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INVESTIGAÇÃO  SOBRE   A   GEOGRAPHIA,    IDIOMA,    E   RAÇA  DOS   ANTIGOS   LUSITANOS   PARA   SE   DEMONSTRAR   QUE   NADA 

TEEM    DE    COMMUM   COM    OS   PORTUGUEZES. 


Vamos  escrever  a 
Historia  de  Portl- 
GAL.  Antes,  porém, 
lie  entrar  neste  trabi- 
Iho,  entendemos  con- 
veniente dar  unia  no- 
ticia abreviada  dos 
povos  que  nos  pre- 
cederam na  parte  d') 
globo  que  haliilànios. 
Não  se  entenda,  com- 
tudo,  que  pretende- 
mos entroncar  com 
elles  a  nossa  historia. 
(Jueremos  unicamen- 
te satisfazer  ao  dese- 
jo, natural  no  ho- 
mem, de  conhecer 
as  diversas  alterações 
por  que  passou  o  sol ) 
que  habita.  Se  o  ar- 
dor dos  estudos  clas- 

(1)  Ararnt.  —  linis 
monianhi  na  Aiiiienin  ni 
qual  (lií  a  Ir3!li(.'i0  (ci- 
paro»  a  arca  dií  Nfté  m 
Uiiiivio  universal. 

(2)  Alexandre  Her- 
culano, na  sua  HpsroRU 
r>E  roKTii(-*i..  Ti.ni  I. 
P»S-  -í":  .<  l'o  tiiíjal,  ns- 
<i'!()  no^cciílo  XII  cm  um 
«risulo  da  Galliz.i,  ro  i<:i- 
tuiilo  sem  ailençSo  á<  di- 
visões politicis  ,nnt°iio- 
res ,  (lilal3ndo  S!í  peio 
lerrilorio  do  Al  Ghtrli 
sarraceno ,  e  huÀCiiilo 
.llé,  como  veremos,  aii!»  ■ 
me;:tar  a  sua  popul.ição 
com  as  colónias  iraziJas 
de  alem  dos  Pjrinéus,  i- 
uma  narão  iuleiíamente 
moderna.    Apezar,    po- 
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VIRI.VTO 


sicos  fez  com  que,  no 
fim  do  século  XV,  os 
nossos  historiadores 
(lisongeados  sem  du- 
vida com  as  glorias 
que  pensavam  trazer 
á  pátria,  apropriando- 
Ihe  as  fa(;anhas  da- 
quelles  guerreiros  sel- 
vagens que  pertendè- 
ram  darnos  por  avós) , 
se  remontassem  até  ii 
encontrar  o  nosso  ber- 
ço nos  cumes  do  Ara- 
rat  (1) ;  nós,  reconhe- 
cendo que  na  própria 
historia  temos  f^líiri.v.i 
tanto  ,  se,-^¥ítío  uiai- 
^rilha.Vi1tÇs  do  que  es- 
-íji?  que  nos  qucreii 
emprestar ,  regeitàn- 
do  tal  parentesco,   (:2* 

r  m.  da  sua  curla  exis- 
u  ncia,  ell»í  não  créce  de 
apropiiar-se  a  gloria  ds 
Serluric,  ou  dp  revistir 
de  uma  iirpo.tancia,  em 
parle  fictícia,  as  acções 
de  Viii.iio  para  se  enso- 
beibccèr.  .V  hisioriavei- 
dadsdeiranienle  sua  é  as- 
íás  bonreda  e  illusire 
sem  estas  vaid.^des  estra- 
nhas, ijue  Pslãn  lun{;e  de 
ICiem  o  v:i'òr  que  te  Ihts 
alliihue,  qiianooascpnsi- 
deiâiiixs  lie  peito,  e  que 
ió  .^erviram  para  di.strair 
er.geiílios,  aliás  grandes, 
ptlo  canii-o  das  i  oiijectu- 
ras,  quando  niio  pelo  de 
ÍQsulsas  fjbulas ,  com 
dauiDO  de  mais  severas 
e  proveitosas  indagações. 


BIBUOTircCà  SCONOMÍÇ^. 


só  csliocarpmns  rapidamente,  por  mera  curiosidade  histori- 
ra,  essas  oporlins  lonijiquas  e  remotas,  onde  a  maior  par- 
te dos  fados,  quo  chegaram  ao  nosso  conhecimento,  são  du- 
vidosos n  incertos. 

Dissemos  que  rejeitávamos  o  parentesco,  e  para  isto  tA- 
mps  excellentes  fnnilamentos.  A  orif?em  das  nações  deve,  co- 
mo disse  o  sr.  .\lexan(|re  TTercnlano,  bnsear-so  na  conve- 
niência dos  limites  territoriaes,  na  identidade  da  raça,  ena 
filiação  da  linsrna.  E  assim  que  se  pode  estabelecer  uma 
transição  natural  dos  povos,  que  se  querem  dar  por  ante- 
passados ao  povo  cuja  historia  se  escreve.  Foi  desconhe- 
cendo este  preceito  que  3I(irinnna,  escriptor  hespanhol,  e 
Faria,  auclor  portURuez.  enfeitaram  com  as  fabulas  inven- 
tadas por  Maíesthenes,  Flávio  De.xter,  Hunibaldo  e  Annio 
de  Viterbo  as  suas  historias,  e  que  Acenheira,  Leão,  Bri- 
to, ^ínrix,  p  Rcspik/íí  prendem  inconsideradamente  a  nossa 
nacionalidade  com  a  d'aquelles  povos.  Se  haverem  estancea- 
do  em  alguma  parte  do  território  que  hoje  occuppàmos,  é 
rasão  sufTlciente,  e  a  única  que  pode:n  dar,  para  delles  nos 
fazer  oriundos,  esse  direito  devia  também  ser  extensivo  á 
Galliza,  Estremadura  hespanhola,  c  Andalusia,  porque  a  to- 
dos esses  limites  se  estendeu  a  antiça  raça,  "da  qual  pre- 
tendem fazer-nos  descender.  Esquecêram-se  esses  auctores 
de  que  a  referida  raça  se  corrompeu  e  desappareceu,  em  vir- 
tude das  succe.ssivas  trafisformações  porque  passou  ;  eíTei- 
to  sem  duvida  das  conquistas  de  que  a  Península  foi  thea- 
tro,  e  sobre  tudo  da  influencia  da  civilisação  romana. 

Para  se  conhecer  que  o  moderno  Portugal  nada  tem 
de  comnmm  na  geocrraphia  com  a  antiga  Lusitânia,  enu- 
meraremos as  diversas  tribus  que  occuparam  o  nosso  ter- 
ritório,  e  traçaremos  os  limites  onde  ellas  se  assentaram. 

Nos  tempos  mais  remotos,  a  que  podemos  subir,  en- 
contramos a  Peninsula  conhecida  pelo  nome  de  Spania,  da- 
do poios  Phenicios  ;  único  dos  muitos  que  lhe  deram  ,  e 
que  prevaleceu  atravessando  os  séculos  quasi  sem  alteração 
(1).  Com  certeza  não  se  pôde  dizer  se  nos  tempos  a  que 
chamaremos  fabulosos.  aPenins\ila  foi  habitada  por  algu- 
ma raça  ou  familia  indígena  delia.  O  périplo  do  navegan- 
te Scyiax,  escripto  500  anno^  íintes  de  Jesu  Christo,  fez 
acreditar  na  existência  desta  raça  aborigena.  Com  tudo  del- 


(\)  Tem  sMo  muito  diversas  as  conjecturas  sobre  a  orIgeTi  do 
nome  Upania.  A  msis  provavpl  Hestas  conjecturas,  a  que  icm  sido  »do- 
.-■tada  pploí  homens  mai5  instruidns.  é  que  este  nome  vem  do  Pheoic» 
spnn,  que  sisn  fica  escomlrijo  :  porque  e^te  paiz  era  para  os  Pliftnicios 
uma  região  afaslaia.  e  como  escondi'la  no?  confins  da  ler''».  Preciza  se 
explorar  e^les  temnos,  em  qne  a  nave^^cão  eslava  aind»  no  sen  começo, 
em  que  a":  distancias,  e  os  lonjreç  se  mediam  pelas  dilBculdades  dos 
neios  lie  iransponaçiio,  e  em  que,  finalmente,  se  fizÍEin)  na  Ivurepaas 
descuberlas  dos  primeiros  navegantes  asiáticos,  sobre  o  mesmo  ttieatro 
onde  hoje  opTam  as  nações  modernas...  Esla  eiymologi»  da  palavra 
nespitií.ti.  derivada  da  palavra  phenicia  jpati,  parece  portanto  legitima. 
Di7.-se  tamtif-wi  que  lhe  chamar.im  Spnnia.  por  causa  da  grande  quan- 
tidade decoelhòs,  /jne  alli  encontraram  0^  Gregos  tambeui  lhe  chama- 
vam frequentemenle  íTe.fpe.r-in,  piiz  do  nccidente,  pela  sua  situação  geo- 
granhica  a  oeste,  em  rel.i<:ão  á  Grécia  :  em  grego  hetpera  significa 
tarde.  occideiVe.  Amiudadas-  vezes  lhe  é  dada  esta  denominição  pelos 
poetas  Romanos,  dos  quies  a  iT.ígua  e  a  lilleratura  tinham,  como  se  Sa- 
be, basianie  p-di.lo  emprestado  á  «los  Grego*,  l)  nome  de  Ibéria,  pe|o 
qual  foi  então  designada  mais  commumenle,  apparece  peli  primeira  vez 
no  périplo  de  .Scvlix  de  f:aryaníl,i,  qii"  íendo  eiiconirailo  na  costa  orien- 
t.il,  onde  abDrdou,  um  rio  chaiuado  Iber,  fbrh,  oa  Iberu^^  deu  o  pri- 
mei-o  nome  á  peninsula  inteira,  e  o  de  Ibero»  »os  povos  que  a  habita- 
vam   ilr.  Uorney. 

(2)  Que  0=  povos,  de  qne  os  Bascos  acluses  parecem  descender, 
pois  conservam  em  parte  o  antigo  idioma,  viessem  n'uma  época,  que 
se  perde  em  a  nnule  das  mais  remotas  antiguidades  tí'«  raça  humana,  es- 
tabelecer se  em  llispanha;  que  estes  povos  pertenoessi. -n  4  raça  dosla- 
dou-Scjtas.  que,  segundo  to.ij  a  apparencia,  derramou  st»as  tnbus  so- 
bre o  occden'e,  em  tempos  inteiramente  ignorados,  muiDs  indícios  fa- 
tem  n-íscer  a  ideia  desla  origem,  se  bem  que  a  não  provem.  Mas  nada 
auctorisa  a  considerar  as  popnlições.  entre  as  qiiaes  os  escri  lores  Gre- 
gos e  Romanos,  acharam  vestígios  dos  costumes  e  da  physionomia  das 
bordas  Indou-Scylas,  como  ibérias,  e  a  constituir  uma  f  milta  iberiense 
destas  populações.  As  tribus  indianas,  as  Soythas-lnd'>us,  pastoris- 
guerreiras,  votadas  á  vida  errante,  podiam,  em  una  remota  época  ter 
aportado,  de  estação  em  estação,  da  peninsula  da  iu  lia,  e  da  ludu  Scyu- 
tha,  até  i  região  mais  remotí  do  occidenlii  •!<  bluropa,  alli  eslabelecrf- 
rem-''e,  e  occuparem-a  em  part>',  ou  em  iolo;  o»  hoiueris  desla  raça 
po  liam  di(I-rir  no  dialecto,  nos  co.tumís,  iij  ciracter,  e  n\  physiono- 
■lia  oriíioal  dos  homens  da  raça  gaulesa,  qae  alti  os  lialiav  precedM», 


la  não  se  conhece  signal  ou  ve-stigio  algum  certo ;  e  por 
isso  é  a  opinião  mais  seguida,  que  alli  só  podem  ter  ha- 
vido povoações,  mais  ou  menos  antigas,  anteriores  umas 
ás  outras. 

O  primeiro  povo  de  que  ha  noticia  habitando  a  Pe- 
ninsula, í  aquelle  do  qual  parece  hoje  descenderem  os  Bas-: 
cos,  isto  é  a  raça  eits/eara  (2).  E'  porém  indubitável  que 
perto  de  dezeseis  séculos  antes  da  era  vulgar,  deixaram  os 
Bascos  de  sor  a  raça  preponderante  na  Peninsula.  Pelos  Py- 
rineos  tinha  entrado  um  outro  povo,  bellicoso  e  bárbaro, 
e  quer  em  resultado  de  sanguinolentos  combates,  quer  pe- 
la superioridade  do  numero  dos  invasores,  todas  as  terrw 
da  Peninsula  foram  cedidas  aos  recemchegados,  e  a  anti-. 
ga  raça  fundiu-se  em  a  nova  ;  excepto  uma  porção  do  val- 
le  do  Ebro,  e  outra  que  emigrou,  com  o  nome  de  Liguros 
e  Sicanios. 

E'  desta  epocha  que  alguns  auctores  datam  a  mistu- 
ra da  celebre  raça  que  deu  origem  aos  Celtiberos.  Jtfr. 
Rnmeii  fixou  este  acontecimento  dez  séculos  depois  ;  po- 
rém não  conta  as  transformações  porque  a  Hespanha  pas- 
sou desde  a  primeira  até  á  segunda  invasão.  Somente  nos 
diz  ser  natural  que  os  Gallo-celtas  da  Galha  encontrassem 
na  Hespanha  povos  da  sua  raça  e  lingua,  estabelecidos  ha- 
via séculos  neste  paiz,  possuindo  as  melhores  habitações, 
e  as  melhores  terras  ;  que  os  recem-chegados  quiseram 
também  terras  e  habitações,  e  que  por  algum  tempo  dis- 
putaram o  paiz  aos  seus  antigos  possuidores  ;  que,  porém 
havendo  ahi  logar  para  todos,  que  nem  todas  estavam  oc- 
cupadas,  se  tratou  da  paz,  e  se  reconheceram  por  homens 
da  mesma  estirpe  ;  que  os  antigos  e  modernos  gaulezes- 
hespanhoes  se  alliaram,  e  do  rio  Ibóro,  assim  chamado  por 
seus  antepassados,  tomaram  o  nome  de  Celtiberos  que  os 
distinguiu,  tanto  dos  Celtas,  residentes  na  Gallia  meredio- 
nal,  como  dos  outros  povos  da  raça  Céltica,  antecedente- 
mente estabelecidos  na  Hespanha.  O  historiador,  que  aca- 
bámos de  citar,  vae  buscar  os  fundamentos  da  sua  opinião 
á  divergência  de  usos  e  costumes  que  então  diz  haver  en- 
tre as  diversas  tribus  da  Peninsula,  e  por  isso  suppõe  uma 
consequência  forçada  do  sentido  da  tradição  a  mistura  das 
raças  na  epocha  da  primeira  invasão  (3). 


ou  seguido,  sem  qu»  por  isto  haja  o  menor  motivo  para  classificar  m 
primeiros,  por  opposiçâo  aos  .segundos,  n'uma  pretendida  familia  ih*- 
riense.  Para  que  isto  tivesse  fundamento  precisava-se  ao  menos  qu«  na 
lingua,  ainda  subsistente  dos  primeiro;  entre  seus  suppostos  d*scenden<! 
les,  esta  palavra  ib^ro  não  oarecesse  evidentemente  estrangeira  e  d'adoi 
pção  ;  precisava-se  que  estes  imaginados  descendentes  dos  Jberot  dis- 
se n  a  si  próprios  o  nome  de  Ibérot-  Ora  os  Bascos,  oo  Vaseonsos,  nio 
tem  absolut:<mente  em  sua  lingua  outro  nome  nacional  senSo  aquelle 
de  EuikaHuiac  :  ;eu  dialecto  uão  se  chama  ibiro,  siná  euttar».  Mf. 
Rorney. 

(3)  Por  quanto  uma  mistura,  uma  união,  por  assim  dixer  instaii 
tanea,  como  aquella  da  que  se  falia,  entre  povos  de  raça  e  lingua  diF* 
f-renl"s,  como,  por  exemolo,  entre  os  Gallos  e  os  homens  da  raf« 
eu<ka'ianna,  parecia  evidentemente  uma  consequência  forçada  do  sen? 
tido  dl  tradição,  humana  e  historicamente  inadmissível.  Os  Celtiberos 
acnbeitavnm-se  com  o  enorme  broquel  gaulez,  cujo  uso,  no  tempo  de 
César,  foi  adoptado  em  toda  a  Hespanha  oriental,  entre  tanto  que  na 
parle  occídental  .:onservavam  o  uso  dos  peites.  Serviam-se  de  compri  • 
dos  dardo»,  rmponieirados  de  ferro,  que  arremeçavam  ao  inimigo  ; 
chamavam-lhe /oMcftv.  e  foi  com  elles  que  os  Romanos  apiendaram  o 
nome.  e  conheceram  o  objecto. 

Os  Celtiberos,  que  sabiam  endurecer  o  ferro,  deixando-o  enferru- 
jar na  teria  (uso  ainda  conhecido  na  Alemanha)  serviam-se  de  capacetes 
de  bronze,  com  uma  pluma  encarnada.  Além  da  espada,  armavam-se 
coro  punbaes,  que  os  e.scrlpiores  gregos  chamavam  para^ipti''!.  por- 
que 0$  prendiam  ao  lado  da  espada  (xiphoi) ;  esta  era  curta,  ponteaga- 
da,  8  d«  dous  gumes,  própria  igualmente,  diz  Polybio,  para  furar  «ti 
cortar :  os  Romanos  adoptaram-a  desde  que  a  conheceram. 

O  punhal  celtiberico  era  arraiado  e  de  duas  curvas,  eomo  «  pu- 
nhal dos  Malaios :  ao  menos  parece  ser  assim  que  Marcial  o  procura  es« 
plicar.  Era  conforme  ao  género  de  armadura,  a  maneira  porque  os  Cel- 
tibero; guerreavam  ;  ao  passo  que  as  outras  nações  hispânicas,  encer- 
radas nas  suas  montanhas  e  florestas,  limitavam  as  suas  campanhas  a 
excursões  rápidas,  assolaçSe.s,  e  surpresas,  os  Celtiberos  avançavam  em 
camiio  olaiio ;  e  seu  cune».  ou  ordem  de  batalha  triangular,  mais  de  unta 
vez  fez  soçobrar  as  legiões  Romanas,  .\lgumas  vezes  seus  chefes  pa- 
:entearam  esse  ardor  imprudente,  que  caracterisava  ai  nações  gatile- 
sas;  mas  repetidas  vezes  mostraram  uma  disciplina  niilitfr,  bem  pouco 
conhecida  dos  velhos  iberos. 

Os  Celtiberos  liRbain  apreqdido  «{«'S^refOfaltVltlttt  tOflliC  (Hlt 
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Ounlaner,  porém,  qaefosseapipocha,  í  CPrto  qiifi  iJps- 
ta  fusão  de  raras  nasceram,  no  território  rentral  fia  Vo- 
ninsula,  as  tribns  niivias  denominailas  MtibiVos.  eosfel- 
tiros  firaram  form.-iiiilo  os  seírnintps  srrunos  principaes  de 
tribus  barbaras:  Canlabros.  Arturn-i  p  Vnxrmiios  ao  sep- 
tempfrião  ;    Cnllair.nx  e  Lwiilannx  ao  ooridcnte. 

Strahão  descreve  o  território  occupado  por  est^s  nlli- 
nios,  cercado  pelo  occeano  ao  norte  e  poente,  e.  limitado 
ao  sul  pelo  Tejo.  mas  faz  uma  tal  c/)iifnsão  na  sua  descrincão. 
que,  evidentemente  se  conhece,  quão  incertas  eram  as  ideias 
sobre  as  antisas  distinc<;ões  das  tribus  Célticas  depois  da 
conquista  Romana  (\). 

Sobre  a  etymoloíria  da  pala^Ta  Lusitanos  ha  varias  opi- 


niões, (2)  Tomnn-sc  o  nome  tão  creral  oncservin  para  desí- 
£mar  lodo  o  pair.  desde  o  rio  Douro  ali  ao  Promontório  Sa- 
cro, hoi"  crIio  de  S.  Vicente.  fVi  Dilatava-so  então  a  Ln- 
silania  dosie  o  r^ino  de  Leão  n\fi  o  rio  que  desemboca  no 
Douro,  entre  Valhadolid  e  Tordeçillas.  e  na  Casiella  Nova 
nli'-  do/e  leaoas  distante  de  Madrid,  .^s<!im  occupando  nós 
os  PortuíTiezes  actualmente  a  parle  nccidenlal  da  antiaa  Lu- 
sitânia, e  os  TTesnanhoPs  a  oriental,  nada  temos  de  com- 
mnm  com  ella  pelo  que  resneita  ao  território.  A  aniiíra  Lu- 
sitânia era  occupada  por  vários  povos  de  di(Tprenle9  nomes, 
e  cada  um  delles  fa/ia  uma  espécie  de  republica  com  leis 
e  cnslnmes  particulares  (i). 

Seria   acaso  possível  que  essa  raça  já  confundida  nos 


letloí  fnrHflr»i1"s  Tih^'("  Gmrhn  «nmnu  muit  rt«>  IrpT.enles.  Ainrt»  hnj» 
Pitu  psrtp  da  Hi>i:r>»ph?  é  rohcria  rfp  n»'i"''ne«  Ingarpt  rnri'(i'^'l"'=,  a 
qtl»  chamam  s^brp'!,  c  0«  n"s«iii'lnrp'!  HprIps  colnrpc  s5o  rppnlaílns  rtp"!- 
CPniter  rt»  mais  arlifra  rohrpia  Por^-n  o  ncDP  H^íiat  (orrps  é  nrova- 
velmeni»  «niliico,  nomo  julffa  Maltp.Rnin.  e  ^privado  di  palavra  s8t^- 
nia,  tfifUer  onp  sisrnifica  pnrtim.  nn  titrnita. 

Os  rpltilipros  goslavam  mn'lo  da  pô'- pi^Pla.  pomo  os  Lncitanot,  p 
traziam  o  itaqiim  saiitPr.  dp«la  côr,  p  siffnns  o  snqnm  ciinillntum.  O  tn- 
gum  cucnllnlnm  pra  uma  ppc  íIp  panno  ffro=so  qiia.irsd»,  pom  iim  an- 
(tn|n.  da  n"3l  psf>va  ppp^o  um  canetlo  on  capiu.  onp  «prv!a  para  pohrii 
a  cahPí  a.  fio  Irmpo  dos  Godos  o  alhprnn?,  pperp  fnj  5iih=liln  do  por  nma 
psnpcip  dp  manio  mpnos  comprido  fpífo  ordinariampní»  dp  panno  ris- 
cado, virpnti  saonla.  ntiasi  similliantp  ao  plnid  dos  Fspocpsps  :  pmfim 
a  palça  p«trpit\  parppida  i  pantalona,  (pip  "ão  p  mais  do  q>ip  nma  si 
niilhança  do  anlíRO  fato,  complplava  o  irasrp  do  r.ptiihpro.  De  estacão 
em  pstação  encontrava-fe  a  calça  entre  todos  os  bárbaros  ds  raça  Celto- 
Seythica,  (jne  povoou  o  occidente. 

Os  rpliibpros.  assim  como  os  Cimbos,  tinham  por  cousa  Ião  fpli?., 
como  gloriosa,  o  morrer  nos  comhatps.  pcomodpploravpl.  p  qnasi  ijno- 
minio«a,  morrer  dp  dopnca  Sua  rpligião  narpcp  ip"  sido  a  ''os  (Tan|P7Ps 
primitivos. pnirpmpada  l>lvpzdpal2nmassnnPrslÍPÕP=,l'azidasdoo-'e'i- 
te  Ponco  (í  o  mais  qnp  a  pstp  rpsppiío  sp  sabe  Em  cada  noiítp  da  lua 
cheia  sacrificavam,  antp  as  portas  dp  snas  casas,  a  nm  dois  iennio,  p 
passavam  a  nonle  intPira  dançando  com  a  sna  familia  —  Wr.  Ttonftl- 

(!)     Occi'pavam  p'tPSnltimos  ÍLMsilanos)  sP!?nndo Strahão.  o  tpr- 
ritorio  cercado  pelo  ocçpano  ao  norlp  p  popoIp.   p  limitado  ao  snl  opIo 
Tpjo.   Ao  OfipntP  é  diffii-tl  PstahPlccP'- as  snas  f^ontPiras,    fi'ip  sp  dilata 
vam  mnito  além  das  nossas  raias  opípnlaps     .Snbi-p  o  (jup  não  rpsta  «tn- 
vid»  é  oup  pp|o  mpindia  os  limitpsda  Ln':ilania  appnas  chPjavam  origi- 
nariampntp  !i  ma^gom  dirpita  do  Teia.    O  gpographogrpgo  hosita,    pi- 
rem. Pm  attrihnir  aos  Lnsitanos  o  tprritorin  da  modprna  Gilli7.i  p  d'!ín- 
tre  Ronro  p  Minho;  oorqnp.  posto n'iimi  oartp  os  snnpnnha  pstanrpan 
do  até  o  promontório  IV«r'o  on  0<"llico  (Finistprra)    fiz  n'onlras   pnssa- 
RPnsiiccnpa"-  as  margons  do  l.ima  por  nmiPmigracão  dnsCpIlicos  fTiir- 
detanos  e  Tnrdiilos)  ijn"  haviíavam  ao  longo  do  Guadiana  p»Io  Mgarvp 
e  Andaluzia,  p  em  pa'le  do    Momli^jo    R^ina   na  sna  d^ccrinção  dpstp 
tracto  lia  ppninsula  um»  lal  confusão,  ora  fizpndo  os  Gallaiços  Lnsitanos. 
ora  distinguindo  os,  o  a  incorporando  d»  ^lixo  dpsia  dpnominação  uma 
parte  d'anupt|ps ;  qup  evidpntpmpntp  sp  c  .nhPCP  nuão  incprlas  pram  as 
ideias  sol>rp  as  antigas  dislincç5es  das  tribus  GpI  iças  dppois  da  conquis- 
ta romana,  eda  divisão  politica  da  Peninsnla  fpita  por  Augusto;  iPmpo 
em  que  j4  escrevia  Strahão.  O  que  é  certo  é  que  npssa  nova  divi«ão  a 
Lusitânia  mudou  iiiieirampnlp  dp  limitps.  EstPS  fixaram  sp  ao  nori»  no 
Pouro,  ao  snl  no  Guadiana,  e  dilataram-se  pelas  tprras  sprtanpias    PpIo 
oriente  ficaram  porém.  ain'l»  inçprtos  para  nris  os  vprdadf  iros   limitPs 
da  Lusitânia,  sendo  assjs  provavpl  a  susppita  dp  Cpllario.    de  qup,  se- 
gundo as  convenipncias  da  administração,   a  linha  oriental  sp  alargasse 
ou  inciirtassp  no  govprno  dos  di(r>*rpnles  impprailorps  romanos.   O  qup. 
porém,    SP  dpduz  pvidpntPmpnt**  de  todos  os  gpographos  antigos,    tanto 
daqupllps  que  faltaram  da  Lusitânia  anIPs  da  comuisla  romana,   como 
dcs  que  só  tomaram  por  fun  ampnto  as  divi'i5''s  psiahplpcidas  por  psia, 
é  que  os  tpriltorias.    a  quesedputal  nomp.  pstPiidiam  pelis  províncias 
bespanbolas  muito  além  das  modernas  fronipiras  oripniaps  dp  Ponngal, 
ao  passo  que  na  primeira  epocha  não  passaram  pelo  sul  além  do  Tpjo,  e 
na  segunda  Ondivam  ao  norte  pelo  Douro. 

As  im  nos  tempos  da  occupação  Ccltic»,  e  do  dominio-romano,  o 
tprritorio  da  Lusitânia,  abrangendo  de  leste  a  oeste  um<i  extensão  mais 
que  duplicada  da  largura  actuil  do  nosso  p^iiz,  .se  dilatava  a  principio 
talvez  até  a  extreuiidade  septentrional  da  Galliza,  em  quanto  ficava  fo- 
ra delia  metade  do  Alemlpjo  e  o  Algarvp;  p  dppois  dp  ali  anger  eslas 
prorlnrias,  menos  a  porção  ilo  no^sosdlo  ítlém  do  Gnadixna,  o  qual  fi- 
cou sempre  peilencendo  i  Betica,  perdia  tudo  o  que  jaz  alpqi  ''o  Douro 
alé  o  cabo  de  Finisterra,  islo  é  metade  da  sua  superficip,  suppondo 
com  Strgbão  que  lhe  purtenciam  os  territórios  além  deste  ultimo  rio 
—  Alexandre  Herculano. 

(1)  Tinham  os  Iberos  em  costume  de  dizer  os  noine<  das  cidaHes, 
palzes,  provinciis,  do  dos  povos,  que  alli  habitavam,  addicionando- 
hes  um*  p'<lavra  :  Donome  Lutiet,  ou  Lutet.  kccrescentandn-lhe  ta- 
nta, com)  õe  o  de  iHillania,  que  na  língua  céltica  quer  dizer  terra,  pa- 
/ri4,  ou  preniiiíia  dos  Lutos;  •  de  Lusitânia  3  de  Lusilanoi,  queveiu  a 
csr  lia  (ãauiMr  «a*  iaoitwm,  qo*  por  «He  obí0»  iK>n«  ual««sD«St«  no- 


nhecoram  ps'p  povo.  hpm  tup  «' T.nsUanns  algumas  vpzps  sp  apelidas- 
sem fípllHnnnit,  p  nnlras  vpzps  ftelliilnn'»'.  mas  eP'aImeitP  T.titilnnot. 
í>  nomp  do  Lusõ^s  tirava  a  oiymniogia  d»  Lnr/f.  g^-anHo/.a.  allnra.  dizpn* 
dn  rolarão  á  sua  psialura;  p  assim  o  nome  dp  1  u>!>r*  pra  s!gn''icativo 
dp  nma  napão  de  hompns  d»  psialura  agigantada;  nome  ali4s  adontado 
í  ciia  vlpnlia.  "  ao  nnnco  que  os  as=nsiava  a  morio.  e  ao  ódio.  com  ane 
ahnmiiavam  dominin  pslrangpíro.  E  sp  ps|a  Plvm'1'^gia.  que  d.lmos  ao 
lermo  I.tififnn'".  não  é  cp'ta,  ao  menos  parpcp  a  mais  rasoavpl.  pois  as» 
sopta  em  facloc  roaeí  ;  e  ao  mesmo  fmno  que  a  que  qnerem  deduzir  do 
"ome  de  l,ii'0.  filho  d»  Sicoln,  nu  de  I.vsias.  filho  de  Racho,  é  tão  chi- 
merira^  como  O  reinado  destes  príncipes  na  Lusitânia.  —  Mr.  de  la 
Cledr. 

(Z'\  O  Promontório  Sac.ro  sd  mndon  de  nome  no  tempo  de  Augus- 
to. Foi  desde  então  que  se  chamou  Cabo  de  S    Vicente. 

(i)  Os  Tnrdelanos  enchiam  todo  o  reino  do  Algarve,  m4nos 
aqnella  aguda  lira,  que  opçiipavam  os  Osíidianos' e  Cvnesios:  estavam 
lamh<'m  senhores  daquella  província  de  Alemtejo.  que  se  segue  de  Béjt 
até  Sines  Li-nilava-oso  Guadiana  p»li  nascente  e  oocçeano  pelo  meio- 
dia,  e  pelopoer.te.  e  osCellas  lhe  ficavam  pelo  norte.  P(ão  eram  tidos 
pelos  melhoros  giiprrpiros,  o  que  não  obstante  acpudiram  aos  Sagnnti- 
nnç  na  íynerra  eonlra  os  dp  Gar|h*>go  :  mas  chegando  es|es  a  vence  los, 
assim  se  indignaram  da  sna  ludacia,  que  depois  da  segunda  guerra  pu- 
niça  os  venderam  lodos  em  almooda 

Os  Tnrdefnos  eram  habilidosos,  alfaveis.  políticos,  dados  i  elo- 
quência, ricos  e  pomposos  ;  presavam  as  sciencias,  eas  cultivavam  com 
fruclo  ;  nos  seus  escrintos  conservavam  a  memoria  das  sua;  antiguida- 
dps.  e  nos  seus  noemas  andavam  as  suas  leis.  a  qup  pIIp'  davam  seis  nill 
annos  dp  aniiguidade  :  mas  cootavan  por  cada  anno  quatro  mezes,  se- 
gundo os  Pgyncios  ;  e  talvez  destes  ullimos  tomassem  o  moio  de  con- 
tar os  annos,  pois  dizem  qne  e|loç  passaram  iS  Hespanha  com  Hercules, 
o  Libyo.  que  batalhou  com  Gerião  e  seus  filhos,  mas  ícprca  diste  conto 
tudo  qnanio  se  pdde  diz»r  é  com  ricpodp  spr  fabula  ATnrd«lania  abno- 
dava  de  figo.  vin'io,  azoile,  mp|.  CP'a.  vprm'lhão.  e  lãas  finíssimas,  co» 
j-^  l^-afpgo  f  tzia  com  q'ip  psips  povos  fissem  os  mais  opulentos  de  toda  9 
H^sianha.  As  suas  cidades  d»  m^is  conta  eram  PorlimHn,  ou  Porto  de 
llanihal,  ^fi/^tlit.  hoje  Merlnln.  fínlsn.  ou  T'>virs,  O^xnnohia  em  CB- 
jas  ruínas  sp  assentou  acidad"  de  Fa^o,  Cetnhrro^,  Sitncia,  ou  Alcã* 
ctr  An  Snl  e  fíej/r,  a  quem  Gezar  honrou  com  o  titulo  de  Pjx  Júlia; 

Os  Gellas.  oriundos  da  Gallia  Cellica.  occupavam  no  principio 
aqnella  parle  da  Relípa,  que  teve  o  nome  de  Beinria,  e  fica  ao  oriente  do 
Guadiana  enire  aRxIrema^liira  hespanhola  e  oocçeano  Allaniico.  Alguns 
se  melleram  p^la  1  iisítania,  e  foram  esiaheleçpr-se  naqnella  parte  do 
Alemlpjo,  q-ie  se^pp  ao  norte  dos  Tnrdelanos,  e  qqp  coTe  do  extremo 
nccidenlal  d^  \rrahida.  O  Guadiana  os  aparta  pelo  oripntp  dos  Gellas  d» 
Rptiiria ;  os  Tiirdnlos  modernos  os  cingiam  peto  no^ie  .•  o  rio  Ganha  pe- 
lo occíHpnlP,  p  a  Turdeiania  nelo  meio  dia  Flrat  Estremoz.  Villa  Vl- 
çnfa.  Kvnm,  e  a  aniiga  Merohriqn.  cujos  requipios  ainda  hoie  se  reco- 
nhecem nas  ruínas  pprio  d"  S.  Thiago  de  Cacem,  eram  as  principaes  ci- 
dadf  s  dp  quP  pitavam  spnhorps. 

OsRarbaros,  ou  Sn-riPnos,  contra  quem  os  Celtas  snstenlarím  guer- 
ras sangui' olcnlas,  tinham  no  spu  domínio  Ioda  a  sprra  da  Arrábida, 
conhecida  roni  o  nnmp  dp  Cal>o  dp  Espichel,  p  d'aqui  spdprramavam 
dpsdp  a  ponta  mpridional  do  Cahn,  até  o  sitio  onde  o  Canha  entra  noTe  • 
jo,  servindo-lhe  pslp  dpraia  pp|o  norte,  assim  como  lhe  ficava  sendo  O 
Canha  pelo  oriente,  e  o  mar  occeano  pelo  occidente.  Viviam  sem  lei,  sem 
polícia,  e. talvez  sem  rplígião  ;  vagando  pelas  sprrss  sp  mantinham  do 
qup  caçavam,  ou  roubavam  aos  visinhos.  Daiui  piprpm  que  viesse  o  cha- 
mar-se  a  este  cabo  da  Arrábida,  cabo  Rarharo.  e  Rarbaros  os  que  alli 
h^bilavarp  Resppde  impugna  la|  elymnlogia,  dizendo  que  tivera  o  no- 
me de  Birbiros  do  termo  Birharii,  derivado  de  Birhiriearii,  que  quer 
dizer  pessoas  que  tinham  oolficio  de  linlurpíros;  e  écerlo  qupentre  este» 
povos  ha'  ia  grande  conia  de  grã  escarlate,  que  se  creava  na  serra  da  Ar- 
rábida ;  os  esfangeiros  qne  concorriam  de  lodi  o  mundo  a  comprar- 
llia.  lhes  po<erani  o  nome  de  Rarbarianos,  di  qual  s^  carromp°u  ode 
'Bárbaros.  Os  Sarrienos  não  cuídar.im  cm  erigir  cilade;,  senão  depois 
que  conquistou  Cevar  a  L'Niiania.  a  quem  fizeram  a  mais  porfiada  re- 
sislencii  na  ppninsnli  dp  Peniche:  sacrificavam  todos  os  annos  ás  di- 
vindades marinhas  um  moço  e  umi  rapariga.  F.slès  ha'  baros  sacriticios 
eram  ordinários  em  toda  a  Hesnanha,  onde  se  aboliram  longo  tempo  de- 
pois de  al!i  entrar  o  Chríslianismo.  , 

H*»ii  duasoífit  .8  de  Turdoio»;  a  tJBf  cbímatm  lotf^»,  e  a  ou»to« 
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torrilorjos  renlraes,  quando  os  Cartagineses  abordaram  na 
Pcnin^ula.  resistisse,  sem  s';  alterar,  ás  invasões  dos  Gre- 
iros  o  PliiMiiciQs,  á  conquista  romana,  qiu'  durou  2^0  ân- 
uos, á  invasão  dos  j4/fi  nos,  a^ts  Wisigodos,  eá  conquista  ara- 1 
]i :•  ?  O  Celticismo  nascido  com  as  jirimoiras  niisrrarõos  da 
Ásia,  meio  deslruido  pelo  lon^o  doir.inio  ('aríhafiiue/.,  dcs- ! 
appareceu  de  todo  soli  o  império  dos  Ilomanos,  só  -para  nos 
deixar  aiiiuns  fraiíuienlos  das  suas  hrnnc.w  aras  c  grossei- 
ras moradas,  ou  u!na  e  outra  palavra  da  sua  linguagem.  A 
íiltliteraçãn  da  raça,  principiada  com  os  estahelecimenlos 
commerciaes,  continuada  pelos  systemas  políticos  das  gran- 
des nações  que  invadiram  a  !'eninsula,  concluiu  com  a  fu- 
são completa  na  nacionalidade  romana.  (I)  Esta  extinção 
da  raça  faz-se  ainda  mais  palpável  depois  no  iuiperio  wi- 
.sigotliico.  Durante  o  VI  século,  época  em  que  definitiva- 
Dienle  este  império  se  assentou  na  Península,  os  conquis- 
tadores tinham  o  seu  código,  que  era  unia  compilação  dos 
.seus 
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cosluuies   tradicionaes,  e  os  venciílos  (hispano-roma- 
regiam-se  pela  lei  romana.  Foi  só  no  meado  do  se- 


modprnns  Os  anligas  eram  tidos  pfla  j,-e.iti!  mnis  !)i,tirc  e  .inlijja  i!a  Lu" 
Kitarjin  :  cslavaTi  dominanflo  tod.is  as  terras  (jiip  vã9  «lo  tiotte  pira  o 
nirio-ilia  enlre  o  Tejo  e  o  Douro,  ss  qiie  jizpni  entií  os  cabos  de  R?<  a  e 
de  Pti;irco<; ;  tinham  pelo  norte  os  tíracciros,  [i»io  nrieiUfl  os  Pesiiios, 
osTr;i;iíciul  mO'!,  o<  Lmcisnos,  e  o;  Occelliaii os,  oTeji)  pe!oinein-(iia,  e 
o  occeano  pelo  occidenle. Tinham  nome  pelisiia  policia  e  pel  is  suas  Ifis 
esc  i:'lr>s  em  verso.  Todos  os  dennis  TurJalas  da  lleoçianli  i,  iíéos  mes- 
mos Turdelanos  da  Uelica  e  do  Msarve  liravain  delles  a  s\ia  descendên- 
cia ;  a  estes  é  que  Lusões  e  Belljs  despojc-ain  da  piTte  das  suai  ter- 
ras. As  suas  cidades  princip.ies  eram  Lishoa,  Esc«/«í/'.?,  ou  Sant.iiein, 
Eluirobricio,  ou  \liezeirão,  Califio.  em  cujas  rniuas  se  editicou  Leiria. 
Conimhriga,  hoje  Condeixa  a  Veihi,  Talabriíja.  ou  A.v(i.o. 

Os  Turdulos  modernos  eslavain  maisacinci  do^CelUs  na  p-irte  se- 
teniDtvioml  da  província  di  Meii.tejo.  (orre  pelo  noite.  oTejo  p''lo 
orenla  o  rio  de  Gel)ora  e  o  de  Sor,  que  o^  alfastava  dos  Colarnes  pelo 
poenle.  Pelo  m*io-di3  cinfinavam  com  os  Celias.  Os  seus  usos  e  costu- 
mes vatiivani  pouco  dos  antigos  Turdulos,  o  qu.;  deixa  presumir  que 
fossem  delles  oriundos  :  com  efleilo  os  Turdules  modernus  t-.lvez  fossem 
osq']e  larsarim  o  paií,  que  hahilav^m  osantisos,  quando  foram  ac- 
comniettidos  p°los  Lusões  e  Bellos  ;  a  suj  proximidade  e  parecença  dos 
costumes  aucloii>am  a  minha  conjectura. 

Os  C olarnes,  povo  pouco  nomeado,  tinha  a  sua  resideiicia  naquejle 
espnno  de  lerra  da  Extremadura  portugueza,  que  liça  encrav.i  la  enlre  o 
Tejo,' o  .Sor,  e  o  Devrr.  N.io  teríamos  memoria  dos  Occeliauos  a  não  ser 
a  inscripçío  nue  está  na  ponte  de  Alcântara.  Vó-se  delia  que  elles  accu- 
diramno  ie.iipo  do  iiiperador  Trajano  com  o  que  lhes  couhe  para  a 
construcMO  deste  soberbo  edillcio.  Tambe:!i  eram  senhores  da  l!,xlre- 
madura  porlu;íueza,  que  tem  em  si  o  íio  Liça,  o  Tejo  e  o  Z^zei-e.  Os 
Lanclanos  tomaram  poasjda  f.a  pine  da  província  da  lieira,  -lue  se  es- 
tende do  norte  papa  o  meio  dia,  de^de  Mousul  até  aa  Tejo,  »;  do  oriente 
para  occidenle,  desde  o  El^a  até  o  Zêzere. 

Os  1'esuros,  povo  prosseiro,  e  de  pouco  nome,  tem  o  ultimo  lo^'ir 
na  inscripção  daponlede  Alcântara.  Moravam  uo  Monte  Herniiuio,  em 
cuja  raiz  se  vêem  ainda  as  ruínas  de  Meiíiobrijã.  Sobre  esta  montanha  se 
encontram  muitas  i  uinas  de  torres,  pontes,  aqueSuctos,  que  provam  in- 
conlestavelmeniequ-?  n'outras  eras  foi  muito  povoada.  Também  havia 
alli  gran  le  numero  de  minas  de  ouro,  e  de  chumba,  o  que  acareou  aos 
seu'i  habitantes  o  epithelo  de  chumbeiros.  O  cume  desta  monte,  conhe- 
cido entre  nós  com  o  nome  de  Serra  da  EstrcIlJ,  sempre  está  alasirodo 
de  neve  ;  em  um  dos  seus  valles  ha  duas  lagoas,  a  qae  nunca  se  poude 
achar  fundo,  a  sua  sgoa  é  fedorenti,  e  não  solíre  cousa  viva;  algumas  ve- 
zes .ippartc^m  uelh  pedaços  de  nsvios,  o  que  deixa  presumnções  que 
tem  communicão  para  ornar.  Esta  monlariha  cria  qiunlidadede  arvores 
frucliferas,  e  aos  seus  valles  refrescam  fontes  d. >excelleuleagoa :  liaalli 
boas  e  abundantes  pastagens.  Os  Pesur  's  que  a  occupavam,  também  es- 
tavam de  oosse  do  sitio  da  Covilhã  e  tinham  pO"  fronteiras  o  Mondeao 
pelo  noriF.  o  Côa  pelo  oriente,  e  o  Zêzere  pelo  meio  oia,  e  os  Uellitanos 
pelo  occidenle.  Estes  se  alargaram  desde  o  pé  do  ínonle  Hermínio  ate  á 
margem  oriental  do  Mondego,  que  tem  a  sua  nascente  neste,  e.vae  vasar 
as  suasagoasno  occeano,  pirto  de  Buarcos 

Os  Transcudanos  povoavam  a  parte  da  provinca  de  Tias-os- Mon- 
tes, que  liça  para  cá  do  monte  de  Coa,  chamado  vulgarmente  Riba  de 
Côa.  Ciê-se  que  pelo  norte  seestendiam  além  do  Douro,  na  província  de 
Traz-os-M'iules,  enlre  a  ribaorienttl  do  Sabor.  Também  enchian-  o  ter- 
reno, que  liiia  eitre  araia  de  Portugal  eo  rio  de  Águeda,  que  corre  per- 
to da  Cidade  Rodrigo.  O  Douro  dividia  pelo  ine'0  os  Transcudanos 
deoutia  n'".ã)  denominada  Originita,  a  qual  se  1  inçava  até  Miran  li,  e 
estava  de  posse  da  parte  Mieriodioual  do  Mouie  Amarão,  (|ue  Uu  servia 
de  birreira  pelo  septentriJo.Pelo  occideute  a  cingia  a  mar.^em  occiden- 
tai  do  Tuí,  e  pído  oriente  a  oriental  do  Tâmega.  Os  Nemeataes  estavam 
;;enhori's  ila  parte  seplenlrional  da  provií-cia  de  Tiasos-Montes ;  isto  é, 
riesde  ISroginça  até  ao  sob  pé  do  Monte  Gerez,  que  os  sepaiava  dos 
Grafos  e  dos  Gronios. 

A  parle  seplenlrional  da  serra  do  Amarão  lhe  servia  de  limites 


culo  VII,  quando  já  as  raças  se  achavam  assaz  confundi- 
das para  não  haver  discriminação  enlre  vencedores  e  ven- 
cidos, que  .se  publicou  como  adiante  veremos,  o  celebre 
código  wisigothico  onde  as  diversas  inslituições  barbaras  e 
romanas  se  encontraram  e  modificaram,  e  co.m  cUe  .seabo- 
lira-n  as  derradeiras  distiucções  legaes.  Século  e  meio  dtr 
tracto  successivo  entre  homens  que  estavam  unidos  pela 
mesma  crença  reiisiosa,  não  se  passou  em  vão,  porque  ao- 
cabo  trouxe  a  equiparação  das  duas  raças  em  direitos  e  de- 
veres, e  a  completa  fusão  de  uma  na  outra.  Já  a  conquis- 
ta árabe  não  ioi  tão  feliz,  porque  de  permeio  das  raças  wi- 
sig:j!hica  e' sarracena  se  mellia  a  dilferença  das  religiões  ; 

0  comtudo  «  as  relações  amigáveis  que  tão  frequentemen- 
te se  estabeleceu  entre  os  chefes  das  duas  raças,  as  usan- 
ças, os  costumes,  e  ainda  as  instituições  que  lêem  passa- 
do da  uma  sociedade  para  outra,  le.ostram-nos  que  apesar 
da  opposição  das  crenças^  daemulac.r)  do  domínio,  dos  rios 
de  sangue  vertido,  as  duas  raças  sí  modificaram  ao  con- 
tacto uma  da  outra.  »    (2)  Succedcu    por  tanto  o  que  era 

pelo  meio-di3,  e  os  riosdeRegoa  e  de  Lir"a  os  separavam  da  Galliza, 
q;ie  sempre  se  conservnu  sugeiía  aos  HesíMiihoes. 

Os  Graios  tinham  o  seu  assento  na  n'-'ivincia  de  Kntre  Douro  e  Mii- 
nho  :  es-avam  su;<ei(as  a  elles  Purío,  Guivarães,  Bmccara-Aiirjiisía^ 
ou  [traga  ;  e  íicava-lhes  pelo  norte  a  r'"rie  lueridional  do  Monte  Gerez, 
os  Originiliis  pelo  oríent  ■,  o  Djuro  pelo  m  vo-dia,  e  o  mar  peio  occidea-- 
le.  Os  Gronios  eram  senhores,  na  inesnii  orovincia,  do  território  qi»K 
encravam  os  rios  Cavado  e  Lima,  co)he'Mo  pelos  antigos  com  o  nome 
'if  L>"tbes.  Este  rio  é  navegável  na  sia  {  ■■' .  e-se  mistura  com  o  occeano 
jiiito  lie  Vianiia.  Os  Gruaius  visiohiVTn  |.>di>  oriente  coii  os  Ne  neales, 
comosGtaios  pêlo  ineio  dia,  e  co^ii  o.  Uraccarenses,  pelo  none.  A 
iiiitoríadíz  nciravilhasdesvs  e.iacciíen  :^s  ;  e  ;HSent.i-se  que  os  Graios 
e  (IS  Gionios  dependiam  delie<.  Toda  a  i.rovincia  Enlre  Douro  e  Minho 
inmava  o  nome  do  paiz  dos  Bisci^arensei..  Estes  ires  povos  se  confundi- 
ram com  o  nome  oe  Interamnios,  porqu  ^  e.^iavam  fechados  entre  varioí 
rios.  Preteu  iem  alguns  Historiadores  iiie  os  Beirò^s,  povos  rudes  C 
vislohos  dos  G^lt^beiios,  se  meliersm,  no  tempo  do  imperaiop Tibério, 

01  I.usiUnia,  e  deram  o  seu  nome  .i  piovincia  da  Beira,  on  ie  se  estabe- 
lejèrani;  mas  como  tal  f  iclo  se  não  prova,  nem  no-  resta  noticia  do  la- 
gar oude  íicaiam,  aseutamos  não  lhe  dar  log^r  entre  os  |iovos  da  Lusi- 
tânia, e  que  habiiaiam  anl!g.imenie  o  Paitugal,  tai  qual  d-»  hoj",  com» 
íi/.emosaos  Trauscu  lanos,  O^iginitas,  Nemeaies,  Graios,  Gronios,  e  to- 
dos os  Uraccaren.ses  coiihccidos  com  vários  no^ues. 

Todos  estes  povos  independentes  uns  dosoulros.  se  regiam  confor- 
me as  suas  íeis,  e  particulares  c.istumes.  Icnoiav.im  o  uome  de  Reis, 
elegíaui  capitães,  que  tinham  o  poder,  durante  a  gueria;  e  no  tempo  ile 
n:z  licivaiii  simples  pjrticulares,  com  o  amor  ru  o  lio  dos  povos,  con- 
loime  a  virtude  de  que  tinham  iJado  provas,  quando  estavam  com  a  su- 
prema aulboridade.  Quinlo  ao  miis  lodos  estes  povos  davam  rengiuio 
coito  a  Marte,  a  Minerva,  ea  Hercules  Libyco,  a  quem  os  antigos  díiio* 
minaram  Horus  Liliijcus. 

O  culio  que  SI  diva  a  este  ultimo,  pdde  ter-se  por  uitn  prova  da 
ííageai,  quesediz,  que  elle  biera  à  Uespanlia  e  à  Lusiunia.  Talve? 
viesse  remir  ambos  estes  paizes  da  cppressão  de  alguns  lirannos  ;  tal- 
vez seja  isto  o  quK  se  piide  colher  verosímil  de  quaotis  fabulas  t-ím  a 
elle  por  assumptn.  Também  dizem,  q  le  fora  elle  quem  aiaudou  erigir 
sobre  o  Cabo  S.  Vi^íente,  cSanudo  enião  r^roinonlorio  Sacro,  aquelle  fa- 
moso templo,  onde  se  adorava  o  s(d,  conforme  o  uso  dos  Égypcius :  e 
acrescentam  mais,  que  aqui  foi  eaierrado. 

Os  Lusitanos  uUéreciam  ern  sacrilicio  ás  três  divindades,  de  quem 
falíamos,  as  mãos  direitas  do3  que  captivavam  iia  guerra,  a  quom  dego- 
livam  junto  dos  seus  altares,  yua  ido  queriam  sair  a  campo  matavam 
um  dos  seus  inimigos,  e  pretendia  n  augurar  pelassuas  entranhas  o  bnn 
ou  ruim  successo  da  guerra  em  que  se  metliam.  P.ira  que  o  juraineato, 
ou  promessa,  (osse  inviolável,  davam  a  morte  a  wsi  homem,  e  a  um  ca- 
vallo,  ijuiito  ao  aliar  de  Marte  ou  de  Hercules  ;  e  depois  mettiam  as 
mãos  nas  entranhas  de-las  duas  vicumas,  e  us  levavam,  gotejando  san- 
gue, ao  altar  dos  seus  Deuses  ;  e  lodo  .iquelle  que  fjltivri  ao  que  então 
promeltía,  era  tino  por  infame.  Convocavam  geraes  ajuiitim^nlos  d-- 
tempos  a  tempos  para  deliberarem  acerca  do  que  era  couvenieme  ao 
Estado:  e  o  modo  dí  annuir  ao  que  se  propunha,  era  bilendo  com  a 
espada  sobre  o  broquel ;  e  com  um  uin  universal  murmúrio  s'?  reprov.a- 
va  a  'esposia.  Os  homens  .se  occupavam  na  guerra,  e  em  gujidar  os  re- 
banhos ;  as  mulheres  no  oommercio,  nos  cuidados  domésticos  ;  e  sobre 
os  escravos  carregava  o  cuidado  de  agricultura.  —  Mr.  de  Li  Cicie. 

(!)  Osmonimienlosvvisi„othicos  que  nos  restam  dão-nos  indirec- 
tamente a  prova  d'isto  :  quando  os  Wisi^oJos  queriam  distinguir  os  in- 
divíduos hespanhoas  que  não  peilenciam  ar:iça  germiuic.i,  não  .ichan.la 
entre  esses  homeus  um  caract.T,  um  signal,  que  mostrasse  nVHes  di- 
versidade deorigem,  disig!iavain-uus  cousranle  e  uniformemente  pelo 
nome  de  Romanos  :  a  Hoinana  e  a  Gothíca  eram  de  feiío  as  dujs  únicas 
sociedades,  que  então  exis!-t'i)  na  Península.  (Alexandre  Herculano.) 

(2)    AiexandreUd: ..  .'.o  —  Historia  de  Portugal  Tomo  liL 
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inevitável,  e  ao  cal)0  de  um  século  as  novas  gerações  es- 
tavam translVirmadas. 

Da  liliaf;uo  da  lingua  podemos  dizer  o  mesmo.  A  lin- 
fíoagem  cellica  passou  sem  deixar  vpslifíios  ;  e  os  elí.íitos 
da  conquisla  romana  estenderani-se  também  á  translorma- 
i,-ão  dos  idiomas  da  íVninsula.  Antes  dessa  transformação 
devia  necessariamente  lallar-se  uma  linguagem  barbara  e 
confusa,  misturada  de  Ibérico,  Celliro,  IMienicio,  Grego  e 
Púnico  ;  porque  outras  tantas  foram  cfiualmento  as  mesclas 
no  sangue  dos  habitadores  da  Hespanha.  Ainda  boje  le- 
mos vesligios  de  todos  elles.  Com  a  conquista  romana  Irans- 
l'ormaram-se,  como  dissemos,  os  idiomas  da  Peninsula  :  os 
vencedores  impozeram  aos  vencidos  a  sua  lin.t,'iiageiii  (1) 
era  até  mesmo  este  um  dos  elementos  da  dominação  doifn- 
perio  quer  nos  povos  vencidos,  quer  nos  alliados.  Aos  Ro- 
manos soguiram-se  os  Wisigodos  e  os  Árabes,  e  também 
d'elles  ainda  nos  restam  vestígios  da  linguagem.  Um  es- 
criptor  moderno  diz  que  os  mo.sar.ibfs-  esqueciam  a  sua  lin- 
gua romana  para  só  faUarem  o  árabe  ;  que  n'esta  época 
do  domínio  serraceno  os  talentos  applicavam-se  ao  estudo 
da  litteralura  oriental,  e  arrastados  pela  poesia  arábica  tro- 
cavam a  ligua,  então  em  uso,  pela  dos  novos  conquistado- 
res. Assim  devia  succeder,   e  até  mesmo  era  natural. 

Sem  termos,  por  tanto,  pretenções  a  prender  a  nossa  his- 
toria com  a  desses  povos  que  nos  precederam,  e  tendo  de- 
monstrado, ainda  que  rapidamente  os  bons  fundasnontos  que 
há  para  rogeitar  essa  paternidade  que  alguns  authòres  le- 
vianamenEe  querem  dar  aos  Lusitanos,  tratemos  agora  de  re- 
latar os  acontecimentos  que  nmdaram  tanta  vez  a  raça,  dos 
habitadores  desta  parte  do  slobo.  A  historia  desse  tempo 
é  escura,  e  só  principia  a  aclarar-se  quando  os  historiado- 
res gregos  e  romanos  nos  contam  as  guerras  que  uns  e  ou- 
tros tiveram  do  sustentar  na  Península,  para  aqui  estabe- 


(1)  Diiiscnios  seimí  «  idiomi  fios  roítiino^,  »  e  não  lingua  latim  : 
dissemol-o  ormi  de  prppnsjti.  Quando  se  asípvpra  'jiie  o  lili  ii  S"  torno» 
alinfíosíiem  geral  <la  Ilpspanhi,  anl?iirmiio-nos  que  oshcsprinhoe?  («- 
petiain  vu|o;a>mpn(e  os  períodos  eloqu^iues  df  Cícero,  ou  usivmii  (!o  es- 
tylo  Ihcil  e  harmonioso  de  Tito  Livio,  ou  <nie  sjuardav-nn  ss  regras  seve 
ras  da  grammatica  Iniina.  com  o  nietmo  eífriipulo  com  que  cosoi  fa- 
vam  respeitai  as  osbonse-criptores  do  século  de  AMfruslo.  Ksia  ideia  er- 
rata  basta  por  si  a  levar  alguns  espíritos  a  inclina'  em-se  oara  os  sonhos 
do  Celiicy<mo,  persuadidos,  e  com  rasiio,  ils  impossibilidade  de  .iilmit- 
tir  similhante  ideM.  O  facto  é  porém  outro  Km  llann  o  vulco  lalhiva, 
.ser»  duvid3.  <le  uin  modo  div?rsod':i<}!ielle,  que  os  esi^iiptores  se^iuinm 
Essa  liníuaíjem,  que  buetonio  chann  qunliiliana,  e  Auio-Oetno  ríi.s/j 
ca,  é  denominada  por  outros  :iuciO'es  ped'í^lre,  vulynr,  simples.  Mis- 
turada de  vocábulos  desconhecidos  nos  livros,  )n)»err''ita  no  niechanls- 
iiio  dos  v('rl)0<,  e  nas  desinências  dosc^sos,  seí;ura-se  lhe  d'ahi  :i  neces- 
sidade de  empresir  as  proposii;ões  mais  re(|u:?ntemeiite  pTa  distinguir 
estes,  e  unia  ordem  nninr:!|  i«  sem  inversões  na  successão  das  pai  nras  : 
precisava,  em  fim,  de  alterar  a  in  lols  da  língua  culta,  e  de  ap.-oxim-tr- 
se,  quanto  a  essa  índole.  <las  firmas  iiiai.s  simples,  que  tomaram  idio- 
mas modernos  do  meiodia  da  Kuropa. 

Esta  linguagem  popular  era,  porventura,  em  parte  um  ri-sio  da  an- 
tiga lingua  do  L,i(io,  conservada  lenazmenle  pela  nleb°,  e  alimentada 
pelaaccessiío  siiccessiva  dos  povos  ila  Itália  á  sociedade  romana,  em  par- 
te um  resultado  das  conquistas.  Nas  longíquas  e  dnralouras  guerras  da 
republica,  a<  l-giões  romanas,  vagando  por  diversas  partes,  r:'sidi.i- 
do  por  dilatados  períodos  no  meio  de  estranhos,  recrutando  cohoi''es 
inteiras  entre  esles,  eram,  saindo  de  Roma  e  vwltando  aella  continua- 
mente, um  vehicnlo  de  palavras  e  phrases  barbaras,  que  lendliim  a  con- 
servar a  linguagem  popular  indoma'a  pelo  idioma  litierario,  ela'veza 
afastar  cada  vez  mais  um  do  outro.  K  na  verdade  já  (;icero  se  queixava 
de  que  os  estrangeiros,  priiicipilmeiíte  Celias  (braccatae  nationex),  af- 
Duíndo  a  Roma.  houvessem  alt.-ra<lo  a  pureza  da  dicçào.  Cor  outra  par- 
te a  notável  dilTeren^a  da  lingua  plebeia  á  língua  escripla,  se  ilescobre 
nos  monumentos  mais  antigos,  nas  suas  palavras  e  locuções  d'aquella, 
as  quaes,  voluntária  ou  involuntariamente  iniroiíu/,'rani  nussuis  obras 
ainda  os  mais  celebres  auciores  romanos.  —  Alcxoudre  Herculano. 

(2)  A  origem  dos  Pticnicios,  e  sua  primeira  invasaona  llespmlia, 
é  contada  por  Mr.  Romeu  da  seguiute  forma  in  su*  Historia  de  Hes- 
panha : 

«  Eis,  anles  de  entrarmos  nos  acontecimentos  particulares  da  Hes- 
panha, estgiuudoo  sysleiíA  ohronologico  ordiiiari.-,  a  origem  do>  l'he- 
nicios,  aos  quaes  reDiuntam,  e  se  enlaçam,  as  estirpes  Q'uuia  porção  do 
povo  liespaiiliul. 

Caciaiim,  blho  de  Cham,  e  nélo  d?  Noé,  foi  o  pai  dos  Phenicios. 
llabitaiiies  oas  planícies  da  Caidéa  entregaram -se  com  aucia  ao  commer- 
cio,  iiiveiilai-Hin  as  primeiras  aites,  e  vieram  esiabelecer-ss  nas  costjs 
(lo  mar  lia  Syi ia,  perto  d"  vinte  e  dous  si-culos  antes  da  nossa  eia.  iC 
alii,  u'um  Ci^iadu  de  sociedade  pasmoso,  que  aliistoria  os  caconita  pau- 


lecèrem  o  seu  domínio.  Será  por  tanto  o  ponto  de  partida 
l>ara  o  nosso  trabalho  a  primeira  invas.'!o  dos  Phenicios  na 
Lusitânia. 

U. 

I>'VA,S.ÍO  DOS  PHENICIOS  ;  OS  CARTHAGINEZTCS  flUF,  OS  VEM 
SOCCORUF.Il  NASCUKUÍIAS  CONTRA  OSTCUDETANOS,  KXPfl.- 
SAM-OS  DEPOIS.  SYSTE.MA  DE  COLOMSAÇ.ÁO  C.\KTlI.V;iM;Z  \ 
—  UIVAI.IDADEDE.ROJIA  E  C.ARTH.iGO.  DE.STKLI<,:.\0  DE  S.V- 
GUNTO.  A  SEGUNDA  GUKUUA  PÚNICA.  HANNIBAL  E  OS  SCI- 
PIÕES.  .VSDRUBAL,  HANNUN.  OS  C.4^RT.U;INEZES  S.\0  EXPUL- 
SOS DA  HESPANHA    PELOS  RO.MANOS. 

Os  auctores  hcspanhoes  referem  que  uma  sccca  ex- 
traordinária aflligiu  os  Lusitanos,  pouco  antes  da  irrupção 
dos  Celtas,  e  que  tamanha  foi  ella,  que  durou  perto  de  três 
annos,  queimando  os  campos,  c  seccando  as  fontes  e  rios  ; 
seguida  de  um  furacão  tão  violento"  que  derrubou  os  cu- 
mes dos  montes,  as  arvores,  e  até  destruiu  parle  das  po- 
voações. Como  se  ainda  este  flagello  fosse  pequeno,  juntou- 
se-lhe  a  poste  que  lavrou  por  homens  e  gados,  e  desvas- 
tou  completamente  as  tribus,  encontrando-se  por  toda  a 
parte  só  cadáveres  amontoados,  e  homens  agonistmles.  Era 
a  desesperação,  o  susto,  a  fome,  e  a  morte. 

Se  a  cólera  do  céo,  e  o  castigo  dos  homens  se  mar- 
ca de  períodos  a  períodos  por  este  ilagello  das  nações,  de 
certo  que  por  tal  o  deviam  tomar  os  antigos  habitantes  da 
Península.  Estes  malles  foram  percursores  de  outros  maio- 
res; porque  os  Phenicios  aportaram  nessa  epoidia  á  Lusi- 
tânia, saquearam  o  famoso  templo  do  Promontório  Sacro, 
e  dizem  que  trasladaram  dahi  os  ossos  de  Hercules  para 
Cadiz  onde  haviam  assentado    o   seu  eslabePecimento.   (2) 

Ja  os  Celtas,   tinham  entrado  pela  Lusitânia,   e  esta- 


co depois.  A..ierfa  de  Canaam,  corrio  lhe  chsma  a  P.ílilia,  isto  è,  todo  o 
paiz  eonlipcido  com  o  n':in"  de  P.^l.-sl^na  e  de  Syria,  se  cobaia  de  cida- 
des phenicia;.  ricas  e  popiilosris,  e  noiíltoral,  com  especialidade  ;  ni  .i- 
lis  (le^sas  cida  IPS  se  elevar  nn  p-^lo  foaimerciu  e  navegação  a  um  gr;i0 
de  riqueza  e  de  posperilade  extraordinária.  D?sleni'm<"0  foraai,  sobre- 
tudo Tsidime  (S'dooi3)3vellia  Tyro,  Uibíos,  e/lrade,  de  que  frequeole- 
mnte  se  fijl  i  no  velho  Tenameoto. 

Nodeciir.o  nono  século  anles  da  nossa  era,  viimos  os  marinheiros 
desta  nação  virem  vender  suas  mercidorias  a  um  pequeno  rei  bárbaro 
li'  (írecia  ;  e  é  isto  lambem  -.ne  ilistingue  os  Phenicios  :  era  um  povo 
mercador  e  navegante,  do  qu.al  os  baixr-is  trans;orl  ivam  para  as  ilhas  e 
pr.iiis  do  M^dilerrmeo,  para  o  Egyplo,  para  a  Ásia  menor,  e  Europa 
iM  ;eiital  as  producções,  qii»  pi>lo  comme-ci."  de  terra,  e  soas  caravanas, 
liravaoi  do  inierior  da  Asi?.  E'  a  estes  primeiros  tempos  das  navegações 
plienicias.  qne  será  mister  ligar,  .seguedo  toda  a  aoparencia,  a  d  "sco- 
berta  de  Hespanha  por  aUuin  aventureiro.  S-ria  esta  descoberta  devi- 
da ao  .acaso,  que  tem  tido  parle  cm  ijiitas  oulias?  E' o  que  não  pode 
biber-.se. 

i\s  coiijecluras  tradicionaes  sobre  a  maneira,  com  qae  os  Phenic'Os 
p»netrarsm  na  P'Oin<ul  i,  são  muito  numerosas.  Suppõe-se  que  a  prin- 
cipio a  descobriram,  depfis  de  alguma  trabalhosa  e  arrisca  la  viag"m, 
emprelieadida  eexecu'aila,  não  sem  perigo,  ao  longo  das  c  islas  da  Afri- 
C',  que,  sem  duvida,  marcavam  para  nunca  perder  de  vista,  como  era 
natural  a  navegantes,  privados  dos  recursos  que  a  ai-te  e  a  sciencia  oo- 
^eraln  ao  arburio  da  industria  e  da  coragem  humana;  eque  por  este 
ineio  cheííiram  ao  estreito  que  separa  os  dous  coniin  mes,  e  d'alii  aié 
ás  regiõ:'smeriilíonaesde  liespanha.  Seu  génio  commercial  felicitou-se 
••'<>  vêr  estes  novos  paizes,  cujas  riquezas  lhes  eram  desconhecidas,  mas 
i|iie  ^e  lhes  (dl-reciara  com  todas  as  apparentias  de  um  foi  moso  clima  e 
lei  til  solo.  Conforme  esta  inierpretiçàq,  que  nada  encerra  qiie  niio  seja 
vero-iiiiil,  de<ci'r,iiii  immediaiaiiiente  para  as  cosias  da  actual  província 
de  Granada  e  <l'Andalu/.ia.  A  mola  poderosa  d  is  empresas  ilestes  desle- 
111. dos  viajantes,  como  ailesla  o  todos  os  escnplores  da  riiitiguidade,  era 
u  auior  do  iiegocio  e  do  lucro.  As  barcas  de  grosseira  consiiucçii'^,  tuas 
curiosa,  e  ineúitiidamenle  armadas.andavam  .sempre  carregadas  dVibje- 
ctos  m^iiulacturados  cn>  sua  pátria  :  estes  objectos  orilínariamente  de 
ínsignilícanie  preço,  eram,  não  ob.-lante,  próprios  para  tentar  homens 
grosseiros,  que  eiles  procuravam  aliavez  dos  mares  :  consistiam  em 
paniios  lie  linlio  piíuadus,  vesiiiose  orniiosde  muiheies,  que  trocavam 
pelos  pruluctos  painus,  laescoiiio  ouro,  prsla  e  pedras  preciosas.  Pre- 
feriam as  pjv"a\õ.^s  paciliiias,  que  a  sítiipl^-s  visla  dos  pio  luctos  de  seu 
paiz  seduii.1,  tal  como  os  europeus  tem  até  Os  nossos  dias  tido  e  poJer 
de  eiigan  ir  os  povos  selvage  ,s  das  diversas  regiões  do  globo  :  e  qua'ida 
u'ji,^um  modo  •  odiauí,  sem  emprego  u'armas,  entabular  relações,  ou 
luiiJar  esiai>elecímeuLos  em  um  paiz  de  que  julgavam  tirar  algumas 
vauiagens  para  o  seu  negocio,  estava  na  sua  politica  o  nunca  perder  a 
uccasião.  i^ia  o  geuío  da  Koliaoda  e  da  luglalena  na  íiifaacia,  porem  já 
atrevicto  e  babil,  ainda  que  pouco  guerreiro. 


1« 


BIBUOTnErà  ECONÓMICA. 


bcUecido-se  nella,  quando  os  Phenicios  avassallaram  os  po- 
vos da  Botica,  levantamlo  fortifioacôos  nesse  paiz,  a  fim  do. 
o  sujoilar  o  cnntòr.  Os  Bastidos  qnc  ri'ci"árain,  o  com  va- 
são,  a  propondoraih  i.i  que  no  nipsmn  tiMiitorio  ia  toman- 
do a  nova  colónia  plienicia,  o  quo  su])poseram  que  os  con- 
quistadores não  se  limalariam    ao  terreno  de  que    se  ha- 


viam empossada,  recorreram  aos  Celtas,  Lusitanos,  eTurde- 
taiios  para  os  dofcndArem  das  cruesas  que  os  invasores  já 
lhos  faziam,  c  ajtidal-i>s  a  expulsar  o  inimigo  commum. 
Doclarou-so  a  guerra,  houvi-  algumas  pelejas  com  vario 
successo,  e  por  Qni  os  Phenicios  foram  vencidos  e  obri- 
gados arecolher-se  á  ilha  de  Cadiz,  donde  tinham  sahido. 


E'  ns  hnhia  (!e   Oihiallar.  qup  a  lrn<1irçno  oripnf>l  Ui  a  principio 
rhfg.ir  Hfrcill«>8.  rht>li»  si'Ppo«lr)  rtpcn  |.rjmpir.i  oxpfrlição:  í  atli  qii'' 
Ibf  hz  I.  Bç.ir  es  fHr)liam°lUn^  fl'in>í  srínl<»ciita  '<».  <■  m  irrar  o<!  li  nites 
Jo  DiuiiOo.   Porém  i«  «  vi-nlail'' (jii»- l»lla  e  lar  a  fu»'laçãi)  de  Carteia. 
de  que  jj  filiamos,  nVílcs  prim  iios  leiupos  da*  esfurçnsito  genr«  ph« 
nicio  pi>r.soníliua(1o  e  ileilic^ílo  com  o  nome  (li>  llirrules.  circiimstanciaí 
de^conhecid  s  deviam  ler  ffito  íhndonir  ou  iteixar  enlre^Mie  a  si  esU 
primeira  colónia  :   ao  menos  vèmns  a«  velhos  Tj'  io*  lerem  apenas  «mi 
fraca  lemhranca  desta  vijjjem  ri'llercules,  qiiandn  um  oráculo  Ities  or 
deiioii,  (|iie  enviassem  unia  colónia  aos  últimos  limites  do  occidenle, 
onU«  se  elevam  js  rolumnas  do  Deus    i  Aqueties  que  enviírain  i  de.sco 
beria.  diz  a  Iradicção,  chesanio  ao  estreito,  junto   de  (^alpe,  supposs 
raiii  que  os  eat>o.s  que  loimav»m  esle  estreito,  eram  os  limites  da  terra 
habiMvel,  bem  como  da  expedirão  de  He>ciiles  ;  e  que  era   porconse- 
qiirocla  a  isto  que  o  oráculo  chamava  coluinoas    N.io  havia,  poi-iaBli 
cidade  »|^uii, a  phei.icia  na  bab'a  de  Calpe.  ou  nunca  alli  tinha  exi-tido. 
Quando  os  colonos  phenicios  arribaram  á  Hespanha,  com  a  formal  leo- 
ção  d--  shi  se  estabelecer. 

E',  secundo,  nos  parece,  desta  uliim"  expedição  queilalam  as  pri- 
meiras rcld^ões  muKo  vasis  e  cercartís  de  n  yslerio,  porém  regulares  e 
sei;uidas  peh)S  fhenicios  com  o  paiz,  que  lhe  deu  o  nome,edeqiie  tam- 
bém data  a  fundação  de  Ca'leia;  a  mais  .•mliaa,  .segundo  toda  a  app  ren- 
Cu,  dasciíladesque  abi  editícaraiu.  Quanto  á  epncha  desia  emigração, 
tudo  fiz  presumir  que  leve  togar  ao  decimo  quiuta  século  antes  da  nos- 
sa era;  e  um  importante  acontecimento  dji  Ijisloria  nacional  dos  Ptieai- 
cios  nos  patenteia  o  motivo  politico. 

f^begara  o  tempo  de  se  cumarirem  asprcmes.sas  por  Deus  feitas  a 
.Abrabão.  A  [.osteridade  deste  patriarcha  devia  em  fim  entrar  na  po-^e 
da  (erra  preinetiida,  e  esta  terra  era  o  rico  paiz  do<  Phenicins  J  i~ué, 
succes;or  de  Moysés,  e  cbefe  do  povo  preterido  por  Deus.  fez.  lhe  em- 
punhar o  ferro.  Jeiiihó,  Hii,  Gabaon,  Jerusalém,  Belhlem.  Yerimoth. 
Hebron,  Gader  <  Lacly.  todas  as  cidades  pbenicias  do  interior,  caíram 
em  poder  dos  Hebreus;  bateu  e  dispersou  os  habiianies,  e  esta  iavasio, 
arremeçando  a  população  cananéa  paia  as  grandes  nietropoles  da  costa. 
Sidónia,  a  velha  Tjro  liibins  e  Arade,  trasbardaraiii  de  habitantes  : 
este  augmenio  de  população  fez  nascer  rapidamente  o  pensamento  de 
eslabelrcer  feitoiias  e  cidadellas  no  paiz,  onde  até  então  os  Phenicios 
apenas  se  tinham  mostrado  <  omo  simples  mercadores  ;  e  o.i  b^tijeis  d» 
Sidónia,  e  de  Tjro.  irans  oita'aiii  ao  mesmo  tempo  colónias  cauanóas 
para  entre  os  povos  selvai-ens  da  Atica  e  Pelopenezo,  e  para  o  centro 
daquelles  que  li^-bitavam  as  extremidades  occideiilaes  do  MeUiteriaiieo 
até  ao  sul  e  oeste  de  Hespanha.  Viuios  que  um  monumento  inaienal 
de  la  dispersão  do  povo  cananéo  ante  as  armas  do  chefe  Josué, siih-istia 
ainda  em  Tanger,  no  tempo  do  bi>luiiailor  da  guena  los  V<<iid  1  k,  que 
sendo  o  beci etário  do  general  de  Justiiii -no,  encarregado  de  os  subju- 
gar, acompanhou  este  general  á  Mauritânia,  e  viu  a  iusciipçãi)  que  a  tal 
re.^peito  menciona. 

Poiíe-se,   por   tanto,  com  toda  a  verosimilhança,   marcar  entre 
{•iSOe  1400  annos  antes  da  nossa  era,  o  piimeiro  eslabelecinienlo  dus 
Phenicios  na  H^spinha.  A   foiíuna  e  as  vicissitudes  de  sua  cubmia 
8chani-.'ie  bem  expressas  na  Iradioçã  >  da  fiiidação  ile  Cadiz,  que  Slra- 
bão  mnnc  ona  cohfurme  os  Gaditai.os.  listalieleceuin  se  lugo  á  quem 
do  estreito  ria  costa  meriílíonal,  ou  talvez  levantassem  então  os  primei- 
ros fundamentos  das  cidades  ao  oianle  celebres  de  I\1jI  -ga  e  de  Abdera. 
Abi  sacrilicaram  a  Ilercul-.s,  du  a  iradlçào  ;  mas  os  sacilicius  não  lhes 
foram  favo'aveis;  o  que  indica  que  os  começos  da  colónia  foram  »hi  pe- 
nosos e  d  CDueis  ;  fo-se  porque  os  habitantes  do  laiz  correspooites>em 
mal  ao  adiantamento  dos  novos  colonos,  f -sse  por  outros  moiivos  toin- 
pleiameiíte  ignorados.  Julgariam,  como  vimos,  «  que  os  cabos  que  for- 
mavam o  estreio  >  eram  o>  limiies  da  terra  habitável, e  que,  por  C0Q>e- 
quencia,  era  a  isto  que  u  oráculo  chamava  columuas.   u  desejo  de  en- 
contrar uma  melhor  escala  para  seu  «tomiuerçio    e  melhores  togares  para 
se  estabelecerem,  do  que  aquelles  em  que  residiam  ãquem  dns  colum- 
•"s.  Ih'ds  f  í  iranspôr  :  coriêram  a  cosia  occidenlal  até  ao  Auas  ;  mas 
ainda  abiexperimeiíUiam  diffifiuldades  para  i  sua  .sati^rjçãu  se  esiabe 
lecèrem,  e>eus  primeiros  saci  ificios  tauibem  lhes  não  luram  favoráveis. 
<  Todavia  lendo  os  Pheniciusob^erva>luna  visinhauçi  da  cogUduas 
pequeoa»  ilhas  sem  h  hitanles,  das  qu^es  a  maior  terii*,  quando   muno, 
quatiu  léguas  de  ci-Ciniferencia,  eslabelecíiam-se  imme  liatameiílena 
primeira,  a  q<ie  chamaram  E<]iih>éa  :  achando-se  depois  compiimi Jus 
n  ette  primeiro  estaitelecimeiito,  transferiram  sua  ooloaia  para  a  ilha  vi- 
sinha,  onde  talvez  já  haviam  edificado  um  templo  a  Hercules,  e  puzeram 
a  este  Dovo  eslal>elei  imenlo  o  ooine  de  Gadec,  ou  Gaddir,  bije  C^dis... 
Hoje  apeuai  se  íabe  d'unia  d'e^ta'>  duas  ilhas;  ignorando- se  o  que 
foi  feito  da  oulra.  Alguns  auoiores  acreditam  que  o  mar  a  absorveu.  Uu- 
tro>',  ao  contrario,  i  erleudem  que  o  mar,  retiiando  se,  deixou  a  degcu- 
b«r(Q  UIQ1  porção  dx  lerreno,  por  onde  esla  se  reunira  á  outra,  em  que 


«eja  a  mesma  que  hoje  em  dia  se  cbami  ilha  de  S.  Pedro,  situada  a  POU' 
ca  distancia  ao  •  riente  de  O:\diz,  e  coberta  em  grande  parle  pelas  ondas  j 
'inando  as  marés  são  exfemamenlii  baixas,  descobrem  ss  alli  a); 
iruns  vesiifiios  de  um  templo,  e  ii'outros  edilicio.*,  que  d'um  m-ido  as°^( 
provável  .íiiíísl  m  qu".  oíde  as  vagas  h  ije  refervem,  exi«liram  outr*ora 
monumental  eiigidos  pelos  homens.  Parece  que  a  principio,  antes  que 
os  Phenici"s  fundassem  a  ciiade.  que  hoje  com  o  nome  de  Cadiz  é  aiiidi 
cel-b^e  e  importante,  e  por  meio  da  qual  se  dilataram  successivamenla, 
e  estabeleceram  siiu  império  nos  paizes  confínaDles,  a  pequena  ilha  dt 
S.  tVdro  era  o  assento  da  primeira  Gades. 

A  situação  dVsla  ilha  tranquilU  e  favorável  ao  cpmmercio,  a  faci- 
lidade com  que  alli  pacificamente  se  estabeleceram,  sem  opp9Siç5o  dos 
povos  birbiros  da  vÍNÍnha'iça,  co  n  quem  anle<  queriam  negociar,  dq 
que  comhiter  ;o  aspecto  d'esta  ilha  simiUiante  á  do  mar  da  Syris,  onde_ 
a  vetlia  Tyro  levaatára  «m  templo  a  Hereule»,  e  se  transportara  ioteira- 
menle  ;  ein  Tl  n  1  proximidade  da  terra  licme..  da  qual  apenas  um  braço 
de  mar.  faiMl  de  t.anspôr,  os  separava,  e  que  podia  servir  de  abMgoa 
um  4t  queinesperadQ,  foram  as  causas,  que  determinaram  píPheB'CO» 
a  pr<  ferir  esle  logar  a  qualquer  oulco  para  o  estabelecime'ito,  que  pfí» 
m-'ditavam.  Segundo  seu  uso,  começaram  poc  edificar  um  templo  a  Her- 
cules na  parle  oriental  da  ilha  :  a  cidade  foi  construida  depois,  ç  levao? 
ia  na  parte  occ'denlat,  mesmo  á  entrada  da  magnifica  bahia  de  Çadjj. 

Alguns  sábios  aitribuem  a  fundtção  de  Gadiza  Archelao,  neto  d{; 
Cadmo  ;  ma;;  nos  auctores  antigos  ivida  se  eneoatra  que  f.aca  conhecer 
as  circumsUHCias   particulares  da  (uodação,  e  nenfi  mesmo  a  data  se  sa- 
be C)mcerlesa.  Velleio  PaleroiilocoH(ioa-a  no  tempo  do  reinado  dg  Co- 
dro,  rti  de  Athenaf,  islo  ó,  entre  oanno  1 1  IGe  1095  ant^s  di  nossa  era; 
ui  réin  de  ce< to  era  mais  anl  gi;  e  o  que  elle  dii  apenas  deve  pni^fldef» 
s»  com  o  I  eslabellecimento,  e  acc  escenlamento  da  cidade  pela  cb-gada 
'1'alguma  nova  colónia  deTyrio<.  O  facto  é  que  o  estabelecimento  dos 
Phenicios  na  Península  remonta  muito  além  da  épocha  indicada  poi  Vel- 
leio Paterculo,eque  Cadiz  foi  o.seu  segundo, cu  lerceiro.estabelecimea- 
lo  iinpQr'ante,  cuj.i  memoria  se  ceoservou  sempre  mui  celebre,  por  is- 
so que  rápida  e  decisivamente  auginenlou  a  influencia,   e  o  iinperio  dat 
colónias  pbenicias  na  Uespanba  muito  acima,  do  que  tinham  até  eniãe. 
O  culio  de  Hercules  appareci»  em  leda  a  parte  em  que  os  Phenicios 
se  estabelecessem  ;  era  esse  o  symb  'lo  psiUcular  d'este  povo*  e  a  julgar 
pelo  nume  de  iVelKarlh  (Melicerte)  com  que  era  denominado  noseuidío- 
MiJ.  devia  ler  sido  algum  poderoso  rei  da  Sidónia,  ou  da  primeira  Tj'0,  « 
talvez  runladiird*e  ti  uliíma  cidade,  a  <|ue  o  prupheta  Gzechiel  cbaiaa 
—  1  a  filha  mais  velha  de  SiJonia  »  Represeiitavam-no  umas  vezes  ^rata- 
do de  Qr-chas  e  cober  o  d  ■  peile  de  leão,  emblema  da  força;  outras  coot 
os  iustiumenlos  d'uiu  piKilu.  governando  um  navio.  E  talvez  eim  effeir 
to  que  o  primeiro  cbefe  dos  T Ji  ios,  desse  povo  que  aspirava  ao  duminio 
dos  mares  então  conhetidos,  e  ao  poderio  que  o  commereio  e  a  naveg*- 
çã  '  Qblem,  que  o  «  rei  da  cidade  •  por  excelleocia,  divinisadu  depois  d» 
fundação  da  urimeira  Tyro,   fizesse  iia  realidade  a  viagem  lougiqua,  e  » 
descoberta  que  se  lhe  atlribue  dos  cabos  do  e^  Ireito,  conhecidos  com  a 
»i  u  noi"e.  O  culto  de  H ^rcules  passou  -los  P henicios  aos  Gregos,  e  esta» 
laiiih-^m  depois  liveiam  o  seu  Hercules  nacional :  mesmo  entre  elle» 
muitos  homens  de  destemido  valor  usaram  dVsle  itluslre  nome,  e  a  his- 
toria do  Deus.  ampliada  e  adornada  successivaioente  com  a  relação  dos 
alios  feitos  atlribuidos  aos  outros  Hercules, chegou  de  tal  modo  aos  Ro- 
manos que  coiifundifam  lujos  os  Hercules  e  suas  proezas  respectiva» 
debaixo  do  mesmo  lypo,  e  com  o  mesmo  nome.  DViqqi  os  trattalbos  im- 
meusus  de  que  está  sobrecarregada  a  historia  mythologica  do  Deus,  • 
os  numerosos  prodígios  que  lhe  altiibueio  na  Hespanha    Uinadascau» 
sas  que  lambeu)  explica  a  rasão  porque  a  Hespauha  figura  nas  lenda» 
dos  Gregos,  como  ihealro  de  um  grande  numero  de  seus  myihulogicas 
acoulei-iinentus,  ó  que  os  ihenicios  começaram  a  frequentar  a  Giecift 
pelo  tempo  dos  iriiba|bos  supoosios  de  llerculus  ,  e  deviam  conlar  ma- 
raviluosas  ,iroez<isaos  barb<«ioscu.u  quem  mercadejavam  :  depois,  logo 
que  entre  estes  birbiros  espalbarani  a  sua  civilisação,  e  inlroduziran 
seus  deuses,  ao  mesmo  tempo  que  oa  extremidade  ucoideoial  do  Medi- 
leiraneo  fundavam  colónias  n'um  pai^  desconbecijo  a  povoado  deba» 
mens  ferozes,  a^  narrações  dos  Phenicios  relitlivas  a  esie  lougiquo  paia, 
deviam  naluralineuta  tomar  uma  cor  religiosa.  E'  niiural  que  o  toraas- 
seiu  ibejlra  das  proezas,  e  residência  d'al^uin  dosdeuse--  (lesçouhecidat 
que  levaram  aos  Giegos  ;   e  U'dqui  procede  vér-se  mui  breve  a  IldSMar 
iiita  envolvida  nas  mais  antigas  labutas  do  polyibeismo  grego,  que  leve, 
por  assim  diier,  uma  inyihologia  hispauo-grega,  muilo  antes  que  o» 
Gregos  alli  ijves  em  desembarcado  e  fundado  coloaias. 

Os  Phenicios  mortiBcar»m-»e  pouco  em  vèr  acreditar  asespaulo» 
S3$  narrações  de  suas  viagens,  e  de  vér  dominar  uma  aijsieriosa  obscu- 
ridade suure  as  descoberta)  que  disfructavam  com  a  protecção  deslM 
supersticioses  terrores  em  sua  vantagem  exclus-|«a.  E  é  desta  maneira 
que  ganharam  vuga  a  bitiQria  dos  louros  de  Gerião;  a  vinda  de  BaccbOi 
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Talvez  que  se  os  Bastulos  nno  ropousassom  sobre  os  lou- 
ros que  acabavam  de  coIhAr,  c  se  não  contontassnm  com 
varrír  o  inimigo  do  lerriloriíi  pouco  antes  conriuistndo,  le- 
vando a  ousadia  mesmo  a  coiuMietti^l-d  naquella  feitoria  de 
Cadiz  omle  tinham  íçuariíla—qui.Tèmos  dizer,  que  se  os  Bas- 
tulos soubessem  aproveilar-so  da  victorin  —  não  padeceriam 
depois  tanto,  nem  teriam  de  lastimar  a  penla  da  pátria  e 
da  liberdade.  Não  o  fizeram  assim,  e  os  Phenicios  refei- 
tos do  destroço  da  puerra,  ausmentados  com  as  colónias 
que  recebAram  da  mãe  pátria,  e  sobre  tudo  aguçados  pe- 
la fertelidade  do  terreno,  e  sua  amenidade,  apresentnram-se 
de  novo  em  campanba,  e  reconquistaram  o  terreno  donde 
haviam  sido  expulsos. 

Succedeu  pouco  depois  que  achando-se  os  Lusos  e  os 
BoUos  apertados  na  terra  que  haviam  escolhido,  passassem 
em  companhia  de  mais  alguns  Celtas  a  estabelecer-se  no 
paiz  dos  antigos  Turdulos.  Esta  invasão  deu  causa,  como 
era  natural,  a  cruentas  guerras,  das  quaes  alternativamen- 
te sabiam  ora  vencidos,  ora  vencedores.  O  Icnpo,  o  can- 
çasso  de  tanto  batalhar,  e  mais  que  tudo  o  serem  estas 
tribus  sabidas  da  mesma  origem,  trouxe  por  fim  a  paz.  Os 
Turdulos  cederam  terras  aos  Lusos  e  seus  aUiados  ;  e  das 
tréguas  e  pazes  que  então  se  ajustaram  seguiu-se  estas  duas 
nações  ficarem  constituindo  uma  só:  tão  forte,  que  pôde 
dar  o  nome  de  Lusos  á  parte  da  Hespanha  que  habitava. 

Os  historiadores  hebreos  mencionam  por  este  tempo 
uma  viagem  de  Nabuco-Donosor  á  Hespanha.  Foi  dahi  que 
outros  historiadores  que  traetaram  da  Península,  derivaram 
a  noticia  de  o  soberbo  rei  de  Babylonia  querer  castigar  os 
Phenicios  com  esta  invasão  nas  suas  colónias  ;  e  dizem  que 
tendo  accorrido  os  Tur<letanos  em  soccorro  dos  aggrpdidos, 
estes  obrigaram  aquelle  a  reembar<;ar  e  a  abrir  mão  da  em- 
prega. Boas  auctoridades  dão  com  tudo  excellente  funda- 
mento para  se  duvidar  desta  viagem  :  mas  parece  certo  que 
houve  sim  nação  estrangeira  que  ousou  o  comnjetlimento 

canhas  He  Hércules ;  e  os  reiní<los  d'Hisparo,  d'Hespf»ro  e  de  Alias,  dp 
que  Mariann.i  Ião  proIrxamenl»>  conli  a  liislorh,  como  ao  depois  prati- 
cou n»  de  Carlos  V,  ou  na  descotisria  ila  Amerim,  e  vinle  o  ilras  narra- 
çflej  f«l>ulos»s  que  apena<  nns  avi-nliiramos  a  indicar  por  alio. 

Todavii  alj(umas  destas  narraçõns  sãn  d'uni  interesse  superior,  por 
qoe  se  tornam  uma  espécie  de  conliriração  (igorada  d"uma  verdade  phj-- 
siu. 

T*l  8  esta,  sepiundo  a  qual  Hercules  Tyrio,  ou  quilquer  oulfO  he- 
roe  com  o  nome  de  Hercules,  depois  de  ler  morto  Busiris,  e  vencido 
Anlheo,  passando  1'Afric^  para  a  H'spanln,  rompeu  o  estreito,  e  fez 
commun'car  por  alli  o  Occeano  com  o  Mediterrâneo, que  ernm  até  enlio 
separados  oor  um  isltimo,  abatendo  e  desp>-rsando  com  suas  possantes 
mãos  l  ido»  04  ottstacnljs  que  .se  oppuntiam  á  jnncção  do  primeiro  com 
o  segundo  destes  mires.  Ue  lodts  as  in»ençõ?s  poéticas  de  que  H-^rcu- 
les  tem  sido  o  thema,  esta,  em  nosso  entender,  parec?  com  especialida 
de  difina  de  consideração;  porque  á  liisloria  dos  homens  enlaça  e  pren- 
de a  bisloria  do  mundo  e  da  naturesa.  Nesta  abertura  do  estreito,  attri 
buida  >o  beroe,  e  na  separação  de  dous  enormes  cachopos  que  obsta- 
vam i  juncção  (i'um  e  (t'oiitro  mar,  e  que  foram  ctianiados  <  Columms 
de  Heicules,  >  está  mui  cLtranienle  indicada,  nos  parece,  uma  das  mais 
notáveis  epochas  da  naturesa,  e  unia  das  das  mais  espantosas  oscillavões 
do  globo  lerra(|ueo;  o  momento  em  que  o  mais  poderoso  dos  dous  ma 
reu,  despedaçando  e  desv  ando  os  montes  que  comprimiam  as  su^s  va- 
gas, desemliorou  violeiilJinente  no  ouiru,  iiiudou  e  alterou  considera- 
veliuente,  som  duvida,  a  constituição  physica  da  Itália,  de-prende'4  a 
Sicilia,  fez  surgi''  ilh'<sondereceuleinente  delias  njo  havi^t  o  menor  ves- 
tígio, submergiu  outras  talvez  llorescenes  outr'ora,  e  com  ellas  muitas 
regiutts  mediterrâneas.  i 

Um  granile  numero  de  tradições  mytholosicas,  singularmente  po- 
pulares nos  tempos  antí;;os,  e  com  especiali  lide  nos  do  diluvio,  fazem 
recordar  este  espantoso  ac  >ntec<m>-nto-  eera  nuuralao:  mythologicos, 
que  queriam  sy.ubolisar  ao  mesmo  tempo  na  pessoa  d'Hercules  a  força 
u'alma  e  do  corpo,  attribuir-lbe  esta  altertura  do  estreito,  que  apenas 
foi  uma  revelação  physica  do  nosso  globo. 

Outros,  p'jrem,  .  inda  com  menos  verosimilhança,  suppõem  que  o 
isthno,  que  ligava  a  Africa  k  turopa,  era  somente  uma  fraca  e  estreita 
língua  de  terra,  que  juntava  Cilpe  a  Al>yla,  e  que  se  deve  á  industria  e 
tribalbo  dos  PheniciO'i  a  sut separação;  e  por  isso,  as  f  ibulas  apregoa- 
das 1  «ale  respeito  com  o  nome  de  Hercules,  »y:nbolisam  a  lorça  e  o  gé- 
nio d„  povo  c:ipaz  de  levar  até  o  fim  esta  grand  *  empresa. 

Uave  aind  t  menciooar-se  aqui  a  viagem  ii'Ulysse.s.  para  terminar  e 
colorir  o  capitulo  das  tradições  gi  egas  e  homéricas,  de  que  se  acredita 
ter  sida  a  Haspaoba  atlie  tro.  Km  sua  longa  Odysséa,  Ulysses  precor- 
reu  baslauie  iloas,  e  coatineutes;  e  pretendem  que  a  H^sptnha  não  lhe 
fiouu  eui  esquetiiiueato  ;  ^ue  até  dobrando  o  eslre<lu  se  aventurara  is 
OBilti  do  Tastn  Ooceao»,  e  chegara,  ou  f^a  arr«<ae«ftdo  por  awa  i«a>- 


de  vir  inquietar  os  Phenicios  ;  e  que  estes  foram  livres  pes 
lo  auxilio  dos  Turdetanos.  O  serviço  prestado  por  esles  foi 
em  breve  esquecido  por  aquelles  ;  e  tão  \  iolenta  começou  % 
guerra  entre  esles  dous  povos,  que  os  Phenicios  expulsos 
de  novo  de  todo  o  território  da  Bélica,  e  bloqueados  em 
Cadiz,  tiveram  de  recorrer  a  Carthago  (1)  que  aproveitan- 
do u  ensejo  que  tão  fácil  se  lhe  oITerecia  de  satisfazerem 
os  ódios  de  rivalidade  com  que  olhavam  os  Phenicios,  de 
promplo  lhes  concederam  o  auxilio  pedido. 

Foi  no  anno  510  antes  de  Jesus  Chrislo,  ou  236  de- 
pois da  fundação  de  Roma,  que  Mahcrbal,  nomeado  capi- 
tão das  tropas  carthaginezas  em  soccorro  dos  Phenicios,  se 
juntou  com  elles  em  Sidónia.  Os  Turdetanos  foram  derro- 
tados. Tinham  a  combater  forças  grandes  e  bem  discipli- 
nadas ;  c,  mais  que  tudo  tinham  a  luctar  com  o  desejo  de 
conquista  que  animava  os  novos  invasores;  pois  olhavam  a 
Hespanha  qual  um  paiz  donde  podiam  tirar  immensos  recur- 
sos contra  Roma.  Baucio  Capelo  foi  então  nomeado  gene- 
ral dos  Turdetanos.  Tinha  elie  experiência  da  guerra,  e  to- 
das essas  qualidades  que  se  requerem  n'um  chefe  para  se 
fazer  respeitar  dos  soldados.  Principiou,  como  era  natu- 
ral, por  disciplinar  as  suas  tropas  que  pelejavam  com  ex^- 
forço,  mas  sem  disciplina  alguma;  e  depois  de  as  haver  bem 
industriado,  accommetteu  com  ellas  o  campo  inimigo  e  o 
levou  de  vencida.  Maherhal  não  desanimou  :  ajustou  imme- 
diatamente  tregoas  com  os  Turdetanos,  que  logo  quebrou  ape-' 
nas  recebeu  de  Carthago  tropas  de  fresco.  O  resultado  da 
guerra  foi  serem  por  fim  expulsos  os  Turdetanos  do  seu  paiz ; 
atravessarem  o  Guadiana  e  o  Tejo,  e  penetrarem  até  o  Côa, 
onde  so  estabeleceram  :  preferindo  antes  largar  a  pátria  do 
que  voltar  a  ella  vencidos.  Esta  emigração  dos  Turdetanos 
não  foi  para  elles  sem  risco;  as  feras  bravias,  e  os  Bárba- 
ros, qiie  assim  se  denominavam  os  povos  que  habitavam 
pela  Oallia,  c  entre  Douro  e  Minho  (â)  os  incomraodaram 
na  jornada. 

restade,  aié  á  barra  ào  Tejo.  Alguns  aueiores,  sem  hesitar,  chamam  a 
Lisboa,  Uly^sipone,  edâo-lbe  Ulysses  por  'undador.  Mis  isto  é  como  t 
Atlante  de  Platão,  essa  ilha  mysteriosa,  que  tanto  occuppoa  a  doiiu 
aniigui  ladí" — uma  invenç.io  grega  recente,  ao  menos  r>-lativa,e  a  qut 
causa  desgosto  vêr  Sirahão  prestar  creJ  to,  dando  noticia  delia. 

De  mais  a  mais  na  Hespanha  não  existe  vestígio  ou  recorlação  aN 
guma  desta  passagem  d'Uiysses  ;  e  se  é  verdade,  como  affl  ma  S  rabão, 
que  houveram  ahi  monumentos  para  o  altesiar,  a  sua  memoria,  nem  ao 
menos  a  titulo  poetico.se  conservou;bem  ditr.írente  de  Hercules,  do  qual 
a  veneração  dos  Phenicios  propagou  a  fama  e  culto  até  entre  as  tribos  do 
interior.  • 

(1 )  Canhado  tirava  a  sua  o-isem  dos  Tyrios.  Circbedon  de  Tyro 
linha  aberto  os  seus  primeiros  alicerces  doze  milhas  distante  de  Tunjs, 
com  o  nome  de  Carchedonia.  Di'lo,  irmã  de  Pygmalião,fugindo  a  seu  i»- 
niao,  se  acolheu  a  ella,  a  reedificou,  e  lhe  poz  o  nome  de  Carthago. 
Esta  é  sem  duvida  a  ori;<em  fabulosa.  Apiano  pertende  que  Cttth»jo 
fosse  fundada  52  annos  antes  da  conquista  de  Tróia  ;  Velleius  Paleren- 
Int.  75  annos  antes  da  fundação  de  Koma  ;  Justino,  73  ;  e  Tita  Lívio, 
93  A  lenda 'le  Dido,  indica  que  as  disc  >rdias  civis  na  Pheoicia  obriga- 
rainpaite  dos  cidadãos  »  emigrar  para  o  norte  da  Africa,  bavendoji 
antes  esisbeleriíloie  eulras  colónias  nestes  sítios,  convidadas  sem  du- 
vida pela  fncdidadtf  das  reliçõss  com  a  Heji  anha  meridional.  Nas  ejca- 
vaçõ^saque  por  ordem  de  Sir  Grenv'llc  Temple  &■'  p'0cedeu  nos  st)- 
bui  bios  de  Cirthago,  descabriu-se,  entre  outros  monumentos,  o  templo 
de  rh<mat,  ou  Juno  Celeste,  e  nos  alicerces  delle  encontraram  se  perut 
de  700  moedas  de  ouro,  ut>>nsilios  ne  barro  e  vidro,  uma  inscripção  pâ- 
nica ele.  As  Upidas  sepulehraes  eram  na  maior  parte  pheníciss  e  airi* 
canas.  Achar  imse  também  os  vestígios  de  um  grande  aqueducto  cuja< 
-guas  serviam  para  irrigação  dos  jardins. 

(2)  Al«uiis  andores  dio  os  povos  d'entre  Douro  e  Minho,  coma 
Grai0.<,  Granias,  Helinienue»,  AmphHoceanos.  e  outros,  oriundos  dos 
Gregos.  Nada  se  pode  affirmar  a  este  resp-ito  por  falta  iias  coinp«tenl«| 
indica7Õ''s  históricas.  Meramente  por  curiosidade  descreveremos  m 
seus  costumes.  Sacrificavam  e  faliam  hecjt 'fobis,  tinbim  jogos  publjv 
cos,  e  celebravaiB-os  com  pompa:  eram  praiiros  na  arte  dos  auguroa, 
davam  festins  públicos,  c  uelles  eram  os  mancebos  encarreg  idos  de  ei)« 
toar  os  louvores  dos  que  morriam,  ou  se  distinguiam  na  guerra.  Deixar 
vam  crescer  os  cahellos.  As  mulheres  usavam  vestidos  compridos,  • 
coliriam  oj  hombros  com  uma  pequena  capa.  Casavam-se  por  eleiçãa 
própria,  e  não  por  escolha  dos  pais :  o  dote  consistia  ordinariamente  eoi 
duas  dunas  de  cabras  A  máior  virtu  le  das  mulheres  era  a  castidade,  • 
lio  rigorosamente  a  gciardavjm  que  enire  elles  se  não  conheci  4  o  adul- 
tério. A  saúde  e  robustez  eram  os  premias  da  sua  sobriedade  ;  e  quando 
ado»ciain  se  expunham  em  publico  para  os  transeuntes  ensinarem  o  r(> 
ip.eJio  que  já  os  bouvesse  curado  O  criminoso  e'^  apedrejado,  e  li^dot 
<n  <fu»  |xi«tvaa  tiabats  obrigi^o i)e  lao^ar  luna  pádrt  lolrro  ootdars  t 
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Exp.ilsos  osTurJelanos,  os  Carthaginezos  submetterani 
sem  custt)  a  liotii-a,  e  por  Imi  Innrarain  tauiboin  1'úra  os 
Phoiiicios,  que  pouco  antos  lhes  linvinni  Implorado  soccoí-- 
ro,  ('  a  favor  de  quem  elles  vieram  i)elejar  e:n  llespanlia. 
Desilo  esta  epocha  a  lu-itoria  da  Peuinsula  prende-se  com 
a  (/irlba^inesa.  e  a  Hespaiilia,  com  assuas  Iropas  c  a  sua 
riqueza,  tonia-se  uma  poderosa  auxiliar  «lo  conquistador.  Ne- 
nhum povo  da  antiguidade  conheceu  melhor  do  que  osCar- 
tlia^inezes  o  systema  de  colonisaeão,  o  qual  consistia  em 
impedir  que  a  iiopulaçiio  crescesse  demasiadamente,  em  dar 
empreio  aos  cidadãos  pobres,  e  em  alimentar  o  commer- 
cio  pela  agricultara.  O  tributo  que  a  metrópole  reccliia  das 
suas  colónias  constituia  o  seu  Ihesouro  pablitu  :  e  loi  aju- 
dada com  estes  subsídios  que  snstenlou  tantas  f;uerras,  e  tez 
tamanhas  conquistas.  A  historia  diz-nos  que  C.artha,L,'o  <le- 
vou  toda  a  sua  prosperidade  e  immenso  dominio  a  Magon, 
a  dous  filhos  deste,  eseis  netos.  Foi  aquelle  que  lhe  crcou 
o  exercito,  lhe  aperfeiçoou  a  táctica  militar,  e  lançou  as  ba- 
ses do  seu  poderio  naSicilia.  São  os  dous  iilhos  deste  Ma- 
gon,  Asdrúbal  e  Amilcar,  que  nós  vemos  primeiramente  fi- 
gurar cm  Ilespanha,  enviados  pelo  Senado  a  lim  de  conte- 
rem na  ol)ediencia  este  paiz  novamente  conquistado,  pois 
S3  receiou  então  que  a  Peninsula  imitasse  o,sjril)ularios  de 
Africa,  que  animados  pelas  perdas  que  Cartbago  havJasof- 
frido  na  Sicilia.  tinham  sacudido  o  jugo.  Lá  foram  os  sol- 
dados bespanhoes  ajudar  os  Cartliaginezes  a  castigar  a  Mau- 
ritânia rebellada. 

Saphão,  filho  de  As  Irubal,  governou  a  Kespanha  por 
sete  annos  ;  e  tamanho  foi  o  credito  que  ganhou  com  o  seu 
governo,  que  o  Senado  de  Carthaga,  receioso  da  preponde- 
rância que  elle  ia  tomando  no  paiz  conquistado,  o  chamou 
á  metrópole  sob  pretexto  de  o  elevar  em  dignidade  ;  e  re- 
partiu o  governo  da  Ilespanha  por  três  primos  deste  — 
Jlamilcão,  Hannão  e  Gisgão.  Esta  familia  continuou  na  Pe- 
ninsula até  que  em  tempo  de  Hannibal  os  Lusitanos  tra- 
Aaram  pendência  com  os  povos  da  Betica.  Então  os  Car- 
taginozes  deram  auxilio  aos  Luzitanos,  e  procederam  como 
com  os  Phenicios  ;  tomaram-lhe  logo  uma  das  suas  melho- 
res cidades,  e  depois  foram  levantando  fortalezas  no  ter- 
ritório, tractando  comtudo  a  Luzitania  mais  como  alliada  do 
que  como  tributaria. 

do  réo.  N5o  contieciam  a  moeda,  e  faziam  as  suas  transacções  por  meio 
de  permul'çõ  -s. 

(I)  Na  Hintoria  de  He»panha,\>OT  mr.  Itomey,  acliàinos  a  segiiiate 
dfscripi;'io  da  lomaila  df  Saaiinro  : 

«  Ardi.)  i)r>  piiianto  (Hiiiiiilial)  pm  desejo?  ds  romiior  .•í  pa?,,   que 
reinava  eture  os  Kominos  e  Cai-lbagineses,  em  virmde  rt^  um  traclailo, 
deqiiiíja  mencionámos  as  clausulas.    Pelas  coníJiçõss  desle  traclado, 
como  vimos,  oí  (.arthasiiieses  ''eviam  deixar  iuleir.imenie  livre  o  terri- 
loriode  Sagan'o  :  poié.n  tendo  seus  hahtintes  al;,'iimas  desavenças  com 
seus  visinhos,  os  Turboletanos,  que  Tilo  Livio,  Idra  de  propósito  con- 
tun  le  com  os  Turdetaiio;,   e  estau  lo  pi  estes  a  romper  as  hostilidades. 
Hannibil  não  esperou  niais  tempo.  Tomou  immedijiamHnte  o  paviido 
dnsTurbidet mos,  e  í»z  inirciíar  aUuos  pira  ijartliago,  a  lim  de  ptri.e- 
cipareni  ao  Sanado  q^ijí  o,  liouianos  suscitavam  revoltas  na  Hesoaiilia,  e 
excitavam  secrelaiiieiíle  os  Saguutinos  contra  os  alliadusdos  (^arlh-igi- 
liezes.   lua,  se^-undo  elle  allirmiva,  tanio  da  difrnidade,  como  interesse 
de  Carllisgo,  [,òr  termo  as  !ntri;,'as  dos  Komanos:  por  iss'.i  pedia  authori- 
sação  para  op/rar.  O  Senado,   pela  sua  petição,  concedeu-llie  a  tuia  a 
pie>sa  a  faculdade  de  obrar  como  melhor  enleudesse,  e  deu-llie  plermo 
poderes  para  esle  effeuo.  Lo.;ío  que  recebi-u  ?  resposta,  ap^e^tou-se  pa- 
ra tomar  Saj^unlo.  Tilo  Livio  uií  que  Ujiinibal  marchou  pira  esle  cer- 
co C0'n  cento  e  ciacoentã  mil  homens,   levando  apoz  si  uma   çiande 
quantidade  de  machiiias.  proori.-.s  para  destruir  e  derribar  murallias. 
h,<ta  cilia  de  cento  eciucoenla  mil  bomens,  e  de  taes  preparativos,  em- 
pregados sdiuenle  no  assalto  de  uma  ci.Jade,   parece,  na  verdade,   bem 
ex'ggera  ia,  e  c  my>ler  abatela  muilo.  Como  quer  que  fosse,  a  lauia 
desie  cerco,  chegando  aié  P.oma,  esiimu!ou-a  viv:imente;  porém,  em 
logar  de  um  exeiciio,  Uoma  enviou  Uepulailos  a  Sagunio,   para  díssua 
direm  H.nnibal  desta  empreza.  liste  deu  aos  deputados  respostas  mui 
dilatórias,  e  apressou  vigorosamente  as  operações  no  cerco.  Com  tudn 
os  sitiados  batlam-se  como  leões,  e  levavam  a  vantagem  em  lodisas 
surtidas.  Já  se  tinha  malugrddo  um  assalto,  em  que  solda  Ioí  e  inachinas 
liavíain  sido  dispostos  da  niaueiia  mais  vaotajosa.  O   próprio  lliniilbal 
poítru-se  neste  assalto  com  o  fogoso  ardor,  na.ui.d  da  sua  ida.ie,  e  que 
era  a  base  poderosa  de  sua  iiaiurezi :  ahi  f„i  lei  ido.  e  pur  um  momento 
desesperou  do  resultido.  ia-r-a  abater  esta  obstinada  defeza  dos  Siguii- 
tinos,  recorreu  a  uma  das  machinas,  que  s    empregavam  IVequente- 
mente  nas  guerras  dessa  epuciia;  IVz  levantar  •m  Ireule  de  .Sagaiito 
«ma  euorme  torre  de  madeira,  que  eycedia  em  altura  as  mais  altas  mu- 
ralhas da  cidade,  e  d*alli  fez  atirar  sobre  os  sitiados  todos  o«  projeciis 


O  general  carthagincz  que  melhor  soube  fazer  afeiçoa- 
dos os  Luzilíinos,  foi  Amilcar  Barca,  o  maior  homem  do  seu 
tempo,  tanto  para  a  guerra  como  para  a  paz.  Pelo  seu  gé- 
nio afiavel  ganhou  a  sympalbia  da  Betica,  e  os  Luzitanos 
foram  os  primeiros  que  lhe  deram  provas  da  .sua  estima- 
ção. Por  calculo  ou  politica  casou  com  uma  mulher  luzi- 
tina,  e  isto  dobrou,  se  era  possível,  a  affeição  dclles.  Amil- 
car neste  tempo  trazia  no  sentido  a  conquista  de  toda  a 
ilespanha  ;  mas  teve  de  deferir  este  projecto  porque  os  (^ar- 
Ihaginezes  andavam  então  na  Sicilia  cm  guerra  com  os  Ro- 
manos, e  o  Senado  de  Carlhago  ordenara  a  Amilcar  que 
fosse  reconquistar  a  Sicília,  donde  haviam  sido  expulsos. 
Ajustadas  pazes  com  os  RoMianos  voltou  Amilcar  á  Penín- 
sula, e  então  principiou  a  pòr  em  execução  o  seu  projecto 
da  conquista  ;  (pie  também  fácil  se  tornava  pela  diversida- 
de de  povos  que  nella  estanciavam,  e  quasi  todos  dividi- 
dos por  ódios  e  rivalidades.  Foi  ii'uma  destas  guerras  que 
Amilcar  morreu,  succedehdo-lhe  no  governo  seu  genro  As- 
drúbal. Este  continuou  as  guerras,  até  que  foi  morto  por 
uai  escravo,  e  o  cargo  passou  para  seu  cunhado  Hannibal, 
tilho  de  Amilcar  Barca,  c  que  ainda  não  tinha  vinte  e  seis 
âunos  de  edade. 

Somos  chegados  ao  tempo  dessa  guerra,  que  Tito  Li- 
vio chama  ma.rime  iwmorabile  oinnitun  —  a  segunda  guer- 
ra púnica,  líoma  e  Cartbago  olhavam-se  como  rivaes  :  am- 
bas se  disputavam  a  supremacia  do  mundo.  As  pazes  ajus- 
tadas por  Amilcar  na  Sicília,  eram  fracos  laços  para  pren- 
der em  amizade  aquelles  dois  colossos,  que  se  mediam  sem- 
pre em  todos  os  canqios  em  que  se  podiam  encontrar,  pa- 
ra mutuamente  se  destruírem.  Amilcar  votava  a  Roma  um 
ódio  mortal,  e  só  por  seu  filho  foi  nelle  excedido.  Já  quan- 
do Amilcar  proseguia  na  conquista  de  Hespanha  estivera  a 
ponto  de  atacar  os  Saguntínos,  que  eram  alliados  de  Ro- 
ma, mas  ainda  por  essa  vez  os  Carthaginezes  respeitaram 
os  tractados.  Não  succedeu  assim  com  Hannibal,  que  teii- 
do  segurado  a  Hespanha,  e  querendo  levar  a  guerra  á  Itá- 
lia, não  achou  melhor  pretexto  para  quebrantar  a  paz,  do 
que  insultar  os  confederados  de  Roma  em  Hespanha,  pon- 
do cerco  a  Sagunto  ;  cujos  habitantes  antes  escolheram  quei- 
mar-se  com  as  suas  riquezas,  mulheres,  e  filhos,  do  queren- 
derem-se  aos  Cartaginezes  (1). 

então  usadrs:  curioso  canilulo  da  arte  da  guerra  entre  os  antigos,  de 
que  ''iDjcilmeiíle  hoje  se  laz  uma  ideia  apropriada  :  porque  pelo  empre- 
go da  pólvora  todas  as  condições  desta  arte  de  flagellos  foram  mudadas 
tuudamentalmenle. 

Entretanto  que  ossiliados  nãa  podiam  dar  um  passo  sem  se  exporem 
aos  dardos  que  de  continuo  lhe  arreineçavam  da  torre,  os  trabucos,  ca- 
tpiilta  e  aríetes  abatiam  as  muralhas,  em  que  abriram  muitas  brechas 
t  onde  os  siiiantes  se  precipitaram  em  «husina.  Os  sitiados,  apesar  de 
enfraiuecidos  por  nove  mezes  de  cerco, e  toda  a  casta  de  privações,  Fão 
desanimara:/!,  e  reunidos  no  centro  da  cidade  continuaram  a  defender- 
s",  lortilicando-se  com  os  despojos  de  suas  habitações  do  melhor  modo 
que  poderam,  Km  lim  exaustos  de  todo  recurso,  e  não  esperando  soc- 
corro  algun  de  Koma,  de  conimmn  acordo  resolveram  antes  morrer  do 
que  rendere:n-se  Nesliexiremidadej •miaram  lodos  os  objectos  precio  • 
SOS  que  possoiani,  e  di-lles  li/.erauí  uma  pilha  prestes  a  ser  incendiada  : 
acabado  isto  tentaram  ainda  uma  surtida  durante  a  oonte  que  lhe  res- 
tava. K  nessa  noute  ahi  houve  um  terrível  combate,  e  uniacarnagem 
horrorasa  que  durou  longas  horas,  e  em  que  sitiantes  e  sitiados  se  ba- 
teram como  t'urioso.i,  e  brilharam  a  terra  com  seu  ssngue.  O  dia  ainda 
os  encontrou  <lebatendo  se  nessa  obra  sem  nome  l''inalmente  ao  alvo- 
recer, as  inolueres  Sagjntinas,  vendo  de  cima  dos  muros  seus  maridos 
e  seus  li, lios  quasi  loilus  assassinados  ou  feridos  mortalmente,  aos  prodi- 
sios  da  defesa  juntaram  os  prodígios  d'um  sacrilicio  inaudito,  e  lançan- 
do fogo  aos  objectos  (jiie  seus  aniigos  e  ssus  Iilhos  tinham  amontoado 
na  praça  publica,  todas,  até  á  ultima,  depois  de  matarem  seus  tenros  fi- 
lhinhos, ahi  se  precipitaram,  auuiihalando-.-e  algumas  ames  de  se  arre- 
messarem na  fogueira,  como  se  temessem  não  morrer  nVlla. 

Tal  l.d  esia  snigreiua  .-.cena,  ijue  intimidou  o  próprio  vencedor,  e 
de  que  a  memoiia  nos  foi  traiismiuida  por  escriptores  insuspeitos  de 
pirclalidaiie  a  favor  d'este  homico  povo.  Assi.iicaiu  Sajunto.  primeiro 
exemplo  dessa  intrepidez  que  peri;;o  algum  abate,  e  desse  Indomave  I 
orgulho,  que  em  mais  d'uma  occasião  caiact!risou  o  povo  hespanhol  ; 
especialnvnle  dura  ite  a  guerra,  de  que  a  tomada  de  Sagunio  apeuas 
foi,  por  a^siio  dizer,  o  preludio. 

Os  .Sagunlinos  ileixaram  nas  ruinas,  e  em  suas  cinzas,  segun  lo  a 
nobre  expressão  de  Kloro,  um  grande,  mas  triste  lestimunhode  fideli- 
dade aoi  Uom  :u  )S.  ICin  vão  qui^ieram  desculfiar  com  as  necessidades  da 
politica  a  demora  de  Huina  em  soccorrer  os  alliados,  que  por  sua  causa 
se  tinham  compromettido,  e  a  queda  de  Saguato  loraou-s«  uma  nódoa 
eterna  para  o  nome  romano. 
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Este  trágico  successo  foi  a  primeira  quebra  uo  res- 
peito que  os  alIiaJos  de  Uoiiia  tiveram  seiopre  ua  lé  dos 
tractados.  O  Senado  romano  ainda  deliberava  se  havia  ou 
não  de  ir  soocorrer  a  sua  alliada,  quando  llie  chegou  no- 
ticia de  ella  haver  succumbidoJ  Kutào  Uoma  olhou  o  ca- 
so como  luais  grave  o  digno  descria  attenção  ;  mandou  im- 
mediatamente  embaixadores  aHaimiiial,  a  Cm  de  se  quei- 
xarem da  infracção  dos  tractados  (1)  ;  e  como  este  os  não 
quizesso  rcceljer,  elles  partiram  para  Cartiiag(j,  e  pediram 
ao  Senado  carthagincz  que  llannibal  lhes  fosse  entregue  co- 
mo violador  do  direito  (lublico.  O  Senado  respondeu-llies 
que,  ainda  mesmo  que  quizesse  annuir  áquelle  pedido,  is- 
so não  estava  em  sua  mão.  E  assim  era.  Então  (J.  F.vbio 
fazendo  uma  prega  do  seu  vestido,  estendeu  o  braço,  e  dis- 
se .  «  Eu  trago  a  paz  ou  guerra.  Escolhei !  »  Os  Carthagi- 
nezes  responderam  unanimes  :  «  Escolhei  vós.  »  Q.  Fábio, 
soltando  a  prega  do  seu  vestido,  disse  :  «  A  guerra  !  » 

Assim  foi  declarada  essa  guerra  que  a  posteridade  ain- 
da olha  hoje  como  amais  importante  da  antiguidade.  Não 
eram  os  bandidos  da  Istria  e  da  Illyria,  nem  mesmo  os  Gau- 
leses terríveis,  mas  indisciplinados,  com  quem  Roma  tinha 
agora  de  combater.  Era  uma  nação,  orgulhosa  por  vinte  e 
três  aunos  consecutivos  do  triumphos  ua  Hespanha  ;  orgu- 
lhosa também  por  haver  vencido  recentemente  um  povo  bel- 
1ÍC0.SO  qual  o  de  Sagunto  ;  orgulhosa,  em  fim,  e  com  rasão, 
por  ter  um  exercito  aguerrido,  commandado  por  um  hábil 
general,  qual  o  era  Hannibal.  Aquella  guerra  que  se  aca- 
bava de  declarar  era  uma  guerra  de  paixão,  e  ha^■ia,  por- 
tanto, combater-se  mais  com  a  intriga  do  que  com  as  ar- 
mas. Os  acontecimentos  d'ella  foram  muito  variados,  e  até 
mesmo  a  vicloria  acarretou  seus  perigos. 

Seja-nos  permittido  hostorial-a,  o  mais  rápido  que  uos 
fòr  possível,  porque  d'ella  dependeu  a  expulsão  dos  Cai'tha- 
gínezes  da  Hespanha,  e  o  estabelecimento  do  domínio  ro- 
mano. 

Q.  Fábio,  despedido  de  Garthago,  voltou  a  Hespanha  pa- 
ra segurar  as  antigas  allianças  com  o  povo  romano,  e  nmí- 
tos  embaixadores,  escolhidos  d'entre  os  priucípaes  senado- 
res, foram  enviados  também  para  contratar  outras  novas. 
Povos  houve  que  acceitaram  as  propostas  de  Koma,  e  ou- 
tros que  recusaram  ;  ou  porque  a  sua  propensão  natural  os 
levava  pai'a  a  allíança  de  Carlhago,  ou  porque  ainda  tinham 
viva  a  memoria  do  desastre  de  Sagunto,  e  não  prestavam 
credito  áíé  com  que  osllomauos  deviam  zelai'  os  interes- 
res  dos  seus  alliados.  A  Gallia  conservou-se  neutra.  Roma 
compreendia  então  quanto  a  derrota  lhe  poderia  ser  fatal, 
pois  Hannibal  ameaçava  largar  a  Hespauiia,  e  transportar 
a  guerra  ao  coração  da  Itália.  Fez  por  tanto  grandes  pre- 
parativos, armou  os  seus  cidadãos  e  os  seus  alliados,  e  sa- 
crificou aos  deuses  para  os  fazer  propícios. 

No  entanto  Hannibal,  rico  com  os  despojos  dos  Sagun- 
tinos,  retirou-se  a  Cai'thagena,  onde  distribuiu  e  vendeu  a 
presa  que  o  seu  exercito  fizera,  e  anuunciou  aos  soldados 
a  gigantesca  empresa  que  meditava  para  a  seguinte  cam- 
panha. Como  aquella  guerra  devia  ser  longa,  o  general  car- 
thaginez  lícenceou  o  seu  exercito,  a  fim  de  cada  um,  an- 
tes de  marchar  para  ella,  visitar  seus  lai'es  e  parentes  ; 
recommeudando-lhes  unicamente  que  no  principio  da  pri- 


(1)  No  tempo  de  Almicar,  pai  de  Hannibal,  alj^uns  povos  habiiao- 
tes  {las  margens  do  Mediterrâneo,  e  r  rincipalmente  os  das  colónias 
gregaSj-conceberam  grandes  receios  sobre  a  sua  situação,  e  mui  fiacos 
para  assegurarem  sua  liberdade,  dirigiram  -se  a  Roma,  á  qual  pediram 
protecção  e  soccorro  confa  a  perigosa  visinhança  dos  Cartbaglnezes. 
Koma  acolheu  seus  pedidos,  e  o  Senado  deputou  uma  eml>aixaua  ;3Ca(- 
Ibago,  para  obter  um  traclado  favorável  aos  povos  que  se  haviam  collo- 
cadosob  sua  protecção.  tlTectivameute  o  tractado  loi  levado  a  efteilo,  e 
ii'elle  se  convenciouou  :  1 .°  que  os  Cartbaginezes  não  levariam,  por  ca- 
so  algum,  suas  conquistas  além  do  Ebro  :  2.'  que  respeitariam  como  in- 
violáveis a  liberdade  e  o  território  dos  Saguntínos,  e  das  outras  colónias 
gregas.  Tudo  se  passou  entre  os  dons  povos  rivaes,  então  em  paz,  e  se- 
gundo os  princípios  da  diplomacia  antiga  ;  e,  como  Caribago  queria  con- 
tentar Roma,  porque  ainda  não  estava  em  circumstaucias  Je  recusar, 
concedeu- Itae  lodos  estes  pontos,  bera  decidida  a  qujbraolal-os,  um  a 
um,  ou  todos  juntos,  na  primeira  occasião.  E'  a  isto  que  chamavam  fé 
púnica. 

(2)  O  exercito  que  Hannibal  deixou  em  tiespanha  sob  as  ordens 
de  seu  irmão  Asdrúbal,  para  a  defeza  deste  território,  que  elle  esperava 

psse  atacado  pelos  Komanos,  cooipunha-se :  de  mil  oitocentos  e  cÍD« 


nia\  era  estivessem  lodos  de  volta,  e  que  nenhum  faltasse. 
Em  quanto  os  Carthaginezes  passavam  o  inverno  ua  pátria, 
e  refaziam  as  forças  debilitadas  pelas  empresas  anteriores, 
o  seu  general  fez  votos  a  Hercules  pelo  resultado  propicio 
da'cxpedição  ;  e  quando  naepocha  aprasada  para  a  reunião 
do  grande  exercito,  ellc  viu  que  nenhum  soldado  thiha  fal- 
tado, dirígiu-se  a  Cadiz  e  ahí  sacrificou  novamente  no  tem- 
l)lo,  depois  de  passar  uma  revista  a  todas  as  nações  que 
compunham  a  força  da  expedição  (2).  Parle  deste  exercito 
licou  em  Hespanha,  e  parte  foi  enviado  para  Africa  afim 
de  a  segurar  tandjem  de  alguma  invasão  romana;  e  de- 
pois de  tomadas  todas  estas  precauções,  marchou  emfim  de 
l^arthagena  com  cem  mil  homens  de  infanteria,  doze  mil 
cavallos,  e  quarenta  elephantes.  Transpoz  o  Ebro  sem  dííB- 
culdade,  e,  para  assegurar  as  communícações,  aLi  deixou  um 
corpo  de  onze  mil  homens,  commandado  por  Hannon,  o 
marchou  sobre  os  Piriuéos.  Atravessou-os  até  ao  Rhodano, 
combatendo  sempre  com  os  gaulczes,  que,  se  odiavam  os 
Romanos,  não  eram  com  tudo  mais  amigos  dos  dominado- 
res da  Hespanha.  O  exercito  carthaginez  quando  chegou  ao 
Rhodano,  constava  apenas  de  cincoenta  mil  infantes,  e  no- 
ve mil  cavallos. 

Os  Romanos  que  esperavam  os  Carthaginezes  por  mar, 
ficaram  estupefactos  quando  o  cônsul  Scipião,  o  general  dos 
exércitos  de  Roma,  que  desembarcara  em  Marselha,  soube 
achar-se  Hannibal  já  sobre  o  Rhodano.  O  meio  porque  o 
general  carthaginez  empreendeu  a  sua  expedição,  era  sem 
exempla.  Hamiíbal  propunha-s8  seguir  as  pisadas  de  Her- 
cules, de  quem  se  contava  que  também  assim  passara  da 
Ricria  á  Itália. 

Foi  nos  princípios  de  Outubro  (anuo  218)  que  Hanni- 
bal principiou  a  atravessar  os  Alpes,  já  então  cobertos  de 
ne\e.  Tão  desastrada  fora  aquella  mai-cha  e  tão  cheia  de 
perigos  e  obstáculos,  que  o  seu  exercito  achava-se  então  re- 
duzido a  vinte  mil  homens  de  infanteria,  e  seis  mil  cavai- 
los.  Tinha,  porém,  em  seu  favor,  não  só  a  coragem  e  o 
génio  verdaileirameule  guerreiro,  mas  também  a  grande 
vantagem  de  ha\er  assentado  pazes  com  os  Gaulezes,  fa- 
zendo com  elles  um  tractado,  que  se  tornou  celebre  por  se 
estipular  ahí  que  qualquer  desavença  entre  os  Carthagine- 
zes e  os  indígenas  seria  sugeila  d  decisão  das  mulheres 
gaulezas  (3).  ■       • 

Já  dissemos  que  o  cônsul  Scipiãt»  soubera  com  gran- 
de admiração  em  .Míu-selha,  povo  allíado  da  republica  ro- 
mana, que  os  Chàrtagineses  estavam  no  Rhodano.  Apenas 
recebeu  esta  noticia  destacou  do  exercito  tresentos  caval- 
leiros  para  reconhecerem  o  inimigo  :  mas  antes  de  chega- 
rem ás  immediações  do  campo  carlagincz  encontraram 
quinhentos  Numidas,  que  pai-a  o  mesmo  elleílo  tinham  sido 
enviados  do  exercito  de  (Jarthago.  Tra\ai-am-se  de  peleja, 
como  era  natural,  st^ndo  a  primeira  vèz  que  as  duas  for- 
ças rivaes  se  encontravam  ;  e  de  pai-te  a  parte  se  comba- 
teram com  >  alor,  ainda  que  sem  vantagem  para  algum  dos 
lados.  Instruído  Scipião  de  que  a  noticia  era  verdadeira, 
mai-chou  com  o  seu  exercito  ao  encontro  de  Hannibal:  po- 
rem quando  chegou  ao  Rhodano  já  o  Carthaginez  o  havia 
passado  com  três  dias  de  antecedência.  O  general  romano 
em  logai-  de  seguir,  como  era  de  presumir,  o  inimigo  que 

coenta  infantes  sfricanos,  trezentos  Liguros,  e  cincoenta  cavallei-» 
ros  LibioPhenIcíoí,  quinhentos  fundibalarios  Haleares,  e  mil  e  oulo- 
centos  NumidAS,  com  vi:ite  um  elephantes.  Esla  força,  que  não  passava 
de  quinze  mil  homen?,  era  o  núcleo  dosexercuos  carthaginezes  na  Hes- 
panha. O  resto,  que  excedia  muitas  vezes  este  numero,  compunha-se  de 
tropas  hespanhola-,  que  eram  como  auxiliares.  As  costas  de  Hespanha 
licaram  guardadas  por  cincoenta  gíléras  com  cinco  ordens  de  remos, 
duas  com  quatro  ordens,  e  cinco  com  três.  Ksta  enumeração  de  forças 
vem  feila  t-m  Polibio,  que  diz  que  a  descreve  assim  por  julga-la  aulhea- 
tica,  e  pela  ter  achado  em  Licínia,  escripta  n'uma  cbapa  da  bronze,  por 
ordem  de  Hannibal,  em  quanto  estava  na  Itália. 

(3)  Esta  passagem  é  tirada  de  Pliitarclio.  JP-ausamas  conta  lam- 
bem um  facto  quasi  igual.  Oi  Gaulezssjulga»<fo-seoQeadiilos  pelos  Pi- 
sões, pediram  satisfação  a  Demophon,  (franno  de  Pisa  ,  mas  havendo -a 
este  lecusado  dar,  quando  o  lyranno  morreu,  concordaram  aquelles 
com  os  habitantes  desta  ci<íaii?7  entregara  decisão  do  negocio  a  deseseis 
mulhert-s.  A  sua  sentença  foi  tão  satisfatória  que  se  instituiu  um  colle- 
gio  perpetuo  de  deseseis  matronas  para  presidirem  aos  jogos,  e  distri* 
^oireu:  os  prémios  aos  vencedores. 


li 
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hia  cançado  de  marchas  e  combates,  voltou  immediata- 
taenle  a  Marselha,  dividiu  as  suas  fortins,  parte  dasquaes 
enviou  a  Hespanha,  dando  o  commaiulo  delias  a  seu  irmão, 
e  embarcou  com  o  resto  para  se  juntar  na  Itália  ao  exer- 
cito que  occupava  a  parte  alta  deste  paiz,  e  assim  fazer 
frente  aHannibal,  que  parece  levava  em  vista  accomnietter 
4  capital  dos  Romanos.  Este  passo  de  Scipião  tem  sido  ge- 
ralmente censurado,  pois  delle  esteve  (juase  pendehte  a 
hiina  do  poderio  de  Roma,  e  o  seu  total  exlerminio.  O  ge- 
neral romano  não  soube  avaliar  bem  o  plano  do  general 
Africano  —  plano  que  sendo  o  mais  diíUcil  era  com  tudo  o 
toais  seguro.  A  força  do  povo  romano  estava  toda  na  alliança 
lios  povos  da  Itália.  Atravessar  o  centro  da  Itália  para 
•trair  a  si  pela  victoria,  e  pela  seducção,  ou  todos,  ou  par- 
te desses  povos,  tentando  destruir  o  poder  de  Roma  pela 
desmembração  dos  seus  alliados,  era  empresa  qúe  só  podia 
Ser  le\-ada  a  elTeito  por  ubi  génio  tomo  o  de  Hannibal, 
•que  tem  justos  titúlos  a  ser  contado  entre  oS  maiores  ge- 
neraeS  da  antiguidade. 

Fora  o  primeiro  pensamento  dos  RornaliOS,  apenas  de- 
clararam guerra  a  Carthago,  dirigir  Unl  exCrcilo  sobre  a 
África,  outro  á  Hespanha,  e  o  terceiro  áGàllia.  Atacavam 
assim  simultaneamente  a  sua  rival,  tanto  na  própria  sede, 
èomo  nas  conquistas,  como  nas  allianças.  Jâ  Vimos  que  o 
exercito  que  se  dirigia  sobre  a  Hespanha  se  havia  dividido, 
e  parte  retrocedera  quando  soube  que  os  Carlhagiiieses  se 
idirigiam  para  os  Alpes :  agora  veremos  que  õ  planno  de 
fiannibal  frustrou  também  a  eipedição  a  Africa;  porqUe 
ameaçada  como  estava  a  Itália,  não  era  já  possível  ehfra^ 
quecer  alli  o  exercito  que  tinha  de  combater  pela  inde- 
pendência do  povo  romano,  naquella  epochã  tão  arriscada. 
Scipião,  desembarcado  em  Génova,  dirigiu-.se  logo  com  a 
Jjarte  do  exercito  que  trouxera  de  Marselha,  e  com  as  for- 
ças que  estavam  na  alta  Itália,  a  encontrar-se  com  o  ge- 
beral  carthaginez.  O  encontro  foi  junto  ao  Tessino,  e  oRo- 
toano  ficou  vencido.  Outro  cônsul,  Semproíiio,  operava 
lambem  contra  Hannibal,  e  ousou  fazer-lhe  frente  junto  a 
Trebia,  e  experimentou  igual  revez.  A  mesma  sorte  leve 
Flaminio  no  Trasimeno.  A  victoria  favorecia  as  armas  de 
Carthago,  e  como  nada  ha  como  ella  para  afastar  do  inimigo 
os  alliados,  os  soldados  estangeiros  que  combatiam  com  os 
'ÍR^lWios  desertavam  em  força  para  o  exercito  carthaginez. 


(I)  Depois  da  morte  de  Hieroa  II  que  sabiamente  governou  em 
Syracugl,  caia  aqaelle  reino  sob  a  lyraooia  de  seu  neto,  Jeronymo,  da 
qaal  os  Sicilianos  se  libertaram  por  meio  do  assassioio.  Houve  grandes 
desordens,  durante  as  quaes  os  demagogos  excitaram  o  povo  contra  Ro- 
ma, em  nome  da  iudependencia  (anno  214)  Seguiu-se  d'abi  que  Appius 
Cláudio  e  Marcello  viessem  sitiar  a  cidade  ;  o  primeiro  por  terra,  o  se- 
cundo por  mar.  Debalde  foi  que  o  grande  Arctiimedes  na  defesa  da  sua 
jntria  fe>  o  uso  mais  santo  que  é  possível  dos  seus  conhecimentos,  re- 
Imitindo  o  inimigo  por  meio  de  maquinas,  e  queimando-llie  a  esquadra 
-com  os  espellios  inventados  por  elle,  Marcello  entrou  a  cidade,  e  a  en- 
tregou »o  saque  e  i>  cbammas.  U  próprio  Archimede»,  que  afibaado-se 
nesta  occasíão  entregue  ás  suas  meditações  estudiosas,  oio  dera  pelo 
tumulto  do  assalto,  foi  morto  por  um  soldado.  Enconiraram-seem  Sy- 
raCusa  mais  riquezas,  do  que  ao  diante  se  acharam  em  Carlbago,  e  ho- 
ina  embelesou-se  com  as  estatuas  e  columnas  que  para  ella  foram  traos- 
ttortadas  da  cidade  destruída.  Us  SyracusaDO';  queixaram-se  de  que  por 
nl  fórna  se  punisse  nelles  a  fé  traída  pelos  seus  tyraunos,  e  pediram 
que  depois  de  tanto  haverem  sotTrido,  ao  meuos  lhes  restituíssem  os 
despojos  que  se  tinham  levado  da  sua  capital.  Maniio  Torcato,  apoiando 
Hquella  reclamação,  exclamou :  ■  Que  diria  llierou,  se  voltasse  i  vida  ; 
elle  que  foi  para  comnosco  um  fiel  alliado,  vendo  a  sua  cidade  era  ruí- 
nas, e  Roma  adoruada  com  os  seus  despojos  .'  >  U  Senado  respondeu 
que  sentia  iiuilo  tssuas  desgraças;  que,  porém,  Marcello  obrara  se- 
gundo o  direito  da  guerra:  e  a  bicilia  toí  assim  reduzida  i  triste condic- 
(ão  de  província.  —  Cetar  Canlu.  Historia  Universal. 

(3)  I  Tractado  que  o  general  Hannibal,  Mignon,  Uyrkal,  e  Bar- 
nokali  todo<  os  Senadores  que  estão  com  elles,  e  tooososCartbagine- 
te*  do  seu  exercito,  juraram  com  Xenopbane,  Slbo  de  Cleomatico  de 
AtbeDkc,  envi ido  na  qualidade  de  embaixador  pelo  rei  Pbilippe,  Qlbo 
de  Demétrio,  por  elle,  os  Macedonios,  e  seus  alliados. 

«  E  elles  jur»otn  em  presença  de  Júpiter,  de  Juno,  e  de  ApoMo  ; 
do  gemo  de  Carihago,  *«  Hercules  e  de  lolaus  ;  de  Maite,  deTiiião, 
de  ^eptono,  e  dos  deuses  q&«  combítem  por  elles  ;  em  presença  do 
fol,  da  lua,  da  terra,  dos  rios,  dos  piados,  das  aguas  ;  em  presença  de 
todos  o*  deuses  que  protegem  Caribago^  e  de  todos  os  que  protegem  a 
Jlacedonia  e  o  resto  da  Urecia,  e  de  todos  os  deatag  qne  presidiado  i 
«Berra  são  tesUmunhas  deste  juiamento. 

a  U  general  Haonibil,  todos  ot  Seaidores  de  Carlbago  qa*  eiUo 


Foi  por  isso  que  Hannibal  se  encontrou  depois  destas  vi- 
ctoriaS  á  frente  de  um  exercito  de  noventa  mil  homens, 
grande  parte  do  qual  se  deve,  porem,  dizer  que  fora  re- 
crutado nos  povos  da  Gallia. 

Roma  tremia.  Fábio  Máximo,  eleito  dictador,  fazia  for- 
tificar a  cidade  e  cortar  às  pontes,  persuadido  de  que  já 
se  não  tractava  de  defender  a  Itália,  porém  sim  de  cobrir 
a  capital.  O  Carthagiiiez  atravessara  os  Apeninos,  e  avança- 
va então  para  O  meio  dia-  dti  Itália.  Fábio  Máximo  teve  a 
coragem  de  gáiihàr  tempo,  e  de  risiguar-se  á  accusação  que 
por  toda  a  parte  se  lhe  fazia  de  ser  lento  nas  suas  opera- 
ções. Hannibal  chegou  a  passar  á  sua  vista  para  a  Itália 
meridional.  O  insultado,  porém,  veiu  comprovar  que  Fá- 
bio Máximo  era  mais  entendido  nas  cousas  da  guerra  do 
que  o  suppuhham,  porque  èncontrando-se  por  Cm  o  gene- 
ral carthaginez  falto  ^e  Viveres,  separado  da  Gallia  onde 
recrutava,  tractou  de  retroceder  para  este  paiz.  Nessa  og- 
casião  a  imprudência  de  um  general  romano  esteve  a  pon- 
to de  perder  novamente  a  republica.  O  cônsul  Varrâo,  con- 
tra os  conselhos  de  Fábio  Máximo  e  do  seu  CoUega  tau- 
lo  Emilio,  levado  poí  um  excesso  de  zelo,  oííereceu  bata- 
lha a  Hannibal  em  Cannas.  Nunca  leve  Roma  um  desas- 
tre tão  affliclivo.  QuaVenta  mil  cidadãos,  a  flor  da  repu- 
blica, ficaram  sobre  o  campo  da  batalha  com  o  seu  côn- 
sul Paulo  Emilio.  A  salvação  foi  não  saber  Hannibal  apro- 
veilar-se  dà  victoria,  e  quatido  devia  marchar  sobre  Ro- 
mã ,  òhde  tudo  era  consternação  ,  indireita  para  Capua : 
ahi  se  adormece  aquelle  génio  guerreiro ,  e  sé  enerva 
aquelle  valor,  até  então  sem  exemplo,  nas  delicias  de  uma 
cidade  Ião  cheia  de  Sensualidades.  Desde  enlão  a  victoria 
desamparou  para  sempre  Hannibal,  parece  que  acinte,  por 
não  saber  gosar  dos  favores  da  fortuna.  E  pouco  valeu  de- 
pois a  Hannibal  tractar  e  negociar  com  o  rei  de  Syracusa, 
alliado  de  Roma,  conseguindo  deste  príncipe  tornal-o  á  par- 
cialidade dos  Carthaginezes.  A  estrellâ  que  até  alli  o  favo- 
recera tinha  declinado.  Marcello  castigou  a  falta  de  fé  dos 
Syracusanos,  tomando-lhes  a  sua  capital,  saqueando-â,  re- 
diizindo-a  a  cinzas,  e  sugeitando  a  Sicilia  à  triste  cõhdic- 
ção  de  uma  província  (1).  Sempronio  venceu  Philippe,  rei 
de  Macedónia  ,  com  quem  Hannibal  também  concluirá  um 
tractado,  e  que  desembarcara  na  Itália  com  o  intento  de  a 
assolar.  (2) 

junto  delle,  e  todos  os  Carthaginezes  qne  estilo  no  s*n  elerclto,  com 
consentimento  dos  nossos  e  dos  vossos,  nos  obrigamos  a  jurar  esta  il*» 
iiança  de  amisade  e  de  paz,  como  am'gas,  alliados,  e  irmãoí. 

a  O  rei  Philippe,  os  Macedonios  e  os  cairos  Gregos  seus  atliadoí-, 
prestarão  txiadjuvação  e  socnorro  ao  povo  cartbagíuex,  ao  general 
Hannibal,  a  todos  Oj  que  o  acompanham,  aos  cidadãos  de  Garibtge  qot 
reconhecem  as  mesmas  leis,  aos  habitantes  da  Utica,  is  cidades  epovoí 
sugeitos  aos  Carthaginezes,  ao  exercito,  aos  alliados,  a  todas  as  «idades 
e  a  todos  os  povos  com  os  quaes  estamos  ligados  em  amizade  na  Italíai 
na  Céltica,  e  na  Liguria,  ou  com  aquelles  que  ainda  neste  paiz  poder- 
mos formar  relações  de  amizade  e  alliança. 

«  Ck)ncorda-se  também  em  prestar  sooeorro  ê  paz  ae  rei  Pbllipp« 
e  aos  outros  Gregos  Seua  alliados,  pelos  Carthaginezes,  pelos Uabitantet 
da  Uílca,  de  todas  as  cidades  e  de  todos  os  paizes  sugeitos  a  Carthago, 
seus  alliados  e  gehefaes,  e  pelas  cidades  e  povos  que  uã  Italià,  líà  Cél- 
tica 8  na  Liguria,  ou  jà  são,  ou  desejarem  ser  nossos  atilados. 

«  Nem  reciprocamente  nos  armaremos,  uns  aos  outros,  surpresas 
ou  cilladas.  Võs  sereis  os  inimigos  dos  inimigos  de  Carthago,  á  excep- 
ção dos  reis,  das  cidades  e  dos  povos  cum  os  quaes  havereis  cootractado 
alliança.  E  nds  seremos  igualmente  os  inimigos  dos  inimigos  do  rei  Pbi- 
lippp,  á  excepção  dos  reis,  cidades  ou  povos  com  que  tivermos  feito  aN 
liauça.  Sereis  também  os  nossos  alliados  na  guerra  contra  os  Romanos, 
até  que  os  deuses  concedam  a  paz  a  vós,  e  a  nós.  Vdi  vireis  em  nosso 
soccorro,  quando  houver  necessidade,  e  segundo  se  coni:ordar.  Se  0( 
deuses  favorecerem  a  nós  e  a  vós  na  guerra  contra  os  Romanos,  e  qu« 
estes  alQm  cheguem  a  pedir-nos  a  paz,  fa-lo-bemos  de  modo  que  vós 
sejaes  nella  comprebeodidos;  e  lhes  não  será  permittidofazer-vos  guer- 
ra. Corcyro,  Appollooia,  Kpidamne,  Pbaros,  Dimale,  o  paiz  dos  Parti- 
nianos  e  dos  Atiutans  não  podarão  oabir  sob  a  dominação  romana.  En- 
tregarão também  a  Demétrio  de  Pbiros  iodos  os  homens  da  sua  nação 
que  estão  no  seu  território.  Mas  se  os  Romanos  vierem  a  atacar  um  da 
nós,  mutuamente  nos  soccorreremos,  segundo  a  exigência  do  caso;  • 
assim  acontecera  com  os  outros  que  nos  Uzerem  a  guerra,  excepto  sem- 
pre os  reis,  as  cidades,  e  povos  com  quem  houver  mos  cootractado  al- 
liança. E  se  julgar-mos  conveoíeole  cortar  ou  accresceotar  a  guia*  coa- 
sa  a  este  tractado,  livre  nos  teri  faz«-lo«  de  cotumum  accordo,  >  />«/|(« 
ÍM,  liVr»!!!, 


HiSTOaiA  D£  POATUGU. 
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A  indisciplina,  e  a  occíosidade  enfraqueceram  em  Ca- 

Iiua  o  exeicilo  de  Uannibal ;  quando,  pelo  contrario,  em 
iouiâ  a  enerj^ia  o  dedicarão  dos  cidadãos  que  entregavam 
no  tliesouro  as  suas  aliaias  para  salvai*  a  pátria,  e  o  re- 
crutamento, iam  levantando  os  brios  guerreiros  abatidos 
por  aquelias  derrotas.  Depois  das  victorias  de  Marcello  e 
Sampronio,  os  Romanos  avam;ai"am  então  contra  Capua. 
ílanuibal,  obrou  prodígios  de  valor,  mas  não  podendo  sal- 
vai' a  cidade,  (ij  operou  com  rara  habilidade  a  retirada 
paira  Daunia  e  Lucania,  na  visinlian^a  do  estreito.  Depois 
de  vários  acontecimentos  leve  de  passar  a  Larthago,  que 
se  achava  sitiada  por  Scipião  o  Moço,  ou  Airicano,  e  que 
entendera  conveniente  transferir  pai'a  a  Africa  o  theatro 
da  guerra.  Us  Cai'thagineses  humilnados  e  vencidos  na  Itá- 
lia, e  na  liespanha,  pediram  a  paz ;  e  esta  lhe  foi  conce- 
dida, sob  condição  de  evacuarem  a  Sicilia,  as  Baleares  e 
toda  a  Hespauha  (2). 

Porém  esta  guerra  de  Itália  leve  muita  relação  com 
&  que  pelo  mesmo  tempo  se  pelejou  na  Hespanha,  e  o 
tfláu  êxito  desta  para  os  Carthagiueses,  foi  também  o  que 
mais  poderosamente  inlluiu  naquella.  Já  vimos  que  bci- 
pião,  quando  reembauxou  em  .uai'selba,  mandou  pai'te  do 
seu  exercito  pai'a  liespanha,  ás  ordens  de  seu  irmão,  Cueio, 
pai'a  combater  Asdruiial.  tneio  Scipiâo  ahalou  da  foz  do 
Hhodcmo,  e  desembarcou  no  Jimporio.  As  vilias  e  cidades 
da  costa  até  o  libro,  ou  foram  successivamente  por  elle 
atacadas  quando  resistiam,  e  subjugadas  á  viva  força,  ou 
se  alhavam  acceitando  a  amizaae  dos  Komanos.  tneio 
Scipião  apresentava-se  então  como  o  vingador  dos  Saguu- 
tinos,  e  este  nome  de^ia  necessaiúamenle  lazer  impressão 
não  só  entre  aquelles  povos,  como  também  nos  que  habi- 
tavam daquem  do  Ebro.  Estas  victorias,  porém,  que  os 
Romanos  ganhavam  na  sua  invasão  pela  Hespanha  eram 
laceis,  e  por  isso  mesmo  de  nenhum  valor,  se  não  fossem 
consolidadas  por  outra  victoria  sobre  o  general  carlhagi- 
nez  que  alli  tinha  licado.  Haunon,  como  que  adivinhando 
os  desejos  do  Komano,  veiu  offerecer-lhe  batalha.  Eoi  a  pri- 
meira que  entre  as  duas  nações  se  pelejou  na  ilespauua. 
Os  Carinaginezes  sairam  deJla  derrotados,  Hannon  feito 
prisioneiro,  e  o  exercito  dispersado,  depois  de  deixar  sobre 
o  campo  seis  mil  soldados  mortos. 

Apenas  Asdrúbal,  que  eslava  com  outro  exercito  car- 
thagiuez  d  áquem  do  Ebro,  soube  do  revez  do  seu  colle- 
ga,  e  do  destroço  das  forças  que  o  acompanhavam,  mar- 
chou sobre  este  rio,  passou-o  á  frente  de  oito  mil  homens 
de  infanteria  e  mil  cavailos,  e  ganhou  ao  principio  algu- 
mas pequenas  vantagens;  mas  nao  se  aventurando  a  espe- 
rar o  general  romano,  que  já  ia  precedido  do  renome  da- 
quella  batalha,  e  tinha  portanto  a  seu  favor  o  eUeito  mo- 
ral que  sempre  acompanha  a  primeira  victoria,  retirou-se 
para  Carthagena,  onde  mvernou.  Scipião,  havendo  reuni- 
do as  suas  forças  de  terra  e  de  mai',  occupou  Tai^ragona. 
Os  dois  generaes  inimigos  não  permanecèrami  porem  mui- 
to tempo  em  inacção :  Asdrúbal  fez  sair  de  Carthagena  a 
frota,  com  ordem  de  navegar  para  o  Ebro;  e  dirigiudo-se 
por  terra  com  o  seu  exercito  marchou  peia  costa,  seguin- 
do a  direcção  da  esquadra.  Scipião  foi  logo  instruído  des- 
te projecto,  e,  para  o  frustrai-,  fez  embaixar  os  seus  me- 
lhores soldados  nas  galeras  que  tinha;  atacou  a  frota  car- 
tàagineza;  e  de  tal  maneira  a  derrotou,  que  as  embarca- 
ções quo  não  foram  a  pique,  licaram  prisioneiras.  Era  es- 
fc  golpe  mui  forte  para  Asdrúbal,  que  receiando  tentar  lortu- 
i&  com  o  seu  exercito,  depois  daquelle  revez,  dii'igiu-se  a 
fóda  a  pressa  paia  Liarthagena.  Esta  retirada  deixou  asse- 
nlioreaiem-se  os  iiomauos  de  toda  a  costa,  e  firmar  ami- 
zade com  03  povos  que  estanceavam  além  do  Ebro  {3j. 

Estavam  dados  os  primeiros  golpes  no  poderio  de  Car- 
thago  nas  Uespanhas.  U  mais  que  havia  a  fazer  era  mi- 
Mr  esse  poder  por  via  da  intriga  e  das  allianças,  por  meio 
de  uma  politica  diversa  daquej ia  que  os  Carthagmezes  em- 


(i)  Cs  voluptuosos  habitantes  de  Capua,  não  tendo  ji  esperanfas 
de  salvação,  e  para  so  sublrabirem  ao  jugo  romano,  de^iuis  de  um  es- 
plendido btnquele,  fizeram  circular  pelut  convivas  as  uças  envenena- 
das que  os  haviaaa  livrar  do  capuveiro.  Uepuis  uns  se  recvjlberam  a  suas 
casas  a  esperarem  •  uorle,  ouiiwscuuiiuuaiaiB  reuniuos,  uivertiiido-se 


pregavam  na  Península,  e  sustentar  com  valor  os  primei- 
ros louros  colhidos  naquella  campanha,  loi  o  que  os  Uo- 
manos  fizeram.  As  alianças  foram  os  primeiros  laços  com 
que  se  iigaram  aquelles  povos,  onde  se  apreseuta\am  nao 
como  conquistadores,  mas  como  liUertadores  do  jugo  de 
Carlhago.  loram  os  Celtiberos  os  primeiros  que  pegoi-am 
em  armas,  e  invadiram  as  possessões  dos  Caithagmezes.  Esta 
guerra  abriu  o  caiuuiLo  aos  Uomauoi  paia  peuetrai-em  no 
interior  da  llespanlia.  Por  este  tempo  a  republica  romana 
que  conheceu  de  quanto  interesse  era  para  ella  a  conquis- 
ta da  Península,  e  a  expulsão  dos  seus  rivaes  daquelle  ponto 
doiíde  podiam  senhorear  os  mares,  enfraqueceu  o  seu  exer- 
cito de  ftolia  para  enviar  mais  gente  a  Scipião.  Uma  fro- 
ta de  trinta  vasos,  conduzindo  mil  homens  de  desembar- 
que, Comiiiaudados  por  P.  Scipiao,  irmão  do  que  comba- 
tia em  Hespanha,  apoi'tou  em  laiTragona.  A  primeira  em- 
preza  dos  dois  irmãos,  apenas  fizeram  juucção,  foi  marchar 
sobre  Sagunto,  cuja  cidadelia  venceram.  Era  ahi  que  exis- 
tiam os  reféns  que  llanmbal  tomava  dos  habitantes,  o  cui- 
dadosameiíle  fazia  guardar  para  estar  seguro  da  fidelidade 
delles.  Us  flomanos,  como  nabeis  polilicOs,  despediram  os 
reféns  pai'a  as  suas  famílias,  que  eram  as  priucipaes;  jun- 
tando, a  liberdade  que  lhes  davam,  magníficos  presentes  pa- 
ra mais  os  captivarem.  Este  comportamento  dos  Komanos 
chamou  á  sua  alliança  todos  aquelles  povos,  que  immedia- 
tamente  leriam  pegado  em  armas  para  combater  os  Car- 
thagmezes, se  acaso  o  inverno  se  nao  metesse  de  permeio, 
e  viesse  interromper  ãs  operações. 

Os  progressos  que  os  Komanos  iam  fazendo  na  Penínsu- 
la assusiamui  os  Carlhagineíes,  e  estes  enviaram  á  Hes- 
panha um  numeroso  exercito,  coinmaudado  por  Himficon. 
Este  exercito  desembarcou  em  Carthagena.  beria  feito  dos 
ôcipíôes  se  o  exercito  de  llimilcon  consegmsse  reunir-se 
ao  de  Asdrúbal,  que  se  havia  retirado  paia  o  interior  do 
paiz.  A  actividade  dos  Scipiòês  preveniu  aquelle  perigo  : 
os  Komanos  atacaram  os  CaiiUaginezes  antes  da  suajuncção, 
e  08  derrotaram.  Carthago  não  desanimou  ainda  com  esta  der- 
rota ;  enviou  novos  reiorços,  e  novo  general  que  foi  .Ma- 
gon,  outro  irmao  de  Haumbal :  porém  este,  nao  foi  mais 
leliz  do  que  aquelles  que  já  estavam  na  Hespanha,  e  os  três 
generaes,  vencidos  duas  vezes,  tiveram  de  se  retirar  para 
&  bélica,  unica  posição  que  então  poderam  conservar. 

Porem  a  fortuna  da  guerra  ó  tao  caprichosa,  que  nem 
se  pôde  contar  sempre  com  o  seu  favor,  nem  confiar  mui- 
to nella;  que  de  um  para  o  outro  momento  varia,  sem  se 
lhe  poder  determinai-  causa.  Os  dois  Scipiòes,  que  haviam 
até  aili  visto  sorrir-lhe  a  victoria  na  Península,  loram  mor- 
tos, depois  de  uma  derrota:  c  se  nao  fora  o  valor  de  um 
cavalleiro  romano  a  republica  perdia  o  fructo  de  tantas  ba- 
talhas. O  caso  passou-se  da  seguinte  maneu-a.  Recolhidos 
os  Carthaginezes  á  Ketica,  ahi  esperai-am  tropas  de  refres- 
co que  a  metrópole  lhe  enviou;  e  no  entanto,  c^m  o  ouro 
e  com  a  intriga  trabalharam  por  alhear  dos  Komanos  aquefies 
povos,  que  havendo  tralactado  com  elles  amizade,  os  ser- 
viam lambem  com  gente  na  guerra.  Assim  foram  prepa- 
rando as  cousas  até  que  os  reforços  chegaram,  e  com  el- 
les um  príncipe  numida,  Massinissa,  que  de  muito  serviu 
com  a  sua  cavaUaria  aos  Carthaginezes.  Então  Asdrúbal  di- 
vidiu as  suas  forças,  enlregando  o  cominando  da  lietica  ao 
irmão  de  Hauuíbãl,  e  mairnando  para  o  interior  da  Hes- 
panha. Os  Scipiões  lambem  dividiram  o  seu  exercito,  eislo 
loi  sem  duvida  a  causa  da  perda  de  ambos.  Cneio,  duas  ter- 
ças partes  do  exercito  do  qual  eram  compostas  de  Celtibe- 
ros, viu-se  abandonado  deiles  na  oocasiao  em  que  estava 
para  combater,  e  esta  deserção  o  obrigou  a  retírar-se  pa- 
ra o  norte  evitando  uma  batalha.  Publio.em  um  recontro  com 
-Magon  perdeu  a  acção  e  vida  (.\nuo  112).  Então  Asdrúbal, 
Cisgon,  e  Magon,  reuniram  as  suas  forças  e  foram  atacar 
Cneio  Scipíao,  que  assaltado  simultaneamente  por  Ires  eier» 
eitos,  foi  forç^ado  no  seu  campo,  e  lambem  morto.  Então 


porque  rebentando  pouco  tempo  depois  ura  incêndio  em  Roma,  esle  ic 
auiibuiu  aos  Capuaoos. 

(i)  Uuase  38U3  annos  depois  da  creação  do  Mundo— 687  da 
Inodaçao  de  CailbiiKU  —  S3ã  JeKoma  —  eSui  aoies  de  Jesus  Cbristo. 

ia)     Os  bistuiiadgies  be.paiibues  diiem  que  cento  O  T(m$  (ii»r 


fie  espirarem.  O»  que  sobreviveram  foram  iinuoiUdus  juotcialmente,    dC8  Ibe  deram  i«l«a9,  e  acceitaram  a  sua  allianfa, 
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um  caviilleiro  romano,  por  nome  !\Iarcio,  rininin  os  ros- 
tos dos  dois  exercilos,  e  com  cllfs  ospoiou  cusadnmcntc  o 
general  lartliaçiinez  Gisgon,  que  o  foialacar,  o  saiu  der- 
rotado. Depois  Mareio  não  deseançou  .sobre  os  louros  da  vi- 
ctoria  ;  diriíiiu-se  logo  no  dia  immodiato  á  frente  daquel- 
le  punhado  de  .soldados,  que  todos  eram  Romanos,  ao  cam- 
po dos  outros  dois  generaes,  Asdrúbal  e  Magon,  tomou-o 
de  assalto,  e  dispersou-lhes  os  exércitos.  Um  só  golpe  li- 
vrou a  llcspanlia  e  a  Itália  de  caírem  no  poder  dos  Car- 
tliaginezes.  _  . .         ' 

.\  penas  eui  Roma  constou  a  morte  dos  dois  Scipiões, 
e  o  destroço  dos  seus  exércitos,  foi  tal  a^  consternação,  que 
ninguém  se  apresentou  a  solicitar  o  comm.ando  da  Hespa- 
nha.  O  Senado,  depois  de  deliberar  por  muito  tempo,  ter- 
minou declinando  a  nomeação  á  assembléa  do  povo.  Teve 
esta  com  cITeito  logar,  e  já  estava  para  se  fechar  sem  ter 
apparecido  (lueiu  soUicitasse  a  honra  daquelle  commando, 
quando  o  moço  P.  Cornelio  Scipião,  que  só  tinha  vinte 
tjualro  annos  de  edade,  sollicilou  a  confiança  do  povo,  e 


trado  na  batalha  doTcssino,  onde  .'ah  ara  ávida  de  seu  pai 
—  tudo  isto  concorreu  para  lhe  atrair  o  favor  do  povo.  Os 
tempos  mostraram  que  o  moço  Scipião  merecia  aquelle  fa- 
vor; porque  uma  serie  de  victorias,  nunca  interrompidas  por 
um  único  revez,  coroou  a  campanha  daquelle  general  na  Pe- 
nínsula. Scipião  desembarcou  em  Tarragona,  que  era  a  pra- 
ça d'armas  dos  Romanos  nalíespanha.  Não  mostrou  pres- 
sa alguma  em  principiar  a  guerra;  cem  quanto  nicdilava 
o  seu  plano,  dedicou-se  especialmente  a  ganhar  a  amisa- 
de  dos  povos,  contractando  com  eiles  novas  alliancas. 

Os  generaes  carthaginczes  que  tinham  os  seus  exérci- 
tos espalhados  pela  Lusitânia,  e  Botica,  desde  o  Ebro  até 
Cadiz,  calcularam  mal  a  timidez  do  novo  general  romano; 
e  olhando  mais  para  a  sua  extrema  mocidade  do  que  para 
o  seu  valor,  deixaram-se  ficar  n'uma  completa  segurança, 
que  depois  lhes  foi  fatal.  O  moço  Scipião  combinava  en- 
tão um  golpe  de  mestre  para  abrir  a  ■  sua  campanha :  Car- 
thagena  era  o  alvo  dos  seus  esforços  (1)  finito  em  segre- 
do partiu  o  general  romano  de  Tarragona  com  vinte  cin- 
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a  direcção  daquella  diíficil  guerra,  apreseutando-se  como 
o  vingador  da  sua  fauúlia  e  do  nome  romano.  Este  foi  o 
grande  Scipião,  que  recebeu  o  opilheío  de  Africano,  pelos 
seus  grandes  feitos  na  Africa,  oudc  passou  depois  da  guer- 
ra de  llcspanha.  O  povo  elegeu  o  novo  general  por  accla- 
mação  —  aquelle  nome,  já  tornado  celebre  jior  seu  pae  e 
ihio,  aquella  dedicação  filial,  o  valor  que  já  ellc  havia  mos- 

(1)  PoLiBio  deixoU'nos  a  seguinte  descripç'io  de  Carihagoiia: 
«  Carlhago  a  Nova,  é  silnada  n'um  g-lpho,  do  qual  meio  circulo 
«  Hz  frente  à  Africa.  A  pi  ofunciidnde  deste  golpho  é  de  (|Viasi-vinle  es- 
«  udioa,  e  sua  largura  de  dez.  For:na  uma  e.ípecie  de  pjrto  nalural, 
«  sendo  a  sua  embocadura  qaa?i  occupada  por  uma  illia,  <ii  nual  a 
«  extensão  apenas  deixada  cail  i  lado  uma  pequena  passagem.  As  on- 
«  das  do  mar  vem  quebrarse  d  •  encontro  á  ilha,  o  que  p.odu/.  uni  p»i- 
t  feito  socego  no  inleiicr  dj^otplio,  salvo  quaudo  o  vesuo  d'Africa,  so- 
<  piando  directamente,  anoja  as  onJas  pelas  duas  aberturas.  Esle  por- 
f  to  ó  resguardado  pelo  conliiipnl-',  que  o  cerca,  de  lodos  os  outrcí 
«  ventos.  No  liin  eleva-se  uma  montanha  em  forma  de  p.iniasula,  onde 
«  esiste  Carthagena,  que  é  de!oadida  psio  mar  do  lado  do  oriente,  o 
I  do  meio  dia  e  ao  occidente  por  um  liheiío.  Este  ribeiro  dirjge-se 
( lambem  para  o  norie,  de  maneira  que  este  isitimo,  que  uuu  a  cida* 


CO  niir  homens  de  infanteria,  e  dois  mil  e  quinhentos  dfc 
cavallaria.  Ao  sétimo  dia  de  marcha  achava-se  em  presen- 
ça da  cidade,  e  a  sua  esquadra  entrava  simultaneamente 
no  golpho.  A  cidade  foi  atacada  pelo  norte,  e  parte  da  tro- 
pa, com  agoa  ate  á  cintura,  verificou  a  escalada  sem  op- 
posição.  Tomada  a  cidade,  Magon  que  era  o  general  que 
a  defendia,  retirou-se  pai'a  a  cidadella;  mas  por  fim  viu-se 

«  de  ao  continente,  não  tem  mais  de  dois  estádios .  A  cidade  é  baixa  e 
«  profunda  no  ccoiro.  Ao  sul  eiitra-.se  por  uma  planície.  O  resto  é  cer- 
«  cado  de  outeiros  ;  dol!.  Jos  quaes  são  alíos  e  ásperos,  e  outros  três  de 
«  um  pendor  mais  suave  ;  porem  cheios  de°fendas  e  de  uma  dilTicil  sii- 
B  bida.  .V  circumferencia  é  de  vinte  esta  dios,  » 

A  maior  parte  que  povoava  Cartagena  eram  cidadãos  dB  C.irthago, 
quasi  todos  n.-'ocijutes,  e  exercitados  na  guerra  :  pelo  que  poucas 
caiii  as  tàopas  que  guarneciam  a  cidade.  A  grandeza  da  cidade,  a  sua 
população  e  situação,  faziam-a  presu.ilir  ao  abrigo  de  qualquer  ala-- 
que. 

Para  elucidação  desta  nota  não  a  concluiremos  sem  dar»relaçío 
que  existe  entre  o  esladio  e  a  nossa  medida  actual.  O  estádio  é  uma 
medida  de  csleasão  usada  pelos  Romanos,  e  corresponde  pouco  mai£ 
ou  lueaos  a  ct^ato  e  ciaco  toezas. 
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forçado  a  render,  porque  a  esquadra  romana  havia  tam- 
bém aprisionado  a  carthaginesa  (I).  Depois  da  vicloría, 
Scipião  foi  mrxlcrado  para  com  os  povos  que  eram  allia- 
dos  dos  Carlhagineses,  ou  haviam  trahido  a  causa  duRotna: 
todos  sem  excepção,  que  se  achavam  na  cidade  conjun- 
ctamente  com  os  reféns,  foram  enviados  para  suas  casas. 
Gonta-se  mesmo  um  ras^o  de  nenerosidade  do  moço  ge- 
neral, que  ou  fosse  por  naturalidade  do  seu  génio,  ou  por 
mero  calculo  politico,  lhe  atraiu  as  sympathias  dos  povos 
da  Peninsula.  Pelo  direito  da  guerra  podia  Scipião  fazor 
sua  escrava  a  uma  formosa  hespanhola,  que  os  soldados 
lhe  trouxeram  quando  deram  o  saque  á  cidade.  .\  hella 
captiva  era  desposada  de  um  chefe  celtibi>rio.  Scipião  a 
restituiu  á  sua  família  e  esposo,  ao  qual  disse  estas  pala- 
vras :  «  Resti(ui-vos  a  esposa,  persiiadido  de  que  este  pre- 
« sente  era  digno  de  vós  e  de  mim  :  ella  foi  tão  respei- 
« tada  enire  nós,  como  o  seria  no  seio  da  sua  familia  : 
«  peço-vos  por  gratidão  a  vossa  amisade  aos  Romanos.  Se 
«  me  tendes  por  homem  de  bem.  como  os  vossos  compa- 
« triotas  sempre  julgarain  meu  pai  e  meu  thio,  espero  que 


resto  da  campanha  da  Betica.  Não  seguiremos  aquelle  exer- 
cito, nem  os  que  Romi  lhe  oppoz,  atravez  o  solo  italia- 
no, por  ser  essa  campanha  feriíia  n'um  terreno  alheio  ao 
da  Peninsula.  Baslar-nos-ha  dizer  que  a  sorte  de  Roma, 
ou  o  dominio  de  Carthago,  estavam  pendentes  daquelles 
exércitos,  e  que  numa  batalha  formal  Asdrúbal  foi  derro- 
tado e  vencido. 

Em  Hespanha  ainda  tinham  ficado  três  generaes  c&t- 
thaginezes,  que  não  foram  mais  felizes  do  que  .\.sdrubed  ; 
porque,  suc<'essivamenle  derrotados  e  vencidos  tiveram  de 
fugir  para  Cadiz,  primeira  colónia  dos  Phenicios  e  ultimo 
asylo  dos  tlarthacrinezes.  Varias  tentativas  houve  para  ar- 
rancar esta  cidaile  do  poder  dos  Carthaginezes  c  todas  fa- 
lliaram  ;  ate  que  sahindo  uma  vez  o  general,  que  comman- 
dava  na  cidacle,  ]>ara  uma  sortida  sobre  Carthagena,  .sen- 
do nella  infeliz,  (juando  regressou  achou  que  os  habitan- 
tes se  haviam  revoltado,  e  lhe  cerraram  as  portas  para 
nunca  mais  lhas  abrir,  .\ssim  morreu  aqui  o  poder  de  Car- 
thago na  Pennsula,  e  principiou  para  Roma  a  conquista 
deste  paiz.  Entregue    Cadiz  aos  Romanos,    todas  as  outras 
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«  vos  persuadaes  de  que  Roma  abunda  em  cidadãos  iguaes 
«a  nós;  não  havendo  no  Universo  um  povo,  que  mais  para 
«  amigo  vos  convenha,  nem  como  inimigo  seja  mais  temi- 
«  vel.  » 

Terminada  esta  primeira  campanha  voltou  Scipião  a  to- 
mar quartéis  eniTarragona.  Asdrúbal  cuidou  logo  em  vin- 
gar a  desgraça  de  Carthagena  :  porém  a  infelicidade  scguia-o, 
3  junto  a  Baeza,  omle  os  dous  exércitos  se  encontraram- 
o  general  carthaginez  saiu  derrotado.  Batido  .\sdrubal  na 
Hespanha  tentou  de  novo  levar  a  guerra  á  Itália,  que  co- 
mo já  vimos  precedentemente,  era  este  o  plano  favorito  de 
Carthago.  Para  esse  fim  ])oupou  arriscar  suas  forças  em 
batalhas  geraes,  e  retirando-se  para  a  banda  do  Tejo,  na 
Extremadura,  ahi  reuniu  grande  porção  de  povos  penin- 
sulares, que  até  então  quase  se  haviam  conservado  neu- 
raes,    e  marchou  para  os  Alpes,  encarregando  Ilannon  do 

(I)  Ctribagcna  não  era  afastada  do  Occeaoo,  e  por  tanto  bavia 
nas  suas  praias  o  Puxo  e  refluxo  da  maré.  Deste  acciíleote  natural  sou- 
be Scipião  lirar  grande  parlido,  porque  o  explicou  aos  seus  soldados, 
para  os  entliusiasmar,  como  um  acontecimento  puramente  religioso. 
Acampando  ao  norte  da  cidade,  que  tú  daquella  parle  era  accessiTelIpe- 
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cidades  da  Betica  se  renderam  a  Scipião.  Em  quatro  annos 
despojou  o  moço  general  os  Carthaginezes  de  quanto  pos- 
suíram na  Peninsula. 

Em  quanto  durou  esta  lucta  de  morte  entre  Roma  e  Car- 
thago, os  Lusitanos  fizeram  grandes  serviços  aos  Carthaginezes. 
Esforçados  no  campo  da  batalha,  soffridos  nas  privações  e 
necessidades,  eram  os  soldados  que,  bem  se  pôde  dizer,  com- 
punham a  flor  daquelle  exercito.  Os  perigos  não  os  acobarda- 
vam; antes  lhes  davam  maiores  estímulos  e  melhores  brios 
para  procurarem  novos  :  guia\a-os  sempre  o  amor  da  gloria. 
Agora  que  o  dominio  romano  se  vae  estabelecer  na  Hespa- 
nha, vel-os-hemos  figurar  n'uma  lucta  tenaz  o  atroz  contra 
os  dominadores  do  universo. 


la  terra,  notou  que  um  braço  de  mar,  que  alli  entrava  de  sul  a  norte, 
dava  váo  na  vasante.  Persuadiu  pois  á  sua  gente  que  Neptuno  os  prote- 
gia, e  que  Ibes  franquearia  a  passagem  sem  perigo.  A  maré  teve  o  seu 
refluxo,  e  os  soldados  tomaram-o  pela  protecção  visirel  daquelle  D«os. 
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rnnsao  da  hespanha  em  ulterior  e  citerior.  os  lu- 
sitanos ás  mãos  com  os  romanos.  os  prf.torfs  lúcio 
Paulo  emilio,   caio  cati.mu,  calpurnio  pizão,  i:  pos- 

THUMIO  albino.  APIMANO  E  CESSARÃO  GENERAES  LU- 
SITANOS. MUMMIO,  PRETOR.  CANTHERO,  CHEFE  DOS  LUSI- 
TANOS. CO.M  A  REDUCÇ.VO  DESTKS  A  HESPANllA  COSA  DE 
SOCEGO  ATÉ  QUE  AS  CRUELDADES  DE  GALRA  UBUIGAM  O 
PAIZ  A  INSURGIR-SE.  TRAIÇ.iO  DE  GALRA.  VIRIATO  JURA 
VINGAR  OS  LUSITANOS.  NESTE  MESMO  TEMPO  NUMANCIA 
RESISTE  POR  20  ANNOS  AOS  ROMANOS.  PRETURA  DE  yi- 
TELLIO,  E  MORTE  DELLE.  CAIO  PLAUCIO,  CAIO  UMINIANO, 
E  CAIO  NIGIDIO,  PRETORES.  VALOR  E  HONRA  DAS  MU- 
LHERES LUSITANAS.  CAIO  LÉLIO,  QUINTO  FÁBIO  MÁXIMO 
EMILIANO,  POPILIO,  QUINCIO  POMPEO,  O-  F-  MÁXIMO  SER- 
VILIANO  PRETORES,  ESTE  ULTIMO  CONVIDA  OS  LUSITA- 
NOS A  COMBINAREM  COM  ELLE  OS  MEIOS  DE  TERMINAR  A 
GUERRA  DE  VIRIATO,  E  DEPOIS,  SEM  RESPEITO  AO  DI- 
REITO DE  HOSPITALIDADE  ,  LHES  MANDA  DECEPAR  AS 
MÃOS.  ESTA  TRAIÇÃO  FAZ  RECRUDESCER  A  GUERRA,  E  OS 
LUSITANOS  OBRIGAM  POR  FIM  OS  ROMANOS  A  RECONHE- 
CEREM A  SUA  INDEPENDÊNCIA.  ROMA  ENVIA  O  PRETOR 
Q.  SERVILIO  CÍEPIÃO  PARA  QUEBRAR  ESTE  TRATADO.  OS 
TRÊS  EMBAIXADORES  QUE  VIRIATO  LHE  DEPUTOU  PAR^ 
ASSENTAREM  PAZES,  COMBINAM  COM  O  PRETOR  O  ASSAS- 
SÍNIO DO  HEROE  LUSITANO,  E  O  LEVAM  A  EFFEITO.  EXE- 
OUUS  DE  VIRL\TO.  TENTALO  FOI  NOMEADO  CAPITÃO  DOS 
LUSITANOS,  E  BATIDO  PELOS  ROMANOS  RENDEU-SE  Á  DIS- 
CRIPÇÃO.  OS  PRETORES  JUNIO,  BRUTUS,  E  Q.  SERVILIO 
CiEPlÃO,  FILHO.  ESTE  SUGEITA  COMPLETAMENTE  OS  LUSI- 
TANOS. 

Os  Romanos  devidiram  a  Hespanha  em  duas  pro^in- 
cias,  Ulterior  e  Citerior,  e  para  ellas  mandaram  governa- 
dores com  o  titulo  de  Pretores.  Um  dos  primeiros  foi  Marco 
Porcio  Calão,  que  batalhou  com  os  Lusitanos  ;  mas  que  por 
Om  os  reduziu,  mais  pelos  seus  modos  aflaveis  e  generosos,  do 
que  pelas  armas.  Seguiu-se  a  este  Scipião  Nasica,  que  excitou 
por  tal  forma  o  ódio  destes  povos,  que  elles  fizeram  uma  liga 
com  os  Celtiberos,  a  quem  também  o  jugo  romano  se  tornava 
iusupportavel,  e  que  buscava  occàsião  de  se  libertar  delle. 
Reunidas  todas  as  forças  destes  dois  povos,  sairam-se  a  cam- 
po. Era  forte  este  exercito,  e  cahiu  elle  sobre  as  terras  dos 
aJliados  dos  Romanos,  roubando  gados,  saqueando  as  casas, 
e  queimando  as  íddeias.  O  Pretor,  assustado  do  progresso 
que  faziam  os  insurgentes,  foi-se  em  busca  dos  Lusitanos:  mas 
apenas  os  avistou,  ou  por  temor,  ou  por  que  os  quizesse 
cançar,  retirou-se  sem  lhes  aceitar  batalha.  Esta  retirada  ex- 
citou clamores  por  parte  dos  alliaiios  dos  Romanos,  que  amea- 
çaram Scipião  com  a  quebra  da  alliaaça  e  seguirem  a  epar- 
cialidade  dos  povos  que  estavam  em  armas.  Em  presença 
deste  perigo  que  era  grande,  pois  o  exercito  inimigo  podia 
ser  reforçado  com  aquelles  novos  auxiliares,  o  Pretor  re- 
solveu-se  a  arriscar  uma  batalha  ;  e  para  isso  tomou  as  pro- 
videncias dictadas  pela  prudência,  postando  bem  as  suas  tro- 
pas, e  animando-as.  Os  Lusitanos  esperaram-as  com  valor. 
Alentava-os  o  amor  da  liberdade,  e  este  os  fez  vencer.  Derro- 
tados os  Romanos  e  postos  os  alliados  em  fuga,  Scipião  foi 
forçado  a  seguil-os,  e  abandonar  o  campo. 

O  Pretor  refez  as  suas  tropas,  por  que  os  Lusitanos  não 
se  souberam  aproveitar  da  victoria,  deslumbrados  talvez 
pela  gloria  delia,  pois  as  armas  romauas  eram  até  alli 
reputadas  invenciveis.  Apenas  entendeu  conveniente  sahir  de 
novo  a  campo,  fazendo  primeiramente  voto  de  consagrar  a 
Júpiter  Capitolino  os  despojos  do  inimigo  se  saisse  vence- 
dor; arengou  aos  seus  soldados,  para  lhes  infundir  valor, 
com  a  promessa  de  que  venceriam  se  se  portasem  como  ho- 
mens, e  que  tinham  a  combater  uma  horda  de  bárbaros. 
Apoiou  este  discurso  com  agouros  que  disse  todos  lhe  ha- 
viam saido  favoráveis.  Correspondeu  o  successo  ás  suas  espe- 
ranças, e  os  Lusitanos  foram  destroçados. 

O  re.suUado  desta  victoria  foi  ficar  a  Hespanha  por  al- 
gum tempo  em  paz,  pois  que  os  Lusitanos  se  abateram  tan- 
to, que  nem  acordo  tiveram  para  se  unirem  de  novo.  Segui- 
ram-se  outras  Preturas  durante  as  quaes  houve  paz,  e  aquel- 
les povos  estiveram  tranquillos  ;  ató  que  Lúcio  Paulo  Emi- 
jio,  por  cognome  o  Macedónio,  tentou  reduzir  á  sujeição  da 


republica  os  Batestanos,  em  socorro  dos  quaes  logo  os  Lu" 
sitanos,  como  bellicosos  que  eram,  e  sempre  promptos  a  tomar 
armas  pela  liberdade,  sairam  a  campo.  Ora  vencedores,  ora 
vencidos,  a  campanha  concluiu  por  uni;i  dcrota,  na  qual  per- 
deram desoito  mil  homens  que  lhe  íaurum  sobro  o  cam- 
po da  batalha,  c  tros  mil  prisioneiro.s  em  poder  dos  Romanos, 
com  Ioda  a  sua  bagagem.  Mas  o  destroço  desta  derrota  não 
abateu  por  iiuiito  tempo  o  seu  valor  guerreiro  ;  que  de  novo 
pegaram  em  armas,  sob  a  Prelura  de  Caio  Catimio,  ao  mes- 
mo tempo  que  os  Celtiberos  na  Hespanha  Citerior  so  levan- 
taram contra  os  Romanos.  Ainda  então  foram  vencidos;  mas 
com  a  gloria  de  haverem  ferido  o  Pretor,  que  pouco  .sobre- 
viveu áquella  batalha.  Roma  apenas  recebeu  a  noticia  desta 
morte,  tractou  de  enviar  a  Caio  Calpurnio  Pizão,  com  or- 
dem, no  caso  de  necessidade,  de  reunir  a  sua  tropa  á  de  L. 
Quinto  Crispino,  que-  governava  na  Citerior  ;  pois  que  os 
Celtiberos  e  Lusitanos  tinham  feito  junção.  A  ordem  de  Ro- 
ma levou-se  a  effeito  ;  e  um  dia  que  os  forregeadores  hes- 
panhocs  e  romanos  se  encontraram  n'uma  escaramuça  á  vis- 
ta dos  campos  inimigos,  a  acção  pouco  a  pouco  se  foi  em- 
penhando, com  os  soccorros  que  de  uma  e  outra  parte  man- 
davam aos  seus,  a  ponto  de  se  tornar  geral  a  batalha,  e  sa- 
hirem  delia  derrotados  os  Romanos.  Estes  recolheram-se  ao 
seu  acampamento,  e  durante  a  noute,  por  que  se  não  co- 
nheceram com  forças  de  resistir  no  dia  seguinte  a  nutro  com- 
bate, abalaram  sem  que  o  inimigo  desse  fé.  Quando  na  ma- 
drugada seguinte  os  Lusitanos,  já  formados  em  batalha,  se 
encontraram  sós,  sem  ter  a  quem  combater,  ficaram,  como  era 
natural,  admirados  :  mas  em  vez  de  seguirem  atraz  dos  fu- 
gitivos, consummiram  alguns  dias  em  jogos  e  divirtimen- 
tos;  depois  do  que,  os  dous  campos  alliados  se  separaram,  vol- 
tando cada  um  para  as  suas  terras,  com  os  despojos  de  cin- 
co mil  Romanos,  que  haviam  espirado  sobre  o  campo  da  ba- 
talha. Também  os  Pretores,  consternados  pela  derrota,  se  ha- 
viam recolhido  para  os  seus  governos  :  ainda  assim  mais  for- 
çados a  similhante  passo  pela  rebelião  que  já  se  ia  des- 
envolvendo entre  alguns  povos  a  favor  dos  Lusitanos,  do 
que  obrigados  pela  perda  no  combate. 

Pouco  tempo  gastaram  os  Romanos  para  se  prepararem 
com  forças  novas,  afim  de  outra  vêzapparecèrem  em  cam- 
po .  Apenas  se  acharam  prestes,  voltaram  em  busca  dos  Lu- 
sitanos. Estes,  havia  pouco  animados  pela  victoria,  sahiram 
ao  encontro  do  inimigo,  o  mais  prestes  que  lhes  foi  pos- 
sível. Provou-se  de  novo  a  sorte  das  armas  ;  e  depois  de 
um  combate,  poríioso  e  cruento,  os  Romanos  conseguiram 
desaggravar  a  afronta  que  as  suas  armas  tinham  recebido  ; 
porque  trinta  e  cinco  mil  Luzitanos  perderam  alli  a  vida, 
quatro  mil  fugiram  em  debandada,  e  mais  de  três  mil  se 
acolheram  a  um  monte.  Ainda  no  amio  seguinte  os  Lu- 
sitanos foram  novamente  derrotados.  Estas  duas  victorias 
que  os  Romanos  consecutivamente  alcançaram,  e  outras  so- 
bre os  Celtiberos,  deram  por  algum  tempo  a  paz  á  Penín- 
sula :  até  que  na  Pretura  de  L.  Posthumio  Albino  de  novo  se 
romperam  as  hostilidades. 

Desta  vèz  os  Lusitanos  fizeram  liga  com  csVaceos,  e 
todos  os  povos  Braccarenses.  Albino  não  a  guardou  ser  ata- 
cado ;  e  apenas  teve  noticia  do  que  se  projectava,  acom- 
metteu  a  Lusitânia,  marchando  sobre  Braga  onde  se  faziam 
os  aprestes  para  sahir  a  campo.  Houve  peleja  até  á  noi- 
te com  igual  galhardia  e  feitos  de  armas  de  um  e  outro 
lado,  sendo  obrigados  os  dois  exércitos  combatentes  a  se- 
pararem-se,  ficando  a  victoria  indecisa  ;  até  que  no  dia  se- 
guinte, ao  romper  d'alva,  os  Romanos  atacaram  o  campo  ini- 
migo que  ainda  dormia,  e  aproveitando-se  deste  descuido 
dos  contrários,  passaram  grande  numero  d'elles  á  espada, 
e  aprisionaram  o  resto. 

Estas  continuas  yictorias  dos  Romanos  e  aturado  des- 
troço dos  Lusitanos,  apparecendo  estes  d'ahi  a  pouco  logo 
refeitos  e  de  novo  em  campo,  provam  que  os  historiado- 
res latinos,  que  escreveram  a  historia  d'esta  épocha  e  des- 
ta região,  deram  mais  valor  a  essas  batalhas  do  que  el- 
las realmente  tiveram  ;  porque  nunca  chegaram  a  têr  o  ca- 
racter decisivo  lie  quebrar  a  força  a  um  dos  inimigos  pe- 
la superioriílade  do  outro.  Nn  decurso  destas  guerras  ve- 
mos os  Lusitanos,  a  quem  nenhum  revéz  era  possível  que- 
brar o  alento,  guiados  por  um  desmedido  amor  de  liber- 
dade e  valor  indomável,  sahirem  completamente  destroçados 
de  uma  campanha,  para  logo  os  eocoâtrár-mõs  nQvâmén- 
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^^  com  as  armas  em  punho  combatendo  a  republica.  Ou-  na  com  a  bagagem  e  despojos  que  trouxera  da  excnrsão. 
*'"as  vezes  vemol-os  batidos  quando  entravam  na  Betica,  Pclejou-s'e  mais  com  fúria  do  que  com  ordem;  e  por  fim 
IWém  sempre  triuniTiliantes  quando  combatiam  na  torra  na- l  os  Lusitanos,  cançados,  sem  lenida,  das  marchas  e  trabalhos 
'ai.  D'aqui  tirámos  i  ressariamenle  a  inducção  ou  de  que  '  daquelU;  .i)edição,  sairam  de,  zoados  aponto  de  vil  tar  cos- 
as victorias  das  armas  romanas  não  foram  tão  decisivas  co- j  tas  aos  Romanos,  e  fugirem  desordenamente,  como  quem  só 
1110  os  seus  historiadores  as  desejaram  fazer  ;  ou  que  elles  buscava  a  salvneão  na  fuga.  Aqui  errou  Mummio  pelades- 
exaggeraram  as  perdas,  e  deram  proporgòes  gigantescas  a  ordenada-  sede  de  gloria  que  teve  nesse  dia  :  pois  vendo  os 
meros  recontros,  que  nunca  podiam  tèr  prelenções  de  uma  i  Lusitanos  em  debandada,  e  querendo  de  uma  vez,  por  to- 
batalha  camiuil. Com  effeito  depois  d'aquella  mortandade  |  das,  dar  cabo  do  inimigo,  dividiu  o  seu  exercito  em  peque- 
que  acima  acabámos  ile  referir;  depois  d'aquelle  destroço  j  nos  corpos  para  o  perseguir,  com  ordem  de  passar  á  es- 
lotal  de  um  exercito  inteiro,  do  qual,  o  que  não  foi  dego- ,  pada  quantos  fizessem  resistência.  O  próprio  perigo  deu  brios 
lado,  ficou  (flittivo,  era  de  esperar  que  por  alguns  annos '  áquejlus  que  acabavam  de  sair  derrotados  de  uma  batalha; 
os  Lusitanos  deposessem  o  seu  génio  IkíIIícoso  para  se  re- |e  dispostos,  como  os  Lusitanos  estavam,  a  vender  caras  as 
faserem  de  tamanha  pijnla,   e  poderem  luctar,  com  proba-    vidas  ameaçadas   pelo  ferro    inimigo,  fácil  foi   a  Cessarão, 


biliilade  de  vantagem,  com  os  oppressores  do  seu  paiz. 
Não  succedeu  assim,  e  dentro  em  breve  os  encontrámos 
concebendii  o  arrojado  projecto  de  libertarem  a  Lusitânia, 
e  a  Hespanha,  inteira  do  jugo  romano  !  V('nios  Apimano, 
nome  que  a  Historia  nos  transnittiu  como  de  um  esforçado 
capitão,  e  com  grandes  talentos  para  a  guerra,  sèr  nomea- 
do general  d'aquelle  povo  :  vèniol-o  obrigar  os  povos  visi- 
nhos  a  insurgirem-se  contra  o  poder  de  Roma,  e  reuni- 
rem-se  ás  suas  bandeiras  :  vêmol-os  lançareni-se  sobre  os 
romanos  e  expulsarem-os  das  suas  terras  :  vêmol-os,  em 
fim,  ousarem  esperal-os  novamente  em  campo,  vencerem- 
os, e  tomareuHlhes  até  o  próprio  arraial,  onde  acharam  ri- 
cos despojos!  A  noticia  d'esta  derrota  immediataniente  se 
enviou  de  Roma  novo  Pretor  (pie  perdeu  também  a  pri- 
meira batalha  que  se  aventurou  a  otTerecer  aos  Lusitanos: 
e  estes  atravessaram  o  Guadiana,  e  fizeram  tributário  todo  o 
paiz  até  o  Estreito  !  Depois  de  tantas  derrotas,  estes  feitos 
de  armas  podem  re|mtar-se  maravilha. 

A  re[)ublica  tremeu.  Estes  povos  indomáveis  levavam 
a  guerra  com  uma  constância,  batalhavam  com  tal  arrojo, 
que  a  pequena  maravalha,  incendiada  na  Península,  podia 
abrasal-a  toda  no  seu  iqcemlio  :  e  não  poucos  annos  de  guer- 
ra com  os  Carthaginezes,  e  muita  perda  em  vidas  e  em  ca- 
bedaes,  lhe  custara  ella,  para  assim  penler  a  nova  conquis- 
ta, quando  apenas  neste  território  tinha  assentado  o  seu  do- 
mínio. Os  Velões,  que  depois  da  ultima  derrota,  se  não  ti- 
nham aventurado  apegar  novamente  em  armas,  já  haviain 
também  seguido  a  estrada  darebellião,  e  fazendo  corpo  com 
os  Lusitanos  tinham  sacurlido  o  jugo  dos  Romanos  e  jun- 
tado as  suas  tropas  ás  do  Apimano.  O  exemplo  era  terrí- 
vel, e  podia  ser  seguido  ])elos  outros  povos;  porque  as  ar- 
mas romanas,  a  pouco  e  pouco,  iam  perdendo  o  prestigio 
d'antes  alcançado.  Era  preciso  atalhar  o  mal,  applicando- 
Ihe  remédios  heróicos  :  tinham  de  vingai'  os  insultos  que 
os  Lusitanos  amiudadamente  lhes  faziam  •  e  ainda  superior  a 
esta  consideração  estava  o  desejo  de  os  sugeitar;  porque  bem 
conheciam  que  nunca  seriam  pacíficos  senhores  da  Penín- 
sula se  não  conquistassem  aquelle  povo.  Havia  além  disto, 
como  objecto  secundário,  o  desejo  de  castigar  a  rebellião  dos 
Vetões,  para  tirar  aos  outros  povos,  já  sugeitos  á  republi- 
ca, a  ideia,  se  a  tivessem,  de  menosprezar  o  senhorio  de 
Roma.  Foi  por  isso  que  Lúcio  Mummio  recebeu  a  nomea- 
ção de  Pretor  da  Hespanha  Ulterior,  e  Quinto  Fulvio  No- 
bilior,  de  Cônsul  para  a  Citerior,  com  um  exercito  consu- 
lar para  reduzir  os  Celtiberos.  Neste  meio  tempo  Apimano 
morreu  na  escalada  de  Blatophenice  ;  e  este  golpe  fatal  des- 
vaneceu, em  parle,  as  esperanças  dos  Lusitanos,  que  levan- 
taram immedialamente  o  cerco  para  na  pátria  fazerem  as 
ultimas  honras  fúnebres  ao  seu  general. 

Bem  conheceu  este  povo  as  tenções  de  Roma  com  aquel- 
le reforço  que  mandou  á  Península,  sob  as  ordens  de  no- 
vos capitães,  e  por  isso  tractou  quanto  antes  dasuadefeza. 
Nomearam  para  general  a  Cessarão  ou  Coesaras,  que  servi- 
ra sob  as  ordens  de  Apimano.  Apenas  este  tomou  o  coni- 
mando  do  exercito,  atacou  sem  dilação  os  alliados  dos  Ro- 
manos. Diz  um  historiador  que  o  novo  general  contou 
as  victorias  pelos  combates,  precorrendo  e  assollando  toda 
a  Betica,  e  voltando  depois  para  a  Lusitânia,  carregado  dos 
despojos  que  sacou  daquellc  paiz.  Ao  passar  o  Guadiana  foi 
encontrado  por  Lúcio  Mummio  que  vinha  em  seu  alcance; 
e  conhecendo  Cessarão  que  não  podia  tentar  a  passagem  do 
rio,  sem  se  expor  a  ficar  derrotado,  mesmo  ahi,  nas  mar- 
gens delLe,  fez  Xrente  ao  inimigo  com  um  troço  de  tropas, 
em  4ugato  o  xesto  xlas  suas  iorçíis  atr*v«s^va  p  .Guadk^ 


que  imiuediatameute  conheceu  o  erro  do  general  romano, 
juntar  outra  vez  os  seus  soldados  dispersos,  e  leval-os  á 
peleja.  Os  dilTerentes  corpos  em  que  o  exercito  romano 
se  havia  subvidido  foram  successivamente  atacados  ;  e  a  boa 
estreita  que  até  alli  tinha  protegido  os  Lusitanos,  outra  vez 
tornou  a  ser-lhes  propicia  ,  porque  nestes  combates  parciaes 
os  Romanos  foram  vencidos,  perdendo  quinze  mil  homens. 
Mummio  desesperado  de  ver  assim  fugir-lhe  d'entre  as  mãos 
as  palmas  da  victoria,  colhidas  no  principio  com  tanta  fe- 
licidade, e  depois  arrancadas  com  tanto  denodo  e  galhardia 
quando  já  as  empunhava,  acolheu-se  a  um  forte  situado 
n'uma  rocha.  Cessarão  ahi  lhe  poz  cerco,  e  o  general  ro- 
mano reconheceu  logo  o  .segundo  erro  em  que  tinha  caído 
nesta  cainpanha.  De  certo  que  não  ha  cousa  que  mais  faça 
exforçar  o  animo  do  que  o  i)erigo  que  parece  inevitável  : 
e  assim  como  os  Lusitanos  do  receio  de  se  verem  degola- 
dos cobraram  forras  para  derrotar  o  seu  inimigo  ;  assim  os 
Romanos,  vendo-se  agora  cercados  naquella  fortaleza  e  sem 
esperança  de  soccorro,  tentaram  a  sortida;  que  para  o  sol- 
dado é  mais  honroso  morrer  no  campo  da  batalha  accom- 
metlcndo,  do  que  ser  degoUado  atraz  das  muralhas  de  um 
forte,  onde  só  podo  havei-  a  gloria  da  defensiva.  Mummio 
saiu  por  tanto  a  tentar  fortuna  com  os  poucos  soldados  que 
lhe  restavam;  e  foi  tão  feliz  que  os  Lusitanos  ficaram  der- 
rotados, deixando  morto  no  campo  da  batalha  a  Cesarào, 
seu  general. 

Nem  ainda  assim  .se  quebrantou  o  génio  bellicoso  des- 
te povo.  Canthero  foi  immediamente  eleito  para  substituir 
o  fallecido  capitão  das  forcas  luzitanas,  e  outra  vez  se  dei- 
taram elles  ás  correrias  pelas  terras  dos  alliados  de  Roma. 
Os  Colamos  e  Occelinos,  que  habitavam  a  Extremadura  Por- 
tugueza,  entraram  também  pelas  dependências  dos  Romanos, 
e  levaram  tudo  a  ferro  e  fogo.  Estava  então  para  aca- 
bar a  Pretura  de  Mummio,  e  .sonhava  elle  com  as  honras 
do  triumpho  voltaiulo  a  Roma.  Por  isso  tomou  por  tal  for- 
ma as  suas  medidas,  e  combinou  tão  bem  os  .seus  planos, 
que  de  improviso  caiu  sobre  os  Collarnos  e  Occellinos, 
n'uma  occasião  em  que  elles,  descançados  sobre  as  suas  vi- 
ctorias, se  entregavam  a  roubar  e  a  matar;  e  tão  desapper- 
cebidos  os  encontrou,  que  mal  poderam  escapar  alguns  pa- 
ra trazer  a  noticia  daquella  mortandade.  Recolhido  Mum- 
mio a  Roma,  e  concedidas  a  elle  as  honras  do  triumpho, 
outros  Pretores  vieram  á  Hespanha,  e  aqui  acabaram  de 
vingar  a  honra  dos  Romanos  tão  cruelmente  oiTendida  pe- 
los Celtiberos  e  Lusitanos.  .Marco  .\ttilii).  estreitou  por  tal 
maneira  estes  últimos,  que  se  viram  obrigados  a  pedir  a 
paz,  e  pagar  u.ii  tributo  á  republica.  Daqui  se  seguiu  go- 
zar a  Hespanha  por  fim  de  algum  repouso. 

Não  foi  este,  porém,  de  aturada  duração,  qual  com- 
portava a  tantos  annos  de  lide  guerreira  e  profiada  contenda, 
quando  os  ânimos  por  finupiebram,  e  as  forças  cançam,  c  de- 
pois i)ara  levantar  aijuelles  e  refazer  estas  é  necessária  a  acção 
preseverante  do  tempo.  Os  Luzitanos,  que  em  nenhum  apre- 
ço tinham  a  vida  sem  a  liberdade,  e  que  julgavam  insup- 
portavel  o  julgo  de  Galha  que  então  governava  esta  parte 
da  Península,  assentaram  em  remir-se  d'elle,  ou  morrer 
pelejando.  Era  Galha  um  dos  homens  mais  cruéis  do  tem- 
po em  que  viveu,  e  não  menos  avaro  ;  pelo  que  excitava 
contra  si  o  ódio  geral  da  Hespanha.  Com  offeilo  no  prin- 
cipio da  priír.avera  os  Luzitanos  ajuntaram-sp  tumulluaria- 
mente,  e  cairani  sobre  os  quartéis  das  legiões  romanas  com 
tanto  Ímpeto,  que  as  [lozeram  em  fuga,  matando-lhes  cer- 
i  ca  de  sete  mil  homens.  Galba  conseguiu  escapar  vecolhen- 
3*-Je  a  Carmona,  nas  yismtonçíLS  dos  €imeos,  e  íeuain- 
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àoahi  os  rostos  das  suas  logiões.  c  lovaiulo  tropas  frescas, 
ineSu-se  pela  Lusitana  dentro,  roubou  e  devastou  opa 
llleenaiandi  as  suas  mais  ruas  cidades,  ^^t» /'"'if 'l^"^»  "^ 
Lusitanos  como  é  natural  sui^por;  e  nao  ";'i'''i;'"' ^,,,^,1^1 
seopporen.  nos  ininiiftos,  resolveram  '"^"^'^'i-' '1^, '  "f^'",^: 
dores  pedinde.  a  pa/,.    Caiba  acolheu-os  .-om  1>p>hm  Inum 
t,os  modos  e  nas  palavras,  poreun  >-■"■"  I-r''J;'\""  7,f^^t° ' 
uiuslou  aspa/es,  e  mostrando-se   condoído  devei   um  po 
;S Íomo  a,  uell.:    esforçado  e  guerreiro  tão  apert^io  nas  suas 
terras    oro  .o/,  dar-lhes  outras,   e  ensmar-ll.es  a  tu  ai   p  o 
veit     dVllas.  (1s  Lusitanos  não  hesitaram  acceilare  agra- 
decera,   ao  Céo  ter  mudado  a(p.elle  homem  em  tao  d.lTe- 
renè     ò  queora;  pois  com  aquelle  discurso  pareceu  total- 
nieleiado    los  sentimentos    deslmmanos     de   que^  a  e 
alli    lera  i.rova.  ^iio  se  lemhraram  .lo  terrível  exemplo  de 
^á    íuè  pouco  tempo  antes  Lucullo  tinha  dado  com  os 
abitantes  de  Cauco,  ^ue  confiados  -M^-  que  hav.ain  pa- 
ctuado com  os  Romanos,  ^o  julparam  seguras    ei  ao  se  op 
hoseram  á  entrada  de  uma  guarnirao,  que,  aumsignal  da 
do  se  arremessou  sobre  os  miseráveis  cidadãos  inermes,  pa^- 
sando-os  á  espada,  e   concluindo    esta    acção  de    barbari- 
dade inaudita  com  um  saque   geral.  Repartidos    os    Lusi- 
tanos em  bandos  pelas  terras  que  solhes  destinaram    caí- 
ram sobre  elles  os  soldados  romanos,  e  os  degolaram    Al- 
íuLhi  tonadores,  como  Valério  Máximo,  dizem  que  oram 
nove    ml  pessoas  as  assassinadas:  outros   como,  buetomo 
elevam  esta  cifra  aperto  de  trinta  mil.  Fosse  como  losse, 
t  dos  são  concorde/em  que  a  mortandade  ^o.jnonne^^^o 
se  ficou  Galha    só  neste  feito  de  horror  :    teve  também  a 
vile  a  de  fa.er  acorrentar  pelo  pescoço  gran.le  numero  de 
Lusitanos,  dos  mais  fortes,  robustos,  e  moços  que  encon- 
Frone  atravessando  com  elles  a  llespanha,  bem  escolta- 
dos, os  mandou  vender  em  França  como  escravos 

Áquella  mortandade  escapou  um  heroo  como  por  m- 
lagre,  acompanhado    de  alguns    amigos  seus,  fadados  pela 
fevdencia'para  serem  os  vingadores  ^os  seus  irmãos  Uo 
indignamente' atraiçoados,  e  os  pumdores  J^  pérfida  de  um 
Romano     qne  assim  lançou  sobro    a  sua  patr  a  uma  nota 
indeleve    dedeshonra.  Aquelle  heroe  foi  Viriato.  Dous  dias 
epois  lá  elle  havia  congregado  grande  partedos  seus  com- 
panota's:  e  levando-os  ao  sitio  onde  se  praticara  aquelle  vil 
■do    ainda  em  presença  dos  cadáveres  que  cobriam  o  chão, 
e  sen-Lm  de  pasto  ás  feras  c  ás  aves,  e  entro  os  quaes  to- 
dos tinham  a  chorar  um  parente,  ou  um  ?'n'g°;^desta  ai- 
te  lhes  fallou  :   «  Eis  aqui  as  heróicas  acções  d  estes  altnos 
.vencedores  do  mundo!  meninos,  "J.^lheres,  o  doiue  las  do- 
«  goladas!  Eternos  coração  parasolTrer  tanto,  amados  ca- 
Imaradas?    Não:  não:  vinguemol-os ;    vinguemos   tantas 


medida  que  os  Lusitanos  se  iam  alistando,  eram  reparti- 
dos por  por  vários  corpos,  c  exercitados  no  manep  das  ar-- 
mas.  Adestrados  já,  o  na  occasião  que  Viriato  ei^tendeUi 
mais  propicia  para  o  seu  intento,  saiu  com  elles  mA^rc  a 
Carnetanin,  onde  os  Romanos  tinham  estabelecido  o  seir  do- 
minio  Esta  província  foi  .saqueada  e  devastada.  De  regrís- 
so  á  Lusitânia  trouxe  Viriato  um  cavalleiro  romano  qun 
tinha  aprisionado,  e  ordenou  que  este  fosse  sacriticado  ao" 
Deus  Marte.  Em  quanto  durou  aquelle  leiTivel  sacrilicio 
passavam  os  soldados  em  fileira  por  diante  do  ídolo,  e  me- 
tendo a  mão  nas  entranhas  da  victima,  .piravam  guerra  eter- 
na e  ódio  implacável  aos  Romanos.  Viriato  e  seus  amigos 
renovaram  também  nessa  occasião  o  seu  antigo  juramenfx» 
de  perderem  até  á  derradeira  gota  de  sangue  pela  defeza 
da  terra  natal,  e  pela  liberdade.  Marcharam  depois  para  ai 
Betica,  e  f.seram  tributários  todos  aquelles  povos  couledc- 

rados  dos  Romanos.  ,, 

Apenas  chegaram  ao  conhecimento  de  Roma  aquelles. 
valentes  feitos  com   que  Viriato   se  estreiára   "'-iJ^ia^^^J^' 
-uerreira    despachou   ella  Marco  \itellio  para   atalhar  a.v. 
íoèzasdo  capitão.  Fo,  o  Romano  feliz    porque  marchom 
ão  diligente,  que  alcançou  os  Lusitanos  de  supito    e  os  des- 
ZZn.  Estêi^véz  abateu-os,  e  transtornou  todos  os  pro- 
jectos do  seu  general,  que  não  se  achando  com  forÇas  para 
fozer  frente  ao  campo  inimigo,    so  recolheu  a  uma  cidade 
onde  se  fortificou.  Vitellio  poz-lhe  cerco  ;  e  tao  estreito  fo. 
este,   e  tamanhos  os  apuros  em  que  os  Lusitanos  seviratn^ 
oue  principiou  por  elles  a  vogar  a  ideia  de  se  entregarem 
r  Romanos.  Viriato  que  soube    deste    projecto    dos  seus 
soldados,  que  até  mesmo  já  tinham  chegado  a  mfdar  pro- 
por a  Vitellio  as  condições  da  ..ntrega,  reuniu-os  um /ha 
e  fllou-lhes  desta  arte  :  «  Que  é  isto.  Lusitanos  !  estaes  ja  ta» 
«  cançados  da  liberdade?  Tão  suave  se  vos  afigura  a  escravi- 
«  vidão  que  antepondes  ao  bem  o  mais  Fecioso    que  po- 
«  dem  disfructar  os  humanos,  o  umco  porque  .^«deve  pre- 
saTa  vida?  Parece-vos  que  com  a  captiveiro  estae^  salvos  ? 
Não  vos  abre  os  olhos,  acerca  da  sorte  que  vos  «guaTdav  » 
o  exemplo  de  vossos  pais  sacrificados  ao  furor  dos  Romanos? 
H™metter-vos  nL  mãos  de  Vitellio  !   E  entendeis  qur- 
:   sívilem!)   que  teve  modos  de  vos  deslumbrar  com  appa- 
«  rencias  de  equidade  e  moderação,  vos  hade  dar  ine  hor  tra 
.  lamento  do  Jue  Galba?  Desenganae-vos,  Fesad»  ,  camara- 
.<  das,  pois  que  elle  é  Romano  :  .í-- ^^^es^       ao  ^ossa  hao^^^ 


«  nações  desvastadas  por  estes  bárbaros,  que  tem  maior  no 
«me   pela   cobardia   dos  seus  inimigos,    do  que  pelo  seu 
.<valor^  virtudes.  A  justiça,  o  valor    os.deu.s.s  tudo  e por 
«  nós  •  juremos  um  ódio  eterno  a  estes  inimigos  do  géne- 
ro humano  :  suscitemos  contra  elles  toda  aterra  »  Me- 
tendo então  a  mão  nas  feridas  de  uma  d'estas  donzellas,  in- 
vocando todos  os  deuses  do  Inferno,  Juvou  nao  desfur  as  al- 
mas, em  quanto  não  deixasse  vmgada  V"\T'^oi-JesDa 
os  presentes  repetiram  o  mesmo  juramento  ;  e  depois  espa 
Iharam-sc    pela  Lusitânia    para  incitar  aquelles  dilTerentes 
povos  a  pegar  em  armas,  c  combater  os  Romanos. 
^N  esta  occasião  também  na  Hespanha  Citenor  se  a   a 
uma  li-a  formidável  contra  Roma.  A  guerra  ia  ser  dupli- 
cadanic^te  ferida  :  de  um  lado  era  mn  pastor  eivado  a  ge- 
neral que  jurara  vingar  seus  compatriotas    «que  por  do  e 
annos  combateu  os  Romanos  e  os  venceu  .  do  ouUo  lado  ei  a 
uma  .idade  -  Numancia  -  que  pela  quebra  dos  ti  attados  to- 
mava armas,  e  resistia  Por  q^^s;  vinte  annos    movida  um- 
camente  polo  amor  da  defesa  da  pátria.  Efs  duas  guei 
ras,  que  foram  as  mais  duradouras  do  período  romano    yao 
custar  mui  caras  á  republica  em  sangue  e  em  sacnficios. 
A  honra  de  Roma  vae  i^uvolvida  nellas,  as  suas  armas  lêem 
aqui  compromettido  o  seu  prestigio;    c  para  .fljar  a.nbos 
tem  de  sustentar  na  llespanha  poderosos  exércitos,  que  vem 
?mu£neamente  combater  em  dous  pontos  bastante  afòstados 
Mais  .le  dez  mil  Lusitanos   tinham  pegado   em   armas 
para  se''ui      Viriato,  e  vingar  não  em  Galba   que  ]á  havia 
Tarti^rJíar;  a  Itália,  mas^os    seus  cúmplices    pois  Roma 
não  cas  igara    como   devia  aquelle   mao  Pretor,    a   mia 
me  traisCo  de  que  seus  compatriotas  foram  Mctimab,  À 


lue  ene  e  íxuinauu  .  [.«^.u  «  — »  ,, 

«deconconíer  igual  génio,   os  mesmos  intentos.  E  que  h^. 
« importa  a  elle  que  os  comsiga  a  '>»-Ça.  "U  c^om  enga^io  f  A 
«  um  Romano  é  demasiadamente  sensível  a  honra  para  lazer 
:  estorna  de  meios,  com  tanto  que  se  Possa  ensoi^  no  san- 
«  cue  da  innocencia,  e  cevar  a  sua  avareza.  Vitellio  deu  mo. 
f"s  fe  àblinar  k  perfidia  de  seu  antecessor   nias^repai^e 
«  que  elle  a  detesta  unicamente  a  fim  de  ^os  co  her  mais  des 
«cuidados  no  laço!   Laço  indigno,   que  f f  f^^''^  ^^^^^ 
.<  vossos  inimigos,  quanto  é  honra  para  a  vossa  P^ol^^ade^ 
»Sim,  amados  camaradas,   querem  enganar-vos    e    «    Q^ 
«  com  as  armas  em  punho  sois  mvenc.ve  s   de  xaes-vos  vt^ 
«  fPr  eom  ardilosos  discursos.  Verei  eu  baldado  o  sacriucio. 
do  meu  repoS  c  o  ter  mil  vezes  aventurado  a  v.da  para 
defender  acossa?  Heide  ver  em  um  momento  frustrado  o^ 
:?ructo  do  meu  disvello  e  das  "lui -s  inqu.elaçoe   ?  A    o.s^ 
«  cenerosa  confiança   vos  hade  motivar  a  ruma  .  eu  vos  voix 
vrenTegar  ao  inimigo:  vou  vèr-vos  acabar  as  mãos  da- 
::  mil  exercrto  bárbaro.  Deuses  da  l-tna   que  aii  tas     ezes  a 
.<  tendes    salvado  da  oppressao,   arredae    das  suas  tabeças_ 
«  as  deseracas  que  as  assombram;  inspirae-lhes  aqueiie  ar 
dor    aaue\  a  valentia,  que  por  tantas  vezes  tem  sido  fatal 
Sra^rÍÀmados  'cLaíadas,  f^VO^^-^^\^^,  Z 
«  bre  aauelles    a  quem    quereis  obedecer  .  se    ate  aqui  it 
:  nho  S  o  fi^eio  á  sua  tyrannia,  continuarei  a  fazel-ore- 
!<cordae-vos  unicamente  do  vosso  an«tigo  valor,  e  confiae 

""  "e^c  discurso  enthusiasmou  as  tropas  lu,sitaiias  de  .sorte 
que  Vinato  entendeu  ser  P-p.c-a  a  occasião  par.  uma  gran- 
(^e  empresa  que  projectava:  a  sahida  daquella  cidade,  nus 
mo  ^prese?lça'do^nlmigo,  sem  por  -t^^j;  mquiet^^^^^^ 
Formou  os  .seus  soldados  em  ordem  de  batalha  fora  da  u 
dade    e  cm  frente  dos  Romanos;  que  por  aquelles  prepa 
íatlvòs  entenderam  que  os  I-sitanos  vinham  combatei- « 
Outro  era  o  desígnio.  Viriato  tinha  dado  ordem  a  sua  m 
toteria,  qíe  era^  uca,  para  debandar  a  um  sigaol  dado. 
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e  dirigir-se  por  diversos,  atalhos  e  camirthoS,  ii  Tribola,  onde 
elle  se  lhe  iria  reunir  com  a  cavallaria.  Assim  no  fez;  e 
Vitellio,  que  viu  fuRÍr  a  iiifanteria  om  debandada  sem  lhe 
poder  dar  alcance,  julgou  conveniente  avançar  contra  o 
chefe,  que  pela  posição  que  occupára  com  a  sua  gente  de 
cavallo,  zombou  dos  esforços  do  Romano.  Por  algum  tem- 
po fez  Viriato  cara  de  resistir  até  dar  tempo  á  sua  infan- 
taria de  chefiar  ao  ponto  determinado  ;  e  apenas  calculou 
(jue  tal  já  teria  succedido,  di'U  meia  volta,  e  a  toda  a  bri- 
da seguiu  a  reunir-se  á  sua  gente  ;  deixando  o  general  ro- 
mano envergonhado  de  assim  ser  enganado  por  aquelia 
traça,  c  escapar-lhe  um  exercito,  do  qual  já  se  julgava  se- 
nhor. 

Este  rasgo  de  audácia  deu  grandes  créditos  a  Viriato: 
p  muitos  povos  que  até  alli  .se  não  aventuravam  a  pronun- 
ciar-sc  pelo  seu  partido,  lhe  acudiram  com  tropas,  e  o 
mais  necessário  para  a  susdMitação  do  exercito.  O  Pretor 
romano,  estimulado  de  um  lado  pela  astúcia  de  Viriato,  e 
«mpenhado  por  outro  em  não  deixar  engrossar  a  borrasca, 
resolveu  seguir  o  Lusitauo,  e  cercar  Tribola.  Viriato,  que  o 
soube,  saiu  ao  encontro  de  Vitellio  ;  emboscou  as  suas  me- 
lhores tropas  n'um  bosque  próximo  á  estrada  pela  qual  o 
inimigo  necessariamente  ha,via  avançar;  e  á  frente  de  alguns 
mil  homens  esperou  íirme  os  Romanos,  como  quem  que- 
TÍa  batalha.  O  Pretor  tinha  dois  estimulos  mui  fortes  para 
lambem  a  não  recusar  :  deu  o  signal  do  ataque,  e  os  sol- 
dados da  republica  marcharam  com  Ímpeto  contra  os  Lu- 
:sitajios.  Estes  principiaram  a  perder  terreno  como  fraque- 
jando. Vitellio  correu  .sobre  elles  com  os  seus  melhores 
soldados,  c  foi  cair  na  cillada.  Quando  Viriato  conheceu 
que  o  inimigo  se  havia  entranhado  bastante  para  não  po- 
der já  escapar,  pois  tinha  cortada  a  retirada,  deu  meia 
volta,  e  denodadamente  carregou  pela  fienle  os  Romanos; 
que  flanqueados  de  todos  os  lados,  e  op|irimidos  por  for- 
ças que  não  esporavam,  foram  completamente  derrotados. 
Alguns  historiadores  elevam  a  quatro  mil  a  cifra  dos  Ro- 
manos mortos  nesta  batalha,  em  cujo  numero  entrou  Vi- 
tellio: de  quem  se  diz  fora  aprisionado  por  um  soldado, 
que  vendo-o  velho  c  gordo,  lhe  cortou  a  cabeça  para  não 
fstar  com  oinconmiodo  de  o  guardar;  pois  ignorava  a  im- 
portância do  prisioneiro. 

Seis,  mil  Romanos  que  poderam  escapar  á  morte  e  ao 
eaptiveíro,  refugiaram-se  com  o  Questor  em  Tartesso;  e 
ahi  se  fortificaram,  com  receio  de  serem  aconimettidos  pe- 
los Lusitanos.  Dalli  expediram  emmissarios  aos  povos  seus 
alliados,  pedindo-lhes  soccorros.  Conta-se  que  sabendo  Vi- 
riato que  cinco  mil  destes  auxiliares  se  haviam  posto  em 
marcha  para  Tartesso,  os  foi  encontrar  ao  caminho,  e  ma- 
tou a  todos,  sem  ficar  um  só  para  levar  a  noticia  do  de- 
.sastre  dos  seus  camaradas.  Com  tudo  o  Lusitano  não  foi 
atacar  o  Questor  romano ;  que,  não  sendo  inquietado  pelo 
longo  periodo  de  um  anno,  teve  tempo  de  se  refazer  com 
um  reforço  dos  Celtiberos,  e  conservar  as  relíquias  dnquel- 
le  exercito  destroçado,  para  as  entregar  ao  succes.sor  que 
■Roma  nomeasse  a  Vitellio.  Este  foi  Caio  Planeio. 

Nem  por  isso  Viriato  passou  aquelle  anno  em  inacção. 
Aproveitando-se  da  sua  felecidade,  levou  segunda  vèz  o 
•terror  das  suas  armas  á  Carpelania,  adiantando  as  con- 
quistas até  Toledo.  Foi  nesta  cidade  que  recebeu  noticia 
da  chegada  de  Caio  Plaucio  á  Hespanha.  Achava-se  nessa 
occasião  Viriato  com  o  exercito  enfraquecido,  por  causa 
dos  repetidos  combates  que  naquella  excursão  tivera  a  sus- 
tentar com  os  alliados  de  Roma,  e  tinha  alem  disto  fati- 
gados os  soldados.  Para  lhes  dar  descanço,  e  levantar  no- 
vas forças,  determinou  voltar  á  Lusitânia.  O  Pretor  que 
teve  conhecimento  dos  desígnios  do  general  lusitano,  des- 
tacou quatro  mil  cavallos  para  o  acommetterem  na  marcha  : 
e  elTectivamente  as  duas  forças  inimigas  chegaram  a  en- 
contrar-se  nas'niargens  do  Tejo.  A  cavallaria  lusitana  fez 
frente  á  romana,  no  entanto  que  a  infanteria  atravessava 
o  rio  :  e  depois  de  renhida    peleja  os  Lusitanos  ficaram 

(1)_  Netta  bâUlba  morreu  Lncio  Silo  Sabino,  como  se  mostra  da  ins- 
cripvão  do  seu  sepulchro,  que  se  encoolrou  em  Évora,  segundo  a  trai 
Resende  no  Livro  III  das  Antiguidades  Lusitanas,  a  versão  da  qual  é  a 
seguinte : 

«F,u,  Lúcio  Silo  Sabino  recebi  uma  immensidadede  feiidasnaguer- 
«ra,  que  »e  fazia  do  canapo  de  Évora  na  Lusiiaoia,  sendo  levado  ante  o 


vencedores,  continuando  em  sua  marcha  triumphantes,  o 
carregados  dos  despojos  que  haviam  colhido  naquella  lon- 
ga expedição. 

Na  Lusitânia  recebeu  Viriato  outra  vez  noticia  pelos 
seus  espias,  de  que  o  Pretor  atravessava  o  Tejo  e  vinha 
desaggravar  a  affrônta  que  a  cavallaria  recebí-ra,  e  ressar- 
gir  os  estragos  da  (>arpetania.  Retirou-se  paraum  monto 
que  tirava  o  nome  de  um  templo  que  nelle  havia  dedica- 
do a  Vénus.  Era  fragosa  a  montanha,  e  visinha  da  cida- 
de de  Évora. 

Viriato  achava-se,  como  dissemos,  com  poucas  forças, 
e  essas  cançadas.  Plaucio  acommetteu-o,  e  depois  de  varias- 
proesas  e  feitos  de  gentillesa,  quer  de  um,  quer  de  outro 
lado,  os  Romanos  foram  desbaratados  e  postos  em  fuga  (1). 
Os  restos  deste  exercito  refugiaram-sc  nas  cidades  da  fron- 
teira, onde  haviam  guarnições  romanas.  Viriato,  que  .so 
não-viu  encommodado  pelo  Pretor,  pois  este  não  se  aven- 
turou mais  a  sahir  a  campo,  voltou  novamente  ás  suas  ex- 
cursões, e  penetrando  pela  Hespanha  Citerior  sem  encon- 
trar inimigos,  satisfez-se  em  lançar  contribuições  de  guer- 
ra ás  cidades  sugeitas  ou  alhadas  dos  Romanos,  sendo  em 
toda  a  parte  recebido  como  vencedor. 

.\  republica  mandou  então  novo  Pretor  a  render  Plau- 
cio, que  depois  da  sua  derrota  nos  campos  de  Évora,  ti- 
nlia  cahido  n'um  turpor  similhante  a  delírio.  Este  foi  Caio 
L'míníano,  que  apenas  entrou  na  Hespanha  tractou  de  se- 
gurar os  povos  na  obdiencia  de  Roma,  e  apreslar-se  para 
a  guerra.  A'  frente  das  suas  tropas  invadiu  a  Luzitania  quan- 
do menos  se  esperava.  Empregou  quantos  artifícios  poudo 
imaginar,  e  desenvolveu  quantos  planos  lhe  foi  possível,  pa- 
ra colher  o  general  lusitano  .  mas  Viriato,  pela  sua  admi 
ravel  actividatle,  illudia  sempre  os  cálculos  do  novo  Pre- 
tor, e  apertava  com  o  inimigo  sem  nunca  .se  aventurar  a 
combater.  Quando  Viriato,  em  fim,  teve  o  seu  exercito  em 
lermos  de  arriscar  uma  batalha,  deixou-se  encontrar  dos 
Romanos  em  Campo  de  Ourique.  Foi  renhida  e  disputada 
a  peleja:  mas  os  Lusitanos  fizeram  tal  mortandade  no  ini- 
migo, que  este  se  viu  obrigado  a  fugir,  deixando  o  infeliz 
Pretor  morto  no  campo.  Em  memoração  d'esta  victoria,  re- 
ferem vários  authores,  que  dos  estandartes,  águias,  e  fachas 
que  os  Lusitanos  colheram  ao  inimigo,  se  armou  um  Iro- 
féo  no  cume  de  uma  montanha. 

Não  foi  mais  feliz  Caio  Nigidio  que  na  Pretura  .succe- 
deu  aUminiano.  Acommetteu  elle  a  Lusitânia  pelo  lado  dos 
Transcuolanos  e  visinhos  deste  povo  :  mas  Viriato  correu 
a  soccorrel-os,  e  logo  no  primeiro  recontro  o  derrotou.  O 
Pretor  havia  traziílo  comsigo  tropas  frescas,  e  não  deixou 
de  ser  feliz  no  começo  da  campanha,  pois  chegou  a  pene- 
trar att-  quasi  ao  coração  da  Lusitânia.  A  batalha  foi  dada 
em  Vizeu,  e  nella  pereceu  lambem  Lúcio  Emilio,  cavallei- 
ro  romano,  e  neste  tempo  muito  distincto.  Estas  victorias  tão 
consecutivas,  estes  triumphos  tão  repetidos,  exaltaram  tan-! 
to,  e  justamente,  ns  créditos  de  Viriato,  que  os  povos  cor^ 
riam  á  porfia  a  alislar-se  nas  bandeiras  do  heroe  lusita-^ 
no,  e  lhe  deram  o  honroso  titulo  de  Li  bP7"íf(rfor  da  Pátria, 
enchendo-o  de  honras  como  para  mais  o  obrigarem  a  cui^ 
dar  das  cousas  d'ella.  Mas  o  nobre  coração  do  valen-» 
te  Lusitano  não  carecia  destes  estimulos.  O  amor  da  gloria, 
o  ódio  á  tyrannia,  e  á  liberdade  do  seu  paiz,  eram  para 
elle  recompensa  bastante  de  todas  as  suas  fadigas. 

Cabe  aqui  narrar-se  um  facto,  não  só  para  fazer  di- 
versão á  aridez  da  Historia  quando  ella  se  occupa  unica- 
mente de  batalhas  ;  mas  lambem  para  demonstrar  quanto  os 
Lusitanos  tinham  em  horror  a  vida  na  escravidão;  e  as  mu- 
lheres deste  nobre  paiz  sabiam  presar  a  lionra.  Reprodu- 
ziremos textualmente  as  palavras  de  Mr.  La  Clede,  que  o 
refere  na  sua  Historia  ilc  Portugal. 

«  Mas  não  poderam  as  suas  victorias  (as  dos  Lusitanos) 
«  estorvar  aos  Romanos  o  fazerem  entradas  na  Lusitânia. 
«  em  uma  destas  invasões  aprisionaram  alguns  homens  e  mu- 
«  Iheres,  os  quaes  não  podendo  perder  o  horror  á  escravidão, 

«  Pretor  Caio  Plaucio  aos  hombros  dos  soldado?.  Mandei  fazer  a  minh  a 
€  custa  este  sepulchro,  no  qu  1  não  quero  seja  mais  alguém  comigo  en- 
«  terrado,  ou  seja  servo,  ou  li^^e.  E  se  se  fizer  o  contrario  á  minha  von- 
« tadr,  que  os  ossf^s  de  quem  quer  que  seja  se  tornem  a  desenterrar,  no 
«  caso  que  i  pátria  esteja  livre.  > 
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«  acordaram  entro  si  ou  acabarem,  uorecobrarcra  a  liberda- 
«  de.  De  noule  os  fechavam  todos  jutitos  cm  uma  casa,  e  os 
«  manietavam,  alim  de  não  poderem  ter  aso  para  alguma  cou- 
«  sa.  As  mulheres  asseutarauí  entre  si  roerem  as  prisões  de 
«  uma  delias.  Solta  esta,  desligou  todas  as  outras  ;  que  abri- 
«  gadas  da  noute  passaram  ao  sitio  onde  estavam  seus  mari- 
«  dos,  e  lhes  tioram  a  liberdade  dese  vingarem  dos  Romanos, 
«  que  não  tendo  a  menor  suspeita  de  que  elles  tivessem  meios 
«  de  empreender  tal  cousa,  dormiam  descuidadamente.  OsLu- 
«  sitanos  se  lhes  apoderam  das  armas,  inalam  boa  poryão, 
«  e  a  outra  accorda  aos  clamores  dos  munbundos.  Então 
«  os  Lusitanos  fazem  uma  grande  vozeria,  a  lim  de  ame- 
«  dronlarem  os  Romanos  •  cujo  ardil  lhes  foi  util  ;  porque 
«estes,  cheios  de  susto,  só  trabalham  por  se.  salvar  na  tu- 
«  ga,  mas  foram  cair  nas  mãos  de  seus  inimigos,  que  nao 
«perdoai-am  a  alguém.  No  seguinte  dia  da  acção,  se  reco- 
« Iheram  os  Lusitanos  victoriosos  á  sua  pátria,  que  com  a 
« sua  vista  saiu  da  desconsolação  ,  que  alli  tinha  causado 
«  a  preza.  Tanto  poder  tinha  nesta  bellicosa  Nação  o  amor 
«pela  liberdade.  A  triste  aventura  da  desditosa  e  gentd 
«  Osmia  nos  servirá  de  prova ,  que  se  não  prezava  entre 
«  elles  menos  a  virtude. 

«Osmia,  com  quem  a  natureza  tinha  sido  liberal, 
«  quanto  aos  dotes  do  corpo  e  alma,  fora  diligenciada  para 
«esposa  por  alguns  Lusitanos  da  maior  hierarchia.  Succe- 
«deu-lhe  o  que  é  muito  ordinário  acontecer  a  pessoas  si- 
«milbantes— vir  a  ser  victima  do  interesse,  e  ser  dada  ao 
«  mais  opulento.  Tinha  pouco  tempo  de  noiva,  quando  um 
«  mancebo  romano  a  captivou,  juntamente  com  seu  man- 
«do,  e  deslumbrado  com  as  prendas  que  a  faziam  bella, 
«se  namorou  delia  desatinadamente  (1).  O  ar  nobre  e 
«respeitoso  de  Osmia,  a  sua  modéstia,  e  mais  que  tudo  o 
«  susto  de  a  desgostar,  o  obrigaram  a  suffocar  a  sua  pai- 
«xão  em  silencio.  No  emtauio  a  sua  paixão  creava  cada 
«dia  maiores  forças,  e  sem  dar  attcnção  a  outra  cousa, 
«que  não  fosse  a  inclinação  que  o  levava  de  rojo,  fallou 
«em  fim,  e  lez-lhe  conhssão  do  seu  amor.  Desprezou-o 
« Osmia,  e  o  seu  rigor  o  redusiu  á  desesperação  :  com  tu- 
«  do  elle  insiste  em  suspirar,  e  estes  suspiros  fizeram  aba- 
«lo  em  Osmia.  Aproveita-se  elle  deste  momento,  elhear- 
« rançou  a  confissão  de  que  era  amado.  Este  bom  succes- 
«so  o  embebeu  na  mais  viva  alegria:  iião  havia  ventura, 
«  que  lhe  parecesse  capaz  de  hombrear  com  a  doUe,  e  co- 
«nheceu  lodo  o  valor  da  sua  conquista. 

«Pelo  contrario,  Osmia  tornando  a  si  da  perturbação 
«agradável,  que  ordinariamente  motiva  a  nova  paixão,  se 
«deixou  entranhar  das  reflexões  mais  cruéis.  Envergonlia-a 
«  a  sua    pusilanimidade  ;    accusa  o  seu  amante ,  reprehen- 
«  de  em  si  amai-  um  Romano,  um  inimigo  da  sua  Pátria. 
«  Recorda-se    então   de  toda  a  virtude,    das  leis  a  que  é 
« obrigada,  e  apezar  de  tudo  isto  o  seu  amante  lhe  enche 
« todo  o   coração.   Nestas  circumstancias,  já  arrastrada  do 
«seu  amor,    já  retida  da  rasão,  hesita,    titubèa,  não  sabe 
«que  resolva.   Seu  marido  percebeu  a  sua  viva  inquieta- 
«ção,  e  iuqueriu  delia  o  motivo.    Periurba-se  Osmia,  re- 
« ceando  que    quanto  ha    manifeste  a  sua  occulta  paixão, 
« e  assenta  que  deve  contar  tudo  a  seu  marido,  exhortan- 
«do-o,  a  que  se  podesse,  a  salvasse  das  mãos  do  seu  ini- 
«  migo  para  lhe  defender  a   honra  e  a  virtude.   O  Lusita- 
«  no  põe  a  Osmia  por  preceito  que  nessa  noute  o  chamas- 
«se,  e  o  matasse  ás  punhaladas.    Bramiu  Osmia  ao  ouvir 
« tal    preposição,    e  na  triste  consternação  de  ou  perder  o 
«amaate,    ou    o  conceito   do   marido,    desafogava  em  la- 
« grimas,    e  estava  desesperada.   O  seu  amante  que  igno- 
«rava  os  motivos,  põe  em  pratica  para  a  consolar  quan- 
«tas    rasões    pode    suggerir   o  amor  mais  terno  e  activo. 
«Não  ha  cousa  que  seja  capaz  de  dissipar  a  suaprbtunda 
«tristeza;  receia  elle  .ser  aborrecido,  e  se  lamenta  pelo  mo- 
« do    mais  lastimoso ;    offerece    a  Osmia  a  liberdade  para 
«Ih.!    tirar  d'aiile  os  olhos  um  objecto  odioso.   Faz  uella 
«  impressão  este  discurso,  mas  não  se  afouta  a  descubrir- 
«Ibc  a  legitima  cansa  das  suas  lagrimas;   e  por  lim  sem 
«acordo,    coni    a  violência  da  dor.  pegou  em  um  punhal 
«com  que  se  matou. « 

,1)     E'la  Ir  loUn  Uf  Oíhi  .1  um  aijni  lolo  O  er.f  iie  í|.;  urr.jCo  iie- 
dia.  Ocaso,  como  o  irai  AlIaJ  o.  titacio  por  Diii,  lem  111  is  verosirií- 


Continuemos  nas  aeções  de  Viriato.  Desbaratado  Nigl- 
dio  percorreu  o  heroe  Lusitano  toda  a  Hespanha  Ulterior, 
assolando  tudo  ({uanlo  estava  sugeito  ao  domínio  da  repu- 
blica. Isto  succedia  na  epocba  em  que  o  moço  Scipiao  des- 
truía Carthago,  na  Africa.  O  Senado  romano  enviou  então 
á  Hespanha  o  Pretor  Caio  Lclío.  Em  quanto  este  ultimo  es- 
teve na  Península,  Viriato  não  saiu  da  Lusitânia.  Succedeu- 
Ihe  depois  Q.  Fábio  .Máximo  Emiliano,  a  quem  Viriato  aba- 
teu a  ufania  que  lhe  era  natural  por  caracter,  ainda  que 
realmente  dotado  de  muito  merecimento.  No  seu  tempo  en- 
trou Viriato  na  Betica,  assolou-a,  e  tomou  duas  praças  for- 
tes, nas  quaes  meteu  guarnições  da  sua  gente.  No  entanto 
eutretinha-se  Fábio  em  olferecer  no  Templo  de  Cadiz  sa- ' 
crificios  a  Hercules,  para  conseguir  a  derrota  dos  Lusita- 
nos. Viriato,  que  não  esperdiçava  o  seu  tempo  como  o  Ro- 
mano, avisinbou-se-lhe  do  exercito,  destruiu-lhe  um  des- 
tacamento de  tropas  escolhidas,  e  aprehendeu-lhe  um  com- 
boio. Fábio  regressou  ao  campo,  e  na  primeira  occasião  oppor- 
tuna  que  teve,  carregou  os  Lusitanos  tão  felizmente,  que 
os  forçou  a  largarem  o  campo,  e  recolherem-se  a  sítios 
fortificados,  onde  comtudo  se  não  aventurou  a  perseguil-os. 
Era  este  o  primeiro  revez  que  Viriato  solina  naquelle  por- 
fiar com  os  Romanos,  e  tanto  serviu  para  ensoberbecei-  o 
Pretor  que  havendo  também  conseguido  retomar  aos  Lu- 
sitanos aquellas  duas  praças  da  Betica,   de  que  fizemos  men- 


cão  dizia  por  toda  a  parte  que  so  elle  tivera  forças  para 
fazer  retroceder  Viriato,  e  que  lhe  havia  de  fazer  o  mes- 
mo que  Scipíão  fizera  a  Hannibal. 

As  discórdias  que  por  esta  occasião  aconteceram  em 
Roma  por  causa  da  Pretura  de  Hespanha,  disputada  alli 
na  capital  da  republica  por  vários  pretendentes,  deram 
tempo  a  Viriato  para  se  refazer  da  quebra  que  havia  sof- 
frido,  engrossar  o  seu  exercito  com  tropas  frescas,  e  intri- 
gar a  reiíublica  com  vários  povos,  conseguindo  por  fim  su- 
blevar alguns.  Popilio  que  nesse  tempo  foi  mandada  de 
Roma  como  Pretor,  não  poude  suster  o  progresso  da  insur- 
reição e  foi  vencido  por  Viriato.  Foi  mais  teliz  do  que  Po- 
pilio o  Pretor  (juíncio  Pompèo  que  lhe  succedeu,  pois  ba- 
teu Viriato  junto  a  Évora,  e  o  obrigou  a  recolher-se  no 
Monte  de  Vénus.  Desta  derrota  tirou  o  Lusitano  novo  es- 
forço para  vencer  ;  e  exhorlando  as  suas  tropas  a  desafrou- 
tnrem-se  daquelle  insulto  que  as  armas  romanas  lhe  ti- 
nham feito,  saiu  ao  encontro  do  inimigo,  olfereceu-lhe  ba- 
talha e  o  veuceu,  obrigando  o  exercito  romano  a  tugir 
para  Córdova,  deixando  mortos  no  campo  cerca  de  quin- 
ze mil  homens.  Viriato  seguiu  com  o  exercito  pela  Beti- 
ca dentro  ;  não  só  para  não  deixar  amortecer  nos  seus  sol- 
dados aquelle  ardor  guerreiro  de  que  haviam  dado  prova 
na  ultima  batalha;  mas  também  para  os  compensar,  com  os 
despojos  que  colhessem,  das  fadigas  porque  diariamente 
passavam  n'uma  lucta  tão  porfiada. 

O  Fábio  Máximo  Serviliano  foi  então  despachado  pa- 
ra a  Pretura  de  Hespanha.  Compunha-se  o  seu  exercito  de 
desoito  mil  infantes,  mil  c  quinhentos  cavallos,  trezentos 
cavalleiros  Numidas,  e  grande  numero  de  elefantes,  que, 
como  se  sabe,  eram  muito  usados  nas  guerras  daquelle  tem- 
po Vi'-lato  foi  immediatamente  assentai-  campo  em  trento 
do  Romano,  e  ahi  se  demorou  ;  até  que  falto  de  viveres  se 
viu  forçado  a  recolher  á  Lusitânia,  sem  que  na  marcha 
fosse  inquietado  pelo  exercito  inimigo.  Relerem  alguns  au- 
tboi-es  que  nesta  conjuntura  adoeceu  ^  inato  ;  e  que  para 
entreter  a  guerra  enviou  ao  paiz  dos  Cuiieos  dois  dos  seus 
tenentes,  que  foram  vencidos  pelo  Pretor.  Também  por  es- 
ta occasião  um  Lusitano,  feroz  e  sanguinaiio,  creado  nas 
armas  e  endurecido  na  guerra,  infestava  com  uma  parti- 
da de  salteadores  a  província  da  Betica.  Serviliano  foi  con- 
tra elle  e  depois  de  o  reduzir  ao  extremo  de  se  entregar 
por  prisioneiro,  mandou  cortar-lhe  as  mãos.  Este  acto  de 
crueldade  não  deixou  ile  cxarcebar  os  Lusitanos.  Fassado 
algum  tempo  poude  Serviliano  atrahir  á  sua  morada  a  - 
guns  Lusitanos,  sob  promessa  do  querer  combinar  com  el- 
les a  maneira  de  terminar  uma  guerra,  que  jaia  sendo  pe- 
sada aos  Romanos,  e  que  podia  causar  a  ruma  completa 
dos  Lusitanos.  Confiados  na  lioa  fé  tinham  os  Luzitanos  ac- 

IjeriLid"  (i?  cj-li-a  ;  e  .lia  qiificnJc  {franj;P8r  noaie  (.U.  lu'ioina,  9  jus- 
liBcar  se  citn  seu  mari.lo,  díBolhiu  o  edoUero,  e  irouse  a  cebeça  ao 
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cudido  ao  convite,  quando  Serviliano,  sem  respeito  ao  di- 
reito de  hospitalidade  que  os  devia  escudar  e  proteger,  os 
mandou  prender,  c  cortar-lhes  ambas|as  mãos,  como  fize- 
ra com  aquellc  chefe  de  salteadores.  Esta  noticia  correu 
immediatamentc  i)or  toda  a  Lusitânia,  e  todos  pegaram  em- 
armas  para  vingar  esta  jwrlidia.  Rompeu-se  então  a  cam- 
panha com  o  principio  da  primavera  ;  e  Serviliano,  que 
foi  pôr  cerco  a  uma  cidade,  viu-se  forçado  a  levantal-o 
pelo  acommetimcnlo  de  Viriato  ;  que  depois  llic  armou  uma 
emboscada,  na  (jual  o  Pretor  caiu,  vendo-se  obrigado  a  fa- 
zer um  tractado,  pelo  qual  os  Romanos  reconheciam  a  li- 
berdade dos  Lusitanos,  e  prometliam  não  tornar  a  fazer- 
Ihes  guerra  ;  largando  as  praças  de  que  estavam  senhores 
na  Lusitânia  ;  traclando-os  como  seus  confederados;  com  a 
única  condição  por  parte  dos  Lusitanos  de  estes  não  saí- 
rem das  suas  terras  a  inquietar  os  seus  visiuhos,  ou  al- 
liados  romanos.  Este  tractado  foi  julgado  pela  republica  tão 
deshonroso  para  as  armas  romanas,  que  immediatamentc 
depoz  o  Pretof,  e  despachou  em  seu  lugar  a  O-  Servilio 
Ccepião,  que  parece  trouxe  á  Ilespanha  o  encargo  especial 
de  o  quebrar. 

Com  elTeito  apenas  chegou,  logo  se  principiou  a  guer- 
ra, fazendo  elle  uma  entrada  a  ferro  e  fogo  pela  Lusi- 
tânia dentro.  Viriato  acudiu  a  valer  á  pátria :  mas  o  des- 
troço dos  campos  e  cidades  por  onde  o  Romano  havia  pas- 
sado era  tal,  que  se  deliberou  a  ajustar  uma  paz  soUida 
8  duradoura  com  a  republica.  Para  este  lim  despacliou  em- 
baixadores a  Ca'pião,  que  os  acolheu  benignamente,  com 
o  desígnio  de  os  ganhar  a  seu  partido;  e  quando  os  viu 
deslumbrados  da  recepção  que  lhes  fez,  e  das  liberalida- 
des e  presentes  que  lhes  dispensou,  lallou-lhes  de  Viriato 
Pintou-o  como  um  ambicioso;  disse-lhes  que  elle  só  iazia 
aquclla  guerra  por  interesse  próprio,  e  não  pelo  bem  da 
pátria.  Que  assente  a  paz  com  elle  voltaria  todos  os  seus 
pensamentos  para  se  lazer  eleger  rei,  e  que  então  mais 
valia  aos  Lusitanos  sacrilical-o  á  sua  própria  ambição.  Pro- 
metteu-lhes  a  protecção  de  Roma,  e  os  governos  da  Lu- 
sitânia se  elles  o  coadjavasscm  naquelle  desigmo.  Parece 
que  o  astuto  romano  estuilou  e  conheceu  perfeitamente  o 
caracter  daquelles  Ires  homens  que  Viriato  lhe  deputara, 
soprando  sagazmente  o  demónio  da  ambição,  e  sublevan- 
do os  sentimentos  de  inveja  de  que  elles  seguramente  já 
estavam  possuídos  em  presença  da  gloria  dv  um  homem, 
que,  se  não  tinha  a  coroa  e  o  sceptro  da  realeza,  gosava 
comtudo  dos  seus  elfeitos.  A  Historia  deve  conservar  para 
horror  das  gerações  vindouras  os  nomes  dos  traidores  que, 
com  o  assassínio  daquelle  famoso  capitão  da  Lusitânia,  es- 
torvaram, talvez,  naquella  occasiáo  a  liberdade  da  pátria. 
Chamavam-se  elles  Aulaces,  Dictalião,  e  Cu^pio  Minuro. 

Voltaram  os  três  embaixadores  ao  campo  Lusitano,  e 
disseram  a  Viriato  que  os  Romanos  não  queriam  acceitar 
a  paz;  e  Viriato  llcou  bastante  magoado  com  a  noticia.  Lon- 
ge, porém,  de  suspeitar  daquelles  a  quem  elle  tinha  por 
amigos,  convidou-os  essanoute  para  ceiarem,  folgando  mui- 
to de  os  tornar  a  vèr,  c  até  exhortando-os  a  terem  constân- 
cia e  valor,  pois  pareciam  ter  os  ânimos  aliatidos.  Depois 
da  ceia  retiraram-se  elles  para  darem  tempo  a  Viriato  de 
adormecer;  e  quando  o  supposeram  já  dormindo,  entraram 
outra  vez  na  sua  tenda;  ao  que  os  guardas  não  obstaram 
pelo  costume  em  que  estavam  de  os  verem  ir  alli  a  toda 
a  hora  do  dia  e  da  noute  conferenciar  com  o  general. 
Apenas  chegaram  ao  sitio  em  que  Viriato  dormia,  o  assas- 
sinaram; e  protegidos  pelas  trevas  da  noute  fugiram  para 
o  campo  romano,  a  fim  de  receberem  o  premio  da  sua 
traição.  Foi  este,  condigno  a  tamanho  crime.  Apenas 
os  assassinos  chegaram  a  lloma,  ahi  se  lhes  respondeu  que 
a  republica  presava  muito  o  general  lusitano  para  haver 
de  premiar  traidores  que  se  mancharam  no  sangue  de  um 
heroe:  e  foram  mandados  sair  de  Roma,  sob  pena  do  mor- 
te. Consta  que  viveram  depois  em  vergonha  e  opprobrio, 
carregados  com  o  ódio  dos  seus  compatriotas,  e  desprezados 
pelos  Romanos. 

Quando  no  campo  lusitano  se  espalhou  a  noticia  da 
morte  de  Viriato,  já  os  assassinos  se  haviam  salvado  no  campo 
inimigo.  Os  seus  soldados,  e  todos  aquellcs  povos,  choraram 
o  heroe,  que  de  simples  caçador,  quando  escapou  ao  furor 
de  Galba,  pela  sua  agudeza  em  saher  fugir  do  perigo,  e  pela 
sua  fortuna  ora  bater  os  Romanos,  foi  eleito  general  a  ofnzi- 


mento  de  lodos  aqu'  lies  povos  que  vinham  em  bandos  alis- 
tar-se  sob  as  suas  bandeiras.  Não  houve  dôr  mais  viva, 
nem  sentimento  melhor  mostrado,  nem  múis  justamente 
merecido.  Para  ajuisar  delle,  permitla-se-nos  que  mencio- 
nemos aqui  a  maneira  porque  se  lhe  fizeram  as  ultimas 
honras  fúnebres : 

'<  Entretanto  os  soldados  se  esmeravam  em  fazer  aos 
«  manes  deste  grande  homem  as  honras  fúnebres  com  a 
H  maior  pompa  e  grandeza  que  poderam  imaginar.  Levan- 
«  taram  um  cadafalso,  em  roda  do  qual  o  exercito  todo  se 
«  formou  cm  batalha.  Todas  as  fileiras  estavam  sepultadas 
«  em  triste  silencio,  e  mal  soavam  alguns  toques  de  ms- 
<«  trumentos  lúgubres.  Deram  depois  principio  aos  jogos, 
«,<  que  se  costumavam  celebrar  em  honra  dos  defuntos.  Vie- 
«  ram  successivamoute  as  viclimas  escolhidas  para  o  sa-» 
«  criOcio,  que  eram  prisioneiros  romanos,  os  quaes  foram 
«  immolados  na  fogueira  para  pacificar  o  espirito  de  Vi- 
«  riato.  Depois  um  sacerdote  subiu  a  um  amphiteatro,  e 
«  repetiu  ahi  o  elogio  deste  grande  capitão;  fez  as  libações, 
«  e  rematou  as  ceremonias  chamando  três  vezes  a  alma  de 
«  Viriato.  Largou-se  depois  fogo  ao  cadafalso  em  roda  do 
«  qual  marchava,  sem  parar,  toUo  o  exercito,  entoando  hym- 
«  nos  em  seu  louvor,  e  em  honra  dos  deuses.  Reduzido 
«  que  foi  a  cinzas,  estas  se  recolheram  em  uma  urna,  a 
".  qual  se  depositou  num  magnifico  mausoleo.  » 

No  mesmo  autbor,  a  que  recorremos  para  a  discrip- 
ção  destas  honras  fúnebres,  achamos  também  os  seguintes 
traços  a  respeito  dos  dotes  que  adornavam  o  heroe  :  «  Yi- 
H  riato  não  se  deixou  cegar  com  o  lustre  da  sua  novafor- 
<<tuna;  conservando-se  sempre  sábio,  prudente,  e  mode- 
>.<  rado  ;  a  sua  elevação  somente  serviu  de  faze-lo  mais  cir- 
«  cumspecto,  mais  attento  em  cumprir  com  cis  suas  func- 
«  ções.  Era  agigantado,  com  boa  proporção,  o  caliello  cur- 
«  to  e  crespo,  os  olhos  vivos  e  penetrantes,  as  sobrance- 
«  Uias  grossas,  o  nariz  aquillino,  e  em  todo  o  seu  exterior 
«  mostrava  uma  certa  ousadia  e  magestade,  que  inspirava 
«  temor  e  respeito  juntamente  :  no  mais  era  singelo  no 
«  vestir,  brando  e  franco  no  Iractar,  familiar  com  os  sol- 
«  dados,  grave  com  os  iguaes,  desprezador  das  riquezas  : 
«  a  frugalidade  era  a  sua  opulência  toda.  Tal  era  o  fa- 
«  moso  Viriato,  a  quem  os  Itomanos  pretendem  desabonar 
«  com  odiosos  retratos,  julgando  que  com  isso  diminuem 
<.<  o  descrédito  de  ter  derrotado  os  seus  generaes.  » 

Tentalo  foi  o  successor  que  os  Lusitanos  escolheram 
a  Viriato.  Era  valente,  mas  em  conhecimentos  militares 
tão  medíocre  que  Quinto  Ca'pião  logo  o  desbaratou  e  obri- 
gou a  render-se  á  discripçào.  Foi  assim  que  terminou  a 
Prelura  de  Ccepião,  voltando  elle  triumphante  para  Roma 
com  o  desbarato  dos  Lusitanos;  triumpho  que  geralmente 
se  tomou  por  indecoroso,  pois  tivera  por  origem  um  ne- 
fando crime.  Junio  Brutus  foi  o  seu  successor.  Este,  que- 
rendo premiar  os  soldados  veteranos  que  tinham  combati- 
do contra  o  defuucto  heroe,  deu-lhes  a  posse  da  cidade  e  ar- 
rebaldes  de  Valência.  Comportaram-se,  porém,  estes  sol- 
dados de  tal  modo  que  excercebaram  a  animosidade  an- 
tiga dos  Lusitanos.  Estes  fizeram  liga  cora  os  Gallegos  pa- 
ra expulsar  os  Romanos  das  suas  províncias,  e  novamente 
pegaram  em  armas  para  esse  fim.  Marchou  Brutus  contra 
elles  e  os  venceu;  donde  se  seguiu  conservarem-se  os  Lu- 
sitanos em  paz  até  á  Pretura  de  Q.  Servilio  Ccepião,  filho 
do  que  fizera  assassinar  \'iriato,  em  que  também  baldada- 
mente  pretenderam  libertar-se,  porque  foram  vencidos.  A 
estas  ainda  se  seguiram  novas  tentativas  de  liberdade,  to- 
das, porém,  iiifructuosas;  ató  que  finalmente  Licínio  Cra."- 
so  os  subjugou  inteiramente. 

Acabamos  de  percorrer  o  período  de  um  século,  que 
tanto  vae  desde  o  anno  572  da  fundação  de  Roma,  em  que 
a  republica  expulsou  de  Ilespanha  os  Cai-thaginezes  c  nel- 
la  se  estabeleceu,  ató  o  anno  671  em  que  os  Lusitanos  fo- 
ram completamente  sugeitados  :  o  durante  elle  encontramos 
sempre  este  povo  bellicoso,  forcejando  por  não  acceitar  o 
jugo  que  os  Romanos  lhe  pertendiam  impor.  E  realmente 
para  admirai-  esta  perseverança  de  um  povo,  que,  devendo 
na  arte  da  guerra  estar  muito  mais  atrasado  que  os  Roma- 
nos, não  receiou  medir  suas  ai'mas  com  as  tios  conquista- 
dores do  universo,  os  destruidores  de  Carlhago;  e  que  re- 
petidas, 8  consecutivas  vezes,  obrigou  as  águias  a  levautai-em 
O  võo  e  fugirem  espavoridas  1   Maravilhoso  eãpectacui^: 
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umas  sao 
e  quando  alguma  d'ellas, 
troca  os  seus  hábitos  ex- 


com  tudo  mui  natural  nos  povos  que  combalem  pela  sua, 
liberdade!  Se  alguma  cousa  lemos  a  admirar,  anleriormen- 
to  a  este  período,  ú  vermos  que  os  Lusitanos  foram  cons- 
tautes  e  lieis  alliados  dos  Cartiingiiiescs,  dominadores  como 
os  Romanos,  e  talvez  peiores;  porque  a  politica  romana  pa- 
ra se  insinuar  na  llespauha,  levo  de  diversiticar  muito  da 
seguida  pelos  seus  predecessores  na  l'eninsula. 

Não  deixa  de  ser  interessante  o  estudo  da  Historia  das 
nações  que  mais  liguraram  na  antiguidade;  caluda  entre 
Cartbago  e  Koma,  essas  duas  rivaes  que  não  descançaram 
em  quanto  uma  não  destruiu  completamente  a  outra,  é  uma 
lição  prolicua,  que  os  povos  modernos  não  devem  despre- 
sar.  Todas  as  naçòes  tem  uma  vocação  peculmr  •  umas  sa( 
commercianles.  outras  guerreiras 
levada  pelo  iuslincto  da  nvalidadi 
põe-se  a  ser  destruida.  Em  quanto  Carthago  estendeu  o  seu 
poderio  e  influencia  por  via  do  commercio,  prosperou  com 
segurança  e  pelo  espaço  de  quatro  séculos  foi  a  domina- 
/Jora  dos  ínares;  rica,  respeitada  e  tranquilla:  mas  apenas 
se  entregou  á  ambição  das  conquistas,  os  braços  se  distraíram 
do  commercio,  a  guerra  principiou  a  ser  pesada  para  o  mes- 
mo povo  que  a  fazia,  por  ir  acabando  com  as  riquezas  que 
até  alli  tinha  amontoado,  e  as  allianças  lhe  fugiam  ao  pas- 
so que  a  ambição  se  lhe  ia  desenvolvendo.  Carthago  em 
quanto  commerciante  tractava  todos  os  povos  com  quem  ti- 
nha de  negociar,  com  todas  aquellas  atlençoes  que  nascem 
das  mutuas  relações  pacificas  ;  desde  que  se  tornou  con- 
quistadora, passou  da  mansidão  á  dureza  para  com  os  po- 
vos que  venceu.  O  mais  funesto  resultado  da  ambição  guer- 
reira de  Carthago  foi  a  lucta  com  Roma.  Ao  romper  das 
hostilidades,  tudo  parecia  em  favor  d'aquella,  porque  esla- 
va rica  e  poderosa;  mas  o  gemo  guerreiro  de  Roma,  cida- 
de que  foi  levantada  entre  combates,  e  que  sempre  com  o 
ferro  em  punho  se  havia  engrandecido,  lhe  fez  superar  as 
didiculdades,  e  por  fim  pender  a  victoria  para  o  seu  lado. 
Então  ao  povo  commerciante  faltou  aquelle  desespero  da  co- 
ragem que  muitas,  vezes,  ou  traz  couisigo  a  victoria,  ou  en- 
sina a  reparar  os  malles  passados.  Carthago  foi  destruída 
ao  cabo  de  sete  séculos  e  meio  de  existência,  e  dous  de 
lucta  com  Roma  !  Assim  declinam  e  morrem  os  impérios 
mais  florescentes,  quando  apraz  ao  destino. 

IV. 


DISCÓRDIAS  EM  HOMA.  SERTÓRIO  EXPULSO  DE  HESPANHA  POR 
CAIO  ASINIO,    VOLTA  Á  PENÍNSULA  CONVIDADO  PELOS  LUSI- 
TANOS   E  TOMA  0  COMJLiNDO  d'ELLES.  OS  PRETORES  LUCIO 
DOMICIO  E  MANILIO  SÃO  DERROTADOS   POR  UM  QUESTOR  DE 
SERTÓRIO.    O  MESMO  ACONTECEU  A  METELLO  PIO.  GOVERNO 
DE  SERTÓRIO  NA  HESPANHA,  E  ESTADO  d'ELLA  N'ESSA  ÉPO- 
CA. PERPENNA  VEIU  ENGROSSAR.  COM  O  SEU  EXERCITO,  O  DOS 
LUSITANOS.    POMPEU    E  METELLO   SÃO  ENVLVDOS    Á    PENÍN- 
SULA. OPERAÇÕES    d'ESTES   GENERAES  E    COMBATES  COM  OS 
SOLDADOS  DE  SERTOTIO.  METELLO  PÕE  A  CABEÇA  DE  SERTO- 
JMO  A  PREÇO.  PERPENNA  INTRIGA  CONTRA  SERTÓRIO  E  FAZ- 
ÍHE  perder  MUITAS   ALLIANÇAS  NA  HESPANHA.    SERTÓRIO 
É  ASSASSINADO  N"UM  BANQUETE.  APARTE  DO  EXERCITO,  QUE 
•ERA    COMPOSTA    DE    ROMANOS,    ESCOLHE    PERPENNA    PARA 
CHEFE-  PORÉM  POMPEU  O  APRISIONA,  E  LHE  FAZ  DAR  A  MOR- 
TE   A  HESPANHA    SUBJEITA-SE   OUTRA   VEZ   DEPOIS  DA  HE- 
ÍROICA  RESISTÊNCIA,  E  TRÁGICA DISTRUIÇÃO  DE  CALAGURIS. 
CÉSAR  NA  LUSITÂNIA.  RIVALIDADE  DE  CÉSAR  E  POMPEU.  OS 
PROCÔNSULES  MARCO  LÉPIDO  E  Q.  CASSIO  LONGINO  EM  HES- 
PANHA    LONGINO  FOGE  DA  PENÍNSULA,    E  É  ASSALTADO  NO 
MAR  POR  UMA  TEMPESTADE,  QUE  O  SEPULTA  NAS  ONDAS  COM 
OS  SEUS  THESOUROS.  POMPEU,  O  MOÇO.  SUAS  CAMPANHAS  E 
DESGRAÇADA  MORTE.    CÉSAR  ASSENTA  PAZES   COM  OS  LUSI- 
TANOS. DEPOIS  DA  MORTE   DE  CÉSAR,    SEXTO    POMPEO  CON- 
SEGUE SUBLEVAR  A  HESPANHA.    VIAGEM  DE  OCTÁVIO  A  PE- 
NÍNSULA. ESTA  CONTINUA  EM  PAZ  ATÉ  AO  REINADO  DE  TRA- 
JANO  EM  QUE  A  LUSITÂNIA  .SE  AMOTINA.  NO  TEMPO  DE  COM- 
WODO   OS   AFRICANOS   INVADEM   A  LUSITÂNIA.    PROGRESSOS 
Í)A  RELIGIÃO    CATHOLlCA   NA  PENÍNSULA,    SUAS   PERSEGUI- 


ÇÕES, E  NASCIMENTO  DF.  HERESIAS.  MARTYRES  E  CONCÍLIOS. 
O  IMPERADOR  CONSTANTINO.  CONDEMNAÇÃO  DE  ARIO.  SEITA 
DO  PIUSCIALLIANISMO.  CIVILISAÇÃO  DA  IIESP.VNHA  SOB  O  DO- 
MÍNIO DOS  ROMANOS. 

Agora  vae  começar  uma  nova  época,  lambem  notável, 
para  os  Lusitanos.  As  discórdias  de  Roma  offerccem  favo- 
rável ensejo  a  este    povo  bellicoso  para  de  novo  se  levan- 
tar; e  depois  de  o  vermos  ligurar  heroicamente  sob  o  com- 
inando   de  Sertório,  hil-o-hemos  encontrar  tomando  parte 
n'essas  guerras    civis,  que  tão  poderosamente  concorreram 
para  a  queda  da  republica,  e  destruição  do  império.  Ardia 
então  a  republica  com  a  guerra  civil  de  Mário  e  Sylla.  Ser- 
tório (1)  havia  sido  bannido  de  Roma  por  ser   do  partido 
de  Mário,  e  relirou-se  a  Ilespanha,  onde  já  linha  servido, 
e  conquistado  a  atTeiçã"o  d'esles  povos  pelo  seu  valor  e  ha- 
bilidade. Sertório  quasi  que  conseguiu  rebellar  em  seu  fa- 
vor esta  província  do  império,  até  que  Caio  Asinio  o  ex- 
pulsou de  Ilespanha,  forçando-o  a  embarcar  em  Carthagena 
para  Africa  com  dous  mil  Romanos.  D'aqui  seguiu  Sertó- 
rio vários  revezes  de  fortuna,    compensados  ás  vezes  com 
alguns  favores,  até  que  os  Lusitanos  o  chamaram  para  os 
ajudar  no  empenho  de  expulsar  da  pátria  os  Romanos.   Ser- 
tório annuiu  ao  convite,    e  sem  perda  de  tempo  se  apre- 
sentou na  Lusitânia  com  o  seu  reduzido  exercito,  que  ape- 
nas constava  de  dous  mil  e  seiscentos  Romanos,  e  setecen- 
tos Africanos  :  aos  quaes  logo  se  reuniram  quatro  mil  Lu- 
sitanos com  setecentos  cavallos.  Estas  forças,  que  eram  tão 
insignilicanles  para  combater  os  exércitos  da  republica,  fo- 
ram com  tudo  suflicientes  para  Sertório  fazer  sempre  frep- 
te  aos  generaes  romanos  com  superior  vantagem,  ganban^ 
do-lhes  todas  as  praças  fortes,  e  expulsando-os  vergonho- 
samente d'ellas.  Dentro  em  pouco  o  Romano  ao  serviço  dos 
Lusitanos,    achava-se  senhor  de  toda  esta  província,  assim 
como  da  Bélica.  D'aqui  prolongou  a  sua  authoridade  para 
o    norte,    e  conseguiu  attrair  os  povos  tanto  da  Hespanha 
ulterior  como  da  Celtiberia. 

Sylla  não  viu  com  bons  olhos  a  guerra  que  um  seu 
inveterado  inimigo  lhe  fazia ;  e  sem  demora  despachou  con- 
tra elle  o  Pretor  Lúcio  Domicio.  Para  o  derrotar  não  foi 
necessária  a  presença  de  Sertório;  bastou  a  de  um  dos  seus 
Questores,  Hirtuleio,  que  pôz  aquelle  em  debandada.  Então 
marchou  da  Gaula  Narbonesa  o  pretor  Manilio  ;  e  o  mesmo 
Hirtuleio  o  derrotou  lambem,  escapando  Manilio  com  a  vi- 
da só  a  muito  custo,  pois  teve  de  se  retirar  occulto  para 
uma  cidade.  A  estes  seguiu-se  Metello  Pio,  um  dos  Dons 
generaes  do  partido  de  Sylla  :  mas  Sertório  se  houve  com 
elle  de  maneira,  que  ainda  que  com  forças  muito  inferio- 
res o  distruiu  n'uma  batalha.  O  general  romano  para  en- 
cubrir  aquelle  revez  fingiu  pôr  sitio  a  algumas  cidades  — 
a  primeira  foi  Lacobriga,  que  n'essa  occasião  estava  mal 
fortificada,  e  linha  só  mantimentos  para  cinco  dias,  rece- 
bendo as  aguas  de  fora,  as  quaes  Metello  immediataraente 
fez  cortar.  Um  troço  do  exercito  de  Sertório,  destacado  con- 
tra as  forças  romanas  que  sitiavam  a  cidade,  e  em  soccor- 
ro  dos  seus  habitantes,  introduziu  n'ella,  sem  Metello  o  per- 
ceber, cousa  de  duas  mil  vasilhas  de  agua,  e  algumas  vi- 
tualhas. A  cidade  resistiu,  por  tanto,  mais  do  que  se  espe- 
rava; e  o  exercito  romano,  em  breve  desprovido  de  vive- 
res, teve  de  levantar  vergonhosamente  o  cerco,  e  retirar-sc. 
Foi  então  que  Sertório  o  accommelteu,  e  o  obrigou  a  fugir 
aceleradamente,  deixando  quasi  todas  as  bagagens  em  poder 
do  inimigo.  Aqui  achamos  conveniente  transcrever  ^e  Mr. 
Romey,  na  sua  Historia  de  Hespanha,  os  seguintes  trechos, 
que  descrevem,  não  só  o  estado  da  He.spanha  n'aquella  épo- 
cha,  mas  a  habilidade  de  Sertório  no  governo  d'esle  paiz  : 
«  O  heroe  vencedor  por  seus  generaes,  e  por  si  mesmo, 
«  e  havendo-se  identificado  com  aHespanha  Cilerior,  occupou- 
«  se  com  a  maior  actividade,  não  só  em  reunir  forças  con- 
«  sideráveis  para  ter  de  encontro  ao  inimigo,  mas  até  em  csta- 
«  belecer  um  syslema  de  governo  entre  os  povos  que  lhe 
«deviam  a  emancipação,  e o  reconheciam  por  .seu  chefe.  Cen- 
«  lo  e  vinte  oito  mil  Romanos,  segundo  alguns  historiadores,. 


(1)  Dii  Pluurcho  que  a  cas»  de  Quinto  Sertório  era  bastante  no- 
Vl*«a  cidade  de  Nursia,  paii  dos  Sabinos ;  mas  seu  pai  deixou-o  recem- 
naficido,  e  foi  creado  honesumente  por  soa  mii  viuva,  a  qual  f  Mlraou 


princípios  em  advogar  causas  menos  mal,  de  maneira  que,  sendo  ainda 
muito  moça  veiu  a  Koma  com  algum  credito  por  causa  da  sua  eloquên- 
cia ;  mas  a  honra,  e  nome,  que  depcis  adquiria  por  suaspi-oesas  O  excl» 


etesf' 


'eítou  sempre.  Segundo  ditem  chama-va-s«  Béa,  Cousistiram  ssus    lar^m  a  dirigir  todo  s«!U  estudo  e  ambição  âs  araas. 
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«  commandailos  por  dilTcrentes  gonoraos  de  morito,  foram, 
«  nestes  primeiros  annos,  recliaçados,  ou  vencidos  pelo  gran- 
«  de  liomein,  que  oceupava  todas  as  praças  fortes  das  duas 
«  Hespanhas.  (Js  Itoiuauos,  apenas  com  grande  risco,  alii 
«tinham  aceesso  pelo  Meditcraneo,  ou  pelos  Pyrenéos.  Não 
«havia  um  único  [lorto  importantí!  que  não  estivesse  arnia- 
«  do;  uma  única  prara  que  se  não  acliassi-  tlefendida.  Nes- 
«  te  estado  dií  cousas,  o  ([ue  nenhuma  potencia  ainda  conse- 
\<  guira  na  1'eninsula,  foi  por  eile  tentado,  c  com  feliz  resul- 
«  lado.  A  llespanha,  assim  ííovernaila,  esteve  a  |ionto  de  tor- 
«  nar-se  narão  imlependenli';  se  liem  que  ahi  não  exislis- 
«  se,  uma  nhsnluta  unidade  politica.  Não  obstante  a  extre- 
«  ma  diversidade  dos  costumes  e  hábitos  locaes,  tão  impres- 
«  sa  neste  paiz,  que  ainda  ahi  se  encontra  depois  do  vin- 
«  te  séculos  de  revoluções  i)oliticas  e  religiosas,  deu  Serto- 
«  rio  a  caila  uma  das  duas  grandes  divisões  territoriaes  dalles- 
«  panha  um  governo  particular,  porem  fundado  em  iguaes 
«  principios,  e  imitante  ao  de  lloma.  A  Lusitânia  e  a  (lelti- 
«  beria,  reunidas  sob  o  seu  patrocínio,  receberam  delle 
«  duas  capitães,  ondcfixou  a  sethí  dedous  governos  dislinctos. 
«  Évora  e  Osca  tornarain-se  então  duas  cidades  cenlraes,  don- 
«  de  tinha  (]U(í  partir  o  impulso  regenerador.  Évora,  na  qual 
«  Sertório  residia  quase  sempre,  teve,  ao  exemplo  de  Roma, 
«  um  senado,  maiíistrados,  e  até  mesmo  tribunos.  O  corpo  se- 
«  natorio,  composto  dos  Ilespanhoes  mais  esclarecidos,  e  dos 
«  Romanos  interessados  C()m  elle  em  sublrahiram-se  á  cólera 
«  deSylIa,  era  invesliilo  de  todo  o  poder  governativo :  depen- 
«  diam  delle  os  magisirados  de  (pialquer  ordem,  os  pretores, 
«  os  questores  e  os  que  governavam  a  cidade  segundo  as  leis 
«  romanas,  as  qnaes  só  tinham  soIVrido  algumas  ligeiras  mo- 
«  dificaçòes,  tendentes  a  acoannodal-as  ao  caracter  hespanhol. 
« Sertório  cstab;Meceu  uma  cschola  publica  em  (Isca,  ins- 
«  tando  com  os  lIes|ianhoes  a  mandarem  alli  seus  filhos  es- 
<í  ludar  as  letras  gregas  e  latinas,  ensinadas  pelos  mestres 
«que  mandava  vir  de  Itália.  (_)s  moços  hesi)anhoes  ao  .sair 
«desta,  que  parece  haver  sido  uma  superior  escola,  e  d'al- 
«  gum  mo  1 1  universidaile,  eram  reconhecidos  como  cidadãos 
«  romanos,  e  tinham  aceesso  aos  cargos  públicos.  Accrescen- 
« tam  qre  pira  animnr  os  estudos,  e  progressos  destes  mo- 
«  ços,  (pie  eram  a  esperança  daHespanha,  roubava  o  tem- 
«  po  a  suas  importantes  occuppaçfies  para  assistir  aos  exa- 
«  mes  públicos,  distribuindo  pessoalmente  valiosos  prémios 
«  aos  alumnos  que  mais  se  distinguiam. 

«Évora,  com  tudo,  era  sua  rezidencia  predilecta,  onde 
«  passava  a  maior  parte  do  anno.  Uiz-se  que  ainda  alli  sub- 
«  sistem  os  alicerces  da  caza  que  habitou  ;  mas  se  este  fa- 
«  qto  é  duvidoso,  é  certo,  ao  menos,  que  augmentou  e  aformo- 
«  seou  5  cidade  com  o  maior  zelo.  Muitos  monumentos  atles- 

(I)  Murpby,  na  sua  viugem  de  Portugal,  (l\-no't  o  ãesenhoiie  um 
destes  aque  lucto'!,  que  ainda  .«.ubivte  ;  assim  como  de  um  templo  ere- 
cto por  Serlorio,  cujo  eslylo,  dt-  rara  elegancií.  fiz  piesumir  sér  olira 
de  alf;um  artista  grego  ;  e  que  é,  dlz<»m,  o  mais  lieMo  fiaginpnlu  de  ar- 
cbitecturaantiga,  que  existe  em  Pcriugjl.    Vid  Eslampn  pg.  33. 

(1)  Mr.  HomP)-  no  primeiro  volume  da  suj  Historia  de  ll»spanlia, 
quando  falia  dos  povos  que  habitavam  a  Peninsul  i,  e  descreve  os  seus 
costumes,  rc(c'ri»'lo-se  a  Sirahão,  diz  assim  de  alguns  delles  : 

«  Os  Iberos  igualam  em  força,  crueMade  e  IVrocidade  as  feras  in- 
u  domitas.  Na  guerra  dos  Uomanoscontia  os  Canlabros,  vemos  entre  es 
«tes  últimos,  as  mães  mitar  seus  lilhos,  para  os  não  deixar caliir  em 
«  poder  do  inimigo  ;  uma  creança,  por  ordem  de  si-u  pai,  pegar  u'um3 
«espada,  c  assassinar  seus  parentes,  e  irmãos  cajitivos  ;  umi  mullier 
«matar  todos  a  |uf  lies  <|ne  com  ella  estavam  manietados  ;  um  Lumem 
«  precipitar  se  nas  cliaminas  dí  uma  Tigii  'iia,  pira  se  não  entregar  aos  I 
«  desejos  dajuelles  que  irum  banquete  se  linliain  embriagado.  .  Cila- 
«  se  ainda  esie  rasgo  do  fuior  doa  Canlabros:  que  tendo  si  lo  algu  is 
«  prlsionfiios  e  crueilicados,  não  cessavam  de  entoar  canções  de  guer.a 
«  no  meio  ileste  aircz  supplicío. 

«  Não  ha  remédio  senão  acreditar  o  velho  geograplio.  Pouco  lhe 
««gradavam  eslas  mostras  de  virtuosa  co'ageni,  qne  di.^til•glli3nl,  so- 
«  br*  tulo,  ns  povoações  do  norte  da  IVninsula,  não  as  mencionando 
«  senão  |.ara  as  censurar.  Além  ilislo  existem  milhares  de  exemplo  .de 
«  actos  não  menos  extraordinários,  projiriof  para  caracterisar  este*  ho- 
«  mens  indomáveis.  Kailando  no  desarmamento  dos  povos  hespanhoes, 
«  àquem  do  Kbro,  ordenado  por  Catão,  Tito  Livio  nos  mostra,  que  um 
«  certo  numero  não  poude  sobreviver-lhe.  Estimavam  mais  suas  armas 
«  do  que  o  próprio  sangue.  Porém  os  Canlabros,  sobretudo,  eram  de 
*  !)"!<*  "í^*."'"''"*'^'  e  •'"''P.  <l"'e  supportava  com  a  mesma  insensibili- 
<  dade  o  frio,  o  calor,  e  a  fome;  e  que,  passada  a  idade  de  exercer  as 
f  forças  viris  do  homem,  desdenhavam  conhecer  a  velhice  a  ponto,  que 


«tam  o  inlcres.se  que  ella  lhe  inspirava;  euma  antiga  ins- 
«  cripçào  nos  patentea  que  foi  Sertório  quem  edificou  os  mu- 
«  ros  de  Évora,  e  construiu  osmagnilicos  aquedutos,  quede 
«  fora  lhe  traziam  a  agoa.    (1) 

«Sertório,  posto  que  snperiornas  armas,  era  dotado  de 
'<  um  caracter  [lor  natureza  dócil,  e  generoso,  e  mostrou  mais 
•<  de  uma  ve/.  no  progresso  da  sua  boa  fortuna,  que  só  que- 
«ria  a  guerra,  (juando  a  ella  o  forçavam.  O  desenvolvinien- 
«  to  íias  artes  da  paz,  instrução  ecommercio,  pareceu-lhe  liga- 
«  do  intimamente  ao  .lesenvolvimento  dos  povos ;  e  por  sua 
«  própria  ;;loria,  desejando  vivamente  o  progresso  dopovohes- 
«  |ianiiol,  não  ommilliu  cousa  alguma  do  que  o  podia  accle- 
<,<  ral-o. 

«  Entre  os  innumeraveis  obstáculos  d'um  poder  nascen- 
«  te,  que  apenas  se  apoiava  na  vontade  dos  Hespanhoes,  amea- 
«  çado  de  continuo  pelas  armas  romanas ;  obrigado  a  estar,  por 
«  consequência,  aparelhado  .sempre  a  combater,  tractava  não 
«  obstante  tudo,  sem  que  deixasse  de  se  occu[iar  até  com 
«  sim[iles  miudezas :  por  exemplo,  enviava  obreiros  a  traba- 
« Ihar  nas  minas  dos  Pyrinéos,  eá  volta  distribuia-os  pelas 
«  olllcinas  dirijíidas  debaixo  do  melhor  methodo  possível,  on- 
«  dese  fabricavam  armas  para  osseus soldados.  O  exercilohes- 
«panhol  era  vestido  e  armado  á  romana,  dividido  em  legiões 
«  e centúrias  :  sendo  commandailo  por  Prefeitos  elribunosmi- 
«  litares.  .Sertório  combinava  deste  modo,  com  as  tradições  da 
<<  sua;patria,  os  novos  elementos  que  lhe  olVerecia  aHe.s*panha. 
«  Ainda  assmi,  em  logar  da  severa  singeleza  das  armas,  e  dó 
«  trajo  dos  soldados  romanos,  intruduziu  entre  os  seus  uma  es- 
«  pecie  de  luxo.  Dava-lhes  com  largueza  ouro  e  prata,  para  que 
«podessem  armar-se  ricamente.  Não  se  sabe  se  neste  ponto  di- 
«  vergia  de  Roma  para  lisongear  o  gosto  dos  Hespanhoes 
«por  natureza  amigos  de  ostentação  ;  ou  por  seachar  persua- 
«  (lido,  como  alguns  querem,  que  o  soldado  armado  ricamen- 
«  te  combate  com  maior  coragem,  e  com  certo  orgulho  que 
«  de  alguma  .sorte  o  sustenta  na  peleja.  Repetia  de  continuo 
«que  a  ventura  dos  Hespanhoes  era  o  mais  ardente  dos  seus 
«  votos  :  a  Hespanha  a  única  pátria  que  reconhecia;  e  que 
«  pela  fortuna,  saberia  eleval-a  ao  prestigio  da  gloria  a  quê 
«  chegara  Roma.  Sua  conducla  raramente  desmentia  a  sin- 
«  ceridade  destas  palavras. 

«  (Ds  Hespanhoes,  pela  sua  parte,  achando  em  Sertório 
«  um  chefe  como  havia  longo  tempo  que  buscavam,  superior 
«  pelos  talentos,  amável  por  caracter,  e  protector  da  sua  li- 
«  herdade,  affeiçoaram-se-lhe  com  toda  a  viveza  e  lealdade 
«  (jue  lhes  sao  peculiares.  Talvez  pareça  extraordinário  mas 
«  e  verdadeiro,  dizer-se  que  o  amaram  com  tal  excesst)  que 
«  os  tornava  capazes  di3s  maiores  sacrilicios  ;  aponto  como 
«  ja  dissemos,  (2)  que  os  .soldados  que  mais  parliculàrmen- 

«  os  velhos,  n-.o  habi  ilido;  para  a  guprra,  se  precipitavam  do  píncaro 
«  de  um  roche  'o.  '^ 

•  Os  Cnlabios  presisiiram  mais  que  os  outros  povos,  nessa  fero- 
«  cidade  nativa,  i|up  parec-  um  ponio  coniinuo  d'admiração  para  os  es- 
«  criptores  romanos.  .Mulliplicaram  heróicos  fetos  em  sua  selvagem  re- 
B  sistoncia:  í!  quise  lodos  os  prisioneiros  de  guerra  Canlabros,  que  Au- 
«giisto  ordenou  fossem  vendidos  lomo  e.^cravos,  se  n. ataram  por  suis 
.  p  ocrias  niaos,  à  exoecção  dos  Asturianos  que  depo  s  da  guerra  de 
«  Au;;usi.i,  dnxara  n  locorporar-s e  ins  colónias  mil. tares:  p,  r  me;o  da* 
t  quaes  a  politica  de  líoma  chegou  a  dominar  nas  regiOes  montanhosai 
.  do  norte,  e  introduzir  alli  o  dialecto,  a  administração,  e  os  costumes 
«  rominns. 

«  Ksle  caracter  dos  llieros.  d;2  Strabão.  é  igual  ao  dos  Gíulexes 
«  ao  (los  Thra.  nx,  e  ao  dos  .S,  j  lha...  bem  r  orno  o  que  conUm  de  seil 
«  val.r,  n:io  so  dos  homens,  mas  aié  das  mulheres  ;  pois  que  são  ellas 
«  quelaviama  terra,  e  quando  acalnm  de  parir  deiíam  o  ma:  ido  na  c». 
«  ma  em  .seu  lugar,  e  osel^em.  Ao  mesmo  lempo  (|ue  lavram,  enfeixam 
.  s(  us  lillinhos,   uepois  .le  o»    terem  l:.v:ido  na  margem  de  um  reg-.to. 

«  Liii  ouiro  uso,  diz  .Strabão  mais  ali  ,iX(i,  em  qa»  se  parecem  coni 
.  os  outros  povos,  éem  'avalg.iem  dons  .sobre  o  mesn  o  ca>allo,  par» 
«  que.  em  i  aso  d  o  necessidade,  um  po.isa  combater  montado  e  outro 
«  a  pé.  ' 

«Ksia  continua  menção  de  cavallos,  a  respeito  dos  povos  anli<'os 
a  dl  1'enmsula,  recorda  ince.ssanlemenle  os  costumes  das  nações  cello. 
«  srjihicas,  e  sarmaiica.s,  e  faz.  nascer  a  ideia  de  que  aqui  exisUam  tal- 
«  vez,  os  povos  persas,  que  Va.ião  cclloca  entre  os  primeiros  que  se 
.  assenhoiearaiu  da  Hespanha.  Ue  mais  i  mais,  o  despreso  da  morte  er» 
,(  o  signal  caracteris  ico  dos  Iberos.  Não  poupavam  a  vida  nos  combnes. 
«  e  matavam-se  quando  a  soi  te  cruel  o:  perseguia.  O  suicídio  e  um  ou- 
«  tfo  uso  de  que  strabão  falia,  não  deviam  ser  raros  entre  elles  Men- 
«  ciona-se  ainda,  como  um  costume  pertencenleaos  Ibero»,  diz  o  mesmo 
«  Strabão,  o  proierem-se  de  um  veneno  exfajdo  d'uma  erv»  £imilbaQt« 
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«  le  lho  haviam  sido  bem  quistos,  não  podendo  sobrevivôr  á 
«  sua  [crda,  se  luatarcm  reriprocaineiilo. 

« t'erviu-se  coui  haLiilidado,  iiara  a  sua  elevarão,  do 
«  espirito  supersticioso  d'a(iUL'lli's  tempos  ;  e  toiulo-lhe  um 
<y  paisano  dado  na  Lusitânia  uma  cun;a  branca  rcccninas- 
<é.  cida,  a  qual  Ilic  tomou  tanta  aiciyão  que  o  seguia  i)ara 
«  toda  a  parte,  deixou  acreditar  (pie  era  sua  medianeira 
«entre  cllc  e  Diana.  Esta  Ueusa,  em  llespanlia,  como 
« n'outras  parles,  gosava  então  de  um  gramle  credito  o 
« que  augmenlou  om  excesso  o  respeito  religioso,  (jue  já 
«  dedicavam  ao  libertadm-  da  Teninsula.  » 

No  entanto  succedeii  a  morte  do  Sylla,  no  auno  de 
llouia  t)74,  o  37'J  antes  de  Jesus  Chislo.  1'or  este  tempo, 
Perpenna,  outro  perseguido  porSylia,  e  que  primeiramen- 
te se  tinha  refugiado  na  Sardenha,  veio  engrossar  as  lilei- 
ras  tio  chefe  dos  Lusitanos  trazeudo-lhe  o  auxilio  de  vin- 
te mil  homens.  As  tenções  d' este  Romano  não  eram  vir  dar 
a  mão  ao  libertador  da  Península,  e  sim  com  este  núcleo 
criar  ahi  um  partido  seu  para  luctar  com  Roma.  Os  fados, 
porém,  haviam  disposto  as  cousas  do  outra  maueira  ;  pois, 
os  soldados,  apenas  desembarcados  em  llespanlia,  deslum- 
brados pelas  victorias  de  Sertório,  c  enthusiasmados  com 
o  que  se  contava  das  suas  glorias,  amotinaram-se  declarando 
que  sj  haviam  obdecer  ao  chefe  dos  Lusitanos  .  e  isto 
obrigou  Perpenna  a  lançar  mão  do  ultimo  recurso  que  lhe 
restava  '.  ceder,  e  submeller-se 

A  causa  da  aristocracia  senaloria,  da  qual  Sylla  era  a 
personificação,  não  acabou  com  a  morte  deste  ;  e  portanto 
o  Senado  romano  enviou  Ponipeo  e  Metello  com  tropas  de 
refresco  pai-a  bater  Sertório  c  os  Lusitanos,  a  quem  por 
escarneo  chamavam  os  rcsíos  da  facção  de  ilario.  As  tro- 
pas d'estes  dois  generaes  orçavam  por  sessenta  mil  homens, 
e  Sertório  tinha  pouco  mais  de  setenta  mil.  O  chefe  dos 
Lusitanos  resolveu  logo  sitiar  uma  cidade  que  seguia  as 
parcialidades  de  Ponipeo  ;  e  este,  coadjuvado  por  Aíetello, 
se  dirigiu  logo  a  fazer-lhe  levantar  o  cerco,  c  acudiu  alli 
com  todas  as  suas  forças.  Ponipeo  achou-se  bloqncailo  no 
mesmo  momento  que  esperava  entalar  os  Lusitanos  entre 
a  cidade  e  o  seu  exercito.  Daqui  seguiu-se  um  combate  ge- 
ral entre  os  dois  exércitos,  no  qual  se  diz  que  os  Romanos 
perderam  dez  mil  homens  o  todas  as  bagagens,  sendo  por 
fan  Ponipeo  obrigado  a  fugir  em  completa  desordem.  O  re- 
sultado d' esta  batalha  foi  a  entrega  da  cidade,  rendeudo- 
se  os  habitantes  com  a  condição  de  sahirem  á'c\\a.  livres 
com  as  suas  riquezas.  Então  Sertório,  depois  de  liplmen- 
te  cumpriras  estipulaçiies  do  tractado,  qui/.  castigar  avai- 
de  do  novo  general  romano,  puis  Pompeo  era  jovem,  cheio 
de  energia  e  valor  ;  incilando-o  para  isso  mais  do  que  tudo  o 
orgulho  de  que  Pompeo  dera  prova  quando  vindo,  em  soccor- 
ro  d'aquella  cidade  mandou  dizer  aos  sitiados  que  lhes 
havia  dar  espectáculo  do  cerco  dos  seus  mesmos  cercadores.  » 
O  castigo  consistiu  em  lançar  fogo  á  cidade,  depois  de  aban- 
donada por  todos  os  seus  habitantes. 

Esta  derrota,  e  a  aproximação  do  inverno,  levaram  Pom- 
peo e  Metello,  com  os  restos  do  seu  destroçado  exercito,  pa- 

c  á  íalsa,  que  ihjU  st-m  ilores ;  si'inpri  a  tct-m  de  prevenção  pjfa  lhes 

<  servir  «o  ca  o  lieJe  graça,  lim  li  > ,  o  U^-iJicarem-íe  á.juel.ps,  ile  iiuc  n 
«  auraipiii  o  parlilo,  e  i;io  co.mnnni,  que  se  siibiraein  pur  iiiniinurle 
c  ariPÍialaJa  e  violenta  ar\  ijfsgiist»  tii-  llie  .'•obievivfr.  Ach  mci  m-ll  's  o 
c  Di6bniu  uso  de  se  volai  ein  a  uoi  a  clii*íe  osliina^lo,  co.no  j.i  Ceaar  en  - 
«  conUara  enlic  os  SoliaUs,  povos  ila  Aquil.tiiia.  l''j|lj;iJj  df  seis-eiit  --^ 
t  Soldunos  de  Adejiiluano,  cíiefedesls  povo  «sso  cim:n'cid;s  comcsle 
«  uoiiie,  liiz  (>;ar,  os  hoii  ii™  qn»!  s:  c  ilii-.aiu  sua  vi  la  a  um  cli'  frf  i|ii' 
c  paiHlhaii  junlim?iii!?S'ias  vc-iiiiKjsoii  J.-.^gr.iç,';,  i»  qiH  morr<'ii  a  seu 
t  lado,  seja baiendo-se,Sfji  iiiaiand)  íe  volunlaiiaiii-'níe  i>  Vo  jue  íiciar 
(  accrescrnt4,iiãj  bavir  >:-.enip  o,n'  qm"  u.ii  iiuic  >  Je-ii'--!i)nit:us  ifpoli 
(  de  se  ler  votado  a  um  <  iu  le,  ncaiísse  luurn-r  j  mio  dt-ilé.  Atheoiu  dii 

<  que  os  ho;ueiis  que  se  ^ticrdicain  por  e.-ts  modo,  Cilif  os  Aquilanios, 
«  recebe  11  iia  sui  1ím;;oi  nacio.:ai  o  ooine  de  Silodurfs  ni.nlinciçã.-)  ^re- 
cga,  sem  iluvidJ,  d'i'iiiu  oiiua  pilavra  ;nais  exacla,  .'^aldunes  0>'a  ainda 
«  boje  em  língua  basca,  Àa<'iuna  quer  di^er  homem  queposme  um  ca- 
(  palio. 

t  fcíla  heróica  ÍDs;ilHição  de  dedicações,  parece  que  era  especifia 
I  dos  povos  hesparihoes,  que  hal)ii-.vam  o  valle  >lo  libro,  e  coui  mais  par- 
«  licularidade  '^a  nivão  dos  Vasconçns.que  occiíj.avu  a  ninior  p<rle,de>- 
I  de  Agrada  i>lé  Sicon»,  e  dos  jovoí  da  me»iiu  raça,  e  do  nu-snio  du- 
f  ledo,  CuiiliicidOi da  hauda  u"aqiiem  dos  P j-i  ineos.coin  o  noiíi-  de  Aus- 
«0109°.  por  quanto  talt-ra,  ao  i\U'i  paiece,   a  ('.\leiisiO  do8  djuiiuiose 

■  do  idíuoia  dos  Vascooçoi,  pelo  começo  da  nossa  era. 


ra  além  dos  Pyrinéos.  Comtudo  nem  ahi,  acampados  fim 
barracas  estiveram  descançados  ;  porque  os  inimigos  sem- 
pre   os  acossavam.  Os    soldados  Lusitanos  estavam  costu- 
mados então  a  fa/.er  a  guerra  sem  provisões,  nem  barracas; 
e  por  tanto  mais  desembaraçados  para  ap|)arocèrein  em  to- 
rla  a  parte,   como  ordinariainenie  fazem  hoje  as  guerrilhas. 
Também   os  Ilespanhoes  coadjuvavam  com  todas  as   suas 
forças  os  seus  aliiados  lusitanos,  e  nos  desfilladeiros,  e  em 
todas  as  partes,  acommcltiam  as  forças  romanas.   Sertório 
e  Perpenna,  que  então  opperavam  juntos,  haviam-sc  reti- 
rado também  para  a  Lusitânia  com  o  grosso  dos  seus  exér- 
citos, a  tomar  quartéis  de  inverno  ;  até  que  no  começo  do 
anno  seguinte,  dividido  o  exercito  peninsular  em  dois  cor- 
pos :  um  commandado  por  Perpenna  e  Sertório  marchou  pa- 
ra a  líespanha  Citerior  ;  e  o  outro,   condusido  por  Hertu- 
leio,  tomou  o  caminho  das  provicias  meridionaes.  Pompeo 
tomou  sobre  si  resistir  ao  primeiro  ;  e  Metello  dirigiu-sc 
contra  o  segundo,  que  alcançou  nas  margens  do  Guadel- 
qucvir,   e  derrotou,    licando  llirtuleio  morto  no  campo  e 
mais  desoito  mil  homens.  Sertório  havia  sitiado  Contrebia; 
e  um  fragmento  Tito  Livio,  publicado  [lor  Giovenazzi,   re- 
lata extensamente  este  sitio.  A  cidade  achava-se  então  per- 
feitamente fortificada,  c  rcputava-se  uma  das  melhores  pra- 
ças d'aquella   época.   Apoz  uma  tenaz  resistência,   e   para 
a  redusir  á  obdiencia,  teve  Sertório  de  recorrer  á  construc- 
ção  de  uma  torre  movediça,  cuja  altura  excedia  a  das  mu- 
ralhas ;  e  na  mesma  occasião  que  combatia  d'esta  torre,  o 
fumo  e  o  fogo  que  sabiam  de  uma  mina  que  fez  excavar 
nos  alicerces,  obrigou  os  sitiados  a  pedirem  capitulação.  O 
vencedor  só  exigiu  o  desarmamento   dos  habitantes,   con- 
tentando-se  com  alguns  reféns.  Parece  que  este  cerco  le- 
vou quasi  o  anno  inteiro.  Findo  elle  se  retirou  para  o  Ebro 
a  tomar  quartéis  de  inverno.  Pompeo  no  entretanto  foi  re- 
duzindo á  sugeição  de  Roma  muitas  cidades,  empregando  pa- 
ra isso  a  violência,  o  ardil,  e  a  corrupção.  Isão  poupava  není 
o  ouro,  nem  os  estratagemas.  Por  exemplo  :  a  uma  cidade 
que  encontrou  na  sua  marcha,  mandou  pedir  permissão  de 
n'ella  recolher  os  seus  feridos,  afim  de  melhor  serem  cu- 
rados ;  e,  quando  estes  foram  dentro,  erguèram-se  das  ma- 
cas onde  hiam  condusidos,  e  deram  de  improviso  sobre  os 
habitantes,  apoderaudo-se  assim  da  praça,  que  confiada  na 
boa  fe,  havia  aberto   as  suas  portas   áquelles  soldados  por 
sentimento  de  humanidade. 

No  anno  seguinte  deitou-se  Sertório  a  correr  a  Hes- 
panha  pai-a  assegurar  diversos  povos  na  fidelidade  que  lhe 
haviam  promettido,  e  preparar-se  para  a  campanha.  No 
entanto  os  seus  generaes,  a  quem  elle  dera  ordem  de  se 
limitarem  á  defensiva,  tinham  sido  batidos  por  Metello  e 
Pompeo,  que  operavam  então  separados  um  do  outro.  Ape- 
nas chegou  a  Sertório  a  noticia  d  estes  desastres,  reuniu  im- 
mediatamento  algumas  tropas  auxiliares,  e  foi  procurar  Pom- 
peo, que  nessa  occasião  iajua;ar-se  a  Metello.  £ncontrou-o,  e 
estavam  próximos  a  entrar  em  batalha,  quando  o  chefe 
lusitano  recebeu  noticia  da  derrota  do  seu  exercito  na 
Betica ;  e  para  que    ninguém  mais  soubesse  aquella  triste 

a  Saliemos  p  r  PIul3-cii,  e  veièno;  que  Sertório  sotil)e  prender 
«  .lef  t-í  moriv  innilos  milh  ires  ile  dedicados,  lodos  da  nação  dos  Ba-cos, 
«  coai  a  qual  foPMiára  uma  e.lr-la  aliiiiiça,  S!'gundo  o  i|!ie  o  isesiuo  Pu- 
«  larco  nos  iikiicions  de  siiis  relaçõis  com  0..ca  e  CuIIsííui  ris.  Depois 
«  da  sua  iiwrte  csies  gufire  ros  iinmulaiam  s:  lo  J03  alé  o  ulliai ),  a  sem 
«  rnarws,  e  d  Urri  mãe  de  lóios  os  morties.  Aciia  se  nos  Annaes  da 
«  Catalmilia  o  (  p  ihjli)  IJiiuo,  que  os  lo  iipiíilieiío^  de  Síriorio  Sil»' 
«  rain,  ii  >  inoine:ilo  em  que  se  voiaraiu  á  uiJ  l",  ilípois  da  perdi  do  seu 
<  cheie.  D 

l£í,ie  epilafio  é  o  seiíuinle  : 

Uc  ii.uliíc  •\nx  íC  inanibjá 

Q.  .Serlorii  lunna;,  et  lenac 

itonaliuni   oiniiium  psrrnli 

Devovere,  dum,  eosunldlo, 

Superesse  loclerei,  elforliter 

P<i^'nando  invicem  ceoiders 

lloile  ad  p:;ci"ns  oplala  jrcínl. 
Valele  posleri. 

A  ir.iducção  é  eíta  :  Aiui  imaicn^a!  choiles  de  li  ladoresss  vol.i- 
rain -os  uiatics  d»  Q  Serlorio,  e  à  !•  na  mie  le  :o  loj  os  mjrlaes.  De- 
pois dii  perda  de  .seu  chel'.',  a  vi  la  the^  era  pesada,  e  Cuiibaleudu  uriS 
coiitia  uuiiosericoiiuauiii  a  nia.'te,  objecio  doa  seus  voios,  Adeos  oti 
Bosios  desceodéuteí, 
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nova,  e  os  seus  soldados  não  desanimassem  na  peleja,  en- 
fiou com  a  própria  espada  o  mensageiro  que  lira  trouxera. 
Travou-so  depois  o  combato.  Sertório  e  Pompeo  comman- 
davam  as  alas  direitas  dos  seus  respectivos  exércitos,  e  se 
acommctlerani  com  um  Ímpeto  horrivel  :  a  ponto  de  por 
muito  tempo  estar  indecisa  a  victoria,  apesar  de  o  campo 
se  aeliar  alastrado  de  cadáveres.  Nesta  occasião  começou 
a  fraquejar  a  ala  esquerda  de  Sertório  ;  e  este  que  o  co- 
nheceu, alii  correu,  para  esforçar  os  soldados,  hradando- 
Ihes  :  «  São  estes  os  llespaiilioes  que  juraram  a  todo  cus- 
to defender  a  pátria  o  a  mim  ?  \ Oltae  então  para  vossas 
casas,  que  eu  sósinho  buscarei  a  morte  :  »  e  picou  de  es- 
poras ao  cavallo  cahindo  sobre  as  primeiras  linhas  do  ini- 
migo. Estas  pala\ras  deram  a  victoria  aos  seus  soldados. 
Os  Jíomanos  foram  vencidos,  e  |ioucos  conseguiram  salvar 
a  vida  na  fuga.  i'ompeo  entrou  neste  ultimo  numero,  ten- 
do de  luctar  com  bastantes  dilHculdades  para  não  ser  pri- 
sioneiro. Sertório  perseguiu  os  fugitivos  de  tal  sorte,  que, 
dizem  os  historiadores,  Pompeo  perdeu  nesta  batalha  vin- 
te mil  homens.  Ainda  assim  valeu  do  muito  ao  gene- 
ral do  exercito  romano  a  chegada  de  .Metelio  com  o  seu 
exercito,  pois  Sertório  não  quiz  arriscar  uma  batallia  com 
os  soldailos  cançados,  podendo  delia  depender  então  a  sor- 
te daHespanha.  Melello  veio  n'unia  occasião  tão  |iropicia, 
que,  a  demorar-se  mais  alguns  dias,  nem  restos  adiaria  do 
exercito  do  seu  collega,  nem  talvez  escapasse  á  surpresa 
que  depois  Sertório  Uie  (U'eparava.  Ainda  nesta  occasião  o 
cnefe  dos  Lusitanos  soube  tirar  partido  de  uni  aconteci- 
mento natural.  Durante  a  batalha  desgarrou-se-lhe  a  cor- 
ça. Elle  fez  espalhar  que  Diana  lhe  roubara  a  sua  com- 
panheira, para  castigar  assim  a  covardia  dos  seus  .solda- 
4os,  e  avisa-lo  por  isso  que  não  combatesse  então  com 
Metelio. 

Costumava  Sertório,  quando  queria  evitar  algum  com- 
bate, e  forrar-se  á  perseguição,  dar  ordem  de  dispersão 
aos  seus  soldados,  marcando-lbes  ponto  certo  para  a  jun- 
ção. Assim  fez  tarnliem  agora,  porque  precisava  descançar 
e  combinar  os  seus  planos  para  seguir  a  canqianha.  N'es- 
ta  occasião  appareceu  a  sua  corça  ;  e  assim  como  havia 
recorrido  á  superstição  para  explicar  a  sua  fuga,  lançou 
outra  \{'7.  mão  desta  poderosa  arma  para  manifestar  a  re- 
Coneiliação  ila  dcosa  com  os  llespanhoes,  com  tanto  que 
estes  nunca  mais  fraquejassem  no  combate,  como  no  pre- 
cedente lhes  linha  acontecido.  Metelio  c  Pompeo,  que  já 
estavam  reunidos,  conseguiram  todavia  dar  alcance  ao  tro- 
ço de  soldados  que  acompanhava  Sertório  no  momento  da 
.dispersão  de  suas  forças ;  e  forçado  este  a  fazer-lhes  fren- 
fe,  acommetteu,  com  denodo,  o  corpo  commandado  por  Me- 
telio, que  resistiu  a  ponto  de  obrigar  os  llespanhoes  a  iier- 
der  terreno  :  mas  lançando-se  Pompeo  em  perseguição 
.d'elles,  de  pronipto  viraram,  e  romperam  pelas  íileiras  ro- 
jnauas,  pondo-as  eui  completa  debandada.  Já  a  victoria  se 
havia  declai^ado  pelos  soldados  de  Sertório,  e  os  Romanos 
haviam  perdido  seis  mil  homens,  entranilo  neste  numero 
um  dos  Oufslores,  quando  o  sangue  de  Melello,  derrama- 
(Jo  pela  lança  de  Sertório  que  o  alcançara  na  peleja,  re- 
animou a  coragem  abatida  ilos  Romanos  ;  e  voltando  elles 
com  denodo  á  carga,  os  llespanlioes  debandaram,  sem  que 
G  chefe  tivesse  força  para  coijtê-los.  Muitos  mil  liomens 
perdeu  Sertório  nesta  batalha,  onde  a  victoria  duas  vezes 
se  declarou  pelas  armas  romauas,  e  outra  por  elle  ;  e  [lara 
restaurar  a  perda  e  refazer-se,  debandou  as  suas  tropas, 
dando-lhe  por  ponto  de  reunião  C.alahorra  ((^alaguris  :\a- 
sica)  onde  liem  presumiu  que  o  inimigo  o  iria  sitiar  ;  es- 
perando porém  que  no  entanto  ([ue  elle  se  intertivesse 
eom  aíiuelle  Cerco,  tis  seus  oíliciaes  teriam  tempo  de  re- 
crutar no\as  hostes.  Metelio  elTeclivamente  alli  o  sitiou  : 
fiorém  quando  o  general  romano  já  se  gloriava  de  ter  co- 
hido  o  Lusitano,  e,  para  abreviar  esse  momento  apertava 
O  cOreo,  Sertório  teve  artes  de  abandonar  a  cidatle  com 
toda  a  sua  gente  ;  deixando  assim  ludibriado  o  velho  ge- 
neral, que  levantou  o  sitio  daquella  cidade  onde  nada  já  ti- 
nha a  esperar,  para  tomar  quartéis  de  inverno  em  Córdova, 
na  província  Ulterior.  Sertório  aproveilou-se  da  estação  para 
recrutar :  conlractou  novas  allianças  nos  povos  da  Penin- 
íula  ;  fez  armar  grande  numero  tle  baixeis  para  obstar  nas 
costas  ao  desembarque  de  munições  para  o  inimigo  ;  e  pre- 
|)irou  tudo  para  lentarum  esforço  decisivo  contra  os  Roma- 


nos, dividindo  o  exercito  em  pequenas  partidas  pelas  costas 
meriílionaes,  promptas  a  reunirein-se  a  uma  ordem  dada  :  in- 
quietando assim  os  Romanos  nas  estradas,  interceptando- 
Ihes  os  viveres,  e  tendo-os  em  continuo  alarma  por  meio 
de  ataques  imprevistos. 

Pompeo  e  .Metelio,  acabado  o  inverno,  lizeram  nova 
juncçào,  e  abriram  a  camiianiia  pelo  cerco  de  Pallaucia, 
que  era  uma  das  principaes  cidades  da  Celtiberia.  Iam 
adiantados  os  trabalhos  do  cerco,  e  talvez  a  cidade  não 
(lodesse  resistir  por  muito  mais  lemiio,  pois  as  fortilicações 
estavam  minadas,  e  já  se  faziam  os  aprestes  para  o  assal- 
to, ([uando  Sertório  caiu  em  força  sobro  os  Romanos,  obri- 
gando-os  a  levantar  o  sitio,  perseguindo-os  depois  até  lhes 
matar  três  mil  homens.  Neste  anno  não  houve  batalha  al- 
guma campal  ;  ou  se  a  houve  não  a  referem  os  chronistas  • 
mas  é  certo  que  dos  vários  recontros  parciaes  em  que  as 
armas  lusitanas  .se  cruzaram  com  as  romanas,  sempre  as 
primeiras  sahiram  vencedoras  ;  terminando  o  anno  cora  o 
licar  o  exercito  da  republica  solTrendo  fome,  desprovido 
de  tudo,  e  exposto,  de  continuo,  a  emboscadas  que  mais  o 
enfraqueciam  e  cançavam  do  que  uma  batalha  geral.  Re- 
tiraraiii-se  os  geneiaes  romanos  a  quartéis  de  inverno  ;  um 
nas  províncias  nieridionaes,  e  outro  para  além  dos  Pyri- 
néos  ;  e  manilaram  pedir  reforços  a  Roma.  A  fortuna  de 
Sertório  c  suas  viclorias  faziam  tremer  a  capital  da  repu- 
blica ;  e  as  allianças  que  a  fama  do  desterrado  do  territó- 
rio do  Roma  lhe  ia  atraindo,  como  por  exemplo  a  de  Mi- 
thridates  na  occasião  cm  que  renovava  a  guerra  com  a  re- 
publica, a  fizeram  pensar  na  intriga  e  na  traição  como  a 
única  arma  com  que  o  podiam  vencer.  M('tello  fez  annun- 
ciar  ao  som  de  trombetas  a  somma  que  se  otTerecia  pela 
cabeça  do  chefe  lusitano.  Constava  o  premio  de  cem  talen- 
tos de  prata,  e  vinte  mil  medidas  de  terra.  Vejamos  agora 
com  um  historiador  moderno  conta  o  trágico  lim  deste  ho- 
mem, que  tão  \alentemente  pelejou  em  llespanha  contra  O 
poder  de  Roma  : 

«Pompeu,  em  consequência  da  sua  ameaçadora  carta 
«  ao  Senado,  acabava  de  obter  reforços  consideráveis,  e  as 
<f.  sommas  necessárias  para  o  proseguimento  da  guerra  com 
«  dobrado  vigor.  Esta  novidade  restituiu  alguma  energia  a 
«  Sertório  :  porém  foi  com  a  de  um  enfermo.  Tudo  o  irri- 
«  tava,  ou  lhe  fazia  suspeita.  Tornando-se  desconfiado,  pa- 
«  recia-lhe  que  todos  attenlavam  contra  os  seus  dias.  Des- 
«  de  a  covarde  proclamação  de  Metelio,  afigurou-se-lhe  que 
«  os  Romanos  já  não  lhe  tinham  a  mesma  alTeição,  e  con- 
«  liou  a  sua  guarda  particular  a  llespanhoes  escolhidos.  Esta 
«  preferencia  indispòz  os  Romanos,  de  quem  pai-ecia  con- 
«  testar  a  lealdade,  e  dispertou  entre  os  dois  povos  o  es- 
"  pirito  de  opposição.  Xo  seu  exercito  havia  mais  d'uni  se- 
'<  nador,  e  uiais  de  um  nobre,  proscriptos,  alem  de  Per- 
«  peuna  ;  que  era  muito  enfatuado  da  sua  nobresa,  e  que 
«  se  queixava  amiudadamente  de  estar  ás  ordens  d'um  ho- 
«  mem,  que  nem  ao  menos  era  cavalleiro  romano.  Serto- 
<<  tório,  cada  vez  mais  exasperado  pelos  embaraços  da  sua 
«posição,  mudou  neste  tenqio  de  caracter:  e  elle  que  até 
« então  era  todo  benevolência,  agora  como  que  pendia 
<<  para  crueldade.  Muitos  actos  violentos  assignalaram  esta 
<<  nnidança,  e  lhe  alicnaiam  alguns  povos  dos  que  lhe  eram 
« mais  alfeiçoados.  Aquelles  dentre  os  Romanos  do  seu 
n  exercito,  que  alimentavam  contra  elle  uma  secreta  in- 
«  veja,  á  testa  dos  quaes  estava  Perpenna,  não  só  o  en- 
"  tretinham  nas  disposições  tão  próprias  para  o  perder,  pro- 
«  curando  lornal-o  odioso,  e  fazel-o  [lassar  por  tyranno  ; 
«  mas  até  mallractavam  os  habitantes  das  cidades  hespa- 
"  nholas,  qual  o  haviam  feito  os  precedentes  governadores 
«no  peor  tenqio  ilo  ilominio  romano,  sobrecarregando-os 
«do  vexações,  edeixan..!o  acreditar  que  assim  obravam  pe- 
« las  ordens  expressas  ilc  Sertório. 

«  Perpeima  era  o  instigador  d'este  procedimento  ;  que 
«  tinha  o  cuiilado  de  fazer  praticar,  por  systcma,  em  muitos 
«  pontos  a  um  tempo,  do  que  resultou  o  desligarem-se  da 
«  causa  do  Sertório  nuiitas  cidades  na  Celtiberia.  Sertório 
«  encarregou  um  certo  numero  de  seus  ofliciaes  de  irem 
«  apasiguar  estes  movimentos  ;  mas,  subornados  pelo  trai- 
«  dor  e  .seus  amigos,  nada  mais  li.seram  que  augmentar  o 
•*  mal.  Perpenna  julgou  então  chegado  o  momento  de  ten- 
«  tar  mais  alguma  cousa,  para  satisfazer  sua  raiva  e  sua 
«  mania  de  ser  o  primeiío ;  tramou  uma  conspiração  con- 
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*  tra  os  dias  de  Sertório,  na  qual  foz  entrar  muitos  oíli- 
«  ciaes  do  exercito.  Releva  di/,er-se  cm  lionra  da  llespa- 
«  nha,  que  todos  os  conjurados  eram  Romanos.  O  ronloio, 

*  porém,  esteve  quase  a  ser  descuherto  pela  indiscripção 
«  cfum  dos  princiíiaes  chefes.  Manlio  um  ilus  primeiros  oíli- 
«  ciaes  do  exercito  de  Sertório,  d'entre  aquelles  que  Per- 
«  penna  conseguira  subornar,  linha  tracto  com  um  joven, 
«ao  qual,  sem  maior  reparo,  explicou  toda  a  conspira- 
« ção.    Este  dis.se-o   conlidencialmente    a  um   tal  Auíidio; 

*  que  sen<lo  um  dos  implicados,  e  ouvindo  nomear  Per- 
«  penna,  (Iracino,  (Juinto  Fahio,  Tarquicio,  os  dois  secre- 
«  tarios  de  Sertório,  e  alguns  mais  de  que  sabia,  não  du- 
«  vidou  que  este  moço  estivesse  inteirado  do  segredo.  Cau- 
«  sou-lhe  isto  grande  alvoroço,  c  foi  imniediatamente  ad- 
«  vertir  Perpenna.  O  parecer  d'Aulldio  era  abreviar  a  exe- 
« cução  :  e  Perpenna  que  também  o  desejava,  reuniu  os 
«  conjurados,  e  rcsolvcu-se,  de  commum  accordo,  não  es- 
«  perar  mais  tempo,  visto  o  perigo  da  demora.  Escolheu- 
« se  também  o  dia,  a  hora,  e  o  logar  acomniodado  :  pa- 
«  reccu-lhes  mais  seguro  acabar  com  Sertório  quando  o  ti- 
«  ves.sem  em  seu  poder,  no  meio  d'um  banquete  para  que 
«  fosse  convidado  :  e  como  não  era  fácil  determinal-o  a 
«  acceitar  similhantes  convites,  de  que  pouco  se  lhe  dava, 
«  projectou-se  corar  esta  acção  com  um  motivo  adequado 
«  ás  suas  ideias.  Por  conseguinte  Perpenna  fez  que  che- 
« gasse  uma  carta  apócrifa,  na  qual  um  dos  seus  ge- 
«  neraes  lhe  participava  ter  alcançado  uma  recente  victo- 
«  ria.  Perpenna,  e  outros  conjurados,  vendo  que  Sertório 
« algum  tanto  se  alegrava,  rodearam-n'o,  apressaudo-se  a 
« feíecital-o  [lOr  esta  nova  fortuna  ;  donde  o  chefe  dos 
«  conjurados  tirou  motivo  de  o  rogar  para  um  banquete  de- 
«  dicado  á  celebração  de  tão  feliz  noticia.  Sertório  accei- 
«  tou,  e  foi  juntar-se  com  elles  á  hora  aprasada.  Os  con- 
«  vidados  a  principio  conservaram-se  graves,  e  serenos,  se- 
«  gundo  convinha,  até  mesmo  em  tal  conjunctura,  aos  que 
«  dirigiam  os  outros  homens  ;  mas  não  tardou  que  alças- 
« .sem  as  vozes  descompostamente ,  praticando  em  assum- 
«  ptos  libertinos.  Em  fim,  no  meio  do  banquete  ííngindo-se 
«  embriagados,  portaram-se  como  homens  destituídos  de  toda 
«  a  modéstia.  Sertório ,  serio  por  caracter,  e  costumado  a 
«  guardarem-lhe  respeito,  ficou  vivamente  surpreso  de  tal 
«  proceder,  demonstrando-lhes  imniediatamente  quanto  as- 
«  sim  o  olTendiam  :  até  que  vendo  augmentar  a  desordem, 
« julgando-os  completamente  embriagados ,  e  que  todas 
«  as  reprehensòes  d'ali  por  diante  seriam  inúteis,  voltou  a 
«.  face  para  se  forrar  ao  desgosto  de  os  ver  e  ouvir.  Per- 
«  penna  deixou  então  cair  da  mão  um  copo  cheio  de  vi- 
«  nho,  o  que  era  o  signal  ajustado.  António,  que  estava  ao 
« lado  de  Sertório,  feriu  a  este  imniediatamente  com  a  sua 
«  espada.  Todo  ensanguentado  fon-cjou  ainda  por  se  levan- 
«  tar,  e  o  assassino,  agarrando -o  pelas  mãos,  o  lançou  para 
« traz  no  mesmo  assento,  onde  os  mais  conjurados  o  aca- 
«  barani  ás  cutiladas.  Assim  morreu  este  grande  homem,  que 
«  que  por  oito  annos  deu  lustre  á  Ilespanha  com  a  fama 
«  do  seu  glorioso  nome. 

Assim  morreu  este  grande  capitão,  aquém  os  Ilespa- 
nhoes  chamavam  o  Ilannibal  romano.  Ainda  que  expatria- 
do pelas  guerras  civis  que  tinham  rebentado  em  Roma, 
amava  tanto  a  sua  pátria,  que  muitas  vezes  dizia  que  an- 
tes ser  o  ultimo  de  Roma  do  que  o  primeiro  no  desterro. 
Muitas  occasiões  provou  que,  ainda  mesmo  com  as  armas 
na  mão,  elle  respeitava  a  pátria,  e  não  a  desejava  vèr  op- 
primida  e  vencida  por  ninguém  ;  c  uma  delias  foi  quan- 
do Milridates,  o  irreconciliável  inimigo  de  Roma,  buscou 
a  sua  amizade  e  assentou  um  tractado  com  elle  pois,  que 
nas  clausulas  mostrou  que  era  Romano,  limitando,  por  exem- 
plo, de  um  modo  absoluto  o  circulo  das  conquistas  per- 
miltidas  a  Mithridates  ;  abandonando-lhe  a  Bithynia  e  a  Ca- 
padócia, províncias  governadas  até  então  pelos  seus  reis, 
e  .sobre  as  quaes  Roma  não  tinha  pretenções  ;  mas  prohi- 
bindo-lhe  formalmente  apoderar-se  da  Ásia  Menor,  que  já 
anteriormente  o  mesmo  Mithridates  reconhecera  por  um 
tractado  como  legitima  possessão  romana.  Os  Lusitanos  cho- 
raram, como  6  fácil  suppor,  aquella  morte ;  porque 
nella  perdiam  segundo  Viriato.  E  com  effeito  nenhuns  ca- 
pitães foram  entre  si  mais  parecidos.  Elevados  ambos  de 
humilde  nascimento  ao  fastígio  do  poder  ;  ambos  notáveis 
pelo  amor   da  virtude  e  da  gloria ;   ambos   desprezadores 


das  riquezas  ;  combatendo  sempre  ambos  pela  liberdade  do 
mesmo  povo  ;  e  |)or  fim  ambos  iguaes  na  morto  ! 

A  parte  do  exercito  romano  que  servia  com  Sertório 
escolheu  Perpenna  para  seu  chefe  :  mas  os  Lusitanos  de- 
monstraram-lhe  por  tal  modo  o  ódio  que  lhe  tinham  por 
sua  traição,  que  nunca  o  novo  chefe  os  pode  dominar, 
mesmo  a  despeito  de  fazer  perecer  a  flor  da  população  de 
muitas  cidades.  Por  outro  lado  Pompeo  não  lhe  permittiu 
lambem  que  gosasse  por  muito  tempo  o  fructo  do  seu  hor- 
rível crime  :  porque  acomnietlendo  e  desbaratando-lhe  o 
exercito,  e  ficando  elle  próprio  prisioneiro,  o  fez  suppli- 
car,  como  diz  Plutarco,  com  os  principaes  chefes  da  cons- 
piração. Conta-se  que  Perpenna  para  vèr  se  resgatava  a 
vida  depois  de  aprisionado,  enviara  a  Pompeo  as  cartas  quo 
encontrara  entre  os  papeis  de  Sertório,  nas  quaes  se  pro- 
vava que  níuitos  personagens  do  Senado  Romano  haviam 
chamado  Sertório  á  Itália  na  época  dos  seus  triumphos  : 
e  que  Pompeo  não  só  fez  destruir  pelas  chammas  aquel- 
las  cartas,  mas  por  isso  mesmo  abreviou  mais  o  castigo 
de  Perpenna  para  evitar  que  elle,  pela  denuncia,  compro- 
niettesse  alguém,  e  envolvesse  a  republica  em  maiores  des- 
ordens. Aquelles  dos  conjurados  que  escaparam  a  Pom- 
peo morreram  quasi  todos  desgraçadamente. 

O  chefe  romano  dentro  em  pouco  redusiu  á  obdiencia 
da  republica  as  cidades  hespanholas  que  Sertório  havia  li- 
bertado, e  ainda  nestes  tempos  que  decorreram  para  Pom- 
peo as  sugeitar,  se  repetiram  acções  de  heroísmo  tal,  quo 
só  a  Península  naquella  épocha  os  dava  para  servirem  do 
exemplo  ao  mundo.  Entre  outras  citaremos  somente  Cala- 
guris,  para  não  carregar  com  scenas  de  horror  o  quadro 
que  traçámos  desses  tempos  que  nos  precederam,  A  cida- 
de, a  que  nos  referimos,  preferiu  antes  passar  pelas  cala- 
midades de  um  assedio  obstinado,  do  que  rcnder-.se  aos 
inimigos  de  Sertório.  Achando-se  os  seus  habitantes  será 
mantimentos,  sustentaram-se  dos  cadáveres  daquelles  que 
haviam  perecido  pela  fome  :  chegando  muitas  vezes  os  pró- 
prios parentes  a  comer  a  carne  dos  que  a  morte  havia  arre- 
batado nas  suas  famílias  ;  e  mesmo  a  salgarem  os  restos 
miseráveis  destes  cadáveres  para  alimentar  com  elles  os 
mancebos,  que  combatiam  armados  contra  o  inimigo  com- 
mum da  Península.  A  sorte  destes  habitantes  foi  em  tudo 
infeliz  ;  porquanto,  depois  de  jiassarem  pelas  misérias  que 
deixámos  referidas,  vencidos  por  Pompeo  encontraram  a  mor- 
te nas  espadas  romanas  por  ordem  do  general  inimigo,  qu« 
a  lodos  fez  degolar,  sendo  as  muralhas  o  a  cidade  avreza- 
da  até  aos  alicerces.  Assim  acabou  esta  guerra  que  durem 
dez  annos,  e  foi  assumpto  para  brilhantes  paginas  na  His- 
toria da  Península.  Depois  do  exemplo  de  barbaridade  qpe 
Pompeo  deu  aquelles  povos  em  Calaguris,  nenhum  mais  se 
aventurou  a  resistir,  e  todos  se  submetteran.  Os  generaes 
romanos  saíram  para  Roma  a  receber  as  honras  do  trium- 
pho,  depois  de  licenciarem  a  maior  parte  dos  seus  exér- 
citos. 

Annos  se  passaram  sem  que  nclles  acontecesse  suc- 
cesso  algum  notável :  Roma  tinha  sempre  em  Hespanha  um 
exercito  capaz  de  conter  este  paiz  na  obediência,  e  conti- 
nuava a  governal-o  como  dantes  pelos  seus  Pretores,  qne 
reuniam  ao  mesmo  tempo  poderes  civis  e  militares.  Este 
infeliz  paiz  era  presa  da  avaresa  e  ambição  destas  autho- 
ridades,  que  o  tractavam  como  um  paiz  conquistado. 

Chegou  o  anno  69  antes  de  Jesus  Christo,  ou  684  da 
fundação  de  Roma,  e  como  simples  Questor  vimos  appare- 
cer  César  na  Hespanha  ;  e  depois  de  regressar  á  Itália  o  ve- 
mos voltar  á  Península  já  investido  no  cargo  da  Pretura. 
Principiou  então  a  revelar-se  aquelle  génio  ambicioso  que 
o  devia  depois  elevar  a  ser  o  primeiro  em  Roma.  Entran- 
do na  Lusitânia  quiz  forçar  os  habitantes  do  Monte  Her- 
mínio (Serra  da  Estrella)  a  deixarem  os  cumes  daquelUs 
serras  onde  haviam  assentado  moradia,  e  irem  para  a  pla- 
nice  ;  e  nestas  primeiras  proezas  assignalou-se  Cezar  faien- 
do  dar  a  morte  aos  primeiros  montanhezes  que  resistiram 
ás  suas  ordens.  Este  acto  de  crueldade  exasperou,  como  ô 
fácil  suppòr,  aquelle  povo,  cujo  único  crime  era  odiar  o 
jugo  romano  ;  e  muitos,  juntando  as  suas  famílias  e  reba- 
nhos, fugiram  uns  para  aGalliza,  e  outros  pelo  Douro  indo 
parar  á  beira  mar.  César,  depois  de  perseguir  os  que  ha- 
'  viam  tomado  a  primeira  direcção,  e  lhes  ter  dado  caça  ma- 
tando muitos  delles,  voltou  imme'diatamente  a  castigar  os 
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*p>ruri-Jos.  Quaniio  porém  chogou  ao  logar  onde  suppunha 
(mconlra-los,  soube  ahi  que  os  fugitivos,  tondo  reunido  to- 
das as  barcas,  so  baviam  lelugiado  n'uma  illia  visinha.  Cé- 
sar ordenou  imiiiediatanienle  que  se  construissiMU  unias  jan- 
gadas, e  nellas  expediu  um  destacamento  cuntra  este  der- 
radeiro asylo  dos  Ilerminios  :  mas  aquclles  bravos  monta- 
iihezes,  deixando-os  desembarcar,  acabaram  coni  clles,  po- 
dendo uiiicamiMitc  escapar  um  soblado  para  levar  a  (Jezar 
a  noticia  daípiclla  derrota.  Ce/.ar,  exasperado  com  esta  nova, 
c  nào  podendo  confurmar-se  com  a  ideia  de  que  um  jiunhado 
de  centenares  de  montanliezes  Ibe  resistis.sem,  ordenou  que 
utua  frota  viesse  de  Oadiz,  e  nella  eml)arcou  com  as  forças 
íiecessarias  para  atpiella  cxpedicção,  conseguindo  sem  mui- 
to custo  acaiiar  com  a([nelb!s  desfíraçados.  Aqui  jiassa  a  con- 
Ur  a  Historia  as  expedirões,  maritimas  de  Cezar  que  com 
a  sua  frola  deu  volta  por  estes  mares  então  desconhecidos 
nos  Romanos,  e  foi  fundear  onde  hoje  é  o  Porto  da  Coru- 
nha. Deixaremos  por  alheia  ao  nosso  propósito  esta  maté- 
ria, e  tamiiem  poremos  de  parte  as  suas  intrigas  em  Itá- 
lia jiara  obter  o  consulado  :  e  só  fallaremos  do  que  respei- 
ta á  Lusitânia. 

Tinha-se  formado  em  Roma  o  primeiro  triumvirato  que 
rapidamente  devia  mudar  a  face  da  republica,  e  era  elle 
composto  de  Cczar,  Crasso,  e  Pompeo.  Os  triumviros  ha- 
viam dividido  entre  si  as  províncias  dodominio  de  Roma. 
A  Ilespanlia  e  parte  da  Africa,  coube  em  partilha  a  Pom- 
peo. Não  tardou  em  rebentar  a  guerra  de  rivalidade  en- 
tre aqueiles  três  homens  que  dispunham  do  poder  de  Ro- 
ma :  a  questão  não  se  limitou  portanto  á  Itália  ;  e  veiu 
abraçar  todas  as  províncias  suas  dependentes.  A  Hespanha 
achava-se  nesse  tempo,  como  as  outras,  dividida  igualmen- 
te em  dous  partidos  ;  e  estes  povos  entraram  na  lucta  to- 
mando armas  por  um  e  |>or  outro,  segundo  os  chamavam 
as  .suas  sympathias  ;  jjorque  tanto  César  como  Pompeo  ti- 
nham com  ardor  procurado  allianças  c  partidários  que  ser- 
vissem os  seus  ambiciosos  projectos.  A  Lusitânia  estava  en- 
tão occupada  por  duas  legiões,  e  era  governada  por  Petreio, 
velho  soldado,  guerreiro,  e  cheio  de  zelo  por  Pompeo  a  quem 
cUe  aqui  representava.  Relatar  a  historia  destas  guerras  se- 
ria prolixo  ;  tanto  mais  que  poucas  pessoas  ha  que  não  es- 
tejam ao  facto  delias  [ie\os  cuininonlu rios  de  Cczar,  pois  o 
lieroe  romano  foi  o  próprio  chronista  dos  seus  feitos  guer- 
reiros. Batalhou-se  em  Hespanha  a  guerra  civil  que  foi  cau- 
sa da  distruição  da  republica;  e  César,  vencedor  aqui,  obri- 
gou os  delegados  de  Pompeo  a  sairem  da  Península  e  no- 
meou procônsules  a  Marco  Lépido  e  Q.  Cassio  Longino,  ca- 
bendo a  este  ultimo  o  governo  da  Hespanha  Ulterior.  Este 
foi  talvez  o  homem  mais  cheio  de  vicios,  mais  avaro  e 
cruel,  que  esta  parte  da  Península  teve  de  sotTrer  no  tem- 
po do  jugo  romano.  Melteu-se  elle  pela  Lusitânia  dentro  e 
ibi  sitiar  Medogria  que  ainda  seguia  o  partido  de  Pompeo. 
A  cidade  não  [)òde  resistir  e  foi  vencida,  sendo  feitos  pri- 
sioneiros todos  os  seus  habitantes.  Também  os  Herminios 
mereceram  as  suas  iras  :  porém  este  povo  nem  ao  menos 
esperou  o  primeiro  ataíjue.  Depois  destas  façanhas,  que  o 
Procônsul  re|)utou  maravilhosas,  o  seu  desregrado  compor- 
tamento excitou  o  descontentamento  do  povo,  e  o  ódio  do 
próprio  exercito,  aponto  de  se  conspirar  contra  elle.  Esta  pri- 
meira conjuração  não  vingou;  eos  que  entravam  nella  foram 
tractados  com  o  maior  rigor  possível,  sendo  obrigados,  para 
salvarem  as  vidas,  a  entregar  todas  as  riquezas  que  possuíam. 
Longino  que  devia  tomar  por  salutar  aviso  esta  actitude  do 
povo  c  da  tropa,  não  se  emendou  ;  antes  redobrou  na  tyran- 
nia  e  avareza.  O  descontentamento  foi  levado  a  tal  extremo, 
que,  achando-se  elle  em  Sevilha  dirigindo  os  preparativos  de 
unia  expedição  quoCezar  mandava  a  .\frica,  acidade  de  Cór- 
dova se  sublevou,  e  a  guarnição  fez  causa  commum  com  o 
povo,  dedarando-o  decaido  do  poder,  e  nomeando  um  dos 
seus  Questores  para  ocommando.  Chegando  esta  noticia  á  tro- 
pa que  estava  para  embarcar  revolucionou-se  também,  eele- 
Rendo  novo  chefe  marchou  para  Córdova  a  juntar-se  á  guar- 
nição rebellada.  Cassio  Longino  foi  sobre  acidade  com  algu- 
ma tropa  que  pôde  reunir,  emaniiou  i^edirauxilio  aoseu  col- 
lesa  Lépido  e  ao  rei  da  Mauritânia.  Porém  os  rebellados  não 
lhe  deram  tempo  [tara  esperar  pelos  reforços,  e  saindo  da  ci- 
dade e  atacaram  no  seu  jiroprio  acampamento,  constraugen- 
do-o  a  abandoual-o,  e  refugiar-se  nos  muros  de  Ullia.  Pas- 
sado alguui  tempo  chegaram  as  tropas  do  rei  da  Mauritama  e 


de  Lépido  :  mas  informado  este  ultimo  dos  motivos  da  suble- 
vação, dedarou-se  logo  contra  Cassio  Longino:  c  assim  natro- 
[la  em  que  esperava  reforço  teve  mais  um  inimigo  com  que 
lactar. 

Debalde  quiz  o  rei  da  Mauritânia  ajuda-lo,  porque  a 
resistência  ás  forças  que  o  ameaçavam  era  inútil.  Cassio 
promctleu  por  fim  ausenlar-se  ;e  o  levou  a  effeilo,  embar- 
cando em  Málaga  com  todos  os  seus  Ihesouros,  pois  rcceiou, 
indo  por  terra,  (pie  os  povos  que  despojara  o  assaltassem, 
e  lhe  tirassem  a  vida :  mas  onde  buscava  a  salvação  ahi 
encontrou  em  vez  d'ella  a  morte,  porque  uma  tempestade 
o  sumiu  para  sempre  nas  ondas,  dando  sepultura  ao  seu 
cor[io  e  aos  seus  thesouros. 

Succedeu  pouco  depois  a  morte  de  Pompeo,  o  moço, 
tragicamente  assassinado.  Tinham  os  lilhos  de  Pompeo  ju- 
rado vingar  .seu  pai,  e  juntando  grande  numero  de  parti- 
dários e  auxiliares  nos  povos  de  Hespanha,  Icvantararn  um 
excellente  exercito,  e  conseguiram  expulsar  da  Betica  o 
Pretor  que  alli  governava  em  nome  d»  (À^sar.  \  rapidez 
dos  triunqihos  que  o  moço  Pompeo  alcançou  em  Hespanha, 
obrigou  César  a  partir  de  Roma,  e  vir  tomar  em  pessoa 
o  commando  do  exercito.  Depois  de  varias  operações  de 
campanha,  que  seria  prolixo  narrar,  houve  uma  batalha 
decisiva  ;  na  qual  se  jogou  a  sorte  de  Hespanha  e  o  trium- 
pho  de  (jualquer  dos  dous  rivaes,  vendo-se  nella  Cezar 
obrigado  a  combater  corpo  a  corpo  com  Pompeo,  aiile.'<  pe- 
la xidii,  (lo  qw  ]vln  honra,  como  o  heroe  romano  depois 
confessou.  .V  victoria  dedarou-se  por  César,  e  o  seu  ini- 
migo teve  de  fugir  para  Tarifa,  depois  de  íicarem,  do  exer- 
cito que  commandava,  mortos  no  campo  da  batalha  trinta 
mil  homens,  e  dous  dos  principaes  chefes.  Não  se  julgan- 
do C.  Pompeo  seguro  na  cidade  onde  se  havia  acolhido, 
embarcou  nos  seus  navios,  e  deu  de  volta  para  a  Lusitâ- 
nia ;  mas  não  se  achando  com  forças  suficientes  para  resis- 
tir á  frota  romana  que  encontrou  no  mar,  e  estando  ainda 
enfermo  das  feridas  que  recebera  naquella  batalha,  de- 
sembarcou com  tenção  de  se  refugiar  na  Lusitânia.  Surpreen- 
dido n'uma  caverna  onde  se  escondera,  foi  morto  por  Ca'SO- 
nio  ;  não  sendo  possível  aos  poucos  Lusitanos  que  o  acompa- 
nhavam salvar-lhe  a  vida.  A  cabeça  de  Pompeo  foi  enviada 
a  César ;  e  este  a  man<lou  a  Sevilha  para  comsimilhante  es- 
pectáculo obrigar  a  cidade  arender-se,  oqueimmediatamen- 
te  se  levou  a  eITeito.  Os  Lusitanos  nào  deixaram  comtudo im- 
pune o  ultraje  que  se  lhes  fez  na  pessoa  de  Pompeo,  o  moço; 
porque  divididos  em  três  corpos  marcharam  sobre  Cadiz,  on- 
de Didio,  commandante  da  frota  romana,  se  havia  recolhido. 
E  tanto  a  tempo  e  com  tal  valor  investiram,  que  este  teve  de 
acolher-se  a  bordo  das  embarcações,  deixando  as  tropas  ex- 
postas ao  furor  do  inimigo  ;  que  fez  n'ellas  horrível  mortanda- 
de, saqueando-lhe  o  campo,  donde  levaram  grandes  despojos. 
Não  contentes  com  isto,  os  Lusitanos  conceberam  o  projecto 
de  investir  com  Didio  nas  suas  próprias  embarcações,  equei- 
mar-lhas  ;  e  para  esse  fim  se  embarcaram  nos  barcos  que  en- 
contraram na  praia,  e  se  dirigiram  para  a  frota  romana :  mas 
o  commandante d'ella,  espantadode  tantaousadia,  julgou  mais 
prudente  fazer-se  ao  largo,  do  que  aventurar-se  a  combater. 
E  assim  se  salvou,  k  isto  seguiu-se  um  tractado  de  paz  feito 
entre  César  e  este  povo,  e  por  elle  muitas  cidades  d'esta  par- 
te da  Península  receberam  o  privilegio  de  municiínos;  do  que 
se  seguiu  tanto  respeito  e  agradecimento,  que  depoispeloan- 
dar  dos  tempos  conservaram  fidelidade  aos  Romanos  ;  se  iden- 
tificaram com  os  seus  interesses  e revoluções;  serviram  nas 
suas  Legiões;  e  quiuhoaram  os  empregos  e  dignidades  do  Im- 
pério. 

Depois  do  assassínio  de  César  ainda  a  Hespanha  foi  ou- 
tra vez  agitada.  Sexto  Pompeo,  irmão  daquelle  cujo  trágico 
fim  acima  narrámos,  e  filho  do  grande  Pompeo,  saiu  de  Ja- 
ca onde  se  havia  refugiado,  e  passando  á  Betica,  ahi  levantou 
tropas,  e  convocou  os  amigos  de  seu  pai  e  irmão :  rompendo 
depois  a  guerra  com  tanta  vanta^rem  que  quase  toda  a  Hespa- 
nha, incluindo  os  Lusilanos,  vieram  ao  seu  partido:  mas  com 
a  morte  de  Pompeo,  sacrificado  ao  ressentimento  dos  Trium- 
viros por  se  haver  senhoreado  da  Sicília,  com  tenção  de  re- 
primir as  tyramiias  d'elles,  voltou  de  novo  á  sugeição,  do 
nnperio  romano,  concorrendo  muito  para  a  pacificar  a  via- 
gem de  Octávio  á  Península. 

Desde  esta  épocha  até  á  de  Trajano  .    a  Lusitânia 
gosou  de  paz.  No  reiaado  d' este  imperador  ella  se  amotinou. 
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e  para  a  sujeitar  de  novo,  foi  necessário  enviar  a  esta  pro- 
viiicia  quatorze  legiões  que  sitiaram,  tomaram,  e  saquearam 
Licoiiimargi  (hoji>  I.jimego)  oiule  se  lin\  ia  fninetitado  a  re- 
lieliião.  Depois,  lui  i,  iiiado  de  Comiiuul  i  ms  ArricaiiDS  inva-  í 
dirain  a  Lusitânia,  sendo  com  tudo  repeliidos.  Daqui  até  que 
Arcádio  e  Honório  suliiram  ao  Tlirono  do  Império,  para  as- 
sistirem á  sua  decadência  e  ruina,  nada  aconteceu  notável  e 
digno  de  menção;  afora  a  propagação  da  religião  catlioliea 
que  n'esta  jiarte  ila  Europa  fe/.  rápidos  progressos,  e  deu  á 
Igreja  crescido  numero  de  martyres. 

Reinava  Augusto  quando  Jesus  Cliristo  nasceu  para  ras- 
gar as  trevas  do  paganismo,  c  ensinar  aos  homens  a  verda- 
deira religião,  e  foi  no  decimo  oitavo  anno  do  reinado  de  Ti- 
bério que  o  Salvador  do  mundo  morreu  crucificado.  Depois 
d'este  grande  acontecimento  passaram  os  seus  disci]uilos  a 
prógar  a  palavra  do  Evangelho,  e  querem  alguns  authores 
que  pelo  anno  41  passasse  a  Ilespanha,  S.  Thiago,  o  Maior, 
filho  deZebedeo,  para illustraros povos d'esta Península.  Man- 
eio, seu  discípulo,  veiu  a  Évora  encarregado  da  mesma  mis- 
são; Pedro  de  Rates  foi  para  Braga  ;  e  Torcato  para  osAcita- 
nius.  Contam  as  chronicas  que  Herodes  Agrippa,  querendo 
affeiçoar  a  si  os  Romanos,  começou  a  perseguição  da  Igreja, 
e  matou  S.  Thiago  quando  se  recolhia  de  Ilespanha  ;  e  que 
tendo  seus  discipulos  guardado  o  corpo,  o  meteram  em  um 
navio  que  aportou  na  extremidade  da  Galliza,  ed'ahi  se  tras- 
ladara para  Compostella.  O  edicto  deXerocontra  oschristãos 
foi  tcrrivel  para  a  Igreja,  e  a  Lusitana  não  padeceu  pouco 
com  a  perseguição  que  d'elle  se  seguiu.  Nesse  tempo  foram 
crucificados  os  apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  quealgunsau- 
thores  querem  que  tivessem  vindo  á  Ilespanha.  Foram  sc- 
guindo-se  na  Igreja  catholica  as  épochas  de  perseguição,  ora 
mais  activa,  ora  mais  branda,  até  o  principio  do  reinado  de 
Adriano,  em  que  parece  que  para  mais  afligir  os  fieis,  se  publi- 
caram as  heresias  de  Saturnino,  Basilides,  e  Carpocras  disci- 
pulos de  Menandro,  que  o  fora  de  Simão  Mago,  (1)  heresias 
que  lavraram  pela  Lusitânia. 

A  perseguição  encetada  por  Nero  foi  terrível  no  tempo 
de  Licínio  Valeriano.  Basilides  e  Marcial ;  um  bispo  de  Leão 
ou  de  Astorga;  e  outro  do  Asturia,  haviam-se  tornado  idola- 
tras. O  primeiro  renunciou  voluntariamente  o  bispado ;  o 
segundo  foi  deposto.   Um  concilio  que  então  se  celebrou  em 

(1)  Salurnino,  que  era  fie  Antioquia,  defendeu  que  não  havia 
mais  do  que  um  Pai  incógnito  a  todos,  que  c^  (^àra  os  Anjos,  Archanjos, 
Virtudes  e  polencias,  mas  que  o  Mundo  e  o  Homem  forím  leitos  nor  se- 
te Anji-.s  Que  o  Deus  dos  Judeos  era  um  Anjo,  e  qu"  Jesus  Chrislo  vie- 
ra para  o  destruir  :  condemnava  o  casamento,  e  não  comia  C3usa  que 
fosse  vivente. 

Bai^ilides  requintou  mais,  e  'nventou  mysterios  revelados  ;  dizia 
que  o  Pai,  que  não  tem  origem,  p.odiizira  a  Intelligencin;  esli  o  Verho; 
o  Veibo  a  Prudência;  a  Prudência  a  Saliedoria.  que  tinha  produzido  as 
Virtudes,  os  Principes,  e  os  Anjos  ;  que  estes  fizeram  primeiro  o  Céo,  e 
assim  successivamente  :  a.tribua-lli  s  trezentos  e  sessenta  e  cinco 
Céos,  de  qui'  na  sua  opinião  vinlia  o  numero  dos  dias  do  anno  :  dividia 
o  corpo  humano  em  outras  lant<s  partes,  e  a  cada  uma  das  quaes  fazia 
presidir  um  Céo.  Defendia  que  Jesus  Chrislo  nao  fora  crucificado  ;  mas 
sim  Symão  Cyreoeo,  a  quem  tiiih.i  dado  a  sua  forma.  No  demais  ordena- 
va cinco  annos  desilencio,  recommendava  segredo  nos  seus  myste, nos, 
ensinavaa  metempsycoses,  negava  a  liessurreíçao  da  Carne,  e  sustenta- 
va que  a  alma  e.uava  cercada  de  muitos  espiriíos,  que  a  excitavam  ás 
paixões,  a  que,  em  vez  de  as  combater,  cumpria  annuir. 

Carpocras,  que  era  de  Alexandria,  como  lialsilides,  segUia  quase  a 
mesma  doutrina.  Estes  dous  heresiarcas  tomaram  o  nome rie  Gnósticos, 
que  quer  d  zer:  sábios  ou  illuminados.  A*s  suas  assembléas  pozeram  o 
nome  de  Agapeas,  onde  depois  dos  excessos  da  meza  apagavam  a  luz,  e 
saciavam  sem  moderação  todos  os  seus  apetites,  prostituindo  se,  e  com- 
meliendo  os  mais  execrandos  excessot . 

(2)  OsactoBd'esleconciliomerecem  ser  relatados  pelo  menos  era  re- 
sumo ,  e  por  elles  se  vê  qual  era  nessa  rpocha  o  verdadeiro  estado  da 
religião,  com  que  força  ainda  o  paganismo  domina  'a,  e  quaes  as  rela- 
ções que  existiam  enire  o  antigo e  novo  culto. 

Pelo  primeiro  cânone  se  prohibe  a  todos  que  tenham  recebido  o 
baptismo,  salvo  não  estando  ainda  em  ida-ie  de  reflectir,  entrar  nos  tem- 
plos da  idolatria,  para  se  entregar  a  actos  de  adoração,  sob  pena  de  ser 
para  sempre  txcluido  da  communbão  desfieis,  mesmo  em  artigo  de 
morte. 

E'  defeso  aos  cbi  i:'tãos  dar  sua  filha,  em  casamento  aos  gentios,  aos 
judeos,  e  aos  heréticos. 

O  negocio  é  inlerdicto  aos  bispos  e  aos  sacerdotes. 

Prescreve  o  jejum,  excepto  nos  mezes  de  julho  e  agosto,  durante 
os  quaes  a  fraqueza  do  corpo  é  muito  grande  nos  paizes  quentes  para  o 
SDppoTtar. 


Carlhago  aprovou  a  eleição  dos  successores  que  se  lhes  no- 
mearam. Basilides  e  Marcial  fizeram  quanto  foi  possível  pa- 
ra tornarem  ás  suas  caílcira-;,  c  o  Papa  Santo  Estevão  ainda 
chegou  a  cxpedii'  uma  HuUa  lara  Basilides  ser  restituído:  ao 
que  S.  Cypriano  se  ojipôz.  Seguiu-se  dejíois  formar  Diocle- 
ciano o  projecto  de  destruir  a  religião  christã ;  e  para  a  Hes- 
paidia  deputou  Daciano  com  esta  missão.  Beja,  Évora  e  Me- 
riiia  foram  o  tlicatro  onde  se  representaram  sanguinolentas 
trageilías.  Um  dos  martyres  celebres  nesse  tempo  foi  S.  Vi- 
cente ;  cujo  corpo  foi  transportado  para  o  Promontório  Sacro, 
que  por  este  niotivo  tomou  o  nome  de  .S.  Vicente.  Também 
Saula  Engracía,  Lusitana,  foi  martyrisada  em  Saragoça;  o 
Eulália,  o  foi  em  Merida,  contando  apenas  quatorze  annos 
de  edade.  As  nove  filhas  de  Lúcio  Catelío,  chamadas  Basilia, 
Germânia,  Eumelía,  (Genebra,  Victoria,  Quitéria,  Marinha, 
Mareia,  e  Wílgefortes  ouLiberata,  foram  victimas  dos  su- 
persticiosos furores  dos  Pagãos. 

Jlerece  aqui  especial  menção  um  concilio  que  no  anno 
305  se  celebrou  em  Hespanha,  na  província  da  Betica,  nas 
visinhanças  de  Granada.  Juntaram-se  nelle  desenove  Bispos, 
a  saber:  Osio,  de  Córdova;  Sabino,  de  Sevilha;  Flávio,  de  Elvi- 
ra ;  Liberio,  de  Merida;  Valério,  de  Saragoça;  Decencio,  de 
Leão;  Melancío,  de  Toledo;  Vicente,  deOssonoba.  NaTurde- 
tania;  Quinciano,  de  Évora;  Januário,  deFiblaria;  eoutros; 
além  de  presbíteros  e  Diáconos.  Lançaram-se  nelle  oitenta  e 
um  cânones  de  Disciplina,  que  consta  serem  os  mais  antigos 
dos  concilies  daquelles  tempos.  (2) 

Cerca  de  vinte  annos  depois,  aconteceu  em  Roma  um  fa- 
cto que  tlcou  memorável  na  Historia.  Foi  receber  Constan- 
tino, o  Grande,  a  agoa  do  baptismo,  e  ser  alumiado  pela  luz 
da  religião  christãa.  Constantino  foi  um  imperador  sábio, 
prudente,  e  adornado  de  todas  as  virtudes.  Convocou  o  Con- 
cilio de  Nicéa,  e  pessoalmente  assistiu  a  elle.  Foi  neste  Con- 
cilio que  Ario  saiu  condemnado  (3),  Diz-se  que  este  impera- 
dor Constantino  erigiu  em  Metropolitanas  algumas  igrejas  da 
Ilespanha  e  Lusitânia :  mas  ha  authores  que  impugnam  esta 
constituição.  Em  tempo  de  Constante,  filho  do  precedente 
imperador,  se  reuniu  outro  Concilio  em  Sardica,  e  foi  nes- 
te que  se  declarou  Santo  Anastácio  innocente  dos  crimes 
que  os  Orientaes  lhe  imputavam.  A  Constante  seguiu-se 
Constâncio,  seu  irmão  ;  e  este  protegeu  os  Arianos,  e  convo- 

E'  prohibido  aos  chr'stãos  subir  ao  capitólio  i'os  pagScs  para  as- 
sistir aos  sacrificios.  Se  um  fiel  incorrer  n'esla  falta,  só  a  poderá  remir 
por  espaço  de  dez  annos  de  penitencia. 

Os  sacerdotes  dos  falhos  deoses.  que  não  tiserem  sacrificado,  ou 
contribuído  com  a  sua  bolsa  para  a  despeza  do  culto  dos  Ídolos,  serão 
recebidos  á  comunhão,  passados  dois  annos  de  provas. 

O  diiomviro  chrislão  (m.igistrado  municipal)  deverá  durante  o 
anno  da  su;  m^gialratura,  abster  se  de  entrar  nas  igrejas  :  porque  os 
deveres  do  seu  cargo  o  obrigam  a  assistir,  pelo  menos,  a  alguma  cere- 
monia  pagã. 

E'  vedado  ás  mulheres  dar  enfeites  para  oruímento  de  uma  solera- 
ni larfe  pagã,  e  aos  propriet<rios  de  terras  levar  em  conta  o  que  tiver 
sido  empregado  para  eonstrnir  um  idolo. 

O  concilio  exbortâ  os  fieis  a  não  tolerarem,  tanto  quanto  lhes  seja 
pos^ivel,  Ídolos  nas  suas  propriedades  :  e  se  recearem  a  resistência  de 
seus  escravos,  ao  menos  elles  próprios  se  conservem  puros. 

Um  cânone  ordena  expressamente  a  cistidade  aos  bispos,  padres  e 
diáconos.  Muitos  eram  casados.  Recoinmenda-)hes  pois  que  pratiquem 
abstinência  com  suas  mulheres. 

E'  prohibido  collocar  painéis  nas  igrejas,  ou  pintar  nas  paredes  al- 
guma i.iragfm. 

Prohiliiuse  aos  sacerdotes  seguir  o  uso  de  lavar  os  pés  áquelles 
que  recebiam  o  baptismo,  assim  como  recebjr  pelo  seu  mioisterio  algu- 
ma esmola  ou  retribuição  de  qualquer  natureza. 

Censura  também  o  costume  das  tochas  accezas  de  dia  nos  cemité- 
rios ;  porque  perturbavam  o  repouso  dos  espiritas  bem-anenturtidos.  As 
mulheres  não  devr-m  de  noute  velar  nos  cemitérios,  porque  estas  vigí- 
lias religiosas  dão  algumas  vezes  logar  a  giaves  desordens. 

Os  pantoinineiros  e  cocheiros  doCirco  não  poderiam  ser  recebidos  a 
communhão,  senão  depois  de  terem  para  sempre  renunciado  á  sua  arte. 

Ochristão  suppliciado  pela  a-.ção  de  queimar  um  idolo,  não  deve 
ser  olhado  orno  um  mártir,  porque  o  Evangelho  não  ordena  tal,  e  por 
que  oo  apóstolos  nuuca  se  apresentaram  em  similhantes  actos. 

(1)     Ele  lierisiarcha  era  natural  da  Libia,  e  sacerdote  em  Alexan- 

j  dl  ia    liViuiiJia  querendo  Jesus  Christo  engendrado  tivera,  principio,  do 

I  que  tirava   por  conclusão  que  houve  tempo  em  que  elle  não  existira,  e 

que  |.or  consequência  linha   ido  tirado  do  nada;acrescenland(>que  como 

creatura,  e  obi  a  de  Ueus,  era  capaz  de  vícios  e  virtudes  em  rasão  do  ii- 

( vre  sUedrio, 
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cou  três  concílios:  sendo  n'um  destes  que  Potamio,  bispo  de 
Lisboa,  por  comprazer  ao  imperador,  de  quem  queria  alcan- 
çar uma  terra,  renerrou  da  Fé. 

O  Priscillianismo  lavnri  .;ui[o  pela  Lusitânia,  pois  esta 
seita  fui  ahrarada  com  aiicia  pelas  mulheres  e  potentados, 
porque  a  s\ia  doutrina  salisla/.ia  as  paixões.  (1)  Para  o  com- 
bater, visto  qur  já  dois  liispns  o  haviauí  abrarado,  houve  uni 
concilio  em  SaraRoea,  e  Priscilliano  foi  coudemnado.  Neste 
tempo  oecupava  o  Papado,  o  lusitano  S.  Dâmaso,  que  mor- 
reu de  oitenta  ânuos  de  edade,  tendo  regido  por  desoito  a 
Santa  Sé. 

Paremos  aqui  neste  breve  (juadro  que  traçámos  do  pro- 
gresso da  religião  catholica  na  Lusitânia,  e  suas  persegui- 
ções: porque  também  a((ui  acaba  o  império  romano,  e  vae, 
.ser  desmendu-ado  pelos  Bárbaros,  como  mais  adiante  narrare- 
mos. Agora  é  occasião,  por  isso  que  termina  uuia  grande 
epocha,  de  narrar  tambciu  o  que  a  Península  deveu  a  llo- 
ina,  durante  a  sua  sugeição,  em  progresso  e  civilisação.  Es- 
te nosso  trabalho  não  passará  igualmente  de  um  [lequeno  es- 
boço: não  ponine  a  matéria  dei\e  de  ser  bastante  extensa; 
sim  por  não  comportar  ao  plano  que  traçámos. 

Em  quanto  á  descriíicão  territorial  da  antiga  Penin.sula, 
tão  \;iri.ida  foi  cila,  e  tantas  vezes  scalterou  em  relação  aos  po- 
vos que  ahabita\am,  e  aos  liuiites  que  cada  uma  das  suas  tribus 
a  si  marcou,  que  ainda  hoje,  depois  de  aturado  estudo,  liça 
o  historiador  muitas  vezes  perplexo,  e  sem  realmente  se  po- 
der decidir  entre  tão  diversas  e  encontrailas  opiniões,  que 
vêm  confundil-o  mais  do  que  esclarecèl-o.  Muitos  factos  tem 
chegado  ao  nosso  conhecimento  com  que  possamos  formar 
um  systema  a  respeito  da  divisão  da  Ilespanha,  sem  pecar- 
mos talvez  contra  a  verdade  histórica.  O  que  é  indubitável 
com  tudo,  vem  a  sér,  que  unicamente  devemos  chamar  tri- 
bus a  todos  esses  povos,  de  raças  dilTerentes,  que  na  epocha 
da  invasão  carlhagineza  haliitavam  esta  parte  do  globo,  com- 
prehendiíla  então  em  o  nome  genérico  Spania.  Não  deve- 
mos, porém,  de  maneira  nenhuma  confundir  verdadeiramen- 
te similhantes  triiius,  já  existentes  uaquella  epocha,  com  es- 

(1)  C!isnMvri-se  o  seu  aulbor  Marcos  Egypc'o  de  Memphis,  e  Ma 
niqueo.  Veio  a  H-spsiiha  pregar  dogmas,  pi!  le  (irados  da  dnutriiia  dos 
Maniqueos,  eoniia  dos  erros  dti.s  Gnosluos  e  ouloó.  Confundia  as  pes- 
soas d,t  Trindade,  sem  admiuir  distincção  alguma  eiilra  .-i.  Poliibia  o 
comer  carne,  e  pernilKJa  o  divorcio  sem  iniis  rjzão  (lue  o  desgOitarem- 
se.  Sugoiíava  os  corpos  liiim  uios  ás  influencias  i!os  :ist'OS  e  planetas,  e 
queria  <|uese  junlissem  de  noite,  e  que  oa-sem  uus,  e  des)foy>ssem^ 
as  suas  paixões.  Esta  doutrina  foi  abraçada  com  ardor  por  frisciliano, 
uot)re  da  Gallia,  o  lhe  dí  j  o  seu  nome. 

!■■  j  (2)  Cump  e  explicar  a  ju:  qu;-  cousa  seja  este  privilegio  de  Coló- 
nia, e  de  Município.  Fò-a  líoma  edificada  no  Inácio  ;  e  os  povos  lodos 
d'esla  pailecja  Itália  se  tinham  (ippo>to  com  as  suas  forças  aoadisnta- 
mento  dos  Ronianiis  :  eses,  para  anianrarem  tão  incommodos  visinhos, 
qUí  aliái  os  iHidiam  ajud  ir  a  conquistar  o  ie>to  da  iiali.i,  traballiarani 
por  se  ligar  com  elles,  Irocan  lo  os  de  inimigos  em  lainaradas,  e  per- 
niittindo  lhes  oseivi^en  nas  suas  legiões,  e  as|iira:eni  á  nia^íislralura, 
e  a  todas  as  honras  cempregos  do  estado.  Esl»s  povo=,  já  fi-itjs  Itomanos 
pelo  piivílegio,  ch-imad  >Jus  Latii,  requereram  depois  a  ;  rerogitiva  de 
poderem  ler  voto  na  creação  dos  m  iglslados  de  Koma,  do  mr-smo  modo 
que  os  di^nirds  cidadãos  dVsla  cidade;  e  furam  obrigados  a  couce  ler  lQe^ 
mais  esie  privile;;io,  quí  se  chamam  7ms  Civium  Ko/naiioruA  :  direito, 
que  deimiá  se  estendeu  a  Ioda  a  Itália,  ilo  que  lo;nou  o  nume  de  Jus  Ha 
licutn.  Os  cidadãos  romanos,  que  se  iransmuJavam  para  puvoareni  ai 
gum  logar,  conservavam  esle  direilo  com  o  nouie  de  Colónia,  e  se  re- 
gi.im  em  tildo,  como  os  cidadiioide  lloiui:  ao  mesmo  tempo  que  aquel  ■ 
lesquí  baaviam  conseguido  o  diíe.lo  je  Município,  cou  sirva  v  imas  siia> 
leis  e  costumes,  e  linhani  in>nos  previl,'gi,.s  e  immunidades.  Quanlo  lo 
mais  os  Kutiiiiios  davam  maior,  ou  menor,  rigor  a  mie  jus  ie  Colónia,  e 
ao  direilo  municipal  :  por  quanto  uns  o  obtinUam  CJniijltítamenle  ;  e  ou 
tros  somente  alcjuçivjin  Jiuiias  veií-soiion;.'!,  se.n  cons  ■guireui  os  pro- 
veitos ;  que  consistiam,  como  dissemos,  em  disfructar  todos  os  piivile 
gios  que  os  mesmos  cidadãos  de  Koma  gnsavam  :  como  era  servir  nos 
exércitos  da  republict ;  exercer  osempregos  mais  lionrosjs  da  cidade;  e 
ullimamenle  ler  direito  de  votar  nas  a*sembléas  publicas  sobre  os  ne  ■ 
gocios  do  Kstado. 

O  grande  coaceito  que  as  naçõs  tinham  concebido  d'este  [  revile- 
gio,  foi  muitas  ve/.es  m  jis  ulil  aos  Kjinanos  do  que  is  su  is  mesmas  vic  • 
torias.  Com  esta  honra  vãa  a  diaraiii  meio  de  enl  -ç  re;n  com  a  republica 
os  povos  vencidos;  que  não  deixiiii  n  de  se  r.-b  dlar  out^a  vei,  e  armar 
novas  alliançjs  para  abatír-lhes  a  potencia.  Para  faier  eite  privilegio 
nuis  respeitarei,  sd  o  concediam  por  serviços  esseuciaes,  e  sendo  mui- 
to requeiido  ;  e  a  maior  vingança  que  tomavam,  dos  que  se  lhes  rebel- 
lavam,  eri  privalosdos  pri>ileg'os  que  possuiani.  Tiaham  assim  Cos- 
tumado os  seus  allíados  a  ulbareui  couj  uuia  espécie  <le  veneraç*"  para 


.ses  povos  vagabundos  e  sal  vagens,  que,  vivendo  nos  campos, 
ora  estanceiavam  aqui,  ora  alli,  deixando  o  paiz  depois  de 
devastado,  jiara  irem  assentar  vivenda  nNiutra parte,  onde 
achassem,  tamb.-:  momentaueament  ■,  o  necessário  para  a 
vida. 

.\  Historia  apresenta-nol-os  já  vivendo  em  cidades,  e  com 
tanto  a:uor  ao  que  poderemos  chamar  pátria,   que  muitas 
vezes  os  vemos  combaterem  uns  c  outros,  ou  jiela  defeza 
do  seu  território,  ou  jiela  expulsão  dcllc,  quando  a  pipu- 
lação  crescia  a  ponto  de  obrigar  os  outros  povos  a  lança- 
rem colónias  para  fora  de  si.  Tinham  sua  politica  ;  e,  entre 
as  de  todos  a  mais  faltada  nestes,  era  a  dosTurdulos?  e  ti- 
nham também  suas  leis  escriptas  em  verso,  assim  como  suas 
assembleas  populares  de  tempos  a  tempos,  para  decisão  dos 
negócios  mais  graves  do  Estado.  O  seu  commercio  era  fei- 
to por  permutações  ;  pois  desconheciam  o  uso  da  moeda.  E' 
natural  que  os  Pbenicios  e  Cartaginezi^s,  no  decurso  do  tem- 
po que  estiveram  .senhores  da  Península,  trasladassem  para 
(dia,  não  só  parte  dos  costumes  do  seu  paiz,  como  também 
as  li'is  |iorque  se  regiam  ;  porém,  a  época  em  que  com  toda 
a  evidencia  se  nos  mostra  esta  implantação  é  no  tempo  do  do- 
mínio romano,  em  que  a  Hesjianha  teve  assimiliação  com  o 
rigímeii  da  republica.  Vemos  que  Sertório  erigiu  em  republi- 
ca o  governo  da  Lusitânia;  que  compoz  um  Senado  dospriu- 
cipaes  da  Província  ;  que  creou  empregos  e  magistrados  ;  tu- 
do modelado  pela  republica  sua  mãe  pátria;   e  que  instituiu 
Academias,  por  e.s-tar  convencido  que  a  sciencia  valia  tanto 
para  qualquer  estado,  como  o  valor  e  a  força  das  armas.  Vi- 
mos depois  César  fazendo  uma  nova  divisão  territorial  daHes- 
panha,  dar  a  umas  cidades  o  jus  de  Colónias,  e  aoutras  o  pri- 
vilegio de  municiíiio  (2).  O  imperador  Augusto  fez  novo  re- 
gimento para  o  governo  de  Hespanha;  e  por  essa  occasião  di- 
vidiu a  Lusilauia  em  quatro  districtos,  creandoem  cada  um 
delles  uma  relação.  Por  ultimo,  Vespasiano  e  .Vdriano  lhe 
deram  nova  organisação  politica.  Roma  espalhou  pelaPenin- 
sula  o  seu  .systema  tributário  (3)  como  a  emblczou  também 
com  as  riquezas  das  artes  em  que  ella  florecía.  Muitos  mo- 

isto,  lue  não  se  poupavam  a  dUigenr.ia  a'giima  para  o  conservar,  ou  pa- 
n  o  a  1'iiiTirein- o  quefizia  que  a  re,''ublici  fosse  inexgolavel  de  e^pe- 
dienies  nas  conjnnL'luras  as  mais  irisies.  Como  o;  Lusitinos  eram  indo- 
máveis, se  lembraram  p')r  li  n  os  Kommos  de  aquieiíi-em  est^s  anim)5 
inquietos  !■  guerreiros,  honraaJo  a  maior  parle  da»  suis  cidades  com  o 
privilegio  de  Colónias  ou  de  Municioins.  Esta  liberalidade,  q"e  Ibes  não 
custava  nad  ),  e  que  não  linh.i  inconveniente,  valeu  mais  para  ,'Oni  elles, 
do  quc  todoi  os  exoicnos  e  vjctorías.  Os  Lusitanos  rec>-beram  esta  gra- 
ça, conc)  a  tinha  n  recebido  as  ou  trás  naco'-:  istoé,  oii  respeito  e  agrj- 
decimentj:  e  desde  então  conservaram  a  devoção  aos  Romanos,  entra- 
ram nos  seus  próprios  interesses,  e  em  lo  I  is  as  revoluções  que  inquie- 
taram a  re;)ubiica;  serviram  nas  suas  legiõ.^s;  entraram  nos  empregos,  e 
liveram  quinhão  cm  todas  as  dignidades  do  imne.io. 

Não  se  sabe  ao  cerlo  ein  qua  te  npo  seconcdeu  ás  cidades  da  Lu- 
sitânia este  previlegio  :  te  César  fui  o  pn  neiro  que  lh'o  concedeu  :  ou 
se  só^nente  liro  reslituiii.  Hiauth  ires,  qae  opinam  que  ellas  começa- 
ram a  gnsal  o  no  inteival  o  que  decorre  entre  Viriato  e  Sertório  ;  e  que 
depois  o  perderan^,  por  tere.Ti  seiui  to  a  e,te  nllimo  :  que  César  os  res- 
tabelecei; nVste  direito,  ilepoisde  veniedor  do  lilbo  de  Pompeu,  a  lim 
de  segurar  a  si  esta  província,  pela  qu d  mniias  vezes  s-»  regia  o  resto 
da  Hespanha.  A  cidade  di  Évora  recebeu  o  dire  to  municipal,  como  se 
pr.jva  deuii:a  iiiscripção,  que  Rezende  traz.  no  seu  livro :  mas,  não  ob- 
stante esie  documento,  enlen  ie  R''sende  que  César  não  fez  mais  que  res- 
tituir lli'o,  e  que  j  1  esa  cidade  o  tinha.  (De  Li  Clede  ) 

(3)  O  Sr.  Alexandre  Herculano,  escreveu  a  este  respeito  o  seguinte, 
na  SLia  Ihsloria  d-'  l'orlugal,  Tomo  111,  pg.  238. 

«  No  tempo  d  >  Império,  o  tributo  paga  pelos  proprietários  en  na  es- 
sência real  e  não  pessoal,  isioe,  recaia  sobre  a  terra,  e  não  sobre  os 
iniividuos  que  a  possuíam  com  domínio  pleno  ou  directo,  para  o  que 
se  fa/.ia  de  a  lUos  a  annos  uma  espécie  de  cadastro  media  Jo-se  e  ava- 
liaiido-se  de  novo  as  propriedades  rústicas  com  os  bens  somoventes  que 
nelliS  se  incluía  ii.  As  colleclas  pagavam-se  parte  em  géneros,  parte  em 
dinheiro.  No  inethoilo,  porém,  do  lança  nenlo  e  cobrança,  o  tributo,  era 
substancia  leriilurial,  tomava  a  forma  de  umi  capitação.  Nus  roes  que 
se  mandavam  das  províncias  á  a  lniinis;ração  central,  expressava-se  o 
numero  dos  collectado-,  e  a  som  ma  do  tributo.  Para  calcular  o  que 
rendia  cada  p-^vincia,  reparlia-se  o  valor  total  do  reddilo  provincial  nelo 
num;'io  dos  coiieolados,  e  dizia  se  que  tal  província  linha  tantas  cabe- 
ças (cnpilri)  tribni  irias,  plir.isí^  que  s  ?  loruou  não  só  usual  mas  também 
legil.  Poda  via  como  a  ba  e  ,'otiibutoera  aterra,  substituiu-se  ao  indi- 
viduo material  o  individuj  ideal,  isto  é,  o  rico  proprietário  representa  • 
va  um  certo  numero  de  cabeças,  em  proporção  do  rend'mento  da  sua  pro- 
priedade, e  vice-versa,  pa.a  formar  uma  cabeça  inbuiarii  reuuiam-se 
ás  vezes  uus  poucos  Ue  pequenos  propri>:Urios,  Esle  inbuio  vertiadei' 
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nomenlos  dessa  i^nocha  ainda  lioj.-  nos  roslaiii  dcsciiptos  nos l  povos  que  habitavam  ontão  o  ternlonodaPennisula,  seguiu- 

anli"os  chn.nii-ons-   única  ivirU' ondo  a  nccão  do  tiMuinj  o  o  [  si>  a  transformação  daqutdlns  Inbus  cm  prandes  unidades  so- 

vandalisnio  não  levaram  de  iodo  os  seus  .'slraaos.  ,  eiaos ;  e  foi  de  e.^rlo  a  eomiu.sln  romana  o  elemento  do  pro- 

Assiin    do  continuado  liatathar  dos  Homanos  com  esses  I  gresso,  que  suceessivaui"u!e  se  desenvolveu  nestas  grandes 
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rimente  predial  fra  chamado  em  particular  cat ilação  (fflpí/a/íc,;'",'/''- 
I  o)  e  incluiio  debaixo  da  denominavão  Rpral  de  censo  (<■<'««;«.«),  a  qual 
ahrangia  lambem  uin  iribuio  divi-rio  de  que  vamos  lallar.  Oi  indivi- 
dues suieilos  à;Hjo(iedeQominavam-scpt)ssíísores. 
f  \o  lado  do  imposto  que  recaía  sobre  os  seoliores  directos  das 


terras,  havi.i  otUro,  verdadeira  capilação  no  sentido  rigoroso  da  palavra, 

,  o  qual  :il)ran;;ialo  !os  oi  in.livi,luos  que,  privados  de  bens  de  raiz,  ou  do 

domiiiio  directo  delles  não  seacliivam  no  caso  de  pagarem  o  imposto 

predial.  Chamava-se-lhe  capUação  Uamxni  [humani  capí/fl/ie).  Fixada 

1  em  tempos  reipotos  n'uu)  tanto  por  cada  iniividuo  do  sexo  masculino, 
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nações  qiio  coma  a  Gaula,  a  Gormanian  aRritannia  suríriram 
tamhoni  de  sob  o  seu  juso.  Mesmo  pelo  la^lo  ri'li;,'ioso  vènios  | 
Roma  lidar  incessanteni('iite  para  dar  á  Península  os  seus 
deoses.  Quando  os  Ro  nanos  ahi  levaram  suas  armas,  encon- 
traram eslabcllecido  o  culto  íMieiiicio,  Ore?;o  o  Carlliaprinez ; 
escapando  já  então  á  investigação  do  historiador  qual  fosse  o 
antifro  culto  indiííenn.  Aijuellns  trcz  religiões  niisluraram-se  I 
com  ns  divindades  romanas;  e  as  instiluiiões  rcditiiosas  do 
conquistador  e  dos  conquistados  confundiram-se  ifíualniente. 
Pontilices,  llamines,  e  agoureiros,  se  encarreKaramdcci'lebrar 
na  Peninsula  os  jogos,  as  festas,  e  os  sacrifieiost  ao  mesMio 
tempo  que  Roma,  abria  ns  ]iortas  do  seu  Parti  eou  ás  divin- 
dados  do  pai/,  conquistado.  .V  prova  mais  pl^ni  r,ue  hoje  te- 
mos de  qin  a  mytliologia  grega  e  romana  con.^tituiam  na- 
quellas  eras  a  r.digião  da  Ilespanlia,  são  ns  monumentos,  as 


medalhas  e  as  antigas  moedas  do  paiz.  A  esle  respeito  di'; 
Mr.  Komey,  o  seguinte  : 

"  Figuram  fn-qu  'ulemente  nas  moedas  d'\si<lo,  de  Car- 
«  teia,  e  de  Obulco  a  cabeça  de  .Vpollo,  acom|iaiibad<)  (1">  ar- 
«co,  e  das  frechas,  menos  vezes  qu<'  da  lyra,  s.-uatlributo:  a 
«  cabeia,  o  caduceu  rodeado  de  serpentes,  e  as  a/.as  lalares 
«  de  .Men-urio ;  a  cornocoiiia  da  aliundancia,  c  alguns  outros 
«•  svmliolos,  que  evideiitejienlc  mostram  ser  importarão  ro- 
«  íjiana.  .\s  clilgies  de  Itai-ho,  de  Castor  e  PoUux.  a  cabeça 
..  d(!  (ivbele  ornada  ila  coroa  mural,  o  golQnho  consagrado  a 
<<  .VpoÚo,  e  a  Neptuno,  o  crescente  attribuido  a  Diana,  osge- 
«  niu>  sem  azas,  imaginações  particularmente  etrascas  e  la- 
•'  tinas;  o  Júpiter  capitolino,  o  Júpiter  liospilaleiro:  guardião 
«  e  vencedor :  Juno  coin  seus  pavões,  Hercules  com  attribu- 
«  tos  de  alguma  .sorte  hespanhoes,  fendendo  os  rochedos  do 
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as  miilliprcs  pí^aviím  írf  mel-ide.  Es.sa  cip:l.ii.ã(i  fora  .■»  fin.il  rednsida  a 
dous  qui  iios  ()ara  os  \,o  iien  ,  p  3  11,11  quar.o  tiara  as  muKiores.  Pag  ivaiu- 
na  o.s  oper-.iiof,  arjdfes.  joiíjaloru;,  colonos  H.<>prvo<;  e  .«rf  rirsniMiue 
O;  cultorei  de  um.i  «n  «nitra  imlusii ia  psi.pcí.iI  er.ini  rtelli  |iriviliKÍ,i'l(>s. 
«  llrst  IS  classes  iii, prensa -nos  p.^ppcialiin-ntp,  pari  o  <iUHliigo  »;ino-. 
•tjzer,  a  dos  cidono^,  ruja  con  ti^;rn)  .sp  a'iriixiin  iv.t  ,•>  doí  sprvos.  p  ijup. 
«II  por  prpsiiripi;ãii  i-ii  |io  -  coii  racic,  ciillivjv^ini  o  i;Jii.|io  alheio,  s iirr.e- 
<|pn<lo-se  de  pais  a  (ilho.s.  iN.in  compelia  ;u)  cólon. 1  icçjo  j'i'lM;ial  vtM:\ 
o  doi^odo  solo,  ajlvo  1-in  03so>-  crim"S,  ou  .<p  cxijíla  dell>i  iiiii  cmon  so- 
peiior  ao  devido.  Kra  consid-rado  lUino livre  qii.iiilo  á  pe.ssja.  poslo  4U0 
li«"Oáfl  III  qufC  <l.'V.iva  D.vni  •ai,in^niocoii^iil'T.v:i  se  con.o  ir.a 
lriiii..iii,»  l-ciluiM.  e  po  iij  p»iiii  h,.,n  ,,r.  iii  i.is  .!p  qii-  »n  dono  .li>  Soln 
^ãll  er^  luMii  .ip  i.|pr4r-Sí».  ctiii»  sii,r-.dí .  ro  n  ii.i  se.i  vii-.  Ti  l1^  ii  psm  :i 
l)-ns  paiticuliies  d»  cutofio  uSorram  ..h-idutaiupiiiKiivie";  uuraur  elle 


não  1'nlri  diíeiío  de  alí«iial-r..s  sein  permissão  do  senhor.  Ao  p^ísso  qu-» 
nio  I  o  liam  Pxp;:lsj|-o  dn  solo  sohcp  que  vivia,  elle  não  podia  í;>Rihpm 
abanitnn'il  o.  e  no  caso  de  iraD-miisão  pis.sava  com  a  lerra  pata  o  norj 
p.-oi'riP!'irM).  O  cjnon  er:i  píj»j  por  ucrisiãii  da  colheita,  oniins;'!.?nier- 
le  pin  gPlJero^.  .^s  proprieda  les  dr.s  poueitorgt  estavini  geralaieni^ 
ciiUivaaiS  p.duí-j-ili-nia  parceljjri.i;  e  .«s  parcelUs  co/isiimiani  w  coló- 
nias 

•í  l^m  ie:a>;ão  ao  riiiiuo.  á  humana  eapitalio,  o  r)0ss<;;~<ir  ou  senborij 
te^pi  ndia  peldi  .«eus  colono.'.  .Solvn  o  censo  e  cohrava  o  delíes  dep-ois. 
C  •111»  o  fi  -CO  devi  1  rei-clier  intecralnjonle  os  impo.Nlos,  «  s.^nhorio  tnihi 
d- (lagti  la.das  ia  ii  çõ-s  <ni.iiiii>s  eram  uh  (oloiios  »  s  lijdos  6  s?ij 
piMlfiPda  le  110  ca  1 1  tr  •  d»ci.iiirihirçso,  enib-.Ta  l>iehoiives,<ieiB  íilijidn, 
mi  f  .siivei'if  rê-jasido  o  sea  !iuuit:ro  por  qu^ilijuar  a«ci  /«íbio. 
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«  eslroito,  acompanhado  dos  touros  de  Godeão  onconlra-se 
*  em  um  grande  numero  do  mi-dalhas.  A  lol>a  de  Rmnulo  e 
«(  de  Heino  foi  descoberta  nas  moedas  de  Itaea.  muito  raras 
«  por  (Im,  com  esto  svmbolo  de  llerrules.  Todas  as  iii\iiida- 
«  des  rústicas,  Pan,  Silvano.  Sileno;  numa  palavra,  toda  a 
«  tlieosoiiia  desses  tempos  antigos  era  muito  respeitada  entre 
«  os  Ilespanlioes.  » 

Verdade  é  que  a  civilisação  que  os  Romanos  deram  á 
Peninsula  foi  bem  cara  para  esta;  porque  custou  não  só  muito 
sanRue  derramado  no  espaço  de  dois  séculos,  mas  as  rique- 
zas destes  povos  ;  pois  a  Hespanha  nesse  tempo  era  conside- 
rada pelos  Romanos  como  uma  mina  quasi  inesgotável.  Os 
Pretores  e  generaes  tiravam  delia  somma  de  ouro  e  prata,  ta- 
manha que  lhes  serviu  não  só  para  pagarem  os  seus  trium- 
phos,  consulados,  e  privilégios;  mas  para  ainda,  depois  disso, 
viverem  tão  faustosamente  que  eram  contados  entre  os  mais 
ricos  da  republica.  Podem  servir  de  exemplo  entre  os  mais 
devastadores  desta  parte  da  Europa,  Galha,  Crasso,  Lucullo, 
c  o  próprio  Júlio  César,  a  quem  se  não  pôde  negar  que  a  Hes- 
panha, depois  da  guerra,  deveu  muito.  O  que  hoje.  sobre  tu-, 
do,  mais  admira  é  a  fidelidade  que  os  povos  da  Lusitânia: 
guardavam  ao  império  romano ;  que  se  não  pôde  fteixar  de 
considerar  como  seuoppressor.  Muitasinscrip<,^es,  que  vawos 
auctores  nos  legaram,  attestam  essa  dedicação  ;  a  ponto  âe  se 
não  poder  duvidar  delia.  As  mais  celebres  constam  de  ítesen- 
de  e  Faria,  onde  admirámos  o  eníhusiasmo  com  gae  tam- 
bém na  Lusitânia  se  memoravam  em  lapidas  os-feitos  dosRo- 
manos. 

Concluiremos  o  período  da  conquista  e  si>feição  de  Roma 
com  a  .seguinte  resenha,  que  ^Ir.  Rome?:  nos  dá  do  pro- 
gresso das  artes  liberaes  "emHespanlw,  no  tempo  de  Au- 
gusto : 

«  Quanto  aos  costumes  dos  habitadores  da  Hespanha,  ha- 
«  viam-se  tornado  nesta  época,,  quasi  inteiramente  confor- 
«  mes  aos  da  metrópole;  pri»cipalmenle  nas  parles  que  fo- 
«  ram  mais  frequentadas  '^elos  Romanos.  O  gosto  pela  lit- 
« teratura,  já  muito  espalhado  no  tempo  de  Sertório,  não 
«  fez  mais  do  que  desenvolver-se ;  e  Augusto  promoveu-o 
« tanto  em  Hespanha  como  fazia  em  Roma.  k  lingua  lati- 
«  na  tornou-se  familiar  aos  Hespanhoes,  e  era  comprehen- 
«  dida  até  por  aquelles  que  anão  usavam  vulgarmente.  A 
«  adopção  do  latim,  em  quase  Ioda  a  Península,  começara  no 
« lempo  de  Sertório  :  e  mesmo  antes  delle  a  maior  parte 
«  dos  pronomes  hispanos  eram  latinos,  ou  de  terminação 
« latina:  até  os  nomes  patronímicos  tinham  solTrido  algu- 
«  ma  modificação  nas  syllabas  finaes.  Por  entre  os  Caios, 
«  Lúcios  Publios,  Titos.Cornelios,  Vibios  Metellos,  Lazarios, 
«  Balbos  etc.  etc.  appareciam  raramente  alguns  nomes  de  ori- 
«  gem  carthaginesa,ou  grega,  como  Abelox,  Andubal,  Colcas, 
«  e  mais  alguns  similhantes.  Não  só  as  moedas,  porem  até 
«  mesmo  as  inscripções  de  família,  eram  neste  tempo  em  la- 
«  tim.  Olatim  era  portanto,  com  toda  a  certeza,  a  única  lin- 
«  gua  geralmente  usada  na  Península  na  era  de  Augusto,  ex- 
«  cepto  entre  os  Cantabros,  Asturianos,  Vascongados,  e  mais 
«  dois  ou  três  pequenos  povos  do  norte.  Augusto  não  poupou 
«  diligencias  para  tornar  este  uso  ainda  mais  geral  na  Penin- 
«  sula.  Fez  abrir  escolas  publicas  nasprincipaes  cidades;  onde 
«  homens  de  mérito  ensinavam  a  língua  latina,  objecto  espe- 
«  ciai  dos  estudos.  Fez  mais :  mandou  ensinar  as  letras  gre- 
«  gas  aos  habitadores  da  Península:  e  foi  então  que  começa- 
«  ram  a  formar-sc  nas  escolas  de  seu  próprio  paiz  alguns  des- 
«  ses  homens,  que  mais  tarde  deviam  honrar  a  litteralura  ro- 
«  mana. 

«  O  estudo  das  sciencías  naturaes,  da  mathematica,  e  da 
«philosophia,  não  ficou  esquecido  n'este  importante  moví- 
«  mento  intellectual,  que  então  se  manifestou  na  Hespanha. 
«  As  artes  mecânicas,  especialmente  o  fabrico  de  armas  e  de 
«  certos  tecidos,  sobre  tudo  os  de  lã.  eram  exercidas  com 
«  grande  inlelligencia;  eas  obras  desta  época,  que  ainda  exis- 
«tcm,  são  preciosas,  não  só  como  monumentos  de  industria 
«nacional  desses  tempos,  masatépela  mão  d'obra  e trabalho; 
«  es|tecialmente  as  armas.  O  caracter  das  moedas  da  mesma 
«  épocha  também  attesta  que  as  artes  de  ilesenho  eram  pra- 
«  tiradas  na  Hespanha.  A  maior  parte  destas  moedas,  cunha- 
«  nhadas  então  nas  princípaes  cidades  deste  paiz  por  obreiros 
«  da  Península,  são  duma  siniçularidade,  e  elegância,  mais 
«  qie  t;\  lo  notáveis:  s:as  typosp  caracteres  .sãoalgumas  vezes 

« roMluU  O  claromcaicrcpruãcaiaiiuj,  K'uãto  iroboUio  disUa- 


«  guiram-se  as  cidades  d'Asta,  Arva,  Asido,  Acinipo,  Calar 
«  guris,  Carmona,  Cari.sa,  Carteia,  Caura,  Emporias,  Gades, 
«  llipi-nse,  lUurco,  Ituci,  Obulco,  Osset,  Sacily,  Sagunto,  Sfr' 
"  lobriga,  etc.  ele.  Os  cavallos,  bois,  e  outros  animaes  cstSa 
« exacta  c  correctamente  desenhados,  e  gravados,  comO 
«  será  diíllcil  encontrar  outros  entre  os  monetários  da  anti- 
«  guidade.  E'  por  tanto  incontestável  que  o  desenho,  propria- 
«  mente  dito,  era  nessa  época  cultivado  na  Hespanha;  ao  \nç~ 
«  nos  com  tão  bom  resultado  qual  em  Roma. 

«  Não  é  tão  fácil  dar-nios  conta  do  que  podiTÍani  ser  a 
«  pintura  e  escultura  nesta  parte  da  Europa  em  o  tempo  dg 
«  que  tractamos.  Nenhum  monumento  destas  artes  chegou  á 
«  nossa  era.  Alguns  baixos-rele\os,  de  grande  raridade,  se  tens 
«  conservado,  nos  quaes  se  encontram  certos  traços  que  ahQ- 
«  nam  a  diíTicil  arte  de  esculptura:  porém  a  data  certa  delles 
«  é  desconhecida,  .\lguns  parecem  ser  mais  antigos  do  que 
'<  a  época  de  .\ugusto;  mas  ao  certo  não  se  sabe  se  são  obra 
«  de  artistas  hespanhoes:  e  por  isso  não  se  podem  considerar 
«  monumentos  artísticos  desta  nação. 

Terminaremos  aqui  esta  grande  época,  para  seguir-mos 
ôulra  não  menos  memorável:  a  destruição  do  império  roma- 
no, e  o  derramamento  dos  Bárbaros  do  Norte  pelas  formosas 
campinas  daPeninsula,  e  o  seu  estabelecimento  nestas  cidades, 
que  tanto  sangue  havia  eustado  a  Roma  para  as  conquis- 
tar. 

V. 

os  GODOS  INVADEM  O  IMPÉRIO  BQMANO.  OS  VÂNDALOS,  SUE- 
VOS E  ALANOS  INVADEM  A  PENÍNSULA.  RESPLANDIANO  E 
ATACéS  HEIS  DOS  ALANOS.  HERMERICO,  REI  DOS  SUEVOS  TO- 
MA LISBOA.  GUERRA  ENTRE  O  BEI  DOS  ALANOS  E  DOS  SUE- 
VOS, E  A  PaZ  que  SE  SEGUIU.  QS  ALANOS  PELA  MORTE  DE 
ATACÉS  FICAM  SUGEITOS  AOS  SUEVOS.  OS  GODOS  ÁS  MÃOS 
COM  OS  ALANOS  E  SUEVOS.  HERMERICO,  RECHILA,  RECCHIA- 
BIO.  O  BEI  DOS  GODOS,  THEODQRICO,  INVADE  A  LUSITÂNIA. 
OS  SUEVOS,  DEPOIS  DA  MORTE  DE  BECCHIARIO,  DIVIDEM-SE 
NA  ELEIÇ.\0  DO  REI.  GUERRAS  NA  HESPANHA  ENTRE  OS  BÁR- 
BAROS INVASORES.  REMISMUNDO  BEUNE  SOB  O  SEU  SCEPTRO 
TODO  O  IMPÉRIO  DQS  SUEVOS  E  ALANOS.  EURICO,  REI  DOS 
GODOS,  PRETENDE  SUGEITAR  A  HESPANHA  TODA  AO  SEU  DO- 
MÍNIO. EXTINCÇ.\0  DA  PRIMEIRA  LINHA  GODA.  A  SEITA  DO 
PRYCILLIANISMO,  E  CONCÍLIOS  CELEBRADOS  POR  CAUSA  DEL- 
I,A.  OS  .4RIAN0S.  ORGANISAÇÃO  CIVIL  DA  HESPANHA  NO  TEM- 
PO DOS  GODOS. 

Os  Godos  tinham-se  reunido  sob  o  commando  de  Ala- 
rico,  que  era  o  mais  poderoso  dos  seus  capitães.  Roma 
havia  faltado  aos  compromissos  feitos  no  primeiro  cerco 
que  elle  posera  áquella  cidade;  e  a  capital  do  império  foi 
segunda  vez  cercada,  e  vencida  pela  traição  de  alguns  es- 
cravos. No  dia  24  de  agosto  do  anno  410  da  era  chrístã, 
.\larico,  e  o  seu  exercito,  passaram  por  baixo  daquelles  mes- 
mos arcos  triu  iiphaes,  que  sete  annos  antes  se  haviam  levan- 
tado para  celebrar  o  aniquillamente  da  suanação!  Aaltívaci- 
dade  dos  Césares,  que  por  mil  cento  e  sessenta  e  três  annos 
havia  humilhado  o  Universo  e  saqueado  o  mundo  inteiro, 
estava,  então,  prostrada  aos  pés  de  Alarico  seu  vencedor,  e  en- 
tregue ao  furor  dos  povos  bárbaros  !  Nesta  occasião  Carthago 
estava  de  sobejo  vingada. 

Alarico.  com  tudo,  nomeio  do  furor  e  da  vingança,  man- 
dou poupar  o  sangue  e  respeitar  as  igrejas  de  S.  Pedro  e  S. 
Paulo.  Naquelle  momento  a  religião  de  Christo  era  a  única 
salvaguarda  dos  que  a  haviam  perseguido !  A  Ronia  christã 
principiava  então  a  levanlar-se  sobre  as  ruínas  da  Roma  pa- 
gãa:  Christo  tr  umphava,  para  seguir-mos  a  expressão  de 
um  escriptor  moderno,  omle  as  armas  terrestes  estavam  re- 
duzidas á  impotência :  e  tantas  vidas,  salvas  sob  a  protecção 
dos  santos  asvlos,  atteslavam  o  poder  civil  da  nova  religião  ; 
porque  os  Godos  se  haviam  convertido  á  Fé,  pelos  annos  de 
260,  ainda  que  no  anno  de  375  tinham  caído  nas  heresias  do 
Arianismo,  ao  que  os  levara  Ulsilas,  seu  bispo,  e  pessoa  de 
muito  credito  entre  elles. 

Era.  porém,  muit/>  differente  ascenafóra  daquelles  san- 
tos refúgios.  A  soldadosca,  barbara  e  desenfreada,  entregava- 
se  aos  excessos  porque  passa  uma  cidade  tomada  de  assalto; 
e  avingança  de  tantos  escravos,  como  os  q-ienaquella  epocha 
existiam  em  Roma,  e  queasaciava:n  em  sangue,  vinha  aug- 
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moveis,  os  v&stidos,  o  ouro,  as  pedras  preciosas,  as  tapeça- 
rias, as  alfaias;  eiiiHii,  tudo  quanto  era  pnssivcl  transpor- 
tar, f(ii  levado  pelos  (lodos:  e  ao  machado  distruidor,  e  á 
chammasacrilcíía,  linn  entregues  os  palácios,  as  estatuas, 
os  inoiíumenlos.  TiuUiras  atro/.es  applieavain  os  Bárbaros, 
seiu  respeitar  sexo,  condição  ou  edade,  para  descobrir  os 
tliesouros  ipic  julsavaiti  oecultos.  Muitas  donzelas  e  matro- 
nas se  davam  a  morle,  por  suas  próprias  mãos,  para  escapar 
á  deshonra.  .Milhares  ile  homens  foram  degolados:  e  muito 
mais  crescido  numero  reduzido  á  escravidão.  Este  cruel  es- 
tado durou  ciuco  dias:  e  ao  sexto,  os  Godos  evacuaram  a  ci- 
dade, para  se  derramarem  pela  Itália  nu^ridi(uial,  e  ahi  le- 
varem também  a  desolação,  a  rapina,  e  a  morte. 

Por  este  tempo  os  Vândalos,  Suevos  e  .Manos  tinham 
lambem  penetrado  na  Peninsula,  e  aproveitando-se  das  des- 
ordens d(!  (pie  esta  parte  daEuropa  então  era  theatro,  jogaram 
á  sorte  as  suas  l)ellas  provindas.  .\os  Suevos  pertenceu  a  Gal- 
liza,  aos  Alanos  a  Lusitânia  e  (larthagena  e  aos  Vândalos  Si- 
lingos  a  Betica.  Só  a  Carpetania  se  conservou  então  ainda  su- 
Keila  aos  Romanos. 

L'm  aulhor  diz  que  nada  se  pôde  comparar  aos  estragos 
que  estes  Bárbaros  fizeram  em  Ioda  a  Hespanha  ;  que  mata- 
ram a  ferro,  e  devastaram  a  fogo  grande  parte  da  sua  popu- 
lação ;  e  que  no  meio  desta  geral  consternação  em  que  tudo 
andava  revolto,  a  maior  parte  dos  bispos,  que  já  a  Peninsula 
tinha,  andavam  foragidos.  Que  por  esta  occasião  se  congre- 
garam em  concilio  os  bispos  da  Lusitânia,  e  que  o  bispo  Pan- 
chraciano,  que  a  elle  presidiu,  fallou  da  seguinte  maneira: 

«  Manifesto  vos  é,  irmãos  e  companheiros  meus,  como  as 
«  gentes  baritnras  destroem  toda  a  Hespanha,  assolam  os  tem- 
<  pios,  e  põe  á  espada  os  servos  de  Jesus  Christo,  profanam 
'<  a  memoria  dos  Santos,  seus  ossos,  templos  e  sepulturas ; 
«  quebram  as  forças  do  império,  trazendo  tudo  na  mesma 
«  inquietação  que  tèem  as  espigas  do  trigo  movidas  pela  fu- 
«  ria  do  vento :  e  fora  das  províncias  da  Celtiberia  e  Carpe- 
«  tania,  todas  as  mais  que  ha  alé  os  montes  Pyreneos  estão 
<<  debaixo  do  seu  poder  :  e  porque  esta  desventura  está  já 
«  quase  pendendo  sobre  nossas  cabeças,  me  pareceu  chamar- 
«  vos,  para  que  cada  um  proveja  as  cousas  que  lhe  tocam,  e 
«  lodos  juntamente,  á  communi  necessidade  da  Igreja.  Pro- 
«  vejamos,  companheiros,  ao  remédio  das  almas  de  nossas 
«  ovelhas,  porque  a  multidão  dos  trabalhos  nos  não  constran- 
«  ja  a  seguir  o  conselho  dos  máos,  preserverar  no  caminho 
«  dos  peccadores,  e  descançar  no  assento  pestilencial,  aposta- 
«  tando  da  fé  verdadeira.  E  para  isto  ponhamos  ante  os  olhos 
«  de  nossos  súbditos  exemplos  de  nossa  constância,  i)adecen- 
»<  do  por  Christo  parto  dos  muitos  tormentos  que  elle  quiz 
«  sotTrer  por  nossa  causa.  E  porque  alguns  .Vlanos,  Suevos  e 
«  Vândalos  são  idolatras,  e  outros  seguem  a  heresia  .Vriana, 
«  mo  parece  do  vosso  con.sentimento  promulgar  sentença 
«  contra  similhantes  erros  para  maior  firmcaada  Fé  Catholi- 
<.<  ca.  « 

Continua  o  mesmo  historiador  : 

«  Approvaram  todos  a  preposição  de  Panchraciano,  e 
«  fiserani  um  resumo  da  Fé  da  igreja  Catholica  :  assentaram 
«  em  que  cada  um  delles  escondesse  coma  maior  decência,  que 
«  lhes  fosso  possivel,  os  corpos  dos  Santos,  e  que  remettes- 
«  sem  a  Braga  uma  relação  dos  sitios  e  das  covas  onde  os 
«depositassem,  a  fim  de  se  poder  dar  com  elles  quando  as 


rida  e  Astorga,  e  dahi  se  derramavam  pelo  raslo  da  Lusi- 
tânia. R '^jilendiano  era  então  o  rei  dos  .Manos,  e  morto 
'elle  lhe  succedeu  .\tacés,  que  transferiu  a  sua  corte  para 
I  Merida.  O  rei  dos  Suevos,  Her nerico,  o  mesmo  que  havia 
levado  a  elTeito  a  invasão  daOallisa,  tomou  Lisboa;  e  al- 
guns autliores  aífirmam  que  levou  as  suas  armas  a  asse- 
phorearem-se  de  toda  a  costa  do  Occeano,  até  á  Turdetania 
que  naquidle  tempo  era  quasi  todo  o  Algarve  e  parle  do 
Alemtejo.  Escriplores  ha,  porém,  que  negam  ter  Hermeri- 
co  estabelecido  ahi  o  seu   domínio. 

O  tempo  trouxe  comsigo  aquelles  effeitos  que  sempre 
produz.  Os  invasores  tornaram-se  mais  humanos,  e  os  in- 
vadidos volveram  aos  seus  lares,  algum  tanto  mais  tran- 
quillos  de  ânimos  :  as  cidades  que  na  invasão  tinham  sido 
arrasadas  foram  de  novo  reedificadas,  os  campos  continua- 
ram a  ser  cultivados,  e  deu-se  ordem  ás  cousas  do  governo. 
O  rei  dos  Alanos  tornou-se  dentro  em  pouco  tempo  o 
mais  poiieroso  de  todos.  Rompeu  guerra  com  o  rei  dos  Sue- 
vos, e  lhe  tomou  algumas  cidades  que  arrasou  completa- 
mente até  aos  alicerces  :  mas  para  não  deixar  o  paiz  sem 
alguma  defeza  fundou  outras  nas  margens  do  Mondego,  e 
se  conta  que  nesta  obra  obrigou  a  trabalhar  todos  os  que 
pertenciam  á  religião  romana.  Xesta  occasião  os  bispos  e  sa- 
cerdotes foram  condemnados  aos  trabalhos  mais  rudes  e 
grosseiros,  as  igrejas  profanadas,  e  os  christãos  cruelmente 
tractados. 

No  entanto  Hermerico,  rei  dos  Suevos,  aprestava-se 
para  tirar  desforra  do  insulto  que  Atacés  lhe  fizera  com  a 
tomada  daquellas  cidades;  e  mandando  pedir  soccorro  ao 
rei  dos  Vândalos,  foi  em  quanto  estes  não  chegavam,  for- 
tificando a  cidade  do  Porto,  que  estava  inteiramente  des- 
mantellada.  Depois  saíu-se  acampo,  porém  .\tacés  não  acei- 
tou o  desafio,  e  dentro  em  pouco  se  concluiu  a  paz.  dan- 
do o  rei  dos  Suevos  a  Atacés  para  esposa  sua  filha  Cinda- 
zunda.  Refere-se  que  este  rei  teve  tanto  amor  a  sua  mu- 
lher que  a  mandou  pintar  nas  bandeiras  entre  um  dragão 
e  um  leão,  para  mostrar  que  ella  fora  quem  amançára  as 
iras  daquelles  dous  reis  até  então  inimigos.  A  esta  prince- 
za  se  deve  ter  afrouxado  então  a  perseguição  que  os  chris- 
tãos soffriam. 

No  entanto  o  império  romano  ia-se  todo  desmembran- 
do, e  os  Alanos  estavam  ás  mãos  com  os  Vândalos  e  Si- 
lingos  ;  pois  aquelles,  que  .se  haviam  senhoreado  da  Lusitâ- 
nia, já  se  não  contentavam  com  a  porção  da  Peninsula  que 
lhes  cairá  por  sorte,  e  queriam  assenhorear-se  de  toda  a 
Hespanha,  tractando  os  seus  antigos  companheiros  d'arma3 
antes  como  sugeitos  do  que  como  alliados.  O  resultado  des- 
ta guerra  foi  ser  Atacés  morto,  e  o  seu  exercito  derrotado, 
e  os  Alanos  ficarem  sugeitos  aos  Suevos.  Então  tiveram  os 
Lusitanos  licença  para  repararem  as  suas  igrejas,  e  assim 
findou  o  captiveíro  em  que  os  respectivos  bispos  jaziam. 

O  rei  dos  Vândalos,  ensoberbecido  com  algumas  victo- 
rias  que  tinha  até  então  ganho,  tentou  assenhorear-se  de 
toda  a  Hespanha,  aproveitando  a  occasião  da  morte  de  Wal- 
lia,  iiue  era  rei  dos  Godos.  Principiou  a  guerra  quebran- 
do as  pazes  que  tinha  com  o  rei  dos  Alanos  e  Suevos,  mas 
Hermerico  logo  no  principio  da  campanha  o  fez  desistirdos 
seus  projectos,  e  recolher-se  ás  suas  terras  onde  dentro  em 
pouco  morreu.   Hermerico  dedicou-se  então  a  extender  os 


•>■  cousas  serenassem  mais.   Depois  do  que  cada  um  dos  bispos  j  limites  do  seu  reino,  e  a  lançar  os  alicerces  de  uma  pode- 
<<  .se  recolheu  ao  seu  bispado  a  esperar  a  sorte  que  Deus  lhe  |  rosa  monnrchia ;  mas  achando-se  enfermo,  e  não  se  scnlin- 


«  havia  deparado.  Foi  o  que  se  fez  neste  concilio,  ao  qual  as- 
«sistiram  Panchraciano,  bispo. de  Braça:  Gelasio,  de  .Merida, 
«  Elipand(),de('oimbra;  Pamerio,  deEgilavaou  Idanlia  ;  Arís- 
«berlo,  do  Porto:  Deusdedit,  de  Lugo  :  Potamio,  iK;  Eminio 
«  ou  .\gneda  :  Tiburcio,  de  Lamego;  Agathio,  de  Iria;  e  Pe- 
«  dro,  de  Numancia  ou  Samora.  » 

«Em  quanloa  Igrejaassim  tractava  de  meter  em  recato 


do  com  forças  para  levar  por  diante  tão  vasta  empresa,  fez 
jurar  por  seu  successcu-  a  Rechila  seu  filho,  que  se  diz  ter 
um  príncipe  ile  grandes  esperanças.  Por  este  tempo  ain- 
imperio  já  desmembrado  pretendia  reconquistar  a  Hes- 
panha ;  porém  o  joven  príncipe  que  acabava  de  .ser  jurado 
herdeiro  do  throno  dos  Alanos  e  Suevos,  para  se  mostrar 
digno  da  honra  que  aeabava  de  receber  .saiu  a  campanha 


Mdo 

da  o 


as  relíquias  veneráveis  dos martyres,  eos  vasos  sagrados  que  ,  com  o  general  romano  encarregado  de  levar  a  Peninsula  a 
serviam  á  celebração  dos  .santos  mysterios,  porqu(!  alguns  dos  1  sujeição  do  império,  e  o  desbaratou  :  sendo  desde  esta  der- 


invasores  por  serem  idolatras  accommettíam  .sem  attençuo 
ou  respeito  os  pastores  da  igreja  ;  eoutros,  ainda  (pie  dan- 
do-se  porcbristàos,  pelo  fanatismo  de  religião,  queriam  que 
as  doutrinas  de  .\riano  prevalecessem,  apesar  de  condem- 
nadas  pelos  Concílios  como  já  exposemos,  e  para  alcançar 
esse  fim  não  poupavam  meio  algum  :  em  quanto,  dissemos 
a  igreja  assim  procedia,   os  Bárbaros  se  iam  assenhoreando 


rota  que  para  se:upre  os  Romanos  perderam  a  esperança  de 
reconquislar  a  Lusitânia.  Como  porem  Rechila  conhecesse 
que  não  podia  senhor(\ir-se  de  toda  a  Hespanha,  tractou  de 
ajustar  pazes  com  o  imperador,  cedendo  aos  Romanos  a 
Carpetania  e  Carthagena  que  elle  lambem  havia  pouco  au- 
les  conquistado.  ' 

A    Rechila 'succedeu  '.seirAlIlore  ã  Lusitânia  habitada 


(Jas  priíivipaos  çidadt»  wmo  Lisboa,  Cojmbra,  Idanha,  Me-  pelps  §^ê>;os  o  ffíjgojjfi^^eu  pp;  nionarc|w.  Chamf}'a-se  elle 
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Recchiario.  O  bispo  de  Braga  tinha  coiiscsjuido  convertMo  >  si  por  causa  do  poder  real,  o  isto  foi  ('ausa  do  por  algum 


ao  seio  da  Igreja.  Logo  no  como(,o  do  seu  reinado,  os  (irin 
cipos  seus  parentes  c  os  seus  eortcsãos  enlraram  em  tal 
discórdia,  i.\nc  para  a  terminar  era  preciso  ou  liavor  recur- 
so ás  armas,  ou  lan(,ar  mão  de  um  meio,  que  nom  nics- 
Dio  a  segurança  do  estado  po<iiu  justificar.  Recchiario,  sob 
Vários  pretextos,  chamou  á  sua  presença  os  chefes  mais 
obstinados  dos  revolto.sos,  o  por  um  seu  valiilo  succcssiva- 
menle  liies  fez  dar  a  morte,  .\ssim  segurou  a  vida  c  a  co- 
roa. Dizem  os  historiadores  que  Recchiario  se  confederou 
com  TheoJoredo,  rei  dos  Godos,  com  a  filha  do  qual  se 
desposou,  e  que  passado  tempos  se  achou  com  seu  sogro 
na  batalha  que  osle  deu  contra  Attila,  rei  dos  Hunos.  Não 
.VsUx,  porém,  verificado  que  o  monarcha  Suevo  nella  se  ti- 
vesse achado,  e  cm  quanto  aos  seus  feitos  de  armas  o  que 
imicamoQte  se  pode  assegurar  é  uma  correria  pelo  jiaiz  dos 
Vasconios,  a  entrada,  por  traição,  em  Lerida,  e  a  assolação 
ua  comarca  (k-Samoi-u.  Passados  tempos  desíivendo-secom 
seu  cunhado,  c  quebrando  as  pazes  que  com  ellc  havia  as- 
sentado, chegando  até  a  invadir  uma  provincia  deste,  foi 
íorçoso  virem  ás  mãos.  Os  Suevos  ficaram  ilerrotados,  e  Rec- 
chiario a  custo  pôde  escapar-se,  indo  ferido,  para  a  Gal- 
liza,  onde  foi  preso,  e  depois  morto. 

Então  o  rei  dos  Godos,  Theodorico,  não  tendo  quem 
se  lhe  oppozesse.  marchou  sobre  Braga,  onde  entrou  per- 
doaniio  o  sangue  aos  moradores,  e  prohibindo  a  violência 
ns  virgens  consagradas  a  Deus  ;  porém  commettendo  toda 
a  casta  de  vexações,  como  o  saque  da  cidade  c  a  profa- 
nação das  igrejas.  D'aqui  se  dirigiu  o  monarcha  godo  so- 
bre algumas  cidades  da  Lusitânia  que  reduziu  e  saqueou, 
tendo  sido  nesla  digressão  unicamente  poupada  a  de  Jleri- 
da,  cm  respeito,  diz  a  lenda,  a  Santa  Eulália  sua  patrona, 
que  na  vespora  de  a  cidade  ser  entrada  lhe  havia  appare- 
cido  em  soidios.  No  entanto  os  Suevos  tinham  escolhiiio 
rei,  e  não  menos  que  dons,  pois  com  a  morte  de  Recchia- 
rio se  extinguira  a  sua  linha,  e  nessa  occasião  os  votos  não 
foram  concordes.  Parece  que  os  Suevos  dos  íins  da  Galli- 
za  escolheram  a  .Maldras,  e  os  outros  que  occupavam  o 
Douro  para  cima  de  Braga  elegeram  a  Franta.  Aqui  con- 
vém advertir  para  inlelligencia  do  que  vamos  escrever, 
que  ainda  neste  tempo  toda  a  Lusitânia  não  estava  sugeita 
aos  Suevos,  e  que  parle  delia  ainda  seguia  as  parcialida- 
des dos  Romanos,  que  então  conservavam  um  simulacro  de 
império  que  nem  similliança  tinha  com  o  que  outro  tem- 
po fora,  pois  estava  perfeitamente  desmembrado,  e  a  pur- 
pura real  era  entregue  por  uma  soldadesca  desenfreada  a 
quem  melhor  a  sabia  fascinar,  para  no  dia  seguinte  cair, 
e  morrer  assassinado.  Os  Suevos  que  tinham  escolhido  a 
Maldras  para  seu  rei,  tingindo  que  iam  contra  os  Godos 
entraram  pela  Lusitânia  dentro,  roubando,  saqueando,  e  as- 
sassinando aquelles  que  seguiam  a  parcialidade  dos  Roma- 
nos. Xo  anno  seguinte  morreu  Franta,  e  logo  os  Suevos 
que  lhe  eram  sugeitos  escolheram  successor  que  foi  Remis- 
mundo.  Maldras  por  esse  tempo  andava  talando  as  terras 
da  Galliza  próximas  ao  Douro,  porém  logo  ajustando  pazes 
com  Remismundo,  um  delles  se  encarregou  de  acommet- 
ter  a  Lusitânia  e  o  outro  a  Galliza  que  não  reconheciam 
nenhum  delles  como  rei,  e  só  tinham  obdiencia  ao  impé- 
rio romano.  No  mesmo  anno  Maldras  matou  o  irmão  e 
invadiu  a  fortalesa  de  Porlucale.  No  anno  seguinte  foi  as- 
sa.ssinado  pelos  seus.  Succedeu-lhe  Frumario. 

No  entanto  continuava  a  guerra  entre  os  Suevos  e  Gal- 
legos.  Os  primeiros  que  habitavam  Lugo,  cahiram  repen- 
tinamente sobre  os  Gallegos  n'uma  occasião  em  que  os  apa- 
nharam desappercebidos,  ]>orque  estes  na  segurança  de  que 
aquelles  guardariam  a  santidade  daquelles  dias,  que  era 
então  paschoa,  não  se  receiavam  de  tamanho  commetti- 
mento.  Alguns  dos  surprehendidos  foram  mortos  com  o  seu 
capitão.  Os  condes  Sunierico  e  Nepociano,  que  erarn  ge- 
neraes  do  imperador  Theodorico  na  Bélica,  marcharam  im- 
mediatamcntc  com  parte  das  forças  que  tinham  ás  suas  or- 
dens contra  os  Suevos  de  Lugo,  e  saquearam  e  assolaram 
as  suas  visinhanças;  mas  logo  se  recolheram  á  Bélica  por 
causa  de  certas  intrigas  que  na  ausência  delles  se  iam  de- 
senvolvendo e  tomando  corpo.  Remismundo  naquclla  epo- 
cha  assolava  o  lerrilorio  Orense,  e  as  costas  marítimas  de 
Lugo. 


tempo  haver  paz  entre  os  Suevos  e  (lallegos.  Tinham  ja 
decorrido  ilous  annos  nesla  guerra  quando  Frumario  mor- 
reu, c  os  Suevos  se  reuniram  sol)  o  império  de  Remismun- 
do ;  o  qual,  \ondo-se  tão  poderoso,  pidiu  e  obteve  a  mão- 
de  uma  filha  do  imperador  Theodorico.  Remisnmndo  tra- 
tou então  de  alargar  os  estados  por  meio  da  conquista,  e' 
Condeixa  a  velha  foi  tomada  c  arrazada,  os  campos  talados 
até  Lisboa,  e  esta  cidade  rendida  por  traiçilo  do  seu  go- 
vernador. O  casamento  de  Remismundo  com  a'|uella  i)rm-' 
ceza  foi  causa  de  os  Suevos  se  voltarem  para  a  religião 
ariana,  que  ella  professava ;  e  para  isso  ift  nbcm  muito 
concorreu  um  doutor  daquella  lei,  pnr  nome  Aiax,  que  ti- 
nha vindo  com  a  princeza,  e  que  muito  trabalhou  para  o 
conseguir.  .\l)jurando  Remismnmlo  a  religião  catholica,  e 
abraçando  o  .Vrianismo,  não  pormitliu  que  se  nomeassem' 
bispos  em  logar  dos  que  morriam;  c  por  falta  destes  e  de 
sacerdotes,  muitas  igrejas  se  fecbiram.  Esta  prohihição 
durou  até  o  reinado  de  Theodomirc  que  se  converteu  á  fé 
ralliolica,  e  com  cUe  trouxe  outrn  vez  a  esta  religião  ©.■* 
Suevos  seus  vassallos. 

Por  este  lenqio  Eurico,  rei  doi  Godos,  que  tinha  man- 
dado matar  seu  irmão  Theodorico,  pretendeu  sugeitar  a 
Hespanha  ao  seu  dominio,  porém  não  o  conseguiu  que  nos 
Lusitanos  encontrou  poderosíssimo  estorvo  aquelles  designios. 
Este  Eurico,  segundo  diz  Sdiito  Izifloro,  foi  o  primeiro  rei 
godo  que  fez  um  códice  de  leis  escriplas.  Foi  excellente 
e  grande  príncipe,  mas  tem  contra  a  memoria  do  seu  rei- 
nado haver  continuado  a  proteger  os  .\rianos  e  perseguir 
os  Catholicos. 

A  este  succedeu  Alarico,  do  qual  a  historia  pouco  ou 
naila  refere.  Por  moiie  d'elle  s.-guiram-se  díssenscvís  na 
reino  ;  porque  fendo-lho  sobrevivido  dons  filhos,  um  por 
nome  Amalaríco  havido  de  sua  esposa,  e  outro  chamad» 
Gesalico,  Gisaleico,  ou  Gesalarico,  de  uma  manceba,  os 
principaes  do  reino,  não  querendo  ser  governados  por  uma 
criança,  elevaram  o  segundo  ao  Throno,  por  ser  mais  ve- 
lho ;  ao  que  Theodorico,  rei  dos  Ostro-Godos  na  Itália, 
se  oppoz  :  mas  sobrevindo  por  esse  tempo  a  morte  de  Ge- 
salcico,  que  .séi  governou  quatro  annos,  Amalaríco  ficou 
único  Senhor  do  Reino,  e  Theodorico  se  retirou  para  os- 
seus  estados,  depois  de  empossar  seu  neto  ha  herança  c[ue 
lhe  pertencia.  Este  príncipe  casou  com  Clotilda,  filha  do- 
rei  (jlodoveu  quo  reinava  cm  França  ;  mas  a  ditíerença  de 
religiões,  pois  aquella  princeza  era  catholica,  o  levou  a 
tracta-la  tão  mal,  que  cila  teve  de  recorrer  a  seus  irmãos. 
Estes,  |)ara  a  vingarem,  tomaram  armas  contra  seu  cunha- 
do, e  o  venceram,  sendo  elle  morto  a  mãos  de  um  .solda- 
do. .\  rainha  voltou  para  França  onde  morreu.  Em  Ama- 
laríco acabou  a  primeira  linha  da  Casa  dos  Godos  ;  e  por- 
tanto aqaí  faremos  também  pausa,  para  recapitulannos  ou- 
tros vários  successos  que  tiveram  logar  durante  o  reinar- 
do  desta  casa,   que  foi  desde  o  anno  456  até  o  de  548. 

A  seita  do  Príscillianísmo  continuava  a  vigorar  em 
Hespanha,  favorecida  pela  inquietação  e  perseguições  que 
a  Igreja  padecera  no  tempo  da  irrupção  dos  Bárbaros.  Ve- 
jamos agora  como  La  Clede,  falia  dos  dous  Concílios  que 
por  este  motivo  se  celebraram  em  Hespanha. 

«  S.  Turibio,  Bispo  de  Astorga  na  Galliza,  que  vivia 
«  no  reinado  de  Rechíla,  descubríu  alguns  PriscíUíanos  na 
«  sua  cidade,  e  unido  com  Idacío,  Bispo  de  Chaves,  os  con- 
«  venceu  juridicamente,  e  mandou  o  processo  a  António, 
«  Bispo  de  Merída.  S.  Turibio  escreveu  juntamente  ao  Papa 
«  S.  Leão,  que  lhe  respondeu  nuiito  por  extenso ;  em  cuja 
«  resposta  combateu  Iheologícamente  os  erros  dos  Priscilia- 
«  nistas,  e  mostrou  quanto  se  chegavam  aos  Maniqueos  ; 
«  e  lhes  prohíbiu  os  seus  escriptos,  como  também  os  Ser- 
«  mões  de  Diclynnío  (l)  que  fora  Bispo  de  Astorga  antes  de 
«  S.  Turibio,  a  quem  S.  Leão  mandou  ao  mesmo  tempo  o 
«  Processo,  que  linha  feito  em  Roma  contra  elles  :  dando 
«  Cm  á  carta  com  ordenar,  (2)  que  se  convocasse  um  Con- 

(f)  Anifs  da  fua  conversação  ;  condemoados  depois  por  elle  pró- 
prio. 

(t)  Ordenou  S.  Lí-rio  qiip  sp  cnnvcca.iiSP  uni  Coi-cilio  ííacinnal,  ^ 
'i  .Vfiiilii  iiii|ifiiiiii<-i>>n  -e  c-lehiaN.-H  um  1'iovimi -l  di-  lodoso^  I>i»|M'S  JS 
lj:*ili/.-';  H  CfiiHi  sprpkh  m»  tt  N^cioiidl  dHtjualio  (pi-oviiicia<  «in  rt'l»''lo, 

6  I.Mitoni  os  lii-.pusdf  Giilliz»,  (/or  ieiciii  uoiniiKdiis  pelo  ivi  Sje- 
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«  cilio  Provincial  de  Tarragona,  Carlliagona,  Lusitânia  e  Ga- 
«liza,  para  alli  se  oxaininar  se  alfíuiii  Ijíspo  estava  iscado 
« lie  iiei-esia.  Mas  como  si'  não  poili'  juntar  este  Concilio 
«Nacional  em  rasão  dos  alvoroliis  que  iiii[uietnvani  a  Iles- 
«  panha,  se  juntaram  duis  Provinciaes.  Em  um,  qno  se  ce- 
«  lebrou  em  (lalli/a,  Ad  Aifiias  CdcnaH  (hoje  S.  Jorge  de 
«Codeseda,  ou  Caldas  na  Diocese  de  C'o/ii/)o.sí/'//a)  presidiu 
« Idacio,  liispo  de  Lamego,  e  assistiu  a  elle  S.  Turibio, 
«  como  notário  Apostuliio.  Ignora-se  onde  se  celelirou  o 
«  outro  ;  salic-s'^  purem,  que  nellc  se  acharam  os  Bispos 
«  das  quatro  [irovin.ias  de  Tarragona,  de  Carthagena,  da 
«Lusitânia,  e  da  Bélica  ;  e  composeram  uma  conlissão  de 
«Fé,  que  enviaram  a  Balconio,  Bispo  de  i5raga,  então  Me- 
«  tropole  da  Galliza.  Conservou-se esta  conlissão  de  Ti',  que 
«  ditVere  pouco  da  que  se  acha  com  o  nome  de  Santo  Agos- 
«  tinho  em  um  código  antign  dos  Cânones  da  Igreja. 

Annos  depois  achava-sec\tincta  esta  seita,  mas  a  Igre- 
ja era  sempre  combati<ta,  porque,  como  já  dissemos,  a  li- 
iha  de  Theodorico  trouxe  a  Iles[ianha  a  dos  Arianos.  No 
lenipo  de  .Vmalarico  celebraram-sc  na  Península  mais  dous 
Concílios,  um  em  Tarragona  c  outro  em  Girona.  O  Papa 
VIormisdas  nomeou  então  para  seu  vigário  na  Betica  e  na 
Lusitânia,  a  Sallustio,  que  era  Bispo  de  Sevilha,  damio- 
Ihe  poderes  [lara  convocar  em  Concílios  os  Bispos  desta 
Província,  quando  fo.sse  necessário,  e  decidir  as  suas  du- 
vidas, com  obrigação  de  lhe  darem  a  elle  conta.  t'm  dos 
principaes  Concílios  que  se  celebraram  no  tempo  de  Aina- 
larico,  foi  o  segundo  de  Toledo,  e  n'elle  se  decretaram  mui- 
tas cousas  de  ponderação.  Depois  da  morte  de  Amalarico, 
ainda  em  Ilespanha  se  repetiram  os  Concílios,  e  n'elles  se 
reformou  a  disciplina  da  Igreja.  Com  tudo  o  Arianismo 
contíimava  a  durar  na  Lusitânia. 

.'Vgorn  ;  para  estudar-mos  a  organisação  da  sociedade 
!i' est.es  tempos  primitivos,  o  por  já  termos  fallado  do  pri- 
meiro código  (loJo  escripto,  recorremos  ao  precioso  tra- 
balho do  sr.  Alexandre  Herculano  na  sua  Historia  de 
Portugal. 

«A  somma  dos  habitantes  de  Hespanha  goda  compu- 
nha-se  de  indivíduos  de  origem  germânica  e  hispano-ro- 
manos,  unidos  politicamente,  mas  distinctos  socialuinnte. 
Em  ambas  as  sociedades  existia  a  ideia,  o  principio  de 
dístincrão  de  três  classes,  privilegiada,  popular,  serva  :  a 
sua  expressão  material  é  que  era  diversa,  em  parte.  Sem 
curar  da  índole  especial  da  antiga  nobreza  romana,  que 
que  diversificava  do  conceito  que  boje  fasemos  desta  qua- 
lificação, límítar-nos-hemos  a  observar  que  na  decadên- 
cia do  império  a  aristocracia  tinha  antes  o  caraiter  de  pes- 
soal do  que  o  de  hereditária.  Eram  os  magistrados,  se- 
•nadores,  generaes,  homens  ricos  que  constituíam  um  cor- 
po, que  se  consiilerava  como  superior  ao  vulgo.  O  direito 
civil  não  reconhecia,  porem,  outra  dístiucção  que  não  fos- 
se a  de  cidadãos  e  servos.  Pelo  contrario  entre  as  raças 
germânicas  a  nobreza  constituía  uma  casta  distincta, 
transmittia-se  pela  geração.  O  facto  da  conquista  deixa- 
va, porem  salva,  a  ideia  romana,  que  aliás  vinha  já  con- 
tida na  jerarchia  militar  das  hostes  ou  exércitos  godos,  c 
tomava  novo  vigor  pela  necessidade  de  organisar  adminis- 
trativamente o  paiz  subjuirado.  Nos  tempi  s  immediatos  á 
fixação  dos  tíodos  no  sul  da  França  e  na  llivspanha,  deviam 
|)or  tanto,  influir  as  duas  formas  nobiliárias,  a  pessoal, 
adquerida  p(U'  cargos,  c  a  hereditária,  mas  representadas 
quase  exclusivamente  ambas  por  indivíduos  da  raça  ger- 
mânica, o  que  era  consequência  forçosa  do  grande  cata- 
clysmo  em  que  se  dissolvera    o    império. 

«  Ao  passo  que,  em  relação  ás  pessoas,  as  situações 
hieraixhícas  se  alteravam  por  uma  compbMa  revolução  po- 
litica, outra  revolução  ainda  mais  grave  na  propriedade 
destruía,  também  em  relação  aos  indivíduos  e  ás  fanillias, 
a  antiga  aristocracia  da  riqueza.  Os  l^iodos  victoriosos  di- 
vidiram as  terras  cultivadas  da  Península  em  três  porções, 
uma  das  quaes  deixaram  aos  hispano-romanos,  tomando 
para  si  duas,  e  conservando  essa  divisão  com  cíume,  quan- 
do aliás  devia  ser  maior    o    numero   dos  habitantes    anli- 


mo  consta  do  Concilio  1  de  Brasta  no  anno  de  301 .  A  ContisíiSo  di»  Fé  não 
foi  feita  ii'esle  Concilio  de  Toleilo,  mas  no  primeiro  anno  de  iOO;  e  só 
renovada  n'esie  de4i7,  O  que  [''leres  mostra  com  lodi  a  extensão  na 
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gos  que  o  dos  conquistadores.  Assim  os  grandes  proprie- 
tários romano-hispanos  diminuíam  ao  mesmo  tempo  que 
augmentava  o  numero  dos  de  origem  golbica  ;  e,  por 
tanto,  bem  como  a  aristocracia  dos  cargos,  a  aristocra- 
cia da  riqueza  >■  associava  á  de  casta,  acumulando-se  to- 
das Ires  na  raça  germânica.  Pelo  contrario,  na  mas.sa  da 
população  inferior,  composta  em  grandi;  parle  dos  proprie- 
tários das  cidades,  vinham  entrar  todos  aquelles,  que  os 
accidentes  da  lucta,  a  divisão  desigual  das  terras,  a  uova 
ordem  de  magistraturas  rcdusíam  a  uma  condição  obscura, 
devendo  por  isso  ficar  avultando  muito  mais  entre  ella  o 
elemento    híspano-romano,  a  população  vencida, 

«Não  esqueça  que  falíamos  dos  primeiros  tempos  da 
conquista,  em  quanto  as  duas  sociedades  conviviam  jux- 
ta-poslas,  ])orom  não  confundidas,  em  quanto  os  (iodos 
conservavam  os  seus  hábitos  guerreiros,  o  seu  amor  á  in- 
dependência individual,  o  seu  orgulho  de  conquistadores, 
e  a  sua  legislação  separada,  embora  fossem  de  todas  as 
as  nações  barbaras  a  que  mais  se  havia  amoldada  á  civi- 
lisaçào  romana.  Fallando  da  interpretação  junta  ao  código 
promulgado  por  Alarico  II,  para  os  seus  súbditos  liispa- 
nos-romaiios  e  gallo-romanos,  um  celebre  escriptor  mo- 
derno observa  que  o  regimen  municipal  occupava  na  in- 
terpretação do  Brífiarium  um  vasto  logar  :  a  cúria  e  os 
seus  magistrados,  os  decemviros,  os  defensores  ctc.  ahi 
se  mencionam  a  cada  passo,  c  atlestam  que  a  municipa- 
lidade romana  subsiste  e  opera  :  não  só  subsiste,  mas  lam- 
bem obtém  maior  importância  e  indepcncia.  Desapuara- 
ceram  nas  ruínas  do  império  os  praesides  os  consulares, 
os  correr tnres,  e  o  seu  logar  preenchem-nos  os  co?i(/c.s- bár- 
baros ;  mas  nem  todas  as  attribuições  dos  governadores 
romanos  passaram  pai'a  os  condes,  antes  de  certo  modo 
se  repartiram.  Algumas  ficaram  aos  condes;  são  as  que  em 
geral  interessnm  ao  ])odcr  central,  como  a  percepção  dos 
impostos,  as  levas  de  gente  ele.  :  as  concercontes  á  vida 
privada  dos  cidadãos  passaram  para  a  cúria,  para  os  ma- 
gistrados municipaes.  »  Este  aspecto  da  sociedade  reve- 
ía-nos  a  historia  dos  dous  elementos  de  população  uos 
fins  do  V  século,  e  pelo  decurso  do  M.  Porque  nos  ap- 
parece  vho  e  activo  o  município,  e  alargada  a  orbita 
de  acção  da  magistratura  municipal,  quando  so  expõe  o 
modo  de  applícação  da  lei  romana?  Porque  não  figuram 
nelle  as  formas  governativas  germânicas  quando  o  sys- 
thema  da  administração  geral,  o  caracter  da  magistratura 
superior  se  germanisa  ?  Não  indica  isto  que  a  lei  romana 
tem  de  ser  aiiplicada  principalmente  nas  grandes  povoa- 
ções municipaes,  nas  cidades,  e  que  por  consequência  ó 
ahi  que  reside  accumulada  a  maioria  da  raça  hispano-roma- 
na  ■?  A  plebe  da  gente  vencida,  as  multidões,  os  proletá- 
rios, abrem  a>  fileiras  para  receberem  as  famílias  dessa 
aristocracia  de  funccionarios  derribados,  de  ricos  empobre- 
cidos, todos  os  fragmentos  das  grandezas  passadas  des- 
feitas pelos  bárbaros,  para  cujas  mãos  passaram  o  poder, 
e  dois  terços  das  propriedades  rústicas. 

«  Quando,  nos  reinados  de  Chíndawsintho  c  Receswin-J- 
lho  se  promulga  um  código  commum  para  as  duas  raças, 
e  se  legitimam  os  consórcios  entre  os  indivíduos,  de  uma 
e  de  outra,  o  que  se  manifesta  nesses  actos?  É  que  os 
motivos  que  obrigavam  a  conserval-as  distinclas  deixa- 
ram de  existir,  ou  se  acham  excessivamente  attenuados.  Com 
eiTeito,  destruído  no  0(CÍdente  o  império  romano,  que  só 
pidería  reivindicar  o  domínio  da  Ilespanha,  possuída  a  gran- 
de projiriedade  pela  nobreza  germânica,  organisada  a  jerar- 
chia administrativa  e  militar  pelo  elemento  goihico,  e  af- 
feílo  o  povo  aos  resultados  da  conquista,  as  vantagens  di3 
acabar  com  uma  dístiucção  moralmente  odiosa,  e  pratica- 
mente inútil,  eram  muitas  e  obvias.  As  duas  nacionalida- 
des, que  juxta-poslas  durante  quase  dois  séculos,  deviam 
ter-se  compenetrado  gradualmente  ]ior  língua,  hábitos  e  cos- 
tumes, vem  a  constituir,  em  fim,  uma  só,  sem  que  toda- 
via fiquem  confundidos,  geralmente  fallando,  os  indivíduos 
das  duas  raças,  porque  os  separa  a  diversidade  do  conclí- 
ção  c  de  cathegorias. 

«  Um  facto  gravíssimo,  e  que  em  seu  devido  logar  ha- 
vemos de  esiiecialmenle  descrever,  parece  repugnar  a  es- 
se predomínio  ipiase  exclusivo  que  attribuimos  á  raça  ger- 
mânica na  classe  nobilitaria,  ao  passo  que  suppi')mos  a 
hispauo-romana  coustituindo   principalmente  a  inferior  oij 


dS 


BIBLIOTHECAIECONOMICA. 


popular.  O  facto  a  que  alludiínos  é  a  ininiensa  influen- 
cia do  ck-ro,  a  acção  politica  da  igreja  na  sociedade  ci- 
vil, uma  das  circumstancias  mais  notáveis  da  hisloria  de 
Hespanlia,  durante  o  dominio  wisigothico.  Até  o  tempo 
de  Uccarèdo  o  catholicismo  era  a  religião  dos  vencidos, 
e  o  arianismo  a  dos  vencedores.  Da  accessão  d'este  prín- 
cipe ao  throno  data  a  iutluencia  do  clero  catliolico  ou  his- 
pano-romano.  Pela  igreja  o  caminho  das  honras,  da  ri- 
queza e  do  poder  abria-se  aos  homens  da  sua  raça  ;  porque 
nos  Concílios,  assembléas  mixtas,  e  onde  se  ordenavam 
tanto  os  negócios  ecclesiasticos  como  os  civis,  o  episco- 
pado representava  o  primeiro  papel.  Aldui  d'isso  os  bis- 
pos, uas  cidades,  não  só  eram  os  chefes  do  sacerdócio, 
mas  intervinham  no  systema  judiciário  e  administrativo  , 
e  a  piedade  dos  successores  de  Recarèdo,  que  não  raro 
degenerou  em  fanatismo,  nos  ministra  exemplos  da  fir- 
meza com  que  a  igreja  exercia  o  seu  predommio.  As  leis 
de  Chindas,  wintlio  e  Reces,  wintho  para  a  união  das  duas 
raças,  posto  que  se  expliquem  pela  mudança  de  circums- 
tancias sociaes  e  politicas,  não  teriam  sido  talvez  promul- 
gadas tão  cedo  ou  com  tanta  latitude,  se  o  clero  não  se 
houvera  tornado  o  principal  legislador  do  paiz. 

« A  verdade,  porém,  é,  que  os  elleitos  da  conquista, 
que  coUocára  os  hispanos-romanos  n'uma  relação  de  infe- 
rioridade para  com  a  raça  gotliica,  protraídos  por  quase 
dous  séculos,  tinham-se  convertido  em  factos,  dilficeis,  ou 
antes  impossíveis  de  destruir.  As  famílias  godas,  revesti- 
das de  uma  nobrcsa  de  linhagem,  e.xerciam  os  cargos  prin- 
cipaes  do  estado,  possuíam  hereditariamente  a  maior  parte 
da  propriedade  territorial,  além  de  muitas  terras  henelicia- 
rias  da  coroa,  e  occupavam  geralmente  os  postos  eminen- 
tes do  exercito.  Mudar  todas  estas  cousas  equivaleria  a  uma 
revolução  completa,  revolução  que  o  clero  não  ousaria  ten- 
tar, o  que  seria  tanto  mais  estranha  quanto  a  raça  goda  se 
mostrou  geralmente  prompta  em  obedecer  á  vontade  do  prín- 
cipe, abandonando  o  arianismo.  E  certo  que  a  victoria  da 
própria  crença  devia  abrir  o  caminho  das  gramlezas  aos  his- 
pano-romanos  mais  distinctos  por  capacidade  ou  audácia. 
Vemos,  até,  pouco  depois  da  mudança  religiosa,  um  his- 
pano-romano,  Cláudio,  duque  ou  governador  da  Lusitânia 
e  homem  odioso  aos  arianos,  capitanear  as  tropas  gothi- 
cas  mandadas  contra  os  Francos,  e  desbaratal-os.  Mas  es- 
tes e  outros  factos  análogos,  singulares  e  isolados,  não  pro- 
vam uma  alteração  profunda  na  situação  relativa  das  duas 
raças.  A  intluencia  do  clero  era  sobre  tudo  moral,  tendia 
mais  a  romanisar,  digamos  assim,  os  costumes  e  a  civili- 
sação  dos  conquistadores,  do  que  a  alterar  as  consequên- 
cias matcriaes  da  conquista.  Deste  modo,  tendo  pela  igre- 
ja o  elemento  hispano-romano  uma  acção  tão  dilatada  e 
eíficaz  no  mundo  politico,  e  sendo  puramente  electiva  a  co- 
roa Golhica,  não  encontramos  nunca  entre  os  indivíduos 
elevados  ao  supremo  poder,  quer  por  eleição  regular  e  li- 
vre, quer  por  meio  de  conspirações  e  revoltas  um  único, 
que,  pelo  nome  ou  por  qualquer  outra  circumstancia,  pa- 
reça pertencer  á  raça  hispano-romana.  E  assaz  significa- 
tivo o  facto.  Por  elle  se  conhece  que,  tanto  para  a  occu- 
paç-ão  violenta  da  coroa,  como  para  obter  uma  eleição  re- 
gular, quem  dispunha  de  recursos  e  de  força  eram  as  fa- 
mílias gothicas,  e  que  portanto  a  nobresa,  de  cujo  seio  saiam 
os  príncipes,  ira  essencialmente  goda.  Essa  força  da  aris- 
tocracia estribava-se  principalmente  na  transformação  por- 
que tinliam  passado  as  pessoas  e  a  propriedade,  desde  o  es- 
tabelecimento na  Península  do  dominio  germânico.  Isto  nos 
conduz  naturalmente  a  fallar  d'esta  transformação. 

«  A  divisão  das  terras  entre  Godos  e  Romanos  feita  na 
occasião  da  conquista,  desigual  não  só  em  si,  mas  também 
em  relação  á  inferioridade  numérica  dos  que  se  reservavam 
um  duplo  quinhão  no  total  do  solo,  devia  forçosamente  [iro- 
duzir,  como  já  observámos,  grande  disparidade  na  riquesa 
predial.  Acrescia  outro  facto  para  auginentar  essa  dispari- 
dade. Como  a  índole  da  sociedade  germânica  consistia  num 
vasto  systema  de  clientella  militar,  pelo  qual  o  commum 
dos  homens  livres  se  ligava  á  nobreza  de  raça,  e  era  d'es- 
ta  que  recebia  os  meios  de  subsistência  pela  concessão  de 
bens,  a  consequência  d'isto  devia  ser  o  apoderar-se  a  no- 
bresa quase  exclusivamente  das  sortes  gothicas,  para  depois 
as  distribuir  eni  beneticios.  D  ahi  nasceu,  quanto  a  nós,  a 
divisão  dos  homens  livres  pão-nobres  era  divas  classes,  unoa 


que  os  aproximava  dos  nobres,  outra  que  os  aproximava 
dos  servos.  Era  a  primeira  as  dos  bucellarios  :  era  a  segun- 
da a  dos  agricultores  livres.  Esta  divisão  tinha  começado 
a  o|)eração  legal  das  duas  raças  ;  porque  o  código  wisi- 
gothico presupõe  a  existência  d'clla  como  facto  anterior. 

u  O  bucellario  era  aquelle  que,  carecendo  de  proprie- 
dade de  que  subsistisse,  ou  possuindo  apenas  bens  insuffi- 
cientes  para  esse  liiii,  se  offerecia  ao  serviço  de  um  rico 
poderoso,  a  troco  de  ser  por  elle  beneficiado.  Os  escripto- 
res  tem  variado  sobre  a  origem  da  denominação  :  uns 
a  derivam  de  bucclla,  porque  o  bucellario  comia  o  pão  do 
seu  protector  ;  outros  da  palavra  germânica  buckel,  o  escu- 
do. Seja  o  que  for,  o  bucellario  recebia  do  poderoso  a  quem 
se  acostava,  e  que  em  relação  a  elle  tomava  o  titulo  de 
patrono,  armas  e  bens.  Estas  armas  e  bens  devía-os  resti- 
tuir, so,  como  homem  livre  que  era,  buscava  o  patrocínio 
de  outro  senhor.  Sc  as  relações  de  protecção  e  serviço  sub- 
sistiam inalteráveis  durante  a  vida  do  patrono  e  do  bucel- 
lario, coulínuavani-se  entre  os  filhos  de  ambos,  mas  a  to- 
do o  tempo  que  se  quebravam  verificava-se  a  restituição. 
Do  que  o  bucellario  adqueria  de  [ler  si  naquella  situação 
em  que  se  coUocára,  metade,  desfeito  o  contracto,  perten- 
cia-lhe,  mas  a  outra  metade  pertencia  ao  senhor,  e  o  mes- 
mo succedia  quando  o  patrocinado  caía  em  caso  de  des- 
lealdade. Se  o  bucellario  morrendo,  não  deixava  filho,  mas 
sim  alguma  filha,  esta  ficava  em  poder  do  patrono  a  quem 
incumbia  procurar-lhe  um  consorcio  decente,  couservando-a 
no  goso  do  que  o  pae  possuía  ;  so  porém  ella  por  seu  al- 
vedrio escolhia  marido  de  condição  inferior  á  sua,  os  bens 
havidos  por  seu  pae  da  munificência  do  senhor  revertiam 
para  este  ou  para  seus  filhos. 

«  A  menção  especial  que  o  código  wisigothico  faz,  al- 
ludindo  aos  bucellarios,  eutre  armas  e  bens,  como.  cousas 
distinctas  no  cumulo  das  que  o  patrono  concedia  ao  clien- 
te, parece-nos  manifestar  assaz  a  natureza  militar  dos  ser-' 
viços  que,  sobre  tudo,  incumbiam  ao  bucellario.  ElTecti- 
vamente  uma  lei  de  Wamba  ou  de  Ervigio,  relativa  ao 
tempo  de  campanha,  presuppõe  em  todosos  que  estavam  liga- 
gados  a  um  patrono  a  obrigação  de  seguirem  este  á  guer- 
ro,  e  de  nunca  o  abandonarem  por  nenhum  pretexto.  As- 
sim a  condição  especialmente  guerreira  do  bucellario,  n'uma 
época  em  que  o  mais  elevado  mister  do  homoia  era  a  guer- 
ra, aproximava  esta  classe,  como  já  advertimos,  da  no- 
bresa ;  e  com  elTeito  a  combinação  de  diversas  leis  gothi- 
cas leva  á  evidencia  que  o  vulgo  dos  homens  livres  se  re- 
putavam inferiores  á  classe  dos  bucellarios. 

«  O  rei,  ou  pela  parte  que  para  a  coroa  fora  reserva- 
da nos  dois  terços  dos  terrenos  cultivados,  que  os  godos 
haviam  tomado  para  si,  ou  pelo  augmento  progressivo  da 
propriedade  do  fisco,  augmento  que  resultava  dos  delidos 
civis  e  ainda  mais  dos  políticos,  era,  na  qualidade  de  rei, 
o  maior  proprietário  do  paiz.  A  sua  clientella,  portanto, 
devia  ser  a  mais  numerosa  ;  mas  esta  achava-se  antes  li- 
gada á  coroa  do  que  á  pessoa  real ;  porque  sendo  o  ma- 
narcha  electivo,  a  conservação  do  beneficio,  por  morte  do 
príncipe,  dependia  não  de  seus  filhos,  mas  do  successor 
do  reino,  a  quem  os  possuidores  dos  beneficios  continua- 
vam a  servir.  O  nome  genérico  destes  era  o  de  ffis  ou 
leans  {fide.les),  designação  que  parece  abranger  quáesquer 
pessoas  livres,  quer  simples  homens  de  guerra,  quer  reves- 
tidos de  alguma  dignidade  publica  retribuída  por  meio  de» 
concessão  de  beneficios, 

«  Estes  homens  livres,  que  acceitando  uma  espécie  de 
domesticídade  militar  constituíam  de  certo  modo  um  corpo 
de  soldadesca  permanente,  e  que,  como  vimos  iam  formar 
o  ultimo  annol  da  cadea  nobiliária,  deviam  ser,  segundo 
dissemos,  principalmente  de  origem  goda.  Remontando  a  ins^ 
títuição  dos  bucellarios  aos  primeiros  tempos  da  monarchia 
gotliica,  a  índole  guerreira  da  raça  germânica,  e  a  ener- 
vação  dos  hispano-romanos,  bem  como  os  hábitos  agríco- 
las, que  sem  comparação  deviam  ser  mais  radicados  nes- 
tes do  que  nos  wisigodos,  attrahiam  naturalmente  os  ven- 
cidos para  a  vida  pacifica  da  industria  e  do  campo,  e  os 
vencedores  para  a  profissão  da  milícia,  ao  passo  que  a  po- 
lítica indicava,  tanto  aos  reis  como  nobres  godos,  a  con- 
veniência de  pi'efcrírem  para  a  distribuição  dos  benefícios 
os  homens  da  própria  raça,  interessados  por  isso  na  mapu. 
tenção  do  seu  predomínio.  Assim  entre  o  povo,  na  signi^ 
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ficarão  mais  restricta  dpsla  palavra,  avultaria  sobre  tiulo 
a  rara  subjugaria  ;  seria  sobro  tudo  osla  que  cousliluiria  o 
grupo  inferior  dos  homens  livres.  A's  causas  que  anlerior- 
fnoiítp  aponláinos.  e  que  influiram  nesse  facto,  acrescia  a 
instituirão  dos  burellarios,  o  systeina  dos  bcnelicios  par- 
ticulares e  públicos,  systema  geral  introduzido  pelos  bár- 
baros nas  diversas  províncias  do  império  romano,  e  que 
fora  da   Hesjianha  veiu  a  gerar  o  feudalismo- 

«  Ouaiido  chegarmos  á  analyse  do  estado  das  classes 
populares,  no  comef;o  da  monarchia,  perceberemos  toda  a 
vantagem  de  haver  estudado  a  situação  dos  homens  livres 
inferiores  no  tempo  dos  godos.  Para  isso  cumpre  resumir 
as  ideias  até  aqui  expostas,  antes  de  descer  a  particulari- 
sar  as  diversas  calhegorias  pijpularcs.  >> 

«A  conquista  destruiu  a  aristocracia  hispano-romana 
essencialmente  individual,  e  estribada  na  jerarcliia  admi- 
nistrativa e  na  riqueza,  salvando,  porém,  o  principio  liie- 
rarchico,  e  associando-o  com  o  principio  nobiliário  de  cas- 
ta, mas  transferindo  o  primeiro  para  os  conquistadores. 
Dahi  resultou  por  consequência  forçosa  o  constituir-se  em 
geral  a  classe  popular  livre  com  o  elemento  hispano-roma- 
no,  a  classe  nobre  com  o  germânico,  e  essa  divisão  é  ain- 
da mais  profunda,  porque  com  ella  concorre  a  separação, 
que  por  um  largo  periodo  continua  a  subsistir  de  duas  na- 
cionalidades distinctas.  Pelo  clero,  pela  acção  que  a  igre- 
ja exerce  na  sociedade  gothica,  alguns  indivíduos  ou  fa- 
mílias da  raça  vencida  vão  depois  aggregar-se  ao  corpo 
aristocrático,  mas  sem  alterar  a  sua  essência  e  índole.  Des- 
se facto,  combinado  com  outros  da  ordem  social  e  politi- 
ca, nasce  a  incorporação  legal  das  duas  nacionalidades.  Mas 
à  conquista  produzira  os  seus  etíeitos.  A  situação  da  pro- 
priedade eslá  mudada  :  os  vencedores  menos  numerosos, 
tem-se  apoderado  da  maior  porção  das  terras,  cujo  domí- 
nio íica  em  geral  nos  chefes  dos  conquistadores.  £'  com  a 
distribuição  destas  terras  pelos  seus  naturaes  menos  opu- 
lentos, que  elles  criam  uma  clientella,  uma  nobresa  infe- 
fior,  deixando  por  isso  o  germanismo  de  preponderar  na 
iiiassa  dos  ingénuos  populares.  » 

«  Como  advertimos  a  princípio,  para  bem  se  compre- 
hender  o  estado  do  homem  do  povo,  não  é  possível  sepa- 
rar a  historia  da  sua  condição  civil  da  historia  da  proprie- 
dade e  do  tributo.  E  o  que  já  nos  acontece  indo  buscar 
nos  tempos  wisigothícos  as  origens  e  a  rasão  de  factos  so- 
ciaes  posteriores.  Os  dois  terços  das  terras  tomados  pelos 
godos  estavam  exemplos  de  tributos,  ao  passo  que  o  terço 
deixado  aos  antigos  habitantes  (íertítp  romo/Kir»;/!)  era  tri- 
butado. Na  legislação  ou  nos  monumentos  não  lemos  pro- 
vas directas  da  absoluta  exempção  das  sortes  golhicas;  mas 
temo-las  indirectas  em  disposíç-õcs  legaes,  donde  se  deduz 
que  as  terras  dos  hispano-romanos  eram  tributarias.  Este 
principio  da  exempção  alisolutadimpostos  nas  propriedades 
dos  conquistadores,  e  da  existência  delles  nas  que  se  deí- 
Savam  aos  vencidos,  é  commum  aos  diversos  estados  que 
se  fundaram,  pela  invasão  germânica,  sobre  o  solo  das  pro- 
víncias romanas,  facto  que  íllustra  o  testemunho  algum 
lanto  obscuro  da  lei.  Sabendo  nós,  porém,  que  os  hispa- 
no-romanos constituíam  a  maioria  do  povo,  segue-se  que 
tts  duas  grandes  classes  de  ingénuos  se  distinguiam  em  ge- 
ral como  contribuintes,  do  mrsmo  modo  que  se  dividiam 
6m  Ínfimos  (viliorrs)  e  em  nobreza,  incluindo  nesta  desi- 
gnação os  bucellarios  ou  clientes. 

«  A  legislação  dos  godos  não  nos  revela  a  proporção 
lias  contribuições,  nem  a  forma  da  sua  distribuição  :  mas 
é  obvio  que  substituída  a  authoridade  dos  reis  bárbaros  á 
dos  imperadores,  o  systema  de  impostos  sobre  as  proprie- 
dades deixadas  aos  romanos  não  devia  allerar-se  essencial- 
mente. Por  dinicil  c  complicado  que  fosse  o  methodo  do 
lançamento  e  cobrança  das  contriliuiçoes,  mais  didicil  era 
para  a  rudeza  germânica  o  inventar  um  novo  systema. 
Forcejar  por  símplifical-o  e  facilital-o,  é  natural  que  o  íi- 
iessein  ;  mas  a  ideia  geral  de  contribuição,  estranha  á  ín- 
dole da  sociedade  germânica,  era  romana,  c  romana  devia 
ficar.  Sabemos  na  verdade  que  a  conquista  trouxe  aos  po- 
vos um  grande  alivio  das  exacções  fiscaes  com  que  a  cor- 
te imperial,  viilma  de  avidez,  de  luxo,  c  de  corrupção, 
os  grarava.  mas  a  continuação  de  contribuições,  embora 
simplilicadas  no  meltiudo,  e  minoradas  na  intensidade,  ó 
lini  íavtt'  4ncvantosi»>ol.  -Gumo  bèm  observa  um  woripioj- 


moderno,  os  reis  bárbaros  diligenciavam  herdar  o  syslcma 
da  administração  romana,  e  um  dos  objectos  mais  imiwr- 
tantes  dçssa  administração  vinha  a  ser  o  imposto.  No  tem- 
po do  império,  o  tributo  pago  pelos  proprietários  era  na 
essência  real  e  não  pessoal,  isto  é,  recahia  sobre  a  terra 
e  não  sobre  os  indivíduos  que  a  possuíam  com  liominio 
pleno  ou  directo,  para  o  que  se  fazia  deannos  aannosuma 
espécie  de  cadastro,  medindo -se  eavaliando-se  de  novo  as 
propriedades  rústicas  com  os  bens  semoventes  que  nclla.s 
se  incluíam.  .\s  coUeclas  pagavam-se  parte  em  géneros. 
No  methodo,  porém,  do  lançamento  e  cobrança,  o  tributo, 
em  substancia  territorial,  lomaxa  a  forma  de  uma  capi- 
tação... » 

Como  a  paginas  31  desta  introdução  já  falíamos  do 
methodo  tributário  dos  romanos,  e  nos  referimos  lambem 
ao  que  sobre  isso  escreveu  o  author  que  reproduzimos, 
omíltiremos  aqui  esta  passagem,  remettendo  o  leilor  para 
a  cilada  pagina,  e  continuaremos  neste  interessante  estudo 
sobre  a  primitiva  sociedade. 

«  Foi  neste  estado  (continua  o  Sr.  Herculano)  que  as 
hostes  godas  e  as  tribus  vindas  após  ellas  acharam  os  ter- 
ritórios em  que  se  fixaram  no  sul  da  França  e  na  Hespanha. 
Tomando  para  si  uma  larga  porção  de  terras,  era  do  seu  in- 
teresse conservarem  ahi  esses  colonos  laboriosos ,  onde  os 
houvesse ,  contentando-se  com  subslituir-se  aos  senhorios 
romanos.  .Vssim  a  nobresa  goda  podia  colher  os  fruclos  da 
conquista,  conservando  os  seus  hábitos  militares  sem  des- 
cer aos  tediosos  cuidados  da  industria  agrícola.  Isto  era 
igualmente  applicavel  ás  terras  dadas  em  benelicio  aos  bu- 
cellarios, e  ás  concedidas  aos  ofliciaes,  magistrados  e  clien- 
tes da  coroa. 

«  Afora  a  lei  que  nos  certefica  da  differença  de  tributa- 
rias e  não  tributarias  entre  as  terças  dos  conquistados  e  as 
sortes  dos  conquistadores,  encontra-se  no  código  wisígo- 
Ihico  outra,  promulgada  por  Chíndaswintho  e  relativa  a 
alienações  que  nos  íllustra  sobre  a  situação  das  classes  infe- 
riores e  sobre  o  tributo.  «Os  curiaes  — iliz  a  lei —  ou  os  pri- 
tados,  que  estão  no  uso  de  apresentar  cavallos,  ou  de  pagar 
contribuirão  (funclioivinj  nos  cofres  públicos,  não  deverão 
na  verdade  alienar  os  seus  bens  por  venda,  doação,  ou  troca. 
Mas  se  o  fiserem,  quer  de  seu  alvedrio,  quer  compellidos  pe- 
la necessidade,  o  que  receber  taes  bens  tratará  de  satisfazer  o 
censo  daquelle  de  quem  os  recebeu,  e  no  contracto  se  espe- 
cificará miudamente  a  importância  do  mesmo  censo.  Se  a 
alienarão  for  só  de  metade  desses  bens  em  servos,  campos, 
vinhas  e  casas,  o  novo  possuidor  solverá  a  quota  proporcio- 
nal á  parte  que  adqueriu.  »  Segue-se  a  sancção  penal  destas 
dis[iosições,  e  continua  a  lèr-se:  «  Ao  smesmos  curiaes  ou  pri- 
vados será  licito  vender,  do  ar,  ou  escambar  entre  si,  de  mo- 
do que  o  acceitador  não  recuse  pagar  em  proveito  do  eslado 
a  contribuição  de  cousa  recebida.  E  por  quanto  aos  plebvos 
nunca  será  permitlido  alienar  a  sua  gleba,  perderá  o  preço, 
ou  o  que  tiver  recebido,  quem  quer  que,  depois  da  promulga- 
ção da  presente  lei,  ousar  receber  de  pessoas  de  tal  condição 
vinhas,  terras,  habitações  ou  servos.  » 

«  Esta  passagem  do  código  wisigolico  derrama  viva  luz 
sobre  as  cathegorias  populares  e  sobre  o  tributo.  Achá- 
mos ahi  mencionadas  três  classes  de  indivíduos,  os  cu- 
riaes, os  privados,  e  os  plebeus  ;  achámos  ao  mesmo  lem- 
po  que  os  tributos  consisiiam  em  apresentar  cavallos  [ca- 
ballos  ponere)  e  em  pagar  certo  numero  de  contribuições 
em  géneros  ou  em  dinheiro  nas  arcas  do  fisco  (in  arca  pu- 
blica fuHclionem  crsolcere). 

«  Que  eram  os  curiaes ;  que  eram  os  privados  ;  quo 
eram  os  plebeu*  ? 

«  Sem   antecipar   o  que  a  seu  tempo  temos  de  expor 
sobr«   o  município  romano  e  wísigothico,   com  que  deve- 
j  mos  ir  entroncar  a  historia  dos  concelhos,  cumpre  todavia 
I  tocar  de  leve  em  algumas  espécies  relativas  a  esla  insti- 
j  tuição.  Durante  o  domínio  dos  imperadores  o  povo,  orga- 
nisailo  em  município,   dividia-se   em  decuriões  e  plebeos. 
Os  decuriões  formavam  uma  classe  superior  com|X)sta  dos 
1  principaes  proprietários,   que  conslituiara  a  cúria,  elegiam 
os  magistradas  municiíxies  e  respondiam  pela  percepção  dos 
,  impostos.  A  situação  destes  indivíduos,  que  na  ap^Mirencia 
!  correspondia  á  dos  burguezes   da   edade   media,   era,   em 
'  virtude  das  instituições  daquella  epocha,  ainda  mais  gra- 
vosa ^ut  A  dos  outros  bomczs  .Uvras,  Nos  ultimas  tempos 
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aos  ilcruriões  dava-se  taniboin  »  lumu'  ili'  curiacs,  v  por- 
ventura (>  ilt'  scnadorfs,  porcjiio  a  turia  ás  mv.os  se  ilo.si- 
giiava  pela  palavra  Senado.  Iiuluiilos  lU)  miiuern  (los  ptis- 
.srssnrrs  abaixo  dellcs  oslavani  os  (pie  não  possuíam  vm- 
ic  liiu-o  geiras  de  bens  ile  raiz.  os  aililires,  jornaleiros  e 
mercadores,  aipudles  eniliui  ipie  não  intervindo  nu  adini- 
nistra(;ãn  nninieiíial  se  eliaiuavain  plebe.  (^Juaiido,  poréai. 
os  imíiviíluos  que  perleneiani  a  esta  ordem  inlima  se  con- 
trapimlianí  aos  niafiistrados  e  a  quaesqner  outras  pessoas 
i]ue  exereiani  muiisterios  públicos,  como  os  curiaes,  dono- 
minavam-se.  frequentemente  na  lintjoagem  jurídica  e  vul- 
arar  priiailo:<.  denoniina(;ão  que  remontava  em  Roma  á  epo- 
elia  da   republica. 

«  .\f;ora  a  intelligencia  da  lei  wisigotluca,  c  os  factos 
que  .lella  se  deduzem,  são  óbvios.  O  povo,  composto  ua 
sua  generalidade  de  bispano-romanos,  os  contribuintes,  con- 
Jiniuam  a  conservar-se  em  geral  na  mesma  situa(;ào  em  que 
estavam  antes  da  conquista,  (.is  inixscsaores  dividem-se  do 
mesino  modo  em  curiules  e  pricali ;  mas  o  nome  de  plu- 
bcos  [phb^n]  passa  a  applicar-se  exclusivamenle  aos  colonos. 
Ao.s  possessores  em  geral  aconselha  a  lei  que  não  alienem 
seus  bens,  mas  ordena  que  se  o  iiserain  tique  obrigado  o 
novo  possuidor,  qualquer  que  seja,  á  solução  do  tributo. 
Evidentemente  nesta  disposição  allude-se  ás  alienações  fei- 
t.^ís  pelos  contribuintes  em  favor  das  classes  elevadas  não 
tributarias.  Sem  isso  o  artigo  immedialo,  que  authorisa 
jilenamenie  as  alienações  dos  tributários  para  tributários, 
->eTÍa  um  pleonasmo  ridículo.  Mas  os  legislador  titubiou  cu- 
ire  a  necessidade  de  salvar  os  interesses  do  fisco  e  o  te- 
mor iie  atacar  de  frente  a  cubica  das  classes  poderosas. 
Ii,volv.»u-se  por  isso  na  obscuridade,  e  em  ve/  de  legislar, 
afiMiselhou,  em  relação  aos  bens  dos  possfswres,  a  não 
alienação.  Xo  presupposto,  poré:n,  de  que  o  conselho  da  lei 
não  fosse  escutado,  proliibiu  que  as  terras  tributarias  se  con- 
vertessem eri,  immunes.  (,)uanlo  ai.splebeos,  são  positiva- 
mente inbibidos  fie  alienar  a  gleba,  e  o  acceitador  perderá  a 
cousa  alheada  ou  i)  preço  que  deu  por  ella,  se  a  houver  por 
compra.  .\qui  é  tambíiin  evidente  que  a  lei  suppoe  a  existên- 
cia de  colónias  de  adscriptos,  e  que  se  refere  aos  colonos, 
chamados  agora  exclusivamente  plebeos. 

«Interpretando  a  lei  sobre  as  alienações  na  parle  rela- 
tiva aos  privados  ou  proprietários  ingénuos,  entendemos 
.[ue  o  h-cislador  tinha  em  mente  impedir  as  conversões 
tkí  terças  romanas  em  sortes  gothicas,  o  que  redundaria 
em  detrimento  do  fisco.  Mas  a  que  prohibe  que  os  godos 
se  apoderem  das  terças  romanas,  e  vice-versa,  a  que  or- 
dena ac-s  magistrado.^  e  olliciaes  públicos  façam  restituir 
peremptoriamente  aos  romanos  as  que  lhe  houverem  si- 
do tiradas,  e  a  que  regula  o  modo  de  dividir  entre  uns 
e  outros  os  matos  e  novas  arroteas  quu  se  li/ercin,  não 
se  oppõe  á  intelligencia  que  damos  a  lei  de  Chindaswin- 
Iho  ?  Se  providencias  tão  restriclas  e  severas  obstavam  a 
que  os  godos  se  appossassem  dos  quinhões  dos  romanos, 
ou  os  íomanos  dos  quinhões  dos  godos,  não  rcjjugua  que 
no  mesmo  código  .se  admittissem  alienações,  que  contra- 
riavam a  doutrina  ahi  estabellecida  ?  Qaimln  a  nós  essas 
leis  devem  considerar-se  debaixo  de  dous  aspectos  em  re- 
lacãfi  á  ordem  dos  tempos.  Anteriores  ao  estabelecimen- 
to* de  um  direito  commum  para  as  duas  raças,  ellas  ti- 
veram quando  foram  promulgadas  uma  signilicação  lit- 
leral  ;  tiveram  por  objecto  impedir  as  violências  entre  os 
antigos  e  os  novos  habitantes  do  paiz.  Incluidas,  [lorém, 
jio  código,  não  podiam  ter  outro  lim,  outro  valor,  que 
na,:i  fosse  o  conservar  o  caracter  de  Iril ''.'.'.árias  numas  ler- 
ra.s,  f  o  de  exemplas  a  outras  duas.  Sem  esta  interpre- 
taçàí»  es.se -corpo  legal  seria  radicalmente  aiilinomico  em 
ein  si.  Legitimados  por  elle  os  consórcios  entre  as  duas  ra- 
teias, e  refíulado  do  modo  que  a  seu  tempo  veremos  o  sy.s- 
tenía  das  herança.s,  era  impossível  ínqjedir  quanto  ao  do- 
mínio, *  confusão  das  duas  espécies  de  propriedades.  A 
rtuestão  era  agora  que  ellas  não  mudassem  de  natureza 
em  relação  ao  ílsco  ;  que  as  immuncs  se  conservassem  taes; 
inas  que  as  sujeitas  ao  imposto  uão  se  confundissem    com 

tílias. 

«jO  que,  jiorém,  uão  é  talvez  menos  importante  na  lei 
de  Chindaswínlho  sobre  alienações,  é  a  designação  daquil- 
lo  com  que  os  curiaes  e  privados  deviam  contribuir-apre- 
|çatar  ij>onere)  pavídios,  e  solver  ts  tributos  nas  wcas  j)u- 


blicas.  .V  palavra  pnii  rr,  empregada  a([ui  em  relação  aos 
cavallos  em  logar  deJíiít',  ojfcrri;,  solceiw  indica,  em  no.s- 
.sa  opinião,  uma  ditíerença  no  modo  de  satisfazer  esta  con- 
tribuição. O  valor  um  pouco  vago  'do;)oiiPíf  na  língua  la- 
tina, e  muito  mais  vago  no  latim  bárbaro,  authorisa  diver- 
sas intcr[)retaçõcs.  (,)uanlo  a  nós,  a  signilicação  de  cabal- 
lon  poiicrc  refere-se  ao  serviço  de  cavallaria  imposto  aos 
pi):i!ifx!i(jres.  l*or  outra  lei  do  código  sabemos  que  o  servi- 
ço militar,  o  tribuio  de  sangue,  o  único  a  que  eram  ads- 
trictas  as  classes  nobres,  tocava  igualmente  aos  liomeus  li- 
vres fosse  qual  fosse  a  sua  graduação,  não  exceptuando  os 
libertos,  e  abrangendo  até  a  decima  parte  dos  servos,  que 
seus  senhores  eram  obrigados  a  levar  á  guerra  diversamen- 
te armados  ;  a  maior  parte  com  armas  defensivas  e  offen- 
sívas,  como  couraças,  lorigas,  escudos,  espadas,  montan- 
tes, lanças,  arcos  e  selas  ;  alguns,  apenas,  como  fundíbu- 
larios,,  ou  providos  de  oiitros  quaesquer  meios  olíensívos. 
Se,  pois,  cada  proiníelarío  de\ ia  ministrar  ao  exercito,  pa- 
ra nos  servirmos  de  uma  expressão  moderna,  infantería  pe- 
sada e  ligeira,  composta  de  homens  escravos,  é  altamente 
provável  que  os  curiaes  e  privados  servissem  a  cavallo,  e 
tanto  mais  provável,  que  a  frase  raballos  ponere  parece  vir 
confirmar  um  facto,  (jue,  aliás,  veremos  reproduzír-se  nas 
iusliluições  iirimítivas  do  nosso  paiz. 

«  Em  que  consistiam,  porém,  as  contribuições  prediaes 
(funcliones)  distinclas  daquillo  que  nós  acabámos  de  cara- 
cterisar  como  serviço  militar  pessoal  ?  Uma  lei  de  Ervigío, 
de  execução  transitória,  nos  revela  que  os  tributos  abran- 
giam os  diversos  fructos  da  terra,  tanto  sèccos  como  líqui- 
dos, e  portanto,  não  só  os  cercaes,  mas  também  o  vinho, 
o  azeite  e  as  demais  produções  agrícolas.  N'essa  lei,  poste- 
rior mais  de  trinta  annos  á  de  tlhindaswiutho,  a  designa- 
ção de  privados  abrange  todos  os  tributários  livres,  e  dís- 
tíngue-os  dos  indivíduos  que  ora  são  chamados  servos  fis- 
caes,  ora  povos  liscaes.  Uns  e  outros  constituíam  toda  a  po- 
pulação tributaria  ;  jiorque  é  a  estas  duas  classes  que  Er- 
vigio  se  dirige  exclusivamenle,  aununciando-lhes  a  remis- 
são do  que  deviam  ao  lisco.  Bem  co'mo,  no  tempo  do  do- 
mínio romano,  a  denominação  de  possessores  incluía  em  ri- 
gor lambem  os  decuríões,  assim  entre  os  wisigodos  a  pa- 
lavra pricado  parece  ter  servido  para  desiguar  promiscua- 
mente  a  totalidade  dos  contribuintes  ingénuos.  De  feito, 
n'uma  lei,  que  a  rubrica  de  alguns  códices  faz  remontar 
a  Recaredo,  ella  é  applícada  nesta  significação  extensiva, 
assim  aos  contribuintes  livres  das  cidades  como  aos  dos 
campos,  e  contraposta,  como  ua  de  Ervigío,  aos  servos  fis- 
caes. 

«Quanto  aos  colonos  que  cultivavam,  tanto  as  terças  ro- 
manas, ou  propriedades  tributarias,  como  as  sortes  gothicas 
ou  propriedades  exemplas,  tudo  o  que  acerca  delles  se  pode 
dizer  é,  por  um  lado,  o  que  vimos  na  lei  de  Chindaswintho 
sobre  alienações  (a  qual,  ne.-.ta  parte  abrange  lodo  o  género 
de  terras  cultivadas  pelos /i/e/^fioí)  e  por  outro,  o  que  se  en- 
contra na  legislação  relativa  aos  contractos.  Era  um  destesa 
concessão  de  prédios  ruraes  a  lavradores  (accolae  ou  agri- 
colae)  a  troco  de  uma  pensão  aunual  ou  cânon.  Dessas  con- 
cessões umas  eram  perpetuas,  outras  temporárias,  e  estas  se 
diziam  feitas  por  título  precário.  Dava-se-lhes,  pelo  menos  ás 
primeiras,  o  nome  de  hencficios,  que  aliás  tinha,  como  se  viu, 
signilicação  bem  diversa,  e  do  mesmo  modo  se  dava  o  titulo 
de  patrono  ao  senhorio.  Um  anno  que  o  colono  faltasse  á  so- 
lução do  cânon,  elle  podia  expulsal-o  do  prédio,  quer  a  con- 
cessão fosse  perpetua,  que;- lenqioraría,  e  nesta  o  colono  era 
obrigado  a  .sahir  apenas  expira.s.se  o  praso  convencionado.  Se 
o  prédio  era  alienado,  as  relações  do  colono  e  de  seus  fi- 
lhos para  com  o  novo  possuidor  e  seus  herdeiros  ficavam  inal- 
teráveis na  forma  do  contracto.  Se  pelo  augmento  de  filhos 
ou  netos,  ou  por  outro  qualquer  motivo  o  colono  extendia 
a  cultura  por  mais  terrenos  do  mesmo  patrono  do  que  es- 
ses sobre  que  contractara,  ficava  ao  alvedrio  deste  tirar-Uie 
as  arroteas  ou  augmentar-lhe  o  cânon.  Daqui  se  vè  que  o 
systema  parcellario  continuava  ;  isto  é,  que,  para  a  cultura 
o'  mesmo  prédio  se  repartia  em  quinhões  por  diversos  indi- 
víduos ou  famílias.  O  senhorio  agricultava  ás  vezes  por  si  ou 
pelos  seus  escravos  uma  parte  do  prédio,  cujos  quinhões  se 
chamavam  sortes  c  consortes  os  diversos  cultivadores,  em- 
bora entre  estes  se  contasse  o  patrono  ou  os  seus  herdeiro^. 
JEm  lijB,  O  cauon  pão  çstavn  IúíUiôiíq  a  1*1  ou  tal  espécie  de  v». 
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lores  ;  podia  ser  uma  (juota  di-  fniotos,  como  por  exemplo  a 
decima  parte,  ou  uma  presta(;ão  invariável. 

«  Tal  eram  na  llespaniia  goda  o  colonato  livre  c  a  situa- 
ção dos  colonos  como  a  legislação  no-los  repi-eseuta.  .Mas 
abranífia-os  também  directamente  o  tributo?  A  antiga  capita- 
ção, chamada  humana,  recahiiido  sobre  indivíduos  e  nãoso- 


laços  de  família,  CHutrairam  hábitos  sedentários  e  muitos 
tornara m-se  agricultores.  Xos  lins  do  século  VIL  esta  era  a 
tendência  geral,  e  o  génio  militar  dos  godos  quasi  desappa- 
recèra.  D  afiai  se  pôde  concluir  que  um  grande  immero  de 
indivíduos  daquella  raça  imríi-ilamente  ingénuos,  mas  sem 
propriedade   sua,   deviam   sugeitar-se   ao  colonato  com   as 


í)re  o  solo,  podia  na  verdade  ser  imposta  ainda  aos  que  cul-|  condições  suaves  que  a  lei  estabelecia  para  os  contractos  de 


tivavam  as  sortes  trothicas,  combinando-se  com  a  exempção 
alxsoluta  de  quo  gosavam  esses  prédios.  Não  seria,  porem,  a 
distincçâo  entre  o  tributo  real  e  pessoal  demasiado  subtil 
para  os  homens  de  origem  germânica  ?  Pelo  menos  era  im- 
possível que  ficasse  a  responsabilidade  da  solução  aos  no- 
vos possuidores,  e  sem  ella  como  se  poderia  tornar  a  contri- 
buição eITecliva  ?  \  lei,  porem,  de  Ervígio  parece  resolver 
a  duvida,  não  só  em  relação  aos  colonos  das  sortes,  mas  tam- 
bém aos  das  terras  ilei\adas  aos  hís[)ano-romanos.  Uemetin- 
do  as  contribuíçõ,'s  airazadas,  o  príncipe  dirige-se  unica- 
mente aos  privados  e  aos  servos  fiscaes.  Uns  e  outros  cons- 
tituíam, por  tanto,  o  total  dos  contribuintes,  e  designando  a 
denominação  de  privados  exclusivamente  a  classe  dos  pro- 
prietários das  terças  romanas,  ao  passo  que,  como  veremos,  o 
nome  de  servos  liscaes  ei'a  inaplicável  aos  colonos  particu- 
lares, é  necesario  que  sapponhamos  estes  excluídos  da  catbe- 
goria  de  tributários  directos. 

«Esta  situação  dos  liomeus  que  cultivavam  a  terra  por 
um  contrario  livre,  seguros  <lo  usofructo  do  preilio  uma  vèz 
que  solvessem  o  cânon,  exemplos  do  imposto  que  racahia  ex 
clusivamíínlc  sobre  os  seus  patronos,  representa  a  condição 
geral  e  uniforme  de  todos  os  colonos  debaixo  do  dominio  wi- 
sigothico  ?  Não  o  cremos.  Desde  a  dissolução  do  império,  nos 
dilíerentes  estados  babaros,  a  situação  dos  colonos  ruraes  c 
demasiado  obscura,  e  talvez  ímpossivel  de  avaliar  e  distin- 
guir bem  em  todas  as  suas  variedades  e  sob  todos  osaspectos. 
Entre  as  tribus  germânicas  existiam  servos,  como  entre  os  ro- 
manos ;  mas  a  si l nação  destes,  assim  designados  á  falta  de 
um  nome  genérico  mais  exacto,  era  diversa.  Antes  súbditos 
que  .servos,  os  da  classe  mais  elevada,  os  lili,  Irti,  liizzi, 
aldioiK'^;  dos  códigos  e  monumentos  bárbaros,  correspondi- 
am em  geral  aos  colonos  romanos. 

«  Desta  servidão  imperfeita  (caracterisada  antes  pelas  re- 
lações do  dominio  do  senhor  ou  patrono  sobre  a  terra  pos- 
suíila  pelo  lido,  do  que  pelo  dominio  sobre  a  pessoa  deste) 
e  do  colonato  romano,   encontrando-se  nas  sociedades  que 
se  organisavam  com  os  fragmentos  do  império,  nasceu  es- 
se grupo  lie  indivíduos,    coílocados    n'uma   situação  media 
entre  a  servidão  pessoal  e  absoluta  e  a  ingenuidade  dos  pri- 
vados, e  que  coustíluia  a  generalidade  dos  cultivadores.  Mas 
tanto  no  systema  de  colonisaçào  agrícola  do  império,  como 
no  systema  l)arbaro  as  condições  do  contracto,  que  se  fa- 
zia ou  suppunha  existir  entre  o  patrono    e  o  colono,  eram 
variadas  e  oITereciam  dilíerentes  espécies.    As  próprias  leis 
que  no  código  wisigolhico  regulam  os  contractos  desta  or- 
dem suppòe,  como  vimos,  a  colónia  perpetua,   e  a  tempo- 
rária, similbante  á  locação  ;  suppõe  tanto  a  solução  de  um 
cânon  certo,  como  a  repartição  dos  friictos  entre  o  senho- 
rio e  o  agricultor,  isto  é,  o  melhodo  parciario.  A  varieda- 
de de  relações,  (jue  em  tenqios  posterioresachamus  estabe- 
lecidas entre  o  homem  de  tralialho,  que  cultivava  a  terra, 
que  exercia  a  grande,  a  quasi  única  iniiuslria  da  idade  me- 
dia, e  o  homem  da  propriedade,  de  dominio,   tem  origem 
na  acção  c  reacção  das  instituições  barbaras  e  instituições 
romanas,  encontrando-se  e  modilicando-sc  umas  pelas  ou- 
tras. Não  seria  possível  historiar  aqui  todas   essas  modili- 
cayòes,  incertas  e  confusas ;   nem   ellas   offerecem   um  in- 
tere.sse   immedialo    [)ara    a    inlelligencia   da   nossa   historia 
social.  Entretanto  não  podemos  deixar  de  recordar  ao  lei- 
tor, que   a  legislação   nos  otíerece    duas  classes   dislinctas 
de  colonos  :  uns  os  plebci,  que  não  podem  alienar  o  que 
possuem,  nem  vinhas  e  campos,  nem  ca.sas  e  servos  e  que 
se  acham   adscriplos  ú  gleba;    outros,   cuja  dependência  é 
apenas  material,    voluntária,  e  até  transitória,  estribada  só 
na  solução  das  [ireslaçòes  agrarias,  sem  que  a  estas  se  li- 
gue  ao  menos  apparcntemente   a   servidão   pessoal.   (,)uan- 
to   a  nós,   a   primeira   esiiecie   representa   a   idéa  e   a   in- 
tiuencia  romana  ;  a  segunda  a  idéa   e  a  inliuencia  germâ- 
nica. Fixados  na  Península  por  longos  annos,  os  godos  cres- 
cendo cm  numero,  deixando  doniar-se    gradualmente  pela 


lai  natureza.  Assim,  não  só  os  lidos  que  na  epocha  da  con- 
quista haviam  naturalmente  acompanhado  as  hostes  barba- 
ras, mas  também  os  descendentes  de  muitos  indivíduos  da 
ordem  dos  bacellarios  se  converteriam  em  colonos;  e jun- 
to ã  charrua,  ao  symbolo  da  paz,  se  realisaria  mais  de  uma 
vez  a  união  dos  vencidos  e  dos  vencedores,  a  incorporação 
das  duas  raças,  que  legalmente  se  achavam  equiparadas  e 
confundidas. 

«  Descripta  nos  seus  caracteres  geraes  a  condição  dos 
colonos,  segue-se  fallar  dos  escravos.  A  escravidão,  que  só 
o  lento  influxo  da  civilisação  fortalecida  pelo  Evangelho  pô- 
de destruir  na  Europa,  era  uma  instituição  que  os  conquis- 
tadores bárbaros  da  Ilespanha  traziam  com.sigo,  e  que  lam- 
bem achavam  profundamente  radicada  na  sociedade  sub- 
mettida.  Além  dos  lidos  ou  lazzi,  entre  os  povos  de  ori- 
gem germânica  havia  uma  classe  inferior  de  servos,  verda- 
deiros escravos.  Era  es.sa  classe  a  que  se  aproximava  mais 
dos  servos,  e  da  servidão  romana  {serei,  serdtus)  ;  mas  por 
singular  contraste,  a  sorte  de  escravo  bárbaro  era  ainda  as- 
sim menos  dura  ([ue  a  do  romano,  o  qual  civilmente  se 
reputava  cousa,  e  não  pessoa.  Partiam  os  romanos  da  idéa 
que  a  escravidão  representava  a  situação  do  captivo  a  quem 
o  vencedor  podia  matar,  mas  cuja  vida  reservara  como  um 
despojo,  ou  a  do  homem  livre,  que,  vendeudo-se  a  si  pró- 
prio, não  rt^ervara  um  só  dos  seus  direitos.  Assim,  ou  pa- 
io direito  das  gentes  ou  pelo  civil,  o  escravo  tornava-se 
plena  propriedade  de  seu  dono.  D'aqui  se  pôde  inferir  ató 
onde  chegariam  as  consequências  de  similhante  situação. 
Com  o  derramamento  da  luz  evangélica,  e  depois  com  o 
triumpho  completo  do  chrislianismo,  começaram  predomi- 
nar idéas  mais  humanas  acerca  desta  classe,  e  na  legisla- 
ção romana  foram-se  introduzindo  gradualmente  algumas 
garantias  para  remir  os  escravos  ao  menos  do  direito  de 
nmtilação  e  de  morie,  que  seus  donos  nelles  podiam  exercer. 
Mas  estas  leis  encontravam  a  resistência  das  paixões  e  há- 
bitos vulgares,  e  por  tanto  ainda  no  V  século,  conforme  o 
que  se  lè  em  Salviano,  as  disposições  que  aboliam  o  direito 
de  vida  e  morte,  que  os  senhores  tinham  sobre  os  escra- 
vos, eram  muitas  vezes  illudidas.  Distinguiam-se  os  servos 
pelas  qualilicações  de  públicos  e  particulares  :  os  primeiros 
pertencentes  ao  estado,  dividiam-se  em  duas  classes,  a  dos 
Ínfimos,  que  constituíam  o  corpo  dos  operários  nos  traba- 
lhos públicos,  ou  a  chusma  das  galés,  e  a  dos  mesmos  hu- 
mildes, que  se  em|)regavam  cm  carcei-eíros,  lictores,  serven- 
tes dos  magistrados  e  secerdotes  etc.  Os  particulares  tam- 
bém se  dividiam  em  urbanos  e  rústicos  :  os  primeiros,  de- 
baixo de  variadíssimas  designações,  exerciam  todos  os  ofli- 
cios  e  misteres  necessários  para  os  commodos  e  luxo  da 
vida  ;  em  quanto  os  segundos  cultivavam  os  latifúndios  dos 
seus  opulentos  senhores. 

«  Os  servos,  que  entre  as  raças  germânicas  correspon- 
diam aos  servos  romanos,  eram   aquelles  que  nos  códigos 
bárbaros    .se  denominam   ministeriaes  (Hiiíusfcrúi/c.s-).  Esta 
palavra  equivalia  a  serventes  ou  familiares,  c  designava  o 
homem  que  exercia  um  mister  ou  eslava  adstriclo  de  qual- 
quer modo  ao  serviço  do  senhor.  Em  tempos  posteriores  ella 
tomou  por  isso  uina  sígnillcação  mais  ampla,  chegando  a  ap- 
plicar-se  aos  oíficiaes-mores  do  rei.  Era  desta  classe  de  indiví- 
duos, posto  que  infiriores  aos  lidos,  que  os  nobres  costuma- 
vam tirar  os  administradores  das  suas  propriedades  (majores) 
e  formar  uma  espécie  de  còrle,  ao  passo  que  também  nessa 
classe  se  induiam  osartiltces,  os  quaes  eram  assas  nume- 
rosos   nas    terras   do    rei    e    dos    nobres.    Assim ,     entre 
os  homens  não  livres  a  situação  indeterminada  dos  minis- 
teriaes parece  elevar-se  por  um  lado  quase  á  altura  de  li- 
berdade incompleta,  c  descer  por  outro  a  uma  condição  in- 
tima. Vejamos  agora  como  a  servidão  romana  e  a  germâ- 
nica, encontrando-se  no  terrilorio  hespanhol,  mutuamento 
se  compenetram  e  modificam. 

<,<  Os  escravos  wisigodos  conservavam  a  mesma  deno^ 


civilisação  dos  vencidos,  uuindo-se  em  lim  com  elles  por   minaçào  romana  (sem),  como  os  senhores  a  de  donos  (do* 
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mini).  O  nascimento  determinava-lhos  a  con(lii,ão  :  o  filho 
de  sovNii  rra  servo  ;  mas  já  aijui  a  jurispriiiliMuia  variava 
n'uma  circumstancia.  Kiilrc  os  romanos  ;i  (•oiuiii.ão  do 
quaUiuer  individuo  era  sempre  a  de  sua  mãi  :  sob  o  do- 
iniiiio  « isijjothioo,  poslo  que  os  consórcios  rossL'in  pro- 
liibidos  enlre  pessoas  ingénuas  e  servas,  o  Iruclo  dessas 
uniões  illicitas  seguia  a  de  qualquer  dos  dois  que  fosse  es- 
cravo. Mas  islo  tinha  uma  excepção  :  se  até  os  trinta  annos 
o  tilho  illegitimo  não  era  redusido  á  servidão  alTectiva,  c  no 
liecurso  desse  tempo  aquelle  dos  seus  proirenilores  que  era 
df  condição  servil  vivera  apparentomenle  em  lilierdade,  fi- 
cava elle  livre.  Oulra  lonte  da  servidão  eram  os  delidos, 
muilcs  dos  quaes  tiiiliam  por  pena  o  ser  entregue  o  crimi- 
noso ao  otíendido  como  seu  escravo.  O  devedor  insolú- 
vel pagava  lambem  a  divida  com  a  jierda  da  liberdade,  e 
linalníente  o  ingénuo  buirão,  que  se  fingia  .servo  para  ser 
vendido  e  iiaver  parte  do  preço,  manifestando  depois  asna 
cDndição  ficava  coliiido  na  própria  rede  c  condenmado  á 
escravidão,  salvo  se  podia  restituir  integralmente  o  preço, 
ou  era  remido  pelos  seus  parentes. 

«  Dislinguiam-se,  porem,  essencialmente  os  servos  go- 
dos dos  romanos  em  serem  considerados  como  pessoas  ci- 
vis, embora  fossem  objecto  de  doação  e  venda.  N'islo  a 
inlluencia  das  iileias  germânicas  era  eviclente,  e  constituía 
um  verdadeiro  progresso  .social.  Como  jamais  de  uma  vez 
dissemos,  a  união  entre  individues  de  condição  ingénua  e 
sçrvil  era  rigorosamente  prohibida  :  todavia  o  conscioso  de 
duas  pes-soas  desta  ulitma  conilição  parece  que  se  conside- 
rava como  verdadeiro  matrimonio,  bem  que  podesse  dis- 
solver-se  quando  era  contraído  entre  servos  de  dilTerentes 
donos  ;  ao  contrario  da  jurisprudência  romana,  que  repu- 
tava laes  consórcios  uma  espécie  de  concubinato  (co/iíuíícr- 
nintn).  Em  juiso  admittia-se  o  testemunho  dos  servos  da- 
das certas  hypotheses,  posto  que  assas  restrictas.  ,lá  vimos 
que  elles  também  exercitavam  as  armas,  porque  todos  os 
homens  livres,  fosse  qual  fosse  a  sua  jerarchia,  e  ainda  os  ser- 
vos tiscaes,  de  que  temos  de  fallar  depois,  deviam  apresentar 
no  exercito  a  decima  partedos  próprios  escravos  armados  e 
equipados.  Ainda  que  em  geral  os  bens  dos  servos  eram 
considerados  como  pertencentes  ao  senhor,  com  tudo  elles 
podiam  po.ssuir  com  dominio  pleno  algumas  cousas  de  me- 
nor valia,  que  se  denominavam  o  seu  pein lio  jirojirin.  Em 
fwn,  o  senhor  não  podia  tirar-lhes  ávida  nem  se  quer  mu- 
tilal-os  sem  processo  judicial,  e  a  lei  impunha  ao  senhor 
que  não  a  respeitava,  a  multa  e  a  pena  de  infâmia  no  pri- 
meiro caso,   e  o  degredo  temporário  no  segundo. 

«  O  escravo  que  exercer  algum  mister  mechanico,  ou 
por  diverso  modo  merecia  maior  estimação,  cbamava-se 
ido)i<'o,  bom;  o  qUe  pela  sua  inhabilidade,  ou  por  outro  qual- 
qtíer  motivo  era  condemnado  aos  trabalhos  mais  duros,  de- 
notninava-se  ril,  inpvin,  r-uslico. 

«  Esta  ultima  designação,  que  se  encontra  com  maior 
frequência,  mostra  que  esses  escravos  inferiores  eram  os 
operários  ruraes.  A  elles  parece  ter-so  applicado  com  pre- 
ferencia a  denominação  de  ntancipii,  palavra  assaz  vaga, 
i  qual,  em  no.sso  entender,  não  importava  tanto  a  ideia  ge- 
ral de  servidão,  como  o  estado  de  qualq\ier  individuo  de 
mais  baixa  esphera,  õ  talvez  sem  faniilia,  reduzido  ao  ul- 
timo gráo  de  abjecção  humana,  quer  fosse  de  origem  ser- 
vil, quer  livre,  ou  para  melhor  dizer,  de  nascimento  des- 
conhecido. .\caso  a  palavra  mancipium  exprimia  áS  vezes 
aquelle  gráo  visinho  da  animalidade  pura,  de  cuja  exis- 
tência não  desappareceram  absolutamente  os  vestígios  nas 
sociedade»  modernas. 

«Na  legislação  gothica  não  nos  parece  cncontrarem-.se 
fundamentos  bastantes  ]>ara  se  considerarem  como  uma  clos- 
te  á  parle  os  servos  da  igreja  e  do  clero,  não  obstante  ser 
essa  8  opinião  geral.  As  disposições  ilos  (Concílios  relativas 
is  familinit  cfr/isKisdfds  (piírase  que  em  especial  os  de- 
signava) são,  em  nosso  entender,  disposições  particulares 
da  igreja,  e  não  leis  civis;  nem  se  vi  nessas  mesmas  re- 
•gras  de  proceder  entre  o  clero  e  os  servos  que  lhe  perlen- 
uiam,  condições  diversas  das  que  regulavam  os  direitos  e 
tieveres  entre  os  senhores  particulares  c  os  seus  escravos  ; 
e  se  em  relação  á  sociedade  civil  e  ao  poder  |>ublico  elles 
gosavam  de  algumas  exempções,  estas  não  representavam 
■um  privilegio  seu,  mas  rel'eriam-se  á  immunidade  da  cor- 
ttofação  s&cerdotal  a  <\w  enim  sujeitos. 
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«  Uma  classe,  porém,  de  servos  havia  entre  os  wisi- 
goilos,  cuja  situação  esp(^cinl  os  tornava  em  regra  não  só 
superiores  aos  servos  particulares  e  aos  colonos,  quer  ads- 
criplos,  quer  livres,  mas  até  iguaes,  sob  certo  aspecto,  aos 
individues  ingénuos  conhecidos  pela  denominação  de  pri- 
vados, e  talvez  aos  bucellarios.  Falíamos  dos  servos  fiscaes 
{srrri  lixcnlex]  chamados  também  famílias  do  fisco  (f((m)7í(e 
lixei).  Evidentemente  elles  correspondiam  aos  ministeriaes, 
ou  ])or  outra  eram  os  representantes  da  ideia  germânica  da 
servidão  domestica,  d  servo  fiscal  podia  obter  não  só  os 
cargos  inferiores  do  paço.  mas  até  dignidades  mais  eleva- 
das. Possuia.  embora  com  dominio  imperfeito,  terrase  es- 
cravos Ínfimos  (mancipin)  ,  que  aliás  pertenciam  virtual- 
mente ao  fisco.  A  ordem  mais  emmente  dos  servos  fiscaes 
tinha  fé  em  juizo,  e  anula  os  menos  graduados,  havendo 
para  isso  niercè  especial  do  rei.  Oonfiavam-se-lhcs  os  car- 
gos de  exactores  da  fazenda  e  administradores  dos  bens 
patrimoniaes  ilo  príncipe.  As  suas  propriedades,  posto  que 
rigorosamente  pertencessem  com  elles  e  como  elles  ao  fis- 
co, eram,  segundo  ja  vimos,  tributarias,  bem  como  as  dos 
privados,  se  tributo  se  pode  chamar  ás  prestações  que  sem 
duvida  d'ellas  pagavam,  e  cuja  importância  e  natureza  igno- 
ramos, mas  que  deviam  ser  mais  gravosas  que  as  impos- 
tas nas  propriedades  dos  privados,  com  quem  elles  tinham 
de  commum  .serem  obrigados  a  levar  á  guerra  a  decima 
parte  dos  próprios  escravos.  A  lei  prohibia-lhes  a  aliena- 
ção d'estes  e  a  de  seus  bens  feita  a  favor  de  ingénuos  ou 
igrejas,  mas  facullava-lh'a  indirectamente  em  beneficio  d'es- 
tas.  Podia  \ende-los  a  outro  servo  fiscal  (conscrn))  e  o 
producto  applica-lo  ás  igrejas  ou  institutos  de  caridade.  A 
singular  limitação  imposta  em  tal  faculdade  prova  que 
acerca  das  terras  fiscaes,  bem  como  das  terças  romanas  ou 
terras  dos  privados,  o  espirito  da  legislação  era  impedir 
que  pela  transmissão  essas  propriedades  se  assimilassem  ás, 
sortes  golhicas,  isto  é,  se  torna.ssom  immunes  para  a  con- 
tribuição. De  todas  as  cousas  que  no  exercido  dos  cargos 
públicos  e.  até  no  meio  da  opulência  e  do  esplendor  da 
corte  podiam  i-ecordar  ás  familias  fiscaes  a  sua  origem  ser- 
vil, era  talvez  a  mais  dura  a  prohibição  absoluta  de  con- 
trahirem  consórcios  com  pessoas  ingénuas.  N'este  ponto  as 
instituições  não  eram  menos  severas  com  o  servo  fiscal, 
do  que  com  outro  qualquer. 

« Assim  como,  descendo  do  estado  do  homem  li<Te 
para  o  da  escravidão,  se  encontrava  a  existência  media  do 
colono  adscripto,  assim  subindo  do  estado  de  servidão  para 
o  da  ingenuidade,  se  achava  a  do  liberto.  A  manumissão 
ou  alforria  era  um  acto,  que,  nos  seus  etTeilos,  se  con- 
trapunha ás  leis  cuja  sancção  penal  era  a  servidão,  e  que 
tanto  deviam  contribuir  para  augmentar  o  numero  dos  in- 
divíduos privados  de  liberdade.  AquoUes  a  quem  o  berço 
fizera  escravos  restava  a  esperança  de  obterem  da  gene- 
rosidade de  seus  senhores  uma  liberdade  mais  ou  me- 
nos completa.  Eram  as  manumissões  de  duas  espécies  :  uma 
absoluta,  condicional  oiitra.  Verificava-se  a  primeira  quan- 
do o  manumittcnte,  que  por  esse  acto,  celebrado  por  um 
presbytero  ou  diácono,  ou  por  declaração  feita  perante  o 
juiz,  se  convertia  de  senhor  em  patrono,  não  impunha 
ao  liberto  algumas  condições  ou  obrigação  de  serviço  que 
lhe  restituissem  o  pleno  alvedrio  das  suas  acções.  Estes 
taes  consideravam^se  tão  independentes,  que  até  a  igreja 
os  admittia  á  ordem  sacerdotal. 

«Por  mni8  completo,  norém,  que  fosse  o  acto  de  alfor- 
ria, se  o  liberto  se  constituía  delator  ou  accusador  do  ma- 
numiltenle,  ou  lhe  fazia  alguma  affronta,  podia  ser  redu- 
zido á  anterior  servidão  ;  e  estes  deveres  e  direitos  perpe- 
tnavain-sf>  eiilre  os  filhos  de  nm  e  de  outro.  Se  continua- 
va a  viver  como  colono  de  seu  antigo  senhor,  e  não  dei- 
xava filhos  legítimos,  podia  testar  de  metade  do  seu  pecú- 
lio, ficando  a  outra  metade  ao  patrono.  Se  o  abandonava 
liara  ir  ser  cliente  ou  colono  de  outrem,  o  manumittcnte 
nei-dava-lhe  sempre  metade  dos  bens  no  caso  de  fallecer 
sem  filhos,  e  elle  dispunha  da  outra,  de  modo  que  o  se- 
gundo patrono  ficava  excluído,  o  que  tendia  a  impedir  a 
mudança  do  patronato,  (joni  esse  mesmo  fim  estabelecia  a 
lei  que,  deixando  o  liberto  o  antigo  senhor,  este  ou  seus 
filhos  tivessem  o  direito  de  reivindicar  qualquer  donativo, 
que  lhe  houvesse  sido  feito  no  acto  da  manumissão.  Li- 
berdade absoluta  e  sem  a  menor  restricção  vjnba  a  ser  i 


HiStOaiA  DE  PORTUGAL. 


que  os  judeos  eram  obrigados  a  dar  aos  seu»  escravos  chris- 
lãos,  acto  que  a  lei  exprime  prla  pKrase  siní,'ular  de  «  |ias-  , 
sarem  á  calhegoria  de  cidadãos  romanos  ,  »  o  que,  (]uan-  ■■ 
do  faltasse  ii'('sla  parle  a  analogia  da  legislação  do  iiupR- 
rio  com  a  golhica,    tenderia    a  provar  que  os  leiíisladores 
tinham    heliido  [Mincipalmenlc    no  direilo   romano  as  suas  I 
ideias  acerca  dos  liljcrlos.  | 

«  A  manumissão  incompleta  deti'rminavam-na  as  con- 
vições  reslriclas  impostas  na  escriplura  solemne,  que  se  la- 
drava (i'aqiielle  acto.  l'ma  dessas  condii;ões  mais  ordiná- 
rias parece  ter  sido  a  não-aliena(;ão  do  pecúlio  servil,  sen- 
do, portanto,  nuilos  tudos  os  contractos  feitos  sobre  clic  sem 
consentimento  do  patrono  pelo  liberto.  A  falta  de  cumpri- 
mento de  quabpmr  das  couilições  da  alforria  rc]iunha  es- 
te na  situação  primitiva.  Emlim,  entre  a  linhagem  do  li- 
berto e  a  do  manumittente,  fosse  a  alforria  plena  ou  i-n- 
completa,  nunca  podia  haver  mistura  de  sangue,  porque  os 
consórcios  entre  indivíduos  de  uma  e  de  outra  eram  abso- 
lutamente prohibidos. 

«  A  mesma  divisão  de  idóneos  e  de  inferiores  ou  run- 
t.iios  que  distinguia  os  servos,  distinguia  os  libertos  con.si- 
derados  sob  outro  aspecto.  Essas  duas  disignações  nos  estáo 
indicando  taudjem  que  os  primeiros  eram  os  que  viviam 
nas  cidades,  empregados  em  misteres  fabris  ou  no  servi- 
so  domestico,  em  quanto  os  segundos  eram  os  que  conti- 
nuavam a  õccupar-se  nos  trabalhos  ruraes.  A  situação  dos 
últimos,  quando  a  manumissão  fosse  plena,  e  obtivessem 
do  patrono  alguma  concessão  de  terras  para  cultivar,  de- 
via assimilhar-se  em  mais  de  uma  circumstancia  á  dos  co- 
lonos livres,  em  quanto  a  dos  incompletamente  manumis- 
sos  não  devia  afastar-se  muito  da  dos  plebei  ou  colonos 
adscri]  t)s  á  gleba. 

«Se  á  condição  dos  servos  da  igreja  faltam  caracteres 
especiaes  que  em  relação  á  sociedade  civil,  a  distinguiram 
clarameiíle  da  dos  servos  particulares,  não  se  pôde  dizer 
em  rigor  outro  tanto  acerca  dos  libertos.  Quando  o  servo 
de  qualquer  igreja  era  manumitlido  plena  e  solemnenien- 
te,  sem  reserva  de  algum  signaT  de  dependência,  entrava 
MO  grémio  dos  ingénuos,  e  nem  elle  nem  os  seus  descen- 
dentes podiam  ser  inquietados  em  virtude  da  origem  ser- 
vil. Nos  seus  regulamentos  particulares  a  igreja  obstava, 
porém,  quanto  podia  a  que  esta  hypothese  se  verelicasse, 
e  o  obstáculo  principal  era  o  conctíder  aos  libertos  alguns 
bens,  pelos  quaes  íicassem  no  patrocínio  ecclesiastico,  edu- 
(Sacdo-lhes  os  filhos,  e  promovendo  ás  vezes  estes  ao  sacer- 
dócio. As  famílias  que  assim  obtiniiam  uma  duvidosa  li- 
berdade, Ijc^vam  perpetuamente  unidas  á  respectiva  igre- 
ja, 0  4lé  os  membros  d'ellas  que  vinham  a  exercer  o  mi- 
nistério sagrado  eram  constrangidos,  por  morle  do  seu  bis- 
po, a  reconliecer  perante  o  novo  prelado  a  indestructivel 
dependência  da  propina  linhagem,  e  por  isto  a  lei  civil  pro- 
hibia  que  libertos  seculares  d'esta  espécie  desposassem  mu- 
lheres ingénuas.  O  numero  das  famílias  de  libertos  eccle- 
siasticos  augmonlava-se  com  a  accessão  dos  particulares, 
que  seus  senhores,  mauumitlindo-os  plenamente  em  rela- 
ção a  si,  punham,  noaclo  da  manumissão,  debaixo  do  pa- 
tronato ou  cummcmifi  da  igreja,  os  quaes  ficavam  por  es- 
se facto  na  mesma  situação  dos  outros,  originários  d'ella, 
(6  por  nenhum  pretexto  podiam  ser  inquietados  no  goso  de 
liberdade  pelos  herdeiros  do  manumillenle. 

«  A  condição  dos  servos  liscaes  era,  como  vimos,  tal, 
mie  o  passarem  á  classe  dé  liborios  não  lhes  proporciona 
grandes  vafilSffens,  nem  esse  estado,  obtida  a  manumi.ssão, 
jiodia  olTcrecej'  eífpiiormenle  dilTerenras  notáveis  da  situa- 
ção anterior.  Assim  «  jui^jiprildeniia  «isigotiiic»  acerca  ílel- 
les  ó  exces-;i\  cimente  resumida,  rr.iluzjndo-se  a  declarar  que 
o  setj  titulo  de  alforria  devia  ser  formado  pelo  prificipe, 
sem  o  que  não  seria  valido,  e  a  impor-lhes  por  lei  espe- 
cial aquillo  mesmo  fpie  o  direito  commum  impunha  a  to- 
■rfos;  e  em  particular  aos  servos  do  lisco,  o  serviço  militar 
em  tempo  de  fiuerra.  E'  de  crer  que  a  situação  destes  liber- 
tos, que  continuavam  na  dependência  do  rei  pela  posse  dos 
benelicios  ou  de  carfios  públicos,  consistindo  n'uma  espé- 
cie de  distincção  honorifica,  se  confun<lisKe  de  algum  mo- 
do com  a  dos  leaes  ou  fideles,  collocados  como  elles,  pelo 
systema  beneficiário,  sob  o  patronato  da  corOa. 

«  Temos  estaminado  qual  era  variada  existência  dà  po- 
pulação inferior  entre  os  ^odos.  Qe  um  la4o  pelos  privd' 


dos  ella  se  aproxima  do  ultimo  degráo  da  escala  nobiliá- 
ria :  de  outro  vemol-a  descer  á  extrema  degradação  pelos 
indivíduos  a  que  mais  especialmente  se  dá  o  nome  de  man- 
cipii,  os  servos  dos  servos.  A  classe  dos  privados,  cm  que 
predomina,  talvez  exclusivamente,  a  raça  hispano-romaaa, 
representa  a  civilisação  materialmente  subjugada  pela  bar- 
baria, mas  que  a  vence  de  muitos  modos  pela  superiori- 
dade das  suas  instituições  e  costumes,  classe,  que,  embora 
caracterisada  por  bem  diversas  condições  de  existência,  é 
a  origem  p  o  ty[)o  mais  ou  menos  indeciso  da  moderna 
classe  media,  e  que,  alravez  dos  acontecimentos  extraor- 
narios  que  seguiram  na  Península  a  queda  do  império  go- 
lliico,  iriMiios  encontrar  na  infância  do  nosso  paiz,  onde  igual- 
mente nos  appnrecerào  reproduzidos,  posto  que  alterados 
e  em  parte  assimilados,  esses  grupos  inferiores  de  colonos 
livres  e  a<lscriptos,  de  servos  e  libertos  particulares  e  fis- 
caes  ;  toda  essa  massa  duvidosa  e  confusa  do  povo,  que  se 
agita  e  trabalha  em  volta  de  uma  arislrocracia,  pela  maior 
parte  de  raça  dominadora  e  turbulenta,  na  qual  a  conquis- 
ta germânica  princi|ialmente  se  perpetua  e  symbolisa.  » 

Fomos  alguma  cousa  extensos  nos  trechos  extraídos 
da  obra  do  nosso  conteniporaneo,  porque  a  matéria  o  exi- 
gia. Conhecemos  a  dilTerença  que  vae  da  Historia  escripta 
philosoricameiíte  pelo  Sr  Hi'rciilanú,  a  esta  que  escreve- 
mos para  uso  do  povo;  mas  nem  por  isso  nos  dispensaremos 
uma  ou  outra  vez  de  lançar  mão  do  que  outros  já  tem 
escripto  quando  a  occasiào  o  comportar  ;  que  os  graniles 
talentos  não  se  podem  dar  por  olTendidos  em  ver  repro- 
duzidos os  seus  trabalhos  em  obras  de  tal  natureza.  Es- 
creveram para  ensinar  :  dar  a  maior  publicidade  possível  a 
essa  escripta,  é  satisfazer  aos  seus  desejos. 

VI 

SODE  AO  THBONO  DOS  GODOS  A  RAÇA  OsTRO-<jODA.  ThEU- 
DIS,  O  PRIMEIRO  REI,  MORRE  ASSASSINADO.  SUCCEDEU-LHE 
TEUDISSELE,  AGILA,  ATHAN.\GILDO,  LIUVA,  E  LELTIGII.DO, 
OUE  REÚNE  A  HESPANHA  TODA  EM  UMA  SÓ  MONARCHIA.  O 
REINO  DOS  SUEVOS,  QUE  DUROU  177  ANNOS  FICA  SENDO 
UMA  PROVÍNCIA  DOS  GODOS.  RECCAREDO  SUCCEDE  A  SEU 
PAI,  GUERRA  COM  OS  FRANKOS.  LIUVA,  FILHO  DL  RECCA- 
DO  É  ASSASSINADO  POR  WITEUIO,  E  ESTE  SOBE  AO  THRONO, 
POREM  MORRE  TAMBÉM  ASSASSINADO.  VÁRIOS  MONARCHAS 
SOBEM  AO  THRONO  POR  ELEIÇÃO  E  ESCOLHA  DOS  GRANDES 
E  PRELADOS.  CHINDASWINTTIO  DEROGA  A  LEI  QUE  FAZIA  O 
THRONO  ELECTIVO.  RECESVINTHO.  ACCLAMAÇ.iO  DE  WAMBA, 
E  ACONTECIMENTOS  QUE  TIVERAM  LOGAR  DURANTE  O  SEU 
REINADO.  OS  MOUROS  NAS  TERRAS  DilS  CHRISTÃOS.  ABDI- 
CAÇÃO DE  WAMBA,  E  ELEIÇÃO  DE  ERVIGIO.  CONSPIRAÇÕES 
CONTRA  EGICA.  WITIZA,  SEU  FILHO.  RODERICO  OU  RODRI- 
GO SUCCEDE  A  WITIZA.  E  NESTE  REINADO  PELA  TRAIÇÃO 
DO  CONDE  JULIÃO  OS  MOUROS  IN"S'ADEM  A  HESPANHA.  PRO- 
GRESSOS Da  religião  CATHOLICA  NA  HESPANHA  DURANTE 
A  RAÇA  OSTRO-GODA.  CURA  MILAGROSA  OPERADA  POR  S. 
MARTINHO. 

Extincta  em  Amalarico  a  linha  da  casa  Goila,  passi>u 
o  throno  para  os  Oslro-Godos.  O  primeiro  elevado  á  rea- 
leza foi  Theudis,  do  qual  os  historiailores  fazem  um  per- 
feito elogio,  cham<)iido-!hp  princine  virtuoso,  e  digno  de 
reinar.  Um  supposto  louco  o  assassinou  no  .seu  próprio  pa- 
lácio de  Barcelona,  e  o  rei  antes  de  espirar  prohibiu  que  o 
assassínio  jingasse  com  a  vida  o  crime  que  commettera, 
pois  declarou  que  sua  morle  era  justa  punição  outra  igual 
que  1,-inibem  fizera  ;  e  por  tanto  a  recebia  como  castigo 
de  Deus.  il>  grandes  di^  reino  para  preencherem  O  vaea  do 
throno,  escolheram  Toiíilisseje,  lambeiíi  ^^d  c-asa  Oslro-Goda  ; 
o  qual  não  reinou  mais  de  desoito  niezes,  morrendo  ás  mãos 
de  assassinos.  Atríla  succedeu  a  este.  mas  tão  infeliz  foi  o  seu 
reinado  que  nas  guerras  que  moveu  foi  desbaratado,  teve 
morto  .seu  lilho  primogénito,  e  se  viu  obrigado  a  acolher- 
se  às  terras  que  tinha  na  Lusitânia.  Esta  fuga  deu  asos  a 
um  dos  seus  cabos  de  guerra,  .Mhanagildo,  se  rebellar  con- 
tra elle,  e  tomar  o  titulo  de  rei  dos  Romanos,  aos  quaes 
chamou  em  seu  auxilio,  e  com  elles  se  foi  encontrar  com 
Agiln,  perto  a  Sevilha,  e  o  desbaratou.  O  rei  vencido  foj 
|)rocur»r  abrigo  om  .Merida,  mas  ahi  mesmo  onde  esperava 
a  salvação  encontrou  a  morto  i»  mãos  dos  próprios  vasstU 
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l''s.  Esle  tristo  aceiítcciíiuMiln  deixou  Atliaii;it;ililo  único  se- 
nhor (lo  reino  dos  Godos.  Parece  que  .Mlianagildo  moveu  de- 
pois guerra  aos  Luzilanos  e  Suevos,  e  que  algumas  vanta- 
gens obteve. 

Por  esle  tempo  era  Carriario  rei  dos  Suevos  que  ti- 
nham assento  na  (lalliza  e  l.uzitania,  e  fallecendo  pouco 
depois  hnvia-llie  succedido  Theodoniiro.  Este  tomou  armas 
contra  l.iuva  que  tinha  succedido  no  throno  a.\thanaKÍKIo, 
mas  sendo  inleli/.  na  emprc/.a  viu-se  tornado  a  conunettor 
pazes.  Liuva,  (jue  era  principe geralmente  estimado  dos  gran- 
des e  do  povo  tinha  associado  ao  governo  seu  irmão  Leu- 
vigildo,  a  qual  deiiois  de  viuvo  da  primeira  mulher  de 
quem  houvera  dous  lilhos,  chamados  llermenegiUlo  e  llec- 
caredo,  se  casou  com  (iosvintha,  viuva  de  Athauagildo, 
dando  depois  por  mulher  a  Hermenegildo,  seu  lilho  mais 
velho,  Iiigunda.  que  era  nela  de  sua  espoza.  Uuando  ao 
diante  tractarnios  dos  progressos  da  religião  calholica  nesta 
cpoca,  narraremos  as  guerras  que  entre  pai  e  lilho  se  sus- 
citaram então.  Estas  guerras  envolveram  também  a  My- 
ron,  que  nesse  tempo  era  rei  dos  Suctos  e  Lusitanos.  Fal- 
lecendo Myron,  succedeu-lhe  no  throno  Eburico,  a  quem 
Andeca  usurpou  o  poder  real,  fazendo-se  acclamar  vei,  e 
encerrando  Ehurico  n'um  mosteiro.  Leuvigildo,  porém,  pe- 
gou cm  armas  contra  o  usurpador,  venceu-o,  e  depois  de 
o  lazer  tonsurar  e  ordenar  prcsbytero,  o  desterrou  para 
uma  cidade  da  Lusitânia.  Esperava-so  que  Leuvigildo  res- 
tituísse a  Eburico  os  seus  estados,  mas  não  aconteceu  as- 
sim ;  porque  o  infeliz  príncipe  licou  no  mesmo  mostei- 
ro onde  Andeca  o  encerrou,  e  ahi  lalleceu.  Leuvigildo 
encorporou  toda  a  Hespanha  n'uma  só  monarcliia.  Foi  a 
I)rimeira  vez  que  a  Península  depois  dos  Romanos  se  viu 
incorporada  sob  o  dominio  de  um  só  príncipe.  Os  .Suevos 
desesperados  da  injusli(;a  de  Leuvigildo  rebellaram-se  acela- 
mando  rt^i  a  Amalarico,  mas  a  insurreição  não  vingou,  eo 
reino  dos  Suevo.?,  que  tinha  durado  177  annos,  llcou  sen- 
do uma  província  dos  Godos.  Leuvigildo  falleceu  por  fim 
ao  cabo  do  dezoito  annos  de  reinado.  Foi  o  primeiro  rei 
dos  Wlsi-liodos  que  tomou  o  sceptro,  a  coroa,  eaopa-real: 
reformou  o  códice  que  Eurico  tinha  feito  ;  accrescentando- 
Ihe  muitas  leis,  e  reformando  outras  por  inúteis.  Heccare- 
ilo  foi  o  successor  de  seu  pai.  O  começo  do  seu  reinado 
foi  cheio  de  agitações  no  reino,  jiromovidas  pelos  arianos 
em  vingança  de  o  rei  haver  publicamente  abjurado  aquella 
religião,  e  restabelecido  o  ritual  catholico.  .'\pasiguadas  es- 
tas turbulências  sem  derVamamenle  de  sangue,  porque  o 
caracter  e  indole  bondosa  do  monarclia  se  oppunham  a  ac- 
tos de  extremado  rigor,  teve  Ileccaredo  de  repellir  com  as 
armas  na  mão  o  acommetlimenlo  que  o  rei  dos  Frankos 
lhe  fez  pela  (iallia  Gothica  m\  Narimneza,  sob  pretexto  de 
vingar  a  morte  de  Hermeui,'gildu.  U^  i'iuiikos  ioram  \enci- 
dos  perlo  de  Carcassona,  pois  que  o  general  de  Reccaredo 
dando  com  elles  de  improviso  em  quanio  engolfados  nos 
prazeres,  e  já  meio  vencidos  pela  embriaguez,  lhes  des- 
truiu sessenta  mil.  Para  segurar  o  fructo  desta  victoria, 
por  isso  que  o  rei  estava  viuvo,  determinou  casar  se  com 
uma  lilha  do  rei  dos  Frankos,  e  para  isso  deputou  embai- 
xadores a  peilirem  a  mão  da  princeza  Clodosinda,  que  já 
estava  promettida  a  .\thairo  rei  dos  Lombardos,  mas  que 
lhe  foi  concedida  em  consequência  de  Reccaredo  professar 
a  religião  catholica,  e  o  outro  ser  pagão.  Assim  se  esta- 
beleceu a  paz  entre  os  dous  reinos,  e  Reccaredo  desceu  ao 
sepulchro  sendo  geralmente  chorada  a  sua  morte,  porque 
nelle  perdia  o  i)Ovo  um  príncipe  humano,  affavel,  e  dota- 
do de  excellentes  virtuiles.  Deixou  Ires  lilhos,  que  se  sup- 
põe  serem  bastardos.  Liuva,  um  delles,  succedeu-lhe  e  foi 
reconhecido  em  todo  o  reino,  porém  só  reinou  dous  annos; 
[lorquc  Witherico  se  rebidlou  contra  elle,  lhe  cortou  a  mão 
direita,  e  lhe  deu  a  morte  contando  apenas  vinte  e  dous 
annos  de  Idade.  Este  Wlterico  era  um  ariano,  a  quem  Rec- 
caredo tinha  perdoado  por  haver  delatado  a  conspiração  de 
Merida,  suscitada  pelos  sectários  daquella  religião  quando 
o  rei,  como  já  dissemos,  publicamente  a  tinha  abjurado. 
Witerico,  porém,  não  disfructou  por  muito  tempo  o  fructo 
do  seu  crime;  porque  seus  próprios  parentes  se  rebellaram 
contra  elle.  e  lhe  deram  a  morte.  Flávio  Gondomar,  que 
era  parente  de  Reccaredo,  foi  acclamado  rei  pelo  consenso 
universal  da  nação.  Ha  authores  que  presuppõe  esta  elei- 
ção íructo  das  intrigas  e  manejos  dos  Frankos,  e  avançam 


mesmo  que  elle,  ])or  gratidão  aos  eni|)enhos  destes,  lhes 
jiagou  um  tributo.  Gondemar  não  chegou  a  reinar  dous 
amios,  e  tendo  falhícido  sem  lilhos  succedeu-lhe  Sisebuto, 
(pie  foi  o  llagello  e  açoute  dos  judeos  que  liabitavam  na 
Península,  chegando  as  suas  leis  a  tal  ponto  de  rigor  con- 
tra aquelles  (jue  se  não  convertessem  á  religião  catholica, 
(jue  .Santo  Izidoro  as  estranha  e  censura.  Este  iirincipe, 
quando  fall<"ci'U  foi  muito  chorado  do  povo,  porque  duran- 
te o  seu  reinado,  que  foi  de  oito  annos,  alcançou  nmitas 
vlctorlas  sobre  os  Romanos  que  ainda  occupavam  alguns 
logares  fortes  da  PcMiinsula,  sendo  este  o  primeiro  passo 
para  a  sua  total  expulsão.  \  Lusitânia  deveu-lhe  multo  no 
cuidado  com  que  proveu  ao  seu  governo. 

Reccaredo,  seu  filho,  ainda  na  infância  foi  jurado  seu 
successor,  mas  não  lhe  sobreviveu  mais  de  trez  mezes. 

Os  Godos  elegeram  Sulnthila,  que  era  filho  de  Reccare- 
do I,  e  que  fora  general  dos  exércitos  de  Sisebuto,  havendo 
casado  com  a  iilha  des'te  rei.  Era  príncipe  deslemido  e  pru- 
dentí!,  e  o  seu  valor  e  fortuna  levou  a  cabo  a  expulsão  total 
dos  Romanos  (jue  eccupavam  praças  na  Lusitânia.  Os  primei- 
ros cinco  annos  do  seu  reinado  foram  uma  serie  não  inter- 
rompida de  victorias  e  de  sincero  amor  dos  seus  vassallos  ; 
mas  degenerando  depois  daquelles  sentimentos  que  o  haviam 
feito  tão  bemquisto  do  povo,  trocou  em  desalfeiçào  e  ódio  a 
antiga  estima  e  veneração,  epor  fim  foi  deposto,  succedendo- 
Ihe  Sisenando  que  abertamente  se  tinha  collocado  á  frente  da 
conjuração. 

AestesuccedeuCinthila,  por  eleição  dos  Prelados  e  Gran- 
des do  reino,  pois  naacclamação  do  anterior  monarcha  se  ha- 
via decidido  em  Concilio  que  o  throno  tiodo  fosso  ellectivo, 
e  nesta  eleição  tomassem  parte  os  prelados  (pie  até  então  uni- 
camente se  envolviam  em  os  negócios  meramente  espirituaes. 
Dez  annos  depois  da  sua  accla mação  falleceu  Cinlhila,  e  a  na- 
ção conferiu  a  realeza  a  Tulga,  que  os  chronislas  dizem  ter 
sido  um  príncipe,  ainda  moço,  e  respeitável  pelas  suas  virtu^ 
des  e  amor  á  justiça,  mas  que  reinou  só  dois  aimos  e  qaatro 
mezes. 

Chindasvinto  obrigou  o  sGodos  a  reconhecerem-o  rei  por 
força  de  armas,  porém  a  itioderação  e  inteireza  com  que  go- 
vernou fizeram  esquecer  o  meio  atrevido  porque  se  apossou 
do  throno.  Esle  rei  reformou  o  código  Visi-gothico,  e  orde- 
nou que  todos  os  seus  vassallos  fossem  julgados  por  elle.  An- 
tes de  fallecer  aboliu  a  lei  electiva  que  entregava  a  coroa  á 
escolha  dos  grandes  e  prelados  do  reino,  e  a  fez  hereditária 
na  sua  família,  associando  ao  império  ainda  em  sua  vida, 
seu  filho  Recesvinto,  sobre  quem  descançou  o  peso  dos  ne- 
gócios civis,  em  rasão  da  sua  muita  edaõle. 

Recesvintho  que  ficou,  depois  no  throno  seguiu  os  ves- 
tígios de  seu  pae.  Foi  no  seu  reinado  que  os  Gascões,  fi- 
zeram uma  erupção  em  Hespanha.  Reinou  este  príncipe 
vinte  três  annos,  sete  mezes  e  onze  dias. 

Os  grandes  do  reino  elegeram  depois  a  Wamba,  cuja 
eleição  se  conta  da  seguinte  maneira ;  «  Não  se  podendo  os 
grandes  ajustar  na  escolha  de  um  rei,  mandaram  consultar 
o  Papa,  que  lhes  respondeo  como  insiiirado  do  ceo,  que  de- 
viam escolher  a  Wamba,  homem  virtuoso  a  quem  encontra- 
riam nos  arrebaldes  de  Idanha  na  Lusitânia,  tratando  de 
agricultar  um  campo  pelas  suas  mãos  e  com  os  seus  bois. 
Obedeceram  os  grandes  ao  mandato  do  Papa,  e  foram  em 
busca  de  Wamba,  a  quem  exposeram  o  motivo  da  sua  ida. 
Wamba,  que  a  este  tempo  tinha  nas  mãos  a  aguilhada  com 
que  picava  os  bois,  lhes  respondeu  que  só  seria  rei  quando  a 
sua  aguilhada  reverdecesse,  c  immediatamentese  viu  flores- 
cida. .\balados  pelo  milagre  conduslram  Wamba  a  Toledo, 
onde  foi  ungido  com  óleo  .santo  pelo  arcebispo  Quirieo.» 

Foi  o  i)rimeiro  rei  de  Hespanha  ungido  no  acto  de  se 
lhe  deferir  a  realesa.  Esta  lenda  da  aguilhada  llorida,  a  to- 
mámos n(is  |ior  fabula,  das  muitas  que  an(iam  semeadas  nas 
obras  dos  historiadores  hespanhoes.  Marianna  refere  sim- 
plesmente que  Wamba  era  um  dos  senhores  do  reino;  de  mais 
conta;  rico,  prudente,  consunmiado  nos  negócios,  e hábil  ca- 
pitão ;  modesto  e  desinteressado  ;  que  em  rasão  da  sua  edade 
adiantada  recusou  o  sceptro  com  tal  cnicacia,  que  o  obriga- 
ram a  acceilal-o  por  força.  \<  S,  Julião  diz  que  um  duque, 
vendo  a  resistência  de  Wamba,  lhe  disse  que  se  não  consen- 
tisse no  voto  de  todos  o  havia  de  matar  com  a  espada.  Na 
occasiào  da  unção,  refere  também  .Marianna  (reportando-se  a 
S.  Julião  quejfoiteslemunlia  ocular)  que  da  cabeça  do  rei  se  viu 
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sahir  uma  charnina,  qiin  iminoiliataincnte  (iGsai)parecpu,  c 
qiipilnlli  lnnili(';n  lliesaliimiii.i  íihi-llia  que  voou  para  o  Ccu  !  » 
Esto  conto  si-iii  iluvida  foi  para  dar  niaitr  pro(li.^io  á  coroarão 
do  Wainlia,  e  robuslm-r-lhe  a  autliori<la(k'.  As  sublevações 
que  se  se.ijuirain  á  eleif;ão  do  moiiarcha  vêem  corroliorar  a 
ideia  de  ser  necessário  to. lo  este  presli^'io  para  redusir  mais 
facilmente  os  povos  á  olidiencia. 

Ililderico,  conde  de  Nimes,  ajudado  de  Gumildo,  bispo 
de  Magalona,  e  do  abbade  Uainiro,  sublevou  parle  da  Gallia 
Narbonesa  (|uasc  que  successivamente  á  unçuu  de  Wamba. 
Apenas  o  rei  recebeu  nova  desta  suiilevaeão,  expediu  o  duiiue 
Paulo,  que  lambem  se  llic  rcbellou  com  outros  notáveis.  O 
duf(ue  foi  acclaiiiailo  rei,  e  coroado  em  Narbona,  cuja  pro- 
víncia se;,'uiu  imineiliatamentc  o  partid(»  dos  revoltosos.  l'au- 
lo  que  viu  a  insurreição  to  iiar  tamanho  corpo,  c  (jue  se  jul- 
gou forti',  mandou  a  Wainba  um  cartel  de  desafio,  que  di/.ia 
assim: 

«  Paulo  Flávio,  Rei  <la  i>artc  oriental  da  Hespanha,  a 
Wamba,  Rei  da  parte  occidenlal. 

Se  estaes  rançado  de  fazer  morai  la  nas  rochas  fragosas  e 
descrias  ;  se  como  um  leão  atraliido  pela  carniceria  saliis  do 
i;ovil  e  precipícios ;  se  estaes  aborrecido  de  apostar  com  os 
ursos  em  velocidade  de  carreira,  c  de  calcar  aos  pés  as  ví- 
boras que  andam  de  rojo,  ps-ço-vos.  Senhor  dos  matos,  e 
desvelado  amante  dos  re;,'atos,  que  me  deis  aviso  ;  porque  se 
tendes  domado  lodos  estes  adversários,  c  ainda  vos  resta  al- 
guma vontade  de  guerrear,  não  tendes  mais  que  suliir  os 
montes  Pyrinéos,  o  vos  encontrareis  ahi  com  um  inimigo 
lixais  digno  dos  vossos  braços,  do  que  esses  aiiimaes  brutos 
que  ahi  moram.» 

\  este  teni|)o  esta\a  Wamba  oceuppado  em  re[ireinir  a 
sublevação  ilos  Navarros  e  Biscainlios.  Consta  que  ao  rece- 
ber aquelle  tão  estra\agante  desatio,  chamou  os  seus  a  con- 
.selho,  e  alií,  dejiois  de  lèr  o  cartel,  e  ouvir  o  voto  de  alguns, 
pronunciou  o  seguinte  discurso,  que  reproduzimos  da  obra  de 
La  Clede : 

«Sempre  foram  arriscadas  a  traição  c  a  rebellião  decla- 
rada, nein  se  deve  tardar  em  lhe  acudir  com  iu'oui'plo  remé- 
dio :  nos  riscos  apertados  é  necessário  obrar,  c  não  fallar : 
pelo  que  devo  mostrar  a  meus  inimigos  qual  é  o  meu  valor 
<!  força  das  minhas  armas ;  quanto  ao  mais  os  rebeldes  não 
TOS  fazem  a  vós  menos  oITensa,  do  ijue  olTendem  em  mim  a 
mageslnde  do  Throno.  Não  tenho  duvida  que  fallo  a  ho- 
mens, que  á  experiência  das  armas  juntam  a  honra  ;  o  que 
me  deu  a  ('oròa,  lerá  cuiilailo  de  m'a  conservar.  O  meu  paiz 
não  S8  envergonhará  do  me  ler  dado  o  berço,  nem  vós  de  me 
escolherdes  p;\ra  rei;  mas  lembrae-vos  quem  sois  vós,  e 
quem  foi  Paulo.  Elle  é  um  traidor  já  convencido  pelos  seus 
próprios  remorsos.  .Marchemos  pois  contra  elle,  e  lorne-se 
á  nossa  vista  ao  nada  donde  sequer  tirar.  Godos  destemidos, 
defendei  a  vossa  obra ;  defendei  a  vossa  honra.  Tudo  a  isso 
vos  está  convidando.  Segui-me  os  passos,  que  eu  vos  segu- 
rarei a  vicloria. » 

Este  discurso,  pela  maneira  com  que  foi  pronunciado, 
levantou  os  brios  algum  tanto  abatidos  no  começo  do  con- 
selho, e  inflamou  os  (iodos  por  tal  maneira,  que  a  campa- 
nha da  Navarra  foi  principiada  e  terminada  nu  curlo  praso 
de  sete  dias  I  Subjugada  a  Navarra,  Wamba  não  deu  folga 
aos  rebeldes  ;  entrou  rapidamente  pela  Catalunha  dentro, 
e  crusou  os  Pyrinéos  sem  que  na  marciía  encontrasse  obs- 
táculo algum  que  o  estorvasse.  Paulo  apobardou-se  em  pre- 
sença da  rapidez  de  Wamba.  e  do  ardor  de  que  o  seu  exer- 
cito SC  achava  po.ssuido,  e  encerrou-se  em  Nimes,  com  as 
suas  melhores  tropas,  tendo  deixado  jiarte  delias  em  Nar- 
bonà,  sob  cominando  de  um  cabo  de  guerra  por  nome  Wi- 
tiinir.  Narbona  foi  investida  e  tomada,  e  as  praças  visi- 
nhas  tiveram  igual  sorte.  Nimes  leve  também  de  ceder  ao 
rei  Godo,  apesar  da  proliada  resistência  que  oppôz.  Paulo 
foi  obrigado  a  recolher-se  a  Arena.  Esta  praça  também  foi 
vencida,  e  Paulo  feilo  prisioneiro.  O  conselho  sentenciou  á 
morte  o  ducjue  e  os  principaes  chefes  da  rebellião  ;  porem 
Wamba  que  linha  sentimentos  humanitários,  c  que  assim 
como  sabia  vencer  lambem  sabia  perdoar,  lhe  commutou 
a  pen.v  de  morte  na  de  prisão  perpetua. 

<tr,i  naram-se  festejos  por  este  Iriumpho.  Um  delles  foi 
uma  pric  ssão  que  se  armou  em  Tole<lo.  Ôella  lisera  u  par!e 
-os  \encid"s.  S.  Julião  conta   que  uma  legoa  fora  de  To- 
ledo SC  orgauisou   cila  ;  quo  Paulo  e  os  seus  partidários 


hiam  cm  carros,  levando  as  cabeças  e  barbas  rapadas,  o 
que  era  entre  os  Godos  mostra  da  nnor  ignominia:  Iam 
lambem  descalços,  e  vestidos  de  pelles  de  cam^do.  Paulo 
como  rei  tinha  o  primeiro  logar,  levando  na  cabeça  uai 
diadema  de  couro  negro. 

Por  este  tempo  começam  a  fallar  as  chronicas  dos  as- 
saltos que  os  mouros,  já  nessa  é|)Ocha  poderosos,  davam  ás 
terras  dos  chrístãos.  No  reinado  de  Wamba  .saltearam  elles 
as  costas  de  Hespanha,  mas  o  rei  Godo  leve  a  felecidade 
de  os  desbaratar.  Depois  desta  vicloria  Wamba  renunciou 
publicamente  a  coroa  e  o  secptro,  e  rccolheu-se  ao  mos- 
teiro de  Panqdiéga,  onde  terminou  tranquillamente  os  seus 
dias. 

Vejamos  como  se  conta  o  molivo  desta  resolução  do 
rei.  Ervigio,  que  era  de  origem  gro^a,  filho  de  Ardebasto, 
que  os  imiíeradores  de  ConslanliiiO|)la  haviam  expulso  da- 
quelle  império,  era  homem  rico  c  liberal,  mas  de  génio  en- 
redador  e  amigo  de  novidades.  Como  seu  pai  fora  casado  com 
uma  sobrinlia  do  rei  Chindaswintho,  entendeu  que  de  algu- 
ma forma  tinha  direitos  á  coroa,  e  para  se  apossar  delia, 
deu  uma  bebida  a  Wamba  que  o  privou  dos  sentidos.  S. 
.luliano,  ou  Julião,  Bispo  de  Toledo,  ignorante  da  causa  do 
lethargo  o  tonsurou,  e  lhe  vestiu  o  habito  de  religioso. 
Wamba,  quando  voltou  a  si,  e  se  viu  naquelle  estado,  al)- 
dicou  o  reino,  o  designou  Ervigio  para  seu  sucessor,  man- 
dando chamar  a  S.  .Julião,  e  ordenaado-lhe  que  com  toda 
a  diligencia  ungisse  a  Erviííio;  o  que  se  levou  a  cffeito  com 
approvação  de  lo  los.  Wamba  tonou  aquelle  accidenle  como 
aviso  do  Céo,  para  lhe  fazer  conhecer  a  inconstância  das 
honras  e  grandezas  de.ite  mundo,  e  vendo  qu2  se  lhe  fran- 
queava tão  extraordinariamente  o  caminho  da  salvação,  c 
não  querendo  envolver  o  estado  em  guerras  civis,  tomou  a 
resolução  de  abdicar. 

O  reinado  de  Ervigio  foi  pacifico.  Para  chamar  a  si  os 
ânimos,  c  crear  iiaitidarios  restituiu  as  honras  e  empregos 
a  todos  que  tinham  entrado  na  conspiração  do  duque  Paulo 
contra  Wnmba.  Para  segurar  a  coroa  na  sua  família  casou 
sua  filha  com  Egica,  sobrinho  de  Wamba,  e  antes  de  expi- 
rar o  nomeou  seu  successor,  e  lhe  tomou  juramento  de  nun- 
ca abandonar  sua  sogra  e  cunhados. 

Subiu  erfoctivamente  Egica  ao  throno,  mas  parece  que 
não  soube  ser  leal  aojura:nenlo  que  prestou  para  serrei. 
Com  tudo  foi  um  monarcha  prudente,  respeitado  pelos  seus 
vassallos,  e  l-mulo  dos  visinhos  pelo  seu  e,-forço.  Houve  no 
sou  reinado  uma  conspiração  para  o  depor  do  throno;  mas 
a  facção  foi  desbaratada,  e  Sisberlo.  que  era  o  chefe,  con- 
domnado  a  cárcere  perpetuo,  c  confiscação  de  todos  os  bens. 
A  esta  seguiu-se  a  dos  judeos  que  estavam  na  Península,  o.s 
quaes  a[iproveitando-sc  da  desolação,  cm  que  o  reino  então 
se  achava,  por  causa  da  peste  que  grassava,  e  da  fome  que 
havia,  tinham  chamado  d'Africa  gente  em  seu  soccorro,  O 
projecto  não  vingou  porque  o  rei  teve  denuncia  delle,  e  os 
judeos  foram  condemuados  á  confiscação  de  todos  os  bens, 
a  passarem  á  classe  de  escravos,  c  á  interdícção  do  livre 
exercício  da  sua  religião,  e  perda  dos  filhos  apenas  chegassem 
á  edade  de  sete  annos,  para  serem  creados  na  religião  chrislã. 

Associou  depois  ao  throno  seu  filho  Witiza,  e  lhe  deu 
a  Galli/a  e  parte  da  Lusitânia  para  reger  e  governar,  con- 
servaiiijo  para  si  o  resto  da  Hespanha.  Esta  associação  do 
filho  no  governo  tinha  evidentemente  o  íim  político  de  acos- 
tumar os  i)Ovos  á  sua  sujeição.  Witiza  passou  logo  a  tomar 
posso  da  parte  do  reino  que  lhe  fora  confiada,  c  estabele- 
ceu a  sua  residência  em  Tuv,  como  consta  das  chronicas 
Albeldense  e  de  AlTonso  III:  o  que  é  contra  a  opinião  de 
outros  authores  quo  a  estabeleceram  na  cidade  de  Braga. 
Também  alguns  historiadores  o  descrevem  um  príncipe  de- 
vasso e  cruel,  e  dizem  que  no  seu  tempo  lhe  deran  o  epi- 
theto  de  Nero  da  Ilespaulia;  porem  Isidoro  Pacencc,  que 
foi  author  coevo  diz  de  Egica,  seu  pai,  que  perseguiu  os 
Godos  com  mortes  cruéis,  p  de  Witiza  escreve  que  foi  de- 
mentíssimo, que  levantara  o  desterro  e  recebera  na  .sua 
graça  todos  os  que  seu  pai  desterrara,  c  que  lhes  restituíra 
todos  os  bens  confiscados  e  os  empregos  que  tiveram  no  pa- 
lácio. Não  mencionando,  portanto,  nenhum  dos  escriptores 
anl!i;osque  este  príncipe  foss-»  co'no  Laymindo  o  descreve, 
deve  nos  tomar  por  fabula  tal  epith?;o,'  e  m  vs-no  o  pouco 
credito  que  merece  esle  escriptor,  nos  auiliorisa  a  regei- 
tal-o. 
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Roderico  ou  Roílrigo  surcedcu  Witiza.  Foi  no  tempo 
deslo  rei  qiio  se  verificou  a  irrupção  dos  mouros  pm  lles- 
panha,  e  que  o  condo  Julião  vendeu  a  sua  pátria.  Ouça- 
mos como  um  aullior  liescreve  a  causas  dnrataclysmo  por- 
que a  Peninsula  pa»(iu  n'aqnella  epoclia  : 

«O  conde  Julião  que  tinha  tido  a  privança  do  Witiza 
se  conservou  tamliom  na  de  Rodri^ro.  Este  lioniem  nasci- 
do para  vender  a  sua  Pátria,  linha  com  esmero  a  arte  de 
requintar  lodos  os  pra^^eres,  o  as  suas  riquezas  lho  facul- 
tavam nu'ios  de  satisfazer  os  seus  desejos  ;  e  bastava  este 
préstimo  para  ser  do  iiosto  de  Rodrigo,  e  assim  lhe  sou- 
be contentar  não  ob>tante  ser  casailo  cora  a  irmã  de  Witi- 
za. Julião  se  soulie  aproveitar  dos  vicios  d'este  novo  rei 
para  conservar  e  adiantar  a  sua  fortuna,  por  quanto  á  las- 
cívia unia  um  desejo  immoderado  de  se  exaltar,  não  lia- 
vendo  cousa  que  não  sacrificasse  pelo  conseguir.  Rodrigo 
em  premio  da  arte  com  que  liie  varia\a  Odeleite  dos  pas- 
satempos, e  em  o  fazer  em  certo  modo  mais  capaz  de  vi- 
cios do  que  não  era,  lhe  entrego\i  o  governo  da  Mauritâ- 
nia Tingitana,  e  da  Província  daHespanha,  que  fica  uo  es- 
treito que  separa  o  Mediterrâneo  doOcceauo. 

«Tinha  este  conde  uma  filha,  geralmente  conhecida 
com  o  nome  de  Cura,  que  em  Arábigo  significa  Moca 
corrompida ,  ainda  que  o  seu  próprio  nomo  fosse  Florinda. 
Era  u.so  na  Ilospanha  criarem-se  as  filhas  dos  grandes  nos 
Paços  em  casa  das  Itainhas,  e  os  varões  na  casa  dos  reis ;  e 
punham  suíno  disvelio  na  sua  educcação,  de  cuja  escolha  sa- 
biam os  abalizados  capitães  da  Coroa.  Asistira  Florinda  desde 
os  primeiros  annos  no  Paço  de  Witiza,  e  depois  da  morte  des- 
te príncipe,  lograva  da  fortuna  de  seu  ]iai  na  corte  de  Rodri- 
go, que  se  namorou  lanto  d'ella  que  estava  para  a  receber,  a 
tempo  que  uma  tormenta  lhe  trouxe  a  um  porto  do  seu  reino  a 
princesa  Egílona,  ou  Fílata,  goda  ou  africana  de  nação.  Ap- 
pareceu  ao  rei,  que  deslumbrado  da  sua  notável  fornuisurase 
esqueceu  do  que  era  obgrígado  a  Florinda,  para  pòr  a  coroa 
em  Egílona;  dando-se  Florinda  por  nuiito  feliz,  com  que  em 
vèz  de  Rainha,  que  esperava  sêr,  se  lhe  concedesse  ser  Dama 
do  Paço  ;  mas  sempre  escandalisada  da  aflronta,  que  faziam 
ásua  belleza.  desde  logo  começou  a  armar  proporcionada  vin- 
gança. Julião  era  igualmente  escandalisado,  mas,  mais  poli- 
tico do  que  ella,  dissimulou,  e  aguardou  tempo  favorável 
para  fazer  os  seus  projectos  públicos. 

"Passados  alguns  tempos  mandou-o  El-rci  a  .\frica  jun- 
to a  Musa,  homem  ancião,  e  de  grande  senso,  a  pedir  a  este 
árabe  que  lhe  quisesse  fazer  entrega  de  Eban  e  Sisebuto,  fi- 
lhos de  Witiza,  não  se  dando  por  quieto  cm  quanto  os  via  en- 
tre mouros.  Partido  o  (Jonde  para  a  embaixada,  mandou  Ro- 
drigo abrir  as  portas  de  uma  torre  antiga  nas  visinhanças  de 
Toledo,  onde  era  tradição  immemorial  que  estavam  metidos 
thesouros  immensos,  aque  acrescentavam  que  era  encantada, 
e  que  o  primeiro  que  se  afoutasse  a  entrar  n'ella  pagaria  com 
a  vida  a  sua  audácia.  Rodrigo  que  calcava  aos  pés  todas  as 
preoccuppações,  mofou  d'csta  ameaça,  mandou  meter  dentro 
as  portas  da  Torre,  e  entrou  n'ella  com  archotes  ;  mas  ficou 
assaz  enleado  quando  viu  que  não  topava  mais  do  que  um 
cofre,  muito  fechado,  dentro  do  qual  em  um  pano  pintado  se 
viam  figuras  de  homens  de  estatura,  e  vestido  nunca  visto, 
onde  estavam  escriptas  taes  palavras  :  Quando  as  fechaduras 
desta  rasa  forem  quebradas,  e  este  Paro  e  Arca  se  abrirem, 
e  forem  vistas  as  cousas  ijuc  nelle  eslãu,  será  a  Hespanha 
commellida  por  gentes,  similhantes  ds  que  neste  pano  es- 
tão pintadas,  e  a  suyeita rão  a  seu  doininin.  Rodrigo,  bem 
que  intrépido  sentiu  um  involuntário  bramido,  que  não  po- 
de disfarçar;  sahiu cheio  de  susto  deste  logar  fatal,  prohibíndo 
a  quantos  o  haviam  acompanhado  o  fallarem,  sob  pena  de 
morte,  do  que  tinham  visto. 

«Este  facto  conservado  pela  tradição  popular,  com  que 
os  mais  sisudos  cscriptores  hespanhoes  tem  enfeitado  as  suas 
historias,  tem  toda  a  apparencia  de  novella,  tão  pouco  digna 
de  credito  como  os  contos  das  Fadas,  e  somente  o  trouxe  aqui 
para  mostrar  quanto  faz  desvairar  os  homens  a  superstição  e 
a  crença  sem  fundamento. 

«O  desenfreado  amor  ao  deleite  foi  o  único  inimigo,  que 
perdeu  Rodrigo.  A|>enas  o  Conde  Julião  partiu  para  a  Africa, 
quando  el-rei,  que  com  aposse  se  tinha  enfastiado  deEgilon- 
na,  tornou  a  abrazar-se  por  Florinda.  A  primeira  que  ilisto 
deu  tino  foi  Frandiua,  sua  mãi,  a  quem  crimii.-am  de  não  ter 
sido  insensjvol  ás  excellenles  qualidades  de  Rodrigo,  o  ^s^ 


a  inclinação  que  a  arrastava  para  El-rei,  fosse  quem  primeiro 
lhe  abriu  n'este  ponto  os  olhos.  Imnediatamente  pòz  á  filha, 
por  preceito,  que  o  Iractasse  com  desprezo,  ordem  de  que 
qualquer  outra  pessoa  tomaria  suspeitas,  menos  Florinda,  que 
folgava  de  se  vingar,  a  que  Me  deu  toda.  A  preferencia,  com 
que  .se  /lie  havia  anle[iosto  Egilonna  a  tinha  mortalmente  es- 
candalisado, e  a  amizade,  com  que  a  Rainha  a  tinha  depois 
honrado,  só  servia  de  a  mais  estimular  ;  tinha  sempre  grava- 
da ante  os  olhos  a  injuria  que  lhe  fora  feita,  e  que  Rodrigo 
baldadamente  frocejava  em  reparar  ;  as  suas  importunações, 
as  suas  lagrimas,  o  esplendor  da  coroa  que  lhe  oflerecia,  a 
perniciosa  arte  de  encantar  um  coração,  arte  que  ella  tinha, 
e  de  ([ue  se  valeu  muitas  vezes  com  o  modo  mais  feiteceiro, 
só  serviu  de  dar  mais  força  aos  seus  despresos :  a  sua  altivez 
triumfou  daimixão  que  naturalmente  lho  tinha,  epor  fiim  fez 
sacrificio  dos  iiiteresses_do  seu  coração  aos  da  sua  formusura 
olfendida.  El-rei,  louco  (>  desatinado,  sentiu  atear-se-lhe  ca- 
da vez  mais  a  paixão  ;  quanto  mais  Florinda  o  despreza,  mais 
formosa  se  lhe  afigura.  Espreita  occasião,  e  topou  Florinda  ■ 
em  sitio  só,  e  com  violência  mitiga  os  ardentes  desejos  que  o 
consummiam. 

«  Esta  afronta,  por  mais  enorme  que  fosse,  foi  menos 
sensível  a  Florinda  do  que  o  despreso  com  que  a  tractou 
depois  da  sua  deshoura.  Recaiu  em  grande  melancolia  :  não 
havia  meio  do  a  consolar  ;  e  só  o  desejo  de  se  vingar  a 
sustinha  entre  tanto  desgosto.  Escreveu  recatadamente  a  seu 
pae,  noticiando-lhe  a  sua  desgraça  ;  e  o  conde  Julião  não 
tardou  em  vir  á  corte,  e  da  mesma  filha  se  informou  do 
que  continha  a  sua  carta;  e  desde  logo  não  titubeou  em  pòr 
os  hombros  á  ruína  de  Rodrigo  ;  mas  assim  soube  recatar 
suas  tenções,  que  Rodrigo  nem  suspeitou  que  nelle  hou- 
ve,s.se  o  menor  desgosto.  Pediu  licença  para  se  recolher  ao 
seu  governo,  e  concedendo-lhe  elrei,  partiu  com  sua  mu- 
lher, deixando  sua  filha  na  corte  para  melhor  enganar  os 
que  qnizessem  tomar  suspeitas  do  seu  retiro.  Mal  entrou  em 
Africa  logo  foi  buscar  Musa,  a  quem  representou  o  deplo- 
rável estado  em  que  Hespanha  se  achava,  dando-lhe  aen- 
tender  que  facilmente  se  faria  a  conquista  delia,  olTereceu- 
do-so  a  submeltel-a  ao  império  dos  Califas,  se  lhe  quizes- 
sem  dar  certo  numero  de  tropas. 

«Musa  ouviu-o  attento.  Poz  algumas  difficuldades,  que 
pareciam  condemnar  a  empreza  ;  mas  Julião,  a  quem  o 
amor  da  vingança  alhanava  os  maiores  obstáculos,  lhe  mos- 
trou que  era  impossível  não  surtir  etTeito  no  ponto  em  que 
estavam  as  cousas  de  Hespanha.  A  proximidade  de  Africa 
a  Hespanha,  dizia  eile,  dá  para  tudo  facilidade  ;  podem  alli 
metler-se  quantas  tropas  quizerem  ;  é  fácil  o  desembarque 
[lela  abundância  de  portos  de  mar,  de  que  os  meus  amigos 
estarão  senhores,  e  se  rebellarão,  logo  que  o  negocio  se  fi- 
zer publico.  Por  outra  parte  a  Hespanha  está  tão  mal  pro- 
vida de  gente,  que  as  cidades  estão  ermas,  os  campos  aban- 
donados ;  os  que  alli  moram  estão  cançados  de  gemer  pela 
tyrannia  d'um  príncipe  que  só  se  deleita  á  medida  que  os  vae 
fazendo  desgraçados  ;  bastará  apparecermos  para  vencer,  pois 
o  nosso  inimigo  já  está  vencido  com  a  sua  pusilanimidade. 
-Se  vós  mesmos  tivésseis  disposto  os  meios  para  o  lançar  do 
throno,  não  os  podíeis  achar  mais  a  favor. 

«Viu -se  Musa  obrigado  a  annuir  ;  mas  não  querendo 
tomar  só  aquella  empreza  sobre  si  escreveu  ao  Califa.  Até 
ha  quem  diga  que  mandou  o  próprio  conde  para  lhe  ex- 
plicar o  seu  projecto,  mas  como  o  conde  não  podia  em- 
preender tão  larga  viagem  sem  dar  suspeita  a  Rodrigo,  a 
quem  queria  não  escandalisar,  em  rasão  da  sua  filha,  ha 
presumpções  que  se  enganassem  os  que  dizem  que  cUe  foi 
á  Arábia. 

«  A.ssim  Julião  voltou  a  Hespanha  a  dispor  os  seus  vas- 
sallos  e  amigos  para  a  vinda  dos  Mouros,  e  passou  á  corte 
de  Rodrigo,  que  o  acolheu  muito  bem,  e  o  fez  participan- 
te dos  seus  passatempos  ;  mas  tudo  isto  não  foi  bastante 
para  acalmar  a  cólera  de  Julião,  antes  pelo  contrario  apro- 
veitando-se  da  confiança  que  elrei  fazia  nelle,  lhe  persua- 
diu, que  imitando  Witiza,  pozesse  por  terra  os  muros  das 
priticipaes  cidades  da  Hespanha,  a  fim  de  tirar  toda  a  aco- 
ibcita  aos  (pie  se  dessem  por  descontentes  do  seu  governo; 
e  que  igualmente  veda.sse  aos  seus  vassallos  o  terem  armas 
em  ca.sa,  e  lhes  posessc  lei  para  se  desfazerem  das  que  ti- 
nhaní.  Roílrigo,   que  andava  sempre   assustado  de  alguma 
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e  o  poz  em  exocução.  Vemlo  cnlãu  o  comle  que  tudo  esta- 
va no  estaJo  que  ellc  o  dnsejava,  rL'C^)lhcu  ao  sen  íçiivcriio.  e 
levou  cQiitóigo  Florinda  mm  jiretcxlo  de  que  assim  o  piidia 
sua  mãe,  já  nuiribuuda.  riiu;,M  1 1  o  cuude  a  Africa  du  pa- 
tentes os  seus  desígnios.  .Musa,  que  linha  recebido  ordi-in  do 
Califa  de  não  abrir  mão  da  nonquisla  que  se  lhe  propunha, 
lhe  deu  troiias  com  (]ue  passou  á  llespanha.  Um  grande  i-or- 

(0  de  llespanhoes  veiu  tomar  praça  no  seu  campo;  c  vemlo 
lusa  o  feliz  caminho  que  ia  seguindo  a  emprc/.a,  mandou 
embarcar  do/e  mil  homi-nsescolhidos  da  sua  tropa,  e  os  man- 
dou a  Ilospnnha,  capitaneados  [lur  Tarif  Abi^nzarca.  TòraTa- 
rif  creado  na  sua  mocidade  entre  o  prazer  das  armas,  e  era 
dolado  das  (jualidades  precisas  para  governar  uma  empre/.a 
tão  imporlaule  ;  valente,  destemido,  mas  prudente,  c.  que  na- 
da allribuia  á  sorte.  Tinha  perdido  um  olho,  mas  aliás  era 
gentil,  e  tiiilui  aquelle  porle  magestoso  tão  ulil  para  se  fa- 
zer respi'itar  dos  soldados,  entre  quem  o  exterior  du  gene- 
ral muitas  ve?es  decide  da  maior  ou  menor  confiança  que 
fazeiH  delle. 

«Tendo  Tarif  aportado  ao  pé  do  monte  Calpo,  se  fez 
senhor  da  cidade  de  Ileraclea  (depois  Carteia)  que  fica  so- 
bre esta  montanha,  a  quem  os  Árabes  poseram  o  nome  de 
Gibraltar,  deduzido  do  termo  árabe  Geba!,  que  significa 
Serra,  e  do  nome  Tarif,  isto  é  Serctt  dn  Tarif.  Ileraclea 
se  chamava  antes  Tarlesso.  Lot;o  que  Tarif  vinque  as  suas 
tropas  tinham  tomado  descanço  das  fadigas  domar,  se  met- 
teu  [lela  Andaluzia,  que  pilhou  e  destruiu,  e  depois  indi- 
reiloii  a  marcha  |iara  a  Lusitânia,  onde  a  longa  paz  de  que 
gosavam  havia  muitos  annos,  os  tinha  tirado  inteiramente 
do  exercício  das  armas.  Os  seus  habitantes  somente  se  da- 
vam á  agricultura  e  ao  commercio,  e  eram  bem  dilTerentes  j 
daquelles  antigos  Lusitanos  que  somente  respiravam  guerra ; 
pelo  que  com  a  chegada  <ios  ■\rabes,  despejavam  as  ciilades  e  i 
campos,  e  se  embrenhavam  com  suas  mulheres  c  filhos  em 
valles.  Comtudo  houveram  alguns  que  pegaram  em  armas,  e 
se  foram  incorporar  comHodrigo,  que  despertando  dolethar- 
go,  viu,  bem  que  tarde,  a  desgraça  que  o  ameaçava.  Poz  tu- 
multuariamente  em  campo  algumas  lroi)as,  mal  armadas,  e 
peior  disciplinadas,  a  quem  nomeou  i)or  capitão  Sancho  Ini- 
go,  que  pelejou  com  bravesa.  mas  com  pouca  ventura,  pois 
foi  vencido  ficando  morto  na  batalha. 

"«Depois  d'esta  vietoria  assolaram  Julião  c  Tarif  toda 
aAndalusia,  cTurdetania,  á  qual  os  Árabes  pozeram  o  no- 
me de  Algarve  [Occidenle),  e  depois  se  recolheram  á  .\fri- 
ca,  onde  Musa  os  encheu  de  mimos  ;  mas  a  fim  de  se  não 
perder  o  fructo  das  suas  victorias,  os  tornou  a  mandar  á 
Hespanha  com  um  formidável  exercito  (lara  a  submelter  to- 
talmente. (Dizem  que  constava  de  mais  de  100,000  combaten- 
tes). Então  se  representou  a  Rodrigo  toda  a  grandesa  do 
perigo  em  que  se  via  mellido  :  vassallos  mal  alTeiçoados 
antepunham  o  captivciro  á  sua  tyrannia  ;  bárbaros  yicto- 
riosos  estimulados  de  ódio,  e  esperança  do  despojo  ;  aíTi- 
guravam-se-lhe  estes  tristes  objectos:  mas  tornando  ajun- 
tar lodo  o  seu  valor  e  nobre  valentia,  a  que  devera  o  Thro- 
no,  ordenou  que  todos  quantos  tivessem  edade  de  pegar  em 
armas  se  viessem  formar  debaixo  das  suas  bandeiras  :  man- 
dou forjar  armas  com  toda  a  pressa,  e  reparar  as  fortifi- 
cações das  praças  quanto  o  permittiam  aípiellas  conjuncturas. 
«  O  seu  exercito,  numeroso  sim,  mas  pouco  disciplina- 
do, depois  de  ler  estado  oito  dias  á  vista  do  inimigo,  por 
fim  entrou  n'uma  acção  geral  os  11  de  Novembro  de  714 
eu»  uma  campina  que  atravessa  o  rio  (Tuadalele.  Os  gene- 
raes  antes  ile  onlenar  a  avançada  alentaram  os  soldados 
com  o  gesto  e  com  palavras.  Uodrigo  andava  ricamente  ves- 
tido, sobre  um  carro  de  marfim,  confornie  o  uso  antigo  dos 
reis,  precorrendo  as  fileiras,  dando  as  ordens,  e  inspiran- 
do aos  soldados  aquelle  ardor  marcial,  que  parecia  estar  res- 
pirando todo  elle. 

(<  Tarif,  com  menos  pompa  que  Rodrigo,  não  foi  me- 
nos vigilante  em  busca  de  Iodas  as  providencias  para  se- 
gurar a  \ictoria.  Depois  de  ter  formado  o. seu  exercito,  foi 
vèr  lodos  os  postos,  prover  a  tudo,  o  animar  os  soldados 
com  estas  palavras  ;  «  Desta  parte  fica  o  Oceeano,  que  é  o 
extremo  da  terra  ;  ptda  outra  nos  cerca  o  Mcilitcrraneo  ; 
diante  de  dós  lenios  os  nossos  inimigos  ;  não  nos  rosla  re- 
curso se  formos  vencidos.  Na  vossa  mão  está  o  escolher  ou 
ajçloria,  ou  ocapliveiro:  uma  e  outra  cousa  dependem  de 


te;  esta  a  vossa  partilha.  Escolhei.»  Taes  palavras  enche- 
ram os  mouros  di:  uma  espécie  de  furor,  e  Tarif  não  per- 
deu esta  aberta  jiara  romper  o  combale.  Mouros  e  chris- 
tãos  ora  vencedor'  .  ora  vcniidos,  roup.u  e  se  restabele- 
cem eiíualmeiíle,  sym  que  a  viclpria  çe  declarasse  por  al- 
gum partido. 

« .Vssiuí  ilurou  o  combale  até  o  fim  du  dia.  O  cam- 
po estava  juncado  de  cadáveres  dos  mais  asforçados  dos  dous 
exércitos.  Rodrigo  acudia  a  Ioda  a  parle  com  uma  intre- 
pidez incom[)aravel.  A  uns  alentava  cuni  elogios;  a  outro» 
animava  com  a  esperança  do  premio.  Oulro  parecia  :  não 
aquelle  Kodrig(»  feroz  e  sensual,  seuipre  mellido  no  vicio 
e  molesa  ;  mas  sim  um  rei  esforçado,  cheio  de  anciã  pe- 
la gloria  e  salvjçfe)  do  sou  |iovo.  Começavam  os  infiéis  a 
descoroçoar  da  vietoria,  quando  o  arcebispo  Opas,  que  ca- 
pitaneava um  íirand»  corpo  de  tropas  passou  ao  seu  cam- 
po no  momento  decisivo  para  o  vencimento,  e  com  esta  de- 
leslavel  traição  chamou  a  vietoria  para  os  mouros.  Os  lles- 
panhoes foram  inteiramente  derrotados,  e  temio  Rodrigo  la- 
ctado .sem  fruclo  contra  o  seu  destino,  subiu  sobre  um  ca- 
vallo,  e  se  .salvou  do  alcance  dos  inimigos. 

«Querem  alguns  que  elle  se  retirasse  para  as  nascen- 
tes do  Gaudelet(>,  c  que  alli  trocara  o  vestido  com  o  de 
um  pastor.  Accrescenla  um  aulhor  que  se  foi  meter  no 
mosteiro  de  Cauliniana  duas  léguas  distante  de  Merida.  onde 
já  os  monges  tinham  noticia  do  seu  destroço.  .\qui,  como  já 
o  não  cegava  a  fortuna,  via  todos  os  horrores  que  lhe  tinham 
deslustrado  a  sua  vida,  e  tomou  a  resolução  de  se  ir  sepultar 
em  algum  ermo  remoto,  onde  retirado  doirado  do  mundo  po- 
desse  chorar  os  seus  peccados.  L'm  monge,  por  nome  Roma- 
no, lhe  pediu  licença  para  o  acompanhar,  e  o  conseguiu. 
.Vtravessaram  a  Lusitânia,  c  endireitaram  para  a  (ialliza,  e 
pararam  na  [iraia  do  Oceeano.  Alli,  no  meio  dos  areaes  que 
cobrem  a  costa  se  levanta  uma  serra  de  notável  altura. 
Subiram  a  ella  Rodrigo  e  o  Monge,  e  ahi  levantaram  uma 
ermida  onde  jiassaram  o  resto  dos  seus  dias  em   oração.  » 

Não  continuaremos  a  narrativa  deste  aulhor,  porque 
d'aqui  em  diante  se  desvia  da  opinião  geral  dos  historiado- 
res mais  acreditailos.  Ha  quem  escrevesse  i\ac  D.  Fuás  Rou- 
pinho,  celebre  capitão  maritinuj  de  D.  AlTonso  Henriques, 
descubriu  as  sepulturas  delles  andando  á  caça  no  monte  a  que 
acima  nos  referimos;  mas  historiadores  coevos  dizem  que  em 
uma  capella  junto  a  Vizeu,  quando  D.  .\ffonso  III  depois  de 
tomar  a  referida  cidade  a  mandou  povoar,  se  achou  o  seguin- 
te letreiro  :  IHe  íví/kícscíí  Rodericus  Rex  Gothorum.  Isto 
indica  que  o  rei  Rodrigo  depois  de  desbaratado  na  batalha 
campal  que  já  relatámos,  deixou  incerto  aos  historiadores  o 
logar  a  que  se  acolheu.  Corrobora  a  no.ssa  opinião  dizer  Ma- 
rinnnn  que  os  seus  vestidos  se  encontraram  nas  praias  do 
(íuadalele.  Talvez  que  Mnrianna  não  seja  aulhor  de  muito 
credito;  e  neste  caso  os  vestidos  podiam  ser  alli  abandonados 
por  outrem.  Com  Indo  esta  incerteza  obriga-nos  a  não  ter- 
mos opinião  fixa  a  tal  respeito.  Nem  ella  se  poile  ler  onde 
as  discripções  se  encontram  tão  dilTerentes,  e  opposlas. 

Indo  principiar  nova  época  para  a  Historia  dos  tempos 
I  que  precederam  a  fundação  da  monarchia  porlugueza,  deve- 
!  mos  aqui  fazer  pausa  para  observar-mos  primeiro  os  progres- 
sos que  a  religião  romana   fez  nessa  época. 

Foi  de  certo,  durante  o  reinado  de  Theoilomiro,  rei 
dos  Suevos,  conio  já  dissemos,  que  os  Lusitanos  voltaram 
ao  seio  da  igreja  romana  abjurando  o  arianismo.  Conta-se 
assim  o  motivo  desta  Ctwnersão  :  Carriarico,  também  rei  dos 
Suevos,  e  predecessor  de  Thooilomiro,  liuha  um  filho  doen- 
te ;  e  sabendo  que  na  sepultura  de  S.  MarUnho  de  Tours 
obrava  Deus  frequentes  milagres,  se  informou  qual  religião 
elle  linha  seguido,  e  lhe  di.sscram  que  fora  bispo,  e  que  en- 
sinara ao  sen  povo  que  o  filho  devia  ser  igualmente  hon- 
rado com  o  Padre  e  Espirito  Sanlo,  por  serem  iguaes  em 
substancia.  .Se  é  assim,  disse  o  rei,  vão  ao  seu  sepulchro 
e  igreja,  e  lovem-lhe  oiTrendas,  e  se  delle  conseguirem  saú- 
de para  meu  filho,  terei  a  mesma  crença  que  leve  S.  .Mar- 
tinho. Os  quo  lá  mandou  fiseram  duas  romarias  á  sepultu- 
ra do  Santo  ;  e  diz-se  que  na  segunik,  mais  venturosa  que 
a  prinjeira,  alcançou  a  sintU'  o  filho  do  rei,  que  logo  re- 
conheceu a  iniidadk)  dn  Killm  e  do  Espirito  Santo,  e  to- 
mou a  .Santa  Chrisma  com  toda  a  sua  Casa.  Refere-se  mais  que 
us  le|)rosos,  que  eram  muitos  no  povo,  forana  lambem  sa- 
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A  respeito  desta  conversão  diz  mais  um  historiador  que 
também  foi  devida  ;i  dilisciicia  do  outro  S.  Martiulio,  que 
a  Providencia  conduziu  á  tValli/.a  ao  mesmo  tcnip»  que  os 
deputados  ao  sepulchrii  de  S.  Martinho  s,>  recoUiJauí  da  se- 
gunda viagem.  Era  de  Pannonia,  como  também  S.  Marti- 
nho de  Tours,  e  tendo  passailo  ao  Oriente  a  visitar  os  San- 
tos Logares,  se  fez.  um  dos  homens  mais  abalisados  do  seu 
tempo,  compondo  muitas  obras  em  estilo  vi\o,  solido,  e 
elegante.  Deu  a  retrra  da  Fé  aos  Suevos  de  Galliza  e  Lusitâ- 
nia, lirmou  ns  igrejas,  fundou  mosteiros,  e  escreveu  gran- 
de numero  de  cartas  a  fim  de  exhortar  os  novos  convertidos 
á  pratica  de  todas  as  virtudes.  Entre  outros  fundou  Martinho 
o  mosteiro  de  Dume,  cujo  nome  depois  teve,  e  é  um  sitio  nas 
visinhaneas  de  Braga,  onde  o  rei  pòz  uma  communidade  com 
a  regra  de  S.  Bento,  que  consequentemente  meteu  cm  Hes- 
panba.  * 

De|iois  desta  cura  milagrosa  de  S.  Martinho,  colebrou- 
se  um  (loncilio  para  arraiga?  a  fé  calholica  e  prover-se  ás 
cousas  da  igreja  romana.  A.  este  Concilia  manrlou  Theodo- 
miro  uma  carta  representando  a  falta  ([ue  havia  de  Bispos, 


tinha  casado  em  segundas  nupcia  s  com  Gosvintba  viuva 
de  .\thanagildo,  e  que  do  primeiro  matrimonio  tivera  dois  fi- 
lhos, por  nomes  Hermenegildo  e  Ilecaredo,  dos  quaes  c)  pri- 
meiro casara  com  Inguiida,  filha  de  Sigibrrto,  e  de  Brune- 
heaut,  e  neta  di!  (íosvintha  sua  mulher,  .\gora  vejamos  co- 
mo La  l^lélc  conta  o  que  se  seguiu  a  este  enlace: 

Ingunda  era  catholica,  e  (losvinta  ariana  zelosa.  Que- 
ria ella  obrigar  sua  neta  a  que  abjurasse  a  religi.ão  jiara  abra- 
çar a  delia,  e  não  tendo  feito  fruclo  as  suas  supplicas,  nem 
os  seus  alTagos  no  animo  da  Princeza  moça,  recorreu  ás  per- 
seguições, que  ainda  fizeram  menos  abalo  na  Fédelngunda, 
antes  pelo  contrario  tralialhou  em  converter  seu  marido  Her- 
menegihlo.  o  que  conseguiu.  Tendo  Leuvigildo  nolicia  de 
que  seu  íilho  tinha  abjurado  o  ariatiismo,  e  que  fora  bapti- 
sado  por  S.  Leandro,  bispo  de  Sevilha,  e  tomado  o  nome  de 
João,  assim  se  encheu  de  furor,  que  começou  uma  nova  per- 
seguição contra  os  cathõlicos  lodos.  Uns  foram  banidos,  sen- 
do-lhes  sequestados  seus  bens,  outros  açoutados,  prezos,  ou 
sentenceados  á  morte  com  vários  tormentos.  Os  bispos  foram 
degradados,  e  tiradas  ás  igrejas  as  suas  rendas  e  privilégios. 
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e  por  essa  occasião  se  erigiram  novos  bispados  e  se  nomea- 
ram alguns  bispos,  demarcando-se  as  parochias  para  evitar 
constestações. 

Houve  depois  outro  Concilio  em  Braga,  ao  qual  assis- 
tiram oito  bispos,  e  nelle  se  leu  uma  carta  do  Papa  S.  Leão, 
mandada  a  S.  Turibo  e  aos  bispos  da  (jalliza,  e  a  do  Con- 
cilia das  quatro  províncias  a  Balconio,  a  Carta  do  Papa  Vi- 
gilio  a  Profnluro,  bispo  de  Braga  no  anno  de  538,  e  os 
Cânones  de  disciplina  tanto  dos  Concílios  geraes,  como  dos 
particulares.  Neste  se  fizeram  de  novo  vinte  e  dons  câno- 
nes, n"um  dos  quaes  se  mandou  que  os  bispos  tomassem 
assento  .segundo  a  antiguidade  da  consagração,  conservado  o 
|irimeiro  logar  ao  Metropolitano.  N'outro  Cânone  se  man- 
dou dividir  as  rendas  da  igreja  em  três  partes  uma  para  o 
bispo,  outra  para  o  clero,  e  outra  para  a  fabrica.  N'outro 
.se  determinou  que  os  corpos  dos  defuntos  se  não  enterrassem 
nas  igrejas. 

Depois  destes  concílios  soffreu  a  igreja  romana  nova  per- 
seguição cas  UespaaUas.  Jd  dissemos  que  o  rei  Leuvigildo 


Muitos  foram  vencidos  da  perseguição ;  até  os  bispos,  como 
Vicente  de  Saragoça.  No  seguinte  anno  convocou  o  rei  em 
Toledo  um  Concilio  dos  seus  bispos  arianos.  Pascacio,  bispo 
desta  cidade  presidiu  a  elle ;  os  que  alli  se  acharam  fo- 
ram Vicente  de  Saragoça,  de  quem  já  falíamos,  Sunna  o  Ne- 
popis,  intniso  emMerida,  Huna  de  Barcelonae,  e  outros  mui- 
tos mais,  como  .\giovito  do  Porto,  e  Gardígo  de  Tuy. 

«  Sabendo  Hermenigildo  que  seu  pae  se  preparava  a 
perdel-o,  alistou  soldados,  e  se  rebellou  declaradamente 
com  o  fim  de  sustentar  os  interesses  da  religião  persegui- 

j  da  :  mas  como  não  tinha  forças  capazes  de  terem  encontro 
ás  forças  de  seu  pae,  despachou  Leandro,  o  mesmo  que  o 

I  havia  baptisado,  a  Constantinopla  a  pedir  ajuda  ao  impe- 
rador. Alandou  este  príncipe  ordem  a  todos  os  Romanos, 
que  ainda  se  conservavam  na  Ilespanha,  que  ajudassem  a 

j  Hermenigildo  com  todas  as  suas  forças.  Myro  ou  Ariamiro, 

[que  .se  tem  por  filho  d  >  Theodo -líro,  rei  dos  Suecos  e  Lu- 
sitano',  fez  com  elle  liga.  Ha    pi  lião  ile  que  Hermenegildo 

'  foi  cercado  e  prezo  em  Ossel,  e  que  foi  mandado  para  uma 
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torre  de  Toledo  (1)  donde,  havendo  modo  de  fugir,  tornou  i 
a  restaurar  o  sou  partido;  que  se  mettcu  cm  Sevilha,  mas! 
sou  pai  Louvigiiilo  lho  fi)i  logo  no  alcance,  o  lhe  pu/.  cim-cu  j 
])roIixo  c  apertado ,  em  quo  do  ambas  as  partes  so  obraram  ^ 
prodígios  de  valor;  e  que  a  teimosa  resistência  de  11  'riiie- 
negihlo  cedeu  ao  puder  de  seu  pai,  que  i>ij/-  a  cidade  em  , 
grande  fome  e  sede,  ]ior  lhe  cortar  a  veia  do  rio  Guailalqui- 
vir.  Apesar  de  tudo  isto  teve  o  príncipe  meio  de  se  retirar; 
porqu("1endo  Hermenegildo  noticia,  que  o  CDininamlantc  dos 
lloniaiios  tinha  sido  cnin[)rado  por  trinta  soldos  de  ouro;  ao 
tempo  em  que  ia  entrar  em  comíjate,  se  acolheu  a  unia 
igreja,  para  se  salvar  de  morrer  ás  mãos  de  seu  jiai.  Teve 
Lcuvegildo  respeito  ao  couto,  o  mandou  a  elleUeii^aredo  seu 
outro  filho,    que  lhe  jurou   não   seria  mallralado.    llernie- 


meira  vez  que  o  prenderam.  O  certo  é  que  Hermenegildo» 
acabou  miseravelmente,  mas  constante  na  Fé  Calholica.  In- 
gun  la,  sua  mulher,  leve  modos  de  se  salvar  á  barbaridade 
do  pai  com  um  lillio  que  tivera  de  Hermenegiblo,  o  indo  pa- 
ra Constantinopla  valer-se  da  protecção  do  imperador,  aca- 
, bou  os  seus  dias  no  ca-iiiiilio. 

Depois  desta  perseguii.ão,  ainda  no  tempo  de  Myro  se 
celebrou  o  Concilio  de  Hraíta  i-  l.ugo  ;  e  Loaijsa  diz  que  foi 
Ino  primeiro  de  juidio  do  ,')72.  Congregou-s(!  em  Braga.  .Vs- 
sisliram  doze  bispos,  sendo  seis  de  cada  uma  daquellas  pro- 
!  vincias;  e  S.  Martinho  de  Dume.  quo  já  era  arcebispo,  man- 
dou lèr  os  cânones  do  primeiro  Concilio,  e  fez  a  proposta  do 
i  so  terminarem  as  constituições  que  até  alli  se  não  tinham  po- 
dido coiirluir.  Urdenaram-se  nolle   dez  cânones  de  discipli- 
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negihlo  pediu  que  o  pai  o  viesse  vèr  á  igreja,  e  alli  se  lhe 
lançou  aos  pés.  I.euvegildo  o  levantou,  abraçou  e  levou  ao 
campo,  onde  mal  entrou  o  mandou  despir  de  seus  vestidos, 
o  separou  do  todos  os  creados,  menos  um,  e  depois  o  degra- 
dou |iara  \'alença  ;  e  passailo  tiMiipo  lhe  mandou  dar  morte 
em  Tarragona  (em  ,")8l).)  Assenlamoulrosciuo  o  levepreso  em 
Sevilha  ilentro  de  uma  torre,  quo  lazia  susli)  pela  sua  dema- 
siada altura,  grossura  e  escuridade.  Mas  talvez  coniunilani  a 
torre  de  Sevilha  com  a  de  Toledo,  onde  o  meltoram  a  pri- 


na.  S.  .Martinho  morreu  depois  pelo  anuo  de  .j.sO.  S.  Lean- 
dro, a  quem  Hermenegildo,  como  acima  so  referiu,  linha  en- 
viado a  Constantinopla,  quando  regressou  foi  dosbaralado. 

Também  nesta  occasião,  dizem  as  chronicas  quo  foi  per- 
seguido o  celebre  João  do  Valclara,  quo  era  de  origem  goda. 

I  o  que  tinha  nascido  em  Saniarom,  na  Lusitânia.  Ainda  de 
tenra  idade  havia  partido  para  Contaniinopla,  e  nos  de.sesete 
annos  que  alli  residiu  se  formou  um  dos  liomcn.s  mais  ius- 

I  Iruidos  da  épocha  em  que  viveu.  Leuvigildo  não  conseguiu 


(I)     O  abbade  Je  Valclar.i,  que  viveu  no  mesmo  lempo  em  CaU- 

)ud)i9,  srt  diz  que  Leuvigildo  depois  de  loniar  Sevilha,  e  oulras  cidades 

e    caslellos,    sepuiQilo    a  Ilermenij^ildo,    o  |)rendera    na  cid<tde  de 

tiordova,  o  privara  do  reino,  e  o  de.aerrára   para  Valençi.  l.^to  foi  no 

iN.'«  338  — ;<39 


í  snm  de  jSI.   Foi  depois  iransferiílo  para  Tírr.i^ona,  onde  esieve  p:e- 
1  M>,  e  tei  luori»  por  Sisbern  depois  d.-»  Paschoa,  iio  aino  de  tiSj,  por 
]  não  (Querer  coiomung.T  pela  n>v4  deuiu  lii^po-áriano,  coid«  dii  S.  Gre- 
BotíQ  H^gno. 
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delle  que  abjurasse  a  religião,  f>  o  degradou  para  Barcelona 
onde  foi  avexado  e  atormenla(i  <.  Resistiu  porém  u  Imlos  os 
artiliciíis  dos  arianos,  fundou  a  aliliadia  Bidarcnsp,  depois 
«haniada  de  Valclara,  continuai  uma  chronira  ih'  Virtor  de 
Tunnes,  e  por  fim  foi  nomeado  hispo  de  (!irona. 

S.  Greporio  Magno,  fallando  ilus  ullimos  dias  de  Leuvi- 
gildo,  diz  que  esle  rei  conliei  eu  por  fim  a  veniiule  da  lleli- 
gião,  mas  não  teve  animo  de  a  eonfessar,  e  alijurar  o  erro. 
Com  tudo  mandou  eliamar  S.  Leamirn,  e  lhe  rei-onnnendou 
a  conversão  de  Keccaredo  seu  filhn.  (;(inla-s('  qw  quamlci 
expirou,  pediu  perdão  a  S.  Leandro  das  perseguições  (jue  ilie 
motivara. 

Seu  filho  Reccaredo,  abjurou  com  eITeito  os  erros  do 
arianismo,  e  pez  toda  a  diligencia  em  reparar  os  damnos  que 
seu  pai  linha  causado  á  igreja,  ajudado  e  assistido  sempre 
nisto  pelos  conselhos  de  Leandro,  bispo  de  Sevilha,  e  Ful- 
gencio  de  Ecija  ([ue  ambos  eram  irmãos,  e  thios  de  Keccare- 
do. O  povo  seguiu  o  exemplo  do  seu  Hei :  as  ceremonias  aria- 
nas foram  abolidas  em  todo  o  estado,  e  o  rito  e  a  liturgia  ca- 
Iholica  restabellecido.  O  Rei  convocou  os  sacerdotes  e  bispos 
arianos,  e  com  tal  arte  lhes  fallou,  que  a  maior  parte  delles 
converteu  á  unidade  da  Fé  Catholica.  Passadas  as  commoções 
que  os  arianos  suscitaram,  pôde  Reccaredo  fazer  celebrar  um 
Concilio  em  Toledo,  e  ahi  se  apresentaram  setenta  edois  bis- 
pos. .\ssistiu  orei  pessoalmente,  e  abriu  o  Concilio.  Foi  nelle 
condeninado  o  arianismo.  A  este  seguiu-se  outro  Cuucilio 
provincial  convocado  por  S.  Leandro  em  Sevilha,  ao  qual 
concorreram  oito  bispos;  outro  em  Saragoça  no  mez  de  no- 
vembro de  592;  outro  em  Toledo,  em  maio  de  597,  ao  qual 
assistiram  16  bispos;  outro  em  Huesca  em  598;  e  o  ultimo 
durante  o  reinado  de  Reccai:edí)  ao  anuo  de  599. 

Succedeu  que  quando  Gondemaro  occupava  o  throno  se 
levantasse  um  scisma  entre  os  bispos  da  província  de  Toledo, 
que  não  queriam  reconhecer  o  bispo  daquella  diocese  por 
metropolitano  de  toda  a  província,  mas  só  da  Carpetania. 
Gondemaro  convocou  por  isso  um  Concilio,  e  os  padres,  que 
eram  quinze,  declararam  ser  o  dito  bispo  metropolitano  de 
toda  a  província  carthaginense,  apoiando-se  no  segundo  con- 
cilio de  Toledo.  Ordenaram  por  tanto  que  lodos  o  reconhe- 
cessem, sob  pena  de  excommunhào,  poruuico  metropolitano 
de  toda  a  província  ;  o  que  Gondemaro  confirmou  por  um 
decreto,  assignado  também  por  todos  os  bispos  de  diversas 
províncias  que  vieram  a  Toledo  celebrar  a  sua  entrada  n'_a- 

rella  cidade.  Os  bispos  port,u§uezes  que  o  assignaram  foi-am 
Innocencio,  arcebispo  de  Dfeida ;  Licerio  de  Idanha;  Go- 
ma, de  Lisboa  ;  Benjamin,  djÇ  ^vime ;  Gondemaro  de  Vizeu ; 
e  Argeberto,  do  Porto. 

Depois  do  Concilio  que  se  celebrou  em  Sevilha  no  anno 
de  619,  durante  o  reinado  de  Sisebutó,  convocou-se  outro 
por  Sisenando  em  Toledo,  no  wal  o  rei  se  achou  presente,  e 
mais  sessenta  e  dois  bispos.  Este  Concilio  ioi  dos  mais  nume- 
rosos e  o  único  a  que  naquellès  tempos  assistiram  os  seis  me- 
trepolítanos.  Estes  eram  o  de  Toledo,  de  Xarbonna,  de  .Meri- 
da,  de  Braga,  de  Tarragona,  é  ò  de  Si^vilha,  que  foi  quem 
presidiu.  Os  bispos  de  Portugal  que  assistiram,  foram,  Este- 
vão, de  Merida;  Juliano,  de  Braga;  Germano,  de  Dume;  Pro- 
futuro,  de  Lamego;  Montesio,  de  Tdanha;  Sisí.sclo,  de  Évora; 
Viriato,  de  Lisboa;  Anfiulfo,  do  Porto;  Modario,  de  Beja; 
Lauso,  de  Vizeu;  e  Ermulso  de  Coimbra.  Este  Concilio  teve 
logar  no  anno  de  635.  Apenas  reunidos  os  bispos  na  igreja  de 
S.  Leocadio,  Si.senando  se  apresentou  acompanhado  de  al- 
guns grandes  da  sua  corte,  e  dizem  as  chronicas  que  prostra- 
do ante  os  bispos  lhes  pediu  com  lagrimas  e  gemidos  que 
orassem  por  elle  a  Deus,  e  os  exhortou  a  conservarem  os  di- 
reitos da  isrreja  e  a  reformarem  os  abusos.  Ordenou-se 
neste  Concilio  que  os  bispos  se  juntassem  mais  amiudadainen- 
te.  Foram  setenta  e  cinco  os  cânones  que  nelle  se  lançara. n. 
Determinou-se  no  segando  que  não  houvesse  entre  os  padres 
senão  a  mesma  disciplina  na  celebração  dos  sagrados  myste- 
rios,  e  no  officio  divino,  conforme  os  antigos  cânones.  Tam- 
bém se  tornou  notável  o  quadragessimo  primeiro,  por  deter- 
ininar  que  os  Leitores,  Diáconos,  e  Presbvteros  trouxessem  a 
i-abeça  rapada  deixando  no  alto  um  fio  de  cabellos  em  forma 
de  coroa.  Determinou-se  mais  neste  Concilio  que  os  povos 
que  fossem  desleaes  ao  juramento  dado  ao  príncipe,  ou  cons- 
pirassem contra  a  sua  aucloridade  ou  vida,  incorressem  em 
excomcnunhão ;  que  o  reino  dos  Godos  fosse  electivo  ;  que  os 
bisptM  loaiasseDi  parte  na  eleição;  equè  os  reis  (jue  iaírin- 


gissem  as  leis  e  usos  do  reino  incorressem  em  excommunhào. 
Outra  determinação  deste  Concilio,  foi  p.i  i  iiejii  Suinthila,  a 
quem  Sisenaiidn  havia  deposto,  nem  sua  mulher,  nem  seus 
filhos  sere;ii  udmittiilos  á  commuiii(  '  :,  ou  [irovidos  em 
alguma  dignidade:  o  que  faz  compreheuder  que  Sisenando  pro- 
moveu este  Climcilio  jiara  interesse  próprio,  a  fim  de  segurar  a 
coroa  na  cabeça.  Foi  a  primeira  vez  (pie  os  bispos  iirinei[iia- 
rain  a  tomar  parle  no  governo  temporal. 

l..ogo  na  eleição  do  successor  de  Sisenando,  os  bispos 
tizeram  effectiva  a  determinação  d'este  Concilio,  que  os 
aulliorisava  a  tomarem  lambem  parte  nella.  Cinlhila  que 
foi  o  seu  successor  tratou,  ajienas  eleito,  de  reunir  novo  Con- 
cilio jiara  legitimar  a  sua  eleição.  Celebrou-se  elle  em  ju- 
nho do  anno  de  636,  c  nove  Cânones  que  sa  lançaram, 
foram  (juasi  lodos  destinados  a  firmar  o  poder  do  novo 
Rei.  Em  outro  Concilio  se  determinou  que  no  futuro  ne- 
nlium  liei  subisse  acr  throno  sem  antes  jurar  manter  a  re- 
ligião catholica,  e  se  repetiu  a  prohibiçâo  de  conspirar  con- 
tra a  vida  do  Príncipe. 

(lindasuindo  também  ordenou  que  se  celebrasse  um 
Concilio  em  Toledo,  e  a  elle  assistiram  trinta  bispos.  Foi 
o  único  de  que  lemos  noticia  durante  o  reinado  d  este  mo- 
narcha.  Esta  tão  frequente  congregação  de  Concílios,  de- 
monstra quão  precária  era  naquellès  teuqjos  a  aulhorída- 
de  real,  e  que  esta  carecia  então,  para  se  ligitimar  e  fa- 
zer respeitar,  d'estasas.sen]bléas  ecclesiasticas.  Os  bispos  eram 
muito  potentados  nas  suas  dioceses,  e  os  reis  para  mos- 
trarem que  os  tínhauí  sugeitos  á  sua  authoridade,  não  só 
os  reuniam  a  miúdo,  mas  n'estes  Concílios  obtinham  sem- 
pre d'elles  o   que  queriam. 

No  tempo  (íe  Recesuindo,  filho  do  precedente  Rei,  con- 
gregòu-se  outro  em  Toledo,  concorrendo  a  elle  cincoenta 
e  dois  bispos,  dos  quaes  três  eram  Metropolitanos.  Esta- 
tuiu-se  enlão  que  o  Rei,  julgando  conveniente  o  de  ptí- 
blica  utilidade,  poilesse  perdoar  áquelles  que  houvessem 
conspirado  contra  elle  e  contra  o  estado.  Uous  annos  de- 
pois houve  ainda  em  Toledo  outro  Concílio  ])rovincial.  E' 
neste  Concilio  que  se  descobre  a  origem  dos  Padroados  Lei- 
gos na  Hespanha.  Como  nmilas  vezes  as  igrejas  e  mosteiros 
se  arruinassem  por  descuido  e  indolência  dos  Bispos,  os  pa- 
dres resolveram  que  os  fundadores  das  igrejas  tivessem  cui- 
dado delias,  e  apresentassem  aos  bispos  pessoas  idóneas, 
ficando  estes  obrigados  a  ordenal-as,  bem  como  seria  nulla 
toda  a  ordenação  que  os  mesmos  fizessem  contra  vontade 
dos  fundadores. 

No  anno  seguinte  congregou-se  Concílio  nacional,  para 
se  depor  Potamio,  arcebispo  de  Braga,  que  tendo  cahido  em 
peccado  CO  ii  uma  mu^er,  elle  próprio  se  accusou  com  mui- 
tas lagrimas  e  provas  de  arrependimento,  apartando-se  da 
sua  igreja  para  uma  cova,  onde  foi  faser  penitencia.  Con- 
correram nesta  occasíão  quatro  Metropolitanos  ;  o  de  Merida 
que  foi  o  presídenlie,  o  de  Toledo,  o  de  Sevilha,  e  o  de 
Braga,  e  mais  cincoenta  Bispos,  dos  quaes  sete  eram  da  Lu- 
sitânia. Em  logar  de  Potamio  foi  nomeado  S.  Fructuoso, 
que  era  bispo  de  Diimé.  Potamio  conservou  porém  o  titulo 
ife  Bispo,  em  atteiição' a  ser  elle  próprio  quem  se  havia  de- 
minciado. 

Neste  mesmo  Concilio  se  lançaram  mais  vinte  e  dois 
Cânones,  incluindo  uma  profissão  de  Fé.  Também  nelle  se 
tornou  notável  a  ordem  de  que  quando  o  Rei  fosse  á  guer- 
ra se  offerecesse  todos  os  dias  sacrificio  por  elle,  e  pelo 
seu  exercito.  Os  outros  cânones  respeitam  á  disciplina  da 
igreja,  e  ao  uso  que  Bispos  e  Presbíteros  deviam  fazer  das 
suas  rendas,  porque  já  o  luxo  e  a  vaidade  occupavam  o  lo- 
gar da  pobresa  e  da  modéstia  entre  os  ecclesiasticos,  e  a 
igreja  precisava  recorrer  aos  anathemas  para  sustentar  a 
antiga  disciplina. 

Foi  por  r'sla  occasião  que  se  tractou  da  pretenção  da 
igreja  de  Braga  á  primazia  de  Hespanha.  Oroncio.  .Melro- 
politaiiii  de  Meriíla,  representou  aoRei  o  direito  da  sua  Me- 
trópole, á  qual  pertenciam  todos  os-  bispos  da  Lusitânia  :  o 
como  os  bispados  de  Lamego,  Vizeu,  Coimbra  e  Idanha,  esta- 
vam sugeitos  a  Braga,  desde  o  tempo  dos  Suevos,  por  do- 
minarem nestas  torras,  requereu  que  lhe  fossem  restituí- 
dos. Examinada  a  matéria  determinou-se  que  os  bispos  da 
Lusitânia  ficassem  todos  sugeitos  a  Merida,  e  os  de  Galliza 
a  Braga  ;  e  assim  se  extinguiu  a  metrópole  de  Lugo,  eri- 
gida QO  t^mpp  dos  Suev^os. 
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Depois,  no  anno  de  675,  reinando  já  Wamba,  celebrou- 
se  um  Concilio  em  Diiga,  para  reformar  os  abusos  que  se 
havia-n  introduzido  m  Igreja:  e  no  anno  681  outro  em 
Toledo,  já  em  lempn  du  Erviqio.  O  Rei  anrpsentou  nelle 
um  documento,  pedindo  aos  bispos  lhe  confirmassem  o  rei- 
no que  havia  ]-erehido  pelos  seus  votos,  e  dessem  também 
sua  sancrão  ;is  leis  decretarias  contra  os  judcos.  Treze  Câ- 
nones lançou  este  Concilio,  sendo  dos  mais  notáveis  um,  que 
concede  ao  bispo  rle  Toledo  ordenar  e  sagrar  bispos,  para 
todas  as  provindas,  áquelles  padres  que  o  Rei  elegesse  e 
achasse  dijínos  co:n  ju-cvio  informe  do  mesmo  bispo;  com 
obrigação  de  se  apresentarem  os  eleitos  ao  seu  Metropoli- 
tano respectivo,  dentro  de  três  mezcs.  Nisto  convieram  to- 
dos os  Bispos  do  Concilio,  pelas  causas  que  no  Canon  so 
expõe;  vr^-se  por  tanto  qne  os  Reis  Godos  nomeavam  todos  os 
Bispos.  Outro  Canon  expõe  muito  favoravelmente  como  Er- 
vigio  conspííuira  a  Coroa,  e  declarava  que  sMido  a  sua  elei- 
ção feita  com  aprovação  do  mesmo  Wamba,  ficavam  todos 
absolvidos  do  juramento  de  fidididade  feito  a  este,  e  f!il:iii- 
nava  do  e\cominunhSo  quem  faltasse  com  elle  a  Ervigio. 
Noutro  ('anun,  para  tirar  a  Wamba  toda  esperança  de  recu- 
perar o  tlirono,  se  ordenou  que  lodo  aiiuelb'  que,  recebes- 
se o  habito  de  penitencia  ou  regular,  tendo  perdido  a  falia  e 
os  sentidos,  e  voltasse  depois  a  si,  não  podessc  tornar  ao  em- 
prego militar. 

A  4  de  novembro  de  683  celebrou-se  novo  Concilio  em 
Toledo,  ajuntando-se  nelle  quarenta  e  quatro  bispos  com 
((uatro  ^letropolitanõs.  Seis  dos  Cânones  que  alli  se  lança- 
ram tratam  de  causas  tcmporaes  ;  restiluiram-se  os  bens  e 
dignidades  aos  condemnados  pela  rebellião  contra  Wamba  ; 
prohibiu-se  ás  viuvas  dos  Reis  passarem  a  segundas  núp- 
cias; repetiraii!-se  os  juramentos  de  fidelidade  a  Ervigio;  e 
ordonou-se  mais  que  nenhum  escravo  ou  lil>.^rto  podcsse  ter 
ofTicio  no  Palácio  Real. 

Egica,  s'iCcessor  de  Ervigio,  e  que  ha\ia  jurado  a  es- 
te Rei  nunca  desamparar  seus  cunhados  o  .«ogra,  convocou 
taudiem  um  Concilio  em  Toledo  (11  de  maio  de  688)  pa- 
ra revogar  seu  juramento.  Tia  autores  que  dizem  havel-o 
este  Rei  convocailo  por  escrúpulo  do  juramento  feito  a  Ervi- 
gio :  por  quanto  queixando-se  muitos  dos  grandes  do  Reino 
d^  se  valerem  os  l\eis  da  sua  aulhoridade  para  tomar  os  bens 
aos  particulares,  cujos  bens,  depois  converiiam  em  patri- 
mónio dos  seus  fillios,  conserval-os  seiia  faltará  justiça  ;e 
escrupulisava  este  Rei  ile  quebrantar  o  seu  juraijiento  se  Ih' os 
tirasse.  Parece  que  foi  por  eslé  moti\o  que  entregou  es'e  ne- 
gocio á  decisão  dos  Prelados,  que  declararam  que  o  juramen- 
to não  o  tolhia,  c  que  caila  qual  requeresse  toila  a  justiça  que 
tivesse  contra  os  filhos  de  Ervigio.  Foi  durante  o  reinado  des- 
te Rei  que  faleceu  .Juliano,  arcebispo  de  Toledo,  varão  insi- 
gne em  letras,  e  que  pidas  suas  eminentes  virtudes  )nereceu 
ser  canonizado,  A  Juliano  sflceedeu  .Sisberto,  que  |x)r  se  re- 
bellar  contra  Egica,  e  ser  vencido  judo  rei,  foi  deposto,  con- 
fi.scados  lodos  os  bens,  e  condemnado  prepetuamente  a  cár- 
cere por  outro  (Concilio  quií  se  juntou  em  Toledo.  A  rebellião 
deste  bispo  levou  o  Concilio  a  renovar  as  exconununhões  aos 
que  se  revoltava:;i  c  :iitra  a  autoridade  real,  e  infringiam  os 
juramentos  do  fid(didade.  No  anno  seguinte  novo  Concilio  se 
juntou  tandjem  em  Toledo,  o  ainda  no  anuo  de  702  houve 
mais  outro,  (jue  foi  Nacional,  e  o  ultimo  congregado  uaquel- 
la  cidade- 

Aqui  ternúua  a  época  do  dominio  dos  Godos  na  Ilospa- 
nha.  Com  a  mvasâo  dos  árabes  vamos  aproxin)ar-uos  do  co- 
meço da  monarchia  porlugueza.  Antes  [lorem  de  seguir-mos 
a  narração  de  uma  época  tão  distincta,  pnrmilla-se- nos  dar 
("onbeciíueuto  aos  nossos  leitores  do  estudo  que  sobre  este 
periodo  fizeram  vários  authores.  Tal  é  o  objecto  de  que  tra- 
cta  o  seguinte  capitulo. 


Vil. 

tlSTAUO    SOIUIE   A    COÍi.STl  rilÇÀO,    U.SOS,    TR.UCS, 
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Segundo  a  relação  unanime  dos  historiadores,  (l)ao  mes- 
mo (empo -que  acorrupção  dos  ultiuu)s  dias  do  império  reinava 
por  toda  a  parle,  os  Godos  moslravam-^e  castos,  o  fieis  :  de- 
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fendiam  os  parentes,  e  amigos,  como  a  si  próprios  ;  nem  eram 
prodi:  '-.  nem  avaros  ;  compa  !eoiam-se  dos  pobres,  e  lança- 
vam todi;  o  poso  dos  tributo.-)  ^.hrc  os  ricos  ;  respeitavam  os 
sacerdotes  cathidicos,  não  obstante  a  differença  de  commn- 
nhão  ;  linliam  uma  ceija  confiança  em  Deus,  e  não  empre- 
hendiam  trnerras,  nu  neprociações  sem  invocar  a  protecção  di- 
vina. Tal  fi,  o  retrato  que  fíeral mente  fazem  dos  Godos  as  his- 
torias escri  pias  no  próprio  século  da  sua  grande  irrupção  no  Oc- 
cidente.  Semficar-mos  em  tudo  por  este  retrato,  que  pôde  ser 
favorecido,  6  porém  errónea  a  opinião  de  que  os  Godos  fos- 
sem coinpletamente  bárbaros,  e  selvagens  quando  transbor- 
daram para  áquem  dos  .\lpes.  Existe  evidente  exaggeração 
entre  os  historiadores  modernos,  que  assim  os  descreveram' 
tecendo,  |)ido  contrario,  os  maiores  elogios  ás  nações  venci- 
das. O  que  é  certo,  é  que  estes  septentrionaes  (séplentrio- 
nalc",  como  diz  Masdeu),  fosse  qual  fosse  n  gráo  da  .sua 
fereza,  não  se  leriam  apoderado  em  tão  pouco  tempo  das 
provincias  romanas  do  Occidente,  se  tão  mcultos,  e  gros- 
seiros fossesu  como  os  fazem  geralmente  passar  ;  e  se  Ro- 
ma, por  outro  lado,  não  tivesse  já  perdido  em  grande  parte 
essa  alta  intelliptencia  politica,  que,  n'outras  epochas,  lhe  as- 
segurou o  império  do  mundo. 

«  Os  Godos,  realmente  superiores  em  caracter,  divergi- 
ram essencialmente  dos  outros  bárbaros,  com  particularida- 
de os  Francos,  nas  snas  relações  com  os  povos  indígenas. 
Nas  expoliações  dos  vencidos,  os  conquistadores  da  Gaula 
septentrional  mostram-se  implacáveis  ;  e  não  seria  didicil 
accumular  as  provas,  e  os  documentos  da  ferocidade,  que 
caracterisoii,  entre  todas,  a  dominação  dos  cabelludos  com- 
panheiros de  Chiodewig. 

<.<  A  conquista  das  provincias  meridionaes,  e  orientaes 
da  Gaula,  pelos  Visigodos,  e  Borgonhezes,  diz  Mr.  Agus- 
tin  Thierrv,  está  lonse  de  ter  sido  tão  violenta  como  a  do 
Norte  pelos  Francos.  Estranhos  á  religião,  que  os  Seandina- 
vos  propaíravam  ao  redor  d'elles,  estes  povos  tinham  por 
necessidade  emiírrado  com  mulheres,  e  filhos,  para  o  terri- 
tório romano  ;  e  mais  por  meio  de  reiteradas  organisações, 
que  pela  força  de  armas,  foi  que  elles  obtiveram  seus  novos 
domicílios.  Ouaniln  entraram  na  Gaula,  já  eram  christãos 
como  os  Gaulezes,  posto  que  da  seita  ariana,  e  mostraram- 
se,  em  creral,   tolerantes:  especialmente  os  Borgonhezes. 

•^  Pondo  de  parte  algum  fanatismo  ariano,  os  Visigodos, 
senhores  dn  todo  o  paiz  situado  entre  o  Rhodano.  o  Loire, 
e  os  dons  mares,  juntavam  a  um  espirito  igualmente  recto, 
e  justiceiro,  bastante  intelligencia,  e  desejo  de  civilisação. 
Longas  correrias  militares  a  travez  da  Grécia,  e  da  Itália,  ins- 
piraram aos  chefes  a  ambição  de  exceder,  ou  pelo  ;nenos 
de  continuar,  nos  seus  estabelecimentos,  a  administração 
romana. 

«  A  entrada  d'estas  nações  barbaras  foi  violenta,  e  se- 
guida de  assolações  ;  mas  a  inclinação  ao  repouso  ganhou-as 
promplamente  :  todos  os  dias  se  approximavam  dos  indí- 
genas. Os  Godos  sobre  tudo  mostravam  tendência  para  os 
costumes  romanos,  que  eram  os  de  todas  as  povoações 
gaulezas.  Os  chefes  vangloria vam-.se  de  amar  as  artes,  se 
affectavam  a  politica  de  Roma.  D'esta  maneira  si^  repara- 
vam gradualmente  os  iiales  da  invasão  :  as  cidades  er- 
guiam as  muralhas  ;  ,i  industria,  e  as  sciencias  recobra- 
vam alento  ;  o  génio  romano  tornava  a  apparecer  n"esse 
paiz  onde  os  próprios  vencedores  pareciam  abjurar  a  con- 
quista. 

«  Tal  era  com  effeito  a  indole,  e  caracter  d'esta  nação 
saida  outr'ora  meio  nua  dos  brejos  do  Danúbio.  ITavia-se  for- 
mado, e  agora  esla\-a  forte,  e  vigorosa.  Vimo-la  no  tempo 
de  Decio  (2SÍ1  a  2.t11.  ainda  totalmente  barbara,  assustar 
o  mun^lo  romano.  .Sub  Eurico  (466  a  484)  era  o  latim  o 
seu  idioma  usual,  e  tratava  com  Roma,  que  já  uma  vez 
estivera  submetliila  a  suas  armas,  o  a  quem  perdoara.  Eu- 
rico, seu  Rei,  linha  «una  corte,  e  recebia  em  Tolosa,  e  em 
Bordeos  deputações  de  lodos  os  povos,  que  então  se  ele- 
vavam das  minas  dn  grand'^  império.  Posto  que  não  usas- 
se do  manto  real,  era  n:;i  principe  na  verdadeira  acc^pção 
da  palavra,  e  príncipe  que  dava  grande  apreço  a  cousas,  que 
só  entre  povos  civilisados  costumam  ter  valia.  Recreava- 
se^  com  «polidez,  e as  artes;  e ufanava-se  do  applanso  que 
obtinham  na  Itália  as  cartas,  que  lhe  attríbuiam,  escríptas 
em  seu  nome.  e  em  latim  correcto,  a  Honório  pelo  seu  se- 
cretario Leão.  homem  hábil,  que  punha  em  pratica,  ao  spr- 
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viço  do  loi  bárbaro,   toda  a  amenidade  latina  dos  melhores 
tempos  da  romana  litteratnra. 

«  Quasi  na  mesma  e|ioclia,  emltalia,  o  oliefi.'  (i'oulro  po- 
vo de  Godos,  o  rei  dos  Osli-oiíodos,  o  grande  Tbeudorico. 
«ii/.iii  (]ue  tinha  em  vista  rriar  baslaiiles  cinisas  novas,  mas 
.sobre  ludo  conservar  as  aniiiriís. 

'<  Uma  nai,ão,  de  que  os  chelV^s  possuiam  laes  idi''ns,  logo 
«o  darem  o  primeiro  jiasso  na  i-arreira  do  governo,  tiidia  evi- 
dentementi"  em  si  mesma  ^rernieiis  de  civiiisaeão,  ([ue  não 
podiam  ficar  estéreis. 

«  Se  é  certo  que  a  eivilisarão  de  qualquer  povo  se  avalia 
Jia  razão  do  seu  respeito  á  humanidade,  isto  é,  pelos  menos 
liomicidios  inúteis,  supplicios  atrozes,  e  castitros  repugnan- 
tes, queinllingc;  e  outro-sim,  pelo  principio  de  iValernida- 
de  que  jiratica,  não  ha  duvida  em  que  os  (lodos  merecem 
particular  dislincção  entre  os  bárbaros  invasores  do  Ucci- 
denle.  Considerada  sob  esto  ponto  de  vista,  a  Ilespauha  tez 
maiores  progressos  no  tempo  dos  Godos,  que  no  dos  Roma- 
nos. As  guerras  foram  menos  mortiforas  ;  nem  appareceram 
jio  seu  tempo  essas  grandes  mortandades  entre  os  povos, 
ortienadas  friamente  por  um  chefe  militar,  como  vimos,  so- 
bro tudo  nos  primeiros  tempos  do  dominio  romano  ;  não 
mais  se  viram  povoações  inteiras  deslruidas  a  ferro,  e  fogo. 
Pelo  que  respeita  á  administração  interior,  a  mesma  pláci- 
do;'. :  os  su|)plicios  cruéis  .são  tão  raros  como  as  violências 
militares,  mesmo  a  respeito  dos  rebeldes,  e  dos  regicidas. 
Kão  consta  que  homens  vivos  fossem  queimados,  esquarte- 
jados, expostos  ás  feras  do  circo,  ou  arrastados  á  cauda  de 
oavallos  por  ordem  d'um  déspota.  E'  certo  que  a  sua  legis- 
lação impòe  castigos  bárbaros  ;  mas,  i,  ([ual  é  o  coligo  das 
nações  modornas,  que  não  esteve  longos  tempos  manchado 
de  siniilhantes  penas?  Paliando  só  da  França,  não  esque- 
ça que  as  leis,  que  mandavam  pôr  a  tractos,  e  mutilar  a 
mão,  ainda  ha  pouco  tempo  foram  abolidas  n'este  paiz. 

«  Na  longa  historia  do  periodo  gotiiico,  que  acabámos 
de  referir,  poucas  crueldades,  poucas  mortes  temos  tido 
que  registrar;  apenas  logo  no  começo  alguns  regicídios. 
])e  Reci-,aredo  em  diante,  este  povo,  tão  violento  a  princi- 
pio, reprimiu-se,  moderou-se,  e  mudou  de  costumes  ;  a 
\ida  do  homem  tornou-se  quasi  um  oiijecto  .sagrado,  pelo 
menos  na  classe  elevada.  Xada  mais  moderado  que  o  cas- 
tigo applicado  por  Wamba  a  Paulo,  e  mais  companheiros. 
Dons  iralricidios  na  família  de  Tlierisiiioiui,  (jne  ])ugnava 
liela  succcssão  :  um  pai  mandando  matar  seu  lllho  (vimos 
por  que  fatal  concursa  de  circumstancias),  é  o  mais  que  se 
pode  citar  de  succcssos  cruentos  nas  famílias  reaes  duran- 
te este  periodo  de  trezentos  annos,  desde  Ataulfo  até  Ro- 
drigo, t  .Mas  que  é  isto  comparado  com  essa  longa  serie  de 
mortes,  de  crueldades,  de  combinações  atrozes,  de  fratri- 
cídios sem  numero,  de  carnicerias  nos  vencidos,  c  de  exe- 
cuções militares  desenfreadas,  que  assignalaram  o  estabe- 
lecimento da  monai'chía  franca  dos  Merowings  nas  Gaulas? 
O  supplicío  de  Brunehilde  é  mais  horrível,  só  por  si,  que 
ludo  (juanto  lemos  na  historia  dos  reis  godos. 

«  Os  tjodos,  mui  diversamente  dos  Francos,  apenas  se 
firmaram  na  sua  conquista,  cuidaram  de  estabelecer  um 
governo  permanente,  por  meio  de  leis  adaptadas  o  mais 
possível  a  conciliar  o  interesse  dos  vencidos  com  o  dos  ven- 
cedores. Achando-se,  á  sua  entrada,  estaiielccida  a  escra- 
vidão romana,  nunlaram-lhe  muito  as  condições ;  posto 
que  a  não  aboliram  totalmente,  foram,  de  continuo,  mo- 
dificando-a,  e  alliviando,  por  maneira  que  deixou  bem  de- 
pressa de  ser  propriamente  escravidão :  os  escravos  torna- 
ram-se  servos.  E  isto  mesmo,  por  muito  triste  que  seja, 
também  foi  progresso.  Já  ifoutra  parte  dissemos  que  entre 
os  Romanos  o  principio  de  escravidão  era  absoluto  ;  o  es- 
cravo era  pertença  do  senhor,  de  que  podia  dispor  a  seu 
arbítrio :  entre  os  Godos  era  mais  depressa  uma  divisão  mo- 
ral no  systema  das  classes,  e  das  condições.  Se  cm  alguns 
pontos  as  suas  leis  sobre  esta  matéria  se  aproximam  ás  dos 
Romanos,  affastam-sc  consideravelmente  em  maior  nume- 
ro de  outros.  Para  não  adduzir  mais  do  que  um  exemplo, 
havia  entre  os  Godos  servos  chamados  bucccllnrii,  cuja 
condição  era  quasi  similhante  á  dos  domésticos  entre  as  na- 
(;ões  molernas  ;  scrcíam,,  mediante  certa  paga,  e  podiam 
mudar  de  amo  em  ca.sos  determinados. 

«  Uma  observação,  que  dovemoi  ajuntar,  cm  honra  dos 
Gtxlos,  é  que  tendo  suctfèdido  aos Roraante",  aquém  68 Jb- 


gos  sangrentos  do  circo  excitavam,  o  maior  prazer,  eauma 
outra  nação,  que  apaixonadamente  seg«ia  nesta  parte  o  gos- 
to de  seus  antigos  dominadores,  deixaram  cahir  cm  desu- 
so estes cnicis  divertimentos;  e,  com  elTeito,  nas  suas  chro- 
nicas,  as  mais  vezes  tão  minuciosas  em  descrc\er  as  festas 
publicas,  nunca  se  tracta  de  caçadas,  nem  de  corridas  de 
louros,  nem  de  combates  de  feras,  nem  do  glailiadores, 
n'uma  pala\  ia,  de  festa  alguma,  que  recorde  os  sanguiná- 
rios espectáculos  em  voga  entre  os  Romanos,  e  depois  en- 
tre os  próprios  llespanhoes. 

«  E,  se  deste  ponto  de  vista  geral,  passarmos  ao  exame 
particular  de  suas  inslítuiçõcs  em  Ilespanha,  verificaremos 
(jue  estão  bem  longo  lie  merecer  o  menosprezo  dos  homens 
sérios. 

«  X  sua  monarchia  era  electiva. 

«  A  principio  o  Rei. subia  ao  throiio  por  acclamação:  bas- 
tava para  isso  a  voz  dos  chefes  principaes  do  exercito  ;  o 
resto  da  nação  deíxava-se  arrastrar  por  elles.  Taes  eleições 
deviam  de  ser  por  sua  natureza  um  pouco  tumulfuosas.  Le- 
vantavam o  novo  eleito  em  cima  de  um  escudo,  e  a  mul- 
tidão apinhada  saudava  o  Rei. 

«Pouco  apouco  a  eleição  regula;isou-se.  Ainda  assim 
continuou  quasi  exclusivamente  militar,  até  á  eleição  de 
Reccarcdo. 

«  \  nomeação  do  Rei  fez-se  desde  então  pelo  concurso  dos 
bispos,  e  grandes  do  palácio.  A  escolha  podia  recahir  em 
qualquer  individuo,  tom  tanto  que  fosse  distincto,  honra- 
lio,  e  de  raça  gotliica  :  e  tamjjem  q'ie  nunca  houvesse  si- 
do tonsurado,  nem  vestido  da  habito  monacal.  A  estas  con- 
dições, depois  de  lleccaredo,  foi  accrescenlada  a  de  ser  ca- 
tholico.  Geralmente  a  eleição  fazia-se  depois  da  morte  do 
Rei  ;  não  obstante  que  algunras  vez  \s  os  grandes  conceiliam 
ao  Rei  vivo  a  permissão  de  escolher  successor  ;  mas  este  fi- 
cava definílivamente  reconhecido  iloiíois  de  approvado  pe- 
los eleitores  reunidos  segundo  o  costume.  O  que  eranomea- 
do  Rei,  jurava  observar  as  leis,  e  não  tolerar,  rios  estados 
dependentes  dos  Visigodos,  ouira  religião  que  não  fosse  a 
catholica  ;  e  recebia  por  seu  turno  o  juramento  de  fidelida- 
de, e  obediência.  Dirigia-se  no  primeiro  domingo,  depois 
da  eleição,  á  cathedral,  onde  era  ungido  á  moda  dos  anti- 
gos reis  judeos,  pelas  mãos  do  bisim  de  Tidedo,  ou  do  da 
cidade  cm  que  s:^  fazia  a  ceremonia.  Esta  imitação  da  saa 
gração  dos  reis  da  Judea  foi  renovada  em  Hespanha,  pel- 
primeira  vez,  no  tempo  de  Wamba,  e  conservou-se  até  ao 
íim  da  monarchia  gotiiica.  Da  parte  de  além  dos  Pyreneos, 
onde  este  uso  sò  foi  adojilado,  ao  que  parece,  pelo  oitavo 
século,  na  sagração  de  Pepino,  conservou-se  por  muito  mais 
tempo  que  nas  outras  partes.  Na  Península,  o  que  é  sin- 
gular, depois  da  queda  dos  Godos,  nunca  mais  se  tratou 
desta  ceremonia. 

«  Os  reis^godos.  quando  entraram  cm  Hespanha,  não  ti- 
nham throno,  coroa,  ou  trajo  algum  particular,  que  os  dis- 
tinguisse do  resto  da  nação.  Na  occasião  da  conquista,  pelo 
tempo  de  Sidónio  Apollinario,  vestiam-se  ordinariamente 
de  pellelerías,  que  preferiam  á  purpura,  eá  seda.  Pelo  mea- 
do do  sexto  século,  Leuwigildo  foi  o  primeiro,  segundo  Izi- 
doro  de  Sevilha,  que  no  palácio  de  Toledo  mandou  elevar 
um  throno,  e  se  paramentou  d'habitos  sumptuosos  :  diz  a 
maior  parte  dos  historiadores,  que  para  atrahir  respeito,  e 
veneração.  Vimos  que  as  moedas  cunhadas  com  a  sua  cfli- 
gie,  são  as  primeiras  em  que  apparece  a  coroa.  O  tratamen- 
to de  dominais  noster  já  muito  antes  de  Leuwigildo  era  dado 
aos  reis  godos,  como  se  coUige  de  um  decreto  d'Alarico 
publicado  em  Tolosa  em  505,  e  de  uma  inscrição  de  Nar- 
bonna  de  541.  Este  povo,  imitador  insigne  dos  Romanos, 
adoptou  as  pomposas  denominações,  com  que  estes  decora- 
vam o  nome  de  seus  mais  insignificantes  imperadores.  Os 
reis  godos  tinham  commumente  os  títulos  de  Piedosos,  Glo- 
riosos, Vencedores,  Sereníssimos,  etc.  Reccaredo  foi  o  pri- 
meiro que  tomou  o  cognome  de  Flávio,  ou  porque  assim 
se  chamava,  e  seus  successores  quizcram  conservar  o  nome 
deste  liom,  e  estimado  rei,  diz  Masdeu,  ou  porque  Flávio, 
em  língua  Kothica,  segundo  alguns  historiadores  (interpre- 
tação muito duviílosa),  significava  resplandecente,  brilhante. 
A  não  ser  isto,  nada  nos  induz  a  crer  que  o  tomasse  da  fa- 
mília imperial  dos  Flavios :  salvo  se  foi  um  acto  de  modés- 
tia ;  porque  podia  do  mesmo  modo  denoniinar-se  Augusto, 
o  quQl  titulo  "era  mais  que  nenbum  outrt»  sublime,  e  glo- 
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rioso.  O  luxo  dos  reis  godos  leve  rápido  incremento  cm  íles- 
panlia,  e  já  estavam  em  uso,  no  tempo  doChidaswiotiio,  os 
mantos  de  purpura,  os  Ihronos  de  prata,  os  sceplros,  e  as 
coroas  de  ouro,  reali.adíis  ilc  esmeraldas,  c  outras  pedras 
preciosas.  A1;íuíis  ,"UlÍiores  modernos  accrescentam  que  os 
Heis  dnipiella  epuclia  também  tinham  escudo  armoriado,  e 
at('  chegam,  sem  critério,  a  descreve-lo. 

«Segundo    o  qu»  elles  dizem,  este  escudo  e-;quartelado 


I  to  que  a  sentença  fosse  favorável,  ou  de  perdão:  n'este 
caso  o  Rei  deciília  soberanamente.  A  segunda  restrição  era 
que  .suas  ordenanças,  e  decretos,  só  tinham  execução  em 
quanto  reinavam,  não  podendo  ter  vigor  de  leis  do  reino,' 
senão  depois  de  approvadas  pelos  dous  poderes  ccclesias- 
tico,  c  .secular:  os  bispos,  c  principaes  da  nação,  fiunde- 
niar,  Sisenando,  Chintila,  Chindaswintho,  Rcces-.vintho,  Er- 
wigio,  o  Égica  soUicitaram  circumstanciadamcnle  a  confir- 


tinha    nos  dous  quadros  superiores  trez  barras  negras  em  j  mação  de  seus  decretos,  que  por  i.sso  vieram  a  ser  leis  do 

campo  de  ouro,  e  uma  coroa  rlft  ouro  em  campo  de  còr  ;  e   estado. 

'     '      ■  V  Os  reis  godos  tinham  alçada,  tanto  nos  objectos  poli- 

licos,  como  nos  religiosos.  Os  direitos,  que  a  tal  respeito, 
eram  pela  igreja  hcspanhola  concedidos  ao  Rei,  depois  do 
reinado  de  Reccaredo,  podem  reduzir-sc  a  quatro  :  o  pri- 


uas  duas  inferiores,  dous  leões  vermelhos  ;  o  da  direita 
sobre  prata,  e  o  da  escjucrda  sobre  ouro.  Todavia  o  brazão 
é  do  invenção  nniito  mais  moilerna  ,  os  primeiros  vestigios 
de  sua  origem  não  remontam  além  ilo  decimo  século.  De- 
mais esta  origem  está  perfeitamente  comprovada  :  procedeu 
de  uma  pequena  corte  de -Ulcmanha  ;  é  do  reinado  de  Hen- 
rique 1,  duque  de  Saxonia,  depois,  cm  910,  imperador  da 
.\liemanlia,  que  datam  as  primeiras  ordenações  aulhenlicas 
para  regularem  o  seu  uso.  O  pretendido  escudo  dos  reis 
godos  não  é,  portanto,  mais  do  que  uma  invenção  ridicu- 
la,  e  bom  digna  de  ligurar  no  meio  das  outras  imagina- 
ções dos  chronislas,  ailoptadas  com  tanto  zelo  pelo  ingé- 
nuo Marianna. 

«  Ainda  que  amonarchia  dos  Godos  emHcspanha,  come- 
(■ada  cm  Eunco,    diz  Ferreras,    fosse  ao  principio  heredi- 
tária para  Alarico,    filho  d'cste  príncipe     e  .Vmalrico,  seu 
neto,  mudou-se  logo  em  electiva.  NVssa  ciiocha  só  os  se- 
nhores do  palácio,  c  os  principaes  do  reino  tinham  direito 
de  eleição;  mas  depois  do  reinado  de  Reccaredo,  ot^atho- 
lico,    também  os  metrepolilanoí,    e  os  bispos  foram  com- 
prehendidos  entre  os  eleitores.  Por  consegumte,  a  pozar  dos 
lilhos  terem  algumas  vezes  succcdido  immediatamente,  não 
foi  por  direito  de  successão,  mas  sim  por  que  ospaissol- 
licitavam  dos  prelados,   o  palatinos,  a  concessão  d'este  fa- 
vor, como  o  que  se  mostra  pelo  decurso  da  historia.    Co- 
mo   os   filhos  do  rei  não  succediam  politicamente  ao  pai, 
não   era  pcrmittido  a  este,    pelo  grande  Foium-Judicuin 
■dos  Visigodos,    dispor  em  favor  d'ellos  senão  dos  bens  de 
património,  qua  constituiam  seus  domínios  pessoaes,  quer 
os  tivesse  herdado,  quer  os  possuísse  por  outro  algum  ti- 
tulo,   com    tanto    que  fosse  legiliiiio.    Já  vimos  que   tudo 
quanto  o  rei   adquiria  desde  o  dia  da  sua  coroação,  per- 
tencia de  direito  ao  estado,   e  passava  a  seu  succe:isor,  que 
apenas    vinha  a  ser  usofrucluarío.    Esta  lei,  de  excellente 
espirito,   foi  não  só  provocada,  mas  quasi  até  redigida  pelo 
próprio  Receswintho.  O  preambulo  da  sua  ]u'úmulgação  tem 
grande  nobreza  de  estylo,  c  dá  honra  a  este  rei.    A  doc- 
trína   do    bem  iniblico,    de  grande  utilidade  para  o  maior 
numero,  tão  mathemalicamente  formulada,  c  explicada  em 
nossos  dias  por   Bcntliam  (ntn.rimus  fclicitda),  aíii  se  acha 
exposta  em  óptimos  termos,   e  somente  a  exclusão  dos  ser- 
vos é  que  está  subentendida  ;   mas  releva  acrescentar  em 
abono  d'estes  chrislãos  bárbaros,  que  a  sua  sollicitude  por 
esta  classe  de  homens  era  real,  c  manifesta  frequentes  ve- 
zes   nas    próprias  leis :    ao  contrario  dos   Uomanos,    para 
quem  um  esciavo  era  menos  que  uma  besta  de  carga. 

«Ordenámos,  diz  Receswintho,  que,  por  morte  do  so- 
berano, não  só  os  domínios,  o  terras  do  estado,  mas  tudo 
o  mais  que  o  rei  tiver  adquirido  durante  o  seu  reinado, 
volte  para  o  domínio  da  cidade,  por  isso  que,  tendo  o  rei- 
no honrado  o  príncipe,  é  de  justiça  que  este  não  diminua 
a  gloria  do  estado...  Como  alguns  do  nossos  antecessores, 
deixando-se  dominar  da  avareza,  tem  au^tmenlado  as  ren- 
das de  suas  famílias,  damnificando  o  publico,  temos  resol- 
vido seguir  os  impulsos  de  inspiração  divina,  promulgando 
uma  lei  que  sirva  de  reprimir  os  príncipes  ;  e  por  esta  ra- 
zão mandamos,  invocando  o  santo  nome  de  Deus,  a  nós 
cm  primeiro  logar,  c  a  toilos  nossos  successore.s,  que  tudo 
o  que  determinamos  pela  presente  lei  seja  religiosamente 
i'uniprido,   o  respeitado. 

.Mora  d'isto,  os  reis  godos  eram  investidos  de  mui  gran- 
des prcrogativas  ;  entre  outras  do  direito  de  paz,  c  de  guer- 
ra ;  eram  chefes  supremos  do  estado,  e  podiam  governar 
em  tudo  a  seu  grado,  só  com  duas  restricções  :  a  primei- 
ra, de  não  poderem  pronunciar,  ou  mandar  pronunciar 
sontcnça  impondo  qualquer  jiena  fora  das  formas  ordiná- 
rias   da  justiça.    Podiam,  não  obstante  dispensar  o  julga- 


meiro  consistia  em  fazer  n^gulamentos,  c  pronmlgar  lei, 
em  matéria  de  disciplina  religiosa,  e  niosmo  para  edifica- 
ção dos  fieis,  como  hoje  praticam  os  bispos  ;  o  segando, 
ínstiluir  o  tribunal  de  coacção  para  mandar  executar  as 
decisões  canónicas  dos  Concílios;  o  lerccirj  nomear  os  bis- 
pos ;  e  o  quarto  finalmente,  convocar  os  Concílios,  e  apro- 
var os  si^us  decretos. 

«O  primeiro  destes  direitos  era  exercido  pelos  reis  go- 
dos orthodoxos  com  uma  espécie  de  predilecção  :  compra- 
ziam-se  em  fazer  leis  sobre  esta  matéria,  as  quacs  não 
deixavam  de  ser  similhantes.  pelo  menos  na  forma,  ás  pas- 
toraes  dos  bispos  modernos  :  a  Historia  conservou-nos  mais 
de  um  exemplo.  N'uma  palavra,  os  próprios  Concílios  ti- 
nham recoidiccido  esto  direito  aos  Reis.  O  Concilio  de  Mc- 
rida,  não  só  agraileccu  a  Receswintho  a  grande  commisera- 
ção,  com  que  governava  quanto  ao  temporal,  mas  a!é  <.<« 
alta  sabedoria,  com  que  Deus  o  illuminava  para  bom  gover- 
no da  isreja.  ■»  Reccaredo  ordenou  que  os  dous  poderes  ec- 
clesiastíco,  e  secular,  concorressem  do  commum  acordo  pa- 
ra destruir  os  restos  da  idolatria.  O  rei  Chintila,  por  uni 
edicto  approvado  no  quinto  Concilio  de  Toledo,  mandou  que 
todos  os  annos,  no  mez  de  Dezembro,  se  celebrassem  três 
dias  de  preces.  A  Historia  destas  eras  está  cheia  de  outros 
muitos  exemplos  da  intervenção  dos  Reis  nas  mais  simides 
regras  da  disciplina  ecclesiastica. 

i<  O  rei  pela  sua  qualidade  de  príncipe  catholico,  e  pro- 
tector da  igreja,  tinha  o  direito  de  examinar,  em  ultima 
instancia,  as  causas  ecclesiasticas.  O  nono  Concílio  de  To- 
ledo, presidido  por  Santo  Eugénio  lU,  resolveu  que  em  ma- 
téria de  bens  ecclesiasticos  os  fundadores,  ou  bemfeítores 
das  igrejas,  bem  como  seus  descendentes,  ou  herdeiros,  em 
caso  "de  letigio,  deveriam  recorrer  ;  contra  um  simples  clé- 
rigo ao  seu  bispo;  contra  o  bispo  ao  metropolitano  ;  e  con 
tra  o  metropolitano  ao  Rei.  Esta  alçada  do  Rei  não  só  foi 
reconhecida,  nuns  consideravelmente  ampliada  pelo  decimo 
terceiro  Cmicílio  de  Toledo,  que  foi  muito  numeroso,  c  as- 
signado  por  quatro  metropolitanos,  quarenta  e  quatro  bis- 
pos sufraganeos,  vinte  e  sele  vigários,  representantes  de 
outros  tantos  bispos  ausentes,  cinco  abbades.  Ires  dignala- 
tarios  da  igreja,  e  vinte  e  seis  grandes  do  palácio.  A  His- 
toria menciona  diversos  exemplos  de  bispos,  de  clérigos,  o 
de  monges,  citados  dn-ectamente  pelo  tribunal  do  Rei,  por 
motivos  puramente  ecclesiasticos.  O  monge  Tarra  foi  inti- 
mado em  nome  de  Reccardo  para  responder  pela  sua  con- 
ducta  pouco  rcLTular.  Cecilio.  bispo  de  Menlesa,  foi  chama- 
do, e  obrigado  por  Sisebutlm  a  voltar  para  a  sua  sé,  a  qual 
deixara  para  se  recolher  a  um  mosteiro.  N'ão  poderá  negar- 
se  que  esta  pratica  da  Igreja  de  Hespanha  era  contraria 
á  das  outras  i-rejas  da  christandade,  nas  qiiaes  é  geral- 
mente veilado  aos  ecclesiasticos  recorrer  a  tribunalsccular. 
.<  Os  cânon istas  sabem,  e  confessam  que  a  no.s.sa  igreja  (diz 
Masdeu),  a  mais  pura,  e  firme  de  todas  na  unidade  da  doc- 
trina  orthodoxa,  tinha  em  matéria  de  disciplina  bastantes 
costumes  particulares,  que,  longo  de  merecerem  reprova- 
ção, foram  com  o  tempo  recebidos,  e  adoptados  por  outras 
muitas  igrejas-,  e  alguns  até  pela  de  Roma. » 

«Os  ruciocionios  doCenni,  respectivos  aos  costumes  da 
iírreja  hispano-gothica,  são  ile  nuii  diminuído  valor.  Cenni 
pretende  (jue  a  jurisdição  do  Rei  sobre  os  ecclesiasticos  hes- 
panhoes  não  tinha  importância  alguma  ;  jiorque  só  come- 
çou no  sétimo  século,  e  não  se  introduziu  mais  do  que  por 
insignificantes  causas,  e  principalmente  porque  as  guerras 
dltalía  impediam  então   que  os  recursos  podessem  ir  dire- 


meulo,  o  sentenciar  só  pela  própria  auctoridade,  com  taa-  clamente  a  Roma.  Todavia  no  anno  ^>>i''),  que  foi  o  da  cou- 
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Versão  de  Keccaredo,  cotneçaram-se  a  estabelecer  as  pre- 
rogativas  ecclesiaslicas  dos  reis  goJos.  O  que  Ceuui  (de  Au- 
tiquitale  ecclesiit  ]iispaiiia\)  reíere  á  còrca  das  guerras  do 
selimo  século  ua  Itália,  daudo-as  cuuio  origem  das  tal  las 
de  coiiiujuuica(,ào  dos  bispos  bespaulioes  coin  Uoma,  é  uma 
argúcia  frívola  :  laes  guerras  uao  loram  maiores  neste  sé- 
culo que  110  aulecedeule,  nem  iiiqiediraiu  as  iiegocia(;ões 
.deHoma,  e  llespauba.  Eutre  os  monumeiUos  que  provam 
este  ultimo  facto,  ó  preciso  citar  os  dous  Concílios  de  To- 
ledo, eiu  que  se  tratou  do  recurso  dos  ecclesiaslicos  para  a 
pessoa  do  rei.  O  nono  Concilio  d'esta  cidade,  celebrado  em 
055,  é  mui  pouco  posterior  á  viagem  de  Tajão,  bispo  de  Sa- 
ragoça, enviado  a  Uoma  por  Cbiudaswiutlio,  a  fim  de  bus- 
car os  livros  de  moral  de  S.  Gregorio-o-Grande  ;  e  o  deci- 
mo terceiro,  reunido  em  583,  que  é  o  mesmo  anno  em  que 
o  bispo  de  Koma,  Leão  11,  escreveu  diversas  cartas  aos  bis- 
pos d'llespauha,  convidando- os  a  receber  as  actas  do  sexio 
Concilio  ecuménico  de  Constantinopla,  no  qual  os  monothe- 
litas  haviam  sido  condemnados.  A  outra  rellexão  de  Cenui, 
relativa  á  qualidade  das  causas  qvie  eram  submettidas  ao 
rei,  é  ainda  mais  superficial.  1'equenas,  ou  grandes,  todas 
eram  causas  ecclesiaslicas  :  o  as  leis,  e  Cânones  da  epocba, 
não  estabeleciam  distincção  alguma  n'esta  matéria  entre 
umas,  ou  outras.  Além  disso,  se  fosse  verdade,  como  aílir- 
ma  este  auctor,  que  os  Coucilios  de  Toledo  somente  pela 
íalta  de  communicação  com  Roma,  deliberaram  subjeitar 
taes  causas  ao  Kei,  nunca  lhe  deveriam  ter  submettido  se- 
não as  de  uma  ordem  mais  elevada,  por  serem  estas  sobre 
as  quaes  Roma  pretende  ter  direitos,  e  não  as  pertencen- 
tes a  cada  uma  das  províncias,  e  mesmo  ao  reino  ;  porque 
essas  jamais  tiveram  de  ir  á  sede  romana.  E'  por  conseguin- 
te incontestável,  que  a  igreja  bespanhola,  desde  o  dia  em 
que  os  reis  godos  se  tornaram  catliolicos,  lhes  concedeu  o 
direito  supremo  de  chamai-  a  si  lodo  o  género  de  causas  ec- 
clesiaslicas :  o  que  depois  se  tornou  attribuição  da  corte  de 
Roma. 

«  A  eleição  dos  bispos,  em  todo  o  período  dos  impera- 
dores,  tanto  pagãos,  como  cbristãos,  oepeudcu  sempre  do 
povo.  Este  melhodo  deleição  prevaleceu  nu  tempo  dos  reis 
godos  aiúanos,  mesmo  depois  do  estabelecimento  das  igre- 
jas metropolitanas.  Mas,  pelo  fim  do  sexto  século,   quando 
Rcccaredo  abraçou  a  fé  catholica,   algumas  dioceses  come- 
çaram a  ceder  este  direito  ao  iiei.  Lntre  lauto  nem  todas 
as    igrejas  adoptaram  logo   esta  inuovação  ;  e  no  Concilio 
de  Barcelona  (ó99),   e  quai-to  Concilio  de  Toledo  {lio3),  foi 
expressamente  ordenado   que  o  clero,    e  o  povo  cmitinua- 
riam,  como  antecedentemente,   a  nomear  o  seu  pastor,  cum- 
prindo ao  metropolitano,  e  mais  bispos  aceilal-o,  esagral-o. 
Ainda  assim,  a  opinião  pela  prcrogaliva  real  om  breve  pre- 
■valeceu  ;  de  maneira  que,  poucos  aiinos  depois  d'esle  ulli- 
xno  Concilio,  Iodas  as  igrejas  d' liespauha,  de  coimiuai  acor- 
do, decidiram  enviar,  cada  uma  U  ellas,  suas  instrucçòes  ao 
Rei,  concernentes  aos  indivíduos  aptos  para  occupar  a  séuc 
episcopal ;  e  que  o  Rei,   em  vista  d"esta  minuta,  nomearia 
o  bispo,  ao  qual  o  metropolitano  sagraria  no  primeiro  Con- 
cilio provincial.  Isto  foi  praticado  até  ao  anno  tifil,  no  qual, 
tendo-se  as  igrejas  por  experiência  convencido  de  que  este 
jiieio  era  muito  moroso,  cederam  todas  em  pleno  Concilio 
nacitíjial,    ao  bispo  de  Toledo,  por  ser  este   o  que  residia 
mais  bioximo  da  pessoa  real,  o  direito  de  informação  ;  a  Um 
de  que  o  príncipe,   logo  que  recebesse  notícia  da  morte  de 
qualquer  prelado,  podesse  immediatamente,  só  com  o  pa- 
recer do  metropolitano  de  Toledo,  nomear  successor  ao  li- 
nado,  mandandõ-o    sagrar  inesnio  em  Toledo.  A  remoção 
de  uma  para  a  outra  sé  fazia- se  pelo  mesmo  systema,  eotno 
se  observa    no  decimo    sexU)   Concilio  de  Toledo,  que,  cm 
693,  deu  a  sé  de  Toledo  ao  bispo  de  Sevilha;  a  de  Sevi- 
lha   ao  bispo  de  Braga  ;  c  esta  ao  do  Porto.  Alguns  cano- 
jiistas  reprovam  a  disciplina  da  igreja  liespanliola,  por  não 
ser  conforme  aos  decretos    dos  pontilices  de  Roma,  e  aos 
dos  Concílios   das  outras  nações.  «  A  nossa  igreja  porém, 
diz  Masdeu,  tem  a  gloria  de  haver  servido  d'exemplo  ás  ou- 
tras, em  logar  de  tomar  d' ellas  muitos  pontos  de  disciplina; 
e  por  ultimo,  não  é  coisa  muito  digna  de  censura,  ter  o 
povo  livremente  cedido  ao  chefe  tío  estado  o  direito,  que 
gosava  desde  o  tempo  dos  apóstolos,  de  noniear  os  seus  bis- 
pos, e  pastores. 

«  Uulro  privilegio  muito  considerável,  que  os  reis  godos 


nbti\>'iuiii  depois  òa  sua  conversão,  foi  o  de  convocar  os 
Concílios  nacionaes,  e  o  mais  im[iortante  ainda  de  conDr- 
inar  as  suas  diíliberações.  São  Hraulio  de  Saragoça,  em  038, 
escreveu,  não  sem  alguma  ironia,  ao  bispo  de  Roma,  Ho- 
nório 1.  que  julgara  dar  aos  bispos  dliespanha  mais  ins- 
trucçòes, que  as  que  lhe  convinha  i'eccber,  couvidaudo-os 
a  reunírem-se  em  Concilio,  f  di/.endo-lhe,  que  em  noiíie 
de  todos  os  seus  irmãos,  lhes  agradecia  em  extremo  os  seus 
bons  conselhos  ;  mas  que  já  w  o  rei  Chinlila,  movido  pelas 
mesmas  santas  inspirações  divinas,  havia  reunido  eiu  turno 
de  si  toilos  os  bispos  da  ilespanha,  e  da  Gaula  Narbone/.a.  >> 
Finalmente  as  melhores  provas  (reste  costume  são  as  pró- 
prias actas  dos  Concílios  nacionaes  d'esle  período  ;  todos  el- 
íes  at testam  haverem  sido  convocados  pelos  Reis,  desde  o 
dia  em  que  estes  liseram  profissão  da  fé  catholica,  a  saber ; 
entre  os  Suevos  depois  tle  300,  e  entre  os  Godos  de  589  em 
diante.  Não  é  menos  extraordinário  lerem  os  Reis  de  con- 
firmar as  actas  dos  Concílios,  soberanos  de  nalurosa,  por 
que  toda  a  nação  as  recebeu.  Não  pode  todavia  duvidar- 
se  d' esta  prerogativa  dos  reis  godos,  ainda  que  seja  neces- 
sário observai-  que  elles  não  conlirmavam  estas  actas  senão 
como  protectores  da  igreja,  e  juizes  supremos  ;  sem  terenj 
porém  a  tal  respeito  direito  algum  dannuUacão. 

«  Alguns  escriptores  não  podendo  negar  que  todos  os 
Concílios  d' este  período  foram  convocados,  e  conlirmados  pe- 
los Reis,  dizem  que  é  preciso  distinguir  o  direito  do  fado  ;  o 
que  vale  o  mesmo  que  dizer  que  era  uma  usurpação  do  po- 
der real.  Entre  tanto  a  própria  historia  demonstra  que  os 
Reis,  nas  convocações,  e  conOrmações  dos  Concilius,  obra- 
vam em  virtude  de  um  direito  legitimo  ;  pois  que  assim  o  fi- 
zeram constant.menle  com  a  approvação  dos  Concílios  nacio- 
naes, esem  que  \v.:\  único  bispo  d'ÍIespauua  se  lhes  oppozes- 
se.  < js  pro[irios  poulilicts  romanos,  que  não  podiam  ignorar 
lai  praiica,  pelo  menos  desde  que  S.  Braulío  o  fez  constar  a 
Honório  I.  nunca  manifestaram  prelenção  alguma  a  este  res- 
peito. 

«  Os  historiadores  hespanhoes  modernos,  sem  duvida  por 
espirito  de  patriotismo  nacional,  divergem  muito  na  colloca- 
ção  da  sede  do  governo  dos  Godos,  situando-a  em  Barcelona, 
em  Évora,  e  até  n'outras  ciiiades  de  menor  importância.  Coiri 
tudo,  sabemos  com  certeza,  que  Amalrico,  primeiro  Hei  godo, 
que  habitou  em  Ilespanha,  residiu  em  Sevilha,  e  que  seus 
succes.sores  d'eila  fizeram  capital  até  ao  reinado  de  Athanal- 
gido,  o  qual  transportou  a  sede  do  governo  para  Toledo.  O 
governo  dos  (iodos  esteve  a  principio  estabelecido  na  Gaula, 
pelo  esiiaço  de  quarenta  e  dous  amios,  do  409  a  511 ;  em  Se- 
vilha quasi  quarenta  c  Ires,  de  511  a  554;  e,  finalmente,  em 
Toledo  ceiíio  e  cincoeula  e  seis  annos,  de  544  até  á  invasão 
dos  Árabes  (711).  Os  Suc^■os,  que  dominaram  nà  Península 
em  concorrenciia  com  os  Godos  cento  e  setenta  e  outo  an- 
nos, de  489  a  587,  tiveram  quasi  senipie  a  corte  na  cida- 
de de  Braga,  capital  da  província  que  lhe  coube  em  partilha, 
Os  chefes  dos  Vandal<iS,  e  Alanos,  no  pouco  tempo  que  domi- 
naram, os  primeiros  na  Betíca,  os  segundos  na  Lusitânia,  ha- 
bitaram particularmente  Sevilha,  e  Merída. 

«  .\  capilal  da  ilespanha,  em  tempo  de  Constantino,  era 
Sevilha;  os  Reis  godos  n'ella  habitaram  até  Justiniano  ter  sub- 
mettido a  Betíca.  Foi  então  que  a  sede  do  governo  dos  Godos 
se  transferiu  para  l"oledo  por  mandado  dÁthanalgido.  Sevi- 
lha, segundo  .Masileu,  continuou  a  gosar  as  honras  de  capital 
da  Península,  poslo  que  os  reis  godos  a  não  hàbi lassem  até 
meado  do  selimo  século.  Ainda  a?4m,  os  princípaes  dos  Go- 
dos, tendo  residido  em  Toleiio  pelo  espaço  de  sessenta  e  outo 
annos,  não  quizerani  mudar,  e  eis  como  pouco  a  pouco  Sevi- 
lha perdeu  as  honras  de  capital,  adquirindo-as  Toledo. 

«  O  ímperíu  dos  Godos,  segundo  viir.ui,  não  tinha  pnr  li- 
mites ao  nordeste  os  Pvrincos,  como  hoje  a  Hespanha  ;  com- 
prehendia  grande  parte  do  Languedoc,  e  do  paiz  de  Foix,  sub- 
mettidos  ajuris  'ição  de  Narbona  ;  e  uma  parte  do  Bearn,  em 
a  nova  Vasconia,  fazia  parte  da  província  Tarragoneza,  que 
teve  o  nome  de  Hisj)'Ano-Vaf:conia.  EslaVascunha  bespanho- 
la, ainda  que  situaila  além  dos  Pyrineos,  era  distíncta  da  se- 
gunda mais  sejilentrional;  a  qual  ora  independente,  oraallia- 
da  com  os  duques  da  Aquítania,  não  reconhecia  o  domínio 
godo.  Os  Pvreneos  periencínni,  por  conseguinte,  ínleiramen- 
I  te  á.  lles[iaidia,  excepto  as  encostas  ineridionaes. 

«  As  províncias  da  Península erain  sete,  como  .se  sabe,  ss- 
''  gundo  a  uiltma  divisão  atlribuida  a  Coastautino,  quando  os 
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Bafbaros  a  invadiram  ;  cinco  interiores  :  a  Tarraftoneza,  a 
Hartliagineza,  a  llaliza,  a  Lusitânia,  c  a  Rplica  ;  e  duas  rx(o- 
rioros:  a  Mniirilania  Tiii^;intana,  n  as  iliias  Haleares.  A  lles- 
paniia  piTileu  estas  ultimas  pouco  depois  il;i  invasão,  e  adqui- 
riu eui  troco  a  (jaula  Narhuno/.a,  quf  os  (iodos  llie  levaram. 
As  illias  Haleares  foram  desmembradas  do  continente  lics- 
panliol  em  ^'t-i,  ou  407,  epocha  em  que  os  Vândalos  as  toma- 
ram ;  dejicndiudo  desde  logo  temporariamente,  do  seu  ;íO\('r- 
nodWrricu,  i.' em  matéria  rol iiíiosa,  daSardenlia,  que  também 
fora  subjUKada  pelos  \andalos.  l'elo  espaço  de  setenta  aunos 
estas  ilhas  dependeram  d'esta  jurisdição,  se  pôde  dar-se  tal 
nomií  ao  governo  dos  Vauilalos,  até  á  destruição  do  seu  im- 
jiorio  por  Helisario,  por  cujo  motivo  licaram  subjeilas  ao  im- 
perador do  Oriente.  .lusliniano  lambem  se  apoderou  por  este 
tempo  da  Mauritânia  Tni^itana,  que  estivera  em  poder  dos 
Vândalos  todo  o  tenqio  ([ue  iniiieraram  na  Africa,  .lustiniano 
mandou  reparar  a  cidailella  de  (!euta,  obra  dos  llomanos, 
que  estava  quasi  em  minas,  .lá  vimos  como  '1'lieudis,  (jue  en- 
tão tentara  recoluar  ( lenta,  foi  rcpellido.  Depois,  esta  cidade, 
e  toda  a  província  dosisuada  pelo  nome  de  .Mauritânia  Tingi- 
tana (seiji  que  saibamos,  observa  .Masdeu,  cpmo,  e  de  que 
modo  foi  reconquislada),  volt<ui  ao  dnminio  dos  Godos,  sen- 
do por  Isidoro  de  Sevilha  (no  .sétimo  século)  citada  cm  o  nu- 
mero de  suas  possessões. 

•<  A  Ilcspanlia  fíothica,  por  conso;jainte,  contava  como  a 
Hes|iuiiha  romana,  as  mesmas  sele  províncias,  excepto  a  Nar- 
bonc/.a,  que  louiou  oloRar  das  ilhas  Baleares.  A  Vasconia  gau- 
leza  não  era  unia  pro\  incia  distincla  ;  mas  fazia  parle  da  Tar- 
ragon(!za.  A  Carpetania  começou  a  intilular-se  provincia  em 
544  ;   vamos  vèr  em  que  occasião. 

<<  As  capitães  das  provinciaseram  as  mesmas  que  no  tem- 
po dos  Homanos,  a  saber  :  Tarragona,  (^arthagena.  Uraga, 
Merida,  (iordova,  Narboua,  e  Tanser.  K  certo  que  Lugo,  e 
Toledo  disputavam  essa  preeminência  a  Braga,  e  ("arthage- 
na.  Lugo  foi  por  alguns  tempos  sede  de  uma  iijreja  metropo- 
litana ;  mas  é  csle  o  seu  uniuo  titulo:  Braga  nem  por  isso 
deixou  de  ser  metrópole,  e  quando  o  reino  dos  Suevos  expi- 
rou, revesliu-se  do  litido  de  capital  de  Ioda  a  provincia,  co- 
mo aniigamenli'  usava.  (Juanto  a  Toledo,  a  diílieuldade  é 
inftior :  não  ha  duvida  que  tivesse  gosado  das  honras  de  me- 
trópole carihagineza;  lem-se  porém  debatido  assas  á  cer- 
ca cia  origem  d'este  facto.  Para  eomprehendor  esta  altri- 
l>uição,  convém  coneordar  algumas  circumslancias  notáveis 
da  Historia.  A  irrupção  ilos  \andalos,  que  destruiu  Carlha- 
gena  em  42."i,  e  o  dominio  dos  imijerndores  gregos,  que  le- 
ve prosélitos,  e  durou  em  Hespanha  sessenta  e  outo  annos 
(de  544  a  Cili),  são  as  causas  verdadeiras  da  elevação  de 
Toledo.  Esta  ciilade  elevou-se  á  ordem  de  capital  de  pro- 
vincia |ielo  anuo  425,  conservando  esta  dignidade  mesmo 
ilepois  (ia  reconstrucção  de  Carthagena,  a  pesar  desta  rei- 
vindicar, e  fazer  conslanlt'menle  valor  seus  anlicros  direi- 
tos. Conhecem -se  as  prelenções  das  duas  cidades  á  mesma 
honra,  pelas  actas  dos  dons  (ioncilios  reunidos  um  apé)s  ou- 
tro: ode  Tarragona  em  õKi,  i?  o  de  Toledo  em  517.  Hei- 
tor, bispo  de  Carilingena,  que  assistiu  ao  primeiro,  e  Mou- 
zau,  bispo  de  Toledo,  que  presidiu  ao  segundo,  ambos  to- 
maram o  titulo  de  metroiuililanos.  (lom  o  restabelecimen- 
to da  autboridade  imperial  em  Hespanha,  um,  e  outro  vi- 
ram suas  pretenções  legitimadas  :  a  provincia  carthagine- 
za  dividiu-se  em  fluas  partes,  (lartbagcna,  onde  residiam 
os  representantes  dos  imperadores  trrecros,  foi  reconherida 
por  eupilal  da  (lonleslania,  e  Toledo,  residência  habitual 
dos  reis  godos,  continuou  sendo  capital  da  (larpetania.  A 
jurisdição  das  duas  cidades  rivnes  limitou-se  na  reali<|ade 
a  cada. unia  destas  novas  divi>ões.  .^inda  assim,  como  os 
respectivos  soberanos  aspira\  ani  juntamente  ao  dominio  <lo 
resto  da  provincia,  cada  unia  d'ellas,  não -satisfeita  com  ( 
seu  ten-itorio  do  facto,  atlribuia-se  nominalmante  o  titulo 
de  capital  de  Ioda  a  provincia,  não  o  sendo  realmente  mais 
que  do  motade.  Toledo  porém,  de  622  em  diante  não  guar- 
dou respeito  algum  ás  pretenções  de  (lartliaírena,  tomando 
desde  logo  a  jurisdição,  que  conservou  pelo  espaço  de  oi- 
tenta e  nove  annos,  até  á  invasão  dos  .^ralies, 

<i  As  provincias,  e  as  cidades,  no  tempo  do  ftoveuno  dos 
•líodos,  cnrtseiváram  geralme.ule  os  mesmos  nomes,  que  ti- 
nham sob  o  dominio  dos  Homanos,    como   .se  observa  em 
todos  os  uuctores  d' esto  período,    e  em  particular   nas  re- 
jaçõps  geograikas  do  Auonvmo  de  Uavcna.  Masdeu,   na  sua 


Historia  da  Hespanha  Arahe,  em  qne  mui  sabiamente 
trata  da  geogralia  da  idade  média,  ditTerente  da  antiga, 
faz  ver  que  os  ;  .es  Catataunia,  Porlugnlin,  Andaltt- 
sia,  Sibilia,  Gitiiiaíd,  o  muitos  outros,  cuja  origem  éat- 
tribuiiia  por  divers(.is  auctores  modernos  aos  Vândalos,  e 
aos  (lodos,  são  de  data  mais  recente,  e  pela  maior  parte 
árabe.  Os  Romanos,  de  preferencia,  davam  ás  cidades  do 
Hespanha  denominações,  taes  como  Julin,  Fiaria,  Au- 
(jHula,  Coisarca,  e  outras  sfirnilhantes.  A  lembrança  de  qua- 
si todas  estas  denominações  jierdeu-.sc  no  tempo  dos  (io- 
dos :  apenas  Córdova  conservou  a  de  Patriota,  que  se  acha 
inscrita  em  muitas  moedas  cunhadas  ifesta  cidade. 

«  .V  corte  dos  reis  godos  charaava-sc  Cúria,  e  os  que 
a  comimnham  nirialta,  ouyirirati,  e  também  procprps,  no- 
me ainda  usado  em  Hespanha. 

<•:  I)ava-se  goralmenle  o  titulo  de  conde  áquelles,  que 
estavam  investidos  dos  altos  cargos  do  palácio  ;  de  manei- 
ra que  o  intendente  dos  domínios  reaes  chamava-se  conde 
do  património  {roini!<  potrimanii) ;  o  estribeiro  mor,  con- 
de das  cavalhariças  (cmnes  xtabuli) ;  o  secretario  d'estado. 
conde  dos  notários  (roím^s  notariorum) ;  o  secretario,  ou 
ministro  da  justiça,  conde  das  graças  (comes  laríjiliones) . 
o  .secretario  da  guerra,  comle  do  exercito  {comes  exrrcitus)  ; 
o  thesoureiro,  conde  dos  thesoureiros  (comes  thesaurorum) : 
o  camarista,  conde  da  camará,  ou  do  leito  (comes  cubicu- 
li):  o  copeiro  mor  (coííics-  scantiariumj.  Além  d'estes  em- 
pregos, que  sempre  eram  occupados  por  personagens  dis- 
tinctas,  havia  outros  inferiores  conflados  a  homens  de  nas- 
cimento medíocre,  aos  quaes  se  dava  o  titulo  de  prwpa- 
sUi. 

«  Aquelles,  que  eram  encarregados  dalgum  governo, 
chamavam-se  ducjues,  ou  condes,  com  a  ditíerença  porem 
de  ([ue  o  duque  era  governador  de  provincia,  e  o  conde 
governador  de  cidade.  Muitos  documentos  comprovamesta 
flílTcrença,  principalmente  a  memoria  apresentada  por  Egica 
no  decimo  sétimo  Concilio  de  Toledo,  na  qual  o  Rei  dá  o 
nome  do  tlncalnin  á  provincia  de  Narbona,  e  as  leis  visi- 
gothicas,  que  repetidas  vezes  dão  o  tratamento  de  duqun 
ao  governador  de  provincia,  e  de  conde  ao  governador  de 
cidade.  (Juando  se  trata  d'ambos  conjuntamente,  dá-so  pre- 
ferencia ao  duque  sol)re  o  conde,  havendo  um  ariigo  ex- 
presso, que  ordena  quanto  áquelles,  que  se  julgarem  le- 
sados pelo  tratamento,  em  segundo  logar,  poderem  appellar 
para  o  tribunal  do  primeiro  como  aucloiidade  suporior.  .V 
ilisloria  menciona  algumas  vezes  duques  de  cidades,  coma 
\  iclor,  duque  de  Clermont,  no  reinado  de  Eurico,  e  Cláu- 
dio, duque  de  Merida,  no  tempo  de  Reccaredo,  Mas  Cler- 
mont, e  Merida  eram  capitães  de  provincias  ;  e  por  con- 
secruinte  (jregorio  de  Tours,  e  o  mongo  de  Silos,  quando 
cm  si'us  escritos  qualitlcam  Victor,  o  Cláudio  por  tal  mo- 
do, não  querem  evidentemente  dizer  outra  cousa,  senão 
que  Victor  de  Clermont  era  governador  da  Arvenia,  c  Cláu- 
dio de  .Merida,  governador  da  Lusitânia.  Demais,  pelo  que 
se  colligo  do  referido  por  (iregorio  de  Tours,  (juanlo  au 
primeiro,  e  de  São  tiregorio  o  Grande  á  cerca  do  st>«:un- 
do,  não  ha  dúvida  que  nni,  e  outro  eram  governadcires  de 
provincia.  .Vté  entre  os  1'" ranços  se  observava  a  mesma  dif- 
ferença  a  respeito  dos  condes,  e  duques,  como  se  prova 
por  uma  passagem  de  Venâncio  Fortunato,  que,  escreven- 
do a  Sigoald,  Íhi>  exprime  o  desejo  que  o  Rei  Childebert 
linha  de  o  elevar  ás  honras  do  duque,  assim  como  ja  o 
tinha  feito  conde,  .'\s  cida<les,  em  que  os  duques  residiam, 
eram  as  cnpitaes  de  provincia,  como  Tarragona,  Uraga, 
.Merida,  Cor.lova,  Toledo,  Narbona,  e  Tanger.  Conlavam- 
se  ás  vezes  na  corte  muitos  duques,  ou  que  a  ella  iam 
tratar  negoc!c>.s  da  sua  provincia,  ou  porque  lhes  era  per- 
mottido  couMM-var  os  seus  titulos,  e  honras  mesmo  fora  do 
serviço  activo. 

«O  governador,  tanto  de  provincia,  como  de  cidade, 
tinha  ordinariamente  junto  a  si  nm  loijar  terwnie,  ou  subs- 
tituto. í|uc  o  ajudava  quaudo  as  occupações  oram  multi- 
plicadas, o  otcupava  o  seu  logar  em  caso  d'auscncia,  ou 
onformiilade.  Aquelle  que  preenchia  junto  de  um  conde 
taes  funcções,  tomava  o  titulo  de  riijafio,  cujo  nome  é 
repetido  frequentemente  nas  leis  visigolbicas  :  junio  de  um 
duque,  chamava-se,  segundo -Masdeu,  gnrilingo,  como  Hil- 
di>ghis  na  Tarragoiie/a,  com  o  duque  Itauosindo,  em  tem- 
po do  i'ci  Waniba.  E  mister  uão  ligar  importância  aljiuji» 
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;í  intprprctar-ão  lio  auclor,  i\o  FuiTo-Ju-ijo.  llespaiiliol,  que 
traduziu  í/ii/i/iík/o  em  rico  homem.  Eslu  aurlor  era  iiiuito 
pouco  exacto.  Por  outro  lailo,  não  se  conhece  o  iundanieu- 
to  com  que  alguns  escritores  modernos  asseguram  que  o 
carpo  de  gardiíifio  era  um  ollicio  <lo  palácio.  Releva  no- 
tar (lue  o.s  (i<trdiu<]0x,  a  pezar  de  assistirem  ás  reuniões 
lios  grandes,  e  n"ellas  terem  o  primeiro  logar  em  sefíui- 
da  aos  duques,  e  condes,  não  suliscre\  iam  as  actas  d'estas 
assembleas  :  pelo  menos  não  se  encontra  uma  única  assi- 
gnatura  de  ijardiíujo  no  lim  das  actas.  Masdeu  inlere  que 
este  emprego  era  apenas  o  de  vigário  ;  sendo,  segundo  el- 
le,  vice  governador,  ou  ajudante  do  governador,  e  nada 
mais. 

«As  cidades,  e  outros  logares  de  segunda  ordem,  eram 
governadas  por  tim  magistrado,  que  tinha  o  titulo  de.  pne- 
posilus,  ou  lillicus  (que  depois  foi  denominado  alralde 
na  Ilespanha  propriamente  dita),  e  que  recebia  salário  do 
«'stado  como  os  governadores.  Era-lhe  abonado  este  esti- 
pendio, como  expressamente  diz  Rcceswintho,  a  fim  de  não 
opprimirem  os  povos  com  exacções,  e  não  commetterem  in- 
Íusti(,as  por  interesse,  ou  corrupção  ;  sendo-lbe  por  con- 
seguinte prohibido  acceitar,  por  qualquer  motivo,  a  mais 
itisignilicanle  olTerta.  Os  que  tinham  ásua  conla  a  cobran- 
ça dos  tributos,  e  impostos,  cliamavam-so  numcraru,  ou 
por  serem  encarregados  de  coutar  o  dinheiro  (em  latim  «»- 
jneran'\  que  recebiam;  ou  porque  o  dinheiro,  em  lingua 
latina,  se  chamava  nummtis:  eram  escolhidos,  e  nomea- 
dos pelo  conde  do  património,  e  confirmados  em  cada  ci- 
dade, ou  villa,  pelo  bispo  n'ella  residente.  O  primeiro  da- 
va-lhes  poder  de  receberem  para  o  rei,  e  o  segundo  por 
conta  da  igreja.  Isto  encontra-se  mui  claramente  expresso 
em  uma  carta  de  Arthémius,  bispo  de  Tarragona,  da  qual  se 
colhe  também  que  estes  funccionarios  eram  pagos  do  seu  en- 
cargo, segundo  as  cobranças  que  faziam.  O  emprego  de  nu- 
jnerarins,  como  era  odioso,  parece  ter  sido  reputado  abje- 
olo.  Além  d'estes  vários  empregos  reaes,  cada  cidade,  ou  vil- 
la tinha  uma  assemblea  (((i/í(;ií(i»kVí!(o  se  lhe  chama  hoje 
em  Hespauha;  e  em  Portugal,  camará  municipal),  composta 
dos  cidadãos  mais  respeitáveis  em  idade,  hierarchia,  ou  al- 
"um  outro  titulo,  chamaudo-se  por  isso  priore):,  ou  srnio- 
■res:  o  que  unicamente  pode  ser  tomado  pelo  termo  fl?icí'"(os. 
«As  classes  do  povo  sob  o  dominio  dosOodos,  eram  qua- 
si  as  mesmas,  que  no  tempo  dos  Romanos.  Havia  nobres,  e 
plebeos  ;  senhores,  e  servos  ;  patrões,  e  libertos.  A  nobreza 
era  dividida  emprimates  e  em  .teniores  ;  como  antigamente 
«m  senadores,  e  cavalleiros  ;  e  na  monarchia  hespanhola  em 
grandes  dTlespanha,  e  caballerus. 

«  Chamavam-se  servos,  cm  geral,  a  todos  os  que  eram 
sabmettidos  ao  dominio  de  outrem  ;  havia  porém  varias 
«specifís,  e,  segundo  o  grão  de  servidão  assim  eram  diversa- 
mente. Havia  os  serros  idoiiecs,  e  servos  cis;  os  servos  »o- 
U)S,  e  servos  feitos  (revele -se-nos  este  termo)  ;  servos  da 
eôrte  da  igreja,  e  dos  particulares.  O  servo  ídoíieiís,  tam- 
bém chamado  simultaneamente  concenilis,  e  bónus,  dis- 
tinguia-se  do  servo  rilis  pelo  maior  gráo  de  capacidade, 
ou  pela  elevação  do  emprego,  de  que  seu  amo  o  encarrega- 
va. As  próprias  leis  guardavam  esta  distincção  ;  porque, 
<Kiándo  um  homem  abusava,  em  casa  do  seu  proprietário 
<ie  uma  escrava  ordenavam  que  lhe  fosse  applicado  o  castigo 
de  cew  açoutes,  se  a  escrava  era  bona,  e  de  cincoenta,  se 
lixre.  Piela  mesma  rasão,  quando  um  servo  violava  uma  mu- 
Itipr  livre,  o  castigo  applicado  pela  lei  era  mais  rigoroso  pa- 
yg^]>^;m\lmtili»,  e  muito  menor  se  pertencia  á  classe  dos 

honi.  ...        , 

«O  seiyo  ?!  aio  era  servo,  como  sou  nome  mdica,  des- 
de o  seu  nasciaie.nto.  por  ser  lilhodepai,  e  mãi  servos:  o 
servo  feito  era  o  fiUio  de  pais  livres,  que  por  fragilidade, 
ou  outro  qualquer  motivo,  chegava  ao  estado  de  servo.  Es- 
tes tinham  o  titulo  de  mancipius.  O  mancipius  dependia 
immedialamenle  do  rei,  tendo  até  debaixo  da  sua  alçada 
KHJtros  servos  inferiores,  que  deviam  obedecer-lhe,  e  ser- 
v4l-o  como  se  lhe  pertencessem.  S'i  bem  que  os  não  po- 
4ia  dar,  nem  vender  sem  af  provação  do  rei.  O  servo  da 
dgreja  dependia  do  bispo,  ou  do  presidente  do  templo,  sen- 
,-lo  empregado  em  varrer,  li  npar,  e  outros  olllcios  simi- 
LhantcH,  ou  nos  objectos  tenporaes,  julgados  como  infe- 
uiiores  para  os  [ladres  ;  e  lod(  s  os  seu.s  filhos,  e  netos,  .sc- 
^.undo  a  lei  g*5»"al  da  ewvidã  ),  nasciam  sorvos  da  uiesma 


igreja.  O  servo  particular  dependia  exclusivamente  de  seu 
senhor,  excepto  em  dous  objectos,  os  mais  importantes,  que 
são  vida,  e  honra  ;  por  quanto  a  lei  chrislã  dos  (iodos  aboliu 
os  costumes  dos  antigos  senhores  romanos,  que  podiam  usar, 
e  abusar  livremente  dos  escravos  ;  e  a  lei  goda  não  só  pro- 
hibia  que  os  matassem,  mas  até  que  os  mutilassem  em  par- 
le alguma  do  corpo.  Fora  destes  dous  pontos,  o  senhor  po- 
dia punil-os  com  açoutes,  jejuns,  ou  por  algum  outro  mo- 
do ;  de  forma  que,   pelos  delictos  commettidos  contra  seus 
senhores,  os  juizes  [lublicos  não  tinham  direito  algum  sobre 
elles,  salvo  concedendo-lh'o  o  senhor.  O  escravo  dependia 
deste  para  todas  as  espécies  de  contractos,    e  até  para  se 
casar  :   quanto   ganhava,    ou  lhe  era  dado,    ou  adquirido, 
devia  cedel-o  ao  senhor,  c  não  tinha  poder  sobre  objecto 
algum.  Apezar  disto,  o  senhor,  era  compensação    do  pro- 
veito, que  tirava  do  escravo,  era  responsável  por  todos  os 
seus  erros,  e  delictos,  quando  este  não  podia  reparal-os  pes- 
soalmente, De  maneira  que,  por  exemplo,  se  o  escravo  des- 
honrava  uma  mulher  livre,    feria  alguém,   commellia  um 
roubo,  ou  pedia  dinheiro  emprestado,    era    o  senhor  res- 
ponsável por  todas  as  perdas  causadas  pelo  servo,  e,  se  não 
queria,  ou  não  podia  satisfazel-as,  devia  renunciar  o  escra- 
vo a  beneficio  do  credor,  ou  da  pessoa  oITendida.  As  leis  go- 
das ordenavam  que,  nas  desavenças,  que  sobreviessem  en- 
tre os  ingénuos  e  os  servos,  os  tribunaes  ordinários  deci- 
dissem imparcialmente.    Mas    ao  mesmo  tempo  a  lei  pro- 
mulgava penas  desiguaes  contra  os  mesmos  delictos  com- 
mettidos por  um  servo,  ou  por  um  ingénuo.  Era  prohibi- 
do receber  o  testimunho  de  um  servo,  por  ser  homem  vil, 
excepto  em  caso  de  extrema  necessidade.  Applicavam-lhe, 
nos  delictos,  de  que  era  convencido,  dobrado  castigo  que 
ao  ingénuo,  e  nas  offensas,   que  recebia  delles,  uma  satis- 
fação muito  mais  leve  ;  antigamente  o  escravo,  que  estava 
descontente  do  senhor,  costumava  asylar-se  na  igreje. ;    os 
sacerdotes  protegiam-o  e  obrigavam  o  proprietário  a  ven- 
del-o.  Todavia    tal    immunidade,    tendo    arrastado  alguns 
abusos,  fosse  pela  má  fé  dos  escravos,  que  se  queixavam 
sem  rasão,  fosse  pela  traição  de  um  terceiro,    que  se  en- 
tendia com  elles  para  os  comprar,  o  certo  é  que  este  pri- 
vilegio foi  abolido.  O  preço  porque  os  escravos  se  vendiam 
variava  segando  a  sua  idade,  ou  habilidade.  Não  é  no  Fue- 
ro-Juzgo  hespanhol  (traducção   do  século  onze,  assas  mal 
feita  do  código  das  leis  visigodas),  que  se  deve  procurara 
verdadeira  constituição  dos  Godos  mas  sim  no  original.  O 
sentido  é  repetidas  vezes  alterado  na  traducção  ;   as  falsas 
interpretações  abundam  a  cada  passo.  Masdeu,  á  cerca  do 
preço  dos  escravos,  brada,   e  com  rasão,  contra  o  que  se 
lè  no  Fuero-Juzgo,  que  é  o  seguinte  :  «Todo  o  que  com- 
pra   um  homem  livre  ,    ou  que   o  foi ,    não  deve  dar    ao 
vendedor  mais  de  doze  sous.  >-  Ha  aqui  uma  grave  altera- 
ção do  texto  original,  que  não  falia  do  homem  livre,  mas 
sim  do  livre  de  lei  pela  qual  Chindaswintho  fixa  o  preço  do 
escravo  em  doze  sous,  ou  vinte  e  quatro  escudos.    O  que 
é  ainda  mais  de  estranhar,  como  Masdeu  observa,   é  que 
os  commentadores  do  Codex  Leçies   Wisigothorum  não  te- 
nham corrigido  um  equivoco  tão  crasso  ;   chegando  até  D. 
Alonzo  de  Yilladiego  a  considerar  de  alguma  maneira  como 
licita  a  venda  do  homem  livre,  ao  passo  que  o  código  visi- 
godo a  prohibe  tão  rigorosamente,  que  iguala  este  delicto  ao 
homicídio,  ordenando  que  os  parentes  do  homem  vendido 
por  este  modo  tenham  direito  á  pessoa,  e  bens  do  vende- 
dor, e  até  á  sua  própria  vida,  se  não  tiverem  outros  meios 
de  recobrar  o  vendido.  Não  só  era  prohibido  pelas  leis  ven- 
der um  homem  livre,  mas  até  entregal-o  como  garantia,  ou 
reféns  por  tempo  determinado  ;  de  modo  que,  convencido  o 
credor  de  tal  contracto,   era  condeinnadoa  pagar  o  dobro,   do 
que  lhe  deviam.  O  escravo  que  recebia  a  liberdade  chama- 
va-se  libertus  ;  e  o  senhor,  que  lh'a  concedia,  cessava  da 
o  ser,   tornando-se  seu  patrono,   a  exemplo  dos  Romanos. 
A  acção  de  conceder  a  liberdade  (em  latim  manumittere,  em 
castelhano  afocar,   ou  franquear,  e  em  nosso  idioma  dar 
carta  de  alforria),  fazia-se  por  um  acto  em  forma,   e  em 
presença  de  um  sacerdote,  e  duas  testimunhas  ;  e,  como  esta 
graça  era  perpetua  de  sua  natureza,  não  podia  ser  revogada  ; 
excepto  em  caso  do  liberto  ter  feito  alguma  injuria  notável 
ao  bemfeitor.  © 

<<  Havia,  por  con.seguinte,  como  temos  vi.sto  pelos  escra. 
vcs,  Uliirti  idotui,  libcrli  dlis,  librrtí  curiw  (da corte) 
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liberlí  da  igreja,  e  finalmente  libcrli.  privali.  A  pesar  de 
iííualnientc  livres,  as  acções  publicas  deslas  varias  classes  de 
lilierlos,  eram  dilTerentemenle  punidas,  c  sempre  com  maior 
severidade  que  as  dos  injícnuos.  Bem  como  os  escravos,  não 
eram  admittidos  como  Icstimunhas,  excepto  em  casos  extre- 
mos ;  e  diílicilmenle  achavam  pessoa  de  nascimento  livre, 
com  ipiem  contrair  nialrimonio.  Os  liliios,  e  os  netos  do  li- 
berto começavam  a  entrar  na  classe  das  i)cssoas  livres,  sem 
que  a  sua  origem  os  qiialilicasse  de  infâmia.  Ainda  assim 
continuavam  a  ser  dependentes  do  patrono  ;  de  modo  (jue, 
nem  poiliam  recusar-llie  soccorro,  e  concorrência  quando 
lh'a  reclamava,  nem  ser  teslimunlia  contra  elle,  ou  seus 
descendentes,  nem  formar  (larle  da  sua  família.  Tuilo  isto 
era  proiíibido  pelas  leis  civis  e  canónicas,  sob  pena  tle  per- 
da da  lii)erdade,  e  de  voltar  á  servidão.  Os  libertos  da  corte, 
.seus  filhos  e  netos,  incorriam  na  mesma  pena  se  recusavam 
servir  o  Rei  em  tempo  de  guerra,  ou  quando  expressamente  os 
chamava.  Os  Ubertos  da  igreja,  e  os  seus  descendentes,  mes- 
mo quando*  obtinham  tomar  ordens  sacras,  deviam  conti- 
nuar a  reconhecer  a  sua  igreja  como  patrona,  e  por  isso 
eram  olirigados  a  apresentar-se  a  qualquer  bispo,  que  de  no- 
vo occupava  a  cadeira,  a  fim  de  renovar  o  juramento  de  de- 
pendência própria  a  seu  estado. 

«  O  titulo  de  patrono  não  se  da\  a  somente  ao  protector  de 
libertos,  mas  a  todo  o  senhor,  que  tuilia  homens  armados  pa- 
ra defesa  da  sua  pessoa,  e  liens,  como  então  se  usava,  e  usou 
muitos  séculos  depois.  Chamavam  a  estes  homens  de  armas 
sai/o/ics-  (satellites,  ou  beleguins)  ;  mas  seu  nome  próprio  era 
bucci'l(irii,  porque  se  alimentavam  de  huccela,  ou  ração, 
que  o  senhor  lhes  dava,  o  qual  era  obrigado  a  alimental-os. 
De  tudo  quanto  ganhavam,  ou  adquiriam,  metade  pertencia 
ao  senhor ;  e  quando  se  retiravam  do  .seu  serviço,  deviam 
restituir-lhe  as  armas,  e  tudo  o  mais  que  tinham  receiíido. 
Em  quanto  estavam  na  sua  companhia,  tinham  direito  á 
sua  protecção,  tanto  para  si,  como  para  seus  filhos,  devendo 
até  casar-lhes  as  filhas  convenientemente. 

«  A  ordem  observada  na  organisação  do  exercito  asse- 
melhava-se  com  mais  propriedade  á  disciplina  moderna, 
do  que  á  das  antigas  legiões.  Os  regimentos  de  que  se  com- 
punha a  milícia  gothica  eram  de  mil  homens  cada  um,  e 
o  chefe  denominava-se/(í/í/í.'íiíjrHí.s-,  ou //ii/tn/e.  O  regimen- 
to dividia-se  em  dous  batalhões,  o  batalhão  em  cinco  com- 
panhias de  cem  homens,  e  a  companhia  em  dez  esquadras 
de  dez  homens  cada  uma.  Os  chefes  destes  differenles  cor- 
pos^chamavam-se  quingentcnarii,  centenarii,  e  decani,  se- 
gundo o  numero  de  soldados  que  tinham  debaixo  das  suas 
ordens.  Alem  destes  havia  ofliciaes  chamados  annonarii, 
que  eram  os  fornecedores  ou  commíssarios  de  guerra;  ou- 
tros chamados  ciimpuUores,  que  tinham  a  seu  cargo  fazer 
levas  e  recrutar.  O  com  mandante  em  chefe  do  exercito,  que 
então  se  chamava  prwposiliis  ostis,  ou  presidente  do  cam- 
po, era  geralmente  um  duque  :  ás  vezes  porém  as  expedi- 
ções  eram  confiadas  a  um  conde ,  como  hoje  o  são  a  um 
marechal  de  campo,  e  até  a  um  brigadeiro.  As  embaixadas 
militares  para  tractados  de  paz  eram  ordinariamente  con- 
fiadas aos  bispos,  costume  que  não  só  foi  seguido  pelos  Go- 
dos, mas  também  pelos  Suevos,  e  até  pelos  Francos.  Idacio 
tratou  da  paz  entre  os  Suevos,  e  os  Gallegos  ;  S.  Epifânio 
entre  o  imperador,  e  o  rei  Eurico  ;  .Vrgebaud,  entre  Wam- 
ba,  e  os  rebeldes   de  Nimes. 

«  Em  tempo  de  guerra  todos  os  homens  eram  sujeitos  ás 
levas.  Os  rapazes,  os  velhos,  os  enfermos,  e  os  que  esta- 
vam em  serviço  publico,  ou  do  rei,  eram  os  únicos  exceptua- 
dos :  e  todo  aquelle  que  tinha  escravos  devia  marchar  á 
frente  da  decima  parte  delles,  provendo-os  á  sua  custa  de  to- 
das as  armas,  então  usadas,  tanto  olTensivas  como  defensivas. 
-VqueHe,  que  se  ausentava  ou  escondia  para  não  seguir  o 
exercito,  se  era  personagem  de  hierarciíia  elevada,  perdia 
os  bens,  e  era  degradado  ;  se  não  pertencia  á  primeira  or- 
dem, fosse  nobre  ou  plebeo,  applica^a-se-lhe  a  pena  dos 
açoutes,  e  cabeça  rapada,  raslifiu  que  denotava  infâmia.  To- 
davia estes  castigos  rigoro.sos  estabalecidos  por  Wamba  fo- 
ram modificados  em  muitos  pontos  pelo  decimo  secundo  Con- 
cilio de  Toledo,  a  pedido  do  rei  Erwigio,  Os  ofliciaes,  tanto 
superiores,  eonio  suballernos,  que  recebiam  dadivas  para 
isemiitar  alguém  do  serviço  mililar,  eram  condcmnadns  a 
jiapar  ao  rei,  alem  de  cento  c  quarenta  e  quatro  <  scudos, 
o  quádruplo  da  somma  que  haviam  recebido.  Se  dispensa- 


vam do  .serviço  algum  soldado,  ou  lhe  davam  licença  para 
se  retirar  para  ca.sa,  a  lei  impunha-lhes  uma  multa*  pecu- 
niária em  jiroveilo  dA  tiufadia,  áarpiilarin,  ou  dac/ecanía, 
de  vinte  .soíii/i  para  otiufailc,  dez  para  ocenturião,  e  cin- 
co [tara  o  dcranus. 

^<  O  centurião,  que  em  tempo  de  guerra  desertava  do 
serviço,  era  comiemnado  a  decapitação,  e  se  para  salvar  a 
vida,  regressava  ao  corpo,  ap|dicava-se-lhe  a  pena  pecuniá- 
ria de  seiscentos  escudos,  que  se  repartiam  pelos  soldados 
da  sua  com|ianhia.  Os  mais  desertores,  .se  eram  officiaes  in- 
feriores, pagavam  á  companhia  vinte  escudos,  e  se  unica- 
mente soldados,  levavam  cem  açoutes,  jn  conreníit  meren- 
tliuu  publicé,  isto  é,  ante  a  tropa,  e  não  no  mercado  dian- 
te de  todos  fen  el  mercado  ante  todos)  como  inexactamente 
traduz  o  redactor  do  Fueru-Juzgo  liespanhol.  Quando  al- 
guma cidade,  ou  villa  se  achava  em  perigo  eminente,  fos- 
se por  invasão  imprevista,  ou  por  movimento  sedicioso  de 
seus  próprios  cidadãos,  todos  os  habitantes  dos  togares  vi- 
sinhos,  nobres,  plebeos,  seculares,  eecclesiaslicos  eram  obri- 
gados a  marchar  immediatamente  era  soccorro  do  ponto 
ameaçado,  sob  pena  de  degredo,  e  confisco  de  bens,  sendo 
bispos,  duques,  ou  grandes  dignatarios  ;  d'infamia  e  ser- 
í  vidão,  sendo  pessoas  menos  dislinctas,  sem  exceptuar  o 
clero,  nem  a  nobreza.  As  presas,  e  despojos  da  guerra  d i- 
vidiam-se  pela  tropa,  ora  d'uma,  ora  d'outra  forma,  se- 
i  gundo  as  disposições  do  general  em  chefe.  Se  alguém  re- 
j  cobrava  do  poder  do  inimigo  um  objecto  qualquer,  que  ti- 
vesse pertencido  a  um  de  seus  compatriotas,  o  terço  do  seu 
valor  pertencia  a  elle,  e  os  dous  terços  restantes  ao  pro- 
prietário. Os  Godos  tinham  uma  boa  infanteria,  mas  ex- 
cediam a  tudo  nos  combates  a  cavallo,  ao  contrario  dos  Sue- 
vos, que  melhor  combatiam  a  pé  do  que  a  cavallo.  Suas  ar- 
mas defensivas  eram  o  capacete,  o  arnez  de  couro,  o  es- 
cudo, e  a  cota  de  ferro  ;  as  olTensivas,  o  dardo,  a  flecha  de 
ponta  d'aço,  ou  de  bitume  ardente,  a  espada  comprida,  e 
larga  de  dons  cortes,  chamada  spathus,  o  pique,  ou  chuço 
e  o  punhal,  ou  cutelo,    chamado  xcraina,  ele. 

«  Os  Godos  aiirendèram  dos  Romanos  a  táctica  para  ba- 
talhas campaes,  e  para  sitiar  cidades,  villas  ou  praças  ;  po- 
rém mostraram  sempre  pouca  habilidade  na  arte  de  as  for- 
tificar. Vimos  ao  que  elles  chamavam  uma  c/a!/.si/ra  ;  cons- 
tava d'um  recinto  quadrado,  formado  por  uma  estacada,  e 
um   fosso.  Estas  eram  as  suas  fortalezas  ordinárias. 

<<  O  traje  dos  soldados  pouco  ditTeria  d'aquelle  dos  de- 
mais cidadãos:  usavam  d'um  saiote  curto  de  lã,  ou  depel- 
lo,  e  graniles  calções  forrados  :  vemol-os  por  este  modo  re- 
presentados em  dous  monumentos  irepocha  dilTerente,  mas 
d'igual  auctoridade  histórica,  a  saber  :  na  columna  d'.\rca- 
dius  em  (Jonslantinopia,  e  no  pórtico  da  igreja  de  S.  Pe- 
dro lie  \illanueva.  Os  Godos  conservaram  em  Ilespanha 
o  uso  de  se  coiírirem  de  pelles,  trazido  por  elles  do  septen- 
trião,  onde  o  seu  uso  é  inrlispensavel  por  cau.sa  do  rigor 
do  clima.  Os  Romanos  tinham  ficado  admiradíssimos  da 
singularidade  deste  trajo  ;  fazendo  os  seus  poetas,  e  histo- 
riadores um  epitheto  característico  do  povo  godo.  Cláudio  fde 
Bello  (iothico,  v.  461)  chama  n"um  de  seus  poemas,  a  uma 
reunião  de  Godos,  uma  assembléa  de  pelludos  : 

Pellila   lielannn 


Cúria 


Os  Godos  traziam  todos  elles  os  cabellos  compridos,  e 
o  epilheto  de  cabelluilo  era  bastante  para  distinguir  um  Bar- 
1  baro  d'iua  Romano.  Esta  ditTerença   era  tão  característica, 
que  o  t^iodo,  que  ciu'lava  os  cabellos  á  Romana,  declarava 
I  por  isso  renunciar  a  nação,   e  tornar- se  Romano.  Este  cos- 
1  tume  conservou-se  na  Hespanha  eothica,  e  Montesquieu  diz 
;  que  uma  longa  cabelleira  era,  fatiando  propriamente,  o  dia- 
I  dema  de  seus  Reis.  Na  coUecção  das  medalhas  dos  Reis  go- 
rdos, publicada  por  Veiasques  em  1756,  todas  as  cabeças  são 
desenhadas  com  cabellos  compridos,  separados  ao  meio  da 
testa,  e  cabidos  para   os  dous  lados. 

«Ignora-se  todavia  seost^odos  cortavam  alguma  parlo 
da  sua  cabelleira,  se,  como  os  Francos,  se  limitavam  a  tel- 
a  de  um  certo  comprimento,  ou  se  a  deixavam  crescer  sem 
nunca  a  aparar.  Entre  os  Francos,  só  os  membros  da  fa- 
mília, ([ue  chegava  a  considerar-se  hereditária  da  auctori- 
dade real,  deviam  deixar  crescer  os  cabellos  todos.  «Seguu- 
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do  um  antigo  eoslume,  e  provaveloiente  ligado  culr'ora  a 
ôlguina  insliiuição  religiosa,  diz  a  lai  rcspi-iin  .Mr.  Agosti- 
ftlio  Tliierry,  o  atlribiiti  iiarticiilar  iTonIu  laniilia  (u  dos 
Morowi-js),  e  o  syiiilmlo  ili'  seu  direito  hereditário  á  digni- 
dade real  eram  uma  longa  cabelleira,  onnservala  desde  o 
instante  do  nascimento  intacta,  e. na  qual  as  tesouras  nunca 
deviam  tocar.  Os  lieseendenles  do  vellio  Mcrowig  dislin- 
guiam-se  por  isto  entre  (oilos  os  Francos  ;  debaixo  Mo  mais 
simples  vestuário,  podiam  ser  semiuv  reconhecidos  por  seus 
Cabellos,  que,  ora  enlrançados,  ora  es|>alliados  em  liberda- 
iIp,  Uies  cobriam  as  espadoas,  desciam  até  no  meio  dos  rins 
Cortar  a  menor  parle  d'este  ornamento,  era  profanar  sua 
pessoa,  arrcbatar-lhe  o  privilegio  da  consagração,  c  sus- 
pender seus  direitos  á  soberania  ;  susjiensãu  que  por  tole- 
rância o  uso  limitava  ao  tempo  necessário  para  que  os  ca- 
bellos,  crescendo  ile  novo,  eiicgassem  a  (-.'ita  medida.  L'm 
princijn'  da  ra(;a  de  .Merouig  podia  solTrcr  esta  perda  tem- 
porária de  direito  por  dous  luodos  ;  ou  por  ler  os  cabei- 
los  cortados  á  moda  dos  Francos,  isto  é,  na  altura  do  pes- 
coço, ou  pelos  ler  tosquiado  iinii  curtos,  a  exeaiplo  dos  Ko- 
manos  ;  e  este  género  d  '  ilegradarão,  mais  humilhante  que 
o  outro,  era  ordinariamente  arampanliado  da  tonsura  ec- 
clesiastica.  « (juando  o  princi[H!  despojado  dacahelleira  era 
joven,  applicavam-lhe  o  riiâo  popular:  «U  boscpio  ainda  é 
novo  ;  as  folhas  hão  de  rebentar  »  Outro  tanto  não  \.o- 
dia  dizer-sc  aos  Reis,  nem  aos  cidadãos  godos.  Logo  que  o 
ferro  lhe  havia  rapado  a  cabeça,  licavam  inqiossibilitados 
de  tomar  ingerência  nos  cargos  politicos,  e  civis  :  so  lhes 
restava  seguir  o  curso  da  igreja. 

«  Ijeralmente  o  vestuário  dos  Godos  era  o  glrlijiu,  es- 
pécie de  túnica  nuii  antiga,  da  qual  1'aulo  faz  menção  ;  o 
amiciilum,  espécie  de  capote  de  linho,  cora  que  em  Ilo- 
nia  se  vestiam  as  meroíri/.es,  mas  que  em  Jlcspanha  se  tor- 
nou comnium  ;  o  rctiolnm,  espécie  de  rede,  ou  coifa,  em 
que  recolhiam  oscabellos;  u  mantum,  que  Ihi^s  servia  pa- 
ra aquecer  as  mãos,  á  maneira  d'um  regalo,  e  ijue  fazia 
parto  do  traje  militar  de  um  (iodo  :  taes  eram  seus  prin- 
cipi^es  ornamentos.  Havia  outros  de  mais  apurado  gosto  ; 
também  usavam  d(- tecidos  de  seda,  e  de  lãliiiissima.  As  lãs 
d'llespanlia  gosavam  ainda  da  mesma  reputação,  que  ou- 
trora, pelas  suas  bellas  cores  naturaes,  Õs  homens  faziam  a 
barba  com  tesouras,  e  navalhas,  e  alinhavam  cuidadosa- 
mertte  seue  compridos  cabellos.  As  mulheres  sorviam^se  de 
espelhos,  de  bacias  de  mãos  de  prata,  bebiam  por  copos 
d'ouro  cravejados  de  diamantes,  e  outras  pedras  preciosas, 
e  enchiam  os  dedos  das  mãos  de  anneis  d'ouro  de  vários 
feitios.  Pelo  lim  do  período  ruaiano  vimos  a  qne  ponto  che- 
gou o  luxo  entre  as  p.ipulações  da  Península  :  as  calaiiii- 
dades  da  conquista,  e  o  espirito  christão  afrouxaram  na  ver- 
dade a  excessiva  inclinação  <los  Hespauhoes  [lara  as  commo- 
didades  da  vida  domestica  ;  porém  essa  inclinação  em  bre- 
ve renasceu,  coiumunicando-se  até  aos  próprios  conquista- 
doras, e  pode-se  dizer  que  nunca  fui  inteiramente  abando- 
nada, mesmo  nos  mais  infelizes  annos  da  invasão,  especial- 
mente nas  (irovincias  meridionaes.  Procopio  assignala  há- 
bitos faustosos,  que  os  Vândalos  adquiriram  no  tempo  que 
f",C5Ídirani  na  Botica,  e  a  niagnilicencia  com  que  viviam  en- 
tre as  desventuradas  populações  da  Mauritânia  conquistada. 
« Estes  homens,  diz  elle,  vivem  com  extrema  delicadeza, 
ao  contrario  dos  .Mauritanos,  que  são  misérrimos.  Suasme- 
Sãi,  esplendidamente  servidas,  são  quotidianamente  cober- 
tas de  tudo  oqije  as  t.írras  d'.\frica  prodn/.em  mais  excel- 
lente.  Vesleui-se  de  seda,  e  usauí  gpas,  ou  togas  de  gran- 
de custo.  Passam  o  tempo  nos  tlieatros,  n^s  í;o.rridas  a  ca- 
vallo,  caça,  e  em  Ioda  a  espécie  de  divertimentos.  (í  bai- 
le, a  comedia,  a  musica,  o  canto,  tudi>  (juanto  recreia,  lhes 
agrjida  iniinilamente.  (loslam  immeuso  tle  se  banquetear  lu- 
sidamtnte  nus  jardins  á  sombra  das  arvores,  e  uo  munim- 
rip  dos  regalQs  >,  U.esoito  annos  de  residência  ao  sul  da 
í^lespanha  foram  suílicientec  par^  lhes  rlar  taes  tendências, 
que  por  lim  nada  mudáraip  a  sua  fero(■idad^  naturiíl,  se 
acaso  não  concorreram  para  a  augjiientar.  Us  casamentps 
entre  particulares  faziam-se  em  Ilespanha  coin  tanta  magni- 
ficência, que  as  leis  tiveiam  de  impor-lhe  limites,  eorde- 
pára(in  que  ninguém  podesse  dar  o  excedente  da  decima  par- 
te de  seus  bens  ;  e  (pie  os  grandes,  c  seniores  não  poderi- 
am presenleer  a  deKposadj\  com  mais  de  dez  servos,  igual 
pumero  de  servas,  e  vinte  cav&Uos,  Ein  quanlQ  a  ornatos 


nSo  podiam  dar -lhe  mais  que  o  valov  de  rali  sous  (dous  mil 
escudos  d'ouro.) 

«  .Vs  Ktymologias  de  Santo  Isidoro  de  Sevilha  iiiencio- 
nain  o  fabrico  em  Ilespanha  de  varias  espécies  de  estofos, 
taes  como  a  matara,  o  (jabetium,  ctc.  O  panno  de  linho 
servia,  como  hoje,  jjara  riimisvin  (camisas),  mlniiiinn  (len- 
çoes),  cortinit  (cortinas),  nome  transmitlido  para  o  nosso 
idioma;  niauli'tium,  que  servia,  como  ao  presente  ;  as  toa- 
lhas de  mesa  de  jantar,  além  de  outros  muitos  usos  para 
serviço  interior.  Isidoro  falia  igualmente  de  estofos  de  se- 
da, coberlores  de  lã,  lios  e  cordões  d'ouro,  vidros  de  va- 
rias cores,  e  manufacturas  em  que  a  prata,  e  o  ferro  ei;am 
empregadas  jiara  todos  os  usos  da  vida  coiiimum.  .\  agri- 
cultura lambem  era  cultivada  pelos  Godos.  Logo  depois  da 
invasão,  o  novo  governo  dividiu  as  terras  de  lavoura  em  três 
parles ;  uma  <leixou-a  aos  indígenas,  as  duas  restaules  lorná- 
ranirse  proprieilade  dos"conquisladores.  A  medida  ordinária 
de  cada  terreno  era  de  cincoenta  geiras  l'rancezas,'ou  vinle  c 
cinco  varas.  Asproprieilades  eraiudísiinctas  entre  si  por  meio 
de  marcos  de  pedra  esculpida.  .V  lei  ordenava  quií  estes  limi- 
tes fíjssemresiieiiados  com  lai  rigor,  (jue,  por  caila  marco  ar- 
rancado sem  auciorisação  publica,  devia  applicar-sc  ao  cul- 
pado cincoenin  açoutes,  se  era  escravo ;  e  a  pena  de  quarenta 
escudos  de  multa  al'a\or  doproprielario,  se  era  Inuenuo.  Não 
era  menos  rigorosa  para  com  aquclles,  que  damniucavam  as 
terras,  os  frutos,  as  colheitas,  as  bestas  de  carga,  c  o  gado  de 
lavoura.  O  ([ue,  por  exemplo,  roubava  uvas,  ou  largava  fogo 
a  uma  vinha,  devia  pagar  ao  proprietário  o  dobro  do  que  ha- 
via incendiado,  ouroubado;  bem  como  o  que  cortava  a  arvo- 
ic  de  outrem,  era  condemnado  segundo  a  sua  qualidade,  cm 
tlez  escudos  de  perdas,  e interesses  por  uma  oliveira;  em  seis, 
por  uma  niacc-ira ;  em  quatro,  por  cada  azinheira,  e  em  dous 
[i:>r  cada  arvore  de  qualidade  inferior  :  e  da  mesma  sorte, 
aquelle  que  depreciava  um  boi,  ou  uni  cavallo,  cortaudo-llie 
a  cauda,  on.  as  crinas,  era  obrigado  apagaruma  imlemnisação. 
Vèse  por  estas  disposições,  e  por  nutras,  que  mui  extensamente 
se  acham  enunciadas  no  coiligo  das  leis  wisigothicas,  princi- 
palmente sobre  rendimentos,  e  limites,  que  os  ("iodos  posto 
que  guerreiros,  presavani,  e  protegiam  a  agricultura.  EITecli- 
vamentc,  desde  o  primeiro  século  do  seu  governo,  o  trigo,  cu- 
ja cultura  tora  abandonada,  tornou  a  apparecer  abundante- 
mente na  Ilespanha,  como  no  tenqio  dos  Romanos.  Até  se  jul- 
ga que  foi  ex[iort3do  para  Itália  emtompo  de  Tlieodorico,  rei 
d'e8te  estudo,  peio  que  se  collige  de  uma  passagem  det^assio- 
duro.  .\inda  assim,  os  auclores  d'eslas  eras  pouco  trataram 
dVsla  matéria;  mas,  pelo  código  das  leis  vvisigothicas,  e  por 
alguns  trechos  das  Elymologias  de  Isidoro,  sabe-se  que  os  Hes- 
panhoes  possuíam  bastantes  moinhos  d'agua,  eproseguiam  na 
cultui'a  do  esparto,  e  do  linho,  fabricando  o  melhor  azeite  co- 
nhecido at('  então.  Tiravam  grandes  lucros  da  pesca,  e  dos 
Cortiços  d'abelhas,(|aeeraiiiduas  fouies  de  riqueza  para  a  Hes-? 
panha  no  tempo  dos  Romanos 

«  O  primeiro  direito  civil  dos  (iodos  em  Ilespanha  não  foi 
assim  se  p(kle  djzer,  mais  que  um  direito  d'uso.  .Vlarico, 
como  já  dissemos,  foi  o  primeiro  que  deu  aos  povos  submet- 
tidos  ao  doininio  gotliíi'o  uma  collecção  de  leis  escriplas.  O 
Breviário  d'.Uarico,  ou  sJ  Anicno  (Breviarum  Alaricianum), 
não  é,  fatiando  a  venlade,  mais  que  uma  compilação  das 
Itriucipaes  disposições  do  código  Theodosiano. 

n  A  lei  romana  existiu  longo  tempo  entre  oslíespanhoes, 
i-oiijunctamento  cora  a  lei  gothica  ;  sendo  usada  pelos  in- 
digi'nas  até  ao  tem[)0  de  Reces-.vinlho,  que  a  proscreveu  com- 
pleta :iienle,  e  não  tolerou  mais  que  uma  única  legislação 
jiara  os  povos  submeltidos  ao  mesmo  poder.  «  A  lei  dos  Vi- 
sigodis  triuinphou,  di>-.e  .^lontesquieu,  e  o  direito  romano 
[ii-rdea-se.  >> 

«Os  novos  senlioresda Ilespanha ti\ eram  ai:onciliar  dous 
interesses  mui  dilfercntos  :  o  dos  Godos,  e  o  dos  Rojnauos; 
ou  dos  conquistadores,  e  dos  conquistados ;  porém  dos  la- 
meiros é  que  tocava  impor  leis,  e  não  recebel-as.  <Js  Ues- 
lianhoes,  pelo  pqntrario,  manlinhaii  a  lei  romana.  Permit- 
tiram-lhes  a  principio  o  uso  ;  mas  trabalharam  com  aflinco 
jiara  estabele('er  uma  legislação  sujicrior  á  antiga,  a  qual 
foi  obra  dos  bispos,  e  princiíiaes  entre  os  cojnpanheiros  do 
Rei.  Os  Godos  emprehendcram  por  (>sta  maneira  iormar  iin\ 
novo  código,  excluindo  as  leis  estrangeiras.  Recosw  inibo  pro- 
hiliiu  que  so  citasse  a  lei  romana  perante  os  tribunaes.  C.ir-i 
cumstancia  iiolctvel :    ao  njesino  tenijiQ  quo  lhe  prohibia  a 
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pratica,  incitava,  c  ftconselhava  seu  estudo  aos  junsconsul- 
tos.  «  Como  exercicio,  e  pnrn  vantagem  de  todos,  diz  cUe, 
concedemos,  c  ati;  julfianios  conveniente  que  se  instruatn 
nas  leis  ilos  outros  pui/es;  mas  proliibimos,  e  cxcluimo.s  dos 
negócios  a  sua  pratica  ;  [lorcjue,  apezar  do  jirilharem  peki 
dicção,  nliuiidam  não  obslanti'  em  dillicnldades.  ( )  nosso  eu- 
digo,  accrescenia  dle,  é  suflicientu  para  todas  as  funcções 
da  juslira,  sem  que  seja  necessário  recorrer  tis  leis  i'oma- 
nas,  nem  ás  de  outro  algum  (laiz.  » 

«Foi  este  um  dos  grandes  passos  para  a  fusão  dos  dons 
povos,  que,  de;  feito  se  teria  eom[)letamente  operado,  peia 
inilueneia  d'esta  legislação,  se  o  tempo  não  faltara  para  tal 
obra.  Mas,  de  Receswintho  a  Rodrigo,  apenas  medeiam  ses- 
senta annos,  j,  e  que  são  sessenta  annos  na  vida  d'um  po- 
vo ?  A  raea  indígena,  os  Romanos,  liavin-se  elaramente 
levantado  do  estado  de  inferioridade  em  que  os  tiveram 
os  conquistadores,  os  quaes,  [lela  sua  parte,  aifroiixar,\m 
bastante  o  orgulho  d'orlgeni :  o  sangue  iiespanliol  não  era 
então  menos  estimado  que  o  golhieo.  A  lei,  ([nt;  [irohibia 
os  casamentos  entre  os  (ioilos  e  Romanos  foi  inteiramente 
abolida. 

vE'  a  Reccsuintho  que  se  attribue  a  primeira  promulga- 
ção do  eorpo  das  leis  visigodas,  e  a  lei,  qn(>  d'elle  eilãmos 
ha  pouco,  parece  rclVrir-se  especiaime,nte  a  esta  pronuilga- 
mo.  Montesquieu  attriliue-a  a  l:;'giea. 

«JÍSte  código,  perdido  pela  invasão  dos  Árabes,  foi  acha- 
do na  epocha  da  conquista  de  Córdova,  em  tempo  do  rei 
Fernando  ;  fi  é,  seguramente  um  preeioso  luonumento  da 
legislação  d'esta  epocha.  Como  tal,  tem  sido  repetidas  ve- 
zes publicado  na  lingua  original.  Fernando  niandou-o  tra- 
duzir em  hespanhol.  .\s'inexaelidões  abundam  na  traducção, 
como  já  tivemos  occasião  de  notar.  Todavia  o  espirito  geral 
da  lei  Kothii-a  existe  no  Fuero-Juzgo.  As  leis,  que  o  eompòe, 
.são  mais  suaves,  e  conformes  á  equidade,  (jue  as  dos  Fran- 
cos ;  verdade  esta  que  foi  reconhecida  pelo  próprio  .Mon- 
tesquieu, tão  severo,  e  injusto  no  julgamento  das  leis  dos 
(iodos.  O  Codcd'  li'tji>i  Wisiijúthoium  encerra  as  leis  eivis 
conjunctamente  com  as  criminaes,  militares,  e  canónicas, 
bem  como  os  regulamentos  relativos  ao  commercio,  e  á  in- 
dustria. Compòe-se  de  doze  livros  :  os  cinco  i)rimeiros  regu- 
lam as  relações  civis,  e  privadas  ;  os  três  seguintes  tratam 
dos  delidos,  e  das  penas  ;  o  nono  dos  crimes  d'estado  ;  o 
decimo,  e  decimo  primeiro  contém  regulamentos  respecti- 
vos á  ordem  publica,  e  ao  commercio  ;  sendo  o  ultimo  uni- 
camente consagrado  áextincção  do  judaísmo,  e  das  seitas  he- 
)'eticas,  Us  livros  são  divididos  com  titulos  ã  scmidhaiiça 
dos  códigos  romanos  ;  e  debaixo  de  cada  titulo  acham-se  as 
diversas  leis,  designando  o  nome  do  rei,  que  governava, 
quando  foram  promulgadas.  .Vcredita-se  que  as  mais  an- 
figas  são  de  Gundemar,  e  as  njais  recentes  de  Rodrigo.  Igno- 
f<>-Sf3  comtudo  o  tempo  em  que  foram  annexadas.  .Vs  leis 
(jUC  nau  íiguram  sob  o  nome  de  um  dos  reis  gtxlos,  são, 
]iit\ã  maior  parle,  extractadas  dos  tloncilios  provinciaes,  ou 
do  código  de  Tíjeodosio.  Um  grande  numero  de  leis  civis 
parece  ter  por  lim-  unieo  a  conservação  da  pureza  do  san- 
gue gothico.  Já  sabemos  mu;  os  homens  eram  divididos 
em  trcs  classes  .  nobiliK,  libcri,  seyti,  .\s  duas  ultimas  são 
chamadas  as  mais  vis,  riliurcs  ;  o  que  vi.do  o  mesmo  que 
dizer,  que  os  conquistadores  repulavam-sc  exclusivamiinte 
nobres,  t;  consiileravauí  como  dliorcs,  livres,  ou  não,  os 
indígenas,  ou  Romanos. 

«Quando  tratámos  dehoiiieiíslivres,  edos  servos,  vinios 
á  dilTeiv"'^'-'''^  l"*^  '^  ''"'  punha  entre  elles.  1'ndiibia  ao  servo 
o  introilu/ir-se  "''*  familias  livres,  mesmo  depois  de  ter  obti- 
do alforri.1.  O  homeui  'la  raça  servil,  que  ousava  procurar 
em  casaniento  uma  mulher  u':  'iinilia,  que  lhe  tmlia  conce- 
dido carta  dalforria,  perdia  de  novo  9  liberdade.  O  rapto 
d'uma  mulher  livie  por  um  servo  linha  pena  de  morte,  e  a 
mulher  convencida  de  adultério  com  um  .servo,  devia  .ser 
açoutada,  e  (lueimada  com  0  seu  cumjilice,  K'  por  nós  co- 
nhecida a  iileia  daviltamento,  que  os  Godos  ligavam  á  per- 
da dos  cabellos.  Onando  uni  servo  despojava  um  Ijomem  ii-  . 
vro  do  cabello,  era  pcsto  á  diseripção  do  aggravado.  j 

<,<  Dissemos  que  a  lei,  que  pronibia  o  casamento  entre  os 
Ciodos,  e  os  Romanos,  fora  abrogada  por  li''Ccs\vintho.  (!om  ' 
clTeito,  eslaprohibição,  attento  o  contacto  continuo,  e  obri- 
gado entre  os  dous  povos,    era  impossível  d'observar.  Para ; 
lodo  o  casamento  se  çxigia  uni  dote,  mas  era  o  marido  quem  ' 


tinha  de  o  satisfazei'.  N'islo  pareciam  os  Godos  conformes 
com  o  antigo  costume  dos  indígenas.  O  ilole  era  o  preço 
que  o  marido  |)ogava  aos  pães  da  esposa  pela  venda  do  seu 
corpo,  ;))■(>  ccndilione  corporis  mi.  Todavia  o  dolc  não  po- 
dia exceder  a  decima  parte  do  património  do  espojo.  Os  mais 
ricos  podiam,  como  já  di.ssemos,  juntar-lhe  vinte  .servos,  dez 
de  cada  sexo,  e  o  valor  de  vinte  solilos  d'ouro  em  presentes 
de  pequeno  vulto.  Os  pães  da  desposada  conservavam  o  do- 
te, que  era  destinado  a  prover  ás  cvenlualidailes  futuras.  O 
divorcio  era  prohibido  ;  e  o  marido  não  podia  repudiar  a 
mulher  senão  em  caso  de  adultério,  no  qual  lhe  era  con- 
cedido dispor  da  culiada  como  lhe  approuves.se  :  a  mulher 
repudiada  não  podia  tornar  a  casar,  guanto  ás  successões 
as  lilhas  lierdavam  os  bens  paternos  do  mesmo  modo  que 
os  filhos.  As  viuvas  não  podiam  alienar  os  bens  patrimo- 
niaes  sem  consentimento  (Tum  conselho  de  família  ;  costu- 
me ainda  hoje  usado  cm  l'ortugal. 

«  Pída  lei  de  Receswíntho,  iodo  o  homem  livre  podia  ca- 
sar com  (pialqner  mulher  livre,  intervindo  o  consentimento 
dos  i)ais,  e  a  licença  do  conde  da  cidade.  A  joven,  que  ca- 
sava .sem  esta  permissão,  perdia  o  direito  aos  bens  da  sua 
casa.  Na  falta  do  pai,  c  da  mãi,  exigia-se  o  consentimento 
dos  irmãos;  ]ior('m  como  estes  recusavam  algumas  vezes 
dal -o,  para  obrigar  a  irmã  a  casar  furtivamente,  e  priva-la 
por  conseguinte  da  sua  iiarte  da  herança,  a  lei  dava-lhe  o 
poder  de  os  obrigar  á  partilha  dos  bens.  Os  casamentos  ou 
se  faziam  por  contracto,  ou  perante  teslimunhas,  e  com  a 
ceremonia  do  aunei.  O  que  o  Fuero-Juzgo  refere  do  osculo, 
que  os  contratantes  se  davam,  é,  sem  duvida,  costume  mais 
recente,  a  pezar  de  llgurar  com  o  titulo  de  lei  de  Reces- 
wíntho no  compendio  hespanhol  :  pelo  menos  não  se  encon- 
tra o  menor  vestígio  no  original  <lo  código  visigodo.  Ter- 
minados os  esponsaes,  os  dous  esposos  ficavam  ligados. 
Todavia,  por  vontade  de  ambos,  podiam  dilTerir  a  consum- 
maçào  do  casamento  por  dous  annos,  o  algumas  vezes  até 
por  quatro  ;  mas  se,  passado  este  tempo,  a  cohabitação 
não  tinha  logar,  o  contracto  estava  por  si  mesmo  dissol^. 
vido,  sem  outra  alguma  declaração,  salvo  no  casa  de  uma 
das  partes  alegar  doença,  ou  outro  impedimento.  Os  es- 
ponsaes, como  sacramento,  o  de  accordo  com  as  leis  ci- 
vis, celebravam-se  na  igreja  publicamente,  e  com  solem- 
nidade.  A  noiwa  aprescutava-se  coberta  de  um  veo,  em- 
blema do  pudor  virginal.  Uava  o  consentimento  ao  esposo, 
e  recebia  o  delle  cm  presença  do  povo,  ([ue  concorria. 
Deitada  a  benção  do  sacrdote,  o  diácono  cingia  os  dous 
esposos  com  uma  faxa  branca,  e  vermelha,  «  para  demos- 
írar,  diz  Santo  Isiiloro,  por  esta  acção,  o  nó  matrimonial, 
e,  pelas  duas  cores,  a  pureza,  e  a  fecundidade.» 

«  Os  homens  livres  só  eram  subjeitos  a  castigos  ínfa- 
matorios  em  caso  de  não  os  poder  resgatar  por  dinh  dro. 
Tt)dos  os  delictos,  não  punidos  de  morte,  tinham  penado 
açoutes.  .V  lei  indicava  cuidadosamente  para  cada  delicto, 
e  conforme  a  gravidade,  o  numero  de  açoutes.  Cincoenta 
açoutes  podiam  ser  resgatados  por  dez  xoídos  de  ouro.  Re- 
leva notar  que  ao  mesnjo  tempo  que  esta  pena  &paappiir 
cada  contra  todo  aqnelle,  que  recusava  apparecer  ante  o 
juiz,  também  o  era  contra  o  juiz,  que  injustamente  con- 
liscava  alííum  objecto.  A  mulher  livre,  c mvencida  de  se 
ter  prostituído,  recebia  trezentos  açoutes.  Em  caso  de  re- 
incidência, dobrava-se-l))o  o  pastiro  ;  depois  era  dada,  da 
parle  do  rei,  a  um  pobre,  para  o"  servir  na  qualidade  de 
escrava,  não  lhe  sendo  permittido  entrar  na  cidade.  Du- 
zentos açoutes  eram  c miminados  a  todo  o  que  ..onsullava 
um  adivinho.  As  injustiças,  as  injurias,  e  as  oiTensas  pes- 
soae^,  eram  punidas  segando  uma  tarif.i  graduada,  pela 
qual  todos  |>oiiiain  sab^^r  com  certeza  o  preço  da  jnjuriq 
perpetrada.  Tma  pancada  na  cabeça  ii.ni  cõiilusdo  cr'a  la- 
xada em  cinco  soldos  de  ouro,  e  em  <lez,  se  havia  osfola- 
dura.  l'n!a  feriíla,  que  penetrasse  no  osso,  custava  vinte 
.soldos,  cem,  se  o  osso  estava  partido.  Por  uma  bofetada 
dava-se  dez  chílwladas,  triíita  por  um  murro,  ou  por  um 
pontané.  Por  vasar  um  olho  |iagava-se  uma  libra  de  ouro, 
cem  soldoi  ]ior  uni  n.iriz  quebrado,  outto  lanio  por  um 
dedo  polegar  partido  ;  e  assbu  proporcionalmente  quaren- 
ta, trinta,  vinte,  edez  pelos  outros  dedos.  Cada  dente  que- 
brado cusiava  dous  soldos  :  um  queixo  fracturado  uma  li- 
bra de  ouro.  O  homem  li\re,  quo  feria  um  escravo,  pa- 
gava 6(5  njetade,  c  o  servo,  que  fe^-ia  outro  ser^o,  paçav(^ 
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só  um  lerço  ;  mas  levava  ali-m  ilisso  cincooiíta  cliibatailas, 
ou  açoutps.  O  roubador  cio  uma  ilonzolla,  ou  do  uma  viu- 
va, era  condeninado  a  coílcr-lhc  melado  de  seus  bons.  Se 
tinha  oonsiimniado  o  deliolo,  o  caliia  cm  podor  da  iamilia 
ultrajada,  reoobia  ainda  du/.enlas  ohibatadas.  Asarcusaçòos 
oram  admittidas  [loIos  jui/os  durante  o  espai,(i  de  trinla 
annos  depois  de  perpetrado  o  orime.  O  adultério  era  jui- 
nido  com  extremo  rigor  ;  a  lei  pormittia  aos  lilhos  a  la- 
culda<lo  de  noeusar  as  mais  do  lai  delicio:  «Lei  iniqua, 
diz  Monlesquieu,  quo,  para  conservar  os  costumes,  (lorlur- 
Lava  a  natureza.  >•  N'utna  jialavra,  todos  os  povos  soplen- 
trionaes  tinham  igual  horror  ao  adultério,  e  pelas  suas  leis 
era  dassilicado  entiv  os  grandes  crimes.  i 

«  .\s  causas,  quer  fossem  civis,  quer  criminacs,  depen- 
diam da  jurisdi(,ão  .los  duques,  e  dos  condes.  .Mas  como  es- 
tes, pela  naluroza  de  seus  cargos,  não  podiam  empregar  na 
administração  da  justiça  o  lompo  necessário,  tinham  sub- 
stitutos com  o  titulo  de  juiz,  aos  quaes  communicavam  lo- 
dos os  poderes  relativos  a  este  íim.  .Vb^n  destes  juizi's  >.  r- 
dinarios,  depo:identes  dos  governadores,  havia  outros,  ex- 
traordinários, chamados  jifif  is  asscrloros,  qu» recebiam  seus 
poderes  directamente  do  rei,  e  não  podiam  tomar  conhe- 
cimento senão  das  causas  particulares,  quo  oram  encarre- 
gados de  julgar  por  mandato  especial.  Os  juízos  eram,  em 
caso  de  ausência,  ou  de  duença,  substituídos  por  um  adjunc- 
to  com  o  titulo  do  vigário.  Õ  exercito,  conforme  o  que  pen- 
sa Masdeu,  tinha  um  tribunal  particular,  do  qnal  eram 
membros  ordinários  os  linfades,  que,  mesmo  em  tempo 
de  paz,  tinham  o  caracter  de  juiz,  em  qualquer  parte  on- 
de residissem,  como  governadores  militares  com  sua  tiufa- 
dia.  Isto,  como  elTeilo,  pode  inferir-se  da  lei,  que  colloca 
formalmente  o  tinfade  entre  os  juizes,  ordenando  todavia 
que  todo  o  que  não  recebesse  reparação  junto  delle,  podia 
recusar  o  tribunal,  o  recorrer  ao  do  duque. 

«  (Is  agentes  inferiores,  de  que  o  juiz  se  ser\  ia  para  exe- 
cução dos  seus  mandatos,  eram  de  duas  espécies :  uns, 
chamados  missi,  eram  os  verdadeiros  meirinhos  ;  seu  oITi- 
cio  consistia  em  levar  as  citações  a  casa  das  partes.  A  in- 
timação devia  ser  escrita,  assignada,  esellada  pelo  juiz.  Os 
outros,  tomados  da  classe  dos  saioncít,  assemelliavam-se 
muito  com  os  quadrilheiros  modernos.  Seu  cargo  era  pren- 
der os  accusados,  amarrar-lhes  as  mãos,  administrar  a  pena 
de  açoute  aos  condfmnadcs.  om  fim.  npiilicn.r  nos  culpa- 
dos os  diversos  castigos  pronunciados  [leio  tribunal.  Oual- 
(pier  cidadão  podia  prender  um  malfeitor  apanhado  cm  lla- 
grante  delicio ;  mas  devia  dentro  em  vinte  e  quatro  horas, 
entrega-lo  á  justiça,  sob  pena  de  pagar  cinco  xulidi  de  mul- 
ta. Os  juizes,  bem  como  seus  agentes,  deviam  ter  sempre  em 
vista  os  limites  da  sua  jurisdição.  Se  os  excediam  de  um  só 
passo,  que  fosse,  o  duque  da  província  devia  castigal-os  con- 
forme as  leis.  A  pena  estabelecida  era,  para  o  juiz,  a  nmlcta 
de  uma  libra  de  ouro  (setenta  solidi).  e,  para  oagentesubal- 
terno,  cem  açoutes. 

«Os  juizes,  e  os  saíoneí  tinham  um  direito  proporcio- 
nal sobre  o  valor  do  objecto  legitimo.  Este  direito  era  de 
vintena  para  o  juiz,  e  de  dezena  para  o  executor;  quando 
exigiam  de  mais,  deviam  restituir  aos  interessados,  não  só 
o  dobro  do  que  tinham  recebido  mais,  mas  até  tudo  quanto 
a  lei  lhes  concedia.  Além  d'isso,  o  tribunal  recebia,  por 
certos  castigos,  as  muletas  impostas  pela  lei  em  seu  favor. 
Por  exemplo,  aquelle,  que,  citado  pelo  juiz,  deixava  de  com- 
parecer sem  legitimo  impeilimento,  pagava  unia  muleta  tle 
cinco  soldos  d'ouro.  Aeiuelle,  que  fazia  tumulto  na  audiên- 
cia, e  que,  intimado  jiclo  juiz,  não  sabia  do  tribunal,  pa- 
gava muleta  cujo  máximo  era  uma  libra  d'ouro  (setenta  e 
dous  sotidi).  \s  despesas  ordinárias  estavam  a  cargo  dos 
litigantes.  (Juando  os  saio/icí  tinham,  para  alguma  execu- 
ção, de  sahir  da  cidade,  a  pessoa  executante  era  obrigada 
a  forneccr-lhcs  as  cavalgaduras  do  jornada,  em  maior,  ou 
menor  numero,  segundo  sua  qualidade,  e  importância  da 
causa,  com  tanto  que  nem  fossem  menos  dn  duas,  nem  mais 
de  seis.  • 

«  Todos  sem  distiucção  de  sexo,  tinham  direito  de  de- 
fender pcssoalmcnlo  a  sua  própria  causa.  Este  direito  era 
tão  respeitado,  que  quando  o  marido  orava  pela  esposa,  e 
perdia  o  processo,  cila  tinha  direito  de  recomeçar  a  causa, 
e  advogal-a  pessoalmente,  como  se  ainda  nada  fora  resol- 
vido. Os  advogados,  e  os  defensores  {litigatons,  ç(  asser~ 


tiircs)  não  podiam  tratar  das  causas  sem  procuração  escrita 
pelos  seus  clientes,  e  só  depois  de  resolvida  a  causa  é  que 
podiam  exigir  paga  do  seu  trabalho.  Pela  lei  geral,  era  pro- 
liibido  aos  servos  advogar,  .salvo  ein  causa  própria,  ou  polo 
senhor.  Os  pobres  tinham  defensores  particulares.  Os  liti- 
ijatorex  públicos  tomavam  o  titulo  í\c  actores  fisrali;  os  dos 
pobres  denominavam-se  (/('/cii.sorcs.  Os  primeiros  eram  no- 
meados polo  Hei,  os  .segundos  polo  povo,  debaixo  da  direc- 
ção do  bispo.  O  oflicio  de  procurador  dos  pobres,  a  prin- 
cipio, era  annual  ;  Receswinlho  tornou-o  perpetuo.  O  bispo 
devia  zelar  a  integridade  (resto  magistrado,  encarregado  do 
responder  por  todus  os  damnos,  quo  podossem  resultar  aos 
pobres. 

«  Os  tribunaes  estavam  abortos  desde  o  alvorecer  até  ao 
pôr  do  sol.  O  juiz  não  podia  repousar  se  não  pela  sexta  hora 
tio  dia  (meio  dia).  Os  tribunaes  permaneciam  por  esta  for- 
ma lodo  o  anno,  excepto  nos  domingos,  e  dias  do  festas  so- 
Icmnes.  Tros  ferias  assignalavauí  o  anno  :  a  da  Pasclioa, 
que  durava  quinze  dias,  sete  antes,  e  outros  sete  depois  da 
festa;  a  da  colheita,  que  começava  no  meado  de  Julho,  e 
acabava  no  meado  de  Agosto  ;  em  fim  a  das  vindimas,  que 
principiava  a  17  de  Setembro,  e  acabava  a  18  d'Outubro. 

«  Exceptuando  os  dias,  e  horas  marcadas  para  dcscanço, 
o  juiz  não  podia  recusar-se  a  tomar  conhecimento  das  cau- 
sas, nem  apenas  instruído  o  processo,  differir  o  julgamen- 
to. Se  demorava,  mais  do  que  devia,  o  começo  da  acção 
judiciaria,  ou  a  continuação,  quando  começada,  ora  respon- 
sável pelo  oljjecto  em  legitio,  e  obrigado  a  satisfazer  na  to- 
talidade a  parte  demandante,  como  se  tivesse  perdido  o  pro- 
cesso. Se  por  sun  demora  se  occasionava  auemento  de  des- 
pesas, os  litigantes,  os  advogados,  e  os  procuradores  ti- 
nham direito  de  lhe  propor  acção,  e  podiam  obrigal-o  a  re- 
parar as  perdas,  e  a  pagar  as  despesas.  Se,  por  ami.sade, 
presentes,  ou  outro  qualquer  motivo,  dava  uma  sentença 
injusta,  a  parte  oflendida  tinha  acção  contra  a  parte  adver- 
-sa,  para  recobrar  os  bens,  ou  dinheiro,  como  também  con- 
tra o  juiz.  Quando  a  prevaricação  era  provada,  tinha  de  res- 
tituir o  dobro  da  perda,  que  injustamente  causara.  Quando 
um  grande  personagem  se  apresentava  em  favor  d'uma  parte, 
o  juiz  devia  recusar-lhe  a  admissão,  e  só  por  isto,  senten- 
ciar a  cau.sa  a  favor  da  parto  adversa.  Se  o  rei  usava  do 
ascendente,  que  tinha  sobre  o  juiz,  a  sentença  era  nulla, 
e  não  podia  isemptar-se  das  penas  legaos,  logo  que  lhe  pro- 
vassem a  inlluencia,  a  que  tinha  cedido.  Estas  sabias  dis- 
posições tinham  por  lim  assegurar  a  independência  do  juiz, 
até  a  respeito  da  authoridade  real. 

«  O  processo  era  simples  :  reniettida  a  citação,  o  cida- 
dão, fosse  de  que  hierarchia  fosse,  devia  obedecer-lhe.  A 
lei  punia  com  açoutes,  ou  muleta  de  cinco  até  cincoenta  so- 
lidi, conforme  as  qualidades,  aos  que  não  obedecessem  ás 
citações  da  justiça.  O  processo  instruia-se  rapidamente.  Os 
autores,  e  os  intimados  eram  ouvidos  em  primeiro  logar  : 
passava-se  depois  ás  provas,  que  eram  de  três  espécies  :  con- 
frontação de  testemunhas  de  uma,  e  outra  parte  ;  exame 
dos  contractos,  recibos,  e  outros  escritos  relativos  á  causa; 
em  ílm  o  juramento  pessoal,  que  o  juiz  só  podia  requerer 
em  falia  de  todas  as  outras  provas.  Se  no  decurso  do  pro- 
cesso tinlia  havido  alguma  illegalidade,  a  perda  recahia  toda 
no  quo  a  linha  commeltido.  Por  exemplo,  as  citações  haviam 
siilo  feitas  illegalmente  por  culpa  do  author,  e  por  conse- 
guinte se  a  pessoa  citada  fazia  despezas  inúteis  do  jornada, 
a  parte  adversa  devia-lhe  nm  milidut;  por  cada  dez  milhas 
de  caminho.  A  testemunha  falsa  era  condemnada  a  repa- 
[larar  todas  as  perdas  causadas  áquelle  contra  quem  teste- 
munhara. 

«Toda  a  instrucção  judiciaria,  nas  causas  crimes,  devia 
ser  motivada  pela  declaração  da  pessoa  offendida,  ou  por 
delação  d'um  terceiro.  N'um,  e  outro  caso,  a  lei  exigia  que 
a  denuncia  fosso  remettida  por  escrito,  e  ante  Ires  teste- 
munhas, a  llm  de  que  no  futuro  o  accusador  não  podesse 
alleral-a,  ou  negal-a.  Dava-se  ao  denunciante  d'um  fabri- 
cante de  moeda  falsa,  seis  ouças  d'ouro  (trinta  e  seis  solidi). 
O  denunciante  d'um  furto,  recebia  do  próprio  roubador  ura 
valor  igual  ao  objecto  roubado,  e  no  caso  d'este  não  o  poder 
dar,  tinha  direito  ao  terço.  Estas  recompensas  eram  por  lei 
concedidas  ao  delator  verídico,  e  que  não  havia  tomado  par- 
te no  delicio.  Ao  denunciante  cúmplice  concedia-se-lhe  ape- 
as  a  ícapunidade.  A  denuncia  de  »m  escravo  não  era  rece- 
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bida,  se  não  em  caso  de  apresentar  uma  attestação  do  senhor, 
provando  seus  bons  hábitos,  e  moralidade,  Enlru  tanto  ha- 
via excepção  para  o  escravo,  que  denunciada  um  lãbricante 
de  moeda  falsa. 

«  O  .syslema  das  prisões  nada  tiuha  ile  extraordinário  en- 
tre os  Godos  ;  a  lei,  não  obstante,  offcrecia  grande  principio 
de  justiça  :  quando  o  acusado  era  reconhecido  inocente,  não 
tinha  de  pagar  despezas  algumas,  e  satisfazia-se-lhes  a  perda, 
que  recebi"  ra. 

«  .V  tortura,  apenas  abolida  em  França  no  fim  do  ultimo 
século,  existia  entre  os  Godos:  todavia,  cxercia-se  geralmente 
com  moderação.  Os  tormentos  violentos  erão  prohibidos,  e 
o  juiz  responsável  pela  vida,  e  saúde  do  paciento  debaixo  de 
graves  castigos.  Quando  alijum  cscra>  o  morria,  ou  perdia  um 
membro  qualquer,  o  juiz  devia  comprar  outro  homem  d'igual 
valor.  Se  não  tiniia  meios  para  o  conqirar,  incorria  elle  pró- 
prio na  ser\  iilão,  A  mutilação  pela  tortura  era  jumida  com 
maior  rigor,  quando  exercida  sobrei  os  ingénuos.  Os  tm"- 
menlos,  que  originavam  a  morte,  ou  incapacidade  de  traba- 
lho, obrigava  o  juiz  a  perder  a  liberdade,  e  todos  os  seus 
bens  :  mesmo  quando  provava  que  o  damno  se  causara  sem 
intento  da  sua  parte,  nem  por  isso  deixava  de  pagar  ao  pa- 
ciente, ou  a  seus  herdeiros,  uma  muleta  de  (luinhentos  .sol- 
dos d'ouro.  Nem  so  os  juizes  erão  subjeilos  a  laes  casti- 
gos, também  se  applicavam  aos  denunciantes,  que  houves- 
sem instado  pela  applicação  da  tortura,  O  numero  de  ca- 
sos, em  que  a  verdade  podia  ser  demandada  (lor  meio  de 
lorm.enlcs,  era  mui  restricto.  As  excepções  erão  numero- 
sas :  o  noijre  somenle  por  crimes  cajiilaes  é  que  eslava  sub- 
jeito  á  tortura.  l'ara  os  escravos  bastava  que  elles  se  fizes- 
sem notáveis  pela   frequência  dos  roulios. 

<.<  X  prova  do  fogo,  e  da  agua,  também  era  admittida  : 
mas  .so  em  mui  ]iequeno  numero  de  casos.  São  bem  sabi- 
das as  idéas,  que  n'esta  epocha  dominavam  :  o  inocente,  que 
mergulhava  o  b;aço  n'uma  caldeira  cheia  de  agua  a  fer- 
ver, pegava  n"um  ferroem  brasa,  pa.sseava  descalço  por  ri- 
ma de  carvões  ardentes,  não  soffria  o  menor  mal  ;  so  o  cul- 
pado é  que  .sentia  o  clTeito  ordinário  de  taes  cxpiriencias: 
manisfestando-se  por  este  modo  a  justiça  divina. 

«Este  uso  bárbaro,  cuja  origem  não  tem  data  certa,  fdi 
commum,  espcialmente  na  idade  media,  á  França,  eá  In- 
glaterra ;  entre  tanto  raríssimas  applicaçues  teve  entre  os 
Godos.  Nos  dozclivios  do  seu  (]odigo  so  uma  lei  auctori- 
sava  a  prova  de  agua  a  ferver,  e  unicamente  para  crimes 
gravíssimos, 

«  Os  jovens,  tanto  de  um,  como  de  outro  sexo,  eram  ad- 
mi  ti  los  a  testemunhas  da  idade  dequatroze  annos.  Era  esta 
igualmente  a  idade,  ein  que  eram  reputados  hábeis  para 
dispor  de  seus  bens,  tr^star,  fazer  contractos,  etc.  Os  homi- 
cidas, os  ladrões,  os  feiticeiros,  os  advinhos,  e  os  pecca- 
dores  públicos,  não  podiam  servir  de  testemunhas  em  caso 
algum.  Os  parentes  em  primeiro,  e  segundo  grão,  eram  igu- 
almente excluídos.  As  leis  erão  rigorosíssimas  contra  o  per- 
juro: a  testemunha  falsa  de  qualquer  ordem  que  fosse,  era 
immediatamente  notada  de  infâmia  por  toda  a  vida. 

«  Outras  muitas  disposições  penaes,  não  menos  severas,  e 
até  a  escravidão,  lhe  podiam  ser  aj^plicadas:  igual  severidade 
era  também  comminada  contra  todo  o  que  comprava,  ou  ven- 
dia uma  testimunha  falsa:  quasi  que  o  mesmo  rigor  era  ex- 
tensivo ao  que,  interrogado  legalmente  ,  recusava  descu- 
brir  a  verdade.  Se  era  nobre  ficada  d'ahi  avante  declara- 
do inhabil  para  testinuinha,  o  que  era  espécie  de  infâmia  : 
se  pertencia  ás  classes  inferiores,  recebia  publicamente  cem 
açoutes. 

«  A  prescripção,  segundo  a  natureza  das  cousas,  adqui- 
ria-se  aos  trinta,  e  aos  cincoenta  annos.  Nos  processos  re- 
lativos ás  propriedades  lerritoriaes,  e  aos  escravos,  julga- 
va-se  adquirida  por  cincoenta  annos  de  posse.  Em  qual- 
quer outra  causa  bastava  trinta  annos,  mesm<)  para  rou- 
bos, e  homicídios.  Todavia  a  prescripção  só  se  obtinha  quan- 
do a  pessoa,  que  tinha  guardado  silencio,  não  estava  im- 
pedida por  força  superior. 

«  .\s  appellações  eram  de  duas  espécies  :  a  mais  vulgar 
e."a  recorrer  aos  tribunaes  superiores  de  qualquer  ordi>m  ; 
primeiro  ao  do  conde,  em  seguimento  ao  duque  da  pro- 
víncia, e  depois  ao  do  rei.  Os  que  não  queriam  seguir  es- 
ta via  podiam  oppcUar  ao  mesmo  tempo  para  o  conde  da 
cidadb',  c  para  o  bisjíO,  a  fim  dtj  que  ambos  reunidds  co- 


nhecessem da  causa,  e  dessem  por  escripto  a  sentença,  que' 
sendo  uniforme,  era  decisiva  ;  porque  este  tribunal  não  re- 
conhecia outro  que  lhe  fosse  superior,  senão  o  do  rei.  Os 
pobres,  e  os  indigeuas  tinham  privilegio  de  poder  appel- 
lar  directamente  jiara  o  bispo. 

«A  jiena  de  morte  tiidia  mui  raras  applicações:  reser- 
vava-sc  unicamente  [lara  os  grandes  crimes  moraes,  para 
as  mulheres  que  se  prostituíam  com  seus  próprios  escra- 
vos, para  o  que  forçava  uma  mulher,  e  para  esta  mesma 
se  continuava  a  viver  com  elle  ;  para  os  que  lançavam  fo- 
go a  um  edifjcio  publico,  para  os  assassinos,  ele.  Por  uma 
disposição  do  código  applicava-se  também  ao  juiz,  que  da- 
va uma  sentença  de  morte  injustamente.  O  axioma  :  T'<)/i- 
ri  rcpellcre  licut,  era,  n'uma  palavra  disposto  pela  lei.  As 
execuções  eram  ordinariamente  degolar,  ou  queimar,  in- 
troduzidas pelo  imperador  Constantino,  em  logar  do  cruz. 
Um,  e  outro  género  de  morte  dava-so  simultaneamente  aos 
nobres,  e  aos  plebeos,  aos  senhores,  e  aos  escravos  :  o  cri- 
me envolvia  as  classes. 

«  N'alguns  casos  arrancavam  os  olhos  aos  culpados.  Es- 
ta pena  era  vulgarmente  substituída  á  de  morte.  Impunham 
o  mesmo  castigo  aos  infantecidas,  quando  lhes  faziam  mer- 
cê da  viila.  É  um  triste  excesso  de  barbaridade,  que  des- 
lustra o  Código  dos  Visigodos.  Na  adopção  d" esta  pena  ti- 
nham, dizem,  imitado  os  Gregos  imperiaes  ;  porém  deve- 
riam ter  imitado  Justiano,  que  a  mandou  riscar  de  suas  leis. 

«Outra  pena,  deque  muitas  vezes  le:nos  fallado,  a  i/c- 
mhacão,  era  usada  frequentemente  pelos  Godos.  Faltam- 
nos  documentos  positivos  á  etérea  do  verdadeiro  caracter 
d'esle  castigo.  O  iurpil'/r  drcalcarr  da  legislação  gothica 
encontra-se  traduzido  pelos  mais  antigos  aulhores  caste- 
lhanos, por  trcsquilar  in  crucea  (tosquiar  em  c:-uz),  como 
Allonso  o  Sábio  se  exprime  na  sua  Chronica  geral,  e  por 
sciialiir  c/l  la  fiviite,  ilcsfolar  todn  ht  fronte  muy  laij- 
d<imti-ntri'  ^assignalar  a  testa,  desfigurar  toda  a  testa  mui 
feiamente),  como  se  lè  no  Fuero-Juzgo  (ib.  3,  til.  3,  1.  8, 
9,  e  10,  tit.  4,  1.  17).  São  interpretaçõi  s  e.slas  bem  pou- 
co explicitas.  O  que  todavia  jiarrce  certo,  é  que  a  decal- 
vação  consistia  em  encrespar  a  pelle  da  testa,  e  de  parle  ila 
cabeça  com  um  ferro,  de  modo  indelével,  de  maneira  que 
os  vcsligios  durassem  por  toda  a  vida.  Entendida  por  tal 
gui.sa.  a  decalvação  era  verdadeiramente  um  castigo  avil- 
tante, e  a  lei  intíuméra  os  delidos  a  que  ella  ilevia  appli- 
car-se.  \  decah  ação  simples  não  importava  mais  que  a  de- 
gradação civica,  mas  não  arrastava  após  si  aviltamento, 
como  a  applicada  pelo  ferro. 

«.V  facilidade,  com  que  todas  as  classes  podiam  cair  na 
escravidão,  é  uma  das  cousas  mais  notáveis  da  lei  gothi- 
ca. Seria  mui  longo  indicar  os  delidos  castigados  com  es- 
la  pena  :  a  mulher,  que  se  entregava  mais  de  três  mezes 
a  um  escravo,  o  homem,  que  casava  com  a  mulher  de  um 
ausente  supposto  fallecido,  sem  testemunhas  jurídicas  do 
fallecimento,  ele. ,  eram  punidos  com  a  morte  civil. 

«Os  pais,  c  as  mais  não  tinham  direito  algum  sobre  a 
vida  dos  filhos ;  mas  o  pai  era  obrigado  a  sustental-os.  O 
íilho,  que,  vivendo  na  casa  paterna,  exercia  alguma  in- 
dustria lucrativa,  era  obrigado  a  ceder  ao  chefe  da  famí- 
lia o  terço  do  ganho.  Em  tal  caso,  não  era  senhor  absolu- 
to, senão  do  que  adquiria  pelas  armas.  Os  filhos  d'ambos 
os  sexos,  como  já  di.ssemos,  se  bem  nos  lembra,  tinham 
igual  direito  aos  bens  paternos,  e  maternos  :  de  sorte  que, 
nem  o  pai'  nem  a  mãi  podiam  dispor,  em  favor  do  filho 
preferido,  senão  de  uma  pequena  parte  do  património. 

«  .\  pena  d'açoutes  era  umas  vezes  applicada  em  publi- 
co, e  com  apparato,  outras  diante  do  juiz  unicamente,  ou 
em  presença  de  um  resumido  numero  de  lestimunhas.  .\p- 
plicavam-a  secretamente  ao  que  deshonrava  a  escrava  d'ou- 
trem,  c  ao  que,  citado  legalmente,  recusava  comparecer  an- 
te o  juiz.  Impunham- a  em  presença  de  testemunhas  aos  ir- 
mãos, que  mudados  em  chefes  de  família  por  morte  dopai, 
ou  do  tutor  das  irmãs,  consentiam  que  as  arrebatassem. 
-Vçoutavam  publicamente  os  juizes,  que,  por  amísade,  ou 
interesse,  tinham  dado  uma  sentença  reconhecidamente  in- 
justa ;  aos  escravos,  que  sem  motivo  se  queixavam  dos  se- 
nhores :  aos  que  despresando  o  juiz,  e  não  obstante  os  seus 
avisos,  e  ameaços,  tornavam  a  audiência  tumultuosa,  etc. 
Os  ari  utes,  para  taes  delidos,  nunca  excediam  a  trezentos, 
uom  oram  menos  de  cinccfeuta. 
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«A  pena  de  desterro,  julgada  mui  severa,  eoomrasâo, 
im|niiilia-sp  ás  ir.o,; '.'i/es,  aos  que  co;it:alavani  casamen- 
tos illifitos,  e  prnliiliiilos  pelas  leis,  ao  (]ne  se  divorciava 
para  coiilractar  no', .1  ca^imcnlo,  ele.  (/ni  ivam  n  mão  <li- 
reita  ao  servo,  que  Imbricava  moeda  lalsa,  e  ao  que  alte- 
rava mna  cédula,  ou  decreto  real,  excepto  quando  era 
grande  personagem,  que  podia  resvalar  o  castigo,  ceden- 
do melatle  de  seus  bens.  A  reclusão  pelo  espaço  de  Ires  ân- 
uos era  a  pena  ordinária  que  se  appiicnva  aos  que  aleija- 
vam os  escravos.  O  menor  aleijão,  a  perda  de  uma  ore- 
lha, ele. ,  imjiortava  ao  senhor  o  referido  castigo.  O  logar 
ordinário,  onde  solíriani  a  prisão,  era  em  um  mosteiro,  no 
qual  os  subjeilavani  a  mna  penitencia,  mais,  ou  menos  ri- 
gorosa, segundo  a  vontaile  do  bisiio.  Uma  particularidade 
muito  notável  do  (lodigo  dos  Visigodos,  é  impor  ao  princi- 
pe  castigos  pessoaes  :  os  lilhos,  e  os  sobrinhos  do  crimi- 
noso, não  havendo  tomado  jiarte  no  crime,  eram  reputados 
innocenles.  Ha  toda\  ia  uma  dislincção  a  fazer  :  os  íilhos, 
nascidos  antes  do  delicio  do  ]ku,  não  participava!'!,  nem 
do  castigo,  nem  da  vergonha  ;  mas  são  numerosas  as  leis, 
que  ordenam  formalmente  o  contrario  a  respeito  dos  iiUios 
nascidos  dt^pois  do  delicio  ;  e  n'isto  a  lei  vae  d'acordo  com 
o  axioma  do  código  dos  servos,  que  os  lilhua.  de  cscraeus 
tiascem  PKiracos. 

«  .\  legislação  contra  os  Judeus  merece  um  artigo  em 
separado.  .Vs  cruéis  leis  succes.si vãmente  promulgadas  con- 
tra elles  pelos  Concilies,  e  pelos  Reis,  fizeram-os  inimigos 
secretos,  e  activos  contra  o  governo  golhico.  O  ódio,  que 
tinham  ás  instituições,  de  que  foram  victimas,  sobreviveu 
á  derrota  de  seus  oppressores.  Possantes,  o  numerosos  na 
Gaula  meridional,  que,  segundo  Juliano  (Uisí.  Wamba  re- 
gis),  se  havia  tornado  seu  pervstilio,  repelliram  mais  do  que 
patrocinaram,  os  Godns  que  alli  se  refugiaram  depois  da  ba- 
talha de  Xerez.  Estudando  a  legislação,  convém  commentar 
as  leis,  que  exerceram  maior  inllueucia  politica.  Ora,  o  ri- 
Ror  com  que  os  Judeus  foram  tractados,  teve  a  maior  das 
inllucncias  nos  negócios  d'este  periodo.  Bastantes  historia- 
dores acreditam  que  foram  os  Judeus  quem  chamaram  os 
Árabes,  e  lhe  entregaram  a  Hespanha.  Mas  se  isto  é  du- 
vidoso, ao  menos  é  certo  que  pouco  interessados  em  sus- 
tentar um  governo,  que  os  opprimia,  consummada  a  con- 
quista, foram  acérrimos  auxiliares  dos  vencedores,  como 
vereficaremos  pelo  decurso  da  Historia. 

Quando  os  Concilies  resolveram  abolir  a  seita  judaica, 
o  braço  secular  cahiu  com  todo  o  rigor  sobre  os  sectários  de 
Moysés.  Começaram  por  lhes  vedar  quaesquer  allianças  com 
os  chrislãos,  salvo  convertendo-se.  A  lei  declarava  uullo  o 
casamento  entre  uma  christã,  e  um  judeu  não  convertido. 
Õs  fdhos  havidos  de  taes  casamentos  deviam  .ser  tirados 
aos  pães,  baptisados,  e  educados  na  fé  calholica.  Era-lhes 
prohibida  a  celebração  das  festas  determinadas  pelo  seu  cul- 
to. Não  podiam  celebrar  a  Paschoa,  nem  guardar  o  sabba- 
do  ;  mas  eram  obrigados  a  solemnisar  as  festas  do  cbris- 
tianLsmo.  Xodas  as  praticas  expressamente  ordenadas  pela 
lei  de  Jlovsés  foram-lhes  prohibidas  como  crimes.  Ao  con-, 
trario,  não  podiam  abster-se  de  nenhuma  daquellas  que  el- 
la  reprova,  e  reputa  como  unpuras. 

\<,  Constrangidos  pela  severidade  dosedictos  a  emigrar  pe- 
la sua  fé,  ou  a  alTectar  a  de  seus  inimigos,  estas  almas  ma- 
goadas deviam  reconcentrar  os  thesouros  da  raiva,  pesde 
Chintila,  muitos,  professavam  o,  christianisnio,  em  publico, 
nada  eram,  tão  pouco,  christàos  no  recanto  da  sua  casa  :  a 
lei  até  lá  mesmo  os  perseguia :  d'aqui  vein  essa  nunca  in- 
terrompida disposição  contra  a  pratica  clandestina  do  ju- 
daísmo, que  se  nota  no  Código  dos  Visigoilos.  Mesmo  de- 
pois de  professarem  a  lei  de  Christo,  osJudeus  convertidos 
não  eram  admíttidos  ao  direito  commum.  Nàp  podiam,  ser- 
vil; de  Icslomunlia  coutr^  os  chrislãos,  nem  possuir  servos, 
e  benj  aiisira  excluídos  dos  empregos  :  alo  lhes  tiraraiij,  a 
liberdade  de  fen.  A  lição  dos  livi-os  escrii)tos  contra  a  re- 
ligiãjo  dp  Jeauí  foi-lhes  expressaijiente  prohibida.  Recoidic- 
ce-se  n'estes,  rigores  o  génio  nascentt;  da  inquisição. 

Eis  a  fórmula  do  juramento  exigiilo  aos  Judeus,  que 
se  faziam  christãos,  di-pois  da  sua  profissão  de  fé  : 

«  Juro  observar  minha  profissão  de  fé  pelo  Deus  Todo 
Poderoso  que  disse  estas  palavras  :  «Jurareis  por  mim,  nun- 
ca invocareis  em  vão  o  nome  do  Deus  vosso  Senhor,  que 
creou  os  ceos,  a  terra,  o  ma/,  e  tudo  o  (jvie  ejisl©  ;  •ju- 


ro pelo  Deus,  que  irapoz  um  freio  ao  mar,  e  lhe  disse : 
«Virás  até  aqui,  onde  se  qi  '/ará  o  furor  das  tuas  ondas  ; 
O  ceo  é  a  minha  morada,  e  a  t-^rra  o  meu  estrado  ;» juroi 
l>or  aqunll(>,  que  expulsou  do-;  ceos  o  soberbo  Luciter,  e  ena 
pri>sença  de  (juem  tremem  as  hostes  dos  anjos,  seccam-se 
os  abysmos,  e  os  montes  se  acurvam...  etc. ;  »  juro  jielos  co- 
ros dos  aiijos,  pelas  relíquias  dos  apóstolos,  ((  dos  santos,  e 
pelos  (juatro  Evangelhos,  que  estão  sobre  o  altar,  e  que  to- 
co com  minhas  mãos,  ijue  tudo  o  que  disse,  e  prometti  pe- 
rante o  meu  bispo,  na  i)ro!!ssão  de  fé  assignada  pela  mi- 
nha mão,  o  disse,  e  prometti  com  toda  a  sinceridade,  e  pa- 
ra que  se  entenda  pelo  sentido  natural  das  minhas  palavras, 
obriga:ido-me  por  ellas  a  reimnciar  a  lodos  os  ritos,  e  ce- 
remonias  judaicas,  a  acreditar  de  todo  o  meu  coração  no 
mysteiio  da  Santíssima  Trindade,  a  separar-me  para  sem- 
pre da  seita  dos  Judeus,  e  do  toda  a  comnmnicarão  com 
elles,  em  lim,  a  viver  na  religião  christã,  e  a  praticar  o 
que  a  mesma  ordena,  segundo  as  regras,  e  tradições  apos- 
tólicas. 

•<  Se  eu  faltar  a  alguma  das  clausulas  prométtidas,  se 
manclKU'  minha  fé  com  alguma  superstição  judaica,  se  mi- 
nhas obras  estiverem  em  contradicção  com  o  sentido  natu- 
ral da  profissão  que  fiz,  caiam  soíire  mim  todas  as  maldi- 
ções fulminadas  pela  boca  de  Deus  contra  os  infractores  da 
lei!  desçam  sobre  minha  casa,  e  sobre  meus  filhos  todas  as 
pragas  do  Egypto  !  e  que,  para  exemplo  dos  outros  homens, 
a  terra  me  trague  vivo  como  a  Dathan,  e  Abiron  !  a'i  cliam- 
mas  eternas  me  consumam  na  companhia  de  Judas,  e  dos 
Sodoiiiilas  !  E  quando  me  apresentar  no  temivel  tribunal  do 
Juiz  Supremo  dos  homens,  Jesus  Christo  me  diga  com  in- 
dignação :  Vae-te,  maldito,  para  o  fogo  eterno,  preparado: 
por  Lúcifer,  e  pelos  anjos  rebeldes  !  >> 

«  Resumimos  bastante  este  terrível  juramento,  que.se  po- 
de lèr  [lor  extenso  no  texto  (decimo  segundo  livro).  Na  le- 
gislação dos  Visigodos,  bem  como  na  constituição,  dominam. 
os  principies  theocraticos.  Existe  n' elles  um  facto  importan- 
te, (!  que  é  preciso  não  perder  de  vista,  porque  explica  a 
exaltação  posterior  do  clero  hespanhol,  fundador  da  inqui- 
sição. 

^^0  gérmen  de  toda  a  Hespanha  christã,  desnamonar- 
chia  absoluta,  de  sua  inquisição,  e  bem  assim  de  suas  li- 
berdades, porque  com  efleito  a  co-existencia  e  a  lucta  destes, 
princípios  opposlos  revelam-se  em  todo  o  Código.  Ao  pri- 
meiro aspecto,  os  principies  ela  liberdade  politica,  senão  da 
liberdade  commum,  e  social,  apparecem  consagrados.  Orei 
não  é  mais  que  o  iirimus  inter  pares.  E'  eleito.  Pai-ece  que 
o  jirincipio  electivo  da  monarchia  deve  necessai'ian;ente  ex- 
cluir o  despotismo.  Mas,  veja-se  o  excessivo  respeito,  d,? 
que  circumdam  o  Rei,  logo  que  o  elegem.  Exigem-lhe  ju^r. 
ramenlos  e  promessas  ;  ordenam-lhe  respeito  ás  leis  ;  líva^ 
nem  um  só  meio  regular  de  o  depor,  nem  de  lhe  dar  suc- 
cessor,  eni  quanto  vivo.  Depois  da  investidura  é  Rei ;  e  é  n,e-. 
cess.aria  uma  revolução  para  lhe  sacar  as  prerogativas.  Allji 
não  exist*  responsabilidade  real,  decente  e  regular-,  nem  po- 
dia existir  com  poderes  indefinidos.  O  rei  é  o  pai  da  pá- 
tria,, o.defeijsor  da  Lei :  até  aqui  á  maravilha  ;  mas  ou  é  nes- 
te, ou,  eni  nenhum  caso,  que  devemos  citar  o  adagio  lar 
tino  '  (,  Sed  quis  custodiei  ifisos  cm.todes? 

« Ilesla  examinar  mna  questão  :  ^  O  feudalismo  existiu 
em  Itesiianha?  é  por  veului-a  <Ieterminádo  no  Código  dos  Yi- 
sigodos  ■?  houve  na  realidade  feuilalarios  ?  feudos  legitimos?- 
porque  n,'elles  e.\isle  o  grande  principio  feudal.  Sem  hesita^' 
respondcujDS  negativamente  ;  porém  ha  no  Código  alguíHíi, 
cousa  parecida,  alguma  cousa  menos  saliente  que  entije  05 
ou,lros  povos  bárbaros  de  origem. ;  mas  q,ue  talvez  pcló  de- 
correr do  tempo  se  tornasse,  cm  feudalismo,  se  a  q,uéda  io, 
ppdec  fíothieo  lhe  não  tivesse  rcpcatinamcate  sustado  o  desen- 
voKimçnlo. 

'<  .V.  pezar  de  todos  estes  defeitos,  o  Código  dos  Visigodos 
não  deixa  de  ser  um  monmnento  glorioso  ;  é,  além  disso,  o 
único  dos  códigos  das  epochas  barbaras,  onde  altamente  se 
proclamam  os  grandes  princípios  de  moral.  Nenhuma  coUe- 
cção  de  leis  da  idade  média  se  approximou  mais  do  fim  da 
legislação,    nem  definiu  melhor,  e  mais  nobremente  alei. 

'<  A  lei,  diz  o  Codex  Leíjis  wisigatlioniin,  é  emula  da 
divindade,  mensageira  da  justiça,  senhora  da  vida.  —  Rege 
todas  as  condições  do  estado,  todas  as  idades  da  vida  hu- 
mana ;  é  iaigçsíai  a  l^çlog,  spj^ia  boBaeua  gu  muljiorcs,  jovea§ 
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011  volhos,  sábios  ou  ijínorantos,  habitantos  da  ciiladu,  oiulos 
campos.  Não  protege  iiUorcss.;  ^Igain  particular  ;  protege, 
e  (klende  o  interesse  cDmmum  de  todos  os  cidadãos.  Ella 
deve  ser,  segundo  a  iiature/.a  '.a-  rircunistanciris,  n  costumes 
do  estado,  adaptada  ao  logar,  c  ao  tempo,  não  prescrevendo 
mais  do  fine  regras  jusl.ts,  e  de  equidade  ;  clara,  e publica, 
a  fim  de  (pie  não  engane  cidadão  alíum. 

«  Vert-mos,  linalmenlf,  a  influencia  do  Torum  .hidicum 
cxercer-su  nas  idades  seííuinte>,  <■  em  parte  ainda  lio.jc.  O  es- 
pirito d'<-stas  leis,  desconhecido  por  Monte^quien,  não  cessa 
de  nianií'cslar-si',  bem  como  o  espirito  dos  Concílios,  no  de- 
curso da  Histoi-ia.  que  escrevemos:  foi  elle  (piem  suslenlou, 
e  animou  a  Ilespanba  christã  na  sua  lucta  contra  os  .\ra- 
bes,  e  coútrá  os  Mouros.  Vo'  a  alavanca,  que  ilie  .serviu 
para  derrubar  o  poder  musulmano  .  Pai'''  a  Peniusula  o 
Fórum  .Indicum  é  mais  que  um  monumento  :  c  a  origem  do 
Squ  direito  moderno.  Entre  as  leis  barbaras,  que  justamente 
St;'  lhe  podeni  apontar,  abunda  em  disposições  sabias  ,  (!  di- 
fmiçõcs  notáveis',  ^'ãq  é  pouco  se  as  f:a[)ilnlares  de  Carlos 
J.lagnos,  a  que  Moute.squieu  faz  um  subido  elogio,  se  Ibe,  po- 
(ieni  comparar,  no  menos  no  valur  social  dos  princípios... 

«Oualqner  que  seja  a  inferioridade  das  leiras  d'cste  período 
comparai, do-as  aos  bcllos  séculos  da  Grécia,  e  de  Homa, 
temos  visto  que  não  deixara:»  de  ser  cultivadas  por  exímios 
talentos.  Entre  os  cscriíitores-  mais  notáveis  d'estes  tfiiijios 
('  iiidispen=avc  1  nomear  cm  primeiro  logar  Paulo  Oiosio, 
tcslinuinbn'da  revolução,  que  transformou  a  llcspauha  de  ro- 
mana cm  gotbica ;  tíascido,  ao  dizer  de  bastantes  critícos, 
em  Hracara  (Bcagàj,  c  perseguido  pelos  Vândalos,  que,  ido- 
latras, nu  arianos,  vexaram  atrozmente  o  clero  calholico,  fu- 
giu para  .\frica,  onde  conlieceu  Santo  Agostinho  :  úc  lá,  tal- 
vez por  conselho  daqueUe  doclo  padre  da  igreja,  passou  a  He- 
thlem,  residência  de  S.  Jerónimo.  Em  Jerusalém  tomou  par- 
te n'uma  cnnferencia  reunida  contra  os  plagianos,  cuja  doc- 
trina  combateu  em  alguns  de  seus  escriptos.  Foi  por  este  tem- 
po, dizem,  (pie  foxaeçou  aquella  dcsuas  o!)ras,  quoainda  ho- 
je é  procurnda,  e  que  fez  com  que  seu  nomo  fosse  de  nós  co- 
nhecido. Corria  eutão  entre  g)s  mais  obstinados  defensores  do 
politheismo  uma  opinião  singular  :  o  género  buaia.no,  se- 
gundo o  seu  juízo,  nunca  experimentara  desastres  senão  de- 
pois que  o  grande  acontecimento,  o  chrisliamsmo,  viera  in- 
quietar o  numdo.  Orosio  pretendeu  provar,  por  uma  imijicn- 
sa  accuniuln(;ão  de  factos,  u'um  livro,  e  recordand<j  todos  os 
acontecimentos  da  historia  universal,  desde  a  origem  (las cou- 
sas, qu(!  o  género  humano  sempre  tinha  sido  infeliz,  e  iiiaÍ3 
talvez  antes  que  depois  da  inlroducção,  e  estabelecimento  dá 
lei  de  ("diristo.  Os  factos  trágicos,  as  guerras,  as  mortes,  as 
cruelilades  lyrannicas,  os  incêndios,  a  peste,  os  saq.U|ÇS  ás  ci- 
dailes,  os  assassínios,  e  as  calamidades  de  loilas  as  espécies  tj.- 
nham  vexado  assaz  cruelmente  a  bumauidadcí  anlcs  da  xmòa. 
do  Chrisio,  para  que  a  enipreza  deOfosio  tivesse.  alííUiíxa.ço,u- 
sa  do  diíiicil,  e  achou  nos  acunlecimeutos  anteriores  argu- 
mentos numerosos  contra  os  seus  adversários.  Entre  tanto  a 
compilarão  histórica  de  í3rosio  é  algum  tanto  repugnan- 
te, e  o  plano  da  obra  não  está  bem  concebido.  Todavia  algu- 
mas paginas  desta  longa  dissertarão-polemica  são  cscríptas 
com  energia,  e  geralmente  acredita-se  exacto  tudo  quanto 
refere  á  cerca  do  século  ein  que  viveu.  Este  escriptor,  pelo 
que,  se  conjectura,  morreu  de  velhice,  em  Carthagena,  nos 
ling  do  seu  século.  Outros  dizem  que  voltando  á  pátria,  desem- 
barcara em  Minorca  ;  mas  que,  aehando-se  occupada  pelos 
bárbaros,  não  se  demorou,  e  voltou  para  Africa  onde  mor- 
reu. O  bispo  Idacio,  que  viveu  quasi  no  mesmo  tempp,  dei- 
xou uma  cbronica  resumida  menos  lloriíla  que  a  de  Orosio, 
porém'  de  igual  utilidade  para  se  consultar  respectivamente 
os  tempos  primevos  da  invasão,  .lá  faltámos  da  cbronica  de 
jpão,  abbade  de  Violar;  trataremos  mais  adiante  da,  dos 
dous  Isidoros. 

«i\,inda.que  no  tempo  dos  Godos  a  prosa  íosso  majs  culti- 
vada que  a  poesia,,  a  llespanha  conta  não  obs(.ante  alguns 
poelj^íi. (J.çsl-i  epocha:  prin^eíra^iejil*;  os  dous  AviLij,s,  um  dos 
(]jU,a.os  egçreyeu  um  poi;má  á  cèrfia  d^  origem,  (io,  niuíido,  e 
actos  de, s(;i^s  primeiros  l>abíi<intes.  Itoconce  hfivia  cantado 
(;;)i  versos  ueroieo.s  os  seis 'dias  da  creação,  ar^'umento  favo- 
rito dos  primeiros  poetas  christãos,  com  o  titulo  HexaPinn- 
roíi.  Este  poema  pertence  a  uma  epocha  anterior  á  conciuis- 
ta  dosfiulos;  mas  tornaa-se  gothico  pela  revi.são.  que  na 
%9p|Lalia  soi|r«it^;^£f^^,a^Q;,  Q^ç^oâ^uctió»  de  Ciúu- 


doswintho  trd-o  dado  a  Eugénio  de  Toledo  para  o  corrigir. 
Orense,  bispo  i!'iiiib  ns,  compoz  no  memo  século  um  poe- 
ma em  versos  h"xai;ielros,  sobre  os  deveres  dos  christãos. 

«Xão  fallare::.!.;  nem  dosquatro  ii-;.'  is,  Elpiílius,  Jus- 
tus,  Nebridius,  e  Justiniaiius,  auet(íres  de  alguns  tratados 
tbeologicos  ;  nem  de  .\priu:íus,  bispo  de  Beja,  commentador 
do  Apocalypse  ;  nem  de  Liciíiianus,  auctor  de  algumas  car- 
tas curiosas  aos  bispos  de  Uoma  ;  ne..i  de  Severus,  bispo  de 
-Málaga,  auctor  <\r  u:n  Iractado  contra  o  bispo  de  Saragoça, 
-suspeito  de  ariano  ;  nem  de  Eutropio,  bispo  de  Valença,  au- 
ctor de  um  tractado  sobre  os  peccados  capitães ;  nem  mesmo 
de  teandro,  tão  influenle,  como  já  vimos,  no  reinado  de 
Picccaredo,  e  auctor  de  muitos  escritos  Iheologicos  ;  iua.s  ne- 
cessariamente havemos  de  commenlar,  e  demorar-nos  um 
pouco  e-m  ás  obras  de  Isidoro  de  Sevilha,  que  tautas  vezes 
havemos  notado  ;  por  (pianío  são  elías  os  mais  bcllos  monu- 
mento.s  <la  liUeratura  hispano-kti^a,  clurante  o  ixu-iy.lo  dos 
reis  godos.  -\  i)ézar  de  nào  ser  ipteirainente  isempfo  dos  de- 
feitfxs  do  seu  seeióo,' os  seus  escritos  são,  em  litais  de  uma 
cireunistancia,  dignos  (le  atteução.  Isidoro  tinha  yasti-^simos 
conhecimentos  :  sabia  grego,  e  hebraico,  e  havia  lido  todos  , 
os  livros,  que  existiam  nos  dois  idiomas.  -\s  sciencias  não 
lhe  eram  irienos  peculiares,  e  a  erudição  que  desenvolveu  no 
livro  das  EtymoloLrias  (>  tão  admirável,  que  se  dirá  que  o  h(j- 
mem,  que  a  fundo  tiver  estudado  o  livro  de  Isidoro,  pode  ja- 
ctar-se  de  conhecer  todos  as  cousas,  tanto  divinas,  como  hu- 
manas. Com  tudo,  a  obra  de  Isidoro  não  ('  mais  que  uma  sa- 
pientissiuia  coiiipilação,  na  qual  se  acham  registradas  as  no- 
ções úteis  respectivamente  a  todas  as  cousas,  que  liaviam 
acontecido  uoiimni.k)  sábio  até  ao  sétimo  século,  o  auctor, 
coma  observa  Eiçkora,  contentou-se  com  escolher  dos  aui^to- 
res  por  elle  examinados,  as  matérias  mais  úteis  para  commu- 
nicar,  e  eiisinav  a  seus  compatriotas.  A  Encyclopedia  dlsi- 
(ioro,  çiouio  um,  a,uctor  moderno  lhe  «diama,  teve  grande  re- 
sultado, e' os  Piuiu-sulares  tiraram  por  longo  tempo  seus  eo- 
uheçiuientus,  £;ei;acs  da  obra  do  docto  bispo. 

<íOc9mpen(Íio  d^asEtymologias,  oudasorigens,  compre- 
heude  vinte 'Íti,vi;os,  os  quaes  lendo  ticado  incompletos  da 
inão  do  auctor,  íoram  depois  da  sua  morte  coneluidos  por 
São  iiráulío,  scvi,  disciput<3.  Aries,  sciencias,  hellas  letras, 
grauimatica,  reijhorica.  dialéctica,  metaphisica,  politica,  geo- 
uieU-ia,  arilhmctica,  luasica,  astronomia,  pbysica,  historia 
usilua'al,  tudo  u"esta  obra  é  tratado  em  toda  a  extensão  de  co- 
nlie(ii,uientoj,  relativamente  á  epocha;  e  quanto  mais  se  exa- 
miua,  mais  justa  se  acha  a,  denominação,  que  Uie  conferem 
é;  Çncyclopeilia  d'çsta  Maile.  9  sábio  bispo  na.la  omittiu, 
uem  a  tatica  militar,  nem  a  náutica,  uem  aarle  da  construc- 
çho  naval,  uem,  a  architectura,  ne.m  a  pintura-  Seria  comtu- 
do  iujusto  procurar  n'esta  obra  conhecimenlo.s  superiores  aos 
íío  século  em  que  o  auctor  escreveu;  e  para  jiilgar  as  Ethy- 
:  mjoiogias.  (l'Isiitoro,  é  necessai-io  não  as  coinpai'ar,  nem  com 
a  arvore  das  sciencias  de  Bacon,  nem  com  o  prefacio  da  En- 
cyclopedia franceza  do  século  desoito. 

«  IVu- muito  vasto  que  possa  parecer  este  grande  repor- 
tório s;;iontilico,  rão  féirnui  comtudo  mais  do  que  a  decima 
segunda  parte  dos  trabalhos  lillerarios  do  auctor.  Escreveu 
dous  livros  das  dilTerenças  ;  dous  dos  synonimos,  que  aiu(la 
hoje  conhecemos  com  o  nome  de  soMloquios  :  um  livro  dedi- 
cado ao  rei  Sisebutho,  acerca  da  natureza  das  cousas,  e"do 
mundo  ;  uma  cbronica  desde  o  principio  do  mundo  alé  ao 
anuo  ti2G  da  era  christã  ;  uma  historia  dos  Godos,  dos  Vân- 
dalos, o  dos  Suevos,  altribuida  por  alguns,  erradamente,  a 
Isidoro  de  Beja  ;  questões,  ou  cominentarios  aos  livras  his- 
tóricos do  .Vntigo  Testamento  ;  dous  livros  contra  a  impie- 
dade dos  Hebreus  ;  dous  á  cerca  dos  oflicios  cclesiaslicos  ; 
uma  re,;íra  monástica  ;  Irez  livros  de  se«teui;as  ;  o  grande 
numero  de  outros  escriptos.  To<las  oslas  obras  tem  sido  mui- 
tas vezes  eolligidas;  a  ultima  edição  6  a  de  Madrid,  de  177!i, 
edição  comiileta,  mas  pouco  aprimorada.  L)eve-se  a  Isidoro 
a  primeira  collecçãocani>nica  dosCoiwiliosdHespanha.  Tam- 
bém querem  tpie  fosse  elle  o  primeiro  compdador  do  Co- 
ilej:  Iffijiíi  \^'ÍKÚiiitlwr.i;:u.  O  que  parece  duvidoso.  Mas  deve- 
se-lhe  certaiiieiile  a  lilhursia  adoptada  pelas  igiTJas  ifllespa- 
nha  durante  o  periodo  colhico.  Fundou  nas  proximidades  da 
sua  igreja  de  Sevilha  uma  escola  célebre,  que  serviu  de  mo- 
delo a  muitos  esíab  decimentos  do  mesmo  género  no  restan- 
te da  Peniusula.  Isidoro,  por  conseguinte,  pôde  sem  exag- 
geração,  passar  pelo  restaurador  das  leltras,  c  dos  estudos 
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n'este  paiz,  tanto  pelas  suas  obras,  como  pelas  instituições 
para  cuja  l'unda(,'ão  contribuiu. 

(<  O  facto  de  Cliimlasw  inlho  ter  darlo  uni  pooina  a  Eu;;e- 
gcnio  para  corrigir,  o  li^ro  ile  Isidoro  dedicailo  ii  Siscbiitlio, 
os  diversos  escrijilos  de  Leandro  dedicados  a  lleccaredo,  o 
favor  concedido  por  este,  e  seus  successores  a  Leandro  e 
a  Isidoro,  o  zelo  da  maioria  dos  Reis  godos  pela  compilarão 
de  uni  eodi|,'o  nacional,  e  jicla  conservação  tios  monum<'n- 
los  históricos,  o  res[ieito  que  professavam  ás  decisões  dos 
Concílios,  tudo  prova  suílieienlemente  que  as  sciencias,  c  a 
litteratura  não  eram  tão  pouco  prezadas  n'estes  tempos  bár- 
baros como  se  pcrtende  inculcar. 

«Entre  os  diseipuiosil' Isidoro,  encontrámos  Ildefonso,  que 
já  nomeámos,  auclor  de  algumas  obras  thcologicas,  escritas 
em  latim  menos  puro  que  o  de  seu  mestre,  e  bem  assim  de 
um  tractado  do  baptismo,  de  uma  carta  a  Quirinus,  bispo  de 
Barcelona,  de  uma  apologia  da  virgindade  da  Mãi  de  Deus,  e 
de  algumas  vidas  d'homens  illustres,  entre  as  quaes  devemos 
citar  a  de  seu  illustre  mestre:  também  deparámos  com  Brau- 
lio,  bispo  deSaragoea,  aquém  Isidoro  dedicou  assuas  Etymo- 


bispo  de  Barcelona  ;  Félix,  de  Toledo  ;  Tajão,  de  Saragoça; 
autliores,  o  jirimeiro  de  algumas  cartas,  o  segundo  de  um 
elogio  a  Julião,  o  terceiro  de  compilações,  e  commentarios  ás 
obras  de  .S.  (Iregorio  o  Grande.  No  século  seguinte,  o  da  con- 
quila,  escreveu  Isidoro,  bispo  de  Beja,  aullior  de  uma  chro- 
nica,  aqual  cunioça  no  anno  fiKJ,  ou  611,  e  acaba  no  anno 
7.31.  .\  tradição  das  letras  latinas  conservou-se  em  Ilespanha 
mesmo  depois  da  invasão,  de  maneira  que  as  letras,  eas  luzes 
nuncaforam  inteiramente  banidas,  ouextinctasenlre  os  Penin- 
sulares. 

«.\sbibliolhecas  parece  terem  sido  raras  em  Hespanba  n' 
este  período,  como  igualmente  o  eram  em  toda  a  parte.  Os 
trabalhos  de  copiar,  de  que  com  justiça  se  faz  honra  aos  mon- 
ges, tinham  aiienas  começado,  .is  grandes  collecções  de  ma- 
nuscritos (que  unicamente  formavam  então  uma  biblíotheca), 
não  podiam  ter  lugar  senão  com  grandes  despezas,  ecom  pro- 
dígios de  paciência,  e  de  trabalho.  .\índa  assim  é  citada  a  bi- 
bliotheca  trazida  d'Africa  pnr  Donato,  fundador  do  mosteiro 
sercitano.  Isidoro  menciona  a  biblíotheca  de  Pamphilio,  a 
qual  constava  de  trinta  mil  volumes.  Os  frades,  no  tempo  da 
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logias,  o  qual  escreveu  a  vida  do  seu  amigo,  e  as  de  São  .Mil- 
litão,  e  de  Santa  Leocadia,  bem  como  grande  numero  de  car- 
tas, que  foram  compreliendidasn'uni  volume,  (litam-se  muitos 
mais  escritores  d'esta  épocha  :  (lonentius,  author  de  uma  obra 
de  máximas  ;  Máximo,  author  de  uma  história  de  Hespanha 
durante  o  período  gothico,  aqual  ínfeli/mente  se  i>erdeu  ;  Ile- 
dempUis,  também  díscíimlo  dlsidoro,  e  author  de  uma  rela- 
ção da  sua  morte  ;  João  irmão  de  Braulio,  que  lhe  succedeu 
na  sede  de  Saragoça,  author  de  numerosos  hymnos,  postos 
em  musica,  segundo  se  acredita,  por  elle  mesmo,  e  de  um 
tractado á  cerca  da  celebração  da  Pasídioa  ;  Paulo,  diácono  de 
Merida,  que,  nos  reinados  de  Receswintho,  edeWamba.  illus- 
trou  a  história  dos  santos  homens  da  sua  pátria  ;  Eugénio, 
bispo  de  Toledo,  cuidadoso  observador  das  phases  lunares  ; 
outro  Eugénio,  a  iirínripío  frade,  e  depois  bispo  de  Toledo, 
que  escreveu epigramnias,  e  cultivou  conjuntamente  a  poesia, 
c  a  musica  ;  Julião,  bispo  da  mesma  igreja,  author  de  grande 
numero  de  escritos  theologieos,  de  um  horóscopo  do  século  se- 
guinte, de  epitapbios,  de  e[iigrammas,  e  bem  assim  da  céle- 
bre história  da  expedição  de  Wamba  contra  Paulo  ;  Idalius, 


conquista  dos  Mouros,  não  poderam  transportar  para  aGaliza, 
e  para  as  Astúrias  mais  do  que  uma  pequena  parle  de  suas  ri- 
quezas intellectuaes  ;  porque  não  soíTre  dúvida  haver  já  n'es- 
ta  épocha  bastantes  manuscritos  juntos  nos  conventos  ;  e  a 
prova  é  que  os  archivos  das  cathedraes,  os  dos  conventos,  e 
a  bihliotheea  do  Eseurial  estão  ebeios  de  monumentos  inédi- 
tos do  si'tí:!]o  >;■  ("il  1.  l'.!;-;.!  ijue  t'nihai;i  eSLapa.lu  a  tantas  vi- 
cissitudes, g;ierras,  in\asõ;.'á,  roubos,  e  incêndios,  deve-se 
acreditar  que  o  numero  d'elles  se  havia  multiplicado  considera- 
velmente. 

«As  sciencias  propriamente  ditas,  ou  pelo  menos  as  scien- 
cias naturaes,  despresadas  pelos  Romanos,  pouco  cultiva- 
das, e  quasi  desconhecidas  aos  Hespanhoes  no  império  ro- 
mano, não  começaram  a  florescerem  Hespanha,  como  adiante 
veremos,  senão  no  tempo  dos  Árabes.  Yè-se  pelo  Código 
dos  Visigodos,  quão  poucos  honrados  eram  então  os  homens 
que  exerciam  a  medicina.  O  legislador  mostra-se  para  com 
elles  mui  severo.  Proiíibe  ao  medico  sangrar  uma  mulher 
sem  que  assista  um  dos  seus  parentes.  Quando  a  sangria 
liaba  por  fim  eafraquecer  o  doente,  o  medico  eramulctado 
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cm  cem  soldos  ;  e  morrendo  o  enfermo  em  consequência  do 
curativo,  o  medico  ficava  á  discrip(;ão  dos  parentes  do  dc- 
luncto  :  cm  tal  caso,  era  considerado  como  assassino.  As  re- 
compensas não  eram  proporcionadas  aos  perigosgravissimos 
inhercntes  a  esta  profissão.  Por  seus  cuidados,  e  só  em  caso 
de  restabelecimento,  o  medico  não  recebia  innis  de  cinco 
soldos  d'ouro,  não  tendo,  ainda  assim,  direito  de  os  receber 
senão  depois  do  enfermo  se  achar  perfeitamente  restabele- 
cido. 

«  Quanto  ao  commercio,  e  á  navegarão,  não  consta  que 
fizessem  grandes  progressos  entro  os  (iodos.  Já,  pelos  fins 
do  império,  quando  Roma  havia  deixado  de  ser  a  unic.a  me- 
trópole do  mundo,  o  commercio  da  Ilespaniia  tinha  nlTrou- 
xado  bastante.  O  prcjuiso  romano  e  barbam  eoiijiiiilainrtite, 
que  reputava  por  vil,  e  de  baixa  condição,  todo  uquelle  que 


gothico,  e  que  os  arrostados,  e  infatigáveis  navegadores  da 
Betica,  e  da  Carthagineza,  ficassem  em  completa  inacção  por 
espaço  de  três  séculos.  .\.Hcspanha  continuou,  sem  duvida, 
a  negociar  por  mar  ;  não,  talvez,  como  outr'ora,  pi-los  ma- 
res septonlrionaes,  ou  nas  costas  de  Guiné,  e  até  pelas  pro- 
ximidades do  cabo  da  Boa  Esperança,  mas,  por  certo,  nas 
costas  visinhas  da  França,  da  Itália,  da  .\frica,  e,  segundo 
toda  a  apparencia,  pelo  Mediterrâneo,  coma  própria  .-\sia.As 
pérolas,  os  rubins,  contras  pedras  preciosas  ;  a  seda,  os 
tecidos  d'ouro,  os  estofos  de  lã  de  camello,  de  que  falia  Ju- 
lião de  Toledo  ;  o  marfim,  e  muitos  outros  objectos  men- 
cionados pelos  chronistas  da  epocha,  não  podiam  de  forma 
alguma  obter-se  a  não  ser  pelo  commercio  exterior. 

«  .\  seda  só  podia    vir  do  Oriente;    os  tecidos  de  ouro 
eram  sem  duvida  importados  de  Constantinopla,  e  o  marfim 
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e.xercia  alguma  arte  mecânica,  ou  se  dedicava  ao  commer- 
cio, tinha  quasi  de  todo  attenuado  entre  os  Hespanhoes  a 
inclinação  ao  negocio,  e  á  navegação  :  além  de  que  a  gran- 
de causa  religiosa,  que  então  tinha  de  vencer,  e  tomar  posse 
do  mundo,  afastava  os  espirilos  das  especulações  d'interesse 
puramente  material.  A  insuíllciencia  scientillra  da  epocha 
ajudou  as  causas  gcraes,  e  a  actividade  natural  dos  hald- 
tanles  de  Cadiz,  Málaga,  e  Barcelona  não  se  exerceu  como 
"Ulr'ora  em  expedições  maritimas.  O  povo,  que  devia  des- 
cobrir a  America,  e  que,  em  diversas  epochas,  a  tinlia  pre- 
sentido  vagamente,  havia  abandonado  até  certo  ponto  a  ex- 
ploração do  mar  quando  os  Godos  se  estabeleceram  na  Hes- 
panha. 

<.<E'  todavia  diflicilde  acreditar  que  o  r        lercio  ces- 
sasse lolalmento,  como  por  encanto,  note  ■•■  .  ^,^  senhorio 


da  Africa :  tudo  isto  .são  indicies  inequivocos  de  certo  mo- 
vimento commercial.  Quem  diz  commercio,  diz  permutação. 
\  Ilespanha,  em  troca  do  lodos  estes  objectos,  devia  expor- 
tar, como  n'outras  epochas,  trigo,  azeite,  vinho,  lã,  e  al- 
gumas producções  do  paiz.  O  dinheiro  ganhava  commu- 
menle  no  commercio  um  por  oito,  o  que  equivale  a  doze 
e  meio  por  cento.  O  trigo  era  geralmente  cultivado  em  to- 
da a  Hespanha  ;  no  vinho,  e  no  azeite  consistia  a  riqueza 
principal  da  Betica.  A  exploração  das  minas  fora  quasi 
completamente  abandonada  pelos  Godos.  Se  as  producções 
naturaos  do  paiz  não  tivessem  tido  alguma  extracção ,  os 
proprietários  do  terreno  leriam  empobrecido,  e  a  ruina  das 
jirovincias,  por  conseguinte,  não  tardaria :  é,  com  tudo, 
certo  que  os  Árabes,  e  os  Mouros,  quando  invadiram  a  Hes- 
panha,   encontraram   grandes  riquezas,  segundo  aiLrmam 
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seus  próprios  escritores,  especialmente  na  Betica,  a  delicio- 
sa .4»i(/(i/o»- dos  Avabes. 

«  Alguns  tom  querido  até  provar,  que  no  tempo  dos  Go- 
dos nem  ao  meuos  navcjjarã;»  interna  havia.  r;ii'í  [u-ova, 
dizem  elles,  de  que  as  embart:ui;òes  não  sulcavam  os  rios, 
é  que  uma  das  leis  dos  Goilos  perniitto  aos  possuidores  de 
fazendas  á  beira  dos  rios,  occuparem-lhes  o  leito,  com  tan- 
to quo  deixassem  metade  livre  p.ira  as  redes,  c  lialci-í. ,;  Mas 
uão  será  evidente  que  esta  lei  só  era  applicada  á  porgão  do 
leito  dos  grandes  rios,  que  Uca  onlinariamcnte  em  seco  ? 
Certamente,  a  lei  não  podia  querer  vedar  a  acquisiyão  das 
correntes  navegáveis,  e  somente  se  refere  ás  margens  das 
quaes  determina  que  a  metade  (ique  desempachada  para  a 
pesca,  e  os  bateis.  Outra  lei  do  Código  dos  Visigodos  conce- 
de aos  mercadores  estrangeiros  o  direito  de  serem  julgados 
segundo  as  leis,  e  por  juizes  das  suas  respectivas  nações. 
-<  Isto,  diz  Moutesquieu,  l'undava-se  na  usanea  estabelecida 
entre  todos  os  povos  mixtos,  de  que  vivesse  cada  liomein 
subordinado  á  sua  própria  lei.  »  r.nmo  quer  que  fosse,  esta 
lei  ó  própria  para  animar  o  commercio,  e  pode  ser  conte- 
nha o  embrião  dos  consulados  modernos.  Além  di.sso  ella 
é  uma  prova  da  afluência  de  negociantes  estrangeiros  na  lles- 
panha,  bem  como  da  renascença  do  movimento  cummercial. 

«Quanto  á  agricultura,  causa  primaria  do  commercio,  já 
mostrámos  o  extremoso  cuidado  com  que  a  lei  regula  tu- 
do o  que  lhe  diz  respeito,  o  que  ailesta  quc^nto  ella  es- 
tava longe  de  ser  esquecida  em  tempo  dos  Godos.  Basta 
lôr  o  livro  8.°  do  seu  código  para  nos  convencer-inos  da 
importância  em  que  a  tinham:  esle  livro  está  quase  todo 
cheio  de  disposições  regulamentares,  relativas  á  cultura  das 
terras.  Parte  do  decimo  livro  (til.  3.  Pe  lerminis  e  (imi- 
tibus)  estipula  os  direitos  de  propriedade,  o  modo,  e  cser- 
cicio  deste  direito.  Os  campos  eram  limitados  por  niarcos 
de  pedra,  ou  por  fieiras  de  arvoredo.  A  lei  prpnibia  tocar 
nestas  arvores.  O  incêndio  das  mattas  era  castigado  com 
penas  d'açoutes.  Por  uma  arvore  cortada  havia  composi- 
ção; a  muleta  era  mais  ou  ipenos  avultada,  segundo  a  es- 
pécie da  arvore.  Por  uma  arvore  fruetifera  era  de  três  jío- 
lidi;  por  uma  oliveira,  de  cinco  solidi:  por  U'na  azinhei- 
ra grande,  dous ;  e  um  por  uma  pequena  :  por  qualquer 
outra  arvore  das  de  grande  copa,  mas  não  fruetiferas,  qous 
solidi  (binos  sólidos  reddat). 

«  Todos  os  ramos  d'agrieultura  são  tratados  com  igual 
minúcia  pelo  legislador.  Sob  o  titulo  :  Be  damnis  arbo- 
rum,  hortorum  rei  frugum  qmvnmcwnquf^,  comjiosto  de 
dezesete  leis,  nas  quaes  tudo  é  previsto,  até  a  invasão  dos 
rebanhos  nas  searas,5  e^nas  vinhas,  vem  o  titulo  5 ;  dedam- 
nis  animalium  vel  diversarum  rcr\iia  :  o  titulo:  de  pas- 
cendis  animalibus  ;  e  o  titulo  O,  uUimo  do  livro  :  de  apibus 
et  earum  damnis.  Tudo  alli  se  acha  regulado,  não  esque- 
cendo nem  a  maneira  d'apascentar  os  porcos.  Os  cayallos, 
e  os  bois  não  são  mais  isemptos,  e  privilegiados.  E  pro- 
hibido  guardar  para  si,  ou  vender  o  cavallo  achado  a  mon- 
te ;  e  o  mesmo  a  respeito  do  boi,  ou  qualquer  outro  ani- 
mal domestico.  A  lei  classifica  esse  acto,  de  furto.  To- 
do aquelle,  que  encontrar  uin  animal  errante,  devel-o-á  de- 
clarar, seja  ao  bispo,  seja  ao  conde,  ao  juiz,  ou  aos  senio- 
res do  lugar,  até  mesmo  á  assemblea  dos  visinhos  (muni- 
cipalidade), sob  pena,  em  caso  de  falta,  de  ser  havido  como 
ladrão.  Em  quanto  estiver  em  seu  poder  a  rez  achada,  de- 
ve-lhe  dar  o  tratamento  como  se  fora  sua  própria.  Era  tam- 
bém prohibido  sob  diversas  penas,  cortar  a  crina,  ou  a 
cauda  ao  cavallo  alheio,  fazer  abortar  uma  vacca,  etc.  Os 
rebanhos  deviam  ser  cuidadosamente  guardados  em  curraes 
rodeados  de  fossos,  e  sebes  vivas,  e  a  lei  so  lhe  permitte 
pastar  nos  campos  abandonados.  A  cultura  das  abelhas  era 
rcGomraendada  com  um  cuidado  quasi  virgiliano,  e  havia 
uma  lei  especial  contra  os  ladrões  d'(>nxames.  Os  açoutes, 
e  a  muleta  são  a  sancção  penal.  .\s  leis  acerca  das  aguas 
não  são  menos  notáveis. 

«  Se  os  Visigodos  na  Península  se  mostraram  mais  fa- 
voráveis á  instrucção  litteraria,  e  á  agricultura,  que  os  Os- 
trogodos da  Itália,  foram-llies  com  tudo  inferiores  no  ra- 
mo das  bellas  artes.  Ao  mesmo  passo  que  na  Itália  se  ele- 
vavam as  óptimas  conslrucções  de  Theodorico,  e  a  admirá- 
vel rotunda  de  Ravena,  os  Visigodos  apenas  conservavam 
em  Hespanha  os  monumentos,  que  ellà  devia  á  munificên- 
cia do8  Inoperadore?.  Passados  tempos,   as  constrcções  go^ 


thicas  multiplicáram-se.  A  maior  parte  dos  monumentos  de 
architeclura  chajnada  gotliica,  ainda  i:-.: -lentes  na  Penínsu- 
la, são  todavia  d'u:na  epocha  muito  posterior,  e  pertencem 
ás  antiguidades  sarracenas.  Entre  Ir'.;!!'!  ns  Godos  erigiram 
não  pouca:>  igrejas,  palácios,  e  mosleiros.  Suas  coustrucções, 
dizem  aiguiis  escritores,  apresentam  o  caracter  de  grande 
simplicidade,  mas  pouco  se  distinguem  pelo  lado  artístico. 
Pons  cita,  para  apoiar  o  que  dissemos,  muitas  igrejas  d'es- 
ta  epociía,  ainda  em  pé  nas  Astúrias. 

«Estas  igrejas,  diz  elle,  são  fabricadas,  com  grande  so- 
lidez, de  pedras  quadradas  ;  poréiu  são  paqueuas,  escuras, 
e  inteiramente  de.>liluidas  de  grandiosidade  e  magnificên- 
cia. Pons  esquece  que  estes  monumentos,  segundo  a  criti- 
ca, parece  terem  sido  construídos  pelos  christàos  refugiados 
nas  Astúrias,  depois  da  queda  do  senhorio  gothíco,  n'esses 
tempos  calamitosos,  que  seguiram  a  conquista.  Mas  tal  não 
devia  ser,  por  certo,  o  magestoso  .templo  de  Santa  Leoca- 
dia,  em  Toledo,  instaurado  pelo  Picís  Godos,  renovado,  ou 
talvez  erecto  de  novo  na  cidade,  e  ãn  que  os  historiadores 
faliam  como  d'uma  obra  poi'tentosa,  e  magnifica.  Taes  não 
eram,  certamente,  as  cathedraes  de  Sevilha,  de  Saragoça, 
de  Merida,  e  de  outras  cidades,  os  palácios,  os  castellos,  as 
villas,  e  outros  ediftcios  construídos  pelos  Reis  Godos  em  To- 
ledo, e  seus  arredores.  Quanto  ao  caracter  da  sua  architectu- 
ra  assimilhava-sa  muito  de  longe  ao  da  architectura  chamada 
gothíca,  (!  mais  se  a[iroximava  da  romana.  Esta  architectura 
modificada,  ou  corrompida,  como  queiram,  não  está  inteira- 
mente degenerada  da  sua  primitiva  grandeza,  mas  nada  tem 
do  que  particularmente  caracterisa  os  monumentos  da  eda- 
de  média,  a  que  se  tem  dado  o  nome  de  golhicos.  A  ogiva, 
com  especialidade,  só  muito  tempo  depois  entrou  na  grande 
architectura. 

«A  escultura  foi  u'este  período  cultivada  com  pouco  re- 
sultado. Subordinada  inteiramente  á  architectura,  não  appa- 
recia  senão  em  fúteis,  c  diformes  ornamentos  applicados  ás 
igrejas,  e  aos  tuniulos,  quasi  sempre  de  péssimo  gosto.  As  fi-^ 
guras  só  representam  objectos  de  religião,  e  de  piedade  ;  mas 
sempre  grosseiros,  de  máo  desenho,  e  ainda  peior  executados. 
Em  cima  dos  túmulos,  como  em  Cabeza  dei  Griego,  e  n'ou- 
Ifos,  somente  se  observa,  de  ordinário,  uma  cruz,  e  um  pei- 
xe, .symbolo  onosnatico  de  Christo,  o  alpha,  e  o  omega,  e  ou- 
tras symbolos  mysticos.  Uiz-se  que  o  mais  antigo  dos  túmu- 
los gothicos  até  ao  presente  descobertos,  é  do  fim  do  quinto 
século:  o,«  outros  são  todos  posteriores.  Em  Talavera  dela 
Reyna  descobriu-se  um  mármore  branco,  de  outo  pés  de  com- 
primento, o  dous  de  largo,  que  so  julga  ser  o  mais  sumptuo- 
so, que  até  hoje  se  tem  visto  d'aipiella  epocha.  Todavia  do 
fim  do  reinado  dos  Godos,  e  dos  primeiros  tempos,  que  se- 
guiram a  destruição  do  seu  domínio,  circumstancia  admirá- 
vel, ha  monumentos  notáveis.  Duas  esculturas,  representan- 
do objectos  históricos,  (jrnam  ainda  a  porta  principal  de  San 
Juande  Vdlanueva.  N'uma  vè-se  um  guerreiro  a  cavallo, 
armado  dos  pés  á  cabei;a,  e  prestes  a  partir,  retido  ternamen- 
te por  uma  mulher  ;  n'outra  o  mesmo  guerreiro  que,  com  a 
espada  atravessa  um  urso,  que  de  pé  o  atacara,  arremeçan- 
do-se-íhe  ao  escudo.  Estas  figuras,  de  nm  desenho  pouco  cor- 
recto, mas  não  totalmente  desprovidas  de  expressão,  são  al- 
lusivas  á  morte  de  Favila,  que  andando  á  caça  fora  morto  por 
um  ur.so.  \  a;reja  de  Villanueva  foi  construída  por  Ermene- 
sende,  sua  irmã.  O  mesmo  facto  se  acha  representado  em  ou- 
tros diversos  monumentos  da  mesma  epocha. 

«  As  moedas  dos  Godos  eraiu  pela  maior  parte  d'ouro, 
algumas  de  prata,  e  também  de  prata  dourada.  As  moeda.s  de 
cobre  d'este  período  são  mais  raras ;  ])orque  existia  sufilcien- 
le  numero  de  cunho  romano  para  as  necessidades  das  povoa- 
ções, e  porque  os  Godos  não  acharam  inconveniente  algum 
em  serem  usadas.  As  medalhas  gothicas  são  toscamente  obra- 
das. De  ordinário  representai  i  no  rosto  uma  cabeça,  ou,  co- 
mo se  exprime  um  author,  um  simulacro  de  cabeça,  com  o 
nome  do  rei,  do  qual  apresenta  a  grosseira  eífigie.  O  reverso 
mostra  simplesmente  o  nome  da  cidade,  onde  a  peça  foi  cu- 
nhada. Os  caracteres  d' estes  exergos  são  muitas  vezos  inde- 
cifráveis, e  nota-se-lhes  frequentes  traços  de  letras  runicas. 
Historicamente,  as  medalhas  goíhicassâo  dedidicil  interpre- 
tação. As  letras  latinas  não  são  as  únicas  que  n'ellas  domi- 
nam. Também  se  encontra  a  miude  o  Ihor,  ou  a  letra  D  dos 
Visigodos,  simílhante  á  dos  Scandínavos,  e  ao  O  dos  Gregos. 
Desíie  Çleccaredo,  qu^si,  seiopre  o  aeip  corpg  dos  Rei?  é  re- 
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reaes,  introduzidas  por  seu  pai  Lou- 


vfistido  das  inslefrilíii 
wigildo. 

«  Cunhava-sn  moeda  em  qiiasi  todas  as  metrópoles  de 
provineia.  como  :  Ti-n^ona,  Rraga,  Merida.  Córdova,  Nar- 
hona.  etr.  Marinnna  porlende  que  o  dnnado  moderno  venha 
dos  Godos,  e  fa/  derivar  o  nomo  do  direito,  que  tinham  os 
duques  de  mandar  cunhar  moeda  nos  seus  governos  ;  mas 
esta  é  uma  das  asserções  arbitrarias  tfio  frequentes  em  Ma- 
rianna.  T.iuwa,  que  principiou  a  reinar  em  507,  ^  o  primeiro 
Rei,  de  que  ha  moedas.  Nenhuma  colleeeão  de  medalhas  re- 
monta a\('.m  do  seu  reinado,  o  que  parece  f  rovar  que  os  Reis 
interiores  mandaram  etmhar  em  pequena  quantidade.  De  to- 
dos os  outros  Reis  att'-  Rodrigo,  exceptuando  Reccaredo  TT, 
que  ainda  menino  foi  eleito  Rei,  e  que  poucos  mozes  viveu, 
as  m.^dalhas  não  são  raras.  De  Reis  Prodos  ha  na  totalidade 
dezoito. 

«  Descreveremos  algumas  das  moedas  d'esta  epocha  :  1 ." 
uma  medalha  de  Liuwa.  que  diz  no  exergo  Liuv.\n  .iusti.  No 
reverso  quizeram  provavelmente  figurar  uma  Victoria.  a 
qual  um  numismático  italiano,  não  sem  alguma  apparencia, 
tonou  por  um  insecto  :  tão  mal  desenhada  se  acha.  E  diíTicil, 
com  eiTeito,  reconhecer  n'este  grosseiro  desenho  a  Victoria 
das  moedas  imperiaes,  de  azas  despregadas,  coroa  em  uma 
das  mãos,  e  uma  palma  na  outra.  O  gravador  para  evitar  to- 
da a  equivocação,  teve  o  cuidado  de  advertir  qual  fora  o  seu 
presuposlo  ;  lA-se  a  custo  a  palavra  Victoria.  quo  ainda  as- 
sim não  é  culpável  ne?ar  n'aquellas  mal  traçadas  letras.  2.° 
Uma  medalha  deLeuwigildo.  A' primeira  vista  julgaremos  ver 
uma  cabeça  espetada  em  uma  hastea,  e  levantada  n'uma  es- 
pécie de  cadafalso.  N'outra  moeda  de  Leuwilgido,  a  forma  das 
letras  ^-  muito  mais  correcta.  A  cabeça  ^  representada  de 
frente,  com  uma  coroa  arredondada  em  forma  de  globo,  ten- 
do sua  cruz  sobreposta  como  a  dos  imperadonvs  de  Constan- 
tinopla. Na  lenda,  o  nonip  de  Lenwigildo  é  precedido  das  le- 
tras D.N.  {Domin\is  nosler) ,  e  da  palavra  Rex.  A  cabeça 
parece  coberta  d'uma  cahelleira  postiça.  Esto  p°nteado  ouri- 
çado começa  em  Lenwigildo,  e  torna-se  cada  vez  mais  notá- 
vel nas  moedas  ilos  Reis  seguintes.  Ha  grande  numero  de  me- 
dalhas de  Lenwigildo.  Algumas  tem  no  reverso  a  Victoria  com 
a  letra  Rex  inclitus,  outras  os  nomes  das  cidades  em  que 
foram  cunhadas  :  como  Toleto  rex,  toleto  justus,  ptos 

EMERIT.I  VICTOR,  BUACARA  VICTOR,  N.VRRONA  PIUS.  CE- 
ARACO  :    TA    OMO. 

«  Existem  moedas  de  Reccaredo,  lendo  na  face,  e  no  re- 
verso a  mesma  cabeça  encabelleirada.  D'uma  parte  16-se  a 
lenda:  Reccaredus  rex;  da  outra;  Toleto  pius.  Outras 
tem  no  reverso :  tot,eto  justu.s,  reccopoli  fecit,  beacia 

VICTOR,  MEMTESA  PIUS,  PIUS  ISPALI,  PIUS  CÓRDOBA,  I.IBE- 
RI  PIUS,  EMÉRITA  VICTOR,  EMÉRITA  PIUS,  JUSTUS  .ÍIMINIO, 
TARACONA,  RARCINONA,  CESARACOSTA ,    DERTOSA,   OLOVASIO, 

etc 

«  Moedas  de  Wamba  :  cabeça  de  perfil  com  a  cruz  nas 
mãos,  e  a  lenda  T.  D.  N.  M.  {in  Dei  nomiiw]  Wamba  rex. 

N'uma  moeda  d'Erwich,  vê-se  uma  cabeça  de  perfil 
com  um  simples  barrete,  e  a  barba  fendida.  N'outra  do 
mesmo  Rei,  a  cabeça  é  de  frente,  mas  sempre  desenhada 
em  estylo  bárbaro. 

«  Uma  moeda  d'Egica  causa  ainda  mais  extranheza  :  a 
cabeça  é  coberta  de  um  barrete,  o  posta  sobre  uma  espé- 
cie de  pedestal.  Na  parte  anterior  sobresaho  uma  cruz  com 
outros  signaes  inexplicáveis,  que  só  se  podem  interpretar 
como  signaes  de  victoria.  A  lenda  parece  dever  ler-se  IN 
CHRISTI  NOMiNE  EGiCANUS  REX.  Também  ha  medalhas  on- 
de figuram  reunidos  Egica,  e  Witiza.  Uma  das  duas  cabe- 
<;as  é  evidimlemente  coroada.  A  outra  tem  uma  espécie  de 
cahelleira  dfsbruçada  sobre  as  costas.  Os  bustos  são  bar- 
bares quanto  pódc  imaginar-se.  Do  meio  das  duas  cabeças 
sae  uma  cruz.  O  reverso  tem  o  nome  de  Witiza,  e  o  de 
IsPALis.  Outras,  ainda  mais  barbaras,  trazem  os  nomes  de 
Córdova,  Tarragona,  e  Saragoça.  Existe  uma  peça  extraor- 
dinária barbara  só  de  Witiza,  cunhada  em  Toledo.  A  ca- 
beça, coberta  da  usual  cabelleira,  parece  pegada  por  uma 
só  linha,  e  coino  por  um  calvcte,  aos  hombros,  se  acaso 
honibros  tem. 

«  N'uma  medalha  de  Rodrigo  apenas  se  apercebe  a  in- 
tenção, que  teve  o  líravador,  de  representar  uma  cabeça 
com  seu  busto.  Morales,  com  tudo,  pretende  distinguir,  nes- 
ta apparencia  d'effigiè,  uma  cabeça  armada  dum  «isco  pou- 


tagudo,  e  de  duas  espécies  de  defczas,  on  chavelhos  saindo 
para  os  lados  como  para  amedrontarem.  A  lenda  iatcrpro- 
I  ta-se  Tn  dei  domine  rvdericvs  rex.  O  reverso  tom  as  pa- 
lavras E  : :  FAMIA    PIVS. 

«Todas  estas  medalhas  são,  por  certo,  destituídas  de 
interesse  relativamente  ás  artes  ;  mas,  ao  passo  que  altes- 
tam  a  barbaria  da  epocha  n'este  sentido,  sorvem  de  confir- 
mar os  factos  e  as  epochas  históricas.  As  inscripções  la- 
pidarias não  merecem  menor  consideração. 

«  A  inscripção  christã  mais  antiga,  que  se  tem  acha- 
do na  Peninsula,  é,  segundo  Masdeu,  um  epitaphio  de  Le- 
brixa,  com  a  data  de  .523  da  era  d'Hcspanha  (485  da  chris- 
tã) ;  porque  não  se  pôde  citar  a  inscripção  sepulchral  de 
Ataulfo,  morto  em  41 R,  por  ser  incontestavelmente  apocry- 
pha.  Ra  poucas  inscripções  christãas  anteriores  ao  meado 
do  quinto  século.  As  desordens  no  tempo  da  decadência, 
as  ffiierras,  e  as  invasõf^s  dos  Rarbaros,  ou  desviaram  os 
primeiros  christãos  do  cuidado  de  perpetuar  a  memoria  dos 
seus  por  meio  d'inscripções  na  pedra,  ou  destruíram  as  que 
existiam.  As  inscripções  em  metal  ainda  são  menos  anti- 
sras.  As  medalhas  mais  recentes  dos  reis  godos  são,  como 
já  dissemos,  posteriores  ao  meado  do  sexto  século  :  a  mais 
antiga  de  todas,  conforme  Masdeu,  6  do  anno  567, 

«  k  lingua  empregada  no  estvlo  lapidar  foi  sempre  a 
latina  até  meado  do  decimo  terceiro  século  ;  pois  que,  se 
ha  bastantes  inscripções  em  castelhano,  com  datas  mais  an- 
tigas, está  reconhecido  ao  presente  que  taes  inscripções  são 
da  fabrica  moderna.  .\s  do  mosteiro  do  S.  Salvador  d'Ona, 
datadas  do  século  undécimo,  são  obra  do  abbade  do  mos- 
teiro. .Tuan  Manzo,  que  morreu  pelos  fins  do  século  quin- 
ze. Masdeu  attribue  pouco  mais  ou  menos  á  mesma  epo- 
cha muitas  outras  inscripções  de  mosteiros,  e  de  conven- 
tos, principalmente  as  de  San  .Tuan  de  Corias,  de  San  .Tuan 
de  la  Pena,  de  San  Francisco  de  Ledesma.  de  San  Clemen- 
te de  Toledo,  de  San  Cosme,  e  de  San  Damião  de  Covar- 
rubias,  etc.,  mosteiros,  onde  se  encontram  bastantes  sepul- 
turas antigas,  sobrecarregadas  d'inscripçOes  modernas.  Es- 
tas pias  fraudes  eram  inspiradas  pelo  desejo  d"  fazer  re- 
montar á  mais  remota  antiguidade  as  origens  de  taes  casas 
religiosas. 

«  .\  verdade  é  que  se  não  começou  a  gravar  cm  lin- 
guagem vulgar  senão  pelo  século  treze.  .\s  mais  antigas  ins- 
cripções d"este  género  são  de  1238,  e  123Í1,  uma  de  Va- 
lência, em  dialecto  valenciano,  outra  do  mosteiro  de  Mon- 
serrate,  na  Catalunha  em  dialecto  catalão. 

«  As  letras  romanas  foram  somente  as  empregadas  nas 
datas  até  ao  século  treze,  no  qual  se  começou  a  usar  dos 
algarismos  árabes.  Alguns  sábios  navarros  citam  uma  ins- 
cripção do  mosteiro  de  San  Salvador  de  Leyre  com  a  data 
de  611  da  era  do  Hespanha,  que  corresponde  ao  anno  573 
de  Jesus  Christo  ;  mss  ('>  evidente  que  esta  inscripção  não 
pôde  ser  d'aquelle  século,  porque  os  Árabes  ainda  não  ti- 
nham entrado  na  FTespanha,  enem  sequer  ainda  eram  Ma- 
hometanos.  Os  túmulos  dos  Reis  de  Navarra,  no  mosteiro 
de  .San  Juan  de  la  Pena.  bem  como  os  do  condes  de  Cas- 
tella,  em  San  Salvadar  d'Ona,  são  datados  com  alsarismos 
árabes  desde  o  outavo  século  até  ao  undécimo.  Porém  é 
fácil  reconhecer  pelo  estylo,  e  theor  das  inscripções,  que  são 
factura  moderna.  Apesar  de  não  poder  entrar  em  duvida  ter 
sido  a  TTespanha  a  primeira  nação  da  Europa,  que  usou  de 
notas  árabes,  e  sem  duvida  poucos  séculos  depois  da  con- 
quista, muitas  circumstancias  fazem  duvidar  da  authenti- 
cidade  das  inscripções,  em  que  ellas  fisuram  antes  do  mea- 
do de  século  treze.  Desde  esta  epocha.  como  adiante  ve- 
remos, a  celebridade  das  taboas  astronómicas  dWffonso  (ta- 
hnlcifi  Alfonxina':)  popularisou  as  cifras  árabes,  não  s6  na 
TTespanha,   mas  até  no  restante  da  Europa. 

«  Temos  deixado  de  mencionar  os  factos  desta  histo- 
ria com  as  datas  da  era  de  TTespanha,  apesar  dos  chronis- 
tas  do  periodo  golhico  haverem  seguido  tal  computo,  O  cos- 
tume de  marcar  a<:  datas  nas  inscripções  pelos  annos  da  era 
christã  é  pii^íterior  ao  mesmo  periodo  pothico.  O  nso  da 
era  hespanhola  não  foi  inteiramente  abandonado  em  algu- 
mas pvovincias  ?enão  pelos  fins  do  .século  quatorze.  Depois 
do  meado  do  sexto,  e  mais  frequentemente  a  contar  do  co- 
meço do  nono.  encontram-se  todavia-  inscrições  datadas  se- 
gundo a  era  vulcar.  Affonso  11,  denominado  o  Casto,  mos- 
trou, como  em  seu  logar  veremos,  alguma  predilecção  pela 
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maneira  do  contar  os  annos  usada  jido  rcsln  da  clirislan- 
dade  :  cnlro  Innto  todos  os  inonuiiiciilos  do  snii  reinado 
apresiMilain  as  datas  coni  a  era  dt;  lltvspaniia.  Os  Catalães 
parece  terem  sido  os  primeiros,  (jiie  ailoplaram  a  era  de 
•  "lirislo  :  (luas  iiiscripeôes  o  provam;  uma  lie  (iiroiia,  de '.)(l(i 
outra  de  S.  (Juigalo,  de  llUO,  cuja  aullienticiílade  não  pii- 
de  duvidar-se. 

«  E'  todavia  indispensável  observar  ipie  a  era  elirislu 
não  se  tomou  d'uso  coinmum  em  llespnnlui  siMião  pelo  de- 
curso do  dccimn  terceiro  seeuln  ;  pelo  ipie,  as  datas  con- 
formes á  nossa  era  clirislã,  anteriores  a  es'e  tempo,  são  sem- 
pre um  tanto  duvidosas,  e  este  único  indicio  é  algumas  ve- 
zes sullieienle  para  as  fazer  refíeitar  como  apoervplias.  As 
.inseri peões  de  .S.  Juan  de  Ia  Pena,  e  de  S.  Salvador  de  Ona, 
acima  ciladas,  e  alitumas  outras  com  as  datas  do  decimo  pri- 
meiro, !•  do  decimo  segundo  século,  devem  s(!r  coUocadas 
ij'esta  cathegoria. 

«  Ntitan:-se  em  algumas  inscripções  christíis  duas  leiras 
numéricas,  que  não  são,  nem  árabes,  nem  romanas,  mas  de 
que  é  necessário  lixar  o  valor  jiara  inlelligencia  de  muitos 
do<'\nnentos  dos  séculos  da  idade  média.  .\  primeira  ó  un, 
T,  de  que  apresentam  exemplos  trez  inscripções  de  Córdova, 
duas  de  Carrion,  e  uma  dOrense.  A  se^uinda  é  uma  cspe- 
<;ie  de  c,  ou  parentliesis,  ora  collocado  á  tlireita,  ora  á  es- 
querda lia  letra  que  acompanha,  e  que  se  encontra  n'uma 
inscripeão  d'()vie(io,  e  nViuira  dAyudar  dei  Campo,  men- 
cionadas por  .Masdeu.  O  T  sif^nillca,  por  cvrlo,  mil,  como 
<j  atlesta  prande  numero  de  códigos  manuscritos,  aliás  é 
indecifrável.  Masdeu,  vemlo  este  signal  empregado  com 
jnaior  frequência  nas  inscripções  de  Córdova,  do  que  nas 
d'oulro  alííum  logar,  suspeitou  a  principio  que  fora  intro- 
duzido jiclos  Arahes  ;  porém  estes  nunca  jamais  indicaram  o 
numero  mil  com  a  letra  T,  nem  por  escripta,  nem  por  pa- 
lavra. Pelo  contrario,  os  Godos,  e  bem  assim  a  maioria  dos 
povos  seiílentrionaes  da  raça  germânica,  usavam,  segundo 
toda  a  probabilidade,  para  designar  o  numero  mil  na  sua 
lingua  primili^a  de  palavras  começando  por  T,  como  tuscn, 
tltusinil,  lusuiid,  [lertencentes  a  diversos  dialecti^s  leutoni- 
cos  ;  c  é  bem  de  presumir  que,  assim  como  os  Gregos  se  ser- 
viam do  X,  inicial  xilios,  para  designar  o  numero  mil,  e 
os  Romanos  de  um  M.  inicial  de  )iíí7/í,  também  os  Godos  in- 
troduzissem o  T,  inicial  de  luscn,  que  significa  mil  na  sua 
lingua  nacional.  O  T  dos  Godos  pode  também  vir  da  inicial 
da  [lalavra  grega  xilios,  alterada  na  escripta  ;  por  quanto  é 
fora  de  duvida  que,  no  periodo  gothico,  e  mesmo  ainda 
mais  ao  diante  na  idade  média,  muitas  vezes  foram  empre- 
gadas as  letras  gregas  em  vez  das  latinas,  como  por  exem- 
plo nas  palavras  JHsus,  por  JEsuí,  Wrislus  por  CHrísíi(.ç, 
Reccsuinoíií!  et  Chindamcinoiís  por  íícrc-si  ínTíIi/.s',  e  Chin- 
damiiiTllus  :  por  onde  bem  poderia  o  T  na  sua  origem 
ter  sido  uma  y  golhica,  a  qual  com  o  andar  do  tempo  to- 
masse o  logar  do  X  grego,  para  significar  xilios,  ou  mil  ; 
pelo  menos  é  indubitável  que  a  7  se  acha  em  grande  nu- 
mero de  medalhas,  no  logar  do  X  dos  (;reL:os,  para  signifi- 
car a  mesma  cousa. 

•.(Ouanto  ao  segundo  siyiial  numérico,  em  forma  de  \ir- 
gula,  ou  parentliesis,  que  punham,  c< mo  já  dissemos,  á  es- 
querda, ou  á  direita  do  X,  como  por  exemplo  cX,  julga 
Masdeu,  que  o  .seu  valor  é  quarenta,  por  onde  infere  que  a 
letra  maior,  do  exemplo  a(;ima,  devia  de  ser  na  sua  origem 
um  L  romano,  designando  cincoenta,  e  que  por  tanto  o  si- 
gnal  giithico  cX  equivalia  a  XL  romano  (,")0  —  10  —  40). 

«  Grande  numero  de  inscripções  gothicas  são  n'aqnelle 
género  de  versos  chamados  leoninos.  .Masdeu  pelo  maduro 
exame,  que  fez,  das  inscripções  dVsta  epocha,  reconheceu 
quatro  espécies  de  versos  leoninos  ;  uns  rimando  em  uma 
só  syllaba,  como  nas  palavras  juniXS,  e  calcndAS  ;  outros 
em  duas  syllabas,  sem  fazerem  caso  dos  longos,  e  breves  da 
prosódia  latina,  como  cm  co/i.vo/irlNV.S,  e  íZodilXVS  ;  outros, 
igualmente  em  duas  syllabas,  mas  á  maneira  dos  toantes  lies- 
panhoes  modernos,  como  em  clctl,  e  tiglntl;  outros  emfim, 
tem  rimas  perfeitas,  como  hoje  se  u.^a  geralmente  na  maior 
parle  das  linguas  da  Europa.  Ha  exemplos  do  primeiro  géne- 
ro <le  rima,  o  mais  iinpLTfeito  na  verdade,  desd'o  seplimo 
século,  em  uma  inscripção  de  Alcácer  do  Sal,  de  583,  e  em 
uma  outra  de  Cadiz,  do  659. 

«  Euooalram-se  exemplos  da  segunda  espécie  da  versos, 
noB  qnaes  sfe  cbtitspDBdem  as  p^avras  nas  longas  e  breMss, 


desde  o  nono  .século  ;  como  na  inscripção  de  Clavijo,  na  qual 
ííí/hVLVS  é  acompanhado  de  mVLVS,  e  rfomlXVS  de  sofrrl 
NVS.  Os  toantes  encontram-se  nas  inscripções  hispano-lati- 
nas  do  decimo  século  ;  por  isso  vemos  n'nma  inscripção  de 
jMalaga,  de  'Ml,  f/iíig/u/icVs- com /crrlDVs,  e  (/cHiltiO  cona 
(iltissliiiO.  N'outras  vè-se  tcíjil,  com  prlil,  mcnsi^,  e  no- 
ronliriíi,  toantes  em  tudo  semelhantes  aos  que  hoje  em  dia 
se  usam  na  poesia  castelhana. 

"Existem  igualmente  exemplos  muitos  antigos  do  que 
na  versilicaeão  hespanhola  se  chamam  consoantes.  No  sello 
d',Míonso  II,  (hnmailo  o  Casto,  leem-se  os  versos  seguintes, 
ipio  são  indubitavelmente  do  nono  século  : 

.\NGEL1CA    LAEIVM 
CRVCE   SVBLTMATVR    OVETVM  ' 

UEGIS  HABENDO    TndNVM 
CASTI   REONYM    ET    PATKONVM. 

«  Outra  cousa  digna  de  notar-se  nas  inscripções  lapida- 
res hespanholas  d'esta  epocha,  é  a  maneira  com  que  os  ver- 
sos SC  acham  dispostos,  formando  quadras,  em  que  o  primei- 
ro verso  rima  com  o  terceiro,  o  segundo  com  o  quarto  ;  ou, 
de  outra  sorte,  o  primeiro  com  o  ultimo,  e  os  dons  do  cen- 
tro conjunctamente.  Temos  exemplos  dos  princiíiios  do  de- 
cimo primeiro  seeulo.  O  epitapliio  dOthão,  bispo  de  Girona, 
que  foi  enterrado  no  mosteiro  de  S.  Culgalo  (1010),  é  com- 
posto de  doze  quadras,  todas  da  primeira  forma. 

«  Alguns  annos  depois  foram  compostos  os  seguintes  ver- 
sos, que  pertencem  ao  epitaphio  do  deão  (decanus)  Ordono, 
enterrado  em  Val-de-Dios,  nas  Austurias,  correndo  o  auno 
1060  : 

OVETENSIS    ERAT 

ORDONIVS   ISTEDECANVS 

QVEM    GENVS    EXTVLERAT 

ME.\S   SACRA ,    LARGA    MANVS  : 

OVl    RELEVANS    INOPES 

VIRTVTVM    FLORE    REPLETV.S 

SEDIS    DISCRETVS 

MVLTIPLICAVIT    OPES. 

VT    FACERET    TOTVM 

ET    ESSET    PROSPERA    FINIS 

CLAVSTRIS    DEVOTVM  ' 

SE   MONACHAVIT    IN    HIS. 

«  Pode  por  tanto  com  justiça  inferir-se  do  que  temos 
lido,  que  as  o])iniões,  que  tem  vogado  entre  alguns  sábios, 
á  cerca  da  origem,  e  começo  da  rima,  não  merecem  cre- 
dito. Em  primeiro  losar  é  falso  que  os  trovadores  da  Pro- 
vença fossem  os  primeiros  que  d'ella  se  servissem  ;  por 
quanto  só  a  começaram  a  usar  no  seeulo  onze,  quando  em 
Hespanlia  era  usada  desde  o  nono,  e  em  rigor  desde  o  sé- 
timo. Não  é  menos  inexacto  chamar  a  este  género  de  ver- 
sos leoninos,  dos  versos  latinos  rimados,  do  poeta  Leão, 
de  Paris,  que  viveu  pelos  fins  do  seeulo  duodécimo,  quan- 
do em  Hespanlia  já  eram  usados  trcz  séculos  antes.  Tam- 
bém não  é  verdade  serem  os  .\rahes,  os  que  introduziram 
na  Península  as  rimas  de  uma  só  syllaba  ;  os  epitaphios 
de  i:adiz,  e  d'Alcaccr  do  Sal,  acima  citados,  nos  quaes  se 
encontram  estas  espécies  de  rimas,  tem  uma  data  muito 
anterior  á  invasão  dos  mesmos  Árabes  (659  a  682.) 

<.(  Parece  mais  verosomil  ter  sido  a  rima  introdusida  pe- 
los Godos,  na  Hesiianha,  onde  foi  algum  tanto  aperfeiçoa- 
da no  tempo  dos  Árabes  ;  e  que  d'alli  passasse  aos  trova- 
dores provençacs,  em  cujas  canções  acabou  de  se  polir, 
até  que  por  fim  voltou  para  os  Castelhanos,  pelo  lim  do 
duodécimo  século,  ou  princípios  do  decimo  terceiro 

«  Pela  influencia  do  christianismo,  as  fórmulas  pagãas 
desapiiareeeram  do  cstylo  lapidar.  Não  se  continuou  a  usar, 
nem  dos  manes,  nem  das  sombras,  nem  do  S.  T.  T.  L., 
sit  tibi  terra  leris,  nem  principalmente  do  nome  divus, 
que,  n'uma  serie  completa  de  inscripções  christãs  se  en- 
contra :  a  primeira,  n'uma  inscripção  de  Oviedo  do  nono 
seeulo,  na  qual  apnlinra  dica  é  applicada  á  memoriado 
rei  Ranimir  ;  a  segumla,  em  outra  de  S.  Thiago,  do  de- 
cimo segundo  secuiii.  na  qual  se  dá  o  titulo  de  divus  a  S. 
Fernando,  abbade.  O  lu me  de  Jesus  Christo,  e  a  cruz  tinham 
tbmado  o  logiir  d'cwiu.  iórmul&s  aatic^u^das,  toato  uoâ  ia> 
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cripções,  como  nos  cunlios  da  monda.  Acroscontavam-lhc 
algumas  vezos  a  primeira,  e  a  ultima  Iclr.i  dn  nl|ili,il)i'lo 
grego,  alpha  G  oincija,  para  significar  que  Deus  (•ru>;ilic'a- 
do  deve  ser  nosso  principio,  e  nosso  lim.  I)i"  lá  vem,  por 
corlo,  o  costume  particular  dos  haliilanles  da  l'eninsiild  de 
assignar  com  cruz  toda  a  sorte  de  escripturas,  e  mais  pa- 
peis, quer  sejam  públicos,  quer  privados,  costume  que  ain- 
<la  em  nossos  dias  se  mantém. 

«Quanto  á  ortograpliia,  é  fácil  de  conhecer  pelo  exa- 
me dos  monumentos  ori^inaes,  as  numerosas  alterações, 
porque  na  llespaiiha  passaram  os  caracteres  nunanos,  pela 
iiiistura  das  nac^cs,  que  successivainente  o  dominaram.  O 
«'studo  das  transfnrinnr-ões  de  Rrande  numero  de  letras  nas 
iiiscripções  christãs  l.'iii  sua  importância  histórica,  eé  cu- 
rioso seguir  por  esla  maneira,  a  trave/,  dos  tempos,  as  no- 
táveis allerai;òes.  que  certas  palavras  sotíreram.  A  confu- 
são do  B,  e  do  V,  e  vice  versa,  c  um  delTeito  em  que  or- 
dinariamente, desde  esse  tempo,  caíram  :  por  isso  escre- 
viam indilTcrentemente  Siiilln,  r  Sihilla,  Krorii,  e  Ebo- 
ra,  Alrarns,  e  .4///a/i/.s-,  e  similhantemente  uma  infinida- 
de d'outros  termos  :  o  sentido  tornava-se  algumas  ve/es 
ambiguo,  como  acontecia  nos  jíreteritos,  o  nos  futuros  ilc- 
dicabit,  deilicarit,  cun>:ecraril,  (•(inxrcrnbil ;  e  este  defeito 
tornou-se  tão  peral  na  Península,  desde  os  Godos,  o  tem- 
se  per|ictuado  a  [lonlo,  que  ainda  hoje  subsiste  na  maior 
parte  dos  reinos,  c  províncias,  que  a  compõe.  Também 
trocavam  geralmente  o  I'  em  R,  o  V.  em  O,  e  o  G  em 
C.  Foi  por  isso  que  á'Olisi-Pona  se  formou  OlixiBnna, 
d'onde  se  derivou  Linhona,  r  Lislioa  ;  ilc  CiirdVIía,  Purt- 
Vscdlc  e  Cr  Vnãcmarux,  fizeram  CorJOba,  FiirlOrale,  e 
GOndemarus,  etc.  Em  logar  de  CcsurauGusta,  c  (luiuk- 
marits  escreviam  ás  vezes  CexanfCosla,  c  CondrmaruR, 
ao  contrario  do  que  se  usa  na  língua  castelhana,  cm  a  qual 
frequcntenii.-nte  se  muda  o  G  em  G,  c^omo  temos  um  exemplo 
uaspalavras,  queacabamnsdecítar,  PuituCnlc,  TarniCona, 
rc.s-((íYi('o.sía,  transformadas  no  hespanhol  moderno  em  Pur- 
tvGaí,   TarruGona,  c  Saragoza. 

«  Entre  os  Godos,  o  V.  era  frequentemente  dobrado  á 
moda  do  Norte,  como  em  Wilíza,  ^\'amlla,  Witerich,  etc. 
Também  dobravam  algumas  vezes  o  N'  :  em  lnatar  dv.sfnior 
escreviam  sciinior  ;  em  Igoar  de  í/om/ifi  (Ciii'i'U|iç;ão  de  (/o- 
mina),  escreviam  donnci,  que  naturalmente  pronunciavam 
com  o  som  do  porluguez.  <l  signal  tão  frequente  na  lín^íua 
castelhana,  que  serve  para  indicar  o  N  dobrado,  foi  pnr  elles 
introduzido;  e  ó  do  seu  sénior,  dona,  anus,  panns,  que 
vem  as  palavras hespanholas  seii()7',  dona,  ano,  pano,  e  gran- 
de numero  de  outras.  Pelo  fim  da  sua  dominação,  alé  as 
mesmas  declinações  latinas  tinham  sido  all(!radas  :  e,  caso 
singular,  frequentemente  o  ablalívo  suppriaomiuiínativo,  co- 
mo se  vè  nas  medalhas  d'aquelle  tempo,  nos  quaes  o  nome 
das  cidades  está  constantemente  em  ablativo,  o  empregado 
como  na  língua  moderna  :  Ebnra,  Córdoba,  7'o/('(/o,  etc.  D 
latim  já  corrompiílo,  que  os  .\ral)es  acharam  em  ilespanha, 
acabou  de  corromper-sc  depois  da  conquista  ;  e  o  romance, 
que  se  formou  nos  séculos  seguíules,  quasi  pnr  toda  a  parle, 
deveu  por  certo  bastante  á  lingua  dos  vencedores.  T  davia, 
se  esta  inlluencia  não  pôde  ficar  desconhecida  em  muitos  ca- 
sos, talvez  a  tenham  algum  tanto  exaggerado. 

«  Um  antigo  prejuízo,  diz  Mr.  IJouteweck,  attribue  á 
mistura  dos  Castelhanos,  e  iVrabes  a  aspiração  áspera,  e  giit- 
lural,  que  se  encontra  tanto  na  lingua  hespaidiola,  como  na 
árabe  e  allomã.  Entretanto  é  mais  provável  que  este  accento 
seja  um  resto  da  antiga  pronuncia  germânica  dos  Visigodos, 
que  sé  lenha  conservado  mais  intacto  nas  montanhas  da  Gas- 
tella,  que  nas  outras  paitos  da  Península  ;  e  que  com  o  andar 
do  tempo,  se  confundisse  com  a  in-onuucia  árabe.  ()  (pie 
reforça  a  verosimilhança  d'esla  opinião,  é  que  as  mesmas  pa- 
lavras árabes  que  em  Hespanhol,  para  onde  passaram,  se 
pronunciam  aspiradas,  pronuncíain-se  com  o  sum  de  .■>  ou  tle 
3  em  portuguez,  onde  iielo  mesmo  modn  se  nacíonalisaram. 
Noie-se  também  que  os  Gastelhanos  pronunciam  o  j/,  mes- 
mo antes  do  e,  e  do  (',  quasi  como  os  Allemães,  o  que  em  ne- 
nhuma outra  língua  romana  tem  lopar  ;  e  que  a  maneira  cm 
que  mudam  o  o  em  nc,  é  análoga  á  melamorphose  do  o  em  ô 
entre  os  Allemães.  Compare-se,  por  exemplo,  a  iialavra  alle- 
mã  kôrpcr  com  a  hespanhola  cucrpo,  púbel  com  puehlo  etc. » 
«  Tornaremos  a  tratar  a  historia,  e  desenvolvimento  da 
linfua  hespanhola,  e  euláoveMmos  quanio  influiu  o  árabe 


nesta  lingua.  Aqui  só  temos  querido  mostrar  de  passagem  o 
estado  fia  língua  latina,  e  do  romance  vulpar  nas  differenles 
províncias  hes|)anholas  até  ao  momento  em  rpie  os  Árabes  ali 
destruíram  o  poderio  dos  Godos  :  tanto,  ao  menos,  quanto 
pode  conseguir-s(,'  com  o  auxilio  dos  raros  monumentos  esca- 
pados á  destruição.» 

A  respeito  dos  líarbaros  lambem  achamos  na  Historia 
Uiiicersal  de  Gesar  Gantu,  um  excellenie  trabalho  que  não 
podemos  resí<'ir  ao  desejo  de  o  transcrever  aqui,  porque  il- 
lucída  muilo  a  contextura  daquella  sociedade.  Conhc-cer  as 
leis,  usos.  e  costumes  de  todos  os  povos  que  saliiram  das  re- 
giões do  Norte  a  invadir  o  occidente  da  Eunqia,  é  essencial- 
mente necessário  ao  homem  que  ilaquellaepí)cliaquer  ler  um 
ajustado  conhecimento.  Facilmente  .se  releva  n'uina  inlrotlu- 
rãn  a  generalidade  de  costumes  do  que  falia  o  citado  aulhor. 
E  o  seguinte  : 

G0NDir..\()  OF.R.Vl.  Kr.r,.\TIVAMENTE  AOS  nAUBAUOS.  — 

Acrerlitam  infundadamente  alguns  escriplores  r[ue  uma  in- 
numeravel  multidão  de  Bárbaros  sahiu  realmente  da  Scan- 
dinavia  e  Germânia  para  in?nnidnr  a  Europa.  A  Scandina- 
ria,  hoje  que  ella  lucta  energicamente  com  a  ingrata  na- 
tureza de  um  terreno  estéril  e  pedresío.so,  apenas  [)ode  con- 
ter cinco  milhões  de  habitantes.  Profundas  investigações, 
embora  re:,'eiladas  pela  oksiínação  e  alcunhadas  de  ridículas 
pela  li'viandaib',  mas  que  o  raciocínio  lhe  pode  prestar 
cre(lítn,  domonstraiii  qu^-  a  antiga  Germânia  jiodia,  quanto 
muito,  sii  nutrir  a  decima  parte  da  actual  po|)ulação.  Aca- 
so podia  ser  de  outra  maneira,  n"um  paiz  todo  coberto  do 
inuiiKíraveis  florestas,  grandes  lagoas,  e  rios,  cuja  impe- 
tuosidade não  ('•  possível  reprimir  ?  Os  povo.s  que  o  habi- 
tavam nunca  se  poderam  sugeilar  a  uma  vida  agrícola  ;  na 
maior  parle  caçadores  e  pastores,  cuja  subsistência  carecia 
de  um  território  mais  extenso  não  podiam  nuilti()licar-so 
muito.  Accrescenle-se  aisto  o  gosto  que  uns  tinham  de  vèr  em 
redor  de  suas  cidades  vastos  desertos  ;  e  outros  de  deixa- 
rem em  alqueive  por  um  anuo  os  campos  cultivados  no 
decurso  do  anno  anterior. 

«Não  foi  portanto  excesso  de  população,  c  sim  a  aspe- 
reza do  clima,  a  incerteza  ou  a  falia  de  colheitas,  que  ex- 
pulsaram algumas  bordas  da  .Scandinavia.  (Àmla-se  também 
(pu',  de  cinco  em  cinco  annos,  os  habitantes  deste  paiz  dei- 
tavam fora  das  suas  habitações  os  filhos  adultos,  excepto 
os  destinados  a  perpetuar  a  família  ;  coslume  que  achamos 
estabelecido  lambem  nos  antigos  povos  da  Ilalia. 

«  Muitas  vezes,  na  Germânia,  um  chefe  reunia  o  bando 
guerreiro  ilos  .seus  adictos,  e  ia  com  elles  em  busca  d© 
aventuras.  O  bom  resultado  ilas  primeiras  emprezas  ani- 
mavn-os  a  tentar  outras  ;  homens,  ávidos  de  proezas  c  de 
saque,  jiinlavam-so  a  elle,  e  era  assim  que  se  apresentava 
com  foiças  consideráveis  no  território  inimigo.  Outras  ve- 
zes eram  tribus  inleiras  aquém  faltava  o  paslo,  ou  que  se. 
achavam  recalcadas  por  forças  superiores,  ou  que  prefe- 
riam os  perigos  niomeiitani'os  da  guerra  á  continuada  fa- 
diga de  levantarem  diques,  rotear  montanhas,  e  seccar 
[lantanos.  O  juíiioso  das  marchas,  os  combales  pelos  cami- 
nhos, a  diversidade  do  clima,  a  mudança  nos  modos  devi- 
da, rareavam  suas  fileira<  antes  de  chegarem  ao  paiz  para 
onde  se  dirigiam. 

«  Portanto  quando  se  nos  falia  de  torrentes  de  povos,  6 
preciso  descontar  a  grande  parte  que  nisto  tomou  o  terror 
dos  contenqioranoús,  exaggcrando  facilmente  um  perigo  des- 
conhecido, e  procurando  na  sua  enormidade  uma  escusa 
ou  molivo  de  compaixão.  Os  chronistas  escreveram  nu  .sob 
a  impressão  deste  medo,  ou  regulando-se  pelas  narrações 
da  geiíle  que  andava  espantada  e  solTria  ;  depois  transmit- 
tiram-nns,  quase  qne  amontoadas  umas  sobre  outras,  as 
incursões  e  expedições  entre  as  quacs  haviam  medeado  an- 
nos, e  até  séculos.  Ue  quando  em  quando,  porém,  elles 
deixaram  antever  a  verdade  ;  porque  nos  dizem  que  as  for- 
ças dos  Bourpuínhões  não  passavam  de  sessenta  mil  ho- 
mens ;  o  ini'smo  as  dos  Alemães  :  qne  os  Vândalos  eram 
em  mimero  de  ijuarenla  mil  guerreiros,  e  os  Frankos  Sa- 
lianos  apenas  chegavam  a  seis  mil.  Já  falíamos  dos  Lom- 
bardos, cujos  se  faz  subir  a  cifra  a  muilo  maior  qne  as 
outras  nações,  e  especialmente  a  Goda.  Portanto  é  evidcit- 
te  que  o  numero  dos  Bárbaros  era  muilissimo  inferior  ao 
dos  habitantes  dos  paizos  onde  acabavam  de  se  estabele- 
cer. A  melhor  prova  eslá  em  ler   prevalecido  o  laiim  so-. 
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bus  o  idioma  lombardo  iia  ilalia,  sobre  a  liugua  uauka  na  «  No  Occideute,  pelo  contrario  (exceptuando  sempre  os 

Gallia,  e  sobre  os  ouUos  dialeclus  teutonicos  uu  liespanha,  |  Jlunos  que    appai-eceram,   distruiraiu,  o  se  dissipai'am)    os 
e  L'ui  todas  outras    pai"les,    a  poulo  de  sur  adoptado  pelos    Uarburus  ciiegaram,  quastj  iudusjá  cbristãos;  acbaram-se  as- 


propnos  \  eucedores.  A  liugua  que  Roma  outro  tempo  im- 
poz  ás  nações  veucidas,  so  recebeu  dos  idiumas  do  iNorte 
um  pequeuu  numero  de  vocábulos,  talvez  que  uuicamente 
relativos  a  cousas  de  guerra.  É  por  isso  que  apenas  seen- 
coulram  na  língua  da  Península  ibérica  alguns  termos  de 
origem  gothica. 

<*  Para  quem  desejar  compreheuder  as  alterações  pro- 
duzidas pela  mistura  dos  recem-chegados  com  os  antigos 
habitadores,  ó  muito  importante  a  certeza  deste  lacto.  JNâo 
pode  objectar-se-lbe  o  estado  de  sugeição  em  que  os  con- 
quistadores pozeram  aquelles  vastos  paizes,  porque  não  ha 
ainda  muito  que  vimos  o  dei  d' Argel  dominar  á  frente 
de  mil  e  dusentos  janizaros,  cinco  milhões  de  homens  que 
tinham  o  seu  jugo  em  horror,  reunindo  ao  redor  de  si  na 
sua  capital  esse  bando  guerreu'o,  poderoso  pela  união  e  pe- 
las armas,  contra  proprietários  dispersos  e  desarmados  ; 
vmios  lambem  um  punhado  de  inglezes,  a  uma  distancia 
immcusa  da  pátria,  dispor  á  sua  vontade  de  milhões  de 
índios. 

«  As  invasões  principiaram  por  correrias  parciaes  de  al- 
guns bandos,  que,  chegando  de  improviso,  saqueavam  e 
retiravam-se.  U  paiz,  perturbado  por  este  furacão,  reto- 
mava, apenas  elle  passava,  uma  tranquillidade  appar en- 
te ;  porém  os  indivíduos  tinham  padecido,  e  os  soUrimeu- 
tos  do  homem  que  se  não  concentram  só  nelle,  operam 
sobro  toda  a  sociedade  e  sobre  um  futuro  mais  longiquo. 
O  homem  alllicto  peio  prejuízo  que  solíreu,  receiando  a 
cada  momento  que  elle  se  renove,  restringindo  então  as 
relações,  limita  o  seu  genro  de  vida,  as  suas  especulações, 
a  sua  industria ;  não  se  importa  já  com  o  dia  de  ámaiihã, 
eom  o  futuro  de  seus  lilhos,  e  entrega-se  ao  isolamento. 

«  Tal  foi  a  condição  dos  habitantes  das  províncias,  quan- 
do ainda  existia  o  império  romano.  As  communicações  re- 
gulares   de  paiz  a  paiz  estavam  interrompidas.  Não  havia 
segurança  no  presente,  nem  mais  conliauça  no  futuro.  Es- 
tes laços,  com  que  Koma  tinha  laboriosamente  reunido  na- 
ções tão  diversas,    cargos,  estradas,  trabalhos    públicos,  e 
emiim  todo  o  systema  de  administração  que  ligava  o  cen- 
tro ás  extremidades,  estavam  frouxos.  Só  sobrevivia  o  que 
podia  existir  separadamente  ;  como  por  exemplo  o  syslema 
dos    mimicjpios.  As    denominações    e  dignidades    romanas 
conservavam-se,  porém  reslrictas  á  cidade,  elemento  pri- 
mitivo do  mundo  romano,  retomando  algum  vigor  á  me- 
dida que  a  oppressão  suprema  e  a  central  perdia  da  sua. 
«  Porém  a  civilisaçào  romana  linha  desenvolvido  uma 
energia  terrível  por  Ioda  a  parte  onde  havia  chegado,  fa- 
zendo a  guerra  ás  leis,  aos  costumes,  á  religião,  e  á  lingua- 
gem dos  diUerentes  paizes.  Assim  bastaram  pois  alguns  sé- 
culos de  dominio  para  apagar  ou  enfraquecer  os  vestígios 
das   instituições  primitivas  dos  povos  submissos  e  assimi- 
liados  aos  seus  vencedores.  Us  Germanos,  pelo,  contrario, 
sugeitavam-se  pouco  ao  ascendente  exercido    uaturalmenle 
por  uma  civilisação  organisada  sobre  uma  barbaridade  de- 
sordenada ;  desprezavam  os  Romanos  individualmente  ;  mas 
deviam  sentir,  senão    respeito,  pelo    menos  admiração,  au 
aspecto  destes  soberbos  edilicios,  destes  aqueductos,  destes 
ampbiteatros,  e  da  bierarcbia  regular  dos  poderes.  Estabe- 
lecendo-se  uo  território  romano,  transformando-se  em  pro- 
prietários, adquirindo  relações    mais  variadas,  e  mais  du- 
ráveis que  as  anteriores,    conheciam  a  necessidade  de  re- 
gras novas  e  mais  extensas  ;  e  a  legislação  romana  forne- 
cia-lhas  ;  lambem,  destruindo  tolalmeute  a  ordem  politica, 
elles    ligavam-se  á  ordem  social  ;  e   mesmo  destruindo  os 
seus  inimigos  coníessavam-se  inferiores  a  elles,  procuran- 
do imita-los. 

«  Se  os  Bárbaros,  quando  se  lançaram  sobre  o  império, 
viessem  dar  de  encontro  á  obstinação  patriótica  opposta  pe- 
los Romanos  aos  esforços  de  Hannibal  e  de  Pyrrho,  ter-se- 
bia  seguido  uma  guerra  de  extermínio,  na  qual  um  dos  dois 
partidos  deveria  succumbír.  Qual  delles  ?  Não  será  díllicíl 
responder,  considerando-se  que  a  grande  emigração  do  Nor- 
te continuou  por  muitos  séculos,  sem  se  esgotar.  A  Europa 
teria  por  tanto  experimentado  a  sorte  que  os  Árabes  mais  tarde 
fiseram  sotlrer  aos  povos  da  Ásia  e  da  Africa,  onde  destrui- 
jram  quase  até  ao  derradeiro  gérmen  da  anterior  civilisaçào. 


sim,  pela  cuiiimunidade  de  religião,  iuliodusidos  numa  Ira- 
teruidade  que  cuuleria  direitos,  e  impunha  deveres.  No  meio 
da  sociedaile  curopóa  tinha  surgido  o  clero,  a  ordem  supe- 
rior, recrutada  cotre  Iodas  as  outras,  seiu  distiucção  eulre 
livre  ou  escravo,  entre  eslrnugeiro  ou  romano.  Esses  mes- 
mos homens  a  quem  os  Bárbaros  tinham  visto  afrontar 
grandes  perigos,  pai-a  lhes  auuuncíar  a  verdade  no  seio  das 
lloreslas,  achavam-os  agora  em  frente  das  cidades  sitiadas, 
para  os  proteger  com  a  cruz,  ao  lado  do  prisioneiro,  do 
ferido,  para  o  consolar  em  suas  pena»  :  ouviaui-os  fallar  em 
nome  de  uma  potencia  inacessível  á  raiva,  e  superior  á  for- 
ça. Us  sacerdotes  contribuíam  por  tanto,  com  os  seus  di- 
reitos, com  os  seus  beuelicios,  mesmo  com  as  suas  usur- 
pações, a  diminuú-  as  dores  sobre  a  terra,  e  a  melhorar  a 
vida  social  domestica.  Prestavam  igual  serviço  aos  llomanos 
e  aos  Bárbaros,  intervindo  entre  os  dois  partidos  couio  úteis 
mediaineiros.  Poi  assim  que  reunindo  as  duas  potencias  que 
fundam  e  mauteem  os  Estados,  — a  força  e  aiutelligencia 
—  elles  salvaram  a  Europa  de  uma  completa  barbaria. 

«  Por  muito  desgraçada  que  fosse  a  coudiçào  a  que  fi- 
caram redusidos  os  vencidos  na  Europa,  ella  não  entra  em 
comparação  com  a  que  solíreram,  por  exemplo,  as  provindas 
da  Ásia  por  occasiào  da  irrupção  dos  Turcos,  ou  a  Ame- 
rica com  a  descuberta  dos  Hespanhoes. 

\<  Nos  paizes  invadidos  os  habitantes,  não  fatiando  no 
clero,  estavam  divididos  em  alta  uobresa,  ai'tistas,  peque- 
nos proprielcQ-ios,  colonos  e  escravos.  O  baixo  povo  acolhia 
geralmente  os  Bai^baros  com  prazer,  como  trazendo-lhe  um 
alivio  ás  misérias  sob  que  suocumbia.  Grande  parte  dos  es- 
cravos foi  arrebatada  nas  primeiras  incursões.  Também, 
pouco  importava  áquelle  que  estava  votado  ao  .solírimento, 
mudar  de  senhor.  Outro  lauto  se  podo  dizer  dos  colonos. 
Em  a  nobresa,  alguns  encontraram  bem  depressa  meio,  pe- 
las suas  intrigas,  de  se  Ligarem  á  fortuna  dos  vencedores, 
e  liseram-o  de  maneu'a  que  tiveram  parte  nos  despojos.  Os 
mais  mallractados,  privados  das  suas  dignidades,  despojados 
de  seus  bens,  ou  no  todo  ou  em  parte,  conservaram  ódio 
aos  conquistadores,  e  acheu-am  em  toda  a  pai'te  em  que  exer- 
cer a  raiva  coutra  elles,  apoderando-se-Uies  da  administra- 
ção, especialmente  na  cúria.  A's  vezes  lambem  se  levanta- 
ram contra  os  oppressores,  como  os  Italianos  lisoram  no 
tempo  dos  Godos.  Os  mais  desesperados  reliravam-se  para 
os  seus  vastos  domimos,  no  meio  dos  seus  colonos  e  dos  seus 
clientes,  até  que  os  invasores  ajudados  de  uma  barbarida- 
de systematica,  viessem  expulsal-os  para  completar  a  sua 
destruição.  Se  com  tudo  os  Germanos,  arrebatavam  aos  ven- 
cidos a  liberdade  politica,  não  os  privavam  com  tudo  dn 
liberdade  natural,  fazendo-os  servos,  e  não  escravos  ;  tal- 
vez mesmo  não  lhes  tirassem  completamente  a  liberdade 
civil  :  generosidade  rai'a  entre  os  antigos,  e  proveniente  tal- 
vez de  aquelles  dois  povos  exercerem  diversos  mysteres.  Os 
vencedores  eutregavam-se  ás  ai'mas,  os  vencidos  á  cultura 
dos  campos,  ás  artes,  e  ao  estudo. 

«  Os  Barbarosmuilas  vezes  empregaram  os  talentos  dos 
Romanos,  como  fez  Theodorico  com  Cassiodoro,  Boèce  e  Si- 
maco,  homens  muito  distinctos  do  seu  tempo.  Clóvis  no- 
meou embaixadores  dois  Romanos,  Aureliano  (481)  e  Pater- 
no ;  Avidio  dava  conselhos  a  (jondebaud  ;  Asteriolo  e  Se- 
Lundino,  homens  de  saber,  versados  nas  letras  e  em  re- 
thorica  tiveram  muito  credito  para  Theotloberto.  Gontrão 
empregou  Félix  como  embaixador,  e  Flávio  como  refereu- 
daiio.  Cláudio  foi  chauceller  de  i;bildeberto  11.  Em  geral 
os  ministros  dos  príncipes  daquella  époclia  tèem  nomes  ro- 
manos. O  systema  financeiro,  muito  complicado  pelos  Bár- 
baros, está  modificado  por  estes  ministros.  Também  são 
elles  quem  redige  as  leis  ;  que,  por  este  motivo,  são  es- 
criptas  na  lingua  dos  vencidos.  Succedia,  porém,  assim  mais 
pela  necessidade,  do  que  por  consideração  ;  pois  a  vida  dos 
Romanos  era  menos  occupada  do  que  a  dos  Bárbaros;  e, 
achando-se  excluídos  do  serviço  militar,  não  tinham  par- 
te na  administração  da  cidade  ou  da  justiça.  Julgavam  con- 
ceder-lhe  uma  graça  distíiicla  admittindo-os  entre  os  ven- 
cedores, e  concedendo-lhes  o  titulo  de  convirá  do  Rei. 
«Pelo  que  rcspeitaaosbens,  foram  estes  repartidos n'uma 
uulre  veu(  edores  e   vencidos.  Os  Visi- 
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godos  tomaram  aos  proprietários  dois  terços  dos  campos, 
dos  escravos,  dos  animaes  domésticos,  e  dos  iiistruiiicntos 
do  trabalho.  Na  lírelaiiiia,  os  Anglo-Saxòes  apossaram-so 
de  tudo  como  os  Vândalos  na  Africa;  os  nourí,niinliões  ad- 
judicuvaiii-se  metade  dos  pateos  e  jardins,  dois  lereos  das 
ferras  lavradas,  um  terço  de  escravos,  deixando  as  flores- 
tas oin  cominum.  Os  outros  liourpuinhõcs,  ([ue  vieram  dt;- 
pois,  tiveram  metade  das  terras  sem  os  escravos.  Depois 
consignou-stí  um  terço  aos  que  tinham  sido  resgatados  da 
servidão.  Não  ha  indicios  como  os  Suevos  e  Frankos  se 
portaram  ;  mas  parece  que  estes  últimos  não  se  partilha- 
ram as  terras,  e  mantiveram  os  iir.postos  secundo  o  sys- 
lc:na  romano.  Vemos  ([ue  a  capitação  era  tão  pesada, 
que  muitos  deixavam  de  so  casar,  outros  vendiam  os  Olhos, 
6  os  judeos  os  tralicavam  com  os  IJarharos.  \  este  respei- 
to providenciou  a  rainha  Hathilde  (tj.j.^)  abolindo  o  im- 
posto. 

«Talvez  que  os  domínios  quetinliam  pertencido  aos  im- 
peradores voltassem  para  os  reis,  como  bens  allodjaes  ;  e 
aos  seus  capitães  as  vastas  propriedades  dos  senadores,  uma 
parte  das  quaes  se  concedia  lambem  aos  guerreiros,  em 
proporção  do  posto  e  necessidades ;  porém  isto  é  uma  ma- 
téria extremamente  obscura.  Os  auxiliares  dos  imperadoi'es 
pediram  um  terço  das  terras  em  Itália  ;  como  se  lhes  re- 
cusassem, di'poseram  o  ultimo  imperador  do  Ocidente,  e 
Odoacro  lhe  concedeu  o  que  Auguslulo  lhes  negara.  Os 
Ostrogodos  qae  sobrevieram  fizeram  o  mesmo.  Porem  es- 
te terço  seria  tomado  sobre  o  dominio  publico,  ou  sobre 
as  propriedades  particulares  ?  Se  foi  sobre  estas  ultimas, 
o  que  quer  dizer  Theoilorico  quando  elle  declara  que  um 
Godo  opulento  vae  de  par  com  um  Romano  pobre  ?  Os  in- 
vasores que  chegaram  mais  tarde,  occuparam  elles  as  mes- 
mas terras  que  aquelles  que  os  tinham  precedido  ?  Então 
('■  necessário  su[ipor  que  os  Godos  estavam  precisamente 
iguaes  em  numero  aos  Herulos  e  aus  Turcilingos  de  Odoa- 
cro. e  admittir  uma  propriedade  exactamente  reuular,  com 
cadastro,  demarcações,  pianos :  cousa  irreconciliável  com  a 
condição  dos  Bárbaros.  Além  dist(i,  se  elles  tomavam  a  sua 
parte  apenas  chegavam,  porqu»  expropriavam  de  novo  á 
proporção  que  faziam  novas  coicpiistas  ?  Se  a  medida  não 
linlia  sido  justa,  que  meios  leriam  tido  para  sua  defeza  os 
proprietários  [irimilivos,  e  perante  quem  os  podiam  lazer 
valer  ?  Como  podiam  garantir  os  seus   limites  ? 

«  Que  succedeu  depois  a  estas  propriedades  quando  os 
novos  senhores  foram  vencidos  pelos  (iregos  ?  especialmente 
aquellas  dos  Godos  que  morreram  na  guerra  ?  Pode  imagi- 
nar-se  que  em  similiiante  desconcerto  geral  ellas  fossem  res- 
tituídas aos  antigos  possuidores  ?  Voltariam  ellas  ao  fisco  ? 
A  pragmática  de  Justiniano  não  diz  uma  palavra  sobre  um 
objecto  tão  importante. 

«O  Lombardj  occupa  lambem  um  terço,  porém  opera 
de  um  moio  menos  equitativo.  Com  eUcilo,  quando  os  Go- 
dos contribuíam  para  as  despezas  da  cultura  dos  campos 
invadidos,  os  Lombardos  tiravam,  sem  se  importarem  coin 
as  despezas,  o  terço  dos  fructos :  meio  eílicaz  para  redu- 
zir o  maior  numero  de  proprietários  a  servos,  .se  já  elles 
o  não  fossem  pela  medida  eeral. 

«  Tomar  metade  ou  um  terço  das  terras  em  uma  nação 
decimada  pela  guena,  e  aliviai-a  assim  do  tributo,  que, 
no  tempo  dos  Romanos  era  tão  pesado  que  muitas  vezes  se 
abandonava  ao  fisco  o  proprii»  lunilo  ou  propriedade,  não 
parecia  pois  um  abuso  da  victoria.  Alguns  mesmos  pensa- 
ram, visto  a  repugnância  dos  Germano.,  para  os  trabalhos  dos 
campos,  que  este  terço  não  se  entendia  si-não  com  os  fru- 
clo;;  ,  o  que,  á  sua  vontade,  nmdaria  esta  oppressão  n'um 
regimen  mais  doce  do  que  hoje  esl-i  admitlido  cm  muitos 
paizes  policiados.  Mas  uma  partilha  feita  entre  contiuista- 
dores  e  uma  popularão  desarmada,  e  que  não  linha  ne- 
nhum meio  de  representação  para  proteger  os  seus  direi- 
tos, não  inspira  outra  iileia  senão  a  de  uma  gi'ando  vio- 
lência exercida  parcialmente  por  cada  chefe  na  cidade  ou 
burgo  onde  elle  enteiTava  a  sua  lança.  Quando  os  Frankos 
ao  serviço  do  Rim,  ou  fazendo  parte  do  seu  séquito,  atra- 
vessavam qualquer  paiz,  exerciam  ahi  damnos  de  toda  a 
classe.  Ora  quantos  não  causaria  a  passagem  de  um  exer- 
cito ?  Fosse  como  foss;\  é  certo  que  os  povos  subjugados 
tiveram  não  somente  de  c-oávr  ao  conquistador  a  porção 
dos  territórios  que  formavam  a$  cortes  senhoraes  e  livres, 


mas  perderam  também  a  propriedade  do  que  lhes  havia 
i! -ailo,  não  conservando  mais  do  que  uma  posse  precária, 
exempla  de  tribi;      . 

«Ficaram  por  tanto  nestes  campos  poucas  pessoas  livres, 
sendo  os  proprietários  reduzidos  á  condição  de  colonos,  e 
os  colonos  á  de  servos  da  sleba.  Sobreviveu  maior  nume- 
ro nas  cidades,  onde  os  indivíduos  livres  estando  distribuí- 
dos em  communidades  de  artistas,  não  cahíram  isolada- 
mente sob  o  domínio  dos  particulares,  mas  foram  distribuí- 
dos em  grossas  maças  pelos  domínios  dos  duques  e  dos 
Ueis.  Que  importava  ao  proprietário  de  um  campo  conser- 
var 03  homens  que  ahi  estavam  ligados?  Se  elles  mor- 
riam, o  fundo  ficava,  e  podia  encontrar  outros  cultivado- 
res. Não  succedia  assim  com  os  artistas,  cuja  distruição 
diminuindo-lhes  o  numero  ou  anníquíla::do  a  renda  que 
delles  se  tirava,  devia  obrigar  aquelles  de  quem  elles  de- 
pendiam a  cuidar  nos  meios  da  sua  conservação.  Sabemos 
que  no  tempo  dos  Lombardos  os  habitantes  das  cidades  fo- 
ram sugeitos  a  dois  impostos,  um  sobre  as  pessoas,  e  ou- 
tro sobre   a  industria. 

«Ap]>ellídavam-se  hospedes  (estrangeiros)  os  que  toma- 
vam o  logar  do  antigo  possuidor  do  terreno,  e  sortes  bar- 
ba ric(e  os  lotes  que  lhes  pertenciam.  Estes  lotes  recebe- 
ram depois  o  nome  dj  alodiaes,  e  ficaram  exemplos  de 
impostos.  O  nhhlinl  constituo  a  verdadeira  personalidade 
do  cidadão,  isto  é,  do  con(iuislador,  que  gosava,  emquau- 
to  era  proprietário,  a  plenitude  dos  direitos.  Em  lodos  os 
paizes  onde  não  ha  impostos  regulares  ou  despezas  publi- 
cas, a  primeira  obrigação  e  o  primeiro  privilegio  é  servir 
á  sua  custa  {Inribanneumj.  Aquelle  que  não  pôde  figurar 
em  o  numero  dos  defensores  da  cidade,  não  tem  parle 
nas  suas  honras  ;  isto  é,  aquelle  que  não  possue  bastante 
para  ter  armas  á  sua  custa,  rroprietario,  guerreiro,  e  ci- 
dadão tiniuim  nessa  épocha  a  mesma  significação. 

«Portanto  as  leis  barbaras  dedícam-se  a  conservar  a 
successão  na  mão  dos  varões  em  detrimento  das  fêmeas.  A 
legislação  dos  r;inirguinhões  prohíbe  alienar  o  alodial,  mas 
consente  na  troca  delle  :  a  dos  Frankos  não  permille  que 
uma  terrii  salicn  caia  em  poder  das  mulheres.  Não  pode- 
mos dizer  que  esta  condição  de  immobílidade  nascesse  da 
conquista,  porque  achamol-a  nos  Germanos  que  nunca  sa- 
hiram  ilo  seu  paiz  para  invadir  o  alheio.  EUa  só  tende  a 
perpetuar  o  orgulho  de  um  nome,  assegurando  ao  mais  ve- 
lho a  melhor  parle  do  património,  pois  que  as  propriedades 
estavam  pelo  contrario  inlinitamente  divididas  enlre  os 
varões,  por  cabeça,  e  não  pela  representação.  Á  faida,  ou 
guerra  privada,  era  o  único  meio  de  garantia  contra  as  vío^ 
íencias  e  oppressões  ;  o  herdeiro  era  obrigado,  pela  lei 
lombarda,  a  sustentar  com  as  armas  as  querellas  do  defun 
to.  As  fêmeas,  por  serem  pois  incapazes  de  pegar  em  ar 
mas  eram  excluídas  da  herança. 

<<  Depois,  á  meilída  qne  a  feudalidade  se  constítue,  e 
que  as  fortunas,  menos  dissíminadas,  principiam  a  accu- 
mular-se  nas  mãos  dum  pequeno  numero  de  leuJes,  a 
profissão  das  armas  deixa  de  ser  a  primeira  prerogatíva 
civil  ;  e  este  lúgor  para  com  as  mulheres  afrouxa,  sem  por 
isso  se  tèr  em  menos  o  principio  da  defesa  publica. 

«  Como  pela  propriedade  sj  contribuía  para  a  seguran- 
ça publica,  o  senhor  delia  não  se  podia  afítslar  do  reino. 
Se  o  lisesse,  a  terra  voltava  aos  seus  herdeiros.  As  socie- 
dades estavam  fundad.is  na  garantia  reciproca  quer  para 
a  defeza  commum  em  lerapo  de  guerra,  quer  para  as  mul- 
etas ou  coimas  durante  a  paz.  Desligar-so  de  qualquer  des- 
tas obrigações,  era  tomar  a  apparencia  de  desertar.  .\  lei  sa- 
lica  prohíbe  ao  cidadão  estabelecèr-se  fora  do  logar  onde  elle 
nasceu,  sem  o  consenso  de  todos  os  membros  da  cidade  na- 
tal. Se  o  «pv  recebeu  licença  fica  Ires  noites  na  cidade  á 
qual  já  não  pertence,  o  miidi',  segimdo  a  parte  que  sa 
lhe  dá,  deve  expulsal-o  e  condemnal-o  a  uma  niulcía. 
.Vinda  mais,  as  construcções  que  elle  levantou  ou  fez,  são 
propriedade  commum.  Dose  mezes  de  residência  não  in- 
terromiiida  em  qualquer  cidade  era  o  requesíto  necessário 
para  a  qualidade  de  cidadão. 

«  Estas  disposições  legislati%-as  não  se  referem,  portan- 
to, nem  ás  ferras  conceilidas  pelos  serviços  feitos  ao  esta- 
do, nem  aquellas  que  se  adtjueriam  pela  guerra,  venda, 
ou  successão,  e  só  a  uma  espécie  de  propriedade  que  i)0-« 
dia  corresponder  ao  ag«r  dos  Latinos,  conferindo  ;i  pleiM- 
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tude  dos  direitos  de  cidadão.  K  por  islo  que  as  muihoros, 
que  não  poiliani  herdar,  eram  excluídas  do  throiio.  Os  fi- 
lhos dos  Heis  trankos,  parlilliaiulo  esta  propriedade  entro 
si,  |)arlilhavani  da  niesina  ídriiia  o  poder,  e  assini  coiili- 
niiaraiii  tanto  na  primeira  com  na  se^ninda  raça. 

«Os  allodiaes  occuppados  em  nome  de  Deus  (>  pelo  di- 
reito da  espada,  foram  pois  a  pedra  lundainental  da  socie- 
dade barbara,  e  da  aristrocacia  feudal  que  começava  eu- 
lão. 

«  Os  conquistadores  primitivos,  quer  fossem  Reis,  quer 
capitães,  tiidiam  amigos  ou  pessoas  lieis.  Tara  rccoinpen- 
sar-lhos  os  serviços  concedeni-lhe  em  vida,  ou  mesmo  he- 
reditariamente,  porções  de  território,  ou  domínios,  sob  cer- 
tas obrigações.  A  principal  era  o  serviço  militar.  Estes  do- 
mínios são  chamados  beneficiou  ;  tão  diiíerentes  dos  allo- 
diaes como  aquelle  que  o  recebe  é  de  quem  o  dá. 

«A  terra  é  portanto  repartida  na  rasào  da  importância 
das  pessoas,  de  sorte  que  tira  o  seu  valor  dò  lioniem.  De- 
pois, com  o  correr  do  tempo,  cila  lho  devolve  igual,  tan- 
to que  se  não  diz  já  a  terra  de  tal  homem,  mas  o  homem 
de  tal  terra.  Isto  chegou  a  tal  ponto  que,  no  X  e  XI  sé- 
culos, a  terra  conteve  em  si  justiça,  juiz,  algoz,  levando 
comsigo  os  direitos  senhoriaes,  mesmo  o  de  vida  e  morte  ; 
potencia  iuimoral  que  liga  o  direito  a  um  logar.  Os  feudos  nas- 
ceram portanto  destas  primeiras  propriedades,  mas  ainda 
o  não  eram  taes  na  verdadeira  expressão  da  palavra. 

«  Outra  terceira  espécie  de  propriedade  são  terras  tribu- 
tarias, cultivadas  pelos  colonos  obrigados  a  dar  ao  proprie- 
tário uma  renda,  ou  foro  annual  em  dinheiro  ou  em  gé- 
neros. 

«  Entre  os  Anglo-Saxòes,  que  differiam,  em  muitos  pon- 
tos dos  outros  Bárbaros  encontram-se  também  iguaes  dis- 
tincções  entre  as  terras  iscniptas  (boklands)  os  beneficios 
(folklands)  e  os  bens  tributários.  Aquelle  que  possue  um 
6oA-/(i)i(/,  pode  colocal-o  sob  a  protecção  do  .senhor  de  quem 
se  constituo  adherente  {Ihaiie)  sem  perder  a  propriedade. 
DilTere  do  folkland  que  é  dado  pelo  Rei,  ou  por  qualquer 
proprietário  rico,  a  um  individuo  que  lhe  sujeita  mesmo  os 
seus  bens  livres,  e  não  pode  desde  então  dispor  delles  por 
testamento  sem  o  consentimento  do  senhor,  csem  lhe  dei- 
xar uma  parte  (heriol).  As  terras  tributarias  podem  ser 
retiradas  ao  proprietário  livre,  só  no  caso  delle  faltar  ás 
suas  obrigações. 

« iN"um  tempo  em  que  o  commercio  e  a  industria  ain- 
da não  existem,  ou  quanto  muito  estão  ainda  no  berço, 
não  podendo  a  riqueza  provir  senão  das  terras,  é  da  di- 
versidade da  sua  natureza  que  nasce  a  dislincção  das  pes- 
soas. Qualquer  membro  de  um  bando  guerreiro,  tendo  ob- 
tido um  allodial  depois  da  conquista,  era  livre.  Porem  em 
todas  as  leis  barbaras,  encontrámos  trez  classes  guardadas 
pelas  proporções  expressas  nas  cifras  das  muletas  ou  penas, 
que  sempre  se  mediam  pela  hierarchia. 

«  Entre  os  Bourginhões,  cujas  leis,  relativamente  ás  dos 
outros  Bárbaros,  são  suaves,  o  limite  da  indcmnisação  a 
ijBgar  pela  morte  de  um  nobre  é  de  cento  c  cincocnta 
soldos;  cem  pelo  homem  da  classe  media,  setenta  c  cinco 
por  uma  peisoa  inferior.  Na  lei  dos  alemães,  a  morte  de 
um  homem  livre  é  expiada  por  dosentos  e  sessenta  soldos  ; 
a  de  um  homem  da  classe  media  por  dosentos.  O  vocá- 
bulo 7/i(  í/ía  indica  uma  clas.se  mais  inferior.  N'u»ti  capilu- 
lario  que  lhe  está  annexado,  o  homem  de  baixa  cla.sse 
(baro  de  minopidisj  está  avaluado  em  cento  e  setenta  soldos, 
o  da  classe  media  em  dosentos,  o  da  primeira  em  dosen- 
tos e  quarenta.  A  gradação  é  a  mesma  para  as  mulheres. 
Nos  Thuringianos,  a  morte  de  um  adaliny  paga-se  por 
seiscentos  .soldos,  e  a  de  um  homem  livre  por  dosentos.  A 
lei  dos  Frisões  fixa  a  composição  a  pagar  por  um  nobre 
em  oitenta  soldos,  por  um  livre  em  cincoenta  e  três  soldos  e 
um  dinheiro,  por  um /tíe  em  vinte  sete  soldos  e  um  dinhei- 
ro. O  Saxão  avalua  o  nobre  no  dobrado  do  livre,  e  o  livre 
no  dobrado  do  liíe.  Assim  acontece  nas  leis  dos  Northumbria- 
nos  e  Anglo-Saxões,  no  tempo  de  Alfredo.  As  leis  dos  Ri- 
puarios  e  dos  Salianos  exigem  seiscentos  soldos  pelo  anlrun- 
iion,  dosentos  pelo  homem  live  da  lei  salica  ourijmaria, 
metade  pelo  lite.  Fazendo  de|  ois  (o  que  é  o  caracter  da 
legislação  barbara)  a  dilTerem  a  das  condições  segundo  o 
preço  assignado  por  cada  umi ,  diversas  indemnisações  se 
íixaoíi  P«l«  desordem  feil*  em  qualquer  casa  avaluadaem 


mil  e  dozentos  soldos,  ou  somente  em  seiscentos,  ou  pela 
morte  de  um  homem  d(^  do.senlos,  ou  de  um  de  mil  e 
dosentos. 

l  «  l'ode  chamar-se  jirimeira  classe  a  dos  nobres,   apezar 

de  elles  não  terem  titulos  hereditários  e  transinissiveis. 
Xão  parece  que  os  que  pertenciam  a  esta  classe  na  sua 
Irihu,  antes  de  se  expatriarem  tivessem  conservado  algu- 
mas prerogativas  ;  no  entanto  que  aquelles  que  não  sahi- 
ram  do  seu  paiz  conservaram  as  suas,  como  os  Frisões, 
os  Saxões,  os  Thuiingos  e  os  Bariíaros.  A  única  nobresa 
nos  Frankos  consistia  em  sèr  recebido  na  fé  c  protecção 
do  Rei.  Qualquer  que  fosse  a  origem  do  individuo,  era 
immediatamentc  tirado  da  condição  commum,  achava-se 
igual  dos  grandes,  o  superior  a  lodos  os  outros.  O  bene- 
I  íiciario,  ou  qualquer  empregado  no  serviço  da  casa  real 
;  era  nobre,  como  tendo  do  Rei  uma  terra  a  titulo  de  dom 
ou  de  beneficio.  Os  fillKis  não  tinharn  existência  civil  em 
quanto  eram  menores  ;  os  dos  nobres  eram  recommenda- 
dos  ao  Rei  por  seu  jiae,  prova  de  mais  que  não  eram  leu- 
'  des  por  direito  de  nascimento.  Só  os  bispos  pareciam  de- 
ver a  nobresa  á  própria  hierarchia,  apesar  mesmo  de  se- 
rem usufructuarios  de  bens  reaes. 

«  Assim  também,  entre  os  Anglo-Saxôes  os  cthcl,  coris, 
iarls  eram  nobres ;  e  nos  Visigodos,  aquelles  que  estavam 
ligados  ao  serviço  real. 

«  A  nobresa  não  era  outra  cousa  mais  do  que  a  vassa- 
lagem, cuja  origem  é  muito  antiga  nas  nações  germani- 
ras  e  gaulezas.  Por  cila  ficava  um  homem  na  sugeição  de 
outro,  de  sorte  que,  quando  aquelle  era  enviado  a  al- 
guma missão  real,  todo  o  processo  não  só  contra  el- 
le,  mas  contra  os  seus  amigos  e  vassallos  ficava  sus- 
penso. Os  homens  livres  da  primeira  classe,  nascidos 
nas  suas  próprias  terras,  compunham  as  asscmbleas  (í»iai- 
lus)  Participavam  da  administração  como  acessores  dos 
magistrados  e  como  juizes.  Talvez  elegessem  os  magistrados 
inferiores  aos  juizes  ou  confirmassem  a  sua  nomeação.  Não 
eram  sujeitos  nem  ás  torturas  nem  a  prisão  em  caso  de  ac- 
cu.sação,  n.as  entrcgavam-os  a  um  dos  seus  pares,  para  ser 
custodiado  sem  rigor,  e  até  protegido  em  caso  de  necessida- 
de. Reuniam-se  todos  os  annos  na  primavera,  no  campo  de 
março  ou  de  maio,  para  proverem  ás  cousas  do  reino,  e  ex- 
traordinariamente quando  se  tratava  da  sucessão  real,  da 
guerra,  da  paz,  ou  do  governo  do  estado. 

«  Nestas  assenibleas,  os  Frankos  recebiam  ordem  de  ao 
primeiro  signal,  marcharem  para  onde  o  Rei  lhes  indicasse. 
Quem   não  correspondesse  ao  hcriban    (intimação)  pagava 
uma  muleta.   Só  licença  especial  do  Rei  podia  eximir  de  pe- 
gar em  armas.  Os  nobres  eram  obrigados  a  hospedar  os  en- 
viados do  Rei  quando  iam  em  viagem,  fornecerem-lhes  meio 
[  de  transporte,  ajudar  o  conde  e  o  cenlurião  a  prender  um 
criminoso  ;  a  comparecerem  na  assemblea ;  e  a  concorrerem 
na  reparação  das  estradas  e  das  pontes.  Exemplos  de  qual- 
quer imposição  territorial,  oflereciam  ao  Rei  tributos  volun- 
tários. Tinham  finalmente  o  direito  da  çiuerra  prirada  {fai- 
!  da)  a  mais  preciosa  das  liberdades  germânicas.  O  Rei  podia 
chamar  a  esta  classe  os  individues  da  classe  inferior. 
!  '<  A  segunda  classe  era  formada  dos  homens  livres  pro- 

priamente ditos,  ou  abrimanii,  proprietários  que  não  tinham 
1  entrada   nas  assembléas  geraes,  {mallus)  nem  partecipação 
na  administração  da  justiça,  mas  que  dependiam  da  juris- 
dicção  daquelle,  cuja  terra  habitavam.  Sua  liberdade  e  bens 
I  estavam  sob  a  protecção  da  lei.  Deviam  pegar  em  armas,  ou 
exemptar-se  a  preço  de  dinheiro  ;  fornecer  viveres  ao  exercito 
I  ou  ao  Rei,  para  com  o  qual  também  eram  obrigados  a  ser- 
'  viços  pe.ssoaes.  Esta  classe  plebea  cresceu  á  medida  qne  os 
nobres  hiam  diminuindo.  Os  Bárbaros  enlregavam-se  á  crá- 
pula  ou  intemperança  com  a  imprevidência  própria  de  ho- 
mens ignorantes,  e  dissipavam  nisso  os  seus  bens  ;  o  allo- 
dial,  segundo  a  lei,  partilhava-se   até    ao   infinito  entre  os 
filhos,  o  que,  junto  á  falta  de  industria,  redusia  considera- 
j  velmente   os    patrimonius.   Resultava  que   os  proprietários 
<  empobrecidos,  não  podendo  corresponder  ao  heriban,  renun- 
j  ciavam  os  direitos  civis,    e  collocavam-.se  sob  a  protecção 
de  outro  mais  rico  {mande-biird.) 

«Eram  estes  homens  os  que  constituíam  provavelmente 
a  terceira  classe,  isto  é,  a  dos  colonos  tributários  ou  forei- 
ros,  os  quaes,  não  podendo  per  si  mesmo  defender  sua  li- 
berdade, reclamavam  a  protecção  de  um  senhor  cedendo-» 
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lhe  os  bens,  salvo  o  direito  de  usar  mediante  uma  pensão 
ou  censo  a  prestação  dos  serviços  [lessoaes,  alguns  actos  de 
respeito,  e  muitas  vezes  a  oiirigarão  de  se  não  casar  fiira 
dos  doniinios  do  seniior.  liortliainn,  bispo  de  Mans,  eman- 
cipou pelo  seu  tnslamenlo  muitos  escravos  romanos  e  bár- 
baros, colocando-os  sob  o  patronato  da  abbadia  de  S.  Pedro 
da  Coutura,  com  a  condição  de  se  reunirem,  tndososanni- 
versarios  da  sua  morte,  na  igreja  da  soiírediía  alibadia  e  de- 
rlararem,  junto  aos  altares,  como  eiles  tinham  obtido  a  li- 
berdade ;  depois,  em  quanto  fus-;c  dia,  desempenharem  as 
obrigações  de  que  antocedcntemenle  estavam  incumbidos 
como  servos,  para  no  dia  seguinte  serem  servidos  num  ban- 
quete dado  pelo  abtiade  ;  saluninl  christã,  que  tendia  não 
a  contestar  a  desigualiiade  das  condições,  mas  a  perpetuar 
o  reconhecimento. 

«  O  patrão  a  quem  esles  foreiros  deviam  homenagem  e 
tldelidade,  fornecia-lhcs  algumas  vezes  não  só  terras,  mas 
também  instrumentos  ruracs,  e  tudo  necessário  á  cultura. 
Dahi  se  seguia  poder  cUe,  quando  morresse  o  forciro,  ns- 
senhorear-se  de  parte  dos  seus  moveis  ou  d'a]gumas  cabe- 
ças de  gado. 

«Os  nobres  gosavam  por  tanto  da  liberdade,  da  proprie- 
dade, e  da  jurisiJicção;  os  arliitnans,  da  primeira  e  da  se- 
gunda, com  a  exclusão  da  ultima.  Não  resta  aos  foreiros 
senão  a  liberdade,  tal  como  se  podia  entender,  sem  obri- 
gação do  serviço  militar,  por  homens  que  estavam  aliena- 
dos com  a  propriedade  em  que  viviam. 

«Os  homens  verdadeiramente  livres  sendo  unicamente 
admittidos  no  exercito,  as  mulheres,  as  crianças,  os  servos 
não  dependiam  dos  chefes  militares,  mas  do  senhor,  que 
devia  protegêl-os,  Esta  protecção  ou  tulella  era  chamada 
muiidinm  nos  Lombardos  ;  o  que  eslava  exempto  chamava- 
se  amitnd  ;  aquelle  a  quem  ella  pertencia  sobre  os  outros, 
munduald. 

«  O  mundirnld  era  obrigado  a  defender  e  proteger  o  seu 
pupillo,  e  a  pedir  satisfação  por  ellel;  mas  aproveilava-se 
das  muletas  que  se  devessem  áquelle.  A  nmlher  nunca  sa- 
bia do  mundiuin,  tendo  por  tutor  seu  pai,  seu  tio,  seu  ir- 
mão, em  quanto  estava  im  ca  lie t los  ;  depois  era  sugeila  ao 
marido  ;  e  quando  viuva  ao  mais  próximo  parente  deste. 
Se  a  mulher  não  tinha  parentes  de  sangue,  ou  era  viuva, 
resgatava-se  restituindo  metade  do  dote.  Se  o  tutor  a  accu- 
sasse  de  impudicidade,  se  tivesse  querido  constrangêl-a 
a  um  casamento,  contra  vontade  própria  ;  ou  attentasse 
contra  a  sua  vida  ou  honra,  antes  da  edade  doze  annos;  ou 
em  lim  .se  lhe  tivesse  chamado  feiticeira,  ficava  ella  collo- 
cada  sob  a  tutella  do  rei,  de  quem  o  (jaxlald  recebia,  no 
caso  de  cila  tornar  a  casar,  ou  parte  de  herança,  ou  o  preço 
contado  pelo  novo  esposo. 

«Para  os  wandiiutds  não  abusarem  da  fraquesado  sexo, 
Luitprand  ordenou  que,  no  caso  da  mulher  querer  Lear  com 
algum  dos  bens,  dois  ou  três  parentes  delia  interviessem  no 
contracto,  para  obstar  á  fraude  ou  violência. 

«  Vè-se,  portanto,  quanto  era  restricto  o  numero  dos  que 
gosavam  plena  liberdade.  Vimos  qual  era  a  dos  foreiros.  Os 
colonos  encadeiados  na  gleba,  eram  inteiramente  privados 
delia.  Esta  classe  tinha  mais  do  que  qualquer  oulia  a  sof- 
frer  as  invasões  ;  havia  sido  saqueada,  e  Irasplanlada.  A  con- 
dição daquelles  que  a  compunham  hia  cada  vez  empeiorando, 
no  entanto  que  a  dos  escravos  niclborava  a  ponto  de  estes 
bem  depressa  se  confundirem  com  os  colonos.  Elles,  em  ge- 
ral, disviam  pagar  Ires  dias  aos  seus  senhores;  porem  o  abuso 
do  poder,  tão  ccmmum  naquelles  tempos,  exigia  niuilo  n.ais 
do  que  isto.  Theodurico  repelliu  todas  as  queixas  que  se  fa- 
ziam contra  os  colonos,  quer  por  acção  civil,  quer  pela  cri- 
minal. 

«Os  servos  pertenciam  á  quarta  classe,  quer  nascessem 
de  escravos,  quer  fossem  degradados  para  esta.  Aquelle  que 
nascia  de  pai  ou  mãi  escrava  seguia  a  sua  condição.  O  in- 
dividuo livre  tornava-se  escravo  pela  submissão  voluntá- 
ria, se  elle  mesmo  .se  vendia  para  sustentar  suas  necessida- 
des ou  vicios,  ou  oilereciaa  sua  pessoa  a  um  mosteiro  ou  uma 
igreja  (obluti);  forçada,  quando  não  estando  em  estado  de 
pagar  uma  ccimposição,  entregava-se  á  mercê  daqnelle  que 
havia  ollendido,  ou  lhe  emprestava  a  quantia  necessária.  O 
mesmo  acontecia  com  o  vencido  na  guerra,  e  ao  que  conlra- 
hia  um  casamento  desigual.  Pela  lei  i  iiiuaria  apresenlava- 
se  como  dote  á  mulher  livre  que  se  desposasse  com  o  servo, 


uma  roca  e  uma  e.spada  :  se  ella  escolhia  a  roca,  ficava  es- 
crava com  elle  ;  se  pegasse  na  espada,  devia  mata-lo.  :Vs 
leis  dulcificaram-se  a  este  respeito. 

«  A  miséria  causada  pelo  desregramento  dos  costumes  c  má 
administração  ;  as  vexações  dos  grandes  e  poderosos  que  in- 
vadiam as  terras  dos  homens  livres  pouco  abastados;  o  rigor 
brutal  do  direito  publico  ;  a  mullipliciílade  dos  crimes,  que 
esgotava  os  patrimónios  pelas  composições  a  pagar,  foram 
outras  tantas  causas  que  augmentaram  o  numero  dos  escra- 
vos :  tornou-se  tão  considerável  na  França,  que  no  fim  da  se- 
gunda raça  quase  .se  não  encontravam  já  cultivadores  li- 
vres. .V  invasão  dos  senhores  rebeldes,  e  as  expedições  dos 
príncipes  que  pretendiam  abafar  as  revoltas,  despovoaram 
cantões  inteiros,  punidos,  já  [lor  lerem  resistido,  já  por  have- 
rem cedido  promptamenle.  Parece  que  se  enviavam  navios  so- 
bre as  costas  para  arrehatar  homens  e  mulheres.  S.  Beryciario 
e  Santo  Eloio  percorriam  as  estradas  para  resgatar  estes  des- 
graçados ;  um  em  um  dia  resgatou  deseseis  ;  outro,  cem;  tanto 
Romanos,  como  Oaulezes,  Bretões,  Saxonios  e  .Mouros. 

«Alem  dos  escravos  ou  servos,  propriamente  ditos,  ha- 
viam servos  que  pertenciam  á  casa  para  os  cuidados  domés- 
ticos. Não  ora,  como  entre  os  Romanos,  uma  turba  sem  Cm, 
destinada  a  satisfazer  as  volupluosidades  do  senhor;  eram  em 
numero  limitado,  em  proporção  das  necessidades  também  li- 
mitadas dum  povo  grosseiro.  Tinham  diversas  hyerarchias 
segundo  o  senhor  a  quem  pertenciam,  cuja  dignidade  reflectia 
sobre  elles.  Os  mais  considerados  eram  os  da  igreja  {ecclcsias- 
tici)  e  os  do  rei  {llscalini}.  .Mesmo  se  permiltiu  aestes  últimos 
serem  condrx  do  districto.  Scguiu-se  que  pessoas  livres  se  po- 
seram  também  ao  serviço  do  rei.  Daqui  se  formou  a  classe 
dos  domésticos  livres.  Eram  na  realidade  um  pouco  descon- 
siderados ;  porém  o  primeií-o  dentro  elles,  chamado  mordo- 
mo, dirigia  a  administração  dos  bens  do  seu  senhor. 

í  Os  escravos  eram  em  certos  casos  reputados  cousa  e  n'ou- 
Iros  pessoas.  São  comprehendidos  como  cou  <tas  nos  contractos 
relativos  aos  bens  de  raiz.  .Vindemnisação  fixada  pelos  códigos 
para  as  feridas  ou  injurias  que  se  lhe  lizessem,  revertiam  em 
proveito  do  senhor,  exactamente  como  se  tractasse  de  uma 
arvore  cortada,  ou  de  um  animal  morto. Se  com  eITeito  a  com- 
posição era  o  preço  da  paz,  o  escravo  não  podia  perseguir 
um  homem  livre  com  as  armas  na  mão.  O  senhor  era  respon- 
sável do  prejuiso  causado  pelo  seu  escravo,  como  o  era  da- 
quelle,  cujo  fossem  causa  os  seus  animaes.  Os  servos  po- 
diam possuir  :  e,  uma  vez  pago  o  censo,  o  que  restava  de 
puro  ganho  acrescia  ao  seu  pecúlio.  Herdavam,  compravam, 
e  algumas  vezes  mesmo  possuíam  escravos,  mas  tudo  por 
previlegio, 

«  (Quanto  a  sua  sorte  não  eslava  melhorada!  Se  o  Bárbaro 
encolorisado  batia  nelles  ou  os  matava,  não  os  torturava  com 
supplicios  estudados,  nem  os  fazia  morrer  a  sangue  frio  como 
os  Romanos;  a  Igreja  interpunha-se  então  em  seu  favor.  No 
entanto  que  os  Romanos  lhes  prohihiam  recorrer  ao  juiz  e 
á  protecção  dos  tribunos,  os  Bárbaros  vinham  em  auxilio 
desies  desgraçados.  OsBorguinhões,  que,  tem  origem  no  Ro- 
mano, inllingem  sonqire  aos  seus  delictos  a  pena  de  bastona- 
das ou  de  morte;  a  Salica,  que  é  mais  (ícrmanica,  deixa- lhes 
a  escolha  entre  a  chibata  ou  a  pagamento  de  urn  dinheiro 
por  varada  ;  pena  atllictiva  e  infamante  que  dilTere  daquella 
inllingida  aos  indivíduos  livres,  mas  determinada  ao  menos 
pela  lei,  e  não  abandonada  ao  capricho  do  senhor.  Elles  po- 
diam também  recorrer  ao  juizn  de  ])eos,  porém  nunca  pedir 
o  duello,  visto  que  era  perigoso  babitual-os  ao  uso  das  ar- 
mas, previlegio  e  signal  dislinctivo  dos  homens  livres. 

«  .\  lei  de  Rhotario  é  tão  rigorosa  como  a  romana  a  res- 
peito dos  escravos.. \ssimilha-os  á  cousas.  Os  Lombardos,  po- 
rém, pelo  andar  dos  tempos,  pri\aram  os  senhores  do  di- 
reito de  vida  e  n;orte  .sobre  os  escravos,  excepto  nos  casos 
di'terniinados  por  lei.  O  senhor  que  commeltesse  um  adul- 
tério com  uma  alde  perdia  todo  direito  sobre  ella  e  seu 
marido.  Aquelle  que  viollasse  a  noiva  de  um  servo  era 
obrigado  a  pagar  uma  iiideninisação  legal  ao  noivo,  o  qual 
podia  me.i^nio,  se  os  apanhasse  em  flagrante,  malar  a  ambos. 
A  oiTensa  feita  aos  servos  era  paga  pelo  quarto  da  somma 
que  sedava  pela  olVensa  a  homens  livres,  .\quelle  que  pu- 
xasse pela  barba  ou  pelos  cabellos  ao  aldeão  de  outro  se- 
nhor devia  pagar-lhe  um  soldo  ;  o  servo  a  quem  seu  se- 
nhor fustigasse  por  se  haver  queixado  d'elle,  ficava  liber- 
to. O  senhor  que  promelteu  segurança   a   um  servo  refu-. 
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giarlo  n'tima  igroja,  o  não  cumpriu  a  sua  palavra,  iicavasu- 
geito  a  imia  iinílcta  i1l>  qiinrciila  soldos.  Astiilfo  i!eler:iiina 
que  o  escravo,  cujo  siinhor  morresse  com  a  iulí-ajão  de 
lhe  dar  a  liberdade,  licassi»  livre,  sem  mesmo  pagar  o  Inu- 
mrchild,  ou  a  compensai;ão.  «  víkIo,  dix  ellc,  (yii.;  á  mui- 
to vieritorio  arrancar  nu  excraron  ila  serriJão  pura  a  li- 
bctdade,  tendu-se  o  nnsiso  Ilnlcmptor  dignado  l'a:er-t;e  es- 
craro  para   nos  dar  a  libenlad".-»  \ 

«  Por  toda  a  jiarte  o  clirislíanisiiio  tende  a  melhorar  a  ; 
condição  do  escravo.  O  visitrndo  Kgica,  proclamou  que  seu-  \ 
do  o  escravo  tauibem  leilo  á  imagem  de  Deus,  não  deve  j 
sPr  mutilado  ou  desfiirurado.  Os  Fraiikos  consiileravam  a  1 
alforria  como  uma  ohva.  meritória  aos  olhos  de  Deus.  Nos 
Anglo-Snxões,  o  bispo  i'ra  o  patrono  dos  esciavos,  cuja  ; 
emancipação  era  encarregado  de  pregar  e  aconselhar.  | 

V*  Us  escravos  em  Itália  eram  numerosíssimos,  e  isto  es-' 
tá  provado  pelas  leis  (jue  lhes  dizeiii  respeito.    Como  o  tra- 
baliio  voluntário  parecia  porem  mais  conimodo  ou  niois  ulil, 
davam-se-lhes  ás  a  ezes  terras  mediante  uma  renda  ou  lu- 
ro, a  exemplo  das  igrejas.  Isto  augmentava  mais    a  classe 
dos    rendeiros    ou  atdilirn^.  Estes  eram  acima  dos  escra- 
vos, ainda  que  sugeitos  a  um  senhor.  Podiam  possuir  ter- 
ras c  escravos,   mas  como  proprinlade  alisoluta.   Não  lhes 
era  permittido  vender  ou  comprar,  sem  obterem"  licença  do 
senhor,  esem  pagar  o /ínft/oHÍo.  Assemelhavarn-se  portan- 
to aos  colonos  dos  líoinanos,    com    excepção  de  poderem 
sêr  vendidos  pelo  senhor,   mesmo  separadamente  da  gleba.  , 
<ls  contractos  de  censo,  de  uso  íVucto,  do  cmpliiteuta,  pe-  ' 
los  quaes  Os  bens-de-raiz  eram  dados  vitaliciamente,  ou  por  | 
determinado  prazo,  mediante  uma  certa  retribuição,  prepá- í 
ram  na  Itália    a  revolução  por  que    a  propriedade  passou 
no  decimo  segundo  século,  quando  a  locação  tonqioraria  sn.- 
bstituiu  a  cnqihiteuta. 

wllothario,  rcronhecia  duas  sortes  de  nianumissão,  ou 
alforria,  a  primeira  quando  o  servo  é  declarado  umnndu, 
isto  é  fora  da  tutella  do  seu  senhor,  e  a  segunda  quando 
é  declarailo  falfr.al,  isto  é  exemplo  do  traLtalho  forçado  ; 
o  primeiro  era  liberto  inteiramente,  o  outro  iicava  obriga- 
do para  com  seu  senhor  coiiio  para  um  irmão  e  um  pró- 
ximo parente.  Com  tudo  o  senhor  era  o  herdeiro  d'elle. 

«Sendo  as  armas  signal  de  liberdade,  os  Lonibardos  li- 
bertavam antigamente  o  escravo  entreganilo-liie  um  flécLa, 
e  repetindo-lhe  ao  ouvido  algumas  palavras  da  lingoagem 
materna  ;  o  mesmo  acontecia  nos  Anglos,  onde  se  lhes  en- 
tregava uma  lança  e  uma  espada.  Nos  Ripuarios  abriam- 
se-lhes  as  portas.  Rothario  iiitrudusiu  a  formalidade  romana 
de  meter  o  uinuiulo  n'uma  carroça,  e  diser-lhe  :  Vai  para 
ond''  quiscreíi.  O  rei  podia  também  dar  a  alforria.  Outras  ve- 
zes, não  se  fazia  mais  do  que  alliviar  a  servidão  fazendo  o 
escravo  ald,  ç  para  isso  bastava  um  escripto.  Nenhama  lei 
dava  asos  ao  escravo  ser  ingrato  depois  de  liberto.  Asiol- 
fo  consentiu  que  o  senhor  se  reservasse,  durante  a  vida, 
os  serviços  do  escravo  forro. 

'<  Havia  quem  se  tives.se  liberto  tomando  as  ordens  re- 
ligiosas, ou  entrando  n'um  mosteiro  ;  alli  (pelo  menos  se- 
gundo a  regra  de  S.  Iiento)  em  nada  se  <lislinguiam  dos 
religiosos  que  tivessem  nascido  livres.  O  legislador  prescre- 
veu algumas  vezes  certas  precauções,  o  traçou  os  limites 
das  admissões  dos  escravos  ás  ordens  sacras.  O  servo  não 
adqueria,  senão  depois  da  cei-emonia  da  nianumissão,  a  in- 
teira propriedade  de  si  próprio.  Ainda  assim  se  morria  sem 
famillia,  era  o  antigo  )ii  undirnld  q\Kn\  lhe  herdava  os  bens. 

Coníliluirão  polillcu  dos  JSarharos. —  Os  Germanos  que 
vieram  estabeleccr-sc  no  território  nimano  deviam  modi- 
ficar o  systenia  com  que  estavam  contituiilos  nas  suas  flo- 
restas, e  que  as  tribiis  que  Ikarani  para  !á  do  Rheno, 
conservaram  depois.  Com  effeito  no  momento  em  que  ces- 
sava para  elles  a  vida  errantí!  ea  igualdade,  ahnrda  guer- 
reira, fundamento  do  seu  estado  primitivo,  muilava  de  na- 
tureza. Companheiíos  livres  de  um  chefe  voluntariamen- 
te eleito,  que  nada  podia  decidir  sem  o  consenso  d'elles, 
marcham,  conquistai\i,  transformam-se  e;n  proprietários,  e 
costumam-sc  pouco  a  pouco  á  vida  agrícola,  e  a  proprie- 
dade territorial  constitue  o  elemento  principal  da  nova  or- 
dem social.  Cada  chefe  estabellecido  na  terra  a  que  o  sou 
gosto  ou  o  acaso  olevt^u,  ahi  forma  uma  Iribií,  não  coaio 
na  pátria,  acampada  Ondi;  a  floresta  e  o  rio  ího  suf- 
riam,  mas  sobre  vastos  domínios,  onde  depressa  se  via  cor- 


tejado pelos  seus  fieis,  e  servido  pelos  colonos  ou  pelos  anti- 
gos proprietários  desapossados.  Pouco  seguro,  ha\eria  sido 
aqiielles  ijue  formavam  a  horda  guerreira,  dispersarem-se 
um  a  um.  Tandi;'m,  assim  co:no  os  condtates  os  tmham  en- 
contrado i'eunulos,  da  mesma  sorle  os  prazeres  da  paz,  o  jo- 
go, a  caça,  os  banquetes,  os  convidavam  a  reunirem-se  mais 
em  roda  do  chefe.  Estií  transforn:ara-se,  porem,  n'um  pode- 
roso proprietário  ;  e  isto  metia  entre  meio  d'ellc  e  dos  seus 
conqianhciros  uma  distancia  bastante  nàosópara  fazer  desap- 
parecèr  a  igualdade,  mas  até  para  lançaralgunsd'elles  na  con- 
dição de  colonos.  Outros  receberam  terrasalitulode  beneficio, 
o  que  sendo  uma  recompensa  era  ao  mesmo  tempo  um  laço. 
Outros  ficaram  subordinados  aos  beneficiários.  Resultou  de 
tudo  isto  uma  aristocracia  territorial,  e  uma  hierarehia  entre 
proprietários  ;  que,  se  bem  longe  estava  ainda  da  feudalida- 
de,  já  a  jireparava. 

"EspalliaJospoispor  tãovasío-i  territórios,  como  leria  si- 
do possível  reunir  todos  os  homens  livres  quando  fossp  neces- 
sário delíiberar  sobre  negócios,  aindao>  menos  importantes? 
As  assembleas,  que  constituíam  a  essência  da  liberdade 
germânica,  tornaram-se  mais  raras,  porque  ainda  se  não 
conheciam  as  combinações  do  systema  representativo,  e  foi 
preciso  impor  como  uma  obrigação  aos  homens  livres,  virem 
exercer  n"eilas  um  direito  que  em  outro  tempo  reputavam  o 
mais  precioso  de  iodos.  Suppriram-seas assembleas,  nomoan- 
do-se  os  sca/;í)i/.  que  eram  ossncarregados  em  cada  cantão 
de  resolverem  os  negócios,  que  noutro  tempo,  se  discutiam 
em  presença  de  todos  os  ahrimans. 

«  Achando-se  assim  transformadas  as  instituições  primi- 
tivas da  trihu.  a  sociedade  devia  necessariamente  tomar 
nova  feição.  O  seu  jirimeiro  passo  foi  o  engrandecimento 
do  poder  real.  Quando  os  Germanos  s".  lançaram  sobre  o 
império,  estavam  governados  por  chefes  que  os  guerreiros 
elevavam  sobre  o  escudo  na  occasião  de  se  emprehender 
qualquer  expedição  ;  mas  se  elles  eram  escolhidos  por  li- 
vre suiiVagio,  a  escolha  recaia  sempre  em  certas  famílias 
do  heroes  ou  semi-deuses,  como  a  dos  Amales  nos  Godos, 
a  dos  Agilolílnges  nos  Ravaros,  ou  a  dus  descendentes  d'Odin 
e  Merove  nos  Saxonios  e  Fraukos.  Quando  estas  famílias 
se  extinguiam,  a  eleição  tornava-so  completamente  livre, 
como  aconteceu  nos  Godos  da  Itália  e  da  Hespanha,  e  nos 
Lombardos. 

«L  preciso,  porém,  quando  falíamos  dos  reis  germanos, 
senão  entenda  que  nos  referimos  aos  nossos  modernos  so- 
beranos, cercados  de  uma  corte  explendida,  tendo  ás  suas 
ordens  fortes  exércitos,  iunnensídade  de  funcciouarios  e  um 
rico  orçamento,  sendo  n'uma  palavra,  os  primeiros  moto- 
res de  uma  machina  tão  vasta  como  complicada.  Estes  an- 
tigos reis  não  eram  senão  os  primeiros  entre  es  seus  iguaes. 
Porém,  juizes  durante  a  paz,  chefes  do  exercito  em  cam- 
panha, a  sua  authoridade  cresceu  naturalmente  logo  que, 
saídos  do  pai/,  natal,  se  achavam  envolvidos  em  incessan- 
tes guerras,  quer  acan-.pados  no  tei-ritorio  conquistatlo  quer 
no  meio  de  u:na  população  subjugada,  mas  sempre  hostil. 

<<  liaras  vezes  encontra vam  elles  occasião  de  exercitar  o 
poder  legislativo,  poifiue  os  povos  conservavam  os  antigos 
costumes  apropriados  ao  seu  caracter,  e  que,  sem  restrin- 
gir a  liberdade  nem  regular  as  relações  civis,  tendiam  uni- 
camente a  reprimir  os  delidos.  O  pequeno  numero  de  in- 
divíduos livres,  a  ausência  do  terceiro  estado  e  de  todo  o 
commercio,  excluíam  estas  complicações  que  reclamavam  a 
cada  instante  reformas  e  innovações. 

•<  Apenas  conheceram  os  costumes  romanos  e  aquella 
admiiúsíração  imperial  tão  bem  ordenada,  os  reis  barLtaros 
tentaram  subsíiíuir-se  aopoder  central  que  acabava  de  des- 
npparecor,  e  reajustar  as  moUas  do  antigo  governo.  Os  dous 
Tlieudoricos,  Eurico,  Clóvis  esforçaram-se  por  adquerir  os 
einblemas  e  os  direitos  imperiaes  ;  eslabeleci'ndo  condes  e 
duques,  para  substituírem  os  jiersonageas  consulares  e  go- 
vernadores, empregados  outro  tempo  na  percepção  dos  im- 
postos, e  no  recrutamento  do  exercito.  Tomavam  por  par- 
cellas  a  herança  dos  Augustos,  faltos  de  poder  para  a  agar- 
rarem completa.  Rem  que  guerreiros  no  princípio,  procu- 
ravam pouco  a  pouco  transformarem-se  Qm  políticos  e 
religiosos.  Foi  trilhando  este  caminho  que  um  ci'elles  che- 
gou depois  a  renovar  a  dignidade  imperial. 

«  Lis  o  alvo  dos  seus  esforços.  Em  quanto  porém  não 
o  atingiram,  não  achamos  Q'elles  nada  que,  em  nossa  opi- 
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nião,  se  ligue  á  palavra  Rei.  Nada  de  leis  orgânicas  deter- 
minando os  liinitus  do  poder;  nada  de  outros  ministros  se- 
não uni  secretario  com  o  despacho  de  todos  os  negócios, 
e  um  juiz  tio  palácio  (comeu  patatinus)  sentenciando  as 
causas.  Us  próprios  domínios  reacs  nuo  llies  pcrtenciíim  na 
qualidade  du  soberanos,  e  sim  como  acquisições  feitas  no 
tempo  de  guerra,  ou  arrebatadas  aos  principos  pelo  direi- 
to da  victoria.  .Não  se  poderá  até  ri;,'orosniiieute  dizer  que 
tinham  vassallos,  se  na  accepçâo  d'esta  palavra  se  enten- 
dem aquelles,  cujos  o  Hei  dirige  us  acções  civis  em  virtu- 
de da  aulhundade  suprema  ;  porque  estes  chefes  não  dis- 
punham dos  braços  e  dos  bens  dos  que  dependiam  d'elk's 
senão  em  quanto  os  tmhaiu  como  obrigados  pelo  contra- 
cto a  serviços  delermiuados,  em  compensação  (las  terras  re-  ] 
oebidas  a  titulo  de  benelicio.  Se  desobedecessem  perdiam  a 
cousa  doada,  mas  sem  serem  punidos  como  súbditos,  [lO-  í 
rém  segundo  as  leis  penaes  soberanas.  N'uma  palavra,  a  au-  j 
thoridade  estava  realmente  na  mão  daquelle  que  tivesse 
uma  vontade  mais  lirme  e  mais  resoluta  ;  e  a  coroa,  como  i 
disse  Manzoni,  e-a  um  circulo  de  metal  só  tendo  valor 
em  proporção  de  quem  a  usava. 

« .\  aulhoridailc  dos  Reis  era  em  tudo  limitada  pelas  j 
assembléas  da  nação,  nas  quacs  bastante  se  trabalhava ' 
pela  salvação  da  palria  o  bem  commum.  »\ão  eram  reu- 
niões de  indivíduos  resgata<los  pouco  antes  da  servidão,  e 
onde  cada  um  vinha  lançar  a  sua  partícula  de  poder,  ou 
força  privada,  para  disfarçar  a  fraqueza  geral;  era  uma  as- 
sembléa  de  homens  corajosos  e  independentes,  julgando-se 
com  o  direito  de  conhecerem  de  tudo  que  dissesse  respei- 
to a  uma  sociedade,  da  qual  cada  membro  era  solidaria- 
mente garante,  cque  não  podia  ser  forçado  a  obdecer  senão 
á  sua  própria  vontade,  no  que  tivesse  examinatlo.  Estas  as- 
sembléas reuniam  os  três  poderes  que  constiluem  o  go- 
verno :  eram  judiciarias,  quando  os  membros  julgavam  al- 
guns dos  seus  pares  ;  legislativas,  quando  decretavam  ou 
derogavam  medulas  geraes ;  soberanas,  quando  decidiam 
da  paz  ou  da  guerra.  Cada  vez  se  tornavam  mais  raras, 
como  já  dissemos.  Lom  tudo  geralmente  havia  uma  cada 
anno,  ou  no  niez  de  .Maio,  ou  em  .Março,  quamlo  a  pri- 
mavera estava  a.ssaz  adiantada  para  não  faltarem  forragens 
aos  guerreiros  que  seguiam  immediatamente  seus  chefes  nas 
projectadas  expedições. 

«  As  linauças,  hoje  a  molla  real  da  nossa  moderna  or- 
ganisação,  nada  tinham  nessa  epocha  de  complicado.  O  the- 
souro  real  era  fornecido  por  muletas,  donativos  voluntá- 
rios, rendas  dos  alodiaes,  e  domínios  reaes  ;  pelas  transmis- 
fiões,  pelos  impostos  sobre  os  estrangeiros,  e  pela  admi- 
nistração dos  bens  dos  menores,  cuja  maior  parte  dos  re- 
ditos eram  sempre  dispendidos  pelos  reis  tutores. 

«  .Vs  linanças  adqueriram  grande  importância  ijuando  as 
contribuições  íubslituiram  os  serviços  pessoaes,  e  os  Heis  ti- 
veram de  estipendiar  os  exércitos  e  os  funcionários.  Não 
havia  então  nem  culto,  nem  minislros,  nem  corte,  nem  en- 
sino publico,  ou  estabelecimentos,  cuja  despeza  estivesse  a 
cargo  do  thesouro.  (.^s  empregos,  e  o  serviço  militar  eram 
um  encargo  ilos  próprios  vassallos.  Todas  as  vezes  que  se 
proclamava  uma  guerra  nacional  (kindicekr)  os  homens  li- 
•  vres  eram  obrigados  a  obedecer  ao  pregão  (/iPCífcoMUim)  e 
e  seguir  a  bandeira  do  conde,  provendo-se  á  sua  custa.  Os 
que  não  estavam  em  circunistancias  de  occorrer  a  eslas 
despezas  reuniam-se  em  sociedade  para  equiparem  um  sol- 
(iado.  O  Hei,  porém,  não  podia  empregar  nas  suas  expedi- 
ções particulares,  e  contra  seus  inimigos  pessoaes,  se  não 
os  seus  li'U(lrs  e  dependentes. 

i<  l'elo  que  res|ieita  á  arte  da  guerra  em  si  própria,  os 
Bárbaros  —  no  passo  (lue  os  Uoiiiaiins  iam  degenerando  e  siip- 
priam  o  sea  >alor  individual  com  a  ajuda  dns  macliinas  e 
de  combiiiai;ões  que  tinham  por  lim  matar,  sem  muito  pe- 
rigo, o  maior  nuaiero  possível  de  homens  —  não  conheciam 
senão  a  força  de  seus  braços  ;  afrontavam  as  legiões  com 
a  besta,  a  funda,  a  hacha  de  dous  gumes,  e  uma  caval- 
laria  pouco  numerosa,  armada  de  dardos  e  de  flechas  ;  sem 
ordem  regular,  de  batalha,  sem  regra  de  disciplina,  sem 
equipamento,  sem  exercício  uniforaie,  porque  cada  chefe 
coiiimandava  os  seus  vassallos  como  entendia. 

«  Designavam-se  com  a  denominação  de  /í''if.  aquelles 
a  quem  o  Rei  concedia  o  goso  temporário  de  um  domínio,  sob 
condição  de  lhe  auardar  fé,  e  de  lhe  servir  em  campanha 


por  tempo  determinado,  com  certo  numero  de  homens  equi- 
pa<los  á  .sua  custa.  Os  senhores  os  mais  poderosos  qnizeram 
depois  imitar  o  Rei,  distribuindo  parte  de  suas  terras  a  pes- 
soas de  classe  inferior,  e  com  as  mesmas  condições  fra/- 
ransoii,  laxsi,  ttissorum).  O  Rei  havia  tido  por  companhei- 
ros outros  chefes,  e  estes,  vindos  em  sua  companhia,  não 
lhe  queriam  admitlir  outra  superioridade  mais  do  que  a 
correspondente  á  que  lhe  tinham  dado,  cscolhendo-o  para 
chefe  dos  chefes.  Occupavam  uma  parte  do  território  con- 
quistado, não  se  considerando  deiiendentes  .senão  nos  di- 
reitos civis,  e  nos  negócios  comiuuns.  Com  tudo  faziam 
leis,  e  emprehendiam  a  guerra  a  seu  bel-prazer,  e  algu- 
mas vezes  mesmo  contra  a  vontade  do  Rei.  Temos  visto 
prevalecer  esta  constituição  entre  os  Lombardos  ;  mas  nos 
(iodos  e  1'rankos,  talvez  em  consequência  da  preponderân- 
cia pessoal  dos  chefes,  parece  que  o  Rei  exerceu  a  aulhori- 
dade  sobre  todo  o  paiz. 

«Este  estava  dividido  em  distríctos  ou  condados  (pa- 
iji  gauen)  cm  cada  um  dos  quaes  um  conde  (grafio  gati- 
graf)  tinha  sob  a  sua  direcção  os  negócios  civis,  a  policia, 
a  justiça,  e  as  linanças.  O  ducado  companha-se  de  muitoà 
condados  ;  cada  um  destes  condados  eslava  distribuído  em 
centenas  de  familias,  ou  cantões,  parcelladas  por  dezenas 
díj  habitações  que  em  certo  num?ro  formavam  a  aldeia.  O3 
Lombardos  tiveram  scullascos  e  centuriões,  em  logar  de  con- 
des :  entre  os  Frankos,  os  con  les  não  se  distinguiam  bem 
dos  duques  até  ao  VIU  século.  O  commando  dos  exércitos 
veiu  pelo  correr  dos  tempos  a  cair  nas  mãos  destes  últimos, 
assim  como  as  fuucções  judiciarias  pertenceram  aos  condes^ 
e  isto  vitalíciamenle,  tanto  para  uns,  como  para  outros. 

«  Havia  também  cm  cada  dislricto  certos  locares  que, 
tanto  pela  justiça  como  pela  administração,  só  estavam  su- 
geitos  ao  conde  [.iiamvniuites).  Assim  aconteceu  primitiva- 
mente aos  domínios  reaes,  e  depois  aos  bens  da  igreja,  a 
por  lim  aos  alIoJiaes  das  communas  livres. 

«Se  as  auctoridades  superiores  desappareceram  com  a 
conquista,  e  se  os  condes  succederam  aos  administradores 
das  províncias,  a  ruína  das  auctoridades  municipaes  não  foi 
com  tudo,  tão  absoluta.  Os  Bárbaros  imposcram  aos  indí- 
genas um  pro-consulado  bárbaro  ;  mas  tendo  as  cidades  em 
ódio,  e  coiísiderando-se  sempre  como  um  exercito  em  cam- 
panha, descuídaram-se  das  municipalidades;  e  disto  resul- 
tou que  estas  conservaram  o  seu  regimen  interno,  indepen- 
dentemente do  conde,  que  pelo  menos  não  o  entor[iocía,  e 
deixava  mesmo  os  habilaules  mais  livres  que  no  tempo  dos 
imperadores. 

«  Conheceram  por  tanto  a  necessidade  de  proverem  á 
tianquíllijade  e  boa  ordem  interna,  cousa  que  os  condes 
ignoravam  ou  despresavam.  Tendo  cessado  de  ser  o  corpo 
dos  decuriões  garante  da  percepção  dos  impostos,  deixou 
lambem  de  existir  esta  dignidade  como  nos  últimos  tem- 
p:is  de  Roma  Os  grandes  proprietários  não  foram  pois  03 
únicos  que  então  lizera ai  parte  da  caria,  entraram  tambom 
nella  iodas  as  pessoas  notáveis,  c  até  mesmo  os  ricos  ne- 
gociaates.  As  leis  dos  Oodos  mencionam  curiaes  e  maçis- 
Irados  conservadores  da  paz.  As  dos  Bourgínhões  distinguem 
os  magíslradosde  districto  dos  das  cidades.. \lgoiisquero;n  qua 
uns  c  outros  tenham  sido  a  mesma  cousa  nos  paizes  lom- 
bardos ;  nada,  porém,  o  pôde  provar.  Gregório  de  Tours 
falia  do  tribunal  dos  cidadãos  coaio  distinclo  da  assomblca 
dos  condes.  .Vs  formulas  angecinau  mencionam  magistra- 
dos escolhidos  pelos  cidadãos;  as  de  Sirmond,  faliam  da 
um  logar  destinado  aos  negócios  públicos  ;  as  de  Linden- 
biok  de  assembléas  publicas  c  defensoras  da  cidade.  No  firo- 
finrio  de  Alarico,  a  cada  momento  se  encontra  menção  de 
deçemvíios,  defensores,  e  outras  auctoridades  municipaes, 
cujas  attribuíções  cresceram  pela  de.sapi>arição  dos  gover- 
nadores, consulares,  censores  que  sobre  ellas  dominavam. 
«  Quo  os  juizes  da  cidade  desempenhem  ao  presente  asan- 
tigas  funcções  dos  preloies.  »  «  Oue  a  emancipação,  anti- 
gaiiietite  confiada  ás  altriiiuições  do  pretor,  agora  se  levo 
a  eITeito  ante  a  cúria.  >•  -<  Qao  os  testamentos  sejam  aber- 
tos ante  a  curía.  »  «Que  os  tutores  sejam  uoastituidos  pe- 
lo juiz,  de  combinação  com  os  notáveis  da  cidade  »  Os  de- 
cenníròs  e  defensores  tinham  nas  suas  attribuíções  tudo  quan- 
to não  respeitava  directamente  ao  poder  supremo,  como  o 
levantar  tropas,  a  arrecadação  d'>s  impostos,  e  a  adminis- 
tração dos  be<i.s  da  communa.  Os  curiaes  tinham  tambom 
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parte  na  jiirisdicção  superior  substituindo  osjui/cs  nos  seus 
i'xcrcicios.  ú  iaiila(;ão  dos  bispos  que  se  baviam  suiístitui- 
(lo  ao  flffensor,  quando  o  antigo  inunicipio  tomiua  o  ca- 
racter aristocrático,  ajiulado  pela  constilui(.ão  romana,  na 
qual  os  magistrados  superiores  reuniam  o  [loder  politico  e 
religioso.  No  tempo  dos  Harbaros  [lelo  contrario,  o  defen- 
sor não  operava  como  cliefe  ;  sim  como  delegado  da  cú- 
ria, a  qual,  concentrando  em  si  toda  a  vida,  forga,  e  es- 
plendor, que  os  vencidos  ainda  conservavam,  abria  o  cami- 
nho ás  novas  municipalidades. 

<*Isto  aconteceu  tanto  natjallia  meridional  como  n'alguns 
logares  da  Itália.  N'outras  partes  ignora-se.  Talvez  seja  ver- 
dade que  os  (lermanos,  teiulo  crescido  em  numero  e  toma- 
do hábitos  pacificos,  formassem  communas  modeladas  pelo 
municipio  romano;  e  mesmo  se  fundissem  nos  municípios 
que  achavam  estabelecidos,  o  que  formou  dos  doas  elemen- 
tos diversos  uma  associação  mais  e.xtcnsa,  dirigida  pelos 
scabinns  germânicos  o  pela  ordem  dos  Romanos  :  mistura 
que  produ/iu  as  nações  novas  e  a  Europa  moderna. 

« Um  caracter  particularjde  certas  legislações  barbaras 
é  seguir  ella  a  pessoa  sem  distincção  de  logares.  Quem  vi- 
ve n'um  paiz  é  ordinariamente  sugeito  quanto  ao  individuo 
e  aos  bens,  ás  leis  desse  paiz,  semlo  ligeira  a  differença 
que  a  lei  faz  entre  nacionaes  e  estrangeiros,  se  aca.so  hou- 
ver alguma.  Na  edade  media,  pelo  contrario,  conservava- 
SL'  a  lei  nacional  cm  qualquer  parte  onde  o  inilividuo  se 
achasse.  Por  isso  o  bispo  Asoliardo  escrevia  a  Luiz  oCIe- 
merUe  :  «  Entre  cinco  indivíduos  que  se  reúnem,  não  se  en- 
contram ás  \ezes  dous  que  sigam  a  mesma  lei.» 

«Teria  nascidoeste  costume  uostlermanos  (antes  das  suas 
emigrações)  do  amor  da  independência  ?  Tel-o-iam  trazido 
comsigo  para  os  paizes  conquistados  "?  Custan-os  a  crel-o.  Que 
motivo,  com  effeito,  podia  levar  um  estrangeiro  a  conce- 
der ou  reclamar  este  direito,  em  quanto  existia  a  divisão 
por  Iribus?  Se  um  Godo  tinha  i)or  acaso  habitado  entre  os 
Borgainhões,  quem  lhe  poderia  fazer  justiça  á  maneira  dos 
Godos?  flomo  reunir  suniciente  numero  destes  para  os  cons- 
tituir em  juizes?  ou  como  achar  llorguinbões  que  conheces- 
sem o  costume  estrangeiro  ? 

«Podia,  portanto,  ter  succedido  que  a  lei  não  se  fizes- 
se pessoal  se  não  na  occasião  em  que  os  Bárbaros  occupa- 
ram  o  território  romano,  quando  achando-se  muitas  nações 
reunidas  no  mesmo  solo,  por  isso  que  só  entre  si  tinham 
concertado  aquella  empreza,  não  havia  motivo  para  renun- 
ciarem, uma  mais  do  que  a  outra,  os  costumes  de  seus  an- 
tepassados, e  sugeitarem-se  a  uma  lei  commum.  Isto  pro- 
va que  se  achavam  em  cada  paiz  precisamente  admittidas 
tantas  leis,  quantos  os  povos  invasores.  Assim,  na  Ingla- 
terra (apesar  de  certos  auctores  o  negarem)  as  leis  dos  Sa- 
xões do  oeste  são  dislinclas  das  dos  Mercianos  e  Dinamarque- 
zes.  Alei  salica  tratando  dos  impostos,  distingue  unicamen- 
te os  Frankos  e  os  Germanos  dos  Romanos.  A  leiripuaría 
deixa  sinmltaneaniente  em  \igiir  d  dími.)  dcs  liiiurpríiinhõps 
e  dos  AUemães.  Na  Itália,  os  Lombardos  não  toleraram  no 
principio  (embora  se  diga  o  contrario)  outro  direito  afora  o 
.seu.  Isto  é  tão  verdade,  que  os  Saxões  que  se  não  quize- 
ram  conformar  com  elle  foram  obrigados  a  sair  do  terri- 
tório. Rhotario,  diz  em  termos  claros,  que  .se  algum  Ro- 
mano vier  d  um  paiz  estrangeiro,  deve  sugeitar-se  á  lei 
lombarda,  excepto  se  a  este  respeito  alcançar  dispensa  da 
clemência  do  Rei. 
'  «Pelo  correr  dos  tempos  multiplicaram-se  os  pontos  de 

contacto,  e  os  Lombardos  perderam  a  primitiva  severidade, 
especialmente  depois  da  sua  conversão.  Talvez  fosse  permitti- 
do  então  a  alguns  estrangeiros  viverem  sob  o  regimen  da  sua 
lei  nacional  ;  depois  tendo  sobrevindo  os  Frankos  e  os  Ale- 

Imães,  nasceu  tamanha  variedade  de  direitos,  que  se  especifi- 
cava em  todos  os  contractos  ou  julgamentos,  cm  que  lei  vi- 
viam as  partes,  ou  os  accusados.  £'  preciso  porím  não  enten- 
der por  este  nome  lei  (ler)  um  corpo  especial  e  determinado 
de  estatutos,  e  sim,  em  geral,  o  direito,  eos  costumes. 

«Uma  vez  cslabellecido  o  direito  pessoal,  deque  maneira 
.se  applicava?  Cada  qual  gosava  o  privilegio  de  seguir  o  da 
sua  nação  ;  o  clero  seguia  a  lei  romana  ;  a  mulher  a  do  seu 
marido  ;  a  viuva  voltava  á  dos  seus  parentes  ;  os  libertos,  en- 
tre os  Lombardos,  eram  regidos  pela  lei  dos  seus  senhores  ; 
na  dos  Bourguinhões  pela  do  logar  do  nascimento  ;  e  entre  os 


outros  Bárbaros,  pelo  direito  romano.  O  filho  natural  escolhia 
a  que  lhe  convinha,  por  não  ter  pai  conhecido. 

«  iMontesquieu,  refutando  Dubois,  sustentando  que  os 
Trankos  mudaram  o  direito  que  vigorava  na  Gaula,  aflirma 
que  cada  um  podia  escolher  á  sua  vontade  a  lei  sol)  a  qual  lhe 
conviesse  viver.  Mas  qual  seria  pois  esse  regimen  sob  qual  o 
vencedor  permittia  ao  vencido  partecipar  mesmo  dos  scusdi- 
reitos?  de  se  metter,  pelo  único  elTeito  da  sua  vontade,  nacla.s- 
se  dos  dominadores  ?  O  texto  em  qucMontesquieu  se  apoia, 
repuRuaiido  á  natureza  das  cousas,  não  pode  deixarde  ter  si- 
do alterado.  .Mas  entre  as  leis  Lombardas  ha  uma,  de  Luit- 
prand,  que  obriga  a  (juem  fizer  um  contracto  a  declarar  por 
qual  lei  este  se  estipula.  Ora  alguns  tom  querido  concluir  d'a- 
qui  que  cada  um  podia  escolher  á  sua  vontade  a  lei  que  qui- 
zesse  seguir.  Deve-se  porém  reflectir,  ([ue  mesmo  sob  o  direi- 
to romano  ha  actos  que,  nãointeressandodirectamenteao  Es- 
tado, podem  cumprír-se"com  formulas  arbitrarias.  E'  preci- 
samente para  os  contractos  privados  d'esta  natureza  que  Luit- 
prand  ordena  que  os  notários  se  regulem  pelas  formulas  ac- 
ceitas  pelas  partes.  Islo  é  tão  verdade,  que  elle  já  não  conce- 
de a  mesma  faculdade  nos  testamentos  que  são  de  direito  pu- 
blico. Quando  o  rei  inglez  Edgar  permiltiu  aos  Dinamarque- 
zes  a  escolha  da  lei  que  quizessem  seguir,  declarou  que  fazia 
esta  concessão  aos  vencidos,  na  intenção  de  os  levar  todos  a 
adoptarem  os  costumes  dos  Anglos. 

«Tendo-se  suscitado  discórdias  entre  o  Papa  Eugénio  II  e 
o  povo  de  Roma,  Luiz  o  Clemente  enviou  áquella  cidade  seu 
filho  Lothario  «  para  estabelecer  e  consolidar  a  paz  entre  o  no- 
vo Pontifico  e  o  povo.  »  Lothario  reformou  por  esta  occasião 
(824)  o  Estatuto  do  povo  Romano,  com  o  consentimento  do 
Papa.  Um  capitulo  d'este  Estatuto  assim  modificado,  ordena 
que  se  consulte  o  Senado  e  o  povo  a  respeito  da  lei  sob  a  qual 
querem  viver  ;  e  ordena  depois  que  se  observe  a  que  for  esco- 
lhida, impondo  punição  a  quem  a  transgredir. 

«  Houve  quem  quizesse  tirar  d'aqui  novo  argumento  emi 
apoio  da  opinião  de  serpermittido  entre  os  Bárbaros  a  escolha, 
da  lei  sob  a  qual  se  preferisse  viver.  Mas,  cm  primeiro  logar, 
tracta-.se  aqui  de  um  caso  especial  só  relativo  a  Roma  eaosea 
ducado,  que  nunca  tinham  sido  conquistados.  Havendo  sub- 
sistido sempre  aqui  a  antiga  magistratura,  o  orgulho  dos  Bár- 
baros não  se  sentia  ferido  quando  os  Romanos  renunciavanii 
viver  segundo  a  lei  d'eUes.  Em  segundo  logar,  esta  escolha 
provavelmente  só  se  permiltiu  no  momento  em  que  era  ques- 
tão admillir-se  uma  nova  legislação,  que  uma  vez  estabele- 
cida, obrigaria  os  descendentes  dos  que  a  acceitassem. 

«E'  portanto  certo  queos  vencidos  não  parteciparaas  dos 
direitos  do  vencedor,  excepto  talvez  em  uma  ou  outra  ciffeums- 
tancia,  e  por  privilegio.  Isto  è.  tão  verdadeiro,  que  tm  toda» 
as  occasiões  que  a  voz  dos  povos  conquistados  pode  chegar 
até  nós,  ella  nos  dejxa  ouvir  queixas  de  não  serew  admittido» 
a  gozar  em  commum  dos  privilégios  dos  domitwdores.  A  lei 
distinguia  entre  os  Gaulezes  e  seu  senhor,  e  a  vida  do  primei- 
ro era  avaluada  em  muito  menos  que  a  de  um  Franko.  O  ven- 
cido esforçava-se,  portanto,  em  adquirir  á  força  de  baixesas. 
e  serviços  alguns  direitos  e  algumas  honras.  Vinha  a  ser  pro- 
prietário romano,  ou  tributário,  ou  conviva  do  Rei,  olhandO' 
como  o  cumulo  da  fortuna  a  condição  de  Frank,  se  bem  que: 
esta  palavra  acabou  por  significar  livre. 

«  Logo,  portanto,  que  se  diz  queos  Bárbaros  deixaram  a  taL 
ou  tal  povo  a  lei  romana,  não  é  um  favor  que  nisso  se  deve 
vèr,  porém  uma  condemnação  que  excluía  dos  direitos  e  dos 
privilégios  da  nação  conquistadora.  Era  de  outro  modo,  porém,  , 
relativamente  aos  ecclesiasticos,  para  quem  o  caracter  sacer- 
dotal e  universal  prevaleceu  em  todos  os  tempos  sobre  as  con- 
dições da  sociedade  civil  e  local.  Suas  leis  modelladas  pela.s 
dos  Romanos,  não  admittem  distincção  de  paiz  ou  de  raça. 
O  clero  conserva  além  disto  os  seus  tribunaes  próprios,  peran- 
te os  quaes  os  pleitos  que  Ihediziam  respeito  eram,  discutidos 
e  decididos  pelos  seus  membros,  com  os  meios  necessários  pa- 
ra a  execução  das  sentenças  promulgadas. 

«Se  se  acceita  a  genealogia  do  direito  pe.ssoal,  tal  como 
a  aprasenlàmos,  enconlrar-se-ha  menos  dilllculdade  na  ex- 
plicação da  possibilidade  de  se  applicarem  tantas  legislações 
diversas.  Não  era  preciso  que  os  juizes  as  conhece.s.sem  todas, 
o  que  teria  5Ído  para  os  Bárbaros  uma  instrucção  superfluaj 
bastava  tomar  os  scabinos  na  nação  a  que  pertenciam  as  par- 
tes, cousa  fácil  pois  pertenciam  a  povos  que  habitavam  o  mes- 
mo território.  - 
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«Quando  a  contestação  existia  entre  partes  dediversas  na- 
ções ignorámos  a  niarclia  que  se  seguia.  Parece,  segundo  os 
documentos  que  ain<la  pnssuiinos,  que  a  reparação  para  os 
delictos  SC  regulava  |)i'la  lei  do  oITciidido  :  i-m  matéria  civil 
jironunciava-se  segundo  a  lei  do  rco,  ou  pela  (\iif  se  coiidii- 
rasse  ;  c  nos  contractos,  testamentos,  jurameiíii)  judiciário, 
pela  lei  do  cpie  fazia  lavrar  estes  documentos. 

«Na  Itália,  o  flireito  pessoal  foi  poU('o  a  ]iouco  ceden- 
do ao  direito  romano,  na  epoclia  em  que  as  communas 
estabeleceram  os  seus  estatutos.  Nos  Krankos  ]ielo  contra- 
rio, caliiu  logo  em  omita  parlo  ;  porém  o  direito  romano 
nunca  foi  invalidado  por  um  decreto  positivo.  É  preciso, 
por  tanto  procurar  nos  tempos  jirimitivos  o  motivo  pelo 
qual,  até  á  revolução,  a  França  septentrional  foi  regida 
pelos  costumes,  e  as  proviíicias  do  meio  dia  pela  lei  es- 
cripta.  Ouando  os  Frankos  penetraram  primeiro  ao  norte 
da  Gaula,  eram  numerosos,  violentos,  tirannicos,  e  des- 
Iruiram  completamente  o  regimen  romano;  mas  quando  se 
estenderam  pelo  meio  dia,  eram  em  menor  numero,  c  es- 
tavam já  policiados,  o  que  fez  com  que  os  Il(  manos  con- 
servassem a  preponderância.  Quando  mais  tarilc  as  antigas 
raças  perderam  o  seu  vigor,  e  as  nações  novas  sahiram 
dos  elementos  confusos,  não  foi  possível  manter  o  direito 
pes.soal  fundado  sobre  a  dilTerença  de  origem.  Na  feodali- 
dade  não  se  inquiria  a  que  raça  o  homem  peitencia,  e 
sim  a  qual  dominio  ;  c  as  instituições  germânicas  enraiza- 
ram-se  no  norte,  não  como  direito  pessoal,  c  sim  como 
costume  local. 

«  No  meio  dia,  pelo  contrario,  como  a  população  ro- 
mana predominava,  o  direito  romano  conservou  a  antiga 
forma  e  unidade.  Mesmo  na  occasiâo  em  que  esta  popula- 
ção se  confundiu  n'uma  nação  nova,  este  direiío,  exempto 
da  rudeza  selvagem  dos  Germanos,  rico  de  sciencia  e  de 
ideias,  vasto  e  tlexivel,  pode  adoptar-se  a  transformações, 
e  seguir  sem  esforço  a  marcha  da  sociedade  í(ue  regia. 

«  Habituados  como  estamos  a  governos  cujo  impulso 
procede  sempre  de  cima;  costumados  a  leis  fixas,  unifor- 
mes, para  todo  o  reino,  á  igualdade  dos  cidadãos  sol)  um 
chefe,  é  diflicil  para  nós  formar  uma  ideia  exacta  da  so- 
ciedade de  então,  tão  bisarramente  reunida,  com  tantos 
senhores  quantos  eram  os  homens  que  se  encontravam  com 
força  e  vontade  de  o  ser,  e  com  leis  obri^ativas  só  (lara 
aquelles  que  lhes  não  queriam  resistir,  e  variando  de  ho- 
mem para  homem  segundo  a  nação  ou  a  hierarchia.  Po- 
de comtudo  li^urar-se  até  um  certo  ponto  este  estado  de 
cousas,  e  julgar  do  trabalho  que  tiveram  aquelles  que  pro- 
curaram substituir  uma  regra  lixa  a  uma  desordem  sis- 
temática, se  se  quizcr  lançar  os  olhos  sobre  alguns  dos 
governos  ainda  existentes  na  Europa,  nos  quaes  o  sysle- 
ma  primitivo  da  conquista  levou  mesmo  a  melhor  soiíre  o 
regimen  feudal. 

«  Na  Hungria  muitas  nações  se  acharam  successivamen- 
te  juxta  postas,  sem  por  isso  se  assimilharem.  Os  nobres, 
isto  é  a  raça  dominadora,  dividiu-se  em  magnates  riquíssi- 
mos e  dignalarios,  em    nobres    proprietários  e  em  gentis- 
honicns  qn(' não  possuindo  bens  de  raiz,  apesar  da  miséria, 
Oonserva\ani  seus  privilégios.  Estes  nobres  reunidos  ao  alto 
clero,  ás  cidades  rcaes  livres,  aos  buriros  privilegiados  c  ás 
tribus  dos  Kumans  e  Jazygos,  formam  o  ])ovo  húngaro,  no 
qual  reside  o  direito  de  escolher  o  Rei,  de  concorrer  com 
elle  á  confecção  das  leis,  de  votar  o  imposto  na  dieta  trien- 
nal,  no  qual  os  Húngaros  tomam  assento  de  espada  e  espo- 
ras, e  discutem  em  lingua  latina.  O  resto  da  nação,  des- 
pojado de  todo  direito  jiolilico  não  tem  mais  que  fazer  se- 
não pagar  (mi^rrn  rnntribucnf:  plebs).  O  rei  faz  a  guerra 
ou  a  paz,  porém  não  pode  ordenar  o  levantamento  cm  mas-  '• 
sa  senão  com  o  consenso  da  nação,  o  que  deve  entender- 
se  da  nobreza  ;  jura  respeitar  a  constituição,  fa/er  executar  I 
as  decisões  dos  tribunaes  judiciaes,  c  nãu  demittir  ninguém  ! 
.sem  sentença,  e  autliorisa  os  Húngaros  a  pegarem  em  ar-  j 
mas,  no  caso  de  violar  os  seus  privilégios.  Cada  magnate  ' 
ausente  pode  enviar  delegados  á  dieta.    Todas    as  cidades 
dependentes  da  coroa  tem  nclla  collectivamente  um  voto  ; 
um  t(  dos  os  capitulares  ;  um,  cada  conde  ;  mas  a  sídierania  \ 
só  reside  na  Diela,  e  nunca  sae   das  pequenas  assend)léds, 
qur-  se  abrem  simultaneamente  em   cada  um  dos  cincoenta 
e  dous  condados,  o  cujos  deputados  devem  restrictamente 
obinixvaí  s\iis  iostruc^t»,  algiunas  veies  muito  aúauciosâs. 


«  O  nobre,  cidadão  do  estado,  pode  possuir  terras  em  to- 

I  do  o  reino ;  o  burguez,  ou  o  menos  nobre,  .só  no  território 

'  da  cidado  donde  é  membro.  O  primeiro  pode,  em  quanto 

durar  a  sua   liidia,  recobrar  os  bens  alienados  da  familia, 

pelo  preço  da  venda.   Por  evlincção  da  linha  masculina  es- 

I  tes  bens  voltam  para  o  estado.  (Is  nobres  não  pagam  contri- 

'  buições.  .Só  os  indígenas  .são  aptos  jiara  os  empregos,  e  ni'- 

nhum  outro  poder  do  estado,  que  não  seja  a  Dieta,  pode  na- 

turalisar  um  estrangeiro.  .\lém  do  governo  dos  palatinos  a 

cidade  tem  uma  administração  nmnicipal. 

«  No  mesmo  território  vivem,  portanto,  quatro  miliiões 
de  Magyares,  ou  Húngaros,  cinco  de  .SIavos,  dous  de  Alle- 
mães,  Valascos,  (Iregos,  Albane>es,  Arménios,  Judeos  c 
Zíngaros  ou  Bohemios.  O  Magvar  emprega-se  na  cultura  dos 
campos  e  creação  dos  animaes;  o  Alemão  no  commercio 
e  trabalho  das  minas  ;  os  Valascos  são  logistas  e  tèem 
hoS|pedarias ;  os  Sclavões  e  Croatas  occupam-se  na  agricul- 
tura e  commercio  ;  os  Judeos  e  Arménios  são  traficantes ;  os 
Zíngaros  trabalham  o  ferro,  tocam  instrumentos,  e  servem 
de  agentes  ;  os  Slovacos  são  marinheiros,  caçadores,  e  car- 
reiros. Apesar  de  existir  um  codiso  das  leis  publicadas  pelos 
diversos  inonarchas,  cada  um  destes  povos  conserva  os  cos- 
tumes particulares  ou  privilégios  que  se  lhes  garantiram  quan- 
do levo  logar  a  sua  junção,  e  alguns  seguem  o  direito  ger- 
mânico, o  que  equivalle  a  viverem  segundo  a  lei  romana  na 
edade  media.  Cada  estado,  cada  povo,  ou  civilisação,  tendo 
leis  especiaes,  tem  magistrados  especiaes,  e  cada  um  é  jul- 
gado pelos  seus  pares.  Seria  longo  e  muito  complicado  ex- 
plicar a  composição  dos  seus  diversos  tribunaes  tanto  civis 
como  criminaes  :  basta  dizer  (|ue  taes  indivíduos  de  condi- 
ção intima  não  podem  ser  julgados  senão  pelo  rei,  á  simi- 
Ihança  dos  magnates.  Se  ha  contestações  entre  dous  indiví- 
duos de  differente  jurisdição,  o  magistrado  escolhe  para  re- 
presentar cada  um  delles  nm  assessor,  com  a  faculdade  de 
chamar  também  tantos  louvados  quantos  entender  conve- 
nientes. 

«O  rico  distribuo  os  seu  bens  por  cultivadores  que  lhe  pa- 
gam em  fructos  e  serviço  gratuito  ;  o  que  giralmente  con- 
siste em  cincoenta  e  quatro  dias  por  aimo  com  carroças  pu- 
xadas por  dois  cavallos,  e  no  nono  dos  f.uctos.  O  colono 
pôde  comprar  bens  moveis,  e  .se  cahir  em  miséria,  o  se- 
nhor deve  sustental-o,  e  pagar-llie  as  dividas.  As  revoltas 
multiplicaram  os  servos  da  glelia. 

«O  Rei  deve  portanto  ler  por  fim  reprimir  a  nobreza, 
que  limita  o  seu  jtoder  ;  dar  a  mão  á  plebe  e  aos  escravos, 
garantir-lhes  seu»;  direitos  com  boas  leis,  submetel-os  aos 
tribunaes  rcaes.  Maria  Theresa  e  José  II  entregaram-se  com 
afinco  a  desligar  os  servos  da  gleba  ;  porénj  a  nobreza  op- 
poz-se  sempre  a  que  alguma  medida  geral  lhes  pormittis- 
se  po.ssuir,  e  a  que  as  terras  do  ilagvar  e  do  estrangeiro 
fossem  em  paridade  collectadas. 

«Com  tudo,  apesar  de  lantas  mudanças  coidiecem-se  ain- 
da os  vestígios  de  um  governo  de  conquistadores,  lambem 
depois  conquistados  a  seu  turno.  O  nobre  não  podia  ser  per- 
turbado nem  na  sua  pessoa,  nem  nos  seus  bens,  .salvo  e:ii  ca- 
so de  crime  contra  o  estado,  flagrante  delicio,  ou  por  deser- 
ção do  exercito  aristocrático.  Elle  depende  directamente  do 
Rei,  e  nada  deve  pagar  por  sua  pessoa  ou  por  seus  bens.  E' 
só  a  elle  que  pertencem  as  magistraturas  superiores,  os  em- 
pregos nos  condados,  como  tandiem  até  hoje  lhes  tem  per- 
tencido os  julgamentos.  E'  arbitro  absoluto  dos  seus  al- 
deões; está  exempto  de  boletos  militares;  é  só  obrigado  a 
servir  no  exercito  insiirrecrional  {l''ca)itameiili}  rm  mas!>a), 
á  sua  custa  dentro  do  reino,  e  á  do  estailo  fora  das  fron- 
teiras. Pro|irietarío  extensivo  dos  bens  immoveis,  pode  re- 
vindical-os  de  lodos  aquelles  que  não  são  nobres.  Por  fal- 
ta de  sucessão  é  a  coroa  quem  herda,  ou  antes  quem 
volta  a  apoderar-se  dos  bens  do  nobre.  E'  por  isso  que  não 
os  pôde  hypothecar  por  mais  de  trinta  e  dois  annos,  du- 
rante os  quaes  cede  do  usofructo.  Se  elle  pôde  vendel-os 
em  três  únicas  circurnstanoias,  é  com  condição  de  que  o 
comprador  nunca  os  alienará  senão  pelo  mesmo  preço  :  por 
que  o  primitivo  propvií-lario  conserva  eternamente  o  direi- 
to de  os  resíratar.  O  decorrer  de  nuiilos  séculos,  o  confis- 
co, a  transmissão  |ior  diversas  mãos,  as  inva.sões  dos  Tur- 
cos e  dos  Tártaros,  nada  teve  ainda  força  de  destruir  esto 
direito    dos  antigos,    que  põe  tamanhas  peias,    á  proprie- 

Uado.  O  clero  teu  oi  uieãmos  pnvilegioã  que  a  uobrc^ 
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za,  indppen<ípntpn-"<ntp  daqnollos  quo  Ih"  são  particulares. 

«Na  Rússia  a  liasse  dos  nobres  ó  tão  numerosa  que  se 
avalia  em  oitocenti)s  mil  iudividuos,  o  que  d;í  a  propor- 
ção de  um  nobre  p  •  rada  sessenta  lio":  r!s  :  na  Vulliviiiu 
estão  na  proporrâo  de  um  para  eada  de.sesois,  e  na  Po- 
dolia  de  uni  por  eada  de/,  isto  é,  lia  tantos  nobres  quan- 
tos são  os  descendentes  da  raça  conquistadora.  Todos  os 
cargos  legislativos,  administrativos  e  judiciários  lhes  per- 
tencem ;  lòeni  de  jus  a  rápida  prumoeão  no  exercito,  es- 
tão exemplos  de  impostos  pessoaes,  de  boletos,  de  impos- 
tos sobre  a  renda  dos  seus  productos,  e  do  recrutamento. 
Não  podem  ser  julgados  senão  pelos  seus  pares,  mesmo 
cm  matéria  contenciosa,  e  não  estão  sugeitos  a  iienasalli- 
ctivas.  Só  elles  possuem  escravos  e  tralícain  com  elles.  O 
príncipe  Carlos  Sangouka,  que  morreu  em  1840,  deixou  do- 
tninios  na  extensão  de  setecentas  e  cincoenla  e  seis  mil 
feiras  com  vinte  cinco  mil  babitantes,  e  mais  de  seis  mi- 
lhões florins  em  dinheiro  contado. 

«Ha  em  cada  governo  uma  assembléa  de  deputados 
{droriami  Aoi/c  sobrante]  quo  vella  nos  interesse  ila  no- 
breza, tom  arvores  genealógicas,  e  pódc  recorrer  directa- 
mente ao  imperador.  Os  nobres  tem  também  um  tribunal 
particular  para  a  tutela  dos  menores. 

«Aqui  também  o  cliefe  doestado  liade  tender  a  dimi- 
nuir este  excessivo  poderio  da  ra(;a  conquistadora.  (.)  clero 
pode,  graças  aos  Czares,  partilhar  todos  os  direitos  da  no- 
breza, á  excepção  do  de  possuir  escravos.  Todo  o  indivi^ 
fluo  livre  tem  portanto  esta  porta  aberta  para  se  tornar 
igual  ao  senhor.  Pedro  Grande  também  deu  um  golpe  pro- 
fundo na  aristocracia  territorial,  determinando  que  a  nobreza 
rião  S(5  se  adquirisse  pelo  direito  de  nascimento,  mas  igual- 
mente pelos  serviços  civis  ou  militares.  Por  tanto  depois 
desta  lei  os  cidadãos,  negociaiUcs,  burguezes  ricos,  e  ar- 
tistas que  o  merecem,  passam  continuadamente  para  esta 
classe.  O  credito  da  aristocracia  diaiinue,  mas  im[icde  as- 
sim que  o  terceiro  estado  se  engrandeça,  absorvendo  aquel- 
les  que  chegam  a  adquerir  influencia  ou  riqueza. 

«Quanto  aos  habitantes  do  campo,  uns  .são  cultivadores 
livres,  outros  presos  á  gleba.  Comtudo  o  soberano  con- 
cedeu privilégios  aos  servos  da  coroa,  que  constituem  por 
isso  uma  classe  media  entre  os  escravos  e  os  homens  li- 
vres ;  a.ssim  a  plebe  russa  hade  um  dia  ser  chamada  ao 
goso  dos  direitos  que  a  naturesa  conferiu  aos  homens.  Xn 
da  quasi  por  oito  milhões  o  numero  de  individues  que  es- 
tão nesta  nova  classe,  e  ainda  ha  dez  milhões  na  escravi- 
dão. Um  ukase  do  imperador  Alexandre  publicado  em  1819, 
permittiu  a  lodos  os  vassallos  russos  o  livre  exercício  da 
industria,  acabando  com  as  exclusões. 

«  Poderiamos  citar  ainda  a  Irlanda,  paiz  onde  o  pnvoe 
a  aristocracia  estão  radicalmente  separados,  e  a  Polónia 
onde  os  conquistadores  estrangeiros  se  uniram  com  os  pro- 
prietários indigenas.  Vimos  por  occasião  da  ultima  revolução 
da  Polónia,  os  servos  da  gleba  assustareni-se  lodos,  quando 
correu  noticia  de  que  iam  licar  livres,  como  se  fosse  priva- 
val-os  dos  meios  de  existência,  o  arrancal-os  das  mãos  da- 
quelles  que  são  obrigados  a  suslental-os.  Logo  um  dos  pi'i- 
meiros  actos  dos  insurgeutes,  cuja  derrota  dão  lhes  pode 
roubar  o  direito  que  tem  ao  titulo  de  heroes,  foi  a  prohibição 
de  .se  propor  a  liberdade  dos  escravos.  SolTocada  a  insurrei- 
ção, o  imperador  da  Rússia,  banimio  os  grandes  senhores, 
e  confiscando-lbes  seus  immeiísos  domínios,  melhorou,  tal- 
vez, sem  o  saber,  a  condição  lios  servos,  e  isto  foi  um  ver- 
dadeiro passo  para  a  liberdade.  E'  assim  que  a  Providencia 
faz  voltar  o  mal  em  vantagem  da  humanidade.  Ha  aqui  uma 
lição  para  aquelles  que  se  admiram  que  na  edade  media,  a 
servidão  se  conservasse  tanto  tempo,  quando  o  chrislianismo 
tinha  proclamado  a  igualdade  natural  dos  homens  entre  si. 
«Os  Turcos  ficaram  naEuropa  como  um  exercito  acam- 
pado, sem  com  tudo  no  espaço  de  tantos  séculos,  .se  fundi- 
rem com  os  vencidos,  mesmo  nos  paizes  onde  a  adopção  do 
islamismo  derrubou  a  barreira  religiosa.  Em  geral,  elles  im- 
plaiilarani-se  no  mumo  dos  indigenas,  dos  quaes  nem  dis- 
truiram  nem  substiluirauí  a  raea.  Pararam  os  seus  progres- 
sos, sem  por  isso  avançarem  mais,  submettendo  atiuellas  ra- 
ças a  um  governo  horrível  e  ao  systema  do  dominio  indivi- 
dual, sob  osrajahs,  que  durou  até  á  época  actual. 

«  As  nações  sugeitas,  ao  mesmo  tempo  que  se  tornavam 
muito  inferiores  na  ordem  politica  e  social  á  aasão  domi- 


nadora,  ficavam  muitas  ve/es  'íuperiores  aos  vencedores  em 
faculdades  e  no  saber.  Custa-nos  a  capacitar  que  estes  in- 
vasores ferozes  concedessem  alguns  direitos  aos  vencidos. 
Decerto  os  não  cuncederam  ;  ;!;"ei'iram  somente  alguma  cou- 
sa do  passado.  E'  assim  que  os  rajahs  regiam  os  negócios 
das  suas  communas  pelos  magistrados  municipaes  electivos, 
proviam  á  repartição  e  precepção  dos  impostos,  sendo  ex- 
cluidos  os  vencidos  do  serviço  militar  e  dos  empregos  civis. 
Por  isso  não  sendo  desde  então  exterminados  pelas  guerras, 
por([ue  nellas  não  tomam  parte,  o  seu  numero  cresce,  ao 
passi)  que  diminue  o  dos  seus  op|ire.ssores.  Não  se  armariam, 
lambem,  no  interesse  destes,  no  caso  de  uma  invasão  estran- 
geira, e  os  Turcos  não  teriam  para  a  sua  defeza  mais  que  os 
próprios  brac-os,  como  os  Godos  e  os  Lombardos  de  Itália, 
coiilra  os  Gregos  c  os  Frankos.  Quem  quizesse  pois  dar  al- 
gum melhoramento  a  este  paiz,  devia  principiar  por  me- 
liiorar  a  condicção  dos  rajahs.  Foi  o. que  pensou  Mahmoud 
que  permittiu  em  1833,'mesmo  aos  chrislãos,  fazerem  parte 
do  exercito.  Porém,  como  não  podiam  ahi  subir  postos,  só 
um  pequeno  numaro  d'elles  se  alistou.  Pelo  contrario,  o  seu 
grande  inimigo,  fMehemel-Ali)  creou  no  Egypto  um  exercito 
árabe,  onde  os  chrislão,  podiam  chegar  até  ao  posto  de  ca- 
pilão. 

«Como  era  que  os  Bárbaros,  administravam  a  justiça? 
Ainda  que  não  queiramos  vèr  nelles,  como  Sismondi,  uma 
espécie  de  bandidos  sem  laços  sociaes,  a  falta  de  documen- 
tos pnsitivos,  ou  dignos  de  fé,  não  nos  deixa  esclarecer  suas 
instituições  eusos.  Homens  que  ignoravam  a  arte  de  escre- 
^■er,  que  não  tinham  propriedade  estável,  que  não  faziam  uso 
de  testamentos,  podiam  acaso  ter  muitas  leis "?  A  equidade 
natural  e  certos  costumes  bastavam  para  resolver  a  maior 
parte  das  diffieuldades  pouco  complicadas  que  podiam  nas- 
cer de  relações  extremamente  simples.  Vemos  ainda  a  par- 
le mais  notável  e  mais  importante  da  legislação  ingleza  con- 
sistir em  usos  antigos,  em  casos  similhanles,  e  em  decisões 
anteriores  {preccdentp.-<)  que  definitivamente  não  são  mais 
que  os  restos  melhorados  destes  costumes.  As  injurias  vin- 
gavaiii-se  pela /íiíVía,  ou  guerra  privada,  que  fazia  o  offen- 
dido  e  os  seus  adherentes,  ao  offensor  e  a  todos  os  seus. 

«  Os  Harbaros  não  estavam  porém  desprovidos  de  uma 
forma  de  tribunal  ;  porque  Tácito  nos  diz  que  os  negócios 
civis  de  pouca  monta  eram  tractados  ante  os  magistrados 
locaes,  que  talvez  não  fossem  mais  do  que  árbitros  eleitos 
livremente,  e  que  as  causas  importantes,  assim  como  os 
negócios  criminaes,  eram  sugeilos  á  assembléa  da  Iribu 
(tjauãiiKj).  Era  este  o  tribunal  em  todos  os  povos  germâni- 
cos. A  razão  acha-se  n'uma  instituição  provavelmente  com- 
raum  a  todos  os  Germanos  ;  na  garantia  ou  ícadia  que  for- 
necia cada  tribu  á  nação  inteira,  as  centúrias  á  tribu,  os  de- 
canos á  centúria,  emfim  á  decania  os  chefes  quo  a  com- 
punham, de  sorte  que  todos  se  achavam  solidariamente  res- 
ponsáveis uns  para  com  os  outros. 

«  Esta  organisação,  que  foi  depois  a  causa  do  progresso 
da  industria  e  da  liberdade  individual  e  politica  na  Inglater- 
ra, apparece  mais  claramente  no  Anglos-Saxôes.  Os  homens 
reuniam-so  em  pequenas  communidades  de  dez  famílias 
(Icodiinijc)  ou  de  cem  (hundrcdf),  nas  quaes  todos  os  homens 
livrivs  (frcnman)  deviam  ser  alistados  sob  um  chefe  de  dez 
(lii':t  heofod)  ou  de  cem.  Estes  chefes  eram  magistrados  ju- 
diciaes.  Os  associados  eram  obrigados  solidariamente  apagar 
por  aquelie  que  tivesse  incorrido  na  pena,  assim  como  tam- 
be:ii  recebiam  em  commum  o  que  se  devesse  em  reparação 
a  algum  delles.  Cada  um  era  interessado  pois  em  impedir  o 
crime,  em  entregar  o  culpado,  em  perseguir  aquelie  que  ti- 
vesse oftendido  outro  ;  e  os  julgamentos  tornavam-se  uma 
espécie  de  negocio  de  Estado  que  se  trácia va  em  commum, 
tendo  lodos  os  mesmos  interesses.  Concorriam  por  tanto, 
todos  da  mesma  sorte  a  assegurar  a  execução  das  senten- 
ças por  meio  das  armas  contra  o  offensor  e  seus  adherentes. 
«  Deve-se  acreditar  que  outros  povos  germânicos  fossem 
organisados  segundo  este  systema  de  garantia  mutua,  mes- 
mo depois  da  sua  emigração,  quando  se  vê  Clolario  II  ordenar 
a  fiu-uiarão  decoinpanhias  de  cem  homens  para  perseguir  os  la- 
drões uoclurnos,  querendo  quo  todos  selevantem  para  ospren- 
der,  e  que  haja  responsabilidade  pela  reparação  devida  ao 
otTendido.  Logo  que  se  encontram  tamhem  os  centenários 
não  só  entre  os  Frankos,  mas  igualmente  entre  os  Alemães, 
c  especialmente  entre  os  Lombardos,  que  tinham  também 


afanas  ou  chefes  de  dez  homens,  assim  se  pôde  acreditar. 

«O  estraiigoiro  não  ora  ail.i;:liido  n'esla  mutua  seguran- 
ça ;  e  cm  quanto  oUc  estava  no  território,  o  seu  hospede, 
era  por  cllu  responsável.  .\"  ^irnnhnva-o  quando  partia, 
dirigindo-o  para  o  seu  novo  domicilio,  não  por  cortesia,  co- 
mo geralmente  se  julga,  nias  para  se  certificar  que  não  com- 
mettia  ni-nluim  crime. 

«.\s  assembleias  não  eram  somente  reuniões  lefiislativas; 
eram  tambi-m  corpos  judiciarias.  Todo  o  homem  livre,  que 
tivesse  direito  de  usar  de  armas,  assistia  a  cilas.  Eram  dirigi- 
das por  chefes  que  commandavam  o  exercito.  Peni  que  fos- 
se este  uni  privilegio  dos  mais  [ireciosos.  foi  indispensável 
depois,  quando  a  conquista  estendeu  as  jurisdições  e  com- 
plicou as  relações  com  os  vencidos,  inodilicarcste  systema. 
Ora  a  ditliculdade  de  reunir  frequentemente  todos  os  nacio- 
naes  obrigou  a  limitar-so  a  convocação  em  cada  districlo  a 
um  certo  numero  de  (i/u  níKtd.-.- para  a  instauração  do  pro- 
cesso e  sentença. 

«D'ahi  segL!Íram-se  Irez  especiesde  Iribuiiaes,  o  tribunal 
do  rei  (envia  rcgis,  hof<j':ricltt}  presidivlo  pelo  príncipe  ou  pe- 
lo conde  do  palácio,  e  composto  tJc  todos  os  hudia,  ou  vassa- 
los do  rei,  e  funccionarios  dependentes  da  sua  pessoa;  a  cor- 
te smihorial,  presidida  também  pelo  rei,  mas  composta  de 
um  pequeno  numaro  de  vassallos  ;  a  cnrte  ou  cúria  do  von- 
(h,  para  a  composição  da  qual  reunia  alguns  liomens  livres 
do  seu  districlo.  Na  origem  o  condo  devia  ser  eleito  pelo 
po\o  ;  mas  quando  a  conquista  firmou  entre  os  Barbariís  o 
po'!er  real,  foram  uomrndos  p.do  principe,  que  lhes  delegou 
a  aullioritlade  civil.  Havia  além  disto  o  íinif/í/ii/-;  que  jul- 
gava no  seu  cantão,  eo(/''ca)í,  porém  estes  tril)unaes  não 
eram  subordinados  uns  aos  outros,  nem  distinclos  quanto  á 
com[)etencia,  e  só  deferiam  n'unia  jurisdieção  mais  ou  menos 
extensa.  Esla  instituição,  comnumi  aos  .\nglos  e  Lombardos, 
salva  algumas  pequenas  variedades,  tem  por  caracter  asso- 
ciar a  jurisdicção  civil  ao  commamio  militar. 

«Os  doze  acabinon  que  a  mór  parte  das  vezes  intervi- 
nham nos  processos,  eram  da  naç^o  das  partes  litigantes, 
e  chamados,  .sob  juramento  a  proijmiciarem  sobre  o  facto, 
e  não  sobre  o  direitu.  (juando  o  olfendido  citava  alguém  an- 
te a  assembléa,()na//íí/n)dos homens  livres,  osjuizos,  oufusse 
o  conde,  ou  os  í/ino/ic/ros,  nada  mais  tinham  a  fa/.er  do  que 
determinar  o  ponio  legal,  queremos  diíer,  o  que  a  lei  orde- 
nava a  respeito  do  faelo  allegado,  e  pronunciarem  a  pena,  ou 
fixarem  a  separação. 

«  Todo  o  processo  devia  naturalmente  ser  publico  ;  por 
quo  como  todas  as  pessoas  livres,  tinham  o  direito,  e  ale  a 
obrigação  de  concorrer  ao  julgamento,  deviam  por  tanto  co- 
nhecer a  demanda,  a  defesa,  e  as  provas.  Nunca  por  tanto  se 
jiensou  em  occultar  o  proces.so,  nem  o  accusador,  ne:n  as 
testemunhas,  nem  o  debate,  jMjrque  a  sociedade  tinha  inte- 
resse em  saber  que  um  dos  seus  membros  «!stava  cercado  de 
todas  as  garantias,  c  ccrtiGcar-se  de  que  fora  castigado  com 
justiça.  Veiemos  n'oulro  logar  como  se  inlrodusiu  o  processo 
secreto  que  n;ais  ou  menos  prevaleceu  em  todos  os  syste- 
nias  euro[ieos,  excepto  na  Inglaterra.  Porém  se  os  homens 
livres  não  poderiam  ser  julgados  senão  pela  assembléa  dos 
seus  pares,  os  \assallos,  os  servos,  os  colonos,  ficavam  su- 
geitos  ás  jurisilições  próprias  e  territoriaes  do  .senhor  ou  do 
amo  ;  jurisdições  que  passaram  a  fazer  parte  do  doiniiiio, 
quando  a  feoclalidade  se  tornou  geral  e  hereditária. 

«Era  necessário  convencer,  portanto,  nãoum  juiz  ou  um 
tribunal,  porem  um  povo  inteiro  ;  e  a  realidade  do  facto,  a 
culpabilidade  do  acusado  deviam  discutir-sc  por  uma  forma 
dilTerento  da  adoptada  hoje.  As  provas  por  títulos,  e  por  tes- 
temunhas eram  impossíveis  em  povos  (]ue  escreviam  pouco, 
e  nãò  tinham  a  habilidade  necessária  para  apreciarem  bem 
o  seu  valor.  Estas  duas  formas  de  processo  não  se  usavam 
senão  em  caso  do  flagrante  delicto,  ou  de  violação  de  algum 
canlraclo  feito  com  as  formalidades  legaes.  A  tortura  não  se 
acha  mencionada  senão  como  uns  restos  ainda  da  lei  ro- 
mona  coutia  os  escravos. 

«.\s  i)rovas  mais  ordinárias  eram  por  Umloos  ronjurato- 
res,  ordnlid,  e  o  duelo.  O  systema  doscon/iini/o/v.';  está  fun- 
datlo  no  espirito  de  tribu  c  de  garantia  umtua  de  que  já  fal- 
íamos, e  que  fazia  os  Germanos  gruparem-sií  era  roda  de 
seu  parente  ou  consócio  nesta  luctajudiciaria,  couio  o  faziam 
u'um  combate  em  que  se  tractassc  de  levar  por  diante  uma 
vingança.  O  accusado  comparecia  cercado  <ic  imi  c«rUí  çumor 


ro  de  amigos  e  parentes  que  juravam  estar  elle  innocente  do 
facto  de  que  o  accu  avam,  ou  declara\a:.i  dar  perfeita  fé  e 
credito  ao  juramento  que  elle  tinha  prestado. 

«  Por  muito  <  ^tranbo  que  pareça  i':'- <e  fé  a  pessoas  que 
juravam  n'uma  ca.i-  i  em  que  estavam  iuleressaiias,  c  ainda 
mais  ad:nitlir  testemunhas  negativas  n'um  fado  que  o  não 
comporia,  não  é  !!;cnos  verdade  que  tal  foi  o  aso  de  todas  as 
nações  da  raça  germânica.  Não  se  tractava  de  esclarecer  o 
que  era  obscuro,  de  (iroceder  a  inquéritos  e  a  interrogatórios; 
o  juramento  estava  prestado,  c  isto  era  sufliciente.  O  accusa- 
do ficava  livre,  se  uma  reunião  de  homens  livres  se  dispo- 
sessc  a  sustental-o  pela  palavra  e  pela  espada. 

«Oscoii_/ií)"rtíori's  eram  ordÍ!;ariamente  em  numero  de 
doze,  comprclicndendo  o  accusado,  bem  que  a  escolha  não 
fosse  sempre  permittiila  a  este  :  trazia  coiiisigo  cinco,  e  o 
accusador  seis,  o  que  prefazia  o  requerido  numero  de  doze. 
Rhotario  ordenou,  que  nas  causas  excedentes  em  valor  a  vinte 
soldos,  o  deinandista  jurasse  comdoze  .sacramentai'!!,  seis  no- 
meados i>(u-  elle,  um  pelo  defensor,  e  cinco  pelas  duas  parles 
reunidas.  .Vlgumas  vezes,  porém,  este  numero  elevava-sea 
\  inte,  a  cincoenta,  e  setenta  p,  dois,  até  cem,  segundo  a  hie- 
rarcliia  do  citado,  ou  a  gravidade  da  accusação.  Tresentas 
testeiíuinlias  e  Ires  bispos,  atlestaram  por  juramento  aGon- 
Iraii  de  I{org.)nha  a  legitimidade  de  um  filho  de  Fredegonda. 
Entre  os  Lombardos,  o  primeiro  sacrami-ntat  punha  a  mão 
sobre  uma  cousa  saL'rada,  o  segundo  assentava  a  mão  sobre 
a  do  primeiro,  e  assim  succcssivamente  todos  os  outros,  até 
que  em  fim  o  accusado  pondo  a  mão  sobre  a  do  ultimo,  pro- 
nuuijava  o  juramento.  Em  todos  os  casos,  elle  não  podia  ser 
condemnado  nem  absolvido  dilinitivamente.  se  os  conjura- 
lorcs  não  fossem  unanimes,  como  ainda  hoje  acontece  no 
jury  inglez,  Mass.;  refioctirmos  que  uma  das  convenções  dos 
gildcs  (1)  era  que  um  associado  nunca  daria  testemunho 
contra  outro,  ala  encontraremos  novo  obstáculo  para  a  jus- 
tiça, á  qual  Si'  fornecia  geralmente  mais  meios  de  excusa 
do  que  de  convicção.  Parecia  que  se  queria  por  isto  olTere- 
cer  um  actractivo  a  estes  liOiT>ens  ferozes  para  os  atrahir  ante 
os  tribunacs,  e  arrancal-os  a  terem  recurso  á  vingança  pri- 
vada. 

"<.V  Igreja  sanccionou  a  prova  por  juramento.  Presta- 
va-se  sobre  as  reliquas  santas,  sobre  armas  bentas,  sobre 
o  Evangelho,  onde  está  escrito  Tu  ii(7ojiírar((.s,  e  algumjis 
vezes  sobre  a  hóstia  consagrada,  a  qual  se  repartia  entre 
o  accusado  e  accusador. 

«  Este  esboço  d'uni  systçma  judiciário,  por  imperfeito 
que  seja,  constilue  outros  tantos  esforços  feitos  pela  socie- 
dade para  mudar  a  vingança  privada  em  vingança  publica. 
O  fíarbaro,  cioso  da  sua  independência  pessoal,  não  sabe 
que  é  necessário  .sacrificar  uma  parte  delia  á  tranquillida- 
de  de  todos,  e  transportar  a  um  ser  ideal  o  direito  de 
vingança.  Olfendido,  elleOlTende  a  seu  turno;  amigos,  vas- 
sallos, muitas  vezes  o  burgo  ou  a  faida  na  totalidade, 
solidariamente  responsável  dfos  malles  dos  seus  associados,  e 
supportando  a  sua  parle  do  muletas  ,  armam-se  para  o 
sustentar  ;  trava-se  a  guerra  particular,  e  é  este  para  o  Bár- 
baro o  seu  mais  precioso  direito.  O  clero  e  os  Heis,  que  no 
decurso  da  edade  media,  se,  esforçaram  em  reprimir  este 
abuso,  julgaram  ter  alcançado  nmito  quando  restringiram 
a  piida  a  certas  formalidailes  e  impondo  uma  demora  ao 
olTendido,  exi;;indo  que  a  guerra  fosse  declarada  alguns  me- 
zes  de  antecii)ação,  abrindo  ao  mesmo  asylo  e  segurança 
nas  igrejas  e  logares  consagrados.  Durante  este  praso  de 
suspensão  traclava-se  da  paz  ou  da  reparação.  O  sacerdote 
fazia-se  garante  do  pobre,  o  senhor  do  seu  cliente,  o  Rei, 
do  seu  barão  ;  pouco  a  pouco  a  paixão  esfriava,  os  exces- 
sos achavam-se  conjurados,  uma  concordata  fazia-se  possi- 
sivcl  entre  os  adversados;  ou  então,  em  lo^jar  deappellar 
para  as  armas,  recorria-sí  aos  Iribunaes,  que  a|)plicavam  as 
penas  e  determinavam  o  preço  de  uma  composição. 

»<  Porém  o  objecto  e  o  motivo  uuico  da  pena  é  sempre 
a  vingança  ilo  oiTendido.  .V  sociedade  não  se  importa  com 


(I)  A^;<illl  Sf  cliSMnav»  :i  .'itHí  sssucíaçô^s  lo  madia  pelos  indíge- 
n's  |i:ira  se  preslarein  rfci  iJin  •iilc  soccorro  vai  ca-o  rfe  incêndio,  oa 
outros  t}*sa-livs,  e  talvez  ■  ;i  a  opiiori^in  bsTi-i  n  á  ly  annia  hraul  dos 
don)iu;tilores.  Ct>»54i»ni  <'>l.s  yi<  (Ky-KÕ'<  n  »«M3lir^w  Rt)vprno%  e  Car- 
los M:'S.)u  r  LoUiano  |i:ufaibh»>i)-o«s.  Paiecf  <,ii«  Jos  elínitfBIjS  dcs- 
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os  attentailos  comnieltidos  de  individuo  para  individuo  ;  e 
se  o  oiTendido  perdoa  ao  oiTensor,  este  está  certo  da  impu- 
nidade. Se  algumas  vezes  uma  muleta  pulilica  so  junla  ao 
castigo,  é  destinada  a  cobrir  as  despezas. 

«O  legislador,  não  i)odendi)  repellir  o  direito  que  linha 
o  otTendido  do  obter  vingani.-a,  concede  ao  oITeiisor  a  facul- 
dade de  se  compor  com  elle  mediante  uma  muleta  ou  uma 
reparação.  No  principio  depemlia  d»  oITeiidido  acceitar,  ou 
não.  Ouanilo  depois  o  governo  adqucriu  bastante  força  pa- 
ra substituir  a  lei  á  vingança  pessoal,  iaipoz  a  acceitação 
como  obrigatória  ;  determinou-^c  o  quanlitivo,  ainda  que 
outra  injustiça  o  fez  regular  pela  dillereuça  do  valor  que 
existia  entre  homem  e  homem. 

í<Alguas  admiram  nesla  pena  da  compensação  um  ca- 


prehendido  de  noulc  cm  casa  de  outrem  podia  ser  morto, 
se  não  quizesse  entrogar-se  á  prisão  ;  se  se  entregava  de- 
via pagar  oitenta  soMos,  fosse  qual  fosse  o  motivo  que  alli 
o  levasse.  .Se  se  Iractassc  do  um  prejuiso  causado  por  am- 
maes,  ou  mo^jino  por  cousas  inanimadas,  era  da  mesma  ma- 
neira necessário  pairar. 

"O  ducUo  tendia  lambem  a  substituir  as  formulas  le- 
gaes  ás  guerras  privadas,  sugeilando  a  vingança  pessoal  a 
certas  formalidades.  Obstinava-se  o  offendido  em  querer  a 
guerra;  então  que  a  fizesse  dentro  de  certo  limite,  não  per- 
turbando a  tranquillidade  geral,  porém  de  homem  para  ho- 
mem, e  em  presença  de  lestiinunbas.  Dahi  nasceram  os  com- 
bates judiciários  usados  na  edade  media  para  decidir  as 
contendas  particulares  e  publicas.  Foi  necessário  que  os  co- 
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racter  de  liberdade  que  não  existe  em  nenhuma  das  de  ho- 
je. As  nossas  ferem  o  culpado,  embora  reconheça  merece-lo 
ou  não.  A  composição  su|)pondo,  ao  contrario,  que  elle  con- 
fessa o  seu  crime,  permittelhe  escolher  entre  a  vingança 
do  oITendido  e  uma  reparação  ;  ao  mesmo  tempo,  acceitan- 
do  o  otTendido  a  compensação,  obriga-se  ao  perdão,  e  ao 
esquecimento,  e  recebe  uma  satisfação  que  a  penalidade  mo- 
derna não  dá. 

«Na  applicação  das  penas  não  se  considerava  pois  nem 
o  effeito  nem  as  causas ;  occupavam-se  unicamente  de  in- 
demnisar  o  oITendido  na  proporção  da  sua  hierarchia  e  do 
prejuiso  soffrido,  e  descia-se  por  isso  aos  detalhes  minucio- 
sos que  u  outra  peirte  traclaremos.  Aquelle  que  íosse  sur- 


I  digos  se  occupassem  extensamente  desta  transformação  de 
hostilidade  privada,  para  determinar  que  pessoas  podiam  pro- 
por o  duello,  em  que  casos,  e  com  que  regras  elle  se  de- 
via acceitar.  .\s  mulheres,  as  creanças  e  os  sacerdotes  es- 
tavam isemptos,  o  que  fez  introduzir  o  uso  de  campeõe$, 
encarregados  de  combaterem  em  nome  dcUes  ;  mercenários 
di.sconsiderndos  na  o|iinião  publica,  e  aos  olhos  da  lei,  que 
lhes  inilingia  penas  em  caso  de  derrota. 

«  Os  homens  para  quem  a  valentia  era  a  primeira  virtude 
(Jcviam  persuadir-se  facilmente  que  havia  perversidade  na- 
quelle  em  quem  cila  faltasse,  e  o  que  ficasse  vencido  devia 
ser  o  menos  merecedor. 

«  Não  deverá  admirar  este  modo  de  encarar  as  cousas. 


niSTOnrA  DE  PORTUGAL. 
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quando  dajResma  forma  se  raciocinar  a  respeito  da  guorra  en- 
tre as  nações,  especialmente  n'um  século  em  que  uma  escola 
que  se  não  deve  desprcsar,  empreendeu  sustentar  que  nas 
grandes  luclas  o  resultado  indica  sempre  qual  a  melhor  causa. 
«Nesta  epocha.comtudo.Theodorico,  nu  antes  Cassiodo- 
ro,  expressava-se  da  seguinte  mam^ira  escrevendo  aos  liarba- 
ros  e  aos  Romanos  que  iiabitavam  a  Pannonia  :  «  De  que  ser- 
ve a  lingua  aos  liomons,  se  elle  pleiteia  a  sua  causa  á  mão 
armada  ?  Onde  estnr.i  a  paz  se  se  combate  sob  a  civilisarão? 
Imitac  os  nosios  (Iodos,  que  aprenderam  a  e.xercilar  no  exte- 
rior sua  corage::i  nas  batalhas,  e  no  interior,  a  modoraeão.  » 
Luitprand  achava  o  juiso  pelo  duollo  um  absurdo,  mas  não 


milagres,  a  idéa  do  juiso  de  Deus.niamfctado  pelosucces.s». 
achava  facilmente  partidistas  :  dahi  a  susleuiar  que  a  Divin-' 
dade  fa/.ia  cada  vcí  um  milagre  pelo  Iriumpho  da  innoccu- 
cia,  não  havia  mais  do  que  um  ])asso.  Era  alem  disto  uma 
opinião  muii.)  antiga,  e  achamo-la  recebida  em  ospovosos 
mais  diversos  i)ossiveis,  que  para  esclarecer  a  verdade  se 
devia  recorrer  ao  juiso  de  Dea-;. 

«  Os  Bárbaros,  faltando-lhes  sabias  instituições,  e  n'urna 
condi(;ão  suciai  em  que  o  estabelecimento  de  ura  svstema 
regular  <I'accusa(;ão  e  justificação  era  impossível,  recorre- 
ram de  dilTerenles  maneiras  ao  juiso  de  Deus,  appellaado 
para  a  sua  vontade.  Umas  vezes  os  dous  contrários  ou  ad- 
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OS  CimiSTÃOS  LANÇADOS  AS  FEllAS. 

(espectáculos   públicos    no    tempo    da    antiga    ROMA). 


se  aventurou  a  prohibi-lo,  por  estar  muito  enraizado  nos  cos- 
tumes da  sua  nação. 

«A  Igreja  nunca  adoptou  esta  prova  :  osConciliosnão  ces- 
.saram  de  a  fulminar  sempre ;  porem  o  RoiGondebau  respon- 
deu a  Avilus  que  a  condemnava  ;  «  Não  é  verdade  que  nas 
guerras  das  nações,  assim  como  nos  combates  privados,  o 
suecesso  está  na  mão  de  Deus  ?  Então  como  é  que  a  sua  Pro- 
videncia não  dará  a  victoria  á  causa  mais  justa  ?  » 

«Com  effeito,  nos  séculos  em  que  o  sentimento  religioso 
era  tão  profundo,  em  que  corriam  tantas  lendas  cheias  de 
N,"'  354—3  55. 


Tersarios,  de\  iam  estar  com  os  braços  erguidos  em  quanto  se 
celebrava  uma  missa  ou  se  cantava  um  officio  divino,  o  o 
que  os  deixasse  cair  de  cançaço  perdia  a  causa  ;  outras,  da- 
va-sc-lhes  a  engolir  um  pedaço  de  pão  e  queijo  bentos,  na 
persuasão  de  que  o  culpado  os  não  poderia  cníiulir.  Outros, 
accusados  de  malefícios,  especialmente  as  mulheres,  eiauí 
lançadas  ifumrio,  econsiileradas  como  culpados  se  não  sobre- 
nadavam. As  provas  mais  usuaes  eram  a  agua  a  ferver  e 
o  ferro  em  braza.  Mettia-se  uma  baila  no  fuiido  de  uma  cal- 
deira em  ebulição,  e  o  accusado  devia  tira-la  com  a  mão 
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e  o  bravo  uus ;  ou  então  dava-se-lhts  a  tocar  um  íerro  eui 
braza,  ou  o  faziam  caminhar  sobre  barras  no  mesmo  asta- 
do,  6  depois  seliavam-se  as  liras  de  panuo  em  que  se  lhes 
•nvolTiam  os  pés  ou  os  braços.  Se  ao  cabo  de  três  dias  que  se 
lhe  levantava  o  aparelho  não  tinha  lesão  alguma,  a  inno- 
ceucia  estava  demonstrada. 

«  Muitas  vezes  também  se  lançava  togo,  com  grandeso- 
lemnidade,  a  duas  fogueiras  coUocadas  mui  próximas  uma 
da  outra,  e  os  adversários,  ou  os  seus  campeões,  as  atraves- 
savam :  ganhava  o  pleito  aquellu  que  delias  saisse  illeso  das 
chammas.  Carlos  Magno  ordenou  em  seu  testamento  que  qual- 
quer difliculdade  que  se  suscitasse  entre  seus  lilhos  se  de- 
cidisse pelo  julgamento  da  cruz.  Quando  foi  necessário  re- 
construir os  muros  de  Verona  para  resistir  ás  excursões  dos 
Avaros,  e  que  se  tratou  e  um  terço  daqueila  reconstrução 
seria  a  cargo  do  clero,  um  campeão  que  leve  os  braços  le- 
vantados em  quanto  se  lia  a  Paixão  pelo  Evangelho  de  S.  Ma- 
theus,  fez  triumphar  o  clero.  Cunegonda,  mulher  do  impe- 
rador Henrique  11,  caminhou  descalça  por  cima  de  ferros  em 
braza,  em  provada  sua  castidade.  O  mesmo  aconteceu  a£mma 
rainha  de  Inglaterra.  A  innocencia  de  Teuberga,  mulher  de 
Lotherio  de  Lorena  demonstrou-se  por  um  campeão  que  em 
seu  logar  passou  peia  prova  da  aguaaferver.  João  convenceu 
de  simonia  o  arcebispo  de  Florença,  e  Luitpraud  o  de  Milão, 
atravessando  impunemente  duas  fogueiras  incendiadas.  Pe- 
dro Barthelemy  fez  o  mesmo  para  estabelecer  a  authenticida- 
de  da  lança  de  Longuiuhos,  que  se  descobriu  em  Anliochia 
por  occasião  da  primeira  cruzada.  As  relíquias  foram  mui- 
tas vezes  sugeilas  a  estas  provas,  e  occasiões  houve  que  se 
Tiram  saltar,  per  si  próprias,  fora  das  chammas.  Couta-se  que 
os  missaes  ambrosianos  saíram  victoriosos  desta  prova,  quan- 
do Carlos  Magno  quiz  abolir  o  rito  deste  nome,  e  que  o  ri- 
to mosarabe  na  Uespanha  foi  sustentado  pelo  duelo.  Muitas 
questões  de  direito  civil  foram  debatidas  por  argumentos  des- 
ta natureza.  Para  se  saber  se  a  representação  deviaser  admit- 
lida,  ou  não,  em  linha  directa  nas  successões,  um  imperador 
escolheu  dous  campeões,  que  combateram  em  campo  serrado. 
Venceu  o  da  representação. 

«  Eis  portanto  os  juisos  ou  julgamentos  reduzidos  a  não 
serem  mais  do  que  combates,  ponto  de  vista  porque  eram 
encarados  segundo  a  sua  denominação  entre  os  Gregos  e 
Romanos ;  eil-us  transformados  em  espectáculo,  sempre 
agradável  paia  povos  grosseiros,  entre  os  quaes  os  senti- 
dos são  tudo  ;  eis  a  discussão  levada  para  um  desalio  pe- 
lo qual  o  accusado  chamava  a  duelo  a  parte  contraria,  as  tes- 
temunhas, e  os  próprios  juizes  ;  eis  Deus  tentado,  e  inti- 
mado a  manifestar  a  sua  vontade  por  meio  de  milagres  ;  eis 
a  victoría  ainda  dando  íé  da  bondade  da  causa,  da  vera- 
cidade das  testemunhas,  e  da  rectidão  do  julgamento. 

«  Seria  trabalho  infinito  enumerar  em  todas  as  suas  va- 
riedades as  provas  usadas  nos  povos  pelo  longo  cur- 
so dos  séculos  :  limitar-nos-hemos  a  mencionar  algu- 
mas de  tempos  a  tempos.  Os  homeus  e  as  sociedades  tem 
uma  imperiosa  necessidade  de  serem  convencidos  de  que 
a  pena  é  merecida.  Nos  tempos  em  que  se  acreditava  na 
infalibilidade    da   lógica,    descubriu-se  um   texto   escripto 

Í>ara  demonstrar  que  duas  testemunhas  bastavam  para  va- 
er  de  prova,  sem  se  occuparem  das  circumstancias  parti- 
culares que  fazem  que  um  facto  possa  ser  tido  por  verdadei- 
ro sem  este  duplicado  testimunho,  ou  reconhecido  falto  a  pe- 
sar d'elle.  Pertendeu-se,  em  consequência,  submetter  a  con- 
vicção, não  do  povo,  mas  do  juiz,  a  cálculos  determinados. 
Quando  se  conheceram  os  perigos  d' este  modo  de  proceder,  a 
confissão  do  culpado  exigiu-se  nos  casos  graves  ;  como  se  a 
evidencia  não  viesse  muitas  vezes  tornar  inútil  esta  cuniissão ; 
como  se  não  abundassem  os  exemplos  das  pessoas  accusando- 
se  injustamente  a  si  próprias.  A  fim  de  reduzir  a  facto  este 
principio  da  confissão,  inventarani-se,  para  trazer  o  indiciado 
a  reconhecer  o  seu  crime,  diflerentes  meios  que  variaram 
segundo  os  tempos ;  taes  como  a  suggeslão  no  interrogatório 
preliminar,  a  lentidão  no  processo,  a  inquisição  secreta,  e  a 
tortura.  A  edade  media  cria  mais  do  que  raciocinava  ;  persua- 
dida que  Deus  não  devia  permiltir  o  triumpho  do  mau,  pro- 
vocava-o  a  fazer  conhecer  a  sentença.  Erros  dilTerentes,  mas 
sempre  erros.  Quaes  são  os  peiores  ?  £  o  que  ninguém  sabe. 
«  Se  algumas    provas  tendiam    a  occultar  a  publici- 
dade que  bu  dava  a  outros,  era  conforme  á  natureza  Uo» 
proct^sauk  ^m  que  iotervipba  opi  povo  inteiro  tã«^  K^capai  d* 


apreciar  as  provas  legas,  como  ávido  do  que  feria  os  seus 
sentidos,  e  cuja  imaginação  vigorosa  carecia  de  ser  estimula- 
da por  emoções  fortes.  Deus  tinha  fallado  pela  linguagem  dos 
fados,  a  sociedade  licava  convencida.  Mas  quantas  victimas 
innocentes  deviam  succumbir  1  quantos  culpados  escaparam, 
graças  as  mãos  e  pés  calejados,  a  um  braço  habituado  a  ma- 
nejar a  espada  I  A  Igreja  que  na  edade  media  intervinha  em 
tudo,  juntou  (verdade  ó  que  nunca  por  um  decreto  geral  nem 
por  authoridade  pontiticia)  ritos  e  formulas  a  cada  uma  d'es- 
tas  provas  judiciarias,  das  quaes  já  ella  achava  um  exem- 
plo na  Escriptura  sagrada.  Quando  os  feudos  se  introduzi- 
ram, não  sendo  os  homens  ligados  pela  garantia  mutua,  o 
systema  dos  conjuratores  devia  ir  declinando,  e  os  duelos  ju- 
diciaes  mulliplicarem-se,  pelo  contrario,  como  o  mais  con- 
veniente a  pessoas  que  não  conheciam  senão  eirmas.  O 
costume  sobre vi\  eu  ainda  á  causa  que  o  havia  produzido. 
Com  elYeito  achamos  vestígios  até  ao  século  XVI,  não  fal- 
lando  da  Inglaterra,  onde  a  proposta  de  abolição  do  combate 
judicial,  nos  processos  de  homicídio,  só  foi  apresentada  ao 
parlamento  em  1820. 

«  Sendo  o  syslema  penal  das  nações  o  indicio  supremo  da 
sua  condição  social,  nunca  presumiremos  haver  insistido 
de  mais  sobre  este  objecto. 

Os  CÓDIGOS  BÁRBAROS.  —  Devemos  agora  examinar  os 
códigos,  donde  extrahimos  alguns  costumes  mais  ou  menos 
geraes. 

<í  Aquelles  que  não  querem  julgar  os  Bárbaros  como  um 
bando  de  salteadores  (opinião  de  alguns  historiadores  des- 
mentida pelos  factos)  devem  acreditar  que  nos  seus  paizes 
nataes,  eíles  já  tinham  instituições  e  costumes  pelos  quaes 
se  regiam  e  senlenceavam.  Porém  isto  foi  unicamente,  se- 
gundo parece,  depois  do  seu  estabellecimento  nas  provin- 
das romanas ;  que  a  complicação  das  relações  sociaes,  ou 
antes  o  exemplo  dos  vencidos,  os  levou  a  redigirem  suas 
leis  por  escripto.  Elias  se  modificaram  pela  imitação  no  paiz 
onde  a  raça  romana  dominava,  e  conservaram  sua  origi- 
nalidade naquelks  onde  os  conquistadores  adquiriram  uma 
preponderância  absoluta. 

«  Quando  o  império  do  Occidente  se  desmembrou,  o  có- 
digo Theodosiano  ahi  dominava,  não  como  lei  única,  mas 
como  aquella  pelo  qual  estavam  administradas  as  províncias 
da  Europa.  Os  Barbai'os,  não  trazendo  comsigo  nenhum  sys- 
lema completo  de  legislação  e  de  governo,  não  tractaram 
de  o  abolir ;  alguns  mesmo  o  tomaram  por  base  dos  novos 
códigos  que  imposeram  ás  suas  conquistas. 

«O  primeiro  d'estes  que  nos  restam,  o  £(íicío  de  Theo- 
dorico  (500)  funda-se  no  direito  romano,  ao  qual  lambem 
submelte  os  mesmos  Godos,  na  intenção  de  dissiminar  por 
elles  a  civilisaçào  laíina,  cuja  vantagem  reconhecia ;  mas 
sem  querer  <^e  eUes  partilhassem  com  os  outros  o  privi- 
legio do  uso  das  armas.  É  preciso  não  acreditar  que  os  cos- 
:  lumes  golhicos  fossem  poc  isso  d^rogados  ;  porque  se  as 
;  novas  disposições  obrigavam  todos  os  indivíduos,  o  direi- 
to de  cada  um  ficava  em  vigor  :  os  G^dos  regiam-se  pe- 
la lei  goda,  os  Romanos  pelalei  romana  ;  excepto  os  casos 
formalmente  indicados.  A  prova  é  que  este  edicto  quasi 
exclusivameajb&  se  occupa  d©  c&reito  criminal,  despresando 
todas  as  materií^  Gi*is.  Stí»  se  poderia  rasoavelmente  im- 
putar similhafflte  ommissáo  á  incúria  n'um  governo  orga- 
nisado»  coma  era  o  d»  'ífafiodorico.  É  preciso,  pois,  vêr 
n'isto  a  vontade  de  regular  o  que  respeitava  directamente 
ao  estado,  sem  lesar  o  direito  particular  dos  dous  povos. 

«OEdiclo  compõe-se  de  cento  e  ciucoenta  e  quatro  pará- 
grafos, tirados  principalmente  das  sentenças  de  Paulo,  manual 
pratico  daqueila  épocha.  Porém,  contrariamenleao  uso  dos  an- 
tigos jurisconsultos  ou  legisladores,  o  redactor  ahi  falia  em 
seu  próprio  nome,  transformando  ou  desfigurando  as  passa- 
gens, e  desviando-as  da  sua  verdadeira  significação.  £'  no- 
tável que  a  mais  ruim  compilação  das  leis  romanas,  no  tem- 
po dos  Bárbaros,  tenha  sido  feita  na  Itália. 

«  Alarico  U,  rei  dos  Visigodos,  promulgou,  para  os  seus 
vassallos  romanos,  o  código  chamado  primeiro  Lex  romanM, 
e  depois  iJrma  rum  (506).  O  exemplar  que  chegou  até  nós, 
é  dirigido  pelo  referendário  Amanus  a  Thimoteo,  um  dos  con- 
des do  reino,  com  o  decreto  do  rei  ao  conde  palatino  Goiaric, 
no  (jual  está  ixposiu  o  histórico  do  trabalho,  como  nos  prefa» 
cios  (te  TUeouosiu  e  de  .ustiuiaou  : 

«  ÇoH)  li  Bjudt  de  Dens,  •  09  iat«r«(M  do  noifo  povoi 
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corregimos,  depoisdcniaduroexamc,  o  que  nos  pareceu  iníquo 
nas  leis,  de  tal  sorte  que,  mcdeante  o  concurso  dos  sacerdo- 
tes e  dos  personagens  nobres,  dissipou-so  toda  a  obscuridade 
nas  leis  romanas  e  no  antigo  direito,  para  que  nada  ficasse  am- 
bíguo, e  não  occasionasse  diariamente  contestações  entre  as 
partes  litigantes.  Tendo  estas  leis  sido  explicudas  c  reunidas 
n'uni  só  livro,  conrorme  á  escolha  que  foi  feita  por  homens 
sábios,  e  também  com  o  assentimento  dos  veneráveis  bispos, 
e  dos  nossos  iirotiiuiaes  eleitos  para  este  fim,  esta  com- 
pilação, á  qual  vae  junla  uma  interpretação  clara,  foi  sanc- 
cionada.  A  nossa  clemência  ordenou  que  este  livro  fosse  en- 
tregue a  ti,  Ooiaric,  para  de  hoje  por  diante  todos  os  processos 
serem  terminados  segundo  suas  disposições,  sem  que  ninguém 
po.ssa  citar  lei  ou  regulamento  de  direito  além  das  contlieudas 
n'elle,  sob  pena,  para  ti,  de  perda  de  vida  e  de  fortuna.  » 

«A  compilação  contém  deseseis  livros  do  código  Theodo- 
siauno,  as  Novas  dos  imperadores  Tlieodosio,  Valentinianno, 
Marcianno,  Majoriano,  Severo,  que  são  chamadas  leis  ;  no  en- 
tanto que  a  palavra  Ju.s  indica  os  trabalhos  dos  jurisconsultos 
que  são  outra  fonte  (festc  código  ;  isto  é,  os  institutos  de  Oai- 
us,  cinco  livros  das /{cce/íía!  scnienliie  do  Paulo,  mais  dous 
titiihis   do  código  de  Hermogenes,  e  treze   do  de  Gregório. 
IJlpiano  nem  ao  menos  ó  mencionado,  e  de  Tapiano  somente 
se  encontra  uma  passagem  muito  pequena.  Também  se  notam 
muitas  ommissões.  O  texto  raras  vezes  é  alterado  ;  mas  quan- 
do as   passagens  da  legislação  originária,  são  reproduzidas 
textualmente,    os  interpretes  levam  em  conta  as  alterações 
introdusidas  na  constituição  ;  o  que  nos  fornece  um  testimu- 
nho  do  estado  desta  sociedade. 

«Os  Romanos-Bourguinhôes  obtiveram  também  um  códi- 
go mais  breve  e  menos  completo  que  o  precedente,  porém 
melhor  que  o  de  Tlieodosio,  não  estando  ahi  os  textos  desfi- 
gurados. Os  litulús  não  correspondem  a  nenhuma  das  origens 
antigas  ;  porém  elles  se  referem  perfeitamente  áquclles  da 
lei  dos  Bourguinhões,  o  que  faz  acreditar  que  era  destinado 
aos  vassallos  romanos.  Vè-sc  mesmo  que  as  composições  por 
crimes  c  delictos,  dos  quaes  a  lei  romana  não  se  occupa,  ahi  es- 
tão determinadas  na  proporção  da  lei  dos  Bourguinhões.  Elle 
caiu  em  desuso  apenas  os  Bourguinhões  passaram  ao  domi- 
nio  dos  Frankos. 

«Sob  estes  últimos,  osRomanosda  Gallia  meridional  ciam 
provavelmente  regidos  pelo  Bretia  rio  de  .\larico ;  e  ainda  que 
não  apparece  para  a  Gaula  septentrional  nenhum  vestígio 
de  compilação  do  mesmo  género,  ha  mais  de  um  motivo 
para  suppôr  que  aantiga  legislação  subsistia  nesta  parte,  tan- 
to como  o  regimen  municipal.  Tanto  na  lei  n/ma Cfa  como  na 
sdlica  se  ordena  que  os  Romanos  sejam  julgados  pelos  seus 
próprios  estatutos.  Resla-uos  além  disto  uma  compilação 
de  formulas  para  os  principaes  actos  civis,  como  testamen- 
tos, doações,  vemlas,  maiiumissòes,  que  pela  maior  parte  são 
copiadas  das  do  direito  romano.  Vemo-lo  fornecer  o  mode- 
lo dos  actos,  assim  como  as  clironicasnosolíerecem  frequen- 
tes menções  de  dignidades  municipaes.  Tudo  isto  nos  leva  a 
pensar  que  a  legislação  romana  continuou  a  subsistir  entre 
os  vencidos. 

«Como  o  antigo  direito  não  podia  conciliar-se  com  a  or- 
dem de  cousas  introduzidas  em  seguida  á  invasão,    modifi- 
cúu-se  depois  disto,  e  modiíicou-se  a  seu  turno.  As  próprias 
leis  barbaras,  taescomo  estão  escriptas,  não  representam  a  ci- 
vilisação  dos  Germanos  no  ponto  em  que  ella  estava  quan- 
do se  lançaram  sobre  o  império  ;  porque  as  instituições  pró- 
prias ao  seu   estado  social  se  misturaram  com  muitas  ou- 
tras,  todas  novas,   quando  elles  se  transformaram  em  pro- 
prietários,  agricultores,  e  raça  dominante.   Se  os  redacto- 
res dos  códigos  Theodosiano  e  .lusliniano  não  se  sabem  re- 
conciliar com  a    unitiade   de  diversos  elementos  diversos, 
como  u  conseguiriam  em    tempos  e  em  paizcs  ontle  havia 
mais  ignorância  e  inexperiência  ?  Não  deve  pois  admirar  o 
encoutrar-se  n'estes  códigos  factos  contradittirios  e  opiniões 
pertencentes  a  tempos  diversos,  e  diversas  civilisações. 

«Esta  confusão  foi  causa  de  alguns  escriptorcs  olharem  a 
lei  salica  como  a  mais  antiga  de  todas  as  leis  barbaras,  ante- 
riores á  conquista ;  e  outros  negarem  esta  antiguidade. 
Temos  dous  textos,  um  em  latim,  outro  misturado  de  ex- 
pressões germânicas,  com  glosas  c  explicações  em  lingua 
frauccza.  Qual  dos  dous  é  anterior?  O  segundo,  na  opinião 
de  alguns,  quo  se  apoiam  sobre  o  manuscripto  ter  o  titu- 


lo que  a  outra  é  intitulada  Lex  Salica  recentior,  ermndata, 
TeforiiKita.  Outros  julgam  que  ella  não  foi  redigida  em  la- 
tim antes  do  século  VII,  c  sobre  a  margem  direita  do  Rhe- 
no,  entre  a  floresta  dos  Árdennes,  a  Meuse,  aLyseoEs- 
caut,  paizhabitado  muito  tempo  pelos  Frankos-Salianos.  Quan- 
do fosse  assim,  esta  redacção  apoiava-se  de  certo  nos  cos- 
tumes anteriores  á  migração,  e  é  ao  que  fazem  allu.são  os 
preâmbulos,  donde  julgamos  acertado  transcrever  algumas 
passagens :  ,       T^  r 

«A  nação  dos  Frankos,  illustre,  tendo  a  Deus  por  fun- 
dador, forte  pelas  armas,  firme  nos  tractados  da  paz,  pro- 
funda em  conselho,  nobre  c  sãa  de  corpo,  d'uma  brancu- 
ra ede  uma  belleza  singulares,  aventurosa,  agil  e  rude  no 
combate  ;  ha  pouco  convertida  á  fé  catholica  ;  pura  de  he- 
resia ;  quando  ella  eslava  ainda  sob  uma  crença  barbara, 
com  a  inspiração  de  Deus  procurando  a  chave  da  sciencia, 
segundo  a  natureza  das  suas  qualidades  desejando  a  justiça 
ando  a  piedade;  a   lei  salica  foi  dictada  pelos 


guan 


^^_  _ _  _.  chefes 

d'csta  nação  que  neste  momento  commandavam  n'ella. 

«  Escolheu-sc  entre  muitos,  quatro  homens,  a  saber, 
Wisogast,  Bodogast,  Salogast,  e  Windogast,  nos  togares  cha- 
mados Salogheve,  Bodogheve  e  Windogheve.  Estes  homens 
reuniram-se  cm  três  assembléas  de  homens  livres  (mallum) 
discutiram  com  cuidado  todas  as  causas  do  processo,  tracta- 
ram  de  cada  uma  em  particular,  e  decretaram  seu  julgamen- 
to na  maneira  que  se  segue  :  pois  logo  que,  com  a  ajuda  de 
Deus,  Chodvvig,  o  cabelludo,  o  bello,  o  illustre  rei  dos  Fran- 
kos, recebeu  o  baptismo  catliolico,  tudo  o  que  neste  pacto  foi 
iul^^-ado  pouco  conveniente  se  emendou  com  claresa  pelos 
illustres  reis  Chlodwig,  Childebert,  e  Chlotario,  e  assim  se 
traçou  o  seguinte  decreto : 

'  «Viva  Christo  que  ama  os  Frankos  !  que  elle  guarde  seu 
reino,  e  derrame  sobre  os  seus  chefes  a  luz  da  sua  graça,  e 
que  ella  proteja  o  exercito ;  que  elle  lhes  conceda  os  signaes 
que  atlestem  sua  fé,  a  alegria  da  paz,  e  a  felicidade  I  que  o 
Senlior  Jesus  Christo  dirija  no  caminho  da  piedade  os  reinos 
que  elles  governam.  Porque  esta  nação  é  aquella  que,  pe- 
quena em  numero,  porém  brava  c  forte,  sacudiu  da  sua 
cabeça  o  duro  jugo  dos  Romanos,  e  que,  depois  de  ter  reco- 
nhecido a  santidade  do  baptismo,  ornou  sumptuosamente  de 
ouro  e  pedras  preciosas  o  corpo  dos  santos  martyres  que 
os  Romanos  tinham  queimado  com  o  fogo,  massacrado,  mu- 
tilado com  o  ferro,  ou  feito  dilacerar  pelas  feras...  >> 

«Não  obstante  este  decreto,  é  permittido  duvidar  que  b 
lei  salicn  jamais  fosse  promulgada  por  uma  authoridade  le- 
gal. Deve  antes  suppôr-se  que  é  uma  compilação  de  costu- 
mes feita  por  algum  particular,  que  mesmo  não  os  terá  re- 
unido todos.  Tal  como  nós  o  possuímos  hoje,  é  uma  reunião 
confusa  de  matérias,  abraçando  direito,    processo  criminal 
e  civil,  policia  rural,  direito  politico  ;  despresando  muitas 
cousas  como  sendo  bem  conhecidas,   ao  mesmo  passo  que 
longamente    se    estende    sobre   penas,    e  se  occupa ,   mais 
que    de    outra   qualquer    cousa,   da  repressão  dos  delictos, 
que  ahi  estão  enumerados  com  todas  as  variedades  possí- 
veis. E'  um  testimunho  vivo  da  barbaridade  de  um  povo 
no  qual  os  actos  de  violência  são  frequentes,  e  da  rudesa 
de  um  legislador  que,    falto  de  saber  generalisar,  formula 
uma   disposição  nova  para  cada  caso  que  se  lhe  apresenta. 
Em    geral  os  castigos    são  suaves,    porque    nunca 
flingia  a  morte,    nem  as  penas    ailictivas,    nem 
prisão.  Não  se  tracta    senão  de  composições 
causa    [loréni  não  eslá  na  doçura  dos 


se  in- 
mesmo  a 
e  muletas.  A 
Frankos  :  está  em 
que,  considerando-se  lodos  como  homens  livres  e  iguaes, 
não  se  teriam  sugeitado  voluntariamente  a  castigos  que  pa- 
recessem ferir  a  sua  dignidade 


Com  elTcilo,  quando  se  não 
tracta  de  homens  livres,  mas  de  escravos  ou  colonos,  a  lei 
salira  desenvolve  um  luxo  brutal  de  torturas  e  supplicios. 
«  Pouco  se  occupa  do  processo,  c  é  só  especialmente  no 
que  respeita  á  ordalia  (prova  por  juizo  de  Deus).  De  resto 
revela,  a  cada  momento,  pela  sua  falta  de  uniformidade  e 
ordem,  a  constituição  transitória  e  mudável  do  povo  no 
qual  nasceu.  Se  algum  tempo  teve  uma  authoridatlo  legal, 
promptameute  a  perdeu,  como  o  dissemos,  para  ceder  o 
logar  a  novos  costumes,  e  a  medidas  inspiradas  pelas  cir- 
cumstancias.  Mostra-se  comtudo  muito  delicada  relativa- 
mente ao  direito  civil  e  ao  ponto  de  honra.  Aquelle  qua 
rouba  uma  arvoro  a  quem  não  tem  mais  nen*unia,  soíTre  a 


\o  Leu  Salm  antiqua,  miquissitm,  velustior:  no  enian- .^mesma  muleta  qu^  se  roubasse  sete  aquém  tivesse  muitas, 


u 


BIBLlOTHEfA  ECONÓMICA. 


AqufUe  que  mala  uoi  homem  atacamlo-o  corpo  a  corpo,  é 
imílclado  em  do/.entos  soKIos,  c  em  seiscentos  o  quo  o  assas- 
sina com  cúmplices.  A  morte  de  uma  criança  ú  reputada 
no  triplo  da  de  um  homem.  Aquelle  quo  espanca  um  ho- 
mem na  estrada  publica  deve  pa^'ar  quinze  soldos,  e 
quarenta  o  cinco  o  que  espancar  uma  mulher.  Se  elle  o 
ultraja,  todos  os  que  estavam  presentes  devem  [lagar  um  quar- 
to da  composição  que  se  jiagaria  pela  morte  de  um  homem. 
A  calumnia  quo  lizcsse  perigar  a  vida  era  punida  qual  o 
liomicidio.  O  que  lançava  no  recinto  do  uma  habitação  qual- 
quer objecto  roubado,  era  condemnado  ao  triplo  do  que 
deveria  pagar  por  um  braço  quebrado. 

«  Uma  das  suas  disposições  adqucriu  grande  celebrida- 
de ;  é  aquclla  que  estatuo  que  a  terra  salica  não  scrájws- 
-luida  por  mulheres,  e  que  a  licranca  pa>isard  por  inteiro 
U0.1  rarõcs.  Esta  medida  geral  nos  Bárbaros  toma  a  sua 
origem  na  obrigação  do  serviço  militar,  inherente  aos  bens 
allodiaes.  Porém  logo  que  no  XIII  século  Philippe  de  Va- 
lois  e  Eduardo  III  se  disputaram  a  coroa  de  França,  este 
principio  foi  invocado,  e  fez-se  applicação  á  coroa  de  Fran- 
ça. Comtutlo  nem  a  lei  salica,  nem  outro  algum  código, 
contém  uma  única  disposição  a  tal  respeito.  E'  por  tanto 
ide  estranhar,  que  esta  única  prescripção  se  tenha  não  so- 
mente conservado,  mas  haja  ainda  adquerido  assaz  poderio 
para  excluir  deíinitivameate  as  mulheres  do  direito  desuc- 
teder  ao  throno  de  França.  A  historia  provou,  de  resto, 
quanto  ella  ó  ineficaz  para  obstar  a  que  um  reino  caia  em 
domínio  estrangeiro,  ou  diminuir  o  perigo  dos  pretendentes. 

«  Os  Frankos  ripuarios  tiveram,  como  os  salicos,  suas 
leis  particulares,  que  foram  reunidas  em  corpo  por  Thier- 
ry,  filho  de  Clóvis,  e  completadas  sob  Dagoberto  I.  E' 
também  uma  legislação  penal  que  revela  uma  sociedade 
•pouco  superior  á  dos  salicos.  Temos  muitas  vezes  feito 
menção  dos  conjuratores,  e  o  combate  judiciário  ahi  está 
regulado  como  se  o  legislador  tivesse  procurado  submetter 
fl  uma  disciplina  a  vingança  pessoal.  Sente-se  ahi  o  poder 
real  mais  firmado  que  na  lei  salica,  sendo  o  Rei  conside- 
rado como  um  grande  proprietário,  senhor  de  escravos  e 
de  numerosos  colonos,  cujos  bens  devem  ser  garantidos 
por  privilégios  cspeciaes  e  castigos  mais  rigorosos.  Aquelle 
que  oblitera  uma  carta  real,  sem  apresentar  outra  que  a  de- 
rogue,  solTre  a  pena  de  morte  como  por  alta  traição.  A  Igre- 
ja é  igual  ao  rei  quanto  aos  privilégios  concedidos  ás  ter- 
ras e  aos  colonos.  Estas  disposições,  assim  como  a  ordem 
e  a  precisão  que  ahi  mais  se  fazem  notar,  induzem-nos  a 
«onsideral-a  como  um  passo  para  a  fusão  das  duas  anti- 
■gas  civilisações. 

«  A  lei  bourgonhesa,  chamada  também  Gombette,  está 
precedida   do  seguinte  preambulo  : 

«O  muito  glorioso  rei  dos  Bourguinhões,  Gondobaud. 
JDepois  de  termos  maduramente  reflectido,  o  que  melhor  con- 
Tem  ao  bem  e  repouso  dos  nossos  povos,  em  cada  nego- 
cio, .á  honestidade,  á  regra,  á  rasão  eá  justiça,  temos  pe- 
sado tudo  com  os  nossos  grandes,  convocados  para  esse  ef- 
feitO'  e,  do  seu  parecer  o  do  nosso,  ordenámos  escrever  os 
seguintes  estatutos,  para  que  fiquem  leis  para  sempre  : 

«  Era  nome  de  Deos,  no  segundo  anno  do  reinado  do 
no.sso  glorioso  Senhor  Segismundo,  o  livro  das  ordenanças, 
pela  perpetuidade  das  leis  passadas  e  presentes,  foi  feito  em 
Leão,  no  quarto  dia  das  kalendas  do  abril. 

í<  Por  amor  da  justiça,  pela  ajuda  da  qual  se  torna 
Deos  propicio,  e  se  consegue  poderio  e  domínio  terreste, 
tendo  tido  conselho  com  os  nossos  condes  e  grandes,  em- 
prehendemos  regular  as  cousas  de  maneira  que  a  integrida- 
de e  a  justiça  fechem  o  caminho  á  corrupção.  Em  conse- 
.quencia,  lodos  aquelles  que  estão  em  auctoridade  devem  de 
boje  por  diante  julgar  entre  o  Bourguinhão  e  o  Romano, 
segundo  o  Iheor  da  nossa  lei,  redigida  e  emendada  do  com- 
■Qium  acordo,  de  tal  sorte  que  ninguém  espere  ou  ouso,  em 
aegocío,  receber  cousa  alguma  de  uma  das  partes  a  titulo  de 
^om  ;  mas  que  aquelle  que  tem  por  si  a  justiça  a  obte- 
3iha,  e  que  para  isso  baste  a  integridade  do  juiz.  (Seguem 
as  ameaças  e  penas  contra  a  corrupção).  Tendo  assim  pro- 
lúbído  a  venalidade,  ordenámos,  como  fiserom  os  nossos  an- 
tepassados, julgar  os  Romanos  segundo  as  leis  romanas;  e 
e  que  aquíiles  que  tiverem  de  o  fazer  saibam  que  elles  re- 
ceberíio  p>r  escripto  a  formula  e  o  theor  das  leis,  segundo 
9s  qu»p  íflevem  julgar,  para  ninguém  se  poder  excuíar  a 


titulo  de  ignorância  ....  Se  algum  ponto  não  se  achar  deter» 
minado  em  as  nossas  leis,  então  se  recorrerá  a  nós  sobre 
esse  ponto.  » 

Julga-so  que  este  código  foi  feito  por  três  vezes  :  qua- 
renta e  um  títulos  foram  promulgados  pelo  rei  Gondebar 
em  501  ;  aquelles  que  os  seguem,  osexidicam,  c  os  refor- 
mam, em  017,  segundo  parece,  pelo  rei  Sigismundo  ;  e  o 
resto  talvez  pelo  mesmo  príncipe,  que,  mais  tarde,  ahi  acres- 
centaria os  dois  supplementos. 

«  O  preambulo  já  nos  advertiu  que  se  não  tratava  de  uma 
recopilação  de  costumes,  mas  de  uma  verdadeira  legislação 
emanada  juridicamente  com  caracter  e  intenção  politica. 
Ella  obrigava  unicamente  os  Bourguinhões,  e  a  dilTerença 
entro  estes  e  os  Romanos  ahi  subsiste  sem  algum  vestígio 
do  regímen  municipal :  porém  o  legislador  procura  dimi- 
nuíl-a,  impondo  também  aos  Romanos  estas  obrigações,  e 
submettendo  os  seus  aos  direitos  destes.  «  Que  o  Bourgui- 
nhão e  o  Romano  sejam  todos  na  mesma  condição.  Se  uma 
rapariga  romana  desposou  um  Bourguinhão  contra  vontade 
dos  seus  parentes,  que  saiba  que  elle  nada  terá  a  her- 
dar delles.  Se  um  Bourguinhão,  livre,  entrar  n'úma  casa 
por  qualquer  desordem,  que  pague  seis  soldos  aodomno  delia, 
doze  a  titulo  de  muleta,  e  que  nisto  tanto  Bourguinhões 
como  Romanos  sejam  iguaes.  Se  alguém,  viajando  por 
negócios  privados,  chegar  a  casa  de  um  Bourguinhão  e  lhe 
pedir  hospitalidade,  e  se  o  Bourguinhão  lhe  indicar  a  casa 
de  um  Romano,  provando-se  o  facto  pague  o  Bourguinhão 
três  soldoi-  áquoUe  cuja  morada  indicar,  e  outros  três  a  ti- 
tulo de  muleta. 

«  As  penas  reduzem-se  as  mais  das  vezes  a  reparações, 
A  morte  de  um  intendente,  ou  de  um  bom  ourives  de  oiro, 
é  taxada  em  cem  soldos  ;  em  sessenta  a  do  servo  addido  á 
pesssoa  ;  em  trinta  se  é  lavrador  ou  poi-queíro.  Mas  a  par 
destas  composições  apparecem  as  penas  corporaes,  e  mesmo 
muitas  vezes  se  tentou  sacar  partido  do  sentimento  da  ver- 
gonha. Vè-se  principiar  assim  esses  castigos  estravagantes 
de  que  abunda  a  edade  medea.  Por  exemplo,  a  mulher  que 
fugiu  a  seu  marido  é  condemnada  a  morrer  n'um  atoleiro: 
o  que  furtar  um  gavião,  a  deixar- se  arrancar  seis  onças 
de  carne,  ou  a  pagar  seis  soídos.  A  lei  do  Luítprand,  que 
faz  rapar,  e  açoutar  pelas  ruas  as  mulheres  bulheutas,  é  da 
mesma  natureza. 

«  A  lei  bourguinliesa  estatuo  sobre  outros  delíctos  que, 
substítuindo-se  aquelles  da  violência,  revelam  relações  so- 
ciaes  mais  complexas.  Occupa-se  muito  dos  testamentos, 
das  doações,  dos  casamentos,  dos  contractos,  e  é  evidente 
(sem  mesmo  fallar  do  estylo  que  é  menos  grosseiro)  que 
o  legislador  teve  em  vista  as  fontes  do  direito  romano.  Isto 
6  tão  verdade,  que  as  citações  disparatam  algumas  vezes  das 
disposições  tiradas  dos  costumes  germânicos. 

«  Porém  o  que  os  Borguínhões  beberam  mais  nas  leis 
romanas  foi  a  ideia  de  um  governo  regular,  procurando 
elevar,  á  custa  da  authorídade  da  assembléa  nacional  e  do 
clero,  o  poder  real  modelado  pelo  dos  imperadores.  Mesmo 
quando  passaram  sob  o  domínio  dos  Frankos,  conservaram 
a  sua  lei  como  direito  pessoal,  até  á  epocha  em  que  foi 
abolida. 

«  Eurico,  que  reinava  em  Tolosa,  fez  compilar  os  cos- 
tumes nacionaes  para  os  Godos,  que  foram  os  primeiros  en- 
tre os  Bárbaros  que  tiveram  leis  escríptas.  Destes  nada  nos 
resta  hoje.  Quando  depois  os  Visigodos  foram  repellidos  de 
Hespanba,  Chindasuindo  derogou  a  lei  romana  que  os  in- 
dígenas conservavam  no  Breriario  de  Alarico,  e  submeteu 
estes  e  os  Godos  a  uma  mesma  legislação.  O  seu  código, 
chamado  Fuero  juzgo  (fórum  jiidiciíim)  completado  no 
tempo  de  seu  filho  Rescevindo,  com  alguns  addícionamen- 
tos  posteriores,  abraçou  todas  as  leis  promulgadas  ou  re- 
formadas por  Eurico  até  ao  rei  Egiza,  e  fragmentos  de  que 
se  não  conhecia  a  origem,  ou  colhidos  mesmo  de  costumes 
d'outras  tribus  germânicas.  Está  distribuído  em  doze  livros 
por  ordem  de  matérias,  contendo  cincoenta  e  quatro  títu- 
los e  quinhentos  e  noventa  e  cinco  artigos.  O  primeiro  li- 
vro trácia  das  qualidades  e  dos  deveres  do  legislador,  e 
das  leis  em  geral ;  o  segundo,  dos  julgamentos  ;  o  terceiro, 
do  regimen  conjugal  ;  o  quarto  da  origem  natural,  e  do 
parentesco  ;  o  quinto  é  relativo  ás  transações  ;  o  sexto  ás 
accusações  criminaes;  o  sétimo,  ao  roubo  e  ás  fraudes;  o 
oitavo  tracta  das  violências  e  prejuízos  ;  o  nono,  dos  escra-» 
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TOS  o  soldados  fugitivos  ;  o  decimo,  dos  pastos,  suas  cpo- 
chas  e  terrenos  ;  o  undécimo,  dos  doentes,  médicos,  mor- 
tos, e  negociantes  estrangeiros  ;  o  ultimo  dos  heréticos  e 
G  judeos.  Apesar  de  o  direito  romano  ahi  estar  expressa- 
mente abolido,  assim  como  os  antigos  costumes,  o  lodo 
deste  código  revela  brago  romano.  Os  artigos  são  calca- 
dos sobre  os  edictos  imperiaes  ;  e,  em  logar  de  distinguir 
os  povos  segundo  sua  origem,  as  suas  disposições  appli- 
cam-se  á  totalidaiie  do  território. 

«  Não  é  um  ensaio,  c  sim  um  código  geral  ;  desenvol- 
vido c  estenso  com  a  intenção  de  provôr  a  todas  as  neces- 
sidades da  sociedade.  Como  se  elle  não  fosse  suíTiciente  a 
abraçar  o  direito  politico,  civil  e  criminal,  acham-se  ahi  de 
quando  em  quando  discrlações  sobre  a  origem  da  socie- 
dade, sobre  a  naturesa  do  \>oóct,  sobre  a  organisação  da  ci- 
dade. O  legislador  mesmo  não  se  poupa  a  exhortações  mo- 
raes,  ideias  phylosoficas,  ameaças  conselhos  ;  é  cuidadoso 
até  nas  expressões,  e  procura  desenvolver  a  sua  eloquên- 
cia a  ponto  de  cair  em  supérflua  verbosidade. 

«  Fácil  será  comprchcnder  o  motivo  desta  differença  se 
.se  attendor  á  natureza  dos  concílios  nacionaes  de  Hespanha, 
nos  quacs  o  clero  tinha  a  preponderância.  Não  sendo  este 
corpo  de  leis  redigido  por  barões  ignorantes,  só  com  mé- 
rito pela  forra;  porém  por  prelados  versados  no  direito  ro- 
mano e  canónico,  elle  vence  os  outros  em  justiça,  em  do- 
çura, em  precisão,  e  em  extensão  de  vistas  sobre  os  direi- 
tos do  homem,  sobre  os  interesses  da  sociedade,  sobre  o 
direito  penal.  Aprova  por  testemunhas,  ou  por  titulos  e  do- 
cumentos, ò  substituída  ao  duelo  judiciário.  «  Que  o  juiz 
interrogue  primeiro  as  testemunhas,  que  examine  depois  os 
escriptos  para  descubrir  a  verdade,  e  não  se  mOstre  fácil  em 
deferir  o  juramento.  A  indagação  da  verdade  exige  que  os 
documentos  sejam  bem  pesados  com  as  parles,  e  que  a 
necessidade  do  juramento,  bem  conhecida,  e  resultando  do 
debate,  chegue  inopinadamente:  que  o  juramento  seja  de- 
ferido então  somente  quando  o  juiz  não  chegar  a  descu- 
brir algum  escripto  ou  prova,  nenhum  indicio  da  verdade.  » 

«  Parece  nas  outras  legislações  barbaras  que  o  prejui- 
so  causado  constituia  só  o  crime,  e  que  unicamente  se  tra- 
tava de  obter  a  reparação  material.  Encontra-se  pelo  con- 
trario, na  lei  wisigoda,  o  seu  elemento  verdadeiro  e  mo- 
ral, a  intenção.  Esta  não  proporciona  pois  o  castigo  segun- 
do a  lesão  ou  a  pessoa  ;  distingue  o  homicídio  voluntário, 
a  morte  provocada  e  o  assassínio  premeditado,  não  met- 
tendo  entre  os  homens  outra  differença  senão  a  da  liber- 
dade e  da  escravidão.  A  própria  escravidão  não  ó  tal  co- 
mo a  haviam  instituído  as  leis  romanas  ;  ella  dá  logar  a 
uma  servidão  que,  por  degráos,  se  eleva  pouco  a  pouco  até 
á  liberdade.  Já  com  effeilo,  a  vida  e  honra  do  servo  não 
são  entregues  mais  á  mercê  do  senhor  ;  o  que  mcltc  uma 
difiercnça  enorme  entre  as  leis  romanas,  e  a  dos  wisi- 
godos.  Diz  assim  a  lei: 

«Se  alguém,  author  ou  cúmplice  de  um  delicio  não 
deve  Gear  impune,  com  quanta  mais  rasão  se  deve  punir 
aquelle  que  commelleu  um  homicidio,  quer  expressa,  quer 
inconsideradamente  !  E  como  certos  senhores  cruéis  dão  a 
morte  aos  seus  escravos  sem  elles  haverem  delinquido,  con- 
vém igualmente  cortar  por  esta  licencia,  e  ordenar  que  de  hoje 
por  diante  a  presente  lei  seja  observada  perpetuamente  por 
todos.  Nenhum  amo,  ou  ama,  poderá  malar,  sem  julgamen- 
to publico,  algum  escravo  macho  ou  fêmea,  ou  outro  in- 
dividuo seu  dependente.  Se  qualquer  escravo,  e  bem  as- 
sim outro  servidor,  commetter  um  crime  capital,  o  senhor 
ou  o  accusador  informará  o  juiz  ou  conde,  ou  o  duque  do 
logar  onde  o  delicio  for  levado  a  elTeito.  Debatido  o  ne- 
gocio, se  o  crime  for  provado,  que  o  culpado  seja  condem - 
nado  e  executado  pelo  juiz  ou  pelo  seu  senhor,  de  modo 
que  se  o  juiz  não  quizer  envia-lo  ao  supplicío,  lavrará  con- 
tra elle  sentença  por  escripto,  e  o  senhor  a  poderá  fazer 
executar,  ou  perdoar-lhe.  Se  realmente  o  escravo,  resis- 
tindo a  seu  senhor,  o  ferir,  ou  tentar  feril-o,  com  alguma 
arina,  pedra  ou  qualquer  outro  objecto,-  e  o  senhor  em  sua 
defesa  matar  o  escravo,  não  serú  responsável  pelo  seu  san- 
gue, fora  tanto  que  o  facto  se  prove  por  testemunhas  oa 
por  juramento  dos  escravos  machos  e  fêmeas  presentes,  e 
pelo  juramento  do  delinquente,  .\quelle  que  por  maldade 
matar  com  a  sua  própria  mão,  ou  pela  mão  de  outro,  um 
escravo,  sem  jtilgamento  publico,  seja  declarado  infame,  e 


incapaz  de  prestar  testomunho,  e  obrigado  a  passar  a  sua  vi- 
da no  exílio,  e  na  penitencia;  passando  os  seus  bens  para 
os  seus  herdeiros  legítimos  o  parentes  mais  próximos.  >• 

«  O  juiz  devia  despachar  promptamente  os  negócios, 
sob  pena  de  pagar  os  j)rejuísos  c  despesas  occasionadas  pe- 
la demora.  Aquelle  que  recorresse  á  influencia  do  perso- 
nagens poderosas,  perderia  o  pleito.  As  prisões  [ireventivas 
não  deviam  causar  nenhuma  despesa  ;  e  aquelle  que  foss,! 
preso  tinha  direito  a  uma  indemnisação  pelo  mal  que  hou- 
vesse solTrido. 

«  Consagra-se  um  grande  respeito  pelo  casamento,  con- 
siderado como  um  laço  indissolúvel  ;  e  derroga-se  a  prohí- 
bicão  das  uniões  entra  os  vencedores  e  os  vencidos.  O  ma- 
rido determina  o  dote,  e  os  tllhos  herdam  por  porções  ígaaes 
sem  exclusão  das  filhas.  Estas  são  as  consequências  do  prin- 
cipio chrístão,  queapparece  ainda  mais  visivelmente  na  ins- 
tituição dos  defensores  e  procurador  dos  pobres,  eleitos  pe- 
lo povo  sob  a  presidência  do  bispo,  para  proteger  os  in- 
teresses da  classe  a  mais  despresada  da  sociedade. 

«  E'  preciso  dizer  comtudo  que  por  causa  da  sua  ori- 
gem este  coiligo  atttibue  ao  rei  e  ao  clero  uma  authorida- 
de  sem  limites,  que  não  é  refreada  como  por  toda  a  par- 
te então  pelas  antigas  inslítuições.  D'ahi  vem,  comtudo  que 
a  feudalidade  nunca  se  enraizasse  em  Hespanha,  salvo  na- 
quellas  províncias  onde  a  visinhança  fez  penetrar  o  conta- 
gio. «  Que  ninguém  aspire  ao  throno  por  orgulho  ,■  que  ne- 
nhum pretendente  excite  guerras  civis  entre  os  povos  ;  que 
ninguém  conspire  contra  a  vida  dos  príncipes.  Porém  quan- 
do o  rei  morrer  em  paz,  que  os  magnatas  do  reino,  de  con- 
binação  com  os  bispos,  que  teem  o  poder  de  ligar  e  desli- 
gar, e  cuja  benção  e  unção  consagram  os  príncipes,  esta- 
beleçam o  seu  successor,  com  a  ajuda  de  Deus.  » 

A  fim  de  o  Fuero  poder  espalhar-se  por  lodos,  orde- 
nou-se  que  nenhum  exemplar  se  vendesse  por  mais  de  do- 
ze soldos,  sob  pena  de  cem  açoutes  para  o  comprador  e  ven- 
dedor que  ultrapassasse  este  preço.  Elle  ficou  em  vigor  du- 
rante a  edade  media,  até  á  epocha  em  que  AtTonso  X  fez 
reviver  o  direito  romano,  e  tomou  de  Justiniano  as  bases 
das  suas  partidas. 

«  Rolhario  escreveu  as  leis  dos  Lombardos  na  Itália 
(643)  Não  fez  um  código  completo,  porem  reuniu  e  mo- 
dificou os  edictos  dos  reis  s"us  antecessores,  edictos  até  en- 
tão conservados  pelo  uso  e  lembrança  :  depois  chamou  a 
ní  çào  a  approval-o  na  dieta  de  Pavia.  »  Em  nome  do  senhor. 
.\qui  começa  o  edicto  que  tenho  renovado  com  os  meus  jui- 
zes, eu,  em  nome  de  Oeus,  Rolhario  rei,  pessoa  mui  ex- 
cellenle,  decimo  seplimo  rei  da  nação  lombarda,  no  anno 
oitavo  do  meu  reinado,  com  o  favor  de  Deus  ;  o  trigessimo 
oitavo  da  minha  eilade,  segundo  a  índicção  ,•  o  sexagessi- 
mo  sexto  anno  depois  que  os  Lombardos,  sob  Alboin,  en- 
tão reinante,  chegaram,  com  a  ajuda  da  divina  Providencia, 
á  província  de  Itália.  Dado  no  palácio  de  Pavia.  O  que  se 
segue  prova  ijuanto  temos  a  peito  o  bem  dos  nossos  vassal- 
los,  especialmente  no  que  respeita  ás  fadigas  contínuas  dos 
pobres,  e  aos  encargos  que  pesam  sobre  aquelles  que  teem  me- 
nos força.  Considerando,  pois,  com  a  misericórdia  de  Deus, 
julgamos  necessário  corrigir  o  que  se  passa  ao  presente,  e  re- 
digir uma  lei  que  renove  e  emende  todas  as  precedentes, 
acrescente  o  que  falta,  e  suppríraa  o  supérfluo  ;  reuni-la 
n'um  volume,  para  que  lodos,  sob  a  lei  e  a  justiça  possam 
viver  tranquíllos,  dirigir  seus  esforços  contra  os  inimigos, 
e  defender-se  a  si  e  á  sua  propriedade.  » 

«  Estas  leis  foram  de[)ois  publicadas  em  duas  compila- 
ções :  na  primeira  estão  dispostas  historicamente  segundo 
a  ordem  porcpio  foram  promulgadas  desde  Hhotario  até  ("lon- 
rado  1  ;  na  segunda,  designado  pelo  nome  de  Código  lom- 
ba rdo,  e  posto  em  execução  desde  Henrique  H  (llKit))  estão 
distribuídas  ellas  scienlilicamente  em  Ires  livros  ,  o  primei- 
ro tem  trinta  e  sete  titulos  ;  o  seguudo  cincoeuta  e  nove  ;  o 
o  terceiro  quarenta.  Estas  leis  pertencem  pois  a  epochas  mui- 
to diversas  que  não  metleram  em  linha  de  conta  os  que  apre- 
ciaram por  ellas  a  civilisação  lombarda.  Encontra-se  nas  pri- 
meiras bem  pouca  cousa  do  direito  romano,  no  entanto  que 
tem  muita  analogiacom  asdos  Anglo-Saxões.  Não  se  falia  ahi 
de  religião,  pouco  de  disciplina  ecclcsiastica.  Abundam  em 
termos  lombardos  que  explicam  com  assaz  clareza  os  u«os 
dos  vencedores  para  quem,  e  por  quem,  são  dietada». 

«  O  poder  real  não  tinha  pois  a  antiga  t«sc  da  livre 
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eleição,  o  não  era  sanccionado  pela  religião  ;  c  onlro  rs  |>ro- 
decossores  do  Rothario,  somrnlo  Agiluf,  o  Ariuvaldo  tinliain 
acabado  de  morte  nalural.  O  legislador  Iraclou,  por  lanto, 
de  o  consolidar  i>ela  severidade.  Assim  lançou  oUo  a  pena  de 
morto  e  a  confiscação  sobre  todos  os  altentados  ou  roíispira- 
ções  contra  a  vida  do  soberano,  ao  mesmo  tempo  que  absol- 
via aquelle  que  matava  alguém  [my  ordem  do  rei. 

«  Entreosdolictos  particulares,  os  castigados  com  pena  de 
morte  eram  o  adultério,  a  morte  do  marido,  ou  do  senlior. 
Entro  os  delictos  públicos,  a  introducção  do  inimigo  no  rei- 
no, e  qualquer  facto  que  tendesse  a  coadjuva-lo  ;  o  soccorro 
prestado  a  um  condemnado  á  morte  ;  a  rebellião  contra  o  seu 
chefe  em  tempo  de  guerra  ;  a  fuga  do  campo  da  batalha ;  o 
ataque  á  mão  armada  contra  o  palácio  do  rei.  A  deserção  da 
fará  a  que  se  pertencia  era  também  castigada  com  a  pe- 
na ultima.  Os  fabricantes  de  moeda  falsa,  e  os  falsarios  de 
escripturas,  tinham  a  mão  cortada.  O  juramento  era  muitas 
vezes  admittido  como  prova  decisiva  em  matéria  civil  e  cri- 
minosa. «  Que  a  accusada  de  adultério  se  desculpe  com  o  tes- 
temunho de  doze  sacramentaes,  e  que  seu  marido  a  receba.  » 
A  prova  do  duello  admittia-se,  ainda  que  Luitprand  a  re- 
putava absurda.  Permitliam-se  os  presentes  aos  magistrados, 
com  tanto  que  o  rei  tivesse  nelles  sua  parte. 

«  Algumas  destas  leis  altestam  o  conhecimento  do  direito 
romano;  por  exemplo,  aquella  que  fazmcnsãodopecu/io  cas- 
trense e  semicaatrense  do  filho  família;  a  que  permitte  a 
emancipação  dos  escravos  da  igreja;  a  que  é  relativa  á  pres- 
cripção  de  trinta  annos  para  legitimar  a  propriedade  e  os  di- 
reitos; e  a  prohibição  de  vender  os  bens  dos  menores,  salvo  o 
caso  de  extrema  necessidade.  Foi  ainda  da  lei  romana  que 
se  tiraram  os  três  casos  de  desherdações,  e  a  divizão  da  he- 
rança. 

\<As  mulheres  são  objecto  de  diílerenles  ordenanças.  Aquei- 
le  que  na  estrada  publica  atlenta  contra  o  pudor  d' uma  mu- 
lher livre,  deve  pagar  novecentos  soldosjde  composição;  outro 
tanto  aquelle  que  a.obriga  a  desposar-se  com  elle.  O  que  es- 
passa  dous  annos  sem  se  casar  com  a  sua  noiva  é  pumdo 
de  muleta.  Os  adúlteros  podem  ser  mortos  pelo  esposo  ultra- 
jado, mesmo  quando  a  lei  os  não  alcance  ;  e  o  consenti- 
mento, ou  a  ordem  do  marido,  não  absolve  a  que  commet- 
teu  similbante  delicto.  E'  um  crime  tractar  qualquer  mu- 
lher livre  por  prostituta  ou  feiticeira,  e  o  que  incorrer  n'el- 
le  deve  jurar  com  vinte  testimunlias  que  fallou  assim  n'um 
transporte  de  cholera,  ou  então  sustentar  o  seu  dito  em 
duelo,  com  pena,  sendo  vencido,  de  pagar  a  muleta  fixa- 
da pelo  juiz.  Faz-se  uma  distincção  entre  os  casamentos 
dos  homens  livres  com  as  libertas,  e  das  pessoas  nobres 
com  as  que  o  não  são  :  os  que  nascem  de  casamento  des- 
igual são  excluídos  dos  empregos.  Os  agnados  ou  cogna- 
dos  são  encarregados  da  tutella  dos  menores.  Os  filhos  de 
famílias  nobres  Ceavam  sob  a  immediata  tutella  do  rei. 

«  Os  filbos  são  chamados  a  herdar  por  porções  iguaes. 
O  pai  tem  poder  pleno  sobre  elles,  mas  não  pode  prival-os 
da  successão  sem  elles  o  terem  ferido,  ou  ameaçado  seus  dias, 
ou  attentado  contra  a  honra  de  sua  madrasta.  A'  falta  do  fi- 
lho, os  mais  próximos  parentes  são  herdeiros  até  ao  septíjno 
grau  sem  distincção  de  sexo,  e  sempre  com  exclusão  do  fis- 
co. As  mulheres  tem  igualmente  parte  na  successão,  e  os  fi- 
dei-commissos  são  desconhecidos.  Não  estando  em  uso  os  tes- 
tamentos, aquelle  que  não  lendo  filhos,  queria  dispor  dos  seus 
bens,  devia  fazel-o  por  contracto  [Ihinx).  O  pai  podia  deixar 
a  um  íilho  um  terço  mais,  se  tivesse  dous  ;  um  quarto,  se 
tivesse  trez  ;  e  assim  proporcionalmente  ;  porém  isto  não 
era  admittido  em  proveito  dos  filhos  de  segundo  matrimonio, 
vivendo  sua  mãi.  Uma  das  filhas  podia  também  ser  melhora- 
da no  seu  quinhão. 

«No  meio  de  leis  sabias,  apparecem  outras  que  teem  o  cu- 
nho da  ignorância  e  barbaria ;  Rothario  reprova  aquelles  que 
acreditam  nos  feiticeiros,  visto  que  é  impossível  que  uma 
mulher  devoro  um  homem  vivo  ;  mas  probibe  aos  campeões 
trazerem  comsigo,  quando  combatiam,  hervas  ou  qualquer 
uso  de  sortilégio.  A  pena  de  morte  cáe  sobro  os  escravos,  no 
entanto  que  as  pessoas  livres  podem  resgatar-se  com  dmhei- 
ro,  mesmo  do  homicídio  premeditado,  e  do  ataque  a  mao  ar- 
mada. Para  as  composições  faz-se  uma  dilTerença  entre  o  es- 
trangeiro e  o  Lombardo,  entre  o  homem  e  a  mulher.  Aquelle 
Que  maU  o  aldeão  de  outrem  paga  seis  soldos:  pela  morte  de 
^m  servo  ou  de  um  escravo  ligado  á  casa,  paga-se  cincoenta 


soldos ;  por  um  servo  do  camp'»,  paga-se  deseseis  soldos;  por 
um  servo  lavrador,  vinte;  porumporqueiro,  tendo  ás  suas  of- 
deiisdous  ou  Irez guardas,  cincoenta;  ])closoulros,  viuteecin- 
co.  Épor  um  preço  tão  miserável  que  se  compra  ávida  doser- 
vo,  quando  a  doliomem  livre  ó  avaluada  em  dusentos  soldos 
de  ouro.  O  movito  cau.sado  a  uma  egoa,  ou  a  uma  serva  ex- 
pia-se  por  troz  soldos;  indilTercnça  natural  n'um  systema  on- 
de a  muleta  i  destirada  a  compensar  o  prejuiso  solTrido  pelo 
senhor,  e  não  a  vingar  a  offensa  feita  á  sociedade  e  á  hu- 
manidade. 

«  k  composição  era  a  pena  mais  geral ;  porém  como 
acontecia  muitas  vezes  não  ter  o  culpado  meios  de  pagar,  Luit- 
prand  substituiu  por  outras,  como  a  prisão  subterrânea, 
os  cabellos  cortados,  a  marca  de  ferro  em  braza,  etc.  Um 
lerço  das  muletas  revertia  em  beneficio  dos  juizes,  e  ãs 
impostas  por  sentença  do  rei  eraín  dobradas. 

«  Rem  que  a  acção  dos  Iribunaes  tivesse  já  substituído 
a  vingança  privada,  elles  foram,   como  o  resto,  organisãdos 
militarmente,    muito  expeditivos  nos  processos.'  Em  maté- 
ria civil   as  formulas  eram  ainda  mais  simples  :    «  Pedro, 
Martinho    cita-le,    porque   tu  possues  indevidamente   uma 
torra  situada  em  tal  logar.  Esta  terra  não  te  pertence,  por 
successão    de  teu  pai.    Tu  não  deves   succeder-lhe  porque 
elle  te  teve    de  uma  sua  serva  (aldia).    Sim  ;    porém  ollè 
deu-lhe  a  alforria  [n-irdebora]  como  escreveu,   e  a  tomou 
por  mulher.  Prova  que  é  assim,  ou  perderás  a  demanda. » 
Em  matéria    criminal :    « Pedro,    Martinho    cita-te  porque 
mataste  seu  irmão  F.    Se  elle  diz  :    Elle  foi  Romano,  não 
dero  responder  a  ti :  que  o  prove.  »  Cada  um  devia  com- 
parecer pessoalmente,  excepto  os  órfãos,  as  viuvas,  e  os  in- 
dividues que  justificassem  não  o  poder.  A  estes,  por  per- 
missão  do  rei,  dava-se  um  advogado.  As  provas  positivas 
eram  fornecidas  por  actos  escriplos,  por  testimunhas  jura- 
mentadas, e  pela  prescripção  ;  se  d'ahi  não  resultasse  umã 
luz  sufficiente,  a  decisão  da  causa  era  muitas  vezes  deferi- 
da ás  eventualidades  de  um  duello. 

«  A  testemunha  falsa  era  cíindemnada  a  uma  indemni- 
sação,  metade  dã  qual  revertia  para  o  principe,  metade 
para  a  parte  lesada.  Se  não  estava  em  estado  de  pagar, 
ficava  escravo  do  offendido.  O  tempo  necessário  para  pres- 
crever, variava.  Rothario  fixou-o  em  cinco  annos  :  e  no 
caso  de  diíTiculdade  a  prescripção  devia  sustentar-se  pelo 
duello  ou  pelo  juramento.  Grimoaldo  elevou  o  praso  a  trinta 
annos,  e  depois  fizeram-se-lhe  vai-ias  modificações. 

«  Pelo  que  respeita  aos  criminosos,  a  prisão  do  indiciado 
fazia-se  pelos  decáiis  (chefes  de  dezj  ou  saltar ii,  [guar- 
das) que  o  traziam  ao  sculdasco,  e  este  o  entregava  ao  juiz. 
O  malfeitor  descuberto  em  casa  d"algUem,  podia  ser  preso,  e 
mesmo  morto  porquem  quer  que  fosse.  O  que  prendia  umho- 
mem  livre  sem  ordem  do  rei,  ousem  motivo  plauzivel,  devia 
dar -lhe  duas  partes  do  preço  da  sua  vida. 

«O  juiz  interrogava  o  accusado.  Se  este  se  não  justificava, 
condemnava-o.  Não  se  faz  menção  nem  de  torturas,  nem  de 
penas  cruéis,  excepto  para  os  falsarios,  aos  quaes  se  cortava 
a  mão.  O  ladrão  solTria  pelo  primeiro  roubo,  dous  ou  trez  an- 
nos de  prisão  em  subterrâneo,  e  se  não  estava  em  estado  de 
indemuisar  o  prejuiso  causado,  devia  ser  entregue  áquellè 
qae  roubou, para  ficar  ásua  disposição;  pelo  segundo  roubo, 
o  juiz  condemnava-o  a  ser  rapado,  varaik),  e  marcado  na  tes- 
ta ou  no  rosto.  Pelo  terceiro  era  vendido  fora  da  prõvincià. 
E'  singular  que  quando  se  podia  remir  a  mprte,  não  aconte- 
cesse o  mesmo  com  o  roubo.  Luitprand  ordena  que  a  mulher 
rixenta  seja  rapada  e  açoutada  palas  ruas  da  visinhança. 

\<0s  bens  doscondemnados  passavam  aseus  filhos.  .\.nè^ 
gligencia  dos  juizes  era  punida,  já  por  muletas  que  se  divi- 
diam entre  o  fisco  e  a  parlo  lesada,  já  pela  obrigação  impos^ 
ta  ao  juiz  de  pagar  do  seu  dinheiro,  ao  author,  a  quantia  póf 
que  elle  havia  intentado  a  acção. 

«Para  se  concluir  um  processo  na  primeira  instancia  fixã- 
ram-se,  quanto  muito,  quatro  dias,  para  aappellaçào  seis  dias, 
e  doze  para  o  que  quizesse  sugeilar  a  causa  á  revista  do  rei. 
Comtudo  a  competência  dos  diversos-  tribunaes  não  está  bem 
determinada  :  o  recurso  ao  rei  é  mui  frequente,  e  não  se  fixa 
praso  além  do  qual  se  imponha  silencio  ás  partes. 

«Uma  lei  de  Carlos  Magno,  acrescentada  ás  leis  lombar- 
das, ordena  aos  juizes  apparecercm  nas  audiências  em  jejum; 
o  que  se  olha  como  um  indicio  da  habitual  intemperança 
dos  Lombardos.  Talvez  não  seja  senão  uma  allusão   á  es- 
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criptnrs,  oa  talvez  Hm  meio  de  abreviar  a  expedicçãn  dos 
nesfocios.  E'  por  isso  quo  os  jurados  ins^lRT.es  não  pilo-m 
tomar  alimento  algum  antfts  de  pronunciarem  o  seu  rcr- 
dict. 

«  De  tudo  isto  resulta  que  aquelles  que  olharam  as  leis 
lombardas  como  detestáveis,  e  os  que  as  acharam  exoellen- 
tes  teem  todos  boas  rasões  a  alienar.  Estas  continuaram  em 
vigor  mais  do  que  quaosquer  outras  lecrislações  barbaras. 
Isto  ítão  exai^to  que  se  acham  citadas  até  1451.  Julgamos 
porém,  que  A  unicamente  em  relação  á  natureza  de  certas 
propriedades. 

«  E'  necessário,  provavelmente,  referir  aos  tempos  de 
Clotario  IT  e  de  Dagoberto  I  a  redacoão  das  leis  dos  Ba- 
varos,  e  dos  Allemãas,  quo  teem  muita  analoaria  entre  si. 
Só  os  primeiros  tiraram  do  direito  romano  muitas  disposi- 
ções, reproduzindo  textualmente  algumas  do  código  visi- 
godo. O  maior  numero  destas  disposições  regula  os  negó- 
cios ecclesiasticos,  tendo  o  clero  tomado  grande  parte  na 
sua  redacção. 

«  As  leis  dos  Anglos  e  Verinos,  povos  do  Jutland  que 
vieram  estabelecer-se  naThuringia,  pareceram  igualmente 
anteriores  a  Carlos  Magno,  assim  como  as  dos  Frisões  que 
tem  o  sello  do  puro  direito  germânico,  porque  este  povo 
nunca  penetrou  no  território  romano.  Estas  ultimas  estão 
reunidas  em  desesete  títulos  ;  o  adaling,  ou  nobre,  estáava- 
luado  em  seiscentos  .soldos,  o  homem  livre  em  dosentos, 
proporção  conservada  em  todas  as  muletas ;  o  íííe  em  me- 
tade do  homem  livre.  Elias  são  de  certo  muito  antigas, 
porque  conservam  vestigios  de  idolatria.  Assim  uma  das 
suas  disposições  determina  que  aquelle  que  violar  um  bos- 
que sagrado,  e  d'ahi  arrebatar  qualquer  cousa,  seja  condu- 
zido ao  mar,  e  ahi,  na  praia,  depois  de  se  lhe  cortarem 
as  orelhas,  .seja  castrado,  e  imolado  aos  deoses  ultrajados. 
Não  se  encontra  nellas  nenhuma  menção  do  poder  real. 
Aquelle  que  nega  um  facto  deve  jurar  com  doze  sacra- 
vientaês,  ou  combater  em  campo  fechado.  Os  filhos  succe- 
dem  nos  allodiaes  com  exclusão  das  filhas,  de  sorte  que 
se  não  existem  filhos  varões,  o  dinheiro  e  os  escravos  per- 
tencem á  filha,  e  a  terra  ao  parente  mais  próximo. 

«  Restam  alguns  fragmentos  das  leisdos  anglo-saxões  fei- 
tas pelos  Heptarcos.  Em  vez  de  serem  em  latim  como  as 
dos  outros  Bárbaros,  são  redigidas  em  inglez,  excepto  as  de 
Eduardo  o  Confentor.  Nova  prova  do  predomínio  dos  in- 
vasores sobre  os  indígenas  da  ilha.  As  setenta  e  nove  pri- 
meiras foram  reunidas  pelo  rei  Ethelberto  ;  deseseis  per- 
tencem a  Lothario  o  a  Eadric  :  o  preambulo  das  de  Vi- 
tred  diz  que  foram  promulgadas  em  assemblea  dos  gran- 
des (695)  na  presença  do  arcebispo  o  de  um  bispo,  e  que 
todas  as  ordens  ecclesiasticas  ahi  tinham  a  palavra.  Isto 
pode  facilmente  acreditar-se  vendo  ahi  a  prohibição  de  tra- 
balhar nos  dias  de  festa,  e  de  dar  carne  a  comer  aos  ser- 
vos nas  epochas  de  jejum. 

^<  O  preambulo  dos  setenta  e  sete  títulos  d'lDa  (668)  ex- 
pressa-se  assim  :  «  Elfredo  promulgou  os  seus  oitenta  e  no- 
ve títulos,  soh  a  formula  quase  de  um  sermão,  partindo 
de  Moizés.  Bem  que  se  encontre  em  Inglaterra  mui  poucos 
vestígios  do  direito  romano,  descobrom-se  ainda  alguns,  pe- 
lo menos  nas  escholas  e  no  clero. 

«  A  lei  dos  Saxões  em  trinta  e  quatro  títulos,  sem  fal- 
lar  de  um  capitulario  de  Carlos  Magno,  foi  talvez  com- 
pilada no  tempo  deste  príncipe.  As  feridas  são  nelle  es- 
peceficadas  minuciosamente.  O  assassino  de  um  nobre  fi- 
xa-se  em  mil  quatrocentos  e  quarenta  soldos ;  em  cento  e 
vinte  ò  de  uni  homem  livre  :  paga-se  outro  tanto  pelo 
lite  e  pela  mirher  casada  ;  o  dobro  pelas  virgens  .  Qacm 
negar  um  facl  >  deve  apresentar  doze  testemunhas  para 
jurarem  com  clle.  O  nobre  a  quem  se  imputa  têr  morto 
um  servo  devo  pagar  trinta  e  seis  soldos,  ou  jurar  com 
três  testemunhas  que  não  é  culpado  naqnclla  morte.  A 
conspiração  contra  o  Rei  é  punida  com  a  pena  capital,  as- 
sim como  o  roubo  de  um  cavallo,  d'uma  colmeia,  e  do 
um  boi  do  quatro  annos.  Aquelle  que  quer  casar-se  deve 
pagar  aos  parentes  da  noiva  tresentos  soldos,  e  o  dobro 
se  a  desposar  sem  o  consentimento  delles. 

Costumes.  —  Das  leis  que  acabámos  de  recapitular  as 
suas  principaes  disposições  s8o,  para  quem  as  sabe  inves- 
tigar,   a  mais  verdadeira   revelaçáo  do  gráo  de  cultura, 
costumes  desta  epocha.  Primeiro  levam-nos  a  presumir  qu  % 


estes  povos  noTos  eram  quase  illetrados,  quando  ybmos  toa- 
das estas  leis,  excepto  a  dos  .Anglos,  redigidas  em  latim, 
e  os  vencedores  obrigados  a  recorrerem  á  escripia  e  lin- 
goa  dos  vencidos,  mesmo  para  os  estatutos  quo  a  estes  não 
diziam  r^^peito.  .Mguns  sustentaram  que  os  Frankos  não 
escrevftram  na  sua  lingoa  antes  do  tempo  de  Carlos  Ma- 
gno, e  qu".  o  latim, não  estava  em  uso  senão  entre  os  pa- 
dres e  os  nobres.  E  certo  que  a  arte  de  escrever  era  tão 
rara  em  Inglaterra,  que  aquelle  que  a  possuía,  sendo  con- 
demnado  á  morte,   era  absolvido. 

«  Os  naturaes  dos  differentes  paízes  terão  por  tanto  si- 
do empregados  na  redacção  destas  leis  ;  mas  toda  a  tradição 
elevada  do  direito  jurídico  estava  atai  ponto  perlída,  qpie 
elles  não  souberam  nunca  assentar  os  princípios  geraes,  e 
se  contentaram  de  provôr  a  casos  particulares,  com  uma 
minuciosidade  muitas  vezes  pueril.  Se  três  homens  arreba- 
tavam uma  rapariga  livre  de  sua  casa,  ou  d'ama  dessa» 
habitações  subterrâneas,  chamadas  xcreónes,  cada  um  del- 
les devia  pagar  mil  e  dosentos  dinheiros  ;  se  houvessem 
mais  de  três,  cada  um  pagaria  dosentos.  .Aquelle  que  ac- 
cendêsse  fogo  na  estrada  devia  apagal-o  antes  de  se  ir  em- 
bora. Aquelle  que  encontrasse  um  animal  .selvagem  ferido, 
ou  apanhado  em  laço,  ou  cercado  pelos  cães,  o  matasse,  e 
depois  contasse  sinceramente  o  facto,  podia  ficar  com  o  la- 
do esquerdo  delle  e  sete  costellas. 

«  A.  faltai  de  penetração  leva  também  os  redactores  des- 
tas leis  ás  distincções  viciosas  que  se  não  derivam  da  in- 
tenção, porem  do  prejuiso  effectivo,  que  se  encontra  es- 
pecificado de  um  modo  muito  frívolo.  Aquelle  que  feria 
alguém  na  cabeça,  de  modo  que  o  sangue  tenha  corrido 
até  ao  chão,  pagará  uma  muleta  de  seiscentos  dinheiros  ; 
se  a  ferida  ulcerar,  pagará  mil  e  quinhentos  dinheiros,  e 
mais  trezentos  e  sessenta  para  a  cura.  É  assim  que  está  es- 
crípta  a  lei  salica.  A  lei  saxonia  é  ainda  mais  minuciosa. 
A  quebra  dos  quatro  dentes  da  frente  está  fixada  em  seis 
schelins  ;  porém  um  só  dos  outros  paga  outro  tanto.  A 
unha  do  dedo  polegar  avalua-se  em  três  schelins  ;  uma 
venta,  da  mesma  forma.  .\  lei  ripuaria  avalia  em  trinta 
seis  soldos  de  ouro  o  dedo  que  serve  para  disparar  as  fle- 
chas. 

«Estas  ordenanças  pintam,  se  não  nos  enganámos,  o 
caracter  do  uma  sociedade  obrigada  a  prover  com  tanto 
detalhe  a  um  infinito  numero  de  violências.  O  mesmo  acon- 
tece com  a  tarefa  das  composições.  Achámos  na  lei  salica, 
a  mais  grosseira  de  todas,  as  penas  relativas  ao  roubo, 
particularisadas  de  sorte  a  fazer-nos  comprehender  o  pre- 
ço ligado  ás  differentes  espécies  de  animaes,  e  o  cuidado 
que  se  punha  em  garantir  a  propriedade,  como  era  neces- 
sário quando  tudo  estava  em  abandono.  O  roubo  de  um 
leitão  era  punido  com  a  muleta  de  cento  e  vinte  dinhei- 
ros sobre  o  valor  delle  :  de  oitocentos  se  fosse  furtado  de 
um  logar  fechado  ;  de  setecentos,  se  fosse  um  animal  ca- 
pado, e  pertencesse  aos  consagrados  e  reservados  para  os  sa- 
críficios.  .\quelle  quo  desatava  um  chocalho  do  pescoço  de 
uma  marrãa  devia  pagar  seiscentos  dinheiros  ;  mil  e  qua- 
trocentos, se  fosse  de  uma  vaca  e  da  sua  cria :  cento  e 
vinte,  se  fosse  de  um  cjivallo,  ou  de  uma  cabra.  O  rou- 
bo ou  a  morte  de  um  cão  de  caça  tinha  a  pena  de  mil  e 
oitocentos  dinheiros  ;  de  cento  e  vinte  a  de  nm  cão  de 
gado,  de  mil  e  oitocentos  a  de  um  falcão  ,  tão  riva  era  a 
paixão  pela  caça  !  Aquelle  que  cortava  ou  arrancava  uma 
arvore  n'um  serrado,  devia  pagar  a  titulo  de  composição 
cento  e  vinte  dinheiros  ;  mil  e  oitocentos  por  nma  colmeia 
de  mel  furtada  d' um  logar  fechado.  Aquelle  que  atraves_ 
sasse  a  habitação  de  outrem,  sem  sua  permissão,  devi 
pagar  mil  e  dosentos  dinheiros. 

«<  A  distíncção  entre  as  pessoas  livres  e  os  escravos,  en- 
tre os  vencedores  e  os  vencidos,  acha-se  indicada  pela  di- 
versidade das  penas,  .\quelle  que  furtou  um  escravo,  ma- 
cho ou  fêmea,  empregado  ou  na  guarda  dos  porcos,  ou 
na  extracção  dos  metaes,  on  na  labutação  do  vinho  ou  da 
farinha,  ou  no  cuidado  dos  cavallos,  devia  pagar  dois  mil 
e  oitocentos  dinheiros,  sempre  sobre  o  valor  e  despezas 
do  processo.  O  lile  que  roubava  uma  mulher  livre  era  puni- 
do com  a  morte.  Se  um  homem  livre  desposou  a  escrava 
de  outro,  desce  á  condição  delia.  Se  nm  Romano  rouba 
'  nm  Franko,  deverá  pagar  dois  mil  e  quinhentos  dinhei- 
ros. O  Franko,  que  sem  motiro  lesritimo  prende  umRo- 
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mano  desetiilwlsa  seiscentos  ilinhoiros,  e  o  dobro  o  Roma- 
no qiip  assim  proceder  contra  um  Franko.  Se  um  vassal- 
]o  voluntário  ó  morto  n'am  motim,  é  preciso  contar  se- 
tenta e  dois  mil  dinheiros  para  expiar  a  sua  morte  ;  me- 
tade pela  de  um  Horaano  ou  ilum  lilv.  O  lilulo  X  da  lei 
•  '■ondiPlte  determina  que  o  lioniano  ou  o  Bourj,'uinlião 
qufi  matar  uni  sorvo  bárbaro  paf,'ue  trinta  soldos,  c  doze 
soldos  de  muleta  ;  se  for  lavrador  ou  porqueiro,  trinta  ; 
se   f(3r  ourives,  cento    e  sassenla.  C.incoeiíla  é  o   [ireyo  de 


rinhas  tio  amieiro  ;  lance  depois  essas  quatro  panrles  no  tYiia'- 
nal,  e  diga  quo  renuncia  ao  juramento,  á  herança,  e  a  lor- 
<ias  as  vantagens  c  cargos  da  vida  comnium.»  Nos  Saxões- 
para  emancipar  o  escravo,  ou  a  pupilla,  lanrava-so-lhe  uma. 
Ilcclia  por  cima  da  cabeça.  Nos  tcrm'^s  da  lei  salica  ;  aquel- 
Ic  que  surprehcndeu  um  homem  em  tlagrantc  delicto  de  rou- 
bo para  com  elle,  ou  de  injuria  "ara  com  sua  mulher  ou  fi- 
lha, e  não  o  póiie  preniler,  mas  lhe  deu  a  morte  forcejando 
por  isso,  devia,  em  presença  de  testimunhas,  elevar  o  cadáver 


um  ferreiro,  quarenta  ode  um  carpmtc:ro.  Havia  portan- |  sobre  uma  caniçada  nomeio  d'uraa  encrusilhada.  depois  guar 
to  já  algum  apuro  de  arte  entre  esles  povos-  Uni  dente  j  dal-o  por  quator/.e  ou  quarenta  dias,  c  alTirmar,  prestando 
i]uebrado  avaluava-se  da  seguinte  forina  :    (juinvie  soklos  pe-  |  juramento  com  doze  homens  sobre  as  cousas  santas,  que  el- 

'c  o  matara  eni  defesa  própria.  Sem  fazer  isto  era  consid,ej:ado 


lo  lie  um  nobre,  Uomano  ou  líourginlião  ;  ilez,  por  uma 
pessoa  da  classe  media;  cinco  pelo  das  jerarchias  mais  in- 
feriores. Se  o  culpado  era  servo,  perdia  a  mão. 

A  A  lei  ripuaria  contem  igualmente  disposições  muito 
minuciosas  .sobre  as  mutilavõos.  Se  um  Jiomeia  livre  cor- 
ta a  orelha  de  outro,  de  sorte  que  este  fique  surdo,  o 
culpado  é  obrigado  a  pagar  cem  soKlos  ;  ciiiconnla,  se  o 
íerido  ainda  ouve.  O  mesiilo  é  a  respeito  dn  nariz,  dos 
«•lhos,  e  das  mãos.  A  pena  é  do  dobro  quando  o  mem- 
bro oITendido  fica  inhabililado  de  fazer  .serviço  ;  mas  6 
preciso  que  o  accusado  não  |ic;ssa  estabelecer  a  sua  inno- 
cencia  pelo  juramento  de  tioze  .sacramentacs.  Aquelle  que 
mata  um  escravo  deve  trinta  e  seis  dinheiros,  ccni  se  o 
1'scravo  pertence  ao  Rei,  ou  á  Igreja,  salvo  caso  de  jus- 
tificação acima  dito.  Um  tlipuario  que  mata  um  Franko 
de  outra  tribu,  deve  pagar  doscntos  soldos  ;  cento  c  ses- 
.senta  se  o  morto  é  um  Bourguinhão,  um  Alemão,  um 
rrisão,  um  Bavaro,  ou  um  Saxão  :  cem  se  fosse  um  Ro- 
mano. 

«  Aquelle  que  deve  pagar  uma  composição  por  homi- 
cídio, pode  dar  um  boi  em  bom  estado  pelo  preço  de  dois 
soldos  ;  nma  bezerra  é  recebida  [lor  seis  ;  um  cavallo  por 
fres  ;  uma  espada  com  asna  competente  bainha  por  sete, ; 
e  sem  bainha  por  três  ;  uma  boa  couraça  por  do/e  ;  um 
capacete,  ou  um  par  ile  coxotes,  por  seis,  um  escudo  com 
a  lança  por  dois,  um  falcão  ensinado  por  seis,  c  por  três 
so  o  não  fôr  ;   por  doze  depois  do  tempo  da  muda. 

"  Os  Lombardos  não  são  menos  subtis  na  dislincção  dos 
delidos  c  das  penas  á  sua  applicação.  Um  socco  (inga-s? 
por  Ires  soldos  ;  uma  bofetada  por  seis,  assim  como  a  fe- 
rida na  cabeça  se  ella  não  faz  mais  do  que  roxear  apel- 
Jc.  Por  duas  feri-las  paga-se  doze  soldos ;  por  Ires,  desoi- 
to.  Para  cima  não  se  contam.  Um  osso  quebrado  avalua- 
se  em  doze  soldos  ;  dois  no  dobro  ;  três  e  mais,  no  tri- 
plo :  com  tanto  que  o  os.so  seja  de  tal  grandeza  que, 
arremessado  contra  um  e.scudo,  a  distancia  de  iloze  pés, 
possa  produzir  um  som.  O  beiço  ferido  custa  doze  soldos  ; 
e  \inle  se  deixa  a  descubcrto  dois,  ou  mais  dentes.  Quan- 
do se  partia  qualquer  dos  dentes  da  frente,  pagava-sc  de- 
seseis  soldos ;  cada  um  dos  molares  repulava-se  cm  oi- 
to. O  dedo  polegar  cortado  pagava-se  pelo  sexto  do  preço 
do  individuo  ferido;  o  index  |ior  desescis:  o  mcdio  por 
seis;  o  annular  por  oito;   e  o  minimo  por  treze. 

«Entre  os  Prisões  aquelle  que  feria  um  dos  quatro  de- 
dos mais  compridos,  na  phalange  superior,  de  sorte  que  sais- 
.se  sangue,  devia  um  soldo  de  composição  ;  dous  se  a  ferida 
foss»  na  phalange  media  ;  três  pela  inferior  ;  quatro  se  a  fe- 
rida fosse  na  juntara  da  mão  e  do  braço,  no  cotovelo,  ou  na 
espádua  ;  dous  soldos  se  na  parte  superior  do  dedo  polegar  ; 
trcs  pela  parte  interior.  A  lesão  no  olho,  com  perda  de  vista, 
estava  calculada  em  vinte  soldos.  Se  o  olho  fosse  vasado,  pa- 
ga\a-se  uma  muleta  forte,  assim  como  por  cada  uma  das  par- 
tes do  corpo,  distinctamente. 

•<  O  ponto  de  honra,  qualidade  que  distingue  os  moder- 
nos dos  antigos,  apparecia  já  n^^s  castigos  inQingidos  ás  pala- 
vras injuriosas.  Aquelle  que  tratava  um  homem  por  infame, 
era  obrigado  a  pagar-lhe  cento  e  vinte  dinheiros  ;  o  dobro,  se 
empregava  a  expressão  de  covarde  ;  seiscentos,  se  lhe  chama- 
va espião.  A  mulher  que  tratava  outra  de  prostituta,  sem  pro- 
var o  facto,  era  taxada  cm  quarenta  e  cinco  soldos.  O  tutor 
que  injuriava  a  sua  pupilla  perdia  o  mondtcald. 

«  Ossymbulos,  que  no  direito  patrício  de  Roma  represen- 
tavam d'uma  maneira  scenica  os  actos  civis,  rcapparecem 
nos  Urankos  c  nosoulros  Bárbaros,  «  Quando  alguém  se  quiser 
retirar  da  família,  que  venha  ao  mallum  diante  do  longiuo 


Como  assassino. 

<^  Nada  diremos  agora  a  respeito  das  ceremonias  da  eman- 
cipação, de  que  já  falíamos,  e  que  recordam  as  dos  Roma- 
nos. Porém  a  inveslilura  de  uma  propriedade,  d'um  cargo, 
d'um  gráo,  dava-se  por  tradição  elTectiva.  Esta  solemnidade- 
estava  e  n  relação  com  os  hab  tos  das  pessoas  que  es'çreviair< 
pouco,  c  cuja  imaginação  precisava  ser  tocada  por  meio  de- 
reacs  representações.  Se  se  tratava  de  uma  venda,  cntrega- 
va-se  ao  comprador  ou  um  ramo  de  arvore,  ou  uma  faca, 
uma  palhinha,  um  imobado  de  erva,  muitas  vezes  uma  pou- 
ca de  terra  onde  estava  plantada  um  ramo.  As  dignidades  ee- 
clesiasticis  conferiam-s:;  entregando  a  cruz  ou  o  annel ;  os 
empregos  inferiores  apresentando  o  brirrete,  o  cálix,  uma. 
vella,  as  chaves  da  igreja,  o  turibulo,  ou  fazendo  tocar  na 
corda  dos  sinos,  queimar  um  pouco  de  incenso,  ou  ler  u'um. 
missal.  A  espada  eia  em  certos  reinos  o  signal  da  investidu- 
ra :  Othon  11  enfeudou  o  território  de  Bobbio  aoabbade  d'es- 
te  mosteiro,  mottcndo-lhe  no  dedo  um  annel  de  ouro.  in- 
gulfo,  no  decimo  primeiro  século,  affirma  queos  Bárbaros  es- 
tavam no  uso  de  conferir  as  .suas  terras  sem  acto,  e  somente 
de  \i\ii  voz,  com  a  espada,  a  cimitarra,  a  busina,  a  laça,  a 
espora,  o  estribo,  o  arco,  a  flecha;  e  que  estes  diversos  mo- 
dos se  con.servaram  mesmo  depois  da  adopção  dos  contra- 
ctos cscriptos. 

«  Estes  symbolos  não  tinham  algumas  vezes  relação  com 
a  cousa,  cuja  propriedade  se  transferia  ;  porqua  so  consi- 
!  gnava  ás  vezes  uma  luva,  un^  livro,  uma  faca,  um  cão  ; 
outras  vezes  cabellos,  correias,  um  panno,  ura  manto  ;  oa 
também  pedro,  peixes,  o  punho  de  nma  espada,  e  uma  va- 
silha de  agoa  do  mar.  Logo  que  estes  objectos  tinham  servi- 
do á  tradição,  se  elles  fossem  d.' uso  ordinário,  eram  depois- 
despedaçados  ou  quebrados,  c  a  pessoa  investida  conserva- 
va as  suas  relíquias  como  jirova  do  acto  consuramado.  D'ahr 
vem  achar-se  nos  archivos  espadas  quebradas,  peças  de  moe- 
das furadas,  algumas  vezes  molhinhos  de  palha  juntos  ao  li- 
lulo, cabellos  e  barbas  adhcridas  á  cera  do  sello,  ou  lam- 
bem pedaços  de  madeira,  c  facas,  no  cabo  das  quaes  se  gra- 
vava o  nome  do  vendedor. 

«  Outras  vezes  faziam-se  certos  actos  signiticativos,  co- 
mo apertar  reciprocamente  a  mão,  apresentar  o  dedo  polegar 
direito,  dar  um  beijo,  pôr  mãoifuma  columna,  ou  tocar  uma 
busina,  passar  o  liminar  de  uma  porta,  passear  sobre  a  pro- 
priedadeadquirida,remechcratcrra,  conimungar  juntamente. 

«As  leis  salica,  ripuaria,  calema,  ordenavam  ceremo- 
nias d'cste  género.  Acham-se  também  algumas  nas  actas 
sobscriptas  por  individuos  que  viviím  sob  a  lei  romana  ;  co- 
mo aquclla  que  consistia  em  fazer  levantar  do  chão  o  per- 
gaminho por  aquelle  que  requerera  a  redacção  do  lilulo,  e 
quo  devia  entrcgal-o  depois  ao  notário.  Os  Lombardos  lavra- 
vam nmilas  vezes  actas  por  vendas,  e  ahi  especificavam  o 
objecto  alienado  com  o  preço,  accrescentando-lhe  a  gaian- 
lia,  sob  a  clausula  penal  de  pagar  o  dobro.  Porém  não  era  ra- 
ro entre  elles  o  uso  dos  S3m bolos  de  tradição.  AquoUes  cha- 
mados o  latinechilil  era-lhes  particular.  Consistia  na  en- 
trega de  um  objecto  qualquer  que  o  doador  recebia  do  do- 
natário :  era  um  vestido,  um  manto,  um  annel  de  ouro,  um 
cavallo,  um  par  de  luvas,  ou  prata,  e  acham-se  exemplos 
d'cstc  costume  até  ao  decimo  terceiro  século.  Por  fim,  em 
logar  de  dar  um  vestido  ao  doador  apresentava-se-lho  somen- 
te a  orla.  líothario  ordenou,  no  caso  de  o  donatário  ser  re- 
querido pelo  doador  de  provar  o  facto  do  launechild,  que 
aquelle  jurasse  havel-o  entregue,  ou  quando  não  que  res- 
tituisse  à  ferqaid  ;  isto  é,  o  equivalente.  Luitprand  declarou 


oij  centanario,  qtíe  qnebre  sobre  a  própria  cabeça  quatro  vft.não  valiosa  a  doação  sem  o  launechild  eo  Únx  (doação  so 
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omne) ,  exceptuando  os  dous  feitos  ás  igrejas  e  logarcs  san- 
tos pela  redenipção  da  alma. 

«  Um  povo  quo  abamlona  a  sua  pátria  perde  grande  par- 
te dos  sentimentos  os  niais  ternos,  que  (tal  éanaturesailo  ho- 
mem) estão  ligados  a  certos  logares,  certas  festas,  c  a  (-erlas 
lembranças.  Acha-sc  uma  prova  suílicientc  nos  excessos  a  que 
se  entregam  aqucUcs  quo  vão  fundar  ao  longe  coloaia?,  e  oc- 
cupar  paizcs  novos.  Os  llcspanhoes,  os  Portuguczcs,  os  In- 
glezes  do  decimo  quinto  século,  todos  civilisados  como  eram, 
não  mostraram  pois  nu-nos  barbaridade  do  que  os  Crusados 
devotos  e  ravallieircscos  do  decimo  segundo.  Haverá  agora 
alguém  que  possa  acreditar  na  hondailo,  pureza  de  costumes 
das  hordcs  guerreiras,  mixto  de  nações  diversas,  ligadas  fra- 
camente ao  seu  chefe,  taes  como  aqucllas  dos  Germanos  in- 
vasores ? 

«Estes  povos  chegaram  ao  mei«  do  uma  sociedade  cor- 
rompida pelo  luxo,  aviltada  peia  escravidão,  prevcrlida  peia 
idolatria,  c  na  qual  o  christianismo  não  tinha  ainda  pene- 
trado assaz  profundamente  para  a  reformar.  Resultou  que 
aos  seus  vicios  próprios  ajuntaram  os  dos  vencidos  ; 
e,  so  de  um  lado,  a  fraude,  a  baixi'sa,  e  unia  rcOnada  li- 
bertinagem inspiram  desgosto,  fica-sc  espantado,  ]ior  outra 
parle,  ao  aspecto  das  rapinas,  c  das  crueldados  brulacs. 
O  paganismo  tinha  deixado  uma  deplorável  iieranea  de 
praticas  supersticiosas,  e  crenças  absurdas.  l'ur  exemplo,  es- 
pectros quo  era  preciso  cxeoujurar  por  meio  do  luslraçõcs 
e"  feitiçarias  do  género  de  que  estão  cheias  as  obras  de 
ApolCo  o  do  Luciano  ;  appariçôes  dos  mortos  o  vampiros. 
Os  Bárbaros  adoptaram  ludo  isto,  acrescenlando-lhes  as  suas 
próprias  feições  :  ó  o  que  fez  com  que  as  suas  leis  façam 
muitas  vezes  menção  de  malelicios,  e  de  pactos  com  o  de- 
mónio. Entro  os  Lombardos  julgava-se  que  certas  mulhe- 
res devoravam  os  homens,  e  que  o  legislador  trácia  do  ab- 
surdo. Fala-se,  nas  leis  dos  Bjurguinhõcs,  de  certos  indi- 
víduos que  recebiam  uma  recompensa  para  ajudarem,  por 
via  de  encantamentos,  a  achar  o  rebanho  transviado.  U  con- 
cilio de  Agda  prohibe  aos  clérigos  occuparem-se  do  agou- 
ros e  sortes  para  a  invocação  dos  santos  .•  S.  Cesário  quei- 
la-se  d'aquelles  que  interrogam  os  agouros,  rcverenceiam 
as  arvores,  as  fontes,  e  outros  restos  do  paganismo. 

«Nós  só  conlámos  um  limitado  numero  de  crueldades  ; 
bastantes  so  podem  colher  nas  chronicas,  apezar  destas  se- 
rem então  bem  pouco  numerosas.  O  próprio  clero  não  for- 
necia .sempre  exemplos  edillcantes  ;  o  Gregório  de  Tours 
cita  a  vingança  atroz  do  um  bispo  fazendo  encerrar  vivo, 
com  um  cadáver,  o  padre  Anastácio.  Eis-aqui  o  quo  se 
expôz  no  primeiro  concilio  de  Tours  :  «  Dillerentes  sacer- 
dotes eslabcllecom  hospedarias  no  interior  das  igrejas,  cousa 
horrível  acoutar;  e  os  logares  onde  s('imente  so  deveria  ou- 
vir a  voz  da  supplica  o  dos  louv-jres  de  Ueus,  estrugem 
com  o  estridor  dos  banquetes,  palavras  obscenas,  disputas, 
e  vociferações.  >> 

«  O  facto  mais  saliente  d'esta  epocha  é  o  contraste  en- 
tro a  barbaridade  nativa  c  a  obra  civilisadora  da  Igreja  : 
so  uma,  com  eITeito,  leva  os  reis  aos  crimes  da  ambição, 
ás  desordens  do  vicio  ;  nós  os  vemos  impellidos  por  outra 
em  sentido  contrario,  fundar  mosteiros,  consultar  os  ere- 
mitas, submetlerem-se  a  penitencias  :  o  mesmo  povo  que 
se  entrega  ao  deboche,  o  a  todos  os  abusos  da  força,  cho- 
ra sobre  o  tumulo  dos  marlvres,  invoca  os  santos,  o  acre- 
dita de  boa  fé  nos  milagres. 

«  Os  costumes  eram  grosseiros,  as  habitações  rústicas  : 
o  machado  afeiçoava  os  utensílios  da  primeira  necessidade, 
assim,  como  as  armarias,  assim  chamadas  por  guardarem 
armas  :  com  eITeito  era  a  parto  mais  importante  da  mobí- 
lia, pois  que  ellas  conferiam  os  direitos  do  homem  livre  e 
do  cidadão.  Os  banquetes  tomaram  este  nome  dos  bancos 
onde  os  convivas  se  sentavam,  e  quosubsliluiram  o  leito  dos 
antigos.  A  caça  servida  n'elle3  cosia-se  mesmo  na  sala  do 
festim,  onde  um  fogo  ardente  brilhava  na  vasta  chaminé  ; 
e  o  vinho  quo  circulava  no  corno  dourado,  outras  vezes  em 
craneos  humanos,  excitava  a  alegria  dos  convivas,  cujos 
debates   acabavam  muitas   vozes  em  rixas  ensanguentadas. 

«  Enconlra-se  sempre  no  fundo  d'esta  sociedade  algu- 
ma cousa  de  singello,  quo  se  prende  com  a  infância.  Car- 
los Magno  inseriu  nas  suas  Capitulares  ordenanças  sobre 
as  aves  de  creação  em  sua  casa,  o  a  vendados  ovos  e  le- 
gumes. A  sanguinária  Fredegonda  diiia  a  Ghilperico  :  «  Co- 


I  nheço  que  me  foram  roubados  muitos  presuntos.  »  «  O  bis- 
po Fortunato  enviava  á  sua  mãe  espiritual  Rodegonda,    e 
ás    religiosas  .suas  irmãsa,   ameixas  colhidas  pela  sua  pro- 
{ pria  mão,  n'um  cabasinho  de  junco  por  cUe   mesmo  teci- 
I  do.    Algumas    perchas  do   terra  bastavam  aos  reis  para  os 
j  seus  jardins,   onde  el!es  se  divertiam  em  cultivar  as  plan- 
j  tas  de  horta  no  meio  das  rosas    e  lises  :  e  Iractar  as  re- 
j  rojciras,  figueiras,  e  outras  arvores  frucliferas,  cujos  pomos 
:  elles  próprios  colhiam.  Sc  precisavam  Iransporlar-.sc  deum 
I  logar  para  outro,  subiam  a  uma  carroça  puchada  por  bois, 
I  e  iam  lentamente  ás  assembleias  de  niatn,  c  ás  suas  habi- 
I  tacões  dos  campos,  onde  passavam  algum  tempo  para  con- 
1  sumir  os  seus  rendimentos  com  a  natureza.  Um  servo  pas- 
toreava o  rebanho  junto  do  palácio  real,  e  o  abrigava  sob 
o  mesmo  tecto  que  os    cavallos  de  guerra  ,  O  (jastald  to- 
mava conta  dos  fruclos  e  dos  ovo<,   c  trazia  as  cestas  dos 
fructos  e  dos  ovos,  ás  sallas    decoradas    de    trofcos  arre- 
batados ao  inimigo,  o  de  cabeças  de  lobos  mortos  na  caça. 
«Estes  reis,   de  costumes  tão  simplices  .sabiam,  porém, 
nas  occasiões  solemnes  ostentar  a  pompa  que  enleva  os  es- 
pirites grosseiros,   e  mostrarem-se  magníficos  nas  suas  li- 
beralidades. Admiram-sc  ainda  os  dons  olícrecidos  por  Agi- 
liilf,    e    por  Theudolíndo   a  S.  Martinlio  de  Mouza.  Clóvis 
fez   voto  de  dar  o  .seu  cavallo  a  S.  Martinho  ;  depois  quiz 
resgatar    esta    promessa  mediante  cem  jieças  de  ouro  ;    mas 
o    cavallo    não  queria  dár  um  passo,  sem  o  rei  dobrar  a 
quanlia,  o  que  lhe  fez  exclamar  :  «Na  verdade  o  bemaven- 
turado  S.  Mar.inho   é  do  Loni  soccorro,  mas  do  cara  com- 
posição>>  e  elle  [lagou.  Um  diaque  conversava  com  S.  Remi, 
o  que  era  couza  de  muito  prazer  para  o  rei,    propòz  dar- 
Ihe    tantas  terras,    quantas   podesso  correr  no  entanto  que 
elle  rei  dormia  a  sesta.   O  santo  poz-se  pois  a  ca'i  inlio,  o 
deu  volta  a  um  grande  espaço  de  terreno  antes  de  Clóvis 
acordar ;  e  esto  confirmou  a  doação.  Eloi  deu  a  Dagoberlo 
um  thionu  de  prata  mociço,  sobre  o  qual  o  rei,   vestido  de 
uia  manto  branco  e  anú,   se   mostrava  com  o  diadema  eo 
sccpiro,    cercado  de  duques,    condes,   bispos,   barões  ;  dos 
quaes    se  admiram  as  bcUas  vcslimeutas  de  pcUcs,    es  ri- 
co» cintos  carregados  do  ouro  e  pedrarias.  Os  copeiros,  os 
escudeiris,   os  celleirciros  faziam  o  serviço  do  esplendidas 
mezas   de    prata  mociça,  ornadas  de  figuras  e  tloros,  so- 
b:cas  quaes  brilhavam  vazes  preciosos  arrebatados  aos  ven- 
cidos :  um  d'ell(íá,  dado  em  penhor,  não  poude  povmnit.'s 
annos    ser  desempenhado  por    um  rei  dos  Frankos.  Estes 
príncipes  gloriavam-so  de  oslentar  grande  luxo   de  baixei- 
las  aos  olho;  dos  eslraugeiros,  ou  de  as  mustrarem  nos  dias 
de  festa,   exposta  sobre  estrados  ornados  do   purpura.  Fal- 
la-so    em  banquetes  nos  quaes  se  distribuiram  aos  convi- 
vas trinta  mil  bois. 

«Durante  o  jantar,  os  dançarinos,  bobos,  epanlominei- 
ros  representavam  jogos  scenicosos;  bardos  cantavam  as  proc- 
sas  de  Thedorico,  de  Alboin,  de  Merove  ;  outros  narravam  fa- 
bulas ;  depois  os  jardins  olfereciam  novos  espectáculos,  e 
o  arauto  entre  portas  do  palácio  deitava  á  multidão  peças 
de  ouro,  exclamando  :  »  Eis  as  liberalidades  do  rei  !  » 

«  Os  divertimentos  mais  favoritos  eram  a  caça  dos  ur- 
sos e  dos  javalis,  exercício  de  força,  simulacro  da  guerra. 
Ella  não  tinha  entre  os  Romanos  outro  obstáculo  senão  a 
prohibição  de  invadir  a  propriedade  alheia.  Os  Bárbaros, 
foram  os  primeiros  que  inlrodusiram  esses  privillegios  c  es- 
sas reservas,  que  levaram  a  ponto  de  fazer  considerar  como 
uma  prerogativa  real  o  direito  exclusivo  de  caçar  em  im- 
mensos  domínios.  E  preciso  dizer  que  os  Lombardos  não 
parece  terem  sido  muito  apaixonados  pfla  caça,  por  isso 
que  nenhuma  das  suas  leis  estatuem  a  este  respeito  ;  mas 
pode  julgar-se  o  valor  que  os  Francos-Salianos  lhe  davam, 
pela  muleta  enorme  de  mil  c  oitocentos  dinheiros  imposta 
a  quem  matasse  um  falcão.  A  caça  com  oslas  aves  espalhou- 
se  depois  pelos  Normandos  em  Ioda  a  Europa. 

«  Us  Godos  usavam  bigodes,  e  frisavam  os  cabellos  do- 
brando-os  por  baixo  das  orelhas,  e  unindo-os  em  laçadas 
apertavam-os  por  trazjda  nuca.  Theodorico,  menos  exclusivo 
do  que  o  imperador  Honório,  que  tinha  prohibido  aos  Ro- 
manos imitarem  as  modas  dos  Godos,  veslia-se  á  Romana 
para  agradar  aos  vencidos,  e  queria  que  os  .«eus  o  imi- 
tassem. 

«  Os  Lombardos  rapavam  a  cabeça  pelo  lado  de  traz 
ate  á  nuca  ;  deixavam  os  caboUos  crescer  na  frente  até  to- 
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car  na  boca,  separando-os  com  um  rêgo  sobre  a  fronte  ;  usa- 
vam bi|?odcs  e  barba  comprida  :  alguns  pretendem  que  o  sou 
nomo  vônha  d'isto.  Vestiam  fatos  compridos  de  linho  com 
bordaduras  de  differenles  cores  ;  envolviam  as  peruas  cm 
polainas  do  uma  forma  singular,  e  calçavam  uma  espécie  de 
sandalhas  em  fendas  ali'  ao  artelho,  c  passadas  com  agulhe- 
tas  do  couro.  Depois  adoptaram  o  uso  de  botas.  E  n'este 
vestuário  que  Thedolindo  os  tez  pintar  nos  quadros  destina- 
dos a  immortali/.ar  seus  altos  feitos,  e  com  que  a  igreja  de 
Mou/.a  foi  ornada  por  sua  ordem  ;  mas  achou-se  modificado 
pela  habitarão  d'elles  na  Itália  de  tal  forma,  que  as  gera- 
ções seguintes  consideravam  com  espanto,  c  quase  com  hor- 
ror, os  retratos  dos  seus  antepassados. 

«  Talvez  que  a  falta  de  limpesa  originasse  n'enes  uma 
moletia  que  é  indicada,  qualquer  que  seja  a  sua  verdadei- 
ra natureza,  com  o  nomo  de  lepra.  Âquelle  que  a  linha  era 
expulso  da  sua  casa  e  da  cidade  ;  medida  que  nada  tinha  de 
mais  exorbitante  que  outras  tantas  suggcridas  pelo  cuidado  da 
salubridade  publica  ;  mas  o  que  tornava  mais  cruel  a  con- 
dição d'estes  desgraçados,  era  serem  considerados  como  mor- 
tos, c  prohibir-se-lhes  não  só  o  disporem  de  seus  bens,  mas 
até  usarem  d'elles  para  sua  sustentação. 

\<  Os  Romanos  d'uste  tempo  cortavam  a  barba,  ou,  pelo 
menos,  não  a  deiíavam  crescer  sem  medida  ;  cortavam  tam- 
bém os  cabellos.  Conta  se  que  no  tempo  do  reinado  de  Didier, 
os  Lombardos  de  Rieti  e  de  Spoleto  vieram  rendcr-sc  ao 
Papa  Adriano,  o  qual,  recebendo  seus  juramentos,  lhes  fez 
cortar  a  barba  e  os  cabellos  á  romana. 

'<  Os  Frankos  não  usavam  barbas,  ou  tinham-as  muito 
curtas;  c  muitas  vezes  não  deixavam  crescer  senão  os  bigodes. 
Os  cabellos  eram  cortados  pela  altura  da  orelha  ;  a  cabelleira 
comprida  era  deixada  como  distintivo  aos  reis  do  primeira 
raça  ;  os  da  segunda  os  cortavam  em  roda.  A  primeira  vez 
que  um  mancebo  fazia  a  barba,  dava  lugar  a  uma  sole- 
mnidade,  na  qual  um  padrinho  assistia  á  operação. 

i<  Sabe-se  com  que  cuidado  os  Bárbaros  trácia vam  dos 
seus  cabellos,  que  era  um  signal  de  condição  livre.  Os  gran- 
des o  polvilhavam  com  ouro  ;  davam-lhe  antes  do  comba- 
te, uma  i)intura  de  encarnado  muito  vivo  e  deixavam-os 
sempre  lluctuantes  sobre  as  costas.  A  amante  cortava  os 
seus  cabellos  sobre  a  sepultura  do  amante.  Jurar  pelos  ca- 
bellos era  um  juramento  sagrado.  Tocar  a  barba  de  outro 
homem  era  um  insulto  que  se  denunciava  á  justiça  ;  cor- 
tar os  cabellos  de  um  rapaz  contra  a  vontade  dos  paren- 
tes, dava  causa  á  muleta  de  mil  oitocentos  dinheiros.  Um 
de  vedor  insolúvel  lançava  o  braço  em  rodado  pescoço  do  seu 
credor,  apresenlava-lheas  tesouras  para  ellelhe  cortar  os  ca- 
bellos,expressando  assim  que  se  cousliluia  seu  escravo  até  á  ex- 
tincção  da  divida.  Um  guerreiro  aprehendido  pelo  inimigo 
conjurava  este,  que  o  devia  decapitar,  a  não  deixar  os  seus 
cabellos  mergulhar-se  no  sangue,  e  impedir  quo  fossem  to- 
cados por  algum  escravo.  O  imperador  Constantino,  o  l'hi- 
losofo,  enviou  ao  Papa  Bento  II  algumas  madeixas  dos  ca- 
bellos de  seus  filhos  Justinianno  e  Heraclio,  que  foram  re- 
cebidos cm  Roma  com  grande  pompa.  Pouco  depois  o  rei 
dos  Bulgarios  fez  olTerla  dos  seus  cabellos  a  S.  Pedro.  Os 
leigos  aíiliavam-se  a  algum  mosteiro  fazendo-lhe  dom  de 
um  cabello.  Envial-os  a  alguém  era  pòr-se  á  sua  disposi- 
ção. Havia  bençoas  a  primeira  vez  que  se  cortavam.  Punha- 
se  o  sello  a  uma  reconciliação,  corlando  alguns  cabellos  aos 
dois  inimigos  que  faziam  a  paz,  misturanilu-os  uns  com  os 
outros.  Depunham-se  alguns  sobre  o  altar  para  confirmarf 
uma  doação.  Corlava-so  reciprocamente  uma  madeixa  para 
se  jurar  fe  e  discripção  n'uma  conspiração.  Dizia-se  de 
uma  rapariga  para  casar,  que  ella  estava  dryeni  nos  cabfl- 
/os,  porque,  segundo  o  uso  l^ombardo  não  se  cortava  o  ca- 
bello ás  mulheres  antes  de  casarem.  Os  penitentes  nem  fa- 
ziam a  barba,  nem  se  penteavam.  Os  monges  e  as  religiosas, 
quando  tomavam  o  habito,  offereciam  os  seus  cabellos  a 
Ueus.  A  tonsura  é  o  que  significa. 

«  A  moda  variou  depois,  segundo  os  tempos.  Francisco 
1  de  França,  ferido  por  um  tição  que  n'um  festim  lhe  ca- 
hiu  sobre  a  cabeça,  cortou  os  cabellos  e  a  barba  :  os  cor- 
tesãos o  imitaram,  e  csla  moda  foi  adoptada  pelos  afemina- 
dos de  Itália  n'aquella  epocha,  no  entanto  que  os  magistra- 
dos a  repelliram.  Em  França  mesmo  não  se  era  recebido 
^o  Parlamento  com  a  barba  comprida.  Aquelles  que  a  usa- 
V  am  davam-lhe  formas  variadas  e  extravagantes ;  peatea- 


vam-a  e  perfumavam-a  com  cuidado,  e  de  noite  a  envol- 
viam n'um  panno. 

«  Os  ecclesiasticos  seguiam  em  geral  o  contrario  do  que 
praticavam  os  seculares.  No  concilio  que  no  anno  721  houve 
em  Roma  .se  ordenou  ao  clero  a  reforma  dos  cabellos  que  es- 
tavam crescidos  contra  o  riíjor  da  tonsura  ecclesiastica.  Em 
1053  Mifíuel  Cerulario,  pedindo  a  reforma  da  igreja  Romana, 
reprehendia  aos  sacerdotes  obarbearem-.se.  No  XII  e  XV  sé- 
culos elles  usaram  a  barba  comprida,  depois,  como  os  leigos  a 
usassem  também,  Leão  X  ordenou  que  os  sacerdotes  e  os  ab- 
bades  a  trouxessem  cortada. 

«  Os  Frankos  usavam  sandalhas  douradas,  enlaçadas  de 
cordões  tricolores,  de  tiras  de  panno  de  uma  só  cor,  po- 
rém cobertas  de  uma  espécie  de  bordado  variado  com  mui- 
ta arte,  e  cercado  de  filetes  ;  por  cima  vestiam  a  cota  com 
o  cinturão,  donde  pendia  a  espada  ;  emfim  tinham  um  man- 
to branco  ou  verde  talhado  em  quadrado,  de  maneira  a 
descer  até  aos  pés  por  diante  e  por  detraz,  e  até  ao  joe- 
lho somente  dos  lados.  Na  mão  direita  usavam  bastão  com 
castão  de  ouro  ou  de  prata  lavrada,  armado  na  outra  extre- 
midade de  uma  ponteira  terrível.  Quando  se  descubriu  em 
1638  na  basílica  de  Milão,  o  tumulo  de  Bernardo,  rei  de 
Itália,  neto  de  Carlos  Magno,  ahi  se  encontraram,  diz  Pu- 
ricelli,  os  seus  çapatos  de  couro  vermelho,  aos  quaes  esta- 
vam presas  por  pequenas  correias  umas  palmilhas  de  páo  : 
iam-se  enfiando  pela  ordem  dos  dedos,  e  adaptavam-se 
exactamente :  o  rosto  do  çapalo  era  cosido  ao  talão  e  com 
cortes  oblíquos  pela  frente,  e  parte  superior,  que  ligava 
com  o  pé. 

«  A  arte  de  fazer  meias  á  agulha,  que  hoje  nenhuma 
rapariga  do  campo  ignora,  era  então  desconhecida,  Sabe- 
se  quo  os  Romanos  não  usavam  meias :  o  que  fez  com  que 
César  tendo  adoptado,  para  se  preserverar  do  frio,  uma  es- 
pécie de  calção,  fosse  laxado  de  extravagante.  Os  Bárbaros 
pelo  contrario  faziam  uso  deste  vestuário,  que  a  sua  com- 
modidade  bem  depressa  fez  commum  aos  vencidos.  O  mes- 
mo aconteceu  com  as  pelles  nos  forros.  As  de  rapoza,  cor- 
deiro, ou  cabra,  foram  deixadas  ao  povo,  no  entanto  que  os 
ricos  buscavam  as  brancas,  pardas,  ou  negras  da  marta, 
da  zebra  ou  do  arminho.  O  nome  de  superpelliceum  dado 
á  sobrepliz  dos  padres,  attesta  o  uso  dos  forros  de  pelles  ; 
as  murças  dos  cónegos  são  lambem  prova  do  que  disse- 
mos... 

«Contaremos  também  que  o  commercio  soffreu  frequen- 
tes invasões,  mas  tal  é  a  sua  vitalidade  que  não  foi  des- 
truído, e  mostrou  mesmo  que  os  regulamentos  ineptos  e  a 
protecção  systematica  lhe  aão  mais  prejudiciaes  do  que 
os  maiores  desastres.  O  rei  dos  Ostrogodos,  Theodori- 
co,  procurou  favorecêl-o,  e  instituiu  para  esse  fim  prefeitos 
o  juizes,  encarregados  de  sentenciarem  as  desavenças  nas- 
cidas entre  os  nacionaes  e  os  estrangeiros  ;  fez  reparar  as 
estradas,  perseguir  os  ladrões  que  as  infestavam,  equipar 
mil  navios,  tanto  para  o  transporte  das  mercadorias  como 
para  a  segurança  das  costas :  atrahiu  os  negociantes  por 
promessas  e  imunidades.  Sabemos  com  effeíto,  pelo  anony- 
mo  de  Valois,  que  vinham  muitos  de  fora  traficar  na  Itália, 
onde  se  faziam  vendas  de  trigo,  vinho,  legumes  ;  e  se  os 
minuciosos  cuidados  que  tomava  esto  governo,  que  chegava 
mesmo  a  taxar  o  preço  dos  géneros,  altestam  a  sua  inexpe- 
riência económica,  não  deixam  suppôr  descuido  ou  deslei- 
xo. Os  Visigodos  concederam  sabiamente  aos  mercadores, 
vindos  de  fora,  o  direito  de  serem  julgados  so  por  juizes  dos 
seus  paizes  ;  mas  quanto  não  deviam  ser  restrictas  as  opera- 
ções do  commercio,  quando  se  vê  outra  disposição  dalei,per- 
mitlir  aos  particulares  occuparem  metade  dos  grandes  rios, 
com  condição  de  deixarem  a  outra  metade  livre  para  os  na- 
vios e  para  as  redes. 

«  O  commercio  não  cessou  portanto  com  a  dominação 
dos  Lombardos.  Os  mercadores  italianos  ia  n  ás  feiras  de  Pa- 
ris, onde  encontravam  mercadores  saxões,  provençaes,  hes- 
panhoes,  e  de  diversas  nações  frankas. 

«  Ha  quem  faça  derivar  do  respeito  professado  peles  an- 
tigos Germanos  ás  mulheres,  os  sentimentos  da  sociedade 
moderna  para  com  o  bclLo  sexo,  sentimentos  tão  aíTaslados  da 
tyrannia  e  do  desprezo  de  que  era  objecto  entre  os  antigos. 
As  leis  não  nos  dão,  portanto,  uma  alta  ideia  da  delicadeza 
que  elles  uzavara  com  ellas,  não  as  considerando  senão  como 
moldes  de  guerreiros.  A  morte  do  uma  mulher  em  idade  de 
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ter  filhos  era  taxada  em  seiscentos  soldos,  e  em  duzentos  an- 
tes ou  depois  da  epocha  do  os  poder  ter.  O  mesmo  acontecia 
com  os  Lomhardos.  Entro  os  Frankos  aquclle  que  matava 
uma  mulher,  já mãi,  devia  pagar  vinlo  quatro  mil  dinheiros  ; 
vinte  oito  mil  se  estava  pejada  ;  oito  mil  se  passava  da  idade 
de  conceber.  As  mulheres  são  como  as  arvores  avaluadas  em 
razão  do  fructo  que  podem  dar.  íinmtudo  as  leis  introdusidas 
nos  códigos  bárbaros  |)ara  lhe:j  proteger  o  pudor,  são  inteira- 
mente novas,  e  v3o  mesmo  algumas  vezes  muito  longo  na 
sua  precisão.  O  homem  lirre  que  aperta  o  dedo  de  uma  mu- 
lher livre  ;  paga  uma  muleta  de  seiscentos  dinheiros,  o  dobro 
se  a  toca  no  iiraço;  mil  e  quatrocentos  se  lhe  põe  a  mão  a 
cima  do  cotovello,  e.de  mil  e  oitocentos  so  lh'a  introduz  no 
seio.  Pelas  leis  bavaras,  o  que  levanta  os  latos  a  uma  mu- 
lher acima  dos  joelhos  é  obrigado  a  pagar  seis  soldos  ;  o  do- 
bro o  que  lhe  tira  o  pente,  ou  lhe  desata  os  cabellos  por  vo- 
luptuosidade. 

«.íá  falíamos  da  dependência  perpetua  emqueasmulhe- 
res  viviam.  NosLombanlos  o  miindicald  vendia  a  mulher  ao 
marido,  que  se  tornava  assim  seu  herdeiro,  e  aproveitava-se 
das  muletas  que  pagavam  aquellesdequem  ella  recebia  olTen- 
sa.  Não  havia  propriamen'.c  dote  consliluido,  mas  o  fader- 
fiuin,  o  me  [mm,  e  o  ))torí//ie/íí/cí»'((msubstituiam-o.  U  pri- 
meiro significava  herança  paterna,,  e  compunha-se  do  que  os 
pais  ou  os  irmãos  davam,  segundo  tinham  em  vontade,  á  es- 
posa, para  ella  de|)ois  não  ter  pretenções  á  herança.  O  me- 
fiuni  era  um  dom  livre  que  o  marido  fazia  á  sua  futura  an- 
tes de  casar,  e  consistia  ordinariamente  em  campos  ou  em 
escravos.  Era  dilTerente  do  mundiuin  preço  estipulado  para 
obter  a  tutella  da  mulher,  e  que  era  contado  ao  munduald- 
o  miindium  elevava-so  algumas  vezes  a  vinte  soldos,  mas 
Luitprand  limitou-o  a  três  ;  restringiu  também  o  /ne/itoíi  a 
quatrocentos  dinheiros  para  os  juizes  e  outros  personagens 
elevadas ;  a  trezentos  para  o  nobre ;  e  a  uma  somma  menor,  á 
vontade,  para  os  outros:  O  monjhcntjcbiinn,  ou  o  dom 
matinal,  era  feito  pelo  esposo  depois  da  primeira  noutc  ;  foi 
itislituido  com  Dm  de  tornar  a  menina  mais  ciosa  de  conser- 
var as  premicias  que  lho  faziam  merecer.  Mas  como  haviam 
maridos,  que  nos  seus  primeiros  transportes  davam  tudo 
quanto  possuíam,  e  esta  liberalidade  ficava  á  mulher  se 
sobrevivia,  Luitprand  quiz  que  não  excedesse  a  dadiva  a  um 
quarto  dos  bens  ;  e  prohibiu  também  fazer  outros  dons  além 
aos  precedentes.  Nos  Godos  o  dote  não  podia  exceder  a  de- 
cima parte  ;  segundo  a  lei  siciliana,  o  terço.  O  dote  era  illi- 
mitado  entre  os  Frankos. 

«Os  Lomijardos  não  permiltiampois  o  casamento  antes  dos 
doze  annos  para  as  mulheres,  e  quatroze  para  os  homens.  Prohi- 
biam-o  geralmente  entre  pessoas  deidadeidisproporcionadas. 
Uma  vez  contrahido  era  indissolúvel.  Uma  mulher,  cujoma- 
rido  acariciava  outras  mulheres,  não  podia  queixar-se  delle  ; 
mas  SC  ella  cahia  cm  peccado,  era  abandonada  com  o  seu  se- 
ductor,  á  vingança  do  esposo.  Vè-sc  depois  que  os  Lombar- 
bos  se  melhoraram  um  pouco  em  Itália  pela  lei  de  Luit- 
prand sobre  as  uniões  criminosas,  e  por  iquella  que  o  mes- 
mo rei  promulgou  contra  os  maridos  que  vendiam  suas  mu- 
lheres, e  as  religiosas  que  se  cazavam. 

«Os  ajustes  de  casamento  faziam-so  entre  os  Frankos 
dando  aos  noivos  de  beber  na  mesma  taça.  O  pai  dizia  ao 
futuro,  apresenlando-lhe  a  esposa  :  «  Dou-tc  minha  lilha  para 
ella  ser  tua  mulher  e  a  tua  felecidade  ;  que  cila  guarde  as 
tuas  chaves,  que  lenha  parte  no  teu  leite  e  nos  leusheus. 
Km  nome  do  jiai,  do  lilho,  c  do  espirito  Santo.  »  Os  assis- 
tentes respondiam  :  «Assim  s(>ja.  >• 

«No  domingo  seguinte  cila  era  aprescntaila  á sua  nova 
familia,  e  os  dous  amantes  faziam  o  que  se  chamava  o  rfn- 
mingo  fioin,  que  consistia  em  se  enlrctercm  livremente. 

«Na  manhã  das  nupcia-;  o  espo.so  vinha  com  os  seus  pa- 
rentes a  casa  da  noiva,  onde  estavam  reunidos  os  delia,  c 
os  amigos  da  familia.  Batia  repetidas  vezes  á  porta  que  de 
propósito  se  fechava,  e  então  trarava-se  um  dialago  rimado 
entre  os  de  dentro  e  os  que  estavam  de  fora.  Depois  a  es - 
Ijosa  apparecia,  e  o  amante  cingia-lhe  a  cintura  com  uma 
hta  symbolica. 

«  Ella  não  se  apartava  da  caía  paterna,  sem  haver,  co- 
mo a  Indiana  de  Sacontala,  feito  festas  aos  seus  bois  e  ca- 
vallos,  deitado  pela    ultima  vez  grão  ás  aves,  saudado  osl 
quarlo.s  e  moveis  testemunhas  dos  seus  dias  tranquillos  e 
vagas  inquietações  de  um  coração  virginal.  Depois  dirigia- ' 


se  com  todo  aquelle  cortejo  á  habitação  de  seu  marido.  Og 
homens  iam  a  mor  parle  das  vezes  a  cavallo.  com  a  espa- 
ila  desembainhada  para  a  defender  dos  rivaes,  ou  daquel- 
les  que  vissem  com  desprazer  o  paiz  perder  um  dos  seus 
mais  bellos  ornanieulos. 

«O  sacerdote  que  abençoava  os  esposos  junto  ao  altar 
lançava-lhes  llorcs  por  cima  da  cabeei,  e  elies  apresenU- 
vam  no  altar  oITerendas  de  pão  e  vinho.  Dirigiam-so  de- 
pois todos  á  capella  da  Virgem.  Os  parentes  tiravam  do 
altar  de  Mana  uma  roca  benta  que  apresentavam  á  espo- 
sa, o  ella  fiava  um  pouco  nara  indicar  a  sua  tenção  de 
ser  boa  dona  de  casa,  c  trabalhadeira. 

«Quando  voltavam  para  casa  achavam  ahl  osconvida- 
dos  ;  .senlavam-se  á  mesa;  e  ao  desert  as  raparigas  apre- 
sentavam á  noiva  um  ramalhete  de  flores  e  um  pombo:  Em 
seguida  entoava-se  o  canto  nupcial.  Os  esposos  eram  condu- 
zidos ao  leito,  e  bebia-se  á  prosperidade  da  sua  união.  De- 
pois de  a  noiva  ter  sido  abençoada  pelos  pães,  recebia  de  ca- 
da um  dos  assistentes  um  beijo  e  um  voto  de  felecidade. 

«  No  dia  seguinte,  os  esposos  assistiam,  vestidos  de  lu- 
to, a  uma  missa  por  alma  dos  seus  parentes  defunclos:  as- 
sociavam assim  os  pesares  á  alegria,  os  prazeres  da  geração 
ás  meditações  severas  do  tumulo. 

Vil 

MAHOMET.  MUZA-BE.^f-NOSEIR,  OUVE  AS  PROPOSTAS  DO  COH- 
DE  JULl.lo,  E  ENVLV  TARIK  .\  HESPANHA  COM  UM  EXER- 
CITO. MUSA  APRESENT\-SE  TAMBÉM  COM  UM  EXERCITO  PARA 
SEGURAR  A  CONQUISTA,  DEPOIS  DE  ORDENAR  A  TARIK  QUE 
SOBREESTIVESSE  NELLA.  CONSEQUÊNCIA  DA  DESINTEL- 
LIC.ENCIA  DOS  DOIS  CHEFES  ÁRABES.  VICTORI.iS  DE  TA- 
RIK. MARCHA  DE  MUZA  PELA  LUSITÂNIA.  PRISÃO  DE  TA- 
RIK, O  QUAL  DEPOIS  FOI  SOLTO  E  RESTITUÍDO  NO  CO.M- 
MANDl)  POR  ORDEM  DO  CALIFA.  CONTINU.VM  AS  INTRIGAS 
ENTRE  OS  DOIS  CHEFES  ÁRABES,  E  POR  FIM  FOIL^M  CH.V- 
MADOS  A  DAMASCO,  FICANDO  O  GOVERNO  DE  HESP.iNHA 
ENTREGUE  A  OUTRAS  M.ioS.  CONQUISTAS  DE  ABDEL-AZIZ. 
ESTE  FOI  ASSASSINADO.  SERIE  DE  EMIRES  QUE  GOVERN.i- 
RAM  A  CONQUISTA,  ATÉ  QUE  ABDERRAHMAN,  DESCENDEN- 
TE DOS  OMMYADAS,  EXPULSOS  DO  C.VLIFADO,  CHEGA  A 
HESPANHA  COM  UM  EXERCITO,  E  SE  APODERA  DO  GOVER- 
NO. ESTABELECE  UM  EMIRADO  INDEPENDENTE  EM  CÓRDO- 
VA. SUA  DESCENDÊNCIA  ATÉ  Á  DESMEMBRAÇÃO  DA  HES- 
PANHA  MUSSULMANA. 

Em  Meca,  na  Arábia  Pétrea,  tinha  nascido  no  anno  568 
de  Jesus  Christo,  de  uma  tribu  distincfa,  a  de  Haschem 
um  árabe,  por  nome  Mahomet,  que  pelo  seu  talento  va- 
lor, coragem  c  perseverança,  conseguiu  fazer  abraçar 'pelos 
povos  daquella  região  uma  seita,  da  qual  elle  foi  chefe 
Aquellas  tribus  viviam  na  idolatria.  A  doutrina  que  elle  pre- 
gava, era  não  haver  mais  que  um  Deus  summamente  ner- 
leilo  ;  c  Jesus  ser  o  maior  Propheta  que  Deus  enviara  para 
instruir  os  homens  :  que  os  livros  de  Morses  e  o  Evange- 
lho eram  Livros  Divinos:  mas  que  tendo"  os  homens  abu- 
sado da  braçado  Deus,  e  viciado  as  Escripturas  Deus  ha- 
via enviado  a  elle  Mahomcd  para  reformar  esses  abusos 
Fromettia  aos  que  cumprissem  a  sua  lei  um  Paraiso  de- 
lecioso  entre  os  braços  das  Ilouris,  mulheres  immortaes  e 
de  bclleza  rara,  c  mcomprehensivcl  á  imaginação  humana. 
(.om  a  sua  doutrina  ordenou  também  vários  preceitos  de 
limpcsa  e  accio  de  corpo. 

Mahomet,  á  proporção  que  pregava,  fazia  escrever  os 
seus  discursos,  n'um  livro  a  que  chamou  Alcorão  e  que 
quer  dizer  Inturn.  Em  pouco  tempo  lavrou  a  sua  doutrina 
a  despeito  dos  esforços  que  os  Coraisitas,  seus  compatrio- 
tas, empregaram  para  a  combater !  Esta  perseguição  obri- 
gou .Mahomet  a  fugir  para  Yatrib,  cidade  entre  o  E^vnlo 
ca  byria,  a  qual  depoi.s  se  ficou  chamando  Medinatâlna- 
bi,  ndadcdoprophria.E  desde  esta  retirada  que  os  árabes 
CTutain  os  seus  annos,  e  ella  tomou  o  nome  de  Hrqira. 
Os  cálculos  mais  exactos  fazem  corresponder  a  Egira  ao 
I'lia  17  do  Julho  do  anno  (522  de  Jesus  Christo 

Dez  annos  depois  falleceu  Mahomet  ('632)  anno  U  da 
llegira,  tendo  fundado  um  extenso  império,  mas  sem  lhe 
deixar  successor.  Os  priucipaes  musulmanos  elegeram  suc- 
ccssivamentc  os  cmco  primeiros  successores  de  Mahomet,  que 
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se  chamaram  Cd íi/"iis,  isto  quer  dizer  Logares-Tenenles,  ou 
Vigários  do  Prophela.  Estes  dilataram  o  império  qiio  ha- 
viam roccbiJo  por  eleição,  levando  a  guerra  á  Pérsia,  Sy- 
ria,  e  Eiivpto.  (^oina  estas  guerras  e  as  causas  do  cngran- 
decimeiílo  dos  Arahes,  são  alheias  á  nossa  Historia,  dei- 
lal-as-hemos  de  parte,  para  só  prender  a  relação  dos  acoa- 
tccimenlos  deste  império  com  os  da  Península,^  na  parte  que 
nos  é  necessária. 

Occupava  AValid  o  califado,  quando  succcdeu  a  inva- 
são dos  Árabes  na  Ilespanha.  Não  lia  duvida  que  este  fado 
teve  logar  reinando  Rodrigo,  que  fora  duque  de  Córdova, 
e  depois  de  Witiza  havia  subido  ao  Ihrono  ;  porém  a  his- 
toria dos  amores  deste  com  a  fdha  do  conde  Julião,  en- 
tão governador  de  Ceuta,  é  reputada  por  authores  graves 
uma  tradição  de  origem  árabe.  O  mais  verosomil  6  que  os 
filhos  de  Witiza,  recciando  vingasse  Rodrigo  nelles  as  cruel- 
dades de  seu  pai,  se  acolheram  a  Ceuta,  cujo  governo  li- 
nha o  conde  Julião,  seu  tio  ;  o  que  este,  coadjuvado  por 
Oppas  fa  quem  o  rei  tinha  cortado  a  esperança  de  alcan- 
çar o  arcebispado  de  Toledo)  para  restabelecer  os  órfãos  no 
Ihrono,  não  só  buscaram  recrutar  partidistas  na  Hespanha, 
mas  também,  seguindo  a  cegueira  das  paixões,  como  diz 
certo  escriptor,  o  que  sempre  faz  tomar  por  raelhcr  partido  o 
mais  desesperado,  chamaram  os  .Vrabes  em  seu  auxilio.  Musa 
bcn  Noseir,  que  então  com  o  titulo  de  Emir  governava,  como 
referimos,  a  parte  de  Africa  que  pertencia  ao  império,  em- 
prehendedor  e  ambicioso,  depois  das  propostas  do  conde 
Julião  se  informou  secretamente  do  estado  de  Hespanha," 
sua  gente  e  qualidade  de  terra,  divisões  do  seu  governo, 
decadência  da  authoridade  real,  desgosto  dos  povos  pelo 
máo  regimen  de  Rodrigo,  e  a  falta  de  justiça  com  que  re- 
gia aquella  nação  sugeita  ao  seu  sceptro;  e  apresentando- 
se-lhe  fácil  a  conquista  por  todas  aquellas  causas  que  en- 
tão se  conspiravam  para  arruinar  o  Ihrono  godo,  enviou,  como 
já  dissemos  Tarek  ben  Zeyad  (ou  Tarikj  seu  logar  tenente 
na  Mauritânia.  Seguiu-se  a  batalha  doGuadalete,  o  desas- 
troso fim  de  Rodrigo,  e  a  exlincção  da  realesa  wisigothica. 

Depois  desta  victoria  os  mussulmanos  se  espalharam  pela 
Península,  qual  o  rio  caudaloso,  que  extravasando  do  leito  se 
alcistra  pelas  campinas  adjacentes.  A'  custa  de  muito  sangue  e 
de  muita  vida  venceram  toda  ella.  Tarik,  que  queria  aprovei- 
tar-se  do  effeito  de  uma  victoria  tão  decisiva,  deu  partecipa- 
ção  delia  a  Muza  que  o  havia  enviado,  e  seguiu  avante  por 
Hespanha.  Neste  tempo  o  Emir,  dispertando-se-lhe  a  inveja 
pela  relação  da  victoria  que  o  seu  logar  tenente  alcançara, 
e  excitando-se-lhe  a  cubica  pelos  despojos  que  recebera, 
ordenou  a  Tarik  que  sobreestivesse  na  empresa  até  a  sua 
chegada,  que  mi  mediatamente  devia  ter  logar,  porque  que- 
ria com  melhores  e  novas  forças  firmar  mais  seguramente 
a  conquista  da  Hespanha.  Sem  demora  ordenou  Muza  as 
cousas  de  Africa,  entregando  o  governo  d'ella  a  um  dos 
seus  filhos ;  e  recrutando  entre  os  Árabes  e  Africanos  tro- 
pas frescas,  cujo  numero  alguns  fazem  subir  a  dez  mil  ca- 
vallos  e  oito  mil  infantes,  passou  o  estreito,  e  so  apresentou 
na  Península,  começando  suas  façanhas  pela  tomada  de  Se- 
vilha,  e  seguindo  d'ahi  para  a  Lusitânia, 

«  No  entanto  Tarik  avançava  com  o  seu  exercito  ven- 
cedor levando  a  toda  parte  a  admiração  e  o  espanto.  Foi 
então  que  lhe  chegaram  as  cartas  de  Muza  para  sobreestar 
na  conquista.  Reuniu  immediatamenle  os  principaes  che- 
fes em  conselho,  e  calando  o  que  julgava  de  similhanle  or- 
dem, pois  logo  penetrou  nella  a  inveja  do  Emir,  ouviu  a 
opinião  delles,  que  todos  concordaram  não  ser  possível  so- 
breestar em  tão  feliz  conjunctura.  Rcfere-se  que  o  próprio 
conde  Julião  foi  a  este  respeito  ouvido,  c  os  historiadores 
dizem,  que  nessa  occasião  ellc  fallara  da  seguinte  maneira  : 
«  Pois  que  já  venceste  o  grande  exercito  dos  Godos,  e  os 
principaes  senhores  christãos  que  com  o  seu  rei  assistiram 
á  batalha  do  ("'Uadalcte,  c  se  espalharam  jior  toda  a  parte, 
não  deves  perder  a  conjunctura  de  levarem  ainda  no  coração 
o  terror  das  tuas  armas.  Perscgue-os  agora  .sem  lhes  dar 
Iregoas  nem  descanço  ;  porque  se  se  reposerem,  fácil  cousa 
lhes  será  recobrarem  animo,  acaudilharem  gente,  e  incu- 
cutir  esforço  nas  tropas  desanimadas.  Por  tanto  deves  sem 
demora  penetrar  nas  províncias,  e  occupar  as  cidades  prin- 
cipaes ;  porque  estando  senhor  delias,  principalmente  da  ca- 
pital, nada  lerás  a  rcceiar.  »  Este  conselho,  que  estava  em 
harmonia  com  os  desejos  de  Tarik,  sobrepujou  as  ordens  do 


Emir,  e  dividido  o  seu  exercito  em  três  columnas,  lançou 
uma  sobre  Córdova,  outra  para  Málaga,  e  á  frente  da  ter- 
ceira avançou  para  o  interior  sobre  Toledo,  capital  dos  reis 
godos  da  Ilespanha.  A  iiriíiieira  columna  foi  confiada  a  Mu- 
gueiz  ol  Rumi,  general  de  cn\allaria  ;  e  a  segunda  a  Zavd 
ben  Kesadi. 

Ezija,  Málaga,  o  Elvira  foram  snbmettidas,  obrigando- 
se  a  pagar  o  tributo  de  sangue,  isto  é,  o  resgate  das  vidas. 
Córdova  fez  ameaças  de  resistir,  confiada  nas  tropas  que 
depois  da  batalha  do  Guadalele  .se  haviam  acolhido  aos  seus 
murus  ;  Mugueiz  el  Rumi,  quando  acampou  em  frente  des- 
ta cidade  intimou  os  morailores  a  renderem-se,  persuadin- 
do-os  a  ser  mais  leve  pagarem  um  tributo  moderado  do  que 
exporem-se  ao  furor  dos  soldados  ;  mas  como  os  sitiados 
lhe  não  dessem  ouvidos,  em  uma  noite  chuvosa  passou  o 
rio  a  nado  com  mil  cavallos  que  á  garupa  levavam  outros 
tantos  peões,  e  em  silencio"  e  com  diligencia  se  assenho- 
rou de  parle  da  muralha  que  dos  dois  lados  do  rio  dava  fácil 
entrada;  e  degolando  as  sentinellas  que  a  guardavam,  abriu 
as  portas  aos  mil  cavalleiros  e  facilitou  a  entrada  ao  exer- 
cito que  occupou  a  cidade  antes  de  romper  a  alva.  O  go- 
vernador acolheu-se  a  um  templo  com  quatro  centos  solda- 
dos :  Mugueiz  mandou  acommeltêlo-o,  eos  christãos  perece- 
ram todos  combatendo  com  valor.  A  cidade  foi  poupada  a 
troco  do  tributo  de  sangue,  e  dos  reféns,  que  o  musulmano 
escolheu  a  seu  aprasimento. 

Toledo,  a  capital,  não  se  atreveu  a  resistir  aos  inva- 
sores. A'  aproximação  dos  mussulmanos,  capitaneados  por 
Tarik,  a  cidade  abriu-lho  as  portas.  Precedia-o  a  fama  de 
suas  rápidas  e  continuadas  victorias,  ao  passo  que  os  sol- 
dados do  exercito  vencido  no  Guadalete  estavam  cheios  de 
temor.  Também  concorria  muito  para  a  rapidez  d'esta  con- 
quista o  grande  numero  do  judros  que  então  havia  na  Pe- 
nisula,  que  opprimidos  até  alli  pelos  Godos,  se  desforça- 
vam agora  cm  coadjuvar  os  Árabes.  Os  principaes  da  cida- 
de tinham  fugido  com  suas  famílias  á  aproximação  do  exer- 
cito de  Tarick ,  o  assim  esta  continha  em  si  muito  pouca 
gecle  ide  guerra.  Mandaram  portanto  os  habitantes  concer- 
tar com  o  chefe  arabo  as  condições  da  rendição  :  as  quacs 
consistiram  na  entrega  de  todas  as  armas  e  cavallos  ;  na 
permissão  de  se  pjder  retirar  livremente  quem  não  qui- 
zesse  ficar  na  cidade,  deixando  comludo  n'clla  os  seus  bens  ; 
na  promessa  de  usufruição  pacifica  e  inviolável  do  todos  os 
bens  áquelles  que  permanecessem  ,  na  imposição  do  um  tri- 
buto moderado  para  a  troco  d  elle  íe  permitlir  o  livre  exer- 
cício da  religião  e  a  conservação  das  igrejas,  com  prohibi- 
ção  porém  das  procissões  publicas  ,  ou  edificação  de  no- 
vos templos  sem  licença  ;  na  conservação  das  leis  e  juizes 
privativos  dos  vencidos  :  sendo  livre  a  qualquer  mudar  de 
religião  se  quizesse  abraçar  o  islamismo.  Ajustada  esta  con- 
venção, os  da  cidade  cumpriram-a  por  sua  parte,  entre- 
gando armas  e  cavallos,  e  algumas  tropas  e  chefes  árabes 
entraram  immedialamente.  Aos  habitantes  do  Toledo,  su- 
geilos  por  esta  forma  aos  Árabes  se  deu  o  nome  de  Mo- 
zarabes,  que  significava  feitos,  ou  torua-dos.  Árabes.  Tarik 
sugeita  a  cidade,  não  descançou,  e  prosegniu  em  suas  con- 
quistas. 

Quando  Muza  desembarcou  em  Hespanha,  como  já  re- 
ferimos, e  endireitou  para  a  Lusitânia,  Merida,  Niebla,  Os- 
suna,  Mertola  e  Beja  ou  caíram  sob  o  ferro  da  sua  espa- 
da, ou  se  lhe  entregaram  sem  resistência.  Achava-se  então 
no  Al-Gharb.  Conlase  que  quando  acampou  em  presença 
dos  mures  de  i^Ierida,  exclamou:  ^i  f.cliz  quem  triumphar 
d'csta  cidade,  vionnmento  elcrno  da  industria  do  Iiomeml  » 
Ello  foi  esse  feliz,  porque  ella  solhe  rendeu  e.ii  julho  de  712, 
depois  de  longo  sitio,  com  a  condição  do  so  dar  protecção 
a  quom  alli  iicasse,  permitlir-se  a  saída  a  quem  se  qui- 
zesse ausentar,  deixando  seus  bens  ;  e  pertencerem  ao  ven- 
cedor as  alfaids  das  igrejas. 

No  entanto  que  Sluza  seguia  n'esla  não  interrompida 
serie  de  triumphos,  Sevilha,  que  elle  primeiro  sujeitara, 
tinha-se-liie  rebellado.  Oitenta  árabes  da  guarnição  que  o 
Emir  deixara  n'aquella  cidade,  foram  mortos,  e  o  resto 
constrangido  a  fugir  precipitadamente.  Abd-cl-Aziz,  que  aca- 
bava de  chegar  d' Africa  com  grandes  reforços,  foi  manda- 
do pelo  Emir  seu  pai  a  castigar  os  revuUosjs,  e  penetran- 
do na  cida.^e  á  força,  mandou  passar  tudo  á  espada,  en- 
tregando-a  depois  a  algumas  tribus  do  Ymon  para  sua  re- 
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sidencia.  Marchou  em  seguida  para  a  parlo  meridional  da 
Peninsula.  Mu/.a  c_.mo  havia  encarregado  sou  filho  de  fazer 
rom  que  Sevillia  voltasso  do  novo  á  sua  ohodiencia,  diri- 
giii-sf!  para  Toledo,  a  enconlrar-sc  com  Tarik,  a  quem  não 
perdoava  a  desobediência  ás  suas  ordens,  não  querendo  dei- 
xa-lo gosar  por  mais  lompo  da  gloria  dos  seus  louros  o 
dos  proveitos  das  suas  conquistas. 

Tarik  continuava  então  nas  suas  excursões  pelo  norte, 
perseguindo  e  dispersando  alguns  banilos  dos  Godos  que 
ainda  andavam  em  campo.  A  noticia  da  marcha  do  Emir 
para  aquella  cidade,  ahi  o  chamou  iminediatamente  ;  o  pa- 
ra o  prevenir,  saiu  a  encontra-lo,  dando  mostras  de  não 
ter  desconfiança  de  haver  faltado  ao  seu  dever,  nem  ap- 
parecendo  com  a  altivez  ou  orgulho  '"de  quem  muito  podia 
presumir  do  si  ;  pois  qm-  bem  cordiecia  oile  quanto  o  Emir 
estava  cioso  dos  seus  triumidios.  .Mesmo  para  Icmperaraqucl- 
le  ódio,  trouxe  con-sigo,  para  lhe  ofertar,  grande  quantida- 
de do  jóias  preciosas  que  lhe  locavam  na  distribuição  dos 
despojos. 

«  Porque  não  cumpriste  as  minhas  ordens  ?»  lhe  di.sse 
Ml  za,  apenas  com  Tarik  se  encontrou  em  Medina  Telavo- 
ra.  «  Porque  julguei,  respondeu  clle  com  submissão,  ser- 
vir assim  melhor  a  causa  do  Propheta,  e  acreditei  que  el- 
lo  próprio  não  poderia  desejar  cousa  mais  acertada.»  Tarik 
ao  dizer  estas  palavras  lhe  apresentou  os  jiresentes  que  pa- 
ra esse  eITeito  trazia  aparelhados.  Muza  dissimulou  ;  cam- 
bos entraram  juntos  em  Toledo,  concordes  segundo  so  mos- 
trava na  apparencia,  ficando  comtudo  acampadas  fora  da 
cidado  as  tropas  de  um  e  outro.  Chegados,  ao  alcaçar  ou 
passos  reaes,  Mi.za  convocou  um  conselho  dos  principaes 
caudilhos  árabes,  e  acusando  o  seu  lugai'-tenente  de  deso- 
bediência, em  nome  do  Califa  o  ilemittiu  e  mandou  prender. 
A  isto  Tarik  unicamente  respondeu:  «Senhor,  o  meu  de- 
sejo foi  servir  a  Ucús  e  ao  Califa.  A  minha  consciência  ab- 
solve-me,  c  espero  que  o  nosso  Soberano  proceda  da  mes- 
ma ir.aneira,  porque  á  sua  justiça  e  protecção  me  soc- 
corro.  «  Estas  poderosas  rasões  não  poderam  resfriar  o  ar- 
dente fogo  da  inveja  quo  abrazava  o  Emir,  antes  serviram 
para  mais  o  atiçar,  e  escrevendo  ao  Califa  lhe  narrou  a 
desobediência  d'aquelle  caudilho. 

Consla-se  que  Mugueiz,  a  quem  Muza  encarregou  do 
commando  que  Tarik  occupava,  foi  o  único  que  em  con- 
selho se  aventurou  a  tomar  a  defeza  do  general  demittido, 
dizendo  ao  Emir,  que  as  façanhas  e  serviços  de  Tarik  eram 
tão  publicas  e  gloriosas  quo  não  mereciam  nem  reprehen- 
-são  nem  cárcere,  mas  sim  as  mais  distinctas  honras  ;  e  que 
visse  bem  o  que  fazia,  porque  Tarik  tinha  no  exercito  mui- 
tos amigos. 

Alguns  historiadores,  e  entre  elles  Conde,  referem 
por  occasião  do  encerramento  de  Tarik ,  um  caso  que  re- 
putamos fabuloso,  não  deixando  comtudo  de  o  inserir  aquii 
para  fazer  alguma  diversão  á  aridez  da  Historia.  Quando] 
-Muza  chegou  aos  paços  de  Toledo ,  e  destituiu  Tarik,  lhe' 
perguntou  onde  estava  uma  meza  maravilhosa,  guarnecida 
de  esmeraldas  e  jacinthos,  que  so  dizia  ter  porlencido  a 
Salomão  ,  encontrada  n'uma  cidade  que  depois  se  chamou 
Medina  Almeida,  ou  a  cidade  da  mesa.  Tarik  lh'a  en- 
tregou, com  um  pé  do  menos,  disendo  quo  assim  a  tinha 
encontrado,  mas  na  realidade  arrancado  por  elle,  por  uma 
estranha  e  singular  previsão.  Conta-se  que  depois,  quando 
as  rivalidades  de  um  o  outro  levaram  ambos  á  presença 
do  Califa  (a  quem  Muza  tinha  brindado  com  aquella  meza, 
dizendo  que  a  encontrara)  o  pé  ,  que  Tarik  lhe  arrancara 
e  n'essa  occasião  apresentou,  serviu  de  desmascarar  a  im- 
jiostura,  e  rehabilita-lo  na  graça  do  Califa,  e  no  perdido 
commando. 

Abd-el-Aziz,  a  quem  deixámos  marchando  para  a  par- 
to meridional  da  Peninsula  depois  de  ter  outra  vez  sugei- 
tado  Sevilha,  foi-so  encontrar  com  Theodemiro,  capitão  go- 
do, e  duque  do  uma  parte  da  Betica,  quo  depois  da  bata- 
lha do  Guadalele  ,  se  havia  retirado  para  o  território  hoje 
províncias  de  .Murcia  c  Valência,  e  ahi  tinha  levantado  co- 
mo um  simulacro  de  monarchia.  Era  o  duque  muito  es- 
forçado, e  em  vários  recontros  contra  os  Sarracenos  se  ha- 
via tornado  dislinclo. 

Quando  lhe  chegou  noticia  de  que  Abd-el-Aziz  se  dirigia 
para  as  suas  terras,  saiu-lhe  ao  encontro,  não  se  aventurando 
comtudo  a  apresentar-se  em  campo  aberto,  nem  se  expondo 


a  uma  batalha  contra  os  .Vrabes,  aos  quaes  com  rasão  temia 
1  pela  vantagem  da  cavallaria  ;  occupando  somente  os  estrei- 
tos das  montanhas  e  desfiladeiros,  donde,  com  poucas  tropas, 
podia,  sem  grande  prejuiso,  incommodar  o  inimigo.  .\  sua  má 
estrela,  porém,  levou-o  aos  campos  de  Lorca,  onde  não  pou- 
I  de  evitar  uma  batalha  campal,  e  delia  saiu  tão  destroçado, 
que  com  o  resto  da  sua  gente  se  viu  forçado  a  acolher-se  a 
^  Oriuela  (Auriola), 

I  Tlieodomiro  dava  já  a  sua  causa  por  perdida  ;  'mas  re- 
cordando-se  como  hábil  capitão  que  muitas  vezes  um  estra- 
tagema ou  ardil  de  guerra,  salva  uma  guarnição  de  capitu- 
lar deshonrosamente,  imaginou  um  de  que  se  saiu  á  mara- 
vilha. Para  fazer  acreditar  aos  niussulmanos  que  na  cidade 
haviam  ainda  muitas  tropas  de  combale,  ordenou  que  as  mu- 
lheres se  vestissem  como  os  soldados,  e  subissem  ás  torres  e 
muralhas,  armadas,  e  com  os  cabellos  encruzados  por  baixo 
da  cara  como  fingindo  barbas.  Effecti  vãmente  .\bd-el-.\ziz  veio 
pòr-lhe  cerco  usando  todas  as  precauções  necessárias  para 
com  uma  cidade  defendida  por  numerosa  guarnição,  e  depois 
de  preparar  a  sua  gente  para  o  assalto,  viu  delia  sair  um  ca- 
valleiro,  enviado  por  Theodomiro,  que  lhe  pediu  segurança 
e  paz  para  a  cidade,  porque  estava  prompta  a  entregar-se  coín 
boas  e  honrosas  condições,  conformes  á  generosidade  dos  che- 
fes mussulmanos  e  á  nobreza  do  principe  que  as  asollicitava 
para  poupar  o  sangue  do  seu  povo.  Este  cavalleiro  disse 
mais  que  vinha  authorisado  devidamente  para  concluir  o  tra- 
ctado  que  se  convencionasse.  Foi  elle  estipulado  da  seguinte 
maneira,  como  os  authores  árabes  nol-o  transmittiram  : 

«  Convenção  e  tractado  de  paz  entre  Abd-el-Aziz-ben- 
.Mousa-ben-Nozeir,  e  Tadmir  ben-Gobdos  (Theodomiro  fi- 
lho doa  Godos)  rei  do  paiz  de  Tadmir. 

«  Em  nome  de  Deus  clemente  e  misericordioso,  Abd-el- 
aziz  e  Tadmir  fazem  o  seguinte  tratado  de  paz,  pedindo  a 
Deus  que  o  sanccione,  e  assegure  a  sua  execução. 

X  Tadmir  conservará  os  seus  estados,  e  afora  elle  nin- 
guém mautlará  sobre  os  christãos  que  o  habitam.  A  guerra 
cessa  por  tanto  entre  os  Árabes  e  os  naturaes  do  paiz.  Nem 
as  mulheres  nem  seus  filhos  poderão  ser  tomados  como  es- 
cravos, e  todos  conservarão  a  sua  religião  e  os  seus  templos. 
Todos  os  deveres  c  obrigações  para  com  os  vencedores  se  re- 
duzem a  todos  os  nobres  pagarem  o  tributo  annual  de  um 
dinheiro  de  ouro,  quatro  medidas  de  trisot  quatro  de  cevada, 
quatro  de  mosto,  quatro  de  mel,  quatro  de  vinagre,  e  quatro 
de  azeite.  Os  servos  ou  paisanos  pagarão  metade. 

«  Tadmir  não  poderá  acolher  nos  seus  estados  os  inimi- 
gos do  Cahfa  ;  promette  ser  fiel  a  este,  e  advertil-o  de  qual- 
quer conjuração  que  contra  elle  descubra.  O  presente  tra- 
tado de  paz  terá  vallidade  para  as  cidades  de  Oriuela,  Va- 
lentola,  Alicante,  Mula,   Vacasora,  Ota  e  Lorca. 

•<  Feito  no  quarto  dia  da  lua  de  redjeb,  anno  94  da 
Hégira,  sendo  presentes Otzraan  ben-Habi-Àbda,  Habib-ben- 
Habi  Obeidah,  Edris  ben  Maicera,  e  Aboulcasim  cl  Mazeli.  » 
Dos  quatro  chefes  árabes  signatários  deste  tractado,  o 
primeiro  tinha  sido  sempre  amigo  e  companheiro  de  armas 
de  .Musa  ;   e  Habib  era  inseparável  de  Abd-el-Aziz. 

Assiíinado  o  convénio,  então  o  cavalleiro  se  descubriu 
e  declarou  que  era  o  próprio  Theodomiro,  com  o  que  Abd-el- 
Aziz  folgou  muito  pela  bizarria  de  similhante  proceder.  Nes- 
sa noute  voltou  Theodomiro  para  a  cidade,  e  aprestou  tudo 
para  no  dia  seguinte  receber  os  mussulmanos,  saindo  a  re- 
ceite-los fora  de  portas  os  principaes  e  nobres  que  nella  se 
achavam.  Admiraram-so  muito  os  Sarracenos  quando  entra- 
ram em  -Vuriola,  da  pouca  gente  do  guerra  que  alli  en- 
coulraram  ;  e  então  Theodomiro  lhes  referiu  o  seu  estrate- 
gema,  quo  muito  bem  pareceu  a  todos.  O  principe  chris- 
tão  obsequiou  por  três  dias  os  seus  inimigos,  e  Abd-el- 
Aziz  partiu  ao  cabo  delles,  sem  fazer  damno  ou  correrias 
pelas  terras.  Daqui  se  dirigiu  ás  comarcas  das  serras  de 
Segura,  entrou  em  Ralza,  Acxi,  Jaen,  Elvira,  Granada  (oc- 
cupada  pelos  Judeus)  Anticaria,  .Málaga,  e  outras  cidades  da 
costa  domar,  sem^em  parte  alguma  encontrar  resistência. 

Neste  meio  tempo  veiu  ordem  do  Califa  para  Tarik 
ser  restituido  á  liberdade  e  ao  commando  das  tropas  que  Ião 
gloriosamente  havia  capitaneado  em  Hespanha.  A  ordem  tão 
superior  e  tão  formal  não  podia  Muza  deixar  de  obedecer, 
e  em  publico  o  investiu  no  commando,  com  applauso  geral 
e  alegria  dos  mussulmanos  pela  justiça  que  se  fazia  a  um 
chefe  tão  habil  e  tão  valente.  Tarik  marchou  immed«tâ' 
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mente,  com  os  soldados  que  capitaneara  quando  venceu  a 
batalha  do  Ouadclete,  para  a  llespanha  oriental,  c  Muza  com 
a  sua  gente  dirigiu-se  para  o  norte.  Tornaram-se  a  juntar 
depois  nas  margens  do  Ebro,  onde  Tarick  eslava  sitiando 
Saragoça.  Nesta  cidade  havia -se  então  reunido  muita  gente 
de  toda  a  llespanha;  mas  o  rigor  do  cerco,  e  os  combate. 
a  haviam  bastante  apurado,  quando  a  noticia  da  junc^ão  dj 
Emir  veiu  fazer  descoro(;oar  tie  todo  os  seus  defensores.  Ue 
ram-so  a  partido,  e  como  Musa  sabia  que  alli  estavam  du- 
posiladas  muitas  riquezas  de  todos  os  povos  da  llespanha 
oriental  além  das  condições  ordinárias  da  guerra,  inipòz 
uma  pesada  contribuição  de  sangue,  pagável  no  mesmo  dia 
da  entrada  dos  mussulmanos. 

As  principaes  cidades  de  llespanha  estavam  em  poder  dos 
inlieis  :  o  resto  da  conquista  era  ainda  mais  iacil  do  que  até 
alli  fora.  O  exercito  continuou  a  expedição  pelo  Aragão  e 
Catalunha,  sugeitando-se  os  seus  habitantes  ás  condições  do 
vencedor,'  licando  coinludo  na  posse  e  fruição  de  seus  bens. 
O  exercito  de  Musa,  torneando  pela  Galiza,  entrou  na  Lusitâ- 
nia onde  encontrou  muitas  riquezas,  das  quaes  se  apropriou 
sem  repartir  com  pessoa  alguma.  Aqui  sao  jOS  historiadores 
«rabes  concor.les  cm  notar  a  dillerença  de  caracter  dos  dous 
caudilhos  mussulmanos  :  Muza  por  onde  passava,  unicamente 
cuidava  em  ajuntar  riquezas,  não  querendo  que  ninguém  as 
partilhasse  com  elle  ;  e  Tarik.  pelo  contrario,  repartia  leal- 
mente com  os  seus  soldados  os  despojos  e  contribuições  de 
guerra,  pondo  sempre  de  parte  o  quinhão  destinado  para  o 

Califa.' 

Da  rivalidade  destes  dous  chetes,  tinlia-se  seguido  na- 
turalmente o  ódio,  exarcebado  pelos  actos  que  já  precedente- 
mente narrámos.  Não  se  dando  reciprocamente  parle  das  suas 
acções  escreviam  directamente  ao  Califa,  e  como  ambos  eram 
opposlos  em  caracter,  Tarik  narrava  nas  suas  correspondên- 
cias que  Muza  era  um  cubiçoso,   sanguinário  e  oppressor  ; 
Muza  lambem  pela  sua  parle  uão  se  descuidava  de  o  intri- 
gar, pintando  o  seu  systema  de  conquista  como  prejudicial 
aos'  interesses  do  islamismo.  O  Califa  entendeu  então  que  pa- 
ra bem  daquella  conquista,   e  sua  segurança,   convinha  ar- 
rancar ambos  de  llespanha,  e  entregal-a  a  outras  mãos  :  e 
por  isso  lhes  ordenou  que  sem  demora  partissem  para  Da- 
masco, encarregando  Muza  de  deixar  o  governo  e  direcção 
daquella  conquista  c  de  Africa  em  pessoas  de  conliança.   O 
Emir  nomeou  seu  filho  Abd-el-Aziz  governador  de  llespa- 
nha durante  a  sua  ausência,   pois  aintla  linha  esperanças  de 
volver  á  Península,  e  entregou  as  Iropas  da  fronteira  a  i\aa- 
man-ben-Abdalá  :  depois  voltou  imra  Toledo  e  Córdova  a  reco- 
lher os  thesouros  que  alli  linha  juntos,  e  se  passou  pai-a  Africa, 
kvando  comsigo  quatrocentos  varõas  das  famílias  nobres  dos 
Godos  que  tinha  em  reféns.  Depois  de  ordenar  lambem  as 
cousas  de  Africa  parlm  para  a  Syria,  e  tocava  o  termo  da 
sua  viagem  quando  o  Calií  Walid  adoeceu  gravemente.  O  ir- 
mão desto  escreveu  a  Muza  para  não  progredir  na  viagem, 
até  elle  estar  de  posse  do  governo,  ikús  Walid  provavelmen- 
te não  podia  convalescer.  Muza  não  obedeceu  e  chegou  antes 
da  morte  do  Califa  ;  pelo  que  o  seu  successor,  que  dentro 
,  em  pouco  subiu  ao  Ihrono,  tt  mandou  encarcerar  e  fustigar, 
.  Biulctando-o  n'uma  excessiva  quantia  de  ouro.   Tarik  que 
apenas  recebeu  as  ordens  do  Califa  tinha  provido  lambem  no 
commando  do  seu  exercito,  partiu  para  a  Syria  primeiro  do 
que  Muza,  e  apresenlando-se  a  Waiid  foi  por  este  recebido 
com  muita  honra  e  distincção. 

Abd-el-Aziz  que  tinha  eslabellccid  j  a  sua  corte  em  Se- 
vilha, desposou-se  com  uma  dama  goda  que  fora  mulher 
do  Rei  Rodrigo;  a  qual  tomou  o  nome  ile  OmaUsam,  que 
íignifu-a  a  úos  jireciunos  collarrs.  Depois  disto  Abd-el-Aziz 
parliu  para  continuar  a  conquista,  a  qual  adiantou  ató  os  ex- 
tremos da  Lusitânia.  Lembrou-se  o  Emir  de  enviar  á  Siría 
ao  Califa  Suleimâo  que  então  occupava  o  Ihrono,  as  rendas 
que  havia  tirado  de  Hespanha  e  lhe  pertenciam,  e  por  essa 
occasião  dar-lbe  parle  do  esUdo  das  conquistas.  Para  esse 
fim  nomeou  dez  dos  principaes  chefes  árabes,  os  quaes  en- 
traram em  Damasco  no  anno  97  (715)  com  grandes  riquezas 
extorquidas  da  Península.  Foram  bem  recebidos  pelo  Califa, 
que  immedialamente  mandou  regressar  cinco  de  ellcs  com 
ordem  secreta  de  deporem  do  governo  os  lilhos  de  Muza  ben 
Koseir,  que  estavam  em  Tanger,  e  Cairvao,  assassinando-os 
depois.  E  porque  se  recciou  que  a  família  de  Muza  eslives- 


delermínou  lambem  acabar   com  Abd-el-Aziz   em  Hespa- 
nha, escrevendo  aos  chefes  principaes  d'esto  exercito  para 
igualmente  lhe  darem  a  morte.  As  ordens  de  Suleimâo  foram 
cumpridas.  O  caudilho  llabib-bon-Obeida  oFehri,  íicl  amigo 
lie  .Muza,  e  companheiro  do  seu  filho  Abd-el-Aziz  foi  o  pri- 
meiro á  mão  tle  quem  chegou  uma  daquellas  cartas,  e  como 
Zeyad-beu-Nabaa,  que   também  era  amigo  de  ambos,  rece- 
besse outra  igual,    com  elle  se  concertou  para  a  sua  cruel 
execução.   Heceíosos,  porém,   de  qne  as  tropas  se  amotinas- 
sem, e  procurassem  defender  o  Emir,  ou  vingar  a  sua  mor- 
te, recorreram  primeiro  á  calumnia,  fazendo  correr  boato 
de  que  elle  era  mão   mussulmano,   porque   pela  influencia 
d'aquelia  mulher  goda  favorecia  muito  os  christãos  ;  juntan- 
do a  isto,  para  maí|  exarcebar  os  espíritos,   que  ella  medi- 
tava fazel-ú  aclamar  liei,  e  cingir-lhc  o  diadema,  o  que  os 
christãos  esperavam  para  rehaver  a  sua  terra.   Quando  estas 
calumnías   tomaram  corpo,  julgaram  então  decisivo  o  mo- 
mento, e  fazendo  publicas  as  ordens  do  Califa,  se  dirigiram 
a  uma  mesquita,  onde  elle  se  achava  á  hora  da  oração,  e  o 
assassinaram,  corlando-lho  depois  a  cabeça  que  enviaram  ao 
Califa.  Ainda  entre  a  tropa  houve  quem  primeiro  lhe  quízes- 
se  defender  a  vida,  porque  elle  era  amado  do  exercito  ;   mas 
a  firmeza  e  valor  do  chefe  Zeyad  ben  Nabígal  el  Tomimi  sou- 
be-as  socegar,  c  depois  da  sua  morte,   a  noticia  de  que  tão 
barbara  execução  fora  por  ordem  de  Califa,  serenou  mais  os 
ânimos.  Por  esta  mesma  occasião  enviou  Theodomiro  alguns 
commissionados  a  Suleimâo,  pedíndo-lhe  a  confirmação  do 
tra.tado  que  fizera  com  os  mussulmanos  ;  e  o  Califa  lh'os 
mandou  guardar,    aliviando-o  lambem    do  pagamento  dos 
impostos. 

Mais  de  um  anno  esteve  a  Peninsula  sem  Emir  nomea- 
do pelo  Califa.  Os  chefes  e  mussulmanos  principaes  escolhe- 
ram 110  entanto  para  Walí,  ou  governador  interino,  a  Ayub, 
primo-coírraão  do  desgraçado  Abd-el-Aziz.  Este  mudou  a 
corte  para  Córdova,  e  d'ahí  se  abalou  com  o  seu  exercito 
a  precorrer  a  Hespanha  oriental  ;  mas  não  esteve  revestido 
do  poder  mais  de  sele  mezes,  porque  constando  a  Ornar,  já 
successor  de  Suleimâo,  que  Ayub  era  parente  de  Muza,  lhe 
ordenou  deixasse  o  commando,  e  o  entregasse  aAlhaur-ben- 
Abderraman  ol  Caisi,  que  era  um  dos  caudilhos  mais  acre- 
ditados em  Hespanha. 

O  novo  Emir,  ávido  de  gloria  e  riquezas,  partiu  para  as 
fronteiras  orienlaes  e  penetrou  na  Gallía  Narbouesa,  que  era 
a  terra  chamada  de  Afranc.  Era  este  Emir  Ião  inflexível  e 
cruel  que  lodos  tremiam  d'elle  ;  porque  em  vez  de  fazer  jus- 
tiça para  remediar  a  oppressão  e  os  roubos,  só  a  fazia  para 
ser  o  único  e  crual  exactor.  Tanto  opprimia  os  christãos  co- 
mo os  mussulmanos.  Tudo  isto  chegou  ao  conhecimento  de 
Calif^v  Jezid-ben-.Vbdelmelic,  que  então  occupava  o  Ihrono, 
e  Alhaur  recebeu  ordem  de  sair  de  Hespanha  ficando  encar- 
regado do  governo  da  conquista  o  walí  Alsama-ben-Me- 
líc  el  Chulaní,  que  era  um  dos  cabos  de  guerra  que  então  ali 
se  achava.  Apenas  eleito,  parliu  logo  pai'a  a  fronteira  a  con- 
tinuar a  guerra  de  Afranc,  na  qual  depois  de  varias  proesas, 
morreu  na  batalha  de  Tolosa. 

Vejamos  como  Conde,  descreve  esta  batalha,  e  os  seus 
resultados  : 

«  Sem  demora  parfu  o  Emir  Alsama  para  a  fronteira  da 
ler'a  de  Afranc,  acompanhado  de  todos  os  principaes  caudi- 
lhos muss-.il manos  da  Hespanha  oriental,  c  com  um  numero- 
so exercito  correu  a  comarca  de  Narbona,  Carcassona  e  Tolo- 
sa. Poz  cerco  a  esta  cidade,  combateu-a  com  profiado  empe- 
nho, e  já  a  tinha  em  grande  apuro,   pois  as  tropas  mussul- 
manas  se  preparavam  a  enlral-a  á  viva  força,  quando  ao 
campo  chegou  a  notícia  de  que  o  senhor  de  Afranc  vinha  com 
inumerável  gente  em  soccorro  dos  sitiados.  Não  se  atemori- 
sou  por  isso  Alsama :  ordenou  sua  batalha,  e  arengou  aos 
soldados.  A  multidão  dos  inimigos  era  tanta  que  a  terra  que 
levantavam  debaixo  dos  seus  pés  escurecia  o  céo  com  densas 
nuvens.  Saíu-lhes  ao  encontro  o  exercito  mussulmano,  e  o 
inimigo  avançou  lambem.  Alsama  esforçou  os  seus,  e  lhes 
disse  :  «  Não  recieís  essa  multidão  que  ahi  vem,  que  se  Deus 
estiver  por  nós,  quem  será  contra  nós?»  Os  dons  exérci- 
tos investiram  com  Ímpeto    igual  ao  das  torrentes    quando 
baixam  dos  altos    cumes  das  montanhas  :    a  peleja  e  mor- 
tandade foi  alroz,  e  largo  tempo  esteve  duvidosa  a  victo- 
ria  para  qualquer  das  parles.  Corria  .\lsama  por  entre  as 
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f  HISTORIA  DE  PORTUGAL. 


95 


árduo  e  sanguinolento  da  batalha.  Se  não  se  ouviam  as  suas 
palavras,  viam-se-lhe  as  obras,  que  eram  taçanbas  admi- 
ráveis :  da  sua  espada,  quando  a  levantava,  corria  em  lio 
o  sangue  inimigo.  L'um  lança,  na  occasião  em  quu  elle  se 
achava  muito  internado  por  entre  os  inimigos,  o  algançou 
pelas  costas,  e  o  derrubou  morto  do  cavallo.  Este  latal 
acontecimento  quebrou  o  animo  á  cavallaria  árabe,  o  o 
exercito  principiou  a  fraquejar,  cedendo  ao  inimigo  o  caui- 
po  que  estava  todo  juncado  de  cadáveres,  c  alagado  de  san- 
gue. Foi  esta  cruel  batalha  no  dia  Attarviya  (o  dia  nono) 
deDylhagia,  ultima  lua  do  anno  103(721).  .Morreram  ii'es- 
ta  muitos  princi|)aes  caudilhos  do  exercito  :  entre  estes  .Naa- 
man-beu-Abdala-el-Uadrami,  que  íoi  dos  primeiros  con- 
quistadores de  liespanha.  Também  morreu  u'este  dia,  pe- 
lejando valerosamente,  Naim-ben-Abderahman-ben-AiOvia 
el-Tegibi,  e  outros  muitos  nobres  cavalleiros.  O  exercito 
mussulmano  retirou-se  para  Narbona.  Ahi  os  caudilhos  da 
fronteira  oriental  deram  o  cominando  das  tropas  a  Adbe- 
rahman-ben-Abdala-el-Gafeki,  de  muito  credito  entre  os 
soldados  pelo  seu  valor,  e  façanhas  em  diversas  occasiões, 
como  cm  especial  n'esla  ultima  batalha,  e  retirada  de  To- 
losa,  onde  operou  prodígios  de  valor.  Tinha  além  d'isto  uma 
prenda  de  verdadeiro  soldado,  que  era  extremada  liberali- 
dade, e  generoso  desapego ;  o  que  entro  a  tropa  o  fazia  mui- 
to estimado.  Por  isso  todos  o  amavam,  e  appladiram  sua 
escolha. 

«  Quando  em  Hespanha  constou  esta  derrota,  logo  to- 
das as  tropas  mussulmauas  das  províncias  se  pozeram  em 
movimento  por  ordem  de  Ambisa-ben-Sohim,  que  licára 
encarregado  do  governo,  por  disposição  do  Emir  Alsama, 
quando  partiu  para  a  fronteira.  Chegando  também  esta  no- 
ticia ao  governador  d'Africa  aprovou  elle  a  eleição  do  Emir 
feita  pelas  tropas  de  Hespanha.  » 

Adberahman-ben-Abdala  conseguiu  conter  oschristãos 
da  Gália  Narboueza,  e  sugeitar  de  novo  os  dos  montes  de 
Afraac  que  se  tinham  rebellado.  Não  dei.\ou,  porúm,  a  sua 
gloria  e  liberadidade  de  lhe  suscitar  invejosos,  e  Obeida,  que 
foi  um  destes,  escreveu  ao  governador  dAfrica,  não  lhe  ne- 
gando o  seu  valor  e  prendas  militares,  mas  accusando  a  sua 
administração  de  desleixada,  e  a  sua  liberalidade  por  in- 
discreta, pois  fazia  perder  os  costumes  frugaes  e  smgellos 
dos  mussulmanos.  (Jom  tanta  diligencia  e  empenho  se  fa- 
ziam estas  representações  contra  Abderahman,  que  elle  loi 
demittido  do  governo  do  Hespanha,  e  nomeado  em  seu  lo- 
gar  Ambisa-beu-Sohim-el-Keibi,  que  era  da  tribu  e  famí- 
lia do  governador  d'Africa.  Adberahman,  era  de  tão  nobre 
coração,  que  se  contentou  com  o  antigo  commando  que  antes 
tivera  na  Hespanha  oriental,  e  foi  um  dos  que  cordealmente 
felicitou  o  novo  Emir  pela  sua  eleição. 

Ambisa  veiu  a  (irdova,  e  depois  de  prover  na  orde- 
nança da  arrecadação  dos  tributos,  l'e£  uaia  distribuição  de 
terras  da  conquista,  sem  olfeuder  nella  os  direitos  adquiri- 
dos pelos  chnstãos.  Impoz  vários  tributos  sobre  os  povos 
conquistados,  mandou  reediliear  a  ponte  de  Córdova,  e 
parliu  a  visitar  as  provindas  interiores  de  Hespanha,  fa- 
zendo justiça  Igual  quando  era  necessário,  a  nmsulmauos, 
cbristãos  e  judeus,  for  este  tempo  rebellaram-se  alguns 
povos  da  Hespanha  oriental,  que  elle  immcdiatamente  tra- 
ctou  de  refrear,  e  o  consegum.  Com  forças  mais  numero- 
sas do  que  Alsama  mandou  seus  cabos  de  guerra  sobre  as 
terras  doAfrauc,  para  vingar  a  derrota  que  o  exercito  mus- 
sulmano tinha  sulfrido  em  Tolosa,  e  conseguiu  talar  e  rou- 
bar parle  d'aquellas  terras,  queimando  povoações,  matando 
os  adultos,  u  captivandu  as  crianças  e  mulheres. 

Depois  destas  alyaias  (correriasj  succedeu  que  os  ju- 
deus que  habitavam  a  l'eninsula,  em  grande  numero  desde 
que  os  mussulmanos  a  tinham  invadido,  c  ({uc  eram  mui 
ricos,  partissem  para  a  Syria  alvorotados  pela  noticia  que 
correu  de  haver  alli  apparecido  o  seu  Messias.  O  Emir  lan- 
çou então  mão  dos  bens,  casas  e  moveis  que  elles  abandona- 
ram, e  os  applicou  ao  Estado.  Ordenai'as  aqui  as  cousas,  pas- 
sou o  Emir,  ás  terras  do  Afrauc,  apoderou-se  de  Car- 
cassona,  e  Nimes,  ao  tempo  que  um  troço  da  sua  cavalla- 
riu  penetrou  em  Borgonha.  Foi  n'uma  destas  excursões,  que 
leuUo  os  habitantes  ila  Seplimania  reunido  todas  as  suas  for- 
ças para  resistirem  aos  mussulmanos,  vieram  encontrar-se 
comeiies.e  osuerrotaram,  termuo  morlalmeuie  obmir.  Este, 
4ales  de  morrer,  ooneou  pu»  reger  ft  coocjuista  o  w&lt 


Odhra-ben-Abdalbah,  em  quanto  o  Emir  d' Africa  não  no- 
measse o  seu  successor. 

Este  foi  Yahia-bem-Zalema,  que  pela  severidade  contra 
as  violências  dos  mussulmanos  foi  deposto,  e  substituído  por 
Olman-ben-Abi-Neza  ,  que  commandava  nas  fronteira.s  do 
-Vlranc  ;  mas  que  pouco  tempo  esteve  no  poder,  porque  os 
mesmos  que  o  tinham  elevado,  o  tizerem  demittir.  Hodaifa- 
ben-el  .Vlhaus,  que  se  lhe  seguiu,  teve  a  mesma  «jrte  :  uns 
dizem  que  por  ser  homem  insignilicanle,  outros  que  por  ciú- 
mes de  raça. 

Então  o  próprio  Califa  nomeou  para  Hespanha  El-Hai- 
tam-bem-Ubaid,  que  apenas  tomou  posse  do  Emírado  se  mos- 
trou avaro  e  cruel,  a  ponto  de  excitar  varias  conspirações. 
Tendo  a  fortuna  de  as  descobrir  castigou  com  tormentos  e 
morte  aquelles  que  n'ellas  entraram.  Uma  das  suas  victimas, 
Ze\ad-ben-Zaide,  homem  nobre  e  de  muito  engenho,  com  o 
favor  de  alguns  amigos  conseguiu  qne  ao  tJalifa  fossem  pre- 
sentes as  suas  queixas.  A  representação  concluía  com  as  se- 
guintes palavras  :  «  Senhor,  olhae  pelos  teus,  que  ao  lado  de 
siinilhante  tigre  não  teem  segurança.  »  Então  o  Califa  orde- 
nou a  Mohammed-ben-Abdallah,  que  passasse  a  Hespanha  a 
sindicar  do  procedimento  do  Emir,  com  imparcialidade  e  dis- 
cripção  ;  que  se  achasse  culpado  o  castigasse  como  mereces- 
se, e  em  seu  logar  pozesse  no  governo  da  conquista  a  pessoa 
de  maior  credito  c  confiança  que  houvesse  entre  os  chefes. 

Mohammed  chegou  a  Córdova,  e  vendo  que  eram  justas 
as  queixas,  meteu  El-Haitham  n'uia  calabouço;  e  depois  do 
o  lazer  passear  pelas  ruas  e  praças  montado  n'um  jumento 
com  as  mãos  atadas  alraz  das  costas,  o  que  era  signal  de  vi- 
lipendio, o  enviou  algemado  a  Africa.  Dous  mezes  regeu  .Mo- 
hammed a  Península  para  ordenar  e  prover  no  que  houvesse 
necessidade,  fazendo  pôr  em  liberdade  todos  os  que  esta- 
vam presos  por  ordem  de  El-Haitham,  e  restituindo-lhes 
os  bens  e  thesouros  de  que  por  elle  tinham  sido  privados. 
A  escolha  do  novo  Emir  recaiu  em  Abderrahman-ben- 
Abdallah,  o  mesmo  que  tinha  salvado  as  relíquias  do  exer- 
cito árabe  junto  a  Tolosa,  o  que  já  tinha  sido  Emir:  porque 
n'elle  conheceu  .Mohammed  todas  as  prendas  que  o  consti- 
tuíam digno  de  occupar  aquelle  cargo.  O  exercito  que  o  esti- 
mava, e  os  Árabes  que  muito  tinham  em  conta  suas  virtudes, 
louvaram  a  eleição,  que  olhai-am  como  o  sèllo  da  justiça  dé 
.Mohammed.  Só  ticou  olTendido  delia  o  wah  Ulman-ban- 
Abi-Xesaa,  que  se  julgava  merecedor  da  authoridade  supe- 
rior. Esie  Ulman  de  que  ha  pouco  fizemos  menção  no  Emí- 
rado, é  aquelle  de  que  rezam  as  antigas  chronicas  de  Fran- 
ça, com  o  nome  de  Munuza,  que  de  novo  tinha  tomado  o 
commando  do  exercito  nas  fronteiras  de  Afranc. 

Apenas  Abderrahman-ben-Abdallah  foi  investido  na  au- 
tboridade  suprema,  fiel  á  tradicção  de  .Muza,  começou  a 
aprestar  tudo  i>ara  a  guerra  de  Afranc,  depois  de  pro-èr  ás 
cousas  da  administração  interna,  tomando  severas  contas  aos 
walis,  e  dimittiudo  aquelles  que  tinham  prevaricado.  Deve- 
mos relatar  aqui  o  estado  da  Gallia,  ou  paiz  de  Afranc,  nesta 
occasião  cm  que  as  mussulmanos  a  vão  investir,  porque  ella 
serviu  de  barreira  a  queos  Árabes  [se  alastrassem  pelo  resto 
da  Europa,  quando  por  este  mesmo  tempo  na  Syria  se  faziam 
immensos  preparativos  contra  o  império  Grego. 

Ao  nordeste  da  Gallia  havia  o  reino  do  Neustria  regido 
nominalmente  pelos  descendentes  de  Chlodewig.  A  leste  le- 
vantara-se  segundo  império,  formado  por  uma  invasão  de 
Frankos.  A  Austrasia  era  regida  por  karl,  filho  de  Pepino 
de  Uereslall,  maire  do  palácio.  \  Sepúmauia,  ou  a  Gallia 
gothica,  nem  pertencia  a  si,  nem  sabia  ainda  a  quem  per- 
tenceria. Ao  sudoeste  e  cenlro,  EudonouEudes  traclava  de 
assegurar  a  independência  da  .-Vquítania,  e  defeudel-a  tan- 
to dos  .Vrabes  como  dos  Frankos.  Vejamos  agora  como  Mr. 
Uomey,  descreve  a  Gallia  na  occasião  em  que  .\bderrahman 
convocou  as  tribus  de  Hespanha  para  proseguir  na  guerra 
santa : 

«  A  Septiuianía  era  possuída  pelos  mussulmanos  desde 
os  Pyrineos  orientaes  até  ao  llhodano.  Eudes,  duque  sobe- 
rano da  Aquitania,  e  que  fora  o  vencedor  em  Tolosa,  gover- 
nava toda  essa  parte  do  paiz  compreendida  quasi  entre  os  Py- 
rineos, as  fronleirai  da  Septimania,  o  Occeano,  o  Loire,  e  o 
Hhodano._.\o  norte,  áquem  do  Loiro,  dominavam  os  Frankos 
Asturianos.  Ua  energia  primordial  dos  companheiros  de  Cblo- 
ouvug  restavam  quasi  só  os  vestígios. 

«  Us  Galios  homauos,  submettidoa  pelos  primeiroe  con- 
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quistadorcs  Frankos,  e  pelos  herdeiros  do  Chlodewig  (os 
MiTowings)  passaram  com  seus  anlÍROs  senhores  em  pessoa 
a  solTrer  o  juro  dos  Frankos  Auslrasiaiios,  povo  Ixuharo,  que 
desconhecendo  as  leiras  e  o  nunanco  das  Ganias,  que  en- 
tão começava  a  l'ormar-se  da  corrup(,'ão  do  lalim,  lalla- 
va  um  dialecto  alemão,  e  era  o  terror  das  bellas  provín- 
cias do  meio  dia,  já  nmitas  vezes  deslruidas  e  saqueadas 
pela  sua  formidável  soldadesca.  A  Seplimania,  esiiecial- 
monte,  onde  os  Árabes  pelos  seus  est'ori,-os  estabeleciM-am 
o  domínio,  do  mesmo  modo  que  emllespauha,  temia  os  Aus- 
trasianos.  Senhores  por  senhores,  so  a  escolha  tbíse  possí- 
vel, os  velhos  Gallos  Romanos,  e  até  os  (iodos  que  res- 
tavam, tornados  completamente  Romanos  pela  língoa  c  cos- 
tumes, teriam,  apezar  da  dilTcrença  religiosa,  preferido  os 
Árabes,  que  ao  menos  mostravam  alguma  generosidade,  e 
singular  sentimento  de  respeito  por  tudo  o  que  era  arte 
6  sciencia,  aos  grosseiros  e  ferozes  Teuskes  de  Karl,  o  Bas- 
tardo, que  fallavam  tudesco,  e  mais  de  metade  eram  ain- 
da pagãos.  A  .\quitania  e  a  i^íeuslria  abertas  aos  dois  povos, 
oITerecíam-se  como  presa  ao  mais  atrevido  ;  e  vencidas  el- 
las  poilia  conquistar-se  a  Gaula  inteira.  Foi  por  este  lado 
pois  quo  Abderrahman  tratou  de  dirigires  exércitos.  Senhor  de 


e  de  tribus  inteiras  como  as  da  Arábia,  da  Syria,  do  Egypto 
e  da  .\frica,  que  eram  vindas  povoar  alíespauha,  alista- 
ram-se  nas  fUeiras  do  Emir  lodos  os  que  dVntre  ellas  se 
acharam  em  estado  de  pegar  em  armas.  Estando  tudo  prom- 
pto,  chegou  ao  conhecimento  do  cliefe  da  expedição  que 
as  suas  ordens  não  eram  cum[iiidas  pelo  governador  da 
fronteira  oriental,  que  devia  romper  na  vanguarda  com 
toda  a  gente  do  que  dispunha.  Este  governador,  Othmaa 
ben  Abou  Nessa,  já  por  nós  outros  conhecido,  era  bere- 
ber,  e  além  da  sua  afamada  valentia,  dotado  de  outras 
grandes  qualiiiades,  segundo  a  própria  expressão  dos  Ára- 
bes ;  mas  por  outro  lado,  tão  revoltoso  e  turbulento,  quan- 
to so  mostrava  tíbio  em  assumptos  de  religião.  Duas  ve- 
zes tinha  sido.wali  geral  da  Península,  e  ainda  desta  vAz 
havia  pretendido  sèl-o  ;  por  conseguinte  vira  com  repu- 
gnância e  despeito  a  exaltação  de  Abderrahman  ao  posto 
que  olle  cubicava.  Tendo  continuado  no  governo  das  pro- 
víncias que  lho  eram  actualmente  sugcítas,  e  que  compre- 
heudiam  quase  na  totalidade  a  Cerdanha,  c  toda  a  encos- 
ta dos  PjTÍneos  até  ao  Vallc  do  Ande,  estabelecera  nestas 
tírras  muitas  tribus  bcreberes,  e  grangoára  para  si  um 
partido.  Tinha  subre  isto  um    poderoso  auxilio  no  duque 
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Bordéaux,  de  Poiliers,  de  Tours,  e  de  Paris,  fácil  lhe  se- 
ria esperar  reforços,  organisar  a  conquista,  e  tendo  ganho 
três  ou  quatro  batalhas,  levar  succcssivamente  os  Austra- 
sianos  até  á  sua  antiga  pátria  alem  do  Rheno ;  depois  vol- 
tar direito  ao  Rhodano,  descèl-o  e  estabellecêr  o  domínio 
mussulmano  em  lodo  paiz,  que  mais  tarde  se  denominou 
França.  Ter-se-híam  levantado  mesquitas  em  Paris,  prega- 
do e  ensinado  o  islamismo  nos  mesmos  legares  onde  na 
edade  media  edificaram  Notre  Dame  de  Paris,  e  as  basili- 
ca.s  de  Saini-Jacques  e  de  Saínt-Pierre  aux  Bcufes  :  mas  o 
clima  era  pouco  próprio  para  os  enérgicos  e  vivos  caracte- 
res da  Arábia,  e,  como  seus  historiadores  dizem,  Deus  não 
o  quiz.  O  instrumento  de  que  Deus  então  se  serviu  para  os 
ferir  foi  esse  Karl,  cognominado  Martel,a  quo  os  Árabes 
chamam  Kaldus  ou  Karle,  fundador  do  poderio  da  segunda 
raça,  e  do  reslabellecimento  da  monarchia  franco-germa- 
na  das  Goulas. 

«  Extraordinários  foram  os  aprestos  marciaes  feitos  por 
Abderrahman  para  esta  conquista,  taes  como  convinham, 
não  a  uma  digressão  aventurosa,  porém  a  uma  grave  expe- 
dição que  tinha  por  objecto  a  conquista  de  um  extenso  paiz. 
A  convocação   do  chefe  sarraceno  tivera  bom  resultado  ; 


de  Aquitania,  cujos  estados  ameaçava  Abderrahman.  Em 
uma  excursão  nas  terras  deste  duque,  vira,  ígnora-se  poa* 
que  meio,  a  filha  do  mesmo  soberano,  chamada  Lampe- 
gia,  e  ha  quem  diga  que  a  fisera  prisioneira.  Posto  que 
fora  trabalho  inulif  inquerir  nada  mais  a  tal  respeito,  com 
tudo  o  facto  é  verídico.  Admirado  daquella  belleza,  ficara 
desde  logo  perdido  de  amores,  pedindo-a  por  conseguin- 
te ao  pao  que  lh'a  dera  em  casamento.  Estes  enlances  ma- 
trimoníaes  não  eram  raros  neste  tempo,  ainda  que  olha- 
dos com  algum  desgosto  pelos  devotos  enthusiastas  das 
duas  religiões.  Rasões  de  estado  haviam  resolvido  Eudes 
a  esta  alliança,  o  como  a  fronteira  septenlrional  do  seu  do- 
mínio era  acommetlida  por  Karl,  esperava  ao  menos,  con- 
trahindo  aquelle  parentesco,  ficar  tranquillo  da  parte  do 
meio  dia.  Parece  que  não  errara  no  calculo  de  contar 
com  o  genro  mahomstano. 

«  Todos  estes  passos,  cm  que  Abderrahman  não  fisera 
até  então  o  menor  reparo,  foram  como  um  raio  do  luz  que 
o  esclareceu  de  quanto  havia  que  temer  da  parle  de  Abou- 
Nessa.  Este,  fortejno  partido  que  tinha,  e  nas  forças  que 
commandava,  hia  sem  duvida  contestar-lhe  o  poder  supre- 
mo na  Penipsula,  e  provocar  a  guerra  cjvil  entre  os  mus- 
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mlmanos.  Era  urponto,  portanto,  prcvcnil-o.  Abdorralimn 
tomou  immodiatamcnte  a  rosolurão  <\ti  o  prostrar  num 
relance  imprevisto;  c  para  este  fim  expediu  um  chefe  sy- 
rio,  por  nome  (Jcdliy-iien-Zojan,  á  frente  ile  um  forte  desta- 
camento do  seu  exercito,  direito  á  residência  de  Abou-Nes- 
sa,  com  ordem  de  lli'o  trazer  vivo  ou  morto.  Foi  tão  prece- 
pitada  a  marcha  de  fledhy,  que  surjireliendeu  Oliiraati  cm 
'lastrum  J.ivio,  ou  Cerriatencnse,  antes  que  podesse  apres- 
lar-.se  para  a  (k-fe/.a.  Apenas  teve  tempo  de  fugir,  levando 
comsigo  ].ampcgia,  c  alguns  domésticos,  (ledhy  o  fez  per- 
se(?uir  activamente  nos  desfdadeiros  das  montanhas.  Ar([iie- 
jando  de  fadiga,  Othman  descançava  com  a  sua  hella  capti- 
va,  como  Uk^  chama  um  autlior  árabe,  junto  de  uma  fonte, 
que  despenliando-se  do  alto  <1('  um  rochedo,  seguia  pelo 
meio  do  vallc  que  fcrtelisasa,  e  tornava  ameno  de  frescura 
Alli  se  achava,  pois,  o  amante,  mais  receioso  pela  sua  com- 
nheira,  que  pela  i>r(ipria  vida  ;  c  esse  homem,  ha  pouco  Ião 


de  um  rclatoris,  contendo  as  causas  que  haviam  instado  por 
aqucUa  tão  rápida  execução. 

"  D(!.sassomlirado  por  este  expediente  de  todo  e  qualquer 
receio  no  interior  daPcninsula,  Abdelrahmanpoz-selinalmen- 
te  a  caminho.  Jamaes  se  vira  em  Hespanha  Ião  formidaTel 
força  do  Agarenos.  Cada  uma  das  tribus  reunindo  suas  sub- 
divisões, algumas  muito  numerosas,  marchava  apóz  a  sua 
particular  bandeira.  A  todas  .sobresahia  o  estandarte  branco 
dos  Ommyades,  que  era  o  geral  do  exercito.  Tmasó  pha- 
lange  compacta,  formada  d(!  todas  as  hostes  reuniilas,  se  di- 
rigiu pelo  paiz  dos  Vaccenses  segundo  conta  Uidoro,  (pro- 
vavelmente quer  dizer  que  seguira  pela  serra  de  Jaccn,  e  pe- 
la Navarra)  atravessou  os  Pyrineos,  entrou  em  Novempopv- 
lamis,  caminhando  nos  Estados  de  Eudes  pclof  graciosos 
valles  do  liigarre  c  do  Bearn,  tendo  por  certo  enfiado  alijum 
dos  deslilladeiros  que  sulcam  aquellas  serranias  na  di- 
recção do  sul  a  norle.  .\  marclia  de  Abdelrahman  pareço 
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corajoso  agora  tremia;  ludo  o  sobresaltava,  quer  o  ruido  da 
agoa,  que  errando  por  entre  os  penhascos,  redobrava  de 
quando  em  ipiando  o  seu  queixoso  murmúrio,  quer  do  re- 
morejar  do  tojo  o  da  erva  alta  balanceada  pelo  vento.  Eis 
que  re|H'ntinament(>  os  domésticos  ouvem  rumor  de  passos, 
acompanhado  de  voseafia,  e  lançam  mão  das  armas.  Eram 
chegados  os  soldados  de  Gedhy.  Othman,  desesperando  salvar- 
se,  recommeiída  aos  seus  a  esposa,  c  foi  precepitar-so  (dis(Mii) 
n'um  ilcspenliadeiro  para  os  inimigos  o  não  poderem  colher 
vivo  ás  mãos.  Outros  alirmani  que  arrancou  da  espada,  e 
morreu  combatendo  crivado  de  lançadas.  Decapitaram  o  ca- 
dáver, aprehcnderam  a  Princesa,  e  liedhy  voltou  a  apresen- 
tar ao  Emir  estas  duas  provas  da  sua  rápida  obdiencia.  A 
formosura  de  Lampegia  maravilhou  Abdelrahman,  que,  se- 
gundo o  uso  d'aquelles  tempos,  a  enviou,  e  juntamente  a 
cabeça  de  seu  marido,  ao  Califa:  presente  queellè  acompanhou 
362  —  363. 


ter  sido  em  linha  recta  desde  os  Pyrineos  a  Bordeaux.  Pe" 
lo  menos  o  tírosso  do  exercito  dirigiu-so  velozmente  a  esta 
ultima  cidade,  assinalando  com  estraços  os  vestígios  dos  seus 
j  jiassos.  Era,  como  temos  dito,  u.so  entre  os  Sarracenos  in- 
cutir desde  logo  o  terror,  para  depois  colherem  bom  bara- 
to do  inimigo.  Este  uso  foi  lamliem  seguido  fielmente  ao  pe- 
netrarem na  Vasconia.  .\quelle  exercito  inumerável,  que  com 
tanto  custo  se  estendera  e  adeliraçara  pelas  estreitas  que- 
bradas e  gargantas  dos  Pyrineos.  ell-o  agora  derramado 
in'esla  direcção  qual  cheia  devastadora.  Não  pas.sou  em  par- 
te alguma  que  a  não  a  deixasse  abatida  c  espesinhada.  A  ab- 
bailia  de  S.  Sabino,  ao  pé  de  Tarbes,  e  a  de  S.  Sever  d«  Bos- 
tran,  no  Bigorre,  forani  saqueada.s.  Oleron,  Brarn.  Aire  e 
Ba/.a,  ficaram  mais  mortas  do  que  vivas.  Bordeaux  ainda  ten- 
tou resistir,  mas  com  tanta  rapidez  como  as  outras  foi  levada 
de  assalto,  e  entregue  á  pilhaiíem.  O  conde,  que  governava 
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em  nomo  do  Eudes,  perdeu  a  vida  no  combate,  que  precedeu 
a  calastrofp.  Os  Árabes  tomando-o  equivocadamente  pelo 
condo  lho  cortaram  a  caboça. 

«  Até  este  ponlo  tudo  consocrniram  os  Sarracenos  com 
facili  lade ;  mas  começaram  cntuu  as  dlinouliladi-s.  Jiinba- 
raçados  com  a  prosa  e  bagagens,  trabalhosamento  passa- 
ram o  rio  Garona,  e  mais  adiante  o  Dordonha,  próximo 
do  qual  di>ram  com  Eudes,  qnc  á  testa  de  um  considerá- 
vel exercito  do  Aquilanos  corria  a  tazer-lhes  frente.  En- 
contrara!n-so  perto  do  sitio  onde  os  dous  mencionados  rios, 
misturando  suas  aguas,  alargam  a  vasta  lagoa  cliamada 
Gironda.  A  recordação  de  haverem  outrora  sido  desfeitos 
em  Tolosa,  não  suspendeu  os  Mussulmanos.  Eudes  foi  im- 
medialamonte  acommettido,  e  posto  em  debandada.  Izido- 
ro,  imitando  os  escriptores  árabes,  diz  que  aá  Deus  pôde 
contar  os  que  morreram  d'entre  os  Christãos.  A  derrota  do 
velho  duquo  entregou  a  Aquitania  aos  vencedores,  que 
proseguiram  nas  suas  dcpreiiaeões,  ganharam  terras,  to- 
maram cidades,  e  occuparam  aldeias,  segando  n  pliraso 
de  um  dos  seus  historiadores.  A  presa,  que  d'alli  recolhe- 
ram, foi  tal,  diz  o  mesmo  author,  que  a  cada  soldado  cou- 
be seu  quinhão  de  ouro,  esmeraldas,  jacinthos.  e  topázios; 
não  entrando,  podemos  accresccntar,  os  artigos  de  imrao- 
diata  utilidade  a  uraexercito  em  campanha.  Seguiram  avan- 
te sem  achar  resistência,  e  cedo  fizeram  alto  em  frente  de 
Poitiers.  A  cidade  poz-se  logo  em  defeza.  excepto  um  ar- 
robalde,  extramuros,  que  foi  pasto  das  chamnias.  A  igreja 
ie  Santo  Hilário,  ficou  rodusida  a  um  montão  de  cinzas. 
« Mas  o  recinto  amuralhado  ia  resistindo,  tanto  que 
Abdolrahman  hesitava  se  continuaria  no  cerco,  ou  se  mar- 
charia contra  Tours,  onde  lhe  faziam  negaça  as  incalcu- 
láveis preciosidades  do  tumulo  de  S.  Martinho,  apostolo 
das  Gaulas.  Estando  ainda  nestn  perplexidade,  ávisaram-o 
de  que  Kaldus,  ou  Karl,  atravessando  o  Loire  vinha  direi- 
to a  elle,  á  frente  de  ura  numeroso  exercito  de  tropas  es 
colhidas.  Eudes,  desesperando  da  sua  causa,  suscitara-lhe 
este  poderoso  inimigo,  que  por  longo  tempo,  e,  ainda 
de  próximo,  elle  próprio  contava  por  adversário  na  Aqui- 
tania, mas  ao  qued  recorrera,  máo  grado  seu,  depois  que 
se  vira  debellado  junto  a  Bordeaux.  Karl,  ameaçado  pes- 
soalmente em  seus  estados  pelos  Sarracenos,  não  hesitou 
um  momento  em  se  unir  ao  duquo  franco-aquitano,  e  de 
commum  acordo  ahi  vinha,  resolvido  á  defeza  da  Aquita- 
nia; tendo  cada  um  delles  comsigo  feito  a  reserva  tacita, 
de  mais  tarde  a  disputarem  entre,  si  como  dous  leões.  Sa- 
bendo Abdolrahman  da  chegada  do  duque  dos  Austrasios, 
poz  do  parte  a  empreza  de  Poitiers,  marchando  sem  de- 
mora ao  encontro  dos  Frankos.  Não  concordam  os  au- 
thores  no  sitio  do  encontro :  alguns  querem  que  fosse 
cerca  de  Tours,  e  não  próximo  a  Poitiers  ;  e  que  mesmo 
Da  occasião  em  que  iam  investir  a  cidade  do  S.  Martinho, 
é(]ue  os  Árabes  souberam  a  chegada  de  Karl,  e  encontra- 
ram a  vanguarda  na  margem  opposta  do  Loire,  aprestan- 
do-se  para  atravessar  o  rio.  Segundo  a  mesma  versão,  to- 
maram o  saquearam  acidado  (talvez  u;n  dos  bairros)  mes- 
mo á  vista  dos  Frankos,  antes  de  oUes  se  poderem  desen- 
volver para  lh'o  impedir. 

«  Mais  alam,  ou  próximo  do  Poitiers,  porque  foi  entro 
estas  duas  cidades,  talvez  no  conflu(ínle  do  Vicime  o  do 
Clain,  n'um  dia  do  moz  de  outubro  de  732,  os  Sarracenos 
que  Abdolrahman,  logar  tenente  do  Califa  de  Damasco, 
conduzia  á  conquista  da  Gaula  Septonl:  ional,  e  os  Frankos 
austrarianos  que  marchavam  para  a  defender,  commanda- 
dos  polo  duque  soberano  da  Austrasia,  Karl,  filho  de  Pep- 
pino  e  maire  do  palácio  dos  reis  francos  da  Xeustria,  acha- 
ram-so  em  presença  uns  dos  outros,  mirando-sc  cn:n  cu- 
riusidado  e  aprehensão.  Eram  duas  raças  inteiramente  di- 
versas, quasi  dasconhecidas,  e  que  iam  bater-áe  :  dambos 
os  lado.s  so  observavam  mutuamento  antes  de  travar  o  con- 
iliclo.  O  contrasto  era  na  verdade  admirável :  os  homens 
do  norte,  e  de  todas  as  raças,  e  fatiando  muitas  linguas; 
os  Europoos,  Europeenses,  como  lhes  chama  Izidoro,  Fran- 
kos, Austrasiaaos,  .\luoros,  Bru  teros,  Thuringienses,  Hos- 
soas,  etc.  estavam  cobertos  do  ferro  e  do  couraças  de  pel- 
le,  armados  de  espadas  largas,  direitas  e  de  dous  gumes; 
de  machadinhas,  de  lanças  compridas  e  fortes,  do  pesadas 
maças  do  armas,  guaruoíidas  do  pontas  de  forro:  os  ca- 
(•alloiros.    ainda  que  poucos,    eram  uaiforniisados  píiala- 


mente,  e  manejavam  armas  de  arremcço.  Os  Árabes  pouco 

equipamento  militar  tinham:  marchavam  armados  á  ligei- 
ra, som  couraça  no:n  escudo.  O  uso  diis  armas  d  'fensivas 
era-llies  desconhecido,  ou  antes  o  desprezavam  como  avil- 
tante:  o  turbante,  ou  barreio  do  .\rabe,  |Viio  de  uma  só 
peça  do  estofo,  e  enrjlado  muilns  vozes  ein  derredor  da 
cabeça,  era  a  única  parte  do  sen  farilamenlo  de  guena,  quo 
podia  aniparaI-os  na  defeza.  O  sabre  o  a  lança  eram  as 
armas  que  usavam  mais  frequentem' nte  no  conflicto.  Os 
cavalloiros,  em  gnindo  numero,  servindo-se  do  arco  e  da 
flecha  ao  mesmo  tempo  que  do  sabre,  f  rmnvam  a  prin- 
cipal força,  e  a  mais  temivel,  dos  seus  exer'itos  do  inva- 
são. Mas  a  diíficuldado  do  sustentar  os  cavallos  n'um  paiz 
novo,  onde  não  podiam  levar  tudo  comsicro,  linha  uas 
marchas  dos  mezes  precedentes,  alravez  da  primeira  e  se- 
gunda Aquitania,  diminuído  innilo  a  cavallaria  do  exerci- 
to de  Abdolrahman.  A  abnmlancia  das  riquezas  relaxou 
também  alguma  cousa  a  disciplina  e  enervou  os  ânimos. 
Abdolrahman  dcbable  procurava,  depiis  do  certa  epocba, 
excitar  o  fervor  religioso  dessa  imniensa  multidão  de  ho- 
mens, n'alguns  dos  qunes,  os  berchér- s  principalmente,  era 
de  fresca  data  a  sua  semiconversão  ao  islamismo.  Elle,  o 
os  principaes  chefes  do  exercito,  quase  todos  do  .sangue 
árabe,  ou  zelozos  crentes,  viam  com  tristeza  a  impaciên- 
cia, c  pouco  cuidado,  com  que  os  soldados  do  apóstolos  de 
Deus  cumpriam  os  deveres  religiosos;  deveres  compridos 
com  inexprimível  amor  pelos  primeiros  soldados  do  profe- 
ta, quando  marchavam  á  conquista  do  mundo.  O  desre- 
grado gosto  dos  bens  terrestres  já  evidentemente  se  mis- 
turara entre  os  fieis  com  resignação  enthusiasta,  e  dedica- 
ção absoluta  a  Deus,  tão  recommcndada  por  Mahomet. 

«Segundo  so  pode  julgar  pelas  relações  coevas,  e  prin- 
cipalmente pelas  dos  authores  naeionaes  dns  conquistado- 
res, um  sentimento  de  inquietação  á  vista  desses  inimigos 
desconhecidos  com  quem  era  myster  combater,  dominava, 
contra  o  costume,  o  cxercilo  mussulmano  :  o  talvez  que 
essa  tristeza  oppressivr.,  que  a  aproximação  do  inverno 
produz  nos  temperamentos  do  sul,  não  fosse  totalmente  ex- 
tranha  a  essa  singular  melancolia,  que  atacara  tão  intem- 
pestivamente estes  guerreiros,  do  ordinário  tão  bem  dis- 
postos, c  alegres  nas  vésperas  do  combate.  Todavia  sua 
energia  d'alma  recobrou  a  usual  superioridade.  Durante 
seis  dias  os  dous  exércitos  manobraram  á  vista  um  do  ou- 
tro, tomando,  largando,  o  retomando  posições  nas  vastas 
planícies,  que  se  estendem  cnire  Tours  e  Poitiers.  Os  Fran- 
kos pararam  em  fim,  e  em  pouco  tempo  o  campo,  que  lhes 
ficava  fronteiro,  so  cobriu  de  barracas  árabes.  Cada  um 
de  sou  lado  sentia  uma  espccio  de  repugnância  em  come- 
çar o  ataque.  Finalmente  no  sétimo  ou  oitavo  dia,  Âbdel- 
rahman  resolveu  tomar  a  iniciativa  da  batalha.  Dita  a  ora- 
ção, cada  chefe  de  tribu  e\hortou  os  seus,  recordando-lhes  as 
passagens  doKoran,  en  que  mais  transluzia  o  espirito  be- 
licoso do  profeta;  e  os  besteiros  bereberes  foram  os  pri- 
meiros a  encetar  o  combato.  Foi  n'um  sabbado  do  mezde 
outubro  de  732.  Os  homens  do  norte  for: nados  em  bata- 
lha, apresentavam  o  aspecto,  diz  ura  historiador,  de  uma 
parede  eriçada  de  pontas  do  ferro;  o  porisso  as  seitas  e 
oulras  armas  de  arremesso,  pouca,  ou  nenhuma  impressão 
lhos  fizeram.  O  ataque  dos  \rabos  foi  impetuoso,  e  atre- 
vido; porém,  não  causou  abalo  na  comprida  zona  quo  for- 
mavam na  planica  os  peitos  e  os  ferros  dos  Austrasianos. 
Em  toda  a  linha  receberam  os  inimigos  a  pé  firme,  e 
combati-ram  ale  ao  anoutecer  com  igual  perda,  ô  sempre 
unidos,  apesar  dos  esforços  dos  cavalleiros  árabes  que  em 
vão  os  carregaram,  tentando  pôl-os  em  desordem. 

#  A  batalha  contin.iou  ao  romper  d'alva.  Os  chefes 
árabes,  desesperados  com  a  prolongada  resistência  da  ves- 
pora,  acommettoram  raivosos  o  inimigo.  O  próprio  Abilel- 
rahman  carregou  com  toda  a  cavallaria  a  inabalável  linha 
dos  Austrasianos,  e  rompeu-a  desta  vez.  O  choque  foi  ir- 
resistível, e  seguido  da  confusão  geral.  Combatia-se  corpo 
a  corpo,  e  as  espadas  dos  robustos  soldados  do  i.orte  aba- 
tiam incessanlemento  os  Mussulmanos.  Todavia  a  inergia 
destes,  e  a  intrepidez  pe)-soal  dos  seus  chefes,  mantiveram 
a  igualdade  do  combate  quase  até  á  decima   h  ra  do  dia. 

«  Repentinamente  ouviu-se  grande  tumulto  uo  acam- 
pamento dos  Árabes.  Eram  as  tropas  do  duqu?  da  Aquilania 
que  acabavam  de  o  invadir.  Reoeiando  o  saque  das  rique^ 
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zas  alli  aglomeradas,  parto  do  citercito  larsoii  o  combate 
e  cornni  a  dofondor  o  campo.  Esto  movimonlo  rptro;;rado 
lançou  a  dosordom  e  coiifu«ão  nas  fileiras  dos  Árabes.  Em 
vão' tentou  Abdelralv.aan  restabnlecer  o  equilíbrio,  acu  lin- 
do a  todos  os  pontos,  e  obrando  prodipins  de  valor.  Inu- 
meravois  lanças  inimiças  o  derrubaram  do  cavnllo,  mesmo 
nomomcntoeui  qu(í  a  noute  terminava  o  combate  deste  dia. 
Coma  sua  morte  acabou  a  resistência  dos  .\rabcs,  que  abando- 
nando o  terreno  cm  confusão,  só  piderani  escapar  d'uma 
derrota  com|)letn,  favorecidos  pela  obscuridade  da  noutc 
Izidoro  pintan-os  os  homens  d'Austrasia,  descontentes  pe- 
la interrupção  da  victnria,  levantando  com  despeito  as  es- 
padas, e  deixando  com  maiíoa  para  o  dia  seguinte  a  con- 
tinuação do  combate.  Desejavam  por  uma  comnleta  vanta- 
gem sabir  quanto  antes  dessa  duvida,  que  a  própria  cora- 
gem (1(  ix.i  no  coração  mais  animoso,  e  que  só  se  dissipa 
inteiramente,  quando  os  batalhões  inimigos  estão  em  fuga, 
ou  estirados  no  campo. 

«No  dia  seguinte,  ao  amanhecer,  os  Auslrasianos  saí- 
ram do  campo.  As  barracas  dos  Árabes' ainda  estavam  no 
mesmo  logar  ;  porém  não  se  ouvia  arruido  algum,  nem  se 
divisava  uma.unica  senlinella.  Tudo  estava  quedo  e  silen- 
cioso: o  acampamento  ficara  mudo  como  a  planice.  Os 
Auslrasianos  admiraram-se deste  inesperado  silencio,  e  adian- 
taram-se  com  precaução,    receiosos  de  alguma    ciladri;  até 

Sue  os  exploradores  mandados  para  reconhecer  o  campo, 
eram  parte  que  todos  os  batalhões  ismaelitas  haviam  fu- 
gido, e  tomado,  durante  a  noute  e  cm  silencio,  o  caminho 
da  sua  pátria.  Os  Europeos,  accrescenta  Izidoro,  receiando 
quo  liies  houvessem  armado  alguma  emboscada  por  aquellas 
cercanias,  procuraram  por  todos  os  lados  còm  a  maior  admi- 
ração ;  porém,  depois,  sem  lhes  importar  perseguir  os  fugi- 
tivos, dividiram  entre  si  os  despojos,  o  voltaram  alegres  para 
os  seus  lares... 

«  Outra  relação  diz  q  ic  os  Christãos  prosesuiram  sua 
victoria  pelo  espaço  de  muitos  dias,  e  obrigaram  os  fugitivos 
a  sustentar  miiilos  combates,  sempre  acompanhados  do  gran- 
des perdas,  até  sob  os  muros  de  Xarbona,  onde  se  lançaram 
esses  fracos  reslos  de  um  exercito  derrotado,  e  onde  o  rei 
dos  Frankos  fnome  qne  dão  ao  maire  Karl)  os  assediou.  A 
mesma  relação  falia  da  obstinada  resistência  que  oppo^.eram 
ao  general  austrasiano,  o  refere  que  foi  obrigado  a  levantar 
o  cerco,  e  retirar-se  com  grande  perda  para  o  interior  do 
reino.  Porém  o  contemporâneo  Iziíioro  de  Beja,  de  acordo 
rom  todos  os  chronistas  christãos,  é  neste  ponto  muito  mais 
digno  de  credito,  e  parece  qne  a  relação  de  quo  faltámos, 
confumliu  e  antecipou  a  epocha  em  que  effectivamínte  Karl 
Marlel  cercou  Narbona.  Foi  pelo  seu  connorlamento  na  ba- 
talha de  Poitiers,  que  o  duque  dos  .\ustrasianos  recebeu  o 
cognome  de  Mnrlel  «porque,  diz  achronica  de  S.Diniz,  bem 
como  o  raartelio  quebra  e  achata  o  ferro,  o  bronze,  e  todos 
os  outros  melaes;  ass'm  também  elleachatava  equebravapor 
esla  batalha  todos  os  seus  inimigos,  e  das  outras  ilações.»  Po- 
rém a  cbronica  de  S.  Diniz  é  uma  nlira,  relativamente,  mui- 
to moderna.  O  cognome  de  Martelld  não  íigura  em  relação 
alguma  contemporânea,  e  somente  quase  dous  séculos  depois 
da  batalha  de  Poitiers  é  que  se  encontra  nas  chronicas,  his- 
toricamente ligado  ao  nome  do  vencedor  de  Alidelrahuiau.» 

Fomos  extensos  na  relação  d'esta  batalha  porque  el- 
la  limitou  a  conquista  dos  Sarracenos.  Karl  e  os  seus 
Frankos  salvaram  o  império  do  Occiílente  de  abraçar  a  re- 
ligião árabe,  e  cair  sob  o  seu  dominio.  Por  este  tempo, 
mesmo  na  Hespanha,  onde  os  mussulmanos  já  predomi- 
navam, exclusivamente,  entre  as  fragosas  penedias  das  As- 
túrias se  começava  a  formar  uma  monarchia  e  um  reino 
christão,  que  mais  para  o  diante  estava  predestinada  a  res- 
gatar a  1'eninsula  da  mão  dos  seus  invasores.  A  reacção  wisi- 
goda  começou  quasi  pelo  mesmo  temido  da  conquista,  e  Pela- 
gio  foi  o  heroe,  que  itcolhi  lo  com  uns  poucos  de  bravos  áiiuel- 
las  serranias,  soube  abrir  com  a  sua  espada  os  alicerces 
d'esse  throno.  Não  tractaremos  porém  asora  destas  empre- 
zas  quo  devem  formar  um  capitulo  separado,  e  prosogui- 
remos  <>m  a  narração  do  dominio  árabe  na  Peninsula, 
até  á  occasião  da  desmembração  da  Hespanha  nuissulmaiia 
em  Emirados  independentes;  porquanto,  depois  desta  epo- 
cha será  o  logar  opportuno  de  referirmos  os  progressos  da 
reacção,  acompanhando-a  nas  suas  façanhas,  eteruiinaudo 
com  ellas  a  historia  do  dominio  árabe. 


Quando  chegou  a  Hespanha  a  noticia  da  derrota  de  Ahdel- 
rahman,  correram  á  fronteira  todas  as  tropas  mus«ulmanas 
para  acudirem  onde  necessário  fosse,  e  prevenir  um  crolpe 
de  mão  por  parte  de  Karl.  Abdelmelic-ben-Cotan  foi  no- 
meado Emir.  Passou  logo  ás  terras  de  Afranc  com  o  sea 
exercito;  mas  os  ânimos  estavam  tão  quebrados  que  a  sor- 
te das  armas  lhes  não  foi  favorável,  e  os  Christãos  reco- 
braram algumas  cidades. 

N'esta  occasião  era  necessário  aos  mussulmanos  re- 
primir na  Africa  algumas  sublevações  dos  berebéres,  e  por 
is.so  não  foi  possível  ao  Emir  d'aquella  região  mandar  re- 
forços, pelo  que  Abdelmelic  teve  de  batalhar  só  com  os 
seus  próprios  recursos.  Os  desastres  da  guerra  foram  at- 
tribuidos  todos  á  imperícia  do  Emir,  e  por  isso  O  Califa  o 
mandou  substituir  por  Ocba-bcn-Alhegag. 

Os  walis  ou  governadores  da  Hespanha  tremeram  to- 
dos com  esta  nomeação,  porque  era  muita  a  fama  de  sua 
severidade  o  justiça.  O  Emir  estabeleceu  cadiz  ou  juizes 
nas  cidades  principaes  para  conciliarem  as  queixas  e  des- 
avenças que  se  suscitavam  entre  os  moradores  d'estas ;  e 
ordenou  aos  walis  de  provindas  que  enviassem  os  seus 
kaxiefes  (dexrubridnres  :  gente  armada  que  buscava  e  pren- 
dia os  malfeitores)  em  busca  dos  ladrões  para  os  apreben- 
dercm  :  creou  escollas  e  fundou  novas  mesquitas,  alliando 
assim  a  instrucção  com  a  religião.  Além  disto  igualou  to- 
dos na  contribuição  do  tributo,  acabando  com  as  distinc- 
ções  qua  se  tornavam  odiosas  por  sua  origem  ou  causa,  e 
que  pelo  correr  do  tempo  se  haviam  também  transforma- 
do em  injustas  ;  e  degradou  para  Africa  muitos  crimi- 
nosos. 

Reguladas  assim  as  cousas  internas  marchou  para  a 
fronteira  de  Afranc  a  proseguir  na  conquista ;  mas  por  es- 
se tempo  foi  chamado  a  Africa  a  repremir  a  rebellião  dos 
berebéres  que  ultimamente  tinham  conseguido  algumas  van- 
tagens. Até  á  volta  do  Emir  ficou  o  governo  d'Hespanha 
entregue  aos  walis,  que  procedendo  nelle  sem  união  e  con- 
certo, deram  logar  a  alguns  povos  se  revoltarem.  Por  esta 
causa  voltou  Ocha  para  Hespanha,  mas  falleceu  em  Cór- 
dova sem  ter  tempo  de  compor  as  desavenças  que  na  sua 
ausência  se  tinham  levantado  entre  os  walis.  Abdelmelic 
ben-Cotan  recebeu  então  a  confirmação  de  Emir  de  Hespanha. 

Succedeu  por  este  tempo  que  o  exercito  árabe  fosse 
derrotado  em  Africa  pelos  berebéres,  e  que  os  seus  cau- 
dilhos Thaalaba-ben-Salema-el-Ameli  e  Baleg-ben-Baxir  se 
vissem  obrigados  a  passar  a  Hespanha  com  parte  das  tro- 
pas que  capitaneavam,  para  fugirem  á  perseguição  do  ini- 
migo. O  Emir  da  Peninsula,  receiando  que  a  presença  da- 
quellas  tropas  suscitasse  desordens  e  int(uietações,  escre- 
veu áquelles  dous  chefes  para  não  adiantarem  sua  mar- 
cha, não  se  de^  endo  affastar  da  costa  para  mais  facilmente 
estarem  promptos  a  embarcar  para  Africa,  apenas  .se  of- 
ferecesse  occasião.  Os  desafeiçoados  ao  Emir  aproveitaram 
o  ensejo  para  o  intrigar  com  os  referidos  caudilhos,  e 
tão  arteiramente  trabalharam  que  daqui  se  seguiu  a  guer- 
ra civil,  combatendo-sc  uns  contra  outros,  até  que  a  ci- 
dade de  Córdova,  para  evitar  o  furor  de  Baleg,  lhe  entre- 
gou preso  o  Emir  Cotan,  a  quem  aquelle  fez  cortar  a  ca- 
beça.   Os  de  Córdova  acclamaram  então  Baleg  por  seu  Emir. 

Desta  aoclamaçào  nasceu  naturalmente  o  ciúme  do 
outro  chefe  Thaalalia  que  com  elle  tinha  vindo  a  Hespa- 
nha; e  deiiois  de  capitular  aquelle  acto  como  um  motim 
popular,  relirou-se  para  Merida  com  o  seu  exercito,  aban- 
donando Baleg.  O  filho  de  Ocba-hen-Alhegag,  que  se  cha- 
mava Abderahman,  o  ao  qual  Cotan  havia  confiado  o  go- 
verno de  Córdova,  querendo  ajudar  o  filho  do  Emir  as- 
sassinado a  vingar  a  morte  de  seu  pai,  reuniu  todas  as 
tropas  da  Andalusia,  e  marchou  contra  Baleg-ben-Baxir, 
a  quem  matou  por  sua  própria  uião  na  peleja,  alravcssan- 
do-o  com  uma  lançada.  Esla  victoria  ganhou  para  Abde- 
rahraan-ben-Ocha  o  titulo  daAlinansor,  mas  nãosocegou  os 
bandos  e  desavenças  que  então  agitavam  a  Hespanha.  O  Ca- 
lifa nomeou  para  Emir  a  Husani-hen-Dbirar-ben-Suleimaa- 
el-Kelebi.  que  conseguiu  pela  sua  prudência  e  bondade  na- 
tural ropòr  as  cousas  no  instado  normal,  enviando  preso  para 
.\fric^  a  Thardaba-ben-Salema,  que  de  motu-proprio  também 
se  havia  proclamado  Emir.  Considerando  Husam  que  primei- 
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ro  que  tuJo  convinha  ao  seu  poverno  acabar  com  qualquer 
prelcxlo  de  discorilia  outre  os  nnissulmanos  que  estavam  em 
ITcsiianlia,  fez  repartir  terras  pelas  tribus  que  ultimamente 
tinham  vindo  da  Arábia  e  da  Svria,  e  que  a  lodo  o  custo  se 
queriam  apoderar  da  comarca  de  Córdova.  Mudou  também 
vários  governadores  para  contentar  os  povos  que  d'elles  se 
queixavam;  porém  nisto  ondi'  elle  contava  acliar  remiídio  aos 
grandes  maUes  (|ne  a  Hespanha  solíria,  encontrou  motivn  pa- 
ra crcar  descontentes,  e  atiçar  outra  vez  a  guerra  civil.  Sa- 
niail-hcn-llatim-ben-Xamri-el-Kelebi-el-l)habei,  que  linha 
entrado  em  ílespanha  com  líule.g,  o  commandava  parte  do 
exercito  de  C.ollum,  íoi  o  que  se  mostrou  mais  oITendido  por 
se  lhe  não  dar  o  governo  do  Saragoça;  e  por  isso  ajU(hido  dos 
seus  parciaes  conseguiu  levantar  tropas  na  facção  egypcia  e 
dos  Alabdaris,  e  com  e.Uas  precorrcr  o  paiz.  Andava  então 
Husam  no  Alxarve,  quando  recebeu  aviso;  e  querendo  mar- 
char logo  paia  Córdova,  afim  de  segurar  a  cidade,  dirigiu-se 
secretamente  a  esta  com  pouca  cavallaria.  Os  partidistas  dos 
seus  contrários  logo  que  tiveram  conhecimento  d'aqnelle  pro- 
jecto, avisaram  os  Alabdaris  que  n'uns  montes  o  surpreende- 
ram, levando-o  preso  a  Samail  e  Timeba  que  eram  os  chefes 
da  insurreição,  os  quaes  o  metteram  n'uma  torre  de  Córdova, 
divulgando)  pelo  povo  que  obravam  em  virtude  de  ordens  re- 
cebidas do  Califa,  que  estava  inlbrmado  dos  seus  excessos  e 
t^Tanias.  Vejamos  agora  como  Conde  refere  os  acontccimcn- 
los  a  que  esta  prisão  deu  logar : 

H  Os  caudilhos  descontentes,  por  aulhoridado  própria 
elegeram  Thueba-beu-Salema  por  Kmir  da  Hespanha.  Era 
Thueba  da  kabila-Yemeni,  mui  esforçado  e  bom  caudilho. 
Na  fronteira  oriental  estavam  Aben-Cotnn  e  Aben-Ocha  com 
pouca  gente,  c  nem  assim  toda  em  boa  harmonia.  IVda  distan- 
cia d'aquclla  fronteira  de  Hespanha  oriental  não  sabiam  do 
que  se  passa^•a  na  Andalaluzia  senão  o  que  os  Alabdaris  e 
Egypcios  queriam  que  elles  soubessem;  e  quando  lhes  che- 
irou ao  conhecimento  a  noticia  da  prisão  de  Abulchatar-Hu- 
.sam-ben-Dhirar,  não  sabiam  a  que  attribuil-a,  lendo  por  ou- 
tra parte  certeza  da  sua  rectidão,  prudência,  o  bom  governo. 
Desejando  elles  ter  perfeito  conhecimento  da  verdade,  e  re- 
teiosos  das  machinações  dos  Alabdaris,  enviaram  a  Córdova 
um  cavalleiro  de  .sua  confiança  para  averiguar  o  que  era  pas- 
sado, e  a  verdadeira  causa  da  prisão  de  Husam-ben-Uhirar. 
Logo  percebeu  aquelle  enviado  que  a  ambição  de  Samail,  o 
desejo  de  vingança  de  Thueba-ben-Sa!ema,  c  a  cubica  c  mal- 
dade dos  que  anceiam  pela  licencia  das  correrias  e  extorsijes, 
de  alguma  forma  authorisadas  pelo  estado  da  guerra  e  das 
revoluções,  eram  os  verdadeiros  motivos  tia  desobediência  ao 
Emir  llusani,  e  da  sua  violenta  deposição  do  [loder.  Regres- 
sou á  fronteira,  e  referiu  aos  walis  Ahen-Cotaii  e  Aben-Ocba 
o  que  tinha  averiguado  ;  e  como  pelas  poucas  tropas  que  ti- 
nham não  estivessem  em  estado  de  adiantar  nem  intentar  al- 
guma empreza,  concordaram  que  .Vbcn-Cotan  fosíc  secreta- 
mente a  Córdova,  c  procurasse  jior  via  dos  seus  amigos  e  par- 
ciaes soltar  Husam-bcn^Dhirar  ;  (■  que  senão  conseguisse  al- 
gum partido  na  Andaluzia,  o  que  não  seria  de  esperar,  viesse 
com  elle  para  as  fronteiras  orienlaes,  onde  tinham  authorida- 
de  e  partido.  Marchando  rapidamente  chegou  Aben-Cotan  a 
Córdova  cfoihospedar-se  emcasadeAhderaíiman-bcn-Hasan, 
chefe  de  muito  valor,  e.  amigo  de  .\bcn-Cotan.  Conferencia- 
ram sobre  a  liberdade  de  Husam.  Aguardaram  uma  noute  em 
que  toda  a  cidade  estava  em  profundo  socego,  e,  acommette- 
ram  os  que  guardavam  a  torre  onde  Husam  estava  preso,  e 
depois  de  degolados  alguns,  os  outros  poderam  fugir  e  occul- 
tar-se  ;  .soltaram  Husam,  o  á  hora  de  alba  percorreram  as 
rnas  e  se  assenhorearam  das  portas  da  cidade.  Sabendo  esta 
que  elle  fora  solto  se  declarou  em  seu  favor,  c  armou  os  man- 
cebos para  o  guardar  e  defender.  Os  fugitivos  da  torre,  e  ou- 
tros do  bando  dos  Alabdaris,  levaram  esta  noticia  a  Samail, 
que  passados  poucos  dias  veiu  com  grandes  forças  sobre  Cór- 
dova. Tinha  saido  Aben-Cotan  para  Toledo  em  busca  do  al- 
guns auxiliares  que  favorecessem  o  partido  de  Husam-ben- 
Dhirar.  Xo  entanto  os  de  Córdova  mantinham  o  cerco,  e  se 
defendiam  dos  combates  que  davam  os  de  Samail.  Toda  a  ter- 
ra de  Córdova  padecia  os  estrasos  da  cavallaria  e  gente  que 
Thueba  enviava  para  entrar  a  cidade.  Os  bons  mussulmanos 
confiavam  nos  soccorros  que  Aban-Cotan  devia  trazer,  e, 
aconselhavam  a  manter-sc  o  cerco.  A  mocidade  enthusias- 1 
mada  e  impaciente  murmurava  do  Emir,  dizendo  que  elle  I 
tinha  perdido  na  prisão  o  valor  e  aintelligencja  dir.  co'> 


sas  da  guerra.  Estes  discursos  ofTenderam-o,  e'para  acre- 
ditar sou  valor  saiu-se  com  poucos  soldados,  mas  escolhi- 
dos, os  quaes  acommotteram  o  exercito  de  Samail  que  não 
esperava  aquella  surtida,  e  o  romperam  iicando  o  campo 
coberto  de  feridos  c  mortos.  Com  esta  surtida  os  da  cida- 
de encheram-so  de  orgulho,  e  muitos  Árabes,  Svrios,  e  Afri- 
canos se  olíereceram  voluntariamente  para  a  guerra,  elln- 
san  para  mostrar  quão  bom  guerreiro  era,  quiz  outra  vez 
sair,  capitancandu  aquelles  moços  inexperientes. 

«.  Havia  Samail  ordenado  quo  pelo  sitio  onde  tornassem 
a  fazer  outra  surtida  as  tropas  cedessem  campo,  fingindo  ser 
obrigadas  a  retirar,  c  jireparou  uma  porção  escolhida  de  ca- 
vallaria para  os  tomar  .'le  costado,  e  cortar-lhes  a  retirada. 
Assim  aconteceu:  agente  de  Husam,  seguimlo  o  seu  Emir, 
investiu  com  os  sitiantes  que  f" --ni  recuando  até  o  silio 
onde  a  cavallaria  estava- embosca  ia,  ã  qual  saiu  c  involveu 
os  de  Husam.  Pelejava  este  cora  maravilhoso  esforço,  re- 
volvendo com  destreza  por  Ioda  a  parle  o  seu  cavallo,  e  no 
mais  vchemento  da  refrega  caiu  trcsjiassado  por  uma  lança. 
Poucos  dos  que  foram  com  elle  [loderam  voltar  á  cidade,  que 
a  maior  parte  morreu  [)clejando  :  os  que  escaparam  levaram 
a  desgraçada  noticia  da  morti-  de  Husam,  e  da  llòr  da  sua 
cavallaria.  jVssim  acabou  o  Emir  Husam-ben-Dhirar  no  fim 
do  anno  127  (7'io)  ou  já  no  começo  do  128,  como  dizem 
outros.  Os  de  Córdova  abriram  as  portas  a  Samail,  allri- 
buindo  a  resistência  aos  parciaes  do  .\bulchatar,  centre  ou- 
tros ao  chefe  .Vbdcrahman-ben-llasan,  e  ao  wali  Aben-Co- 
tan, que  foram  jirocurados  para  serem  entregues  a  Samail, 
mas  não  estavam  na  cidade,  nem  a  ella  voltaram.» 

Thueba  ficou  senhor  de  Córdova,  e  Samail  foi  nomea- 
do wali  de  Saragoça  e  da  Hespanha  oriental.  Entre  ambos 
governaram  a  Península,  atlendcndo  mais  a  manter  suas  jiar- 
cialidades,  do  que  a  rege-la  em  bem  do  i>ovo,  ou  a  dilatar 
as  fronteiras:  porém  o  poder  dos  vencedores  não  era  tamanho 
que  li\esse  força  para  sugeiliir  os  walisdas  outras  províncias. 
Os  mussulmanos  qne  Unham  vindo  habitar  a  Hespanha,  es- 
lanceavam  sc[iai'ados,  cada  raça  cm  seus  dislriclos  ;  e  d'ahi 
nascia  lambem  essa  ilesunião  que  mais  devia  romper  em  re- 
ci[n'ocas  hostilidades.  Os  walis  de  cada  província  queriam 
ser  independentes  nas  suas  terras  :  os  da  Andaluzia  perten- 
diam  ser  obedecidos  pelos  de  Toledo  e  ílerida  ;  estes  não  re- 
conheciam superioridade  legitima  nos  do  Córdova,  nem  nos 
do  Saragoça  ;  e  lodos  procuravam  accrescenlar  seu  partida 
ganhan^lo  com  franquezas  e  liberalidades  os  alcaides  e  capi- 
tães da  fronteira.  As  revoltas  do  Oriente  e  da  Africa  não 
permitliam  que  d'alli  so  esperasse  remédio  a  tamanhos  mal- 
les  ;  e  por  isso  alguns  dos  mais  notáveis,  depois  de  grandes 
difficuldades,  conseguiram  quo  so  celebrassem  Juntas  para 
prover  á  segurança  e  bem  estar  dos  po\os.  Concordou-se  n'el- 
las  eleger  um  Emir  que  tivesse  auctoridade  sobre  lodos,  a 
quem  os  walis  e  caudilhos  obdccessem,  e  que  provesse  nos 
governos  das  províncias,  cidades  o  fronteiras.  Por  geral  con- 
sentimento foi  nomeado  Jusuf-ben-Abderahman  el  Fehri,  quo 
era  da  kabila  de  Coraixi.  A  este  lempo  já  Thueba-bcn-Sa- 
lema  era  fallecido. 

A  Hespanha  applaudiu  tão  perfeita  escolha,  por  ser 
elle  um  homem  illustre,  respeitado  de  lodos,  e  até  alli  não 
se  haver  ligado  a  nenhum  (lartido.  Enlregou-se  o  novo  Emir 
a  reparar  os  malles  que  a  Hespanha  padecia,  quando  se  lho 
alevantou  uma  revolta,  capitaneada  por  Amer-ben-.\nru,  que 
fora  almirante  da  frota  de  Hespanha,  e  estava  enlão  descon- 
tenle  com  o  Emir,  por  esto  haver  supprimido  aquelle 
cargo  por  inulil.  Amer  foi  destruído  ao  cabo  de  uma  vio- 
lenta lucla,  na  qual  os  walis  se  empenharam  por  diversas 
parcialidades. 

No  entanto  Jusuf  ia  penlendo  o  prestigio  que  alcan- 
çara no  começo  do  seu  governo  ;  e  os  mais  influentes  d'en- 
Ire  os  mussulmanos  principiando  a  ler  escrúpulos  sobre  a 
illegilimídadc  da  eleição  do  Emir,  que  precisava  da  con- 
firmação do  Califa,  pensaram  em  procurar  um  príncipe  que 
aos  dotes  de  Jusuf  juntasse  a  santificação  da  auctoridade. 
Queriam  tornar  a  Hespanha  independente,  e  para  isso  lan- 
çaram os  olhos  para  um  descendente  de  Mahomed.  A  raça 
dos  Ommyadas  tinha  sido  expulsa  do  Califado  pelos  Abbas- 
siadas,  e  um  neto  do  Hecham,  fugindo  á  perseguição  da 
família  ultimamente  enlhronisada,  depois  do  andar  errante 
pelos  desertos  d'Africa  e  haver  encontrado  abrigo  entre  os 
Zenetas,  onde  por  sua  mãi  tinha  parentesco,  foi  soUicitado 
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para  este  fim.  Abderrahmaa-ben-Mwiaho  (que  assim  se  cha- 
mava) tentou  aproveilar-se  da  conjuntura,  e  colheu  bom  re- 
sultado ;  porque  entrelendo  secretamente  relações  na  l'enin- 
sula,  quando  julgou  favorável  o  ensejo,  passou  o  mar  com 
mil  cavolleiros,  e  se  uniu  aos  que  em  segredo  protegiam  sua 
vinda,  formando  dentro  em  pouco  um  exercito  de  vinte  mil 
homens.  Jussuf  apresenlou-se  a  combate-lo;  mas,  vencido 
em  vários  recontros,  teve  de  submelter-se  ;  e  depois,  rebel- 
lando-se  de  novo,  morreu  na  peleja  em  os  campos  de  Lorca, 
apesar  do  esforço  e  valentia  com  que  comliateu. 

Abderrahman  licou  pacifico  senhor  da  Península,  e  as 
chronicas  mouriscas  lhe  dão  o  titulo  de  rei.  Acarta  de  pro- 
tecção o  segurança  que  clle  oulhorgou  por  este  tempo  aos 
christãos  de  Caslelia,  depois  do  regular  com  elles  o  tributo 
que  lhe  deviam  pagar,  dizia  assim  •.  «  Em  nome  do  Deus  Cle- 
mente e  Misericordioso  :  o  poderoso  rei  Abderrahman  dos 
patriarcbas,  monges,  próceres  o  mais  christãos  da  llespa- 
uha,  ás  gentes  de  (lastella,  e  aos  que  os  seguirem  das  ou- 
tras regiões  oulhorga  paz  c  seguro,  e  promette  em  sua  al- 
ma que  este  pacto  será  íirme,  e  que  deverão  pagar  dez  mil 
onças  de  ouro,  e  dez  mil  libras  de  praia,  e  dez  mil  cabe- 
ças de  bons  cavallos,  e  outras  tantas  muUas,  com  mil  lori- 
gas,  e  mil  espadas,  e  outras  tantas  lanças  anuualmenle 
pelo  espaço  de  cinco  annos.  Foi  esta  cscripla  na  cidade 
do  Córdova,    no  terceiro  dia  da  lua  Safar   do   anno    \íl 

(7:.9). » 

Comtudo  Abderrahman  não  foi  por  muito  tempo  pa- 
cifico senhor  daHespanha:  os  Fraukos  disputavam-lhe  nas 
fronteiras  do  Oriente  as  terras  que  os  Árabes  alli  tinham 
conquistado,  e  lh'as  ganhavam  deixando  estes  limitados  ás 
montanhas  que  tornaram  a  ser  as  suas  fronteiras  como  ori- 
ginariamente. No  centro  mesmo  do  seu  novo  reino  varias 
tentativas  de  insurreição  o  distraiam  do  pensamento  de  pro- 
seguir  na  guerra  do  .\franc,  e  reganhar  o  que  havia  perdi- 
do :  e  cm  Africa,  a  raça  que  expulsara  os  Omyadas  do  Ca- 
lifado, lhe  suscitava  novos  embaraços  fomentando  des- 
ordens cm  Ilcspaiiha,  o  enviando  aos  revoltosos  não  só  re- 
forços, como  [lassando  ao  Algar\e  o  próprio  governador 
d'Africa,  qne  d'alli  penetrando  até  á  Ânduluziu  declarou  o 
rei  usurpador.  Abderraluaau  conseguiu  encontra-lo  junto  a 
Sevilha,  e  ahi  se  deu  uma  batalha.  A  gente  de  Africa  e  os 
rebeldes  de  Ilespanha  foram  desbaradus,  ficando  morto  no 
campo  o  governador  africano  que  os  acaudilhava.  As  relí- 
quias do  exercito  destroçado  organisaram-so  em  partidas 
que  assolaram  os  legares  abertos  ;  e  apesar  da  viva  perse- 
guição que  se  lhes  fez,  dez  annos  durou  este  estado  violen- 
to ;  até  que  por  fim  Abderrahman  conseguiu  colhe-los  jun- 
tos, e  extermina-los  por  uma  vez  n'um  combate  que  os  for- 
çou a  acceitar. 

Seguiu-so  a  invasão  dos  Frankos  pela  Ilespanha  aló 
Saragoça,  commandados  por  Karl,  que  já  então  reinava  em 
França;  mas  a  estrella  do  Abderraliman  ainda  esta  vez  llie 
foi  propicia,  e  os  invasores  retiraram-se  para  o  seu  paiz  uào 
conseguindo  mais  do  que  levarem  comsigo  alguns  despojos. 
Por  ultimo  o  filho  de  Jussuf,  que  vivia  numa  torre  em  Cór- 
dova, conseguiu  evadir-se,  c  juntar  comsigo  nas  monta- 
nhas do  Jacn  uma  partidade  l),OOU  descontentes  ;  porém  as 
tropas  do  Emir  deram  lambem  calio  dellcs. 

Finalmente  a  Ilespanha  árabe  ficou  tranquilla,  e  Ab- 
derrahman passou  a  visitar  as  cidades  de  Santarém,  Lis- 
boa, Porluscallc,  Coimbra,  Barca  e  outras  da  Lusitânia  no 
Algarve  do  Ilespanha,  como  dizem  as  chronicas  árabes.  Em 
todas  mandou  construir  aljamas  o  mesquitas,  e  para  isso 
(jcstinou  parle  das  rendas  que  lhe  pertenciam  nestas  provín- 
cias. A  grande  mesquita  de  Córdova  deve  também  a  esto 
príncipe  a  sua  edificação  :  diz-se  que  o  próprio  rei  foi  quem 
traçou  o  planfj  da  obra,  a  qual  desejou  que  fosse  similhan- 
lo  á  de  Damaíico,  e  superior  em  magnilicencia  á  do  liag- 
dad.  Mandou  assentar  nella  mui  preciosas  columnas  de  már- 
more. Uaslou  nesta  olira  mais  do  cem  mil  doblas  de  ouro.  (1) 

Abderrahman  antes  de  morrer  congregou  em  Córdova 
os  walis  das  seis  capitanias  da  Ilespanha,  a  saber:  Toledo, 
Merida,  Siragoça,  Valência,  Granada  o  Murcia,  e  doze  go- 
vernadores das  cidades  principaes,  e  os  vinte  quatro  wazires 
d'estas  ;  c  quando  os  teve  reunidos  no  alcaçar  em  presença  do 
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seu  primeiro  ministro  e  do  conselho,  lhes  declarou  que  o  fim 

d'aquella  convocação  era  fazer  nomear  successor  ao  Ibrono 
a  seu  filho  Ilixem,  que  era  o  terceiro;  pois  não  julgava  apro- 
priados os  dous  mais  velhos  para  o  governo  do  estado.  Todos 
os  walis  e  wazires  presentes  lizerauí  seu  juramento  do  fide- 
lidaile  e  obdiencia,  como  fieis  e  leaes  ao  seu  senhor  o  rei  Ab- 
derrahman durante  a  sua  vida,  e  para  depois  da  sua  morte  a 
seu  filho  llixem,  declarado  successor  do  império. 

Abderrahman  deu  esta  preferencia  a  llixem,  jiorque  es- 
to seu  lilho  tinha  manifestado  sempre  muita  bondade,  afabi- 
lidade, prudeucia  e  rectidão.  Alguns  dizem  que  a  sultana 
Ilowara,  mãi  de  llixem,  havia  ganho  por  tal  forma  o  cora- 
ção do  rei,  que  elle  só  queria  o  que  ella  tivesse  na  vontade, 
e  que  fora  ella  quem  lhe  persuadira  e.>ta  preferencia.  Sulêi- 
man  e  Abdalhah,  que  eram  os  dous  Idbos  mais  velhos,  con- 
correram lambem  ao  juramento  do  irmão,  dissimulando  seu 
ressentimento,  e  não  se  dando  por  aggravados  em  respeito  ao 
rei  seu  pai. 

Abderrahman  falleceu  em  Merida  pouco  tempo  depois, 
e  llixem  foi  aclamado  rei  com  as  solemnidades  'd'aquelles 
tempos,  que  consistiam  em  passear  o  monarcha  as  ruas  da 
cidade,  seguido  de  muita  cavallaria,  fazer-se  por  elle  oração 
publica  em  todas  as  mesquitas,  e  repelir  o  povo : 

«  Que  Deus  exalte  e  guarde  o  nosso  rei  llixem,  filho  de 
Abderrahman.  »  llixem  linha  trinta  annos  de  idade,  era  <io 
magestosa  presença,  génio  bondoso,  religioso,  e  exacto  na  ob- 
servância da  lei,  de  muita  integridade  e  amor  á  justiça  ;  pe- 
lo que  foi  chamado  Alailil  ou  o  justo,  e  Railhi,  o  benigno. 

Xem  este  caracter  o  eximiu  de  vêr  no  seu  reinado  atea- 
da a  guerra  civil ;  porque  seus  dous  irmãos  que  ató  alli  ha- 
viam refreado  o  ressentimento,  se  declararam  abertamente 
em  revolta.  Por  iim  o  rei  pôde  reduzil-os  á  obdiencia.  Ou- 
tras perturbações  houve  do  pouca  monta,  que  Hixem  con- 
seguiu apasiguar.  Voltou -se  então  o  Emir  para  a  guerra  santa, 
como  se  chamava  a  que  naquelles  tempos  se  fazia  contra  os 
Christãos.  Cartas  se  enviaram  para  este  lim  a  todas  as  pro- 
víncias, leram-se  nos  púlpitos  das  aljamas;  o  os  bons  mus- 
sulmanos  quizeram  concorrer  ou  com  suas  pessoas,  ou  com 
armas,  ou  com  cavallos,  ou  com  esmollas,  para  merecer  os 
prémios  promcttidos  pelo  koram  aos  que  ajudassem  aquella 
empresa. 

Já  por  este  tempo  o  pequeno  estado  christão,  principia- 
do nas  Astúrias  por  occasião  da  invasão  dos  Serracenos,  e  qua 
havia  unido  a  si  a  Galliza,  merecia  alguma  attenção  aos  Ára- 
bes ;  e  por  isso,  dos  dous  exércitos  que  então  se  formaram, 
um  marchou  sobre  a  Galliza,  e  o  outro  para  os  Pyrinéos  a 
invadir  a  França.  O  primeiro  talou  campos  e  assolou  cidades, 
fazendo  captivos,  e  tomando  muitos  gados  e  despojos  :  o  se- 
gundo reganhou  Gerona  e  Xarbona,  cujos  habitantes  foram 
passados  á  espada.  Regressaram  os  exércitos  carregados  de 
despojos,  e  em  Córdova  se  celebraram  com  muitos  fetejos 
estas  victorias,  onleuando  o  rei  que  o  quinto  que  lhe  perten- 
cia d'aquellas  presas  fossse  empregado  na  fabrica  da  magni- 
fica mesquita  de  Córdova,  a  qual  se  concluiu  durante  o  seu 
reinado. 

D'este  rei  dizem  os  historiadores  árabes  que  era  mui 
temido  dos  seus  inimigos  e  amado  de  seus  povos  ;  que  com 
a  sua  clemência,  liberalidade,  e  condição  íacil  e  humana 
grangeava  as  vontades  de  todos  ;  que  era  muito  caritativo 
com  os  pobres  de  todas  as  religiões,  e  pagava  o  resgate  dos 
seus  quando  caiam  uas  mãos  do  inimigo  ;  e  se  encarregava 
da  mulher  e  lillios  d'aqueUes  que  morriam  na  guerra.  Era 
mui  dado  á  agricultura,  da  qual  fazia  o  seu  princi[>al  euler- 
lenimciito  e  passa-tempo  ;  e  promovia  a  instrucção  entre  os 
Árabes  e  Christãos  fundando  cscoUas  imblicas  nas  principaes 
cidades.  Achava-se  o  rei  em  Córdova  entretido  no  cultivo  dos 
seus  jardins,  quando  um  dia  um  reUbre  astrólogo  da  sua  cor- 
te lhe  disse  :  «,* Senhor,  trabalha  ifestes  poucos  dias  para  o 
tempo  da  eternidade.  »  O  rei  lhe  perguntou  porque  motivo 
dizia  aquillo,  e  elle  lhe  respondeu  que  estava  escripto  no 
céo  que  morreria  dentro  em  dous  annos.  llixem  fez  logo  con- 
vocar os  walis  e  wizires,  e  declarou  futuro  successor  ao  Ihro- 
no  seu  filho  El-llakem,  quocomo  tal  foi  jurado  e  reconhe- 
cido. Pouco  tempo  depois  falleceu. 

El-llakem  era  mancebo,  valente,  gentil  e  instruído.  Su- 
biu ao  throno  tendo  apenas  vinte  dous  annos.  Logo  no  co- 
meço do  seu  reinado  a  fortuna  lhe  suscitou  dous  terríveis 
adversários  eru  seus  Ihjos,  que  nã,o  tendo  ousado  empre- 
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hender  cousa  alguma  durante  a  vida  do  pai,  julgaram  fa- 
vorável aqufUo  fusijo  para  renovar  í^uas  [in'it'n(;ues.  Ajus- 
(araui-se  eulão  com  o  imperador  Iraiiko,  íomeiíUiram  a  re- 
bellião  nas  províncias  de  Toledo,  M ureia  e  \  aleneia,  e  re- 
cruiarani  um  exercilo  cm  Atnca.  Preparadas  assim  as  cou- 
sas appareceu  a  revolução,  apoderando-se  Alidallah  de  'J  o- 
ledo,  desembarcando  Suleyman  na  eusla  com  um  exercilo 
africano,  e  rompendo  os  christãos  pela  írouleira  deAlrauc. 
Disposto  El-ilakem  á  soberania  ou  a  morrer,  não  se  intimi- 
dou com  esto  tríplice  accomniettimento,  e  reunindo  o  seu 
exercito  enviou  parte  d'elle  para  loledo,  onde  seus  Ibiosjá 
tinham  íeito  juncvão,  e  marcbou  paia  as  Ironteirus  com  a 
ílòr  dos  seus  cavalleiros.  Lom  a  sua  presença  lorani  os 
Christàos  obrigados  a  retirar-se,  e  largaram  as  cidades  que 
tinham  tomado.  Repostas  as  cousas  na  truutcira,  o  rei  vol- 
tou para  atalhar  a  revolução  que  progredia  no  sul  da  Pe- 
nininsula,  e  toi  tão  feliz  que  conseguiu  dispersar  os  rebel- 
des, licaudo  6ulej  man  vencido  e  morto,  e  Abdallab  posto 
em  fuga.  Este  acolbeu-se  depois  á  generosidade  do  sobrinho, 
que  lhe  perdoou,  bem  como  a  todos  que  tinham  tomado  par- 
te na  insurreição. 

Não  durou  porém  muito  tempo  o  estado  de  paz  que 
parecia  dever  seguir-se  a  estas  victorias,  porque  no  auno 
seguinte  os  Lhristãos  de  Alrauc  entraram  pela  liespaulia 
oriental  e  cercaram  Medina  e  Barcelona,  occupaudo  esta 
ultima  cidade  depois  de  sete  mezes  de  assedio.  El-Hakeiu 
que  so  mostrou  remisso  em  soccorrer  Barcelona,  mardiou 
com  o  seu  exercito  para  Saragoça,  e  rf  slabi  leceu  por  lini 
o  domiuio  na  fronteira,  castigando  o  rebelde  iiahlul,  que 
se  havia  bandeado  com  os  Irankos,  e  lhes  facilitara  a  pas- 
sagem das  serras.  Apenas  concluíra  esta  guerra  quando 
Kbasem,  íilho  de  seu  thio  Abdallah,  o  avuou  de  ser  ne- 
cesario  regressar  quanto  antes  a  Córdova  ;  porque  o  povo 
d'aquella  capilal,  descontente  do  seu  severo  regimento,  que- 
ria aproveilar-se  da  sua  ausência  [lara  se  rebellar,  t-.  os 
principais  conjurados  o  tinham  convidado  para  cabeça  da 
empreza.  El-ilakem  voltou  precipitadamente  á  capital,  e  na 
madrugada  do  dia  em  que  a  revolução  devia  rebentar,  ap- 
pareceram  penduradas  nas  ameias  tresenlas  cabeças  dos 
conjurados. 

Seguiu  no  anno  immediato  a  guerra  com  os  Chris- 
tãos  do  Afranc  que  pozeram  cerco  a  Medina  Tortosa  ;  po- 
rém o  filho  de  El-Hakem  tomou  o  commando  das  gentes 
de  Saragoça  e  Valência,  e  destroçou  os  Franko-aquitanos. 
Comtudo  os  caudilhos  da  fronteira  não  tiveram  repouso  jior 
espaço  de  dous  annos,  pelejando  quasi  diariamente  ;  porque 
as  entradas  e  algaras  que  faziam  em  liespauha,  ainda  que 
de  pouca  importância,  forçavam  es  Árabes  a  terem  sempre 
as  armas  em  punho.  Parece  que  de  combinação  com  os  Chris- 
tãos  do  Afranc,  os  das  Astúrias  desceram  lambem  das  suas 
montanhas,  e  assolaram  o  norte  da  Lusitânia,  chegando  a 
avançar  até  Lisboa.  Contra  estes  sam  El-Hakem,  e  os  des- 
baratou. 

Ao  cabo  d'estas  empresas,  o  de  fazer  tregoas  com  os 
Chrislãos  da  (jalliza  e  do  Afranc,  entregou  o  governo  do 
estado  a  seu  filho  Abderrahman,  mancebo  já  experimenta- 
do nos  anteriores  successos,  e  se  encerrou  no  seu  alcaçar, 
d'onde  não  saía,  folgando  nos  seus  jardins  com  os  escravos 
e  escravas,  porque  tinha  muitas  prendadas  em  canlar  e  tan- 
ger diversos  instrumentos.  Agora  transcreveremos  aqui  as 
palavras  de  Conde,  para  relatar  um  successo,  que  enlutou 
a  Hcspanha  no  fim  do  reinado  de  £1-Hakem: 

«  Só  se  lembrava  que  era  rei,  »  diz  o  citado  autlior, 
*<  para  satisfazer  certa  sede  de  sangue;  e  poucos  dias  passa- 
vam sem  dar,  ou  confirmar,  sentenças  de  morte,  por  toda  a 
espécie  de  delictos.  Tinha  metido  no  alcaçar  uma  guarda  tle 
cinco  mil  homens,  três  mil  dos  quaes  eram  audalu/.es  ino- 
sarabcs,  e  o  resto  slavos.  Fixou  estipendio  ou  soldada  a 
esta  guarda;  e  para  isso  lançou  um  tributo  sobre  algumas 
mercadorias  que  entravam  na  cidade.  Houve  no  começo  al- 
guns transgressores,  que  recusaram  pagar  esto  novo  imposto, 
o  investiram  com  os  encarregados  da  cobrança  ;  dez  dos 
amotinados  foram  presos,  o  houve  ruído  e  alvoroto  ás  por- 
tas da  cidade.  ?íão  se  queixava  o  povo,  porém  com  um  ru- 
mor vago  murmurava  dos  novos  impostos,  e  da  descon- 
liança  que  se  revellava  por  aquella  guarda  no  alcaçar,  cousa 
que  nem  seu  pai,  nem  seu  avô  tiveram :  mas,  com  tudo 


isso,  não  estava  livre  de  continues  receios  de  aleivosias  e 
conspirações. 

vSaiiia  líl-llakem  destes  fallalorios,  c  sabia  também  que 
no  vulgo  nao  ha  meio  termo  ;  ou  lenu',  ou  procura  alemo- 
nsar;  e  que  (juando  está  com  mêoo,  sem  perigo. se  pode 
governar,  traciar,  e  castigar,  não  convindo  ciar-llie  azos  ao 
deseulreamenlo  com  inoppoi  luua  brandura.  Leram-lhe  parte 
do  alvoroto  dos  dez  transgressores,  e  como  de  natural  con- 
dição era  inclinado  aos  conselhos  mais  rigorosos,  os  iiian- 
ilou  empalar.  Aconteceu  que  nunia  inlausia  terça  leira,  dia 
13  da  lua  de  Ramazan  uo  anno  202,  como  acudisse  muita 
gente  do  arrabalde  do  meio  dia  de  Córdova,  a  presencear  a 
execução  na  [uaça  dos  dez  deliiiquenies,  um  soluado  da 
guarda  ferisse  por  acaso  um  habilaule.  Alvoralaram-se  os 
que  estavam  presentes,  e  com  grande  vozearia  carregaram 
sobre  o  soldado  ás  pedradas;  e  lendo,  ensanguentado,  e  per- 
seguido pelo  povo  ^e  acolheu  ás  guardas  da  cidade.  A  ou- 
sadia do  povo  alvoraçado  foi  lamunha,  que  acouimetleu  a 
guarda,  e  despedaçou  tudo  que  ít  oppunha  á  sua  luria.  Che- 
garam a  perseguir  os  soldados  até  as  porias  do  alcaçar  com 
espantosos  alaridos  e  ameaças  insolentes.  Sabida  do  rei  esla 
noticia,  sahiu  armado,  apesar  de  seu  hlho,  e  do  hagib  e  do 
e  do  alfaqui  Jusuf-bcn-MaIruc,  e  do  wali  Aben-Abdel-Wa- 
hiol,  e  outros  chefes  que  tinham  accudido  ao  alcaçar;  e  posto 
á  Irenle  da  cavallaria  da  guarda,  accommeiteu  a  multidão, 
que  fugia  alroprllada  para  o  arrabalde  :  a  maior  parle  en- 
cerrou-se  em  suas  ca^a^,  mas  a  canalha,  a  chusma  vil; 
fez  alguma  inulil  resistência.  Auiorlande  foi  grande,  e  tendo 
aprisionado  Iresentos  os  mandou  cravar  em  postes  pela  mar- 
gem do  rio,  desde  a  ponle  até  as  ullimas  cazas,  o  que  era 
um  espectáculo  horroroso.  iNa  quinta  feira  seguinte  man- 
dou destruir  aquelle  arrabalde,  principiando  pela  parle  do 
meio-dia,  i  ermiltindo  á  tropa  o  roubo  e  a  pilhagem  das  ca- 
zas e  habitações  por  três  dias  consecutivos,  sem  humanida- 
de alguma.  Somente  ordenou  que  se  abstivessem  de  fazer 
mal  ás  mulheres.  Ao  cabo  dos  três  dias  de  saque  mandou 
El-Hakeni  desencravar  aquelles  desgraçados  dos  postes  e 
enterrar  os  mortos,  e  concedeu  segurança  de  vida  aos  que 
ainda  licaram  daquelle  arrabalde,  com  a  condição  de  sahi- 
reiu  dcílerrados  de  Córdova.  Us  desventurados  tiveram  de 
abandonar  a  sua  amada  pátria,  e  vagar  miseravelmente  pe- 
los logares  e  aldeias  dos  ctnhns  de  Toledo  :  grande  parle 
delles  SC  refugiaram  nesta  cidade,  e  mais  de  quinze  mil 
passaram  para  a  Barberia  e  continuaram  alé  oEgyptu.  Oito 
uiil  licaram  no  Magbreb.  Os  que  foram  para  o  Oriente  che- 
garam a  Alexandria  no  principio  uo  reinado  de  Abdalá  Al- 
manium,  lilho  de  Kachid.  Os  moradores  desta  cidade  li- 
seram  rigorosa  resistência  para  impedir  a  entrada  aos  re- 
cemchegados  andaluzes  :  porém  esles,  desesperados,  e  não 
podendo  supporlar  niais  as  conlrariedades  da  sua  fortuna 
miiiiiga,  entraram  por  força  darmas  na  cidade,  c  depois 
de  atroz  mortandade,  se  apoderaram  deila,  e  se  liseram 
senhores  do  governo  por  algum  tempo.  Depois  Abala- 
ben-Taher,  que  era  governador  do  Egypto  pelo  Califa  Alma- 
niuni,  capitulou  com  os  expatriados  andaluzes,  e  concor- 
daram em  deixar  aquella  cidade  de  Alexandria,  entregando- 
se-lhes  uma  souiiua  considerável  de  ouro,  e  escolher 
em  alguma  ilha  das  do  m /r  Grego  para  nella  so  estabele- 
cerem. E  em  liiii  se  retiraram  e  aportaram  á  ilha  de  Creta, 
que  não  eslava  então  inuilo  povoada  ;  apussarain-se  delia 
e  a  povoaram,  e  com  o  correr  dos  tempos  se  lhes  juntaram 
gentes  de  dillerenles  paizes  da  Iraca  e  do  Egypto.  E_c  'iita 
Edobi  que  escolheram  para  seu  chefe  a  Ouiar-beu-Xcaib- 
Abu-Halas,  denominado  o  Ooleith,  natural  de  Foi}'  Albolut, 
nas  cercanias  de  Córdova,  que  desde  a  triste  sahida  destas 
kabiliis  desterradas  da  Andaluzia  o  iraziam  por  seu  caudi- 
lho. Diz  Said-beu-Jouas  que  os  Andaluzes  hseram  a  cou- 
quisla  de  Oeziía  Acrilas  depois  do  auno  220;  que  foi  delles 
chefe  e  senhor  da  ilha,  Ouiar-ben-Xoaib,  e  depois  seus  fi- 
lhos, alé  o  ultimo  Abdelaziz  bea  Omar  ben  Xoaib,  e  que 
em  seus  diai  a  conquistou  Armetos,  lilho  de  Constantino  rei 
da  Grécia,  islo  uo  anuo  3ô0.  As.-im  o  refere  Ilomeidi  citan- 
do Muhamad-ben-lluzam;e  conta  lambem  que  estes  Andalu- 
zes com  vinte  náos  cornam  e  roubavam  no  mar  grego  e  nas 
suas  ilhas.  Diz  mais  que  desejando  elles  pelo  natural  amora 
sua  pátria  \  oltar  a  ella  com  muitas  riquezas  que  tinham  ajun- 
tado, o  seu  chefe  lhes  queimou  a  esquadra;  e  como  se  quei- 
xassem deUe  o  de  sua  constante  determinação,  lamentando- 
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se  do  desterro  em  que  viviam,  o  caudilho  lhes  disse:  «Quanto 
melhor  o  mais  ameiía  é  esta  ilha  oude  cone  o  mel  o  o  leile 
do  que  os  vossos  desertos?  eulru  estas  bellas  caplivas  es- 
quecereis as  vossas  amadas :  adiareis  aqui  todos  os  praze- 
res da  vitla  e  uma  nova  geração,  que  será  vossa  cousola- 
ção  na  velhice  :  »  Aioiaiúm  tm  buda,  e  luLoaram  tau- 
dax  ao  oriente  da  ilha.  Tal  loi  a  sorte  dos  expatriados  de 
(Jordova. 

«  A  inconsiderada  raiva  e  destemperada  severidade  de 
El-Uakein  tiiiniiiuiu  a  populai.ao  (ie  l>ordova  em  uiais  de 
vinte  njil  homens  ;  toda  a  gente  vigorosa  e  ulil  deu  á  nova 
povoação  de  l'ez  oito  niil  laiuilias,  e  o  rei  i-dris  lhes  Ueu 
aquelia  i)arle  du  cidaile,  que  por  elles  se  licou  eh  uuando  o 
bairro  dos  Andaluzes,  pois  elles  o  povoaram.  Mandou  ar- 
rasar todo  o  arrabalde  de  (^)uibia  ou  ineio-dia;  e  uao  coutenle 
com  o  ha\èl-o  assim  destruído,  deixou  determinado  a  se^u 
lilho  e  successores,  que  nunca  se  toiuasse  a  povoar.  Ficou 
uni  campo  de  semeadura,  e  em  poder  dos  seus  descenden- 
tes nao  se  edincou  ali  casa  alguiha.  Por  este  acontecimento 
e  destruição  do  arrabalde  loi  chamado  este  rei  iil-liaken- 
Alralii,  ou  do  arrabalde,  e  Abu  el  Aasi  pelo  seu  natural  duro 
e  cruel.  » 

U  rei,  depois  deste  feito  da  distruição  do  arrabalde,  vi- 
veu estranhamente  atormentado  de  uma  grave  melancolia  : 
perdeu  a  còr,  enlraqueceu,  e  a  lebre  lhe  representava  com- 
bates em  que  via  {^enle  pelejando,  ouvia  o  estrondo  das  ar- 
mas, e  os  alaridos  dos  combatentes  e  munbuudos.  isto  era 
mais  írequenie  quando  estava  só,  ou  passeava  pelas  sallas  do 
seu  alcaçar  Aluitas  vezes  a  deshoras  da  noite  chamava  as  es- 
cravas e  servos  para  o  entreterem,  e  impacíentava-se  muito 
senão  vinham  logo.  Assim  esteve  demente  perto  de  quatro 
annos,  até  que  laileceu. 

Seu  hino  Abdenahman  subiu  ao  Ihrono,  e  apenas 
investido  na  digniiiado  reul,  seu  thio  o  velho  AbduUah,  que 
ainda  vivia  em  lunyer,  passou  o  estreito  com  muitas  tro- 
pas, e  SC  declarou  Hiuir  de  Uespanha,  entrando  pelos  iogares- 
abertos  que  lho  uao  podiam  resistir.  Avisado  Abderranman 
desta  m\asao  subiu,  aoeuconiro  delle  com  a  sua  cavalla- 
ria,  e  em  poucos  recontros  e  escaramuças  o  venceu,  obri- 
ganiio-o  a  tugir  para  Valência,  oude  loi  cercauo.  (Js  dois 
lilhos  do  Abduilah,  que  eslavamem  Uespanha,  chegaram  por 
esta  occasiao  ao  campo  do  rei  para  intercederem  por  seu 
pai,  e  consiguuani  por  lim  o  perdão,  concedcndo-ihe  de- 
pois Abderrahman  o  governo  vitalício  <lc  -Uurça,  que  dis- 
Iruclou  por  dois  annos,  ao   cabo   dos  quaes  laileceu. 

Livie  destes  cuidados,  o  príncipe  voltou-se  para  a 
guerra  das  Ironteiras,  e  loi  atacar  Barcelona  que  estava  em 
poder  dos  (Jhristaos,  e  a  venceu,  passanuo  depois  a  Urj^el, 
que  seguiu  o  mesaio  destino.  Us  (-.hristàos  reiíraram-se  de 
novo  para  as  montanhas,  e  o  Emir  vultou  para  Córdova 
satibíeito  com  estas  viciorias. 

No  ciuauto  uni  des  seus  primos  fazia  a  guerra  con- 
tra as  Astúrias,  cujos  habitantes  inquietavam  a  Uespanha 
mussulmana  com  ós  suas  correrias.  Uizem  os  hisiuriadures 
que  esla  guerra  também  foi  feliz  para  as  armas  de  Ab- 
aerrahaniau,  e  que  os  Asturianos  foram  por  iim  constran- 
gidos a  recolher-se  ás  montanhas;  se  bem  que  apenas  o  ge- 
neral sarraceno  regressou  á  capital,  aquelle  povo  idomavel 
tornou  a  descer  ás  planices,  e  contimiou  nas  suas  correrias 
e  devastações. 

Succedeu  no  seu  reinado  que  desconteutes  os  mo- 
radores de  Merida  pelo  excessivo  rigor  dos  vvazires  d  aquei- 
la  proviíicia  nu  cobi'ança  dos  reudimeiílos  públicos,  o  aju- 
dadus  no  descontentamento  por  alguns  sediciosos,  espe- 
cialmenle  um  tul  Moliamiuca,  deniittido  então  pelo  Emir 
de  recebedor  do  trdiutos,  se  iLVantassem,  acommetiessem 
furiosamente  as  moradas  dos  wasires,  as  saqueassem  o  dis- 
Iruissem,  vendo-se  obrigado  o  wali  a  lugir,  com  a  sua 
guarda  e  familia,  para  escapar  á  morte.  Muhammed  e  ou- 
tros sediciosos  se  apodiráram  do  governo  ;  repartiram  ar- 
mas pelos  revoltosos;  distribuíram  dinheiro  e  vestidos  pe- 
la pkbe  ;  e  reunindo  a  si  os  bandidos  e  malfeitores  da 
comarca,  se  prepararam  para  a  defeza  da  cidade,  o  do 
seu  violento  e  lumulluario  governo.  Ordenou  Abderrahman 
que  a  cidade  fosse  cercada,  e  se  lhe  poupasse  a  violência  de 
uma  entrada  por  força  de  armas,  pois  era  muito  popolosa  e 
rica,  e  podia  licar  destruída,  o  assedio  prolongava-se.  As  car 
lamidades  dentro  de  Meridsi  eram  graudes;  pois  para  cima 


de   quarenta  mil   homens,  grande  parte  delias  armados, 
precorriam  as  ruas  nao  respeitando  cousa  alguma,   e  re- 
putando as  casasdos  mercaooies,  e  pessoas  ritas  como  le- 
gitima presa,   e  justo  premio  do  seu  valor  e  alreviuieulo. 
i\  esia   inste  situação  os  bons  mussulmauos,  segundo  re- 
fere um  historiador,  anhelavam   vér  reslabelecioas  a  oh- 
dientia  e  a  ordem,  únicos  apoios  da  seguiança  publica  ; 
e  para  isso  se  valeram  da  homada  mociuaue  que,  cons- 
iranjjida,   andava   armada  entre  os  amotinados  ;  e  combi- 
naram  que  alguns   duiaute  a  noite  se  dirigissem  ao  cam- 
po dos  sitiadores,    e  oUerecessem  ao    vvali  Iranquear    em 
noras  convencionadas  algumas  portas   e  torras,  para,  apo- 
deradas delias,   as  tropas  do   rei  expulsarem  da  cidade  os 
rebeldes    e  malfeitores.  S>eis  mancebos  nobres  saíram  se- 
cretamente de  iMerida,   foram  ao  campo  real,   e  couimuni- 
caram  seu  intento  ;   e  concordada  a  bora  e  o  sigual  para 
se  abrirem  as  portcS  na  seguinte  noite,  ires  delies  volve- 
ram  para  se  aprestar   tudo  como  se  combinara.  Abdelrui, 
que  commanoava  o    cerco  com    a  guarmçao  de  Toledo  e 
tropas  do  Al-liharb,   deu  ordens  á  sua  cavailana  para  pre- 
correr  as  ruas  apenas  entrassem  a  cidade,  Uelermiuando- 
Ihc  que  não  fisessem  mal  senão  a  quem  se  Ibesopposes- 
se  armado  ;   o  mandou  gente  de  pé  para  occupar  as  mu- 
ralhas e  praças.  Chegada  a  noite  aproximaram-se  da  cidade 
com  o  maior  silencio  possível;  e  dado  o  sigual  pelos  mance- 
bos de  iMerida,  as  portas    se  abriram  e  foram  occupadas 
pela   tropa  sem  diíliculdade.  Entrou   também  a  cavailana 
do  Al-(jbarb,  e   se  lormou  nas  primeiras  praças  mternas 
das   três  portas  que  Unham  sido  iranqueadas.   Ao  amanhe- 
cer do   dia    foi  geral  o  espanto   e  a  surpresa  dos  revol- 
tosos e  dos  habitantes  :  a  cavailana  precorreu  as  ruas  per- 
seguindo a  multidão,  e  muitos  largaram  as  aimas  Iraian- 
do  mais  de  se  esconder  du  que  de  resistir.  Us  clieie»  da 
revolta  saivaram-se   na  confusão;   e  quando  era  meio  dia 
já  a  cidade  estava  livre  delies,    licando  mortos   nas  ruas 
cerca  de  se.ecentos. 

Extincta  aqui  a  rebellião  não  tardou  ella  em  reben- 
tar de  novo,  e  coin  mais  força,  em  Toledo.  £ra  caia  ci- 
dade povuada  por  muitos  Chi-isiaos  e  J udeos  ricos,  que  sof- 
friam  cousirangidos  o  jugo  mussulmano.  Us  rebeldes  en- 
contraram um  chefe  em  Hecbam-el-Atiki,  mancebo  mui- 
to rico  de  Toledo,  e  que,  com  desejos  de  tuai-  vingança 
do  wasir  da  ciuade,  acceitou  o  commaudo  da  revolta, 
guando  o  rei  recebeu  uuticia  deste  acontecimento,  expe- 
diu logo  contra  a  cidade  seu  iilho  Umeja  com  parte  da 
cavailana  da  guarda  ;  e  este  se  juntou  ao  waii  Abeu-Ala- 
lot,  que  por  leacidade  sua  eslava  fora  da  cidade  quando 
rebentou  a  revolução,  pois  teria  sido  victuua  do  furor  da 
plebe,  qual  o  foram  outros  mmistros  que  nella  se  acua- 
vam. Os  da  cidade,  porém,  que  se  preparavam  para  a  ne- 
feza,  deixando  de  guai-uiçào  á  praça  os  mais  bisouhus  e 
sem  experiência  da  guerra,  maicbaram  lambem  ao  en- 
contro das  tropas  do  rei.  Chegaiam  a  avislai-se  os  oois 
exércitos,  e  pelejaram  com  varia  lortuna  ;  o  que  augnien- 
lou  o  orgulbo  e  esperanças  dos  rebeldes.  Três  annos  du- 
rava esla  guerra  ci\il  sem  vantagem  dicisiva  para  uennu- 
ma  das  parles,  quando  Umeya  conseguiu  atranir  os  su- 
blevados a  uma  cilada  nas  margens  do  rio  Alberche,  on- 
de os  destroçou  com  muita  mortandade  ;  mas  a  lortjleza 
de  Toledo,  onde  se  acolheram  depois  d  aquelle  re\ez,  ain- 
da os  sustentou  na  sua  desobediência.  Então  o  rei  deu  or- 
dem ao  wali  de  :>lerida  para  ajudar  com  as  suas  ii opas 
a  Umej  da,  e  o  wali  conseguiu,  pelejando  com  os  Toleue- 
lanos,   uma  assignalada  victoria. 

A  cidade  de  iMernla  estaca  por  este  tempo  appareu- 
temeute  em  socego  :  mas  apenas  constou  ao  fugido  ^obaia- 
med  que  o  v.ali  estava  fora  delia,  approveilou-se  da  oc- 
casião  e  marchou  para  alii  com  alguma  tropa  que  juntou 
no  districlo  de  Lisboa  ;  e  introduzindo  furtivamente,  e  a 
pouco  e  pouco,  os  seus  na  cidade,  conseguiu  apoderar-se 
delia  por  que  se  achava  então  pouco  guaineciua.  Abder- 
rahman apenas  recebeu  esta  noticia,  maichou  em  pesso;i 
sobre  Wenda  com  a  cavailana  da  sua  guarda  e  da  cidade 
de  Córdova  ;  e  teudo-se-lbe  jimtado  os  alkaides  com  gente 
das  suas  jurisdições,  reuniu  cenlõ  c  viuie  bandeiras  com 
quareiua  mil  homens.  O  rei  para  evitar  a  distruiçao  da  cida- 
de, lez  lançar  nella  muitos  escnplos  otíerecendo  o  perdão  a 
todos,  se  entregassem  os  principaes  clieíes  da  revolta.  Es-» 
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les  escriptos  •'hogarani  ás  mãos  delles,  e  dos  seus  ainifíos; 
c  assim  preveniram  a  dcsgrara  que  lhes  estava  sobranceira 
conseguindo  CTadirem-sc.  Correu  logo  pela  cidade  a  noticia 
desta  fuga,  e  os  morailoros  oITerecèram  reuiUir-se  á  clemên- 
cia real.  As  portas  foram  abortas,  e  o  rei  entrou  nelia  en- 
tre mil  demonstra(,ões  do  regosijo  c  alegria. 

No  entanto  continuava  a  guerra  dos  rebeldes  de  Tole- 
do, que  sustentaram  por  Ires  annos  com  muita  constância 
aqúelle  atui-ado  cerco,  ate  que,  apertados  pela  fome,  foram 
obrigado.-;  a  reuder-se,  tendo  sido  ferido  Hechani  e  cabido 
cm  poder  do  \vali  Abd-el-Ruf,  quo  dirigia  o  sitio.  O  wali 
mandou-Uu"  decepar  a  cabeça,  e  espetal-a  n'uma  das  portas 
da  cidade.  A  revolução  acabou  assim;  e  a  noticia  do  seu 
liui  foi  recebida  em  Córdova  com  muita  alegria.  Nem  por 
isso  os  Árabes  deram  tregoas  á  guerra  ;  que,  apenas  termi- 
nadas estas  discórdias  intestinas,  logo  as  tropas  do  Al-Oliarb 
marcharam  contra  os  Asturianos,  e  as  do  oriente  contra  os 
de  Afrauc. 

Foi  no  reinado  de  Abderrabman  que  pela  primeira 
Tèz  apparecèram  nas  costas  de  Lisboa  cincoeiíta  e  quatro 
vellas  dos  i/i  a  7  ío(/cí;,  gentes  barbaraa  habitando  nas  ull  mias 
terras  boreaes  ;  que  roubavam  as  povoações ,  degoUavam 
■quantos  podiam  colher  ás  mãos,  não  perdoando  nem  a  niu- 
lher.es,  nem  a  crianças,  nem  a  velhos,  nem  aos  animaes 
domésticos  :  gente  que,  quando  não  encontrava  que  saquear, 
incendiava  e  distruia  os  edilicios,  lalando  os  campos,  como 
inimigos  declarados  de  todo  o  género  humano.  Os  Árabes 
chamavam  magioge^  ás  gentes  dos  extremos  do  Norte  da 
Europa  e  da  Ásia;  os  quaes  na  Europa  eram  conhecidos 
pelo  nome  denormnndus;  e  que  neste  tempo,  descendo  do 
.íialtico,  e  da  Noruega,  infestaram  as  costas  da  Alemanha, 
Ffaiiça,  llespanha,  Itália  e  .\frica. 

ih  Normandos  entraram  pela  foz  do  Tejo,  e  treze  dias 
estiveram  em  frente  de  Lisboa,  talando  e  queimando  os 
eampos  em  roda  da  cidade.  Os  chefes  árabes  reuniram  as 
"entes  da.s  suas  comarcas  c  aindo  sobre  os  piratas,  estes 
reembarcaram  com  a  presa  e  desapparecèram  por  algum 
tempo  voltando  depois  ás  costas  do  Algarve,  onde  saquea- 
ram os  logares  abertos.  Chegou-lhes  a  tanto  a  ousadia  que, 
subindo  pelo  Guadalquivir,  foram  ató  Sevilha  joubando  e 
abrasando  os  pov03,  queimando  Gezira  Cabtal  com  os  liabi- 
lantes  da  qual  pelejaram  três  dias.  Fortificaram-se  depois 
em  Tablada  ;  mas  os  moradores  de  Sevilha  os  venceram  ; 
«  se  retiraram  então  apressados  sabendo  que  Abderrahmau 
jnandára  contra  elles  quinze  vellas,  tripuladas  com  gente 
«scolhida.  A  Cm  do  pôr  a  cuberto  as  costas  de  llespanha 
wdenou  então  o  rei  que  se  construissem  embarcações  em 
X^adiz,  Carlhagena  e  Tarragona,  incumbindo  dos  negócios 
do  mar  a  seu  lllho  Jacub.  Creou  também  certo  numero  de 
.correios  a  cavallo  em  todas  as  capitanias,  para  com  pres- 
lesa  se  levarem  os  avisos  c  ordens  do  governo,  onde  quer 
-que  fosse  necessário. 

Succedeu  também  no  anuo  232  (846)  uma  .secca  ta- 
manha em  llespanha,  que  os  gados  pereceram,  as  arvo- 
.res  e  vinhas  se  queimaram,  e  o  trigo  escaceou  a  ponto 
tje  fugirem  os  habitantes  impellidos  pela  fome  para  Afri- 
ca^ Ainda  no  anno  seguinte  continuaram  as  mesmas  ca- 
laáiidades.  Abderrahmaii,  por  este  motivo,  não  só  perdoou 
10  Liovo  o  disimo  do  fructo  e  de  gado  que  pagava,  mas 
deitou  de  continuar  na  guerra  santa,  como  projectava.  Pa- 
ra eulretêr  o  povo,  e  manter  os  pobres,  fez  levantar  mes- 
quitas e  alcáceres  cm  varias  cidades  de  llespanha,  em- 
bellezou  Córdova  com  encanamentos  de  agoa  e  varias  fon- 
tes, que  fez  constniir  do  lavores  raros  e  exquesitos. 

Como  já  linha  mais  de  sessenta  annos,  fez  congregar 
na  capital  os  walis  governadores  das  grandes  cidades,  os 
cadis  e  conselheiros  de  estado,  e  em  presença  de  todos  de- 
•darou  para  futuro  successor  do  império  a  seu  filho  -Mo- 
hammcd,  ao  qual  todos  presentes  juraram  fidelidade  e  ob- 
.dieiícia  sem  reserva  nem  rcstricções.  Por  esta  occasiào  fez 
\bdorrahman  festas  muito  esplendidas  na  sua  core,  e  rci)ar- 
liu  pelos  caudilhos  armas  e  cavallos  de  muito  preço  ;  o  pe- 
los seus  guardas  preciosos  vestidos ;  mandando  dar  aos  po- 
Jjres  avultadas  esmollas,  não  só  na  capital  e  principaes  ci- 
«lades  do  reino,  mas  lambem  nas  aldeias  e  logares  mais  re- 
motos, como  príncipe  generoso  que  era,  e  que  desejava  todos 
.•09  seus  partecipassem  da  alegria  e  contentamento  por  tão 
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Foi  este  Emir  de  um  espirito  muito  cultivado  ;  um  dos 
mais  valentes  capitães  do  seu  tempo;  activo;  emprehendedor  ; 
e  sobre  ludo  tão  liberal,  quo  chegava  a  ser  pródigo.  Aos 
poetas,  aos  artistas  que  o  rodeavam,  e  ás  escravas  do  seu 
harém,  distribuía,  com  mãos  largas,  grossas  sommas  e  va- 
liosos presentes.  Uma  das  suas  acções  de  libaralidade  se 
conta  pela  seguinte  maneira  :  Um  dia  deu  de  presente  a 
uma  escrava,  ainda  menina  e  muito  linda,  um  precioso 
colar  de  ouro  e  pedraria  no  valor  de  dez  mil  doblas  de  ouro. 
Como  alguns  wasires  de  sua  intimidade,  que  estavam  presen- 
tes, encarecessem  tamanha  dadiva,  dizendo  que  aquelle  co- 
lar ora  jóia  das  que  enobreciam  o  tliesouro  real,  e  podiam 
servir  em  apuro  ou  vicissitude  da  fortuna,  .\bderrahman 
lhes  respondeu  :  «Parece-me  que  vos  deslumbra  o  brilho  do 
colar,  e  a  estimação  imaginaria  que  os  homens  dão  á  rari- 
dade d'estas  pedras,  e  ligura  e  lucidez  de  suas  pérolas  ;  mas 
que  é  isto  em  comparação  da  formosura  e  graça  da  pérola 
humana  que  Deus  criou  !  Seu  resplendor  encanta  os  olhos 
de  quem  o  vè;  arrebata,  e  desmaia  os  corações.  As  mais  for- 
mosas pérolas,  os  jacinthos,  e  esmeraldas  mais  preciosas,  que 
a  natureza  oílerece  na  sua  espécie,  não  deleitam  tanto  os 
olhos  nem  os  ouvidos,  nem  tocam  o  coração,  nem  recreiam 
o  animo  :  assim  me  parece  que  Deus  entregou  estas  cousas 
ás  minhas  mãos  para  eu  lhes  dar  o  apropriado  destino,  e  ser- 
virem de  adorno  na  garganta  d'esta  engraçada  menina.  »  Es- 
ta contestação  sobre  o  colar,  deu  causa  a  que  um  dos  seus 
poetas  familiares  fisesse  uma  linda  poesia  sobre  este  thema. 

Moammed  subiu  ao  throno  por  fallecimento  de  seu  pai. 
Era  um  príncipe  de  dotes  íguaes  aos  do  seu  progenitor.   Tra- 
ctou  logo  da  propagação  do  islamismo  nas  fronteiras  de  lles- 
panha, e  de  oppôr  barreira  ás  algaras  dos  da  .\ndalusía  e  do 
Afranc,  para  o  que  ordenou  aos  seus  caudilhos  acommettes- 
sem  os  Christãos.  Uwali  de  Saragoça,   Muza-ben-Zeyad,  que 
era  Christão  renegado,  pelejava  contra  os  Christãos  da  Gal- 
liza :  e  succedeu  quo  fosse  vencido  junto  a  Ilins-Albeida,  e 
que  03  mussulmanos  que  defendiam  aquella  fortaleza  fos- 
sem todos  passados  á  espada.  D'este  triste  acontecimento  se 
aproveitaram  na  corte  os  inimigos  do  \vali  para  o  intrigarem 
com  o  rei  ;  o  qual  por  fim  depòz  do  mando  a  Muza,  e  a  seu 
filho  Lobia,  que  era  wali  de  Toledo.  Seguiu-se  d'aqui  que 
os  destituídos,  confiando  na  amizade  dos  povos  das  suas  pro- 
víncias, sollicitaram  secretamente  tréguas  com  os  Christãos  da 
Galliza  ;  e  ajudados  também  com  a  protecção  d'elles,  rebel- 
laram  a  terra  contra  seu  Senhor.  Sabido  isto  em  Córdova,  sa- 
hiu  o  rei  com  a  gente  de  Andaluzia  para  castigar  os  rebel- 
des .  O  rei  de  Galliza  por  sua  parto  mandou  muitas   tro- 
pas em  auxilio  dos   de  Toledo,    que  .se  fortificaram  n'esla 
cidade.  xVtravessou  o  exercito  <la  .\ndaluzia  os  montes;  e  sa- 
bendo Mobammed  que  os  inimigos,  amparados  pela  fortaleza 
da  cidade,  não  se  aventurariam  a  sahir  fora  a  pelejar  com 
a  sua  gente,  escondeu  parle  da  tropa  num  bosque  que  ha- 
via n'aquellas  immediaçues,  e  com  pouca  gente  e  cavallaria 
appareceu  em  frente  de  Toledo  ;  não  parando  em  parte  al- 
guma como  quem  andava  com  receio  e  temor.  O  wali  de 
Toledo,  julgando  que  aquella  pouca  gente  era    a   guarda 
avançada  de  um  e.xercito    mais  numeroso,  quiz  aproveitar 
a  occasião  ;  e  com  toda  a  sua  tropa  e  auj^iliares  sahiu  con- 
tra elles.  Estes,  resistindo  a  principio,    se  foram  retirando 
até  chegarem  á  emboscada  ;  e  saliindo  então  a  cavallaria, 
rodearam  por  todos  os  lados  os  Toledetanos,  e  fizeram  n'el- 
les  horrível  mortandade.  Dizem  as  chronicas  que  o  campo 
ficou  juncado  de  cadáveres,  o  regado  com  o  seu  sangue  :  que 
oito  mil  Christãos  o  sete  mil  mussulmanos  allj  morreram  ; 
e  que  os  que  poderam  escapar  do  combate    se  acolheram 
á  cidade,  e  confiados  na  sua  fortaleza  não  se  quizeram  ren- 
der, apesar  de  o  rei  lhes  offerecêr  perdão  se  se  entregas- 
sem á  discripção. 

Conhecendo  Mohammed  que  o  cerco  seria  longo  e  atura- 
do, voltou  para  Córdova  deixando  seu  filho  El-Mondhír  en- 
carregado d'elle.  Este  cerco  durou  Ires  annos,  succedendo 
n'elle  varias  surtidas  e  escaramuças,  em  que  uns  e  outros, 
ora  sahiram  vencidos,  ora  vencedores ;  até  que  por  fim  o  Emir 
voltou  do  novo  a  elle,  o  os  da  cidade  lha  entregaram  por 
traição,  apresentando-lhe  as  cabeças  dos  chefes  rebeldes.  Lo- 
bia conseguiu  fugir,  e  foi  buscar  asylo  no  território  do  rei 
das  Astúrias. 

Acabava  de  se  sujeitar  Toledo,  quando  os  Normandos, 
outra  vez  repellidos  da  Galliza  onde  primeiro  teataram  « 
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devastação,  renovaram  a  enlrada  nas  costas  da  Amlalu/.ía, 
Vinham  cl'esta  vez  com  sessenta  velas.  Depois  de  ía/.erem 
muitos  estrafjos,  acossados  por  lim  pela  cavallaria,  tornaram 
a  embarcar,  e  passaram  ás  costas  de  Africa. 

No  entanto  os  Cliristãos  da  (lalli/a  estenderam  suas  cor- 
rerias até  Salamanca  ;  e  Moliamined  enviou  contra  elles  um 
numeroso  exercito,  cujo  coinniando  entregou  ao  príncipe  lil- 
.Mondhir.  Nas  margens  do  Douro  foi  o  encontro  das  duas 
hostes  inimigas;  c  os  authores  árabes  escrevem  que  os  tihris- 
tâos  foram  vencidos  com  grande  mortandade  ;  e  que  os  mus- 
sulmanos  os  perseguiram,  entrando-lbe  na  terra,  occupau- 
do-lhes  as  forlale/.as,  e  chegando  até  Pamplona  e  montes  do 
Afranc,  ía/.endo  grandes  prezas  em  gados  ecaptivos 

No  anno  seguinte  o  rei  da  tlalli/.a,  para  tomar  desforra 
d'esle  revê/.,  fe/.  unia  excursão  ate  Cintra,  e  levou  raplivos  os 
mussulmanos  das  fronteiras.  U  Emir,  também  em  vingança 
invadiu  a  Galiza,  chegando  até  Santiago. 

Veio  de  novo  a  guerra  civil  dislrahir  os  mussulmanos 
d'eslas  eraprezas.  Um  homem  de  origem  pagãa,  e  de  baixa 
estirpe,  por  nome  Oinar-ben  llafs,  e  depois  Abcn-llafsun- 
ben-Giafar-ben-Arius,  que  vivia  dosou  trabalho  em  Honda,  co- 
marca de  Raya,  não  estando  satisfeito  com  a  sua  Jiumilde 
sorte,  se  foi  para  Torgiela  a  buscar  vida,  e  meteu-se  a  sal- 
teador. O  seu  valor  e  estratagemas  o  livraram  sempre  das 
mãos  d'aquellcs  que  o  perseguiam  ;  e  a  sua  celebridade  fez 
engrossar  a  quadrilha  que  capitaneava.  Expulso  por  fim  da  An- 
daluzia ganhou  a  fronteira  do  Afranc,  e  ahi  se  apossou  da  fortale- 
za de  Rotalyehud.  {Roda  dos  Jtukus),  que  eran'esse  tempo 
uma  posição  inexpugnável  pela  aspcresa  da  situação  sobre  pe- 
nhascos cercados  por  um  rio.  Os  ila  terra  de  Afranc,  vendo 
a  boa  fortuna  das  correrias  de  Hafsuiu,  ligaram-se  cora  elle, 
e  ajudaram-o  nas  surtidas  que  clicgaram  a  levar  até  Balbas- 
tro,  lluesca  e  Fraga,  occuppando  varias  fortalezas  daquella 
terra  até  á  comarca  de  Lerida.  O  wali  de  Saragoça,  que  po- 
dia oppôr-.se  a  este  progresso,  niostrou-se  indilíerente,  por- 
que estava  oíTendido  de  lhe  retirarem  o  governo,  o  n'essa 
occasião  esperava  a  chegada  do  novo  governador  que 
linha  de  o  render.  O  al-kaid  de  Lerida,  handeou-se  para  o 
partido  de  Hafsum,  e  o  mesmo  liseram  outros  governadores 
de  fortalezas  e  lugares  menos  consideráveis.  O  Emirjescreveu 
inmediatamente  aos  walis,  para  levantarem  um  exercito,  tão 
poderoso,  que  de  um  golpe  se  acabasse  com  o  rebelde,  e  par- 
tiu de  Córdova  com  a  genlo  da  Andaluzia,  reunindo-se  em 
Toledo  ás  tropas  d'aquella  província,  e  ás  de  ílurcia,  e  Va- 
lência. 

Hafsum  que  viu  aproximar-se  um  forte  exercito,  enviou 
ao  rei  cartas  mui  humildes  cheias  de  perfidia,  protestando 
n'ellas  que  todo  seu  intento  era  enganar  os  inimigos  do  is- 
lam  ;  que  em  tempo  opporluno  voltaria  armas  contra  elles,  e 
que  o  ajudasse  o  Emir  com  a  gente  das  fronteiras,  com-eden- 
do-lhe  lambem  uma  tregoa  embora  pequena,  e  a  alcaidía  de 
lluesca  ou  Balbastro,  para  com  aquella  gente  levar  a  cabo 
o  golpe  que  premeditava  .sobre  os  inimigos.  Acreditou-o  Mo- 
hammed,  deu-lhe  parte  das  tropas  que  comsigo  levava,  ca- 
pitaneadas por  Zeid  seu  neto,  e  com  o  resto  voltou  para 
as  fronteiras  da  (ialliza  ;  proraeUendo  a  Hafsum  o  governo 
de  lluesca  ou  Saragoça,  se  elle  tivesse  mão  nas  correrias  dos 
do  Afranc,  e  posesse  em  poder  dos  mussulmanos  os  caslel- 
los  occuppados  pelos  Christãos. 

Hafsum  e  o  Al-kaid  de  Lerida  combinaram  então  assas- 
sinar Zeid,  e  degollar  o  seu  exorcito.  .\'uma  noite  ((uando  a 
g'Mile  de  Valência  e  .Murcia  repousava  confiada  em  os  novos 
alliados,  os  de  Hafsum  deram  sobre  elles,  que  não  podendo 
servir-se  das  suas  espadas  morreram  quase  todos  degollados. 
O  próprio  Zeid,  que  não  tinha  mais  de  dezoito  annos,  ex- 
pirou pelejando  valorosamente.  l)s  poucos  que  na  fuga  po- 
deram  encontrar  salvação,  levaram  ao  rei  aquella  triste  no- 
ticia; e  esto  indignado  jurou  acabar  com  o  foragido.  Orde- 
nou ao  príncipe  El-Mondhír,  seu  filho,  que  exterminasse  os 
rebeldes,  e  muitos  cavallciros  de  Córdova  e  Sevilha  parti- 
ram voluntariamente  i)ara  esta  guerra  de  vingança.  Chegou 
o  príncipe  com  o  seu  exercito  aos  monicsde  Rota-el-leluid, 
e  o  al-kaid  de  Lerida  saliiu  contra  elle,  inns  apesar  da  van- 
tagem da  posição  foi  denotado,  vendo-se  obrigado  a  fugir 
com  cem  esforçados  cavalleiros  para  o  forte  de  Uota-el-Iehur. 
O  Al-kaid  ia  ferido.  No  dia  seguinte  a  fortaleza  foi  entrada 
da  á  força  pelas  tropas  do  rei,  o  al-kaid  traidor  morto  ;  Ua- 
fsum  conseguiu  fugir,  e  escouder-se  nos  P^riueos. 


Seguiu-se  a  esla  expedição  vollaram-se  os  mussulma- 
I  nos  para  a  guerra  de  Galliza.  e  ao  tempo  que  uma  armada 
;  sahiu  [lara  as  costas,  os  walys  das  fronteiras  entretinham  por 
j  terra  a  attenção  dos  (Christãos.  .Não  vingou,   porém,  a  em- 
I  presa;  porque  uma  tempestade,  que  apanhou  a  frota  junto  á 
foz  do  .Minho,  a  destruiu  completamento.  Os  da  Galliza  lo- 
,  maram  animo  com  isto:  sahiram  pela  Lusitânia;  occuparani 
Salamanca,    e  cercaram   Coria.  Os  mussulmanos  enlraram 
lambem  pela  Galliza;  mas  quando  já  se  retiravam  carega- 
dos  de  despojos,  foram  salteados  u'um  pas.so  estreito,  e  des- 
troçados. 

Não  eram  mais  felizes  os  sarracenos  na  guerra  da  fron- 
teira do  Afranc;  porque  os  governadores  delia,  depois  de  ha- 
verem cercado  Pamplona,  foram  forçados  a  retirar-se. 

No  interior  da  He.spauha  niussulmana  lavrava  lambem 
nesta  epoclia  a  guerra  civil.  .Muza,  que  era  wali  de  .Saragoça, 
não  quiz  entregar  o  governo  ao  nomeado  para  lhe  succe- 
dèr;  e  o  príncipe    El-.Mondhir  que  marchara  contra   elle, 
I  não    alcançou    vantagem   decisiva.  Abu    Abdala,    filho  de 
j  Lobia,    tinha    sido  acclamado  wali  de  Toledo  por  aquella 
j  gente  turbulenta,  que  de  novo  se  rebellára.  Muza  morreu 
em  quanto   a  cidade    estava   cercada  ;    e  ha  suspeita»    de 
que  foi  afogado  na    cama    pelos  seus  parciaes  :    Abu- Ab- 
dala não  se  achando   com  forças  de  resistir  ao  Emir  que 
marchara  em  pessoa  contra  elle,  fugiu,  aconselhando  aosTo- 
ledelanos  acolherem-se  á  generosidacie  do  rei. 

A  guerra  nas  fronteiras  continuava;  o  dizem  os  chronis- 
tas  árabes  quo  n'uma  das  entradas  (jue  o  príncipe  El-Mond- 
hír fex  pela  Galliza,  houve  um  cond)ate  Ião  sanguinolento 
que  muitos  e  esforçados  cavalleiros  de  Córdova,  Sevilha,  To- 
ledo e  Merída,  morreram  ncUe,  tendo  os  Christãos  tal  mor- 
tandade também,  que  em  onze  dias  não  poderam  enterrar  os 
seus  mortos.  Continuaram  as  correrias,  e  El-.Mondhir  chegou 
a  sitiar  Samora,  que  os  Clirislàos  tinham  tomado  e  fortifica- 
do. A  cidade  já  estava  em  bastante  apuro  quando  o  rei  do 
Galliza  veio  em  seu  soccorro  com  um  poderoso  exercito.  Se- 
guiu-se que  a  fome,  que  enlão  assolava  a  Hespanha,  tivesse 
exhausto  os  ânimos  dos  Mussulmanos.  e  a  peste  e  a  guerra 
disimado,  naquelle  continuo  batalhar,  bastante  gente  sem 
proveito  :  o  Eaiir  resolveu  assentar  Iregoas  com  o  rei  da 
Galliza,  que  nessa  epocha  era  .\ITonso  UV. 

Hafsum,  que  se  tinha  acolhido  á  protecção  dos  Christãos 
do  Afranc  —  otTerecendo-lhes  vassallagem  e  tributos,  e  pôr 
em  seu  poder  os  fortes  das  fronteiras —com  aajudadelles 
havia  novamente  conseguido  algumas  vantagens.  Tinha  oc- 
cupado  as  fortalezas  nas  margens  do  Segres,  e  alli  era  reco- 
nhecido e  tractado  como  rei.  Receiando  que  as  tréguas  fei- 
tas com  os  Christãos  da  Galliza  permittissem  ao  Emir  dispor 
das  suas  forças  para  o  acommetter,  pediu  aos  de  Afranc  quo 
o  ajudassem  com  quanta  gente  podessem;  e  o  príncipe  do 
Navarra  se  lhe  juntou  com  um  numeroso  exercito.  Apro- 
ximaram-se  ambos  do  Ebro.  Opposeram-se-lhes  os  walis  de 
Saragoça,  e  de  Wesca,  que  foram  vencidos.  Os  mussulma- 
nos deram  rebate  para  Córdova,  Merída  e  Toledo;  e  Moham- 
med,  assustado  do  perigo  daquella  irrupção,  pòz-so  em  mar- 
cha com  toda  a  cavallaria,  e  fazendo  juncção  com  as  tro- 
pas do  príncipe  El-Mondliir  se  foi  em  busca  dos  Christãos. 
A  vanguarda  era  commandada  pelo  princípo  ;  o  grosso  do 
exercito  pelo  Emir;  e  as  alas  diíeita  e  esquerda  por  Aben 
Abdelruf  e  Aben  Rustain.  Os  exércitos  inimigos  avistaram- 
se,  e  junto  de  A\  bar  vieram  ás  mãos.  A  victoria  declarou-se 
pelos  Sarracenos,  e  o  rebelde  Hafsum  foi  ferido  nesta  bata- 
lha, seguindo-sse-lhe  d'ahi  a  morte.  Depois  deste  feito,  quan- 
do o  Emir  regressou  a  Córdova,  fez  jurar  e  reconhecer  seu 
filho  El-Mondhir  herdeiro  do  throno. 

O  lilho  do  Hafsum,  por  nome  Kaleb,  renoTou  as  pre- 
tençiies  de  seu  pai  com  os  Christãos  do  .Vfranc,  c  conseguiu 
reunir  grande  numero  de  partidários  e  auxiliares,  com  os 
quaes  desceu  das  montanhas  de  .laca  a  fazer  correrias  pelas 
margens  do  Ebro.  O  princípo  El-Mondhír  marchou  contra 
elles,  que  á  sua  aproximação  retrocederam  para  as  serras,  o 
a  guerra  proseguiu  por  três  annos  a  cargo  do  wali  .\bd-eI-Ha- 
mid,  quo  por  fim,  cahíndo  n'uma  cilada  que  os  rebeldes 
lhe  armaram,  foi  feito  prisioneiro,  e  resgatado  depois  por 
gro-ssa  quantia. 

Mohammed  falleceu  neste  meio  tempo  (anno  886)  len- 
do sessenta  e  cinco  annos  de  edade,  e  haTendo  reinado 
trinta  e  quatro,  e  onze  luczes.  Todos  os  historiadores  JhQ 
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fazem  elogios,  e  o  descrevem  como  um  dos  homens  do  seu 
tempo  mais  instiuido  nas  sciencias,  excellonte  orador,  e 
bom  poeta. 

A  noticia  desta  morte,  que  rapidamente  chegou  ás  fron- 
teiras orientaes,  animou  a  Kaich-ben-llarsuin,  quo  com  um 
exercito  de  de/,  mil  cavallciros,  iiáo  toiíl  indo  a  gente  do  p(', 
atravessou  o  tbro,  e  se  internou  por  lle.^paniia,  cheyando 
até  Toledo,  onde  tinha  intelligencias  secretas.  Saragoça  e 
Wesca  eiitregaram-se-llie.  El-Mondliir,  a  quem  tania  au- 
dácia fazia  tremer  pelo  suice.sso,  jjuís  Kaieli  já  se  intitulava 
rei,  mandou  congregar  as  banileiras  de  .Andaluzia  e  de  .Mu- 
rida,  c  enviou  na  \anguarda  contra  Toledo  a  11'  cham-beii- 
Abd-el-.\ziz,  com  o  melhor  da  sua  cavallaria.  Kaieb,  que 
conheceu  não  poder  luctar  com  superioridade  se  não  recor- 
re.sse  ao  engano,  no  entanto  ijue  soUiciluu  soccorros  e  no- 
vos auxiliares,  propòz  tregoas  a  Uediain,  olfereccndo-se 
abandonar  Toledo  e  retirar-se  ás  fronteiras  do  oriente.  Jle- 
cham  induziu  El-Mondhir,  que  então  estava  em  caminho 
para  Toledo,  a  acceitar  esta  proposta.  Kaleb  suhiu  da  cidade, 
tingindo  abandocal-a,  com  parle  da  gente  que  tinha  ás  suas 
oraens,  deixando  tmlra  escondida  para  levar  lom  suaajuda 
por  diante  o  plano  que  linlia  lorniado.  Ilecham  escreveu  ao 
rei  noticiando-lhe  a  entrada  em  Toledo,  e  que  os  inimigos 
iam  em  caminho  da  fronteira,  e  que  por  tanlo  podia  des- 
pedir, por  desnecessários  já,  os  alkaides  para  as  suas  pro- 
víncias; o  que  El-.Mondhir  ordenou.  Kaleb  não  se  havia, 
porém,  afastado  muito;  e  quando  recebeu  noticia  de  que  o 
exercito  tinha  destrocado,  c  que  os  seus  auxiliares  se  apro- 
ximavam, retrocedeu  sobre  Toledo,  eapoderou-se  da  ciaade 
e  dos  castellos  visinhos  que  abandonara.  (Juaudo  esta  no- 
ticia chegou  a  Córdova,  o  Emir  mandou  prender  Hecham 
quo  então  se  achava  ali  e  mais  dois  fiilios  seus,  e  fez 
dar  a  morte  ao  primeiro  como  cúmplice  na  traição  de  Kaleb. 

Ordenou  depois  El-Mundhir  aus  al-kaids  ue  Andaluzia 
e  Merida  quo  reunissem  as  suas  bandeiras,  e  o  seguissem 
para  Toledo,  onde  foi  em  pessoa  fazer  a  guerra.  Como  To- 
ledo lesistisse,  o  Emii  deixou  seu  irmão  Abdailah  enciirre- 
gado  do  cerco,  e  tom  uma  força  de  cavuUaria  partiu  em 
perseguição  dos  rebelde?  e  Stus  auxiliares  por  lo  a  a  pro- 
víncia; sendo  raro  que,  no  decurso  de  mais  um  auno  que 
já  ella  duròva,  pa.ssasse  um  oia  ícm  haver  alguma  escara- 
muça ou  encontro,  de  menor  ou  maior  importância.  Hafsum 
evitava  sempre  uira  batalha  campal;  até  que  um  oia  avi- 
sado o  rei  da  proximidade  de  uma  força  dos  rebeldes,  des- 
pre.-ando  o  numero  do  iminiyo  que_era  excessivo,  e  a  van- 
tagem das  posic^õus  que  elles  occupavam,  rom;  eu  por  en- 
tre os  de  IJbfsum,  pelejando  bravamente  até  lhes  chegar  ás 
bandeiras.  Nessa  occasiáo  os  rebeldes  cerraram  suas  forças 
sobro  os  cavalkiros  do  rei  :  El-Aiondhir  caluu  atravessado 
por  intinilas  lanças,  e  os  cavallenos  que  o  acompanhavam 
solTreram  a  mesu.a  sorte,  expiiaudo  sobre  nionloes  de  ca- 
davares.  Assim  acabou  este  l^mir,  cujo  reinado  proi.etlia 
ser  o  mais  glorioso  uos  Unmijudas  de  Jlispanba,  lendo  oc- 
tu[(ado  a  Ihrono  unicamenlu  oois  annos  menos  quinze  dias. 

Abdailah,  que  eslava  então  tom  o  (xeicito  no  cêieo  de 
Tob  do,  apenas  recebeu  noticia  da  morte  de  seu  irn.ão  veio 
a  Córdova,  c  ahi  foi  jurado  e  aiclamado  rei.  Um  dos  seus 
primeiros  actos,  para  altiaír  a  si  o  poso,  foi  manaar  soltar 
ts  filhos  de  llecliam  que  estavam  presos,  e  restituir-lhes  os 
bens.  A  um  delles  oeu  o  go\erno  deJaen,  e  ao  outro  no- 
meou capilào  da  cavallaria  da  guarda.  Este  acto  de  juítiça 
que  agradou  ao  po\o,  e  aos  nobres,  deu  a  urigein  a  disseu- 
çòes  na  própria  lamilia  do  Emir;  porque  seu  nlho  Moham- 
nied,  que  por  objectos  de  galanteio  era  inimigo  pessoal  da 
família  de  Hecham,  ligou-se  com  us  seus  iliios,  que  eram 
•ívalis  de  Jerez  e  buionia,  e  pion,o\cu  a  sublt\açáo  destas 
pioMueias.  ,--abnuio  Abdailah  o  que  se  lian.a\a,  enviou  de- 
putado a  seu  lillio  >ichaniD  ed  outio  íiUio  mais  moço,  Ab- 
d^rróh8man-l•i-^iedaballer,  paia,iom  bons  tonsilhcs  e  por 
via  da  persuaçai.,  lazer  muar  siu  umao  no  canrnho  do 
dever.  ísesse  mesnio  tempo  (.htgou  noticia  de  que  tm  Jie- 
rida  e  em  lisLca  havia  iguaJnitnie  nbuitadoa  icnspiração. 
O  rei  que  se  8cba>a  tniao  emretido  tm  tombaier  Kaitb,  in- 
diíeittupara  Jierioa  enviando  ao  mesmotcnjo  un  a  trota 
paia  olejo.  Enuxu  mi  iVeuda  á  lieule  da  sua  ca\ aliaria, 
■  e  a  redusiu  á  obdicntia.  Laqui  si  guiu  jiara  Jaen  que  lam- 
bem estava  tuble\ada,  e  se  apoderou  da  ciuade.  \ollou  dc- 
]poj3  ao  cerco  de  loledo,  onue  lectbeu  noticia  de  que  Abder- 


rahaman  seu  filho  nada  conseguira  do  irmão  mais  velho; 
e  por  ISSO  se  combinai am  os  meios  de  o  reduzir  pela  lorça. 
Eoi  tenaz  e  vigorosa  a  lucla  entre  os  dois  irmãos;  aié  que 
o  mais  novo  conseguiu  ajirisionar  o  primogénito  jutitamente 
com  seu  tino  u'uma  batalha. 

U  príncipe  prisioneiro  pouco  tempo  sobreviveu  ao  in- 
fortúnio;  e  lia  suspeitas  de  ipie  morreu  envenenado.  Seu 
ihio  foi  perdoado,  uebellada  a  sublevação  de  Lisboa  por 
uquelle  a  quem  o  rei  tinha  encarregado  de  tal  empresa, 
o  al-kaid  rebelde  pagou  com  a  cabeça  a  sua  deslealdade, 
farte  da  gente  que  entrara  n'estas  revoltas  foi  engrossar  as 
lileiras  de  Kaleb.  Este,  reforçado  sempre  com  geme  nova, 
ganhava  diariamente  mais  iin|iortancia,  e  proseguia  ua 
guerra  com  varia  fortuna,  ora  acolhido  aToletlo,  ora  pro- 
correndo  o  paiz,  emquieiando  os  partidistas  do  Emir,  e  as 
terras  que  se  conservavam  nasua  obdieucia.  Depois  de  uma 
batalha  em  que  foi  destroçado,  recoliieu-se  a  Toledo  ;  e  alii 
esteve  tivs  aunos  sem  ser  encommodado  pelas  tropas  do 
rei.  Kliasum,  o  thio  rebelde  de  Abdailah,  e  aquém  este  li- 
nha perdoado  como  já  dissemos,  no\amente  loi  preso  em 
Sevilha  ;  e  envenenado,,  porque  se  descobriu  haver  toma- 
do pane  u'outra  conspiração  que  se  tramava  contra  o  Emir. 

Tratou-se  de  nomear  suecessor  a  Abdailah,  e  a  es- 
colha recaiu  em  seu  uelo,  íilho  de  Mobanimetl,  o  príncipe 
que  morrera  envenenado.  U  Emir,  sentindo  próxima  a  mor- 
te, mandou  chamar  seu  filho  El-Modhafier,  e  lhe  pediu  ap- 
provasse  a  cleiçào  de  seu  sobrinho  e  o  amparasse  e  defen- 
desse ;  e  o  príncipe  não  só  consentiu,  como  prometteu  lam- 
bem escudai-o  como  se  fora  seu  próprio  lilho.  Abdailah  fal- 
leceu  porliui,  e  o  neto,  Abderiaiiman-beu-Mohammed,  foi 
acclamado  Emir,  segundo  os  diísejus  do  avô.  rinha  vinte 
e  dous  annos  do  idade.  Era  do  uma  gravidade  digna  de 
príncipe,  bondoso  de  coração  e  de  animo  virtuoso,  de  en- 
genho e  eiudição,  mais  prudente  do  que  se  podia  esperar 
dos  seu  poucos  aunos,  alíavei  e  de  graciosa  conversação. 
Abderrahman  El-^Uodhaller,  seu  tio,  loi  o  prmieiro  que  lhe 
jurou  obdiencia. 

U  povo  amava  o  novo  Emir,  e  linha  tanta  .'onfiança 
no  seu  reinado,  que  o  honrou  com  o  titulo  de  Einir-el- 
muuiinni  (príncipe  dos  Cremes]  titulo  que  pertencia  aos  Ca- 
lifas de  Bagdad,  equeatéalli  os  Emires  de  Hespanha,  ape- 
sar de  independentes,  não  se  haviam  ainda  aventurado  a 
usar.  Dentro  em  pouco  uniu  a  este  litnlo,  e  do  nuíni,  que 
sigmilca  pontiiice.  Isto  equivalia  á  dignidade  de  Cu/i/d,  que 
é  o  cliele  supremo,  religioso,  e  poUuco  do  islamismo. 

Dizem  as  chromcas,  em  elugio  deste  príncipe,  que 
se  dedicou  em  reduzir  á  obdiencia  os  rebeldes  e  os  povos 
que  estavam  fora  delia  ;  e  que  com  a  sua  afabilidade  con- 
seguiu desfazer  innuisades  e  desavenças  auligas,  remindo 
queixas  e  vinganças  de  sangue  entre  algumas  famílias 
e  ganhando  os  corações  de  muitos  oliendidos,  com  a  sua 
doçura  e  prudência. 

Lma  das  primeiras  empresas  n'este  reinado  foi  a  per- 
seguição dos  rebeldes  que  andavam  com  kaleb  ;  e  ao  convi- 
te do  Califa  correu  lama  gente  a  alistar-se  sob  as  suas  ban- 
deiras, (|Ue  loi  preciso  marcar  o  numero  o  lorça  de  cada 
uma,  para  a  las  oura  e  cultura  dos  caujpos  não  licar  de  to- 
do aliiiuuonada.  Entrou  nas  terras  de  Toledo  com  quaren- 
ta mu  homens  e  cento  e  vinte  oito  bandeiras.  Uccuppou  es- 
te exercito  as  fortalezas  que  us  rebeldes  tinliuni  em  seu  po- 
der ;  e  Halsum  tenieu  laniu  o  encontro  com  as  forças  reaes, 
que  se  retirou  para  as  fion leiras  do  oriente,  a  lim  de  le- 
vantar ihais  genie  e  vir  com  ella  ao  encontro  do  Califa,  dei- 
xando no  entanto  em  Toledo  a  seu  hiho  Ijiatar  lom  força 
sulliciente  paia  a  defesa  da  cidade,  que  nessa  occasiáo  se 
achava  abusiCtRia  para  largo  asseuio. 

De  toda  a  proMuCia  só  esta  forte  cidade  não  entrou 
logo  na  obuiencia  de  Abdeirahmau.  Touos  os  outros  povos 
accudiram  á  porha  a  acolber-se  á  sua  lé  e  amparo.  i\ao  pa- 
receu conveniente  deter-se  no  cerco  de  Toledo,  e  sim  dirigir 
todas  aquellas  lorças  para  a  parle  da  Dcspanha  oriental  ;  e 
logo  uos  primeiros  dias  de  marcha  recebeu  noticia  de  que 
Kaleb  se  adiantava  lauibem  á  treine  de  um  pooeroso  exer- 
cito. ElModliaher,  que  acom|ianliava  o  Calila  seu  sobrinho, 
entendeu  em  ordenar  os  preparativos  da  batalha  ;  encarre- 
gou-se  da  \aiiguarda,  entregou  ao  Califa  o  centro  e  princi- 
pal corpo  do  exercito,  e  deu  o  commando  da  ala  direita  ao 
waii  Aboerrahniaii-ben-Badr,  e  da  esquerda  ao  Mali  Uehwar 
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ben-Abdallah-el-hesaim,  o  a  zaga  cu  gente  ao  serva  dere- i 

respcilavel  ancião  Ubtiil-Allah-ben-Gamri.  Os  di'  Kaloli  eram  ' 
muito  superiores  em  numero,  mas  inferiores  em  armas  e  ca- 
vallaria  ;  tom  tudo  os  seus  cabos  de  guerra  eram  os  mais 
aguerridos  e  valentes  da  llespanha  oriental.  Encuntraram- 
se  as  hostes  inimigas.  A  cavailaria  de  Abderrahnjan  alro- 
pellou  e  po7.  em  desordem  a  gente  deKaleb,  e  a  batalha  ter- 
minou ao  acaliar  do  dia,  abandonando  os  rebeldes  o  campo, 
depois  de  per.ierem  sele  mil  homens.  O  Califa  voltou  para 
Córdova,  encarregando  da  perseguição  dos  fugitivos  a  seu 
tio  El-Modlialler.  Kalcb  não  se  aventurou  por  muito  tempo, 
depois  desta  batalha,  a  sair  dos  logares  e  praças  fortilicadas, 

Uireruos  aqui,  como  o  sr.  Ate.tandre  Uiicnlano,  que  | 
os  breves  limites  ii'este  bosquejo  não  nos  permittem  seguir 
as  pouco  iiii[)orta:iies  particularidades  d'esta  guerra  civil.  U 
Califa,  depois  daquella  batalha  andou  visitando  as  comarcas 
que  lhe  esta\am  subjeilas,  perdoou  e  recebeu  no  seu  agrado 
muito  al-kaids  e  povos  que  aiidavaai  fora  da  sua  ol  diencia, 
e  que  voluntariamente  lhe  vieram  jireslar  honipnagem,  re- 
partindo por  elles  empregos  na  sua  côrle.  Proveu  ás  necessi- 
dades marilimas,  mandando  guardar  por  uma  Irola  as  costas 
de  Hespanha,  das  invasões  e  piraterias  que  os  príncipes,  n'es- 
ta  epocha  revolucionados  em  Africa,  mandavam  a  corso. 

Depois  d'eslas  emprezas,  advertido  por  seu  ihio  do  ser 
conveniente  empregar  então  todos  os  meios  para  concluir 
com  a  guerra  dos  revoltosos  que  seguiam  a  parcialidade  de 
Kakb,  ordenou  o  Califa  que  se  reunissem  tropas  novas  e  fres- 
cas, e  com  ellas,  no  principio  da  primavera,  precorreu  varias 
comarcas.  Obrigou  saragoça  a  render-se,  e  conseguiu,  pelas 
victorias,  que  Kaicb  lhe  deputasse  então  dous  al-kaids  co.d 
a  proposta  da  concessão  da  líespanha  oriental  para  si  e  seus 
descendentes,  obrigando-se  elle  á  delesa  d'aquellas  frontei- 
ras, a  ajudal-o  com  a  sua  gente  quando  fosse  necessário,  e  a 
entregar-lhe  immediatameule  Toledo,  Huesca,  c  lodos  os  for- 
tes que  estavam  em  seu  poder.  O  Califa  rejeitando  estas  con- 
dições, respondeu  que  se  o  rebelde  se  não  entregasse  dentro 
do  praso  de  um  mez,  não  lhe  concederia,  passado  este  tempo, 
vantagem  alguma.  Kaleb,  com  esta  re-posia,  aveuturou-se  a 
confiar  tudo  na  constância  dos  seus  sequascs,  e  na  alliança 
com  os  Cliristãos  do  Alrauc  ;  passou  revista  ás  suas  tropas,  c 
visitou  os  povos  e  logarss  fortiticados  que  ainda  seguiam  a 
Sua  parcialidade,  animando  os  que  já  estavam  descoroçoados, 
e  criando  novos  brios  nos  mais  eslorçados. 

No  entanto  morreu  Kaleb  em  Wesca,  e  Suleimão  e  Gia- 
far,  seus  lilhos,  licaram  herdeiros  do  seu  valor  e  obstinada 
rebeldia,  continuando  a  lacta  com  £l-.Modhalíer. 

Por  esse  temiio  a  rebellião  manifesiou-se  na  província 
de  Jaen,  por  causa  dos  iuipostos ;  provinda  onde  mais  de  cem 
povos  obdeciam  a  .isoHior,  capitão  de  muita  fama  entre  aqucl- 
les  habitantes  pela  sua  prudência  e  humanidad  j.  Chamava- 
Se  elle  .Mahumad-Len-Adlia-el-llamdani.  No  tempo  do  Cali- 
fa se  apresentou  um  troço  de  soldados  para  receber  n'aquella 
província  us  impostos,  e  não  conhecendo  estes  a  disposição  e 
animo  dos  uatuiaos,  mal  costumados  á  sugeição,  os  tracta- 
ram  com  tanto  rigor,  e  tão  desenlrea  ia  licencia,  que  os  po- 
vos investiram  com  os  soldados,  e  mataram  a  maior  parte 
d'elles.  D  aqui  seguiu-se  um  levantamento  geral,  obrigando 
Asoinor  á  viva  força  a  tomar  o  commando  dos  rebeldes.  Es- 
te fez  lortiti'  ar  varias  ciilades  e  fortalezas. 

.Marchou  o  Califa  contra  estes  povos ;  e  depois  de  va- 
rias escaramuças,  nas  quaes  ora  um  ora  outro  exercito  saia 
vencedor,  o  Califa  voltou  para  Córdova,  deixando  a  guer- 
ra entregue  a  um  loyar-teiiente  ;  a  quem  foi  cusloso  reií- 
del-os  a  obdlencia.  Asomor  pagou  com  a  vida,  sendo  Jaen 
vencida  e  cntraila  á  viva  força. 

Tamlicm  os  de  Toledo,  apartados,  em  fim,  pelo  rigor 
do  assedio,  o  vendo  assolladas  as  cercanias  da  cidade,  já 
dentro  d'ella  sem  recursos  para  maulerem  por  mais  tempo 
a  resistência,  se  entregaram  :  havendo  com  tudo  primeiro 
saldo  (llafar,  que  a  defendia,  com  os  thesouros  que  poude 
juntar,  a  pretexto  de  levar  a  guerra  da  província  fora  do 
reclniho  d'aquella  cidade.  Giafar  foi  o  próprio,  quo  fora 
do  perigo,  uiaudou  aconselhar  a  rendição  delia.  O  Ca- 
lifa lhes  conceileu  seguro  de  vidas  e  bens,  e  entrou  na 
cidade  no  meio  das  acelauiações  e  alegria  geral  do  povo. 
Giafar  acolheu-se  á  protecção  dos  Chrisiãos  da  Galllza. 

Convirá  agora  transcrever  aqui  um  trecho  da  Histo- 
ria do  sr.  \lexandre  Herculano,  t^ue  ó  o  resumo  mais  per- 


feito que  lemos  encontrado  da  'ravação  que  tiveram  os  suc- 
cessos  d'Afrira  n'esta  eporha  com  os  acontecimentos  de  Hes- 
panha, quo  vamos  narrando.  Dpois  de  fallar  de  uma  cor- 
reria dos  Christãos  de  Galllza  att''  Madrid,  a  qual  se  veri- 
ficou por  esta  epocha,  porque  a  guerra  das  fronteiras  não 
tinha-parado  por  causa  das  guerras  civis,  diz  assim  o  es- 
crlptor . 

«  O  leitor  tem  seguido  comnosco  a  serie  de  revoluções 
de  que  a  Hespanha  foi  viclima  desde  a  conquista  árabe.  A 
fraqueza  c  falta  de  harmonia  nas  instituições  politicas,  es- 
tribadas apenas  nas  doutrinas  falsas  ou  incompletas  do  Ko- 
ran,  a  devorsidade  de  raças  unidas  só  polo  vinculo  moral 
do  uma  crença  corrimum,  e  o  despotismo  íllimilado  do  su- 
premo j)oder,  eram  as  causas  principaes  di  sta  febre  vii  len- 
ta, que  trazia  o  corpo  social  n'uma  agitação  perpetua,  a 
qual  se  a  observamos  altentaniente,  chega  a  |  reduzir  no  es- 
pirito uma  espécie  de  vertigem.  Não  temos  \  isto  no  decurso 
de  dous  .séculos  passar  diante  dos  olhos  senão  levantamentos, 
batalhas,  uesmembraçõos,  que  succedem  lapldanicnle  umas 
ás  outras.  A  civillsaçào  nào  alcança  oppòr  barreiras  á  des- 
ordem, que  se  renova,  se  transfornia,  se  multiplica,  toma  to- 
dos os  aspectos,  busca  todos  os  pretextos.  O  quadro  que  nos 
olTereco  a  Hespanha  repele-se  em  Africa,  na  Asla,  onde  quer 
que  os  sectários  do  Propheta  levaram  a  fé  mussulmana  e 
a  organlsaçào  que  nella  se  fundava.  Era  ella,  pois,  a  cau- 
sa do  mal.  Ao  passo  que  no  occldenlc  o  Ciiristlanlsmo  ia  lan- 
çando as  bases  da  paz  e  da  ordem  entre  os  povos  seml-bar- 
baros  e  ferozes,  que  adoravam  o  Deus  do  Calvário,  as  {:en- 
lis  mahonjetanas  do  liriente,  iniomftaravelmente  mais  ci\i- 
lisadas,  caminhavam  p:.ra  a  dissolução  e  para  a  barbaria  á 
sombra  do  estandarte  ensanguentado  do  islamismo.  Contras- 
te singular  na  verdade  ,  prova  sublime,  posto  que  doloro- 
sa, da  origem  pura  e  divina  da  crença  chrlstã,  e  da  torpe- 
za e  mentira  dest'outra,  quo  pelo  fanatismo  soubera  fazer 
conauistadores,  mas  que  se  mostrou  sempre  inhabil  para 
constituir  sociedades  regulares  e  duradouras. 

«  O  Maghreb,  ou  Africa  ocndental,  tinha  sido  Iheatro 
de  acontecimentos  análogos  aos  succedidos  na  Península.  Es- 
cu.samos  particularisa-los,  porque  não  veein  ao  nosso  inten- 
to. Basta  saber,  que  naquellas  partes  se  fundara  por  esta 
epocha  um  império  poderoso  sobre  as  ruínas  de  outro,  que 
não  o  parecia  menos,  e  que  couUudo  se  havia  desfeito  ao  so- 
pro das  tempestades  politicas.  Era  este  o  dos  Beni-Edris  ; 
aquelle  o  dos  Faiinulas.  Os  Onímyadas  de  Córdova  estavam 
alliados  desde  antigos  tempos  com  os  Edrlsilas :  pedia-o  a 
identidade  de  sangue  e  de  interesses.  Abderraliman  via  com 
inquietação  os  progressos  de  Obeidallali  o  cabeça  do^;  Fa- 
timitas  que  tomara  os  títulos  de  Iman,  e  de  emir-al-mumi- 
nim.  Desejava  oCal.fa  hespauhol  um  pretexto  para  o  rom- 
pimento, e  este  não  tardou  a  apparecer.  Os  partidários  dos 
Edrisilas.  que  aluda  conservavam  varias  praças,  invocaram 
o  auxilio  de  Abderrahman,  que  lho  promelteu,  pedindo  em 
reféns  as  ciilades  de  Ceuta  o  Tanger,  as  quaes  de  feito  lha 
foram  entregues,  o  que  elle  guarneceu,  mandando  ao  mesmo 
tempo  uuia  armada  para  as  costas  dAfrlca,  o  tropas  capazes 
de  se  opporem  aos  capitães  de  Obeidallah.  Estes  soccorros, 
porém,  foram  Inúteis  par  restabelecer  os  Beni-E''rls,  porque 
o  monarcha  do  Córdova  parece  ter  tido  só  em  mira  o  próprio 
proveito,  ou  antes  a  própria  segurança  nestaguerra,  que  In- 
tentava contra  os  Fatlmltas.  Cm  general  destes.  Musa,  ti- 
nha o  governo  de  Fez,  centro  do  Maghieb-al-aksa  (Magh- 
reb do  melo)  e  dos  antigos  domínios  dos  Edrisilas.  O  Cali- 
fa hespauhol  soube  atlrail-lo  a  si,  e  por  intervenção  dello 
em  breve  foi  reconhecido  .soberano  de  toda  aquella  parte  da 
.Vfrica  (9.32j  ilei.xando  assim  burlados  aquelles,  que  lhe  ha- 
viam aberto  as  por'.a>  i'aia  tão  facil  conquista. 

«Três  partukíi  licaram  então  dis[)utaudo  o  domínio  do 
.Maghreb;  o  de  Obeidallah,  o  de  .\bderrahiuau,  e  o  dos  re- 
presentantes da  antiga  dynastia  de  Edrls.  Não  seguiremos  a», 
phases  desta  lucta,  que  só  indirectamente  diz  respeito  á  his- 
toria dos  Sarraccuos  na  Península.  Féz,  tomada  c  retoma- 
da successlvamente  por  cada  uma  ilas  parciliadades,  reco- 
nhecia o  senhorio  do  Abderrahman  nos  últimos  tempos  do 
reinado  deste  príncipe,  que  o  transmitllu  com  o  Califado  do 
Hespanha  a  seu  filho  c  successor  El-Ilakem.  Os  successoi* 
aqui  occorridos  em  quanto  duraram  as  couleudas  d'.\frica,  u 
o  que  por  agora  Importa  Indicar  para  o  fim  que  nos  propoze- 
mos,  sendo  suíllcieute  o  que  fica  dito  para  s«  aperceberea, 
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os  fados  produzidos  polas  relações  mais  estreitas,  que  esta 
conquista  de  Abderrahmau  estabeleceu  entre  a  Africa  c  a  Pc- 
ninsala. » 

Asora  continuemos : 

Em  llespanlia  celebrou-se  com  alegria  o  venturoso 
sucoesso  das  armas  de  Abdorrahman  no  Maghrob,  mas  a  no- 
ticia de  que  Aben-lzak-ben-Omeya,  governador  do  Santa- 
rém, oITendido  pela  morte  que  se  "dera  a  seu  irmão  o  wasir 
Mohammed-ben-Isak,  so  sublevara  e  acolhera  á  protecção  do 
rei  D.  Itamiro  II  das  Astúrias  e  Leão,  veiu  diminuir  aquella 
alegria.  Animados  os  Cliristàos  da  t^alliza  com  estas  discór- 
dias da  llespanlia  mussulmnna,  fizeram  uma  entrada  para 
o  sul,  chegando  até  Hadajoz  e  Lisboa.  O  príncipe  El-Mod- 
halTer  pelejou  na  Lusitânia  contra  os  Christãos,  e  os  venceu 
dizem  as  cíironicas,  obrigando-os  a  retirarem-se  para  a  di- 
reita do  Douro  com  muita  perda,  e  a  cavallaria  entrou  e  cor- 
reu pelas  fronteiras  dadalliza,  d'onde  recolheu  grande  co- 
pia do  despojos. 

O  Califa  tentou  então  dar  um  golpe  profundo  em  a 
nova  monarchia  das  Astúrias,  e  para  isso  ordenou  um  levan- 
tamento geral.  Diz  um  historiador  árabe  que  :  «com  a  or- 
dem do  Califa  toda  a  Ilespanha  se  poz  cm  movimento ;  em 
toda  a  parte  se  encontravam  peões  e  cavalleiros  ;  todas  as 
estradas  estavam  atulhadas  de  gente  e  aparatos  do  guerra, 
Bzemolas,  provisões  e  bastecimentos.  »  Avisando  os  walis  que 
as  bandeiras  de  todas  as  províncias  estavam  juntas  nas  fron- 
teiras, e  que  só  esperavam  o  Califa  para  entrarem  por  Gal- 
liza ,  este  marchou  de  Córdova  com  a  sua  guarda  e  llor  da 
cavallaria.  Chegou  a  Salamanca,  em  companhia  de  seu  thio 
o  velho  El-.ModhaíTer,  e  passou  revista  ao  exercito  que  cons- 
tava de  mais  de  cem  mil  homens,  dividido  eiu  três  corpos  do 
operações.  O  exercito  abalou,  passou  o  Douro  sem  encontrar 
resistência,  talou  os  campos,  queimou  as  povoações  dos  Chris- 
tãos, assollou  algumas  cidades,  e  chegou  a  cercar  Medina 
Samora.  O  rei  christào  veiu  cm  soccorro  delia  :  houve  uma 
batalha  que  durou  lodo  o  dia,  mas  que  não  foi  decisiva. 
Os  Christãos  retiraram-se  ;  Samora  foi  depois  entrada  á  vi- 
va força ;  e  o  Califa  retrocedeu  para  Merida,  licenciando  a 
sua  gente,  e  despedindo  as  suas  bandeiras.  Dahi  a  pouco 
já  o  rei  leonez  tinha  restaurado  Samora,  e  fazia  excursões 
pelas  terras  do  Douro. 

Por  esta  occasião  o  wasir  Aben-Isak-bcn-Omeya,  in- 
dispoz-so  com  o  rei  da  Galliza,  e  escreveu  a  Abderrahman 
escusando  os  motivos  da  sua  sublevação,  c  pedindo-lhe  o 
recebesse  em  seu  serviço.  O  Califa  acceitou  as  desculpas  e 
o  readmtiliu  na  mesma  dignidade  de  wazir  e  chefe  da  fron- 
teira. 

A  guerra  entre  Christãos  c  ilussulmaiios  iiio  adian- 
tava com  vantagem  decisiva  para  algum  dos  lados,  dando 
a  qualquer  das  religiões  a  preponderância  sobre  a  outra.  Por 
isso  Abderrahman  o  Ramiro,  fatigados  do  tão  aturado  ba- 
talhar, assentaram  Iregoas  por  cinco  annos,  e  ellas  foram 
bom  guardadas  por  uma  e  outra  parte.  Na  fronteira  orien- 
tal o  wali  Abderrahman  expulsou  da  commarca  de  Lerida 
os  filhos  do  Kaleb. 

Nesta  conjunclura  succedeu  que  havendo  o  Califa  de- 
clarado seu  successor  ao  filho  mais  velho  El-Hakem  ;  o  se- 
gundo, Abdallah,  que  so  julgava  com  mais  direito  ao  thro- 
no  pelos  dotes  de  espirito,  e  aura  popular  que  tinha,  so 
mostrou  aggravado  por  aquella  preferencia,  e  fomentou  uma 
conjuração  para  tirar  a  vida  a  seu  irmão.  O  Califa  que  a 
ilescubríu  fez  decapitar  seu  filho,  e  prender  ao  principal 
conselheiro,  a  quem  por  suas  próprias  mãos  deu  a  morte 
na  prisão.  Conla-sc  que  sabendo  o  príncipe  El-Haken  que 
seu  irmão  estava  sentenceado  a  ser  decapitado,  implorou 
ao  pae  o  devido  perdão,  e  que  Abderrahman  lhe  respon- 
dera: «  A  ti  quadram  bem  esses  rogos  e  a  intercessão,  o 
se  cu  fosse  agora  um  homem  particular  faria  o  quo  me  pe- 
des, o  o  coração  me  deseja  ;  mas  como  rei,  devo  pôr  os 
olhos  na  posteridade,  e  dar  ao  meu  povo  exemplos  de  jus- 
tiça :  e  assim  lamento  amargamente  o  meu  filho,  c  chora- 
lo-hei  em  quanto  me  durar  ávida;  mas  ó  forçoso  ser  jus- 
to imitando  o  exemplo  do  grande  (".aliía  Omar-ben-Alchi- 
tab.  Assim  nem  tuas  lagrimas,  nem  a  minha  desconsola- 
ção, nem  o  sentimento  de  toda  a  nossa  casa,  podem  livrar 
o  meu  desgraçado  filho  da  pena  do  seu  delicto.  »  Pouco  tem- 
po depois  desta  desgraça  íalleceu  o  velho  Bl-Modhaífer,  e 


o  Califa  sentiu  nmito    a  sua  morte,    como   a    de  pessoa  a 
quem  muito  também  devia. 

As  tregoas  com  o  rei  deGalliza  expiraram,  e  as  correrias 
dos  Christãos  principiaram  outra  vez  pelas  terras  de  Samora 
e  Lusitânia.  Abderrahman  mandou  pregar  em  todas  as  mes- 
ipiitas  a  guerra  santa  ou  o  djihed,  o  á  Península  veiu  o  go- 
vernador de  Fez  com  escolhida  cavallaria,  <loixando  naquel- 
la  capitania,  com  licença  doC.alifa,  a  um  primo  seu.  A  guerra 
com  luilo  limitou-se  a  correrias  de  pequena  importância. 

Na  Africa  foram  mais  felizes  as  armas  mussulmanos,  pois 
gaidiaram  para  o  Califa  de  Hespanha  a  maior  parte  da  Mau- 
ritânia. Estas  vantagens,  pori'm,  não  deixaram  de  ser  segui- 
das de  alguns  revezes;  e  Abderrahman  para  se  restaurar  da 
perda  que  o  general  do  príncipe  fatimita  lhe  causou,  enviou 
a  Africa  uma  esquadra  com  gente  de  desembarque,  c  dentro 
em  pouco  tudo  voltou  de. novo  á  antiga  subjoição. 

Falleceu  depois  o  Califa  na  idade  de  setenta  e  dons  an- 
nos, tendo  cincoenla  de  reinado.  Da  sua  família  foi  elle  o 
que  mais  tempo  occupou  o  Ihruno,  e  cujo  governo  também 
se  pode  dizer  fiue  foi  o  mais  glorioso,  pois  não  só  reprimiu 
as  revoltas  que  ameaçavam  de  dissolução  continuamente  o 
império,  mas  dilatou  pelo  Maghreb  os  limites  dos  seus  esta- 
dos. Seu  filho  El-Haken  foi  acclamado  emir-al-muminin  e 
iman,  contando  então  já  quarenta  e  sete  annos  do  idade.  Os 
sábios,  astrólogos  e  poetas  annunciaram  por  toda  a  parle  a 
continuação  das  prosperidades  do  reinado  de  seu  pai.  Era  tão 
amante  das  letras,  que  a  sua  paixão  dominante  consistia  em 
adquerir  os  mais  preciosos  e  raros  livros  do  artes  e  scien- 
cias,  para  o  que  não  poupava  diligencia  nem  despezas, 
tendo  commissionados  seus  nas  cidades  de  Africa,  Egyplo, 
Syria  e  Pérsia  para  lh'os  comprar.  O  palácio  de  Meruan 
deu  testimunho  desta  sua  paixão,  porque  fez  nelle  uma 
bibliotheca  de  quatrocentos  mil  volumes.  Conta-se  que  .só 
os  Índices  delia  eram  quarenta  e  quatro  tomos,  cada  um 
de  cincoenla  fólios.  Apenas  subiu  ao  Ihrono  não  se  ponde 
occupar,  como  em  vida  de  seu  pai,  da  leitura  que  tanto  pre- 
zava ;  mas  nem  por  isso  no  meio  dos  cuidados  da  governança 
se  esqueceu  de  favorecer  os  talentos,  e  convidar  os  sábios 
mais  celebres  do  Oriente  e  da  Africa  a  virem  eslabelecer- 
se  em  Hespanha. 

No  começo  do  seu  reinado  a  guerra  das  fi'onteiras  li- 
mitou-se a  leves  correrias  por  uma  e  outra  parte;  mas  como 
o  senhor  de  Caslella  inquietasse  de  mais  a  fronteira  limí- 
trofe, El-Haken  quií  mostrar  aos  povos  que  assim  como  era 
Califa  sábio  e  prudente,  era  igualmente  esforçado  capitão. 
Entrou  pela  terra  dos  Christãos  com  um  exercito  poderoso, 
e  destruiu  algumas  povoações  importantes.  Segulu-se  a 
isto  o  condo  vencido  pedir  tregoas,  e  El-Hacken,  que  era 
de  seu  natural  inclinado  á  paz,  facilmente  as  concedeu.  Fei- 
tas as  pazes,  e  despedidos  os  embaixadores  com  ricos  pre- 
sentes que  o  Califa  mandou  ao  rei  de  Galliza,  vieram  a  Cór- 
dova muitos  cavalleiros  christãos  da  Hespanha  oriental, 
montes  do  Afranc,  Galliza  e  Caslella,  e  todos  eram  bem  re- 
cebidos e  honrados  pela  muita  justiça  o  bondade  do  rei 
El-Kaken.  Alguns  destes  Christãos  sollicitavam  por  suas  par- 
cialidades que  o  rei  declarasse  guerra  contra  os  outros 
Christãos,  e  muitos  wazires  do  seu  conselho,  e  walis  da 
fronteira  desejavam  motivo  para  rompimento,  sabendo  que 
os  Christãos  andavam  em  guerra  entro  si;  mas  El-Hakea 
lhes  respondia  com  palavras  do  koran  :  Sede  fieis  em  guar- 
dar vossas  posturas,  que  Deos  vos  pedirá  conta  delias.  Foi 
a  asle  génio  naturalmente  pacifico  que  a  Hespanha  mussul- 
mana  deveu  gosar  uns  poucos  de  annos  de  profunda  pa?.  Q 
Califa  empregou  este  tempo  em  reformar  os  abusos  que  se 
tinham  introdusido  na  administração  e  nos  costumes, 

Os  acontecimentos  que  sobrevieram  no  -Mgghrcb  turba- 
ram a  paz  que  a  Península  disfruclava.  El-Hassan-ben-Ke- 
nuz  regia  as  províncias  daquella  parte  d'Africa  em  obdien- 
cia  do  Califa  de  Hespanha.  Balkin-bon-Seir,  general  dos 
Fatimitas  invadiraos territórios  sugeitos  ao  monarcha  de  Cór- 
dova. El-Hassan  declarou-se  pelo  vencedor,  e  apenas  esta 
noticia  chegou  á  capital  do  Califa,  tudo  foi  nella  conster- 
nação. Logo,  e  com  presteaa,  se  reuniram  tropas  na  costa, 
e  se  embarcaram  para  Ceuta,  capitaneadas  pelo  wasir  Mo- 
hammed-ben-el-Khasen.  Enconlram-sa  as  hostes  inimigas 
nos  confins  de  Tanger,  e  os  Andaluzes  foram  vencidos  e  o 
sou  general  morto  na  peleja.  O  Califa  recebendo  a  noticia 
deste  novo  desastre,  mandou  aos  walis  reunir  nova  gente, 
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e  com  muitas  iirovisõcs,  armas,  e dinheiro,  oncarrc|?ou  deete 
segundo  exercito  a  (íaleb,  homem  de  valor  c  pratico  nas 
cousas  da  guerra;  ordcnando-llie  que  não  voltasse  á  sua 
presenea  si-não  vencedor  ou  morto,  naleli  conseguiu  atrair 
a  si  pnr  valiosos  presentes  emaiures  promessas,  nuiito^cheiks 
daqiiellas  kaliillas,  a  ponto  de  El-Hussan-hen-Kenuz  se  en- 
contrar somente  ajudado  pelos  seus  cavalleiros.  Nesta  (íMrc- 
nndade  o  caiiitão  rebellado  acolheu-so  a  um  castcllo  que 
se  chamava  Uocliedo  das  Águias;  mas  sendo  alii  cercado,  o 
faltando-jlie  agoa  (;  mantimentos,  tractou  de  dar-se  a  par- 
tido, o  o  general  do  C.alifa  de  Córdova  aceitou  a  proposta  por 
não  prolongar  mais  a  guerra,  impondo  a  Ilussaii  a  condição 
de  passar  a  viver  na  Península.  Compo/,  (íaleb  as  cousas-  do 
Maghcreb,  restituindo  as  pmvincias  á  obdiencia  do  Califa, 
o  voltou  para  llesi>anha,  onde  foi  recebido  com  nmitas 
honras. 

£l-llaken  falleceu  na  edade  de  .sessenta  e  Ires  annos, 
tendo  reinado  (juin/.(\  e  Ilechan,  seu  filho  que  ainda 
muito  pequeno  liulia  siilo  jurado  herdeiro,  foi  elevado  ao 
Califado,  contando  n[icnas  dez  annos  c  poucos  mezcs  de 
edade.  .Não  |>oilendo  cm  tão  tenros  annos  curar  dos  negócios 
do  estado,  te^  o  jior  tutof  a  Moharameii,  que  era  principal 
valido  e  secretario  da  sultana  sua  mãi,  o  qual  unido  com 
.Solibeya,  que  assim  era   ella  chamada,   regeram  o  império. 

Um  dos  expedientes  a  que  Mohammed  recorreu  para 
fazer  bem  quista  do  povo  a  sua  authoridade  de  primeiro 
ministro,  dejiois  de  haver  captado  a  amisade  dos  podero- 
sos, foi  quebrar  as  tregoas  com  os  Christãos,  e  guerreal-os 
até.  á  ultima  extremidade.  Para  ir  por  diante  com  o  seu 
intento  assentou  pazes  no  Maghreb  com  o  general  Fatimita 
que  outra  vez  o  precorria,  e  partiu  para  as  fronteiras  orien- 
facs,  orgaiiis:indo  levas  de  tropas,  e  ordenando  aos  al-liaids 
quo  duas  vezes  por  annolizessem  correrias  centradas  em  ter- 
ras de  Cliri-;tãos.  I)irigiu-se  depois  sobre  a  Galliza,  onde 
tez  uma  correria,  recolhendo  desta  expedição  para  Córdova 
carregado  <le  despojos. 

No  anuo  seguinte  reuniu  Moliammerl  a  cavallaria 
cjue  lhe  tinha  chegado  de  Africa,  a  da  Andaluzia,  e 
a  gente  de  Merida,  c  entrou  outra  vez.  pela  Galiza,  c  foi 
tão  aforlurindo  como  da  primeira  algara.  l?eceheu  pelas  suas 
..j  victorias  o  epitlieto  de  Almansor  (el  mansur,  o  victorioso). 
Estas  enl  radas  repetiram-se  tanto  na  fronteira  da  monarcliia 
de  Oviedo  como  nas  da  terra  do  .Vfranc,  sempre  com  fele- 
cidade  para  as  armas  mussulmanas,  e  o  sangue  christão 
correu  iiellas  a  jorro.  Seguir  passo  a  passo  a  historia  des- 
tas guerras,  quando  adi.inte,  tractando  da  monarchia  das 
Astúrias,  devemos  referir-nos  a  ellas,  seria  cançar  o  leitor. 
Deixaremos  por  lanto  agora  de  as  relatar,  para  seguirmos 
OK  aconlecinienlos  que  por  este  tempo  tiveram  logar  em 
Africa. 

EI-IIa>:san-lien-Kenuz,  emir  do  I\Iaghreh,  que  ainda  lia 
pouco  vimos  redusiilo  em  Africa  a  entregar-se  nas  mãos 
de  Kaieli,  gimerni  enviado  pelo  Califa  El-llaken  para  o  re- 
dusir,  e  que  havia  salvado  a  vida  com  a  condição  de  ha- 
bitar na  1'eiiinsula  para  ondo  veio;  linha  conseguido  de 
El-llaken  voltar  a  residir  na  Africa,  para  onde  se  dirigiu 
com  todas  as  suas  riquezas  que  eram  immensas,  indo  de- 
pois ampavar-sc  á  protecção  do  soldão  do  Egypto,  quo  o  re- 
cebeu muito  bem,  e  lhe  olTereceu  ajuda  contra  seus  inimi- 
gos. O  soldão  escreveu  ao  seu  caudilho  Balkin.  quo  anda- 
va no  .Maghreb,  favorecesse  outra  vez  Hassan  nas  preten- 
çõcs  de  reconquistar  o  senhorio  daquella  parte  de  .Vfrica, 
e  Balkin  lho  deu  três  eavallos,  e  com  as  kabilas  que  podo 
juntar. conseguiu  n|ioderar-se  de  parte  dos  antigos  domí- 
nios. Chegou  a  noticia  a  Córdova,  e  El-Mansur  enviou  con- 
tra elle  o  wazir  .\bu-.\llinkem-()mar-ben-.\bdallah  com 
escolhida  cavallaria,  dando-lho  o  governo  do  Maghreb.  Ape- 
nas El-IIassan  soube  da  vinda  daquello  capitão  a  Africa,  foi 
enconlral-o  nas  visinliancas  do  Ceuta,  e  o  accommetteu  no 
próprio  momento  do  desembarque;  e  mesmo  na  costa  do  mar 
se  travou  a  sanguinolenta  batalha  em  que  os  Andaluzes  fi- 
caram vencidos.  El-Mansur  a  quem  a  triste  nova  chegou 
rapidamente,  enviou  seu  íilho  Abd-el-Melek-Abu-Meran, 
mancebo  ainda,  portam  já  muito  acreditado  nas  cousas  da 
guerra,  a  vingar  a  derrota  das  armas  do  Califa  de  Hespa- 
iilia.  El-lla.ssan,  quo  nessa  occasião  cercava  Ceuta,  não  so 
achando  com  forças  de  resistir  ao  exercito  do  lilho  de  Al- 
Mansur,  pediu  á  cidade  que  sitia^■a  se.guro  para  si  e  sua 


família,  offerecendo  ao  wasír  Abu-Alha-kem-Omar  passar 
a  llespanlia  á  mercc'í  do  (>alífa  llecham.  Ornar acccitou,  e 
a\is()u  Abd-el-Melek  desta  concordata;  c  este  consultando 
seu  [laí  recebeu  em  resposta  que  concluísse  quanto  antes 
com  aquella  entrega,  concedendo  a  Hassan  quantas  seguran- 
ças elle  pedisse  ;  o  ordenou  a  seu  tillio  que  viesse  para  Cór- 
dova. Apenas  a  Kl-.Mansur  constou  ipie  El-Hassan  se  havia 
eniregue,  mandou  cortar-lhe  a  cabeça,  sem  attcnção  ao  se- 
guro jirometlído;  dando  por  desculpa  a  conveniência  do  ser- 
viço do  rei,  e  o  bem  do  Estado.  Com  a  morto  de  El-Ha-s- 
sem,  acabaram  os  Edri.sas  no  Maghereb,  dynastia  que  du- 
rou dusentos  c  dous  annos. 

Ainda  assim  as  desavenças  de  Africa  não  socegaram 
porque  Balkin  tornou  a  investir  os  domínios  do  Califado 
de  Córdova.  El-Mansur  mandou  novos  reforços,  e  a  su- 
premacia foi  de  novo  restabelecida,  não  sem  jirimeiro  cor- 
rer muito  sangue,  e  fazendo-se  mesmo  necessária  no  Maghreb 
a  presença  do  filho  de  El-Mansur,  por  causa  também  da 
revolta  de  um  Emir. 

Antes  de  concluirmos  a  narração  dos  feitos  de  El- 
Mansur,  que  tamanho  nome  lhe  ganharam  na  Ifespanha 
mnssulmana,  xejamos  agora  como  o  sr.  Alexandre  ller- 
Cíil.nno,  seguindo  o  historiador  árabe  El-Makkari.  narra  o 
principio  e  augmento  da  inlluencía  deste  guerreiro  : 

«Mohammed,  que  El-IIakem  elevara  do  cargo  de  kadí 
ao  de  wasir,  aproveítou-se  da  sua  situação  para  usurpar 
o  poder  em  damno  do  moço  llecham.  .Vjudado  por  Dgia- 
far  cl-Muchafv,  um  dos  hadjebs  (primeiros  ministros)  do  Ca- 
lifa, por  (jhaieb,  governador  de  Medina  Celí,  e  pelos  cu- 
nnchos  do  palácio,  começou  mandando  matar  El-Mughira, 
irmão  de  El-Makcm,  e  depositário  da  auctorídade  do  He- 
cham.  Metteu  depois  a  zizanía  entre  os  altos  dignatarios  da 
coroa,  que  recorreram  ás  armas  e  mutuamente  se  distrui- 
ram.  Prohibíu  aos  wasires  o  tracto  com  o  príncipe,  salvo 
em  certos  dias,  em  que  lhe  concedia  virem  saudar  o  Cali- 
fa, com  a  condição  de  logo,  e  sem  lhe  fallarem,  se  reti- 
rarem. Atlrahíu  com  liberalidades  a  soldadesca,  o  os  erudi- 
tos, dando-lhes  cargos  ;  com  a  força  contevo  as  sediçõef. 
Dentro  cm  breve,  sem  auctorisação  do  Califa,  ou  para  me- 
lhor dizer  ignorando-o  este,  enviou  tropas  contra  alguns 
personagens  conjurados  em  ódio  delle,  e  resolvidos  a  op- 
porem-so  aos  seus  ambiciosos  desígnios,  e  expulsouos  do 
cargos  quo  occupavam.  ISão  contente  com  isto,  indispo-los 
uns  contra  outros,  a  ponto  de  mutuamente  se  destruírem. 
Soprou  então  a  má  vonlado  entra  o  hadjeb  El-Muchafv  e  os 
eumichos  siavos  que  foram  deitados  fora  do  palácio  em  nu- 
mero de  oitocentos.  Seguíu-sc  casar  coma  lilha  de  tlhaleb.  ge- 
neral do  Califa  <lcfunto,  e  nunca  a  Hespanha  viu  pompa  igual 
á  deste  noivado.  Seduziu  com  lísonjas  e  arlificíos,  mandou 
matar,  ou  submetteu  co;n  violência  todas  as  pessoas,  do 
quem  podia  ter  receio,  ou  quo  mereciam  distíncção  entre 
os  chefes  árabes.  DesaiTronlado  assim  de  todos  os  quo  pe- 
diam oppòr-se  á  sua  omnipotente  auctorídade  tractou  de  as- 
segurar o  exerci'o,  introduzindo  abi  indivíduos  seus  alTei- 
çoados,  quasi  todos  bereberes,  ou  de  outras  gentes  africa- 
nas. Uadas  eslas  providencias,  tirou  a  Hecham  toda  a  in- 
gerência nos  negócios,  e  se  o  Califado  continuou  nominal- 
mente a  existir,  isso  redundava  só  cm  proveito  o  grandeza 
pessoal  do  primeiro  ministro.  Renovando  a  guerra  contra  os 
infiéis,  tirou  aos  Árabes  os  postos  mais  altos,  c  favoreceu 
com  elles  os  bereberes,  que  mandara  vir  d' Africa,  proce- 
dendo cm  tudo  como  se  fora  sua  a  soberania.  Edificou  pa- 
ra si  uma  cidade,  a  que  poz.  nome  de  Azzahira,  ondo  metteu 
os  seus  thesouros,  e  de  que  fez  uma  espécie  de  arsenal. 
Tomou  então  o  titulo  de  hadjeb-el-mansur  o  ministro  vic- 
torioso, e  no  seu  estylo  usou  de  expressões  de  monarcha. 
Leis,  proclamações,  decretos,  saia  tudo  em  nomo  d'elle ;  por 
elle  davam  nas  mesquitas  a  collecla  como  pelo  Califa,  o 
o  seu  nome,  gravado  nas  moedas,  igualmente  o  foi  no  sel- 
lo  do  estado.  Creou  ministros,  encheu  o  exercito  de  berebe- 
res o  mameluks,  e  rodeou-so  d'um  tropel  de  escravos  e  guar- 
das para  firmar  o  seu  poder,  o  esmagar  qualquer  emulo  que 
lenta.^^se  dispular-lh'o.  Em  summa,  não  deixou  a  Hecham 
mais  do  que  a  prerogativa  de  ser  mencionado  nas  orações  pu- 
blicas, e  nas  moedas  com  os  titulos  vãos,  que  ello  lhe  dava 
de  barato. » 

Continua  ainda  o  sr.  Herculano  : 

<n  Tal  ó  o  retrato  que  Makkari  nos  fai  do  celctro  had- 
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ieb  de  Córdova.  Carregado,  talvez,  é  ell"  ;  mas  as  obras  de 
Moliammed  condizem  com  os  traços  prinripaps.  Por  uma 
simples  queixa  que  El-Muchafy,  chefe  do  thesiniro,  soltou 
diante  ({'algumas  po.^í:jas  contra  a  prodi;,M'i  iudn  do  primei- 
ro ministro  para  com  o-;  soldados,  1'oi  deiuilliiio,  os  seus 
bens  confiscados,  e  lani.a^lo  u'uin  ealaboueo,  onde  morreu. 
O  segredo  do  poder  de  Moliammed  era  de  tacto,  a  larirue- 
za  para  com  a  soldadesca,  preferindo  em  tudo  os  Africa- 
nos e  os  Christãos,  qu«  corriam  a  alislar-se  debaixo  das 
suas  bandeiras  para  guerrearem  a  própria  pátria,  pelo  aco- 
lhimento e  favor  que  achavam  nelle.  Assim  chegou  a  pas- 
sar mostra  geral  em  Cor^lova,  dizem  os  authores  árabes,  a 
duz.entos  mil  cavalleiros,  e  seiscentos  mil  infantes,  numero 
evidentemente  exaggerado  mas  que,  ainla  dando-lhe  o  de- 
vido desconto,  devia  ser  superior  ao  das  antigas  for(^as  do 
império.  Para  entreter  essa  multidão  de  gente  de  guerra  e 
euriquece-la  de  despojos,  cumprindo  ao  mesmo  tempo  a 
promessa  que  fizera  de  combater  sem  descauço  os  estados 
christãos,  repelia  rcíiulnrmentc  duas  vezes  por  imno  as  en- 
tradiís  no  território  inimigo,  que  deixava  assolado.  Apro- 
veitando habilmente  as  rixas  e  ódios,  que  pullula\am  entre 
os  adversários  do  islamismo,  fazia  reverter  tudo  Ciii  engrau- 
decimei'to  próprio.  A  disciplina  severa,  que  inroduziu  nos 
exércitos  mussulmanos,  não  obstou  ã  nffei  ão  dessoldados, 
os  quaes  viam  nelle  um  chefe,  que  não  só  guardava  a  to- 
dos rigorosa  justiça,  mas  arriscava  nas  batalhas  a  vida  co- 
mo o  ultimo  dos  que  lhe  obedeciam.  Foi  assim  que  emcin- 
coenta  campanhas  pôde  ir  gradualmente  reduzindo  a  mo- 
narchia  fundada  por  Pelagio,  quasi  ao  estado  dos  primeiro" 
annos  de  sua  existência,  ou  antes  levando-a  a  um  ponto 
próximo  da  derradeira  ruina.» 

El-Mansur  era  comtudo  diligente  em  promo\er  o  pro- 
gresso das  letras  esciencias.  Não  poupava  também  dinhei- 
ro em  recompensar  os  talentos  extraordinar,os,  e  pela  fama 
das  suas  liberalidades  attraliiu  á  capitól  pessoas  estudiosas 
do  todos  os  paizes,  e  os  sábios  mais  illustres  do  Oriente. 

Conta-se  que  El-Wansur  uuraa  das  suas  expedições  apri- 
sionou o  rei  Garcia.  Conde  refere  o  acontecimento  pela  se- 
guinte maneira  : 

«  No  anno  385  fOQS)  partiu  El-Mansur  de  Córdova  a  cor- 
rer terra  de  Cbrislãos  na  fronteira  oriental.  Acompanhava-o 
nesta  expedição  o  wazir  Abd-el-melic-Abu-Meruam,  homem 
de  grande  conselho  eexperiencia,  e  AbuloUi-el-Musul,  e  ou- 
tros capitães  extremados.  Passou  El-Mansur  as  fronteiras 
com  tanta  celeridade,  que  antes  de  os  Clirislãos  saberem 
da  sua  partida  de  Córdova  já  elle  estava  nas  suas  terras. 
Os  Chrisiãos  haviam  reunido  suas  forças  nos  montes  Al- 
baskenses  e  da  Galliza,  e  era  muita  a  genle.  commandiída 
por  Garcia,  que  era  bom  cavelieiro,  e  rei  dos  ("hristãns  que 
habitavam  nos  montes.  Ainda  que  atenção  dos  (Uirislãos  só 
era,  como  parecia,  impedir  a  marcha  dos  Mussulmanos  e 
dar  tempo  a  reunir  a  genle  que  cUes  esperavam,  foram 
acommettidos  pela  cavallaria,  e  .se  travaram  sanguinolentas 
escaramuças  que  de  uma  e  oulra  parte  se  mantinham  com 
muita  constância,  e  os  Christãos  se  fiseram  fortes  n'umas 
alturas  e  serras  onde  tinham   vantagem. 

«  El-Mansur  mandou  retirar  a  cavallaria,  esperando  que 
os  Christãos  descessem  á  planice.  Neste  dia  de  tarde  apre- 
sentou El-IIasan  Sai  de  Bagdad  a  El-Mansur  um  cervo  ata- 
do, e  uns  versos  nos  quaes  lhe  presagiava  aviclorií.  Re- 
cebeu o  hadgeb  o  cervo  e  os  ver.sos,  e  folgou  muito  em 
praticar  aquella  noite  com  os  .seus  capitães  sobre  a  facili- 
dade com  que  se  podia  cumprir  o  vaticinio.  Oeu  aos  di- 
versos chefes  as-  disposições  e  inslrucções  para  a  batalha, 
e  rompida  a  alva,  depois  de  precorrêr  as  bandeiras  do  seu 
exercito,  e  dar-se  o  signal  da  peleja  com  anafires  e  trom- 
betas, se  deu  começo  á  batalha  cora  igual  denodo,  cscu- 
receado-se  o  ar  com  o  turbilhão  de  frechas  e  espessas  nu- 
vens de  pó  da  terra  que  andava  levantada.  Oí  ca|)itães  da  van- 
guarda, segundo  .se  lhe  ordenara,  iam  recuando  como  que 
cedendo  a  seu  pezar  o  campo  ao  inimigo.  Estes,  animados 
pela  apparento  vautagetn,  desceram  das  suas  posições  qual 
iii  petuosas  torrentes  soltando  uma  vozearia  tão  espantosa 
que  ec.hoava  nos  vallcs  distantes,  e  quando  a  frente  dos  mu.s- 
sulmanos  parecia  já  estar  em  verdadeira  desordem,  o  o  cen- 
tro do  exercito  vacilar,  então  a  cavallaria  da  rectaguarda  e 
das  alias  accommelteram  os  Christãos  por  ambos  os  lados; 
e  aiada  que  os  capitães  e  cavalleiros  pel^javao)  com  muito 


valor,  abateu-se  o  animo  naquella  multidão  com  aquella  não 
esperada  investida,  e  desonlonados  fugiram  pcrseguindo-os 
por  toda  a  parte  a  cavallaria.  \  mortandade  foi  grande,  e 
iiuiilo  importante  o  immero  doí  prisioneiros,  mais  pela  qua- 
lidade das  p(>ssoas  do  que  pelo  seu  numero.  Pareceu  cousa 
admirável  que  o  Said  .\biilola  livesse  alcançado  pela  scicn- 
cia  conhecer  que  o  Deus  alio  e  poderoso  tinha  disposto  nos 
decretos  da  sua. providencia  fazer  cumprir  o  seu  agouro  poé- 
tico, e  cntie  os  principaes  cavalleiros  caplivos  se  achou  o  rei 
lios  Christãos,  Garcia;  mas  tão  gravemente  ferido  que  mor- 
reu poucos  dias  depois,  sem  lhe  aproveitarem  as  medecinas 
e  o  cuidado  com  que  El-Mansur  o  fez  tractar.  Mandou  El- 
Mansur  colocar  o  corpo  d'elrei  tJarcia  'i'um  caixão  muilo 
bem  lavrado,  envolvido  n'um  precioso  panno  escarlate  bor- 
dado a  ouro,  com  Imns  aromas,  para  o  enviar  aos  seus  Chris- 
tãos, e  logo  chegaram  nlgiins  dos  cavalleiros  do  defunto  rei 
que  vinha  liu-.car  o  cnrpõ  de  Garcia,  para  o  resgatarem.  El- 
Mansur  não  quiz  receber  cousa  alguma  dos  seus  ricos  pre- 
sentes.» 

Esta  piedade  para  com  o  fallecido  Rei  Garcia,  honra 
o  caracter  do  guerreiro. 

As  victorias  do  El-Mansur  haviam  têr  um  termo  :  e 
assim  succedeu.  Preparou  o  primeiro  ministro  uma  entra- 
da em  terra  deChristãos;  e  para  isso  reuniu  muita  cavallaria 
do  .\lgarve,  da  Andalusia  ed'Africa,  os  walis  de  Merida  e 
lladajoz  e  a  gente  de  Toledo.  Chegou  ao  conhecimento  dos 
Christãos  a  grande  força  com  que  El-Mansur  marchava,  o  jun- 
taram toda  a  sua  gente  para  sair  contra  elle.  Os  ílussulma- 
nos  correram  as  terras  da  margem  do  Douro ,  sem  achar 
resistência,  e  seguiram  rio  acima  quase  até  á  sua  nascen- 
te. Os  Christãos  estavam  acampados  nas  cercanias  de  Calat 
.\nosor.  Quando  os  esploradores  mussulmanos  descobriram 
o  campo  inimigo  ficaram  assombrados,  disem  os  historiado- 
res, deverem  tão  infinito  poder  de  gente,  pois  os  Christãos, 
ameaçados  tão  fortemeuto  por  aquelle  exercito;  tinham  pos- 
to de  parte  as  suas  rixas  e  rivalidades,  o  unido  suas  for- 
ças. No  primeiro  dia  houve  algumas  escaramuças  :  no  se- 
gundo, ao  romper  d'alva  o  exercito  christão  se  moveu,  sa- 
hindo  as  suas  columnas  em  muita  ordem.  A  bitalha  travou- 
S3  com  animo  igual  e  igual  exforço  de  ambos  os  lados  :  os 
Christãos  com  os  seus  cavallos  cobertos  de  ferro  pelejavam 
como  lobos  famintos,  e  os  seus  cai  itães  apparcciam  por  to- 
da a  parte  animando  os  soldados.  El-Mansur  revolvia  por  to- 
dos os  lados  o  seu  cavallo,  entrava  pelo  mais  ferido  do  com- 
bate, e  indignava-se  de  encontrar  nos  inimigos  tão  aturada 
resistência.  Seus  capitães  praticavam  lambem  actos  de  ex- 
tremado valor,  e  os  cavalleiros  africanos  romperam  uiras 
poucas  de  vezes  os  cerrados  esquadro  s  christãos.  Com  a 
terra  que  se  levantou  em  toda  a  extensão  do  campo,  dizem 
os  chronistas  árabes,  o  sol  se  escureceu  antes  da  hora  do 
occaso,  e  a  noite  se  antecipou  com  as  suas  sombras,  sepa- 
rando os  inimigos,  sem  um  ceder  ao  outro  uma  polegada 
de  terreno  no  campo  da  batalha.  Ficou  a  terra  coberta  de 
cadáveres  e  regada  de  sangue  humano.  Aquella  noite  espe- 
rando El-Manour  na  sua  temia  que  se  lhe  rsunissem,  como 
era  de  costume,  os  capitães  do  exercito;  vendo  que  tarda- 
vam, e  poucos  apparcciam;  informado  de  que  a  maior  par- 
te delles  tinham  morrido  pelejando,  e  outros  estavam  grave- 
mente feridos,  conheceu  o  estrago  que  os  seus  tinham  soffri- 
do,  e  deu  ordem  para  se  levantar  o  cami)o  antes  de  raiar  o 
dia,  e  atraves.sar  o  Douro,  levando  o  exercito  em  ordem  de 
balalha  (lara  resistir  ao  inimigo  se  quisesse  seguil-os.  Os 
Christãos  vendo  o  movimento  dos  Mussulmanos,  e  receian- 
il o  que  fosso  para  renovar  a  peleja,  poseram-se  em  ordena 
de  batalha;  mas  certos  da  retirada,  não  se  moveram,  não  só 
por  cançados  do  trabalho  do  dia  anlerior,  mais  igualmente 
pela  grande  perda  que  lambem  tinham  solTrido.  El-Mansur 
quo  fora  ferido  na  peleja,  simliu  aggravarem-se-lbe  as  feri- 
das com  a  agitação  e  tristcsa  daquelle  revèz,  a  ponto  de  não 
poder  andar  a  cavallo.  Melèram-o  n'uma  liteira,  e  assim  foi 
quatorze  legoas  levado  aos  hombros  dos  .soldados  até  Me- 
dina Celi.  Alli,  dei  ois  de  se  encontrar  com  seu  filho  Abd- 
el-Mulek,  que  o  tlalifa  enviava  a  saber  do  pae,  falleceu  na 
edade  de  sessenla  e  cinco  annos.  A  sua  morto  foi  sentida 
pelo  povo,  e  quando  ella  constou  em  Córdova  foi  um  dia 
de  lucto  geral.  A  Ilespanha  mussulmana  devia  muito  aos 
vinte  cinco  annos  do  seu  governo,  durante  os  quaes  se  não 
teve  o  titulo  de  Califa,  nem  por  isso  menos  poderosa  foi 
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sua  authoridaile.  Á  sua  pruiJonria,  valor,  e  fortuna  ile  que 
deu  provas,  se  deveram  gramies  prosperidades  e  conquis- 
tas. 

Poresle  tempo  falleceu  laailn-m  asullanaSobkeya,  mãe 
do  Califa  ;  e  antes  de  morrôr  aroiisLilhou  sou  filho  que  en- 
tregasse o  íjoverno  ilo  estado  a  Abd-el-Mdeli,  filho  de  El- 
Man.sur;  conliaiido  achar  nello  um  herdeiro  d)  valor  c  pru- 
dência do  pni'.  Assim  se  fez.  O  povo  applaudiu  esta  esi;o- 
Iha,  e  o  Califa  coi  linuou  no  seu  harém  entregue  a  fareis 
prazeres  longo  da  «overuança  do  esta'lo.  \bd-el  .Mclfk  pro- 
poz-sc  se;;uir  as  pisadas  de  seu  pac,  e  ordiMioii  se  oontiinias- 
so  o  co>;tume  das  duas  entradasannuaes  por  terras  dos  (;hris- 
tãos.  Di/.em  as  c  Toiíicis  quo  na  primeira  coiiseííaiu  vin-rar 
o  sansui-  dos  .Mussulmaiios,  travando  batalha  nas  fronteiras 
de  Lerida,  na  qual  venceu  e  desbaratou  os  Cliristãos.  Estas 
correrias  centradas  continuaram  por  quatro  annos  sem  re- 
véz  para  as  armas  mussulmarias.  Ao  cabo  deste  praso  as- 
sentaram-se  trcgoas,  c  terminadas  ellas  volveu-se  novamen- 
te á  tíuerra.  Por  fi'n,  sem  grandes  vaniagens  para  nenhum 
dos  lados,  chegou  então  a  morte  de  Abl-cl-Mrlek.aocaliode 
seis  aimos  e  quatro  me/es  de  um  governo  prudente  e  feliz. 

O  Califa  nomeou  para  seu  primeiro  ministro,  a  Ader- 
rahniaii,  outro  filho  de  EI-ManS' r,  que  era  capitão  das  suas 
guardas,  esperando  encontrar  n'este  as  prendas  e  fortuna 
de  seu  pai  e  irmão.  Vejamos  0  retrato  que  dello  fazem  as 
rhronicas  .• 

Era  o  hadjeb  Aderrahman  mono  que  andava  mui  en- 
tertido  no^'  seiís  gostos  ;  gastava  o  dia  em  exercícios  e  gen- 
tilezas de  cavallaria,  e  a  noite  em  festins,  entregue  a  toda 
a  classe  de  prazeres  e  passa'empos  da  corte,  desacostuma- 
do á  ^everldado  de  costumes,  e  desapplicado  aos  graves 
negócios  do  Esta'o.  Era  de  sua  natural  condição  aprazí- 
vel e  franco,  e  nada  tinha  do  negligente,  como  disiam  al- 
guns q'ie  o  vituperaram  por  hom  m  sen  brio,  indiguo  do 
sua  linha'j;em.  e  pouco  merecedor  da  privança  do  governo. 
Por  suas  grandes  riquezas  era  em  extremo  liberal  e  quasi 
[irodigo  ;  na  estatura  e  pliisiounmia  parecia-so  com  sou  pai 
El-Mansur,  e  por  isso  o  povo  lhe  queria  muito.  Tinha  a 
mais  iutima  privanra  com  o  Califa;  e  como  este  não  tives- 
se fiUios  que  lhe  succedessem  no  império,  persuadiu-o  a  que 
o  deolarasse  a  elleseu  successor,  suspendendo  esta  declara- 
ção até  depois  ila  sua  prinKnra  surtida  contra  os  Christãos 
que  esperava  lhe  fosso  venturosa.  Estes  projiTtos  transpi- 
raram apezar  do  segredo  com  que  foram  tractados,  e  exci- 
taram a  indignação  e  o  odin  entre  os  parentes  do  Califa;  es- 
pecialmente em  seu  primo  Mohaiumed-ben-Hixen-ben-Ab- 
delgiabar-ben-Adi'rrahman-Anasir,  que  esperava,  na  falta 
de  filiios  do  Califa,  subir  ao  throno.  Não  podendo  solTrer 
mais  tempo  as  maquinações  do  hadejeb  Abderrahmau,  saliiu- 
si!  de  Cordr)va,  e  passou  ás  fronteiras  de  Castella,  onde 
chamoir  a  seu  partido  muitos  ;d-kaids  d  aquiíila  terra;  e  jun- 
tas as  bandeiras  vieram  á  .\ndalusia,  manifestando  ai  s  po- 
vos as  vãas  iiretenções  do  hadjeb  Abderraliman,  que  tinha 
obrigado  o  Califa  a  declaral-o  successor  do  throno  dos  Om- 
myadas.  Não  foi  dificil  com  isto  excitar  os  ânimos  dos  no- 
bres, sempre  invejosos  da  fortuna  que  os  validos  go/am,  e 
dentro  em  poucos  dias  Mohamme  1  tinha  ás  suas  ordens  um 
poderoso  exercito.  Abilerrahman  pa'a  conjurar  a  lempest i- 
de  que  se  hia  formando,  e  desbaratar  os  .seus  inimigos  an- 
tes que  fossem  mais  poderosos,  sabiu  de  Córdoba  com  a 
cav.iljana  africana  e  guardas  do  Califa.  Mahommed  foi  avi- 
sado d'csta  partida  e  da  pouca  força  que  tinha  ficado  em 
Córdova  :  dividiu  logo  a  sua  Rcnto,  e  com  a  fiòr  da  cavai-  i 
laria,  por  caminhos  desviados  e  com  muita  prestesa,  se  diri-  I 
giu  á  capital  do  império,  onde  se  apoderou  da  guarda  do  I 
alcaçar,  da  pessoa  do  Califa,  e  fez  proclamar  a  deposição 
do  hadjeb  Abderrahman.  Este,  mal  acon-elhadoo  confiando  1 
demasiado  na  aura  popular,  que  é  uma  das  cousas  mais 
inconstantes  que  há  u'este  mundo,  retrocedeu  sobre  Cordo 
va,  entrou  iiella  com  a  sua  cavallaria  sem  resistência,  e 
quando  chegou  á  praça  do  alcaçar  encontrou-a  cheia  de 
jiarlidarios  de  Mohammed,  com  toda  a  gente  prin(-ipal  da 
cidade  e  povo.  (/imeçou-s-;  uma  p  leja  desi?;ual  e  samruiuo- 
lenta.  Logo  no  primeiro  ímpeto  os  de  Abderrahman  rom- 
peram e  atropellaram  a  multidão,  e  vendo  Abderrahman 
que,  contra  a  sua  espectativa,  o  povo  não  fazia  caso  da  sua 
voz,  e  antes  com  espantoso  alarido  gritava :  «  morra,  morra» 
viu-ae  abrigado  a.  sahir  da  cidade,  sendo  preciso  á  sua  ^nte, 


para  se  abrir  passo,  fazer  no  povo  uma  horrível  mortanda- 
de. Ouando  se  retiravam  Abderrahman,  depois  de  lhe  mor- 
rôr  o  cavallo,  cahiii  fendo  em  poder  dos  inimigos,  que  o 
apresentaram  a  .Moiíammed.  Es'o  o  mau  iou  crucificar;  o 
que  immedialamente  sn  verelicou.  Assim  ni  Treu  um  filho 
do  grau  !e  El-.Maiisur,  e  irmão  do  insigne  Abdelmelcc,  len- 
do somente  governado  quatro  .mezes. 

.Mojiammed,  foi  nomeado  hadjeb,  e  para  atrahir  á  sua 
[lanialidade  o  jiovo  de  Córdova  que  aborrecia  os  .\fricanos, 
desjicdiu  a  guar<la  do  Califa  do  alcaçar  e  da  cidade :  pôz 
nos  governos  homens  da  sua  feição  para  segurar  o  poder, 
e  afastando  do  (Califa  llecham  todos  que  lhe  podiam  ser  ad- 
versos, meteu  iiãosá  obra  da  sua  elevação  á  suprema  di- 
gnidade. Espaliioii  primeiro  a  noticia  de  que  o  Califa  se 
achava  gravemente  enfermo,  para  vAr  Ciimo  o  povo  a  rece- 
bia ;  e  conhecendo  que  este  .se  mostrava  indilTerenle,  e  que 
os  walis,  waziriís  c  alkaids  o  consi^leravam  já  como  futuro 
sucessor  ao  throno,  resolveu  assassinaro idiota  Hecham.  Dis- 
.suadiu-o  d'esle  projecto  El-Wadha,  camareiro  do  Califa,  di- 
zendo-lhe  que  para  se  desfazer  d'esle  não  precisava  recor- 
rer ao  assassino:  que  retirado  e  occullo  Hecham,  e  sendo 
bem  guardado,  não  podia  estrovar-lhe  os  intentos.  Buscou- 
se  então  um  homem  mui  similiiante  na  edade,  estatura  e 
fisionomia  ao  Califa;  arrebataram-o  uma  noite  de  sua  casa  e 
afogaram-o;  e  deitado  no  leito  de  Hecham  espalharam  a  no- 
ticia de  que  este  se  havia  finado;  e  Mohammed  foi  acclamado 
e  jurado  seu  succes*or. 

Um  dos  primeiros  actos  de  Mohammed  apenas  subiu  ao 
throno,  foi  fazer  cumprir  com  muito  rigor  as  ordens  que  expe- 
dira como  hadjeb  p  irasairemdacidaile  os  Africanos  da  guarda. 
Estes,  que  eram  poderosos,  pegaram  logo  em  armas  [  ara  resis- 
tir ;  o  o  capitão  dos  zenetas  e  berebéres,  Hechem-ben-Sulei- 
man-el-Rascbid,  se  pôz  á  frente  da  revolta.  Dirigiram-se  os 
conjurados  ao  alcaçar,  pedindo  a  cabeça  do  usarpador.  Mo- 
hammed saiu  logo  com  as  tropas  andaluzas,  o  povo  accu- 
di,.  cm  massa  contra  os  .\fricanos,  e  depois  de  uma  refrega 
quo  durou  toda  aquella  tarde  e  parte  da  noute,  renovada 
ainda  ao  nascer  do  dia  seguinte,  os  Africanos  foram  ven- 
cidos, c  forçados  a  -sair  da  cidade.  O  caudilho  d'estes.  Ue- 
chani,  cniu  ferido  do  cavallo  no  meio  do  uoi  troço  de  ca- 
valleiros  andaluzes,  e  sendo  aprisionado  foi  levado  á  pre- 
sença de  .Mohammed,  que  immedialamente  lhe  mandou  cor- 
tar a  cabeça  e  arrojal-a  pelas  muralhas  de  Córdova  aos  .afri- 
canos, que  já  estavam  fora  nessa  occasião.  Exaltados  estes 
pela  vingança  e  sedentos  de  sangue,  acdamaram  seu  che- 
fe e  terrível  vingador  a  Suleyman-ben-el-Hakem,  primo 
do  desventurado  Hecham.  O  novo  capitão,  considerando  que 
a  tropa  de  que  dispunha  não  era  sufRciente  para  cercar  a 
cidade,  e  resistir  á  força  de  Mohammi'd,  levantou  campo, 
c  foi  para  as  fronteiras  de  Galiza;  o;ide  a  troco  ile  algu- 
mas fortalezas  obteve  a  alliança  e  soccorro  do  conde  San- 
clio.  Reforçado  Suleyman  com  um  corpo  de  cavalleiros 
christãos,  gente  escolhida,  voltou  sobre  Córdova.  Moham- 
med saiu  a  recebel-o  com  um  poderoso  exercito.  Travou- 
sc  a  peleja,  e  dizem  os  historia>lorcs  que  logo  dentro  em 
poucas  horas  ficaram  esteuiiidos  no  campo,  entre  mor- 
tos c  feridos,  \iiite  mil  Cordo  vezes.  Mohammed  fugiu  ven- 
cido, com  as  relíquias  do  seu  derrotado  exercito,  para  a 
comarca  de  Toledo,  d'onde  era  vvali  seu  filho  Obeidallah  ;  e 
seguindo  o  exem|)lo  do  seu  competidor  buscou  a  alliança 
dos  Christãos  das  fronteiras  do  oriente,  e  os  condes  de  Bar- 
celona e  de  Urgel  vieram  com  tropas  cm  seu  soccorro.  Mo- 
hammi'd  gastou  seis  mezes  n'esles  preparativos  o  allianças. 

Suleyman  depois  da  batalha  em  que  saiu  vencedor  do 
seu  adversário  dirijiu-se  a  Córdova,  onde  o  povo  ainda  lhe 
quiz  resistir  á  entrada,  do  que  o  despersuadiu  El-\Vadha. 
Por  fim  as  portas  foram-lhe  abertas,  e  o  governo  de  Cór- 
dova contiado  a  El-Wadha  para  tranquilisar  e  socegar  os 
ânimos  que  pelos  successos  precedentes  necessariamente  de- 
viam estar  muito  exaltados  e  desconfiados.  Todos  os  povos 
da  fronteira  e  districto  de  Toledo,  e  desde  Tortosa  no  orien- 
te até  Lisboa  no  occidentc,  obdeciam  ao  seu  governo.  Mu- 
dou alicumas  authoridades  por  outras  da  sua  parcialidade, 
e  nomeou  para  os  governos  de  \lgeci/as  e  Ceuta,  dous  Edri- 
sitas,  Aly  e  El-Khasem.  moços  valentes  o  de  muita  repu- 
tação, e  que  pertenciam  á  guarda  africana. 

Por  suscitar  discórdias  entre  os  Africanos  houve  quem 
propozess«   a   Meruan,   pruao  de   Suieymao,   l»vantar-íe 
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contra  elle  porque  o  ajudariam,  o  toda  a  terra  seria  por 
seu  partido,  visto  Suleyman  geralmente  ser  aborrecido.  O 
Ycnreddr  que  .soube  do  todas  estas  conjurarões.  mandou 
cortar  a  cabe(,'a  a  cincoenla  dos  principaes  fautores  d'ella, 
o  encerrar  o  primo  n'uma  torre.  Indispor-se  Suleyman  com 
os  Slavos,  porque  estes  malici.^samenle  lho  propunham  que 
lizosse  defrolar  os  Christãos  para  Ranhar  o  amor  e  confian- 
ça dos  povos  da  Andaluzia,  que  eram  seus  inimigos  :  ao 
que  Suleyman  não  deu  ouvidos,  dizendo  que  elle  não  po- 
dia faltar  a  ninguém  ao  seguro  e  palavra  empenhada,  niui- 


gentes  da  terra  de  Toledo,  Valência,  Murcia,  e  os  Christãos 
da  líespniihn  oriental.  Era  a  força  do  seu  exercito  de  trinta 
md  mussulinanos  c  nove  mil  christãos.  Saiu  Sulcj'man  com 
a  sua  cavallnria  africana,  i;  gentes  do  Algarve  e  Mcrida;  c 
apesar  do  seu  exercito  .ser  inferior  quasi  metade  em  nume- 
ro ao  do  seu  competidor,  havendo-o  encontrado  a  dez  milhas 
de  Córdova,  investiu  com  elle.  A  noutc  terminou  a  batalha, 
sendo  vencidos  os  Africanos;  que  se  retiraram  para  Algczi- 
ras,  resolvidos  a  passarem  para  a  Africa.  Mohâmmed  entrou 
em  Córdova,  onde  foi  recebido  como  libertador  do  povo,  o 
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lo  menos  áquelles  que  tanto  o  tinham  ajudado.  Roceiando, 
porém,  que  instigados,  os  seus  offendessem  os  Christãos,  des- 
pediu-os  com  muitas  davidas  c  maiores  promessas,  itesis- 
tiu  lambem  .Suleyman  a  El-Wadha,  que  descubrindo-lhc  o 
segredo  da  existência  do  (;alifa,  o  aconselhava  a  patenteal-a, 
restituindo-o  ao  throno.  A  esla  proposta  respondeu  Suley- 
man que  ainda  não  era  tempo  de  meter  o  governo  em  tão 
fracas  mãos.  O  Califa  sú  obteve]  pois  mudar  de  prisão  e  de 
carcereiro,  para  ficar  a  melhor  recato. 

No  entanto  Mohammcd  baixou  sobre  Córdova  com  as 


:no  fim  de  dous  dias  .saiu  para  prescguir  os  fugitivos. 

«Estavam  estes  acampados  nos  campos  do  Algeziras,  e 

j  Mohâmmed  levado  sem  duvida  pelo  orgulho  da  precedente 

victoria,  os  arcommetteu  sem  dar  tempo  ás  tropas  de  des- 

cançar  da  rapidez  da  marcha.  Os  Africanos  que  estavam  col- 

locados  na  dura  alternativa  ou  de  serem  caplivos,   ou  de 

1  morrerem  vingados,  obraram   prodigios  de  valor,   e  a  vi- 

I  cloria  coroou  os  seus  esforços.  O  exercito  de  Mohâmmed 

[fugiu  para  Córdova  ;  e  Suleyman  persegui-o  até  á  capital. 

I  A  cidade  eslava  oulregue  ao  maior  desespero  possível  ;  as 
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differentes  ra(;as  que  a  habitavam  odiavam-se  muliiainon- 
to  ;  a  doscoiifiança  era  gfrnl  ;  as  porltirliaçõos  sueco  liarn- 
se  rapidaineiilo  :  tudo  em  lini  era  aiiciodadf  n  terror.  Kl- 
WaiJha,  que  era  quoin  verdadeirarnciite  mandava  em  Cór- 
dova, tentou  então  uma  nova  revolução  :  tirou  Hecliam  da 
sua  prisão,  o  f('*l-o  ap[).'irocer  ao  povo  na  grande  mesqui- 
ta. A  cidade  commovi!u-s(í  ouvinilo  a  notii'ia  do  que  o  Ca- 
lifa ainda  vi\ia,  e  vendo  tal  acontcciniento  parecia  a  to- 
dos um  sotiho.  Acudiu  muito  povo  á  me.squita  ;  o  slavo 
Wadha  lho  apre.sentou  o  Califa  quo  foi  acclaniado  com  sin- 


o  Califa  Eí-Hecham  a  ijneni  o  sorve  e  lho  re.stitue  o  tliro- 
no  :  essa  c  a  cabega  de  Mohamraefl  teu  pae :  guarda-lo 
de  cair  em  poder  deslo  ingrato  e  cruel  tyramio.  Se  dese- 
jas n  lua  .seRuranea  o  vinKani;a,  Suleyman  será  teu  com- 
panheiro.» Obeidallah  acceilou  a  olTeria,  e  jurou  ódio  eter- 
no a  Kl-llerhani. 

Ei-\Vadlia  lendo  noticia  d"  (jue  o  wali  de  Toledo  vi- 
nha unir-so  com  gente  escolhida  a  Suleyman,  ontrciíuc  o 
comnwndo  de  Córdova  a  fjonto  de  sua  confiança,  partiu 
para  Toledo,  o  soUicitou  au\illios  da  fronteira  de  Casiella. 
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ceras  demonstrações  do  alo^-ria,  eacomiianiiado  nté  ao  al- 
caçar  no  meio  de  estrondosas  cxclamaiõos.  Mohamnied, 
confiando  nos  slavos,  tentou  csconder-sc  no  alcacar ;  (lo- 
rcm  foi  descoberto,  levado  á  prrsenca  de  El-llecham  o 
mandado  decapitar.  Entendeu  o  Califa  que  enviando  aquel- 
la  cabeça  a  Suleyman  o  intimidaria,  e  assim  o  faria  en- 
trar na  obdiencia,  e  po»  isso  lh'a  remctíeu.  ■•' >'"yman  re- 
cebeu-a  como  um  precioso  presente;  e  inan'-.:' ii-a  embal- 
samar, e  leval-a  ao  wali  de  Toledo,  Ol.oil.ilaii.  filho  do 
morto,  acompanhou-a  do  seguinte  escriptn  •  .<  Assim  na^a 
370—371 


Os  Chrislâos  lhe  responderaiii  ipie  Sii1«yman  lhes  oiTere- 
cia  para  o  mesmo  lim  seis  forlalesas  na  fronteira  :  quo  se 
El-\Vadha  lhes  desse  outras  tantas,  preferiam  coadju\ar  o 
Califa  a  ajudar  o  rehelde.  Concertou-se  a  entretra  dVllas, 
o  o  auxilio  promettido  veio  ao  campo  mnssulmano.  To- 
ledo, que  o  seu  wali  deixara  desguarnecida,  caiu  em  po- 
der de  Wadha,  pelas  secretas  intelligencias  ([ue  este  tinha 
na  cidade.  Apenas  e>ta  noticia  chegou  a  Obeidallah,  es- 
te retrocedeu,  mas  Wadha  o  foi  encontrar  ;  Iravou-se  nina 
batalha  muito  ferida,  e  por  fim  o  exercito  do  wali  foi  des- 
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troçado,  o  o  chefe  aprisionado,  e  enviado  a  Córdova  on-    partidários  que  poderam  alcançar,  marcharam  porllcspa- 


de  El-ílecham  o  mandou  decapitar.    O  exercito  vencedor 
recolheu  á  capital. 

No  entanto  Suleymau  procurava  soccorros  dos  walis 
de  SaraRoç».  .Medina  Celi,  Uuadalajara  e  Cakitrava,  pro- 
mettoniU>-llios  o  juro  e  herdado  dos  sovemos  e  alkaidias 
que  disfrnclavani.  Com  estas  tropas  marchou  Sulcymaii  a 
inquietar  Córdova.  Quando  Wadlia  .soube  que  vinham  con- 
tra elle  os  w  ;lis  da  He.spnnha  oriental,  deu  conta  ao  Cali- 
fa, presuadindo-o  a  escrever  cartas  aos  walis  do  Couta  e 
Algeeiras  para  virem  em  seu  auxilio,  conmiotienilo-Uies 
grandes  partidos,  e  até  nomeando  o  mais  velho  ilostos  seu 
si'ccessor,  no  caso  de  a  fortuna  lhe  ser  propicia.  Estas 
cantas  não  foram  conitudo  ao  seu  destino,  porque  o  had- 
j  eb  guardou-as  para  occasião  mais  opportuna,  dosconfiaii- 
do  tahez  por  então  daquello  recurso.  Em  Cor^lova  f^lia- 
Vdm  os  mantimentos  ;  o  descontentainenlo  augnientava  ;  e 
o  povo,  que  sempre  murmura  do  governo,  nestes  apuros 
e  calamidades  fez-se  insolente  e  furioso.  Os  habitantes  mais 
poderosos  reliraram-se  da  cidade  ;  e  por  estes  mantmha 
Suleymau  inlelligoncias  com  alguns  dos  seus  moradores. 
Conta-se  que  o  próprio  Wadha  já  havia  encetado  relações 
com  o  general  africano,  o  que  parece  impossivel.  Como 
quer  que  fosse,  o  Califa,  que  tudo  acreditava,  e  do  tudo  tre- 
mia, foi  avisado  de  que  o  seu  hadjeb  c  mmunicava  com  os 
inimigos,  e  meditava  entregar-lhes  a  cidade.  Mandou-o  lo- 
ia;o  prender,  e  encontrando  ainda  em  seu  poder  aquellas 
cartas  que  havia  escripto  para  os  watis  de  Ceuta  e  Al- 
geeiras, viu  nisto  uma  prova  do  traição,  e  lhe  mandou  cor- 
tar a  cabeça;  esquecendo  n'uma  hora  de  cólera  desgraça- 
da os  bons  serviços  do  muitos  annos. 

Dayran,  de  origem  slava,  e  capitão  de  muito  valor 
-o  prudência,  foi  elevado  á  dignidade  de  hadjeb.  Era  go- 
vernador de  Almeria.  A  benignidade  e  generosidade  do 
'"OVO  hadjeb  pode  conter  algumas  ordens  tirânicas  do  Ca- 
lifa, que  desconfiava  de  todos  os  principaes  da  cidade,  não 
solTrendo  que  se  juntassem  senão  nas  mesquitas,  porque 
via  sempre  conjurações  nas  mais  innocentes  reuniões.  Co  i. 
tudo  não  teve  aquelle  força  de  reprimir  o  descontentamen- 
to que  lavrava  por  causa  da  oppressão.  Isto  tudo  favore- 
cia os  projectos  de  Suleymau,  que  tendo  formado  um  par- 
tido dentro  da  cidade,  animou-se  a  vir  pòr-lhe  cerco,  e 
a  entrou  á  força  de  armas,  coadjuvado  em  grande  parte 
pelos  parciaes  que  se  levantaram  na  occasião  em  que  Su- 
leymau a  combatia  de  fora.  Os  Africanos  fiseram  no  povo 
uma  carnificina  horrível,  e  saquearam  por  três  dias  a  ci 
dade,  não  perdoando  nem  aos  seus  próprios  parciaes.  O 
hadjeb  ílayran,  que  cahiu  ferido  ás  portas  do  alcaçar  quan- 
do Suleyman  entrava  nelle,  deveu  a  sua  salvação  a  ficar- 
Ihe  o  corpo  escondido  sob  os  cadáveres  de  oitros  nobres  e  es- 
forçados cavalleiros.  Voltando  a  si  pela  noite  e  vendo  as  tro- 
pas vencedoras  entretidas  no  roubo,  andou  de  casa  em  casa 
pedindo  a  quem  o  recolhesse,  até  encontrar  um  honrado 
habitante  que  o  recebeu  e  occultou,  tratando-lhe  da>;  feri- 
das. Suleyman  foi  acciamado  novamente  Califa.  Não  se  sou- 
be mais  de  El-Hechan,  que  não  appareceu  nem  morto  nem 
vivo. 

Curado  Hayran  das  feridas,  sahiu  secretamente  de  Cór- 
dova, e  ajuntando  em  Orihuela  gente  e  dinheiro,  consoguui 
penetrar  no  seu  antigo  waliado  de  Almeria  ;  cujo  novo  wali 
ainda  por  vinte  dias  lhe  resistiu  no  alcaçar,  sendo  por  fim 
entrado  á  força.  Dahi  passou  Havran  a  Couta,  e  persuadiu  a 
Aly-ben-IIamud  que  juntasse  suas  gentes  e  viesse  a  Hospa- 
nha  unir-se  com  sou  irmão  quo  governava  em  Algeeiras,  c 
com  aajuda  dos  al-kaid-  das  forlalezas  da  parte  meridional  da 
Hespaniia  expulsasse  de  Córdova  a  Suleyman,  que  ahi  rei- 
nava c  >ntra  a  vontade  dos  Andaluzes.  Falou-lhe  do  desgraça- 
do Califa  El-Hecham,  das  cartas  que  lhe  tinha  escripto  pa- 
ra que  fossem  era  sua  ajuda,  e  como  nellas  Ih"  otTerecia  a 
successão  do  throno.  Como  se  ainda  o  triste  Uecliam  vives- 
se, lhe  ponderou  também  o  grande  perigo  que  corria  em 
mãos  de  tão  cruel  inimigo  ;  e  em  seu  nome  lhe  peiiia,  que 
se  já  não  chegassem  a  tempo  de  o  livrar  da  morto  que  os 
iniínigos  lho  dariam,  ao  menos  tomassem  a  cargo  vingar 
seu  sangue,  vingança  que  lhes  pertencia  como  descenden- 


nha  proclamando  a  restituição  de  Hccham. 

Suleyman  para  não  sêr  cercado  o:u  Córdova  marchou 
com  asna  gente  ao  encontro  de  Aly.  Uiístaram  tempo  em 
escaramuças,  até  que  por  fim  conslrangiilo  Suleyman  a  ac- 
ceilar  uma  batalha,  L■^la  foi  muito  sanguinolenta  som  van- 
tagem decisiva  para  nonhuiia  das  partos.  Continuaram  ou- 
tra vez  os  dois  exércitos  com  varia  fortuna  a  fazer  alga- 
ras c  correrias,  até  que  de  novo  vieram  ás  mãos  em  terras 
de  Siivdha.  Pelejaram  os  Africanos  com  muito  denodo  o  so- 
brada valentia,  e  ao  cair  da  lard(í  já  se  iam  retiraudo  em 
boa  ordem  para  a  fortalosa,  quando  uma  parte  do  seu  mes- 
mo exercito  acommelleu  a  outra,  por  traição  dos  capitães  an- 
daluzes. Suleyman,  e  seu  irmão,  cnbertos  >lo  feridas  e  mor- 
tos os  cavallos,  caíram  em  poder  do  inimigo  :  o  campo  fi- 
cou juncado  de  cadáveres.  No  dia  ■sogninie  o  exercito  al- 
liado  entrou  em  Sevilha  onde  não  encontrou  resistência;  e 
com  a  mesma  facilidade  se  apoderou  de  Córdova,  a  qual  o 
l>ao  de  Suleyman,  a  quem  fora  confiada  a  sua  dofeza,  não 
IraiHou  de  segurar,  apenas  pelos  fugitivos  soube  a  desgraça 
de  seus  filhos.  Quando  Aly  entrou  em  Córdova  mandou  vir  á 
sua  proseiiça Suleyman,  sou  irmãn  e  pae,  eport:untando-lhes 
que  era  feito  de  H  cham,  estes  lhe  respunderam  que  não 
sabiam.  Então  disse  Aly  .  «Offereço  estas  cabeças  á  \ingan- 
ça  de  Hecham  ;  e  satisfaço  ao  seu  encargo.  >>  Pelo  próprio 
punho  os  degolou. 

Aly  foi  proclamado  Califa  |ior  conselho  de  Hayran,  e  os 
Edrisilas  substituíram  no  throno  das  Hespanhas  a  raça  dos 
Ommyadas.  A  chotba,  ou  oração  publica,  foi  rosada  por  elle 
em  todas  as  mesiiuitas,  e  escreveu -se  aos  walis  das  provín- 
cias doclarando-se  que  o  Califa  Hechain,  antes  de  perder  a 
liberdade,  o  havia  nomeado  seu  succcssor.  Os  \yalis  de  Se- 
vilha, Toledo,  Merida  e  Saragoça  não  responderam  a  estas 
cartas,  dando  a^sim  evidente  signal  de  quo  lhe  não  reco- 
nheciam authoridado,  o  que  o  pôz  em  muito  sobresalto.  Se- 
giii:i-so  a  desavença  de  Aly  com  Hayran,  a  quem  para  o 
afastar  de  Córdova,  mandou  para  o  seu  governo  de  Aline- 
ria.  Isto  foi  bastante  para  accendèr  do  novo  a  guerra  civil  : 
os  al-kaids  do  Arjona,  Jarn  e  Baesa  cntemleram-se  com  o 
wali   de  Saragoça  e  al-kaids  daquolla    província,  para  ex- 
pulsarem do  throno  a  Aly,  e  restiluirem  a  elle  um  Ooimya- 
'ia,  como  era  justo,   e  o  próprio  Aly  havia  |  ro  o  tlido  aos 
alliados.    Este  era  o  pretexto  apparente  ;  mas    as  estipula- 
ções secretas  eram  menos  gon"rosas,  e  só  encaminhadas  a 
seu  particular  proveito;  porque  tencionavam  repartir-se,  em 
premio  do  zelo  e  galardão  das  failigas,  o  senhorio  perpe- 
tuo daquelles  governos,  fasendo-os  hereditários  nas  suas  fa- 
mílias. Alguns  Calif  s,  com  estas  alheaçõos  perpetuas    dos 
governos  de  cidades  e  províncias  tinham,  aberto  um  exem- 
plo terrível;   e  estas  pretenções,  que    de  dia  para  dia  iam 
crescendo,   diminuíam  a  soberania,  e  davam  principio  á  di- 
visão, decadência,  e  ruina  do  estado.  .\  desmombração  do  po- 
deroso império  do  He^panha   eslava  portanto  eminente:   o 
Califado  seguia  a  marcha  regular  de  tudas  as  naçõ's,  que  lo- 
cando o  apogeu  da  grandosa  e  o  fastígio  da  prosperidade, 
lieclinam  e  morrem.  Os  grandes  colossos  do  mundo  até  aquel- 
la  eiiocha,  deviam  ter  servido  de  proveitosa  ii(;ào  ;  mas  não 
aproveitaram.  As  revoluções  e  as  guerras  civis  que  se  suc- 
eediam  então,  quase  sem  inlerrupeão,  iam  diariamente  en- 
fraquecendo a  suprema  authoridade,    e  os  walis  se  decla- 
ravam independentes. 

No  meio  de  todas  estas  dissenções  da  raça  mussulma- 
na,  os  pequenos  estados chrisiãos,  (pie  nallespanha  se  tinham 
formado,  iam  crescendo  e  dilatando  as  fronteiras.  Os  Ára- 
bes, entretidos  nas  contendas  particulares,  não  attendiam 
aos  elementos  que  so  reuniain  para  trovejar  depois  sobre  suas 
cabeças  a  tempeslado.  Era  o  dedo  da  Trovidencia  que  lan- 
çavaiio  livro  inimutavel  dos  destinos  humanos  o  Iriumpho 
da  Religíã)  christã  sobre  a  dos  .seus  inimigos:  a  Cruz  ia 
eslenlendo  seus  braços  por  cima  do  crescente  do  prophe- 
ta,  até  chegar  a  epocha  do  derribar  de  todo  a  meia  lua, 
qiie  tão  reluscnte  brilhara  no  extremo  da  Europa,  prostra- 
da c  abatida  depois  aos  pés  do  symbolo  da  redempção  hu- 
mana ! 

Hayran  marchou  com  aquella  gente  contra  Córdova; 


tes  de  ião  illuslre  prosápia.  Aly  e.screvou  ao  irmão  para  sele  Aly  com  os  seus  Africanos  c  auxiliares  de  Málaga  e  Al- 
preparar  no  enlanto  que  ollo  se  aprestava  para  desembarcar' geciras  lhe  .saiu  ao  encontro.  Os  alliados  foram  derrotados, 
m  Peuiusul*.  Juntos  era  Um  os  4ois  irmios,  Hayran,  e  os    O  wâli  de  ídtuQm  torooua  juat«  aovos  aiwuUares  uas  i^t^ 
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ras  He  Jaen,  g  forçado  a  cumprir  a  proiipssa  qnn  fi';era  He  rios  mais  decididos  de  sou  sobrinho,  exerceu  nelles  aclos  de 
proclamar  nm  Ommvnda,  acc^a-nou  Califa  de  Hespanha  a  ■  riíjor.  Os  principaes  da  cidade  meditaram  enlão  uma  con- 
Ab1errahm»n-I)en-Malianied,  que  pertencia  áque.lla  família,  jurarão,  que  se  fa/.ia  fácil  por  estar  Córdova  desprovida  de 
Era  wali  de  Jaoii,  virtno<;o,  muito  rico,  de  animo  liberal,  Irop.H,  por  que  quas-í  toda  manhára  para  a  q  n-rra  de  Jaen; 
o  amado  de  todos  naqu^lla  terra.  Só  o  nome  de  Abderrah-  i  e  espalliando  dinheiro  pcl  i  povo,  o  distribuindo-lho  arrnas, 
inan,  do  qn^m  o  moo  acclamado  era  bisneto,  lhe  atrahia  |  pela  nvia  nouto  de  um  dia  acommetterani  o  alcaçar.  Duroo 
a^  svmpathias  populares,  pois  não  era  fácil  es  mecèr  o  fçlo- 1  a  batalha  lo.la  a  noile,  e  o  povo  não  pode  entrar  no  alciçar 
rinso  reinado  do  seu  visavô,  c  a  Hespanha  lis^va  a  este  j  porque  a  íçuanla  dcf^ndia-o  bem;  mas  cercou-o  apoderan- 
ilome  a  irlcia  de  venturas  o  prosperidades.  Como  ó  fácil  sup-  do-so  de  lo  las  as  portas  da  cidade  e  suas  fortalezas.  Durou 
prtr  \bderraliman,  nomeou  Hayran  seu  hadj^b.  Esl  •  con- |  o  c(\rco  cincoenla  dias,  e  e-í£,')lalas_toihs  as  provisões  o  uiau- 


vdcou  loRO  em  nome  do  novo  Califa  to  lo«  oswalis  das  ci- 
dades, juntou  tropas,  o  marchnn  com  ellas  contra  \ly;  mas 
a  fortuna  lhe  não  foi  favoravid,  e  ao  cabo  de  uma  terrí- 
vel batalha  suas  tropas  foram  destroçadas.  ílayran  andou 
de  fortaleza  em  fortaleza,  até  que  em  Almcría  foi  cercado 


limentos  que  haviam  no  alcaçar,  El-Kasôm  c  seus  (ruardas, 
temendo  morrer  á  fome  c  cncorrados,  não  lhe  vindo  auxi- 
lio nenhum  do  exercito  que  combatia  Abderahman,  resol- 
vòram-so  a  sair  contra  o  povo  armado,  e  fuíçir,  .se  pode«sem, 
da  cidade.  Os  cercados  romperam  com  ímpeto;  pnrem  o  po- 


por  j*ly,  (!  morto,  entrando  o  Califa  ile  Córdova  na  cidade.  |  vo  pelejuu  com  tanto  valor,  que  poucos  conseguiiam  abrir 


Depois  rieste  trinmpbo  voltou  Vly  para  Córdova,  c  prepara 
va-se  para  sair  contra  oí  de  Jaen,  onde  residia  Abderra- 
hriian-ben-Mohami'd,  quando  no  seu  próprio  alcaçar  foi  as- 
sassinado na  occasião  em  que  tomava  u'ii  banho.  .\  noti- 
cia desta  morte  divnlsou-se  como  uoi  accidente  natural:  e 
assim  o  crôram,  ou  fingiram  crer,  as  suas  gnardas  e  fa 


se  passo ;  e  a  maior  parte  dos  que  escaparam  da  praça  do  al- 
caçar foram  morrer  ás  portas  da  cidade  e  uas  ruas.  Tal  seria 
lambem  a  sorte  de  El-Kasem,  se  alguns  Rcnerosos  cavaljoiros 
que  o  conheceram  o  não  escondessem  n'uma  casa,  donde  de 
noite  o  lirar.im  acompanhando-o  até  Xerez,  onde  o  Califa  ti- 
nha muita  confiança  no  seu  wali.  .V  cidade  ia  enlreírar-se  a 


mdiaros,  pois  que  entro  estos  o  Califa  Abderrahman  linha  i  Abderrahman,  proclaoiando-o  Califa,  quando  o  destino  que 

'  perseguia  a  raça  dos  Ommyadas,  lhe  fez  dar  morto  numa 
b, talha. 

Abderrahman,  depois  da  derrota  de  Hayran,  conti- 
nuou nianlendo  a  guerra  com  varia  fortuna  ;  alá  que  os 
capitães  que  contra  ellc  conibatiani,  reforçados  com  a  gen- 
te e  cavallaria  que  El-Kasem  lhe  enviara  depois  da  sua 
ultima  entrada  em  Córdova,  desceram  das  montanhas  on- 
de se  haviam  conservado,  á  planice  de  Granaila  em  bus- 
ca do  exercito  de  Abderrahman.  Enconlraram-so  ambas  as 
forças  naquelle  espaçoso  campo,  e  accommetteram-se  com 
i^ual  esforço.  Quando  a  victoria  porém  já  se  tinha  decla- 
rado por  Abderrahman,  uma  seta  o  feriu  no  meio  dos 
«'■us,  e  espirou  no  próprio  momento  em  que  lhe  davam  a 
noticia  de  que  as  suas  tropas  e  os  alliados  perseguaim 
victoriosos  o  inimigo  que  se  retirava.  Com  a  sua  morte 
cahiram  por  terra  as  esperanças  dos  seus  i)arciaes,  e  aba- 
teram-se  os  ânimos  dos  mais  esforçados  capitães.  O  iui- 


muitns  parciaes. 

Todos  os  afeiçoados  a  Aly,  que  eram  os  Africanos,  ac- 
clamaram  logo  em  Corriova  o  wali  de  Algezíras,  e  que 
se  chamava  El-Kason-ben-Hamud  ;  o  qual  sendo  avisado 
com  incrível  celeridade  deste  acontecimento,  se  apresentou 
immediatamente  na  capital  com  quatro  mil  cavalleiros,  e 
os  Slavos  rão  tiveram  nem  to.npo  de  lhe  estorvar  a  entra- 
da, nem  meios  de  promover  um  levantamento  contra  elle. 
Vingou  a  morte  do  irmão,  pondo  a  tormentos  os  Slavos  que 
o  serviam,  os  qnaes  declararam  que  haviam  commettído  o 
crim'i  por  satisfazer  á  vingança  de  muitos  nobres,  olTen- 
dídns  pela  cruel  condição  do  rei.  Não  designaram,  porém, 
pessoas  certas  ;  e  o  novo  Califa  fez  lirar  a  vida  a  muitos 
nobres.  Isto  obrigou  vários  cavalleiros  a  fugirem,  e  passa- 
rem para  o  partido  de  \bderrahman. 

A  noticia  dn  algumas  victi  irias  alcançadas  pelos  de  Jaen 
sobre  o  wali  de  danada,    animou  também  as  esperanças 


dos  addicbis  á  família  dos  Ommyadas.  No  entanto  chegou  a  i  migo  fugiu,  parte  para  os  montes,  e  parle  se  fortificou  em 
Ceuta  a   noticia  da   morte  de  Aly,  e  seu  filho  lahia,  partiu  [  Granaiia. 

imirediatamente  co  n  as  tropas  que  ponde  Juntar,  para  dis-  \  O  partido  dos  Alamerís  de  Córdova,  e  todos  os  affe- 
putar  ao  th'"  o  Califado.  Com  os  seus  trazia  um  corpo  de  cios  á  família  dos  Ommyadas,  escolheram  então  outro  Ab- 
cavallaria  de  negros  de  Sus,  gen'e  feroz  e  aguerrida,  e  que  '  derrahman,  irmão  de  Mohamed,  que  lambem  fora  Califa, 
vinha  jnrari  en'a(la  a  coroai  o  em  Córdova,  ou  a  morrer  pe- ;  e  o  acclamarem  em  todas  as  cidades  da  comana,  juran- 
lejando  por  fonseeuil-o.  O  valor  lo  .sobrinho  de  El-Kasem,  i  do-llie  os  wazires,  walis,  al-kaíds,  e  principaes  da  .\nda- 
0  esforço  de  muitos  dos  capitães  mouros  e  árabes  que  o  |  lusia,  fidelidade  e  obediência.  Era  o  novo  proclamado  um 
acompanhavam,  a  justiça  da  sua  pretcnçâo,  tu  lo  deu  mnilo  '  mancebo  de  vinte  e  Irez  annos,  do  gentil  estatura  c  ros- 
cuídado  a  El-Kasem,  que  marchou  immediatamento  para  Ma-  to  formoso,  de  bom  engenho,  e  costumes  morigerados.  To- 
laga  a  fim  de  se  encontrar  com  as  forçns  daqnelle  que  lhe  j  dos  csp.'ravam  deste  neto  de  Abdenahman  III  a  rcpara- 
vínha  disputar  o  Ibrono.  lahia,    fazeniio   um  larRo  rodeio,  '  çào  dos  íiialles  que  a  Hespanha  mussulmana   padecia;  mas 


evitou  o  encontro  com  o  thio,  o  se  apoderou  de  Córdova. 

Seguiram-se  algumas  batalhas  entre  os  dois  pretenden- 
tes; que  conhecenilo  por  fim  qne  no  (mtan'o  que  mutuamen- 
te se  dislruiam.  fasiam  mais  fácil  a  empresa  ao  inimigo  com- 
mum  da  família,  concertaram,  não  sem  premeditada  (|ue 


as  suas  mesmas  vii'tudes  foram  a  causa  delle  se  perder. 
Um  dos  primeiros  cuidados  foi  correíir  o  desenfreamento 
da  soldadesca,  que  animada  pelo  success t  das  revoltas  pas- 
sailas,  andava  insolente.  Mohamed  seu  primo,  que  se  havia 
olTendido  por  aquella  eleição,   aproveitou-se  do  desconten- 


bra  no  pacto,  que  um  conservaria  Córdova,  e  ooutro  fariaa  i  tamenlk>  que  a.s  ordenanças  de  .Vbderrahiuan  causavam  na 
guerra  a  Abderrahman,  e  acabada  csla  regerem  ambos  a  \  indisciplinada  .soldadesca  ;  e  com  as  suas  muitas  riquezas 
Hespanha  n'uni  coverno  justo  e. amigável.  El-Kasem  passou  |e  popularidade,  concertou  uma  conspiração  na  qual  o  Ca- 
a  Málaga,  para  onde  tinha  mandado  o  corpo  de  seu  irmão,  i  Hfa  foi  barbaramenle  morto  ás  cutila'las  no  próprio  alca- 
e  dal  soRuiu  a  Ceuta,  onde  queria  dar-lhe  sepultura.  No  en- |  çar.  Abderrahman  só  consi^rvou  o  Ihrono  quarenta  e  sete 
tanloqupídle  se  oecuppavam-steaclo  de  piedale,  lahia  entrou  j  dias.  Mahomed  foi  proclamado:  os  seus  Ihesouros  ,  d  .Tra- 
em Córdova  e  se  proclamou  Califa,  declaraiiilo  que  o  tino  não  i  mados  com  prodigalidaile,  ganh:iram-lhc  as  \onla'les  da 
linha  direiío  nenlrim  ao  tliroiio,  nem  parte  al'-'uma  nogover-  plebe  o  dos  soldados;  o  (iescançando  em  tão  frágil  apoio 
no  da  llespaniia.  ICI-Kasem  apenas  soube  desta  pertulia.  or- i  se  ju'gou  .•■eguro  para  enlregar-se  ás  delicias  de  uma  vi- 
denou  aos  capitães  que  faziam  a  guerra  de  Jaen  concluis-  da  luxuaria.  .\s  excessivas  despezas  quc"  esta  occasionava 
sem  com  cila;  ou  então,  .se  vissem  que  , se  demoraria  mui- i  a|)uraram  o  thesouro  do  Estado,  o  para  fazer  face  a  ei- 
to, partissem  com  todas  as  forças  sobre  Córdova  para  obri-   las  os    recebedores  avexavam  o   povo   impondo-lha  novas 

irei- 


gar  o  sobrinho  a  cumprir  o  que  Ibe  havia  promelliiio.  Heu-   cxacçOes.    Vejamos  agora  como  Conde  refere  o  fim  do 

nindo  a  sua  cavallaria  com  a  gente  de  .Málaga  o  .\lgeziras  

mari  hou  também  sidn-e  a  capital.  lahia,  que  se  não  achou 
enlão  com  forças  paia  luclar  contra  o  Ihio,  se  abalou  para 
Algeziras,  onde  se  fortificou,  no  entanto  que  mandou  a  Afri- 
ca buscar  gente. 

El-Kasem  entrou  cm  Córdova  sem  ninguém  lh'o  impe- 
dir, se  bem  que  nenhum  dos  principaes  do  cidade  saiu  a  re 


nado  deste  Califa : 

«Mohamed  sentia  que  se  n.ão  procedesse  nas  cxacções 
que  se  faziam  ao  povo  com  ordem  n  justiça,  mas  não  po- 
dia remediaras  vexações  ijue  arbilrariainonto  cansávamos 
recebedores.  Faltava  porém  tudo  para  as  cousas  justas  e 
necessárias:  e  um  principo  que  do  sua  nal.iral  condição 
era   muito   li!n;ral   o  generoso,  era    vitupM-ado   pelo  sens 


çpbêl'0.  Isto  o  irritou,  e  indagando  (Jucm  cvam  os  partida-' guardas  o  pelo  povo  :  os  primeiros  porque  não  reçeliatn  ; 


í»)Bí."['òtítfe(rA'Kci>í<ieiiitc\. 


spgniiclof;  porquo  impavani.  Por  cilaniiilado  o  ilrsventnra 
claqiiollo  lonipo,  inimifio  do  Ioda  a  viriudp,  não  1'oi  possivc! 
^iprsuadir  aos  walisdas  provincias  o  l)nm  dacoiiconlia,  iniião 
e  obodioiu'ia  para  conservar  o  ostado.  A  seu  oxcinplo  os  rau- 
dilhos  das  froiiloirns,  oosal-knids  dasforlalczasi  cidades  tani- 
bhm  desObodcciain.  Muitos  dcllcs,  dfi  pobres  c  ot^curos,  ti- 
dhain  nas  revoltas  do  Kslado  i  licfrado  a  ser  grandes  e  Ic- 
liiidos.  O  mesmo  povo,  mal  costumado  em  toda  a  parto,  foz- 
seinimifjo  dos  (pie  o  roííinm,  c  desejava  o  dosasocepo,  as  con- 
jurações c  revoltas  para  terem  azos  do  roubos  c  vinsanças, 
á  sombra  da  impunidade  das  rovolurões  populares.  OCalifa,  ou 
não  conhecia  esta  enfermidade  politica  dos  seus  povos,  ou  não 
tinha  a  força  precisa  para  a  remediar.  Os  mesmos  ipic  faltan- 
flo  ;i  sua  honradez  o  obrigação,  injustamente  o  tinham  eleva- 
do aothrono.  e^tavamjá  impacieules,  i-ilispostos  a  dorrub:il-o. 
Fugia  Mohamed  da  sua  capital,  porque  a  multidão  intimi  la- 
va-o;  c  a  maior  parle  do  tempo  rc-idia  em  .\/./ahrat,  e  nlli 
mesmo  não  se  reputava  seguro.  Oi  .sediosos  o  nnigos  de  no- 
vidades incitavam  a  plebe,  que  insolente  cercava  as  cazns  dos 
•wazircs  e  cadis,  pedindo  com  vozearia  a--  calieea«  do  alguns, 
Ba  destituição  de  outros.  l'or  iim  acabiram  pedindo  tam- 
bém a  mnrte  do  Califa  c  dos  seus  hadjobs.  Us  poucos  ca- 
pitães da  guarda  que  iiermauoccram  tiois,  avisaram  o  Ca- 
lifa do  perigo,  acjiTipanliaram-o  com  alguma  CiM.-ilhiria 
africana  n'uma  noite  em  i]ue  com  toda  a  sua  fanidi--.  par- 
1iu  dos  paços  de  Azz.alirat.  Muitos  almndonarnm-o  depois 
EO  caminho.  Conseguiu  acolber-sc  ao  forte  de  Uclés  nas  ter- 
ras de  Toledo,  onde  foi  muito  bem  recebido  ]ielo  al-Uaid 
ilaquellccastello,  Ahderraliman-beu-Mohamcd,  flllio  c  noto 
de  esforçados  capitão;,  e  que  linl.am  o  gnveruo  duquellas 
terras  desde  o  Icoqio  de  Abderrahman  II!.  l'ouco  tempo 
depois  tendo  se-lhe  servido  uma  galinha,  jireparada  com 
certas  ervas  venenosas  que  produz  aquetla  piovimia,  fal 
leceu  sem  deixar  successão.  » 

Eximlso  Mohamed,  os  parciaes  de  lahia  deputaram  a 
Málaga  para  aqucUe  principo  vir  com  suas  tropas  apoile- 
rar-se  de  Córdova  o  assenhorear-se  do  reino,  que  lhe  per- 
tencia pela  declaração  do  Califa  llelvam  em  favur  úo  seu 
pae.  Oovernava  laliia  os  seus  estados  de  Málaga,  Alge/i- 
xas,  Ceuta,  c  Tanger,  com  muita  moderação  o  justiça;  opor 
isso  aquelles  povos  se  olTerecèram  para  o  collocar  no  Ihro- 
no  do  Córdova.  A  cidade  recebeu-o  com  muitas  demons- 
Iraoõos  de  alegria.  Escreveu  elle  logo  aos  governadores 
das' províncias  para  virem  a  Cordo\a  jurar-llic  tidelida- 
de;  [íOTÓm  os  mais  distantes  dosculparam-so  com  appaon- 
tes  pretextos,  o  os  mais  próximos  manifestaram  aber- 
tamente que  não  o  reconheciam  por  Califa,  sim  coniu  um 
intruso,  chamado  ao  throno  por  uma  parcialidade.  Pe- 
sou muito  ao  (Califa  esta  declarada  desobediência  do  wa 
li  de  Sevilha;  e  determinado  a  dar  um  exemplo,  ordenou  aos 
al-kaids  de  Jerez  c  Málaga,  com  os  de  Sidónia  e  Arcos, 
que  marchassem  contra  o  do  Sevilha,  lahii  também  com 
as  suas  tro[ias  marchou  a  reunir-se-lhes.  Era  Mídiamcd- 
hen-Ismacl-ben-Abed,  o  vvali  Sevilha,  hoaicni  astuto,  de 
muita  erudição,  bom  cava)loiro,  e  perseverante.  Constan- 
do-)hc  que  o  Califa  marchava  ( outra  ello,  occultou  algu- 
mas companhias  de  cavalleiros  de  Sevilha  o  Carmona  nu- 
ma emboscada,  para  sahirem  convenientemente  ;  e  elleom 
pessoa,  acompanhado  do  gente  de  pó  e  de  cavallo,  se  adian- 
tou ao  eni;ontro  de  lahia.  Encontradas  as  forças,  a  gen- 
te de  lion-Ahed  foi  cedendo  terreno  simulando  uma  fuga. 
Os  de  Córdova  cahiram  na  emboscada.  Pelejou -se  com  va- 
lor, c  o  Califa  no  mais  forto  da  batalha  cahiu  atravessa- 
do de  lançadas.  Ren-Abed  mandou-lhe  cortar  a  cabeça, 
e  cnviou-a  a  Sevilha  com  a  noticia  da  sua  victoria. 

Não  contámos  ainda  o  fim  que  leve  um  dos  personagens 
que  tanto  figurou  nestas  ultimas  revoluções  de  Córdova  — 
El-khascm,  que  deixámos  recolhido  noXerez,  fugindo  da  sua 
capital  ao  furor  do  povo  sublevado.  Esse  fim  foi  desastrado 
como  era  de  esperar.  iJepois  da  sua  ultima  entrada  em  Cór- 
dova, seu  sobrinho  lahia  foi  viver  como  já  vimos  para  os  seus 
estados  ;  e  quando  ahi  lhe  conotou  que  uma  revolução  linha 
expulso  o  Califa  da  cidade,  e  que  este  se  retirara  para  aquel- 
la  terra,  elle,  que  lho  não  linha  perdoado  a  injuria  anles  re- 
cebida, mandou  prendel-o  por  um  troço  do  cavallaria.  Con- 
duzido á  presença  de  lahia,  mandou  metel-o  no  fundo  do  um 
cárcere,  onde  se  diz  que  logo  foi  morto. 

Depois  da  morte  de  lahia,  congrcgou-se  o  divan  em  Cór- 


dova, e  por  juíluencia  do  wazir  da  cidade  e  dos  cavalleiros 
alamôris,  foi  accla:nado  Califa  Hecham-hen-Midiamnied,  hi.s- 
neto  de  ÁbdeTrahmJ'11  o  grande  Vivia  então  o  novo  eleito  na 
fortaleza  de  Ilam-.MI.o'ito    em  c;.imP''>'il'i'>   ''o  al-kaid  d  ella. 
Aos  enviados   que  os  nroroldores  de  Córdova  lho  d.-putaram  a 
noticiar-lhe  a  eleição,   rcspoijdeu  qui»  agradecia  a  cidade  a 
boa  vontade  o  amor  quo  rn-lrara   por  «n.,''  Pessoa  o  lamilia  ; 
porém  oue  já  não  estava  em  ediíde  ..'■•  fwniír  u'''^''"'^'''"''  ''"f"" 
brosograve  pezo  do  governo.  Ins'--;.)  i,.uita,  «.^"eitou  por  hm 
a  coroa;  fiurém  desconfiado  sempre  da  jncons't3F!«0  ''"  lavor 
popular,  espaçou  quanto  podo  a  sua  vinda  paraCWtte.''^  •  ^'^'' 
tendo-se  nas  fronteiras,  onde  com  varia  forturfa  p\d'ojí*Ji  .'''""' 
os  Cbristãos,  (jue  nesse  tem|)o,  aproveitainlo-so  das  disçcjrdia.'' 
da  Ilespaniia  mussulinana.    tinham  dilatado   as  suas-  fi-ontott- 
ras.  Por  íim  ao  cabo  de  três  annos  partiu  Heciíam  para  i'.c\r- 
dova;   impellido  a  isso  mais  por  a|)ei-lar  o  wazir  da  eidndl- 
com  elle,   a  fim  do  pôr  termo  á  inquiet  ição  do  povo  que  e;?- 
tava  aiicioso  por  vèr  o  seu  Ciilifa,   do  ipie  pelo  desejo  de  vrr' 
a  el!a.  Eoi  recebido  civii  nlui'la   pompa  o  deironslração  de/ 
alegria.   Tratou   logo  llecham   do  trazer  á  sua  obdioncia  os 
walis  das  províncias,    pí>rsuadinrto-(is  em  c.arlas  amigáveis  i- 
co'u  rasôes  clara-;,  da  convenít^nci.^  da  c(Mlriji"dia  e  união  das 
forças  o  recursos  de  tod;is  as  provinri^s  mussuíf«anas  da  Hos- 
panha,   )>a;M  se  Dpporooi  aos  Christãos.    o  recupcwr  o  que  as 
guerras  civis  tiidiam  feito  perder.  t>s  walis,  sein  devo<»nUcce- 
rcm  com  tudo  a  aulh'irida-le  legítima   do  Califa  do  Córdova, 
com  falsos  pretextos   lho  negaram  as  contribtiiçõíís  e  seriiç"* 
que  lhe  dmíam.  Uecorreií-se  então  ao  cmpreiíu  da  força  pa>- 
ra  reduzir  os  rebeldes.  Os  custumes   mus^ulmanoí  tMlavaniv- 
porém,  tão  estragados  e  corionipídos,  que  apenas  a  rebellíão 
se.  vencia  n'iim  ponto,  surgia  logo  nVuitros,    e  aquelles  mes- 
mos a  quem  se  entregavam  os  governos  das  cidades  se  levaíí- 
tavani  com  ellas.  Então  o  Califa,  com  intento  de  ohler  a  paz», 
e  para  não  dar  azos  á  gu<'rra  civil,  principiou  a  fazer  conces- 
sões aos  sublevados  ;   porém  islo  suscitou  o  desconlcnlamen- 
lo  do  povo  doCnrdova,  que,  jáaffpílo  aos  lumultos,  outra  vez 
voltou  a  elles.   O   v.azir  (jelnvar-ben-.Mohammed,   o  mesmo 
quo  tinha   inlluidn   para  a  nomeação  rresle  Califa,   aconsc- 
Ihou-o  a  .sair  de,  Córdova  n'u;iia  noule  em  que  o  povo  suble- 
vado jiedía  a  deposição  de  Ifecham.   O  Califa  reliro-i-so  para 
o  castelli)  de  ilisn-Aln-Cherif,   na  Serra  Morena,  (jiie  elle  ti- 
nha edeíic;ido.   .\lií  pass^'U  Iranquillo  o  socegatlo  o  reslo  dos 
annos  quo  ví\ou. 

liecbarn  foi  o  ultimo  Califa  da  dymiia-lia  dos  Oinnivadas, 
que  |irincípi(ni  em  Abderrahman -ben-Moavia,  e  qiií  Kei.nmi 
na  llespanha  sem  interrupção  quase  jior  três  séculos. 

IX. 

DESMi:.Ml!RAç:ÃO  DO  l.MVERIO  MUSSULMaNO  >A  HESPANUA.  OS 
I)IVERSO.S  E.MIIIAIVIS  (JUE  SE  OIUGINAM  1)'ELLE,  E  SUAS 
OUEIIRAS  CIVIS.  UESULrADO  r)'EEl.AS. 

A  unidade  do  império  mussulmano  lornara-se  impossí- 
vel. As  recusas  dtis  walis  que  jirocuravam  estabelecer  a  sua 
grandeza  não  reconhecendo  a  supremacia  do  Califa,  faziam 
prever  a  desmembração.  Gelnvar,  o  \\ali  de  Córdova,  que  foi 
nomeado  ]>ara  a  suprema  dignidade  do  império,  tanto  conhe- 
ceu o  cstadii  da  Península,  que  como  homem  astuto,  se  con- 
tentou só  cora  o  modesto  titulo  de  Emir,  presidindo  a  uma. 
espécie  de  diwan,  composto  dos  choíks  e  principaes  persona- 
gens ('e  Córdova.  Era  n'esle  conselho  que  se  resolviam  os 
negócios  do  governo.  Gehwar  escreveu  aos  walis  das  provín- 
cias para  reconhecerem  a  sua  supremacia;  mas  assim  como 
succedôra  com  Hecham,  a  maior  parte  se  escusou  de  vir  a 
Córdova,  sob  tingidos  pretextos  de  graves  urgências;  concluin- 
do com  tudo  com  falsos  protestos  de  submissão,  e  desejando- 
Ihe  prosperidade;  e  fortunas.  Os  quo  mais  abertamente  ma- 
nifestaram a  sua  indilTerença  nesta  eleição  foram  os  walis  de 
Toledo,  Saragoça,  .Málaga,  Sevilha,  (Irauada,  e  Badajoz.  Era 
a  declaração  de  que  a  Hespanha  desde  aquelle  momento  es- 
tava dividida  cm  reinos  independentes.  (Jehwar  dissimulou 
prudentemente,  fmgíndn  n  ;o  conhecer  as  verdadeiras  inten- 


ções de  divisão  c  lie  anai. 


e  de  novo  lhes  escreveu  ap- 


plaudíndo-lhes  o  zelo  eiiiii  resse  quo  manifestavam  pela  cau- 
sa commum  e  segurança  d  is  províncias  a  seu  cargo  ;  recom- 
meudaado-lhes  com  tudo  que  se  lombrasseni  sempre  de  que 
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o  prosperidade  dos  estados  deponde  da  união  e  harmonia  nas 
parles  que  os  compõe. 

Vamos  entrar  (lor  tanto  iTuina  nova  ejjocha.   A  llispa- 
nlia  está  desmoinliradn:  i'  cada  prmiiicia  com  o  seu  wali,  ou 
governador,   forma  por  assim  dizer  um  esladu  indcponílcnle. 
As  liistorias  árabes  ja  dão  a  (íeiíwar  o  titulo  de  Kmir,  ou  rei 
MJe  Córdova;  eassitn  tractam  tamiiem  os  walis  das  outras  pro- 1 
vincias.   É  portanto  ncce-sario   la/.cr-mos  aqui  uma  resenha 
■«lo  estado  em  (juc  na  epodia  liistoriada  se  achavam  essas  jiro- 
viucias,   e  ilas  famílias  que  as  regiam,  para  poder-mos  con- 
duzir depois  o  leitor  a  essas  guerras  reciprocas  que  os  seus  j 
Emires  se  fizeram,  na  teni;íio  do  alargar  os  limites   dos  res- 
paclivos  dominios.  Ainda  para  isto  recorreremos  a  Conde,  j 
o  historiador  dos  Árabes  na  Hespanlia : 

-«  Era  neste   tempo  wali  de  Sevilha,   e  absoluto  senhor; 
d'ella,   Mohammed-lien-lsmael-ben-Abed,  aquelle  que  des-  j 
itroçou  o  Califa  lahia,   como  precedentemente  dissemos.  Seu  [ 
[m  Ismael,  pela  sua  prudência  e  riquezas,  antes  c  depois  das 
fífu/írras  civis  que  já  narrámos,   alcai^ou  muita  authoridade 
«•osíisi  leração  na  Andalusia;  e  vivia  com  tanto  aparato  c  os- | 
tenlaçí.o  como  se  fora  um  rei;  e  nenhum  particular  de  Hes- 
panlia podia  nisto  hombrear  com  cUe.   Era  muito  rico,   e  se- 
nhor de  grandes  rebanhos  de  gatlo,   de  muitos  servos,   e  cm 
.extremo  íiberal  e  generoso,  o  que  lhe  ganhara  todas  as  sym-  [ 
ipathias.  Sua  casa  era  o  asylo  de  todos  os  cavalleiros  illus- 
(tres  desterrados  de  (iordova  nas  discórdias  civis;  e  a  sua  fran- 
iqueza  e  liberaliilade  juntas  á  sabedoria,   sagacidade  e  ap|ia- 
íeatc  .candura,  ganhavam-lhe  a  dedicação  de  todos,  e  ajuda- 
vam-fliie  os  projectos  de  engrandecinn^nto.   Mohammed  se- 
,^uia  a£  ifÀsadas  do  seu  pai,  e  conseguiu  que  o  Califa  El-Klia-  ' 
senl  O  nouieasso  cadi  de  Sevilha,   e  nelle  depositasse  grande  i 
confiaMÇa  ;  .e  ei;)  paga  disso,  quando  El-Kasein  fugiu  de  Cur-  ^ 
«lova  por  causa  das  discórdias  civis,  Mohammed  se  apudeiou  i 
<teSe*iliia  com  as  arli's  aprendidas  lioseu  pai.  Foi  na  einjire-] 
sa  ojUfJsdo  pelos  mais  illusti\s  personagens  da  província,  aos 
quaes  havia  ganho  com  favores  c  liberalidades.  Assim  for- 
mou a  sua  .soberania,    e  deu  o  primeiro    jiasso  para  a  sua 
^lanifesta  e  declarada  indepeiulencia    na  batalha  o  victoria 
,que  alcançou  de  lahia.  Portanto  o  Emirado  de  Sevilha  da- 
4i  do  anno  do  1U2G.    As  primeiras   proesas  que  fez  depois 
,de  declarado  independente,  foram  a  orcupação  de  muitas  for- 
.taletds  em   toda  a  Andaluzia.  Teiulo-ilie  os  astrólogos  de- 
iclarado  que  a  sua  d ymiiaslia  havia  de  acabar  ás  mãos  de  cer- 
tas gentes    de  uma  ilha,    que  não  seria  a  própria    morada 
ilellas,    cnteiídeu  que  aciuelle  perigo  remoto   só  lhe   pode- 
ria vir  de  MohainmeJ-l)L'n-Abd  llah,  senhor  de  Carmona  o 
Ecija,    e  por  isso  resolveu  fazer-lhc  guerra  alé  o  destruir 
te  despojar  ile  tudo.  Estava  portanto  occupado  no  cerco  de 
Carmona,  quando  lho  chegaram  as  cartas  do  Emir  de  Cór- 
dova, (iíhwar;  c  nem  por  isso  muilou  de  propósito,    antes 
traclou  de  apertar  mais  o  cerco, 

«Em  Mvlaga  c  Algcciras,  como  já  precedentemente  vi- 
mos, governaram  os  Eilrisilas,  donde  .Mv,  El-lvhasem  e  la- 
iliia  tinham  saido  successivamcnto  para  o  Califado  de  Cor- 
4o>va..  Com  a  noticia  da  morte  de  Jahia,  seu  irmão  Eilris 
tiucccdeu  nos  estados  de  Málaga  e  Algeciras  na  Poninsula, 
Ceuta  f  Tanger  na  Africa  ;  coine\clusão  de  seus  sobrinhos, 
filhos  de  lahia,  que  por  serem  de  pequena  edade,  não  .se 
aventuraram  a  proclatnal-os.  Edris  tomou  o  titulo  de  Emir- 
al-muminin,  mostrando  assim  não  renunciar  ao  senhorio 
universal  da  llespanha,  (jue  por  Aly  havia  entrado  na  sua 
jamilia.  Dizem  as  chronicas  que  este  jirineipe  era  muito  vir- 
tuoso e  humano;  que  deixou  regressar  aos  seus  lares  todos 
,fs  que  andaTaiii  desterrados,  c  lhes  restituiu  seus  bens, 
.dando  as  aldeias  e  villas  aos  que  antes  as  possuiam  :  era 
.douto,  e  frequentava  as  escollas  publicas,  iractando  com 
afabilidade  todos  os  vassallos  que  o  buscavam,  sem  dis- 
ftincção  du  esla  lo  ou  fortuna.  Com  el'e  estavam  alliados  os 
.walis  do  (Iranada,  e  os  senhores  de  Carmona  e  Ecija. 

A<  Em  Cranada  llabus-ben-Maksan,  seguindo  as  instru- 
ções do  senhor  de  Elvira,  que  era  seu  Ihio,  e  (pie  na  sua 
partida  para  Africa  o  deixara  cm  seu  logar  (102!l),  em 
vez  do  obdeccr  ao  novo  Emir  dn  Córdova,  (ulnvari  ten- 
tou desthronal-o;  o  para  esse  lim  formou  alliança  com  o 
de  Málaga  e  Carmor.a. 

«  Almeria,  toda  a  parte  lueridi-mal  da  ílespaoha,  e  o  se- 
nhorio das  Baleares,  estavam  em  poder  dos  Alamerides,  des- 
„e  o  tempo  do  hadjeh  El-Mansur  o  seus  lUhos  ;  o  no  tempo 


da.s  ultimas  guerras  civis  tinham-se  conservado  fieis  á  famí- 
lia dos  Ommyadas.  Dividia-se  assim  este  dilatado  território  : 

—  Almeria,  governada  [lor  Zoliair  Alameri,  que  fora  wali  de 
IJenia,  e  que  na  occasiào  da  guerra  civil,  com  a  ajuda  de  ou- 
tros Alamerides,  se  apoderou  por  força  de  armas  da  cidade. 

—  Denia,  governada  ))()r  Aly-ben-Mucíihaid,  a  quem  Zohair 
Alameri  a  cedeu  depoj.s  da  conquista  de  Almeria  —  as  Ilhas 
Baleares,  regidas  por  Ahmcd-ben-Haxic—  Tadmire  .Murcia, 
que  também  estavam  em  obdiencia  de  Zohair,  o  qual  tinha 
nellas  por  adiantado,  ou  al-kaid,  ocheik  Abu  Hecar  Ahmed, 
varão  justo  e  moderado,  o  admirável  ])elo  seu  zelo  o  fide- 
lidade aos  Alamerides.  —  Valência  que  pertencia  a  Ab-el- 
Aziz-Abul-lIa.ssan,  neto  do  celebro  El-Mansur,  como  tam- 
bém se  apelidava— .Mubiter  e  Java,  regidas  por  Lebun  e  Mu- 
rabic.  —  Todos  estes  Estados  governados  assim  pela  raça  dos 
Alam»rides,  c  ligados  com  o  Emir  de  Saragoçapelos  laços  do 
parentesco,  reconheciam  por  seu  suzerano  ao  Emir  de  Va- 
lência, Ab-el-Aziz,  que  era  tão  politico  que  de  todos  ganhou 
a  alíeição  e  a  todos  herdou.  Todos  elles,  como  é  de  suppòr, 
eram  desafciçoados  ao  partido  de  Córdova,  e  inimigos  de 
Gehwar. 

•<  Em  Saragoça  era  Emir  absoluto  El-Mondhar-ben-Hud, 
da  família  dos  Alegibes.  Ilavia-sc  apoderado  de  Saragoça,  o 
de  quase  toda  a  llespanha  oriental,  no  prhicipio  das  guerras 
civis.  Esta  família,  como  acima  se  di.sse,  ostava  ligada  por 
aliança  e  parentesco  com  a  ilos  Alamerides.  Assim  aHespa- 
nha  oriental  c  meridional  eslava  em  podfr  destas  duas  famí- 
lias,  que  formavam  um  poderoso  bando. 

«Na  Lusitânia,  que  era  o  Al-Obarb  de  llespanha,  pre- 
ponderavam os  Tadjíbilas  ou  Heni-Alaflas.  Governava-a  Ab- 
dallah,  que  estabeleceu  a  sua  corte  ein  Badajoz.  Eram  seus 
parentes  os  governadores  de  Tolosa  e  Iluesca,  e  as  famílias 
mais  poderosas  de  Saragoça;  e  por  essa  rasão  um  dos  maiores 
poledladosde  llespanha. 

«  Toledo  estava  em  poder  de  Ismael-ben-D/y-el-Nun, 
caudilho  de  mui  altos  e  ambiciosos  pensamentos,  pois  aspi- 
rava á  soberania  de  toda  a  Uespanha,  e  perteudia  por  sua 
nobresa  c  antiga  successão  nos  principaes  governos  de  Hes- 
panlia, ser  preferido  aos  Emires  de  l^ordova  e  de  Sevilha. 
(Juaiido  Gehwar  Ihceuviou  suas  cartas  para  que  o  reconhcr 
cesse,  e  lhe  jurasse  obdiencia,  respondeu  a  ellas  com  des^ 
preso;  dízendu-lhe  que  se  contentasse  com  o  governo  daquella 
cantinho  de  Córdova,  em  quanto  seus  fracos  visinhos  lh'a 
cimscntissem;  que  elle  não  conhecia  em  llespanha,  nem  fora 
delia,  outro  soberano  senão  o  do  Ceu.  Este  Emir  era  muito 
poderes.),  e  estava  protegido  pelos  que  couiiuavam  com  o  sen 
território. 

«Santa  Maria,  principado  que  c(>rres[iondo  hoje  á 
nossa  iiiovíncia  do  moderno  Algarve,  eslava  cm  poder  do 
wasir  Almed-ben-Said  que  lambem  se  declarou  independen- 
te. A  este  succedeu  seu  genro  Said-ben-llaruui.  » 

Para  perfeita  inlidligencia  das  guerras  ci\is  que  so  se- 
guiram enire  os  diversos  Emirados,  vamos  fa;(er  um  trabalho, 
so  bem  que  díflicil,  com  tudo  muito  mais  perceptível  do 
que  se  narrássemos  estes  variados  acontecimentos  na  confu- 
são em  que  os  descrevem  os  cscriptores  árabes.  Considera- 
remos ainda  Córdova,  a  antiga  capital  da  llespanha  mussul- 
mana,  como  o  centro  desse  império  que  se  aliuo  e  desmem- 
bra; e  ao  mesmo  tempo  que  passarmc  s  revista  aos  acouteci- 
meutos  que  succederam  neste  Emirado,  traclaremos  dos  ou- 
tros cuja  divisão  acima  relatámos,  aproximaudo-os,  unica- 
mente quando  as  guerras  o  exigirem. 

UEIN.VUO    DF.  GEinv.XU. 

Córdova.  —  Conhecendo  o  Emir  que  as  suas  carias  aos 
walis  e  governadores  de  província  não  tinliam  surtido  o  ef- 
feito  que  esperava,  dissimulou  como  já  dissemos,  e  traclou 
de  |ior  bons  termos  o  brandura  refrear  as  ambições  que  se 
desenvolviam.  Tudo  foi  poivm  trabalho  baldado;  porque  nin- 
guém naquella  opoclia  allendia  senão  aos  seus  particulares 
interesses.  Onde  a  violência  não  tinha  logar,  alcançava-o  a 
liberalidade,  a  politica,  e  apparentes  vantagens  que  illudíam 
cs|incialmente  agente  miúda,  .\ssim  licou  a  llespanha  divi- 
dida c  tyrannisada  jior  tantos  Emires,  quantos  eram  as  jiro- 
viucías.  O  estridor  ilas  armas,  as  parcialidades  e  as  discordiaí 
não  deixavam  escutar  a  voz  justa  e  benéfica  do  Emir  de  C.or«« 
dova, 
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Vendo  por  tanto  Geliwar  que  os  seus  pensamentos  eram 
inclúazes,  c  suas  palavras  Ijaidadas,  quiz  suf^eilar  por  íorça 
ilarmas  Oi.  visiiilius  menos  poderosos;  e  mandou  um  caudillio 
seu  ocuupar  Azaliila,  que  Husan-Alieii-Hucm  Imlia  tomo  sua 
profina.  U  seuljor  de  A/aliila  pediu  auxilio  ao  de  Toledo, 
o  quul  enviou  um  exercito  coiitia  o  de  Córdova,  lialailiou-se 
com  vaiia  lorluna  sem  com  ludo  a  guerra  se  poder  lermmar 
em  quanio  diliwar  loi  \no.  Talieceu  este  Emir  com  geral 
senlimeuio  do  povo  de  Lordova  que  o  amava  muito  [lelo 
governo  .siiluo  e  benelico,  e  admirável  jusli(;a  para  com  looos. 

Sevilha  e  Lakmona.  —  UEmir  Aloliammed  continuou 
a  guerra  coutra  o  de  tarmona  pelos  molnos  que  já  reieri- 
n.os.  U  agredido  soccorreu-se  á  protecção  do  Lmir  de  Mala- 
{ía  e  tjrunada,  e  os  exércitos  alliadus  acamparam  nos  campos 
de  Akalá,  cou.arca  de  SevilLa.  U  seulior  de  liarmoua  recu- 
perou a  cidade  que  já  tmba  perdido,  e  com  os  seus  alliados 
estendeu  as  correrias  por  toda  a  terra  de  Sevilha.  Motiamed 
com  a  sua  ludusiria  o  riquezas,  conseguiu  vencer  os  alliados, 
e  os  repelliu  das  suas  terras.  Estes,  cescontentes  do  mau  sue- 
cesso  da  enipreza  desuniram-se,  culpaudo-se  reciprocamente 
das  causas  daquelles  desastres  e  voltaram  para  os  seus  se- 
nhorios. .Mohammed  para  explorar  a  credulidade  do  povo,  e 
evitar  que  os  de  Lordova  nao  viessem  contra  elle  na  occa- 
sião  em  que  eslava  a  brados  com  o  exercito  alliado,  fez  coirer 
O  Loalo  ue  que  o  Calila  ílecliam  tinha  apparecido  em  Crtla- 
trava,  e  que  este  desgraçado  príncipe  lhe  viera  implorar  au- 
xilio, e  se  vaua  delle  para  recuperar  o  throno,  teudo-o  então 
já  elle  hospedado  no  seu  alcaç^ar. 

(Juaudo  Mohammed  viu  o  exercito  alliado  dividido,  jul- 
gou prudente  e  desnecessário  continuar  a  valer-se  daquella 
lahula;  e  enlao  divulgou  a  morte  do  rei,  e  publicou  algumas 
cartas  na  qual  o  declarava  successor  ao  Calilado,  e  vingador 
dos  seus  inimigos. 

Estas  cousas,  que  nenhum  valor  tinha  entre  os  poderosos, 
serviam  de  bastaiue  para  o  vulgo,  e  para  os  Alamerides  que 
amavam  até  as  tabulas  e  sombras  do  poder  e  aulhoridade  dos 
Ommyadas.  Assim,  toda  a  parte  meridional  da  Hespaulia  se 
declarou  por  elte,  e  com  cllemanliuliasecrctas  inlelligencias. 
Falleceu  .Mohammed  quando  se  dis.>uiiha  a  sair  com  a  caval- 
laria  contra  seus  inimigos.  Foi  proclamado  successor  seu  li- 
Iho  Mohammed  Aben-Abed,  que  era  muito  voluptuoso,  e  não 
menos  cruel.  Este  continuou  a  guerra  que  seu  pai  trazia  con- 
tra o  senhor  do  Carmona. 

Málaga  e  Algeciras.  —  Quando  Edris  foi  proclamado 
Emir  de  lUalaga,  como  já  relatámos,  por  essa  mesma  occa- 
aiào  se  levantou  um  novo  partido,  em  favor  dos  hlhos  de 
tl-kasem-bcn-ilamud,  que  eram  criados  por  um  cheik  de 
Almagarava.  Como  vimos  quaudo  iractámos  de  Sevilha,  os 
exércitos  do  Emir  de  Málaga  foram  sotcorrer  o  senhor  de 
Carmona.  Em  quanto  durou  esta  guerra,  da  quul  tamljeuijá 
narrámos  o  resultado,  c  a  dissolução  do  exercilo  alliado,  eii- 
fi-niiou  Edris,  e  talieceu  depois.  Succedeu-llie  no  throno 
Jaliia-han-Edns. 

Apenas  chegou  a  Ceuta  esta  noticia  um  slavo,  por  nome 
Naja,  que  eia  qu  m  tinha  educado  os  hlhos  do  (Jalifa  lahia 
que,  cumo  dissemos,  foram  excluídos  da  successao  por  seu 
(mo.  Sob  pretexto  de  amda  serem  muito  criauças)  i)assou 
o  estreito  toui  El-Jvasen-beu-lahia  para  ahi  fazer  coroar  este 
priucipe. 

Seguiu-se  daqui  a  guerra  civil,  que  terminou  ficando 
lahia  com  o  governo  de  Málaga,  eEl-lvasen  com  o  de  Ceuta 
para  onde  tornou;  c  ao  cabo  de  dois  aniios  foi  assassinado 
pelo  slavo  Aaja,  a  íim  de  lhe  usurpar  o  throno. 

Quando  a  noticia  deste  desastre  chegou  a  Malaf-a,  os  pa- 
rentes do  assassinado  tomaram  armas  para  vingar  aquelle 
crime.  ^aJa,  para  parar  o  golpe,  passou  cum  um  exercilo 
á  Andaluzia,  e  apoderou-se  das  fortalezas  de  -Málaga  e  do 
seu  alcarar,  aprisionando  o  Emir.  De  Algeciras  saíram  logo 
forças,  paia  vingar  esta  ahronla;  e  quando  Naja  se  pre- 
parava para  combater,  foi  salteatlo  pelos  próprios  (jue  o  acom- 
panhavam, e  niorto.  iahia-ben-Edris  foi  sollo,  ca  cidade  e 
o  senhorio  voltou  outra  vez  ao  seu  poder. 

Aljieria  e  Yalencja.  —  Zoliair  Alameri,  que  era  se- 
nhor de  Alnieria,  lalkcLU  por  esla  epocha,  declarando  seu 
successor  em  todas  as  terras  e  scufiorios  a  Ab-ei-Aziz- 
;\bul-Hassan,  que  era  senhor  de  Valência, 

.Mohammet-ben-lahia,  senhor  de  Huesca,  foi  por  este 
empo  a  Valência  vnde  Ab-çl-A/iz  o  receheu  niui  bem,  dan- 
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tinha,  |iel()  que  houve  cm  Valei  tia  lestas  muito  esplendidas. 

Terminadas  ellas,  Mohammeil  embarcou  para  o  Oriento, 
e  pouco  depois  se  recebeu  noticia  de  ter  morrido  afogado. 

Sauacoça.  — lien-Jlud,  era  o  umco  Emir  que  sustentava 
com  soliija  coiisluncia  a  guerra  que  lhe  faziam  os  Christâos 
da  parle  do  Afranc  e  das  tronteiras  orientaes  da  Hi'spanlia, 

Como  também  já  relerimos,  era  um  dos  qualro  Emires 
mais  poderosos  que  aspiravam  á  supremacia  na  Hes|ianha;  e 
por  isso  havia  passado  a  Granada  para  concertar  alliança  com 
o  Emir  delia,  e  o  de  Elvira. 

Entretido  dejioisnos  aprestes  da  gonle  que  devia  ser  com- 
mandada  pelo  seu  parente  Abd.ilhah-beu-El-Hachem,  esto 
o  assassinou. 

Foi  logo  proclamado  Zuleyman-ben-Mondhar-ben-IIud, 
filho  d  oEimr  de  Saragoça,  e  s<  nhor  de  I. crida. 

Este  príncipe  seguiu  como  seu  paia  guerra  contra  os 
Christáos,  recobrou  algumas  lorlalczas  que  lhe  haviam  ga- 
nho; o  quando  estava  mais  empenhado  na  guerra,  moireu 
coroado  de  iriumphos. 

Succedeu-lhe  seu  Olho  Ahmed-Abu-Giafar. 

Assim  no  curto  periodo  de  tre/e  annos,  que  tantos  são 
os  que  decorrem  desde  a  exliiicçáo  da  raça  Ommyuda  até  á 
morte  de  Gehwar,  já  vemos  dcsapparecer  um  dos  Emirados 
independentes,  o  de  Almeria,  que  se  reuniu  por  successão  ao 
de  Valeneia. 

REINADO   DE   MOHAMMED-BEN-DJEHWAR. 

Córdova.  —  Morto  Gehwar  succedeu-lhe  seu  fiUin  Mo- 
hammed. Era  varão  virtuoso  e  prudente,  e  digno  successor 
de  tal  pai,  como  dizem  as  chrouicas  árabes  ;  porem  mui 
fraco  de  saúde. 

Logo  que  subiu  ao  throno  tractou  de  concertar  pa- 
zes com  o  Emir  de  Toledo  e  o  senhor  de  .^zahila,  acre- 
ditando que  o  resultado  daquella  guerra  náo  podia  ser  muito 
feliz.  Estes  responderam  com  sobranceria,  recusando  as  pro- 
[loslas  de  Mohaiumed;  pelo  que  elle  se  vie  forçauo  a  encarre- 
gar seu  lilho  da  coiuinuaçau  da  guerra.  As  gentes  de  Moham- 
med correra  n  as  coiiiuiarcas  dos  seus  conuunos,  fazendo 
nellas  considerável  damno. 

U  rei  de  Toledo,  vendo  que  os  seus  inimigos  lhe  pre- 
corriam  as  terras  e  talavam  os  campos,  tentou  um  pode- 
roso esforço,  e  fez  uma  terrível  entrada  na  commarca  de 
Córdova;  e  para  isso  escreveu  aos  seus  alkaides,  e  ao  gen- 
ro, o  Emir  de  Valência,  a  hm  de  lhe  enviarem  gi  nte  ;  e 
para  licar  mais  desembaraçado  nesta  gueria,  concertou  tre- 
goas  com  os  Christáos  de  Uallisa  e  Caslella. 

Com  poderoso  exercito  entrou  por  lauto  o  Emir  de  To- 
ledo nas  terras  do  de  Córdova  ;  venceu  em  algumas  escara- 
muças o  caudilho  das  Iropas  andaluzas  ;  occnpou-ltie  varias 
fortalezas  ;  e  tanto  o  apertou  que  ja  este  se  não  aventu- 
rava a  correr  os  campos  de  Toledo,  evitando  com  estrata- 
gemas, quanto  possível  lhe  era,  vir  a  uma  haialha. 

Conlieceudo  o  Emir  Mohammed  que  não  podia  resistir 
sosinho  a  tão  poderoso  contrario,  tractou  de  soUicitar  al- 
lianças  com  os  seus  visiuhos  ;  e  para  esse  hm  enviou  car- 
tas ao  Emir  de  Sevilia,  jiedindo-lhe  quizesse  ser  seu  ami- 
go, e  umr-se  com  elle  contra  ode  loledo,  pois  não  se  tra- 
ctava  só  do  im[ierio  de  Córdova,  mas  da  liberdade  de  to- 
dos os  povos  da  Andaluzia. 

itespondeu  o  do  Sevilha  acceitando  a  proposta,  mas 
desculpaiido-se  de  lhe  não  jjoder  prestar  todo  o  .soccorro 
que  desejava,  por  se  achar  então  muito  embaraçado  com 
as  continuailas  guen^as  que  Ira/ia  com  os  si  us  immigos. 

Enviou  UimlHMíi  o  ile  Córdova  suas  cailas  ao  da  Lusi- 
tânia, fazeiído-lhe  o  mesmo  pedido ;  o  que  igualmente  lhe 
foi  concedido. 

Cuncertou-sc  por  tanto  a  tríplice  alliança  entre  Córdo- 
va, Lusitânia  eSevilha,  para  ajuda  e  reciproca  deleza  da- 
quelles estados  contra  os  inimigos  externos  que  qui/essem 
oppiímlr  a  liberdade  dos  povos  da  Aiidalu/.ia,  nu  guerrear 
seus  Soberanos,  sem  que  elles  entre  si  se  oppozessem  aos 
seus  particulares  interesses  e  go\criio,  nem  as  satisfações  e 
direitos  recíprocos  que  entre  elles  houvesse  então,  ou  de 
futuro  se  suscitassem. 

O  Eniif  de  Sevilha,  para  satisfazer  "io  pactuado,  enviou 
quinhentos  cavatieuos.  Vários  chefes  que  tinham  assistido 
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ás  conferencias  daquella  allianra,  mandaram  também  rofor- 
fos,  e  Ho  Badajoz  veiu  genlc  conforme  promellera  o  Emir 
da  Lusitânia. 

Aprcsenlou-se  o  exnrcilo  reunido  contra  o  dn  Toledo, 
o  ao  cabo  de  varias  oscaiMinuças  lieu-so  uma  batalha  que 
foi  muito  ferida,  c  terminou  peia  derrota  do  exercito  allia- 
do,  que  foi  persoí^uido  até  aus  campns  do  Cor  lova. 

Esta  noticia  poz  em  muita  conslernação  a  cidade,  em 
grande  apuro  o  seu  Emir,  e  em  extremo  cuidad  i  o  prin- 
cipo  Abiclnelec;  que  em  vez  de  estar  afronto  do  exerci- 
cito  de  seu  pac,  se  divertia  folgando  nos  alcaçares  de  .Me- 
dina Azahra. 

Repentinamente  tudo  muilou  de  face,  e  fez-se  um  es- 
forço do  energia:  .\bdelnn'lec  foi  mandado  aSovillia,  im- 
plorar maior  sorcorro,  pon|uo  a  urgência  era  lerrivei,  pois 
estava  ameaçada  a  calteça  e  o  coração  do  estado.  O  de -Se- 
vilha despediu  o  principc  com  muitos  obséquios,  em  cotn- 
panhia  de  duzentos  cavalloirus,  promeltendo-Uio  maiores 
soccorros. 

Quando  Abdelmelecclíegou  ás  portas  de  Córdova,  achou-a 
cercada  pelo  rei  de  Toledo.  Vendo  que  não  era  possivel  atra- 
vessar o  campo  inimigo  sem  combater,  foi  para  .Medina  Aza- 
hra esperar  o  promettido  soccorro  de  Sevdha. 

Finalinnite,  depois  de  aljuma  demora  este  chegou, 
qaando  já  a  cidade  estava  em  ultimo  apuro,  e  á  frente  do 
exercito  viuba  o  fillio  do  Emir  do  Seviliia,  .Mohamnied. 
Combateram  os  dons  exércitos,  e  o  valor  da  cavallaria  de 
Sevilha  c  Córdova  poz  em  fuga  os  do  Toledo. 

No  entanto  os  cercados  na  cidade,  tainbom  não  estive- 
ram occiosos  ;  porque  no  niei )  da  batalha  sairam  contra  os 
siliadores,  e  tiveram  grande  parte  naquella  victona.  Con.o 
a  gente  da  cidade,  qui;  naila  suspeitava  dos  seus  alliados, 
saísse  a  rouliar  o  acampamento  dos  Toiedotanos,  o  chefe 
dos  de  Sevilha  entrou  coai  o  seu  exercito  na  cidade,  oc- 
cupou  as  portas  e  fortalezas,  apoderou-se  do  alcaçar  onde 
melteu  gente  de  snaconliança  e^n  guarda  do  Emir,  que  ja- 
zia muito  enf(>rmo,  c  morreu  dentro  em  poucos  dias  de  pe- 
zar  pela  paixão  que  concebeu  do  tamanha  períidia. 

Quaudo  o  príncipe  Abdrhncloc  voltou  da  perseguição  do 
inimigo,  chegou  ás  portas  da  cidade  e  lhas  não  abiiram, 
soube  então  a  traição  dos  auxiliares  ;  e  em  quanto  estava  ír- 
resoluto  sobre  o  que  laria,  foi  cercado  pela  cavallaria  de 
Sevilha  que  o  intimou  a  render-se  e  a  todos  que  o  acom 
panbavain.  Segam-se  a  isto  uma  peleja,  na  (jual  o  prínci- 
pe caiu  ferido,  e  sendo  preso  e  conduzido  a  u. na  tone,  mor- 
reu mais  do  [lesar  do  que  da  gravidade  das  fiM-idas. 

Acpii  terminou  a  serie  dus  Emires  de  Córdova.  Esta 
provmcia  da  llespanha  mu^sulmana  continua  agora  a  figu- 
rar unida  áj  coroa  de  Sevilha  ;  cuja  historia  vamos  pren- 
der com  os  últimos  acontecimentos  que  narrámos. 

Sevilha  A  guerra  de  Aben-Abed  com  o  Senhor  de  Car- 
monajcoulinuava,  e  contra  us  seusalliaiios  de  Malaja  e  Gra- 
nada, quando  foi  sollicilado  pelo  de  Córdova  para  lhe  dar 
auxili). 

Já  vimos  o  resultado  desta  alliança,  c  no  entanto  que 
expedia  um  fraco  soccoiro  áquelle  desveuturailo  Emir,  .Vlien- 
Abed  empreendia  novas  conquistas  que  conseguiu  com  feliz 
exilo.  Na  junia  que  se  celebrara  em  Sevilha  para  se  concluir 
a  tríplice  alliança  dos  Emires  de  (ordova,  Lusilania,  e  Se- 
vilha, tinham  concorrido  ^aríos  cheiks  de  Líbia,  lluidila,  e 
íiozira  Saltis,  in-eteudeiido  serem  iucluiilos  naquella  allian- 
ça, o  considerados  como  soberanos  :  ao  que  se  opjioz  .\ben- 
Abcd,  sustentando  as  suas  prelençõcs  áquolles  senhorios, 
não  podendo  por  isso  permíttir  que  em  sua  presença  elles  se 
intitulassem  Emires.  (Juando  estes  cheiks,  de.speilados  por 
estas  pertenções  de  Abcu-.Vlie  I,  vieram  comas  suas  gentes  em 
auxilio  tamhem  do  Eir.ir  de  Córdova,  o  de  Sevdha  julgou 
cnlão  o|iportuiia  a  occasião  para  recuperar  aquellas  terras 
de  Líbia,  lluellm,  Gezira  Sallis,  e  Santa  .Mana  do  Algar- 
ve :  o  que  conseguiu  sem  muita  dilliculdade. 

Assim  se  foi  engrandecendo  Aben-Abed,  e  fazendo-sc 
um  dos  maiores    potentados  da   Ilespanba  mussulmaiia. 

Carmona  também  não  resistiu  ú  fortuna  dasaruias  do 
Emir  de  Sevilha.  Seu  .';enhor,  depois  de  cercado  na  cidade 
viu-so  tão  apertado,  e  tão  contrariailo  pelo  povo  que  can- 
çado  das  fadigas  do  tão  aturado  assedio  já  tractava  de  se 
render,  que  fugiu  para  Málaga,  íicandg  a  cidade  em  poder 
^0  sevi  pompetidor. 


.Moharamed  Barceli,  senhor  de  Carmona,  coadjuvado  pe- 
lo Emir  de  .Málaga  ainda  a  tentou  recobrar.  Foi  infeliz  na 
tentativa,  e  por  lim  se  acolheu  a  Ecija,  lerrilorio  que  lam- 
bem era  dependência  sua. 

.M.\i,AGA  E  Aloeciras  —  O  Emir  de  Málaga,  que  coad» 
juvava  o  senhor  de  Carmona  na  guerra  defensiva  contra© 
de  Seviliia,  não  conseguiu  entregar  ao  seu  alliado  o  solar 
do  senhorio  já  em  poder  do  inimigo  vencedor. 

Apenas  Edris  tinha  dcscançado  desta  expedição,  foi-lhe 
forçoso  tomar  armas  pelo  seu  alliado  Habus  de  Sanbaga, 
senhor  d<i  Granada,  que  lhe  deu  parte  da  conjuração  tra- 
mada contra  elle,  na  qual  tinha  um  papel  activo  Aben-Abed 
de  Sevilha. 

Nesta  communicação  avisou  também  o  Emir  do  Gra- 
nada ao  de  Málaga,  que  se  acautelasse  de  Musa-ben-Afan, 
seu  primo,  que  andava  de  intelligencia  com  seus  inimigos. 
Edri.s  enviou  logo  Musa-ben-Alaii  com  cartas  a  Habus,  re- 
commendandolhe  nellas  que  galardoasse  a  .Musa  como  seus 
serviços  mereciam  :  e  Habus  que  entendeu  perfeitamente  a 
recommendação,  manJou-lhe  cortar  a  cabeça  apenas  o  men- 
sageiro se  lhe  a|)resentou,  respondendo  a  Edris  que  já  Mu- 
sa gosava  da  sua  merecida  recompensa. 

(J  senhor  de  Algeciías,  que  também  era  primo  de  Mu- 
sa, apenas  leve  conhecimento  desta  morte,  dispoz-se  a  vin- 
ga-la ;  c  para  isso  aproveitou  a  occasião  em  que  Edris  an- 
dava lóra  do  seu  senhorio  pelejando  com  os  de  Sevilha  em 
favor  de  Habus. 

Mohamed  de  Algeciras,  partiu  por  tanto  para  Málaga 
com  a  suageute,  a  maior  parle  da  qual  se  compunha  de  ne- 
gros africanos;  entrou  na  cidade  sem  resistência,  e  foi  pro- 
clamado Emir. 

O  povo,  iiorém,  que  amava  Edris,  tomou  armas  por  el- 
le, c  obrigou  os  noj-ros  a  encerrarem-se  no  alcaçar  onde  se 
defenderam  com  muílo  valor. 

Avisado  Edris  destes  acontecimentos  volveu  sem  de- 
mora á  lidado,  estreitou  mais  o  cerco  do  alcaçar,  e  amea- 
çou com  a  morte  a  sua  guarnição  se  se  não  rendesse.  A 
ameaça  produziu  bom  elTeilo  :  os  negros  aproveilando-se  da 
escuridão  da  no;te,  abamlonaram  o  alcaçar  fugindo  por  um 
caiiiinlio  subterrâneo  ;  e  .Mohamed  que  se  viu  só,  cniregou- 
se  nas  mãos  d  .1  primo,  que  se  contentou  em  o  mandar  pa- 
ra Africa,  com  toda  a  sua  família. 

Edris  partiu  depois  [lara  esta  região  ;  chegou  a  Afri- 
ca, loiuuu  p,)sse  de  Tanger  e  Ceuta,  onde  lhe  f .  i  preciso 
epriaiir  um  motim  popular  contra  as  antigas  aulhoridades 
alli  estabelecidas,  que  morreram  ás  mãos  do  povo  pelo 
descontentamento  que  nelle  haviam  excitado  por  suas  ava- 
rezas  e  crueldades. 

Eilris  quando  voltou  para  a  Andaluzia,  trouxe  em  STia 
companiiia  seu  lilbo  mais  novo,  deixando  em -Vfrica  ornais 
vellio  por  wali  de  Ceuta  e  Tanger. 

Toledo.  —  Ismael-beu-Uzy-el-Nun,  que,  como  já  refe- 
rimos, mirava  á  supremacia  do  governo  da  llespanha  mus- 
sulmana,  ha\ia  feilo  tngoas  com  os  Christàos,  e  travara 
alliança  com  o  de  Valência,  para  eiitiar  em  campanha 
C(uitra  os  de  t_.ordova.  Já  vimos  o  resultado  desta  guerra, 
que  foi  entregar  aquella  cidade  em  poder  do  Emir  de  Se- 
vilha. 

Tendo  morrido  depois  disto  o  Emir  Abdel-Aziz,  suc- 
cedeu  lhe  nos  estados  de  Valência  seu  lilho  Abdelmec- 
ben-Abd-el-.\ziz  que  era  genro  de  Jsmael-cl-Nun. 

U  Emir  de  Toledo,  desejoso  do  vingar  a  afronta  quo 
recebera  do  Emir  de  Sevilha  em  frente  de  Córdova,  dis- 
poz-se  a  nova  entrada  naquella  província;  e  para  o  coad- 
juvar convocou  seu  genro  de  \aleucia,  que  aconselhado 
pelo  respectivo  wazir  re.>uo:ideu  a  .seu  sogro  com  descul- 
pas frívolas.  Esto  proccuiiuouic  ^.e^  íjoiou  o  Emir  de  To- 
ledo, c  sem  communicar  a  n:nci.-.í.  a  resolução  em  que 
estava,  se  parlíu  com  a  cavaliaria,  marchando  sempre  dia 
e  noute.  Enirou  em  Valência  quaudo  menos  o  esperavam, 
apoderou-se  do  alcaçar  e  torres,  e  depòz  o  genro,  a  quem 
desterrou,  por  consideração  a  -sua  lilha,  pai"a  o  coverno  de 
Xelba. 

Em  poucos  dias  todo  aquelle  senhorio  estava  na  sua 
sugeição. 

bAUAGoçA.  — O  Emir,  parecia  estranho  áquellas  dis- 
córdias que  assolavam  a  Hsspanha.  Então  occupava  o  thro- 
jio  Almed-Abu-(iiaíar,  e  este  entregava-se  incesgantement* 
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á  guorra  santa,  como  os  Massulmanos  chamavam  aquel- 
la  quo  íaziam  aos  C.lirislãos. 

Dizem  as  chronicas  arabos  nuo  esto  Emir  venceu  c 
derrotou  os  Christãos  com  graiulo  morlaiuladc  ;  recobrou 
liclles  a  cidade  de  Barbasler,  com  muitas  fortalezas  ;  o  que 
para  maior  gloria  sua  matou  na  batallia  o  rei  Hamiro. 

LusiTAiMA.  —  Abdaliali  El-Mansur  tinha  fallecido,  e 
havia-lho  succcdido,  seu  liUio  ialiia,  quo  se  apellidou  lam- 
bem El-Mausur,  como  seu  avò.  Vimol-o  figurar  nas  guer- 
ras do  Córdova  contra  os  de  Toledo,  na  qualidade  de  alUado 
do  rei  do  Sevilha. 

Kecapitulaudo  agora  os  successos  desde  o  anno  em 
que  Mobammed-ben-Ujelnvar  subiu  ao  llirono  de  Córdova 
até  ao  anuo  46tl  (10G8J  vemos  quo  no  periodo  de  vinte  e 
(juatro  aunos  desappareccram  ra|.iidaiiienle  dous  Emirados, 
creados  por  occasião  da  desmembrayão  da  llespauha. 

Córdova  estava  em  poder  do  Emir  do  Sevilha  e  Va- 
lência no  de  Toledo.  Vários  principados  haviam  igualmen- 
te succumbido  ao  poder  destes  potentados. 

l)'aqui  por  diante  quase  que  so  pode  dizer  que  a  guer- 
ra se  cifrou  entre  cUes,  porque  os  restantes,  por  mais  pe- 
quenos, viram-so  obrigados  a  dcclarar-so  por  uma  destas 
parcialidades. 

Sigamos  com  tudo  ainda  por  algum  tempo  a  historia 
destas  discórdias  e  dissensões  civis,  até  chegarmos  aus  Al- 
moravides,  em  que  então  teremos  de  a  abandonar,  para 
tractarmos  da  Hespanha  christã,  de  envolta  com  a  qual 
veremos  figurar  a  mussulmaua. 

Sevilha.  —  O  Emir  de  Sevilha  depois  da  conquista 
de  Córdova,  Libla,  Huelba,  Gezira  Saltas,  Santa  Mana  do 
Algarve,  e  Carmona,  continuava  accretcentando  os  seus  es- 
tados com  a  distruição  dos  príncipes  de  Málaga  e  Granada, 
e  de  todos  os  seus  visiuhos.  A  morte  veio,  porém,  iuter- 
lomper-lhe  aquella  serie  de  victorias. 

Succedeu-lhe  seu  filho  Mohammed  Abcn  Abed;  que 
não  esquecendo  os  conselhos  do  pai,  c  sendo  príncipe  mo- 
ço, pois  apenas  contava  vinte  e  nove  annos  ;  prudente  e 
animoso,  continuou  na  guerra  de  Granada  e  de  Málaga 
que  seu  progenitor  trazia  entre  mãos. 

Por  este  tempo  succedeu  que  o  de  Toledo  entrasse 
pelas  terras  de  Murcia  e  de  Tadmir,  cujos  walis,  atilados 
do  Emir  de  Sevilha,  logo  lhe  mandaram  pedir  coadjuvação 
por  não  poderem  resistir  sosinhos  ao  poder  do  Toledetano. 
Aben-Abed,  occupado  uaquella  guerra  mandou  o  seu 
capitão  Aben  Ornar  soceorrel-os.  1'artiu  (-ste  para  as  ter- 
ras de  Tadmir,  recolhendo  gente  e  provisões  ;  tractou  com 
o  senhor  de  Barcelona,  e  com  o  au.\.ilio  deste  se  marchou 
para  Murcia  que  estava  cercada  dos  de  Toledo,  capitanea- 
dos pelo  Emir  em  pessoa. 

Entre  os  de  Barcelona  e  Aben-Omar  appareceram  dis- 
córdias por  causa  da  pouca  gente  que  o  de  Sevilha  man- 
dava: o  de  Toledo,  que  soube  destas  discórdias,  aprovei- 
tou-se  logo  delias,  e  investiu  immediatamente,  derrotando 
os  seus  inimigos. 

O  Emir  Aben  Abed  chegou,  na  occasião  da  batalha,  com 
a  sua  cavallaria  ;  mas  não  podendo  vadear  um  rio  que  ia 
muito  cheio,  deteve-se  um  dia  inteiro  sem  levar  soccorro 
á  gente  que  andava  empenhada  na  lucta.  Soube  o  resul- 
tado delia  pelos  fugitivos;  e  tal  foi  o  temor  que  se  apode- 
rou da  gente  que  vinha  com  elle,  que  os  não  poude  levar 
por  diante,  e  teve  de  retroceder. 

Então  Ismael,  para  não  dar  logar  a  Aben-Abed  de  re- 
cobrar a  perda  de  Murcia,  congregou  os  alkaids  e  o  liei  de 
Galliza  seu  alliado,  e  com  elle  entrou  (in  terras  da  Cór- 
dova, apoderando-se  da  capital  por  surpresa,  assim  como 
da  cidade  e  alpaçares  de  Azahra. 

Immediatamente  o  corpo  principal  do  exercito  invasor 
marchou  sobre  Sevilha,  e  entrou  também  nello  sem  resis- 
tência, porque  as  forças  do  Emir  estavam  então  empenha- 
das nas  guerras  de  Jaen,  Málaga  e  Algcziras. 

Aben-Abed  apenas  recebeu  a  noticia  de  todos  aquelles 
desastres,  correu  com  todo  o  sou  poder  sobre  Sevilha,  ju- 
rando não  desistir  da  cmpreza  até  vencer  ou  morrer  nel- 
la  :  cercou  a  cidade  ;  e  os  Toledetaiios,  quo  então  a  de- 
fendiam, não  podendo  retôla  mais  tempo  cm  .seu  poder,  fi- 
zeram uma  surtida,  e  conseguiram  romper  pelo  campo  do 
Aben-Abed  e  retirarem-se. 


Em  quanto  durou  o  côrco,  o  Emir  de  Toledo,  que 
estava  em  Sevilha,  enferuiou  e  morreu  no  mesmo  dia  em 
quo  Abeu-Abi'(l  acoinnietteu  as  portas  da  cidade.  Os  seus 
capitães  cccultaram  aciuella  noticia  para  não  desanimarem 
com  ella  os  soldados. 

Aben-Abed  entrou  triumphanto  em  Sevilha,  e  saiu  im- 
mediatamente em  perseguição  dos  inimigos  que  se  não 
aventuraram  a  esiierar  por  elle.  Seguiu  o  Emir  até  Cór- 
dova ;  onde  também,  depois  de  sanguinolentos  recontros 
entrou  Iriuiniihante,  e  ao  cabo  de  pouco  tempo  havia  já 
recobrado  os  estados  da  Andaluzia. 

Aben-Abed  era  ajudado  em  todas  estas  emprezas,  pe- 
las intrigas  que  o  seu  capitão  Aben  Omar  tinha  artes  de 
suscitar  entre  os  inimigos  ;  e  para  o  recompensar  condi- 
gnamente nomeou-o  seu  wazir,  e  lhe  encarregou  a  con- 
quista de  Murcia,  que  levou  a  cabo  com  muita  felecidade. 
Uecciando,  porém  .\ben-Ahed  que  os  de  Toledo  lhe  fi- 
zessem correrias  por  Murcia,  mandou  uma  embaixada  ao 
Rei  de  Galliza  para  o  afastar  da  amisade  do  de  Toledo,  e 
outra  a  Barcelona  para  o  senhor  desta  o  coadjuvar  no  ca- 
so do  se  vereficar  aquelle  receio.  De  todas  estas  mensagens 
saiu-se  bem. 

Voltou-se  então  Aben-Abed  para  a  guerra  que  trazia 
com  Mohammed  de  Málaga,  occupou  varias  cidades  da  sua 
dependência,  e  o  desbaratou  diante  de  Baza,  tomando  esta 
cidade  que  pertencia  ao  Emir  de  Granada. 

Seguiu-se  depois  a  morte  de  Mohammed  de  Málaga, 
na  occasião  em  que  esto  se  aprestava  a  passar  ao  seu  se- 
nhorio de  Africa,  para  trazer  daquelles  estados  tropas  de 
fresco.  Seus  filhos  não  podendo  por  fim  sustentar  Mála- 
ga e  Algeziras,  pois  Aben-Abed  não  lhes  dava  um  momen- 
to de  repouso,  se  retiraram  para  Africa  com  suas  famílias, 
perdendo  o  território  que  tinham  na  Península. 

Não  parou  Aben-Abed  nestas  victorias.  Sua  insaciável 
ambição  pedia  novas  acquisõcs.  Ajustou-se  com  ÂiTonso  de 
Galliza  para  este  fazer  correrias  pelas  terras  de  Toledo,  no 
entanto  que  elle  guerreava  na  Andaluzia,  accrescentando  o 
seu  estado  com  os  despojos  dos  outros  príncipes  mussul- 
manos. 

Por  fim  assustado  com  os  progressos  que  Affonso  de 
Galliza  ia  fazendo,  pois  não  só  já  tinha  conquistado  Tole- 
do, mas  baixava  com  as  suas  tropas  victoriosas  até  ás 
campinai  regadas  pelo  Tejo,  apoderando-se  sem  resistência 
dos  povos  e  fortalezas,  conheceu  então  o  perigo  que  a  Hes- 
panha mussulmaua  corria  com  tão  poderoso  inimigo,  que 
bavia  medrado  á  sombra  das  discórdias  civis  que  por  tan- 
tos annos  dividiram  os  x\rabes. 

Para  levantar  barreira  a  tamanho  mal  escreveu  aos 
Emires  ile  Granada,  Algarve  e  outros,  para  celebrarem  uma 
junta  onde  se  tractasse  da  defeza  do  Qstado  e  bem  com- 
mum  dos  Mussulmanos.  Esta  junta  teve  logar  na  aljama 
de  Sevilha,  e  ao  diante  tractaremos  do  que  nella  se  resolveu. 
Malaca  e  Algeciras.  —  A  guerra  com  Sevilha  não 
parou  na  rendição  de  Carmona,  porque  o  Emir  Aben-Abed 
não  tinha  só  em  mira  apoderar-se  d'aquelle  senhorio,  mas 
do  de  toda  a  Hespanha,  e  por  isso  desejava  também  apossar- 
so  de  Málaga  e  de  Algeciras 

Entretido  nesta  guerra  morreu  Mohamed.  Deixou  oito 
filhos,  dos  quaes  o  mais  velho,  que  estava  em  Africa,  lhe 
succedeu  no  throiio. 

Este  não  pôde  sustentar  os  seus  Estados  na  Península 
contra  o  poder  do  Emir  de  Sevilha,  e  foi  por  fim  cons- 
trangido a  retirar-se  para  Africa,  como  já  narrámos  quan- 
do se  traclou  de  Sevilha. 

Toledo.—  Quando  constou  ao  Emir  de  Toledo  a  mor- 
te do  de  Sevilha  quiz  provar  fortuna  contra  o  filho  deste;  e 
junctando  gente  entrou  por  terras  de  Murcia  e  Tadmir,  cu- 
jos walies  eram  alliados  do  de  Sevilha. 

O  resultado  desta  guerra  foi  a  derrota  do  sevilhano,  que 
marchava  em  auxilio  dos  seus  alliados  com  as  tropas  do  Bar- 
celona ;  a  tomada  da  capital,  Córdova.  Neste  tempo  fal- 
leceu  o  Emir  quando  Aben-.\bed  recuperou  Sevilha,  e  dei- 
xou por  successor  a  seu  filho  lahia,  que  por  ser  muito 
moço  ficou  sob  a  tutella  do  Rei  de  Galiza  o  alguns  wazires 
de  confiança. 

Vimos  que  o  Rei  de  Galliza  não  soube  defender  os  Es- 
tados do  seu  tutelado,  porque  Aben-Abed  os  recuperou. 
Succedeu  depois  haver  em  Toledo  um  altorolo  da  le- 
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be,  e  o  moço  Emir  ser  forçado  a  fugir  para  as  fronleira» 
de  Valência. 

As  intrigas  de  Abcii-Ahcd  não  só  arredaram  o  Rei  de 
(lalliza  da  allianea  do  moço  Emir,  mas  alé  jior  lho  com- 
[irazer  entrou  por  terras  dt-  Toledo  levando  tudo  a  íerro 
e  fogo. 

Então  labia  convocou  em  seu  au.\iiio  o  Emir  da  [  u- 
sitania,  o  este  olirigou  o  Rei  cliristão  a  levantar  campo. 

(^'jmtudo  a  gwrra  ronliimuu,  e  os  do  Toledo  luram 
enfraquerendo  jielas  aturadas  correrias  ((ue  o  (iliiislão  fa- 
zia n'a(|u<'lla  commarca,  c  ao  cabo  de  Ires  annos  a  cida- 
de foi  cstreila  e  rigorosamente  cercada,  e  por  lim  entre- 
gue ;  outborgando  o  vencedor  as  vidas  e  fazendas  aos  ba- 
bilautes,  promellcndo-lbes  não  destruir  as  mesí[uilas,  nem 
estorvar-lhes  o  uso  e  exercício  publico  da  religião;  con- 
iservando  os  cadis  para  julgarem  suas  causas  oonlorme  as 
eis  mussulmanas  ;  sendo  livre  a  quem  quizesse  continuar 
a  habitar  Toledo,  ou  .sair  d'ella. 

Inkia  e  seus  cavalleiros  partiram  para  Valenria,  levan- 
do comsigo  o  mais  precioso  dos  seus  lliesouros. 

Assim  se  perdeu  aquella  cidade,  e  acabou  o  reii:o  de 
Toledo. 

No  meio  de  tão  varia  fortuna,  o  Emirado  do  Saragoça 
soube  sustentar-se  empregado  seuipre  na  guerra  com  os 
Chrislãos,  bem  como  o  da  Luzitania,  qui:  linbu  por  capital 
Badajoz  ;  e  também  o  de  Granada. 

O  resultado  da  Junta  qne  se  celebrou  em  Sevilha,  |ior 
convite  de  .\ben-.\bcd,  foi  reconhecerem  todos  que  o  islamis- 
mo estava  cm  perigo  na  Feninsula  desde  que  Alfonso  se  ha- 
via apoderado  do  Toledo  ;  e  que  para  levantar  barreira  á 
corrente  que  impetuosamente  vinha  descendo  das  monta- 
nhas daOalliza,  era  necessário  implorar  soccorro  á  Africa. 

Ncíite  tempo  uma  seita  formada  entre  as  trjbus  bere- 
béres  do  deserto,  se  tinha  alli  tornado  tão  [loderosa,  qae  for- 
mara o  império  intitulado  de  .Marrocos,  sugeilaudo  ás  suas  es- 
padas toda  a  Mauritânia.  Esta  seita  chaniava-se  dos  Almo- 
ravides:  e  foi  para  estes,  cuja  fama  de  façanhas  se  esten- 
dia tanto  ao  longe,  que  os  Mussulmanos  da  Península  lan- 
çaram os  olhos ;  não  se  lembrando  que  chamavam  á  pátria 
homens  costumados  á  conquista,  que  se  não  haviam  des- 
cuidar de  juntar  mais  uma  famosa  [irovincia  ao  suu  novo 
império. 

Os  successos  que  se  vão  seguir  eslào  entre  si  ião  li- 
gados á  historia  dos  reinos  ehristãos  na  llespauha,  que  ter- 
minaremos aqui  a  do  domínio  dos  Árabes,  para  nos  occu- 
parmos  d'aquellcs  de  que  ainda  não  lallámos  senão  como 
por  incidente. 

Depois  lie  narrarmos  como  no  meio  da  invasão  sarrace- 
na, mesmo  no  coração  da  Ilespanha  mussulmana,  se  formou 
uma  monarchia  ciiríslã  ;  depois  do  a  seguirmos  passo  a  pas- 
.so  desde  a  sua  infância  atò  á  edade  varomi,  em  que  a  vere- 
mos lidar  em  actos  de  heroísmo,  fallarruios  então,  porque 
ahi  terão  logar,  d'e.ssas  guerras  com  os  Almoravídes,  e  qual 
o  .seu  resultado. 


Pei.agio  retirado  ás  montanhas  das  Astúrias  ahi  lança 

os  FUNDAMENTOS  DE  UMA  NOVA  MONH.\K(;illA.  FaKILA,  Af- 

FONsol.,  FkuelaI.,  Maukegato,  Veiímudo,  AffonsoII., 
Ramiro,  OiiDONHo,  Éiu  F.LA  11.,  e  Affonso  111.,  ueinaíum 

SIUXESSIVAME.NTE.  1'0R  ABDICAÇ.io  DESTE  ULTIMO  A  Gal- 
LIZA    E  A    ElISITANIA   SE   DESMEMUUA.M    DA    MO.N.MICHIA    DE 

Le.ío,  Oviedo  e  Gastei, la  ;  os  pklmeiuds  i-ek  rENcEM  a 
Ordonho,  e  o  resto  a  Garcia,  filhos  de  Affonso.  Por 
morte  de  Garcia  reunem-se  novamente  a  Le.\o  os  rei- 
nos DESMEMIIRADOS.  INDEPENDÊNCIA  DaNaVARRA,  SENDO 
ELEITO  REI  (ÍARCIA  SaNCIIES.  SerIE  DE  M0NARC.I1AS  DE 
l.EÃO.  ATÉ  .\  E.VTINC.Ç.io  DESTA  DV.MNASriA  EM  1ÍER.MUD0. 
DVMNASTIA  DE  GaSTEI.LA,  C.UERIIAS  CU.M  OS  MUSSULMANOS. 
AfFONSO  M.,  MORREU  DEI.VANDO  CASADA  UMA  FlLliA  NA- 
TURAL COM  O  CONDEllENRIyUE,  TRONCO  DA  PRIMEIRA  DYM- 
NASTIA  P0RTUGUE7.A. 

A  conquista  da  Ilespanha  pelos  Sarracenos  era  já  fa- 
cto consummado,  e  o  império  wísigodo  linha  succumbi- 
do,  quando  uns  poucos  do  Gbristãos  que  se  haviam  reti- 
rado para  as  montanhas  das  Astúrias,  abi  lançaram  os  fun- 
damentos de  uma  uova  mouarcUia, 


Pelagio,  que  ora  primo  do  Rei  Rodrigo,  eque  depois 
j  da  batalha  do  Guadaletc  se  tinha  refugiado  na  fragosidade 
I  d'aquellas  montanhas,  foi  nomeado  pelos  que  o  acompa- 
I  nharam  seu  chefe,  e  seu  Rei. 

Os  estados  de  Pelagio,  e  de  Faíila,  seu  filho,  não  adian- 
taram das  serras  nos  seus  reinados. 

Aiorrendo  este  ultimo  sem  succes.são,  passou  a  coroa  pa- 
ra Ermesínda,  tllha  de  Pelagio.  Era  casada  com  AlTonso,  íi- 
lho  do  duque  ile  (>uiilabria,  e  descendente  de  Recaredo  I.' 

EncoMtrnndo  AlTonso  os  .Sarracenos  debilitados  pelas 
guerras  que  susti-nlavam  na  fronteira  oriental,  aventurou-so 
atentar  a  dilalução  ilos  seus  estados,  c  conseguiu  tomar  as 
cidades  de  J.ugo,  Tuy,  Porto,  Braga,  Salamanca,  Samora, 
Ávila,  Segóvia,  Leão  e  muitas  outias  que  se  enumeram 
na  Chroníca  do  bispo  Sebastião. 

As  |)ovoações  assolladas  o  os  templos  destruídos,  sur- 
giram novamente  no  tempo  de  AlTonso  I.  Este  príncipe  afor- 
tunado morreu  ao  cabo  de  ilesoito  annos  de  glorioso  rei- 
nado, deixando  {)or  successor  a  Fruela,  seu  filho  mais 
velho. 

Fruela  seguiu  também  gloriosamente  os  passos  de  seu 
pae.  Atravessou  a  Lusitânia,  t\  precorreu  graude  parto  da 
ilespanha,  saindo  quase  sempre  victorioso  dos  encontros  em 
(jue  media  as  armas  com  os  .Mussulmanos. 

\  dureza  do  seu  caracter  suscítou-lhc  algumas  revoltas 
r:a  Gallíza  e  na  Vasconia,  as  quaes,  comludo,  conseguiu 
domar. 

Tantas  glorias,  porém,  olTuscou-as  com  o  fralercidio 
que  commetteu  em  .seu  irmão  Vimarano,  jior  suspeitas  que 
creou  d'ellc,  por  ser  tão  bem  quisto  e  amado  do  povo, 
qnanto  Fruela  era  aborrecido. 

Por  lim  um  assassínio  terminou  a  sua  exislencia;  e  os 
Godos,  recusando  o  throno  a  seu  filho,  o  deram  a  Aurélio 
primo  do  Hei  assassinado. 

Durante  o  n^ínado  d'este.  e  de  Silo  que  lho  suceedeu 
lambem  por  eleição  dos  Godos,  os  Christãas  vireraai  em  pt-u 
<;oni  os  Mussulmanos  das  fronteiras. 

Por  morte  de  Silo,  a  sua  viuva  Adosínda  pertendeu  que 
SC  entregasse  a  cor.kT  a  AlTonso,  filho  de  Fruela  ;  porém  Mau-z 
regato,  filho  bastardo  de  AlTon.so  I.,  conquistou  para  si  Q 
Ihrono,  e  reinou  obscuramente  seis  annos. 

Um  irmão  do  Rei  ..urelio,  que  tinha  seguido  a  vida  ec^ 
clesiastica,  foi  investido  na  dignidade  real.  Chamava-se  Ver- 
mudo. 

Associou  comsigo  no  throno  o  filho  de  Fru«la,  antes  re- 
pellido,  para  oreconcilíarcom  o  atTectod'aquellespovos,  eas- 
segurar-lhe  depois  a  successão. 

Ouaudo  enlemleu  que  este  passo  estava  dado,  desceu 
\olunluríamente  do  Ihrono,  e  voltou  de  novo  á  vida  .sagrada. 

AlTonso  II.,  cujas  terras  nesse  Itmpo  foram  invaiiídas 
pelos  Sarracenos,  salteou-os  de  improviso,  e  os  desbaratou. 
Desde  então  [)rincípiuu  a  sua  celebridade.  Travou  alliança 
com  Karl  que  reinava  além  dos  Pvrinéos;  mudou  a  sua 
capital  para  Oviedo,  donde  seguiu  intitular-se  Rei  de  Ovie- 
do ;  reedificou  templos,  e  regulou  a  administração  civil  que 
andava  muito  confundíila. 

Díz-se  que  Tez  uma  correria  desde  o  Douro  alé  ao  Tejo, 
d'onde  tirou  muitos  ilespojos. 

Não  viveu  (omtudo  este  príncipe  exemplo  de  commo- 
ções  civis  110  .seu  reinado.  Soube  vencel-as,  e  morreu  no 
auno  (S'ii,  depois  de  occuiiar  o  throno  pelo  espaço  de  cin- 
coeuta  e  dous  annos. 

-MTonso  li.,  recebeu  a  denominação  de  Casto,  porque 
durante  aquelle  longo  período  sempre  so  conservou  celeba- 
lario. 

Succedeu-lhe  Ramiro,  filho  de  Vermudo,  que  apezar  «le 
ecclesiastíco,  se  havia  casailo,  contra  as  disposições  dos  Câ- 
nones recebidos  em  Ilespanha. 

Apenas  Ramiro  subiu  ao  throno,  Nepociano,  conde  do 
palácio,  atreveu-se  a  dísputar-lho,  tomando  em  Oviedo  o  ti- 
tulo de  Rei.  Ramiro,  ([ue  ire.-^sa  occasiâo  e.vtava  na  Castella 
Velha,  veiu  com  os  seus  soldados  coulra  os  rebeldes,  e  os 
venceu,  colhendo  vivo  ás  mãos  o  conde,  e  Tazendo-o  en- 
cerrar iruma  fortaleza,  depois  de  lhe  vasar  os  olhos. 

Ramiro  alcançou  algumas  yictorías  dos  Mussulmanos,  e 
repelliu  os  piratas  normandos  que  por  esta  occasiâo  vieram 
assolar  as  costas  da  Gallíza,  queimaudo-lhe  a  maior  parte 
da  írola,  e  fazendo  D'eUes  grande  destroço. 
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Ainda  por  duas  vezes  no  seu  reinado  houve  lentali- 
vas  do  o  deslhronar  :  mas  Haniiro  soubo  vencer  os  inimigos, 
tirando  delles  dura  p  barbara  viiigaii(,a. 

Morreu  em  Oviedo,  deixando  o  ihrono  a  seu  fiiiio  Onlo- 
niio  ;  que  mais  feliz  c  valoroso  ainda  que  sou  pac,  jiòde  a|ar- 
par  as  Ironlriras  do  Estado,  reedilieundo  varias  povoarues. 
Subjueou  os  Vastonios  que  se  linliam  reliellado,  e  venceu 
lamlem  a  Musa,  (pio  se  bavia  loniailo  indepeudenle  do 
Lniir  do  Córdova,  e  se  aventurara  a  entrar  uo  território  dos 
C.hrislãos. 

Pelo  seu  U-mpo  houve  nas  costas  da  Galliza  outra  tí^n- 
lativa  de  invasão  pelas  piratas  normandos,  a  qual  rcpelliu 
lambem.  Tor  lim  falleceu  cm  Oviedo  deixando  o  tlirono  a  seu 
filho  AlTonso  que  ainda  era  muito  mancebo,  pois  não  linha 
mais  de  desuito  aiip.os. 

O  conde  Fruela,  que  então  era  governador  da  (íali- 
za  lomou  o  titulo  de  Kei,  o  marchou  .sobro  a  capital  para 
se  lazer  reconhecer,  .\lfonso  que  não  podia  luclar  com  elle, 
porque  se  viu  abaudonado  dos  Je  Oviedo,  fugiu  jiara  .Ma- 
va ;  mas  tamanhas  luram  as  crueldades  do  Fruela,  ([ue  na 
curte  rebentou  uma  conjunção,  e  foi  assassinado,  entre- 
gaudo-se  oihrono  outra  vez  a  «líouso;  quo  apenas  entrou 
na  po.sso  dello  leve  do  pei;ar  em  armas  para  sugcitar  os 
Alaveses  que  se  tinham  rebellado. 

Succedeu  depois  que  os  .Mussulmanos  invadissem  em 
força  as  terras  daGalliza,  e  Alíonso  immcdiatameuto  l  ans- 
poz  o  Uouro,  occupou  Salamanca,  e  cercou  Coria,  donde 
foi  obrigado  a  retirar-se,  tirando  desforra  deste  desaire  nos 
Mussubiiaiios  que  entraram  pelas  províncias  cliristãs  ;  jiois 
quo  colhidos  nos  dcsQlladeiros  foram  complelainenle  des- 
troçados. Depois  de  vários  recontros  que  por  annos  coiiso- 
culivos  teve  do  sustentar  com  as  províncias  mussulmauas, 
as  armas  do  Alíonso  III  chcgaiaiu  até  á  aniista  Lusilama. 
l-amego,  Viseu  e  Coimbra  licaram  em  sou  poder  ;  Ida- 
uha  e  Merida  sentiram  o  peso  do  seu  braço  guerreiro.  Da- 
qui voltou  a  descercar  Samora  quo  os  Sarracenos  haviam 
sitiado  Esta  batalha  que  Affon.so  venceu,  trouxe  comsigo 
\ima  Iregoa  de  Ires  annos  ;  e  ao  cabo  delia  nova  victonu 
na  proximidade  da  serra  Morena,  onde  o  exercito  clijislao 
liavia  peneirado,  coroou  as  armas  deste  principe. 

Os  .Mussulmanos  lenlaram  vingar-se  acominettendo  a 
Caslella  Velha,  onde  o  monarcha  de  Oviedo  ja  Imliu  esta- 
Lellecido  o  .seu  dominio  ;  e  iiiternando-se  pelos  lados  do 
J_cão,  e  talando  a  Navarra,  foram  repellidos  ;  do  que  se  se- 
guiu uma  paz  que  durou  vinte  sele  annos. 

Alíonso  ill  empregou  este  tempo  em  fixar  difiuitiva- 
menle  os  limilcs  do  seu  tenitorio,  melhorar  os  domínios 
que  já  abrangiam  talvez  um  terço  da  Pcniusula,  e  forliti- 
car  os  pontos  mais  importantes  das  fronteiras. 

As  dissensões  cm  quo  a  llesiianha  mourisca  então  an- 
dava envolvida,  vieram  ainda  divertir-lhe  a  attençào  des- 
tas empiezas;  e  salteado  pelo  Emir  de  Toledo,  que  na  pri- 
meira investida  levara  de  vencida  os  Christãos  que  estavam 
confiados  na  paz  jurada  com  o  Emir  do  Córdova,  pe^^uu 
novamente  em  armas,  foi  em  busca  do  inii;  igo,  e  o  des- 
trocou nos  campos  de  Samora  ;  não  progrcdin<lo  na  len- 
laliva  da  conquista  de  Toledo,  por  lho  haver  olíerecido 
a  cidade  um  avultado  resgate. 

Dejiois  de  tão  glorio.so  reinado  vieram  as  dissensões 
domesticas  amargurar-lhe  os  últimos  dias  da  existência. 
Garcia,  seu  filho,  ajudado  pelos  irmãos,  pela  Uainha  sua 
mãe,  e  por  seu  sogro  o  Conde  de  Caslella  iNuno  Fernan- 
des, conspirou  et  ntra  Alíonso.  O  Rei  fèl-o  imniediatamente 
prender,  mas  então  a  revolução  rebentou  com  muila  vio- 
lência. Seguu-se  a  guerra  ciwl,  e  Alíonso  abdicou  cm  seus 
dois  lilhos  para  evitar  a  ruína  do  estado  ;  eiilregando 
Leão,  Oviedo  e  Castclla,  a  (!arcia;e  a  (jallí/.a,  e  aquella 
porção  da  Lusitânia  onde  linha  mando,  aOrdonho.  Touco 
tempo  depois  falleccu,  naturalmente  coiisummido  de  desgos- 
tos. O  governo  de  Ijarcia  não  durou  muito  lempo  [lois  foi 
só  de  três  annos.  ENlabelleceu  a  capital  em  Leão,  culade 
que  seu  pai  tinha  tornado  a  reconstruir,  o  que  dentro  cui 
pouco  tempo  se  havia  rthabilado  admiravelmente  :  reedi- 
Ijcou  algumas  povoações  nas  fronteiras,  e  guerreou  com  os 
Sarracenos  dodislriclo  de  Toledo,  ^ão  tendo  deixado  lilhos, 
seu  irmão  reuniu  esta  coroa  á  de  Oalliza,  com  o  consen- 
so dos  principaes  do  novo  reino,  e  foi  acclamado  em  Leão, 
com  as  formulas  usadas  naqueUa  epooliSf 


Oídonho,  ao  cabo  do  três  annos  de  pacifico  reinado, 
principiou  a  batalhar  com  os  Sarracenos,  precorrendo  a  Lu- 
sitânia alé  aoOuadiana.  Nestas  excursões,  o  Hei  de  J.eão, 
quo  é  o  lilulo  com  quo  Ordonho  apparece  nas  chronícas, 
trocando  por  este  o  de  Oviedo  que  usavam  ( s  seus  prede- 
cessores, lomou  Ueja,  o  o  caslello  do  Alhaia  omle  os  .Mus- 
sulmanos tinham  reunido  o  mais  precioso  dos  seus  ihesou- 
ros  ;  redu/.íu  Salamanca  o  Talav:'ra  a  cinzas  ;  o  recebeu  dos 
habitantes  do  Merida  um  avultado  resgato  por  aquella  ci- 
ilade.  Carregado  de  despojos  voilou  ao  seu  territoriu,  cndo 
parece  quo  os  Sarracenos  o  foram  acnnimetter,  poiqui;  so 
ialla  em  uma  derrola  que  estes  solfreram  jnnlo  a  .Sanlo 
Estevão  de  Gormaz,  o  u'um  desbarato  de  Ordonho  pelo  Emir 
Ue  Córdova. 

Por  esto  lempo  a  Navarra  já  eslava  iiulependenle  do 
reino  de  llalliza.  .Xlínnso  ill.,  linha  enlr(!gue.  o  governo 
delia  a  Sancho  iiiigo,  conde  deBigorre;  e  quando  est..' fal- 
leceu,  os  Navarros  que  eram  do  seu  natural  inquietos,  e 
mal  solíríam  o  jugo  asluriano,  proclamaram  liei  seiLfilho 
(iarcia  Sanches.  Parece  que  esta  iuilepende.ncia  foi  reco- 
nhecida pelo  Kei  de  Leão,  iiorque  quando  os  Musulmanos 
largaram  Ordonho  para  dirigirem  suas  armas  coulra  o  Rei 
de  Navarra,  vemos  o  de  Leão  combater  ao  lado  d  aquellc 
príncipe.  Deixaremos  de  parle  as  guerras  deste  remo  da 
Península,  por  não  inlere.-5sarem  a  nossa  historia. 

Ordonho,  de,,úís  das  guerras  do  Na\an'a,  onde  foi 
destroçado,  fez  outra  entrada  pela  ilespanha  mussulmaiia, 
e  consta  que  penetrou  alé  os  dislrictos  orienlaes  da  Anda- 
luzia. 

O  lim  dcslc  reinado  é  notável  por  um  acto  de  barba- 
ridade que  a  historia  conservou.  Haviam  em  Caslella  qua- 
tro grandes,  que  unham  o  lilulo  de  Condes.  Esta  digni- 
dade que  nos  seus  prm.ipios  era  só  dependente  do  arbítrio 
real,  tinha  chegado  a  ser  hereditária  pelo  correr  dos  tem- 
pos. Parece  quo  lendo  crescido  desmesuradamente  o  poder 
ilaquelles  condes,  e  havendo  Ordonho  concebido  ciúmes  des- 
se poder,  que  de  certo  havia  concorrer  muito  para  a  des- 
membração  de  uma  monarchia  que  ja  eslava  tão  vasta,  os 
convocou  para  liurgus,  fmgmdo  ler  negócios  de  importân- 
cia que  tiactar  com  elles  para  bem  do  estado  e  da  reli- 
gião. Os  condes  que  não  pre^un  iam  a  traição  que  se  lhes 
[ireparava,  poseram-se  a  caminho  para  satislazereni  as  or- 
dens do  Rei.  Este  foi  esperal-os,  e  fazendo-os  prender, 
mandou-os  para  Leão,  onde  as  cabeças  lhes  caíram  dece- 
padas. Os  Castelhanos  agaslaram-sc  deste  triste  aconteci- 
mento, mas  dissimularam  alé  á  morte  de  Ordonho  11,  que 
aconteceu  pouco  depois. 

Succcdeu-llie  seu  irmão  Fruela  que  reinou  só  um  an- 
no ;  e  as  acções  quo  deste  monarcha  lie, iram  perpetuadas, 
foram  as  mortes  injustas  do  certos  cavalleiros  de  Caslella. 
Isto  exarcebou  tanto  03  ânimos,  que  tomaram  armas,  e  se 
fiseram  independentes. 

Morto  Fruela,  a  coroa  foi  entregue  a  Alíonso,  filho  de 
Ordonho  II.  Não  consta  do  seu  reinado  mais  do  que  ter 
sido  de  animo  pacilico.  Enfadado  do  governo  apenas  ti- 
nha seis  annos  delle,  abdicou  a  coroa  em  Ramiro,  seu 
irmão,  e  relirou-se  para  o  mosteiro  de  Sahagum,  dedica- 
do a  i(    Fagundo. 

Depois  desta  abdicação  pretendeu  Alíonso  IV  tomar 
outra  vez  as  rédeas  do  governo,  o  isto  deu  lugar  a  uma 
guerra  Civil;  o  resultado  da  qual  foi  .Míonso  licar  prisio- 
neiro do  seu  irmão,  e  ser  lançado  numa  torre,  conjunla- 
racnto  com  os  lilhos  de  Fruela  que  haviam  ajudado  o  Rei 
desthronado.  A  barbaridade  de  Kamíro  chegou  a  ponto  de 
mandar  \asar  os  olhos  a   seu  irmao  o  seus  primos. 

Ramiro  seguiu  depois  na  guerra  com  os  Árabes,  ele- 
vou o  .seu  exercito  alé  Talavera,  que  loi  entrada  á  força 
darmas  o  destruída.  Kecolhendo-se  a  Leão  foi  chamado 
em  succorro  do  conde  de  Caslella,  Fernão  Gonçalves,  que 
viu  aquelle  lerrítorio  invadido  de  um  poderoso  exercito 
mu  ssulmano.  Kamiro  não  tardou.  Seguiu-se  uma  batalha,  e 
o  exercito  aralie  retrocedeu  jiara  Córdova.  Isto  trouxe 
comsigo  umas  Iregoas  ue  Ires  annos,  ao  cabo  dos  quacs  a 
lucta  so  renovou  com  lanto,  ou  mais,  vigor  que  daules, 
porque  Ramiro  pegou  em  armas  para  soccorrer  Abu-lahia, 
al-kaid  do  Santarém  que  queria  vmgar  a  morte  do  seu  ir- 
mão Mohamud,  contra  o  califa  Ahderrahman  que  o  man- 
dara matar.   O  exercito  de  Àbderrahma»,   forte  de  cem 
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mil  homens,  enlrou  por  Galliza  dentro,  assolando  tudo  por 
onílu  passava,  até  clicj,'ar  a  Samo  a,  que  siliou.  Hamiro  reu- 
nindo (un  liuigos  as  suas  forças,  t;  lazeudo  juucráo  com 
o  Rii  de  Naviína  que  viera  cm  seu  succorro,  e  com  um 
troço  dl!  cavallaria  que;  o  al-kaid  de  Santarém  lhe  trou- 
xe, marchou  ao  em  nutro  ih'  ,■.  bderraliman.  Esto,  deixanilo 
no  cerco  dl!  Saniura  ÍO,UOO  honieiis,  salim  com  os  restan- 
tes ao  em  outro  das  forças  clii-istâas,  c  junto  a  Simancas  se, 
travou  a  batali-a.  Tui  lerrivel  a  morlandaile,  esó  a  noite  se- 
parou os  dois  exércitos  combatentes.  iNo  dia  seguinte  nem 
um  nemoutro  se  aventuraram  a  continua-la.  O  exercito  chris- 
tão  rcliriiu-se,  o  sarraceno  occiípou  cm  lim  Samora,  e  de- 
pois de  deixar  nclla  uma  guaruiçáo,  dirigiu- se  para  Sala- 
manca. 

Pouco  tempo  depois  Samora  estava  outra  vez  cm  po- 
der do  ri'i  de  l.eão,  e  dahi  seguiu  Haniiro  no\  as  invasòi  s 
pelo  interior  da  Hes[ianha.  iralamanca,  1'cnharanda,  Gur- 
ffiaz,  O.suia,  e  outras  [lovoaçõiís  destruídas  na  precedente 
lucla,  lorani  renovadas.  íreguiu-se  uma  paz  com  o  •  ahfa 
de  Córdova,  que  durou  até  á  niorte  de  Itan.iro,  nos  pri 
moiros  dias  do  amio  de  'J.JO,   lendo  abdicado  em  seu  lilho. 

Ordonho  111  subm  ao  tlirono.  Era  valoroso,  prudente, 
batalhador  c  politico,  tão  capaz  de  mandar  um  exercito, 
como  de  governar  os  povos.  Samho,  seu  irmão,  [lara  lhe 
disputar  a  coroa,  associou-se  com  seu  thio  o  Uei  de  ^a- 
varra,  c  com  o  condo  Fernando  Oonçalves  de  Castella.  A 
facção  fez  uma  entrada  pelo  reino  de  Leão;  mas  Urdonho 
que  estava  prevenido,  poz-se  na  defensiva  e  sustentou  as 
cidailes,  o  que  obrigon  os  uUiados  a  desisiircm  da  empreza. 

Ordoiiliii  em  viii|_'ança  da  alVronta  que  lhe  lizera  o  eon 
de  de  Castella  coadjuvaiulo  seu  irmão,  repudiou  sua  mulher 
Tiraca,  lilha  daiiuelle. 

Esta  revolta  foi  seguida  de  outra  na  Galliza,  pelo  mes- 
mo pretexto;  porém  marchou  iinmediatamenle  coi.tra  os  po- 
vos rebella.los,  e  os  suneiíou. 

Aproveitando  o  exercito  que  linha  reunido  para  repri- 
mir as  revoltas,  marchou  com  ellc  pelo  território  sarrace- 
no até  á  foz  do  Tl  jo :  saqueou  I.isboa,  e  voltou  para 
os  seus  estados  com  muitos  despojos  e  caplivos,  falecendo 
depois  em  Saniui'a. 

Sancho,  seu  irmão,  foi  quem  lhe  succcdeu  :  mas  só  rei- 
nou um  anno,  porque  ao  catio  delle  fui  expulso  do  Ihrouo 
por  Ordonho,  lilho  de  AlTonso  IV,  ajudado  pelo  coiido  de 
Castella,  Fernando  Goni.ahe-s,  cuni  a  lilha  de  quem  se  ha- 
via casado,  d.  puis  de  repudiada  por  Ordonho  III.  Sancho 
acolheu-sc  ao  reino  de  iSavarra,  e  dahi  |ia>sou  a  Córdova 
liuscando  a  prol*  cção  de  Abderrahiiiaii.  O  generoso  Califa 
apromptou-lhe  um  exercito,  e  mmistrou-lhe  todos  os  meios 
de  restaurar  o  reino,  e  á  frente  delle  marchou  Sancho  di- 
reito a  Leão,  entrando  na  sua  capital  sem  encontrar  resis- 
tência; porque  Ordonho,  uMau,  apenas  leve  noticia  da  vin- 
da do  Rei,  fugiu  de  noite  da  cidaUe,  e  se  eiicaiuinhuu  para 
as  Astúrias,  esperando  defender  se  ahi  protegido  pelas  tra- 
gosidades  da  serra.  Sancho  não  lhe  deu  um  momento  de 
repouso,  e  por  lim  Ordonho  viu-se  obrigado,  para  poupai 
a  vida,  a  refugiar-.se  entre  os  Mussulinaiios  onde  viveu  obs- 
curamente. 

No  entanto  o  conde  Fernando  Gonçalves  fazia  correrias 
pelo  território  dos  Sarracenos;  mas  .Sancho,  reconhecido  ao 
serviço  que  tinha  recebido  de  Abderrahman,  não  .só  senão 
envolveu  ne>tes  rebates,  mas  até  conconeu  [lara  clles  ter- 
minarem com  umas  pazes  que  então  se  ajustaram  com  tl- 
Hakem,  que  nessa  epocha  era  Califa  do  Cordo\a. 

Vários  condes  ila  Calli/a  sublevaram-sc  depois,  o  San- 
cho entrou  naquella  província  com  mão  arma-la.  .Não  se  jul- 
gando os  rebeiiados  assas  fortes  i>ara  resislirem,  subineite- 
ram-se;  o  alguns  cabeças  da  revolta  forim  degrailados  [la- 
ra  a  parto  da    Lusitânia  que  lhe  estava  sugeila. 

',*  conde  Gonçalo  Sii„ches,  era  quem  linha  o  governo 
da  Galliza,  o  era  lambem  um  dos  chefes  da  rebclliao,  e  foi 
esto  que  |)ara  >e  vingar  de  Sancho  o  fez  emcnenar.  San- 
cho I.  foi  chamado  o  C!tirdo,  por  causa  da  sua  obesiiiade. 

Seu  lillui,  apenas  de  cmco  amiosde  edade,  foi  escolhido 
para  successor  da  coroa.  Chamava-se  Haimro.  Como  os  cur- 
tos annos  lhe  não  permitlissem  enirogar-se  ainda  ao  governo 
do  Estado,  regeram  por  elle  sua  mãe  e  sua  Ihia. 

Contmuariíiuduranieò  sua  menoridade  as  Ircgoas  comos 
Sarracenos,  o  falleceu  por  esse  tempo  o  conde  Fernando  Gon- 


çalves, cuja  morte  foi  muito  sentida  ptlos  povos  de  Castella,  a 
1  qual  difemlíia  do  Rei  de  Leão,  e  do  Lmir  de  Córdova. 

Afora  algumas  inve^ijOis  ilos  piratas  normandos  nas  cos- 
tas da  Galiza,  nao  lemos  lacto  algum  n, ais  memorável  duran- 
,  te  a  meiíoruladede  Ramiro  111.  tjuando  este  largou  a  tuiella 
Bermuoo,  neto  de  Fruella  II,  levantou  na  Galliza  o  esiandarlé 
,  da  rebclliao.  Kauiiro  marchou  contra  eile,   e  os  dous  exerci- 
j  los  encontraram-se  juhio  a  iionloioso,   oiide  .se  travou  a  ba- 
talha que  durou  lodo  o  dia,  sepaiando-seá  noite  os  cxeicitos 
conlemioiessem  \antagtm  conhecida  para  nenhum  lado.  Ra- 
miro retrocedeu  para  Leão,  e  Reimudo  paia  Compostclla. 

A  disseiição  dos  (irincipes  ilnistãos  dava  azos  aos. Mus- 
sulmanos  para  as  .^uas  correrias  que  neste  K  nipo  já  tinham 
pimcipiado,  pois  então  era  o  celebre  EI-.Maiisur  que  regia 
(-iordova  na  niiuoriiiade  de  Ilecham.  lia  presumpçõcs  de  que 
liermuilo  buscou  a  alliança  de  El-Mansur,  e  o  induziu  a 
acommetter  os  estados  do  seu  adversário.  O  hadjeb  dirigiu -se 
com  um  exercito  pelos  lados  do  Louro,  mas  Ramiro  saíu-lhe 
an  encontro  com  tanto  denodo  que  Ll-.Mansur  quase  ficou  des- 
baratado. A  estação  do  inverno  não  perinaliu  com  tudo  ao 
general  mussulmauo  a  lomada  de  Leão,  ao  que  se  dirigiu  os 
seus  uiteiitos  quando  voitaudolhe  (osías  os  Chrisiàos,  os  per- 
seguiu até  esta  cidade  ;  por  isso  se  recolheu  a  Córdova,  de- 
ferindo o  desígnio  para  iiiclhor  occasião. 

Por  este  lempo  morreu  Ramiro,  eI3ermudoachou-.se, 
sem  rival,  possuidor  da  coroa  de  llespanha. 

Et-.Mansur  continuou  a  sustemar  na  llespanha  christã 
meridional  o  terror  do  seu  nome,  que  alli  linha  levado  na  an- 
tecedente campanha.  Leão  lo i  uneslida,  o  Rei  a  abandonou 
tugindo  paia  as  Aslunas  com  louas  as  suas  preciosidades.  O 
empenho  iie  El-iiansur  em  tomar  a  capital  do  reino  leonez  era 
grande,  e  por  isso  desta  vez  não  desistiu  do  mlenio,  apesar  da 
vigorosa  i  esislen  ia  qno  recebeu  do  capitão  da  cidade  que  a 
deleudia.  Por  lim  ella  nau  pôde  resistir,  o  foi  entrada  á  forca 
d'armas,  sendo  niorios  ou  caplivos  todos  os  seus  hab.tantes,*o 
arrasados  os  muros  e  o  seu  castello.  Daqui  passou  El-Mansura 
Aslurga,  que  era  a  segunda  cidade  do  reino,  e  que  leve  a  mes- 
ma surte.  Aãop.iude,  coin  ludo,  o  .\lu>sulmano  apoderar-se  de 
Luna,  Alva,  e  Gerdon,  que  lhe  resistiram  heroicamente;  e  ro- 
colheu-so  a  Córdova  comente  com  os  de-pojos  e  caplivos  quo 
levara  daquella  exi>ediçáo  ;  mas  no  auno  seguinte  correu  vi- 
ctunuso  a  Castella,  e  a  tjalli/.a,  onde  tomou  e  arrasou (lompos- 
tella,  parando  unicamente  na  barreira  que  naturalmente  lhe 
ollereciam  as  montanhas  das  Astúrias. 

(Concorria  lambem  para  ajudar  muitoa  victoria  dos  .Mu»- 
sulmauos  asdiscordias  que  se  liuham  levantado  eiitie  osChris- 
tãos;  porque  Sancho  Garcez,  lilho  do  conde  Garcia  Fernandes 
de  Castella,  andava  em  guerra  com  seu  pai,  e  Gonçalo  Mendes 
se  alevaiiiara  na  Galliza  contra  a  soberania  de  Rermudo. 

Foi  iieslo  tempo  tao  revolto  que  EI-.Man>ur  fez  uma  in- 
cursão pela  Castella,  e  ao  cabo  de  oois  dia-  de  uma  furiosa  pe- 
leja contra  os  exércitos  do  conde  e  do  Rei  de  Navarra  que  viera 
em  seu  socorro,  morreu  Garcia  Fernaudes  no  campo  da  bata- 
itia. 

Tanta  desventura  trouxera  comsigo  a  pobrosa,  a  des- 
povoação,  e  o  desalento  nos  Chnstãos  de  Leão,  e  este  reino 
aiéali  tao  esperançoso  viu-se  quase  redusido  aos  estreitos 
liiiiiies  das  .\siurias.  l'rei-i>ava-se  então  para  salval-o  de  um 
politico  e  de  um  guerreiro,  eiu  lim  de  um  príncipe  que  podes- 
so  cravar  a  rodadas  discórdias  civis,  poudo  freio  áquellas  am- 
tjições  que  lodos  os  dias  se  suscitavam,  e  de  algum  modo  le- 
vantasse barreira  ás  victorias  ile  El-Mansur. 

.Não  parecia  succeder  assim  quando  morto  Bermudo,  es- 
se Rei  que  tinha  ambicionada >  a  cuiòa  para  a  não  saber  guar- 
dar nem  delemler  cuiim  lha  legaram  os  seus  predecessores, 
lhe  liciHi  |iiir  herdeiro  ,\tonso,-*seu  lilho,  que  apenas  era  do 
cinco  annos  de  edade. 

.Mclamudo  Alionso  V.  em  Leão,  o  governo  dos  negó- 
cios puliliios  loi  entregue  a  Elvira,  uuva  do  rei  Bermudo 
o  mulher  de  nobn  s  esjiiriíos,  a  .Monendo  Gonçalves  condo 
do  Galliza,   e  a  Sancho  (uircez  de  Castella. 

El-Aiansur  quando  voltou  das  guerras  dAfrica,  por  ondo 
atulou  algum  tempo  empiiihado,  dando  a.ssim  trcgoas  aos 
Chrisiãos,  fez  nova  correria  pela  Castella  dentro,  c  desbaratou 
Sancho  Garcez.  Estas  laceis  vicloi ias  deram-lhe  brios  para 
tentar  a  sugeivão  dihmtnada  Lastella;  e  para  isso  aprcstou- 
se  como  lhe  £ra  necessário  para  levar  a  cabo  tamanha  em- 
preza, 
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A  iKiliria  (lestes  preparativos  fez  tremer  os  Clirislãos, 
que  por  triste  o  desfrrarnda  eipericiicia  roíiheciani  d  rlicfc 
inimipo  com  quemtiiihauí  de  luclar.  Pn-pararain-si^por  tanlo 
activamente  i)ara  n  ri"ú<;lPiiria,  e  o  liei  do  Navarra  junlou  suas 
trupas  às  de  Castella  o  do  l.eão,  trasondo  no  exercito  pente  do 
nieio-dia  da  Trança  e  da  \  asconia. 

O  exercito  nuissulmauo  avançava  sogiiiiulo  a  r orronto  do 
Douro,  e  por  lim  topou  com  ocampj  dosÍ:iirislãos.Travou-so 
depois  a  pcl'>i  que  durou  um  dia  inteiro,  e  no  fim  do  conilia- 
te  nenhum  ilos  ininiipos  tinha  avançado  ou  recuado  um 
passo.  Quando  Iractámos  lia  llespanha  niussuhiinna  jt  contá- 
mos o  resultado  dosla  batalha,  que  foi  El-Mansur  relirar-so 
quando  lhe  constou  durante  a  noute  que  a  mellMU-  pai  te  dos 
seus  capitães  nella  haviam  perecido,  e  tallccer  elle  também 
dedesposlo  e  de  nlpunias  feridas  quo  tinha  recebido,  apenas 
transpòz  as  frontoiras  do  (laslella. 

Osuccessor  de  El-.Mansur,  que  foi  seu  filho,  continuou 
nas  correrias;  mas  sopuiu-so-lhe  uma  Iregoa  quo  durou  por 
Iresannos,  c  linda  ella  o  Mussulniano  penetrou  de  novo  pola 
ilaliiza  levando  tudo  a  ferro  o  fogo.  Ainda  no  anno  soguinte 
houve  nova  incursão  pela  Halliza,  a  qual  não  foi  venturosa 
jtara  os-  Sarracenos;  porque  fraquejando  ao  jirinoipio  n'um  re- 
contro os  soldados  de  AlTonso  V.,  enchera:n-so  depois  de  tan- 
tos brios  que  loTaram  o  hadjeb  de  vencida,  obrigando  o  a 
fugir  para  Córdova,  onde  espirou. 

Já  n'outra  parte  narrámos  as  luctasque  se  seguiram  en- 
tre os  .Mussulmanos depois  da  morte  do  Abd-el-Melek;  repro- 
dusil-as  aqui  para  contar  que  os  partidos  soUicitavain  nes- 
tas luctas  o  auxilio  dos  Cbristãos,  cedendo-lhes  praças  e  cas- 
tcllos  para  os  atraírem  á  sua  parcialidade,  seria  uma  repeti- 
ção desnecessária.  Bastará  dizer  que  estas  revoltas  entre  os 
Sarracenas  restiluiram  aosChristàos  as  povoações  e  caslellos 
que  El-Mansur  lhes  conquistara.  Foi  assmi  que  o  conde  San- 
cho Garcez,  cuja  alliança  era  mnito  estimada  dos  .Mussul- 
manos, podo  ver  ainda  em  sua  vida  restaurada  a  integri- 
dade do  senhorio  de  Castella. 

Parece  que  a  fortuna  que  favorecia  agora  osChiistãos  se 
comprazia  ainda  em  lho  suscitar  desavenças,  afim  de  lhes 
mostrar  a  instabilidade  das  cousas  humanas  ;  pois  consta  que 
AlTonso  Y  e  seu  thio  Sancho  liarccz  se  inimisaram,  talvez  pe- 
la tentativa  do  segundo  em  converter  a  Castella  n'um  estado 
perfeitamente  independente  ;  ao  que  sem  duvida  o  devia  ani- 
mar a  lieriditariedade  daíiuelle  cargo,  a  sua  supremacia  so- 
bre os  outros  condos  da  província,  e  o  apreço  que  d'elle  fa- 
ziam todos  os  guerreiros  da  Hospanha  mussulmana. 

Se  destas  desvenças  entre  thio  e  sobrinho  se  seguiu  a 
guerra  civil  não  o  sabemos  ;  porém  não  podia  ella  ter  si- 
do de  duração,  porquo  pouco  tempo  depois  a  morte  arrebatou 
o  conde  de  Casiella,  de  quem  foi  successor  e  herdeiro  seu  fi- 
lho Ciarcia  Sanches,  ainda  na  infância. 

AlTonso  V  depois  deslo  acontrciínento  restaurou  muitas 
cidades  e  castelos  das  nião^-  dos  nificis  ;  o  no  ulliino  tempo  do 
seu  reinado  atravessou  u  lJi'U.;i),  e  pòz  còri  o  a  \  r/cu.  Toi 
neste  a.ssedio  que  uma  seta  o  aravessou,  e  levado  á  sua  ten- 
da dentro  em  pouc-o  expirou,  não  contando  mais  do  trinta 
annos  do  odade.  O  cerco  de  Vizeu  foi  levantado,  e  seu  corpo 
conduzido  para  Leão,  onde  se  sepultou  com  as  ceremonias 
do  costume. 

Corria   o  anno  de  102S,   e  Bermudo  III  ainda  bastante 
moço  subiu  ao  Ihrono  de  seu  pai.  Já  o  direito  electivo  dos 
Godos  tinha  caido  em  desuso.   Para  acabar  com  as  dissen- 
sões entre  Leão  e  Castella  |iropoz-se  ao  novo  Bei  o  casamento 
do  conde  Garcia  Sannhes  com  a  irmã  de  Itcrnmdo,    a  infan- 
ta D.  Sancha,  fazendo-se  ao  moço  conde  a  concessão  do  ti- 
tulo do  Bei  do  Castella.  .\justou-se  o  casamento,  e  os  tutores 
de  Garcia  Sanches  partiram   cooi   clle  para  Leão,   a  lim  de 
concluil-o  U  Bei  Bermudo  não  estava  então  nesta  cídaile.  Os 
irmão?,  Vigilas,  ou  Velas,  que  erain  inimigos  das  familiasdos 
condes  de  (^asli  Ha  por   .se   vercni    banidos  desta   província, 
aproveitaiam  aquella  occasião   para    se  vingarom  no   nioço 
ponde  ;  e  ajuntando  parciaes  entraram  em  I<eão,e  o  as-^asssina- 
ram,  fugindo  depois  para  .Mouzon,  ou  Monção,  onde  se  for- 
tificaram. Este  crinu!  inaudito,  que  foi  commettido  á  porta  de 
u:iia  igreja,  quando  o  priíuipc  se  dirigia  a  ouvir  missa,  en- 
tregou o  senhorio  de  Ca>tella  ao  Rei  de  Navarra,  que  era  ca- 
sado com  a  irmã  n^ais  velha  do  joven  Garcia.  Como  lhe  her- 
dava o  senhorio,   devia  tamliem    herdar-lhe  a   vinpança  ^    ç. 
para  isso  entrou  por  Castella  com  um  exercito,  sil»ou   Mon- 


ção, tomou-a,  e  fez  queimar  vivos  os  Velas  que  ahi  apri- 
sionara. 

Com  a  \inião  da  C.astella  ficou  a  Navarra  um  reino  po- 
deroso ;  e  isto  foi  bastante  para  suscitar  discórdias  entre  .San- 
cho seu  Bei  o  o  moço  BiM-nuido.  Logo  ellas  rebentaram  com 
a  fixação  dos  limites  dos  dous  reinos  ;  c  já  vinham  estes  ri- 
vaes  com  armas  em  punho,  quando  a  intercessão  dos  bispos 
do  um  e  outro  reino  atalhou  estes  aggi'avos.  Foi  garanto  da 
paz  o  casamento  de  Fernando,  filho  segundo  de  Sancho,  com 
a  infanta  promettida  esposa  de  Garcia. 

Como  Sancho  na  invasão  pelos  domínios  do  sou  adver- 
sário, se  havia  apossado  do  território  entre  os  rios  Cea  e  Pi- 
suerga,  ajustou-so  também  que  Bermudo  cedesse  delle  em 
dote  a  sua  irmã.  Não  se  sabe  porque,  mas  6,  corto  que  o  Bei 
do  Navarra  tainliem  seapos.s^u  da  província  de  Leão  ;  mas 
esta  [lailo  que  se  desmembrou  da  monarchia  leone/a  recon- 
quisiou-a  Boriiuido,  depois  da  morte  de  Sancho,  sem  care- 
cer de  recorrer  ás  armas,  porque  os  nobros  do  paiz  lh'a-ou- 
thorgaram  por  acto  espontâneo. 

Pertondcu  Bermudo  recuperar  tuinbom  o  território  en- 
tre Cea  e  Pisuerga,  e  jiara  isso  juntou  um  exercito  o  mar- 
chou cora  elle  sobre  aquelle  districto.  Fernando  Rei  de  Cas- 
tella, que  se  não  achou  com  forças  sullicientes  para  o  de- 
fender, invocou  o  auxilio  de  seu  irmão  Garcia  do  Navarra. 
Devemos  advertir  que  pela  morte  do  velho  Sancho,  o  exten- 
so reino  de  Navarra  tiiiha-.se  dividido  por  seus  filhos.  Jun- 
tos os  exércitos  dos  dous  irmãos  travou-se  a  batalha  com  o 
Boi  leonozjunto  ao  rio  Carlão,  no  valle  de.Tamarão;  e  de- 
pois de  galhardos  actos  de  esforço  e  gentileza,  Bermudo  foi 
morrerás  mãos  do  um  dos  filhos  de  Sancho.  Com  elle  se  ex- 
tinguiu a  dymuastia  leoneza. 

Fornaiido,  Rei  de  Castella,  marchou  victorioso  sobre  a 
capital  do  reino  do  seu  cunhado,  onde  parece  que  ainda  hou- 
ve algumas  toulativas  de  resistência  ;  mas  convencidos  q.si 
moradores  que  por  fim  teriam  de  sugeitar-se  ao  vencedor, 
e  que  o  antigo  costumo  wisigodo  da  oL-gibilidade  já  estava 
em  desuso,  predominando  o  que  depois  se  chamou  direitoi 
divino  — o  da  succesíão,  cederam  á  fortuna,  e  receberam^ 
Fernando  como  seu  Rei. 

A  religião,  a  justiça,  e  o  bem  dos  seus  vassalloa,  tan- 
to os  novos  como  os  antigos,  mereceram  a  Fernando  a  mais 
grave  e  seria  attenção  ;  e  os  chronistas  são  concordes  em  des- 
creve-lo como  uni  aggregado  de  todas  as  virtudes.  Estes 
dotes  ganharam-lhe  o  appellido  de  Grande. 

Por  doze  annos,  que  tantos  são  os  que  decorreram  des- 
de 1038  em  que  foi  acclamado  Rei  de  Leão,  ato  1050,  asduas 
monarchias  reunidas  gosaram  dos  beneficios  da  paz  ;  por- 
que teve  força  no  começo  do  seu  reinado  de  reprimir  al- 
gumas tentativas  de  revolução  ;  e  no  exterior  as  dissenções 
da  llespanha  mussulmana  não  permittiam  aos  Sarraceno^ 
voltarem  as  armas  contra  os  Reis  christãos.  Sc  alguin^si 
correrias  houve  foram  de  tão  pequena  monta,  quo  nãti-yati 
le  a  pena  mencionarem-se. 

Esto  estado  venturoso  foi  quebrado  pela  aaibiiâ.O)  Jo  Hei 
de  Navarra,  Garcia,  que  tendo  enfermado  e  sçpd,o  por  es- 
sa occasião  visitado  pelo  irmão,  tentou  preRd,e-lo  ;  poréiu 
avisado  Fernando  a  tempo  de  ainda  pod^r  evitar  aquella 
traição,  conseguiu  salvar-se.  Succedeu  q^ue  depois  Fernan- 
do adoecesse  também,  e  Garcia  para  arredar  do  si  suspei- 
tas daquoUa  tentativa,  lho  pago.u  a  visita  com  outra  visita, 
Fernando  que  não  esquecera  a  traição  que  se  tramara  em. 
Naxera,  onde  seu  irmão  tinha  assentado  a  coito,  dirigiu  «i 
golpe  mais  certeiro,  impoUido  pela  vingança;  e  (íarcia  foi 
preso  o  mottido  no  caslcUo  de  Ceia,  d'onde  pela  peita  e  pe~ 
lo  sulíorno  eonsoguiu  evadir-se. 

Parecia  que  urna  traição  estava  paga  com  a  outra  ;  mas 
as  cousas  tinham  hido  tão  longe,  e  a  ruptura  estava  tã» 
mau, festa,  que  .|á  não  era  possível  a  desavença  ficar  naquel- 
le  estado  ;  e  um  e  outro  recorreram  ás  armas  como  o  meio. 
mais  adquado  de  terminar  a  pendência.  Garcia  foi  quem 
dou  começo  ao  <lesaggravo  fazendo  correrias  por  Castella. 
Fernando  juuctou  logo  um  exercito  para  ir  de  encontro  ao> 
irmão,  não  sem  esgotar  primeiro  os  incios  suasórios,  pro- 
pondo-lhe  paz  o  esquecimento  do  pa.ssado,  ao  que  o  Rei  do 
Navarra  itão  quiz  dar  ouvidos.  Foi  portanto  nas  visinhan- 
çíis  de  IJurgos  que  os  dous  exércitos  .se  encontraram  ;  o  uma 
cilada   que  o  dq  Castella  armou   com  a  sua  cavallaria,  foz; 
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pender  a  vir:toria  para  o  »c;u  Ia<lo,    caindo  rnurlo  de  umá 
laiirada  o  Hei  do  Navarra. 

Fernando  o<.t\i|iou-so  d'alii  por  diante  na  gmNTa  con- 
tra os  .Mussdlinanns.  (.)  ensejo  i!ra  favorável,  porque  des- 
mcmlirado  o  i:ii|H'rio  do  Córdova,  o  dividido  elle  em  lan- 
lo.i  Gslados  independentes  ipianlas  eram  as  suas  províncias, 
lallava-llio  aijuella  iiniiladc  de  aceão  o  de  l'or(;a  que  o  li- 
bera antes  respeitável.  O  resultado  destas  correrias  foi  o  Kei 
de  Caslyjla  assenliorear-sc  successivanicnle  de  Seia,  Viseu, 
Lauiego,  TaroucH,  Coimbra,  o  muitos  outros  loirares  fortes 
o  importanles.  (.)  interior  da  Hespanha  árabe  lambem  sof- 
Ircu  o  pi;so  da  sua  espada,  e  .\Ícalá  de  Henarcs,  situada 
não  lougT!  do  Toledo,  leve,  para  ser  poupada,  de  se  resga- 
tai" a  peso  do  valiosas  dadiviis.  Valência,  na  extremidade 
''*  Hospanha  meridional  niussulmana,  lambem  viudesfral- 
uado  juticio  dos  seus  muros  o  eslandarto  do  Hei  cbristão  ; 
onípresa  lanio  mais  o\;iltada,  quanto  que  até  então  as  ar- 
mas chrislãas  ainda  se  não  haviam  aventurmJo  a  penetrar  afli. 

.•\  morte  veiu  colher  o  Hei  castelhano  no  meio  de  tan- 
las  viclorias,  e  o  anno  de  ll)(i."i  foi  o  termo  da  sua  vida 
N'um  concilio  já  eile  anteriormente  havia  repartido  por 
.seus  (ilhos  aquelle  grande  estado.  A  Sancho,  quiieraomais 
velho,  tocou  o  reino  do  Castella,  desde  o  rio  Ebro  até  l'i- 
>suerf?a,  com  aquella  parto  (]ne  havia  tomado  aos  Navarros 
depois  da  morte  do  Hei  (iarcia  ;  a  AlTonso,  o  reino  do  Leão 
o  as  Astúrias  ;  a  (Iarcia,  a  Galli/a  o  parte  da  Lusitânia  :  a 
1'rraca  a  comarca  de  Samora  ;  o  a  Elvira,  a  de  Toro.  Fer- 
nando, antes  de  morrer,  chamou  seus  filhos  á  sua  presença, 
e  os  fez  jurar  que  guardariam  entre  si  paz  o  união,  e 
que  não  alt-rariam  as  partilhas  que  elle  acabava  de  fazer. 
Vamos  ver  como  este  juramento  se  guardou. 

Seriam  passados  dons  annos  que  Fernando  fallecèra 
quando,  sem  que  is  chronislas  nos  apontem  as  causas,  a 
guerra  rebentou  entre  Alíonso  de  Leão,  e  Sancho  do  Cas- 
tella.  O  encontro  dos  dous  exércitos  foi  junclo  a  Pisuerga, 
c  AlTonso  saiu  desbaratado  da  batalha,  e  .se  acolheu  a  Leão, 
.sem  ser  perseguido.  U'ahi  a  tempos  tornaram  a  acommet- 
tcr-se  os  dous  irmãos,  nas  margens  do  Carrion  ;  o  a  pele- 
ja foi  mais  ferida  que  a  anteccrlentc,  e  a  .sorte  adversa  ao  pri- 
iiieiro  vencedor,  porque  d'csla  vez  foi  Sancho  o  derrotado, 
deixando  osarraiaes  em  |>oder  de  seu  irmão.  Contente  com 
a  victoria  o  Rei  leonez  não  consentiu  quo  se  perseguisse  o 
inimigo,  e  esta  sua  generosidade  foi  causa  do  logo  no  dia 
.seguinte  vèr  cairem-lhe  murchos  da  fronto  os  louros 
que  naquello  dia  tinha  colhido  ;  por  quanto  Kui  Dias,  co- 
nhecido depoi.s  pelo  famoso  nome  de  Cid,  e  que  era  um 
dos  capitães  do  exercito  do  Sancho,  aconselhou  o  Rei  a  vol- 
tar do  noute,  o  dar  de  improvi.so  sobro  o  exercito  de  seu 
irmão,  a  quem  a  embriaguez  do  Iriumpho  necessariamente 
devia  ter  descuidailo.  (^om  elTeito  ao  romper  d'alva  estava 
o  exercito  de  Sancho  outra  vez  a  braços  com  o  de  .MTon- 
so  ;  6  elle,  colhido  de  improviso  orneio  desarmado,  foi  fa- 
<;ilmente  ilesbaratado  ;  ficando  o  próprio  AlTonso  prisioneiro 
do  seu  irmão  que  o  mandou  para  Burgos,  o  depois  o  fez 
encerrar  no  mosteiro  de  Sahagum.  Sancho  avançou  sobre 
Leão,^o  tomou  esta  cidade  sem  custo,  pois  não  se  lhe  fez  rc- 
sislcncia. 

Devemos  advertir  que  o  terceiro  filho  de  Fernando, 
por  nomo  (Iarcia,  ajudou  nestas  guerras  a  AlTonso  de  Leão  ; 
e a  isto  seatlribue,  encontrarmos  depois  esto  monarcha  go 
vernando  os  seus  estados  do  tlalliza  e  Portugal  n'uma  es- 
pécie do  depfiidencia  de.  .Sancho  dcCastelIa,  que  para  o  cas- 
tigar talvez  daipielle  succorro  contra  ello,  o  expulsou  a  pri- 
meira vez  do  tiirono,  obrigando-o  a  ir  buscar  abrigo  entre 
os  Sarracenos,  com  n ajuda  dos  quaes  ainda  conseguiu  re- 
cuperar algumas  fortalezas. 

Sancho  pn^tendeu  castigar  também  om  sua  irmã  Ur- 
raca, a  i>arcial idade  ([ue  ella  mostrou  pelo  Hei  leonez;  pois 
se  diz  que  a  fuga  que  este  clTecluou  do  convento  de  Saha- 
gum foi  favorecida  por  ella.  Poz  cerco  a  Samora;  mas  os 
seus  habitantes  defenderam-a  com  denodo.  Talvez  não  po- 
dessein  muito  tempo  resistir  ao  imtueu.so  poder  do  Castel- 
la,  se  uru  caso  estranho,  acabando  com  o  liei  sitiante,  não 
viesse  pòr  termo  úquelle  assedio.  (>onla-so  que  Velliido,  ou 
\'ellilo  Arnulfus,  homem  ousado  o  resoluto,  saiu  de  Samo- 
ra com  animo  determinado  do  dar  a  morte  ao  Rei,  o  sal- 
var a  cidaile.  Foi  apresentar-se  nos  arraiaos  do  Sancho,  a 
quom  disse   quo  lhe  queria  mostrar  um  logar  da  muralha 


menos  fortificado,  por  ondo  mais  facilmente  a  podia  escal- 
lar.  .Sancho  saiu  com  elle  da  sua  tenda  para  se  certeficar 
do  quo  o  cavalleiro  lhe  dizia,  o  quando  chegava  descuidado 
cm  frente  dos  muros,  Vellito  o  atravessou  com  uma  lança 
e  fugiu  á  rédea  silta  para  .Samora,  cujas  portas  sc  lhe  abri- 
ram .sem  detença,  parecendo  assim  que  na  cidade  havia  co- 
nhecimento daiiuelia  tentativa  de  assassínio.  A  ferida  era 
mortal,  e  o  Hei  expirou  no  dia  immediato. 

Então  o  exercito  falto  de  chefe,  e  de  mais  a  mais 
composto  de  companhias  do  diversos  reinos,  como  eram 
Castelhanos,  Leouozos,  Navarros  o  (íalogos,  debandou  logo, 
sondo  as  tropas  do  Castella  as  que  levaram  o  corpo  do  .seu 
Hei  para  o  mosteiro  do  Unha.  onde  lhe  deram  sepultura. 

Sancho  não  deixava  lilhos,  e  portanto  aquella  morte 
prematura  mudava  com[tletamento  a  face  dos  negócios 
públicos.  AlTonso  foi  chamado  por  sua  irmãa  Urraca,  da 
corto  do  T'olodo  onde  se  tinha  refugiado,  e  veio  occupar  o 
llirono,  sendo  reconheci'lo  pidos  grandes  de  Leão,  e  da  Gal- 
liza.  Alguns  historiadores  dizem  quo  os  Castelhanos  não 
lho  quizeram  dar  obilien.  ia,  sem  elle  primeiro  jurar  que  não 
tinha  lido  parto  na  morte  de  seu  irmão. 
I  Havia    .MTonso  recuperado  não  só  a   coroa  rpe  linha 

perdido,  mas  também  a  do  quo  lhe  usurp.ira  a  sua,  eacha- 
va-so  portanto  senhor  de  Leão  e  de  Castella.  Estes  dous 
thronos,  |ioróm,  não  .salislizcram  a  ambição  do  AlTonso,  que 
pouco  antes  so  achara  sem  nenhum  ;  e  conta-se  quo,  sob 
um  pretexto  que  Urraca  lho  forneceu,  atlrahiu  enganosa- 
mente á  corte  seu  irmão  Garcia  deCalliza,  o  encerrou  n'u  ma 
torro  donde  nunca  mais  saiu,  o  so  apossou  lambem  da  Gal- 
liza  o  Lusilania.  Reuniu  emfim  sob  o  seu  sceplro  toda  a  he- 
rança do  Fernando  J,  juntando-lho  ainda  mais  a  Hioja 
e  a  Biscaia,  que  o  Rei  da  Navarra  lhe  cedeu  para  continuar 
na  [)osse  pacilica  daquello  reino. 

Pouco  tempo  depois  o  Emir  Al-Mamun,  que  fora  o 
que  recebera  AlTonso  nos  seus  estados,  fugido  da  -pri- 
são onUo  o  irmão  o  encerrou  quand"»  lhe  usurpou  o  rei- 
no, viu  invadido  os  seus  reinos  pelo  Emir  do  Sevilha. 
AlTonso  correu  em  soccorro  do  sou  generoso  hospede,  sem 
esperar  quo  e>te  lho  pedisse  auxilio.  Juutos  os  dous  exér- 
citos entraram  |)elo  território  <lo  Emir  inimigo,  causando 
nelle  grandes  eslragos,  o  so  apoderaram  do  Sevilha;  depois 
do  que  Al-.Mamum  despediu  o  seu  alliado.  que  voltou  pa- 
ra Leão,  rico  de  despojos  e  de  presentes  com  que  o  Emir  o 
brindou. 

Com  pouco  tempo  de  intorvallo  Aflonso,  VI  na  serie  dos 
Reis  do  Leão,  tomava  Coria  ao  Emir  do  Badajoz.  Foi  por 
esta  epocha  quo  lalleceu  o  Emir  Al-.Mamum,  deixando  seu 
Hlho  sob  a  protecção  e  amparo  do  Rei  christào. 

Já  vimos,  quando  Iractáraos  da  Hespanha  niussulma- 
na, que  as  intrigas  do  Emir  de  Sevilha,  urdidas  e  posias 
em  acção  por  Aben-Omar,  alTastaram  AlTonso  VI  da  ami- 
zade e  alliança  do  Emir  de  T\iledo,  seu  impillo  ;  e  esla 
quebra  custou  para  o  -Mussulinano  quo  a  requestou,  não 
coutando  gro.vsa  somma  do  oiro,  muitas  dadivas  c  presen- 
tes do  cidades,  e  castellos.  AlTonso  VI  quo  trazia  cm  mira 
a  conquista  do  Toledo,  cidade  de  grande  importância  na 
Hespanha,  não  só  por  ter  sido  a  capital  do  aiitig)  imjierio 
wisigodo,  mas  também  pela  sua  fortaleza  o  posição  cou- 
Iral,  acceilou  a  alliança  quo  Abeu-Omar  lhe  olTerecera,  o 
invadiu  com  poderoso  exercito  o  Emirado  de  Toledo,  asse- 
nhoreando-se  logo  no  primeiro  ann.o  do  alguns  castellos  o 
praças  fortes. 

Nos  seguintes  continuou  a  guerra,  e  não  foi  menos  ventu- 
roso; o  assim  foi  debilitando  a  capital  do  reino  de  Toledo, 
por  espaço  de  Ires  annos.  até  que  jior  tim  a  sitiou,  o  aju- 
dado da  fortuna  que  favorecia  as  suas  emprezas,  entrou  nol- 
la  por  capitulação,  mudando  logo  para  alli  a  capital  do 
reino. 

Apoz  a  conquista  desta  seguiu-se  a  entrega  de  todas 
as  povoações  e  castellos  dependentes  daquello  território, 
que  ao  cabo  de  quatro  .séculos  do  verem  campear  nas  suas 
muralhas  o  cre.scente  de  .Miihonimed,  viram  niinguar-.se 
esto  u  desap parecer,  cedendo  o  logar  á  cruz  do  i;hrislo 
triumphanle. 

t  lua  nova  linha  de  demarcação  dividia  agora  a  Hes- 
panha christã  da  inussulmaua  ;  linha  mais  extensa  e  mais 
larga  do  quo  alguém  do  certo  poderia  pro-sumir  também 
quatro  séculos  aules,  quaudo  nos  desvios  das  Astúrias  o  fa- 
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IDOSO  Pelíiiíio  lançava  os  fnmiamontos  do  sou  throno  tida 
reacção  christã.  As  povonçõps  nlr  alli  ruinas  necessárias, 
Oiiilo  a  espada  do  (Ihristão  o  o  alfiinffo  li)  Miissnlinano  in- 
cessantamcnlo  SC  Ir  ivavam  ptn  liicta  (liv|iiilando  a  sua  pos- 
se, renasciam  o  repovoívam-se  ;  e  AlTonso  entrosava  a  i!s- 
le  cuidado  lodos  os  mon.entus  de  ropouso  quo  a  Riierra 
ooni  os  Sarracenos  llit>  (l:iva  nas  curtas  Iregoas  qui;  fa- 
ziam. 

Forani  tanlas  viclorias.  foi  aqnello  iininpuso  poilor  de 
AlTonso,  que  por  tini  desccrriui  os  olhns  aos  Mnssulmanns, 
os  qnaes  conlieoèrain  linaliiicnto  o  periíjo  qiic  corriam  na 
l'eninsula  Irava  lo?  em  lucla  uns  com  os  nulrns,  no  onlan- 
to  que  o  Chrislão  ia  rtindrnnlo.  tirando  sonipre  vantajínns 
daquelias  reciprocas  contendas.  Em  Ião  duro  trance  imulora- 
rani  osocurro  dos  Alinoravides  de  \frica:  eJussul',  seu  Emir, 
depois  de  coucertaija  a  entrega  do  caslello  de  .Mgeziras  para 
assegurar  a  (lassageni  para  a  Hespanha,  \eio  á  PeninsTila 
capitaneando  um  crasso  exercito. 

Acliava-st)  AlTonso  VI  t  o  sitio  de  Saragoça  quando  lhe 
chegou  a  noticia,  e  logo  tractou  de  levantar  campo  para  ir 
ao  encontro  dos  Alnioradives  chamando  gentes  de  (ialliza, 
Astúrias,  Leão  eCaslella,  e  cu-ivocando  n  soccorro  doRei  de 
Navarra,  c  de  muitos  cavalleiros  de  França;  porque  elle  bem 
conheceu  que  a  face  das  cousas  tinha  mudado,  e  qne  a  no- 
va lucla  em  que  .se  ia  entrar  era  de  vida  ou  morte  para  qual- 
quer dos  dois  inimigos  que  se  disputavam  o  seiíhorio  da  Hes- 
panha. 

Toledo  foi  o  ponto  de  reunião  para  tjda  esta  genie,  eSe- 
vilha  o  foi  lambem  para  os  Mussulmanos,  onde  aos  recem- 
chegados  se  ajuntaram  os  Emires  e  governadores  de  ciiiades 
cora  suas  bandeiras,  excepto  o  do  Almeri  i  que  se  discnlpou 
por  ter  Christàos  na  tronteirr,  que  lhe  davara  bastante  que 
fazer. 

O  exercito  mussulmano  alialou  cm  direcção  a  Badajoz, 
c  o  chri>(u)  moi-eu-se  lambem  para  o  mesmo  sitio,  e  ambos 
SC  encontraram  junto  ao  rio  ilesta  cidade. 

Dizem  as  chronicas  árabes  que  o  exercito  de  AlTmiso  ti- 
nha gente  infinita,  mais  ds  oilenta  n:il  cavallos,  cujos  qua- 
renta mil  eram  de  gr.ive  armadura,  e  culn^rtos  do  fi>rro,  e 
trinta  mil  árabes  que  lhe  serviam  como  cavallaria  ligeira. 
O  aram|iap.iento  mussulmano  foi  feito  na  margem  esquerda 
(lo  rio,  n'um  logar  chamado  Zalaka,  a  quatro  léguas  ile 
Badajoz,  e  o  dos  (Ihristãos  eslabeleceu-se  na  margem  di- 
reita, (lonta-so  que  ii'aqui  e.srreviMi  .Tnssuf  uma  carta  à  Af- 
fonso  proporido-lhe  uma  das  Ires  seguintes  consns  :  ou  que 
.SC  fizesse  Mussulmano  deixando  a  lei  de  Christo  ;  nn  qne 
se  fize.s.se  seu  vassallo  pagandodhe  um  triliulo  annual ;  on  se 
preparasse  para  a  batalha.  Accrescenlava  mais:  «Tenho 
ouvido,  Rei  AlTonso,  que  desejavas  ter  orbarrações  para 
passar  a  minhas  terras  em  minha  procura  ;  \(^s  por  tflnio 
que  te  forrei  este  trabalho,  e  venho  pessoalmenie  em  tila 
busca  nos  teus  dominios,  e  Deus  nos  jnnlon  neste  cam- 
po, para  vèr  o  fim  da  tua  firesumpção  o  desejos.  •■>  Escripta 
o  rcmctlida  esta  carta,  disse  o  enviado  que  quando  a  en- 
tresrou  a  VITonso,  este  a  arremess  .u  ao  chão.  e  respmideu: 
«  Dize  ao  teu  Endr  que  se  não  occulle,  e  na  batalha  nos  en- 
contraremos. »  Não  se  deve  deixar  de  mencionar  que  assim 
como  o  príncipe  chrislão  linha  no  seu  pxercito  trinta  mil 
Mus.suimanos,  Jiissuf  tinha  também  comsigo  vários  ct^pos 
de   cavallaria  christã. 

Rompeu-se  a  batalha  no  dia  23  ile  Outubro  de  1080. 
Affonso  dividiu  o  seu  exercito  em  dois  terços,  enviou  os 
seus  corredores  contpii  os  MUs^ulmanos  esperando  apa- 
nhal-os  de  sobres6Uo,e  estes  tra vara m-se  com  osdWfrira,  qiie 
não  podendo  supprtrtar  o  ímpeto  daquelles,  se  retiraram  so- 
bre o  grosso  do  exercito.  Poilcas  huras  depois  tViovia-se  a 
vangilArda  christàa,  eaccomneltía  o  exercito  de  Jnssúf :  tra- 
vou-se  a  peleja,  por  tal  lorma  que  se  feriam  ã  espadi  pnr- 
tjoe  as  lanças  jã  estavam  quebradas  o  inutilisadMs.  O  se- 
gundo troço,  capitaneado  por  Sancho  de  Aragão,  e  Albar- 
Hânasch,  dirigm-se  contra  o  campo  dos  Mussulmanos  hes- 
panhoes,  ondecstavam  .\b'n-,\bed,  e  outros  Emires  da  An- 
daluzia; e  lai  foi  I)  Ímpeto  com  quo  os  acommeitou,  qun  os 
Alussulinanos  fraq  lejaram,  e  fugiram  p;ira  Badajoz.  Tam- 
bém a  vanguarda  dos  Vfricanos  principiava  a  quebrar.  Le- 
vada a  noticia  a  Jus-iut  do  rompi  ncnto  dos  .\nilaluzos,  sua 
desordenada  fuga,  e rocio  em  qaií  eslava  já  a  sua  vanguarda, 
enviou  as  c^biídes  berebéres  enj  soccorro  de  Abea-Abed ; 


que  era  o  único  que  tinha  ficado  sustentando  o  impeto  dos 
Christàos  ;  e  com  os  Almoravides,  zeneles,  zanaghs  e  lanitu- 
nitas  dirisiu-se  sobrr  o  acampamento  de  Allonso,  quo  esla- 
va mal  guardado.  Os  arrai acs  christãos  foram  eniradjs  sem 
diíTiculdade,  e  incendiados  por  diversas  partes.  AlTonso  an- 
dava no  mais  ferido  da  peleja,  o  linha  jn  vencido,  e  quasi 
deslnralado,  o  iiiimiío,  quando  a  sua  cavallaria  encontrou 
os  fuçritivos  que  vinham  do  acampamento.  Abandonando  o 
combato,  marchou  contra  Jussuf  que  o  recebeu  valorosa- 
mente. Dizem  as  chronicas  árabes  que  foi  Ião  impetuoso  o 
renhido  este  choque,  qne  ambos  os  exércitos  pelejavam  cora 
tanta  fúria,  e  que  era  tamanha  a  mnriandade,  quo  nunca  se  viu 
outra  si  iiilliante  !  Jussuf  já  tinha  tido  Ires  ('avallos  mortos 
na  peleja  ;  Aben-Abed  coso  a  sua  cavallaria  batalhava  como 
quem  cuidava  sá  de  vender  caras  as  vidas,  pois  ainda  igno- 
ravam a  nova  face  que  ^s  cousas  tinham  tomado.  NVssa  oc-' 
casião  as  tropas  christãas  voltavam  costas  ;  e  as  que  haviam 
fugido  para  Badajoz,  vendo  que  afortuna  agora  protegia  os 
seus,  voltavam  á  batalha.  AlTonso  porfiou  em  quanto  tevo 
tropas  com  que  liilar  :  mas  por  fim,  ao  cair  da  noute,  foi 
nbriçado  a  futjir,  indo  elle  próprio  ferido  e  aconpmhado 
de  poucos,  pois  não  exceilia  o  numero  a  quinhentos  caval- 
leiros !  Os  Almoravides,  vencedores,  perseguiramo  com  o 
alfange  em  punho.  O  destroço  foi  grande  em  ambos  os  exér- 
citos :  o  Mussulmano  perdeu  os  seus  caudilhos  mais  esfor- 
çados, e  os  escriptores  árabes  ilão  a  este  exercito  o  nume- 
ro de  Ires  mil  mortos,  fazemlo  elevar  a  c>fra  do  dos  Chris- 
tãos a  noventa  mil  ;  cujas  cabeças  dizem  que  foram  dez  mil 
enviadas  a  Sevilha,  outras  tanlas  a  Córdova,  Í2ual  nvimcroa 
Valência,  outras  dez  mil  a  Saragoça  e  Mnrcia,  e  quarenta 
mil  a  Africa  ;  eqne  se  repartiram  pelas  cidades,  para  todos 
vei-em  o  destroço  dos  Christãos.  Era  costume  dos  Árabes, 
depois  da  batalha  deceparem  as  cabeças  dos  mortos. 

Na  mesma  noite  deste  dia  Jussuf  recebeu  noticia  de  ler 
morrido  em  Ceuta  seu  filho  mais  velho.  Isto  obrigou-o  a 
partir  immediatamente  para  .\rrica,  deixando  o  commando 
do  exercito  ao  al-kaid  Schyr.  Esta  partida  inesperada,  fta 
mesma  occasião  em  que  acabava  de  ganhar  uma  tama- 
nha victoria,  foi  um  favor  que  a  Providencia  fez  aos  Chris- 
tãos; pois  qne  seria  da  monarchia  de  .\ITonso,  se  o  Almora- 
vide  continuasse  na  Península  á  frente  dos  seus  esforçados 
guerreiros  ? 

Depois  daquella  batalha  o  Emir  de  Badajoz  e  o  exer- 
cito dos  Almoravides  corriam  pelas  fronteiras  da  (laili/.a  re- 
cobrando dos  Christãos  as  cidades  p  fortalezas  quo  estes  ha- 
viam tomado.  Nestas  excursões  o  astuto  alinnravide,  a  quem 
Jussuf  tinha  confiado  o  commando  do  exercito,  observava 
com  muita  altenção  a  disposição  da  terra,  e  o  esiado  dos 
povos  por  onde  passava  ;  ocra  talvez  a  este  estudo,  mais  do 
que  á   gueria.  qUft  elle  se  entregava. 

O  Emir  de  Sevilha  Aben-Abed,  que  conheceu  perfeita- 
mente quanto  nnquella  occasião  lhe  era  conveniente  não 
deixar  repousar  o  inimigo,  e  quanto  podia  ganhar  com  o  de- 
salento dos  Christãos,  entrou  por  terras  de  Toledo  com  um 
corpo  de  cavallaria,  e  occupou  successivamcnte  Cuenca,  Hue- 
te,  Consuegra.  e  outras  cidades.  Nâ  teria  de  Murcia,  porem,  e 
em  Lorca,  saíram-lhe  ao  encontro  algumas  companhias  do  ca- 
\'alleíros  christãos  eo  destroçaram.  Os  Christãos  estavam  de 
posse  do  caslello  de  Alid  à  doze  tnilhas  de  Lorca,  caminho 
de  meio  dia.  como  diz  um  escriptor  árabe,  fortaleza  inexpu- 
gnável pela  .sna  posição,  levantada  .sobro  o  cume  de  uma 
rocha  escarpada  ;  e  Affonso  enviou  para  elle  o  melhor  dos 
sciis  besteiros  e  campeadores,  para  <ialli  correrem  a  terra  ; 
estas  alararas  eram  terríveis,  e  a  terra  de  5lurcia  estava  toda 
dess  dada  á  ferro,  foio,  e  sangue.  Era  o  esforçailo  Rui  Dias, 
conhecido  depois  pdo  nome  do  Cid,  como  já  dissemos,  c  de 
quem  muitos  authores  contam  maravilhas  que  na  maior 
parte  lemos  por  fabulas,  o  fiMnleiro  daquelle  caslello.  Não 
lho  podendo  já  resistir,  o  E  nir  de  Sevilha  recorreu  outra 
vez  a  Jussuf  que  estava  no  .Maghreb.  dizendo-lhe  quo  Os 
seus  Almoravides  não  eram  acaUdilhados  convenientemente, 

Jussuf,  logo  q',ie  os  negócios  de  Africa  lh'o  pennittirartl, 
voltou  A  Península  .\penas  desembarcou  escreveu  cartas  a 
todos  os  Emires  de  Flespanha  para  se  lhe  reunirem,  dando  por 
ponto  de  juncção  as  terras  de  Lorca.  Os  do  Málaga,  Granada, 
o  Sevilha,  cos  walís  e  aikaids  do  Baza,  Jaen.e  Lorca  correram 
ao  seu  chamamento.  Estas  forças  poieram  côrco  á  fortaleza 
de  Alid,  que  estava  defeodidapor  dozo  mil  peões,  e  mil  oíiveil-» 
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leiros.  O  cêrco  durou  mezes;  e  como  os  sitiados  sempre  resis- 
tissem som  ílar  osporanras  de  so  ronderem,  Jussuf  entendeu 
ninis  conviMiioiíti!  liivaiil  il  -",  f  lazor  corroiias  pelas  torras  dos 
Ciiristãos.  Pa'a  isto  cliaiin)  ■  aconselho  os  chefes  e  capitães, 
mas  não  [i  >dorain  ser  concordes;  cheirando  o  desencontrado 
daqnelles  |iareeei<'s  a  t:il  ponto  que  uni  dos  capitães,  o  senhor 
do  Murcia,  arrancou  da  espada  contra  Ah-cl-A/.iz  o  E(nir  de 
Sevilha,  mesmo  em  presenea  de  Jussuf,  que  o  mandou  pren- 
der. Quando  os  soldados  daquolle  capitão  souberam  u  aconte- 
cido,\ractaram  logo  de  recolher  tendas  e  k-vantar  campo;  e 
abalaram  sem  qui,'  por  forma  alguma  fosse  possivel  persuadil- 
os  a  ficarem;  c  foram  |)ara  o  extremo  da  eomarca,  onde 
não  deixavam  passar  os  viveres  o  mantimentos  para  o  exer- 
cito mussulmaiio.  

A  pena-  estas  noticias  cheiraram  ao  conheèiarenlo  de  Af- 
fonsi)  vr,  pai'tia  lofío  para  Alid  com  um  troço  de  cavallaria 
escolhida,  .lussuf  não  se  aventurou  a  esperal-o,  eretirando- 
sc  para  AInieria,  dalli  se  emhavcou. 

Desf^inharni.Mdo  o  cislelhi,  Atlonso  que  o  viu  rodeado 
de  terras  de  Mussulmanos,  e  por  isso  diílicil  de  o  co  :servar, 
recolheu  os  seus  defensores,  e  desmanteiou-o.  Depois  rcgrp,s- 
soii  ;\  Toledo. 

Terceira  ver.  passou  Juss'  f  aHespanha  com  um  gros- 
so exercito  de  Almoravides.  Não  vinha  agora  convocado  pe- 
los f^mires,  antes  anojado  com  elh-s,  c,  por  ventura,  com 
projectos  mais  altos  de  ambição.  Os  príncipes  andaluzes 
suspeitaram- o  assim;  e  cada  um  principiou  então  a  olhar 
por  si,  reconhecendo  o  erro  em  que  haviam  caido  de  cha- 
marem pela  primeira  vez  á  Península  quem,  pelo  seu  po- 
der, os  podia  suRcitar. 

Jussuf  marchou  para  as  fronteiras  de  Toledo,  cidade 
onde  AfToiíso  Vi  se  tinha  encerrado.  Diz  um  historiador 
arai),'  que  o  exercito  dos  Almoravides  estragou  as  cominar- 
cas,  talou  os  campos,  arrasou  as  hortas  e  povoações,  ma- 
tando o  captivando  gvMite  som  conto  ;  e  que  nesta  jornaila 
nenhum  dos  príncipes  amlaliizes  veiu  em  seu  soccorro,  por 
já  irem  conhecendo  quanto  era  pesado  o  alfange  de  Jussuf ; 
que,  ao  passo  quo  des:rnia  os  Christãos,  ameaçava  igual- 
mente as  suas  cabeças.  Este  procedimento  dos  Emires  não 
desagrnil')u  a  Jussuf ;  porque  lhe  fornecia  pretexto  para 
pôr  em  pratica  os  intentos.  Por  isso  levantou  campo  de 
Toledo  e  dos  territórios  chrislãos,  e  dirigiu-se  para  Gra- 
nada, onde  foi  recebido  pelo  Emir  como  amigo  :  confian- 
ça que  lhe  retribuiu  fazcndo-o  prender  ao  cabo  de  dous 
mezes,  enviando-o  depois  para  Africa  com  toda  a  sua  fa- 
mília. Deposto  o  Emir,  entregou  o  govi-rno  d'aquella  ter- 
ra e  o  commando  tios  Almoravides  aoal-kaid  Seyr,  e  em- 
barcou para  Marrocos. 

Este  procedimento  de  Jussuf  abriu  o.í  olhos,  ainda  que 
tarde,  aos  Emires  ;  e  o  de  Sevilha  fortificou  a  cidade,  e 
apercebeu-se  para  a  defeza,  buscando  aalliança  de  Affon- 
.so.  Jussuf,  avisado  das  precauções  dos  Emires  da  Andalu- 
zia, ordenou  que  novas  hostes  passassem  á  Península,  e  de- 
terminou a  Seyr  que  com  dissí  nulação  e  caulella  se  fosse 
a|ioderando  das  terras  de  Sevilha.  O  exercito  que  havia  fazer 
a  guerra  na  .Andaluzia  foi  dividido  em  troços  ;  um  destinado 
a  occu])ar  Sevilha,  e  o  Msarve  ,  outro  para  guerrear  (lordo- 
va  ;  u  terceiro  para  invadir  a  Almcria  ;  e  o  quarto  com  des- 
tino ás  terras  de  Honda. 

Seyr  entrou  cori  a  sua  gente  na  commarca  de  Sevilha, 
e  immediatamente  escreveu  a  .\ben-.\bed,  para  jurar  obilien- 
cia  a  Jussuf,  príncipe  dos  Mussulmanos.  Nada  respondeu  o 
Emir  de  Sevilha,  e  fractou  ile  defender-se.  Pelejou-se  com 
varia  fortuna,  evilamlo  o  Sevilhano  sempre  uma  acção  geral. 
Jaen  edordova,  Almodovar,  IJbeda,  Uonila  emais  terras,  caí- 
ram em  poder  dos  Alinoravídes.  Os  filhos  de  Aben-\bed  mor- 
reram aleivosamente  um  em  Córdova,  outro  em  Ronda.  Se- 
vilha c  Carniíma  eram  as  únicas  cidades  que  ao  cabo  de  al- 
guns mezes  só  restavam  ao  Enir.  Assim  mesmo  (Carmona  não 
poude  resistir,  e  foi  entrada  com  o  alfange  em  punho. 

Em  tão  duro  trance  recorreu  Aben-Abed  á  generosíílade 
de  Affonso.  e  em  troco  de  certas  terras  que  lhe  offereceu,  o 
Rei  chrisião  enviou  vinte  mil  cavallosje  quarenta  mil  peões  ; 
mas  os  Almoravides  sairam-lhes  ao  encontro,  e  os  destro- 
çaram. 

Levada  esta  noticia  a  Swvilha,  que  no  entanto  se  do- 
feadia  com  valor,  abateu  Je  tudo  os  ânimos  dos  sitiados, 
e  concertou-se  a  entreg»  da  cidade  sob  a  fé  e  protecção 


de  Jussuf,  com  segurança  de  vidas  para  todos  os  seus  ha- 
liitantus.  \ben-Abed  c  sua  família  foram  enviados  para  Afri- 
ca, e  alii  preso-;  na  cidade  do  .\gmal.  Alm^^ria  e  Valência 
caíram  lambem  successivamcnle  cm  poder  dos  Almora- 
vides. 

O  Emir  de  Saragoça,  que  viu  a  destruição  que  ia  p«- 
los  da  Andaluzia,  v  que  desejou  preveiiir-se  a  tempo  antes 
de  a  tempestade  n;b  miar  também  por  cima  da  sua  cabeça, 
escreveu  a  Jussuf  enviando-lhe  ricos  presentes,  e  soUicí- 
tando-lhe  a  amizaile.  Jussuf  concedeu  lh'a,  chegando  mes- 
mo no  anuo  immediato  a  enviar-lho  um  troço  de  .Almoravi- 
des jiara  o  coadjuvara  riipellir  os  Christãos,  que  ajudados  dos 
do  Afr  iiic  haviam  feito  uma  invasão,  aj^derando-se  de  Fra- 
ga e  Barbaster.  As  fortalezas  perdiílas  foram  recuperadas  com 
aqueJle  soccorro  dos  Almoravides. 

No  entanto  que  ist  i  se  passava  na  He.spanlia  orienlal, 
Seyr  linha-se  encaminhado  com  o  seu  exercito  para  as  terras 
do  A!-Uharb,  e  asseiilado  campo  em  frente  de  Badajoz.  Se- 
guiu-s"  uma  liatilha,  e  o  Emir  e  seus  filhos  foram  vencidos, 
e  depois  mortos  Iraiçoe.iramente. 

Emfin,  paia  não  soguir:;ios  passo  a  passo  tão  variados 
acontecimentos,  bastará  dizer  (jue  Jussuf  ficou  senhor  de  to- 
da a  Uespanha  .Mussulma  ia,  á  excepção  de  Saragoça. 

Levada  ao  cabo  a  suíeição  delia,  o  chefe  dos  Almora- 
vides voltou  por  quarta  vez  á  Hespanha,  acompanhado  dos 
filhos  ;  percorreu  as  províncias  novamente  conquistadas,  e 
fez  jurar  e  proclamar  seu  tilho  mais  novo,  Aly,  h"rdt>íroiíSuc 
cessor  no  goviMiio  da  Hespanha.  Feito  isto  embarcou  outra 
vez  para   Africa,  e  alii  falíeceu. 

Aly,  depois  da  morte  do  |  ai  voltou  a  Hespanha,  vindo 
de  íifrica  onde  tinha  ido,  com  tenção  de  fazer  guerra  ao» 
Christãos.  Leva<lo  avante  o  projecto,  romperam  as  hostiliila- 
des  junto  da  fortaleza  de  TclV;,  pivoação  da  fronteira  chris- 
tãa,  e  em  defesa  da  qual  haviam  corrido  muitos  cavalleiros 
eliristãos.  AlTonso  para  cnter  então  os  Mussulmanos  enviou 
contra  elles  um  exercito,  á  freiito  do  qual  ia  o  infante  1).  San- 
cho, confiado  á  guarda  de  seu  aio,  o  conde  Gomes  de  Cabra. 
Travou-so  a  peleja,  e  f  í  ella  tão  fenda  que  se  diz  Gearam 
no  campo  vinte  mil  Chrislãos.  O  filho  de  AlTonso  morreu  n'el- 
la.  O  sr.  Alcrandre  Herculano  conta  pelas  seguintes  p;ila- 
vras  es'e  triste  Miccesso  :  h  Sancho,  provavelmente  já  quan- 
do os  seus  principiavam  a  retroceder,  sentiu  fraquear  o  gine- 
te cm  qiio  montava.  Assustado  brarlou  ao  conde  Gomes  :  «Oh 
pai !  oli  [lai  I  —  O  mci  cavallo  está  ferido!  »  Correu  o  aio,  e 
chegou  no  momento  em  que  Sancho  caia.  Estavam  cercados 
de  Sarracenos.  O  conde  apeou-se,  e  metendo  o  infante  entre 
si  e  o  escudo,  defendia-se  e  defendia-o  como  um  leão  dos  gol- 
pes que  choxiam  por  todos  os  lados,  até  que  una  cutilada  lhe 
lecepou  um  pé.  ?<ão  poileiído  maissuster-se  deitou-se  em  ci- 
ma de  Sancho,  para  morrer  antes  (Telle,  e  assim  acabaram 
ambos.  » 

De[iois  desta  derrota  Uclés  renleu-se. 

Affonso  quando  recebeu  a  noticia  da  morte  do  filho,  en- 
fermou de  desesperação  c  tristesa,  e  d'ahi  se  lhe  seguiu  a 
morte.  O  velho  Rei  de  Leão  e  de  Caslella  deixava  um  impé- 
rio florescente  e  poderoso,  porque  as  suas  conquistas  tinham 
chegado  até  á  foz  do  Tejo.  No  entanto  que  os  .Mussulmanos 
muluaiiKvite  se  distruiam,  e  que  os  Almoravides  combatiam 
com  os  .andaluzes  p:ira  lhes  arrebatarem  estas  formosas  pro- 
víncias de  Hespanha,  Affonso  linha-se  refeito  dos  destroços 
passados,  e  havia-se  aiiossado  de  Santarém,  Lisboa  e  Cintra, 
povoação  que  então  era  importante,  e  que  os  Romanos  tinham 
embelíesado  com  aquelle  gosto  de  architectura  que  elles  le- 
vavam a  toda  a  parte  onde  ilominavam.  Depois  destas  victo- 
rias  Afíouso  recolhera-se  a  Toh^do,  occupando-se  do  governo 
d(js  seus  estados,  e  foi  ahi  que  a  morte  o  veiu  colher  como  já 
narrámos. 

E  desta  epocha  que  marcaremos  o  nosso  ponto  de  parti- 
da para  a  Historia  de  Portugal.  Deixaremos  portanto  de  con- 
tinuar na  chronica  de  AlTonso  Vil.  Essa,  desde  que  o  conde 
D.  Heiiri(pie  pelo  casamento  com  urna  filha  de  .AQonso  VI  se- 
parou da  monarchia  leoneza  a  parle  que  lhe  trouxe  sua  mu- 
lher em  dote,  deve  ser-nos  alheia,  .\lguns  successos  não  dei- 
xarão de  ler  correlação  com  nosco;  eessos  hisloríal-os-heinos. 

AlTonso   VI  tinha  casado  si'ís  vezes.   A  primeira  mulher 
foi  Igucz,  cuja  ascendência  se  ignora.   Falleci  ia  esta  prince- 
sa, o  Rei  du  Leão  to  uou  por  mulher  Constança,  filha  de  Ro- 
'  berto,  duque  do  Porgonha,  desceadeale  da  casa  d»  França, 
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o  dell.i  houve  a  Urraca  quo  casou  com  o  conde  llaymundo, 
a  quom  deu  em  dolc  a  C.alli/a.  O  filho  deste,  AlTouso,  loi 
quem  succodou  a  seu  avò,  com  o  titulo  de  imperador,  e  Vil 
na  serie  dos  monarclins  <1este  nome.  Uerlliii,  da  casa  dos  con- 
des da  Toscana,  fui  a  liTceira  mulher  de  AI'lbn>o  VI,  c  mni- 
reu  sem  deixar  lillios.  Isabel,  Irance/.a,  loi  sua  quarta  mu- 
lher, e  delia  houvo  Sancha  e  Elvira,  a  iirimeira  (luc  casou 


co-irmão  do  condo  Raymnndo,  desposado  com  Urraca,  com 
o  (lual  viera  á  Ilespanha  buscar  fortuna. 

Henriquo  era  clesccndenle  do  duque  tle  IJornonha,  e  pa- 
rente, por  tanto,  da  casa  de  França.  Das  suas  primeiras  acções 
além  dos  1'vrineo-;  nada  consta,  e  depois  da  sua  cheirada  á 
llespanlia  só  se  .sabe  qui'  •«  Henrique,  cm  quanlo  AlTouso  vi- 
vivia,  domou  nolm-iju-ate  os  Mouros,   guerreando  contra  cl- 
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com  o  conde  Rodnso  Gonçalves  de  Lara,  (!  a  scRunda  com 
Rogério,  Hei  de  Nápoles  e  Siiilia.  A  Isabel  succodeu  Beatri/., 
da  qual  não  houve  tilhos  ;  e  a  esta  .se?uiu-sr  /aida.  lilba  de 
Abun-Abed,  Emir  de  Sevilha,  e  que  depois  do  baplisada  re- 
cebeu o  nome  de  Marií  Isabel.  Foi  de  Zaida  que  nasceu  o  in- 
fante Sancho,  cuja  morte  precoce  já  relatámos.  De  Xiniena 
Kunes  houve  D.  AlTonso  Ires  filhas  naluraes,  uma  das  quaes, 
Tareja  ('ou  Thereza)  se  ca.sou  com  o  conde  Henrique,  primo 


les-  peloque  o  dito  Hei  lhe  deu,  com  sua  filha  cm  casamen- 
to,'Coimiira  e  a  província  de  Portugal,   que  são  fronteiras 

de  mouros. »  .      ■        ■    , 

Já  no  anno  de  1007  Henrique  apparcce  dominando  to- 
do  o  território  do  Minho  ao  Tejo  ;  e  ora  no  seu  condado, 
ora  na  cfirte  do  Hei  seu  sogro,  passou  até  o  anno  do  1103 
em  que  abalou  para  o  Oriente,    levado  p  lo  impulso  geral 
dos  espíritos  dessa  quadra,  que  era  a  cruzada,   ou  conquis- 
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ta  dos  logares  santos,  aproveitando  para  a  sua  passagem  uma 
armada  genoveza  —  a  que  ajudou  Balduíno,  om  UU4,  á  con- 
quista de  Ptoleniaida. 

No  anno  11U5  voltou  o  condo  a  Portugal,  ondo  se  en- 
treteve a  prover  nascous<sda  administraçru),  o  em  restau- 
rar as  povoações  destruídas  pelas  successivas  invasões  dos 
Sarracenos,  até  á  morte  de  AlTonso  VI,  seu  sogro. 

Quando  succcileu  eslo  triste  acontecimento,  l'rraca  es- 
tava viuva  de  Haiiiiundo,  e  seu  lillio  AlToaso  llaimuiides  fica- 


brios  e  seu  valor  aos  Sarracenos,  obrigou  rrraca  a  casar 
com  elle,  ficando  assim  reunidas  as  coroas  de  Leão  Cas- 
tella  o  Aragão. 

U  clero  não  recebeu  bem  esta  união  ;  e  trabalhou  «elo 
divorsio  entre  os  dois  esposos,  sob  pretexto  de  parentesco  em 
grão  proliibido.  O  Papa  assim  o  decretou. 

A  perseguirão  que  o  Hei  aiagonez  fez  por  este  motivo  ao 
clero  doCastella,  a  disconíiançi  que  ellc  lomou  dos  ricos  ho- 
mens c  alcnid-sdos  novos  reinos  que  havia  reunido  ásuaco- 
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ra  apenas  de  trcs  annos.  Irracn  foi  a  successora  desiciui- 
da  ao  sceplro  leoncz  por  AlTonso  VI,  mas  desraembrava-Uie  a 
Galliza,  declarando  que  no  caso  de  l,'rraca  passar  a  segun- 
das núpcias,  AlTonso Raimundes  ficaria  reinando  !i;(,-)jlla  pro- 
víncia. 

Poresle  tempo  Affonsol,  rei d'Aragão,  era  u;n  principede 
gemo  guerreiro  e  batalhador ;  e  anobresa  de  ilaslclla,  lan- 
çando sobre  elle  os  olhos  como  o  único  capaz  úe  r]'p<ir  seus 
iJ7G  —  377 


rua,  tudo  contribuiu,  junloá  qualidade  de  cstringíiro,  para 
lhe  alienar  os  ânimos. 

Apenas  o  segundo  consorcio  de  Tn-aca  constou  ao  ronde 
Pedro  Trovlaz  de  Trava,  poderoso  daOalliza,  esto  traclou  de 
levar  a  elíeito  as  ultimas  disposições  de  Aflonso  a  respeito  de 
seu  neto.  A  Galliza  suhlevou-se  ;  e  AlTonso  1  veio  fazera  guer- 
ra a  esta  provincia  ;  mas  como  era  príncipe  cruel,  foram  laes 
os  actos  de  barbaridade  que  praticou,  que  arevolução  medrou 
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e  Affonso  divorciado  de  sua  esposa,  feve  de  recolhcr-se  aos 
proprios  estados,  para  se  salvar. 

E'  nesta  conjuntura  que  daremos  começo  á  Historia  de 
Portufcal.  Antes  disso  não  deixaremos  cerrar  para  sempre  o 
periodo  do  domínio  árabe,  sem  eonsiderar-mos  primeiro  o 
que  a  civilisação  da  Peninsula  lhe  d»veu. 


XI. 


Estudo  sobre  a  dominação  dos  árabes  na  Hespanha  ; 
e  sua  influencia  nas  artes,  sciencias,  e  civ1lisaçã0. 

Não  foi  ainda  bem  comprehendida  pela  geração  presen- 
te a  importância  que  a  dominarão  árabe  teve  na  civilisação 
da  Peninsula.  As  duas  nacionalidades  repelliram-se  no  prin- 
cipio; mas  a  acção  do  tempo  trouxe  por  fim  a  assimiliacão  en- 
tre homens  que  viviam  cm  contacto.  As  relações  entre  um  e 
outro  povo,  lizeram  conhecer  áquellas  raças  que  um  e  outro 
eram  capazes  de  todos  os  affectos  da  natureza  humana.  Deste 
conhecimento  se  chegou  por  fim  a  olharem-se  reciprocamen- 
te com  menos  ódio;  e  avaliarem  melhora  respectiva  superio- 
ridade, ou  inferioridade,  no  que  tocava  ácivilisaçáo.  Os  Árabes 
eram  mais  instruídos,  sem  duvida,  do  que  o  povo  que  vieram 
Conquistar.  Assim  o  reconheceram  as  naçõe*  subjugadas ;  e 
desde  então  afrouxaram  áquellas  rivalidades  naturaes  das  con- 
quistas, quando  os  vencidos  encaram  com  ódio  aquelies  que 
os  vieram  opprimir. 

AluctadosSarracênoscomosNeo-godos,  —esses  que  nas 
montanhas  das  Astúrias  se  haviam  sabido  esquivar  ao  domí- 
nio das  tribus  árabes  espalhadas  pela  Peninsula,  provou,  ma)s 
cie  uma  vez,  que  estas  guerras,  que  se  pretendiam  excitar  pelo 
lorvor  das  crenças,  eram  guerras  de  predomínio,  — era  ama  !u- 
cta  de  ambição.  Os  Árabes  não  trouxeram  á  Hespanha  nenhum 
desses  flagetlos  com  que  Cartliago,  Roma,  e  os  Godos  a  ha- 
viam opprimido.  A  sua  preponderância  toraou-se  notável  pe- 
lo afinco  com  que  se  entregavam  a  propagar  as  letras,  e  a  fa- 
'.er  incutir  nos  avassallados  o  gosto  pela  litleratura  e  pelas  ar- 
tes. Ao  passo  que  os  Romanos  e  os  Carthaginezes  faziam  en- 
trar no  seu  systema  de  domínio  a  propaganda  religiosa;  que 
acceitavam  para  a  sua  mythología  os  deuses  dos  povos  con- 
quistados, para,  em  retribuição,  obterem  delles  que  abraças- 
sem os  seus  deuses,  os  Sarracenos  deixavam  á  Península  li- 
vre o  culto  da  religião,  a  troco  do  pagamento  de  uma  con- 
tribuição. Seguiu-se  disto  não  ter  «ido  esta  conquista  da  na- 
tureza dessas  que  são  de  extermínio.  Os  Mussulmanos  não 
acompanhavam  as  suas  víctorías  com  a  carniCcÍBa :  conten- 
tavam-se  com  a  supremacia.  Onde  haviam  queixas  dos  Chris- 
tãos,  offend idos  pela  cubica  ou  violência  das  authorídades  ára- 
bes, ahí  os  chefes  buscavam  atalhal-as  :  e  rão  poucas  au- 
thorídades por  esse  motivo  foram  depostas  e  substituídas.  Ist" 
levou  a  população  vencida  a  encarar,  com  melhores  sentimen- 
tos, os  seus  vencedores. 

A  grande  maio;  ia  dos  Godos  não  abandonou  por  isso  os 
seus  lares.  O  tributo,  pago  regular  e  integralmente,  garantia 
o  usufructo  dos  bens,  a  religião,  e  a  protecção  das  authorída- 
des. Estava,  talvez,  na  índole  das  máximas  do  íslamysmo  es- 
ta tolerância;  que  não  somente  se  manifestou  por  tal  forma  na 
crença  e  bens,  mas  também  na  jurisprudência  e  proprieda- 
des. As  distincções  nobiliárias,  easjerarchías  foram  conserva- 
das: as  terras  continuaram  na  posse  de  quem  as  cultivava. 

Não  era  ás  escondidas  que  se  praticava  o  culto  religioso. 
A  religião  catholíca  celebrava  publicamente  os  seus  ritos .  Na  im- 
possibilidade em  que  os  Árabes  se  viram  de  levantar  logo  mes- 
quitas no  primeiro  momento  da  conquista,  pactuaram  com  os 
Chrístàoscedôrem-lhes  estes  algumas  igrejas,  para  conserva- 
rem um  certo  numero  de  templos.  Se  alguns  foram  tirados 
polo  decurso  dos  tempos,  outros  se  construíram  de  novo.  Ain- 
da mais  outra  prova  de  tolerância  religiosa,  e  lealdade  com 
que  os  Árabes  procediam  para  com  os  povos  que  lhes  estavam 
sugeitos : —  quando  Abderrahman  quiz  construir  a  famosa  mes- 
quita de  Córdova,  (não  lhe  chegando  para  a  fabrica  o  redusido 
espaço  que  a  antiga  mesquita  occuppava  ao  lado  do  templo 
nazareno)  convocou  por  isso  os  Christàos  mais  influentes  da 
cidade  para  lhes  propor  a  venda  do  templo:  regeitaram  estes 
as  propostas:  mas  Ahiierrahtnaa,  que  por  um  acto  desua  sobe- 
rana voaiado  os  podia  espoliar,  preferiu  insistir,  oiTerecendo 
gnndes  lommas.  Por  &m  os  GhcUtÃos  taauifAm»  oom  «  ooa< 


dição,  porém,  de  poderem  edificar  um  templo  que  estava  fo- 
ra da  cidade,  e  nessa  occasião  se  achava  em  ruínas,  recebeu" 
do  mais  as  avultadas  sommas  promrllidas. 

Pelo  que  respeitava  á  nobresa  não  eram  os  Árabes  mais 
tirânicos  para  com  ella  do  que  para  rom  o  povo.  (Is  nobres 
wísigodos  viviam  rodeados  dos  .seus  clientes  e  servos,  no  cen- 
tro da  opulf  ncia,  entregues  a  toda  a  casta  de  prazeres  que  a 
fortuna  consente  gozar  áquelle  que  tem  meios  de  os  procu- 
rar. Para  isto  concorria  também  o  huuario  da  vida  dos  Ára- 
bes. 

Estas  atleiições  e  respeitos  dos  vencedores  para  com  os 
vencidos,  haviam  necessariamente  trazer  a  modificação  das 
duas  sociedades  como  já  dissemos.  Os  \rabes  viram  os  habitan- 
tes da  Peninsula  amoldados  aos  seus  hábitos  e  ideias,  e  a  sua 
superioridade  nas  letras  e  nas  scioncias  reconhecidas  pelo  po- 
vo conquistado,  cuja  mocidade  se  entreíjava  com  ardor  ao  es- 
tudo da  litleratura  oriental.  Um  historiador  moderno  disse: 
«a  philosofia.as  scíencias,  ea  poesia  arábicas  arrastavam  to- 
dos os  espíritos,  e  até  o  latim  bárbaro,  a  lingoa  escrij)ta  dos 
hispano-godos,  se  perdia  esquecida  iii  meio  das  pompas  e  ele- 
gâncias do  árabe.  Trajos,  usanças,  tudo  quanto  consliluia  a 
vida  exterior  era  Sarraceno.  Alguns  levaram  a  imitarão  a  pon- 
to de  admitlirem  ceremonias,  que  os  collncaram  apparente- 
mente  na  calhcgoria  de  Mussulmanos.  «  Era  o  elTeilo  natural 
das  duas  sociedades  juxta-postas,  actuando  a  mais  vigorosa  na 
outra  menos  forte. 

Vejamos  a  este  respeito  como  o  sr.  Alexandre  Hercula- 
no ácscreve  este  mixto  das  duas  raças,  e  das  duas  socieda- 
dades,  que  tanto  tendiam  a  aproxímar-se,  por  interesse  reci- 
proco, salvas  as  crenças : 

«Limitadas  no  principio  a  um  certo  numero,  as  igrejas 
e  mosteiros,  mulliplicavam-se  por  toda  a  parte,  e  as  antigas 
parocliiasoruavam-.se  eaccrescenta\am-se  comos  primores  da 
arte  oriental.  Providos  em  cargos  civis,  admittidos  ao  serviço 
militar,  para  o  qual  preparava  os  mais  nobres  a  educação  re- 
cebida nos  paços  do  Califa  de  Córdova,  nas  exlerioridades  os 
hispano-godos  só  se  distí  guiram  pela  differença  dos  legares 
onde  adoravam  a  Deos.  A  voz  do  alinuaddcn,  chamando  o.s 
moslems  á  oração,  mislurava-se  com  a  do  sino,  que  annuncia- 
va  aos  nazarenos  a  hora  das  solemnídades  do  culto.  Dirigín- 
do-se  á  basílica  o  bispo  prespassava  pelo  iman  que  se  encami- 
nhava para  a  mesquita :  o  presbytero  crusava  com  o  mohha- 
di ;  e  n'um  dos  dois  templos,  ou  contíguos  ou  próximos,  o 
psalmista  entoava  os  hymnos  do  ritual  gothico,  em  quanto 
no  outro  o  alime  ou  uleraa  invocava  na  cholba  as  bênçãos  do 
ceu  sobre  o  Califa.  Finalmente  os  consórcios  frequentes  entre 
indivíduos  das  duas  raças  preparavam  afusãocom|ileta  delias, 
a  qual  se  teria  talvez  verificado,  se  a  diversidade  de  crenças 
não  lhe  houvera  i>oslo  a  ultima  barreira.» 

Era  a  esta  tão  admirável  constituição  da  sociedade  no 
tempo  dos  Árabes,  que  vários  escríptores  denominaram  pe- 
riodo do  cruel  domínio ! 

Não  admirará,  porém,  o  epítheto,  se  bem  atender-mos 
que  a  maior  parte  dos  escríptores  de  então  pertenciam  ao 
clero:  cuja  intolerância,  em  parte  excitava  os  ânimos  da- 
quellcs  homens  rudes,  e  trouxe  algumas  vezes,  por  isso, 
a  perseguição.  :  «  De  feito  (palavras  do  cscríptor  que  aca- 
bámos de  citar)  entendiam  os  peseguidos,  que  era  ao  mes- 
mo tempo  um  dever  e  um  direito  seu  irem  aos  tribuaacs 
o  ás  mesquitas  vomitar  injurias  contra  o  propheta  do  is- 
lam.  Os  juizes,  obedecendo  á  lei,  puniam  então  de  morte 
os  que,  sem  provocação,  assim  insullavam  a  crença  domi- 
nante. Até  aqui,  apezar  das  apologias  do  Eulogio  o  de  Ál- 
varo, a  favor  daquelles  que  consideravam  como  msrtyjes, 
e  concedendo  que  houvesse  excesso  no  rigor  das  lei<,  não  é 
possível  arcusar  os  magistrados  sarracenos  de  lyrania.  Por 
fim  a  intollerancia  indomável  dos  provocadores  díspertou  in- 
tensa indignação  no  animo  dos  provocados,  e  o  islamismo 
que  tinha  o  poder  e  força,  passou  uma  ou  outra  vez  os  li- 
mites do  justo  c  legitimo,  confundindo  alguns  innorentes  com 
os  culparius  c  esqueccndo-se  do  que  o  máximo  numero  di 
inosarabes  de  Iodas  as  condições  o  jerarchias  desapprova- 
va  o  proceder  dos  seus  correligionários,  que  não  só  corriaoi 
á  morte,  mas  acarretavam  sobre  os  homens  da  mesma  raçi 
e  da  mesma  crença  a  animadversão  dos  mussulmanos,  po. 
actos  que,  segundo  as  regras  da  prudência  humana,  eran 
altamente  reprehensivcis. » 

YejeuBOB  como  o  bmxíbío  numero  dos  masarabts  doMp^ 
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provavam  o  procfidor  iJos  sons  correligionários.  Dsixarernos 
ainda  fallar  o  mosmo  pscriptor: 

«As  oppressõps,  por(^'n.  miiores  ou  monorcs,  que  pe- 
saram sobrf!  a  populir/io  rhristâ  Ho  império  ommyada  du- 
rante os  últimos  anno'<  do  Califado  de  Ahderrahman  II,  e 
os  primeiros  (ío  seu  sunopssor  Moliam^d,  oii  nunca  tiveram 
a  intensidade  rue  se  pretondeu  inculcar,  ou  cassaram  em 
hrevf.  Os  i>ri'lados,  o  clero  inforior,  a  nohresa,  e  os  masris- 
trados  cliristãos  corriam  espontaneamnnte  aos  tribunaes  sar- 
racenos para  protestar  contra  esse  fervor  de  enlhusiasmo, 
que  taxava  de  crueldade  os  senhnrrs  da  Hespanha,  porque 
7ião  consentiam  aos  vencidos  que  afrontassem  a  sua  crença 
no  meio  das  praças  e  dentro  dos  próprios  templos.  Esle 
procedimento  da  maioria  dos  Christãos,  sensato  se  o  jul:?ar- 
mos  humanamenie,  devia  produzir  o  seu  effeilo  no  espirito  de 
Mohameil,  que,  havendoexpulsodo  paço  os  christãos  mosara- 
bes,  e  privado  a'é  dos  soldos  os  que  oram  cavalleiros,  poucos 
annos  depois  os  chamava  de  novoás  fileiras  do  exercito,  ou  os 
empretravano  seu  particular  serviço,  semcurarde  opiniõesre- 
ligiosas. » 

Esta  imitação  ilos  Árabes  que  os  hispano-ffodos  adopta- 
ram, concorreu  também  muito  poderosamente  para  no  meio 
dasçiierras,  que  os  Mussulmnnos  continuadamente  tentaram 
coin  armas  na  Peninsnla  com  os  Christãos  da  nascente  monar- 
cliia  de  Oviedo,  a  Hespanha  não  ser  transformada  n'um  vasto 
deserto.  Nas  povoações  sitiiailas  nas  fronteiras,  ora  mais  lar- 
gas, ora  mais  curtas  ilas  duas  raçaa  contendoras,  eram  os  mof- 
ara'es  rooio  um  povo  neutral,  que  a  nenhum  dos  contendo- 
res convinha  deslrnir.  Tendo  adoptado  elles  ■  s  hábitos,  a  vi- 
da e  o  trajar  dos  Mussulmanos;  havendo  mesmo  contrahido 
relaçõesdefamilia  com  elles  não  lhes  convinha  de  certo,  quan- 
do a  variedade  da  puerra  levava  estas  povoações  a  reconnece- 
roti  a  supremacia  do  Califa,  destruil-as,  porque  nellas  hiam 
encontrar  homens  que  fallavam  a  mesma  lingoa,  e  com  os 
quaes  tinham  o  mesmo  tracto.  O  mesmoacontecia  com  os  Chris- 
tãos, qua.idnas  suas  espadas  as  senhoreavam  ;  porque  alli  hiam 
achar  a  mc^ma  ori?em,  relifrião.  leis,  deveres,  e  tradições. 
íHiando  a  conquista  dos  reií  de  Oviedo  hia  alargando  os  seus 
estados,  necessariamente  recebia  no  seu  seio  estes  homens,  que 
já  bastante  tinham  vivido  entre  os  Árabes,  para  aprenderem 
delle.s  o  sufficiente  dacivilis-ição.  Então  os  recemchegados  ac- 
tuavam sobre  aquella  população,  que  recolhida  ás  serras  no 
principio  da  invasão,  não  havia  podido  receber  essa  civili- 
sação.  Dahi  o  desenvolvimento  artificial  desses  rudes  guerrei- 
ros. 

A  guerra  que  sempre  serreputa  um  mal,  concorreu  igoal- 
mente  para  modiMcar  as  duas  raças.  Vioios  que  os  Christãos 
ora  se  alliavam  com  alpuns  estados  da  Hespanha  mussulmana 
para  combaterem  outros,  ora  faziam  liga  entre  si  e  assentavam 
trepoas,  para  estarem  ilesembaraçados  a  guerrear  homens  da 
mesma  crença.  Estas  relações  traziam  comsigo,  por  um  lado, 
abrandar  os  ódios ,  por  outro,  influirem-se  reciprocamente. 
Assim  comellas  sempre  a  civilisacão  dava  um  passo  para  o  seu 
progresso. 

Mas  quem  eram  os  mosarabes? 

AlKunsauthores  denomi  tam  assim  os  mussulmanos  rene- 
gados. Para  isto  fundam-se  em  serem  pela  maior  parte  os  no- 
mes delles  árabes,  ou  mixtos-arabes. 

Entendemos  errada  esta  opinião,  pois  que,  para  aacceitar, 
era  preciso  não  nos  mostrar  a  Historia  que,  aquellos  assim  de- 
nominados, eram  o  grande  elemento  da  população,  e  que  nos 
documentos  e  diplomas  antigos  não  encontrássemos  sacerdotes, 
magistrados  e  ofíiciaespulilicos,  com  iguaes  nomes,  não  sendo 
possivel  suppôr  que  elles  fossem  mussulmanos  renegados.  .\té 
mesmo  naquelles  tempos,  é  hoje  facto  provado,  que  na  mes- 
ma familia,  ali  uns  tinham  numes  árabes,  e  outros  godos. 
Sendo  permitMdo  o  casamento  entre  as  duas  raças,  nada  mais 
natural  que  estas  nssiniiliações  de  nomes. 

Registada,  pois.  estnopinião;  bem  como  outra  que  dá  os 
);io/inrnftcsservosmouros,oii  filhos  de  mouros,  que  viviamen- 
tre  Christãos  ;  e  considerando  ao  mesmo  tempo  a  poderosa  in- 
lluencia  que  elleí  tiveram  no  progresso  da  civilisacão  da  Hes- 
panha. não  podamos  deixar  de  os  difinir,  como  já  os  apre- 
sentámos aquelles  dos  Godos  ou  Wisigodos,  que  continuando 
a  residirem  nas  terras  conquistadas  pelos  Árabes,  .se  assimi- 
liaram  na  vida  externa  aos  novos  conquistadores,  adoptando 
os  seus  usos,  costumes,  trajes,  lingoa,  com  exclusão  sempre 
da  religião.  O  Sr.  Alexandre  Herculano  difine-os  assim ;  «a 


descendência  dos  hi«pano-godos,  modificada  polo  influxo  da 
civilisacão,  e  por  algum  modo  do  sangue  sarraceno.»  Esta  . 
era  a  raça  que  predominava  entre  o  povo. 

A  influenciados  Árabes  na  civilisacão  foi  por  tanto  gran- 
de nesta  parte  da  Península.  Condia,  na  sua  Historia,  fala-nos 
amiudadas  vezes  dos  homens  que  aqui  floresceram  em  scion- 
cias  e  bellas-letras  ;  nascidos  um  no  paiz  e  mandados  depois 
estudar  fora ;  outros  atrahidos  a  ello  pelas  promessas  e  dons 
dos  Califas  e  Árabes  poderosos. 

Nas  bellas  artes  existem  ainda  vestígios  do  seu  gosto  e 
adiantamento  naquellas  eras.  É  aqui,  na  Península,  mais  do 
que  emalguma  outra  parte,  que  se  deviam  estudarosedificios 
árabes.  Sem  duvida  que  as  suas  construcções  contribuíram 
muito  para  o  progresso  da  arte,  e  novo  gosto  enropeo. 

Nota -se  no  estylo  daarchitectura  arabo  a  ausência  com- 
pleta de  figuras  humanas.  Estas,  o  seu  culto  não  lhas  permi- 
tia. Estava  a  arte  subordinada  á  religião.  Para  as  substituir 
tinham  elles  recurso  aos  arabescos,  ás  legendas,  ás  douradu- 
ras,  e  ás  cores.  Era  um  excesso  de  ornamento.  Não  tinham 
architectura  própria,  queremos  diser,  de  que  os  podessemo» 
chamar  inventores;  mas  tinham  estudado  os  exemplos  da 
Crecia,  haviam  contemplado  na  Península  os  monumentos 
dos  Godos,  e  .sobre  uns  e  outros,  fundado  o  .seu  estylo.  Por 
exemplo:  o  arco  particular  aos  Árabes  com pôe-so  de  duas 
partes  distinctas :  as  linhas  da  parte  superior,  em  logar  de  se 
arredondarem  como  no  arco-romano,  ou  de  se  cortarem  dia- 
gonalmente como  na  ogiva  gothica,  vão-se  dilatando,  ao 
mesmo  tempo  que  a  base;  em  vêz  de  ser  o  maior  diâmetro 
da  curva  acha-se  diminuída  por  duas  partes  reintrantes.  que 
lhes  dão  assim  a  configuração  de  uma  ferradura.  Emprega- 
vam também  o  arco  semicircular  e  agudo. 

A  mesquita  de  Córdova  é  uma  das  suas  obras  de  archite- 
ctura mais  bisarrae  rica  que  se  pôde  imaginar.  Tem  treson- 
tos  e  oitenta  e  sete  pés  de  largo  sobre  quinhentos  e  trinta  e 
quatro  de  extensão  :  a  aboboda  descança  em  dobres-arcos,  que 
não  excedem  em  altura  a  trinta  e  cinco  pés ;  estes  arcos  estão 
sustentados  por  milhares  decolumnasdeexcellente  mármore, 
formando  desenove  naves  n'um  sentido,  e  vinte  e  nove  n'ou- 
tro.  O  templo  tem  accesso  por  vinte  e  quatro  portas,  e  quatro 
mil  lampadaso  exclarecem.  A  côr  variada  dos  mármores,  e  a 
riquesa  prodigiosa  dos  ornamentos,  oCTorecem  uma  vista  arre- 
batadora. (1) 

Ce^ar  Cantuáh  queaultima  epocha  desta  architectura 
está  marcada  na  .Alhambra  de  Córdova.  Nota-se  neste  edi- 
fício um  verdadeiro  aperfeiçoamento,  mais  solidez,  e  acces-- 
sorisos  melh'>r  combinados.  Com  tudo  são,  como  sempre,  d  < 
excessiva  riqueza.  São  obras  aerias  e  arrendadas,  á  imita- 
tação  dos  kioscos  d'Asla,  destinados  a  occultar  aos  indiscre- 
tos e  curiosos  as  voluptuosidades  do  sea  interior,  sem  impe- 
dir, com  tudo,  a  circulação  do  ar  e  da  luz.  .\  torre  daGiralda 
é  outro  igual  monumento  do  gosto  dos  .\rahes. 

Recorreremos  a  um  auetor  moderno,  ao  qual  já  repeti- 
das vezes  temos  pediílo  vários  traços,  para  o  estudo  destaò 
epochas.  Falíamos  de  Mr.  Romey.  Diz  assim  : 

«  Guando  pela  segunda  metade  do  século  VIÍT  o  moço 
Ahd-el  Hahman-ben-MoawIah,  que  transplantou  asuadvo^-- 
nastia  para  a  Península,  fundou  em  Hespanha  o  Emirailn 
independente  de  Córdova,  os  homens  da  Syria,  doEgypt-. 
e  da  Mesopotâmia,  que  tinham  continuado  fieis  aos  Dnc  • 
myadass,  afluirara  para  a  Andalusia.  Estabelecôram-se  nest^  •; 
paragens  como  o  seu  chefe:  equal  »]le.  cheios  de  pesar  peln 
lembrança  da  primitiva  pátria  mulliplicaram  aqui  tuc' ) 
quanto  lh'a  podia  recordar.  Já  a  architectura  aiabo  contavr. 
no  Oriente,  diversos  monumentos  notáveis.  Estes  monu  ■ 
mentos  foram  os  modelos  que  naturalmente  se  proposeraiií 
reproduzir  na  Península  os  architectos  orientaes.  Como  c  ' 
logar  competente  se  viu,  foi  Abd-el-Rahman  I  que  traç-';: 
cm  786.  o  plano  da  mesquita  de  Córdova,  e  quiz  que  es  i 
construída  pelo  modílo  da  que  a  sua  familia  havia  levantaC  ) 
em  Damasco,  excedesse  em  magnificência  e  grandeza  a  qt  ? 
os  inimigos  da  sua  família  (os  .\bbasidasl  naqu 'lie  tora|M 
construíam  em  Bagdad,  sua  nova  capital.  Dihio  primeiro  go- 
nero  de  architectura  introdusido  pelos  Árabes  na  Península. 
«  Póde-se.  na  mesquita  de  Córdova,  apesar  das  addiçõ  's 
e  mudanças  que  se  lhe  flseram.  para  a  appropriar  ao  cult  > 
christão,  reconhecer  facilmente  o  estylo  que  marca  esta  pi  i- 

( 1 )     Yid  E$  tampai  pm.4S,6S, 
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mcira  epocha  da  artemussiilmaua  em  Ilespnnlia.  O  qiio  logo 
dá  na  vista  iieslo  cJiricio,  é  uma  parlo  ila  ilisposirãa  das  Ba- 
sílicas cliristãas  naquella  opoclia.  A  imitarão  i'  evidente.  A 
igreja  de  Santo  Ainliro^^i )  em  Millão,  e  acaliiedi-al  de  Saler- 
110,  estão  ambas  precedidas,  como  na  mesquita  de  Córdova  do 
um  vasto  recinto  cercado  de  gallerias.  Auida  mais:  as  igrejas 
dcscriptas  por  Eusébio  de  Osarca.  na  vida  de  Constantino, 
edifícios  que  reúnem  claustros,  fontes,  pórticos,  o  dormi- 
tórios, dão  naturalmente  a  ideia,  romo  nota  un\  sábio  orien- 
talista (}ír.  Ilcinauil)  das  mesquitas  de  Jerusalém,  Damas- 
co, e  l-ostliath.  Deviam  pois  ser  imitadas,  por  isso  mesmo 
que  mais  se  prestavam  ás  necessidades  do  novo  culto. 

«  Este  primeiro  género  foi  portanto  o  composto,  no  qual, 
como  bem  observou  -Vr.  Girault  de.  Pranijeii,  a  iraitai;ào 
dos  cdilicios  cbristãos,  romanos  o  byzanlinos,  se  assimi- 
Iham  no  todo.  Houve  tambom  imitação  do  formas  e  orna- 
mentos arcbitechtonicos,  c  al6  nos  próprios  niatcriacs  de 
construcção.  Dos  edificios  romanos  distraídos  pelos  Darba- 
ros.  e  cuios  restos  existiam  dispersos  pelas  cidades  hespa- 
nholas,  os  con(iuistadnves  tiraram  os  príncipaes  objectos, 
como  as  columnas,  que  elles  afeiçoaram  áos  seus  costumes 
C  ideias:  e  dabi  saiu  esta  architoctura,  velha  o  nova  ao  mes- 
mo tempo;  velha,  n'alguma;das  suas  partes;  nova,  pelo  ar- 
ranjo, não  d'obra,  de  imitação  em  fim;  e  mais  do  que  imi- 
tação, porque  em  certas  partes  era  empréstimo  (para  for- 
rar trabalho)  e'com  tudo  maravilhosa,  aló  ao  ultimo  ponto, 
nos  detalhes,  e  original  no  todo. 

V  O  resto  mais  excellente  desta  primeira  architectura 
dos  Árabes  andai  uses  tem  comsigo  os  sígnaes  característicos 
desta  contribuição  dos  matoriaes  antigamente  emp-cgados, 
chamados  a  elevaram-se  em  uma  nova  ordem.  Parece, 
pois,  que  Abd-el-rahman  foi  o  primeiro  que  encetou  esta  or- 
dem. l"oi  condusido  a  isso  pela  necessidade.  Urgía-lhe  o 
tempo,  c  faltavam-lhe  materiaes  e  obreiros.  Havia  con- 
cebido e  traçado  segundo  as  suas  recordações,  adícionan- 
do-lhe  também  alguma  cousa,  o  vasto  plano  da  mesquita 
que  elle  tinha  pressa  em  edificar  ;  queria  fazel-a  de  már- 
more, e  digna  do  Deus  de  Mahomet.  Tensou  pois  em  lhe 
afeiçoar  os  restos  preciosos  dos  edificios  que  abundavam 
em  Jlespanha.  Fez  recolher  e  lavrar  os  seus  cxcoUentes  res- 
tos; despojou,  (eaté  mesmo  dislruiu  completamente)  alguns 
desses  edificios  que  a  sua  mesquista  absorveu.  Âs  columnas 
os  capiteis  do  construcções  evidentemente  romana,  ahi  en- 
travam como  elemento  de  composição,  e  lomarano  logar 
uns  as  lado  de  outros,  muitas  vezes  com  discordância.  Co- 
lumnas ahi  se  ajuntaram,  bem  ou  mal,  pelos  architectos;  al- 
gumas vezes  até  bem  contrariamente  ás  regras  da  arte.  Ape- 
sar de  tudo,  resultou  esse  edificio,  do  um  todo  imponente, 
sustentado  por  uma  floresta  de  columnas,  e  cheio  ainda  do 
graça  c  demagestade,  mesmo  apesar  das  horriv.-is  alterações 
que  se  lhe  fiseram  para  o  consagrar  ao  culto  christão,  o  que 
lhe  romperam  a  ordem  c  a  harmonia  primitivas. 

«  Este  primeiro  periodo  da  arte  árabe  no  Occidenlc,  que 
durou  pouco  menos  de  dois  séculos,  foi  comludo  sujeito  ás 
■variações  ordinárias  do  gosto  e  da  moda.    O  olho    pratico 
do  arclieologo  pôde  nesta  mesquita  seguir,  em  algum  modo, 
os  progressos  da  arte  christãa  contemporânea,  desde  o  fim  do 
Nitavo  século  até  á  segunda  metade  do  decimo  ;    épocha   em 
cm  quo  se  vê  desenvolver  nos  Árabes,    de  forma  mui  no- 
tável,  o  gosto  das   decorações  brilhantes   c  sobrecarregadas 
de  detalhes.  A  forma  dos  arcos  cnriqueceu-se,  complicou-se 
com  festões  e  curvas  variadas  ;  o  ornamento  byzantino,  já  tão 
apurado  c  Ião  sumptuoso  era  si  mesmo,  não  foi  suíTiciente  ás 
exigências  do  capricho  o   da  moda.  O  exemplo  mais  notável 
desta  phase  da  arte,  c  a  capcUa  da  mesquita  de  Córdova,  co- 
nhecida hoje  com  onome  decapella  Fi//ai!cio.sa,  ornada,  se- 
gundo uma  inscripção  árabe  que  ainda  faz  parte  da  sua  deco- 
ração, no  Califado  e  por  ordem  de  El-Hakem  1 1  no  amo  de 
965  da  nossa  era.  A  capella  Villav idosa   resume,   segundo 
a  opinião  de  Mr.  Girault  de  Prangey,  todos  os  conhecimen- 
tos adqueridos  pelos  Árabes  no  fim  do  decimo  século,  nas  di- 
versas partes  da  sua  construcção  e  ornamentos. 

«  Ahi  pára  a  arte  árabe  propriamente  dita,  e  principia  a 
a  segunda  épocha  de  transição.  Depois  da  queda  do  Califado 
de  Córdova,  quando,  no  ultimo  quartel  do  século  undécimo, 
osEmires  mussulmanos,  que  se  haviam  repartido  aHespanha 
em  principados  independentes,  se  viram  obrigados  a  chamar 
d' Africa  Jussuf-bea-Taschfyn,  em  soccorro  do  islam  em  peri- 


go, o  espirito  arabo  foijdominado  e  modificado  por  um  rtovo' 
espirito.  A  vimia  destechefo  mudou  tudo  em  Ilespanha.  Soc- 
corridos  em  lOSli  pelos Almoravides,  osEmires  aiidaluses  fo- 
ram, cíun  eITeilo,  salvos  por  um  momento,  em  Zalaka  ;  mas, 
como  diz  Ilomaidi,  elles  ex|icrinieutarani  bem  depressa 
([uese  Jussuf  tinha  quebrado  as  cadeias  que  AiTonso  lhes  apre- 
sentava, o  concpiistadur  africano  se  preparava  a  mudar-lhe 
o  jugo  para  mais  pezado  ainda,  e  que  elles  não  poderiam 
su()|)ortar.  Jussuf,  com  elíeilo,  desthronou  successivamen- 
te  todos  estes  reis  que  acabava  de  salvar  das  mãos  do  de- 
Castella.  A  Ilespanha  mussulmana  foi  por  elle  sugeita  á  in- 
fluencia dos  Africanos:  inlluencia  que  continuou  sob  os  Al- 
luohades.  Foi  então  que  .s»  iesenvolveu  na  arte  monumen- 
tal tsse  novo  género,  ao  qual  justamente  se  deu  o  nome  dis- 
liuclivo  de  arte  mourisca  ;  arte  não  inteiramente  nova,  mas 
profundamente  modilicada^  e  que  conduziu  naturalmente  á 
terceira  e  ultima  transformação,  da  qual  os  edifícios  do  Gra- 
nada são  a  mais  lirillianie  expressão. 

«Os  monumentos  romanos — diz  Mr.Reinaud, — qiíc  por 
muito  tempo  haviam  fornecido  os  materiaes  para  as  novas 
conslrucções,  não  otTereciam  já  os  mesmos  recursos.  Ao  lado 
do  arco  pesado  e  simples  da  Grécia  e  deRoma,  se  eleva  o  ar- 
co diagonal,  mais  ou  menos  lançado;  ao  ornato  byzantino  re- 
gular, succedem  os  lavores  e  ornamentos  os  mais  caprichosos 
possíveis  :  aos  mosaicos  em  vidro  e  em  mármore  deCordova, 
poderíamos  dizer  de  Byzanço  e  de  Raveuna,  subslituem-se 
peças  de  faiança  de  cores  brilhantes,  dispostas  geometrica- 
mente por  uma  arte  nova. 

O  emprego  dos  mosaicos  de  faiança  uota-se  pela  pri- 
meira vez  na  capella  de  Villariciosa.  Este  gosto  generali- 
sa-se,  e  emprega-se  nos  pavimentos  das  saUas,  e  nas  de- 
corações dos  tectos,  paredes,  e  fontes.  Este  novo  .systema 
adquiriu  todo  o  seu  desenvolvimento  na  ultima  metade  do 
século  decimo  segundo,  na  dymnastia  dos  príncipes  Almo- 
haJes,  que  reinavam  tanto  iia  Ilespanha  como  na  parlo 
noroeste  d'Africa.  Amostras  mui  brilhantes  desta  phaze  da 
arte  acham-se  em  Sevilha,  então  a  sede  mais  poderosa  dos 
novos  senhores  da  Península.  São  a  Giralda,  os  restos  da 
mesquita  que  foi  substituída  pela  cathedral  christã,  e  cer- 
tas porções  do  Alcaçar. 

«  Foi  por  este  caminho  que  os  Árabes  chegaram  eui 
fim  á  terceira  e  ultima  transformação,  de  que  a  Alhambra  (l) 
ficou  sendo  o  producto  mais  eminente.  O  impulso  dado  á 
arte  pelo  Emir  fundador  da  dymnastia  dos  Nasseridas  de 
Granada,  mauteve-se  nos  seus  descendentes  por  perto  de  sé- 
culo e  meio.  As  conslrucções  da  Alhambra,  começadas  pelo 
meiado  do  século  decimo  terceiro,  no  tempo  de  Mohammed- 
Al-Ahmar,  seguiram,  ou  continuaram  até  fim  do  decimo 
quarto.  Porque  os  Árabes  consagravam  por  inscripções  os 
monumentos  que  levantavam,  ou  embellesavam,  é  possível 
assignar  hoje  a  cada  parte  do  edificio  a  epocha  em  que  foi 
construído.  As  porções  importantes  da  Alhambra,  que  foram 
executadas  sob  as  ordens  do  Aboul-Hedjadj-Iussuf,  teste- 
munham um  gráo  de  perfeição,  que  só  foi  igualado  no  teni- 
po  de  seu  filho  Mohamed  V,  e  pode  dizer-se  que  a  archi- 
tectura sarracena  chfgou  n'esse  tempo  ao  seuapogeo. 

\<  Até  no  ornato  a  architectura  dos  Árabes  audaluses 
tem  o  selo  particular  das  ideias  religiosas,  dos  costumes, 
e  hábitos  sociaes  da  nação.  Um  elemento  original  a  distin- 
gue :  —  é  a  escríptura  como  de  decoração.  Notou-se 
que  a  escríptura  árabe,  com  as  suas  formas  desligadas, 
contornadas,  mysteriosas,  se  prestava  maravilhosamente  a 
este  uso.  Sabe-se  que  os  mussulmanos,  compartilhando  os 
perjuisos  dos  Judeos,  prohíbem  toda  a  representação  de 
cousas  vivas.  E'  verdade  quo  existem  excepções  :  mas  o 
principio  não  é  menos  absoluto  ;  c  em  geral,  conformam-se 
a  elle.  Para  variar  as  .suas  cores,  os  artistas  mussulma- 
nos foram  obrigados  a  prenderem-se  a  detalhes  que,  para 
nós,  somente  são  secundários.  Nas  partes  mais  antigas  da 
mesquita  de  Cordovd,  v6-so  dominar  a  escríptura  liofica, 
—  escríptura  de,um  traço  firme  e  linhas  direitas.  Pouco  a  pou- 
co a  escríptura  A')/''i"ft  trava-se  com  os  ornamentos  capri- 
chosos que  a  ceri.i...  Por  fim  esta  escríptura  dá  logar  aos 
caracteres,  7icaâ-/';V  ■  t'U  cursivos,  — caracteres  mais  ligeiros 
de  forma,  o  que  o;' Ihor  so  combinam  com  as  flores  e  ci- 
fras   enlaçadas.   A  escriplura  neskhyn,  comparada  com  a 

(1)    vid.  Estampa-.  i>.  07,  112.113,  129,    436. 
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kofica,  recorda  a  «legancia  do  nosso  actual  cursivo,  oppos- 
lo  á  severidade  de  aspecto  das  antigas  letras  onciaos.  Us 
tectos,  as  janellas,  as  paredes,  e  as  portas  da  Alhambra  ; 
os  frisos,  os  envasaiiienlos  —  tudo  está  carregado  de  vcrsicu- 
ios  do  Koran  pintados  cm  caracteres  neskijns,  e  outras  ve- 
zes de  versos  escolhidos  dos  poetas  de  mais  renome.  O 
nonkhyo  domina  em  (Jranada.  Estas  inscripções  .são  tam- 
hem  iijuito  preciosas  para  a  Historia.  São  como  referencias 
tradicinnaos  da  archiiectura.  lia  uma  anlhologia  árabe 
fscripta  sobre  as  paredes  da  Alhambra.  Os  versos,  sculpi- 
dos  ou  [lintados  cm  certas  porc^õos  do  cdilicio,  e  que  se 
referem  ao  reinado  do  Aboul-IIedjad-lussuf,  são  em  gran- 
de numero.  Designam  a  parte  que  elle  teve  na  ediíicac.ão 
do  monumento.  Deve-se  a  este,  além  de  outros  emb(íllesa- 
nicnlos,  a  construcção  do  .sallão  dos  Embaixadores,  da  .Vn- 
te-salla,  da  Aicaiseria,  e  d'Alberca.  Foi  também  elle  que 
mandou  construir  a  porta  conhecida  pelo  nome  de  Porta 
lia  Justiça  (2)  propriamente  em  árabe  Porta  da  Lei  (Bab  el. 
Schéryé).  A  segumle  inscripção,  collocada  entre  os  orna- 
menlos  que  a  decoram,  consagram  a  sua  lembrança  . 

«A  ordem  de  construir  esta  porta,  chamada  Porfa 
da  Jufíliça  (que  Deus  fará  por  elle  prosperar  a  lei  do  Is- 
lam,  como  lhe  tem  dadouma  gloria  eterna)  foi  dada  pelo 
nosso  Emir  dos  Musssulnianos,  o  sultão  valoroso  e  justo, 
Aòoul-liedjadj-íussuf,  filho  do  nosso  amo  o  sultão,  va- 
Jeroso  e  .santo,  Aboul-Walid,  filho  de  Nasr,  que  Deus  re- 
compense suas  acções  puras  pelo  islamismo,  e  que  elle  ac- 
ceilo  suas  emprezas  no  interesse  da  religião.  EUa  foi  cons- 
truída em  o  nobre  mez  da  natividade  (do  Propheta)  anno 
749.  Apraza  a  Deus  fazer  desta  jiorta  um  baluarte  protec- 
tor, o  inserev&-la  entre  as  obras  boas  e  duráveis. » 

«  Na  salla  dos  Embaixadores,  se  lô  sobre  a  janella  á 
direita,  uraa  tirada  de  versos  relativos  á  discripeão  da  sua 
bclleza.    Dizem  assim  : 

«  Eu  .sou  o  tamborete  enfeitado  da  desposada,  brilhan- 
te de  formosura  e  de  perfeições. 

«  Olha  só  para  este  vaso,  e  conhecerás  a  perfeita  ver- 
dade das  minhas  palavras. 

«Ulha  lambem  para  a  minha  coroa,  e  a  encontrarás 
similhante  á  do  crescente. 

« O  íjlho  de  Nasr  é  o  sol  que  dá  á  esfera  o  es[ilen- 
dor  e  a  formusura. 

<<  Que  elle  fiquo  sempre  na  altura  da  sua  jcrarchia, 
livre  de  chegar  a  tempo  de  decimar.  >> 

Na  janella  que  está  fronteira  a  esta,  lè-sc  também  o 
seguinte,  e  que  tem  igualmente  relai;ão  cora  o  referido 
Emir : 

«Eu  sou  a  glorificatjão  da  oração  que  vai  direita  á  fe- 
lecidade  ;  tu  podes  considerar  este  vaso  como  alguém  que 
ahi  está  para  dirigir  a  sua  suplica. 

«Apenas  ella  linda,  aprcssa-se  em  repeti-la. 

«  E  pelo  nosso  amo  Ebn-.Nasr,  possa  Deus  exaltar  os 
scas  servidores  ! 

«  Por  elle,  cuja  origem  remonta  até  ao  príncipe  Saad  fi- 
lho de  Abada. » 

tia  janella  seguinte  está  prosa ;  assim  como  na  outra 
fronteira.  Ambas  lêem  também  poesia  : 

«  Eu  sobrelevo  as  mais  bellas  pelo  meu  vestido  c  pela 
min/ia  coroa  :  lambem  os  astros  mais  brilhantes  do  zodiaco 
me  enviam  raios  de  amor. 

«  O  vaso  de  agoa  parece  em  mim  como  um  crente  que 
iiO  sanctuario  se  entretém  com  Deus. 

«  Os  meus  beneíicios,  a  despeito  das  vicissitudes  do  tem- 
po preservcram  da  -sède  o  homem  sequiuso. 

«  Assim,  nos  meus  elTeitos,  pareço  ser  nutrido  da  li- 
beralidade pela  mão  do  nosso  amo  Aboul-lledjadj. 

i: 


«  Sou  como  o  íris  quando  apparece  ;  e  o  nosso  amo 
Aboul  Iledjadj  6  o  sol  que  me  faz  apparecer. 

-<  Pos.sa  a  sua  casa  nunca  deixar  ile  estar  sob  a  pro» 
tccção  lio  Céu,  por  lanto  tcirpo,  quanto  a  casa  de  Deus 
continuar  a  ser  o  logar  da  peregrinação  !  » 

«  No  sallão  do  meio  todo  dourado,  eque  era  como  a  sede 
da  realeza,  se  lé  uma  poesia,  collocada  sõ  n'uma  linha  cor- 
rendo por  cima  das  janellas  do  lado  do  norte  da  salla  dos 
Embaixadores : 

«  Que  as  boccasdos  votos,  da  felicidade,  da  prosperidade, 

e  da  ale^íria,  te  saúdem  de  minha  parte  de  manhãa  e  de  tarde! 

«  Eis-aqui  o  vaso  sablimol   Eis-aqui  a  nós,  suas  filhas  I 

Mas  sou  eu  a  quem  pertence  a  excellencia  e  preeminência  na 

sua  família. 

«  .Se  nos  olhara  corao  o  membro  de  um  corpo,  sou,  sem 
contradicção,  o  coração  no  meio  d'elles.  Ora,  é  no  coração 
que  a  força  do  espirito  e  da  alma  toma  nascimento. 

«  E  se  as  minhas  companheiras  representam  os  signos  do 
Zodiaco  do  seu  céo,  sou  eu  que  igual  ao  esplendor  do  céo  as 
excedo. 

«  lussuf,  meu  senhor,  soccorrido  por  Deus,  ornou-me 
de  vestidos  de  gloria,  o  sou  muito  sua  predilecta. 

«  Fez-me  de  mim  o  throno  do  império,  e  eu,  tenho  aço- 
ra a  sua  grandeza,  por  virtude  daquelle  a  quem  pertence  a 
luz,  c  o  throno  do  céo. » 

Bem  SC  sabe  ain  a  hoje  o  que  é  a  Alhambra.  Vms  par- 
te da  antiga  residência  dos  reis  de  Granada  foi  distruida  na 
ultima  metade  do  século  XVI  por  ordem  do  imperador  Carlos 
V,  para  se  levantar  ahi  o  palácio  de  AtTonso  Berruguete  edi- 
ficado no  gosto  da  eiiocha;  e  que,  bem  que  notável  em  si 
disitarala  muito,  jielo  seu  pezo,  a  ladu  da  svelta  e  caprichosa 
architectura  do  resto  doediUcio.  Consummidas  pelo  tempo,  ou 
deterioradas  pelas  ineptas  restaurações,  outras  partes  perde- 
ram a  sua  primitiva  graça  e  suavidade.  Porém  os  admiráveis 
restos,  que  ainda  escaparam  ao  tempo  e  aos  concertos  restau- 
radores, bastam  para  dar  uma  ideia  da  sua  magnificência  an- 
tes de  qualquer  alteração.  O  viajante,  porém,  que  procura 
com  os  olhos,  chegando  a  Granada,  a  Alhambra,  como  um 
diadema  resplandecente  na  fronte  da  cidade,  fica  admirado 
de  só  ver  uma  massa  de  muralhas  denegridas  e  de  monótona 
apparcncia.  .Mas  isto  ainda  hoje  está  em  moda  nas  construc- 
çues  orientaes.  U  exterior  dos  ediQcios  mouriscos,  simples 
quase  sem  decorações,  apenas  aberto  por  algumas  janellas  cer- 
radas por  grades,  recorda  logo  a  vida  sedentária  e  puramen- 
r,.mente  interna  ordenada  ao  mouro  pela  sua  religião  e  pe- 
los ^clls  habilos.  Por  isso  em  Granada,  tanto  nos  edificio» 
p.iblicos,  mesquitas,  collegios,  banhos,  como  nas  habitações 
pnrticulare.í,  todas  as  decorações  externas,  e  as  minuciosida- 
des  luxuosas  eram  |>ara  o  seu  iuterior. 

Nada,  pela  pirte  de  fora  da  Alhambra,  aununcia  a  .sal- 
la dos  Embaixadore-s,  ou  a  das  Dujs-lrmãs  ;  a  mesma  en- 
trada da  grande  cidade  mourisca  não  olferece  mais  do  que 
um  grande  arco,  ornado  de  alguns  emL;lemas,  e  de  uma 
inscripção  coin  o  nome  do  príncipe  que  o  fez  levantar  •  ao 
passo  que  no  interior  do  palácio,  tudo  justifica  a  ideia  que 
só  o  nome  de  Alhambra  .suscita.  Que  espectáculo  ines- 
perado !  que  reunião  de  tudo  quanto  pude  lisougear  os  sen- 
tidos !  A  agoa  circula  por  todas  as  partes  :  aqui  sobem  re- 
pucbos  quo  refrescam  o  ar ;  ali  rolam  cascatas  em  canos 
de  mármore  ;  depois  a  a^^oa  rtcolhe-se  uo  centro  dos  pa- 
tecs,  em  reservatórios  cercados  de  arbustos  e  de  flores.  As 
sallas  são  esclarecidas  por  muitas  janellas,  em  formas  de 
claras- bóias  que  lançam  o  seu  rcllexo  sobre  bordados  es- 
tuques para  miligarem  o  brilho  da  luz.  Esta  disposição  das 
janellas  muito  elevada»  é  favorável  á  renovação  continua  do 
ar,  e  permitte  gozar  mais  perfeitamente  do  elfeito  das  cores 


«  Possa    nunca    elle    deixar   de  esclarecer  o  meu  céo,  :  Por  toda  a  parle  a  vista  vao  dar  com  in.spripçõcs,  já  esco- 
mesmo   quando  a  lua  cheia  brilhar  nas   trevas  da  noute.  »  •  Ihidas  nus  versos  dot;  poetas  de  maior  nomeada,  já  recor- 
Najanella  esquerda  está  oulra  poesia;  ú  a  seguinte:  j  dando  certas  passagens  do  Koran,  já  expressando  votos  pe- 


«  Os  dedos  de  um  artista  delicadamente  me  bordaram, 
depois  que  sei  disposeram  as  jóias  da  minha  coroa. 

*  Assim  eu  me  assemelho  ao  tlirono  de  uma  desposa- 
da, e  mesmo  a  excedo,  porque  asseguro  a  lelecioaoe  da 
união. 

« Quem  se  aproxima  de  mim  lastimando-se  de  sede, 
encontra  soccorro;  porque  lhe  olíereço  um  liquido  fresco, 
doce,  e  sem  mistura. 

(3)    viil.  fsiin'iap»gH2, 


lo  príncipe  que  edificou  aquella  parle  do  edificio. 

<•.  E'  aqui  sobre  tudo  que  se  distinguem  os  monumen- 
tos desta  aicliílcctura  particular  aos  mussulmanos  de  Gra- 
rMÍ3.  E'  a  ligeireza,  a  cxquisita  delicadeza  dos  detalhes  e 
aos  oruamemos,  a  grcça  e  o  movimento  interior  das  co- 
lumnas  e  dos  arrendados,  a  rica  disposição  das  cores  e  os 
seus  enlaçados  ;  emfim,  o  engenhoso  e  hábil  emprego  da 
escriptura  tomo  objecto  de  decoração.  Em  nenhum  paiz 
esta  architectura  se  produziu  com  tanto  brilhantismo,  uenj 
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deixou  mais  brilhantes  vestígios,  nem  mais  graciosos  do 
quo  eui  (jrauada,  uom  um  loiio  mais  iiiipouente  du  ara- 
bescos o  maravilhas.  Na  costa  da  Alrica,  em  Argel  ou  Tu- 
nes, em  l'alormo  existem  amda  alguus  mouuuieulos  uotaveis, 
igualmeuto  do  origem  árabe  ou  mourisca.  i'orem  Ziza,  Cu- 
ba, o  Talermo  eslao  n'um  oslaUo  de  degradarão,  ou  lem 
eiperimeiílado  taejs  modilicavt  es,  que  quasi  ja  desappare- 
ceu  a  ordem  primitiva,  luues  possue  amda  vastos  euiucios.l 
e  os  cscriplores  árabes  citam  a  aiJliga  mesquita  de  Kairouau 
como  sauciuano  do  Maghreb.  Emum,  e.\l^tem  em  Marro- 
cos, eml-ez,  mesmo  em  Tauger,  alguus  excelleules  lestos 
do  edihcios  evideutemeule  cuiistruiuos  seguudo  as  mesmas 
ideias  arcbiteloclmicas  que  presidiam  as  coustrucções  de 
Grauada;  poiem  todos  sao  cousagrados  aos  serviyos  reli- 
giosos, e  sal)0-se  com  que  rigor  os  mussulmauos  profamem 
quo  a  elles  se  chegue,  negando  especialmeme  a  nós  tieis 
o  seu  estudo.  For  lauto  o  desenho  nao  pôde  amda  reprodu- 
zil-os,  e  Ignoramos  por  isso  o  seu  valor;  mas  ninguém  cui- 
de compaial-os  ás  obras  primas  da  aichitectura  hispano- 
mourisca.  llestam  os  edilicios  civis,  os  únicos  que  tem  si- 
do possível  aos  viajantes  e  archoologos  vêr  e  desenhar;  po- 
rém, quasi  lodos  de  coustrucçao  mouerua,  só  olierecem  uma 
imilai,ao  grosseira,  e  muilo  descolorida,  dos  edilicios  de  Cór- 
dova, de  bovilha,  ou  de  Granada,  tm  lunes  e  em  Ar- 
gel, diz  o  escríplor  mais  competente  na  matéria  (iMr.  Gi- 
rault  de  Frange^  j  nào  encontramos  nenhum  monumento  ci- 
vil que  remontasse  a  uma  epocha  antiga;  neuhuma  porção 
de  cdihcio  que  pertencesse  á  grande  epocha  da  arte  mouris- 
ca. As  cdumnas  de  um  gosto  vulgar,  mmtas  vezes  polígo- 
nos ou  toros,  sempre  capiteis  mais  ou  menos  grosseiros  ;  or- 
namentos em  osluque,  onde  se  depara  apenas  com  alguma 
reminiscência  do  mourisco  de  tíespanha;  mosaicos  formados, 
em  geral,  de  quadrados  de  iaiança,  mosqueados  sem  gosio,  e 
tirados  da  turopa  como  as  columnas,  eis  os  ornamentos  dos 
actuaes  palácios  da  Barbaria.  INas  lormai  tortuosas  de  cerlos 
detalhes  do  ornamentação,  ó  lacil  reconhecer  por  toda  a  par- 
to a  lulluencia  do  gosto  bizarro  dos  nossos  moveis  e  coustru- 
cções do  derradeiro  século.  «  bic  transit  gloria  mundi  1  Us 
árabes  mouros  de  Aírica  passam  com  justo  titulo  por  i>aiba- 
ros,  comparados  com  os  seus  avós  os  arabes-mouros  da  An- 
daluzia. » 

Aqui  acaba  a  historia  da  architectura,  vejamos  agora  a 
das  sciencias  lambem  no  remado  de  lussuí  para  registrar- 
mos o  seu  progresso.  E'  o  mesmo  author  que  ainda  continua. 
«  lussul  ammou  lambem  por  diversas  ordenanças  a  euu- 
cação  c  melhoramento  da  raça  cavallar.  Amava  mmto  a  bo- 
tânica e  as  sciencias  natuiaes,  e  mandou  tirar  muitas  copias 
das  obras  de  Abdallah  Ibu-Albajlhar,  habil  medico  e  sabio 
naturalista,  nascido  em  >lalaga,  ou  mais  propriamente  em 
lienana,  aldeia  dos  subúrbios  de  Walaga.  tra  um  philosopho 
e  um  medico  iJlustre,  diz  Albouléda,  e  de  tal  modo  versado 
na  botânica  que  esta  importante  bcieucia  paieceu  inteiramen- 
te esgotdlla  so  por  elle.  iiavia  tal  conhança  nas  suas  asserções 
e  opimõfS  sobre  esta  matéria,  gosando  ue  taes  créditos,  que 
lodos  o  cousullavam  «  o  consideravam  qual  um  oráculo. 

«  A  exeujplo  de  Plínio  e  dos  outros  pbilosolospara  ter  um 
conhecimento  pcrlcito  dos  simplices  e  das  plaulas,  precor- 
leu  oEgypio,  aGrecia,  easprovmcias  do  oriente  eocciden- 
te;  e  ahi  este  homem,  cujo  gemo  e  penetração  nao  loi  ex- 
cedido por  alguém,  tinha  consultado  com  ardor  os  homens 
mais  luslruiuos.  1'or  voto  uuanimo  de  todas  as  academias, 
cUe  loi  nomeado  anhialro,  ou  primeiro  medico  do   Jbgy- 
pto,  e  deixou  muitos  monumentos  vainados  e  escolhidos  do 
seu  taleuto,  em  o  numero  dos  quaes  entra  o  celebre  livro 
dos  medicamentos  simples.  Elle   loi  acolhido    com  grandes 
honras  por  Malek-el-Kamel,  rei  de  Damasco,  que  o  nomeou 
seu  raais,  ou  director  geral  dos  seus  jardins,  casiri,  na  sua 
Bibliotheca  Hispano-Arabe  do  Escurial,  dá  uma  noticia  ex- 
tensa sobro  a  vida  de  Ibn-Alliaythar,  e  sobre  o  couiheudo 
e  mento  da  sua  obra  principal :  publicou-lbe  o  prelacio  in- 
teiro em  Árabe  e  em  Latim,  no  qual  o  aulhor  expõe  todo 
o  seu  plano  e  mento.    Esta  obra  que  faz  a  maior    honra 
possível  a  Ibn-Albaythar,    tem  por  titmo :  Djamc  aiudo- 
niiul  almoiredal  {buíi  snnpítcescojno  medicamentos)  Em  al- 
guns mauuicriptos  lem  o  titulo  mais  curlo ;  Aiiaí^  ai»io- 
l'iidat  [Limo  dos  simplicts;  E  uma  historia  gerai  dos  sim- 
plices  e  do  toda  a  bolai  íca,  distnbu  da  por  ordem  aiphabo 


tas,  pedras,  n  etaes,  auimaes,  sou  emprego  e  virtudes,  com 
tanla  perfeição  e  cuidado,  como  as  precedentes  obras  de 
Dioscorido,  Galieno,  Egmeto  o  Uribaso,  que  gusavam  já  de 
um  certo  credito,  o  que  nesta  sào  nao  só  lUucidados  e  cor- 
rigidos, mas  tami  em  augiuentados  com  uma  luuuidadc  de 
artigos  desconhecidos  daquiUes.  Uma  noia  auoiiyma  ma- 
nuscripta  n  uma  d  s  copias  do  Escunul,  e  relei  ida  por  llot- 
tmger  na  -ua  liililiothela  oriental,  lalando  só  do  primeiro 
livro,  du  quu  elie  coutem  mais  de  duis  mil  simplicos  que 
se  nao  encontram  em  Uioscurido,  «iNao  existia,  di/.  Anaré, 
livro  grego,  araLie,  ou  hespauhol  Iractaud)  esta  matéria,  que 
fbu-Alljaytliar  nao  estudasse  protundameute.  Adqueriu  por 
ISSO  uma  lao  vasta  e  profunda  erudição  ijue  só  ella  seria 
sulficiente  para  ilie  merecer  um  nome  celebre  entre  os  es- 
cripiores  botduicos  :  mas  £llo  nao  se  contentou  com  estes 
conliecimenlos  bebidos  nos  livros  c  no  remanso  do  seu  ga- 
binete. Precorreu  a  H».S|.anha,  a  Grécia,  a  Afiica,  oOcci- 
dcnte  e  o  Uriente,  para  descobrir  plantas  nova>,  ou.  para 
melhor  conhecer,  do  que  por  viadus  livros,  o  clima  que 
llies  é  propilo.  Elle  naoa  aurma  cu  escreve  a  respeito  des- 
tas plantas,  que  o  não  saiba  por  sua  |  ropi  ia  experiência, 
e  altenlas  observações.  »  iNão  é  para  admirar  por  tanto  que 
Casiri  o  lenlia louvado  tanta  vez  nuiiia  obra  tão  dislinrta, 
e  o  achasse  digno,  pur  mais  ae  um  titulo,  de  ser  traduzido  em 
latim,  lia  m  itos  exemj  lares  do  original  arabo  na  liiblio- 
tfieca  budleyaua,  na  real  de  1'aris,  ua  do  Escurial,  e  na 
..ibliolheca  fmperial  de  Vuna.  Casari  cuii-ultou  as  outras 
suas  obras.  Um  Iractado  dos  limooiros,  pelo  mesmo  Ibn- 
el-liaytbar  foi  traduzido  em  latim  por  Alpage,  e  impre-so 
em  l:'aris  no  auno  itJU2.  » 

fará  esludar-mos  lambem  os  costumes  da  ilespanha 
mussulmana,  basiará  citar  outro,  trecin)  do  mesmo  aulhor, 
iractando  do  reinado  de  fussuf.  E  o  seguinte; 

<,<  iussuf  occupou-se  da  felicidade  dos  seus  povos.  Fez 
abrir  em  Iodas  as  mesquitas,  e  seus  ediUcios  dependentes, 
medrmak.  mcklcb,  ti  kiLab-litsaa  ^escoltas  superiores,  escol- 
las  secundarias,   e  bibiiolbecas.J   Urdeuou  que   nas    cidades 
onde  houvessem  mesquitas  prmcipaes  se  pregasse  e  Uzesse 
leitura  lodos    os  djuvmus;   que  nas   mesquilas  (parochias) 
oude  houvesse  mais  de  doseutos  habitantes  se  lizesse  afc/ici- 
tba  (oraçaoj  e  que  tivessem  um  laki  (i  um  imau  ;  que  náo 
houvesse  mesquita  oude  se  não  podessem  dizer  lunlo  de  in- 
verno como  de  \erao,  as  cinco  azalus  nas  respectivas  ho- 
ruS  ;    que  na  kliotba   so  observasse   o  piedoso  costumo  de 
honrai-  a  Léus,  do  lazer  a  azala  pelo  bem  aventurado  Mo- 
hamet,  e  se  repetissem  os  vei seles  do  koran  lara  advertir 
e  instruir  o  puvo,  com  as  explicações  e  exemplos  para  to- 
dos compiehenderem,    e  que  se  pedisse    perdão  e  miseri- 
córdia por  lodos.  Na  segunda  or,  çao,  depois  dos  louvores 
a  Deus,  devia  lazer-se  honrosa  menção  dos  da  .Mhaba  co- 
mo primeiros  generaes    dos  mussulmauos,    e  exaltar  a  lei 
Utí  iVohamed  sobre  todas  as  outras,  pedindo  perdão  por   lo- 
dos, assim  como  prosperidade  e  loua  a  casta  de  bens  para 
o  sultão,  sua  lamina,    e  seu  remo.  ^uiz  que  na  hora  da  aza- 
la  da  sexlaleira,  se  nau  podesse  veiiUer,  nem  cumpr;ur,  nem 
enlregar-se  alguém  a  occupações  protanas.  yue  se  nao  hzes- 
se  a  klio  ba  em  duas  mesquita^  quanuo  o  piegoeiro  d' uma 
pcdesse  ser  ouvido  naoutia;  e  sim  qm  se  lizesse  então  na 
mais  nobre  ou  mais  antiga,  yue  lodos  fossem  obngauos  a 
ir  á  khclba  de  sexta- leira,  fosse  qual  losse  o  canuuho  quo 
se  tivesse  de  audar  para  a  ir  ouvir  ;  partindo  de  sua  casa  cc.jí 
o  sol  nado,  e  voltando  a  ella  amda  com  sol.  Ordenou  quo 
ninguém  podesse  morar  a  mas  de  duas  legoas  de  qualquer 
povoação;    e  que  nos  logaies  onde  houvesse  mais  du  duzo 
cazas  se  levantasse  uma  mesquita. 

«  yue  nas  mesquitas  as  lapangas  hcassem  cullouadas  por 
traz  das  velhas,  as  umiheres  por  truz  das  raparigas,  e  se- 
paradas lotalmente  dos  homens  ;  que  a  salada  os  mancebos 
e  os  homens  nao  sahissem  em  quanto  todas  as  mulheres 
o  não  nouvessem  primeiro  leito  ;  que  as  laparigas  naulos- 
som  ás  mesquitas  se  nao  houvesse  um  lugar  separado  para 
ellas,  e  quando  o  houvesse  que  se  apresentassem  todas  ve- 
ladas, e  com  muita  uecencia.  Ordenou  que  nu  dia  sagrado, 
(a  sexta  leiraj  todos  os  mussulmauos  usassem  os  seus  me- 
lhores vestidos,  mostrando  pelo  ornato  externo  e  asseio  como 
elles  deviam  ter  o  coração  ;  que  se  occupassem  em  visitar  i 
boccorrer  uj  nobres,  euireterem-se  com  os  sábios,  e  couver 


ticatm  quatro  volumes,  que  traclam  de  iodas  as  bervab.^lttti,!  sarem  entre  w  sobre  praticas  agradáveis  e  virtuosas,  ue- 
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Dovou  igualmenlR  as  piedosas  pralica-s  da  celebração  das  duas 
paschoas,  a  de  Alfiint  ou  a  do  fim  do  R^jmadhaii,  r  a  (ias 
ticiimas  ou  fusta  dos  cordeiros  :  n'unia  o  outra  se  haviam 
inlrodusido  costumes  profanos  e  folias  mundanas  :  os  ho- 
mens corriam  pelas  ruas  como  loucos,  jogando  uns  aos 
outros  agoas  de  cheiro,  laranjas,  e  outras  fructas  ;  ran- 
chos de  rapazes  c  dançarinos  precorriam  as  ruas  com 
dan(;a<.  Prohibiu  estas  desordens,  e  ordenou  que  se  ce- 
lebrassem estas  festas  com  regosijos  honestos,  com  fatos 
próprios  ('  esplendidos  ao  estado  de  cada  um,  com  flores  e 
perfumes  aromáticos  em  honra  das  paschoas  ;  que  se  occu- 
passem  em  ir  ás  mesquitas,  visitassem  os  pobres,  os  enfer- 
mos, os  sábios;  distribuíssem  esmolas  cada  qual  segundo  as 
suas  posses;  e  para  dislo  recolher  mais  vantagem  manda- 
va reunir  a  usadalin  ou  esmollas  de  cada  cidade  ou  villa, 
quer  fossem  em  dinheiro,  querem  grães  ou  fructos,  easfa- 
KÍa  depois  distribuir  pi.'r  duas  ou  mais  pessoas  de  cooliança; 
c  se  a  esmiila  era  muito  abundante,  fazia  recolher  o  grào 
em  clleiros  para  o  distribuir  pelos  pobres  e  órfãos,  para  res- 
gatar captivos,  concertar  as  mesquitas,  fontes,  estradas,  e 
pontes.  Prohiliiu  que  se  ÍÍ7A'.ssein  pelas  ruas  procissões  para  se 
obler  chuva,  porque  nem  as  ruas  nem  as  praçaií  são  logares 
de  clemência  nem  de  adoração,  e  ordenou  que  nos  tempos  de 
secca  ou  faltas  deagoa,  quando  a  procissão  parecesse  neces- 
sária, se  fosse  aos  campos  com  muita  devoção  e  humildade, 
pedir  a  Doos  o  [lerdão  dos  peccados.  Eile  próprio  para  este 
fim,  compoz  a  seguinte  oração, 

«Bondoso  Senhor  Allah,  lu  nos  criaste  do  nada,  eco- 
ncheces  as  nossas  falias  ;  pela  tua  bondade,  Senhor,  digna-le 
não  nos  distruir;  não  olhes  pois  para  os  nossos  peccados  ; 
não  consultes,  Senhiir,  senão  a  tua  bondade  e  a  tua  cle- 
mência, por(|ue  lu  não  careces  dos  nossos  serviços.  Senhor, 
usa  de  piedade  para  com  as  crealuras  lunuceutes,  os  fracos 
animaes,  os  pássaros  do  Céo,  que  não  teem  que  comêr  .  olha 
para  a  torra  que  creasle,  c  para  as  suas  plantas  que  mor- 
rem por  falia  de  agoa.  Senhor,  abri-lhes  os  Céos,  dai-lhe 
agoa,  dai-llie  ventos,  restilue-lhes  as  tuas  bondades  para 
vivificar,  refrescar,  e  animar  a  terra  que  está  morta,  assim 
como  as  planlas  que  a  colirem  ;  dae  nuirimenlo  ás  luas  crea- 
turas,  para  que  os  intiois  não  digam  quo  tu  não  atlendes 
os  teus  crentes.  Sede  para  comnosco  clemente  c  misericor- 
dioso. Nós  te  adorámos,  acreditámos  em  ti,  e  esperamos  o  teu 
perdão  para  as  nossas  faltas,  e  um  remédio  ãs  nossas  ne- 
cessidades. >■> 

«   Prohibiu  igualmente  a  reunião  ile  diversas  famílias 
em  veiadas  nocturnas  nas  mesquitas,  c  ás  mulheres  o  faze- 
rem novenas  sem  os  seus    mandos;  excepto  se  fossem  com 
outras  mulheres  ou  com  homens  com  os  quaes  ellas  não  po- 
dessem  casar,  como   pães,  irmãos,  thios,  ou  sobrinhos,  iNào 
permittiu  que  as  doazellas  fossem  ás  novenas,  nem  seguis- 
sem nos  acompanhamentos  dos  enterros.  Ordenou  q.ie  nin- 
guém se  enterrasse  com  um  panuo  mortuário  de  seda,  ou 
biirdado  a  prata  ou  ouro,  porém  que  o  corpo  fcsse  só  envol- 
vido n'uma  léla  branca  por  cima  da  camisa,  depois  de   ler! 
sido  bem  hvado  o  perfumado  com  bons  perfumes.  Ordenou 
que  a  esla  operação  não  estivessem  prementes  outras  mulhe- 
res afora  a  esposa,  a  mãi,  ou  ama   ou  aia  do  dtlunclo;  que  : 
se  não  lizesse  alarido,  nem   .so  alugassem  carpideiras    para  ! 
manifestar  sentimentos  do  pezar  que  ellas  não  tinham.  Pro- 
hibiu que  alguém  recitasse  oelogio  do  defuncto,  o  ordenou  que  j 
o  faki,  ou  a  (lessoa  mais  honrada  do  acompaobameiito,   er-  | 
guendo  as  mãos  ao  i  óo,  e  voltado  com  a  face  para  o  lado  da  ; 
ii/;/a,  dissesse  :   «Allah,  bon  Allah!    Louvores  a  Deoí  que 
mata  e  ressussita!   A  gr^ndesa  e  o  poder  pertencem  a  Ueos,  e  | 
elie  (^  poileroso  por  cima  de  todas  as  cousas.  Senhor,  aben-  i 
çoa  Maliomet,  e   lodos  os  seus;  compadece- te  de  Mahomet  e  \ 
de  todos  os  seus.   Senhor,  elle  foi  teu  servo  ;  tu  o  creasle  e 
imtriste,  c  lu  o  ressuscitarás^  tu  sabes  o  seu  segredo  e  a  sua  ' 
saulilicação.    Vimos  roga r-lo  por  eslo  morto.  Senhor,  apro- ' 
xiinamo-nos  de  li,  porque,  lu  eslás  cheio  de  homenagens.  Sc-  I 
nlior,  soccorre-o    na  prova  da  sepultura,  ^alva-o  das  penas 
do  (Ijihannun.  Senhor,  prrdoa-lhe  e  honra  a  sua  habitação,  j 
alarga-lhe  sua  cova,   apaga  os  seus  mallcs  e  os  seus  pucca- 
dos  ;  dá-lhe  melhor  habilaçào  do  que  esta  ;  dá-lhe  melhor 
companhia  do  que  a  que  aclualmenle  tem.  Senhor,  so  elle  foi 
bom,  dae-lho  um  .xuave  repouso;  e  se  ó  verdade  que  elle  fra- 
quejou em  te  servir,  perdoa- Ibe  suas  faltas  e  peccados,  por 
t|ue  tu  é^  bondoso  e  poderoso  sobre  todas  as  cousas,  Senhor, 


robustece  a  sua  lingna  e  anima-o  na  occasiâo  do  interrogató- 
rio da  cova;  não  o  reproves.  Senhor;  não  o  accuses  do  quo 
tu  sabes  que  elle  não  se  pôde  defender.  Perdoa-lhe,  Senhor, 
perdoa-lhe  ;  não  lhe  recuses  a  tua  misericórdia,  nem  a  tua 
recompensa. 

«  Depois  de  se  haver  dito  Ires  vezes:  «  Allah,  bom  Al- 
lah !  »  devia  dizer-se  mais  : 

«  Senhor  Allah,  perdoa  a  nós  vivos,  e  a  nós  mortos,  aos 
presentes  e  aos  ausentes,  ar>s  grandes  e  aos  pequenos,  aos 
homens  e  as  mulhei  es,  porque  tu  conheces  os  nossos  desti- 
nos ;  nós  temos  a  esperança  de  que  a  tua  misericórdia  hado 
dei.xar  pas.sar  as  nossas  falias.  Senhor  Allah,  augmenla  a 
bondade  daquelle  que  faz  o  bem,  e  perdoa  os  peccailos 
áquelle  que  faz  o  mal.  Sendor  Allah,  deíende-nos,  eoae-nos 
coiagem  na  cova,  livia-nos  das  penas  do  djihannan,  e  con- 
cedc-nos  um  feliz  Lm  aos  nossos  dias. 

«  Lançandose  o  morlo  na  cova  o  iman  devia  dizer :  » 
Senhor  !  nosso  irmão  volla  para  ti  :  acolhe-o,  Senhor,  e  co- 
bre-o  com  a  lua  misericórdia.» 

«  Prohibiu  lambem  escreverem-se  as  perguntas  e  res- 
postas da  cota,  e  eulerrarem-as  com  o  delunclo;  e  lambem 
pòr-lhe  sobre  a  cabeça,  ou  no  peiío,  vcrselos  bentos  e  talis- 
mans.  Nas  festas  nalaes  instituídas  para  pôr  o  nome  solemne 
aos  recem-nascidos,  nas  núpcias,  e  oulras  festas  de  família, 
pcrmiitiu  que  houvessem  uanças,  porém  reguladas  e  decen- 
tes ;  que  os  ualimas  ou  banquetes  fossem  sumptuosos  ;  mas 
prohibiu  rigorosamente  o  uso  do  vinho,  a  comparência  dos 
mimicos  e  bailarinos,  os  ledòre»  de  boas  aventuras,  que  fa- 
ziam suscitar  a  licencia  nestes  festins.  .Melhorou  a  policia,  o 
estabeleceu  empregados  nos  bairros  para  vigiarem  nas  ven- 
das e  mercados.  Ordenou  que  se  trancassem  e  fechassem  de 
noite  os  diversos  bairros  da  cidade,  e  que  em  cada  um  del- 
les  houvessem  rondas  nocturnas;  bem  como  estatuiu  a  hora 
em  que  se  haviam  fechar  tanto  as  portas  particulares,  como 
as  principaes  da  cidade. 

«  Compoz  ordenanças  para  a  guerra  e  guarda  das  fron- 
teiras, e  disposição  e  ordem  das  expedições.  Decretou  a  pena 
de  morte  contra  os  cavalleiros  que  fugissem  tendo  o  inimi- 
go na  frente,  excepto  no  caso  desles  serem  o  dobro  dos  mus- 
sulnianos,  ou  lerem  recebida  ordem  dos  generaes,  que  são  os 
que  conhaem  os  segredos  e  estratagemas  da  guerra,  assim 
como  quando  convém  retirar  do  combale.  Prohibiu  aos  cam- 
peadores ou  alinogaiMres,  o  assim  lambem  a  todas  as  pes- 
soas de  guerra,  malar,  sob  qualquer  pretexto  que  fosse,  as 
creanças,  as  mulheres,  os  velhos,  os  enfermos,  os  monges 
que  viviam  vida  retirada,  salvo  o  caso  de  serem  apannados 
com  armas  na  mão,  ajudando  com  seus  braços  o  inimigo. 

«  Determinou  que  os  despojos  e  a  preza,  proveniente  das 
algaras  mussulmauas  em  terras  de  Chrislãos  se  repartissem 
igualmente  e  com  justiça;  que  os  viveres  se  distribuíssem 
com  ordem,  seguindo  a  antiga  usança—  aoscavalleiros  duas 
parles,  aos  peões  uma.  Pelo  que  disia  respeito  aos  que  traba- 
lhavam no  exercito,  o  Emir  recompensava-os  á  sua  von 
lade,  segundo  o  relatório  que  recebia  dos  generaes.  À'quello 
que  numa  cidade  ou  lortalesa  conquislaUa  se  tazia  muãsul- 
mano,  queria  que  se  restituísse  tudo  que  lhe  pertencia;  e 
so  acaso  a  distribuição  já  estivesse  feila,  que  fosse  reembol- 
sado do  respectivo  preço.  Probibiu  quu  os  lilhos-lamilias 
fossem  levados  á  guerra  sem  o  consentimento  de  seus  pais, 
excepto  em  caso  urgente,  ou  de  defensão  da  cidade;  regulou 
lambem  que  elles  uao  pudessem  fazer  peregnnagem  ásania 
Ãaaba  de  Meca  sem  licença  expressa  de  seus  pais  ou  mães, 
e  na  falia  desles  dos  avos,  ou  tbios. 

«  Ordenou  que  nos  processos  de  adultério,  de  homick 
dio,  ou  outros  delictos  que  eram  castigados  com  pena  di 
morte,  que  se  acaso  o  culpado  ou  cúmplices  não  confessasse'!! 
o  crime,  a  pena  se  não  podesse  applicar  sem  que  qualro  Ici- 
timunhas  oculares  deposessem  do  facto  com  pleno  conhe- 
cimento do  Cdso.  Us  adúlteros  eram  condemnados  a  mor- 
rer apedrejados,  e  os  solteiros  que  notoriamente  se  entre- 
gavam á  libertinagem,  eram  punidos  com  cem  açoutes,  re- 
cebendo o  homem  o  castigo  lodo  nu,  e  a  muliier  metida 
n'um  saco  do  panno  de  linho.  U  homem  sollria  mais  a  pe- 
na de  desterro  por  um  anno.  Determinou  lambem  quo 
para  esla  espécie  de  delidos  ficasse  ao  arbítrio  do  juiz  la- 
zer previamente  encarcerar  os  réos;  e  no  caso  de  igual- 
dade de  condição  forçal-os  a  ffwr,  Ou  obrigar  •  homem 
a  dar  um  dote  á  mulher. 
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«Dispoz  igualmente  quo  so  lavasse  o  amortalhasse  o 
corpo  daquelles  que  fossem  executados  por  scntenr.i  de 
morte  ;  e  que  os  enterrassem  com  as  mesmas  (>rai;òcs  co- 
mo os  outros  mussulmanos,  e  nos  mesmos  ccuiiterios. 

«Também  deixou  ao  arhitrio  dos  juizes  a  aiiplicação 
das  penas  contra  ladrões.  A  antiga  lei  punia  quem  fur- 
tasse n'uma  casa,  n'um  jardim,  ou  terreno  fechado,  deser- 
to ou  sem  guarda,  alguma  cousa  que  tivesse  o  valor  de 
um  quarto  de  doblade.  ouro,  ou  o  peso  de  Ires  dirhcms  de 
prata  para  cima,  com  a  pena  de  mutilação,  quer  fosse  ho- 


Os  trechos  que  deixamos  reproduzidos  não  sulBcientes 
para  dar  em  geral  uma  ideia  dos  costumes,  usos,  leis, 
e  estado  de  illustração  dos  Árabes.  Terminaremos  por  tan- 
to aqui  esta  primeira  parle  do  nosso  trabalho,  para  entrar- 
mos, como  já  cumpre,  na  Historia  de  Portugal.  Se  fo- 
mos longos  nesta  introducção,  a  matéria  comportava-o  ;  por- 
que tiuhamos  a  historiar,  ainda  que  resumidamente,  os 
succcssos  do  muitos  seculoí,  deviamos  passar  em  revista 
muitas  nações  e  muitos  povos,  havíamos  de  seguir  as  dif- 
ferentes   phases   da  humanidade,    para  chegar  em   fim  a 
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mem  ou  mulher,  escravo  ou  livre,  comlanloque  o  homem 
tivesse  pelo  menos  quinze  annos,  e  a  mulher  treze.  Pelo 
primeiro  roubo  eortava-so  a  mão  direita  ;  pelo  segundo,  o 
pé  esquerdo ;  pelo  terceiro  a  mão  esquerda ;  pelo  quarto  o 
pé  direito  ;  pelo  quinto,  mettia-se  cm  torturas  e  lançava-se 
em  masmorra  perpetuamente,  lussuf  adoçou  o  rigor  des- 
ta lei  quanto  lhe  foipossivel,  e  redusiu  o  castigo  pelo  pri- 
meiro roubo  a  pena  de  açoute  e  de  prisão,  deixando  para 
o  segundo  o  castigo  de  uma  mão  cortada  (a  esquerda)  ou 
de  um  pé,  segundo  o  condomnado  escolhesse. » 


essa  epocha  gloriosa,  desde  a  qual  podemos  chamar-nos 
portuguezes,  e  onde  nasceu  a  nossa  monarchia.  Temos  a 
consciência  de  haver  desempenhado  com  escrúpulo  e  fidô- 
]  lidade  histórica  a  tarefa  de  que  nos  encarregámos  ;  de  ter 
guardado  nas  citações  o  respeito  que  so  deve  aos  historia- 
dores que  nos  precederam;  e  resta -nos  a  convicção  dequa 
se  não  fomos  pomposos  no  estylo,  adoptámos  uma  lingoagem 
ajustada  ao  fim  que  nos  proposèmos  —  uma  Historia  po- 
pular. 
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O  CONDE  D.  HENRIQUE,  E  A  REGÊNCIA  DE  D.  THEREZA. 


I097-ÍI'2H. 


Quando  o  conde  D.  Henrique  recebeu,  com  a  mão  de 
sua  esposa,  o  governo  da  província  portugalensc,  já  n'essa 
ppocha  o  nome  commum  de  Portugal  se  estendia  aos  dis- 
trictos  de  Coimbra  e  Santarém. 

O  condado  ou  districlo  de  Poriuscale  começou  a  llgu- 
gurar  desde  o  meado  do  século  IX.  Situado  junto  ao  Dou- 
ro, pela  sua  posição  e  fortaleza  dava  o  nome  a  todoaquel- 


le  território,  quo  abrangia,  pelo  norte,  parte  da  actual  pro 
vincia  do  Minho,  e  pelo  sul  as  terras  do  Vouga. 

Coimbra,  pela  sua  antiguidade  e  grandeza  relativa,  era 
como  diz  um  escriptor  contemporâneo,    a  cbave  do  terri- 
tório encerrado  entrt  o  Mondego  e  o  Douro  :  território  qui 
primeiro  fora   annexo  á  Galliza,  e  depois  desmembrado 
por  Fernando  o  Magno  que  fêz  delleum  novo  condado,  W 
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Hislriclo.Sanlarem  linha  aniioxas  Cintra "o|I.i-boa  &ff  A  (07.  do 
Tojii.  Esla  ulliiim  iiovonyãa  tornou  a  caliir  cm  mãos  dos 
imissuliiiaiios  drpoi.s  de  ler  sido  oonquisla  la  110  loiíipo  df 
Alloiis.  VI. 

Conta-se  que  o  condo  IIiTiriíint',  cm  vida  de  spu  so- 
gro, so  ligará  ooiii  o  condo  iiaimuiido,  depois  do  nasci - 
monto  do  infante  Sanclm,  alim  lio  annularein  a  successão 
do  iníanto  como  pároco  ijiio  o  volho  roi  |)rojecla\a,  p{»r 
ál>r  o  único  lillio  varão  (]iio  tiniia;  o  accrescetita-sc  mais 
que  nesse  traclado  lloiiriípic  se  reservara  a  posse  do  dis- 
triclo  de  Toledo  ou  ila(!alli/a,  não  faltando  por  sua  pane 
a  coadjuvar  seu  cunha  lo  a  a|iodorar-.se  de  Leão  eCaslelia. 
O  tractado  iiâo  se  levou  a  execução,  porque  Raimundo  fal- 
lecou  ainda  om  vida  do  rei  looiiez.  Nem  jior  isso  o  conde 
Henrique  abandonou  os  projectos  de  engrandecimento  ;  e 
os  successos  posteriores   vieram  ajudal-o  na  tentativa. 

\  guerra  civil  levantada  na  (Jalli/a  por  occasião  do  se- 
gundo casamento  de  Urraca  com  Alfonso  J  de  Aragão,  e 
secundada  depois  pelo  levantamento  quase  geral  contra  o 
novo  rei,  foi  a  occasião  que  Henrique  entoimeu  inai>  op- 
portuna  para  levar  pur  diante  sons  designios.  Neste  meio 
tempo  achava-se  elle  a  braços  com  os  sacracenos  de  Cin- 
tra ;  e  depois  de  os  vencer,  abalou  para  França  a  recru- 
tar gente,  porque  bem  conheceu  que  o  condado  não  lhe 
podia  dar  quanta  elle  precisava. 

A  Historia  conla-nos  de  Henrique  que  fui  preso  em 
França;  iiorém  não  diz  nem  o  n  otivo,  nem  os  inoius  pur 
que  se  evadiu  da  prisão. 

Neste  tempo  andava  já  o  rei  <le  Aragão  em  guerra 
com  Urraca  sua  mulher;  e  Henrique,  que  para  chegar  ao 
seu  condado  tinha  de  atravessar  pelos  estados  daquelle,  e 
precisava  que  se  lhe  não  atalhassem  os  intentos,  alliou-se 
com  Fernando  para  conquistarem  ambos  a  P.  Urraca  os  rei- 
nas do  Castella  e  Leão  com  que  se  havia  levantado,  buscan- 
do a  alliança  dos  lidalgos  da  Hnlliza. 

O  conde  Henriípie  voltou  para  Portugal,  esperando  que 
os  acontecimentos  o  levassem  paca  o  bui)  de  AtToiíso  quan- 
do fo.sse  necessário  satisfa/.er  ao  empenho  contrahido.  No 
entanto  os  barões  castelhanos  tiveram  artes  de  fazer  as  pa- 
zes entre  os  dous  esposos,  e  este  acontecimento  mudou  in- 
teiramente a  face  ás  cousas.  Os  fidalgos  gallcgos  dosespera- 
ram-se,  como  era  natural,  pela  leviandade  da  rainha,  que 
lendo-os  incitado  antes  a  susti  ntareiíi  os  uireitos  de  seu  li- 
Iho,  e  coadjuvar'  m-a  na  independência  dos  seus  estados, 
agora  os  entregava  á  vingaíiça  de  Alíonso,  de  caracter  tão 
cruel  que  de  todos  com  ra?ião  era  temido. 

Trocuráram  portanto  fm  barões  da  (lalliza,  que  pene- 
traram iiS  intenções  do  Côntie  Henrique,  ligar-se  com  elle 
para  sustentarem  os  diiijjtos  de  AlTon.so  Vil;  mas  Henrique, 
como  hábil  politico,  não  querendo  claramente  passar  á  par- 
cialidade delles,  não  d»»txiju  eofptu^O  de  aproveitar  o  mo- 
mento para  excitar  o  con»^  Petíro  Pfgiyla?  ^  progredir  na 
revolução. 

Desavenças  que  hou>mra  enlrí  os  nol)fcs  ila  Gfil|iza, 
parle  dos  quaes  se  haviam  conser/í^do  na  obdieneia  «lo  Af- 
fonso  do  Aragão,  trouxeram  a  guerra  civil.  Acondessade 
Trava,  mulher  do  conde  ]'edro,  foi  presa  ;  c  preso  foi  tain- 
l)em  o  bispo  de  l^umpostella  como  parcial  do  infante.  Não 
se  sabe  co  11  que  traças  o  bispo  conseguiu  a  liberdade;  e 
desde  então  se  dedicou  a  pacilicar  aquolla  discórdia  civil,  o 
que  alcançou,  chamando  por  íim  ao  partido  do  infante  al- 
guns dos  principaes  lidalgos  que  lhe  eram  adversos.  Em  bre- 
ve porém  rebentaram  novas  desintelligencias  entre  Atlonso 
e  Urraca,  c  desta  vez  o  rompimento  fui  decisivo. 

Os  partidos  lançaram  mão  das  armas.  A  rainha  lia- 
via-se  ligado  de  novo  com  os  barões  da  (íalliza,  e  creado 
parciaes  nos  seus  es  ados  de  Leão  o  Castella,  onde  a  maiur 
parle  eram  por  cila  ;  restando  unicamente  a  .■VITonso  do  Ara- 
gão o  seu  reino  primitivo,  e  poucos  togares  fortes,  cujos 
alcaides  se  lhe  haviam  conservado  fieis.  C's  condes  Gomes 
íJongalvPs,  (que  era  uiu  dos  mais  illuslres  senhores  daquel- 
les  tempos,  e  ao  qual  as  chronicas  dão  em  tracto  illiíil..  com 
a  rainha,)  e  Pedro  de  Lara,  eram  os  capitães  do  exercito 
que  [lela  parcialidade  de  L).  Urraca  veio  couibaLcr  com  o 
án  AlTonso.  A  este  ultimo  ajudava  o  conde  Henrique,  A 
batalha  foi  no  csmpo  da  Epina  no  dislriclo  de  Se.ovia. 
Logo  uo  conjeço  delia,  o  conde  Pedro  de  Lara  fugiu,  e  Go- 
jnes  Gonçalves  »chou-se  só  sustentando  todo  o  pezo  da 


lucta.  Por  llm,  como  as  forças  estivessem  muito  desiguaes, 
as  tropas  da  rainha  foram  desbaratadas,  e  o  seu  capitão 
Gomes  Gon(,i|ves  morto,  seguníio  dizem  os  Annaes  Com- 
phUenses,  ou  prisioneiro,  o  depois  morto  pelo  conde  Hen- 
rique, como  refere  Lucas  de  Tu]i. 

Esta  batalha  o  esla  victoria  foi  nos  fins  do  anno  de 
1111,  e  o  rei  do  Aragão  passou  o  Douro,  e  entrou  por 
terras  de  Leão,  onde  destroçou  os  gallogos,  que  levavam  o 
moço  Alfonso  VII  para  o  acciamarem  rei  naquella  capital. 

Parece  que  já  neste  tempo  o  rei  do  Aragão  estava 
abaiiilonado  pelo  conde  llenri(iue,  pois  os  barões  de  Cas- 
tella o  Leão  íiaviam  conseguido  ilelle  quebrar  aquella  al- 
liança, com  promessas  de  a  rainha  lhe  entregar  o  cominan- 
do do  exercito,  e  repartir  com  elle  terras  da  sua  monarchia, 
Henrique  <lirigiu-se  aoc^stello,  onde  Urraca  então  se  acha- 
va, para  ouvir  da  sua  própria  boca  a  confirmação  daquellas 
promessas;  o  havendo-o  ella  feito  assim,  o  conde  se  de- 
clarou immediatamente  pelo  seu  partido. 

No  anno  se-uinle,  1112,  as  tropas  da  rainha  se  re- 
uniram em  Astorga,  para  onde  I).  Urraca  se  dirigira,  afim 
de  abrir  campanha  contra  AlTonso.  Este,  que  igualmente  ti- 
nha reforçado  o  seu  e.\(!rcito,  avançou  a  cercar  aquella  ci- 
dade. AlTonso  levantou  depois  o  sitio  sem  nada  haver  con- 
seguido, e  relirou-se  para  o  castello  de  Penafiel  em  Vallado- 
lid,  que  era  uma  posição  bem  defendida.  Havia  então  che- 
gado a  Affonso  o  caso  de  á  sua  vèz  sêr  cercado,  e  o  c  nde 
Henrique,  á  frente  do  exercito  da  rainha,  alli  lho  foi  pôr 
sitio.  A  inconstância  e  leviandade  de  Urraca  fez  c»m  que 
este  não  progredisse  ;  porque  ella  abriu  secre.amente  novas 
relações  com  seu  esposo,  e  com  elle  so  congraçou.     . 

Como  a  rainha  era  astuta,  dissimulou  por  algum  tem- 
po esta  concórdia  ;  e  para  aparentar  aos  olhos  dos  barões 
um  moli\o  legitimo  de  acabar  com  o  cerco,  tomou  por 
pretexto  o  desejo  de  satisfazer  ás  pretenções  do  conde  Hen- 
rique; que  instigado  por  sua  mulher  l>.  Thereza,  instava 
com  Urraca  pela  |  artilha  das  terras  leonezas,  como  se  lie 
havia  promettnlo.  Palencia  foi  o  silio  para  onde  a  rainha 
se  retirou  em  companhia  de  sua  irmãa  D.  Thereza,  que 
para  mais  apertar  tom  o  conde  seu  esposo  viera  de  Coim- 
bra ao5  arraiaes  do  exercito  combatente.  .\hi,  pelo  menos 
nominalmente,  se  fez  a  partilha.  Entre  outras  terras  mar- 
cou-se  ao  conde  de  Portugal  o  castello  de  Côa,  que  logo 
se  lhe  entregou,  •  a  cidade  de  Samora  que  estava  em  po- 
der dos  aragoneses.  A  occultas  ordenou,  porém,  D.  L'rraca, 
que  toniada  Samora,  se  não  entregasse  ao  conde;  e  man- 
dou lambem  que  se  Alfonso  se  aproximasse  de  Palencia, 
depoií  da  sua  partida  para  Leão  onde  ella  se  dirigia,  as 
portas  se  lhe  franqueassem  sem  resistência.  No  caminho 
para  Leão  passou  a  rainha  pela  \illa  de  Sahaguni,  que  era 
da  jiaicialiilade  dos  aragontues,  e  no  seu  mosteiro  deixou 
sua  irmã  D.  Thereza,  talvez  de  concerto  com  AlTonso, 
porquo  este  001190  immediatamente  na  villa  com  ten- 
ção de  prender  a  infanta  de  Portugal,  que  tivera  ensejo 
lie  fugir,  baldando  a  tentativa  de  prisã  >,  e  illudindo  os  ho- 
mens de  armas  que  o  rei  do  Aragão  mandava  em  sua  pcr- 
sefiUiçào.  AlTonso  foi  unir-se  com  a  rainha  em  Leão,  e  d'ahi 
se  dirigiram  juntos  para  Carrion,  onde  o  conde  Henrique 
lhes  fui  pôr  cerco,  ajudado  i.e  alguns  barões,  a  quem  a  trai- 
ção de  L).  Urraca  havia  indignado.  lgnora-»e  o  motivo  por- 
que o  cerco  não  jirogrediu,  retirando-se  o  conde  Henrique 
com  aquellcs  que  o  acompanhavam  ;  mas  é  certo  que  o  as- 
sedio foi  de  pouca  duração. 

Não  sabemos  lambem  se  o  condo  de  Portugal  empre- 
gou o  ti>inpo,  que  duraram  as  pazes  entre  AlTon?o  e  sua  mu- 
lher, em  j.egurar  pelas  armas  o  senhorio  daquclles  legares 
que  Urraca  lhe  cedera  obrigada  pela  nece.ssidade  de  o  at- 
cillrahir  ao  seu  partido,  c  que  provavelmente  lambem  já 
antes  Uie  teriam  sido  p  omellidos  por  Alfonso  no  pacto  que 
primitivamente  os  ligou  contra  a  rainha.  K'  certo  que  Hen- 
rique era  ambicioso,  e  trabalhava  com  Iodas  as  suas  forças 
para  se  constituir  independente,  e  engramlecer  o  seu  terri- 
tório:—  desigmos  que  maravilhosamen'e  eram  ajudados 
pelo  estado  cie  guerra  civil  em  que  a  Ilespanha  estava.  E' 
por  tanto  do  presumir  que  o  conde  dedicasse  todos  os  seus 
esforças  á  realisação  des.se  grarde  pcnsainen'o. 

N'o  entaoto  os  /nqssulnjanps  não  deixavam  em  paza^ 
fronteiras  christãas;  e  em  quanto  se  passavam  os  aconteci- 
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mentos  que  acima  narrámos,  as  de  Portugal  eram  invadi-j 

(ias  pelos  aliiioravides. 

Uma  revolução  linha  tido  logar  no  A.l-Gbarb,  onde  o 
jugo  dos  novos  conquistadores  era  niul  rucebido,  c  Seyr 
via-se  ol^ngado  a  .siigeitar  peias  armas  os  reheldes,  ou  a 
conquistar  de  novo  aquclla  provfncia.  A  revi)lui;ào  do-,  am- 
bos, como  1'  natural  sup|iòr,  propagou-se  nu  occidenle  pe- 
las terras  da  n)arf<em  do  Tejo,  e  levou,  talvez,  os  levanta- 
dos do  (liutra  e  l  isboa,  que  outra  vez  tinham  cabida  em  po- 
der dos  árabes,  a  fazerem-se  tributários  do  conde  Henri- 
que para  se  esquivarem  ao  jugo  dos  almoravides.  Estes  in- 
vadiram a  moilerna  Estremadura,  poseram  eereo  a  Santa- 
rém, o  obrigaram  a  render-se  a  cidade,  depois  ib;  destroça- 
rem as  tropas  enviadas  em  seu   soctorro. 

Estava  o  conde  então  occupado  nas  intrigas  das  cortes 
de  Leão  e  Aragão,  o  náo  puude  stccorrer  a  sua  cidade,  ou 
não  se  lho  deu  muito  da  perda,  com  a  mira  que  linha  em 
as  novas  possessões  quo  esperava  colher  naquella  fjuerra  ci- 
vil, reservando-se  talvez  a  mais  jiara  o  diante  tirar  a  devi- 
da desforra. 

Podo  l\mbem  ser  que  Santarém  não  fosse  srccorrida 
a  tempo,  cm  consequência  da  rebellião  que  appareceu  em 
Coiiiibra,  motivaila  pelas  vexações  que  os  governadores  mi- 
litares c  os  exactores  da  fazenda  faziam  aos  povos.  U.  Hen- 
rique não  estava  então  im  i.oiiiibra,  mas  ao  receber  no- 
ticia daquella  sublevação  que  foi  acompanhada  da  expulsão 
das  suas  aulboridades,  marcliou  sobre  a  cidade,  onde  os  ha- 
bitantes o  não  quizeram  receber.  Henrique  viu-se  forçado 
a  pactuar,  e  conceder  é  cidade  amplos  privilégios,  com  a 
declaração  expressa  do  quanlilivo  das  contriLiuições  que 
deviam  pagar,  e  inadmissao  das  authoridades  expulsas.  Kui 
este  o  primeiro  foral  de  Coimbra,  e  tem  a  data  do  dia  em 
que  a  ChrnnHa  (ioda  põe  a  queda  de  Santarém,  (luiinbra 
podia  reputar-se  naquelle  tempo  a  princi|ml  tuladede  Por- 
tugal, e  Henrique  ahi  residia  liastanles  vezes,  e  por  largo 
(empo,  ainda  que  a  capital  do  seu  condido,  ou  a  sua  corte 
fosse  em  Guimarães. 

Cabe  sem  duvida  nenhuma  neste  logar,  para  seguir  o 
plano  que  traçámos  á  nossa  obra,  já  que  fallAmos  da  antiga 
CÔíte  dos  nossos  monarcnas,  descrever  a  sua  hisloria  ilcs- 
de  08  tempos  piimitivos  até  hoje.  Eis  como  no  Panurama 
achftmos  discripla  a  de  Guimarães,  que  acceitamos  por  ser 
bastante  resumida: 

«  tjuerem  als;uns  que  seja  esta  villa  o  assento  da  cida- 
de de  Araduca,  de  que  Ptolomeu  laz  menção  ;  ó  porriii 
incerta  a  conjectura.  Mas  no  meio  de  varias  bypulheses 
ninguém  poderá  dispular-lhe  veneranda  antiguidade  ;  por- 
que os  reis  de  Leão  a  tomaram  aos  mouros,  o  que  prova 
que  já  por  esses  tempos  era  de  alguma  Cutisideraçào.  Po- 
de bem  ser  que  fosse  possuída  por  algum  senhor  godo, 
chamado  Vimarano,  e  que  deste  Ibe  viesse  o  nome.  Toda- 
via é  necessário  distingir  a  (iuimaràes  antiga  da  moderna 
Guimarães.  Allirma  o  Padre  Carvalho  que  a  piiraeira  lun- 
daram  os  gallo-celtas,  qumheiuos  annus  antes  daerachijs- 
tia,  em  siiio  mui  alto  entre  os  dois  nos  Ave  e  Vizela  :  e 
•  erecção  da  nova  villa  é  geralmente  atliibuida  á  con- 
de(8a  Mumadoiia,  Ihiade  D.  Hamiro,  o  lide  Leão,  e  viuva 
de  Hermenegildo,  conde  de  Tu}'  e  do  Porto,  c  governa- 
dor da  província  d'Eutre  Uouro  e  Minho,  a  qual,  possui- 
dora d'uma  grande  quinta  e  outros  scíiiliorios  em  tiuiina- 
rães,  ahi  funoara  um  mosteiro,  onde  se  ricolhe.ssc  [lov  mor- 
te de  seu  mando.  E  porque  nesses  tempos  era  trivial  ha- 
bitarem no  mesmo  eilelicio,  ainda  que  firmando  conven- 
tos dÍ8linctos,  os  monges  e  freira-,  ames  que  S.  liregorio 
Faj)8,  o  depois  delle,  especialmente  na  Galliza  e  Portugal, 
Pascoal  II,  vedassem  Siinilhanie  abiisu  e  ocanilalo,  foi  o 
mosteiro  de  Mumadona  destinado  para  religiosos  tanto  de 
um  como  do  outio  sexo.  (,>uaiiilo  porém  o  coiule  l).  Hen- 
lique,  itlustru  progenitor  dos  nossos  monarchas,  assentou 
a  sua  còrle  lui  Guimarães,  já  o  convento  era  exclusiva- 
mente de  liados  da  urdem  bencdii  ima. 

«Foi  esta  casa  religiosa  o  núcleo  da  m(derna  povoação, 
e  querendo  a  condessa  Mumaduna  preservar  a  sua  funda- 
ção, e  os  clirislãos  visiuhos,  dos  ataijucs  o  invasões  d  .s 
mouros,  mandou  ediUcar  oiu  custello  sobre  forlc  iienedia  no 
alto  da  viUa  velha,  euire  o  norte  o  o  nascente,  licando  nu 
meio  uuia  torre  antiga  fechada,  áenLadada  qual  estavam 
fSCulpidM  as  palavras  úa-mans,  [caminho  do  mar),  de  quo 


alguns,  talvez  com  pouco  fundamento,  qni/eram  deduzir 
o  nome  alalinailo  de  Guimarães  nmuranes ;  si  ndo  mais 
provável  fjue  esta  palavra  seja  de  origem  goda.  Dentro  des- 
te ca.^tello,  que  ejiste  de  pé,  ainda  se  notam  vestígios  dos 
paços  do  conde  D.  Henrique:  assim  como  [lermanece  opaco 
do  1."  duque  de  Bragança,  que  o  fez  construir  cjin  solidez 
e  mngmlicencia  ;  e  actualmente  está  convertido  emquau-tel 
militar. 

«(guando  D.  Aflbnsa  VI  de  Caslella  casou  sua  filha  D. 
Thereza,  com  o  conde  Ú.  Henrique,  deu-lhe  cm  doie  as 
terras  que  em  Portugal  estavam  isemptas  do  poder  mauri- 
tano, em  que  entrou  ijuimaràes,  e  assim  todas  as  mais  que 
pudesse  ganhar  aos  bárbaros.  O  conde  estabeleceu  em  Gui- 
marães a  sua  còrle,  e  manilou  crear  iribun  les  e  archivos 
donde  se  recolheram  papeis  iuterossanles  sobre  negocios  par- 
ticulares e  da  monarchia,  os  quaes  fora:n  depois  tralada- 
dos  para  Lisboa  para  o  Tombo  por  mandado  del-rci  D.  .Ma- 
noel em  [irovisáo  que  passou  aos  13  de  maio  de  1511.  Nos 
paços  reaes  da  velha  Guimarães  nasceu  o  poderoso  D.  .\f- 
i'on-;o  Hfiiriquis,  que  foi  baptisado  na  igreja  parochial  do 
S.  .Miguel  pelo  arcebispo  de  Braga  S.  (jiraldo  na  pia  quo 
dejiois,  para  maior  veinTação  e  meií.oria  dos  vindouros,  foi 
Iraslailada  para  a  insigue  e  real  collegiada  de  Nossa  Senhora 
daUl.veira.  Os  monarchas  ponuguezes  honraram  sempre  cona 
numerosos  e  especiaes  preMiegius  esta  nobre  villa  ;  ii.  D.niz 
começeu  a  guarnecela  de  muros  ;  obra  que  D.  .\lTonso  IV. 
seu  filho,  completou,  acrescuntando-lhe  U.  João  I  as  ter- 
res  que  melhoraram  a  defesa. 

«Se  olharmos  agora  para  Guimarães  no  cslaiJo  actual, 
veremos  que  dislructando  a  primazia  de  ser  uma  das  maiores 
\illas  da  .sua  província,  porque  é  povoada  de  mas  de  oito  • 
mil  almas,  logra  os  merecidos  créditos  de  ser  amais  indus- 
triosa. O  seu  aspecto  é  agradável,  a  sua  posição  excellen- 
te,  Oj  seus  arrabaldes  abuiioaues  e  recreativos.  Para  dar- 
mos ideia  da  actividade  que  desenvolve  nas  raanufac:uras 
em  que  se  distinguiu  sempre,  aproveitaremos  as  noticias  es- 
táticas da  Geograiia  do  Snr.  Trcullu,  que  oblevo  a  tal 
respeito  seguras  informações  lucaes.  Ha  na  villa  uma  rua 
que  é  uma  continuada  fal^rica  de  curtumes ;  não  tem  menos 
de  dosentos  tanques  para  este  mister,  e  produz  anualmente 
este  lamo  acima  de  .12,000  couros  no  valor  de  cem  contos  do 
reis  ;  além  de  que  nos  arreJores  ha  fabricas  da  mesma  ma- 
nipulação que  produzem  a  importância  de  cincoenla  contos 
annua^s  pioxiinamenle.  Ha  vmte  annos  que  esta  industria 
tem  du|)licado  á  vi>ta  do  quo  dantes  era  ,  mas  por  outro 
lado  o  coinmercio  das  linhax,  panoí  de  linho  e  fiTra(jeiis 
lem  decahidu  depois  do  Iractado  de  1810  e  da  independên- 
cia do  Brazil  :  todavia  ninguém  a;nda  hoje  negará  o  incon- 
testável mareei  uento  dos  leciíios  de  Imho  adamascados,  fa- 
bricados em  Guin  arães,  que  em  duração  e  primor  de  obra 
por  ccito  que  não  tem  rival.  A  loa  tempra  das  peças  de  cu- 
idaria, que  nesta  villa  se  iiianufacluram,  attiibuom  alguns  á 
excclleniua  e  propriedade  das  agoas;  mas  se  isto  nã.ú  é  querer 
dar  desconto  ao  bom  irabalho  dos  operários,  aqui  teremos 
mais  um  [irivilcgio  do  território  onde  ésita  Guimarães.  Cal- 
cula-se  pois  que  os  Ires  últimos  productos  industriaes,  que 
apontámos,  nao  rendem  mais  de  oitenta  contos  de  le  s,  [lor 
anuo,  exjieilidos  tanto  para  o  reino  como  [lara  o  Brasil.  Os 
doces  de  fructas  conteilaiJos  nesta  villa,  principalmente 
ameixas  e  figo,  que  se  expurtam  emcaixinhas,  com  n.uita  es- 
pecialidade para  Inglaterra,  são  uma  verdadeira  tentação  dos 
golosos,  que  possuem  a  delicada  critica  dos  pr.izeres  do  pa- 
ladar ;  e  para  nós,  que  não  somos  golosos  conlirmados,  são 
tidos  e  havnlos  pelos  doces  mais  saborosos  a  par  das  esti- 
madas laranjas  conleiía.tas  na  ilha  de  S.  Miguel  :  este  obje- 
cio  |iareccrd  poiico  iiijjioiiaiite,  pois  saibam  oscariosos  quo  no 
auno  de  1  -30  i..iailou  a  seis  Contos  de  reis  A  légua  e  meia 
(la  villa  junto  ao  no  Vizetla  ha  duas  boas  fab; iças  de  papel, 
cuja  extiaíçio  termo  médio,  se  leputaem  mue  contos  do 
reis:  e  a  uma  legoa  para  o  sul  estão  os  afamados  banhos 
conhecidos  pelo  nome  de  Caldas  de  Vizilla,  já  frequen- 
tados em  tempo  dos  romanos,  quealli  tmham  ieva.itado  um 
templo  á  deusa  Ceres  :  hoje  pela  eflicacia  das  suas  agoas 
em  varias  moléstias  são  muito  procurados  por  grande  nu- 
mero de  enfermos. 

«O  padrão  collocado  defronle  da  porta  da  real  collegiada 
do  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  consta  ler  sido  erecto  por  D, 
Ailonso  IV,  nias  o  Padre  Ctrvalijo,  que  não  dá  o  molivoj 
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transcreve  uma  insrripção  aberta  em  lamina  de  bronze  na  has- 
tea  inferior  da  cruz,  que  diz  quo  Pêro  Esteves,  natural  do 
Guimarães,  mercador  e  morador  em  Lisboa,  lillio  do  Este- 
vão Garcia,  a  mandará  lazer  om  1380,  aos  8  dias  do  mez  de 
Setembro.  \'erdade  é  que  de  levantar  o  padrão  a  inaugurar  a 
cruz  vai  muita  dilTerença.  O  monumento  que  existe  ao  pre- 
sente, consta  de  quatro  arcos  que  se  levantam  sobro  outros 
tantos  pedeslaes,  e  são  do  molduras  muito  bem  lavradas, 
e  no  panno  da  parede  de  cada  um  dos  arcos  está  um  escudo 
de  armas  de  D.  AlTonso  IV,  por  onde  claramente  se  vèque 
a  obra  se  fisera  por  mandado  deste  nosso  monarcha.  Den- 
tro deste  padrão,  está  um  cruzeiro  do  pedra  no  gosto  go- 
thico,  com  o  Senhor  crucificado  e  outras  imagens,  e  o  pe- 
destal da  cruz  é  guarnecido  de  degráos  á  feição  de  escadas.  — 
^<  Tinha  antigamente  uma  grade  de  pau  com  que  se  fechava, 
e  naquelle  tempo  não  havia  serventia  por  dentro  delle  comi 
hoje  ha.  Tinha  ao  pé  do  cruzeiro,  quo  dsntro  delle  se  pòz, 
uma  pedra  vazia  por  dentro,  fechada  com  uma  cuberlura  de 
ferro  com  um  buraco,  por  onde  os  devotos  e  os  romeiros 
oíTertavam  suas  esmolas,  as  quaes  eram  de  repartição  do  Ca- 
bido, e  rendiam  tanto  (juo  sendo  dos  priores  in  solidum  a 
igreja  de  S.  Pedro  de  Azurey  trocaram  o  rendimento  delia 
dando-o  ao  Cabido  pelo  rendimento  daquella  pedra,  cujo  con- 
tracto se  guarda  no  seu  cartório  ;  e  como  se  acabou  a  devo- 
ção se  acabou  com  ella  o  rendimento  da  pedra,  que  ainda  hoje 
existe  no  mesmo  logar.  —  » 

«Toda  a  praça  é  cercada  de  casas  d'alpendurada  sobre  co- 
lumnas  de  pedra.  Entre  norte  e  nascente  a  fecha  areal  col 
legiada,  e  da  parte  que  fica  entre  poenle  e  norte  estão  as 
casas  da  camará  e  audiências,  que  são  coroadas  de  ameias,  e 
no  alto  de  suas  paredes  tem  dois  escudos  d'armas  reaes  entre 
duasespheras,  que  fazem  frente  para  o  padrão. 

<■<  À  celebre  coUegiada  de  Santa  Maria  lia  Oliveira  de 
Guimarães  foi  reedificada  pelo  mesmo  monarcha  que  erigiu  o 
magesloso  convento  da  Batalha.  Das  antigas  memorias  consta 
que  no  mesmo  local  havia  a  igreja  fundada  pela  condessa  Mu- 
niaduna,  e  que  o  conde  D.  IleiUKiue,  quando  com  sua  esposa, 
«  rainha  D.  Theresa,  assentou  sua  corte  em  Ijuimarães,  deu 
)irincipio  á  coUegiada  com  o  titulo  de  eapella  real,  conslituin- 
ílo  nelia  clérigos,  o  apretenlando  pur  primeiro  prior  ao  seu 
physico-mór,  U.  Pedro  Amarello;  o  que  seu  lilho  o  nosso  pri- 
meiro rei,  quando  voltoi'  do  Alemtejo  com  o  exercito,  tendo 
sido  acclamado  em  campo  de  Ourique,  augmenlára  esta  cor- 
poração com  dignidades,  declarando-se  seu  padroeiro  :  com 
iu<lo  a  fabrica  do  templo  que  ora  existe  pertence  a  D.  Joàol ; 
ainda  que  no  interior  da  igreja  a  mania  do  .«-eculo  desligurou, 
sob  pretexto  de  reformas,  reparações  e  ornamentos,  as  beilas 
feições  características  da  antiga  arcbitectura  portugueza.  Era 
o  tecto  de  grosso  vigamento  lavrado  com  esmero,  género  de 
trabalho  que  ainda  os  estrangpirjs  admiram  na  Sé  do  Fun- 
chal ;  as  arcarias  estavam  em  perfeita  harmonia  coma  magni- 
ficência (ie  lodo  o  edilicio,  as  três  naves  mageslosas  infunUiam 
religioso  acatamento  na  casa  de  Deos;  primorosos  eram  os  vá- 
rios cap.iteis  e  cornijas  com  ns  seus  la\Cires  ;  ir.as  (oiii  pedras 
brancas  e  madeiias  tluuradus  ae  uroii  ao  lLii;plo  aqueila  \cue- 
randa  cor  da  antiguidade  que  tanto  realce  dá  ás  labricas  de 
remotas  eras.  Apenas  no  exterior,  que  permanece  intacto,  se 
conhece  o  antigo  gosto  do  ediiicio,  mas  no  interior  não  se 
apresenta  cousa  que  suscite  a  ideia  de  D.  João  1,  reedificador 
Ua  igreja. 

«  As  trcs  naves  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  fo- 
ram construídas  por  D.  João  I,  porém  a  capella-mór  ficou 
muito  limitada  até  que  el-rei  D.  Pedro  II  em  1670,  sendo 
•inda  príncipe,  a  mandou  lazer  toda  de  novo  de  abobada  de 
fedra  apainelada.  Segundo  as  dimensões  que  em  suadiscri- 
pção  marca  o  Padre  António  Carvalho  da  Costa,  tem  o  cor- 
po da  igreja  da  porta  principal  até  o  cruzeiro  quarenta  e  nove 
passos,  e  trinta  de  largura.  A  obra  de  talha  do  choro  da  coUe- 
giada, de  exceUente  madeira  e  bem  fabricada,  foi  também  feita 
com  auxiUo  pecuniário  de  D.  Pedro  11  em  1689. 

*A'  entrada  da  porta  principal  á  direita  e  da  parte  de  fora 
la  um  escudo  d'aruias  de  D.  João  1  entre  dois  anjos,  tendo 
çor  timbre  um  serahm  que  susienta  nas  mãos  a  coroa  real,  e 
abaixo  do  escido  uma  pedra  com  a  seguinte  incripção  :  —  « 
.Era  de  MCCCCXXV  annos,  6  do  mez  de  maio  foi  começada 
esta  obra  por  mandado  d'el-rei  D.  Joãu  dado  pela  graça  de 
Deos  a  este  reino  de  Portugal:  este  rei  D.  João  houve  batalha 
retd  com  el-rei  D.  João  de  Castella  dos  campos  d' Aljubarrota' 


e  foi  delia  vencedor,  o  á  honra  da  victoria,  que  lhe  deu  Santa 
Maria,  mandou  fazer  esta  obra  por  João  Garcia,  mestre  da  pe- 
draria. » 

«A  igreja  tem  duas  portas  travessas,  uma  ao  norte  e  outra 
ao  sul ;  e  por  detraz  da  capella-mór  ha  um  claustro  com  al- 
pendrada  por  onde  se  fazem  procissões  que  recolhem  ao  tem- 
plo lela  porta  do  sul  ;  o  em  toda  a  sua  redondeza  ha  varias 
capellas. 

«A  torre  dos  sinos,  cercada  de  ameias,  com  sua  grimpa  e 
relógio,  fica  á  esquerda  do  frontespicio,  e  junto  a  ella  olhando 
para  o  poente  ha  um  tanque  do  três  bicas,  por  onde  mana  co- 
pia de  exceUente  agua.  Esta  fonte  tem  seus  ornatos,  o  quem 
a  vê  correr  podo  de  algum  modo  persuadir-se  que  a  agoa 
nasce  dentro  da  torre,  quando  ella  vem  encanada  da  distan- 
cia de  unialegoa. 

«  Dentro  do  templo,  do  lado  da  epistola,  encostado  á  pa- 
rede da  eapella  do  Santíssimo,  da  parte  do  sul,  abriu-se  no 
grosso  do  muro  um  nicho,  em  que  se  recolheu  a  pia  ondo 
foi  baplisado  elrei  U.  Aflonso  Henriques,  o  tem  letreiro  que 
diz  :  «  Nesta  pia  foi  baplisado  el-rei  D.  Aftonso  Henriques 
pelo  arcebispo  do  Uraga  S.  Giraldo  »  e  no  friso  do  nicho 
ha  outro,    que  se  lè  assim  ;    «Esta  obra  mandou  fazer  D. 


Diogo  lobo  da  Silveira,  indigno  prior    desta  igreja,  no  an- 
no  do  Senhor  de  1664.  » 

«Eiinobrete-se  a  sachristia  desta  real  coUegiadacom  o  ri- 
co thesouro  de  alfaias  e  outros  otijectos  para  o  culto  divino  e 
com  o  de  preciosas  relíquias  :  entre  as  primeiras  é  digno  de 
attenção  o  altar  de  prata,  tomado  a  el-rei  de  Castella  na  fa- 
mosa bataUia  de  Aljubarrota,  e  doado  a  Sancta  Maria  da  Oli- 
veira por  D.  João  1:  também  ali  se  conserva  o  pelote  que  este 
monarcha  trazia  vestido  n'aquelle  dia  memorável  para  a  in- 
dependência da  nação  portugueza  e  para  a  gloria  das  nossas 
armas. 

«Grandes  foram  os  privilégios  e  immunidades de  que  os 
D.  Priores-mores  de  Guimarães  gozaram  e  todas  as  pessoas 
dependentes  da  real  coUegiada,  anão  os  seus  rendeiros  e 
cazeirus,  o  quo  tudo  se  pôde  ver  da  carta  de  D.  Aflonso 
II  passada  a  6  de  Setembro  do  1217,  e  das  regias  concessões 
de  D.  Joáo  I,  de  D.  AlTonso  V  em  liõõ,  de  D.  Manoel, 
de  D.  Pedro,  c  de  outros  reis,  como  consta  do  archivo  da 
mesma  coUegiada,  sendo  esta  corporação  congénita  com  a 
monarchia  de  Purtugal,  e  uma  prova  da  piedade  dos  nossos 
príncipes,  que  no  bulico  das  armas,  no  implicado  dos  negó- 
cios, nunca  se  descuidaram  do  esplendor  da  religião  de  Chris- 
to,  que  com  toda  a  pureza  se  manteve  sempre  nestes  nossos 
reinos,  sem  infecção  das  heresias  que  a  outros  estados  oa  Eu- 
ropa tem  por  vezes  ílagellado.  » 

Prendendo  a  historia  de  Portugal  com  os  acontecimen- 
tos que  no  come(,o  deste  reino  se  succediam  em  Leão  e  em 
Castella,  vao-os  agora  piogredir  em  a  narração  que  deixámos 
inlerrompida   com  as  pazes  entre   Allonso  e  Urraca,  ^■lsto  o 
génio  violento  de  um  e  a  leviandade  da  outra,   estas  tregoas 
entre  taes  esposos  não  podiam  ser  duradouras;  concorrendo 
para  mais  depressa  as  quebrar  as  rivalidades  dos  partidos  da 
que  um  c  outro  eram  cheles.  D.  Allonso  procurou,  portan^ 
to,  aflastar  Ue  si  D.  Urraca,  e  para  isso  a  eu>iuu  a  adminis-» 
Irar  o  Aragão.  Chegada  a  este  reino,  pouco  tempo  se  passou 
que  ella  nao  recebesse  noticias  do  injusto  comportamento 
do  rei  seu  esposo  com  os  seus  vassallos,  e  logo  fez  tenção  d« 
voltar  para  Leão,  apenas  deixasse  no  Aragão  seguro  um  par* 
lido  seu;  o  qual  teve  artes  de  crear  entre  os  aragonezes  des« 
contentes.  Aflonso  tentou  opp6r-se  ao  regresso  da  ramba,  « 
meditou  prendei-a,   no  caso  de  não  a  poder  dissuadir  do  in- 
lento  ;  mas  a  parcialidade  de  Urraca  linha  engrossado  e  crés* 
eido  a  tal  ponto,  que  elle  não  se  aventurou  a  um  passo  tãa 
atrevido,  e  que  podia  acarretar  comsigo  graves  consequen» 
cias.  Henrique  Jigou-se  segunda  vez  com  a  rainha  contr» 
o  rei  do  Aragão;  mas  desta  não  nos  consta  quaes  fossem  a( 
vantagens  quo  elle  tirava  daalliança.  Necessariamente  ha«. 
via  procural-as  pelo  seu  gemo  ambicioso,  masa  morteveifl 
alalhar  todos  os  seua  projectos  no  meio  daquellas  dissensõesb 
A    morte  do  coLde    Henrique  teve    logar,  segundo  t 
melhor  opinião,   no  1."   de  maio  do  anno  de  1114.  A  esta 
respeito   pode   >èr-se  a  erudita  nota  que  o  sr.  Alexandre 
Heicittuno  juntou  no  fim  do  1.^  volume  da  sua  Bistona  </# 
Forlugul  para  rebater  a  opinião  d'aquelles  que  a  colocaran 
em  outro  anno. 

A  cidade  onde  ella  teve  logar  é  incerto,  se  bem  que  m 
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pôde  receber  a  opinião  do  vários  chronistas,  que  lhe  assignam 
Astorga.  O  sou  cadáver  fui  trans|)orlado  para  Braga,  e  depo- 
sitado na  cathedral.  Tamljcm  ó  ponto  controvertido  o  nu- 
mero do  annos  qun  viveu  :  o  mais  recebido  é  que  falloceu 
entre  os  ciucoenta  a  sossonta  annos  de  edade. 

A  morto  do  condo  D.  llonriquo  succedcu  preciíamcn- 
te,  quando  D.  AlTunso  c  1).  Urraca  se  lif^avam  novamente  em 
paz,  obrigados  pelos  povos  que  já  não  podiam  sotírer  os  es- 
tragos de  que  eram  viclimas,  as  violências  que  lhos  faziam 
os  partidos,  e  que  estavam  fartos  de  ver  derramar  tanto 
sangue,  c  andarem  os  mais  notáveis  do  clero  e  da  lidal- 
guia  presos,  ou  fugidos.  Foi  este  accordo  tomado  n'uma  as- 
sembléa  que  se  reuniu  em  Sabagun,  o  onde  concorreram 
os  habitantes  de  Burgos,  de  Naxera,  do  Carrion,  de  Leão, 
e  alguns  nobres  como  dizem  os  Aunara  Coinpoaiellanos.  O 
rei  demorou  por  largo  tempo  a  conclusão  do  negocio,  mas 
por  lini  cedeu,  unindo-se  com  sua  mulher,  e  partindo  d'abi 
ambos  junclnniente  para  Astorga. 

]).  Tliercza  a  quem  chegou  a  noticia  da  morte  de  seu 
marido,  dirigiu-so  logo  a  Astorga  para  exigir  de  U.  Atfonso 
e  de  I).  l'rraca  a  satisfação  das  promessas  feitas  ao  esposo  ; 
e  como  ella  não  era  menus  ambiciosa  do  que  este,  armava 
grandes  competências.  O  resultado  de  tudo  isto  foi,  forne- 
cer D.  Thereza  a  seu  cunhado  pretextos  para  elle  alTastar 
do  si  sua  irmã,  íicamio-lhe  com  os  estados.  Orei  foi  per- 
suadido de  que  D.  Urraca  intentava  envenenal-o.  Ante  os 
nobres  declarou  .\tíonso  em  Astorga  o  premedi  ado  assassí- 
nio, e  accusou-a  deste  crime,  recusando  comtudo  acceilar 
ojuiso  de  Deus,  que  segundo  a  pratica  d'aquelles  tempos 
era  uma  prova  adniillida  para  a  juslilicaçào,  e  que  consis- 
tia, como  já  dissemos,  na  escolha  de  um  cavallciro  que  man- 
tivesse em  combate  a  innoccncia  do  accusado.  Declarando- 
.se  os  nobres  e  burguezes  por  I).  Urraca,  foi  o  rei  constran- 
gido a  a[iresenlar-se  novamente  ua  a.s.semblea  de  Sabagun, 
que  ou  se  havia  reunido  de  novo,  ou  não  tinha  ainda  sido 
dissolvida.  Não  so  quiz  sugeitar  ás  decisões  da  assemitlea 
retirou-se;  e  a  guerra  principiou  de  novo,  reconhecendo  to- 
dos os  burguezes  nas  villas  e  castellos  a  soberania  da  rainha, 
que  a  tanto  os  forçava  o  descontentamento  que  tiveram  por 
ver  que  o  rei  recusava  a  sua  mulher  a  sollicilada  justifi- 
cação. 

Por  isto  se  conhece  que  se  á  infanta  D.  Thereza  faltava 
o  esforço  varonil  para  sustentar  com  as  arnws  o  que  ella 
julgava  o  seu  direito,  n'ella  não  minguava  a  energia,  e  so- 
hrava-lhe  a  astúcia.  Pensou  que  da  união  dos  dous  esposos 
não  [loderia  tirar  partido,  e  só  colhel-o  quando  a  guerra  se 
declarasse  entro  ambos,  e  lançou-se  a  essa  obra  com  tena- 
cidade. Expulsa  sua  irmã  de  Astorga,  deixou-se  ahi  conti- 
nuar a  residir;  e  pactuou  com  o  rei  quo  so  havia  acolhido 
a  esta  cidade,  depois  de  sair  a  occultas  de  Sahaguu. 

Assim  como  a  infanta  de  Portugal  era  formosa,  pois 
como  tal  foi  celebrada  pelos  seus  contemporâneos,  era  de 
.saber  astuto  e  engenhoso,  e  a  sua  sagacidade  comprehen- 
deu  tão  perfeitamente  a  posição  em  que  Hespanha  se  achava 
coUocada  por  aquella  guerra  civil,  que  soube  aprov«itar-se 
d'ella  para  fundar  a  independência  dos  seus  estados,  desen- 
volvendo e  radicando  no  povo  o  sentimento  da  individuali- 
dade. Toda  a  sua  astúcia  lhe  foi  necessária  nesta  occasião 
para  conservar  o  reger  os  seus  estados,  ainda  nesse  tempo 
dependentes  de  Leão;  e  quando  ella  viu  quo  o  seu  alliado, 
o  rei  do  Aragão,  fraquejava  nas  discórdias  com  D.  Urraca, 
(pois  lhe  fazia  propostas  do  paz  por  so  ver  repellido  de  toda 
a  parte,  pois  que  is  cidades  o  legares  fortes  se  entregavam 
à  rainha)  recorreu  á  submissão,  e  não  duvidou  figurar  nos 
documentos  públicos  como  subjeita  o  vassalla,  quando  já 
os  dependentes  do  seu  condado  e  senhorio  de  Portugal  lho 
davam  o  tractamento  de  rainha. 

D.  Urraca  esqueceu  as  injurias  que  havia  recebido  de 
D,  Thereza,  da  mesma  forma  que  acceitou  as  propostas  de 
tregoas  que  lho  fez  Affonso.  O  escriptor  nosso  contem;>ora- 
neo  a  que  varias  vezes  já  nos  temos  referido,  não  attribue 
esto  comportamento  de  D.  Urraca  a  pura  longanimidade;  o 
fazendo  um  profundo  estudo  nesta  matéria,  apresenta-nos 
da -seguinte  forma  as  causas  occultas  que  levaram  a  rainha 
do  Leão  e  Castella  a  contemporisar  com  sua  irmãa  : 
!f»v;  «  Desde  a  morte  de  Fernando  Magno,  a  diocese  do  Por- 
to, como  quasi  todas  as  dioceses  do  moderno  Portugal,  ca-. 


recia  de  bispo,  e  era  governada  por  arcediagos.  (1)  No  rei- 
nado de  Affonso  VI,  a  sé  portucalense,  estava  unida  á  de 
Braga,  e  esta  mesma,  metropolitana  de  Gallisa,  achou-se 
por  alguns  annos  sem  pastor  nos  tem|)0s  que  precederam  a 
eleição  de  Giraldo.  Até  pouco  antes  do  fallecimenlo  do 
conde  D.  Henrique  as  coasas  se  conservaram  no  mesmo  es- 
tado. Nos  fins,  porém,  de  1112,  ou  o  que  é  mais  certo,  en- 
trado o  anno  de  111.3,  Hugo,  de  nação  franceza,  o  arce- 
diago (la  Sé  do  Composlella,  fora  escolhido  para  bispo  do 
Porto,  e  sagrado  no  anno  seguinte  pelo  metropolitano  bra- 
charense  .Mauricio  Hurdiuo.  (2)  Hugo  era  um  liomem  intei- 
ramente estranho  ao  clero  portuguez,  e  não  nos  consta  re- 
sidisse jamais  em  Portugal,  ou  a  elle  viesse,  senão  em  com- 
[lanhia  de  (Jelmires,  aunos  antes,  para  roubar  certas  relí- 
quias. Era  Ilugo,  além  d'isso,  entre  os  cónegos  de  Compos- 
lella o  amigo  intimo  do  bispo,  e  a  qnem  este  incumbia  com 
especialidade  de  ir  tractar  em  Roma  os  seus  negócios  mais 
árduos.  A  devoção  do  arcediago  para  com  Diogo  Gelmires 
foi  illimitada,  não  sò  nesta  epocha,  mas  ainda  depois,  quan- 
do, já  eguaes  ambos  no  episcopado,  elle  emprehendia  no- 
vas viagens  para  servir  na  cúria  romana  de  simples  procu- 
rador ao  seu  antigo  patrono,  o  qual  acompanhou  para  Com- 
poslella depois  de  bispo,  não  appareci'n<lu  momurias  d'elle 
em  Purtugal  senão  oin  tempo  bastante  posti;rior.  A  escolha, 
por  tanto,  de  um  homem  que  nem  se  i[uer  tinha  ainda  o 
grau  de  presbytero  quando  fji  eleito,  e  que  residia  em  uma 
província,  que,  segundo  havemos  visto,  estava  em  relações 
hostis  com  Portugal,  teve  necessariamente  causas  extraor- 
dinárias. Outras  circumstancias  se  deram  nesla  elevação  de 
Hugo,  lelatadas  por  um  escriptor  contemporâneo  e  teste- 
munha occular  dos  succcssos  que  narra,  as  quaes  vão  ras- 
gar um  ])ouco  mais  o  vou  que  nos  encobre  as  causas  pro- 
babilissimas  dos  acontecimentos  não  só  d'esse  tempo,  mas 
ainda  subsequentes. 

«Era  no  inverno  de  1113  [)ara  1114.  Mauricio  resolve- 
ra ir  a  Tuy  sagrar  o  novo  bispo  do  Porto,  e  juntamente  o 
do  Mondunhedo  eleito  per  esse  mesmo  tempo.  O  arcebispo 
convidou  para  assistir  a  esta  solemnidade  o  prelado  com- 
poslcllano,  a  cujo  cabido  ambos  pertenciam  ;  mas  receioso 
dos  tumultos,  que  agilavam  o  sul  da  Galliza,  elle  recusou  o 
convite.  Então  Mauricio,  cujus  altivos  espíritos  os  successos 
posteriores  dx  sua  vida  bem  mostraram,  sabida  a  recusação 
de  (ielmíres,  apezar  de  sair  de  grave  e  longa  enfermidade, 
e  de  ser  a  estação  rigorosa,  determinou-se  a  ir  celebrar  a 

(1)  O  sr.  Alfxindre  Herculano  escrevia  esta  sua  Uisloria  tempos 
antes  de  a  dar  ao  pri-lo  em  I S4G. 

(2)  O  sr.  AlexÉDdre  Ilrrculano  havia  esciplo  antes  o  seguinte,  a 
respejio  ilas  intríj;as  que  nesle  tempo  st  agilavam  na  H-spanha  chnstã, 
e  em  relação  a  ouiru  Hu^mj,  pois  que  esle  noinr.  parecia  fatídico  para  os 
negócios  da  Península.  Ksta  nota  servirá  de  illustiação  ás  intrigas  da 
cone  de  Leão,  qur  ja  relaiâinos  :  «  Uj  Tundo  de  um  mosieiro  situado  na 
Borgonha,  um  velho  monge  inlliiia  então  nos  nego  'ios  mais  graves  da 
i.uropa.  Cluni  era  esse  niosielro  ;  Hugo  esse  monge.  Durante  sessenta 
annos  regera  aquellc  celebre  cenóbio,  CU|0S  cabeç-is  chegaram  na  sua 
sobeiliaa  considerarem  se  como  Tap.is  do  monanchismc,  iulitulando  se 
abbnílis  dos  abbaties.  Koi  Hugo  (|iiem  lançou  os  ruodaoientos  deste  po- 
der e  grandeza.  Ivlle  era  o  homem  em  cujo  seio  Gregório  Vil,  pontiflcea 
'lUrm,  foíse  qual  losse  o  seu  caracter  moral,  se  não  pdde  negar  o  titulo 
Ue  grande,  ia  depor  as  suas  magoas  e  esperanças.  Urbano  11  foi  seu 
monge  e  discipulu  Os  reis  e  senhores  solicitavainllie  a  amisade,  e  bus- 
cavam-n'o  para  juiz  das  suas  conteiidi«.  Ue  lodos  os  príncipe",  que  mos- 
traram maior  veneração  e  alFeilo  a  (Juni  e  ao  seu  poderoso  ábbjde,  ne- 
nhum talvei  igualou  AlTonso  VI,  e  por  ventura  o  acolhimento  que  Rai- 
niiiiulo  e  Henrique  encontraram  no  rei  hespanhol  v  ria,  em  parte,  da 
serem  ambos  parentes  de  Hu'.,'o,  a  quem  Alfonso  dava  o  titulo  de  pae,  e 
a  cujo  moíteiro  desde  o  tempo  de  Fernando  o  Magno  amonarchia  leoneza 
pagava  um  t.  ibuto  volunlario,  a  titulo  de  censo.  Hugo,  que,  afora  asses 
oieios  de  influencia  na  Península,  via  vários  membros  da  sua  congregação 
occuppando  boa  parle  das  sés  episcopaes  destas  partes,  e  entre  elles  Ber- 
nardo, o  primaz  de  Toledo,  desejaria  por  certo  que  Raimundo  e  Henri- 
que, boigonhezes  como  elle,  seus  pareuies  e  afiliados  ao  mosteiro  de 
Cluui,  viessem  a  herdar  os  vasto>  estados  deAllonsoVl.  A  resolução, 
pois,  deste  príncipe  acerca  da  sucressâo  (o  infanle  Sancho,  filho  deZai- 
da,  que  fscolh/ra  pura  síu  suices$or)  devia  desagradar  altamente  ao 
velho  OeniJictino,  e  é  provável  ijue  empregasse  a  sua  iiiQeocia  no  ani- 
mo do  rei  para  o  demover  do  formado  preposito.  Se  assim,  porem,  pas- 
sou na  realidade,  o  alTecto  que  esse  príncipe  consagrava  ao  uuico  dlbo 
var.io,  que  a  Providencia  Ibe  concedera,  fui  mais  foite  que  as  insinua- 
çõe<  de  Hugo.  Então,  segundo  todas  as  probabilidades,  se  uidiu  uma 
trama  occulta  debaixo  da  rvirecção  do  abbade  Cluni,  para  annullar,  de- 
uis  da  morte  do  moaaccba,  a  pretendida  successão  do  infante  Saocb.o 
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sapração  dos  dois  novo  electos  em  Lcrez  na  dioceso  do  nom- 
poslolla  Fraco  e  doonte,  Maiiririo  oniprphendp\i  Ião  lons-a 
joniada  atravessando  as  airras  sorras,  o  os  pr.ifinidos  val- 
jes.  nut>  so  dilatam  nilrt'  o  Cavado  c  o  l.prc/.  Kra  a  rau 
sa  di'slB  pmppnlio.  dÍ7.  o  pscri|)tor  que  nos  jinia.  o  d''si'io 
ardpntp  qup  tinha  do  sp  vOr  rom  ('■fjniirrs,  |>arn  Iraclarem 
niáis  plpnainpnlo  dp  rPin^ncV  a  discórdia,  de  reslahdlecer 
a  paz,  p  do  dar  IraniiiiiUidadc  á  igreja,  p  irnue  no  meio 
das  disspnsnps  os  paslor("s  não  pniliam  ajiiiilar  sp  para  os 
concílios  proviíiciaps,  p  nem  s^ípier  fazer  com  .segiiraiK.a  a 
visita  das  próprias  dioceses.  Cerlificado  da  vinda  de  Mau- 
rício, o  ("onípostellann  aiiniiiu  ao  seus  desejos,  p  aipielles 
dois  celebres  prelados  eMi-miIrnrain-.so,  linalmente,  em 
Lcrez. 

«Desta  narrativa  se  vè,  (jue  os  iicf;ocios  potilicis,  não 
menos  que  os  tcclesiasiicos,  inlhiiram  na  estranha  humi- 
lharão do  arceliispo  do  Braga,  cuja  principal  virtude  não 
era  por  certo  a  abnegação.  Tratava-se  ao  mesmo  temp ' 
da  paz  civil  e  ecdesiasticn.  Uma  contra  só  mui  rcmnia- 
mente  podiam  importar  a  .Mauricio,  pelo  que  respeitava  ás 
peri  uri  Lições  da  Galliza.  em  parte  da  qual  apenas  li-lia  a 
authoridad'-  indirecta  de  motr  'polilano,  pa-a  quo  es.sas 
perturbações  fo.ssom  cansa  do  seu  proccilimento.  Era,  pois, 
a  paz  com  Portugal,  que  elle  pretendia  difinitivanienle  as- 
sentar, paz,  que  das  palavras  dit  historiador  se  deduz  ter- 
se  já  dantes  procurailo.  A  eleii,'ão  de  Hugo.  do  valiilo  nii- 
moso  do  intluente  (íeimires,  foi  acaso  o  primeiro  passo  pa- 
ra ella  —  o  prei-o  imposto  para  se  obter.  Se  nos  não  >  nga- 
namos  daqui  dalam  as  relações  estreitas,  e  ás  vezes  miste- 
riosas, de  1).  Theresa  com  o  poderoso  prelado  de  Compos- 
tella  ;  e  este  facto,  ]>assado  nosullimos  meze<  da  vida  do 
conde  Henrique,  mas  em  (jue  (li'\  i:i  talvez  exclusivamente 
intervir  sua  mulher,  então  residente  em  Portugal,  parece- 
nos  ter  contribuído  nais  para  salvar  esto  paiz  c  a  infanta 
do  que  a  geiíerosidadi-  de  1).  Urraca.  A  influencia  de  Gel- 
mires  na  Calliza  era  illimilaJa,  e  a  soberania  da  rainha 
iKsta  provincia  mais  um  titulo  vão  que  uma  realidade  ; 
titulo  que  obtinha  á  custa  de  considi-rar  como  associado 
ao  imperi.i  sou  filho  Allbnso  Rain  uiules,  á  sombra  de  cujo 
nome  os  barões  ile  Galliza,  dirigidos  pelo  prelado  compos- 
tellano,  gosavam  de  unia  quase  independência.  Se,  como  o 
que  havpTos  relatado  nos  leva  a  acr''ditar,  D.  Tliercsa  se 
ligara  coni  Gelmires,  qualquer  proco(limenlo  da  rainha  con- 
tra olle  podia  trazer-lhe  por  esse  motivo  as  graves  i  onse- 
qupncias,  que,  |ior  diversas  cau.sas,  não  pôde,  iioucu  depois, 
evitar.  » 

D.  Theresa,  como  dissemos,  para  conjurar  a  tempes- 
tade quo  podia  rebentar  com  a  paz  entre  os  dois  esposos, 
recorreu  á  sugei^;ão.  Era  um  mei^j  adqu;'do  do  ih^sarmnr  as 
iras  de  D.  Urraca.  Em  Oviedo  celebrou-se  um  Concilio,  co- 
mo então  se  chamava  á  reunião  dos  bispos,  nobres  e  de- 
putações do  povo,  para  Iractar  dos  negócios  civis,  e  D.  The- 
resa assistiu  a  ello.  .\ole-so  que  os  barões  e  prelados  de 
Portugal  não  concorreram  a  e'-te  Concilio:  o  que  demons- 
tra evidentemente  quanto  o  espirito  publico  deste  conda-lo 
naquella  epucha  tendia  já  juira  a  d^^smendiraçã".  D.  The- 
resa recebia  dos  .seus  o  fj-laiiiento  de  rainlia*  o  não  tar- 
dou muito  que  o  condado  nos  documentos  publico.s  se  cha- 
masse reino.  A  Carta  de  Couto  de  ().sseloa.  no  ãnno  1117, 
a  Ijonçalo  Eriz,  já  lhe  da  este  titulo;  isto  é  dois  annos  de- 
pois do  Concilio  de  Oviedo,  onde  [).  There.sa  se  assit;iiou 
como  infanta. 

Merece  conhecèr-se  a  subscripção  deste  importante  do- 
cumento do  Concilio  de  «Oviedo.  É  a  seguinte  • 

«  A  raiuha  D.  Urraca,  com  todos  seus  filhos  o  lilhas, 
conOrmou  e  jurou  a  sidircditi  constituição,  e  a  mandou  ju- 
rar c  coiilirmar  a  lodos  os  liabitantes  do  seu  reino  intei- 
ro, tantos  ecdesiaslicos,  como  seculares.  E  assim  as  irmãas 
da  mesma  lainha,  D.  Geloira  infanta,  com  lodos  os  seus 
filhos  e  lilhas,  e  com  todos  os  seus  súbditos,  e  a  infanta  D. 
Theresa  cun  todos  seus  filhos  e  filhas  a  ella  .sugeitos,  jura- 
ram o  conlirmáram  como  acima  fica  declarado- 

Vemos  neste  documento,  cuja  autlv  n'lcidade  o  nosso 
cscriplor  líarbusa  pietendeu  ncg-ar,  mas  que  outros  não 
menos  abali/ailos  lhe  ilão  todo  credito—  vemos,  disiamos,  que 
no  entanto  que  D.  Geloira  assigna  a  constituição  em  nome 
de  seus  lilhos  e  lodos  o<  seus  aubditos,  D.  Tberos:,  só  a 
confiroia,  itor  si,   e  pelos  primei:os,   não   mencionando  os 


va.ssaltns  do  sou  condado.  Verdade  6.  quo  assignando-se  mi- 
far\ta  sp  confessava  inferior  á  rainh"»  sua  irmã,  o  que  sTi 
duvida  confirma  uma  psppcie  .^p  dependpncia  ;  mas  o  facto 
í  qup  ella  salvou  npsle  documento  luiblico  esse  grande  prin- 
cipio da  inilependeneia,  no  qual  proscguiu  com  tanto  afin- 
co,  como  seu   fali  eido  marido  o  conde  Ilonriquo. 

No  entanto  ainda  que  na  apparecia  o  bispo  Gelmires 
pstivps^e  em  )iaz  com  a  rainha,  a  nccultas  trabalhava  olle 
nas  perturbações  civis.  1).  Urrara  descobriu  as  suas  maqui- 
naçõ  s,  e  voltou  á  Galliza  para  fazer  prender  o  bispo.  O 
astuto  Compost  llano  tinlia  por  tal  arte  sabido  grangear  a 
pstima  daquella  provincia  na  anteeednnlo  lefeza  que  fizera 
contra  os  mouros  que  por  mar  a  infestavam  (chegando  a 
construir  gales  dirigidas  por  pilotos  genovezes  que  atrahíu 
ao  reino)  qmi  desta  vez  se  achou  forte  para  resistir  com  mãft 
armada.  A  rainha  d'ssJmnlou  por  então,  mas  voltando  a 
Castella  daí  repetiu  segunda  tentativa  contra  o  bispo.  Este 
reunindo  agora  um  partido  forte  com  o  conde  de  Trava, 
p  barões  da  Galliza,  se  declaro'!  ab"rtampnte  pelo  irilanle  D. 
Affonso.  O  exercito  do  conde  de  Trava  não  chegou,  porém, 
ás  mães  com  o  da  rainha,  e  a  tempestade  parecia  serenada 
com  a  humiliaçào  ile  ííelmires,  e  a  fuga  do  conde,  constraii- 
sido  a  i?so  pela  deserção  dos  seus  soldados,  quando  Gomes 
Nunes,  senhi  r  de  muitos  castellos  na  Galliza,  se  levantou  to- 
mando armas  por  AtTonso  Raimundes. 

Coadjuvou  esta  emprega  a  viuva  do  conde  de  Portuiral, 
que  rompeu  também  abertamente  contra  a  irmã.  A  rainha 
foi  cercada  no  eastello  de  Sub-^roso  pelo  conde  Pedro  Froy- 
laz  e  por  D.  Theresa  mas  pode  cvadir-se  para  Composlella, 
que  estava  pela  sua  parcialidade;  .sem  a  Chronica  nos  dizer, 
se  foi  com  desbarate  dos  cercadores.  D.  Urraca  pouco  se  de- 
morou na  cidade,  onde  parece  que  só  foi  pai^a  assegurar  nel- 
la  a  =na  influencia,  e  partiu  para  Leão.  O  conde  de  Trava 
com  seus  lllhos  e  auxiliares  {mnitJMiorihnx  frase  da  Hi.sto- 
riaC  mpostellana,  o  que  faz  suppòrqtie  D.  Theresa  o  acom- 
(lanhou)  avançaram  sobre  Compostella  assolando  tudo  a  fer- 
ro o  a  fogo.  Ainda  desta  vez  o  bispo  Gelmiros,  com  a  doblei 
proiiria  do  sen  caracter,  conses^uiu  reconciliar  a  rainha  com 
o  filho,  e  nesta  reconciliação  se  envolveu  D.  Theresa,  [wrque 
docun  entos  posteriores  nol-a  apresentam  etn  paz  com  a 
irmã. 

Bem  necessário  era  á  condessa  de  Portugal  aquella  re- 
conciliação para  acudir  aos  seus  estados,  onde  os  mouros 
aobavam  de  fazer  uma  invasão  pela  margem  direita  do  Te- 
jo Miranda  tinha  caído  nas  mãos  dos  sarracenos.  Santa  Eu- 
lália, junto  a  Monte  Mór  leve  a  mesma  sorte,  e  Coimbra 
ficava  por  tanto  descuberla,  e  ameaçada.  Com  elTeito  no 
armo  seguínto  (1117)  o  Emir  de  Marrocos,  Aly,  com  osal- 
moravides  que  trouxe  de  alem-mar  veiu  em  pessoa  as.sen- 
tar  cerco  a  Coimbra.  U.  Thereza  achava-se  nessa  epocha 
na  cidade.  Esta  foi  combatida  por  vinte  dias  succe-sivos, 
porém  os  cercados  liefenderain-se  com  tanto  vigor,  que  .My 
reconbecendt  a  impossibilidade  de  agmhar  por  armas,  le- 
vantou campo  e  abalou,  depois  do  haver  destruído  os  seus 
arrabaldes,  c  assolado  as  cercanias. 

Ifa  tempos  que  não  faVlamos  de  .MTonso  \,  rei  do  Ara- 
gão a  quem  nos  é  preciso  agora  reportar  para  íllucida- 
ção  da  nossa  Historia.  Nas  fronteiras  do  seu  reino  não  ces- 
sava o  batalhar  com  os  mussulnianos.  Saragoça  c  !  erida 
estavam  sempre  em  armas.  Repellido  de  Castella,  e  assen- 
tes as  tregoas  com  D.  Urraca  sua  mulher,  vollou-s3  para 
as  fronteiras  do  reino,  assenhoreou-se  doTudella,  e  cercoa 
Saragoça.  Este  assedio  se  dilatou  até  que  no  anno  de  H16 
que  o  wali  de  Ciianada  o  obrigou  a  levantar.  Era  no  mesmo 
anno  em  que  D.  Urraca  estava  si  liada  por  sua  irmã,  e  pe- 
lo conde  de  Trava. 

D.  AlTonso,  no  entanto  não  se  descuidava  de  disputar 
a  sua  mulher  »  po.=se  da  coroa  de  Leão  o  Castplla,  fazen- 
do os  seus  capitães  correrias  pelos  domínios  desta. 

Pelo  fim  do  mesmo  anno  D.  .\ffonso  conseguiu  de.sba- 
ratar  um  fronteiro  mussulmano,  talando  os  districtos  de  Sa- 
ragoça e  de  Lerida,  e  tomando  aos  mouros  muitos  castel- 
los. II  Emir,  Aly,  viera  á  Península  como  vimos  a  sitiar 
('oimbra,  e  no  entanto  mandou  os  walis  de  Córdova  «Va- 
lência, commandados  por  seu  irmão,  Temin,  contra  AtTonso. 
Teniiu  foi  destroçado  pelos  do  Aragão,  e  o  rei  victoríoso 
i^  eguiu  logo  sobre  Saragoça,  que  cahiu  em  seu  poder.  Um 
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historiador  árabe,  conta  nos  seguintes   termos  a  conquista    como  o  apresenta  o  sr;  Alexandre  Herculano  na  sua  líis- 

r!a,  é  o  soguínta  : 

«  Jíiramcntnni  et  convenientie  ii-ii- f.Tit  Regina  domua 
«  hurraca  gcritiaiii-sup  jnfantedomnn  larasie  —  Ihíc  csl  jura- 
"  menturn  et  conveniincntiiiu  quod  fncil  regina  domna  lior- 
<•  rai-i  at  sua  germana  iiilaiita  Jomiia  tarasia.  que  li  sedeat 
«arnica  piT  fcd  sine  maio  engano  quo.nodo  bona  germana. 


(lesta  cidade  : 

«  Não  se  descuidou  AfTonso  do  recrutar  gente  no  Afranc, 
e  com  infinita  multidão  delia,  qm;  panciam  formigueiros, 
veiu  cercar  a  cidn  |p,  de  Saragnra,  e  ordenar  seu  rombate, 
levando  turnvs  de  madeira,"  que  rondti/inm  [uiebadas  por 
btis,  o  as  aproximavam  das  muralhas,  e sobre  cilas  assen- 


tavam niacliinns.  Tinham  certeza  de  tomar  a  cidade,  nas-  «ad  bona  germana,  et  quod  non  faciat  morte  de  suo  cor- 
sim  apertaram  o  côrco  ;  e  a  tanta  estreiteza  a  reduziram  ]«  po  nec  pri'5Íonc  ne.c  consiliel  pro  (ou  /<cr)  facere.  et  si 
que  a  maior  parte  da  gente  mbrria  de  fome,  pois  como  era '« lo  onísilialu  tonot  que  lodisfaciat.  et  da  la  regina  adsua 
muito  povoada  não  lhe  bastavam  os  mantimentos  amiaze- '«  germana  zamora  cum  suos  directos.  Exeraacum  suos  di- 
nados  antes  do  cerco,  .\3sim,  como  já  não  esporassem  so"- |  <•  rectos.  Salamanca  et  ripa  de  lornie.  cum  suo  dirccto.avi- 
corro  senão  do  ceo,  mandaram  tractar  da  entrega  com.\f-|«la  cum  suos  directos  arevalo  cum  suos  directos.  Conka 
fonso.  O  roi  lhes  oiTereccu  seguro  nas  vidas  e  fazendas,  |  ><  cum  suos  directo».  Olmedo  cum  suos  d irêclos  portelo  cum 
sendo-lhes  livres  morarem  alli,  ou  retirarem-se  para  outra '■<  suos  directos,  manias  c  ludiela:  et  inedina  de  zofrangá 
parte.  E  com  isto  se  entregou  a  cidade,  e  muitos  nobres  j  «  cum  suos  diracius  et  torre  cum  suos  directos,  medma  e 
muslimus  juissarain  a  Valência,  c  a  Murcia...  Poucos  dias  I  *  pausa  la  enm  suos  directos.  .Senabria  et  ripeira  c.t  val- 
depois  de  entrada  a  ciilado  de  Sarago(;a  chegaram  dez  mil  I  •<  «lana  et  iiaron/.eli  cum  ."íuos  directos,  talaveira  et  kouria 
cavnilos  que  di;  Africa  lhe  enviava  o  Emir  Aly,  e  como '«cum  suos  directos.  Setmauf^as,  et  morales  que  slant  pro 
soubessem  que  a  cidade  estava  em  poder  dos  christãos  se  «  ad  indicio  de  egas  gondesindiz  et  geda  mcnendiz  et  de  cl 
detiveram  antes  de  chegar  a  ella.  «  «  con  {(nudc .'}  doinno  mo^io  cum  fernando  iohauis  et  exe- 

Esias  victorias   do  AlTonsd,    a  insurreição    que  depois  j «  mono  lupys  que  si  potuerint  avonire  que  sed.  et  si  noa 
houve  em  Córdova  contra    os  almoravides.^e  os  alvorotos   «  mittant  sortes  quales  iurent  et  quos  iurarent  levent  illam. 


em  Africa  promovidos  pela  no\  a  seita  dos  almohades,  obri 
garam  os  niussulmanns  a  afrouxar  na  guerra  contra  os  chris- 
tãos. Sete  annos  durou  este  descanco  do  guerra,  porque  Aly 
entretido  nas  desordens  dWfrica  não  pôde  nesse  periodo  en- 
viar os  seus  almoravidns  a  IIe«panha. 

No  entanto  D.  Thereza  ai  roveiíou-se  deste  tempo  para 
restaurar  os  castellos  na  fronteira  meridional  de  Coimbra, 
perdidos  quando  o  Emir  de  Marrocos  viera  a  Ilespanha,  co- 
mo j,í  narrámos.  No  meio  das  perlurbarões  da  dalliza,  não 
se  esquecAra  ella  de  dilatar  os  seus  eslados,  porque  o  apoio 
e  soccorros  que  dera  ao  conde  Pedro  Froylaz  não  haviam 
sido  sem  interesse.  Pelos  districtos  dcTuy  e  Orense  se  ha- 
via estendido  oseudommio  desde  aquclle  tempo,  o  os  pre- 
lados daquellas  dioceses  a  seguiam  como  soberana. 

A  pobse  destes  domínios  loi  a  que  motivou  a  guerra 
no  aimo  de  1121  entre  as  duas  irmãas.  Se  não  foi  essa  pos- 
se o  verdadeiro  pretexto,  pelo  menos  assim  se  simulou.  D. 
Trraca  marchou  com  ~uas  forgas  sobre  as  margens  do  Mi- 
nho, o  na  pequena  escaramuça  que  se  travou  para  a  pas- 
sagem deste  rio,  as  tropas  de  1).  Thereza  apossaram-se  de 
tal  pânico,  que  fugiram  abandonando  os  arraiaes.  O  exer- 
cito da  (íalliza  desceu  então  pido  condado  assolando  tudo. 
O  b  spo  de  Co'iipostella,  ou  forcada  ou  voluntariamente,  vi- 
nha no  exercito  de  D.  Urraca.  Ha  escriptores  que  dizem 
ter  sido  o  projirio  bispo  quem  influirá  ne.ila  guerra  para 
entreter  a  rainha,  e  desviar-lhe  a  attenção  da  conspirara» 
que  se  urdia  na  Oalliza  para  assentar  a  coroa  na  cabeça 
do  moço  Allon.so  Raimundes,  consjiiração  a  que  O.  There- 
za não  era  alheia. 

Fosse  como  fosse,  o  bispo  cimpostellano  conheceu  as 
consequências  que  se  podiam  seguir  para  a  causa  de  D. 
Urraca,  se  ella  se  assenhoreasse  das  terras  de  Portugal,  e 
principiou  então  a  estorvar  a   conquista. 

Capitaneava  elle  uma  grande  purrão  do  exercito  da 
rainha,  e  como  retiranilo  os  símis  homens  d'armas.  neces- 
sariamente lhe  enfraquí^cia  a  força,  declarou  que  querin 
voltar  a  Compostella  para  se  entregar  ao  exercício  das  suas 
funcções  episcopaes.  A  rainha  que  se  temeu  deste  homem  as- 
tuto, e  que  de<;ejava  talvez  vingar-se  da  sua  velha  inimi- 
zade, pois  conhecia  que  elle  não  estava  liirado  com  dia 
de  boa  f(^,  negon-lhe  a  liceni,a  de  se  retirar,  e  resolveu  pixMi- 
de-lo.  Era  dilticil  earrisi-ado,  pttrém,  simdhante  passo  quan- 
do tinha  de  frente  um  inimigo  como  O.  Thereza,  que  nes- 
sa occasião  eslava  cercada  nocastello  de  Lanhoso.  Preferiu 
1).  Lrraca  fazer  pazes  com  a  irmã,  a  deixar  de  proseguir 
na  vitlgança  ;  e  estas  de  feito  se  as.sentaram,  ignorando-se 
ainda  hoje  porque  meios,  e  por  intervenção  de  quem.  S/- 
guiu-sf  um  tractado  em  que  a  rainha  prometteu  conservar 
á  infanta  amisade  fiel,  e  oppòr-so  a  qnalipier  mal  que  lhe 
quizessem  fazer,  daudn-lhe  muitos  dominios,  rendas,  e 
direitos  .senhoraes  de  novos  legares,   e  obrigando-se  D.  The 


et  que  sic  ista  honor  que  la  regina  da  ad  germana  quo- 
«  modo  et  altera  que  illa  tencl  qu  li  a  adiuvct  ad  ampa- 
«<  rar  et  defender  contra  mauros  et  clifistianos  per  fé  sine 
«  maio  engano,  et  Inrma  et  populata  quomodo  bona  ger- 
«  raana  ad  bona  germana,  et  que  non  coliat  suo  va.ssalo  cum 
«  sua  honore  aut  aleivoso  que  noluerit  exconduzer  cura  iaditio 
«directo  et  si  illa  regina  isto  non  atlenderit  que  des  illo  dio 
«que  li  demandar  la  infante  ad  X  dies  si  illa  noluerit  intre- 
■<  gare  que  nos  sode^inus  soil  is  e  vi)s  periuralos  ex  tan  (íad- 
«  lum  V]  quantum  Ia  int'an'.c  votuerit  adtender  adenante.  » 

D.  Thereza  ficou  pois  cm  virtude  deste  tractado  in- 
vestida na  tenoncia  de  torras  que  ha  fundado  motivo  para 
suppòr  fusscni  quase  as  mesmas  que,  já  em  vida  do  con- 
de seu  mando,  AlTonso  de  Aragão  havia  jiromottido.  \  con- 
dessa viuva,  no  meio  daquellas  desordens  de  Hespanha,  do 
brára  quase  o  seu  território.  Dilatava-se  pela  Galliza  até 
as  margens  di>  Bivey,  pela  terra  então  chamada  Limia,  e 
por  Tuy  e  suas  dependências,  o  que  se  prova  pelos  pre-- 
vilegios  concedidos  por  f).  Thereza  a  Orense  noannolll2, 
e  pelas  doai.ões  feitas  á  sé  de  luy  no  anuo  de  112.5.  .\ 
posse  de  Samora  verelíca-se  finalmente  por  nesta  cidade 
têr  sido  armaiio  cavalleiro  o  infante  D.  AtTonso  Henriques 
lilho  de  O    Tlieresa 

.\  iiifanta-rainha  não  fui,  porém,  fiel  por  muito  tempo 
áaliimça  jurada.  Talvez,  e  é  fácil  sujipi^r,  que  nessa  quebra 
mflujsse  a  serie  de  acontecimentos  que  fizeram  declinar  o 
poder  de  O.  L'rraca,  e  que  sua  irmã,  srmpre  mais  oume- 
nos  ligada  A  facção  que  lhe  disputava  o  poder,  se  alheas- 
se delia  para  conservar  a  posse  mansa  e  pacifica  dos  do- 
minios que  lhe  acabavam  de  ser  entregues,  (''.orno  quer 
que  fosse,  vemol  a  em  breve  alliada  do  arcebispo  de  Sau- 
t:ago,  que  de  novo  tornou  a  combater  a  rainha  com  armas 
em   punho. 

1).  Urraca  tinha  tevado  a  cifeito  a  prisão  do  arcebis- 
po, empregando  para  isso  manhas,  porque  na  retirada  do 
exercito,  ao  chegar  ao  .Minho,  manilou  primeiro  que  a  oa- 
vallaria  de  iMoiires  passasse  o  rio,  e  apenas  encontrou  o 
prelado  falto  de  apoio,  o  fez  prender  pelos  seus  homens  d'ar- 
inas.  Enlão  a  revolta  queja  se  urdia  tíalliza  rebentou  mais 
breve.  O  infante  AtTonso,  que  apparentemente  estava  re- 
conciliad')  com  ella,  e  por  isso  a  acompanhava  na  expedição 
contra  Portugal,  (para  simular  desacordo  com  os  fidalgos 
lio  seu  partido,)  a  aiiandonou  immedialamente,  e  mais  o  con- 
de de  Trava,  c  outros  ti  lalsíns  galleoros.  llirigiram-se  es- 
tos «o  acam|iameiUo  onde  tinham  os  homens  d'armas  seus 
dependentes.  A  conjuração  rebentou  também  na  cidade  de 
."Santiago,  onífe  a  rainha  se  tinha  recolhido,  depois  ria  pri- 
são do  arcebispo,  e  I).  Urraca  t^i  obrigada  a  soltar  o  pre- 
lado. I(a\ia  elia  lomailo  posse  dos  castoilos  do  arcebispo 
nos  oito  dias  que  releve  a  este  prezo,  e  e^scs  não  Ih'os 
devolveu.  Isto  serviu   de  pretexto  |>ara  (íelmires  agora  de- 


reza  por    sua  parte  a  ampara-la    e  defende-la  contra  seus  '  claramente  .seguir  co:ii  as    armas  na    mão  a    parcialidade 
inimigi  s.   mouros  ou  chiisiàos,    e  a  não    acolher  nos  seus 
estados  nenhum  vassallo  ,la  lainba  alevanlado  com    terras 


e  castellos,  nem  a  nenhum  traidor.  O  texto  dosie  tractado,  • 


lo  iníanle,  que  já  entrava  então  no  decimo  oitavo  anno  de 
edade. 

A  revolução  tomou  iacremento,  porque  o  reino  eslava 
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caaçado  do  reinado  turbulento  da  rainha.  Ao  desgosto  go- 
rai das  inquietações  nascidas  dosto  estado  violento,  se  ajun- 
tavam outras  causas  —  o  ciumo  dos  barões  pela  privanya  do 
conde  Pedro  do  Lara,  que  nos  amores  occultos  da  rainha 
succêdera  ao  conde  Gomes  Gonçalves,  o  vôr-se  que  AÍTonso  l 
de  Aragão  não  deixava  de  mover  guerra  aos  estados  da 
sua  mulher.  O  moço  AtTonso  Raimundes  conseguiu  emfim 
levar  de  vencida  sua  mãe.  Esta  teve  de  amparar-sc  á  pro- 
tecção de  Gelmires;  por  intervenção  do  qual  outra  vez  se 
celebrou  a  paz  por  fins  do  anno  de  1121.  D.  Urraca  fa- 
leceu dahi  a  quatro  annos ;  e  a  sua  morte  assentou  di- 
linitivamente  a  coroa  daquelles  reinos  na  cabeça  do  filho. 

Deixt^^mos  agora  os  acontecimentos  que  tiveram  logar 
no  reinado  de  AÍTonso  VII  de  Leão  e  Castella,  dos  quaes 
cm  seu  competente  logar  daremos  relação,  para  nos  occu- 
par-mos  do  vários  factos  da  regência  de  D.  Theresa,  o  que 
intluiram  nos  acontecimentos  posteriores. 

Hecordar-se-ha  o  leitor  quo  nos  soccorros  dados  por  D. 
Thereza  ao  conde  Pedro  Froylaz,  lhe  di.ssemos  que  a  iufan- 
ta-rainha  acompanhara  o  exercito,  quando  este  avançou  para 
as  cercanias  do  Compostella,  e  quenelle  vinham  lambem  com 
o  conde  dois  filhos  seus.  Chamavam-se  ellcs  Bcrmudo  o  Fer- 
nando. Foiahi  talvez  que  em  D.  Theresa  nasceu  a  alleição  pe- 
jo segundo,  affeição  que  depois  levou  a  infanta-rainha  a  dar- 
Ihe  uma  influencia  e  poder  immenso  nas  cousas  do  governo 
de  Portugal.  Foi  tal  a  supremacia  quo  teve  sobre  os  outros 
condes,  que  alguns  hisloriad(jrcs  suspeitaram  que  a  infanta  com 
elle  tivesse  casado. 

E'  este  um  ponto  que  por  alguns  de  certo  tem  sidolra- 
ctado  com  bastante  leviandade,  porquo  para  salvar  o  credito 
da  infanta  portugueza,  não  duvidaram,  talvez,  adulterar  o 
único  documento  a  que  se  soccorrem  para  provar  este  fabu- 
loso consorcio.  O  conde  Fernando  Peres,  alferes  mói  do  arce- 
bispo Gelmires,  era  casado  com  D.  Sancha  Gonçalves  de  La- 
ra, quando  veio  para  Portugal.  Os  amores  de  D.  Theresa  com 
elle  loram  por  tanto  illicito-,  e  a  proval-o  bastará  citar  a  .se- 
guinte passagem  da  Historia  Compostellana,  livro  de  todo  cre- 
dito :  «  O  infante  portuguez  (D.  AÍTonso  Henriques)  ganhada 
a  pátria  portugueza,  e  arrancado  delia  Fernando  Peres,  que 
dei.\_ada  sua  mulher  legitima,  havia  já  tempo  adulterava  com 
a  mãe  do  mesmo  infante  a  rainha  Theresa,  e  imperava  em 
todo  aquelle  paiz,  teve  grande  discórdia...  » 
_  Que  o  conde  Fernando  Peres  pela  sua  presença  e  affei- 
ção particular  da  infanta-rainha  imperava  em  todo  este  paiz 
nao  ha  duvida  nenhuma,  porque  a  sua  influencia  no  animo  do 
u.  Ihereza  era  immensa  como  nol-o  provam  os  successosda- 
quella  tpocha.  Talvez  concorresse  também  para  esta  influen- 
cia as  relações  estreitas  que  ligavam  o  filho  de  Pedro  Froy- 
laz ao  arcebispo  Gelmires,  homem  que  pelo  que  havOmos  dei- 
te narrado,  não  convinha  naquelles  tempos  ter  por  inimigo, 
fosse  como  quer  que  fosse  ,paroce  indubitável  que  aquella  re- 
pentina resolução  do  arcebtspo  se  retirar  com  os  seus  homens 
d  armas  do  exercito  de  D.  Urraca,  quando  esta  tinha  a  irmãa 
tao  estreitamente  cercada  em  Lanhoso,  foi  movida  pela  affei- 
ção de  Gelmires  ao  seu  antigo  alferes-mór,  que  nessa  occa- 
íiaoja  era  em  Portugal  conde  do  Porto  e  de  Coimbra.  Tam- 
bém se  deve  atlribuir  á  influencia  de  Fernando  Peres  a  liga- 
ção de  D.  Thereza  com  o  arcebispo,  depois  do  tractado  de  La- 
nhoso, e  quando  a  estrela  de  D.  Urraca  ia  declinando.  Nos  do- 
cumentos contemporâneos,  elle  figura  tanto  ou  quase  tanto 
como  a  infanta :  e  isto  prova  a  violência  da  paixão  delia  pe- 
lo^ conde;  paixão  que  nos  últimos  dias  de  sua  vida  lhe  causou 
nao  pequenos  desgostos. 

Entre  todos  estes  enredos  o  intrigas  de  ambição,  á  som- 
bra do  governo  de  D. Theresa,  ia  crescendo  seu  filho  AÍTon- 
so Henriques,  que  contava  apenas  três  annos,  quando  o  con- 
de seu  pai  fallcceu.  Assignâmosao  nascimento  deste  principe 
oanno  de  IIH,  escostando-nosáChronica  dos  Godos,  porsèr 
a  que  a  tal  respeito  nos  merece  mais  credito.  Comludo  a  data 
°.°^^"  nascimento  tem  sido  controvertida.  O  conde  Henrique 
tinha  deixado  três  filhas,  todas  mais  velhas  que  D.  Afl^onso 
Henriques.  A  primeira,  chamadaUrraca,  casou  com  Bermudo- 
Peres  de  Trava:  a  .segunda,  ^ancha,  foi  esposa  de  Fernando 
^une^,  fidalgo  da  Galliza;  a  terceira,  Thereza,  foi  mulherde 
hancho  Nunes,  descendente  do  conde  Nunes  de  Celanova.  Além 
destes  teve  D.  Henrique  um  filho  bastardo,  por  nome  Pedro 
Aílonso,  que  foi  o  primeiro  gran-mestre  da  ordem  que  pelo 
decurso  dos  tempos  tomou  o  nome  de  Avis.  Seguiu  este  Pe- 


dro Aflbnso  as  armas,  o  ao  diante  se  nos  offerecerá  occa- 
sião  de  fallarmos  delle. 

Foi  no  anno  do  1125  quo  vemos  o  moço  infante  Af- 
fonso  Henriques  armar-se  cavalleiro,  ceremonia  que  teve 
logar  na  cidade  de  Samora,  e  no  dia  de  Pentecostes.  Ti- 
nha então  quatorze  annos  completos.  Por  suas  mãos  foi  elle 
tirar  as  armas  do  altar  do  S.  Salvador  ;  e  a  si  próprio  se 
armou.  Era  esta  uma  .solemnidade  que  naquellas  épochas 
se  fazia  com  muita  religiosidade.  Ha  neste  facto  a  notar 
uma  grave  coincidência,  e  ó  quo  em  igual  dia  no  anno 
precedente,  seu  primo  Affonso  VII  se  armara  pela  mesma 
iorma  também  cavalleiro  na  cathedral  de  Compostella.  «  Bre- 
vemente os  dois  primos,  accrescenU  o  Sr.  Alexandre  Her- 
culano, deviam  exercer  um  contra  o  outro  o  nobre  mis- 
ter que  ahi  acceitavam,  e  que  a  igreja  sanctificára  para 
os  combates  com  os  infiéis.  » 

Da  infância  do  moço  Affonso  Henriques  ha  lendas  ma- 
ravilhosas em  os  nossos  cscriptores.  E  onde  faltam  ellas  a 
qualquer  heroo,  e  tanto  mais  quando  elle  é  o  fundador  de 
uma  monarcliia  e  de  um  reino?  Como  se  não  bastassem  o 
esforço  o  as  proesas  daquelles  que  com  o  seu  braço  e  a 
sua  espada  conquistaram  para  qualquer  povo  a  indepen- 
dência, os  homens  se  comprazem  em  inventar  maravilhas  • 
paia  com  cilas  sanclificar  essa  instituição. 

Conta-sc  de  AÍTonso  quo  nascera  com  os  pés  pe^íados  .' 
um  ao  outro,  pelo  calcanhar,  e  que  seu  aio,  Egas  Moniz, 
fez  por  essa  occasião  um  voto  para  a  Virgem  o  livrar  de 
tal  enfermidade,  e  que  levandu-o  ao  altar  damãideDeus, 
o  infante  fui  logo  sarado.  <>Este  milasre,  diz  Mr  de  La  Cle- 
de,  quer  verdadeiro  ou  alTectado,  encheu  do  consolação  a 
seu  pai,  e  de  esperanças  seus  vassallos.»  A  este  milagre 
accrescenta  o  mesmo  author  que  «  mal  contava  quatorze  an- 
nos, fez  o  conde  seu  pai,  que  o  acompanhasse  na  guerra, 
e  logo  percebeu  no  principe,  seu  filho,  aquelle  génio  fe- 
liz, valor  varonil,  o  vigoroso,  que  tanto  concorre  para  se- 
rem grandes  os  capitães.  >> 

De  propósito  assentámos  aqui  este  periodo  de  Mr.  de 
La  Clede,  para  demonstrar  a  pouca  critica  de  similhantoes.- 
criptor.  Como  podia  o  moço  AtTonso  ilenriquesacompanhar 
seu  pai  a  uma  guerra,  se  íicou  órfão  na  cdado  do  Ires 
annos  ? 

Não  admira  que  depois  d'eslo  erro,  diga  o  mesmo  au- 
thor, «que  sendo  o  infante  muilo  woço  para  governar  per 
si  mesmo,  a  condessa  D.  Thereza  tomou  posse  de  toda  a 
authoridade.  »  Lsta  edade  infantil,  dada  ao  moço  conde  D. 
AÍTonso  Henriques,  depois  de  se  haver  dito  que  acompanha- 
ra seu  pai  na  guerra,  está  em  contradição.  Não  teria  o  prín- 
cipe já  nessa  edade  valor  bastante  para  disputar  a  sua  mãi 
o  governo,  tanto  mais  que  pela  camaradagem  da  guerra, 
é  de  presumir,  não  só  que  podesse  entre  os  barões  do  Por- 
tugal crear  um  partido  seu,  naquelles  tempos  tão  revoltos 
em  que  os  homens,  calculavam  não  só  a  possibilidade  de 
se  engrandecerem  á  sombra  do  governo  de  um  principe 
infantil,  mas  igualmente  crear  esteios  para  a  sua  futura 
prosperidade?  O  rei  de  Galliza,  que  depois  foi  Affonso  VII 
de  Leão  e  Castella,  teve  sempre  um  partido,  apenas  ainda 
de  berço:  como  podia  piis  deixar  de  o  ter  igualmente  em 
Portugal  o  moço  AÍTonço  Henriques,  n"um  paiz  que  u'essa 
tempo,  sobre  tudo,  se  distinguia  aos  olhos  de  todos  os  po- 
líticos, pela  sua  tendência  para  se  desmembrar  da  Hespa- 
nha?  Não  se  esqueça  que  naquella  epocha  trabalhavam  to- 
dos os  nobres  e  ecclesiasticos,  porque  o  clero  era  então  po- 
deroso, por  crear  partidos  propriamente  seus,  ficando  assim 
aptos  para  resistirem  lambem  ás  parcialidades  com  que  lidas- 
sem O  arcebispo  Gelmires,  com  os  seus  homens  d  armas, 
os  seus  castellos,  e  os  rendimentos  das  suas  terras,  quando 
resistiu  a  D.  Urraca,  é  um  documento  vivo  desta  nossa  as- 
serção. 

Nesse  tempo,  comtudo,  ha  um  facto  que  senão  devo  pas- 
sar em  silencio :  é  a  unidade  que  sempre  so  encontrou  em  os 
nobres  c  barões  de  Portugal.  No  entanto  que  na  Galliza,  Ara- 
gão, Castella  eLeão  todos  os  n'ibres  seguiam  diversas  parcia- 
lidades, o  óra  estavam  pelo  bando  do  infante  Affonso  Raimun- 
des, ora  por  D.  Urraca,  os  nobres  e  barões  porluguezes,  sem- 
pre unidos  sempre  sugoitos  ao  chefe  do  partido  da  indepen- 
dência nacional,  seguiam  ou  no  campo  da  batalha  a  espada 
daquelle  que  os  levava  á  peleja,  ou  a  politica  pacifica  desses 
mesmos  chefes,  quando  entendiam  que  não  era  conveniente 
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guerrear.  Vimos  os  barões  portuf^uezos  marcharem  com  ocon-  i 
de  Henrique,  ora  pela  |iarcialii1ade  de  AlTunso  I,  ora  por  D. 
1'rraca:  vimo-los  igualmente  ligarem-se  com  a  rainha  ili!("„is- 
teila  quando  D.  Tlieresa  o  julgava  conveniente;  e  combaterem 
contra    aquella   quanil)    a   defesa  do  novo  reino,    (]ue  se 
triclava  do  instituir,  o  exigia.  Era  o  pensamento  de  inde- j 
pendência  que  actuava  sobre  os  nolires  e  barões  porluguezes.  ' 
Concorrendo   loiJas  estas  causf^s  para  o  clero  o  nobreza 
do  condado,  que  depois  se  chamou  Portugal,  acceilar  o  pri- 
m^^iro  ensejo  que  se  lhes  offerccesse  de  levar  por  diante  ess.i 
separação,  como  era  possivel  que  o  infante  Aft^onso  Henriques, 
tendo  a  edade  que  Jír.  de  La  Cleãc  llie  dá.    quando  succi'deu  [ 
a  morto  do  pai ,  não  podesso  crear  um  partido  seu  ,  para  j 
fazer  frente,  não  só  ás  desordens  de  sua  mãi,  mas  também  ' 


Ias  occultas,  talvez  as  únicas,  quo  então  se  Qzeram  mover 
para  dar  ao  moço  conde  os  domínios  não  somente  legados 
por  spu  |)ai,  mas  também  alcançados  pelas  manhas  de  sua 
mãi.  Viram  o  facto,  e  desprezaram  a  cauza.  É  na  historia 
ecclesiaslica  d'esse  tempo  que  nós  o  ire^nos  buscar.  A  re- 
volução que  entregou  a  D.  Affonso  Ilenriques  estes  esta- 
dos ,  n."io  podia  ser  repentina,  qual  ella  appareceu.  Era  pre- 
ciso esar  <!  ■  longo  tempo  meditada.  Com  effeito  armar-se 
n.  Affonso  Henriques  cavalleiro  ix)r  suas  próprias  mãos  em 
Saiiirn,  tendo  apenas  quatorze  annos  do  edade,  parece  ter 
sido  uma  ceremonia  autos  para  impor  áquellesque  desgos- 
tosos da  vida  desordenada  de  D.  Theresa  com  o  seu  valido 
Fernando  Peres  successivamente  já  deviam  tramar,  do  quo 
um  acto  mais  serio  porque  o  infante  não  estava  ainda  em 


U.  AFFONSO  HENRIQUES. 


ao  iioderio  que  o  conde  Fernando  de  Trava  ia  tomando  so- 
bre as  cousas  de  Portugal  ? 

Parer e-nos  escusado  g.islar  mais  tempo  na  demonstra- 
ção do  erro  em  que  caiu  este  cscriptor.  Assim  como  ello, 
seguiram  outros  a  relação  fabulosa  de  maravilhas,  que  fa- 
zein  do  fundador  da  monarchia  um  heroe,  não  pnlos  seus 
feitos,  realmente  «randes,  porque  assentaram  a  independên- 
cia deste  paiz  a  que  hoje  pertencemos,  mas  porque  o  qui- 
■zeram  fazer  avultar  maravilliosamente  pelas  lendas  e  tra- 
dições sobrenaturaes.  Affonso  Henriques  só  c^n  a  sua  es- 
pada é  maravilhoso  ,  .só  pelo  esforço  do  S"i  'i^Mço  avulta 
como  heroe:  não  carece  jiortanto  nem  do  iMij-i-i^ivel,  nem 
do  sobrenatural  para  brilhar  ainda  hoje  nas  paginas  da 
nossa  historia. 

Desconheceram  muitos  desses  historiadores,  com  tudo, 
a  verdadeira  mvesiigaçào  da  épocha,  dcspn-Min  :o  as  mol- 
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edade  de  manejar  as  armas.  Corrobora  esta  opinião  ver- 
mos figurar  nesta  ceremonia,  D.  Paio,  arcebispo  de  Braga, 
a  quem  se  não  [  ode  n^gar  influencia  nos  acontecimentos 
(juo  entregaram  o  governo  nas  mãos  do  moço  Affonso  Hen- 

;  riques.  Pelo  menos  assim  o  faz  presumir  a  prizão  do  ar- 
cebispo por  ordem  de  D.  Thereza,  |)or  motivos  que  então 
não  transpiraram,  mas  ([ue  não  podem  ter  sido  outros  se- 
não a  revolução  que  so  (ireparava  para  arrancar  a  gover- 
nança das  mãos  da  infanta-rainha.  Para  o  arcebispo  ser 
solto,  foi  preciso  intervir  o  Papa,  ordenando  n'uma  bulia 
ao  arcebispo  Gelmires  que  compelisse  a  infanta  de  Portu- 
gal a  solta-lo,    alias  a  declarava  excomraungada,  com  in- 

,  lerdicto  em  lodos  os  seus  senhorios. 

Continuemos  porém  a  relatar  os  succe.ssos  do  Leão,  tão 
intimamente  ligados  agora  com  os  <lc  Portugal. 

I         A  morte  de  D.  Urraca,  em  1126.  entregou  a  seu  filho 
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AÍTonso  o  scoplro  do  Loão  g  Castplla  ;  e  os  nnbros  lopo  se 
declararam  por  elle,  exemplo  um  pequ(>no  parlido  do  condo 
Pedro  do  Lara,  que  debalde  so  t(!iilou  oppôr.  Esle  mesmo 
foi  cm  Dml'or(;ado  a  assenlar  pazes  com  elle. 

As  cidades  e  fortalezas  que  o  rei  do  Aragão  ainda  tinha 
cm  CastcUa,  e  soubera  conservar  em  vida  da  rainha  sua  ei- 
posa,  no  meio  de  todas  aqucUas  alternalivas  de  guerra  o  de 
paz,  principiaram  então  igualmenlo  a  rebcllar-se-Ihe.  O  povo 
acommetlia  as  tropas  aragonesas  que  os  defendiam,  o  ven- 
cia-as.  Seguia-so  daqui  ser  inevitável  a  guerra  entre  o  en- 
teado e  seu  padrasto,  pois  AlVonso  de  Aragão  era  um  prin- 
cipe  lidador,  e  não  poderia  solTrcr  que  iinpuuemento  solhe 
arrebatassem  os  senhorios,  a  que  se  julgava  com  direito. 

Para  esti  guerra  conheceu  o  moço  Affonso  VII  que  pre- 
cisava preparar-se,  tendo  pacificados  os  seus  estados  ao  oc- 
cidente.  Foi,  portanto,  a  Samora  eneontrar-se  cimi  a  infnnla- 
rainha,  [i.ira  assentar  pazes  com  ella  por  um  prazo  limitado. 
Ainda  ahi  senãodifiniu  bem  a  posição  de  relações  politicas 
em  que  Portugal  ficava  com  Castella.  Assim,  pelo  menos,  o 
deixa  presumir  os  preparativos  que  a  infanta  fez  immediata- 
mente  nos  seus  domínios  de  (íalliza,  apenas  o  moço  rei  par- 
tiu contra  o  de  Aragão. 

A  guerra  rebentou  entre  os  dois  AfTonsos,  porque,  o  de 
Navarra  para  segurar  os  logares  fortes  que  tinha  em  Castella, 
havia  entrado  com  um  exercito  neste  reino.  Chegaram  as  for- 
ças inimigas  á  frente  uma  da  outra ;  mas  não  se  aventurando 
AlTonso  I  a  acommutter  o  de  Leão,  concordou-se  n'um  armis- 
tício. 

Então  podo  AlTonso  Vlf  voltar-se  para  os  negócios  do  Por- 
tugal ;  e  o  pretexto  da  invasão  que  se  seguiu,  foi  não  satisfa- 
zer D.  Thereza  as  obrigações  a  que  estava  ligada  pelo  tracla- 
dode  1121.  AlTonso  veio  á  Galliza,  e  comas  tropas  desta  pro- 
víncia marchou  por  entre  Douro  e  Minho.  A  guerra  durou  so- 
mente seis  semanas;  porque  os  revezes  que  D.  Thereza  soíTreu 
nella,  obrigaram-a  a  reconhecer  a  supremacia  de  seu, sobri- 
nho, e  a  pedir  paz.  Para  esta  sujeição  concorreu  sem  duvida 
o  conde  Fernando  Peres;  pois  ella  se  levou  a  eITeíto  pelo  seu 
antigo  protector  o  arcebispo  Gelmires,  e  factos  posteriores 
demonstraram  que  o  alferes-mór  do  arcebispo  de  Compos- 
tella  já  de  alguma  sorte  eslava  ligado  com  o  rei  de  Leão. 

Parece  certo  que  na  epocha  desta  invasão  de  Portugal, 
já  n'algumas  das  suas  terras  tinham  apparecido  as  primei- 
ras tentativas  de  quebrar  nas  mãos  de  D.  Thereza  c  do  seu  va- 
lido a  aulhoridade  suprema.  O  Sr.  Alexandre  Herculano  ixà 
.sua  Historia  apresenta-nos  boas  ra.sões  para  assim  o  presu- 
mir-mos.  Entre  essas  povoações  que  pO  anuo  de  1127  prin- 
cipiaram a  levantar  voz  pelo  "infante  AÚbnso. Henriques,  uma 
foi  Guimarães,  a  antiga  corte  de  seu  pai. -?  Aflonso  Vli  que 
lhe  não  importava  quem  regesse  na  cida<ie,  o  -que  somente 
pretendia  o  reconhecimento  da  sua  aulhoridade  suprema, 
foi  por-lhe  cerco.  Conhecendo  us  sitiados^ae  n^-íXKtiam  lu- 
Ctar  contra  tão  poderoso  inimigo,  acc^ftaranTíni^liome  do 
infante  a  vassalagem  da  coroa  de  Leão.  Egas  Moniz,  fidalgo 
poderoso  e  homem  leal,  ficou  por  fiador  desta  promessa.  Di- 
zem alguns  que  offereceu  também  entregar  em  reféns  a  Affon- 
so VII  sua  mulher  e  filhos.  O  rei  de  Leão  acceilou  a  palavra 
do  aio  de  sen  primo,  e  levantou  o  cerco. 

Quando,  no  anno  seguinte,  o  poder  esteve  tod«  em  mãos 
do  moço  Affonso  Ilenriques,  este  não  quiz  satisfazer  ao  em- 
penho contrahido  por  Egas  Moniz.  Então  o  fidalgo  portuguez, 
acompanhado  de  .sua  mulher  o  filhos  íoi  á  corte  de  Affonso 
VII,  e  vestido  com  uma  túnica  de  linho,  des<;alço3  os  pés, 
descuberta  a  cabeça,  e  cingido  o  pescoço  com  um  baraço, 
se  lançou  aos  pés  do  monarcha,  para  receber  o  castigo,  e  re.i- 
galar  sua  fiança.  Lealdade  similhante  não  podia  deixar  de 
commover  Affonso  VII,  que  esqueceu  a  cólera,  para  unica- 
mente se  lembrar  da  clemência  que  devia  a  quem  so  com- 
portava assim  para  não  merecer  a  tacha  de  desleal  Dei- 
xou-o  partir  solto  o  livre.  A  historia  consignou  para  sempre 
nas  .suas  paginas,  enos  monumentos,  este  nobre  feito  deEgas 
Moniz  ;  feito  raro,  e  sem  duvida  único  nos  fastos  das  na- 
ções. 

O  heroe  de  Guimarães  merece  n'ama  Hhtoria  de  Por- 
tugal  dis(inclo  lugar.  É  por  isso  que  nestas  paginas  dei- 
xaremos consignado  o  que  de  sua  linhagem  nos  consta. 

Egas  Moniz  descendia  do  valoroso  D,  Moninho  Viegas, 
qne  no  tempo  de  BamJro  III  de  LÈão,  nos  fins  do  século 
A,  entrou  a  barra  do  Douro  com  uma  armada  de  ■«ven- 


lureiros  da  Gascunha,  e  se  apossou  do  Porto,  o  restaurou,  e 
lhe  deu  por  bispo  D.  Sisnando  seu  irmão  Um  filho  deste  ca- 
pitão, chamailo  Egas  Moniz  casou  com  D.  ToJa  Ilcrinigucs 
Alboazar,  bisneta  de  outro  mais  antigo  D.  Ramiro,  rei  de 
Leão.  Nasceu  deste  ron.sorcio  D.  Ileriuigio  Viegas,  que  foi 
pai  de  D.  Moninho  llermigues  ;  do  casamento  do  qual  com 
D.  Momnha  Dona  Oiiroana  na.sceu  o  grande  Egas  Moniz,  de 
quem  agora  lallamos.  Antes  de  nascido  1).  AlTonso  Henri- 
ques, começaram  os  serviços  que  elle  fi  z  a  Portugal;  parque 
ajudou  o  conde  I).  Henrique  a  alargar  o  .senhorio  dolal  de 
sua  esposa  1).  Thereza,  educou  seu  lillio,  e  em  muitas  ba- 
talhas andou  como  homem  esforçailo  e  leal  cavallriro.  Egas 
Moniz,  segundo  o  Li  iTo  ]'e//ío,  foi  casado  duas  vezes  :  a  pri- 
meira com  I).  Mayor  Paez,  filha  do  Paio  Goterrcz,  o  fjue  fes 
Tibne.t,  e  da  filha  de  D.  Soeiro  Mciidpz,  o  r/uc  fez  Várzea  : 
a  segunda,  com  D.  Tereja,  a  í/í/c  fez  a  Sarzeda  ;  das  quaes 
ambas  teve  geração. 

Existem  no  morteiro  Iene  liclino  de  Paço  de  Sousa  duas 
memorias  do  seu  nobre  feito.  Estavam  d'antes  n'uma  espé- 
cie de  capclla,  que  abrindo  para  o  cruzeiro,  dava  para  a  par- 
to do  norte,  á  qual  chamavam  corporal.  Com  o  andar  dos 
tempps  foi  derribada  :  e  os  ossos  do  Egas  Moniz  e  de  seus  fi- 
lhos trasladados  para  a  capella-mór,  juntamente  com  as  duas 
referidásimemorias  ;  das  quaes  uma  era  a  que  estava  sobre 
a  sua  sepultura,  e  a  outra  o  monumento  daquoUe  portentoso 
exemplo  de  lidelidade. 

E'  esta  composta  de  três  pedras  :  na  primeira  de  cima 
se  vêem  em  relevo  tosco  figuras  de  homens  a  cavallo  com 
vestidos  sem  ornato,  e  cabeça  descuberta  ;  noiando-se  ainda 
na  primeira  figura  a  corda  lançada  de  roda  do  pescoço,  e  nas 
outras,  terem  os  braços  cm  tal  situação  que  parece  irem 
maneatados,  acompanhando -os  peões  com  lanças.  Na  frente 
da  mesma  pedra,  e  na  grossura  delia,  ha  figuras  do  mulhe- 
res como  que  curiosas  o  admiradas.  Na  immodiata  ou  do 
meio,  apparocem  também  vultos  em  relevo,  que  dão  mostra 
do  serem  a  mulher  e  os  filhos  de  Egas  Moniz,  todos  a  ca- 
vallo. descoboitos,  e  com  vestiduras  desordenadas,  ao  que 
se  segue  creanças  em  um  berço  e  figuras  de  pessoas  que 
as  acompanham,  o  que  parecem  vigia-las:  a  ultima  pedra 
de  baixo  é  do  simples  ornato. 

O  outro  monumento  representa  a  morte  de  Egas  Moniz, 
de  cuja  boca  sae  uma  figurinha,  que  rodeiam  dous  anjos, 
o  ([ue  mostra  ser  a  alma  do  defuncto  ;  e  mais  abaixo  está 
esculpido  o  enterro,  cm  que  dous  homens  lançam  o  corpo  á 
cova,  vendo-so  ao  pé  um  vulto  de  mulher  em  ar  de  deplo- 
rarão, e  um  abbade  no  acto  de  lèr  n'uni  livro.  Por  bai.\o 
tem  a  seguinte  inscripção  em  latim  :  —  Aqui  descança  o  fi- 
lho do  Deus,  EgasMoniz  varão  illusire.  Era  1182.  —  (Chr. 
1H4).  A  primeira. linha  da  inscripção  ficou  ás  avessas  em 
uma  das  varias  mudanças  que  as  pedras  solTrerani,  a  ulti- 
ma das  quaes  foi  para  o  corpo  da  igreja,  onde  ultimamente 
jaziaínv^^^'^=*'     ■ 

O  sitio  em  que  está  lançado  este  mosteiro  é  baixo  ma» 
sadio,  e  distará  do  Porto  cinco  legoas  para  o  nascente.  Foi 
cllo  conhecido  também  pelo  nome  do  Salvador,  o  fundado 
por  Truictozendo  Guedes,  neto  de  Arnaldo  de  Bayão,  ca- 
valleiro  francez,  aventureiro,  que  veio  a  Hespauha  nos 
fins  do  IX  século  a  buscar  fortuna.  Edificou-so  o  mosteiro  pelos 
annos  de  956.  Vulgarmente  attribue-se  a  fundação  delle  a 
Egas  Moniz,  mas  este  er.-^o  procede  delle  ahi  estar  sepulta- 
do, o  ter  accrescenlado  varias  obras  ao  edificio  antigo. 

Ha  historiadores  quo  collocam  este  caso  ,de  Guimarães 
em  annos    posteriores,    dizendo    que  o  infante  foi  cercado 
quando  Affonso  VII  veio  cm  soccorro  de  D.  Thereza  con- 
tra seu  (illio.   Alguns  documentos  destroem  porém  esta  as- 
I  serção,  porque  nem  consta  que  Guimarães  fosso  então  duas 
vezes  cercada,    nem  ha  ineinona    do  que  Affonso  \  II  de- 
pois daquella   invasão  voltasso  outra  vez  a  Portugal.  Que 
existiu  o  cerco  do  infante  em  Guimarães  prova-se  por  dois 
documentos  incontestáveis;  a  doação  a  Mem  Fernandes,  no 
anno    de  1129   pelo  serviço  que   lhe  prestou  contra    o  rei 
Affonso  seu  primo  iii  ubsidiune  Viinnrenneniii;  e  a  confir- 
mação  do  foral  de  Guimarães,  onde  so  diz  de  illos  biir' 
I  gueses  qui  mccum  suslineriinl   male  et   pena  in   Vima- 
I  ranea.  Esto  segundo  documento  tem  a  data  de  27  de  abril 
'  de  1128,  o  portanto  não  deixa  duvida  sobre  o  successo  se 
I  passar  no  anno  em  que  o  colocámos,  ;, 

I         O  infante  já  andave  naquelk  tempo  revolto  contra  sua 


mSTOnià  DE  rORTUQAL 


U1 


mio,  fi  ha  fundamontos  tambftm  para  suppor.  qne  dfipois  da 
pri  iifira  demonstração  df  robfildia  se  con!?ranass«  com  oUa. 
A  Iradirão  nos  consorva  a  rm^moria  de  que  anl(,'S  dessa  bata- 
lha do  qne  mais  a  diante  nos  occapparômos,  a  qnal  quebrou 
para  sempre  o  jugo  de  D.  Thereza  e  do  seu  valido,  já  o  in- 
fante tinhn  por  seus  osraslellos  dol^íeyva  oda  Feira;  ecom  el- 
le  se  avhnvani  Ermiiíio  Moniz,  o  conde  ou  senhor  da  Feira, 
qne  foi  um  dos  jicrsonasens  mais  influentes  na  revolução  do 


viu  de  g^to  de  revolta  á  ambição  de  Aftonso  Henriques,  Ott 
antes  á  daquelles,  que  por  meio  do  inexperiente  príncipe,  es- 
poravam melhor  satisfazel-a.  Este  sentimento  era  o  da  na- 
cíolidade.  » 

Foi  no  tempo  da  regência  da  infanta  D.  Therez.a,  que 
se  confirmou  á  igreja  de  Braga  o  titulo  de  metropolitana. 
A  Bulia  foi   de  Calíixto  II.  e  dizia  assim  : 

«Em  todo  o  tempo  foi  a  igreja  de  Braga  uma  illustre  me- 


"uinte    o  Eí^as  Mendes,   alcaide  do  segundo  castello  1  tropoli,  que  gosou  dos  maiores  privilégios,  como  so  pode  pro- 


aniio  se; 
acinr>a  citado. 

Em  fim  era  o  infante  AlTonso  Henriques  de  desesete 
annos,  quando,  por  instisarão  dos  fidalgos,  abandonou  sua 
mao  e  se  ilirigiu  A  provincia  de  Entre  Douro  e  Minho.  Cor- 
ria o  anno  de  1128.  O  infante  tinha  amigos  entre  os  ba- 
rões e  nobres  civalleiros  de  Portugal  ;  tinha  a  coadjuvação 
do  arcebispo  de  Braga.  D.  Pnio,  e  seus  poderosos  paren- 
tes ;  tinha  a  seu  favor  a  irritação  geral  contra  o  predomí- 
nio do  conde  Fernando  Peres  ;  tinha,  em  fim,  sobre  tudo, 
como  é  natural  presumir,  a  ambição  do  poder  que  poderosa- 
mente devia  também  influir  para  se  collocar,  .sem  hesitação, 
á  frente  da  revolta.  1).  Thereza  achava-se  também  n'essa 
occasião  na  còrle  de  Affonso  Vlf.  Tudo  concorria  portan- 
to para  favorecer  o  bom  êxito  da  empreza.  A  revolução 
rebentou,  e  lavrou  immediataniente  pelo  dislricto  de  Gui- 
marães, Lima.  Braga,  e  todo  o  território  dos  nobres  da  sua 
parcialidade.  Parece  que  três  mezes  depois  foi  que  D.  The- 
reza  poude  acudir  á  revolta  com  os  fidalgos  gallegos  e 
portuguezes,  seus  partidários.  Era  já  tarde.  Os  dois  parti- 
dos vieram  a  uma  batalha,  no  campo  de  S.  Mamede,  jun- 
to a  Guimarães,  sendo  o  moço  infante  o  que  primeiro  in- 
vestiu: e  as  tropas  da  rainha  saíram  delia  inteiramente  der- 
rotadas. Um  combate  só,  entregou  nas  mãos  do  moço  in- 
fante o  governo  de  Portugal. 

D.  Thoresa  foi  alcançada  na  fuga  e  aprisionada,  como 
igualmente  o  foi  o  conde  seu  favorito,  que  era  quem  comman- 
dava  o  exercito  da  infanla-rainha.  Alguns  historiadores  di- 
zem que  D.  AlTonso  Henriques  fez  encerrar  sua  mãe  no  cas- 
tello de  Lanhoso  ;  mas  os  documentos  desse  tempo  só  refe- 
rem que  so  contentou  com  expulsal-os  de  Portugal. 

A  infanta-rainha  não  sobreviveu  muito  a  este  despojo 
da  aulhoridade.  Dois  anr.os  depois,  em  11.30,  ella  morreu 
na  Galliza,  e  o  seu  cadáver  foi  transportado  para  a  cathe- 
dral  de  Braga,  onde  jaziam  também  os  restos  mortaes  do 
conde  Henrique  seu  esposo. 

Antes  de  Iraclarmos  do  reinado  de  Affonso  Henri- 
ques, falaremos  ainda  de  algumas  cousas  que  deixámos  de 
uarrar. 

O  Sr.  Alexandre  Herculano  apreciando  o  governo  de 
D.  Thereza,  diz  assim  : 

"  Os  escriptore.s  modernos,  empenhados  em  salvar  a  re- 
putação moral  de  D.  Theroja,  como  mulher,  esquecêram- 
se  de  lho  fazer  justiça  como  rainha  ou  regente  do  Portugal. 
Tem-se  dissertado  largamente  sobro  o  seu  consorcio  como 


var  pelos  vestígios,  que  aimla  .se  conservam.  Permittiu  Deus 
em  castigo  dos  peccados  dos  habitantes  desta  cidade,  que 
viesse  ás  mãos  dos  infiéis,  e  perdesse  toda  a  sna  dignidade, 
e  potencia ;  mas  tornada  a  .sêr  reconqui.stada  aos  infiéis,  e 
purificada  da  corrupção  que  lhe  mereceu  este  castigo,  o  Papa 
Pascoal,  nosso  antecessor,  de  santa  recordação,  a  restau- 
rou das  suas  prerogativas.  o  lhe  restituiu  as  províncias  que 
lhe  foram  desmembradas  nestes  tempos  de  tribulação.  E 
querendo  nós  .seguir  o  exemplo  deste  Santo  Pontifico,  con- 
firmamos pela  presente  Bulia  á  igreja  de  Braga  todos  os 
seus  antigos  previl  gios,  com  as  terras,  parques,  fundos  e 
rendas  que  o  conJe  D.  Henrique,  e  a  condessa  Theresa, 
sua  esposa,  deram  o  esta  igreja.  Entregámos  á  mesma  Me- 
tropoli  de  Braga  a  provincia  da  Galliza,  que  submeltômos 
á  sua  jurisdição  com  as  mais  cidades  episcopaes,  que  com- 
prehende,  com  as  cidades  episcopaes  de  .\storga,  de  Lugo, 
de  Tuy,  de  Mondenedo,  de  Orense,  de  Porto,  de  Coimbra, 
de  Viseu,  de  Lameso,  de  Egitania,  e  de  Brítonia,  e  suas 
dependências,  que  ató  agora  tem  tido  titulo  do  bispado.  » 

A  primasia  da  igreja  de  Braga,  offendia  mortalmente 
Gel  mires,  de  quem  já  lemos  fallado,  o  qual  desejava  vôr 
elevada  a  Sé  de  Santiago  a  metropolitana.  Para  isso  tra- 
balhou com  afinco  já  com  avultadas  quantias,  já  com  a 
influencia  dos  fidalgos  franceses,  e  do  abbade  de  Cluni, 
que  era  um  personagem  então  muito  influente  nos  negó- 
cios mais  graves  da  Europa,  como  também  já  referimos.  Ef- 
fectivamente  Santiago  foi  elevada  a  archiepiscopado,  sem 
suppressão,  porem,  da  bracharcnso.  D.  Paio,  como  já  vi- 
mos, presidia  á  diocese.  Este  bispo  teve  grande  parte  na  re- 
volução que  entregou  Portugal  nas  mãos  de  Aftonso  Hen- 
riques. 

Como  Braga  tinha  supremacia  na  Galliza,  nasceram  va- 
rias contestações  entre  Gelmíres  e  D.  Paio  Mendes,  .sobre 
terras  pertencentes  á  Sé  do  Compostella  que  existiam  entre 
o  Douro  e  Minho,  mas  por  fim  acabaram  com  a  concilia- 
ção dos  dous  prelados.  O  caracter  que  os  historiadores 
nos  deixaram  do  arcebispo  de  Braga,  era  de  homem  rude. 
Pertencia  a  uma  distincta  família  —  a  dos  Senhores  da  Maia, 
família  que  teve  muita  preponderância  no  governo  do  moço 
infante. 

Foi  no  tempo  do  condo  Henrique  que  parte  da  Lusitânia 
tomou  o  nome  de  Portugal.  Sobre  a  sua  elymologia  ha  varias 
opiniões,  mas  a  quo  melhor  se  reputa  é  a  seguinte  : 

Na  margem  esquerda  do  Douro  havia  uma  povoação  co- 
conde  Fernando  Peres,  que  nada  authorisa  a  admittir,  em  nliecida  no  tempo  dos  bárbaros  pelo  nome  dePorfiica/*.  Era 
quanto  o  valor  histórico  do  seu  governo  ó  perfeitamente  des-  |  assentada  defronte  de  onde  bojo  está  a  cidade  do  Porto,  que 
prezado.  Todavia,  durante  qnatorze  annos,  os  actos  da  viu-  '  tomou  o  mesmo  nome  de  Pnrtucale  castrum  notam,  para 
va  do  conde  Henrique  mostram  bom  a  tenacidade  e  des- '  a  diíTerençar  da  outra  povoação,  quo  se  denominou  Purdico- 
Ircza  com  que  buscou  desenvolver  o  realisar  o  pensamen-  le  castrum  anliquum.  Era  talvez  no  monte  onde  hoje  exis- 
to da  independência,  que  elle  lhe  legara.  Celendo  á  força  I  te  "Gaia.  Foi  desta  povoação  que.  pelo  correr  do  tempo,  as 
das  circumstancias,  não  duvidava  reconhecer  a  suprema-  províncias  que  se  iam  metendo  no  senhorio  dos  reis  de  Portu- 
cia  da  corto  de  Leão,  para  obter  a  paz  quando  delia  care-  \  gal  foram  tomando  o  seu  nome,  perdendo  assim  os  primitivos 
recia,  .salvo   o  recu.sar   a  obdiencia    quando  cria  possível    com  que  se  deslinguiam.  ■> 

o  resistir.  A,ssociando-se  habilmente  aos  bandos  civis  que!  O  retrato  que  os  historiadores  nos  dão  do  conde  D.' 
despedaçavam  a  monarchia  leoneza,  ia  creando  no  meio  dei-  i  Henrique,  é  ser  elle  de  uma  estatura  esvelta,  com  um  ar  res- 
la  para  si,  c  para  os  seus,  uma  pátria.  Apezar  das  invasões  peitoso,  semblante  gentil,  olhar  lirme  e  agradável.  Dizena 
de  christãos  e  .sarracenos,  o  das  devastações  e  mallus  cau-  que  tinha  o  cabello  comprido,  os  olhos  azues  o  rasgados.  Era 
sados  pur  uns  ou  por  outros  nos  territórios  dos  seus  es-  '  animoso,  pio,  e  humano.  X  sua  prudência  igualava  a  sua 
tados,  estes  cresceram  em  populaç.io,  ein  riquezas,  e  em  generosidadi?.  Reedificou  muitas  ciiiades  destruídas  pelos  in- 
força  mililiir.  l'elas  armas  o  pela  politica  augmentou  a  ex-    íiois  :   Braga   e  Porto  são  monumento  da  sua  magnificência 


tensão  dos  próprios  domínios  ao  oriento  o  ao  norlo,  conser- 
vando ao  meio  dia  a  linha  das  fronteiras,  que  seu  mari- 
do ja  lhe  deixara  encurtadas.  O  castigo  do,  um  erro.  que. 
meilido  pelos  costumes  do  tempo,  estava  longe  de  ser  im 
periloavi'1,  parecenos  demasiado  severo,  e  o  procedimento 
dos  barões  portuguezes  para  com  ella  merecerá  dos  despre- 
venidos a  imputação  de  ingrato.  D.  Thereza  foi  victima  de 
um  sentimento,  nobre  em  si,  mas  ás  vezes  excessivo  e  cego 
que  ella  Unha  feilo  crescer,  radicar-se,  difioir-se,  e  que  ser- 


e  liberalidade. 

O  conde  Henriquelevo  primeiramente  por  armas  um  es- 
cudo em  branco.  Ilsperava  então,  como  dizem  certos  historia- 
dores, levar  a  caboalgumaenipresabrilhante  para  ousar  com 
brasão.  Apenas  os  seus  feitos  o  tornaram  notável,  assentou 
uelle  uma  cruz  azul,  que  era  a  C(5r  da  casa  de  França. 

Não  terminaremos  a  Historia  do  conde  D.  Henrique  e 
regência  de  1).  Thereza,  sem  dar-mos  relação  da  igreja  de 
S.  Pedro  de  Rattes,  que  está  ligada  com  a  fundação  da  oio» 
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narchia,  por  isso  mesmo  que  talvez  não  tmilininos  no  de- 
curso desta  obra  occasião  tic  novame;ite  traclarruos  deste 
objecto. 

Tendo  estabollecido  o  ctiiule  D.  Henrique,  esna  esposa  I). 
Thereza,  a  corte  cm  (iuimarães,  e  baven.lo  muito  promo- 
vido, dotado  o  pnçradeciílo  as  s.'s  das  cidades  d'-  Uraga  c 
Porto,  únicas  que  até  então  se  poderani  restaurar  das  ruí- 
nas passadas,  informados,  c  testemunhas  presenceaes  talvez, 
da  devoção  dos  íicis  para  com  S.  l'edro  de  Haltes,  tra(;a- 
rani  levantar  a  bella  igreja  que  ainda  hoje  so  contempla 
com  grande  veneração  e  respeito  no  mesmo  logar,  E  ella 
um  templo  golliico  de  trcs  naves,  formadas  estas  por  pda- 
res  de  pequenas  columnas  reunidas  em  grupo  arredondado 
capcila  mór  de  mediana  grandesa  com  duas  capellas  no  cru- 
zeiro da  igreja.  As  paredes  são  ^rossissinias,  de  pedra  de 
cantaria  lavrada  :  granito  grosseiro,  mas  tão  rijo  que  sete 
séculos  decorridos  o  não  tem  podido  gastar  nem  di'sunir.  A 
forma  e.\terior  da  igreja  vista  de  longe  representaria  menos 
mal  um  caslello  golhico,  anão  .ser  a  llecha  ponteagudaque 
de  tempos  mais  modernos  levantaram  sobro  a  lorre  dos  sinos 
que  era  terminada  por  um  terrado  cercado  de  ameas.  A  ar- 
cliitectura  anda  ordinariamente  a  pardos  costumes  dos  po- 
vos; na  meia  idade  era  simples,  furte  e  grosseira  como  o 
era  oestado  dacivilisação:  os  templos,  quasi  que  represen- 
tavam uma  casa  fortificada,  e  n.ssim  devia  ser  em  um  t!^ni- 
po de  frequentes  invasões  ;  era  preciso  por  osSanlos  ao  obri- 
go das  devastações  mussulmanas,  e  os  encerravam  assim 
dentro  de  recintos  fnrlissinios. 

O  portal  da  entrada  principal  não  é  destituído  de  certa 
elegância  :  assimelha-se  muito  ao  da  sé  velha  do  Coimbra  e 
ao  do  i\otre  Damc  do  Pariz,  que  são  quase  contemporâneos. 
As  três  estatuas  de  Santos  ahí  colocadas  estão  mui  gastas 
6  detereoradas  do  tempo  :  assim  como  o  esta  outra  de  n.ui 
grosseira  escultura  que  se  vè  na  cimallia  ou  |  onta  dum  dos 
gigantes  exteriores,  o  2."  da  banda  do  norte  correndo  Ja 
porta  principal.  Consta  que  esta  estatua  éa  figura  simbólica 
de  Hattes;  cousaque  custa  nacreditarpor  ser  totalmente  alheia 
dos  costumes  do  tempo.  As  frestas  nas  paredes  da  igreja  e 
da  torre  são  ou  circulares  ou  oblongas,  mui  estreitas  estas 
.segundo  os  preceitos  da  arte  ;  com  o  que  fica  mui  obscu- 
ro o  interior  da  igreja,  que  era  outro  predicado  caraoleri;- 
tico  das  construcções  religiosas  da  epocha,  mais  conforme 
com  o  respeito  e  devoção  do  que  a  demasiada  luz  das  i>,'rc- 
jas  á  romana.  A  fresta  quadrilonga  que  .se  nota  na  fachada 
da  igreja  é  visivelmente  de  data  posterior,  alé  pelo  mau 
gosto  e  disparatado  da  sua  conformação.  A  tradição  diz  que 
a  fresta  primitiva  era  uni  llorão  redondo,  e  que  por  dar  pou- 
ca claridade  foi  substituída  pela  actual. 

Osreaes  fundadores  não  se  limitaram  á  erecção  da  igre- 
ja de  S.  Pedro  de  Raltes  no  anno  de  Chrislo  llOU  elles 
íiseram  construir  igualmente  ahi  pegado  casa  ou  mosteiro 
clauslral,  e  de  tudo  íiseram  doação  aos  monges  da  Charida- 
de:  ora  esta  a  denominação  com  que  ora  conhecidos  no  reino 
Cites  religiosos  monachaes  estrangeiros,  que  chegaram  a  ter 
em  Portugal  alguns  conventos  c  muitas  propriedades  em 
Lamego  e  Coimbra,  alem  das  da  provmcia  do  Minho.  Ad- 
mitlidos  com  tanto  favor  e  consideração  no  paiz  em  tempo 
conde  D.  Henrique,  e  desapparecidos  no  de  seu  filho  el-rei 
D.  Aironso  Henriques,  não  scrà  fora  de  propósito  dar  aqui 
uma  breve  noticia  a  esso  respeito. 

É  sabido  que  o  tronco  dos  nossos  reis,  conde  D.  Hen- 
rique, era  francez  borguinhão,  oriundo  da  casa  real  dos 
Capelos,  cujo  segundo  ramo  co  rieçado  em  Roberto  l  Velho, 
duque  de  Burgonha.  foi  o  fundador  daquelle  poderosíssi- 
mo principado  que  chegou  a  homljrear  com  a  própria  monar- 
chia  francesa,  alé  que  acabou  em  Carlos  o  Temerário.  Este 
principo  conde  U.  Henrique  Irouxe  ao  reino  muitos  estran- 
geiros, o  delles  os  do  mais  eram  franceses.  Dentro  do 
próprio  ducado  do  Borgonha  estava  o  celebre  convento  de 


Cluny,  que  no  anno  de  910  fundara  Guillwrme,  condo  do 
Auvornia  ode  Herri  ;  tornadv  tão  llorescento  no  decursodo 
um  século  (jue  (piaiido  em  1011  o  papa  Calivto  mandarão 
abbade  del_iluny  conijjòr  as  desavenças  <la  succe-são  de'  av- 
t"lla.  Leão  o  Ualliza,  na  mcioridaile  de  D.  AITons(>  Raimão, 
linha  aquella  ordem  mil  mosteiros  diisdo  França  ah;  Por- 
tugal. (>s  |)rincip(,'s  mesmo  ila  casa  do  Borgonha  tiveram. 
em  tal  conla  a  casa  capitular  de  Cluny  que  Hugo,  duque; 
reinante,  irmài)  mais  velho  do  nosso  conde  L).  Henrique, 
desde  o  anno  de  107õ,  vendo-se  s"m  filhos,  abdicou  em. 
so'.i  immedialo  irmão  Eudes,  e  entrou  professo  no  dito  mos- 
teiro em  que  foi  abbade.  Eis  o  segredo  da  predilecção  dos, 
fun  ladures  de  S,  Pedro  de  Rattes,  que  chamando  alguns^ 
padres  da  mesma  refor.iia,  especiahnenle  dos  do  priorado- 
dtí  Santa  .Maria  da  Cliariílade  junti  ao  rio  Loire,  lhe  fisc- 
raiu  amplíssima  doação  que  copiou  o  Padr;  António  Brandão 
na  3."  Parte  da  Monarchia  Lusdana,  livro  2."  capitulo  2-1, 
dizendo  nclia  — tinham  achado  a  igreja  toda  destruída  e  erma 
a  luHíjis  retroaclis  lemjioribas. 

Permanecei  am  ahi  estes  monges  franceses  alé  os  tem- 
pos de  el-rei  L).  .MTonso  Henriques,  o  qual  como  grande» 
polític'1,  vendo  que  estes  padres  não  queriam  constituir  ad- 
ministração e  governo  á  parte,  mas  obdecêr  sempre  ácasa 
capitular  de  (Jluiiy,  os  despediu,  e  as  rendas  foram  distri- 
buídas por  outras  ordens,  entrando  no  mosteiro  de  Rattes, 
os  cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho  no  anno  1152.  Ex- 
linclo  allí  o  m  stiiro  licoii  srndo  a  igreja  matriz  da  villa: 
de  lialtes,  que  tanto  figurou  nos  primeirus  secuh^s  ila  mo-, 
naichia.  U  arcebispo  de  Braga  D.  Balthasar  Limpo  trouxe- 
dalli  para  a  sé  de  Braga  as  reliquiaí  de  S.  Pedro  no  antvv 
do  1552,  mas  os  habitantes  da  villa  perlendem  ficara  uma. 
relnjuia  da  cadcça  do  santo,  que  guardam  e  expõem  no  dia. 
da  fesla  com  grande  soleiíinida  le, 

.lá  disséiiios  que  .S.  Pedro  de  Raltes  foi  bispo  bracha- 
rense.  Agora  vejamos  a  lo:ida  do  Breviário  bracharense  que 
diz  quo  o  Santo  pr.  gador,  confirmando  sua  doutrina  com 
grandl,^s  maravilhas,  hasLantes  a  Uirnarem  celebre  sua  pes- 
soa entre  a  gente  vulgar  e  principal,  fora  chamado  para: 
curar  a  filha  d'um  personagem,  príncipe  ou  governador 
do  território,  acoinmettda  furiosamei:to  da  lepra,  á  qual  não 
somente  sarou  da  juella  incurável  enfermidade,  mas  coiíver- 
leu  á  lei  lio  Evangelho  :  que  irritado  o  governador  (ao  qual 
rectamente  poderia. nos  capitular  ae  pr.-consul  ou  pniprelur 
romano,  encarregailo  de  pre.iidír  a  ailmínistraçào  da  vasta. 
cíilade  de  braga  e  seu  território)  e  escandalisado  de  vèr  plan- 
tada na  sua  mesma  casa  o  família  a  nova  doutrina,  man- 
dou procurar  o  santo  bispo,  que  por  petição  e  lagrimas  der 
seus  calhecumenos  se  havia  retirado  da  cidade,  o  se  aco- 
lhera a  um  pequenino  e  quase  occulti  templo,  levantado 
por  seus  discípulos  novamente  convertidos,  no  lugar  de  Rat- 
tes, a  4  léguas  de  Brai;a;  mas  semlo  ahi  mesmo  descober- 
to pelos  satellites  do  tjTanno  a  tempo  em  que  so  achava 
orando  no  meio  daquella  porção  do  s  'u  rebanho,  allí  foi 
barbaramente  traspassado  de  golpes  ;  e  depois  de  morto  der- 
ramados os  discípulos  fugindo  espavoridos  da  cataslrofej 
fòru  culierlo  c  submerso  o  ^^anto  corpo  dibaíso  das  ruínas 
do  templo,  derrocado  pelos  mesmos  executores,  e  reduzido  a 
um  montão  de  ruínas.  Assim  p'Tmaneceu  muitos  annos  o 
precio-o  deposito,  até  que  um  eremita  chamado  Fdix,  que 
allí  n'um  monle  visínlio  passava  seus  dias,  descobriu  as  re- 
líquias do  santo,  e  as  depositou  no  mesmo  lugar  do  mos- 
teiro em  devota  capellinha,  e  elle  mesmo  dispoz  junto  delia 
o  seu  jazigo,  o  que  os  lieis  executaram  depois  da  sua  morte. 

i-.xiste  ainda  hoje  dentro  da  igreja  de  Rattes  o  sitio  em 
que  desde  tempo  ímmemoríal  se  diz  achado  o  corpo  ou  os- 
sada do  sanlo  ;  uma  pequena  expelia  indica  o  jazigo  do  ana- 
clioreta  S.  Félix  ;  e  o  monte  fronteiro,  conhecido  por  esto 
mesmo  nome,  é  coroado  de  uma  ermida  oucapella  consagra- 
da ao  mesmo  santo. 
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D.  AFFOXSO  HENRIQUES. 


A  batalha  do  campo  deS.Mamole  entregou  nas  mãos 
do  mi)ço  AtTonso  Henriques,  com  sua  mãe  e  o  conde  Fer- 
nando Pere?,  o  governo  de  Poriufíal. 

Toda  a  província  soRuiu  a  foriuna  do  moço  principe, 
porque  lodaa  provinda  su«pir;iva  por essn  nacionalidade,  qt.e 
serviu  do  pretexto  e  estandarte  á  ievolu<;ão.  AITon^o  herda- 
va ajienas  a  anlifía  provincia  de  seu  pae  ;  mas  sobre  esta 
mesmo  Aflonso  Vil  do  Leão  pretendia  ter  n(dla  ilominio 
iminente,  porque  o  governo  de  I).  Tlie;esa  edo  moço  AtTonso 
não  o  reputava  elle  mais  do  que  uma  tenencia  sua. 

Resistia  a  estes  de-ejns  lie  AlTonso  Vil,  não  só  a  ambi- 
ção de  seu  primo,  mas  taodjem  o  voto  do*  barões  e  do  po- 
vo do  Portugal,  que  costumados  já  no  tempo  do  conde  Henri- 
que e  na  regência  de  sua  viu\a,  a  uma  espécie  de  liberdade, 
suspiravam  pi^r  vèr  (juebrada  essa  dependência  em  que  es- 
tavam da  coroa  de  1  eão. 

Esta  revolução  que  arrancava  o  governo  das  mãos  de 
D.  'riieroza,  podia  tomar-se  como  uma  declaração  de  guer- 
ra feita  a  AlTonso  Vil.  AlTonso  Henriques  que  suppô/.  bem 
quo  seu  primo  não  deixaria  di;  pegar  em  armas  para  ao  me- 
nos como  pretexto  sustentar  o  partido  da  condessa  expul- 
sa, tt  ntuu  afastar  a  guerra  da  provincia  (jue  ajíora  llie  es- 
lava sugeita,  poupando  assim  aos  povos  os  malles  que  ci- 
la traz  comsigo.  Por  isso,  colionestando  o  seu  proceilimen- 
lo  com  as  convenções  feitas  com  seu  pae,  e  a  posse  que 
sua  mãe  tivera  nas  terras  de  Tu y  e  do  Limia,  i:enetrou  [lor 
Ualliza  dentro  com  armas  em  punho. 

Nào  pode  .\tTonso  Vil  correr  com  o  seu  exercito  ao 
encontro  do  primo,  porque  então  se  achava  em  bastante 
apuro,  nào  só  pelo  batalhar  continuo  com  o  padrasto,  que 
lhe  devastava  as  terras  de  Castella,  mas  porque  novas  piT- 
lurbações  tmham  sobrevindo  ao  reino  com  as  rev  dtas  dos 
parciaes  dos  Laras,  a  queni  nessa  conjimctura  andava  tra- 
ctando  do  sugeitar  por  força  de  armas. 

Mandou,  por  tanto,  o  r^i  de  Leão  ao  arcebispo  Com- 
postellano.  e  aos  condes  da  Galli/.a,  quo  juntando  toda  a 
gente  quo  podessem,  sahissem  com  os  seus  homens  dar- 
inas  a  obstir  á  invasão. 

Não  está  ainda  bem  averiguado  o  motivo  porque  o  ar- 
cebispo Gelmfres  não  obedeceu  ás  ordens  de  AlTonso  Vil, 
e  os  seus  homens  d'armas  senão  juntaram  ao  exercito  que 
se  devia  encontrar  com  AlTonso  Henriques.  A  Hisioria  de 
Compostella  diz,  quo  o  arcebispo  estando  molestado  inti- 
jnou  as  suas  ordens  aos  compostellanos,  e  aos  outros  'eus 
v^ssallos  para  se  ajuntarem  com  os  condes  o  principes  ; 
ao  que  elles  nào  obdecèram,  deixando-su  licar  em  suas  ca- 
sas ;  o  que  os  con<les  e  mais  senhores  marcharam  contra 
o  infante  D.  AlTonso,  mas  por  dolo  de  alguns  não  peleja- 
ram contra  elle. 

Fosse  verdadeiro  ou  falso  este  pretexto  do  moléstia,  é 
faclii  que  nem  o  arcebispo  nem  as  tropas  compostellanas 
,sp  juntaram  aos  condes  da  Oalliza,  e  que  Affonso  Henri- 
ques voltou  para  Portugal  sem  ter  sido  iiicommodado  nesta 
invasão, 

Parece  que  o  infante  se  coiiliMitou  com  o  resultado  da 
correria;  pois  a  Historia  não  conservou  documentos  jior 
ordo  se  possa  avaliar  as  consequências  delia.  AlTonso  Vil 
nào  procurou  taMíbcm  tirar  desforra  da  afronta,  e  se  li-ni- 
lou  a  niulclar  os  compostLdIanos  por  nào  terem,  como  de- 
viam, defendido  a  provmcia. 


Succedeu,  porém,  ."Wíle  tempo  um  fado  que  ae  ''•rn 
memorar.  Foi  a  vinda  do'  condo  Fernando  Peres,  a  Por- 
tugal, doUile  dois  annos  a^ntes  tinha  sido  expul»'/.  O  Sr. 
Alecandre  Hercttlann  explica  esto  facto,  pela  seguinte  ma- 
neira: 

«  Dissemos  já  que  Bormudo  Peres,  iímão  do  con.ie  Fer- 
naiilo,  e  cunhado  do  AtTonso  Henriques,  obtivera  durante 
o  grande  predomínio  de  seu  irmão  d  governo  do  Viseu. 
Ou  elle  se  conservara  estranho  aos  successos  de  1128,  ou 
se  reconciliara  com  o  cunhado.  De  tim  ou  de  outro  mo- 
do, é  certo  quo  residia  em  l'ortugal  '.'tn  1131,  e  que  o  cas- 
i"lio  de  Seia  estava  debaixo  do  seu  dominio.  tra  Seia 
um  desces  togares  fortes,  edificados  pelas  ramilica^;õe« 
daSerra  da  Estrela,  que  serviam  de  asylo  aos  habitamos  uas 
fronteiras  meridionoes  contra  as  correrias  dos  sarracenos  do 
Al-Gharb,  e  cujos  guerreiros  povoadores,  com  entradas  con- 
tinuas no  território  mussulraano.  viviam  naquellas  ásperas 
montanhas  principalmente  dos  saltos  eroubos,  que  faziam  nos 
campos  e  povoações  dos  seus  adversários.  E'  fácil  de  suppír 
a  influencia  quo  os  senhores  das  'jerras  e  os  alcaides  dos  ca.s-, 
tellos  deviam  ter  nesses  homens  duros,  ferozes,  e  brutaes, 
habituados  a  obdecerem-lhes  na?  cavalgadas  contra  os  mou- 
ros, as  quaes  se  renovavam  Iodas  as  primaveras.  .\  fortale- 
za do  logar,  e  talvez  a  agrura  do  districto  em  que  Seia  es- 
tá situada,  favoreciaa\  a  rcbellião  de  Bermudo,  o  elle  ten- 
tou-a.  Fora  inútil  buscar  outros  motivos  de  similhanto  ten- 
tativa, quando  a  expulsão  de  Fernando  Peres,  seu  irmão,  e 
a  má  vontade  mutua  entre  os  barões  de  Portugal  e  Galli- 
za  nos  olTiTcccm  uma  explicação  obviado  successo.  A  via- 
la  do  conde  Fernando  a  Coimbra  por  este  tempo  é  uma 
coincidência  singular,  e  lefrilíma,  alé  certo  ponto,  a  suspeita 
le  que  elle  não  fosse  iiUt  iramente  alheio  ao  procedimento 
do  irmão.  O  íilho  de  Pedro  Froylaz  havia  cursado  por  mui- 
tos annos  a  eschola  do  traiçoeiro  Gelmires  para  não  ter 
iprovcilado  as  suas  lições  de  dissimulação  o  perlidia.  A  ac- 
tividade, poním,  do  moço  .VlTonso  Henriques  impediu  que 
i;sta  pequenn  chamma  so  dilatasse,  e  se  convertesse  em  in- 
cêndio. Instruído  do  que  se  macliinava  marchou  contra  Seia, 
e  a  conspiração  falhou.  Bermudo  expulso  daquello  caslello, 
e  da  provincia  de  Portugal,  serviu  depois  AlTonso  VII  con- 
tra o  cunhado,  cujo  prisioneiro  foi  no  recontro  de  Valdevez, 
vindo  a  acabar,  passados  annos,  monge  no  ino--teiro  do  Sc- 
brado.  Aquelles  que  se  haviam  unido  a  Bermudo  Peres,  fo- 
ram despojados  dos  seus  bens,  o  estes  distribuídos  pelos  ser- 
vidores do  iniante.» 

A  Chronica  do  Affonso  VII  diz  que  AlTonso  de  Portugal 
tinha  entrado  muitas  vezes  em  Gallíza  antes  do  mona.-cha 
leonez  ser  coroado  imperador  em  1135,  mas  que  bira  re- 
batido pelo  conde  Fernando  Peres,  Rodrigo  Vella,  e  outros 
generaes  de  Galliza,  e  quo  se  tinha  recolhido  aos  seus  Es- 
tados xem  honra,  isto  é  sem  ter  feito  nada. Isto  diz  a  Chro- 
nica, mas  acrescenta  depois  que  n'uma  destas  correrias  pe- 
la Galliza,  o  moço  .MToiíso  entrando  na  Limia  construirá  ahi 
um  ca-tollo,  chamado  Colmes,  o  fortificara,  o  pjsera  nelle 
os  melhores  e  nuiis  resolutos  .solda  los. 

Vò-se,  portanto,  disto  que  o  infante  não  abandonava  a 
ideia  do  dilatar  os  próprios  estados  pela  Galliza;  e,  combi- 
nando este  pensamento  fixo  seguido  sempre  com  tanta  te- 
nacidade por  seu  pae  o  conde,  por  sua  mãe  a  infanq-rai- 
nha,  e  por  elle  próprio,  com  o  silencio  dos  documentos  des- 
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sa  epocba  qae  nada  nos  dizem  dos  Ires  anãos  decorridos  de 
1132  a  1135,  não  podemos  deixar  de  suppôrque  as  acções  do 
inlaiilo  su  limitaram  por  eulão  a  eslas  correrias,  susciladas  a 
mor  vezes  peia  cubica  u  odios  dos  priucipes,  sem  algum  ou- 
tro peusameulo  publico,  comu  disse  um  escriplor  moderno. 

Como  quer  que  esles  successos  su passassem,  é  certoque 
Allouso  Vil  até  então  entretido  ua  guerra  com  o  rei  do  Ara- 
gão, e  em  domai-  varias  cidades  de  Castella  e  das  Astúrias, 
volveu  os  olbos  e  applicou  toda  a  sua  attenção  ás  proesas 
do  primo,  e  convocando  um  grande  exercito  ioi  a  todaa  pres- 
sa sitiar  ouovo  castellualerdutadono  Liniia,  que  estavaguar- 
necido  dos  melbores  e  mais  resolutos  soldados,  e  abastecido 
de  viveres  e  provisões. 

U  exercito  de  Allouso  Vil  era  composto  de  leonezes  e 
gallegos.  U  castello  não  pode  resistir  muito  tempo,  o  a  pio- 
uagem  ou  tropas  de  iulantena  que  o  delendiam,  com  os  ca- 
>alleiros  de  nome  e  íama  que  alli  lambem  estavam,  cahiram 
em  poder  do  rei  leonez.  bugeitado  todo  o.distncto  doLimis, 
voltou  para  Leão,  a  realisar  um  projecto  que  havia  mmto 
trazia  em  mente,  qual  era  a  sua  acclamação  como  impera- 
dor, iisle  lacto  leve  lugar  em  juubo  de  1135,  por  convoca- 
ção de  cortes  na  sua  capital.  Parece  que  aló  o  lim  do  anno 
de  ll3ti,  Portugal  esteve  em  paz  com  a  Hespanba. 

Do  leito  Allonso  Vil  era  então  um  poderoso  monaicba. 
A&onso  1  de  Aragão  tinba  nessa  epocba  morrido  pouco  de- 
pois da  balalba  ae  Fraga,  com  os  sarracenos ;  o  Emir  de  Ho- 
da  bavia-se-lbe  sugeilado  voluntariamente ;  o  rei  de  Navar 
ra  reconbecia-lbe  supremacia,  e  até  mesmo  os  condes  ebarões 
d' alem  dos  Fyrineos,  não  desdenhavam  intilular-se  seus  vas- 
saiios.  <.<  Apenas  n'um  angulo  dos  vaslos  estados  do  principe 
leunez,  o  senhor  de  uma  pequena  provmcta,  cercada  ao  meio 
dia  pelos  mussulmanos,  não  só  ousava  recus6u:-lhe  obediên- 
cia ,  mas  invadia  o  território  da  mouarcbia ,  e  apezar 
dos  últimos  revezes,  conservava  hasteado  o  pendão  da  in- 
dependência, resolvido  a  deíendê-la  com  as  armas  ua  mão 
contra  aquelle,  ante  quem  os  outros  príncipes  mais  podero- 
sos curvavam  o  joelho.»! 

iLni  presença  de  tanta  heroicidade,  não  podemos  também 
deixar  de  exclamar  aqui,  com  o  mesmo  escriplor  iUuslre  : 
« íjem  a  menor  sombra  de  vaidade  nacional  parece-nos  ser 
licito  dizer,  que  o  esforço  e  constância  dos  poriuguezes  e 
do  seu  prmcipe  nesta  conjuuctura,  é  um  dos  mais  bellos 
exemplos  daquelia  energia  moral,  de  que  tão  rica  era  a  eda- 
de  media.» 

Lm  anno  depois  de  Allonso  Vil  ser  coroado  imperador, 
Garcia,  o  novo  rei  de  JNavaria,  buscava  aliiar-se  com  o  in- 
fame do  Portugal  contra  Allonso  seu  primo.  Não  dissemos 
ainda  que  pela  morte  de  Ailbuso  de  Aragão,  esta  monarchia 
se  havia  desmembrado,  sendo  nomeado  rei  de  Navarra, 
Garcia  Uamires,  descendente  dos  antigos  príncipes  daquelle 
estado ;  e  do  Aragão  lui  eleito  o  monge  Kamiro,  que  era 
irmão  de  Allonso  1.  U  imperador  juntara  ao  seu  tiiulo  de 
Leão  e  Laslella  lambem  o  de  baragoça  e  Navarra,  e  ha- 
via marchado,  a  prelexlo  de  recolher  a  herança  do  padras- 
to, sobre  aquelle  reino,  apoderando-se  logo  da  Kioja.  Gar- 
cia que  se  não  conhecera  então  em  estado  de  resistir,  havia 
cediuo  ás  circumsiancias  sahindo  a  receber  Allonso,  reco- 
ubbctudo-o  por  seu  suzerano.  Assim  evitou  naquulla  oc- 
casiào  a  guerra,  diíerindo  para  mais  tarde  os  projectos  de  in- 
dependência. 

lambem  por  aquella  occasião  vários  lidalgos  da  mo- 
narchia leoneza  suspiravam  por  fazer  renovar  as  antigas 
parcialidades  ;  e  os  de  Ualliza,  acostumados  igualmente  ás 
turbulências  excitavam  u  lulante  portuguez  a  pegar  em  ar- 
mas e  remir  o  desaire  de  Celmes.  O  conde  tiomes  Nunes, 
diz  a  Cbronica  de  Allonso,  que  possuia  muitos  castellos  no 
Limia,  e  a  lerra  chamada  '1'orouho  e  o  conde  Rodrigues 
Peres  Villoso,  que  lambem  possuia  fortalezas  no  mesmo 
districlo,  so  rebellaram  e  entregaram  os  castellos  a  Allon- 
so llennques,  que  os  forlilicou.  O  infante  portuguez  apo- 
derou-stí  então  de  Tuy.  Não  contentes  com  esto  feito  de 
deslealdade,  aquelles  lidalgos  juntaram  também  suas  for- 
ças ás  de  Allouso  Henriques,  ao  mesmo  tempo  que  o  rei 
<le  Navarra  rompia  as  hoslihdades. 

Na  Galliza  havia  um  castello  cuja  defensão  estava  en- 
tregue a  Fernando  Joaune,  cavalleiro  esforçado  o  de  mui- 
ta lealdade  paia  com  o  imperador.  Ghamava-se  o  castello 
fleAUariz,    o  estava  situado  na  esquerda  do  Afuo^a»  (^ue 


desagua  no  rio  Minho.  Combateu  este  cavalleiro  até  ao  ex- 
tremo de  perder  não  só  aquelle  castello,  mas  todos  os  mais 
que  delle  dependiam,  e  U.  Allouso  lleunques  peneirou  até 

0  coração  da  Galliza,  deixando  guarnecidos  lodos  os  loga- 
res  fortes  por  oude  passava. 

Rodrigo  Vela  e  1'eruando  Peros  juntaram  então  a  to- 
da a  pressa  os  seus  homens  de  armas,  e  geute  de  que  po- 
diam dispor,  e  vieram  encoutrar-se  com  os  poriuguezes. 
Avistaram-se  uns  e  oulros  em  Cerneja,  e  travada  a  peleja, 
as  tropas  galegas  foram  levadas  de  vencida,  e  obrigadas  a 
fugirem  desorueuadameuto. 

Couta-se  que  nesta  batalha  o  conde  Rodrigo  Vela,  que 
era  o  general  das  tropas  do  imperador,  caiu  prisioneiro  nas 
mãos  de  seus  inimigos,  e  que  deveu  a  salraçào  a  dois  es- 
forçados homens  de  armas,  que  o  foram  arrancar  denoda- 
damente aquelles  que  o  levavam  já  proso.  Verdade  é  que 
com  o  conde  oulros  muitos  cavalleiros  de  renome  haviam 
ficado  lambem  prisioneiros. 

Tinha  Allouso  Henriques  levantado  um  castello  em  Lei- 
ria, para  cobrir  por  aquelle  lado  a  írouleira  dos  seus  esta- 
dos que  estava  aborta  aos  inUois,  por  oude  faziam  incur- 
sões e  assolávamos  campos  de  Coimbra.  (ll35j.  Paio  Gut- 
terres  foi  o  alcaide  encarregado  da  sua  defensão,  e  tinha  ás 
suas  ordens  uma  foite  guarnição,  lira  cavalleiro  de  estre- 
mado esforço,  e  digno  da  couuauça  que  o  inlaLte  ponu- 
guez  nelle  depositara.  Correrias  e  entradas  pelo  território 
mussulmano  uao  faltavam  desde  que  os  loheis  tiveram  alli 
estabelecido  aquelle  fronteiro,  e  pur  isso  irritados  de  tão 
terrível  visiuho,  reuniram  quaula  gente  podefam,  e  furauí 
pôr  sitio  ao  castello  de  Leuia.  U  casieilo  foi  levado  ã  es- 
cada viva,  e  a  Chroaica  de  Allouso  diz  que  entre  aquelles 
que  fallecêrauí  defeudeudo  as  suas  muraliias,  se  couiavam 
indivíduos  de  alta  hierarchia..  Com  eiieilo  duseulos  e  qua- 
renta dos  seus  defensores  licaram  estendidos  na  peleja.  Gut- 
lerres  pode  a  custo  evadir-se' 

Agora  que  falíamos  aqui  de  Leiria  fique  já,  aiuda  que 
resumidameule,  feita  a  sua  descrição. 

Se  Leiria  não  é  a  antiga  CoLlipo,  que  os  romanos  co- 
nheceram e  de  que  Plínio  faz  menção  no  livro  1.'^  cap. 
1.'^,  ha  toda  a  probaiidade,  seguudo  os  mais  acreditados 
escriptores,  de  que  as  rumas  da  auliguissima  povoação  ser- 
viram para  a  primitiva  cunstrucçao  Ca.  mais  moderna.  Se- 
rá dilhcil  averiguar  este  ponto,  de  modo  que  se  possa  es- 
tabelecer unia  evidencia  histórica  absoluta,  ale  porque  mui- 
tos dizem  vagameuie  que  a  situação  de  CoUipo  era  entro 
Coimbra  e  Evoía  d  Alcobaça,  e  ha  quem  assigue  como  seu 

1  local  um  logar  chamado  S.  Sebastião.  Us  romanos  chama- 
vam a  Evuia  dus  coutos  Eburobrilium ;  passearam  pelo 
território  circumvisinho,  que  era  muilo  povoado ;  não  ha 
portanto  argumeutos  de  invurosimiihauça  contra  a  existan- 
cia  de  uma  cidade  próxima  dalli. 

A  parecença  dos  nomes  de  Liria  no  reino  de  Valença  e 
de  Leiria  em  Portugal,  uao  nos'  parece  tobejo  luudamento 
para  so  allirmar  que  os  habitanies  daquelia  luudaram  esta, 
antes  que  o  capitão  Sertório,  batalhando  contra  os  seus,  se 
posesse  á  frente  dos  lusitanos  coutra  as  tropas  do  Lacio.  Es- 
tas antiguidades  da  nossa  pairia  audam  tão  confusas  o  con- 
troversas, que  muitas  vezes  os  escnptores  não  atinam  com  o 
que  devem  dar  por  cerlo,  ticando  campo  aberto  para  os 
mais  ousados  violentarem  et^  mologias  a  seu  beiprazer.  To- 
davia uao  era  o  logar  de  lao  pouca  inporlauoia,  durante 
o  domínio  dos  conquisladores  do  universo  ua  Lusitânia, 
que  uao  estabelecessem  nelle  um  governo  para  certo  e  de- 
u.arcado  território,  e  que  nao  deixassem  uesiu.chão  vestígios 
do  teu  poder.  À  entrada  do  castello  da  banda  do  sueste 
se  descobriram  pedras  tumulares  de  luaruioro  branco  com 
veios  encarnados  ;  e  ainda  que  as  iuscnpçõcs  sao  mui  di- 
lliceis  de  decifrar,  podo  collegir-se  de  duas,  que  Tito  Avi- 
lo  Aviciano,  prefeito  dos  mantimentos  e  geueros  cereaes 
naquelle  departamento,  erigira  monumentos  com  aquellas 
lapidas  aos  manes  de  pessoas  da  sua  famiha. 

Provável  é  que  em  tempo  dos  árabes  fosse  Leiria  lo- 
gar forte,  por  que  D.  Atfouso  Henriques  em  1135  a  tomou 
aos  iuheis,  e  ou  restabeleceu  ou  fundou  o  castello,  cons- 
Irmndo  u  uralhas  para  deieusa  da  praça,  o  que  não  impe- 
diu que  os  ti  ouros  a  tomassem  de  novo.  U  nosso  primeiro 
monarcha  fortihcou-a  para  obstar  ás  invasões  e  correrias 
dos  mimigos,  que  a  esse  tempo  j)ossiuam  fcanlarenj  e  jft- 
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festavam  os  campos  alú  Coimbra  :  edcficou  o  mosmo  rei  i 
no  próprio  monlj  cio  castello  uma  igreja  consagrada  a  N. ! 
Seiíiiora  da  fenlia  de  ["raiira,  que  no  fuluro  so  converteu 
em  catlieílral,  e  doon-a  a  S.  Tiíeolonio,  primeiro  prior  do 
Santa  Cruz  de  Counlira,  e  á  sua  comjregaeão  de  cónegos 
regrantes  de  Santo  Agoslinlio,  a  quem  por  muito  tempo  per- 
tenceu. Durante  a  guerra  de  D.  \ITonso  Henriques  com 
sen  primo,  D.  Alfonso  Vil  de  Leão  e  CastcUa,  os  mouros 
apro\(!Ítan:io  a  occaíião  cahem  sobro  Leiria  com  grande 
exercito  c  a  tomam. 

É  tradição  que  tendo  el-rei  assentado  o  seu  arraial 
n'umas  alturas  próximas  ú  cidade  a  que  hoje  chamam  o  ca- 
beço d'el-rei,  veio  [lousar  um  corvo  na  copa  d'um  velho  e 
corpulento  pinheiro,  e  assim  que  os  nossos  começaram  a  in- 
vestir o  castello  comeeou  elh-  a  bater  as  azas  e  a  grilar  como 
de  contente:  então  ossoldados  tomando  ocaso  por  bom  agou- 
ro arremeteram  a  porta  <la  trairão  e  ganharam  a  fortaleza:  e 
deste  sucesso  tomou  Leiria  (lararmas  um  corvo  sobro  um  pi- 
nheiro. ^'ovo  estrago  snffreu  a  povoação  com  outra  entrada 
dos  agarenos;  mas  logo  a  restaurou  D.  Sanclio  I  daiido-lho 
foral  ans  13  do  abril  de  llO.').  I'or  vezes  a  enobreceram  os 
nossos  reis  com  sua  presença,  nomeadamonle  elrei  D.  Uiniz 
o  sua  esposa  a  rainha  Santa  Izabel,  que  habitavam  no  recin- 
to do  castello,  e  n'uina  villa  próxima,  chamada  desde  então 
-Monte-real.  Este  mesino  monarcha,  por  antonomásia  jus- 
tíssima o  rei  larradur,  conheoendo  as  vantagens  de  pos- 
suir madeiras  no  reino,  c  a  necessidade  de  obstar  á  in- 
vasão das  áreas,  qiie  esterilisa  o  chão  culliravel,  mandou 
plantar  o  i)inhal,  que  eai  nossos  dias  se  tem  dilatado,  e  ti 
presentemente  uuia  riqrieza  nacional.  Corre  lama  de  que 
para  esse  fiui  mandara  vir  de  França  opiuisco,  disvellando-se 
como  príncipe  a\  isado  e  bemfasejo,  em  legar  aos  seus  jjovos 
um  benelicio,  que,  noenlender  d'um  graveescriptor,  lhes  tem 
sido  mais  [iroveiloso  que  muitas  vietorias.  E  com  etTeilo, 
alem  da  multidão  de  pessoas  que  oecupa  o  pinhal  de  Lei- 
ria, hoje  estendida  pela  costa  e  logares  prósperos  para  o 
plantio  lios  pinheiros,  cpie  abundância  de  lenhas  que  for- 
nece para  o  lume  e  para'  o  consumo  da  labrica  dos  vidros 
da  Marinha  grande  !  E  sobre  tudo  que  immensa  porção  de 
óptimas  madeiras  para  diversas  construcçiJes,  c  de  que  o 
estado  muito  aproveita  ;  porque  felizmente  este  vasto  e  im- 
portante jiredip  nacional  é  bem  administrado!  Os  rcrnai- 
ivs,  isto  é,  03  páos  á 'qne  se  tom  tirado  todo  o  alburno, 
são  excellentes  para  a  construcção  de  casas,  e  nada  tem 
que  invejar  a  maiieiras  do  norte.  Sem  conlur-inos  outros 
muitos  jirovcitos,  lembraremos  o  cjue  resulta  a  favor  da- 
quellc  dislriclo,  onde  só  a  fabrica  de  alcatrão  ea  de  vidros 
espalham  monsalmente  três  contos  de  reis  pela  classe  tra- 
ualhailora. 

Leiria,  qne  de  villa  Idra  feita  cidade  por  I).  .loão  III, 
a  instancias  do  mesmo  obteve  de  sua  Santidaile,  Paulo  III, 
a  dignidade  de  Se  episcopal  no  anuo  de  l.Vij.  A  eathedral 
está  no  moiite  do  castello,  onde  fora  a  igreja  da  So 
nhora  da  l'enha  de  França,  e  é  fábrica  sumptuosa  cie  Ires 
aaves,  muito  beifl  coq.servada.  O  p.sço  do  bispo,  cm  sitio 
eaiinenle,  é  um  bom  cijiricio,  o  acLa-sc  também  em  bom 
catado. 

,,  Jaz  Leiria  na  falda  de  leslp  d'ura  monte,  assento  do 
castello,  pegando  com  um  vaUe  delicioso  e  fértil,  entre  os 
LiLos  Liz  e  Lpna,  çjjie  jlalli  a  quatro  legoas  vão  entrar  ani- 
bos  juntos  no  occeauo  occidenlal  entre  1'assages  e  Paredes  : 
concorrendo  esta  circuir.stancia  para  ([ue  o  paiz  seja  fértil 
cm  grãos,  fructas  e  legumes,  bem  como  o  é  em  vinhos, 
preação  de  gados  e  caça.  A  posição  de  Leiria  ^  saudável 
e  muiio  amena.  Contem  no  seu  recinto  a  fref;ue/ia  dá  Sc'', 
e  a  de  S.  Pedro  que  tem  os  parochianns  extra-muros ;  dão- 
llie  actualmente,  dois  mil  e  quinlienlo.i  haliilantes  pouco 
mais  ou  m  nos.  Tem  casa  de  .Misericórdia  com  hos[ntal 
para  os  enfermos  pobres,  e  com  igreja  para  as  suas  funções. 
N'um  monte  da  altura  o  grandesa  da  iminência  do  castel- 
lo, da  outra  parte  do  rio,  entro  sul  e  nascente,  liça  o  tem- 
plo de  Nossa  Senhora  da  Encarnação,  do  regular  archite- 
ctura,  que  pertence  ao  povo,  a  cuja  custa  foi  levantado, 
o  alli  vão  os  devotos  de  romaria  á  imageni  que  no  mes- 
mo so  venera.  O  convento  de  S.  Francisco,  de  menores 
òb.servantes,  era  o  mais  antigo  desta  oriiem  em  Portugal, 
e  linha  sido  fundado  pelos  annos  de  1384  pjr  el-rei  D. 
im  t  e»  satisfação  do  pasaF  cppi  a  rainlia  D,  Filipjia  sem 


dispensa,  sendo  professo  na  ordem  militar  de  Aviz.  O  con- 
vento de  Santo  António,  de  capuchos  arrabidos,  foi  funda- 
ção de  Pedro  Vieira  da  Silva,  ministro  de  muitas  letras 
e  virtuiles,  que  foi  secretario  de  Estado  dos  Srs.  reis,  D. 
João  IV,  I).  Alfonso  Vi,  e  U.  Pedro  II  cm  quanto  regea- 
te,  o  plenijjotenciario  da  paz  ajustada  com  Caslella  em 
1668,  e  depois  de  ter  casado  com  D.  Luisa  de  Noronha, 
enviuvando,  so  fez  clérigo,  c  veio  a  ser  bispo  desta  cida- 
de do  Leiria,  onde  fundou  o  seminário,  contaudo-se  o  de- 
cimo na  serie  dos  prelados  da  mesma.  O  convento  de  San- 
ta Anna,  de  religiosas  dominicas,  foi  erecto  por  D.  Catha- 
rina  de  Castro,  IJlha  do  D.  Fernando,  segundo  duque  do 
Bragança,  a  qual  deixou  ás  freiras  toda  a  sua  fazenda;  o. 
o  papa  Alexandre  VI  aprovou  a  fundação  por  bulia  expe- 
dida em  1494.  Havia  lambem  um  convento  d'eremilas  do 
Santo  .Agostmho. 

Entre  a  cidade  e  o  rio  ha  um  ameno  campo  ou  rocio, 
o  á  beira  d'agoa  so  plantou  um  passeio  darvoredo  para 
recreio  dos  habitantes.  No  mesmo  rocio  está  continuamen- 
te manando  a  fonte  chamada  quente,  provavelmente  por 
saírem  lépidas  os  suas  agoas  :  alem  desta  ha  outra  deno- 
minada a  fonlo  grande,  com  duas  bicas.  A.  fonte  do  Frey- 
rc  íica  junto  ao  monte  do  Santo  Estevão:  e  a  que  os  an- 
tigos chamam  os  olhos  dr  S.  Pcãrj  brota  ao  pc'  Jo  monto» 
de  S.  Miguel,  com  a  particularidade  de  serem  duas  nas- 
centes, quo  ambas  sabem  da  mòsma  penha,  deitando  uma 
agoa  quente  e  outra  agoa  fria,  cem  muita  abundância.  O 
rio  tem  trcs  fontes  ;  uma  de  cantaria,  defronte  da  fonto 
grande,  outra  de  madeira  ao  prir.cipio  do  passeio  ;  tercei- 
ra, lambem  de  páo,  nó  fim  do  mesmo.  Alem  destas,  na 
valia  do  rocio  ha  uma  de  cantaria,  (juc  chamam  de  S.  Mar- 
tinho, o  outra,  igualments  do  pedra,  que  atravessa  para 
a  Sé. 

Leiria  dista  de  Coimbra  doze  legoas,  ode  Lisboa,  para  o 
norte,  vinte  cduas-  foi  na  antiga  divisão  do  reino  cabeça  de 
comarca,  ehojo  o  é  de  um  distrícto  administrativo,  cd'um cir- 
culo eleitoral.  Teve  assento  nas  cortes  dos  Ires  estados;  c  nel- 
la  as  celebraram,  segundo  diz  Carvalho,  D.  Affonso  III  em 
12.^i,  D.  Fernando  em  1376,  D.  Duarte  em  1437.  Por  doação 
regia  de  4  de  julho  de  1300  foi  sua  donatária  a  rainha  Santa 
Isabel ;'  e  depois  o  foi  a  mulher  d'elrei  D.  Fernando,  que  a  te- 
ve pir  breve  tempo,  sendo  dada  ao  conde  D.  Gonçalo,  irmão 
delia;  mas  D.  João  f,  revogando 'a  doação,  a  encorporou  na 
cortm,  para  mais  não  ser  desanuexada.  Foram  seus  alcaides 
mores  os  marquozes  de  Villa  Real,  que  alem  dos  aposentos  do 
castello  que  habitaram  por  algum  tempo,  tinham  boas  casas 
junto  ao  rio,  onde  pousavam,  vindo  áciílaJe.  Em  Leiria  so 
creou  o  primeiro  duque  de  Bragança,  D.  Alfonso;  e  delia  era 
natural  o  cardeal  patriarcha  fallecido,  I).  Fr.  Patrício  «la 
5ilva. 

A  Leiria,  com  alguma  probabilidade,  cabe  a  gloria  Jeter 
possuído  a  primeira  typograíia  que  houve  nas  Eespanhas. 

Contímiemos  agora  na  iiiterronq)ida  relação. 

Ao  inforlinio  d:'S  defensores  de  Leiria  jumou-se  outro  : 
a  dcrrolade  um  troço  de'  tropas  christãas  era  Tbomar,  onde 
sem  duvida  não  existia  enlão  o  castello  deste  nome,  mas  tal- 
vez outro  d(í  que  não  nos  resla  memoria  ;  podendo  presu- 
mir-se  igualmente  que  fosse  a  batalha  nas  margens  do  rio 
que  corre  por  esta  cidade.  A  fundação  do  castello  c'  de  llGl), 
segundo  a  iiiscripção  junto  á  porta  da  igreja,  pelos  tem- 
plários. ■  ■ 

O  infante  para  acudir  á  guerra  dos  sarracenos  viu-sç 
forçado  a  pedir  pazes  ao  primo,  e  ellas  se  assentaram  c  ju- 
raram em  luva  4  de  julho  de  1137.  Eslípulou-se  ncllas  a 
leal  amizade  do  infante  ao  imperador,  obrigando-se  a  ío- 
mnr  vingança  clt^  quem  llie  buscasse  morte  ou  damuo,  pro- 
metteiulo  respeitar  o  lerrtlorio  do  império  e  suas  lenencias; 
socorre-lo  quando  a  guerra  com  sarracenos  ou  christãos  o 
exigisse,  e  a  reparar  a  quebra  que  houvesse  nesta  convenção 
e  boa  harmonia  por  algum  dos  barões  portuguczes. 

Em  virtude  deste  tractaJo  os  porlnguezes  restituirani 
as  praças  fortes  que  occupavam  na  Galliza,  o  os  castelha- 
nos as  conquistadas  cm  Porlugal.  O  conde  Hainiro  que  nesta 
campanha  linlia  commandado  um  corpo  do  exercito  do  im- 
por ulor,  e  que  batido  parcialmente  havia  cabido  prisioneiro 
nas  mãos  dos  iiorluguezes,  foi  solto  com  lodos  os  mais  a 
quem  coube  igual  sorle.  Os  condes  Rodrigo  o  Gomes  Nunes 
aprescBtados  como  auibores  desla  dosavenja,  forai»!  baiydof 
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pelo  infante.  O  primeiro  alcançou  passailo  leiniuis  "o  perdão 
do  imperador,  e  foi  tornado  a  ailiiiitlir  na  sua  còito ;  o  sc- 
punilo  não  esperando  aciíar  azylo  seguro  na  Fenin-ula,  fugiu 
para  além  dos  Pyrinéos,  c  tomou  o  habito  no  convento  de 
Cluny. 

Devo  notar-se  que  esto  tractado  publico  não  falia  uma 
palavra  a  respeito  do  ponto  principal  (luo  rccessarianicnte  de- 
via ter  dado  lugar  a  »'sla  guerra  —  a  dependência  ou  inde- 
pentlencia  do  reino  de  PorUigal.  Jlecorda  um  liisloriador, 
que  talvez  isso  fosse  combinado  cm  secreto  na  tenda  onde 
os  dous  prmcipes  se  juntaram  de|iois  da  reconciliação.  A 
r/i'0)iífa  Luziíana  diz:  «  ílí  lociiti  su/ií  soli  secrclns.  » 
Paliaram,  ou  tiveram,  uma  conferencia  secrela.  Assim  não 
passe  desapercebido  que  o  infante,  bssrgui-ando  talvez,  jiar- 
licularmcnte  alguma  espécie  de  sugeii;ão,  teve  a  arte  de 
não  prender  no  futuro  «s  mãos  por  algum  aclo  publico. 

Cabe  aqui  igualmente  considerar  que  I).  A ffonso  Hen- 
riques, até  quase  ao  tim  do  aiiiio  dell3(i  empregou  cons- 
tantemente o  titulo  de  infante  em  todos  os  aitos  e  docu- 
mentos públicos  ;  porém  no  anno  seguinte  principiou  a  usar 
o  de  príncipe  de  Portugal.  Isto  faz  suppôr  que  as  relações 
politicas  de  Leão  com  Portugal  não  haviam  comtudo  peio- 
rado  para  este  ultimo  por  occasião  daquellc  tractado. 

Então  o  infante  e  o  imperador,  como  de  conimum  ac- 
cordo  voltaram  as  .'uas  espadas  cbristãas  contra  os  sarra- 
cenos. AtTonso  Henriques  devia  ler  em  vista  não  só  vingar 
a  alTronta  de  Leiria,  cuja  memoria  ainda  estava  bem  viva, 
mas  também  augmentar  por  meio  da  conquista  os  seus  pe- 
quenos estados,  com  possessões,  que  unicamente  dependes- 
sem díUe. 

Antes  de  seguir-mos  o  infante  nos  seus  combales,  ve- 
jamos cm  que  estado  se  achava  Portugal  pelas  suas  fron- 
teiras. O  conde  Henrique  havia  obtido  Soure  no  anno  de 
1111,  e  vinte  seis  annos  depois  a  infanta-rainha  D.  There- 
za  a  havia  entregue  aos  lemplarios.  Foi  no  mesmo  anno 
que  o  infante  D.  j^lTonso  Henriques  se  apoderou  do  gover- 
no do  estado.  EstabeJlecidos  os  Templários  cm  Soure,  es- 
tenderam-se  por  todo  o  terreno  entre  Coimbra  e  Leiria, 
que  ainda  estava  inculto,  o  em  poder  dos  sarracenos  ;  e  ao 
lempo  que  roteavam  a  terra  o  principiavam  assim  os  seus 
primeiros  trabalhos  de  cultura,  alargavam  os  domínios  com 
a  e.--pada  em  punho  á  custa  dos  inimigos  da  fé,  e  levan- 
tavam castellos,  como  os  de  Pombal,  Ega  e  Iledinha.  Quan- 
do D.  AfTonso  Henriques  se  apossou  do  governo,  os  Tem- 
plários não  perderam  com  a  troca  do  imperante,  antes  lu- 
craram, porque  o  infante  para  ganliar  o  seu  apoio  não  du- 
vidou fazer-lhes  importanies  concessões,  chegando  mesmo 
a  entrar  naqucUa  ordem  (1129j  «  pelo  amor  que  a  ella  ti 
nha,  diz  a  Chronica,  e  porque  na  fraternidade  e  b"nericio 
todos  eram  irmãos.»  Que  estas  concessões  foram  grai.des, 
e  o  apoio  delles  eílicaz,  se  conhece,  quando  depois  no  rei- 
nado de  Affonso  vômos  as  ricas  doações  que  elle  fez  á  mes- 
ma ordem. 

AlTonso  Henriques  havia  submettido  em  11.35  Leiria, 
e  o  seu  território,  em  llli6  Ourem,  e  no  anno  seguinte 
dado  um  foral  a  Penella.  Os  castellos  de  Almourol,  Zeze- 
ra,  e  Cera  tinham  de  novo  surgido  das  suas  ruinns  pelos 
esforços  de  Gualdim  Paes.  I)iz-se  que  este  ultimo  castello 
—  o  do  Cera —  tomou  o  nomo  de   Ihomar. 

Achava-se  por  tanto  I).  Aflonso  Henriques  com  a  sua 
Tectaguarda  coberta  por  castellos  e  cidades  chrislãas,  e  as- 
sim julguu-.se  apto  para  fazer  uma  entrada  pelo  território 
dos  mouros,  levando  as  armas  parecia  que  em  direitura  a 
Silves.  A'  frent»  do  seu  exercito  melteu-so  pelo  Alemlejo 
■dentro. 

Concorria  de  certo  para  lhe  dar  brios  a  asta  empreza 
■ama  revolução  que  se  operava  no  Maghreb,  á  qual  deve- 
mos chamar  politica  e  religiosa,  porque  com  elTeito  ella 
participava  das  duas  naturezas,  porque  não  só  pregavam 
os  seus  apóstolos  contra  os  costumes  e  opiniões  erradas  dos 
almoravidcs,  mas  faziam  uso  e  emprego  das  armas  para 
propagarem  a  sua  doutrina,  ou  antes  para  estabelecerem  o 
seu  dorainio-  Esta  nova  seita  encontrou  eccho  na  parte  da 
"Hespanha  ainda  sujeita  aos  almoravidcs,  e  alguns  dislrictos 
se  sublevaram,  e  para  refrear  a  revolta  do  Maghreb  pas- 
sou Tachfim,  filho  de  Aly,  que  então  governava  em  Hes- 
panha,  o  estreito  com  as  mais  luzidas  tropas  que  guarne- 
eiam  a  fronteira  cbristãa. 


A  noticia  da  agressão  do  infante  portuguez  fez  tremer 
Ismael,  que  então  governava  nestas  partes  da  Península  e 
que  íinmedialamenle  convocou  os  guerreiros  de  Sevilha, 
Itadajoz,  Elvas,  Évora,  Reja,  e  todas  a»  praças  fortes  até 
Santarém,  reunindo  a  esto  poder  immenso  as  tropas  que 
comsigo  tinha  trazido  de  Africa.  Foi  grande  o  gentio  que 
acorreu  de  toda  a  parte  a  defender  as  crenças  do  Islam, 
tão  valenlemenle  auicaçadas.  Ha  historiadores  que  dizem 
que  naquelle  inumerável  exercito  até  mesmo  vinham  mu- 
lheres armadas,  ciino  se  descobriu  depois  entre  os  nor- 
tos  que  ticnram  sobre  o  campo  da  batalha.  Os  sarracenos 
avançaram,  cheios  de  coníiança  nas  suas  immensas  forças, 
eiiconlraram-se  com  o  exercito  christão  n'uma  altura  jun- 
to a  Ouriqi  e.  Desde  a  manhã  até  a  noite  viram  os  sol- 
dados de  AiTonso  chegarem  de  todos  os  lados  hordas  de 
sarracenos.  O  pequeno  arraial  do  infante  era  acommeltido 
jior  toda  a  parlo,  e  jâ  ia  talvez  a  ser  ganho  por  assalto 
quando  um  troço  de  cavallaria  escolhida,  cahindo  sobre 
a  primeira  columna ,  a  separou  do  resto  do  exercito,  e  a 
talhou  em  postas.  Ismar  em  vista  daquclle  esforçro  de  he- 
roísmo, conhecendo  nos  cavalleiros  christãos  a  determina- 
ção em  que  estavam  de  ganhar,  por  qualquer  preço  que 
fosse,  a  vicloria,  ou  de  morrerem  no  intento,  possuiu-se 
de  terror,  e  fugiu.  O  resto  do  exercito  seguiu  cm  deban- 
dada, e  acossados  pelas  forças  de  AtTonso,  uns  cahiram 
morl  )S  sob  o  ferro  christão,  outros  se  transviaram  sem 
mais  ser  jiossivel  reuníl-os.  Ismar  conseguiu  fugir,  mas  um 
sobrinho  seu,  Ornar  Ati  gar,  licon  prisioneiro.  Foi  esta  viclo- 
ria aquella  a  que  se  deu  o  nome  de  vicloria  de  t  ampo  de  Ou- 
rique, tão  lelebre  em  a  nossa  Historia,  por  ser  ella  que  ser- 
viu, assim  se  pode  dizer,  de  fundamento  ao  Ihrono  de  Portu- 
gal. Foi  a  25  de  julho  de  1 139. 

É  uma  lenda  maravilhosa  essa  que  se  escreveu  no  sécu- 
lo XYI  sobre  esla  batalha.  Graves  e  sisudos  auctores,  põe  em 
duvida  a  genuidade  do  docun.ento.  Como  as  cousas  se  passa- 
rem só  Deus  o  sabe  :  creia  por  lanlo  cada  um  o  quequizer. 
Transcrevemos  a  relação  desla  vicloria  noauto  do  juramento 
atlribuido  a  U.  AÍTonso  Henriques,  como  curiosidade  históri- 
ca   O  auto  é  o  seguinte  : 

«  Eu  AiTonso,  rei  de  Portugal,  filho  do  conde  Henrique, 
e  neto  do  grande  rei  D.  AiTonso  diante  de  vós  Bispo  de 
Braga,  Bispo  de  Coimbra,  e  Theotonio,  e  de  todos  os  mais 
vassallos  de  meu  reino,  juro  em  esta  truz  de  metal,  e  neste 
livro  dos  Santos  Evangelhos,  en  que  ponho  minhas  mãos, 
que  eu  misera\  el  peccador  vi  com  estes  olhos  indignos  a  Nos- 
so Senhor  Jesu  Christo  estendido  na  cruz,  no  modo  seguin- 
te :  Eu  estava  com  meu  exercito  nas  serras  de  Alemlejo  no 
Campo  de  Ourique  para  dar  batalha  a  smael,  e  outros  quatro 
reis  niuuros,  que  tinham  comsigo  infinitos  milhares  de  ho- 
mens ;  e  minha  gente  temerosa  de  sua  multidão,  estava  atri- 
bulada, e  triste  sobremaneira,  em  tanto  que  publicamente  di- 
siiim  algunssertemeridadeacomettertaljornada.  E  eu  enfada- 
do do  que  ouvia,  comecei  a  cuidar  comigo  que  faria  ;  e  como 
tivesse  na  minha  lenda  um  livro,  em  ijue  estava  escripto  o 
Testamento  velho,  e  ode  Jesu  Christo  ;  abri-o,  e  li  nelle  a 
vicloria  de  Oedeão,  e  disse  entre  mim  mesmo  .  Mui  bem  sa- 
beis vós.  Senhor  Jesu  Clirislo,  que  por  amor  vosso  tomei  so- 
bre, mim  esla  guerra  contra  vossos  adversários  ;  em  vossa 
mão  e>tá  dar  a  mim,  e  aos  meus,  fortaleza  para  vencer  es- 
tes blasfemadores  de  vosso  nome.  D.t  is  estas  palavras  ador» 
n.eci  sobre  o  livro,  e  comecei  a  sonhar  que  via  um  homem 
velho  vir  para  onde  eu  estava,  e  que  me  uizia  .  Affonso,  tem 
confiança  porque  vencerás,  e  destruirás  estes  reis  infiéis,  e 
desfarás  sua  potencia,  e  o  Senhor  se  te  mostrará.  Estando 
nesta  visão,  chegou  João  Fernandes  de  Sousa,  meu  cama- 
reiro, dizendo-me. 

Acordai,  senhor  meu,  porque  está  aqui  um  homem  ve- 
lho, que  vos  quer  fallar.  Entre  (lhe  respondi)  se  ò  catbolico: 
e  lanlo  que  entrou,  conheci  ser  equelle  que  no  sonho  vira  : 
o  qual  me  disso:  Senhor,  tende  bom  coração,  vencereis,  e 
não  sereis  vencido;  sois  amado  do  Senhor,  \  orque  sem  duvi- 
da pôzsobre  vós,  e  sobro  vossa  geração,  depois  de  vossos  dias, 
os  olhos  de  sua  misericórdia,  até  a  decima  sexta  decendencia, 
na  qual  se  diminuirá  a  successào,  mas  nella  assim  diminuída 
elle  tornará  a  por  os  olhus,  e  verá.  Elle  me  manda  dizer-vos, 
que  qi  ando  na  seguinte  noute  ouvirdes  a  campainha  de  mi- 
nha ermida,  na  qual  vivo  ha  sessenta  e  seis  annos,  guarda- 
do no  meio  dos  infiéis  com  o  favor  do  raui  Alto,  saiais  fora  do 
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arracal  sem  nenhuns  criados,  porque  vos  quer  moslrar  sua 
grande  piedade.  Obdeci,  e  prostrado  em  terra  fom  niuila re- 
verencia venerei  o  emlK.ixador,  e  quem  o  mandava:  e  0.0110 
posto  em  oração  aguardasse  o  som,  na  segunda  vríla  da  noi- 
te ouvi  a  campaiiilia,  e  armado  com  espada,  e  rodela  sahi 
fora  dosReaes,i>suliilanienlevi  ájiarte  direita,  contra  nascente 
uni  raio  resplandcí  ente,  c  indo  se  pouco  e  |i(  ucoclariíicando, 
cada  hora  se  fazia  maior;  e  pondo  de  projíosito  os  olhos  para 
aquella  jiarte,  vi  de  repente  1:0  próprio  raio  o  sinal  da  Cruz, 
maisresplandecente  que  o  sol,  eJesu thristocrucilicadonella; 
e  de  uma  e  de  outra  parle  uma  copia  grande  de  mancebos  res- 
plandecentes, os  quaes  creio  (lue  seriam  os  Santos  Anjos. 
\'endo  pois  esta  visão,  [londo  á  parte  o  escudo,  e  espada,  e 
lanvaiiilo  em  terra  as  roupas  e calçado,  me  lani  ei  de  bruços; 
e  desfeito  cm  lagrimas  comecei  a  rogar  jela  consolação  de 
meus  vassallos,  e  disse  sem  nenhum  temor  :  A  que  Dm  me 
appareceis.  Sentar?  (Quereis  por  ventura  aícrcscentar  fé  a 
quem  tetn  tanta  ?  Meliiur  é  por  certo  que  vos  vejamos  inimi- 
gos, e  creiam  em  vós,  que  eu,  que  desde  a  Ibnte  do  baptismo 
vos  conheci  por  Deus  verdadeiro,  Filho  da  Virgem,  e  do  Pa- 
dre Eterno,  e  assim  vos  conheço  agora.  A  Cruz  era  de 
maravilhosa  grandeza,  levantada  da  terra  quasi  dez  covados. 
O  Senhor  com  um  tom  de  voz  suave,  que  minhas  orelhas  in- 
dignas ouviram,  me  disse  :  Não  te  appareci  deste  modo  para 
accrescentar  tua  fi^,  mas  para  fortalecer  teu  coração  neste 
conflicto,  e  fundar  os  [irincipios  de  teu  reino  sobre  pedra  tir- 
me.  Contla,  AlTonso,  |  i.rque  não  só  vencerás  esta  batalha, 
mas  todas  as  outras,  cm  que  pelejares  coTitra  os  inimigos  da 
minhi  Cruz.  Acharás  tua  gente  alegre,  eesforçada  para  a  pe- 
leja, e  te  pedirão  que  entres  na  batalha  com  titulo  de  rei.  Não 
ponhas  duvida  ;  mas  tudo  quanto  te  pedirem  lhe  concede  fa- 
cilmente. Eu  sou  o  fundador,  e  destruidor  dos  reinos,  e  im- 
périos ;  e  quero  em  ti,  e  teus  descendentes  fundar  para  mim 
um  império,  por  cujo  meio  seja  meu  nome  publicailo  enlre  as 
nações  mais  estranlias.  E  paru  que  teus  descendentes  conhe- 
çam quem  lhe  da  o  reino,  comporás  o  escudo  de  tuas  Arn.as 
do  jjreço  com  que  eu  remi  ogenero  humano,  e  daquelle,  jior 
que  fui  comprado  aos  Judeos  ;  e  ser-me-lia  reino  santificado, 
puro  na  fO,  e  amado  por  minha  piedade.  Eu  tanto  que  ouvi  es- 
tas cousas,  prostrado  em  terra  o  adorei,  dizendo  .  Porque 
méritos.  Senhor,  me  mostrais  tão  grande  misericórdia?  l'on- 
de  pois  vossos  I  enignos  olhos  nos  successores,  oue  me  pro- 
metteis,  e  guardai  salva  a  gente  portugueza.  E  se  acontecer 
que  tenhais  contra  ella  algum  castigo  aparelhado,  executai-o 
antes  em  mim,  e  em  meus  descendentes,  e  livrai  este  po- 
\o,  que  amo  como  único  lilho.  Consentindo  nisto  o  Senhor, 
disse  :  Não  se  apartará  delles  nem  de  ti  nunca  minha  mise- 
ricórdia, porque  por  sua  via  tenho  «parelliadas  gr'ndes  sea- 
ras, ea  ePes  escolhidos  pur  meus  segadores  em  terras  mui 
remotas.  Ditas  estas  palavras,  desapareceu  ,  e  eu  cheio  de 
confiança,  e  suavidade  me  tornei  para  o  Real.  E  que  is- 
to passasse  na  verdade  juro  eu  i'.  AlTcnso  pelos  Santos 
Evangelhos  de  Jesu  Christo,  tocados  com  estas  mãos.  Epor 
tanto  mando  a  meus  descendentes,  que  para  sempre  succe- 
derem,  que  em  honra  da  Cruz,  e  cimo  chagas  de  Jesu  Chris- 
to tragam  em  seu  escudo  cinco  escudos  partidos  em  cruz, 
e  em  cada  um  delles  os  trinta  dinheiros,  e  por  timbre  a  Ser- 
pente de  Moysés,  jior  ser  ligura  de  (ibristo;  e  este  seja  o  tro- 
féo  de  nossa  geração.  L  se  alguém  intentar  o  contrario, 
seja  maldito  do  senhor,  e  atormentado  no  inferno  com  Judas 
o  traidor.  Foi  leita  a  presente  Carta  em  Coimbra  aos  vinte  c 
nove  de  Outubro,  Era  de  mil  e  cento  e  ciiicoenta  e  dous.  — 
Eu  EIrei  D.  AlTonso.  —  Joào,  Metrcpolitano  bracharense.  — 
João,  Rispo  de  Coimbra.  —  '1  heotonio.  Prior.  —  Fernão  Pe- 
res, (lopeiro  niór.  —  Vasco  Sanches.  —  AlTonso  Mendes,  Go- 
vernador de  J.isboa.  —  Gonçalo  de  Sousa,  Procurador  de  en- 
tre Douro  e  Minho. — Payo  Mendes,  Procurador  de  Viseu.  — 
Sueiro  .Martins,  Procurador  de  Coimbra.  —  Mem  Peres  o  es- 
creveu por  Mestre  Alberto,  Caiuellario  d'elrei. 

Fosse  como  quer  que  losse  os  resultados  desta  batalha 
lornaram-se  iniportaiitissimos.  Os  soldados  estasiados  pela 
vicloria  (leram  o  titulo  de  rei  aoprinciíie  que  os  havia  guiado 
ao  Iriumiibo.  As  armas  cbristàs  linhnm  então  penetrado  atê 
onde  nunca  antes  haviam  chegado.  O  crescente  tremia  em 
presença  do  estandarte  da  Cruz. 

AlTonso  Henriques  traclou  logo  de  se  aproveitar  daquel- 
le grande  feito  «le  armas,  em  quanto  durava  o  espanto  delle. 
A.  independência  da  terra  portuguesa,  era  o  pensamento 


constante  que  actuava  naquella  geração  de  homem  afeitos  á 
guerra.  Yollou-.'e  j  or  tanto  o  etí  ço  princqie  para  aquelle 
poder  que  sobre  a  terra  se  reputava  superior  aos  reis  e  impe- 
radores, e  pe'a  palavra  tinha  tanto,  se  não  mais,  força  do 
que  os  governos  lemporaes  sustentados  pela  espada.  Recor- 
reu ao  Papa;  porem  esta  caria  não  nos  foi  conservada,  e  por 
isso  não  sabemos  irn  que  espirito,  nem  comquaes  condições, 
o  iniante  oflereceu  uni  tributo  em  troca  da  confirmação  do 
titulo  de  rei,  e  da  jirotetção  da  Santa  Sé.  Os  acontecimen- 
tos posteriores  já  no  reinado  de  D.  Sancho  seu  filho,  é  que 
I  de  alguma  sorte  nos  esclarecem  estas  transações,  e  por  isso 
nesse  reinado  teremos  occasião  de  tractar  esle  ponto  mais 
desenvolvidamente. 

Como  as  negociações  em  Roma  não  marchassem  tão 
breves  como  elle  desejava,  ]iois  então  não  havia  obtido  do 
Papa  reinante  mais  do  que  uma  simples  carta,  dando-lbe 
comtudo  esperanças  de  bom  êxito  na  pretenção,  voltou-se 
para  os  seus  barões,  que  eram  indisputavelmente  os  que 
reuniam  a  força  da  nação,  c  fez  santificar  assim  aquelle 
sagrado  titulo  de  rei  que  os  seus  homens  de  armas  lhe 
haviam  dado  em  Campo  de  Ourique. 

Falámos  nas  cortes,  ou  primeira  assembléa  dos  Esta- 
dos, que  teve  logar  em  Lamego,  no  anno  de  1443.  Damos 

0  seu  te.xto  em  latim,  acompanhado  da  competente  versão. 

Prima  congregalio  regis  Alfonsi,  Henrici  comilis  filii,  in 

qua   QQilur    de  regni  negotiis,  el  tnnltis  aliis  rebus 

magiii  ponderis  et  momenli. 

In  nomina  sanctap.  et  individua;  Trinitalis,  Patris,  Fil- 
lii,  el  Spiritus  Sancti,  Trinitas  inseparabilis,  qua*  nunquam 
separari  po^est.  Ego  Allonsus,  comitis  Henrici  et  reginae 
Tarasiae  tilius,  magnique  Alfonsi  imperatoris  Hispaniarum 
nepos.  ae  pietate  divina,  ad  regium  solium  nuper  sublima- 
tus.  Quoniam  nos  concessit  Deus  quietari,  et  dedit  victoriani 
de  Mauris  nostris  ininiicis,  et  propterea  habemus  aliquantam 
respirationem,  ne  forte  nos  tempus  non  habeamus  postea, 
convocavimus  omnesistos;  archiepiscopumBracharens,  epis- 
co(ium  Visens,  episcopum  Pcrtuens,  epi«copum  Colimbrien- 
sem,  episcopum  Lamecens;  viros  etiam  nostrae  cúria;  infra 
poitos,  et  procurantes  bonam  prolem  per  suas  civitates,  per 
Coliuibriam,  per  Vimarens,  per  i.amecum,  per  Viseum,  per 
Barcelb  s,  per  Portum,  per  Trancosum,  perChaves,  perCas- 
trum  Regis,  per  Bouzellas,  per  Parietes-Vetulas,  per  Senam, 
per  Covilhanam,  per  Monte  Magiore,  per  Isgueiram,  perVil- 
la-|:egis;  et  per  parte  domini  regis  Laurentius  Venegas  et 
multitudo  ibi  erat  de  monachis  et  de  clericis,  et  congregati 
sumus  Lamecum  in  eccíesia  Sane  ta?  Maria;  Almacave,  sedit 
que  rex  in  soiio  régio  sine  insigniis  regiis,  et  suirexit  Lau- 
rentius Venegas  procurator  regis,  es  dixit: 

Congrega\it  vos  rex.Mfonsus,  quem  vos  fecistis  in  cam- 
po Auriquis,  ut  ^ideatis  bonas  litteras  domini  papae,  et  di- 
catis  si  vultis  quod  sit  ille  rex. 

Ijixeruiit  oníiies:  Nos  \olumus  quod  sit  rex. 

Et  dixit  iirocurator:  Quomodo  erit  rex,  ipse  aut  filii 
ejus,  aut  ipse  solus  re\? 

Et  dixerunt  onmes:  Ipse  in  quantum  vivet,  et  filii  ejos 
posteaquam  non  vixerit. 

Et  dixit  [irocurator-  Si  ita  vultis,  date  illi  insigne. 

Et  dixerunt  omnes.  Demus,  in  Dei  nomine. 

Et  surrexit  archiepiscopus  Rracharensis,  et  tulit  de  ma- 
nihus  abbatis  de  Laurbano  coronam  auream  niagnam  cunj 
multis  niargaritis,  qua-  fuerat  de  regibus  Gotiorum,  et  dede- 
r^nt  monasterio,  el  posuerunt  illam  regi.  Et  dominus  res 
j  cuni  spala  nuda  in  nianu  sua,  cum  qua  ivit  in  bello  dixit : 
!  Benedictus  Deus  qui  me  adjuvavit.  ('um  ista  spata  liveravi 
vos,    et  vici  hostes  nostros,    et  vos  me  fecistis  regem  et  so- 

1  cium  vestrum.  Siquidem  me  fecistis  constituamus  leges,  per 
j  quas  terra  nostia  sit  in  pace. 

Dixerunt  omnes:  Vidumus,  domine  rei,  et  placet  nobij 
conslitnere  leges,  quas  voliis  bene  \  isum  fuerit,  et  nos  su- 
mus omnes  cum  filiis,  liliabus.  neptibus  et  nepotibus,  ad 
vestrum  mandare.  V"ca\  il  citius  dominus  rex  episcopos,  vi- 
ros nobiles,  et  procuratores.  et  dixerunt  inter  se:  Faciamui 
in  principio  leges  de  hereditate  regni;  et  feccrunt  istas  so« 
quentes. 

Vivat  dominus  rex  Alfonsus,  et  habeat  regnum.  Si  ha- 
buerit  filios  varones,  vivant  et  habeant  regnum,  ita  ut  non  sil 
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necesse  facere  illos  de  novo  reges.  Ibunt  de  isto  modo :  Pa- 
ter si  liabuerit  regnum,  cum  luerit  inortuus,  lilins  haheat, 
poslea  nepos,  postoa  lilius  ncpolis,  ot  poslca  iilios  liliorum 
111  sa^cula  sa'cuk'ruin  \n'r  somper. 

Si  fuerit  morluus  prinuis  lilius  vivrnlc  rogiMitc  pairo, 
secuiiihis  erit  rex;  si  soeuiidus.  lorlius;  si  tcrtius,  quai-las, 
ét  ileinde  oiimes  por  isluin  mo.lum. 

Si  n.ortuus  fuovil  rex  sino  filliis,  si  iialioat  fralroin,  sil 
rex  in  vila  ojus:  et  cum  fuerit  morluus,  nan  orit  rex  lilius 
ejus,  si  uoii  feceruiil  eum  epis  opi  ol  procurantos,  ot  nobilos 
curice  rcgis;  si  íeceriul  regem,  orit  rex  ;  si  noii  focerinl,  non 
eril  rex 

Dixit  postoa  Laurontius  Vonofras,  procuralor  donuiu  ro- 
gis  ad  procuraulos ; 

Dicit  rex:  Si  vullis  quod  iutreni  filias  ejus  in  hieredita- 
tibus  regnandi,  ot  si  vullis  facoro  leges  do  illas? 

El  poslea  qi^am 'fil^ercavorunt  por  multas  horas,  dixo- 
runt : 

'  Etiara  filia'  domini  rogis  sunl  «lo  lumliis  ojus,  o  voluraus 
eas  intrarc  in  reguo,  ot  quod  íiaiit  logos  super  istud.  Et 
opiscopi  ol  nobilos  foe,i'runt  logos  do  isto  modo : 

Si  rex  PorlugalliiC  nun  habuorit  masculum  ol  liabuerit 
filliam,  islã  eril  rcgina,  postquam  rox  fuoril  morluus,  de  is- 
to modo:  Non  accipiet  virum  nisi  do  Portugal,  nubilis,  e  ta- 
h's  non  vocabitur  rox,  nisi  postquam  habuorit  do  rogina  fi- 
lium  varonem,  et  quando  fueril  in  longrogaliono  maritus  ro- 
gina', ibit  in  manu  manca,  et  marilus  non  ponot  in  capite 
corona  rogni. 

Sil  islã  lex  in  sompilernum,  quod  prima  fdia  regis  acci- 
pial  maritam  de  Porlus;alle,  ut  non  venial  regnum  ad  estra- 
neos,  et  si  casaverit  cum  príncipe  estranio,  non  sit  regina, 
quia  nunquam  volumus  nostrnm  regnum  ire  foro  do  Portu- 
gaU^iisibus,  qui  nos  sua  fortitudine  regom  fecerunt,  sine  ad- 
julorio  alieno  per  suam  forlitudiuom  ot  cum  sanguíneo  suo. 

IsUe  sunl  legos  le  ha^reditate  rogní  nostri,  et  legit  eas 
Albertus  caucellarius  domini  rogis  ad  omnes,  cl  dixerunt: 
Bona;  snnt,  jusla>  sunl;  volumus  eas  per  nos,  et  por  sémen 
noslrum  posl  uos. 

Et  dixit  procuralor  domini  regis:  Dicit  dominusrex: 
Vultis  facere  leges  de  nobililato  et  jusiilia?  El  res[ionderunt 
omnes:  Placet  uobLs:  sic  ita  in  Uci  nomino.  El  ti>corunl  is- 
lãs: ,  ,,;■ 

Omnes  de  semiiic  rcgis,  et  de  goncrationo  hliorum  e 
ncpolum,  siut  nobilissimi  viri.  Qui  non  sunl  de  Mauris  ot  de 
intidelibus  Judaús  sed  Portugalenses,  qui  liberavinl  perso- 
nam  regis,  aut  ejus  pendouera,  aul  ojus  íilium,  vel  geneium 
iu  bollo,  siul  noLib's.'Si  ahquis  comprehensus  d(í  iniidelibus 
mortus  eril  proptor  quod  non  vult  osso  iniidolis,  sed  stat  per 
legem  Christi,  lilii  ojus  sint  nobilos.  Qui  in  bollo  mataveiit 
regem  innimicuni  vel  ejus  filium,  ot  ganavorjl  ojus  pondo- 
nem,  sit  nobjlis.  Omnes  qui  sunl  do  nostra  cúria,  ot  luorint 
de  aniique  iiobiles,  siut  per  somper  nobilos.  Omnes  ilii  qui 
fuerunt  in  lide  ntapna  do  campo  Uauriqnio  sint  lanqnum  no- 
biles,  et  nominenlur  mei  vassali  per  tolas  suas  gonoraliimos. 
Nobiles  si  fugerint  de  lide;  .si  porcusserint  tuni  s[)ata  ou 
lancea  muliereni;  si  non  liberaverinl  regem  aut  filiuni  ejus, 
aul  peudonem  pro  suo  gasse  iu  lide ;  si  juravorunt  íalsuni 
teslimonium;  si  nondíxerinl  veritatem  rogibus :  si  male  fa- 
laveriul  de  regina  et, Cliabus  ejus ;  si  fuerinl  ad  Mauros;  si 
furlaverint  de  alienis,  si  blasfemaverint  ad  .lesum  Christum  ; 
sivoluerml  niatare  regem;  non  sint  nobiles  neque  illi  neque 
filiori^ip  eorum  per  semper. 

IslSD  suut  leges  de  nobilitate,  ot  legit  eas  caucellarius 
regis  Albertus,  et  dixeruul  :  iloniu  sunl,  justaesunt;  volu- 
mus eas  per  nos,  et  per  somou  noslruip   posl  nos. 

Omnes  de  regno  Purtugalli'  obodiaiit  regi  et  alvazilibus 
iocorum  qui  fuerinl  ibi  por  uumino  rogum ,  et  isli  juslili- 
cabunl  per  i.stas  leges  jusiilia;. 

Homo  si  furtavoíil,  per  prima  vice  et  spcunda,  ponant 
eum  médium  vestitum  in  loco  per  ubi  omnes  vadunt ;  si  ma- 
gis  íurtavorit,  ponant  in  lesta  latronis  signuni  cum  ferro 
caldo;  si  magis  lurlaverit  moriatur  ;  ot  imn  matabunl  oum 
sineiussa  di.mini  re^is. 

WuHer  si  icceril  malfairio  viro  suo  cum  homino  altero, 
et  vir  ejus  accusaveril  eam  ad  alvazil,  ol  si  sunl  boni  tes 
tes,  crometur  cum  igne,  cum  dixerint  tolum  ad  dominum 
regem,  el  crenietur  vir  de  mallairo  cum  illa.   Si  marilus 
íiou  )'a\\  (jupd  çimelur  «luUer  dç  fpalfairo,  iio»  c^•e^ue^.^l• 


vir  qui  focit  malfairo,  sed  vadat  libor,  quia  non  est  lex  vive- 
re  illam  ot  mataro  illum. 

Si  aliquis  oí'cidorit  hominom,  sit  quisost,  moriatur  por 
illo.-Si  quis  sforcia\-orit  virginom  nobilem,  morialur,  cl  to- 
tuni  suuni  avoro  sit  de  virjíino  sforciiila.  Si  lum  osl  nubilis 
maritenlur  ambo,  sivo  homo  nobilis  sit,  sivo  non  sil. 

Quando  aliquis  por  vim  gancavorit  avoro  alioinim,  va- 
dat quoi-olosns  ad  Alva/.ir,  ot  ponal  quoroUun,  ol  Alvazir  ros- 
tituat  dli  suum  avoro. 

Homo  qui  focerit  roxum  cum  forro  moliido,  vel  sino  il- 
lo,  vol  dodt^rit  cum  lapide  vol  ligno  troncudo,  facial  illum 
Alvazir  comp  noro  damnum   et  pechare  docom  morabitinos. 

Homo  qui  fecorit  injuriam  ;l\a7.ilo,  alcaide,  homini  mis- 
50  á  domino  rogO;  vol  otiam  saione,  si  percussoril  as-ignclnr 
cum  ferro  caldo,  sinon  pocho  oO  moraliitinos,  ol  componal 
damnum. 

H:ec  sunl  logos  justilia?,  ot  logit' eas  canci'llarius  rogis 
Albertus  ad  omnes,  ol  dixerunt;  Hon»  sunl,  jusUe  sunl  ;  vo- 
lumus eas  per  nus,  ol  por  semon  noslruni  posl  nos. 

Et  dixit  procuralor  rogis  Laurontius  Vonegas -■  Vullis 
quod  dominus  rox  vadat  ad  corlos  ro^jis  ile  Leone,  vol  dei 
tributum  illi,  aut  alu-ui  person.T  for  domini  pap;e,  qui  illum 
regom  croavit?  Et  omnes  surroxorunt,  ol  spatis  nudis  in  al- 
tum  dixerunt;  Xns  libori  sunius;  rex  nosliT  libor  est;  maaus 
nostrae  nos  liboraverunt  et  dominus  rex  qui  talit  consenteril 
morialur,  et  si  rox  fuerit  non  regnot  supor  nos.  Et  dominus  rex 
cum  corona  iterum  sí'rrexit,  e  sniiilílcr  cum  spala  nuda  di- 
xit ad  omnes  ;  Vos  scilis  q  lanlas  lides  focorim  per  vestram 
liborlatem.  Testes  eslis,  lestis  brachium  meum,  elista  spata, 
si  quis  talia  consenteril,  moriatur;  et  si  fdius  aul  nepos  meus 
fueril.  non  regnot.  '*•"' 

Et  dixerunt  omnes;  Bonum  verbum:  morientur!  et  rex 
si  fueril  lalis,  quod  conseutiat  dominium  alienuai,  non  re- 
gnot. 

Et  iterum  rex:  Ita  liai. 

TRADUCÇ.iO. 

Em  nome  da  Saneia  o  Indivisível  Trindade,  Padre,  Fi- 
lho, Espirito  Saneio;  Trindado  inseparav(d,  o  que  nunca  po- 
de ser  separada. 

£u  Alíonso,  filho  do  condo  Henrique  o  da  rainha  The- 
reza,  lielo  do  Grande  Affonso,  imperador  das  Hespanhas,  e 
pela  mizericordia  d(!  Deus  ultimamente  elevado  ao  Irono  dos 
reis.  Por  isso  que  Deus  nos  concedeu  agora  algum  repouso,, 
e  nos  deu  victoria  sobre  os  mouros  nossos  inimigos,  com  re- 
ceio de  que  talvez  mais  para  o  diante  não  tenhamos  tempo, 
convocámos  lodos  aquelios,  cujos  nomos  se  seguem  :  O  ar- 
cebispo do  Braga  ;  os  bispos  de  Yizeu,  do  Porto,  de  Coini- 
bra  e  do  Lamego,  com  os  homens  da  nossa  casa  e  os  repre- 
sonlanlos  das  cidades,  lendo  as  suas  famdias  nas  cidades  de 
Comíbra,  de  Guimarães,  do  Lamego,  do  Vizeu,  de  Barcellos, 
do  Porto,  do  1  rançoso,  do  Chaves,  de  Castro  Real,  de  Bou- 
zellas,  de  Pareiles-Velhas,  de  Sena,  dá  Covilíiã,  de  Monte- 
.Nlor,  d'Isgueira,  e  de  Villa-Rogis. 

E  Lourenço  Viegas,  Inmando  a  palavra  pelo  rei,  na  qua- 
lidade de  seu  procurador,  eni  presença  do  roi,  que  estava 
sentado  no  thronp,  mas  sem  insígnia  alguma  de  realeza,  ispr- 
cado  da  multidão,  dos  mnnges  e  do  clero,  que  todos  re.iní- 
dos  estávamos  em  Lamego  na  igreja  de  Saneia  Maria  de  Al- 
macave,  ,'^c  levantou- e  disse  : 

Orei  Affousó  aquém  vós  fizestes  rei  em  Campo  d'Ou- 
rique,  vos  juntou  aqui,  para  que  ouvísseis  a  leitura  das 
boas  leltras  do  Senhor  Papa,  e  para  dizi  rdes  se  quereis 
que  elle,  AlTon^so,  soja  rei. 

Todos  disseram  :  Queremos  que  elle  seja  reL 

E  o  procurador  disse  ;  Ue  que  modo  será  elle  rei  ? 
Sel-p-ha  só,    ou  lambem  seus  filhos  o  serão  depois  delle. 

Todos  disseram  ;  Ello  em  quanto  viver,  e  seus  filhos 
depois  da  sua  morte 

O  procurador  disse  :  Se  quereis  isso  cnlregae-ihe  as 
insígnias  da  realeza. 

E  todos  disseram  :  Domo-lh'as  em  nome  do  Deus. 

O  arcebispo  de  Braga  se  levantou  então,  e  tomou  das 
mãos  Jo  abbade  de  Lorvão  uma  grande  coroa  de  ouro  car- 
regada de  pedras  preciosas,  que  havia  pertencido  aos  reis 
godos,  os  quaes  a  tinham  doado  ao  mosleiro,  e  a  pozcram 
na  cabeça  do  rei.  E  o  senhor  rei,  tendo  desembainhada  a 
pspadft  4"^  ®^i^  costumavfi  Jevar  á.  guprra,  disse  :  Louvado 
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seja  Deus  que  me  «lá  seu  soccorro.  Com  esla  espada  vos 
livrei,  e  leiího  vencido  nossos  inimigos,  e  vós  me  liznsles 
vosso  rei,  e  vosso  associalo.  Se  ó  verdaile  que  vós  me  fi- 
zeslo  tal,  cslabelleçamiis  juntos  as  leis  por  via  das  quaes 
o  nosso  reino  seja  cm  paz. 

Disseram  todos :  Queremos,  senhor  rei,  o  nos  apraz 
fazer  leis  tacs  que  vós  as  approveis  ;  e  todos  nós,  os  nos- 
sos filhos,  o  os  lilhos  das  nossas  familias  estamos  prom- 
ptos  ás  vos-as  ordens. 

O  senhor  rei  cliaraou  depois  os  bispos,  es  nobres  e 
os  procuradores  das  cidades,  e  elles  disseram  entro  si:  Fa- 
çamos primeiro  as  leis  relativas  á  successâo  do  reino.  E  el- 
les fizeram  as  seguintes : 

Que  o  senhor  rei  AtTonso  viva,  e  tenha  o  reino.  Se 
elle  tiver  filhos  varões  que  vivam  e  tenham  o  reino  sem 
ser  necessário  fazer  reis  oe  novo.  A  successâo  será  asaim : 
Depois  de  morrer  o  pao  remanlo,  quo  irine  o  filho,  de- 
pois o  neto,  depois  o  lilno  do  neto,  e  assim  perpetuamen- 
te na  sequencia  dos  séculos. 

II. 

Se  o  filho  mais  velho  do  rei  morrer  ainda  em  vida 
de  seu  pae,  o  segundo  lilho  será  rei ;  se  lambem  o  se- 
gundo morrer,  o  terceiío  ;  se  o  terceiro,  o  quarto  ;  o  assim 
seguindo  todos  por  esto  modo. 

III. 

Se  o  rei  morrer  sem  filiios,  e  tiver  um  irmão,  que  esse 
irmão  seja  rei  na  sua  vida,  porém,  quando  elie  morrer,  se 
tiver  algum  lilho,  que  esse  lilho  não  seja  rei,  se  os  bispos, 
piocuradores  das  cidades,  os  nobres,  os  olliciaes  do  palácio 
do  rei,  o  não  hzcrem  rei.  Se  elles  o  luerem  lei,  será  rei  ;  se 
o  nao  fizerem  rei,  uãfci  será  rei. 

IV. 

Lourenço  Viegas,  procurador  do  senhor  rei,  disse  de- 
pois aos  procuradores  assistentes  :  O  rei  pergui.ta  se  quereis 
que  as  suas  filhas  sejam  adrailtidas  á  herança  dj  reino,  o  se 
quereis  fazer  leis  a  este  respeito. 

E  depois  de  delibeiarem  por  muitas  horas,  elles  dis- 
seram : 

As  filhas  do  senhor  rei  são  lambem  do  seu  sangue,  o 
queremos  que  ellas  sejam  admittidas  a  reinar,  e  quo  se  fai;a 
lei  a  ense  respeito.  E  os  bispos  e  os  senhores  fizeram  as  se- 
guintes : 

y. 

Se  o  rei  de  Portugal  não  tiver  filho  varão,  c  tiver  algu- 
ma Dltia,  esta  .será  rainha  depois  de  o  lei  morrer,  com  Cun- 
dicçào  de  que  el  a  tomará  por  esposO  um  porluguez,  o  qual 
não  será  chamaao  rei,  senão  depjis  de  ter  tido  da  rainha  um 
filho  varão  ;  e  quando  o  iLarido  da  rainha  se  apresentar  cm 
sua  comphnhia,  elle  irá  á  sua  esquerda,  e  não  porá  a  coiôa 
do  remo  ua  cabeça. 

VI. 
Que  esta  lei  seja  para  seuipn;  observada,  e  quo  a  filha 
mais  velha  do  rei,  não  tenha  ouiro  mando  senão  porluguez, 
para  que  os  eslrangeiíos  nunca  sejam  senliores  do  reino.  Se 
a  lilija  do  rei  se  casar  cuin  um  príncipe  estrangeiro,  que  el- 
ki  lião  seja  rainha,  porque  queremos  que  nunca  o  nosso  rei- 
no sáia  Uas  mãos  dos  porluguezes,  que,  só  pelo  seu  valor  e 
a  custa  uu  seu  sangue,  nos  fizeram  rei,  sem  soccorro  algum 
estrangeiro. 

VII. 
Estas  são  as  leis  que  regulam  a  herança  do  nosso  reino, 
e  Alberio,  chanteiler  ao  rei,  as  leu  a  todo»,  o  lodos  uisserauí: 
Ellas  .suo  boas  e  justas,  queremol-as  para  nos,  e  para  os  nos- 
sos lillius  depijis  de  nós. 

VIU. 
E  o  procurador  do  senhor  rei  disse  :  O  senhor  rei  per- 
gunta se  quereis  fazer  leis  sobre  a  nubreza,  e  sobre  a  jusiiça? 
ti  todos  responderam  :   assim  nos  apraz  ;  que  assim  seja  em 
nome  do  Deus.  E  elles  fizeram  as  seguintes  : 

IX. 
Todos  os  homens  nascidos  do  sanguo  do  rei,  ou  da  des- 
cendência de  seus  fillios  e  netos  serão  nobres.  Aquelles 
que,  não  sendo  num  mouros  nem  judeus  infiéis,  puréui  por- 
tuguezes,  livrarem  a  pessoa  ao  rei,  o  seu  esiauuarlo,  o  seu 
filuo,  uu  o  seu  genro,  na  guerra,  serão  uobies.  be  alguém 
aprisionado  pelos  mueis,  morrer  por  náo  ler  querido  lazer- 
^e  iDiiel,  e  pur  cunlinuar  na  lei  ue  Cbristu,  us  filhos  deste 


serão  nobres.  Aquelle  que,  na  guerra  matar  um  rei  inimi- 
go ou  seu  lilho,  ou  aprehcnder  o  seu  estandarte,  será  no- 
bre. Todos  aíiuoiles  que  compõe  a  nossa  corti»,  e  que  são 
de  autiga  nobreza,  serão  para  sempre  nobres.  Todos  aquelles 
que  estiveram  na  grande  batalha  de  Ourique  serão  nobres,  e 
denominados  meus  fieis  em  todas  as  gerações. 

X. 
O  nobre  que  recusar  ir  á  guerra  :  que  fugir  do  com- 
bate ;  que  ferir  com  a  espada  ou  com  a  lança  uma  mulher  ; 
que  não  livrar  na  batalha  o  rei,  o  seu  filho,  ou  o  seu  e«- 
tanilarle,  podendo  ;  que  dér  um  testemunho  falso  ;  que  não 
disser  a  verdade  aos  reis  ;  que  fallar  mal  da  rainha  ou  suas 
filhas;  que  fugir  para  os  mouros;  que  roubar;  que  bla-fe- 
mar  do  nome  de  Jesus  Christo  ;  em  fim  que  attentar  contra 
a  pessoa  do  rei,  esse  homem  nobre  será  d^-gradado  do  cara- 
cter da  nobresa,  e  assim  lambem  a  sua  posteridade. 

XI. 
Estas  são  as  leis  que  dizem  respeito  á  nobreza,  e  quo 
Alberto,  chanceller  do  senhor  rei,  leu  em  voz  alta,   e  todos 
disseram  :  Ellas  são  boas  e  justas  ;  queremo-las  para  nós, 
e  para  nossos  filhos  depois  de  nós. 

Xil. 
Todos  aquelles  que  são  do  reino  de  Portugal  obedecerão 
ao  rei,  e  aos  seus  alvazis,  nos  logares  onde  elles  forem  pos- 
tos pelo  rei,  e  cm  seu  nome  ;  o  estes  darão  as  suas  senten- 
ças segundo  as  leis  da  justiça  que  se  seguem  : 

XllI. 
Se  um  homem  roubar,  pela  primeira  e  segunda  vez,  seja, 
e.xposto  meio  nu,  n'um  logar  por  onde  todos  passem  ,  se  de- 
pois ainda  tornar  a  roubar,  que  se  marque  na  testa  com 
um  ferro  quente,  do  signal  dos  ladrões  ;  se  depois  ainJa  rou- 
bar, que  se  coudemne  á  morte  ;  mas  que  não  o  matem  sem 
o  consentimento  e.xpresso  do  senhor  rei. 

XIV. 
Se  uma  mulher  casada  commetler  adultério,  e  o  mari- 
do a  accusar  perante  o  alvazil,  e  apresentar  boas  provas  tes- 
temunbaes,  depois  de  tudo  haver  sido  contado  ao  rei,  que 
esla  mulher  seja  consummida  pelo  fogo,  e  que  o  homem  quo 
com  ella  tiver  commellido  adultério  lambem  seja  queimado 
com  ella.  Ss  o  marido,  porém,  não  quizer  que  sua  mulher 
seja  (jueimada  pelo  seu  adultério,  não  se  queime  o  homem 
que  comnieileu  adultério  com  ella,  e  que  esse  homem  fiquo 
livre  ;  porque  a  hú  não  quer  que  so  deixe  viver  essa  mu- 
lher, e  que  se  mate  esse  homem,  sendo  ambos  culpados  da 
mesma  forma. 

XV. 
Todo  o  homem  que  malar  outro,  quem  quer  que  seja, 
stja  morto.  Será  também  morto  aquelle  que  violar  uma  vir- 


gem nobre,  e  lodos  os  seus  haveres  ficarão  á  virgem  violada. 
Se  ella  não  lòr  nobre  casarão  ambos,  quer  o  homem  seja  no- 
bre, quer  não. 

XVI. 

Quando  alguém  se  apossar  por  força  dos  bens  alheios, 
o  espoliado  vá  queixar-se  ao  alvazir,  e  este  lho  restitua  os 
seus  haveres. 

XVII. 

O  homem  que  ferir  alguém  com  uma  espada,  ou  seni 
ella,  ou  com  pedra,  ou  com  páo,  seja  obrigado  pelo  alvazil 
a   pagar  o  damno,  e  a  pagar  dez  morabilinos. 

XVllI. 

O  homem  que  injuriar  o  alvazil,  o  alcaide,  ou  qual- 
quer oulra  aucloridade  nomeada  pelo  rei,  ou  seu  oílicial,  se 
a  tiver  indo,  será  marcado  com  lup  ferro  quente;  se  não, 
seja  condemuado  a  pagar  cincoenta  morabilinos,  e  compo- 
nha o  damno. 

XIX. 

Estas  são  as  leis  de  jusliça,  e  Alberto,  o  chanceller  do 
rei,  as  leu  a  todos,  e  disseram  :  Ellas  são  boas  e  justas; 
queremo-las  para  nós,  e  para  a  nossa  descendência  depois 
de  nós. 

XX. 

E  o  procurador  do  senhor  rei,  Lourenço  Viegas,  disse  : 
Quereis  que  o  Senhor  rei  vá  ás  cortes  do  rei  de  Leão  ;  ou  lho 
pague  tributo  ;  ou  alguma  outra  pessoa  excepto  ao  Senhor 
fapa  que  o  creou  rei  ! 

£  lúijos  se  levantaram,  com  as  espadas  nuas  levantada», 
a  disserem ;  Nós  somos  livres ;  o  no&so  rei  é  livre  :  as  nossal 
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mãos  nos  libertaram,  e  o  senhor  quo  em  tal  consentir,  mor- 
ra; c  se  fôr  rol,  que  não  reine  sobre  nós. 

E  o  senhor  rei,  com  a  coroa  na  cabeça,  so  levantou  ou- 
tra Tez,  e  da  mesma  forma  com  a  espada  deseiiibainliada  na 
mão,  disse  a  todos  ■  Vós  sabeis  quantas  batalhas  tenho  feito 
pela  vossa  liberdade.  Juro  por  vós,  juro  pelo  meu  braço,  o 
por  esta  espada,  que  se  alííuem  consentir  em  taes  cousas  que 
morra  ;  e  se  fòr  lilho  meu,  ou  meu  neto,  não  reine. 

E  todos  disseram  :  Assim  seja  ;  que  morra  ;  e  se  hou- 
ver rei  que  se  sugeite  a  dominio  alheio,  não  reine. 
E  segunda  vez  o  rei  disse  :  Assim  seja. 
A  penuidade  destas  cortes  tem  como  a  apparição  de 
Chrislo  na  iiatalha  de  Ourique  dado  igualmente  logar  a  va- 
riadas contestações.  Documento  daquella  epocha  que  o  teste- 
munhe não  o  temos  ;  e  as  rasões  que  se  Icemallegado  pró  ou 
contra  a  existência  delias,  era  matéria  extensa  do  mais  para 
a  tratarmos  aqui.  O  leitor  curioso  pódc  examinar  á  vonta- 
de o  que  a  tal  respeito  so  tem  escriplo,  e  acreditar  no  que 
melhor  julgar. 

.\qui  nos  parece  adquado  juntar  a  descripçâo  de  Lame- 
go. E'  a  seguinte: 

«  A  calhedral  antiga  de  Lamego,  segundo  a  tradição 
que  acerca  disto  ha,  foi  Santa  Mana  de  Almacive,  mes- 
quita que  havia  sido  de  moaros,  e  que  os  chvistãos,  quan- 
do  tomaram  a  cii.ade,   converteram  em   'greja. 

A  cidade  de  Lamego,  assentada  em  uma  baixa,  só  se 
pode  descubrir  de  mui  perto.  Uma  logua  distante  fica  o 
rio  Douro,  e  por  junto  lhe  correm  o  Balsemão  e  o  Fa- 
fel,  que  nasce  nas  visinhanças,  e  entra  no  Balsemão.  E' 
no  bairro  que  fica  do  lado  do  Fafel,  que  a  Sé  está  edifi- 
cada. No  meio  da  cidade,  n'uma  pequena  altura,  se  vè  o 
antigo  castello,  em  grande  pa  te  arruinado. 

De  remotas  épochas  foi  Lamego  diocese,  e  ainda  du- 
rante o  domínio  dos  Suevos  :  nu  qual  tempo  se  acha  ser 
um  dos  seus  bispos  o  celebre  escnptor  Idacio.  Depois  da 
invasão  dos  árabes  formou  esta  cidade  e  o  seu  território 
um  pequeno  rei'  o  mourisco.  U.  AlTonso  III  de  Leão  a  con- 
quistou, e  parece  quo  nessa  épocha  ella  eslava  mui  aba- 
tida e  despovoada  ;  porque  se  refere  te  la  mandado  este 
príncipe  povoar  de  novo.  Os  árabes  brevemente  a  tornaram 
a  reconquistar,  volvendo  successiva.iienle,  ora  ao  poder  dos 
mouios,  ora  ao  poder  dos  chnstãos,  até  que  o  conde  D. 
Henrique  .se  apX>ssou  delia,  deixando-a  debaixo  do  gover- 
no de  Eicha,  s.u  rei,  que  para  esse  fim  teve  a  politica 
de  se  fazer  christão.  Foi  D.  AlTonso  Henriques  que  a  to- 
mou para  a  coroa,  turnaudi-se  i  amcgo  desde  então  cele- 
bre por  causa  das  primeiras  curtes  portuguezas,  que  se  di- 
zem alli  cilebradas. 

A  Sé  de  Lamego  foi  illuslre  pelas  virtudes  dos  Bispos 
que  ahi  presidiram.  ;  mas  devemos  exceptuar  do  numero 
delles  D.  João  da  Silva,  d.i  quem  so  conta  que  el-rei  D. 
João  II  estando  para  morrer,  o  mandara  chamar,  e  lhe 
dissera  que  uma  só  cousa  lhe  gravava  a  consciência  na- 
quella  hora  extrema,  que  era  o  te-lo  feito  i  ispo,  digni- 
dade que  ello  tinha  deshonrado  com  o  seu  vicioso  proce- 
dimento. Diz-sc  que  esta  repiehensão  do  rei  muribundo  pro- 
duzira tal  eITeito  no  espirito  i|o  ,li,.iiUilo  [irclndo,  que  ainT- 
tando  a  mão  de  D.  João  II,  alli  jurou  mabr  d.'  loslu- 
mes.  Na  capella-mór  da  Cathedral  estava  .'obro  ura  retá- 
bulo a  memoria  deste  acontecimento,  a  qual  consistia  em 
duas  mãos  cruzadas,  junto  aos  pés  de  uma  cruz,  mandada 
pôr  naquelle  lugar  por  D.  João  da  Silva,  que  desde  então 
foi   o  modelo  dos  Prelados. 

A  posição  de  LamcRo,  no  interior  do  sertão,  fez  com 
que  o  seu  crescimento  haja  sido  mui  vagaroso.  No  prin- 
cipio do  século  XVJ  a  sua  população  não  excedeu  o  nu- 
mero de  1000  visinhos  ;  porém  durante  tris  séculos  pouco 
tem  augmentado,  cm  comparação  de  outras  cidades  do  reino. 
Naquelle  tempo  era  Lamego  terra  ile  grande  tracto,  e  nella 
liavia  uma  fabrica  real  de  lonas,  e  vários  outros  estofos 
e  fazendas,  que  ha  muito  deixou  de  existir.  Aqui,  antes 
do  descobrimento  da  Índia,  se  fazia  uma  feira  annual,  a 
que  os  mouros  de  Granada  vinham  vender  as  especiarias 
do  Oriente,  das  quaes  se  abastecia  lodo  o  reino.  Os  im- 
jioslos,  que  os  reis  pozeram  aos  men  adores  que  a  ella  vi- 
nham, não  contribuiram  menos  do  que  a  viagem  de  Vasco 
da  Gama,  para  destruir  este  tracto,  que  depois  debalde  os 
moradores  teutaram  restabelecer,   talvez,  para  outros  ob< 


jeclos  commerciaes.  Por  outra  parte  a  introdução  de  fazen- 
das francozas  acabou,  nos  reinados  de  D.  Manoel  e  D. 
João  III,  com   os  teci<ios  que  se  fabricavam  nesta  cidade. 

Lamego  é  uma  das  povoações  do  nosso  paiz,  ondo  se 
conservam  mais  antigos  monumentos  dos  tempos  primiti- 
vos da  moiiarcliia.  As  cercanias  da  cidade  são  ir.ontuosas, 
porém  aprazíveis  e  férteis:  alli  se  encontra  abundância  de 
todo  o  gonero  de  excellenles  fructos:  os  ares  são  sadios, 
posto  que  as  vizinhanças  do  Douro  ás  vezes  os  engrossem 
do  nevoeiros  pezados.  Em  geral  o  paiz  é  selvoso,  mas  a 
verdura  dos  soutos  o  bosques  é  nas  províncias  do  norte, 
como  uma  compensação  dos  cerros  escalvados  que  se  en- 
contram «m  todos  os  paizes  montanhosos,  e  que  nellas  são 
communs,   sobre  tudo  na  Beira  o  no  Minho.  » 

O  certo  é  que  as  negociações  entaboladas  com  o  Papa 
para  a  confirmação  do  ,tilulo  de  rei  na  pessoa  do  AÍTonso 
Henriques,  ou  por  embaraços  que  lhe  suscitasse  o  impera- 
dor da  Hespanha.  ou  por  outro  qualquer  motivo,  só  annos 
depois  écue  chegaram  a  um  resultado  definitivo.  AlTonso 
Henriques  seguindo  a  ideia  do  século  que  fazia  dependen- 
te do  pontífice  a  auctoridade  suprema  nos  esiados  chrislãos, 
reconheceu  nas  mãos  de  um  legado  do  Papa.  Guido,  que 
havia  vindo  á  Península,  para  presidir  a  um  sínodo  (e  que 
assistiu  também  ás  conferencias  de  Samora  para  se  assentar 
uma  paz  firme  e  solida  entre  o  rei  porluguez  e  o  impera- 
dor das  Hespaniias,  como  adiante  narraremos),  a  suprema- 
cia de  U  >ma  sobro  Portugal,  compromettendo-se  a  pagar  o 
censo  annual  de  quatro  onças  de  ouro.  Escreveu  depois  ao 
Papa,  em  Dezembro  de  1143  nuliciando-lhe  este  seu  acto,  e 
pedindo  auxilio  e  amparo  á  Santa  Sé  contra  qualquer  perien- 
ção  de  domínio  de  algum  governo  secular.  Islo  já  eram  per- 
teiiçõps  para  quebrar  o  tractado  quj  acabava  de  assignar 
com  o  imperador.  Lúcio  II,  elevado  ao  papado  em  ll44, 
respondeu  a  D.  ,\flbn50  Henriquis,  louvando-lhç  aquella  re- 
solução, e  acceitando  a  olTerta,  proniettendo-lhe  para  elle 
e  seus  successores  bençãus  e  jirotecção  material  e  moral. 

Acceita,  por  tanto  a  homenagem  haviam  desapparecido 
de  lodo  os  vestígios  da  dependência  de  Portugal  ao  impera- 
dor das  Hespaniias.  Não  estiava,  porém,  decidida  ainda  4 
questão  da  munarchía,  porque  na  carta  do  pontífice  Lúcio 
II  unicamente  se  dava  a  Affouso  o  titulo  do  dux  porlugal- 
lensis,  e  a  Portugal  so  não  dava  igualmente  o  tractamento 
de  reino.  Sobre  isto  versaram  as  novas  negociações  com  a 
corte  de  Roma,  e  que  seguiram  até  Alexandre  III  que  então 
satisfez  de  um  modo  explicito  os  desejos  de  D.  AÍTonso  Hen- 
riques reconhecendo  aquella  dignidade  na  sua  dynasiia, 
pelos  grandes  serviços  que  AlTonso  linha  feito  expulsando  os 
infleis  e  propagando  a  religião  chrislã.  O  Papa  tomava  sob 
a  sua  proti'Cção  a  Affonso  Henriques  e  a  dignidade  re.al  do 
mesmo,  o  reino  e  as  províncias  conquistadas  aos  mouroSi 
sobro  as  quaes  nenhum  príncipe  christão  teria  direitq  de  le^ 
vantar  contestações,  excoiiimungando  desde  logo  todos  os 
que  se  aventurassem  a  perturbar  o  novo  rei  nesta  posse,  ou 
tentassem  dimínuir-lhe  os  domínios.  A  bulia  da  confirma^ 
ção  expedida  im  1179,  é  a  seguinte  : 

«Alexandre  bispo,  servo  dos  servos  de  Deus,  ao  nossa 
muito  amado  filho  em  JesuChristo,  D.  Affonso,  rei  de  Por- 
tugal, e  a  seus  descendentes. 

«  As  muitas  guerras  que  tendes  sustentad )  contra  os 
infiéis  ;  os  precíosus  despojos  que  haveis  consagrado  á  san- 
ta Igreja,  vossa  mãe,  tem  provado  o  verdadeiro  zelo  que 
vos  inflamma  pelo  adiantamento  da  Fé  Ghrislã.  E'  justo  que 
amemos  sinceramente,  e  que  dêmos  ouvidos  ás  justas  sup- 
plicas  daquelles,  a  quem  o  ceo  parece  ter  escolhido  para 
governarem  o  povo,  e  vigiarem  pela  sua  salvação.  Persua- 
didos pois  da  vos^^a  rara  prudência,  do  vosso  amor  pelaju*. 
liça,  e  sublime  perícia  para  a  grande  arte  do  reinar,  vqs  re- 
cebemos sob  a  (iroteeção  de  S.  Pedro,  vos  concedemos,  e 
confirmamos  o  título  real  com  todas  as  honras,  prerogati- 
vas,  que  o  devem  acompanhar  em  Portugal,  e  em  todas  as  ter- 
ras que  tomardes  aos  inlieis,  sem  que  príncipe  algum  chris- 
tão |)ossa  reclamar  perlenção  :  o  paia  vos  alentar  a  melhor 
trabalhar  cm  gloria  da  religião,  vos  concedemos  igual  ju- 
risdicção,  títulos  e  prerogalivas  aos  vossos  descendentes.  Em, 
quanto  vos  não  separardes  da  Igreja  romana,  \ossa  Santis-> 
sima  mãe,  esta  vos  amará  com  ternura,  e  vosliberalisaráas, 
suas  giaças. 

«  Quanto  aos  dous  marcos  de  ouro,  que  tendes  ordenado 
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quo  se  pagunm  tanto  a  mim.  como  a  meu.s  .succes.sores,  nós 
Vos  rogamo.s  que  cuiJeis  cm  que  se  paguem  toilos  osannos 
ao  arrebispo  de  Brasa,  para  mim,  c  nossos  sut-ccssores. 
Coiisoquentemente  unlenamos  quo  vos  deixem  posar  iiacifi- 
camente  dns  vos«os  estados,  e  mandamos  que  niiiguom  se 
aircva  a  iiiquielarvos  a  vós,  e  vossos  des«;endrntes,  iiom  a 
de^apo^snr  vo^de  vo.ssas  torras,  ou  de.slruil-as  com  eitiadas, 
nemfomenlar  noilas  rchoUiòes,  sob  pena  de  incorrerem  nas 
nossas  mais  rigorosas  censura*,  c  .serem  privados  de  toilas 
as  suas  dignidades,  o  -eparados  do  corpo  da  Igreja.  Pelo  con- 
trario damos  a  nossa  paz  a  lodos  quantos  se  conformarem 
com  o  que  ordenamos  nesta  bulia.  Amen.  Eu,  Alexandre, 
Papa.  » 

O  Sr.  Alexandre  iíercu 'ano.  tantas  vezos  já  pornós ci- 
tado, l'acl'ui.lo  a  quoslâocivil  ronjunclamnnte  com  a  ecrle- 
siastica,  mostn-no'í  quoa  contostação  foi  bastante  lorle  por 
parto  do  imporador.  quo  se  quoi^>u  á  Santo  Sé  do  que  o  Pon- 
tifire  lho  quizcsse  di-ninuir  o  senhorio  e  adignidade  o  quebrar 
os  foros  da  monarchia,  acceitando  as  p  opostas  de  AlTon-o 
Honriqu"s.  Roma  illudiu  esta  questão,  c  Iractou  unicamon- 
le  de  dcciíiir  o  objnoto  occlesiastico  na  mesma  caria  mencio- 
nado, quo  era  conslraigi-r  todos  os  arcebispos  e  bispos  da  Pe- 
nínsula a  roconhecerom  a  primazia  de  Toledo. 

Acabou,  por  tntilo,  assim  a  pretenção  do  imperador,  o 
toda  a  aulbondade  directa  sobre  o  reino  do  Pjrluu'al.  que 
para  .'ompro  fitou  co-i^litniilo  oii  monarcliiaindopcdenle. 

Para  s"puirmos  a  lii-<loria  ila  acclaniarão  d".  D.  Alíon- 
so  Iloniiquos,  a  maneira  poripie  assumiu  o  lit'do  de  roi,  a  do- 
finiliva  d  s'ii'inbração  d"sla  terá  |.orlvigue/.n  di  coroa  do 
Li>ão,  e  tlarin'is  a  nossos  li!Íli)res  conlioci'neiUo  dcss"  d'>cu- 
monlo  das  cortes  dl' Lanvgo,  que  alfíuns  ropulam  fabu'o-!US, 
deixámos  de  seguir  passo  a  pisso.  a  historia  da  lucla  que  .\i- 
Ibn^o  leve  de  susleniarjá  com  o  imperador,  já  com  o  imissul- 
maiiopara  eslabeleciT  esia  indipenílcncia  o  alargar  os  sou= 
domínios.  Agora  vamos  tomar  o  fio  interrompido  da  nossa 
narração. 

Alfonso  Henriques  depois  daquclla  memorável  l.alallia 
de  Camno  d'Uurquo,  voltou  aos  seiís  do:ninios  deixando 
sem  duvida  saq  leados  todos  os  togares  abertos  daquella 
provincia.  D'aqui  tirava  torii\eis  excm|dos  para  quem  se 
aventurasse  a  lidar  com  oll(>,  eani'iiava  os  si,'us  para  mais 
altas  emprezas.  ILivii  apenas  dois  annos  que  tinha  íe.lo 
pazes  com  o  impiTador,  e  já  no  principio  do  anno  delliO, 
o  \emos  peneirar  de  mão  armada  pela  Galliza.  Parece  que  o 
rei  não  foi  feliz  nest.i  expedição,  porjue  o  Iront  iroFeriían- 
do  Joanno  (o  mes'no  quo  já  vimos  na  defeza  do  caslello  de  Al- 
lariz)  snuiid  oppôr  destresa  c-  valonlii  á  do,  AlTonso  Iloiiri- 
qucs.  Os  porluguozes  apoderarani-se  sim  dií  alguns  castellos, 
mas  cslas  pequonas  vnnlagons  tiveram  c mtra  si  o  licarem 
nas  màis  dos  ravalleiros  de  .•\lTonso  VII  muitos  dos  bravos 
lidadores  de  AlVonso  Henriques,  para  o  resgato  dos  quaes  se 
deram  avultadas  sommas.  Alguns  bis  oriadores  chegam  mes- 
mo a  dizer  que  clle  saí  i  fendo  desta  guerra,  e  por  alguoi 
loa.po  ficou  impossibilitado  do  commaudar  o  exercito. 

Apenas  o  imperador  recebeu  noticia  de  haver  AlTonso 
Henriques  penetrado  pela  flalli/.a,  vi'io-llie  ao  encontro  com 
as  fo"ças  qne  t  rou  da  guerra  que  então  fazia  a-j  rei  de  N'a- 
Tarra.  Acampou-se  om  frente  do  castello  de  Penna  da  Rainha. 
Havia  marchudu  pelo  nascente  de  Traz-os-.Montes  dirigm- 
do-sc  As  margens  do  Limia,  c  na  sua  passagem  saqueado  e 
distruiilo  as  torras  quo  atravessara.  Aiaii. pado  alli  o  exercito 
como  dissemos,  avançou  o  conde  Radiiniro  quo  prestes  se 
encontrou  com  o  exercito  de  AlTonso  Henriques.  (J  resulta- 
do deste  eni  ontro  foi  ser  o  conde  destroçado  o  licar  caplivo. 
A' imados  pela  victoria  seguiram  os  soUiados  |orlugu'- 
les  para  Viíldev^-z,  e  a  Veiga  do  Vez  se  meiia  do  p(>rmeio  dos 
dois  exércitos  ímmigos.  Era  aqui  que  inuíios  oíliciae?  o  sol- 
dados caste'hanos,  sem  ordem  do  imperador,  e  muitos  portu- 
guezes  igualn  ente  sem  ordom  do  seu  chefe,  podiam  <.<  encon- 
contrar-se  c^rpo  a  corpo,  sem  a  desordem  e  confusão  do  uma 
batalha,  e  experimentarem  qual  das  duas  provindas  de  Hes- 
panha  gosava  braços  mais  robustos,  ânimos  mais  foros.  «  Ue 
ambas  as  partes  ficaram  muitos  prezos,  e  mortos.  A  chroni- 
ca  conta  que  Fernando  Furtado,  irmão  do  imperador,  o  Ver- 
mudo  Peres  seu  cunhado,  o  conde  Pone^  de  Cabrera,  a  outros 
notáveis  da  corte  do  i.  porador  foram  derabados  nesta  espo- 
ei* de  torneio  pelas  armas  portuguezas,  licaado  prisioneiros, 
Jq^s  miliiwes  aMúa,  com  arjSiV  VBriaii»^:^,  e  oade  ' 


corria  sangue,  eram  então  designado»  com  o  nome  de  bafur- 
da,  ou  fco/bn/a,  e  d'ahi  veio  perpotuar-so  a  lenibrança  iteste 
facto  com  o  nome  de  Joiyo  do  l{ofiir'la,  quo  se  póz  áquelle 
logar,  lransformad'1  lambem  depois  ein  Veiga  da  Matança, 
tomando  igualmonle  a  sui  origem  desto  suocesso. 

A  falta  de  taes  c^valleiros  nos  arraiaos  do  imporador, 
pois  eram  dos  mais  osf-irçailos  e  valentes,  e  o  dostroço  e  pri- 
são do  conde  Ha<liniro,  eram  d"  certo  tristes  pr  gnósticos 
pan  a  batalha  que  necossariamonlo  se  devia  seguir  entro 
osdous  «xercitos  q'ie  cstava'n  á  vista  um  do  outro.  AChro- 
nica  loledatana  diz  quo  os  Grandes  Je  Portugal  disseram  a 
D.  AlTonso  Henriques  não  S"r  bem  nem  ulil  para  os  por- 
tuguezo.s  lerem  guerra  com  o  imperador  porque  nem  sempre 
poderiam  vencer  ta  iianha  multidão  de  gente,  e  tão  esforçada 
como  a  que  elle  tinin,  eque  por  tanto  mandasse  propor  a  paz; 
que  o  rei  seguiu  o  conselho,  mandou  embaixadores  ao  im- 
perador, aoquil  também  agradou  a  proposta,  e  que  a  paz 
se  ajustou.  A  Chronica  lusitana  diz,  porém,  e  isto  é  o  mais 
verosímil  depois  dos  successos  que  narrámos,  que  ao  desa- 
lento do  campo  cas'elhano  se  juntava  estarem  os  poriugue- 
zos  senhores  de  melhores  posições,  e  que  nesta  situação  o 
imperador  mandara  pedir  ao  arceoispo  de  Braga  a  sua  inter- 
venção parr  so  tractar  da  paz. 

Definitivamente  íicou  ajustada  uma  suspensão  de  armas 
por  alguns  annos,  até  depois  se  assentar  uma  paz  duradoura. 
Trocados  os  prisioneiros  de  parle  a  parte,  o  restituídos  os 
castellos  que  os  exércitos  de  um  c  outro  haviam  tomado, 
os  dois  'iionarchas  voltaram  a  ooc.ipar-se  de  mais  alias  em- 
presas.Convém  notar  aqui  que  alguns  historiadores,  assentam 
esla  guerra,  que  necessariamente  passou  nos  líns  do  anno  de 
ll.'!'J  (í  princípios  de  llill,  noannode  112/  ou  112S.  q  lan- 
do  se  dou  o  cerco  de  (luiinarães  e  o  feito  heróico  de  Egas 
.Moniz  j.i  por  n''is  n^latado.  Parcce-iios  haver  então  provado 
exub-ranlemeni.o  que  sj  houve  um  cerco  de  Guimarães,  e  as 
considerações  que  então  fiscmos  a  este  respeito  dispensam- 
nos  agora  dt  as  repetirmos  para  provarmos  o  erro  chrono- 
logíco  ein  quo  cairam  esses  aulhores. 

No  eiuanlo  que  .\iTonso  Henriques  se  achava  occupa- 
do  nesta  guena  como  ínpcrador,  l.^mael,  o  chefe  .sarrace- 
no desbarado  om  Oui-ique,  tendo  cimhecimento  dos  reveses 
que  o  príncipe  poiíuguo/.  exp"rimen'ára  na  Galliza,  avan- 
çou com  as  irop.is  do  Algarve  pira  a  fronteira,  airavessou-a, 
e  to-iiou  o  castello  de  Leiria  que  outra  vez  tinha  sido  repa- 
rado. A  soa  valente  guarnição  foi  parle  raTia,  parle  pri- 
sioneira. Neste  ultimo  numero  entrou  Paio  Guterres,  seu  an- 
tigo alcaide. 

Trancoso  soffreu  igual  sorte. 

O  Sr.  Alexandre  Hcrculwo,  a  quem  nesta  parte  se- 
guimos, coloca  a  distruição  de  Trancoso  em  seguida  á  de  Lei- 
ria, alTdstando-se  asjim  ile  Brandão,  q  le  a  attriíuiu  ao 
anno  de  Il31.  Serve-se  para  corroborar  a  sua  opinião  da 
carta  de  couto  de  Tarouca,  a  qual  é  datada  de  Junho  da 
1140,  e  expressamente  diz  «  que  voltando  AlTonso  Henriques 
de  desbaratar  os  sarracenos  que  haviam  assolado  o  dístricto 
do  Tarouca,  viera  lançar  a  primeira  pedra  do  mosteiro  na 
presença  das  tropas,  e  dera  então  a  cai  ta  de  couto. »  Este 
documento  citado  pelo  referido  author  vem  em  nosso  refor- 
ço em  quanto  á  chronología,  e  nos  absolve  de  mais  longas 
considerações. 

D.  AlTonso  Henriques,  desembaraçado  já  então  da  guerra 
com  o  imperador,  desceu  das  margens  do  Limia  ao  encon- 
Iro  dos  sarracenos,  e  nos  campos  de  Trancoso  desbaratou 
em  dois  successívos  recontros  as  tropas  invasoras,  e  vingou 
a  alTronta  feita  á  guarnição  daquellos  dois  castellos,  obri- 
gando os  sarracenos  a  retrocederem  para  o  sul. 

Por  este  meio  tempo  aportou  em  Gaia  uma  armada 
franceza,  ou  acossada  pelos  loniporaos,  ou  por  outro  qual- 
quer motivo  q  e  as  Chronicas  nos  não  referem.  Eram  cru- 
zados que  iam  á  Terra  Santa  levar  soccorro  aos  príncipes 
chrislàos.  D.  AlTonso  llenríquosaproveitou-se  da  conjuncura 
para  accommetlor  os  sarracen 's,  e  pedindo  aos  capitàesda 
esquadra  quo  entrassem  no  Tejo,  baixou  ao  mesmo  tempo 
com  o  seu  exercito,  até  ás  cercanias  de  Lisboa.  Não  poude 
então  tomar  a  cidade,  porque  ella  era  forte,  e  estava  bem 
ikfendida,  sendo  insuflicJentes  para  Ião  vasta  empreza  as 
forças  que  trazia.  Contentou-se  por  tanto  em  assolar  toda 
a  comarca,  reiírando-se  carregado  d»  despojos.  A  frota  ve  • 
lejou  para  o  leu  defitifio. 
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E<;la  tentativa  sobro  Lisboa  foi  como  o  preludio  do  frran-  ) 
do    feito  que   mais   tarde  devia    ter  loL;ar,   dadas    lamhom 
iguaes  circuinstancias  de  auxilio  estranho. 

Entregou-so  depoí-;  AtTonso  a  reparar  o  fnriificar  as 
fronteiras  dos  seus  pc(|iiLMios  estados.  Leiria  |irecedenle- 
nienle  destruída  viu  do  novo  levantado  e,  fortilicado  o  seu 
rastello.  Ta'>'l)eni  por  es'e  tempo  se  levantou  a  foi-laleza  de 
Germauello  para  cubrir  os  campos  de  Ateaiiha  o  do  Alvor 
p«,  ixposlos  até  então  ás  correrias  dos  niussulmanos  pelo  no- 
roeste do  Tejo. 

Para  saber  qual  era  a  importância  de  Leiria  naquelle 
lennpo,  reeditlcada  em  ll4i,  e  doada  ao  dominio  ecclesias- 
tico  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  bastará  dizer-se  que  no 
livro  das  posturas  <la  ciimara  de  Coimbra  (1145)  se  declá- 
7-a  que  os  homens  <lo  armas  que  morressem  na  defe/.a  da 
Estremadura,  e  em  especial  de  Leiria,  oiiteriam  a  remissão 
de  seus  peccados  do  mesmo  modo  qne  em  Jerusalém. 

No  anno  seguinte  (1143)  o  imperador  o  o  rei  de  Por- 
tugal tinham  descançado  de  batalhar  com  os  niussulmanos. 
Aproveitaram  ambos  esta  trégua  para  estabslecer  delinili- 
vamento  a  paz  tractada  em  Valdevez.  Foi  em  Samora  que 
teve  logar  a  conferencia,  á  qual  assistiu  também  o  legado 
do  Papa  Innocencio  II.  Neste  traclado  o  imperador  reco- 
nheceu o  titulo  de  rei  que  seu  primo  tomara,  e  lhe  deu  o 
senhorio  de  Aslorga,  por  cuja  tenencia  se  considerava  seu 
vassallo. 

Fernando  Captivo,  alferes  mor  de  D.  Affonso  Henri- 
ques, regeu  aquelle  senhorio  em  nome  do  principe  portu- 
guez. 

O  sr.  Alexandre  Herculano  n'uma  das  notas  com  que 
illustrou  a  sua  Historia  faz  a  respeito  desta  sugeição  pelo 
senhorio  de  Astorga,  excellentos  considerações.  São  as  se- 
guintes : 

« Não  temos  testemunho  preciso  sobre  os  resultados 
dessa  conferencia,  em  que  interveiu  o  legado  ;  mas  o  do- 
cumento de  Valparaiso,  e  o  citado  por  Flores,  aulhorisam- 
nos  para  dar  como  certos  dnus  factos  :  1."  que  Alfonso  VII 
reconheceu  o  titulo  de  rei  tomado  por  seu  primo  :  o  privi- 
legio oublicado  por  Yepes  é  expresso  ne>ta  parle.  2.°  que 
o  rei  de  Poitugal  senão  como  monarcha  desto  paiz,  ao  me- 
nos em  consequência  do  senhorio  de  Astorga  (uma  das  ci- 
dades que  pertenciam  a  seu  pai  pela  cessão  de  D.  Urraca) 
continuou  a  ficar  dependente  do  imprrador,  como  se  vè  da 
doação  referida  pelo  aulhor  da  Hespanha  Sagrada.  O  mais 
crivei  é,  que  AlTimso  Henriques,  acceito  por  AffonsnVIlo 
seu  titulo  de  rei,  cedesse  no  ponto  da  independência  ai)so- 
luta.  O  exemplo  de  Garcia  de  Navarra,  cujos  direitos  eram 
mais  antigos  e  legítimos,  e  que,  por  Cm  conv'(>ra  em  se 
considerar  como  vassallo  do  príncipe  Iconez,  devia  induzi- 
lo  a  sugeilar-se  a  uma  situação  análoga.  Sem  isso  é  incom- 
jirehensivel  como  seu  primo  lhe  concedesse  o  senhorio  de 
Astorga,  e  porventura  do  outros  logariis.  O  rescripto  do 
Papa  Eugénio  III.  citado  no  texto,  confirma-nos  i;a  nossa 
conjectura,  a  qual  temos  por  mais  que  pro\avcl.  Em  Val- 
devez só  rigorosamente  se  haviam  feito  tréguas,  reservan- 
do-sc  para  tempo  mais  opportuno  a  conclusão  de  uma  paz 
definitiva  :  «fecerunt  pacem  inler  imperatorem  et  regem — 
diz  a  Chronica  de  AfTohso  VII  —  nort  absolutí,  scmpiterné, 
sed  per  o/i(/i(oí  aiiíiis,  et  juraverunt  eam,  utiterum,  dum 
/lar  esspt  firmius  pacipcarentur  :  »  e  pouco  depois  accrcs- 
centa  :  «  Facla  est  pax  inter  iUos  permultos  annos.  >^  Aqui 
temos  pois,  duas  convenções  diversas  :  uma  por  alguns  an- 
nos  :  outra  posterior  por  muitos.  Em  1143  tinham  decorri- 
do alguns  annos,  o  a  proiiria  Chron-ca,  apesar  de  não  nos 
dizer  a  data  precisa  da  linal  concórdia,  harmonisa  com  os 
factos  que  resultam  dos  documentos.  E  porque  não  se  fez 
logo  cm  Valdevez  a  paz  definitiva  ?  E'  evidente,  que  havia 
condições  para  ella  que  era  necessário  discutir  pausada- 
mente, e  estas  não  podiam  versar,  quanto  a  nós,  senão  so- 
bro dòus  pontos  :  o  da  vassallagem  ou  não  vassallagem  da 
coroa  de  Portugal  á  de  Leão,  e  o  das  terras  o  senhorios, 

3ue  deviam  co:isidcrar-se  como  (jerlencendo  ao  filhij  c  her- 
eiro  de  Henrique  e  Thereza.  Sc  vemos  que  o  imperador 
cedeu,  quanto  ao  titulo  de  rei  tomado  polo  primo,  e  quan- 
to a  uma  parte,  ao  menos,  dos  senhorios,  a  que  AtTonso 
llennqucs  tinha  até  corto  ponto  direito,  porque  havemos  de 
in^agiflàr,  que  este  não  cederia  da  suà  parte. n'iima  vassal- 
lagem maiis  de  nome,  que  Ue  &ui>stâ)Í0tà1  Um  pimítoaor 


nacional  pouco  illustrado  poderá  fazer  inclinar  á  negativa; 
mas  a  razão  desapaixonada  o  fria  persuade  a  conjecturar  o 
contrario.  Que  significa  a  homenagem  feita  immediatamen- 
to  pelo  rei  portuguez  ao  papa  n.i>  mãos  de  Guido?  E'  cla- 
ro que  foi  para  quebrar  outra,  que  embora  fosse  pouco  pe- 
sHda,  podia  compromelter  algum  dia  a  independência  real 
dos  seus  estados.  Imaginar  que  AtTonso  Ilen  iquas  se  feí 
súbdito  ou  'lomem  do  Papa  por  simples  devoção,  é  conhe- 
cer bem  mal  as  cousas  e  as  personagens  da  edade  media. 
Nos  exemplos  que  se  podem  citar  de  factos  análogos,  não 
se  encontrará  um  só  precedido  do  simples  e  espontânea 
vontade.  Esta  deferência  para  com  a  Sé  apostólica  nasci(| 
sempre  de  uma  necessidade  ou  conveniência  politica,  ou  das 
pretenções  dos  papas,  apresentadas  em  conjuncluras  dilli- 
ceis.  Era  sempre  uma  nova  dymnas.tia  que  tentava  santi- 
ficar a  sua  origem  impura  ;  um  feudatario  (nos  paizes  fevl- 
daes)  que  sacudia  o  jugo  do  suzerano,  um  monarcha  elec- 
tivo, cuja  existência  politica  se  acharia,  sem  a  protecção  de 
Roma,  á  mercê  dos  eleitores  ;  um  priucipe,  em  fim,  quo 
procurava  deíendcr-sc  com  os  raios  da  Igreja  contra  os  seus 
súbditos  sublevados.  E  ainda  que  este  caracter  politicaraen- 
le  hypocrita  daquellas  eras,  só  teve  completo  desenvolvir 
oiento  no  tempo  de  Innocencio  III,  lembremo-nos  de  que 
já  no  século  VIII,  Pipin,  pai  do  KarI  o  grande,  buscava  U- 
gitimar  a  sua  usurpação  do  throno  de  Hild-rik,  fazendoque 

0  Papa  Zacharias  transferisse   da  raça   dos  Merwings  para 
elle  o  titulo  de  rei.  » 

Vem  ainda  mais  confirmar -nos  nesta  opinião  um  ou- 
tro facto  que  não  deve  ficar  ignorado.  E'  que  D.  Affonso 
Henriques  quando  Alexandre  III  lhe  confirmou  a  dignida- 
de real,  obrigou-se  a  pagar  annualmento  o  tributo  (censuí 
dizem  as  bulias  e  cartas)  de  duas  libras  de  ouro,  leceben- 
do  o  arcebispo  de  Braga  a  commissão  de  as  cobrar  pelo  Pa- 
pa. Além  disso  deu  ao  Papa  um  presente  de  mil  áureos. 
Com  tudo  nem  as  quatro  onças,  primeiro  promettidas,  nem 
estas  duas  libras  de  ouro  foram  pagas  por  AtTonso,  nem  por 
seu  filho.  Daqui  se  pode  igualmente  inferir  que  a  politica, 
e  não  a  devoção,  levou  Alfonso  Henriques  a  prometter  lar- 
gamente para  se  eximir  á  vassallagem  imposta  pelo  senho- 
rio de  Astorga. 

No  anno  de  lUí  o  alcaide  de  Santarém  invadia  as 
fronteiras  portuguezas,  e  se  aproximou  de  Soure.  Auzechri 
era  o  capitão  desta  algara,  e  as  Chronicas  o  dão  como  um 
dos  chefes  sarracenos  mais  valorosos  do  seu  tempo.  Sahiram 
de  Soure  os  cavalleiros  templários  ao  seu  encontro,  mas  não 
sendo  felizes  na  empreza,  porque  a  maior  parte  delles  caí- 
ram no  poder  dos  infiéis,  se  recolheram  ao  castello,  con- 
lentando-se  também  Auzechri  com  aquelle  resultado,  reti- 
rando-se  logo  para  Santarém. 

No  anno  seguinte  o  wali  de  Mertola,  Ibn-Kasi  que  se 
via  acossado  por  Seddaray  e  Omar,  em  consequência  das 
discórdias  que  se  haviam  levantado  na  parte  da  Hespanha 
ainda  mussulmana,  impetrou  e  alcançou  a  coadjuvação  ifi 
Affonso  Henriques  contra  os  régulos  de  Badajoz  e  de  Silves. 
Era  um  ensejo  favorável  para  o  príncipe  christão  este  qu^ 
se  lhe  offerecia  de  ver  ás  mãos  aquelles  terríveis  fronteiros, 
que  no  entanto  que  se  occupassem  nestas  guerras  e  pal"á 
ellas  levassem  homens  ou  s  Idados,  o  deixariam  respirajç 
daquellas  continuadas  algaras  que  todos  os  annos  se  re- 
petiam. Acceilando,  pois,  Affonso  Henriques  as  propostas  dp 
wali,  atravessou  o  Tejo  e  entmu  pelos  districlos  de  Beja  e 
de  Merida.  Ao  cabo  de  repetidas  escaramuças  a  victoriafi- 
cou  pelos  walis  destes  districtos.  Ibn-Kasi,  ou  impellidò 
pelo  desgosto  dos  seus  próprios  soldados  que  mal  podiam 
soffrer  ver  o  seu  chefe  entregue  á  subserviência  do  principe 
;  christão,  ou  porque  realmente  temesse  a  supremacia  do  Af- 

1  fonso  Henriques,  ante  o  qual  dizem  algumas  chronicas  O 
'  regulo  árabe  não  se  atrevia  «a  mover  as  pestanas,  >»  é  cn- 
j  to  que  reliraodo-se  a  Mertola  despediu  os  soldados  cbrià- 

tãoj  com  ricos  presentes.  O  resultado  desta  desconfiança  (Jo 
!  árabe  foi  achar-se  sera  o  apoio  dos  christãos  para  resistir 

á  revolta  que  se  urdiu  dentro  dos  muros  da  própria  cidaiis 

a  que  se  acolhòra,  e  quo  o  expulsou,  ve:ido-se  élle  ohriga- 
I  do  a  mendigar  entre  os  almohadcs  um  soccorro   para  ser 

restituído  ao  waliado  do  Al-Gharb.   ,  ,  _ 

(  Não  foi  debalde  que  o  walli  pediqi  soccoVro  ao  noVQ 
'■  senhor,  de  Marrocos,  Abèlreb-íaurtien,  ^Órquejo  .pniicipe aí- 
liauliaJe  ettViou  imm^alamealé-tr-eséipeà^çoesiiiflírs-após 
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outras,  em  virtude  do  que  todas  as  terras  do  Al-Gharb 
caliiram  eia  poder  dos  ulmuhades.  Todas  estas  desordens 
concorriam  para  eafrnqucciT  o  poder  dos  sarraceaos  na 
Hespanha. 

Por  esla  occ^isião  ns  lialiitantes  de  todo  dislriclo  com- 
prehetiduio  onlie  o  Tejo  (;  o  Occcano,  e  as  fronteiras  mo- 
ridioiíaes  de  Portugal  so  listaram  tributarias  a  D.  AlToao 
Henriques.  As  duas  cidades  mais  importantes  deslo  terri- 
tório, Lisboa  o  Santarém  seguiram  lambem  o  exemplo  das 
outras  povoações.  AlTonso  penetrando  a  inten\;ão  com  que 
03  árabes  assim  procediam,  e  conliecemio  aprova  qun  el- 
les  davam  do  impolfiucia  cmslituiudo-se  tributários  para 
salvarem  vida  e  liberdade,  meditou  desde  logo  reduzir  ao 
seu  domínio  a  parle   direita  do  Ti'jo. 

Santari'm  era  o  ponto  m-lhor  fortificado  que  os  in- 
fiéis tinliaiii  mais  próximo  das  fronteiras  portuguezas,  e 
as  Cbruiiicas  cbiistãs  a  dão  romo  um  baluarte  inexpugná- 
vel donde  os  árabes  saiam  para  incomiiodar  os  cl-iristãos 
com  as  algaras.  A  situarão  desta  eidaile,  edifieaiia  no  ci- 
mo do  uma  montanba,  bem  mostra  ainda  boje  quanto  só 
mesmo  pela  natureza  ella  estava  defendida.  Por  isso  me- 
ditou o  monarcha  purtuguez  vencela  antes  pelo  estrata- 
gema do  que  á  forea  de  armas. 

Santarém  era  a  antiga  Scalabris  dos  rnniamvs.  .Xomou 
depois  aquello  nome  do  martyrip  de-Saata  írena  ou  Iria. 

Antes  de  passar  adiante,  para  fazerjnos  diversão  de  tan- 
to batalhar,  jermitanos  o  leitur  que  lhe  contemos  a  len- 
da de  Santa  Iria,  e  o-  que  suoçedou  com  o  seu  tumulj^ 
depois  que  ella  deu  o  nomo. á  antiga  Scalabris. 

Consta  que  Saneia  Iria  viveu  pelos  ânuos  d- 640,  como 
o  refere  Vase  >,  na  Chronica  de  Hespanha.  O  .seu  marty- 
rio  foi  em  653,  a  20  de  outubro,  como  se  pode  vèr  lam- 
bem nas  annotações  que  o  cardeal  Cezar  Baronio  f(>z  ao 
Martyrologio  Homano.  Occupava  nesse  tempo  a  cadeira  de 
S.  Pedro  em  Huina,  o  Papa  Martinho  1. 

Havia  ella  nascido  «m  Nabancia,  cujo  assonto  erajun- 
to  á  cidade  de  Thomar,  margens  do  rio  Nabão.  Ha  au- 
thores  que  a  fazem  natural  de  Leiria,  porque  a  uma  légua 
desta  cidade  licava  um  pequeno  logar  chamado  a  Torre  de 
Mageija,  ondo  eslava  uma  igreja  da  invocarão  de  Santa 
Iria,  e  os  moradores  d.lle  tem  por  Irad  irão  que  alli  vive- 
ram 03  pais  desta  Saneia,  sendo  aquclla  t.irra  fazenda  e 
propriedade  sua,  e  que  em  lembrança  dislo  se  edilicáraa 
tal  igreja  ;  mas  o  author  donde  tomamos  os  apontamentos 
desta  chronica,  diz  que  Saneia  Iria  de  menina  foi  recolhida 
em  um  mosteiro  de  Nabancia,  onde  linha  lias  e  parentas. 
Seus  pais  foram  nobres  e  ricos.  Chamavam-se  Hermigio, 
que  era  de  nação  goda,  e  Eugenia  descendeule  dos  antigos 
Lusitanos.  Seu  nome  era  Irena.  O  mosteiro  onde  foi  re- 
colhida pertencia  í  ordem  de  S.  Bento.  Quando  a  virgem 
chegou  á  edaile  competente  ahi  professou,  sendo  dirigida 
na  sua  educação  espiritual  e  temporal  pelo  ancião  liemigio, 
que  era  um  homem  muito  versado  nas  leiras  divinas e  hu- 
manas. 

Não  fiziani  naquello  tempo  as  religiosas  votos  de  clau- 
sura. Estes  somente  se  instiluiram  depois  do  concilio  Tri- 
dentinio.  Era  então  senhor  de  Nabancia  e  de  outras  vil  - 
las  mais,  um  conde  por  nome  Castinal  lo,  casado  com  Cás- 
sia de  quem  linha  um  filho  chamado  Britaldo.  Cliegand  i 
ao  eouheeimento  deste  as  maravilhas  que  se  referiam  das 
perf^Mçõcs  e  fornuisura  de  Irena,  desejou  ve-la,  e  tanto 
foi  olha-la,  que  perder  o  coração  por  cila,  e  dalii  stguir- 
so  adoecer,  porque  guardava  ocoulto  n'almaaquelle segredo 
de  amor.  Uiz  a  chronica  que  das  muitas  orações  quo  em 
toda  a  parle  se  faziam  pelas  melhoras  do  mancebo,  so  se- 
guiu revelar  o  Es|)irilo  Santo  á  virgem  a  causa  daqucUo 
padecimento,  e  o  mesmo  foi  sabê-lo  quo  resolv(u--se  a  vi- 
sita-lo para  com  a  sua  presença  e  palavras,  ajudada  ie  Doos, 
dar  saúde  ao  enfermo.  Para  esse  fim  jtediu  licença  á  ab- 
badeça,  e  em  companhia  do  outras  monjas  se  foi  a  caza 
de  Britaldo,  coin  quem  pra'icou  em  cousis  de  muila  vir- 
tude, e  refolhendo-.se  ella  au  mosteiro,  Britaldo  recobrou 
a  saúde. 

O  demónio  tentou  então  e  velho  Reniigio,  que  com 
excesso  de  muito  atrevidas  e  desenvoltas  palavras,  desco- 
briu á  virgem  o  amor  sensual  do  quo  por  cila  so  sentia 
abrazado.  Repelliu-o  Irena,  o  Kemigio  para  se  vipgar,  coar 
graçou-se  com  a  virgem,  fingiado-se  huuiUliado  o  coníuio 


de  llie  haverem  passado  por  mente  aquelles  pensarnentos, 
dispon  lo  arloiramenle  os  meios  de  a  infamar.  Parq,  es^a 
fim  preparou  uina  bebida  que  deu  á  Snncla,  em  resultado 
da  qual  lhe  a;i>iroceram  todos  os  .--ignaes  de  gravidez, 
Princip'ou-sc  geralmente  a  murmurar  de  Irena  e  liemi- 
gio se  apartava  .la  sua  pratica,  d.nidj  a  entender  que  as- 
sim o  fazia  p>  lo  motivo  que  a  toilos  era  u-  tório,  e  pelo 
escândalo  purliciilar  que  tinha  de  quem  mal  se  soubera 
aproveitar  da  sua  doutrina.  ,   ,  ^. 

Britaldo  a  quem  a  calumnia  chegou  ao  conhecímeár 
to,  ardendo  em  zdos  de  se  ter  vislo  repudiado  e  prefi;; 
rido,  tentou  então  por  interposta  pessoa  satisfazer  a  sua 
paixão.  Recusando  Irena  accedèr  a  seus  desejos,  Britaldo 
resolveu  dar-lhe  a  morte,  e  para  esse  fim  convocou  um. 
homem  de  sua  ca^a,  por  nome  Banão... 

O  preverso  pòz  logo  em  acção  todos  OJ  meios  quo  lhe 
fossem  propícios  para  lograr  o  intento  e  podendo  penai 
Irar  na  cô.c:tque  orria  ao  longo  do  rio  Nabão,  onde  a 
virgem  ia  orar  depois  das  matinas  que  as  freiras  resavam 
á  meia  nout  ■,  ahi  so  escondeu,  o  chegando  Irena  lhe  atra- 
vessou a  garganta  com  uma  estocada,  e  conhecendo  que 
estava  morta  lançou-lhe  o  corpo  ao  rio.  As  agoas  a  le- 
varam até  ao  Tejo,  e  ello  parou  defronte  d)  sitio  onde 
Scalabis  estava  oilificada.  Mãos  de  anjos  lho  fizeram  se- 
pultura .«'uiri  [úigo-que  alli  e.\.iste,  e  que  depois  se  cha- 
mou  pego  de  Santa-  fria,        ;  ,^ 

Sendo  manhã  ciara,  c  Úôsôuberla  a  sua  falta  no 
convénio,  a  calumnia  tomou  iacreineiUo,  e  todos  a  davam 
fugida  com  quem  delia  abusara,  pondo-a  em  Ião  aviltante 
estado.  Só  não  acredib  va  naquelles  boatos  o  abbade  Celio 
seu  thio,  quií  mereceu  polas  suas  virtudes  Deus  lhe  revelasse 
o  marlyrio  da  sobrinha,  e  o  sitio  onde  parava  o  corpo. 

Celio  ordenou  ao  povo  que  so  juntasse  na  igreja  o  ahi 
lhe  declarou  o  que  havia  satiido  por  meio  da  revellação,  oc- 
cullando  comludo  o  nomo  das  pessoas  que  intervieram  na 
sua  morte.  Remigio  e  Banão  temendo  ser  descobertos,  fu- 
giram do  povo  que  vociferava  contra  os  assassínios  daSancta, 
se  bem  que  os  não  conheciam,  e  cbegando-lhe  a  hora  do  ar- 
rependimento se  foram  a  Roma  para  confessarem  seu  delicio, 
c  obterem  o  perdão.  Consta  que  mostraram  verdadeira  con- 
tricção,  e  que  viveram  o  reslo  ;(Íe  sfus  dias  em  tanta  pe- 
nitencia (lue  morreram  santaúiente.  I>e  Britaldo  nada  refe- 
re a  chronica. 

Oabbade  Celio  com  o  povo  de  ííabancia,  e  outra  mais 
gente  ouo  correu  das  comarcas  visíbIkIS,  foram  caminho 
ao  lontro  ilo  Tejo  por  descobrir  a  parle  onde  estava  o  cor- 
po daSancta.  Por  ordem  de  Deos  o  rio  deixou  sua  corren- 
te ordinária,  e  eslreiUndo-se  eoí  si  por  grande  espaço,  poz 
a  descoberto  um  areal  onde  a  acharam,  en\ollo  o  corpo  na 
túnica  interior,  único  vestido  j]'ue  o  matador  lhe  deixara, 
e  tão  coiicerlado  e  toiíiposlo  que  claramente  mostrava  es- 
tar alli  di'poNÍtado  por  mãos  de  anjos,  (^uizeram  arrancar 
d'alli  o  Corpo  para  o  trasladarem  para  Nabancia,  mas  sen- 
tiram-o  milagrosamente  tão  pesado,  que  hies  não  foi  pos- 
sível movei -o  por  mais  força  e  instancia  que  para  isso  fi- 
zeram. Fexaram-lho,  por  tanto,  a  sepultura  com  uma  pe- 
dra de  mármore,  e  as  agoas  do  Tejo  se  toraarani  a  ajun- 
tar para  nunca  mais  a  descobrirem  senão  ouira  vez  lam- 
bem oor  milagre. 

Vejamos  como  refere  este  seguaU<>  soccesso /■'/'.  Jzidoro 
de  Barreira,  <le  quem  tomamos  os  apontamentos  desta 
le  ida  : 

it  Depois  que  os  mouros  entraram  em  Hespanha   e  so 
i  apoderaram  de  Portugal,  foi  a  villa  de  Santarém  por  mais 
I  tempo  possuída  tri-llc^s,  porque  mais  tarile  foram  lançados 
i  tlVlla,  quando  D.  AlTonso  Henriques,  primeiro  rei  de  Por- 
,'  tugal  a  recuperou.  No  qual  tempo  já  em  Santarém  não  ha- 
1  via  quem  desse  iiulicia  da  sepultura  de  Saneia  Iria,  nem 
:  para  que  parle  do  Tejo  ficasse  ;  e  aiuda  duvidavam  se  es- 
taria seu  sagrado  corpo  naquellas  agoas,   onde  havia  qua- 
trocentos annos  qui;  os  aujus  o  tinham  depositado,  e  aquel- 
la  terra  estivera  eiu  poder  de  mouros,  que  dalgum  modo 
o  haveriam  as  mãos,  e  fariam  delle  o  que  em  ódio  nosso 
faziam  ilos  mais  corpos  de  Sanctt  s,   quo  logo  os  qucim:^ 
vam.  Com  esta  inc<;rleza  foram  passando  alguns  trezentos 
I  annos,    até  aquelles    em  que  reinou  U.  Diiui   e  a  raioha 
!  Saneia  Ljalnd..  osquaes  porque  muitas,  vozes  mouavam  em 
I  Sauiarem,  olbaudo  para  o  rio  Xejo  se  kuiiiía^'am,  que  eúi 
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suas  agoas  fora  sepultada  a  (jloriosa  virseni  Sancta  iria  ;  c 
erain  desronsola'lus  do  não  sal.orpm  onde  eslava,  e  se 
de  cerlii  cobriam  ainda  asa^oas  (Toquoilo  riu  sua  inila;?ro- 
sa  sepultura,  que  desi-javam  ver  com  os  olhos;  ejá  ('>  pos- 
sível "(ue  pediria  a  raiiilia  Saneia  l/aliol  c  ii  suas  orayòes 
lhe  fizesse  esta  nierci',  o  lavor  fírandissiii.o.  E  o  Seiíiior 
que  lautos  fa^.ia  a  esta  sua  querida,  não  lhe  quiz  faltar 
Com  este.  Saíram  pois  estes  pieilosos  príncipes  a  borda  do 
Tojo,  (o  que  não  seria  sem  alguma  revelação  d  t  San- 
cta hainha  do  Céo,  certifica.ido-a  do  que  havia  de  .succe- 
der  em  sua  presença),  ecnegando  a  elle,  viram  que  de  re- 
pente as  agoas  do  mesmo  no  se  iam  alTastauihi  da  terra, 
e  repriíi.inao-se  bem  para  o  meio,  deiro^sa  deixaram  em. 
secou  um  espaçoso  areal,  e  n'olle  descoberto  o  sepulciiro  de 
Sancta  Iria.  Graude  foi  o  prazer  e  coiitentamenlo  do  am- 
bos os  príncipes,  e  não  meuor  o  espanto  e  devoção  da 
gente  que  se  achou  presente,  concorrendo  ao  novo  mila- 
gre o  poro  de  Santarém.    Alli  viraiu  todos  o  monumento 


I  do  losar  em  que  fora  vista,  mandaram  cora  presteza  fazer 
I  sobre  ella  um  baluarte  de  pedra  e  cal  para  coiiiinua  leoibran- 
j  ça  lio  milagroso  suceesso,  c  logar  em  que  se  achara  a  tal  se- 
pultura, e  disso  não  houvesse  duvida  em  os  te  ipos  vindou- 
ros. Onde  é  de  ad\crtir  que  sobre  este  baluarte  antigo,  que 
pelo  tempo  adnnle  lom  a  conlinuação  e  corrente  das  agoas 
veio  a  parecer  um  tosco  penedo,  se  edilicou  depois  outro  de 
cantaria  a  modo  de  pyramide,  que  alli  mandou  fazer  a  villa 
de  Santarém.  » 

Tal  é  a  lenda  da  Sancta  portugucza  que  deu  o  seu  no- 
me á  villa  fronteira  ao  seu  tumulo. 

Allonso  havia  feito  tregoas  com  os  sarracenos.  Isto 
serviu  para  ello  enviar  á  cidade  Meucndo  ou  Mera  Ra- 
iiires,  com  o  encargo  de  examinar  aparte  do  castello  mais 
acessível  de  noite,  o  o  caminho  mais  seguro  para  chegar 
a  elle.  Era  Mem  Ramires  homem  astuto  o  cauteloso,  e  por 
isso  hoiive-se  no  desempenho  d^quella  commissão  com  a 
prudência  que   o  caso  exigia.  Voltando  a  Coimbra  expôz 
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da  Sancta,    que  era  uma  arca  de  mármore  branco,    qua-  \ 
drada,  e  coberta  com  uma  lousa  do  mesmo  theor,  tão  be-  l 
tumada  e  unida  por  tolas  as  partem  que  cresc(>ndo-lhes  o; 
desejo  e  devoção  de  verem  o  que  dentro  eslava     manda- 
ram em  sua  prespn';a  abrir  o  tumulo,  e  vindo  oíTifaescom  '< 
instrumentos  de  ferro  para  entcn. lerem  na  ol.ra,  fm  assim 
que  por  mais  ddigeiínias  que  se  fi/.eram,  era  trabalhar  de 
balde,    porque  tanta  mossa  fazia   o  duro  ferrT  em  o  már- 
more   do  sepuicnro,    como    se  com  asudas  pedi-as  dessem 
em  uma  campa  de  bronze.  Nesta  invencível  ilirTiculdade  en- 
tenderam os  sanctos  reis  que  não  era  vontade  de  Deos  que 
aquella  .sepultura  se  abrisse,   e  .se  visse  o  sagrado  corpo  que 
dentro  eslava,  e  muito  monos  q"e  se  trasladasse  para  outro 
logar  fora  d'aquelle.   tomo   porventura  procuravam  fa/.er 
com  saneio  fervor  e  piedosa  tenção.  E  vendo  el-rei  D.  Diniz 
e  a  rainha  Sancta,  que  as  agoas  do  Tejo  davam  mostra  de 
tornarem  a  seu  ordiutrio  curso,  e  com  ell.s  se  havia  de  toi- 
nar  a  cobrir  a  sepultura  da  Sancta  iria  sem  ficar  sigaal  corto 


fielmente  ao  rei  o  que  havia  examinado,  e  lhe  pintou  tão 
fácil  a  conquista,  que  Allonso  não  hesitou  mais.  Até  pro- 
meteu o  alferes  ser  elle  o  primeiro  que  subisse  ao  muro 
do  castello   para    hastear  ahi  o  pen  ão  real. 

Det"rminou-se  enião  o  dia  em  que  a  pequena  hoste 
escoliiida  por  .\ITonso  dpvía  partir  de  Coimbra.  Compunba- 
se  dos  homens  de  armas  desta  cidade,  e  de  alguns  ca- 
valleiros  seus,  commandados  por  Fernando  Peres.  x\com- 
panhava  lambem  aquella  escolhida  tropa  um  sarraceno  re- 
negado, por  nome  Marlíin  Mohab,  ao  qual  o  rei  encarre- 
gou de  ir  com  mais  dois  a  Santarém  annunciar  que  as 
tregoas  estavam  rolas  por  três  dias.  Er-a  o  pensamento  de 
Alíonso  que  vendo  os  iuDeis  correr  aquelles  Ires  dias  sem 
movimento  algum  da  sua  i)arte,  voltariam  no  quarto  ás 
suas  prevenções  ordinárias,  e  fácil  lhes  seria  então  darnel- 
les  de  siibresalto. 

Também  para  não  causar  suspeitas  aos  de  Santarém, 
quo  por  aquelle  facto  de  ruptura  das  tregoas  haviam  ter 
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%'isíiacía  a  pslrada  de  Coimbra, -delcrmirioii  sp^nir  o  cami- 
nlio  do  sudoeste. 

Saiu  por  lanto  orei  rom  o  seu  ppqnono  cxtífcilo  n"iinia 
SPgmida  feira,  c  cliegniido  á  serra  de  Alhanios  imlirellou 
para  o  oriente,  e  sepuindo  aciuelln'?  montanhas,  ciipgon  a 
Pernes  na  madrugada  de  sexta  feira,  lendo  feito  a-i  iriar- 
clias  d<!  noile,  c  ignorando  lodos  o  fira  a  que  so  encaini- 
nhava   nqnella  expedição. 

(Jiiiila-se  (pie  foi  chegando  no  alto  da  serra  de  Al- 
barelos  que,  o  rei  fez  a  promessa   das  terras  que    consli- 


raria  do  mais.   .\fronso  para  os  animar  ilics  disso  que  ti- 
nlia  comprado  altjuns  vigias  do  caslelln. 

Saíram  lie  Pernos  ao  anoitecer,  e  dirigiram-se  para 
Santarém,  onde  em  partt;  tiiniaram  por  inalo;,'railo  o  flcsi- 
Knio,  quando  nas  muraliias  do  rastelio,  á  frente  do  qual 
tinham  chegadn,  viram  liuas  seniinellas,  n'um  losar  em 
quo  liabilualmento  não  havia  nenhuma.  Era  indicio  cerl'i 
dj!  que  a  vigilância  c  cautella  ainda  duravam.  Parou 
tão  o  exercito  no  meio  do  uma  seara,  para  esperar 
os  vigias  adormecessem. 


en- 
que 
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luiani  os  cotilo.s  de  .Mcobnea  para  um  mosteiro  da  Or  lem  ! 
de  Cister,  Re  Deus  o  lizestie  senhor  ih;  .Sanlarem.  Õ  facto 
c  que  no  nimo  seguinte  se  principiou  a  ohra  do  mosteiro, 
um  memoria  deste  voto;  e  depois  no  alto  da  serra  so  Ic- 
vanUiu  um  arco  triuniphal  de  pedra  de  cantaria,  com  um 
letreiro  que  Vr.  Rcrnardo  de  Rrilo  compoz  para  perpetuar 
a  m"moria  eelle  \ 

l'oi  em   Pernos   que  o  rei  descobriu  seu  desígnio  aos 
cavalleiros  que  o  acompanhavam,    os  quaes  tentaram  dis-  | 
suadir  o  munartlia  daquella  empreza  que  julgavam  tenic- 


k  ordem  do  assalto  era  quo  por  dez  escadas,  para  osso 
fim  mandadas  fazer,  subis.sem  doze  homens  por  cada  uiua, 
e  apenas  chegados  ás  ameias  hasteassem  nellas  o  pi-ndão 
real.  Depois  deviam  descer  pela  parte  interra  lia  mura- 
llia  c  abrir  as  portas  aos  que  Ikavam  do  fora.  Ordcnara- 
se-lhos  ao  mesmo  tempo  ipie  no  primeiro  iinpeío  não  pour 
passem  a  vida  a  alguém,  para  baldar  a  defesa  do  castcllo 
na  confusão  de  um  ataque   tão  repentino  o  inesperado. 

O  íritio  inculcado  polo  espia  era  um  lanço  onde  habi- 
tualmente os  infiéis  uão  costumavam  pôr  vigias  de  noile. 
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Como  já  ilissr^mos,  haviam  duas.  Cederam  por  fim  ellas  ao 
somiio,  c  então  pelo  lecto  ila  casa  do  um  oleiro,  coiiti- 
trua  á  muralha,  Meui  Ramires  Iralou  de  segurar  uma  es- 
cada. Esla  caiu,  o  o  inolim  esteve  a  ponto  do  faxer  ma- 
lograr a  empresa.  iNão  vacilou  .Mem  Ramires,  o  fazou- 
do  dosou  corpo  degráo  para  um  soldado  suhir,  psle  con- 
seguiu prender  a  a  escada  n'uma  das  ameias.  Trepou  depois 
do  ulfercs-mór,  ealii  plantou  o  estandarls  real.  Ao  mesmo 
tempo  so  arv(  rou  outra  escada,  e  por  ella  sabiram  vmle  cin- 
co homens.  No  caslello  era  horrível  a  confusão  o  vosearia, 
ao  grilo  de  guerra  soUado  pelos  porluguezes,  o  Alloiiso  Hen- 
riques dividindo  as  suas  pequenas  torças  era  dois  terços,  ac- 
commotleu  com  ellas  o  casteilo.  Faltaram  porém  in^-lrumen- 
tos  aos  vinte  o  cinco  esforçados  que  estavam  dentro  de  Santa- 
rém para  lho  quebrar  as  portas  ;  mas  um  malho  de  ferro  que 
se  lhes  jogou  por  cima  do  muro,  as  tez  voar  feitiis  enipslilhas. 
Então  o  exercito  portuguez  entrou  em  Santarém,  o  o  sol  do 
dia  seguinte  alumiou  com  os  seus  raios  a  horrível  carniliciua 
que  as  espadas  chrislãs  linliam  leito  durante  aquoUa  memo- 
rável noilc  em  corpos  de  iidieis. 

Conta-so  do  rei  AlTonso  Henriques  quo  quando  viu 
os  seus  homens  d'arm8s,  despedaçados  os  ferrolhos,  e  den- 
tro do  casteilo,  ajoelhara  no  limiar  daquellas  portas.  n'un3 
inovimeiílo  de  euthusiasmo  religioso,  agradecendo  a  Deus 
abrir-lhas  tão  facilmente  para  o  receberem  como  vencedor. 

E  agora  que  Santarém  está  conquistada,  e  por  voto 
desta  erapreza  solevantou  o  grandioso  mosteiro  d' Alcobaça, 
daremos  aqui  a  sua  descripção  : 

«  N'um  valle  estreito,  mas  gracioso,  e  hoje  bem  culti- 
vado, que  produz  excellcutes  fructos,  se  levantou  o  mos- 
teiro, e  quusi  immcdiata  consequência  delle  a  povoação, 
como  sempre  succedia  na  idade  media,  em  que  os  mon- 
jes  começaram  de  ser  cultivadores,  o  em  que  á  sombra  de 
suas  residências  cresciam  as  artes  fabris  o  se  reuniam  os 
povos,  que  preferiam  este  abrigo  á  risiuhança  das  acastel- 
ladas  muraliias  dos  tyrannos  feudaes.  A  este  valle  vem 
parar  o  Alcòa,  que  ile[)ois  do  correr  de  oriento  a  poente, 
muda  o  nome  no  de  Ch  .queda,  passando  junto  di^sle  logar, 
e  assim  chrismado  continua  até  entrar  [wla  cerca  do  mos- 
teiro dividido  em  dous  braços  ou  levadas,  servindo  uma  a 
todas  as  oflicinas  daquella  casa,  e  d'alii  vai  ajuntar-se  no 
meio  da  vilia  com  o  rio,  desde  antigos  tempus  denomina- 
do Baça,  contluindo  ambos  na  direcção  entre  norte  e  poen- 
te até  formar  a  lagoa  da  1'edt.rneira,  por  onde  se  perdem 
no  mar.  Destes  dous  rios  tomou  nomo  a  villa,  quo  dista 
dezoito  legoas  de  Lisboa  para  o  norte. 

«O  mosteiro  d'Alcobaça,  se  não  pode  offerecer-se  como 
lypo  d'architeclura  d'autigos  temiios,  como  a  Batalha,  é 
comtudo  notável  pela  sua  vastidão  e  pelas  circumstancias 
que  iremos  referindo.  O  seu  templo  todo  do  sob(;rba  can- 
toria de  excellente  qaaliiiade,  é  graudiqo  como  o  podem 
testificar  as  suas  dimensões  e  ornatos.  É  dedicado  a  Nossa 
Seuliora  d'.\ssumpção  ;  com[iõe-se  de  três  naves,  na  altu- 
ra todas  iguaes,  e  assim  o  cruzeiro  e  capella-inór ;  só  as 
capeilas  que  licam  pela  parle  detraz  desta  são  mais  baisas: 
o  pavimento  é  lageado  da  mesma  casta  de  pedradas  mu- 
ralhas, e  a  abobeda  é  de  uma  espécie  do  tufu.  O  ciim[iri- 
mento  de  t  da  a  igreja  é  de  quatrocentos  e  setenta  e  nove 
jtalmos,  a  saber  :  da  porta  principal  ató  á  grade  do  meio 
cento  e  cincoenta  e  quatro  palmos  ;  ciiicoenta  da  grade  até 
a  entrada  do  coro  ;  esto  tem  cenio  e  vinte  quatro  ditos  d'aqui 
até  o 'arco  da  capella  mór  trinta  e  Ires;  dita  capella  se- 
tenta; o  espaço  que  liça  por  detraz  desta  (ao  qual  os  an- 
tigos escriptores  nossos  chamavam  charola)  ató  a  uiti 
nia  parede  das  capeilas,  quarenta  dous  palmos"  e  mído, 
não  contando  a  grossura  das  [laredes  do  templo.  Uo  [lavi- 
menlo  até  o  fecho  do  arco  da  abobada  ha  noventa  e  qua- 
tro palmos  de  alto,  o  delia  ;i  cumiada  dos  telhados  vmlo 
seis.  Dividem  as  Ires  naves  do  corpo  da  igreja  duas  or- 
dens de  arcos  sobro  vinte  qualro  pés  direitos  oupilastras, 
algumas  de  quatro,  outras  de  oito  columnas  de  mármore, 
(]uu  medem  da  base  ao  caiiitel  sessenta  palmos  :  .estas  pi- 
lastras  lêem  cincoenta  e  dous  pés  em  quadro,  contando 
treze  por  lado.  O  cruzeiro  é  de  duas  naves,  quo  dividem 
sete  arcos  sobre  seis  pilastras  e  duas  meias  em  tudo  iguaes 
ás  do  corpo  da  igreja.  Na  originaria  fundação  havia  só 
quatorzc  capeilas,  a  mór,  nove  dispostas  em  simicirculo, 
no  espaço  por  detraz  delia,  como  na  sé  de  Lisboa  c  n'ou- 


tras,  e  quatro  collateraes  no  cruzeiro  ;  mas  ncsto  se  fi;;"- 
ram  mais  duas,  o  se  erigiram  quatro  altares  no  corpo  da 
igreja,  para  so  dizer  missa  ao  povo,  quo  anteriormenln 
não  entrava  no  tomplo.  Das  novo  capeilas  do  semicírculo 
acima  dito  só  tem  altares  sete,  as  duss  dão  serventia,  uma 
para  o  interior  do  mosteiro,  outra  para  a  sacliristia.  .\  ca- 
pella-mór  é  do  meia  laranja,  sustentada  solire  oito  colum- 
nas quo  fazom  nore  arcos ;  não  tem  retabolo  ;  e  antiga- 
mente vestiam  a  parede  interior  painéis  de  .santos  da  or- 
dem ;  hoje  vesto-se  a  mesma  com  fabrica  mais  moderna, 
feita  em  167(>  de  pedraria  o  oitavada  :  om  loilo  o  âmbito 
delia  ha  muita  e  variada  obra  de  taiha  dourada  e  lironzea- 
da,  com  grande  largueza  o  sullicieiíles  disposições  para 
celebração  pompo/.a  do  culto,  e  do  poatipcal  como  nas  só» 
mais  opulentas.  Tem  oito  painéis,  quo  represcilam  mila- 
gres do  Santíssimo  Sacramento,  com  ricas  molduras,  dua». 
imagens  do  Nossa  Senhora  c  do  anjo  S.  Galiriel  allusivas 
ao  sagrado  myslerio  da  Encarnarão,  e  mais  oito  dos[)riTv- 
cipaes  santos  da  ordem,  o  pela  parto  de  cima  destas  corre 
uma  archilrdvo  com  seu  friso  o  cimallia,  e  sobro  el1a  oito 
estatuas  d'anjos  fazendo  coro  a  vmia  imagem  grande,  lam- 
bem do  vulto,  da  soberana  Virgem  na  acção  de  subir  ao 
céu,  sustentada  por  outros  dous  anjos.  Por  detraz  desta 
fabrica  se  vão  erguendo  os  dez  arcos  da  meia  laranja,  en- 
tre elles  no  alto  ha  nove  frestas  rasgadas,  com.  suas  vidra- 
ças, de  vinte  dous  palmos  e  meio  de  altura,  e  do  cinco  da 
largura,  e  assim  outras  duas  iguaes  sobre  os  painéis  á  on- 
.trada  da  capella,  a  qual  tem  o  tecto  pintado  de  brutesco 
de  ouro,  de  que  toda  é  com  profusão  guarnecida.  Nomeio, 
e  separado  de  toda  a  mais  fabrica,  está  o  altar-mór,  cons- 
tando de  banqueta  e  da  sacra  que  é  de  prata,  temdeco.m- 
prido  vinte  e  quatro  palmos  :  por  detraz  delle  ha  um  pe- 
destal a  todo  o  comprimento,  sobre  que  se  levantam  oito 
figuras  aladas,  estofaiias  de  ouro,  como  o  são  todas  as  ou- 
tras imagens,  o  de  nove  palmos  de  alto  :  estes  oito  anjot. 
virados  para  os  quatro  lados,  sustentam  o  sacrário,  que  é 
do  forma  pyramidal,  de  talha  dourada,  e  de  muito  primor 
e  grandíssima  variedade  de  ornatos  delicados. 

«  O  coro  é  do  madi-ira  de  bordo,  notável  pela  perfei- 
ção da  obra  e  pela  grandeza;  está  posto  no  pavimento,  e 
entra  pela  segunda  nave  do  cruzeiro  e  corpo  da  igreja  ;  é 
aberto  de  forma  que  não  lira  a  vista  da  capolla-mi>r,  nem 
se  quer  com  o  órgão,  quo  com  sua  caixa  de  talha  doura- 
da liça  mettido  dentro  do  um  arco :  tem  de  cada  lado  se- 
tenta e  oito  cadeiras,  por  detraz  de  cada  uma  das  quaes  so- 
bem nichos  com  estatuas  de  varões  da  ordem,  de  meio  re- 
levo, e  foi  a  ideia  do  aitifice  (diz  o  padre  Caetano  Cardoso) 
tão  fecuniia,  que  sendo  tantas  as  figuras,  tolas  são  diffo- 
rentes  na  postura  de  estatua  natural.  Não  esmiuçamos  ou- 
tros muitos  orna' os  por  não  fati.gar  os  leitores.  Na  segun- 
da nave  do  cruzeiro  estão  os  jaziRos  dos  reis  D.  AllVin.NO  II, 
o  D.  Âifonso  111,  e  de  suas  inuUier&s  U.  Urraca  o  D.  Bri- 
tas, além  dos  de  alguns  infames  e  infantas,  sendo  o  pri- 
meiro D.  Fr.  l'edro  AlTonso,  irmão  de  D.  Alíonso  Henriques, 
que  depois  de  ter  pelejado  com  valor  em  varias  batalhai, 
acabou  santamente  em  Alcobaça,  tomando  o  habito  da  or- 
dem de  S.  Bernardo,  com  quem  travara  amizade  durante  a 
sua  embaixada.  1'oréra  de  todos  os  mausoleos  o  m;!is  pri- 
moroso é  o  de  0.  Pedro  1  e  da  formosa  e  infeliz  D.  Ignez  do 
Castro. 

«Em  toda  a  igreja,  além  da  porta  principal,  ha  quatro 
interiores  que  dão  serventia  para  diversas  estancias  do  mos- 
teiro :  e  coutam-so  além  das  onze  frestas  rasgadas  ou  janel- 
las  golhicas  da  capcUa-mór,  mais  quinze  no  cruzeiro,  scta 
no  semi  circulo,  doze  por  lado  no  corpo  da  igreja,  e  três  no 
frontispício,  todas  com  iguaes  dimensões,  exceptuando  a  do 
meio  da  fachada  e  a  da  p.irte  do  cruzeiro  da  banda  do  sul. 
que  são  do  forma  redonda,  a  que  cliamam  espelho.  Todas 
são  no  alto  chegadas  ao  fecho  dos  arcos. 

«  A  sachrisiia,  obra  da  magnificência  do  el-rei  D.  Ma- 
noel, está  lançada  por  detraz  do  seini-círculo,  ou  charola. 
segundo  a  phraze  dos  nossos  antigos  escriptores  ;  tem  ceu'o 
vinte  e  Ires  palmos  c  meio  do  comprido,  o  quarenta  e  um  o 
meio  de  largo,  ó  de  abobada  de  cantaria  o  do  laçaria  com 
seus  florões  dourados  ;  defronte  da  porta  do  topo  ve-se  a 
capella  oitavada  do  Sanctuario,  enriquecido  com  muitas  relí- 
quias. .\o  lado  de  meio-dia,  depois  do  jardim  das  murtas, 
está  a  graadiosi  capella  do  JNossa Senhora  do  Desterro,  erec- 
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la  á  custa  do  um  roligioso  da  caísa;  do  lado  do  rorl-^  fi^n  ou- 
tra capella  denominada  do  Presépio,  que  era  mui  curiosO 

d«  VÍT. 


ccza,  no  começo  dpsfe  século.  Lancararji-Ihe  fogo  os  sol- 
dados invasores  que  alli  tinham  iio>|>ilal. 

«  Este  cdifii;!'),  cuj;i  iiriíneira  pedra  foi  assentada  a  2 


«  O  frnnlispicio  do  templo,  muito  posterinr  á  pilmiiivn    de  fei-ereiro  do  1148  pof  rirei  D.  AÍTinso  Henriques,  só  foi 
fundação,  í  de  Uiii  eslylo  golhico  ilosligurad»,  e  liaslan!  •  :  iialiitavcl  em  ag^sio  de  1223.  reinado  de  D.  Sancho  II.  0.s 
pezado;  tem  de   frente  "cento  o  dez  palmos,  c  do  alio  até  n  |  monjcs  permaneceram  alóeníão  na  casa  provisória  de  San- 
ta Maria  a  Velha,  depois  convertida  cm  collegio  de  Nossa 
Senhora  da  Cunceif-Jo. 


lemate  das  torres  conto  c  oitenta  c  novo  diclos.  Sobc-sc  á 
ii^reja  por  um  líraiide  patim,  e  a  e=to  por  três  escadas,  por- 
que tem  três  faces;  tem  o  mesmo  até  á  porta  principal  o;'m 
])al!ros  de  eom|iviaiento  por  cento  e  quinze  de  largura ;  e  as 
escsil.is  cincoenta  dons  palmos  do  largo.  Aos  lados  da  poria 
estãn  Cl. II. irados  em  nichos  duas  Rrandes  estatuas  de  S.  Ken- 
10  e  dr  S.  Hcrnardo,  de  fino  jaspo  d'ltalia,  e  inteiriças;  e 
na  varanda  por  cima  da  porta  quatro,  representando  as  vir- 
tudes cardeaes  ;  na  empena  em  outro  nicho  ha  uma  da  San- 
tíssima Virtrem,  do  mesmo  jaspo,  tamLeni  de  uma  só  pedra, 
com  dezoito  palmos  de  altura. 

«Nesta  itireja  havia  Lausperenn»  na  rigorosa  accepção 
da  palavra,  porque  era  perpetuo,  instituído  mediante  con- 
cessão ponlilicia  i>or  um  frade  da  onlcm,  que  para  este  fim 
li'gou  os  liens  que  .lossuia  em  secular  ;  no  coro  se  cantava 
de  continuo  o  officio  divino,  rcvezando-su  os  religiosos  por 
turmas  de  seis  cada  uma. 

«  O  vasto  mosteiro  tem  cinco  claustros  ;  o  levantado  por 
elrci  1).  Diniz  e  sua  esposa  Santa  Izabel,  o  do  cardeal  rei, 
que  foi  commendatario  da  casa,  o  de  D.  AlTonso  Vi,  só  co- 
meçailo,  e  os  outros  feitos  á  custa  da  ordem.  Todas  as  oíli- 
cinas  correspondem  á  grandeza  do  edificio,  onde  já  houve 
occasião  de  se  recolherem  mais  de  novecentos  religiosos. 
S!;te  são  os  dormitórios ;  o  da  fundação  por  elrei  D.  .Vf- 
fonso  Henriques,  o  do  cardeal  rei,  o  de  Alfonso  VI,  o  das 
enfermarias  pelo  mesmo  monarcha,  e  os  restantes  cons- 
truidos  com  dinheiro  da  casa.  O  noviciado  de  per  si  é  um 
mosteiro  com  dois  dormitórios  e  uma  capella  mui  rica.  A 
livraria  era  uma  casa  grande  e  hella,  ornada  por  cima  das 
estantes  com  bons  qiiailros,  laminas,  e  liguras  d'alahaslro; 
ora.  mui  copiosa  e  ri(;a,  sobre  tudo  em  manuscriptos  pre- 
ciosos para  a  nossa  IIi':toria,  contando  para  mais  de  qua- 
trocentos códices,  cujo  catalogo  se  imprimiu  em  1775.  O 
cartório  deste  mosteiro,  coevo  com  a  monarthia,  era  inte- 
ressanlissimo  ;  e  seaundo  o  padre  fr.  Manoel  dos  Santos, 
na  Alcobaça  lllinlroda  pag.  67,  serviu  de  deposito  dos 
papeis  da  coroa  em  quanto  se  não  ordenou  o  archivo  da 
áorrc  do  Tombo. 

<.<  De  quanto  a  hi.storia  e  litteratura  nacional  é  deve- 
dora á  or 'em  de  Cister,  sobeja  prova  são  os  oiio  volumes 
da  Monarcliia  Liuitutia,  e  os  escriplos  do  muitos  varões 
distmclos  por  seu  saber..  .  Foram  os  monges  de  Alcobaça 
os  que  abriram  os  primeiros  estudos  públicos  nesU)  reino, 
a  11  de  Janeiro  do  1.^69,  governando  D.  Alfonso  III;  e 
não  só  concorreram  com  os  seus  consellios,  quando  elrei 
1).  Diniz  tractou  de  estabelecer  a  nossa  universidade,  mas 
tamliem  com  os  gastos  para  pasar  ao  primeiros  lentes. 
Na  Athcnas-Lusilana  floreceram  depois  alguns  religiosos  de 
S.  IJernardo. 

«Os  abliades  d'.\lcobaça  eram  uma  especin  de  poten- 
Vodos,  seniiores  de  quatorze  c  depois  treze  viilas  com  seus 
le''mos,  possuíam  enormes  remiimentos :  sendo  os  primei- 
ros logo  após  os  bispos  najerarcliia  ecclesiastica  do  reino, 
podiam  usar  de  habito  prelaticio,  tinham  as  [ireominencias 
do  conselho  do  rei,  e  eram  seus  esmoleres  mores  natos. 
Foram  n'outros  tempos  fronteiros  mores,  e  acudiam  com 
tropas  sustentadas  a  sua  custa  nas  guerras,  ccmo  os  se- 
nhores seculares  Nas  mãos  do  cardeal  rei  perderam  os  ti- 
tulos,  que  d'antcs  gosavam,  de  visitadores  apostólicos  dos 
vioiiijrs  de  S.  licnli),  nryruf!  c  hrancus,  e  de  superiores  da 
ordem  militar  de  Chrislo.  Tinham  mero  e  mixtu  império, 
isto  6,  tanto  no  eivei  como  no  crime,  nas  terras  de  sua 
juridisção',  o  Jodo  aciuelle  senhorio  real,  que  antes  da  doa- 
ção pertencia  á  coroa.  Elrei  D.  João  JV  restituiu  e  confir- 
mou a  doação  anqila  de  D.  AlTonso  Henriques.  A  uinca 
pensão  ou  conhicença,  por  onde  so  manifestavam  depen- 
dentes da  coroa,  era  a  obrigação  de  darem  aos  reis,  quan- 
do vinham  a  Alcobaça,  um  par  de  botas  ou  do  çapatos  á 
escolha  do  monarcha  ;  porém  atd  este  leve  reconliecimen- 
to  do  padroado  real  foi  abolido  por  D.  AlTonso  UI  por  car- 
ta de  3  de  novembro  de  1314. 

«  Parlo  deste  ediGcio  ardeu  no  tempo  daiavasão  fran- 


«  A  ordem  de  (>ister  foi  filiação  da  Lencdictina,  e  deveu 
a  sua  origem  em  França  a  S.  lloberlo,  e  o  seu  incremento 
a  S.  Bernardo.  Differiam  os  seus  momres  na  engula  branca,  tra- 
zendo porém  por  cima  o  escapulário  preto  de  S.  Uenío,  mudan- 
ça que  foi  confirmada  cm  1 101  pela  .Sé  Apostólica.  Daqui  veio 
a  distinção  vulgar  de  monrjcs  neijrus  e  momjes  brancos.  O 
jirimoiro  mosteiro  que  desta  ordem  houve  em  Portugal  foi  o 
de  S.  João  de  Tarouca,  estabelecido  com  oito  monges  man- 
dados por  S.  Bernardo  a  D.  AlTonso  Henriques. 

«  Os  abbades  do  Alcobaça  foram  durante  a  primeira  se- 
rie todos  perpétuos;  depois  se  introduziram  os  commenda- 
tarios,  que  não  eram  monges,  e  dirigiam  os  negócios  tem - 
poraes  do  mosteiro  ficando  ao  abbade  professo  a  juridisção 
de  portas  a  dentro  do  coavnnto.  -V  ultima  serio  de  abba- 
des foi  triennal.  » 

Lisboa  e  Cintra  que  depois  de  Santarém  eram  os  lo- 
gares  mais  importantes  que  os  mouros  tinham  ao  occidente 
do  Tejo,  deviam  successivamcnte  tremer  com  a  queda  da- 
quelle  castello.  Nem  AlTonso  podia  então  deixar  de  olhar 
para  elles  como  natural  excitação  de  apetite.  No  entanto  a 
conquista  do  Lisboa  não  era  empreza  tão  fácil  para  quem 
contava  com  tão  apoucadas  forças.  Affonso  comtudo  espe- 
rava, e  esiíerava  como  quem  tinha  confiança  no  Deus  das 
víclorias.  Este  não  o  desamparou,  e  um  auxilio  inespe- 
rado lhe  veio  nessa  conjunctura  para  levar  aclTeito  aquel- 
le  grande  acommettimeiíto. 

Agilava-se  então  a  Europa  com  a  segunda  cruzada,  e  de 
toda  a  parte  se  marchava  para  o  Oriente  a  recnperar  Odessa 
cidade  importante  da  Syria  que  havia  caliido  nas  mãos  dos  in- 
íieis.  A  primeira  cruzada  (1091)  havia  tido  em  Pedro  o  Eremi- 
ta um  eloquente  acitador,  (videst.  pag.  161)  asegunda  (1144) 
encontrara  em  Bernardo,  abbade  do  Claraval,  um  não  menos 
zeloso  pregador.  Monarchas,  príncipes  e  barões  recebiam  das 
suas  mãos  a  cruz  vermelha,  e  marchavam  para  a  Palestina 
a  resgatar  do  poder  dos  infiéis  os  sanclos  logares. 

Certo  numero  de  cruzados  das  terras  de  Alemanha,  que 
não  havia  poiiido  marchar  nas  primeiras  expedições,  foram 
unir-sc  em  Inglalena  a  outros  peregrinos,  e  ahi  se  apromptou 
u.nia  armada  de  dozentas  vellas  para  os  conduzir.  O  conde 
Arnullo  de  Ares-  hot,  cavall^iro  flamengo,  era  o  comman- 
danto  da  expedição.  Montava  ella  a  pouco  mais  de  treze  mil 
homens. 

Navegando  a  armada  pelas  costas  de  Ilespanha,  um  tem- 
poral a  dispersou,  obrigando-a  a  procurar  abrigo  nos  portos 
das  .-Vsturias  o  da  (íalliza.  Então  aquelles  cruzados  se  dirigi- 
ram em  romaria  a  S.  Thiago  de  Com|iostella,  a  celebrar  a  fes- 
ta de  Pentecostes,  e  d"ahi  reemharcando  outra  vez  vieram  en- 
trar no  Douro  a  Ilide  junho  de  1147,  a  esperar  pelo  conde 
Arnullo  do  Arcschot  que  se  havia  alongado  mais  pela  força 
da  procella. 

D.  AlTonso  Henriques  mandou-lhescommctter  pelo  bispo 
do  Porto,  coadjuvarem-o  na  empreza  da  tomada  de  Lisboa, 
que  tanto  meilitava.  Chegado  Arcschot,  e  acccila  a  proposta, 
a  esquadra  deu  de  vela  para  o  Tejo,  onde  chegou  ao  cabo  de 
dons  dias  de  viagem,  (28  de  junho).  D.  AlTonso  Henriques 
partiu  por  terra  com  as  forças  que  poudc  juntar,  que  se  di- 
zem serem  consideráveis. 

Acharam-se  por  tanto  as  forças  alliadas  em  frente  desta 
bella  cidade,  «  que  se  estende  ao  comprimento  do  rio,  cercada 
de  muros,  e  protegida  pelo  seu  forte  castello,  »  que  parecia 
inexpugnaíol  a  forças  humanas  tanto  pela  estructura  das 
suas  muralhas  e  alcáçova,  como  pela  sua  edificação  sobre  um 
monle.  Agente  da  esquadra  desembarcou,  apoderando-se  doa 
arrabaldes  (1  do  julho)  e  assentando  avraiaes  divididos  por 
nações,  a  de  Flandres  e  Alemanha  na  parte  do  oriente,  e  os 
inglezes,  e  alguns  aquitanos  na  do  poente.  O  exercito  portu- 
guez  estabelecido  no  sitio  onde  depois  se  levantou  o  convento 
do  S.  Vicente  do  Fora,  estendia-se  entre  uns  c  outros  unin- 
do-sc  nos  extremos  com  aquellas  forças.  Pela  parle  do  rio  a 
esquadra  completava  o  cerco. 
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Do<crcvâ;ros  agora  a  Lislma  ilpssa  ppo.  lia,  pcJirnlo  om- 
prosladas  ao  nn^o  pnfla  conlomporaiico  osr.  Caslillio,  as 
liamionias  do  ^pu  oslylo. 

"  No  niciu  iicsla  l-islioa,  qwo  t"io  grandiosa  se  eslendo 
»li>  sul  A  norte,  e  «iismcdiíla  de  naseetUi?  a  poi-oie,  que  no 
irescer  duas  vezes  relxMitou  o  seu  cinto  do  nuiralhas,  até 
()ue  nem  mãos  de  rei  valiTanl  a  cinmr-llie  lereeiío,  vôdes  vós 
aiiuelle  nionle  que  leva  ás  costas  a  sua  rede  de  ruas  velhas, 
ao  loniro  do  bairro  tnnis  ecnlral,  povoado  e  formoso  ?  aquel- 
le  monte  que  levanta  de  improviso  sobro  despi'M!i:idrii'o,s  a 
eal>ei;a  torreada,  por  delraz  das  duas  praças  do  Uocio  e  da 
l"if;ueira,  e  vae  s(>renanicnte  descaimlo  de  norlo  a  sul,  alé 
fallocer  ús  abas  do  Tejo  por  detraz.  do  Terreiro  dos  antigos 
Tacos  Ueaes?  I'ois  eis-aiii  no  meio  da  vossa  citlade  a  cidado 
moura,  no  meio  do  Lisboa  a  cbristã  o  deiiriosa,  Lissibo- 
;.<i  ou  A^cltbtninah  a  árabe  o  guerreira.  Notaiis  na  sua  ex- 
trema do  n  Tte,  bem  ao  cimo  do  despoiíliadeiro,  aiTroiUan- 
do  o  monte  de  Santa  .\nna  e  o  da  Granja,  oatr'ora  Alfella, 
o  delles  sejiarado  pelo  valle  onde  dos  mouros  vencidos  que 
o  povoaram  íieou  o  nome  de  Mniifiria  ?  nol  es  aquelle  pal- 
lido  lanço  de  Turalha  carcomida  quo  blasona  de  romana, 
que  se  tem  salvado  com  suas  oilo  torres  d'entre  as  convu- 
luçõcs  dos  terramiti)s,  e  dos  renovadores?  Alii  era  a  cida- 
«lella,  alii  o  alcaçar  dos  alcaides  ou  régulos  sarracenos  ;  e 
nhi  |iermanece  como  guarda  daquoUas  pedras  a  memoria  de 
Mm  grande  feilo  porlugue/.  La  preiíliain  as  duas  liadas  do 
muro  que,  recurvando-se  logo  uma  pela  nascente  a  outra  pe- 
lo poente,  corrigiam  divergentes  ao  longo  dos  dois  recostos, 
íilé  cp.tcstarem  com  as  aguas,  ao  rez  das  quaes  dando-se  as 
mãos,  outra  vc/.  se  fechavam  :  longa  o  tombada  pirâmide  de 
]iovoação,  cuja  base  assentava  no  T^'jo,  o  vértice  na  cidadol- 
ia  !  Por  doze  portasse  abria  pa-a  toda  a  parto  a  muralha, 
{guarnecida  de  torres  ;  torres  c  muralhas  que  um  chronista 
de>sa  edade,  teiido-a*  visto  e  por  ventura  pelejado,  appel- 
lidou  de  ttdinirntel  eslructma  e  iiuicccssivíi  o  monle  que  te- 
eb.avani.  (i  mar  e  outeiros  circumsiantos  contempla vam  com 
respeito  aquellas  torres,  colossos  de  pedra  quD  entre  si  bra- 
davam alerta,  que  nem  de  iioite,  nem  de  dia  cerravaio  oUio, 
não  depushdin  nunca  as  armas,  e  <-ujo  quarto  de  vela  pode- 
ria ser  de  mil  ann'\s  sem  as  cançar.  Das  doie  p  irtas  era  a 
]>rincipal  contra  ooca-oa  Purin  de  F>;rr'i,  quasi  uositioon- 
de  veio  a  nascer,  e  li..je  convertida  a  sua  casa  em  templo  se 
adora  jirolector  do  reino,  >anto  .\ntoiiio,  o:5anlo  popular  dos 
milagres,  das  alegrias,  dos  aebados  e  ilos  casanieutos  :  do  sol 
nascente  tomava  seu  nome  a  dn  íx//,  que  respouiia  ao  posto 
onde  outro  templo  se  veio  a  consagrar  mais  alteroso  a  S.  Vi- 
•  ente,  [larticular  advo;:ado  da  ciddde  :  outras  qu.itro  portas 
Ciu  iiin,  algumas  das  q-iaes  retein  ainda  o  nome  do  Poria  du 
3Iar,  da\a-n  para  o  Trjo  ;  entre  ellas  c  as  aguas  não  media- 
^ a  aquella  porção  de  terra  hoje  descuberla  e  arruada,  que 
appellidainos  l.ibeira  Velha  ,  vinham  as  ondas  pulsar-lhesos 
limites,  e  trazer  á  cidaue  com  as  barcas  e  navios  dos  inerca- 
dorer,  fios  corsários  e  dos  príncipes  alliad-ps,  a  fartura,  o  tra- 
lico,  a  riqueza,  as  armas,  os  brios  c  as  presumpções  de  in- 
conquislavel.  Se  escutámos  uma  vaga  mas  jilausivel  tra- 
ilicção,  alii  onde  com  voz  árabe  se  diz  .•í/caçiinus,  tiveram 
os  reis  mouros  uns  sumptuosos  (aços,  recreaiios  por  íóra 
com  o  movimento  das  suas  ondas  e  do  seu  povo  sempre  em 
actividade,  no  interior  deliciosos  com  estas  mesmas  aguas 
tépidas  e  saudáveis  que  ainda  h.ije  nos  banham  abundantes, 
e  onde  então  se  banhavam  as  formosas  invisíveis  do  serralho. 
A'  vasta  e  carrancosa  fortiliração  exterior  accresciam  as  in- 
teriores providencias  de  que  o  árabe  guerreiro  e  ingenhoso 
não  usava  esquecer-se  :  espaçosas  cisternas  para  os  aperlos 
de  um  asseilio  :  para  o  ulli'no  apuro  e  terror  de  uma  entrada 
irrcsistivel  a  Poi  la  da  Trainio  sobre  a  eurosta  mais  iletesa, 
goelas  abertas  no  solo,  e  fugi  las  subterraiiiias  para  a  cam- 
pina e  para  a  ribeira  Não  ha  ainda  muito  que  uma  profusão 
de  eclios  ruidosos  respondiam  daquelles  occuitos  caminhos 
iios  brados  quo  do  cina  se  lhes  atiravam,  donde  a  imagna- 
Ção  do  vulgo  logo  fingiu  c  pre;;oou  maravillio.~os  templos 
soterrados  de  inlimta  fabrica,  e  llureslas  de  columnas  e  ar- 
larias  :  cisternas  mnis  recentemente  abe-tas  cortaram  com 
as  suas  paredes  aq'iellas  veredas  militares,  o  com  os  echos 
ajudadores  de  fantasias  emudeceu  e  se  finou  a  labula. 

«  Taes  eram  os  fortalezamentoí  c  reparos  da  industria 
ajudada  da  natureza  do  sitio  :  por  fora  de  toda  a  muralha 
trasbordam  arrabaldes,   os  quaes  similhauteá  a  um  Laudo 


alegre  de  creanças  que  espairecem,  mas  temem  alonjar-s« 
do  amparo  maleriial,  nãs  ousam  sair-llie  da  sombra,  eaveii- 
turar-se  pelas  solidões  dos  arredores.  O  numero  dos  mora- 
dores, da  cerca  a  dentro  e  a  fora,  por  duzentos  mil  ou  mais 
o  coiiipinam  as  memorias  escriplas.  Moldurae  este  quadro, 
imaginando  os  outeiros  e  plainos  cin^umvisinhos  aproveita- 
dos com  arvoredos  e  pomares,  ferregiaes.  searas,  hortas, 
pastios  e  rebanhos,  manadas  de  bois  ecavallos  por  toda  essa 
amplidão  de  occaso,  de  sepientrião,  c  de  nascente  que  o  nos- 
so poxiiaijo  cubriu  de  suas  calcailaí,  ladeou  de  s"us  eiiiíicios 
brancos,  aviviiiita  com  o  seu  hulicio  perenno.  K  para  con- 
cluir, accres(;enlae  ainda  a  pintura  da  scpiia,  re|)resenianilo 
um  esteiro  do  Tejo  ao  longo  do  valle  que  assoberbam  empa- 
relhadas as  três  ruas  dos  formosos  nomes  (a  Augusta,  n  da 
Prata,  a  do  (Juro)  ;  por  onde  agora  pisamos  lon^íos  passeios 
do  mármore  entravam  erclluiam  as  mares,  e  onde  as  lustro- 
sas carruagens  voam  amotinando  o  dia  ea  noite,  resvalavam 
serenamente  em  suss  barcas  imlo  e  vindo  os  arraes  c  gente 
mourisca  com  seus  barretes  de  grãa,  com  seus  pelloles,  al- 
jubas,  mariolas,  balandráos  ecapelhares  coloradi  s  :  sim,  mas 
quem  o  crera,  se  das  entrruhas  da  terra  não  houveram  sur- 
dido 03  documentos?  tempo  houve  até  em  que  grandes  ar- 
golões  de  bronze  seguraram  embarcações  sob  o  claustro  de 
S.  Domingos. 

«  Vistes  a  cidade  ;  cspraiae  mais  ao  longe  os  ollios;  di- 
visareis |iovoações  fortes  e  castellos  que  a  saúdam  e  tractam 
como  boas  vidinhas.  No  alem  rio,  dominando  as  airuas  Al- 
mada, a  mineira  do  ouro  —  sentada  nas  nuvens  Palmella,  a 
atalaia  de  duas  províncias  —  t;ezimbra  a  pescadora,  a  folgar 
com  o  estrondo  do  seu  occeano  —  Alcácer  a  romana  e  indo- 
nii-vel,  revi!ndo-se  no  rico  estendal  de  suas  marinhas  :  para 
áquomdoTejo,  entre  outras,  Sacavém,  Mafra,  Cintra.» 

Tomemos  dosr.  Ahuandre  Herculano  a  relação  deste 
assedio  que  durou  ciaco  mezes,  por  ser  neste  aulhor  a  que 
melhor  aonamos  d'entre  todas  as  que  lemos  presentes  ; 

«  Passou-se  o  mez  de  julho  em  construir  as  macliinas  de 
guerra  necessárias  para  o  commettimenlo,  e  em  escarantuças 
entre  os  siliadores  e  sitiados,  com  oerdas  mutuas  e  sem  ne- 
nhum resultado  importante.  Entre  tanto  os  francos,  (assim 
chamavam  em  geral  aos  llamengos,  lotharingios  eallemães) 
e  os  inglezes  construiiam  simultaneainenle  doas  torres  nas 
ribeiras  do  rio,  uma  do  nascente,  outra  do  poente,  d'onile  lhos 
fosse  mais  lacil  offender  os  sarracenos  que  guarneciam  os 
adarves.  .^lein  disso,  em  quatro  navios  para  tal  litn  destina- i 
dos,  levantaram  seis  pontes,  pelas  quaes,  des(  idos  sobre  a 
([uailrella  ou  lanço  á  borila  ila  agua,  podessem  penetrar  na 
cidade  combatendo  peito  a  peito  com  os  cercados.  A  três  do 
agosto  tentou  se  um  ataque  :  quatro  navios  vogaram  para  ter- 
ra ;  mas  o  vento  ponlei'0  obrigou-os  a  retrocederem,  ten- 
do rcci'bido  algum  damno  das  manganellas  (ciiíiipi/ííu-t) 
ibis  sarracenos.  .Ao  mesmo  tempo  os  francos  acommettiam  a 
cidade  pelo  oriente,  e  com  certa  macliina  própria  para  picar  o 
muro  tentavam  rompel-o  ;  os  cercados,  porém,  arrojando  so- 
bre ella  matérias  c  .uibustivels,  a  incendiaram,  fizendo  o 
mesmo  á  torre  construída  pelos  inglezes,  de  cuja  guarila  es- 
tes se  tinham  descuidado  no  fervor  do  combate.  Os  tiros  das 
manganellas  e  as  frechas  ilisparadas  p'^los  luussulmanos  fa- 
ziam gramle  estrago  nos  cliristàos,  e  estes  foram  constrangi- 
dos a  recuarem,  posto  quo  bem  vingados  com  muitas  morles 
dos  inimigos.  Reduzida  a  cinzas  amachina  dos  francos,  fican- 
do esmagado  debaixo  das  pedras  despediílas  de  cima  das  mu- 
ralhas o  mestre  ou  engenheiro  que  a  dirigia,  queimada  lam- 
bem a  torre  dos  inglezes,  e  mortos  e  feridos  muitos  dos  mais  « 
valentes,  os  ânimos  dos  cruzados  começaram  a  fraquear  al- 
gum tanto.  Não  deixaram  todavia,  de  proseguir  em  recons- 
truir as  machinas  e  engenhos  que  haviam  perdido.  .\s  escaa- 
niuças  e  briga>  entre  os  cercadores  o  cercados  rcnovaram-se 
frequentes  vezos  com  varia  fortuna  ;  mas  fora  longo  descre- 
vel-as.  Distiuguiam-se  nestas  pelejas  os  homens  do  norte.  Uo 
estatura  agigantada,  e  dotados  de  grandes  forças,  cornam 
pressurosos  ao  combate,  aproximando-se  leinerariameote  dos 
muros,  por  entre  a  saraiva  dos  tiros  ;  e  como  se  a  morte  fora 
para  elles  um  jogo,  ao  seu  ultimo  suspiro  respondia  sempre 
um  arranco  de  inimigo  quo  expirava  ;  porque  já  feridos  mor- 
talmente, não  cessavam  de  vilirar  terríveis  golpes. 

«  Entretanto  o  assedio  ia-so  dilatando,  e  já  na  cidade  ap- 
pareriain  os  primeiros  indícios  de  fome.  Não  faltavam  as  vi- 
tualhas jiara  a  geute  de  guerra,  mas  escaceavam  assaz  para  o 
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povo  mindo,  cujo  numoro  devia  ter  crescido  eitraordinaria- 
nieiile  com  a  |io[iu'açãn  rural  das  circuuivi.siidian(;as,  afui,'ia 
tada  das  suas  imhrt-s  mora<las  pídus  invasores.  Auresceiílava  o 
mal  a  jirccaução  dos  ricos  c  poderosos,  que  suhliaiarn  os 
iiianlinientos  aos  miseráveis,  guardando- os  para  as  necessi- 
dades futuras.  Assim  já  muilos  morriam  áminsoa,  e  outros 
se  alimentavam  <las  carnes  repugnantes  de  animaos  domésti- 
cos. Com  a  desesperarão,  começaram  bandos  de  |)ovo  famin- 
to a  sairem  para  fóra  dos  muros,  e  a  irem  entregar-se  aos 
christãos,  renegando  ca  própria  crença  para  salvarem  as  vi- 
das. Mas  de  nada  \alia  a  muitos  delies  e>ta  resolução  extre- 
ma :  ou  o  fanatismo  religioso,  ou  antes  a  feroz  esperança  de 
incutir  tenor  nos  sitiados  com  um  espectáculo  de  estranha 
crueza,  fa/.ia  com  que,  decepadas  primeiro  as  iiiãos  da  juelles 
malavenlurados,  fossem  repellidos  de  novo  para  os  muros. 
Consummavam  dignamente  os  sarracenos  a  obra  de  atrocida- 
de dn.s  clirislãos,  esmagando  debaixo  de  uma  nuvem  de  pe- 
dras os  seus  compatricios,  que  imploravam  piedade,  erguen- 
do para  elles  os  braços  truncados  e  sanguinolent'is. 

«  Havia  no  exercito  dos  sitiadores,  composto  de  gentes  de 
tão  desvairadas  terras,  um  italiano  natural  de  l'isa,  liomem 
engenhoso,  e  hábil  coiistructor  de  niachinas  de  guerra.  Ideioa 
este  o  desenho  de  unia  torre  de  madeira,  que  devia  substituir 
a  dos  inglez"'s,  ipicimada  no  anterior  commettimento.  Era 
fabrica  de  espantosa  altura,  e  por  isso  de  diíllcil  execução  pa- 
ra ter  a  solidez  necessária.  AlTonso  I.  uão  recuou  diante  do 
custoso  da  obra.  Coiíi  grande  despeza,  e  trabalhando  nella 
uão  só  os  portuguczes,  mas  todo  o  exercito,  essa  admirável 
inachina  achava-se  concluída  pelo  me'do  de  outubro,  .^o 
mesmo  lajnpo  outro  engenheiro,  ajuiiado  de  muita  gsiitê,  ia 
artificiosamente  fazendo  com  fogo  uma  sapa  extensa  por  debai- 
xo dos  muros.  Viram  o  perigo  os  sarracenos,  e  a  2'J  de  setera- 
l)ro  sairani  caladamente  da  cidade,  e  vieram  travar-se  cora 
os  clirislãos  junto  á  entrada  da  mina.  Durou  o  combale  boa 
liorção  do  dia  ;  quando  poróm  os  um.ssulmanos  quizeram  re- 
tirar-se  estavam  quasi  cortados  por  uma  nuvem  de  frechei- 
ros, que  os  laileavam  por  uma  o  outra  [larte.  Foi  grandíssimo 
o  estrago,  e  raro  o  que  pnude  recolher-so  aos  muros  sem  ser 
assignalado  do  ferro  i'us  inimigos. 

«  Concluída  a  sapa  encheu-se  de  lenha  aquelle  dilata- 
do subterrâneo.  'J'iiilia-se  também  posto  o  remate  á  nova 
torre,  e  tudo  eslava  a  ponto  para  se  repetir  o  ataque.  Du- 
rante a  iioute  de  16  pjra  17  de  outubro  lançaram  fogo  aos 
combu^liveis  do  vasto  logo,  e  o  incêndio  progrediu  com 
violência. 

«  L'm  lanço  de  dusentospés  da  muralha  oriental,  que 
apenas  ficara    assentada  subre  os  troncos  amrntoados  de- 
baixo delia,  ao  chegar  alli  o  incêndio  vacillou  e  caiu.   Os 
francos  despeitos  pelo  ruiilo  corrôram  ás  armas,  e  avança- 
ram aos  muros.  Diante  delies  estava  um   montão  de  rui- 
JKis  ,  mas  lá  no  fundo,  na  encosta  Íngreme,  que  por  aquel- 
Ij  lado  conduzia  ao  alto  da  alcáçova,  viam-se  á  luz  verme- 
lliH  do  incêndio  os  esiiuadrões  sarracenos  em  ordem  de  ba- 
talha,  llemctleram  uus  contra  os  outros,  o  a  (leleja  tra\a- 
da  á  meia  noite  prokngou-se  durante  nove  beras.  U  va- 
lor germânico  principiava,  em  íim,  a  fraquear  diante  da  des- 
espeiada    resi.->tencia  dos  mussuliiianos,    e  já    05  christãos 
recuavam,  quando  o  casiello  de  maueira,  construído  pelo  I 
arliíicc  pisano,    se  aproximou  da  muralha  p"la  banda  do  ] 
poente,  licando-lho  a  cavalleiro.  i'elejavam  os  lotharingios  | 
na  brecha,  o  os  outros  francos  avançaram  de  novo  a  soe 
corrèl-os,  animados  pela  diversão  que  fazia  o  ataque  occi- 1 
dental.  Mas  este  não  era  decisivo  :  as  tropas  portuguezas  que  | 
guarneciam  o  eirado  da  torre,  olTerecidas  sobre  aquelle  chão 
vacillante  aos  tiros  das  manganellas  dos  sarracenos,  afrou- 
xavam litubiando,  e  os  cercados,  fazendo  uma  surtida,  ten- 
taram incendiar  a  torre.  Marchou  então  um  troço  escolhi- 
do dos  francos  um  soccorro  dos  ingluzes  e  porluguezes,  que, 
segundo  parece,  pelejavam  juntos.  Repelli'los  os  que  iia- 
viam  saido  da  cidade,  os  flamengos  e  lotharingios  subiram 
cheios  de  ardor  ao  tão  perigoso  eirado,  com  o  que  udque- 
riu  nova  energia  o  ataque.  Desanimaram  os  nni.ssulmanos, 
e  aterrados  cessaram  da  peleja,  peiiimlo  capitular.  A  lem- 
brança, talvez,  do  qâe  a  resistência  ainda  podia  prolrair-se, 
principalmente  na  alcáçova  ou  caslello,    levou  os  sitiados, 
além  das  perdas  que  tinham  recebido,  a  acceitarem  a  ca- 
pitulação. ra<'tuou-se  esta  com  o    al-kaid,   ou  governador 
militar  da  cidade,  debaixo  de  duas  condições.  As  riquezas 


I  da  povoação  som  exceptuar  as  próprias  alfaias  das  fami- 
;  lias  raussulmanas,  foròm  recompensa  dos  cruzados.  Gean- 
do ao  rei  de  1'orlugal  o  senhorio  sobre  a  t^rra  e  sobro  os 
despojados  habitantes.  Assentadas  taes  condições  nos  três 
dias  iiiimediatos  aos  do  ataque,  a  21  do  outubro,  as  por- 
tas da  cidade  franqucaram-se  aos  chrislãos.  » 

Vários  episódios  achámos  era  alguns  authores  quando 
traclam  da  conquista  de  Lisbia. 

O  .Sr  Herculano  refuta-os,  porquo  havendo  cingido  a 
sua  narração  ás  únicas  fontes  verdadeiras,  isto  é  as  tes- 
timunha?  oculares  do  assedio  e  que  escreveram  a  historia 
desta  ex(iediçao  dos  cruzados,  nellas  não  encontrou  essas  par- 
ticularidades. Taes  são  por  exemplo  um  combate  na  ponto 
de  .Sacavém  eotro  os  chrislãos  e  cinco  mil  sarracenos  que 
vinham  de  Thomar,  Torres  Novas,  Aleraquer,  e  Óbidos  em 
soccorro  de  Lisboa,  e  a  morte  de  Martim  Moniz  na  porta 
.septoiítrional  do  castullo.  Tudo  isto  attribue  esto  distincto 
escriptor  a  erros  grosseiros  dos  authores  do  século  XIV. 

Devemos  porém,  fazer  aqui  uma  leve  observação.  Vem 
a  ser  que  na  conquista  de  Lisboa  só  conhecemos  os  factos 
do.s  francos,  por(ju"  são  os  únicos  cujos  historiadores  nos 
deixaram  uma  relação  detalhada.  Esta  mesma  observação  já 
a  fez  SchoílTer  na  sua  Hislnria  de  Portugal.  Podia  mui  bem 
acontecer  que  occupados  Arnulfo  e  Dodechino,  authores  a 
quem  o  sr.  Herculano  recorreu,  em  deicrever  as  proesas 
dos  seus,  se  esquecessem  das  que  os  porluguezes  praticavam 
n'outros  pontos  distantes  da  brecha.  Ainda  mais,  quem  pos- 
sue  algum  cjiiiiecioenlo  da  tacti':a  militar  sabe  que  uma 
praça  não  é  investida  só  por  um  ponto,  e  que  para  di- 
vergir a  attenção  do  inimigo,  e  distrair-lhe  as  forças  do 
I)onto  principal,  se  costuma  simular  ataques  em  outros  lo  ■ 
gares": 

Como  quer  que  a  cousa  fosso,  esta  lenda  de  Marliin 
Moniz,  6  tão  caracleristica  do  valor  e  arrojo  [)ortugQez 
nesse  século  da  fundação  da  nossa  monarchia,  que  não  po- 
demos eximir-nos  de  narral-a  tão  poeticamente  como  a  es- 
creveu osr.  Caslilho,  nos  seus  Quadros  Históricos.  Sjrvir- 
nos-hemo.s  das  suas  próprias  expressões  : 

«  No  accomiuettiment.>  que  vai  ser  geral,  ha  dois  pontos 
sobre  maneira  arriscados  ;  a  torre  ambulante,  e  a  despenhada 
sobida  do  norte;  aosscus  experimentados  porluguezes  os  con- 
fia. Deixa  aos  lothariíigos  a  brecha:  aosrestautes  estrangei- 
ros reparlo  os  vários  lanços  do  muro  :  para  si  nada  reserva, 
apparecerá  por  toda  a  parte,  ajudará  e  acudirá  a  todos.  E*' 
Martim  Moniz  ocapitão  a  quem  toca  vingar  com  um  bando  de 
porluguezes  a  mais  que  dillicil  espalda  da  cidade,  e  descarre- 
g.ir-lhe  ao  centro  da  uuca  um  golpe  temerário,  e  por  ventura 
decisivo. 

«De  quem  este  fidalgo  fosse  quasi  não  alcançamos  noti- 
cia :  só  o  divisan)os  como  certos  Deuses  Indi^'ites  da  infância 
dos  povos,  que  transparecem  resplandecendo  por  entre  nu- 
vens. De  um  conde  castelhano,  que  a  Portugal  viera  pelos 
dias  de  D.  Henrique,  o  presumem  neto  ;  mereceu  pelejar  em 
Ourique  entre  o.s  valorosos  do  el-rei,  na  dianteira  do  exer- 
ci o  ;  foi  por  dois  tUhus  origem  de  duas  series  de  nobreza  quo 
aiuda  permanec(Mn  ;  a  só  claridade  da  sua  morte  lhe  supre 
uma  vida  patente  de  façanhas,  e  o  seu  nome  so  vinculou  in- 
delével na  porta  da  muralha  que  ainda  hoje  lhe  serve  de  mo- 
numento. 

«  Chegados  á  fralda  da  encosta,  Marlira  Moniz  se  volta 
do  repente  couiia  os  companheiros  que,  alçados  os  rostos,  con- 
templavam atlonitos  o  aprumado  e  fragoso  do  monte,  omle  só 
alguma  erva  de  longe  e  longe  parecôra  haver  podido  tomar 
pé,  e  em  cuja  crista  por  cima  do  muro  fechado  e  torreado  re- 
saía  aimla  a  alcáçova ;  massas  monstruosas,  penduradas, 
ameaçando  despenlios,  e  cuja  miuima  parte  sobraria  a  ala- 
ga-los :  e  sobro  a  alcáçova,  sobre  as  torres,  sobre  a  muralha, 
os  terçados,  os  alfanges,  as  azagaias  que  giram  resplandecen- 
do !  —  «  Procuraes  o  caminho,  disse,  eu  vol-o  ensinarei.  Se 
o  accomuieiter  é  aggro,  impossível  nos  será  a  fuga.  Se  nos 
recusarem  a  porta,  forçai  a-hemos.  Se  entramos,  captiva 
está  a  cidade  :  so  caíssemos,  cairíamos  tão  alto  que  vencêsse- 
mos em  gloria  os  vencedores  !  Tende  fé  nas  divinas  promes- 
sas, recordae-vos  de  Santarém.  Adverti  como  somos  postos 
hoje  em  exemplo  a  naluraes  e  estrangeiros!  Encommendc- 
luo-nos  aos  anjos,  que  nosaccudam  com  suas  aza--,  e  subà- 
inos  por  onde  jamais  não  volveremos  a  descer.  —  >.  E  ellos 
subiam  arremessadamenlc  :  o  capil^o  liies  levava  urna  larga 
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Hianloira.  A  cada  passo  que  davam,  o  lorrenn  docrcpito  so 
lhes  esboroava  dcliaixo  das  (.-apalns  ferrad.is.  Ora  llies  era  for- 
rado lomar  as  aniias  onlre  os  dotitcs.  debrui;ar  o  valor  das 
mãos  para  trepar,  ora  ir  liiican  lo  polo  rosvahidi(;o  do  solo  as 
pontas  daslanras.  Clioviain  de  cima  os  jienodos  ([iie,  rondan- 
do disparlidos  (Vira  todos  oscalios.  tomavam  algema  i,"'"le, 
com  a  qial  se  liiam,  do  lombo,  em  toiíilio  nirrgulliarno  fundo 
do  valle  :  o  as  risadas  dos  mouros  ferMam  nos  aies,  o  to.las 
as  frontes  portuguezas  tresuavam,  o  as  rospiravões  resfdl^a- 
vam  amiuiladas,  o  os  corações  pulavam  de  furor,  c  a  muralha 
so  avisinhava,  e  os  olhos  que  delia  se  despregavam  de  relan- 
ço descubriam  por  toda  a  parle  um  esiendido  e  formoso  pai- 
nel do  mundo,  o  mar,  a  armaila,  os  montes,  as  povoa(;ÕL's 
mouriscas,  e  para  traz  e  para  baixo  um  abysmo  cada  vezmais 
profundo  ! 

«  Vendo  os  cercados  que  se  ousava  arvorar  escada  contra 
aquelle  muro,  pôr  mão  violenla  n'aquolla  porta  ;  como  valen- 
tes que  eram  c  seguros  de  si,  deixados  em  cima  os  uecessòrios 
para  derrubar  os  escaladoros,  descem  a  abril-a,  saem  genero- 
samento  a  campear.  Martim  Moniz  lhes  tem  rosto,  os  aperta, 
os  recliaça,  os  persegue  ;  pela  mesma  porta  que  os  despejou 
o5  realça  para  a  praça,  o  embevecido  na  matança  se  interna 
apoz  elles.  Aqui  [iriucipiou  na  apertada  senda  um  fluxo  e  rc- 
lluxo  dos  dois  bandos  contendores.  Mais  numerosos  os  de  den- 
tro, não  nieuos  varões,  o  avantajados  como  gente  da  casa,  pre- 
ccpitam-so  rijo,  arremessam  ante  si  os  portuguezcs.  A  porta, 
temerariamente  aberta,  vao-so  fechar  ;  de  cima  do  muro  a 
salvo  coDSummarâo  a  derrota.  Moniz,  a  quem  o  malogro  de 
tantas  fadigas  desespera,  á  porta  se  atira  novamente  como 
trave  balouçada  de  ari«le,  aguenta-a  contra  o  pezo  e  esforços 
de  dentro,  ruge  comoleno  appellidando  os  seus  soldados,  fai -a 
gemCr,  bocejar,  entro  abrir  se.  Inclinado  contra  cila,  com  os 
pés  ambos  repulsando  a  terra,  com  o  hombro  o  com  a  fronte  o 
jnadeiro,  sobejaudo-lho  ainda  alma  da  que  em  todos  os  ícem- 
bros  lho  pullulla  para  o-griíuir  a  espada,  ora  com  ella  acena 
»os  com[ianheiros,  ora  pela  abertura  cada  vez  mais  devassa  a 
rodèa  como  corisco  pelos  rostos  e  braços  dos  resistentes,  alé 
que  fra(iueando  estes  um  pouco,  e  sendo  já  perto  porlúguey.LS, 
pondo  no  empenho  o  ultimo  de  suas  forças  e  escorrendo  em 
iaijguc  que  já  de  largas  fendas  lhe  repuxa,  entre  o  umbral 
e  a  couceira  se  arroja  ;  deitado  e  munhundo  barafuslii  ainda; 
ofTcrcce-se  por  ponto  a  vingança  portugueza  ;  e  seutiiulo  so- 
bre si  o  correr  de  soldados  seus,  que  já  iiáo  pode  vòr,  despede 
com  um  grito  de  alegria  a  grande  aluía,  e  uire  da  mãu  a  es- 
pada finalmente  viuva.  » 

Este  feito  de  Martim  Moniz  foi  representado  na  porta  que 
ainda  hojo  tem  o  seu  nome  no  principio  ilo  lanço  da  muralha, 
ainda  que  não  falta  quem  presuma  que  este  memorável  acon- 
tecimento SC  jiassou  em  outra  poria  para  o  lado  do  nascente. 
l'or  cima  daquella  porta,  em  um  nicho,  se  acha  o  bustu  do  ne- 
roe.  Tom  a  porta  apenas  onze  palmos  de  altura  desde  o  mais 
alto  do  arco  até  á  terra,  e  quase  dez  de  largura.  Por  cima  do 
11  iclio  houve  uma  cruz  de  pedra  embebida  na  parede.  E  o  bus- 
to de  mármore  branco,  já  com  algum  estrago.  Nola-se  que 
tem  o  cabello  não  comprido,  e  as  barbas  rapadas.  Para  ser  este 
busto  quase  contemporaueo  do  acontecimento  a  sua  esculplu- 
ya  tem  apuro  de  mais.  Entre  o  alto  da  porta  e  o  nicho  está  um 
quadro  de  mármore  com  a  seguinte  inscripção  :  «  El-rei  l). 
AlTonso  Henriques  mandou  aqui  coUocar  esta  estatua  e  cabe- 
ça de  pedra  em  memoria  da  gloriosa  morte  que  D.  Martim  Mo- 
niz, progenitor  da  Família  dos  Vasconcellos,  recebeu  nesta 
jiorta  quando  atravcssando-se  nella,  franqueou  aos  seus  a  en- 
iraiia  com  que  se  ganhou  aos  mouros  acidado  no  anno  de 
1147.  —  João  Rodrigues  de  Vasconcellos  o  Sousa,  conile  da 
(Pastel  Melhor,  seu  decimo  quarto  neto  por  baronia,  fez  aqui 
pôr  esta  inscripção  no  anno  do  164li.  » 

Ao  mesmo  escriptor  vamos  lambem  buscar  as  seguin- 
tes narrações  : 

«D.  João  Peculiar  (ou  Ovelheiro)  recebeu  de  D.  Affon- 
so  ordem  de  escolher  perto  dos  dois  arraiaes  sitio  apropria- 
do para  cemitérios  de  corpos  christãos  que  morriam  em  pele- 
ja com  infiéis,  que  pelo  arcebispo  fossem  sagrados,  e  a 
promessa  de  nesses  mesmos  sitios  elevar  dous  templos,  so 
Deus  fosso  servido  ajudar  a  empreza. 

*  Os  dous  cemitérios  são  immediatamente  assignalados. 
n  arcebispo  seguido  dos  bispos  I).  J  ião  de  Coimbra,  U. 
Odorio  de  Viseu,  D.  Mendo  de  Lamego,  D.  Pedro  do  Por- 
to,  e  dos  estrangeiros,  c  de  loJa  a  numerosa  cltresia  do 


exercito,  o.s  consagra  invocando  a  Trindade  Santíssima,  e 
aspergendo-os  com  um  orvalho  de  agua  abençoada.  Toma 
depois  duas  pedras  que  igualmente  benzo  o  entrega  a  li. 
AlTonso.  Este,  com  devoto  animo  ajoelhado,  as  lança  pa- 
ra fundamento  das  duas  religiosas  fabricas  promettidas  ;  e 
om  hora  magníiica  se  foram  das  mãos  reaes  á  terra  es- 
sas sementes,  de  que  brotaram  o  cresceram  dois  dos  mais 
sum(ituosos  templos  :  aqui,  mais  visinho  da  cidade,  no  ce- 
miíerio  dos  inglezivs  e  francos,  o  de  Santa  Maria,  denomi- 
nada para  sempre  cios  Marlyres,  pelo  numero  grande  dos 
que  em  tal  sitio  acharam  o  somno  perpetuo  depois  das  ba- 
talhas da  fé  ;  aléíu,  e  mais  remoto  dos  muros,  no  cemi- 
tério dos  theutonicos,  o  do  padroeiro  S.  Vicente,  occasiào 
das  futuras  armas  da  cidade;  basílica  c  predestinada  urna 
de  grandes  reis  e  príncipes.  Em  uin  c  outro  alto,  come- 
çaram desde  logo  com -as  .solemnidarles  riluaes  da  Igreja  os 
enterramentos  dos  soldados,  caídos  na  vo.^pora. 

«De  quam  perfeitas  harmonias  não  era  painel  aquelb 
complexo  !  Ao  meio,  a  cidade  moura  e  bellicosa  :  -nos  re- 
costos, á  sua  direita  e  esquerda,  as  mudas  provoações  dos 
linados  christãos,  como  que  postos  em  anfilheatro  paj-a  ani- 
marem ainda  com  a  sua  presença  as  pelejas,  e  cambian- 
do misteriosas  saudades  com  a  corrente  das  livres  agoas, 
e  com  a  turva  movediça  dos  navios  que  ao  primeiro  ven- 
to so  podem  abalar  para  as  suas  praias:  o  entre  os  milhões 
de  esperanças  e  alegrias  remotas  susurradas  nas  vellas,  c 
do  alegrias  eilinctas  e  gelado  nunca  dus  sepulchros,  um 
acampamento  de  mocidade  a  devanear  futuros,  debaixo  de 
baluartes  inaccessiveis  I 

«  A  Senhora  dos  Marlyres  começou-se  desde  logo  a 
fundar  pelos  seus  estrangeiros,  que  na  armada  so  diz  lhe 
trouxeram  a  imagem  :  não  saiu  por  então  opulenta  como 
bojo  a  vedes,  jóia  de  mármore  engastada  em  povoação  rica  : 
foi  uma  ermida  príiporcionada  com  a  aspereza  do  tempo, 
e  (quem  o  imaginara  lu-je  !)  com  o  desacompanhado  do 
monte.  Ahi  se  congregavam  para  celebrar  e  orar  quotidia- 
namente pela  boa  sorte  da  guerra  e  descanço  dos  mortos, 
muitos  clérigos  e  monges  de  grandes  letras  e  maiores  vir- 
tudes, companheiros  da  «xpodição — Em  S.  Vicente,  prin- 
cipiada a  igreja,  poseram-lhe  os  Theutonios  reitor  um  sa- 
cerdote .-^eu,  por  nome  Itoardo  ou  Yivardo,  acompanhado  de 
um  leigo,  ll^^ariipie.  iioardo  cantava  missa  todos  os  dias, 
todos  os  dias  n-parlia  [lelos  Fieis  ao  costume  antigo  as 
eulogias,  o  pão  broto  e  de  amor,  e  recebia  do  zelo  [la- 
bhco  as  esmolas  com  que  se  adiantava  a  edelicação.  Hen- 
rique, singelamenlu  albergado  á  porta  da  começada  igre- 
ja, guardava-a  de  dia  e  noite  ;  e  onde  hoje  ouvimo»  do 
alto  do  grandiosas  torres  os  fostivos  sons  dos  sinos  revo- 
lutear pelos  ares  estremecidos,  tangia  clle  ás  horas  uma 
síncti  solitária  á  usança  de  sua  terra,  mas  cujas  couIh;- 
cidas  toadas  com  o  seu  coração,  e  com  o  de  muitos,  bas- 
tantes segredos  deviam  couvorsar,  bastantes  deleites  de  in- 
fancia  e  de  família.  Deste  leigo  e  deste  cemitério,  poniue 
nos  deíenfadêmos  um  momento  das  armas,  apontam  as  nuv 
morias  velhas  um  caso,  que  so  como  histórico  vos  travar 
na  garganta,  como  fruclo  silvestre  ao  menos  o  acceiteis 
das  religiosas  crenças  e  poesia  d'aque!la  idade.  —  Perecíra 
no  conílicto,  guerreando  muito  gentilmente,  um  nobre  o 
virtuoso  cavalleiro,  lambem  Henrique,  natural  do  uma  vd- 
la  que  se  dizia  liona,  quatro  legoas  acima  de  Colónia,  na 
ribeira  do  lleyna.  Enterrado  confusamente  com  os  outros 
seus  conterrâneos,  acudiu  a  Omnipotência  a  eslremar-lhe 
com  milagres  a  sepultura,  como  o  foi  de  dous  surdos  e 
mudos  lie  nascença,  que  tendo-o  em  sonhos  visto  tím  ligu- 
I  ru  de  peregrino,  com  a  sua  palma  ao  hombro,  cobraram 
i  ouvido  e  falia,  com  espanto  e  admiração  de  todo  o  exer- 
j  cito.  Morrendo  alguns  dias  depois  deliu  ura  seu  pagem  mui- 
to amado,  succedeu  que  lho  sepultaram  os  c  impanheiros 
mais  desviado  do  que  era  rasão.  Dormia  o  porteiro  alta  nou- 
I  te  no  seu  cubículo  do  átrio:  apparece-lhe  o  cavalleiro  de- 
j  fundo,  o  lhe  pede  com  fervorosas  instancias,  que  logo  lo- 
!  go  lhe  desenterre  aquelle  seu  servo  e  lh'o  rcslituj,  posto  a 
I  par  da  sua  jazida.  Havido  o  sonho  por  sonho  e  despreza- 
do do  velho,  segunda  vez  lho  torna  a  vi.são  á  seguinte  nou- 
te  com  o  mesmo  recado,  e  mais  grave  sentimento  no  aspecto  e 
vozes.  Não  acabava  ainda  de  se  resolver,  quando  terceira  vez 
-se  renova  o  portento,  porém  mais  temeroso  pelo  agastamento 
c  ameaças  do  ianio.  Levautou-se  o  coitado  tremulo  e  espavo- 
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ri'lo  :  ora  alta  nouto  o  mnra\;i  soíiiilio  naqunllp  funcl)re<lo- 
serio.  ArxiMide  como  poiie  uma  caiiilòa  ;  o  ahorJoanílci-Ji'  na 
Hixada,  aprossaiKlo  os  \ws  trôpegos,  lie  si-pullura  om  s<|ioltu- 
rn,  clicga  á  do  pagem  ;  cava,  alça  o  corpo  didunclo,  tarrc- 
(ía-o  sosiidio  ás  costas,  o  vae-se  scpulla-io  ás  plantas  do  sou 
snnhor  ;  liiinuiila  amizade  que  nem  por  morto  consente  apar- 
lamenlos  !  yuaiiilo  ao  dia  seguinte,  se  viram  e  ouviram  laes 
novidades,  nào  só  espantaram  ellas,  senão  o  proseneear-so  ou- 
lia  quoas  conlirinava,  (jual  era,  estar  o  bom  do  leigo,  apoz 
noule  assim  ião  Ir  iballiada,  tão  são.  fresco,  c  inteiro  de  for- 
ças, como  xejiiiui:ra  cm  sua.  cam<i,  foli/ando  sem  fatcDiada. 
«  A  viva  fé  nestes  e  noutros  milajíres  renovava  e  accendia 
n  devoção,  qn(>  n'aqniUes  peitos  vestidus  d(!  f^rro  se  transfor- 
mava em  \;ilor  Implante  a  romper  pur  tudo  :  nem  de  menos 
se  carecia  que  de  iiiara\  illins  para  abonar  a  pn-síuira  do  Dboíí 
das  victorias  em  anaiacs  já  (luebrantailos  da  fortuna.  » 
Fallando  da  fretruezia  dis  Marlyres,  acrescentou  : 
«Fr.  Apiillinario  diz  na  .sua  Dciuoniílruruo  Histórica 
que  no  aliar  das  Almas  onde  lia  imniemoraveis  amios  se  con- 
kcrvaram  as  reliipiios  dosMartyres,  era  o  logar  da  sua  residên- 
cia todo  o  vão  (jue  lia  por  baixo,  que  nao  é  pequeno  :  e  ali  eram 
adora  las  por  um  postigo  que  iiavia  no  Iroutal  da  parede  do 
aliar,  por  onde  se  Itie  mlrodusiam  as  luzes,  com  (jue  se  e.xpu- 
niiam  á  veneração  dos  peregrinos  (juando  particularmente  o 
pediam,  ou  á  d(!  lodo  o  povo  en>  o  dia  da  Senhora  dos  Marl\'- 
ros,  a  1.'3  do  .Maio.  Destas  ndiquias  dizia  o  Licenciado  Antó- 
nio Coelho  Ijasco  na  primeira  parto  ilas  Aiitií/uidiides  de  Lis- 
hna  —  «  Vi,  não  com  pouca  consolação,  muitas  cabeças,  o 
muitas  dtdlas  c"m  lodos  seus  dentes,  cujos  santos  ossos  nios- 
li'am  serem  de  grandes  hon.ens  no  corpo.  Solírèram  cslas  re- 
líquias grande  d  minuição  pelos  roubos  piedosos.»  A  isto 
acresceiíla  o  sr.  Caslillio,  em  uma  nota  aos  .seus  Quadros 
llistorifos  :  —  «  Ao  presente,  pela  mesma  causa  e  [lelos  e.s- 
tragos  do  terramoto,  acham-se  reduzidas  a  duas  caveiras  já 
mui  gastas,  o  alguns  ossos  que  para  pouco  mais  dariam  de 
um  e-queleto.  (luaiilaai-se  em  um  nicho  entre  as  preciosida- 
<las<lacasa,  e  rnostram-sc  aos  devoto*,  no  dia  doUrago,  uão 
no  Igreja  mas  na  sacristia,  em  o  altar  da  Senhora,  onde  está 
um  retabolo  de  mármore,  que  representa  em  relevo,  e  sum- 
niariamente,  Lisboa  acabando  do  ser  tomada.  Igual  repre- 
sentação cm  uiaruiore  »e  acha  por  cima  da  porta  principal  da 
igreja.  I^o  meio  do  tecto  do  lemplo  ha  uma  pintura,  onde  se 
▼  f'  a  .Santa  Virgem  recebendo  no  cyu  guiTreiros  ornados  com 
a  i>a!ma  do  inartyno,  e  cm  baixo  junt  >  a  um  casteiio  com  a 
bandeira  das  armas  portuguezas,  em  acto  devoto,  U.  All'on.so 
Jlenriques  eUuilherine  de  Longa  lÍN(iada  » 

Segundo  a  discripçao  dos  authures  estrangeiros  acima 
citados  I).  .Vlíon.so  11  nriques  quiz  ceder  aos  cru/ados  me- 
tade da  ciilade,  cunlorme  a^  promi'.s.sas  feitas  no  1  orto  para 
oljler  delles  aquelle  poderoso  auxilio,  iioréai  elles  recusa- 
ram, conientaiido-se  com  os  desjiojos  dos  \enci(ios. 

O  inglez  (idlierto,  liomcai  bastante  oistincto  pela  sua 
sciencia  e  virtude,  e  [larente  dos  priíicipaes  capitães  estran- 
geiros que  auxiliaram  a  couquisla,  foi  o  primeiro  bi^iio  de 
Lisboa,  l.sta  sede  lict<u  sugeila  á  metiopolilai.a  di;  Braga. 
A  mesquita  maior  ou  principal,  foi  puriticada,  e  nella  se  es- 
liibeleceu  a,  igreja  calliedral,  dedicada  a  Virgem  Maria  Nossa 
Senhora.  E  o  edilicio  onde  ainda  Imje  esá  a  Sé. 

Cabe  aqui  dur  uma  noticia  dos  Bispos  de  Lisboa  an- 
teriores á  sua  conquista  por  D.   AlTouso  Henriques.  Pelo  an- 
no  3G  da  era  cliiistã  veio  S.  Mancos  |)iegai  ao  Algarve  a 
nova  religião  de  Christo,  e  depois  de  estabelecer  uma  ca- 
deira episcopal  cm  E\ora,  chegou  a  Lisboa,  e  alii  estabe- 
ceu  outra.  Nesta  seguiuia  cidade  foi  seu  successor  S.  (^lens 
(iiscipulo    do  apostolo   .S.   Tliiago,    ordenado   por  S.  Pedro  ! 
(le  liates  que  fora  sagrado  bi.spo  de  Braga.  Allirma-se  jj;e-  | 
ralnieiile  ler  sido  marlyrisado  esle  santo  na  cadeira  e    par-! 
to  oiulo  bojo   a  veneram  em  .\ossa  Senhora  .10  Monte.  Jul-  ' 
ga-se  marlyrisado  no  anno  ^liG.   Soyuiu-se-lhe  Januário,  [ 
bispo  de  Salacia,  e  a  este  Santo  Ulimpio,  que  leve  por  pa- 1 
tria  a  mesma  cidade  do  Lisboa.  Mereceu  pela  sua  tenaz  o[i-  1 
posição  á  doutrina  dos  arianos  o  epitheto  de  af<'?"/-íi(io  de-  ' 
fensor  da  Fé.  Potainio   foi  o  quinto  bispo  do  Li>boa.  A  es-  \ 
te  seguiu  so  Paulo,  no  anno  uSy.  Não  se  acha  nas  chroni-  ', 
cas  menção  do  bispo  algum  de  Lislioa  depois  de   Potamio  : 
nlé  Paulo,  isto  é  no  decurso  do  longo  periodo  de  234  ânuos. 
Ooma  ou  Gomarelo,   vejiol-o  assistir  ilepois  na  qualidade  de  1 
prelado  de  Lisboa  no  Syuodo  Tolctauo  convocado  no  anno  ' 


:  CIO.  Viarico  ou  Ularico  foi  o  oitavo  bispo;  Neufridio  succe- 
deu-lhe  no  anno  G40.  c>  a  este  Cesáreo,  o  depois  TLjodo- 
rico.  No  .segundo  concilio  que  Ervigio  congregou  vemos 
figurar  Ara  (GS4)  na  qiialidaile  de  bispo  de  Lisboa,  e  no 
decimo  quinto  concilio  do  Toledo  achámos  assignadò  como 
prelado  a  Lamlerico  que  foi  o  ultimo,  por  entrarem  no  seu 
lempo  os  árabes  nesta  parte  da  Lisitania  (71.'J). 
I  D.  João  1-eculiarquo  era  enlão  arcebispo  de  Braga,  foi 
quem  sagrou  o  iiijvo  bispo,  seu  sufraganeo. 
I  .\o  anno  de  11  i'J,  a  8  do  dezembro,   em  honra  da  Con- 

'  ceição  de  .Mana,  doou  o  rei  I).  AlToiíso  Henriques  trinta  casas 
para  morada  dos  Cónegos  e  .Ministros  da  Sé,  e  lo  Jas  as  rcnda,s 
e  torres  do  Maravilln  pertenças  de  mesquitas  de  mouros.  Três 
parochias  se  erigiram  ;  uma  em  S.  Vicente  de  Fora,  outra  om 
Saneia  Jusla,  e  outra  na  igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Mar- 
lyres. 

Conta-so  quo  depois  de  consagrada  a  mesquita  maior 
polo  arcebispo  de  Braga,  saiu  el-rei  O.  AlTonso  Henriques  do.s 
seus  arraiaes,  e  em  .solomne  procissão  entrou  na  cidadã  e  foi  á 
igreja  dar  graças  por  aquelle  glorioso  triumpho.  A  memoria 
desta  procissão  é  pos:a  no  dia  25  de  outubro.  A.  entrada  de  Af- 
fonso  Henriques  na  cidade  quatro  dias  depois  da  sua  entrega 
cxplica-.so,  porque  jierlencendo  os  despojos  delia  aos  eslran  - 
geiros,  os  portuguezes  não  tomaram  posse  da  povoação  sem  a 
terem  saqueado. 

Demos  aqui  uma  noticia  da  Sé  de  Lisboa,  para  instrucção 
do  leitor  curioso.  Ainda  outra  vez  lançaremos  por  tanto  mão 
do  jornal  liltcrario  já  tantiis  vezes  por  nós  citado. 

i-.X  catliedral  metropolitana  lisbonense  é  templo  tão  vas- 
to e  grandioso  quanto  venerando,  por  antiguidade  e  históri- 
cas recordações...  Se  antes  de  cahir  em  poder  de  .sarracenas 
Lisboa  leve  bispos,  dominando  os  godos  chrislãos,  como 
d'algumas  provas  históricas  so  conhece,  é  incerto  e  duvido- 
so o  seu  catalogo.  O  primeiro,  da  nossa  calhedral,  foi  D. 
Gilberto,  inglez  de  nação  quo  entre  os  estrangeiros  auxilia- 
dores concoirera  para  a  recuperação  de  Lisboa,  e  que  pelo 
victotioso  D.  Alíon,so  Henriques  foi  investido  dessa  aulhori- 
dade  prelatii:ia.  Estabeleccu-se  o  cabido  om  llúO,  e  D.  G\\- 
berln  ordenou  so  resasso  pelo  breviário  de  Salisbury.  Na  mes- 
ma Sé  se  abriram,  para  o  diante,  estudos,  donde  saliiu  com 
grande  aproveilamonlo  nas  letra*  humanas  o  thaumaturgo 
portuguez.  Santo  António  ;  pelo  que  se  vô  não  estar  Portu- 
gal soindtado  110  XIII  século  em  tanta  rudeza  e  ignorância, 
( orno  muitos  supposeram.  Foi  a  igreja  lisbonense  sulTraga- 
nea  da  Sé  de  Praga  até  ao  reinado  de  D.  João  1  que  a  elevou 
á  jeraclna  de  luetropolitana,  obtendo  do  papa  Bonifácio  IX 
a  bulia  passada  a  lU  de  novembro  do  1393,  assignndo-lhe 
por  sulfragineos  os  bispados  de  Lamego,  Guarda,  Évora,  o 
Silves.  U.  João  V  determinou  a  divisão  do  Lisboa  em  orien- 
tal e  Occidental,  la-iibem  o  arcebispado  se  divi.Iiu  em  duas 
dioceses,  licando  a  fté  com  o  lilulo  de  arcebispado  de  Lisboa 
orie-ilal :  poucos  annos  depois  pela  bulia  de  bento  XIV,  do 
13  de  novembro  de  17-'i0  se  aboliu  o  titulo  do  calhedral,  cso 
lhe  deu  o  nomo  de  basílica  de  Santa  Maria  Maior,  e  em  vir- 
liide  da  suppressão  reuniram-so  as  dioceses  sob  uma  só  ju- 
rÍMlição  palíiarclial,  até  que  ha  poucos  annos,  con.servando- 
sc  o  titulo  de  palriarclia  ao  arcebispo  lisbonense,  foi  restituí- 
da ao  antigo  estado  a  igreja  metropolilaua,  cxliucta  a  dis- 
pendiosa palriarchal. 

«  U  terremoto  de  17,")5  e  o  incêndio  que  o  acompanhou, 
fizeram  na  .sé  grandíssimas  assolações:  desabou  a  cúpula 
sobro  a  nave  principal,  |ior  forma  quo  so  alluiram  Iodas 
aspiaii  partes  doeditlcio;  a  violência  do  fogo  estalou  o  le- 
do da  parle  do  Tejo,  nem  podo  resistir-lhc  o  elevado  cam- 
panário; as  ricas  alfaias,  e  outras  preciosidades,  o  impor- 
tante cartório,  ficou  tudo  reduzido  a  cinzas  —  Era  o  lem- 
plo |irimitivo  muilo  niais  espaçoso  quo  o  segunda  vez  re- 
construído o  que  o  actual,  tão  largo  que  constava  de  cin- 
co naves,  descobrindo-so  ainda  pedaços  do  columnas  que 
lhes  pertenciam,  na  casa  ouie  os  cónegos  se  revestem  ;  da 
extensão  podemos  ajuizar  se  observarmos  na  parle  delraz 
da  existente  capella-mór  as  bases  ondo  se  estribavam  os  ar- 
cos da  nbobeda,  sendo  de  presumir  que  mais  para  além  con- 
linuava,  jiorque  permanecem  rasgadas  frestas  ou  janellas — 
Já  em  1334,  a  impulsos  de  outro  lemnroso  terremoto,  pa- 
decera ruina  o  cditicio,  notavelmente  na  capella-mór,  de- 
vendo-se  a  reedilicaçào  a  el-rei  U-  Allbnso  IV,  as,«im  co- 
mo a  obra  do  claustro  c  capellas.  A  mesma  capella  mór  e 
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a  ciipula  foram  destrui. las  \wr  um  raio.  em  lompo  de  D. 
João  1  ;  csle  monarciía  as  mandou  reparar,  rolloraiulo  n'a- 
quella  os  lumulos  do  D.  AIToiho  IV,  e  soa  iiiullior  l).  Itn- 
tus,  nosquaes  so  viam  esculpidos  os  inarlyrios  do  padroei- 
ro S.  Vicente,  o  na  parto  superior  a  liiíiira  da  fama  coai 
uma  luba  ou  busina  na  mão,  único  di-spojo  da  lialallia  de 
Salado  quo  D.  Alfonso  para  si  reser\árii :  ser  a  bosma  a 
própria  assevera  uma  inscripi.'ào  ein  <lois  dísticos  latinos. 
Os  mausoleos  estalaram  pela  actividaiio  do  incêndio  do  ITjõ, 
licando  todavia  preservados  os  alaúdes  ou  caixões  que  con- 
tinham os  esqueletos  dus  sobreditos  rei  e  rainha  depois  da 
moderna  reedilicação  da  igreja  a  Senhora  D.  Mana  I  os 
mandou  trasladar  novamente  jinra  a  capella-mor,  tendo  si- 
do previamente  depositados  por  aviso  mandado  expedir  pe- 
la mesma  Senhora  cm  13  do  janeiro  do  i  779,  no  claustro, 
na  capella  de  Nossa  Senhora  da  Tocha,  a  exemplo  do  que 
so  praticara  no  convento  do  Carmo  com  os  ossos  i!o  cou- 
dcstavel  D.  Nunes  Alvares  Pereira,  quo  hoje  repousam  em 
S.  Vicente  de  Fora. 

«  Os  monumentos  são  masinificos,  o  de  el-rei  está  do  la- 
do do  Evangelho,  e  no  do  lado  opposto  descançam  as  cm- 
zas  de  sua  mulher. 

«  A's  capellas  instituidas  por  este  monarcha  pertencem 
as  vinte  e  quatro  merceerias  da  Sé. 

«  Quanto  á  froniana  principal  do  antigo  templo,  via-se 
por  um  desenho  que  nosconservcu  J.  li.  Lavaiiha  que  as 
torres  eram  compostas  de  corpos  que  terminavam  em  al- 
tas grimpas  :  as  que  actualmente  adornam  a  fachada  é  pro- 
vável que  fossem  erguidas  em  tempo  d'cl-rei  D.  Fernan- 
do ;  a  do  relógio,  ao  sul,  foi  reedilicada  depois  do  estrago 
que  lhe  causou  o  terremoto  de  ITÕfi,  bem  como  ao  tecto 
d'aquelle  lado,  como  acima  referimos.  l'elo  quo  respeita  á 
reparação  nesta  ultima  epocha,  não  podemos  deixar  de  trans- 
crever "a  seguinte  passagem  da  memoria  do  sr.  Cónego  Vi- 
/(.//(, __...ãevia  (o  architecto)  conservar  quanto  fosse  pos- 
sível' o  resto  do  antigo  edelicio,  na  confornudatle  do  régio 
aviso  que  lhe  foi  expedido  :  porém  não  se  occupou  senão 
cm  o  enfeitar  para  ser  agradável  á  vista,  edecoral-o  com 
apparatosos  estuques  :  erro  gravíssimo  em  meu  entender, 
porquanto  estes  estuques  em  uma  loialulade  visinha  ao  mar 
(ontende-se  o  Tejo)  passados  alguns  ânuos  havia  esbroar- 
so,  cabiir-so  em  fendas,  como  já  se  conhece  em  algumas 
parles,  e  em  1834  calando  nós  no  coro  licáinos  estremeci- 
dos com  o  estrondo  que  fez.  parte  do  estuque  do  coro  alto, 
como  so  divisa  ainda.  Muitas  pinturas  estão  já  sem  brilho 
e  sem  lustre,  e  as  dos  quatro  evangelistas,  que  estavam  nos 
ângulos  do  mesquinho  zimbório  estão  inteiramente  apaga- 
das —  Na  cúpula  deveria  dar  maior  elevação,  e  rasgar-llje 
algumas  frestas  —  Para  dar  maior  clafidade  ao  corpo  da  igre- 
ja eslioracou  (permitta-se-me  assim  di/.el-o)  o  tecto  em  cla- 
ra-boias,  que  tiram  toda  a  gala  e  formosura  da  mais  con- 
siderável parlo  do  edeficio,  quando  podia  recorrer  a  outros 
arbítrios  —  Antes  de  emprehendcr-se  qualquer  obra  deve-se 
escolher  bons  archileclos  e  precederem  apurados  desenhos, 
tste  o  primeiro  passo  que  deve  dar  quem  emprehende  le- 
vantar grandes  edelicios  ;  de  sua  ommissão  provém  haver 
tantas  obras  sem  arte  e  formusura,  quo  com  pouca  reputação 
do  seu  século  maniíeslam  á  posteridade  não  só  o  mau  gosto, 
mas  o  desperdício  de  custosas  quantias.  E'  bem  sabido  que 
uma  das  cousas  quo  caracterisam  e  distinguem  melhor  os 
tempos  que  chamam  illuslrados  dos  obscuros,  são  os  monu- 
mentos públicos,  porque  elles  são  os  que  mais  enobrecem 
as  cidades  e  desafiam  a  curiosidade  dos  estrangeiros.  Voi 
el-rei  D.  José  quem  mandou  dar  começo  'á  rcedificação  em 
17ti7. 

\<  A  capella-mór,  apesar  de  sua  demasiada  simplicidade, 
na  ultima  conslrucção  é  espaçosa  e  clara,  o  não  distituida 
de  certa  elegância  respectivamente  ao  corpo  da  igreja  ;  es- 
tão bem  coiiservados  os  seus  ornatos,  estuques  e  pinturas 
a  fresco.  O  painel  do  retábulo  representa  a  Assumpção  da 
Santa  Virgfm,  copia  do  ([ue  fizera  IVdro  Alexandrino  de 
("arvalho  ;  do  pincel  fácil  o  suave  deste  artista  suo  todos 
os  que  adiirnam  os  altares,  sobresahiudo  em  merecimen- 
to ode  S.  Vicente  e  o  do  Espirito  Santo  que  estão  na  cru- 
zeiro. O  quadro  do  Salvador  do  mundo,  coUocado  no  fim 
da  igreja  junto  á  escada  que  vai  para  o  coro  de  cima,  é 
mui  di^no  da  atlenção  dos  entendedores. 

«  O  cruzeiro  è  eâtreito  c  não  sofre  comparação  com  os  dos 


mosteiros  de  Helem  e  do  S.  Vicente  de  Fúrn  :  contém  oito  ca- 
pidlas  ;  as  duasque  lhe  llcam  em  frente  são  a  ilo  Santissim^i 
Sacramiiito,  e  ile  S.  Vicente,  onde  se  giiiirdam  oin  cofre  oí 
restos  mortaes  ile>>to  m:irtyr,  jiadroeiro  de  Lisboa  o  do  .\'£rir- 
ve  :  collateral  da  parte  do  Kvangelho  éa  <{(>  No^m  St-nliini 
de  Udanror,  vul/o  a  Senhora  a  Griínde,  imagem  trasnla  d'i 
um  porto  de  França  por  .Martim.\lTonso  ile  Sousa  no  reinado  do 
D.Manuel;  da  pariu  da  epistola  a  capella  de  Nossa  Si-nhora 
da  Pombinha;  ambas  as  imagens  esião  em  uns  nichos  de  jas- 
pe ornados  de  coiuinias  salamonicas,  obra  cust'isa,  inas 
falta  do  i-legancia  e  delicadesa  :  tanto  os  allaroí  como  seus  or- 
namentos foram  mandados  fazer  por  1).  João  do  Mascarenhas, 
conefío  nesta  Sé,  cqiie  saccessivaracnle  foi  bispo  de  Porlaletcro 
e  da  Guarda.  A  capidlaquo  annuncia  maior  antiguidaih;  é  a 
de  liartholomeu  Joannes,  cuja  elfigie  está  i'eiiada  n'uin  tnau- 
soleo.  ulira  grosseira,  projiria  do  tempo  eni  que  fui  feita. 

«  Juiit  I  ao  guardivenlo  está  o  balisterio,  onde  recebeu  o 
baptismo  Santo  António,  tão  querido  dos  portuguozes  conio 
venerado  em  terras  estranhas.  £' pro[iorcionada  asachristia 
á  grandeza  do  templo  ;  era  de  abobeda  o  tecto,  mas  na  cala- 
midade de  1755  desabou,  e  hoje  é  de  estuque  excellentemenle 
pintado.  As  estatuas  qne  adornam  os  nichos  mostram  antigui- 
dade, mas  são  pouco  polidas  na  factura.  A  maior  parto  de  seus 
riquíssimos  ornamentos  qneiinou-so  no  fatal  incêndio  doanno 
supra  referido;  to  lavia  escapiirara  á  voracidade  das  cham- 
mas  os  que  lodos  bordados  de  ouro,  linha  dado  oarcebispo  D. 
Miguel  de  Casl'0.0  saque  dos  invasores  francezes  desapos- 
sou a  cathedral  da  muita  prata  que  possuia  em  banquetas,  to- 
cheiros,  alampadas,  e  outros  objectos  da  arte  destinados  ao 
serviços  do  «ul to. 

«  São  nove  as  capellas  do  claustro  com  as  invocações  do 
Santo  Aleixo — das  Almas —  Nossa  Senhora  da  Tocha  — 
Santo  António  —  Senhor  Jesus  da  IJoa  Sentença  —  S.  Lou- 
renço — •  Nossa  Senhora  de  Beleni :  nas  paredes  desta  ha 
muitos  quadros  pintados  por  José  Ignacio,  sendo  o  mais 
notável  o  do  Nasciniento  de  Jesus  Clinsto,  quo  é  excelU  nto 
copia  de  outro  de  Pedro  de  Corl(tiia;  dois,  que  estão  nos  ladoí, 
representara  a  adoração  dos  reis  e  u  apresentação  no  templo, 
e  pelo  eslylo  e  maneira  parecem  ser  d"  .\nlonio  Maciel,  pin- 
tor que  íloreccu  no  remado  d'el-rei  D.  Sebastião.  A  capella 
chamada  da  Piedade  é  celebro  porque  nolla  se  deve  re|iutar 
primeiramente  fundada  a  irmandade  benéfica  que  se  intitula 
da  Misericórdia.  A  corporação  (luo  leve  esta  capella  comi  çou 
em  1230,  remando  D.  itíonso  III,  e  seus  piedosos  oilicios 
eram  enterrar  os  mortos,  visitar  e  soccorrcr  os  enfermos  e  en- 
carcerados, e  acompanhar  os  miseráveis  que  no  patíbulo  iam 
expiar  suas  culpas.  Por  muilo  tempo  permaneceu  esta  irman- 
dade até  ao  reinado  do  João  II,  em  que  Fr.  Miguel  de  Con- 
treiras, religioso  da  onlem  da  Trindade,  e  confessor  da  rainha 
D.Leonor,  com  o  auxilio  desta  Senhora,  e  impulsos  do  seu 
zelo  levantou  em  14'J8  aquella  corporação  a  mais  subido  auge 
para  poder  estender  os  seus  beneiicios,  organisando-se  esui- 
lulos  que  adequadamente  a  regessem,  conseguindo  que  em  a 
nova,  justameute  dimominada  da  Misericórdia,  se  alistassem 
as  pessoas  do  mais  elevada  jerarchia  e  os  mais  abastados  cida- 
dadãos  ;  foi  seu  primeiro  provedor  o  me.smo  rei  D.  João  II  — 
Passou  a  capella  a  inlitular-so  dos  Arcebispoí  ;  linha  obras 
preciosas  em  mosaico,  e  causa  pena  contemplar  os  estragos 
que  lhe  fez  o  fogo  —  A  capella  da  Conceição  lambem  é  digna 
de  memoria,  porque  sendo  consagrada  ao  mysterio  da  Con- 
ceição, nella  em  tempos  bem  antigos  se  celebrava  a  festivida- 
de que  o  solemnisa  —  As  seis  capellas  que  cercam  era  roda 
a  capella  mór  foram  instituidas  por  el-rei  D.  AlTonso  IV. 

«  No  claustro  so  mantinham  vivos  dois  corvos  para  memo- 
ria da  tradicção  de  quo  se  origina  o  brazão  d'armas  de  Lisboa. 
Sendo  descoberto  o  corpo  do  Martyr  S.  Vicente,  no  Promon- 
tório sacro,  hoje  Cabo  ilo  mesmo  nomo  do  santo,  os  corvos  o 
respeitaram  e  lhe  fiseram  guarda  apes.r  de  serem  aves  quo 
de  cadáveres  se  nutrem  ;  dois  delles  acompanharam  o  navi.i 
mandado  á  trasladação  da  reliqaia.que  no  altar  próprio  se 
conserva.  Lisboa  como  toilos  sabem  tem  por  armas  um  navio 
com  um  corvo  á  proa  e  outro  a  popa  —  S.  Vicente  é  padroeiro 
da  cidade.  » 

O  primeiro  alcaide  ou  governador  de  Lisboa  depois  da 
conquista  foi  Psdro  Viegas,  fidalgo  portuguez. 

Os  mouros  que  ficaram  na  cidade,  aos  quaes  se  deu  o  no- 
me de  mouros  forros,  sem  serem  obrigados  a  mudar  de  reli- 
gião gozaram  uma  certa  liberdade  pessoal.  Expediu-se-lhes 
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depois  uma  caria  de  libcrfladn  e  segurança,  prohibindo  aos 
cliiistãus  ou  jiuloos  faznr-llius  iiijuiias  ou  picjuizo,  c  conce- 
dcn'lo-l!H'S  o  direito  do  iioinnaiom  enlrc  si  iiiii  alcaide  para 
llios  administrar  jiislira.  rixaram-se  tainlicin  os  impo>tosquo 
ollcs  deviam  p3^'ar,  (juc  conotavam  ila  cu]  ilnríio,  que  s(í  sa- 
tisfazia aiinuuliniMito  no  primeiro  dejanciío,  e  quo  recaliia 
soluc  todos  que  liiiliarn  cdailo  de  poder  fraoliar  n  rida  ;  era 
de  um  maravedi  por  cabeça  :  da  nijitra  que  era  a  laixa  sobro 
as  propriedades  :  do  ahaqiti,  que  constava  do  dizimo  dos  fru- 
clos  :  o  da  (juarc.r.lcna,  que  era  a  qnadrafressiina  parto  de  ti;- 
do  qnc  cllcs  possuíam.  Tiiiliam  além  disto  obrigação  de  um 
servieo  pessoal:  o  cultivo  das  vinhas  da  coroa,  a  venda  dos 
ligos  o  do  azeite  i)roveiiieiile  dos  doiniiiios  reaes.  i 

Esla  carta  de  furo  é  a  scsuinlo  .  I 

1  Em  nome  de  Ueos  amen.  Eu  Hey  Dom  AfTonso  do 
l'ortugal  emseeinbra  com  meu  lillio  Hey  Dom  Sauclio  faço 
Carla  de  deidade,  o  (irmidoom  a  vós  Mouros,  que  soodcs  for- 
ros cm  Lisboa,  e  em  Almadaa.  e  em  1'almella,  c  o.^^  .Mcacer, 
assy  que  em  luinba  terra  neiíhnm.mal,  e  sem  razom  nom  re- 
eebadei,  o  que  neuliuai  Clirisplio,  nem  Ju^eu  sobre  vos  aja 


Eslas  leis  se  fizeram  lambem  depois  cxleiísivasaos  Diou. 
ros  de  Almada,  1'almella  e  Alcácer. 

Oscaslellos  de  Almada,  Cinlran  Palmella  rcnderam-sft 
no  mesmo  mez.  O  de  Almada  parece  ler  sido  cmpreza  dos 
cruzados. 

Dos  estrangeiros  que  nessa  occasião  ficaram  residindo 
no  paiz,  sabemos  nós  juo  receberam  lerras  para  rej  ovoareoi. 
Alougia  coube  a  Guilherme  I.acorriicom  asuagouio  ;  Louri- 
nhã a  Jourdan  ;  e  Villa  Verde  a  Allanlo. 

No  aiino  dellG2creou  o  rei  a  ordem  militar  que  depois 
Sfi  cliamou  deAviz.  Koi  a  primeira  que  ello  fundou.  Alguns 
historiadores  dizem  quo  muito  tempo  antes  da  sua  creação,  e 
immeiiiatamento  á  batalha  do  Oiiiiqiir\  ou  enlão  fju.indo  so 
tractou  da  conquista  de  Saularcm  o  de  Lisboa,  muilos  caval- 
leirus  se  associaiarn  para  correrem  em  coiumum  á  guerra 
contra  os  mouros  :  fiseram  CÃlalul<;sc  uma  regra.  O  rei  prole- 
geu-os,  o  deu-lhes  rendimentos  para  favorecer  similli.iiite  pro- 
jecto, eOiimbra  foi  asna  primeira  resiileneia,  donde  passa- 
ram para  Évora  no  anno  1  llili  dofiois  de  con((uis!ada  esla  ci- 
dade, c  delia  tomaram  o  primeiro  nome.  Adoptaram  em  geral 
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poder  lie  vos  empcccer,  mais  aquoUe,  que  vós  da  gente,  e  fe 
vossa  sobro  vós  por  ali[uaidc  cnlegerdes,  esse  medos  vos  jul- 
suc. 

2  E  esto  vos  faço  por  lai,  que  dcdes  amimem  cada  hum 
anno  senhos  inaravidis  década  imã  cabe(,a  dfisaquelle  tempo, 
que  o  mantimento  necessário  guançar  po  bardes  ;  e  que  dedes 
a  mim  AllUra  e  Azaqui,  c  a  dizima  do  todo  vosso  trabalho ;  o 
todallas  minhas  vinhas  ailubedes,  e  veiidadcs  os  meos  ligos, 
e  o  meu  azeite,  como  veuderem  os  moradores  da  Villa  a  terra 
parle  dos  meos  inovos. 

3  Porem  esta  Carla  sempre  aja  firmidom,  eforlcleza,  c 
nenlium  nom  voUa  ouse  de  britar,  nem  os  vfis,os  foros.  Feita 
a  diia  Carla  em  Coimbra  no  moz  de  Março.  Era  de  mileduzon- 
los  e  oito  annos:  e  Eu  .sobre  dito  Uey  Dom  VITonso  emsrem- 
bra  com  meu  tilbo  lley  Dom  Sancho  a  vós  .Mouros  osla  Carta, 
que  seer  feita  mandei,"aforlelleg),  e  confirmo,  e  cm  ella  estj 
mnu  signal  ponho.  Testemunhas,  que  ;ire.sonles  foia.Ti,  Mi- 
çuel  de  Coimbra  Bispo,  &c.  [Orden.  ^l/fons.) 


as  instituições  da  ordem  de  Calalrava.  á  jurisdição  de  cujo 
gran-meslre  se  sugeitaram. 

Pela  sua  regra  deviam  estes  cavalloiros  defender  a  re- 
legião  cnm  as  armas  na  mão.  dedicaram-se  a  obras  de  chari- 
dado,  e  devastarem  continuadamente  as  terras  dos  infiéis. 

Durante  a  pazdeviamorar  pela  manhã,  ouvir  inis>a.  con- 
servar silencio  em  (luanlo  comiam,  observar  abstinência  nas 
sextas  feiras,  dar  hospilaliilade  aos  forasteiros,  respeitar  os 
velhos,  reputar  o  seu  craii-meslre  como  pao  e  chefe,  seguirem 
em  fim  a  regrado  S.  Mento. 

rsavam  na  guerra  do  couraçi.  lança,  c  espada.  Deviam 
de  tudo  que  ganhassem  aos  infiéis  consagrar  um  terço  aos  po- 
bres, e  ás  viuvas,  e  á  igreja.  Eram  obrigados  a  exhortar  os 
prisioneiros  sarracenos  a  abraçarem  a  relitrião  christãa.  Apc- 
ua.s  lomassem  qualquer  ciilade  ou  eastello,  deviam  parU>ei- 
pal-o  ao  rei,  estabelecer  nella  a  ordem  .segundo  as  orde- 
nanças   reaes, e  Ocar  sujeitos  á  sua  soberania. 

O  grau-meilfi  era  w  sçu  uhele.  1'ovia  peias  cxliorla- 
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rões  o  polo  oxomplo  guin-liis  lauto  na  paz  ( oino  na  siiona. 
So  qnalipior  oavalloiro  tivrsso  ilc>llo  niolivt)  do  ijiioixa,  lia- 
\ia  (lo  i-ocKiTor  a  uni  nliliaiio  osídlliiiiu  jielo  Geral  da  or- 
dem, fi  dosto  só  i)o.ioria  appidlar  jiara  o  Papa  uu  sou  le- 
gado, ou  para  o  roforido  Gorai. 

Para  a  oloii;ão  do  Rran-nmslro,  ou  qualqum-  outra 
ilignidado,  sogui;í-so  a  niosma  rogra  quo  na  ordoiii  do  Cis- 
lar.  O  oloito  roooi)ia  as  insígnias  da  sua  dignidailo  (la  mão 
do  uni  aliliado  da  ordoni,  e  proslava  juranionlo  do  obdo- 
iier  ao  Papa,  ao  roi  de  Porlngal,  e  aos  ahbados,  como  seus 
superiores;  dtí  nunca  vender  ou  dar  as  propriedades  da  oi* 
d(Mn;  de  nunca  aliandoiiar  seus  irmãos  no  combate  ou  no 
perigo;  não  entregar  as  cidades  ou  villas  sem  licen(.'a  do 
rei;  re|iellir  os  inimigos  deste;  assolar  as  torras  dd  infiéis, 
o  obstar  semiire  [iromiito  a  seguir  o  príncipe  nas  suas  ex- 
pedições. 

A  respeito  destes  cavalloíros  diz  um  grave  auctor  :  « 
Os  irmãos  da  ordem  de  Aviz  eram  simultaneamente  mon- 
ges e  cavalloíros,  (MIO  [iríneipio  quer  leigos,  ou  não.  todos 
elles  .se  julgavam  obri'.,'ados  a  combater  contra  os  infiéis. 
Kstos  deveres  r(umidos  n'uma  m(wma  pessoa  eram  graves. 
No  interior  do  convento  a  severidade  (ia  dísoi|)lina  monás- 
tica, o  claustro,  a  abstinência,  o  silencio,  a  fatigante  mo- 
notonia das  praticas  religio.sas  ;  fora  d'ello,  a  intempérie 
das  estações,  as  fadigas,  os  perigos  da  guerra,  a  mutila- 
ção, e  muitas  vezes  a  morte  dos  martyres,  ou  uma  pri- 
."<ão  mil  vezes  mais  dolorosa  :  eis  a  vida  destes  cavailci- 
ros.  Cada  victoria  alcançada  sobre  o  inimigo  dos  cliristãos 
parecia  aprovimal-os  do  Céo,  e  o  guerreiro,  regressado  á 
sua  lisencíosa  eella,  ahi  exultava  com  a  esperança  de  me- 
lhor vida.  Esta  rara  mistura  de  cavalleiro,  de  christão,  e 
de  monge,  esta  passagem  da  vida  e  da  paz  monástica  ao 
tumulto  dos  campos,  este  commercio  alternado  com  a  so- 
lidão ou  isolamento  e  o  mundo,  deviam  formar  sem  duvida 
homens  de  coragem  e  temeridade  pouco  usuaes.  O  som 
da  trombeta  transforma  a  vós,  cavalleiros,  em  leões,  e  o 
do  sino  faz  do  vós  borregos.  »  — Assim  fallou  o  rei  Sancho 
de  Castella  ao  abbade  Raynmndo,  fundador  da  ordem  de 
Calatrava,  depois  de  os  vêr  combater  um  dia  contra  us 
iarracenos.  » 

Os  cavalleiros  de  Aviz  fiseram  naquellas  eras  muitos 
serviços.  Todos  os  aunos  Affonso  Henriques  sahia  a  campo 
com  elles. 

Já  D.  Affonso  Henriques  havia  admiltido  também  no 
reino  os  cavalleiros  de  S.  João.  Desde  o  anno  de  11 30  que 
se  faz  menção  delles.  Foram  recebidos  como  os  Templá- 
rios, e  obtiveram  muitas  doações  e  privilégios.  Leça,  junto 
ao  Porto,  foi  uma  das  primeiras  possessões  da  ordem,  c 
considerada  como  sua  sede.  Foi  alii  a  jirimeira  casa  con- 
ventual no  reino,  o  erigiram  também  um  Hospital.  Estes 
cavalleiros  eram  sugeitos  aos  mesmos  deveres  e  direitos  que 
os  Templários  ;  deviam  dcffender  com  as  armas  o  estan- 
liarte  da  cruz,  soccorrer  o  reino  contra  os  infiéis,  nunca 
apparccorem  seni  armas  e  cavallo,  nunca  voltarem  costas 
a  três  inimigos,  prestarem  nnituo  soccorro  a  seus  irmãos 
d'armas,  e  finalmente  serem  sempre  fieis  ao  rei. 

Tandieiii  já  acima  falíamos  da  admissão  da  ordem  dos 
Templários.  Logo  em  seguida  á  tomada  de  Santarém,  D. 
.\ffonso  llemiques  deu-se  pressa  em  levar  a  elíeito  a  pro- 
messa que  lhes  havia  feito  de  todas  as  posessões  e  rendas 
da  igreja  daquella  cidade,  mas  como  esta  era  dependente 
(ia  ilioce.se  de  Lisboa,  quo  ainda  estava  em  poder  dos  mou- 
ros, convencionou-se  que  o  bispo,  apenas  esta  segunda 
cidade  fosse  resgatada  dos  infiéis,  se  eidenderia  então  a 
este  respeito  com  os  Temjdarios.  O  novo  bispo  propoz,  po- 
rem, taes  diflículdades  o  obstáculos,  que  o  negocio  chegou 
a  ser  presente  na  Santa  Sé,  e  o  Pajia  decediu  (llíi'J)que 
o  rei  (Jesse  aos  Templários  a  terra  de  Ctíra  (Tliomar)  po- 
(|U0  essa  não  pertencia  a  ninguém,  e  não  se  podia  deter- 
minar se  antigamenie  fora  dependência  de  Idaidia,  de  Coim- 
bra, ou  de  Lislioa.  Não  se  permiltiu  á  ordoni  receber  nas 
suas  novas  propriedades,  ]iara  a  cultura  delias,  nenhum 
Itabitantc  das  possessões  rcaes  situadas  entre  o  Mondego  o 
o  Tejo,  .sem  auclorisação  regia;  e  no  caso  de  algum  ir  para 
íiqueila  terra,  contra  vontade  didles  cavalleiros,  estos  o 
poderem  mandar  sair.  Os  habitantes  de  Cera  recebêramos 
mesmos  privilégios  que   os  de  .Santarém. 

EíitaLelecidos    os  Templários  cm  Lira,   tentaram  logo 


de  levantar  a  residência  da  ordem,  e  na  margem  direita 
do  pequeno  rio  ([ue  alli  corro,  quasi  sobre  as  minas  d» 
antiga  Nabnntnuii,  onde  havia  tradição  de  ter  existido  um 
convento,  cdiluaiam  a  igreja  de  Santa  Maria  do  Olival,  e 
não  longe  (Talii  o  mosteiro  que  existiu  até  á  exiincção  da 
ordem,  ("onslruiiími  lambem  um  castollo  jiara  defesa  do  paiz; 
mas  desse  nào  existe  hoje  mais  do  quo  o  nome  de  castollo  de 
Cera,  sem  exactamente  se  poder  conhecer  a  siia  posição. 
Depois,  no  1."  do  março  de  IIGO,  assentaram  a  primeira 
petlra  do  castello  de  Thomar,  no  monte  que  está  a  oestt» 
do  convento.  Seguindo  o  nosso  propósito  de  estamparmos 
nesta  Historia  a  discripção  das  cidades  c  monumentos  mais 
importantes,  trntt(;inos  (lo  de  Thomar. 

«  Esta  grandiosa  c  vastíssima  casa  corapunlia-so  de  tro.í 
partes  distinclas  :  1.'  o  convento  propriamente  dito  com 
sua  igreja,  claustros,  dormitório.'!,  o  ofTicinas  adquadas  a 
uma  grande  ca.sa  regular:  2."  o  castello  com  sua  cerca  e 
baluartes:  3.°  a  quinta  ou  cerca  nuirada  do  convento  ;  o  po- 
der-sis-hia  accresccniar  uma  4.''',  o  famoso  aqueducto  co- 
meçado de  ordem  de  Filippc  11  do  Castella,  em  lõOiJ.  e 
concluído  por  seu  lillio  Fdippo  III  em  1013,  conduzindo 
a  agua  desde  uma  legoa  de  distancia  akmi  do  sitio  chama- 
do dos  Pegões  ;  obra  quo  talvez  servisse  de  m(.'delo  aos  ar- 
cos das  aguas  livres  de  I  isboa... 

«  Duas  mui  dilTerentes  a  dislinctas  constmcçõcs  se  obser- 
vam nesta  igreja  :  a  capella-múr  é  visivelmente  mais  ati- 
tiga  que.  todo  o  resto.  Esta  vulgarmente  so  tem  como  obra 
da  primitiva  fundação  de  D.  Gualdim  Paes,  assim  como  o 
retabolo  interior,  a  que  chamam  charnla,  e  as  capelinhas 
que  a  rodeiam.  O  resto  da  igreja  desde  o  arco  da  capclla- 
mór  é  certamente  do  te:rpo  d'el-rei  D.  Manuel,  tanto  in- 
terior como  exteriormente.  Uma  vaga  tradição  com  eíTeito 
tem  como  consagrado  a  opinião  que  attrihue  aqucUa  pri- 
morosa antigualha  ao  primeiro  mestre  dos  templários  em 
Thomar.  E'  a  dita  cliarola  uma  espécie  de  capclla  de  ma- 
deira coUocada  em  volta  do  allar-mór,  como  tabernáculo 
vasado,  eliM-ado,  e  acabado  em  ponta  em  forma  de  pavi- 
lhão árabe.  Sua  airosa  e  elegante  eslructura,  seus  relevos, 
pinturas,  e  dourados  formando  uma  espécie  de  rendilhado 
de  gosto  oriental,  a  tornam  obra  de  primor  admirável,  e 
d'uma  originalidade  que  infunde  veneração.  Nós  não  te- 
mos outra  rasão  para  engnitar-lho  a  origem  senão  o  .ser 
obra  perfeita  o  delicada,  pouco  d'acordo  com  o  estado  das 
artes  por  meiado  do  século  Xll  :  entretanto  occorre-nos  uma 
lembrança  ;  e  ó  quo  havendo  militado  na  S^ria  e  Pales- 
tina por  alguns  annos  o  dito  D.  Gualdim,  bem  poderia  tra- 
zer, ou  mandar  construir  ahiaquelle  t;ibernaculo  para  of- 
ferecer  á  Ordem  do  Templo  em  Portugal,  a  quo  pert  ncia : 
e  com  effeito  não  só  a  apparencia,  mas  o  género  de  sua 
construcção,  e  o  fino  e  acabado  de  seus  ornatos,  querem 
persuadir  ser  obra  do  Oriente,  muito  mais  adiantado  nas 
artes  então  do  que  o  Occidente. 

«Igual  conceito  p(U'ém  nos  não  inspiram  as  demais  con.s- 
trucções  da  ca[>olla-mór,  as  quaes  não  podendo  ter  a  mes- 
ma origem  estrangeira,  são  comtudo  demasiadamente  bel- 
las  c  acabadas  para  as  reputarmos  d'uma  dala  tão  remo- 
la.  A  forma  da  capella-mór  exteriormente  é  octogona,  c 
termina  em  forma  de  terrado  de  castello  ou  fortale'a  com 
sua  guarda  ou  para|ioito  guarnecido  de  ameias,  o  que  lhe 
dá  uma  a|iparoncia  cla.ssica  o  veneranda  :  octogona  igual- 
mente 6  a  sobredita  charola,  de  maneira,  que  devemos  sup- 
I)or  que  uma  foi  talhada  para  se  acordar  com  a  outra.  Nas 
pequeninas  capellas,  e  nos  intervalos  delias  em  volta  da 
charola,  nos  di.s.seram  terem  estado  alguns  muibellos  pai- 
néis, e  att5  me  fallaram  d'um  de  Raphaol  :  nós  já  não  achá- 
mos senão  o  sitio  donde  foram  deslocados.  O  corpo  prin- 
cipal da  igreja,  assim  como  o  coro,  as  portadas,  e  os  or- 
natos exleri(n'es,  tudo  é  obra  d'el-rei  D.  Manuel ;  o  qual, 
tendo  provavelmente  achado  nmi  pequeno  c  acanhado  o 
âmbito  da  ign^ja  primitiva,  a  quiz  accrescentar.  Infeliz- 
mente, por(5m,  como  os  espiritas  do  magnânimo  monarcha 
tinham  do  .ser  alli  reduzidos  (í  apanhados,  para  que  o  to- 
do se  accomodas.se  com  a  antiga  consirucção  conservada, 
ficou  sendo  remendo  mal  serzido,  e  a  igreja  desagrailavel, 
sem  graça  nem  propoição.  U  cOro,  onde  o  mesmo  .sobera- 
no mandou  coilocar  a(piellas  famosas  cadeiras  de  madei- 
ra oriental,  queimadas  pidos  francezes  em  ISIO,  ficou  n'ii- 
ma    rtwiíão    tão  desengraçada    qiuí  nem  é  C(jrú  de  cima, 
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iirm  rôro  fie  Ijaixo,  c  fa/.  usiia  figura  rrpufriiaiilo.  So  po- 
rém a  igreja  nccrosrcntada,  ilCl-rci  1).  Manuel,  nada  leni 
<le  liello  [lordenlro,  (i  contrario  aeonlecc  pelo  lato  do  fo- 
ra, em  (pie  o  luxo  da  jirle  a  enriqueceu  de  curiosa  ele- 
gância e  liiagnilicencia.  As  duas  jiiuellas  ou  frestas  lale- 
raes  destinadas  a  dar  luz,  são  ndnuraveis  de  lavor  cm  al- 
io e  vasado  relevo;  descrevendn-se  cm  volla  do  lodo  o  ain- 
liilo  delles  um  grosso  cordão  de  lina  cantaria  lavrada,  en- 
tresachado  de  Ilores  c  grandes  laçadas  formadas  coin  as 
pontas  do  mesmo,  o  que  faz  uni  IjcUo  effeito.  Em  torno 
dos  ângulos  da  fachada  estão  quatro  estatuetas  feitas  da 
mesma  pe.Jra  de  cantaria  da  igreja,  re[>resentando  guer- 
reiros com  casco  c  saias  de  malha,  lendo  cada  um  del- 
les pendente  da  mão  um  escudiMe  semdi\isa  nem  emble- 
ma que  nos  podesse  indicar  o  que  figuram  :  vcrosimilmeii 
t«  quizernni  nlii  representar  algumas  jieisonagens  distin- 
ctas  o  notáveis  da  casa,  ou  tem|darii)S,  ou  da  Ordem  de 
Cbrislo.  O  teiH|io  já  tomliou  para  o  lado  uma  das  ditas  es- 
tatuas, que  [>or  um  acaso  feliz  encontrou  na  sua  que(la  um 
apoio  na  parede  ahi  próxima,  que  a  está  amparando  por 
agora. 

«Os  claustros  desta  magnifica  c  grande  casa  não  são 
menos  de  8,  e  alguns  delies  d'um  giisto  e  sumptuosidade 
admirável.  Parece  que  todos  os  princijics  c  soberanos  que 
ahi  foram  quizeram  na  qualidade  de  mestres  da  Ordem  ri- 
■valisar  entre  si  c  perpe.uar  a  memoria  da  consideração  e 
amor  que  tiveram  a  esta  casa  por  meio  d  uma  bella  fun- 
dação. Procedamos  porém  cbronologicameiílc  ;  c  quando 
as  noticias  nos  faltarem,  substituiremos  nossas  conjecturas 
fundadas  no  calculo  artístico  das  construcções  mesmas.  O 
\.°  claustro  na  ordem  da  sua  antiguidade  é  visivelmente 
O  que  está  lateral  á  igreja  pelo  lado  do  norte  c  nascen- 
te., quasi  no  mesmo  pavimento  delia  :  pequeno  no  seu  am- 
l)ilo,  arcada  e  aboiíoda  achatada,  tosca  c  mal  lavrada  a 
«mitnria,  som  ornato  algum.  Pai'ece-nos  portanto  que  é  o 
claustrosinho  da  primitiva,  coevo  com  a  fmidação  do  cas- 
teJlo,  e  [iroprio  para  a(iuellcs  começos  de  casa  regular  n'a- 
quelle  sitio:  conslrucçâo  solida,  mas  rmie  e  acanhada  qual 
S')  usava  naquella  epoeha.  Do  mesmo  tenqio  nos  pareceu 
também  ser  outra  conslrucçâo  para  o  lado  do  sudoeste  cora 
entrada  no  pateo  da  porta  do  Cano  :  6  uma  es[)ecio  de  ga- 
leria, casa  quadrangular  sustentada  em  pilares,  e  por  ci- 
mn  d'abohada  igualmente  achatada,  representando  como 
uma  casa  de  capitulo  :  mui  bem  construída  devia  ser,  pois 
que  ha  muitos  annos,  segundo  nos  disseram,  ahi  chove 
dos  terrados  e  varandas  superiores  sobre  as  abobadas,  c 
Mão  tem  sígudl  do  ruína.  O  convento  por  c^se  lado,  c pe- 
lo do  meio-dia  em  frente  da  horta  ou  jardim  pro.vimo,  é 
appnrentemente  antiipiissimo  :  janellas  pcipieninas,  partidas 
ío  Dieio,  o  sustentadas  por  colunmasinhas  ilelgadas  ;  as  va- j 
r.mdas,  que  conservaram  apesar  da  elevação  tpie  depois 
(ieram  ao  edeficio,  apiesontam  a  mesma  a[iparencía  de 
Conslrucçâo  vetusta,  são  da  mesma  arcbílectura,  eassup- 
]ionios  ou  da  primitiva,  ou  pelo  menos  anteriores  á  Ordem 
de  Chrislo.  E'  ni)tav<d  porém  que  toda  essn  cantaria  é  de 
Ião  fina  e  boa  pedra  que  ostenta  ainda  nquella  còr  de  lin- 
do amarelo  tostado  que  admiramos  ua  igreja  e  convento 
da  Batalha. 

«Ao  dito  clnustrosinho  que  dissemos,  segucm-se  dois 
ontrn.s  a  que  não  jiode.mos  nssígnalar  a  origem  :  presumi- 
mos serem  já  dos  tempos  da  Ordem  de  Chrísto,  porém  an- 
teriores á  epoclia  dn  I).  João  I  em  que  a  arcbítectura  mui- 
to se  aperfeiçoou.  O  4."  e  5.°  são  obra  do  infante  D.  Hen- 
rique, os  mesmos  de  que  nos  dá  notícia  V/urára,  e  que 
em  si  mesmos  indicam  ejiocha  melhorada  da  arte.  Um 
delles  está  em  estado  <le  ruiiia,  porqui-  lhe  vimos  em  par- 
te quasi  doscuberta  a  arcada  c  columnata  su|ierior,  ejul- 
gatnos  que  desde  muitos  annos  está  condemnado  a  um 
qaase  total  desuso;  o  outro  mais  central  é  de  pequena  di- 
niensão.  mas  do  forma  agradável  e  perfeita,  género  go- 
thíio,  do  cantaria  fina  e  bella.  O  C.°  claustro  é  do  tem- 
po d'el-reí  D.  Manuel  :  o  7."  d"cl-rei  1).  João  III,  e  esto 
liiou  sem  o  seu  completo  acabamento  :  é  vasto,  mas  sem 
graça  nem  bclleza,  e  nello  se  lê  no  lado  do  noroeste  uma 
iiiscnpção  quo  declara  o  seu  fundador.  O  8."  finalmente 
é  dos  Fílippes,  obra  verdadeirani'  nle  grandiosa,  o  d'um 
género  novo,  quo  «oria  longo  descrever  :  este  era  no  tem- 
po  dos  freires   convciituaes    o  clduslro  lavorito   por  onde 


passava  a  procissão  de  Corpus-Chrisli,  e  outras  nas  gran- 
des .solemnidades  da  casa. 

«  Já  se  vôque  osdormítorios,  ca.sa  de  ca|iilulo,  refeilo- 
rio.'3,  casa  de  noviços,  quartos,  do  prior-mór,  hospedarias,  e 
inaís  ollicínas  do  convento,  obra  pela  maior  parle  d'pl-rei 
D.  João  111,  deviam  ser  conformes  e  ailequadas  á  capacidade 
de  uma  casa  em  que  cabiam  oiio  claustros.  Alguns  destes 
tomaram  o  nome  das  oíTicinasahi  jiroximas  ;  c  os  designam 
ainda  agora  jjor  ellas,  chamando  a  um  o  claustro  da  casa,  a 
outro  o  da  botica,  a  outro  o  das  cosiiihas  ele. 

«A  fachada  ou  frente  do  convento  se  estende  em  longo 
espaço  prolongado-se  pela  estrada  (]ue  por  esse  lado  dá  en- 
trada á  villa  de  Thomar:  ó  vasta  e  tem  seu  ar  de  granilesa 
jiehis  janellas  de  saci;ada,  e  varandas  nosangulos do  edifício, 
donde  se  goza  um  ponto  di;  vista  a  Innravel,  principalmente 
ao  norte  e  nascente  :  sua  arcliiti'ctura,  porém,  não  é  synie- 
trica  e  regular,  ressentíndo-se  o  edifício  na  sua  totalidade  de 
haver  sido  construído  por  parles,  e  em  differentissímas  epo- 
chas.  Pelo  lado  da  cerca,  em  que  este  vasto  paralellogramo 
olha  ao  nascente  e  m(-iodía,  a  pr(\spectíva  infunde  maior  in- 
teresse, porque  estão  ahi  reunidas,  e  como  amalgamadf.s 
as  diversas  formas  da  arcbítectura :  porque  na  base  de.ssa 
fachada  se  observam  as  muralhas  solioíssímas  da  nieíacda- 
de  com  sua  cantaria  grossa,  e  negra  do  temiio  :  sobre  ella 
as  pequeninas  janellas,  frestas  e  varadins  da  joventude  da 
casa  ainda  templaria,  ou  dos  primeiros  tempos  da  Ordem  da 
Chrísto :  mais  acima  as  largas  e  altas  janellas  d'um  tempo 
mais  próximo,  século  XVI,  c  por  ultimo,  c  como  coroa,  a 
simalha  do  aqueducto  do  século  seguinte  que  forma  uma  es- 
pécie de  parapeito  acaslellado,  teiininando  ellc  mesmo  n'um 
rendilhado  de  pyramidcs  com  a  cruz  de  Chrísto  em  cima.E 
aqui  devemos  notar  o  partido  sábio  e  discreto  que  o  archite- 
cto  soube  tirar  da  mesma  construcção  e  direcção  do  aque- 
ducto :  porque  encostando-o  com  suas  arcadas  á  fachada  do 
convento,  não  só  deu  a  Cste  um  apoio  e  segurança  incal- 
culável, mas  até  o  embellesoun.nilo  não  só  com  o  symetrico 
dos  arcos,  (lor  entre  os  quaes  vão  sahindo  frestas  o  janellas, 
mas  com  o  remato  engraçado  e  elegante  de  sua  simalha,  a 
pyramidcs. 

«A  casado  capitulo  e  refeitório  são  construcções  solidas 
e  regulares,  porém  menos  vastas  do  que  se  devia  esperar  de 
uma  casa  cabeça  de  uma  Ordem  de  tal  vulto  e  jiroponderan- 
cia  como  a  de  Chrislo  :  a  primeira  das  duas  principalmento 
nos  pareceu  pequena,  e  em  nenhuma  maneira  capaz  de  con- 
ter a  reunião  dos  estudos  do  reino  nas  cortes  de  Fílí|)pe  II. 
Nós  não  estamos  decididos  a  crer  que  ahi  precisamente  fossem 
celebrados;  entretanto  a  tradição  uniforme  da  villa  de  Iho- 
mar,  onde  talvez  a  recebeu  o  padre  Carvalho  na  suaCorogra- 
pbia,  assevera  que  effeclivamente  tiveram  logar  na  casa  do 
capítulo.  El-rci  D.  Maiuiel  ja  havia  sentido  a  pouca  capacidade 
da  antiga,  jiorque  deu  principio  a  outra  que  seria  digna  a 
grandiosa  se  acabada  fosse  ;  o  que  delia  está  feito  se  conser- 
va ha  mais  de  Ire.,  séculos  exposto  ao  tempo  com  uma  tena- 
cidade estupenda.  — No  topo  delia  se  vê  ainda  o  grande  ni- 
cho ou  pavilhão  de  cantaria  lavrada  que  verosimilmente  de- 
via servir  para  throno  de  reis,  ou  para  collocnr  a  cadeira  do 
mestre  da  Ordem  que  tudo  era  o  mesmo.  O  trabalho  e  des- 
[leza  desta  com-trnrção  gigante  só  podem  ser  avaliados"  por 
quem  fór  ali  contemplar  a  solidez  do  edifício,  a  sua  altura,  a 
[lerfeição  e  luxo  dos  .seus  ornatos,  e  mais  que  tudo  o  despe- 
nhado do  local,  que  devia  tornar  summamenie  diílicil  o  tra- 
balho dos  operários,  e  a  conducção  dos  materiaes. 

«O  caslello  deThomar  com  .'ua  alcáçova,  torreões,  ba- 
luartes c  cerca  respectiva  que  forma  o  angulo  saliente  do  con- 
vento de  Chrísto  para  o  lado  do  norte  e  na«cente,  é  tudo 
obra  do  mestre  doTemplo  U.Gualdim  Paes.  Com  sua  admi- 
rável sagacidade  aproveitou  elle  um  morro  alcantilado,  ds 
díiricilimo  accesso  desde  o  nordeste  até  ao  meio  dia;  sendo 
menos  íngreme,  porém  sempre  elevado  o  terreno  pelo  no- 
roeste e  sul.  Acerca  ou  muralha  exterior  de  caslelk)  abran- 
gia largo  espaço  até  á  1.* ;  isto  é,  alo  ás  muralhas  que  cer- 
cavam proximamente  as  torres  do  caslello.  Desde  que  ces- 
Síu-am  as  contigencias  d"invasões  inimigas,  o  espaço  coni- 
prehendido  entre  a  1.^  e  2.^  cerca  foi  convertido  sensata- 
mente pelos  religiosos  em  muito  bons  pomares,  em  hortas  e 
vinhas,  que  tudo  ahipro<lu7Ía  admiravelmente  por  terem  uma 
ex|iosição  vantajosa,  e  poderem  ser  rogados  em  lodos  os  pon- 
tos por  mtío  dtí  conductos  e  tanques  que  ahi  se  vccm  ainda. 
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pirqwe  a  asoa  ilo  aquodurli'»  clicaava  á  iiiainr  ai  lura  docnii- 
Aeiilo,  s<'i|)i'Utoavn  ili-icoriiTi.lii  portoilinasolliiMiia^i'  <l)nni- 


ili!!la  nus  sons 
Uirraitosii  al- 


torios,  e  at('  nlRUii';  tli)s  rnli;:iosiis  gnsavain 
jardins  e  alo;,MTl(v:|viil!i'.ularos,  nos  varauiliiHC  Uírraitosiial- 
pinias  líollas.  As  niur.illias  o  lialuarli^-!  oram  fovtos,  por,]uc 
rxisteni  ainda  hojo  os  i\.\  primitiva,  á  oxroiição  dn  parte. su- 
perior dos  nie^nio?  qiio  í  visivelnionto  do  data  mais  roociitfi, 

0  que  so  ponlicco  at<^  polo  niáo  posto  dt^  a  rohoc^aroni  di;  cal. 
rs'a'guns  dos  dilos  i>alnartos  abriram  os  Froirns  varandas  o 
janelias  dondo   gosavam  uma  vista  dolioiosa  .soj)ro  a  villa, 

rlii  Ião  ]iroxinia  quo  so  pódom  roconliocor  as  figuras  do 
passoantes,  e  sobro  as  hortas  o  veigas  daípioda  fermosa  con- 
cha, o  pelo  ameno  vail(>  abaixo,  partido  ao  moio  pelo  rioNa- 
l.ão  desilií  n  quinta  da  (>anjn  ató  ao  logar  di;  Santa  Cila, 
cvpaço  de  duas  Icgois.  l"ma  olisorvação  euriosa,  que  ocoor- 
)e  naturalmente  a  todos  os  que  sobem  a  gosar  daquelloox- 
tellonto  ponto  lio  vista,  é  que  todas  as  ruas  principaos  da 
>illa  cítão  alinhadas  polo  convento,  do  iiiodo  quo  os  olhos 
i!oí  pipectadoros  não  acham  emiiaraço  algum  o  poni-lrain 
l>elo  moio  das  ruas  até  ao  rio.  o  ainda  alem  do  bairro  do 
Santa  Iria:  prova  manifesta  da  prepondoraiicia  daquolla  casa 
i'  castello,  de  que  aquella  villa  foi  unia  emanação  c  dopon- 
«•oncia. 

«Outra  curiosidade  quo  logo  iiá  nos  olhos  dos  quo  ví- 
silam  o  convento  do  Thoniar  6  o  luxo  do  cruzes  alli  plan- 
tad.ts  em  Iodas  as  construC(;ôcs  ;  no  alto  das  portas  de  en- 
trada, no  aqucdue'0.  nos  chafarizes,  nos  portões  do  serviço, 
)ia  cerca,  no  alio  das  capellas,  nos  passadiços,  em  toda  a 
jiarlo  cmnni,  de  modo  quo  acluahnenle,  quando  a  incúria  e 
desniaselo  indisculpave!  deixou  entrar  e  devassar  alli  o  ge- 
):io  destruidor,  se  observam  a  cada  j^asso  jazendo  por  torra 
rlgumas  daquellas  cru7.es,  umas  inteiras  outras  dospedaça- 
das.  Até  as  .selteiras  abertas  no  alto  dos  muros  e  dosbaluàr- 
les  eram  e  são  em  fornia  de  cru/.,  como  querendo  indicar 
c.os  mouros  que  da  inosnia  cruz  sabiam  lançadas  e  arremes- 
•vjdas  as  settas  contra  os  que,  por  um  .soniimenio  msopara- 
vel  de  sua  crença  relijíiosa,  são  perpétuos  adversários  da- 
quellc  signal  de  chrisíianismo. 

«  No  recinto  interior  do  caslollo  cxislin  uma  boa  capella 
(Jc  Santa  CaMiarina,  de  longo  tempo  arruiiada,  e  m.islrando 
Jia  sua  constrni'ção  ser  talvez  coeva  com  a  fundação  do  cas- 
Ijllo.  l.emhra-nos  que  aquella  santa  era  do  Eg3-[ito,  c  ahi 
j-adeceu  marlyrio  :  o  seu  nome  se  tornou  celcíre  o  vene- 
rando no  Urionlc  ;  e  como  o  nie-.tro  i).  Cuaídim  militou 
por  alguns  annos  na  Syria,  de  crer  é  que  d'abi  trouxesse  a 
ilevoçiic  á  santa  ;  da  mosmi  forma  que  a  tradição  lhe  altri- 

1  ue  a  iinporlação  de  uma  i)recio.sa  relíquia  de°S.  Gregório 
Naziaazeno,    de  que  não  temos  outra  noticia. 

«Acerca  murada  do  convento  ó  vasta,  mas  de  diíTlcii 
ed;spendioso amanho:  elFa  comprehende,  segundo  alli  nos 
•iisscrani,  7  coHinas;  no  meio  das  quaos  se  forma  um 
l^rofundo  valle,  única  jiorção  de  terreno  suscoptive!  de  mi- 
mosa Droducção  :  todo  o  resto  são  encostas  Íngremes  e  In-a- 
^as  que  a  perssverança  dos  Freires  chegou  a  cobrir  de 
linhas  e  oliveiras. 

«1)0  famoso  aqueducto  já  dissemos  alguma  cousa  :  con- 
duz ollc  duas  fortes  nascentes  dagoa  de' qua.se  uma  legoa 
de  distancia:  como  o  terreno  que  tinha  de  atrave.ssar  era 
fnierc(n'lado  de  montes  o  valles,  .so  descobrem  em  muitos 
ktgares  suas  formosas  arcadas,  sondo  as  mais  bellas  as  quo 
se  aproximam  do  convento  em  considerável  altura,  e  mais 
estupendas  as  do  silio  dos  Pegões,  onde  foi  iireci.sò  formar 
duas  ordens  de  arcos  para  vencer  a  profundi^za  do  valle: 
ahi  esta  uma  arca  de  agua  magnifica  com  uma  inscriíição 
lapular  que  indica  os  seus  fundadores.  A  Iraiticáo  repe- 
lida pelo  lodre  Carvalho  na  sua  Corographia,  dizqueesta 
obra  custara  sessenta  mil  cruzados.  » 

].evantai-a-se  o  castello,  e  a  villa  hia  crescendo  tanto 
em  população  que  o  gran-inoslre  em  1102  entendeu  con- 
\eniente_dar-lhe  um  foral.  A' fundação  do  castello  .seguiram- 
sc  doações  regias,  e  novas  aldeias  .se  constmiam  ou  roíía.s- 
ciam  de  suas  anii-as  ruinas.  Em  llG.i  a  ordem  recebeu 
Manha  \elha,  e  .Monsanto.  A  [iriínoiía  foi  saqueada  pelos 
sarracenos  em  1170,  e  só  depois  (11 'J3)  por  ordem  de  I). 
..ancho  foi  novamente  restituída  á  ordem:  a  segunda  de- 
pressa se  ergueu  das  suas  ruinas,  c  o  eran  mostre  lhe  deu 
um  lor.d.  O  castello  de  1'oinbal,  qne  elies  fnn.lar,.m  mesmíj 
lio  tiuTiiuno  dos  sarracenas,   recebeu  em  117t>  os  direil.s 


da  cidado.  Mos.nio  no  tempo  de  Affoupn  ellos  edificaram  ca- 
Ms  da  ordem  em  Kvora,  Cintra,  Lisboa,  Leiria  e  .Santarém, 
l  ma  bullado  Krbano  1II  confirmou  em  1186  Iodas  as  doa- 
ções c  ac  .uisiçõos  da  ordem. 

Em  li 5/  o  rei  dou  aos  Templários  laes  priviWgios  que 
finjo  custa  a  combinar  similhanlo  extensão  com  o  ciúme  de 
auctoridadc  quo  elle  tinha.  Auctores  ha  quo  explicam  este 
facto,  dizendo  que  talvez  essa  cartado  privilégios  fossearran- 
cada  a  .\lTonso  [lor  innuoncias  do  gran-inoslro  e  do  Papa. 
Por  esto,  docuniorito  so  dãoá  orlem  todas  as  terras,  igrejas, 
bens,  e  vassallos  que  ella  então  possuo,  ou  vier  a  possuir, 
livres  de  qnaesquor  oncar^íos,  com  promessa  do  o  rei  as 
defender  (lo  prejiiisos  e  injustiças.  Qs  que  habitavam  aquel- 
Ifs  domínios  ficavam  livros  de  serviço  ou  imposto  real ; 
nao  pagavam  tributos  jior  compra,  ou  venda,  nem  direitos 
de  passagem  ;  só  a  ordem  podia  punir  os  crimes  que  elles 
conimottossem.  Os  cavallfiros  nem  podiam  ser  presos,  nem 
.solTror  sequestro  em  seus  bens. 

As  doações  iiarticularcs  foram  menos  extensas,  porem 
ainda  assas  inqiortantes  para  deixarem  de  ser  menciona- 
das. .\  ordem  teve  sons  /((mi/ínrcs,  coufradcs,  oii  dona  ■ 
los.  Até  inulhoros  se  filiavam  nolla.  Aquolles  qne  assim  en- 
travam na  onlem  entregavam-lhe  parte  ilos  bons  qne  pos- 
suíam. Quando  os  afiliados  morriam  som  filhos  os  bons  per- 
tenciam á  ordem  ;  mas  se  deixavam  successão,  então  só 
herdava  uma  parle.  Estas  acquisições  augmentaram  muito 
o  poderio  dos  cavalleiros  do  Templo,  e  mesmo  em  vida  de 
Ailon.so  Jlenriqnos  cresceu  elle  tanto,  que  alcançaram  sub- 
trair as  suas  igrejas  á  jurisílição  episco[>al  para  as  sugeita- 
reni  ao  patronato  da  .Santa  Sé. 

Varias  vozes  havemos  já  falladn  nesta  Historia  do  posto 
do  Alferes  Mòr,  eainla  ullimanienio  na  relação  quo  demos 
da  surpro.sa  do  Santarém.  Agora  daremos  uma  explicação 
desta  liierachía  militar.  Alguns  fazem  fk-rivar  o  nome  de 
Alfures  do  latim  alatn-fcrer.s.  o  que  dirige  a  alTa  do  exer- 
cito ;  outros  do  aqnilifiT  romano,  o  que  levava  na  guerra 
a  águia  ou  insígnia;  e  vnrios,  finalmente  das  pa'avras  ára- 
bes ai  fercce.  quo  sÍ!;nificava  cavalleiro.  A  ni-.'upação  do 
A!feres-*dór,  era  levar  a  bandeira  real  no  exercito.  Nãopo- 
dia  desenrola-la  som  ordem  do  rei.  .Só  depois  de  desfraldada 
esta  é  quc  os  alferes  dos  senhores  particulares  podiam  de- 
senrolar os  seus  guiões.  O  primeiro  .\lleres-Mór  que  hou- 
ve em  Portugal  foi  D.  Fafes  Luz,  que  veio  de  França  com  o 
conde  I).  Henrique. 

Aqui  pníjlicamos  a  ordenança  que  a  seu  respeito  se  lê 
na  OrdtMiação  Affonsina,: 

«  Os  gregos  c  romanos  foram  homens,  que  usaram  mui- 
to de  guerrear,  e  cm  quanto  o  fizeram  com  siso,  e  enten- 
dimento, \ enceram,  o  acabaram  o  que  quizeram  ;  e  elles 
foram  os  primeiros,  quo  fizeram  em  como  fossem  conhe- 
cidos os  grandes  senhores  nos  cortes  dos  príncipes,  e  nas' 
batalnas,  e  nos  ontros  feitos  do  grande  façanha. 

«  1  E  c-msiilorando  ellos  como  em  similhantos  feitos 
as  gentes,  e  povos  so  cabdolasseni  be:n,  por  guardarein 
principalmente  o  serviço  dos  seus  senhores,  tendo-o  muito 
por  honra  assÍLrnada,  chamaram  os  que  traziam  as  signas 
principaes  dos  imperailoros,  e  dos  roys,  Sijnifn',  que  quer 
tanto  dizer  como  oliicíal,  que  leva  a  primeira  sigua  da 
principal  senhor  da  hoste. 

«2  Itmii.  I.hamaram  ainda  Preposito,  quo  quer  tanto 
di/.er  como  Adiantado  sobre  as  outras  companhas  da  hoste, 
e  i.sto  porque  em  aquelle  lempaeile  julgava  os  grandes  fei- 
tos, que  aconteciam  em  ella.  E.stes  nomes  u.saram  em  Ues- 
l)aulia,  ató  que  se  perdeu  a  torra,  e  a  gi  anharam  os  mou- 
ros, c  despois  que  a  percalçarom  os  christaòs,  chamaram 
a  es'c  oílicio  Alferes,   c  a.ssim  ha  hoje  nome. 

«  3  lUm.  Antisuamoute  havia  elle  de  mandar  jus- 
tiçar na  hoste  ts  homens  per  nosso  mandado,  quando' fi- 
zessem poi-cpio  ;  o  quo  agora  pertence  fazer  ai  Coude-es- 
tabre,  e  Marichal,  .soiíundo  havemos  fallado  nos  títulos  que 
a  seus  oíficios  pertencem. 

«4  Ilcm.  Ao  Alferes  nosso  pertence  levar  a  nossa 
principal  signa,  quaiuio  formos  em  hoste,  e  não  a  deve 
d'csloni!or,  salvo  per  in.ss.)  niaiidado  espi-cial,  quando  for- 
mos cm  vista  de  nossos  inmigos  osperamlo  de  pelejar  com 
oilos.  E  tanto  quo  a  signa  lor  tendida,  toilalas  outras  dns 
sc-ihores,  c  capitães  se  devem  Ioro  leiíder,  e  todalas  gen- 
tes   da   lo.lo    devem  d'aguarJar  a  uos.>a  signa,  iier  onds: 
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q-ipr  que   elln  for,  o  anipíiinl  fi,  c  liiílViMlrl-a,  qunnãoro-  chrcjriolug  ca    dos    Chancellfres  do'>tc  rrinaJo.   Sendo  cila 

icÍhí  algum  |)eii-'o  ;  jKinjuo  nLiatinifiiio  da  siyna  pi iinnpal  formada  á   vista  ilos  doi;umenios  dfK  nossos  cartórios,  quo 

cia   iiosle    »i;,'nilica,    o  domdiistia,    que   a  batalha  jnir  sua  [lubliraram  divfr-,o.><  CM-riplorcs,  o  de  outros  ainda  incdiíos 

I'artij  (5  vpucida,  e  dfslmratada,  c  todalas  gcMilus  doUa  lo-  e    não  me  seudo  pos<ivoÍ  examinar  esses  dofurnentos  nas 


go  perdem  c(ira(;õo,s,   t:  vontades  de  mais  piilojarem. 


suas  fontes,  é  sempre  de  rereiar  que  na  data  delles,  air.- 


5.°  E  portanto  aqucllo,  que  Alferes  houviT  de  sèr,  da  quando  lodos  so  devam  reputar  genuínos,  haja  aL-um 
«•onve.m  em  Iodas  as  guisas  que  seja  homem  do  nobre  li- ;  erro  procedido  ou  do  descuido  de  quem  leu,  copiou  nu 
iiliafiem,  porque  haja  vergonlia  de  fazer  cousas,  que  1i.»í  ]  imprimiu  os  ditos  docomenlcs,  ou  da  equivocarão  da  rra 
mal  cstejaro,  c  as  gentes  da  hoste  hajam  razão  doo  terem  j  de  Lesar  com  o  anno  <lo  nascimento  de  Christoi  a  qual  (4 
om  grande  ronta  ;  o  deve  ser  leal,  porque  ame  a  nossa  t  mais  fácil  de  emontrar  neste  reinado,  por  i^sò  quo  rllo 
prole,  e  a  <io  reino  :  o  ainda  ha  mister  que  seja  de  b(jm  j  durou  muito  mais  que  trinta  o  oito  annos.  Talvez  do  al- 
siso,  e  niuilo  esforçado  por  tal,  que  por  seu  bom  siso,  c  |  gurna  destas  causss  procedesse  acharem-se  pessoas  do  mes- 
grande  esforço  po^sa,  e  saiba  sofiVcr,  c  governar  a  dita  j  n  o  nome,  c  creio  que  as  mesmas,  escrevendo  como  Chan- 
iiona  a  serviço  nosso,   c  a  prol  da   liosle.  i  CLdlcr,;s    diversos    documentos    em  annos  não  successivos 

t).°  E  quando  o  Alferes  tal  for,  nòs  o  devemos  mui- i  mas  inlcr[  ciados  :  se  por  ventura  não  tem  aqui  anplica- 
to    d'amar.    e    ter  em    ellc    grande  fiança  de  lealdade,  o  \  cão  o  que  já  notou    fr.    António  r.randão,    a  saber,    que 

os     oflicios    da    casa    real    eram     no    principio    removi- 


fazer-lhe  muito  bem,    e  mercê,  e  ainda  Imral-o  anire  to- 
dos   outros  de    .-imilliantu   estado,    e  condição,  [lorquc  as 


gcnics  dahosto  O  tenhani  por  illoem 
putação.  » 

TaTbcm  havemos  fallado  do  Cliniicell'  r  Mór  :  aqui  fi- 
que portanto  consignado  lauibem  o  que  a  este  respeito  te- 
nio«i  encontrado.  A  seguinte  narração  é  tirada  das  Memo- 
7Í(is  (la  Arademia,  trabalho  do  sempre  estimável  acadé- 
mico Trigi  so  : 

"  O  '  lliciò  de  Chancellcr-Mór  foi  rrcciUemente  cxtinc- 
to  :  daqui  cm  diante  podem-sc  considerar  como  puramente 
liistoricos,  e  não  c< mo  legislativos,  os  títulos  oos  ti  es  có- 
digos das  07-d('íiafúcs  i/o  llcino,  quo  traclam  das  prero- 
gaíivas  o  deveres  destes  magistrados,  c  da  sua  grande  in- 
fluencia nos  negócios  da  Justiça.  (Xm  tudo  não  O  na  sim- 
ples qualidade  do  magislrailos  que  cu  constdero  nesta  jI/ií- 
iiiiii  io  os  IdianC' lliTcs  Mores,  n.as  sini  crimo  primeiros  mi- 
nistros que  eram  do  despacho  e  cx[iedicntc  dos  nos>os  so- 
btrani  s,  o  qual  cmiirego  siT\iram  desde  os  primeiros  rei- 
nados atú  o  delr;;!  I).  João  1.  A  prova  desta  asserção,  e 
a  relação  ou  catalogo  dos  l.haneiUeres  que  htuve  ne-~te 
longo  [leriodo  de  tempo,  é  o  uiiico  objrcto  que  ttuho  ago- 
ra em  vista 

«  A  eijocba  cerla  da  introdução  deste  officio  nas  Iles- 


veis,  e  por  isso  se  encontram  grandes  mudanças  e  varie- 
anileesiima,  e  re-  dades  nelles  ;  o  que  não  só  havia  a  variedade  de  se  mu- 
darem óra  uns  ora  outros  no  mesmo  officio,  senão  que  á 
mesma  pessoa  so  davam  em  diversos  tempos  differonlcs  of- 
ficios.  » 

Aqui  fegue  o  illustro  acidemico  com  a  relação  dis 
Chancellercs  nos  primeiros  dois  reinados.  Dciiois  conti- 
nua : 

.<  Xo  seguinte  (reinado)  d"elrei  D.  Affonso  II  foi  aindi 
maior _  o  mais  visível  esta  importância,  pois  o  Chanceller 
não  só  continuou  a  ser  o  ministro  encarregado  de  aulho- 
risar  o  expedir  os  diplomas,  mas  a  elle  foi  assignado  o 
terceiro  logar  entra  os  officiaes  da  cnsareal,  immediatoao 
mordomo  <«  ao  Alferes,  o  que  se  mostra  de  diplomas  dos 
annos  do  1217,  e  liil  ode  1222,  o  ultimo  dosquaesató 
coiice.le  a  estes  trescfliciíesa  faculdade  de  nomearem  .ser- 
ventuário nos  seus  iini)edimenlos,  da  qual  os  Chancclleres 
muitas  vezes  usaram... 

«O  único  Chanceller  que  houve  no  reinado  do  D.  Af- 
f-  nso  II i  foi  Estevão  Eanncs.  i:sío  apparece  ou  como  cnn- 
firmanle,  ou  como  ministro  de  despacho,  ou  do  cxpcdieiíie 
ou  como  ChancelUr  da  cort",  ou  de  clrci  em  todos  os  di- 
plomas deste  tempo,    muitos  dos  quaes  eram  pa=sados  do 


panhas  foi  a  restauração  destas  do  jugo  árabes,  porque  os    mandado  dVlrei  pelo  mesmo  Chanccllêr    que' àssi^nava  no 
reis  anteriores  a  este  tempo  conti  ntavani  se  com  os  Nota- j  fundo  (|os  documentos  ;  c  eram  lavrados  pelos  Noíariosda 


rios  da  corte,  que  ao  mesmo  tempo  seruam  de  escrivães,  c 
de  secretários  duqueibs  soberanos,  e  aulhcnticavam  es  de- 
cretos c  pri\ilegiiiS  reaes.  Mas  a  iiroporçào  que  as  licspa- 
iihas  eram  rest.iuradas,  começaram  os  reis  deCastilla  o 
Leão  a  noniear  (Uiuncell  rcs,  que  refcrenia^am  os  diplo- 
mas cscriptos  pelos  iNi.,larios  ;  talvez  iniit.mdo  nisto  os  fraiiT 
ci'zes,  entre  <  s  quaes  já  d«  sde  o  século  i.\.  os  LhancLlieres 
gosavam    de   bastante  consideração. 

«  No  governo  do  conde  D.  llci.rique,  c  principalmen- 
te no  de  sua  n:ullicr  a  rainha  D.  Ttieicsa,  eram  os  diplo- 
n;;is  iiidistiiiciamente  assignailos  ou  ainda  pelos  Notários, 
ou  já  peks  (diancelleres.  i>o  ultimo  aiino  do  governo  do 
coiule,  em  1111  acha  se  o  foral  dado  por  cUe  c  sua  mulher 
a  (ioimbra,  escripto  pelo  notário  Tcllo,  presbítero  :  o  se 
com  elloito  llegnario  loi  si  u  Chanceller,  como  ha  quem 
cfilrme,  não  creio  que  lives.se  permanentemente  este  oíli- 
cio,  ou  que  olle  tivessc  a  consideração  que  tiveram  os  sous 
t,ucc(  ssons. 

«Outro  tanto  se  pode  notar  acerca  do  governo  da  rai- 
nha D.  Thereza.  Ajparecem  n»  sto  tempo  os  dijdomas  es- 
Ciiptos  ou  .subscriptos  já  pelo»  Chancelleres,  já  [jiIos  No- 
tirioi  da  ci.rto  ;  e  estes  di/iam  UQ.as  vezes  que  os  c.-cre- 


chancellaria,  o  assignados  pelos  escrivães  delia  ;  que  uns 
c  outre.s_  com  çnm  a  ser  conhecidos  no  mesmo  roioado... 
«  Não  dci.xarei  de  notar  duas  espécies  novas  a  ros- 
pcito  dos  Chancelleres,  deste  reinado  :  a  primeira  cncon- 
tra-scno  foro  do  Heja  dado  por  D.  Affon.so  III  no  anno 
de  12o4,  cm  que  são  CMufirmantes,  entre  outros,  dom  sie- 
cã  caiHs,  chanceler  da  corte...  johã  fernandis,  teenU  o 
.w/o  de.lny...  jnhã  paãis,  escriíã  dclrey  ;  sendo  o  foro 
escripto  por  João  Fernandes,  tabellião  da  côrto.  A  secun- 
da espécie  acha-se  no  diploma  no  anno  de  1258,  em^^que 
figura  como  testimunha  o  Vice-Chanceller  João  Ferreira, 
como  confirmante  o  Chanceller  D.  Estevão  Eannes,  e  co- 
mo Notário  da  còrle  Domingos  Peres. 

<\.\ssim  ia  crescendo  cada  dia  a  importância  dos  Chan- 
celleres, lendo  suboriiinados  ao  seu  emprego  os  Escrivães 
e  Notários  lia  chancellaria,  os  Vice-Chancelleres,  e  os  Guar- 
das dos  sellos. 

«  Era  elrei  D.  Diniz  um  prineipe  muito  entendido  pa- 
ra diminuir  a  consideração  que  tinha  o  carso  de  Chancel- 
ler ;  e  .se  já  no  seu  reinado,    e  ainda  nos  fins  do  passa- 
I  do  começam  a  apparecer  os  Escrivães  da  puridade,  já  dis- 
^  so  noutro  logar,  que  esta  instituição  exaltou  a  roprcsen- 
j  tacão  dos  Notários    ou  Escrivães  de  elrei,    m.as  não  dimi- 


vium,  outras  que  os  notavam,  outras  que  os  pintavam. 

«i\o  longo  reinado  dVhvi  D.  AlTonso  lienriques  ar- '  miiu  a  influencia  e  auctoridade  dos  Chancelleres 
rc,gou-.o  em  l\.-lugal    a  m.litmçao  amua  nova  do  officio  «Foi    diminuída,    mas  não  cMincta    a  iniluencia  <Ios 

de  (.liancclbr.  Este  tmha  a  principal  parle  na  auth:  ri.sa-  Chancelleres  no  reinado  de  D.  Tedro  l.  Já  aponta  na  V-- 
çí.o  e  legalis:..çao  dos  diplomas,  era  oflicial  da  cnsa  deel-!»«ona  .wbre  os  E-^crivãcs  da  Pimdade  as  ciu.sas  daqiieí- 
ic  c  para  assim  o  di/.er  .seu  conselheiro  nuto.  Os  llian- ,  la  diminuição,  a  saber,  a  importância  que  então  se  co- 
.elms  dclrei  ou  da  corte  faziam  escrever  pelos  Notários,  i  meçou  a  dar  a  este  ultimo  emprego,  apenas  conhecido  no<; 
md.st  nctamentc  escolhidos  entre  os  derigos  os  monges,  reinados  pas.sados  ;  e  a  inirodução  dos  .sellos  de  camafeu 
c  o.sle,í;os,  ou  pelos  escrivães  d  elrei  ja  então  c  nhccidos.  que  não  estavam  a  cargo  do  Chanceller.  o  com  os  nunes 
os  diplomas  régios,  ou  ose.s.reviam  ellesmesmos  como  no- ;  se  scllavam  alguns  diplomas  .sobre  neencios  ou  ne' soas 
lanes,  ou  ^s  conlirmavam.  ou  os  sub.screviam,  e  também  '  particulares.  Com  tudo  o  Chanceller  assistia  ao  despacha 
ê.rrev.a.nou  pintavam  es  sellos  rodados,  quo  em  alguns  das  praças  e  mercês  e  verificavase  as  ca -^s  Le  se  ei^ 
documentes   supi>nam  as  assignaturas.  _  po.iiam  eram  conformes  com  a  .leterminação  de^elr.^  Mas 

«  .\.o    t  pouio  diUicl   escrever  com  cxacçao  a  s.no    dos  regid.eutos  do  despacho  real  ucste  reinado,    assas  se 
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conhece  qunnlo  a  repartição  de  graças  se  adiava  ainda 
«confundida  com  a  de  justiça  da  ultima  instancia,  de  sor- 
loi  que  o  Clianceller,  c  outros  ministros  do  despacho  tra- 
lavain  promiscuamente  ilo  unia  e  outra:  muito  tempo  de- 
pois &  que  ellas  se  disiiiif,niiram  e  separaram... 

« Permaneceu  ainda  no  reinado  de  1).  Fernando,  c 
iicUe  .se  radicou  ainda  mais  a  nova  instituição  dos  Escri- 
vães da  puridade,  que  h-vantava  a  anli-n  ilos  Escrivães 
de  elrei,  e  deprimia  um  pouco  a  dos  Chancelieres  :  mas 
continuaram  também  esle.';  como  no  reina.lo  passado  a  as- 
sistir ao  despacho  renl  tanto  de  graça  como  de  justiça... 
«...  Estou  persuadiílo  de  que  desde  o  tempo  de  el- 
rei D.  João  Ces.saram  as  chancelieres  mores  de  ser  minis- 
tros do  despacho,  e  expediente  dos  nossos  solieranos,  res- 
tringindo-.se  ordinariaiiicnle  ás  funcções  do  magistra.Jos 
superiores  e  ministros  de  justiça... 

«Finalmente  o  que  prova  decisivamente  que  deste  rei- 
n.ido  em  diante  os  Chancelieres  mores  já  não  oram  os  prin- 
fipaes  ministros  do  despacho  e  expediente,  é  o  exame  e 
confrontação  dos  titules  das  diversas  Urdeiiaçõcs  do  Reino, 
que  traclam  dos  ofllcios  e  deveres  dos  Chancelieres.  A  Or- 
denação AtTonsina  começada  a  compilar  no  reinado  de  I), 
.1oão'l,  tratando  do  Clianceller  mór  no  titulo  II  livro  I- 
po-sto  que  o  reconheee  anida  como  segundo  oííicial  da  Ca- 
s.T  Real,  daqurlles  que  tem  odicio  de  puridade...  com  tu- 
do em  todos  os  outros  parágrafos  deste  titulo  não  consi- 
dera os  Chancelieres  senão  como  magistrados  sofieriores  que 
conliecem  de  negócios  e  pessoas  de  justiça.  E  no  código 
Manoelino  não  só  se  conservaram  e  ampliaram  sens  po- 
deres judiciaes,  mas  foi  o  sou  oíluio  considerado  não  já 
como  "o  .segundo  da  Casa  Real,  mas  como  o  segundo  da 
casa  da  Supplicação,  e  após  o  Regedor  dolla,  que  era  o 
maior  e  mais  principal  oíTicio  de  Justiça  nestes  reinos.» 
Completaremos  estes  trechos  da  Memoria  do  .Sr.  Tri- 
poso,  apresentando  a  Ordenação  Aftonsina  no  titulo  que 
falia  deste  oíTicio.  K'  o  seguinte  : 

«O  chanceller  he  o  segundo  oíTicio  de  Nos.sa  Casa  da- 
qnelles,  que  teem  Ollicio  dcPuiidale;  ca  bem  awi  como  o 
capellam  hé  medianeiro  antre  Deos,  o  Nós  em  feito  de  Nos- 
.sa  alma,  bera  assi  ho  he  o  chanceller  antre  Nos,  e  os  homens, 
quanto  he  em  as  cousas  lemporaaes,  e  esto  he,  porque  to- 
(Jalas  cousas,  qne  Nós  livramos  per  cartas  em  qualquer  ma- 
neira,   quo  ajam  do    ser  feitas,    consirando   ellc    as    deve 
a  vcer  ante    que  as  .seelle,    por  guardar  que    nom  sejam 
dadas  centra  direito  de  maneira,    que  elle  receba  dapno, 
nem  vergonha  ;  c  se  achar,  que  hi  ha  alguma,  que  nom 
fosso  feita,  como  devia,   devc-a  deriscar  (resacar)  com  pe- 
ita, que  dizem  em  latim  cancellare,   o  desta  palavra  tomou 
nome  o  chanceller,  c  esio  deve  assi  fazer,  quando  as  car- 
tas forem  assignadas  pelos  Desemliargadorcs,  que  quando 
ns  Cartas  forem  assignadas  per  Nós,  nom  as  deve  grosar, 
jiem    cancellar,  mais    deve-as    de    tr.'.zer  a  Nós  pêra  nos 
dizer   as  duvidas,  que  em  ellas  tem.  E  Nos  devemos  ca- 
lar tal  homem  pêra  este  oflicio,  que  .seja  de  boa  linhagem, 
«    haja  bõo  siso  natural,    c  que   seja  hem  razoado,    e  de 
)m")os  costumes,  e  de  boa  memoria,  e  saiba  bom  leer,  e  es- 
crepver  lambem  cm  latim,  como  em  lingoagem,  c  sobre  to- 
do esto  seja  homem,  que  ame  a  Nós,  e  saiba  conhecer  lio 
erro,  se  o  fezer,  perquc  nn-reeo  d'aver  pena  ;  ca.so  fôr  de 
boa  linhagem,  avera  sempre  vergonça  de  fazer  cousa,  que 
lhe  estt^  mal,  o  se  ouver  bôo  siso.  saberá  bem  guardar  as 
Nossas  Puriíladcs,  e  sofirer  boa  andança  ;  o  bem  razoailo  ha 
mester  que  seja,  ca  pois  que  ha  de  seer  medianeiro  antre 
Nos,  e  a  Nos.sa  gente,  muito  convém,  que  per  sun  palavra 
fjuanhe  amigos,  mostrando-Uies  como  saibam  agradecer  o 
liem,  que  lhes  Nós  fezermos  ;  e  quando  lhes  alguma  Cfirla 
der,  deve   de  poer  razom  de  justiça,  que  lhes  faça  entender, 
que  a  fazemos  com  direito,   e  de  boa  maneira  ;  e  ha  mester, 
()ue  .seja  de  boa  memoria,  por  se  acordar  das  Cartas,  quo 
tever  em  guarda.  Outro   si  das  que  mandar  fazer,  que  nom 
s.ejam  humas  contra  as  outras,  e   .se  acorde  das  palavras,  que 
Ihe^  mandar-mos  dizer  aos  homens,  e  das  que  lhe  tornarc 
a  ilizer  .  c  de  hòos  costumes,  e  apostos  deve  seer,   ponjue 
.saiba  hem  receber  os  (;uo  vierem  jiara  elle,  e  honrar  aqnel- 
!.•  lugar,  que  tem,  assi  que  as  Cartas,  que  mandar  fazer, 
sejam  ditadas  e  escritas  bem,  e  apostadamente  ;   e  outro  si 
as  que  nos  enviarem,  que  as  saiba  bem  entender;  e  amar 
devu  uaturalmento  a  Nós,  e  a  Nosso  Estado,  cu  se  o  ussi 


nom  fizesse,  nom  poderia  bem  servir,  e  aguardar  nascousas, 
que  ditas  som;  e  se  for  tal,  a  quo  Nós  [lossamos  dar[ie- 
iia,  quando  fezer  porque,  guanlar-sc-á  do  fazer  cousa,  per- 
qne  haja  de  cahir  om  ella  .  e  quando  Nos  ouvermos  tal  ho- 
mem pêra  este  ollicio,  amolemos  ninito,  c  fiarnos-enios  em 
elle,  o  far-lho-emos  muito  bem,  e  honra,  e  quando  o  em  erro 
do  seu  ollicio  achar-mos,  dar-lhe-emos  pena  segundo  o  t-rro, 
que  fezer. 

«  1.  —  Ochnncellor-mór  verá  todallasCarlas,  que  ouver 
de  soellar,  com  boa  diligencia,  assi  as  de  graça,  como  as  di- 
reitas, e  se  aclnr  alguma  de  graça,  qne  seja  contra  Nossos  di- 
reitos, ou  contra  o  Povoo,  ou  contra  a  cleresia.  nu  contra 
ali;nma  pessoa,  tjue  lhe  tolha,  ou  faça  perder  sou  direito,  nom 
a  deve  daseellar,  ataa  que  fallc  com  nosco,  ou  com  aiiuelles, 
quo  Nós  ordenarmos  pêra  semelhantes  duvidas  determinar 
quando  formos  ausento  ;  e  as  (^.arlas,  porque  Nos  itamos  do 
Nusso,  nom  as  seelle,  salvo  se  primeiramente  fore.n  regista- 
das na  Fazenda  pelo  Escripvão,  quo  pêra  ello  he  assinado,  e 
as  Nos  livrarmos  per  emmenla  :  e  esto  nõ  se  e.itenda  nas 
Cartas  das  Moraiiias,  vestires,  e  manlimenios  dos  ofifcios,  a.s 
quaes  nom  devem  de  vir  a  emmenla  ,  e  n>m  ass  ■elle  as  Car- 
tas da  Joustiça,  salvo  se  forem  em  forma  direita,  a  saber, 
presentes  partos,  c  com  salva,  ou  forem  da  las  per  stromen- 
to,  que  fosso  tomado  na  terra,  p.Tanti)  os  juizes,  do  ipie  sj  a 
parto  diss'r  aggravada,  cõ  sua  resposta,  segundo  per  Ncis  ho 
ordenado  do  se  darem  semellnnt"S  Carias  :  e  .se  fòr  duvidi 
antre  oChancelUr,  cosDesembargaadorcs,  sobrealguma  Car- 
ta, leve-a  o  Deseinbarguador,  jieniue  passou,  áa  Rolaçom 
onde  esteverem  os  Desemb-irgoadorcs,  e  perante  otliancel- 
ler  com  acordo  dos  Desombarguadores,  quo  em  essa  Mi-sa 
esteverem,  oa  a  maior  [larle  delles,  será  desembargnada  ; 
e  so  pela  ventura  esses  Uescmburguadores  forem  em  desvai- 
radas teençoões  e  tantos  a  huma  parle,  como  aa  outra,  entom 
faça  o  Regedor  da  Casa  juntar  tudollos  Desembjrguadores 
assim  d'uina  Mesa,  como  da  outra,  e  aquello,  que  pela 
maior  parto  delles  for  acordailo,  faça  passar,  e  asscellar. 
«2  —  E  tanto  que  as  Cartas  forem  seelladas  e  postas  no 
Saco,  çarre-o  mui  bem,  o  asseelle,  e  assi  cerrado,  e  assel- 
lado,  leve-o  o  Porteiro  ao  escripvão,  e  Recebedor  :  qiando 
se  ouverem  do  dar  as  ditos  Cartas. 

«3  —  0  Chanceller— moor  cometerá  os  feib  s,  em  quo  os 
Desembnrguadorcs,  e  olTiciaes  da  Corte  forem  suspeitos,  quan- 
do as suspeiçoões  a  elle  vierem,  eoselleouversuspeitos,  man- 
de fazer  a  comissom  a  taaes  pessoas,  que  sejam  sem  suspeita, 
srbendo  primeiramente  das  partes  se  ham  por  s::speitos  aquel- 
les,  a  que,  os  feitos  per  elle  cometidos  forem,  fazendi)-o  sem- 
pre o  mais  aprazcr  das  partes,  quo  bem  poder  fazer,  e  es- 
to fará  assi,  quando  ouver  de  fazer  comissom  por  bem  da 
suspeiçompiwla  ao  Uesembarguador,quenocaso,  onde  se  hou- 
ver de  fazer  a  comissom  de  novo,  nom  procedendo  a  sus[iei- 
çom,  ou  onde  he  posta  susp.nçom  na  Rola;oni  do  feito  pre- 
.senle  o  President",  ou  (,:orregedor,  deve  eomeier  laaes_^tVi- 
tos  a  quem  lhe  bem  parecer,  qne  sosp'-ilo  nom  .seja. 

«4  —  0  Chanceller  dai'á  estes  desembargos,  e  Carias, 
que  se  seguem  ;  [irimeiramente  as  Carias  das  aprescnta- 
çoões  das  Igrejas  a  aquelles,  que  per  Nósa  ellas  l'oremai>ro- 
senlados. 

«  5  —Item.  As  Cartas  dos  Taballiaães  assim  gccraaes, 
como  cspcciaaes  das  Lidades,  e  villas  nolavees,  a  saber, 
Santarém,  Beja,  Elvas,  Tavilla,  Leireea,  Gnimaraães,  qiis 
ouverem  primeiramente  Nos.sa  dada,  que  das  outras  villas, 
e  terras  chaãs  poderá  o  Chanceller  dar  por  si. 
j  «G  — Item  as  dos  Escrijivaães,  que  som  dados  aos  Ta- 

'  balliaães  per  mercèe  que  Nós  queremos  fazer. 
j  «7  —  liem.  As  dos  Es^-ripvuãcs   assi    na  Corto,   conio 

j  na  Casa  doCi>il,  c    de    todos    os  (.bancelleres.    e  F.scrip- 
vaãcs  da«  correições  ;  o  se  alguns   taaes  ham  nianlimi?ritos 
:  com   os  dilos  olTicios,    dar-llies-!ião    os   Vecdores  da    l'a- 
zenda  as  Carias  dos   niantimonlos,    e    as  dos  otíicios  lhes 
'  dará  o  Chanceller. 

'  «  S  — Itein.  As  Carias,  porque  se   dão  E-cripvaães  ao< 

j  Chancelieres,  e  Escripvaães  das  correições  por  mercoes,  que 
I  Nós  queremos  fazer. 

«9  _  itfm.  ]la  de  dar  Iodas  as  Cartas  de  Escripvani- 

I  nhãs  de  todo  o  regno,    de  que    Nós  fa/emos  nierceo.    com 

que  os  Escripvaães  nom   ham  nosso  mantimento,  ca  onds 

I  os  Escripvaães  bani  mantimento  nosso,  cm  tal  caso  as  Car- 

I  tas  devem  passar  pelos  V««dures  da  Fazenda. 
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«  10  —  liPiu.  Os  TabcUiaãos  eEscripvaães  to  los  liiio  do 
SPRr  pxatiiiiiado'*  pelo  Chancellcr,  fazoinlo-os  esci-i-pver  pc- 
liinU;  si,  <■■  SC  vir  que  escrnpvcia  Ijoiíi,  o  soiri  ixírlciiiii-.eii- 
!•■>  jiarn  os  oílieios,  devein-lhos  dar  suas  Cartas,  o  doiilra 
(jiiisa  noni. 

«  11  —  Sc  nlgiMii  Tabollião  rnnunciar  o  Tabolliado,  ou 
K^icripvão  Escripvaiiiiilia,  com  condi(;om  qui^  Nos  o  doiiios 
a  oulra  ccrla  pessoa,  ou  elln  nioosnio  Tabellião,  ou  Es- 
íripvão  pnnlia  sou  olTicio  fin  corla  possoa,  iioiii  dará  o 
Chanc-oilor  Carta  em  tal  cnso  n  aquolle.  cm  quo  u  olTi- 
cii)  soja  posto  primoiramnnto,  ou  requero,  quo  lho  dom  ; 
e  quando  lai  olTicio  for  semprosmonlo  renunciado,  e  a 
Nós  aprouvor,  Nos  o  daremos  a  quem  Nossa  morcoo  lòr, 
p  assy  dará   o  <  liaucollor  dcllo  Carla. 

,i  12  —  O  Clianceller  noni  dará  Carla  a  nonlium  do  Ta- 
balliadogo,  salvo  se  esse,  a  quo  do  tal  ollicio  Iczormos 
niorco.e,  lho  iirimoiramnnlo  fozor  corto  como  ho  casado  : 
o  anle  quo  lho  a  Carta  dò,  mandar-lho-a  da  nossa  parto 
quo  Irapuã  sompro  roupas  farpadas,  ou  do  coorcs  do  de- 
l<MÒi;as  d(MÍsadas,  porque  soondo  acbaados  som  laacs 
roupas,  logo  per  esse  nieesnio  feito  perderão  os  olTicios, 
quo  assi  lovcrcin,  o  Nós  os  daremos  a  outrem,  como  for 
Xos.sa  mercôo  ;  poro  se  acontecer,  que  a  caila  hum  delles 
l'alei;a  a  molher  por  morto,  avcrá  d'espaço  pêra  poder  ca- 
sai- luim  anuo;  e  nom  casantlo  atá  o  dito  tempo,  perderá 
o  dito  oíiicio  ;  o  cm  durando  o  dito  anno,  quo  lho  assi 
1)H  lindo  pêra  poder  casar,  poderá  trazer  quaosquer  rou- 
jias  quo  lho  prouver,  sem  perder  o  dito  officio  :  as  quaos 
i-ousas  Iodas  fará  especificar  na  Carta  do  olTicio,  quando 
liie   for  dado. 

«.<  13  —  Item.  Ha  de  dar  as  Cartas  pêra  publicar  as  Le- 
U-ras,.  que  veoni  de  Corto  de  Roma,  ou  de  qualquer  ou- 
tra parto  de  fora  do  regno,  chamando  primeiramonte  al- 
guns, se  estão  em  pnsso  dos  bcnoricios,  ou  bens,  sobre 
quu  as  Cartas  sem  gaanhadas,  ou  outras  pessoas,  contra 
quo  as  ditas  Loteras  forem  gaaiihadas,  ou  empctradas, 
pfr.i  di/.orom  se  liam  end)argos  a  nom  serem  as  ditas 
Loteras  publicadas;  e  quando  aparte  ho  chamada,  o  com 
ella  processo  oriloiiado,  ombargiiando  a  dita  pubricaçom, 
tal  feito  deve  scer  desembarguailo  em  Ilolaeom,    e  o  Chan- 


or  nom  o  diivo  per  si  desembargar  soo. 


«14 — Itom.  lia  de  dar  Cartas  como  trelado  dos  ar 
tigos,  ou  d'outras  quaeesquer  cousas,    que  sejam  regista- 
das quando  .si;  poilem  sob  sello  Nosso. 

«  l.j  —  Item.  Dará  Cartas,  porque  os  Tabelliaãos  dem 
stromentos  per  as  Notas,    presentes  parles,     e  com  salva. 

«  IG  —  Item.  Dará  {mais  Cartas,  perquc  alguus  liscrip- 
vãfts  pos.-am  poer  siguaees  públicos,  c  dar  fé,  como  Ta- 
belliaães,  e  om  seus  olTicios,  e  este  fai;a  com  a  Nossa 
autiioridado  &.. 

«17  —  Item.  Dará  Cartas  de  seguranija  aos  Tabollinães, 
c  Escripvaães  pera-ite  si,  quando  som  accusados  por  razom 
de  erros,   quo  faoam  em  seus  olTicios,   e  d'outra  guisa  nom. 

«  18  —  Item.  Dará  Carta-i  ile  Encomenda,  e  guarda, 
que  Ni')s  mandamos  dar  a  nlguãs  pessoas   honestas. 

«10 —  liem.  Dará  Cartas  d'&lTieios  de  Procuradores  das 
Audiências  Nossas,  o  d'anto  os  Corregedores  das  Comarcas, 
c.  d'ante  os  Juizes  da  Terra,  de  quo  por  Nos  for  feita  mor- 
eno primoirainente,  segundo  o  modo  e  declara(,om  per.NiJs 
luita  nos  Tabelliaães,  os  quaoes  primeiramente  per  ello  se- 
rum  cxam'nados,  se  som  autos  pêra  taaes  olTicios. 

«20  —  liem.  DaráCarlíLS,  que  pertencem  ao  Estudo,  e 
aos  Lentos. 

«21  —Item.  Dará  Cartas  dos  Oflieios  dos  Contadores 
das  cuslas,  e  lii([ueredores  aos  Lugares  das  Comarcas,  onde 
j  tT  Nos  liam  de  seor  postos 

«2:í  —  Item.  Dará  Cartas  dos  OlTicios  dosPorloíros,  a.ssi 
da  Chariecllaria,  como  da  Holaoum,  como  dante  o  Correge- 
dor da  (!orle,  o  Corregeilores  das  (Comarcas,  e  nom  tomará 
o  Clianceller  conhecimento  iroutros  nenliuus  desembargos 
per  aggravo,  nem  per.  SMiiprcs  petiçom,  o  (luerendo-se  al- 
gum agL-ravar  d'alguns  aggravos,  que  lhe  sejam  feitos,  do- 
ve-se  daggravar  aos  Desembarguadores,  e  olTiciaaes,  a  que 
de  laai's  asgravos  pertencer  o  conhecimento.  » 

Rendida  Lisboa  como  já  narrámos,  dentro  cm  pou- 
cos dias  se  entregaram  também  os  castellos  de  Cintra  e 
de  .Mmada,  e  tcdas  as  outras  povoações  que  os  mussul- 
uianos    ainda   possuíam  nesia  parto  a  qu«   bojo  damos  o 


,  nome  d"  Estremadura.  Palmclla  era  um  caslello  tão  Irn- 
I  portanto  [>ela  sua  posição  para  as  oiioraeões  do  lado  es- 
querdo do  Tejo,  que  a  sua  posso  ncccísariamonte  devia 
sor  cubicada.  A  conquiNla  custou  algum  sangue  cliristão. 
i  De  1'aliiiella  seguiu  o  rei  para  Alcácer,  quo  era  tani- 
•  bom  nesse  tempo  uma  povoação  importante. 
\  AlcaciM',  porém,  tij  cabiu  em  poder  de  chrislãos,  cjn 

'24  do  junho  do   11.J8.    Foi  grande  o  período    que  decor- 
i  rou  desde  a  rendição  de  Lisboa,  ató  á  tomada  deste  cas- 
lello á  cscalla  viva,  c  isto  mostra,   quanto  devia  ser  na- 
I  quoUo  tempo  a  sua  importância.  Conta-se  que  n'uma  rla^ 
I  correrias  que  D.  AlTonso  Henriques  fazia  de  Palmella  so- 
,  bro  o  território  de  Alcácer,    foi   do   súbito    tomado  pelos 
I  sarracenos,  c   ferido  no  recontro.  Ia  o  rei  apenas  .seguido 
de  sessenta  homens  de  armas,    e  levemente  armailos.  Os 
sarracenos  eram  em  numero  quintuplicado,    mas  os  por- 
lugue/.es  não  recusaram  o  combale,  c  ao  cabo  de  prodí- 
gios   de  valor  obrigaram  o  inimigo  a  acolher-se  ú  forta- 
leza, com  bastante  destroço. 

Duas  vezes  implorou  o  rei  auxilio  estranho  para  le- 
var por  diante  a  conquista  do  Alcácer;  ambas,  as  nego- 
ciações chegaram  a  resultado,  porém  o  castello  resistiu 
sempre.  Uma,  foi  a  viagem  que  o  bispo  de  Lisboa  fez  á 
Grnm-Breianha  em  1151,  do  que  se  seguiu  vir  uma  ar- 
iiiada  a  Portugal,  quo  pouco  depois  se  retirou  vista  a  enér- 
gica defoza  dos  sitiados:  oulra,  foi  o  ter  aportado  a  Lis- 
boa Thierry,  condo  do  Flandres  em  1157,  com  os  cruza- 
dos quo  conduzia  á  Syria,  não  deixando  Affonso  Henri- 
ques passar  esta  occasião  .sem  soUicitar  delles  coadjuva- 
ção nesta  empreza.  Aimla  mais  outra  vez  falhou  a  tenta- 
tiva. 

Por  fim  o  que  não  conseguiu  soccorro  estranho,  oh- 
tevG-o  o  valor  dos  soldados  de  AlTonso,  e  ao  cabo  de 
sessenta  dias  de  repetidos  assaltos,  sobre  os  seus  muros 
se  desenrolou  o  cstandarlo  christão.  A  província  do  .\l- 
Kassr,  que  liesto  castello  tirava  o  sou  nome,  ficou  assim 
aberto  c  exposto  as  entradas  do  rei  portuguez. 

Alcácer  linha  naquollas  eras  uma  importância  muito 
maior  do  que  hoje.  Era  a  antiga  Salacia,  donde  no  tem- 
po do  império  Ommyada  saiam  as  frotas  mussulmanas. 
Além  d'slo  a  sua  bem  assentada  posição  fazia-a  florescer 
pelo  commerrio.  Toraava-a  distincta,  sobre  ludo,  a  rique- 
za dos  ícus  gados  e  de  mel. 

A'  conquista  de  .\lcacer,  scguiu-so  um  golpe  doloro- 
so para  AlTon.so.  foi  a  morte  da  rainha  D.  Mafalda,  em  3 
de  dezembro  do   llõS. 

No  anno  seguinte  entregando-se  o  rei  portuguez  aoí 
seus  projectos  de  conquisia,  penetrou  pela  moderna  pro- 
víncia do  Aleiíiiejo,  e  viu  renderem-sc-lbe  Évora  e  Boja. 
Parece  que  nem  uma  nem  outra  conservou,  porque  He.- 
ja  dizem  os  historiadores  que  foi  abandonada  depois  de 
estar  quatro  mezos  cm  pjder  dos  christãos,  desmantellau- 
do-se-lhe  primeiro  as  fortificações;  e  de  Évora  sabemos 
quo  sele  aiiiios  depois,  Geraldo  sem  pavor,  a  tomou  o  sa- 
queou. entn,'ganilo-a  depois  a  D.  AlTonso  Henriques. 

Houve  som  duvida  um  motivo  poderoso  para  se  aban- 
donarem estas  e  outras  possessões  do  interior  do  Alemti^jo 
tomadas  aos  mouros  depois  da  conquisia  de  Alcácer.  Foi 
decerto  o  revez  que  solTreram  as  armas  cliristãas  no  anno 
de  Util.  O  Emir  de  .Marrocos  havia  concluído  a  conquis- 
ta da  Mauritânia  oriental,  o  que  até  então  o  retinha  em 
Africa,  o  regressando  á  Península  tentou  vingar  as  affron- 
tas  quo  os  mussulmanos  recebiam  das  armas  de  AtTon<o 
Ileiíriquiís.  Reuniu  por  tanto  dezoito  mil  cavalleiros  al- 
muhados,  dos  que  trouxera  do  Africa  comsigo,  e  peneirou 
pelo  .•\1-Kassr.  AlTonso  Henriques  sabiu-llre  ao  encontro," 
mas  os  christãos  não  poderam  solTrer  o  ímpeto  dos  mus- 
sulmanos. O  resultado  da  peleja  foi  porderoni  os  de  Af- 
lonso  seis  mil  homens  mortos  no  campo,  deixarem  em  mã» 
dj  inimigo  muitos  prisioneiros,  e  largarem  as  terras  qu« 
já  tinham  ganho.  O  omir-el-muminín  depois  de  prover  na 
defoza  da  fronteira  do  .\1-Gharb,  não  proseguiu  avante,  e 
se  retirou  immediamenie  para  .Marrocos. 

Este  revéz  não  podia  durar  muito  tempo  sem  desag- 
gravo,  e  elTectivamente  o  teve  logo  no  anno  seguinte  em 
que  Beja  cahiu  por  ardil  em  poder  de  christãos.  Osr.  77er- 
ciWuíio  fazendo  por  esla  occasião  algumas  resumidas  con- 
siderações, Q.js  di  na  sua  Historia  um  admirável  esbo<:o 
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da  conlexlura   da  nossa   sociedado    naqucllo    tempo.  E'  o 
seguinte  : 

«Os  fossados  ou  rorrorias  dos  christãos  rnnioçaram  a 
cruzar  iiaquollo  solo  do  Al-IIiiarh,  onde  ainda  subsislinin 
lodos  os  vcsligios  das  passadas  invasões  ;  mas  agora  o  rei 
de  Porlugal,  o  oj  seus  riros-liomcfis,  orrupadixs,  segundo 
parece,  em  reparar  a  enorme  [lerda  ilo  nniio  anlerior,  alian- 
donavam  aos  ])opulares  o  proseguinienlo  dessas  al^'aras  ou 
entradas,  que,  levamlo  a  assolação  aos  campos  e  togares 
abertos,^ abriam  eaminlio  para  as  importantes  conquistas  das 
cidades,*  e  castellos  defeudiíios  por  guarnições  numerosas. 
Não  eram,  de  feito,  só  os  |n'estameiros  do  rei  ou  ca\alleiros 
assoldadados,  nem  os  liomens  de  armas  dos  barões  e  senho- 
res, que  figuravam  nestas  emprezas,  pela  maior  parte  obs- 
curas :  eram  também,  e  principalmente,  os  cliamadds  caval- 
Iciros  vilões,  isto  6,  os  individues  mais  abastados  daquelles 
concelhos,  que,  ou  se  ovganisavam  nos  disiriclos  do  novo 
subjugados,  o  a  que  serviam  de  centro  as  povoações  restau- 
radas, ou  que  já  existiam  nas  i'rovincias  anteriormente  su- 
geitas  a  LeãOj  e  que  tinham  sido  como  o  núcleo  <!a  classe 
jiopular  do  novo  estado.  Divididos  os  chefes  das  familins, 
conforme  eram  mais  ou  menos  ricos,  nas  duas  cathegorias 
militares  de  cavalleirjs  ou  de  peões,  em  quanto  estes  últi- 
mos só  ficavam  ordinarinmenle  obrigados  á  defensão  do  ter- 
ritório municipal,  do  território  dttquella  espécie  de  peque- 
nas republicas,  incumbia  aos  iirimciros  o  servirem  nas  guer- 
ras olTensivas  durante  um  certo  numero  de  me/es  cada  an- 
no.  na  conformidade  dos  scu5  foro^.  Segundo  esie  admirá- 
vel systema,  cuja  natureza  o  modificação  cspeciaes  teremos 
do  expor  largamente  n'outr,i  parle,  o  pai/.,  sem  exércitos 
jicrmanentcs,  ollerccia  poderos.is  meios  de  aggressao  contra 
os  inimigos,  o  ainda  mais  (loderosos  elementos  do  resistên- 
cia contra  quaesquer  invasões.  Foi  a  estas  tropas  munici- 
paes,  que  se  deveu  jior  esto  tempo  a  conquista  de  Bi^ja,  cu- 
jas fortificações,  derribadas  Ires  annos  antes,  os  sarracenas 
deviam  ter  reedificado.  Um  corpo  de  burguezes  ou  de  vil- 
lõcs,  dirigido  por  um  certo  Fernando  Gonçalves,  marchou 
contra  aquella  cidade  no  coração  do  inverno,  o  n'um  ataque 
luicturno  e  repeatino,  c:)!  que  pro\avclinento  se  emiuTgou 
o  mesmo  ardil  pelo  qual  Santarém  cahira  em  poder  dos 
christãos,  estes  se  apoderaram  do  Beja  no  ultimo  de  novem- 
bro de  1162.» 

Novamenlo  recorremos  ao  Panorama,  para  descrever 
Cila  cidade: 

«Beja,  sédc  de  um  bispailo  c  capital  de  um  dislri- 
tto  administrativo  na  província  do  Alemtejo,  está  quatro 
legoas  ao  noroeste  da  \illa  de  Ser[ia  e  onze  ao  sudoes- 
te da  cidade  de  Évora,  fundada  no  cimo  dojilano  d'uma 
collina  em  meio  de  férteis  campinas  que  a  rodeam  ;  lem 
a  forma  elliptica,  nuii  próxima  da  circular;  6  rodeada  de 
fortes  muralhas  o  que  da  parte  do  norte  se  conservam 
quase  inteiras  com  suas  torres,  c  que  do  lado  do  sul  es- 
tão quase  todas  demolidas,  ou  cobertas  de  casas,  terrados 
e  pequenos  jardins,  por  ser  desta  banda  que  u  povoação 
.se  tem  dilatado.  Os  muros  são  cm  duas  ordens,  uma  mais 
baixa  e  saliente  que  a  ijilerior,  com  o  intervallo  terraple- 
nado ;  a  outra  pod(>  preiorrcr-sc,  no  arco  que  descreve, 
pela  parte  superior,  e  delia  crescem  as  torres  auadrailas 
e  com  ameias  que  a  espaço  a  guarnecem,  de  trinta  das 
(juaes  restam  vestií,'ios  em  todo  o  circuito  da  cidade,  ten- 
do sido  quarenta  na  primitiva  erecção.  ()  sábio  rei  1).  Di- 
niz levantou  o  soberlm  caslcllo,  de  que  foram  alcaides 
mores  os  marquezes  das  .Minas,  e  que  o  architecto  iniílez 
Murphy  elogia  em  sua  viagem  como  o  mais  di^no  de  con- 
!>ideração  dos  que  examinou  no  reino.  .\  .subida  ])ara  a  ci- 
dade, por  qualquer  dos  lados  que  se  entre,  é  imii  suave 
e  de  nenhuma  fadiga  :  a  planície  circumdante  terá  de  ex- 
tensão seis  legoas,  iirolongando-sc  muito  mais  para  a  par- 
le meriílional,  geralmente  agricultada  em  terras  de  pão 
(pje  produzem  copiosas  searas  ;  jiara  o  norte  a  máxima 
I>orção  do  .solo  é  occujjpada  por  víidins,  jiomares  e  hor- 
tas, onde  a  gente  abastaila  tem  quintas  agradáveis  e  ren- 
dozas  :  ó  prodigiosa  a  fertilidade  (>  abundância  destes  dis- 
li-icto.  Não  ha  fonte  piddica  ou  particular  dentro  da  ci- 
dade, ainda  que  na  praça  principal  se  descortinam  vesti- 
fiios  de  um  antigo  chafariz  :  com  tudo  não  falta  agoa,  ex- 
trahida  de  poços  ou  nascentes  fora  do  recinto  da  povoa- 
rão, e  particularmeule  de  um  que  denominam  de  .Vljaslrei. 


«  A  C('^rcafort ideada  manifesta  ter  tido  cinco  portas,  ap- 
pellidadas  ainda  hoje,  de  Évora,  de  .Vviz,  de  Moura,  ile  Mer- 
tola  e  de  Aljustríd,  das  quaes  a  primeira  ó  de  conslru?- 
çâo  mais  moderna:  do  cado  uma  sáe  a  entrada  que  se 
encaminha  á  terra  que  lhe  dá  o  nome.  (>  l'adre  Canloso 
escnwendo  no  século  pass:ido,  lhe  assigna  mais  duas  por- 
tn.s  chamadas,  de  N.  .Snr.*  dos  1'razejes,  e  Porta  nova  ou 
de  S.  Sisetumdo  ;  esta  ultima  invocação  procede  do  San- 
to que  foi  natural  da  cidade,  e  cujas  roliquiasnella.se  guar- 
tlam  com  veneração.  Assim  os  muros  co:no  as  torres  são 
construídos  de  cantaria,  alven.aria  e  tijolo,  tudo,  com- 
pacto o  ligado  por  forma  que  custa  quase  tanto  a  desfti- 
zer  a  argamassa  como  as  pedras. 

« .\  torre  do  recinto  amuralhado,  que  é  chamada  a 
grande,  está  erecta  junto  á  porta  de  Évora,  quase  ao  poen- 
te da  i'ídade  :  na  base  énm  cuadrado  perfeito  e  eleva-se  cm 
três  corpos,  que  saem  uns  dos  outros,  rnedind.o  toda  des- 
de o  chão  até  ás  extremidades  das  ultimas  ameias  180 
palmos  :  a  sua  largura  no  primeiro  corpo  ó  de  5."i  pal- 
mos, e  a  grossura  das  paredes  deseseis  palmos,  tendo  de 
altura  até  o  terrado  128  palmos  —  o  segundo  cor|>o  me- 
de trinta  c  quatro  [talmos  c  meio  de  alio.  e  o  ultimo  dez 
e  meio  ditos.  Contem  o  primeiro  duas  salas  fechadas  de 
abobada,  uma  por  cima  da  outra,  a  inferior  oitavada  o 
a  .superior  de  forma  quailrada,  com  vinte  três  pahnos  de 
largo  ;  nesta  ha  quatro  janellas,  uma  em  cada  f.^c;;  :  sen- 
do a  do  nascente  mais  alta  e  em  forma  de  varanila  ;  as 
outras  Ires  são  divididas  com  uma  columna  no  moio  for- 
mando dois  arcos  poutngudos  á  gothica.  No  soguuilo  cor- 
po ha  outra  salla  com  uma  única  porta  que  dá  para  o  ter- 
rado. O  terceiro  (em  continuação  do  segundo  por  duas  fa- 
ces) tem  um  terraiio  do  do/e  palmos  por  cinco  de  largu- 
ra, ao  qual  dá  serventia  uma  escadinha  de  pedra  do  la- 
do do  occídente. 

«  Na.  primeira  secção  da  torre,  que  indicamos,  vô-sc 
utna  címalha,  saliente  de  cinco  palmos  da  face  da  pare- 
de e  ainda  mais  dos  cantos  :  o  vão  é  fechado  por  um  pa- 
rapeito de  seis  palmos  de  alto  c  quase  um  e  meio  de  gros- 
so, guarnecido  em  toda  a  circumferencia  por  sessenta  co- 
lumnellos  quadrad.os  mas  com  as  cabeças  agudas,  e  que 
formam  as  ameias  :  nos  cantos  do  terrado,  c  na  parte  mais 
saliente  da  címalha  (bem  como  na  varamla  da  segunda 
salla),  correspondendo  aos  íntervallos.  dos  cachorros  que  a 
sustentam,  existem  buracos  co.m  um  pé  de  diâmetro,  que 
mostram  ser  abertos  não  só  para  vigiar,  como  também  pa- 
ra despedir  arrnas  do  arremesso  e  outros  deiensívos  con- 
tra os  inimigos  que  se  aproximassem  da  raiz  da  torre  :  nas 
duas  secções  superiores  ha  iguaes  ameias  com  proporç.ôes 
mais  diminutas  :  alfíuns  columncllos  ao  norte  e  ao  poen- 
te estão  derribados  bem  como  o  parapeito  e  címalha  in- 
termédia, tanto  pela  violência  de  um  raio  que  tocou  p(ir 
aquelle  lado,  como  por  alguns  jircsos,  que  encarcerados 
na  torre  se  divertiam  em  distriii!-os  :  i  esla  a  única,  se 
bem  que  pequena,  ruína  que  em  toda  a  cunstrucção  ie 
dcscobiT. 

«Para  se  entrar  na  torre  sobe-se  uma  pequena  ram- 
pa, e  depois  trinta  de.eráos  até  á  iirimeíra  salla,  que  tem 
servido  de  calabouço  a  soldados,  e  não  tem  outra  luz  mais 
que  a  de  tfes  agulheiros  rcilondos  nas  faces  da  turre  e 
a  que  lhe  entra  [ic!a  porta  quando  se  abre.  .4.  esquerda 
desta  jiorta,  e  por  um  angulo  da  torre,  sobc-sc  uma  es- 
eada  de  caracol  embutida  na  grossura  da  parede,  e  de  oi- 
tenta e  Ires  degráos,  que  consente  duas  [icssoas  a  par,  c 
:  dá  entrada  ás  sallas  superiores,  da  tereeira  das  quaes  .se 
!  continuam  jior  diferentes  lanços  até  o  terrado  ultimo  mais 
setenta  degrhos,  que  prefazeni  ao  todo  (com  os  já  men- 
cionados) cento  e  oitenta  e  triis  degi-áos  de  cantaria,  alo- 
ra  a  elevação  da  rampa,  que  talvez  teria  sido  escada  :  a 
luz  que  allumia  em  toda  a  sahída  entra  por  frestas  que 
deixaram  nas  paredes. 
j  «  .Mem  das  três  sallas  ou  pavimentos  lia  vestígios  de 

■  casas  quase  subterrâneas,    que  .se  communícam  com    on- 
.  tros  edeficios,    de  que  se  conserva  lenue  parte,    e  incul- 

■  cam  ter  sido  o  (laço  que  dizem  fundara  D.   Diniz  na  son- 
'  liguidade  da  t<irre,  e  formava  o  lado  se[ilciitrional  d'uma 

[iraça  hoje  cheia  de  entulho  e  ruinas,  para  a  qual  se  en- 
tra por  dua>;  fortes  portas  de  arcos  tendo  no  intervallo  i)'arn- 
.  bu«    um   suíficieute  patoo.  Do  aiío  da  torre  avista-ss  uma 
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formosa  e  dilatada  prospectiva  diiscobriíido-se  muitas  vii- 
las  n  logaros,  «iifforprilos  serras,  o  (juailiaiia,  o  até  o  fas- 
tpllo  d(!  Pnlmolls  na  dislaiuia  do  dcsnito  loproas:  de  nmi- 
tns  partos  da  ridndo,  polo  imitivo  da  sua  eininonte  situação, 
dosfrurlam-íio  muito  boas  vistas. 

«  Ha  oin  Beja  muitas  casas  nobres  por  sor  torra  rica  e  de 
familias  illtistrcs,  mas  não  so  oncoiUra  uma  que  pussa  cba- 
mar-s(!  pabicio  |ior  sua  arcliiloctura  ou  a[)paratu.  (juatro  são 
as  froKuozias  ;  a  |iriiici|ial  t^  matriz,  .Santa  .Maria,  dita  da  Fei- 
ra, situada  no  meio  da  cii]ai)o,  cujo  tom|)lo  (U'.  três  naves  cor-  ■ 
ro  fama  que  fora  me.squita  de  sarracenos  ;  a  de  S,  .íoão  Bap- 


cargo  o  liospitíil,  odoficio  igualmente  acabado  com  magnifi- 
cência, erecto  pebi  infanto  I).  Fernando,  pao  d'el-rei  1).  Ma- 
noel, (jue  Ibo  instituiu  amplas  roíulas.  entro  as  (|uaos (por sin- 
gular) mencionámos  o  terço  dascnlinhas  que  as  herdades  pa- 
gam á  Oamara,  ciijn  numero  era  lie  mil  e  novecentas:  est« 
piedoso  estabelecimento,  a  |)rinci|>io  administrado  pela  no- 
breza <la  povoação,  e  posteriormente  pela  mesa  da  Misericor- 
cia,  ('■  de  í;i -M.li^^i:'!')  so-^eorro  para  os  enfermos  e  mais  ne- 
cessitados. —  O  coUegio  u:  S.  Sisenando,  levantado  em  1670 
na  rHttc<7a,  onde  morou  o  santo,  e  augmentado  em  rcndi- 
meutos  pela  munificência  da  rainha  D.  Maria  So  fia,  .sua  pa- 
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tista  tom  a  igreja  de  uma  só  nave,  que  na  fabrica  o  despropor- 
ção dos  membros  de  todo  o  odoficio  indica  bastante  antigui- 
dade :  as  outras  são  :  a  do  Salvador  dentro  tia  cidade,  o  a  de 
Santiago  e-^tramuros  ao  norte  com  temido  es|iaçoso  de  três 
naves;  ignora-se  o  principio  destas  pamcbins  ;  da  [u-imoira 
acbam-se  memorias  do  anuo  de  128:2,  e  fias  outras  consta  ipie 
já  existiam  no  primeiro  ipiarltd  do  século  j-i."  ;  compreben- 
diam  todas  três  mil  visinlios  no  meado  do  século  passado  ac- 
tualmente computam-se-lbes  1738  fogos  com  :,:m)  habitan- 
tes. —  A  casa  da  Misericórdia,  de  fabrica  grandiosa,  fundada 
e  dotada  pelo  infante  D,  Luir,  duque  de  Beja,  tem  hoje  a  seu 


droeira,  pertenceu  aos  padres  da  Companhia  de  Jesus  ;  c  cdi- 
fieid  incdiiipleto,  que  foi  cdiiliiuiado  para  residência  dos  bis- 
pos, e  para  , Se  ;  boje  eslã  occuppado  [lela  camará,  tribunal 
administrativo,  celleiro  publico,  e  outras  repartições  :  n'um 
de  seus  npo.sentos  se  tem  giiartlado  C(un  louvável  curiosidade 
muitos  fragmentos  que  altestam  a  dominação  romana  e  o  ex- 
pIcMilor  (ie  iieja  nessa  era  remot.i  ;  por  esta  occasião,  apon- 
tai-èmos  sem  nos  endjrenharmos  cm  questões  de  antiquários, 
queóantiguissima  a  fundação  da  cidade,  que  muitos  attri- 
buem  aosGallosCeltas  ;  e  que  sendo  muito  (buescente  ao 
tempo  das  conquistas  de  Júlio  César  na  Península  Ibérica,  ed- 
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qnoriíi  o  nomo  de  Pax  Júlia,  oní  honra  desse  imperador,  e  , 
cninineinoração  das  pa/es  aqui  assentadas  :  foi  lainliem  as- 
sento de  uni  <ios  coiif.ntn^jttridico-t  (trihiinae';  roin:Hios)  que 
adininislravam jusliea  na  Lusitânia:  o  investii;a'ior  e  mai  ^ 
erudito.  André  de  Rnxen  te.  trasladou  do/.c  inscriprões  que 
viu  nesta  ci.laile.  Já  no  tempo  dos  (lodos  logrou  a  eathecçoria 
de  Sé  episcopal  :  por  vc/.es  tomada,  perdila,  e  retomada  aos 
mouros,  a  final  fieou  pertencendo  ao  dominio  cliristãi  desde 
que  foi  sanha  secunda  vèr.  pelo  iuclito  nosso  primeiro  rei  em 
vespora  de  Santo  André,  de  íue  é  memoria  a  ermida  extra- 
muros dedieida  ao  mesmo  apostolo. 

\<Ei-reiD.  Manoel  em  1512a  fe/.  cidade  :  tem  por  ar- 
mas na  parte  direita  do  escudo  uns  manxs  torreados,  e  no 
meio  uma  cabeça  de  touro  supportando  as  armas  reaes,  com 
uma  águia  de  cada  lado.  —  Antes  da  extincção  das  ordens  re- 
leaiosas  (1834)  havia  três  conventos  de  frades  :  o  de  S.  Fran- 
cisco, o  mais  antigo,  fundação  da  rainha  Santa  Isahol  ;  o  dos 
carmelitas  calçados,  ohra  feita  com  gramle/.a.  sohre  um  oitei- 
ro  a  um  quarto  de  legoa  da  cidade  ;  o  de  Santo  António,  de 
capuchos,  junto  aos  muros,  de  moilerna  e  vistosa  conslruc- 
ção.  Três  eram  também  os  conventos  de  freiras  :  o  de  Santa 
Clara,  de  franciscanas,  que  chegou  a  contar  duzentas  religio- 
sas, mui  antigo  e  a  distancia  de  um  tiro  de  mosqueie  das  mu- 
ralhas para  o  poente  ;  está  extinclo  :  os  outros  dois  estão  ha- 
bitados, e  vem  a  ser  o  dn  Snr."  da  Esperança  de  carmelitas  ; 
o  o  da  Conceição  de  franciscanas,  edeficio  vasto  c  magnifico 
sito  na  rua  dos  Infantes,  erecto  e dotado  pelo  infante  pae  d'el- 
rei  U.  Manoel,  que  na  capella-mór  tem  seu  jazigo  e  junta- 
mente a  sua  consorte  :  era  casa  mui  rica,  e  que  mantinha 
mais  de  dosentas  freiras  com  airande  numero  de  criados  :  en- 
tre as  verbas  do  testamento  dos  infantes  fundadores  nota-se 
uma  que  ordenava  que  as  abbadessas  maudassem  Iodas  as  se- 
manas ao  convento  de  S.  Francisco  duas  cargas  d'agua  do  po- 
ço d'Aljustrel. 

«Entre  os  distinctos filhos  desta  cidade  mumeram  .se  ho- 
mens illustres  por  letlras,  seudo  os  principaes,  António  de  Go- 
vôa,  que  ensinou  com  aplauso  em  academias  estrangeiras,  e 
falleceu  em  Turim  em  1565,  sendo  conselheiro  do  duque  rei- 
nante de  Sabóia  ;  os  bem  cojihecidos  auctores  clássicos  D. 
Fr.  Amador  Arracs,  e  Jacinlho  Freire  de  .Andrade  ;  c  o  nos- 
.so  contemporâneo,  o  poly^rapho  escriptor,  José  Agostinho  de 
5Iacedo. » 

Quatro  annos  depois  (1166)  Évora  foi  tomada  por  Gi- 
raldo.  o  Sem-pavor.  A  lenda  a  que  este  facto  deu  nascimento, 
tem  sido  posta  em  duvida  por  alguns,  que  soccorrendo-se  á 
Chronica  Conimbricence  e  Lamecense  não  alludeni  uma  pa- 
lavra á  historia  do  Giraldo.  A  Crónica  dos  Godos  diz  unica- 
mente que  Giraldo  Sem-pavor  com  os  salteadores  seus  sócios 
a  tomou  e  saqueou,  enlregando-a  depois  a  D.  Aifonso.  O  sr. 
Herculano  fallando  da  sua  conquista,  diz  que  não  devia re- 
geilar  o  successo.  Descreveremos  portanto  a  tomada  de  Évo- 
ra,  com  o  sr.   Castilho  nos  seus  Quadros  Históricos,  já  por 

nós  citados. 

« I  —  Na  serra  de  Montemuro,  a  duas  legoas  para  o 
nascente  da  cidade  de  Évora,  cxi.stia  no  undécimo  século 
um  rude  castello,  recemformado  no  viso  do  mais  alto  efra- 
go.so  de  quantos  cabeços  por  esta  parte  se alevantam.  Entre 
as  suas  ruinas,  de  uns  trezentos  passos  de  circuito,  ainda 
hoje  apellidadas  Caslcllo  de  Giraldn,  folgam  os  caçadores 
encalmados  de  so  ir  banhar  no  puro  vento  do  ceu,  recos- 
tados em  meio  de  uma  espessura  de  medronheiros,  carras- 
cos, urzes,  estevas,  rozellas,  alecrins  c  rosmaninhos.  Vario 
o  .saudoso  é  o  quadro  que  os  rodèa  :  para  o  sul,  até  ás  ser- 
ras de  Portel  e  Vianna,  vastas  campmas  com  suas  searas  e 
arvore  los,  onde  rosaem,  aqui  um  antigo  convento,  recrea- 
ção dos  filhos  de  Loyola  ;  là,  junclu  da  igreja  de  Ourega, 
as  relíquias  de  um  palácio,  como  tantos  outros  da  proviu- 
cia  caido  ao  desamparo  ;  e  pouco  avante  a  ermidinha  de  San- 
ta Comba,  omle  affirmam  piedosas  legendas  ganhara  a  vir- 
gem a  palma  do  martyrio.  Se  os  olhos  fogem  do  poente  af- 
fronlados  da  multidão  do  outros  cabeços  bravos  da  mesma 
serra,  vão  descair  consolados  ao  noroeste  no  formoso  valle 
do  oratório  de  Nossa  Senhora  do  Monscrrate,  fundação  e  an- 
tiga acolheita  espiritual  dosproics  crmiítics,  como  lhes  cha- 
mava a  escriptura,  que  esse  terreno  lhes  doou  n  >  século XV. 
Mais  a  longe,  inclinando  para  o  norte,  alveja  a  ermida  do 
Nossa  Senhora  de  Guadalupe.  Banha  pelo  nascente  os  pés 
ao  enramai  betado  outeiro  do  nosso  castello  n  ribeira  do  Rio- 


Mourinho,  que  o  ilivido  de  Valverde,  assento  de  uns  no- 
bres paços  dos  arceliispo-i,  e  de  um  huaiilde  convento ilos 
c:ipuclios,  fund  ição  do  cardeal  0.  IT'iiriiiui>,  encolhido  em 
fabrici,  grandioso  |.or  fama  de  milagres.  E  rematam  por 
esta  parlo  o  liorisnut"  os  giginles  pinheiros  de  S.  Renlo, 
filhos,  segundo  tradição,  d'aqaell  outro  que,  desde  os  tem- 
pos lios  mouros,  como  que  já  priHerido  da  morte,  periua- 
necRU  até  ao  meio  do  século  passado:  o  logo  alem  dos  pi- 
nheiros as  torres  da  cidade. 

«  Em  uma  noute  do  raoz  do  mnio  do  anno  dfi  1166, 
perto  do  castello  GiraMo  entalava  uma  fogueira  ;  o-S''u  cla- 
rão   =ó  as  estrellas  lá  por  CMna  o  descubriam  :    tanto  cia 
encantido  o  sitio,  e  apertado  no  recôncavo  do  um  labirin- 
tho  de  rochedos,  -cômoros,  e  matas  silvestres  !  Cerca  da  la- 
bareda, era  alta  noite,  homen-;  d;  duro  semhhinle  estira- 
dos,    armas    pelos  ramos  pendentes,    cavallos  dii  guerra  e 
azeinalas  da  carga  pascendo.  Algum'as,i'dparigas  apresentam 
ao  lume  um.i  refeição  sidvalica  de  javali  e  caça  brava,  e 
em    (juanfo    os  rouxinoes   trinam  a  espaços  pelos  cabeços 
suas  namoradas  porfias,  vã(j  cantando  em  meia  Voz  xáca- 
ras  mais  de  pelejas  que  de  amores  :  nmhuma  roca  de  li- 
nho ou  de  lã,  nenhum  vagido  de  creanç».  Não  é  uma  po- 
voação íjxa.  parece  uma  d.iquellas  pequenas  sociedades  qua 
em  nenhuma  parte  se  aparentara  com  a  terra  por  inuluos 
benefícios  ;  para  quem  o  mundo  não  tem  norte  nem  sul, 
não  ha  no  tempo  iuluros  nem  passados.  Nada  de  leis  hu- 
manas é  a  sua  consliluição,  o  desprezo  dos  perigos  a  sua 
providencia  ,  e  a  sua  foflnna  não  aquella  que  senhorea  e 
arrasta  os  successos,  e  n'clles,  e  por  elles,    transforma  a.s 
vontades,  mas  uma  fortuna  escrava  que  enire  armas  se  le- 
va á  força  para  onde,  e  por  onde  se  quer.  E'  finalmente 
uma  daquellas  cabildis  que  giram  por  entre  os  povos  as- 
sentes,   como  os  cometas  errantes  e  excêntricos,    infecun- 
dos e  agoureiros,  por  meio  da  ordenada  família  dos  pla- 
netas e  soes.  Nada  lhes  minguava  de  quanto  requer  a  pri- 
meira natui"eza  :  o  pão  ceifavallVo  a  espada  ,  sendo  o  la- 
vrador mouro  e  o  lavrador  christão  igualmente  seus  tribu- 
tários ;  agoa  e  fogo  llies  oiTerecia  a  terra  ;  as  covas  e  ar- 
vores abrigo  e  cama,  a  astúcia  ou  a  força  Ihesgrangeava 
couipanlieras  e  servas ;  e  o  castello,.  obra  barbara  de  suas 
mãos  ainda  mais  barbaras,  lhes  segurava  um  refugio  con- 
tra as  perseguições.  Ril  outras  vantagens,  como  fructos  de 
arvore  silveslre  em  tempestade,  lhes  choviam  da  lança  ;  e 
onde  quer  que  acampavam,  o  terror  do  seu  nome,  ainda 
maior  que  a  sua  possança  c  inf  Icficios,  lhes,'.ervia  de  mu- 
ralhas e  baluartes.  Seriam  felizes  se  dos  visiuhos  troncos 
e  penhas  houveram  nascido,   se  no'  peito  lhes  não  morara 
coração  que  não  caleja,    como  os  homliros  e  mãos,  sob  o 
peso  das  armas.  Mas  o  aiiorrimento,  enfado  c  tristeza  lra.s- 
bordava  cutão  pelos  rostos  e  se  exprimia  pelas  posluras  e 
movimento  de  todos  aqueiles  homens  ;  e  posto  que  esta  nou- 
te, como  outras  muitas,  só  por  espancar  o  tedio  com  a  va- 
riedade,  honve-ssem  trocado  o  recinto  da  fortaleza  pelo  des- 
agasalho   da    bionha,  a  memoria  e  consciência  de  sua  mi- 
séria os  seguia,  e  estava  com  elles,    e  as  nocturnas  cari- 
cias da  primavera  tão  malogradas  escorriam  por  seus  sen- 
tidos, como  falia  de  doj;kZí*1la  por  um  coração  desfeito   de 
annos.  Por  crimes  seus  se  desterraram  do  seu  Portugal,  su;:- 
piravam    pelas    casas    e  famílias  que.  mais  não  Teriam,    e 
onde  nem  talvez  a  amisade,  o  amor,  nem  o  parenle.sco  se 
atreviam  de  vergonha  a  nomeá-los.    Eram  esforçados   co- 
mo o  seu  século,  e  cavalleiros  como  o  seu  rei  ;  e  fora  das 
lides  do  seu  século  so  consumiam  em  perigos  sem  gloria, 
em  quanto  seus  irmãos  einrodadi  signa  de  D.  Affonso dis- 
traiam   os  inimigos  da  fé,  se  enrequeciam  de   despojos  e 
fama,  firmavam  e  dilatavam  o  estado.  O  .Minho  e  o  .Mon- 
dego,   o  Uouio    e  o   Lima  vinham    sussurrar  ein  lodos  os 
seus  sonhos,  e  os  .seus  di-s  se  arrastavam  eternos  pela  as- 
pereza das  serranias.  O  ócio,  a  noite  e  a  solidão  são  pa- 
raizo  de  anjos  para  os  erimitas  que  lambem  nesta  hora  ve- 
lam na  visinha  serra    de  Ossa  :  mas  para  os  bandidos  de 
Moiite;nuro  o  ócio,  a  que  de  alguns  dias  a  cá  os  condemna 
a  ausência  do    seu  capitão,   mais  lhes  é  supplicio  do  que 
folga;  a  solidão  que  os  cerca  lhes  representa  o  desamparo 
em  que  so    poseram  de  reu  e  terra,  e  a  calada  da  noute 
deixa    ouvir  a  cada  um  os  rugidos'  da  con.scieiícia  ;    cire- 
cem  do  tumulto,  do  latrocínio  ,  do  espectáculo  de  alheias 
'penas  para  se  atturdir,  e  auceiain  afogar  as  memorias  ue- 
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Rras   lio  seu  passado  seja  enri  quo  fôr,    embora  cm  novas  I 
lipgruras,  om  novo?  sangues,  cm  novas  lagrimas.  ! 

«  (,)u(í  faz  Giraldo  Cirnldcs  seu  cliefn  (lue  nlii  osmiii- 
dou  (;s|i(.'rar?   partiu   sosiulio   c    não    volta.    l'or  torras  do 
Aleiíílcjo  niidaiii  armas  vencedoras  deelrei:  dar-se-lia  que 
se  lhe  fosse  arr('iii(>s-;ar  aos  pés,    suppliear-llie    perdão  do  ' 
crime  que,  despojaudo-o  il,i  graça  e  valinieuto  do  nionar- 
clia  c  cnlregando-o  ús  iras  da  justiça,  o  forçara  de  renun- 
ciar o  reino  floresceiíln  ]ip1o  exilio  escabroso  entre  infiéis, 
o  nome  de  D.  Giraldo  Sein-Pavor  pelo  do  salteador  Giral- 
do, a  companhia  dos  heroes  pela  dos  bandidos  ?  Em  quan- i 
lo  elles  na  alta  breidia,  como  abutres  em  ninho  á  es[iera  ! 
da  mãi,  se  iijipacienlam    a  aguarda-lo,    pactuará  elle,  em 
cambio,  da  sua  vida    e  fortuna,    cntregal-os  nas  mãos  de 
seu  connnuin  inimigo?  virão  já  inarcliando sobre  seus  ves- 
tígios pelas  intriri('adas  sendas  da  montanha  esses  destemi- 
dos caçadores  de  homens,  que  ao  primeiro  raio  da  maniiã 
SC  verão  negrejar  em  coroa  densa   e  movediça    por  todos 
os  cabeços  circumvisinhos  ?  Taes  começavam  a  ser  as  fan- 
tasias, SC  não  as  imirmuracõps  do  iiaudo.  Fáceis  vem  des- 
confianças de  traição  aos  que  di;  traição  vivem  e  rom[)e- 
ram  com  todos  os  deveres  de  homens  ;  e  a  dislani:ia  a  que 
sem[)re  os  deteve  a  alma  taciftuTia  do  clicfe,  ainda  quan- 
do a  communidado    d"  perigos  o  in'cresses   mais  pareçam 
unilos,  recordando- lhes  nomeio  da  [u^esinite  igualdade  as 
sempre  s\ispcitas  e  nuuca  bem  esquecidas  desigualdades  en- 
tre o  rico  filho  d'algo  c  populares  e  vilões  que  todos  eram, 
r"la«ava  já  nas  vontades  o  laço  da  obQdiencia.  Elles,  que 
do  mais  podeniso  rei  da  christandade  se  haviam  redemido, 
como  se  não  indignariam  de  depender    de  um    igual  que, 
se  ainda  não  níraiçoa\a,  já  pelo  menos  Irascurava  ignomi 
niosamente  os  .bíveres  que  liie  elles  sós  imposeram  quan- 
do com  uma  palavra  lhe  cmiferiram   o  ilireito    sutmno  de 
os  capitanear,  porque  em  fim  di;  vassallo  perseguido  elles 
o  alçaram    a  rei  de  homens    livres  ;    foram    estas  es[iailas 
que  pendem  vilmente    á  cinta  das  arvores   as  que  sanda- 
ram  scetro   a  sua   lança   e  converteram  os  penhascos   em 
throno   quo   elle  agora  parece   desdenhar.    Se  algum   n'a- 
quoUa  hora  houessT!  ousado  arremessar   pelos  laiiios  este 
pensamento  de  todos,  quebrado   era  o  encantamento,    o  o 
império  do  capitão  perdido  sem  remédio  ;.  mas  o  respeito 
devido  á  sua  provada  valent;a,  o  terror  que  inspirava  por 
uma  parlo   a  sua  severidade,    o  por   outra   a  grandeza   do 
seu  génio,  que  jwrei-ia  ad\  inhar  tudo,   calcular  tuilo,  e  tu- 
do vencer,  os  opprimiam  como    um  fado,    e  os    agrilhoa- 
vam a  seu  [Tvsar  no  fundo  do  ermo,    como    condemnados 
no  abysmo. 

"Soa  delongo  um  grilo ;  acode  .se  em  lunuillo  ás  ar- 
■  mas.  Foi  o  brailo  de  uma  das  sculcas  nocturnas,  denun- 
ciando lar  ouvido  passos  vir  subindo  contra  o  arraial  ;  pas- 
sos de  um  vulto,  que  perguntado  —  Por  (jncai  ?  —  não  res- 
pondera nem  se  dclivera.  Accendcm  archotes,  montara  a 
cavallo,  vão- se  arremessar  contra  o  perigo  desconhecido  e 
reforçado  pelos  fanlasmas  da  noite,  com  o  denodo  de  quem 
tomou  por  viila  o  barateai  a  a  todo  o  lance,  c  não  poden- 
do já  aspirar  a  rcslituir-lhi'  a  doçura,  folga  ainda  de  a 
sentir  pelos  grandes  abalas  —  «<  Christãos  ou  mouros,  pou- 
co ou  iiinumeraveis,  a  elles  companheiros  !  lia  dias  que  os 
nossos  corvos  se  não  banqueteam  :  amanhã  quando  o  sol 
os  acordar  festejarão  o  bom  almoço  de  que  lhes  lia\ cre- 
mos carregado  estas  encostas.  »  —  K  já  <ie  espora  fita,  e 
)•(•  lea  larga  s(!  abalavam,  quando  da  parte  d'onde  se  ou- 
vira o  ninior  apparcee  um  lio-nem  desaco'npanIiado  que, 
b'\aiilando  a  voz  os  fez  a  Ivdos  parar:  era  Giraldo.  E  que 
oiilrem  houvera  ousado,  ou  ousandii  houvera  conseguido 
dobrar  pelas  trevas  enriçadas  veredas  daqutdle  labiriuiho, 
o  chegar  são  e  salvo  a  >  arraial  dos  .-.^lleadorcs  ?  lírs  Giral- 
do, que  havendo  parlido  armado  e  cavalleiro,  volvia  peão 
ciin  as  arma»  sumidas  sob  a  ca'iía,  e  por  cima  didla  pen- 
dente ao  lado  unia  liorba,  como- trovador  que' ije  albúa  em 
aldida,  e  por  alpendres  de  casa  es,  em  horas  de  sesta  c  dO 
sid  poslo  vae  Cantando  façanhas,  amores  e  iiercgrinaçõcs  do 
guerreiros  cm  longes  terras.  Mas  o  seu  ro>to  nada  ponleii 
do  (•osl\iniado  império,  um  signal  lia  sua  mão  ijesarmadaíaz 
que  Ifiiliisse  aiieem  e  esp.°re!nem  silincioas  .suas  ordens  ;  bre- 
ves são  dias.  porque  Girablo  não  conversa  s^não  com  a  sua 
alma,  e  as  rasõcs  dos  seus  projectos  não  éjá:iiaii  elle  senão 
o  e.\ito  quem  as  Ciplica,  —  «  Companheiros,  depedir  esta  noi- 


te da  montanha  e  das  tristezas  ;  o  apparelhar  para  amanhã 
mo  seguirdes  !  »  —  Ditas  estas  palavras,  subiu  ligeiramente 
ao  caslello,  o  se  recolheu  sosinho  no  sou  silvestre  palácio  que 
uma  cama  de  feno  enciíia  todo,  quo  nonhu  na  porta  defenr 
dia  o  em  cujo  tecto,  antes  tio  se  ileitar,  devassou  com  a  mão 
uma  larga  fresta,  ou  para  que  fosse  a  arvoraila  quem  o  acor- 
dasse para  um  dia  einfi'ndo  felicidade,  ou  para  considerar  pe- 
la derradeira  vez  as  pslrellasdasua  serra,  as  confidcnti's  úni- 
cas do  suas  noites  afanosas,  as  (■•■lestes  iulluidoras  de  seu  pro- 
jecto heróico.  Dentro  em  pouco  os  lumes,  uns  após  outros  .se 
extinguiram,  todas  as  vozes  emmudeciTam,  e  ao  lenue  ruido 
do  orvalho  sereno  pelas  f  lhas  mi!  sonhos  contradiçtorios  do 
peleja  e  delicias  volteavam  pelo  profundo  somno  do  campo. 

«  11.  Fóia,  e  não  longe  dos  muros  da  mourisca  Évora, 
contra  o  noroeste,  no  oume  de  outro  \  istoso  que  chamam  d« 
S.  B 'nlo,  avultava  uma  torro  alia,  redonda,  de  grossa  can- 
taria, sem  porta  nem  entrada  por  parle,  alguma.  U  pas>ado 
século  na  sua  infância  ainda  a  saudou  inteira  ;  o  [ircsonle  já 
a  herdou  deslhronaila,  senhoreando  ainda  todavia  a  cerca  das 
visinhas  religiosas  a  cavalleiro  do  sou  muro  elevado  ;  o,soculo 
que  vier  não  henlará  nem  alicerces.  Lom  a  solidez,  com  a  fi- 
gura o  com  o  fechado  imaginara  o  architecto  árabe  fundar- 
Ihe  invi(dabilidade  e  eterniih  h; ;  c  de  to  las  essas  pedras  quo 
amonioou,  só  um  resto  cob^íto  de  ervas  signalará  ainda  alguns 
dias  o  sitio  ,  o  mais  si  transformou  pelas  encostas  em  moiniio^ 
que  volteando  ufanamente  as  suas  grandes  velas  brancas,  e 
cantando  ao  som  do  trabalho,  parecem  uns  contra  outros  es- 
carnecer do  decrépito  avarento,  dí  quem  repartiram  os  bens 
pata  os  disfruclar.  Por  aquella  só  parle  se  podia  a  cidado 
moura  temer  de  algum  súbito  nccommettimento,  que  por  to- 
das as  outras  dominav  a  alta  e  desafronladamente,  como  ainda 
agora,  um  estendal  nuii  chão  o  patente  de  planícies.  A'  diurna 
e  nocturna  vigilância  da  torre  estava  pois  confiada  a  segu- 
rança da  primogénita  e  princesa  da  proTincia  Trautagana. 

«  Dentro  n'csla  torre  residi;  um  valente  mouro  com  uma 
íilha  moça  e  formosa.  Desterrados  voluntários  do  commercio 
dos  seus,  annos  ha  que  cifram  o  mundo  em  Ião  estreito  es- 
paço. Por  premio  do  mniti)  que  em  sua  mocidado  servira  com 
as  armas,  pediu  elle  a  honra  de  ser,  em  quanto  vivesse,  a 
vela  e  providencia  da  cidade  onde  nascera  ;  e  esta  honra  fora 
facilmente  concedida  á  sua  mais  que  provada  lealdade.  O  pae 
que  já  nada  para  si  amhiciíuiava,  afora  o  ver  crescerem  se- 
guro as  graças  da  filha,  e  a  filha  que  não  imaginava  ainda  out 
Ira  felicidade  alem  da  que  iiossuia  com  seu  pai,  habitando  as- 
sim um  com  o  outro  tão  fora  e  tão  por  cima  das  muradas 
humanas,  como  quo  tinham  contraído  uma  natureza  mai*  su- 
blime. 

«  Limitadas  em  numero  as  suas  affeições,    as  pouquís- 
simas que  ainda  lhe  restavam  haviam  adquirido  uma  for- 
ça invencivel,   e  ao  mesmo  tempo  mna  pureza,   uma  luz, 
e  uma  serenidade,  que  da  maior  visiubança  do  céu  pareciam 
filtradas.  O  cunor  da  terra  natal  c  da  religião  de  seus  maiores 
eram  as  principaes  d'eslas  paixões:  a.s^loriosas  historias  e  o 
alcorão,  o  orar  e  o  esperar  as  suas  pereunes  occupações  na- 
quelle  ermo  aéreo.  Sussurrava  a  cidade  como  um  enxame 
confuso  que  só  negoceia  o  viver,  cm  quanto  elles,  como  duas 
aves  no  cume  de  uma  arvore  inacessível,  viviam  mais  do  quo 
a  vida,  viviam  suas  fantasias,  viviam  harmonia  e  paz.  viviam 
coração  e  viviam  alma,  que  é  de  lodos  os  viveres  o  mais  che- 
gado a  Paraíso  e  o  mais  para  invejas,  se  de  fora  o  enlendes- 
sein.  .\o  seu  amor  do  pátria  nada  igualava  a  não  ser  o  seu  ódio 
a  christãos.  (lom  o  louito  descoslume  do  verdadeiro  mundo, 
a  imagem  de  seus  conterrâneos,  despindo-se  insensivelmen- 
te de  quanto  no  commercio  dos  homens  produz  tédios,  can- 
çass )  c  aversão,  purificada,  perfumada  pela  saudade,  divini- 
jada  pela  religião,  facilmente  se  lhes  cmvertèra  em  ídolo  doti- 
j  rado,  enllorado,  digno  de  todos  os  sacrifícios.  Cousa  é  a  pátria 
I  que  mais  e  inelhor  se  ami^  ao  longe  do  que  ao  perto,  suspira- 
da do  que  lograda;  a  ideia,  porém,  dos  chrislãosportugui-zes 
j  pelo  contrário  se  carre.:íára  e  denegrira ;  a  memoria  e  a  fanla- 
!  sia  desoccupadas.  exageraudo-a  á  porfia  com  quaniopodíam, 
.  a  haviam   transtornado   n'ii;na  ideia  completamente  mon,*;- 
Iruosa  e  infernal.   Não  havia  crimes  possíveis  que  nos  ini- 
j  niigos  os   não    s'.ii>ji'isessem,  como  nem  virtudes  e  excel- 
lencias   que  não   iiuura-sem  nos  seus.  N'eslas    convicçó**^ 
I  os  conrirmava  a  solilão  :  dos  oppostos  alTcetos  que  delias 
'  nasciam  os  repassava  cada  vez  mais  a  própria  vista  de  ca- 
I  dn  pedra  do  edifio.  cujal  .ilma  eram.  demrntniio  e  neniii- 
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mento  da  irreconciliável  ininiisiJade  dos  dous  povos. 

«A'  scjfuinte  nnute  njirts  aquella  oní  que  Giraldo  se 
rpcolhera  a  .Montomuro,  fiiula  a  dorradeira  rffi'i(,'ão  e  ora- 
ção. «  Filha,  dússe  o  vidlio  á  virijoin.  agora  mais  qiuMuiii- 
»^a  importa  velar.  Cirando  t^  AUaii  do  qiicm  mana  toda  a 
Tiriudo  :  com  tantos  ollios  da  alma  havemos  de  observar 
lodo  o  arredor,  quantas  são  as  estrelas  que  espreitam  do 
alto  o  segredo  das  terras.  O  cavalleiro  que  hontem  vimos 
passar  para  a  cidade,  ao  entrar  e  ao  sair  deleve-se  a  con- 
siderar a  torre:  clirislão  era,  rara  condemnada,  sem  fé  nem 
Terdade ;  e  o  que  jtassou  com  o  alcaide  bem  m'o  ouviste 
U'r  nesta  carta  que  o  mesmo  alcaide  nos  enviou  com  o  ul- 
timo Dianlimenloque  içámos  á  torre.  —  Nao  ha  Dous  senão 
Deus,  e  Mafoma  6  o  seu  Profeta  :  sabei  vós  outros,  ata- 
laias da  torre  jjosta  á  cabeceira  da  cidade  como  mâi  que 
não  dornio  no  pé  do  berço  do  filho  primeiro,  sabei  como 
4  vindo  a  nós  um  nazareno  por  nome  Girald  bon  Girald, 
o  por  appellido  Sem-Pavor,  capitão  dos  ladrões  acastella- 
dos  na  montanha,  que  tantas  vezes  fazem  entradas  |)or 
terras  assim  de  mouros  como  de  christãos,  com  os  quies  la- 
drões fque  Deus  confunda)  trazemos  nós  pazes,  ató  que 
possamos  de  súbito  um  dia  colhei -o»  na  rede  da  nossa  vin- 
gança •  Sabendo  elle  como  o  tiranno  de  Coimbra  ben  En- 
rik  dispoE  submctter  a  seu  jugo  esta  nossa  província,  e  en- 
tendendo que  igual  perigo  como  a  nós  o  ameaçava  a  elle 
e  aos  seus,  gente  criminosa,  fugida  á  justiça  da  terra  do 
.seu  nascimento,  a  nós  por  divina  mercê  alcaide  de  Évora 
nos  propoz  a  unir  as  suas  armas  com  as  nossas,  para  com- 
muni  defensão  e  complemento  de  vingança  estrondosa,  que 
por  nmifas  e  graves  offensas  jurara  em  sua  alma  sacar  do 
tiranno.  Duvidamos  nós  de  sua  fó,  porque  se  por  uma  par- 
te é  revel,  perseguido  e  desterrado  ;  por  outra  o  conside- 
rámos nobre,  cavalleiro  e  saudoso  da  pátria,  c  primeiro  foi 
nosso  adversário  que  seu  offendido  :  todavia  trocámos-  com 
elle  a  requerida  promessa  de  mútuos  auxílios.  Pelo  que 
agora  vos,  recommendàmos  sete  vezes  e  novamente  vos  to- 
mamos juramtnto  pelas  azas  escuras  do  anjo  da  morte,  e  vos 
emprazâmos  para  a  ponte  delgada  do  occeano  de  fogo,  no  dia 
da  conta,  em  que  toiio  este  povo,  se  vós  o  traísseis  iria  vo- 
zeando pender-se  da  orla  do  vosso  alquícé,  e  prccipitar-vos 
de  chofre  no  golfo  das  chammas,  que  veleis  dia  e  noite, 
e  nos  deis  rebate  de  qualquer  novidade  sentida  de  longe.  » 
—  «  Meu  pai  (interrompeu  a  virgem,  fechando-lho  nas  mãos 
a  carta,  e  tomando-a  por  cima  da  cabeça)  sobro  mim  caia 
todo  o  sangue  da  nossa  cidade,  c  á  hora  da  morte  me  enlu- 
tem a  alma  com  as  agoas  do  infame  baptismo,  se  jamais  por 
nosso  descuido  entrar  a  ruína  aos  victoriosos  filhos  do  Pro- 
feta. Minha  ó  esta  noite,  que  m'a  promcltestes;  ido-vos  a 
descançar,  e  sonhae  felicidades,  que  eu  as  gozarei  ainda 
maiores,  mantendo  sosinha  no  meio  do  enlevo  das  trevas 
caladas  os  altos  destinos  da  nossa  cidade.  » 

«  Só  está  a  formosa  moura  de  pé  ao  umbral  da  ventana, 
bebendo  por  olhos  e  ouvidos  a  escuridão  e  silencio  dos 
campos.  O  somno  que  ella  havia  do  dormir  dorme-lho  a 
cidade,  n  o  santo  orgulho  que  por  isso  lhe  alvorata  o  pei- 
to, quase  tão  docemente  a  dessoceya  como  a  outras  as  amo- 
rosas fantasias  de  sua  edade.  Virgem  até  no  coração,  até 
no  pensamento,  se  alguma  cousa  invejasse  mais,  seria  só 
t  gloria  de  vestir  armas  e  de  pelejar  contra  christãos,  co- 
mo já  outras  muitas  de  seu  paiz,  celebrados  nos  cantos 
doi  poetas.  A  alma  do  pai  se  infundiu  na  sua ;  o  seu  seio 
8Ó  palpita  com  as  relações  das  pelejas  ;  o  sou  olhar  só  se 
jnflamma  vendo  passar  por  longe  algum  christão,  e  nes- 
gcs  momentos  dera  ella  todos  os  palácios  de  safiras  dos 
^onlos  orjcnlaes,  toda»  as  musicas  c  aromas  das  sultanas 
de  Córdova,  por  ter  o  olhar  do  basilisco.  Todas  as  suas 
•upplicas  aô  Profeta  imploram  a  peste  e  a  destruição  so- 
bre o  nascente  reino  dos  descrentes  portuguezes.  Nos  ex- 
lasis  do  seu  zMo  religioso  cuida  até  que  presenciaria  com 
delicias  a  tomada,  o  extermínio,  e  incêndio  de  uma  dessas 
cidades  infiéis  ;  as  mães  arrastadas  pelos  cabelos  nos  re- 
gatos de  sangue,  os  filhos  longe  delias,  esmagados  .sob  os 
pés  tumultuosos  dos  ravallos  ;  os  .soldados  da  cruz  trazi- 
dos em  cadeias  para  virem  em  logar  dos  brutos  puehar 
nos  longos  dias  de  verão  as  gemedoras  nós  nas  hortas  e 
pomares  dos  arrebaldes.  E  todavia  não  ó  ella  cruel  ;  inas 
extrema  piedade  para  com  o  pai,  único  ente  vivo  do  seu 
mundo,  e  para  com  a  pátria  de  que  elle  a  nomeia  anjo, 


lhe  dá  toda  a  crueza  ;  fanatismo  o  fortificado  pela  solida» 
occupa  todo  o  logar  (]uo  fora  <iallí  sentimentos  mais  do- 
ces e  humanos  haveriam  senhoreado.  Oh  !  quem  assim, 
odôa  os  inimigos  d'unia  pátria  que  não  dísfructa,  que  não 
lizora  amando  I  olhos  qu(^  assim  se  deleitam  em  perdor-se 
polo»  ermos  da  noito  ao  pé  do  um  velho  adormecido,  que' 
não  cxprimiriain  em  mais  doces  vigílias!  Mas  essas  vigí- 
lias que  alii  vão  por  baixo  de  tan'os  tectos,  não  as  inve- 
ja ella,  que  as  não  conhece  ;  do  amor  nada  tom  ouvido 
mais  que  o  canio  d'alguma  avesinha  que  no  meio  do  vòo 
pára  a  descançar  no  cimo  da  torre  :  dos  prazeres  só  sabe 
o  verdejar  dos  montes  apartados  :  da  primavera,  dessa  qua- 
dra tão  irmã  e  tão  uma  com  os  seus  annos  viçosos,  e  só  av 
virações  que  vem  como  por  dó,  contender  com  alguma 
florinha,  que  nascida  entre  as  pedras  do  edilicio,  desabro- 
cha como  ella  em  desterro,  e  desenvolve  formiisura  nem 
delia  própria  conhecida. 

«  ilas  na  véspera  por  junto  da  torre  passou  um  pere- 
grino, e  sentando-so  defronto  a  de-cançar  á  vasta  sombra 
fresca  c  rumorosa  do  grande  pinheiro,  cantou  ao  som  do 
tiorba  um  romance,  cujos  sons  e  palavras  lho  descoran>  soia- 
vemente  ao  fumlo  da  alma,  c  lh'a  trazem,  desde  essat  ho- 
ra enlevada. 

Viva  Allah  ;    foi  ii;<'u  padre  um  bom  mouro, 
Moura  madre  me  deu  de  mamar. 
Moura  fada  faiou-mo  um  thesouro, 
Moura  virgem  m'o  tem  de  entregar. 

ITonra  a  Allah  que  o  porvir  n^s  decreta 
Quando  os  olhos  abrimos  á  luz  ! 
Tu  és  gloria  aos  fieis  do  propheta 
Eu  horror  aos  de  AlTonso  e  da  Cruz. 

Manda  Allah  que  eu  te  colha  a  meus  laços 
Fénix  rara,   em  tão  próprio  jardim, 
E  quo  só  ao  sentir-se  em  meus  braços 
Virgem  moura,  os  meus  males  dein  fira. 

Voto  a  .\llah,   meu  laudo  cançado, 
.Se  consigo  esta  Oor  das  buris. 
Que  hasdo  em  Meca  pender  marchetado 
D'ouro  e  pérolas,  de  prata  o  rubis. 

Allah  bom,  Allah  forte,   Allah  grande. 
Lá  do  sétimo  cou  mo  ouça  já ; 
E  um  pelo  outro  a  descanço  nos  maude 
Cedo,   ó  virgem  mimosa  d'Allah. 

«  E  ditas  estas  trovas  se  partira,  voltando-se  muitas  ve- 
zes para  a  torre  e  ventana  onde  ella  ficava.  Desde  então 
mais  o  não  havia  avistado  senão  por  sonhos.  Nos  poucos 
momentos  que  dormira  repre.senlava-se  vel-o,  sem  saber 
como,  entrar  na  torre,  e  lomal-a  cm  braços  ;  o  sempre 
n'aquelle  ponto  o  tumulto  do  coração  e  um  tenor  involun- 
tário a  despertara  sobrcsaltada.  Nada  usara  contiar  ao  pai, 
nem  quasi  a  si  própria  de  tão  estranhos  desvarios  ;  mas 
creada  com  as  superstições  mouras,  costumada  ao  alcorão, 
onde  sonhadas  vem  asprophecias  ;  mulher,  moca,  donzel- 
la,  e  imaginaria  como  quem  por  falta  de  universo  revolvia 
de  continuo  o  do  seu  interior,  debalde  procurava  dar  de 
mão  a  um  prescntimento  confuso  d'alKum  grande  lance  que 
a  aguardava  com  aquoUo  desconhecido.  Pela  primeira  vez 
agora  sente  estreita  a  sua  prisão,  e  segue  com  a  vista  as 
nuvens  queso  desvairam  pelos  aros  livres.  \  expressão  do 
rosto  attenlo  do  peregrino  não  a  entendera  ella  ;  feição  por 
feição  a  está  recordando  ;  procura  por  algum  modo  tradu- 
zil-a  ou  rostrear-lhe  sequer  o  sentido  ;  mas  o  bcmquerer 
que  os  versos  expressavam  e  pediam,  não  se  lhe  figurava  que' 
morasse  no  mesmo  coração  d'onde  elles  pareciam  rebentar. 
O  olhar  iiodcroso  daquclle  mouro  a  fascinara  apossando-se 
do  lodo  o  seu  destino ;  em  qualquer  parto  não  sabida  para 
onde  os  passos  o  levaram,  onde  quer  que  dorme  ou  vigia 
ausento,  ella  está  junta  delle,  ajoelhada  como  escrava  aos 
pés  do  senhor  olTendido.  Se  elle  volvesse  nesta  hora  a  assen- 
tar-se  na  mesma  pedra,  prcsentil-o-hia  de  longe,  couhc- 
cel-o-hia  na  escuridão,  e  teme  até  que,  attrahida  por  esses 
dois  olhos  resplandecentes  nas  trevas  como  duas  estrelas, 
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alisorla  c  arrebatada  como  a  avn  que  de  ramo  cm  ramo  se  , 
dospRnha  na  lioca  dn  sprponlc,  deixaria  a  nlampaila  só  volar  i 
na  torre  juiicto  ao  pai  adormecido,  e  dcsdolirando  a  escada  ■ 
levadira  aos  sons  do  alaúde,  desceria  saltando  atropcllada- 
mcntc  a  encontrai -o,  c  travar-llio  um  ferro  nas  entranhas  ^ 
para  revoar  á  torre,  acordar  o  vidlio,  refugiar-se-llie  no  pei-  í 
lo,  e  dÍEer-lhe  ao  ouvido:  '<  Salveitc  a  tua  íilha  :  defende- j 
;me,    escondc-me,   cpin  trapío  as  mãos  ensanguentadas.  » 

«Aqui,  correndo  a  espertar  alur.  que,  amda  maiscan- 
'çada  de  velar  do  ()uo  dia,  já  começava  a  ondear  s"mbras 
iperturliadas  no  aposento,  loi  junclo  ao  leito  procurar  no 
Toslo  sereno  e  fo/lo  do  nnciàn  adormecido  mudas  inspira- 
'çõcs  da  paz  e  valor  que  lhe  falleciam.  Depois  sorrindo  de 
si  mesma,  einbaraçou  o  escudo,  empunhou  e  meneou  con- 
vulsamento  a  lança,  e  repondo  novamente  lança  e  escudo, 
■e  chamando-sc  louca,  voltou  para  a  venlana  a  deseir.pe- 
nhar-so  de  sua  penosa  tarefa.  Nenhuma  luz.  surdia  lá  das 
janollas  de  Évora,  nem  dos  casaes  pelos  montes  ao  longe: 
já  os  galos  re-pondcram  ao  canto  da  meia  nouto  que  en- 
toa o  gallo  invisível  e  celeste  do  proidiela. 

•«O  insensiv(d  lentor  da  noito,  o  rumercjar  monótono 
•das  folhagons  com  o  frouxo  meneio  das  virações  relaxam 
pouco  e  pouco  azas  ao  alvorotado  da  solitária.  No  rebate  da 
janella  se  reclina  contra  o  campo  confind<iá  sua  vigilância, 
com  a  faço  sobro  o  braço  curvado  a  outra  mão  cerrada 
■ao  peito,  e  os  olhos  nas  cstrellas  por  onde,  como  por  umas 
serranias  de  <iiauiantes,  faz  subir  suas  orações  cândidas  ao 
tiliroTio  dl)  .Mlah  ;  até  que  o  cançasso,  o  silencio,  a  hora  e 
•o  seu  destino  lhe  feidiaram  os  olhos  ;  somno  profundo  a 
•afogou,  e  sobre  a  grande  cidade  só  ficou  vigiando,  como  so- 
ibre  um  mansoleo  desamparado,  a  chama  incerta  d'uma  de- 
samparada alampaiJa. 

M  Eiu  quanto  sonhos  talvez  de  antigos  combates,  tal- 
vez «!ias  glorias  do  mahonietico  paraizo,  enfeitiçavam  o  dos- 
ca.''CO  do  mouro,  era  o  cul|uivel  somno  da  virgem  impru- 
dente .atravessado  de  visões,  carrancudas  como  fantasmas, 
posadas  e  frias  como  a  morte.  Disséreis  que  as  nuvens,  que 
«veUeavam  í'ada  vez  mais  densas  pela  face  das  estrellas,  e 
alonruentadas  do  vento,  se  transtornavam  á  porfia  em  mil 
íormaE  agoureiras  e  monslruozas,  pelas  pálpebras  transpa- 
renites  llie  estavam  coando  para  os  recôncavos  da  alma  as 
suas  s(imbras,  e  que  as  ideias  esvoaçando  sollas  do  jugo  da 
rasãõ,  se  infundiam  nellas.   ou  as  trajavam  i>ara  a  atormen- 
tar com  uma  scèiia  fanlaslica  do  inferno.  Eram  somno  e  sen- 
tidos liorrendaniente  misturados  ;    era  aquelle  estado,  que 
ainda  ninjuem,  mormente  pela  noite  das  grandes  paixões, 
iílcixou  de  experimentar,  em  que  a  mentira  ea  veriiade,  o 
•inWriore  o  exterior,    o  real,   o  possível,    o   o   inipossivel 
fSe^invspiram  para  nos  desatinar.  Todos  seus  membros  estre- 
inxoaia/fc^.  grandes  gotas  geladas  lhe  escorriam   da  fronte,  o 
xjeixo  -arf^uejando  anceava  sacudir  de  sobre  si  a  mão  dor- 
meute  que  o  esmagava  com  um   pezo  igual  ao  do  mundo. 
A  voz  prociyava,  sem  encontrar,  uma  fuga  por  enire  os  la- 
ibiios  convulsos  até  ao  ouvido  paterno,  e  a  cabeça  desespe 
)raft<lo-»e  immov/clmente  por  se  agitar,  anhelava    ferir-se 
(Contía  a  pedra  e  sacudir  n'um  grilo  o   lurpor  em  que  se 
soitta  finar.  Os  esforços  da  vida  contra  a  morte  começavam 
em  fiiíí  A  prevalecer  ;  já  sopesava  o  braço  ;  já  despregava 
e  erguia  o  rosto  :  já  se  descerravam  os  olhos;  quando  entre 
as  visões  do  animo  não  bem  apagadas,  o  o  aspecto  do  ceu 
carrancudo,  creu  vèr,  viu  vir  surgindo  fora  da  torre  e  co- 
sida com  ella  um  braço  nu  e  forçoso,  uma  fronte  larga  e 
.requeimada,  uns  olhos  reluzentes,   um  semblante  como  o 
, que  em  sonhos  a  perseguiu.  Ainda  mais  aterrada  com  es- 
tia apparição  aérea,  a  qual  .sem  azas  e  suspensa  <lo  vácuo, 
;a  contempla  absorta  com  os  olhos  quase  pregados  sobre  os 
seus,  e  agitando-lhe  já  os  cabellos  com  a  respiração  afa- 
aiivsa.,  retrair-se  foi  o  seu  |irime:ro  inslinclo  ;  mas  o  bra- 
cgo.,  ,00010  garra  do  leão  a  aferrou  súbito  ;  o  segundo  iinpe- 
Uííoi  prvcipitar-^o  ;   aguenlou-a  o  próprio  peito  de  que  fu- 
gia- Aesse  instante    a  desesperação  lhe  restituiu  o  que    o 
pavttiT  lhe  havia  roubado  ;  com  força.s  maiores  que  do  seu 
sexo,  e  ipfioporcionadas  a  um  lance  tão  njiressado.  fechan- 
do os  oilhos  por  não  vèr  o  seu  inimigo,  se  travou  eslrei- 
tamente  oom  ello  arca  por  arca,  o  se  empenhou  entre  os 
dois  uma  liHta  mortal  de  que  oram  arena  uma  estreita  la- 
gea,  e  o  ar  profundo^  o  uma  luzerna  agonisanlo  o  único 
fspcctador.  O  seio  nu  e  melindro  >o  da  virgem  tressua  con- 


tra um  peiío  cerdoso,  formido,  armado  do  cicatrizes  •  a 
face  tenra  se  magoa  nos  lufos  de  umas  barbas  hirtas ;  úm 
hombro  requeimado  repello  um  horrdjro  de  marfim ;  sósão 
iguaet  os  dois  corações  que  um  a  outro  so  senteni  bater 
alropellailos  e  que  o  miísmo  fogo  tem  abrizado  das  mes- 
mas fúrias.  O  mais  profundo  silencio  envolvo  este  tene- 
broso combato.  Prova  cada  um  o  extremo  das  forças  que  a 
posição  agra  o  temerária  lhe  consente  empregar,  e  pare- 
cem immoveis  por  algum  tempo  como  duas  estatuas  abra- 
çadas. Em  qualquer  outra  parle  o  varão  logo  ao  primei- 
ro encontro  houvera  roto  o  equilíbrio  de  contenda,  ou  an- 
tes, costumado  a  guern^ar  cavalleiros,  desdenhará  viclorias 
laes  duma  donzrdla.  mas  aqui  a  desvantagem  da  sua  posi- 
ção contrabalançava  immensamente  a  melhoria  do  sexo  : 
uma  cunha  mal  entalada  entre  as  juntas  «xternas  da  can- 
taria da  torre,  era  o  único  pedestal  que  o  sustinha  sobra 
um  abismo  :  com  um  só  dos  pés  descalços  se  aferrava  a 
ella,  como  outro  jirocurava,  passando  na  parede  liza,  uma 
pedra  resaída,  uma  falha,  uma  hervinha.  Coni  um  só  dos 
cotovelos  se  chumbava  ao  rebate  da  tão  defendida  e  porfia- ' 
da  fresta  ;  a  cada  esforço  para  alçar  sentia  gemer  a  cunha 
curvar-.M",  e  lascas  de  caliça  cair  resaltando  ao  longo  dá 
parede  até  ao  alicerce.  A  moura,  com  o  meio  corpo  debru- 
çado sobre  o  seu,  temendo  menos  despenhar-so  com  elle 
do  que  vel-o  entrar  comsigo,  lho  augmentava  o  peso,  lhe 
encobria  a  passagem,  e  arrimando  no  ir  e  rir  da  lúcta 
as  espaldas  ora  a  um,  ora  a  outro  humbral,  lha  trancava- 
e  com  a  face  lhe  vendava  os  olhos,  com  os  dentes  pro- 
cura vadevorar-lhos.  Oh  se  ello  podesso  alcançar  á  mão 
a  espada  que  se  lhe  balança  e  tine  ao  lado,  a  desespera- 
ção o  fisera  talvez  commetter  uma  vilania  !  Cresce  e  re- 
veza-$e  de  um  a  outro  a  incerteza  do  eiito  ;  ora  pendem 
balançados  para  o  campo,  ora  para  o  aposento,  como  doi* 
arbustos  unidos  que  um  redemoinho  embalouça  na  alta 
ameia  d'um  castello  derrocado:  Nenhuma,  ou  umo  só,  de»- 
tas  cabeças  saudará  o  novo  dia,  e  qualquer  quesuecum- 
ba,  grandes  c  alheios  fados  afundará  comsigo  !  Tal  cer- 
teza lhes  redobra  de  continuo  as  forças. 

«A  mu.ssulmana  começa  a  aniraar-se  pelo  seu  longo  re- 
sistir, rouqueja.suniamente  o  nome  do  pai  e  o  de  Allah  iol- 
ta-se  do  contendor,  relrae-so;  como  raivem  sacudido  contra 
muralha,  volta  logo  com  todo  o  peso  a  embater  n'aquella  mas- 
.sa  quejásenie  vatillante,  e  que  não  comprebende  como  tanto 
haja  podido  .'^usler-se  sem  alicerce  nomeio  dos  ares.  Ao  mal 
esperado  encontro,  estremece  o  valoroso;  o  seu  peito  que  já 
se  debruçava  para  galgar,  .se  despega  do  amparo  da  peara; 
com  a  direita  e.stendida  procura  de.sacordadamenle  onde  sa 
apegue  enãoatma  :  vai  precopitar-se...  quando  p«rum  arrojo 
temerário,  innovclando  todas  as  forças  no  interior,  repulsan- 
do com  o  pó  a  já  quasi  inútil  cunha  que  lh'o  sustentou  e  eslal- 
la,  pulla,  retoma  com  um  braço  a  janella,  com  o  outro  colho 
pelo  collo  a  destemida  qucjá  voltava  a  .segundar  o  tiro  :  ap«r- 
la-lh'o  como  em  uma  tenaz,  sacodo-a  duas,  ires,  quatro  ve- 
zes como  um  gigante  que  procurasse  desenlalarum  dragão 
d'onlre penedos;  poucoa  pouco  a  curta,  adebruça;  jáosolhos 
da  sua  preza  não  podem  vèr  o  Ceo,  nem  a  luz  da  torre,  mas 
só  o  anoutecído  fundo  do  precipício.  Por  um  moraentopsn- 
deu  aquelle  corpo  librado  onlro  a  vida  e  a  morte  ;  um  leve  e 
derradeiro  loque  rompeuoequilíbrio,  revolulsou. sobre  si  mes- 
ma !  Os  «cbos  visinhos  não  ouviram  mais  do  ipio  um  gímido 
curto  o  cftranho,  um  fracassar  succei.;ivo  de  cunhas,  o  logo 
um  baque  soturno  que  não  souberam  repelir  ;  e  tudo  recaiu 
no  silencio.  As  Irevat  agradece  o  vencedor  oeiícubrimenlo  de 
tal  vicloria,  o  ió  lhe  pede  assas  espaço  para  lavar  em  corren- 
tes do  mais  digno  sangue  esta  ultima  sobre  já  tantas  oníras 
nódoas  do  seu  nomo.  Com  a  espada  apertada  no  punho,  en- 
tra senhorilmenlo  pela  torre;  mas  a  luz,  como  que  fiel  is 
mãos  que  a  accenderam  o  a  que  sobreviveu,  loDffe  de  lhe 
facilitar  o  conhecimento  do  recinto,  lho  lurva  co  repenti- 
nas sombras,  rcvolvendo-.se  entro  as  vascas  do  a|)agar-sc. 
A  um  de  .seus  clarões  instantâneos,  percebe  ainda  lotanlo  o 
facho  com  que  nos  perigos  da  noite  era  dever  da  atalaia  fa- 
zer lignaes  e  almenaras  do  alto  da  torre,  e  pelos  movimen- 
tos e  direcção  da  chainma  indicar  ás  vigias  internas  da  ci- 
dade a  que  iiarte,com  que  forças,  e  porque  modo  importava 
acudir.  Aoo«nde-o,  dd  com  o  mouro  adormecido  :  «  Torro 
maldicta,  exclama,  não  terás  para  olíerecer  a  um  braço 
cavalleiro  80  não  iníanuaa?»  Vju  armas;  considerou  uq) 
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pouco  so  o  acordaria,  mas  roflcctiiuli)  que  uni  só  advor- 
saiio  mal  valia  o  Icuipo  tão  aptilaiio  e  precioso  que  ilespeii- 
deria  a  csperal-o,  do  uiu  golpe  Um  (n  salUr  a  (.•alie^;a. 
Corro  com  a  luz  ciploradoin  a  Iodas  as  |iarlcs,  o  cerlo 
de  que  ninguém  vivo  no  edilicio,  dtsonrola  a  escada  le- 
vadi(,a,  crava  na  jionta  da  espada,  sem  a  olliar,  a  calieça  de- 
1'uncli,  desce  velozmente.  A'.i  |iousar  pOs  em  terra,  6  um  ca- 
dáver o  primeiro  objecto  em  que  topa!  Aflirma-se,  rcconlio- 
ce  a  moura  que  dorme  n'uin  lianlio  de  sangue  o  seu  somno 
ultimo:  deu-llie  um  suspiro  «Tão  moça,  formosa,  o  som 
cilpa!...oh  gloria!...  oh  pairi»!  quanto  muitas  vezes  cus- 
taes  caro  1  » 

«  Foi  um  raio  de  piedade  que  rompeu  por  entre  as  nu- 
vens tormentosas  do  pensamento  até  A  dor  do  coração  do 
guerreiro,  cantes  ilo  lh'o  haver  podiíio  aquecer,  se  esvaiu. 
Se  ha  horas  beu)a\rnturadas  quo  nãoadmitlcm  penas,  ou- 
tras ha  tão  negras  que  nenhum  rellexo  benigno  as  pód.Mnã- 
tisar.  Todo  abra/.ado  na  sedo  de  um  futuro  para  o  qual  tão 
largos  passos  deu  já  por  íima  vereda  do  corardias,  nada  po- 
do haver  nesti  noule  que  o  detenha.  Com  o  gume  quo  des- 
troncou a  cabeça  do  pai,  decepa  a  da  filha  ;  a  mesma  espa- 
da embebo  duas  vezos  o  mesmo  sangue,  e  as  duas  almas 
naquelle  momento  rouuindo-so  por  ventura  para  deixarem 
junctas  o  mundo,  ou  para  (irarem  girando  em  redor  da 
sua  torre  que  não  poderam  «alvar,  folgariam  de  vèr  naini- 
.miga  mão  reunir-so  ainda  uma  vez  ai[uelh's  rostos  que  só 
um  ao  outro  se  olharam  tantos  annos,  quo  exprimiram  som- 
pri  os  mesmos  pensamentos  o  as  mesmas  vontades. 

«  Âssii»  descia  Giraldo  somi-nu,  qual  havia  trepado  d 
torre,  pela  encosta  do  silencioso  outeiro  :  .sob  as  suas  çapa- 
tas  ferradas,  quo  juiiclo  aos  alicerces  recalcar»,  resòa  oca- 
minho,  que  a  largas  passadas  o  despede.  O  teuir  da  espada 

0  importuna  como  um  escarneo  :  carregada  e  feia  vae  a  sua 
alma  como  um  espelho  da  noute  :  n'uma  o  n'outra  só  uma 
estrcUiulia  incerta  reluz  ao  longi  .  O  vento  quo  doudejan- 
do  por  entre  os  ramos  não  vi>ios,  lautas  vozes  humanas  ar- 
remeda a  ouvidos  perturbados,  de  quando  em  quando  o  for- 
ça a  deter-se  para  escutar.  N'um  d'esles  momentos  figu- 
rou-sc-lho  ouvir  já  as  falias  do  sua  gente,  a  quom  intima- 
ra o  mais  profundo  silencio,  e  estremeceu  e  corou  pensan- 
do nos  despojos  quo  de  sua  viíjtoria  lhes  trazia.  Esteve  pa- 
ra os  arremessar  ;  mas  alçando  na  mão  o  encarando  pe- 
la primeira  vez  aquellas  duas  cabeç.is  juntas,  lhes  sorriu 
um  sorriso  triste,  que  dizia:  «Porque?  não  oram  as  vos- 
»as  mortos  necessárias  cou<iições  para*un:a  grande  façanha. 
e  uma  felccidado  amda  maior  7  Oh  que  vos  invejava  eu, 
se  não  fora  esto  meu  sonh)  do  porvir  !  Na  pátria'  morros- 
testcs,  e  pela  pátria  :  morrestes  puro  o  sem  remorsos  :  mor- 
restes onda  amastes  o  com  quem  amastes.  As  peiores  amar- 
guras da  hora  suprema,    nenhum   do  vós  as  tragou,  nem 

01  terrores  do  cx|urar,  nem  as_  saudades  do  mundo,  nem 
a  pena  delegar  lagrimas  aquém  só  se  desejaram  alegrias. 
Tu  findastes  dormindo,  tu  combatiMido  o  esperando  ;  am- 
bos perto,  nenhum  aos  olhos  do  outro.  E  agora,  omquanlo 
eu,  vivo  o  vsncoilor,  não  tenho  um  rosto  de  mãi,  lie  fi- 
lha, ou  de  amigo  onde  cnco.sle  fsla  cabeça  cnnd'.'mnada, 
•sta  face  enrugada  antes  .da  velhice,  estes  Libios  dcsafect(.s 
de  branduras,  os  ^  o.'Sos  rn>.!os  se  locam,  e  o  mesmo  ven- 
to liesabrido  parece  estar  fidRando  do  \ox  omprc-^lar  n-ra 
sombra  de  vida  e  smcr,.  ipiíndo  i  iilremrscla  moilcmrnli' 
«s  (.lidas  nograsd'('slas  maiieiía.i  comn  picle.ida  ispessu- 
iad'(3tas  b.iiba.í.  Se  aljçun.a  ciiU5a  .sensitiva  per.i  anrco  em 
quem  rivcii,  dos  lr.:s  quo  dcsrenjos  da  torro  nho  sois  vós, 
não.  os  mai.<  mal  uforlun.-idws  1  » 

<<  Eiilretaíilo  rmbu.>-caii'i  em  um  souto,  nas  fraldas  do 
outeiro,  <s  biindidos  do  .Monten^uro  esperavam  e  dnse-pc- 
ravain.  Iara  ipe  (ini  desamiiararam  o  si^u  caslallo  da  .ser- 
ra ?  1'orquo  se  lhes  mandou  quo  trouxessem,  além  das  ar- 
mas bem  aparelhailas  p.^íra  ferir,  uma  multidão  do  páos  cur 
\os  e  delgados,  indignos  de  suas  mãos,  incapazes  até  para 
pelejas  do  mininos?  o  porque  rasào  dcspartindo-se  dcUes, 
antes  da  meia  noute,  se  despojou  o  capiíão  da  mór  parte 
de  suas  roupas,  sí;  enfeixou  cm  ramos  Terdes,  levando  além 
da  espada  e  de  uma  lança  aliissima,  alguns  d'aquelles  mes- 
mos páos,  constante  a.ssumpto  de  seus  motejos  ?  Saudades 
teimosas  da  pátria,  asperesas  de  tida,  e  penas  sem  desa 
fogo,  nem  esfierança,  translornar-lhehiani  acabo  o  juiso  ; 
e  estavam  elles,  terror  forte  doAlena/ejo,  «lies  javalis  dei 


Monte.muro,  reiucsenlando    spm  o  cuidar  uiii  arremodilho 

ridiculo  de  um  comediante?  No  meio  desto  cuidado  g(!- 
ral  cochichando  o  pa|i(>ando  todos  om  meias  vozes,  soa  il« 
reponto  uma  queos  enmdoce  :  «Valorosos,  exclama  Giral- 
do, minha  c  a  torro  da  atalaia  ;  eis-aqui  os  que  a  manti- 
nham!  Minha  e  vossa  será  portanto  Évora  ainda  esta  nou- 
te, o  ámnnliá  teremos  um  presente  de  rei  para  olTerecar 
a  D.  AlTonso  cm  troco  do  nos  restituir,  como  espero,  a 
pátria.  E'  o  derradeiro  empenho  om  que  vos  mello  ,  ha- 
voi-vos  n'ello  como  nos  demais,  e  fiar  o  rastanto  da  for- 
tuna, coroadora  certa  dos  arrojos  maiínaiiimos.  Pelo  que 
já  mo  ha  scr\ido,  jul^ae  so  podemos  ou  não  conllnr  n'el- 
ia.  Em  quanto  iiio  vós  su>.|ioitaveis  ou  traidor,  ou  incons- 
tante, ou  cançado  jireparava  eu  só  comigo  os  meus  para 
a  redempção  de  nós  todos,  sem  quo  nem  vós,  nem  os  ini^ 
niigos  mo  advinhasseifi. 

«Enganado,  socolor  do  fingido  interesso,  o  alcaide  nosso 
falso  amigo,  visitei  o  ostudi-i  a  cid  ide,  suas  entradas,  sai-das, 
forças  o  industrias  defensivas.  Disfarçado  em  peregrino, 
sentado  hontem  em  faço  da  torro  que  me  importava  re- 
conhecer, com  um  cantar  mouro  ao  som  d'alaudo  attrahi 
á  janella  os  guardas  para  vèr  ao  sol  os  aiivorsarios  quo 
nas  trovas  havia  do  distrair  ;  o  em  ipianto  mo  ellos  con- 
templa\am  do  sou  asilo  inaccessivel,  dobucliava  ou  na  me- 
moria as  juntas  das  jicdras  que  mo  haviam  do  servir  do 
escada.  Tudo  saliiu  como  o  ou  traçáua.  O  escuro  dos  ra- 
mos do  quo  ninda  agm-a  mo  vesti,  ajudado  do  negrume 
dos  are.s,  mo  consonliu  volver  lá  som  ser  notado  :  junto 
ao  |iinheiro  aguardei  se  adorn-eceria  avòh;  mal  a  cri  dor- 
mida, soccorrido  das  cunhas,  e fazendo  firma  na  lança,  so- 
bi,  o  vo-lo  repito,  estou  senhor  daquolla  verdadeira  cha- 
ve da  cidade,  com  a  qual  juro  abrirvo-la  antes  do  uma 
hora.  So  alguém  ha  quo  tema  ontral-a  commigo,  quo  ti- 
que, o  no  seguro  destas  moutaí?  ouvirá  delongo  o  alarido 
da  nossa  victoria  :  o  so  ate  os  occhos  de  guerra  o  ass'.is- 
tam,  parla,  quo  todos  nós  lhe  abriremos  caminho;  parla, 
o  va-so  acolher  a  MoiUomuro  mtre  as  mulheres."  Todi;s 
elles  levantaram  as  vozes  o  as  armas  jurando  soguil-o  : 
poucos  minuiiis  apiz,  só  líavia  entro  aquellas  arvores  duas 
cabeças  mortas  qno  pareciam  surgidas  de  sob  a  torra,  para 
escutar  ao  longo  o  cstorlor  do  uma  cidade.  Os  cavatlos 
corriam  á  redoa  larga  para  um  posto  assinalado,  e  o  mais 
da  gonto,  similhante  a  uma  nuvorn  densa,  quo  sem  ruido 
aloja  em  si  o  temporal  e  o  leva  ás  ce^as  por  ondo  o  pa- 
ra onde  apraz  ao  vento,  ascendia  rápida  o  silenciosanum- 
to  com  o  capiíão  pelo  caminho  da  torre,  conlra  as  amu- 
ralhas do  Lvora. 

«111.  Um  cdificio  sobrepuja  dentro  na  cidade  a  todos 
os  tectos,  calado  Q^omo  lod,\  ella,  mas  não  como  ella  ador- 
mecido :  é  um  como  ouvido  e  olho  quo  o  grando  corpa 
do  povo  tom  sompre  do  fora  da  coberta  do  sou  loito  em 
quanto  descança.  Aos  .sculcas  desta  segunda  torro  to^ja 
expliirar  a  larga  camiianha  do  quo  as  jiovoações  so  rodea, 
receber  da  torro  exti'rna  no  outeiro  de  noroeste  os  signacs 
de  ncommettimonlo  por  aqiiclla  parto,  o  havida  certeza  ou 
receio  de  novidade,  dar  ridiato  nos  moradores.  Eis  quo  lá 
de  cima  a  sonlinoUa  do  quarto  da  modorra  vi'' arvorar-so 
mosperadamoiilo  iim  facho  na  coroa  da  torro  redonda! 
Sobrosallada  cn:n  o  doípnnUir  do  tão  mal  ago:irai.'o  comc- 
|'ta,  não  larda  (':ii  lho  rospo;;Uer  com  oulra  iy;uil  chama 
jique  «  á'crta  cs:á,  que  aiiida  porém  não  alcança  pela  ca- 
Ijlada  da  ooulc  rumor  aLuin,  noin  atina  para  ([uo  sitio 
limjiorie  djr  ripujiio  aos  homtyis  do  armas.  »  Giraldo  (el- 
le  ora)  tã  >  encantado  com  o  lume  do  mouro  quanto  o  mou- 
ro assomb."ado  com  o  sou,  lhe  significa  por  novos  c  suc- 
cessivos  siguaes,  «  haver  passado  inimigo  quo  lá  so  va| 
correndo  j.ara  o.^  plainos,  fora  das  ptrtas  do  na^coiile.  » 
Ncsto  momento,  a  uma  bafagem  quo  soprou  diquclla  par- 
le, ouviu  a  soniinella  claranicnlo  um  frémito  de  carallos 
o  armas  vir  recrescendo  conlra  o  muro.  Tara  acudir  {l 
irombela  do  rebate  largou  o  facho,  o  qual  Giraldo  vendo 
cair  para  fora  ao  hmgo  da  torre,  quo  branquejava  e  so 
escurecia  successivamentc,  disso,  nrremcçando  o  sou  a  lar- 
ga distancia;  «  A.ssaz  conver>aram  guerra  as  torres  com 
suas  lingoas  do  fogo;  agura  anos  pertence,  a  nósvarõe^, 
fazol-a  o  acabal-a  com  braços  do  ferro.  A'vanto  !  cabida  ó 
a  eslrella  de  Evi  ra,  e  sumido  para  sempre,  como  raio,  o 
Jnosso  iulurlunio  I »  .  , 
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«  Aos  arraslados  nipidos  da  Ircnibota,  sopniu  a  voz  fs-l 
trondosa  da  alalaia,  clamando  sfm  restar  alarma,  c  de-j 
nviiuiando  a  poria  e  lariro  do  muro  para  onde  urgo  con-l 
f.uir  0^  soci-orrns.  Do  inslanlc  a  instante  rlarea  o  tropear 
da  cavallaria  ;  a  tnimlicta  e  o  prffião  da  vigia  !-e  rcvcsaiii 
ccrn  mor  fúria,  rclioando  pelas  ruas    erni.i.s  e  tfnelirosas. 

«  Por  haixn  dos  tectos  já  lavra  um  rumor  ronfuso;  já  vul- 
tos alvos  vtm  assfiiiiandd  pelos  eirados  ;  já  aqui  »  acolá  sn 
descerram  portas,  o  e.-.tampani  nas  Ironlariasopposlasuns  n:o- 
V6di(;os  painéis  do  luz,  onde  dtsapp.irecem  crcparcccm  leccn- 
do-se  e  correndo  confusas  figuras  de  lorror,  homens  que  se 
vestem  arrelaladamenle.  iiiulliores  que  lhes  trazem  alfanges 
c  hroqueis.  Já  os  lami  ores  surdem,  e  discorrem  lun.ulluaria- 
mtnle  lodos  (js  caminhos  :  o  fragor  de  um  rufo  geral  iniiun- 
da  e  estreioeie  a  ciilide  até  ás  intimas  parlicolns  dos  edeficios 
e  dos  homens,  como  uma  fervura  cm  cachão  atormenta  o  va- 
so o  revolve  quanto  n'elle  se  encerra  ;  e  por  entre  este  »om 
grande,  ptuli  roso,  escuro,  atravessam  solitários  os  grito»  ege- 
midos  dos  clarins,  como  os  corvos  da  trmpe.slade  pela  ampli- 
dão da  tempestade.  Agitadora  ile  perigos  é  a  nou  le  ;  lenihram- 
sc  de  D.  Alíi-nso  e  da  miserável  Iragedin  de  Santarém.  Tns  se 
armam,  e  rorrem  oITerrcidos  a  Ioda  a  fortuna  ;  outros  sede- 
letn  assomhrados  em  suas  pousadas,  incertos  sp  mais  convém 
morrer  defendciido-as  de  dentro  se  dcsompara- Ias  pela  salva- 
ção commum  ;  e  ao  nicsroo  tempo  que  os  visinlios  inquircni 
aos  visintios  e  aos  de.sconhccidosque  passam,  sohreo  quenin- 
gucm  conhece,  e  os  transes  do  coração  .'e  trocam  nas  falias  cm 
mal  Ijugidas  aíoutczas,  o  alcaide  com  um  hom  numero  que 
já  ciicgou  a  congregar  de  pi  Icjadores  resolutos,  espera  eni  ci- 
iiia  do. muro,  e  íom  o  ouvido  atlento  a  tornadados  explora- 
dores que  pelo  tampo  enviara  O  descol, cimento.  «Cavalleiros 
ciiristãos,  cavalleiíos  diristãos  (grilam  estes,  recolhendo  se 
lurvadamcnleao  meio  dos  seus)  cavalleiros  chnslãos  !  que  se 
nãosaliisapcrcabidosa  rechaçal-os.não  tardarão  que  nos  com- 
metlain,  tanta  é  a  .soherbia  de  suas  vozes  e  feros,  r  a  arrogân- 
cia do  seu  campear,  certo  maiores  do  que  se  havia  de  esperar 
de  tão  pequeaa  co[)ia  de  gente  !  Sahi  logo,  sahi  os  que  já  sois 
prestes,  que  vos  íiaoioshavi  reisdeiles  Lom  barato.  »  Com  tan- 
ta fúria  foram  estas  palavra  :  ouvidas,  que  ioda  a  companhia 
com  grito  de  AUah,  aberta  a  [loria,  se  arremessou  em  torren- 
te ao  campo,  e  se  f'>ram  dejlropel  contra  os  mal  estreados  que- 
hrantndores  de  seu  .«onuio.  Giraldo,  que  por  este  ensejo  anhe- 
la\a  escondido  não  longe  com  a  sua  turba,  como  sentiu  assaz 
desviado  o  tumulto,  investe  com  a  porta  ainda  patente,  qual, 
,QU  de  confiados,  ou,  o  que  é  mais  para  crer,  de  allonitos,  a 
conservavam  os  porteiíos  e  guardas  delia  :  estes,  cegos  do 
escuro  e  confusos  com  a  revolta,  só  reconheceram  pelas  obras 
a  (jueni  viidit  «ntrando,  •  quando  já  não  havia  re.sguar- 
darem-so  ;  porque  recebendo  «in  ca-mbio  das  perguntas  com 
que  físiejavam  o  victorioso  regresso  dos  seus,  resposta  de 
Jjotes,  talhes,  e  revezes  logo  alli  se  desampararam  das  vi- 
das. Eulrados  os  chnstãos  e  deixado  aqucllc  ]iasso  a  bom 
recado  à  conta  do  golpe  de  inimigos  que  an<lava  fora,  se;  es- 
pali. aram  correndo  pelas  luas  com  grandes  vozes  de  r<  Vic- 
loria,  Portigsl  e  S.  Thiago  !  »  e  aculilando  quantos  mou- 
ros armados  llics  occoi'iam.  Então  o  conhecimento  claro  do 
nial  presente  re.stitiiiu  aos  niorador(>s  a  resolução  que  os 
annuncios  de  um  perigo  não  sabido  lhes  tivera  embarga- 
da. 1  andem  isto  o  previra  Giraldo,  e  para  acautelar  que 
ncs.sa  lu.ra  se  não  vie.s>«  a  perder  o  valor  afogado  da 
lliultidão,  e  desejoso  de  .acabar  este  feito  o  menos  eiK  iij- 
vaJhado,  qut*  ser  podcs;o,  de  sangue  até  de  iniieis,  é  que 
lixera  trazer  aquelias  e.^tacas  que  a»ua  gente  agora  ia 
atravessando  pidas  argolas  de  io<las  as  porias  afim  de  salvar 
pela  prisão  as  vidas  dos  quo  ainila  so  i.ão  tivessem  lança 
.do  a  perde-las.  Continuava  não  obstante  por  toda  a  parte, 
antes  crescia  o  reboliço. 

«  Ao  estrepii»  oas  armai,  grilos  e  gemidos  dos  muribun- 
dos  e  precipitadas  carreiras  de  perseguidos,  o  perseguidores 
so  acendiam  p»las  casas  os  choros  o  clamores  feminis; 
pelos  minaretes  o  rebato  :  pelos  eirados  a  raiva  ipiu  de 
tudo  fasia  armar,,  e  as  chovia  ruido>amente  sobre  os  ad- 
versários de  envolta  com  as  maldições  e  impropérios.  Os 
melhores  dos  mouros  que  fora  andavam  a  braços  com  os  ca- 
valleiros da  trilha,  pouco  tardou  ijue  judo  resoar  da  c  ilía- 
da cahi.ssem  na  conta  de  que  (lodia  aquillo  ser,  c  entendes- 
sem quanto  importava  acudir,  se  ainda  fosso  tempo,  ao  cen- 
tro e  somma  de  todos  seus  interesses ;  pelo  que  pelejan- 


do e  refugindo,  se  vieram  outra  vez  caminho  da  poria. 
Chegados  a  ella,  e  quando  esfieravam  que  [lara  recehel-os  se 
abriria,  a  viram  escancarar- se  para  vomitar  um  bando  de  es- 
padas que  lemp*sluosamenttí  os  tomaram  pelos  rosto»,  em 
quanto  os  do  cavallo  os  alcançavam  pelas  esfialdas.  Aqui  foi 

0  desn.ainrem  totalmente  os  corações  :  arremessam  as  arrnas 
os  que  Sobrevivem,  e  por  cima  dos  corpos  dos  feridos  e  mor- 
tos, por  entre  os  cavallos  e  ('S  golpes,  o  alarido  e  as  trevas, 
se  disficrsam  voando  e  desapparecerem,  mais  acossados  do  pa- 
vor que  do  perigo,  por  que  os  christàosdespresando  seguil-os 
pOracudir  ao  ruido  dos  muros  adentro,  se  deram  toda  a  pres- 
.sa  de  entrar  ;  e  reposta  em  bom  seguro  a  porta,  se  derra- 

;  maram  [lelas  ruas  a  ajuila""  os  companheiros  assim  com  as 
I  obras  como  com  as  nov»3  do  desbarato  já  feito. 
I  «  Como  esclareceu  a  manhã,  sentindo  Giraldo  quietada 

I  com  o  terror  toda  a  cidade  por  jazerem  mortos,  ou  andarem 
j  fugidos  os  mais  valenles  de  seus  filhos,  enão  poderem  nem  ou- 
sarem os  outros  sair-se  das  casas,  ordenou  que  na  mortandade 
;  se  posesse  ponto,  conlentando-se  os  vencedorei  por  direito 
do  guerra  e  em  paga  da  perdida  noiíe,  com  o  saque  geral 
da  povoação  tão  rica  o  tão  a  sutitas  apanhad".  Assim  se  vi- 
ram de  repente  os  foragidos  deMontemuro  senhores  de  uma  ca- 
pital, servidos  deescravose  escravas,  abastados  de  tudo,  até  de 
fama  para  entre  christãos  e  infiéis.  Duassos  cousas  lhes  falle- 
ciam,  a  honra  de  oulr'ora,  o  a  faculdade  de  rever  a  pátria. 
.Ambas  essas  marav^ilhas  se  cifravam  na  graça  de  el-rei  ; 
nem  sequer  ousavam  desejal-as.  Porém  Giraldo,  sua  antiga 
Providencia,  inda  os  não  desamparou.  Assim  como  houvea 
cidade  ás  mãos  despachou  (mbaixador.  D.  Affonso,  encarre- 
gado de  lhe  (lòr  aos  pés  as  chaves  delia,  e  a  espada  que  a  ga- 
nhara, com  uma  carta  mui  bem  concertada  em  termos  de 
lealdade,  na  qual  lhe  pedia  fosse  servido  mandar  logo  to- 
mar conta  daquella  pequena  n.enagem,  qual  para  elle  e 
para  a  fé  a  haviam  gostosamente  grangeado  os  sem  ventura 
não  ha  muito  seus  filhos,  e  ainda  agora  e  sempre  seus  .sol- 
dados e  servidores  :  que  elles  ahi  lha  ficavam  guardando, 
prestes  a  entregar-se  lhe  cora  ella,  e  receber  sem  queiíumc 
da  mão  de  seu  senhor  e  rei  o  perdão  ou  castigo  com  que 
alfim  lhe  prouvesse  allivial-os  de  seu  longo  de.sterroi 

\<  Cheio  estava  ainda  o  principe,  quando  a  embai.'sada 
lhe  chegou,  do  contentamento  que  ri  centes  victorias  suas  lhe 
influiramCesimbra  tomada.  d'el-rei  de  Badajoz  cem  soberba 
copia  de  gente  destruido,  como  Jcrichó  hum  Ihada  e  entre- 
gue, outras  muitas  enliadas  felicíssimas  (oi' terras  de  mou- 
ros transtapanos  !  .Acresciam-lhe  ao  contentamento  as  espe- 
ranças dos  novos  louros  que  já  traçava  colher  de  Moura,  de 
Serpa,  de  Alconchel,  de  Coruche,  e  de  Elvas,  que  esse  mes- 
mo anno  de  1  Hi6  lhe  veio  a  entregar.  Acolheu  com  boa  som- 

1  ra  o  mensageiro;  e  dando  a  Dtus  muiias  graças  por  alé  em 
crimmosos  florir  a  heroicidade  portugueza,  o  tornou  logo  a 
despedir  com  as  chaves  da  cidade,  a  espada  que  a  ganhara, 
e  leiras  cerradas  de  resposta  para  o  capitão  D.  Giraldo,  pelas 
(juaes  o  nomeava  si  u  vassailo  e  alcaide  perpetuo  da  sua 
cidade  de  Évora,  com  o  perdão,  honras,  e  mercê  da  fazenda 
ganha,  a  lodos  e  cada  um  de  seus  valorosos  sequazes. 

«  Assim  veio  a  poder  dechri-tãos,  para  nunca  mais  sair 
delle,  esta  formosa  cidade,  já  insignt"  de  tempos  antiquíssi- 
mos :  —  em  quanto  Lusitana,  resistidora  das  legiões  do  Ti- 
Lre,  e  amada  de  Sertório,  de  cuja  mão  recebeu  parle  das  jóias 
que  ainila  boje  alardea,  o  seu  colar  de  muralhas,  e  o  seu  aqne- 
duclodaagua  da  praia  :  — Romana,  Ião  mimosa  de  Júlio  Cé- 
sar, tão  enreiíuccida  por  elle  de  foros  e  privilégios,  que  Libe- 
ralidade Jvlta  foi  o  .seu  nome  :  e  tão  bem  olhada  do  Ceu, 
que  nascidu  o  sol  da  fé,  madrugou  com  as  primeiras  a  recc- 
bfl-o,  e  a  quasi  todas  se  antecipou  nos  Iriumpbos  do  mar- 
tírio. —  Rebaplisada,  depois  de  quatro  socultís  de  árabe, 
reassume  o  báculo  pontitical,  que  já  por  oulros  Ires  sécu- 
los empunhara  quando  Goda,  e  com  elle  alçado  por  cima 
dos  oulros  da  prorincia,  para  .sempre  so  fica  pastorando  um 
vaslissimo  rebanho —  Abaslaila  de  nobreza  pela  multidão  do 
suas  antiguidades,  pelo  venerando  aspecto  de  seus  edilicios. 
pelo  numero  das  suas  casas  religiosas,  e|opulencia  da  sua  ca- 
thedral.pela  fidalguia  de  suas  famílias,  pelos  varõescomque 
tem  honrado  as  leitras  o  a  milícia,  pelas  sciencias  de  quo 
já  foi  deposito,  pelos  monarchas  acuja  corte  já  deu  assento, 
Évora  dentre  lanias  glorias  só  quiz  c  conserva  por  brasão 
de  suas  armas  um  cavalleiro  com  a  espada  erguida,  o  duas 
•«l)ei;as  Mrtadas. » 
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Évora  era  tiessc  tímpo  a  segunda  c'u\Bde  da  provin- 
ia  quo  tinha  por  capital  «adajo/..  Hioa  o  populosa,  era 
'^eiilão  assús  dislincla  pelo  seu  c  'inniorcio.  Coiiliiiiia  mo- 
lUiinonlos  do  arlo  do  oris,"'!»  romana.  O  sou  Uípuíducto, 
(1)  quo  era  um  dos  mais  i-clohre^,  levantado  por  Sorlo- 
rio  para  abastecer  a  cidídc,  foi  reconstruido  comidcla- 
m«nlo  no  tempo  do  D.  João  Hl  por  então  »ó  existirem 
leves  vestígios  do  primitivo.  OMemplo  de  Diana,  (2)  qu«  é 
outro  finuular  monumenio  desta  cidade,  ó  uma  formosa 
amostra  da  architeelura  da  nie.sma  época. 

Jívora  eslava  sem  bispo  di'sdo  o  anno  de  711.  Depois  da 
ix.nquista,  foiel<>vado  D.Soeiro  a  esla  dignidade.  S.  .Man- 
cos «.inlia  sido  o  primeiro  no  anno  35,  o  no  anno  54  ahi 
íoi  marlyrisado.  Depois  seguiram-se-lho  no  bispado  S. 
Jordão,  mnrtvr  :  S.  tírissos,  lambem  martyr ;  Aurino  ; 
^(uinciàno ;  idaeio  ;  Gemelo,  quo  tinha  lido  soldado  do 
imperador  Theodosio  ;  C.rimaldo  ;  Calulio  ;  reliciano  ; 
Cohonondo  ;  Juliano,  que  era  da  ordom  de  Santo  Agos- 
tinho, o  foi  fleito  a  instancias  do  clero,  e  gritos  do  povo; 
Miceno  :  Zozinio  i,  que  foi  prelado  do  muitas  leiras  o  vir- 
íydes  ;  òicifelo  ;  Abiencio  ;  Zozimo  11  ;  Tedro  ;  Fructe- 
inuudo  ;  Arconio  :  c  Justino,  no  lempo  de  quem  os  ara- 
4)cs  conquistaram  a  cidade.  Deve  notar-se  quo  desde  o 
iiiarlyrio  de  S.  Mancos  em  54,  até  S.  Jordão  occupar  o 
Jjispado,  no  anno  300,  não  se  acha  noticia  de  ni.iis  ne- 
nhum bispo.  Consta  lambem  quo  foi  nesta  cidade  que  S. 
Yiccnlo  e  suas  irmãas  foram  presas,  e  que  daqui  fugi- 
Tam  para  Avila  onde  reccjieram  a  coroa  do  marljrio. 

D.  Affonso  Henriques  dotou  a  igreja  e  o  capitulo  com 
rendimentos  suflicientcs  para  o  e.xplendor  do  culto.  A 
calhedrnl  foi  levantada  em  1180.  No  anno  seguinte  conce- 
deu á  cidade  foral  e  privilégios  que  serviram  d.pois  para 
todas,  as  outras  cidades  do  Alemtejo. 

Á  conquista  do  Évora  seguiram-so   as    do  Alconchel 
Moura,  Serpa,  Cáceres,  e  Tru\illo.   Kst^sduas  ullimaspa- 
í«co  qu8  furam  occupadas  por   força  tle  armas,    e  depois 
<lestí-uidas.    Truiillo   espccialmenlo   era    comparada    pelos 
arabos  a  uma  praça  forte. 

Ha  muito  que  vemos  D.  Affonso  Henriques  entregue 
só  ao  pensamento  de  ddalar  os  seus  estados  á  custa  dos 
sarracenos,  e  em  paz  com  os  príncipes  christãos.  Esta 
paz  vai  allerar-se  agora,  e  de  um  modo  fatal  para  o  rei 
porluguez.  As  causas  que  a  isso  deram  logar  são  hoje  desco- 
nhecidas para  nós,  nem  os  succcssos  posteriores  são  do  na- 
tureza a  indicar-no-las.  Limilar-nos-hemos  portanto  a  refe- 
rir os  factos  ;  sendo  primeiro  necessário,  para  perfeito  co- 
nhecimenlo  dellos,  rcmontar-nos  a  uma  época  mais  dis- 
lauta. 

Affonso  VII  tinha  morrido  no  anno  1157,  e  o  seu  po- 
ikioso  império  havia-s«  dividido,  ainda  cm  vida  do  rei  li- 
dador, por  sftus  dois  lilhos.  A  Caslella  o  suas  dependên- 
cias íicaram  a  Sancho,  que  era  o  mais  velho,  c  Fernando 
Icre  em  partilha  Leão,  Galliza  e  a  Extrcmadura.  Deixare- 
mos por  inútil  agora  a  historia  do  reino  do  Leão,  para  se- 
guirmos a  do  Caslslla  só  quanto  d.ga  respeito  á  empreza 
que  trazemos  em  mãos.  Fernando  soUicilou  a  alliança  do 
rei  del'ortugal,  cujo  renome  pelas  suas  consecutivas  tícIo- 
vias  «ra  beui  grands,  •  a  obtere  segando  hoje  sabemos  par 
<er  havida  entre  estes  monarchas  uma  conferencia  cm  Cella- 
fluva  no  anno  de  1100. 

Presuppãe-se  quo  ncslas  conforenoias  se  tralou  não  só 
idosiimites futuros  dos  doiíi  reinos  naproseguiç.ào  da  conquista 
pelo  lei-ritorio  mussulmano,  masque  também  so  ajustaram  os 
«sponsaesá»  D.  Fernando  com  a  infanla  D.  Urraca,  filha  de 
D.  Affonso  Henriques.  Ao  certo  não  se  sabe  o  que  nas  refe- 
•ridai  conferencias  se  tralou,  mas  os  factos  seguintes  do  ca- 
ssmenlo  da  infanta  no  anno  llbS,  e  a  contenda  por  causa  de 
Badajo/.,  vci-í  dar  haslanle  força  a  esta  supposição. 

Passados  annos,  sem  »o  .•-abcr  ponine  motivo,  vemos  o 
infanle  D.  Sancho,  nnieo  lilho  varão  do  D.  Alfoiíso  Henriques, 
•cnlrar  pelo  território  do  rei  leoncz,  era  diruc^-ãoa  Cidade  Ho- 
.Irigo  (juc  D.  Femande  «dificnra,  ser  encontrado  pelo  rei  de 
K;as"olla  n'nm  logar  chamado  Arganal,  perto  da  povoação 
.ameaçada,  o  sair  destroçado  da  batalha,  sendo  forçuijo  a  fu- 
gir. As  chironicas  dizemquc  grande  numero  de  soldados  por- 

(1)    V;d.  eiísmpa  a  pajr.  32. 
{i)    Vil),  eslampa  a  pag.  06, 


tuguezes  ficaram  prisionoiroa,  mas  que  Fernando  lhes  doo  a 
liberdade  não  só  por  ser  naturalmente  dn  animo  bondoso, 
mas  para  ver  se  com  aquello  proceder  abrandava  a  cólera 
do    soKfO. 

Havia,  talvez,  neste  procedimento  do  AlTonso  Henriqaeg 
ainda  um  resto  daquellas  pretenções  sobre  a  posse  do  Li- 
mia  e  varias  terras  da  Gaíliza,  pretenções  que  elle  nun- 
ca abandonava.  Uulros  authores,  porém,  querem  quo  o 
motivo  da  desavença  entre  o  sogro  e  o  genro  proviesse, 
de  se  ler  desgostaiio  o  rei  porluguez  do  o  de  Castella  ter 
dado  asjlo  a  um  servo  ou  familiar  que  lhe  fugira,  sendo 
este  quem  aconselhara  a  Fernando  11  o  edificar  Cidade  Uo- 
drigo,  para  d'alli  fazer  correrias  em  Portugal. 

AlTonso,  apenas  teve  noticia  da  derrota  de  Arganal, 
saiu  em  pessoa  á  campanha,  o  atravessando  o  Minho,  em 
companhia  de  seu  filh-o,  acommeltéu  a  cidade  de  Tuy,  che- 
gando ao  extremo  do  violar  a  sua  calhcdral  para  onde  a 
guarnição  se  retirara.  Não  se  contentou  com  isto  o  rei 
porluguez  em  desforra  do  revez  solTrido  ;  sugeitou  as  ter- 
ras de  Toronho  até  ao  Lerez,  e  se  apoderou  do  território 
de  Limia.  Depois  de  deixar  guarneciílos  os  castellos  da- 
quelles  dois  districlos  volveu  para  Portugal. 

Fernando  marchou  'então  para  expulsar  os  porlugue- 
zes,  e  sitiou  o  castello  de  Cedofeita,  que  se  entregou  to- 
mando por  máo  agouro  a  queda  de  um  raio  na  torre  prin- 
cipal, e  que  fulminou  a  guarnição  dos  besteiros. 

Foi  o  rei  de  Castella  proseguindo  na  guerra  para  re- 
cuperar as  terras  de  'loronho  e  Limia,  no  entanto  que  Af- 
fonso Henriques,  na  primavera  de  1169  acommeltéu  Ba- 
dajoz. O  rei  de  Castella  tinha  pretenções  sobre  esta  cida- 
de, quer  fosso  porque  cila  lhe  pertencesse  pela  demarca- 
ção eslabellecida  nas  conferencias  de  Cellanova,  quer 
porque  o  regulo  delia  estivesse  sob  sua  protecção  e  lhe 
fosso  tributário.  Portanto  apenas  recebeu  noticia  daquelle 
acommettimento  marchou,  logo  com  o  seu  exercito  em  soc- 
corro  da  praça.  A  guarnição  não  havia  podido  defender  a 
cidade,  e  recolhera-se  á  alcáçova.  Com  a  chegada  de  Fer- 
nando, seu  sogro  encontrou-se  sitiador  e  sitiado.  Seguiu- 
se  uma  batalha,  e  Affonso  ao  sairás  portas  da  cidade  en- 
talou uma  perna  no  ferrolho  que  as  fechava,  e  não  po- 
dendo com  a  dòr  suster-so  no  cavallo,  em  breve  caiu  pri- 
sioneiro dos  leonezes.  AlTonso  quiz  então  tudo  sacrificar 
pela  liberdade,  mas  o  seu  generoso  vencedor  não  pediu 
ao  Vencido,  depois  da  victoria,  mais  do  que  lhe  havia  pe- 
ditlo  antes  ;  isto  era  a  restauração  das  terras  do  Limia  e 
Toronho.  Com  esla  condição  o  rei  dos  portuguezes  foi  pos- 
to em  liberdade.  ElTectivamonto  aquelles  districlos  foram 
evacuados.  Parece  que  AlTonso  Henriques  com  os  castel- 
los que  restituiu  ao  genro  enviou  também  algum  ouro  pe- 
lo seu  resgate. 

Veio  o  rei  para  as  Caldas  de  Alafões  para  conrales- 
cer  da  perna,  o  d'ahi  mesmo  proveu  á  guerra  do  Alemtejo 
contra  os  mussulmanos.  Ordenou  aos  Templários  a  defeza 
desla  nova  província,  doando  á  ordem  a  terça  parte  de 
tudo  que  nella  podessem  ganhar  sobre  os  infiéis.  Foi  por 
esto  lempo  quo  succedeu  a  morte  do  fronteiro  de  Beja,  Gon- 
çalo Mandes  da  Maia,  denominado  o  Lidador.  Havia  saido 
a  correr  campo  com  alguns  homens  de  armas,  quando 
acomraettido  por  ura  esquadrão  de  sarracenos,  caiu  lan- 
ceado no  campo,  rendendo  a  vida  com  victoria  dos  seus. 

Foi  um  dos  homens  valentes  c  rebuslos  do  S6U  tem- 
po. Diz-se  que  pa.^sava  de  um  bole  de  lança  qualquer  ar- 
madura de  ferro.  Conservou  estas  forças  prodigiosas  ali 
a  edade  d»  mais  de  noventa  annos  em  qu»  fallece». 
;•  Jnssa.  havia  então  vollad»  de  Africa  á  Hespanha,  • 
díseontenie  com  as  victorias  do  Affonso  Henriques,  •  re- 
solvido a  tirar  vingança  de  toda»  as  derrotas  que  es  seus 
alé'alli  tinham  solTrido,  dirigiu-s«  ««m  um  exercito  sokro 
S.iQUroin,  otido  o  ni  do  1'oruigal  so  achava.  A  Fernando 
g1i9!;ou  noticia  do  cerco  de^la  cidade,  e  ajuntando  logo  « 
sna  gente,  com  elia  marchou  em  soccorro  do  soçro.  Con- 
ta nin  historiador  que  ij^norando  AfTon.so  as  intenções  do 
genro  de  quem  recciava  pelas  antigas  dcsintelligencias,  se 
resolveu  a  arriscar  batallia,  e  recolhido  de  noite  ã  sua  bar- 
raca, orou  a  Deus  por  iti,  «  pelos  seus  soldados.  Ao  alvo- 
recer do  dia  .seguinlo  Iravon-se  a  peleja,  c«jo  exilo  pare- 
cia duvidoso,  até  qne  sendo  morto  o  Alferes  Mor,  e  caindo 
O  eítaoiJartp  real  pasmãoò  dos  sarracenos,  elU  se  renovot) 
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com  maior.furia.  AíTonso  poz  pé  em  terra,  e  envolveu-so  no  j 
rnuio  lios  conibalcnlcs.  Os  porluguezes  incitados  pur  aqucl- 
li!  iioiíre   exemplo  seguirani    o  rei,  e  em  lirevo  recupera- 
ram   o  oslaniianlP,    seiuio   pur  liiii  o  inimigo  obrigado  a 
procurar  a  salvarão  na  fuga.  [ 

O  rei  leonei  aehava-se  a  Ires  jnrna<las  de  Sautaroni 
quando  recebeu  noticia  desta  vicloria,  e  depnt.^u  alguii> 
cavalleiros  para  filicilarcm  AlTonso  por  ellu,  e  ccrlelica- 
reni-o  do  que,  aquellu  exercito  com  que  viera  só  tivera  por 
lini  socccorrèl-o  contra  os  infiéis.  Fulgini  muito  com  esta 
nova  o  rei  portuguez,  c  ordenou  se  dessem  aos  deputados 
leonezcs  a  mtliior  porção  do  despojo  tomada  aos  .sarrace- 
nos naquplli  batalha,  (lara  da  ^ua  parlo  o  olíerect'rem  ao 
genro. 

Uiz-so  quo  cm  eomrneinorar;ão  desta  vicloria  instituiu 
Affonso  1  a  ordem  ilos  cavalleiros  da  Ala,  ou  S.  .Miguel. 
'1'amlif'in  relerem ([neo  abhade  d' Alcoliaea  foi  o  [iriíneiro  chefe 
ou  superior  ([ue  se  lhes  deu.  'l'inhaiii  obrigação  do  acom- 
panhar o  rei  á  guerra,  em  roJa  do  quem  se  conservarian, 
sempre  na  liatallia,  e  defender  o  estandurlo  real. 

.\  noticia  da  crcação  desta  ordem  vem  impugnada 
n'nina  memoriado  Académico  ^/i/ojiio  i/'yl/in#Kla,  nas  cor- 
recçòoi  que  fez  a  Ikrnardn  de  ISnlo,  e  sob  fundamento 
de  quo  os  nossos  primeiros  historiadores  nada  di/om  delia. 

l''ora  de  duvida  é  porem  que  nessa  oceasião  .se  ad- 
mitliu  em  Portugal  a  ordem  de  S.  Tliiago.  Eis  a  historia 
de^ta  ordem]  como  no  1'anurama  resumidamente  se  pu- 
blicou : 

«  Reinava  em  Castella  D.  Allonsu  Vill,  filho  de  D.  San- 
cho III,  e  em  Leão  seu  Ihio  U.  Fernando  II,  quando  foi  ins- 
tiluida  a  milicia  dos  cavalleiros  de  Santiago.  £  com  quan- 
to alguns  andores  queiram  reduzir  seu  principio  aos  tem- 
pos do  elrei  \).  Ramiro,  I,  e  outros  ao  d'elrei  U.  Feruaiulo 
o  .Magno,  com  ludo  escriplores  mais  atlcnlados  assentam  a 
sua  instituição  no  anuo  do  1170,  em  que  os  cavalleiros  des- 
ta ordem  ttcceilaram  um  modo  e  forma  do  vida  religiosa,  fa- 
zendo voto  do  arriscarem  as  vidas  e  gastarem  a  fazenda  na 
continuação  da  guerra  contra  os  mouros.  A  bulia  da  sua  con- 
firmação foi  expedida  pelo  papa  Alexandre  III  em  117õ,  a 
iiisiancia  do  primeiro  mestre  1).  Pedro  Fernandes,  o  o  logar 
em  que  teve  seu  primeiro  as.-;cnlo  foi  um  mosteiro  de  Sancto 
Eloy  do  cónego»  regrantes  de  Santo  Agostinho  em  Galli/a, 
aonde  deram  obediência  oi  cavalleiros  de  Santiago,  accei- 
tando  a  sua  regra  o  institutos,  h-lrei  D.  Fernando  do  Leão  os 
favoreceu  de  modo  que  em  brero  se  dilataram  pelas  outras 
províncias  de  llespanha,  onde  se  fundaram  e  dotaram  mui- 
tas casas  desta  ordem. 

«  Também  em  Portugal  foi  admiltiJa  a  nova  milicia  lo- 
go do  seu  principio,  porquanto  sabendo  os  cavalleiros  como 
elrei  1). /.ffonso  Henriques  estava  cercado  em  Saniarem  iior 
elrei  de  Sevilha  com  um  poderoso  exercito  de  mouros,  o  \  le- 
ram soccorrer,  c  se  houveram  com  tauto  valor  que  elrei  D. 
AlTonso  Henriques  em  gralilicação  deste  benelicio  os  rece- 
beu no  reino,  e  lhes  fez  muitas  doaçòas. 

«  Teve  a  ordem  no  que  toca  a  Portugal,  seu  primeiro  as- 
sento em  Lisboa  no  mosteiro  de  Santos-o- Velho,  ondo  per- 
manecerauí  os  cavalleiros  até  o  tem|.o  de  elrei  D.  AlTonso  II, 
oui  quo  se  mudaram  para  Alcácer  do  Sal,  quando  esta  \illá 
se  ganhou  aos  mouros  :  daqui  passaram  para  a  de  iMertola 
no  reinado  de  L).  Sancho  II,  até  que  depois  se  estabeleceram 
DO  convento  do  Palmella,  que  licou  s«udo  cabeça  de  toila  esta 
religião. 

«  Lnilaram  a  grandeza  dVlrei  D.  Affonso  Henriques  seus 
successores,  e  em  particular  os  reis  D.  Sancbo  I,  o  II,  em  cu- 
jos tempos  foi  esta  ordem  mui  favorecida  e  dotada,  continuan- 
do comiudo  os  cavalleiros  porluguezes  a  licar  sugeitos  aos 
mestres  de  l^astella,  até  que  no  reinado  de  elrei  D.  Dini/.  alcnn  • 
çaram  uma  bulia  de  isenção,  expedida  paio  papa  Nicolau  IV 
em  128SJ  ;  foi  porem  defenda  a ^ua  eaecuçãoatóo  annol291, 
em  que  estes  cavalleiros  elegerai  a  por  seu  primeiro  mestre  á 
D.  João  Fernandes  Os  papa<  tlolestino  V  o  Honifacio  VIU, 
successores  de  Mcolau,  uiiirum  de  novo  a  ordem  de  Portu- 
gal á  do  Castella,  movidos  pelas  instancias  do  mestre  cas- 
telhano: redaiiiaudo  porém  os  porluguezes  tontia  esta  su- 
gcição,  obtiveram  outro»  breves  e  lavores  dos  mesmos  pouti- 
liees  com  que  foram  continuando  na  eleição  dos  seus  mestres, 
aJó  ^uo  averiguados  pelo  papa  João  ^i^l*  os  fundamentos  quo 


havia  para  se  eximirem  da  obediência  de  Castella  expedia 
a  bulia  de  separação  no  annodel320. 

<<  A  [irolissão  que  faziam  os  cavalleiros  ou  freires  leigos, 
era  a  me.^ma  que  a  dos  freires  clérigos,  salvo  que  estes  pro- 
metliam  castidadn  absoluta  a  diUerença  daquelles  que  a  fa- 
ziam conjutral ;  e  assim  ficou  o  mosteiro  do  Santos  de  Lisboa 
deputado  para  recolhimento  das  mulheres  o  lilhas  dos  com- 
meiídadores  quando  iam  á  guerra  :  deste  convento  antigo  so 
mudaram  para  o  de  Santos  o  novo  em  tempo  de  D.  João  II. 
O  [i.ipa  Gregório  Xlll  relaxou  o  voto  de  pobreza,  concedendo- 
llies  o  privilegio  de  poderem  testar  de  todos  os  seus  bens. 

«  As  condições  que  devia  ler  o  que  recebia  o  habito  vem 
expres.sas  nos  estatutos  reformados  pelo  sr.  D.  Jorge,  duquo 
de  f.oimbra,  mostro  d'.\viz  o  Santiago,  filho  illegitimo  de 
elrei  l).  João  II,  aonde  nocap.  4."  diz  o  seguinte  : 

X  A  nossa  .íanta  ordem  em  seu  principio  foi  estabelecida  e 
fundada  por  cavalleiros  nobres  e  de  grande  linhagem,  os 
quaes  ordenaram  que  os  que  a  ella  houvessem  de  ser  recebi- 
dos fossem  pes-oas  fidalgas  e  cavalleiros  de  boa  geração  e  bons 
costumes,  taesque  pode>snm  exercitar  o  auto  do  cavallaria  e 
servir  a  ordem.  £  querendonos  conformar  com  esle  costume 
antigo,  estabelecemos  o  ordenámos  quo  as  pessoas  a  que  se 
houver  de  lançar  o  habilo,  tenham  as  qualidades  sobreditas  ; 
e  além  disto  que  elles  e  seus  pães,  mães  e  avós  de  ambas  as 
partes  não  fossem  judeus  nem  mouros  ;  mas  se  algum  alumia- 
do da  graça  do  Deus  se  converter  á  nossa  santa  fé,  e  for  tal 
pessoa  de  que  a  ordem  seja  .servida  ou  honrada  em  tal  caso  o 
poderá  o  mestre  receber  a  ella.  » 

E  no  capitulo  5."  : 

«  Toda  a  i)essoa  que  houver  de  receber  o  habito  não  sen- 
do para  clérigo,  e  sendo  maior  de  quatorze  annos,  mostrará 
como  e  armado  cavalieiro  antes  de  tomar  o  habito,  e  quem  o 
armou  se  tinha  poder  para  isso.  E  não  o  sendo  passará  o  mes- 
tre sua  carta  jiara  um  cavalleiro  da  ordem  o  fazer,  e  quando  o 
houver  de  lazer  será  nesta  forma  :  Em  um  mosteiro  ou  igre- 
ja, dianlo  de  um  altar  ;  e  haverá  ahi  outro  cavalleiro  do  ha- 
bito ao  menos,  afora  o  padrinho,  e  esle  cavalleiro  lhe  calça- 
rá as  esporas  ;  e  sendo  presentes  dousalem  do  padrinho  ca- 
da um  lhe  calçará  uma  espora,  e  o  padrinho  lhe  cingirá  a 
espada,  e  então  assentar-se  ha  om  giolhos  o  que  hade  ser  fei- 
to cavalleiro,  e  o  padrinho  lhe  porá  o  capacete  e  lirar-lhe-ha 
a  espada  da  bainha,  e  lendo-a  na  mão  lhe  dirá:  F.  quereis 
vós  ser  cavalleiro  ?  responderá  sim.  Dir-lhe-ha  mais  :  haveis 
do  prometter  que  pela  santa  fé  catholica  não  arrccieis  a  morte 
quando  cumprir,  e  assim  por  vosso  rei  e  por  vosso  mestre  o 
ordem,  c  pela  defensão  da  republica  :  —  e  responderá  que  as- 
sim o  promeltc.  Dar-lhe-ha  então  o  padrinho  com  a  espadano 
capacete  um  golpe,  dizendo:  Ueus  vos  faça  bom  cavalleiro  — 
o  tornar-lhe-ha  a  nietter  a  espada  na  bainha.  Levanlar-se- 
ha  então  o  novo  cavalleiro,  o  dará  paz  na  face  ao  padrinho,  e 
aos  outros  cavalleiros  o  pessoas  da  ordem  que  forem  presen- 
tes, dizendo  a  cada  um  pax  tectim  —  rosponder-lhe-hão  et 
cum  spirilu  tuo. 

<í  O  habilo  dos  cavalleiros  é  uma  espada  corada  em  forma 
de  cruz,  segundo  as  guarnições  das  espadas  antigas,  e  uma 
das  principaes  obrigações  que  tinham  era  de  o  trazerem  sem- 
pre sobre  os  vestidos  crdinarios,  e  lambem  sobre  o  manto 
branco  nos  actos  ecclesiasticos.  O  património  da  ordem  eston- 
dia-se  a  quarenta  e  sele  villas  e  logares,  com  cento  e  cincocn- 
ta  commendas,  de  que  lhe  fizeram  merco  os  reis  deste  reino 
em  gratiticnção  de  seus  bons  serviços. 

«  Uo  primeiro  mestre  D.  João  Fernandes,  que  foi  eleito  de- 
pois da  separação  da  ordem,  aié  o  sr.  l).  Jori;e,  duque  de 
i:oimbra,  foram  em  Portugal  tleseseis  :  por  morto  do  duque 
se  uniu  o  mestrado  á  coroa,  tendo  precedido  bulia  para  esse 
fim  do  sunmio  pontifico  Júlio  111.  Depois  da  dignidadedo  mes- 
tre seguia-se  a  de  prior  morde  Palmella,  que  era  das  mais 
autliorisadav  do  reino  :  o  papa  Leão  X  lhe  concedeu  uma  ju- 
risdicção  quasi  episcopal,  ainda  que  só  a  respeito  do  convento 
desta  villa.  » 

AlTonso  Henriques  estava  idoso  ;  linha  desde  o  succes- 
so  de  Badajoz  abalida  e  quebrada  aquella  energia  moral 
que  até  rnlro  o  havia  feiío  talvei  o  maior  heroe  do  seu 
século.  A  esta  causa,  o  não  a  outra,  se  deve  atribuir  não 
lirucurar  o  rei  um  condigno  desforro  do  que  o  povo  sof- 
Ireu  na  invasão  de  Jussuf  ato  Saniarem.  .\iuda  ao  con- 
trario do  que  se  devia  esperar,  vemol-o  assentar  pazes  C( Hl 
os  alnjuliadf»,  ft^  quaes  duraram  até  1178. 
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Sc  eslas  Irpgoas  foram  feitas  romo  mifoqupncia  ne- 
cessária da  siluação,  não  se  pode  hoje  di/cT  ;  siisjinta-fo 
pelo  fnr  lo  da  iicceilcrAo  dcllíis  |i(ir  JusMif,  que  de  pnpo- 
silo  viera  de  Marrocos  á  1'eriiiiMila  a  lini  li'\inil;ir  uni  di- 
que à  conquista  dos  cliristãos,  e  vingar  no  nusii.o  lin  po 
as  afrontas  q\)e  as  nrnias  niii,*sulnianas  tiiilmni  riMcbuio 
na  PeniiiMila.  Ern  lai,  ponni,  o  n  nen  e  du  iendador  da 
nionardiia  |iortii?iie7a.  que  api  /ar  de  lodos  aquelles  pla- 
nos do  iilnuiriamiin  nuisMilmano,  não  duvidou  vacrilienl- 
ts  a  uma  c.\lrcnia  maelividado  n*  s  fn  nleiras  de  l'oiiuL';d. 

A  este  respeito  o  nosso  illuslie  contí  nipor;  iico  (,ue  na 
averiguação  dos  fados,  e  sua  jusia  apreciação,  n(s  \sc 
servin<lo  como  de  [diand  para  afastar  as  trevas  que  es- 
ses tempos  Ião  ren^olos  lanç;ini  ao  redor  de  nós,  disse  : 

<<  O  repouso  de  Ião  loiif^as  ííuerras,  era,  (ni  tiiio  o  ca- 
so uma  (onveineiicia,  e  no  decurso  desla  narrativa  lemos 
visto,  que  Aflonso  1  iiâo  rostianava  .*er  demasiado  escru- 
puloso em  sacrdicar  a  generosidade  de  cavallelro,  e  ain- 
da a  fé  politica,  ás  conveniências  publicas.  Omiidoconio 
quase  senqire  se  houve  para  ass(purnr  a  indcpindeitia  e 
alarfíav  os  limites  do  Poriugai  faz  mais  honra  ?o  s-eu  es- 
forço e  dcstresa,  do  (luo  ao  seu  afferro  ás  ideias  iiondu- 
norosas,  de  que  Fernando  II  lhe  dera  ulliinanieiile  dois 
grandes  exemplos.  Se,  poicni,  a  liisloria  nvpnrcial  e  se- 
vera tem  de  M"r  sombras  no  caracter  de  Affnnso  I  como 
homem,  jiara  sèr  justa  deve  lançar  na  balançn,  em  íeu 
favor,  as  diíliculdades  que  o  ccicavani  para  poder  Icf^ar  á 
geração  seuMiinie  uma  evis'.eiicia  |  olitita  iicm  cimentada, 
uma  nacionalidade,  dÍL'anios  as^mi,  ass.voz  conipacia  ]iara 
resistir  ás  procellas,  que  agitavam  »  Peninsula.  Tinha  el!e 
de  attendêr  á  orgauisóção  irilerna  da  socieiladc,  e  r.o  ex- 
terior, a  coUocal-a  vaniajosamenle  cm  relação  ais  varios 
povos  da  Ilespanha  cbrisiãa  e  mussu'mai)a.  >> 

Ha  hoje  sobejo  fundamento  para  suppôr  que  estas  Ire- 
goas  com  Jussuf  foram  as  que  deram  cau>a  a  repudiar  D. 
Fernando  era  1175.  a  sua  uiulher  D.  Urraca,  sob  preiex- 
1o  de  pareiítesco.  D.  Fernando  ancla\a  eniío  em  f-ucrra 
com  os  almuhades,  que  llic  devastavam  os  terrilorios  vi- 
sinhos  do  (.luadianna,  e  baviam-llic  retomado  Alcanlra"  e 
destruído  o  castello  de  Tholior.  Devia  esperar  porloiilo  que 
assim  como  elle  dera  auxilio  ao  sogro  quoudo  se  viu  cer- 
cado em  Santarém,  agora  este  o  coadjuvas>c  quando  tão 
vivamente  se  via  acos>ado  pelo  ininiigo  ron.mi.m. 

Motivos  que  boje  não  podemos  averiguar  mas  que  nsces- 
sarianienlc  ind«jsi'm  a  muitas  conjecturas,  le\araui  AlTonso  1 
a  a-;sociar  seu  filho  I).  Sancho  ao  governo  do  Torlugal.  O 
infante  fora  armado  cavalleiro  em  Coimbra,  no  dia  15  de 
Agosto  de  1170,  logo  em  se;--uidn  ú  triste  jornada  da  15a- 
dajoz.  Não  tinha  então  o  infante  mais  de  quinze  annos. 
Em  1 173  cncontramol-o  nos  documentos  públicos  associado 
a  seu  pai  no  caracter  de  co-regente.  lalve/.  que  não  es- 
tainlo  ainda  reconhecido  pelo  Papa  o  seu  titulo  do  rei,  quf^ 
na  Peninsula  ja  riinu'uem  lhe  disputava.  qui/e.'<so  a^siiiievi 
tar  algum  transtorno  depois  da  sua  mortií,  acostumando  os 
povos  ao  governo  do  lillio,  cuja  aiiUioridaJu  rual  já  em 
sua  vida  reconheciam. 

Em  117'(  casou  1).  Saneho  cora  a  princesa  I')ulc'\  fi- 
lha de  Raimundo  lierenguor,  cnidc  de  Barcellona.  Já  cm 
IIGO  D.  Atfonso  Henriques,  tinlia  traclado  o  casamonta  de 
sya  filha  I).  .Malalda,  ciuu  AiT<jiiso,  irmão  da  [irinceralJul- 
«e;  consorcio  que  não  chegara  a  realitar-so  |  or  cau-a  da 
morte  da  infanta  iiorlugue/a.  .\gora  se  renovava  a  allian- 
ça  de  família. 

Até  ao  anno  d«  1178  nenhuma  menção  achámos  nas 
chronicas  de  feitos  de  armas  dos  príncipes  poriuguc/es  com 
os  sarracenos;  e  por  isso  jiodèmos  sup[)òr  que  nestes  qua- 
tro annos  Portugal  gosou  de  pa/..  Ncsto  anno,  porem,  ve- 
mos 1).  Sancho  atravessar  o  Cnadiana,  internar-se  pela 
AndAln/ía,  diricir-sí!  sobre  S«vilha,  c  .saquear  o  arrabalde 
de  Triana,  >oltando  p-ara  Portugal  carregado  do  despo- 
jos. 

^  Nunca  os  sarracenos  tinham  visto  chegara  audácia 
dc.s  príncipes  chrislàos  a  tal  perito  que  fsseni  [li/ar  o  ter- 
ritório da  sua  capilnl.  lí.sie  arrojo  pedia  v.m  destorço,  e  no 
anno  seguint«  Abuii  Jacob,  íilho  de  Jussuf,  entrou  por  Por- 
tugal, indo  [lòr  cerco  a  Abrantes.  (.)  infante  I).  Sambo  voou 
logo  em  soccorro  desta  praça,  e  conseguiu  fazer  retirar  o 
inimigo  depois  d«  grande  perda.  Enlão  os  wussulmanos  pre- 


pararam  um   grande  exercito    e    equiparam    uira   armada 
para  investir  Portugal  por  larra   e  por  mar. 

Oeiercilo  de  terra,  depois  de  dislrnir  Coruche,  foi  si^ 
tiar  Porlo  de  .Mo/,  a  Ires  letroas  de  Leiria.  Fslava  alli  por 
Ironleiro,  o  ceh  bre  D.  Puas  Hou|(ínlio,  que  repelliua  agres- 
lão  malando-ll;é  grande  numero  e  obrigando  o  resto  a  dís- 
I  er.-ar-se. 

A  armada  ha  vi»  dado  de  velia  sobre  Lisboa,  ds  |)orlu- 
guezes  não  linhain  para  Ih.e  ojipôr  mais  do  (jue  um  ]'i'- 
queno  numero  de  barci  s.  Foram  estes  armados,  e  entr-c- 
guc  o  ecnimando  a  Fuás  lUmpinho.  Sahiu  por  tanto  ai  es- 
quadra do  porlo  de  Lisboa  e  a  íli  de  Julho  de  1 1S'0  se  encon- 
trou com  a  sarra.cena  junto  do  i  alio  do  Espichel,  e  entre 
ambas  ke  travou  a  iieleja. 

Ainda  outra  vez  para  es'a  nessa  primeira  proez.a  naval, 
e  historia  de  D.  Fuás  Iloupínho,  vamos  recorrer  ao  Sr.  tVi.s- 
íi7/io  : 

«Erma  está-de  navios  a  amplidão  do  i  ejo.  Lisboa,  a 
anciã  dos  montes,  olha  do  alto  di  lies  (tara  o  cée  e  para 
o  uiar.  Vae  saindo  o  julho  do  anno  de  1180;  succtdem- 
se  as  almejadas  mnnhãas,  deslí/úm-se  «.s  dias  longo.?  e  che- 
gam as  iiouleí,  sem  que  lá  para  a  b:irra  se  tenha  perce- 
bido bran(|ueiar  de  vela,  borbeleta  marinhado  boas  novas. 
(;ada  crp|iusculo  que  se  ajiagn  deixa  acrescentadas  triste- 
zas no  coração  da  cidade  ;  cada  somiio  lhas  agí;rava  com 
agouros.  E'  por(|u<'  a  armada  naval,  filha  sua  iieqnena  e 
lormosa,  lhe  saiu  do  bafo  e  aj;a.«alho  materno,  f  lá  se  ai - 
da  már  cm  fora  á  vei.lura  dos  planetas,  monti  r.ndo  por 
entre  as  movediíni  1  reni  as  das  ondas,  as  alterosas  palt» 
mouriscas,   assoladcras  e  ameaçadoras  das  visiiihas  postas. 

«  —  Já  cá  nas  terras  a  po.ssança  infiel  cança.  e  lon- 
trasla  a  mindca  valentia  dos  christães  ;  que  será  ora,  diz 
ella,  .sebre  um  elemento  qui!  mal  no.í  conhece  ainda,  con- 
de os  bárbaros  cnmpcam  senhorilmente  ha  tantos  annos  do 
sul  a  norte,  e  de  nascente  a  oicaso?  A-fi^uro-me  eu  ve- 
los remontados  sobre  .•^tus  caslelios  boianies,  rosto  despe- 
jado e  seguro,  como  eavalleíros  em  campo  seu,  govi.'inan- 
do  com  a  esquerda  mão  a.s  rédeas  de  suas  furiosas  carrei- 
ras contra  os  atrevidos  mas  inexpertos  de  meus  filhos,  o 
eoni  a  direita  armada  dei-ríbando-os  onde  o.  sepulclii'o  por 
si  mesmo  se  lhe.?  abre,  se  beba,  e  se  perde.  Nesta  mi- 
nha fortaIe<a.  e  em  tantas  outras  se  eclipsou  a  lua  ;  mas 
entre  as  ondas  que  sua.^i  são,  poderá  ella  teroccaso?  To- 
da trtiiio  se  comparo  por  uma  e  outra  parle  <;s  auspicio.'! , 
o  numero  o  graudcsa  das  proas,  a  multidão  e  pouquida- 
de dos  pelejadore»,  a  facilidade  e  difTiculdade  .dos  soccor- 
ro», o  uso  e  íciencia  de  uns,  a  ilcsesperíencia  dos  outros  ; 
e  por  cim.i  de  Indo,  desmaio  quando  cuido  que,  se  cá 
tem  a  fortuna  tantas  rezes  jurisdição  sobre  o  valor,  In  ci- 
la qu.i  ú  vento,  que  é  cstrellas,  que  é  tempestades,  la  el- 
la só  é  tndo  e  sem  ter  que  voltear  á  roda,  conr  um  si 
sopro  poile  fazer  e  desfazer  iniperios. —  » 

«  Sobeja  razão  tinliá  Lisboa  para  tamanho  di'sa.si  - 
cego:  por  .'entro  toda  era  Irlstiva  e  orações;  por  fóia 
ioda  anci.i»  e  cnríosidaije  ;  pelo  alto  de  suas  muralhas  c 
torres,  pelo  cume  dos  seis  oileíios,  pelas  fre--tas  e  alpen- 
dres dos  ca*aes  circnrnvisinlios  não  descontinuam  olhos  dõ 
se  volver  para  o  Occeano,  cm  quanto  a  Inz  do  dia,  da 
lua,  ou  das  eslrallas  d:^v  a  lograr  .  praticas  d»;  susto  o  con- 
forto  niisturados  sussurravam  por  todos  os  cabos. 

«  Pain  que  o  leiti  r  poí-a  fanlascar  por  si  ni'-s;no  qual 
sci'ia  a  substancia  destas  conversações,  bom  será  dê  com- 
nosco  um  pó.sso  para  traz,  e  troque  Lisboa  pela  corte  ds 
Coimbra — Em  Coimbra  se  estava  poi.s  el-rei  D. 'AlTonso, 
já  adiantado  em  dias,  cortado  dos  trabalhos  e  victorias, 
fruclo  quase  a  despegar-se  da  arví^re  da  vida  para  o  reijo- 
ço  dos  anji  s.  Sirnilhanlc  ao  seu  Mondego,  que  depois  do 
eslrepiloso  correr  e  tuinuituar  por  seiras  e  garganias.  Tem 
de  todo  ULanso  alargar-se  para  derramar  abundância  o  vi- 
da pelos  campo.s  da  sua  cidndr,  retratar  em  si  o  cdo,  o 
imiial-o  em  bemfassjo  ;  nas  lides  de  governar,  legislar  c 
orar  s-e  recobrava  lambem  ello  das  da  queria.  ltecor)hecido 
e  piezado  da  cabeça  da  igreja,  (in  paz  com  os  visinlios 
Estados,  com  a  maior  e  melhor  parte  do  reino  já  ridemi- 
da  c  segura,  consolava  os  dias  da  viuvez  o  o  forçado  ócio 
das  caãs,  com  (.s( rever  e  reiíarlir  ás  suas  (|uerídas  cídailes 
nobii»  e  ulei»  foraes.  Eia  um  pai  de  familías  que  sentin- 
do-se  ]Toximo  ai  despedir-to  de  suas  filhas,  tudo  te  cccup- 
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[lava  cm  lhos  deixar  ajniia  a  sua  alma  em  sou  leilamon- 
tf>.  Mísso  o  sru  ravnllo  lins  prlijas,  n  quoni  já  iiâo  a'.'urir- 
dava  mais  qiio  >inia  si)  Im-aiilia  jiiiic'o  a  Sai.lnrcm,  pas- 
cia, Irislpuipiito  livri',  a  aliorrcciíla  rrva  Ao%  valli's  silen- 
ciosos, a  sua  rspaHa  fnrjnHa  se-ti  hainlia  lá  s«  amlava  em 
mãos  dl)  pritiripe  herdeiro,  m.Tnrebo  do  vinte.  «  (.mr  >  an-  ! 
TIOS,  lloreaiido  e  levando  jior  diaiito  o  seu  rotiHão  de.  triíiii 
pho,  contra  os  moiir  is  iii  Aleralijo  ;  e  a  oxi-niplo  aiiíiíçn  i 
du  el-rej,  •  aos  Terenlr'.s  encmplos  de  sou  sur.cftssor  O  (i- 
Iho.  a  hrroiciílado  porlugueza  continuava,  onde  qusr  quo  ] 
lhe  a  sorti!  offerecia  matéria,  a  aísi^nalar-se  por  feitos,  a  | 
que  mais  couhera  nomo  ie  rtaravillias  que  de  gonlile/as.  \ 
"Nesle  estado  se  linliam  ai  cousas  quando,  na  priíoave- 
ra  seria,  ou  já  estio  dcslií  mesm^  anuo  de  1180,  sem  an- 
nuncio  nem  novidade  de  ^Mierra  pela  vi-inhau'.a,  dot  ver- 
de» montes  da  fronteira  fie  (!iiimlira  descia  para  a  poiíle, 
e  crescia  para  a  cidade,  uma  ruidma  multidão  1I9  ca\;dliis, 
[leões,  basaííens  e  caplivot.  Alvorota  se  o  povo  com  a  no- 
vidade, corre  desirdenndamenlií  á»  armai.  *code-se  ás  por- 
tas, o  áquella  [)artn  do  muio  que  ainda  liuje  rolern  o  no- 
mo de  l.ouraea  da  eidade.  Orava  elrei  cm  Santa -i  riiz  com 
os  olhos  preijados  naquelle  chão  (jue  já  para  a  sua  sepul- 
tura tra/.ia  demarcado;  no  primeiro  sussurro  er^ue-sear- 
robatadamenle,  cinpro  seus  membros  veUu)s  e  ainda  ferre- 
nhos com  as  primeiras  armas  que  topa.  ordena  (juc  soem 
o  rebate,  e  vôa  á  defensão  commnui.  Um  clamor  geral  dos 
seus  se  ergue  ás  nuvens  apenas  o  avistam  :  a  presrnea  d  1 
elrei  6  a  certeza  da  vicloria.  A  (ausa  .'o  roboliço  so  nvi 
sinha...  toda  a  cidaile  ileixou  caliir  das  o  ãos  as  armas  com 
um  grito  de  alegria  !  Mouros,  mouros  são  os  c>ip;ivos  que 
lá  vem,  (!  ocavalleiro  ipie  na  frente  de  lodo.s  se  adi.inia  é 
o  alcaide  oulr"cra  de  (;oi'i  bra  e  linje,  de  Porto  de  .Moz,  I). 
Fuás  Houpinlio,  o  vidlio  e  vai  tuso  lilnljo  airiigo  do  ve- 
llio  rei,  o  aio  e  crendo  do  infante  I).  l'odro  Aff  lUso,  ií  um 
doi  n  emoravei.i  vencedores  de  Ourique  !  iieiouiiecera-a  a 
cidade,  porque  oanrwo  abalado  conu)  já  viulia  cnni  avis- 
ta do  seu  Mondego  e  da  sua  (^oiu.bra,  aiienas  do  rui  tude 
da  ponie  percebera  ao  longe  o  nioiiaiclia,  desnudando  do 
capello  de  fsrro  a  grande  cabc(;a  alva,  se  lançara  em  ter 
ra  de  joelhos  com  o  rosto  para  o  céo  c  os  braços  como 
de  pae  c^lcndidos  para  o  povo.  Não  consentia  a  (.icssa  al- 
calilar-lhe  a  iiassagem  .ic  verdura,  mas  as  saud.i(;ões  ru- 
moro.sas  do  vul^o  apinhado,  o  wslroiido  festivo  dos  irslru- 
nientos  bellicos,  e  o  alvoroço  dos  sinos  lhe  impiovisíram 
um   triímiplio  mais  saboroso  que  os  do  antitro  capitólio. 

«  lleeebido  aos  [>aços  c  ao  peito  dcd-rei,  I).  Fuás  Hou- 
Jiinlio  manda  (jue  lho  vão  [loiído  ;ios  pés  ani.as,  bandeiras, 
o  lliesouros  recem-tomados,  cafiilães  e  príncipes  manieta- 
dos, p  por  coroa  de  fqiinia  vassailagem,  sobre  um  andor 
tra/.ido  ás  eoslas  de  escravos,  o  ha  pouco  senhor  disso  tudo, 
um  valoroso  rei  de  .NUrida,  p.illitlo  e  muribundo  das  feri- 
das c  vergonha  do  vrncimenlo.  Ao  nome  ouvido  de  D.  AI- 
fonso  Ilcnriquii,  Gnmir,  que  as^im  se  dizia  o  mouro  abriu 
pela  primeira  vez  os  olhos,  que  eiiperradaniento  trouxera 
fechados  por  não  vôr  as  terras  o  os  senddantcs  dos  bapii- 
sados  :  cravados  os  detsvs  nello  por  alcnm  es|iai;o,  «_mo 
quem  so  assombrara  de  conte;nplar  a  ima^'0.u  do  Destino 
Omnipotente,  e  ruileando-os  mudo  pidos  cavalleiros  cir- 
cunstantes, deiiou  ciirrer  Bl;.'umas  la^rimn-i  silenciosas,  on- 
do  nluíia  uma  daquelLis  profecias  de  muribundo  queraias 
vezes  saem  fallidas  :  «Assim  como  eu,  desapparecerá  de 
Iodas  estas  parles  o  iioderio  da  Mahomel  »  e  tornou-os  a 
cerrar,  sem  ([uc  nem  as  |)alavras  benifzna.í  e  consnladoras 
do  moiiarciia,  nem  o  ruido  das  sadeia.s  que  e4li!  fez  logo 
cahir  dos  pulsos  dos  prisioneiros,  nem  o  respeito  que  miiu- 
dou  se  calas.sc  aos  pnnci|)es  tencidos,  nem  as  ordens  que 
deu  a  seus  plivsicos  (,ar»  desveiadamenlo  traclarem  a  Ua- 
uiir  como  arei  e  a  liliio  em  aposento  dos  paços,  nunca  ma's 
lli'os  obrigasse  a  abrir.  A  morte  já  marcara  ciun  sangue 
•  sua  victiaa  ;  alguns  dias  deptis  damir  havia  de  jazer 
debaijo  da  terra  estrangeira,  e  dormir  irr9qui>'to  o  seu 
derradeiro  soinno  ao  som  dos  campanários  •hristàos,  sau- 
dadores  ile  novas  victoruis. 

«  Fora  cm  resumo  ih'  paiav  ras  o  caso  :  que  apercebido  em 
se_gredo  csle  potente  rei  de  maravilho.so  numero  do  bons 
soldados,  entrara  subitamente  pelas  partes  do  sul  [lortu- 
guez,  o  acorrer  e  a  devastar  .so  vyio  voando  att^  á  rom- 
(uarca  d«  Foilo  d«  lloz.  D.  i^uas  Koupmk»,  qua  «lLí  era 


posto  i!e  elrei  por  alraidn   do  caslcllo,  conheceu  quo   não 
era   para  apouca  trenie  que  nellií  havia,  oconlra>.lar  alé  ao 
firn   tão  cr>pios.i  o  soberba   mulliiho  :  ileiio'i  ii-lb-  a  flor  da 
pouca  ;.'p(ile  (pie  linha,    com    pricejio  de  o  maut'Te!n  ató 
sua  torti.ida,  e  retirado  á  si-rra  da  Menili;;a.  e  cin^jrejaios 
rom   a  furia  que  o  apuro  requeria  os  pos^^ivejs  sociorros  do» 
alcaides  de  S.iulariMi,    .Mraiiedo,  e  outras  terras  visiuhas* 
!  do  alio  da  serra  esteve  vendo  um  dia  inieiro  iá  em  baivi  o 
ao  loni,'e  (I  seu  ca-tello,  com )  peuhasc)  em  me'0  de  l^•mpo- 
]  ral,  a-saltalo,   atormentado,  u  endoudecido  das  estrepitosas 
I  ondas  df)S  bárbaros. 

\  «  Fndavam  e  pasmavam  cm  redor  de  D.  Fuás  .«-erfno 

os  auxiliares  insotlridos — «  Ksperae  (lhes  repetia  o  capi- 
tão); nem  s<!  ha  o  rastello  de  render,  nem  d-'ixarenii»  nós 
de  pelejar:  hi-i  fé  em  Deus,  cujas  são  as  victorias  ;  havei-a 
vós  outros  em  mim.  que  não  é  já  esta  a  primeira  vez  quo 
mo  avisto  com  ininiiu'os.  I)ci\ae  ás  horas  rio  di.i  e  aos 
olnos  (-onlenles  do  sol  aquella  foru.osa  peleji  de  uru  contra 
centos  uuardada  nos  está  a  noule  :  pouquissi.nos  somos, 
e  fallecer-nos  ha  vantagem  de  posto  ;  só  nos  cabe  lidar 
(;uaiido  já  a  escuridã.)  11.10  permitta  contar  laiie-s,  é  qiun- 
l  do  caueados  os  flilversarios  pelo  resisiir  do  iio»s;js  iimãos, 
nos  não  fique  impos^ivel  dcbe.|.il-ns.  »  —  E  nossa  m.'Sina 
nout-,  |)or  um  d'aqu8llcs  lances  de  ousulia  lemer.iria  di 
I  rpie  so  afortuna  cosluini  n;niorar  (guando  comine!  tidos  [lor 
I  grandes  homens  merecedores  de  seus  louris,  nessa  me>ma 
iioula  Hcou  o  campo  dos  assoladores  a.ssolado,  p  caslello 
Irinmpharite,  o  rei  agareno  inorta'monln  ferido  e  .'prisio- 
nado  jicla  própria  mio  do  velho  ainiíxo  de  D.  AlTousj,  qua 
ora  vimos  bTnç.mdo-lhe  aos  pds  lodos  os  d«spojos  desta  im- 
prevista jornada. 

«  Durava  ainda  na  ci  lade  a  aletrria  do  bom  successo, 
quando  entrando  um  dia  D.  Fuás  á  presença  ilel-rei  o 
acJiiiii  pensativo  e  earrouado.  —«Tristes  novas  dev.ús  do 
ter  recidjido  de  vosío  lilho  que  li  se  anda  a  guerrear,  dis- 
se iliividoiamente  o  capitão. — «Não  desse,  raspou  loa  o 
principo.  senão  do  mou  primocrenito.  que  é  to, lo  iisle  bom 
reino  de  l'o'rtugal  :  novas  certas  me  são  chegadas  c>mo 
por  mar  nos  commettem  os  mouros  :  insultadas  andam  já, 
não  só  ameaçadas,  do  suas  ga  és  as  cosias  'e  Setúbal  alú 
i.isboa.    Que  faremos,    cavalleiro?  não  nos  conhece  ainda 

0  mar.  c  a  elles  lhes  leva  e  traz  ás  co.^las  seus  alterosos 
castellos,  fomo  elefante  submisso  :  falcijes  somos  nós  e 
águias;  como  nos  haveremos  com  os  lobos  marinhos?» 
—  «  Mandão  con.o  quer  que  seja  aprestar  em  que  sair  ao 
Occeano  ;  c  Dous  diante,  e  .Santiago  (m  grita,  a  quem  co- 
mo a  pescador  l)emaventurado  hão  de  obedecer  as  ondas 
e  os  vonlos.  partiremos  ;  e  ou  voltaremos  com  a  vicloria 
ou  não  voltaremos:  saçrado  e  do  Senhor  Deus  e  ornar  não 
inenos  do  que  a-  terras.  »  —  Sois  logo  vós  de  todo  o  pon- 
to o  de  que  havemos  mvster  o  eu  esperava,  acudia  el-rei 
com  o  seinJilnnío  já  alvoraiido  de  se/ena  alegria.  Para  Lis- 
boa eavatgae  logo  a  toda  n  rédea:  carias  são  aslas  para 
niens  olFiciaes  o  para  a  cidade  :  apparclhar-vos-hão  frota, 
gente,  o  lodo  o  prociso.  Tomae  osta  espada  pelas  in- 
T«jas  qut!  me  daixacs.  No  meio  dos  periííos,  lenibrae-vo» 
quo  o  vosío  rei  e  ami^o  está  a  e<sa  inasma  hora  acjmpa- 
nliaiido  e!n  vosso  favor  as  preces  dos  sanclos  varões  da 
Saneia  Oiiz.  Me,  vencei,  e  tornae.  » 

«  K  I).  iMias  a  cabo  de  pouco»  dia.s  desfarira  com  effei- 
to  algumas  vé!a-,  não  m.iilfls.  das  praias  de  Lisboa  para  o 
mar  prande  em  il.Nunnda  do  famifierado  almirante  mouro 
Alfnmim.  •  o  coração  da  cidade  se  aperí:ira,  vendo-as  ir 
resvalando  na  corrente  quasi  á  vonluia,  e  teu;eando  com 
l)ròa  mál  certa  o  cantinho,  como  uma  ninhada  de  cysncs 
novos  que  por  instincto  secreto  de  um  dia  sauhorearam  o 
lago,  a  alie  se  arremcçam  pela  primeira  vez,  o  da  aza  «s- 
tendida.  coUo  tmproado,  com  alu;:re  ufania  vão  estudan- 
do e  adivinhando  o  nadar.  As  desjje.lidas  unituas  quê  a» 
galés  e  as  praia»,  venllo-^e  umas  a  outras  fugir  o  decres- 
cer, foram  por  vozes  e  fiestos  canddando  alé  se  de^apparc- 
ceroni.  reviviam  (icla  memoria  da  grande  povoação,  como 
um  apiuio  da  despedida  derradaira.  L'ma  barca  de  pesca- 
dor ()ue  houvesse  entrado  com  a  nova  de  ter  visto  no  ho- 
rizuite  uma  velasiuha  á  maneira  ilas  ehristãas,  houvera 
sido  uma  barra  feliz,  e  alviçaras  de  ouro  lhe  teriam  cho- 
vido de  ceiílenarcs  de  mãos  agradecidas    Cfui  milhões   do 

1  bwijjãu»  a  bo«s  íaiias.  Mas  as  baras  laogaj  «am*  dias  6ox~ 
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riam  iodas  uniformes,  como  as  conlas  de  um  ramal  rezado 
sobre  uma  sepultura,  que  uma  a  uma  se  vão  dcsli/.amio  e 
raindo  para  o  vão  da  etenndade,  clieias  das  mesmas  sup- 
plicas  e  inrerle/av  Que  dr  cora(;ões  iuleressciros  do  pães  e 
mães  de  líllios  •  lillias,  d.-  esposas  e  namoradas,  de  pa- 
rentes e  «mij,'os  je  não  liuavnin  com  saudade  dos  aventu- 
reiros, e  íustosque  na  falta  de  realidades  se  vão  Imsrar  á 
fantasia  !  O  remorejar  ordinário  das  marés,  a  virarão  mais 
leve  do  venlo  eram  amea(.as  de  temporal  :  no  sol,  nas  es- 
Irellas  no  correr  década  nuvenismlia  se  conjecturavam  md 
afiounis  •  o  ceo  e  a  agua  eram  dianlf  da  cidade,  pelo  seu 
muito  amor  supersticiosa,  duas  paginas  de  um  livro  aberto, 
onde  ella  procurava  de  caracteres  d.'  uma  liiiyua  desconiie- 
cida  descntranbtr  o  conbecimento  do  futuro.  Com  o  pro- 
Kre--so  do  tempo  eresciam  os  receios,  com  o  receio  dos 
christãos  as  s(uiegadas  esperanças  da  escravana  moura,  • 
loKO  com  os  reflexos  deMas  outra  vez  os  receios  christãos. 

_,<Vt?las.  velas  á  barra,  velas  entram  o  'lejol»  — 
São  nossas.  >.  —  «  São  inimigas  !  >>  —  «  for  1).  Fuás  apos- 
tarei'—«  Não  apostarei  eu  por  Alfamim,  porém  temo...  » 
—  «  Cerrar  ai  portas  e  acudir  aos  muros,  se<;iirar  os  es- 
cravos !  »  —  «  .\inda  mais  que  entram  :  erescido  numero 
de  calos  »  —  «  Enxersai-mo  aquella  maior,  mahomelana 
é  sem  duvwia  >>  —  «  Mas  atlentai  vós  n'aqueiroutra,  que 
sem  nenliuma  falta  ó  das  de  Chrislo.  » 

*  Crescia  o  ruido.  e  os  balanços  do  coração  pendente 
dos  olhos,  .\cercava-se  a  frota  :  de  galas  a  vestia  o  sol 
sobre  a  torrente  alastrada  de  vagas  douradas.  Todos  ha- 
viam acertado:  eram  Alfamim  e  D.  Fuás,  eram  os  estan- 
dartes das  luas  e  os  das  quinas,  mas  as  quinas  nos  topes 
de  todos  os  mastros,  e  as  luas  dos  inlíeis  volteando-se 
por  baixo  delias  como  um  corvo  debatendo-sc  em  vao  en- 
tre as  garras  da  águia  real,  o  Alfamim  possante  d«  mem- 
bros e  catadura,  similbante  ao  tubarão  que  tirado  em  sèc- 
co  arqueia  furiosas  saudades  do  seu  viver  marinho  e  bel 
licoso  vem  agrilhoado  e  deitado  aos  pés  do  alcaide  de 
Porto  de  Moz  no  castello  de  proa  da  capitania  christã. 
Toda  a  cidade,  delirada  de  jubilo,  acode  ás  praias  a  rece- 
bel-o  ;  o  vulgo,  o  bispo  e  cleresia,  os  soldados  e  senho- 
res a' camará  da  cidade,  todos  os  oflieiaes  d'el-rei.  Sau- 
dações musicas,  bênçãos  e  coroas  hospedam  o  vencedor 
aoabicàr  em  terra  o  pequeno  batel,  que  de  bordo  da  ga- 
lé tão  modesto  como  saíra  para  o  contlicto,  o  reconduz 
para  o  triumpho.  Não  foi  o  seu  do  estrondosas  vaidades, 
como  o  daquelle  primeiro  triumphador  naval  dos  cartha- 
ginezes  romano  Cônsul  Caio  Uuillio,  mil  quatrocentos  e  qua- 
renta annos  ante» :  foi  um  triumpho  sincero  do  publico 
amor  lilial  e  devota,  tributado  a  sêu  coração  juvenil  que 
vivia  inteiro  debaixo  das  cãas,  a  uma  alma  onde  •  pru- 
dência temperava  e  refinava  o  valor,  e  cujo  valor  por 
terra  e  mar  dominava  a  fortuna.  Não  se  lhe  alçou  columna 
roslral  como  a  DuíUio  ;  não  .se  lhe  cunhou,  como  a  Duil- 
lio,  moeda  em  memoria  do  seu  feito  ;  nem  menos,  como 
ellè,  o  viram  por  haver  bem  merecido  da  pátria,  arro- 
gar-se  o  jus  de  affrontar  a  rude  simpliciílade  do  sru  tempo 
banqueteando-se  todo  o  resto  da  vida  entre  explendores 
de  tochas,  c  delicias  do  perfumes  e  musicas.  Não  ;  Fuás 
era  mais  que  romano,   era  portuguez! 

«  Por  isso  1).  AlTonso,  que  lhe  medira  a  alma  pela 
sua  própria,  por  agradecimento  e  recompensa  da  consum- 
mada  façanha  concedendo  cm  seu  pedido,  outra  vez  lhe 
ordenou  que  se  saisse  "aos  mares  com  a  sua  já  tão  me- 
lhorada frota,  a'  castigar  a  soberbi»  agarena  ;  e  D.  Fuás, 
despejadas  as  galés  do  opulento  despojo  que  trazia,  em 
troco  refeitas  de  vitualhas  e  munições,  e  repovoadas  da 
gente  que  lhe  pareceu  escolher  dentre  a  muita  que  da 
cidade  e  campos  concorria  a  le  lhe  olTerecer,  torna  a  abrir 
o  vòo  para  as  ondas  já  menos  desconhecidas,  preslustra 
toda  a  longa  costa  até  á  extrema  do  Algarve  o  além,  sem 
avistar  a  quem  vença.  Escorrida  com  a  mesma  fortuna  a 
Andaluzia,  chama  seus  capitães  aconselho,  e  lhes  propõe 
que,  por  não  perder  a  saída  e  desaproveitar  o  fervor  dos 
soldados,  pois  que  já  o  inimigo  não  ousa  apresentar-se, 
o  vão  demandar  onde  é  certo  que  o  encontrarão  —  «  Não 
é  longe  Ceuta,  acrescenta  elle,  Ceuta,  a  au^oa  porta  da 
Africa,  ostentosa  de  trofeos,  resplani'ecente  de  aljôfares  e 
diamantes :  valerosos  a  defendem  de  dentro  ;  o  seu  cas- 
tello é  um  promontório,  e  em  seu  vestíbulo  que  ó  o  mar, 


lhe  passeiam  diante,  como  scntinellas,  as  afmadáSi  Praz- 
vos  como  a  mim,  que  vamos  bater  a  essa  porta  um  pri^ 
moiro  golpe  portuguez  com  os  copos  da  espada,  oqUalfe- 
tuinbando  pelas  praias  africanas,  lhes  annuncie  que  um 
dia,  no  crescer  e  trasbordar  do  nossas  victorias,  volvere- 
mos a  enlral-as  ?  l'raz-vos  em  liin,  como  certamente  pra- 
zerá a  Deus,  e  prazeria  acl-rei  se  elle  aqui  fora,  que  tor- 
çamos para  lá  a  proa  a  aprezar  as  suas  armadas  ?>♦  — 
«  Siin,  responderam  lodos  »  —  E  poucos  dias  apoz,  segundo 
triumpho  naval  legosijava  as  praias  do  Lisboa,  o  lodos  os 
navios  de  Ceuta  entravam  arrebanhados,  como  escravos, 
neste  mesmo  Tejo,  que  já  haveriam  sonhado  vir  a  pizar 
como  senhores. 

«  Mas  a  columna  de  Duillio,  monumento  da  primeira 
guerra  l'unica,  nos  dias  da  segunda  guerra  Púnica  deiri- 
buu-a  um  raio  :  assim  veiu  a  cair  a  maravilhosa  prospe- 
ridade de  U.  Fuás  Uoupinho  i)eranle  as  praias  da  mes- 
ma Ceuta.  Alii  o  aguardavam  apinhadas,  se  acaso  voltasse, 
as  forças  navaes  dos  mouros.  Voltou,  levado  do  íemporal 
ou  da  fatalidade  :  viu-so  cercado  de  cincoenta  e  quatro 
galés  grossas,  prevenidas  de  gente  e  armas,  ardentes,  ju- 
ramentadas para  o  desagg'avo.  Pelejou:  recu>ou  a  Pro- 
videncia terceiro  milagre  ;  pereceu  elle  e  a  maior  parte 
da  armada,  que  não  excedia  vinte  e  uma  velas,  mettidas 
umas  110  fundo,  captivas  outras,  e  fugidas  algumas  para 
trazer  ao  reino  o  pregão  do  lucto. 

«  Tal  foi  o  lim  Iragicamenle  nobre  deste  varão,  tronco 
brotado  de  fidalgas  raízes  desconhecidas,  cujos  ramos  so 
vieram  derivando  até  á  presente  edade,  e  cuja  fama  como 
todas  as  famas  giganleas  e  remotas,  está  por  maior  ve- 
neração revestida  do  pegadiço  musgo  dos  séculos  que  são 
as  fabulas,  em  que  de  puro  respeito  nem  de  leve  agora 
tucarca.os.  Taf  loi  o  seu  lim  :  o  orgulhoso  mar  lhe  ser- 
viu do  digna  campa,  sobre  a  qual  as  quilhas  inlieis,  ainda 
que  lambem  almiravclmenle  derrotadas,  tripudiaram  cla- 
morosas danças  de  triumpho.  Oh  que  não  pasmariam  sa 
ahi  n.esmo  houvessem  podido  descortinar  nas  proíuodosaia 
do  eco  os  segredos  do  futuro  I  o  portuguez  sobro  cujiaa 
cãas  se  revolviam  as  vagas,  íicava  alli  como  qnem  já  to- 
mava antecipada  posse  do  Africa  em  nome  do  Portugal. 
Era  uma  faial  semente  do  victorias  que  em  dias  de  U,  João! 
haviam  de  começar  a  puUular,  para  logo  aterrarem  coa* 
a  sua  sombra  os  descrentes,  coroar  com  as  suas  ramas,  os* 
nossos  herocs  e  armadas,  e  attrair  as  admirações  »  ia-.. 
vejas  do  mundo  cm  todos  os  tempos.  » 

Aquella  invasão  não  era  mais  do  que  o  preludio  da  graii> 
de  empreza  que  preparavam  os  ^alracenos.  Um  exercita 
numeroso  composto  de  todas  as  forças  mauritanas  da  Hes- 
panha  o  da  Africa,  se  preparou  por  ordem  de  Jussuf,  e  quau- 
d)  tudo  esteve  prompto  passou  o  emir--al--muiLÍaim  o  es- 
treito para  tomar  o  commando  destas  tropa3.  Treze  reis  mou- 
ros (walis)  que  lho  eram  sugeitov  o  acompanhavam  Iam-, 
bem. 

Atravessando  a  fronteira  de  Portugal  checou  Jussuf 
com  o  seu  exercito  em  frente  de  Torres  Nctvas,  primeiro 
ponto  que  lhe  resistiu,  mas  que  leve  do  jiagar  caro  simi- 
lbante audácia,  porque  fieou  compleVamenle  distruida.  Da- 
qui avançou  para  Santarém  a  píjf-lhe  cerco.  Havia  o  in- 
fante D.  Sancho,  á  noticia  daquelles  preparativos  posto  & 
cidade  em  bom  estado  do  defeza,  o  nella,  com  a  liar  da 
sua  cavallaria  esperava  o  ataque  do  inimigo.  No  dia  10  d» 
julho  chegou  elle  á  vista,  e  logo  no  seguinte  investiram 
com  a  praça  :  mas  a  impetuosidade  desordenada  do.s.  as- 
saltantes decaiu  cm  frente  da  bravura  com  que  03  porlu- 
guezes  resistiram.  Cinco  dias  consecutivos  duraram  as  in- 
vestidas, e  outras  tantas  vezes  o  heróico  valor  dos  defen- 
sores de  Santarém  repelliu  os  mussnliuanos. 

Comludo  a  situação  da  cidade  era  critica,  achando-se 
já  feridos  a  maior  parte  dos  seus  defensores,  e  os  muros 
de  Santarém  quase  cabidos  em  ruinas.  ^essa  occasião  ap- 
pareceu  AlTonso,  á  Irenle  das  tropas  qu«  tinha  junto  nO' 
Douro,  Minho  e  Beira.  A  chegada  deste  reforço  animou  os- 
christãos  e  fez  desalentar  os  mussulmanos  que  so  retira- 
ram para  o  seu  acampamento.  Travou-se  a  balalha  no  dia: 
seguinte,  e  as  tropas  sarracenas  vendo  o  emiral-mumi- 
nim  ferido  cabir  do  cavallo,  possuiram-se  de  medo  e  fu- 
giram abandonando  aos  porluguezes  os  seus  arraiaes  e  des- 
pojos. Uns  dizem  qu»!  Jussuf  morre  j  atravessando  o  Tejo^ 
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outros  que  cUe  expirou  mesmo  no  ram|io  ila  batalha. 

«A  relação  deste  cerco  de  Santarém  a|iparoce  narrada 
de  diverso»  modos.  Cs  cscri[ilores  árabes  referem-a  com 
muita  iriverosiiniibníiça  :  uns  dizem  que  Jussuf  orJen(ju  a 
seu  rdlio  marchar  contra  l.islnia  com  as  tropas  andalu/es, 
e  que  [lercebendo  o  principc  mal  aquella  ordem  se  diri- 
giu com  cilas  para  Sevilha,  e  que  vendo  os  chri<tãos  a 
pouca  gente  que  ficara  com  Jussuf,  sahiram  da  cidade  e 
investiram  com  o  acampamenlo  nuissulmano,  cahindo  o 
emir-al-muininim  graveniento  ferido,  pelo  que  foi  inevi- 
tável a  retirada:  outros  referem  quo  |)assados  alguns  dias 
de  Javsedio  a  ordem  de  levantar  campo  foi  mal  recebida,  e 
que  fazendo  os  sitiadas  uma  surtida  encontraram  o  kalifa 
quase  só  e  desprevenido,  e  que  este  espirou  ou  ferido  de 
um  virote,  ou  acommottido  de  enfermidade  súbita. 

.Mesmo  entre  os  historiailores  christâos  não  lia  tam- 
bém harmonia,  porque  ao  passo  que,  uns  fascm  marchar 
D.  Affonso  Henriques  com  as  tropas  do  norle  em  soccorro 
do  filho  encerrado  em  Santarém  :  outros  dão  o  inf.inie 
cm  companhia  do  bispo  do  Porto  marchando  sobre  a  \illu, 
investindo  com  um  dos  principaes  caudilhos  mussulniínos 
(GamiJ  c  morto  este  no  conflicto  com  a  flor  das  suas  tro- 
Jias :  que  no  dia  immediato  a  esta  victoria  chegou  lam- 
bem aos  muros  de  S.intarem  o  arci'bispo  de  Santiago  capi- 
taneando um  exercito  de  vinlo  mil  homens,  e  quo  ataca- 
dos rcpontiuameute  os  mussulmanos  tiveram  uma  espanto- 
sa perda  :  que  para  divertir  a  attenção  do  rei  de  l'orlu- 
gal  um  corpo  de  sarracenos  foi  assollar  as  terras  de  .Vico- 
baça,  metendo  á  espada  as  mulheres  o  creanças  quo  en- 
contravam :  que  este  castellu  resistiu  heroicamente  mor- 
rendo na  sua  expugnação  trcs  \valis  com  infindo  numero 
d6  soldados:  finalmente  que  a  24  de  julho  eheffou  a  Jus- 
suf a  noticia  de  que  o  rei  de  Leão  se  dirigia  sobre  San- 
tarém, o  que  o  emir  já  se  preparava  para  a  batalha,  quan- 
do ao  quen  r  montar  a  cavallo  vaciUou  e  cahiu  ;  que  da- 
qui se  seguiu  o  terror  pânico  que  se  apoderou  do  exercito 
fugindo  este  desordenadamente. 

Esta  ultima  narrativa  que  fez  Hadulfo  de  Dicéto, 
historiador inglez,  e contemporâneo  daquelles  acontecimen- 
tos, esta  em  harmonia  com  a  quo  faz  Mr.  Romey  na  sui 
historia  de  Ilespanha. 

Refero-se  que  1).  .\ffou=o  Henriques  fez  consagrar  a 
Deus  grande  parto  dos  despojos  que  recolheu  nesta  jorna- 
da, honrando  o  supremo  arbitro  do  inundo  nas  pessoas  dos 
seus  santos.  Os  mussulmanus  que  licaram  cnptivos  foram 
distribuídos  pelo  paiz,  eempre.;ados  nas  reedilicações  dos 
templos;  e  o  ouro  recolhido  do  arraial  ile  Jussuf  a  pphca- 
do  á  constrncção  de  uni  cofre  para  guarda  das  relíquias 
tio  niarlj^r  S.  Vicente,  já  conduzidas  do  1'romontorio  ou 
Cabo  que  tomou  o  seu  nome.  Vejamos  como  no  Pd nora- 
nia  íe  descreve  este  Cabo. 

«  A  extrema  ponta  eccidental  de  Portugal  e  da  Europa 
é  o  cabo  do  S.  Vicente  no  Algarve,  distante  Ires  ao  N.  Á[°  O 
da  Ponta  de  Sagres.  Toda  a  costa  intermédia  í  formada  de 
rochedos  de  mais  de  trezentos  pés  de  altura,  em  parte  ta- 
lhados a  pique,  excepto  na  jiraiasinha  da  Senhora  da  Graça 
na  bailia  de  Oeste  ;  pouco  adiante  está  a  pequena  enseada 
do  Beliche,  aberta  ao  sudoeste  com  a  praia  do  Direito  em 
que  as  artes  do  pescadores  poucas  vezes  deitam  lanço  ;  e 
perto  da  rocha  se  deita  uma  armação  para  atuns,  corvinas, 
e  outro  peixe  grosso,  que  apanha  tanto  de  direito,  como  de 
revci  :  éde  saber  que  no  Algarve  chamam  peire  de  direilo 
o  que  vem  do  Norte  desovar  ao  Mediterrâneo,  e  peixe  de  re- 
v*z  o  que  retrocede  do  Mediterrâneo  para  o  Norte.  Nas  praias 
desta  paragem,  da  lialieira  e  do  Direito,  ha  penhas  enormes 
de  que  se  tiram  excellentes  jiedras  de  afiar,  de  còr  amarella 
na  primeira  praia,  e  do  cor  cinzenta  na  do  Direito;  em  ou- 
tra ao  dobrar  o  cabo  para  o  Norte,  chamada  do  Telheiro,  ha 
uma  penedia  ondo  se  acham  das  mesmas  pedras,  mas  pre- 
tas ;  se  na  boa  estação  as  procurassem  e  extraisseai  conve- 
nientemente, não  teríamos  de  comprar  este  objecto  aos  es- 
trangeiros. Ha  um  ilhote,  vinte  braças  ao  mar  do  Cabo  a  que 
chamam  leix/to  de  S.  Vicente  com  dez  a  quinze  braças  de 
fundo  no  canal ;  e  a  distancia  do  seis  ou  oito  ao  mar  do  mes-  j 
mo  illioto  o  fundo  6  do  doze  a  desesete  braças,  e  vae  cresceu-  i 
do  progrcísivamente  para  o  largo.  Só  no  verão,  quando  o  i 
mar  esta  bonançoso,  os  pescadores  de  Lagos  vão  deitar  lan- 
V-1S  áquellas  praias,  porque  as  vagas,  da  ordinário  crespas  ' 


açoutam  na  estação  ruim  as  ribas  escarpadas  da  costa  com 
desmoilida  furia,  havendo  por  allí  poucas  e  más  abrigadas 
á  excepção  das  bahias  do  Sagres  :  os  pescadores  á  linha  e 
anzol,  salicm  ao  mar  alto  a  cinco  e  seis  legoas,  e  apanham 
congros,  volumosos  chernes,  c  peixes  pregos  e  outros,  em 
fundo  de  duzentas  o  mais  braças,  conforme  a  altura  das 
desmesuradas  montanhas  siib-marinas  de  quo  o  mar  está  se- 
meado nestas  paragens,  aliás  muito  piscosas  ,  acontece  ás 
vezes  a  singularidade  de  um  da  campanha  estar  pescando  á 
jiròa  com  quatro  ou  outo  linhas  de  fundo,  ao  passo  que  ou- 
tros á  popa  pescam  com  o  dobro,  ou  não  acham  fundo. 
Toda  a  costa  do  N.  do  Cabo  éde  altas  e  escarpadas  rochas, 
afora  as  pequenas  praias,  ditas  da  Roiçada,  Carrapateira  e 
Arrifana,  ás  quaes  só  podem  chegar  os  barcos  pequenos  com 
tempo  .sereno. 

«  O  cabo  de  S.  Vicente  é|una  pequena  península  de  sessen- 
ta braças  de  comprido,  que  se  prolonga  ao  sudueste,  e  jie- 
ga  com  o  continente  mediante  um  islhmo  de  vinte  braças 
de  largo,  formando  duas  enseadas  abertas  a  noroeste  e 
sueste.  As  su.is  ribas  são  rochedos  a  pique,  que  em  partes 
tem  mais  de  duzentos  pés  de  alto  a  cim3  do  nivel  do  mar; 
na  sumidade  cri:íiu-se  um  convento  cercado  pela  bateria, 
e  que  na  epoclia  daextincção  era  habitado  por  capuehos  da 
provincia  da  Piedade  ;  está  ci  nslruida  sobre  três  júcos  de 
rocha,  por  entre  os  quaes  passa  o  niar,  que  alli  é  mui  fun- 
do e  escuro,  e  quando  bate  encapellailo  no  fraguedo  salta 
por  cima  dos  teliiados  do  convento  do  UTia  a  outra  banda. 
Comtudo  cliar.am  geralmente  Cabo  do  S.  Vicente  a  todo  o 
território  dos  dous  concelhos,  hoje  reunidos,  de  Sagres  e 
villa  do  ISispo  :  —  Sagres,  tão  celebro  em  nossos  fastos,  il- 
luslrada  ]ielo  momoraval  infante  D.  Henrique  ;  e  a  segun- 
da, pef[uena  povoação  em  sitio  eminente  a  duas  legoas  nor- 
norileste  do  Cabo :  este  território  foi  outrora  mui  fértil  c 
povoado,  o  [lara  o  interior  seria  muito  mais  proiluctivo  do 
que  í^  se  não  jazesse  tão  abandonado :  —  o  espaço  [lorém  que 
do  [iromontorio  ou  peiíinsula  de  Sagres  se  estende  até  á  do 
Cabo  é  árido,  pedregoso,  batido  dos  ventos  em  todas  as  es- 
taco' s,  e  so  cria  maito  rasteiro  e  plantas  marinhas  ;  todavia 
abunda  em  caça  miúda,  e  nos  [lesqueiros  se  tomam  muitos 
e  deliciosos  mariscos  e  peixes  de  sabor  delicado. 

«  .\iuda  que  o  Cabo  de  S.  Vicente  seja  bem  conhecido  dos 
navegantes,  não  poucas  embarcações  ahi  ten  naufragado, 
tomando-o  os  pilotos  mais  áquein  ou  além  donde  elle  de- 
mora, priíiciíiaLnente  se  o  demaii  Iam  da  (larte  do  norte,  sen- 
do então  facil  o  engano  coin  a  ponta  da  Carrapateira  e  a 
torre  d'.^spa,  pontos  mais  altos  que  o  (labo,  c  que  se  avis- 
tam (irimeiro  ;  e  como  a  cosia  é  aspérrima  e  intratável,  cer- 
ta é  quasi  com  tal  equivoco  a  perdição  do  navio  :  circum- 
stancia  qu"  torna\a  mui  necessária  a  construcção  de  um 
pliarol.  que  foi  determinada  per  portaria  de  8  de  Agosto 
de  18:í5.  Do  Cabo  vae  a  l(  rra  levantando  até  á  torre  d'.\s- 
pa,  obra  de  uma  légua  distante  delle,  e  como  dissemos  mais 
alta,  céavistada  dos  quo  navegam  do  norte  amais  de  sete 
legoas,  do  que  procede  a  confusão  dos  marcantes,  ainda 
mais  por  haver  alli  uma  pequena  enseada,  dita  a  Ponta 
Ruiva,  onde  algumas  embarcações  tem  dado  á  costa  feitas 
pedaços. 

«Correndo  a  costa  ao  N.  70°  E  vai  baixando  desde  a 
Torre  d'.'\spa  até  a  Ponta  da  Carrapateira,  também  mais 
alta  que  o  Cabo,  do  qual  fica  cinco  milhas.  .\s  agoas  cor- 
rem geralmente  com  muita  violência  em  direcção  ao  Cabo, 
e  a  esta  costa  septentrional  do  .\lgarve,  quase  toda  d'al- 
cantiladas  rochas,  e  ondo  o  mar  está  de  ^rontinuo  enca- 
pellado  ;  convém  que  os  navegantes  evitem  aproximar-se 
delia  ainda  quo  o  tempo  .seja  bonançoso  :  em  »arias  partes 
ha  grandes  furnas,  que  segundo  a  tradição  encerram  pe- 
dras de  grande  preço  ;  seria  conveniente  explora-las,  e 
pode  ser  quo  desta  curiosidaile  nascesse  algum  proveito. 
O  padre  Luiz  (iardoso  (na  palavra  Xhjarte]  menciona  uma 
delias  a  uma  legoa  do  Cabo,  que  dizem  se  entranha  a  lar- 
guíssima distancia  pela  terra,  e  tem  a  boca  junto  d'uin 
penedo  tão  próximo  ao  mar,  que  em  maré  cheia  é  cuber- 
ta  pelas  agu"s  :  refere  também  ser  celebrada  d'>s  estrangei- 
ros que  alli  iam  buscar  certas  pedras  que  nella  se  criam, 
donde  levam  grande  quantidade,  o  as  vendem  por  grande 
|iriço.  Editicou-se  no  Cal<o  uma  ermida  e  pequeno  hospício 
para  os  romeiros,  que  alli  visitavam  o  logar  da  sepultura 
de  S.  Vicente,  padroeiro  de  Lisboa  desde  a  conquista  desta 
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nossa  capital  pelo  nosso  primeiro  monarcha  :  csln  scpultu- , 
ra  foi  a  da  prinipira  lrasla(lít(;ão  «.lo  glorioso  ninrlvr.  qvic 
paiicccu  cm  Valfni;a  sob  a  fora  porsi't;iiição  il>>  Daciano  : 
os  zplosos  ilirislãdS  viornoi  occullar  iio  aparlailo  silio'li'>to 
proiníMilorio  a  p^c^io^a  r('l!i|uia,  t\\\o  Imjo  pussui'  a  ii{rcj« 
callicilral  ilo  Lisboa ;  dn  soiíuiula  Iraslailaçio,  cffi-rluada 
por  ordi  111  de  l).  Alíonso  llriiiiiuns,  Ku.inlainos  mem.iria 
nas  armas  da  cidade.  O  bispo  D.  remando  faiiUiidio,  jire- 
lado  illiislre.  (pi''  n^Licu  a  diocese  do  Alxano  iio  principio 
do  XVI  século,  fuodmi  o  cuiivenlo  do  (Jab  i  d.i  S.  \  icen- 
te,  respiiardnndo  em  especial  eapilla  o  local  do  deposito 
lio  eoii)0  do  Marljr:  coi.liou-o  primcirani  nic  aos  mon- 
ges de  S.  Jeronymo  ;  mas  como  já  enlúo  os  monges  pre- 
feriam viver  em  povoado,  jior  esta  ou  ontras  nnlhores 
n/õ(\s  largaram  a  casa,  rpie  p'ir  por  convite  lio  bispo  foi 
occiípadn  por  uma  dos  numerosas  famílias  francisiaruis, 
os  capurlios  da  proviíisia  da  riedade,  que  tomaram  jioss^^ 
cni  1,"j1G.  llabitaiido-a  e-lrs  relipiusos,  foi  uma  vez  acom- 
m?tlida  do  piratas  luiherànos,  e  duas  poios  mouros  ;  dan- 
do moiivo  estas  invasões  a  que  el-rei  1).  João  111  man- 
d  is-p  iorlilicar  aqoelle  j^into,  e  pòr-llie  guarnição  :  porem 
()  iiiai"r  (Sirai-TJ  foi  cansado  jielo  pirata  Drake,  a  i|ue  al- 
guns chamam  almirant(\  ;  os  iiigle/es  que  elle  capilaiioava 
lendo  -levastado  algumas  tirr.is  do  Algarve,  entrando  nos 
"(uiciis  edilicios  do  t. abo,  largaram-lhe  fogo  em  25  de  maio 
de  1087,  e  tu  lo  ardeu,  menus  a  cipella  do  Sanlo.  Foi  re- 
editicada  p'ir  rilipi>ii  II  em  lOIlll,  tornando  a  morar  ahi 
os  religiosos  que  se  linliam  recolhi  io  a  Lagos  o  Portimão 
A  poria  da  igre;a,  que  dantes  era  para  o  mar,  olhando  ao 
sul,  lli'ou  nesla  si'gnnda  conslrucrãii  pira  a  parle  di  terra, 
e  a  .lepultura  do  Sanlo  marlvr,  ile  grades  a  Jeniro,  cAá 
A  mão  direita  de  quem  enlra,  nv  tti.la  na  par.de  do  altar 
collateral  ilcsse  lado.*  O  miMirionado  bispo  1).  Ter  ando, 
condoído  dos  navegantes,  fizera  também  construir  um  plia- 
rol,  que  depois  do  arruinado  ninguém  se  lembrou  reedi- 
f.car.  » 

E  notável  pela  sua  antigoidadi'  uma  rela(.ão  que  tem  is 
da  trasladação  e  particular  historia  de  S.  Vicente,  marlyr,  e.s- 
crqita  |-or  Estevão,  chantre  'la  Sé  de  Li-boa  que  foi  Icstemu- 
ni.a  presencial  didia.  I).  llmlrlíjo  da  Cnn'^a  a  transi  reveu 
na  sua  Historia  EcLlesiastica  da  igreja  ile  Lisboa.  Pi^rmita-nos 
o  leitor,  que  delia  lonicnos  |iara  aqui  alguns  parágrafos  : 

«  E  pois  de  saber,  como  nos  consta  das  liisujrias  c  ninno- 
rias  de  nossos  anlepassailos,  que  o  glorioso  e  invicto  cavallei- 
ro  de  Cbristo  S.  Viceite,  foi  coroado  de  ir.artyrio  na  cidade 
i!e  Valença,  e  ahi  mesmo  sepultailo.  Portam  como  iiela  i  ntra- 
da  dos  iriouros  em  Ileipanba,  no  tempo  iTel-rel  I).  HoIiilo 
se  acabasse  quase  de  to. Im  nella  achriíiandade,  alguns  varõe~, 
buseniido  jogares,  fortes  c  escondi.ios,  cm  uminuijo  remato 
que  Uca  para  aparto  do  occideiile,  que  em  latim  se  cbania 
o  Cabo  lie  S.  Vicente,  c  nn  aravia  El-kenicietaj  Ç  nbab,  isto 
é  iiireja  do  Corvo,  depoiiiaram  os  sagrados  o.ssos  do  marlyr, 
(dilicandoao  rc  'or  algumas  ca/.inlias,  quanto  aijuelle  logar 
tão  estreito,  e  lançado  sobre  o  mar,  dava  de  si,  nas  quaes  fi- 
caram mornii.lo,  o  servindo  ao  glorioso  martyr,  rect  bendo 
muitos  e  grandes  beneficios  da  mão  divina,  com  que  os  certi- 
ficaram ser  llu;  aipielle  scrviç.)  agradável. 

«Taíilo  qoe  o  sobredito  rei  1).  AlTonso  (I)  .se  começou  a 
fazer  lemer  de  seus  inimigos,  vencendo  muitos  reis,,  tomando 
inuilas  cida.les,  ca|itivan.io  graiule  multidão  de  gemes,  logo 
tratou  de  ir  ao  mesmo  logar,  não  men.os  conliailo  em  sua  fé, 
que  em  seus  sohlados.  a  li'n  ile  o  tirar  dalli,  e  tra/.er  jiara  seu 
reino  ao  sanlo  martyr  ;  porém  r  ão  teve  |iòr  enião  efft-iio  sua 
prelenção,  não  tanto  por  seu  descui"lo,  e  pouco  trab.dho  que 
nisso  pusesse,  (piaiTo  |iela  vontailo  do  santo  inartyr.  l)i/ii 
o  piedoso  rei  que  por  isso  o  santo  marlyr  não  quizera,  que  el- 
le po  •  então  (lescubrisse  suas  pci  iosas  reliqui  is,  porque  que- 
ria ser  lionrado  e  veiieratlo  na  cidade  ib-  Lisboa,  e  não  na  de 
Hraga  e  de  i.oimbra,  ondre  asua  intenção  tr.jslailal-o  qoan- 
do  Iteosllio  d"scubrisse,  por  estará  eidade  de  Lisboa  naquel- 
le  tempo  occupada  d  ;  mouros,  a  quem  elle  a  não  tinha  ainda 
ganhado.  .X^siiii  (pie,  por  esta  vez  licou  lialda.la  sua  devoção, 
o  diligencia  até  que  por  merecime:itos  do  glorioso  marivr, 
dando  lilcrda.le  o  mi'smo  rei  a  o  uilos  chrislãos,  cjue  a  tinham 
perdiílo  eiitn^  mouros  (a  quem  cliamatani  vulg.irmente  ii"s- 
síirnhrs,  como  se  disseraoios  —  misturados  com  os  ar.ibesj  e 
Tnslituindo-os  a  Icrra  de  lieis,  vieram  entre  elles  dois  já  de 
dpdeaiiciãa,  ejo  hahilo  roligioso,  ambos  jruiãos,  o  ambos 


d'aquellas  quo  sorviam  o  guardavam  o  corpo  do  glorioso 
martyr,  os  i]'ians  vindo-sc  viver  a  Lisboa  deram  nella  noti- 
cia a  Miuitiis  que  dis.so  se  quizcram  informar,  do  logar  on  io 
seus  antepassa. los  depositaram  o  corpo  do  santo  martyr. 

«  llavi. la  esta  noticia  csabe.ndo-so  pontualmente  o  lo- 
gar do  sagrado  deposl'o,  iiorquo  entre  el-riM  I).  \ffonso  Hen- 
riques, o  os  mouros  d'n(]uella  terra  havia  por  esto  temi>o  pa- 
zes, alguns  movidos  pelo  céo,  pmparando  navios,  c  todas  as 
mais  cousas  necessárias  i  ara  a  jornada,  se  embarcaram,  ren- 
cendo  os  permos  e  diUiculda.  es  .la  viagem,  até  chegar  ao  lu- 
gar que  leiscavam.  .Saltando  em  terra,  gastados  primeiro  ais 
gu!i>diasem  \  iiMliase  orações,  cavaram  ao  logar  quo  lhe  mos- 
trara m,  e  dejiois  de  muito  trabalho,  aidiaram  por  divina  revc- 
lai.ãoo  tliesouro  .;uo  buscavam,  o  rncteodo-o  em  seus  navios 
der.un  volta  a  Lisboa,  tjuam  alegres  e  contentes,  com  quo 
júbilos  (!  festas,  com  que  acção  de  ur:içis  não  ó  fácil  de  ex- 
plicar. 

«  Não  se  póile  comludo  passar  cm  ilepcio  o  que  um  dos 
prcs"nles  ronia  llie  acontecera,  a  saber,  qtie  cs.ionjen.lo  dlo 
um  osso  do  santo  martyr,  ao  lem[io  que  com  toda  a  pressa, 
por  razão  dos  inimigos,  o  desenterravam  c  embarcavani  os 
comiianhciros,  ficuu  subilamente  ci'go,  até  quo  tornou  a  res- 
ti!u;r  o  furto  ao  mais  corjio,  o  então  llie.  foi  reslÍLUÍdi  outra 
vez  p»rfeitamentc  a  vista,  como  se  nada  liie  tivera  aconte- 
cido. 

«.Nem  parece  cousa  fora  de  milagre,  que  sendo  nnquella 
paragrm  o  marsempro  tormentoso,  estivesse  naquella  con- 
junção tão  sereno,  como  se  nunca  alli  bulira  bafo  de.  vento, 
(chegaram  poisa  Lisboa,  e  lançado  ferro,  trouxeram  a  terra  so- 
bre seus  |iro|uios  hombros  o  sagrad.'  cor|io,  o  porque  nin- 
guém lhe  fizesss  força,  ou  lhe  qnizes>c  tomar,  do  noite  com 
.  maior  silencio  que  |iodcrani,  se  foram  co:ii  elle  á  igreja  do 
Santa  Justa,  o  quo  sabido  logo  pela  manhã  do  povo,  concor- 
reram alii  assim  a  gente  da  cidade  como  a  soldadesca  quo 
n.  Ha  ha\  ia.  Pretendiam  uns,  que  o  santo  martyr  se  havia  do 
levar  ao  mosteiro  de  seu  nome,  que  cstav  a  fora  da  cidade,  o 
era  di'  cónegos  regranles  Outros  liiziam,  c  com  melhor  con- 
s(  lho,  que  á  cailicdrat  devia  ser  levaiUi.  Nestas  porfias  esta- 
vam, quando  Gonçalo  Egas,  aquém  el  rei  tinha  feito  capitão 
da  giMile  d(!  Estremadura,  varão  de  singular  valor  e  pruden- 
ca,  aqui  •l.indo  o  tumulto  os  persuadiu  que  se  coiisultasso 
el-rei  e^^e  estivesse  pelo  que  elle  ordena.sse;  masRoberto.  deão 
nesta  igreja,  amado  de  Deus  e  dos  homens,  pondo  em  ordem 
os  seus  cónegos,  e  alguma  outra  gentr  de.  armas,  para  que  p 
povojlie  não  resistisse,  ordenan.lo  uma  devota  e  magestor,a 
procissão,  levou  o  santo  deposito,  cocollocou  na  igreja  maior, 
com  a  maior  veneração  que  lho  foi  possível:  procurando  os 
cónegos  alguma  pa  te  das  sagradas  reLi.[uias  de  S.  Vici-nle 
para  o  seu  jiiosteiro. 

«  Chegaram  entretanto  novas  ao  piedoso  rei  do  que  |inlia 
pasmado...  .Mandou  depois  diss..  a  certos  homens,  que  com 
toda  a  pressa  fossem  ao  logar  onde  o  .sagrado  corpo  fora  en- 
terrado, e  Ihi'  trouiessem  qu.iesquer  relíquias,  que  alli  licassem 
ou  da  terra,  ou  .la  sepultura  em  que  estivera  ;  foram,  e  com 
aipiidle  cuidado  e  diligencia,  (jue  sabiam  desejava  aqucllo' 
|ior  qiiiiiieiam  mandados,  trouxeram  assagra.las  cinzas,  «.s 
laboas  lio  sepiilchro,  e  parle  da  cabeça  do  santo  martyr.  >> 

Em  seguida  ao  acomiueltimento  dn  Santarém,  acha- 
mos narrado  pelo  sr.  Alrxiiiidi*  lleriulniw.  o  seguin'.e  fa- 
cto, que  elie  tomou  também  de   lindulfn  de  Diceln  : 

«  Pouco  tempo  decorrera  drsde  que  Jussuf  cercara  San- 
tarém, e  (]ua  o  território  da  moderna  Estremadura  fura 
devastado  pelas  tropas  almuhades,  quando  uma  numero- 
sa armada,  em  que  provavelmente  se  achavam  reuniilas  as 
forças  novas  de  Afrua  e  de  Andalusia,  bem  como  succe- 
dêia  no  eiercito  (íe  terra,  penetrou  pela  foz  do  Tejo,  e 
veiu  atacar  I  isboa.  Eiilre  as  galés,  de  que  se  compnnlia 
a  frota,  distinguia-sc  uma  d"aquellas  a  que  pela  grandosa 
SI'  tl.n.i  nitão  um  nome  especial,  o  de  dromon  ou  líro- 
i;(Hii(í(i.  Eram  embarcações  do  primeira  ordem,  corres- 
|i  indendo  de  certo  modo  ás  nossas  naus  de  linha.  Sobro 
esta  possante  galé  conduziam  os  sarracenos  uma  cngi 
iilidsa  macliina  de  guerra,  por  meio  da  qual,  fundeando 
aquelle  navio  (lerto  dos  muros  da  cidade,  as  tnqiai  de  des- 
'  embarque  poderiam  ir  saltar  sidire  osadarve.s,  ecoiiibal  r 
peilo  a  peito  coni  os  chrislãos.  Era  de  temer  um  tal  coui- 
'  inettimeiíto,  em  ipie  a  vantagem  de  pelejar  do  abo,  e  a 
I  cobertí>  das  ameias,  dcsapparecia  ;  mas  entro  os  defenso- 
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ro%  de  Lisboa  appnreceu  um  homem,  que    offnrocondo-sn 
a  mortn  quasi  certa,  removeu  o  perigo  c!)minii;n.  Inloli/.-  ; 
inenle  a  Historia  tião  sahou  doosfpicirnenio  o  iioiiií  diqu  d-  j 
le  osforrado,  o  dciu  sequer  nos  ronservou  a<  circuuistan-  | 
cins  do  Icilo.    Salirniios  %ó  que  elle,    aproximaiid)- se  pola  ^ 
caiada  da  nnile  d'>  tciiicniso   l)aixel,  liu'  abriu  uiu  ro'id)ii, 
pelo  qual  penetrando    o  mar  o  IVz  siçolirnr,  e  a  maidiina  \ 
mal  guardada,  dr^ceuilo  á  <uperíine  da  a^Mia,  foi  Ira-iiaá 
praia,  o  su«pi'P.sa  das  mu  n  ins.  Logo  que  amanheceu  co- 
[diocera:u  os  sarrareros,  que  os  seus  dr.siijiuos  haviam  si- 
do Iturlados.    e  assim   nliindonaram    a  empresa,  nã.)  som 
haverem  primeiro  saltado  em   turra,  e  capliva  lo   todos  o- 
fhristãos  rpie  vagueavam   impi-odimleiuenti^  pelos  arrabal- 
des lia  cidade,  ou  pidos  camiios  circumvisiuhos.  » 

No  anno  seguinte  falleci  u  D.  AlTonso,  primeiro  deste 
n  >me  na  serie  dos  soberanos  ile  Portugal,  e  o  primeiro  tam- 
l)i'm  que  cingiu  a  eoròa  de  rei  nesta  lerra  porlu^ue/.a.  Ksle 
triste  acnlecinienlo  levo  loirar  no  dia  (3  de  (Uv.enibro  de 
1-85.  Foi  enleirado  em  Sa:ita  Truz  de  CoitTibra,  onde  vin- 
t;  e  ^ele  annos  liavii  queascin/as  de  sua  espo-a  D.  Ma- 
filda  eslavam  esperando  reunir-se  ás  suas.  Ivncerrou-se 
n'uma  sepultura  modesta  e  simples,  qual  comportava  á  ru- 
dcsa  d'a(piellcs  tempos,  um  ci  rpo  que  viveu  selenla  eípia- 
Iro  annos,  gasto  no  mellicir  a  mais  viçoso  dellos,  nesse  con- 
tinuo batalhar  qm^  acabaoios  de  descrever.  Foi  princi[ie  fe- 
liz, priíicipe  egrégio,  e  Iriumpbador  !  As-im  .«e  apcili  lou 
ellc  próprio  na  ebri  lade  <la  vicloria.  Que  inuito  !  (J  scCi 
urgullio  era  nobre  e  era  leu'iUinii,  p^>rquc  asna  espada  se- 
nil'reou  para  .sempre  o  que  havia  recebido  da  heram.a  ilo 
seu  pai,  a  ponta  da  sua  la  eu  arrant-ou  das  conias  do  bas- 
tantes reis  ii:ussiiloianiis  as  pedras  tuais  preciosas  xjue  en- 
gastou 110  «eu  diadema  ile  rei. 

Em  tenqio  de  i'.  .Maiuud  erigiu-sc-lhe  o  mau.soleu  de 
mármore  em  que  ora  de»(a;na;ii  os  ossos  do  piedoso  mo- 
narcha  a  quem  o  povo  ain  ia  chm.a  vi  stinlir.  Por  occa- 
sião  dVsla  Iraladação  o  seu  corpo  foi  achado  inlacto.  ò'ó 
(ic  Miranda  escre\eu  : 

(4'lade  rica  do  Santo, 
Cor,. o  do  seai  ref  pnm-iro 
Que  ainda  vimos  co.ii  espanto 
lia  tão  pouco  leaipo  inteiro 
Dos  ânuos  que  podem  ta'ito. 

Ainila  'n"io  ha  muito  que  o  .feu  tu:nulo  foi  outr^  \c/. 
aberto,  e  se  viu  que  a  acção  destruidora  do  tempo  hivia 
respoiíiido  o  f  imlador  da  moiiarchia. 

O  elogio  i|e  .MTiinso  I,  não  .seremos  nós  qi|e  O  faremos 
aqui.  Ter  nos-hiain  por  suspeitos,  p(u-que  somos  p(|rtugue/.es. 
Será  um  estra/igifiro  piirlanl'»  quem  fa;le  :  i'>  a  Scluvlfer  á 
ipietn  pi'dire;nos  empr.'>la  l.is    as  seguint';*  c  )ii<id!Ma.eões  ; 

«Se  não  «^í;  quizer  confessar  que  .\lloi)so  lez  |)or  Por- 
tugal, mais  do  que  algum  oulr.)  rei  depois  delle,  ha-de 
pelo  menos  recoidiecer-se  sem  diflicubla  1;^,  que  neníium 
delles  fez  mais  lio  que  elle.  Seui  duvida  que  as  circuoi- 
stancias  lhe  foram  favoravei*,  porém  senão  llie  polé  coiites- 
lar  o  mento  de  ler  sabido  lij-ar  ile]las  um  exce.Ieule  par- 
tido. Os  (lortuguezes  devem  considerar  como  um  l)eac- 
lieio  da  í'rovidencia  ter  conCMlido  ao  seu  primeiro  uionar- 
clia  uma  vi^la  e  um  reinado  a^saz  longos,  para  lhe  pçr- 
millir  amadurecer  e  levar  a  cabo  projectos  basiaiile  vas- 
tos, c  eni|wezas  bum  iliílicuitosa».  I'r.'enclieu  digiian.enle 
os  longos  ilias  (pie,  o  <  éo  lhe  concedeu.  Defendeu,  di.'.  a 
(diromc.i,  Porlug.d  com  a  cs[):ida,  alargou  com  o  s  iccorro 
do  Senhor  as  fronteiras  clu-:slãs,  e  engrandeceu  seu  domi- 
nio,  íipsile  o  Mindego  que  bardia  os  muros  de  (loiínbra, 
até  ao  líuadalipiivir  ipie  atravessa  Sevillia,  e  iiu-smo  até 
ao  Hraiiile  Occeano  o  .\iar  Mediterrâneo.  Foi  o  irimeiro  q\ie 
csl dj(deceu  Ião  .solidauieiite  a  pedra  fundamental  do  Esta 
'lo,  c|ne  a  própria  (laslidla  perdi-u  a  vontade  de  iiie  amoa- 
Vjir  a  independência.  Pola  aetitude  imponente  que  simbi' 
dar  a  Portugal .  im[>rinriu  na  sua  nação  o  seiíltmento  da 
própria  força,  levantou  o  espirito  nacional,  e  inspirou, aos 
p  .rUiguezcs  uma  lubro  altivez  e  idéús  do  d  guidade  o 
de  independe  ília.  E  a  eoiiljr  desta  eporha  ([ue  ilics  ti- 
veram, no  interior,  um  caractor  nobre  e  lirme.  e  no  ex- 
terior uma  acldude  digna  do  seu  iharacler.  .Numa  pala- 
vra,   elevando  l'orlu^'al    á  altura  de  nação    independente, 


Affonso  I  fez  dos  seus  h-íhitantes  verdaleiros  porluguezcs. 
D.-ís  le  o  momento  "em  que  com  espila  na  mão,  elle,  na 
eriale  de  dezoito  annos,  com  urna  one-gia  que  provava  o 
precoz  d'sniivolvimonloda  sua  acliviílade  e  .sabedoria,  t^a- 
nhc)a  o  llirono  que  lhe  pertencia,  até  ao  derradeiro  su^^piro,  is- 
to é.pi^li  espaço  lio  cincocnla  o  .'ete  annnos,  [iroseguiu  con- 
stante num  único  fim  —a  indeiiondencia  «lo  seu  rciuTo 
do  seu  po-.o.  Se  o  espirito  beUicoso  que  predominava  no 
seu  século,  ni '  p.rmilte  demonstrir  até  que  ponto  elle  lho 
ohdeceu,  é  c  initudo  iiconiestavol  (jue  só  a  e.spada  podia 
assegurar  o  bem  estar  de  Porlu,'d,  e  que  as  circumstan- 
cias  exigiam  muito  mais  imperiosamente  uti  capitão  do 
que  um  soberano. 

«AlTonso  não  despre/ou  avantajem  da  arte  das  nego- 
ciaçõ,'s,  e  in)slrou-S'  tão  habil  em  politica  como  grande 
sol.re  o  campo  da  batallia.  Conheceu  bem  qual  no  .«.eu  sé- 
culo era  o  poder  das  armas  espirituais,  •  soube  altrair  o 
Papa  fazendo-o  abraçar  seus  (ilanos.  Junctou  sabiamente 
em  rod«  de  si  a  nobreza  e  os  depu'ados  das  cidades  (nas 
cortes  df  I  aniego),  admittiu  estes  estados  em  seu  conselho, 
e  li^'ou-04  á  sua  pes>oa,  apparentando  deixar-llies  a  esco- 
llia  do  rei  e  lo  jfovcrno.  Ilaslnnle  esclarecido  para  apre- 
ciar a  innuencia  da  cavallaria  nas  suas  inuprezas,  favore- 
ce.u  a  inlroílucção  das  ordens  novas,  e  fundou  outras.  Or- 
ganizando assitn  re,,'ulunni  nte  o»  bom  ns  mais  valentes, 
audaciosos  o  iiobres,  e  sabendo  tirar  partido  de  seus  gé- 
nios avcnlureiroi  c  guerreiros,  de  suas  ambições  e  enthu- 
sia-mo  reiii;ioso,  centralisou  aquellas  forças  até  então  dis- 
pTsas.  diriiíiu-as  a  um  único  lim,  c  elevou  assim  nas 
fro'ileiras  uma  defeza  invencível  e  um  baluarte  insuperá- 
vel. .Sósinho,  »oube  manter-so  entre  o  poder  .sempre  amea- 
çador do'  sarracenos,  e  o  ciúme,  a  desconfiança  e  superio- 
rilade  de  forças  de  Caslella,  engradecendo-se  «esmo  á  cus- 
ta de  ambos.  Elle  sósinho  conseguiu  por  um  feliz  acaso, 
depois  de  obter  reforços,  arrancar  aos  sarracenos  essa  ci- 
dade, q  le  depois  tinha  de  ser  o  centro  do  rein»,  a  resi- 
dência dos  reis,  o  de[iosilo  dos  thesouros  da  índia,  e  a  in- 
lerm. 'diária  dó  c  unicrcio  do  Oriente  e  lio  Occidente.  Foi 
com  a  toiínda  tlè  Lisboa  que  ellc  coroou  todas  as  suas  coq- 
quistas. 

«  S '  muitas  vezes  sentimos  que  os  chronistas  não  ha- 
jam descri,  lo  (]uase  sempre  stnão  batallias  e  conquistas  do 
cdades,  a  epicha  de  D.  AlTonso  1  é  uma  das  que  esperial- 
mente  lameniamos  jior  esla  faita.  .\prendemos  a  conhecer 
o  c-ip  !ão  «  o  rei,  e  nko  o  homem.  Faltos  de  indicações 
não  poleiriís  seguil-o  ao  gabinete  onde  recebia  os  vassal- 
los  que  viidnm  inijdorar  lhe  soccorro,  ou  as  pessoas  que 
o  acoiisiíl;iaYain  ;  nem  no  (irealo  da  sua  viila  privada,  on- 
de desejarioin  IS  ver  o  rei  cono  «sposo  e  pai,  nem  :io  san- 
cl:iari  I  do  seu  pensaiienlo,  pari  devassar-lhe  as  inclina- 
ções, descobrir  o  aiobil  das  suis  acções,  n'uma  pala-ra  o 
fundo  •l'aquella  alma.  Assim  laltará  sempr.-  á  imagem  que 
forinámoi  desle  rei,  a  expressão  e  a  physionomia,  quali- 
dades que  a  bclla  llifura    de  rei  não  pôde  dci.\ar    do  de- 

sej.jr. 

«Xis.  piréii,  conliecemos  esla  falta  fio  retracto  do 
Alíonso  ;. enriques  mais  dique  os  portuguezes.  Estes,  em 
quem  viveu  .semijre  a  lembrança  dosle  principo  magnâni- 
mo, mesmo  liepois  da  sua  morte  não  viram  nos  ihrouos 
iie>ii)  mundo,  iiida  que  podessu  exceder  o  seu  prin  eiró  rei. 
S^^fviu  de  ni  .delo  a  sous  successoivs  qus  se  exforçavam 
por  cinpareiliar  com  elle  em  perfeição.  E"  assim  que  o  pri- 
meiro rei  de  ror;ugal,  q>ie  tão  grandes  cousas  completou 
em  vida,  aio  la  depois  de  encerrado  na  cainp;i,  produz  a 
doce  inllueiuia  que  a  sua  nobre  r.;cordaçào  exerce  nos  co- 
rações do  poTO,  e  dos  seus  sucessores.  >> 

O  alTecto  iiaeional  por  aipielle  que  nos  deu  pátria  e  na- 
ção, tom  sido  tão  resp.dlavel,  qu>  nao  conlenle  o  povo  com 
o  -lome  de  iri  suiuío  qu  •  lho  tom  dado,  pjr  varias  vezes 
Itiiiou  que  Homa  o  ca.Monisasse.  D.  Joào  ae  Saneia  Maria 
liíf  Jesus,  cónego  regrante,  uatur.il  <la  Serlãa,  escreveu  em 
\lb'2.  uns  (juesilus  sobre  as  a  çõcs-  do  sr.  rei  D.  Ajfonso 
H  uriqiirs  vm  onli-m  d  sua  caiiunisuçào,  dos  quaes  faz 
iiieiiçào  Barbosa  Madíado  na  sua  iíibliotheca  Lusitana. 
'Iioiiia  não  eulenileu  ajust;ida  á  cabeça  deste  grande  rei 
:i  aureola  dos  sanctos  :  luas  «  se  uma  crença  do  paz  e  hu- 
luililade  não  consente  que  Roma  lhe  conceda  essa  coroa, 
outra  religião  lambem  veneranda  (dizemos,  nós  com  o  gr. 
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Herrulano),  a  da  pátria,  nos  «nsina  quo.  ao  passarmos  pe- 
lo palli'lo  o  cnrCi»iniiio  portal  da  ifíroja  d«  Sancta  truz,  va- 
mos saudar  as  cinzas  daquclle  homom,  sem  o  qual  não  exis- 
tiria bojo  a  nação  portugueza,  e,  por  ventura,  ncin  sequer 
o  nome  de  Portugal.  « 

Conserva  «  trâdiçio  Memoria  que  no  clioro  de  San- 
ei» Cruz  do  Comíbra  costumava  D.  Affonso  I  assistir  com 
toda  a  devoção  aos  ollicios  divinos,  e  que  ali  sn  mostrava 
a  sobrepelliz  quo  nessas  occasiões  vestia,  assim  como  o  seu 
escudo,  e  a  sua  espada. 

Fundou  no  reino  cem  igrejas,  todas  magnificas  e  rica- 
mrnto  dotadas :  adornou  as  igrejas  de  Guimarães  e  Santa- 


1  Iradas  não  o  merecem)    que  do  varias  partes  conduzem  a 
i  Itrapa,  acompanhadas  em  quasi  toda  a  sua  extensão  de  vai- 
los  cullivaiios,  dt)  ribeiros  deleitosos,  do  montes  selvosos,  do 
pequenas  povoações,  não  ronslraslam  com  o  painel  que  des- 
cobrimos ao  approximarmo-nos  da  cidade  ;  em  quanto  as 
I  eslraijas  que  do  Porto  ou  Lisboa  conduzem  a  Coimbra,  cor- 
]  landi)  coinmumcnle  por  brcnbas  cerradas,  descampados  in- 
férteis, [linbaes  extcnsissimos    mas  sem  magesiade,  e  po- 
íonçõrs  pobres  e  derrnmadis^imas,  (preparam  o  caminlianto 
com  liabitos  de  tristeza  o  de   tédio,   para  contemplar  a  sce- 
iia  de  Coimbra,  quo  similhnnte  a  uma  pirâmide  esculpida, 
so  alovanta  dominadora  dos  seus  íraquissimos  e  saudosos  ar- 
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rom,    dando-lhe    o  titulo  de  Collegiadas.  Entro  as  igrejas | 
fundadas  noseu  tempo  conla-se  o  mosteiro  de  Alcobaça  como  | 
já  dissemos  ;   o  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra;  o  mosteiro  de 
S.  Vicente  do  Fora,  as  igrejas  dos  Marlvres,  de  S.  Jorge, 
de  Sancta  Cruz  e  S.  Martinho  em  Lisboa.  j 

Não  fecharemos  o  periodo  deste  grande  reinado,  sem! 
descrevermos  Coimbra  c  o  seu  famoso  mosteiro  ' 

«Depois  do  Braga  é  Coimbra,  em  nosso  entender,  a  mais^ 
bem  assentada  cidade  de  Portugal  ;  e  aló   não  sabemos  se 
a  visinhança  do  Mondego  lhe  dá  a  primazia  sobro  a  antiga  j 
capital  do  Minho.  E'  verdade  que  as  sendas  (o  nome  de  es- 


redores,  dotranquillo  Mondego,  que  sereyolve  mansamen- 
lo  a  seus  pés,  como  uma  Cia  branca,  lançada  por  meio  de 
um  lapclc  de  V(Tilura. 

«  Da  Collimiiria,  Conimhrica,  ou  Conimbriga  dos  roma- 
nos já  não  (íxislcm  ha  século-;,  si'não  uiiia^  gastadas  rui- 
nas,  no  sitio  chamado  Condeixa  vcllia,  a  duas  logoas  da  mo- 
derna Coimbra.  Lsla,  fundada  por  Ataces  segunilo  dizem, 
só  data  do  tempo  <ia  dominação  dos  Alanos  e  Suevos.  Da 
epocha  da  sua  fuudaçã )  pcrirndcm  alguns  ainda  sejam  as 
armas  actuaes  da  cidade,  mas  .«imilhanto  creu<ja  tem  to- 
dos os  visos  de  fabulosa. 
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f«  No  tempo  da  invasão  dos  mouros,  Coimbra,  como  todas 
as  domais  povoações  de  PorluRal,  c.iiu  debaixo  ilo  jugo  dos 
conquistadores.  Seguiu  so  a  iouRa  lucta  dos  clirislãos  com  os 
mussuimanos:  no  mesmo  scculoCoimbra  foiros^'alada;  mas  no 
século  seguinte  tornou  ao  [oder  dos  infiéis,  até  ([ue  em  1064 
D.  Fernando  o  Maf;no,  rei  de  Cnstella  o  Leão,  a  conquistou 
pela  ultima  vez.  I'arere  que  os  monges  benediclini^s  dii  Lor- 
vão, que  tinham  tracto  com  os  cbristãns  da  cidadã,  i.juila- 
ram  \).  Fernando  a  leval-a  de  salto,  entrando  pela  porta  da 
traição.  —  Ilouvo  aqui  grande  esirago  de  mouros,  e  querem 
afirmar  que  o  arco  d'.\lmedina  é  um  monumento  dekla  vi- 
ctoria,  dando    áquella  palavra  a  significação   da  i>orla  do 


clima,  c  a  fertilidade  do  território  lhe  davam  juz  a  simi- 
Ibanln  pnma-ii.  Lisboa  entretaulo  crescia  em  poder  C  ri- 
queza, que  lhe  atraia  o  seu)porto  magnifico,  pro(iriissimo 
para  o  tracto  de  commcrcio  ;  e  nas  cortes  celebradas  na 
mosma  Coimbra,  cm  tempo  do  D.  João  I,  os  povos  pediram 
a  cl-rei  mudasse  a  residência  da  corte  para  a  cidade  do 
Tejo. 

«( Como  lodjs  ns  c'dT'ès  antigas,  Coimbra  é  para  sor  visla 
de  fora  ;  porque  collocada  em  amphithealro  o  seu  prospe- 
cto ó   formoso  :  ma>  vista  inti;riormente,  as  ruas  são  tor- 
I  luu>.as,  c  om  grande  parle  Irisles.  Ha  alli  um  cunho  de  dc- 
!  crepitiiile,  sem  haviM-,  salvo  cm   raros  cdilicios,  a  mages- 
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san^ite ;  mas  nem  esta  é  verdadeira  Iraducrâo  do  vocábulo 
arábico,  nem  por  certo  o  arco  que  existo  junto  á  igreja  de 
S.  João  d'Alinedina,  é  d.>  tão  remota  anliguidade. 

«Divididas  as  conquistas  de  D.  Fernando  enlro  sons  fi- 
lhos, guerrearam  estes  uns  com  outros  por  causa  lia  herança 
paterna:  pertencem  essas  guerras  á  historiado  Mespanha.  Basta 
sab«r  que  no  tempo  d.;  D.  AlYonso  VI  de  Leão,  neto  do 
conquistador  de  Coimbra,  a  cidade  foi  entregue  ao  condi-  O.' 
Henrique  com  o  resto  de  Portugal  dado  em  doln  da  rainha 
D.  Tareji,  sua  mulher.  Desde  cslc  tempo  alé  o  d.'  1).  João 
Coimbi-j.  foi  o  principal  assento  da  corln  dos  rei.s  oorlu- 
ipqezes  ;  porque  a  sua  posiç  âo  geograpbica.  a  snluiiiid,i,b>  do 


tado  dos  século?.  A  bondade,  porém,  dos  ares,  a  barato/a 
do  sustento,  a  amenidade  dos  campos  e  hortas  visinhas  a  tor- 
nam cominodi  o  ajjradavil.  Os  habitantes  .são  em  gerai  ale- 
gres e  folgasõos,  no  qne  os  aconselha  e  inclina  occu,  o  o 
ar,  e  o  solo  que  a  Providencia  lhes  deu. 

■<  U  Mondego  que  sumiu  grande  parte  da  antiga  Coimbra, 
j  assentada  na  pKiiiicio.  ao  sopé  do  monte  onde  hoje  cam- 
;  pèa  o  ))i-incipal  da  ciilade,  é  o  maior  rio  dos  que  nascem 
cm  l'orlugal.  Tem  as  suas  fontes  nos  altos  da  ■'^crra  da 
.  Estrclla,  V.  concndo  por  mais  de  vinte  Icgoas,  vem  niel- 
;  le.r-se  no  (Jcceaiio  junto  á  villa  da  Figueira.  —  A  sua  pe- 
quena correnteza  na  proximidade  de  Coimlira,  c  o  passar 
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ontro  montes,  cuja  terra  so  esboroa  e  vem  ao  leito  dorio  com 
as  torrentes  do  inverno,  tem  feito  com  que  o  alveo  se  vA  al- 
teando, do  modo  que  nas  grandes  cheias  os  campos  licam 
inundados.  Entrando  na  cidide  baixa  a  corrente  impetuosa 
faz  notáveis  estrapros,  deixando  as  caias  em  sitio,  l^eliz- 
mente  estas  cheias  desmedidas  são  pouco  frequentes  :  mas  a 
turtunsidadí"  do  rio  que  contribuo  para  que  as  arèas  liquem 
retidas,  fará  no  decurso  dos  tempos  com  quo  abaixatioim- 
bra  te  converta  n'um  areal,  se  a  arte  não  souber  pôr  bar- 
reiras invencíveis  ás  irrupções  das  asoas. 

«Sobre  o  Mondego  está  lançada  a  foimosa  ponto  quo 
uno  a  cidade  com  a  margem  esquerda  do  rio,  ilaiido  para 
a  estrada  do  Lisboa.  Foi  cilificxia  por  el-roi  D.  AlTonso 
Henriques  ;  mas  o  tempo  e  as  alluviões  do  rio  sepullnnmi 
a  primitiva  fabrica.  Scfíundo  o.  leslimuniio  do  historiador 
línrros  já  peio  seu  tempo  se  haviam  submergido  duas  pon- 
tes :  a  que  existe,  obra,  quase  toda,  do  cl-rei  D.  .Manoel, 
apesar  do  successivos  reparos,  também  já  vai  tendo  entu- 
lliados  os  primeiros  c  últimos  arcos,  e  com  o  andar  do 
tempo  ficará  provavelmente  sepultada,  como  as  antigas, 
debaixo  das  arèas  do  rio. 

«  Quem  entra  na  cidaiie  pela  estrada  do  Porto,  vem 
desembocar  na  mais  formosa  rua  da  cidade,  aSopliia,  rua 
bordada  quase  só  de  conventos,  ou  collogios,  de  diversas 
ordens  monásticas.  Estes  conventos,  hoje  desertos,  serão 
em  breve  montes  de  ruinas;  í'  a  fua  da  Sabedoria  (So- 
pliia)  orlaila  de  paredes  desmoronadas,  será  a  imagem  epi- 
gramniatica  do  estado  inlellectual  do  nosso  paiz. 

«Passada  a  Sophia,  a  primeira  cousa  noiavel  que  se 
encontra  é  o  velho  mosteiro  de  Santa  Cruz,  fundação  do 
nosso  D.  AlTonso  Henriques. 

«Foi  creador  do  insigne  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra o  arcediago  da  sé  da  mesma  cidade,  D.  lello.  que  ten- 
do em  Jerusalém  observado  o  regular  e  piedoso  instituto 
dos  cónegos  do  Santo  Seputchro,  quiz,  á  imitado  destes, 
estabelecer  uma  casa  na  sua  pátria  onde  se  podessem  dar 
á  vida  contemplativa,  e  que  ao  mesmo  tempo  viesse  a  ser 
viveiro  de  pregadores  apostólicos,  de  que  o  reino  muito  ca- 
recia. Para  levar  ao  tim  este  intento  erigiu  nos  arrabaldes 
de  Coimbra,  onde  chamam  os  banhos  da  7\iinha  e  havia 
uma  igreja  da  invocação  de  Santa  Cruz,  um  templo  e  cenó- 
bio, a  quo  se  recolheu  com  alguns  companheiros,  adoptanilo 
a  regra  de  Santo  Agostinho,  aos  24  de  fevereiro  de  il3i. 
Uu.a  das  principaes  glorias  de  Tello  foi  o  ter  sido  mestre 
do  S.  Theotonio,  primeiro  prior  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. D.  AlTonso  Henriques,  sendo  ainda  infante,  tanto  se 
alTeiçoou  a  estes  pios  varões  que  determinou  de  lhes  alar- 
gar e  aformosear  a  habitação,  de  forma  que  ficasse  cora 
capacidade  para  mais  setenta  e  dois  cónegos,  além  dos  do- 
ze primitivos,  e  também  o  levantar  igreja  mais  ampla  que 
servisse  de  capella  regia,  e  viesse  a  ser  jazigo  delle  prín- 
cipe :  o  que  com  eITeito   realisou  á  custa  de  sua  fazenda. 

«Elrei  D.  Manuel  renovou,  augmenlou,  e  enriqueceu  com 
obras  novas  este  mosteiro,  e  por  sua  ordem  se  fizéramos 
sumptuosos  mausoleos  de  D.  AlTunso  Henriques  e  do  seu 
filho  D.  Sancno  I,  coUocados  dentro  da  capeila-mór  ;  o 
primeiro  da  parte  do  Evangelho  e  o  outro  em  correspondên- 
cia. Todo  o  edifício  é  mui  vasto;  e  a  igreja  espaçosa,  fa 
bricada  de  cantaria,  tem  de  C(jmprido  lóU  palmos,  de  lar- 
go 4  ,  de  alto  atéaaboboda  102  palmos  ;  o  cruzeiro  tem  de 
comprido  a  largura  da  igreja  o  de  largo  28  palmos :  a 
capella  mór  medo  até  o  primeiro  degráo  46  palmos,  por 
uma  largura  de  36,  os  degraos  tem  três  braças  ate  a  pa- 
rede do  retabolo  que  com  o  altar  faz  uma  formosa  pers- 
pectiva. O  coro  alto  á  entrada  tem  seis  braças  de  compi-i- 
mcnto  por  cinco  de  largura,  com  72  cadeiras,  as  quaes 
.são  do  madeira,  quo  elrei  D.  Manoel  aiandou  vir  do  Al- 
Icmanha,  com  pituras  de  passagens  do  Testamento  velho 
o  copia  de  adornos  assaz  engenhosos.  A  sachrislia,  que 
passa  por  ser  uma  das  formosas  do  reino,  conta  12  pal- 
mos ao  comprido  o  47  ao  largo.  O  sanctuario  é  magnili- 
CO  eriço  de  preciosas  relíquias  om  que  entram  as  dos  San- 
tos Martyres  de  Marrocos  quo  trouxe  de  Africa  a  este  rei- 
no o  infante  D.  Pedro,  irmão  do  el-rei  D.  .MTmso  H.  As 
melhores  pinturas  foram  trasladadas  para  o  húmido  Athe- 
ncu  do  Porto,  onde  campeam  entre  as  mais,  apesar  do  ne- 
cessitadas de  retoque.  Portam  considerada  pelo  que  respei- 
ta á  archíleclura  e  lavor  da  pedra,  6  a  portada  principal 


uma  das  cousas  mais  dignas  do  vòr-se,  posto  que  hoje 
muito  damnilicada  esteja,  por  ser  feita  do  pedra  do  An- 
çãa,  a  qual  ó  fácil  de  cortar,  mas  com  o  tempo  so  esbo- 
roa o  liesfaz. 

«  Além  da  portaria  mais  próxima  á  igivja  ha  uo^a  clau.s- 
tra  guarnecida  ile  arcaria  com  sua  fonte  no  meio  o  tan- 
que de  luarinore.  c  junto,  para  o  oriente,  a  i  asa  da  por- 
taria ou  parlatorio,  o  logo  o  claustro  principal,  quadi-ado, 
com  100  palmos  por  bulo,  com  abobada  e  pilastras  de 
cantaria;  nelle  se  contam  quatro  capellas.  Na  casa  do  ca- 
pitulo ha  tninliem  uma  capolla  de  pedra  mui  bem  lavra-í 
da,  onde  cslá  o  sepulcro  de  S.  Thoolonio,  a  qual  é  obra 
d'i  Tlioiné  Velho,  famoso  archilecto  daquelb's  tempos.  Na- 
da diremos  i)or  evitar  prolixidade,  acerca  dos  amplos  dor- 
mit'>rios,  grandiíisns  ofiicinas,  e  extensa  e  magniiica  cer- 
ca ou  quinta,  onde  se  acha  o  útil  com  o  ileleitoso.  Com 
tudo  mencionaremos  o^claustro,  chamado  da  manga,  por- 
que el-rci  L).  Juão  III,  que  também  fez  grandes  obras 
neste  convento  em  1527,  o  apontou  ou  delineou  na  man- 
ga real  de  que  estava  vestido.  E'  uma  claustra  de  ângu- 
los rectos  com  200   palmos  de  comprido  e  vinte  de  largo. 

«  Varias  parles  deste  vasto  monumento,  tem  hoje  di- 
versos destinos.  A  igreja  serve  de  parochial  da  freguezia 
de  íj.  João  de  Santa  Cruz,  e  annexo  lhe  está  o  santuário. 
A  camará  jiiunicipal  de  Coimbra  occuppa  as  casas  da  li- 
vraria ;  nas  hospedarias  se  accommodou  o  correio  ;  no  claus- 
tro da  manga  a  administração  geral  ;  e  no  restan'e  doedi- 
íicio  a  cotitailoria  e  as  muradas  de  alguns  empregados  des- 
tas dilTerenles  rejiarlições.  A  quinta,  que  bem  como  o  mos- 
teiro, solíreu  em  ltí34  estragos  feitos  pela  ignorância  ou 
pela  maldade,  pertence  hoje  a  segundo  possuidor,  já  de- 
pois da  suppressão  da  coniíregnção. 

A  parochia  de  S.  Christovàu,  ou  sé  velha,  é  o  monu- 
mento de  Coimlira  mais  digno  de  attcnção,  porque  é  por- 
ventura o  único  quo  resta  em  Portugal  do  tempo  dos  Go- 
dos. A  sua  architectara  não  se  parece,  portanto,  com  a  de 
outro  algum  edilicio  conhecido.  As  suas  paredes,  vistas 
exteriormente,  assimelham-se  ás  de  um  caslello  ;  étalvez 
o  que  ri'sla  da  primitiva.  (Vid.   Estampa  pag.   192.) 

«  No  alto  da  cidade,  onde  estão  os  funilamentos  do  Ob- 
servatório novo,  começado  pelo  marqu"z  de  Pombal,  e  nun- 
ca levado  a  cabo,  jazia  o  antigo  castello,  que  foi  di^moli- 
do,  e  de  que  restam  apenas  alguns  Iragmeiítos.  Este  cas- 
telo  era  celebre  pela  acção  heróica  do  loal  Marlim  de 
Freitas. 

«  A  Universidade  está  onde  antigamente  eram  os  Paços 
Keaes,  chamados  das  alcáçovas  ;  neste  edifício  ainda  exis- 
tem muitos  vestígios  de  sua  origem  remota. 

«A  Sé  nova  era  a  igreja  dos  jesuítas  :  ampla,  e  ao  pri- 
meiro aspecto  magoslosa,  um  exame  mais  miúdo  faz  des- 
cubrir  nella  o  ferrete  de  todos  os  ediricios  daquella  ordem 
—  mau  gosto  de  .archilectura. 

«  .Aluitos  outros  monumentos  notáveis  se  encontram  na 
antiga  capilal  dos  portuguczes.  Entre  estes  o  da  inquisi- 
ção, que  ainda  está  em  pé  com  os  seus  corredores  escu- 
ros, os  .seus  cárceres  medonhos,  as  suas  espreitadeiras. 
Ainda  ahí  se  vè  a  casa  dos  tractos,  com  as  paredes  cheias 
do  arianhaduras,  c  de  manchas  escuras,  que  porventura 
são  do  sangue  ! 

«  Nos  arredores  de  Coimbra  póde-se  dizer  que  ca  la  pe- 
dra, cada  campo,  cada  bosquesiaho  éum  monumento  his- 
tórico—  A  fonie  do  CiJral,  e  o  Peneilo  da  Saudade  quem 
os  não  conhece?  —  Atravessando  a  ponte  para  o  lado  de 
Lisboa,  encontram-se  á  esquerda  umas  ruinas,  e  atraz  del- 
ias um  campo  coberto  de  arvoredos  o  de  hortas.  .\qui  hou- 
ve um  morteiro  illuslre  :  este  foi  o  do  Santa  Clara,  fun- 
dado pur  Santa  Isabel,  e  que  o  rio  fez  de^apparecer.  D. 
João  IV  edificou  o  novo  no  monte  ao  occidento  doudo  em 
prospectiva  se  descobre  a  cidade. 

«  Naquella  margem  do  Mondego  está  também  a  ^iini- 
ía  das  lagrimas,  t  a  fanle  d  is  jmorf.x.  No  palácio  per- 
tencente a  quinta  succedeu,  segundo  dizem  alguns,  o  trá- 
gico successo  da  morte  de  D.  [quoz  de  Castro.  A  fonte 
dos  amores,  rica  do  recordações  e  pobre  de  adornos,  lá 
i  corre  ainda  caudal  para  um  tanque  meio  entulhado. 
i  «  Do  Santa  Cruz  são  as  cousas  mais  imporlaiites  —  a  li- 

'  vraría  e  o  santuário;  foram  estas  preciosidades  levadas  [ig^a 
c    Porto.  Entre  os  .«.eus  quadros  havia  uma  írans/ij/ ura 
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de  Rafaol  c  a  adoração  do^  reis  dti  Rubens.  Mostrava-s'' 
a  cs[i,Tcla  que  se  dizia  ler  sido  do  D.  Affuaso  Ilonriqucs,  c 
quo  pslá  hdjo  no  Museu  do  1'orlo  ,  assim  como  lainlicm  pa- 
ra ahi  foram  a  cscrovaniiiln  c  a  penna  oom  que  se  a»^si- 
;gnaram  os  decretos  do  Concilio  Tridenlino,  monumentos 
doados  a  Santa  Cruz  [lor  D.  Fr.  Ilarlliolomeu  dos  Marty- 
rcs.  » 

Entr^;  muitos  túmulos  que  ha  em  .Mcobara,  alii  de-- 
cançam  as  cm/as  de  Fr.  Pedro  .\lTo!iso,  iriuão  bastardo 
d(i  primeiro  rei  de  Po:lut,'al.  Conla-ío  de  Fr.  Pedro  que 
nasceu  em  1106,  c  que  teve  por  aio  a  Fuás  Roíipinlio  ; 
que  era  da  estatura  agi^anlada,  e  que  as  suas  forgas  cor- 
ri'spondiam  a  tão  vantajoso  exterior.  Foi  a  Franga  de  mau- 
•dado  de  seu  irmão  pedir  a  S.  I5crnanlo  que  era  .seu  pa- 
rente, pois  dnsccndia  laniliem  dos  condes  de  Borgonlia, 
que  SC  empenhasse  para  Homa  liic  conceder  a  investidura 
de  rei,  não  prestando  atteneão  á  impugnação  que  o  rei  de 
CaslcUa  fasia  a  este  titulo.  A  carta  para  Cssn  Qm  se  diz 
(fsrripta  a  S.  licrnardo,   é  a  seguinte: 

«  IJ.  Affonso  piir  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  a  Ber- 
iiar  lo  abbade  de  i^laraval,  bom  animo,  boa  vontade,  c  me- 
moria do  parentesco.  Sabido  é  o  que  ha  pouco  tempo  me 
succedcu  nas  minhas  lerr;is  contra  os  mo.iros  meusininv- 
gos,  que  vieram  contra  mim  om  todo  o  seu  poder,  o  eu 
os  venci  a  lodos  pela  vniitade  divina,  e  de  parecer  dos 
meus  vassalliis  tomei  o  titulo  d'.',  rei,  porque  Deus  assim  o 
dispoz.  Disto  se  queixou  el-rei  de  C.aslella  ao  papa,  o  el- 
!io  pelo  ;:eu  legado  me  quiz  lirav  o  nome  do  rei,  ou  que 
liie  pagasse  algum  tributo,  o  que  os  meus  vassallos  não 
■querem  consentir,  porque  e!les  com  o  seu  valor  livraram 
a  minha  terra  di-  dominio  estranho.  E  porque  era  melhor 
pagar  tributo 'a  Deus  do  que  aos  homens,  promctti  ao  le- 
gado pagar  todos  os  annos  quatro  onças  de  ouro  ao  Apos- 
tolo S.  Pedro,  como  seu  soldado.  El-rei  de  Castella  im- 
pugna isto,  o  o  papa  se  acha  duvidoso.  Pcço-vos  que  pro- 
cureis que  tudo  me  succeda  bem,  e  que  o  papa  me  con- 
firme o  titulo  de  rei,  e  que  mo  acceitc  por  soldado  de 
S.  Pedro.  ()  mais  vos  dirá  meu  irmão  D.Pedro  que  man- 
do a  este  negocio.  » 

Esta  carta  foi  combatida  como  falsa  pelo  académico 
Anlonio  d' Almeida,  nas  corn  cçõcs  que  fez  a  Fr.  Bernar- 
do de  Drilo,  pelos  fundamentos  que  o  leitor  curioso  pode- 
rá  vèr  nas  Memorias  da  Academia  T.    12.   p.   1.''' 

Terminada  a  mensagem  D.  Pedro  AlTonso  precorreu 
a  França,  e  ahi  deu  bastantes  mostras  de  valor,  ganhan 
do  nome  do  generj=;o  o  valente  cavalleiro.  Em  rorlugal 
assistiu  á  tomada  de  Santarém  e  de  Lisboa.  Foi  eleito  gran 
uieslre  da  ordem  de  Évora,  apenas  ella  se  instituiu,  e  de- 
pois tomou  o  habito  de  monge  no  Mosteiro  do  APcobaça. 
Aiveu  treze  annos  ncsto  mosteiro,  e  falleceu  rm  llTõ. 
de  cdade  de  sessenta    c  nove  annos. 

Do  Pedro  .MTonso  contam-se  dois  fados  quo  apresen- 
támos aqui  por  mera  curiosidade  historia.  E'  um  delles 
que  liavmdo  Lourenço  ^■ie;,'as,  illlio  de  Egas  Moniz,  idn 
visital-o  ao  seu  retiro,  se  poseram  ambos  a  conver- 
sar sobre  a  vida  passada  com  crta  espécie  de  .satisfa- 
ção. Ern  pena  desla  falta  se  condemnou  a  um  sih-ncio  de 
sete  mezes,  e  vindo-o  nesse  intel-vallo  visitar  seu  irmão, 
lhe  não  quiz  fallar.  (>  outro  foi,  que  andando  um  dia  Ó'. 
Poilrõ,  batendo  á  campaidia,  no  tempo  do  sitio  de  Lis- 
boa, surprehendeu  a  Idha  do  alkaido  desta  ridade,  cuja 
belleza  era  o  espanto  d^  todos  os  mouro-;,  e  querendo  S"u 
pae  salval-a  dos  trances. da  guerra,  a  mandava,  com  lodo 
o  seu  jirecioso  parft  .Alemquer  com  uma  escolta,  capita- 
neada por  Cid  Achin,  seu  amaiUe,  quo  viera  soccorrer 
Lisboa,  na  esperança  de  lhe  conseguira  mão.  I).  Pedro  le- 
vou os  captivos  á  tenda  real.  Chegados  ahi,  Cid  .\chin 
implorou  a  D.  .-Mlonso  Henriques  a  restituição  da  amante, 
ou  então  que  os  não  separass'i  no  capliveiro.  O  ru  a  re- 
milteu  a  siu  irmão,  que  com  upi  lance  do  generosidade 
digna  de  prineipe,  lho  rest.tuiu  a  a  nanle  e  os  Ihesuuros, 
sob  condição  de  não  voltarem  para  Lisboa,  nias  'do  .se  re- 
tirarem para  Silves. 

Tma  lenda  ha  também  de  outro  dos  primeiros  mon- 
ges do  Alcobaça,  quo  viveu  naquellr  lempe.  Era  Honcalo 
llermigues,  do  quom  se  diz  que  foi  muito  distinclo*  na 
cjrle  de  D.  AlTonso  l  pehs  .suas  poesias,  o  pr./.ado  das  da- 
mas que  com  dlo  folgavam.  ICra  também  de  esforço  e  va- 


lor, e  por  elles  alcançara  o  apollido  de  terror  dos  mou- 
ros. S!'U  pae  llermigues  Gonçalves,  morrffra  na  batalha 
de  Campo  de  Ouriquo.  Concebeu  Gonçalo  Ilermiguos  o 
projecto,  n'uma  occasião  que  D.  AiTonso  I  .so  achava  om 
Coimbra,  de  fazer  uma  eniraila  por  terra  de  mouro.s,  e 
P')r  isio  passou  o  Tejo,  e  pnz-.se  em  cila  la  junto  de  .Xi- 
ra ida.  Eia  no  dia  de  S.  João,  festa  que  os  mouros  tam- 
bém solemnisam.  Costumavam  clles-  saliir  da  pra-^a  com 
suas  mulheres,  filhas  c  criançaí.  a  folgar  pelos  campos,  e 
gaslavaii  o  dia  todo  em  danças  e  outros  diverti  mentos, 
(lonçaio  lÍTmijues  sahindo  da  emboscada  deu  .sobre  elles, 
e  tomou  ca[itivos  muitos  homens  e  mulheres.  Já  se  apres- 
tava para  repassar  o  Tejo  com  os  despojos  colhidos,  quan- 
do re()arou  em  um  cavalleiro  quetoma\a  uma  linda  e  mo- 
ça raiiariga,  ricamente  vestida.  Deslumbrado  com  esta  vis- 
ta, obrigou  o  cavalleiro  a  dc!er-S2,  brigou  com  elle,  to- 
n.ou-lhe  a  preza  que  conduziu  com  as  outras  a  Santa- 
rém. Foi  esta  a  única  que  cllo  quizde  quantas  havia  tra- 
zido comsigo.  A  moura  fez-sc  christã,  e  tomou  o  nome  de 
Oriana  ;  depois  lo  quo  se  casou  com  llermigues.  Passava 
contente  a  vida  ao  lado  da  esposa, quamlo  a  morte  lha 
veio  roubar  no  verdor  da  mocidade.  Da(jui  tomou  tanta 
paixão  qiití  abandonou  o  mundo  para  so  encerrar  no  mos- 
teiro de  Alcobaça,  fundando  dos  seus  liens  nas  visinhancas 
de  Ourem  o  mosteiro  do  Santa  .\LTria  de  Thon;ar. 

Esta  lenda  também  a  encontrámos  discrí|ita  como  uma 
ficção  na.s  Mein:iriax  da  Academia,  já  acima  ciladas. 

Sobre  uma  colina  não  longe  de  Alcobaça,  liavia  por  es- 
ti  ci^ocha  um  caslello,  de  construção  sarracena,  do  qual 
./.  Taylor,  na  sua  viagem  pictorosca  porHespanha  e  Por- 
tugal, diz  que  pertence  aos  árabes  do  decimo  século:  que 
está  situado  sobre  um  pequeno  monte  que  domina  a  cida- 
de, e  que  das  suas  ruinas  se  descobria  todo  o  plano  do 
vasto  mosteiro.  AcresceiUa  o  mesmo  author  •  «  Em  quanto 
.eu  o  desenhava,  sentado  á  beira  da  estrala,  uma  velha 
mo  contava  que  o  antigo  cliefe  árabe,  senhor  daquclle  cas- 
tello,  e  que  cm  vida  obrigava  os  habitantes  do  paiz  a  pa- 
garem-lhe  um  tributo  annuaj  de  doze  donzellas,  ainda  na- 
iiuelle  tempo  viutia  alli  t  ;das  as  noites,  para  vèr  se  apa- 
nhava alguma  virgem.  «  Depois  acrescentava;  «  Mas  agora 
não  ha  perigo  porque  os  frades  do  convento  não  o  consen- 
tiriam :  comtudo  desgraçada  da  raparisa  que  visitar  o  cas- 
tello  ;  sáe  de  lá  pensativa  e  inelancholica,  e  algumas  vem 
depois  a  morrer,  o  que  felizmente  acontece  pomas  ve- 
zes. » 

Esta  historia  do  tributo  das  donzellas  conla-se  como 
succedida  em  varias  partes  da  Peninsula.  Entre  uós  deu 
origem  a  um  romance  que  foi  muito  pojiular  :  iVo  pr/ueiral 
fujiíeiredo  ele,  donde  se  diz  provir  o  appellido  dn?,  F ig uei- 
rcdu.<.  E.^posémos  esta  abusão  unicamente  para  fazer  no- 
tar que  os  vellns  monumentos  do  nosso  paiz,  na  maior 
parte  estão  ligados  a  tradições  populares. 

Não  devemos  deixar  de  fazer  aqui  menção  do  vene- 
rável sancluario  d'<  Santa  Maria  do  Olival,  por  muitas  ra- 
sões  digno  de  commemoração.  Da  primitiva  construcção  só 
resta  hoje  a  fachada  do  ladb  do  poente.  O  edificio  levanta- 
se  .sobre  «maxoUina,  banhada  pela  margem  direita  do  rio 
Nabão,  não  longo  onde  em  tempos  remotos  existia  a  antiga 
cidade  de  Nabancia,  da  qual  hoje  só  resia  a  lembrança  his- 
tórica. Na  igreja  de  Santa  Maria  do  Olival,  hoje  abandona- 
da, (5  onde  repousam  as  cinzas  ile  Gualdim  Paes,  o  grari-' 
mestre  dos  Templários. 

Ao  pé  deste  santuário  existia  o  castcllo  de  Thoraar,  e 
o  seu  convento.  .N'outra  parte  dêmos  a  sua  discripção. 

Taiubem  devemos  collocaraqui  antes  de  fechar  as  pa- 
ginas deste  grand(<  reinado  ó  nome  dos  humens  que  se  C- 
zeram  illustres  nestas  guerras  de  independência.  Cons^r- 
val-os  a  Historia,  é  um  tributo  de  gratidão.  Os  por(u<;ueies 
Fernão  IVodrigues,  Nuno  Mendes  de  Hragança,  ÍIcm-Moniz, 
Martin  Moniz'.  Loufonço  Viegas,  Garcia  Mendes,  Loun-nçò 
Fernando,  Egas  .Mendes  de  tlundar,  Pedro  Paes,  Gonçalo 
Mendes  da  Maia,  Dio;,'ó  Goiíç.alves,  Godinho  e  Egas  Fafes 
Paio  Goltevrés,  Mariiili  de  ..nhaia,  Fernão  Peres,  e  ouirõs 
de  que  já  lemos  fallado,  merecem  os  nossos  respeilos  e  a 
nossa  eterna  consideração.  Dos  capitães  eslrangi-iros  que 
vieram  ao  cerco  de' Lisboa  mencionaremos  entre  muitos  ou- 
Iros,  que  seria  bingo  enumirar,  a  Guilherme  de  Longa  Es- 
pada,   irmão  de  Guilherme  duque  de  Normnn  lia  e  rei  de  ln_ 
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glaterra;  Eurico  que  trocou  o  manto  real  da  Oania  pola  Imi- 
ga  do  soldado,  e  depois  pela  coRiiia  do  religioso  :  Thoodo- 
rico,  duque  de  Lorena,  conde  de  riaiidrcs :  Arnoldn,  conde 
do  Areschol  ;  o  condestavel  Ciirisliano  :  lloberlo,  senlior 
docastellú  Insolcnso  :  Anuilfo,  doutoecelesúislico  ilanien^;o, 
t  que  foi  um  dos  clironislas  desle  cerco  :  o  aMiade  Dodechi- 
iio,  outro  chronisla  do  século  :  o  bispo  de  lireme  :  os  bis- 
pos Alvíso  e  Simão  ;  o  infilez  C.ilberlo.  depois  primeiro  pre- 
lado do  Lisboa  ;  i:hildc  «aolino,  D.  Liberte  ;  0.  Ligel,  D. 
Guilberme  e  D.  Roberto  Lacornis,  D.  Jordão,  o  D.  Alardo. 

Julga-se  quo  as  armas  do  antigo  Portugal  eram  uma  ci- 
dade branca  em  campo  azul,  sobre  um  mar  de  ondas  ver- 
des e  douradas  que  signili«avam  o  Torto  de  Cale,  junto  á 
fo7.  do  Douro.  Já  dissemos  quo  o  conde  D.  Henrique  uvou 
primeiro  um  escudo  branco  som  divisa  ou  peça  alguma,  e 
depois  fez  lavrar  nellc  uma  (;ruz.  Seu  fillio  1).  AlTonso  I, 
dopois  da  batalha  de  Ourique  tomou  por  armas  os  cinco  es- 
cudos postos  cm  cruz,  o  em  cada  um  delles  cinco  bcsantcs 
em  memoria  dos  trinta  dinheiros  porque  Judas  vendeu  Llbris- 
to.  Timbre  a  serpentu  de  Moysés.  Assim  canliniiaram  as  ar- 
mas de  Portugal  ató  adiante  "as  cncoulrar-mos  addicionadas 
por  Affonso  111. 

Tevo  tíl-rei  D.  Affonso  Henriques  os  seguintes  filhos  : 

D.  Henrique  e  João  que  morreram  meninos. 

D.  Sancho,  que  lhe  succedeu,  nascido  a  11  do  Novem- 
bro de  1154. 

D.  Mafalda,  que  foi  desposada  em  1160  com  Raimundo 
de  Beranger,  conde  de  Barcelona,  cujo  consorcio  se  não  rea- 
lisou  por  morte  da  infanta. 

D.  Trraca,  que  casou  com  Fernando  11,  rei  de  Leão, 
em  1165,  e  depois  repudiada  sob  pretexto  de  parentesco. 

D.  Theresa  que  depois  se  chamou  Maihilde,  o  foi  em  pri- 
meiras núpcias  casada  com  Philippe,  conde  de  Flandres,  o 
•m  sftgundas  com  Eudo,  duque  de  Borgonha. 

Seus  filhos  naturaes,  foram  : 

D.  Pedro  Aflonso,  gran-iiiestre  da  ordem  do  S.  João. 

D.  Theresa  Affonso,  mulher  de  U.  Sancho  Nunes. 

D.  Urraca,  que  casou  comD.  Pedro  Affonso  Viegas,  acto 
de  Egas  Moniz. 

Antes  de  passarmos  ao  reinado  do  filho  do  fundador  da 
monarchia,  pormittam-nos  o  leitor  que  tractemos  um  ponto 
que  tem  sido  muito  controvertido  —  é  o  da  sujeição  de  Por- 
tugal ao  reino  de  Leão.  Aqui  mais  do  que  em  qualqm  r  outra 
parte  terá  logar  esta  matéria. 

Nas  Memorias  da  Academia  ha  um  cxcellentc  cscripto 
do  douto  D.  Francisco  de  S.  Luiz,  o  qual  diz  :  «  nós  não 
julgamos  que  deva  ser  objecto  do  pundonor  nacional  sus- 
tentar tenazmente  um  ou  outro  partido  despresando  tosõpí 
claras  (se  apparecerem  em  contrario)  e  muito  menos  in- 
ventando, ou  esforçando  rasões  falsas,  como  muitas  \czes  se 
tem  feito,  llavendo-se  comtudo  por  certo  o  indubitável,  que 
os  príncipes  partuguezes,  desde  a  morte  de  D.  AlTonso  VI 
(de  Leão)  nunca  jamais  reconheceram  a  supposta  vassalagem, 
nem  disso  deram  o  mais  ligeiro  indicio,  antes  a  ella  positiva- 
mente se  negaram  :  que  não  consta  por  documento  algum 
■uthentico  que  os  reis  de  Leão  a  exigissem  :  ncai  ha  prova 
alguma  positiva  e  certa  do  que  por  esse  singular  motivo  fi- 
zessem a  guerra  aos  porluguezcs  :  que  os  mesmos  portupuc- 
zes  deram  ao  Sr.  D.  Aflonso  Henriques  o  titulo  de  lei,  logo 
que  clle  se  apossou  c  tomou  o  governo  de  seus  estados  em 
Í128,  e  assim  o  denominaram,  e  lhe  obedeceram  como  a  rei, 
sem  dependência  ou  sugeição  alguma  estranha  :  e  finalmen- 
te que  esta  independência  foi  certamente  ganhada  pelas 
gloriosas  acções  de  nossos  príncipes,  e  pelo  valor  invcnci- 
Yel^ccm  que  guerrearam  os  mouros,  e  os  lançaram  das  ter- 
ras de  Portugal,  sem  outro  au.cilio  mais  do  que  de  seus  bra- 
ços e  dos  de  seus  vassallos.  » 

O  illustre  académico  acima  citado  Iracta  esta  questão 
com  bastante  sciencia  ;  acompanhômo-lo  por  um  pouco. 

«  Não  devemos  dissimular,  que  a  pratica  mui  geral  da- 
quella  edado  parece  em  certo  modo  favorável  áspertençocs 
que  os  leoneses  e  castelhanos  tiveram  a  este  respeito.  Os  mui- 
tos e  grandes  senhores,  que  então  havia  em  Leão,  Castella 
e  Galíiza,  e  governavam  algum  grande  território  com  o  ti- 
tulo de  condes,  eram  sugeitos  como  feudalarios  aos  reis,  e 
lhes  rendiam  vassalagem.  O  conde  1).  Ilenriíjue,  ainda  de- 
pois de  ser  senhor  de  Portugal,  continuou  a  servir  D.  Affonso 
VI,  em  quanto  este  príncipe    foi  vivo.  Algumas  doações, 


que  ello  fez  cm  Portugal,  trazem  clausulas  que  moslranr 
higuina  dependência  do  mesmo  soberano  .s^mt  sogro,  o  pa- 
rece sujiporem  a  necessidadi'  da  sua  apprcTação  e  confir- 
mação. Us  próprios  portugui'zr.>  lhe  davam  nlgiimas  voíoí 
nos' seus  documentos  o  titulo  de  rcr  iwsler,  e  diziam  qira 
o  condo  governava  debaixo  da  sua  authoridaílcv  sub  ro. 
Finalmente  a  rainha  D.  Urraca,  depois  que  ellc  falfeceu, 
intitulava-se  muitas  vezes  rainha  de  toiln  a  Ilesf/^^nha, 
como  quem  se  reputava  ter  succedido  cm  lodos  os  di/íilnc 
da  soberania  de  sim  pai. 

«Os  aulhores  da  Ilislnrin  Composlellana,ia.\\am\o  úm 
guerra  qne  el-rei  D.  AlTonso  Vil  teve  com  seu  primo  o  Sr. 
D.  .\ITonso  Henriques,  notam  que  o  porlugiTÇz  nãt:  qniz  stn- 
(jcilar-se  d  dominação  de  Afonso,  antes  fe  k.vani'}'H'  con- 
tra elle  etc.  :  e  já  tinham  usado  de  similhanfò-  lingo'ag<"Ti 
a  respeito  da  rainha  D.  Theresa,  tratando  da  ontiTi  gUb'Ta 
que  ella  tivera  com  sua  irmã  D.  Urraca...  Demais  parecer 
concluir-se  que  havia  do  parte  dos  leonezes  a  prelPEção  da 
Tasjalaqom,  posto  que  positivamente  negada  e  recuítada  pe- 
los porlnguczes. 

«  Algumas  discórdias  que  houve  naquellcs  tempos  en- 
tre 05  dois  eslndí'-'.  c  cujos  motivos  não  constam  da  His- 
toria com  assaz  <l<;  clareza  c  individuação,  foram  attribui- 
das  á  mesma  origem  pelo  roniirium  dos  escriplores.  E  sa- 
bido t;  que  alguns  antigos  ->ii|'[i oseram  a  condição  da  vassa- 
lagem renovaiia  entre  el-rei  l).  AlTonso  Ileniiqucs  e  os  leo- 
nezes, quando  el-rei  D.  Affonso  foi  a])risionado  em  Badajoz, 
no  anuo  de  1109.  A  qual  circumslancia,  posto  que  falsa,, 
e  até  inverosímil,  indica  qual  era  a  persuação  dos  clironis- 
las que  a  mencionaram,  o  que  ain^la  depois  reprodusiram: 
o  mesmo  pensamento  a  respeito  do  Algarve. 

«Sem  embargo  de  tudo  isto,  deve  por  certo  parecer  no- 
tável, em  favor  da  opinião  contraria,  que  se  não  tenha  acha- 
do até  o  presente,  nem  allega^lo  um  só  titulo,  ou  docu- 
mento extraído  de  algum  dosarcliivos  do  Leão,  Cast:ella  ou' 
Galliza,  pelo  qual  conste  a  pretendida  dependência  lí  sugei- 
ção, e  ijU9  didla  não  hajam  foito  menção  as  nume;osa» 
chronieas  daqaelles  tempos,  á  excepção  tão  somente  d^^as  pa- 
lavras, que  já  notámos,  da  Hi>toria  (lompo^tellana,  nacpual, 
além  de  singular,  se  observa  ura  estilo,  e  modo  de  h;»ii>.- 
riar,  tão  II  aiiifeslamente  apaixonado,  quo  nem  sempre  giiwi- 
gèa  o  inteiro  assenso  do  leitor. 

«  Por  outra  parte  os  príncipes  portuguozes,  depois  do' 
fallesimento  de  e!-rei  D.  .MTonso  VI,  em  1109,  nunca  já. 
mais  deram  mostra,  ou  indício  algum  de  sugeição  aos 
successores  daqucdie  moiiarcha,  antes  se  houveram  sempre 
como  soberanos  independentes  em  seus  estados.  Nunca  fo- 
ram ás  cortes  de  Leão  :  faziam  doações,  davam  Foraes  ás 
terras,  ordenavam  regulamentos  de  governo,  punham  go- 
vernadores nas  cidades  o  comarcas,  etc  sem  que  nos  tí- 
tulos ou  escripturas  se  indicass",  ainda  levemente,  a  neces- 
sidade de  coii,\enso,  approvação,  ou  confirmação  dos  reis 
de  Leão  ;  nem  se  notassem  os  aniios  de  seus  reinados;  nem 
finalmente  se  desse  um  signal  de  dependência,  ou  de  su- 
bordinação. Da  mesma  sorte  ajustavam  allianças  com  os  reis 
de  Aragão  e  Navarra  :  faziam  a  guerra  aos  [iroprios  reis  (fó 
Leão,  e  ajustavam  com  eUes  a  paz,  quando  lhes  convinha» 
sem  quo  iios  consta,  ([ue  os  leonezes  os  necuzassem  jamais; 
de  rebeldes  em  documento  algum  publico,  nem  que  nos. 
ajustes  lie  paz  se  tractasse  da  supposta  sugeição,  ou  vas- 
.sallagem.  Finalmente  depois  do  aano  de  1135,  cm  quo 
D.  AlTonso  Vil  tomou  o  titulo  de  imperador,  costumando 
nomear  em  alguns  documentos  públicos  os  príncipes  que 
lhe  rendiam  vassallagem,  como  era  o  conde  de  Barcelloiia, 
o  rei  de  Navarra,  o  rei  de  Murcia  etc.  ,  nunca  metteu  neste 
numero  o  rei  de  Portugal  ;  antes  cm  um  documento  da  era 
1194,  anno  1156,  confirmando  a  divisão,  que  o  bispo  e 
cabido  deTuy  tinham  feito  entro  si  dos  bens  e  rendas  da- 
quella  igreja,  diz  quo  o  faz  cx  ronsensu  Dni  Adcfonai 
Vfgis  Pmlunalliw,  porque  a  igreja  de  Tuy  também  possuia 
bens  e  direitos  em  Portugal  » 

Aqui  seguo  o  -illustre  académico  com  algumas  noti- 
cias antigas  para  servirem  do  prova  á  sua  preposição,  e 
o  chegando  ao  anno  de  1092,  quando  se  tracta  do  casa- 
mento de  D.  Tbereza  com  o  conde  D.  Henrique,  acres- 
centa : 

•-.  ILtAcctímlo-se  agora,  á  vista  do  Iodas  estas  noticias, 
que  a  Galliza  antiga,  e  parle,  da  Lusitânia  linha  formado, 
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pop  vezes,  reino  independonlc  c  soberano :  que  cl-roi  I). 
Afibnso  VI  não  poderia  deixar  de  ter  reconhecido  a  diíli- 
culdade  do  Iumm  reger,  e  muito  mais  de  Ijem  defender  es- 
tados tão  extensos,  e  cercados-  de  inimigos  :  que  os  prín- 
cipes, com  ([ueni  tinha  casa<io  suas  lilhas,  eram  senhores 
de  alta  esphera,  ntliaiios  por  parentesco  com  ellc  mesmo, 
o  que  liio  leal  e  gentilmente  o  tinham  servido  por  nmilos 
annos  :  reflectindo-se,  qun  em  tud(j  isto,  c  ainda  mais  no 
especial  amor,  digo,  qneel-rei,  segundo  relaeão  dos  contem- 
porâneos, tiidia  a  sua  filha  U.  Theresa  ;  não  [larecerá  estra- 
nho, que  dan.lo-lhe  os  estados  de  Portugal,  lhos  quizesse 
dar  com  a  independência  c  soberania,  que  já  em  putros 
tempos  tinham  guzado.  » 

A  nossa  opinião  conforma-se  emludo  com  a  do  illus- 
Iro  escripli.r  que  deixamos  citado,  c  é  gloria  jtara  nós,  os 
descendentes  desses  herocs  que  instituíram  a  monarchia,  ex- 
clamarmos: N('is  libcri  suMus  ;  rcx  noster  libcr  cst,  palavras 
(]ne  a  tradiceão  collocou  na  boca  desses  homens  que  fez 
reunir  em  Santa  Maria  (TAlniacave. 

E  porque  falíamos  neste  reinado  da  villa  de  Porlo 
•de  Moz,  coiiduirenios  com  a  sua  descripção  este  capi- 
.tulo.  {\'id  i-sl.  p(i<].  177) 

\<iN'uma  encosta  occideulal  da  serrado  Minde,  districlo 
«  liwpado  de  Leiria,  em  posição  ajirasivel,  está  assentada 
a  vil'la  de  Porlo  de  Moz.  A  serra  ]irolonga-so  de  norte  a 
•sul,  c  da  banda  meridional  nasce  um  no  pequeno,  que 
*egue  ptía  o  N.  pela  parle  occidental  da  villa  :  Fr.  Ber- 
íiíCilo  do  i  rito  a  confundiu  com  a  de  Albardos,  monta- 
nha lingremc  e  de  clima  deslem[ierado,  lançada  desde  o 
termo  de  San.tarcm  até  Porto  de  Moz. 

^^  A  prinwiiv,  a  fundação  da  villa  que  dista  três  legoas 
nUc  Jyiria,  o  uma  da  liatallia  para  o  S.  ,  originou-so  de 
tuna  V^rtalcia  que  foi  dos  mouros,  conquistada  por  el-rci 
;l)..  Atlonso  Henriques,  pelos  an.nos  de  1148,  as  guerras 
posteriores  a  destruíram,  porem  el-rei  D.  Sancho  í,  em 
1200  a  iGfediíicou.  Jista  foilalczo,  que  pela  sua  situação  ó 
um  casiello,  chama  a  atlenção  dos  estrangeiros  que  visi- 
tam a  Batalha,  o  que  para  a  verem  torcem  caminho.  Foi 
seu  primeiro  governador,  e  talvez  o  donatário  da -villa, 
:1J.  Fuás  Houpinho. 

«Porto  lie  -Moz  teve  seus  alcaides-mores,  e foram se.us 
siCTjfaores  os  duques  de  IJragança  :  gosava  de  voto  nas  nn- 
itiga*  cortes  co'Si  assento  no  banco  17.  O  &eu  primeiro  fo- 
•ral  aeíja-se  no  real  archivo  no  L."  3.°  de  I).  Diniz  foi. 
-45  ;  e  «  novo  datado  de  Lisboa  aos  18  de  Fe\ereiro  de  1515, 
•jio  livro  de  foraes  novos  da  Estreiíiadura,  a  folhas  161  v. 
"Na  villa  ha  casa  de  misericórdia,  c  Ires  igrejas  iiarochiats  ; 
2>.  Pedro  c  S.  João  Baptista,   cujos  beneficios  eram  apre- 


sentados pela  sereníssima  Casa  de  Bragança ;  e  N.  Senhora 
dos  .Murlinhos,  que  foi  comenda  da  Ordem  de  Christo.  Neste 
ultimo  templo  se  veneram  cm  sacrário  particular  varias  re- 
líquias de  santos,  cuja  enumeração  podo  vèr-so  no  Santuá- 
rio .Marianno,  Tomo  'à." 

'<  Entro  as  muitas  ermidas  do  termo  merece  unicamente 
menção,  pela  sua  origem,  a  de  S.  Jorge  da  Charneca,  que 
foi  erecta  pelo  famoso  condestavel,  IJ.  Nuno  Alvares  Pereira 

«O  convento  de-Agostinlios  descalços  eitra-rauros  foi 
fundado  jior  um  dos  succcssores  de  Gregório  .Malho  de  Ti- 
var,  ou  Bivar,  que  tinha  nesta  villa  instituído  um  morga- 
do, com  obrigação  de  conservarem  os  seus  descendentes  o 
apelliilo  de  Bivar,  oCid,  do  quem  descendia. 

«  O  concelho  de  Porto  de  Moz  comprelienile  oito  fre- 
guezias,  alem  das  trcs  da  villa;  estas  com  718  fogos  e  Ires 
mil  visinhos,  e  todo  o  concelho  com  2:156  focos,  e  8:019 
visiidios;  notando-se  que  .só  a  freguezia  de  Nossa  Senhora 
d'A.ssumpção  de  Minde,  onde  se  fabricam  muitos  paiinos 
do  laã  grosseiros,  tem  metade  da  po[)ulação  da  villa;  mui- 
tos haliilames  desta  freguezia  saem,  na  estação  própria,  a 
a  ganharem  sun  \idn.  cre-ilando  colmeas,  e  negociando  com 
os  productos  delias  ;  ^o  tidos  em  couta  de  muito  esperlos, 
o  conhecidos  nesta  provinda  pelo  nome  de  mendricos. 

«  O  termo  é  fértil  e  abundandante  em  caça  ;  e  nelle 
.se  encontra  uma  raridade  natural,  qne  lemos  n'um  pe- 
queno volume  de  apontamentos  para  uma  descripção  de 
Portugal,  imprcsos  no  ultimo  quartel  do  século  passado: 
—  campo  do  logar  de  .Mira  fcliamado  por  muitos  lagoa  de 
Minde)  é  cheio  de  vinhas  e  arvoredo  ,  «  nesta  mesma  si- 
tuação e  monte  fronteiro  ao  sul,  visinho  daquelle  logar, 
na  invernosa  estação,  a  larga  garganta  do  uma  grande 
concavidade  com  declive  para  o  centro  vomita  abundân- 
cia de  aguas,  por  tempo  incerto,  até  cubrir  vinhas  e  ar- 
vores, e  formar  um  lago  que  cria  eirozes  çrandes,  e  no 
gosto  delicados.  »  Só  é  conhecido  um  escoante  destas  aguas, 
que  no  principio  dos  calores  se  evaporam  e  desapparc- 
cem.  Cultivam  se  logo  as  vinhas,  e  em  pouco  tempo  criara- 
se  as  uvas  tão  perfeitas  como  as  da  terras  contíguas,  sen- 
do o  vinho  ainda  de  .superior  qualidade. 

«Os  mármores  de  Porto  de  Moz  sempre,  como  os  da 
Estremoz,  alcançaram  reputação.  O  viajante  Link  diz  que 
viu  em  -Mcobaea  iilguns  vasos  de  soberbo  mármore  preto 
de  Porto  de  Moz,  com  ornatos  feitos  do  primeiro  ouro  que 
veio  do  Brazil. 

«Esta  villa  teve  Juiz  de  Fora,  e  pertenceu  á  comarca 
de  Our(>m ;  cslá  hoje  incorporada  no  dislricto  admiaislra- 
tivo  do  Leiria.  » 


1. 


A'  espada  de  um  rei  conquistador  devia  spfrnir-so  a 
mão  poderosa  de  oulro  rei,  enérgica  quanto  suíTicicnte  pa- 
ra não  pe.:der  a  conquista,  e  benelica  para  se  estender  pro- 
tectora sobro  a  lierauça  que  rcccbiaiílo  pai. 

A  í,'uerra  linha  distriiido  muitas  cidades  e  aldeias  : 
de  nada  serviriam  não  sendo  reedificadas  ;  a  guerra  não 
deiíava  prover  como  era  conveniente  ás  cousas  da  go- 
vernança ;  tornava-se  necessário  um  rei  assas  moderado 
para  se  não  deixar  arrastar  pela  gloria  dos  combates,  nem 
pela  brilhante  prespcctiva  das  conquistas,  a  fim  de  poder 
prover  á  administração  interna. 

Foi  com  estas  duas  essonciaes  condições  para  Tortugal 
ílorecer,  c  segurar  o  seu  destino  de  nação  independente, 
que  a  Providencia  lha  concedeu  um  tal  rei,  depois  do  .\f- 
lonso  I,  seu  fundador.  Não  se  vá  presumir  por  isto  que 
D.  Sancho,  seu  filho,  era  menos  hábil  guerreiro  do  que  r  pai : 
a  Historia  no-lo  apresenta  um  monarcha  dotado  do  sulFi- 
ciento  coragon\  para  lançar  mão  das  armas  quando  a  se- 
gurança do  estado  estava  ameaçada,  ou  quamio  a  troco  de 
pequenos  sacrifícios  podia  obter  grandes  vantagens,  para 
Portugal.  Tinha,  porém,  a  moderação  sufficiento  e  a  ne- 
cessária sabedoria,  para  preferir,  por  isso  que  então  lhe 
era  necessário,  a  espada  á  charrua.  Assim  orei  Sancho  I 
concebeu  maravilhosamente  a  sua  missão,  e  desemponhou-a 
com  a  devida  sagacidade. 

D.  Sancho  tinha  trinta  e  sele  annos  quando  subiu  ao 
tlirono  que  seu  pai  liie  legou,  e  levava  ])ortanto  comsigo 
larga  experiência  da  guerra,  e  um  exccUcntc  ensino  da  go 
vernança.  Achava-se  fora  de  Coimbra  quando  seu  pai  fal- 
leceu,  e  trcs  dias  depois  deste  succcsso  se  apresentou  na 
«idade,  onde  foi  levantado  rei  com  soleninissima  pompa  e 
aparato,  dando  volta  p«las  ruas  publicas  delia,  comasac- 
clamaçijes  que  cm  taes  aitos  se  costumam.  Chegando  á  Sé, 
onde  já  estava  a  rainha,  assistiram  amla.s  aos  oíficios  di- 
vinos, e  depois  foram  cornados  por  mão  do  bispo  D.Mar- 
tinho, que  então  presidia  nesta  igreja,  lieijando-lhes  ai 
mãos,  c  fazendo  as  devidas  venerações,  todos  es  senhores 
que  se  achavam  ua  corte. 

Na  cdado  de  vinte  annos  (1170)  tinha  casado  com  D. 
Dulce,  filha  do  conde,  de  Barcelona,  iiaymundo  de  B"ran- 
ger  \l\,  irmã  de  AlTonso  do  .Viagão.  líavia  como  já  dis- 
semos t:egoaj  com  a  He>panlia  miissuliiiana,  porque  o  ul- 
timo destroço  j  uri  lo  aos  miiros  ile  Sanian-m  Imha  quebra 
do  os  ânimos  ao  infiéis,  e  da  Ilespauha  chrisiãa  nada  nos 
dizem  as  Clironicas  que  nos  leve  a  sujipòr  que.  desde  1 18(! 
so  levantassem  unas  di-corihas  com  o  rei  leonez.  Este 
estado  |)arecia  de,  iVii/.  presagio  para  Portugal,  e  de  espe- 
rança no  reinado  de  um  rei,  de  .seu  natural  pacifico. 

Quase  cerca  tros  annos  depois  da  accesslo  de  Sancho  I 
(1188,  janeiro)  o  rei  de  Leão,  Fernando  II,  falleccu  em 
Benaveiile.  Este  acontecimento,  que  pelo  seu  suucessor,  pois 
era  sobrinho  de  D.  Sanclio,  parecia  dever  apertar  mais  os 
laços  entre  os  moiiarchas  porluguez  e  leonez,  esteve  a  pon- 
to de  ser  origem  de  nova  ruptura. 

Sancho  eniregou-.sc  a  repovoar  os  territórios  assolados 
pela  guerra,  e  a  fundar  novos  castellos  c  villas.  Os  foraes 
de  Gouvêa,  Covilhã,  Vizeu,  Avô,  Fidgorinho,  Penaruiva, 
e  Figueiró  com  os  outros  de  que  adiante  fallaremos  são  des- 
ta epocha,  e  attestam  qual  o  cuidado  que  empregava  em 
merecer  da  posteridade  o  epithelo  do  povoador  quo  os  po- 
vos lhe  deram. 


Não  menos  mereceram  de  D.  Sancho  as  ordens  reli- 
giosas de  cavallaria.  IJotou-as  ricamente.  A  ordem  de  San 
thiago,  que  principiava  a  espalhar-se  em  Portugal,  rece- 
beu dellc  (1186)  os  burgos  e  villas  de.\lcacer  do  Sal,  Pal- 
mella,  Almada  :  á  de  Calatrava,  ou  cavalleiros  do  Évora, 
quo  depois  se  chamou  de  Avi?,  dau  fllHT)  Valhelhas,  Al- 
canhedo,  .\Ipedrinha  e  Jurumenha.  Esta  ultima  «no  caso 
do  Deus  ]h'a  fazer  conquistai .  »  Era  assim  que  D.Sancho, 
incita\a  os  cavalleiros  i'eligiosos  á  conquista,  prometteiido- 
Ihes  a  posse  do  que  ganhassem  ou  ajudassem  a  concinis- 
lar  por  meio  das  armas.  Sancho  I  tinha  porem  cuiiJado 
em  todas  eslas  doações  do  não  renunciar  aos  seus  direitos 
de  soberania  real :  nunca  se  esquecia  de  fa7.cr  consignar 
naquelles  documentos  que  os  cavalleiros  d.-sempenhariain 
fielmente  as  suas  obrigações  para  com  o  throno. 

Fernando  II  do  Leão  linha  morrido  como  dissemos. 
De  D.  Urraca,  sua  prin.cira  mulher,  e  filha  de  D.  Affonso 
Henriques,  só  houvera  lido  um  filho,  por  nome  Allonso. 
Depois  ^o  repudio  da  rainha,  sob  prete\to  de  parentesco 
como  Igualmente  narrámos,  tomara  D.  Fernando  por  mu- 
lher a  filha  do  conde  .Nuno  de  I.ara,  neta  de  Fernando  de 
Trava;  e  morrendo  esta  sem  dei.xar  filhos  passara  a  ter- 
ceiro consorcio  Com  D.  Urraca,  filha  do  condo  Lopo  Dia.s 
de  Ilaro,  senhor  da  Biscaia.  Desta  houve  dois  filhos,  por 
nomes  Sancho  e  Garcia,  quo  ainda  estavam  na  infância 
quando  Fernando  falleceu. 

\  rainlia  D.  Urraca,  irmã  de  Sancho  1  do  Portugal, 
ainda  vivi.i  no  mosteiro  onde  tomara  o  vpu  depois  do  r^;- 
pudio,  quando  morreu  seu  esposo.  Parece  CjUC  o  moço  Af- 
fonso teve  difileuldades  a  vencer  para  malograr  as  intri- 
gas urdidas  pela  madrasta,  que  pretendia 'fazel-o  excluir 
do  throno  para  elevar  a  elle  Sancho,  seu  filho  mais  velho. 
Comtudo,  AlTonso  foi  acclamado  e  jurado  rei.  A  Histuria 
não  iros  Iransmittiu  os  motivos  que  deram  causa  a  desin- 
telligeneias  enlrc  o  rei  de  Portugal  e  seu  sobrinho  do  Leão, 
mas  o  facto  é  que  a  discórdia  existiu,  c  o  moço  rei  leonez 
para  fazer  frente  ao  thio  se  viu  obrigado  a  tractar  com  o 
primo  AlTunso  VIU  dj  Castella,  por  quem  nessa  occasião 
ioi  armado  cavalleiro.  Eslas  liiscordias  por  entanto  não 
romperam  de  prompto  em  hostilidades. 

Era  por  esse  anno  do  1188  que  a  Europa  novamente 
se  moslrava  agitada  pelns  cruzadas  ;  pois  o  sejiulrhro  de 
C.hristo  cahira  ouira  vez  (1187)  em  p-uler  dos  inlieis.  San- 
cho |).-ireec  quo  laiibem  (iremedit'>u  correr  ao  resgUc  dj 
Jerusalém;  um  documento  (jue  ainda  hoje  eiiste,  o  seu  pri- 
meiro testamento,  as.iiiii  o  faz  suppòr,  declarando  que  o 
fazia  pela  po.ssiluli  lade  do  morrer  em  b.gar  incerto,  ou  do 
ficar  caplivo.  Não  era  costume  então  lavrarem-sc  d.jcu- 
mciitos  desta  natureza  jiara  a  guerra  das  fronti-iras,  guer- 
ra quo  todos  os  dias  se  fazia  sem  o  presupposio  de  uma 
larga  vingem,  como  aquellas  expressões  o  dão  a  entender. 
Ha  comtudo  presumpções  que  lanlo  a-  ordens  militares 
como  os  cavalleiros  c  burguezcs  do  reino,  so  oppozeiam  a 
c.ita  i)artida  do  rei,  porquanto  conheciam  perfeitamente  os 
perigos  que  cila  trazia.  Aão  obsiante,  não  foi  de  certo  es- 
ta resistência  a  que  faria  deinu  lar  u  rei  do  seu  intento, 
e  sim  uma  nova  excursão  que  o  al-;uuminiin  fez  pnr  Portu- 
gal, apenas  havia  regressado  de  Afiica  á  Península. 

De  pouca  consideração  fui  necessariamente  esta  algara, 
apesar  de  os  escnplores  árabes  diserem  que  o  exercito  mou- 
ro veio  acampar  sob  os  muros  de  Sautai'em,  o  que  d'ahi 
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estendeu  a  Assolação  e  o  incenrlio  até  Lisboa.  Não  temos 
ilofunieiilDí  |.(ii-  onde  conslc  que  olles  rncuperasspin  aísuin 
caslcllo  ou  povoanão  iinpiirtnnlc.  Demais,  novas  desordens 
que  solirevicinin  cm  Africa  do  promplo  olirij^aram  .Iai-ii!>. 
a  voltar  para  lá,  sendo  de  poucos  inezes  a  sua  rcsideneia 
na  Peninsula.  ••  V  • 

Sancho  havia  pegado  em  artpas  para  se  oppôr  ás  in- 
vasões mucsuiinatias,  e  cia  /natural  portanto  nãc  as  dese- 
jar depor  sem  primeiro  praticar  al^iim  feito  estrondo- 
so. (>s  acnntecinienlos  peraes  da  Europa  vieram  ajudai  o 
nos  seus  intentos.  Os  portos  de  Portugal  erairi  cnnlinna- 
rnenh!  entrados  por  frotas  que  alialavam  com  cruzados  pa- 
ra a  Palestina,  e  foi  a  coadjuvação  destes  que  Sancho 
traclou  lie  ol)ter  para  realizar  os  sinis  jirojectos  sobro  a 
provinfia  a  que  hoje  chamámos  do  Algarve,  c  então  co- 
nhecida pelo  nome  de  Al -("'afiliar. 

Narremos  com  o  sr.  Alex  ndre  Herculano  esta  cam- 
panha do  I).  Sancho  1. 

«Durante  a  quaresma  d9  )189,  uma  armada  de  cin- 
coenta  a  .sessenta  vcllas  partira  ilo  mar  do  norte,  caminho 
da  Pali'Slina.  Transportava  dez  ou  doze  md  homens  da 
Frlsia  o  da  Dinamarca,  o  entre  os  seus  chefes  contava-se 
um  sohrinlio  do  Knud,  rei  deste  ultimo  paiz.  Com  ventos 
propicios  os  cruzados  checaram  dentro  de  poucos  dias  ás 
costas  de  Galliza.  e  a|ioriando,  provavídmentc  na  ria  de 
Noya,  dirifriram-se  por  terra  a  Composlella,  segundo  ero- 
uso,  para  visiiarei~  o  templo  de  Santiago,  um  dos  mais 
celehres  legaros  de  devoeão  e  romaj^Mm  de  toda  a  Europa. 
O  si'u  numero,  «  serem  g(  ntes  e.n  fjraride  parte  vindas  das 
regiões  septenlrionacs,  e  cuja  presença  as  recentes  devas- 
lações  dos  normandos  do\  ram  torpar  suspeitosa,  explica- 
riam o  suceesso  (\ue  então  oceorreu.  Fossem,  poi-ém,  estas 
ou  outras  as  causas  delle,  é  cerlo  que  se  espaliiou  a  nova 
dl!  que  I  sp  'reprinos  inlenlavani  roubar  a  cabeça  do  apos- 
tolo, cujos  Tcstos  niorlaes,  eunforme  a  antiga  crença,  alli 
so  fruarilavam.  Hepellidos  pelus  habitantes  daqueíles  dis- 
trielos  foram  obriftados  a  embarcar  de  novo  com  <jlguma 
lierda,  o  sepmiidn  a  intentada  viagem  vieram  buscar  abri- 
Ro  entrando  no  Tejo.  \otadcs  a  combater  com  es  inlleis, 
fácil  seria au  rei  de  Portugal  lazel-os  concorrer  para  a  execu- 
ção de  seus  desifínios.  Eslava  prestes  uma  armada  portugce- 
za :  partiu  com  a  dos  cruzados,  e  V(  bjando  juiUas  para  o 
sul,  dirisiram-sc  ás  costas  do  ii.oderiio  Algarve. 

« tsta  provincia,  que,  como  já  tivemos  occasião  de  ad- 
vertir, os  árabes  denominavam  .\l-l'aghar  ou  Chemir,  e 
cujas  principa"s  povoações  eram  Ch(  Ib  ou  Sdves,  a  capital 
dac^uelles  territórios.  Santa  Maria  o  Tabira  pov.^ações  da 
bcira-mar,  c  o  fortíssimo  casteilo  de  .Mirtolah  assentado  ío- 
bre.  o  rio  Jana  ou  Guadiana  nos  limites  da  provincia  de  .\1- 
Kassr,  encerrava,  além  disso,  muitos  outros  logares  mais 
ou  menos  fortes,  mais  ou  menos  populosos  ]irincipalmente 
perto  (ias  costas  do  'Jcceano  Correndo  para  leste  do  cabo, 
chamado  poios  sarracenos  dos  arubví,  e  depois  de  S.  17- 
oenLe,  encontrava-se  a  pouca  distancia  a  povoação  de  Chak- 
cach  (Sagres  ?)  o  visiuha  delia  a  de  Cari>liariaiial,  se  não  era 
antes  este  o  nome  dado  pelos  cliristãos  áquídlo  mesmo logar. 
A  meia  distancia  oe  Clialuach  a  Chelb,  licava  a  povoação  de 
Zawaia  com  um  bom  porto,  provavelmeulo  no  território  em 
que  hoje  existe,  o  ja  então  existia.  Lagos,  \iiido  tahez  a 
ser  lurio  o  mesmo.  Na  cnseaila  do  Lagos  ao  oriente  ficaNa  o 
casteilo  do  Albur,  e  seguindo  avante,  pouco  mais  de  uma 
Icgua,  era  a  foz  do  rio  Silves,  sobre  cuja  bahiã,  na  margem 
direita,  eslava  assentada  Porcimunl,  nome  cwivque  os  chris- 
tãos  designavaui;a  antiga  povoaiijão  inussulmana  de  Porti- 
mão. iNa  costa  que  desilc  Portimão  se  vae  prolongando  jiara 
ft  Huscciíto,  suceossivanionto  se  encontravam  Alboeira,  San- 
ta ;.Míu-ia  de  PJiarum  (Faraou,  Faro)  Tabira,  Ilisu-Kaslala 
(Cacella),  e  passuda  a  fu/.  do  Guadiana,  dilata\  a-se  a  costa 
deserta  até  Chalticli  ou  Saliis  (ao  sul  de  Huelva),  cujos  ha- 
Lilanles  so  liaviam  tomado  celeijres  nas  sua^  expediçijes  ma- 
riliuuis  ccinlra  a  Galliza.  Pelo  sertão,  voltando  do  Guadiaa- 
ato  o  Cabo  dos  árabes,  o  districto  de  Al-Faghar  não  esta\a 
meiío-s  povoado,  e  existindo  alii  já  Loulé,  Padernc,  Mcssi- 
i)çs,  Lslombar,  Moatagudo,  iMoiichiquo  e  outros  Jogares, 
cuja  grandeza',  numero,  o  importância  seria  hoje  impossí- 
vel avaliar. 

,  «Albur  (Alvor)  era, um  dos  castellos  mais  fortes  que 
guarccciam  a  orla  maritíiiia  do  Chencir.  O  silencio  de  Edri«) 


si,  que  delia  não  falia,  descrevendo  aquelles  territórios  ape- 
nas meio  seeulo  antes,  c  o  próprio  nome  do  casteilo,  Albur 
(charneca;  baldio),  indicam  ter  sido  este  alli  edilicado  re- 
centemente para  servir  de  centro  e  defeza  aos  agricultores 
que  viessem  arrotear  os  campos  risinhos  d'anles  ir.cullos* 
Foi  contra  esse  ponto  que  a  expedição  .se  dirigiu.  Aterrados 
com  o  ap|)arecimenlo  de  tão  grande  numero  de  vellas,  o 
provavelmente  afugentados  dos  campos  e  aldeias  pelos  sal- 
tos que  a  gent(!  da  frota  iria  fa/endo  em  terra,  os  sarra- 
cenos daquellas  immediaçõps,  que  não  haviam  podido  re- 
tirar-se  para  Silves,  tinharr.-se  acolhido  a  .Vlvor,  onde, 
im  vez  de  amparo  acharam  a  ultima  destruição.  Eram 
assa/,  numerosos  os  chrisiãos  para  que  o  casteilo  po  lesse 
fazer  larga  resistência.  Levado  á  escala,  os  seus  habitan- 
tes experimentaram  a  crueza  dos  vencedores,  que,  não 
perdoando  a  sexo  nem  a  ulade,  puzeram  a  ferro  perlo  de 
seis  mil  pessoas,  deixando  além  disso  a  povoação  reduzi- 
da a  um  monte  de  ruinas.  Depois  a  armada  do  norte,  nao 
querendo  retardar  a  viagem,  seguiu  para  o  estreito,  acom- 
panhada até  lá  pelos  navios  portuguezes,  que,  retroce- 
dendo ao  longo  da  costa,  trouxeram  alguns  sarracenos  cap- 
tivos,  cm  quanto  os  cruzados  se  ingolfavam  no  Mediter- 
râneo, com  vento  prospero,  e  ricos  dos  despojos  de  Al- 
vor.» 

Depois  deste  golpe  sobre  Alvor,  necessariamente  ha- 
via Silves  excitar  o  rei  porluguez  ao  desejo  da  sua  con- 
quista. Era  então  esta  cidade  um  rico  deposito  de  viveres, 
o  arsenal  dos  sarracenos,  o  refugio  seguro  para  os  pira- 
las.  A  fdciliilade  que  nessa  epocha  havia  de  armar  braços 
estrangeiros  para  uma  empresa  como  aquella  a  queas  for- 
ças porluguezas  só  por  si  não  bastaria,  coadjuvava  poderosa- 
meiíta  os  desejos  lie  Sancho  em  alargar  os  domínios  do 
seu  reino.  Segunda  armada  aportou  a  Lisboa  (1189)  com- 
posta do  trinta  e  sete  navios,  com  gentes  da  Alemanha, 
de  Flandrss,  e  mesmo  ile  Liglalerra  onde  tinha  ido  rece- 
ber peregrinos  daquellas  ilhas.  Dislinguiam-se  entre  os  cru- 
zados que  nella  vinham  Ludwig,  landgravio  da  Thuringia, 
Henrique,  conde  de  Bar,  Airard  conde  de  Braine,  e  Vcirios 
capitães  o  cavalleiros  não  menos  illustres.  A  força  da  e.x- 
pedição  uão  passava  de  Ires  mil  e  quinhentos  homens  de 
peleja. 

Apenas  o  rei  soube  dos  chegada  daquella  armada,  saiu 
de  Santarém  onde  então  residia,  para  LisLo.i,  e  ordenou  quo 
so  tractassem  niagnilicamente  os  estrangeiros,  no  entanto 
([ue  com  elles  enlabolou  negociações j)ara  o  ajudarem  na- 
quella  famosa  empreza.  Concordou-se  (mQm  que  os  estran- 
geiros teriam  o  sacco  da  cidade,  se  ella  fosse  vencida,  c  o 
rei  a  sua  posse.  Sanclio  fez  marchar  immediatamenle  pa- 
ra o  destino  o  exercito  que  para  esse  lim  tinha  reunido, 
e  a  armada  estrangeira  reforçada  com  as  trinta  e  sete  ga- 
lés portuguczas  e  navios  de  alto  bordo  que  tinham  regressa- 
do da  expedição  de  .Vlvor,  sabiu  do  Tejo  a  IG  de  Julho,  e  do 
ahi  a  quatro  dii.s  se  achou  fundeada  na  bahia  de  Porti- 
mão a  duas  bigoas  de  Silves. 

O  conde  Mendo  de  Sousa  era  quem  capitaneava  aquelJa 
tropa.  Os  habitantes  das  cercanias  de  Chencir,  como  Silves 
então  SC  chamava,  fugiram  á  aproximação  dos  chrisiãos,  o 
rccolheram-se  aos  muros  da  capital.  O  exercito  porluguez 
apoderou-se  sem  dilficuldade  dos  arrcbaldes,  que  não  tendo 
muralhas  que  os  dclendessBiu  cabiram  em  pi>der  dos  chris- 
iãos. Parece  que  também  haveria  sido  empreza  fácil  pene- 
trar (ni  Silves,  SC  nessa  occasião  o  ardente  desejo  do  roubo 
c  iiilhagcm  que  os  cruzados  traziam,  não  os  occupassc  então 
mais  do  que  as  cousas  da  guerra. 

Conla-se  que  a  gente  da  esquadra,  saltando  em  terra  se 
enterrou  pelo  ierlão,  com  intentos  de  saquear  as  habitações; 
e  depois  do  roubadas  estas  so  recolheram  ás  embarcações, 
reduzindo  primeiro  a  cinzas  aquellas povoações  por  onde  ha- 
viam passado. 

Seguiram-se  as  conferencias  para  o  acommettimcutodc 
Silves,  o  apesar  dí  o  capitão  da  hosto  porlugueza,  que  já  ha- 
via estudado  a  cidade  esuasfortiticações,  sor  de  voto  que  pri- 
meiro se  investisse  com  um  forte  que  existia  naquellas  para- 
gens, os  cruzados  opinaram  pelo  ataque  á  cidade,  levando  em 
mira  o  avultado  despojo  que  d'alli  podiam  lirar.  Foi  velejan- 
do portanto  a  esquadra  rio  acima,  até  onde  a  maré  o  permii- 
tia,  protegida  nesta  manobra  pelas  tropas  de  terra.  .\  cidado 
estava  assentada  u'um  mouU,  «peirto  da  sua  p«y  »a^«  rinha 
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ilcscaindn  jipla  margem  diivílmlorio.  Silves  era  enlãomuí- 
lo  notável  [lelu  npulem-ia  dos  seus  tíililicios,  uii.a  das  povoa- 
VÕes  mais  iiiiporlaiílcs  ila  Peuinsala,  c  do  Algarvo  taivu/.  a 
J^uiis  lortc.  Itaúulfu  de  /yictiuL'ie\a  o  nuiiiero  dus  seusdiíeií- 
f.oi-»(s  a  till.OOO,  (■  alguns  auctdro.s  lhe  deram  viiUc  a  Inala  mil 
«dmas  de  poiuilaçào.  As  suas  forlilica.;òes  eram  excuUeiitçs  : 
uima  cxleiísiH  muralha  circumdava  o  arrabalde  ;  na  parte  iii- 
teiior  da  eidade  havia  uma  torre  que  lhe  srrvia  de  aialaia,  e 
«  cimo  do  moule  era  eoroado  pelo  seu  taslello  :  as  entradas 
das  portas  eram  ião  toituosas  que  mais  lacil  se  tornava  trans- 
por as  muralhas  a  eaala  viva,  do  ({ue  penetrar  [lor  ellas  á  h- 

na  lorea. 

Us  combatentes  distnbuiram-sc  «m  roda  da  cidade  ; 
prepnraram-se  asmachinas  (le  guerra,  eludo  se  dispo/ para 
o  assalto,  lislavam  os  cercadorcs  a  tão  curta  distancia 
<|ne  as  pedras  e  tkclias  arremessadas  de  Sdves  vinham 
tf-air  nos  arraiaes  dos  ehrislãos.  No  dia  21  de  julho  foi 
.alax-ada  a  cidade  haixa,  e  depois  de  granda  csfo(i.o  de  va- 
Jeinta,  transpostos  os  íossos  que  seguiam  o  laii(;.o  dasmu- 
aallias,  e  arvoradas  sobre  e>tas  as  e>eadas,  as  tropas  sar- 
jcacanúá  amedroiitaram-se  ile  tanta  audácia,  1'ugiram  para 
a  udade  velha,  largando  a  nova  aos  ctirislâos  que  ahi 
acamparam  essa  masma  noite. 

hefere-se  que  o  al-kaid  de  Silves,  desesperado  pela 
íraque/a  dos  seus  qne  na  resistência  não  mostraram  lírios 
, de  guerreiros,  mandava  decepar  a  cabfça  aos  primeiros  que 
.fugmdc  S9  acolhiam  á  cidade  alia. 

No  dia  seguinte  repeliu-se  o  ataque  couli-a  as  forlili- 
Caeõe^s  superiores,  mas  desta  vez  os  defensores  de  Silves 
nwslraram  maior  energia,  e  triumpliarain  pela  sua  cons- 
laucia  do  impetuoso  ardor  dos  christâos.  Itepellidos  esles 
n  seu  turno  daquellas  fortes  muralhas  defendidas  também 
•iiur  cavas  profundas,  resolveiam-se  a  abandonar  a  parte 
da  cidade  qne  na  vespora  tio  facilmente  tinham  ganho, 
e  lançaram  íogo  ao  arrabalde,  onde  o  eslrago  foi  pequeno 
por  causa  da  couslruci;ão  das  suas  casas,  lambem  alguns 
navios  dos  seus  habitantes,  que  haviam  varado  em  terra 
á  aproximação  da  esquadra,  loraiii  ledu/idos  a  cinza. 

Voltaram  os  christaos  aos  primeiros  arraiaes,  e  alguns 
dias  passaram  em  desalento.  Pouco  lhes  durou,  porem, 
>elle ;  porque  no  campo  se  principiaram  a  preparar  ma- 
«chinas  e  instrumentos  de  guena  para  o  ataque,  fledobrou 
.0  aidor  com  achegada  do  rei  Sancho  1,  que  acompanhado 
vie  genle  nova  avançou  a  reumr-se  aos  sitiados.  Descu- 
liriu-sc  que  a  cidade  era  abastecida  ile  agoa  por  um 
noca  que  havia  na  couraça.  Ahi  empregaram  os  sitiadores 
iodos  t)S  seus  esforços,  e  applicuuU)  maquinas,  abrindo 
minas,  o  lauçando-lhes  fogo,  conseguiram  uerrubar  parte 
da  torre,  a  ponto  de  fazeieni  uma  larga  brecha  (jue  lhes 
facilitava  o  ass:>lto.  Arvorou-íC  uma  escada,  e  por  ella 
«riivcipiarain  a  suínr  um  a  um  os  soldadus  christãos.  Des- 
loilêcc:'am  os  mussulmanos  eni  presença  de  tamanha  ousa- 
■dia  e'la;içando  lóra  as  aimus  para  iivin  menos  pezados 
na  fu"a  voJtijrjm  depres-.a  cosias.  Aalmediíia,  ou  cidade 
velha" amda' dosta  vez  lhes  serviu  de  refugio.  Os  vence- 
dores'emupiram  e.itào  o  poço,  c  iiiutdisaram  aquella  linha 

de  forlilicações. 

Conlinuaram  no  dia  seguinte  os  trabalhos  para  inves- 
Uir  com  a  cidade  alta.  Tenloiwe  a  abertura  de  minas,  mas 
*  iu-imigo  sempre  vigilante  acudia  a  destruir  ts  trcbalhos 
oiictíUnlos.  De.->uuima\am  us  cercadorcs  com  aquella  resis- 
V-IIÓ&    o  de  certo,   talvez,   hou»essem  renunciado  á  cm- 
pre/.a,'  íc  as   e.xhortações  dos  paures   que  acumpaniiavam 
X)  exercito  lhes  não  incutisse  bnoí    para    novo  assalto.    Os 
cercados  estavam  devorauos  do  sede,    e  muilos  pereeiam 
pui-  talla  deagoa,  pois  a  (lue  havia  nas  cisternas  era  pou- 
ía    e  alem  diíso  luá.  Jistas  noticias  que  cbegavam  ao  campo 
,«liri-,tao   .«.«Jó:í  leloslrausliisr..-:  qi.c  dian.jncnte  se  aprc- 
^•nLa\am,  lesoiviram  o  exercito  a  UM  ataque  decisivo,  e 
(í-dia  16  de  agoilo  loi  o  Uesjumio  laia  a  cnqircsa.  Mo- 
veu-se  oexercito,  chegou  a  locar" nos  muro,,   mas  a  re- 
sistência de  dentro  foi  tao  dc.scs]ierada  qOs  os  tropas  cliris- 
i^s    e  retiraram  com  grande  perda.  . 

iu-mcipiou  eulao  a  vo:ííij-  a  idéa  de  retiradíj,  Og Cru- 
zados [ioiem,  repíe.sentaiMin  ao  rei  a  imiiiuileiícia  e  vej'- 
•"oiihà  ue  renunciar  u  uma  einiireía  que  já  havia  custado 
lauto  sangue,  c  qne  segundo  todas  as  probabilioades  estava 
fl.roxima  a  be^  toiyadsi  de  boui  u'í>t.ilii«^o,  iSi\o  jirecisava 


o  rei  destas  cxiiorlaçôos,  ma»  alegrou-sc  de  encontrar  um 
apoio  nos  cruzados,  esperando  com  isto  reanimar  a  coragem 
do  tèu  eiircilo. 

Com  elleilo  lentou-se  novo  esforço.  Era  muito  cruel  en- 
lão  o  eslado  dos  sitiados,  l'rovidosde  viverew  em  abastança, 
de  nada  lhes  serviam  elles  por  uáo  tsroin  ogoa  para  o»  co- 
zerem. O  cheiro  pestilencial  que  exbalavam  os  cadavere» 
mortos  de  fome  e  de  sede,  era-lhes  mais  insupportavel  do 
que  a  morte.  Ainda  assim  aquellos  que  podiam  menear  alar- 
mas tentaram  varias  surtidas  para  desfazer  os  trabalhos  das 
minas,  mas  foram  sempre  rcpellidos,  e  n'uma  delias  de  certo 
os  chniitHos  teriam  entrado  na  cidade  relha  de  envolta  com 
os  sarracenos,  se  fosse  mais  numeroso  o  numero  de  com- 
batentes que  do  campo  tinham  saído  a  repelil-os.  Estas  van- 
tagens, iiorém,  não  davam  aos  porlugue/es  a  posse  da  cida- 
de, porque  a  brava  guarnição  de  Silves  continuava  a  resis- 
tir com  um  heroisino'digiio  de  melhor  causa. 

Principiou  de  novo  a  vogar  pelo  arraial  a  idéa  da  levan- 
tar campo.  Desta  vez  corria  o  boato  do  que  os  sarracenos  do 
Andaluz  \iiiham  em  soccorro  de  Silves.  O  mais  provável, 
porém,  é  que  a  falia  de  viveres  e  forragens  obrigasse  o  rei  a 
similhanle  passo.  Ainda  desta  vez  foram  os  cruzados  que  le- 
varam Sancho  a  empregar  os  derradeiros  esforços  antes  de 
dar  íimilhante  passo,  e  obtiveram  delle  quatro  dias  de  de- 
mora para  vèr  se  a  cidade  se  rendia.  O  rei  ilirigiu  então  pes- 
soalmente us  trabalhos  dos  seus  gastadores,  e  a  nova  mina  em 
breve  chegou  a  tocar  os  alicerces  da  muralha.  A  contramina 
que  abriram  os  srliados,  foi  desembocar  na  dos  iitiadores,  o 
ani  aoesliidur  dos  instrumentos  manejados  pelos  mineiros 
se  juntou  o  ressoar  dos  golpes  das  espadas  com  que  os  ini- 
migos inorlalmente  se  feriara.  Devia  ser  uma  scena  horrí- 
vel esse  batalhar  ao  clarão  dos  fachos  dos  gastadores,  do 
qual  era  o  campo  de  [leleja  o  acanhado  reeinlo  de  uma  mina, 
cruzada  no  centro  da  terra! 

Já  não  era  possível  aos  mussulmanos  resistirem  por  mais 
tempo  aos  christãos,  que  não  recuavam,  e  pelo  contrario 
avançavam  sempre.  Então  oppozeram  um  obstáculo  hor- 
rível avesses  homens  que  elles  não  podiam  vencer  :  soltaram 
fogo  ás  malenas  inllammaveis  que  haviam  amontoado  no 
princípio  da  mina,  e  um  rio  de  logo  sorviu  de  barreira  aos 
esforços  dos  sitiadores.  Estes  combates  repeiiram-se  ainda, 
iiias  i.e  que  serviam  elles  quanao  os  defensores  de  Silves  es- 
tavam condeinnados  ou  a  perecer  de  sede,  ou  a  rende- 
rem-se  ? 

No  primeiro  dt  setembro,  dois  dos  mais  dislinclos  mou- 
ros da  lidade  vieram  ao  acampamento  real  propor  as  con- 
dições da  entrega.  Pertendiam  que  se  deixassem  sair  os  seus 
habitanles  e  delensores  com  lodos  os  bens  moveis.  Sancho! 
por  sua  parte,  compadecido  da  miséria  que  reinava  em 
Silves,  accedia  á  proposta  ;  mas  os  estrangeiros  oppunham- 
se,  porquu  licavam  assim  privados  do  sacco  que  lhes  ha- 
via |iromeltido.  Foi  forçoso  ao  rei  cumprir  os  ajustes  da 
alliança:  mas  ainda  assim  tentou  remir  aquelle  lufortunio 
dos  vencidos,  olferecendo  aos  cruzados  vinte  mil  morabi- 
linos  de  ouro,  o  que  elles  recusaram.  Só  pôde  conseguir 
resgalar-lhes  as  vidas  depois  de  muitas  inítancias  ;  •  os 
moradores  de  Silves,  abandonando  a  cidado  levando  uni- 
camente cojnsigo  os  seus  peiores  vasUdos,  foram  buscar 
asylo  nos  muros  do  Sevilha. 

El-rei  tomou  posse  de  Silves,  »  logo  fez  cj-igir  aU 
um  bispado.  Eoi  eleito  l).  Nicolau  que  era  cónego  regrante 
de  S.  Agostinho.  Este  na  ordem  dos  bispo»  do  Algarve 
foi  o  decimo. 

A  cibiça  dos  cruzados  esleve  a  ponto  de  causar  gra- 
ves desordens  nos  dois  arraiaes  christãos.  Estas,  que  varias 
vezes  se  manifeslaram  durante  o  cerco,  romperam  com 
mais  força  depois  do  entrada  a  cidade  Então  o  rei  para 
evitar  uma  serie  do  desastres,  mandou  occupar  Silves  pe- 
ias iropas  purli:gue/as,  i'xpiii.saiido  tiahi  os  ciuzados.  ta- 
les, em  quaiilo  se  conrerlavain  as  embarcações,  ainda  teii- 
Inrcm  oluer  do  rei  alguiiia.s  cuncc^ssões  ;  poréoi  elle  leve 
constância  na  recusa,  e  por  lim  so  embarcaram  ao  cabo 
do  doze  dias,  ricos  de  (les|)ojus,  vullando  alguns  a  gozar 
na  pátria  o  fruclo  da  expedição. 

Alguns  bisloriaduies  assim  como  dizem  que  foi  o  conde 
D.  Wendo  de  Sousa  o  que  dirigiu  as  primeiras  tropas  para 
o  cerco  de  silves,  o  contam  igualmente  como  priueire 
^'y^croadcT  dcsla cidade,  {)  pi^.  ^í^xandrf  H(nulano  íu»-: 
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(iniiilo-sc  cm  não  hnvcr  cncunlraiio  docum«nlo  coovo  quo 
authorise  esla  lra(Jii;ão,  duvida  delia  ;  tanto  mais  que  pou- 
cos iiie^rs  d(.'|)(jis  ahi  governava  um  Cfirlo  Uodrigo  San- 
ches, iiAo  sendo  úu  presumir  que  dentro  de  tão  pouco 
lenipo  aquelle  tivesse  deixado  a  outrem  a  defisa  de  tão 
arriscada  Ironleira. 

Vejamos  agora  a  lii^turia  de  Silves  : 
«l'arecc  (ju»  lia  terras,  como  pessoas,  fadadas  para  de- 
sotlres.  Silves,  prospera  por  largos  aniios,  eíjuiparaila  em 
privilégios  a  l^islioa  por  concessuo  dos  nossos  reis,  decaliiu 
gradualmeiíle,  e  a  final  prccipilou-se  a  passos  gii^antes  para 
uma  quasi  iiuilidaile,  como  a  iiiade  prov«cla  |>ara  a  morte. 
Despojada  das  honras  e  interesses  de  capital,  é  apenas  ca- 
beça (Je  um  concelho,  com  um  juiz  oídinurio  por  authorida- 
de,  dejiondenle  da  camará  de  Lajjos.  Não  lla^lan(lo  as  n- 
liuencias  unis  e  politicas,  uma  calamidade  ph^iica  quasi  de 
ledo  a  arra/.ou  .  o  terramoto  de  ITõò  apenas  poupou  iU  ca- 
sas, derrocaram-se  os  mais  adilicios  e  com  files  (piasi  iii- 
teiranifiilc  a  ió,  igreja  de  vasto  ainbilo,  que  fura  niesquila 
arnlie,  fundo  em  mausoléus  apiiaralosos  desiaiu;avam  as 
Cinzas  de  seus  bispos  e  oulrus  varões  illuslres  :  acha-sc  agora 
de,-.ligurada  com  remendos  mudemos. 

«  A  cidade  está  assente  em  meio  de  serras  elevadas  que 
lh(í  encurtam  por  toda  a  parte  o  honsonto,  numa  encosta  á 
niaigfin  esquerda  do  um  no,  que  na  sua  continuarão  toma 
o  nome  de  l'ortimeio,  e  de  cuja  lo^  dista  duas  legoai  o  meia  : 
a  extinção  de  seu  cunmierciu  foi  grandemente  duvida  ao  en- 
tupimento do  rio,  atulhado  com  o  siídimenlo  de  terras  que  a? 
Bgoas  não  podiam  carrear,  por  forma  que  está  quasi  em 
secco  junto  á  ponte  do  (jualro  arcos  de  alvenaria  á  entrada 
da  cidade  pelo  lado  da  villa  de  l'urlinião,  onde  outrora  che- 
gavam navios  dalto  burdo,  c  ao  presente  só  pelo  arco  da 
lianda  da  cidade  vai  a  corrente  permiltindo  passagem  a 
pequena»  embarcações,  quasi  escoados" os  outros,  que  ad- 
iniitcm  apenas  algumas  lanchas.  Desemboca  o  no  no  purlu 
de  Villa  iNova  d»  Portimão,  o  melhor  do  Algarve,  muito 
ma.s  oWslruido  hoje  que  em  tempo  dos  cruzados  quo  o 
demandaram  ao  vir  auxiliar  D.  Sancho  na  captura  de  Sil- 
ves: a  frequência  de  embarcações,  e  [losição  a  nove  léguas 
leste  do  Cabo  do  S.  Vicente,  pede  as  obras  hvdraulicas  que 
a  devem  melhorar  para  admittir  navios  eui  todas  as  marés  e 
proslar-lhes  abrigo  ;  muito  mais  porque  uns  p.  ucos  da  con- 
celhos fertois  do  reino  do  Algarve,  por  alli  exportam  seus 
géneros  ;  de  maneira  que  nos  últimos  quatro  mo/es  do  anno, 
época  da  carregação,  concorrem  a  tomar  carga  daquella>  pro- 
ducções  terriloriaos,  e  de  sal,  acima  de  quarenta  embarca- 
ções «slrnngeiras. 

«/.  despeito  do  indicado  obstáculo,  Silves  vai  malhorando 
o  seu  commercio  do  exportação,  porque  se  tem  constituído 
deposito  da  cortiça  de  quasi  todo  o  Alemtíjo  para  embarcjue, 
bom  como  de  muitos  fructos  dos  «onlornos.  Tem  duas  leiras  ; 
a  primeira  ahundanlu  do  gados,  a  3  de  maio;  a  segunda,  que 
já  foi  de  quarenta  s  novo  dias  a  começar  do  1."  du  sotembni, 
faz-se  hoje  de  trosdias  acoutar  d»  31  ile  outubro,  é  a  melhur 
da  província  em  Icgunaos  o  gado  :  no  sitio  tlesla,  a  um  tiro  de 
canhão  para  o  íste  da  cidade  conserva-se  a  ermida  da  Sennu- 
ra  dos  Marlyres,  cuja  fundação  se  diz  análoga á  da  paroclnal 
igreja  da  mesma  invocação  nesta  cidade  ;  porque  refere  a  tra- 
dição que  a  construirá  D.Sancho  1,  durante  o  cerco,  para  ce- 
lebração dos  oflicios  divinos  e  sepultura  dos  quo  mor- 
rendo na  peleja  contra  os  infiéis  eram  considerados  marty- 
res  vèem-se  ainda  neste  logar  campas  com  brazõi;s  du  ar- 
Dias  ([ue  »e  attnbuem  a  cavalleiros  mortos  na  conquista. 

<iO  aspecto  interior  da  cidade  émelancholieo,  sendo  cons- 
truídas asca^as  duma  pedra  veriuelho-escuro, do  quehamui- 
la  nas  visinhanças:  pelas  causas  que  levámos  dilas  raro  é  o 
edifício  antigo  digno  do  nota:  em  varias  partes  da  povoação 
acham  se  dessas  covas  ou  celloiros  subterraneus,  onde  os 
mouros,  a  exemplo  do  outros  povos  taligos,  guardavam 
os  trigos  e  outros  productos  agrícola».  iNos  subúrbios  des- 
cobrcui-se  alicerces  de  constíècçôes  quo  evidenceiam  a 
extensão  da  cidadequaudo  iloreicenle,  e  quo  deitava  muito 
além  do  actual  recinto.  (;uuser\am-se  as  antigas  mura- 
lhas da  cidadella  e  do  castello,  quo  recentemonle  os  mo- 
radores á  sua  custa  repararam  €uin  lanços  do  cortina 
ondn  o  tempo  lizora  estragos,  com  o  fim  de  se  resguar- 
darem do  rommotlimcnto  u  insulto  dos  baudoí  quo  asso- 
Jain  o  Algarve:  também  fizeram  lonnorlos  no  castello,    e 


'  de  toda  a  população  do  Silves  que  constará  de  300  fogos. 

I  De  182U  para  cá  se  tem  renovado  alguns  prédios  e  aberto 

'  ruas  novas,  de  casaria  á  moderna,    e  com  bons  armazéns. 

i  Ijs  passageiros  adiam  cm  três  hospedarias  as  precisas  coiii- 

modidailes.  Us  (  aços  do  concelho  são  bastante  altos,  ficando 

á  entrada  da  cidade  ptda  parte,  da  ponte:  encerra  o  seuar- 

cliivo  dnrumentus  antigos,   U  hospital   da  .Misericórdia  data 

do  24  de  maio  di'  17/£) ;  instituiram-no  e  augmontaiam-no 

legados  ile   particulares. 

«Us  haliitanti's  tiram  o  seu  provimento  d'agoa  da  Fonte- 
nova,  niaiióiicial  coiiioso  e  excellente,  que  dista  da  cidade 
obra  de  mil  (lassus  :  fronteiro  á  fonte  na  margem  direita 
do  rio,  turma  este  uma  ilhota  dividindo- se  em  dois  bra- 
ços navegáveis,  que  vão  juntar-se  perlo  do  pego  áo  Pulo, 
que  muito  tempo  se  chamou  do  Aben-Afan,  por  nelle  so 
afogar  o  rei  de  Silves  desse  mesmo  nome,  quando  fugia 
ás  tropas  porluguezas  que  restauraram  a  praça,  capitanea- 
das por  D.  1  aio  l'eres  t.orn^a.  —  A  uma  legoa  da  cidade, 
rio  abaixo,  ha  oulra  nascente,  dita  do  Oamaclio,  lambem 
abundante  c  de  boa  agoa,  que  brota  de  uma  rocha  e  ó 
conduzida  por  aqueilurto  de  alvenaria  de  niais  de  trinta 
passos,  o  qual  vem  entrar  no  no  em  altura  a  que  não 
chega  amare,  lacililando  assim  aproximar-se  as  lanchas, 
e  de  dentro  dej>las  enclierem-so  á  bica  os  cântaros,  de 
qup  partem  carregadas  para  aprovisionar  de  boa  agoa  Por- 
liniào  c  Mexiluoeirinha.  Tamliem  aqui  vem  lazer  agoada 
as  embarcações  que  demandam  estes  porlos. 

<,<  U  território  do  concelho  de  Silves  é  dos  mais  fertois 
do  Algarvo,  farto  de  boas  agoas  e  abastecido  de  arvoredo 
e  lenhas  :  c  além  disso  bem  povoado  ;  a  freguezia  de  Silves 
conta  na  cidade  e  subúrbios  mais  do  3:2UU  habitantes  re- 
partidos por  812  fogos... 

«Se  perlcndessemos  involver-nos  em  discussões  de  es- 
cura antiguidade,  largo  espaço  occupariamos  tratando  da 
primitiva  origem  di^  Silves. 

\<  O  padre  Limailiz  que  muitos  a  suppõe  edificada  antes 
da  vinda  dos  carthaginezes  ás  Uespanhas;  Fr.  Vicente  Sal- 
gado, que  examinou  muitos  pontos  de  nossas  antiguida- 
des, assenta  que  foram  os  phenicios  os  seus  prime. ros  ha- 
bitadores. » 

Alvor,  Lagos,  Faro,  Albufeira,  Portimão,  Monchique, 
Messines,  Padernc,  e  outras  muitas  povoações  aooccidenle 
e  norte  de  Silves,  seguiram  a  sorte  da  «apitai  do  Algarve, 
sendo  umas  combatidas,  o  enlregando-se  outras  sem  re- 
sistência, tra  natural  consequência  do  vencimento  de  Silves. 

De  Lagos  e  Faro,  como  mais;principaes,  daremos  aqui 
as  suas  discnpções. 

«Prescindindo  das  antiguidades  carlhaginezas  e  roma- 
nas de  Lacubriya,  que  tivera  a  primeira  fundação  a  um 
quarto  de  legoa  do  assento  da  moderna  Lagos,  tractare- 
mos  do  estado  actual  desta  imj)Ortanle  cidadã  do  Algarve. 

Lagos  está  situada  em  37. '^  T,  7  de  latitude,  na  cos- 
ta eccidental  da  famosa  bahia  do  sou  nomo,  sobre  trez 
culliiias,  á  margem  direila  do  pequeno  rio  c  braço  de  mar 
quo  banha  suas  antigas  muralnas,  formado  pela  maré  que 
entra  pela  barra ;  o  qual  se  mete  pela  terra  dentro  obra 
de  meia  legoa,  o  dando  váo  na  vasanto  (logo  ao  sair  da 
cidade  para  o  nordeste)  na  preamar  as  maiores  embarca- 
ções que  admitte  são  cahiques  de  lotação  de  TÕO  quintaes, 
quando  muito,  e  que  demandem  só  dez  a  onze  palmos  de 
agoa,  em  razão  de  acnar-se  muito  entulhado  sobro  tudo 
na  barra  :  esta  ó  entro  grandes  cachopos  com  bancos  d'a- 
reia  lateraes,  juucto  á  fortaleza  da  Ponta  da  Bandeira,  que 
serve  de  registo  e  com  o  forte  da  .Meia-Praia  mal  protege 
a  espaçosa  bahia,  que  poderão  defender  quando  guarneci- 
das e  tiem  artilhadas.  Nesta  costa  tem  o  mar  engolido  al- 
gumas braças  de  terra,  princi[ialmente  para  o  occidente 
daquella  furtilicação,  por  maneira  que  destruiu  muitos  ar- 
mazéns da  ribeira  ;  a  anliga  fortaleza  do  Pinhão  está  hoje 
ilhada,  e  passam  grandes  lanchas  entro  ella  e  a  nova  que 
igualmente  jaz  em  abandono  e  ruinas. 

«Não  é  sabida  a  data  lixa  da  primeira  cerca  de  Lagos; 
consta  de  uma  carta  de  D.  Alíonso  IV,  de  1332,  que  ainda 
então  eslavam  por  concluir  os  muros  :  vinham  elles  desde 
a  igreja  de  Saneia  iMaria  até  á  cadeia,  onde  findava  a  po- 
voação. —  Altribue-so  a  consirucção  da  nova  cerca  a  Fer- 
não Telles  de  Menezes,  o  primeiro  governador  do  Algarve 
depois  dos  fronlciros,  porém  ha  qvicm  Uics  assigne  muito 
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poslerior  fundação  ;  consta  d' altas  muralhas  cm  que  lia  no- 
ve baluartes  iniporipito-  para  o  rii',  com  quatro  portas  di'- 
ncmiiiiulus  de  S.  doiiralo,  do  Cães,  do  S.  Koque,  c  Nova  ; 
do  pnrlií  da  1<  rra  roíila  outra''  lautas,  a  sbLlt:  do  ]'ortii- 
gal,  do  Poblii^io,  dl'  Quiirlup,  c  da  Villa.  —  As  praças  são 
quatro  ;  alfíuuias  das  rua>  são  luas,  puréui  mal  calç.idas  ; 
coni|  r('lirudi'tu  poucos  cdili-iios  uolavci-;,  porquo  os  mcllio- 
ri's  furauí  arra>ados  polo  fatal  tcrriimotci  do  século  passado. 
iScsta  cataslropho  vtiu  a  terra,  cau^auilo  t;raude  uioilnu- 
dade,  a  ifíreja  matriz  do  Saneia  Maria,  uma  das  duas  frc- 
gue/ias  da  cidaiio  ;  era  situada  cio  uma  enu'iun«ia  da  par- 
le meridional  ;  começou-so  a  sua  rocddicação.  nas  paran- 
do n'altura  de  mcia.^  parclcs  desliuou-se  o  reciíilo  jiara  ce- 
mitério, o  transferiu-se  a  parocliia  para  a  i^iréja  da  irmanda- 
de da  Jliscriconlia.  O  templo  da  segunda  frepuezia,  da  in- 
vocação lie  S.  Selia>tião,  eslá  noutro  alto  na  extremidade 
ao  norte  ;  é  espaçoso  lendo  do  cruzeiro  á  iiorla  principal 
120  paln.os  e  75  de  largura,  e  consta  de  Ires  navís,  cwii 
7  capellas  e  altares,  mas  doítiluido  de  ornatos  o  lu-licza. 

«  DcsaljQU  muita  casaria  em  1755  ;  igual  sorle  tiv(  ram  : 
—  o  convénio  das  freiras  de  que  só  ficou  em  pé  a  i;jr«ja 
com  muitos  rstraj^os,  que  depois  se  reparou  ;  o  cunvenio 
da  Tnudado,  que  fora  fundado  imo  15911.  e  ficOu  de  lo  lo 
raso  |>ara  nunca  inais  se  levantar:  «convento  de  S.  .loão 
do  Deus  na  praça  chamada  dos  touros  e  linje  da  Misericor- 
dia,  onde  e.Ntaya  o  hi.spital  militar  :  junclo  deste  os  paços 
do  Concelho  e  a  torro  ilo  rslo^io  ;  nunca  foram  reedifica - 
doi,  assim  como  o  nãq  foi  o  ca^tcllo  ou  palácio  dos  capi- 
tães generaes  do  Algar. o,  que  jior  isso  passaram  a  resi- 
dir em  Tavira.  Nessa  memoranda  calamidade  clev8u-<e  o 
mar  á  altura  das  muralhas  (cinco  braçasi  levando  adiante 
as  porções  eni  que  emiialeu  e  alagando  a  terra  por  espa- 
ço de  mais  do  meia  Icgua,  aléoiule  arrojou  barcos;  i'iu!i- 
doii  fa/enilas,  derribou  edifícios,  e  causou  outros  damiios, 
afora  muitas  vidas,  que  pereceram  ms\ariadi>s  aieidentes 
dcslc  llagello  terrivei.  A  fortaleza  vellja  do  Pinhão  liciu 
intoiraniente  arruinada.  —  Abrangia  então  a  cidade  iJOO  fo- 
gos e  ires  mil  pessoas  de  couimuniião  .  levou  muilo  tempo 
a  recobrar-se  de  tamanhas  perdas.  —  Segundo  o  censo  do 
1S37  linliam  as  duas  fregue/Jas  dous  u.il  fogus  com  8  277 
habitantes,  incluindo  is  logarcs  iora  da  cidade  até  onde  se 
dilata  a  jurisdição  parochial.  —  U  concelho,  alem  destas 
duas,  só  hoje  hiiraiigo  as  freguezias  de  N.,. Senhora  da  Luz, 
Barão  de  S.  João,  Beiie>afrim  e,  t)diaxere.  Foi  cabeça  de 
comarca,  quando  o  Algarve  se  dividia  e»  duas,  esta  e  a 
de  Tavira. 

«Do  sitio  do  I'aul  vem  a  Lagos  um  aqueducto  og  ahe- 
naria  ;  as  aguas  se  encanaram  em  o  reinado  de  D.  Ma- 
noel, á  custa  da  genle  da  terra,  e  precurrem  uma  exten- 
são de  quatrocentas  e  dez  hcaças  ;  esta  obra  facilitou  com- 
moda  e  excellcute  aguada  aos  navios  de  todas  as  nações  que 
vem  demandar  aquella  baliia  ;  chegam  as  pipas  i;as  lanchas 
a  encostar  á  muralha  junelu  da  Turta-nova,  oiido  corre  pe- 
rene e  copiosa  uma  bica  de  agoa  que  enche  o  vasilhame 
em  poucos  minutos.  Na  jiraça  ha  um  chafariz  com  oito 
bicas  de  bronze. 

«  O  aquarlalamenlo  da  la-.epa  ú  onde  ora  o  trem  â  igre- 
ja de  Saneia  Barbara  ;  é  capellii,  niililar  a  bonita  igreja  de 
Sani  tu  Automo,  a  mui  aniiga  de  S.  Braz,  .e  a  do  N.  Se- 
nhora do  l'or|o  Salvo,  fundada  por  italianos,  que  .s,e  eslabc- 
leccram  em  Lagos,  no  iiicado  do  século  XVi.,  servem  do 
arnia/ens  da  arrecadação  do  regimenio  que  na  cidade  tem 
quartel. 

V  Lagos  tem  poj  oriwy-s  dois  caslellos  pegados  um  ao 
outro,  divididos  jiela  parle  debai.vo  por  um  arco  ou  (lor- 
ta,  o  Sobre  esta  oulro  castello  como  servindo  de  remate 
aos  out.(,s  iloiS;:  o  campo  em  baixo  li^^ura  mar  Qom  oii- 
das  aUoradas;  teii)  de  cada  lado  unia  lança  ao  alto,  Seií- 
do  ainda  vjlla.  D.  João  Jll.  ahomou  com  o  titulo  de  no- 
tável em  Í5;5  ;  D.  Sebastião  a  elevou  á  cathegoria  du  ci- 
dade, quando  uababja  dellajunqtu,it  aarnifidajqyo,  o.trau»- 

portou  a  Africa.    .^,  ,y  t  ,,í,i<.;í/.  .'.i  vi  /j.iíd  h-o  ■ ;.  h,^, 

j^.,^^jNys''di.sau!r)n)enlp?,Ç|guci7as,^'aleoi  mar  tiveram  par- 
te ,ii)uitós^!iyjraji^res  de  iLágos,  entro  outros  GiJ  Èauncs 
que  dvbvou..  ,0  Cabo  ile  Nam.  Tinham  se  alleilo  ao  com- 
uiercio  "e  navegação  ,  pelo  tracto  com  os  venezianos  que 
vinham  a.  "esto  porto  negociar  com  suas  galeras,  e  leva- 
vam osproductos  da  pesca,  uestes  mares  abundantes:  as- 


sim comS  levavam  os  da  cultura  dos  campos,  que  scmpr» 
neste  território  foram  ferieis. 

« .\,^  pescar'as  são  o  grande  ramo  da  industria  desla 
costa  do  Algarve,  c  mais  lucrativas  seriara,  bo  se  gencrn- 
li.-nssem  ma^s  as  salgas  e  as  lizessom  uiais  p«rfeilas.  Or- 
ça pelo  numero  dr  ([uatrocentos  maritimos  os  matricula- 
dos nu  (lonipromisso,  (pie  além  de  trese  artís  de  pescar 
se  empregam  em  oito  rascas  e  dezeseis  lanchas  ;  afora  es- 
tes barcos  ha  oito  cahiques  que  andam  em  viajens  cos- 
teiras. Os  campos  cireumvisinhns  da  cidade  estão  bem  cul- 
tivados, repartidos  em  fazendas  de  vinhas,  ligueiraes,  o 
searas:  aliuiidam  em  hortaliças  e  fructas  saborosas:  os  ce- 
reaes  e  legumes  sobejam  do  gasto  da  terra,  pelo  que  se  e.i- 
portam,  o  que  não  acontece  aos  vinhos  em  rasão  do  seu 
mau  fabrico.  O  figo  ó  um  dos  irincipaes  prodocios  do  ter- 
reno, j-arrega-.-e  muilo  para  lóra,  e  outra  grande  quanti- 
dade se  distilla  para  aguardente,  não  contando  a  muita 
porção  que  os  habitantes  consommem.  Pelos  recursos  que 
o  mar  e  a  cullura  olíereee,  a  |iopulação  de  Lagos-pódc  di- 
zer-se  abasiada.  » 

«  Faro  que  tem  boje  todas  as  piiininencias  de  capital  do 
.\lgarve,  reunindo  as  de  que  gozaram  Siives,  Lagos,  e  Ta- 
vira, 8'ibiu  á  ealhegoria  de  cidade,  por  carta  d'elrei  D. 
João  III,  passada  a  7  de  seti  mbro  de  1540:  |iorém  o  seu 
primeiro  foial  lhe  fora  dailo  em  126(>  por  D.  Affoiíso  III., 
que  poucos  annos  havia  a  resgatara  do  [loder  des  mouro«, 
sob  CUJO  dominio  já  era  povoação  tlorescente,  feu. lalaria  i!o 
Miramolim  de  Marrocos.  Tiuii  gO'ado  a  jeraThia  de  sede 
episcojial  licSiO  que  a  jicrdeu  Silves  en".  1577.  Em  nossas 
lii-itorias  são  nomeados  os  habitantes  de  Faro  pelo  que  cou- 
corieram  para  as  guerras  e  conquislas  de  Afriía  ç  da  Ín- 
dia. Três  foram  as  principaes  assolações  que  esta  cidade 
tem  softVido  :  —  em*l5'Jb,  durante  o  governo  do  primeiro 
iiilrus'1  lilipie,  a  25  de  jullio  a  entraram  os  inglezes,  o 
llie  pozeram  bigo  ;  lala'ulo  os  seus  arrcilores,  no  incêndio 
con-umiiam-se  os  cartórios  o  arehivos  antigos  que  possuíam 
importantes  do.umenlos,  leferc  a  Iradicçào  qu^  a  livraria 
du  iliuslru  bi-po  D.  Jeronymo  Osório  fora  pela  n.aior  par- 
te Iranspurluda  (elos  invasores  para  a  biblir.ilieca  da  uni- 
versidade de  (.)xfurd  ;  ja  então  lavrou  o  syslema  de  nós 
despoiarem  de  nossas  preciosidades  artisticas  c  litterarias 
—  o  brramolo  de  27  de  dezembro  de  1122  causou  grande 
estrago  nas  casas  emuila  perda  devioas;  mas  este  segun- 
do precursor,  que  no  pa-;sado  século  leve  no  Algarve  a  Ira- 
nieiida  cata-.trop!io  de  1755,  fejf.couiparativamenle  pequ-uo 
damno,  porque  o  seu  immedialo,  uno  'ó  a  Faro  mas  ás 
demais  terras  do  reino,  fez  sentir  a  violência  de  suas  hor- 
rorosas deva-laçôes. 

<,<  O  esjiaço  de  areal  que  demora  enlrc  a  barra  grande 
e  a  barrvla  de  Faro  (duas  légua-;)  é  formado  do  vastos 
bancos  d'  areia  ao  principal  dos  quaes  se  chama  a  illiu, 
quo  lerá  um  tpiario  de  légua  na  sua  maior  largura  ;  ncl- 
la  se  poderia  fa/.er  um  excellente  pinhal,  que  ilaria  bas- 
tante interesse  :  é  um  sitio  apra/.ivel  e  lo^ar  de  passeio 
em  dias  amenos,  mas  com  o  dcleilo  da  falta  de  sombras 
em  um  clima  ^quente  ;  na  sua  exlremidade  meri'lional  es- 
fá  o  Cabo  de  Saneia  Maria.  Pela  parte  da  terra  ha  outras 
duas  ilhas,  muilo  razas  co;)io  a  primeira,  separa  las  da  ler- 
ra  Urine  por  um  braço  de  mar,  quo  fica  quasi  em  scçço, 
pa  baixa-uiar,  e  .so  lorua  sapal  pela  maior  parle.  Na  cos- 
^a  lançam  aiS  artes  as  .suas  rodes  ;  e  no  areial  se  apanham 
oxcellenles  amêijoas  ;  o  interior  ó  coberto  de  rauiraçaes 
que  servem  para  sustento  do  gados.  Aquelle  braço  de  mar 
jforma  a  na,  eiu  cuja  margem  seplcuirional  está  assentada 
a  villa  de  Olhão,  e  a,  ci>lade  de  Faro  em  planiciç  arenosa  á 
^orda  d'um  ribeiro  que  veiii  desaguar  míde  chega  a  maré, 
e  que  se  pcjdiçria  fazer  navegável  para  botos  cm  ]U'ijvcito 
dos  povos  circumvjsiiilios.,0  porto,  apesar  do  amovível  íjoi" 
causa  das  areias,  que.Umam.divursas  dniicções  com  asQov- 
[entes  c  vciílos,  é  um  >fos,  niolhorus dp  Algarv".  A  barra 
trande  ó,  fònuada  pela  ilha  (l,'Arii>onaiKjuo  vem  daFuzeta, 
p  pela  cxtromiJacle  luais  oriental  .<las  ilhas  de  , Saneia  Mu' 
ria;  na  iireamar  dá  entrada  a  emLarcaçõe.';  de  mais  d,e  du- 
zentas loiíeladas  ;  tica  fronteira  a  Olhão  d.'oudc  dista  ,uni^ 
milha,  e  Cinco  a  lésle.dç  .Faro,:  a  barra  nova  a  meia  íç- 
Igua  léstc  da  uicsma  cidade, ,  apenas  .dá  entrada  a  [lequenas 
;cnibarcações  :  ai;pii  ha  um  cabeço  de  areia, diamado  cu /a- 
ira  [onde  só_na  baixa-mar  se  lançam  as  redes  de  arrastar) 
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e  a  fortaleza  arruinada  de  S.  Lourenço,  já  toda  cercada  do 
mar,  qun  tein  comido  a  areia  da  lianda  da  tarra.  Por  apii 
até  á  barrcta  (que  6  a  boca  formada  nnlre  a  costa  r  a 
ponta  mais  occidenlal  das  ilhas  a  iluas  milhas  oeste  de  Fa- 
ro), c  |ara  a  ponta  do  calio  demoram  muitos  baixo»  de 
areia  até  á  diilancia  de  meia  légua  ao  mar,  por  cuja  cau- 
sa 6  perifíoso  dcmaudar  a  liarra  e  entrar,  soprando  os  ven- 
tos do  sul  :  pela  bniTcta  só  entram  •inbarcarõcs  de  30  a  50 
Jonelndn-.  Neste  brarw  ile  mar  vem  desembocar  os  ribeiros 
de  Ludo  e  Farrobiihas,  em  ambos  os  quaes  ha  marinhas 
de  sal. 

«A  maior  largura  da  ria  en  Ire  a  barra  grande  o  abar- 
rota será  de  meia  legna  na  preamar,  na  baixa --iiar  porém 
fica  o  seu  leito  redurido  a  trinta  braeas,  correndo  junclo 
á  ilha  com  profundidade  bastante  para  nadarem  os  nnvios 
a  qu«  a  barra  dá  entrada.  Toiia  a  outra  extensão  ató  aci- 
dado iS  crmiposta  de  vários  ilholes  formados  de  lodos  e  na- 
teiros que  as  agoas  tem  acu;r.ulado  para  estes  cabeços,  os 
quaes  eslão  cobertos  de  monaçaes  que  se  apanham  pára  os 
gados,  e  no  seu  cenlro  dão  morada  a  ixcellenles  mariscos, 
principalmente  amêijoa^.  A  ciiiade  ilcmoía  a.V.  2i.°  (J.  do 
<;abo  de  Saneia  .Maria;  avisia-se  de  todos  os  lados  não  oii- 
stante  as  ilhas,  que  hcam  ile^riplas,  e  rei-o:ihei;e-se  prin- 
cipalnionte  |ior  dnis  pequ.)nos  camiianarios,  e  pela  erinida 
dcSaiicto  António  ilo  \lio,  siiuadn  :ierlo  da  cidade  em  uma 
eI"!\arão  pouco  considerável,  mas  ipio  assim  mesmo,  e  pela 
alvura  de  suas  paro  les  se  avista  do  mar  na  distancia  de 
quinze  milhas,  e  pela  rasão  de  S(  r  eminência  descoberta  e 
desalronlada  se  desfrucia  d'ali  um  extenso  e  a^Tadavpl  pai- 
nal,  numerando-sc  onlrc  os  sifios  aprazíveis,  que  rodeam 
Faro. 

«  Não  é  diminuto  o  commén  io  naste  porto,  cm  que  en- 
tram annualmentu  cincoenla  ou  mais  eYiibaivações  estran- 
geiras a  carregar  os  gime  os  da  agricultura  c  industria  do 
Algarve.  Clranie  píirlê  da  po[)iila(;ão  consiste  em  pescado- 
res, sendo  quinlienlos  e  oitentd  e  sete  os  n.atriculadoscm. 
cincoenla  e  dois  cunliões  e  landins. 

«U  cliiua  é  quetile,  mas  saudável ;  nota-se  em  Faro  a 
carência  do  boas  ai^uas  para  liebida  e  isto  não  [lor  falta  d;; 
nascentes  nas  visinhanças,  porém  por  não  as  terem  enca- 
nado e  aproveitado.  (J  terreno  é  productivo,  e  alé.ii  dns 
fructos  conmiuns  ao  Algarve,  cria  batata  doco  o  roíionda, 
lartinja  de  boa  ijualidade,  e  excellentes  hortaliças  :  — os  vi- 
nhos seriam  muito  bons  se  os  soubes.sem  preparar. 

«  Faro  tem  um  amigo  caslello  onde  ha  bom  aquarlala- 
monto  para  a  tropa.  -A  Sé.  csp::çoso  edilicio  de  três' naves, 
só  nv.Toce  a  reconlaçáo  por  sua  muita  aniiguidade,  por  quan- 
to dizem  ler  sido  mesquita  ili-  mouros ;  está  situaiia  n"uni  lar- 
gii  tendo  a  peijuena  distancia  as  ca^as  da  eá-nara,  eao  lado 
'd  paço  episco|)al,  obra  ile  mui  smgella  consirncção,  que  se 
commumía  com  o  seiniiif-rio  formando  outro  lado  frmitei- 
To  á  Sé.  A  ontra  fregue/i.i  tem  por  orago  o  apusíolo  S.  Fe- 
dro ;  além  destas  ha  outras  i^TOJas  n.ii.iernas,  onde  com  to- 
da a  decência  é  celebrado  (i  ciilu)  ilivino.  A  i^'reja  e  casa 
da  Misericórdia  loi  fundada  eiilie  os  umuis  de  IDíil  c  lõSõ  ; 
e  por  vezes  reparada  :  o  bispe  ti.  Frai.cisco  tJomes  fez  do 
novo  o  hospilaJ,  que  liojo  tem  boas  acummodaçíjes. 

«  Consta  a  cidade  de  ruas  espaçosas  e  limpas,  ornadas 
de  cdilicius  ctumiiodos  e^aceados,  o  qtie  lhe  dá  formosa 
appariTicia.  .A  praça,  de  vasto  amtilo,  seria  nmfto  l^dla  se 
não  livesse  um  espaço  desguaineeido  de  ea^.aria  u'um  dos 
lailos,  onde  fora  a  antiga  all'andef.'a  :  é  de  forma  rectan- 
gular, com  um  e.' boi  to  arco  decantaria  imlado  do  nascen- 
te, ornado  da  estatua  em  vulto  de  S.  Thomaz dWquiiio, 
obra  iíiandada  fuzer  pelo  bispfi  I).  Francisco  Gomes  di' Avel- 
lar  :  o  lado  lio  suldt-ila  [lara  o  rio  co.n  barbacãa  e  cães,  no 
qual  lii.'a  jVoíiteiio  o  hosidlal  da  Misi-ricordia.  Nesta  praça 
iia  diariamuíito  mertado  Lem  provido  de  comeslivois  que 
.ie  compram  por  médicos  preços.  >> 

.\lvor  foi  dada  aos  cónegos  de  Saneia  Crnz  de  Coimbra 
((dezembro  de  118'J).  Lagos  foi  coneedioa  ptlii  bspo  de  Sil- 
ves, segundo  os  desejos  do  rei  (1  lUO)  a  S.  Vicente  de  fóra  : 
■c  o  castello  de  Abemmeci,  taiebem  no  Algarve,  ti  i  entregue 
ao  convento  de  Alcoi  uça  (fevereiro  de  lljl). 

Foi  dl  pois  destas  conquistas  que  D.  Sancho,  júiíctou  ao 
titulo  de  rei  deForlugal,  o  do  .Mgarve.  N'algmisdocumin- 
Ivs  apparccc  o  de  rei  de  Isilres.  l)eve  notar-se  que  D.  San- 
cho, quando  om  abril  de  1191  perdeu  a  cidade  uttiniamen- 


Ic  conquistada,  iliminou  do  seu' titulo  este  ultimamente  ad- 
dieioiado  :  «  escrúpulo  que  se  ha  feito  baslnnte  raro  nos 
tempos  modernos  >.  acrescenta  .Sc/itr/fcr  na  soa  Historia. 

Após  estas  conquistas  D.  Sanclio  march  m  sobre  Ueja. 
Fra  o  centro  da  nova  linlia  de  fronteiras,  que  com  a  ren- 
dição de  Évora  c  Silves,  se  alargava  de  nordeste  a  sudoos- 
lo.  Esia  riílade  foi   tomada  immediatamente. 

Vejamos  agor.i  como  Cnn  Ie  relata  o  que  so  seguiu 
entre  os  mussulmanos  por  causa  destes  feitos  de  el-rei  D. 
Sancho: 

«Chegaram  a  Jacul;  Almanzor  (então  reinante)  as  no- 
vas destes  desastres,  e  irad»  e  descontente  enviou  cartas 
suas  aos  cau.lilhos  das  fronteiras  da  Andaluzia,  culpando-os 
e  reprehendendo-os  asperamcnlo  do  seu  descuido,  c  orde- 
nanlo-lhes  estarem  apercebidos  c  dispostos  r>ara  a  conquis- 
ta do  Algarve,  ]K)rque  em  breve  seria  com  ellss,  pois  partia 
atraz  daqucllas  ci-rtas.  » 

Com  etíeito  a  situação  dos  mussulmanos  na  Jlespanlia 
era  omliaraçosa;  porque  ao  passo  qu"!  .Sancho  1  aJargara  a 
linha  de  tVontjiras  do  seu  reino,  .MTonso  Vil  ilc  (".astella, 
atravessava  pelo  Andaluz  até  ás  costas  do  tnar. 

Na  primavera  de  1190  veio  Jacub  á  Feninsulí  coidi> 
i  tinha  promcltido  :  foiunir-se  com  os  seus,  e  ma^ciiarata 
lo  lus  .sobre  Silves,  rpic  resistiu,  nju^lada  n?ssa  oceasião 
'  por  cem  homens  de  armas  inglezos  que  ahi  tinham  apor- 
I  lado  em  uma  nau,  que  fazia  parte  da  esjuadra  de  lliear- 
!  do  1  de  Inglaterra. 

I  Jacub  não  podendo  reduzir  Silvi-s,  penetrou  pelo  AFem- 

tejo,  o  transpondo  o  Tejo  acima  de  Santarém,  acoíiijiet- 
leu  o  caslello  de  Torres  Novas,  o  o  obri::ou  a  render-sf- 
ao  cabo  de  dez  dias.  Daqui  se  dirigiram  os  sdrraccnú& so- 
bro Tliomar,  a  cujo  caslello  poseram  estreito  oercov.  &íí- 
fcndia-o  o  yalimte  mestre  do  Templo,  Gualdim  l'a.<;ç;eom 
os  seus  cavaHeii>)s,  o'  á  Tesislcncia  foi  tão  moravilln'jsa  qje 
o  caslello  nãò  pôde  ser  vencido. 

A  posição  do  rei  do  Portugal  era  também  agora  dif- 
licultúsa.  Impossibililado  pela  direcção  que  Jacul»  diva  a 
sua  marcha  de  recudier  s.occorroí  d.:s  províncias  mais  po- 
pulosas, reccioso  de  desguarnecer  Coimbra,  capilac  da  mo- 
narehia.  achava-se  em  Saniarem  acompanhado  do  pouco* 
homens  dl' armas,  assistindo,  sem  o  po  ler  remediar,  áquel-»* 
In  destroço  que  os  mussulmaníS  faziam  cm  Portuga!.  .Mas. 
ainda  desta  vez  o  ceu  lhe  valeu  com  os  cruza-los,  cujt  ex- 
pedição era  a  nau  que  tinha  aportado  em  Silvas  ;  porque 
eutrando  no  Tejo  novo  naus  daiiueila  es)uadra,  10(,o  eu- 
viaram  rio  ai  ima  qninhentus  homens  em  retorço  du- Saa- 
tarom. 

yuer  fosse  a  noticia  da  clegada  desta  «stfiwdlra  co- 
rno alguns  historiadores  alírmam ,  quer  oi  iiísalulirida- 
do  da"  província  ifuranle  oí  ardores  da  raiiioula,  como  o 
Sr!,  Alc.ianiirc  Hcriuitno  presu;ipõr  via  sua  obro;,  quer  por- 
qu(!  Jarnl)  então  enfermasse,  como  referem;  outros  autliv»-- 
re^,  o  certo  é  que  o  imperador  de  Marroío*  ukmkIou  pro- 
por ao  rei  jibrtuguez  a  rcstiluiç.io  de  Silves  a  troco  de  Tor- 
res .Novas,  c  uiua  tie^oa  por  selo  ânuos.  l>.  Sancho  regci- 
tou  a  proposta,  e  quando  os- portuguczes- st;  pi-ei>ardvam 
para  ser  acomipnttidos  em  Santarém,  o  eierciío  mussol- 
maiio  levantou  o  circo  de  Thbmar.  o  ses  dirigiu  para  Se- 
vilha'.'' ■    . 

"\i)plniáo  do  Sr.  AtvrnnHre  Htrtulãno  a  respeito  da  re- 
tirada de  Jácub  jiar.  ce-nos'quo  é  a  melhor  de  se  seguir, 
não  encontrando  nós  em  as  chronieas  oulro  moti»o  para 
justillcar  esta  ;.recipilação.  Ijom  etTeilo  vejamos  como  Scluvf- 
fi'r,  encoslando-se  á  clironica  de  Nuues  de  Leão,  relata  o 
estado  ilc  Portugal  ne>sa  ipiadra  : 

«Ivfpos  da  retirada  do  inimigo,  l>.  Sancho  viu  com 
bastante  seniiiiienlo  dexas'ndos  os  campos  da  nvaiur  parlo 
dos  seus  estados,  e  o  cultivador,  privado  dos  meios  de  exis- 
tência, entregue  á  nibis  horrível  miséria.  Como  >e  a  natu- 
reza qnizesse  eníibrécer  o  iheatro  no  qual  as  virtudes  de  L). 
Sancho  se  engrandeciam,  e  collocar  estas  num  ponto  emi- 
nente, is  devastações  que  os  homens  haviam  feito  em  par- 
te de  PíTlugal,  eÍ!á'  fey.  segnr  as  suas  próprias  de»asia- 
çôes  que  estendeu  a''"tó  ie  o  reino,  Chuvas  incessantes  c 
quc"raiam  cotno  torf^ntes-  destruíram  asccnras,  as  víhIws 
e  as  oliveiras';  o  qd'*  escapou  á  destruirão  foi  d.^vorudo 
pelos  vern!es.'qdo .  a  humidade  engendrou.  Seguiu-se  de- 
pois uma  scccá  que  loruou  impossível  a  cultura  dos  cauí-  w. 
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pos.  A  cjIps  fenómenos  cxlraonlinarioíi  da  natureza  suc- 
cfíleu  uma  opiíItMiiia  quo  arrc^liatou  «raiulo  quanliilaflí!  de 
haliitanles,  o  n'al3uiiias  partes  se  maiiifcstou  r.om  um  as- 
pcclo  horrivol.  Muilos  liuri^os  no  bis|ia.li)  do  Porto  se  des- 
povoaram complelamenle.  No  torrilorio  do  liraga  o-;  lio- 
ineiis  e  as  i\iullieies  a  quem  a  moléstia  alcançava,  solTriam 
horrível  inlla  i  a(.ão  d.>  inleslinos,  e  tornados  loucos  pula 
dòr  roiam  seus*proprios  membros,  aié  por  lim  expirarem. 
Aqueiles  a  quem  a  moléstia  poupava  ficavam  su^'eitos  aos 
tormentos  da  fome.  c  muitos  pereciam  ;  porque  uma  se- 
rio de  mãos  annos  havia  aeahado  com  o  susiento,  eacusio 
os  homens  achavam  para  sou  alimento  uma  pouca  de  lier- 
va    único  pro  luclo  da  avara    nalure^.a. 

«  A  soUiciludo  cheia  de  sabedoria  o  do  doçura,  com 
que  o  rei  velava  no  alivio  das  classes  inlimas  do  seu  po- 
vo em  tempos  mais  feli/.es,  não  se  desmentiu  nesla  epo- 
ciia  de  desolai.'ão  ;  porém  os  sous  recursos  eram  tan  in- 
suliicieiitospara  remediar  lamanha  miséria  e  sali>la/.er  aquel- 
las  necessidades,  como  jiara  contentar  seu  paternal  cora- 
tão  cheio  de  patriotismo.  Ainda  assim  esses  mcinios  re- 
cursos foram  diminuídos  pelos  inimi-os  da   p.tria. 

«0^  inlieís  ei. tenderam  ser  aquoUa  a  ocoasiao  própria 
de  sacarem  partido  das  desgraças  com  que  Portugal  lucla- 
va  esperando  enronlrar  uma  lesistcneia  pouco  vigorosa. 
Atacaram  esle  desgraçado  paiz  com  forç-as  consideráveis, 
capilanear.os  então  pelo  governador  de  Sevilha.  U  ataque 
foi  sustentado  por  uma  esiiuadra.  Depois  de  devastar  lior- 
rivelmente  o  território  que  percorreu,  o  exercito  invasor 
sitiou  Alcácer  do  Sal,  c  a  tomou  por  assalto.  Os  habitan- 
tes de'  ralmella,  C.ezimbra  e  Aln.^la,  vendo  que  Alcácer 
tão  importante  e  tão  forte  se  rendera  qua'í  sem  resísleiícia, 
e  quasi  qui'  desanima  los  de  so  não  poderem  detendcr,  ulim- 
donaram  suas  casas  e  relugiarein-se  noutras  cidades  que 
lhe  pareceram  mais  seguras.  U  governador  de  Sevilha  de- 
pois de  destruir  completamente  as  villas  abandonadas,  mar- 
chou sobre  Silves;  e  lanlo  apertou  com  ella,  que  os  chrislãos 
entregaram  a  cidade  para  salvarem  as  vidas  e  lorlunas.  Foi 
assim"  que  os  mouros  outra  vez.  se  assenhorearam  de  Sil- 
ves pela  sua  .-uperioridade  numérica,  a  qual  somente  de- 
pois no  temido  de  Atlbnso  III  com  outros  logarcs  do  Al- 
garve loí  reconquistada.  »  ,     .       ,  • 

O  Sr.  AL.iandre  Herculano  acabando  de  relatar  a  in- 
vasão de  Jacub  em  terras  de  1'ortugal,  refere,  reportando- 
se  aos  Annaes  de  Hove<!cn,  o  comportamento  que  os  cru- 
zados ingb^zes  tiveram  em  Lisboa,   pela  seguinte,  maneira  : 

«  Assim  terminou  esla  invasão,  que  ameaçava  seriatal 
ao  paiz  e  Sancho  despediu  os  seus  auxiliadores  certiiiean- 
do-os  d'e  que  não  seria  ingrato  ao  prestado  serviço.  En- 
tretanto us  dois  i>rincipaes  chefes  da  armada  do  rei  de  In- 
glaterra, Roberto  de  Sabloil  e  liicardo  de  CamwiU,  tinham 
entrado '  na  barra  do  Lisboa  com  sessenta  u  Ires  naus.  A 
gente  que  nellas  vinha  era,  segundo  parece,  um  vulgacho 
rude  e  desenfreado,  para  conter  o  qual  fora  necessário  a 
Ricardo  1  decretar  disposições  atrozes,  ciue  regulassem  a 
policia  da  frota.  Apenas  entrados  no  porto,  os  cruzados 
saltaram  em  terra  e  começaram  a  tractar  os  habitantes  de 
Lisboa  como  se  a  cidade  houvera  sido  tomada  de  assalto. 
Correndo  as  ruas  e  praças  acommeltiam  quantos  encontra- 
vam, violando  brutalmente  as  mulheres  e  filhos  dos  bur- 
guezes.  A  fereza  e  preversidade  daquelle  tropel  de  malva- 
dos eiercitou-se  esnecialmente  oonlra  as  famílias  dos  ju- 
deos  e  sarracenos,  que  na  occasião  da  conquista  nao  tinham 
querido  abandonar  os  seus  lares,  e  que  haviam  sido  rece- 
bidos como  súbditos  pelo  hábil  AlTonso  L  Expulsos  aviva 
forca  das  communas,  ou  bairros  cm  que  separadamente  vi- 
viain  viram  roubarem-lhes  os  ínglezes  tudo  quanto  possuíam, 
e  depois  incendiarem-lhcs  as  habitações.  Os  estragos  feitos 
nos  campos  visinhos  não  foram  menores.  Esta  situação  in- 
tolerável, Cila  quebra  de  todas  as  leis  da  hospitalidade  e 
do  christianismo,  durou  leiapo  bastante  para  chegar  a 
Santarém  a  nova  do  que  se  passava.  Sancho,  a  ciuem  pro- 
vavelmente já  tinham  vindo  uiiir-se  algumas  trojias  do  nor- 
te, marchou  immediatamenle  para  Lisboa  á  frente  de  tor- 
ças respeitáveis.  Chegando,  porém,  á  cidade,  longe  de  mos- 
trar aos  chefes  da  armada  a  sua  indignação,  íiiigiu  esquecer 
as  injurias  feitas  a  si  e  aos  seus,  e /ractou-os  com  mode- 
ração, promettendo  não  tirar  vingança  do  indigno  proce- 
diPiepio  dos  cruzados,  Assim  oblevo  sem  violência  que  Ro- 


bevlo  de  Sabloil  c  Ricardo  do  Cainwill'  obrigassom  aquei- 
les homens  jirulaes  a  jurar  que  guardanam  ínviolavolmen- 
te  para  com  o-;  porluguczes  o  regimento  de  Ricardo  I  sobro' 
a  [lolicia  da  armaiía. 

-<  Três  dias  (Jurou  a  paz;  mas  a  irrilaçã(3  dos  biirgue-- 
zes  e  a  violência  das  paixões  dos  cruzados  não  a  soffreu  [lor' 
mais  leinim.  Os  capitães  da  frota  commelteram  o  erro  do- 
consentirem  que  os  seus  voltassem  a  terra,  e  as  passada«; 
viob.Micias  foram  incentivo  para  novas  o  mais  seriasríxas. 
Os  portugue/.es  estavam  prevenidos,  o  uma  accesa  briga  se- 
ira vou  entre  elles  e  os  hospedes.  Cn-reup  sansue  em  abun- 
dância,   c  de  uma  e  outra  parle  ficaram  alastrando  as  ruas 
c  praças  graiiilo  numero  do  cadáveres.  O  arruido  do  com- 
bato chegou  aos  ouvidos  do  Sancho,  que  logo  mandou  fe- 
char as  portas  da  cidade,  jiara  que  nenhum  dos  cruzados- 
que  se  achavam   em  irírra  podesse  cvadir-se.  Depois  os  ho- 
mená  de  armas  desceram  da  alcáçova,  e  prendendo  r^uan-- 
tos    encontravam,    os  lanearam    no  fundo  do  masmorras. . 
Kram  setecentos.  Sancho  abandon -ra  o  .sysleina  dó  brandu- 
ra, cuja  inutilidade  eslava  palenlc.  us  prisioneiros  que  li- • 
iiiia  em  seu  poder  eriím-lhe  seguro  penhor  contra  qualquer,' 
lenlaliva  da  gente  da  armada  ;  e  assim  diclou  aos  ernz.i.— 
dos  ;is  condições  que  quiz  pira  a  pacificação  da  disiicrOia.. 
Conveio-se  a  final  ean  que  de  parte  a  jiarle  se  csquec^rísenu 
os  males    e  injurias  recebidas;    em  que  restituísse ixitaiiH 
luaoHiiite  as  armas,  como  os  roubos  perpetrados;    (ç>  final- 
mente em  que  os  cruzados  respeitassem  os  subdi  toé-portu- 
gnczes  e- as  suas  propriedades    cm  qualquer    i^josio- aondie^ 
chegassem,  dando-lhes  o  rei  segurança  de  aco'jiitnen  lo  ^pa- 
cifico em  lodos  os  loí;arcs  marilimos  dos  seu  ^  estados.  Solr- 
laram-se  então  os  prisioneiros,  o  a  armada    não  t-trdou.  ftir* 
le\antar  ferro  defronte  de  Lisboa,  aproxima. ndo-*e-da  imsa  a 
2,i  do  Julho,  dia  em  que  ahi  chegava  laiiMieoi:  Giiilliei't.ae  de  . 
Forz  com  trinta   naus  de  grande  pC)i'l'.í.  R.eunidos.  õs   três  . -- 
almirantes,  a  frota  do  rei  de  iiigla.lerrsv  q,ue  suUa  a  cen- 
to e  seis  navios  de  alto   bordo,  saiu  ao  mar,  p^roseguindo 
na  sua  viagam  para  o  5ledilerTanecv>>- 

Em  quauto  no  Algarve  mussalmano*  e  chrislãos  so 
combaliam  uns  para  retomarem  Silves,  e  a  outros  para  con- 
servarem a  conquista — lucta  que  parece  não  haverassumi- 
do  comtudo  um  caracter  violento,  Àancho  enlregava-so  a 
regular  a  ordem  politica  dos  seus  estados.  Foi  nesta  oc- 
casião que  so  celehrou  o  conscn-cio  de  sua  filha  D.  The- 
resa  com  Aiionso  IX  de  Leão-,  e  que  alcançou  a  bula  de 
Clemenle  lU  confirmando  iielle  a  coroa.  E'  a  sesjuinte  : 

«  Clemenle  Bispo  servo  dos  sorvos  de  Deos,  a  D.  Sancho 
illuslro  rei  de  Portugal,  e  a  seus  herdeiros  em  perpetuo.  Sa-  - 
bido  ó,  e  provado  com  manifestos  testemunhos,  que  pelos  ■ 
trabalhos  da  guerra,  e  conlliclos  militares  haveis  feitos  mui-  - 
lo  serviços  a  vossa  mão  a  Igreja  Santa,  como  bom  filho,  o 
príncipe  calholico,  moslrando-vos  com  grande  zelo  intrépi- 
do arruinador  dos  inimigos  do  nome  christão,  e  diligente 
propagador  da  Fé,  deixando  por  esta  via  vosso  nomo  di-- 
gno  do  eterna  lembrança,  e  um  exemplo  merecedor  de  os  ■ 
futuros  o  imitarem.  Por  muito  conveniente   se  julga,    e  6 
bem  que    a   Sé  Apostólica    amo   com  sincera    affeição,    e 
Irado  com  muila  efticacía  de  ouvir  as  justas  petições  daquel-- 
les  a  quem  a  liberalidade  do  ceo  elegeu  para  bom  governo-,  e'' 
amparo  do  povo  :   polo  que  respeitandonos  a  qualidade  do  ■ 
vossa  pessoa,  ornada  de  prudência,  dotada  de  juslíça,.e  ap- - 
la  para  governo,  á  imitação  do  Papa  Alexandre  de  fiíUce  me-  • 
moria  nosso  [iredecessor,  a  recebemos  sob  a  [irotecçè^odoBcm"- 
avenluraJo  S.  Pedro  e  nossa,  e  concedemos,  o  coofirmamoSjf 
com  apostólica  aullioridade  a  vossa  grandeza  o.rciuo  de  Pf** 
tugal    com  inteira  honra,    e  dignidade    de  reino  que    \ff 
lence  aos  reis,  com  mais  lodos  os  legares. que.com  '^ut''       j 
Deos  ganhardes  aos  mouros,  não  perleivccnd.o  aps  ift'      ". 
chrislãos  circumvisinhos.  Mas  para  que  vos,  inovau?       '"    '-  1. 
devoção  e  serviço  do  Itemavonluradi  S.  Pedío,  yí-'         -    ,' j     • 
apóstolos,  c  da  Santa  Igreja  de  Roma,  tleterrci'^       incipe    oj- 
bem  conceder  estas  mesmas  cousas  a  yçgsos.lj'      aamos    am-- 
defenderêmos  sobre  esta  matéria, .Dpos  (\]\i&'       -ordeiros,  e  o^ 
os  poderes  de  nosso  offlcio  apostólico.  U)  /       -"^^o>  com  touos 
vem,  lillio  caríssimo,  é  perseverar  assi»*      -1.^" '}"'?''^^°f  .^^'.(^ 
na  veneração,  e  serviço  do  vossa  mãe  a        .liucnude,  '^  "r"^^ 
ma,  e  occupardes-vos  em  forma  nas  r       .Igreja  bania  (  e    o 
sidade,  e  ua  dilatação  da  Fé  de  Chris'       Ã-casiões  de  sua  iieces- 
coDi  rasão  a  Só  apostólica  de  tão/       ^o,  que  se  possa  gionai 
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•asscnlo  cm  si?«Jam'ir.  Para  mai')i-  demonstrarão  ilc  quo o  so- 
•iircdito  rvin<i  c  ilu  jiirisdirão  doI$<!mavciilurail'i  S.  Pedro,  or- 
<li'iiuu  yoísi  pao  (drri  D.  AlTonso,  ciiiJiuHior  aii»mi'iito  ili;  r«- 
vorcncia,  paiçar  lodos  os  niinns  dois  marcos  do  ouro  a  nós,  c 
•a  nossoí-'succcssore.s,  o  qual  Iriliuto  para  mais  commodo  vos- 
flo  ('  (ir,  nossos  succfôsorcs,  tratareis  vos,  c  os  nossjs  que  so 
'Ontrrçii,;  ari  arcebispo  di;  Ilraxa,  que  [mio  tempo  fòr.  K  d  a- 
•qui  decretamos  que  não  seja  licito  a  nenhum  homem  perlur- 
iiAT  vossa  pessoa  ou  a  vossos  successores,  noin  ao  sobredito 
reino,  nem  lhe  seja  licito  tirar-lhe  suas  herdades,  rclor-ilio 
as  que  lho  houverem  usurpado,  diminuil-o  nellas,  ou  moles- 
tal-os  com  quaesquer  ouliHS  vexarõ'».  >- 

Advertiremos  aqui  que  o  monarclia  portuííue/.  (piaiido  ao 
«liantc  o  Papa  Ivmoconeio  |!II  succedeu  a  Clemeiito,  lam- 
hnm  lho  man.tlou  pmbaiiaila,  corrcspornleiído  o  pontiíici' 
i:om  a  seg.;,-,ni,.  i,|,iia. 

<<  If^.íioconcio,  bispo  servo  dos  servos  de  Deos.  Ao  charis- 
simo  -^„i  Christo  fdiío  do  U.  Sancho,  iiluslrc  rei  dn  Por- 
'"W"'-,  saúde,  c  ben(;ão  apostólica.  Tendo  a  nosso  cargo  o 
í»nída/lo  o  vigia  da  Sé  Aiiostolica,  assim  nos  convém  ap- 
'plicíir  -1  vista  da  considera(;ão  a  lodos  em  geral,  oacadaum 
¥m  [iai'ltcular  do  nossos  súbditos,  que  não  tiiiuem  defrau- 
«ladoí^ía  heneHjnidaile  apostólica  visinhos,  nem  remotos  del- 
Bn,  íncrecendo  todos  sua  protecção,  e  dcvendi)  cila  acudir- 
Biic  com  todo  o  alTecto,  em  particular  a  vós,  a  ([uem  a  Igre- 
ja romana  entre  os  outros  príncipes  do  mundo  reconhece 
iparlicniares  olint,'arõi'S  de  amor  e  benc^volcneiíi",  jiir  vos 
iliav(!riles  mostrado  assim  vós,  como  vossos  antecessores,  lieis 
•«!  devotos  a  suas  cousas.  E  ass  m  sabei  que  tanto  com  maior 
•go.slo  satisfazemos  a  vossas  pelirões  com  os  poderes  que  te 


nhcl,  efandarcm-sc  Monto  Mór  Novo  (1201)  e  Valença. 

*  Esles  cuidados,  porém,  d'elroi  I).  Sancho  seriam  inefi- 
cazes, se  a  par  destas  providencias  ello  não  concedesse  direi- 
tos (!  franquias  aos  homens,  que  andando  isolados  eilispersos 
viessem  habitar  aquailas  povoações  rcconstruiilas.  onci-rran- 
do-se  donlro 'dos  seus  muro».  Foi  a  cUas  franquias  c  direi- 
tos locaes  a  que  se  ileu  o  nome  de  foran^,  c  esses  privilégios 
são  um  caracter  particular  daquella  epocha,  no  qualosys- 
temi  das  communas  se  desenvolveu  e  tornou  llorosccnle. 
Estes  /bcaC'  não  eram  só  concedidos  p«los  reis :  os  grandss 
do  reino,  os  gran-nuítres  das  ordens,  e  os  prelados  também 
os  dispensavam  áqueljes  territórios  que  lhes  eram  sugeitos. 
.Mnilas  vezes  orei  dava  um /"ora/ conjunclamenlo  com  o  se- 
nhor davilla  ou  da  cidade,  e  em  certas  occasiões  confirma- 
va os  privilégios  concedidos  por  aquelles  senhores  terrilo- 
riaes.  Adiante  leremos  occasião  de  Iraclar  destas  franquias, 
depois  do  relatarmos  o  reinado  de  Affonso  III,  cm  que  tra- 
çaremos então  a  historia  da  administração  interna  djpaiz, 
seu  systema  de  impostos,  leis  penacs,  e  milicia. 

È' digna  de notar-se  uma  das  concessões  feitas  no  foral 
de  Covilhã.  «Um  servo  quo  alli  habitasse  pelo  tempo  de  um 
anno,  licava  livre  e  iiujenuo.  como  se  nascesse  dcpaesli- 
vns.  »  [Jiz  Jhandão  que  com  estes  c  outros  privilégios  a 
villa  dentro  em  pouco  crasccu  notavelmente.  Defeito  cor- 
tando assim  p^las  peias  que  então  paralisavam  os  braços, 
D.Sancho  creou  novos  meios  de  aclivida  lo  e  industria,  co- 
mo escreveu  Schinifer,  c  fez  desenvolver  forças  que  até  en- 
tão estavam  inactivas.  •<.  Quanto  mais  penosas  eram  as  obriga- 
I  ções  dos  habilanles  de  um  logar,  quanto  mais  asua  situação 
i  ose.x|iunlia  aos  peiigos,   mais  o  rei  lhes  franqueava  i)rivile- 
inms  em  o  Senhor,  quanto  com  niaior  sinceridade  d' afeição  ;  gius  pura  os  prender  ao  lar  domestico  e  ao  Ibrono.  toi  pnr 


>vos  amámos  a  vós,  ea  vosso  reino  como  tributários  eii  lim 
'da  Igreja  romana.  Pelo  que  lillio  em  Cliristo  charissinio, 
.concedondo  a  vossa  justa  petição  com  grato  consenliinenlo, 
'recebemos  sob  a  protecção  do  liemavcnturado  S.  Pedro,  e 


ISSO  que  ello  concedeu  a  l'inhel.  situada  na  fronteira  d)  rei- 
no c  que  se  (lodia  considerar  como  um  dos  seus  baluartes,  o 
foral  de  Évora,  já  antes  dado  por  AtTonso  Ilenriíiues,  para 
lhes  c;)mpensar  serviços  passados,  libertando  os  seus  babi- 


nossa,  a  vos  c  a  vosso  reino  de  Portugal,  com  tudo  o  que  do    tantos  da  obrigação  de  construirem  as  muralhas  do  castello 


presente  juslam(mlc  possuis,  e  de  fuluro  poderdes  com  o  fa- 
vor divino  alcançar  licitamente.  E  para  maior  Inine/a  man- 
damos, (pie,  a  nenhuma  pessoa  seja  licito  qutbranlar  esta 
Jiossa  Bulia,  ou  conlrarlal-a  temorariamento.  Esc  alguém 
presumir,  e  intentai-  siniilliante  cousa  saiba,  que  ha  de  incor- 
rer na  indignação  <le  Deus,  o  dos  llcmakenturadus  S.  Pcílro 
e  S.  Paulo.  Dada  em  S.  João  do  Lalrão  aos  3  das  Nonas  de 
JJezeinbro,  ilo  [irimeiro  anuo  do  nosso  poulilicadu.  » 

A  si>guoila  invasão  de  Jacub  [lor  terras  de  Poilugal, 
na  ([ual  reconquislou  Silves  (abril  de  1191)  coulrosloga- 
rcsdv)  Alemtcjo,  limitou  extremamente  o  poder  de  Sancho, 
ílfnío  agora  |)crdeu  não  só  as  suas  cimijuislas,  como  lanibejii 
parto  dos  dominios  que  biTilara  de  i-eu  pai.   O  r^ii  portuguez 


de  [lagarem  ao  rei  a  Pedida,  aCo/Ziníi.  e  a  Portagem  em 
lodo  Portugal,  franquias  extraordinárias,  das  quàes  os  ha- 
bitantes depois  se  tornaram  perfeilamenlc  dignos.  » 

Asscniemos  aqui  uma  relação  das  terras  ás  quaes. San- 
cho l  concedeu  fora;'S.  l-"i^'ueiró  e  Covilhã  emllNG;\iscu 
c  Folgosinho  em  1187  ;  Penacova  cm  1192;  .Marmelar  em 
ir.li  ;  Penadono  c  Leiria  einllOj;  Souto  Maior,  Soverosa 
c  Souto  em  ,11)1".,  Sortelha,  Bragança,  Cèa,  Gouvea,  Po- 
nella,  S.  João  .la  Pesqneoa,  Paredes,  Linhares  e  Anciães 
em  1198;  Guarda  em  1199  ;  Ce/imbra  em  1201  ;  Taboade- 
lo.  Fontes,  Crastelbi  em  1202  ;  Monte  -Mor  Novo  cm  120:5  ; 
Reguengos  de  S.  Julião  cS  Cvpriano  em  12)3  ;  Reguengo 
de  Villa  Nova  cm  1205;  Hanaldo  e  Andranes  em  1208,  o 


não  |Hwlia  enião  resistir  ;is  forças  consideráveis  com  que  o  '  Villa  Franca,  que  o  rei  deu  cm   1200  ao  cavallciro  flamcn- 


ijjjperador  dn  Marrocos  se  apresentou.  Limitou-sc  [lois  a 
cuiiiar  seriamente  do  território  dequeainda  era  senhor,  forta- 
3eceiulo-o  c  orgariisando-o.  Esta  ultima  invasão  linha  sido  nmi- 
to  prejudicial.  Os  mouros  não  se  haviam  contentado  com  sa- 
•quear  o  devastar  ;  tinham  lambem  levado  comsigo  grande  nu- 
mero de  caplivos,  deixandi)  Portugal  falto  de  bruços  laborio- 
sos nessa  terrivel  conjuntura  em  (pie  o  paiz  mais  carecia  did  - 
les,  porque  a  peste  ca  fome  já  antes  liuliaiu  disiinado  um 
não  |it'queno  immero.  Tornava-sc  pois  ncces-ario  repovoar 
os  burgos  que  estavam  dobabitados,  e  fazer  cultivar  os  cam- 
po.s  quo  jaziam  abandonados. 

Para  este  lim  distribuiu  D.  Sancho,  pelos  cultivadores 
pobres,  os  terrenos  incultos.  Os  canii)os  abandonados  foram 
igualmente  cultivados,  graças  ás  providencias  quo  o  mesmo 
uionarclu  adoptou.  Não  so  contentou  o  rei  só  com  estas  pro- 
videncias, jiorque  concedeu  aos  agricultores  quantos  favo- 
res o  liberalidades  lhe  foi  possivcl,  rccompunsaiido  o  traba- 
lho, o  animando  aquidles  quo  ,se  moslravam  laboriosos.  A 
animação  que  pn\slou  aos  a,'rieultores  mais  intelligentes  o 
activos,  recom|cnsand()-lbes  o  trabalho,  e  animaiido-os  a 
proseguir,  serviu  de  muita  utilidade  ao  paiz,  c  de  estimulo 
aos  homens  quo  se  entre);avam  a  esta  laboriosa  occupação, 
ponpioviam  no  rei  um  amigo  e  um  lu-oleclor,  a  quem  com 
orgulho  davam  o  epitheio  de  L«r/(i(/or. 

Nao  .se  entr(>gou  com  ii.enos  ardor  á  reparação  das  ci- 
dades e  villasdeslruidas  pela  guerra  com  os  lulieis.  Da  re- 
paração c  reconslrutção  dsslas,  viram  surgir-.se  mais  bellas 
(■  Iminoias  que  d'antes,  Covilhaã,  Torres  Novas,  Vizeu,  Pi- 


^  go  llidlin,  e  seus  companheiros. 
I  Vejamos  como  o  sr.  Alexandre  Herculano  resumida- 
mente descreve  os  motivos  que  forçaram  D.  Sancho  a  não 
cessar  de  actividade  no  meio  desta  lon.ada  paz  :  «Temia,  o 
com  rasão,  que  os  almubailes  renovassem  as  tentativas  con- 
tra Vmlugal,  tentativas  ipio  a  julga-las  pelos  succcssos  pas- 
sados, podiam  ir  levar  a  assolação  ao  interior  do  paiz  :  era 
necessário  portanto  multiplicar  os  legares  fortes,  povoar  de 
gente  aguerrida  as  fronteiras,  e  colligir  todos  os  recurso.s  pos- 
síveis para  repellir  os  inimigos.  A.ssim  novas  preceptorias  ou 
mosteiros  das  ordens  militares  se  estabeleceram  nas  povoa- 
ções mais  importantes  da  margem  direita  do  Tejo,  e  fizeram- 
se  doações  a  estas  ordens  de  vários  caslellos,  ou  de  vastas 
porções  de  terra,  com  obrigação  de  ahi  os  fundarem.  A  po- 
voação da  Beira  P.aixa,  mereceu  lambem  sérios  cuidados,  a 
a  antiga  Eí,'ilania  (Idanha)  começou  a  surgir  das  suas  ruí- 
nas. A"s  colónias  eslraníciras  <po  no  tempo  de  .\lTonso  I  ti- 
nham vindo  povoar  a  lístremadura,  e  que  haviam  prosperado, 
augmentou-se  o  lerrilorio,  daiuio-.se-lhe  Ponlevcl  c  seu  ter- 
mo, o  que  por  esto  lado  as  apro.\imava  da  margem  direita  do 
Tejo.  » 

Estas  doações  ás  ordens  de  cavallaria  estão  hoje  com- 
provadas por  documentos  de  toda  a  excepção.  .V  ordem  do 
Évora,  ou  Aviz,  doou  Mafra  ^l  193)  ;  á  de  Sanctiago,  alem 
djs  villas  que  já  mencionáuKvs,  a  torre  e  paços  da  alcáço- 
va deSaularem  (1193)  o  edilicio  de  Sanlos  o  Velho  junto  a 
Lish'.a,  (1194)  ;á  do  Hospital,  a  herdade  de  Guidimtesla  pa- 
ru fundar  o  castello  de  Belver  (1194);  á  do  Templo,  Ida- 
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nlin  Vilhn  (llí)7).  Por  osln  praça^  que  cnlão  nra  muilo  im- 
porlaiiti'  ciHlprain  os  t^miilarux  ao  ri'i  os  l)uri;i)-;  (!■'  Mdijn- 
(li'11-o  p  IVnnsrdvns,  o  nove  annus  depois  tainbefii  Ma*ilia 
Nova. 

Vcjatv.ds  lamlíciíi  anli\s  de  pn)f;redinn()s  em  a  iiarraeãi) 
drsle  reinado,  o  relralo  quo  de  I).  Sanrho  n''>.-  te/,  o  sr. 
Hel"ou!a-o  «  Sancho,  porém,  jiosio  que  liom  soldado,  nem 
igualava  o  sen  antecessor  cm  lalen'o  militar,  porque  os  iio- 
mpnscomo  Affonso  I  são  raros,  nem  suppria  es<a  mforiori- 
dade  de  génio  com  a  c  lit  ira  superior  do  eiit  ii  iimeiUo.  .Sc 
al.mim  dos  aclos  po!ilico<  da  sua  vida  pareço^  auclori-aroin 
o  lii^toriador  a  atlrilniir-llie- mn  certo  gráo  de  prudência  e 
taclo  governativo,  d'onlro>  actos  seus  públicos  e  [larlieu- 
lares,  se  deduz  que,  em  conformidade  da  sua  educacAo  in- 
teiramenle  niililar,  era  tacil  de  domiiiar  de  c;)lera  cega  e 
\  ioli'nla  ;  po  lendo  assim,  talvez,  ãltrihuir-se  em  parle  á 
influencia  do  seu  cliancoUer  .Inlião.  homeiíi  intolliiíenlc,  |)os- 
to  que  de  coDSoi  'ocia  um  pouco  larsa.  as  providcjicias  ai- 
minislrati\as  [ia''a  o  desenvohimento  da  (oi-ça  c  prov[)cri(la- 
dc  nariotial,  que  honram  indispulavelmenle  o  reinado  de 
D.  Sancho  1.  » 

Se  a  iniciativa  dessas  providencias  se  podem  attri- 
liuir  ao  seu  chanccller,  é  indisputável  qne  D.  Sancho  sou- 
be comprehendcr  a  importância  delias,  porque  as  sanc- 
cionou,  e  a  Historia  hoje,  confirmando-lhe  os  epithelos  de 
rei  lavrador  e  povoador,  soube  fazer  justiça  ao  sea  rei- 
nado. D.  Sancho  viveu  n'uma  epocha  sobremaneira  dilli- 
cil  —  ás  forças  poderosas  de  Jacub  linha  umVainente  pa- 
ra oppôr  uma  po])ulação  mingoada  o  reduzida,  faltava- 
Ihe  o  auxilio  estrangeiro,  acliava-se  cxaiisln  de  diidieiro 
por  cau>a  da  conquista  do  .\lgarv«,  e  do  único  alliado  com 
que  talvez  iiodesse  contar  —  o  rei  de  Leão  —  não  devia 
de  certo  esperar  soctprros  iinr  causa  do  cinme  do  de  Cas- 
tella.  Para  agg^a^•ar  todos  eslcs  inales  linha  accrestido  a 
peste  o  a  forno  ;  e  ainda  a  estas  se  vieram  juntar  as  desaven- 
ças com  o  clero,  que  pela  constituição  priaJtiva  da  nossa 
luonarchia  era  um  dossens  podero-os  elcrnenlos  constituiu 
tes.  Que  mais  poderia  pois  fazer  D.  Sai.cho  ollocado  em 
circumstancías  tão  ierriveis?  Para  a  lucta  .só  resínva  ao 
.rei  jmrliKjufz  o  proprin  crfurro,  c  o  c.T''orçn  dos  seus  sol- 
da dnx. 

Foi  por  esle  teniiio  que  r.idestino  111,  que  então  occupa- 
va  a  cadeij-a  de  S.  Pedro,  coririemnou  o  contorço  da  infan- 
ta D.  Thereza,  fllhailo  D.  Sancho,  com  o  rei  de  Leão  ;  iior 
causa  do  gfáo  de  parenle-to  (pif  havia  entre  os  contrahen- 
tes.  por  quanto  eram  primos.  Um  hi^^to  iador  con!cn;pora- 
neo  éde(>piuião  que  o  rei  de  I  aslclla  não  foi  estr.iolio  a  ■  ii- 
terdicto,  que  o  legailo  do  papa  |.oz  em  Leão,  á. sentença  di 
c.xconimunhão  que  lançou  contra  os  reis  de  Leán  e  Poi*tn"-,il 
por  se  não_ quererem  sugeilar  áqiiella  condemnação  tio  pun- 
titice,  e  até  mesmo  á  .separação  dos  dous  esposos,  a  qnal  por 
fim  veio  a  vercíicar-se.  LevaAa  em  mira  .\lTonso  VIU  de  Cas- 
tella  quebrar  a  alliança  que  havia  entre  o  sngn)  o  genro. 
Dous  annos  depois  achámos  nós  sulistilui.ia  HiTengaria,  Tdha 
do  rei  casteli,ano,  á  rejiudiada  infantaportug  ueza,  que  dei- 
xava Ires  lilhos  aseuespoío. 

Era  de  (iresumir  que  este  rompimento  de  laços  de  famí- 
lia fo.s.se  seguido  de  quelira  no  pacto  de  alliaiiçaque  Dsi.gro 
tinha  com  OKCnro,  pois  que  Saiu  lio  não  poderia  li  agar  a  afron- 
ta de  ver  repudiada  sna  filha.  Foram  sem  duvida  os  aconte- 
cimentos da  Iles)ianha  mnssuluiana  o  qne  obstou  por  então 
a  rebentar  a  discórdia.  Jaeub  invadia  os  estados  deCaslella. 
tendo  uovan:enle  voltado  de  Africa  ;  e  esta  invasão  era  moli-^ 
vada  pela  desf.  rra  que  o  imperador  de  .Marrocos  queria  ti- 
rar de  AlTonso  VHI  se  ter  aveniurado,  na  sua  ausência,  arte 
eommoiier-lhe  as  suas  pbsseSsôes,'  iienètrando  pelo  coração 
da  Andaluzia.  ,      ■ 

O  rei  casUdhano,  para  i  ppòr  um  di(]ue  á  l  irrenle  iiius<ul- 
nia:;a,  pois  í]ue  o  exercito  de  Jacub  era  dos  maiores  que  ha- 
via memoria  de  se  ter  visto  em  llespanha,  chamou  em  seu  au- 
xilio oi  outros  priuCipes-  chrislàos  da  Peninsiila.  Os  féis  de 
Navarra,  Leão,  e  Portusal,  etTeLlivamenle  mineram  os  seus 
exércitos;  nlas  destes  só  s"  agregou  ao  castelhano  algiinia 
gente  porlugueza,  pur(piedos  de  .Navarra,  e  Leão,  ou  não  (die- 
garam  a  tempo  de  prestar  eflicaz  soccnrro,  ou  o  seu  auxilio  era 
simulado. 

AlTonso  VIII  tinha  marchado  lonlra  Jacub,  apenas  diri- 
gira a  convocatória  aos  outros  monarchns.  Os  exércitos  ini-' 


mi:;osencontraram-.so  junto  do  Alarcos  em  agosto  dei  195, 
e  a  batalha  se  travou  disputada  e  sanguinolenta.  Os  chrr^tãos 
sihiram  dell.i  'esbaratados,  e  os  mussulmatios  rocolheraMi 
a  Sevilna  cafregados  de  despojos. 

i\o  soceorro  que  os  portugiiezes  prestaram  ao  monarcha; 
vencido,  iam  além  de  outros  cavalleirosib'  fama,  (lonç^ilo  Vie- 
gas o  mestre  da  ordem  lie  lívor:i,  e  Hodrigo  S.inches,  antigo 
alcaide  de  Silves.  Estes  ilous  notáveis  perderam  a  viila  rs^í-s^ 
ta  batalha. 

Ainda  no  anno  seguinte,  1  iO  i,  Jacub  saliiu  de  Sevilha, 
e  depois  de  percorrer  varias  povoaçõe-".  que  tonou  (\  destruiu, 
foi  cerrar  Toledo.  A  cidade  estiíve  dez  dias  e:n  silio,  qne  por 
tnii  foi  levantarlo,  retiran  lo-se  o  almiihaden  de  novo  para 
■■e\  ilha,  depiíis  de  devastar  os  suharbios  da  cidade  sitiaila. 

Foi  por  este  tempo  que  os  reis  de  Le"ão  e  do  Navarra, 
querendo  aproveilar-.se  do  enfraquecimento  o"m  que  o  deCas- 
lella se  achava  pelas  jncursões  de  EI-\Iansur,  se  declararam 
abertamenle  contra  .VlTonso  III.  L' provável  que  nesta  epo- 
clia  liouves.se  algum  pacto  ontre  C.astella,  Portugal  c  .dra- 
gão, porque  vemos  os  inonandias  destes  dons  últimos  rei- 
nos coadjuvarem  o  primeiro  na  luda  que  rebentou  contri 
os  de  Leão  o  Navarra. 

Neste  anno  de  1196  havia  .MToiíso  l.X  de  Leão  feito  um 
pacto  com  Ll-.Mansur,  por  intervenção  de  Pedro  Fernandes 
de  I  astro,  um  líco  honietn  castelhano,  que  por  discórdias 
que  tivera  cem  o  monarcha    de  (lastidla  se  bandeará  (lara 

0  serviço  do  imperador  de  .Marrocos.  Aproveitaram-se  os  três 
monaichas  colligados  deste  pacto  qne  o  leontz  linha  feito  com 
os  infiéis,  para  alcançarem  do  papa  Crle-tino  III  uoia  bulia 
excommungando  por  esse  fado  a  MTonso  IX  e  a  Pedro  Fer- 
nandi's,  concedendo  à  todos  aqueles  que  combatcs.som  con- 
tra .MTonso  as  mesmas  indulgen-ias  ([ue  se  guerreassem  com 
os  niussnlmano'.  Esta  bulia  desligava  igualmente  os  vassal- 
eis i!o  juramento  de  fidelidade  e  da  obediência  que  deviam 
ao  rei.  se  acaso  este  presistisse  na  sua  alliança  com  os  infleis. 

Esta  bulia  é  a  seguinte  : 

«  fÀdestino  bispo  .-.ervo  dos  servos  de  Deus.  Ao  charis- 
sinio    em  Ihnsto  lllho  o  illuslre  rei  de  Portugal,  saúdo  e 

1  eiição  aposlolica.  Cnrao  pelos  sagrados  cânones  esteja  ta- 
xada igual  pena  aoi  autíiores  e  executores  do  mal,  e  não  seja 
menor  desprc.so  impugnarem  a  fé  catholica  os  que  se  tem 
por  cliristãos,  do  que  seria  sa  a  deixassem,  ou  a  perse.sjuissem 
e  seguissem  a  superstição  dos  bárbaros,  nos  pareceu  que  não 
devíamos  faltar  com  o  favor  apostólico  á  petição  que  fa- 
zeis, de  que  a  vós  e  a  todOs  os  que  fizerem  guerra  a  elrei 
de  l.eão  sejam  concedidas  as  mesmas  indulgências,  que  a 
Santa  Sé  \postolca  tem  outhorgadas  aos  que  militam  c  ni- 
tra os  infiéis,  e  defendem  a  chrislandade  de  llespanha,  por 
quanto  elle  tem  tomado  á  sua  conta  a  defensão  dos  mesmos 
infiéis,  e  cm  companhia  dos  mouros  faz  smerra  aos  christãos. 
•Nós  respeitando  vossa  real  petição,  e  concedendo  pelo  tlitor 
d«s  presciit«s  avós.  e  a  todos  os  qne  fizerem  guerra  ao  dito 
rei,  em  quanto  permanecer  cm  sua  perlinacia,  as  graças  que 
são  concedidas  aos  que  passam  á  !,'uerra  de  Jerusalém;  or- 
denamos mais  qne  todas  as  terra,'!  que  vós,  ou  outrem  qual- 
quer ganliar  ao  mesmo  rei  em  quanto  está  routuinaz,  tiquem 
lÍM-cmente  a  quem  as  occupar,  sem  mais  que  se  devolve- 
rem ao  senhorio  do  próprio  rei.  Por  tanto  a  nenhuma  pes- 
soa seja  licito  quebrantar  ou  contrar  ar  tenierariamcnlc  esta 
bulia  de  indultiencia  :  e  se  alguém  si- atrever  a  1az*n-,  saiba 
qne  hade  incorrer  na  indignação  de  Deus  todo  poderoso,  e  dos 
beina\  entnrados  S.  Pedro  e  S.  Paulo  seus  apóstolos.  Oada  em 
.S.  João  dl  Lalcrano  a  4  dos  Idos -de  abril  do  anno  sétimo  Jo 
nosso  pontifi«ado.  »  ''.   * 

>-c  por  tanto  o  príncipe  leonez  linha  por  si  a  prcstantn 
coadjuvação  de  El  .Maiisur,  os  três  nionarchas  colligados  ti- 
nham eín  seu  favor  as  armas  do  Vaticano,  bastante  temerosas 
iiaquetla  epocha.  Agora  vingava-se  Sancho  I  de  Portugal 
da  ãlíouta  do  repudio  de  sua  filha,  e  entrava  por  tm-ras  do 
genro,  acrescentando  com  as  cidades  e  castellos  que  to- 
mava os  Seus  proprio.s  domínios.  ,\quella  biilla  que  do 
[lontilicc' Sancho  havia  alcançado,  o  auctorisava  a  incorpo- 
rar na  sua  coroa  quanto  elle  podesse  tirar  ao  rei  de  Leão, 
sem  que  este  jamais  tivesse  direito  a  reinvindica-lo.  A  inva- 
são porlugueza,  aur-torisada  p.ir  tanto  por  aquelle  único  po- 
der que  então  dava  ou  tirava  os  reinos,  e-lcndeu-se  até  além 
de  Tu.v,  que  ,so  rendeu,  e  dizem  as  Clironicas  que  Sampaio, 
Lobios  o  Pontevcdra  cabiram  em  poder  do  rei  portuguez. 
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No  entanto  Jí.cub  para  ajudar  o  rei  leoricz,  d»  quem  era, 
.Tiixiliar,  invadiu  dl!  novo  us  |irovincias  de  (;a>lc!l-i,  c;  fn/ia 
lima  outra  lenlaiiva  contra  Toledo.  Depois  du  tri-  usMilado 
o  destruído  vários  casiellos  e  poviiaçòe.s,  recollicu  aScvdtia 
carregado  de  ile>pnji>s,  di-ixaiido  a-i-enle  tn-noas  c^ni  AlTon- 
sii  deCasieila  qnf  Ih'a5  |iropo/.,  jiara  se  aciíar  mais  deseui- 
liararailo  na  lucia  com  os  Icoir-zl-s  e  navaiTos.  listas  tre- 
f,'oas  privavam  Alloiiso  IX  d.\  cooperação  do^  sirraceuos  ; 
o  encontraiido-se  o  jjrineip  ■  leonez  accomuifttido  ao  mes- 
mo ti'm|io  (>i'lii.s  |)iirluííU('/.i'.->.  ca-tellianos  o  ar<ií,'one/.i'S,  S'iii 
forras  sidicienles  para  a  lu'-ta,  propoz  a  iiu/ ao  rei  d')  Cas- 
Iciia,  nlT.'ncu-'do-se  c^^ar  ' oní  s  a  lillia  Briíciígaria,  coii- 
s  .rcio,  qiic,  como  já  jiss  nios,  foi  lavado  a  dl  ilo. 

Assim  se  jióde  dizer  •ju»-  liiiiiiiiou  a  lucU  i-mro  os  priu- 
cipes  cliristãos,  não  sem  ipie  primeiro  ainda  uma  vez  os 
dous  monardias  leoiu'/,  e  castclliaiio,  já^igiidos  pelo  pacto 
(In  família,  e-ilivcsscm  a  ponto  de  vir  novaiiirnte  ás  mãos. 
A  tempesla  ie  serenou,  porém,  e.n  roMseiiUfncia  da  inter- 
venção que  aliíuns  ricos  lionicns  e  poderosos  tiveram  nestas 
dfí-avenças  do  sugro  e  genro,  c  AlTonso  IX  ritirou-se  para 
os  seus  cslados  com  o  exercito  (lue  já  tiiilia  cm  campanlia. 

Comlulo  parece  ipie  as  iliscordias  tornaram  a  renascer 
n.)  aono  de  llilS,  eo  puntilue-se  viu-se  forgaio  a  mandar 
um  li'^'a(lo  |iara  obrig.ir  os  prini'l[)cs  clnistãos  á  concórdia 
oá  paz;  não  sem  deixar  de  insistir  também  n(j  rompimen- 
to do  casamento  iMitre  o  rei  l.eoiiez  e  a  infanta  de  t.astel- 
la,  peio  mesmo  pretexto  de  parentesco:  ao  que  o  .sogro  e 
o  genro  resistiram  pelo  te.i  po  de  cinco  annos,  até  que  li- 
nilmento  annuiram  a  elle.  Vejamos  agora  como  o  sr.  .-1/t- 
■randre  Herculano  descreve  os  acontecimentos  quo  nesta 
e[>ocha  tinliam  logar  em  Portugal. 

«  AiiiiJa  que  nos  faltem  noticias  de  correrias  e  batalhas 
onlre  ponugue-es  e  leone/es  durante  o  anno  de  1198,  o  mo- 
vimento interno  do  paiz  naqnella  epodia,  e  a  certesa  de  an- 
dar ateada  a  guerra  mm  l.eão  em  1 199,  são  i'idi:ios  claros 
de  que  a  accessão  de  San<lio  á  [laz  geral  foi  bem  curta,  e  de 
que  elle  esperava  qii  •  as  lii)slilnlades  S"  renovassem  em  bre- 
ve. Com  eITeito,  vários  diplomas  d'aquello  aneo  descobrem 
as  inquietações  do  rei  de  1'ortMgal,  e  a  actividade  com  que 
buscava  prover  á  delensão  dos  seus -estados.  Ao  |iasso  que 
fazia  as  convenientes  disposições  militares,-  proc.rava  impe- 
d/r  que  o  rei  de  Caslella,  umdo  agora  com  AtTonso  IX  pelos 
laços  de  família,  como  elle  já  estivera,  lançando  a  própria 
espada  .na  balança  da  contenda,  movesse  contra  elle  as  ar 
mas  juntamente  com  o  genro,  ao  que  fora  diflicultoso  re- 
sistir. Sabia  que  nsseus  inin.igos  inballiivam  em  persua- 
dir o  rei  cnslelliano  a  quebrar  as  allianças,  que.  publica- 
mente havia  feito  coii  elle,  c  s  lemn  nierite  jurado.  .Man- 
dou, portanto,  um  enviado  a  Kouia  representar  a  sua  situa- 
ção a  Innocencio  111,  que  ordiMiou  ao  legado  Itayuerio  im- 
pedisse as  discórdias  eiiire  os  dois  priíieipes,  ou  as  lizesse 
cessar  se  houvessem  começado,  empregandi)  no  caso  exlre- 
ino  a  excomunhão  e  o  inlerdido.  Surtiram  eiTeito  as  delígen- 
eias  dl!  Havnerio  ;  p,,rqiie  .Vifonso  V  Ii  S".  cunsi!rvou  estra- 
nho á  Incla,  que  pouco  tardou  a  travar-se  entre  Sancho  e  o 
rei  de  Leão  ;  ao  menos  nenhum  vestígio  se  encontrada  que 
elle  interviesse  por  uma  ou  outra  parle. 

«  Homem  o  mais  hábil  e  '.enaz  de  quantos  subiram  ao 
•solin  ponlílicio  duranti!  a  ed,  de  media,  se  exceptuarmos 
llil  lebrand  1,  Innocencio  a[iroveilou  as  diíIicuMade.s  de  que 
o  rei  de  Portu;,'al  se  achava  ci!reado,  para  dar  impulsii  a 
um  negocio,  que  fleleslino  111  lenlára  de  balde  \>òe  em  eITei- 
to. Kra  a  questão  do  censo' á  sé  aposlidica.  Antes  de  expedir 
aqiiella  carta  ao  legado,  o  pap;i  dirigiu  outra  a  Sancho,  em 
ipie  llie  ri'Cordava  o  que  se  p'issira  em  tempo  'le  .MVonso  I, 
«'cnino  a  jn-omessa  feita  a  Mexattdre  111  dos  dous  marcos  do 
euio  anuu.ies  em  loirar  das  (piatr<i  onças  oller.^cidas  a  Lúcio 
II.  nunca  se  cun.prira.  I.embravn-llie  lambem  que  já  elle 
Sancho,  havendo- ihi'  re|>re.seiita  lo  (lelestmo  .11  i>lo  mesmo, 
respondera  com  a  eva.siva  de  que  .sen  (lai  tinha  pigo  por  U!iia 
\  ez  o  cen.so  do  dez  annos,  mandando  a  Alexandre  111  mil 
áureos:  mas  qne  islo  fora  dielo,  livri>meiite,  porqiie  essa 
somma  havia  sido  apenas  um  signal  de  alTecto  dailo  áipielle 
poniilice  pelo  rei  fallecido.  Oue,  á  vi.sta  desias  consi.lera- 
çõcs,  o  (xhortava  a  qne  desi';iipenhasse  a  obrigaçvio  conlra- 
hida.  e  qne  enrarregíiva  o  legado  de  o  acln.oestar  eon>  eíli- 
cn' ut,  recorreu. lo  até  os  meios  de  coacção  moral,  .se  l.nto 
fosso  prei'iso. 


«  Esta  carta,  datada  do  24  de  abril  de  1198,  precedeu 
apenas  tnez  c  meio  e.ss'oulra  dirigida  ao  legado  sobre  obstar 
a  qui>  AITins>i  VIII  favorecesse  o  réprobo  rei  d"  Leão  contra 
o  de  Portugal,  a  quem  limoce.ncio  lambem  escreveu,  avi- 
,sandi>o  do  que  ordenara  a  Ilaynerio.  A-siin  é  crivei  qun  o 
enviado  d.:  Sancho  leva->si!  já  |io  leres  para  ao  menos  entre- 
ter o  papa  com  boas  esperanças,  visto  não  ser  possível  res- 
ponder á  intimação  acerca  do  censo  ib-nlrõ  ile  nvz  e  meio, 
nem  natura'  q;i.!  Innoo 'iicto  ill  s:  mostrasse  r(!soIviiio  a 
proteger  o  r.  i  p-.rluguez  .se  não  conlas.se  com  a  sua  obiiien- 
cia  ii'am  obje(;to,  em  que  a  cúria  romana  se  empenhava. 
Sa.iciío,  qne,  í-eguniio  vimos,  se  e.^quivára  até  ahi  ao  paga- 
mento do  c  nso.  recebida  a  caria  sobre  a  paz  com  (iastclla, 
viu-si!  obrigado  a  condescender  coni  uma  pr!to'  ção  que  se  es- 
tribava em  tilulos  injispuiaveis.  .Ma.sou  elle,  ou  talvez  o  as- 
luio  dianceller,  por  cujas  mãos  coaria  a  correspondência 
Com  Roma,  acliou  um  termo  médio,  .senão  para  evitar  o  re- 
conhecer as  relaçij.is  de  drqiendeucia  que  ligavam  a  coroa 
portiigueza  ao  poniilice,  ao  menos  para  tornar  problemático 
o  tribiito  dos  dous  marcos.  .Acceiiando  perante  o  legado 
Hayiieru)  u  facto  praticado  por  sou  pai  (!m  1143.  Sancho 
incumbiu  o  meslro  ilo  Hospital  de,  fazer  chegar  ás  mãos  do 
papa,  |>or  iluus  cavalf-iros  da  ordiíiu  ijue  ia  n  a  Roma,  ."j04 
moralilinos,  cm  que  importavam,  á  ra^ão  de  quatr.)  onças, 
0-.  an.nos  decoriidos  ilesde  o  concilio  Ialeranen>e  III.  Quan- 
to ao  aiigmi'nto  do  censo  oITerecido  a  .vlexaiilro  III.  e  a  se- 
r.-m  011  não  os  mil  áureos  da  liva  voluniaiia,  o  rei  de  Portu- 
gal dizia  ignorar  a  verdad' ,  entregando  o  exame  do  nego- 
cio á  consciência  do  papa,  na  persuasão,  talvez,  de  que 
nosarehivos  pontilicios  nao  havia  documentos  sobre 'aesof- 
ferlas.  A  cúria  ro  nana  sabia,  porém,  regista"-  cuida  losa- 
oiento  os  diploQias  que  lhe  podiam  ser  úteis.  Innocencio 
devolveu  por  copia  uma  carta  de  •  iTonso  I,  de  que  tudo 
constava  com  clarcsa,  o  acompanhou-a  de  oulra  sua, 
na  qual,  cm  tom  ao  mesmo  tempi  benévolo  e  ameaça  lor, 
exigia  o  pagamento  dos  cem  áureos  annuaes  devidos  des- 
de 1179,  que  pertendia  receber  sc-u  desconto  algum,  c  por 
tanto  areuumlando  os  dous  censos,  visto  haver  jã  acccita- 
dos  os  504  moraliilinos  jelo  das  quatro  onças. 

«  .V-ssini  a  [lobr  ■  astúcia  <lo  chancaUer  Julião  ficou  des- 
baialadi  pela  previ  lente  cubica  da  cúria  romana.  Era  a 
lucta  d^-masiado  do  igual.  Contando  lom  o  resultado  do  ne- 
gocio, •;  crto  de  que  Sancho  precisava  da  firça  moral,  que 
lhe  provinha  da  boa  amisade  com  a  .sé  apostólica,  Innocen- 
cio expeiliu,  quasi  c  injunclamente,  uma  bulia  ao  rei  do 
Portugal,  em  que  o  declarava  o  principr*  mais  p-cdilecto 
'la  igreja,  como  censuario  delia,  e  de  novi  o  t j  nava  de- 
bai.xo  da  sua  esp  'cial  protecção  com  t  nlos  os  domínios  quo 
possuía,  ou  que  de  f.luro  pode.ssn  adquirir  com  justiça. 
Cumpre  não  esquecer,  que  Sancho  tora  aulhorisa  lo  por  Ce- 
lestino ill  a  haver  i>or  qualquer  modo  as  t(>rras  do  rei  de 
Leão;  e  facilmente  occo.^rerá  com  qual  intuito  esia  bulia 
fii  requTÍila,  e  quaes  eram  as  suas  consequências.  Por  isso, 
o  porque  neiduima  noticia  mais  se  encontra  da  renovação 
do  pedido,  é  de  crer  quea:o;n!na  exigida  fosse  paga.  ape- 
sar !lc  um  documento,  oue  poderia  fazcr-nos  hesitar  a  si- 
milhante  espeito,  se  aliás  não  tivesse -uma  explicação  na- 
tural e  plaiisivsl.        • 

«  No  mei  >  ileslas  negociações  quo  lhe  asseguravam  a 
protecção  d»!  Roma,  Sancho  l  clediíava-se  activament"  a 
organiíar  a  defi-sa  ilo  remo.  Tinha  elle  doado  já  em  1197 
aos  templários  a  Idanlia  e  seus  termos,  fronteiros  aos  úl- 
timos domiiiiis  leoneses  para  o  sudoeste.  Neste  anno,  po- 
ré.n,  ajuiiloa  a  mais  avul  a  la  dadiva  da  Vçafa.  lerriloric)- 
vasiíssi  tios,  que  se  dilatavam  ao  longo  da  margem  direita 
do  Téjid'slc  ossodisl.icio  da  bianha,  anteriormente  doa- 
do, para  o  occi  len'e  aié  os  limites  do  castello  de  Belver 
que  pertencia  a>s  hospitalaiios,  e  cujas  extremas  opposlas 
.si!  avisinhavam  das  deperdeucias  da  preiíepluria  ou  coiu- 
men  la  do  Thomar.  Nesta  diaçao  da  Aç.ifa  comprebeodia- 
so  lambem  uma  exUvnsa  porção  do  alio  .\lemlejo,  que  pa- 
rece tiT  sido  aque.lla.  qut!  os  chrisiaos  iam  gr.idualmente 
povoando.  Que  Sanctio  lizesse  uim  davida  tão  unportante, 
só  porque  os  templários  lhe  cedia  n  o  padroado  das  igre- 
jas de  .^log3douro  e  l'enasroias,  casiellos  a  troco  dos  quaes 
dera  a  Manha  áquella  ordem,  én  (]ue  apenas  se  polo  ac- 
ceilar  como  um  pretexlo.  posto  que  assim  se  diga  no  res- 
pectivo diploma.  Ksias  doações  importanies,  feilas  ás  ordens 
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militares  tinham    evidentemenlo  motivos  politicos.  Quanto, ; 
e  piirquanto  modos  os  tnmplarios  (ou  aimla  os  outros  ins- 
titutos monastico-militnrrs,  quo  formavam  assuciações  in-  ' 
dopendcntes  das  divisõps  geojrapliicas  ila  Ilrspaiiha  cliris- 
lã,  ou  por  outra,  quo  orai»  ao  nipsmo  Icnipo  portuiíuczos, 
looupscs,  castelhanos  c  aragoneses)   iioiiinm  pela  influoncia 
fazer  pender  a  balanea  para  esta  ou  para  aqnella  parl(>  nas 
dissensões  dos  diversos  estados,    roíisa    lí  (ie  quo  se   pôde, 
fazer  conceito,  posto  que  seja  diíIlcuUoso  apreciar  loik  a  [ 
força  dessa  inIUiencia   e  todas  as  hypotheses  quo  se  veri- 
ficariam na  appliraeão.  Removendo  estas  ordens,  principal-  í 
mente  os  tão  bcUicosos  templários,  dos  castellos  do  norte 
para  as  fronteiras  do  sul,  Sancho  colloca\a-os  na  sua  si- 
tuação  natural,  isto  é,  na  vanguarda  da  reacção  christã  con- 


a  formula  adqnada  á  epocha,  com  que  actuara  nas  socie- 
dades o  fecundo  principio  da  associação. 

«Apenas  ordenara  eslas  cousas  na  Beira  Baixa,  San- 
cho partia  para  Traz-os-Montos,  cuja  fronteira  ó  provável 
so  occiípassn  em  fortificar...» 

O  nosso  conlrmporanso  descuhriu  com  essa  profunda 
penetrarão  quo  toilos  justamente  lhe  roconhrcem,  as  cau- 
sas intimas  (pio  moveram  cl-rei  D.  Sancho  não  só  ás  am- 
|)las  doações  com  que  dotou  as  ordens  militares,  mas  igual- 
mente A  Iroca  que  com  ellos  fez  de  povoações  o  castellos. 
Foi  por  esto  moti\o  (]uo  transcrevemos  as  suas  judiciosas 
rellexões.  O  st.  Alf.randre  Herculano  investigou  profunda- 
mente nos  documentos  as  nioUas  occullas  que  faziam  mo- 
ver aquella  sociedade  já  tão  longo  de  nós,  e  rasgando  cona 
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tra  os  sarracenos,  e  alongava-os  de  pontos,  onde  o  balsão 
do  templo  facilmente  se  podia  encontrar,  inimigo  de  si  mes- 
mo, erguido  nas  torres  de  um  logar  forte,  o  guiando  á  es- 
cala os  sitiadores,  caso  em  quo  a  fraterniiladc  das  armas 
O  d'instituto  produziria  forçosamente  quebra  no  esforço  do 
soldado.  .'Vccrescia  que  com  estas  amplíssimas  inescès  de 
terra  não  só  os  chefes  do  'rem])lo  em  1'ortugal,  mas  ain- 
da os  de  Leão  e  Castella  lhe  licariam  uns  gratos,  outros 
alTeiçoados.  Finalmente  o  estabellecimenlo  das  precoptorias 
no  sul  do  reino  era,  em  rtlação  á  economia  inliTiia,  o  mes- 
mo que  a  fundação  dos  mosteiros,  um  dos  grandes  moios 
de  povoar  os  logares  desertos  ;  porque  em  volta  das  residên- 
cias monásticas  ou  monastico-militares  a  população  e  a 
cultura  cresciam  rapidamente.  Similhanles  iustituiçòes  eram 


mão  ousada  o  véo  temeroso  que  oecultava  aquellas  cau- 
sas, nol-as  patenteou  como  se  estivéssemos  assistindo  a  es- 
se espectáculo,  e  vendo  passar  aquelles  acontecimentos  por 
diante   dos  nossos  olhos. 

No  anno  do  1 ID!)  doclarou-se  o  rompimento  entre  Leão 
e  Poitugal,  AlTonso  IX  v(!Íu  sitiar  Bragança.  I).  Sancho  mar- 
chou ao^seu  encontro,  e  o  sitio  se  levantou,  rctirando-se  og 
invasorrs.  Foi  talvez,  por  esta  occasião  que  o  leonez  res- 
gatou Tny,  jiorque  apparecendo  até  agoslo  des^o  anno 
nas  doações  á  sé  do  Tuy  menção  de  reinar  em  Portugal 
o  rei  U.  Sancho,  desde  setembro  seguinte,  achamos  o  bis- 
po da  mesma  sé  conlirmando  os  documentos  na  corto  de 
AlTonso  IX.  L).  Sancho  passou  o  Côa,  caccommetteu  a  Ci- 
dade Rodrigo.  Foi  nesta  peleja  que  as  memorias  antigas  dão 
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mortos,  polpjando  valerosamenlo,  Loiío  Femamlos,  cDminoií- 
dador  dl)  Templo  otn  Porlue:al,  c  uulro  cavallciro  celebi^e 
chamado  Nuno  Fafcs. 

Desde  o  anno  do  1200  não  encontramos  vesligios  de 
continuar  a  pucrra  entre  Lrãn  ePortugal,  e  ailiamos  nova- 
mente D.  Saiiclio  voltado  ]i3ra  os  negócios  internos  do  rei- 
no. Os  cuidados  da  colonisai;ão  vieram  suhsliluir  asluclas 
estrangeiras.  Estes  cuidados*  são  dignos  do  se  fazer  ilellcs 
especial  menção. 

Em  amlias  as  margens  do  Tojo  so  promovia  a  povoa- 
ção. Eram  as  ordens  militares  aquellas  a  quem  se  oacar- 
regavam  estes  cuidados  ;  |)0''quo  nos  amplos  territórios  que 
se  lhes  concediam,  faziam  cllos  arroteações,  e  a  pouco  e 
pouco  estabeleciam  povoados  c  aldeias  em  roda  dos  seus 
castelios.  .\'s  outras  regiões  da  Europa  se  iam  liuscar  po- 
voadores, c  os  estrangeiros  ultimamente  estabcllociílos  em 
Portugal,  ernni  de  ordinário  os  encarregados  do  rocralamen- 
to  desses  colonos.  Augmentavam  estes  ireios  de  coioiiisação 
os  aventureiros  que  vinham  ao  reino  a  basear  fortuna.  Uiz 
o  sr.  Alerandre  Herculano  (\víc  «entre  as  providencias  que 
X  se  datam,  já  em  11118,  para  tornar  menos  solitárias  as  [iro- 
vincias  meridionaes,  devastadas  pela  longa  o  variada  lucta 
da  conquista,  e  ])clas  recentes  invasfic*  dos  almuhades,  foi 
uma  das  maií  importantes  o  deligenciar  a  vinda  de  colonos. 
UlTerecia  esta  gente  duas  utilidades  ;  porque,  não  só  servia 
para  ir  desbravamlo  os  logarss  ermos,  mas  era  seminário 
d'onde  se  podiam  transplantar  para  os  campos  do  batalha  va- 
lentes homenr  de  guerra.  »  O  deão  de  Sih  es,  depois  do  ser 
retomada  esta  cidade  pelos  infiéis,  foi  a  Flandres  onde  recru- 
tou crescido  numero  de  colonos,  voltando  logo  acompanhado 
de  uns,  c  deixando  outros  alistados  para  depois  se  dirigirem 
a  Portugal.  Esta  colónia  estabeleccu-se  entre  Santarém  e 
Alemquer,  onde  chamam  as  Lezirias.  Foram  estes  que  fun- 
daram a  viUa  dos  francos,  e  que  depois  se  denominou  Azam- 
buja. Outras  colónias  povoaram  Cczimbra  c  o  terreno  entre 
o  Tejo  e  Ervedal,    que  deoois  se  chamou  Ponio  de  Sòr. 

Por  esl.i  tempo  (11 ',19)  se  fundou  tambciu  a  cidade 
da  Guarda,  que  conlinaava  —  coim  diz  o  historiador  já  re- 
pelidas vezes  por  nós  citado,  —  para  o  sul  a  linha  de  lo- 
gares  fortes  ao  longo  da  fronteira  occidental  da  Estrema- 
dura Iconeza.  Accrescenta  o  mesmo  author  •  «Tornava- 
se  ella  um  soberbo  padrasto  contra  os  inimigos,  quer  chris- 
tãos,  quer  mussulmanos.  Fundada  n"unia  das  cordilhei- 
ras da  .serra  da  Estrela,  dcscobria-se  d'alli  para  diveríos 
lados  uma  extensão  de  quinw  a  vinte  legoas.  .\ssim,  di- 
fllcullosa  de  commetter  pela  agrura  do  silio,  o  campean- 
do sobre  os  montes  o  valles  do  arredor,  era  ?o  mesmo 
tempo  atalaia  e  baluarte  para  a  defesa,  ^estigios  de  po- 
voação antiguissiina,  que  se  descobrem  aim^a  hoje  a  cur- 
ta distancia  da  actual,  provam  qee  os  godos,  ou  outra 
qualquer  raça  das  que  passaram  por  esta  terra  da  Penín- 
sula, tinham  conhecido  a  iinportanca  militar  daquelle  pon- 
to :  e  o  próprio  nome  ds  Guarda  (Ward,  tjàrd)  de  origem 
teutonica,  imlica  bem  que  essas  ruinas  pertencem  a  um 
castello  ou  fortaleza  golhica,  de  que  se  conserva  ainda  vi- 
va a  memoria  na  epocha  da  nova  fundação.  Ueram-sc  a 
esta  por  termos  territórios,  diriamos  melhor  desertos,  não 
menos  extensos  dos  que  acima  vimos  pertencerem  a  San 
tarem,  Alemquer  e  Lisboa;  porque  ao  passo  que  pelo  no- 
roeste e  oeste  estreitavam  o  seu  alfoz  os  concelhos  mais 
antigos  de  Celorico,  Linhares,  Valelhas  e  Covilhãa,  o  pelo 
oriente  a  fronteira  do  Côa  (aliás  rio  Pinhel)  aggregava- 
«e-lheja  estirada  faixa  de  terra,  que,  correndo  para  o  sul. 
pa.ssava  entre  as  r.iias  da  Estremadura  leoneza,  o  a  Ida- 
nba  o  Açafa,  ate  vir  morrer  no  Tejo  ao  longo  do  Elga. 
As  vastas  dimensões  dadas  ao  districto  da  po\n  cidade, 
concordes  com  o  seu  foral,  revelam  logo  que  á  fundação 
dn  liuanla  presidira  a  id.  ia  de  a  converter  tin  cenir  >  de 
um  districto  militar,  como  veio  a  sèl-o  de  uma  diocese, 
transferida  para  alli,  a  antiga  sé  egilanense.  « 
••'  Benavente  foi  povoada  pela  ordem  de  Évora  em  1200  ; 
lilnnha  Nova  em  1205,  .Monte  Mór  Novo  cm  1203,  Alhan- 
dra em  1203.  Aveiras  em  1207.  Tudo  isto  prova  o  cuida- 
do que  D.  Sancho  empregava  cm  repovoar  o  reino. 

1  arecerá  sem  duvida  estranho  que  os  mussulm.tnos 
deixassem  cm  paz  por  tão  longo  tempo  as  fronteiras  chris- 
taas,  i-epousando|  alguns  aimos  do  tão  continuado  bata- 
inar.  Estes  successos  cxplicam-so  naturalmente.  Jacnb  li- 


nha voltado  [lara  a  Afiica,  assentadas  as  pazes  com  os  reis 
'  ctiristãos,   c  alli  tinln  faUecido,  succedendo-lhc  no  throno 
[  seu   filho,    principo  inferior  cm  dotes  militares  e  politico.s 
'  a  seu  pac.  .Aconteceu  depois  que  divergências  entrelives- 
som  alem   do  Estreito  cm   Ijcta    declaraila    os   almuhades 
com    os   almuravides.    Estas  guerras   pcrmittiram    que  os 
i  mussulm.irios  da  flespanha  recebessem  soccorros  de  .Afri- 
ca,   e  aâo   pr)desse,ii,    p  r  tanto,  luctar  com    os  príncipes 
;  cliristãos.  Também  D.  .Sancho,  por  Iodas  essas  causas  quo 
já  acima  a|ioiiláinos,  não  podia  então  levar  por  diante  no- 
vas coníjuistas  no  pai/,  sugciío  aos  .sarracenos. 

A  todas  estas  causas  se  junctavam  graves  aconteci- 
mentos da  lucta  interna  que  naquella  epocha  se  agitava 
igualmente  entre  o  poder  real  e  o  clfo.  Estas  luctas  vem 
narradas  pela  scgiuute   maneira  na  Historia    de  Schder  : 

•<  llaj'ia  ecn  Portugal  villas  o  territórios  que  não  es- 
tavam sugeilos  ao  secplro  real ;  ho.uens  poderosos  que  só 
obdcciain  a  si  [iroprios  cm  os  negócios  temporaes,  mas  que 
nos  espiriíuaes  reconheciam  supremacia  a  um  senhor  es- 
trangeiro —  um  estado  no  estado,  c  qual  creado  e  nutri- 
do na  sua  maior  parle  pela  coadjuvação  do  rei,  se  julga- 
va comludo  desol)rigado  delle,  só  reconhecendo  o  princi- 
P'j  como  um  administrador  lienevolo  de  Ic-ras  e  seusren- 
dimenlfts,  que  não  merecia  nem  devia  recolher  senão  a 
censura  por  agradecimento,  se  acaso  lhes  retirasse  os  seus 
henclicios.  Sancho  velava  com  um  cuidado  ppternal  em  tu- 
do que  disia  respeito  as  outras  c'asses.  Parece  que  aes 
seus  olhos  o  estado  ccclesiastico  por  si  próprio  vedava  suf- 
licienlemente  nos  se  is  interesses.  Veremos  alem  d'sto  co- 
mo os  antepassados  de  Sancho  tinhcm  sido  pródigos  pa- 
ra com  o  clero,  o  como  este  bem  depressa  se  encontrou 
em  ciicumstancias  de  governar  e  zelar  os  seus  próprios 
interesses.  Sem  duvida  que  o  re'  eslava  compenetrado  des- 
ta verdade,  e  por  isso  preferia  espalhar  os  seus  benefícios 
sobre  os  leigos  que  bem  haviam  merecido  delle  c  do  seu 
povo.  -Apezar  ('e  sacrificar  tuJo  ao  cspiri.o  do  século 
—  qrc  lambem  inlluenciava  —  dotando  um  subido  nume- 
ro do  igrejas  e  mosteiros ;  continuando  a  roostrucção  do 
convento  d'Alcobaça,  ao  qual  lodos  os  mo.iarchas  se  jul- 
gavam obrigados  a  accresceniar  uma  pedra  monumental, 
e  quo  elle  enrniacceu  com  a  terra  de  Olla  ;  apesar  de  tu- 
do is.so,  dissemos,  elle  estava  muito  longe  de  elevar,  por 
via  de  miis  e-Uciisas  possessões,  o  clero  á  h-crarchia  do 
um  poder  rival,  c  de  engiandecer  os  ilireitos  da  igreja  á 
cus.n  dos  direitos  reaes.  Os  esforços  do  Sancno  tendiam, 
pelo  contrario,  evidentemente  a  perseverar  lambem  por 
esto  l?do  a  indcpcndcicia  do  seu  throiio.  Era  com  repu- 
gnância que  elle  solTria  as  obrigações  fendatarias  de  Por- 
lugpl  para  com  a  sede  pppa'.  e  por  isso  havia  forçado  In- 
nocoiicio  111,  como  já  dissen'os,  quando  esto  Ibe  ped-u  o 
censo  prometlido  por  AlTonso,  a  apresentar  os  docume.i- 
tos  jusiir'catlvos  que  apodassem  aqi-clia  rec'amação.  E  ape- 
sar dislo  a  palavra  deste  papa  linha  validade  em  toda  a 
parte.  Aimla  metios  poderia  o  rei  solTrer  quo  o  clero  cau- 
sasse prejuiso  á  dignidade  do  paiz.  ou  que  os  prelados 
da  igreja  porlugueza  mcdÍ3.sem  as  suas  prelcnções  c  no- 
vas exigências  pelas  ricas  emanações  da  bond?de  real,  e  po- 
derio do  príncipe  fupilado  nessa  mesma  bondade.  Era  en- 
tão esta  a  chaga  mais  sensi\el  de  Portugal  —  chaga  qi-e 
pelo  mais  ligeiro  contado,  oa  mais  levo  fricção,  fazia  soí- 
frer  dores  mu'  vivas,  e  atjradas  convaKsões.  .\  cidade  epis- 
copal que  havia  dado  nomo  no  reino,  foi  o  centro  de  uma 
lucta  que  durou  muitos  aunos,  e  que  por  mais  de  uma 
vez  abalou  o  reino  inleiío. 

«Em  1120,  a  rainha  Theresa  linha  dado  a  Hugo,  bis- 
po do  Porlo.  e  francez  de  nascença,  c  «le  quem  gostava 
muito,  o  caslc"o  ilo  Porto  com  Iodas  as  suas  dependên- 
cias e  rendas,  c  assim  lambem  muitas  i^jrej.is.  Três  an- 
nos  depois,  o  bispo  deu  no  castello  nm  foral  uo  qual  cs- 
pcceiicava  as  obriíjarõcs  dos  babiiautcs  para  com  o  seu  no- 
vo senhnr.  Durante  o  reinado  de  Sancho  I,  os  bispos  do 
Porto,  Martinho  Pires  (cm  1I8j)  c  Martinho  Rodrigues  cm 
1101  estiveram  muiio  tempo  em  boa  harmonia  com  orei. 
Ouando  os  borguezes  do  Porto  se  revoltaram  contra  o  bis- 
po e  tentaram  snblrair-se  á  sua  soberania,  Sancho  deci- 
diu em  favor  do  bispo,  e  ordenou  aos  habitantes  que  lhe 
deviam  obdecèr  como  a  senhor  dellcs  e  da  villa.  Uepois, 
sem  duvida  em  --esnida  a  esla   revolta,  cllo  conlirmoii    a 
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doarão  da  rainha  Tlirrcza  cm  1200;  pornni  noin  (i<lacoii- 
firinação,  iiom  a  sentença  favorável  do  rei,  poderam  obs- 
tar á  scisão  entre  o  bispo  c  o  próprio  arbitro.  A  incerlc- 
sa  a  respeito  dos  limites  do  poder  real  o  do  ccclesiastico 
faz.iam  necessária  maior  claresa  nos  termos  que  diziam 
respeito  ás  relações  entre  o  rei  e  o  bispo,  c  a  uma  exac- 
ta determinação  dessas  relações  no  diploma  da  doação.  Mas 
tal  claresa  faltava  ao  século  tanto  na  formula  como  na 
essência.  A  ambição  e  o  es|)irito  dominador  dos  bispos  acha- 
vam ahi  um  campo  vasto  e  livro,  e  a  lucla  de  AlToiíso 
contra  os  sarracenos,  que  durava  meio  século,  dera  um 
cxcellente  campo  á  sua  preseveranle  act.vidade  ;  (Juí;  des- 
de o  anuo  de  lllõ,  se  havia  suútrahido  a  toda  a  espécie 
de  vigilância  melorpolitana,  e  só  eslava  sugeilo  ao  Papa. 
A  posse  hereditária  da  cidade  era  uma  base  sollida  do  po- 
der episcopal,  um  firme  ponto  de  apoio  para  brigar  ob- 
jectos mais  elevados.  O  que  os  bispos  isolada  e  frequen- 
temente se  permilliam,  foi  consagrado  pelo  tempo,  e  o  que 
110  principio  somenlo  se  consumniava  ás  escondidas  e  por 
via  do  usurpações,  os  bispos  chegaram  por  fim  a  í'asel-o 
considerar  como  um  direito. 

«  Tudo  isto  se  devia  representar  sob  uma  côr  mui- 
to differente  aos  olhos  de  um  rei,  cujo  relancear  não  '^e 
limitava  só  a  uma  classe,  e  sim  a  lodos,  á  nação  iuteira; 
que  estimava  a  classe  menos  elevada  —  o  pobre  cultiva- 
dor, a  quem  tinha  dado  c  a-segurado  direitos  ;  c  que  além 
de  tudo  isso  era  o  mais  possível  cioso  do  seu  poder  real 
e  dos  direitos  da  sua  coroa,  por  isso  que  lho  serviam  de 
nieid  de  alcançar  um  nobre  fim.  Não  é  por  tanto  de  ad- 
mirar que  estes  dois  poderes  se  chocassem  no  tempo  de 
Sancho,  e  muitas  vezes  depois  se  renovasse  esta  deshar- 
monia. 

È  iufelizm'ente  ignorada  a  causa  primitiva  da  querclla 
entre  o  rei  e  o  bispo  do  Porto  ;  porém  um  tractado  que  se 
.seguiu  entre  elle  por  intervenção  do  Papa,  e  terminou  es- 
ta discussão,  levan-os  a  conjectural-a. 

^<0  rei  comprometteu-se  a  conceder  ao  bispo  e  aos  seus 
graça  plena  e  inteira  ;  a  resti'uir  intactas  ao  bispo  a  dio- 
c  >e"  e  as  respectivas  propriedades,  assim  como  tudo  o  que 
antes  tivesse  tomado ;  nãe  se  involver  em  os  negócios  ec- 
clesiasticos  do  bispado,  nem  por  si  iiroprio,  nem  por  al- 
gum imtermediario,  sem  que  o  bispo  o  sollicitasse;  não  fa- 
zer justiça  só  per  si,  mas  tomar  conselho  com  o  bispo,  quan- 
do tivesse  motivo  de  queixa  de  algum  ecclesiaslicu  da  dio- 
cese; em  caso  de  desintelligencia  com  o  bispo,  esperaria  a 
sentença  do  arcebispo  ou  do  papa,  quando  para  este  se 
appellasse;  não  tomar  sob  sua  [iretenção  os  vassallos  do  bis- 
po, nem  d'alguni  modo  crear  obstáculos  ao  que  respeita- 
va á  sua  pessoa,  e  funcções  ou  direitos  do  bispado. 

V(  Custar-nos-hia  a  acreditar  todas  estas  concessões  com- 
binando-as  com  o  caracter  e  politica  de  Sancho,  e  conti- 
nuariam a  ser  para  nós  um  enigma,  atlenta  a  nossa  com- 
pleta ignorância  nas  precedentes  negociações,  se  não  pro- 
curássemos a  chave  delle  na  diplomacia  e  alta  interven- 
ção do  papa.  Faltava  a  esta  alliança  a  (^ondicçâo  mais  es- 
sencial, a  primeira  garantia  dos  tractados — a  moderação. 
As  cordas  tinham  tensão  de  mais  para  deixarem  de  cstal- 
lar.  O  bispo  encontrou  bem  depressa  occasião  de  mostrar 
o  seu  orgulho  mais  resentido  ainda  pelo  tractado,  e  o  ve- 
lho despeito  que  as  concessões  reaes  deviam    ter  exlincto. 

«Quando  em  120,  o  príncipe  real  Affonso  se  casou 
com  D.  Urraca,  filha  do  rei  de  Castella,  Affonso  VIII,  o 
liispo  do  Porto,  foi  o  único,  dentre  os  prelados  porlugue- 
zes,  que  recusou  assistir  á  cercmonia  nupcial,  sob  pretex- 
to de  os  noivos  serem  parentes,  embora  afastados,  o  cne- 
gou  mesmo  a  ponto  do  declarar  illegitimo  aquolle  casamen- 
to. O  que  ainda  se  tornou  mais  »s''nsivel  ao  rei,  foi  não 
vir  o  bispo  ao  seu  encontro  com  o  clero,  como  era  cos- 
tume, quando  o  rei  passava  pela  cidade  do  Porto.  Sancho 
devia  necessariamente  indignar-se  de  similhanto  afronta 
precisamente  daquelle  bispo,  a  quem  elle  havia  feito  maio- 
res sacrificios,  o  em  favor  do  qual  renunciara  direitos  tão 
importantes.  Assim  como  antes  havia  ultrapassado  os  li- 
mites da  condescenda,  assim  agora  excedeu  os  da  vingan- 
ça. Mandou  prender  oliis|)i),  o  deão,  e  muitos  outros  parti- 
distas delle,  eniregando-os  á  guarda  dos  burguezesdo  l'orto. 
As  casas  de  alguns  cónegos  que  seguiram  a  [larcialidade  do 
Mspo  foram  demolidas,  e  tiraram-se-lhes  as  prebeudas.  Foi 


ilebalile  que  o  bispo  appellou  para  o  papa,  que  declarou 
o  inlerdicto,  o  que  lançou  o  anatheina.  As  portas  das  igre- 
jas cahiram  arrombadas,  os  excommungados  entraram  nel- 
la,  e  ainda  depois  de  mortos  ahi  tiveram  sepultura.  A  maior 
parte  dos  cónegos,  dedicados  ao  rei,  desprezaram  o  inter- 
diclo  fn-quentemenle  reiterado,  c  colohraram  solemiiomen- 
te  os  oílicios  divinos.  O  bispo  esteve  [jreso  rigorosamente 
por  cinco  mezes;  e  cahmdo  doente  não  quiz  acceitar  no-, 
nhum  dos  outros  sacerdnles  que  lho  oITcrcciam  a  conso- 
lação dos  sacramentos.  Por  fim  promctteu  sugeitar-so  a 
vontade  do  rei,  o  foi  solto.  Prevendo,  porém,  o  (jue  elle 
tinha  a  e^iierar  ou  a  temer  do  rei,  e  que  este  priineiro  quo 
tuilo  havia  exigir  a  desistência  da  appellação  feila  para  a 
Santa  Sé,  fuitiu  n'uma  noite  secrctamenle  de  Portugal  o 
acolheu-se  a  Roma,  oudc  chiígou  quase  nu. 

"O  papa  tomou  o^  fugitivo  sob- a  sua  protecção,  e  en- 
carregou o  arcediago  de  Samora  (e  ao  bispo)  e  ao  abba- 
de  (benedicto)  di;  Moreruela  ,  de  pedirem  ao  rei  a  resti- 
tuição do  que  SR  lhe  havia  aprehendido,  assim  coii:jo  o  cum- 
primento dos  traclados  anteriores.  Se  o  rei  não  se-  confor- 
masse com  estas  determinações  dentro  do  um  praso  limi- 
tado, prohibia-se-lhe  tanto  o  entrar  ua  igreja,  como  admir 
nistrarem-se-lhe  os  sacramentos,  suspendendo-se  os.oílicios 
divinos  onde  quer  que  elle  rei  apparecesse.  Sc  aquellesec- 
clesiaslicos  não  conseguissem  d<dirar  o  rei  na  sua  obstina- 
ção deviam  partecipaí-o  immediatamente  ao  papa,  a  fim 
de  este,  agravando-so  o  naal,  prover  remédio  mais  eíTicaz. 
O  analbema  devia  ser  Imçado  contra  os  oíllciaes  do  rei,  e 
os  que  o  haviam  sustentado  contra  o  bispo.  Innocenle  or- 
denou que  esta  sentença  fosse  lida  nos  dias  solemnes,  e  nos 
domingos,  ao  som  dos  sinos  eá  luz  de  tochas  em  todas  as 
dioceses  do  Porto. 

«Ainda  que  pareçam  muito  severas  estas  medidas,  o 
similhante  comportamento  i)ara  com  o  rei,  comtudo  será 
julgado  muito  moderado  se  acaso  se  recordar  o  leitor  de 
caracter  de  Innocencio,  e  do  espirito  de  Jiyerarchia  dessa 
epocha.  Aos  olhos  do  papa  o  rei  estava  em  tal  estado  de 
enfermidade  quo  justificava  a  applicação  daquelles  fortes  re- 
médios. Innocencio  conhecia  de  certo  o  temperamento  im- 
pressionavel  de  Sancho,  e  julgava  quo  uma  gradação  de 
rigores  seria  mais  salutar  do  quo  os  meios  violentos  e  im- 
periosos, .lá  o  seu  predecessor  havia  ensaiado  lançar  o  ara- 
inema  contra  este  mesmo  rei  quando  em  1190  AffmsoIX, 
rei  de  Leão,  havia  desposado  Tbercsa,  filha  de  Sancho  1  ; 
o  papa  tinha  encarregado  o  seu  legado  de  separar  os  es- 
posos por  causa  do  parentesco,  e  vendo  que  elle  não  se 
sugeilava  á  sua  ordem,  lançou  um  interdiclo  sobre  Leão  o 
Portugal.  Esta  providencia  não  teve  forçado  obrigar  os  doiS 
monarchas:  somente  ao  cabo  de  cinco  annos,  depois  deste 
venturoso ';asamcnto  ter  sido  abençoado  pelo  nascimento  de 
três  creauças,  foi  que  .Vffonso  de  combinação  com  o  sogro, 
o  desfez,  mais  a  rogo  dos  seus  vassallos,  doque  porobdien- 
cia  ao  papa.  Comtudo  a  resistência  havia  durado  tanto  tem- 
po, que  o  triumpho,  julgado  já  tardio,  não  foi  muito  sa- 
tisfatório ao  papa.  Innocencio  não  se  contentava  com  lyna 
victoria,  que,  mais  do  que  tudo  ainda   (]endia  <luvidosa. 

"O  rei  contava  como  amor  dns  vassallos,  e  dedica- 
ção de  quase  todos  os  corpos  do  Estado.  O  cultivador  eo 
artista  começavam  a  conlieccr  a  stia  inipurlaiiria,  e  não  igno- 
ravam que  a  Sancho  eram  devedores  delia.  Estava  ainda  tão 
recente  na  lembrança  dos  cavalleiros  das  diversas  ordens 
miliiares  os  donativos  do  mouarcha.  que  não  era  possível 
a  es^a  vigorosa  corporação,  ou  guarda  do  Ibrono  e  baluar- 
te do  reino,  deixar  de  ser  affecía  ao  seu  beinfeitor.  Nem  o 
mesmo  castigo  infiingidb  polo  prelado  orgulhoso  teve  força 
de  os  afastar  do  monarcha.  Este  podia  confiar-se  em  mui- 
tos bispos,  e  especialmente  no  arcebispo  de  Hrajta,  Marti- 
nho, quo  já  na  qualidade  de  bispo  do  Porto,  era  da  sua 
parcialidade,  e  que  em  a  nova  dignidade  lhe  conservava  o 
mesmo  atTeclo.  Sancho  encontrava,  finalmente,  na  projiria 
energia  a  força  e  coragem  necessárias  paiva  arrastar  esse 
poder  que  aos  seus  contemporâneos  inspira\a  terror.  Se  In- 
nocencio illustrava  a  sede  pontifical  pelo  seu  caracter,  ode 
Sancho  dava  ao  Ihrono  de  Puruigal,  ainda  ano  n'uma  es- 
cala inferiu»,  grande  crodilo.  Portanto  as  forças  de  ataque 
estavam  sufiíleiciitemente  cipiilibrailas,  [lelo  menos  neste  ne- 
gocio, no  que  disia  resiieito  aos  meios  de  defesa. 

«E'  hoje  diílicil  afirmar  se  o  papa  neste  seu  compor- 
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t.imonto  para  com  o  roi,  foi  levado  por  estas  consirlcrarõos, 
OJ  outras  similhnntps  ;•  mas  ó  certo  que  ellas  influíram  na 
pnsKoa  lio  rei,  porque  elle  insistiu,  não  receiando  excitar  a 
ii(li{ínn(,-ão  do  papá.  y}  li'spo  de  Coimbra  avcnturou-se  a  in- 
tírpfllar  o  rei  não  s6  a  respeito  do  sou  modo  de  iirocodor 
para  cnm  alguns  prelados,  eOmo  tamliem  sobre  varias  cir- 
Cunistancias  da  sua  vid.i  privada.  Como  Sancho  continuas- 
se nas  reprehensões  seu  respeito  á  jerarcliia  delles,  não 
deixasse  impune  ncnbu;na  offensa.  nem  consentisse  quo  se 
lhe  faltasse  ao  respeito,  a  mutua  irrilaeno  subiu  aló  o  ul- 
tiii;o  ponto.  O  liisj»»  lauí.ou  na  sua  diocesse  o  analhcma  con- 
tra o  rei,  o  appidlou  para  o  poder  papal,  a  fim  de  o  ar- 
cebispo de  15raj,'a  não  ter  forra  do  a  suspender.  Não  poude 
comtudo  ir  pessoalmente  queixar- c  porque  o  rei  o  havia 
iTiandailo  primder.  Por  i.sso  foram  mais  instantes  as  accu- 
sações  quo  o  bispo  conseguiu  levar  á  presenea  do  papa.  E\- 
pÔ7.-lhe  que  o  rei  tinha  concediílo  prebendas  a  quem  lhe 
parecesse,  tirando-as  a  q  jem  o  bispo  as  concedera  na  sua 
diõcíse  ;  que  fazia  alojar  nos  conventos  que  nenhum  rendi- 
mento tinham,  ou  então  era  muito  escasso,  caçadores,  ca- 
vallos,  cães  e  pássaros,  .sob  obrigarão  de  os  sustentarem  ; 
que  mandava  prender  os  ecclesiasticos,  e  que  o«  obrigava 
a  pleitrar('m  anleelle  ou  jui/.es  Irigos  ;  que  protegia  pessoas 
excommungadas ;  que  iiroliibia  aos  ecclesiasticos  entrarem 
ou  sairem  livremente  do  reino,  dando-se-liie  unicamente 
essa  permissão  depois  do  prestarem  juramento  de  não  irem 
á  corte  do  papa;  o  que  sem  este  juramento  tinham  tudo 
sequestrado, 'e   evam  arremessados  a  cárceres  públicos. 

«  Estas  accusações,  se  fossem  íundamentadas,  pode- 
riam- considerar-se  como  queixas  injustas  relativamen- 
te aos  direitos  reaes  ou  suppostos;  poróm  aos  olhos  do 
pipa  eram  sufficientes  para  justificar  medidas  ainda  as 
mais  severas.  Innoccncio  não  deixou  de-  lhes  dar  cre- 
dito e  de  se  julgar  também  muito  offendido  quando  re- 
cebeu as  cartas  do  rei  cheias  de  arrogância  e  lie  exagera- 
das preten<;õc's.  Nellas,  sem  rodeio  aluum  Sancho  ,  lançava 
cm  rosto  ao  papa  que  elle  presiava  de  boa  vontaiie  ouvi- 
dos a  todos  os  que  censuravam  o  rei,  e  que  se  não  pejava 
de  soltar  em  presença  de  lodos  palavras  inconvenientes 
contra  elle  ,  »  acrescentou  mais  cousas  quo  Innocencio  pro- 
feriu guardar  sobre  ellas  silencio.  «  Na  vejvtade,  dis^e  o 
papa,  nenhum  principe,  por  ma's  poderoso  que  fo=se. 
nunca  se  aventurou  a  escrever  ou  a  nós.  ou  os  rossos  prede- 
cessores, de  forma  tão  pouco  respeitosa  e  audaciosa,  a  não 
ser  algum  hereje  ou  lyrano.  » 

«  listas  expressões  f^uase  (]uc  nos  authorisavam  a  fazer 
péssima  opinião  de  Sancho.  E'  porém  o  próprio  Innocen- 
cio quem  nos  iião"ileixa  cair  em  erro.relaliva:!iente  ao  prín- 
cipe, porque  no  meio  dessa  severa  censura  que  lhe  diri- 
ge, nol-o  mostra  como  um  soberano  esclarecido,  qual  o  co- 
nhecemos em  relação  ao  [lovo.  Inn  cencio  faz  especialmente 
notar  como  prova  de  uma  perlidia  cheia  de  /iCí-esia,  as 
seguintes  palavras  que  Sancho  lho  dirigiu  :  «  (>ae  naquel- 
les  onde  a  reliitião  t  slava  cheia  de  hypocrisia,  o  especial- 
mente nos  prelailos  n  pessoas  da  iLrrejft,  não  se  podia  ani- 
quilar ou  dislruir  o  orguliio  c  a  molesa,  senão  tirando  lhes 
II  siípci-lluo  dos  bens  temporaes  que  deviam  á  liberalida- 
<le  dcile  e  do  r»^!  seu  pai,  com  grande  detrimento  do  rei- 
no o  dos  seus  successores,  dando-os  aos  seus  filh.>s  e  aos 
defensores  da  pátria,  que  estavam,  pobres.  »  Admira  que 
uma  carta  Ião  cheia  do  heresia,  e  tão  ultrajante  jiara 
o  papa,  não" fosse  seguida  iuunedialamenlo  di;  uma  bulia 
■  de  excomunhão,  e  que  esta  conmiiss.io  [lassasse  aos  olhos 
«Io  Imuicencio  e  de  outros,  como  uma  prova  de  niodora- 
<,ião  o  de  iu  lulgencia.  Todo  me.smo  suppòr-se  unia  perlcila 
reconciliação  Ciilre  elles,  quando  e>ite  papa,  que  nos  outros 
paizes  se  comportava  como  tutor  de  lodiís  os  poderei  tem- 
poraes e  juiz  supremo  dos  reis,  est.Midcu,  por  assim  dizer, 
a  mão  em  sigiial  de  paz  ao  rei  deslo  peipicno  reino  de  Por- 
tugal, que  tinha  escripto  de  forma  tão  i<ouc  i  respeitosa  e 
tão  audaciosa  como  nenhum  ouiro  principe  por  mais  pode- 
roso que  fosse,  rogando-llie  cjm  instancia:  «que  se  con- 
lenlassi;  rom  o  lou-  qne  Deos  lhe  havia  concedido,  e  ipie 
ii.io  guerreasse  os  din>itos  espirilu.ies.  da  mrsloa  sorle  que 
elle  llii'  não  disputava  o.s-direitos  rea'.s;  que  lh.>  dei\as.se  a 
sua.supreniacia  sobre  ns  ecclesia.slic,;s  da  mesma  maneira  que 
,.lle  lhe  deixava  u .sua .sobre  os  leigos.»  Kstas  palavras  Ião  sim- 
ples podiam  trazer  comsigo,  so  o  cspií-ilo  de  |iiii.ic.'iicio   ns 


fecundasse,  uma  serie  de  resultados  imprevistos,  e  de  re- 
soluções audaciosas ;  porém,  seiçundo  as  idoias  do  século 
ellas  tinliam  a  apparencia  da  moderação,  da  equidade,  e 
uma  .solução  difinitiva   dnquella  desunião. 

«  ^ão  pod?ri'mos  dizer  se  estas  expressões  modificaram 
110  espirito  de  Sancho  a^  i  ieias  do  poder  real  e  papal  e  seu.s 
resppctiviís  limites  ;  mesmo  ignoramos  se  a  carta  do  papa, 
que  6  datada  de  7  de  Março  di?  lill,  ainda  encontrou  vivo 
o  rei,  pois  que  elle  morreu  a  27  do  mesmo  mez.  Se  assim 
foi.  ella  o  achou  n'uma  disposição  de  espirito  na  (jual  a 
mtlneneia  da  primeira  educação,  as  impressões  do  habito, 
dos  prejiiizos  e  das  ideias  do  século,  se  faziam  sentir  com 
mais  força,  e  em  que  a  aproximação  de  um  mundo  des- 
conhecidf)  e  involvido  em  trovas,  inspira  indiílgencia  e  bon» 
da.le. 

«  Diz-se  quo  os  padres  cercaram  a  seu  leito  mortuá- 
rio, e  ahl  procuraram  agitar-lhe  a  consciência  com  os  hor- 
rores de  uma  próxima    morte  e  das  penas  eternas,   a  fim 
de    lhe   in<[)irar     arrepeuilimento  ,     e     arrancar-lhe    doa- 
ções  á   Igreja  oiTendida  com  a  qual  elle  se   devia  recon- 
ciliar,  e  com    o  clero.    Cilam-se    como  prova    desta  ver- 
dade assommas  consideráveis  que  legou  em  testamento  aos 
bispos  6  conventos.  Porem  e<te  testamento  havia-o  elle  fei- 
to em   presença    de  muitos  bi-^pos    e  grandes  do  reino,  e 
com  o  consenso  do  principe  real,  já  no  mez  de  outubro  de 
1.209,  por  tanto  n'uma  épocha  em  que  gosava  de  Iodas  as 
'iuas  forças  physicas,  e  que    orgulhosamente    fazia    frente 
ao  bispo  de  Coimbra  e  ao  papa  com  os  quaes  em  questão, 
Comtudo  pouca  tempo  antes  da   sua  morte  Sancho  fez  ah- 
solver-se  da  excominmihào  pelo  arcebispo  de  Praga,  que  era 
velho  e  leal  amigo,  esperando  a  rectificação  do  papa.    No 
testamento  também  ex|iros.sava  o  desejo  (le  que  n  papa,   a 
quem  elle  lega\a    cem  marcos  de  ouro,    empregasse  todo 
seu  credito  para  so  executarem  as  suas  derradeiras  vonta- 
des. Innocencio  mostron-sc  digno  desta  nobre  confiança,  pela 
qual  Sancho  não   somente  se   honra  a  si  mas  também    ao 
seu  adversário,  correspondendo  com  a  approvação  do  rom- 
portíimento    do  arcebispo,  que,  disiaelle,  havia  sibiamen- 
le  escolhido  a  occasião,  e  confirmando  o  testamento,  com- 
prometlendo-se  a  fazel-o  cumprir.  » 

A  causa  primaria  da  querella  entre  o  rei  c  o  bispo  do 
Porto  que  Scho^lfer  diz  ignorar,  e  somente  tira  por  induc- 
ção  do  tractado  que  se  seguiu  a  essa  desharmonia,  vem  re- 
latada na  excellentc  obra  do  S.  Al^ixandre  Herculano  da 
segu'nte  maneira  : 

<' Elevado  á  se  archiepiscopal  de  Braga  o  bispo  do  Por- 
to, ílariinho  Pires,  havia-Ilie  succedido  nesta  diocese  (1191) 
Martinho  Hodrigues,  homem  ainda  no  vigor  da  idade,  e  que 
pertencia  |>elo  ^eu  berço  a  uma  das  mais  illusli-es  famílias 
do  reino.  Não  eram  enião  os  paços  dos  senhores  as  melho- 
res esrholas  de  modéstia  e  costumes  severos,  e  nada  mais 
natural  do  que  conservar  o  moço  bispo  no  exercício  do 
ministério  ecclesiastico  os  hábitos  de  dissipação  e  violên- 
cia, que  eram  communs  entre  os  nobre?.  Tinha  o  seu  an- 
tecessor dado  nova  forma  ao  cabido  portuense,  creando  as 
dignidades  de  deão,  rhanlr'-,  mestre  eschola  e  thesoureiro, 
a  ultima  das  quaes  fora  conferida  ao  próprio  Martinho  Ho- 
drigues. As  rendas  da  diocese  ficaram  então  divididav,  per- 
tencendo ao  bispo  duas  partes  delias  e  uma  ao  cabiilo,  que 
até  esse  lemp  i  vivia  monaslicamente  debaixo  da  regra  de 
Santo  Agisliiilio.  (  ingindo  a  mitra.  Martinho  H<idrigues 
pensju  em  repor  as  cou-;as  no  antigo  estado.  Kacil  é  do 
crer ,  que  não  o  moviam  considerações  de  disciplina  : 
para  isso  os  escrúpulos  eram  demasiado  tardios.  Os  cóne- 
gos porém,  .s<>gundo  pjo-ece.  preferiram  di-ífrnctar  um  torço 
das  rendas  episcopacscni  liboriladu  a  viverem  claustraltmnto, 
mantidos  e  governados  com  simples,  monges  jielo  prelado. 
Daqui  nasceu  uma  concórdia  por  intervenção  do  melmpo- 
lila  de  Braga.  Com  algumas  moililicações,  a  reforma,  que 
elle  introdiisira  durante  a  sua  prelazia  no  Porto,  foi  con- 
servada. Não  tardou,  todavia,  a  quebrnr-spo  bom  accordo, 
arcnsauilo  os  cónegos  a  Martinho  Hodrigues  de  ter  falseado 
a  concivrdia.  liiterpoz- s  •  tiovamenio  o  arcebispo,  e  ii  nego- 
cio te: minou  convindo  o  prelado  eoFabido  emnomearom 
conJMiiclíimeiite  il.U  prebeudano  ou  preposilo,  que  gover- 
i;a>;--c  a  terça  dos  rendimentos  qiiel(#ava  aos  ci^engos,  legu- 
landií-se  por  r>se  mesin<>  contracto  a  forma  da  eleição  e  sul)- 
slituição  dl  He.  Ma-i  no  que  mais  insistia  Martinho  foi  cm  (^uo, 
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no  caso  de  soUrevirem  algmnas  duviílasourontostarõcs,  só 
podesso  o  cabido  queixar-se  an  rei  dopois  do  lia\rrrocor- 
rido  inutilinonti!  ao  inelropolilaiio,  cxigiiido  qu(!  na  o  fos- 
sem logo  suscitar  contra  o  sfu  i>re'ado  a  nialevoleiuia  de 
Sancho  I.  Assentadas  outra^  disposições  necessar'as,  o  liispo 
foi  obrigado  a  pagar  ao  cabido  nove  liizaiicios  em  repara- 
ção de  varias  rapinas  que  íisera  cm  especial  a  alguns 
membros  delle.  Esta  espécie  de  Iraclado  de  paz  entre  as 
partes  contemloras  íirmou-so  na  presença  de  Martinho  Pi- 
res, o  de  diversos  cónegos  de  liraga,  Porto,  Coimbra  e  Lis- 
boa, om  outubro  de  l2U0. 

«  Que  se  pode  deduzir  das  antecedenciae  a  que  se  al- 
ludo  nesse  contracto,  senão  que  os  cónegos  oOVudidos  por 
ilartinho  Rodrigues  tinham  buscado  a  protecção  de  Sancho, 
e  que  esto  se  declarara  contra  o  prelado,  o  que  o  obrigiui 
provavelmente  a  recorrer  ao  arcebispo  de  l<taga,  e  a  cou- 
graçar-se  por  intervenção  dello  com  o  caliido  ?  (,)ue,  apc- 
zar  destes  ajustes,  recresceram  novas  preturbações  é  o  qu: 
pareço  concluir-se  do  rescripto  do  Innocencio  111,  no  qual 
este  papa  só  oito  annos  depois  manda  guardar  aquello  con- 
tracto. » 

Tudo  isto  vem  confirmado  pelo  Reçoeiro  João  da  Guar- 
da, que  no   Censual  do  Cabido  diz  assim  : 

«  Depois  da  morto  de  D.  Fernani  ^larlins,  bispo  do 
Torto,  que  morreu  na  era  de  1223,  de  Christo  1185,  a 
oito  de  novembro,  foi  eleito  na  igreja  do  Porto,  Marti- 
nho Pires,  deão  de  Braga,  o  qual  depois  do  eleito  em 
bispo  instituiu  do  novo  na  mesma  igreja  quatro  dignida- 
des :  a  saber,  o  devado,  chantrado,  naestre  escolado,  tlic- 
sourado.  Não  havia  ainda  na  mesma  iareja  estas  dignida- 
des :  mas  eram  todos  regrantes  de  Santo  Agoslmho,  e 
dormiam  em  uma  casa,  comiam  em  outra,  o  viviam  em 
clausura.  Havia  dez  arcediagados  no  bispado  do  Porto  a 
quem  possuíam  dez  arcediagos.  O  primeiro  se  chamava  de 
Alem-douro,  convém  a  saber  na  terra  de  Sania  .Maria  :  o 
segundo  da  terra  da  Maya  :  o  terceiro  de  Refojos  :  o  quarto 
do  Aguiar :  o  quinto  (íe  Penafiel :  o  sexto  da  terra  de 
Louzada :  o  sétimo  do  Gouvêa:  o  oitavo  do  Bemviver  :  o 
nono  do  Bayão  :  o  decimo  de  Peniguião,  E  porque  estas 
dignidades,  ou  arcediagados  eram  pobres  para  poder  satis- 
fazer com  seus  encargos,  uniu-osás  outras  dignidades,  ntsta 
corte.  Os  arcediagos  da  terra  de  Santa  Maria  9  de  Bayão 
e  Penaguião  uniu  á  mesa  episcopal  :  os  da  terra  da  Maya 
e  Louzada,  ámesa  do  cabido  ;  o  arcedia&ado  de  Aguiar  ao 
deyado  :  o  do  Penafiel  ao  Chantrado  :  o  de  Gouvèa  e  Bem- 
viver, ao  mestre-escolado  :  a  terra  de  Refojos,  au  thesourado. 
Instituiu  por  primeiro  deão,  Fernão  .Rodrigues  :  chantre, 
Martim  Frolia  :  mestre-escola.  Domingos  Miguel  que  de- 
pois foi  chantre :  e  por  thesoureiro,  a  Martinho  Rodri- 
gues, que  depois  foi  bispo.  Dividiu  e  partiu  com  os  có- 
negos todas  as  rendas  de  todo  o  bispado  :  convém  a  sa- 
ber, duas  partes  para  e  bispo,  e  a  terça  parte  para  os  có- 
negos, á  imitação  da  melropoli  de  Braga,  que  é  mãi  da 
igreja  do  Porto.  Viveu  quasi  cinco  annos  na  cadeira  pon- 
tifical delia,  e  dahi  foi  eleito  arcebispo  de  Braga  :  e  lhe 
succedeu  na  igreja  do  Porto  Martinho  Rodrigues,  Thesou- 
reiro da  mesma  igreja :  o  qual  dopois  de  ser  bispo,  de 
nenhum  modo  queria  repartir  com  os  cónegos  as  rendas 
do  bispado,  querendo  só  dar-lhe  provimento  de  comer  o 
vestido,  como  seus  antecessores  faziam.  Pelo  que  foi  ci- 
tado, á  instancia  do  cabido,  perante  o  dito  arcebispo  de 
Braga,  como  consta  da  escriplura,  e  cessou  toda  a  du- 
vida. » 

!•  Esta  escriptura  de  composição  tem  a  data  de  8  de  ou- 
tubro da  era  do  1238,  de  Christo  1200.  Fez-se  nova  des- 
Diembração  das  rendas,  ficando  ao  cabido  a  sua  terça  par- 
te, e  ao  bispo  as  duas  .  limitando  de  novo  as  terras  e 
igrejas  que  a  cada  uma  das  partes  ficavam.  O  pajia  In- 
nocencio 111  a  instaneias  do  bispo  passou  breve  ao  chan- 
tre, e  mestre-escola  de  Coimbra,  e  a  João  Pelayó,  cónego 
de  Braga,  para  fazerem  guardar  cm  tudo  ao  bispo  e  ca- 
bido a  concordata. 

A  este  prelado  concedeu  D.  Sancho  a  jurisdição  e  se- 
nhorio do  Porto,  como,  e  melhor  do  que  possuíram  seus 
predecessores,  accrescentando  muitas  liberdadt  s  aos  mora- 
dores delia,  e  que  os  não  levaria  comsigo  ás  guerras  se- 
não quando  os  mouros  entrassem  cm  suas  terra.-?,  o  que 
das  causas  entre  elle  rei  e  os  moradores,  o  bispo  conhe- 


ceria, o  seria  juiz.  O  papa  Innocencio  lllapprovou  e  au~ 
thoiisoa  as  escripturas  do  doações  feitas  pelo  monarcba. 

Seguiu-.se  qjc  os  moradores  do  Porto  perteiidessein 
isemptar-so  da  sujeição  c  vassallagem  da  igreja,  dizendo 
que  o  bispo  lhe  quebrava  o  foral  que  Hugo  lho  fizera, 
D,  Sancho  sentenciou  que  os  culadáos  o  moradores  eram 
vasallos  do  bispo,  e  a  cidade  sua  e  de  jurisdição,  con- 
forme á  doação  do  sua  avó  a  rainha  D.  Thrresa,  que  cllo 
vira  o  confirmara,  o  de  novo  llic  confirmava  n'outra  es- 
criptura, mandando  aos  moradores  ila  cidade  que  obede- 
cessem á  igreja  do  Porto,  o  ao  bispo  delia,  como  vas- 
saPos. 

Scguiu-se  a  este  bispo  D.  Julião  o  I,  e  a  este  D.  Pe- 
dro Salvador,  e  depois  Julião  II  que  tiveram  questões  com 
os  reis  sobro  jurisdição  da  igreja  do  Porto. 

Como  vimos  acima,  SchcelTcr  escreveu  que  o  bispo  es- 
tando rigorosamente  preso  por  cinco  mezes,  c  caindo  doente 
nao  quiz  «  aceitar  nenhum  dos  outros  sacerdotes  que  lhe 
ollereciam  a  consolação  dos  sacramentos.  »  A  este,  respeito 
esíi  o  ST.  Alexnnãre  Herculano  om  opposição  com  o  refe- 
rido author  :  diz  assim  :  «  Entretanto  os  ofliciaes  do  rei 
e  do  concelho  conservavam  o  bispo,  encerrado  no  palácio 
episcopal,  em  tão  estreito  assedio, -que  nem  se  quev  lho 
consentiram  entrasse  um  sacerdoic  a  confessal-o  n'uma 
cifermidade  que  lhe  sobreveiu.  »  O  sr.  Herculano  funda- 
mentou a  sua  opinião  cm  documentos  de  todo  o  credito  , 
comtudo  poderenios  liarmonisar  estes  authores  que  pare- 
cem discordes,  leoMjraiidoque  é  muito  provável  que  aquel- 
les  que  tinham  o  bispo  om  assedio,  não  permittissem  quo 
se  relacionasse  com  os  sacerdotes  que  fossem  da  sua  par- 
cialiadade,  ao  mesmo  tempo  que  o  bispo  não  quereria  re- 
ceber 0(1  acceitar,  ainda  em  casos  extremos,  os  dã  parcia- 
lidade do  rei,  c  por  elle  próprio  excommungados. 

Devemos  igualmente  fazer  notar  a  seguinte  frase  de 
Scl)0'ffer  acima  referida  :  « quo  o  bispo  de  Coimbra  se 
aventurou  a  interpellar  o  rei,  não  só  a  respeito  do  seu  modo 
de  proceder  para  com  alguns  prelados,  como  lambem  so- 
bre rarias  circumslancias  da  sua  vida  privada.  Esta 
ultima  censura  linha  relação  com  uma  feit'ceira,  ou  mulher 
de  virtude,  como  ainda  o  vulgo  hoje  chama,  a  essas  py- 
thonissas  quo  consulta,  e  com  quem  D.Sancho  varias  ve- 
zes praticava. 

Vejamos  agora  o  retrato  que  alguns  authores  nos  dei- 
xaram de  D.  Sancho.  Era  de  mediana  estatura,  grosso  do 
corpo,  tinha  o  rosto  largo  c  cheio,  aboca  grande,  os  olhos 
e  os  cabellos  prelos.  Em  casa  era  singello,  afável,  amigo 
de  agradar  a  todos  os  que  tinha  a  seu  lado,  generoso  fe 
sensível  ás  desgraças  do  oulreru,  poupado  ser  ser  avarento, 
e  liberal  sem  passar  a  pródigo.  Em  publico  mostrava-se 
grare  e  grandioso,  sem  que  houvesse  razão  para  o  taxa- 
rem de  apaixo!iado  pelo  fasto  :  desempenhava  com  grande 
esplendor  a  magestade  do  throno.  Era  dotado  de  coração 
grande,  espirito  nobre,  e  muito  prudente  :  o  porque  abor- 
recia a  mollesa,  inspirou  a  mesma  actividade  e  paciência, 
que  nello  reluziam  tanto,  aos  seus  vasalloe,  a  quem  amava 
como  a  próprios  filhos.  Ouçamos  agora  Schceter  : 

« Só  depois  da  sua  morte  e  pelo  seu  testamento  foi 
que  se  conheceram  os  Ihesouros  que  Sancho  havia  juncto 
durante  imi  reinado  de  vinte  seis  annos.  Seu  pai  só  lhe 
havia  deixado  pequenas  propriedades,  cujos  rendimentos 
tinham  sido  absorvidos  n'uma  guerra  de  meio  século,  o 
esta  gu(!rra  despedaçando  a  charrua,  ou  deixando-a  en- 
ferrujar, ha  tia  estancado  o  único  manancial  daquelles 
temp(is.  O  amor  de  Sancho  para  com  o  seu  povo  lho  en- 
sinou o  meio  de  augmentar  o  zelo  tlcste  trabalho.  D'ahi 
se  seguiu  uma  espécie  de  abundância  nacional,  que  alcan- 
çou lambem  a  casa  real.  O  seu  Ihesouro  encheu-so,  e  San- 
cho alcançou  a  recompensa  que  bom  havia  merecido,  mas 
que  jirovavelmento  não  linha  buscado  por  esta  via. 

«O  espirito  activo  do  Sancho  tinha  achado  c  exerci- 
tado, muitos  séculos  antes  do  nascimento  da  economia  [lo- 
litica,  o  segredo  da  prosperidade  publica  estimulando  e 
protejendo  a  industria,  tirando  desta  fonte  o  necessário  ás 
necessidades  do  estado;  segredo  que  muitas  vezes  escapa 
á  sabedoria  dos  nossos  dias.  Juntou  pouco  a  pouco,  sem 
opprimir  o  seu  povo,  sominas  consideráveis  que  depositou 
nas  t  )rrcs  de  Coimbra,  iTEvoía  e  de  Belver,  que  eram 
uesse  tempo  as  thesourarias  reaes,  e  augmentou  essas  som- 
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mas  por  via  da  bem  entendida  economia,  e  severa  adm- 
nistração. 

«  A  prova  cticonlra-sc  bo.s  seus  dois  lesl.inienlos  con- 
servados pela  Historia.  No  primeiro,  foito  pelo  rei  trcs  ou 
quatro  mozcs  d('[)ois  do  sohir  ao  Ihrono,  legou  ao  princi- 
po  hereditário  APonso  60,0(10  maravedis  que  existiam  na 
torre  de  Coimbra,  c  lO.OHO  depositados  na  do  Évora.  De- 
pois da  morte  do  rei,  os  lalorcs  do  infante  deviam  de-xar 
esta  soiniiia  intoeta  ató  o  |)riiieipe  entrar  na  maioridade, 
c  defender,  em  quanlo  essa  epoelia  não  clietçava,  o  reino 
com  os  rendimentos  do  paiz.  Assignou  a  cacJa  um  dos  in- 
fantes, Fernando  e  Pedro,  10,0  O  uíaravcdis;  e  a  cada  uma 
ílas  infantas,  There/.a  eSanelia  igual  quantia,  e  mais  cem 
marcos  de  praia.  Eram  eslps  todos  os  legados  que  o  rei 
fasia  em  diidieiro  de  contado,  o  provavelmente  tudo  que 
fOQtinba  o  lliesouro  real  ;  pelo  menos  na  torre  de  Évora 
fião  se  aiharam  senão  os  10,000  maravedis  destinados  ao 
príncipe  real.  Os  legados  que  Sancho  iiisliuiiu  Tinte  annos 
<lepois  no  seu  testamento  (1201))  differem  bastante  destes. 
Legou  ao  prinfipe  hereditário  200,000  maravedis  deposi- 
tados cm  Coimbra  e  G,000  nu  Evora.  Nada  liDveria  a  di- 
ííT  SC  acaso  os  seus  outros  lilbos  fossem  t?o  bem  retri- 
buiJos.  U  numero  delles  havia  augmentaiio  muito  ;  além 
daqueUes  havidos  de  Dulce  sua  esposa  (cinco  lilbos  e  seis 
lillias)  tinha  também  uma  numerosa  pGsler'dade  illegitima 
do  uma  tal  Mana  Aima  de  1'ornelios,  e  da  formosa  Ma- 
ria 1'aes  Rilieiro.  Além  das  propriedades  em  bens  de 
raiz  que  lhes  deu,  cada  um  dos  í'lhos  naturaes  teve 
8,000  maravedis,  c  cada  uma  das  lilhas  7,000.  Legou 
sommas  mui  cousideraveis  ?os  bispados  do  reino,  á  maior 
parte  das  igrejas  e  moste-ros  o  ás  diversas  ordens  de  ca- 
vallaria  ;  assignou  outras  á  manutenção  de  instituieões  de 
benciicencia  e  utilidatie  publiea,  em  parte  fundadas  por 
oUc  mesmo,  como  hospícios  para  os  pobres,  enfermos  e 
estrangeiros  (albcnjdriax)  e  para  a  construcção  de  uma 
ponte  no  .Mocdego  junto  a  (^oinihr;  . 

«Se  o  rei  loi  prud'go  do  seu  dinheiro  jiara  com  as 
igrejas  e  mosieiros,  reservou  resirictamcrito  a  propriedade 
das  terras:  não  legou  oo  c'ei()  nem  uma  polegada  de  ter- 
reno. Eníregou  poi'éni  os  seus  terriíorios  toelos  eomo  bens 
hereditários  ás  suas  lillins.  S.vioòe-se  que  conhecendo  elle 
a  avareza  do  seu  filho  e  a  pooca  amizade  que  tinha  ás 
irmãas,  Sancl'0  quiz  fezer  esias  independentes  do  irmão, 
assogurai>do-lh<íe  pro,irie('ades  inal!eua\e's.  Se  se  deduz 
assim  simplesmente  do  testamento  (e  não  conhecemos  nu- 
tra prova)  íaz-se  injuria  ao  pae  e  PO  liibo.  Já  no  tesia- 
meniO  de  1188  ou  11'í.y,  o  rei  tinha  dado  ás  irff-ãas  do 
herdeiro  ,'^resampti\o  Oa  cnròa  muitos  burgos;  c  isto  era 
n'um  tempo  em  qi'e  o  príncipe  não  tinha  mais  de  três  ou 
quadro  annos,  e  em  ijue  o  pae  náo'mosirava  por  esse  motivo 
i;o;!ca  coiiliança  no  sei  próprio  sangoe,  e  no  seu  talento 
de  cdaraçáo.  l'elo  contrario  se  poderá  accusar  o  rei  de 
parcimonia  para  com  seus  lilhos,  se  elle  não  substituísse 
o  pouco  dinheiro  que  lhe  legavp,  guardada  a  proiiorí,ãu, 
pela  doa/;ão  de  propriedades  immoveis.  .\o  enlanto  que  el- 
le elevava  a  somma  de  70,000  maraved's  que  ro  prmiei- 
ro  leslamenlo  deixava  aoprinciíie  real,  á  quantia  de  200,000. 
cUa  não  augmentava  a  mais  de  100  marcos  de  prata  as 
scrmmas  lisadas  a  cada  infanta,  apesar  do  acréscimo  que 
linha  todo  o  thesouro.  Eacil  lhe  teria  sido  assignar  ao  phn- 
cq)c  os  recursos  do  estado,  ainda  quo  elle  não  consideras- 
se o  estado  wmo  um  meio  de  sustentação  pessoal  ;  mas 
CS  bens  que  fixava  ás  infantas  não  eram  sulbcien- 
leí  para  lhes  assegurar  uma  existência  condigna  e  inde- 
peu  Junte.  Segundo  as  ideias  do  .século,  que  va  nos  bens 
de  fúMz  os  meios  de  existência  mais  seguros  e  honrosos, 
o  que  deitava  ao  rei  a  livre  disposição  de  certas  porções 
do  seu  ffino  ejn  favor  da  sua  família,  Sancho  legou  a  suas 
Mias  rauiios  territórios.  Achava  elle  Ião  convenieiiles  os 
'átjgados  desta  natureza,  que  susleutua  abertamente  ao  chefe 
Ao.  igreja,,  .contra  a  doutrina  enti.o  pregada  peio  clero  «que 
mais  valia  ,dar  os  bens  temporaes  aos  seus  lilhos  c  dcfeu- 
soros  do  remo,  que  estavam  pobres,  do  que  ao  clero  a 
quem  nada  faltava.  » 

«  Não  foi  por  lauto  a  desconfiança  no  filho  quem  ins- 
pirou ao  rei  a  disposição  das  suas  derradeiras  vontades,  e 
sim  a  sua  paternal  solliciludç,  fluc  se  csleudia  sobro  to- 
dos 05  seus  lillios,  »  ^" 


Este  testamento  é  curioso,  e  aqui  o  publicamos  : 

Em  nome  de  Deus.  Eu  D.  Sancho  pela  graça  de  Deus 
rei  de  Portugal,  temendo  o  dia  da  minha  morte,  para  sal- 
vação de  minha  alma,  e  bem  de  meus  filhos,  e  de  todo  o 
meu  reino,  faço  testamento,  por  meio  do  qual  permane- 
çam em  paz  e  tranquillid?de.  assim  meus  filhos  e  vassallos 
como  o  reino,  e  tudo  o  mais  de  que  a  piedade  divina  má 
fez  entrega.  .Mando  primeiramente,  que  meu  filho  el-rei  D. 
AlTonso  possua  o  meu  reino  com  rainhas  rendas,  e  celeiros 
e  duzentos  mil  maravedis  quo  eítão  nas  torres  de  Coimbra', 
e  seis  mil  maravedis  de  Évora,  e  os  meus  pannos  de  Gui- 
marães, e  todas  as  minhas  armas,  com  mais  dois  anéis  os 
quaes  foram  de  meu  pae,  e  cimo  cavallos  dos  melhores 
ipie  eu  tiver.  Mamlo  tamliem  que  meu  filho  o  infante  D. 
Pedro  tenha  quarenta  mil  maravedis,  dos  quaes  o  .Mestre  e 
freires  do  Tcinplo  tem  em  Thomar  vinte  mil,  e  o  prior  e 
freires  do  Hospital  outros  vinte  mil  em  Belver.  O  infante 
D.  Fernando  haja  quarenta  mil  maravedis  dos  que  estão 
nas  torres  de  Coimbra  :  e  meu  ne'o  D.  Fernando  outros 
quarenta  mil  maravedis  (este  era  filho  do  rei  de  Leão  o 
da  rainha  D.  Thereza).  Dei  também  a  minha  filha  a  rai- 
nha D.  There/.a  por  herança  Montemor  e  Esgueira,  com 
mais  quarenta  mil  maravedis,  e  duzentos  e  cincoenta  mar- 
cos de  praia  de  Leiria.  A' rainha  D  Sancha  dei  Alenquer 
por  herança  e  quarenta  mil  maravedis,  e  outros  duzentos 
e  cincoenta  marcos  de  prata  de  Leiria,  o  todas  minhas 
colgaduras  e  colchas,  e  mando  que  por  mioha  morte  ha- 
ja toda  minha  liteira  e  todos  os  anéis  e  sortijas,  tirando 
dois  anéis  que  mando  dar  a  el-rei  D.  Affonso  meu  filho. 
Tenha  também  minhas  vestiduras,  e  escarlatas,  pannos  vá- 
rios e  lenços  :  todas  as  mais  cousas  de  minha  repostaria 
se  dêem  aos  Leprosos  de  Coimbra.  A'  rainha  D.  .Mafalda 
dei  por  herança  dois  mosteiros.  Poucas,  e  Arouca,  o  a  her- 
dade de  Ce?  a  qual  foi  de  sua  mãe,  e  quarenta  mil  ma- 
ravedis, com  duzentos  marcos  de  prata.  A'  rainha  D.  Bran- 
ca quarenia  mil  nviravedis  e  dozentos  marcos  de  prata.  A' 
rainha  D.  Ecengueira  outros  quarenta  n  il  maravedis  e 
doscntos  marcos  de  prata.  A'  infanta  D.  Dulce,  minha  ne- 
ta, a  qual  criei  em  minha  casa,  quarenta  mil  maravedis  o 
cento  e  cincoenta  marcos  de  praia,  que  está  em  .\lcoba- 
ça.  A'  infanta  U.  Sancha  minha  neta  que  está  em  Caslella 
vinte  mil  maiavedis. 

«  As  heranças  que  dei  a  D.  Maria  Paez,  e  aos  filhos 
quo  delia  tenho,  são  estas.  Villa  do  Conde,  Parada,  Pau- 
sadela,  e  Pereiro.  Uei  mais  a  D.  Gil  Sanches,  filho  qne  del- 
ia tenho,  oito  mil  maravedis  dos  que  estão  em  Belver;  o 
outros  oito  mil  a  Rodrigo  Sanches ;  e  a  Thereza  e  Cons- 
tança Savches,  sele  mil  a  cada  uma.  As  heranças  que  dei 
aos  filhos  que  lenho  de  D.  Maria  Árias  sãs  estas.  Villa  No- 
va Co'ares  o.  Silvares.  Dei  também  a  D.  Martim  Sanches 
lillio  que  delia  tenho  oito  mil  maravedis  dos  que  estão  em 
Ue'ver    e  seie  mil  a  l'rraca  Sanches. 

«Dei  além  disto  da  minha  arca  dez  mil  maravedis  ao 
abbade  de  Abobara,  dos  quaes  faça  um  hospital  de  Gafos 
em  Coimbra  po'- iiiiiilia  alma.  Dei-lhe  lambem  dez  mil  da- 
quelies  n^aravedis  que  esião  em  .Mcobaça  com  que  faça 
um  mosteiro  da  Ordem  de  Cister.  .Vo  mosteiro  de  Saneia 
(^ruz,  em  qve  mando  sepultar  umu  corpo,  dou  dez  mil, 
com  mais  a  minha  capella,  e  a  mii.ha  capa  de  ouro,  para 
que  façam  delia  uma  cruz  e  nm  cálix,  e  cem  marcos  do 
[irata  que  esiá  nas  torres  de  Coimbra,  de  que  farão  ueu 
frontal  para  o  altar  do  S.  Pedro,  e  outro  para  o  altar  de 
Saneio  .\goslinho.  Para  captivos  deiío  vinte  mil  maravedis 
de  Alcobaça.  Ao  mesiro  c  freires  de  Évora  cincj  mil  ma- 
ravedis, e  todos  of  outros  meus  cavallos  e  muUas  de  sella,* 
e  azemalas.  .\o  b'Spo  de  Évora  dois  mil  maravedis,  e  ao 
commendador  de  lalmella  cinco  mil  maravedis.  .\o  abbado 
de  Alcobaça  e  á  fabrica  cinco  mil  maravedis.  A'  Só  de  Lis- 
boa mil  maravedis.  A'  Sé  de  Vi.seu  mil  maravedis.  .\'  Só 
de  Lamego  mil  maravedis.  A'  Sé  da  Guarda  mil  niarave^ 
dis.  A"  Só  do  Porto  mil  maravodis.  A'  Só  de  Braga  dous 
mil  maravedis.  ,\.'  Sé  de  Tuy  Ires  mil  maravedis.  \o  mos- 
teiro de  S.  V.ceíiie  de  Lisboò  quinhentos  maravedis;  a  S. 
Jorge  quinhentos  maravedis.  .V  Lorvão  quinhentos  mara- 
vedis. A  Salzeda  quinhentos  maratedis.  .\  S.  João  de  Ta- 
rouca quinhenlos  maravedis.  .\'s  outras  igrejas  de  ir.i  a 
1  reino  dois  mil  maravedis,  a  saber  dusenlos  a  cada  uma  t 
[o  sobrando  alguma  cousa,  dividif-se-ba  pelas  igrejas  po* 
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lires  :  no  mcslre  o  froircs  ('o  Tcmnlo  Co  Jpnisalom  doz  mil 
rnaiaviílcs  :  ao  im-slrc  o  IVcircs  (!<»  II()S])il;il  lio  JiTiisnlciu 
dez  mil  maravedis  :  á  Albcrpuria  do  Po}  ni(  s  dosonlos  ma- 
ravedis ;  á  Albergaria  do  Mond('j;o  sita  e'n  Linhares  e  Va- 
lelhas,  cem  niara\ edis  :  í  Alborgaiia  da  fonte  da  Aratilia, 
cem  maravedis  :  á  Aliíertraria  da  .Meiuli{;a,  cem  maravedis: 
a  Sancta  Maria  de  Guiirariies  tril  inaraveds  :  a  Saneia  Ala- 
ria de  Santarém,  mil  iiiaraved's,  ecincoenla  oiarcos  de  pra- 
ta de  CoMiibra,  da  qual  fai;ani  um  fioalaL  A  Saneia  Maria 
de...  doseiilos  maravedis,  os  quues  eniiiregarão  em  alguma 
herdade,  que  esteja  designada  para  o  meu  anniveisario. 
.Mando  a'e'n  disto  que  do  meu  va.so  de  ouro,  e  sua  lapa- 
doura,  mandem  fazer- dous  cálices,  ('os  quocs  darão  um  á 
igreja  de  Uraga,  c  oatro  á  Sé  do  Lisboa.  Mando  aiíMla  que 
o  mosleiro  de  Saneia  Cruz  baja  as  minbas  éguas  de  Soure, 
c  os  meus  porcos  de  Ixiimbra.  O  Ilosiiilal  de  caplivos  que 
fiz  em  Santarém,  baja  33  niinli;'s  vecas,  ovelhas,  egoas  o 
jjorees  o  herdades  que  já  'be  dei,  c  os  meãs  jiorcos  que 
tenho  em  Santarém.  Do  g?do  que  tenho  em  Évora  niaiKh) 
que  se  dè  ?os  pareulcs  que  neste  reiro  ha  de  I).  Bellida, 
do  modo  que  ella  ordenou,  e  oreirauescenlc  div'dani  enlre 
si  o  bispo,  o  mestre-eschola  de  Évora,  c  o  meu  hospilal  Oe 
Santarém. 

«  Maiulo  lambem  qee  de  cenlo  e  noventa  e  cinco  ongas 
e  meia  do  ouro  que  lenho  nas  Torres  de  Goimlira,  dêem  ao 
Senhor  Papa  cem  marcos,  e  rogo-lho  como  a  pai  o  senhor 
de  meu  corpo  e  slma,  faça  com  sua  sanlissima  auUioridade 
dar  cjmprimentd  a  lotlas  eslas  cousas,  o  náo  permitia  ser 
impedida  nenhuma  delias  por  pessoa  alguma.  K  cheia  toria 
esta  manda,  dei.xei  dez  mil  e  du/.entos  mara\edis  das  torres 
do  Coimbra,  e  da  minha  arca,  dos  quacs  farão  [lagar  quan- 
to acharem  que  recebi  iudiv'danicnte,  e  o  restante  dèein  a 
caplivos  e  [lobres  por  bem  do  minliaalma.  Declaro  queos 
duzentos  mil  maravedis,  os  (|iiaes  mando  dar  a  meu  filho 
elrei  D.  AlTonso,  estão  nas  torres  de  Coimbra,  e  mais  seis 
mil  em  Évora.  O  mestre  e  freires  do  Tem[ilo  tem  emTho- 
mar  aquelles  maravedis  que  libando  daraioeus  filhos  o  in-, 
fanlc  D.  Pedro  e  infante  D.  Fernando,  e  a  meu  neto  o  in- 
fante D.  Fernando.  Os  que  mando  dar  as  filhas  que  tenho 
da  rainha  D.  Thereza,  e  aos  filhos  o  filhas  que  lenho  ('e 
D.  Maria  Paes  e  de  D.  Maria  Ayres,  tem  o  prior  o  freires 
dQ  Hospital  em  Belver.  Os  qu»  inaiido  dar  por  rffmed'ode 
minha  alma,  com  mais  eento  e  cincoenla  marcos  do  prata 
que  mando  dar  a  minha  nela  a  hífanta  D.  Dulce,  temo  ab- 
badc  e  convento  de  Alcobaça  110  seu  casteilo.  E  para  que 
assim  presentes,  como  futuros  saibam  melhor,  e  com  mait 
clareza  todas  estas  cousas,  ese  lhe  dè  melhor  cumprimen- 
to, fiz  fazer  seis  cartas  siniilhaules,  em  cada  uma  das  quoes 
s«  contem  tudo  o  que  acima  (!.'cripto;  delias  tem  nina  o 
eleito  de  Braga,  outra  o  prior  de  Santa  Cruz,  a  terceira 
o  abbade  de  Alcobaça,  d  (quarta  o  mestre  do  Templo,  a 
quinla  o  prior  do  hospilal,  e  a  .sexta  faço  ej  guardar  para 
mim  e  meu  filho  td-rei  D.  AlTon.so  no  meu  cscriplorio. 

«Saiba-se  mais  que  a  todas  estas  cousas  sc-dc>e  dar 
cumprimento  pelo  eleito  de  Braga,  pelo  abbade  de  .Alco- 
baça, prior  do  Santa  (ruz,  o  pelo  abbade  de  S.  Th3'r.so, 
o  pelo  mestre  do  iem|do,  e  pelo  prior  do  Hospital,  por  D. 
Pedro  AlTouso,  e  por  D.  Gonçalo  Mendes,  e  por  D.  .^larlim 
rernaudes,  o  por  D.  Lourenço  Soares,  e  por  D.  Gonçalo 
Soares.  Sendo  caso  qeo  al,^uai  ou  alguns  destes  morrer, 
nu  morrerem,  os  que  delles  ficarem  (íevem  cumprir  eslas 
cousas,  por  qunc.squer  vias  que  poderem.  E  .se  isiofi/erem, 
valham  por  esta  cau^a  í-eiiip'.e  mais,  e  não  menos;  o  se  o 
iião  li/crcm  valham  pela  mesma  causa  feniprc  menos,  as- 
sim para  com  Oeus,  como  para  com  os  homens,  e  meu 
,  filho  (jue  reinar  os  tenha  por  traidores  e  alcivoso.s.  E  eu 
rei  D.  AlTi.nso,  filho  do  sobredito  rei  D.  Sancho,  e  da  rai- 
nha I).  iJulcc  [iromelto  iirmemcnle  na  Ft';  de  Jesu  Clirislo 
de  ruin|irir,  c  alUnlar  por  todas  eslas  cousas,  se  vi\er 
mais  que  meu  pai,  c  que  não  impedirei,  nem  consenlirei 
impcdir-se  a  menor  delias.  E  disto  fiz  já  homenagein  nas 
mãos  de  meu  pai,  •  lambem  jurei  nas  mãos  do  eleito  de 
Braga,  do  4jispo  de  Coimbra,  c  do  abbade  de  Alcobaça, 
que  cumprirei,  c  lerei  particular  cuidado  de  Iodas  estas 
cousas.  Eu  Pedro  Allonso,  eu  GonçalTr  Meudcs,  cu -Martim 
Fernandes,  tu  Lourenço  Soares,  e  eu  Gonçalo  Soares,  pro 
metlemos  firmemente  de  fazer  eiecular  to^as  estas  cousas, 
;por  quaisquer  modos  que  podermos.  F.  já  disto  temos  fei- 


to homenagem  nas  mãos  d'el-rei  V).  Sancho  nosso  senhor, 
e.  o  juramos  nas  mãos  do  eleito  de  Braga,  do  bispo  de 
Coimbra,  e  do  abbade  tle  Alcobaça.  E  coiiceilèmos  (juo  fal- 
taiiílo  no  sobretlilo,  sejamoi  tidos  e  havidos  por  traidores 
c  aleivosos. 

«.Mando  além  disto  que  se  meu  filho  o  iiiíantc  D.Pe- 
dro, ou  o  infante  D.  Fernando,  ou  ircu  neto  o  infante  D. 
Fornando  fòr  morte,  rupôrtam  os  dous  que  ficariíni  entro 
si  todo  e-^te  dinheiro  que  lhes  dei,,  ^xcepio  aquela  parto 
que  o  morlo  apnlicar  por  sua  alma.  Do  mesmo  modo  so 
minlia  flha  a  rainha  1).  Thereza  for  moita,  bc-de  a  rai- 
nha D.  Branca  Monl«-mór,  e  Esgueira,  «  suas  filhas  hajam 
tudo  o,  mais  que  tiver,  excepto  o  que  der  por  sua  alma. 
E  se  fòr  caso  que  minha  IVha  a  rainha  D.  Sancha  morra 
primeiro,  minha  filha  a  raijiba  D.  Branca  herde  Alem- 
quer,  e  suas  irinãas  [mrUuii  o  dinheiro  entre  si,  excepto  o 
que  mandar  olTereccr  ^pov  sua  alma.  Mando  lambem  da 
herdade  que  dei  a  D.  Wa^-ia  Paes,  e  aos  filhos  que  delia 
lenho,  qu«  se  D.  Varia  Paes  morrer,  os  filhos  que  delia 
tenho  repartam  entre  si  ;  o  se  al^um  doHes  for  morto,  el- 
In,  o  os  mais  fiquem  com  a  herança  e  dividam  enlre  si  o 
dinheiro,  exccplo  o  que  der  por  sea  alma.  Da  mesma  ma- 
neira mando  que  os  filhos  que  tenho  do  D.  Maria  Ayres, 
possuam  a  herança  que  dei  a  sua  mãi,  c  se  algum  delles 
mdí-rer,  o  qee  licar  haja  Ioda  a  herança,  o  dinUciro,  ex- 
cepto o  (jue  d^T  pe)a  alma  do  defunclo.  E  islo  mando 
fazer  em  quanto  o  n>eslre,  e  fre'res  do  Templo,  o  prior 
e  freires  do  Hospital  tive  cm  este  dinheiro  quedei  a  meus 
filhos,  filiias  c.  neios.  E  ileclaro  a  todos  que  esta  es- 
criplura  vivem,  que  em  quanto  eu  viver,  o  mestre  o  frei- 
res do  Tciiiplo,  e  os  freires  do  Hospital  fara^  de  todo  este 
dinheiro  o  que  mo  bem  parecer  o  mandar.  Foram  feilas 
eslas  seis  cartas  em  Coimb.'a  no  mez  .lo  outuliro,  era  mil 
duzentos  o  quarenta  e  oito.  Mando  a'Iém  disto  que  do  cin- 
co mil  maravedis  e  dos  pannos  t,ue  tniho  em  Santa  Cruz, 
so  faça  entrega  íquel'as  pessoas  de  que  recebi  algumacou- 
sa  individan-cite,  e  fora  de  direito.  Mando  lambeni  das  her- 
dades que  dei  a  I).  Maria  Paes,  que  se  ei'a  .se  casar,  as 
possnain  os  filhos  que  de)'a  tenho  somenle.  » 

Durou  o  reinado  de  D.  Sancho  vinic  seis  annos,  ten- 
do vivido  cincoeita  e  sete.  Foi  sepultado  em  Santa  Cruí 
de  Coimbra,  onde  elrei  D.  Manoel  depois  lhe  fez  erigiram 
suinpUioso  tumulo.  De  D.  Du'ce  do  Aragão  teve  D.  AlTon- 
so, seu  primogénito,  que  lhe  succcdeuno  llirono  —  D.  Fer- 
nanilo,  (]ue  casou  em  F'andrcs  com  a  contlessa  D-  Joanna, 
filha  de  Balduino,  imperador  de  Constantuiopla.  Esle  in- 
1'anti!  achou--e  na  batalha  de  Bovinos,  onde  foi  aprisiona- 
do por  Filippe  Augusto,  rei  de  França,  e  esteve  preso  do- 
ze annos,  até  que  no  tempo  de  S.  Luiz  recobrou  a  liber- 
dade. —  D.  Pedro  que  foi  o  terceiro  filho  de  D.  Dulce,  casou 
no  Aratíáo  com  a  filha  ifo  conde  tL^rmengol.— D.  Henri- 
iiue  e  D    Haimunilo  morreram  ainda  meninos. 

Das  fibias.  duas  fora^n  beatificadas  por  Clemente  XI 
ro  anuo  de  1705  :  uma  por  nonn;  D.  Thereza  e  outra  I). 
Sarcna.  A  primeira  foi  a  que  casou  com  o  rei  de  Leão, 
e  depois  do  annuliado,  como  já  «iissemos,  esto  matrimo.iio 
regressou  a  Portugal,  o  reformou  o  antigo  mosteiro  de 
Lorvão  da  ordem  de  S.  Bernardo,  on  e  falleccu  ;  a  se- 
gunda, a  qeem  coube  em  partilha  a  villa  do  Alenquer,  e 
tpie  transformou  o  sen  palácio  em  um  convento,  que  doou 
á  m'deni  de  S.  .Francisco  novamente  instiluida,  deu  aos. 
monges  de  S.  liçrnardo  o  c  mei.ío  do  Cellas  nas  visinlian- 
ças  di^  Coimbra.  Ambas  tslas  infantas  jasom  no  mo.^teiro 
de  Lorvão.  Houve  mais  a  infanta  D.  Mafalda,  cuja  for- 
mosura foi  niuitú  celebrada,  c  ([ue  casou  ccru  Henrique  T, 
rei  de  Casiella,  da  qual  lambem  se  separou  por  imiiedi- 
ircnlo  de  parentesco;  e  retirada  ao  mosteiro  do  Arouca, 
onde  inlroduíi.i  a  reforma,  abi  jaz  sepulta. !a,  pas>ando 
por  santa;—  a  infanta  D.  Branca  que  morreu  em  Guadala- 
xára  e  a  infanta  D.  Berenguella  ijue  casou  com  Valdomaro 
II,  rei  de  Dinamarca. 

De  D.  Maria  Annes  de  Frenolos  teve  cl-rei  a  Mar- 
tim Sanches,  conde  do  Traslamára,  e  a  D.  Urraca  San- 
ches. De  .Mana  Pass  teve  o  mesmo  monarchá  antes  de  ca- 
sar com  D.  Dulce,  a  Th;'rcza  Sanches,  segunda  mulher  de 
Tello  o  Velho,  de  qucu  nasceu  D.  AlTonso  Telles  de  Me- 
nezes, tronco  das  casas  dos  iMenezes,  Villa-Real,  Tarouca, 
Lialiai'es,  Cantanhede  e  outros  —  eaGil  Sanches,  D.  Oons- 
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lança  Sanches,   Rui    Sanches,  Nuno  Sanches  e  D.  Maior 
Sancha. 

A  ain-eriação  deste  rcinaiio  está  feita  do  seguinte  modo 
no  historiador  nosso  contemporâneo  : 

«  O  valor  tiistorico  dos  vinte  o  .seis  anno.í  que  durou  o 
reinado  do  (illio  di;  AlTonso  I,  não  6,  porventura,  menor 
que  o  do  dilatado  povc-iio  deste;  mas  os  caracteres  das 
duas  epochas  sáo  tão  dilTerentPs,  quanto  o  foram  os  dotes 
c  o  ffcniii  dos  dous  príncipes  que  jiresiiUram  á  vida  politi- 
ca de  cada  u'iin  d. dias.  .Menos  liaMl  capitão  que  seu  pai, 
sem  a(]Uflla  >up(TÍoridade  de  enf^-enho  e  do  audácia,  que 
incitava  a  grandes  «ruprezas  o  fundador  da  monarcliia, 
Sancho  [  ficou  muito  longe  de  ohter  o  mesmo  renuive  co- 
mo conquistador,  poslo  consumniissa  em  guerras,  na  maii  r 
parte  oliscuras  e  iimteis,  os  infdhorcs  annus  da  idade  vird. 
Por  esta  parte  nem  os  dous  reis,  nciU  as  duas  e|;oc'iassor- 
frem  compararão.  Diante  da  espada  de  AlTonso  .sanaceros 
e  cnrislãns  recuam  aterrados,  as  cidades  e  castellos  alirem 
as  suas  portas,  os  limiies  do  paiz»alargam-se,  e  as  hases 
da  existência  de  Portugal,  cimentadas  ccun  torrentes  de 
sangue,  assenlam-se  inabaláveis  no  occidento  da  Ilcspa- 
nha  :  Sancho,  i'epois  de  uira  conquista  que  torna  logo  a 
perder,  debate-se  por  annos  era  Inctas  estéreis  com  I.cão, 
o  SC  recupera  uma  parte  do  norte  e  poente  do  Alemtejo 
é  porfiue  os  almnbadcs,  que  já  come(;a'ii  a  decahir,  e  que 
não  tèem  baslanlcs  forras  [lara  susleiítar  um  domiuio  quase, 
inútil  naquellas  charnecas  inhospitas,  as  abandonam,  e  os 
christãos,  princi|ialmeiUc  as  orders  militares,  as  vão  des- 
bravando, e   construindo  alii  castellos  e  preceptorias. 

\<Mas  se  alTa.staido  os  olhos  da  linha  das  fronteiras,  os 
volvemos  para  o  interior  do  pai/.,  o  iio'i>e  do  segundo  pao 
surge  ante  rós  menos  glorioso  que  o  do  primeiro,  e  o  seu 
reinado  .«e  nos  afigura  com  o  complemento  da  reinado  an- 
ti-rior.  Ferlilisada  com  as  cinzas  dtismartyres  do  evange- 
lho e  do  koraii.  SLdcada  e  revolvida  peio  ferro  doscomba- 
t|Cntcs  e  pelo  redomoinhar  das  batalhas,  e  a  terra  de  Por- 
tugal recebe  das  mãos  de  Saiudio  as  sementes  da  gra:i<le- 
za  e  da  foi'ça  real  nesses  co!'celhos  que  por  toda  a  [laríe  se 
estabelecem,  ressas  granjas  e  alde'as  qoe  se  [)ovoam  nos 
(lisirictos  menos  sugeitos  a  i'iv.isões  e  correrias,  nesses  cas- 
tellos das  fronteiras  que  se  cn -oam  de  ameias  eque  se  çs- 
tabeleceui  de  preiechos  de  guerra.  Virtude  trivial  era  na- 
queles tempos  o  vclor  que  afronta  a  morte  :  sem  u  p.en- 
samento  grande  e  nobre  que  dirigiu  todas  as  suas  Conquis- 
tas, sem  a  desvresa  politica  e  extraordinários  lalcPlos  mi- 
litares com  que  siqipriu  a  falia  de  força  e  recursos  da  mo- 
narchia  que  fundaia  .\ITonso  f,  apesar  de  lodo  o  seu  ex- 
forço  e  actividaile,  não  houvera  de  ser  considerado  senão 
como  uiM  cavalleiío  febz  :  e,  por  estft-Iado  se<i  iilho  não 
parece  ter  s'do  demasiadamente  mimoso  da  fortuna.  Viu- 
gou-se  elle,  porém,  nobremente,  trabalhando  por  adquirir 
e  merecendo,  com  eTeilo,  oappellido  de  povoailor.  A  his- 
toria, tão  sugeila  ao  erro  commum  de  achar  mais  bella  a 
coroa  infértil  de  louro,  que  o  ramo  fructifero  da  oliveira, 
tractou  com  desdém  os  uliimos  annos  ilo  reinado  de  San- 
cho, porque  o  [irincipe  buscara  durante  elles  substituir  as 
povoações  aos  desertos,  o  campo  cultivado  ao  baldio,  o 
emfim,   árida  á  morte.  h.  energia  com  que  proseguiu  este 


empenho,  temol-a  visto  no  processo  da  anterior  narrativa, 
o  o  seu  maior  elogio  está  no  couq plexo  dos  documentos  quo 
provam  a  sua  actividade,  e  que  talvez  são  uma  lim-tada 
porção  dos  que  outr'ora  existiram.  Fosse  porque  o  estado 
de  enfraquecimento  a  que  o  paiz  cbegá>'a  em  consequiíncia 
de  quasi  um  século  de  incessantes  combates  a  isso  o  cons- 
trangp.sse;  fosse  o  desengano  de  que  a  sua  pericia  miliiar 
sufficiente  para  equilibrar  a  faKa  de  recursos  de  Portugal 
com  as  forças  superiores  dos  mussulmanos  e  dos  leonezes- 
fosse  em  lin',  por  inspiração  própria,  ou  guiado  pelos  con- 
selhos dos  .seus  valiiJos,  eriíie  osqaaes  uos  apparece,  f..s- 
to  que  nebuloso  e  vaganiTte  desenhado,  o  vulto  saga/ do 
chanceller  Julião,  é  certo  que  este  monarcha  seguiu  si- ce- 
ramento  o  systema  (,uc  o  estailo  interno  da  nação  aconse- 
lhava, e  hab  litou  os  seus  succcssores  para  terem,  senão 
mais  vale';tes,  ao  menos  mais  felizes  resultados.  » 

Foi  no  tempo  de  D.  Sancho,  sendo  bispo  de  Lisboa  D. 
Soeiro  Annes,  o  qual  viveu  no  bispado  vinte  cinco  annos, 
abrangeu!)  parte  do  reinado  de  D.  Affonso  Henrique>,  • 
parte  do  de  seu  filho,  que  nasceu  a  I.j  de  .\g03tode  119i 
o  glorioso  Santo  António. 

O  nome  de  D.  Socto  acha-se  em  varias  doações  e 
confirmações  como  por  exeaiplo  na  quo  D.  AtTonso  Henri- 
ques fiv.  a  D.  1'ayo,  Bispo  do  Évora  em  1185,  em  todos  os 
([uinlos  que  pertenriam  á  real  fazenda  naquella  cidade  e 
seu  termo,  c  vários  outros  documentos  nos  annos  seguin- 
tes. Sabe-se  que  no  anno  de  ll'JO  assisiia  o  bispo  com  o 
rei  D.  Sancho  em  Lisboa,  porque  ass-m  consta  de  um  p;e- 
vilegio  qee  nesta  cidade  deu  ao  mosteiro  de  Grijó  dos  có- 
negos regrantes  no  bispailo  do  Porto,  isentando  os  sees  cria- 
dos de  guardas  e  vigias.  Em  1191,  no  primeiro  demaio,  fez 
doação  das  igrejas  do  bispo  e  cabido,  e  dos  direitos  de  ca- 
da um,  para- atalhar  as  duvidas  suscitadas  entre  os  cone- 
g(is  e  o  pre'a  io.  Deu  a  sua  prebenda  e  a  igreja  de  S.  Pe- 
dro de  Alfama  para  a  fabrica,  em  troca  das  de  Sacaxem, 
Frielas,  linhos  e  Villa  Verde  que  até  então  pertenciam  a 
esta.  Em  ll'J2  confirmou  a  doação  que  da  ermida  do  S. 
Sardonipho  de  (Jinira  fci;  eliei  D.  Sancho  ao  ermitão  Pe- 
dro, que  depois  tomou  o  habito  de  cónego  regrante  om 
S.  Vicente  ile  ["óra.  Firmou  03  foraes  d'Azambuja,  Dena- 
venle  e  muitos  outros.  Presume-^e  ter  falíecido  em  1209, 
e  julga-íe  estar  sepultado  na  Sé,  em  a  capolla  de  Saráo 
Amaro. 

Vimos  vo  testamento  de  D.  Sancho  que  elle  legou  ao 
abliade  de,  .Vlcobara  dez  mil  maravedis  para  a  fundação  do 
um  hospital  do  Lázaros  en  Coimbra,  e  igual  quaiU'a  para 
um  uDOsleiro  da  ordem  de  Cis.or.  O  hospital  ediJCou-se,f  o- 
lém  do  mosteiro  vão  ha  çpticia  e.xacia.  Brandão  na  sua 
Monarchia  Lusitana  sunpoe  que  o  legado  se  cumpriu,  fun- 
dando-se  omo3teiro  de  Coz  de  monjas  de  S.  Berpardo.de- 
duziíido  esta  sua  conjectora  de  lhe  não  constar  que  hou- 
vesse outro  que  fosse  do  fundação  dos  abbades,  e  poucos 
annos  depois  da  morie  de  I).  Sancho. 

Lenèmos  o  tumulo  do  rei  povoador^  para  abrirmos  na, 
Historia  —  esse  livro  grandioso  onde  o  passado  está  «scri- 
pto  cru  caracteres  indeléveis — as  paginas  do  reiaado  da 
seu  filho. 


D.  i 
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Conlava  vinlo  cinco  annos  o  filho  «lo  Sancho  I  quando 
surcedou  a  niorle  do  seu  (lac,  cm  27  de  março  de  1211. 
Eia  MTonso  seu  herdeiro  ao  Ihruno  pelo  dircilo  de  primo- 
genitura e  desile  esso  me/,  principiou  a  reinar.  Já  nessa 
ciiocha  era  casado  com  D.  Urraca,  tiliia  do  Atloiiso  IX  de 
CasltíUn,  cujo  consorcio  (1201)  já  em  vida  de  seu  pae  Unha 
sido  abençoado  com  o  nascimento  do  dons  infantes, 

Foi  um  dos  primeiros  cuidados  de  A ITonso  dar  a  Portu- 
cal  uma  legislação  uniforme,  e  substituir  por  leis  gcraes  a 
nralica  seguida  *pelo  uso  e  pelo  costume,  cm  varias  terras 
.'lo  rumo.  l'ara  '.tte  lim  convocou  uma  curia  soh'inno  cm 
'CoiDihra,  e  ahi,  a  par  dos  negócios  de  íidininistraçao  dejus- 
Uira,  se  promulgaram,  como  lei,  as  cuncessucs  que  o  pae  lizera 

i.30  clero. 

\s^im  como  D.  Sancho,  comprehendeu  o  n(no  rei  o  in- 
itracssc  ipio  havia  em  proteger  o  systema  municipal  ;  e  por 
it«io  não  só  conlirmou  a  organisação  já  existente  o  es  pri- 
•xily-^ius  antes  delle  concedidos,  mas  lambem  fundou  novos 
limbos  c  deu  íoraes  a  outras  terras. 


Reutilrani-so  na  curia  magna  de  Coimbra  D.  Pedro  «lei 
to  de  Braga,  os  bispos  do  reino,  os  homens  de  religião,  e 
os  ricos  liomens  ;  e  com  o  assentimento  e  d  conselho  des- 
tes se  lizeram  essas  leis  qu«  depois  receberam  seu  nome, 
e  que  segundo  se  diz  no  prefacio  lias  Ordenações  do  Senhor 
rei  D.  Alfunso  Y,  foram  «poBcas  em  numero,  mas  cheias 
de  humanidade  e  sabedoria.  »  Por  ellas  se  pôde  apreciar  es- 
to monarcha  como  legislador. 

Era  o  fim  destas  ordenanças  assegurar  a  liberdade  in- 
dividual, a  propriedade,  abolir  0^  imposles  assaz  pesadcs, 
regular  os  direitos  civis  dns  cidadãos,  evitar  o  julgamento 
precipitado  em  os  negócios  coiiteiicio.sos,  lixar  os  direitos 
da  igreja  e  do  elero,  prevenir  os  abusos,  e  adoptar  pra- 
videucias  para  a  conversão  dos  ju('eus  ao  christianismo. 

Aqui  juntamos  algumas  dessas  leis.  Servirão  ellas 
igualmente  para  dar  uma  ideia  dos  costumes  dessa  epocka, 
porque  a  legislarão  é  a  fonte  mais  segura  onde  devemos 
ir  buscar  esse  estudo.  São  as  seguintes,  cerao  so  lêem 
nas  referidas  Ordenações  : 
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«  Porquo  os  matrimónios  ilevem  socr  livrcj,  e  os  f|UG 
som  pnr  prema  noii  liam  lioa  cima,  pornm  estabelecemos 
quo  nós,  nem  nossos  soccssores  non  coslranguam  nenhum 
pêra  fazer  matrimonio. 

«  Maao  ruslumo  antigo  soya  a  scer  assy  cm  Coimbra, 
como  em  todalas  Villas  ila  Nossa  Estremadura,  como  cm 
toilalas  jjartes  do  noss"  Hcgno,  que  assy  Nós,  como  todos 
os  que  do  Vós  tinhão  Terras,  ou  Alquaidarias,  levávamos  de 
todalas  cousas  de  comer  que  vendessem,  a  lerça  parte.  E 
esto  é  em  grão  dapno  c  prejui/.o  dos  misquinhos  (visinhos), 
a  qual  cousa  pêra  todo  sempre  Estabelecemos  quo  nom  va- 
lha. E  Estabelcct'mos  que  Nossos  <)ven(;aaes,  nem  aquelles, 
quo  do  Nós  tevtrem  Terras,  ou  Alquaidarias,  non  levem 
as  cousas  sobreditas,  segundo  o  costume  sobredito,  mais 
comprem  essas  cousas,  segundo  direitx  estimaçom,  assy 
como  as  comprarem  os  visinbos.  E  se  alguns  do  nossos  Oven- 
çaaes  davamditos  contra  aqueesto  qui/.creni  hir,  peitem  qui- 
nhentos soldos,  o  façam  corregimenio  aguisado  aos  que  as 
cousas  tomarem  (Ord.  Âjf.) 

«  Porque  a  Lcy  nom  devo  seer  cajoni  do  dapno  a  ne- 
nhum :  Estabelecemos,  que  nenhum  nom  levo  cousa  algu- 
ma daquelles,  a  que  aquecer  perigoo  no  mar,  assy  dos  da 
Nossa  Terra,  como  dos  das  outras  torras,  se  aqueecèr  que 
per  britaniento  de  Nave,  ou  Navio,  alguna  cousa,  que  an- 
dasse na  Nave,  ou  Navio,  aportasse  na  Ribeira,  ou  em  al- 
gum porto  :  mais  os  Senhores  dessas  cousas  as  ajã  todas 
cm  paz,  assy  que  o  Nosso  Almuiarife  nom  love  delias  cou- 
sa alguma,  nem  aquelles,  que  de  iS'ós  as  terras  tevercm, 
nem  algum  outro  ;  ca  sem  razoin  pareço  aaquelle,  que  lie 
atormentado,  dar-lne  homem  outro  tormento.  E  se  per  ven- 
tura algum  contra  e^la  Nossa  Constituiçom  quiser  hir,  rc- 
teendo-llie  per  ventura  o  seu,  ou  levando  dos  davanditos 
alguna  cousa,  fcila  primeiramente  entrega  comprida  das 
cousas,  que  lhe  lilliarom,  ou  perdeerom,  perca  quanto  ou- 
vcr.  {Ord.  Ajf.  L."  2.»  Til.  Si.) 

«ElHei  1).  .^iTonso  o  segundo  em  seu  tem[)0  fez  Lei, 
perquo  hordenou,  (jue  seu  Thesoureiro,  Almoxarife,  Re- 
cebedor, ou  (lualquer  outro,  que  em  seu  nome  ouvesse  al- 
guna cousa  daver  ou  receber,  um  quanio  seu  ollicio  te- 
yesse  cm  nome  d'ElRei,  nom  desse  seus  dinheiros  aa  on- 
zena per  sy,  nem  per  outrem  ;  e  aquelle,  que  o  contra- 
rio fezesse,  perdesse  quanto  ouvesse  pêra  EIHci. 

«  E  bem  assy  hordenou,  que  seu  Thesoureiro,  Almuxa- 
vife,  ou  Recebedor,  nom  emprestasse,  nem  escaimbasse  cou- 
sa alguna,  que  em  nome  d'ElRei  ouvesso  recubido,  nem 
desse  atenda,  nem  espaço  por  cousa,  que  lhe  em  nome  de 
ElRei  ouvesse  da  seer  paga,  sem  mandado  especial  d'El- 
Hey  ;  e  a(iuelle,  que  o  contrario  fezesse,  pagasse  quatro  tan- 
to a  ElRey  d'aquello,  que  assy  ouvesse  emprestado,  escam- 
bado, o  atendido,  como  dito  ho,  e  mais  fosse  degradado  do 
Regnoataa  sua  merece.  {Urd.  Af]'.  L."  2."  2'^.  43.) 

«ElIJcy  D.  Alfonso  o  segundo  em  seu  tempo  foz  Lei,  por- 
que hordenou,  que  elle  nom  levo  os  bêens  dos  treedores, 
e  aleivosos,  salvo  em  dous  casos  ;  a  saber,  se  trabalharem 
morto  a  ElRey,  ou  a  seus  Filhos,  ou  a  seus  Parentes  ;  ou 
morte  a  seu  Senhor  ;  ou  forem  ereges  vencidos  per  Sen- 
tenças de  seus  Prellados  :  e  em  todallos  outros  casos,  se 
herdeiros  ouverem,  ajão  seus  beêns  seus  herdeiros  ;  e  se 
nom  houverem  alguns  herdeiros,  nem  forem  casados,  em 
tal  caso  aja  ElRey  lodos  seus  beêns  :  e  se  forem  casados, 
levo  ElRey  a  meetade,  e  as  molheres  a  outra  meclade  ;  e  se 
as  nulheres  forem  iirenhes  ao  tcmno  que  a  treiçom  for  feica 
pello  Padre,  os  filhos,  que  despois  nascerem,  non  herda- 
rom  seus  beêns,  e  avellos-ha  ElRei,  e  o  que  de  tal  mal- 
dajo  se  nom  quiser  vir  a  solver  da  Corte,  e  mostrar  sem 
culpa  do  dia,  (lue  for  accusado,  ataa  trinta  dias,  perca 
quanto  ouver,  O  nunca  o  mais  aja,  nem  cobre,  se  for  em 
tal  lugar,  quo  o  possa  fazer.  {Urd.  Afj'.  L."  2."   Tit.  54.) 

«ElRey  D.  .Vffonso  o  Segundo  ua  esclarecida  memoria 
em  seu  tempo  fez  Ley,  perquo  hordenon,  e  miadou,  que  o 
Jedco  nom  exhenlasse  seu  lilho,  ou  lilha  :  for  tornada  áa  Fé 
do  Jesus  Chrislo,  logo  aja  todo  o  direito  do  sua  herança  de 
guisa,  quo  ja  mais  nunca  seja  tornado  a  viver  antro  seus  pa- 
rentes ;  e  nós  assy  o  mand:imos,  que  se  guarde,  e  cum- 
pra for  Ley.  [Ord.  .l//'.  /,."  2."    Tit.  Gil) 

«Porquo  aquelles,  quo  som  hoiyados  pelo  Santo  Ilau- 
lisor.o,  nom  devem  seer  aggravados  dos  Judoos,  os  quaecs 
po>  nos  assy  como  per  testemunhas  da  morto  de  Jesus  Chris- 


to  doVcm  sccr  defesos  soUamento,  porquo  som  homeés  • 
porem  mandamos,  c  estabelecem,  s  por  Ley,  quo  nós,  není 
nossos  sucessores  nom  façamos  Judeo  nosso  Ovencal,  nem 
lhe  encomendemos  cousa  al.,'uma,  [lerque  oi>  chrisp'taaôs  em 
alguma  guisa  possam  seer  aggravados.  Enpero  nom  defen- 
demos aos  outros  que  lhes  os  seus  serviços  noa  possam  en- 
comendar. {Ord.  Alf.  L."  2.0  Tit.  85.) 

<<  Outro  sy  dizemos,  e  defendemos,  que  despois  quo  o 
Juileu  for  tornado  chrisptaaõ  aa  Fe  de  Jesus  Christo,  que  nom 
torne  mais  aa  Fe,  que  antes  tmha  ;  e  se  o  fiser  perca  po- 
remle  a  cabeça,  se  despois  quo  for  amoeslado,  se  nom  qui- 
ser tornar,  ou  emmendar.  {Ord.  Ajf.  L.°  Til.  95) 

«Se  o  nosso  I'orteiro  com  letras,  ou  com  fuste,  ou  per 
.sy  for  fazer  oxccuçam  contra  alguém,  seaquello,  sobre  que 
faz  execuçam  foi  ja  julguado  em  a  nossa  corte,  sobre  esto 
nom  recclia  nenhuma  cauçam,  mas  de  todo  em  todo  faca 
a  dita  execuçam,  se  a  em  mais  não  fezer,  que  aquello  qno 
per  Nós  he  mandado  cm  a  nossa  corto.  E  se  aquello,  sobre 
que  fezer  a  dita  execuçam,  não  for  primeiramente  em  nos- 
sa corte  julguauo,  od  não  foi  per  outro  nenhum  juiz  fora  da 
nossa  Corto  jalguado,  se  esse,  contra  que  se  faz  a  execu- 
çam, quer  dar  ao  dito  Porteiro  boa  cauçam,  on  pinhores 
perante  ilous.  ou  tros  homens  boos,  pêra  Citar  a  nosso  Juí- 
zo, e  o  Porteiro  o  nani  quer  receber,  mas  quello  penhorar,  es- 
to seja  lesteniunhado  dante  dous  homens  boons,  e  entam 
tolha-lhe  o  penhor  ,  e  se  mester  for  tolhal-o  [ler  força  sem 
nenliuuma  coima.  E  se  a  cauçam  não  quiser  dar  em  ne- 
nhaunia  guisa,  nom  tolha  o  iienhor,  e  se  o  tolher  seja  pe- 
nado em  quinhentos  soldos.  Ord.  Aff.  L.°  2.°  Til.  92.) 
« (Cobiçando  Nós  poer  cima  aas  demandas,  e  nam  che- 
gar demanda  a  ilemandas,  e  quo  per  esto  ajam  as  demandas 
tini  qual  (le»em.  Estabelecemos  que  se  alguém  trover  a  nos- 
ço  Juízo  aquelle,  que  ouve  demandado,  depois  da  senten- 
sa  dos  nossos  juizes,  querendo-lhe  Nós  fazer  mercê,  quo 
lhe  conheçam  (Terro  alguum,  se  o  hy  houver,  e  depois  for 
vencido,  e  achado,  que  a  Sentença,  que  gainhou  a  outra 
parto  contra  elle,  ho  boa,  e  qual  devia,  por  esto,  porquo 
costrangeo  seu  adversário  como  nom  devia,  se  o  vencedor 
for  cavaleiro,  ou  cleriguo  prelado  da  Igreja,  o  vencido  seja 
penado  em  dez  maravidiz  ilouro  ;  ese  for  piam  ou  cleriguo 
nom  prelado,  seja  penado  em  cinquo  maravidiz  de  ouro 
{Oíd.  Alf.  L.'>  3."   Tit.  108.) 

«Em  outra  parte  estabelecemos  firmemente,  quequalquer 
homem,  que  for  livre,  per  todo  nosso  regno  filhe  qualquer 
Senhor  quo  quiser,  tirando  aquelles  que  morão  nas  herdadus 
alheas,  ou  nos  testamentos,  nos  quaees  casos  nom  devem 
aver  outros  senhores,  se  nom  os  Senhores  das  herdades,  ou 
dos  testamentos  :  c  esto  estabelecemos  em  favor  da  liberda- 
de, por  tal  que  o  homem  livremente  possa  fazer  do  sy  o  que 
lhe  aprouver  ;  ese  contra  esto  algum  homem  nobre,  "ou  al- 
gum outro  quiser  hir,  seja  penado  em  quinhentos  soldos,  e  se 
ataa  terceira  pena  se  nom  quiser  correger,  perderá  quanto  ti- 
ver, e  será  laiirado  fora  da  terra.  [Ord.  Aff.  L."  4."  Tit.  25.) 
«  Porquo  poderia  acontecer,  que  deslo  se  seguiriam  ome- 
zios,  estabelecemos,  que  se  alguém  quiser  vender,  ou  apa- 
nhar suas  próprias  possissoões,  que  lhe  acontecessem  da  par- 
te de  suaavoengua,  e  ouver  irmaãos,  ou  propincos,  que  es- 
tas possissoões  queiram  comprar,  ou  filhar  a  penhor  por  jus- 
to preço,  defendemos  que  uenhuum  estranho,  nem  mais 
alongado  da  linha  nom  compre  estas  possissoões,  nem  as  to- 
mo a  jicnhor  ;  e  qualquer,  que  bi  ai  fezer,  perderá  quanti» 
hy  desse  :  e  se  o  [ifopinco  as  nom  quizesse,  ou  as  nom  podes- 
se  comprar  pelo  justo  preço,  ou  tomar  em  penhor,  entom 
aquelle,  que  as  quiser  \ender,  vecda,  c  obriíue  o  que  quiser 
e  d'lii  em  diante  sejão  as  possissoões  docom|).ador,  o  nom  tor- 
nem á  avoenguo  se  o  comprador  quiser,  c  faça  delias  pêra 
sempre  oque  lhe  aprouver.  [Ord.  Ajf.  L.'''  4."   Til.  37.) 

«  Dos  alleivosos,  e  treedores  estabelecemos,  que  se  per 
ventura  per  sua  maldade  forem  mortos,  ou  em  outra  guisa 
atormentados,  ou  penados,  lodollos  beês  desses  se  tornem  a 
seus  hereeos  próprios,  assy  que  o  Almuiarife  cousa  alguma 
delles  num  possa  tomar:  salvo  em  dous  casos,  em  nos  quaees, 
despois  que  forem  mortos,  ou  em  outra  guisa  penados  ou 
atormentados,  todollos  seus  beês  o  nosso  .Vluiuxarife  deve  to- 
mar ;  a  saber,  se  os  davanditos  Irabalbarom  em  iios.sa  morte, 
ou  de  nosso  lillio.  ou  de  nossos  parentes  achegados,  os  quaees 
Icemos  que  som  parte  de  nosso  corpo,  ou  cm  morte  de  seu  se- 
nhor, ou  eregoe,  que  forem  vencidos  pexJui  20S  dos  Bisnos ; 
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e  se  Piii  outros  casos  nom  ouverem  herceos,  nem  pa  cntos 
nclip;:rn(los,  o  nom  foroni  casados,  o  nosso  Aliiuixarifo  toire 
quaiilo  {luvon-m  ;  ivsn  ouvenMii  moUioros,  nós  avcrpinos  a 
mooladp,  liu  hpreeos,  nom  ouvpr,  nom  provincos  nun  uuver, 
p  as  moUieres  ajam  a  oulra  mpolado. 

«2  —  Oulio  sy  pslabidlpcPiDos,  quo  sp  no  tempo  qup  os 
padrps  fpzpvcm  trpiçom,  ou  allcivosiá.  as  suas  mullioros  fo- 
rem prpiilips,  assy.quc  os  lillirs  nom  spjam  na  los,  lac(s  llihos 
nom  ajam  os  licõs  dos  pailrrs,  mais  Iddallos  bpõs  do  padrp 
condapnado  nós  aveiemos  compridamputp,  se  outros  hciTeos, 
ou  provÍMCOs  nom  ouver,  tira»  os  os  ilavanditos  doos  p.asos, 
em' os  qnaccs  (ilhos,  uf-m  out"0.>  herdeiros  nom  devem  aver 
seus  lipês,  mais  nos  devemos  aupr  tolallps  cousas,  tirada  a 
nippladc  damolher,  se  a  ouver.  E  em  cada  um  dos  davaii- 
dilos  rasos,  quer  sejam  dapnados,  ou  nom,  sempre  a  cooinia, 
segrnndo  ocoslun-e  da  terra,  seja  pagada.  E  se  per  ventura 
aqueiles,  que  taaes  mnMailes  forem  acusados,  se  nom  qui- 
serem cm  a  nossa  corte  salvar  alaa  trinta  dias,  sob  que  o 
fa/.c-  possa,  perderá  quanto  ouver.  e  seja  ccrt^  que  nunca 
o  cobrará.  (Ord.  Af  L.»  5.''  Tit.  2  ) 

«  .Se  o  nosso  Porteiro,  quer  com  letras,  quer  com  fuste, 
quer  per  .sy  for  fazer  eixccut;oni  ro.iira  alguum,  se  aquello, 
sobre  que  faz  aeixpcuçom,  foi  já  julgacloem  apossa  corlp, 
sobre  esto  nom  rpceba  nenhuma  cuaiom,   mais  de  todoim 
todo  façaeixecuçon),  se  mais  ro  n  fe/.er  do  quo  em  a  nossa 
Sentença  ho  mandado   E  so  aquello,  sobre  que  se  fe/.er  a  ei- 
xecuçnm,  nom  for  primeiramente  e.n  a  nossa  corte  julgado. 
ou  nom  for  por  outro  Juiso  fora  da  nossa  corte  jul^aiKi,  e  se 
este,  contra  qucse  faz  a  cixecuçum,  quer  dar  ao  Poiteito  boa 
cauçom,  ou  pinhoreí  d'ante  duus   homeès  boqs  pêra  estar 
em  nosso  Juizo,  e  o  Porteiro  o  nom  quer  receber,  mais  quer 
o  pinhorar,  esto  seja  testemunhado  d'ante  dous  homeès  boôs, 
e  cntom  toUia-lhe  o  p.nhor  ;   e  se  mester  for,   toll'a-liio  per 
força  sem  coinia  nenhuma  ;   e  se  a  caueom  i'om  quiser  dar 
em  nenhuma  guisa,  nom  tolha  o  pinhor  ■  e  soo  tolher,  seja 
penado  em  quinhentos  soldos.  {Ord.  AJf.  L."  .-i."   Ti'.  63.) 
«  Porque  a  saalia  sooe  a  enbargar  o  coraçom,  em  lanlo 
qup  non  pode  homem  veer  direitamente  as  cousas  ;  poré'ii  es- 
tabellecêmos,  quo  se  per  ventara  .\ós  per  movimento  de  nos- 
.so  coraçom  alguém  julgar-mos  aa  morle,  ou  que  Ilie  cortem 
algum  membro,  tal  sentença  seja  perlongada  alaa  vinle  dias; 
e  des  i  diante  seja  a  diia  .'sentença  dar'aaa  e'xecuçom,  se  a 
Nós  e.n  este  córneos  non  revogar-mos.  [Ord.  AJf.  LS'  b.° 
Tit.  70  ) » 

Pertence  a  esta  collecção  do 'eis  os  seguintes  arligos  so- 
bre!materia  ecclesiaslica,  que  ercontrán.ios  no  Monomacliia, 
í/r  'Gabriel  df  Va^^lro  : 

«  1  —  Primeiramente  se  o  clérigo  faz  demanda  ao  leigo, 
que  é  demandado  quer  rccnnvir  ao  clérigo  perante  el  rei, 
ou  i)eranle  o  juiz  leigo,  o  clérigo  lho  deve  ri'spondor  per- 
dante  elle  se  o  leigo  assim  como  ó  conthcudo  em  uma 
decretai  que  se  começa  Cí/jíís  esl  ín  agendo  ema  3.  caus. 
e  na  primeira,  e  segunda  decretai  áô  Mntuis  peli. 

«2  —  Item  so  o  eh  rigo  vende  algum  i  erdainento  ao 
leigo,  se  alguém  demanda  faz  ao  leigo  dessa  herdade  ner- 
danlo  el-rei,  ou  pprdanto  seu- juiz  leigo,  o  leigo  ^demanda- 
do chame  esse  clérigo  por  author,  o  clérigo  o  devo  defen- 
der ])erdanto  el-rei,  ou  perdante  seu  juiz  leigo,  perdaiUe 
que  é  demandado,  as.sim  como  é  conthcudo  na  grosa  de 
uma  decretai,  quo  c  na  terceira  Causa  1.  q.  que  ó  con- 
theudo  em  uma  lei  de  IT.  verso  que  começa  Vcnditor. 

«3  —  Se  o  clérigo  tem  alguns  hcrdamentos  de  el-rei 
em  reguengo,  ou  em  outros  logares,  el-rei  o  chama  [lara 
seu  .serviço,  primeiro  rleve  oLdecer  a  el-rei,  ir  a  seu  cha- 
mado ca  efte  ó  de  jurisdiçom,  assim  como  ó  contheudo  na 
23.  Caus.  q.  l  em  um  parrafo  que  começa  C^iin  parqtí. 
que  é  uo  Titulo  de  AppeKalionibus.  °        . 

«4  —  Item  se  algum  sendo  leigo'  fo.«se  citado  perdan- 
te el-rei,  ou  perdante  seu  juiz  leigo  sohre  alguma  cousa, 
e  depois  se  foi  morar  a  outro  logar  que  não  seja  de  ju- 
risdiçoni  de  el-rei,  ou  do  qualquer  juiz  leigo,  ou  <lepoisse 
fez  clérigo  deve  a  responder  em  aquelle  preito,  ou  pcrdà- 
1e  aquello  juiz,  perdàte  que  foi  citado  assim  como  é  con- 
theudo rm  uma  decretai,  que  se  começa  Propo.tuisU  de 
Foro  compet.  e  6  contheudo  em  uma  lei  ff.  verso  que  co- 
meça Ibi  neplvvi,e  cm  outra  lei  desse  tilulo,  quo  se  co- 
meça Siquis.  E  (m  oulra  lei  de  IT.  que  .se  começa  Cum 
quttdam  puella,  que  ó_^  no  Titulo  de  Jurisd.  omni  JuAiq. 


Porém  alçuns  doutores  dizem  o  contrario  em  aquel  que  foi 
cilaiio,  que  .se  depois  fez  clérigo  por  uma  lei  de  ff.  que  .se 
cojiíeça  Si  iinis  em  o  lilulo  de  Jiidit. 

«  5  —  Sn  algum  clérigo  de  ordens  menores  casa  com 
mulher  virgem,   e  Irage  hábitos  de  clérigo,  este   em  todas 
as  causas  c;  da   jurisdição  de  el-rei,  deve  responder  per- 
dante el-rei,  ou   peri'an|p  seu  juiz  leigo  :   saho  se  alguém 
o  ferir  .será  excomungado,  ou  se  for  demandado  críurnal- 
mente  de  fedo  c''ime  entom  deve  responder  pedante  si'ou 
ii'spo,  assim  como  é  contheuito  em  uma  dec  ital,    de  Jío- 
nificacio,  que  c  mieça  Clenci  no  It.  Clerici.-i  Cmijurj.  inC>. 
«6  —  Se  algum  clérigo  é  higamo,  assim  como  se"  al- 
gum clérigo  casa  ci  m  uma  mulher  vireem,   e  aquella  mor- 
ta casa  com  outra  \iuva  corrupta,  este  clérigo  perde  todo 
o  p-^evilegio  de  clérigo,  não  deve  trazer  coroa  nem  habi- 
to de  clcigo,   E  higo  deve.  ser  so  jurisdição  de  el  rei  em 
poder  de  seu  juiz  leigo,  e  perdauío  el-rei  respnder,  e  por 
elle  devo  ser  jurado,  assim  como  é  contheudo  em  uma  de- 
cretai de  Gregório  X  que  começa  Altercaiionis  aiitiquo,no 
11.  de  Bigamia  ni  !i. 

«  7  —  liem  se  algum  clérigo  compra,  ou  vende  suas 
mercadorias  com  leigo,  mercado-',  ou  regatão,  se  o  tal  clé- 
rigo for  amoestado  por  seu  bispo  p(U'  tr^s  vezes,  se  onde 
não  partir  eslo  clérigo  em  quaulo  esie  officio  fizer,  não  ilc- 
va  haver  privilegio  de  clérigo,  mas  deve  sc'r  da  jurisdição 
de  el-rei  ou  de  seu  jaiz  leigo,  e  podo  ser  constrangido 
po'-  el-rei  pagar,  da""  os  costumes,  e  postaras  da  terra,  qire 
tossem  feUas  pelos  leigos  e  pelas  justiças  para  taes  nier- 
cailores  ou  regalòes,  e  para  islo  de\c  o  clérigo  ser  co.is- 
traiigido  pelos  seus  próprios  beos,  e  não  iiolos  da  igreja, 
assim  como  é  cont'ieudo  em  'uma  decretai  quo  se  começa 
Ehibiiis  no  titulo  de  Vila  el    hoiirsliH. 

i<  8  —  O  clérigo  que  deixa  o  habito  seu,  e  toiía  ar- 
mas leigaes,  c  anda  armado,  se  di'pois  quo  for  amoesía- 
do  por  seu  bispo  por  tres  vezes,  e  não  as  deixar,  nem  se 
castigar,  não  deve  de  haver  previlegio  de  clérigo,  mas  de- 
ve ser  julgado  po."  e'-re(,  e  perante  seu  juiz  leigo,  como 
é  coiicbeudo  em  uma  decretai  que  começa  In  audienlia 
no  It.   de  iS't'/ií  excumunic. 

\\9 — Item  se  o  padre  leigo  havia  filho  clérigo,  este 
seu  padre  leigo  era  devedor  a  outro,  e  o  padre  foi  chama- 
do por  esta  divida,  e  o  filho  clérigo  pode  ser  chamado  de' 
presente  de  seu  padre  deve  a  responder  perdanle  o  juiz 
leigo  por  onde  seu  padre  respondia,  assim  como  é  contheu- 
do em  uma  lei  que  se  cóm^eça  Hcerens  absens  que  é  no 
tt.  de  Juditiis. 

\<  10  —  Se  o  clérigo  for  mordomo  de  algum  leigo,  s 
for  achado  que  errou  em  seu  oílicio,  pode  o  tal  clérigo  ser 
conslrangido  por  el-rei,  ou  perdante  seu  juiz  leigo,  que 
[íngue,  mas  por  esto  não  deve  ser  filhado  por  el-rei,  nem 
por  seus  juizes  leigos,  assim  tónio  é  conthcudo  em  uma 
decretai  2  de  tt.  iV«  Cíiricí  r:-'l  nwnachi. 

«  11  —  E  .se  os  clérigos  se  fazem  jograes,  ou  goliar- 
dosse  ein  tal  oíTicio  auilarem  um  anuo,  perdem  todo  o  pri- 
vilegio de  clérigos,  os  que  não  hão  orilens  sacras  devem 
responder  perdante  el-rei,  ou  perdante  seu  juiz  leigo  oha- 
\endo  anno  perdem  o  privilesio.  se  anles  fossem  ainoesla- 
dos,  e  so  não  quiserem  partir  deste  oíTicio,  e  devem  ser 
constrangidos  perdante  el-rei,  ou  perdante  seu  juiz  leigo, 
assim  como  é -contheudo  em  uma  decretai  de  Bonifácio, 
que  começa  Clerici  que  é  no  titulo  Vila  et  honestante 
in  ti.  » 

A  estas  leis  juntaremos  a  citação  de  outras  determi- 
nando : 

que  as  igrejas,  mosteiros,  c  suas  herdades  sejam  prc- 
viligiadas,  e  tractadas  com  particular  protecção  delle  (rei) 
e  de  suas  justiças,  para  que  não  reeebam  damno  dos  lei- 
gos: _ 

■q^íepas  igrejas  de  seu  padroado. em  quo  lhe  tocava  no- 
mear os  prclaclos,  fossem  eleitos  os  naturaes  da  terra',  para 
melhor  se  applicarem  ao  serviço  de  Deus,  e  das  ditas  igre- 
jas, e  não  havendo  jiessoas  idóneas,  se  escolheria  do  ou- 
tra parle  os  que  live.^sem  mais  merecimento  : 

que  os  ecciesiasticos  não  sejam  obrigados  apagar  cousa 
alguma  para  as  colheitas  que  então  so  faziam,  nem  para  os 
cdihcios  públicos  como  torres,  muros,  etc.  nem  sejam  cons- 
trangidos a  ser  atalaia'^,  mas  que  pois  estão  dedicados  ao  ser- 
viço de  Deus,  clles,  e  seus  bens  sejam  livres  de  semelhantes 
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encar;ço.s,  o  fiquem  de  lodo  isemplos  do  poder  dos  sccu- 

Jares  :  •      •         i     .■ 

[''innlmonlC  porque  nos  mu^loiro';  e  igrojas  pr>lo  discur- 
so (lo  tcinpo  iião  arn^sci-^ísotaiila  fazenda,  qun  rosullSs^e  pf^r- 
juizo  ao  reino,  qm-  não  possam  roniprar  lions  de  raiz,  salvo 
os  que  fossoMi  necfssarios  pira  os  annivcrsar.os,  c  mais  en- 
cargos dos  ilefmUos.  Porém  nosta  lei  nio  quer  (pie  sejam 
com[)rchendid()s  os  flerigos  partirularos. 

Ue  Iodas  estas  leis.  a  maior  parte  das  qviaes  de  certo  são 
dignas  de  commemoração,  não  6  menos  merecedora  de  repa- 
ro aquelia  q'ie  o  próprio  moiiarclia  impO'.  a  si  mesioo  como 
um  freio  á  sua  cólera  repentina  c  cega.  E' a  que  ordena  que 
se  não  cumpra  a  sentença  de  morte  ou  mulilaçáo  dada  por  el- 
le  sem  passarem  vin'c  dias.  Verdade  ó  (pic  esta  ordenança 
foi  beliiila  no  diíeito  romano.  A  dn  rodiu'o  de  Justiniano  esia- 
belecia  trinta  diiis,  c  no  deercto  de  Oracianoa|)pai-ece  o  praso 
redusido  a  vinte  dias.  Foi  com  ha-innle  just'ça  qw  Brandão 
fallando  delia  disse '<  que  seria  um  crime  passar  csla  em  s'- 
Icncio.  » 

AlTonso  com  eslas  leis,-  c  prrque  eniregou  logo  a<  som- 
mas  de.uinadasno  lestamci;to  de  seu  pae  ás  sí^s  e  mosle'ros, 
grangeou  a  repulaçpo  de  principe  /iící/oso,  que  perdeu  no  fim 
do  rcinpdo  :  e  por  isso  lambe, n  Iiipoccpcio  III  lhe  expedm  a 
buHa  de  contlrmação  do  reino,  com  lodosos  previhgios  con- 
cedidos o  condições  impostas  aos  reis  anteriores.  Não  esque- 
ceu comtudo  ao  papa  rccordar-llie  a  continiiaç.io  ('o  pagi- 
montodos  dois  maa-os  de  ouro  amuipes.  Verda('c  é  que  I). 
AlTonso  ao  impet»-ar  do  poMtilicc  esta  bulia  de  conllrmação  lhe 
olTereçeu  a  coroa  como  censual  da  sé  apostólica. 
A  bulTa  a  que  ros  referimos  è  a  seguinte: 
Innocencius  episcopus,  etc.  Charissi'i  o  in  ('.hris'.o  filio 
Alfonso  illuslri  regi  Porlugale.isi    ethercdibus  ejusin  per- 
petuam  memo'iam.  Maniit^^slis    probatum    est    argumentis, 
quod  inclila»  rcc'>rila;ionis  .Mfonsus  a-vus  tuus.  per  sudoies 
bellicos,  et  ceriamina  mililaia,  chi-isliani  noaiiriis  int'epl'lus 
exíirpalor,  el  propagator  rl.geis  fidoí  oitliodox.e,  siiuU  de^o- 
tus  filiis  ac  prince|is  calholicus,  mnliimoda  obs  quia  impèn- 
dit  sacrosanlfe  romana?  cfclesitc  nialri  sluu,  dignum  nonen,, 
ctexempluin  imitab'!e  pOstcris  dereliquens.  jlíquum  estru- 
tcm,  ul  quosad  popiili  regiircnac  salutem,  dispensat'OCíeles- 
tiselegit,  apostólica  sedes slrce''o  proseqealur  alTectj,  ac  in 
justis  posiulationt'jus  sludeat  ellicaciter   exaudire.    Prolndc 
nos tunm  atlrndenlis  pcsonam    ornalani  pru,'entia,  jusiiiia 
pra'ililnm,  aiqe.e  ad  regiii  gubcniatioiiern  ido;ieam    eam  sub 
beati  Petri,  et  nosira  proieclioiíe  .vuscijiimus.  ht  régiuim  Por- 
lugalense  cum  integritate  lionons,  et  digiíiiate  (pire  ad  reges 
perlinel,  necnon,  et  ovinia  loca.  <\uti'  rum  auxilio  grati;i 
cadeslis  de  sarracciíurum  maiulnis  eripucris,  i,i  quiluis  ju-- 
sibi  non  possunl  clirisiiaui  príncipes  rircumposili  vendicare 
ad  ej(j>iiiplar  felicis  memoriai  Alex  papa  piT.d"cessoris  nos- 
Iri,  qui  h(oc  pra^falo  avo  Uio  jier  privilegii  paginam  eonces- 
si.sse  dignoscilitr,-  lua'  sublimitaii  coiicdimus,  et  authoritale 
apostólica  conlirma:i.iis.  LU  autem  ad   devotionem,  ei  obsc- 
quium  beali  Pe  n  apo->toloTurn  prinoipis  et  saciosantce  eccle- 
siíP  romana.'  vehemenlius  accc.is.iuris,  ha  c  ipsa  tuis  lioTe  li- 
bus  du,\imus  coucodeniia,  eosquc  .super  his,  qua>  roncessa 
sunt,  Duo  propiíio  jiro  injuiiclo  nobis  aposlolalus  oílíeio  de- 
fcndemus.  Tua  itaquo  iiili!rerit  lili  charis^ime,  ita  circa  liono- 
rcm,  et  obset|uiuiii  nialris  tua'  -sacrosauia'  romanas  ecclesia? 
humilcm,  el  d.'votum  exi.steri",  et  sic  le,  ipsum  in  ejus  yppor- 
lunilalibus,  eldilalandisclirsliaua;  lidei  linibus  e\ercere,  ul 
dctam  ilevoto,   et  g  orio.so  lilio  sedes  apo-^lolica  gratuleiur, . 
ac  in  ejus  amoro  quievCot.   Ad  indiciuni  aulem  quoil  priVs- 
cripium  regnum   beati  l'el'i  júris  e.\islat,   pro  amplioris  re- 
vereiUia'  argumeiílo,  progenitorum  tuorum  inho-rendo  ves- 
ligiis,  statui-^ili  duas  marchas  auri,  unnis  singulis  nobis  nos- 
Iris  que  sutces^oribus  pcrsolveiidas.  Ouem  utique  censum 
ad   iitilitatem  nostram,  el  succc.ssorum  nostrormn  Llracha- 
rensis  archicpiscopus,  qui  pro  tenipure  fucrit,  tu,  elsucces- 
soris  tui  curabilis  a.ssignaie  ulc. 

O  testamento  de  D.  Sancho,  que  parecia  dever  as.se- 
gurnr  a  paz  eniro  os  membros  da  familia  real,  fixando  a 
cada  um  estável  sul  sislencia,  M-rviu  pelo  contrario  de  dis- 
córdia c  guerra  eiilie  clle.s.  U  sr.  Atvjaiidir  Hcrculatw 
atlriljue  á  má  vontade  com  que  AlTonso  II  (dháia  para  os 
legados  de  seus  irniãus,  c  ao  desejo  de  os  estorvar,  essas 
demonstrações  de  benevolência  que  o  monarcha  deu  ao  cle- 
ro com  quem  do  certo  clle  tiuUa  de  averiguar  aggravos  mú- 


tuos ;  e  porque  de  o  escandalisar  se  lhe  podia  segair  d'ahi 
estorvo  aos  seus  intentos,  procedia  desta  forma  para  o  Iraii- 
quillisar,  atrahindo-o  ao  seu  partido,  ou  pelo  menos  lor- 
nand<i-a  indilTerente  nas  contendas  que  se  iam  suscitar. 

Para  cotdiecermos  como  o  clero  se  havia  tornado  po- 
deroso n'aquella  epocha.  e  podermos  ajuisar^da  imporlan- 
c'a  da  liic.la  que  nestes  tempos  -e  sustentou  eomcijc,  an- 
tes de  relatarmos  as  dc-;avenças  deD.  Affonso  H  com  seus 
iTinão ;.  liaremos  aqui  uma  tiisiorin  abreviada  da  igreja  la- 
siiana.  Para  esse  fim  le:  aremos  e-imnosco  oleUor  a  sécu- 
los já  mais  remdos,  acompanhando-os  na  leitura  de  nm 
capitulo  de  Schceífer,  que  é  o  seguinte  : 

><  Era  mui  pouco  coT^ideravel  até  ao  nieado  do  sécu- 
lo II,  o  numero  de  igrejas  parochiaes  que  pertenciam  ás 
dioceses  episco|>acs.  .'V  calhcdral  de  l.ugo  .só  tinha  ra  sua 
deitciiilencla  vinte  sete  igrejas  diocesanas,  onze  das  quaes 
eram  igrejas  de  districlo  {ptujcn^e^  ou  pnqmt)  tendo  em 
parle  sua^  sucursales  {annexuti  on  rurne.s).  A  catheJral  do 
Porto  Contava  di.-zesete  igrejas  dioce=es,  e  sete  pagns-^  a  de 
f.amego  cinco  igrejas  ;  a  de  ViSeu  s"te  ;  a  de  Coimbra  cin- 
co ;  a  de  Idanha  trcs.  Depois  o  christianis.mo  fez  grande  pro- 
gresso, e  uma  imírens'i'ade  d'""  igrejas  seelincaram  n5o  só 
iiasciladeí  mais  pop.ilosas,  como  lambem  nas  mais  peque- 
nas aldeias.  Di-linguiram-sc  desde  logo,  tanto  em  Portuga [ 
como  no  re.-to  da  Ilcspanha,  as  igrejas  diocesanas  das  ou- 
tras que  depois  se  deram  aos  bispos  {ifjrejaf  ofercionaes). 
As  igrejas  fundadas  antes,  me^ímo  ro  tempo  dos  romanos, 
e  que  sempre  haviam  pertencido  aos  seus  respectivos  bis- 
pos, "coiisorvavam  o  nome  primitivo.  Chamaram-se  iijreja^ 
(ifc  cionaa$  as  que  depois  se  anu 'xaram  ás  calhedraes,  quer 
pelos  monaichas  que  as  tinham  coiiquislado,  quer  pelos  seus 
fu!;<iado"es  que  as  tinham  dotado,  ou  pelos  p.-opi'ielarios 
que  as  adqui''iam  por  troca  ou  venda. 

••  Assi'n  com  os  reis  wisigodos  partilharam  opaiz  con- 
quistado pelos  seus  [his,  co  n  o  encargo  de  le/arem  á  guer- 
ra homens  pagos  por  elles,  assim  estes  dividiram  as  vas- 
tas propriedades  que  haviam  adquirido  pelos  sub-(  assai- 
los.  Eli  algumas  destas  propriedades,  ou  melhor  dire.nos. 


na  ma'or  parte,  se  e.igm  uma  pequena  igreja,  capellaou 
convento,  confiado  aos  cuidados  du.i  seus  colonos  ou  col- 
laços  que  moravam  algumas  vezes  a  distancia  de  uma  le- 
goa  da  mel'opole.  Pela  maior  parte  estas  igrejas  eram  tão 
pequenas,  que  mais  justamente  sejleve.-iam- chamar  capei- 
las,  e  os  conventos  mereciam    antes  o  titulo  de  ermidas, 
pois  s(^  cam  habitoilos  p,u-  poucos   mo  iges.  e  muitas  \e- 
/.es  por' um  só.  O  proprelario   das  terras  fundas  a  a  igre- 
ja para  nelia    se   celebrar   o   olTicio    divino,    e    assistirem 
a  elle,  os  seus  domesl'COS,  commensaes  e  servos;  por  isso 
escolha  um  sitio  próximo  á  sua  habitação,  c  esta  com  as 
moradas  vi-sinhas  e  choupanas  den(,minadní  decantai,  onde 
assistiam  os  pastores,    guardas  dos  rebanhos,    e  moços  da 
agricultara  e  lavoura,  formavam  no  todo  um  burgo  oii  gran- 
ja que  recebia  o^ome  da  igreja  ou  do  santo  que  linha  por 
invocação.  O  ecc!esia>tico  encarregado  das  fiincções  do  ser- 
viço divino,  levado  pela  idéa  dominante  do  século,  queera 
a  vida  ascelica,    vestia- algumas  vezes  o  habiltj  ,de  monge 
ou  de  ermita,  c  inspirava  a  algumas  pessoas  o  desejo  do 
compartilharem  as  doçuras  da  sua  viila  contemplativa.  En- 
tão a  igreja  tomava    o  nome  de  mosteiro.    O  pvoprie'ario 
iransfoimava-.se   muitas    vezes    em    servo    da    sua    igreja, 
mas  sempre  coiílinuava  a  ser  o  «eu  possuidor:  a  igreja  ou 
o  conienlo  era  considerada  como  parto  intregrante  do  seu 
domínio.  As  terras  ficavam  na  familia  do  ]iroprietario  por 
herança  legal  oii  disposição  testemeiítaria.  Muitas  vezes  a 
mesma   igreja  era  iinrtilhada  por  diversos  herdeiros    de  sor- 
te que  na.s  occasiòes  em  que  um  proprietário  queria  desi- 
gnar os  seus  bens,  servia-so  da  express.ão  :  «  tanto  as  par- 
tes temporaes  como  espirifuacs  (as  igrejas  e  os  conventos) 
do  seu  património.»  Trocavam-se,  veiidiam-se,  davam-se 
ou  legavam-«e  as  igrejas  como  bens  t-^mporaes  o  com  os 
bens  tempor.aes.  Corno  estes  bens  tirúvam  seus  nomes  das 
itrrejas,  os  diversos  documentos  qne  nos  restam,  e  por  via 
dos  quaes  as  igrejas  o  os  conventos  passavam  legalmente, 
.segundo  toda  a  apparencia,    df  uma  para  outra  mão,  não 
tractavam  sitda^  igrejas,  po.-ém  de  toda  a  propriedade  com 
os  seus  direitos  e  dependências. 

«  Já  muiio  antes  da  invasão  e  governo  dos  arabcs,|exis- 
tiam  fundadas  muilas  igrejas  e  conv»utos  deste  género  ;  ha- 
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viam  Je  eer(o  muitas  «ais  do  que  as  armas  clirislas  po- 
diam pnitofíor.  Rccililicaram-so  aquollasque  os  iiilieis  ha- 
viam ilislruiilo,  c  erigiram-so  outnis  do  novo.  Em  allcnrâo 
á  pobrcsa  da  epocha,  estas  coiislrucçrx-s  eram  pouco  con- 
sideráveis o  as  suas  rendas  nmilo  pequenas;  mas  dentro 
em  pouco' não  foi  só  a  quantidade  do  igrejas  c  conventos 
que  deu  80  elemento  ecclesiastico  o  peso  e  inlUiencia  no 
estado  •  ibram  sim  as  grandes  e  nnporlantes  doações  que 
os  reis' o  os  particalares  fa/.iam  as  igrejas  e  convcmos,  es- 
pecialmente aos  do  maior  consideração.  iNao  se  contenlavam 
com  a  doação  de  mmtas  terras;  juntavam-llio  mesmo  ou- 
tras igrejas  mais  pequenas,  apesar  de  isto  se  levar  a  eliei- 
topor  viadocondiçòes,  que  uo  futuro  sahiram  pesadas  aos 
mesmos  mosteiros.  ... 

«lon"e  de  obstarem  legalmente  asacquisiçoes  de  ter- 
ras pelas  farejas,  em  quanto  a  parto  do  Portugal  perten- 
ceu aos  re?s  das  Astúrias  e  de  Leão,  os  reis  eram  os  pró- 
prios uue  davam  largas  aos  seus  vassallos,  mduzmdo-os  a 
continuarem,  assegurando  um  elTeito  durável  a  estos  actos 
do  generosidade  para  com  a  igreja,  e  mesmo  assignando 
nos  documentos  o  mérito  de  taes  doações.  Nao  ioram  por- 
anto  só  os  nobres,  senliores  absolutos  nas  suas  terras,  os 
que  fundaram  igrejas  c  conventos,  e  que  os  enriquece- 
ram •  qualquer  individuo  assaE  rico  para  os  dotar  coafor- 
mavà-.so  com  esta  feição  do  século.  Ha  até  e:;emplos  de 
iguaes  fundações  feitas  por  mouros  convertidos  c  rcsiden- 
ics  em  Portugal ;  e  os  reis  concederam  eos  servos  do  lis- 
co  a  faculdade  de  darem  á  igreja  um  quinto  dos  seus  teres. 

«  A  rasão  destas  doações  explica-se  pelo  espirito  do  sií- 
culo  V  idéa  dominante  então  a  respeito  Ho  cleto,  era 
nue  pelo  commercio  intimo  com  Deus  e  os  santos,  sa  po- 
dia alcançar  a  absolvição  dos  peccados  e  a  salvação  das  al- 
mas •  «sta  idéa  induzia  muiia  gente  a  tornal-o  propino  por 
via  dê  donalivos  e  esmollas  ;  a  alcançarem  a  graça  de  Uous, 
entulhando  de  presentes  a  casa  do  senhor  e  dos  seus  ser- 
vos Outros  julííavam  que  estavam  obrigados  por  manda- 
mentos divinos  a  enriquecerem  a  igreja;  enao  era  dillicil 
aos  authores  dos  diplomas,  que  na  maior  parte  eram  ecclft- 
siasticos,  interpretar  ou  desnaturalisar  c'ii  seu  proveito  as 
passagens  da  sagrada  escriplura.  Juiictavam-se  a  isto  as  in- 
quietações que  seoritíinam  das  moléstias,  o  temor  da  mor- 
te edo  iuiso  final,  laes  como  as  imaginações  impressiona- 
das o  as  superstições  (1'aquolle  tempo  as  suscitavam.  Além 
disto  não  eram  unicamente  os  motivos  religiosos  quo  in- 
duziam a  estas  doações  ;  lambem  ceUas  se  encaravam  as 
vantagens  lemporaes  :  as  doações  punham  o  individuo  sob 
a  protecção  da  igreja,  e asseguravam  igualmente  a  sua  sus- 
tentação no  futuro. 

«Estes  motivos,  que  já  eram  os  mais  usuaes  antes  de 
existir  o  reino  do  Portugal,  multiplicaram  depois  muitissi- 
mo  mais  as  doações  ás  igrejas.  Outras  rasoes,  quo  não  ti- 
nham menor  fundamento  em  attencão  ás  circumstaucias,  vie- 
ram juntar-se  a  estas.  Foi  moda  indical-as  mais  expressa- 
mente, e  fazel-as  .sobresahir  nos  documentos.  Não  se  ces- 
sava de  fazer  doações,  quer  para  alcançar  a  absolvição  tios 
peccados,  quer  para  a  expiação  do  crimes  comuKtiidos  ;  e 
vemos  um  cavalleiro  legar  no  seu  testamento  quinhentos  ma- 
ravidis  a  uma  igreja,  para.se  cantare.u  mis.sas  no  ai tar  pe- 
lo repouso  das  almas  dos  que  elle  tinha  morto,  ou  manda- 
do, ou  deixado  matar.  Tamliem  sefa-iam  doações  por  oc- 
casião  de  peregrinagens,  por  e.^emplo,  ao  sanio  sepulcro  ; 
igualmente  para  seradmiciido  como  confrade  ou  familiar 
em  qualquer  convento,  a  lim  de  se  alcançar,  para  o  doador 
e  sua  família,  Oioradia,  vestuarin  e  susteuto,  ou  uma  se- 
pultura no  mosteiro,  e  pronunciar  solemnenienle  os  votos 
vivendo  segundo  a  regra  da  ordem. 

«  Os  primeiros  reis  tinham  lan  bem  motivos  particula- 
res para  as  suas  doações  ao  clero,  osquaes  nasciam  da  si- 
tuação em  que  estava  o  reino.  Era  este  coiislaiiteinenlo  um 
campo  dtí  batalha,  e  o  rei  mais  tempo  estava  uo  campo  do 
que  sobre  o  throno.  Todos  aquel'cs  quepcdiam  vesiir  asar- 
mas  deviam  combater,  quer  tossem  ecclesiaslicos  ou  leigos. 
Assim  como  os  lemporaes  arma\am  os  seus  vassallos,  da 
mesma  forma  os  bispos  deviam  armar  os  seus.  Muitas  vo- 
zes o  bis|io  cingia  a  espada,  e  em  pessoa  capitaneava  a  sua 
gente  na  batalha.  Quando  Sancho  permittiu  que  os  alibaUes, 
priores,  e  outros  ecçlesiaslicvs  uao  o  seguissem  á  guerra, 
declarou  quo  esta  permissão  ficasse  uuUa,  ao  caso  de  in- 


vasão dos  sarracenos,  porque  então  era  necesario  marc}>ar 
contra  clles.  Parecia  justo  e  cjufornie  com  as  idéas  do 
século  que  os  reis  pagassem  aos  prelados  com  terras  edi- 
vors()s  direitos.  Alé-iu  disto  como  poderia  o  rei,  depois  do 
alcançar  uma  vicloria  sobre  os  inimigos  dos  christãos,  ex- 
pressar e  Icsloinunhar  o  sou  reconhecimento  para  com 
o  Todo  Pcderoso,  senão  de[ionJo  sobre  os  seus  altares  olfe- 
rendas  de  doai.ão  de  bens,  único  doin  possivcl  n'aquelles 
tempos  de  [)oiiaria,  e  derramando  provilegios  e  prefereu- 
cas  sob''e  os  servos  de  Deus  o  os  seus  favorecidos? 

«  Aprendeinos  a  conhecer  a  naluresa  o  valor  das  doa- 
ções reaes  á  igreja,  estudando  as  dos  primeiros  reis  del.eão. 
Elias  consistiam  não  só  em  bens  iiairimoniaes  dos  prínci- 
pes, mas  igualmente  em  bens  da  corua  e  do  estado,  tlistia- 
ção  que  estava  união  feita  em  o  reino  de  Leão.  Gosavam 
de  direitos  reass,  isempção  de  impostos  e  obrigações  pes- 
soaes,  o  Unham  uma  jurisdição  civil  e  correccional.  Estes 
bens  não  eram  inamovivcis  (do  jure  e  herdade,  como  di- 
zem os  [lorluguezes  modernos)  mas  inalienáveis,  segundo  os 
termos  expressos  do  doador.  Cada  rei  devia  conlirmal-js  (de 
rei  a  rei) ,  porque  a  naluresa  particular  dds  bens  da  coroa 
o  e:;igia,  e  a  isso  se  prestava  a  piedade  e  benevolência  dos 
reis  para  com  a  igreja. 

\<  Como  os  pri.neiros  reis  de  Portugal  eram  tão  generosos 
com  a  igreja  os  de  Leão,  as  suas  doações  tinham  o  mes- 
mo caracter.  O  do  nativo  que  Afonso  Heiíriquss,  autes  de 
ser  rei,  fez  ao  arcebispo  de  Braga  cm  1128,  foi  um  pre- 
sente verdadeiramente  real.  A  raiuhe  Iheresa,  sua  mãe, 
linha  feito  uma  doação  similhante  ao  bispo  do  Porto,  ce- 
dendo-lhe  o  costello  do  Porto  com  Iodas  as  suas  depen- 
dências e  reddi-ueulos.  A  piedosa  generosidade  dos  reis 
portuguozes  não  se  limilou  comtudo  á  distribuição  de  ter^ 
ras  e  alivio  de  impostos  ;  estendeu  depressa  os  previíe- 
^i)s  d  slas  doações  a  um  objecto  mais  grave  e  importan- 
te—  a  jurisdição  civil  e  correcc  onal  e  o  direito  da  noipea- 
çào  dos  fancciouanos  que  deviam  julgar  os  pleitos  entre 
os  babii,aui.es  dos  territórios  ecclasiaslicos.  Ora  se  compre- 
h*ndia  essa  jurisdição  na  supremacia  que  o  rei  concedia 
a  um  prelado  sobro  qualquer  burgo  ;  ora  se  fazia  delia 
menção  especial  nas  disposições  particulares  que  resliia- 
giain  ou  alargavam  o  poder.  Os  soberanos  concediam,  quer 
em  cerai,  quer  em  particular,  o  previlegio  de  nomear  um 
jui/.,~  do  qual  se  podia  apellar  para  o  rei,  ou  de  nomear 
um  mciriiílio  encarregado  de  impellir  os  devedores  a  pa- 
garem, e  prender  es  criminosos.  N'unia  palavra  eslendia- 
se,  a  franquia  da  justiça  real  de  que  gosavam  os  ecclesias- 
licos até  sobre  os  habitantes. 

«  Xão  é  portanto  de  adniirar  que  depois  deste  exem- 
plo dado  pelo  rei,  os  particulares  doassem  ás  igrejas 
mostei'-os  mais  considerados,  toda  a  classe  de  tieo'^  ^^^  ^  .® 
e  imirovtíis,  familias  inteiras  de  servos,  Uí'l,',tos  direitos^ 
especialmente  os  de  patronagem  (que  i^^  p,jt^y  go^j^  j^' 
pois,  se  chamai-am  keraiiças)  sobre  -j.equcnas  igrejas  e  mos 
teiros;  pois  que  os  bens  e  os  previlegios  reaes  doados  pe- 
los próprios  reis,  se  decl_Pi-avam  irrevogavelmente  perten- 
centes ao  elevo.  Prciíuuciamlo-se  no  acto  da  doação  mal- 
dições contra  aquelles  que  quizessem  usurpar  ou  ree vindi- 
car estas  doaçõe'i_  os  bemleilores  ua  igreja  appellavam  cm 
seu  soccoiTo  para  o  principal  poder  da  epocha  ;  se  posle- 
riorniente  este.  appelio  chegou  a  ser  uma  fornmla  vãa,  ua- 
quelle  tempo  nao  era  assim. 

«A  riqueza  dos  mosteiros  c  das  igrejas  cresceu  por 
meio  dos  dunalivos  de  toda  a  espécie,  e  pela  acquisição 
das  pro[iriedodes  Visinhas.  Us  rendimentos  dos  contemos 
e  das  Igrejas  iiào  loovinham  somente  das  doações  e  dos 
leslameiUos  ;  as  eommunidades  religiosas  lambem  frequen- 
teireiíte  fasiam  compras  e  escambos  «  lomavam  as  pro- 
priedades ein  usofruclo  ou  arrèndanienio. 

<.<  X.  ava'uação  que  varias  vezes  se  tem  feito  do  gran- 
de valor  das  terras  possuídas  assinr  pelos  conventos  c  r^re- 
jas,  é  muito  exagerada  ;  grande  parte  das  terras  compra- 
das, ou  doadas,  não  vinham  ao  poder  dos  conventos  senão 
com  encargos  bastante  onerosos  e  obrigação  de  pagamen,- 
tQ  de  sommas  annuaes,  a  ponto  tal  que  muitas  vezes  as, 
eommunidades  religiosas,  ainda  as  mais  ricas  em  .proprie- 
dades territoriaes,  se  encontravam  em  penúria  e  urgenta 
uecessidide. 

«A  C^usa  deste  uml  é muito  aaliga ;  o:>  pequeuoâ  coiin 
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vonlos,  assim  romo  as  iqrojas  do  rnmpo,  eram,  como  já 
«lissomos,  propriodade  dos  loigos  ;  os  clérigos  só  viviam  cln>i 
oiTorciidas  dos  fieis,  o  do  rendimento  de  peípienos  Icrre- 
íins,  chámndos  pass-ncs;  qns  consistiam  n'um  peípien')  caiii- 
po  cercado  de  muros,  próximo  á  iprreja  parocliial,  desti- 
nado a  provôr  como  horta  e  fazenda,  ás  necessidades  du 
clero  e  dos  servidores  da  igreja ;  deste  mesmo  campo  se  se- 
parava um  pedaço  para  cemitério  dos  fieis,  pelo  andar  dos 
temoos  chamoa-sc-lli«  adro).  Estes  pass?es,  que  lamiicm  se 
clinmáram  fícríros,  eram  antinamente  mais  limitados.  De- 
pois da  decisão  do  concilio  de  Valladolid  do  11 14,  estes  pas- 
saos  deviam  esiender-so  em  roda  da  igreja  na  extensão  de 
írinla  pasans  geométricos  ;  serviam  igualmente  do  asylo 
aos  criminosos,  que  ahi  não  podiam  ser  perseguidos  iicm 
prazos.  Com  tudo  esia  situação  só  respeitava  ás  igrejas  do 
campo  o  das  capellas  ;  por  que  os  paxsaes  das  igrejas  mais 
imporlanles  «ram  maiores,  e  apczar  das  decisões  canónicas 
tolerava-se  que  o. fundador  da  igreja  engrandecesse  o  horto 
anne:;o. 

«O  domínio  dos  mouros,  e  depois  a  sua  posterior  expul- 
são pelos  chrislãos  trouxe  comsigo  muita  desordem  c  confu- 
são pos  hens  das  communidailes  religiosas.  As  propriedades 
e  rendimentos  destinailos  á  sustentação  das  igrejas,  do  clero 
o  dos  pobres,  foram  usurpadas  por  grande  numero  do  pes- 
soas, e  annexas  ao  seu  p?trimonio.  Foi  assim  que  muilos  do- 
mínios da  igreja  licaram  sendo  propriedades  leigas.  Os  abu- 
ses com  que  os  novos  possuidores  administravam,  a  seabel- 
prazer,  o  espiritual  e  o  tempo.-nl  das  igrejas,  de  pressa  che- 
gou ao  seu  auz.e. 

"Na  epoclia  das  devastações  de  El-Mausur  no  reino 
de  Leão,  e  Portugal,  nos  tins  do  século  X,  tudo  estava  na 
maior  desordem,  e  quando,  no  anno  de  1001,  se  princi- 
piou a  repovoar  o  paiz,  e  a  levantar  as  igrejas  das  suas 
ruínas,  cada  um  se  apossava  do  que  mais  lhe  convinlia. 
As  antigas  propriedades  da  igreja  caíram  assim  nas  mãos 
dos  leigos  :  n  falta  do  bispos  e  clérigos  distinctos,  a  desgra- 
ça dos  tampos,  c  a  necessidade  do  reconstruir  o  culto  di- 
xino,  índusiram  o  rei  de  Leão  a  dar  a  quaesquer  permis- 
são de  construir  igrejas  que  se  podessem  partilhar,  assim 
como  outra  qualquer  propriedade. 

«Poresla  epoclia,  ávida  monástica  estava  muito  cm  hon- 
ra ;  bastantes  pessoas  se  colavam  á  igreja,  e  se  o'hava 
como  muiío  meritório  consagrar-se  uma  posso»  á  vida  re- 
ligiosa, dár  ao  convento  onde  se  retiravam  parle  da  sua 
fortuna,  e  occuppar-so  assim  exclusivamente  da  salvação 
da  sua  alma.  Os  peuilenlcs  viviam  sob  os  auspic'os  de  um 
superior  espiritual,  porem  não  pronunciavam  volos  nem 
de  claustro  nem  de  pobresa  ;  só  se  subaaetl'am  a  priva- 
ções. Foi  especialmente  depois  do  século  X  que  grande 
numero  do  mulheres  se  sugeitaram  a  uma  vida  religiosa : 
cliamavam-lhes  Deo  volie  (votadas  a  Deus)  ;  trabalhavam 
com  ardor  na  sua  salvação  eterna  :  casadas,  solteiras  ou 
viuvas,  adoptavam  esta  rescdução  ;  umas  claustravam-.sc, 
outras  contiiiua\am  habitando  as  [irojirias  casas,  outras  em- 
íim  refugiavam-se  nas  ermidas  ou  nas  communidades  ]iar- 
ticulares,  sob  o  patronato  de  uma  superiora.  Eram  nuiito 
variailas  as  ndações  destas  mulheres  com  os  conventos  a 
que  pertenciam  :  umas  vezes  se  assimilha\  am  ;ís  que  jier- 
tenciam  ás  ordcTis  religiosas,  outras  eram  só  l'a)niliares 
delias  ffdiadas)  Em  Arouca,  vma  ncna  de  Deus  {faiiiiila 
de  Deo)  esteve  por  muito  tempo  á  frente  de  uma  com- 
numidadc  relisiusa,  e  a  governou  como  abbadeça  sem  l)a- 
ver  pronunciadoo  votos;  linalmente,  em  llãti,  ella  doou 
ao  convento  a  sua  fortuna  que  era  considerável,  e  tudo 
que  ella  tinha  ganho  em  lodo  tempo  quo  administrara  a 
easa. 

v(  Independentemente  destas  mulheres  consagradas  a 
Deus,  haviam  outras  muitas  que  rivalisavam  de  extrava- 
gância o  exaltação  nas  praticas  do  cullo,  a  tal-  ponto  que 
só  o  ardor  do  clima  d'AI'rica  pôde  cm  outro  tempo  apre- 
sentar exemplo  simílhante.  Algumas,  para  alcançarem  a  re- 
missão (los  seus  peccados,  ou  assegurar  a  sua  sahiição  eter- 
na, inflingiam-se  torturas  corporaes  ;  outras  fecliavam-sc, 
de  II  olu  próprio,  n'uina  cella  estreita  cujas  portas  se  mu- 
ravam; por  causa  desta  reclusão,  eram  chamadas  emim- 
reilíula:'.  Somente  so  deixava  na  cella  uma  fiT-sta  muito 
eslieita,  por  onde  se  dava  á  reclusa  a  ração  diária,  onli- 
jiariíimenle  pão  e  agoa,  e  era  também  por  ahi    quo   ella 


se  confessava,  c  recebia  a  communhão.  A  porta  murada so- 
tnonli'  se  desobstruía  quando  a  reclusa  morria,  para  a  trans- 
portar de  um  tumulo  para  o  outro. 

«As  mulheres  consagrailas  a  Deus,  como  não  faziam 
voto  de  pobresa,  trasiam  provavelmente  pouea  fortuna  aos 
i-onveiitos ;  o  mesmo  se  |iode  dizer  das  reclusas  {empare- 
rndas)  ;  todas,  comtudo,  atlestam  o  espirito  do  século.  Es- 
ta inclinnção  á  viila  religiosa,  ind'ra  qual  era  a  authori- 
dade  da  iireja  e  do  lodos  os  que  lhe  estavam  ligailos  ; 
nuilioridndc  que  augmenlava  com  todas  as  fundações  re- 
ligiosas, bem  comb  a  filiação  das  diversas  pessoas  que  se 
reoniam  para  defender  o  que  pertencia  a  cilas.  A  igno- 
rância ea  saperslição.  que  achavam  assim  onde  se  saciar, 
e  alem  disto  a  necessidade  de  procurar,  em  tempos  tão 
n-vollos  e  de  barbaria,  apoio  junto  a  um  corpo  respeitá- 
vel c  poieroso,  contribuía  bastante  para  dar  á  igreja  par- 
tidários e  uma  extensa  influencia. 

«  Depois  do  século  X,  e  especialmente  no  decurso  do 
XI  tornou-se  mais  cm  moda  doar  aos  conventos,  os  bens 
110  lodo  ou  em  parte,  e  até  sugeitar  a  própria  pessoa  ao 
poder  es|iirílual.  Os  que  se  filiavam  assim  ás  communí- 
ilades  religiosas  chamavam  oblall,  ojferli,  donali,  condo- 
nali.,  confrades  ou  familiares  ;  não  eram  nem  clérigos  nem 
leigos;  se  viviam  no  interior  do  convento,  chamavani-lhes 
coíirira.s  ferpeluos ;  o  membros  da  familia  espiritual  se 
continuavam  a  viver  cm  casa.  Dentro  em  pouco  nenhum 
mosteiro  deixou  de  ter  estes  familiares;  o  numero  para 
cada  um  era  do  seis.  Ires  homens  e  três  mulheres  ;  estas 
ultimas  cbamavam-se  donalw  ou  oblalw  :  desí^navam-sc 
collectivamente  com  o  titulo  de  famdiares  do  vumero.  Guan- 
do se  excetlia  este  numero,  os  recem-filiados  tinham  a 
qualificação, de  siipran  mnerarios  {svpernumcrnrii) ;  os  pri- 
meiros recebiam  dn  convento  os  viveres,  hábitos  e  calça- 
do ;  gerelmente  cultivavam  elles  mesmos  as  suas  terras, 
quo  depois  da  sua  morte  pertenciam  ao  convento  :  os  ou- 
tros só  tomavam  parte  nalgumas  boas  ob^as,  e  morrendo 
deixavam  â  communidade  seus  corpos,  e  alguns  legados. 
Antigamente  ninguém  era  recebido  como /(iDii/íar,  sem  fa- 
zer ao  convento  uma  doação  mais  ou  menos  considerável. 
Cada  um  contava  receber"  em  proporção  do  que  dava,  e 
ninguém  fasia  donativos  muit»  mesquinhos. 

«  O  grande  numero  de  familiares,  o  que  elles  exiííiam 
em  compensação  dos  seus  legados,  e  módico  rendimento  das 
terras,  suas  frequentes  variações  nesta  epocha,  deviam  de 
certo  ser  um  cargo  pesado  para  os  conventos.  Tive- 
ram lambem  bastante  que  solTrer  da  parte  dos  herdei- 
ros dos  fundadores,  que  olhavam  os  convénios  como  [lar- 
te  do  palrimonio  dos  seus  avós  ;  que  principiaram  a  não 
estar  satisfeitos  nem  do  temporal  nem  do  espiritual  des- 
tes legados,  e  queriam  aiioderar-se  e  usar  delles  segundo 
a  sua  conveniência  :  todos  perfiam  ás  communidades  re- 
conhecerem sei  s  direitos,  e  exigifim  consideráveis  retri- 
buições. Estas  reclamações  deram  azos  a  abusos,  c  chega- 
ram mesmo  a  ser  o]ipressivas.  Os  conrentos  imploraram  o 
soccorro  da  aulhoridade  contra  estas  exacções  ;  porem  foi 
somente  depois  de  muito  trabalho  que  alcançaram  apoio  con- 
tra os  seus  ojipressores.  Na  epocha  de  que  tratamos,  o  mal 
não  linha  chegado  ainda  a  este  ponto;  porém  como  foi  en- 
lão  que  elle  começou  a  fazer-se  sentir,  entendemos  conve- 
niente dar  uma  ideia  delle. 

«  Durante  essse  tempo  as  riquesas  da  igreja  medra- 
ram a  olhos  vistos,  mesmo  no  meio  das  devastações  quo 
a  guerra  traz  após  si  :  é  verdade  que  o  producto  das  ter- 
ras podia  solTrer,  mas  as  terras  em  si  licavam  á  Igreja.  Es- 
tas augmentaram  tanto  mais  nestes  tempos  rev(dtosos,  quan- 
to que  a  propriedade  c-a  pouco  segura,  diminuia  de  pre- 
ço para  os  leigos,  não  achando  estes  segurança  senão  na 
protecção  do  clero.  Ainda  mais,  o  rei  e  os  cavalleiros,  quo 
não  careciam  deste  apoio,  achavam  comtudo  justo  consa- 
grar n  Deos,  á  sua  igreja,  e  aos  seus  servos,  pelo  nienos 
grainle  parle  das  comjuistas  arrancadas  aos  inimigos  do 
Deos. 

«  Bem  depressa  a  estas  riquezas  territoriaes  se  junta- 
ram rendimentos  de  outra  naturcsa.  No  fim  do  scculo  XI 
|.i  principiava  em  Portugal,  a  reconhecer-se  a  obrigai;ãe  dos 
di/imos  ;  no  século  XII  este  imposto  estava  gerabncnio 
espalhado.  O  terço  destes  dizimos  era  entregue  á  igreja  pa- 
rochial  o  á  cathedral  ;  os  outros  dois  terços  aos  abbades  e 
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clérigos,  qiio  dovinin  cuidar  dns  iíírnjas  o  soccorrer  os  ])0- 
Ln-s.  i\a  lei  prmiuiliíada  |n'io  rei  Saiiclio  I,  cm  1Í09,  [tara 
o  dislriclo  de  Penamacor  (b"m  como  para  l'roo;iça  a  Ve- 
lha, e  Salvaterra  do  Extremo)  se  estaluiii  que  os  di/.iiiios  e 
premirias  deviam  ser  |>a£ros  ás  igrejas  ;  um  leri,o  entregue 
ao  bispo,  outro  aos  clérigos  e  o  resto  ás  criangas  da<  pa- 
rociíias,  dispiMulendo  se  na  sua  sustentação  e  nos  orua- 
nieutos  da  igreja,  tud"  sob  a  dcci>^ão  dus  h:-;  os  e  padres. 
«Se  [lelo  augmenlo  das  pri'priedades  c  scusrendiuicn- 
tos,'  c  especialmente  pida  apiilicação  dos  princípios  da  cor- 
te de  Roma,  é  fácil  rei  (iidiccer  a  intluencie  do"  clero  sobro 
as  cousas,  ainda  mais  notável  se  torna  a  sua  inllucncia  so- 
bre as  pessoas. 

«Não  sono  reinado  do  AiTonso  11,  no  século  XIU,  o 
déro  foi  exemplo  de  todos  os  impostos  tamo  reaes  como 
municipaes,  o  colocado  sob  a  protecção  do  rei,  o  dos  seus 
magistrados,  mas  ainda  os  prelados  que  tmliani  possessões 
territoriaes  tiveram  direito  de  alta,  media,  e  baixa  justiça, 
privilegio  que  garantiu  depois  a  opinião  do  século,  que  con- 
siderava o  poder  judiciário  como  'insejiaravel  da  grande 
propriedade.  O  clero  reclamava  e  defendia  os  seus  direitos  ; 
CS  seus  tribunaes  conheciam  os  crimes  e  delictos  dos  seus 
irmãos;  até  mesmo  fisersm  tentativas  para  sugiútar  os  lei- 
gos á  sua  jurisdicção. 

«Tudo  isto  foi  no  principio  muito  iasigniíicanle,  mas 
estas  conquistas  da  igroja  pouco  se  foram  regularisando  ; 
comtudo  ellas  não  tivc-am  Ioga r  Sem  e.^ícitar  lucias  entre  os 
clérigos  c  leigos,  entre  os  clérigos  e  o  pro])rio  Estado.  Bem 
depressa  a  irritação  se  envolveu  nellas,  a  ponto  de  ser  dif- 
ficil  sopear-lho  a  violência.  E  como  não  devia  o  clero  co- 
nhecer-se  podcro>o  quando  se  arrojava  contra  o  próprio 
rei  ?  i\  grande  duração  que  tiveram  est.:s  ilissenções  attesta 
o  poder  da  igreja  naquella  epocha,  ealirmesa  dos  reis  por- 
tuguezes.  » 

Transcrevemos  já  ra  integra  o  testamento  de  D.  San- 
cho, para  notar  que  o  testador  se  esqueceu  talvez  dm  or- 
denar expiessamente  neile,  que  a  supremacia  soberana  da- 
quelles  terras  legadas  a  suas  lillias  continuava  como  no  pas 
sado  a  serum  direito  da  coroa.  Scliwlffi-  fazendo  estaobserva- 
ção  acrescenta  quo  igualmente  era  verdaile  estar  tão  solida- 
mente fu''driio  esse  direito  do  século  e  das  insltiuiçúes  do 
paiz,  que  seria  quasi  ijiulil  fazer  menção  delle. 

Parece  que  foi  este  o  motivo  poniue  Aífoiíso  obrou  con- 
tra suas  irmãs,  jiois  que  ellas  não  quiseram  aifmitlir  e>sa 
supremacia.  Com  tudo  não  se  pode  negar  certo  ta;io  uoiinco 
neste  moparcba,  quando  subindo  ao  tlirono  mostrou  a  sua 
cordura  addiando  a  lucla  com  o  clero  —  lucla  que  ilepois 
continuou  —  a  fim  de  o  não  ter  contra  si,  no  empenh  /  cm 
que  se  ia  travar. 

E'  facto  que  o  clero,  a  quem  o  rei  entregou  as  qu  n- 
tias  legadas  pelo  pai,  se  mostrou  satisfeito.  Desembaraçado 
por  este  lado  do  se  vèr  a  braços  com  uma  classe  bastante, 
poderosa  aqneUa  epoch.T.  voltou-se  D.  Sancho  para  aquelle 
regocio  que  então  reputava  urgente. 

Vejamos  agora  como  o  S.  .4/c,ra?i(/ce  Herculano  tra- 
cta  esta  mal*ria.  (Js  estudos  a  este  respeito  são  o  melhor  fia- 
dor que  podemos  apresentar  da  impa  cialidado  histórica  com 
que  progredimos  cm  o  nosso  trabalho. 

«Dnegoido  que  parece  ter  obrigado  Affonso  II  a  dar 
ao  cloro  den.onstrações  de  benevolência  com  que  este  não 
devia  contar,  era  assa/,  grave  para  que  o  prinripe  não  pro- 
curasse antes  tranquiUisar  esta  poderosa  classe  c  altrabil-a 
ao  seu  partido,  ou  pelo  menos  tornal-a  imlIlTerente  nas  con- 
tendas que  iam  suscitar-se.  O  proceilimento  de  O.  Tlieresi 
para  com  AlTonso  Henriques  durante  a  sua  miiioridade,  e 
o  deste  para  com  D.  Theresa  apenas  pôde  disputar-lhe  o  po- 
der, bastar, am  para  nos  provar,  quando  os  exemplos  de  to- 
dos os  paizes  o  tempos  não  stdjejasseiri,  que  os  laços  de  fa- 
mília são  muito  frágil  barreira  contra  a  cubica,  a  ambição, 
ou  o  ciúme  do  poiler.  Em  Affonso  II  verificava-se  ainda  uma 
vez  esta  observação.  Admiltira  elle  de  má  vontade  os  am- 
plo.%  legados-  (lue  Sancho  I  deixara  aos  outros  lillios,  não 
só  legilimos,  mas  l)astardos,  A  sua  repugnância  transpira 
dos  juramentos  que  lhe  haviam  sido  pxigidos,  paraquiíres- 
peilassse  a  derradeira  vontade  [laterna  —  da  exilusão  do 
próprio  príncipe  do  numero  dos  testamenteiros  —  da  so- 
lemne  promessa  feita  por  estes,  jurando  que  aceitariam 
a   qualificação  do  aleivosos   o  tcaidorcs,  se  não  desempe- 


nha':sem  ú  risca  o  dever  que  lhes  era  imposto  —  o  finalmon- 
lo  de  todas  as  outras  cautell.is  que  se  toniaram  para  remo- 
ver (|uaesqu"r  diIllcuMa  les.  quo  se  oppo/.esseíii  á  execução 
do  testamento,  diílic  ddad>'s  que  só  o  succcssor  da  coroa  po- 
dia suscitar.  As  vehementes  suspeitas,  quo  taes  circumstan- 
cias  geram,  são  continuadas  pelos  factos  quo  occorreram  no 
mesmo  anno  em  que  Sancho  ^íallecen.  Tinha  este  deixado  o 
senhorio  das  villas  de  -Mimteraor  c  .ic  lisgueira  a  sua  tilha  D. 
Thereza,  a  devorsiada  rainha  de  Leão,  ea  D.  Sancha  .Mem- 
quer.  Montemor  e  Alemipier  eram  povo;ii,õcs  i:iiporfantes,  tal- 
vez as  principars  desde  o  .Mondei^oaté  o  '1'éjo,  dei>ois  do  Coim- 
bra, Santarém,  o  Lisboa.  .\s  duas  infantas  qu(!  conheciam  as 
idéas  (Jo  irii.ão,  o  que  se  temiam  delle.  supplicaram  a  Inno- 
cencio  III  lhes  coiiirrmassc  em  especial  o  dominio  daquelles 
logares,  contirmação  que  virtualmente  se  co.itinha  do  tes- 
tamento do  rei  fallecido.  D.  Mafalda,,  a  quem  coubera  o  mos- 
teiro de  Arouca  e  o  de  Bouças,  e  que  já  possuia,  segundo  pa- 
rece, o  do  Tuyas,  na  dii.cese  do  Porto,  impetrou  igualmente 
da  cúria  romana  um  titulo,  que  a  protegesse  contra, as  tenta- 
tivas de  Affonso.  Aos  prelados  de  Compostella,  Guarda  e  Lis- 
boa foi  incumbida  a  execução  da  bulia  relativa  a  Mafalda,  e 
ao  primeiro,  junto  com  os'de  Samora  e  .Artortía,  a  que  dizia 
respeito  á  mais  importante  herança  das  outras  duas  prince- 

ZiS. 

«  Todavia  a  repi^gnancia    do  moço  monarcha  em  obe- 
decer cegamente  as  ultimas  disposições    de  seu  pai,    logo 
se   tornara  visivej  :    o  que    não  parece  fácil    é   dizsr  hoje 
até  onde   elle  intentou  diudil-as  quanto  aos  irmãos.  A  opi- 
nião do    mais  grave  dos  nossos  historiadores   é  quo,    pelo 
que  respeita  a  Theresa  e  Sancha,    as  suas    pertenções   fo- 
ram legitimas,  e  esta  opinião   é  até  certo  ponto  bemfun- 
lada.  As  circumstancias,  porém,    que   precederam  as  dis- 
córdias de  Affonso  com  os  infantes  Pedro  e  Fernando,  cir- 
cum'Btancias    que  poderiam    inculjiar  ou  absolver   o  prin- 
cilie,  -ignoram-se  ;  e  somente  sabemos  que  apenas  Sancho 
fallocou,   os  dois  príncipes   sairam    de    Portugal.    Gonçalo 
.Mendes  do  Sousa,   o  chefe    da   mais    poderosa  fam.ilia    de 
P(jrtugal,  e  que,   quasi  sem  interrupção  exercera  desde  a 
morte  do  conde   D.  Mondo  seu  pai  o  cargo  priíicipil  do  es- 
tado, o  de  mordomo-mór,  não  só  foi  substituído  pelo  al- 
feres-mór  .Marfim  Fernandes,    mas  lambam  abandonou    a 
corte,   talvez  para  fora  do  reino  :  ao  menos  é  certo   que  por 
esse  tempo   vários    fidalgos    loram    expulsos   de  Portugal. 
,\s  alterações,  que,  além  desta,  nO'í  olíerecem  os  documen- 
tos nosnoi.es  dos  ricos-homens  quo  s,)suiam  a  corto,   indi- 
cam-nosquea  nobreza  não  ficou  iiidifferente  ás  contendas 
da  família  real;  e  até  Pedro  Affonso,  o  liastardo  de  Affonso  I, 
e  o  amigo  constante  do  monarcha  falleci.ln,  parece  haver 
abandonado  o  sobrinho.  Se  não  nos  esquecermos  de  que  elle 
e  (íonçalo  Jlendes  eram  os  dois  principaes  testamenteiros  de 
Sancho,   e  que  os  legados  dos  infantes  Lonsistiam   somente 
em  valores  pecuniários,  é  licito  suppòr  que   Affonso  II,   não 
ten<lo  para  allegar  contra  elles  os  motivos  que  allegou  contra 
as  irmãas,   recusasse  com  pretextos  menos  plausíveis  enlre- 
Rar-lhes  as  sommas  que  lhes  pertenciam.   Verosímil  ó  tam- 
bém que  d'ahi  proviesse  o  saírem  os  infantes  do  reino,  e  o 
suscitarem-sedesgostos  entre  orei  e  alguns  dos  seus  ricos- 
homens.    D.  Pedro  foi  buscar  amparo  na  corte  de  Leão,  9 
D.  Fernando  retirou-se  para  Finança,  onde  então  re.-ídia  a  con- 
dessa de  Flandres,  Mathilde,  sua  thia.  Achava-se  esta  viuva, 
e  viera  [irocurar  o  favor  de  Philipiie  Augusto,  rei  de  França, 
contra  os  dois  Balduinos  VIU  e  IX,  que,  depois  da  morte  do 
Philippe  d'^llsacía  seu  marido,  tinham  governado  a  Flandres 
e  llainaut.   I'a-saram  tempos  ;  modilicaram-so  os  ânimos  ;c 
ultimamente  Balduíno  IX,   partindo  para  a  cruzada,  julgou 
conveniente  conliar-lhe  a  cila  e  ao  conde  de  Namur  a  tutella 
desuaíilha  r  herdeira  Joanna  do  Fland  es.  Balduíno  morreu 
no(.»riente,.e  Philippe  Augusto,  como  suzerano  do  conde,  per- 
t(.'ndia  ser  o  supriMiio  tutor  do  Joanna.  Esta  foi  trazida   a  Pa- 
ris, e  .Matliilde  acompanhou-a.  .\  lillia  de  Affonso  Henriques 
era  anii)icii.sa  ;  a  hi.-tiiria  das  contendas  quo  teve  com  os  suc- 
cessores"  de  seu    marido  o  |>rovam  assas.  Achegada  do  so- 
lirinho    abría-lhe    largas  esperanças    de   reconquistar  uma 
«rarule  iiiilueiicia  em  Flandres,    se  obtivesse   caskl-o  coma 
sua  pupilla.   Tmlia  astúcia   c  actividade,  o  deaccordo  com  o 

rei  lie  França  obteve  o  intento.  Ccdebraram-se  osdesjiosorios, 
c  o  foragiuo  foi  elevado  a  uma  situação  brilhante.  Soldado  va- 

cute  o  moço  conde  figurou  muito  nos  successos  da  Europa.  O 
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motivo  a  qiio  um  antiiío  chronisla  atiribiio  as  suàsilissoni.õos 
coin  l'liili(ii>o  Auvuslo.  om  cujas  mão-; caiu (irisiotmiro  naba-  ^ 
talha  lie  Br)uviiii>.s,  prova  que  hcrilara  o  caracter  violunlo  ilo  , 
seu  pai,  caracter  qui',  e\a%'erailo  ncllc,  se  é  possível,  locava 
as  raias  da  hrulaliilaih'.  ] 

«  \  resisliMuia  (pie  AiTonsi)  II  não  encontrara  em  liomcns 
o  (  avalleiros  esíorçuiliis,  coin.i  s',is  irmãos  depois  provaram  , 
que  eram,  achou-a  no  animo  altivo  das  infantas.  Invocavam-  j 
SC  co.itra  ellas  como  di'is('-in(}s,  fundaoT-nlos  Ii'giti  nos  ;  mas  ' 
a  suaapplicai;ão  era  neste  casn  demasiailo  severa.    Na_s  pre-  | 
tenções  do  r(;i  parlia-se  da  dout.-ina  con.slçtjada   nas  resolu- i 
çõi's  dos  eoíicilios  de  Toledo,  qu(í  formam  o  e<ordio  do  eo- j 
dipTo  wisicolliico.  e  onde  se  contem  as  leis  |)olilicas  com  que  j 
a  edslencia  lia  monarcliia  coiieçúra    Por  estas  leis  opalri-, 
mojio  real  passava  internalmentc  ilo   r^v    fallecido  [)ara  o  1 
successor,    n?o  podendo  reverter    em    beneficm    dos  íilhos 
se  pão  os  b''ns  adquiridos  anl  s  de  ellc  obter  a  coi-ôa.   As 
que  o  tempo  trouxera  na  vida  civil   o  politica  das  nações 
modernas  da  Ilcspanlia,    tinham  gradualmente    oa  modi- 
lirado,  ou  oblitera.lo  a  legislação  wisigotnica  ;    e  por  isso 
não  admira  que    se  recorresse  antes    a  uma  inierpretação 
violenta  da   Imlla  de  Alexamlre   III,   pi'la  qual  a  posse  do 
reino  c  a  dign'dade  de  rei  fora  confi  "mída  a  Affonso  I  e  aos 
seussuccessores.  Ahi  ordenara  o  [lapa.  qee  se  respeitasse  a 
inle!,'rldade  dos  domínios  don.o/o  est?do,  e  se  lhe  n^stíluisse 
logo  qualquei' cousa  que  lhe  fosse  tirada.  Esla  sentença  da 
li.illa  ili'  1179  foici.ada  cuntra  I).  Mafalda,  aquém  seu [lai  dei- 
xara ape,ias  o  senhorio  de  algumas  herdades  e  de  dois  ou  três 
mosteiros,  sob.-e  os  quacs  ella  na  forma  da  conllrmação  de 
Iniiocencio  III,  só  podia  ter  o  dir.ilo  de  padroado. 

«  O  negocio,  porém,  olTerecia  outra  difllcaldatlo.  .Mafal- 
ila  tinha  usado  de  destresa  para  se  melliorer  u'uraa  Licia 
cm  que  a  força  era  desproporcionada,  procurando  associar 
aos  seus  interesses  a  ordem  do  Ilosjiilal.  Para  o  jbter  doou- 
llie  o  domínio  de  liouças,  e  de  outros  legares,  reservando 
o  uso  fructo  liuranie  a  sua  vida.  Resolrída  a  viver  monas- 
ticamente,  fazia  aos  hospiíalaríos  uma  doação  vantajosa;  e 
ao  mesmo  tenipo  i>ada  jicnlia,  porque  pouco  lhe  importa- 
va qu"  fossi-m  seus  herdeiros  elles  ou  a'  coroa.  O  rcfi'io  do 
contendas  com  a  orilem  do  Hospital  nao  pode,  na  verdade 
reler  o  príncipe  na  persecução  do  seu  empeulin;  mas  a 
cess:io  de  D.  Mafalda  suscilou -lhe,  como  ella  previra,  gran- 
des embaraços.  D.  Affonso  li  conforme  ouso  porem)  tório 
daquelles  tempos,  c)meçou  por  empregar  a  força  contra  os 
freires,  que  paia  assegurarem  a  futura  posse,  logo  haviam 
pslibelccido  residência  em  Bouças.  Afjgravou  ã  ordem  pa- 
ra o  papa  ,  porem  o  rei  enviara  á  cúria  romana  um  agen- 
,tç  que  advogasse  a  sua  causa.  Era  um  certo  Silvestre,  tal- 
VC7.  o  mesmo  que  depois  veiu  a  ser  arcehispo  de  Braga.  Man- 
dado ouvir  Sobre  o  aggravo  d  is  hospítalarios,  oenviailode 
Portusal  invocou  perante  o  pontdice  não  só  o  principio  que 
excluía  a  nlheação  dos  bens  da  coroa,  mas  lambem  a  cir- 
cumstancia  <lo  versar  unicamente  so'jre  o  usofructo  a  doa- 
rão daquellss  logarcs  íe'\[a  por  Sancho  1  a  sua  filha,  a  de 
ser  a  dita  doação  limitada  no  caso  de  D.  Mafalda  entrarem 
clausura,  e  a  de  estar  o  rei  insensato  quando  tal  concessão 
fez.  Cltunamenle  Silvestre  observava  que  sendo  proinbid" 
aos  reis  de  1'orUigul  oarenarem  a  mínima  porção  de  bens 
públicos  em  damno  do  herdeiro  da  coroa,  haveria  umdes- 
faíquo  de  sele  mil  morabilinos  aniiuacs  nas  rendas  do  es- 
tado, se  fosse  iiavida  por  legilmia  a  posse  dos  hospítalarios. 
C>imo,  porém,  faltassen  rie  parte  a  parle  provas  suílicientes 
para  se  resolver  a  questão,  Iniiocencio  111  nomeou  os  bis- 
pos de  Asiorga,  i'e  Burgos  e  de  Segóvia  delegados  ad  hoc, 
para  (|ue,  recoliiendo  as  necessárias  informações,  a  julgas- 
sOiH  dednítívamenle. 

«  Ueduzi.Jo  a  laes  termos  o  negocio,  o  rei,  que  se  apode- 
rara dos  bens  dis|>ulados,  só  tinia  de  seguir  pelos  seus  pro- 
curadores as  longas  e  tediosas  phases  de  um  proce.sso,  em 
que  a  justiça  não  eslava  quanto  a  nós  da  sua  parle.  O  prmci- 
p'o  geral  (jiiií  elle  suppunha' expresso  na  tiulla  de  .Vlexaudre 
III,  iião  seachava  lá  sem  uma  mterpretação  forçada  ;  e  o  di- 
reito wisigotiiico,  que  lhe  olTerecia  mais  solida  base,  não  se 
atrevi^ra  elle  a  invoca-lo.  Também  não  lhe  podia  ser  fácil  pro- 
var, que  orei  faUecido  eslivesse  insensato  quando  legara  a 
sua  lilhaalcunsbcns  para  seu  património.  Finalmente  depois 
da  inexacçào  que  havia  acerca  da  jurisprudência  c"m  quo 
se  estribava  a  defesa  de  Affonso  II,  é  lieito  desconfiar  que  o 


al'ei;a  lo,  quanto  ás  limitações  da  oncessio,  fosso  igualm'»n-  • 
te  inexacto.  Kntro  toil os  os  diplomis  coaliivJd  is  díj  Sancho 
I  nenhuns  se  encontram  de  doação  a  0.  Mafalda,  senão  o 
ulli.no  testamento  daquelle  jirinciiie,  no  qual  a  m-rci  é  plena 
e  simples,  sendo  visível  no  do  118S,  tempo  ena  que  por  certo 
Sancho  não  estava  mentecapto,  a  tenção  qae  tinha  de  fazer 
co  icessões  pe-p  luas  a  suas  filhas.  Ko-i  •,  [loréín,  o ^ue  fos- 
se, ó  certi>qae  de  Ucto,  PO  menos  qain'o  aBoaças,  Mafalda 
ficou  despijida  da  herançn  paterna. 

«  ijsystema  adoptado  pelo  roí  de  Portugal  dí  se  apode- 
rar das  te'-ras  d(!saas  irmãas,  para  clepois  vcnlilar  a  questão 
de  ílireiío  era  comrnodo  :  mas  linha  inconvenientes  ;  e  se 
produzira  bom  eiTeilo  na  cmilenila  com  os  hospitaleiros,  deu 
pi'ssímos  resultados  no  que  respeitava  a  Ibere/.a  e  Sancha. 
Com  lis  mesmos  pi-etexlos  com  que  negara  a  seu  pae  o  dire"'to 
de  ceder  em  beneficio  de  .Mafalda  os  padroados  e  terras  que  lhe 
deixara,  recusava  reconhecer  o  senhorio  das  villas  e  caslelios 
di;  Aveir?s,  .M  mlemor,  e  Alemquer,  legados  ás  irmãas  mais 
\elhas.  Os  comei,05  da  lucla,  como  muitas  wezes  acontece," 
foram  obscuros.  » 

A  bulia  que  o  pap»  Innocencio  IH  eipndiu  3m  favor  das 
ínl"anlas  I).  Tliere/.a  e  .Sa  icha,  foi  a  seguinte  : 

«  Innoconcius  liplsc opas,  eic.  Dllecii  in  Christo  fibabus 
no'ili'bus  mui  eribus  Taresí  p  Begin;p  el  Sanciae.Saocii  quan- 
daiii  Begis  Poi-Uigal -nsis,  salutem,  et  Apostolicam  heijeilic- 
lionem  ol.m  ad  pcliiio.iem  íncluaB  memorí;e  Sancií  [iatris 
vestri  llegis  Po.n.  teslamentum,  quod  fecerat  in  roortís  ar- 
golo consiilulus,  duxímus  confirmardum.  Verum  quia  du- 
bílaiis,  ne  super  his  quic  vobis  eodem  testamento  legavil, 
alialiquious  vobis  moleslia  infe^-atur,  nObis  humiliter  sup-. 
plicastis,  ul  eadem  vobis  confirmare,  authoritate  apostólica 
dignaremur.  No$  igítur  veslns  pi-ecibus  inclinati,  per^onas 
vestras  cim  omuious  bonis  quie  in  prcsepciarum  ralionabili- 
ter  pnssiileiís,  aat  m  futuram  jasiis  modis,  prestant  domi- 
no poteritis  adípísci,  sub  bealí  Petri  cl  nostra  prolcctione 
sascipiíhus,  et  Castrum  .Monas  Maioris,  ei,  Villam  Esguei- 
ra, quie  libí  Begina  Tarasia,  et  Castrum  de  Alenquer,  quod 
libi  Sa.iciaj,  cum  i>erlinertiis  eorundem,  dlctus  pater  cum 
o  nnilius  fiUiis  el  filiabjs  suís  donavit,  sicut  ea  juste,  et 
paciíice  possidel  s,  devotío.ií  vestr»  aulhorilale  apostólica 
confirnamus,  el  prcesenús  scripli  patrocínio  comrounimus. 
Xjiliei-go  hoiiiiiium,  e.c.  Davum  Laleian  új.  Idus  Octobris, 
Ponufiialus  nostri  anno  qearlo  decimo.  » 

Comtudo  as  infantas  não  se  haviam  co.ifiado  somente 
na  p''oiecção  pedida  eo  papa,  tinham  igualmente  sollicita- 
do  o  apoio  e  coadjuvação  de  alguns  nobres  que  estavam 
foragidos  cm  Leão  com  o  infante  D.  Pedro.  Era  por  esta  oc- 
easião  que  os  mussulmanos  andavam  empenhados  com  .\f- 
fmiso  VIII  de  l.astella,  nessa  memorável  guerra  que  mar- 
cou para  sempre  a  sua  decadência  na  Uespanba.  —  guerra 
que  para  o  diante  hisíoriaremos,  dan  lo  ciitão  os  motivos 
porque  o  rei  de  Leão  não  anda\a  como  os  outros  príncipes 
chnslãos  relia  empenhado.  .MToiíso  de  Portugal  irritoa-se  des- 
te insulto  que  suas  irmãas  lhe  faziam  emappeUar  paiasoc- 
corro  estranho  c  (ironiover  a  enfroda  de  tropas  estrangei- 
ras no  reiío.  Ha\endo  iirimeiro  mtimado  por  Ires  vezes, 
com  o  inlervaMo  de  oito  dias  em  cada  intimação,  para  lhe 
eniregarem  os  caslelios  e  vidas  que  indívidamenle  pos- 
suíam, marchou  .sobre  .Montemor,  acompanhado  de  um  pe- 
queno numerj  ce  guerreiros,  que  apenas  seriam  suílicien- 
tes para  a  sua  guarda  pessoal,  alim  de  não  levantar  suspei- 
tas sobie  os   ntenlos  com  que  etlo  se  dír't;ia. 

Era  para  csie  furte  castello  que  as  infantas  se  haviam 
retirado,  acompanhadas  de*  sua  irmãa  I).  Bianca.  Xo  ínter- 
valio  (ips  iniioiiições  que  D.  .XfTonso  II  lhes  Inlia  feito,  ha- 
viam ellas  empregado  o  t"mpo  em  fazer  fortificar  habilmen- 
te este  caslello  e  o  de  .\lemquer.  D.  AlTo.iso  propoz  ás  ir- 
«  à;is  eetregar-se  a  defeza  d'aquclles  caslelios  acavalleiros 
seguros  e  dedicados,  recebendo  para  ellas  todos  o's  seus 
rendimentos,  mas  prestando  ao  mesmo  tempo  menagem  ao 
rei",  .\ssim  lhe  parecia  qHC  ficavam  salvas  a  diguidade  da 
coroa,  a  unidade  do  estado,  e  se  satisfaziam  as  ultimas  von- 
tades do  rei  fallecido.  As  iidanlas  regeitaram  esle  meio  de 
composição,  porque  se  confiavam  no  auxilio  pedido  a  Leão, 
cujas  tropas  vinham  capitaneadas  pelo  rei  e  seu  filho  Fer- 
nando, e  o  portnguez  infante  I).  Pedro,  e  Fernandes  de 
Castro.   , 

Parte   das  tropas  reaes  occuparam^Esgueira,   e  oulra 
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parte  so  dirigiu  para  Alomquor.  O  exercito  leonoz  avan- 
çava para  as  fronteiras  de  Alomdouro,  e  os  partidários  das 
infantas  haviam  [iroclamado  em  fronte  dos  exércitos  do  el- 
roi,  a  Aflonso  IX  de  Leão.  l'ortugal  estava  então  desguar- 
necido das  suas  melhores  tropas  qae  andavam  em  ajuda 
do  rei  de  Caslella  contra  os  mussiilmanos;  o  i)or  isso  Mel- 
gaço, Lanhoselo,  Ulgoso'  nalsamão,  Freixo,  Urros,  .Mt)s  e 
Sicoto,  que  oram  os  caslellos  mais  notáveis  das  raias  do 
no-te  odo  oriente  cahiram  em  poder  dos  Icoaezcs  :  IJar- 
roso,  Vinhaes,  Montíinegro,  Chaves,  Lacdra,  Lampa/as, 
Aguiar,  Panoias,  c  Miranda,  foram  devastadas  a  ferro  o 
fogo. 

Era  difficultosa  a  situarão  de  Affonso  Tf,  ]iorque  do 
certo  no  começo  da  lucta  com  as  irmãas  não  esperava  el- 
le  quo  Leão  quehrasse  as  pazes  com  Portugal  ;  o  acrescia 
mais  quo  as  infantas,  augmentadas  as  guarnições  dos  cas 
tellús  sublevados  com  os  seus  parciaes,  e  os  capitaneados 
por  Gonçalo  Mendes,  antigo  mordomo-mor.  do  dcfuncto  rei 
que  se  defendia  tenazmente,  haviam  primeiro,  afim  dcat- 
trair  o  animo  dos  hurguezos  do  Montemor  o  dAlemquer, 
reformado  os  foraes  daquellas  villas,  aliviando  trihulos,  e 
ausracntando  os  privilégios  e  isonipçòcs  municipaes.  Com 
tudo  AlTonso  It  em  tão  didiceis  circumstancias  não  desa- 
nimou, o  marchou  para  Alenidouro  com  as  tropas  que  pô- 
de reunir.  Travou-se  uma  batalha  cm  VaMevez,  eo  exer- 
cito do  rei  portuguez  saiu  delia  derrotado. 

Portugal  estava  exposto  a  ser  i>roza  de  Affonso  IX, 
porque  Atlonso  I[  derrotado  cm  Valdevez  não  tinha  força 
para  so  lho  oppòr.  A'  guerra  do  norte  corres[)oi!diam  pe- 
las fronteiras  da  Beira  baixa  as  tentativas  quo  a  peonagcm 
do  concelho  leonez  de  Galisteu,  travava  com  os  habitantes 
de  Sortelha. 

Um  acontecimento  importante  quo  por  esse  tempo  suc- 
cedcu  na  guerra  quo  os  exércitos  de  Caslella,  Aragão,  Na- 
varra o  Portugal,  trasiam  ompnehada  com  os  mussulma- 
nos,  mudou  a  face  desta  contenda.  Falamos  da  celebro  ba- 
talha das  Navas,  que  salvou  a  Hespanha  chrisíáa,  e  apres- 
sou a  quedado  islamismo  naPeniusula.  Depois  delia  vol- 
taram os  exércitos  alliados  para  os  seus  respectivos  reinos, 
e  Affonso  VIII  satisfeito  com  otriumpho  quo  alcançara  na- 
quella  memorável  batalha,  longe  de  procurar  vingar-se  da 
alTronta  que  o  rei  de  Leão  lhe  fizera  lomando-lhe  ultimamen- 
te alguns  castel  los,  ofiereccu-lhe  a  paz,  fazendo  entrar  como 
condicção  delia  lambem,  a  restituição  dos  castellos  portugue- 
zes.  A.ssim  acabaram  as  ht.slilidades  contra  AlTonso  II. 

Desembaraçado  o  rei  de  Portugal  deste  inimigo  pela  efi- 
caz cooperação  de  seu  sogro,  que  assim  se  mostrava  reconhe- 
cido á  lealdade  cem  que  o  genro  o  ajudara  na  hora  do  perigo  ; 
tenilo  já  recolhidas  ao  reino  as  tropas  que  Ião  valonlemento 
tinham  combatido  em  Navas,  achou-se  então  habilitado  para 
proseguir  nas  hostilidades  contra  as  irmãas.  Os  arredores  de 
Montemor  e  Alemquer  foram  talados ;  mas  os  defensores  das 
infantas  sustentaram  valorosamente  estes  castellos  Já  cor- 
nam alguns  mezes  do  assedio,  e  a  guerra-  se  i)role'ava,  quah- 
do  o  papa,  convidado  a  interceder  na  contenda,  intcriiòz  nella 
a  sua  supreuia  authoridade. 

As  infantas,  apenas  Sancho  fallecêra,  tinham  impetrado 
de  Roma  bulias  de  conlirmação  das  suas  heranças,  c  quando 
as  discórdias  principiaram,  aiipellaram  para  Roma  da  violên- 
cia que  o  irmão  lhes  pertendia  fazer.  Os  executores  do  testa- 
mento de  Sancho,  ainda  naquella  cpocha  vivos,  o  arcebispo 
de  Compostella  e  o  bispo  do  .Samora,  lançaram  interdicto  em 
Portugal,  e  excommungnram  Affonso  11.  Este  recorreu  então 
Igualmente  ao  papa,  e  os  abbadcs  do  Spína  e  de  Osseira,  fo- 
ram escolhidos  para  virem  a  Portugal  tofliar  juramento  das 
partes  contendoras,  —  as  infantas  para  sairem  de  Montemor 
e  Alemquer,  deixando  aquelles  castrdlos  aguarda  de  indivi- 
duos  de  quem  não  podesse  vir  <lamiio  ao  irmão  ;  o  rei  de  que 
nao  molestasse  as  infantas,  e  se  obrigasse  a  cumprir  á  risea 
a  resolução  imntificia.  Entrava  mais  na  instrucção  destes  le- 
gados que  so  as  partes  contendoras  não  vies^em  a  umaccor- 
tlo,  transmitissem  o  negocio  a  Roma,  onde  os  interessados 
enviariam  seus  procuradores. 

Os  ahbailes  diTaiu  sentença  condemnando  o  rei  em 
cento  c  cmcoeiíta  mil  morabitinos  para  suas  irnjãas  em 
paira  dos  damnos  (]ue  lhes  iizera  nas  guerras  e  despesas 
deíiiiecessarias.  No  caso  do  rei  não  querer  pagar  esta  com- 
ífo^içio,  tornavam  a  cxcommungal-o,  e  lançavam  novo  in-r 


j  terdicto  no  reino.  Appcllou  D.  AfTonso  da  sentença  para 
j  Roma,  o  ahi  mandou  |ior  sou  procurador  a  um  tal  Leo- 
j  nanio,  quo  era  jurista  milanez.  Por  parto  das  infantas  par- 
I  tiu  para  Roma  o  mon-e  de  Cellanova,  por  nome  Rodrigo.  O 
Iiapaannullon  a  sentença  dos  abbades,  e  declarou  el-rei  li- 
berto das  Censuras. 

Ordenou-se  mais  que  os  castellos  e  villas  .sobre  que 
corria  letigio,  so  entregassem  aos  templários  para  os  guar- 
darem em  nome  das  infantas  al(^  final  decisão  do  pleito  • 
que  SC  tomasso  nova  e  exacta  informação  das  causas  quê 
tinhain  levado  o  rei  a  mover  guerra  a  suas  irmãas,  e  qao 
por  lim  pag.,.sse,  segundo  a  avaliação  do  varões  pruden- 
les  e  sem  taixa  do  suspeição,  aquelle  que  descahisso  no 
processo.  Requereram  as  infantas  que  lambem  ao  rei  fosso 
ordenado  quo  entregasse  fortalezas  suas  aos  templários, 
para  nellas  lerem  fianç  >  que  do  sua  parte  satisfaria  á  mul- 
ta se  perdesse  o  proctisso  ;  porém  a  isto  não  deferiu  o 
papa. 

Deu  sua  santidade  conimissão  ao  bispo  de  Burgos  o 
deão  de  Compostella,  para  tratarem  deste  negocio  "e  assen- 
tarem pazes  enire  o  rei  e  as  irmãas.  Innoccncio  III  não 
chegeu  a  ver  o  fim  deste  pleito,  porque  morreu  no  anno 
de  Christo  1216.  Succedeu-lhe  Honório  III,  e  no  anno  de 
1218  encarregou  aos  referidos  bispo  o  deão  porem  termo 
áquclla  contenda,  juntando  mais  a  estes  juizes  o  bispo  de 
Lugo. 

A  bulia  de  absolvição  que  os  delegados  do  papa  de- 
ram a  .MToiíso,  como  já  referimos,  é  a  seguinte  : 

«  Em  nome  de  Deos.  Saibam  todos  «s  presentes  e  fu- 
turos, qne  nós  Lourenço  e  AlTonso,  chamados  abbadcs 
de  Osseira  e  Espina,  juizes  delegados  pelo  sr  papa  na 
causa  que  corre  entre  D.  Affonso  illuslre  rei  de  1'ortu- 
Ral  de  uma  parte,  e  de  D.  Thereza,  e  de  D.  Sancha  sua.s 
irmãas  da  oulra,  tomando  o  mesmo  rei  co-^poralmenle  ju 
ramento,  que  nós  lhe  recebemos  na  forma  do  rescripto 
apostólico,  absolvemos  o  mesmo  rei,  e  denunciamos  quo 
fica  absoHo  de  todo  o  vinculo  do  excommunlião,  c  rela- 
xamos todas  as  sentenças  de  interdito  com  que  elle,  e  seu 
reino  estavam  ligados.  Dada  na  Doininga  da  Septuagessi- 
ma  da  era  de  125'2,  anno  doScnhor  1214.» 

Agora  que  o  pleito  está  temporariamente  susjienso  — 
pleito  que  durara  por  cinco  annos,  acompanhado  de  gran- 
des males  para  Portugal;  porque  além  das  devastações, 
do  .sangue  que  correu,  das  despesas  inevitáveis  da  guerra, 
trouxe  lambem  cjinsigo  a  divisão  da  fidalguia,  acompa- 
nhemos o  sr.  Ale randrc  Herculano  na  apreciação  da  par- 
cialidade com  que  o  papa  procedeu  neste  negocio. 

«Seguindo  altentaineiile  o  processo  da  contenda -sobro 
os  caslellos  de  Montemor  e  Alemquer,  a  sobre  a  villa  da 
Esgueira,  o  as  outras  terras  e  bens  deixados  poi-  D.  Sancho  I 
a  suas  filhas,  6  impossível  desconhecer  nos  diplomas  ex- 
pedidos soljre  aquelle  negocio  pelo  papa,  uma  corta  par- 
cialidade a  favor  do  rei.  Não  queremos  dizer  com  isto  (jue 
o  letigio  teve  uma  conclusão  injusta  no  que  respeitava  a 
D.  Tlierosa  e  a  D.  Sancha.  Pelo  contrario.  Desilo  que  o 
rei  limitara  as  suas  prelenções  ao  senhorio  eminente,  ao 
governo  militar  dos  castelU  s  disputados,  deixando  livres 
as  rendas  para  as  irmãas,  a  justiça  eslava  da  sua  parte. 
Tal  era  a  tradição  politica  il  >  reino,  e  embora  o  príncipe 
SC  estriba.sso  n'um  titulo  inapplicavel,  nem  por  isso  o  di- 
reito era  menos  verdaileiro,  sobre  tudo  n'uma  época  em 
que  o  costumo  cquivaJia  inteiramente  á  lei.  Mas  a  facili- 
dade com  que  o  pa[ia  mudava  de  juizes,  quando  AlTonso 
se  queixava  das  sentenças  destes,  o  cuidado  qiio  mostrava 
em  fazer  levantar  as  censuras  contra  elle,  o  não  deferi- 
mento ajusta  petição  das  infantas  [lara  quo  se  dessem  alguns 
caslellos  da  coroa  em  segurança  da  paz,  ao  passo  quo  eram 
ol)ri^'adas  a  entregar  os  seus  á  guarda  dos  templários,  fi- 
cando assim  á  merco  ou  anies  do  irmão,  indicam  uma 
benevolência  demasiada  para  com  o  príncipe  portuguez. 

« lia,  porém,  mais  alguma  eausa  no  proceiliinenlo  de  In- 
noccncio pelo  que  tocava  a  D.  Malalda,  á  piedosa  princc- 
.sa  que  parece  ler  merecido,  mais  que  suas  irmãas,  o  ser  con- 
tada no  numero  dos  santos.  Confirmando  o  leslainenlo  de 
Sancho  I,  o  papa  o  iiiterpelrara,  limi!ando-o  ao  direito  de 
padroado  pelii  que  pertencia  a  legar  mosteiros  como  outra 
qualquer  propriedade.  Nesta  parle  elle  considerava  validas 
as  ultimas  disposições  do  monarcha,  sendo  assim  entendi- 
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das.  Depois,  apenas  Sancho  fallocêra,  o  ponlince  nãoJuvi- 
dára  decoiifirunar  a  infaola  napossc  dnArouca,  Tayai,  e  Bou- 
ças Ati';  aqui  o  suu  proou.liincnlo  explica-s^i  facilmíiit'3,  visto 
quR  a  esla  nova  concnssão  s-i  (ieviam  applicar  as  mesmaí  limi- 
ta(;õcs  postas  iia  [irioTiira.  Não  póiio,  porúm,  deixar  do  pro- 
duzir estraiilicsa,  que  loíço  in  nicz  de  mar(;o  di  aaiio  .s«,,'iiin- 
to  (12l2j  o  mesmo  Iiimcancio  Ul  confirma  AlTonso  na  poíse 
dtt  iodos-  os  padroados  que  sou  pao  possuirá  ;  isto  quando 
mais  acc«so  andava  o  litigio  entre  orei  e  D.  Mafalda.  Era  a 
questão  de  pequena  monta,  se  attendsrmos  ao  direito  canó- 
nico, segundo  o  qual  o  padroado  dos  mosteiros  poucas  vanta- 
gens materiats  oITeroria  ;  mas  na  realidade,  tanto  entre  nós 
como  nos  outros  pai/.es,  elles  constituíam  uma  verdadeira 
pro[)riedad9  para  o  padroeiro,  o  qual  absorvia  a  maior  «  me- 
lhor porção  das  suas  rendas.  Innocencio  não  o  ignorava,  nem 
que  a  demanda  era  por  isso  sustentada  com  tanto  alinco ; 
mas  ouelln  tivesse  diante  d. js  olhos  o  rigor  do  direito,  ou  a 
realidade  dos  factos,  é  tvidenle  que  a  ultima  buliu  annnllava 
a  confirmação  anterior,  que  justamente  se  referia  aos  pailroa- 
dos  dos  trcs  mosteiros,  .scgun  lo  a  interpretação  ilala  por 
elle  j»roprio  ao  testamento  ile  Saní-lio  l. 

«Havia,  pois,  elaramento  da  parle  do  papa  certa  von- 
tade do  favorecer  o  rei.  Nascia  isto  de  cUe  ter  latisfeiío  ás 
quei.^as  o  pretenções  do  clero,  apozir  da  lei  daam)rtisa- 
ção,  que  não  tardara  nem  podia  tard.ir  a  ser  infringida? 
E'  faeil  do  cror  ;  mas  a  natureza  de  outros  negócios,  que 
então  se  tractavam  entrr  Portugal  e  llo:n.'>,  melhor  explica- 
riam o  favor  do  pontilice  Escriptores  m  jdarajs,  e  atií  pro- 
testantes, tem  procurado  vindicar  a  memoria  de  Innocen- 
cio  III  da  mancha  de  interesseiro,  o  aílriluiir  a  »-,u  incon 
testa vel  ambição  [loiiliea  á  ideia  que  laíia  dl  u:nniipolea- 
•ia  pajial.  Sem  desronliec:!rmos  que  Innocencio  fosse  um 
desses  caracteres  enérgicos,  dessas  inlelligencias  summas, 
que  muitas  vezes  nã»  a|ip5recem  durante  centenares  de 
annos,  receámos  que  o  espirito  de  reacção  contra  o  sys- 
tema  histórico  do  século  passad ),  inlliia  ás  vezes  demais 
no  animo  dos  que  hoje  escrevem  :  rti;eàmos.  qu3,  assim 
•omo  sí  buscava  na  Historia  a  prova  de  um»  doutrina  ou 
opinião,  em  vez  do  se  buscarsabero  que  craque  a  Historia 
provava,  agora  venhamos  a  ser  demasiado  absolutos  nas 
nossas  conelusõcs  e  ii  o  novo  modo  dever  as  cousas  eos 
indivíduos  dos  tempos  passados.  » 

A  historia  s(jcial  ilaquelle  tempo  deve  ser  comprehen- 
dida,  para  o  leitor  poder  avaliar  este  grande  pleito,  e  Siínteu- 
•ear  de  que  parte  estaria  a  justiça.  Continuemo:<  portanto  a 
acompanhar  ainda  o  sr.  Ilereuíano  nesta  [larte  da  sua  obra; 

«  Ate  a  epocha  em  que  vamos,  as  terras,  senhorios,  e  (iro- 
priedades  possuídas  pelos  ricos-homens,  infanções,  ecaval- 
Icíros,  foram  de  duas  espécies.  .\  primeira  era  a  das  terras 
patrimoniaes,  transmitlida»  heredilariamente  de  pais  a  filhos 
desde  tempos  anteriores  á  monarcliia,  ou  havidas,  ([uer  dos 
reis,  quer  de  particulares,  por  dilTercntes  modos,  mas  pas- 
sando de|)ois  com  a  natureza  de  hereditárias  para  os  filhos  e 
netos  do  primeire  po,ssuidor.  Tanto  uma  como  outros  consti- 
tuíam aquillii  n  que  se  chamara  honras,  cavallarias,  e  não 
raro  coutos,  postos  que  tal  designação  se  ai>plicasse  mais  ás 
terras  ecclesiastica.i.  Essa^  terras  ou  propriedades  tinham 
privilégios  ;  porém  nenhuma  das  obrigaçõei  feudaes  quu 
eram  communs  na  Euro[ia.  Se  o  rei  precisava  dos  serviços 
militares  de  um  nobre,  ainda  simples  cavalleiro,  pagava-lhe, 
porque  entre  nós  não  existiam  feudos.  A  segunda  e.specíc  de 
senhorios  e  terras  era  a  das  tenencias,  alcaidarias,  e  presta- 
mos ou  preslimoníos.  Esta  espécie  consliluia,  iior  assim  dizer, 
a  moeda  com  que  o  rei  pagava  os  serviços  militares  o  civis, 
quando  para  isso  não  (Icspcndia  diniieiro  elTectivo,  oqueera 
menos  vulgar,  sobre  tudo  no  começo  da  monarchia.  As  te- 
nencias  vinham  a  ser  os  governos  superiores  dos  muitos  dis- 
trictos  em  que  o  paiz  se  dividia,  e  os  rios-homens  parece  te- 
rem sidoaquelles  a  quem  unicamente  se  confiavam  simillian- 
tes  lenencias  ;  as  alcaidarias  eram  os  governos  cspeciaes  das 
cidades  e  villas  acasielladas,  e  o  alcaide  (/)rf/or)  entrava  na 
jerarchia  immcdiata  á  do  governador  do  distrícto  (pr/iircp 
ternr,  íenens);  os  prestamos  ou  presiímonios  eram  finalmen- 
te as  i>ro|)riedades,  a  percepção  das  rendas  publicas  n'uni 
certo  logar,  e  até  os  reguengos,  que  o  rei  roncedia  a  qual- 
quer individuo  para  (jue  o  servisse  e  á  nação,  ou  em  receui- 
pcnsa  de  assim  o  haver  feito.  Um  grande  numero  de  docu- 
!í)"nti)s  nos  provam,  que  os  cnrgos  detxovi-rnadnr  ile  disiricio 


e  o  de  alcaide,  com  os  proventos  que  produziam,  eram  in- 
teiramente amovíveis,  cm  quanto  o  vitalício  predominava, 
senão  absolutamente,  ao  menos  em  regra,  na  concessão  dos 
prestam  )s.  .Vssim,  até  o  prinei|)io  dj  século  XIII  dislinguia- 
sc  entrenós  perfeitamente  o  eiercicio  de  um  eargo  do  esta- 
do, eivil,  militar,  oumixto,  da  posse  de  uma  propriedade  pu- 
blica, i'iwi  bojo  trivial  (í  simples,  mas  que  nos  paizesfeudaes 
eslava  be.ii  longe  de  os  r,  porque  não  só  aterra,  a  proprie- 
dade lixa  ou  de  raiz,  se  constituíra  em  feudos,  mas  aló  os  em- 
pregos de  lodo  o  género. 

«Apezar  das  disposições  dos  concílios  loledanos  conti- 
das no  exórdio  do  Libtr  Jadiciim,  o  que  resulta  de  um  seni 
numero  do  liocumentos  é  que  os  dous  [irimeiros  reis  de  Por- 
tugal faziam  doaçõejdo  proprie  lades  e  alé  dos  reddítos  de 
aldeias,  de  pobras,  o  ainda  villas  («o  que  se  chamava  doar 
esses  logares)  sem  reversão,  c  perpetuamente.  Nesta  iiartc  a 
lei  gothica  estava  posta  e.m  desuso  pelos  ceslumcs,  quo  na 
jurisprudência  barbara  daquoUa  e|iocha  eram  considerados 
como  iguaes  á  lei.  O  que  voltava  á  coroa  eram  os  prestamos, 
mercôs  transitórias  e  condícionaes,  quer  em  terras,  quer  cm 
rendas,  o  que  reproscntavam  exclusivamente  os  soldos,  ou 
pensões,  geralmente  vitalicos.  bem  assim  os  proventos  das 
alçai  lanas  e  tenencias,  que  equivaliam  a  ordenados  pelo  exer- 
cicio  destes  importantes  eargos,  amovíveis  e  revi)gaveís  como 
elles  e  «om  elles.  Diplomas  existem,  na  verdade,  em  que  o 
rei  dòahereditariamrMile  a  um  cavalleiro,  ou  a  outro  qualquer 
individuo,  o  préstimo  já  possuído  por  este  no  acto  da  nova 
merco;  mas  esses  exemplos,  longo  de  se  oppòrem  á  condição 
de  ser  transitória  a  posse  de  um  prestímonío,  confirmam  o 
principio  que  estabelecemos. 

«  Deste  modo  a  concessão  de  uma  villa  não  importava 
necessariamen  e  a  do  carg)  de  pretor  ou  alcaidc-raor  delia, 
e  muitíssimo  menos  o  de  governador  do  dislricto,  suppondo 
que  esse  logar  fosse  a  cabeçadeumadivisão  territorial.  Aquel- 
la  concessão  podia  limiiar-se  aos  rendimentos  ou  decretos 
reaes,  que  não  entravam  no  cumulo  dos  proventos  que  per- 
tenciam ao  alcaidc-mor,  e  alé  podia  conter  esses  mesmos,  sa 
o  rei  qui/.esse  pagar  ao  chefe  civil  o  militar  um  soldo  empres- 
tamos ou  em  dinheiro.  O  essencial  era  conservar  indepen- 
dentes e  amovíveis  cargos  que  o  systcma  político  da  nação, 
incompara\  cimento  mais  illustrado  c  judicioso  que  o  domi- 
nante na  Europa  central,  considerava  como  simples  delega- 
gaçõcs  do  rei. 

«  Resta-nos  ainda  expor  mais  ama  particularidade  das 
usanças  daquelles  tempos,  que  servirá  para  intelligencia  da 
causa  (jue  se  ventilava  entre  .\fl'onso  e  suas  irmãas.  E' ella  a 
das  fianças  {securilnics,  fulclit ates).  Q^xando  se  fazia  um  tra- 
clado  ou  convenção  sobre  matéria  importante,  ou  entre  dois 
príncipes,  ou  entre  um  priiici|ie  e  um  súbdito,  caso  em  que 
se  podia  dar  abuso  de  força,  e  quebra  nas  condições  do  pa- 
cto, recorria-se  a  um  meio  poderoso  para  prevenir  tal  que- 
bra, moio  extremo,  e  fértil  de  consequências  fataes,  mas  de 
indisputável  effieacia,  e  talvez  único  para  se  obter  o  deseja- 
do fim.  Se  o  negocio  era  entre  os  príncipes  de  dous  estados 
independentes,  cada  um  delles  nomeava  um  certo  numero 
de  castellos,  cujos  alcaides  ficavam  responsáveis  pela  execu- 
ção do  convénio,  e  obrigados  a  tomar  voz  pelo  rei  estrangei- 
ro, ou  a  entregar-liios,  se  o  natural  deixava  de  cumprir  o 
quo  prometlcra.  O  mesmo  se  verificava  nos  contractos  assim 
assignados  entre  o  rei  e  um  individuo  do  jiroprio  paiz.  Em 
tempos  nos  quaes  pouco  se  duvidava  de  calcar  aos  pes  as 
obrigações  mais  solemnes,  o  em  quo  na  realidade  só  a  fo  ça 
fazia  respeitar  o  direito,  o  receio  de  vrr  passar  para  o  ini- 
migo os  próprios  vassallos,  na  primeira  hypolhese,  e  de,  na 
segunda,  achar  diante  de  si  a  resistência  leiral  repellindo  o 
abuso  do  supremo  poder,  servia  para  csfrear  os  reis,  Ião  ar- 
rebatados e  cobiçosos  como  es  seus  rudes  l)arões,  e  co- 
mo ellcí  promptos  a  sacrilicar  a  lealdade  ao  capricho,  á 
vingança,  ou  á  avaresa.  « 

No  entanto  que  duravam  estas  contendas  de  AlTonso 
com  as  irmãas,  e  que  o  rei  Hlcançava  -do  papa  inclinar-se 
á  sua  ])arcialidaile,  não  se  descuidava  o  pontifico  do  exi- 
gir do  rei  oprgainen'0  do  censo  promeltido  por  AtTonso  I. 
Já  vimos  (pio  lia  Imlla  de  coiilirniação  do  título  do  rei, 
evpedida  ao  monarcha,  elle  se  não  esquenn  de  lhe  lem- 
brar que  AlToií^^o  e  o  reino  eram  tributários  da  igreja  ro- 
mana ;  agora  deNcino-,  ilizer  que  na  volta  de  Sueiro  !)is[io 
de  Lisboa,  e  de  mestre  Vicenle,  doão  da  mesma  Si',  ooe 
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tinliam  ido  á  Itália  por  mandado  do  rei  para  vigiarpm  om 
líonia  o  aiulaiiicnlo  do  seu  proceíso,  o  papa  encarregou 
estes  ecclesiastiros  de  apreM-nlarein  ao  rei  os  tilulos  em 
virtude  dos  quacs  PortURal  estava  obrigado  ao  tributo,  or- 
denando an  mesmo  tempo 'que  ns  sommas  em  dívida  pelos 
nnnos  decorridos  fossem  entregues  a  D.  IVdro  arcebispo 
eleito  de  Urnga.  Tarece  quu  AtTonso,  demoróa  .1  conclusão 
(loÂle  negocio  perto  d«  um  ;uino,  e  o  papaenviía  então  a 
Porlugal,  um  legado,  liespauliol  do  nai;ão,  por  jiome  Gon- 
çalo, a  lim  de  coucluil-o.  Era  na  occasino  em  qi.ç  sobre 
o  rei  posavam  as  censuras,  do  qiio  já  falíamos,  e  que  mais 
atíso  andava  a  letigio,  e  nestas  circumstancias  não  seria 
convtínicnte  a  AIToíl-o  indispòr-se  com  a  corte  de  Homa. 
O  legado  apostólico  recebeu  portanto  5G  marcos  de  ouro, 
corrcspondenle  a  vinte  oito  amios  ;  periodo  que  abrangia 
lodo  o  reinado  de  D.  Sancho  1  e  o  tempo  decorrido  do- 
presents.  O  legado  passou  (iuita(,ão  geral  até  dezembro  de 
1213. 

Parece  que  houve  d uidicação  de  pagamento,  pois  San- 
cho 1  tinha  satisfeito  o  censo  aló  119j  ;  mas  ou  por  falta 
de  claresa  desse  pagamento,  ou  porque  AlTonso  não  en- 
tendesse conveniente  disputar  naquella  occasiào,  o  caso  ó 
que  o  rei  pagou,  t;  processo  desde  então  correu  mais  ra- 
pidamente. 

Para  ver-mos  como  D.  AlTonso  II  se  reputou  bem  ser- 
vido eui  Roma,  pelo  bispo  de  Lisboa  D.  Sueiro,  aqui  apre- 
sentámos a  escriptura  por  virtude  da  qual  o  nie.íino  mo- 
narcha  tomou  a  Só  de  Lisboa  iob  especial  protecção: 

«  Eu  AlTonso  rei  Portugal,  a  lodos  os  de  meu  reino,  a 
quem  chegar  á  noticia  destas  leiras,  saúde.  Sabei  que  eu 
.sou  muilo  devedor,  e  lodos  os  que  de  mim  descendem,  a 
D.  Sueiro  bispo  de  Lisboa,  a  toda  a  sua  geração,  a  sua 
igreja,  e  aos  cónegos  delia,  pelo  muito  que  me  serviu  o 
mesmo  bispo,  assim  em  Uoiiia,  como  eia  meu  reino, 
em  a  causa  que  corria  entre  mim  e  minhas,  irmãas, 
sobre  as  villas  do  Montemor  e  Alemquer,  das  quaes 
ellas  me  tinham  esbulhado,  e  me  ajudou  na  rec-peração 
das  ditas  mesmas  viUas,  por  sentença  do  senhor  i)apa  In- 
nocencio  111,  e  assim  mais  em  outros  muilos  negócios,  em 
que  me  foi  necessária,  e  o  occupei.  Pelo  que  eu  o  recebi  de 
baixo  de  minha  protecção  com  todas  as  cousas  que  ao  pre- 
sente lem,  ou  ao  diante  tiver  a  igieja  de  Lisboa,  em  todo 
o  meu  reino.  Pelo  que  mando  lirme  e  efúcazmenle,  que 
ninguém  em  lodo  o  meu  reino  seja  ouzado a  lhe  fasormal, 
ou  a  seus  criados,  ou  ás  mais  herdades,  ou  ús  mais  cousas 
da  mesma  igreja  de  Lisboa  ;  e  quem  lhe  fiser  mal,  ou 
llie  der  algum  damiio,  me  pogará  mil  maravedis,  e  a  el- 
les  refai'á  toda  a  perda,  que  lho  der  ;  e  além  disto  será 
lido  e  havido  por  meu  inimigo.  E  por  tanto  lhes  dei  esta 
minha  carta  aberta,  e  sellafla  com  o  meu  sello  de  chumbo, 
para  que  com  ella  se  defendam,  e  a  tudo  o  que  tem,  e  ti- 
verem em  lodo  o  mou  reino.  E  manda  que  a  guaidem  na 
dita  igreja  de  Lisboa.  Dada  em  Lisboa  a  17  de  abril,  era 
1255.  Annos  de  Cliristo  1217.» 

Relatando  o  pleito  entre  1).  AlTonso  II  c  suas  irmãas,  dis- 
semos que  o  resultado  ila  batalha  das  >avas  linha  inlluido  po- 
derosaraenld  no  asjHCto  dos  negócios  de  Portugal,  porque  re- 
colhidas para  o  paiz  as  tropas  que  andavam  envolvidas  na- 
quella campanha,  e  obrigado  o  rei  de  Leão  a  restituir  ao  de 
Portugal  as  terras  que  liie  havia  tomado  regressando  aos  seus 
domínios,  ficava  mais  apto  para  proseguir  na  lueta  eom  as  ir- 
mãas. Narraremos  agora  essa  famosa  batalha,  e  as  cau>as 
(jui!  a  ella  deram  logar. 

No  entanto  que  Annasir,  succns.ior  de  Jacub  no  império 
de  Marrocos,  andava  em  guerra  na  Africa  com  os  .Ibn-Ga- 
niahs,  AlTonso  det^astella  aproveitava  essa  CJiijunclura  para 
despedaçar  o  poderdes  alm  diadcs  na  Peninsula.  Serviu  de 
lirclexto  ao  rompimento  das  hostilidades  a  fundação  ilo  .Mora, 
na  fronteira  dos  sarracenos,  o  ([ue  foi  tomado  por  estes  co- 
mo uma  declaração  de  guerra.  Fernaudo,  filho  de  AlTonso 
YIII  penetrou  nas  terras  do  imperador  mu.ssulmano  pelos 
lados  de  Truxillo,  e  o  pao  assolou  successivamcnte,  com  o 
grosso  do  exercito,  os  di^^triclos  de  Baeza,  .Vndujar,  c  Ja^m. 
Annasir  correu  logo  a  acudir  áquellas  calamidades,  o 
com  muita  gente  atravessou  o  estreito,  dirigiu  se  a  Sevi- 
lha, e  d'alii  foi  sitiar  Salvalieira,  que  era  um  t\iiA  castcl- 
los  da  fronteira.  AlTonso  correu  em  sua  defeusão,  mas  não 
íe  aventurando  a  atacar  o  exercito  inussulmano  que  era  mui- 


lo mais  superior  em  numero,  rotirou-so,  e  os  defensores  do 
caslello,  perdida  a  esperança  de  soccorro,  renileram-se  por 
lim  ao  cabo  de  alfíuns  iiiezes  de  defesa.  AlTonso  no  entanto 
foi  vencendo  alguiii;  castellos  mussulmanos.  O  inverno  inter- 
rompeu a  campanha. 

Em  quanto  a  estação  dava  ás  armas  este  forçado  repou- 
.so,  o  rei  d(!  Caslella  aproveitava  o  tenipo  convocando  para  a 
guerra  lodos  os  seus  suhilitos,  invncindo  o  auxilio  dos  ou- 
tros princrpes  cliri>lãos  da  Ib^spanhã,  e  recritando  soldados 
na  França  e  em  ISoina.  Km  Toledn  reunirani-so  as  gentes 
quG  vieram  distes  dous  paizcs  ;  os  aragoneses  capitaneados 
polo  próprio  rei,  e  os  m.nis  auxiliares  enviados  pelos  outros 
príncipes  christáos.  Também  os  nuissulmanus  se  preparavam 
para  uma  camp.inlra  decisiva. 

Cl  rei  de  1'ortugal  não  podia  deixar  nesti  conjuntura  do 
soccorrer  o  sogro  com  a-;  suas  tropas,  'porém  como  o  estado 
interno  do  reino  nãoTbe  permittia  sair  do  paiz,  entregou  a 
outros  o  cominando  das  tropas  i[ue  enviou.  Muitos  caval- 
loiros  das  ordens  religiosas,  e  homens  do  armas  partiram 
para  Toledo,  sob  o  mamlo  de  Gomes  llamirc.i,' mestre  do 
templo  em  Ioda  a  llcjpanha. 

U  exercito  alliado  jicuetrou  110  território  mussulmano, 
e  se  apo.ssou  do  Mnlagon,  Calatrava  e  Alarcos,  e  dos  castel- 
los circumyisinhos,  e  penetrando  pela  Serra  Morena,  dis- 
punham-se  a  atacar  Salvalierra,  quando  chegou  a  noticia 
(la  aproximação  de  Annasir. 

Porlim  os  dois  exércitos  inimigos  encontravam-se  em 
Navas  de  Tolosa,  ou  Al-akah  como  lhe  chamam  os  cscripto- 
res  árabes,  e  ao  cabo  de  uma  renhiila- peleja  a  victorja  co- 
roou com  o  triumpho  as  armas  chrislãa-.  Aqui  relataremos 
esto  SUCCOS.S0,   transcrevendo-o  de  Condu  : 

«...  pensou  Annasir  na  sua  expedição  e  saiu  para  a  ga- 
zua  em  terra  deCa-tella:  fui  a  sua  partida  no  di^  primeiro 
da  lua  do  Safiu-  do  anno  608,  o  caminhou  até  Salvalier- 
ra, que  ó  uma  grande  fortaleza  erigida  em  cima  de  montes 
tão  altos  qee  parece  eslar  ella  pendendo  das  nuvens.  Para  es- 
ta forlalesa  só  ha  um  caminho  por  enlre  rochas  escarpadas 
e  ásperas  Acampou  ahi  o  exercito,  lhe  pòz  cerco  o  se 
deu  pressa  acombalel-a,  e  so  lho  ap(dicaram  quarenta  rua- 
quinas  que  destruíram  todas  as  suas  obras  exteriores  ;  mas 
uão  foi  possível  adiantar  cousa  de  importância. 

«Era  vizirde  Annasir,  um  certo  Aba-Said-Abcn-Gamea, 
que  não  era  da  linhagem  dos  almuha>les,  antes  ao  centrario 
mnito  inimigo  destes;  e  apenas  tomou  [losse  do  cargo  de  hnd- 
geb  e  primeiro  ministro  do  rei  Annasir,  Iractou  de  opprimir 
o  humilhar  a  nobresa  dos  almuhades,  em  ponto  tal  que  mui- 
los cheilis  e  nobres  cavalleiros  que  com  o  seu  valor  haviam 
glorificado  o  imperíj  almuhade,  se  viram  forçados  aretl- 
rarem-sc  do  serviço  do  emir,  a  ponlo  de  elle  ficar  só  c  um 
seu  privado,  homem  ob>curo  chamado  Alicn-.Mumza.  Era 
tanta  a  privança  do  ambos,  que  Annasir  nada  resolvia  som 
conselho  e  vontade  delles. 

« (Juanilo  Annasir  passou  com  o  seu  exercito  por  esta 
terra  para  a  jornada  de  Castella,  se  maravilhou  muito  da  for- 
taleza do  caslello  de  Salvalierra  ;  eellcs  lhe  disseram  :  «Nao 
hade  passar  d'aquí  o  exercito,  sem  primeiro  entrar-mos por 
força  de  armas  neste  caslello,  e  esla  será,  querendo  Deos,  a 
nossa  primeira  victoria.  » 

«Foi  durando  o  cerco  lanio,  que  se  diz  que  no  decurso 
delle  uma  andorinha  fez  ninho  no  seu  pavilhão,  chocou  os 
ovos,  emplumaram  os  lilhos,  e  voaram.  Com  a  inesperada 
demora,  que  passou  de  oito  mczes,  chegou  o  inverno,  o  por- 
tanto peiorou  a  esTação,  faltaram  as  provisões  o  pasto  para 
oscaviíUos,  o  morreram  muilos  soldados  tanto  pela  inlem 
periedo  tempo,  como  [lela  f&Ua  de  viveres.  Todo  o  exercito 
eslava  dejgosloso  daquella  ileiiora. 

«  Quando  isto  chegou  á  noiicia  dcAffonso,  e  (pie  a  lorla- 
lesa  e  esforço  dos  muslimes  estavam  abatidos,  folgou  rauilo 
coma  nova,  e  immediatamenle  aproveitando  a  occasião  levan- 
tou o  estandarte  da  cruz  [lor  toda  a  terra  dos  infiéis,  e  se  cou- 
gregaram  nuiitos  reis  chrislãos  com  numerosas  e  liem  provi- 
das hijstes.  .Imitando  gente  de  toda  aparto,  e  saindo  ao  en- 
contro dos  fronteiros  o  servos  de  Santa  Maria,  os  venceram 
|)ela  imprudência  destes  e  seu  mau  conselho. 

.í  Quando  AlTonso  viu  reunidas  tropas  Ião  nume';osas  le- 
vou aocumulo  a  sua  satisfação.  Foi-lhe  chegauilo  mais  e  mais 
gente,  até  que  penelrt  u  pelas  fronteiras  mus>ulmanas,  c  foi 
sitiar  a  fortalesa  da  Calatrava,  cuja  guarda  estava  confiada  ao 
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esforçado  caudilho  Abul-Hogia2;-ben-Cadis,  com  selonla  ca- 
vallftiros  mussiilmanos  que  mantinham  e  defondiamaquol- 
ia  íforlalpsa.  Alten-dadis  o  os  seus  a  ilLfúmliam  com  muito  va- 
Bcvr  ■«  conslnncia.  Enviava  iliari;uiionte  cartas  ao  omiralmu- 
miniiii  (icscrevL'n<io-llip  o  apuro  cm  quo  estava,  p  pmiinilo-lho 
soccorro,  quo  si;  prostes  não  voasse  em  seu  auxilio  lhe  não  se- 
ria possivel  defendel-a  mais  tempo.  Estas  cartas  não  chega- 
ram ás  mãos  do  rei,  porque  o  wasir  lhas  interceptava  a  limda 
se  não  l(í\antar  campo  antes  de  íínnliar  Salv.itiorra.  O  mes- 
mo acontecia  com  outros  neíjocios  de  estado,  dos  quacs  o  emir 
nada  .sahia,  nem  tiniia  conhecimento,  pois  não  chegavam  aos 
:5eus  ouvidos  as  queixas  e  representações  dos  seus  vassallos, 
que  tudo  guardava  o  seu  wasir.  Foi  por  isso  que  alongando- 
.^oo  cerco  em  quo  .\ben-Cadis  estava  apurado,  faltando  lhe 
já  a  maior  parle  da  sua  gento  que  havia  morrido  tanto  lie  fo- 
me como  pelas  feridas,  llie  foi  formoso  render-se,  porque  já 
se  lhe  acaliava  o  tempo  que  havia  ajustado  com  AlTonso. 

«  Apenas  a  fortaleza  foi  entregue  ao  inimigo,  este  por 
.sua  parte  satisfez  á  segurança  que  tinha  oITerecido  aos  que 
a  defendiam,  tanto  para  ficarem  co  no  para  se  irem,  isto 
a  respeito  da  gente  ,ie  gui'rra,  como  da  de  scrvÍM)  e  mo- 
radores. Sairam  todos  os  nuissulmanos,  e  entrou  o  inimi- 
go -em  Calatrava. 

«Ahen-Cadis  partiu  para  o  exercito  do  emir  almumi- 
iiim,  e  queria  acompanhal-o  seu  sogro,  que  era  um  caval- 
leiro  muilo  virtuoso  e  esforçado,  que  de  tal  havia  dailo 
pruvas  no  cerco.  I)isse-lhe  Abim-Cadis  que  não  fosse  com 
«>lle,  pois  se  diriiria  a  uma  morte  certa  ;  que  mais  seguro 
ficava  cm  Calatrava  :  o  cavalleiro  respondeu-lho  que  de 
modo  nenhum  deixaria  do  o  aconqianhar  ;  que  bem  sabia 
a  sorte  quo  o  esperava  ;  que  já  antes  muitas  vezes  tinha 
«ilTerecido  o  arriscado  a  vida  a  mil  perigos  pela  defeza  e  se- 
gurança diK  mussulmanos  de  Calatrava,  e  que  sealli  não 
havia  morrido,  queria  morrer  em  sua  companhia.  Foi  for- 
çado pois  ceder,  e  consentiu  leval-o  cotpsigo.  (.hiando  che- 
iraram ao  camiío  do  emir,  sairam  a  recebel-os  alguns  dos 
principaes  cnuililhos  da  Andalusia,  o  lhes  contaram  o  es- 
tado das  cousas,  o  como  se  receiavam  da  fortuna  delias.  O 
wasir  Abu-Said-Aben-Gamca  logo  foi  informado  <  a  che- 
garia delle.s,  e  mandou  á  guarda  dos  negros  que  os  hospe- 
dassem e  os  Iractasscm  mal,  e  que  os  prendessem  atando- 
Ihes  as  mãos  alraz  das  costas.  Entrou  o  wasir  no  pavilhão 
do'.ci,  e  este  llie  perguntou  :  «  i  mde  está  Aben-Cudis,  quo 
não  vemcomligo?»  O  wasir  respondeu  :  «Senhor,  os  trai- 
dores não  se  apresentam  ao  emir  dos  fieis.  »  Depois  que 
preparou  o  animo  do  rei  contra  elles,  os  mandou  ir  á  sua 
presença,  i;  osfmídtratou  de  (lalavras  afeiando-lhes  a  trai- 
ção que  não  tinham  commettiilo  ;  e  sem  ouvir-llies  excusa 
alguma  os  mandou  matar.  Morreram  alanceailos.  Todo  o 
exercito  se  horrorisou,  e  levou  muilo  a  mal  este  procedi- 
mento, cos  que  mais  abertamente  so  queixavam  eram  os 
andaluzes.  O  wasir  teve  conhecinvmlo  destes  queixumes, 
e  desconfiautlo,  mándou-os  chamar  á  presença  do  emir,  e 
lhes  disso  :  «que  d'alli  em  diante  elles  nada  tinham  em 
commum  com  os  almuhades,  (^ue  acampassem  e  servissem 
;'t  parle.  » 

«  O  rei  Annasir  sentiu  muito  a  perda  do  Calatrava,  a 
tal  foi  o  pesar  que  por  isso  tomou,  que  muitos  dias  não  co- 
meu nem  behci,  de  ira  o  despeito.  Como  soubess(í  que  as 
tropas  de  AlTonso  eslavnm  próximas,  mandou  investir  com 
a  fortaleza,  e  r.pertou  tanto  o  cítco  que  os  christãos  se 
renderam  por  convenção  nos  últimos  dias  de  Dvlhagia  do 
anno  titlN. 

•<  (,)uanilo  AlTonso  .soube  cia  rendição  do  forte  de  Sal- 
\alierra,  moveu  suas  tropas  contra  o  rei  .\nnnsir,  e  com 
clle  os  reis  clirislãos  que  vinham  em  sua  ajuda.  Deu-se 
iiolicia  ao  emy*  da  cnegada  dus  christãos;  immedialamcnte 
Ibes  saiu  ao  encontro  com  os  seus  mussulmanos.  Avisla- 
i.iin-se  ambos  os  exércitos  rrum  campi  ciinmailo  Ilisn  Al- 
akali  (Naves  ile  Tolosa)  e  alii  pararam.  Tas-ada  a  revista 
o  rei  mandou  assentar  o  seu  pavilhão  encarnado  para  si- 
gnal  de  batalha,  ])oslou  em  Trento  de  si  o  cavallo,  c  um 
circo  de  suas  guardas  em  ro  la  <lo  pavilhão,  jior  tal  arte  que 
di\  lodos  os  lados  o  cingiam  com  as  suas  armas.  En  frente 
das  ;íuardas  so  postaram  as  linhas  do  toda  a  tropa  com  as 
suas  bandeiras  e  tambores,  e  com  (dias  o  wasir  c  o  ciudi- 
llio  AbuSaid-bcn-Gamea. 

«Moveu-se  o  exerciío  dos  christãos  com  as'suas|  alias 


bem  ordenadas,  e  era  tanta  a  sua  multidão  que  pareciam 
bandos  de  gafanhotos.  Sairam-lhes  ao  encontro  os  voluntá- 
rios, que  seriam  cento  e  sessenta  mil  homens,  e  os  acom- 
metteram  a  um  tempo,  ccrrando-so  e  travando  suas  ar- 
mas com  as  dos  christãos,  cujos  esquadrões  os  envolveram 
fazendo  nelles  horrível  mortandnije.  Os  mussulmanos  con- 
servavam-so  firmes  e  pelejavam  com  admirável  valor,  caia- 
do mortos  centenares  de  voluntários  que  ganharam  a  coroa 
do  martyrio.  De  todos  os  christãos  quizeram  dar  cabo,  cato 
ao  ultimo  soldado  elles  morreram  combatendo.  Os  chris- 
tãos carregaram  impetuosamente  sobre  os  almuhades,  que 
também  por  sua  parte  obravam  prodígios  de  valor ;  e  no 
mais  travado  da  peleja,  quando  a  poeira  e  o  sangue  co- 
briam os  combatentes  de  ambos  os  exércitos,  os  caudilhos 
andaluses  e  as  suas  melhores  tropas  lançaram-se  á  rédea 
solta,  e  fugiram  do  campo  da  batalha.  Isto  faziam  por  ódio 
e  inimizade,  e  desejo  de  vingança  i;ue  tinham  nos  cora- 
ções, porcau'a  da  injusta  morte  do  esforçado  e  nobre  cau- 
dilho .\ben-Cadis,  e  naquella  importante  e  terrível  occasião 
quizeram  vingar-se  dos  desprezos  de  Aben-Gamea,  e  suas 
injustiças  contra  elles. 

«  Quando  (is  almuhades,  alarabes,  e  outras  tribus  bere- 
beres,  viram  a  fuga  dos  andaluzes,  e  que  os  valentes  volun- 
tários tinham  sido  tolos  mortos,  e  que  já  o  peso  da  horrível 
batalha  carregava  sobre  elles  pela  direita,  e  que  a  todos  os 
monientis  se  augr.Tenlava  o  ímpeto  dos  christãos,  principia- 
ram a  desordenar-<e  lamijem,  e  a  fugir  diante  dos  christãos. 
Estes  seguíramos  com  nmito  esforço,  cos  romperam,  atra- 
vessando e  atropellando  as  suas  linhas  ;  acommetteram  con- 
tra o  circulo  das  guardas  dos  negros  que  rodeavam  o  emir,  e 
encontraram  esse  cerco  qual  um  muro  impenetrável  que  so 
não  |)i)(lia  romper.  Revolveram  então  os  cavallos  furiosos  so- 
bre as  lanças  dos  negros,  repetiram  com  fúria  o  ímpeto  do 
acommetlimento,  e  por  fim  conjeguiram  rompel-os  e  desfa- 
zer o  cerco. 

«  No  entanto  Annasir  estava  sentado  no  centro  do  pa- 
vilhão, dizendo  :  «.  Só  Deus  é  verdadeiro,  satanaz  é  pér- 
fido )v  ;  e  quando  j'  os  christãos  quasi  que  chegavam  a  elle,  e 
os  que  o  defendiam  morriam  tantos,  pelejando,  que  dos  dez 
mil  da  íua  guarda  poucos  restavam,  se  chegou  um  alarabe  a 
elle  com  uma  egoa  e  lhe  disse  •  «  Até  quando  ficarás  sentado, 
ó  emir?  já  está  decidido  o  juízo  de  Deus  e  cumprida  a  sua 
vontade  ;  os  mussulmanos  estão  vencidos,  v  Então  Annasir 
se  levantou  e  foi  para  cavalgar  no  seu  cavallo,  mas  o  alarabo 
disse-lhe  :  «  Monta  nesta  egoa  que  nunca  deixou  mal  a  quem 
a  cavalga,  e  Deus  te  livrará,  iiorquo  da  tua  vida  depende  a  se- 
gurança de  todos.  »  E  Annasir  cavalgou  nella,  e  o  alarabe  no 
seu  cavallo,  e  fugiram  envoltos  no  tropel  da  gente  que  fugia, 
miseráveis  relíquias  das  suas  guardas  vencidas.  Seguiratn- 
Ihes  os  christãos  no  alcance  ;  e  durou  a  mortandade  no-  mus- 
linies  ati'  noite  —  terrível  momeutoem  que  as  espadas  chríslãas 
cortaram  até  não  deixar  com  vida  só  um  de  tantos  milhares. 
Mandou  apregoar  AlTonso  que  se  não  lize.ssem  captivos.  que 
todos  os  mussulmanos  fossem  mortos,  e  o  chrístão  que  algum 
guardasse  prisioneiro  :  e  por  isso  nesta  batalha  não  houve  ca- 
ptivos. Foi  esla  espantosa  derrota  na  segunda  feira  15  de  Sa- 
for  do  anno  609  {lál2)  e  com  ella  descaiu  o  poder  dos  mus- 
límes  em  Hespanha,  porquanto  depois  dolla  nada  mais  lhes 
foi  em  favor,  » 

O  .soccorro  que  o  rei  de  Portugal  mandou  a  seu  sogro, 
prova-se,  como  diz  Brandão,  jielas  palavras  de  D.  líodrigo, 
arcebispo  de  Toledo,  e  de  I).  l.ucas,  bispo  de  Tuy,  ambos  au- 
thoresdaipielle  tempo.  D.Rodrigo  se  achou  nesta  guerra,  o 
como  pessoa  de  vista,  devemos  de  lhe  dar  lodo  o  credito.  São 
suas  palavras,  fallanilo  dos  soccorros  que  se  ajuntaram  em 
Toledo  ao  rei  D.  Affonso  de  Casl  Ha  :  r^  Vieram  ter  á  mesma 
cidade  muitos  cavalleiros  de  IVu-tugal,  e  um  copioso  numero 
le  infantaria;  os  quacs  mostrando-.so  ligeiros  e  desembaraça- 
dos 11*  expedição,  snppiu'lavam  bem  os  trabalhos  delia,  e 
comnieltiam  osinimítros  com  animo  ousado.»  Ainda  mais: 
as  Cbroiiicas  proirridein  cm  a  narração  dos  feitos  ilo  exercito 
chrístão  depois  da  baialha,  e  nella  cílam-sc  os  nomes  de  al- 
guns nossos.  Acompanhamos  lirnndân,  ainda  neste  ponto  : 

v>  Passados  alguns  dias  em  que  se  logrou  a  vicloría,  SC 
rcdiisiram  alguns  povos  nai]uella  commarca,  c  outros  foram 
ganhados  por  força  de  armas  ;  umdosquaes  foi  llbeda,  em 
cuja  entrada  morreu  o  nosso  mestre  «los Templários,  D.  Gomes 
Ramires.  Este  mestre,  como  já  tenho  advertido  no  cathalogo 
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dos  mestres  do  Templo  deste  reino,  foi  o  quarto  depois  de 
Guaklini ;  era  gramlo  privado  d'fl-nú  D.  Sancho,  o  um  dos 
teslainoiíteirosíiuo  o  nu-sino  rei  duixou,  como  cons(a  do  seu 
testamento.  De  sua  morte  tenius  memoria  no  livro  iIp  Noa  do 
Santa  Cruz  com  estas  palavras:  « /í(  Cíp/n-níuí  Ubcda  qiuv 
erat  máxima  villa  ad  8  (/(>■•>•.  qnod  bi-lluin  fuil,  cl  obiií  ihi 
viaíjislcr  Donnus  (lomcsiiis  llainire.i.  ^>  .Signillcaia  :  «  E  to- 
maram os  cliristãos  lamliein  Ul)pda,  villapajmlissima,  oito 
dias  depois  da  l)atallia,  c  morreu  alii  o  mestre  I)  (ioines  l\u- 
mirei.»  Comollo  deviam  assistir  neste  caso  os  mais  porluguc- 
zes,  que  não  estariam  occiosos  om  oc,casião  que  seu  mestre  se 
arriscava  tanto,  que  cm  particular  se  sigualariam  os  cavallei- 
ros  desta  ordem,  e  os  demais  senhores,  que  er^im.muitos,  co- 
mo diz  o  arcebispo  D.  Rodrigo,  pleriíiuc  mililes,  aíóra  a 
gramle  nmltidão  de  gente  do  pé,  pedilum  tero  copiosa  mul- 
titiido.  » 

«  A  phrase  do  arcebispo  D.  Rodrigo  ultimamente  citada, 
e  que  nrandão  cortou  6  a  se.suiute  :  «  pleriquc  milites  do  par- 
tiluis  Tortufíallis,  pedilum  vero  copiosa  niultitudo,  qui  mira 
agiiitate  expeditiouis  onera  faciló  suslinehant,  et  audnci  imp''- 
tu  impetebanl.»  —Muilos  cnvalleiros  díu  icnas  de  Vortuijul 
comijrande  multidão  depeõct:,  os  (luacs  facilmente  xuppur- 
taram  as  fadií/as  da  e.rpedirão,  e  acommettiam  com  imp:to  c 
denodo.— Aqiu  tem logar transcrever  um  trecho  dosr.,-l/i'.ra?i- 
t/rc  Herculano,  porqun  esse  trecho  é  uma  tirada  sublime,  de 
ardente  patriotismo,  e  de  amor  do  gloria  nacional,  no  qual  o 
acompanhamos: 

«Tropas  numerosas  vindas  de  Portugal  fifíuraram,  po- 
rém, naquella  celebre  batalha,  o  o  modo  como  cilas  ahi  se 
houveram  é  uma  particularidado  que  interessa  a  gloria  na- 
cional, e  que  ao  mesmo  tempo  é  indicio  do  progresso  quo  ti- 
nham leito  as  forças  internas  do  nosso  paiz.  Bate  mais  rápido 
o  coração  verdadeiramente  porluguez  quando  vê,  no  meio  da 
narrativa  de  um  acontecimento,  om  que  03  guerreiros  chris- 
tãos  praticaram  todo  o  género  de  gentilezas,  não  se  esquece- 
rem escriptores  contemporâneos,  e  estranhos  a  nós,  de  men- 
cionar, não  as  façanhas  dos  lUustrcs  cavalleiros  de  Pt>rtugal, 
dessa  nobreza  altiva,  cuja  occupação  única  era  a  guerra  mas 
dos  villões  condemnados  |)clo  sou  humilde  destino  á  obscu- 
ridade. Lá,  entre  a  innumeravcl  nuiltidáo  de  homens  de 
armas  cobertos  de  ferro  e  montados  em  possantes  cavallos, 
entro  o  confuso  esvoaçar  dos  peutiões  e  estandartes,  an  la- 
do dos  macissos  do  lanças  [lolidas,  que  brilhavam  como 
um  pinhal,  cujo  cimo  orvalhado  se  agitasse  com  o  vento 
aos  primeiros  raio?  do  sol,  a  numerosa,  mas  pobre  o  gros- 
seira, infantaria  portugueza  soube  distúiguir-sc  por  extre- 
mos de  sollrimento  e  de  actividade  no  mais  duro  e  pesa- 
do serviço  do  exercito,  e  no  valor  impetuoso  com  que  se 
arrojava  ao  combate,  como  se  o  dar  c  receber  a  morto 
fosse  o  deleito  de  um  banquete.  E  do  que  gente  se  com- 
punha esta  infantaria  enérgica  o  valente,  que  gerava  as- 
sombro n'um  dos  individues  mais  eminentes  daquella  epo- 
cha,  Rodrigo  do  Toledo,  o  qual  foi  testenmnha  dá  sua  prom- 
tidão  c  esforço?  Dos  homens  desses  concelhos  começados  a 
organisar  no  berço  da  monarchia,  o  quo  .Sancho  I  es|)alliára 
com  mão  profusa  [lor  todos  os  ângulos  do  reino.  Era  o  povo, 
que  surgia  forlo  e  activo  ;  porque  a  vida  municipal  desperta- 
ra nelle  o  sentimento  da  liberdade  o  a  ideia  de  pátria,  porqiu^ 
o  chefe  da  monarchia  os  elevara  a  seus  [troprios  olhos,  dando 
os  primeiros  pas.sos  para  essa  mutua  alliança  de  séculos  contra 
o  orgulho  e  deseníreamento  brutal  das  classes  previligiadas, 
Tonvertendo-os  de  homens  do  criação  ou  malados,  quasi  sor- 
vos dos  senhores  de  terras,  em  súbditos  livres  do  rei  ;  porque 
finalmente,  as  suas  cartas  de  garantia  constitucional,  cliama 
das  foraes,  eram  verdadeiros  contrários,  onde,  ao  lado  de  cia- 
da dever  que  se  impunha  aos  burguez(!s,  se  lhes  consignava 
um  direito.  ()  modo  como  a  poonagem  portugueza  so  houve 
na  batalha  das  Navas  não  é,  porém,  a  única  prova  da  impor- 
tância o  desenvolvimento  quo  ia  adquirindo  a  classe  popular 
já  no  século  Xlll,  » 

Vimos  o  rei  de  Leão  entrar  pelas  terras  de  Porlufral 
em  quanto  o  de  Castella  andava  a  braços  com  os  nmssul- 
manos.  Este  facto  explíca-se  facilmente :  Alfonso  IX  mos- 
trou-so  pouco  inclinado  a  favorecer  os  seus  próprios  cor 
religionarios,  havendo  até  suspeitas  do  quo  estivesse  oc- 
cultamenlo  do  accordo  com  Annasir  em  damno  doschris- 
tãos.  Somente  a  esln  liga  se  podo  attribuir  o  ter  elle  pu- 
xado as   suas   Iropas   como  para  auxiliar  o  moaaicha  do 


Castella,  e  vir  depois  cora  esse  exercito  invadir  o'  Sen.  ''*^" 
rio  portuguoz. 

A  infanta  D.  5Iafalda  vivia,  como  dissemos,  retirad'^ 
n'um  mofteiro,  quamlo  delle  a  vemos  .ialiir  para  subir  ao' 
throno  de  Castella  :  mas  como  as  vaidades  do  imuuiIo  são. 
nada,  e  a  fortuna  parece  que  capricha  em  sor  iiKonstau-- 
te,  vemul-a  lambem  passados  lemiios  descer  os  d8gráos^ 
desse  mesmo  throiv»,  para  tomar  o  voo  no  moslwro  do! 
Arouca,  e  ahi  li'rmiuar  seus  dias  na  pratica  do  excrtlen-- 
tes  virtudes.  .Mfonso  VIU  tinha  morrido  deixando  a  cwòav 
a  lícnriquo,  aponas  de  10  aimos,  havido  de  sua  nudíícr- 
D.  Leonor  de  Inglaterra.  O  fallccimento  desta  qne  poucon 
sobreviveu  ao  esposo,  deixava  o  reino  eidregue  ás  luctas> 
da  ambição,  o  iJerengaria,  irmã  mais  velha  de  Henrique,, 
mulhar  repudiada  pelo  rei  do  Leão,  intrigava  paraalcan-- 
gar  do  novo  a  tutella,  do  quo  fora  esbulhada  pelo  condo  AI-- 
varo  Nunes  do  Lara,  cuja  familia  era  então  nmito  pode- 
rosa cm  Castella.  Este  para  se  firmar  no  poder  procurou 
alliauças  fora  do  reino,  e  coadjuvado  por  Affonso  II  de- 
Portugal,  Iractaram  o  casamento  da  inf.iiita  D.  Mafalda 
com  o  moço  rei.  A  infa'!'!  foi  conduzida  para  Castella,  e 
Flores  dá  o  cons(uTÍo  c  li-br.id)  no  anuo  de  1215-.  Bereu- 
garia  porém  trabalhou  por  annular  o  tonsorcio  sob  pretex- 
to de  parentesco  dos  cujilrabcnlos,  o  Innocencio  III  a  ^a^^ 
uuUou  autos  do  o  rei  chegar  á  idade  do  se  unir  com  so.a 
mulher.  A  infanta  por  llm  voltou  á  pátria,  c  se  recolhcií» 
como  já  dissemos,  ao  mosteiro  de  Arouca.  Não  sabemos  se' 
foi  a  importância  da  nova  posição  de  D.  Mafalda  no  thro- 
no de  i.astella,  se  alguma  outra  causa  descoidiecida,  as 
quo  lizcram  terminar  as  discórdias  de  Affonso  II  comedia, 
mas  o  certo  é  que  desde  então  ella  conservou'  pacilicai- 
mente  o  senhorio  dos  mosteiros  e  bens  ato  alli  disputados,, 
ordenando  Alfonso  em  1217,  que  se  acontecesse  cl  lo  mor- 
rer as  autlioridades  ecclesiasticas  e  seculares  ontregfLssemi- 
a  D.  Mafalda,  ou  a  pessoa  por  ella  dovidaniento.  autliorisa- 
da,  quaesquer  rendas  quo  lhe  prolencessem  o  estivessomi 
ainda  em  poder  dello. 

A  existência  do  Affonso  11  apparece-nos  mostrada  pelat 
Historia  occupada  nos  annos  do  1216  e  1217,  em  procor— 
rer  as  provindas  do  seu  reino,  revendo  os  titulos  pelos, 
quaes  as  corporações  ou  o?  individues  possuiant  proprieda- 
des outr'ora  imblicas,  c  dando  começo  então  ás  confirma- 
ções geraes.  Era  isto  necessária  consequência  das  leis  lestas 
na  curia  magna  do  12: 1,  em  que  se  procurara  pôr  termo- 
ao  abuso  com  (jne  os  institutos  pios,  as  ordens  militares  «■ 
os  nolires,  mediante  sommas,  ou  um  cannon  annual,  tor- 
navam ostensivos  os  próprios  privilégios  ás  propriedades 
tributarias,  com  manifesta  lesão  das  rondas  publicas.  Mui- 
tos das  classes  previligiadas  recusaram  a  reconhecer  no 
rei  este  direito,  de.sdenhando  aeceitar  a  conlirmação.  Esto 
foi  o  poderoso  motivo  das  futuras  discórdias,  das  quaes  em 
devido  tempo  nos  occuparemos.  Em  o  Luto  lelho  dos 
forae<,  quo  se  conserva  na  Torre  do  Tombo,  poderá  o  lei- 
tor curioso  achar  na  sua  maior  parte  estas  couQrmações. 

Neste  anno  de  1217,  a  10  de  julho,  enirou  no  porto 
de  Lisboa  uma  frota  de  crusados  rhenanos  qne  se  -dirisiam 
á  Palestina;  pois  Ibníorio  III  que  no  amio  antocedonto  ti- 
nha succedido  no  throno  papal  a  Innocencio,  havia  agitado 
novamente  a  Europa  para  esta  empreza.  Sueiro,  bispo  de 
Lisboa,  fez,  aos  estrangeiros  uma  magnifica  recepção,  e 
lhes  propoz  o  cerco  do  Alcácer,  como  empresa  digna  de  tão 
esforçados  guerreiros.  Os  condes  de  Hollanda  e  de  White 
acceitaram  as  propostas;  mas  os  frisões  que  faziam  parle 
da  ex|iedição.  insistiram  em  seguir  avante  a  viagem,  e  não 
podendo  decidira  isso  os  qne  já  estavam  resolvidos  «  em- 
presa de  .\lcacer,  partiram  doíVjo  com  mais  de  oitenta  aa- 
vios.  A  armada  ticim  redusida  a  cem  vellas,  e  com  cilas 
se  tentou  a  empreza. 

.'Vchavam-se  também  por  esto  tempo  em  Lisboa,  o  bis- 
po  de  Évora,   o  abbade  de  Alcobaça,  o  commendador   do    . 
I'almella,  e  muitos  cavalleiros  e  membros  das  ordens  mi- 
lilares;  o  todos  (>stos  procuraram  no  reino  e  fora  delle  ajun- 
tar gente  de  guerra  [lara  esta  empreza. 

Era  ella  em  verdade  necessária,  porque  sendo  Pal- 
mella  o  ponto  mais  avançado  contra  .\lcacer,  os  freires  quo 
habilavam  oquelle  castidlo,  e  os  homens  de  armas  que  es- 
taiiceavam  entre  o  Tejo  o  o  Sado,  tinham  om  Abu-Abdal- 
IdU-lbu-Wasir-Ach-Clielbi  goveruador  de  Alcácer,  e  na  sua 
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giiarnirfio  torrivnis  inimigos.  Erniii  soptuidos  os  combates 
quaso  sem  inliTruprão,  c  intiinla  a  gente  capliva  que  lodos 
os  anrios  os  mouros  d'alli  levavam. 

A  armada  rlionana  saliiu  a  barra  de  Lisboa,  c  pcno- 
lírou  no  Sado,  e  ao  mesmo  tnni[) )  os  bispos  de  Lisboa  c  Evo- 
ira,  os  freires  de  Palmella  rom  o  seu  coiiimendndor,  e  va- 
!rlo6  outros  cavalleiros,  o  que  tudo  seria  ao  muito  vinte  mil 
■homens,  nianbaram  por  terra  a  sitiar  Alcarer.  A  frota 
•chegou  a  30  tio  juliio,  c  no  dia  3  do  agosto,  ji  as  forças 
iportugupzas  cstavHiii  unidasaos  rnizados. 

Tomemos  agora  do  sr.  Alcramlre  Herculano  a  sua 
l'fíia  narrativa  deste  assedio,  e  seu  feliz  resultado  : 

«  A  armada  acliava-sc  a  culierlo  dos  tiros,  e  por  isso  a 
alguma  distancia,  mas  os  arraiaes  tinliam-se  assentado  tão 
perlo,  que  os  nius^ulmanos  n:"o  (lodiam  srdiir,  sem  granile 
riseo  do  âmbito  das  murallins    Alirangia  elle  duas  ordens  j 
<le  fortiCuações,  ladeadas  de  muitas  torres,  dilliceis  de  com- 
melter  por   í-eruarcrn  a  coroa    de  um  monte  despenhado, 
onílc  ainda  hoje  as  ruiuas  que  delias  restam  causam  assom- 
bro e  involunUríú  temir  a  quem  as    contempla  do  fora. 
Murcliarani  os  sitiadores  á  esiala  :  os  figueiraes  o  olivedos, 
.que  rodeavam  a  nobre  povoâção  como  um  cinto  de  ver- 
dura, caliiram  aos  golpes  dos  machados,  e  convertidos  cm 
'instrumentos  de  pucrra  serviram  para  entulhar  os  fossos. 
'Ihn  bravo  o  combati^;  mas  os  sarracenos  incendiaram  as 
ífadLiinas,  c  aquclia  inútil  teniativa  só  serviu  para  vati  pro- 
•.va  .A«  esforgo  com  mortes  de  parte  a  [larte.   Então  como- 
i<;arai>i  a  trabaliiar  as  machinas  de  guerra,  ao  mesmo  tem- 
ÇH,' •qui'-fís  gastadores  christãos  aliriam   minas,  e  os  uuissul- 
maniís,íi.s  contraminavam.  Alluida  pelos  traballios  snl)ter- 
raneos  c-^^elos  tiros  dos  engenhos,  uma  das  torres  veiu  por 
liei  ao  cíião^  mas  nem   por  isso    licou    aberta    passagem, 
jporque  a  part^ie  interior  delia  o.stava  intacta,   e  o  sangue 
.continuou  a  .ser  inutilmente  derramado. 

«  Ajiííias  correra   voz  da  \inda  dos  cruzados  c  da  em- 
preza  qu(>  se  delineava,   Abu-Abdallah  inviára  mensageiros 
.ao.v  outros  valis  do  Andaluz  para  que  se  apressassem  a  soc- 
(■coiTcr  .."«quella  jiraça,   de    cuja  jierda  ou  conservação  dc- 
il^en^lia  em    oa'"'"'  a  sorle  futura   das  ciilVaqucGidas  e   cada 
Ye?.  .anais  limi,'*''^''''  pi'ovincias    da  Jlespanha  mussulmana. 
A  defícza  do  inip."""'"  «  ^  própria  segurança  incitavam   os 
chefes  sarracenos  a  ."íareni  attcnlo  ouviflo  ás  supplicas  do 
esforçailo  wali,    c   se  a"''*'''^'*''»'-"!"'^   "'"   ''"■'^  '"a's  ííraves 
liistoriadores  árabes,  o  pro,'^'"'*'  Ll-Moslansei-,  a  quem  fora 
conuuunicada  a  noticia  da  pc.''íf"sa  situação  do  Alcácer,  deu 
ilenninanles    ordens  aos  seus  w;'»-''^  "  chcdvs  na  Península 
para  voarem  em  auxilio  de  Abu-iv''dallah.  De  feito,  não  só 
o  governador  do  districto  de  Badajoz  "larehou  com  as  tro- 
cas do  Al-('.harb,  eo  de  Sevilha,  Cid-Alju-Ali,  com  as  da 
^irovincia  que  regia,    mas  também  os  \va.''S  do  Jaen,  o  de 
Xsrez  com  a  cavallaria  de  Córdova,  e  os  Cuí''^^  de  Sidó- 
nia, Ecija,  c  Carmona.  Este  numeroso  exercito  ay^nçou  ines- 
perudanKMite  até  as  immediações  de  Alcácer,  fa.'endo  alto 
a  uma  legoa  de  distancia  dos  sitiadores.  Calculava.'ii-se  as 
tropas  nmssulmanas  em  quinze  mil  homens  de  cava.Haria 
e  quanuila  mil  infantes,   e  o   temor  de  que  se  possuíram 
os  cruzados  ao  receberem  aquella  nova  augmentava  agran- 
doza  do  perigo.    Começaram,    porém,    neste  dia  a  chegar 
soccorros,  e  mais  trinta  e  dous  navios,  ou  portuguezes  ou 
de  alguns  dos  cruzados  dispersos  pelo  tem])oral,  entraram 
!i»   Sado.  Hedobrou-se  de  vigilância  :   guarncceu-so  a  ar- 
oiania,  e  conslruiram-so  valias  e  fossos  em  volta  do  arraial. 
Toilívia  o  susto  fazia  ahi  seu  ollicio,  e  muitos  propunham 
•  a  roíirada,  com  o  pretexto  do  que  o  ])rimitivo  destino  da- 
quella  expedição  fora  o  libertar  o  sepulchro  do  Hcdenip- 
lor,  c  «Ic  que  só  na  Palestina  so  podiam  cumprir  os  votos 
que  se  .tinham    feito.   Felizmente   no  meio  da  inqui(>lação 
dos  animiis  o  auxilio  seguiu  de  perto  o  perigo,   e  a  confiança 
o  iinior.  Toda  a  cavallaria  christan  não  passava  de  trezentos 
iionicns  ;  mas  nessa  noute  chegaram  ao  campo,  não  só  ex- 
.ci.'lleuto  peonagem,  forte  c  bem  armada,  mas  também  o  mes- 
>lre  do  Templo,  Pedro  Alviliz,  com  os  seus  freires,  os  hospi- 
IWLirios,  e  m\iitos  lidalgos  de  Portugal  c  de  l.câo.   Eram  ao 
UOLÍo  quinbcnlús  cavolbiros,  a  que  se  devem  ajuntar  os  ho- 
tíu>;ns  .^'armas  que  costumava  trazer  comsigo  ás  batalhas  ca- 
ilak')icj-U>mcm  ou  infanção.  Cobraram  assnn  animo  os  cru- 
zado^ .para  iMoseguir  no  cerco,   c  os  portuguezes  prepararam- 
60  Pâíí..cpnil,'!;tcrps  sarraceucs,  que  prctcn4iajn  acab^-O. 


«  Havia  quase  mez  o  meio  que  Alcácer  eslava  siliade. 
.\  vinda  das  tropas  do  .Vndaluz  ffVa  a  10  de  setembro,  o  os 
auxiliares  christâos  haviam  chegado  ao  campo,  como  disse- 
mos, ncisa  mesma  noute.  Na  madrugada  do  dia  11  os  tre- 
senlos  cavallos,  que  desde  o  principio  tinham  assistido*  ao  as- 
sedio, sahiram  como  cxjiloradores,  e  aproximaram-so  dos 
arraiaes  mussuirnanns.  Observaram  tudo:  por  uma  .grai.'dc 
distancia  o  solo  desap])arecèra  cuberto  da  multidão  de  infiéis". 
Perceberam  rstesa  cavalleiros  que  os  atalaiava,  e  levantando 
o  clamor  de  combate  correram  a  perseguil-os.  Es|)crarafn-nos 
a  pé  firme  os  valentes  homens  darraas,  e  alli  mesmo  se  tra- 
vou uma  barbara  escaramuça.  Não  poília  ser  duvidoso  o  re- 
sultado :  eram  um  contra  com.  Os  cavalleiros  [lorluguezes 
foram  obrigados  a  recuar.  Lançando  as  escadas  ásc«sta.ç  para 
SC  ampararem  dos  golpes  e  tiros  dos  sarracenos,  vieram  á  ré- 
dea solta  precipitar-sc  no  acampamento,  [)erseguidos  pelo 
exercilo  inimigo,  que  immedialamente  marchara.  Entretanto 
os  quinhentos  cavalleiros,  chegados  nessa  noute,  montavam  a 
cavallos  e  vendo  aproximar  os  ."sarracenos  prepararam-sc  pa- 
ra rompera  batalha.  Deviam  ser  na  maior  parte  templário.?, 
porque  esta  ordem  era  talvez  a  mais  numerosa  de  todas,  e 
porque  debaixo  do  mando  do  mestre  dos  Ires  reinos  do  Hes- 
panha,  Pedro  Alviliz,  ahi  se  achavam  reunidos  aoslreires  de 
Portugal  muitos  dn  Leão  e  Castella.  A  severa  disciplinada 
ordem,  as  solemnidades  com  que  entravam  nas  batalhas,  pro- 
duziam necessariamente  o  enthusiasmo  nesses  ânimos  em  ge- 
ral esforçados,  e  naquplb>s  que  os  viam  a  seu  lado.  Os  esqua- 
drões do  Templo,  a  formarem-se  para  a  batalha,  guardavam 
profundo  silencio,  que  só  era  cortado  pelo  ciciar  dobalsão- 
bicolôr  (negro  e  branco)  que  os  guiava  despregado  ao  vento, 
e  dos  longss  e  alvos  mantos  dos  cavalleiros  que  se  agitavam. 
A'  voz  do  mestre  um  trombeta  dava  o  signal  do  combate,  e 
os  freires,  erguendo  os  olhos  ao  ceu,  entoavam  o  hymiio  do 
David  :  Nno  a  nós,  senhor,  não  a  nós,  mas  dá  filaria  ao 
leiunoyne!  —  Então,  abaixando  as  lanças  e  esporeando  os  gi- 
netes, arrojaram-se  ao  inimigo,  como  a  tempestaile  involíoí 
em  turbilhões  de  pó.  Primeiros  no  ferir,  eram  os  últimos  em 
rctirar-se  quando  assim  lh'o  ordenavam.  Despresando  os 
combales  singulares,  preferiam  acommetter  as  columnas 
cerradas,  e  para  elles  não  havia  recuar  :  ou  as  dispersavam, 
ou  morriam.  A  morte  era,  de  feito,  mais  bellapara  o  templário, 
que  a  vida  conqirada  com  a  covardia.  Bastava  que  não  attin- 
gisse  ao  typo  de  valor  humano,  como  os  velhos  guerreiros  da 
ord^m  o  concebiam,  para  ser  punido  por  fraco.  .V  cruz  ver- 
melha, dtstinctivo  da  corporação,  com  o  manto  branco  sobro 
que  estava  bordada,  tirava-se-lhe  ignominiosamente,  e  elle 
ficava  separado  dos  seus  irmãos  como  um  empestado.  Obri- 
gavam-no  a  comer  .sobre  o  chão  nu  :  não  lhe  era  licito  o  des- 
forço das  injurias,  c  nem  sequer  castigar  um  cão  que  o  mal- 
tractasse.  Só  depois  de  um  anuo,  se  o  capitulo  julgava  a  cul- 
pa expiada,  o  desgraçado  cingia  do  novo  o  cingulo  militar, 
para  ir,  talvez,  na  [)rimeira  batalha  afogar  no  próprio  san- 
gue a  memoria  de  um  anno  de  affrontas  e  de  supplicio. 

«  Qual  seria  o  estado  intellertual  do  homens  habitua- 
dos á  exafrgeração  da  tal  disciplina,  fácil  é  de  imaginar. 
As  outras  ordens  iinitavajn  mais  ou  menos  os  templários ; 
dominavam-nas  as  mesmas  iileias,  o  ii  esmo  enthusiasmo 
ardente,  quanto  mais  as  instituições  que  as  regiaoi  recal- 
calcavam  todas  as  tendências  suaves  do  coração  debaixo 
de  formulas  severas  e  tristes.  No  acampamento  junto  a 
Alcácer  os  freires  das  Ires  ordens  rivaes  —  'lemplo.  Hos- 
pital, Santhiago  —  achavam-so  reunidos  :  tinham  do  ser 
julgados  mutuamente;  e  nunca  mais  opportuna  occasião  so 
lhes  oITerecera  de  vencer  com  gloria  ou  de  perecer  nubro- 
mente.  Estavam,  segundo  parece,  já  além  do  rio  ;  a  febro 
dos  combates  exaltava  os  ânimos  até  o  delírio,  e  ao  ergue- 
rem os  olhos  ao  eco  para  a  invocação  da  partida,  ailiru- 
rou-sc-lhes  vèr  na  immcnsidão  do  espaço,  a  uns  um;i  cru/, 
brilhante,  a  qu:il  oiTuM-ava  as  cstrellas  qun  se  imergiam 
no  alvor  da  manhã,  a  ou'ros  um  estandarte  cm  que  a  mes- 
ma cruz  so  desenhava.  Não  havia  quo  duvidar  da  viclo- 
ria  :  era  Deus  que  a  annunciava. 

-.<  \  situação  do  campo  de  batalha,  a  hora  em  que  cila 
rompia,  a  marcha  desordenada  do  exercito  sarraceno,  a 
crença  dos  cavalleiros  christâos  no  auxilio  celeste,  seuti- 
mento  assaz  enérgico  para  lhes  mostrar  no  espaço  uma 
cruz  resplandecente;  tudo  os  favorecia.  Defronto  de  Alca- 
cor,  transpondo  o  Sado  para  o  occi4ento,  cslçndc-se  uma 
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vasta  campina,  campina  funesta,  onde,  como  em  tantos 
outros  logares,  os  vindminis  torão  do  erguer  um  altar  de 
expiat,'ão  'ao  sangue  portuguez  alii  verlido  por  mãos  porlu- 
guezas,  qunudo  o  silencio  da  morto  tiver  pousado  sobre  nós, 
e  Deu?,  o  a  Historia  houverem  pesado  o  condcmnado  os  nos- 
sos deploráveis  ódios  civis.  (Ueí'ere-se  aqui  o  sr.  Alexan- 
^'''e' Herculano  ás  nossas  diseordias  civis  em  1833).  Foi 
■'jessas  planicies,  segundo  todas  as  probabilidades,  que  sar- 
racenos e  christãos  .^e  enconlraram.  Os  cruzados  do  Norlc 
tinham  luado  impedindo  alguma  sortida  d'is  sitiados,  e  á 
multidão  dos  iutieis  havia  s(J  a  oppòr  os  íreircs  militares, 
os  cavalleiros  leonezes  que  vieram  associar-se  á  gloria  ou 
aos  desastres  daquella  jornada,  o .  os  homens  d'arii)as  e 
peòís  do  1  ortugal.  Mas  uma  imprevisla  circumslaucia  fa- 
voreceu estes  :  o  sol  nascia,  e  os  christãos  occupavam  o 
lado  septentrional  da  camiiina  e  os  montes  que  a  bom  curta 
distancia  da  margem  esquerda  do  rio  se  prolongam  ao  no- 
roeste. O  reflexo  metálico  das  armas  e  armaduras  ia  ba- 
ter nos  olhos  dos  infiéis,  e  dava  ao  pequeno  exercito  [lor- 
tuguez  uma  apparencia  que  lho  accrescentava  as  dimen- 
sões. Ou  fosse  -elTeito  do  mcsu  o  reflexo  dos  ferros  pulidos 
e  dos  dourados  escudos,  que  multiplicavam  a  torrente  da 
luz  oriental,  ou  fosse  o  excitaniento  religioso,  capaz  de 
allucinar  ainda  outra  vez  os  espíritos,  os  combatentes,  ao 
travarem-se  com  os  mussulmanos,  creram  vêr  no  ar  um 
tropel  de  cavalleiros  vestidos  como  os  templários,  que  tam- 
liem  feriam  nos  inimigos.  Foi  lerrivel  o  embate.  U  com- 
mendador  de  Palmella,  Martinho,  homem  pequeno  de  cor- 
po, mas  animoso  como  un;  leão,  abaixando  a  cabeça,  com  o 
escudo  embaraçado  ua  esquerda,  ena  direita  o  estandarte  da 
ordem,  arroja-se  ao  meio  dos  esquadrões  sarracenos:  Pedro 
Alvitiz,  o  mestre  do  Templo,  leva  a  mesma  dianteira  : -e  os 
respectivos  freires  seguem  o  exemplo  dos  seus  chefes.  Os  ca- 
vallos  balem  de  peitos  uns  nos  outros,  as  espadas  faiscam  nas 
espadas,  os  escudos  retmem  contra  os  escudos,  e  os  elmos  e 
cervilheíras  rolam  pelo  chão  rotos  e  aboUados.  Os  mussul- 
manos titubeam  :  por  entre  as  i'avens  de  iió  confuudem-se 
amigos  e  inimigos,  e  uma  completa  anarchia  se  derrama  pe- 
las fileiras  sarracenas,  já  forçosamente  desordenadas  pela  rá- 
pida e  dilatada  marcha  que  tinham  trazido  perseguindo  os  ex- 
ploradores. Nomeio  da  confusão  aquella  numerosa  cavalla- 
ria  chegou  a  combater  uma  contra  a  outra,  cm  quanto  os 
cavalleiros  christãos,  por  isso  mesmo  que  eram  poucos,  es- 
tavam livres  de  cair  em  ig'ial  erro.  Em  breve  o  desbarato  das 
tropas  andaluzas  se  tornou  inevilavcl  :  possuídos  do  terror 
começaram  a  fugir,  e  parte  dos  fugitivos  foram  precipitar- 
Bo  no  Sado.  Abafados  debaixo  dospcs  dos  ginetes,  e  até  dos 
troços  d'infanteria,  muitos  expiraram  sem  haver  combatido. 
Perseguidos  por  espaço  do  dez  milhas  pelos  christãos,  três 
dias  durou  a  carnificina,  e  dois  walis,  o  de  Córdova  c  o  de 
Jaeu,  ficaram  entre  os  morto.s.  O  calculo  que  destes  se  fez, 
montava  de  quatorze  a  quinze  mil,  afora  um  sem  numero  de 
prisioneiros,  osquaes,  ou  para  lisonjearem  seus  senhores,  ou 
para  se  desculparem  perante  a  própria  consciência  de  tão  ver- 
gonhosa derrota,  ouvindo  fallar  do  auxilio  dado  aos  (diristãos 
pelos  cavalleiros  aéreos,  asseveraram  t(d-os  igualmente  vis- 
te, e  experimentado  a  sua  fúria,  o  que  não  podia  deixar  de 
fortalecer  a  fé  viva  da  soMadesca  na  decisiva  protecção  di- 
vina. Entretanto  uma  armada  de  trinta  galés,  que  os  sarrace- 
nos tinham  mandado  para  à  foz  do  Sado,  aconiTcttida  por 
horrorosa  borrasca,  luctava  em  balde  com  os  elementos,  e 
era  destruida  sem  combate.  Saindo  ao  ecnontro  delia,  a 
frota  christã  só  achou  antro  si  as  solidões  do  Occeano  :  as 
galés  inimigas  tinham  ido  a]iique,  ou  dado  acosta.  Ainda 
em  tempos  de  mais  luz  tanta  fortuna  legitimaria  a  crença  no 
favor  celeste,  quanto  mai.s  n'uma  e|)oclia  em  que  a  creduli- 
dade fazia  sempre  intervir  o  Omnipotente  nestes  cruéis  dra- 
mas de  matança  e  de  estragos. 

«  O  exercit»  victorioso  voltou  aos  arraiaes,  onde  o  espe- 
ravam os  cruzados.  Aquella  sanguinolenta  batalha,  que  pro- 
iluziu  entre  os  habitantes  do  Andaluz  uma  impressão  quasi 
igual  á  da  grande  rota  das  Navas  de  Tolosa,  não  pode  aba- 
lar a  con.staocia  de  Abu-Abdallah.  Perdidas  todas  as  espe- 
ranças desoccorro,  o  valente  sarraceno  preparou-se  para  con- 
tinuar na  enérgica  resistência,  que  durante  mez  c  meio  op- 
pozera  aos  sitiadores.  Inllammados  ainda  com  a  ebriedade 
do  triumpho,  estes  avançaram  ao  assalto  ;  mas  acharam  na 
guarnição  todo  o  esforço  que  faltara  ás  tropas  dos  walis  reu- 


nidos. Os  que  avançavam  aos  muros  baqueavam  esmagados' 
pelas  traves  e  pedras  arrojadas  dos  adarves,  ou  retiravam-se 
queimados  pelas  invenções  de  fogo,  e  uma  nuvem  do  frechas 
e  virotes  obscurecia  os  ares.  O  sangue  corr(Hi  largamente  ; 
mas  o  combate  cessou  pela  retirada  dos  christãos.  Vendo  a 
inutilidade  das  suas  diligencias  para  levarem  a  praça  des- 
caia, estes  voltaram  ao  anterior  .systema  das  minas.  Fora 
ocioso  descrever  miudamente  os  vagarosos  expedientes  a  \no- 
então  se  recorria  para  reduzir  qualquer  fortaleza  na  falta  do 
artilharia,  ainda  desconhecida,  posto  que  ja  existisse  uma  es- 
pécie de  pólvora  usada  na  guerra  para  vários  artificies  de  fo- 
go, e  até  para  impellirprojeclis.  O  que  neste  locar  poieria- 
mos  faser  seria  rejietir  a  descripção  da  tomada  de  Silves. 
Houve  combates  entro  os  gastadores,  ao  toparem  umas  nas 
outras  as  minas  e  eontra-minas  ;  houve  baluartes  e  quadrei- 
las  arruinadas;  consfruiram-se  torres  de  madeira,  d'onde  a 
morte  descia  inesperadamente  sobre  os  cercados,  e  machi-  • 
nas  do  bater,  que  alluiam  os  muros:  empregaram-se,  emfim, 
lodos  os  recursos  do  commettimenlo  e  da  defesa,  até  que, 
desenganado  de  poder  sustentar  aquclle  montão  de  ruiuas, 
Abu-Abdallah  foi  obrigado  a  render-se.  Mas  aqui  a  discórdia 
não  se  espalhara  entre  os  sitiadores,  como  succedèra  em  Sil- 
ves :  nãophes  faltavam  vitualhas,  e  o  desbarato  c«mpleto  dos 
walis  andaluzes  tirava-lhes  todos  os  receios  de  prolongarem 
o  assedio  proloiigando-se  a  resistência.  A  guarnição  de  Alcá- 
cer ficou,  por  tanto,  pri>-ioneira  com  o  seu  chefe,  e  os  ha- 
bitantes cairam  nos  ferros  da  escravidão.  Dois  mil  capti- 
vos,  os  ricos  despojos  do  sacciD,  e  a  posse  daquella  chave  do 
Al-Gliarb  foram  para  Portugal  os  fructos  de  tão  gleriosa  em- 
pre.'^a. 

«  Os  vários  successos  desta  campanha,  desde  a  entra- 
da dos  cruzados  na  foz  do  Sado  até  a  tomada  de  Alcácer,  ha- 
viam consunimido  o  espaço  de  dois  mezes  e  meio  (30  de  ju- 
lho a  18  de  outubro).  Os  prelados  de  Lisboa  e  de  Évora,  o 
mestre  do  leniplo,  o  prior  do  Hospital,  e  o  commcndador" 
de  Palmella  escreveram  logo  ao  pontifico  relalanilo  as  cau- 
sas que  tinham  movido  os  cruzados  a  demorar-se  em  Por- 
tugal, e  quaes  tinham  sido  as  f"lizes  consequências  dessa 
demora.  Concluiam  pedindo  que  lhes  fosse  permittido  con- 
servarem a  armada  cm  Lisboa  por  mais  um  ãnno,  com  o 
que  esperavam  poder  destruir  inteiramente  os  sarracenos 
da  Península;  que  tanto  aos  cruzados  como  ás  tropas  por- 
tuguezas  que  entrassem  no  seu  empenlio,  se  concedessem 
as  mesmas  indulgências,  que  obteriam  se  pessoalmente 
fossem  á  terra  santa:  que  o  vigessimo  dos  rendimentos 
do  clero  em  toda  a  Heopanha  se  applica.sse  [lara  a  conti- 
nuação da  guerra,  pa  íórma  do  que  se  achava  estabele- 
cido a  similhanle  respeito  ;  que,  linalmcnle,  aquelles  in- 
divíduos da  armada,  que,  ou  pela  excessiva  demora,  ou 
por  pobreza,  ou  enfermidade,  estivessem  inhabililados  para 
jiroseguir  a  empresa,  fossem  mandados  voltar  á  pátria  com 
plena  remissão  de  seus  peccados.  Acompanhava  esta  carta 
outra  do  conde  de  Hollanda,  em  que  igualmente  se  expunham 
as  vantagens  obtidas  e  as  que  resultariam  da  prosecução  da 
guerra.  Pedia  elle  instrucções  ao  papa  sobre  se  devia  acceder 
aos  desejos  dos  prelados  portuguezes,  se  continuar  viagem. 
A  sua  opinião  era  que,  na  primeira  hypothese,  as  esperan- 
ças concebidas  sobre  o  desfecho  decisivo  da  guerra  se  reali- 
sariam.  Punha  o  conde  a  sua  confiança  em  Abu-Abdal- 
lah, homem,  dizia  elle,  illuslro  tanto  entre  sarracenos  como 
entre  os  cliristãos,  e  de  cuja  influencia  es])eTava  tir.2v  Ini^ 
mensa  vantagem.  O  motivo  porque  o  general  dos  cvuzados 
se  fiava  tanto  em  Abu-Abdallah,  era  o  ter  osto,  dep  is  de 
prisioneiro,  pedido  c  acceitado  o  baptismo.  Enganava-se, 
porém,  naquelles  cálculos,  As  maravilhosas  apparições, 
que  deram  a  vietoria  aos  christãos,  fraco  elTeito  haviam 
produzido  no  coração  do  sarraceno,  ou  os  seus  olhos  pro- 
fanos não  tinham  podido  descortinar  das  altas  torres  de 
Alcácer  as  legiões  dos  cavalleiros  aéreos  o  a  cruz  bri- 
lhante estampada  no  fundo  e=curo  dos  ceos,  A  conversão 
do  guerreiro  wali  não  passara  de  uma  sacrílega  astúcia  par 
obter  os  meios  da  fuga,  e  com  a  fuga  a  liberdade,  designi 
que  logo  realisou,  vindo  a  acabar,  annos  depois,  de  morte  me" 
nos  gloriosa  no  meio  das  guerras  civis. 

«  No  principio  de  novembro  a  armada  rhenana  voltou  a 
Lisboa  a  esperar  a  resoliíção  de  Honório  III,  que  recusou  ac- 
ceder aos  desejos  dos  prelados,  dos  eh Qf es  das  ordens  mili- 
tares, e  do  prcprio  condo  de  Hollanda,  aquém  o  insolente 
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fçraccjo  de  Abu-Abdallnli  devia  tor  curado  da  ^ua  demasiada 
boa  fé  nas  convcr.sôi's  ropi  iilinas.  Segundo  o  costu-ne,  cs- 
Irangeiros  c  portuguozcs  disputaram  acorra  da  divisão  dos 
despojos,  c  o  areei. ispo  (li^  Lisboa  era  o  que  mais  se  queixava 
do  ler  sido  gravemente  prejinlieado.  A  diseordia,  porém,  não 
chegou  a  rompimento,  c  o  caslello  vasio  o  qnasi  em  ruinas  loi 
onlreguo  aos  seus  antigos  senhores,  os  spalliarios,  que  outra 
hora  o  tiidiam  p.erdido  depois  de  conquistado  por  1).  Affonso  1. 
Foi,  talvez,  nesta  conjiinctnra  que  o  d')miiM'o  chvistão  se  es- 
tendeu a  alRuiiias  oulias  oliscuras  povoaçijes  do  Alemlcjo, 
ao  que  provavilmenlc  olludo  um  escriplor  coevo.  Entrados 
no  Tiíi''}-  <lo  inverno,  os  guerreiros  do  norte,  inhil)idos  de 
proseguir  immedinlamenle  a  sua  viagem,  ficaram  em  Lisjioa 
repousando  das  passarias  fadigas  até  a  volti  lia  prima- 
vera, em  que  abandonaram  as  praias  hospitaleiras  do  Por- 
tu^'al  (31  (le  março  de  1218).» 

Esta  narração  feita  pelo  sr.  .-l/fxaiKÍrc  //írcit /uno  com- 
bina com  a  I  elação  que  tinhariíos  deste  caso,  ;\scripla  cm 
verso  latino  por  pessoa  daquelle  tempo,  o  dedicada  ao 
bispo  de  Lisboa,  .\chava-so  esta  memoria  escripta  de  mão 
no  fim  do  livro  anliíro  aonde  estavam  as  obras  ái'  S.  Fulgen- 
cio,  donde  a  tirou  lirnndão  para  a  sua  Monarchia  LuziU- 
na.  Os  versos  são  os  seguintes. 

.Segnicies  mf^ti.s,  bona  corporis  ocia  carpunt, 

Et  cit;us  motu,  qui  caret  amnisolel. 
Culta  ni-i  fuerínl,  vel  tectn,  vel  arva,  .sencscunt, 

Fit  negleta  suis  spina  novcrca  rosis. 
Quid  ma^è  qiiaj  silu  SurdC-l,  metuCs  mibi  lalem, 

.Scd  tamen  c^l  scn;us  quid  mihi  quiJve  fuit. 
Quod  nuper  Cruce  signalis  evenerat  eccc, 

Scribo,  licet  vili  carmine,  Chrislc  lave. 
Scribo  sed  quare?  tempus  licel  oinnc  revolvas, 

Ulquo  modo  slerilis,  et  sine  messe  fui. 
Scd  niihi  messiserít,  scribendoquod  otia  toUam, 

Ne  vicium  carpant  inleriora  buna. 
Ergo  scribo,  fnve  qui  Trinas  és,  et  Deus  unus, 

Ut  lota  Chrislicjlis  jianderc  facla  queam. 
Ac  tu  qu  rso  fave,  cui  carmina  uoslra  laboral, 

Ciii  Pelre  Pctri  citiiba  regenda  dalur. 
Ecre  luuni  nomen  quiriis  babel  esse  liguris, 

It  quinos  sonsas  cum  r.Uione  regas. 
Ili,  S.  et  V.  gemines,  ul  amm-  geminus  super  astra 

Te  levei :  hic  fralris  est  amor,  dle  Dei. 
Iiivenies  sepíeno,  muncre  si  quasqucs  figuras, 

Ut  te  seplem  numero  pneuma  beet 
Quid  moror  liic?  Peto  propósito,  faveas  mibi  CJirislo 
'  fluncta  fovcnt,  tu  me  couqilue  rore  luo. 

V.     Vota  Peregrinos  cupienles  solvorc  quasdam, 

Diversas  oras  qui  lenuere  maris. 
Ânuos  in  Chrislum  cum  volvis  millc  duccnlos 

Denos  cum  seplem  pátria  quoquc  gemit. 
Iimuni(-ris  ratibus  suicaruiit  equora,  Faram 

Vcncrunl  plnres,  danina  tulere  prius. 
Ilic  mora  fit,  naves  coount,  juralur  in  unum, 

Dux  legilur,  staluil  jura  tenenlsuis. 
Aura  dalur,  maré  sulcalur,  quã  pluribusalnis. 

I'ortugal  ralibus  terra  vivenda  palel. 
Poltus  Iransilur,  IrascilurEolus,  armai 

Euros  in  i-lassem,[deperit  aura  favens, 
.\nchora  nulla  ralem  relinet.  quia  ri^slis  in  isl.i 
•    Uumi)ilur,  hic  verrit  anchura  jacta  solum, 
Wxf  riiii  ad  caules,  in  humy  çuUidilur  illa, 

Vcrtilur  islã  ralis,  illa  reiitetUr  aijuis, 
Et  rdiquas  porlum  subeunt,  scd  non  sigíro magno. 

rianctu,  namque,  lulil  áspera  qutpque  ralis, 
llic  ctenim  puppim  laceram,  geniil  illo  carina, 

Ifa^c  navis  proram  plangit,  cl  illa  ralem. 
Cedil  bioms  sócios  compiscanl,  liic  tlet  opes,  hic 

llle  Icgens  lacera-  naufraga  membia  ralis. 
Jam  vcfrtiial  vires  classes,  sua  vulnera  quajvis 

Curatur  :  resonant  liltora  millo  niodis. 
E.     EuruN  discedil,  Zepliirus  blanditur,  el  ira; 

Tanqnam  pa^nileat,  se  frela  blatida  parenl. 
E  poriu  cedit  rlas<;is,  sed  ibi  lamcn  h.vrenl 

liupe  duo;  naves,  naufragiumquc  (orunl. 
Aunferi  reliquaclassis  pelil  estia  Tagi, 

llanc  recipit  portus  nomen  Ulfixis  habens. 


liam  (llirislicolífi  l.elantur  addesse,  benigno 

.\ilvena'suscepilur.  hospitiumque  dalur. 
PriEsul  adc-t  pátria;,  peregrinos  muneral  omnes, 

Convocai,  aff.itur,  et  pia  verba  serit. 
O'  fratres  famuli(;h'isti  crucis  hostibus hostes, 

Sptt olores  mundi,  marlyru'quo  decus. 
Ul  palel  ad  noslras  Dominus  vos  a|  pulil  ora», 

Ul  percal  noslrum  veslra  per  arma  jugom. 
Est  prope  nos  castru  -^uper  omnia  castra  nocivum 

Cbrislicolis,  nomen  .Mcaser  illud  babel. 
Al,  Deus  est,  Ccslrumque,  caser,  Ca^trunique  Deorum 

Fcrli:rapud  contes,  id  vencrantur  amant. 
Ilucad  perniciem  noslramsua  munera  mitlunt. 

Armaquc,  cnm  tempus  mortis  adesse  putant. 
Clastreusesquii  suo  Regi  dani  quolibei  anno 

Ccntum  Chrislicolas,  sídvimus  ista  quidem. 
In  quinis  lu^itris  hominuni  Iria  millía  quina, 

lili  cepcrant,  sive  dederc  neci.' 
R.     Re.v  Christus  nobis  dabil  hic  sua  Regna  mereda 
.   Hostes  lios  ejus  ment",  lerendo  manu. 
Novorit  hocanno  vobis  sacra  terra  petenda 

Navibus,  lioc  ctenim  tempus,  et  auravetant. 
Vcslros  consulile  nautas,  quibus  ajquoris  ardi 

iEslus,  et  instanlis  temporis  aura  patet. 
Ergo  aliquiii  facile,  Salhanas  ne  reperial  vos 

Ocia  sectanles,  quae  mala  quenque  necant. 
Ocia  virtutes  vicianl,  et  mentis  honorem 

Carpunt.  ei  mores  pjopositumque  pium. 
Ergo  Crucis  famuli  silis  crucis  hostibus  hostes 

Hic  sil  vesira  manus  officiosa  Deo. 
Alcaser,  ut  pereat  vobis  sociemus,  iterque 

lodigenis  b-rra  classibus  unda  dabil. 
IIa,'C  ad  verba  Phares  in  classe  fit,  improbal  una 

Pais  hoec  dieta,  probat  altera  scisma  manet. 
Classisdividitur  in  partes.  Marsiliam  pars 

Hoec  iiropcrai,  pars  haic  Alcaser  ire  parat. 
Aura  dalur,  máre  sulcamus  proris,  et  adimus 

Alcaser,  hic  uvas  cariiimu-,  hostis  adest. 
Hostis  aílcsl  in  cquis,  salvctur  ul  uva,  sed  ille 

Cuspido  transfixus,  salvus  abire  nequit. 
Nam  moribundus  equun,  sócios  vitamque,  relioquit. 

Castra  pclunt  comités,  primaquedamnagemuni. 
llle  lucus  vallo  cinclus,  fossaque  profunda, 

In  muro  dujilici.  lurribiis  innumeris. 
Armis  multimodis,  domus  hic  munita,  virisquc 

-Magnânimos  reddit,  qui  sua  si-rna  colunt. 
Attamen  à  muris,  postquam  pervenimus  illuc, 

Tulius  exiro  non  potucre  suis. 
Nam  juxta  caslru'n  tcntoria  ponimus.  armis 

tt  nmnita  viris,  lutaque  classis  erat. 
Ficus.  oliva  cadunl,  nobis  proprrantibusire 

Ad  nmrum,  quod  dei  fossa  repleta  viam. 
Fossa  tumel  lignis,  iu  nos  jurasse  vi<letur 

Vulcanus,  pereunt  omnia  ligno  rogo. 
Tormcnium  facinuis,  nmrorum  saxa  rolamus, 

Sed  muros  iclus,  nilvc,  parumvc  movont. 
Caslrum  vallamus  armato  milite,  sanguis 

Funditur,  ulrinque  mortis  amara  bilmnl. 
Rumor  adesse  rates  noslras  clamans  qualil  ur!)es. 

Hispanas,  in  nos  arma,  viro^que  movent. 
In  nos  conspirai  Hispânia,  dirigilin  nos 

Três  Heges,  nobis  famis  revelai  idem. 
lutle  mctu  qaalimur,  s(<d  nos  quicuncla  gubernal 

CiíUforlat,  nobis  dal  qualcr  octo  rales. 
Cuslodes  dantur  classi,  nos  agero  fossa 

Cingimur,  excubias  ponimus  hic,  et  ibi. 
.     Ulnos  extirpent  equitom  Iriamilliaquiiia, 

El  peilitum  vcniunl  millia  dena  quater. 
Ex  uostris  quidam  belhim  dis^uadet,  abire 

Admonet,  bine  quenquam  solvere  vota  negat. 
Non  bane.  sed  genlem  !ios  debellare  jubemur, 

QuiC  Chrisli  turbam,  qua»  loca  saneia  tenol. 
Turba  favêt,  homincs  salvaro  volõs  Deus  omnes 

,  Innoval  antiqua  signa,  suosquc  juvat. 
Crastina  cum  visura  dies  pugnam  torci,  omnes 

Conspicimus  sócios,  et  nemeramus  equos. 
lununieri  pedites,  munili  viribns,  armis 

Adsunt,  sed  centum  vix  ter  haLemus  equos. 
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Ex  improviso  qiiin!,'i'nli  noclc  sub  ipsa 

Danlc  Dco  ropctuiit  nos  cquitos  et  Cípii. 
Aurora  ost,  equites  tenuit  qiios  spicula  nostra 
Pauluni  procotiunl,  lioslifi  castra  nolaiit. 
Tecla  sub  lioste  lalot  ti'llus,  aii  vidcra  clamor 

Tollitur,  et  clan^or  uiuliqui^  corda  movot. 
Conprcssus  fit  utriíique,  cruor  Ihiit,  on  male  iiostris. 

Succciiit.  futíiuiil,  impius  hostis udest. 
Nosler  cquns  ceJit,  sua  tuuial  pcctora,  munit 
Dorsum,  castra  subii,  et  veait  hostis  eo. 
S.     Scandit  oquos  iiocte,  qui  venerat  hospcs,  ad  astra 
Respicit,  implorat  Omiiipoleulisopem. 
Astris  lacidius,  quod  splondet  iii  acro  sigiium 

Est  Crucis,  id  nostruin  pluiima  turha  videt 
Mens  redit  hoc  viso  nostris,  eu  uoster  in  hostes 
Sevit  rques,  stornit,  cITugat,  immo  nccat. 
Agmcn  in  auiilium  nostris  vcuit  ecce  sur[U'rauni 

Danto  Doo  signum  quod  dedil  ant  Crucis. 
Vestis  ei  splendens  ut  sol,  ut  nix  nova  candens 

Sunlque  suo  rósea  pecloro  signa  Crucis. 
Hostis  ut  has  acies  novit  suo  terga  prementes 

Lumina  caligant,  et  sua  corda  pavent. 
Hino  sit  quod  socius  socium  Uiniit,  latus  hasta. 

Perforat  hic,  ilie  demetit  ense  caput. 
Sternilur  hic,  illa  pedibus  calcatur  equorum, 

llic  hominuui  quidam  jiroecipitantur  aquis. 
Quid  magis  ?  Ex  illis  ter  iniliia  dena  perisse 
Credimus,  et  Reges  tunc  cecidissc  duos. 
Ouod  telis  comitum  cecidere,  chorive  supervi 

Ipsorum  cffidis  per  loca  nossc  datur. 
lllorum  stragem,  quia  terna  dieta  furentes 
Nostros  vidisse,  cura  nisi  pnma  dalur. 
Contulil  islã  Deus  nobis  in  die  Jacinti 
Et  Proibi,  palma  qua  ceUbrata  fuit. 
G.     Caudemus,  Domino  caninus,  quud  talia  nobis 
Facit,  fama  novos  incutit  ecce  mctus. 
Ut  nos  confundant,  eonfirmat  ade-se  Galijas 
Ter  denas,  petimus,  nunc  reperimus  eas. 
Qui  cojlo,  quisiguasolo  doderal,  modo  iluclus 
Turbat,  et  hostiles  hij  periere  rates. 
O.     Obsessos  iterum  petimus,  sad  viribus  in  nos 

Saxa,  trabcsque  rolant,  desuper  atquo  rogum. 
Lcedimur,  émurodiscedimus,  eiiiinusaicu 
Infestamus  eos,  sanguine  tela  madcnt. 
Imbuitur  populi  tellus  utriusque  cruoro 

Inque  vioem  bibimus  poeula  dirá  necis. 
S'.     Sic  nil  proficimus  ars  viribus  additur,  ergo 

Sub  terras  fodimus,  murusutipse  ruat. 
Ciam  fodimus,  contra  fodit  hostis,  nitituripse, 

Ut  nosler  maneat  irritus  iste  labor. 
Rixa  fit  in  fovea,  ferro,  fumoque,  rogo<iuc 
Ilic  eliamsanguis  fususutrinquc  líuit. 
Y.     Unde  duas  turres  castri  magè  turribus  altas 

Ponimus  à  muris  non  prucul,  immo  prope. 
Utraque  lignea  fit,  in  castrum  despicit,  hoslem 

Respicit,  ut  semper  insidiatur  eí. 
In  mediis  caslris  ut  spicula  dirigal  areu, 
Ut  íis  castrenses  mors  iuopina  putat. 
J.     Ind»  duo  mari  facimus,  tormenta  timorera 
Haec,  sicut  et  turris  hostibus  incutiunt. 
CoUuqium  pslit  hostis,  htebet,  timetalcaser  ergo 

Dedilur,  cn  nostris  oslia  quoeque  patenl. 
Ouotquot  eranl  hostes,  et  corum  res,  peregrinis 
Cedunt,  pars  inde  cuilibat  aequa  datur. 
N.     Novit  Uliibouam  lux  lertia  post  sacra  lucc 
Festa  Jesu  Christi  jubdere  coUa  jugo. 
PcBlannos  sptem  deciss,  binosqu»  sub  ipsa 

Luc«,  datur  nobisAlcaçar,  imo  Deo. 
Post  triduum  castn  dux  tiugitur  aniiio  lavacri 
Mililibus  gladii,  terraque,  rusque  dalur.  • 
U.     Unis,  et  bot;  ipsuin  esl  injuria  magna,  remansit 
Alcas«r  iiiuuuuiii,  «t  nihil  inde  lulit. 
Prinaitus  hic  eleuim,  peregrinos  muvil,  ut  ireu 
Alcaser,  bic  utopes  hic  dodit,  atqua  viroj. 
Et  vires,  ut  opes  próprias  hic  in  obsidiono 
CasLri  consuinpsit  illius,  atque  viros. 
Jlicdiícibus  nostris  sua  concossit,  dcdilquc, 
Cui  yelul  ingrdH  jip^yç/o  ijeulra  volunt, 


Insuper  ut  castrum  fa[)tum  fuit,  auxiliisquc  j 

Coiísiliisqiie  suis,  huic  sua  jura  negant. 
Docrovilquc  decom  cnplos  oxeroilus  omnis 

Huic  dandos,  quos  y  detinuore  sibi. 
Est  llic  IJlixboiue  prsesul  qui  lot  bona  nostris 

Contulit,  ac  rocipit  pro  bouitato  maluin. 
Isli  prorigilur  ab  ois  pro  iicctare  mirrha. 

Fel  prj  mello,  scelus  propriotato  sul. 
.Sis  paliens  bis  pra;versis  precor  óptimo  proesul, 

Utpro  torrciiis  dei  tibi  summa  Dous. 
S.     Suscipe  qu;vso  |)io  mea  melra  pater  venerande, 

Vilia  moira  licet  qun;  tibi  lego  lego. 
Hic  sunt  ter  quinne  partes,  bine  quamque  íiguriim. 

Sic  primam  jungasnomina  noslra  creas. 
Ha?c  qui  scripta  logis,  quae  cernis  in  his  minus 

Nerisum  movoant,  corrige  sive  toro. 
QaiE  modo  melra  lenès,  partim  tenuit  prius  alter 

Qui  me  promovi!,  ultimo  metra  ter«t. 
Ne  mireris  ei  wcripsi,  gratiacujus 

Nolamihi  fuerat,  ncc  tibi  nolus  eram. 

Qual  fosse  o  soccorro  que  os  porluguezes  e  crusados  re- 
ceberam lie  Setúbal,  achamos  referido  por  Bra;i(Zãc)  nas  se- 
guintes palavras  : 

«  Mas  o  Senhor  que  não  costuma  dar  aos  seus,  trabalhos 
superiores  a  suas  forças,  ou  se  ás  vezes  permitte  que  lho 
soljrevcnham,  acode  logo  com  ajudas  equivalentes,  orde- 
nou quo  nesse  mesmo  tempo  quo  so  vinha  chegando  á  villa 
doAleacere  o  oxorcito  mourisco,  aportasse  na  barra  de  Se- 
túbal uma  armada  de  trinta  o  duas  vellas,  a  qual  vinha 
lambem  do  Norle  na  demanda  geral  da  Torra  Sanla.  Sabido 
o  estado  das  cousas  de  Alcacore.  quiseram  fazer  companhia 
aos  nossos.  Não  Irada  a  memoria  referida  quem  era  capitão 
desta  armada,  nem  da  terra  particular  de  que  viera  :  mas 
de  outras  Historias  lonsla  serem  francezcs,  e  quo  o  capi- 
tão dolla  se  chamava  Henrique.  Juntos  pois  os  novos  com  • 
panhciros  ao  nosio  exercito,  trataram  os  capitães  do  melhor 
voto  sobre  o  modo  que  leriam  com  o  inimigo  que  so  vi- 
nha avisinbando.  » 

O  rei  de  Portugal  não  a ppareceu  á  fronte  desta  expedi- 
ção. Isto  púdo  provar  quo  o  seu  génio  era  pouco  bellicoso, 
ou  que  alguma  enferniidado  eulão  o  detivesse  arredado 
dosse  campo  do  batalha,  onde  a  inccrlosa  do  seu  exilo 
expunha  a  futura  tranquillidade  de  estado,  ou  que  pro- 
seguindo  na  realisição  desse  pensamento  em  quo  ha  pouco 
o  vimos  occupado  —  augmcniar  a  intluencia  do  poder  real, 
andasse  no  enlanto  precorrendo  as  suas  províncias,  para 
alcançar  osso  grande  lim.  Do  feito,  alguns  authoros  para 
desculparem  esta  falia  de  AlTonso  á  frente  dos  seus  homeus 
de  armas  no  cerco  de  Alcácer,  lhe  prosupposeram  uma  gravo 
doença,  o  outros  escriptorei,  iacluindo  nesto  numero  o  illus- 
trc  contemporâneo,  cujo  tomámos  a  narrativa  do  cerco  de 
Alcácer,  duvidam  delia.  Na  opinião  do  Sr.  Alexandre  Her- 
culano faltam  documentos  para  asseverar  essa  enfermidade, 
como  Brandão  a  refere;  o  o  mònarcha  por  esse  temp»  an- 
dava occupado  em  prccorrcr  Alcobaça,  Coimbra,  Guima- 
rães, •m  fim  03  districtes  do  íras-os-Moates  e  Beira-alla, 
concedendo  cartas  de  confirmação,  e  annuUando  algumas 
concessões  dos  seus  antecessores,  no  entauto  que  os  seus 
valentes  súbditos,  juntos  com  os  cruzados  do  Rheno,  comba- 
tiam e  morriam  debaixo  dos  muros  de  Alcácer, 

No  entanto  que  tão  valentemente  se  combalia  ahi,  pre- 
paravam-.'© impensadamente  os  elementos  que  haviam  dar 
de  si  uma  furiosa  tempestade.  Mestre  Vicente,  o  deão  da 
sé  de  Lisboa,  que  já  vimos  figurar  como  procurador  deAf- 
fonso  em  Roaia  nas  eontendas  coia  as  irmãs,  ficara  regendo  a 
diocesa  quando  Sueiro  se  abalou  para  o  côrco  d»  Alcácer. 
Durante  esta  ausência  parece  que  o  deão  tentou  reformas, 
que  o  cabido  não  approvou;  c  quando  o  bispo  volteu,  en- 
vidas aípiellas  queixas,  privou  meslre  Vicente  do  seu  logar, 
sub^lituinduo  por  oulro.  Mestre  Vicente  e»tava  então  muito 
valido  do  rei;  o  coufiado  nesta  valimeulo  apodurou-se  á 
viva  força  dos  bens  e  rendas  do  duado,  assim  como  das 
quo  pertenciam  ao  cabido,  empregando  para  esse  fim  as 
justiças  de  el-rei. 

Deverá,  porém,  notar-so  aqui  que  no  entanto  quo  o 
liispo  andava  occupado  na  conquista  de  Alcácer,  o  deão  ha- 
via oblidç  qu?  á  So  d«  Lis^fta  se  fizesse  doajão  CI9S  diiimos 
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da  faronda  roal,  que  se  não  costumavam  pagar  a  esla  igreja. 
Aísim  consta  ilo  scguinln  documento  : 

-<  Em  nomo  do  Deus.  Porque  por  costume,  que  se  tem 
por  lei,  c  por  aulliorida  le  ila  lei,  saliemo''  que  as  «bras  ilos 
reis,  se  devem  escrever,  para  ([uo  escriptas  não  esquegam, 
o  o  passado  seja  o  lodos  presente,  for  isso  cu  AlTcjuso,  por 
í?r;i(;a  de  Deos,  rei  de  1'orlugnl,  filho  d'ei-rei  I).  Sancho,  de 
osrlarpci(in  memorin,  com  minha  mulher  a  rainha  13.  l  r- 
raca,  e  nossos  filhos  os  i-ifantes  I).  Sancho,  I).  AlTonso,  iJ. 
Fernando,  e  I).  Leonor,  fazemos  earla  do  doação  o  perpetua 
(irmosa,  a  vós  D.  Sueiro  hispo,  e  á  igreja  ile  Lisboa,  dos  di- 
zimos,  de  todas  as  rendas,  e  IVuctí.s  pertencentes  ao  direito 
real,  em  toda  a  dioi-ese  de  Lisboa  :  a  saher,  daquollas  ren- 
das e  fructos,  do  que  no  tempo  de  meus  antecessores  se 
não  costumava  pagar  dizimo:  os  quaes  di/.iinos  vos  doamos 
a  vós,  e  vossos  successores,  o  vos  cor.cedtímos,  que  os  ha- 
jais e  pos-uaes  para  seniiM'e  :  c  fazemos  isto  por  amor  de 
Ueus,  e  da  liemaventur.tda  Virgem  Maria,  e  por  r«medio 
de  nossas  almas,  p  de  nossjs  filhos,  e  pelo  muito  hom  ser- 
viço que  vós  bispo  nos  tendas  feito,  e  fa''eis,  e  por  amor 
de  m('.str(!  \'icenl9,  deão  de  Lisboa,  e  do  mestr«  Julião, 
deão  (Je  (>)indira,  lilho  de  D.  Julião,  e  de  mestre  Marti- 
nho, thesonreiro  ipie  foi  de  (loimbra,  meu  fisico,  o  de  mes- 
tre João  Hdlisemen  lisico,  pard  que  sejamos  participantes  de 
todas  as  lioas  ubins  que  na  sobredita  igreja  se  liseram.  Pelo 
quo  todo  aquelle  que  a  vós,  ea  nossos  successores  vos  guar- 
dar esta  caria  inliMra  e  illesa,  seja  abendiçoado  do  Deos. 
Amen.  Mas  aquelle  que  preserverar  contra  ella,  incorra  a 
ira  e  indignação  de  Deos  toilo  poderoso,  e  tudo  o  que  fizer 
haja  por  nullo  seu  successor.  E  para  que  esta  nossa  deter- 
minação seja  mais  firme,  mandanies  fa/.er  esta  caria  S"llada, 
com  o  nofso  real  sello  de  cimmbo.  A  qual  foi  feita  em  San- 
tarém, sexta  feira  da  semana  Santa,  na  era  de  1251).  Nós 
os  sobreditos,  que  mandamos  farcr  esta  carta,  a  firmamos 
om  presença  dos  abai.vo  assinados,  o  nella  posemos  estos  si- 
gntes.  «  Depois  seguom-se  as  firma*.  » 

D.  Sueiro  advertm  o  rei  para  senão  intrometler  nesta 
questão  ecclc.siaslica,  confiado  lambem  em  haver  até  e«sa 
epocha  respeitado  o  monarcha  essas  leis,  que  segundo  nar- 
rán. os  no  começo  deste  reinado,  ellc  a  si  próprio  imposera, 
e  qu  '  lho  valeram,  como  lambem  já  dissemos  o  epíteto 
rf«  pinldsn.  Appellou  o  bispo  para  Roma;  mas  no  entanto 
não  se  esquecuu  o  deão  de  promover  pela  sua  parle  quanto 
entendeu  necessário  para  íu';tar  «om  o  bispo.  'l'itdia  por 
um  lado  a  seu  favor,  a  proU-cção  (|o  Affonso  11  de  «nucm 
era  valido;  e  por  outro  a  protecção  do  arcebispo  Compos- 
lellano,  da  qual  era  então  suffrajanoa  a  dioceso  do  Lis- 
boa. 

Parece  que  o  deão  liouve-se   nesta  questão  com  falta 
do  lealdade;  [uirquo   fez  forjar  earlas  do  Compostellano,  or- 
denando ao  bispo  D.  Sueiro  que  se  apresentasse  em  Lvora, 
ou  pessoalmente,  ou  por  interposta  pessoa,  para  traclarom 
perante  o  metropolita,  ou  seus  delegados,  a  cansa  que  tra- 
ziam pendente  entre  si.  O  cónego  quo  havia  substiiuido  a 
niestro  Vicente  no  deado,  foi  o  designado  psra  sustentar  um 
Évora   o    pleito.   Referem    documentos  quo    este   proposto 
não  só    alli  esteve  e.xposto  a  toda    a    casta   de  ludíbrios, 
promovidos  pelo    seu  antecessor,  mas  quo  foi   gravemente 
ferido  por  dois  subrinhos  dclle,  que  tentaram  assassinal-o. 
Finalmente  appareceram  novas  cartas  do  arcebispo  de 
CompObtella  olirigando  o  bispo  a  comparecer  pe.ssoalmeute  ; 
e  com  eiíeito  elle  se  apresentou   ante  os  delegados.  Desta 
vez  não  eram  apócrifas  as  cartas.  Suppòmos  que  mestre  Vi- 
cente, conl.ailo  na  protecção  do  rei,  o  portanto  seguro  da 
Impunidade,  se  aventurou  então    a  preiíarar  uma  cUada  a 
certo  apaniguado  do  bispo  de  Lisboa,  que  no  correr  do  pleito 
se  aventurou  a  ameaçar  o  ex-deão.  Era  o  nume  di  He  Gon- 
çalo ilartins,  o  qual  nessa  mesma  noite  do  dia  «m  que  a 
tanto  SC  aventurara,  coatra    mestre   Vicente,  (jobiu  cober- 
to de  feridas,  e  ficou  barbaramente  mutilado. 

Interpuz  Honório  111  a  sua  authoridade  nesta  desavença, 
e  para  esse  fim  delegou  o  abbade  e  prior  de  Alcobaça,  e  o 
chantre  de  Coimbra  para.tomartm  conhecimento  do  negocio, 
e  o  decidirem.  O  rrsullado  justificou  a  previdência  do  pa- 
pa, porque  a  discórdia  cessou,  sendo  restiluido  o  e.xpulso 
deão.  Se  entre  os  eonlendoics  se  não  restabeleceu,  como  diz 
o  sr.  Aleiandrc  Herculano,  cordial  amizade,  ao  menos  ces- 
gc^  aqnoUa  esçandalçsa  discórdia-  «  O  (Jvão  expulso  foi  res- 


lituido,  ou  porque  os  cargos  que  .so  davam  delle  não  eram 
bem  fundados,  ou  porque  o  v.iliinento  do  rei  tinha  natural- 
mente mais  força  que  o  despeito  do  bispo.  » 

Eíul).  Rodriyi  da  Cunlin  achamos  que  cslas  desaven- 
ças levaram  o  bispoa  snhir  de  Portugal.  Eis  o  que  a  oste  res- 
peito se  \ò  i\:\lliíitoria  Eccle^iaulica  da  ifjreja  de  Lisboa  : 

v<  [Icm  visto  foi  nos  primeiros  anncs  de  seu  governo,  o 
nosso  lispo,  d'el-rei  D.  .Sancho  o  II  senão  quo  seus  validos 
o  foram  esquivando  e  afastando,  do  maneira  de  sua  presença, 
e  fa/enlo-lhe  tacs  e  tamanhos  aggravos  a  elle  e  a  sua  igreja, 
que  houve  lie  reiorrer  ao  summo  pontífice  para  lhe  dar  al- 
iruin  remédio  e  ajuda,  c  não  foi  elle  só  o  que  correu  esta 
tormenta.  Todavia,  (m  porque  estranhava  mais  aos  que  go- 
vernavam, seus  excessos,  ou  iioniue  achavam  mais,  em  que 
o  encontrar  a  elle  e  a  seus  parentes,  o  ítram  perseguindo, 
de  maneira  quo  o  obrigaram  a  sahir  do  reino  e  a  peregri- 
nar por  terras  estninhas.  Tomou  com  eíTicacia  seu  amparo 
el-rei  D.  Fernando  de  tiastella,  chamado  o  Santo:  escreven- 
do a  el-rei  de  Portugal  quisesse  desistir  dos  aggravos,  com 
quo  molestava  a  um  tal  ministro  da  igreja,  e  qõe  tudo  o  que 
padciin  era  por  conservar  sua  liberdade,  e  não  por  contradi- 
zer aos  mandados  reaes,  ou  se  mostrar  contumaz  contra  seu 
rei,  como  falsamente  lhe  impunham  seus  inimigos  ;  mas  co- 
mo o  rei  vivia  tão  sogeito  a  seus  validos,  pouco  ou  nada  obra- 
ram estas  recommendações,  c  deram  matéria  a  maiores  ag- 
gravos, e  Q  SC  prolongar  o  desterro  do  bispo. 

«  Comtudo  o  sunmio  pontifico  llenorio  III  apertando  mais 
a  el-rei  ca  seus  validos,  encarregou  ao  bispo  de  Coria,  ea 
um  arcediago  daquella  só,  (jue  com  todo  o  cuidado  e  vigi- 
lância, se  informassem  das  mjurias,  que  na  pessoa  c  fasea- 
da tinha  recebido  de  el-r»i  o  bispo,  e  procurassem  com  mul- 
tiplicadas censuras,  se  lhe  desse  a  tudo  satisfação  ;  a.ssim  o 
fizeram  os  juizes  delegados,  e  em  13  de  janeiro,  da  era  12G4, 
deram  na  mesma  cidade  de  Coria  sentença,  que  o  bispo  fosse 
onlra  vez  metido  de  posse  de  lodos  os  bens  que  lhe  eram  to- 
ma ios,  e  de  t.jdas  as  igrejas  que  el-rei  lhe  usurpara,  tiran- 
do as  do  Unhos,  Sacavém,  Frielas,  Chileirose  Aveiras,  que 
o  cabido  pretendia  ;  e  assim  os  dizimos  dos  mouros  e  judeos, 
ainda  que  o  cabido  pedisse  parte  delles.  » 

Eslas  desavenças  com  o  bispo  de  Lisboa  serviram  como 
de  preludio  ás  quase  seguiram  com  o  arcebispo  de  Braga 
Elias   davam    prcte.xto    a    serias    inquietaçõea    aos    eecle- 
siaslicos,  porque  lendo  o  bispo  de  Lisboa  titulos  justificados 
ao  respeito  do  rei,   pelo  serviço  que  acabava  de  prestar  á 
pátria  com  a  tomada  do  Alcácer,  empresa  que  quase  se  pode 
dizer  foi  por  elle  concebida  e  executada,  similhante  proce- 
dimento para  com  elle,   seria  como  a  faisca  de  um  incêndio, 
prompto  a  ileclarar-se,  apenas  lhe  soprasse  a  mais  pequena 
aragem  d(!  vento.  (Js  materiaes   para  a  grande  fogueira  não 
faltavam.  :  Estavam    elles  acumulados  por  essa  espécie   de 
correição  quejD.  .Vlfonso  II  andava  fasendo  pelo  reino,   na 
revisão  dos  diplomas  e  concessões  feitas  pelos  .seus  predeces- 
sores ;  das  quaes  umas  eram  approvadas,  e  outras  regeitadas. 
A  esta  icomulaçào  de  conlbu^tivels  só  faltava  o  rastilho  que 
devia  incendiar  a  mina. 

O  arcebispo  do  Uraga.  Estevão  Soares  da  Silva,  illus- 
tre  pçla  sua  linhagem  e  letras,  linha  regressado  de  Roma.  on- 
de lòra,  tractar  da  demanda  que  pendia  entre  a  mitra  de 
Braga  c  o  arcebispo  de  Toledo  ;  e  observando  a  mudança  que 
na  sua  ausência  se  havia  operado,  no  procedimento  do  rei 
para  com  o  clero,  recorreu  primeiro  a  admoestações,  servin- 
do-lhe  de  pretexto  a  revogação  que  cl-r»i  fez  de  muitas  doa- 
ções á  igr.ja,  e  a  exigência  do  tributo  da  colheita  das  ordens 
militares  o  dos  mosteiros,  sés,  albergarias,  e  outros  lnijares 
[lios,  contra  as  expressas  determinações  dos  jirevilcgios  por 
elle  próprio  promulgados.  Não  cedendo  o  lei  ás  suas  exhor- 
tações,  o  arcebispo  convocou  um»  assemblea  do  ecclesias- 
ticos,  c  alu  se  quei.xou  do  procedimento  do  rei,  ao  qual  cen- 
surou até  os  seus  costumes,  descrevendo  seus  amores  il- 
licitos,  accusando-o  de  preferir  o  adultério  ao  a  (Tecto  conju- 
gal. U  rei,  como  se  devo  presumir,  irritou-se  com  esta  cen- 
sura, e  redobrou  do  violência  nos  ve.xâmes  até  então  prati- 
cados. O  arcebispo,  em  desforço,  poz  o  reino  em  intcrdicto,  e 
eicommnngou  o  rei,  o  mordomo-mór,  o  chanceller  e  todos 
os  conselheiros  que  seguiam  a  parcialidade  de  AlTonso. 

Estava,  poi  lauto,  a  guerra  declarada  ;  e  Affonso,  inci- 
tado por  Pedro  Amies  seu  n  ordomo-mór,  e  por  Gonçalo 
Mendes  seu  çha-KcUer,  feídesiruiros  bens pajjiraoniaes d9 
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arcebispo  ;  fasendo  acompanliar  os  oíTiciaes  onrarrct,"'"!"'* 
desla  coiumissão,  das  tropas  do  ("loiíubra,  p.irn  baldar  a  re- 
sistência. Os  burtíiiozos  do  Ciiiiinarãos,  capitaneados  |ielos 
nia^ristrados  lerritoriacs,  foram  a  I!raga_ap0(b>rar-S8  dosccl- 
b^ros  p  mais  bens  do  mclropolila.  Oarcidiispo  l;ui(;ou  nova 
exctimmunbào  sobre  oslc«,  c  o  resultado  que  dis^o  tirou  foi 
arrazarcm-se-lbe  as  vinbas  o  pomares,  scndo-lbo  lambem  as 
mattas  reduzidas  a  cinzas. 

Nesta  conjunctura  o  prelado  recorreu  a  Roma  ;  ma-i  co- 
mo Affonso  despresára  a  exconiunlião  o  o  inlnrdicbi,  o  arcc- 
liispo  viu-se  obrigado  a  fugir,  e  sollicilou  de  alguns  paroclios 
que  o  acompanhassem  para  a  llaliaondese  refugiou.  Honó- 
rio Til  interpor,  a  sua  aulboridade  :  ordenou  ao  clero  de  Hraga 
e  preladosdaprovinciaíiue  si'  lindassem  entre  si,  demodo  que 
podessem  sustentar  dignamente  o  arcebispo  desterrado,  en- 
carregando aos  bispos  de  Osma  e  Palcncia  fazerem  cumprir 
esta  determinarão. 

Escreveu  igualmente  ao  monarcba  apontando-llie  as 
culpas  de  que  se  ilzora  reu,  o  induzindo-o  a  reparar  tantos 
aggravos,  senão  que  já  havia  ordenado  aos  bisjios  de  Pa- 
lencia,  Aslorga  e  Tuy  que  o  cxcommungasí.un  e  lanças- 
sem solemnemenle  o  mlerdicto  no  remo.  Terii.inava  esta 
carta,  diz  o  sr.  Alciandre  Herculano  «  com  a  amaaça,  so- 
bre todas  gravíssima,  de  que  no  caso  de  serem  inúteis  es- 
tas providencias,  elle  rei  devia  receiar  ([ue  a  sé  apostólica, 
absolvendo  os  vassallos  do  vinculo  da  fidelidaile,  c  excom- 
mungando  aqucll«s  que  não  ousassem  quebral-o,  entregas- 
sem Portugal  aos  príncipes  ou  nobres  que  quizessem  apo- 
derar-se  dsUe,  legitimando  esse  acto  para  todo  o  sempre.» 
Com  elTeilo  o  papa  havia  escripto  ao  mesmo  tempo  ao'?  bis- 
pos acima  citados  cncai'regando-os  d»  operarem  eomo  ha- 
via annunciado  ao  rei,  e  de  insistirem  com  o  monarcba  pa- 
ra expulsar  da  corto  o  mordo-mór  e  o  chanceller.  Esta  bul- 
ia é  a  seguinte  : 

«  Honório  bispo  servo  dos  sorvos  de  Deus,  aos  venera- 
veneraveis   irmãos  os  bispos  de  Palencia.   Aslorga,  e  Tui, 
saúde  e  apostólica  benção.  Cumo  de  ordinário  os  costumes  da 
boa  ou  má  conversação  se  reformem,  ou  so  depravem,  hou- 
vera de  prover  o  illustre  rei  de  Portugal  cm  que  conforme  ao 
conselho  do  sábio  andassem  a  seu  lado  homens  justos,  os 
quaes  com  a  devida  alTeição,  e  zelo  de  sua  honra,  e  fama  o 
retrahisscm  dos  males,  e  encaminhassem  para  acções  hones- 
tas :  mas  elle  pelo  contrario  (o  que  relatamos  coni  grande 
sentimento)  não  advirtindo  que  o  preverso  levanta  conten- 
das,  c  que  sempre  o  mau  busca  Itrigas  e  desavenças,  se  diz 
avocara  tacs  familiares  e  conselheiros,  que  corruptos  com  a 
projiria  maldade  procuram  corronipel-o,  e  depraval-o  a  el- 
le, persuadindo- o  solicitamente  a  maldades,  e  outras  cou- 
sas illicitas,  para  que  soberbos  com  o  poder  que  vccm  se  lhe 
dá  para  fazer  mal,  se  façam  temidos  aos  súbditos  do  próprio 
rei,  e  em  dispêndio  da  própria  alma  nogoi  eiem  seus  com- 
modos  particulares  torpemente.  E'  assim,   porque  segundo 
ouvimos  Pedro,  Annes  e  Gonçalo  Mendes,  dito  cancellario, 
conselheiros  seus,  ou  para  melhor  dizer  seus  enganadores, 
como  as  rans  residindo  nas  camarás,  e  retretes  d'el-rei,  o 
tal  forma  o  revolvem  com  suas  maldades,  eo  perturbam, 
que  movendo-ú  a  tudo  quanto  querem,  o  chegarão  a   tanto, 
que  alem  de  outras impiedades  persiga  impiamente  as  igrejas, 
o  oulroslogares  pios,  os  quaes  devera  favorecer  e  defender 
obrigatoriamente:  e  o  que  mais  leni  soado,  afrontando  in- 
decentemente a  nosso  venerável  irmão  o  arcebispo  de  Braga, 
pessoa  por  suas  letras,  e  honestidade,  merecedora  do   lodo 
respeito,  o  obrigue  andar  desterrado  de  sua  igreja,  despreza- 
da a  reverencia  de  Jesus  Cbrisio,  que  confessa  4j(uirar-se, 
ou  menoscabar- se  tm  seus  ministros,  e  não  attentando  ao 
que  se  deve  á  Wageslade  Real,  que  por  csla  via  deslustra 
mais  do  (jue  imaginava.  Mas  se  os  sobreditos  atissadi  res  Ira- 
lasscni  mais  do  que  cumpre  ael-reido  que  d«  seu  particu- 
lar, elles  quando  não  respeitassem  o   bem  de  sua  salvação, 
ao  menos  reparariam  em  sua  lama,  só  para  que  publicamen- 
te se  não  dissesse  que  publicadas  gueiras  e  inimi.sndfs  em 
certo  modo  contra  Lhrislo,   tiraniza  cl-rci  de  Portugal  seus 
ministros,  mui  ás  claras,  c  qiic  não  só  dcstrue  os  bens  das 
igrejas,  applicadas  súnaente  a  Deus,  senão  que  como  inimi- 
gos faz  que  roulem,  sem  desistir  ic  agora  com  seílie  Icrpos- 
la  excomunhão  e  iirttrdit  lo.  Por  tanto  conliadcs  nós  em  que 


nos  pareceu  admoestar  o  mesmo  rei,  e  exhortar  com  mui- 
ta attenção,  (pio  afaslamio os  totahuente  do  sua  familiariíla- 
do  i!  conselhos,  se  daqui  em  diante  tornarem  peccadoresa  lho 
presentarem  o  leiOMiiternal  de  sua  doutrina,  os  nãu  consin- 
ta, antes  alongando  de  si  a  boca  má,  e  beiços  mentirosos, 
faça  eleição  do  considheirus  proviílos  e  honestos,  lionieiis  em 
tim,  que  além  de  teii'crem,  o  sentir  em  se  lho  iinpulo  a 
elles  (|unlquer  c(jusa,  que  façam  alguma  li\jra  menos  eoii- 
forme  com  a  aullnu-idade  de  el-rci,  se  gloriem  de  o  vèr  a 
elle  acrescentado  no*  beus  lemporees  c  ospirituaes.  Pelo  que 
mandamos  a  vossa  fraternidade  em  virtude  desles  apostólicos 
escritos,  que  apparccendo  pessualment"  diante  do  mesmo  rei, 
o  admoesteis  aileritanienle,  e  iuduzaes  com  muita  effioacia 
ás  cousas  sobreditas.  K  sendo  caso  que  nãopossaes  todos  a,s- 
sistir  á  execução  delias,  dois  do  vós  ou  menos  as  executa- 
rão. Dada  em  S.  João  de  Laterano,  aos  dous  ilas  Nonns  de 
Janeir.)  i;o  anno  quinto  do  nosso  pontificado,  que  vem  a 
ser,  a  quatro  de  jantdro,  do  anno  do  Senhor  de  1221,  » 

Todas  estas  ameaças  que  de  fiicto  se  poseram  cm  exe- 
cução por  parte  dos  bispos,  foram  infrucluosas,  porque  o 
monarcba  continuou  ua  perseguição  do  clero,  coiileiítaii- 
do-se  somente  com  interpor  appellaçãn  jiara  Poma.  Parto 
do  clero  tinha  abandonado  a  parcialidade  do  arcebispo,  e 
seguia  o  partido  do  rei,  e  entre  esse  clero  se  fazia  notável 
o  bispo  do  Coimbra  D.  Pedro,  que  de  antigo  adversário  da 
coroa  se  liausformaru  em  partidista  do  monarcba,  a  \)pnU) 
do  probibir  que  na  sua  diocese  so  de.sse  execução  ás  cen- 
suras contra  o  rei.  Honório,  em  vista  deste  procedimento, 
de  AlTonso,  declarou  outra  vez  a  sua  intenção  de  rcalisar  a 
antiga  ameaça  de  offerecer  Purlugal  aos  príncipes  que  so 
quizessem  apoderar  delle,  desligando  os  súbditos  do  rei  por- 
tuguez  do  jireito  do  IcaMade,  e  excoramungando  aquelles 
que  se  lhe  conservassem  fieis. 

Estevam  Soares  acliava-sa  nessa  epocha  em  Hespanha. 
e  havia  recebido  lambem  a  seguinte  bulia  para  levantar  as 
censuras  que  pesavani  sobro  o  rei  e  os  seus  conselheiros, 
no  caso  de  se  chegar  á  concórdia,  oLtendo-se  condigna  re- 
paração. 

«Honório  bispo  servo  dos  sarvos  do  Deus.  ao  venerá- 
vel irmão  arcebispo  de  Braga,  saúde  e  aposlolira  benção. 
Para  que  o  illustre  rei  de  Portugal  possa  tornar  com  mais 
facilidade  á  união  da  igreja,  da  qual  mereceu  ser  separa- 
do i)or  damaos,  injurias  que  com  teuior  de  Deus  vos  faz  a 
vós,  e  a  outras  pessoas  eccles^aslicas  :  vos  concedemos  por 
aulboridade  da  prwsenle  licença  livre,  para  que  recebida  a 
devida  satisfação  o  possaes  abs  dver,  a  elle,  e  aos  mais  cu^ii- 
plices  na  forma  da  igreja,  das  sentenças  do  excomunhão, 
e  suspensão,  o  de  lhe  levantar  o  inlerdiclo  que  .se  pôz  cm 
sua  terra.  Uada  aos  dezessis  das  kalendas  de  julho  no  an- 
no sexto  do  nosso  pontificado,  qu'Mem  cair  em  16  de  ju- 
nho do   anno  1222. » 

Armailo  assim  o  arcebispo  com  todas  as  armas  que  o 
papa  lhe  ministrava,  e  conl.ecendo  ser  propicia  a  conjun- 
tura para  offerecer  um  armislicio,  ou  a  renovação  da  lucla, 
fezanteudcr  au  rei  a  disposição  cm  que  se  achava.  Os  con- 
selheiros do  monarcha,  prevendo  os  malles  quo  desta  lu- 
cta  Ião  aturada  podiam  seguir  jiara  o  estado,  attcnta  a  cri- 
tica posição  em  que  o  reino  então  neacha.a,  como  ao  dian- 
te exporemos,  inclinaram  o  animo  do  monarcha.  Diz-se 
<(ue  influiu  principalmente  nesla  res(duçãÍ3  o  bispo  doLis^ 
boa  D.  Suciro.  Mestre  Yiceate,  o  celebre  deão  da  só  dq 
Lisloa,  foi  cscijlbido  para  tractar  dá  concórdia,  o  quasi  ao 
mesmo  lempo  queopapa  ordmiava  aos  abbades  do  Cellano- 
va  o  de  Osseira  que  se  dirigissem  á  presença  ds  Affon.so  pa- 
ra o  intimarem  a  afastar  de  si  e  bispu  de  Coimbra,  o  chan- 
tre do  Porto,  o  o  deão  de  Lisboa,  sendo  «sles  obrigados  a 
saliireni  da  corte,  entrava  nella  o  arcebispo  de  Braga,  acom- 
panhaijp  do  de  Compostella  e  do  bispo  de  Tuy,  para  so 
terminar  a  desejada  reconciliação! 

Tal  lòra  a  destresa  com  que  o  deão  soube  negociar  ein 
Hespanha,  tal  foi  a  actividade  com  que  elle  procedeu  1  Aqui 
deu  novas  provas  da  sua  sagacidade,  como  já  as  havia  da- 
do crn  Roma  por  occasião  do  Uligio  enlre  Affonso  c  suas 
irmãs;  e  tão  habilmente  manobrou  agora  que  o  próprio  ar- 
ei bispo,  já  em  Lisboa,  coiiíirmaNa  benevolatucnte  as  mcrcí^s 
que  o  rei  fazia  ao  deão,  ]ielo  feliz  desempenho  d"aquclla  ar- 


apartando-lhe  esfés  pe.stelcnciacs  homens  de  sua  et  nipanhia,  1  dua  commissão,  Manhas  ti\  era,  jior  tanto,  mestre  Vicente  do 
5e  desvie  saudavelmente  dos  caminhos  por  onde  o  guiavam,    extinguir  o  ódio  do  arei  bispo  ;  o-que  ninguém  julgaria  mui 
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fácil,  vendo  ainda  ha  pouco  tão  subidamtnle  irritado.  Ose-I 
guinte  documento  falia  suíTRienteracntc  :  | 

«Em  nome  de  Deus.  Esta  &  a  oscriptura  do  (l>atão  e 
perpetua  íirmesa,  que  eu  D.  Affonso  por  graça  de  Deu?  rei 
de  Portugal,  junlamenle  com  meus  filhos  os  iiifai-.tji;,5  ](), 
Sancho,  D.  Affotiít),  D.  Fernando,  e  D.  Leonoç,  'i)ií|ní.ki 
fazer  a  vós  mestre  Vicente,  deão  de  Lisboa,  d'aqijell,e..prçs.- 
timonio  que  foi  de  U.  Pedro  AIÍduso,  e  vós  j4  linhpis  çle  íi"yi^. 
Dou-vos  o  dito  preslinionio  a  vós,  e  a  vossi)S  suqces3i0r;Ç,^, 
para  queopossuaes  de  juro  c  lierdadc  para  senipijee.in  to- 
dos osíeus  tsrnios  novos  e  antigos,  eçyjp  fudiq  u.u^ái?  que 
a  nossa  jurisdição  pertencer.  E  conceJçriío-vos,  fljais,  que  o 
possuaes  e  façaes  delle  tudo  o  que  vpSjP^rficer,  cumo  se 
fôraliernnra  própria  vossa.  Esta  concessão  vos  fazemos  po- 
lo amor  do' Deus,  eda  bumaventurada  Virgem  Maiia,  e  pe- 
lo muito  serviço  que  nos  li/.estes  no  cuucerlo  que  tivemos 
com  as  nossas  irmis  a»  raiidias  D.  There/.a,  1).  Saiirba,  D. 
Branca  e  U.  Berenguria  sobre  os  castellos  de  Monte-uiór  c 
Alemquer;  e  porque  ajudastes  minha  irmãa  rainha  1).  Ma- 
falda para  ser  rainha  em  Castella  ;  e  pelo  muito  serviço  que 
nos  fizestes  no  concerto  que  asseulánius  com  o  arceljispo  de 
de  Braga  D.  Estevão,  e  em  outros  muitos  lugares  aonde  nos 
foi  neccisario,  e  por  um  annel  que  nos  destes  jiara  maior 
firmeza.  Por  tanto  todo  aquelle  que  vo»  guardar  isto  que  fi- 
7.  emos  cm  sua  iutoirsza,  seja  de  Deus  abençoado.  Amcn.  E 
o  que  intentar  quebranlal-o,  de  Deus  seja  amaldiçoado. 
Amen,  incorra  na  ira  do  Todo  Poderoso,  e  tudo  aquillo  que 
seu  sureessor  fizer  não  alcance  elTeilo.  E  para  maior  firnie- 
sa  disto  manjámos  fazer  esta  escriptura  firmada  de  vosso 
sello  de  chumbo,  a  qual  se  passou  cm  Santarém  na  festa 
de  Santa  Maria  de  Agosto  da  era  de  1260.  » 

Era  didicil  porím  convir  na  forma  poríjue  se  havia  dar 
plena  satisfação  a  tantos  aggravos,  e  a  discussão  desses  pon- 
tos potrahiu-se  tanto,  que  o  rei  não  chegou  a  vèr  a  conclu- 
são desse  negocio  ;  p(n-que  a  morte  lho  cortou  a  vida,  ten- 
do apenas  37  annos  deidade.  Qnando  traelarmos  do  reina- 
do de  seu  filho,  diremos  a  soloção  que  tevo  esta  pendência. 
Dissemos  acim»  que  o  arcebispo  havia  sabido  «scollior 
a  occasião  própria  para  offerecer  o  armisticio,  ou  a  reno- 
vação da  lucta.  De  fado,  o  nionarcha  já  se  achava  en- 
tão doente  dessa  enfermidade  que  o  levou  á  sepultura  ;  te- 
miam-se  as  diíficuldades  em  que  Portugal  se  acharia  ca- 
hindo  o  governo  nas  mãos  de  um  príncipe  ainda  menor  ; 
e  as  relações  entre  as  coroas  portuguza  o  castalhana,  não 
eram  porventura  muito  amigáveis,  e  pouco  havia  que  se 
terminara  uma  guerra  com  Lefw. 

Para  não  interrcmpennos  a  relação,  da  pendência  en- 
tre .\ffonso  e  o  arcebispo  úi  Braga,  não  di^mos  ainda  noti- 
cia da  discórdia  como  reino  de  Leão,  causas  que  lhe  deram 
origem,  o  as  suas  consequências:  o  que  vamos  agora  fazer. 
iíecordar-sc-lia  o  leitor  que  entre  os  filhos  baslardos 
que  leve  D.  Sancho  I,  havia  um  por  nome  Martim  San- 
ches, havido  do  D.  Maria  .^\•ris  de  Fornelos.  Este  dislin- 
guia-so  pela  força  e  esforço  ;  c  se  aca«o  se  ignora  o  par- 
lid©  que  seguiu  durante  a  lucta  de  .MTonso  com  as  irmãs, 
o  as  cousas  quo  o  obrigaram  a  snhir  do  reino,  snbe-ss,  ao 
certo,  que  se  passou  a  Leão,  e  nhi  recebeu  o  governo  dos 
dous  dislrictos  do  Teronho  e  Litnia,  nas  fronteiras  de  En- 
tre Diniro  e  Minho  c  Traz-os-Montes.  Parece  que  foi  por 
influencia  deste,  que  o  monarcha  leonez,  AITmiso  IX,  fez 
doação  ao  arcebispo  de  Braga  dos  coutos  do  Ervcdedo  ein 
Liniia,  no  anno  de  1219. 

Ouando  AlTonso  11  ordenou  as  confiscações  nos  bens  do 
arcebispo  Estevão  Soares  ila  Silva,  os  olficiaes  encarregados 
do  levar  á  execução  as  ordens  regias,  passaram  as  frontei- 
ras o  foram  aos  coutos  de  Ervcdedo,  propriedade,  como  já 
dissemos,  do  arcebispo.  Companhas  d'el-rci  de  Portugal  fo- 
ram lazer  penhora  aGallizn  em  terra  delimia,  diz  o  jYo- 
òiííane  atlribuido  ao  «onde  D.  Pe<iro.  Isto  authorisa  asup- 
posição  ([ue  nprcíenlainos  Estava  então  ausenie  Martim 
Sanches;  o  quando  regressou  mandou  pedir  a  AlTonso  lido 
Portugal  que  reparasse  o  damiio  commettido  naquella  vio- 
lação de  território.  Orei  não  satisfez  ás  exigências  do  fron- 
teiro, apesar  ili- terem  sido  segunda  vez  repetidas,  e  enião 
reunidos  os  homens  <l'armas  d'aquelles  dislrictos,  a  provín- 
cia de  Entre-Douro  e  Minho  foi  invadida. 

AlTonso,  que  estava  prep&radu  ,  correu  com  a  sua  ^en- 
le  ao  encontro  do  irmão.  Não  se  gabo  o  motivo  porque  o 


rei  de  Portugal,  aoavistar-.se  com  o  exercito  inimigo,  não 
travou  peleja,  o  abandonando  os  seui  ricos  homens  se  re- 
tirou para  o  castello  de  Gaiai  mettendo  assim  entre  elle  e 
o  irmão  doze  legoas  de  distai, cia.  Esta  retirada  vem  moti- 
vada em  alguns  authorc.-i  pela  seguinte  Irailição  :  Quando 
Martim  Sanches  avistou  as  bandeiras  rcaes,  sentindo  re- 
iii^rfos  de  comiiater  contra  o  seu  rei  e  irmão,  lho  enviou 
mensageiros,  peilindo-lhe  que  se  retirasse  a  distancia  do 
uma  legoa,  onde  não  visse  o  [londão  real.  » 

Seja  como  for,  os  capitães  portuguezes  que  o  rei  li- 
nha deixado  em  S.  Thyrso.  avançaram  sobre  Barcelios  on- 
de o  governador  leonez  acabava  de  entrar,  e  pararam  a  dis- 
tancia de  uma  legoa.  Recusando  elles  enviar  a  .Martim  San- 
ches algumas  vitualhas  que  este  lhe  mandara  pedir,  saliiu 
a  encontral-os,  c  junto  ao  mosteiro  da  Vargca  se  travou 
o  combate,  .\pcsar  das  [iroesas  quií  fizeram  os  portuguezes. 
estes  tiveram  de  ceder  campo  ao  valor  dos  inimigos,  e  se 
retiraram  para  Braga.  Na  retirada  foram  perseguidos,  e 
ne.ssa  occasião  Martim  Sanches  aprisionou  a  Gil  Vasques, 
que  era  seu  padrasto,  por  havc  casado  com  D.  .Maria  .\y- 
res  depois  da  morte  de  D.  Sancho.  O  esforçado  cavallei- 
ro  contont  lu-se  com  o  desarmal-o,  e  generosamente  lhe 
deu  a  liberdade.  - 

.\inda  em  dous  succes.3Ívos  combates,  um  junto  a  Bra- 
ga o  outro  cerca  de  Guimarães  foram  os  portuguezes  des- 
troçaiios,  e  liviíram  de  se  encerrar  dentro  dos  muros  des- 
ta ultima.  No  entanto  entrava  AlTonso  IX  por  Traz-os-Mon- 
tes e  tomava  Chaves. 

Suppõo-so  quo  os  homens  com  estas  victorias  julgaram 
reparada  a  injuria  quo  se  lhes  fazia  na  entrada  dos  porlu- 
gue/.es  pela  Galliza,  ou  quo  AlTonso  II  oITerecesse  devida  re- 
paração ;  porque  a  paz  se  renovou  ent^e  ambos  os  estados, 
ficando  comtuiio  o  leonez  ainda  na  posse  de  Chaves,  que  só 
fui  restituída  em  tempo  de  Sancho  II.  Martim  Sanches  reco- 
Iheu-se  á  Galliza,  rico  dos  despojos  que  colhera  nesta  expe- 
dição. 

.Vuthores  graves  referem  por  esta  epocha  algumas  em- 
presas em  armas,  levadas  a  cabo  por  D.  AlTonso  II,  o  que 
li  alguma  fornia  está  em  opposição  com  esse  génio  pouco 
bcUicoso  com  que  a  Historia  nol-o  apresenta.  /Jraut/rr o  que 
é  um  cscriptor  consciencioso,  ni'm  afllrma.  nem  nega  esías 
emprezas,  por  falta  de  documentos.  Vejamos  como  ellc  Ira- 
da esta  maleria  : 

«Não  ha  duvida  serem  muitas  as  cousas  de  honra  que 
dos  princijMís  deste  reino  nos  ficaram  escondidas,  c  se  al- 
gum houve  a  quem  a  ventura  nisto  mais  contrariasse,  foi 
olrei  D.  AÍTonso  11,  porque  não  podemos  com  certesa  e 
particularidade  escrever  etnpreza  alguma  sua,  sendo  assim 
•lue  não  só  em  seu  tempo  se  acabaram  muitas,  e  mui  im- 
portante.s,  senão  que  elle  em  pessoa  se  achou  em  algumas 
delias.  O  arcebispo  D.  Rodrigo,  author  daquolla  edade,  af- 
lirma  ganbari-m-stí  em  vida  deste  rei  aos  mouros,  .\lcacer, 
e  outras  terras,  [ii  dicbits  ejas  Alencar,  et  cn^itra  alia  dia 
ediluinem  ji  lei  calholico  perrencrunl.  João  Vaseu,  author 
mui  diligente  e  curioso  das  cousas  da  Hespanha,  confes- 
sa ser  el-rei  D.  AlTonso  II  valoroso,  e  obrar  muitas  cou^ 
sas  insignes  contra  os  mouros.  El  hic  prcelaia  facínora 
in  iíi((t(?'o.<  ednlit. 

«Vindo  a  particulaiisar  estas  façanhas,  diz  o  Dr.  Fr. 
Bernardo  de  Brito,  a  quem  segue  o  Padre  .\ntono  deAas- 
concellos,  que  tendo  os  reis  mouros  de  Jaen  o  Sevilha  cer- 
cada a  cidad»  de  Elvas,  ajuntou  cl-rei,  com  diligencia, 
muila  gente,  com  que  soccurreu  a  cidade  ;  c  apresentando 
batalha  aos  inimigos,  os  rompeu  gloriosamente,  c  fez  reti- 
rar a  suas  terras  destroçados,  deixamlo  a  cidade  dcsalivia- 
da.  Não  contente  el  rei  com  esta  boa  sorte,  entrou  pelas 
terras  de  Audalusia,  aouiie  fez  grandes  damncs,  sem  os  ára- 
bes lhe  ou.sarem  a  resistir  em  campo,  por  c  uja  causa  deu 
volta  ao  reino,  com  grande  presa,  e  gloria  desta  jornaila. 
UelVre-se  lambem  que  tendo  os  mouros  cercadas  as  vil- 
las  do  Serpa  e  Moura,  ihe  acudiu  el-rei  com  sea  costuma- 
do esforço;  mas  como  já  então  era  muito  envolto  em  car- 
nes, donde  procedeu  chamarem  lhe  U.  AlTonso  o  Gordo, 
moleslaram  no  notavelmente  os  exercícios  e  trabalho  da 
guerra,  que  não  podialconlinuar  com  tanta  facilidade,  co- 
mo em  seus  primeiros  annos,  e  assim  o  tiraram  os  solda- 
dos meio  morto,  o  abafado  com  as  armas,  <le  certo  recon- 
tro que  teve  com  os  inimigos  nesta  occasião. 
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,<Em  nutra  memoria  li,  qnr  o  mcslro  .1  Aviz,  D  Imm-- 
não  de  Aiincs,  vencera  em  outro  reronlro  os  "Ija'*'"^  «^«^ 
Moura  c  Serpa,  c  quo  passara  isio  no  anno  '''• ,'--  :  '^' " 
de  parece  quo  ou  na  occasião  pa^sa.la  os  nuuro.s  ííanl.i  am 
aqucllas  terras;  ou  pouco  tempo  ad.antc.  ^ao  bastaNU  e>la 
memona  que.  .ara  mim  não  ó  authenti.a;  para  aíl.rmar  que 
eiu  villas  tornaram  ao  senhorio  dos  arahes  se  se  nao  ,oa- 
vencPra  do  outros  logares.  em  que  "«'M--'!;' ''jj;- /"  ^^n- 
eia  E  acostado  a  ellos  diso,  que  a  cidade  de  Khas,  e  as 
vilía«  de  Serpa    c  Moura,  foram  tomadas  pelos  mouros,  dc- 


meiros  ânuos 
to  tornarem  estas 


mos 

a, 

se^iroslrará  claro  serem  ganhadas  pelos  porlugue/.cs  nospri- 

se.ir.osirdui       ^_^  ^^_^^^.  „    Sancho  I.  E  ass'm  u  mais  cer- 

mvoações  ás  mãos  dos  mouros  depois  de 

serem fa  primeira  vez  ganhadas.  .     ,     •      , 

Va  tomada  de  Moura  não  acho  particularizada,  quan- 
to ao  tempo;  c  a'sim  me  pareceu  pòl-a  neste  logar,  pois 
ó  prova  Tique  se  vedusiu  ao  senhorio  de  l'orlugal.  anida 
emTem^o  d-  1-rei  D.  AlTonso  II.  A  rainha  U.  Brites  mu- 
ZrTelreil).  AiTon.so  IH,  estando  viuva  em  bevilha  no 
anno  de  12S4  faz  doação  da  viUa  de  Moura  a  ^  asco  Mar- 
tins Serrão  fidalgo  de  sua  casa  c  seu  parente.  Nesta  doa- 
eío  faz  menção  de  como  U.  Álvaro  Uodngaes,  e  .seu  a.  o 
rero Rodrigues,  fazendo  guerra  aos  mouros  ganharam  o  cas- 
lello  de  Moura.  Já  no  tomo  aniccedente  deixo  advertido 
omoa  conquista  que  fizeram  estes  lidalgos  bem  podia  ser 
a  mesma  iue  se  allribue  a  el-rei  D.  AlTonso,  por  quanto 
as  obras  illustres  dos  vassallos,  e  as  guerras  que  so  tazem 
por  ordenv  de  seus  reis.  se  applicam,  c  em  nnn.n  ras,-,o. 
aos  reis  que  ..ão  os  principaes  authores  delias,  iu.cm  .,> 
outros  fundamentos  que  me  movem  mais  a  ci-er  q^o  "ram 
estas  emprezas  duas,  e  feitas  em  diverso  tempo.  O  primei- 
ro é  o  modo  eom  que  falia  a  Historia  dos  Godos  da  pri- 
meira lomaila  de  Moura.  Pois  havendo  duo  'F^  ""\í'"P'- 

hara  Évora,  acrescenta  .    t  o 

Muura,  Serpa,  Alconchel  e 

e  sorte  contrapõem  o  modo  eom  que  se  tomou  Évora 


d--ci  se  Vchar  pn-ser.te  á  tomadadas  outras  terras  feita  per 
mesmo.  O  segund..  fundamento  c,  que  Moura  se  devia 


Ião  d'el-rei   D.  Alíonso  gan 
mesmo  rei  pouco  depois  tomou 
Coruclie 
sem  e 

;l'nl"";"ois^;írX;ei' D:il,nso  Henriques  a  ganhou, 
assim  por.pie  as  terras  desta  comarca  ate  Elvas  tornaram 
a  senhorio  dos  árabes,  como  adiante  veremos,  .coma  por 
achar  alcaide  de  M(nira  mouro  em  tempo  d  el-rei  D.  Atton- 
so  11  O  terceiro  fundamento  é.qne  na  doação  daramlia  U. 
Brites  se  diz,  que  I).  Pêro  Kodngues  o  capitão  que  ganhou 
Moura,  entregou 


por  mandado  dos  reisa  mesn.a  viila  a  or- 
dem de  S.  .loão,  a  qual  entrega  foi   em  tempo  'i'"' 


, 'el-rei  D. 
AlTonso  III  de  Portugal,  e  U^^ÃlTonso  o  Sábio  de  Castella. 


e  assim  não  podia  este  capitão  ser  do  tempo  d  el-re  U.  nf- 
fonso  Henriques.  Pelo  que  a  esta  segunda  tomada  de  Mou- 
ra mo  parece  que  so  deve  apiiVcar  o  snccesso  d_a  alcoules- 
sa  de  Moura ,  de  que  se  falia  na  própria  doação  da  rai- 
nha 1).  Brjtes.  »  ,      ,    „ 

Aqui  refere  lirandão  a  tomada  de  Moura  por  surpicsa, 
não  transcrevemos  agora  por  não  rei.etirmos  o  que 
abai.xo  narramos  na  HiMoria  desta  viUa.  Depois  contuu.a  : 
,<  Alem  destas  conquistas  não  ha  duvida  que  outras 
muitas  se  fiseram  por  estes  annos  do  reinado  d  el-rei  U, 
AlTonso,  de  que  o  tenpn  nos  enrubnu  a  maior  parle.  Do 
archivo  do  Aviz  consta,  qui^  em  era  do  12o2  que  vem  a 
— •  anno  do  1214,  fundou  o  mestre  1).  Fernão 


que 


dWniios  o 
castello  de  Avií,  ena  regra  .la  dita  ordem,  que  .selezem 
tempo  do  mestre  !).  Jorge,  lillio  d'el-rei  D.  João  Uso  diz. 
que  cin  um  alto,  distante  seis  legoas  do  Am',  junto  a  t(irrc  de 
Palma,  onde  hoje  chamam  cabeço  de  N  ayamonte,  havia  uina 
forte    villa  (da  qual   ainda  .se  acham    alguns   vestígio,    do 
que  os  mouros  liseram  dura  guerra  aos  cavalh-i.rus  da  oj- 
dem.  E  o  Padre  Pr.  Jerónimo  Romano  é  Je  parecer  pelo 
que  descubriu  no  archivo  de  Aviz,  que  em  tempo  d'el-rei 
D   AlTon.so  II  so  fu.eram  grandes  conquistas  por  estas  par- 
tes de  Veiros,  Monforte,  Borba,  c  Villa  Viço.sa,  e  ass-m  sçi- 
b&nios  que  quando  el-rei  D.  Sancho  l\  fiUio  d'el-rei  D.  At- 
fonso  começou  a  reinar,  cchou  já  toda  esta  comarca  des- 
impedida e*  suçeita  a  çew  reino,  por  oijdç  ft  primeira  em- 


presa que  intentou  foi  a  tomada  de  Elvas,  como  adiante 
so  verá;  c  não  ó  crivei  deixa.sse  os  inimigos  detraz  das  cos- 
tas, por  lho  ir  ganhar  as  terras  mais  afastadas.  Porem  co- 
mo destas  guerras  não  tenhamos'  o  fundamento  do  cscri- 
pturas,  ou  ãuthores  antigos  tom  que  costumamos  vcroticar 
nossos  escriptos,  não  podemos__  dar  mais  quo  esta  sumaria 
relação,  a  qual  so  acredita  com  umas  breves  palavras  <Ji) 
arcebisiw  1).  Rodrigo,  autlinr  daquella  edade,  em  que  nf- 
lirma  que  em  tempo  d'el-rei  D.  AlTonso  tomaram  os  luirlu- 
gue/.es  aos  mouros  não  só  Alcácer,  mas  outras  terras  do 
seu  senhorio.  » 

A  historia  da  villa  de  Moura  é  a  seguinte  : 
«  (Juerem    alguns   quo  .Moura  fosse  fundada  sobre  as 
ruinas  da  antiga  iuracííaria:  seja  porém  como  fòv.  o  no- 
me da  villa  indica  origem  posterior  a  gregos,    romanos  e 
godos,  (lonta-se  que  em-  tempos  d'eli'ei  D.  Afíanso  Henri- 
ques, sendo  possuidora  d'esta  povoação  e  seu  castello  uma 
dama  árabe,  chamada  Saluquia,  llllia  de  Buaçom,  senhor 
de  varias  !erras  de  Memtejo,  tratara  esta  de  se  casar  eooi 
um  mouro  chamado  Braíama.    alcaide   do  castello  d'.\ro- 
che,  dez  legoas  distante  de  .Moura  ;  o  qual  vimlo  celebrar 
as  núpcias,  foi  acommettido  no  transito   por  dois  fidalgos, 
Álvaro  e  Pêro  Iloilrigues,  ascendentes  da  nobre  familia  do.s 
Mouras,  que  o  mataram  n'um  valle,  a  uma  legoa  da  villa, 
e  que  em  memoria  do  caso  se  chamava /j/a./am«,  ainda  nrx 
tempo  do  Padre  Carvalho,  isto  é  no  principio  do  século  pas-- 
sado.   Diz  mais  a  tradição  que  os  fidalgos  com  sua  gente  si* 
disfarçaram  em  trajos  mouriscos    e  caminharam,  fin'.'tndo 
comitiva  do  bodas,  para  a  fortaleza  onde  a  moura  ?>pera- 
va  o  noivo,  a  uma  janella  que  deita\a  para  o  caaipo;  mas, 
assim  que  ao  entrarem  os  hospedes  no  ca>tella  .se  descUi- 
briu  o  engano,  precipitou-se  d'nma  torro  abaixo  parai  não 
cahir  captiva.  Daqui  vem  ter  a  villa  pcj:  açmas  uma  mu- 
;;;i  r  ao  pé  d'uraa  torre,  em  allusão  á  morte  de  Saluquia  ;  fc 
coiií  este  brasão  d'armas  combina  o.  letreiro  de  uma  sepul-. 
tura,  quo  está  na  igreja  do  castello.  e  que  declara  jazerem 
alli  sepultados  os  cavalleiros,  que  tomaram  esta  praça  aas 
mouros. 

«A  villa  é  praça  forte,  o  el-rei  D.  Diniz  em  1295  liije 
concedmi  os  mesmos  foros  da  cidade  de  Évora,  e  iDTindoa 
construir  o  moderno  castello  torreado.  Gosou  de  voto  eai 
cortes  com  assento  no  banco  quinto.  Tem  duas  igrejas;  pa- 
rocliiaes,  S.  João  Baptista,  e  Santo  Agostinho,  que  eram 
da  ordeM  de  Aviz  ;  casa  da  Misericórdia  com  hospital ;  um 
convento  de  freiras  de  Santa  Clara,  e  outro  do  dominica- 
nas, da  invocação  do  N.  S.  da  Assumpção,  rdtadentr,-)  dos 
limites  do  castello,  e  fundado  em  15S2  par  D..  Angelo  de 
-Moura,  da  familia  antiga  dos  Mouras,  já  citados,  no  locat 
das  casas  cm  que  nascera.  Tin^a  três  conventos  de  frades.; 
o  que  pertencia  ao  Carina  calçado  era  o  mais  antigo  des- 
ta ordem  em  Portugal., 

«  Foi  senliov  de  Moura  o  infante  D.  Luiz,  liiho  d'cl- 
rei  D,  .Manuel.  O  território  desta  villa  abimda  em  pão,  azei- 
te, gados,  caça,  montados  e  colmeias,,  e  recolhe  algum  vinho.. 
Pertencia  á  comarca  de  Reja  ;  o  sc^íundo  a  moderna  divisão 
estatística  faz  [larle  ilo  districto  administrativo  de  Beja,  e^eal- 
cula-se  a  sua  população  em  3:680  almas,  c  a  do  lodo  o  conco- 
llio  em  '.l.2til  habitantes.» 

E  porque  durante  o  reinado  deslo  rei  foi  que,  sO'  instituí- 
ram as  quatro  ordens  mendicantes,  e  a  da  Sautiisi.ma  Trinda;- 
de,  aqui  trataremos  delias,  seguindo  a  JHo;>.WTO/tia  Lusi- 
tana: 

«  De  quatro  ordens  mendicantes  so  faz  menção  no  di- 
reito canónico  nesta  forma,  dos  Pregmlores,  dos  Menores,  di>s 
Eremitas  de  Santo  Agostinho,  o  dos  Carmelitas.  Por  e.^ita  mes- 
ma ordem  com  que  são  nomeadas  traclaremos  delias,  sem  at- 
tnbuir  precoileocia.  ou  sniierioridade  a  alguiiui,  como  neni 
os  Cânones  IV';;  concedem,  o  só  respeitam  a  antiguidade  qup 
nellaí:  houve  na  confirmação  solcr.uie  que  alcançaram  da  S",a- 
't,íi  S,é  Apostólica. 

«  Snp[mslo  isto  digo,  que  a  sagrada  ordem  dos  Pre^.-raJo- 
res  f(ú  fundada  pelo  Patriarcha  S.  Domingos,. c  confirmada  no 


tempo,  e  com  occasião  da  herezia  ilos  .Mbige';,,;^^^  como  se 
pode.vêrnaChronicado  abbade  lj'r.^pcrgen';^e  pLlos'annos  do 
Chrislo  de  1212,  do  cpiem  o  colheu  e  reJ,aiou  em  sua  Historia 
Paulo  Eniilio.  Ambos  disem  que  V„e  quiz  dar  o  papa  o  titulo 
do  Pregadores,  em  contraposição  destes  herejcs,  parto  dos 
qucos,  qvio  eram  os  liuiivVnados,  se  chamaram  Pregadores,  e 
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som  leiras  se  inlroduziam  ncsln  minislcrio  ;  assim  romo  lain- 
beni  por  causa  íIos  outras  liorcjes,  quo  so  oliamavam  poljrrs 
<Ii!  Luí,'iliin(i,  coiilirmaM(Jt)  iieslc  lempo  a  ordem  do  SoraGco 
1'adní  S.  rraiiriscd  deu  a  seus  professores  o  appollido  de 
Pohres  menores,  (j  qual  ellc^s  depois  mudaram  no  de  fra- 
des .Menores,  com  qw.  liojo  presscroveram  (A  cxlim.ão  teve 
logarnoanno  de  1833)  Ú  f,'rande  Patriarclia  S.  iJorninsos 
foi  de  na(;ão  liespanhol,  do  bispado  lio  Osma  em  Castella 
Vellia,  o  da  illustre  tamiiia  dos  Giismâcs.  Uo  principio  de 
sua  edado  aprendeu  leiras  humanas  c  divinas,  o  loi  elei- 
to em  coneiío  do  Osnia.  aonde  os  cónegos  então  viviam  em 
cnmmunidade,  o  na  obdiencia  do  bispo  que  era  um  reli- 
gioso varão  chamado  D.  Uiogo  ;  cm  sua  companhia  pas- 
sou a  França  n  i  lempo  da  heresia  dos  Albii;enscs  (dizem 
alguns  que  corria  o  anno  do  Senhor  de  1203)  pré^'úu  aos 
lierejes  com  muito  fervor  de  espirito  ,  acreditando  a 
doutrina  com  iniiocencia  de  vida  ,  o  cupia  do  mila- 
Rres.  ■{  ornou  occasião  da  necessidade  presente  para  fun- 
dar uma  ordem  de  Pregadores  apostólicos,  os  qudcssBoc- 
cupassem  na  couvejsão  das  almas,  e  cxlirpação  das  herc- 
zias.  Chegou  a  Roma  no  anno  do  121.J  a  pedir  ap[)ro\ação 
licita  ao  papa  Innocencio  I  1.  O  [íonlitlce,  r(;sokito  em  não  ad- 
miltir  novas  ordens  lho  mandou  fizesse  eleição  com  seus 
com]ianlieiros  ili!  alguma  regra  das  ajiprovadas  pela  Igreja, 
debaixo  da  qual  milihssem.  Voltou  o  Santo  a  França,  e  ele- 
geu Com  seus  companheiros  a  regra  do  grande  Padre  Santo 
Agostinho.  Faleceu  entretanto  o  papa  Innocencio  111,  em  cu- 
jo logareulrou  Honório  laiiiiiem  111,  o  qual  a  vinte  e  dois  de 
dezendjro  do  anno  de  121G  approvou  a  ordem  dos  Pregado- 
res, debaixo  da  regra  do  Santo  Agostinho,  o  mais  estatutos 
que  lho  ajuntaram.  Esta  foi  a  primeira  ap[)ruvaçào,  e  cou- 
íinnação  solemnodas  ordens  mendicantes. 

•<  São  as  ordens  mendicantes  (se  havemos  do  estar  por 
sua  primeira  institui  :ão)  as  que  professam  pobresa  não  só  nos 
particulares,  mas  ainda  na  coinmuuidaile,  e  se  sustentam  de 
esmolas.  E  posto  que  jioje,  tiraiuio  a  do  S.  Franci.sco,  as  ou- 
tras lr(>s  tenliaiii  já  rendas  nas  communidades,  todavia  algum 
tempo  euardaram  este  estilo. 

«Tem  tambcrii  outra  particularidade,  e  é-  ter  por  fim  prin- 
cipal a  salvaçã()  dos  próximos,  o  a  vida  activa,  em  quanto  por 
meios  espirituaos  conduz  para  o  proveito  das  ai  nas.  Nas  reli- 
Jíiões  nionachaes  é  diíTerc^te,  porque  ainda  quo  so  occupam 
timbcm  na  salvação  das  almas,  cora  tudo  o  seu  fim  principal 
é.só  o  próprio  augmento  espiritual  e  conleniidação  das  cou- 
sas ilivinas,  c  Iractam  fO  do  bem  do  próximo,  em  ([uanto  meio 
com  que  se  apperleiçea  mais  a  caridailo,  c  união  com  Deus. 
Isto  quanto  d  primeira  instituição  das  ndigiões  llojo  se  res- 
peitamos ao  uso,  as  mais  delias  tem  já  um  estilo  de  vida  niix- 
to,  e  igualmente  se  occupam  na  contemplação  das  cousas  di- 
vinas, o  na  salvação  das  almas  dos  próximos. 

«A  ordem  dos  jiregadoresse  instituiu  particularmente  |ia- 
ra  defensão  ila  Fé  Callmlica,  e  confutação  das  heresias,  meio 
com  queconverlcm  as  almas.  Por  i.sso  foi  necessário  professa- 
rem tetras  desde  seupiíncipio  os  religiosos  desta  familia.  Ap- 
plicaram-so  lambem  meios  convcnienlissimos,  assim  na  ob- 
servância (los  Ires  volo.s  essenciaes  em  que  tem  alguns  rigores 
particulares,  con.o  na  abstinência,  moriilicação.  e  santos 
exercícios,  com  quo  so  conseguiu  plenariauienio  o  iiiU  ato  do 
grande  patriarclia  S.  iJominiíOs,  e  sua  ordem  deu  em  todas  as 
edades  varões  insignes  em  santidade  e  leiras,  os  quaes  foram 
grande  parte  do  so  sustentar  a  igreja  do  Senhor  contra  a  pre- 
Versidade  e  contumácia  dos  hereges.  Foram  sem|)re  muito  es- 
timados estes  religiosos,  e  alcançaram  grandes  dignidades. 
Delles  sahiram  Ires  suniiiios  ponlilices  quo  governaram  a 
iiíreja  calludica  santamente,  cardcacs,  e  prelados  inferiores 
um  grande  numero,  de  que  ao  reino  de  Portugal  coube  boa 
porção  ;  escriptores  o  varões  famosos  em  leiras  tantos,  que 
em  muitos  aniios  houve  poucos  ile  nomo  nas  sciencias  (juo 
não  fossem  da  ordem  dominicana.  E  liualmenlo  os  .santos, 
que  ó  o  principal  resplendor  das  religiões,  foram  em  gran- 
de augmento,  como  lio  feito  consta  dos  livros  tão  bem  rece- 
bidos que  dolla  traclam. 

«  A  segunda  ordem  dos  Mendicantes,  respeitando  a  ap- 
provação  solemne  do  summo  ponlillce,  é  a  seráfica  familia 
do  gkrio.'.o  padroS.  Francisco,  vivo  retraio  de  Cbrislo,  em 
vida  c.  mos  salutiferossignaes  das  cinco  chagas  que  liie  fo- 
ram ÍM,pre.s,sas;  e  na  morte  con.servando-se  seu  corpo  intei- 
ro, e  levantado  em  pé  como  quem  quer  partir  a  palna  ce- 


leste, á  similhança  do  mesini  Chrislo  na  triumphante  subida 
ao  f;(!o.  Este  grande  santo  foi  italiano,  natural  do  Assis  ;  oc- 
cupou-se  os  primeiros  ânuos  em  mercancia,  cujo  traio  seu 
pae  tinha  ;  sendo  de  vinte  e  dous  annos  se  converlju  ao 
Senhor,  e  deixou  as  cousas  do  mundo.  Tratou  de  fundar 
uma  ordem,  cujo  fiin  fosse,  também  a  conversão  das  al- 
mas, mas  [lor  caminho  dilTerente  da  dominica,  porque  or- 
denou que  siíus  frades  por  via  só  de  penitencia  c  despre- 
so  das  cousas  do  mundo  convcrlessem  os  lieis.  Para  esto 
elleito  não  curou  que  soubessem  leira*,  antes  no  capitulo 
decimo  de  sua  regra  manda  aos  que  não  vierem  á  religião 
letrados,  não  estudem,  nem  aprendam  nella.  Fez  muito  fun- 
damento da  pobreza,  e  do  tracto  rigoroso,  por  conduzirem 
estas  cousas  mais  ao  lim  quo  pretendia.  Traclar  do  grande 
fructo  quo  esta  religião  seráfica  tom  causado  na  igreja  ealho- 
lica,  os  muitos  sanles  com  que  tem  illuslrado  a  chrislandade, 
e  multidão  do  sugeilos  que  tem  produzido,  muitos  delles  ia- 
signcs  em  prelasias  e  leiras,  é  cousa  fora  do  nosso  intuito,  e 
que  requer  grandes  volumes.  O  cardeal  Jacomo  Vilriaco  tra- 
tamlo  desta  religião  diz  que  com  ella  renovara  o  Senhor  o  es- 
tado da  jirimitiva  i^'reja.  Si  l ■mcH  Ecclesiu:  priínitita  sla- 
lum,  e  ordiíum,  dilirjcntur  alli:n(la'nus,  nun  laia  notam 
addidil  rerjulam,  iinam  vetcrem  renncacit  relecacil  jacen- 
lan,  et  pene  mortuam  suscilatil.  Tinha-se  por  certo,  que 
com  ser  igualas  outras  religiões  nas  mais  excellencias,  a  to- 
das excede  na  multidão  de  conventos,  e  numero  de  reli- 
giosos. 

«  O  cardeal  Francisco  Gonzaga,  geral  digníssimo  desta 
religião,  cumpo/.  um  livro  bem  digno  de  seu  auctor,  no  qual 
reduz  a  numero  as  províncias  e  casas  desta  ordem,  que  pare- 
cem inuumerav.us.  Delia  traz  quatro  papas,  c  uma  mullidão 
grandíssima  de  cardeaes,  bispos,  e  arcebispos  Não  falta  lam- 
beu grande  copia  do  letrados  ;  porque  vendo  pelo  lempo 
adiante  os  padres  desta  família  sercm-lho  neces.sarios  estu- 
dos, professaram  e  professam  hojo  leiras  com  grande  lustre 
da  chrislandade.  E  não  podiam  fazer  nellas  inferiores  pro- 
gressos, assentando -as  sobre  as  lições  do  nosso  natural  Sanlo 
Anlonio  de  Lisboa,  que  foi  entre  elles  o  primeiro  mestre  de 
Theologia.  Confirmou-se  esta  saçrada  religião  pelo  papa  Ho- 
nório, uo  anno  do  Senhor  de  1223  ;  o  posto  que  o  papa  Inno- 
cencio a  tinha  approvada  no  anno  de  1212,  não  se  conta  sua 
antiguidade  senão  desta  segunda  confirmação,  que  foi  solem- 
ne e  na  jiropria  forma,  em  que  passou  a  da  ordem  domi- 
nicana. 

«  A  terceira  religião  mendicante  é  a  illustre  familia  dos 
eremitas  de  Sanlo  .\gostinho  ;  a  qual  se  liouvermos  de  res- 
peitar seu  principio,  não  só  é  mais  antiga  que  aí  duas  men- 
dicantes de  que  lemos  fallado,  mas  ainda  precede  a  todas  as 
monachacs  que  hoje  se  conhecem.  Porque  este  grande  doutor 
o  jiairíarcha  fioreceu  no  tempo  dos  imperadores  .Vrcadio  e 
Honório  pelos  annos  de  400,  uiuito  antes  que  o  glorioso  pa- 
Iriarcha  S.  Renlo,   pae  dos  monges  no  occidenlo,  viesse  ao 
mundo.   DilTiculdades  ha  sobre  o  principio  antigo  da  reli- 
gião erciiiitica  de  Santo  Agostinho.  Pareço  mais  provável 
que  ejito  santo  instituiu  erimitães  em  .A frica,  d<  baixo  de  re- 
gra e  vida  religiosa.  Depois  de  sua  morte  se  passaram  a  Ita- 
ba,  e  Biais  províncias  da  Europa  em  quo  permamiceram  lar- 
gt)s  annos,  até  que  os  papas  Innocencio  IV  o  Alexandre  IV, 
destes  c  outros  que  haviam  instituiu  uma  religião  mendi- 
cante no  anno  de  124ti,  e  é  quo  hoje  permanece.  De  sorte 
que  a  religião  na  forma  que  hoje  dura  teve  principio  moder- 
no, assim  [lorque  sendo  antes  monges  os  eremilães  de  Santo 
.Agostinho  se  mudaram  a  mendicantes,  e  também  porquo  esta 
nova  família  se  não  instituiu  só  de  eremitSes  que  professa- 
^■am  a  regra  dl' Santo  ,\gostinlio.   mas  ilo  outros  muilos  quo 
liavia  na  christandade  de  dílTerentes  nomes  m  institutos.  Não 
so  julgue  comtuilo  por  ditTerento  religião  da  antiga;  porque  não 
se  ínsiiluíu  lie  novo  como  as  outras  duas  mendicantes,  porém 
foi  necessária  nova  approvação  da  Sé  .^postolii;a,   como  so 
fez  nella  mudança  tão  notável,  o  deslo  tempo  se  couta  nos 
sagrados  cânones  sua  antiguidade,  .\nlos  deste  tempo,  como 
havia  varias   famílias  de  ermitães  rcligio.sos,  ha  grande  em- 
baraço nas  Historias  em  distinguir  entre  elles  quaes  eram  do 
Sanlo  .Agostinho,  e  successores  dos  que  tiveram  principio  em 
Africa  :  trabalho  que  pertence  aos  historiadores  desta  sagrada 
religião,   e  fazendo-o  como  convém  não  fazem  pouco. 

«  Houve  desta  ferlissima  planta  em  lodo  o  lempo  pessoas 
I  elel.ires  ;  c  deixando  os  sautos  que  teve  em  seus  princípios 
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HÃO  fnllando  lambem  na  santidado  o  loiras  do  grande  Agosli- 
nlio  spu  par,  columna  principal  da  igroja,  com  (juorn  não  lia 
q\w  fazer  comparações,  só  do  tempo  do  pap:i  liinuceiício  IV 
são  iniiumera\ois  ossugeitos  insiiines  dcsia  rclifíião  sagra- 
da ;  porque  na  verdade  t^  ella  uma  das  cpie  mais  llorecem 
cm  copia  de  santos,  mnltidão  <Ip  doutores,  e  escriptores,  e  nu- 
mero de  prelados.  E  d  -iradas  outras  provim  ias,  bastante 
prova  pódc  fazer  o  renm  de  Porlugnl... 

«A  quarta  religião  nieiídic.inte  ó  a  lios  Carmelitas, 
não  inferior  ás  outras  iins  excclloncias  do  estado  religioso, 
mas  |>oslprior  no  tempo  em  que  alcançou  approvação  so- 
leniiie  da  Santa  Só  Apostólica.  Esta  sagrada  religião  con- 
siderados stíus  primeiras  fundamentos;  são  de  leinpo  tão 
atrasado,  que  poilem  compelir  com  a  mesma  antiguidade, 
aulecedem  a  religião  clirislãa.  e  o  lempo  ila  lei  da  graça, 
p  são  da  edade  antiga  da  Synagoga  :  porque  dizem  pio- 
ceder  do  santo  profeta  Elias,  o  dos  mais  santos  religiosos 
que  habitavam  o  Monte  Carmelo  na  Palestina,  os  quaes 
na  sagi'ada  Escriptni'a  .são  nomeados  por  lilhos  dos  profe- 
tas. Estes  preserveraram  até  o  tempo  do  grande  Ba|itista, 
que  continuando  o  mesmo  modo  de  vida,  al(!vaiitou  a  maior 
perfeição  em  sua  pessoa,  succedèram-lhe  n?.  Loi  da  tlraça 
os  que  nos  Actos  dos  Apostos  são  .chainatlos  varões  re- 
ligiosos, e  pelo  lempo  adiante  á  imitação  dos  antigos  vi- 
veram no  >lonte  Carmelo.  i)iminuiram-se  muito  quando  a 
Terra  Santa  veio  a  primeira  vez  a  poder  dos  intieis,  tor- 
rando a  ressurgir  depois  na  restauração  que  teve  pelo  du- 
que Godofredo,  e  mais  |irincipe«  do  Occidenle.  Almeri- 
co,  palriarcha  do  Antiocliia  Uies  deu  certos  estatutos  no 
anno  de  1121.  Depois  Alberto,  patri^rcha  do  Jerusalém  re- 
colheu estes  prrcfitos  em  forma  mais  breve,  e  aeon.oilada 
no  anno  de  1171.  O  papa  Honório  111  e  Gregório  IX  os 
confirmaram,  mas  como  não  foi  approvação  geral  de  ordem, 
senão  particular  do  convento  do  Monte  Carmelo,  e  deste  fos- 
sem excluidos  poucos  annos  ailiante  quando  se  tornou  a 
perder  a  Terra  Santa,  transplantados  já  em  diver.sas  parles  do 
Europa,  vieram  alcançar  geral  e  solemnii  conlirmaçâo  de  sua 
ordem  por  Honório  IV  no  anno  do  Senhor  do  1285;  e  deste 
tempo  adiante  usaram  de  capa  branca,  porque  a  que  de  antes 
traziam  era  de  cores. 

«  .\  multidão  de  Saiilos  e  varões  insignes  desta  ordem, 
respeitando  o  tempo  que  lem  durado,  não  pôde  deixar  de  ser 
excessiva,  pois  não  si')  comprehendeiíaiuos  da  Lei  da  Graça, 
mas  muitos  dos  que  llorecèramna  antiga.  Eadiidttindoos  san- 
tos profetas,  o  grandes  iiaiitisla  :  os  patriarcbas  gr  gns  da  [in- 
mitiva  Igreja,  e  outros  veneráveis  lumes  da  anfi^inidade,  i;»"io 
ha  duvida  que  fica  esta  religião  entre  todas  cun  particular 
excellencia.  Porem  sem  fazer  as  contas  tão  atrasadas,  détem- 
]io  do  papa  Honório  IV  em  que  se  confirmou  esla  sagrada  or- 
dem, e  se  começou  a  reputar  por  uma  das  quatro  mendican- 
tes, começou  também  como  qualquer  das  outras  a  fazei-  fruto 
espiritual  na  iareja  do  Senhor,  e  tem  trabalhado  grandemente 
na  conversão  dasalma<,  e  assim  [irodusiu  lillios  beneméritos 
de  pais  tão  illuitres,  que  em  santidade,  leiras,  diRuidades 
ecciesiaslicas,  n  nos  mais  r'-spl;indores  doestado  religioso  se 
tem  muito  avantajado  E  baslava-lho  para  fazer  respeitada,  e 
eminente  enlre  nós  o  ter  recolhido  o  grande  condestavel.  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  o  aposental-o  com  o  humilde  logar  de 
Converso,  merecendo  a  leneDcia  dos  maiores  impérios  do 
mundo. 

«  A's  quatro  ordens  mendicantes  ajunto  por  remate  a  or- 
dem da  Sanlissirr.a  Trindade  da  Hcdempção  dos  Captivos.  Não 
lhe  dou  esto  ultimo  logar  por  ser  ultima  no  tempo,  ou  inferior 
ás  passadas,  senão  por  não  .ser  do  numero  das  quatro  mendi- 
cantes, que  o  direito  a[ionla,  c  assim  requer  logar  seperailo. 
Teve  principio  esla  santa  religião  no  tempo  do  papa  Innocencio 
111,  e  segundo  alguns  dizem  no  anno  do  Senhor  de  1  itIS.  ( tinodo 
de  sua  instiiuição  foi  milagroso,  e  mais  |ior  ordem  do  Ceo  que 
por  traça  huin?.na.  Havia  dois  santos  ermitães,  chamados 
João  e  Félix  :  revelou-so  lhe  que  fossem  a  Homa,  e  pedissem 
ao  Summo  Pontilico  regra,  e  forma  de  vida  religiosa.  A  mes- 
ma revelação  teve  o  papa,  e  assim  fez  aos  dois  companheiros 
alegre  recebimento  quando  chegaram  á  sua  iiresença.  Cele- 
brou o  summo  ponlilici\  para  que  o  Senhor  o  guiasse  na  pre- 
.seiíle  maleria.  Ao  tempo  quo  levantou  a  Hóstia  coiisagra'la, 
viu  resplandecente  com  as  mãos  postas  em  cruz,  o  em  cada 
uma  seu  caplivo,  um  cdristão  o  outro  mouro,  como  quo 
queria  trocar  um  pelo  outro  :  trasia  o  anjo  no  peito  uma  cruz 


de  duas  cores,  azul  e  vermelha.  Acabada  a  missa  mandou  In- 
nocencio  chamar  os  ermitãas,  o  fazendo-Uio  uma  pratica 
acomniodada  lhes  vestiu  um  habito  branco  «om  a  cruz  nos 
peitos  q-  e  o  anjo  trasia,  c  deu-lhes  nomo  do  religiosos  da  San- 
tissima  Trindade,  e  mandou  qu«  seus  mosteiros  so  chamas- 
sem também  da  .Sanlissima  Trindade.  E  assim  teve  principio 
esta  illustre  faiijilia,  a  qual  noinido  com  que  começou  excede 
a  todas,  pois  foi  jior  expresso  mandado  de  Deus,  o  revelação 
divina.  E  a».sim  com  muita  consideração  trazem  ospsdres  des- 
ta ndegião  uma  leira  em  suas  armas,  cpio  diz  :  «  Hic  «vi  ordo 
approbalus,  nnn  d  sanclis  fabricdtiis,  sed  d  solo  Snmmn 
Dm.  »  Quer  dizer  :  «  Esta  ó  a  ordem  approvada,  não  fundada 
por  lanlos,  mas  só  p()r  ordem  do  ceo,  e  vontade  do  Summo 
De'is.  »  Jacobo  de  Vitriaco  louva  particularmente  a  chari- 
dade  destes  religiosos,  dizendo  quo  repartiam  seus  bens  era 
Ires  parles  á  honra  da  Sanli.ssima  Trindade,  uma  para  res- 
gate do  captivos,  outra  para  eustenlar  enfermos  pobres,  e  a 
terceira  para  sua  côngrua  sustentação..  . 

«  Sendo  pois  esta  ordem  fundada  por  Deos,  bom  se  deixa 
vèr  o  liem  que  delia  resulta  á  igreja  deste  Senhor,  cujas  obras 
não  são  frustraneas.  Ha  nella.  o  houve  em  todo  o  tempo,  pes- 
soas muito  dou.as  esantas.  O  nosso  Portugual  lhe  lem  gran- 
ile  obrigação,  porque  com  a  occasião  de  suas  navegações,  de- 
samparo em  que  vemos  seus  mares,  e  pouca  fortilicação  de  seus 
portos,  o  das  ilhas  sugeilas,  lem  mais  necessidade  de  se  res- 
gatarem captivos,  de  que  tem  grande  copia  enlre  infiéis.  Es- 
tes religiosos  jiadres  lho  acodem,  e  assistem  com  grande  fer- 
vor e  charidade,  como  se  viu  na  infelice  jornada  d'el-rei  D. 
Sebastião,  e  dependências  delia,  e  de  presenle  o  experimenta- 
mos em  Argel  cárcere  publico  da  christandado,  aonde  os  mes- 
mos padres  andam  ordinariamcmle  procurando  a  liberdade 
dos  captivos,  e  por  outras  províncias  de  Berbéria.» 

Estas  ordens  foram  muito  bem  recebidas  no  reino,  o 
quo  se  prova  pela  rapidez  com  quo  nella  fundaram  casas  re- 
tigiosas.  Foi  no  nnnn  1217, 

Foi  no  dito  anno  que  fis!>ram  a  sua  primeira  entrada 
neste  reino.  Os  padres  de  S.  Francisco  quo  eram  Fr.  Za- 
charias  e  Fr.  Gualler,  vieram  a  Coimbra,  o  pelo  favor  da 
rainha  D.  Urraca  obtiveram  morada  junto  a  Coimbra,  Lisboa- 
e-Guiniarães.  onde  começaram  a  fundar  casas.  A  infanta  D. 
Sanidia,  á  qual  cMo  chegou  a  noticia  da  vinda  destes  relegiò, 
SOS  mandou  chamara  Alemquei  Fr.  Zacarias,  e  lhe  deu  ar- 
mida  fóia  da  villa  junto  ao  rio,  o  depois  lhe  cedeu  seus  pró- 
prios pa^os  onde  se  fez  o  convento.  Em  breve  tempo  se  funda- 
ram mais  mosteiros  da  ordem  na  Guarda,  Covilhã,  e  oulrós 
legares. 

Da  ordem  dos  pregadores  foi  Fr.  Soeiro  o  primeiro  -que 
veio  a  Portugal,  e  fundou  convento  na  Serra  do  Monte,  enlfe 
Alemquer  e  lagarro.  A  penna  do  nosso  eleganlissimoc-criptor 
Fr.  Luís  de  Sousa,  descreveu  pi  la  seguinte  maneira  este  sitio 
e  os  motivos  porque  Fr.  Sueiro  fez  delle  eleição  : 

«  A  duas  legoas  e  meia  de  Alemquer  contra  o  norte  se  le- 
vanta a  seri-a  que  hoje  chamam  do  Monlejunlo.  A  maior  an- 
tiguidade lhe  chamou  Monto  sacro,  e  lambem  Monte  tagro, 
nome  quo  com  pouca  differença  se  conserva  ainda  hoje  nolô- 
gar  de  Tagarro  ahi  visinho.  Nós  a  poderamos  nomear  por  um 
só  monte  de  pedra,  ou  uma  só  pedra,  anles  que  serra.  Por- 
que o  nomo  de  serra  comprehCnde  montes  de  penedias  e  ro- 
chedos encadeados  e  continuados  com  valles  e  subidas :  o 
esta  consta  do  uma  só  pedra,  ou  monte  que  igual  e  junta- 
mente cresce,  e  .sobe,  em  meio  de  terras  lavradias,  e  por  to- 
da a  parte  cultivadas,  e  ainda  que  são  dobradas,  e  de  vár- 
zeas e  outeiros  entersachadas  ficam  em  comparação  delia  uYii 
campo  razo.  E  tal  vislj  oITerccem  aos  olhos  de  quem  <lo  alto 
as  considera.  Representa  esta  pedra  que  lerá  de  .sobida  iiriía 
meia  legoa,  tendo  no  pé  e  fundamento  mais  de  quatro  do 
circuito,  e  é  tão  agra,  e  alcantilada  em  roda,  que  com  gran- 
de difficiildadi' se  pôde  .subir  a  cavallo.  Porque  que  em  mui- 
tas partes  não  ha  passar  sem  apear,  o  valer  das  mãos,  co- 
mo dos  pés.  Só  da  parte  occidenlal  contra  Villa  Verde  of- 
ferece  mna  costa  alguma  cousa  menos  Íngreme,  a  i]iial  se 
fora  cortada,  como  era  fácil  tínhamos  aqui  um  retiato  da- 
quellas  forças  que  nos  pintam  as  Historias  da  Inilia  e  Etio- 
|iia  ]ior  inexpugnáveis.  I'orquo  sendo  da  naluresa  criadas  a 
este  motio  mui  altas  o  talhadas  eni  roda  como  ao  picão  até 
ás  raizes,  bastam  iiara  d'd'ender  uma  só  entrada,  ou  duas 
que  ha  feitas  á  mão,  muilo  poucos  homens  contra  grandes 
exércitos:  e  conta-se  que  tem  no  alto  largueza  para  sus- 
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Inntar  muita  gente.  Esta  fará  no  cume  duas  leptoas  do  pra- 
ça, e  ainda  que  quasi  tudo  6  pedra  continua,  al»re  no  meio 
uma  Rranile  var/.ca  de  terra  lavradia,  que  terá  em  circuito 
meia  IcRoa,  a  que  fazem  coroa  f^ro^sas  penedias  veslidisa 
partes  de  matos  os])essos,  o  crescidos,  guarida  de  lobos  e  ou- 
tros aiiiniaes  silvestres  :   na   var/.ia  ha  duas  logoas  de  aí,'ua 
riara,  o  lioa ;  o  em  pouca  ui^'M'icia,  o  sobre  uma  pequena 
custa,    quo  ainda   se  sobe  .ispera  sempre,  e  pedregosa,  .se 
acha  nmn  ermidi,   a  que  a  iltMaefio  dos  visinlios  deu  nome  de 
Nossa  .Senhora  .las  Neves.   .\   casa  6  pequena  e  baix;),  mas 
para  .les»rti)  de  boa  fabrica.  Tem   de  lóra  sc.i   r.-cebimoiilo, 
nii  alpeniln*  cuberío  :  e  dimlro  divisão  de  capella,  c  corpo 
dií  igreja,  com  .seu  arco   em  nudo,  tudo  cerrado   de  abo- 
bada. Fora  do  arco  e  das  grades  que  o  cercam,  tem  »i'us  al- 
laiinlios,  c^jmo  6  costume  de  uma  e  outra  parte.  No  altar  da 
cn[iella  se  vê  um  retábulo  {•»:u  uma  imagem  ile  .Nossa  .Se- 
nhora, o   outros  de  san'os,   tudo  pintura  ninderna.  Nas  |ia- 
redes  pendem   algmnas  memorias  de  enfermos  e    capti\os. 
Nos  aliares  (rave<'^iis  não  ha  pinturas,  mas  algumas  liguras 
dl-  vullo  de  antiga  escullura   e  grosseira  .  euln;    elles    duas 
com  habito dorninico,  das  ipiaes  uma  tem  o  nome  de  S.  Do- 
mingos, e  istá  authorisadac(>:n mitra  na  cabeça  (devia  julgar 
a  simplifidadi!  montanhesa  que  imo  lhe  estava  liem  aos  pós) 
todas  prometem   uma  gr.uide  antiguidade,    não  só  no  feitio, 
mas  no   trato,   e  representação  da  ii.adeira  comida,  e  consu- 
mida da  velhice  e  dn  tempo.  Na  entrada  da  porta  se   acha 
uma  [lia  aberta  ao  picão  na  lagea,  c  chão  natural  da  er-nida, 
quG  juntamente  é  pia,  e  fonte,   porque  corre  agoa,  c  dura  a 
fama  de  ser  milagrosa  para  enfermidades.  .\  um  lado  vão  con- 
tmurtdas,  e  contíguas  duas  pequenas  casas,  como  de  Sachris- 
la,   uma  dejlas  com  chainim^,  e  destas  correm  algumas  |ia- 
redes  arruinadas,  que  mostram  divisões,  e  signaes  de  casas 
algum  tanlo  maiores,  o  cerca  espaçosa,  em  partes  pcd-a  em 
sosso,  n'oulras  pedra  e   barro,  em  nenhuma  rasto  de  cal, 
nem  pedra  livrada,   nem  signal   de  ediíicio  curioso.  E   tal 
1^  o  estado  presente   da  serra  e  da  ermida  :  do  que  enião  era 
não  nos  consta.  Mas  aquellas  liguras  velhas,  e  mal  obradas, 
a  ossada  pobre  de  casas,  e  paredes  delidas   da  birça  dosan- 
nos  acreditam  com  bastanie  tesleimuiho  a  tradição  recebida, 
^    e  continuada  por  quatrocentos  aniios  nos  povos  visiii.hos  de 
pães  e  avós:  de  que  ouve  alli  casa  e  convento  do   nossa  or- 
dOm.  Porque  de  nenhuma  outra  cousa  podiam  servir  aquel- 
les  pobres  edifícios  .  nem   a  eslranhesa  do  sitio  podia  con- 
sentir outros  moradores,  se  não  fosse  gente  abj-recida  da 
vida,  o  desejosa  abreviar  o  caminho  para  o  céo. 

«  E  bem  podemos  ter  por  ccrb)  que  seria  tudo  então 
muito  mais  fero  e  mais  inculto,  pois  naqmdla  idaile  muitas 
terras  cAiãas  eram  eiibcrtas  de  brenlias  e  criavam  animaes 
bravos,  á  falta  de  qucmi  as  abrisse.  R  tal  devia  ser  a  infor. na- 
ção que  se  deu  a  I  ■.  Fr.  Sueiro.  .Mas  elle  não  se  espantando 
nem  de-íconleniando  de  nadasubm  ásrrra,  visitou  a  ermi- 
da, lanço:i-s(>  por  terra  diante  daquella  Sennora,  dando  lho 
graças,  como  é  de  crer,  coir  lagrimas  de  alegria,  por  vêr  que 
assim  como  a  seu  mestre  dera  em  França  primeiro  gasnlhado 
em  .sua  casa,  qual  era  a  de  Prullia"o,  assim  o  qu.'ria  também 
dar  ao  discípulo  em  parte  tão  distante.  Aqui  lhe  pediria,  que 
assim  como  as  neves  de  quealli  linha  a  invocação,  dera  anti- 
gamente sifjnal  na  força  das  calmas  do  estio,  que  lhe  agrada- 
va a  diMQção  ilaquelles dois  servos  seus  que  em  I  oma  lhe  ti- 
nham oITcrecido  almas  e  fa/.enda,  qui/.essc  mostrar  agora  seu 
soberano  |iodcr.  derretendo  Uf-vr.  de  alguns  corações  enre- 
gelados, com  chammas  de  celestial  caridade  que  allumias- 
.Sem  eiitendimenlo,  abrazass^m  vontade-:,  para  que  ces- 
sando escândalos,  e  contendas  ficassem  dispostos  jiara  re- 
ceberem a  doutrina  do  tico,  que  de  tão  longe  lhes  vi- 
nha commuiiicar,  como  já  se  ia  recebendo,  e  estimando  iia- 
quclla  pequeno  villa.  Não  achamos  a|)ontado  mez,  nem  dia, 
em  que  o  ediliclo  começasse  acresce,  nem  a  ser  povoado. 
Mas  bem  se  segue,  que  comO  a  efllcacia  de  sua  presação,  e  a 
devação  porluiiueza  lhe  foi  logo  ajuntando  companheiros  (que 
isloé  cousa  sabida)  não  tardaria  em  os  levar  ao  monte  e  co- 
.  mo  .siiu  pensamento  só  em  architeclura  celestial  tinha  a  mira, 
pjslos  na  serra  apparccia  a  ca>a  acabada  tão  depressa,  como 
traçada.  Deu  o  n  onte  pedra,  madeira  e  barro,  po/eram  elles 
as  mãos,  e  o  serviço.  Comecou-^e  a  excitar  o  rigoniionaslic», 
ao  que  podemos  alcançar  com  aprimaveri  do;imio  seguinte 
de  1218.  Exercitavam-se  em  todo  o  género  de  morlificações 
que  a  religião  ensina  das  portas  a  dentro,  jejuns,  cilicios,  ilis- 


ciplina.s,  vigílias,  silencio,  e  oração  continua.  Ao  trabalho 
de  casa  segue  o  de  fora  tanto  mais  intolerável,  quanto  era  lo- 
madi)  [lor  gente  exhausta  de  forças  com  os  rigores  caseiros. 
Desciam  (lã  serra,  entravam  (lelos  Jogares  a  mencjigar  a  po- 
bre mantença.  Se  a  traziam,  e  se  anão  traziam,  tudo  era 
tormento.  Porque  a  costa  as|)era  p^ri  os  que  tornívam  le- 
ves, o  sem  esmola,  ora  trabalhosa  j'  ir  si,  e  por  a  verem 
por  culpa,  o  demérito  próprio  não  alcançar  com  que  ali- 
mimt.ir  os  companheiros,  e  a  si:  e  aos  carregados  o  peso 
que  lhes  tiiava  as  ferça»  e  os  queíiranlava  de  novo. 

^< Valia  eiu  tuiio  o  exemplo  do  mestre,  que  como  sabia  ser 
o  primeiro,  e  mais  deligeute  no  que  era  mais  penoso,  não  ha- 
via nenhum  covarde  nem  frouxo.  Lembrava-se  o  santo  varão 
dos  estranhos  genero.s  de  padecer  que  notara  em  seu  bom 
mestre  :  as  disciplinas  nocturnas  sempre  com  ferro,  e  nunca 
sem  sangue:  as  quaresmas  inteiras  de  pão,  e  agoa  :  aterra 
fria  por  cama,  o  céo  por  manta  :  o  pendurar  os  capalos  pelos 
cainiiihos  do  monte  por  se  magoar:  o  calçal-os  no  povoado 
por  fu'-'ir  vangloria  :  correrem  os  pés  sangue,  e  a  bocca  en- 
toar alegres  bymnos  convidando  os  passarinhos  a  louvores  do 
C.riailor.  Via  que  criava  noviços,  não  só  para  religiosos  ordi- 
nários, mas  para  mestres,  e  pães  da  província  quo  vinha  fun- 
dar; não  lhe  íica\a  nada  por  fazer  para  boa  in-tituiçâo  :  c  aju- 
davam a  graça  divina  a  levar  um  trabalho  que  excedia  as  for- 
ças humanas,  .\manhecia  ern  .-Memquer.  e  pelos  outros  joga- 
res vi.siiihos  a  doutrinar,  eiisinnr,  e  pregar  :  e  depois  de  can- 
çado  e  moído  deste  .serviço,  ia  também  de  porta  em  porta  pe- 
dindo um  pedaço  de  pão  para  si,  e  para  os  seus.  E  -juando 
havia  do  aliviar,  tornava  a  subir  a  serra,  subida  que  só  por  si, 
quando  muito  ocioso,  e  folgado  andara,  era  tormento  excessi- 
vo. Edilkavam-se  eespaniavam-se  lodos,  e  elle  cuidava  que 
fiísia  pouoo,  e  que  era  obrigado  a  mais.  E  eu  lambem  cuido 
que  esta  de  iiasia  que  em  trabalhar  nos  obriga  a  inquirir  e 
discursar  pelo  ofíicio  que  fazemos  de  historiador,  que  rasão 
podia  mover  a  um  varão  sísu  lo  a  uma  empreza  tao  árdua  co- 
mo foi  seguir  juntamente  a  vi  la  do  deserto  e  do  povoado  : 
contemplativa  entre  feras,  e  penedos:  e  activa  entre  homens: 
1'eilo  anachoreta  solitário,  e  no  mesmo  tempo  pregador,  e 
mestre  cercado  de  povo  e  ouvintes.  A  conlradicção  é  grande 
pelo  extremo  de  se  alongar  tanto  da  gente,  que  parecia  im- 
possível poder  acudir  ao  ensino  delia  (que  é  o  liin  principal 
desta  ordem)  e  vira  em  seu  mestre  exemplo  differente,  pois 
não  edilicará  fora  de  povoado.  Donde  inliro  que  neste  novo 
modo  de  vi  ia  teve  algum  fim  mais  alto,  e  só  encaminhado  ao 
remédio  dos  males  que  via  no  reino,  sem  ser  sua  tenção  ficar 
em  ell(>,  nem  os  seus  pelo  adiante  moradores  do  ermo.  E  pa- 
ra concluir  digo  e  sinto,  que  consideran^lo  este  prudente  va- 
rão o  calamitoso  estado  do  reino  na  parte  mais  imiior'anto 
que  era  a  espiritual,  e  vendo  a  quietação  com  que  os  grandes 
se  deixavam  estar  escommuiigados,  e  inlerdictos.  houve-se 
por  obrigado,  em  rasão  de  letrado  e  nobre,  e  por  ministro 
aposl(dico  da  pregação  evangélica,  significar  desde  logo,  que 
não  approvava,  nem  approvaria  em  nenhum  tempo  lai  modo 
de  proceder,  por  mais  rasões  que  por  si  alegassem.  Clara  sí- 
gnilicação  foi,  iuda  que  muda,  desviar-se  da  corte  logo  no 
no  |)rincipio,  além  das  mais  causas  que  apontemos.  E  com 
o  mesmo  íntenlo  foi  a  retirad.t  que  agora  fez  da  villa  do 
.\leiiKjuer,  escolhendo  antes  viver  entre  feras,  quo  na  com- 
panhia dos  homens,  para  que  quando  fosse  co:diecido  e  bus- 
'■ailo  (como  estava  certo  >  havia  de  ser'  do  rei  e  dos  grandes, 
calando  respondesse,  e  mostrando  que  dentro  em  sua  pátria 
vivia  como  peregrino  delia  servisse  tal  obra  de  lingoagem,  e 
rasn-s  vivas,  ijue  lhes  estivessem  lançando  em  rosto,  e  estra- 
nhando a  temeridade  com  que  se  mantinham  tanto  tempo  ha- 
via, Contra  excommunhões,  sem  signal  de  huiiiildade,  nem 
cuidado  de  paz.  » 

A  esta  authoridade,  aliás  bastante  grave,  oppôrnoso  que  o 
nosso  chronista  Itrandão  dissa  a  .similhante  respeito  :! — -^ 

«  En.  dúus  tempos  diferentes  do  reinado  d'elrei  D.  Aflbu- 
so  II,  e  por  causas  diversas,  houve  em  Portugal  excommu- 
nhões e  inlerdictos.  O  primeiro  tempo  foi  logo  no  principio 
de  sou  reinado  co:n  occasião  das  diferenças  que  este  princi- 
1)0  teve  com  suas  irmãas  as  rainhas  U.  Thereza  e  D.  Sancha. 
Estas  censuras  duraram  pouco  mais  de  um  anno,  e  alcançou 
el-rei  D.  AlTonso  a-absolvição  delias  no  principio  do  anno  de 
[2\\ :  depois  se  lhe  tornaram  a  impor  pelos  commissarios  do 
Sumiuo  Poiílilice  ;  porem  o  mesmo  papa  que  então  era  Inno- 
ceueio  111  declarou  que  não  foram  valiosas,  e  ao  fim  veiu  a 


240 


BIBLIOIHECA  ECONÓMICA. 


dar  sentençí  mais  em  favor  d'el-rei  quo  das  rainhas,  na  qual 
aÍ!i'la  quo  liDuvo  ali?uinis  Juvúhs,  as  quans  sj  ni)  |ud  iram 
liquidar  (lo  lado  alií  o  principio  do  roinado  d  ol-riíi  D.  Sanclio 
11,  conitado  ia  corrondo  a  causa  em  f  )rin\  juriílica,  som  em 
lodo  esto  tempo  so  roa ivar  cveomminliã),  ou  inlerdiclo  al- 
gum sobro  osla  nulbria.  A  prova  destas  verda  les  s  i  Inn  dmla 
cxaclissiiiía  das  ruesin.is  bulias  dos  Sumin  li  Poililicj;,  p;do 
que  não  ha  que  fazer  nisso  alguma  dotonea. 

«  O  segundo  tempo  c;ii  quo  ol-rei  foi  oKCjm  n mgado,  e 
posto  intnrdiclo  e.ii  seu  reino,  foi  o  lim  de  seu  reinad3d)ao- 
no  de  1Í21  por  diante.  As  causas  das  consuras  foi-aiii  as  que 
refi-re  o  pa  Ire  Fr.  Luiz.  Nos  próprios  anins  em  quo  isto  sic- 
cedeu  se  fará  evidencia  doslo  ponto,  c  so  tratará  o  q  lo  pasi  )u 
ua  matéria  ;  e  assim  ao  anuo  1217:  e  ins  Irei  sjga  at)s  go- 
sava  Portugal  de  bella  paz  no  tocante  ao  foro  0S|)iritual.  D'oa- 
de  so  Colhe  quo  devia  ter  Fr.  Sueiro,  na  eleigdo  d.)  silio  de 
Moatojimto  outros  (ins  d'fereates  dos  que  lho  ilá  o  author.  » 

Taaibem  seguimos  a  JlfjaaíT/i ia  Lusiiini  na  seguin- 
te lenda  : 

<<  No  fim  do  anno  de  1219  vieram  ter  a  Portugal  os 
cineu  marlyres  quo  chimim)s  de  .Marrocos,  religiosos  da 
ordem  seráfica.  Vivia  o  grando  padre  S.  Francisco  neste 
lem|)o,  e  com  zelo  da' fé  catholica  enviou  para  pre,'aremao< 
mouros  de  llespaaha  seis  compiaheiros  smis  de  approvada 
\ida,  cujos  nomes  são:  Vidal,  Berardo,  Pedro,  Otho,  Ac- 
cursio  e  .Ainto.  Adoeceu  fr.  Vidal  em  Aragão,  e  os  cinco 
chegaram  a  Portugal  aonde  foram  venera  los  como  verda- 
deiros núncios  e  pregadores  de  Deus.  A  rainha  D.  Urraca, 
que  era  uma  virtuosa  senliora,  os  imndou  aga-alhar  com 
muita  caridade,  e  Iractou  com  elles  algumas  cousas  tocan- 
tes ao  bem  de  sua  alma.  Visitavam  a  infanta  D.  Saaclia  sin- 
gular princeza,  e  gramle  fautora  das  passoas  santas  e  re- 
ligiosas :  por  sua  ordem  se  aviaram,  e  passaram  a  Sevilha 
quo  ainda  então  era  de  anuros,  mas  não  foi  o  Senhor  ser- 
vido que  recebessem  martyrio  nolla,  ainda  que  sclíreram 
cárceres,  atfronlas  e  pancadas.  O  próprio  rei  de  Sevilha  c» 
mandou  fora  de  seu  reino,  daado-lhe  ordem  para  passar  a 
-"VlVica,  e  parece  que  se  não  atreveu  a  pôr  as  mãos  nestes  ser- 
vos de  Deus,  por  não  irritar  coat  a  si  as  armas  dos  reis 
christãos  de  Hespaaha. 

«  Em  Marrocos,  corte  principal  do  Miramoliai,  aonde 
os  santos  partidos  do  Sevilha  chegaram  cm  breve  tempo, 
residia  o  iufanto  D.  Pedro  de  Portugal,  irmão  d'el-rei  D. 
Affonso,  o  qual  aggravailo  do  irmão  se  ausentara  havia  dias 
do  sua  corte,  c  ao  presente  seguia  a  daqaelio  príncipe  in- 
fiel, cousa  mais  usada,  o  meãos  estranhada  naquelle  tempo 
do  que  se  agora  acontecera.  Soul)e  o  infante  do  iateato  dos 
ser\  os  de  Deus,  o  temendo  como  era  certo  que  aquelle  rei 
dos  mouros  so  aggravaria  delle,  dei.xando  pregar  á  Fé  de 
Christo  em  sua  corte,  e  que  por  esta  causa  se  arriscava  sua 
vida,  e  dos  mais  fieis  que  la  andavam,  trabalhou  por  diver- 
tir os  santos  dos  seus  iatealos  .  mas  elles  a  quem  o  amor  de 
Deus  obrigava  mais  quo  as  conveniências  do  infante,  com 
o  grande  desejo  de  martyrio  que  ardia  em  seus  corações,  se 
olfereceram  por  veses  a  elle,  até  que  ultimamente  o  (iroprio 
inijierador  que  os  tiidia  mandarlo  voltar  a  lles[)aaha,  indi- 
gnado de  se  vèr  despresado  e  afrontailo  o  .=eu  .Mal'o;na  com  a 
pregação  dos  santos,  os  matou  por  sua  mão  própria,  Irasplan- 
tando-os  desta  a  melhor  viJa.  O  infaate  fez  diligencia  por 
haver  as  reliiiuias  dos  santos,  e  leudo-asjá  reco.ih idas  com 
veneração,  alcançada  licença  do  imperador,  partiu  para 
llespanha  com  ellas,  mais  glorioso  por  esta  obra  de  piedade, 
quo  Germânico  a  quem  engrandece  Suetouio  por  recolher  as 
relíquias  daquelles  quo  acabaram  na  rota  Valeriana.  Alguns 
casos  milagrosos  passaram  na  via  do  caminho  em  perigos  de 
que  o  Senhor  os  livrou  assim  na  lerra  como  no  mar  por  me- 
recimentos dos  gloriosos  marlyres,  como  é  crivei.  Não  (juiz 
o  infante  vir  a  Portugal  por  não  andar  corrente  comel-rci, 
mas  touiando  caminho  para  o  reino  de  Leão  mandou  dela 
com  as  santas  relíquias  a  Coimbra  um  fidalgo  por  nome  \(- 
fonso  Pires  do  Arganil,  sogro  de  D.  ,)oâo  Davoim,  rico-ho- 
raera  |)elo  tempo  adiante,  e  grande  privado  de  el-rei  D.  Af- 
fonso 111  como  conb'ssa  o  conde  D.  Pedro.  As  santas  reli- 
({uias  foram  depositadas  em  Santa  Cruz  do  Coimbra,  o  par- 
te delias  se  levou  ao  mosteiro  de  Lorvão  á  instancia  da  rai- 
iiha  D,,Theresa.  que  nelle  vivia.  >• 

O  testamento  de   D.  Alfoiíso  é  o  seguinte  : 

<.<.  lira  nomo  do  1  )eus,  liu  AllVmso  pela  graça  do  Deus  rei 


de  Portugal,  lomeros)  do  dia  da   minha  morte,  são  e  bom 
disposto,  para  salvação  do  minha  alma,   c  proveito  do  meus 
filhos  e  reino  faço  testam  Mito  para  que  as-.im  em  minha  vi- 
da comj  depois  ila  morle  permaneçam  em  paz,  o  tranquil- 
lidade  minu  lillios,  vassalos  e  reino,  com  tudo  mais  do  quo  a 
divina  piodale  me  fez  pasiuilor.   Primeiramente  mandoquo 
o   infante   D,  Saucht»  meu  filho,   o  qual  lenho  da  rainha  D. 
Urraca,  hija  o  reino  com  toda   a  paz,  e  inteireza  •  e  morren- 
do seus  filhos   legiti  nos,  lhe  succeila  o  filho  mais   velho  quo 
cu   tiver  da  mesmi  rainha:   ou   (aliando  filho  varão  entre 
nó  reino  minha  filha  a  infanta  D.  Leonor  a  qual  lenho  des- 
ta  própria  rainha.   V,  sendo   caso  quo   ao  tempo   de   minha 
mirto  o   filho,  ou  filha  que   herdar   meu  reiío  não  tenha 
ainda  capacidale,  o  edade  conveniente,   estejam  elles,  o  o 
reino  sob  a  administração  o   cura.  de  meus  vas^a!los,   até 
que  cheguem  a  tempo  de  governo,  mas  se  quando  eu  mor- 
rer o  filho  ou  filha  que  me  succeder  for  jade  edad  ),  man- 
do aos  meus  ricos-homens  que  de  mim  lom,  ou  tiverem  os 
os    meus    castellos,    lhe    façam    tão    fiel    cnlrefta    delles, 
como    so    a    live-ssam    a    mim    próprio.    Rogo  juntamenlo 
ao    Summo    Ponlifice    como    a  pao    o  senhor,    beijando  a 
terra  adiante  de  seus  pés,    que  morto    eu,  receba  sob  sua 
recommendação   e  protecção,    a  meus    filbos    e  reino.    Só 
no  tempo    de  minha   morte  estiver  obrigadado    a  algumas 
dividas,  mando  que  dos  bons  moreis  que  então  me  acha- 
rem,   a  saber  :  celleiros  de  pão,  maravedis,   ouro,  e  prata 
assim    amoedados,    como    nã  >    amoedailos,    cavalgaduras, 
ga  los,  e  outras  cousas,    paí;as  primeiro  as  taes  ilividas,  so 
façam  do  restante  Ire;  partes,  as  duas  das  quaes  se  repar- 
tirão igualmente  entre    os  filhos   quo  tenho    da  rainha  D. 
Urraca,  o  se  Ihss  f.irá  entrega  tendo  odade  conveniente,  o 
não  a   tendo,  mando  que  o  mestre   de  Templo    e  -o  prior 
do    IJosiiital    l'ie    guardem    este    deposito    a    seu    tempo. 
Da  terceira  parte  mando  que  o  abbade   de  Alcobaça,   e  o 
prior  de  Santa  Cruz,  mestre    do  Templo,  prior   do  Hospi- 
tal, abbade  de  S.  João  de  Tarouca,  abbade  de  S.  Thyrso, 
e  o  abbade  de  Ceiça,  disponham  de  tal  forma,  quo  succe- 
dendo  morrer  eu  fura  do  meu  reino,  façam  á  minha  conta 
trazer  meu  corpo  do  logar  cm  que  morrer  para  o  mostei- 
ro de  Alcobaça,  em  quo  mando  nw  sepultem:   e  da  mes- 
ma terça    dêem    Ires    mil    maravedis    ao  papa,    dons   mil 
maravedis   ao  mosteiro  de  Alcobaça    por    meu  annivcrsa- 
rio  :   a    Santa    Maria    do    Roca  Amador  ouiros    dous    mil 
maravedis  jielo  mesmo,   e  ao   cabido  de  Santiago  do  Gal- 
liza    outro  tanto  com   a   mesma  disposição  :    ao  cabido  da 
Guarda  mil  maravedis  :  ao  mosteiro  de  S.  Jorge  de  Coimbra 
quinhentos  maravedis,   e  aos  moiteiros  de  Santo  Tjrso,  e  do 
S.João  de  Tarouca  a  cada  um   quinhentos  maraveilis,  com 
obrigação  a  todos  de  anniversario,  o  qual  oncommeado  so 
faça  sempre  no   dia  de   minha  morto    com    três    comme- 
morações   nas    três    partes    do   anno ,    e   miísa    quotidiana 
por  minh'alma  :  mas  so  cu  cm  vida  der  estes  auniversa- 
rios,  ou  algum  delles  a  peísias  a  quem    se  encarregarem 
orarão  por  mim  como   porvivo,  e  depois  de  morto  proce- 
dam segundo  o   est\lo  dos  outros   a  quem    cu  já  encom- 
mendei  similhnntes  anniversirios.  Além  disto  mando  tam- 
bém ao  abbade  de  .\lcoba.i,    e  mais   i  essoas  acima  no- 
meadas dèm  aos  mosteiros  il.' Salzedas,  de  Maceyradão,  do 
S.   Pedro  das  Águias,   de  Bouro,   de   lirivelo,   de  Miranda, 
de  S.   Felizes    de  Gaifem,    de    Santa  Mana   da   Costa,  do 
S.  Torcato,   á  igreja  de  Santa  Maria  de  Tliomar,  ao  mos- 
teiro de  Santos  de  Lisboa  que  c  dos  freires  de   Palmella, 
á  igreja  de  Avis  que  é  dos  freires  do  Évora,  a  Santa  Maria 
do   Vagos,  a  S.  Salvador  da  Torre,   e  ao  mosteiro  de  V... 
cem  maravedis  a  rada  um  por  meu  anniversario.  que  peço  so 
faça  sempre  no  dia  de  minha  morte,  c  dando  alguns  'em  vi- 
da,  so  hajam  comi- sobredito  é  no  modo  das  jirecrs.  Man- 
do lambem  que  o  abbade  de  Alcobaça,  e  os  sobreditos  dem 
quinhentos  maravedis  a  cada  um  dos  filhos  que  tiver  do 
outras    mulheres,    com    real    entrega  sendo    de    idarle,    o 
ijuaiido  não  so  depositem    na  mão   do    prior    do    Iios|iital 
até  que  cheguem  a  ella  ;    e    do    que  restar   desla    minha 
terça,  mando  que  repartam,    e  dispendam    com    as  igre- 
jas   pobres     de     meu    riMim,    |i(iiites  ,    c   Leprosos,    como 
mais  lhe  parecer  con\enieiile.  Mando  mais  ([ue  dem  á  pes- 
soas (eclesiásticas  de  minha  casa,  e  aos  leigos,  a  que  não    - 
galardoar  ,seu  serviço  como  lhe  parecer  que  é  justiça  :   mas 
se  eu  em  vida  der  algunia  dos  cousas  sobredilas,  manda 
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quo  ningaem  dopois  do  cu  morto  as  procuro.  Mando  ainJa 
quo  todo  aquello  que  tiver  o  tneu,  ou  meus  lln-souros.  no 
próprio  dia  de  miníia  morte  os  (•ntroguera  ao  alibade  de  Al- 
coliaga,  e  aos  acima  nomeados,  para  os  distrilmirem  co- 
mo toiílio  declarado :  que  se  todas  pessoas  a  que  encarre- 
po  o  cumprimento  drs'a  niamia,  se  não  poderem  ou  não 
qui/er.-m  ajuntar  por  particulares  respeitos,  vallia  o  que  os 
mais  delk's  determinarem  o  mandarem  :  e  que  para  se  la- 
zer a  tal  distribuição,  di'ni  ao  lillio,  ou  filiia  que  |i -r  mim 
reinar,  e  meus  va^sallos,  a  terça  soi>redita  sem  contradi- 
ção ou  demora,  ao  abhade  de  Alcobaça,  e  seus  adjun- 
tos :  e  quando  llia  não  i|uoiram  entregar  com  i'sla  faedi- 
dade  ,  rogo-liies  a  elles  pela  eoníiança  quo  nelles  teidio  , 
a  procurem  por  o'dem  do  1'apa,  a  quem  tainlicni  ro^jo, 
beijando  a  terra  diante  dos  sfus  p('s,  faça  por  sua  sania 
piedado  cumprir  e  guardar  esla  rninlia  rnainla  em  fórina, 
que  não  possa  ser  contrariaiia  de  pessoa  nl^'uma.  E  man- 
do ao  mosteiro  du  Alcobaça  todas  as  minbas  sortijas  eannis 
que  tiver  no  dia  do  minlia  niorle.  Mas  para  qu(t  e5la  nien- 
di}  mcilior  SC  possa  executar,    c  cumprir,  mando  quo   se 


façam  oito   cartas  selladas   com    o  meu    sello   de  chum- 
bo,   dns    quaes   uma    t-rá    o  ai  bado    do  Alcobaça,    a  «j- 
'  gunda    o  prior  de  Sancta  Cru/  do  Coimbra,    a  tc^rreira  o 
:  meslr.í  do  Temp'o.  a  quarti  o  prior  do  llospiíal,  a  quiuta 
|o  ai  bado  de  S.  João  de  Tarouca,  a  sf xla  oabbado  do  San- 
to Tyrso,  a  sétima  o  al)bade  de  ("eyça,  a  oitava  fa^.o  res- 
'  guardar    em   meu  poder.    Foram  feitas   em  Santarém    no 
mez  do  novembro  da  era  de  MCCLVIII  (quo  é  o  ann  >  do 
!N'.   S.  Jesus  (.lirislode   1221. 

I  Da  rainha  I).  Tmea  teve  D,  AlTonso   11,  a  D.  Sai.l  o 

I  que   lhe  sutcedeu   no  reino  ;  a  D.  Affonso,  que  loi  cond) 

I -le  liolonha,    por  coar  com  a  herdeira    deste  conda  Io,    e 

depois  tandiem  reinou  em  Portugal  ;  o  infante  l).  Ffrnár- 

(l'>,  a  iju^m  chaniarani  infante  de  Serpa,  que  casou  rni  Cas- 

!  tella  tom  U.  Sancha  Fernandi^s.  filha  do  conde  I).  Fcruar- 

j  do  dn  I.arn  ;    o  iniante  1).  Vicente,  que  morreu  moço  ;  a 

infanta  I).  Leonor  que  ra"!OU  com  o  rei  de  Dacia. 

Ilouvii   mais  l).  Alíonso  u.m  filho  bastardo,  por  nome 
D,  João  AlTunso. 
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AffonsoII,  descendo  ao  tumulo,  transmittiu  a  seu  filho 
essa  funesta  lucta  em  que  andava  envolvido  com  o  arce- 
bispo de  Braga;  e  Sancho  li  subindo  ao  Ihrono  ainda  na 
puberdade,  achou-se  cercado  de  todas  essas  diíTiculdades 
com  que  seu  pai  luctára  no  fim  do  reinado. 

Negócios  tão  graves  exigiam  de  certo  pulso  mais  robus- 
to para  dirigir  o  leme  do  estado,  do  que  o  podia  ter  um 
rei  na  idade  de  quatorte  annos,  que  tantos  se  podem  as- 
signar  a  Sancho  quando  falloceu  seu  pae.  Advertiremos  de 
passagem  que  naquelle  tempo  eram  osquatorze  annos  sy- 
Donimo  do  maioridade,  e  por  isso  não  se  estranho  encon- 
trá-lo então  sem  curatella.  " 

Estes  poucos  annos  entregavam  necessariamente  o  novo 
monarcba  n^s  mãos  dos  seus  ministros  ;  e  por  isso  todos 
aquelles  que  no  governo  de  seu  pae  tinham  tido  influen- 
cia, agora  a  tinbam  muito  mais  subida  ;  e  a  estes  se  de- 
vem neces«ariameDte  altribuir  os  primeiros  successos  deste 
novo 'reinado. 

O  estado  do  reino  era  as«az  melindroso,  e  convinha 
quanto  antes  compor  todas  aquellas  contendas;  e  para  isso 
O  novo  rei,  ao  cabo  de  três  mezes  da  sua  accessão,  convo- 
cou em  Coimbra  uma  assembléa  de  ecclesiasticos  e  leigos, 
na  qual  se  examinaram  todos  os  pontos  sobre  que  versa^; 
va  a  questão,  uns  que  diziam  respeito  unicamente  ao  cle- 
ro, outros  que  só  interessavam  pes«oalm»>nte  o  prelado ;  e 
se  concluiu  uma  concordata  marcando-se  limites  aos  abusos 
iniro  luzidos  no  exercício  da  hospitalidade,  vendas,  perce- 
pções dos  impostos  reaes,  posse  dos  bens  vagos  da  igreja, 
6  jurisdicção  usurpada  ao  clero  em  prejuízo  dos  privilé- 
gios canónico:  comprometteu-se  o  rei  a  não  sobrecarr'^gar 
os  conventos  com  o  sustento  dos  seus  creados,  cães,  fal- 
cões e  outros  animaes;  não  receber  nesses  mosteiros  o  im- 
posto designado  colheita,  e  não  se  envolver  nas  contendas 
entro  o  clero  e  os  monges,  sugeitas  ao  bispo,  no  caso  de 
ellas  serem  completamente  estranhas  aos  negócios  tempo- 
raes. 

Além  desta  concordata  houve  uma  convenção  com  o 
arcebispo  de  llraga,  compromettendo-sea  pagpr-lhe  indem- 
nisações  pelos  prejuizos  que  as  igrejas  da  sua  diocese  hou- 
vessem soffrido  durante  o  reinado  de  seu  pae.  Nomearam- 
se  três  commissarios  ecclesiasticos  para  essa  avaluação,  o 
á  disposição  do  arcebispo  se  poseram  sommas  bastante  for- 
tes em  caução.  O  prelado  compromelteu-se,  no  caso  do  cum- 
primento do  ajustado  pela  parle  do  rei,  a  levantar  a  sen- 
tença de  excommunhão,  fazer  enterrar  os  mortos  em  terra 
sagrada,  infaumando  se  aquelles  que  haviam  sido  sepulta- 
dos durante  o  interdicto,  e  procedendo-se  á  sua  nova  se- 
pultura segundo  as  praticas  religiosas. 

E'  curioso  este  documento  por  .se  conhecer  delle  quanto 
a  coroa  ficou  humilhada  por  tal  composição,  cujo  trium- 
pho  sem  duvida  ficava  ao  arcebispo.  Votavam-so  á  persegui- 
ção todos  os  agentes  da  coroa,  o  se  especificavam  como  vi- 
ctimas  expiatórias  PeUro  (i areia,  e  Rodrigo  Nunes,  ao  pas- 
so que  aos  adictos  do  arcebispo  se  perdoavam  todas  as  of- 
fensas  á  authoridade  real ;  e  o  arcebispo  perdoava  os  dam- 
nos  recebidos,  se  lhos  pagassem ,  esquecia  as  injurias,  sen- 
do punidos  os  que  as  tinham  praticado,  como  excellente- 
mente  fez  notar  o  sr.  Alexandre  Herculano.  Este  docu- 
mento falia  por  si  sufficieatement©,  0  por  isso  aqui  o  pu- 
blicámos :  I 


«  Correndo  demanda  os  tempos  passados  entre  o  Snr.  rei 
D.  Affonso  II.  de  Portugal  do  uma  parte,  e  O  Snr.  arce- 
bispo de  Braga  D.  Estevão  da  outra,  sobre,  e  por  razão  de 
certos  gados,  e  dinheiros,  dos  quaes  se  dizia  el-rei  es- 
bulhara a  certas  igrejas  o  mosteiros,  e  sobre  algumas  ca- 
zas  o  vinhas,  o  outros  damnos  dados  ao  mesmo  arcebis- 
po, e  á  ijrreja  dn  Braga,  e  ao  thesoureiro  d'ella,  por  ra- 
zão das  quaes  cousas  elle  arcebispo  fizera  publicar  senten- 
ças de  interdictos  contra  o  reino,  e  varias  excumunhões  con- 
tra o  mesmo  rei  D.  Affonso,  e  contra  seus  ministros,  e  al- 
liados  e  contra  a-s  pessoas  de  certos  clérigos,  e  contra  al- 
gumas terras  e  concelhos,  parte  cm  nome.  e  por  authori- 
dade d'elle  arcebispo,  parte  por  decreto  do  Summo-Pon- 
tiiice  :  e  hora  sendo  o  dito  rei  falrciílo  da  vida  presente, 
houve  por  bem  elrei  D.  Sancho  II,  seu  filho,  fazer  com 
o  dito  arcebispo  amigável  composição,  na  forma  seguinte : 

«  Primeiramente  jurou  el-rei,  e  com  elie  os  senhores 
de  sua  corte,  aos  santos  Evangelhos  que  cumpriria  as  cou- 
sas seguintes,  convém  a  saber,  que  pelos  gados,  o  dinhei- 
ros, forças  e  esbulhos  feitos,  daria  a  satisfarão,  que  jus- 
to fòr  a  jiiizo,  c  avaluamento  de  D.  Sueiro,  prior  dos  fra- 
des pregadores  em  Hespanha,  e  do  arcediago  de  Braga  D. 
Garcia  Mendes,  e  de  D.  Fernão  Peres,  chantre  que  foi  de  Lis- 
boa, ajuramenta. los,  que  com  lioa  fé  procurem  averiguar 
a  verdade  no  que  toca  aos  gados  e  dinheiro,  e  logo  deter- 
minem amigavelmente  quanto  será  bem,  que  o  Snr.  rei  dè, 
e  em  que  forma  :  e  ambas  as  partes  sejam  obrigadas  a 
estarem  pelo  que  sentencearem.  Prometteu  também  o  mes- 
mo rei,  que  elle  daria  ao  arcebispo  por  todos  os  damnos 
que  por  seu  pae  lhe  foram  f';iios,  a  elle,  e  á  sua  igreja, 
seis  mil  crusados  de  ouro  da  moedaportugueza,  e  corrente  .  e 
que  nos  mesmos  loqarcs  lhe  fará  edificar  outras  cazas  si- 
milhantes  ás  que  se   lhe  derribaram. 

«  Prometteu  mais,  que  fará  depositar  em  Agoa  Leva- 
da trinta  md  cruzados  de  oaro  velho  para  satisfação  do  di- 
nheiro, e  gados  tomados  aos  mosteiros,  e  igrejas,  e  das 
casas  derribadas  ao  arcebispo  e  thesoureiro  de  Braga,  e  que 
estes  trinta  mil  cruzados  .se  depositariam  nas  mãos  dos  aju- 
ramentados. E  D.  Durando  Martins  por  mandado  do  Snr. 
rei  fez  menagem  ao  dito  Snr.  arcebispo,  que  elle  defende- 
ria o  mesmo  dinheiro,  e  aos  três  depositários  delle,  até  dis- 
porem do  dito  dinheiro.  L  os  mesmos  três  ajuramentados 
depositariam  cinco  mil  cruzados  no  mosteiro  de  Santo  Tyr- 
so,  ou  ii'outro  logar,  qual  elles  no  reino  escolhessem.  E 
o  Snr.  rei  deveria  fazer,  que  o  tal  ilinheiro  ahi  se  re- 
ceba, o  que  se  não  fizesse,  os  juramentados  os  entrega- 
riam ao  Snr.  arcebispo,  para  que  elle  os  dispenda,  como 
elles  mandarem.  E  que  o  mesmo  rei  mandaria  fazer  justi- 
ça ao  mesmo  arcebispo,  do-;  barões,  juizes,  e  outros  quaes- 
quer  que  damuificaram  as  cousas  do  arcebispo  e  da  igre- 
jas do  Braga.  E  de  Pêro  Garcia,  e  de  Rui  Slendes,  faria 
confor-mo  lho  acon.sclhasso  o  mesmo  arcebispo,  sem  pre- 
juiso  seu,  c  do  Siir.  rei  ,  e  que  o  Snr.  rei  perdoaria  ao 
arcebispo,  ao  bispo  do  Porto,  ao  thesoureiro  do  Braga,  e 
a  todos  os  que  foram  da  parte  do  arcebispo  ,  que  a  elle, 
e  a  seu  pai  por  causa  d'estas  differenças   ofTenderam. 

«  Alem  disto  o  mesmo  Snr.  rei  depositou  no  mostei- 
ro de  Santa-Cruz  outros  vinte  mil  cruzados  de  ouro  velho, 
dos  quaes  o  prior  do  Santa-Cruz  hade  supprir  tudo  o  que 
moadarem  três  louvados,  e  não  poderem  chegar  os  trinta 
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inil  cruzados  de  Apoa  Levada,  e  para  islo  se  obrigou  com 
juramcnio  o  nicsnio  piior  de  Saiita-Lruz.  Os  Laròcs,  a  quem 
.M!  dt'U  jurameiílo  por  jiarli^  do  Srir.  rei,  foiaii.  !•.  J'i(lio 
Jdfio  mofdunio  da  tôrlu,  b.  Marlim  Jião,  allir  s.  D.  Juao 
Wfndes,  D.  João  Feinandes,  D.  HuiMciides,  D.  (iaitiu. Men- 
des, D.  Gil  Yasqucs,  U.  loncio,  D.Henrique,  D.  Alirii  Pi- 
res, D.  Fernão  João,  D.  Gonçalo  Mendes,  thancelUr  do 
Snr.  rei. 

«  O  Snr.  arcclii^iio  jurou  aos  Santos-Evangclhos,  que 
tinha  oianlc,  que  m  ido  priniciro  dcjiotitailn  o  tlinlíCiío  aci- 
D.a  dilo  no  logar  de  Agoa  Levada,  do  qiui  deposito  cons- 
taria por  a.vsignaiios  uus  mesmos  juizes,  que  semio  o  ar- 
ei bisjio  saiisleito  de  seis  mil  peças  de  ouro  da  moeda  por- 
tugue/a,  alraz  declaradas,  logo  sem  mais  denioia  ai. solve- 
ria a  todo  o  reino,  o  levantaria  lom  abhol\i(,áo  gcial.  Io- 
das as  sentenças  que  deu,  e  fez  dar  assim  de  iiiterdiclos, 
como  de  excumunbões  maiores,  ou  menores,  contra  quaes- 
quer  iogares,  e  conlja  o  remo,  concelhos,  e  pessoas  assim 
de  clerifíos,  e  frades,  como  de  leigos  e  quaesquer  oilios, 
que  a  esta  discorilia  deram  occasiâo,  quer  as  ditas  senten- 
ças fossem  dadas  por  elle  Snr.  arcebispo,  ou  pelo  Snr.  Pa- 
pa, quer  por  juizes,  ou  ministros  de  ambos,  ludecadaum, 
e  isso  com  direito,  ou  sem  elle,  quer  validas,  ou  invali- 
das, e  que  pei  doaria  ao  Snr.  rei,  e  aos  que  foi am  couj  el- 
le nesta  discórdia,  deixando  enterrar  aos  excomi-iigados  tm 
sagrado,  e  os  que  quebiaram  o  iulerdiclo,  com  condição 
que  os  tornariam  a  desenterrar,  e  sepultariam  outra  vez, 
como  deviam,  e  que  da  dita  absolvição  daria  letras.  |  aten- 
tes, selladas  com  seu  pioprio  sello,  a  todos  aquelhs  que 
aspcdi.-st  m.  Dada  cm  l  oin.bra  no  u\(tí  de  junho,  tia  AjUíLN  1. 
coniiimando-a  o  sobredito  rei  c  arcebispo  coni  seus  sellos. 
Foiam  presentes  D.  Pedro,  prior  de  Alcobaça,  D.  Itodii- 
go,  prior  do  liospital,  D.  Ambricio  prior  de  i  arouca,  mes- 
tre João  deão  de  Coimbra,  mestre  Vicente  deão  de  Lisboa, 
D.  thesoureiro  del5iaga,  J.  ciientre  de  Coimbra,  L.P.  mes- 
tre do  Ttmplo  cm  Portugal,  D.  Sueiío  prior  dor  pregado- 
res, mestre  Pedro  (bantre  do  Porto,  G.  arcediago  de  Pra- 
ga,  J.  thesoureiro  da  Guarda.  >> 

O  outro  ponto  que  aciuia  locámos,  e  que  disia  respei- 
to ao  ciei  o,  licou  concordado  pela  maneira  que  se  vê  na 
seguinte  bulia  tradus  da  sumariamente  ; 

vLm  nome  do  Padre,  do  Filho,  e  do  Espirito  Santo. 
Anien.  tsta  é  a  composição  que  se  ordenou  cntie  D.  San- 
cho .1,  illuslre  rei  oe  Portugal  de  uma  parte,  e  D.  Lste- 
vuo  arcebispo  de  Hraga  da  outra,  sobre  certas  duvidas  que 
anligamcnte  cornam  entre  el-rei  D.  AíTonso  pai  d'esle  mes- 
mo rei,  e  o  sobredito  arcebispo. 

J. 

«  Concordou-se  de  uma  e  outra  parto  que  o  Snr.  rei 
receba  as  [irocuraçõfs,  que  vulgarmente  se  chamam  colhei- 
tas, tanto  nas  igrejas  cathedraes,  mosteiros,  e  mais  igrejas, 
em  que  os  reis  de  Portugal  seus  avós  as  costumavam  ha- 
ver ;  c  quando  o  Snr.  rei  passar  poraquelles  Iogares,  obs- 
te as  execuções  e  gravames  dn  seus  ollii  iaes,  e  os  que  (la- 
gam  as  colheitas  não  sejam  obrigados  a  leval-as  fora  d'aqutl- 
les  Iogares,  se  elles  o  não  quizerem,  nem  éal-as  dilíeren- 
les  do  que  costumavam  recebelas  os  reis  passados. 

11. 

«  Approuve  tan.bem  ao  Snr.  rei  estatuir  que  nenhuma 
igreja  no  seu  reino  pagasse  foro  por  S.João,  nem  v  assai- 
lo  algum  seu  ousasse  vendel-as  ou  arrendai-as  por  algum 
preço. 

111. 

«  Assentado  foi  lambem  entre  os  mesmos  que  nas  cida- 
des cpiscopaes,  nos  coutos,  o  Iogares  das  igrigas,  o  mos- 
teiíos  em  que  havia,  ou  houvesse  juizes,  se  lisesse  jus- 
tiça aos  litigantes  por  ordem  do  arcebispo,  ou  bispos,  ou 
pelos  juisfs  dos  Iogares  ;  e  se  elles  não  liserem  justiça,  o 
Snr.  rei  a  obrigue  a  laser  ;  mas  que  nas  causas  claramen- 
te destes  juises  senão  recorra  a  el-rei  em  nenhuma  forma. 

IV. 

«  Item  que  o  mesmo  Snr.  rei  fica  obrigado  a  defender 
os  clérigos  e  igrejas,  e  pessoas  eclesiásticas,  quando  Ihoie- 
quererem   o  arcebispo,  bispos,  ou  outros  prelados. 

V. 

«  Prometteu  igualmente  o  Snr.  rei  largar  aos  bispos  as 
rendas  que  constassem  :  er  de  suas  Camarás,  e  nas  que  hou- 
vesfie  duvida  detenuiotr  o  que  fosse  justiça, 


VI. 

«  Estatuiu  também  que  se  não  intrometterianos  bens  doa 
Igrijas  quando  morressem   os  prelados  delias. 

Vil. 

wA|>piouTe  ao  mesmo  Snr.  rei  não  mandar  mais  cães, 
aves  e  ouins  animaes  a  pastar  e  susientar-se  nas  terras  das 
igrejas  ou  mosteiros,  ou  que  seus  criados  lhe  fossem  la^er 
gastos. 

\in. 

«  Ordenou-se  igualmente  que  o  Snr.  rei  não  se  inlromcl- 
tesse  nas  causas  dos  clérigos  mcorregiveis  e  religiosos  súb- 
ditos dos  bisjios,  salvo  quando  alguiua  destas  causas  perien- 
cesse  ao  juiso  secular. 

IX. 
«Prometteu  lambem  o  Snr.  rei  fazer  emendar  as  inquiri- 
ções dos  reguengos  feitcis  por  seu  pai  no  tocante  ásigiejaâ, 
mosteiros,  e  pessoas  eclesiásticas. 

X. 
«  Estatuiu  igualmente  que  ordenaria  a  seus  vassallos,  e 
pessoas  de  sua  casa,  que  pousando  nas  igrejas  do  Padroa- 
do, nàofizes.<-emdaiiino  algum  aos  clérigos,  servidores,  emais 
cousas  das  ditas  igrejas. 

XI. 
«  E  todas  estas  cousas  acima  referidas  prometteu  o  Snr. 
rei  cumprir  eic.» 

— .'vprov  eiiou-se  a  occasiâo  para  compor  lambem  a  ques- 
tão das  inlantas,  e  tixar  uiniiiiiivamenle  a  sua  siiuação.  Con- 
cerdou-se  tm  que  o  senhorio  de  Altmquer  Lcasse  por  uso 
fructo  a  D.  'Jbeiesa  e  D.  Sancha,  voitando  á  coroa  quan- 
00  ambas  moiressem  ;  que  ijonlemor  e  Esgueira  tossem 
pertença  exclu^siva  de  D.  Iheresa,  e  tm  falta  depois  del- 
ia de  D.  branca,  passando  depois  por  morte  de  ambas  per- 
petuamente paia  o  mosteiro  de  Lorvão.  As  inlamas  deviam 
receber  lambem,  por  accedertm  a  esta  composição,  as  ren- 
uas  do  castello  de  'lorrcs  Vedias,  que  se  oi  cavam  por  qua- 
tro mil  norabiiinos  annuacs.  Ficavam  salvos  porém  os  pro- 
ventos da  alcaidaria-mor,  que  eram  para  o  vassallo  a  quem 
o  rei  desse  o  encargo  daquello  casiello.  Esie  vassallo  po- 
dia ser  mudado  quando  as  inlantas  o  pedissem. 

A  respeito  de  D.  Jiranca  prevemu-se  a  hjpotbese  do 
seu  casamento  ou  viuvez  ;  e  se  elia  casasse  loia  de  Por- 
tugal, cu  sua  irn.ãa  D.  ibercsa  falecesse,  o  rei  nomearia 
alcaide  para  o  casiello  em  que  ella  devia  succeder,  não  po- 
dendo esta  nomeação  recahir  senão  em  algum  dos  oito  fi- 
dalgos que  D.  Itranca  designasse. 

As  cartas  de  loro  que  as  infantas  tinham  dado  áquel- 
las  duas  povoações  para  sustentarem  a  revolta,  loiam  con- 
servadas ;  compromeitendo-se  por  outro  lado  as  infan- 
tas a  fazer  marchar  os  seus  burgueses  no  exercito  quan- 
do o  tei  fosse  á  sua  frente,  ou  no  caso  de  invasão  dmi- 
migos,  sendo  convocadas  lambem  as  villas  visinhas.  Em  oc- 
casiões  de  anaduv as  aquelles  dois  concelhos  deviam  acom- 
panhar os  outros,  rselles  lambem  havi  ler  curso  a  moeda  del- 
rei.  A  seguinte  e  a  co-pia   deste  documento  : 

«In  Dei  nomine.  Da;c  esl  íuruia  pacis  et  compositionis 
facto;  inter  D.  bancium  illuslrem  regem  Porlug.  ex  una 
parte,  et  noblissimas  heginas  D.  .i  ei  D.  S.  el  D.  bran- 
cam  ex  altera,  sua  sponte,  et  in  su.i  samlate  super  cas- 
Iris  Moulis-Maions  el  Alenquer,  et  super  isgeiraaii,  vide- 
licel,  quod  regiua  D.  Tarasia,  el  D.  Saneia  debenl  lenere 
in  vila  sua  ca»trum  de  Alenquer,  el  posl  moriem  uatura- 
lemregiiidí  D.  1 .  el  regin*  D.  i>.  Ipsum  caslrum  de  Alenquer, 
dcbel  redire  cum  oiiini  jure  suo  libere,  el  sine  ue  omni  Uuui- 
nutioue  ad  diclum  Domiuum  S.  Kegeni  Porlug.  el  at  Ulium 
ejus,  vel  ad  suum  hteredem  ligilimum.et  reguia  D.  T.  de- 
bei  habero  in  vila  caslrum  Monlis-Maioris,  ellsgeiram,  el 
poslejus  morleui  naluralem  regina  Dona  branca  uebet  ho- 
bere  ipsum  caslrum  el  Isgueiramcl  posl  moriem  ipsarum 
aii.baruni,  caslrum  ipsum  cum  oiniii  jure  suo  liliere,  el  si- 
ne omui  diminulione  redeat  cum  suis  perliuenliis  ad  di- 
clum dominum  S.  regem  Poriug.  vel  ad  ejus  leBiimium 
haredem,  el  posl  muritm  naluralem  regiua-  D.  1.  el  re- 
gina;  D.  li.  Isgeira  debelremaceie  mona:>lerio  deLorbanopro 
harediíale,  eisciendum  esl  quod  propler  istud  paulum,  quod 
praídicla;  regmat)  domino  regi  faciuul  de  ipsis  castris,  do- 
niinus  rex  Uedit  regiiiK  D.  T.  ei  regme  D.  Saneis  in  vi- 
la ipsarum  anuuaiim  qualor  millia  morabitinorum  pro  qui- 
bus  dominas  icx  dedil  eis  ia  vila  eaium  omnes  rediíus  do 
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tuiTibus  velorlbus,  «ivo  pUuvaluant,  »lvo  miaus,  tjuosípí»  '  ipííS  rcginx  clegofinl,  facial  minarem  ísicul  sunra.líctl  ktc 


smba  rcginaj  debcnt  dividero  irilor  se,  alcascr  vero  cjus- 
d&m  CaSlri  dchet  lônet-e  vafsallus  domíni  regls,  et  debel 
habero  alcaidanam:  quando  rogin»,  vel  aliqua  carum  vo- 
lorrit,  quod  pra?lor  mutclur.  dtbcnl  hoc  domino  rcsi  si- 
Rnificaro,  ti  dominiis  tex  dobct  illum  nuilaro.  et  niiílcro 
ibi  aliuni,   qui  licnc  parot  eis  totas  çua^  cansas.  El  >i  i'e- 
giria   Dora  Saneia  ri:nrtna  fiicrit  naluraliter.  regma  Dona 
Tarasia  drbiH  tenero  aniba  ipsa  castra,  et  omnes  .supiMili- 
rlos  reddilus  iln  Tumbas  vetor iltiis.  El  si  regina  Uoiia  Ta- 
rssia  morlua  funil  iialuralitor  anlequam  regina  Dona  Blan- 
ca  habeat  casiniin   Moiilis  Maioris  ropiua  Dona  lilanra,   cl 
inedietalein  omnium    reddiluuin    do  'lurribui  velerilius  io 
<luolib'^t  anno,  quia  niiiin  niedietalom  roddiUiuni  de  Turri- 
lius  vetciibus    di-bct   haberc  rcgiiia  i).    Saneia  cum   Aion- 
qner,  quaiidiu  ipsa  snperstcs  fuorit.  Et  si  n'gina  D.   I.Maii- 
ca  casata  fuerit,  et  vogina  1>.  Tararia  inorlua  fiicril  nalu- 
raliter, midietas  oníuuim  reddiluuni  de  'lurribus  votcribus 
redratad  domiimm  reRcm  roítugallix.  Et  rPó'i:ia  Uona  lílan- 
ca  oliget  octo  milites  D.  Petruin  J.)annis,  Donmum  Gnnsal- 
vumMencndi,  Domnuni  Jnannem  rernandcs,  Domnum  Ho 
dericum  Menendis,    Domnum  Mcnendum  Gunsalvis,  Dom- 
num Apri'cm  Petri,  Uomnum  HenricumMencndi,  Domnum 
Joannem  Tetris,  quorvim  unus  de  quo  Domino  regi  rnsgis 
placuerit    tenebit  ipsum  castrum  Montis-Maioris,   cl  lacict 
Domino  regi   in  sorviíium,  sicut  alii  sui  vassali  oi   faciunl 
de  aliis  suis  castellis.  Et  si  Dominus  rcx  ejus  volucril  il- 
lum mulare,  mutabit  cl  niiltct  ibi   alium  de   supranomi- 
ralis :    ot  quicumque  tenu;írit  ipsum  castram,    faciet   me- 
nagem Domino  regi,  et  reginaí  Donie  Blancte,  quod  utrique 
servabit  jussuum,  sicut  scriptuin  est  iu  bac  caria.  Etsire- 
gina  D.  Hlanca  rcdierit  in  Portugal  mortuo  viro  suo,  ve!  re- 
lida abeo,  millcs  qui  tonuoril  castrum  Montis-Maioris  da- 
J)it  oi  illud  per  paclum  supranomiiiatum.  El  si  praniictos  octo 
millites  roori  conligeril  ante  morlem  n-gina  D.  Blanca\   ni- 
hilominus  ret  Portugallioe  lenoatur  s  b'  dari  castrum  Mon- 
tis-Maioris, si  ipsa  redierit,  et  hoc  mambai  in  veritatn  Do- 
raini  regis,   et  ipsum  castrum  rcdibit  ad  Dominum  regem 
PorlugalliaB  post  nioricm  naturalem  rejma;  D.  Dlanrop.  Si 
aulem  rcginam  Donam  Clancam  illuc  mori  contingerit,  ipsum 
castrum  Montis-Maioris  cum  omni  jure  suo  libere,  cl  sino 
omni  diminutione  redeal  ad  ditum  domnum  regem  Sanciuni, 
vel  ad  ejus  legilimum  h.Tredcm,  cl  Dominus  rrx  promisit 
quod  leneal  homines  de  Mooto-Maiore  in  ioro,  ot  carta  quam 
eis  dedit  regitia  D.  Tarasia  :  rt  similitcr  teuebit  homines  de 
Alenquer  in  foro,  et  caria  quara  regina  Dona  Saneia  eis  de- 
dit, et  non  exilei  colleclam  de  Monte-Maiori,  et  de  Alen- 
quer nisi  taotum  do  iilis  de  monte  de  Alenquer,  sicut  eam 
modo  habet  regina  D.  Saneia,  et  nulium  malum  eis  faciet 
unquam  proéoquod  tenuerunt  cum  eis,  cl  eas  invcnerunl. 
Istud  est  servitium,  quod  Domina;  reginic  facicnt  de  ipsis 
castris  D.  Regi  in  viia  earum  d'bunl  ei  homines  ip-sorum 
caslrorum  ad  exercilum  suum  ubiip:e  fuerit,  vel  si  exer- 
citus  venerit  super  Icrram  suam,  et  ali»  vicinaj  illuc  fue- 
riol.  Simililer  dalunt  eo?  ad  anniduvas,  quando  alite  villa; 
vieinaíi  fuerint  ad  eas,  et  dcbenl  recipe-o  m^inelam  D.  re- 
gis in  ipsis  castris,  et  terminis    eorum  :  et  scicndum  ei?, 
quod  Dominus  rex  concessil,  cl  confirmavii  don-itioncm  il- 
]am  quam  fecil  regina  D.  Saneia  de  tribus  Azenis,  et  re- 
galojigo  in  Alenquc,  Cellis  de^Alenquer,  et  Colimbria  quas 
ipsa  conslruxit  ibi.  Item  ipsee  regina*  nihil  de  cancro  de- 
benl  alienare  de  ipsis  castris  de  Monte  Maiori,  eido  Alen- 
quer, et  D.  Sanciussupradictusjuravii  ad  Sanclae  Dei  Evan- 
gelia,  et  tecit  menagem,  quodomnia,  qua;  in  carta  ista  c 'n- 
tinentur  bona  lide  observei,  et  observari  faciat,  et  non  pa- 
tiotur  abaliquo  impedir»,  etjuravit  cl  oinenagem  ferit,  quod 
quam  cito  perveneril    ad   roboram,  ha'C    omnia    concedei, 
et  facial    concedere    illum,    vel   illam,    qui  ve',    qmu  post 
illum    regnare  debuerit :    et  siiniliter  barones  sui    D.  Pet. 
Joann.   D.  Marlin.  Joan.  I).  (juns.  Menendi.  D.  Joan.  Fer- 
nandi.  D.  Pioder.  Menendi.  D.  Egidius  Velasquis  de  liis  om- 
nibus  ad  implendis  de  mandato  D.  regis  juraverunt,  cl  me- 
nagem íecerunt  quod  quantum  in  e'S  fuent  dum    vas>-ali 
D.  regis  fuerint,  observonl  ipsi  omnia,  qua?  conlinenUir  in 
hac  carte  bona  fije,  ei  sine  maio  logenio.  Et  etiam  D.  regem, 
et  sucessores  suos  ea  facient  observare,  el  si  aliquis  eorum  de- 
cesseiit.  vel  vassalu-s  Domiui  regisoon  fuerit,  illo,  qui  loeo  ler- 
ram  tepuerjt,  vol  bIiu»  de  vassalis  n«turalíbus  p,  re^is,  quein 


runl.  Jui'avcruní(<(lâm  siiprâdicli  barones,  quod  si  ti,  rei  vel 
sucessores  rjus  vcnòrlt,  vel  vonoriíit,  in  aliu  çjuo  cotiira  eá 
qune  scripla  sunl  In  hac  cariâ,  et  infra  triginia  dícs  ipsa 
rcx  postqunm  ciã  doraandaium  fdef il  slvc  denunciatum  ex 
parlo  dominarum  reginarum,  velalicujus  carum,  qu»  su- 
porstes  furrit,  non   omendaverit,    pravlicli   omnes  barone* 
infra   alios    trisinta  dios    per    juranionlum,    el    menagem 
qao.i    focernnl    debenl,    venirc  ad  pnesioncm  ipsarum   re- 
ginarun»   vel   illius  ex   eis,    qua'   superstcs  fueril,   qucd  .si 
non  tVcerint,  debeiit  inde  esse  prejuri,  tradilores,  et  alei- 
vo<i,  laiuiuam   ille,  qui  Iradil  caslelluni    vel  mactat  domi- 
num suum.  Et  D.  rex  PorlUg.  juravit  ad  saneia  Dei  Evan- 
gelia,  cl  homagiuni  fecil,  quod  vassalus,  vel  vassali  pr;c- 
dir.tarum  reginarum  possunt  iresecuri  ad  domum  regis  Por- 
tuj^allia' et  rediro  ad  reginas,  vel  ad  rcgnum  Legion.  iu  sal- 
vo, utibi,  scdic.'t  in^egis  Portug  dicant,  vel  dicant  secur*, 
quod  [iriodicli  rinliles,  qui  juraverunt  ex  parte  regis  Portug. 
vonianl  ad  prisioncm  prxdiclarum  reginarum  intra  praedictos 
tri,'inta  d.es,  postquam  e\  parle  pr.i  diclarum  ho'c  fuerit  di- 
ctum  in  domo  regis  Portug    el  domina  regina;  non  tenean- 
tur,  nisi  voluerint,  mittere  ad  ips:s,    qui  íebonl  venire  ad 
prisionem  suam,  alibi.  liem  hoc  lantum  dcbel  eis  suíTiccre, 
ut  dicatur  hoc  ex  parte  carum  in  dom )  regis  Portug.  so- 
mei. Similitcr  regina?  D.  Tarasia,  cl  D.  Saneia,  cl  D.  Blan- 
ca  juraverunt  ad  Saneia  Dei  Evangelia,  et  fecerunl  mena- 
gom  Domino  regi,  quodomnia  qu«  in  carta  isia  continon- 
lur  bona  fi  lo  ol.scrvcnt,  cl  facient  observari,  el  non  patien- 
tur  ab  aliquo  impodiri :   et  similitcr  barones  de  rcgno  ro- 
gis  Lcgioncnsi^,  scilicct  D.  Marlinus  Sancii,   et  Rodericus 
Fernatidi  de  Valdornia,  et  Peirus  Eernandi  de  Tedoa,  el  Fer- 
nan  lus  Petri  Timo^^us,  et  Uonnus  Alvarus  Roderioi  jurave- 
runt de)  mandato  ri^ginirum,  el  menagem  fecerunl  de  iis  om- 
nihus  ad  imiilendis,  (juod  quantum  in  eis  fuerit  observent  haec 
omnia,  qu.p  co:.lineiilur  in  hac  carta  bona  fide,  et  sine  maio  , 
ingenii,  cl  fai  ient  pra?dictas  reginas  ha}c  omnia  observare, 
El  si  aliquis  eorum  decosserit,  vel  ordinem  susceporit.  alius 
idonius  loco  cjusex  parto  reginarum  sub  slituanlur,  qui  simi- 
liler jurei  et  faciet  menagem  ;  et  si  illum  duminae  regi  se  non 
deberint  aliusdc  illis  qui  sunl  ex  partercgis  Portug.  qucmOo- 
minnsroxelcgeritsit  alisoluius,  et  quilusab  isto  juramento,  et 
monagio  :  et  si  di.  ta'  roginae,  vel  aliqua  carum  vcncrint,  vel 
venerit  in  aliquo  conlra  ca,  qua?  iu  bac  carta  scripla  sunl,  vtl 
impcdierit  quon  iuus  ea,  qua?  pra'dicla  sunl  pcferciantur,  el 
infra  3J  dies  ips.T  regina;  postquam  eis  demandatum  fue- 
rit sive  denuntialum  ex  parlo  Domiui  regis  Portug.  non  enien- 
davcrint,  pra>dicli  baroni'S  ex  parle  reginarum  infra  alios  tri- 
ginia dies  per  juramentam,  el  menagem,  quod  praesliterunt, 
deLent  venire  ad  pra?sionem  domini  regis  Sancii  Portug,  vel 
heredis  ejus.  (Juod  si  non  lecerint,  dcbent  indo  esse  perju- 
ri,  Iraiiilorcs,  edaleivosi,  lanquam  ille,  qui  Iradil  caslellum, 
vel  macta  dominum  suum,  e  dominus  rex  Sancius  Portug. 
smc  mora  ad  diem,  quem  prcefingcl  cum  reginis,  debel  mii- 
Irre  vassaluai  suum  vel  vassallos,  qui  in  cúria  domini  re- 
gis de  Lcon  recipial  ex  parto  sua  juramentum,   et  mena- 
gem á  proediciis  railitibus,  quos  ibi  debcnt  dare  ip-a  die  sta- 
tula  domina;  regina;,  e  domiujc  reginee  facient  .:|uod  Domi- 
nus rox  I.egion.  jurei,  et  menagem  facial,  quod  secure  fa- 
ciet ire,  et  reddero  per  lolum  regnum  suum  predittos  vas- 
sallos, vel  vassalum  domini  regis  Portug.  qui  ad  hoc  ac- 
sesscrml.   Debet  etiam  procurantibus  Dominis  reginis  jura- 
re  Dominas  rex  I.cgionen.sis,  el  menagem  facero,  quod  sem- 
pcr  vassalus,  vel  vassali  Domini  regis  Portug.  possint  ire  sc- 
curi  ad  domum  Domini  regis  l.egioncn^is,  et  redirein  Portugá- 
lia in  salvo,  ut  ibi,  se  in  domo  regis  L  -gionensi-s  dicanl  secure, 
quod  pra^dieti  iiiililes  qui  juraverunt  exp.u-le  reginarum  veni- 
aniad  pra'sioEem  legis  Porlug,  infra  pra-dictos  triginia  dies, 
postquam  ex  parle  Domini  regis  Porlug.  hoc  fuent  in  douio 
domini  regis  Legion.  ot  D.  rex  Porlug.  non  lenelur  nisi  vo- 
lucril millere  ad  ipsos,  qui  debcnt  venire  ad  pr.rsionem  suam 
alibi,  s  d  hoc  tantum  debct  eis  suílicore,   ut  dicatur  hoc  se - 
mel  in  domo  Domini  regis  Legion.  Fecerunl  etiam  consilia 
Montis-Maioris,  ot  de  yllenquer  juramentum,  et  menagem 
ipsi  regi  Porlug.  D.  Saneio  quod  luec  omnia  adirapleanl,  et 
adimplero  faciant  (juantum  in  eis  fueril  bona  lide,  et  sine  ma- 
io ingenio.  El  simíbter  consilia  de  Saniarcn,  et  Colímbria  fp-» 
ceriint  juramentum  et  menagem  supradiclis  regini.?,  quodh.ic 
omnia  «dimpleant,  çd  «djmplere  faciánt,  quanlupi  ii»  eis  bo« 
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nafidofuoril,  ol(fineraah)ingonto.  Positiim  otiam  fuii,  quod 
regin»  in  vita  sua  |)onnnl  Pr.Tloro»  iri  ijisis  rasloJUs  homi- 
nes  (ii;  liiiaKcrn,  quos  mulalmnl  qiiiitif-,rum'i'i()  voluerint, 
aeii  sempor  aiitoqiiam  ilii  ilf  novo  inillanlur,  vniintit  prius  ad 
rcígom  1'orliig.  d  facinnl  im  mcnaKnrn,  qnod  fariar.t  de  ip«ii 
oaslris  proul  in  liar  rarla  rontinolur.  F.lri-^íiriíi'  facianl,  quod 
homincs  do  Monti'-.Maiori,  et  di;  Alcnqiior  faciatit  gunrrarn, 
et  paciTTi  de  pra'ilic(is  ^«ilris,  sirui  fcrnrinl  alii  liomines  de 
rogno  l'nrtiigalli.T.  Islui!  nutom  scinndiim  cst,  qnod  azonia', 
quas  snperius  dixitniis  datas  á  rcKÍna  Domitia  Sar.ria  rcllis 
(le  Alon(iiier,  ol  de  Oilimfiria,  quas  ipsa  con';truxit,  sunt  íq 
iis  locis  fila;,  una  dicitur  azena  de  Saneio  Lnuler,  el  se- 
cnnda  dicilur  a/.ena'  do  Pclro  Snarii,  et  alia'  dicunlur  aze- 
ni.-B  nova',  in  loro  ulii  fucrunt  molendina  de  (Jon^alo  David. 
Iliud  aulnm  cstatutum  fuil  expresso,  quod  sciniier  pars  illa  si- 
vi;  rr(íis  sive,  reginarutn,  qua»  venirol  roíilra  pra>dieta,  com- 
pcllatur  altendcre,  et  servare  pactutn,  et  corrigro  illud  in  qno 
fecerit  contra  ea  qna' superius  srripla  sunt,  et  soinper  fir- 
mnin,  cl  m  suo  roboro  permaneal  parinni.  Et  aeluin  fuit 
Ciprcssura,  quod  oinnes  ali.T  qu;i'stinnes  sive  controvérsia;, 
qaa>  hacteiius  inter  pra'dielum  regcn  D.  Sancium,  el  pa- 
Iriun  ipsius  ex  una  jiarle,  et  memoratas  refinas  ex  alia,  su- 
\Kr  dauinis  el  injuriis,  Ii.tc  amiealúli  compoeiíionc  perpetuo 
sinlsopita;.  Actum  pnhliro  apud  Monteni-Maiorein  velejem 
in  vigilia  S.  Joanis  HaptistíP  nienso  jutiio  :  et  presentes  fue- 
ruut  Dominusetr.  Aetuni  suIj.  K.  M.tX.I.XI.» 

Em  contracto  foi  coniirinado  peio  pipa  Honório  III.  O 
rei  de  Leão,  que  viu  terminada  assim  a  contenda  que  du- 
rava já  por  doze  annos,  restituiu  Chaves,  castello  que  até 
ontão  liavia  retido  na  sua  qualidade  de  protector  das  infan- 
tas, sob  pretexto  do  alcan(;ar  a  repararão  quo  a  ellas  se 
devia. 

O  documento  pelo  qual  nos  consta  a  restituição  de 
Chaves,  é  uma  carta  de  entrega  de  Ú.  Fernando,  de  Leão, 
oonceliida  nos  segintes  termos  : 

«Saibam  lodos  os  presentes  e  futuros  que  esta  Carla 
virem,  que  estando  eu  D.  Fernando  rei  de  (Jastella,  To- 
ledo, Leão,  e  Galisa  no  Sai)Ugnl  com  el-n-i  do  Portugal 
tnea  parente,  aonde  nos  ajuntamos  por  praticar  em  nep:o- 
cios,  lhe  promelli  dar  o  castello  de  Santo  Estevão  do  Cha- 
ves, c  nisto  c.onviemos  eu  e  minha  mãe  a  rainha  U.  llo- 
rengaria,  e  minha  mulher  a  rainha  1).  Krites,  que  se  lhe 
íaria  entrega  dello  até  o  S.  João  próximo.  Não  se  pôde  po- 
rem elTectuar  nossa  promessa,  até  se  eximir  edito  castel- 
lo do  preito  quo  linha  feito  á  raiiiha  l).  Thfires'^  para  sua 
segurança,  eximimol-o  nesta  forma,  e  foi  promettendo  eu, 
quo  sncl-rei  do  Portugal  fizer  damnos  nos  castellos,  e  mais 
cousas  quo  a  rainha  U.  Theresa  possuo  em  Portugal,  fico 
obriu'ado  adefendèl-a,  eajudal-a,  e  a  seus  castellos  e  her- 
dades, como  se  fossem  minhas,  o  quo  prometo  cumprir  a 
Li)a  fé.  E  em  caso  que  o  Senhor  disponha  de  rainha  vida. 
B  rainha  D.  Perengnria  minha  mãe,  e  minha  mulher  a  rainha 
D.  Beatriz,  e  o  filho  que  me  succedòr,  serão  obrigados  dar 
a  tudo  isto  cumprimento.  E  para  este  assento  ser  notório, 
mandei  roAorar  do  meu  sello  a  (^nrla  presente.  Dada  cm 
Samora  a   1.3  d'\hnl  da  era   de  121)9,  (12:íl;.  » 

E  agora  por  isso  que  faltámos  de  Torres  Vedras,  cu- 
jas' rendas  se  consignaram  ás  infantas,  é  ju'>to  que  apresenlè- 
cios  asua  histeria  :  assim  como  de  Esgueira,  Monte-.Múr,  e 
Alenquer  que  eram  lambem  apanágio  das  infantas. 

«  Kstá  situada  a  mui  antiga  villa  de  Torres  Vedras  nes- 
ta província  da  Estremadura,  a  sete  legoas  de  Lislioa,  em 
rirecçào  quase  recta  para  o  norte,  dislaule  da  costa  inari- 
í  ma  mais  próxima  duas  leijoas,  o  das  margens  do  Tejo 
'cinco.  O  seu  assento  é  jdano,  á  exccjirão  da  parto  que  se 
ftltôa  sobro  o  monte  do  castello  tio  lado  do  sul,  e  ainda  que 
por  toda  a  parte  a  cercam  montes,  não  lhe  licam  tão  so- 
branceiros quo  não  deixem  campo,  por  onde  a  visla  se  di- 
late por  terreno  aprazível  e  cultivado  em  circumfereiícia  de 
nm  quarto  ameia  legoa,  nem  tão  C(,'rrailos  uns  cora  os  ou- 
tros que  ponham  barreira  aos  ventos  ;  antes  soprando  ás  ve- 
ios rijamente  pelas  gargantas  c  quebradas  varrem  e  lim- 
pam os  ares  contribuindo  para  a  salubridade  da  povoação, 
onde  as  moléstias  contagiosas  são  muito  raras.  Pelo  nor- 
te, do  nascente  para  o  poenle,  a  cinjo  e  lia-iha  o  pequeno 
Tio  Sisandro,  cortado  em  torno  da  villa  por  Ires  pontes,  a 
d»  rei,  quo  dá  sabida  para  os  logares  siiuaJos  ao  nascen- 
te e  villa*  de  Uiba-Tejo  ;    o  da  mmlira   para  os  que  fi- 


cam ao  norte  c  vilias  de  Ubiilos  c  Caldas,  como  lainlten 
para  as  da  I^ouriíihãa  o  Peniche;  i  de  S.  Uiiitnl,  para  os 
que  liemoram  do  |ioenlc  o  paia  a  costa  do  Urcoano.  Te- 
ve antigamente  cArca  de  miir.>s,  como  demostram  os  n>i- 
mes  dus  bairr()s  chamados,  jmrla  da  tnrzea,  de.  SutiV An- 
na,  da  conedoira,  e  os  restos  das  muralhas,  ipiasií  de  l>>- 
do  sotterradas  ou  demoli  as,  que  nos  mesmos  siii  is  se  des- 
cobrem em  alicorces  d'outros  edifícios.  As  ruas  evid.;nceiam 
a  sua  antiguidade  ;  são  estreitas  e  sinuosas,  como  as  das 
cidades  <la  edade  media  :  na  invasão  francesa  de  1810  l'"ram 
destruídos  os  formosos  jiassoios  ile  arvoredos  que  guarne- 
ciam e  amenisavnm  as  entradas  da  \illa. 

«  Não  é  fácil  ilelermiiiar  adata  da  luiiiiação  dft  Torre  - 
Vedras,  ainda  que  o.lxt/ior  da  Coroiiraphia  PiTtufiuei-  , 
c  Oliveira  Froire  aaUribuorn  aosTurdulos,  p,indo-a  no  a  - 
no  .38  antes  lie  Chri-to,  cstribando-se  na  aulhoridaile  de  d  - 
ribv  liv.  õ."cap.  10.  Certo  à  que  existia  no  lempo  dos  n - 
manos,  se  estes  a  não  fundaram,  romo  o  tesliíicam  as  I. - 
pidas  que  nas  suas  visinhaiiças  se  tem  achado,  duas  das  qua.  s 
(uma  dollas  copiada  por  Marinho  nas  .4iiíi.'/n'</a(/es  dn  Li»- 
boo)  estão  na  quinta  chamada  da  rainha;  fresne/ia  da  (lar- 
vooira  ;  outra  (>stava  junto  ao  convento  de  augiKlinianas  ile 
Penaíirme,  e  a  traz  o  choronista  Fr.  António  da  1'iirilica- 
ção  ;  e  a  quarta  se  vA,  muito  apaaada  ao  lado  da  porta  tra- 
vessa da  i;;reja  parochial  do  iogar  de  .Matacães,  da  banda 
de  foi-a.  O  nome  de  Torres-Vedrns  claramente  deriva,  jior 
corruptela,  de  Turres  reteres  (torres  velhas)  expressão  da 
baixa  lalinidnde,  pelo  que  podo  concluir-se  que  lhoim|)0- 
seram  os  godos  para  dilTererenca  de  Torres  Novas.  Pare- 
ço não  ter  sido  a  antiga  Ara'\dis  dos  romanos,  como  pre- 
tendem Haudrand  e  Ortelio.  porque  segundo  outros  geógra- 
fos Araiidis  estava  situada  na  província  do  Alenitojo.  Etn 
tenipo;dos  árabes  floresceu  esta  villa;o  o  A. de  Snií.  Mariau, 
em  seu  tom.  2."  refere  que  os  mouros  a  estimavam  muito 
por  sor  de  bons  ares  e  de  ferieis  campos  e  deliciosos  [xi- 
mares,  hortas  o  vinhas  :  e  esta  projiriedado  de  sadia  mo- 
tivou acoltier-se  a  oUa  niuila  gente  em  tempo  de  contágios 
que  assolavam  outras  povoações. 

«D.  A iTonso  Henriques,  depois  da  tomada  de  Santarém 
e  de  Lisboa,  [lassou  a  limoar  de  mouros  o  território  des- 
ta província  comprehendido  entro  o  Occoano  a  o  Tejo._  c 
em  o  numero  das  povoações  subjugadas  entrou  Torres-\c- 
dras. 

«Dizem  alguns  que  o  mesmo  ínclito  monarcha  a  fisera 
reparar  depois  da  conquista,  povoanilo-a  de  novo,  o  conce- 
detiilo-lhe  foral,  que  não  é  hoje  conhecido,  purquo  o  mat.s 
antigo  que  existe  lhe  foi  dado  por  D.  AiTonso  111  em  1228, 
e  reformado  por  el-rei  D.  Manoel,  quando  ordenou  geraes 
providencias  si  bre  os  foraos  ;  sendo  a  carta  deste  ullimo 
passada  em  Santarém  no  1.°  de  Junho  de  lõlO.  Na  antiga 
divisão  judicial  e  administrativa  do  reino  era  esta  villa  ca- 
beça de  comarca,  errada  por  D.  João  III  t-m  1533,  o  lic 
uma  provedoria;   tinha    assonto  em  còries  no  banco  1  .o 

Gosou  Torres-Vcdras  por  vezes  a  honra  de  ter  sido  re- 
sidência, ou  Curta  dos  nossos  soberanos  :  o  houve  nelU  pa- 
ços reaes  uns  denominados  re//io<,  e  outros  7!()ri/s.  Dos  pre- 
meiros  não  restam]  vestígios;  sabe-se  tão  somente  que  fi- 
cavam perto  do  castello  no  bairr  i  chamado  de  Corcai  ello$ 
para  a  parte  do  sul,  e  que  subsistiram  até  o  século  X\  (. 
segundo  so  deprehende  ile  um  alvará  del-rei  D.  Manoel  de 
12  de  outubro  de  ITilS,  no  qual  determina  que  «  a  capella, 
que  ora  se  canta  na  capella  dos  paços  velhos  »  se  remjva 
para  o  convento  da  (íruça  :  dos  seyundos  ha  pequenos  res- 
tos no  sitio  onde  csião  os  acounucs  públicos.  l'elas  clironi- 
cas  e  pelas  dalas  dalsuir.as  leis  consta  que  D  Diniz,  D. 
AlTonso  IV,  e  D.  Fernando  estiveram  algumas  vezes,  ain- 
da que  com  breve  demora,  msla  villa,  como  lambem  I). 
Duarte,  tendo  D.  João  I.  reunido  na  mesma  um  conselho 
em  1413  para  dicidir  a  empresa  do  Crula.  Durante  a  re- 
gência do  infante  D.  Pedro  na  menoridade  de  seu  sobri- 
nho, U.  AlTonso  V,  (vlebraram-se  em  Torres-Vedras  as  cor- 
tes de  14-il  para  Iratarrm  do  casamento  d'el-rei  com  sua 
prima,  D.  Isabel,  lilha  do  mesmo  regente,  e  proverem  n'ou- 
tros  objectos  tocantes  ao  bem  do  reino.  Por  não  sermos  [tro- 
lixos  diremos  que  muitos  dos  monarchas,  que  depois  em- 
punharam o  sceptro,  visitaram  esta  viila.  aiada  depois  de 
exlinctos  os  paços  ;  não  ommittiremos  com  tudo  que  U.João 
II,  por  occasíãô  da  morte  desastrosa  do  herdeiro  da  coroa 
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voio  com  a  rainha  sua  esposa  recoUier-se  por  algun.s  dias 
o  praticar  exorpicios  de  picdaile  no  onaveulo  do  Vuratajo, 
situado  muilo  perlo  do  Torros  Vmlras. 

<>rarece  por  documentos  existentes  que  algumas  das  nos- 
sas antigas  raiuhas  tiveram  esta  villa  em  seu  pntriuiouio  c  do- 
tação, a  contar  do  D.  Brites,  mulher  do  D.  AlTouso  III,  funda- 
dora dos  paços  vollios  c  da  capolia  real  nos  mesmos  erecta  : 
entro  as  mesmas  merece  particular  menção  U.  Leonor,  mu- 
lher del-rei  D.  Uuarto,  qun  instituiu  sete  mercearias  a  bene- 
ficio de  donzellas  ou  viuvas  hone-itas,  necessitadas,  e  dal- 
li  naluraes.  recebendo  cada  uma  annualmento  G4  alqueires 
de  trigo  e.24l)  reis,  que  liies  eram  pagos,  o  trigo  pelo 
celleiro  das  juíradas  e  a  pitança  peio  cutVe  das  siias  ;  mas 
como  as  jugiuias  se  extinguiram,  provavelmente  com  o  l.ri- 
buto  acabariam  as  mercearias.  Também  algumas  das  in- 
fantas, filhas  dos  nossos  reis,  gosarain  o  ícuhorio  de  Tor- 
res Vedras,  depois  do  que  levo  a  villa  seus  alcaides  mo- 
res, que  acabaram  na  pessoa  de  D.  João  Soares  do  Alar- 
cão, que  SC  tinha  bandeado  com  os  castelhanos  na  feliz  ac- 
ciamação  do  Sr.  D.  João  IV  —  Todos  sabem  que  em  nos- 
sos dias  foi  conferido  a  lord  Wellington  o  titulo  de  mar- 
quez  de  Torres  Vedras. 

«  Eis-nos  chegados  á  epocha  em  que  a  villa  adquiriu 
gramlt!  celebridade  dentro  o  fora  do  reino,  quando  para 
irepellir  a  ultima  invasão  franceza  (pelo  exercito  do  gene- 
ral Mas^ena  era  18  lO)  se  construiram  as  extensas  obras  de 
fortificação,  conhecidas  pelo  nomo  do  Linhar  th'  defeza  de 
lun-es  Vedras,  quo  a  acção  do  tempo  tem  pouco  a  pou- 
co demolido,  e  quo  mereciam  ser  conservadas  como  mo- 
numento, se  não  exigissem  grande  dispêndio  para  seu  re- 
paro e  manutenção,  ao  mesmo  tempo  grande  força  de  tro- 
pas para  a  guarnecer  em  qualquer  caso  urgente  :  acerca 
delias  escreveu  um  oliicial  inglez  uma  mejiioria  especial. 
Estas  fortificações  que  abrangiam  mui  considerável  es[)aço 
de  terreno,  bem  defendidas  eram  inexpugnáveis.  A  primei- 
ra linha  rio  defeza  tinha  principio  na  villa  de  Alhandra  so- 
bre o  Tejo  o  vinha  ligar-sc  com  os  fortes  coutruidos  so- 
bre a  villa  de  Torres  Vedras  :  na  dcstribuição  do  serviço 
dividia-se  era  Ires  dislrictos  ;  o  primeiro  começando  pela 
esquerda,  dominou-se  ãe  Torres  Vedras;  o  segundo  do 
Subi-al,  no  centro;  o  terceiro,  li' Alhandra,  que  se  apoia- 
va no  Tejo.  iNas  costas  delia  havia  uma  segunda  linha 
que  corria  t?da  fora  ilo  termo  de  Torres.  No  1.°  districto 
da  primeira,  havia  32  reductos,  contando  o  castello  da 
villa,  com  15G  peças  deartílheria,  dos  calibres  6,  9,  e  12, 
e  3  abuses  de  5  polegadas  e  meia  ;  no  2.'^  districto,  do 
Sobral  de  Monte  agraço,  contavam-se  onze  reductos  ou  for- 
tes com  54  peças  dos  mesmos  calibres  o  trez  obuzes  ;  e  fi- 
nalmente no  de  Alhandra  havia  30  com  8t>  peças  de  ar- 
tilheria)  ao  to  lo  302  bocas  de  fogo.  Não  foi  possival  al- 
cançar um  calculo  exacto  do  valor  das  despozas  destas 
obras,  mas  podo  suppor-se  á  vista  do  que  diz  SIadcira  Tor- 
res na  sua  dcscripção ;  isto  é,  que  na  obra  das  estradas  mi- 
litares comprehendidas  no  termo  de  Torres,  em  que  eífec- 
tiva  e  activamente  se  trabailiou  desde  a  invasão  de  1810, 
e  pelos  ânuos  de  1811  e  1812,  continuando  depois,  porém 
escassamente,  até  Julho  de  1814,  se  empregaram  por  se- 
mana, alem  dos  olliciads  militares,  acimade  liOO  operários, 
trabalhadores  e  de  vários  oíliciacs  e  lavradores  com  carros, 
sendo  essa.  totalidade  detalhada,  (como  serviço)  pelas  ca- 
pitauias-mores  do  or.lenanças  do  termo  de  Lisboa,  de  Cin- 
tra, de  Alemquer,  do  (jradil,  do  Aldeagallega  da.Merciaua 
e  de  Torres;  de  forma  que  se  a\aUa  a  despeza  liquida  e 
total  daquelles  trabalhos -em  cento  e  setenta  contos  do  reis, 
o  a  dos  mesmos  uo  districto  da  direita  em  couto  e  no- 
venta contos,  e  que  as  obras  dos  reductos  novos,  construi- 
dos  pelo  mesmo  temiio  montaram  pelo.  menos  a  igual  im- 
portância, e  as  dos  outros,  feitos  pouco  antes  da  invasiio  , 
deviam  avultar  a  muito  mais,  porque  só  os  duis  grandes 
fortes  do  Sobral  e  de  S.  V.ceiítese  julgam  passar  de  tre- 
zentos mil  cruzados ;  ora  juntando  a  isto  o  valor  das  le- 
nhas, .maileiras,  e  petroohos,  e  dos  prédio^  oocupados  ou 
desiludidos,  presuma-se  quão  cnoruio  sei  ia  a  quantia,  se 
delia  liouves.se  coutas  poráes  o  todo  o  serviço  fosse  pago. 

«  Calie  agora  neste  logar  fazermos  menção  abreviada  dos 
monumentos  notáveis  de^m  povoação  e  suas  visiuiiauças,  em 
que  por  sua  antiguidade  deve  ler  a  preferencia  o  castello, 
de  que   aciuia  íullámos,   o  qual  está  asseutado  sobre  um 


monte,  sobranceiro,  não  só  á  villa,  mas  também  aos  cam- 
pos próximos  e  ás  estradas,  quo  partem  ile  Torres,  ponto 
eoiitral,  como  ojtros  tantos  raios  d'um  circulo  dará  os  lo- 
gares  do  termo;  esto  cerro,  desacompanhado  d'outra  qual- 
quer eminência,  &  de  tão  regular  figura  desde  a  base  ató 
á  coroa  que  parece  alTeieoado  |)or  humana  industria  ;  dei- 
lo  diz  o  chroiiista,  Fernão  Lopes,  nailhrouica  de  D.  João 
L  pari  1.''  rap  Ui  —  «Este  li)i.'ar  de  Torres  Vedras  é  uma 
fortaleza  assentada  om  cima  d'um  famoso  moulc,  o  qual 
a  natureza  gerou  em  tão  ordenada  igualdade,  como  se  á 
mão  fora  feito  artilicialmcnte.  »  O  casicUo  tem  uma  só  porta, 
e  a  muralha  exterior  é  lançada  a  pouco  mais  de  meia  al- 
tura do  monte:  no  alto  se  conservam  as  paredes  d'uai 
edeíicio  vaí>to,  onílò  antes  do  terremoto  do  século  passado 
havia  quartos  divididos  o  habitáveis;  teve  Ires  cisternas  e 
um  caminho  subterrâneo  pelo  qugl  se  descia  á  margem 
do  Sisaudro.  Roparou-o  el-rei  U.  Fernando,  e  parece  que 
também  el-rei  U.  Manoel,  como  dá  a  entender  a  divna 
de  seu  reinado  nas  armas  coUocadas  .sobre  a  porta. 

«  Merece  também  attenção  a  obra  regia  e  aaligá  do  aque- 
ducto  e  Ibule  priífcipal,  chumada  dos  Canos.  —  «  Esta  íoa- 
to  consta  de  dois  tanques ;  o  superior,  onde  de  duas  bt» 
cas  cabe  a  agoa  para  uso  da  gente,  por  ser  coberto  da 
abobada,  suspensa  entro  a  parede  om  que  estão  cravadas 
as  bicas,  o  uma  arcada  que  discorro  como  erri  seviicirci'- 
lo  na  frente  da  mesma  parede  e  a  fechar  com  ella,  disr 
tribuida  em  cinco  arcos  ou  pórticos,  tudo  de  pedraria  la- 
vrada segundo  a  architeclura  chamada  gothica  ;  por  cuja 
circumstancia  se  faz  mais  digna  do  apreço  dos  homens 
intoiligenlos,  assim  nacionaos  como  estrangt.iros.  especial- 
mente inglezes,  não  se  contentando  .só  de  obaerval-a,  mas 
levando-a  desenhada.  O  tanque  inferior,  onde  pela  boca  de 
dois  golphinhos  esculpidos  em  boa  pedra  cahe  a  agoa  [lara 
uso  dos  auimaes,  é  nobre  por  muito  espaçoso  e  regular  , 
porem  ó  moderno.  Muito  superior  ainda  pelo  seu  grande 
custo  e  antiguidaile  é  o  aqueducto,  que  tem  a  extensão  do 
um  quarto  de  legoa,  vindo  occulto  debaixo  da  terra  me- 
tade desta  distancia,  e  pela  outra  sobe  arcos,  uns  dobra- 
dos e  outros  siai[iles,  havendo  entro  todos  dois  bastante 
notáveis  pela  sua  altura  o  coustrucção,  os  quaes  são  os 
quo  cortam  a  estrada  real  e  o  no,  não  podendo  hoje  cal-' 
cular-se  exactamente  a  profundidade  deste  por  haver  sa- 
bido muito  o  alveo,  e  juntamealo  o  terreno  adjacen- 
te. »  ... 

«  Torres  está  dividida  em  quatro  parochias,  que  compre- 
henderão  de  três  a  quatro  mil  habitantes.  A  mais  antiga, 
Santa  Maria  do  Castello,  cujo  nomo  indica  a  sua  situação, 
tem  no  termo  duas  freguezias  íiliaes  ;  a  de  Santa  Maria 
Magdalena  do  Trocifal,  cujo  templo  de  uma  só  nave  eon- 
tem  onze  altares,  por  onde  pode  avaliar-se  a  sua  grande^ 
za  ;  a  etymologia  do  nome  do  logar  vem  da  phrase  latina 
tareei  falsi  Uurcos  falios),  e  provavelmente  deriva  deal- 
gum  acontecimento  alii  succedido  na  dominação  dos  arabeg  ; 
e  por  corrupção  de  palavra  com  o  andar  dos  tempos  do-; 
generou  lurei  falsi  no  vocábulo  íroci/aí ;  a  outra  filial  ,é 
S.  Padro  nos  grilhões,  da  Azoeira,  onde  ha  a  rica  ermir 
da  da  Senhora  do  Livramento,  a  que  se  fazem  muitas  ro- 
magens, e  onde  vão  sírios  de  festeiros  de  varias  partes 
om  alguns  tempos  do  anno.  S.  Pedro  dos  Dois-Portos  aa- 
da  tambcm  annoxa  á  parocliia  de  Santa  Maria.  A  segua- 
da  parochial  de  Torres  óS.  Pedro,  que  tem  cinco  fregue-. 
zias  ruraes  annexas  :  a  terceira,  S.  Thi?go,  com  trez  iiliae.st 
6  u'uma  d'ellas  é  sita  (no  logar  da  Lobagueira)  a  ermi- 
da do  titulo  da  Senhora  da  Encarnação,  muito  festejada  e 
frequentada  de  romarias  ;  a  quarta  é  S.  Miguel,  no  arra- 
balde, entro  as  faldas  do  morro  do  ca.sleIlo  e  as  margens 
do  Sisandro,  com  sais  filiaes  no  termo. 

«  A' saliida  da  villa,  no  topo  do  melhor  largo  ou  pra- 
ça delia,  o  situado  sobre  a  estrada  principal  para  Lisboa, 
está  o  abolido  convento  de  eremitas  do  Santo  Agostinho 
calçados,  que  tivera  a  primitiva  fundação  no  centro  da  vil- 
la, defronte  da  igreja  de  S.  Thiago,  em  tempo  doD.  Aí- 
fonso  Uí  ;  foi  dello  prelado  S.  Gon.salo  de  lagos,  quo  a 
camará  de  'i  orres  desde  14115  tomou  por  patrouo  :  ila  mes- 
ma provincia  augustiniana  ora  o  cunveuto  de  Penafirme; 
visiuho  do  logar  da  Povoa,  e  pouco  distante  do  UceaaOj 
go,sa  da  reputação  de  ser  o  primeiro  da  sua  ordem  na  Hes^ 
pauha  :  acerca  d'ambõs  iiodem  coasullar-se  pai-a  mais  aiu- 
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|,la  noliria,  o  rhoronista  da  sua  província,  Fr.  Antoiíiofla 
Pnrificaí-rin,  o  a  riKmoria  ([uo  lemos  ciiailu,  pnr  Maileira 
Tonos.  Qiiasi  no  sultiirLii)  .la  villa,  na  distancia  da  quarto  de 
li"í;(ia,  rsla  O  convento  do  Sanlo  António  de  Varalojo,  hem 
conliocidí  no  reino  pelos  missionar!'*,  'que  dalli  sahiam  : 
fundou-o  el-rei  \).  AlVoriso  Vem  14<'0  uuma  írraujae  ca- 
sa de  campo  que  no  dito  silio  possaia :  c  lia  acerca  des- 
ta casa  rplit,'iosa  um  esrripln  especial,  intitulado  Historia 
dn  fiinàarão  dn  rval  convento  e  seminário  (h  Vnralojn. 
Finalmente  na  distancia  de  quasi  meia  IPíroa  ao  snl  de  Tor- 
res, a  ultima  fdlia  de  I).  Manoel,  a  infanta  D.  Maria,  do- 
natária da  villa,  e  celebre  pelo  s-^n  muilo  amor  ás  leítras, 
fez  erigir  o  convento,  da  invocarão  da  Senhora  dos  .An- 
jos, de  rclipiosos  arraliidos,  poios  annos  de  ir>7rt  ;  no  al- 
tar collaleral  da  parte  do  evangelho  foi  sepultado  João  de 
Teive,  contailor  mór  (restes  'reinos,  durante  o  espaço  de 
:J6  aniins,  e  queglbi  empregado  em  negócios  de  prnde  mon- 
ta por  todos  os  reis  successivameule  desde  D.  João  III  até 
Kilippe  III  do  nome. 

«Tem  mais  esta  villa  uma  .santa  casa  da  Misericórdia 
bem  dotada,  cem  bom  hospital,  e  hella  igreja  acompanha- 
da dií  niasnillca  sacristia... . O  termo  de  Torres  é  fecundo 
c  abundante  do  fructos,  especialmente  do  vinhos,  os  quar^s, 
segundo  o  testemunho  dos  geogralos  Carvalho  e  Olivei- 
ra Freire,  se  chegaram  a  exportar  em  tempos  mais  antigos 
para  os  Estados  da  índia  om  grande  quantidade.  O  mer- 
cado de  Torres  6  bem  [irovido  de  t"dos  os  géneros  neces- 
sários á  vida  ;  e  .«ão  deleitosas  vivendas  muitos  dos  loga- 
TBS  do  seu  termo.  « 

—  A  comarca  lieEsgueira,  segundo  se  relata  na  Corogra- 
fia Portugih-z(i,  c  aquella  que  depois  se  denominou  de  Avei- 
ro, c  conipunhaso  de  Ílhavo,  .Vvolans  do  cima.  Ferreiros, 
S.  Lourenço  doBairio.  Vagps,  .Snadia  Sangalhos,  Avelans 
de  Caminko.  .\ngeja,  Sorem,  Bemposta,  Estarreja,  Ferme- 
do,  Recardões  e  Segadões,  As.sequiiis,  Sousa,  Oliveira  do 
Bairro,  Coito  de  Esteve,  Préstimo,  Trofa,  Vouga,  Bruuhido 
e  Aguieira,  no  tempo  do  autbor  da  citada  obra.  Por  ser 
de  maior  vullo  a  cidade  do  Aveiro,  tractemos  delia. 

«1;.  ixaniio  de  parte  o  seu  fundador,  a  epocha  da  sua  fun- 
dação no  anno  de  3G90  antes  de  Christo,  o  o  seu  uo:ne 
antigo  de  Taiabriga,  Tòraos  que  na  latitude  de  quarenta 
gráos,  trinta  minutos,  e  na  longitude  de  doro  gráos,  trin- 
ta e  dois  minutos,  onde  o  Vouga  mistura  suas  agoas  com 
o  Occeano,  nove  legoas  do  Mondego,  e  dez  do  Douro,  fica 
assente  esta  villa,  que  abaixo  de  Coimbra  era  uma  das  po- 
voaçrjcs  mais  importante-,  daquella  época.  O  infante  O.  Pe- 
dro, ClLo  <ie  1).  João,  I.  cingiu  um  dos  seus  bairos  de  mura- 
lhas, c  a  viUa  tim  nove  entradas,  que  se  denominavam 
da  Villa,  do  Sol,  doCauiiio,  dé  Cojo,  da  Ribeira,  deAlboi, 
de  Haliões  i*  de  Vagos. 

«.\Lunda  a  terra  em  pão,  vinho,  legumes,  o  diz  Car- 
valho :«  da  Iructas,  llores,  eliorlaligas.em  grando  quanti- 
daile  nas  liortas  e  quintas,  de  que  a  villa  por  toda  a  par- 
te se  adorna,  com  viveiros  de  peixes,  capellas,  varandas, 
e  invenções  de  fontes  artificiaes  e  nativas  :  espccialmenlo 
a  frucla  de  espinho  é  tanta  que  dá  carga  a  muitos  navios 
jiara  a  Inglaterra.  E'ogado  maior  deste  tcrrritorio  tão  nu- 
meroso e  tão  pingue,  e  as  aves  donriesticas  tão  mutiplica- 
das,  que  de(Hjis  de  abastecerem  Coimbra,  se  conduzem  inces- 
.sanlcaíente  a  Lisboa,  os<)menle  os  ovos  que  saem  do  .Vvei- 
ro  cada  anno  jiara  a  corte  importam  mais  de  oito  mil  cru- 
íados.  .\  caça  dn  monte,  com  ser  sempre  buscada,  se  acha 
ioexlinguivel  ;  a  do  ,-k)  ó  incomparável.  » 

Tevr  quatro  parochias  quu  Iodas  pertenceram  á  ordem 
dl'  Atís,  senio  niairií  a  igreja  de  S.  .Miguel.  Esta  era  ri- 
ca de  nUabobis,  mai.'niti;a  a  sua  suchrislia,  e  tinha  capellas 
rendosas.  Tinha  taiuliem  ilber^'arias,  o  a  sua  Misericórdia 
é  sumptuosa.  Nesia  havia  uma  imagem  de  marfim  de  Chris- 
to crueitijo,  quH  lhe  enviou  da  índia  um  natural  deste  po- 
vo, e  outra  de  estatura  humana,  do  Senhor  tece  Homo, 
suspensão  dos  estrangeiros  admirados,  cm  que  a  escultura 
nunca  teve  (|ui^  noiar,  o  a  dovoçãu  achou  sempre  com  que 
se  enternecer,  e  consta  íoi  trazida  de  Inglaterra. 

«linha  Aveiro  seis  conventos  do  religiosos  —  o  de  N. 
Sr."  da  Misericórdia,  fundado  peio  inlanle  D.  Pedro  em  Hzá, 
e  periencenie  aos  Irados  (Je  S.  Doniuigos  :  ode  Jesus  de  re- 
ligiosas lamliein  iloinimcas,  cuja  infira  fundamental  foi  lan- 
Vada  por  D.  A  ilonso  quinto  uo  auuo  du  Wdl;  o  Je  S.  An- 


tónio, de  frades  menores  da  província  da  Soledade,  foi  fúb- 
dado  em  1524  por  um  ôavalleiro  da  ordem  deChristO;  o 
de  Carmelitas  descalços,  sob  invocação  de  X.  Sr."  do  Car- 
mo, fundado  em  1613,  por  D.  Uriles  d"  Lara,  cunhada  do 
primeiro  írranduijue  da  Toscana  :  o  da  Madre  Deos.  de  re- 
ligiosas lia  Terceira  ordem  do  S.  Francisco  fundado  cm  ll>i4  ; 
e  o  de  Carmelitas  descalças,  dedicado  a  S.  João  Evange- 
lista, em  IG-jS.  líavia  mais  um  rccdhimenlo  de  fereirasdo 
S.  Francisco,   e  uma  igreja  ile  Terceiros  Sí.culares. 

«Correspondema  estes  edifícios  que  são  magcstoso'?.  as 
casas  sum|ituOías  dos  particulares,  quase  todas  de  i)cdra, 
que  lhe  veio  por  mar,  pois  não  se  acha  tão  perlo  pela  ter- 
ra. As  dos  vulgares,  diz  Carraf/ío.'  por  branqueadas,  visto- 
sas: as  dos  nobres  oom  fronlispicios  de  saccAdas  ;  nos  bair- 
ros de' dentro  dos  mnros,  .c  Villa-Nova.  ápcníis  se  achará 
alguma  sem  jardim  com  atiua,  cujas  plantas  sul)rppujando 
as  cercas  fazem  espaldas  de  bosques  ás  lilciras  das  casas. 
Por  esta  cauza,  e  pela  largueza  de  todas  as  ruas,  clarrts, 
das  praças,  e  zelosias  de  diversas  cores,  6  a  villa  por  to- 
da a  parte  desabafada  e  alegre. 

*E'  esta  villa  nobre  e  notável  por  concessão  dos  reis.- 
Teve  voto  em  cortes  antigas  com  asictsto  no  banco  sétimo. 
.São  suas  armas  no  meio  do  escudo  as  Quinas  reaes,  do  la- 
do direito  uma  águia  parda  com  azas  estendidas  metiida  en- 
tre duas  meias  luas  e  duas  cstrôlas  prateadas  e  postas  e.na 
aspa  ;  no  lado  esquerdo  a  esfera  tomada  d'elrei  D.  Manoel 
que  lhe  deu  também  foral  no  anno  de  lõlõ.  Vm  dos  pri- 
vilégios que  lho  havia  concedido  el-rei  U.  Diniz  em  1370 
(1332)  era  quo  os  seus  moradores  não  pagassem  cei-to  tri- 
buto, nem  t\.ssem  presos  por  qualquer  culpa  leve.  Outro  de 
D.  Duarte  foi  para   que  no  tempo  da  feira  de  março  (que 


era  a  25,  e  franca  por  nove  dias)  se  não  po  lesse  prtMi  ler  a 
nenhum  criminoso,  constando  que  vinha  a  ella  vender  ou 
comprar,  (salvo  se  na  feira  Gzesse  novo  crime  por  essa  oc- 
casião)  nem  citar  algum  por  dividas,  senão  as  que  na  f.-i- 
ra  conlrahisse.  l3utro  do  infaníe  D.  Pedro,  conlirmailo  pe- 
lo rei  1).  João  II.  era  que  nenhum  tidalgo,  ou  pessoa  po- 
derosa, podesse  estar  mais  de  quatro  dias  nesta  villa  som  o 
beneplácito  dos  moradores  delia. 

«Acompanhemos  a  Coroi/ro^a  nas  grandesas  temporaes 
do  Aveiro  :  «  Oecorre  logo  seu  celebrado  rio,  o  melhor  po- 
la  larguesa  fértil  de  suas  praias,  que  quantos  mostram  os 
mappas  de  Ilespanha  e  França.  Entra  nelle  o  mar  tão  li- 
beral do  suas  aguas,  que  envolvendo  os  cabedaes  que  traz 

0  Vouga,  so  estende  por  sete  legoas  de  dist.jncia:  fazendo 
na  que  á  da  barra  até  Ovar,  um  canal  profuuilo,  ou  mar 
interior,  que  correndo  de  nOrlo  a  sul  com  a  costa  do  Oc- 
ceano, deixa  entre  ambos  um  isihmo...  .A  barra  doeste  que 
corro  de  leste  a  oeste  é  mudável  por  ser  de  área.  .  Do  ca- 
nal, ou  mar  interior  correm  para  terra  muitas  cales,  ou  rias 
mudo  profundas,  que  divididas  em  braços  e  retalhatlas  em 
esteiros  occuppam  mais  de  quinze  legoas  de  circuito.  »  A 
sua  barra  precisa  hoje  grandes  obras.  Para  conhecer  a  im- 
portância que  teve  esta  barra,  bastará  dizer-mos  que  anti- 
gamente sahiam  delia  sessenta  embarcações  para  a  pesca- 
ria da  Terra  Nova,  a  maior  parte  construídas  em  Aveiro,  e 
mais  do  cem  carregadas  de  sal  para  diversas  parles.  Del- 
ia saíram  em  poderosas  naus  alguns  dos  .seus  moradores  o 
descobriram  na  costa  seplenirional  da  America  a  peniniiv- 
la  que  chamaram  Terra-Nova,  onda  fasiani  a  pescaria  do 
bacalháo,   que  largaram  aos  inglezes.  » 

«Com  tudo  faz-se  notável  qiie  fosse  Esgueira,  villa  i»- 
quena  sem  preeminência  a  cabeça  da  comarca.  Uuem  melhor 
notica  jiretendcr  a  respeito  da  Esgueira,  .Vveiro  o  seu  ter- 
mo,  consulte  o  aulhor  por  nós  ciia>lo. 

—A  quatro  legoas  ao  oes-sudueste  do  Coimbra  junto  dti 
rio  Mondego,  que  lhe  lloa  ao  sul  está  .situado  .Monte  .Mor, 
que  loi  fundado  porlinzo,  rei  de  Ilespanha,  mil  e  nove  cen- 
tos annos  antes  da  vinda  de  Christo.  c!iamando-lho  Me- 
drobrisía.  Porque  no  «ovenio  <los  nossos  primeiros  reis  b)- 
ram  senhores  desta  villa  alguns  infantes,  lho  chamaram  Ter- 
ra do  Infantado. 

Tinha  esta  villa  um  soberbo  castello.  e  contava  cineo 
parocbias  com  as  invocações  de  San.a  Maria  irAlcaçova, 
S.  Martinho,  Salvador,  Santa  Mana  Mae.laleda  e  S.  Mir- 
guel ;  casa  de  Misericórdia  com  um  hospital  fundido  por 
el-rei  D.  Manoel,  quatro  ermidas    fora  dos  muros,    e  um 
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tamlipm  asspnlo  em  CArlos  na  Itanco  (jaiiilo,  o  tem  pi>r  ar- 
mas as  rcacs.  E'  aluinilanto  ili-  toilo  o  (,'iMicru  d;'  l('^'Uln(■s, 
caça,  e  gaJo  ;  tem  c'.«:ii|ias  dilalados,  rnr.ii(i.s'is  olivurs,  mui- 
tas vinhas,  o  fazem-a  ami  liolifinsa  o  ameua  as  muilasí  fuii- 
les,  hortas  o  pomares  qud  a  rorcain. 

«Alemquer  está  a  sole  lefjoas  do  Lisboa  para  o  Norte, 
e  na  de^(.•i^la  de  ura  oiteiro  tem  o  seu  assento  esta  vilia, 
banhada  por  um  rio  que  Itim  iiascimeido  ii'uma  fonte  jun- 
to á  Serra  de  S.  Marcos,  o  qua  i:\í  sua  eorrent-<  p  r  vil- 
ia Nova  da  Hainha  até  entrar  no  Te;o.  Tem  cineo  pon'es, 
Corre  noluia  que  toi  fundada  no  anno  418  anles  da  vinda 
de  C.hrislo.  D.  XlTonso  Ilenriíiuos  a  conquistou  aus  mou- 
ras, rnmo  ji  disscmus  no  aniio  lli8.  depois  de  dois  nie- 
/es  de  cerco,  o  a  mandou  poToar,  o  D.  Sancho  1  como 
lamliem  já  vimos  a  deu  em  doto  a  sua  lilha  D.  Sancha, 
que  111"   c.ini-1'di'ii  cratides  foros  e  privilo;;ios. 

«Esta  vilia  linha  voto  em  cortus  com  assento  no  banco 
soxto.  ioui  pur  aruias  as  reaus  coiu  um  cão  pardo  ao  pé, 


fmita  1).  Sniiclia  :  e  o  do  Oratório  de  Santa  Calharina,  da 
niosina  (u'dem  ;  e  um  mosteiro  do  freiras,  sob  a  invoca- 
çno  do  N.  SenliiM-.i  ila  CoiK^eição.  A  casa  via  Misericórdia 
tem  o  seu  bospil.il  e  quatro  ermidas. 

Tom  esta  vilia  muitas  fontes,  e  é  abundanlissiraa  de 
fruclos 

Todas  aquella,s[  largas  concossçiies  que  se  liíeram  ao  cle- 
ro tinham  do  máo  ser  exnç;crerailas,  e  portanto  ora  <!«  es- 
perar que  brevemente  por  alRum  das  lado»  houvesse  que- 
bra no  cumprimen'0  do  Iraclado.  Os  conselheiros  do  rei  ha- 
viam necessariamente  estar  bastante  humilhados  com  os 
altivas  condi(;õcs  que  o  prelado  braccharense  impusera  pê- 
ra se  re.-tabele('er  a  j«i/,,  e  juntaiido-sc  a  isto  o  caracter 
do  arcebispo,  e  a  anarcliia  que  por  varias  causas  linha  re- 
bentado enlro  os  barões  do  reino,  não  é  para  admirar  qne 
brevemente  rompessem  novas  colhsòos.  Para  bom  se  pro- 
ceberem  os  successos~  que  mais  para  o  diante  lerômos  d* 
narrar,  lan(;aruuios  agora  mãu  das  paginas  em  que  o  sa 


1».  SA.\CIiO  II. 


qne  ehamavani  alão.  o  qual  viaiav»  a  vi^Ha  no  tempft  que 
os  muiiros  eram  senhores  diílla,  c  quando  os  christãos  a 
lomaram  (ilc  qac  ó  traJifão  sti  em  uma  manhã  de  S.  João, 
in«lo-se  clles.  biinhar  ao  'ífy  c  fazer  suas  cornTias)  odi- 
\í)  cão  se  calou,  c  fez  tanta  festa,  que  disse  l).  AfToiu>o 
Henriques,  O  Alão  '[iter  ^  donde,  cora  pouca  corru[>eã-o  to- 
mou a  viUa  o  noone. 

«E'  cercadia  de  aitiroscom  duas  portas  princispaes,  tem 
seu  casti'llo,  que  hoje  esiá  arruiuailo,  por  lhe  mandar  ti- 
rar os  cunhaes  el-rei  D.  João  l  [lela  resisleneia  que  a  vil- 
ia lhe  fez  quaudsv  uella  coreou  a  U.  Leonor  Telles,  sua 
cunhada,  indo  fu!5Ín<lo  p»ra  Ca.slella  pelamer1>e  do  conde 
João  Fernafídt-s  Ande  ■•>.  E'  sua  í^irf-^a  matriz  Santo  Este- 
vão; S.  L'edro  era  priorado  dus  couiíjos  de  S.  J(>áoEvan- 
{.'elista  ;  Santa  Maria  que  lambera  era  priorado  «las  senho- 
ra» rainhas,  bem  eomu  i^ualinanle  q  era  N.  Senhoj-a  da 
Assutiipyio.  Do  conventos  de  frades  tiaha  esta  vilia  dois  ; 
o  do  S.  Francisco,   fundado  em  U22  nos  palácios  da  iu- 


nhor  Alexandre  Ilereuhiift   nos  cípscreve  esses  elementos 
de  desordens  que  fermentavam  no  reino: 

«  Os  Mendes  do  Sousa,  d''s<le  (jue  Affonso  U  se  con- 
gFaç^ara  com  elles,  h.civiam  conservado  na  corto  a  situação 
brilhante  que  a  importanfia  da  sua  lamiUa  lhes  dava  ,  o 
por  morte  daquelle  monarcha  titdiam  eatervimlo  noo>  ac- 
tos tendentes  a  assi^nar  ao  herdeini  do  tbrouo  a  paz  co  ii 
o  clero  o  ((  m  ãs  infantas  suas  tias.  Ouo  entro  ellos  e  o 
mordomo-n  ór  Pe<iro  Annes  da  Novoa  e  outros  privados- 
do  rei  falleddo  não  po<li:i  existir  sincera  amisade,  é,  o  que 
aos  faz  orèr  a  experioncia  das  paixT-ís  pnlilicas  :  linhaiii 
aquelles  e  estes  pertencido  rauito  tempo  a  bandos  diver- 
sos, ^wira  que  os  ódios  passados  houve..s.sem  de  eonvoríer- 
S9  em  alTee.io.  Alem  d'issn,  u  chefe  dos  Sousas,  ("ionçalo 
ilondís,  lemlirar-se-ia.  ainda  do  que  Pedío  Annes  so  acha- 
va revestido  tio  maior  cargo  do  reino,  o  qual  o  conda  sou 
pae  e  dejxiis  elle  próprio,  anteriormente  exercitaram.  So 
o  mordomo-mor,   homem   do  estado  aíleito  aos  negoeiob-, 
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c  ligado  por  idpntida.le  do  opiniões  e  do.  intoross  s  com  o 
eharcAllor  o  cmn  o  deão  .li-  Li-lioa.  como  vimos  no  livro 
antocedonto,  nil<iuiris,sc,  junlo  com  cslps,  a  rrosina  inlliuMi- 
cia  no  Innrn  aiiimo  do  |irÍMri|w,  .(ik!  tiiiluim  liilo  uo  .lo 
pae  •  o  r^iumum  da  nobreza,  a  ruja  froiile  os  Sonsas  na- 
tnraimeQlP.  so  ncJiavam,  mal  d"via  e<pc.r.ir  a  i;f|inrarao  das 
olTciisas  quo  padocòra,  tanto  na  cpoclia  da-;  cuntinnaçocs, 
como  em  couscqucitioia  dos  inquerilosdu  12.1^.  Dos  i-uiros 


los  tiveram  um  fdho  do  mosmo  nomo.   tornando  Anno* 
nuo  isualmonlo   r,i;ur(  u  nos  d,|domas  da.,uollc  l..m|«.   Um 
como    1).  .I..A0  l'eros.  cjo  solar  'ou  fa-mlia  fura  impossi- 
vôl  disliu.m,r  n..  moio  do  tantos  ind.v.duos  assun  chama- 
d( 

|)0 


o  uno  então  concorròra.n.  IncUados  acaso  Hoarf.ol„s- 
ôdoHraKa,  e  ainda  mais  pola  própria  ambiçan,  .sus 
11)  uu   iJiaf,.',    V  "  „aram-sn  contra 


niM!oi()MJ> 


'i '  -  .  ,.  iiariMiios  litaram-síi  contra 


l'tdi"o  Anne.  .  Ao  menos,  durante  os  ultitnos 


mezes  de  li23 
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rií^s-híMnens.  que  tinham  a»  fowncias  <íos  divor«:ns  dis-  j 
Irictos  do  reino,  os  mais  noiaveis  entro  os  q>io  sef.Miiam  j 
a  eòne.  afora  os  cinco  lilhos  ilo  c  ndo  1).  Miiiido,  (íoii- 
^•alo.  t;arc'a.  Umlriíio,  Vasco  c  llenriquo,  c  do  alleres-mór 
Martim  Aniios,  eram  o  senhor  de  Itayão  Puncio  Alíonso, 
o  do  Lumiares  Abril  Teres,  o  de  Sinurosa  Hii  Vasquos, 
João  Feruundes,  não  sabemos  se  do  Lnna  ou  de  Hiba  de 
VizoUa,  eor(juattmbo3  viveram  uwla  epvwlia,  eponiiicam- 


c  qnnso  os  Ires  annos  seguintes,  o  antigo  mordomo-mora 
o  lióbildeão  do  Lisboa  d,;sapparecem  da  scena  politica.  O 
principal  cargo  do  estado  rccaho  sCj;essivameu  o  em  1*. 
llonruiuo  Mendes,  em  seu  irmão  mais  velbo  D.  (lonçalo, 
em  D.  João  Fernandes  de  Vizella  ou  de  Lin«,  cm  D  Abril 
Feres  o  birna  a  D.  João  Fernandes.  Nos  documentos  cx- 
pi-didíis  n-ste  periodo  ora  apparece  um  único  dos  barões 
dw   Porlugol  como  coasliluuido  lo^l."»  a  cuna :  oraaugnicn- 
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ta  o  numero  crollns,  nms  variando  quasi  sompre  os  iiidivi- 
iliios,  e  sendo  o  soiilior  de  V.ayão  o  que  tnetios  dL^sampa- 
ra  o  lado  do  principo.  U  allercs-nior  Mariiru  Anncs,  o  o 
quo  mais  ó  o  clianccller  Uonçallo  .Meml^vs  parece  terem 
adiado  mais  prudcmo  o  seguir  a  parcialidade  dos  fidal- 
pos  de  Alcmdouro.  banclio,  segundo  crOiiios,  foi  arreba- 
tado do  poder  dos  seus  tutores,  o.  por  ventura,  o  saber 
quem  o  deveria  conservar  debaixo  da  própria  inlluoncia 
deu  niolivoa  mais  de  um  combate  civil.  Dir-se-hia  que 
o  rei  passava  de  niâo  em  inão  como  um  Ihosoiiro  encar- 
niçadamente disputado.  De  feiio  ó  a  eala  causa  que  se  podem 
utiribuiroscunllictos  eos  assassinos  de  que  appareccm  ves- 
tígios por  esta  epocha  entre  os  fidalgas  do  norte.  Eiitro- 
lanlo  o  partido  de  Pedro  Annes,  ao  qiiril  Ocára  ligado  o 
deão  do  Lisiua,  não  morrera  de  todo.  Ha  motivo,  até  pa- 
ra susiieilar  que  os  validos  do  Afionso  Jl  se  Consideravam 
como  centro  do  governo,  e  qoe  mais  de  am  diploma,  ex- 
pedido em  nome  de  Sancho  H,  foi  unicamente  ob:a  da- 
qnella  parcialuUde.  Seguir,  porem,  as  phases  dessea  par- 
tidos e  das  contendas  fora  empenho  vão,  e  ao  menino 
passo  inútil  para  a  Historia.  O  que  a  esta  pertence  é in- 
dicar a  situarão  geral  dn  reino,  e  os  resultados  dessa  si- 
tuação. Como' sempre  suecede,  os  mais  de-ítros,  ou  os  mais 
fortes,  apiiroveitaudo  os  interesses  oppostos,  o  ciome  dos 
outros  barões,  os  ódios  de  fainilia,  a  cubica  dos  prelados, 
obtinham  suceessivaraente  a  preponderância.  Nn  meio,  po- 
rém, da  agitação  dos  bandos,  quu  é  impossível  desconhe- 
cer, um  facto!  por  Ds-im  dizermos  inesperado,  veio  dar 
á  turbulência,  o  á  índole  guerreira  da  fidalguia  um  obje- 
lo  mais  nobre  e  útil  que  os  combates  civis.  Foi  esto  a 
tentativa  de  uma  cxpe.iição  contra  os  sarracenos  do  Alem- 
te;o,  em  que  o  moço  mor.arclia,  entrando  nos  dezesete  an- 
nos,'  alcançou  a  liberdade,  dacdo  as  primeiras  provas  de 
esforço.  Ao°  pobre  mancebo,  por  tanto  .tempo  ludibrio  das 
contendas  civis,  e  cujas  propensões  militares,  como  o  tem- 
po mostrou,  annunc  avam  nelle  mais  o  neto  de  Sancho  I 
que  o  filho  de  Aflonsj  II,  devia  sorrir  essa  iiléa  da  se  vêr 
á  frente  dos  seus  homens  de  armas  e  dos  seus  cavalleiros 
villões  p.-.ra  assistir  a  recontros,  cm  que  uma  \:'7.  deixas- 
se de  ser  olle  próprio  o  esbulho  do  vencedor.  Essa  alma 
vir^^em  aspirara  já  CDm  anciã  a  almosphcra  ardente  dos 
combates  :  ao  menos  os  factos  provaram  em  breve  quão 
pouco  cila   receava  os  periíros  gloriosos  da  poerra.  » 

Estas  cmprezas  guerreiras  de  que  o  citado  historiador 
falia,  f.ii  uma  tentativa  sobro  Elvas,  quo  jantamento  com 
Jerumcnb.a  e  liadajoz  estavam  em  poder  dos  sarracenos, 
sendo  a  linha  da  fronteira  de  Portugal  descripta  pelos  três 
pontos  principaes  Évora,  Montemor  e  Alcácer.  Os  musul- 
manos-,  saindo  daquellas  suas  (ireças  que  estavam  bem  de- 
fendidas c  fortiúcadas,  assolavam  os  territórios  visinuos. 
A  conjuntura  era  excellente  para  invadir  o  território  sar- 
raceno, porqne  os  seus  habitantes  cortados  e  divididos  pe- 
las parcialidades  politicas  cm  que  andavam  travados,  dis- 
putavam entre  si  a  herança  do  império  aimuhade  ;  e  os 
leonezes  e  os  castelhanos  conquistavam  pelo  Andaluz  cas- 
te!los  para  as  armas  christãas,  aimenai'as  e  mesquitas 
para  o  estandarte  da  cruz.  Affouso  IX  de  Leão  prepara- 
\a-se  para.  invadir  o  districlo  de  Badajoz,  e  esta  empresa 
.serin  então  perfei'ameiUe  ajudada  se  as  armas  portugue- 
zas  lize.s.>em  pelo  lado  de  Elvas  alguma  demonstração.  Até 
parece  que  boave  concerto  entre  as  coroas  de  Torlngal  o 
Leão.  pois  que  a  outra  caasa  se  não  pode  atL-^ibuir  a  saí- 
da <ie  Jilarlim  Sanches,  es^^i  personagem  de  que  já  iracta- 
liios  no  remado  antecedente,  o  celebre  fronteiro  da  fial- 
liza.para  terras  portuguezas,  coincedindo  depois  a  expedição 
de  Sancho  II  com  a  de  Aijoaso  IX  na  primavera  de  122G. 
.Murchou  o  exercito  portUKuez  capitaneado  pelo  rei,  c 
indo  eni  sua  cotui>ajihia  o  alferes-mor  Martim  Anues  e  o 
arcebiiiio  de  Bra^'a,  ]iara  as  immediações  de  Elvas.  Os  fei- 
tos'l'>^  porluguozes,  «as  priuHiras  proosasdomoço  rei,  não 
jii;&  foram  conservadas  pela  Historia  ;  unicamente  «yibemos 
que  Elvas  não  pode  resistir,  o  que  Sancho  nas  snns  mu- 
ral lias  correu  periíío  de  vida,  sendo  salvo  pelo  cavaileiro 
AtTonso  Mendes  Sarrachiues.  que  com  ri<co  da  própria  vida 
ke  arremessou  aos.  fossos,  expondo  por  elle  o  s  'a  lorpo. 

.\  Sfgainte  e<cri(itura  da  doação  do  conto  d^  Taredes, 
nos  dá  conbeciuieniu  iteste  feuo  uo  Ailonso  Mendes  Sai- 
racbínes :  ,'u 


«D.Sancho  pela  praça  de  Deos  rei  de  Portugal.- Avós 
Affonso  Mendes  Sarrachines  de  Paredes,  e  a  vo^sa  mnllicr 
b.  Sancha  AIv;ircs,  faço  escriplura  de  doação,  e de  perpe- 
tua íirmesa  daquelle  tributo  qun  se  nic  deve  do  Conto  de 
Paredes,  jiara  quo  vós  o  tenhaes,  e  possuaes  em  vossa  vi- 
da, e  depois  façaes  delle  o  que  qu-zerdes,  e  o  deis,  e  dei- 
xeis a  quem  fôr  vossa  vontade,  e  vosso  beneplácito.  E  is- 
to faço  pelos  grandes  serviços  quo  vós  Affonso  Mendes  me. 
lizeste  «rincipalmentí!  cm  Elvas,  aonde  entrastes  nas  ca- 
vas, expondo  vosso  corpo  a  perigo  de  morte,  por  mea 
respeito,  eic.  Foi  feita  esta  escriptura  em  Elvas,  estando  l>. 
João  Fernandes,  mordomo-mor  de  el-rei,  o  arcebispo  D. 
Estevão,  D.  Martim  Anne,s  alferes-mor,  e  mestre  Vicente, 
cancellario.  E  isto-  succedeu  na  era  de  1254,  no  mez  de 
Julho.  V 

E'  desconhecido-  ignalmente  o  motivo  porqne  Elvas  foi 
depois  abandonada  ;  irias  o  certo  é  ijue  a  p^ipulação  mus- 
.sulmana  voltou  a  habitai -a,  vendo-se  forçada  ao  cabo  de 
algíins  annos  a  deixar  para  sempre  aquella  cidwie  com  re- 
ceio das  corredias  dos  chrisl.ãos  e  pela  ini,;ossibilidade  de 
Ibes  resistir.  A  falta  de  documentos  que  tractem  desta  pri- 
meira empresa  de  Sancho,  fez  supp  r  a  alguns  historiado- 
res, como  Mr.  cie  la  Clede,  que  Elvas  estava  em  poder  de 
christãoí,  e  que  fazendo  os  mouros  uma  entrada  pelos 
campos  visinhos  a  esta  cidade,  leveiram  tuilo  aferro  e  fo- 
go ;  que  e.':lão  D.  Sancho  foi  em  soccorro  dos  seus  va,s- 
.^allos,  e  caítigDu  a  audácia  dos  mouros ;  mas  voltando 
trinmpbatile  a  Coin:bra,  ri-cebou  noticia  de  os  mouros  a 
haverem  sitiado  e  ganho,  jielo  que  tornou  novamente  a  to- 
mar armas,  e  a  foi^restaurar.  Outros,  como  Schcejfcr,  sãvi 
de  opinião,  que  D.  Sancho  no  primeiro  anno  se  contentou 
com  assv)d:ir  as  suas' cercanias,  v  que  no  iminedialo  tomou 
esta  praça  -por  assalto,  não  tornando  ella  mais  a  sahir  de 
mãos  porlnguezas.  •■ 

Foi  pelo  anuo  de  1228,  quando  o  exercito  portugucz  ' 
marchava  cinlra  Elvas,  que  se  traclou  de  dar  foral  ao  cas>- 
tello  deJIarvão,  concedondo-se  aos  seus  moradores  os  lar- 
gos privilégios  de  Évora  para  ntrahir  aiii  uma  colónia, 
pois  militarmente  era  aquelle  logar  importante,  coUocado 
no  cimo  de  ura  monte  agreste  c  fragoso.  Esta  população 
podia  servir  também  para  núcleo  da  ôova  população  que 
se  queria  dar  a  Elvas,  á  quail  se  passou  também  foral  no 
anuo  de  122SJ. 

Três  annos  depois  desta  tomada  de  Elvas,  a  conquis* 
ta  dos  leonezes  pelo  lado  de  Badnjox,  favoreciajíltamente  03 
desígnios  do  rei  pnrtuguez  que  desejava  recolher  os  fruc- 
tos  da  sua  primeira  campanha.  Murcharam  para  o  sul  as 
tropas  de  Portugal,  c  os  cavalleiros  de  D.  Sancho  entra- 
ram em  Jerumonha,  praça  que  os  mussulmanos  não  se 
aventuraram  a  defender,  larsando-a  apenas  lhes  constou  a 
aproximação  das  tropas  reaes.  As  ordens  do  Templo  e  do 
Ilospilal  so  deveu  em  grande  parte  a  repovoação  do  alto 
'Alemtejo,  e  pelos  annos  de  1233  achamos  os  ho^pitalarios 
recebendo  ma^uilicas  conc->ssõjs  de  íerí-itorios,  pela  fuo- 
dação  de  Crato.  O  cast(dlo  de  Vide  era  também  por  esse 
tempo  levantado,  o  Alti-r  so.edilicava  sobre  os  restos  de 
uma  povoação  arruinada. 

Por  e-te  anno  abriu  Sancho  novamente  a  campanha 
contra  os  mussuluianos.  E'  nesta  epocba  que  alguns  au- 
thores  assentam  a  tomada  da  Moura,  a  qual  já  referimos 
no  precedente  reinado.  De  S<-Tpa  não  ha  duvida  que  foi 
ealào  qnn  cahiu  em  [loder  de  chriílsos;  e  a  defesa  tanto 
de  Moura  como  de  Ser[)a,  que  eram  pontos  arriscados  na 
fronteira,  foi  conliada  á  ordem  do  Hospital. 

No  anno  de  1  23i  inndur,-i«  o  th^-alro  da  gaerra  ;  e 
a  linha  qu"  parava  em  Alcácer  foi-se  alargando  com  a  to- 
mada do  Aljustrel,  «jae  veio  a  mãos  portuguezas.  A  doa- 
ção delia  aos  cavalleiros  do  .Sioiiiago,  prova  de  certo  que 
os  spatharios  tiveram  furando  parla  nesta  emprera.  (tau 
lis  seus  .«ierviços  foiam  ndevanles  nestas  conquistas  prova- 
so  como  iiei)iiltir-se  o  reiílos  padioados  das  igrejas  de 
Cesimbra,  Palinolla,  Alcácer  e  .\linada,  para  se  entre^'ar 
A  ordem  o  ao  sen  chefe,  ,0  insigne  1).  Paio  Peres  Corrêa, 
qne  luenHieu  para  diante,  como  veremos,  a  honra  de  ser 
elevado  a'>  all'>  c;u'go  de  gi-an  mestre  di-lla. 

.\s  conquistas  adiantaram  rapidamente  no  anno  de 
123S.  Mertoia,  All>ijar  de  l'i!na,  e  Aiamonie  cahiram  em 
poder  de  Saiiçbo'li,  não   som  perda  de  bastantes  homens 
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lU;  armas.  Enião,  como  cssus  caslfUos  fossem  doadci.é  or- 
(Joai  lie  Santiago  com  encargo  de  os  dofcndor,  o  convento 
da(irdornsfc-stabeleceaeinMi;rK)la,  quoerao  ponto  mais  pro- 
iujio  da  nova  írontrira.  Tavira  o  Cacella  líuibcm  se  reu- 
deram  oa  ni-sso  uiesuio  anno  ou  no  seguinte. 

Ficavíiu  agora  Silves,  Faro  c  Loulé  e  mais  povoações 
do  Al-Fo!íLar  excitando  a  cnljira  doslo  rei  que  al(^.  alli  vi- 
la coroaoas  as  suas  emprezas  gueneiras  de  u-n  êxito  bri- 
Ihr.nlc.  .Nuo  era  porém  um  caslello,  ou  uma  cidade  quose 
premeditava  arruQcar  ao  poder  dos  inCeis  o  á  religião  lie 
Mafyma;  era  uma  província  que  se  tentava  reduzir,  e  isto 
precisava  de  maiores  esforgo^..  Sancho,  escreveu  ao  pon- 
lilice  para  o  coadjuvar  nesta  crapreza  com  os  soccorros  da 
i:rri-ja,  e  Gregório  IX  que  nessa  occasião  occupava  o  só- 
lio poniilicio ,  expediu  uma  Lulla,  dirigiiia  a  lodos  os 
habitantes  de  l'orlosal,  fazcudo^lhes  promessas  do  salvação 
o  de  indulfíencias,  se  acaso  so  associassem  á  emprega,  oa 
coutrihuissem  para  as  despesas  daqudla  guerra.  Tudo  pa- 
recia prompU)  para  a  espediçào,  qai'  cn  íim  so  malogrou 
e  não  foi  a  elleito,  [lor  causas  que  não  chegaram  ao  nosso 
conhecimento;  mas  quesem  duvida  devoremos  altribur  á  a^'i- 
lação  em  que  nessa  epocha  estava  o  reino,  o  á  gravidade 
dos  succe.ssos  que  aconteeiain  em  Uoma,  como  em  logar 
competente  nacrarèmos. 

k  bulia  acima  citada  por  nós  o  a  seguinte: 

•íGrcKorio  bispo  servo  dos  servos  do  iJeos  :  a  lodosos 
Cois  cbrisiãos  do  reino  do  Torlugal,  saúde  e  benção  apos- 
tólica. Como  o  illuslro  rei  do  i'orlugal,  charissimo  cm 
Christo  filbo  nosso,  segundo  nos  tem  relatado,  proponha  de 
fay.er  jornada  contra  os  inimigos  da  cruz  do  l.hrislo.  e  com 
CS  nobres  de  sua  terra,  levando  graúdo  exercito  por  mar  o 
terra,  e  seja  cousa  louvável  que  os  tieis  christãos  os  quaes 
foram  remidos  com  o  sangue  de  Christo,  se  preparem  oom 
grande  animo  para  seu  serviço,  o  liiiatação  da  l'é  catholica  : 
admoestamos,  rogamos,  e  tíxhoriaiiios  a  lodos  vós  em  Jesus 
Chrisío  Nosso  S^enhor,  que  considerauúo  bem,  como  tudo  o 
mais  no  llm  vida  fenece,  tirando  o  que  so  fa£  em  serviço  do 
l)eo<,  acompanheis  com  grande  animo,  e  fortaleza  o  sobre- 
dito rei  uesa  conquista,  ou  á  pessoa  que  dopular  para  ella; 
lendo  por  certo,  que  a  troco  litistn  trabalho  temporal,  e  bre- 
ve, so  vos  tecerá  coroa  do  immorlal  gloria  o  doscanço.  E 
nós  concedemos  a  todos  os  que  tomarem  osle  trabalho  por 
tempo  de  um  anno,'ouajudarniu  aos  gastos  da  guerra  cou- 
foriuc  sua  possibilidado,  a  indulgoncia  orumissão  dos  pec- 
cados  que  o  concilio  geral  luiu  outhorgado  aos  que  vão 
em  soccorro  da  Terra  Sduta.  Dado  em  S.  Joio  de  Lalrão 
a  li  das  ivalendas  da  março  no  anno  decimo  quarto  da 
fiosso  poulificado.  » 

Já  snles  o  mesmo  poutiGcc  para  coadjuvar  oi-roi  nas 
6na.s  conquistas  coulraoa  infiéis,  havia  lambem  expedido  a 
fceguinie  bulia  : 

v<. Gregório  bispo  servo  «los  servqs  do Deos.  A  lodosos 
fieis  chrislãos  que  vivem  no  reino  do  Portugal  ^ado,  o 
J)enção  apostólica.  Desejando  iiós  animar  por  todos  os  mo- 
dos possíveis  os  professores  da.  lei,  do  Christo  ao  serviço  do 
inesmo  Senhor,  lhe  oíloiecemos  coiu  summa  vontade  os 
prémios  que  podem  ter  por  certos,  qual  ó  a  remissão  dos 
peccados,  a  qual  todos  cada  um  dovo  ser  mais  agradável 
que  o  ouro,  o  pedras  preciosas.  Em  verdade  que  tomos 
giaude  consolação  em  o  Senhor,  o  nos  deleitamos  em  se^slou- 
vorcs,  por  vêr  que  nas  partos  do  Ilespanha  se  posoiam  os  in- 
lieis  cm  fugida,  e  afugentam  cada  diaua  presença  doschrislãos, 
para  quo  o  culto  divino  so  amplio,  o  a  semouto  da  igreja  vi 
entrando  na  herança  dos  gentios,  e  occupe  as  cidaiios  do- 
8erta.s.  Com  tudo  porquo  6  necessário  continuar-se  na- 
quellas  partes  um  soccorro  perpetuo,  para  quo  as  torras 
de  novo  conquistadas,  e  as  outras  quo  se  hão  da  adquirir 
sejam  defendidos  ;  para  meio  da  salvação  aos  quo  coopera- 
rem nisso,  e  ponjuo  considerando  piedusameiito  que  o  cha- 
rissimo  om  Chnsio  filho  nosso  illuslro  rei  do  Toriugal,  so 
prei)ara  p;u:a  a  emproza  com  toda  a  magnificência  do  sou 
real  esiado,  como  convém  que  soja;  a  lodos  vos,  o  a  to- 
da a  gente  desso  reino  hei  por  admoestada,  ptço,  rogo  o 
obrigo  era  Jesu  Christo,  ucudaes  a  esto  soceti-ro  lodos,  e  ca- 
da um  de  vos,  para  que  por  estas,  o  oulras  boas  obras 
alcanceis  com  o  favor  divino  o  incomparável  iho^ouro  da 
graça  e  gloria.  Porquo  ijós  conua.los  ua  misericórdia  do 
Deos  lodu  poderoso,  e  com  aulhoridade  dos  bemavcmura- 


dos  apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  concedemos  p*"!*!  poiier  do 
alare  desatar,  queindignamenieeKercilamos,  a  lodos  aiiueilcs 
que  [larlirem  ;es>oalmonte  para  os  loaares  onde  se  fdrá  n  iruer- 
ra,  em  compa.ihia  de  elrei  ou  do  seu  exorcilo,  a  mesnia  re- 
missão de  peccado.s  que  no  Concilio  (jeral  f  h  concedida  aos 
que  soccorriam  a  Terra  Sarn^ia.  E  isto  peias  presml^s  l.  iras, 
qui"  não  valerão  passador  quatro  aanos.  Dada  em  Perusa  a 
i2  das  Kalendas  douovembro.  no  oitavo  anno  de  nosso  Pon- 
tificado. (Jue  vem  a  ser  a  il  de  outubro  de  li'di. 

Aqui  parara  as  empresas  de  Sanciío  llconlra  osraus^ 
sulmanos.  Para  não  cortar  a  sua  narração  deixamos  de  re- 
ferir successos  lie  oulra  espécie  que  aconteceram  no  de- 
curso de  lodo  o  jieriodo.  .Vníes,  poróin,  de  passarmos  a  es- 
ses successos  de  uma  nature/.a  muito  diversa,  vejamos  como 
Scli(í'jfeT  avalia  estas  emprc-<as  de  Sauchn,  n  a  injastuja 
que  so  lhe  fez  ao  lançar-se-lho  em  rosto  anota  deapaihia 
ua  defesa  do  seu  reino  csntra  aspggressôes  dos  sarracenos. 

«As  conquistas  do  rei  Sancho  (diz  o  citado  historia- 
dor) servem  igualmente  para  refutar  a  accusação  que  se 
lhe  fez  de  ter  vivi, lo  n'uma  apath:a  tal  quf^  o  obricára  a/ 
despresar  a  defesa  do  seu  reino  contra  as  aggrr-ssões  dos 
sarracenos.  Do  feito  uma  máestrelía  par*'cia  anilar  ligada 
ás  emoresas  deste  monarcha  ;  uenlium  clérigo  (os  leigos 
escreviam  pouco  nesla  epiiciía)  contou  as  conquistas  de 
Sancho,  o  veino-nos  forçado,  a  procurar  os  i.Tdicios  delias 
nos  diversos  documentos  do  doação  -que  o  rei  fez  aos  ca- 
valloiros  de  Santiago. 

<<  BraudJo,  já  conheceu  lambem  a  inju-tiça  com  q^i» 
.se  buscou  prejudicar  a  me^noria  do  Sancho  II.  « Rem' 
sei  quo  hade  parecer  a  muitos  cousa  nova  occupar  ael-; 
rei  D.  Sancho  om  guerras,  vestir-lhe  armas,  o  não  ha- 
bito religioso,  o  quo  mais  ó  pôr-lho  o  elmo  ua  cabeça  em 
logar  do  capello  ;  mas  a  tudo  se  dará  satisfação  cora  fun- 
damento, com  quo  resliliiiremos  aes'eroioqae  mereceu  jus- 
tamente. »  As  expedições  guerreiras  e  as  conquistas  que 
lirandâo  indica  como  daramenle  provadas  pelos  docu- 
mentos, 6  quo  brevemente  narrámos,  põo  fora  de  duvida 
que  nenhum  dos  aiUc|)assadas  de  Sancho,  desde  AlTinso  l, 
mais  trabalhou  do  quo  eilo  no  auginonto  de  Portugal.  O 
mosmo  iustoriador  também  coula  que  a  rainha-nwe,  im 
decurso  do  uma  enfermidade  de  seu  filho,  fez  voto,  sa 
acaso  sobrevivesse,  de  o  consagrar  é  vida  nvmastica  cm 
honra  de  Santo  Agostinho  :  mas  esto  voto  não  piide  pre- 
valecer sobro  as  inclinaçõtvs  guerreiras  do  príncipe.  San- 
cho bem  o  mostruu  depois  ;  dando  ao  inesmo  tempo  prova 
de  grande  previdência  ©  muita  sagacidade  nas  soas  cm-  • 
prosas.  Foi  por  lsso  quo  depois  da  iraporlaule  occupação 
de  Elvaá,  foz  uesta  cidade  o  ponto  central  -fids  suas  ope- 
rações ;  continuou  as  conquistas  nlíaslanio-se  ila.s  margens 
do  Guadiana;  por  fim  se  lorr.ou  senhor  da  foz  deste  rio, 
tomando  .\yamoiitP,  Cacella  e  Tavira,  depois  di  reduzir 
Serpa  o  -Mertola.  Foi  assim  quo  a  chave  do  Algarve  lhe* 
caiu  na  mão,  e  cerrando  complelameiíte  estes  paizes  qtíq 
ainda  estavam  em  poier  de  mouros,  minoa  opodcr  delb-s, 
o  preparou  pai"a  oseu  successor  a  conquista  inteira  do  Al- 
garve. 

«Não  é  monos  grave  e  injusta  a  censura  que  Uie  fez 
Innocencio  iV  na  bulia  de  1'24^,  dedicada  a  enumerar  as 
faltas  do  rei  que  •''iuiaia  necessária  a  sua  ab.iicaçíão.  Lan- 
çava-lhe  em  rosto  não  lôr  òofendido  os  paizc;  chrisHos  vi- 
sinhos  dos  sarracenos,  e  haver,  jiela  sua  fraqueza,  per-' 
mitlido  quo  os  inlieis  os  dovastassoui  e  occupassom.  E.^ta 
accusação  era  tanto  mais  grave  o  deshonrosa,  quanto  que 
naqualla  epocha  cada  um  dos  porti;iruezc>  faria  consistir 
a  gloria  do  seu  rei  ua  coragem  com  queelles  combatiam 
os  imieis.  Porque  motivo  lunocencw  IV  não  tinha  com- 
pulsado os  archivos  do  .sou  predecessor (.irCj-jorio  IX  ?  Te- 
ria então  (lodido  lèr,  e.scripto  pela  jiropria  máo  do  um  papa, 
o  elogio  de  Sancho  II  que  se  mostrara  o  campeão  valcnLo 
da  chrislandade  conlra  os  sarraconos.  Como  não  via  ello 
que  a  doação  de  Tavira  aos  cavalleiros  do  Santiago,  por 
ello  próprio  ratificada,  era  a  con-^equencia  de  uma  impor- 
tante exleusão  daá  fronteiras  portuguezas  sobre  paizes  quo 
pertenciam  ao>  mourt>s.  o  levantavam  uma  barreira  ás  suas 
excursões?  Nau  tinha  Gregório  iX  ordenado,  n"um  brevo 
de  lá3i,  qao  se  não  levantassem  obstáculos  ao  rei  Sancho 
nas  suõLS  e'pedições  conira  os  iniiei»,  sob  pena  lie  cen- 
smos  cccloáiaslicas  ?  Foi  um  prelado  poderoso,  o  bispo  do 
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Pnrlo,  que  provocou  este  breve  ;  foi  elle  quem  renovou  as 

dis-icTit^õos  rom  o  rei,  o  proparoa  essas  controvorsias  qtu> 
sópoilinin  adquirir  ^íraviílaHo  arcamularuto  acctisaçòos  coii- 
Ira  o  lliroiK!  ;  accusaçõrs  (]uo  pozeram  um  termo  ás  nxpo- 
diçõivs  (ii'  Sanrlio,  o  qut>  aló  mesmo  propararam  asnaqiuida.  » 

l'ara  conlieciTmos  qiianlu  esta  huila,  cilaiia  \wt  Schwf- 
fer,  era  imporlnnto  naquclla  occasião,  rolataromos  os  mo- 
tivos qno  a  rlla  doram  causa,  prendendo  assim  a  narra- 
ção destas  coiilruversias  (U)ra  o  clero,  no  sitio  em  que  as 
inlerronipemiispara  contar  os  feitos  de  armas  do  D.  Sancho. 

As  parcialidades  que  c/íntendiam  para  ler  preponde- 
rância solire  o  moço  rei,  contavam  jior  si  alRuns  prelados 
do  reino.  Na  concordata  entre  1).  Saiiclio  o  o  arcebispo  do 
lírapa  tignron  o  bispo  do  Porto,  e  como  o  arcebispo  era 
da  parcialidade  dos  Sousas,  o  o  bispo  addicto  áqnrllo,  não 
duvidámos  dizer  que  a  estes  liandos  políticos  podemos  pren- 
der as  causas  ile  discórdia  entre  o  bispo  e  o  rei.  D.  Pedro 
Mendes  de  Poyarcs,  sobrinho  deste  prelado,  era  da  facção 
otpposla,  e  dabi  se  seguiram  graves  contendas  entre  o  lio 
o  o  sobrinho. 

Assim  como  os  nobres  andavam  divididos  entro  si, 
também  o  clero  andava  era  dispnia,  porque  os  seculares  ad- 
versos geralmente  aos  mosteiros  e  conventos,  queriam  ro- 
vocar  a  si  os  proventos  do  doaçijes  e  letrados  {lios  de  que 
ostes  estavam  de  posse.  As  ordens  monásticas  mais  ricas 
oram  as  mais  avexadas,  porquo  os  prelados  as  sugeitavam 
ft  interdictos,  pcdiam-lhes  dízimos  de  bens  que  possuíam 
havia  já  bem  lonso  tempo,  elheretinham  os  legados.  Isto 
al)rigou  Honório  III  a  expedir  uma  bulia  em  defesa  dos 
mosteiros,  cheia  de  comminações. 

No  entanto  andava  o  bispo  do  Porto,  o  velho  Martinho 
Rodrigues,  involvido  nasluclas  politicas  daquella  epocha, 
e  todas  as  offensas  que  recebia  do  partido  adverso  lança- 
va-as  a  cargo  do  rei.  Dirigiu  o  prelado  e  o  s?u  cabido  quei- 
xas a  Roma,  expondo  que  os  direitos  do  clero  portuense 
tinham  sido  violados,  porque  se  fazia  pagarem  osburgue- 
tcs  ao  fisco  as  coimas  que  se  deviam  á  mitra  ;  que  so  obri- 
gavam esses  mesmos  burgue7.es  a  irem  á  guerra  sob  pena 
domu:Ctas  pecuniárias;  porque  se  pediam  fo/ZieiCa*  ao  cle- 
ro; se  negava  o  pagamento  dos  di/.imos  das  ren''as  publi- 
cas; se  lançava  mão  dos  rendimentos  das  parochias  vagas 
(ijiresentado-se  nellas  individues  leigos:  se  apossava  dos  bens 
ccclesiasticos  etc.  A  estas  queisas  proveu  Honório  111  confir- 
mando ao  bispo  o  padroado  de  varias  parochias,  e  renovan- 
do a  antiga  prohibição  de  se  levantarem  as  censuras  que  elle 
■lançasse  sobre  os  ofllciái's  e  ministros  do  rei  que  aggravas- 
sem  a  sua  sé.  Não  dava  este  papa  plena  reparação  ás  quei- 
xas do  bispo,  mas  Gregório  IX  que  lhe  succedeu,  expediu 
logo  dentro  dos  primeiros  dois  mezes  do  seu  pontificado  uma 
carta  ao  rei,  exprobandolhe  o  seu  comportamento,  eoutra 
RO  bispo,  deão  e  chantre  de  Samora,  para  conhecerem  da- 
quelles  aggravos,  e  obrigar  os  aggrcssores  a  umajusta  re- 
Ijaração. 

Estas  providencias  trouxeram  comsigo  uma  convenção. 
O  rei  compromctleu-se  a  respeitar  todos  os  direitos  e  prc- 
vilegios  do  bispado  do  Porto  ;  no  caso  de  invasão  do  mou- 
ros, promeltia  marchar  em  pessoa  contra  elles,  sob  con- 
dição porem  de  ser  seguido  por  lodos  os  bispos  do  reino  ; 
todos  os  negócios  puramente  espirituaes,  como  os  disimos, 
06  casamentos,  etc.  ficavam  sendo  da  competência  da  ju- 
risdição do  bispo,  porem  os  processos  entre  os  clérigos  e 
as  leigos  deviam, ser  sujeitos  a  um  juiz  real  como  vigário 
geral  do  bispado.  O  rei  concedia  ao  bispo  e  á  sua  igreja 
o  direito  de  padroado  sobre  Soalhães  e  Bedoido,  o  assim 
também  a  decima  parte  de  todos  os  comestíveis  que  in- 
trodusisse  na  cidade.  O  bispo  e  o  capitulo  sujeitaram  esta 
convenção  ao  papa,  que  a  rectificou,  excepto  a  clausula 
que  reservava  a  jurisdição  ao  vitrario  geral,  como  contra- 
ria aos  direitos  e  immiinidades  da  igreja, 

Reproduzàmos  agora  as  consideações  que  O  sr.  Ale- 
Kandre  Herculano  fez  sobre  esta  lucta  : 

<^  Mencionámos  esta  questão,  e  mencionaremos  ainda 
outras  análogas,  não  tanto  pela  sua  importância  absoluta, 
como  pela  relativa.  E'  necessário  que  o  leitor  não  esque- 
ça a  continua  acção  e  reacção  do  poder  secular  contra  a 
dagse  sacerdotal,  e  desta  contra  aquelle  ;  combale  franca- 
mejite  definiJo  desde  o  reinado  de  Sancho  1,  e  que  che- 
ga á  sua  pbase   mais  notável   do   ilm  do  de  Saacho  U. 


Embora  o»  individoos  dpsappareçnm.  mudem  de  bando, 
traiam  ns  interesses  que  deviam  representar,  os  dons  prin- 
cipieis lá  ficam,  lá  encontram  novos  campeões  para  reno- 
var a  conleiula  :  a  Iheocracia  seiíto-se  forte  no  prejfcnto  ; 
sento  n  Europa  semibarbara.  que  freme  debaixo  do  .sen  ju- 
go mais  benéfico  que  nocivo,  mas  sempre  duro  e  pesaiio: 
a  moiiareliia,  porem,  adivinha  e  como  que  aspira  os  scns 
futuros  destinos  ;  peleja  por  elevar-so  acima  de  tucfo,  aci- 
ma da  mesma  igreja.  E'  csso  o  principal  caracter  da  nos- 
sa historia  naquclla  epocha  :  nada,  portanto,  que  sirva  pa- 
ra o  desenhar  ó  inútil.  Os  aRsravos  do  clero  do  Porto, 
vindos  de  uma  corte  onde  intlue  Estevam  Soares,  ofler©- 
cem,  além  d'isso  mais  um  facto  para  comprovar  o  que 
antes  dissemos  sobre  a  espécie  deanarchia  produzida  e  ali- 
mentada pelos  três  annos  da  menoridade  de  Sancho,  ana»- 
chia  que  não  se  limita  á  nobresa,-  mas  invade  o  corpo  eo- 
clesiastico,  e  que  accende  o  facho  da  discórdia  entre  o  so- 
lar e  o  solar,  entre  o  prelado  e  o  prelado,  entre  a  oa- 
thedral  e  o  mosteiro,  e  emfim  entre  a  ordem  militar  e  a 
ordem  militar.  Casos  singulares  de  tão  varias  discórdias 
mais  de  um  nos  ministram  os  documentos  em  diversos  tem- 
pos ;  o  conjuQcto  de  todas  cilas  constituo  a  feição  especial 
desta  epocha  deplorável.  Além  das  guerras  civis  e  intri- 
gas dos  barões  e  dos  prelados,  o  procedimento  destes  últi- 
mos para  com  os  monges  não  melhorara  apezar  das  dili- 
gencias de  Honório  111.  Inhibidos  nas  suas  questões  com 
os  mosteiros  de  publicar  int(írdictos  contra  elles,  porqua 
os  iam  achar  premunidos  com  anticipados  indultos  do  pa- 
pa, recorriam  ao  meio  indirecto  de  fulminarem  excommu- 
nhões  contra  aquelles  que  ou  lhes  doavam  alguma  cousa, 
ou  que  os  ajudavam  no  grangcio  das  suas  propriedades, 
ou  que  sequer,  para  preparar  o  princi[>al  alimento,  se  apro- 
veitavam dos  moinhos  monásticos.  Os  oflTiciaes  públicos  ses- 
guiam  |>ela  sua  parte  o  exemplo  dos  bispos,  e  segundavam 
os  golpes  com  vexames  materiaos,  arrombando  as  portas 
dos  mesmos  mosteiros,  violando  a  clausura,  prendendo  .lá 
os  criminosos,  o  conduzindo-os  ao  supplicio.  Esta  quebra 
do  direito  d'asylo,  direito  que  a  ijíreja  attribuia  a  si,  era 
resultado  necessário  das  desordens  publicas  pulas  quaes  «» 
niulti(ilicavam  os  crimes,  que  no  seio  dos  institutos  reli- 
giosos achariam  não  raro  abrigo  e  favor.  Também  as  or- 
dens militares,  aproveitando  a  situação  tumultuaria  do  rei- 
no, disputavam  umas  ás  outras,  não  perante  os  magistra- 
dos, mas  com  a  espada  na  mão,  a  posse  de  bens,  cujo  do- 
mínio era  duvidoso  entre  ellas.  Assim  os  templários  fam 
arrancar  os  marcos  em  que  e-^tava  gravada  a  cruz  dos  hos- 
pitalarios  e  que  demarcavam  as  herdades  de  que  se  criara 
espoliados  por  estes  ;  e  o  Hospital  retribuía  ao  Templo  em 
igual  moeda.  Travavam-se  então  combates  entre  os  frei- 
res e  cavalleiros  serventes  das  respectivas  comtrendas,  da 
que  resultavam  feridas,  mortes,  e  depois  vinganças,  qos 
azedavam  cada  vez  mais  uma  contra  a  outra  estas  duaa 
poderosas  corporações. 

«  No  meio  dos  graves  cuidados  que  preoccupavam  o 
animo  de  Gregório  IX,  o  pontífice  não  se  esquecia  do  (fe- 
ploravel  estado  da  igreja  porlugueza.  Afora  as  providen- 
cias que  tomara  acerca  da  diocese  do  Porto,  expediu  lo- 
go as  outras  bulias  tendentes  a  reprimir  aquillo  que,  tan- 
to no  procedimento  dos  [irelados  como  no  dos  olficiaes  <fa 
coroa,  julgava  abusivo  e  contrario  aos  lesílimos  interesses 
do  clero.  Mas  as  letras  apostólicas  não  lhe  pareceram  aca- 
so suflicienlcs,  e  em  geral  os  negócios  da  igreja  hespa- 
nliola  requeriam  a  presença  nestas  partes  de  um  homem 
activo,  inlelligcnte  e  experimentado,  que  ordenasse  as  cou- 
sas ]icla  norma  da  sua  disciplina  severa.  João  de  Abbevil- 
le,  cardeal  de  Santa  Sabina  e  antigo  arcebispo  de  Besaa- 
çon,  era  um  prelado,  que  entre  os  próprios  membros  do 
sacro  collegio  veiu  a  merecer  a  reputação  de  ser  o  prin- 
cipal sustentáculo  da  sé  apostólica,  pela  sua  instrucção  e 
virtude.  Foi  este  o  escolhido  pelo  liabíl  (iregorio  IX  para 
seu  legado  nos  diversos  reinos  da  llespanha  christã,  e  es- 
pecialmente em  Portugal,  para  ondo  imrnediatamente  par- 
tiu pela  via  marítima,  segumlo  parece  niais  provável.  Clie- 
gado  a  Lisboa,  o  cardeal,  cuja  actividade  e  boas  intenções 
os  factos  tendem  a  comprovar,  empregou  primeiro  todos 
os  esforços  em  melhorar  a  situação  do  clero,  reforman- 
do-o,  e  ao  mesmo  tempo  em  prover  ás  necessidades  do 
culto.  Faltos  de  pastores,  os  povos  recorriam  com  lagri- 
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inftj  ao  legado,  o  qual  C5laocle':ia  r,o\&i  parochiai,  e  ccr- 
rotido   os  collcgiariàí  o  mo-striros  n!ii  inlroduzia  utois  ro- 
forínas.  Foi.  provavcllncnlc  clle  quem  rcsjlvcu  o  velho  bis- 
po de  Ciilmbra  D.  Pedro,  que  trocara  o  espirito  darevol. 
ta  Contra  o  poder  civil  n'unia  sui>servicocia  cega  á  vontade 
do  AlTonso  II,  a  irdopôr  o  l)acnlo  pastoral  aos  pés  de  Gro- 
pofio  IX,  olí('roccndo-.se  assim  ao  casti;,'r>  por  liovcr  iraliido 
a  causa  da  igreja  ;  nias,  cmitetile  co:n  <'>la  suliiiiissão  vo- 
luillaria,  não  inoccdcu  contra   o  clero  conimliriccuse,  ijue 
seguira  o  exemplo  do  seu  bispo,    deixando  á  runa  ro  na- 
na o  trisle  jira/.er  d.'  levar  mais  íotiçe    a  sua    liirdia  \iii- 
gatiea.  lIomoT,  todavia,    de  doutrinas  severas   acerca    ila 
iinmunidad(!  e  disciplina  da   iyreja,    e   em  geral  acerca  de 
tudo  (juanlo  res|ieilava    a  mor.il,  o  bispo  sabinense,   ajie- 
zar   do  caracter    jirudenle,    que   os  lados  c  o  testemunho 
(loS  seus  contemporâneos  nos  iiniuzem  a  atlribuir-lhn,  mos- 
Irou-se  inexora\el  cunlra  níjuelles  que  não  mudassem  de 
jiroccder  nessas  matérias,  fazendo   p(!sar    as  censuras  ca- 
nónicas sobre  os  culpados  de  inatrimonii.s  incestuosos,  de 
roubos  de  igrejas,  o   de  tcdas   as  outras  desordens,  que  o 
dcsenfreamento  de  mais  de  três  annos  tinlia  necessariamen- 
te produzido.  Ao  passo,  porém,  que  João  d'Abbevillo  ten- 
tava reparar  os  males  nioraes  do  reino,  no  parlamento  ou 
cúria  solcmne  convocada  cm  Coimbra  nos  (Ins  de  12^8,   e 
cuja  reuuião,  talvez,  cm  ['nrlc  se  deveria  á  sua  inllaencia, 
induzia  o  joven  o  inexperiente  principe  a  cuidar  seriamen- 
te na  repovoarão  do  Porluyal.  Foi  pelo  menos  cllo  quem 
naquella  assonjbléa,  em   que  se  adiavam  juntos  os  prelj- 
dos,  os  barijcs  e  a   máxima  parte  da  fulalguin,  conlriliuiu 
princii^'almen!o  para  se  tratlar  da  rcslaura(;ào  da  Idaniia- 
velha,  antiga  sede  do  bispado  egilauense  ;  restauração  (jue 
indirectamento   ia  promover  o  augmwito  da  popuiaçao,  não 
só  na  Ueiru-baixa,  mas  lamlicm  no  alto-Alemtejo,  para  on- 
de essa  diocese    se  dilatava  então.  U  legitlo   pareço  além 
disso  t<  r  vivido  em  boa  liarmonia  com  o  inveterado   ad- 
versário  do  Homa,  o  elianceiler  mestre    Vicente,  elevado 
nesse  tempo  á  dignidade  de  bispo  da   mesma  sé,   o  espe- 
cialaien'e  encarregado  de  dirigir  a  restaurarão  da  Idanua. 
A   acquiescencia  do  cardeal  a  este  facto  seria  uma  prova 
de  politica,  senão  de  tolerância  ;  ponjue  assim  os  interes- 
ses desso  homem  peiigoso   so    li:;;avam    por   mais  do  um 
modo  aos  da  igreja  em  commum.  ^olicitando  o  incremen- 
to da  força  do  reino  por  aquelle  lado  da  fronteira,  o  ba- 
Lil  c  prudente  legado  n.oslrava  comprehendT,  que  era  os- 
so o  caminho  para  os  ulteriores  jirogreísos  das  armas  cliris- 
lãs,  progresos  que  depeniliam  i.'as   tentativas   sinmliancas 
de  Portugal    e   de  Leão.    Farúínlo    para   este  ultimo  paiz 
i;o  anno  de  1229,  João  de  Abbeville  ilovia  ser  seguido  pe- 
las bênçãos  do  povo  iiorluguez ;    porque   é   na  epocha   da 
sua  legacia  que  as  desordens  publicas  parecem  ter  acalma- 
mado,    e  haver  se  e^tàlielocido    um  gove;uo  regular,   para 
o  que,  aliás,  os  ânimos  evidentemenie  convergiam   desde 

Sobre  estas  quercllas  cm  que  so  fazia  figurar  o  rei, 
é  de  opinião  o  sr.  Aleunndie  Herculano  que  esse  nome 
figurava  ahi  apenas  como  um  symbolo,  como  a  e.tprcssão 
do  poder  publico,  o  aulliorisa  se  para  is-iO  nas  seguintes 
considerações:  «Quanto  o  conhecimenio  dos  [icrsonagens 
que  pr.)moveram  e  dirigiram  a  exi)ed.ção  contra  FIvas,  nos 
autborisa  a  acreditar,  esse  |io  ler  residia  enlão  principal- 
mente no  inordomo-nior  D.  João  Fernandes,  no  antigo  al- 
feres-mor  U.  Martim  Amies,  e  porveiituia,  ainda  mais  do 
que  nestes,  no  arcebi'-po  de  liraga,  e  no  destro  deão  de 
Lisboa,  o  nov.)  cliauceller.  Vergavam  as  queixas  do  bispo 
sobre  vários  pontos,  em  que,  ou  os  direitos  da  sua  dioc(!se, 
ou  os  do  cleio,  tinham  sido  violados  ein  relação  á  igreja 
do  Porto...  Da  naturesa  dest<s  agyra\os  se  vè  que  alguns 
deviam  remontar  á  epocha  das  grandes  perturbações  ;  mas 
havia  um  que  sem  duvida  era  recente,  o  do  coiipelbrom 
os  moradores  do  burgo  episcopal  a  pegar  em  armas,  o  qual 
só  se  podia  ler  \erelicado  CiU  liit)  para  a  jornada  de  El- 
vas, única  expedição  intentada  a;é  este  amio.  Fora,  toda- 
via, o  papa  quem  pro;iio\èra  a  empre.-a,  o  Fstevam  Soa- 
res, o  iirincipal  prelado  do  leino,  quoni  a  preparara  como 
representante  do  pontilice.  Assim,  uo  u.enos  pelo  ([uc  res- 
peitava ás  violências  para  ajuntar  gente  do  guerra,  asac- 
cusações  do  Martinho  llodngues  recahiam  indirectamente 
Boby^  Q  m^lrqpolilí.  » 


]  Daqui  podcrcmo?  d?A\ir.ir  qiit)  o  bl<po  do  Parlo  nciri 
I  snmpro  foi  fiel  ás  sUii  Ii'<açóc5  do  partido  politico  ,  ciqua 
;  nâo  icria  do  almirar  ncstís  bjclií  do   ííiulua»   ambiçôos, 

Kslas  q-iinstôns  rram  o  preludio    d:  outras  mais  gra^ 
vps  qucp.irao  diante  tinham  do  rebentar;  e  para  engro^J 
I  .-sar  a<  nuvens  que  dianamí^nte  íe  conler^^jva.Tl,  novacoa- 
troversia  apftaroci^u  Com  p  bispo  do  Lisboa  D.  .Sueiro.  í'j- 
i  vera  e.ite  a  ousadia,    sen  lo  ainda  vivo  .■MTinto  II,  do  pro- 
!  mul;,'a'-  um  estatal  >  ordeiúrido  se  enlregassem  á  igreja  o 
terço  dos  bens  dn  todos  (]iio  fallecia-n,  no;iando-se  ossa- 
I  cramentos   e    a  absolvição    aos  que  desobe.lecessom.  Disto 
'  recorreu  o  povo  para  Hoim,  e  o  exame  do  negocio  foi  ím- 
t  cumbido  aos  cavalleiros  d  >  .Sintia^Mj  o  aos  priores  das  or- 
dens <lo  S.  Francisco  e  S.  I)  nningos. 

Pa  sou  a  cuiitenda  som  delia  nos  firareti  ves'.i:^io>  ;  po- 
lo que  so  pode  julgar  que  aqnelli's  commissarios  a  abafa- 
ram na  sua  origi!in.  Qoando  depois  os  ministros  do  D.  Sa:i- 
ulio  p:etenderam  reagir  rontr.i  as  coecessõcs  que  no  co- 
meçi)  de4e  reina  lo  liaviani  feito  ao  clero,  iippareciam  os 
distúrbios  dos  fidalgos,  eo  bispo  do  I  isboi  foi  um  dos  que 
lirim»iro  re<is!iu,  pelo  q;io  sabia  da  diocessc,  e  foi  reanir- 
se  aos  barões  do  norte.  Apesir  de  ausente  o  bispo  não 
cessou  do  pros'guir  na  demanda  pc"ante  os  juizes  quo  o 
pipa  lho  nomeara;  nas  pelos  annos  de  1223,  os  seus  ini- 
migo.'; recobraram  o  poder,  o  por  isso  clle  se  conservou 
afastado  da  còrt^  retirando-so  p'ra  Roma,  scsun.lo  c  de 
presumir,  a  Hm  de  tralmlharem  pe>soa  nos  meios,  talvez, 
da  própria  ^;n^nnça.  Por  es^e  lenipn,  como  jd  dissemos,  o 
astuto  mestre  Vicente,  eslava  el"Vddo  na  jcrarchia  ccc'e- 
siasiica  a  bispo  e'eito  lia  l"iaar'a. 

O  papa  tomou  ent.io  a  ilefosa  do  lii  pn  do  Li.ihoa,  o 
D.  Sancho  foi  inliinadj  a  dir  caução  de  q'i.?  imbnm  mal 
so  faria  áfiiieliií  prelado,  i!o  caso  de  voltar  para  Lisboa.  O 
ceder  neste  [>riiilo  o  ^'overiio  do  rei,  concifb^ndo  o  S.oguro. 
pe  lid  >,  não  serenou  a  temp  'stade  ;  porque  o  bisjio  continuou 
em  Hoioa,  e  os  queixum  s  não  cessaram.  D,  Sancho  en- 
viou um  represeiit.inie  junto  d  santa  sé,  e  esto  rebatendu 
a'gumas  das  arcusaçõos  dpi\av.i  vigorar  outras,  sob  pretex^. 
to  de  falta  do  instrocções  precisas.  As  accusaçôcs  e  aa 
fazes  que  es!o  negocio  tomou,  rcfere-as  assim  o  sr.  Her- 
culano : 

«  A  primeira  de  Iodas  ellas  consistia  cm  so  ter  pos- 
to em  vigor  uma  lei  attribuida    a  .MIonso  I,    era  virtude 
da  ([ual  se  deviam  prender  todas  as  mulheres  que  vives- 
sem em  Iricto  illicito  com  sacenlotes.  A' sombra  dessa  vi- 
ciosa ordenação,  ou  an'.es  desorganisação,  conforme  se  ex- 
pressava depois  (Srezorio  l\,  os  officiaes  públicos  arrom- 
bavam de  noute  as  p  otas  ilos  clérigos,  e  quer  achassem  aiu- 
Iheres  quT  não,  ii.famavam-iios  por  esto  motivo,  e  rouba- 
vam-lhes  as  alfaias,  de  modo  qun  alguns  delles  (não  seriam 
iirovavelmenle  os  innocentcs)   faziam   avenças  com  os  mi- 
nisiros  regius  pura  evitar  a  quebra  de  reputação.    Os  de- 
mais cargos  dados  contra    a  coroa  eram  ií.;ualmento  pesa- 
dos. Quando,    dizia  o  bispo,    elle  ou  seus  arco  liagos  pu- 
niam algim  subliti,  ap^^ais  este  interpunha  recurso  para 
«  cúria  real,  orei  por  meio  do  s-questros  nos  bens  eccle- 
siaslicos,    e  intervindo    nisso  os  ministros  so.  ulares,    fazia 
repor  tudo  no  antigo  esiado,  do  modo  que  muitos  exces- 
sos ficavam  sem  casli;ío.    Accrescentava   mais  qae.  se  por 
ac.izo  um  secular    mo\  ia   pleito  nos  tribunaes   civis  a  uni 
clerÍ!?o  .sobro  ipiaesquer  bens,  e  este   negava  a  competên- 
cia do  foro,  logo  o  nuthor  era  meliilo  de  p  isso  da  cousa 
demand.ida,  de  maneira  que,  ou  qui/essem  ou  não,  os  ec- 
cb-siasticos  haviam  d.;  litigar  cm  juizo  in-ompelenie,  abu- 
so que  so  esten  lia   ás  causas    crimes.    Para    Saeiro    uma 
das  culi^as  mais  gr.ives  do  moço  principe  era  o  não  exi- 
lar os  cxcommuii;.:ados,  o  que,  se  elle  o  fize.sse,  ajudaria 
a  trazer  ao  redil  asovelhis  desgarradas.  IV-m  longe  d'is- 
so,"  na  diocese  de  Lisboa  davam -se  com  pvefcr.mria  os  car- 
gos públicos  aos  judeus  cm   opprobrio  do  cliristianismo  o 
com  escândalo  de  muita  gente.   Itenovava  igualmente  o  fu- 
gitivo prelado  os  antiiíos  clamores  sobre  imporem  tributos 
om  dinheiro    o  em  trabalho    aos  membros  do  clero,  obri- 
ijaiid  )-os,    até,  a  terem  em  sua  casa    c  a  sustentarem    os 
falcoeiros  e  cães  de  caça.  Queixava-so,  emfim,  do  que  tan- 
to os  bispos  como  os  outros  eccbsiaslicos  fossem  constran- 
gidos  a  obedecer  ás  leis  o  posturas    promulgadas   não  só 
pelo  rei,   mas  lambem  pelos  concelhos,   E;t«s  aggravosj 
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verdadeiros  ou  suppostos,  de  que  Suciro  pedia  desforço  ao 
pontifice,  conslilumdo-se  represeiilaiile  da  igreja  portui^ue- 
za.  oram  em  parlo  os  que   tiniiam    produ/idi)   lanias  iles- 
ordens  nos  precedentes  reinados  ;  mas  aquelles  quií  parti- 
cularmente respeitavam  á  sua  diocese  ollVreciam  csp('(I(>s 
novas.  Taes  eram  os  actos  do  severidade  contra  a  devas- 
sidão do  sacerdócio,  e  a  infliien(;ia  que  os  judeus  come- 
çavam a  adquirir   na  aiimiiiistrai;ão    das  rondas   publicas, 
pela  actividade  e  talento  cominercial  o  económico,  que  em 
todos  os  tempos  distinguiu  os  homens  dessa  raça,  iiilluen- 
cia,  que,  apesar  do  poderos)s  e  encarniçados  inimiitos,  ve- 
remo.'   progredir  cada  vez  mais  neste  e  no  seguinte  sécu- 
lo. Uesconteute  polo  procednnento    reservad()   e  pelas  in- 
completas explicações  do  agente  da  ci.rua,  Gregório  IX  ili- 
rigiu  uma  bulia  aos  bi«pos  de  Astorga  edeLugo.  e  no  deão 
de-.la  uliima  sé,  ordenando  lhes  que  se  apresentassem  na 
côrle  de  Portugal,  onde  imporiam  ao  rei,  sob  pena  das  cen- 
suras canónicas,  a  reparação  de  todos  osagíjravos  leitos  ao 
bispo  de  Lisboa  e  a  emcnia  para  o  futuro.  Como,  poróm, 
na  questão  dos  judeus  houvessei/i  respondido  os  ministros 
portuguezes,  que  a  percepção  dos  impostos  linha  sido  ar- 
rendada, nãosóaelles,  mas  até  a  mussulinanos,  pcrleniiia 
o  papa  que  se  nomeasse  um  commissario  christão,    insus- 
peito assim  para  os  seus  correligionários  coino  para  osju- 
deus  e  sarracenos,  o  qual  entendesse  na  arrecadação   dos 
direitos  reaes  sem  gravame  dos  chrisiàos.    Apesar  de  se- 
rem todas  as  resoluçõis  tomadas  sobre  a  contenda  em  de- 
trimento do  poder  civil,  Gregório  IX  exigia  que  não  hou- 
vesse a  mininia  quebra  na  segurança  dada  ao  bispo  o  ás 
pessoas  e  cousas  que   lhe  pertencessem  ;  e  como  entre  as 
queixas  que  este  lizera  se  continha   lambem  a  de  que  o  rei 
lançava  mão  das  igrejas  vagas  na  diocese  de  Lisboa,  eas 
retmha  em  seu  poder  em  quanto  queiia,  o  abbade  de  Ta- 
rouca e  o  deão  de  Samora  foram  especialmenlo  incun.bi- 
dos  de  reconhecer  deste  negocio,    e  de  tomar  conta  des- 
sas igrejas,  no  caso  de  haver  abuso,  <le  modo  que  se  não 
faltasse  ao  culto  divii;o,    em  quanto  elle  [lapa  não  provi- 
denciava d'outro  modo,  aui.horisando-os  ao  mesmo   tempo 
para  fulminarem    censuras  contra  quem  quer  que  tentasse 
pôr  obstáculos  á  execução  d'aquella  bulia.  » 

Bastavam  de  certo  o  procedimento  politico  dos  prela- 
dos, os  fados  escandalosos  do  clero,  a  corrupção  das  or- 
dens monásticas  para  alimentar  a  animadversão  do  rei,  e 
afrouxar  a  crença  do  povo,  que  necessariamente  so  vol- 
tava então  para  as  ordens  mendicantes.  Estas  recebiam 
no  seu  grémio  uma  espécie  de  frades  menores  seculares, 
afim  do  atrahir  ás  ordens  um  grande  numero  de  indi- 
viduo''. Sancho  voltou  para  estas  ordens  as  suas  afeições, 
e  depois  das  militares  foi  aquellas  a  que  elle  dispendeu  mais 
favores,  multiplicando-se  ra|iidamenle  os  seus  conventos, 
por  diligencia  delle.  De  se  liliar  no  instituto  da  penitencia 
de  S.  Franci-co  do  Assis  lhe  proveio  a  designação  de  Ca- 
pello,  com  que  depois  foi  conhecido.  Forte  na  coadjuvação 
delias  pode  Sancho  luctar  com  os  diplomas  pontilicios  de 
que  o  bispo  de  Lisboa  se  achava  munido,  porque  novas 
bulias  se  passaram  em  favor  do  rei,  que  indirectamente 
annullavam  aquelles,  prohibindo  aos  prelados  fulminarem 
censuras  contra  orei,  em  quanto  andasse  travado  na  guer- 
ra com  os  mussulmano-.  Assim  ficaram  suspendas  todas  as 
questões  entre  o  rei  e  o  bispo,  e  somente  annos  depois 
foi  que  se  difiniram  os  direitos  da  coroa  e  da  diocese  do 
Lisboa,  quando  o  bispo  D.  .Sueiro  já  não  podia  gosar  do  re- 
sultado de  todas  as  suas  intrigas,  por  que  uns  authores 
afirmam  que  morreu  partindo  da  Itália  para  Portugal,  e 
outros  pretendem  que  se  lançou  n'um  claustro  de  domin:- 
cos,  e  ahi  acabou  seus  dias. 

Estas  luctas  encarniçadas,  e  que  eleitor  não  deve  jul- 
gar aqui  extinctas  por  a  esse  tempo  já  ter  morrido  o  ar- 
cebispo de  Braga  iistevam  Soares  (1228)  o  o  bispo  Soeiro 
estar  para  sempre  retirado  da  .scena  pidilica  —  estas  luctas 
disemos  eram  necessárias,  para  se  decidir  a  qual  dos  prin- 
cípios —  a  clerosia  ou  o  rei  —  havia  ficar  pertencendo  o  fu- 
turo da  nação.  As  observações  que  o  historiador  nosso  il- 
luslre  contemporâneo  fez  sobre  esta  antinomia  entre  o  rei 
e  o  clero,  merecem  ser  conhecidas  por  lodos  que  desejam 
estudar  a  fundo  a  Historia  do  nosso  paiz.  São  as  se- 
guintes : 

«  A  anliaomia  entre  o  rei  e  &  cleresia  era  necessária ; 
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resultava  da  índole  politica  dos  dois  princípios,  a  Ihcocra- 
cia  e  amonariíhia,  que  em  Portugal,  como  em  toda  a  Ku- 
rnpi,  liiotavam  braço    a  braço  para  necidir    a  qual  delias 
perlciicena  o  futuro  das  nações.  IVascidas  da  barbaria,  c  aia- 
di  sivni  barbaras,  as  sociedades  caracterisavam-se  por  dois 
sentimentos  capitães  :  era  um  a  crença  viva  :  que  não  raro  de- 
generava em  superstição  o  fanatismo,   equo  por  isso  mesmo 
se  accomrnoilava  á  depravação  dos  costumes;  era  o  outro 
o  da  guerra,  paixão,  ou  anies  instiiicto  natural,   dos  povos 
na  sua  inculta  juventuile.  A  igreja  representava  o  primei- 
ro ;  a  munaicliia  o  segundo  :  o  clcn)  fallava  em  nome  do 
coo  ;  o  ri'i   em  nome  da  espada.  Em  nenhuma  parte,  po- 
rém, esses  dois  sentimentos  furam  tão  efficazes  e  duradou- 
ros como  na  Península  ;  porque  em  nenhuma  parlo  a  crença 
viva  (!  a  guerra  tinham  um  incentivo  pereiíne    como  nos 
paizes  modernos  da  Hespaiiha,   onde,    por  assim  dizer,    a 
cada  edilicação  d'igreja  correspondia  um  derrocar  de  mes- 
quita,  e  onde  cada  mudança  de  senhor  do  solo,  o  até  não 
raro  a  de  cada  colono,  suppunha  uma  substituição  de  ra- 
ça ;  suppunha  a  conquista  na  sua  i  xpressão  mais  absoluta. 
Avivados  por  essí  contraste  inilantc    e  perenne,    os  dous 
sentimentos    tornava'n-se  cada    vez   mais  dominadores,    o 
por  consequência  mais  exclusivos.   Assim  a  lucta  das  duas 
insiituições  sociaes  que  os  representavam,  a  igreja  e  a  rea- 
lesa,  devia  ser  duplicadamenle  vicdenta,  por  isso  que  elles 
tinham  na  llespanha  (lu[ilicada  vitalidade.   Um  historiador 
recente,   ao  qual  sem    duvida  con.pete  o  mais    alto  logar 
entre  os  escriptores  estranhos,    que  so  tem  dedicado  a  es- 
crever a  nossa  historia,  já  observou  com  razão,  que  a  pri- 
meira epoídia  da  existência  de  Portugal  se  pôde  chamar  a 
do  desenvolvimento  municipal  e  das  contendas  com  o  cle- 
ro. Nós  trocaríamos  essa  ordem :  a  lucta  dos  dois  princí- 
pios era  a  característica  principal  :    a  do  augmenlo  rapiJo 
dos  concelhos  vinha  depois  ;    vinha  até,    em  parto,    como 
consequência  da  primeira.  A  monarcliia  buscava  estribar- 
se  no  povo  não  só  para  acamar  a  nnhresa,  mas  lambem  e 
prineipalmenie  para  repellir  a  auilacia  da  igreja  ;  e  já  vi- 
mos mais  de  uma  vez  a  authoridade  real  fazer  dos  nmni- 
cí|iios  inslrumei.tos  do  seu  desaggravo  contra  os  prelados. 
Por  via  de  regra  o  Ihrono  ganhava  uiu  novo  aliia.io,  uma 
addiçào  do  furça    em  cada    novo  concelho    que    instituía  ; 
força  indeterminada  o  applicavel  cm  geral  á  seguraiiçíi  in- 
terna e  externa  do  rei  e  ilo  leino;    mas,  por  isso  mesmo 
que  o  cor()o  ecclesiastico  era  o  mais  perigoso  adversário  do 
príncijie,  essa  força    sa  tornava  especialmente  ulil  para  o 
combater  o  refrear. 

«Quanto  a  nós,  Affonso  II  invertera  estas  ideias,  procu- 
rando principio  do   seu  reinado  evitar  o   que  era  inevitá- 
vel, as  contendas  com  a    igrtja,   e  dispensando-se  do  que 
era  indispensável,  o  propagar  as  instituições  populares  ;  e 
se,  quando  o  decurso  do  tempo  modrou  a  vaidade  das  suas 
esperanças,    eilo    achou    ainda    os  burguezes  a  seu  lado  ; 
era  (pie  o  impulso  dado   p  jr  Sancho  1  ao  espirito  muni- 
cipal fora  demasiado  forte,  para  quo  houvesse  de  estar  já 
de   lodo  amortecido.  Sancho  II  ticava,  porém,  destinado  para 
viclima  tanto  deste,   como  dos  erros  políticos  commeliidos 
por  seu  pai  e  por  aquelles  mesmos  validos  e  ministros  que 
experimentavam  emlim  as  consequências  do  passado.  Os  des- 
gostos justa  ou  injustamente    dados  então    á  liilalguia,   os 
ódios  que    forçosamente  ardiam    no    seio  da   parcialidade 
agora  subjugada,  oITereciam  ao  dero  uma  reserva  de  fu- 
turos alliados,  dos  quaes    se  poderia  valer  cm  conjuncção 
opportuna  c  ntra  á  coroa.  Por  outro  lado,  ainda  que  a  ex- 
periência  parecesse  ter  já  por  este  tempo  convencido  os  con- 
selheiros   de  Sancno  da  necessidade   de  promover  o  esta- 
belecimento dos  grandes  grémios  populares,  os  seus  esfor- 
ços tínham-se  limitado   a  crea-los  por  aquelles   territórios 
que  deviam  servir  de  base  ás  operações  militares  contra  o 
Al-Gharb,   isto  ó,  nos  territórios  da  Beíra-baixa  o  do  allo- 
Alemlejo,.  d'onde    os   exércitos   podessem   obter    facilmento 
vitualhas   c  os  mais  soccorros,   e  onde  achassem  accessivel 
refugio  e   pontos  fortificados  no  caso  de  um  revés.  Não  ha- 
vendo, pois,  o  desínvolvimeiíto  da  força   municipal,  única 
base  firme  da  força   publica,  acompanhado   o    incremento 
dos  recursos  e  da  ousadia  do  clero,  tornava-se  necessário 
que  o  rei  buscasse  em  si  os  meios  de  augmenlar  a  própria 
energia  n'um  duelo,  a  bem  dizer,  de  todos  os  dias,  duelo 
para  o  qual  tanto  a  coroa  como  a  igrsja  oraoi,  pela  iadoU 
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dominadora  e  exclusiva  de  ambas,  impellidas  icroslstivel- 
mente. 

«A  monarchia,  dissemos  nós,  representava  o  sentimen- 
to da  (fuerra.  Apesar  dns  séculos  decorridos  desde  as  inva- 
sões Rermanicas,  das  quacs    nasceram  as  modernas  nações 
da  Europa,    a  origem  da   realesa    ainda  não    esqiiecAra  de 
todo,  e  como    a  seu  tempo  veremos,  nas  formulas  solem- 
nes  deacciamação  dos  príncipes,  já  hereditários,  ainda  res- 
tavam  vesligios    da  antiga  eleiç.no    dos  chefes  bárbaros.  O 
império  wisigotliico  tinha  conservado  ,Tté  ao  seu  ultimo  dia 
a  instituição  germânica,  e  a  monarchia  das  A«lurias  e  Oviedo 
guardara  por  longo  tempo  as  tradições  dos  wisigodos.  Asso- 
ciada com  esta  ideia,  que  se  ia  obliterando,  mas  que  não 
eslava  inteiramente  desvanecida,  vinha  ess'outra,  igualmen- 
te antica  o  nascida  da  mesma  oricem,  oe  que  o  rei  era  o 
chefe  natural  dos  homens  do  guerra,  chefe,  não  como  su- 
premo resedor  doestado,  mas  como  o  principal  guerreiro. 
As  condições  e  circumslanrias,    que  cercaram  o  berço  o  a 
infância  de  lodos  os  reinos  christãos    da  Península,   deram 
a  esla  velha  ideia  uma    vida  nnís  tenaz  o  pnr  consequên- 
cia mais  duradoura.  A  existência  década  povc  era.  segun- 
do havemos    ati-  aTui    visto,   uma    quasi  não    inleri-ompida 
batalha  com    a    raça    arahe-africana,    á  qual    se  disputava 
nada  nirnos  que    o  existir    ou  não  existir,  o  ter  ou  o  não 
ter  pátria.  A-sim,  ne»la  |>arte,  a  cotidição  do  rei  de  sécu- 
los mais  polidos,  posto  que  não  exemptos  de  barbaria,  vi- 
nha a  ser  ainda  atí  certo  ponto  a  do  rei  bárbaro.  Que  era 
ca  origem  o  alferes-mór.  o  ,<i(/?!i/('r,  essa  entidade  ao  mes- 
mo tempo    politiia  e  militar,  que  nos  campos    de  batalha 
suporia   o   logar  do  príncipe,    e  que  na  ausência  deste  se 
considerava   como  o  supremo  cabo  do  exercito?  O  nome  a 
está  di/endo  :  era   o  cavalleiro    que  levava  junio  do  rei  a 
signa  ou    pimdão    real.  Esse    homem    apenas  representava 
symbolicament"  o  príncipe,    e  so  quando    este    deixou   de 
.ser  o  primpiro  soldado  do  paiz  é  que  o  alferes-mór  foi,  no 
rigor  da  expressão,  o    chefe  supremo  das   forras   militares 
«  Fácil  1^  agora  conceber  quão  vaniajoso  seria  para  o  ele- 
mento monarchico  o  esl?do  de  guerra  e  snbre  tudo  da  guer- 
ra com  os  sarracenos,  quando  era  o   rei  que  pessfjalmenle 
a  dirigia.  A  realesa  adquiria  alii  todo  o  valor  que  lhe  pro 
vinha  do  curn|iriniento  da  sua  missão,  dicra'>'Os  issini,   hi^- 
torica  :  o  príncipe  satisfazia  um  dos  dousalTectos  capitães  di>s 
ardentes  e  belicosos  ânimos  daquelles  tempos  :  lixava  e  de 
finia  esse  vago  sentimento  guerreiro  da  sociedade,  e  cxrr- 
cia  um  terrível  sacerdócio.  A'  frente  dos  barões,  d.is  cav- 1- 
leiros,  dos  Ijomens  d'armas,  da  cavallaria  e  p  'oriífje.n  dos 
Fcus  nmnirípios,  o  rei,  que  ia  combater  pela  pátria  c  pe- 
la U\  revesda-^-e    de  una  força   moral  mui  sup  rior  á  do 
Clero,  ou  pi.r  outra,  a  iilca  guerreira  na  sua  ma'ii'e-;.';ão 
absoluta  sobre|)ujava  a  ídéa  religiosa,  a  qual  até  certo  ponto 
incorporava  em  si  durant(>  as  expinliçõos  contra  os  sarrace- 
nos. .\ssim    coUocada,    a  monarchia  alcançava  sulijugar  a 
igreja,  que  não  p<  dia  produzir,  no  sentimento   que  repre- 
senlavava,  uma  excíl^çãe  igualmente  enérgica.  » 

Não  se  extinguia  aluda  como  dissemos  pela  falta  d  a- 
quelles  dois  campeões  do  clero.  .VmHa  restava  em   campo 
O  velho    bispo    do  Porto,  Martinlio  Rodrigues  com    o  seu 
animo  turbulento  ;  restavam  os  ecclesiasticus  eu  geral  afer- 
rados a  estas  luctas ;  restava  em  fim  ainda  o  principio  quo 
nã)  tinha  ficadit  supplaniado  pelo  rival  —  a  realesa.  C.iiho- 
ceu  o  clero  de  qi;ão  prestante    auxilio   ti 'dia   sido  para  a 
coroa  a  affi-ição  do  povo,  a  q\iem  o  rei   iroteiícra  ciíutra  a 
oppressão  dos  prelados  e  poderosos,  e  cra-lho  porlanlo  ne- 
cessário minar  essa  aíTi.ição,  creando  um  partido  enlrc  es- 
se mesmo  povo  por  via  ilos  interesses  nialeriaes.  Persuadir 
a  esse  elemento,  sempre  inconslanle  e  variável,  quo  os  ag- 
gnvos  feitos  (lela  coroa  aos  prelailos  redundavauí  em  pre- 
juiso  commum  delles,  ena  quebra  dus  seus  foros  ;  alimen- 
tar a  discórdia  enlre  ;n  linhagens;    o  dar  em  fim  a  e^las 
pendências  particulares  o   caracter  do  questões  imblicas,  foi 
a  uova  táctica  adoptada  pelo  clero.  Vamos  agora  vèr  como 
este  meio  atrevido  preparou  a  voragem  quo  tragou  o  in- 
feliz  D.  Sancho. 

O  rei  continuava  atirar  do  Porto  gente  de  guerra,  pa- 
ra proseguir  na  guerra  com  os  infiéis,  a  exigir  tributos, 
o  a  não  pagar  os  dizimes.  Enlào  o  velho  bispo  julgou  op- 
poTtuno  dirigir-se  a  Roma  para  Iractar  em  pessoa  esto  ne- 
gocio, o  dobrar  Gregcrio  IX  ua  predUecção  que  mostrava 


por  D.  Sancho,  ém  consequência  das  suas  brilhantes  con- 
quistas. Martinho  Rodrieues  não  ia  agora  emprehender  Ião 
longa  viagem  só  para  advogar  a  sua  causa,  e  a  do  clero, 
apr..sentava-se  também  como  o  campeão  dos  seus  burgue- 
zes,  aos  quaes  descreveu  como  soffrendo  toda  a  casta  de 
vexações,  rapinas  e  encommodos.  Em  presença  das  recla- 
mações tão  instantes,  pela  salvação  do  povo,  em  favor  de 
quem  o  bispo  advogava  com  tanto  favor,  o  pontífice  não  he- 
sitou em  expedir  uma  bulia  (1233)  ao  bispo,  ao  deão,  e 
ao  chantre  de  Samora,  ordenando-lhes  se  apresentassem 
em  Portugal  para  conhecer  do  negocio,  compellindo  o  rei 
á  emenda.  Para  esta  coação  poder  ser  effectiva,  suspen- 
dia-se  a  execução  da  outra  bulia  que  concedia  a  D.  San- 
elio  a  exempção  de  censuras,  e  negavam-se  os  .sacramen- 
tos em  qualquer  parte  que  o  príncipe  estivesse,  salvo  o  ba- 
piismo  ás  creanças,  e  a  penitencia  e  extrema  unção  aos 
moribundos.  Também  se  prohíbia  a  celebração  dos  ofticios 
divinos  em  qualquer  logar  onde  o  rei  se  achasse.  Havia, 
porém,  nesta  mesma  bulia  uma  clausula,  quo  coUocava  o 
monarclia  fora  da  alçada  dos  três  delegados  pontificios,  e 
vinha  a  ser  que  se  o  rei  andasse  n"ssa  occasiâo  envolvido 
na  guerra  com  os  mussulmanos,  elles  nã^  podessem  se- 
guir o  príncipe  mais  longe  do  que  três  ou  quatro  jorna- 
das das  fronteiras  !  Nesta  clausula  appirece  evidentemente 
ou  o  desejo  quo  Gregório  IX  tinha  de  proteger  as  empre- 
zas  contra  os  sarracenos,  ou  a  vontade  de  habilitar  o  prín- 
cipe porluguez  a  illudir  os  effeitos  desta  bulia. 

Comtudo  apesar  destas  armas  que  o  papa  havia  pres- 
tado ao  bi^-po  do  Porto,  o  prelado  ainda  no  começo  do 
anno  de  1234  não  tinha  voltado  a  Portugal,  e  o  bispo  de 
Lamego  recebia  um  rescriplo  facultando-lhe  o  celebrar  e 
assistir  aos  officios  divinos  durante  o  interdicto  em  Por- 
tugal. Ficava  este  s»gundo  bispo  investido  nas  funcções 
de  visitador  da  ií;re|a  do  Porto.  Nota,  porém,  com  rasão 
o  sr.  Alexandre  Herculano,  que  na  occasiâo  em  que  o  bis- 
po do  Porto  se  preparava  para  regressar  ao  seu  paiz,  im- 
petrasse do  papa  um  rescriplo  annullando  quaesquer  ab- 
solvições especiaes  que  aos  próprios  diocesanos  se  tivessem 
concedido  em  Homa,  uma  vez  que  não  houvessem  repara- 
do as  injurias,  pelas  quaes  clle  os  tinha  excommungado  I 
Continua  o  mesmo  escriplor  :  —  «  Se  nesta  bulia  se  alludia 
aiis  habitantes  do  Porto,  é  evidente  quo  não  obstante  oha- 
vel-os  o  bispo  apresentado  como  victimas  das  violências  do 
príncipe,  elles  se  mostravam  mais  alTerrados  aos  malles 
que  lhe  vinham  deste,  que  á  benevolência  do  seu  tão  c  )n- 
doido  prelado.  » 

Voltou  com  efTeito  Martinho  Rodrigues  á  sua  diocese; 
mas  as  viclorias  do  rei  de  Porlueal  parece  que  fizeram 
grande  e.'-torvo  á  solução  da  contemla  pendente  entre  o 
prelado  e  o  monarclia,  por  quanto  as  diligencia*  do  bis- 
po loram  nullas  em  ultimo  resultado  Não  ha  vistigios  de 
so  concluírem  as  discórdias  por  via  de  transição  amigável, 
nem  de  os  commissarios  do  papa  obrigarem  Sancho  II  a 
dar  satisfação  ao  queixos ).  No  anno  de  1236  apparece  já 
nos  documeatiis  o  nome  de  successor  de  .Martinho  Kodri- 
gues  que  foi  Pedro  Salvadores,  e  deste  facto  podemos  de- 
duzir eom  certeza  que  a  morle  do  bispo  do  Porto  veiu  in- 
terromper aquella   profiada  contenda. 

No  entanto  os  agentes  qiie  orei  de  Portugal  tinha  em 
Roma  não  haviam  afroxado  em  trabalhar  junto  ao  papa. 
Alcarçaram  por  fim  que  se  cortasse  pelo  abuso  com  que 
os  bispos,  e  os  interessados  em  augmentar  o  numero  dos 
seus  aependentes,  ordenavam  sem  escrúpulo,  e  em  des- 
preso  das  leis  canónicas,  os  officiaes  públicos,  aquelles  que 
deviam  compor  o  exercito  real,  e  ale  criminosos.  Oblive~ 
ram  depois  uma  bulia  na  qual  Gregório  IX  exhorlava  os 
[lortuguezes  a  pegar  em  armas  para  ajudar  orei  nas  suas 
gloriosas  emprezas  ;  concedendo  a  esses  as  indulgências 
decretadas  nos  concílios  anteriores  para  as  longiquas  ex- 
pedições. «  De^te  moilo,  »  di.s.se  um  illustrc  escriptor,  «ca- 
bia anlo  a  gloria  das  conquistas  a  animadversão  dos  pre- 
lados. » 

Lá  ficava,  porém,  como  dissemos,  o  principio  sem- 
pre de  pé  erguido  e  temeroso,  como  um  gig»nte  do  cem 
braços,  para  abranger  entre  elles  o  outro  principio  seu  an- 
tagonista, luctar,  ederrubal-o.  Os  homens  succediam-se, 
ó  verdade ;  mas  as  idáas  incarnavam-se  noUes.  As  sódes 
de  Braga  e  de  Coimbra,   pareciam   as  predistinadas  par* 


ha 
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rrpclircin  com  mdlinr  fortuna  os  ataques  contra  a  coroa 
Silvrsln.'  Godiuh)  foi  n'.ioin  fulxtituiu    o  colobre  Eslevar 


coroa. 
q'.ioin  fuiKlituiu  o  colobre  Kslevani 
Soares:  mcs:ro  Tilrjrcu)  em  123.Jostnva  eleito  para  a  dio- 
cese dn  Coimbra,  Taroce  que  o  destino  entregava  ás  mãos 
destes  dons  prelados  a  que  ia  de  u;n  tln-ono,  illuslro  pe- 
lo <  s-us  feitos  lio  arnins,  abrilhantado  pelos  seus  eslor- 
Viis  na  onjar.ciparão  d.i  disso  popular,  o  por  milhares  do 
litulns  di;:iii)  ile  um  brdlianic  triuni[ilio. 

'«.Se  os  erros  dos  (jo.!  írover.iauí  inllueiu  quase  sempre 
mais  ou  n^enos  nas  ri'\idi!ròes  que  derribam  os  príncipes  e 
inult  nas  <lym.iast  as,  »  numa  servirão  ellcs  do  rasio  plau- 
sive!  para  a  Historia  cbr.xar  de  fazer  a  c-iscs  prindpes  e 
a  es-as  dynriastias  a  justiça  que  laulo  uns  como  outros 
l:ajam  merecido.  Sc  «caso  sn  confessa  que  Sancho  «do- 
tado de  uma  iiolire  indoh,   fo:    rei  popular,  guerreiro  va- 


Jiuile 


e  leiíz,  >>    para  ipio  se  huode  evocar   as  suas  cinsas 


de  sob  a  can)[ia  onde  jazem  ha  tantos  séculos,  para  ■^e  ine 
dar  de  r.slo  com  falia  (ressa  cn'M'f;ia,  (jue  por  snbcra- 
bundaulo  em  í^eu  pae  foi  causa  das  turbulências  que  nar- 
rámos no  seu  reinado?  Se  die  faltou  a  fonja  de  ropdlir 
ps  que  lisun.:,'cavam  seus  apetites  e  paixões  deverá  noces- 
Rnriamonto  convir-se  que  «  a  violência,  o  dcspre.so  das  leis, 
n  culuVa,  a  soltura  dos  coslumc;,  as  desordens,  emlim,  com- 
nmns  cm  lefiqios  de  ignorância  crudesa,»  estavam  no  sen 
nnior  dcs.MivoJviíjjcnlo,  c  «ju».  contra  estes  dcn;eníoj,  ac- 
tuando todos  cjlcs  sobre  um  mesmo  individuo,  não  era 
!'  ■ssjvc!   n  forcai  humauíis  ri;>i->iir-lh.}.  ÍMsíc^íiíos  ú  llis'o- 

_  -ilvcsiro  Godinho  na  qualidade  do  metropolitano  de 
foiuíbra  foi  encarregado  do  fazer  executar  o  castigo  que 
íi!  im|ioz  a  D.  Pedro,  bispo  desta  diocese,  por  I  aver  pre- 
lerido  o  valimento  do  D.  Affon-io  1!  aos  riscos  a  quo  au- 
(iaram  expostos  os  outros  prelados  do  saa  jorarcliia.  Vo- 
jamos  a  quo  Canha  diz  a  iisio  respeita  : 
^  <i  Pon^iu  cnnio  &  exorbitância,  e  rolieldia  do  bi:<po  de 
'-oiinLra  fòrn  ião  notória,  e  escan  lalosg,  nãa  pareceu  ao 
stimtiio  [Kinlinoe  dcixal-a  s^ni  cjsiigo,  mandou-o  ei;pr/i- 
zor  para  P«oma,  o  lendo  o  alli  om  sua  prosonçH,  não  contu- 
maz, mss  arrependido,  lho  niaudou  dar  lodos  os  cargos 
que  contra  olle  liavia.  Piosullou  da  rcspoMa  escrever  o 
sumulo  pontiQce  ao  nosso  arcebispo  (o  de  Braga,  Sdvos- 
tre  Godinho)  da  cididc  do  Espoleto  em  25  do" maio,  on- 
no  íoxto  do  seu  Pontilicado,  o  de  Cbristo  1232,  en  que 
Jhn  ord.ma  deponha,  e  [U'ive  de  seus  liendicios  a  todos  que 
iiaquelja  igreja  fo-am  com  o  bisp.i  (l>  (loimbra,  e  so  não 
Ruardar  o  inlerdiclt)  mnis  censuras  ecciesiasticas,  e  a  lo- 
dos, que  depois  da  rebelia  foram  providos  em  quaos- 
quer  beneíicios,  pelo  sidircdilo  bispo,  porque  todas  suas 
nonieaçõe.;,  eleições,  e  colliivõos  dá  por  nuUas,  c  do  ne- 
nhum viiíor.  Manda-lho  outro  sim,  qun  os  desnpnssidos, 
e  privados  lie  seus  lienelicios  e  prel)endas  os  torne  logo  a 
meter  de  p  sse,  s^m  admiliir  nisso  appelaijão,  o  quo  cm 
quanto  o  u.io  faz,  para  que  is  i'sbnl!iados  tenham  donde 
se  poder  snslentar,  lho  assi^íue  uns  bens  da  mesa  capitu 
lar,  o  mais  ií;rej,is,  renda  cin  que  lio:irailamen!c  e  con- 
forme a  qualici.ide  do  su,:s  pessoa»;,  se  nianlcnliam.  fim  es- 
pecial l!ie  eiicommenda  tir(>  do  snverno  di  líispadn  aos 
dons  governadores,  que  por  serem  sobrinhos  seus,  deixa- 
ra o  liispo  D.   Pedn. 

'<  K  vindo  a  fallar  nn  pe-soa  do  i)isp  >,  diz  assim  :  '<  lA- 
cet  aiitem  mcnuiralus  e|iisci^|ius  non  judicium,  sed  miseri- 
cordiam  |)ostulans,  In  manibus  nostri<,  sponlanca  cesserit 
voluntalc,  et  nus  scnectuU,  ac  simplicitali  compaliontes  ip 
siuv  nou  dum  ad  |io'nam  ejus,  qmm  requirit  excessus  tan- 
li  lemenlas,  duserimus  procedcndum  etc.  >>  Donde  clara - 
rncnle  so  colhe,  que  neste  anuo  do  1232  estava  o  bispo  de 
f.oiaibra  ]).  JVdro  cm  Honia,  onde  renunciara  o  Id-padn, 
o  porventura  fora  privada  dello,  assim  por  sua  muita  ve 
liiice,  lomo  pidas  culpas  que  solhe  impunliam.  O  quedc- 
jiois  lhe  surcfderia,  e  onde  acibaria  a  vid',  não  podèmns 
nós  adviídiar.  » 

Seja  o  ^.T.  Alexandre  JlcnuldiiO  quem  desjrèva  igcn-a 
agituGção  em  que  o  jiaiz  entiiii  so  adiava  : 

«  Posto  que  nas  accusações  feitas  pelo  <  lero  contra  o  go- 
vein  •  de  Sancho,  não  só  no  que  respeitava  aos  gravames 
dai^iiija,  mas  também  no  que  tocava  ao  commum  dord- 
no,  se  deva  rebaixar  muito,  porque  ossetcstimunbo  d'ini- 
UiitCS  im|iIacc|\eÍ3   ó  mais  cjue  suspeito,   o  porque,   sorte 


ordinária  dos  vencidos,  não  houvo  quem  advogasse  a  cau- 
sa do  principo  expulso,  é.  todavia,  certo  que  a  insistência 
nessas  queixas,  e  o  sombrio  das  cores  com  que  o  quadro 
dos  males  imblicos  era  traçado  pelos  bispos,  estribavam-se 
emrlguns  factos  mais  ou  menos  cxaggerado^,  mais  ou  ni'- 
nos  imputáveis  ao  rei.  Tomar  por  fundamento  de  tão  sí*- 
rias  accusações  calunias  gratuitas  fura  da  parto  delles  um 
erro  ;  a  nação  inteira  os  desmentiria.  Isto  que  a  rasão  in- 
sinua, pri)va!U-no  as  memorias  mais  antigas  o  os  documen- 
tos coe\os.  Seguros  da  impunidaife  o»?  senhores  de  honras, 
adquiridas  bom  ou  mal.  devi  ia  ou  indeviílamente  honradas, 
quando  os  exaclores   da  fazon  la  pretendiam  entrar  nesses 
liiRares  defesi.s,    por  enlenderem  que  as  suas  remias  per- 
tenciam á  coroa    espancavam  nos,    mutilavam-lhes  os  pis 
ou  as  raãns,  e  chegavam  a  arrastal-os  ás  caudas  dos  cavallos 
em  roda  do  sitio  vedado.   Daslava  quo  um  villão  da  herda- 
de, da  aldeã  ou  da  povoa,  ouiio  qualquer  nobro  pretendia 
apoderar-so  das  eoniribnições,  recusasse  pagal-as  invocai-, 
do  o  .senhorio  real,  para  ser  morte.  Outras  vo?'cs  os  fnlal- 
gos  reivindicavam  as  terras,  quo  julgavam  perlencerem-Ihos, 
do  n.odo  mais  summario  possivel  ;  expulsavam  delias  csfo- 
roiros  reaes  (herilailure^),  opunham  ahi  fureiros  .seus  {ma-- 
l-idoa),   í).s  murteiros  e  as  ordens  militares  ajudavam  a  es- 
te desb.iralo  da  fazoiíila  publica.  Os  concelhos  mais  fracos, 
quo  não  so  atreviam  a  sustentar  os  seus  direitos  contra  os 
seiíbons  das  honras  disseminadas  por  toda  a  suoeriieio  do 
j  reino,    cudiani-lhos  herdades  dentro  do  alfoz  municipal,    o 
i  para  evitar  um  mal  presente  preparavam  oppressòes  fuíu- 
j  ras :  outros  mais  poderosos  defendiam  a  integridade  do  seu 
j  território  com  as  armas  na  mão.  .Vs  vezes  os  governado- 
I  rcs  dos  dislriclos,  os  ricos-homens,  irritados  pelos  espan- 
I  camontos  dos  exaclores  fiscaes.  raoviam-se  para  punir  liru- 
!  talincnte    os  indómitos  eavalldros,    mas  estes  compravam 
■  com  ouro  a  impunidade,  e  em  regra  não  eram  es  que  tinham. 
.  as  lenencias  dos  dislridos  os  que  menoa  bons  usurpavam, 
ií^obr.ilnd)  i>or  ce.ssúas  forçadas   d  >s  pequenos  coneolhos, 
j  quo  assim  olitinhain  poderosos  proloclurcs  contra  a  cubica 
idos  outros  fidalgos.  Alé  os  mosteiros,  os  convénios  das  or- 
dens militarei  o  os  cavalleiros  do  Leão  vinliam  occupar  tor- 
ras e  logarcs  nos  di.strictos  da  fronteira,  encurtando  assim 
indirectamente  os  limitei  do  Portugal,  ihegou  o  excesso  a 
ponto  de  se  apoderar  o  infante  deMolina,  D.  AfTonso,  irmão 
de  Fernand  I  lir,  do  castello  d'Alva  de  accordo  com  os  s^us 
habilantes.  llepellidos  d'alli,  seanndo  jiarece,  pelo  concelho 
de  Freixo,   de  cujo  e.spiriío  bellicoso  nos  restam  claros  in- 
(lirios,  a  povoaçã')   d'Alva  perilea  em  ca';li'.,'o  os  seus  foros 
do  munidjiio,  o  foi  reduzida  a  aldeia  da  de  Freixo,  á  qual 
se  unia  taa;bem  o  castello  de  Urros,  qun  se  achava  deserto 
o  que  os   povos  deste  ullin.o  concelho  queriam  occupar  o 
defender  contra  os  homens   turbulentos  que  opprimiam   o 
reino. 

«  Abím  do  muitos  outros,  os  documentus  quo  se  refe- 
rem a  este  ultimo  .siiccesso  pnivam  que  Sancho  desejava, 
mas  nem  pedia,  nemacasosd. ia,  remediar  asdesordens  pu- 
blicas. Os  pães,  os  irmãos,  os  amigos  dessa  cavallaria  bri- 
Ibanle  que  o  cercava,  os  mesmos,  talvez,  que  elle  msis 
estimava  (iam  os  qm?,  em  quanto  residiam  nos  solares  on- 
de linha.m  nascido,  habituados  á  viila  solta  dos  arraiaes  por 
terras  dc>  sarracenos,  s-i  esqueciam  mais  facilmente  de 
quo  esses  viUões  dos  concelhos  n  togares  visinbos  eram 
seus  naturaes  c  christãos  como  elles,  e  não  estranhos  o 
infleis.  Apesar  d^sc:  irias  severas,  que  Sancho  expedia  aos 
seus  olViciaes  oaté  aos  ricjs-homens  para  que  resp-^ifassem 
Os  privilégios  do  cada  um  e.  cn  geral,  a  justiça,  dles  lon- 
la\ani  assaz  com  a  benevolência  e  lirandiira  para  darem 
desconto  ás  ameaças.  Depois,  seriam  acaso  infundadas  to- 
das as  preleiições  dos  nobres,  porque  as  sustentavam  com 
a  força  ?  Nem  sempre  a  semrazão  esl/i  dii  lado  da  violen- 
ci.i  ;  o  o  proccssu  das  eoiilirmaçiii^s  e  dns  ini]iiériloí  geraes 
Hl  tempo  d'AiTonso  II  prodeziram  por  certo  mais  de  uma 
esp.diaçãi,  que  inlliiiria  fl;,'0ra  no  proceilimenlo  desenfroa- 
d  I  dos  lulal^.r-.  I)  erro  ou  a  fraqueza  do  .Sancho,  não  ces- 
saremos de  repelil-o,  consistiu  em  não  saber  conservar  os  i 
hábeis  ministros  que  tinham  acalmado  as  perturbações  da  { 
sua  infância,  ou  cm  não  os  substituir  por  outros,  que  po-  ' 
dessem  sustentar  com  firmeza  o  regimen  interno,  cohibindo 
a  turbulência  do  clero  o  da  fidalguia,  vigiando  pela  conser- 
vação do  patauí':!:  >  jaidu  o,   mas  sem  deixar  de  attender 
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ás  qupixas  hem  fundadas  contra  os  oxcrssos  do  reinado  an- 
Iprior,  dislrihuindo  justif.n,  f.i/.ondo  alé  ondf;  fosso  possível 
r«s[ioitar  as  leis,  c  iranijuillisar  o  paiz,  supprinilo.  emfim, 
os  dotes  do  rei  que  a  (■. lurarão  puramonlo  militar  f  o  pró- 
prio caracter  tomavam  impossíveis  nellfl,  e  cuja  falta,  se 
não  foi  a  causa  da  sua  ruína,  deu  ao  menos  para  ella  pre- 
textos e  facilidade.» 

Dl'  tudo  isto  sn  aproveitava  lialiíl  nnntc    o  cK^ro  para 
fomlialcr  contra  Sancho.  Pedro  .Salvadores,  bispo  do  1  or- 


toria  de  S.  Domingos,  para  nos  servir  depois  de  contraste 

ao  procedimento  dn  mesmo  l-ispo.  e  «ie  prova  plenissinia 
da  e\aí:erai;ão  que  se  dava  a  essas  horríveis  desordens  que 
sò  podiam  encontrar  remédio  no  estabelecimento  dos  do- 
minicanos naquella  cidade  : 

<<  l'e<iro,  |ior  mercê  de  Deos  chamado  bispo  do  Porto, 
aos  veneráveis  varões,  e  em  Chríslo  caríssimos  o  prior,  pro- 
vincial, e  Ijílllnidores,  e  a  lodo  o  capítubj  que  e«tá  [lara 
se  celebrar  na  cidade  «ie  Uuiíjus  :  saúde,  e  em  serviço  do 


TO  ;ke  dos  clérigos  no  rouTO. 


lo,  pomo  já  dissemos,  conviílmi  os  dominicos  para  eslabe- 
i>ceie:ii  um  convento  naquella  cidade.  Diri-iu  a  sua  car- 
a  ao  capitulo  provincial  da  ordem  que  so  celebrou  em 
Hurws  n.)  anno  de  1237.  Essa  caria  pedindo  que  so  lhe 
envicsse  «Isuas  frades  para  núcleo  do  convento  que  dese- 
java fundar,  para  servir  de  conlraveneno  ás  prevorsidades 
que  nel las  .se  narravam,  era  um  manifesto,  uma  oroda- 
n.açao  do  parlido  clerí.a!  contra  a  coroa.  É  curioso  esto 
documeuto.  o  aqui  o  transcrevemos  de  Sousa  ua  sua  Uis- 


'  Senhor  perseverança  até   o   fim.  Cerrando-se  já  o  dia  do 
mundo,  e  estando  quasi  no  cabo  :  poi.<  com  o  poder,  e  for- 
ças que  a  maldade    tem  tomado  nelle,    uão  .sii  se  esfria  a 
caridade  de  muitos,   mas  de  todo  se  vae  perdendo,  eapa- 
j  gando  :  e  não  se  podendo  esperar  que  aquelle  fogo,   que  o 
'  Senhor  veio  petrar  na  terra,  se  torne  a  accenJcr,  para  que 
,  com  vehemenie  ardor  abrase  as  almas,  se  não  for  avivado, 
'  e  abanado  com  o  ar,  e  assopros  de  sua  saiíla  palavra.  Por 
isso  «ssintomos,    e  temos  por  cerio  que  criou,  e  levantou 
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a  proviílcncia  divina  a  vossa  ordem    em  tempos,  pêra  por 
meio  delia  tornar  a  iuflammar  em  seuatnor  aiiuelles  que 
a  malícia  do  peccailo  Iraz  curegelaJos,  e  ninorlecidos.  As- 
sim não    lia  palavras   tpie  (lossam    lioiii  deelarar    o  muilo 
que  tem  crescido  os   excessos  e  dosaldranieiitos,  mais  quo 
em  Iodas  as  outras  parles  de  l'orliií,'al,  iicslo  nosso  bispa- 
do, e  nas  coninn-as    de  IJraija,  o    Laiiief^o,  terras  onde  se 
vive  lonsre  do  tracto  o  consolarão  dos  vo;sos  religiosos.  Po- 
demos di/er,  ([ue   vae  Indo  luiherto  do  encliiMites  de  pec- 
cados.   Porqne  andam   li-vaataiios  inlinitos  salteadores,  (jue 
sem  temor  de  Deos,  nem  rospeito  dos  homens,  fazem  dos 
mosteiros,  e    igrejas  dedicadas    ao  culto,  e  serviço  do  um 
só  Deos,  covaj  de  lalrocinios,  castellos   de  soldadesca,  es- 
Ireharias    de  suas  Lieslas,  casa    publica  de  muUiere,>  infa- 
mes e  perdidas.  E  saqueando  oscasaes  e  fazendas  dos  cle- 
ri.;os.  e  lavradores,  e  até  dos  frades  matam  á  espada  os  mes- 
mos caseiros  diante  dos  altares,  ou  os  queimam  com  os  cléri- 
gos. E  não  liastam  para  refrear  tamanhas  exorbitâncias  nenhu- 
mas dilifíencias  ecclesiasticasd(í  monitorias  o  escomunhões. 
(^•uem  poderá  ouvir  sem  muita  dor,  que  chegam  a  arreliatar 
as  creauças  dos  peitos  das  mães,  e  umas  passam  de  estocadas, 
luilras    arrebentam  nos  penedos,    outras  alTogam  nos  rios, 
se  os  pacs  depois  de  roubados  do  todo  não  acodem  a  rcs- 
galal-as  com  alguma  cousa  de  valia,  por  pouca  que  seja, 
ou  com  lagrimas  e  rogos?  Quem  não  ha  de  tremer  e  pasmar 
de  não  vo.ler  ás  mocas  si^rem  quase  muiioas,  e  muilo  longe 
dos  annos  de  casar,  para  escaparem    de  ser    com  barbara 
violência  forçadas,  dentro  das  igrejas  afronta  las  por  mui- 
tos hiimens  juntos  em  alcateas  á  execução  de  tão  enorme 
e  bestial   sensualidade?  Todos    e.stes  niallrs   passam  ealre 
nos,  e  á  nossa  viita,    o  vendo  sobre  elles  injurias  de  po- 
bres, lagrimas  de  innocentes,  e  nenhum  consolador,  como 
si^  queixava  Salomão:  o' sobre  tudo  não  sermos  poderosos 
pêra  re.sisiir    á  força  maior  da  gente    danada,  e   prevei-sa. 
por  estarmos   do  todo    ponto    desamparados   do   quoiu  nos 
pnssa  valer  :  pareeeu-nos  acertado  fundar  no?sta  nossa  cida- 
de um  convento  da  vossa  onlem,   assim  para  lermos  nelle 
coadjutores  no  que  cumpro  á  salvação  das  almas,  como  á 
C(!nsolação  o  alivio  dos  attribulados.  Pai-a  o  que  houvemos 
primeiro  conselho,    e  benejilacilo   de  nosso  (Jabulo  :  tendo 
pi T  certo  que  com  a  graça  do  Senhor  nos  será  de  muita 
utilidade  espiritual  nestas   partes  a  presença   e  compardua 
de  taes  religiosos.  E  desue  logo  vos  offerecumos  uma  igreja 
já  sagrada,  e  em  bom  sitio,  acompanhada  de  umas  moj-a- 
das  de    casas   edificadas   em  quailro   a  modo   de  claustro, 
com  um  pedaço  de  terra  bem  largo  em  que  liaverá  logar 
para  fazer  ollicinas,  e  prantar  horta.  Por  tanto  pedimos  a 
Vossa  eariílade  cm    o  Seuhor,  na  qual  estamos  conliados  : 
quo  por  seu  amor  o  nosso  ;  e  pelo  quo  toca  a  salvação  das 
almas,  hajaes  por  bem  maudar-nos  logo  os  frades  que  vos 
pareí-erem  necessários  para  ordenarem  o  mosteiro  :  que  se- 
jam pessoas  de  tal  valor,  que  mm    o  pwier,    e  anuas  da 
palavra  de    Deos  se  possam  oppòr,  e  fazer  guerra  aos  ma- 
les que  temos  ditíi.  Pot-que    de  nossa  parte  estamos  pres- 
tes com  o  favor  divino,  para  os  ajudar  em  tudo  o  que  po- 
dermos,  e  os  agasalhar  com  muito  amor,  pelo  que  sempro 
tivemos  a  essa  ordem.  Encomeudai-nos  ao  Seuhor,  que  vos 
guarde  e  dè  saúde.  » 

Nomeou  o  Dilinitorio  a  Fr.  Gualtero  o  Fr.  Domingos 
Galep-o  i)ara  fundar  o  convento;  e  o  bispo  para  quu  elíes 
tivessem  com  brevidade  casa  feita,  mandou  publicar  por 
todo  o  bispado  a  seguinte  provisão  em  rBC&mmoadaçãodos 
frades  e  (le  seu  convento : 

«Peilro  pela  paíiencia  do  Df>os  bispo  do  Porto,  a  to- 
dos os  moradores  deste  nosso  bispado,  assim  ecclesiaslicos, 
como   seculares,  saúde  e  aecresceutainento  em  bem  fazer. 
Salitreis  que  nós  recolhemos  nesta  nossa  ciJadade  para  mo- 
rarem i;e.lla  os  frades  pregadores,  com  cunseuSunenlo  e  gosto 
dos  conefios.  e  de   lodos  is  eidadaus,  lendo  por  certo  que 
.«11.1  coiLipatdiia  é  necessária,  o  ha  >er  de  proveito  temiiora!, 
e  espiritual  para  todos   os  moradores  da  «.-idade  c  bispado.  [ 
]'ela  quai  rasão  visto  com  os-  ríli^ri^jsos  nío  possuem  ne- j 
idiuma  cousa  de  próprio,   nem  podeiu   com[iòr  sua  igreja,  j 
e  fabricar  as  casas  de  quo  lem  necosssidade,   sem   vossa  e  | 
minha  ajuila,  ro.amos-vos  a  tcnlos,  o  em  remissão  de  vos- 
.sos  pecados  vos  encarregámos,  quo  mostreis  com  elles  fa-  ' 
cilidade,  e  devoção,  assim  em  os  ajudar  a  cortar,  o  ajun-  I 
lar  a  madeira,  como  no  carreio  da  pedra  necessária  pêra  ' 


a  obra  conforme  aquillo.  Para  si  edifica,  quem  a  Deos  faz 
casa.  E  portanto  conliaudo  nós  plcnissimamente  na  miseri- 
córdia de  Deos  a  todos  aquoUes  que  fielmente  lhes  acudirem 
no  coltièr  da  madeira,  e  carregar  da  pedra  :  ou  lhes  derem  por 
si,  ou  por  nutrem  uin  dia  detralallio  na  obra,  concedemos 
quarenta  dias  do  perdão  das  penitencias  que  lhe  forem  im- 
postas. E  a  este  modo  s<^jam  certos  quo  os  que  mais  favo- 
recerem tal  obra,  c  a  quem  a  faz,  móis  premio  receberão, 
8  maior  coroa.  Dada  no  l'orto  a  G  de  março  da  era  de  1276 
(1238  de  r.lirislo).  Valha  por  tempo  dodóis  annos.  » 

Não  se  limitou  o  audaz  prelado  ao  libello  politico  quo 
acabamos  do  transcrever,  pois  que  ao  mesmo  tempo  diri- 
gia a  Roma  representaçõiís  a  respeito  da  quebra  das  immu- 
nidades  religiosas,  reiwvaudo  as  questões  sobre  competen-- 
cia  do  foro,  pagamento  ou  não  pagamento  do  dizimos,  e 
iobro  o  sen'iço  militai"  do  clero. 

.\o  passo  quo  o  bispo  do  Porto  marchava  tão  atrevida- 
mente de  encontro  á  coroa.  Silvestre  Godinho,  arcebispo  do 
Braga,  adoptando  táctica  mais  segura,  representava  ao  rei 
contra  os  ricos-homens  e  olliciaes  quo  quebravam  as  im- 
munidades  e  privilégios  da  igreja,  o  não  vendo  seguir-se 
|irovidencia  alguma  a  essas  representações,  procedia  contra 
os  mesmos  manejando  a  arma  ilas  censuras,  e  expondo  a 
Ruma  o  estado  das  cousas;  eslailo  que  desta  vez  se  aggra- 
vava  mais  com  a  pintura  que  se  fazia  da  oppressão  em  que 
gemiam  os  colonos  das  terras  eeclesiaslicas,  do  que  se  se- 
guia faltarem  recursos  ás  igrejas  para  se  snpprirás  necessi- 
dades do  culto. 

Desla  vez  fraquejou  Sancho,  ©  curvando  a  cabeça  ás 
accusações  do  arcebispo  do  Braga,  prometteu  guardar  sem 
reslricção  os  artigos  da  libenlade  ecclesiastica  apontados  na 
bulia  i|uo  o  papa  lhe  enviara,  e  do  que  remetlera  também 
copia  ao  mesmo  areiHiispo. 

A  carta  do  rei  foi  a  seguinte : 

«  Dom  Sancho  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal,  a 
vós  D. . "silvestre  [lela  mesma  arcebispo  de  Braga,  saúde,  e 
sabei  que  eu  prometto  Qrineiaenle  por  esta  minha  carta  aber- 
ta, que  quero  seja  testemunha  de  verdade,  de  fazer  guardar 
e  pôr  om  execução  os  artigos  da  liberila^le  ecclesiastica  con- 
theudos  no  rescriplo  aposiõlico,  quo  principia  nesta  manei- 
ra :  Gregório  bispo  servo  dos  servos  de  Deus,  ao  illuslris- 
simo  rei  de  Portugal,  deseja  esinvito  de  mais  são  conselho. 
So  pezares  com  madura  consideração  quão  horrível  cousa; 
seja  incorrer  na  indignação  divina,  e  cahir  nas  mãos  de 
Deus  vivo.  certo  ó  que  vos  obslivcreis  do  offeuder  sua  es- 
posa a  igreja  .sagrada  adquirida  com  seu  [>roprío  sangue,  e 
tratareis  os  ministros  dolla  com  mais  recato  ele.  Dada  em 
Guimarães  sete  dias  antes  das  kalendas  de  Dezembro  da  era 
1270,  quo  cae  em  23  de  Novembro  do  anno  de  Chrislo 
1228.  » 

Além  disto  fez  o  monareba  largas  mercês  ao  metropo- 
íila,  de  bens,  senhorios,  e  [ladroados,  renunciando  por  esto 
facto  o  mesmo  prelado  do  que  nem  elle  nem  seus  iinmedia- 
tos  antecessores  haviam  gosado-o  serenu-a[iellães  echancel- 
leres  do  rei,  e  o  direito  du  cunhar  moeda.  Isto  se  passava 
aos  fins  do  anno  de  1238.    * 

Não  menos  fácil  foi  D.  Sancho  nas  concessões  ao  bispo 
do  Porto,  verdade  é  quo  lambem  im[ieUido  a  isso  pelas  com- 
miuaçijes  do  papa. 

U  bispo  do  Salamanca  e  dois  adjuntos  foram  nomeados 
para  conhecer  desta  pendência,  e  fulinioaram  um  interdicto. 
Depois  o  deão,  o  arcediago  e  o  thesoureiro  de  Orease  furam 
ericarregado.s  de  obrigar  o  rei  a  respeitar  as  immunidades 
da  igreja,  a  vigiar  qucneuhum  ecelesiaslico  tivesse  commu- 
iiicaç-áo  religiosa  com  o  rei  excomimingado  ;  e  até  mesmo 
esta  prohibi^ão  se  esiendeu  aos  doiiiiiiicaiies  e  franciscanos 
que  parece  eram  aquellescoiu  (jueuio  rei  wimmunicavaes- 
[dritualmente   quandi)  fulmiui  do  pelos   bispos. 

Fora  nesta  questão  uma  das  condições  prelin  iiiares  a 
exclusão  do  iuturvirem  naquellu  accordo  todo.s  oscortezãos 
que  iio.lesseui,^>u  se  dcscuutiassc  poileriam  oppòr-se  ás  in- 
lençõ*?s  durei,  e  assim  se  fez,  figurando  na  cencordata  so- 
mente pcssuas  adictas  a  Pedro  Salvadores,  o  alguns  outros 
indivíduos  de  cons«'iencia  mais  limorata  que  trabalhavam  por 
apasiguar  aquellas  contendas.  Nota  muito  bem  o  nosso  es- 
criptor  contemporâneo  que  nessas  concessões  ainda  D.  San- 
cho |)rocurara  salvar  a  jurisdição  real  nas  causas  eiveis  en- 
Ire  clérigos  e  seculares,  estipolando  tuna  provisão  media 
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isto  i,  qun  fossem  jnlgadas  conjunlatnontP.  pelo  vi?Jirio  ilo    rotUinimv.i  n  rí^silir  m    iMlin.    oipnrro:,' 
hisno  n  nelo  jiii/  rivil,  inns  que  ncsU  |iarl(!  a  rmirorlaln  (i-    ("dmiihjc  i-in  l'i)rlii:^'al  as  questões  e  iin   a 

cava  dopeixliMilo  lio  consiTilirnenl'» 'lo  iiapa,  o  qual  m)  uiui-    '  '  ' " '" 

to  depois  so  liuscou,  o  nunca  SC,  oliltíve. 

As  provisões  qiio  arinia  viinus  a.lnpladis  pelo  ponliliri 
Orefrorii)  1\  a  resp^ilo  ile  hispn  .lo  IVirlo,  ili/iíitn  ii,'iinlinen- 
la  ri!speilo  á  C(inlcn'la  que  pir  esle  leinp.)  Ii;uia  coii  o  his- 
jKi  eleito  de  l.islma.  l'ara  o  leilur  cmnpreliemler  bi-iii  estes 
soccessos,  narral-os-lienios  com  o  senhor  Alcrandre  Her- 
culann  : 


ou  n  se:i  '1  'ão  do 
corna,  o  que  e|Ti'i'.- 
tivaiiienio  se  realisou  quasi  pela  forma  da  i:o:ii,or  lia  com  o 
bi<po  do  Porto. 

A  iiinenrdala  feila  na  Guarda  entro  o  rei  e  I).  J,)Ao  ili 
Silva,   p'ir  inler:nedio  de  Simão  líolis,   Ini  a  se^'uliile  • 

<<  Km  nome  de  Deus,  Anien.  Saibam  qnanins  a  presea- 
In  virem  que  havendo  duvida  enlre  o  ilLisIre  rei  di?  l'.ir- 
lufral  D.  Sancho  11  de  uma  |iarte,  c  da  oulrn  eitre  I).  Suei- 
ro  anliçamenie  hispo  de  LisUoa  e  mestre  l).  João  «■■u  sje 


«  Tuilo  se  reunia  para  fazer  rohenlar   n  prorella.   que  |  cessor.  c  capitulo  da  Sé,  em  iit)'ne  d.1  mesma  igreja  d:<  o-i- 

Ira,  .sol-rc  osílizimos  re.ies  e  seus  lrucl''s,  que  os  illtnshi-i- 
pos  dÍ7,iam  perlcncercm-lhe  por  doaefio  do  ilhislM  rui  M. 
AlTonso  de  hoa  memoria,  pae  do  mesmo  rei  feila  a  mesma 
iç;reja,  e  sobre  o  direito  ilo  padroailo  ilas  parocliidS  sitas  no 
bispado  de  Lisboa,  e  »obr(!  cpiatro  iirrejas  ipie  o  bi«po  oei- 
ro  de  boa   memoria  dizia  que  elrei   lhe  ii.'slruira  no  terri- 


loldavn  os  liorisontes.  Aos  clamores  dos  prelndos  do  Porto 
í'  de  nra;:a,  mais  nn  menos  oTaí;(,'e,iad'>'t,  ncnresciam  na 
diocese  de  Lisboa  succe-<so«  assas  praves.  O  infante  Fer- 
irando.  que  checara  aos  desoito  ou  desencve  aiinos,  duran- 
te a»  cfloqianhns  lie  Sancho,  recebera  nma  educaçãfi  mili- 
tar.   Cedendo  á  coroa   n  troco  de   U'Tia  certa  somma  indo 


quanto  possuía,  lanlo  o  bordado  de  seu  pae  e  de  sua  irmã  '  lorio  de  Óbidos,  por  seus  niiiii>lros,  c  sobre  as  terças  das 
a  princsa  do  Dinamarca  como  .)  havido  do  outra  oritçein,  '  icrrejas  de  S.  Maria   de    Santarém    e  do  S.  Peilro  de  Torres 


estabelecera  a  sua  residência  em  Seriifl,  luRnr  «crominoda 
do  para  um  novel  exercitar  ns  armas,  o  cnjo  .senhorio  .seu 
irmão  lho  liéra  ;  raras  vezes,  sívurido  parece,  frei^uenlava  a 
corto  ;  mas  apesar  disso  servia  Sancho,  como  se  tnnslrou 
ni'sla  conjnnclura,  com  sincera  vontade.  Depois  da  morle 
de  D.  Sueiro,  fora  eleito  bispo  de  Lisboa  nm  certo  D.  Paio, 
qne  pouco  sobrevivera  á  sua  eleição.  .Morto  I).  Paio,  so- 
Lreostove-so  em  lhe  dar  successor,  porqne  dous  prelendon- 
tes  disputavam  a  mitra,  Sancho  Gomes,  que  linha  a  seu  fi- 
vor  as  svmpatluas  da  crjrle.  e  mestre  João,  sujeito  prande- 
mento  estimailo  em  l\oma,  o  qual  occui>nva  no  cabido  a 
Uír:. idade  quo  exercera  o  bi:»po  da  (iuarda.  Como  era  de 
esperar,  a  escolha  da  maior  parle  dos  capitulares  recahiu  no 
deão,  por  isso  mesmo  que  o  seu  contendor  era  o  predilecto 
lia  corle.  Não  fora,  porem,  uniforme  o  voto  do  chTO  ulissi- 
ponense  ;  Snnclio  (jomes  linha  nm  partido,  o  obteve  tam- 
iiem  o  ser  el(.'ito,  posto  qne  ('om  pouca  legaliiiade.  Era  o 
que  bastava  para  corar  a  decisiva  protecção  que  se  lhe  con- 
cedia, e  persefzuir  o  deão,  qne  pelas  suas  relações  com  a 
caria  romana  perdera  o  lavor  do  rei,  e  já,  mais  de  uma  vez, 
experimentara  violências  do.  po  ler  civd.  O  infante  de  Serpa 
foi  quem  tomou  a  S(!U  csrco  fa/.er  com  que  o  deão  cedesse, 
íinalniento,  o  campo  ao  seu  adversário.  Poderr.os  conceber 
facilmente  qual  seria  o  caracter  de  Fernando  :  crasimilhan- 
tc  ao  dos  outros  oavalleiros,  habiluad.is  como  elle  á  vida    ou  quasi  plenariamenle,  com  todas  as  suas  pretenças  e  di 


Novas,  as  quaes  diziam  os  sobreditos  bispos  que  o  senhir 
rei  lhe  tomara,  e  sobre  os  leçjados  qt^e  iliziam  l'ora;n  ilei- 
xados  por  elrei  I).  .MT'inso  de  iioa  memoria,  pjo  do  D.  se- 
nhor rei,  a  igreja  de  Lisboa,  e  a  outras  ifírejas  e  prelados 
do  reino,  das  quaes  elles  preicuii:am  havor  a  parte-que  lhes 
cabia,  o  sobro  os  donos,  injurias,  despezas,  o  outrr)s  capí- 
tulos conlhcuilos  nos  rescripios  apostólicos,  contra  o  di'o 
senhor  rei,  até  o  lempo  priísciiie  •  finalmente,  o  dito  senhor 
rei  de  uma  parte,  mestre  D  João  lúspo,  o  o  capitu  o  de  Lis- 
boa em  nome  da  içreja  da  outra,  ile  consentimento  de  am- 
bas as  parles,  por  meio  de  Sinr,ão  nolim,  deão  e  procura- 
dor do  bisiio  de  Lisboa,  so  vieram  a  concertar  na  forma  se- 
guinte : 

«  Que  o  dito  senhor  rei,  pelos  dízimos  .sobreditos  que 
diziam  competir-lhe  por  doação  do  D.  rei  seu  pae,  e  p«  lo 
direito  dos  padroados,  das  parochias  'ilas  no  bispado  do 
Lisboa,  cxceptas  as  ign-jas  ilo  S.  Cruz  de  Lisboa,  de  S. 
Maria  de  Loures,  de  S.  .\ntonio,  a  igreja  de  S.  Maria  da 
Enxara  dn  bispo,  de  S.  Maria  de  Monle  .ifíraço,  as  quaes  di- 
zia a  igreja  do  Lisboa,  periencerem-lhe  fomo  [ladroado  seu  : 
dá  c  eonceiie  á  ifrreja  ile  Lisboa  os  padroados  das  igrejas  de. 
Santa  Maria  do  ;\Lirvilla  do  Santarém,  de  S.  l'edro.  e  S. 
Martinho  da  Oliveira,  de  Cintra,  e  de  S.  Juão  de  Óbidos, 
sitas  no  bispado  do  Lisboa,  para  as  possuírem  para  sempre 


da  guerra;  orgulhoso,  irascivel,  bruial.  O  seu  procodimen 
lo  neste  negocio  ])rovou-o  assas.  Acompanbafiij  de  homims 
darinas  entrou  em  Li  sbiia,  apoderoii-sc  do  tudiVoque  mes- 
tre João  possuía,  derribou-liie  a  n^siilencia  e  reduziu  acín- 
ras  quanto  nhi  encontrou  de  utensílios  c  alfaias.  Não  cim- 
tenle  de  ap|)licar  esta  expedita  justiça  ao  deão,  .sequestrou 
os  bens  a  todo>  os  parentes  [iruximos  oa  remotos  do  novo 
eleito,  e  banindo-os,  oliríiíou-os  a  expatriarem-se  e  a  vi- 
vcnmi  occultos,  talvez  para  evitar  a  sortu  de  a!guris  cléri- 
gos do  Santarém,  que  o  infante  mnnitou  assassinar.  Lima 
Ímpia  circumstaiicia,  nccorrida  na  conjunctura  em  que  o  in- 
fante praticava  em  Lisb.ia  laes  gentilezas  nos  dá  a  coiihe- 
cnr  quanto  naquella  epocha  a  ferocidade  sobrepujava  todos 
os  alfeclos  moraes,  sem  exceptuar  o  idóís  forle  entro  elles, 
o  temor  do  inferno,  .\ssistia  Fernando  a  de-truição  da  resi- 
dência do  eleito,  e  viu  ipie  alguns  dus  alfeiçuados  ou  fa- 
miliares deste  trabalhavam  [lor  salvar  diversas  alfaias,  fu- 
gindo com  ell.is  para  uma  igreja.  l'er>eguí-os,  e  como  fe- 
ciiassem  as  portas  após  si,  ordenou  aos  homens  d'ariiias 
que  arrombassem  o  teclo,  o  descessem  S  abri-las;  mas  estes 
recuvaram  violar  o  templo.  Então  o  infante  chamou  alguns 
sarracenos,  dos  muitos  que  amda  resiijíam  mu  Lisbiia,  os 
quaes,  menos  escrupulosos,  lhi>  obedeceram  |iri)mplaiiiente. 
Ao  descerem  li/eram  do  altar  suppedanoii,  a  cruz  rolou  des- 
pedaçada aos  pés  dos  mussubnanos,  e  o  Unhi  das  suas  al- 
parcas mi<turou-se  com  o  óleo  ih)  santo  chrisma.  e  manchoa 
ns  sacras  formas  dispersa^  pelo  pavimento.  Allí  expirou  a 
ultima  esperança  das  victímas;  por  pie  essa  cólera  imnien- 
sa,  oue  não  recuava  diaiilo  do  sacrile^io,  mal  poderia  ser 
contida  por  nenhuns  resiieitos  do  ceo  ou  da  terra.  » 

.\  e.stas  desordens  dizia  re.speito  uma  carta  de  Oreso- 
rio  IX  ao  rei  de  Portugal,  pretendendo  que  o  monarcha  aca- ;  da,  nos  idos  de  julho  era  1279;  que  são  lõ  de  julho   do 
liasse  com  o  desterro  do  bispo  eleito.  Este  bispo,   D.  João,  -  lill. 
foi  depois  cuulJrmado  pelo  papa,  porém  como  uesia  epocha  t         O  sr.  Aleiandre  Htrculano  não  que/endo  tleLxar  in- 


reílos  que  tem,  ou  devem  ter  de  direito,  não  reservando 
nada  ])ara  si.  Concede  mais,  c  dôa  todos  os  dízimos  que  .seu 
avô,  e  elles  costumavam  pagar,  o  promellc  que  os  fará  ilar 
inteira  e  livremente,  som  nenhum  eíi,'aiio  ;  e  que  pelos 
fructos  cabidos  dos  mesmos  dízimos,  que  até  agora  não  pa- 
gou, o  jior  outras  questões,  capítulos,  injurias,  da-nnos.  e 
de.spczas  contheudas  nos  rescríctos  apostólicos,  alcançados 
até  a  presente  contra  o  mesmo  rei,  elle  perdoa  á  igreja  do 
Lisboa  todas  as  questões,  injurias,  des]>esas,  que  tem,  ou 
movia  contra  a  mesma  if^reja  de  Lisboa.  Concede  mais, 
e  prometle  o  mesmo  senhor  rei,  de  guar^lar  em  sua  intei- 
ra liberdade  a  igreja  de  Lisboa,  a.ssim  como  se  contem  nos 
rescritos  apostólicos,  alcançado  pelo  senhor  bispo  ile  Lis- 
boa. E  o. senhor  bispo  e  o  Capitulo  em  nome  da  igreja  re- 
nunciam todo  '0  direito  o  acção,  que  poderiam  ter  na  pe- 
tição das  sobreditas  cousis,  a  todos  os  papeis  e  instru- 
mentos, e  carias,  especialmenie  do  instrumento  da  doacção 
dos  dízimos,  que  dizem  lhe  fez  o  senhor  rei  D.  AlTonso  de 
hoa  memoria,  seu  pai,  e  das  letras  e  capítulos  iielles  con- 
theudos,  alcaneaiios,  ou  pnr  alcançar,  contra  o  senhor  rei, 
lia  sé  apostólica.  Uenuncia  lambem,  e  larga  o  senhor  bispo  ; 
mestre  João,  lodos  os  damnos.  injurias,  se  por  ventura  algu- 
mas foram  feitas  á  sua  pessoa,  ou  bens  estando  ainda  iii 
minoribus  ou  depois  de  ser  eleito  bispo  ;  o  islo  ou  se  lho 
lizessem  pelo  senhor  rei,  ou  pelos  seus,  por  occasião  de 
algum  dellos  e  a  toda  acção,  e  direito,  se  por  ventura  al- 
guma lhe  competia  a  elle,  ou  por  rasão  da  sua  pessoa,  oa 
dos  seus,  011  do  deado,  ou  da  sua  igreja,  o  de  todas  a*  letras 
sobro  isto  alcançadas,  ou  por  alcançar  ele.  E  para  que  es- 
tas cousas  tenha  n  lirmesa  o  vigor,  foi  sellada  esta  carta 
com  os  selins  do  senhor  rei,  bisp-i,  e  cabido.  Feila  na  Guar- 
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riimplcto  o  qnailro  em  quo  trarou  a  sociodailo  daquclla  ppo- 
clia,  n|iiTS('iila-iiu.v  um  lacto,  que  só  [ler  si  é  sulliciciitc  |ia- 
ra  cararlerisnr  o  fstado  (iosivspirilosiioscs  soculus  que  já  vão 
tão  loii^'e.  Não  [lodi-nKis  resistir,  ao  dosfju  de  transcrever 
as  suas  expressões.  Ei-las  . 

«Depois  de  iiavcr  jiralirado  tantos  actos  d'iinpiedaio 
lirulal.  o  infante  reriiando  dii  Serpa  expcrinientára_  jiun- 
penles  remorsos,  tíradava-lne  a  consciência,  ainda  não  en- 
durecida, quo  era  um  assassino  o  um  sacrílego.   Devora- 


quaesquer  presas  feitas  na  Ruerra.  Para  obter,  emfim,  mais 
recursos  tom  qui;  sati-fizessi;  as  ohrifiações  que  acceitava, 
o  mogo  cavalliMro  impetrou  do  pontilice  a  permissão  de 
vender  o  senliorio  do  Serpa,  procedimento  na  veniado  es- 
tranli(r,  visto  quo  seu  irmão  o  rei  de  Porluíjal  era  a  unira 
pessoa,  que  lhe  podia  nn^ar  ou  conceder  similhante  licen- 
ça, so  era  que  delia  ]irecisáva.  Com  o  arrependimento  es- 
friara, porém,  no  mfaiite  a  Ijoa  amizade  para  com  Sancho, 
e  o  clero  não  só  fizera  uma  prande  conversão,  mas  também 


vam-no  os  terrores  íntimos  que  cercam  o  mau,  e  que  so-  ^  adquirira  um  novo  alliado.  Antes  de  partir  do  Homa  Fer- 
bre  tudo  lhe  povoam  as  boras  da  noite  o  da  solidão.  Não  i  nando  obteve  que  o  papa  exi)i;disse  ao  bispo  d'Osma,  en- 
bavi-T  para    cUe,  réprobo   e  maldicto,  paz  nem  esperança  |  carregado  do  vif,'iar  pelo  cumprimento  das  suas  promessas, 


sem  otiter  por  indubitáveis  provas  de  arre|iendimenlt_  o 
perdão  do  passado,  o  os  seus  crimes  eram  taes,  que  só  o 
jiontilico  lh'o  podia  conceder.  Kernando  sahiu  então  de  Por- 
tufjal,  e  dirigiu-so  a  Homa,  onde  ia  encontrar  o  persegui- 
do bispo  o  algumas  das  outras  viclimas  suas.  I.ançou-se  aos 
pés  de  Gregório  IX,  que  o  absolveu  cedendo  ás  preces  dos 
mesmos  que  o  infante  oITeiulèra  :  generosidade  louvável 
.se  houvera  sido  gratuita.  A  penitencia  imposta  ao  delin- 
quente foi  proporcionada  á  gravidado  dos  delictos,  c  a  re- 
paração dada  aos  oITeiididos  aquella  que  humanamente  era 
possível  exigir.  Ordeu  'U  o  papa  ao  infante  que  voltasse  a 
Portugal,  e  não  só  restituísse  tudo  quanto  tirara  á  igreja, 
mas  tainbem  resgatasse  até  onde  as  suas  possibilidades  lh'o 
conscntis^em  c  conforme  a  vontade  dos  prelados,  os  dam- 
iios  caftjontas  feitas  em  geral  á  igreja  ;  que  longo  de  per- 
seguir o  bispo  de  Lisboa  e  os  seus  parentes  e  amigos,  os 
amparasse  e  defendesse,  fosse  contra  quem  (juer  que  fosso: 
<[ue  abstendo-se  de  tornar  a  pôr  mãos  violentas  em  eccle- 
.siasticos,  pagasse  o  sangue  que  vertera  entregando  o  preço 
delle  aos  parentes  dos  assassinados,  ou  ás  igrejas  a  que 
estes  pertenciam.  Não  era  a  isto  só  quo  o  arrependido  in- 
fante so  devia  sujeitar.  Na  jirimeira  quaresma  depois  que 
chegasse  a  Portugal,  começaria  [lara  elle  um  longo  proces- 
.so  de  expiação.  Com  a  barba  crescida  e  a  fronte  cuberta 
de  pó,  de\  ia  assistir  aos  ollicios  divinos  á  porta  do  templo 
todos  os  quarenta  dias,  durante  os  quaes  não  vestiria  tra- 
jos alguns  de  seda,  de  escarlata,  ou  bordados  de  ouro.  Na 
.sexta  feira  de  paixão  um  bispo  ou  sacerdote  o  viria  alli 
boscar  com  as  formalidades  do  rito,  e  dando-lhe  a  mão  o 
introduziria  no  grémio  dos  fieis,  ficando  elle  obrigad^o  a 
vestir  nesse  dia  dez  pobres,  aos  quaes  [irimeiramenie  lava-, 
ria  os  pés.  Durante  a  quaresma  inteira  alimentaria  cinco 
memJigos  á  sua  mesa  ;  mas  ás  sextas  feiras  comeria  no  chão, 
<ie  uma  iguaria  só,  e  servido  tão  somente  por  um  familiar. 
No  ponto  da  iguaria  única  o  papa  relaxou  a  sua  severi- 
dade com  uma  condição  :  a  yada  viamla  quo  Fernando  ac- 
crescenlasse,  um  novo  inendigo  se  assentaria  á  sua  mesa. 
],'epois  do  que  lhe  cumpria  fazer  na  sexta  feira  santa  para 
ser  admittido  á  communhão  dos  fieis,   correria  descalço  to- 


uma  liulla  quasi  na  mesma  data  sobre  beui  diverso  objecto. 
Não  tinha  o  infante  \intc  e  cinco  annos.  Com  o  pretexto 
de  ser  ainda  menor,  o  de  quo  IVjra  enganado  e  padecera 
lesão  enorme  no  contracto  que  cidebrára  com  o  irmão  ceden- 
do-lhe  tudo  quanto  possuía  a  troco  de  certa  somma,  preten- 
dia recobrar  aquella  parte  desses  bens  que  havia  herd.ido 
por  morte  de  Leonnr  do  Dinamarca,  ao  mesmo  tempo  que 
não  fallava  em  restituir  aquillo  quo  recebera  em  virtude 
desses  ajustes  do  familia.  Similhaiites  iiretencões  nos  reve- 
lam o  intuito  com  quo  buscara  fazer  authorisar  na  cúria  ro- 
mana a  venda  do  fterpa,  senhorio  de  quo  aliás  Sancho  11, 
á  vista  da  quebra  dos  anteriores  contractos,  pqileria  que- 
rer priva-lo.  Os  succes^os  ulteriores  legitimam  a  opinião 
de  quem  vir  na  bulia  relativa  a  tal  as^^umplo  um  pensa- 
mento do  clero,  um  indicio  dos  desigaios  que  este  já  nu- 
tria, c  que  deviam  ter  vigorado  com  a  fácil  victoria  que 
o  monarcha  lho  acabava  do  ceder.  Era  um  pomo  do  dis- 
córdia lançado  entre  os  dous  irmãos  que  tinham  vivido  uni- 
dos, e  essa  discórdia  enfraquiX'ia  necessariamente  a  coroa, 
que  o  episcopado  resolvera  quebrar  sobre  o  elmo  do  prín- 
cipe que  o  olTendera.  » 

No  entanto  qne  era  feito  desse  zelo  religioso  com  qne 
o  bispo  do  Porto  buscara  quo  na  sua  diocese  se  estabe- 
lecesse um  convento  do  do^iinicanos,  para  enfrear  a  sol- 
lora  daquelles  homens  horríveis  quo  até  vidavam  dentro 
d  )s  temi)los  as  donzellas  ainda  não  núbeis?  Havia  esfrea- 
do  todo  esse  zelo  com  a  concorrência  espiritual  dos  fra- 
des. O  povo,  que  não  acreditava  nas  virtudes  do  clero  se- 
cular, corna  a  ouvil-os  apenas  se  inslallaram  na  cidade  os 
membros  desta  nova  congregação.  Dahi  seguiu  se  iremos 
proventos  pios  para  as  mãos  (b-stes,  e  o  bispo,  o  cabido  e 
os  parochos,  invejosos  da  charidado  com  que  aquelles  eram 
Iractados  i».  lo  povo,  levaniarem-se  contra  os  pregadores, 
chegando  ao. excesso  do  prohibírem  aos  rece  u  admitiidos  o 
exercício  do  ministério  sicerdolal,  falminando-se  excomu- 
nhão a  todos  quantos  se  lhes  mostrassem  afeiçoados.  Este 
facto  bastará  para  classificar  o  clero  regular  da(iu>'llas  epo- 
cbas,  sond  I  ao  mesmo  ten  po  uma  perf'ita  jusulicação  das 
medidas  que  a  coroa  punha  em  acção  para  llic  cortar   pela 


das  as  igrejas  da  povoação  onde  residisse,  scndo-ihe  per- '  ambiç.jO, 'eterno  motivo  de  todas  as  suas  queixas  e  aggra- 


Diiliido  liarbearso  e  banhar-se  no  dia  seguinte.  Ficava, 
[lurém,  adstricto  por  sete  annos  a  um  grande  numero  do 
jejuns,  ea  absier-se  de  carne  aos  sabbados,  salvo  em  ca- 
so urgente  cu  cabindo  o  natal  nesse  dia. 

«  X  [enitencia  especial  pelas  mortes  feitas  em  Santarém 
foi  ainda  mais  severa.  Passados  oito  dias  depois  de  cliegar 
óquclla  villa,  o  infante,  trajando  sinqdesmenle  túnica  e 
manto,  dascalço  e  com  lóros  atados  ao  pescoço,  sahiria  do 
convento  dos  pregadores,  e  passando  pelo  mosteiro  dos  hos- 
pitalarios  se  dirigiria  á  igreja  de  Santa  .Maria  de.\lcaçova, 
em  cujo  alrio  se  faria  açoutar  por  um  sacerdote  entoando- 
.sf,  er.tetfnto,  no  tenijdo  o  psalmo  :  Misunrt'  mei.  Deus. 
i.'evia  além  d'isso  remiç  vinte  caplivos,  não  ter  allianças 
com  sarracenos  nem  viver  no  meio  delh^s  ou  ajuda  los  con- 
tra cliri^itãos,  mas  combate-los  som  descanço  dnranio  três 
annos,  principalmente  nas  fronteiras  de  Purlugal.  Antes  de 
jiartir,  Fernando  jurou  perante  o  pontilice  ser  na  sua  pá- 
tria o  defensor  das  imniunidadcs  ila  igicja,  obedecendo  aos 
legados  apostólicos  e  vcnerando-os.  Para,  todavia,  lho  sua- 
visar  a  amargura  de  tão  larga  expiação,  e  facílitar-lho  os 
meios  de  intentar  a  guerra,  Gregório  I.\.  concedeu  indul- 
gciiiia  o  absolvição  de  censuras  a  toilos  os  que  seguissem 
as  bandeiras  do  infante,  ou  facilitassem  as  suas  empresas 
com  soccorros  pecuniários,  que  em  especial  os  prelados  do 
reino  seriam  obrigados  a  dar-llie.  Auihorisou-o,  abm  dis- 
so, para  restituir  aos  mussulmanos  tm  tr..'co    de  capli>os 


vos.  O  negocio  foi  levailoa  decisão  do  papa,  e  da  sua  bul- 
ia, conhecerá  o  Leitor  os  termos  deste  pleito  : 

«*  (jrogorio  bispo  servo  dos  sorvos  de  Deos.  ao  Tcne- 
ravol  irmão  arcebispo  do  Braga,  e  aos  amadus  deão,  e 
chantre  da  mesma  igreja  d'*  Braga  saudc  e  apostólica  ben- 
ção. Tivemos  sempre  em  tão  boa  conta  nosso  venerável 
irmão  o  bis[w  do  Porto,  quo  criamos  dollo  faria  com  gos- 
to, afim  de  alcançar  a  eterna  bemaventurança,  tudo  aquillo 
que  o  podesstí  lazer  grato  a  Deos,  e  aos  ho  nens.  Masobri- 
gain-iios  hoje  a  cuidar  outra  cousa  delle  as  queixas  e  bra- 
dos que  ante  nós  dão  aquelles  a  quem  persegue  .sem  causa, 
e  não  sem  alTronta  do  Uedem[ilor.  Soubemos  por  relação 
certa  dos  amados  fillios  os  frades  da  ordem  dos  pregado- 
res do  convento  do  Porto,  e.m  como  o  mesmo  bispo,  tendo 
delhís  boa  opinião,  e  do  cuidado  com  que  tratam  da  sal- 
vação das  almas,  c  augmento  da  pureza  cbristã,  os  cha- 
mou, e  levou  aquella  cidade,  nella  llies  as-ignou  logar 
para  fundarem  igreja,  com  beneplácito  do  seu  cabido,  no 
edificio  poz  de  sa^  mão  a  primeira  pedra,  o  para  terem 
mais  largueza  os  ajudou  com  fazenda  de  seu  património  : 
e  sobretudo  publicou  indulgências,  e  remissão  do  peccados 
para  todos  os  que  d'alguma  maneira  dessem  ajuda,  o  la- 
vor á  mesma  oi.ra.  E  que  estando  [wt  este  modo  em  posso 
pacifica  do  sitio,  que  lhes  dera,  c  celebrando  nelle  com 
.sua  licença  os  officios  divinos,  c  procurando  junlamenlo 
com  muito  trabalho,  e  despesa  por  chegarem    á  perfeição 
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o  convento  :  ora  trocado  roíuíntinamenle    do  pao  cm  ini-    Don  Dcniz  pola  graça  do  Deus  Rey  de  Portugal  c  doal- 


migo,  fazem  toda  fon;a  olln,  c  seus  coiioíços  pelos  lançarem 
da  torra,  com  grave  escândalo  de  muita  genle,  o  dos  mes- 
mos frades:  principalmente  por  lhos  mandar  que  não  pre- 
guem, nem  confessem,  nem  celelirem  os  oflicius  divinos, 
sendo  cousas  (juo  a  si^.  a[ii)slolica  lhes  tem  concinlido :  o 
perseffuir  com  mterdiclo  os  que  do  obra  ou  palavra  liies  aco 
dem  ou  fazem  algum  hem.  Por  tinto  como  seja  cousa  to 


garve  avos  l.ourenço  scola  meu  alcívde  e  avos  St<»vez  pe- 
riz  meu  almoxarife  de  Lixboa  c  a  vos  dom  vivaldo  o  aos 
meus  serivães  de  Lixboa  saúde  sabede  que  my  diserom 
que  quando  el-Ri^y  dom  San(,-lio  meu  tio  fazia  frota  que 
os  Judeos  lliy  davam  de  foro  a  cada  uma  Galee  senhos 
lioos  calavres  novos,  o  ora  me  disserom  que  este  foro  quo 
mho  teem  clles  ascondudo  cm  guisa  que  non  ey  ende  ou 


lalmcnte  indecente,  e  abominável,  que  no  mesmo  bispo  se  nada  undo  vos  mando  que  vos  o  mais  em  poridade  que 
acho  juntamente  noia  do  homem  vario,  o  de  perseguidor  |  souberdes  e  poderdes  sabhades  bom  e  íielmentc  se  esto  se 
dos  quo  a  Deos  temem,  pelas  presentes  letras  lhe  rogamos,  lo  sovam  a  dar  a  meu  tio  c  aquolo  quo  y  achardes  em 
c  com  eflicacia    os  admoi'slamos  pondo-Un  rigorosamente 


preceito  em  virtude  de  santa  obediência,  que  por  reveren- 
cia do  Deos,  o  nossa,  deixe  gosar  os  frades  da  posse  quieta 
o  pacifica  do  logar  em  que  estão,  sem  prejuiso  porém  do 
direito  que  elle  ou  outrem  no  tal  logar  pretendia.  E  dentro 
do  oito  dias  depois  de  Ihi-  chegarem  estas  letras,  levanto 
sem  fazer  nenhuma  duvida  o  interJicto,  e  todas  as  mais 
censuras  que  contra  os  bcmifeiíoros  do  convento  tiverpo'- 
las.  E  á  vossa  descriprão  commrttemos,  c  cncommendà- 
mos  que  se  o  bispo  no  termo  assignado  não  cumprir  nosso 
mamiado,  em  tal  caso  vós  as  levanteis.  E  se  outra  tal  pre- 
sumir ao  diante  fulminar,  a  julgueis  por  nuUa,  o  como  pas- 
sada contra  publica  inhibição  da  sé  apostólica  :  não  consen- 
tindo quo  sejam  molesta  los  de  pessoa  alguma,  nem  os  fra- 
des na  posse  de  seu  sitio,  o  casa,  nem  seus  bomfeiíorís 
no  favor  e  ajuda  que  para  prosnguir  suas  obras  lhe  qui- 
zorem  dar.  E  reprimireis  por  authoridade,  e  poder  nos50 
sem  aiipellação,  nem  recurso,  quem  quer  quo  os  inquie- 
tar. E  acontecendo  não  vos  poderdes  achar  juntos  á  exe- 
cução do  que  assim  mandámos,  vós  irmão  arcebispo  opo- 
deis  fazer  só  com  qualquer  dos  nomeados.  Dada  cmAna- 
gnia  aos  H  do  Setembro  no  anno  duodécimo  do  nosso  [lon- 
tilicado  (1238),  >. 

O  arcebispo  recebendo  esta  bulia  tratou  primeiro  de 
compor  amigavelmente  o  clero  com  os  frades,  mas  não  queren- 
do o  |>rimoiro  ceder  sem  que  os  segundos  fossem  obri;íTdos  a 
não  dar  em  sua  igreja  S"pultura  geral,  nem  particular, 
nem  receberem  oITorlas,  publicou  o  brovo,  c  levantou  as 
censuras  o  interdioto,  e  mandou  desembargar  as  obras. 

Agora  tomos  de  passar  a  acontecimentos  mais  graves — 
acontecimentos  que  trouxeram  comsigo  a  queda  de  D.  San- 
cho. Antes,  porém,  de  historial -os,  cumpre-nos  fallar  de  ou- 
tros objectos,  quo  até  aquideixámos  de  narrar  para  não  inter- 
romper a  successão  dos  factos,  que  para  melhor  conijirehen- 
são  do  leitor,  destacámos  das  suas  epocha";,  em  corelação  aos 
outros  de  que  já  tracliimos,  se  bem  que  seguindo  sempre  a 
devida  ordem  chronologica. 

Parece  que  D.  .Sancho  tinha  o  insliucto  do  quo  uni- 
camente na  sua  tenda  do  guerra  podia  encontrar  a  salva- 
ção do  seu  tlirono.  E'  |ior  esse  motivo  que  o  encontrá- 
mos, sempre  que  lhe  foi  possível,  vestindo  as  armas,  e 
batalhando.  No  estridor  dns  batalhas,  entre  o  tinir  dos  fer- 
ros, osquecia-se  de  certo  o  rei  dessas  questões  que  trazia 
com  o  clero,  e  que  bastante  o  deviam  amargurar.  Quando 
a  guerra  o  deixava  livre  percorria  o  reino  visitando 
comarcas  «para  vrr  com  seus  olhos,  e  remediar  no  que 
faltasse  no  bom  governo  delias. »  Deu  D.  Sancho  foraes  a 
Sanguinhedo,  Corva,  Noura,  Murçn,  Santa  Cruz,  .Vureiro, 
Ligóo.  Elvas,  Caslello  Mendo,  e  outras 

Fundou  el-rei  muitas  casas  religiosas  ;  entre  ellas  os 
conventos  de  Santarém,  e  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  que 
pertenciam  á  ordem  dos  pregailorcs,  além  de  outros  da 
do  S.  Francisco  :  e  dotou  ricamente  as  ordens  militares. 
Foi  no  tempo  deste  monarcha  que  a  marinha  portugueza,  que 
já  vimos  ligurar  na  epocha  de  D.  .MTonso  Henriques,  (piaudo 


verdade  mandademho  di/er  unde  ai  non  façndes.  E  fazede 
vos  em  guvza  cm  e^to  quo  entenda  eu  que  avcdes  moor 
medo  de  mim  ca  d'oulrem  qua  sey  ai  fczcrdes  pesarmya 
ende  muito  o  farva  eu  hy  ai  Dani  om  Sanciarem  primo 
dia  de  Dezembro  El  Rfy  o  mandou  Ayraz  martyz  a  tT^z. 
«  E  nos  senhor  porque  Lourenço  scola  vosso  alcaydo 
de  Lixboa  c  em  Santarém  vosco  chamamos  ITernam  diaz 
que  tem  cm  logo  de  alcaydc  cm  Lixboa  porque  nos  te- 
memos de  vos  segundo  o"  teor  desta  vossa  carta  a  porque" 
em  ela  e  conteúdo  quo  nos  fezesssemos  esto  em  gram  po- 
rilade  dovidamos  quo  a  poriílade  fosse  descoberta  per 
outra  parle  e  porque  os  homees  som  velhos  o  omees  quo 
vivem  per  mar  dovidamos  que  per  alguma  maneyra  nom 
uos  podessonios  aver  tilliamos  esta  enquisiçom  assy  como 
nos  mandastes  o  mars  Íielmentc  e  na  mayor  poridade  quo 
vos  podessemos  a  qual  enquisiçom  tal  he. 

« Joam    zarco  iurado   e  perguntado   .sobrelos  sanctos 
avangelhos  se  quando  ElHey    dom  Sancho  fazia    frota  se 
Ihoi  davam  os  .ludeos  de  loro  a  cada  huma  Galee  senhos 
boos  calavres    disso  quando   El  Rey  dom  Sancho    metya 
Navvos  em   mar  novos  que    os  Judeos  davam  de  foro   a 
cada  huum    Navyo  huum  boo   calavre  novo  de  Ruela    e 
huma  amcora.   Vicente   gonçalvez  jurado  o  perguntado  so- 
brelos santos  avangelhos    se  quando  El  Rey  dom  Sancho 
fazva  frota  se  lho  davani    os  Judeos   de  foro  a  cada  uma 
Gaieo  senhos  boos  calavres  disse  queouvyra  dizer  aMar- 
tim  gonçalviz   seu  Irmaão  que  soya  seer  alcaydo  de  Navyo 
e  a  outros  muvlos  que  quando  El  Rey  dom  Sancho  metya 
Navvos    em  niar  que    os  Judeos  davam    de  foro  a    cada 
huum  Navyo  huum  lioom   calavre  novo  de   ruela  o  huma 
ancora.  Joãm  pirez  barriga  alcayde  de  navyo  iurado  e  pre- 
■Tuntado  sobrelos  sanctos  avangelhos  se  quando  El  Rey  dom 
Sancho  fazva  frota  se  lhos  davam  os  Judeos  de  foro  a  cada 
uma  galee"  senhos  boos  calavres  d  sse  quando  El  Rey  dom 
Sancho  melva  navvo  em  mar  pêra  fazer  carreyra  que  os 
Judeos  dava"m   de  "foro  a   cada  huum  navjo  huma  ancora 
e  huum  calavre  novo  de  ruela   c  que  o  derom  a  el.  Do- 
mingos iohanes  cola  iurado  e  preguntado   sobrelos  sanctos 
avangelhos  se  quando  El  Rry   dom  Sancho  fazya  frota  so 
Ihv  davam  os  Judeos  «le  foro  a  cada  huma  Galee   senhos 
boos  calavres  disse  que  quando  El  Rei  dom  Sancho  fazya 
frota  quo  os  Juders    davam   de  foro    a  cada  huum  navyo 
huma  ancora  o  hum  boo  calavre  novo  de  sossccnla  braças, 
e  que  o  vira  dar  a  Joanyno  seu  padre  e  a  outros  alcay- 
is    des  de  navvos  c  que  cuvílava  que  ainda  o  davam    c  quo 
os  Judeos  "aduziam  ao  nàvyo  a  ancora  c  o  calavre.  Stove 
ier.,'untaiio   sobro  los  sanctos  avangelhos 


affonso  iurado  e  ,  .  ,,_ 

.se  quando  ti  Rev  dom  Sancho  fazya  frota  se  lhes  davam 
os  Judeos  de  iTofo  a  cada  huma  (.i"alee  senhos  boos  cala- 
vres disso  quo  quando  El  Rey  dom  Sancho  metya  Navyo 
em  mar  pcra  fazer  carrevra  que  os  Judeos  davam  de  tloro 
a  cada  huum  Navyo  huma  ancora  o  huum  bom  calavro 
novo  e  que  o  deram  a  el  per  çinqui  ou  per  sex  vogadas 
e  que  os  Judeos  adu/yam  ao  Navyo  a  ancora  o  o  calavre. 
J.iham  ioa 


nes  mechichaiurailo.  e"  perguntado  sobrelos  saa- 


íallámos  do  heróico' Fuás  Houpinho,  c  na   de' D.Sancho  1  j  ctos  avangelhos  se  quando  El  lley  dom  Sancho  fazya  frota 

'  ■  '  se  lhos  aavam  os  Judeos  do  IToro  a  cada  huma  Galee  sc- 


na  occasião  cm  que  se  tomou  Silves,  appareco  com  mcre- 
mento  o  importância.  Nas  Disertaçòcs  Chronologicas  de 
Joôo  Peilro  Ribeiro,  extraímos  a  esto  respeito  o  seguinte 
documento  : 

«  Ao  mnyto  alto  e  nniy  nobre  senhor  dom  Dcniz  pela 
graça  de  Deus  rey  de  Portugal  o  do  algarvo  Slevez  periz 
vosso  almoxarife  ITernam  dias  alcayde  em  Lixboa  em  logo 
de  Lourenço  scola  alcayde  vosso  em  Lixboa  dom  vivaldo 
vosso  dezimeyro  e  os  vossos  scrivaes  do  Lixboa  omviam 
bcyiar  omildosaniente  as  vossas  mãos  e  a  terra  daut  os 
YQssQs  pws.    Senhor  recebemos  vossa  Mrla  que  tal   é  — 


nhos  boos  calavres  disse  que  quando  El  Rev  dom  Sancho 
metva  Navios  ao  mar  pcra  fazer  carreyra  que  os  Judeos 
davam  de  iTòro  a  cada  huum  Navyo  huma  ancora  e  huum 
boo  calavre  novo  do  ruela.  Rodrigo  pitão  mrado  e  per- 
guntado sobrelos  sanctos  avangelhos  se  quando  El  Rey 
dom  Sancho  fazia  frota  se  Ihv  davam  os  Judeos  de  fforo 
a  cada  huma  Galee  senhos  boos  calavres  disse  que  quando 
El  lUv  dom  Sancho  metva  Navyos  novos  em  mar  que  os 
Judeos  davam  de  foro  a  cada  huum  Navyo  huum  boom  ca- 
lavre novo  de  ruela  ehuraa  ancora.  Joam  mftrtus  boohvao 
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iiirado  eponriintarln  sf>hro1o<!  sanctns  avaníflhos  si>  fanando 
El  Hoy  Hrnii  Sanrho  fazya  frota  sn  Ihns  davam  os  Jinlons  do 
foro  a  raila  hiima  flalon  senli  k  Iioos  calavros  disso  quo  quan- 
do El  Roy  dnm  Ssnr.ho  metya  Navyos  cm  mar  pnra  fazer 
carrovra  qnp  os  Judoos  davam  dn  foro  a  rada  hnum  Navvo 
hama  ancora  o  Ininm  hoo  calavre  novo  de  rnola.  E  disso 
mays  rjno  El  llov  dom  Saricho  mandara  a  Moostre  Joane 
fazor  humas  do  Raadovras  porá  sacar  os  Navyos  e  pêra 
mololos  quo  os.Tudoos  davam  hum  miiy  hoo  calavre  novo 
o  mny  forto  porá  tirar  o  porá  «acar  as  Oaloos  o  que  os 
Jiideos  adii/yam  ao  Navvo  a  ancora  o  o  calavre.  Androu 
Maya  inrado  o  poríjnntido  sohrolos  sanctos  av^nírolhos  so 
quando  RI  Rov  dom  Sancho  fazya  frota  so  lhes  davam  os  ,Tu- 
doosdofôro  a  cada  h;ima  Tialeo  sonhos  bons  calavros  disse 
qiiandn  Fl  Roy  dnm  Sancho  motva  Navios  em  mar  porá  fazer 
carroyra  qno  os  Jndoos  divam  do  fforo  a  cada  huum  Navyo 
huma  ancora  o  hinim  hoo  cala  vrf»  novo  de  mola.  Joam  nu- 
niz  balaabarra  inrado  o  porcruntado  sobro  los  sanctos  avan- 
golhos  so  quando  Kl  Rey  dom  Sancho  fazva  frota  so  lhos  da- 
vam os  Jiideos  do  ITòro  a  cada  huma  Oaloe  senhos  hoos  cala- 
vros disse  qiie  qnamlo  El  Rey  d.im  Sancho  motva  Navvos  em 
mar  porá  faz.er  carrevra  que  os  .Tudoos  davam  do  ÍToro  a  cada 
huum  Navyo  huma  ancora  o  huum  hoo  calavre  novo  de  rue- 
la, p  que  em  tempo  dei  Roy  dom  affonso  nosso  padre  os  Ju- 
deos  doron  a  el  huma  ancora  e  huum  hoo  calavre  porá  huma 
Galoe  de  que  era  alcaydo  e  que  o  vira  dar  a  andreu  filho  de 
Maya  o  que  os  .Tudoos  adu'.vam  a  ancora  o  o  calavre  ao  Na- 
vyo e  que  os  .Tnd"os  lhes  davam  seseenta  libras  por  sse  calar 
que  nom  demandasse  a  ancora  o  o  calavre  o  ol  nom  nas  ou- 
sou fTilhar  com  medo  de  vossri  padre.  Dominços  iohanes  tar- 
zola  inrado  e  perguntado  sohrolos  santos  avan^olhos  se  quan- 
do El  Rov  dom  Sancho  fazva  frota  se  lhos  davam  os  .Tu- 
doos de  ffòro  a  cada  tima  Onlee  o  senhos  boos  calavres 
di=se  que  quando  El  Rey  dom  Sancho  motva  Navyos  em 
mar  para  fozor  carroyra  que  os  Jndoos  davam  de  foro  a 
cada  huma  Galeo  huma  ancora  e  huum  boo  calavre  novo  e 
que  o  vira  dar  a  .Toam  nuniz  balaaharra  em  tempo  dei  Rov 
dom  affonsso  vosso  padre  pêra  huma  (lalee  de  que  era  alcay- 
de.  Estes  de  ssnso  ditos.  » 

Como  se  vê  resneita  este  documento  ao  material  da 
armada  :  do  pessoal  faz-nos  prova  o  seguinte  que  o  sr.  Her- 
culano afirma  existir  no  importante  archivo  do  mosteiro 
de  Cbollas  : 

«  S.  dei  gratia  Porlugaliao  Rex  pretori  Ulixbone  et  meo 
almnxarifo  p.  polagii  et  meo  scribano  O.  suerii  salutem. 
Sciatis  vore  quare  srandem  rancnram  habeo  de  vobis  qua- 
re  pro  aliis  méis  litloris  et  pro  moo  protario  nichil  voltiis- 
tis  facero  supor  do  rocas  marinariis  quod  vobis  mindavi 
adubaro.  Unde  mando  vobis  firmifor  ut  visis  litteris.  per 
quantum  inveneritis  ad  petrum  raolis.  et  ad  Martinum  re- 
holum.  et  ad  Rodoricum  pofri.  etadsunm  fratrom.  et  ad 
Martinum  roholnm.  et  ad  Rodoricnm  petri.  el  ad  snum  fra- 
trom. et  ad  Stophanum  fernandi  et  ad  fornandiim  monis. 
et  ad  Martinum  valada  et  ad  Johanem  de  veriel.  et  ad 
Stophanum  pilileiro.  et  ad  Gonsalvum  fernandi.  faciatis 
dari  ad  .Toanem  ffordo  quantum  malum  et  quantam  per- 
dam  ei  focorunt,  sic  quod  jam  non  veniat  indí  mihi  que- 
rimonia.  Et  por  ipsum  moum  prolarium  .Tohanom  pelagii 
faciatis  tolum  hoc  omendare.  Et  mando  firmiter.  et  defen- 
do quod  nullus  sit  oui  audoat  male  facore  méis  marina- 
riis. sed  mando  quod  sint  amparati  et  dofensi.  sicut  nun- 
quam  molins  fuornnt.  et  non  sint  almotazados.  Et  quicum- 
qno  eis  male  f-^cerit.  poclabit  mihi  mille  morabilinos  et 
ont  meus  inimicns.  Et  nullus  do  villa  haboat  potostatem  su- 
per moos  marinarios.  nisi  ego  et  suus  pretor.  Datum  apud 
Arriei   VTII  kal.  madii  por  meum  mandatum.  » 

Das  guerras  que  haviam  entre  particulares  e  fidalgos, 
no  tempo  dVlrei  D.  Sancho  nas  terras  de  Portugal,  nos 
dá  noticia  Fr.  Antnnín  Brandão  na  sua  Monarchia  Lusi- 
tana. Apresents-nos  para  exemplo  uma  batalha  civil  junto 
ao  Pnrtft,  entre  Rodrigo  Sanches,  filho,  como  já  dissemos 
de  D.  Sancho  T,  o  Vasques  do  Sevorosa,  wn  dos  senhores 
daquella  epocha.  Merece  relatar-se  a  indicação  que  este  nos- 
so chronista  tira  do  epitaphio  do  Rodrigo  Sancties,  o  qual 
transcreve  na  referida  obra,  copiado  no  mosteiro  de  Gri- 
jó.  As  inducções  são  as  seguintes  : 

«  A  causa  dolla  fa  morte  do  Rodrigo  Sanches)  se  col- 
lige  do  mesmo  epitáfio,   em  quanto  diz :    Yitãs  incestus, 


actu  mrboque  facelux :  Qmq  ainda  que  folgava  do  rir,  e  con- 
versar com  s  -i;  parentas,  era  entre  lo  Jos  os  limites  do  co- 
medimento :  o  em  forma  que  não  de.sse  losar  a  s^^  presu- 
mir incesto.  Para  o  que  éi  do  sabor,  que  D.  Maria  Ayres 
de  Fornollos,  de  quem  el-rei  D.  S.mcho  I  houve  a  D.  Mar- 
tim  Sanches  o  D.  Urraca  Sancho-,  casou  depois  com  D. 
Gil  Vasques  de  Snvorosa,  descendente  do  conde  D.  Gomes 
de  Sobrado,  o  dolle  houve  este  D.  Martim  Gil  de  Sovero- 
sa,  que  venceu  esta  batalha  ;  o  qual  ficava  sendo  meio  ir- 
mão materno  dos  filhos  d'ol-rei  D.  Sancho,  de  que  D,  Ro- 
drigo Sanches  ora  também  meio  irmão  por  parte  de  seu 
pai.  Póile  sor  que  com  esta  familiaridade,  nascida  de  tão 
estreito  parentesco  continuasse  D.  Rodrigo  Sanches  em  ca- 
sa de  D.  Maria  Ayres,  e  que  se  notasse  nello  alguma  le- 
viandade, que  uma  filha  desta  senhora  irmãa  inteira  de 
D.  Martim  Gil  foi  amiga  d'ol-rei  de  (leão,  e  não  viveu  tão 
casta  como  convinha. -Dist<i  tomaria  ciumesD.  Martim  Gil, 
que  nunca  os  senhores  portuguezes  foram  mui  fáceis  em 
admitlir  estes  trácios  :  haveria  depois  palavras  em  que  rom- 
periam at(^  que  juntando  ultimamenlo  seus  valedqres  inten- 
taria um  desagravar-se  do  que  presumia,  e  o  outro  abonar- 
so  do  que  não  intentava.  Sahiu  o  recontro  favorável  a  D. 
Martim  Gil.  e  assim  ficou  morto  D.  Rodrigo  Sanches.  Es- 
ta cau^^a  que  aponto  tiro  da  conjectura  porém  8cho  que  tem 
muita  conveniência. 

«Houve  nesta  lide  do  Porto  um  casoqueconta  ocon- 
de  D.  Pedro  de  que  se  póile  considerar  o  primor  e  caval- 
laria  dos  senhores  d'aqnelle  tempo.  Mataram  o  cavallo  a 
um  illustre  cavalleir©  chamado  Ruy  Fafos  ;  viu-se  a  pé 
com  pouco  remfdio  em  caso  de  tanto  perigo,  e  não  achou 
melhor  commodo  para  se  defender  dos  inimigos,  que  pe- 
dir o  cavallo  a  Gonçalo  Rodrigues  d'Avreu  o  qual  pôde  ser 
que  tivesse  mais  arte  para  se  sustentar  á  pó  na  liatalha. 
Deu-lh'o  elle,  mas  foi  com  condição  que  lhe  havia  de  dar 
por  mulher  sua  filha  D.  Mecia  Rodrigues  :  prometteu-lhe 
riuy  Fafes  sendo  caso  que  Deus  o  livrasse  da  batalha,  e 
assim  o  cumpria  depois  pontualmente.  Nesta  forma  se  re- 
solviam os  pontos  de  honra  naquelle  tempo.  » 

«  Dous  annos  antes  desta  lide  do  Porto  tinha  havido 
uma  briga  notável  entre  os  criados  da  rainha  D.  Mafalda, 
e  certos  cavalleiros,  cuja  cabeça  era  Estevão  Vasques  de 
Anta,  que  fazia  grandes  damnos  na  Alvergaria  de  Monte 
de  Fuste.  Mandou  a  rainha  gente  de  sua  casa  para  que  im- 
pedisse estes  malles,  e  vindo  ás  mãos  com  os  bandolei- 
ros, que  estavam  postos  em  armas  os  venceram,  e  trouxe- 
ram presos  á  rainha  :  porém  ella  como  santa  e  religiosa 
senhora,  perdoou  os  aggravos  e  damnos  que  lhe  foram  fei- 
tos naquella  sua  alvergaria,  tratou  de  compor  as  partes,  e 
diz  a  memoria  da  Arouca,  que  se  assentaram  pazes  em  Ro- 
ças por  sessenta  annos.  » 

D.  Sancho  não  se  havia  até  então  prendido  em  rela- 
ções duradouras  com  alguma  mulher.  Tinha  nessa  epocha 
já  trinta  annos.  Parece  que  de  uma  das  suas  ligeiras  liga- 
ções tivera  um  filho  que  lhe  sobreviveu.  Ou  o  desconten- 
tamento em  que  vivia  por  causa  das  desordens  internas  do 
paiz,  ou  o  bulicio  das  guerras  em  que  andava  envolvido, 
foram  a  causa  talvez  de  chegar  solteiro  até  então.  Havia 
[)or  esse  tempo  entre  as  damas  da  corte  de  D.  Bcrenga- 
ria,  mãi  de  Fernando  III,  uma  por  nome  D.  Meneia  Lo- 
pes, que  era  filha  de  Lopo  Dias  de  Haro  senhor  de  Bis- 
caia e  sobrinha,  portanto,  ainda  que  pôr  bastardia,  do  rei 
de  Castolla.  Era  esta  dama  ainda  moça,  e  viuva  de  Álva- 
ro Peros  de  Castella.  Como  D.  Sancho  se  ligou  com  ella, 
e  a  epocha  do  .seu  casamento  não  o  sabemos.  Necessaria- 
mente, o  consorcio  devia  veriQcar-se,  depois  do  anno  da 
1240. 

Historiadores  graves  tem  impugnado  este  casamento, 
porém  uma  bulia  de  Innocencio  IV,  citada  pelo  sr.  Ale~ 
xandre  Herculano  como  existente  na  collecção  de  docu- 
mentos do  Roma  na  Bibliotheca  da  Ajuda,  authorisa-nos 
a  inclinarmo-nos  á  aííirmativa.    Essa  bulia  é  a  seguinte: 

«  Archiepiscopo  compostellano  et  episcopo  astoricensi; 
etc.  —  Sua  uobis  dilectissime  fili  (sic)  nobilis  vir  comos 
Bolonie  pe  :  mo:  (pelitione  monstravit?)  quod  charissimus 
in  Cbristo  filius  noster  S.  rex  Porlugallie  illustris,  fratar 
ejus,  cum  nobili  muliero  Mentia  Lupi  quarta  oidom  regi 
consanguini latis  etaílinitatis  linea  altinenle,  matrimonium, 
immò  veriíis  conluberaium  de  facto,  contraxit  in  anim» 
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suae  periculum,  el  scandalum  plurimorum  ;  mandamus  qua- 
teniis  luquisila  buper  iis,  vocalis  qui  lueriat  evucaudi,  di- 
ligeulius  venlale,  si  rem  iuvonerilis  ila  esse,  cclobrelis  di- 
vorlmin,  niediaulo  juslilia  lulor  eos,  prodictuin  regum  post- 
muduui  quod  eaiu  diiniUat  uio  :  pre ;  (modo  [irediclo/j 
dislnciiouo  qua  conveuit,  ap  :  posi :  (appelalioao  poslposi- 
taj  couipelleules,  aiteiilius  provisuri  no  iii  persoudiii  ujiis- 
dem  regis  excomunicalionis  setealiauí  proleralis  ele,  4  idus 
íebruarii  anuo  li.  » 

Vô-se  delia  que  o  arcebispo  compuslellano  e  u  bispu 
de  Aslorga  íoram  encarregados  pelo  papa  de  separar  1). 
SaacUu  do  D.  Mecia,  no  caso  do  serem  pareules  como  at- 
lirmava  o  coude  de  boloiiha.  U  papa  dava  porlauto  como 
couclmdo  o  casamento,  ea  narrativa  do  NnUtliario,  q}iâ.a- 
do  diz  que  «el-rei  U.  tjaucho  se  casou  com  uma  dona  a 
que  chamavam  Micia  Lopes  per  seu  conselho,  »  aulliori- 
sa  a  dar  por  verehcado  o  íaclo.  Longas  diseriai;òes  se  lêem 
escripto  para  o  negar,  o  entre  os  que  assim  o  iasem,  po- 
demos citar  Brandão,  o  BarOusa  ;  mas  o  sr.  Herculano 
em  a  nota  XXVlil  com  que  lUuslra  a  sua  Uialuna  resol- 
ve d  este  respeito  salisratonameate  as  duvidas. 

A  IradiçdO  atlnbue  ao  rei  uma  veheuiente  paixão  por 
essa  dama  «sobre  cuja  memoria  pesam  (como  dizem  os 
historiadores^  graves  accusaçõos.  »  Us  novos  amores  do  rei 
sorviam  para  dislrahii-o  dos  cuidados  da  governauça  e 
da  guerra.  Feio  menos  loram  estes  os  pnacipaes  artigos 
de  accusação  que  se  lhe  iez.  A  respeito  da  lascinação  que 
D.  Mecia  exercia  no  auimo  de  U.  bancho,  vejamo>  o  que 
disse  jfma,  na  Chronica  deste  monarcha  : 

«  ...  e  poslo  que  el-rei  D.  Sancho  pelos  prelados  o  po- 
vos, senhores  e  pessoas  de  titulo  de  seu  remo  muitas  ve- 
zes tosse  requerido,  admoestado  e  acouselliado,  que  se 
apartasse  uesta  mulher,  e  recebesse  outra  qual  á  sua  honra 
e  consciência  convinha,  elle,  ou  por  alíeigao  não  quiz,  ou  por 
leitigos,  de  que  diziam  que  era  ligado,  o  uao  podo  nunca  la- 
zer, nem  consentir,  porque  naquelle  tempo  .•segundo  as  cou- 
sas passavam,  mui  clara  e  geraliueute  se  di/ia  que  el-rei 
andava  em  poder  delia  enleuiyado,  e  cego  do  juiso  sem 
se  poder  aparieu-,  e  que  ajudavam  muilo  o  máo  conselho 
daquelles,  que  sustinham  a  parte  da  rainha  í).  Mecio,  por 
CUJO  lavor  em  que  a  esse  tempo  havia  o  poder  e  au- 
thoridade  com  grande  desoluçao  elles  tomavam  e  dislruiam 
do  remo  lodo  o  que  queriam,  outros  muitos  graudes,  e 
pequenos  por  seu  exemplo,  os  quaesmalles  el-rei  porlra- 
quesa  de  coração  nao  castigava,  nem  tornava  a  elles  com 
aquelld  severidade  o  rigor  que  sej devia;  e  assim  teveel- 
rei  D.  Sancho  esta  muiUer  algum  tempo  sem  delia  haver 
alguma  geração,  nao  cessando  no  remo  estes  insultos  e  deso- 
lações, antes  crescendo  cada  vez  mais.  » 

De  tudo  isto  se  aproveitaram  os  inimigos  de  D.  Sancho 
na  primeira  occasiao  que  se  lhes  m^jstrou  lavoravel  para  la- 
ctarem com  o  rei.  Desta  vez  nao  eram  as  armas  da  excomu- 
nhão e  das  censm^as  as  que  se  deviam  manejar  contra  o  rei ; 
a  iucta  ia  mais  longe  ;  agora  miravam  a  arraucar-lhe  a  co- 
roa da  cabeça,  tra  preciso  para  isto  descobrir  um  homem 
que  á  qualidade  de  porluguiz  juntasse  o  lUustre  do  nasci- 
luenlo,  o  valor,  a  auuacia,  a  mllueucia  no  reino  ;  e  a  reu- 
mao  de  todos  estes  predicados  só  se  podia  encontrar  n'um 
pai'ente  próximo  do  mouaicha. 

Para  o  leitor  conhecer  o  conjuncto  de  circumstancias 
que  protegeram  a  tentativa  contra  o  monarcha  portuguez,  se- 
ja-nos  permiltido  relatar  outros  acontecimentos  que  com  es- 
tes se  travaram,  ainda  que  succedidos  em  remo  estranho. 
Gregório  iX  tinha  convocado  um  concilio  (li!'(0)  que  se  de- 
via reunir  em  Roma  no  estio  de  li;41.  U  arcebispo  de  lira- 
ga  e  os  bispos  do  Porto  paniram  para  llalia,  mas  o  concilio 
não  se  reuimu  por  causa  de  laltarem  os  prelados  Iraucezes  e 
hespauhoes.  Aquelle  concilio  tinha  por  objecto  armar -se  o 
papa  com  as  determinações  daquelles  prelados  para  resistir 
ás  contestações  que  a  Santa  Sé  trasia  com  o  imperador  d'A- 
lemanha,  Frederico  U.  Lsle  para  obstar  á  reunião,  juntan- 
do a  sua  armada  com  a  de  l'isa,  euconlruu  a  gtuo\esa  que 
coudusia  os  prelados  para  llalia,  c  a  dislruçou  licando  cap- 
livos  muilos  delles.  Us  dois  prelados  porlugui-zts  puderam 
sal\ai-se,  e  hcaram  em  llalia.  Gregório  lãlleceu  no  entanto, 
e  quase  por  dois  annos  se  succedeu  um  interregno,  sté  que 
o  exercito  de  ircderito  11,  levando  a  devastação  até  às  por 
(as  de  Koma,  obrigou  emiim  os  caideaes  a  uma  escolha.  Me- 


çam ella  no  cardeal  Sinibaldo  de  Fiesco,  o  qual  tomou  de- 
pois o  nome  do  Innocencio  IV. 

Eita  eleição  que  parecia  a^ada  para  finalmente  termi- 
nar as  questões  da  Sania  Sé  com  o  imperador  da  Alemanha, 
pois  o  novo  eleito  lhe  era  afeiçoado,  nao  teve  forças  para 
acabar  com  as  discórdias,  porquanto  as  negociações,  eos  tu- 
multos continuaram  até  1244,  epoclia  em  que  o  papa  para 
fugir  á  coação  em  que  Frederico  11  o  tinha,  se  acolheu  a  Gé- 
nova, e  dahi  passou  para  Leão.  Convocou  então  ahi  um  con- 
cilio de  prelados  das  dnersas  dioceses,  de  príncipes  christãos,  o 
de  abbades  dos  principaes  mosteiros,  para  neile  se  Iracla- 
rem  aquellas  graves  questões.  Achava-se  então  resolvido  o 
papa  a  combaier  o  iuiperador  de  Allemanha,  e  uecessaria- 
meute  haviam  inlluir  no  seu  animo  as  accusações  que  nessa 
occasiao  os  prelados  purtuguezes  novamente  suscitaram  con- 
tra Sancho  ;  taalo  mais  que  da  deposição  deste  monarcha 
podia  o  pontilice  fazer  como  um  degrau  para  chegar  á  do 
imperador,  por  que  similuante  acto  demonstraria  assaz  «a 
superioridade  do  poder  ecclesiasiico  sobre  o  civil.  » 

íso  entanto  tinham  os  conspiradores  internos  e  exter- 
nos lançado  os  olhos  sobre  o  inlaate  U.  Alfonso,  irmão  de 
Sancho,  que  pelo  casamento  com  a  condessa  .Mallulde,  ob- 
tivera o  condado  de  Uolouha.  D.  Branca,  que  toi  mãe  de 
S.  Luiz,  6  era  Ihia  materna  do  infante  foi  quem  influiu 
neste  casamento  ;  e  ella  e  seu  hllio  se  enteudèram  com 
o  papa  innocencio  IV  para  fazer  valer  as  prelençòes  del- 
le  ao  governo  de  Porlugal.  Diz  Brandão  na  Monarcfúa 
Lusitana  :  \<  que  se  levantaram  por  este  tempo  os  Tárta- 
ros gente  sepiemtrioual,  e  lera  nos  costumes  vieram  as- 
soUaudo  as  terras  do  Oriente  e  meiu-aia,  com  que  puze- 
ram  em  grande  confusão  e  medo  os  príncipes  de  Luro- 
pa...  que  para  seaccudir  alão  grande  flagello  como  amea- 
çava a  chnstandade,  procurou  o  suiumo  ponlihce  que  os 
príncipes  clirisiaos  se  armassem  ;  e  como  o  nosso  coude 
de  iSolouhci  era  lao  reputado  por  seu  valor,  {v\  um  dos  que 
o  papa  pariicularmenie  rogou  por  bulia  expedida  em  Leão 
de  Fiança  a  ói)  de  janeiro  do  anuo  de  l.i44...  Nella  lhe 
refere  o  ponlihce  as  lastimas  da  chnstandade  opprimida 
destes  bjrharos,  e  o  exhoria  com  grande  encarecimenlo  a 
que  recebida  a  cruzada  passasse  alem  do  mar  oppòr-so 
a  fúria  c^m  que  eslao  faziam  pariicular  damno  na  Terra 
Santa,  e  nas  relíquias  dos  heis  que  lá  viviam...  Não  se 
pòz  em  elfeilo  euiao  a  jornada,  ou  porque  as  armas  dos 
tártaros  ceasaram  por  alguns  dias,  ou  porque  pareceu  me- 
lhor mandar-lhe  embaixadores  de  paz,  e  pregadores  que 
traclassem  de  os  reduzir  ao  grémio  da  igreja.  » 

fará  ilfucidaçao  do  que  vamos  expor,  faremos  aqui 
uma  breve  explicação.  U  chrunisia  a  quo  ncs  referimos, 
bavia  previamente  relatado  no  capitulo  antecedente  a  ma- 
neira purque  fora  decretada  a  deposição  de  D.  Sancho,  e 
nessa occasiao  se  deve  lazer  reparo  nas  seguinles  paiav  ras  que 
escreveu  ;  «  .>ão  ha  duvida  quo  foram  mui  urgentes  as  causas 
que  obrigaram  ao  summo  ponlihce  privar  a  el-rei  D.  iaucho 
do  governo  do  reino,  e  a  mandar  em  seu  logar  o  inla.^te  U. 
Ahouso.  Mal  se  pode  discufpar  ul-rei  D.  bancho,  nem  nós 
8  queremos  livrar,  ncin  ainda  podemos,  puis  anda  Lmer- 
ta  no  corpo  do  direito  canónico  a  buLla  aa  sua  deposição, 
em  que  cem  apontadas  as  cousas  que  mot-^ram  ao  papa 
a  fazer  um  ixlrtmo  Ião  grande,  como  foi  excluir  a  um 
rei  du  (jocurno  e  adinmislruçao  do  seu  reino.  »  Isto  dih- 
ue  sulhcieniemenlo  a  d.lhcil  posição  em  quo  o  chronista 
se  achava  para  escrever  o  que  a  similhante  respeito  enten- 
dia; mas  da  própria  phrase  transluz  o  aicauce  pohtico  com 
que  Brandão  encarou  todas  estas  intrigas  que  se  pozeram 
em  acção  para  depor  o  monarcha.  Ja  viuios  que  o  monge 
de  f;isiur  tractou  do  reivindicar  as  glorias  mihtares  de  D. 
Sancho  11  apiesentando-o  como  príncipe  guerreiro  :  a  essa 
reivindicação  não  se  oppunham  as  bulias  inserias  no  cor- 
po do  direito  cariunico ;  agora  que  essas  bulias  o  obrigam 
anão  as  desdizer,  acceita  como  caso  julgado  as  causas  que 
Innocencio  IV  julgou  provadas  para  motivarem  uma  reso- 
lução lao  extrema. 

U  sr.  Alexandre  Herculano  não  teve  porém  motivos 
tão  ponderosos  para  calar  a  verdadeira  causa  deste  tenebro- 
so drama  ;  e  por  isso  encarando  os  factos  á  luz  histórica 
dos  documentos,  diz  assim  ; 

« liavia,  pois,  elementos  bastantes  para  se  tentar  uma 
revolução  em  i'orlugal ;  mas  aates  d'i&so  era  secessario  (la( 
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a  tão  arriscada  cmprczn  um  corlo  cavnclor  de  Icjialidaile, 'o  , 
impedir  as  provoíi^^òcs  ([uc  so  poderiam  Ic^nar,  conslando 
na  i'nrle  de  Coiínkira  qiio  o  coiidn  do  llolonlia   tractava  do 
partir  para  o  seu  paiz  iialal.   i).  João  E;,'as,  dovcndo  rece- 
ber o  pallio  lias  mãos  do  poiítiliee,  tiiiiia  pretexto  plausivel 
para  se  dirigir  a  Lvão,  e  Gomes  Viegas  de  Porlocarrciro, 
um  dos  principaes  conjurados,  podia  sem  estranheza  acom- 
panhar o  novo  melropolila  como  seu  irmão  que  era.  Assim 
os  chefes  da  intentada  revolta  trabalhariam  deaccordo  em 
França  e  em  1'ortugal.  Lm  aconleeimouto  impensado  vinha 
entretanto  proporcionar  ao  condo    de  IJolonha  ensejo  para 
sair  do  França  o  dirigir- se  a  Lisboa,  escala  ordinária  dos 
que  passavam    á  l'alestina,    e  entro  cujos  habitantes,   se- 
gundo depois   se  viu,    os  conspiradores  Unham  numerosos 
partida-ios.  Nos  principios  de  1245  soavam  na  Europa  tris- 
tes novas  do  oriente.  Os  choresminos  (chowaresminos)  ex- 
pulsos da  Ásia  central  pelos  mongoles  haviam  descido  pa- 
ra oeste,  e  incitados  pelo  sultão  do  Egyplo  Saleh  Ayub,  ti- 
nham invadido  a  Syria.  Era  uma  torreuto  irresistível,  cu- 
ja passagem  ficava  kssignalada  pela  devastação.  Jerusalém 
cahiu  brevemente  cm  seu  poder,    e  uma  batalha  decisiva, 
ganhada  por  elles  (outubro  de  1244)  contra  os  christãos,  e 
contra  os  sultões  de  Damasco  e  d'Emesa,    alliados  destes, 
reduzira  os  vencidos  á  ultima  cstrwteza.  As  particularida- 
des   de  tão  lastimoso  caso    só  loram  bem  sabidas  nos  fins 
de  maio    de  1245  por  uma  extensa  carta   dos  prelados  de 
Ultramar  ;    mas    os  boatos  que  corriam  antes  d'isso  eram 
assustadores,  o  não  podiam  deixar  de  altrair  aattenção  ge- 
ral, apesar  da  extremidade  a  que  chegara  a  lucta  do  papa 
e  do  imperador,  o  da  agitação  que  esse  facto  produzia.  Foi 
esta  circumstancia    que  habilmente    se  aproveitou.    Existe 
uma  carta  de  Innocencio  ao  conde  de  Bolonha,   datada  de 
30  de  janeiro  deste  ultimo  anno,  em  que  lhe  aconselha  e 
roga  que  parla  em  soccorro    da  terra  santa,    cuja    deplo- 
rável situação  vagamente  deplora.  Essa  bulia  singular,    a 
ninguém  mais  dirigida,  tem  para  nós  uma  significação  bem 
diversa  da  que  ahi  so  inculca,  e  que  os  historiadores  com 
demasiada    sinceridade    lhe  altribuiram.    Existindo    tantos 
príncipes  poderosos  o  cavalleiros  illustrcs,  seria  notável  que 
Innocencio  se  dirigisse  unicamente  para  negocio  de  tal  ma- 
gnitude a  um  homem,  embora  valente,  senhor  apenas  de 
um  pequeno  feudo.  Além  d'isso  as  providencias  para  soc- 
correr  os  christãos  da  Palestma  só  se  tomaram  no  concilio 
celebrado  alguns  mezcs  depois,  quando  já  os  mostres  das 
ordens  militares    e  os  bispos    do  oriente  haviam  invocado 
solemnemento  o  auxilio  dis  seus  correligionários  da  Euro- 
pa. Em  nossa  opinião  este  diploma  foi  sollicilado  pelo  pró- 
prio conde  de  Bolonha,  que  buscava  um  pretexto  para  ap- 
parecer  em  Lisboa  acompanhado  de  forças  militares,   sem 
que  a  sua  presença  houvesse  de  despertar  susi)eitas,  e  pa- 
ra isso  uma  viagem  á  Palestina  era  excellenle  alvitre.  Ou- 
tro diploma,    expedido  poucos  dias  depois  e  n  virtude  das 
representações  do  conde,  prova  que  o  inquietavam,  não  os 
negocio?  daSyria,  mas  os  de  Portugal,  e  dá  ás  nossas  vc- 
hementes  suspeitas  um  grau    de  probabilidade  quasi  igual 
ao  do  certeza. 

«  O  casamento  de  Sancho  olTerecia  um  grave  embaraço 
aos  desígnios  ambiciosos  de  seu  irmão.  Suppondo  que  Af- 
fonso  chegasse  a  despojar  o  rei  do  governo,  so  a  esto  fi- 
casse um  filho  legitimo,  as  esperanças  de  cingir  a  coroa 
desvaneciam-se  paraelle,  ou  pelo  menos  leria  quem  de  fu- 
turo lh'a  disputasse.  Entre  Sancho  o  sua  mulher  davam-se, 
porem,  circumslancias  favoráveis  ao  infante:  não  tinham 
ainda  filhos,  o  eram  parentes,  posto  que  em  grão  remoto. 
Na  verdade  as  dispensas  cada  vez  se  tornavam  mais  com- 
muns,  sendo  ainda  maior  a  facilidade  de  as  obter  depois 
de  celebrado  o  consorcio,  e  além  d'isso  na  Ilespanha  os  ma- 
trimónios entre  parentes  eram  tão  vulgares  realmente  co- 
mo os  prelados  porluguezes  ponderavam  nas  suas  queixas 
ao  |)ontilice  ;  todavia,  quando  para  fins  políticos,  ou  por 
outros  motivos,  alguém  interessava  cm  promover  qualquer 
divorcio,  a  corto  de  Roma  estava  prompta  para  sustentar 
o  rigor  da  disciplina.  Foi  o  que  succedcu  naquella  occa- 
sião.  Innocencio  expediu  no  meado  do  fevereiro  uma  bul- 
ia ao  arcebispo  de  Compostclla  e  ao  bispo  do  Aslorga.  na 
qual,  referindo-se  ás  considerações  que  lho  fizera  o  conde 
de  Bolonha  sobre  o  escândalo  que  produzia  o  casamento 
de  seu  irmão,  e  sobre  o  perigo  era  (jue  este  punha  a  sua 


alma  com  la!  oon.snrcio,  lhes  nfdriíava  qne  oxAminassctm 
SC  píTeciivamento  Sancho  era  parente  de  sua  mulher,  c  quo 
nesse  caso  os  divorciassem,  compellindo-os  a  separarcm-so 
não  lhes  concedendo  appellação,  mas  abstcndo-so  do  recor- 
rer ao  meio  extremo  das  excommunhõos  ;  limitação  natu- 
ral, que  patenteia  a  consciência  quo  Innocencio  tinha,  o  o 
remorso  .jue  sentia  do  prostituir  a  força  moral  dos  câno- 
nes a  uma  intriga  politica. 

«No  tempo  em  quo  Alíonso  de  Bolonha  dava  estas  de- 
monstrações directas  contra  orei  do  Portugal,  D.  João  Ega« 
ou  chegava  a  lAão,  ou  achava-se  já  na  Curte  de  Innocen- 
cio IV.  Reconsiderou-se  então  melhor,   segundo  parece,  o 
alvitro  que  lembrara  para  explicar    a  saida   do  conde  dos 
seus  estados.  Luiz  IX,    no  meio  de  uma  doença  perigosa, 
fizera  voto  de  partir  para  a  cruzada,  e  depois  de  restabe- 
lecido, bmge  de  dejpresar,   como  lhe  aconselhavam,  uma 
promessa  feita  no  delirio  da  febre,  revalidou-a,  e  começa- 
va  a  dispor  as  cousas  para    a  empreza.  Era  por  isso  ne- 
cessário seguir  outro  rumo.  Fingindo  obedecer, á  bulia  so- 
bre o  soccorro  da  terra  santa,  AlTonso,  como  feudatario  da 
coroa,  teria  de  acompanhar  o  seu  suzerano,  uma  vez  que 
se  dirigisse  á  Palestina,  o  quo  aliás  transtornaria  os  desí- 
gnios que  se  encobriam  debaixo  das  apparencias.  E  assim 
pelo  menos,  que  explicamos  uma  nova  bulia  impetrada  pe- 
lo conde   em  abril  desse  mesmo  anno.   Se  as  expressões  de 
tão  curioso   diploma   fossem  sinceras,   se  ellas  próprias  não 
traíssem  o  pensamento  occulto  que  as  dictára,   acreditaría- 
mos que  súbito  e  ardente  zelo  pela  causa  de  Deus  so  ac- 
cendèra  no  animo  do  infante.   Depois  de  o  louvar  pelo  no- 
bre desígnio  que  lhe  manifestara  de  vir  guerrear  o  islamis- 
mo na  Ilespanha,    para  onde  se  resolvera  a  partir,  Inno- 
cencio,   desejoso  do  que  todos  ajudassem  naquelle  empe- 
nho o  condo  do  Bolonha,  principalmente  os  habitantes  da 
Península,   concede-lhe,    o  aos  soldados  portuguezes  que 
se  unirem  com    ello  para    tão  santo  fim,    as  indulgências    ' 
decretadas  pela  igreja    a  favor  dos  que  iam  combater    os 
sarracenos  do  oriente.  Accrescentar  aqui  as  reflexões,  que 
naturalmente  occorrem  á  vista  do  similhante  diploma,  se- 
ria fazer  bem  pequeno  conceito    da  capacidade    do  leitor. 
Continuemos  pois,  a  aproveitar  os  monumentos,  que  a  mão 
da  Providencia  salvou  para  denunciarem  á  posteridade  uma 
grande  obra  de  trevas,  de  corrupção  e  de  hypocrisia. 

«  As  scenas  do  drama,  cujo  enredo  se  travava  em  Lyão, 
o  cujo  terri>el  desfecho  devia  ser  o  cerrar- se  de  uma  lou- 
sa em  Toledo,  succediam  rapidamente  umas  ás  outras.  To- 
mando a  cruz  para  vir  defender  o  christianismo  viclorioso 
na  Península,  o  esquecendo-sc  delle  quasi  aniquilado  na  Sy- 
ria,  AlTonso  preparava-se  para  a  partida  em  quanto  o  seu 
bando    lhe  a[danava    o  caminho  para  tríumphar,    não  dos 
mussulmanos.    mas  do  vencedor  delles.    Todas  as  queixas 
que  anteriormente  enumerámos,  feitas  pelos  prelados  con- 
tra Sancho  tinham    sido  cuidadosamente  registadas  n'uma 
extensa  bulia,    dirigida  ao  rei    e  communicada  aos  bispos 
do  Porto  e  de  Coimbra  o  ao  (irior  dos  dominicos  doíta  ul- 
tima cidade.  Nessa  bulia,  expedida  dezenove  dias  antes  da 
que  se  passou    a  favor  da  cruzada   do  conde    de  Bolonha 
em  Hes[)auha,  so  ordenava  ao  príncipe  porluguez  a  emen- 
da de  todos  os  abusos   e  males  públicos,    abusos  e  males 
quo,  se  eram  tão  graves  e  arraigados  como  se  dizia,  de- 
mandavam largo  tempo  c  actividade  extrema   para  serem 
remediados  ou  destruídos.    Advertio-o  Innocencio  do  que, 
se  fosse  remisso  em  cumprir  os  deveres  que  se  lhe  impu- 
nham,   acabaria    a  tolerância  da  sé  apostólica,    e  que  cila 
tomaria  sobre  isso  opporlunas  providencias.  Aos  delegados 
mandava-se  unicamente  que  admoestassem  Sancho  e  obser- 
vassem o  seu  procedimento  a  tal  respeito,    para  delle  da- 
rem'conta,  bem  como  do  modo  por  que  haviam  desempe- 
nhado a  sua  missão,  no  próximo  concilio,  onde  deviam  com- 
parecer. Desta  vez  o  papa  não  prohibia  expressamente  aos 
delegados    a  compulsão  canónica,    mas  lolhia-a  indirecta- 
mente, reservando  para  si  a  resolução  do  negocio,  resolu- 
ção quo    não  podemos  deixar   do  crer  estava   de  antemão 
tomada. J>» 

.  Esta  bulia  á  qual  se  refere  o  illustre  contemporâneo  pa- 
ra as  emprozas  do  D.  AlTonso  em  Ilespanha,  foi  a  se- 
guinte : 

«  Innocencio  bispo  servo  dos  servos  de  Deos.  Ao  ama- 
do filho  o  nobre  varão  D.  Aífonso  filho  do  illustre  om  ou- 
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tro  tíinpo  rei  d<í  Portof^al  do  clara  memoria,  comlc  de 
Bolonha,  saúdo  c  lieiu;S<)  aiioslolica.  Ci)iiio  sotiundo  nos 
foi  dilo  levado  do  zelo  da  fé  e  dovorão  tonliaes  dctenni- 
jia<lo  passar  a  Hospftiilia  conlra  os  pérfidos  sarracenos. 
Nós  louvando  muilo  em  o  Seuhor  no.-so  inlenlo,  e  dese- 
jaiiiJo  quo  iif.sla  iiialcria  sijaes  njuilados  dos  lieis  residen- 
tes naqucllas  parles,  fundados  na  misericórdia  de  Deos  to- 
do poderoso,  o  pela  aulhoridado  dos  seus  beiíiaventurados 
apóstolos  S.  1'eílro  e  Paulo,  concedemos  a  vós,  e  a  lodos 
os  que  do  reino  de  Portugal  forem  contra  aquelles  infii'is, 
aquella  remissão  de  peccados  (juo  o  concilio  geral  Uími 
concedido  aos  quo  vem  em  soccorro  da  Terra  Santa.  Da- 
da em  Líião  aos  seis  dos  Jdus  de  abril  no  se^íundo  anuo 
do  nosso  pontiíicailo  :  que  vem  a  cahir  aos  8  de  abril  do 
anno  de  Christo  de  l:Ji4.  » 

O  clironista  cistersiense  accrescenla  que  não  levo  ef- 
foito  esta  jornaila  do  infante,  ao  que  se  pode  alcançar  por 
haver  desistido  delia,  deferimlo-a  até  vèr  o  assento  que 
tomavam  as  revoltas  quo  então  havia  em  Portugal.  A  isto 
contra|)orèmos  a  autlioridade  do  sr.  Herculami  nos  se- 
guintes paragraphos  . 

«Se    acreditarmos  o  testimunhoda  cúria  romi na,    os 
bispos  do  Porto  c  de  Coimbra  e  o  prior  dos  dominicanos 
não  pouparam    diligencias  para  rcdusir  o  rei  a  dar  salis- 
íação  lio  passa<lo  colnbiiido    os  excessos  futuros,    e  avisa- 
ram o  papa  immcdiatamcnte  por  escripto  do  desempenho 
daquelle  encargo,  o  que  depois    confirmaram  de  viva  voz 
os  dous  prelados,    quando    para    assistirem  ao  concilio  se 
dirigiram  a  Lyão.  E'  possível  que  assiui  fosse  ;  mas  os  inlle- 
xiveis  documentos  di/.em-nos  também  que,  ao  menos,  o  bispo 
<lo  Porto  empregou  o  curto  espaço  concedido  para  tão  coiti- 
plicado  negocio  com  admirável    talento,    e  não  é  do  civr 
que  os  seus  coUegas  quizcssem  mostrar  se  inferiores  a  el- 
le  em  destrcsa  e  actividade.  U  caracter  de  i«foniudores  que 
o  papa  lhes    altribuira,  a  solemnijade  da  assembléa  onJe 
se  cria  que  as  suas  informações  haviam  du  ser  apresenta- 
das,   e  os  annuncios  terríveis,  que  se  descortinavam    nas 
ameaças  de  Innocencio,  e  na  reserva    que  esto  fazia  para 
si  daresoluçaO  linal  do  negocio,  não  authorisando  os  com- 
missarios  para  recorrerem  aos  meios  de  compulsão,  eram 
circumstancias    que,  longe    de    lhes    diminuir  a  força,  os 
tornavam  mais  de  temer  para  o  rei.  A  victoria  alcançada 
por   Marlim  Uil,  tão   fuiusia  para   os  seus   adversários  — 
talvez    melhor    disséssemos  de  Sancho — devia  ter  coiise- 
qucucias,  e  é   naturbl    que  o  vencedor   andasse  ledusindo 
os  castellos  nos  dislrictos  vencidos  (i'Alemdouro,  onde  iniii- 
cipalmento  dominavam  os  dous  chefes  Rodrigo  Sanches  e 
Abril  Peres,  mortos  junto  de  Gaia.  ISo  meio  daquelles  acon- 
tecimentos   Sancho,  que  iiarece  ter  residido    no  principio 
do  anno  em  Thomar,  se|iaiado  da  còrle  e  em  companliia 
do    seu    amigo    da    infância  o  mestre  do  Templo,  partira 
para  o  Porto,  onde  o  achámos  nos  fins    de  abril  rodeado 
dos  bispos  Pedro  Salvadori.'s,  Tiburcio  c  Ayres,  c  de  ou- 
tros prelados  e  nobres,  entre  os  quaes  se  contavam  mui- 
tos dos  que  já  conhecemos  como  inimigos  de  Sancho.  Tacs 
oram  Uuy  Gomes  de  Briteiros  e  um  dos  Cunhas.  Tracta- 
va-se   forçosamente  nesta  conjunctura  das  reparações  exi- 
gidas pelo  papa  aos    males    da  igreja  e  ilo    reino,    que  se 
atlribuiam   em    parte  á  violência,    cm  parte  á  frouxidão  da  , 
aulhoridade  real.  Ou  porque  Pedro  Salvadores  fosse  o  mais 
astuto   dos    três  delegados,  ou  porque    relativamente    aos  I 
oulriis  sejam  desconhecidos  ainda  documentos  análogos  aos 
que  nos  restam  no  tocante  a  elle,  é  certo  que  o  bispo  do 
Porto  aproveitou    es[i(cialnieiito  a  dei>eiidencia  em  que  se 
achava  Sancho,    para   lhe  extorquir    doações   importantes. 
Era  assim  que  procurava    remediar  o  desbarato  das  reii-  . 
das  publicas,  acerca  do  qual  tantos  encarecimentos  se  ha- 
Yiaiii  feito  a  Innocencio    IV  ;  era  assim  que  se  habilitava 
para  d'alii  a  pouco  declarar  em  Lyão  que  o  rei  do  Portu-  I 
gal,  longe  de  se  emendar    da  sua  dissipação,  cada  vez  se  ! 


menos  cm  porte,  foram  hatida?  peii'  nullas.  Recrnltroiíni- 
te  ningii.^m  as  obtivera  myis  importantes  do  que  o^  .sps-. 
tharios,  a  quem  SanchiT  ccdAra  quasi  lodo  o  froclo  ihs 
suas  larsías  conquistas,  c  era  claro  qun,  se  al;:umii  das 
mercês  daquelle  principc  tinliam  ile  ser  consideradas  co- 
mo feitas  nos  seus  lúcidos  iiilervallos,  seriam  as  (juo  dis- 
sessem res|>eito  a  indivíduos  ou  corporações,  quo  se  mos- 
trassem favoráveis  ao  conde  de  Bolonha  e  aos  conspira- 
dores. E"  assim  fácil  de  explicar  a  vinda  ao  Porlo  na- 
quella  conjunctura  do  mivslre  de  Santiago,  Paio  Peres  Cor- 
reia, posto  anda>se  então  iiivolvido  i:a  guerra  de  Miirc;-ot„ 
bem  corno  a  do  logar  tenente  em  Portugal,  Gonçalo  Perus]] 
commendailor  do  .Nierlola,  onde  nesse  tempo  residia  o  c.inl 
vento  da  ordem  neste  paiz.  A  destre.sa  de  Pedro  Salvado- 
res era  na  verdade  admirável  :  ás  concessões  do  reiajuu-. 
tou  as  dos  s|ialbarios,  que  lhe  cederam  o  senhorio  de  Óderiiirj 
e  que  para  salvarem  as  immensas  doações  d*  Sanch.j  [[ 
pateio  terem  promellido  abandonar  a  cau.^ia  do  rei  no  mo- 
mento opporluno.  Por  grave  que  seja  esta  acc;,,..-,pão  q 
proccilimenlo  ulterior  de  Gonçalo  Peres  vir>i  confirmar  as 
vehemenles  indícios,  que  contra  os  chofos  daquejta  ordem 
ministram  os  documentos. 

«A  epocha  da  ccrobraçfio  de  concilio  afvroTÍmava-so,    e 
bispos  do  Porto  c  deCoirtibra  partiram  para  Lvãoare- 


p; 
unir-se  ao  arcrbis|)0  do  Praga  acompanhados  de  HuvGo^ 
moí,  e  acaso  de  mais    alguns   dos    do    conluio.   Levavam, 
comsigo  carias  de  vários baríies  e  outros  nobres,  degrau.^ 
de  numero   de  eccl(?sias,licos.    e  até  de    alfiuns  coHcellio^ 
as  quaes  pintavam  o  estado  do  reino  do  modo  <J+^e  convi- 
nha, o  Sfrviam  do   prova  ás  informações    doi    delegados. 
i\ão  faa    ao    nosso    intento    particularísar  o  qae  se  passos 
uaquella    assembleia  :    baste    saber  que,  reunida  a   *?  ,t« 
junho,  estava  terminada  antes  dos  ri?,s  d<^  julho,  havèndo- 
se  apenas  celebrado  três  sessões.  A  mais  nota»í-l  foi  a  ul- 
tima, em  que  Innocencio  proferiu  a  sentiwa  solemne  da 
dc|iosição  contra  o  imiiorador  Frederico  (17'de  julho).  Er.t 
immensa  a  responsabilidau*  que  o  papa  tomava    sobre  si 
depondo  um  principc,  que,  entre  os  reis  da  Europa,  eHo 
próprio  coii. parava  ao  dragão  entre  as  pequenas  serpentes, 
e  que  de  certo  daria  uma  terrível  resposta  á  insolência  du 
cúria  romana.  Apesar  disso,  o  orgulhoso  Innocencio,    quo 
sujeitara   todos  os  mais  decretos  á  approvação  do  concilio, 
apenas  ahi  mandou  lèr  a  bulia  em  que,  juiz  e  parte,  por  au- 
lhoridade própria  condemnava  o  seu   adversário  ao  perdi- 
mento  do  império.  .Nem  aquella  nicsma  solemniilade  lho  me- 
receu, porém,  Sancho  II,  esse  homem  que  eonsummíra  os 
mais  hellos  dias  da  mocidade  em  combater  os  inimi;;osda 
fé,  e  quo  tantos  louvores   obtivera  da  cúria  romana  pelas 
suas  victorias.  Na  semana   iinmediata  ao  encerramento  do 
concilio  oxpediu-se  aos  barõos,  concelhos,  cavalleiros  e  inj- 
vo  de  Portugal  uma  bulia,  onde  de  novo  se  expunham  os 
vários  delidos  de  omissão  e  commissão  praticados  pelo  rei. 
e  se  declarava    que,  havendo    si<lo  inúteis    para  com  elló 
todas  as  admoestações,    c  baldadas  as  diligencias  ultima- 
meiíie  feitas  pelos  commissarios  pontificioi   para  o  movo- 
rem  a  emenda,  depois  de  maduramente  pesada  entro  o  pa^ 
pa  e  os  cardeaes  a  deplorável    situação  do  um  reino,  cm 
que,  além    das    outras    circumstancias,    se  dava  a  de  ser 
censual  da  sé  apostólica,  se  reconhecera  a  necessidade  da 
incumbir  a  reslanraçao    dello   a  alguma   pessoa    adiva    o 
prudente.  Ponderava  o  papa  que  o  personagem  mais  qua- 
lificado para  tal  empenho  era  o  conde  de  Bohvu))a,  como 
irmão  <lo  Sancho,  c  seu  successor  no  caso  d.<  este  morrer 
sem  filhos  legítimos,  o   como  homem  rofommendavel  jK»r 
virtude,  religiosidade  *  circumspecçiãu,  possuído  de  entra- 
nhavel  amor  ao  reino  c  aos  seus  habitantes,  o  cmfim  àí)r- 
lado  do  bastante    poder  o  magnanimidade   para    rometli^âr 
os  males  públicos,  segundo  firmomonte  se  acreditava  ;  quo 
similhante    escolha,  so  nella  bem  se  relleclisse,  redunda- 
ria em  pravcilo  universal  do  reino,  o  ató  do  rei;  que  as^ 


mostrava  mais  negligente  o  descuidado.  Ainda  suppondo  I  sim  as  igrejas,  os  mosteiros,  os  logarcs  pios,  os  eeclesias- 
que  essas  mercês  fossem  voluntárias,  e  destinadas  a  cap-  licos  seculares  c  regulares,  as  viuvas,  os  orphãos  o  em 
tar  a  sua  benevolência,  que  homem  virtuoso  e  até  médio-  summa  todos  teriam  quem  os  defendesse,  e  no  mesnío  tem- 
eremenle  honesto  ousaria  em  tal  occasião  acceita-las?  \  po  recuperasse  o  que  andava  desbaratado  e  perdido;  quo 
«Não  era,  porém,  sóislo.  Os  inimigos  do  rei  lançavam  '  por  isso  lhes  mandava  que,  apenas  o  wude  chegasse  a  Por- 
V07.  de  que  eslava  mentecapto,  e  essa  accusação,  junta  lugal,  o  recebessem  o  aos  seus  paroiacs  nas  cidades  cas- 
com  a  de  ser  naturalmente  pródigo,  tornava  jiroblematica  tellos,  villas  o  fortalesas  da  i'<;iuo,  quebrando  quaê.squep 
9  Jegitimi4ad«í  das  ?uas  vitima^   doações,  <jue   deiiois,  ap  ;  coqtraclos,  Uyiiioiiageni,  preitos  eiuramonlos,  e  resisliiijui 
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ás  ordens  expressas  do  rei,  sem  que  por  isso  deixassem  de 
o  tractar  com  acalamealo  e  do  respeitar  a  sua  vida,  ou  a 
de  seu  filho  legitimo,  se  o  tivesse  ;  que  em  tudo  e  para 
tudo  se  mostrassem  obedientes  ao  condo,  daudo-lho  auxi- 
lio, favor  e  conselho  contra  aquellos  que  lhe  resistissem  ; 
que,  emfim,  lho  entregassem  escrupulosaiuenle  a  rendas, 
tributos  e  direitos  senhoriaos  do  reino,  para  com  cllesoccoí-- 
rer  a  decente  sustentação  do  rei,  aos  projuios  gastos,  e  ás 
despesas  geraes  do  estado,  segundo  os  tempos  e  os  neyocios 
o  exigissem  ;  que  se  assim  o  uào  executassem,  olle  |  apa  or- 
denava desde  logo  ao  arcebispo  do  braga  e  ao  bispo  de  Coim- 
bra que,  feitas  previamente  as  devidas  admoestações,  os 
compellissem  com  os  raios  da  igreja,  não  llies  admii  lindo 
appeliação,  visto  não  haver  naquellas  providencias  inten- 
ção alguma  do  tirar  a  coroa  a  Sancho  ou  a  seu  lillio  legitimo, 
no  caso  de  o  ler,  porém  sim  a  de  salvar  o  rei,  o  reino,  e  até 
a  elles  próprios  da  imminente  ruina,  pela  soUicitude  e  pru- 
dência do  conde  de  liólonha.  » 

Esta  bulia  do  deposição  de  D.  Sa:.cho  II  foi  a  seguinte : 
« Innocencius  episcopus  servus  servorum  Uei.  Uileelis 
filiis  baronibus,  commumcatibus,  consiliis,  Iam  civitatum, 
quam  caslrorum,  et  aliorum  locorum,  aut  universis  inili- 
tibus,  el  populis  periegnum  tortugalliai  conslilutis,  saiu 
tem  et  aposti)licani  benedictiouem.  Giatidi  uon  immer  to  ex- 
ullamus  in  Domino  gáudio,  cuiii  cbristianaí  professionis  re- 
gna  sic  salubri  diligunlur  slalu,  quod  Ecclesia  acaliacul- 
tui,  et  obseciuio  depuiata  Divinis,  et  personaj  ecclesiasli- 
cae,  cselerique  íideles  ipsorum,  pacis  trauquillilate  lajlau- 
tur,  fides  in  eis  calholica  maiori  continue  robore  convales- 
cil,  servatur  inibi  juslilia,  et  audácia  cunctis  inibi  inler- 
dicitur  delinqueudi.  Vehemenli  autem  dolore  lurbamur,  si 
quando  regna  ipsa,  quod  absit,  praeeante  humani  goneris  ini- 
mico,  scinduutur  in  discórdias,  circa  íidei  cullum  remisso 
devotionis  ardoro  tepescunl,  jaslitiain  negliguul,  eliuscri- 
ptis  permittunt  illicila  perpeuari.  Uiide  multa  solicitudino, 
magnoque  studio  preecare  nos  conveuit,  ul  chri>tianoruiii 
.  regna  quai  in  statu  suul  prospero  incommutabililer  cum 
illo  rcgantur,  et  quae  periculose  ruere  diguoscautur,  repa- 
ratione  laudabili  reformentur. 

«Sane  cum  charissimus  in  Lhristo  filius  noster  Por- 
tngalliae  rex  illustris  á  pueritia  sua,  claree  memoiiíe  paire 
suo  viam  universo  carnis  ingresso,  regni  1'orlug.  guberna- 
tione  suscepta,  ecciesias  et  uionasteria  exislenlia  iu  eodem, 
pravo  usus  consilio,  in  gravem  Dei  offensam,  el  conculca- 
tionem  ecclesiasticae  libertatis,   multimodis  exaciionibus,  el 
opprcssionibus  per  se  suosque  immaoiler  afllixisset,  et  ab 
allis  pro  ipsorum  libito  libenter  peruiis:isset  allligi.   Tan- 
dem quibusdam    ecclesiarum    pra^latis  ejusdein  regni  apud 
romanos  ponliiices  pra;decessores    nostros  qua?rellas  mul- 
típlices super  iis  depouenlibus,  contra  eum  lielicis  recorda- 
tionis   Uregorius    papa  preedecessor   noster  ,    post    hujos- 
modi   quaerellas,    et   admonaliones  frequenter  regi  propler 
hoc  factas  eidem,    ac  expectaliones  diutinas,   uec  non,  et 
interdicti,   et  excommunicatit.nis   sententias  ob  ipsius    cun- 
tumaciam  in  eum ,    et  pra;fatum  regnum  authoritale  após 
tolica    promulgalas  ,  diuque  observaias,  ibidem  super  cer- 
tls  praedict«e  líber  atis  articulis,  el  quibusdam  aliis,  ab  eo,  et 
suis  in  poslerum  observaudis,  satslactione  impedienda,  mo- 
nasteriis  el  ecclesiis    de  damnis  ac  injuriis  por  ipsum,  et 
suos    irrogalis  iisdera,  ac  ipsorum  detensione  duxit  salu- 
briler  provideudum,  cerlis    executoribus,  qui  eum  ad  hoc 
ecclesiastica  censura  compellerent  depulalis.  Sed  idem  ac- 
ceptis  aposlolicarum  provisionum  litieris,  licet  promisit  per 
stias    patentes   liltoras,    quod    anticulos    contentos   in    ea- 
rundem    provisionum     littens ,    et    observare ,    et     lacere 
á    suis    sabditis    obsorvari ;     postmodum   tamen    non  so- 
lum  prcEfatis  monasteriis,  el  ecclesiis  de  praemissis  dauinis, 
ut  injuriis  salisfacere,  vei  ea  defensareneglexil,  sed  etiam, 
at  accepimus  ecclesias  el  monasteria  ipsa  per  se,  suosque 
portarios  el  meirinos,  collectis  procurationibus,  1 1  exaclio 
nibus  indebitis  intolerabiler  aggravavit.  et  aggraval  inces- 
santer.  Ac  circa  malefactorum  regis  ejusdcm  lusolentiam  re- 
dimendam  sit  negligeus  luvenilur,  quod  in  eodem  regno  bo- 
na  tam  ecclesiastica,  quam   mundana   per  raptores,  prae- 
doneg,    invaiores,  incendiários,  públicos  sacrílegos,  et  de- 
testabilis  homicidas  abbatum  vidclicel,  priorum,  et  aliorum 
religiosorum,  clericorum,  secularium,  et  laicorum  etiam  oc- 
çisores,  diripere  propter  secularis  defeclum  juslili»  dignos- 


cuntur.  Uude  quod  sic  in  eodem  regno  á  quibuslibet  suis 
subJitis   impune   deliuquilur,  barones  aliique  ipsius  regai 
nobiles,  sumplo  ex  hoc  doliuqueudi  ausu,  matrimonia  con- 
trahere    iu  gradu   prohibilo,    boua  ecclesiastica  capere,  et 
alia  quam  plurima  mala  olim  à  bonots  memoriai   SaLimens, 
episcopo  tuac  iii  paitibus  ilhs  aposlolica3  sedis  legalo,  sub 
auathomalis  iuiermiualiaue   prohibi.a  commiUere  non    ve- 
renlur,   el  la;ii  ipso  quam  plures  alli  de  regno  prajtaio,  di- 
versarum  excDiuunicaiionum  iiiuodati  laqueis  per  Uejla  dos- 
peratiouis  eifaiUes,  lu  couiempium  clavmm  divmis  se  of- 
licis  irreverenler  ingeruul,  el  eccle^iasticis  sacrameutis,  ac 
iu  subversionem  caUioUcaí  lidei  plures  eurum  do  articulis, 
authorilates  tam  veleris,  quam  uovi  leslamonli  temero,  noa 
sine  fermento  pravilalis  Uierelicaj,  iu  suarum,  el   aliaj"um 
ammarum  poncuLum  expoaeudo,  ea  dissimulanle  non  me- 
tuunt  dispulare.  El  uouuulli  de  regno  ipso  ecclesiariim,  ac 
mouasleriorum  palroni,   ac  alii  oUeieutes  se  patronos,  cum 
non  sint  locorum  ipsorum,  ab  eis  iliigilime  gemli  m  boms  dic 
taruui  ecelCbiarum,  el  eoruudem  muuasienorum  crudeUler 
debachaiiies,  ecclOíias  ipsas,  el  mouasleria  eadeíii  ad  lantam 
inopiam  redegerunt,  quod  eis  uequeuuLibus  próprios subsleu- 
lare  miuisiros,  líumimo  aliquibus  ex  ipsis  serviiorum  solalio 
deslilutis,  el  aliorum  clauslns,  elreieotunis,  caeterisque  olfici- 
uis,  equorum  slabulis,etproslabuiis  quarumlibet  porsouarum 
vilium  depulalis,  Divini  nomiuis,  el  religioms  cullum  exiude 
penilus  esl  sulilalus,  boms  eorum  ouimuus  in  direpliouem 
Bxpositis,  iu  praedam.  Ciíeruui  castra,  viUas,  possesioues,  et 
alia  jura  regalia  idem  rex  propler  ipsius  desidiam,  suique 
cordis  imbelicilaiem   deperire  permiiteus,  ac  pa»sim,  acil- 
Ucile  maliguorum  acquiesceus  ceusiliis  alieuaus,  tam  per  ^ 
sonarum  ecclosiaslicarum,  quam  secularium,  nobiiium,  et 
ignobilium,  occisio:ies  nefanas,  dum  religioni  non  parcilur, 
uec  sexui,uec  ifilali,  rapinas,  iuceslus,  rapiu^que  momalium, 
el  secularium  mulierum,  rusiicorum  negoliaiorum  loimeula 
gravia  quai  ipsis  á  uunuuilis  regm  proaiaii  pro  exlorqueuda  . 
ab  ipsis  pecuuia  iulliguulur,  ecclesiarum,  ei  ceemitenorum 
violalioues  el  incendia,  Iracliones  l  eugarum,  elaliaeaor- 
mia  quu3  á  sibi  subdilis  libere  comimlluulur,  scieuler  tol- 
leral,  quin  polius  tot   auusque  malis,    dum    ea    preesiite- 
rint  impunita,  consentire  videlur,  el  pandil  adilumlad  pei- 
ora. 

«Terras  insuper,  et  alia  chrislianorum  in  confinio  sar- 
raceuorum  posiia  non  defeudens,  ea  inlidelibus  devaslen- 
da,  seu  et  occupanda  ex  amua  posilimamtale  reliuquit.  £t 
licel  á  supradiclis  prcelalis  ud  ad  coirigenUa  promissa,  plu- 
raque  alia  nefanda,  quurum  seriosa  nanaúo  laslidium  ge- 
neral, ul  tenelur  assurgcre  muniius  fuerii,  idem  lol  eurum 
mouiiiouibus  udilis,  id  ellicere  non  curavil.  Propierea  quod 
nos  episcoporum,  abbalum,  priorum,  el  aliorum  tam  reU- 
giosorum,  (juam  secularium  regni  cjusdem  conquesl  loni- 
bus,  ei  clamosis  iusinuatiombus  exciíati,  regem  ipsum  per 
litleras  noslras,  ut  pra^missa  corrigeret  rogandum  duxi- 
mus,  alientius,  aileutius  exhortaudum  veneraiibus  f.alnbus 
noslris  Lolimbnen,  ac  1'orl.  episcopis,  ac  pnori  paajdicato- 
rum  Colimbriensium  nibilommus  per  alias  iitieras  lujuu- 
'geutes,  ul  eum  ad  buc  ex  parlo  iiostra  moneutes,  alleute  ac 
edicaciler  iuducentes  qualiler  super  hoc  facieudum  duce- 
rel,  el  de  ipsorum  cuca  eum  in  liac  parle  processa,  nos 
in  cousilio  certilicare  curarei.  Cum  igiiur  per  diclos  Co- 
limbriensem  ac  Porluensom  ejusdem  cousiliis  timporeapud 
Sedem  aposlolicam  constilulus,  ac  ipsorum,  el  dicli  prions 
litleras,  qua?  pra^satum  regem  super  is  diligenler  monueraut, 
et  Iam  per  eusdem,  quam  per  aiios  lide  dignos,  uec  uon 
mullorum  viroruni  eclesiasiicorum,  commuuilatum,  baro- 
num  miliium,  ac  etiam  nubilium  dumiuurum  lileras,  qui 
prtemissa  nullaleiíus  omendanlur,  sed  potius  de  die  m  diem 
graviora  propler  ejus  desidiam,  el  negligentiam  praesumau- 
lur  :  quodque  in  subversione  regni  pra?lati  vassali  ejusdem 
regis,  congiegdia  mulliludinearmalorum,  castra  ipsius  no- 
nler  expugnare,  ouniiaque  occurreulia  luvadere,  devasia- 
re,  prasdari,  el  alia  mala  ex  hxc,  excorpure  uimio  loleran-' 
te  cummitiere,  divino  limore  poslhabito  non  lormidant, 
nobis  saiis,    el  liquido  innolescil. 

«Cupienles  regnum  ipsum  tot  Iribulalionum  adversitate 
depraíssum,  maximé,  cum  sil  romana;  ecclesiae  censuale, 
alicujus  providenlis,  el  providi  diligenlia,  et  industria  re- 
levan.  Universitalem  vestram  de  Iralrum  nostrorum  con- 
silio  monemus,  rogamus,  exliurtamur  aliente  per  apostoli- 
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ca  vobis  scripla  districlo  prcecipienrlo  manlantes.  in  remis- 
sionem  vesirorum  poccnminum  injunRondo,  quatonus  di- 
leclum  filium,  nobilo.m  virum  cnmitnm  Boloniensem  prsfa- 
ti  repis  fratrom,  de  d 'vnliuno,  probitate,  ac  rircum'íppctio- 
ne  multiplicilor  comnicndaliim,  qui  eidem  rogi,  si  absque 
legitimo  dec'deret  fdio,  juro  regno  succndcret,  quique  ex 
innattB  dileclionis  elTorlu,  quo  vos,  et  prrdictuiii  rpgnu'ii 
prosequilur,  magnaiiimiato  ac  prudentia  sibi  plurimum  suf- 
fraganlibus,  regnum  ipsimi  refurmnlurus,  firma  credulila- 
te  sporalur,  prae«ortim  rum,  ot  admini^trationem  gonoralpm, 
et  liberam  repni  ojusdpm,  non  minus  pers;rpe  dicli  regni. 
quam  ipsius  regis  utilitaVe,  si  provideat,  tendatur,  ac  ad 
defen«ionem  ecclesiarum,  monasleriorum,  aliorum  pip  pio- 
rum  locorum  regni  pra'fali,  et  persnnarum  ecclesiaslica- 
rum,  tam  roligiosorum,  quam  serulnrium,  nec  nnn  vidua 
rum,  orphanorum,  et  ccclerorum  ibidem  de  gcntiuin,  ac 
de  proedictorum  inibi  recuperatione,  salubrilor  in  Domino 
confidimus  sit  assumptos.  Cum  ad  vos  aoresserit,  fidelita- 
te,  horaagio,  juramento  seu  pacto,  si  aliquibus  forte  prsfa- 
to  regi,  vel  cuicunquo  alii  personre. 

«Tenemini  autem'etiam  ipsius  roais  prohibilione  dum- 
modo  personam  ejus,  et  viiam.  aclegitimi  sui  fiiii  (si  ali- 
quem  ipsum  habere  conlingat)  fideliter  conservetis,  debi- 
tem eis  exhibentes  honorem,  nequaquam  obstanlibus  in 
civitatibus,  castris,  et  viliis  regni  pr;çdicti  cum  omnibus 
suis  recipere  ac  ejus  dispnsitioni,  ordinationi,  et  mandatis. 
universaliter  singuli,  et  singulariler  universi  per  omnia,  et 
in  omnibus  intendera,  absque  diííícullate  qualibet  procure- 
lis,  impendentes  sibi  contra  quoslibet  repugnantes,  et  vio- 
lentos, consilium,  auxiliurn,  et  favorem,  cum  redditibus, 
proventibus,  omnibusque  prspfali  regni  jurihus,  sine  di- 
minulione  aliqua  plenarie  reddendo  ut  de  illis  dicto  regi 
secundum  quod  suam  decet  excellenliam,  et  sibi  ac  suis, 
et  pryfati  regni  necessitalibus  pro  temporum  ac  negotio- 
rum  emergotium  qualilate  valeat  provideri.  Alioquiu  vcne- 
rabilibus  fratribus  nostrisBracbaren.si  archiepiscopo,  et  epis- 
copo  Colimbriensi  damus  nostris  litteris  in  scriptis,  ul  vos 
ad  id  monitione  prcemis^a  per  censuram  ecclesiaslicam  ap- 
pellalione  remota  compellat.  Per  hoc  aulem  non  intendi- 
mus  memorato  regi,  vel  ipsius  l  gitimo  filio,  si  quem  ha- 
buerit,  prídictum  regnum  adimere,  sed  potius  sibi,  et  oi- 
dem  regno  deslructioni  exposilo,  ac  vobis  ipsis  in  vila  ejus- 
dem  regis,  per  soliciludiuem,  ot  prudentiam  coinilis  con- 
sulere  supradicti.  Datum  Lugduni  tiHj.  Cal.  Aug.  Puu- 
tificatus  nostri  anno  tcrtio.  » 


bons  costumes,  e  foros  escriptos  que  tiveram  em  tempo  de 
meu  avô  e  de  meu  visâvo  :  e  farei  que  se  tirem  todos  os 
máos  costumes  o  abusos  introJusidos  por  qualquer  occa- 
sião,  ou  qualquer  pessoa,  em  tempo  de  meu  pae  e  irmão, 
e  particularmente,  quando  se  commetter  homicidio,  que  se 
não  leve  dinheiro  aos  visinhos  do  morto,  mormente  quando 
é  manifesto  quem  foi  o  matador. 

«  Tambei  farei  quanto  forem  minha  mão,  que  por  todo 
o  reino  se  ponham  juizes  justos  e  tementes  aDeos,  confor- 
me o  eu  melhor  alcançar,  e  se  elegerão  ou  por  voto  do 
povo,  ou  de  outro  modo  licito,  e  conforme  a  lei  de  Deos, 
o  não  por  dinheiro,  ou  poroppressão  dos  povos,  on  por  va- 
lia de  algum  poderoso  .senhor  da  mesma  terra  ;  e  o  que 
sair  eleito  tratará  de  fazer  justiça  inteiramente  a  todos  os 
de  seu  districto,  segundo  Deos,  e  sua  consciência,  sem  ha- 
ver excepção  de  pessoas,  e  para  este  fim  se  mandará  tirar 
inquisição  todos  os  annos  do  procedimento  dos  juizes,  ese 
algum  se  achar  culpado,  será  castigado,  segundo  suas  culpas 
merecem. 

«  Da  mesma  maneira  darei  ordem  que  se  faça  justiça 
de  qualquer  homicida,  em  especial  daquelles  que  por  ou- 
trem prendem,  roubam,  matam,  ferem  clérigos  ou  religio- 
sos, e  a  pena  destes  será  tal  que  fique  aos  demais  para 
exemplo. 

«Defenderei  também,  ampararei,  e  com  particular  cui- 
dado conservarei  illesos  os  mosteiros,  logares  pios,  clérigos, 
religiosos,  esuas  fazendas,  e  possessões  quanto  me  fôr  possível: 
restituirei,  e  farei  que  se  lhe  restitua  tudo  o  que  até  agora 
se  lhe  tem  mal  levado,  seja  quem  quer  (jue  for  o  injusto 
deffensor,  invasor,  ou  roubador.  Dar-se-lhe-ha  satisfação 
dos  danos  e  injurias  que  por  quaesquer  modos  lhe  são  feitos 
por  quaesquer  pessoas,  ou  se  chamem  padroeiros  ou  her- 
deiros:  conforme  o  que  melhor  julgarem  convir  á  paz  e 
quietação  do  reino  o  arcebispo  de  Uraga,  o  bispo  de  Coimbra, 
e  os  outro<  prelados  e  religiosos,  e  mais  homens  bons  que 
não  forem  suspeitos  nem  culpados. 

«  Mandarei  que  se  ponham  por  terra  as  quintas  e  ca- 
sas feitas  de  novo  por  quaesquer  pessoas  em  tempo  de  meu 
irmão  D.  Sancho,  que  são  em  prejuiso  de  outros,  e  prin- 
cipa  mente  das  igrejas,  mosteiros,  e  mais  religiosos,  sem 
lhe  valer  o  tempo  que  ha  que  são  feitas. 

« Também  prometto  que  defenderei  do  padroado  das 
mesmas  igrejas,  e  mosteiros,  espicialmente  daquelles  que 
por  seus  delictos,  ou  de  seus  pais  tem  perdido  juridica- 
mente o  direito  do  padroado  das  mesmas  igrejas,  tanto  que 


Apenas  se  alcançou  do  papa  este  documento,  dirigiraii-    disto  me  constar  por  meio  de  relação  dos  bi.«pos  daquelles 


se  a  Paris  o  arcebispo  de  Braira  o  o  bispo  deCoimbrii,  |ia- 
ra  estipularem  com  AÍTonso,  de  maneira  que  na  elevação 
do  infante  o  clero  ganhasse  tudo.  Esta  convenção  s(^  por 
si  diz  mais  do  que  quantas  reflexões  a  este  respeito  po- 
dessemos  fazer,  e  por  isso  não  privaremos  o  leitor  do  tomar 
delia  pleno  e  perfeito  conhecimento.  E'  a  seguinte: 

«A  todos  os  que  esta  escriptura  virem.  Mestre  João, 
capellão  do  Senhor  Papa,  e  deão  da  igreja  (".arnotenso,  mes- 
tre Lucas,  deão,  c  mestre  Pedro  canceliario  do  Paris, 
Pêro  Garcia,  thesoureiro  de  Braga,  Sueiro  Soares,  chantre 
do...  Fr.  Pedro  de  Pictavia,  custmlia  da  casa  dos  frades 
menores  de  Paris,  Fr.  Henrique  Thoutonico,  Fr.  Martinho 
do  Valenlinis,  Fr.  Pedro  AlTonso  Hespanhol  da  ordem  dos 
pregadores,  Fr.  Domingos  Braccharense  da  ordem  dos  me- 
nores, Ruy  Gomes  de  Briteiros  e  Gomes  Viegas,  cavallei- 
ros,  Pedro  Ronorico  o  Estevão  Annes,  varões  nobres  ca- 
nia.''eiros  do  D.  Affonso  conde  do  Bolonha,  saúde  em  o  So- 
uber. Haveis  de  sabor  quo  o  illustre  varão  D.  Affonso, 
ciMide  de  Bolonha,  e  filho  de  AlTonso  rei  do  Portugal  de 
inclua  memoria,  estando  om  nossa  presença,  jurou  aos  san 
tos  evangelhos,  em  que  pôz  sua  mão,  dando-lho  o  jura- 
mento o  venerável  padre  !'.  Jfão  arcebispo  de  Braga  em 
seu  nome,  o  João  Martins  capi^llão  do  venerável  padre  D. 
Tiburcio  bispo  de  Coimbra  cm  nomo  do  dito  bispo  que  o 
mandou  para  esto  effei to  com  sou  sello,  não  podendo  assistir 
por  causa  da  iiifermidadc,  na  forma  ■,o.,'ain:e  : 

v<Eu  D.  AtTonso  co:.do  de  Bolonha,  filho  de  D.  AlTon- 
so do  illustre  memoria  rei  de  Portugal,  prometo  e  juro 
sobro  esto  santos  evangelhos  úo  Deos.  que  por  qualquer  ti- 
tulo quo  alcançar  o  reino  de  Portugal,  guardarei,  e  farei 


logares. 

«  Prometto  de  evitar  todos  os  excommungados  que  me 
constar  quo  o  são,  e  se  os  taes  mostrarem  contumácia  e 
permanência  naquelle  máo  estado,  depois  de  os  ter  priva- 
dos das  mercês  que  de  mim  tiverem,  lhes  darei  ainda  maior 
castigo,  conforme  o  arbitrarem  os  prelados,  e  deve  fazer 
todo  o  principe   christão. 

«  De  cimselho  dos  mesmos  prelados  se  taxara  também 
pena  áquelles  que  penhoram,  ou  fazem  injurias  aos  que  os 
excommimgam,  e  som  haver  aqui  excepção  de  pessoas,  se 
dará  á  execução  o  castigo,  pois  convém  preparar  novos  re- 
médios p.ira  novos  malles. 

«  Mais  prometto  de  não  reci-ber  colheitas  em  quanti- 
dade de  dinheiro  certo,  nem  maiores  do  quo  meu  avô  re- 
cebia, c  isto  só  uma  vez  no  anão.  E  quando  passar  pelos 
logcu^es  aonde  pagam,  o  farei  com  brevidade,  o  guardarei  o 
o  quo  neste  parti lular  deixou  ordenado  o  Sr.  papa  Gregó- 
rio IX  a  instancia  do  arcebispo  do  Braga,  e  farei  que  em 
todo  o  reino  os  meus  vassallus  o  compram. 

«  Emendarei  também,  o  procurarei  com  todas  as  mi- 
nhas forças  quo  so  emendo,  segundo  julgarem  os  prelados, 
respeiíando  o  estado  do  reino,  e  quietação  delie,  todos  os 
malles  quo  até  agora  se  fiseram  cm  Portugal,  e  não  per- 
millirei  quo  daqui  era  diante  se  commotlam  sem  castigo  ; 
dos  quaes  tracta  o  decreto  do  papa  Innocencio  IV  dirigido 
a  mim,  u  aos  prelados,  communidades,  e  mais  pessoas  do 
reino. 

«Também  promedi  do  riimprir  e  tratar  fielmente, 
quanto  me  fôr  possiv  '.  o  •.:  nrv.rA  e  .i;nir!Í<^tração  do  reino, 
o  mais  cousas  pa:.!  qao  sou  olci-j;  c  fanique  se  exercita 


guardar  a  todas  as  communidades,  concelhos,   cavalleiros,    justiça  cora  todo  cuidado :  que  nâo  prevaleça  a  ou,. adiados 
p  ftos  poyosj  flos  religiosos  e  cloro  do  dito  reino  todos  os  I  máoe,  qqe  a  cada  um  seja  dado  o  que  é  sco,  sem  hayer 
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nisto  respeito  a  grandes  ou  pequenos,   pobres  on  ricos. 

«Serei  mais  oluliciito  soniprn  c  drvolo  á  Igreja  Ho- 
niaua  minha  mãi,  coma  con\om  a  príncipe  catliolico  ;  e 
tractarei  com  todo  uieu  poder  de  a  iionrar,  c  exaltar,  sem 
haver  nislo  duvida  ou  engano. 

«Em  lodos  os  negócios  que  tocarem  ao  estado  do  rei- 
no, po  lirci  lambem  o  consilbo  dos  pn  lados,  ou  daquclh  s 
que  sem  diíliculdade  po  lerem  ser  chamados  ;  e  nisto  não 
haverá  engano.  l'orcnâ  por  este  segrcdi  nu  conselho  não 
entende  o  arcebispo  e  bispos  que  o  conde  será  obrigado 
quando  liouver  de  fazer  aos  seus  mcrcô  de  Icrras  ou  di- 
niioiro,  pedir  o  parecer  dos  jirclados,  que  nislo  seguirá  o 
qV)&  vir  é  mais  acertado,  c  assi:ii  liie  conccd''m  os  mesmos 
))i'cl)t'.1os. 

«  To  las  cslí^  cousas  eu  O  condo  so!'redito  cumprirei, 
resalvando  meu  direito,  o  do  reino  de  Portugal,  de  tal  modo, 
quo  tudo  o  que  licft  dito  permaneça  Cilavel,  o  firmemente, 
e  se  guarde  è  cumpra  cm  tudo  o  por  tudo. 

w  Por  tanto  nós  outros  em  testemunho  das  cousas  so- 
hfedilâs,  e  petição  do  mesmo  conde,  e  do  arcchi^po  de  Bra- 
mia, c  hispo  de  Coimbra,  tivemos  por  bem  de  pôr  nossos  sel- 
tcrs  Yia  presente  escriplura.  K  nó>  Fr.  Pedro  AlTonso  de  lles- 
{Cmba,  o  Fr.  Domingos  de  Urnga,  e  Gomes  A'iegas,  caval- 
leiro,  porque  r.ão  temos  sólios  próprios,  approvàmos  a  con- 
lJrma/;ão  dos  selios  sobreditos.  Foi  feita  em  Paris  cm  casa 
<lo  Canccllario  da  mesma  cidade  a  oito  dos  Id  is  de  Sclem- 
l>ro,  que  ó  a  seis  do  próprio  mcz,  do  anuo  do  Senhor  de 

A  este  respeito  áii  Schalfcr. 

«  Na  verdade,  quando  so  lêem  os  artigos  deste  jura- 
Hicnto  solemnemcnto,  jurado  p.do  infante  em  21  de  Selembro 
uel245,  na  casa  de  um  canccllario  de  Paris,  podo  acrediíar- 
S3  quo  o  Estado  estava  todo,  completa  e  inteiramenlc  na 
Igreja.  Os  interesses  do  governo  e  do  |iai/.  unicamonte  fi- 
guram ahi  como  um  supplcmenlo  aos  da  Igreja  amplamen- 
te cslipulados  ;  as  exigências  de  pequeno  valor  feitas  pelus 
prelados  a  similhantc  respeito,  dilTcrem  totalmente  do  que 
devia  ser  reclamado  pela  situação  do  reino,  se  cila  fora 
fal  como  a  bulia  do  papa  a  havia  descrijito  :  —  o  quadro 
que  esta  biilla  traçou  das  desordens  de  Portugal,  c  do  des- 
caimento do  Estado  por  causa  ile  Sancho  o  tal,  que  não 
sabemos  se  acaso  podemos  duvidar  da  sua  veracidade,  ou 
do  patriotismo  dos  representantes  da  [latria.  » 

Algumas  chronicas  referem  quo  o  bis[io  de  Lisboa,  D. 
Ajrcs  se  o|)poz  quanto  pode  cm  I.cão,  em  presença  do  papa, 
a  deposição  de  I).  Sancho,  c  que  por  essa  occasião,  toman- 
do sobre  si  fazer  a  apologia  do  monarcha,  recitou  um  dis- 
curso que  apparecc  reprodusido  em  vários  auihores.  O  si- 
lencio guardado  a  tal  respeito  jior  historiadores  mais  gra- 
ves, authorisa-nos  a  duvidar  do  caso  ;  com  tudo  aprcsen- 
tamol-o  como  memoria  de  ser  possível  haver  quem  então 
fi.'.esso  justiça  ao  rei.  E'  o  seguinte  : 

«Não  se  pódc  negar,  Sanlissimo  Padre  o  senado  sa- 
picutissimo,  que  são  grandes  os  malles  quo  padece  o  rei- 
no do  Píjrtugal,  mas  nunca  confessarei  são  tantos  quo  ha- 
jam de  obrigar  a  tão  nobies  e  leaes  vassalios,  como  ospor- 
tuguezes,  a  juntarem  uma  tão  cxorbilanto  novidade;  pe- 
dem quem  era  logar  descurei  os  governe,  como  so  orei, 
ou  pela  edado,  ou  pela  prudência  e  zelo  de  seus  vasallos, 
não  fura  para  isso.  Está  nosso  rei  13.  Sancho  o  segundo  iles- 
to  nome,  na  edade  >  aronil,  no  melhor  du  seus  annos,  tem 
presença,  tem  disposição,  tem  magesladc  diyna  do  rei  :  a 
picilndc  e  respeito,  com  quo  aliraça  c  venera  todas  as  cou- 
sas que  pertencem  á  religião,  é  incrivel ;  escassamente  li- 
nha seis  mczes  de  reinado,  ([uando  com  tantos  gastos  de 
.sua  real  fazenda,  mandou  dar  satisfação  ao  arcebispo  de 
Braga,  D.  Estevão  da  Silva,  que  nunca  em  o  tempo  de  sèu 
pae  cl-rei  I).  AlTonso  poudo  haver,  por  mais  que  o  aper- 
tavam os  summos  pontífices  com  censuras:  concertou-so 
com  as  infantas  suas  thias,  c  de  maneira  ([ue  ellas  so  de- 
ram jior  contentes  e  a  só  apostólica,  a  que  recorreram,  por 
satisfeita. 

«  (Jue  direi,  padre  beatíssimo,  da  liberalidade  que  el- 
rei  ]'.  Sancho  tem  usado  ate  agora  com  a  igreja  :  grandes 
íoram  neste  particulaar  seus  antepassados,  o  conde  D.  Hen- 
liquo  eu  bisavô  ;  cl-rei  D.  AlTonso  seu  bisavô  :  seu  avô  D. 
£ancbii,  c  seu  (>ai  D.Affonso,  o  segundo  de  nome  :  muitas 
jgrcjas  fuudarani,  muitos  mosleiros,  hospilaes,  muitas  casas 


de  piedade,  mas  se  quisermos  computar  os  annos  de  seu 
governo,  o  faicr  comparação  com  os  do  roi  que  hoje  nos 
governa,  por  ventura  o  julgarômos  a  clle  por  superior  a 
todos  neste  particular. 

«  E  começando,  beatissimo  padre,  pelas  religiões  da 
Trindade,  S.  Domingos,  e  S.  Francisco,  acharemos  que  se 
bem  entraram  em  nosso  reino,  vivendo  ainda  seu  pai  cl- 
rei  D.  AITmiso,  todavia  assim  viveram  encantoadas,  c  pO- 
bres,  (pic  mais  parcòia  estavam  em  casas  alheias,  que  nas 
projirias,  elle  llie  fundou  a  uns  e  a  outros,  conventos,  quo 
pelos  edifícios  promeltcm  estabilidade  perpetua,  e  pelo  amor 
o  benevolência,  com  que  os  tracta,  o  a  sou  exemplo  seus 
vassalios,  grandissimos  acrescentamínlos.  Fundação  sua  í, 
quanto  á  grandesa,  em  quo  hoje  está,  as  rendas  do  quo 
vive,  e  foros  de  que  goza  o  mosleiro  da  Trindade  na  villa 
de  Santarém,  quo  nestes  poucos  annos  resgatou  de  terra  do 
mouros  gramle  numero  de  ctiristãos,  com  esmolas  d'cl-rei 
D.  Sanclio.  Também  c  obra  sua  o  mosteiro  deS.  Domingos 
da  mesma  villa  de  Santarém,  o  de  Lisboa,  o  do  Porto  ;  o 
pelo  favor  o  esmolas  que  lho  dá,  persevera  o  de  Coimbra, 
o  de  Guimarães  da  mesma  ordem.  O  mesmo  digo,  beatis- 
simo padre,  dos  mosteiros  de  frailes  menores,  que  ji  achou 
fundados,  e  agora  vai  de  novo  fundando. 

«  Escassamente  se  achará  igreja  em  seu  reino,  cujos 
cálices,  cujos  ornamentos,  não  sejam  dadiva  d'el-rei  D.San- 
cho. Quanto  poderá  contar  fez  á  igreja  de  Praga,  á  de  Lis- 
boa, á  do  Poito,  e  de  Coimbra,  á  de  Lamego,  o  de  Viseu; 
á  da  Guarda,  que  por  ser  tão  nova,  ama  c  estima  mais 
particularmente?  Qoaes  são  os  psivilegios  porque  nos  res- 
peitam aos  ecclesiasticos,  os  seculares?  Quaes  são  as  ron- 
das de  que  vivemos,  senão  as  que  ou  nos  deu,  ou  con- 
firmou este  piedoso  rei?  Quantas  cidades,  quantas  villas, 
e  fortalezas  ti-smembrou  de  sua  real  coroa  para  as  submot- 
ter  á  jurisdição  da  igreja?  Sc  aqui  tivera  presentes  aos 
ca;alleiros  da  ordem  de  Santiago,  cUes  testificariam  como 
além  de  lho  confirmar  todas  as  torras,  que  dos  reis  pas- 
sados houveram,  lho  dera  de.  novo  as  villas  de  Aljustrel, 
Alfaiar  de  pena,  Mertola,  .\_vamonte,  que  todas  são  nobilis- 
simas  no  reino  de  Portugal.  Calo  a  do  Marachil  que  doou 
á  igreja  do  Porto,  a  do  .\rronches  de  que  fez  mercfi  ao 
mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  outras,  que  seria 
largo  referir. 

«  No  zelo  do  accrescentar  seu  reino,  c  dilatar  sua  coroa 
pelas  terras  inimigas,  teria  de  seus  avós  quem  os  igua- 
lasse, mas  não  quem  o  vencesse  :  clle  foi  quem  tomou  El- 
vas aos  mouros,  distruiu  sua  comarca,  clle  o  qu'^  por  .Vlcm  ■ 
tejo  restituiu  villas  «pie  já  eram  pordiílas,  e  adquiriu  ou- 
tras que  oiiedcciam  aos  reis  infiéis  de  Sevilha  ;  clle  que  a 
maior  guerra  fez  aos  mouros  no  reino  do  Algarve,  o  quo 
lhe  matou  mais  genlc,  e  occupou  maior  numero  de  forta- 
lezas, cisto  não  vivenda  oceioso  om  sua  corte,  senão  me- 
neando as  armas,  governando  os  exércitos,  entrando  nas 
batalhas,  e  fazendo  por  sua  lança  e  espada,  prooías,  em 
quo  os  vindouros  tinham  muito  que  imitar. 

«  Nada  disto,  beatissimo  padre,  poderão  negar  os  quo 
diante  de  vossa  presença  o  desacreditam,  nem  com  rasão 
o  podem  chamar  author  dos  males  que  contam,  porquo 
logo  que  delle  são  enlnndidos,  são  remediados.  A  bonda- 
de de  sua  condição,  a  facilidade  do  seu  tracto,  fez  que  lio- 
mens  malignos  e  preverios  se  apoderassem  delle,  c  sem 
conseulimcnlo,  ou  noticia  sua,  commctlesscm  as  exorbitân- 
cias, quo  a  vossa  santidade  se  tem  referido  :  a  estes  im- 
porta tirar  do  lado  o  olhos  d'el-rci,  e  não  ao  rei  do  rei- 
no que  houve  de  seus  antepassados,  que  tem  accrcseenta- 
do  tanto,  c  com  tanta  utilidade  da  igreja  que  so  houve  por 
obrigado  vosso  ju-edecessor  Gregório  X  do  feliz  recordação 
a  lhe  dar  as  graças  por  isso,  e  conceder  particulares  pri- 
vilégios, e  Honório  III  a  lhe  passar  indulto  para  quo  ne- 
nhum bispo,  em  quanto  andasse  occupado  na  guerra  dos 
mouros,  o  podesse  excommungar.  Não  consintacs,  beatissi- 
mo padre,  quevassallos  rebelles  e descontentes,  achem  om  . 
vós  favor  ou  para  anhclarem  a  novidades  ;  ou  para  etTei- 
tuirem  traições  •  não  o  digo  porque  me  descontente  da  pes- 
soa do  infante  D.  AfTonso  :  merecedor  é  de  maiores  reinos; 
mas  pelo  exemplo  que  daqui  podem  tomar  as  idades  vin- 
douras, com  o  que  nenhum  príncipe  se  terá  por  seguro  enl 
seu  estado,  nenhum  amirá  a  seus  irmãos  em  quanto  cui- 
dar tem  nelles  quem  por  similhantes  meios  os  possa  des-» 
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niiossar  do  que  é  seu;  nenhum  fará  justiça,  por  mr<lo  de,  sem  força.  Não  nos  deve  pois  admirar  vel-os  guerrearcm- 
descontentar  os  malfeitores,  qoo  dando  ca[)a  de  virtude  a  se  mutuamente  ;  antes  nos  admiraríamos  do  contrario,  o 
nsultos    virão  a  fa/.er  culpa  no  rei,    o  que   é  mal-  1  eoinludo  se  lançaram  cm  rosto  a  D.  Sancho,  como  um  cri 


«cus   11  -  . 

dade  nos  vas^nllos.  Além  do  que  penlerá  tamhem  muito 
a  igreja  roínann,  pois  lãn  mal  premeia  os  que  procuraram 
suiDfire  esleiídel-a  e  eiiriquecel-a. » 

Triumpliava  [lortaiito  o  clero  dessas  lactas  em  que  o  te- 
mos até  aj.'ora  visto  envolvido  com  aauthoridailu  real.  Tu- 
do estava  prompto  e  era  necessário  partir  para  Portugal  ; 
mas  como  se  devia  igualmente  vir  pn^munido  para  a  even- 
tualidade de  uma  resistência,  e  o  infante  D.  Pedro,  que 
era  tliio  do  rei  D.  Sancho  e  de  D.  Alfonso,  tinha  reputa- 
ção de  muito  valor,  traciou-se  de  ganhar  o  sen  apoio,  e  pa- 
ra esse  lim  se  alcançou  do  papa  unia  carta  ordenando  áquel- 
le  príncipe  que  soccorressu  o  conde  de  Bolonha,  o  que  cf- 
feclivamenie  aconteceu. 

Despedido  D.  AlTonso  da  corte  francesa  onde  se  acha- 
va, e  deixando  no  governo  do  condado  de  Bidonha  á  con- 
dessa Mathilde  sua  mulher,  que  era  senhora  de  grande  pru- 
dência, alialou  [lara  Portasal,  trazendo  em  sua  companhia 
os  prelados  e  mais  senhores  com  quem  andava  em  Fran- 
ça. Não  se  saho  ao  certo  a  epocha  em  que  aportou  a  Lis- 
boa, cidade  que  já  n.iquelle  tempo  ia  adquenndo  impor- 
tância o  popuiação  :  devia  ser  talvez  pelos  lins  do  mesmo 
aiino  de  1245,  ou  princípios  do  seguinte,  como  nol-o  pro- 
va a  seguinte  caria  de  conllrniação  de  privilégios  ao  con- 
celho de  Lisboa,  que  se  havia  immeJialamenle  declarado 
pela  sua  parcialidade  : 

«Eu  D.  AlTonso,  filho  do  illustre  rei  de  Portugal,  e 
Procurador  do  mesmo  reino,  por  graça  de  Deus  conde  de 
IJolonha,  ao  Pretor,  Agunzis  em  lodo  o  concelho  da  cama- 
rá de  Lisboa,  no  verdadeiro  Salvador  saúde.  Como  pelo 
mau  estado  deste  reino,  em  que  a  lide-lidade  e  justiça  cruel- 
mente pereciam,  me-  mande  o  sr.  papa  a  |ietição  e  re- 
querimento dos  povos,  fidalgos,  o  concelhos,  para  que 
lizesse  guardar  uma  e  outra  cousa  ;  a  vós  que  com  sugei- 
ção,  e  obediência  obedecestes  aos  mandados  apostólicos  e 
ijossos,  o  vos  oppozestes  aos  inimigos  da  íidelidade  e  da 
justiça,  coi  cedemos  e  confirmamos,  vos^a.ç  cartas  e  foros, 
assim  escriptos  como  não  escnptos,  e  todos  os  mais  di- 
reitos que  pertencem  a  vossa  cidade  assim,  e  da  maneira 
ra  que  pelos  reis  deste  reino  meu  pai,  e  avós  vos  foram 
cjncedíiios,  e  outhorgados,  e  os  tendes  de  tempos  antigos, 
assim  vol-os  promellemos  manter  e  guardar.  E  outro  sim 
prometlemos,  que  havendo  de  novo  introduzidos  alguns  fo- 
ros contra  rasão,  e  em  prejuiso  de  vossa  republica,  tirare- 
mos, e  vos  guardaremos,  o  manteneremos  em  todo  bom 
e.stado,  quanto  o  Senhor  Deus  fòr  servido  deixar-nos  com 
o  entendimento  alcançar,  E  para  que  o  que  aqui  fazemos, 
e  ordenamos,  mais  força  e  visor  tenha,  tos  mandamos  dar 
e.sta  carta  com  nosso  sello  íirmada  e  authorisada.  Feita 
em  Lisboa  no  mez  de  fevereiro  da  era  de  mil  o  duzentos 
e  oitenta  e  quatro  (124(5)  sendo  presentes  D.  João  arce- 
bispo de  Braga,  D.  Tiburcio  bispo  de  Coimbra,  e  D.  Gon- 
çalo, conimendailor  de  .Mertola  da  ordem  de  Santiago,  e 
Ir.  Gilda  ordem  dos  pregadores.  Escripta  por  Gil  Girão.  » 
Logo  vieram  encontrar  cm  Lisboa  a    D.  AlTonso,  que 


me,  as  violências  dos  grandes  e  as  guerras  particulares  a 
que  clles  se  entregavam,  como  se  fosso  cousa  nova  e  inau- 
dita ;  como  so  nos  outros  pai/.es,  se  fizessem  responsáveis 
os  reis  das  desordens  dos  lidalgos.  .Vcaso  o  próprio  poder 
real  não  havia  tamhem  recebitio  destas  desordens  bem  pro- 
fundos liolpes?  Não  foi  o  rei  muitas  vezes  atacado  como 
um  inimigo  commuin  ?  Não  era  dilficil  dar  um  alvo  á  in- 
quieta actividade  dos  nobres,  imprimir  uma  determinada 
direcção  á  sua  turbulência  selvagem.  Espíritos  velhacos  o 
empréheiídedores  podiam  facilmente  dirigir  como  lhes  aprou- 
vesse as  forças  que  estavam  reciprocamente  em  antagonis- 
mo, impelil-as  contra  um  inimigo  commum,  c  levai-o  a 
sua  total  ruina. 

«  Os  sedioiosns  principiaram  dentro  em  pouco  a  dar 
signal  de  si  em  Portugal  ;  intrigantes,  sabidos  da  nobre.sa, 
e  sustentados  pelo  poder  clerical  furte  da  sua  iiitelli;:encia, 
e  mais  fortemente  ainda  do  seu  império  sobre  a  opinião  pu- 
blica, applicaram-se  a  excitar  as  mas.sas  contra  aquelle  quo 
fosse  por  elles  declarado  culpado  ,  e  este  bem  depressa  ap- 
parcceu. 

«Sancho  II  não  tinha  filhos.  Sc  acaso  houvesse  uma 
mudança,  abria-so  campo  para  a  successão  ao  throno.  Mui- 
tos príncipes  da  familia  real  ambicionavam  a  coiòa  ;  con- 
tavam-se  entre  os  primeiros  pretendentes  o  infante  .\!Tonso, 
irmão  do  rei,  que  tinha  nascido  a  5  de  maio  de  12'J0  eso 
casará  com  Malhildo,  herdeira  do  condado  de  Bolonha  ;  o 
infante  Fernando,  irmão  mais  moço  do  rei  fque  talvez  nas- 
ceu em  1217)  senhor  de  Serpa,  e  geralmente  conhecido  pe- 
lo titulo  de  infante  de  Serpa.  As  viidencias  que  elle  linha 
feito  aos  conventos  e  clérigos,  obrigararn-o  a  ir  a  lioma 
para  se  confessar  ao  santo  padre  e  pedir-lhe  a  alisolviçào, 
a  qual  recebeu  sob  condição  expressa  de  nunca  mais  violar 
os  privilégios  da  igreja.  Com  tudo  mn  ha  probabilidade  pa- 
ra acreditar  que  elle  por  esta  epocha  fos-;e  recominendado 
á  santa  sé  para  alcançar  a  successão  ao  throno.  Marchou 
depois  para  Caslella,  onde  poude  sitisfazer  as  suas  iuLlina- 
ções  guerreiras  e  expiar,  combatendo  os  sarracenos,  os  pec- 
cados  commettidos  contra  a  igreja.  Restava  ainda  um  thio 
do  Sancho  li,  o  infante  Pedro,  nascido  em  1187;  priaci- 
pe  que  não  procurava  a  felecidade  da  sua  vida  senão  em 
mudar  de  situação  e  n' um  movimento  continuo,  sempre 
movido  por  uma  inquieta  ambição  que  não  era  possível 
contentar.  .A.S  discórdias  com  seu  irmão  o  tinham  feito  exi- 
lar de  PortUL-al.  Desde  então  havia-se  transformado  na  ver- 
dadeira imagem  da  vida  do  cavalleiro  errante  :  jtrimeira- 
mente  foi  para  o  reino  de  Leão,  e  combateu  á  f  ente  do 
exercito  leoneE  pelo  partido  de  suas  irmãs  as  infantas  The- 
resa  e  Sancha,  contra  seu  irmão  AlTonso  11 ;  depois  embar- 
cou para  Africa,  c  ficou  ao  .serviço  do  imperador  de  Marro- 
cos. Dahi  enviou  a  Portugal  as  reliquias  dos  cinco  marty- 
res  da  ordem  dos  minoristas,  que  se  guardavam  em  Santa 
Cruz  de  Coimbra.  Voltou  depois  á  corte  de  Leão,  tomou  par- 
le em  muitas  expedições,  o  ganhou  muita  fama  e  gloria  por 
haver  contribuído  quase  que  elle  só  para  a  vicloria  de  .Me- 


p«>ssoas  notáveis,  e  entro  ellas  (jonçalo  Peros,  commenda 
dor  dd  .Mertola,  pois  quo  D.  Sancho  Ha  havia  doado  pou- 
cji  antes  para  a  ordem  de  Santiago,  como  doara  lambem 
Ayamoute,  Tavira,  e  outras.  Assim  pagavam  as  ordens  mi- 
litares os  ^'ran«les  l)encficios  que  do  rei  tinham  recebido  ! 
Alguns  cavalleiros,  empenhailos  em  fazer  triumphar  a  cau- 
sa do  conde  de  Bolonha  foram  precorrer  as  provindas  pa- 
ra excitar  descontentes,  o  ajuatar  recursos  para  se  fa- 
rer  frente  á  resistência  quo  o  rei  tiavia  necessariamente  fa- 
zer. O  grande  meio  empregado  nesta  lucta  [lara  vencer  es- 
sas resistências  foi  sem  duvida  a  corrupçào.  Antes  porém 
de  progredir-mos  nesta  relação,  daremos  conhecimento  ao 
leitor  do  modo  porque  um  illustre  escriptor  estrangeiro. 
Scli(rll'fr.  encarou  estes  successos.  Diz  elle  : 

«  A  nobresa  de  Portugal  naquelles  tempos  não  conhe- 
cia outro  praser  afora  o  dos  combates,  ©muitas  vezes  tra- 
siam  para  a  vida  civil  toda  a  rudesa  dos  campos  de  ba- 


.so  intitulava   xisilador  e  proeurador  do    reino,    algumas    riila.  Passou  depois  ao  Aragão,  e  deu  o  seu  apoio  a  Jacqucs 

■  ■     "  1  sc^u  sobrinho  em  todas  as  emprezas  contra  os  mouros;  ca- 

sou com  a  filha  e  herdeira  dWrmengol  Vlll,  conde  do  Lr- 
gel.  e  .\urembar,  e  esta,  quando  morreu  em  1231,  lho  dei- 
xou em  testamento  o  condado  d'L'rgel  e  os  seus  direitos 
sobre  Valladolid  e  muitas  possesres  na  Galiza.  Como  so 
lhe  contestavam  estas  ultimas,  cedeu-as  a  .seu  .sobrinho  Ja- 
cques  I.  por  .Maiorca  e  as  i!has  suas  dependmies.  Ahi  re- 
sidiu algum  tempo,  e  fundou  um  Estado  c  uma  cadeira 
episcopal.  Depois  trocou  as  ilhas  p)r  Segóvia,  e  Morella, 
e  muitas  vezes  se  aprosenlou  na  Castella,  onde  parecia  mul- 
tiplicar-se  combatendo  nos  campos  de  batalha  em  que  as 
armas  de  Castella  sahiram  vicloriosas. 

«Na  epocha  em  que  as  tramas  contra  Sancho  11  to- 
maram um  caracter  mais  atrevido  (1244)  o  infante  l'edro 
partiu  de  .'..aiorca.  o  interteve  cm  Portugal  um  partido  quo 
conseguiu  levantar  aqui.  E  como  dei.xaria  de  o  ter  um 
principc,  que   se  havia   feito  o   coripheu  da  cavallaria.    e 


talha.  Parecia-lhes  que  a  espada  era  o  meio  mais  seguro  !  personificava  em  si  as  ideias  do  seu  lempo  ?  Elle  que, 
de  cortar  pelas  diíliculdades  ;  haviam  então  poucas  leis,  e  i  como  verdadeiro  cavalleiro,  tinha  soccorrido  suas  irmãs 
ainda  assim  mal  concebidas,  peior  executadas  ;  e  quase  que  '  perseguidas,  que  na  corte  do  Miramolim  liuha  a  fama  de 
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um  sur>rroiro  chri^lã)  cIipío  ilo  ar.Ior  o  ilr>  coragem,  quo 
i-nriíiuocora  o  seu  p.iiz  com  as  sanlas  roliquias.  do  cinco 
mariyres ;  qiio  oní  I.eão,  nn  Ara^-ão,  cm  (lasiclla,  iMinl- 
mciilo  Pin  liiíla  a  parte,  havia  pralicaili)  acrãcs  htiroicas  con- 
tra ds  iniifis  ;  que  pur  um  |Vli/.  casaincnlo  ora  possuidor 
«le  oxlcnsos  pai/.cs,  o  fumiador  <ie  um  oslailo  o  do  um 
bispado;  do  cerlo  que  a  simillianlc  homom  não  podia  fal- 
tar um  partido.  Não  devia  de  corto  contar  com  o  iiireito 
sendo  vivos  os  inrãns  de  Sancho;  parece  que  por  is--:(i  el- 
le  só  queria  a  rofícncia  ;  mas  quem  pode  peneirar  os  pla- 
nos P  os  secretos  desejos  do  um  ambicioso?  Se  elle  tinha 
um  partido  em  1'ortu^'al,  podia  iguaímcnlo  contar  com  a 
coadjuva(;ão  de  Jacquo  do  Ara^;ão.  O  papa  proniinciou-se 
porém  pelo  partido  de  AlTonsoque,  conforme  as  leis  do  rei- 
no, ora  o  primeiro  na  successão  da  coroa  ;  n'u'na  bulia 
j>or  seu  punho  escreveu  ao  infante  Pedro  ;  parece  que  o 
convenceu  da  justiça  nas  suas  intenções  e  o  compronietteu 
a  ajuilar  AlTonso  com  os  seus  conselhos  e  braço.  Innocen- 
cio  IV  o  desviou  por  eslo  meio  das  suas  esperanças  e  pla- 
nos, talvez  quo  para  a  felicidade  de  Porlufíal  ;  pois  entra 
cm  duvida  quo  este  cavalb-iro,  quo  havia  ganho  tanto  re- 
nome pela  foiça  da  sua  espaiin,  podesse  governar  seu 
povo  com  esse  socego  c  firmeza  tranquil  a  que  constituem 
a  felecidado  das  nações.  Ainda  que  satisfeitos  do  vermos 
Pedro  afastado  do  tlirono,  não  queremos  comtuilo  deixar 
ainda  de  fallar  delie.  Como  verdadeiro  cavalloiro,  cllo  soc- 
correu  em  pessoa  seu  sobrinho  AtTonso  cm  1247  e  124''^ 
no  decurso  da  guerra  civil,  o  o  coadjuvou  com  os  seus  con- 
selhos e  braço  até  que  todos  os  portuguezes  lhe  juraram 
obdiencia  e  lidclidado.  Depois,  como  se  recoiasse  quo  a  sua 
espada  so  enferrujasse  na  bainha,  foi  soccorrer  el-rei  Fer- 
nando no  cerco  de  Sevilha.  Não  durou  este  tanto  que  den- 
tro cm  pouco  cllo  não  ontrassa  triumphalmento  na  refe- 
rida cidade  em  companhia  do  rei,  e  recebesse  cm  recom- 
pensa dos  seus  serviços  extensos  domínios.  Fmalmente  só 
no  tumulo,  ao  qual  desceu  cm  1258  foi  que  el'e  achou 
esso  repouso,  do  qual  parecia  fugir  emquanto  vivo,  como 
so  lhe   tivesse  horror. 

«  Da  mesma  forma  que  o  infante  Pedro,  todos  os  ir- 
mãos do  f^i  tinham  um  partido  seu  em  Portugal,  e  se  elles 
não  trabalharam  pessoalmente  nesta  occasião,  outros  ope- 
raram por  elles.  Para  fazer  frente  a  toilas  estas  intrigas 
que,  apesar  da  diversi<lado  de  pontos  de  vista  todas  se  en- 
caminhavam ao  mesmo  fim,  um  rei  mais  íirmc  do  que 
Sancho  não  teria   talvez  prohalidado  de  triumpho. 

«A  natureza  tinha  recusado  a  este  [irinci[)e  o  talento 
de  combater  a  intriga,  e  por  isso  a  velhacaria  achava  uma 
estrada  mais  ampla.  Enconlrou-so  ou  lingiu-so  encontrar 
motivo  juslificado  para  as  quei.xas  :  disscmol-o  assim,  por 
que  não  temos  iuilicios  sufricieiUes  para  sentencear-mos  o 
seu  fundamento.  Só  temos  para  a  similhante  respeito  nos 
iilucidar  os  documentos  de  accusação,  nos  quaes  os  autho- 
res  se  julgaram  dispensados  de  nos  darem  as  provas,  pu- 
blicando unicamente  o  que  podia  servir  sua  causa,  e  abs- 
tenJo-se  de  fallar  no  quo  a  podia  prejudicar. 

«Ora,  quando  a  Uiitnvia  não  pôde  enumerar  aclos  po- 
sitivos, ella  não  póiie  sentencear.  Se,  na  vida  privada,  o 
homem  que  se  honra  a  si  c  honra  a  humanidade,  se  abs- 
tém de  julgar  o  seu  similhante  sem  provas  e  sem  factos 
positivos,  assim,  é  com  muita  melhor  rasão  que  a  Histo- 
ria para  não  violar  a  vcrda^e  que  para  ella  é  de  [)reço 
tão  mgenle,  se  deve  abster  de  julgar  ligeiramente  os  mor- 
tos. A  memoria  dos  mortos  deve  ser  tão  sagrada  ao  bu- 
ril da  historia,  qual  a' boa  reputação  dos  vivus  c  no  tem- 
po em  qi.e  vivemos  ao  juizes.» 

(Continuemos  agora  na  relação  dos  acontecimentos  que 
se  seguiram  aos  sucessos  que  acima  deixamos  narrados.  A 
puerra  entre  cl -rei  1).  Sancho  c  seu  irmão  D.  AlTonso  a|ie- 
nas  veio  a  Portugal,  não  checou  ao  nosso  conhecimen- 
to devidamenli!  relatada  por  falta  do  doi;umeiitos,  que  a 
existirem  luram  talvez  distruidos  [lelo  partido  vencedor,  jia- 
ra  as  gerações  futuras  não  lerem  coidiecimento  daquello 
jirolesto  formal  quo  a  resistência  do  reino  fazia  ásexage- 
■  rações  do  partido  clerical.  Que  houve  resistência  não  ha 
duvida,  e  que  ella  durou  algum  tempo,  se  conhece  pelas 
noticias  que  temos  de  muitas  jiovoações  haverem  sustenta- 
do a  voz  por  el  rei,  apesar  das  excommunhões  que  os  pre- 
lados de  Braga  c  do  Coimbra  Ibes  fulmmavam,  seado  por 


fim  nocpsiario  obrigal-as  á  viva  força  a  entrarem  na  ob-  • 
diencia  de  U.  AlTonso.  Sirvam-nos  de  exemplo  Oliido*,  (iui- 
marães,  e  ocasli'llo  de  Faria,  quo  solTreruu  rigorosos  as- 
dios.  K  para  mostrar  quo  a  corrupção  operou  em  larga  es- 
i'alla  n(!sta  e;>ocha,  bastar-nus  ha  recordar  quo  o  alcaide 
tio  Leiria,  .Martim  Fernandes,  abriu  as  portas  da(]uello  cas- 
tello  ao  conde  de  Bolonha,  a  troco  de  importantes  merci"?. 
o  quo  o  do  Lnnhoso  so  vendeu  aos  partidários  do  mesmo 
conde,  por  intervenção  do  uma  mulher.  Mas  so  estes  fa- 
dos rem  por  momento  lançir  nódoa  no  honrado  caracter 
dos  volhos  militares  [iortut,'uezes,  outros  em  extremo  glo- 
riosos, succoilidos  nesta  mesma  epocha,  são  monumentos 
do  cavallieiris:iio  o  IMelidade  porlugu'>za.  Falíamos  dos  al- 
caides dos  castellos  do  Coimbra  c  Celorico,  de  quo  adian- 
te faremos  menção. 

Passou-sc  [lor  esta  occasião  outro  facto,  o  qnal  nar- 
raremos com  as  próprias  palavras-  do  sr.  X.ojaiidrc  Hcr- 
ciiUino,  a  fim  de  nos  authorisarmos  com  cllo  para  o  não 
passar  em  silencio  : 

«O  argumento,  porém,  mais  decisivo  de  que  todos  os 
meios  serviam  ans  inimigos  de  Sancho  para  ojiprimir  e  as- 
segurar a  seu  irmão  aposse  do  supremo  poder,  não  tran- 
sitória, mas  irrevogável  o  perpetua,  seria  o  quo  se  refere 
ái-,erca  do  rapto  de  I).  Mecia  dos  paços  do  Coimbra,  acon- 
tecimento que,  a  ser  verdadeiro,  devia  occorrer  duranto 
a  1,'uerra  civil  do  124fi.  Não  é  ás  fontes  mais  puras  que  a 
Historia  tem  de  recorrer  para  narrar  o  successo  :  lornam- 
no,  porém,  (ilausivel  tantas  probabilidades,  que  não  fora 
licito  omittil-o.  Diz-se  que  Raimundo  Viegas  de  Portocar- 
reiro,  nm  dos  dous  irmãos  do  arcebispo  de  Braga,  acom- 
panhado provavelmente  de  outros,  entrara  disfarçado  em 
Coimlira  d'involla  com  aluuns  esquadrões  do  homens  d'ar- 
mas  do  valido  Martim  Gil  de  Soverosa.  A  plena  confiança 
q:ie  o  rei  tinha  na  gente  de  guerra  deste  nobre  e  valente 
lidalgo,  facilitava  aos  conjurados  o  accesso  do  paço,  e  el- 
les poderain  arrancar  uma  noulo  a  rainha  do  lado  de  San- 
cho, c  fusindo,  conduzi!-a  á  forto  villa  de  Ourem.  Dehal- 
dtí  marchou  immediatamenle  o  rei  a  libertar  sua  mulher  ; 
as  tropas  do  conde  do  Bolcmba,  já  assonhoreailas  do  cas- 
lello,  responderam  com  tiros  e  arremessos  ás  intimações 
do  priiici|ie,  que,  sesn  forças  i>ara  os  combater  tcvo  dere- 
tirar-se.  Foi  a  rainha  verdadeiramerile  roubada?  A  Uber- 
dade com  quo  nos  lins  deste  anno,  quando  já  a  Exlrema- 
dura  o  quasi  todo  Portusral  obeduciam  ao  conile  de  Rolo- 
nlia,  ella  dispunha  pacificamente  em  Ourem  de  varias  pro- 
[iriodades,  rodeada  de  parentes  o  compatricios  seus,  nm 
dos  quíos  exercia  ahi  o  mais  alto  cargo  militar,  a  omissão  da 
menor  referencia  a  Sancho  no  diploma  quo  nos  ins'rue  do 
facto,  a  difiiculdade,  emlim,  de  arrancar  uma  mulher  do  lei- 
to conjugrtl  legilimam  as  suspeitas  de  (jue,  a  ser  exacta  a  Ira- 
dicçâo,  a  sua  partiila  de  Coimbra  fosse  mais  fuiía,  que  rapto. 
Não  devia  AtTonso  poupar  os  meios  de  lodo  o  género  para  as- 
segurar para  si  a  herança  do  throno,  no  que,  como  vimos, 
Io;;o  pensara,  c  as  restricçõcs  impostas  na  bulia  de  cleposi- 
ção  tornav&m  indispensável,  jiara  obter  esse  grande  fiii,  im- 
pedir que  Sancho  tive<se  um  successor.  Embora  o  seu  pri- 
meiro passo  na  conjuração  a  que  se  associara  houvesse  con- 
sistido em  promover  contra  o  rei  um  processo  de  divorcio  , 
a  conclusão  da  causa  seria  em  todo  o  caso  demorada,  e  so 
antes  d'iss')  Sancho  tivesse  u'ii  filho,  este  poderia  de  futuro 
invocar  conlra  o  conde,  ou  contra  a  sua  dymnastia,  dirt!itos 
que  mais  de  um  exemplo  nos  diversos  reinos  do  Hespanha 
lhe  asseguravam.  Com  a  indubitável  ambição  c  astúcia  du 
.■Míonso  do  Uolouha  o  rapto  de  U.  Wecia,  verdajeiro  ou  si- 
mulado, está  hn;gi>.  de  ser  uma  daquollas  lendas  absurdas, 
que  a  Historia  deve  sem  discussão  regeitar. » 

Não  dissemos  ainda  como  a  bulia  ile  ileposição  de  D. 
Sancho  lho  foi  nolilicadn.  Fallará  por  nós  a  esie  n^speito  fr. 
Luiz  de  .S«i(,s(i,  nas;ia  IIi>^tnria  de  S.  Dominijus,  se  bem  que 
devemos  com  o  escriplor  contemporâneo  a  quem  por  muitas 
vezes  nos  temos  referido,  fazer  nolar  a  complacência  com 
que  refere  o  prucedimento  ingralo  dos  seus  frades  nesta 
conjuntura.   Uiz  assim  fr.  Luiz  de  Sonsa: 

«  Estava  fr.  Gil  despejado  do  cargo,  quieto  e  descan- 
çado  na  sua  cella  :  tinha  obrigações  iiessoaes  aclrei,  e  ou- 
tras particulares  por  seu'-  irmãos  e  parentes  qne  o  serviam  : 
mas  tucava-lhe  por  pregador  fazer  diligencia  com  o  povo, 
em  cumprimento  dos  maudatos  apostólicos :  o  por  pessoa 
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(io  auoloriíladc  faze-la  com  o  [)roprio  roi.  Ni'slas  rontraric- 
da(i«;s  vi!Mceu  o  licm  puMiiT)  ;io  parlioulnr  fia  carni!  o  san- 
pun  :  o  posou  mais  a  oliriíini.-rid  do  ministro  da  igreja,  que, 
a  dl' sua  quiflação.  ITic-sc  cm  campo,  csalicndo  nirUt  que 
fazia  ciiiliaixada  ilo  muito  dcs;,'osto  para  circi,  e  de  ^-raiido 
perigo  [lara  si,  foi-su  ao  [laço,  o  com  a  lil)crdad(!  dç  uai  Uap- 
lista,  dcciarou-llic  tio  rosto,  n  na  prcscii(;a  dos  poderosos 
quo  o  cercavam,  a  voiitaile  o  determinação  do  pontilice.  Era 
D.  Sancho  Ião  frouxo  de  n;iture/.a  como  temos  visto,  o  pa- 
ra com  religiosos  facii,  e  cheio  do  santos  respeitos  :  comtii- 
do  Tiestc  raso  allernu-se,  o  tomou  fo;,'o.   Porquo  tirar-se-lhe 

0  reino  havi<!o  por  herança,  conlirmado  como  posse,  nem 
olle  SC  persuadia  quo  poderia  nunca  ser,  ncun  quo  haveria 
quem  tivessn  hoca  on  espitilo  para  lhe  fallar  em  tal,  (c 
assim  !h'o  fa/iam  cr(!r  os  que  o  enganavam  em  Indo  mais) 
Queria  rcsponih;r,  mas  adiant'ui-so  um  dos  q\ie  o  a(;ompa- 
nhavam,  e  mandavam,  c  que  mais  d(;saforadaineMle  usava 
de  tal  mando  e  poiler  :  e  como  cm  causa  quo  por  igual  lhe 
locava,  desatou  furiosamente  n  lingua  contra  o  santo  cm 
nma  corrente  de  palavras  injuriosas,  e  taes  que  não  foram 
menos  de^corlczes  para  um  rei  quo  as  ouvia,  para  as  cans 
veneravttis  e  habito  religioso:  poniuo  entre  gente  do  pri- 
mor, c  bom  enlendimenlo  qua-:i  igualmente  otTeiiileni  as 
descorte/.ias  aos  amigose  inimigos.  Ília  i>  santo  api.Tcchi'!»  [la- 
ra  dar  a  cabeça  ao  talho,  se  cumprisse  ;  humilhou-a  ás  pa- 
lavras, que  ás  vezes  é  uuiis.  .Mas  aquelle  stMihor  que  dos 
.seus  santos  é  tão  cuidadoso,  iiueiiem  uiu  cabello  da  cabeça 
conscnie  que  percam,  como  consiutirá  que  .so  lho  tiro  da 
honra?  \lli  mesmo  lhe  revelou  logo  o  castigo  com  que  de- 
ti-nuinava  vingal-o.  Ília  por  seu  companheiro  fr.  André  re- 
ligioso de,  aucloridade,  o  quo  em  secular  professava  letras; 
quando  viu  e  ouviu  o  vilipiuiilio  com  quo  o  saulu  fui  tra- 
tado dianto  d'clrei,  oaml.os  lançados  fura  do  l'aço,  vinha 

1  asmado,  c  queixava-so  como  não  fuliuiuava  o  ceo  coriscos 
.sobre  tanta  maldade.  Ueiiiac-o,  padre  fr.  Anilré,  res[)ou- 
deu  o  santo,  que  ]h>uco  fez  para  o  desventurado  lim  que  o 
e.spera,  o  lho  \ercís  cedo.  .Mostrou  o  .succcs-o  breveuienlc 
cumprida  esta  revelaç.io,  o  [irolfcia.  Porque  enlrauilo  o 
oonde  de  lioionba  en>  Portugal,  foi  esto  um  dus  primeiros  que 
houvo  ás  mãos,  esendo-Uio  provaidos  enormes  delidos,  fez- 
Ihos  pagar  por  junto  na  forc3.i> 

(ionhecendo  r>.  Sancho  quo  isoladamente  não  linlw  for- 
ças para  luctar  com  s(;u  innio,  recorreu  em  liai  a  Casiella 
para  iditer  soccorros.  U  infante  Alfouso,  filho  de  Fernando 
iil  daquellc  reino,  acabara  a  brilhante  campanha  de  .Murcia 
quo  lhe  grani^eara  os  créditos  de  valente  soldado.  1).  San- 
cho chegou  a  Toledo,  e  fez  pro|x>r  ao  infante  quo  se  iute- 
rcssasso  em  seu  favor,  fazendo-lhe  largas  mercês  dolerra.s, 
oastellos,  o  rendas  no  território  |)ortuguez. 

Junia  bastante  copia  do  gente,  eescolhidív;  por  capi- 
tais di,'lla  D.  biOKO  Lopes  (lo  llaro,  senhor  do  liiscaja,  D. 
Rodrigo  (Jomo-s  de  Galli/a,  D.  Haiiiii-o-  Froyle,  e  D.  Fer- 
nando .Vnniís  do  Ijma,  lodos  da  principal  iiobre.sa  do  Leão 
e  Castelia,  c  reputados  laml>em  os  mielhores  capitães  dar 
qiyjUe  tempo,  este  exercito  marciíou  .sobre  Portugal. 

U  conde  de  Bolonhi  tratou  do  levar  a  enipre/a  por 
dianto,  brandindo  as  arma.s  da  igreja  com  que  estava  soc- 
corrido,  o  para  isso  ah-anyou  que  o  arccbis^Hj  de  Hraga,  e 
o  bi-po  eleito  do  ("oitnlu'a,  ordenassom  aos  guardiães-  dos 
frades  menorvs  da  duarda  o  da  (lovilhã  que  procurassem 
su^peniler  a  marcha  das  troj)as,  fazendo-lhe  patentes  as  de- 
terminações pontiiicias.  Como  esta  comni).ssão  foi  aiiarelha- 
da  prova-se  pela  .seguinte  monitoria  : 

«João,  por  |>ernii\ssão  divina  arcebispo  de  Praga,  e 
Uiiriu),  pida  mesma  eleito  do  Coimbra.  Aos  religiosos  va- 
rivs  e  amados  em  Christo  o.s  guardiões  da  Cuarda  o  Co- 
villiã.v  lia  ordem  dos  frailes  menores,  a  seus-  cunventos  e 
aos  lieis  i\v  Deu.s  dc-ejaiu  saúde,  e  consumar  o  cur;^  da 
vida  pr(><enle  na  conf.s.âo  do  Christo  pela  justiça.  Como 
s<'gundo  nos  foi  dito,  os  nobre.'*  varões  D.  I)iogi>  Lopes, 
D.  Ilodrigo  Goiíies  de  (.'lalliza,  D.  Ramiro  Frov  lo,  l).  Ro- 
driço  Frovie,  o  D.  Foriiamlo  Annes  de  Lima,  tenham  en- 
trando em  Portugal  com  D.  AlVunso  lilhtx. primogénito  d'el- 
rei  de  Casiella  e  Leãn).,  a  clTeitu  de  impidirem  a  Provisão 
aposlolici  ;  nós  executores  delia  de^Hitados  jiclo  sunirao  pon- 
tilice mandamos  a  vosa  devaçio  em  virtude  do  santa  ob- 
diencia,  quo  chegando  pessoalmente  ao  logar  aondi>osso- 
brodilos  Cátivoreoi,  ou  mandando  a  isso  vossos  rvligiosos. 


admoesteis  da  parle  do  sr.  papa  e  da  nns^a,  aseim  aos  so- 
breditos como  á  seus  vassallos  e  mais  gente  q^c  Irazeoi 
em  soccorro,  que  procun'ro  n-primir-sc  e  aos  seus  do  im- 
pedimento que  põe  ao  provimento  feilo  a  este  reino  de  Portu- 
gal, e  a  seus  povos  da  f¥»ssoa  do  condo  i^o  Bolonha  ,  e  a  so- 
bredita  monitoria  tereis  cuiilado,  como  dito  ó,  de  a  fazer 
publicar  em  [iresença  dos  mesmos  e  de  outros  que  assistirem 
ou  quando  nõi>  poderdes  em  presença,  seja  nos  li>"ares  aon- 
de estiverem.  E  em  caso  que  não  queiram  disistir  depois 
de  admoeslado",  os  denunciareis  com  c.os.sa  anthorjdade  por 
públicos  excemmungados  na  Guanla,  c  em  outras  terras  aon- 
de iioilordes  ir,  havendo  respeito  que  já  em  muitas  cida- 
des do  reino  de  Casiella  e  Leão  iemos  publicada  a  bulia 
apostólica  dianto  dir' todo  o  povo,  e  goralmenio  fizemos  a 
advertência  no  case»  necessário.  .\léni  disto  a  D.  Fernan- 
do Aunos,  o  a  D.  Rodrigo  Fn)yle,  os  quaes  já  em  outro 
tenii>o  entraram  com  aào  armada  pela  comarca  de  Braga, 
violaram  as  igrejas,  e  roubaram  os  bens  ecciesiaslicos,  é 
foram  por  esle  respeito  excomrnungados  pelo  sr.  legadodo 
arcebispo  do  jirau-a  nosso  antecessor,  c  absoltos  depois  por 
seus  commissarios,  e  á  grande  instancia  sua,  o  do  arce- 
bis|m  do  Compostella,  não  quizcram  .satisfazer  a.s  dividas  o 
penas  a  que  ficaram  obrigados.  Nós  usando  ile  justiça  os 
reduzimos  á  excommunhão  antiiia,  nwndov-os  que  os'  de- 
clareis por  terem  incorrido  em  excomunhão  pela  causa  par- 
ticular alegada.  Também  vos  manilamos  com  o  mesmo  pre- 
ceito de  obuioncia  já  atraz apontado,  que  a  carta  presente  a 
qual  mandamos  ao  infante  D.  Allonso,  lha  facaes  ler,  ou  no 
logar  aonde  elle  estiver  [.«r  alguns  de  vós.*  iiue  dê  nossa 
parte  o  admoestem,  e  induzam  eom  diligencia  á  execução 
do  que  nella  se  contem  :  os  quaes  guardarão  a  dita  car- 
ta depois  de  lida  em  testemunho  da  admoestação  feita  .se- 
gundo costume,  como  no  fim  da  mesma  carta  se  coiítem.  Da- 
da em  Leir/a  a  quatro  dos  idos  de  fevereiro,  que  vem  a  ser  a 
10  do  próprio  mez.  » 

Parece  que  esta  arma  po(iero.sa  não  foi  principio  suíR- 
ciento  pari  decidir  lia  cunlenila,  porquanto  o  infante  de  Cas- 
telia despres.u  as  admoestações  dos  prelados,  e  a  entrada 
daquellas  tropas  .se  verificou  pelas  fronteiras  do  Cima  Côa. 
As  excomunhões  foram  então  aifectivamenle  fulminadas,  è 
apesar  delias  a  guerra  durava  ainda  no  anno  do  1247," se 
bem  que  finalmente  nulla  nos  seus  nsultados. 

Alfonso  de  Castelia  queixou-se  a  Innoccncio  IV  das 
violências  o  injurias  feitas^  a  D.  Sancho,  a  elle,  o  ao  re/no 
c  lhe  pediu  (luizesse  a  lai  respeito  prover  do  remédio.  Fal- 
lava  uc.-te  documento  das  excommunhões  Lançadas"  pelo 
arcebispo  de  lira^^a  c  bispo  de  Coimbra.  Innocencio  respon- 
deu com  um  re.scriplo  ali  viando-o  daquellas  censuras,  e  de- 
clarando quo  de  uenhuxn  modo  se  estendessem  a  éllc  as 
cumminadas  contra  os  que  conlra(íis.se.ssem  a  bulia  de  de- 
(Kisição  de  D.  Sancho  ;  &no  que  respeitava  aos  ne'.íoci(is  de 
Portugal  anminciava  que  eipedia  paia  este  reino  um  dele- 
gado .seu,  para  inlonnaría  curia  romana  do  estado  das  cou- 
sas, c  .se  toiaiuem  então  as  necessárias  providencias.  Pedia- 
llie  mais  quo  anmiisse  aos  conselhos  do  delegado  apostoii- 
co  ;.  e  obdeeesso  ás  suas  ailmoestaçôes. 

Os  nossos  chronista-s  o  litsloriailores  não  no,"*  referein 
qual  o  motivo  que  inlluiu  para  a  resolução  do  negocio,  .s& 
iw  admoestações  e  considhos  de  Fr.  Uesiderio,  quefoi  o' le- 
gado aposiobco  immediatamente  enviado  a  Portugal,  so  a 
desigualdadaik  das  forças  com  que  .seluctava,  (.hxs  D.  San- 
cho havia  anles  perdiík.  looas  as  povoaçi:;«'S  importanles  do 
reino,  e.x,ceplo  a  .sua  capital  quo  era  i.oimbra,  á  qual  de- 
fendia o  esforçado  .Marlim  de  FrevUas.  lypo  da  lealdade  e 
honra  dos  cavalleiros  (lortuguezes  naquelias  eras,  O  certo  ó 
que  U.  Sancho  e  o  infante  de  Casiella  que  tinham  avança- 
do até  Leiria,  relro-tfderani  (>ara  Uespanha.  Niirram  as  ifis- 
lorias  uui  facto  ne-sla  relinub,  que  nao  queremos  pa.>i.sarera 
silencio;  o  quer  seja  ello  verdadeivo  ou  talso,  resumo 
ru  si  pela  tradição  os  ódios  |iMd'undo.s  (pi»  eutâo  traziam 
dividida  a  nob-ce.sa,  e  que  poiteros.in  ente  concorreram  pa- 
■a  toiliis  os  lastiiuotos  acíKiteciruenlos  deste  n;ina(.k).  Re- 
latal-o-lie-mo»  com  a  Monarcliia  Lthsitana: 

«  Nesta  retirada  contam  nos.sas  Historias  am  nolav^l 
exemplo  de  lealdade,  e  valor  de  certos  tidalgos  portugue- 
zes.  Chegou  el-rei  D.  Sancho,  e  mais  senhores  do  exercit» 
easlelhauo  ao  logar  de  Moreira  perlo  da  villa  de  Trancoso, 
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jia  qual  estavam  muitos  rnpitães  porluRuozcs,  e  outro  ol- 
Ics  D.  Fernão  (larcid  de  iousa,  noto  ilo  conde  D.  Mondo. 
Traz  Diiarto  Nunos  os  nomos  doslos  lldaliios,  quo  diz  so- 
rem  I).  (Jarcia  o  D.  1'ernão  Uarciu,  D.  Fernão  Lopivs  o  l). 
Dii>,!,'o  Lo[ios,  lodiis  irmãos,  lillios  lio  D.  tjareia  iloSiu-a, 
lillio  do  uontle  I).  Mondo  o  Sousão.  l'orém  os  lillios  de 
I).  Garcia  lillio  soRundo  do  condo  D.  Mendo,  foram  D. 
Gonçalo  Garcia,  quo  foi.  (le|)ois  condo,  D.  Moiii  (iarcia,  L). 
João  Garria,  I).  Furnão  Garcia,  do  quem  aqui  traclanos, 
e  l).  1'odro  Garcia,  e  não  liouvc  oiitre  idlosal^um  quo  so 
chamasse  I).  Garcia,  e  muito  monos  quo  tivesso  o  sohro- 
nomo  palronimico  de  Lopes;  D.  Fernão  Lopes  e  D.  Diofío 
Lopes  são  liom  conhecidos  eulrc  os  rico.s-liomons  do  tom- 
po  de  ol-roi  D.  AlTonso  III,  mas  não  frani  lillios  do  I).  Gar- 
cia do  Sousa,  nem  noto.s  do  coiiiie  I).  Mondo,  mas  lillios 
de  D,  Lopo  AlTonso  de  liayão,  doscendenlcs  de  D.  Arnaldo 
por  varonia,  como  se  pooe  vOr  em  o  tit.  313  e  40  do  con- 
de D  l'edro.  lioin  poderia  ser  quo  estivessem  coai  outros 
nesta  o':("asião  em  Trancoso.  Saheudõ  pois  U.  Fernão  Gar- 
cia da  chofíada  do  el-rei  se  armou,  e,  com  um  só  escu- 
deiro se  foi  a  Moreira.  Adinittido  a  fallar  beijou  a  mão  a 
cl-rei,  e  fez  aos  mais  senhores  as  cortesias  devidas.  Per- 
guntando então  a  el-i'oi  se  o  conhecia,  e  responde;ulo-lhc 
que  sim,  pros("guiu  desta  maneira;  Senhor,  meus  irmãos 
j)or  cujo  mandado  venho,  estão  em  Traiicoso,  todos  somos 
vossos  vassallos  ;  elles,  e  eu  vos  pedimos,  e  requeremos 
perante  o  sr.  infante  vosso  primo,  e  estes  senhores  quo 
aijui  estão,  quo  vades  para  aquella  villa,  na  qual  e  em 
seu  castello  vos  receberemos  como  a  nosso  rei,  e  senhor, 
c  assim  ecn  todos  os  oulros  que  temos  a  nosso  cargo,  com 
tanto  quo  comvosco  não  loveisa  D.  Maríim  Gil  que  arpii  es- 
ta, nem  aos  seus  que  disiruiram  vossa  terra,  e  impediram 
fazer-se  justiça  dos  malíoitores.  Elle  ora  o  rei,  e  vos,  Se- 
nhor, não  tinlieis  mais  que  o  nome  e  o  sangue  real  donde 
jirocedeis  ;  com  vossa  autiioridade  se  fazia  insolente  ;  nio 
attentava  pelo  bem  commum,  nem  por  vosso  serviço,  o  as- 
sim jior  seus  conselhos  chegastes  ao  estado  presente.  E  se 
elle  disser  que  não  é  assim,  eu  me  combaterei  com  cUe,  que 
para  isso  venho  aqui  armado,  o  alli  á  porta  lenho  um  caval- 
jo,  e  sobre  isto  es[ioro  cm  Deos  que  o  matarei,  ou  farei  con- 
fessar esta  verdade, 

«Era  este  D.  Martim  Gil  o  que  venceu  a  batalha  do 
Porto,  como  atrar.  fipa,  e  cavalleiro  mui  esforçado,  por(Sm 
nesla  occasião  dizem  que  se  não  mostrou  tão  valoroso,  pois 
ouvindo  similhanles  palavras,  não  tornou  a  ollas,  como  a 
sua  bonra  cumpria,  c  só  disso  que  D.  Fernando  fallava  mal, 
e  que  se  arrependeria;  dando  juntamente  de  olho  a  seus 
creados  que  o  fossem  esperar  ao  caminho,  e  o  matassem  ;  o 
que  elle  temendo  se  preveniu,  e  pediu  a  alguns  senhores  o 
posessem  em  salvo,  e  elles  o  fizeram  á  lei  do  cavallaria. 
Kesles  contos  nem  creio  tudo,  nem  duvido  de  tudo.  Sei  pe- 
las escrituras  authenlicas.  que  D.  Fernão  Garcia  e  seus  ir- 
mãos soeuiam  as  partes  do  conde  do  Bolonha,  e  assim  não 
duvido  tivessem  emulação  particular  com  os  privados  de  el- 
rei  D.  Sancho,  que  na  verdade  muitos  da(]Ui  lies  quo  Irac- 
taram  da  deposição  de  (l-rei  D.  Sancho  so  deixaram  levar 
além  do  zelo  do  bem  publico  que  leriam  por  respeitos  par- 
ticulares, o  que  so  dei\a  bem  vèr,  pois  pelo  tempo  adiante 
SP  tornaram  a  cominetlor  similliantes  erros  aos  que  se  nota- 
vam em  lompo  do  el-rei  D.  Sancho,  sem  vermos  que  os  fa- 
■*orecici)s  do  el-rei  D.  AlTonso  acreditassem  com  a  emenda 
o  zelo  que  mostraram  em  outro  tempo.  » 

U.  Sancho  retirado  a  Toledo  preferiu  vive;  ignorado  e 
morrer  cm  torra  estrangeira,  do  quo  continuar  a  residir  na 
pátria  sob  o  jugo  do  irmão  que  o  havia  despojado  da  au- 
tliori  lade  real.  Pouco  tempo  .so  devia  passar  depois  de  lo- 
dos e>los  graves  aconle(imentos,  que  a  morte  não  viesse 
corlar-lhe  ainda  n'unia  vigorosa  odado,  pois  não  podemos  dar- 
Ihe  mais  de  quarenta  annos,  uma  e.vistoncia  que  por  vinte  e 
quatro  de  reinado  colheu  o  vilipendio  e  a  calumnia,  para 
acabar  trabido  e  abandonado.  Nos  paços  do  arcebispo  de 
"loledo,  lon;;e  da  pátria,  cerrou  para  senijire  D.Sancho  os 
olhos  á  luz  do  mundo,  entre  quatro  Irados  e  um  lidalgo 
portu^urz,  L).  Gil  Martins  que  ora  o  único  de  loilaa  sua  cor- 
te que  não  o  abandonara  I  Estava  escripto  nos  livros  do 
destino  que  nem  vivo  nem  morto  voltasso  mais  ao  seu  rei- 
no de  Portugal;  e  assim  se  cumpriu,  porque  ordenando  no 
seu  ultimo  testamento  que  seu  co  po  repousasse  em  Alco- 


baça junto  ás  cinzas  do  soa  pai,    ainda  esta  ultima  von- 
tade não  lhe  foi  satisfeita  ! 

Foz  D.  Sancho  H  dous  testamentos.  í)o  primeiro  não 
sabemos  a  data  precisa,  porqui;  nos  tra^lados  dolle  não  a 
vemos  ospocificada,  mas  necessariamente  havia  sc-r  anto- 
rior  ao  anno  de  12:JI.  porque  ncllo  .so  presojipijn  ainda 
viva  e  no  caso  do  herdar  a  coroa  a  infanta  D  Leonor, 
quo  casou  em  iJinainarca  no  anno  de  12:29  ;  do  segundo 
conhecemos  quo  foi  foilo  a  3  de  janeiro  de  1248  poucos 
dias  antes  de  morrer,  pois  ó  neste  mez  que  os  melhores 
authores  colocaram  o  sou  fallecimonto.  Os  traslados  destes 
leslanionlos  são  os  seguintes  ; 

«  Em  nom.i  do  Doos.  Eu  D.  Sancho  por  graça  de  Dwis 
rei  de  l'orliigal  ordenei  este  testamento,  estando  são,  pa- 
ra o  bem  do  minha  alma  ode  todo  o  meu  reino  e  do  meus 
vassallos  Para  quo  as>im  em  minha  vida  como  depois  (io 
minha  morte  liquein  em  paz  c  quietação  meus  vassallos, 
meu  reino,  o  tudo  o  mais  do  quo  o  Senhor  por  s\ia  pie- 
dade me  tem  daiio  a  posse.  Priír.oiram^nte  mando,  que  se 
eu  tiver  lillios  ilo  mulher  legitima,  ao  maior  delles  fique 
meu  reino  todo  pacilicamcnte.  E  se  não  tiver'  filhos  va- 
rões tio  mulher  legitima,  mas  houver  delia  filhas,  a  maior 
delias  haverá  o  moa  reino  inteirameiito  som  contradição. 
Em  caso  que  não  tenha  filho  ou  filha  Icgilimos,  mando  que 
meu  irmão  o  infanio  I).  Allon.so  haja  o  meu  íeino  intei- 
ramente som  contradição,  e  se  elle  morrer  sem  filho,  ou 
filha  ligitima,  meu  irmão  o  infame  D.  Fernando  haverá  o 
reino  na  mesma  conformidade;  e  se  elle  morrer  sem  fi- 
lho ou  filha  le^'itimos,  em  lai  caso  succederá  a  infanta  D. 
Leonor  minha  irmã  do  próprio  modo  em  meu  reino.  E  se 
ao  tempo  de  minha  morto  o  meu  filho,  ou  filha,  irmão  ou 
irmã  que  me  houver  de  succedor,  não  tiver  edade  com- 
petente, ficará  a  administração  do  reino  a  meus  vassallos, 
até  que  chegue  á  e.iade  perfeita.  E  se  tacabem  ao  tem- 
po de  meu  fallecimento  meu  filho,  ou  filha,  iimão  ou  ir- 
mã que  hado  succedor,  não  fòr  de  edade  perfeita,  mando  aos 
meus  ricos  homens  que  tem  da  minlia  mão,  ou  tiverem 
os  meus  castellos,  que  entreguem  os  ditos  castollos  ao  sue- 
cessor  de  meus  remos  quando  chegara  ter  edade,  do  pró- 
prio modo  que  raos  deram  amim.  Deixo  em  legado  ao  sr. 
[lapa  mil  marcos,  e  a  meu  irmão  o  infante  D.  F^ernando 
quarenta  mil  maravedis  daquellesque  os  mous  moedeiros  cos- 
tumam dar  em  maio.  Deixo  ao  mosteiro  de  Alcobaça  com 
meu  corpo  Ires  mil  maravedis  por  meu  annivorsario.  Aos 
cavalleiros  de  Calatrava  Ires  mil  maravedis  por  meu  an- 
nivorsario, e  a  metade  dos  cavallos  que  se  acharem.  Aos 
cavalleiros  de  Alcácer  Ires  mil  maravedis,  e  oulros  tantos 
cavallos  por  me  i  annivorsario.  Aos  cavalleiros  do  Templo 
quinhentos  maravedis  por  meu  annivorsario,  e  mil  saias 
de  malha.  E  aos  cavalleiros  do  Hospital  quinhentos  mara- 
vedis por  meu  annivorsario.  Ao  mosteiro  do  Santa  i.ruz 
quinhentos  maravedis  por  meu  annivorsario.  Ao  cabido  da 
Sé  de  Braga  quinhentos  maravedis  por  meu  anniversario. 
Ao  cabido  da  Sé  de  Santiago  de  Galiza  tros'mtos  marave- 
dis por  meu  annivorsario.  Ao  cabido  da  Sé  de  Lisboa  Ire- 
sentos  maravedis  jiara  meu  anniversario.  E  outro  tanto  aos 
cabidos  das  Sés  do  Coimbra,  Évora,  Guarda,  Porto,  Vi-  - 
seu  para  meus  anniversarios.  E  ao  cabido  de  Santa  Ma- 
ria de  Guimarães  Iresonlos  maravedis  para  meu  anniver- 
sario. Deixo  a  toilas  as  casas  dos -Lázaros  do  meu  reino 
quinhentos  maravedis,  divida-os  entre  elles  meu  testamen- 
teiro como  vir  que  é  melhor.  Deixo  para  rost;a;e  dos  ca- 
ptivos  quinhentos  maravedis.  E  para  restauração  das  pon- 
tes de  meu  reino  duzentos  maraveiiis.  Para  a  obra  dos 
prosadores  de  Santarém  trezentos  maravedis,  e  mando  que 
lhe  dem  da  minha  madeira  d;i  Lisboa,  e  do  outros  ineus 
logaros,  quanta  lhe  fòr  necessária.  Deixo  aos  frades  da  Tria- 
!  dado  de  Sentarem  cem  maravoílis  para  meu  anniversario. 
!  A'  igreja  de  Santa  Maria  do  Alcáçova  de  Santarém  dusen- 
tos  maravedis.  A'  do  Santa  Maria  de  Thomar  outros  do- 
zontos.  A'  de  Santa  Maria  do  .Vrcos  outros  dosentos  para 
',  meu  anniversario.  A  Saiila  Maria  de  Vagos  duzentos  ma- 
\  ravodis  para  meu  annivorsario,  com  os  quaes  Comprarão 
'  uma  herdado.  .\o  mosteiro  da  Costa  dosentos  maravoílis 
I  para  meu  anniversario.  Ao  mosteiro  de  São...  duzeiit^'S 
'  maravedis  para  meu  anniversario.  E  mando  que  todos  es- 
tes maraveois  sejam  daquelles  que  os  moedeiros  me  de- 
'  vem  dar  em  maio.  E  ordeno  que  so  por  estes  vinte  e  ura 
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mil  maravndis,  qnc  os  inoodoiros  mo  rlcvnm  flnr,  sn  não 
po()«r  cumprir  esta  maniJa,  [in^Mifin  òs  ditns  moiMloiro?  lo- 
dos aqui-lles,  quo  me  dovrrn  dir  jn^li  mou  nohrc,  o  poios 
sohojos  até  que  so  prefara  o  miineri)  quo  deixo  ordenado. 
Maiiilo  tamijom  que  os  moedeirns  dom  no  al)l)ado  de  Al- 
coliaça,  e  a  seus  companheiros  que  ficaram  por  lestamcn- 
tciros  de  meu  pao,  do/.eseis  md  maraveiiis,  daquelles  que 
me  devem  dar  cm  dinheiro,  c  quando  isto  não  bastar, 
mando  que  João  Dias  lhes  dí  Ires  mil  maravedis  do  ouro 
velho,  para  que  com  esto,  o  outro  dinheiro  se  dô  satis- 
fação ao  leslamento  do  meu  pao.  Deixo  a  Peilro  Salva- 
do, meu  clérigo,  c"m  maravedis,  o  aquolla  minha  tenda 
de  Coimbra,  que  costumava  ler  Payo  Vermuis.  E  em  ca- 
so quo  me  Deos  leve  para  si  rogo  ao  Summo  Ponlifice, 
como  a  pae  o  senhor  meu,  ante  cujos  pds  beijo  a  terra, 
pUc  receba  debaixo  dn  sua  protecção  meus  filhos,  o  filhas, 
irmãos  o  irmãs,  c  meu  reino  por  sua  santa  piedade,  faça 
quo  so  guardo  oste  mou  tnslamenlo,  o  so  cutnpra  de  sor- 
te quo  ninguém  o  poss.a  contrariar.  » 

Segundo  lestamenio  : 

«Em  nome  do  Padre  e  do  Filiio  o  di>  Espirito  Santo, 
Amou.  Saibam  lodos  os  que  virem  esta  escriptura,  que  eu 
D.  Sancho  II  por  graça  do  Deus  rei  de  Portugal,  estando 
em  meu  juiso,  inteira  deliberação,  o  di«cripção.  o  perfeito 
entendimento  faço  o  ordem  o  seguinte  t^-stamento.  Pri- 
meiramente escolho  minha  sepultura  jiifilo  a  meu  pai  ol- 
Toi  D.  AlTonso  de  boa  memoria,  o  minha  mãi  a  rainha  í). 
l'rraca,  o  deixo  com  mou  corpo  ao  ilito  mosteiro  a  Vil  la 
de  Porto  do  Moz  o  a  villa  d^^  (".'irnagi,  que  éon  termo  di; 
Óbidos,  o  o  porto  de  Silir.  Mand  i  quo  se  ll(^  ao  mosteiro 
do  Santa  Cruz  de  Coimbra,  o  lho  conío  o  nieu  reíueníro, 
quo  6  em  termo  de  ri'i'idir:i.  l)eix'>  ao  aliba  lo  ib-  S.  Pau- 
lo de  Almazina  a  minha  herliiíbí  d  ■  (''yras  que  eslá  em 
lernio  de  Coimbra.  Ao  nii>«ti'iro  de  ^.  Jorso  rlrivo  as  minhas 
casas  de  Santarém,  qoo  foraoi  de  Jofio  (jumes.  E  a  S.  Po 
dro  metade  do  todas  ns  minhas  vinhas  quo  comprei  por 
meu  dinheiro  em  Santare.n,  onde  di/.em  Aljusqiiel.  Deixo 
a  Durandú  Forjas  meu  caricellario  a  notado  das  sobreditas 
vinhas,  o  minhas  casas,  que  tpiilio  na  Alcáçova  do  Santa- 
rém, quo  foram  do  João  Cláudio,  o  toda  a  ininlia  adega 
do  Maravilla  com  todas  as  suas  vn>illins,  a  qual  ou  com- 
prei por  mou  dinheiro.  Também  deixo  a  Marlim  Garcia, 
meu  cavalleiro,  o  reguengo  quo  so  chama  Cortes,  que  es- 
tá junio  a  Moaz.edo  na  ribeira  de  Muja.  Também  deixo  a 
João  Mendes  meu  homem,  .\daufe  quo  é  em  termo  de  Ce- 
lorico de  Basto.  Tarrbem  deixo  a  Isidro  Peres,  meu  ho- 
mem, o  prestimonio  que  costumava  haver  do  mim.  e  seis 
courellas  do  terra  de  u.na  herdado  em  Vallada,  que  jazem 
cnlro  terra  do  mesmo  Isidro  Peres  e  de  Martim  Uadc.  Tam- 
bém deixo  a  Egas  Lourenço,  meu  cavalleiro.  Baldigem,  que 
é  em  termo  de  Lamego.  E  a  Rodrigo,  filno  do  AlTonso  Peros 
Ribeiro,  deixo  os  seíe  moios  do  pão,  que  me  sobiam  dar 
dar  da  quinta  dos  Pegueiros.  Também  deixo  aos  homens  de 
minha  familia  cinco  mil  crusados.  E  manilo  que  sejam  pagas 
todas  minhas  dividas  ondo  quer  que  so  achar  que  as  devo. 
Foi  feito  em  Toledo  nas  casas  do  arcebispo  do  Toledo,  no 
terceiro  dia  do  janeiro  da  era  do  1286  (anno  do  1248).  Os 
que  .se  achavam  presentes  fr.  Miguel,  abbadu  d'el-rei,  fr. 
Vicente  seu  companheiro  da  ordom  dos  prégadi)res,  fr.  Ro- 
drigo, guardião  de  Toledo,  fr.  Vicente,  seu  companheiro  da 
ordem  dos  menores;  D.  Gil  Martins.» 

Não  cerraremos  para  sempre  o  tumulo  deste  rei  infeliz, 
a  quom  o  irmão,  |  ara  annullar  as  mercês  e  dadivas  quo  fi- 
zera, declarara  menlocapto,  sem  relatarmos  o  feito  de  Mar- 
tim Moniz,  e  do  Fernaão  Kodrisuos  Pacheco  — um  alcaide 
ou  governador  do  caslello  do  Coimbra,  e  o  outro  de  Celorico. 
São  dous  episódios  da  guerra  entre  D.  Sancho  o  seu  irmão 
o  conde  do  Bolonha,  referidos  por  altruns  cscriplores  de  no- 
ta que  talvez  os  recolhessem  lia  tradição.  Do  segundo  diz  o 
sr.  Alcrandre  Ilrrculaiio,  que  achando  nello'jm  tal  sabor 
do  novella  lhe  falleceu  o  animo  para  <>  mencinnar  no  tex- 
to ;  e  do  primeiro  accrescenia  :  «  A  Historia  do  cerco  de 
Coimbra  .sem  sor  impossivel  não  é,  porventura,  mais  que 
uma  ileslas  lendas  em  quo  o  povo  costuma  resumir  os  fa- 
ctos que  caracterisam  uma  epocha  notável,  e  allribuir  a 
um  individuo  só,  pootisando,  as  acções  quo  diversos  pra- 
ticaram. Martim  do  Freitas  ó  o  symbolo  dos  homens  que, 
na  queda  de  Sancho,  souberam  respeitar  o  poadunoor  de  ca» 


valleiro  o  a  religião  do  juramento.  Que  importase  o  cerco  da 
Coimbra  (>  i  como  a  tradição  o  r«fero,  ou  so  o  povo  o  moldou 
p-^las  formas  da  ^ua  rudo  mas  generosa  poesid?  Quo  jmpjr- 
la  sequer,  que  Martim  do  Freitas  «xi-iti^so,  quando  os  mo- 
numentos nos  assoguram  quo  AlTonso  encontrou  naquella 
obra  do  usurpação  a  resistência  do  muitos  ânimos  firmes  n% 
sua  lealdade  ?  •> 

Na  3í')narchia  Lusitann  so  relatam  assim  estes  dois 
episódios  : 

«  S?ndo  oste  valoroso  capitão  fFornão  Rodrigues  Pa- 
checo) requerido  pelo  condo  (D.  .\IT)nso)  lho  entregasse  o 
castello  do  Celorico,  o  o  reconhocissí  como  os  miis  soaho- 
res  do  reino:  dou  por  resposta,  qui  não  dava  obdiencia  a 
outro  senhor,  emquanto  el-rei  D.  Sincho  foss?  vivo.  de  cuja 
mão  recebera  a  lonencia  ilaquella  força.  Resolveu-so  então 
o  conde  de  o  obrigar  p"las  arma^.  o  ello  do  S9  pôr  em  de- 
fesa. Deram  principio  a  um  porfiado  cerco,  cm  quo  os  de- 
fensores e  cercaiUos  provaram  honradamente.  Entendeu  o 
condo  não  serem  do  muito  oiTeito  suas  armas  contra  gent» 
tão  rosiiluta,  o  assim  determinou  do  prolongar  o  ci"'rco  a  fim 
do  quo  a  falta  do  mantimentos  oí  obrigasse.  Sentia-so  ellt 
já  com  grando  excesso,  e  igjal  pena  do  capitão  do  cas- 
telio,  quando  no  m''io  destes  cuidados,  levantanlo-se  um 
dia  do  madrugada  a  vizilar  a  muralha,  o  discursar  no  ra- 
modio  do  tanta  estreiteza,  viu  uma  águia  que  solevantara 
do  rio  Mondego,  cija  corrente  vie  distante  da  villa,  pouco 
mais  de  um  tiro  do  mosquei»,  com  uma  grande  truta  nas 
unlias,  a  qual  voan  lo  por  cima  da  fortalesa  deixou  cahir 
dentro  a  [irosa  tão  fresca,  como  a  quo  então  sahia  daagoa. 
Recollicu-a  o  solicito  capitão  muito  alegre,  e  mandou  gui- 
sar primorosamente  com  algun  pão,  que  para  este  fim  mao- 
dou  fazer  mui  mimoso,  e  outras  cousas  do  refresco ;  man- 
dou tu  lo  ib-  presi'nlo  ao  con  lo  por  um  filho  sou  mui  bem 
acom|iaiiliado.  Uizia-llio  não  culpas-a  a  resistência  que  fatia, 
por  sustentar  a  voz  d"olrei  D.  Saucho,  que  as  mercês  rece- 
bidas, e  obrisação  da  (é  a  quo  eslava  obrigado  á  homena- 
gem o  desculpavam,  quo  com  estes  incentivos  de  honra  ti- 
nha tenção  de  perseverar  na  defensa  até  expresso  manda- 
do d'el-vei  D.  Sancho  para  entresar-se,  ou  lhe  constar  do 
sua  morte.  E  que  querendo  insistir  no  c>'rco  o  fizesse, 
porino  n  viih  eslava  tão  guirnecidi  do  bons  cavalloiros, 
como  teria  experimentado,  o  tão  provida  de  mantimentos 
e  refresco,  como  testemunhariam  aquelles  que  estimaria  ac- 
ceitasse.  Suspenso  ficou  o  infante  conde  com  a  novidade 
do  caso.  o  não  sem  alguma  suspeitada  ter  o  capitão  trac- 
tos occullos  110  campo,  donde  lhe  enviassem  provimentos  : 
mas  sem  dar  signal  algum  d'esla  suspeita  respondeu  cor- 
tezmento  ao  recado,  sem  aceitar  o  presente  que  com  si- 
gnal de  boa  graça,  parecondo-lh  i.não  ser  lanço  de  caval- 
leiro acceitar  beneficio,  cuja  satisfação  havia  logo  de  co- 
meçar pela  espada  e  lança.  Considerou  então  na  dilílcul- 
dado  com  qno  se  cobraria  villa  tão  bem  provida,  e  o  mui- 
to que  perdia  em  so  deter  naqueile  logar  tanto  tempo  sem 
vk  o  reino,  e  provór  o  quo  importasse  á  sua  quietação  o 
governo:  o  achando  por  acertado  o  partir-se,  levantou  o 
cerco,  o  fez  volta  para  Coimbra, 

«  Mas  tornando  ao  infante  conde,  elle  se  veio  chegan- 
do a  Coimbra  onde  o  esperava  outro  similhante  exemplo 
de  fedilidade  e  de  esforço.  Estava  por  alcaide  mor  do  cas- 
tello I).  -Martim  de  Freitas,  constante  e  leal  vassallo  doi- 
rei D.  Sancho,  que  por  seu  respeito  não  só  venceu  em  tra- 
balhosíssimo cerco,  em  acções  de  guerra  e  trabalhos  de  fo- 
me, e  Slide  excessiva,  mas  lambem  tumultos  dos  soldados, 
quo  chegados  aos  ultimo  das  misérias  pendiam  á  entrega. 
Sustontou-os  D.  Martim  de  Freitas  com  persuasões  e  exem- 
plo :  e  como  para  actos  heróicos  e  intentos  justos  costuma 
o  senhor  dar  favorável  expediente,  ordenou  quo  nem  a 
honra  deste  lidal«o  perigasse,  nem  as  vidas  do  Ião  valoro- 
sos soldados.  Acabara  a  vi. la  em  Toledo  clrei  D.  Sancho, 
do  que  soleve  logo  nova  corta  na  cidade  de  Coimbra,  e  so 
deu  aviso  por  ordem  ilo  condo  aos  cercados.  Occasiáo  era 
cjue  ilesobrigava  o  leal  vassallo,  i>orém  ainda  quiz  fazer  uma 
diligencia  quo  lhe  pareceu  necessária  á  sua  lama  Pediu  se- 
guro ao  cuule  para  ir  em  pessoa  a  Toledo  cerlificar-se  da 
morte  d'elrei  D.  Sancho,  e  tregoas  entretanto  aos  seus  quo 
ticavam.  Conccdeu-lho  o  conde,  e  com  este  seguro  se  poz. 
a  caminho.  Chegando  a  Toledo  soube  do  testemunhas  de 
vista  ser  clrei  morto:  comludo  elle  maudou  abrir  a  scpul- 
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turn  em  quo  elrei  jazia,  e  entregando-lhe  nas  mãos  as  cha- 
ves ilu  Coitubra,  lhe  fez  esta  breve  pratica  ajoelhado  : 

\<  —  Em  quanto  entendi,  rei  o  senhor  meu.  que  éreis 
vivo,  solTri  por  vossa  causa  os  últimos  trabalhos,  e  ora  dis- 
simulando, ora  confortando  a  fraqueza  quo  sentia  em  meus 
companhiiros,  os  fiz  ir  continuando  honradamente:  tudo  o 
que  se  podia  espei-ar  de  um  animo  leal  e  constante,  obri- 
gado com  juramento  de  fidelidado,  me  parece  que  tenho  á 
risca  cumprido.  Agora  pois  sois  morto,  e  não  posso  já  en- 
tregar-vos  a  cidade,  ao  menos  vos  quero  fazer  entrega  das 
chaves  delia,  para  que  desobrigando-me  em  vossas  mãos 
as  possa  entregar  a  vosso  irmão  o  condo,  como  renunciarão 
vossa,  e  não  como  triumpho  do  suas  armas.  »  (Vid.  estampa 
pag.  429). 

«  Deste  acto  mandou  tirar  um  publico  instrumento,  e 
com  ello  se  veio  a  Coimbra,  aonde  mostrou  aos  companhei- 
ros as  diligencias  quo  fizera  para  salvar  as  honras  de  todos. 
Ficaram  contentissimos,  o  ii.uito  mais  o  conde,  o  qual  en- 
trou logo  a  receber  de  D.  Martim  de  Freitas  o  castello  e  a 
cidade,  acompanhado  de  lodos  os  senhores  portuguezes,  a 
muitos  dos  quaes  devia  causar  inveja  a  gloria  que  D.  Mar- 
tim alcançara,  e  em  que  elles  foram  dissimilhantes.  Quize- 
ra  o  condo  que  o  próprio  capitão  ficasse  outra  voz  com  a 
tenencia  da  cidade,  e  não  o  podendo  acabar  com  elle,  não 
obstante  quo  por  remunerar  sua  grande  constância  o  des- 
obrigou, e  a  seus  descendentes  de  fazerem  mais  homena- 
gem por  este  ou  outro  qualquer  castello  que  lhe  encom- 
mendassem.  Mas  D.  Martim  ou  escandalisado  do  trabalho 
e  riscos  em  que  se  vira,  ou  considerando  que  não  poderia 
haver  outra  occasião  em  que  realçasse  mais  sua  fó  e  cous- 
tancia,  disse  que  a  mercê  receberia  em  qualquer  outro  en- 
cargo, mas  que  o  do  ter  alcaidaria,  não  só  o  engeitava,  se- 
não que  a  seus  descendentes  até  o  quarto  gráo  amaldiçoa- 
va, se  acceitassem  de  seu  rei  tal  encommenda.  » 

Até  aqui  as  palavras  do  illustro  monge  de  Cister,  que 
foi  de  certo  o  primeiro  a  protestar,  como  disse  o  senhor  Her- 
culano, contra  o  despreso  que  os hypocrita.«  inimigos  da  me- 
moria de  D.  Sancho  11  lhe  haviam  lançado.  Monarcha  guer- 
reiro, elle  não  deslustrou  o  valor  dos  seus  antepassados ; 
principe  piedoso  dotou  com  liberalidade  os  mosteiros  e  as 
ordens  militares  fundando  novas  igrejas  ;  e  rei  illustrado 
precorreu  seu  reino  para  melhorar  na  administração  da 
justiça  os  malles  que  padeciam  seus  povos.  A  catastro- 
phe  quo  o  precipitou  do  throno  proveio  sem  duvida  dessa 
longa  lucta  entre  a  coroa  e  o  clero,  travada  até  mesmo  an- 
tes do  seu  nascimento.  A'  sua  inexperiente  mocidade,  ás 
rivalidades  da  nobreza,  e  á  pouca  deliberação  para  escolher 
seus  conselheiros,  se  deve  attribuir  sem  duvida  o  exilo  da 
contenda. 

Resta-nos  agora  ver  se  as  accusações  que  se  fizeram 
contra  D.  Sancho  por  parte  do  clero  eram  fundadas,  ou  se 
unicamente  eram  um  pretexto  exaggerado  para  o  expulsar 
do  throno,  e  dar  a  vicloria  á  cleresia.  Se  essa  lucta  con- 
tinuar empenhada,  depois  de  removida  a  supposla  causa, 
então  haveremos  para  nós  que  a  justificação  do  infeliz  mo- 
narcha está  completamente  feita,  e  que  tudo  quanto  se  ei- 
poz  na  cúria  romana  sob  a  apparoncia  do  bem  do  povo  e 
o  interesse  do  reino,  não  passava  de  ser  um  especioso  pre- 
texto para  acobertar  a  negrura  da  ambição.  O  reinado  que 
se  vai  seguir  se  encarroga-á  de  nol-o  provar. 

Pelo  seguinte  documento  lambem  nos  consta  que  com 
D.  Fr.  Suciro  Gomes,  prior  dos  pregadores  o  rei  de  Portu- 
gal andou  em  questão.  O  resultado  delia  não  sabemos, 
mas  por  esta  carta  se  vê  que  os  motivos  eram  graves. 

\<  Affonso  pela  graça  do  Deus  rei  de  Portugal  ao  alcai- 
de de  Santarém,  Auguasis,  e  todos  os  mais  homens  que 
nella  julgam  do  minhas  cousas,  e  aos  tabelliães  o  concelho, 
saudc.  Mando-vos  firmemente  a  todos,  que  não  haja  pessoa 
alguma  era  vossa  villa  quo  ouso  trazer  a  publico  aquelles 
decretos  seculares  sobre  a  matéria  de  penas  pecuniárias,  e 


castigos  corporaes  dos  delinquentes,  os  quaes  Sueiro  Go- 
mes, prior  dacrJem  dos  pregadores,  ordenou  com  os  fra- 
des da  mesma  rrdem:  porque  não  sou  contento  que  se  pro- 
ceda nos  casos  sobreditos  por  sua  li^^la,  o  assim  o  acordei 
com  meus  privados.  Movo-me  a  isto  a  uma,  por  sairem  os 
taes  decretos  em  quebra  grande  dos  foros  de  rainha  corte, 
e  dos  reis  meus  succcssores,  e  dos  meus  fidalgos,  villões, 
seculares  e  ecclosiasticos.  E  tambom  poreocontrarcra  aquol- 
le  livro  de  minhas  leis,  aondo  se  diz  expressamente,  que 
se  não  admittam  novas  leis  em  nosso  reino,  o  qual  livro 
contora  os  foros  por  onde  devem  ser  julgados  os  fidalgos 
do  Portugal.  Maiormente  que  os  taes  decretos  não  andaram 
nunca  em  pratica  ora  tempo  do  condo  D.  Henrique,  nem 
no  tempo  de  meu  avô  elrei  D.  Affonso,  aquém  o  papa  Ale- 
xandre in  por  seu  privilegio  confirmou  em  rei,  e  a  sua 
terra  em  reino.  Nein  em  tempo  d'elrei  D  Sancho  meu  pae, 
que  levo  uma  carta  de  protecção  do  papa  Clemente  III. 
Nem  lambem  em  meu  Jerapo  tendo  duas,  uma  de  Innocen- 
cio  III  e  outra  do  Honório  III.  E  assim  por  Iodas  estas  ra- 
sões  lodo  aquelle  que  quizer  sahir  a  publico  com  estes  de- 
cretos mo  pagará  mil  maravedis  de  condemnaçãOj  além  de 
fazor  em  sua  pessoa,  e  fazenda  a  justiça  conveniente.  E  te- 
nha por  sem  duvida  o  meu  Rico-homem  em  cuja  terra  sa- 
hirem  os  decretos  sobreditos,  que  além  de  ficar  em  des- 
graça minha,  hade  perder  a  terra  que  de  mim  tiver.  O 
alcaide  perderá  a  minha  alcaidaria,  o  mou  amor,  o  será 
castigado  em  fazenda  e  pessoa,  como  fòr  direito,  e  justi- 
ça. E  dos  aguasis,  labelUães,  e  mais  justiças  tomarei  jus- 
ta vingança  em  corpos  e  fazendas.  Mando  com  tudo  que  se 
alguom  vender  o  furto,  e  escondidamente  cousa  alguma 
por  ser  contra  os  decretos  presentes,  que  neste  ponto  ad- 
mitlo,  me  pagará  de  pena  quinhentos  maravedis,  e  será 
castigado  em  sua  pessoa  e  fazenda,  alem  de  perder  a  cou- 
sa vendida  :  e  do  mesmo  modo  se  procederá  com  as  que 
fizeram  compras  em  contrario  destes  decretos,  que  além 
das  penas  sobreditas  perderá  o  que  comprou,  e  o  dinhei- 
ro que  por  ella  deu.  Dada  em  Santarém,  a  19  de  Junho, 
por  mandado  d'elrei.  » 

Foi  no  reinado  d'elrei  D.  Sancho  II,  em  o  anno  de 
1231  que  succedeu  o  glorioso  transito  de  Santo  António. 
Havia  nascido  em  Lisboa,  no  sitio  onde  hoje  a  sua  casa 
está  convertida  em  igreja,  em  1195,  e  fora  seu  pae  Mar- 
tim de  Bulhões,  e  sua  mãe  Theresa  Taveyra,  pessoas  no-  , 
bres.  Tomou  o  habito  de  cónego  de  Santo  Agostinho  no 
anno  de  1206,  entrando  para  a  religião  na  odade  de  16 
annos.  Viveu  primeiro  em  S.  Vicente  de  Fora,  e  depois  em 
Santa  Cruz  do  Coimbra,  onde  perseverou  até  o  anno  de 
1220.  Por  occasião  do  martyrio  dos  cinco  martyres  da  or- 
dem dos  menores,  que  se  chamam  os  deMarrocos,  se  mu- 
dou para  a  ordem  franciscana  o  tomou  o  habito  no  mos- 
teiro de  Santo  António  dos  Olivaes  junto  a  Coimbra.  Foi 
nesta  occasião  que  trocou  o  nomo  de  Fernando  que  Imha 
recebido  no  baptismo,  em  o  de  António  que  Ião  santamen- 
te illustrou. 

Passou  o  nosso  santo  á  Africa  para  pregar  aos  mou- 
ros, mas  sobrevindo-lhe  uma  enfermidade  que  o  obrigou 
I  4  voltar  á  Península,    foi  accommettido   no  mar  por  uma 
tormenta  que  o  obrigou  a  aportar  na  Sicilia.    Dirigiu-se 
I  d'ahi  á  Itália  a  assistir  ao  capitulo  geral  que  celebrava  S. 
I  Francisco  de  Assis.  Por  este  patriarcha  foi  mandado  exerci- 
[  citar  o  oITicio  de  pregador,  e  ler  theologia  aos  religiosos} 
e  foi  o  primeiro  que  nesta  religião  leu   e  pregou.  O  pre- 
ceito foi  cumprido   per  Sanlo  António   nas  províncias   de 
Itália  o  França. 

Da  sua  muita  virtude  a  milagres  consta  nos  livros  que 
traclam  de  sua  vida.  Aqui  só  diremos  que  foi  canonisado 
logo  no  anno  seguinte  ao  do  seu  glorioso  transito,  pelo 
papa  liregorio  IX  na  cidade  de  Espoleto,  e  posto  no  cata- 
logo dos  Santos. 


D.  AFFONSO  III. 


Sancho  morreu  em  Toledo;  o  como  não  deixasse  filhos, 
sncccdeu-lhe  no  throno  seu  irmão  D.  AíTonso.  já  pplo  con- 
snnso  do  povo  e  approvação  do  papa  ;  já  pelas  leis  fuu- 
damentaes  do  reino,  e  tesiamíMito  do  monarcha  finado.  Atd 
esla  epocha  o  condo  de  I?olonha  unicamente  so  havia  ser- 
vido do  sòllo  do  seu  condado,  e  adoptaiio  o  titulo  ác  pro- 
curador, defensor  e  visitador  do  reino :  depois  convocou  im- 
medialamente  em  cortes  es  três  estados,  e  nellas  foi  procla- 
mado soberanamente  rei. 

Esta  cúria  reuniu-se  em  Lisboa,  e  dizem  Chronicas 
antigas  que  D.  Affonso  procedera  assim  para  legitimar  a  sua 
accessão  ao  throno,  cora  receio  de  que  o  rei  de  Castella  pre- 
tendesse a  successão  do  reino,  em  virtude  de  uma  doação, 
ou  contracto,  que  se  dizia  lho  fizera  D.  Sancho. 

Enlregou-se  logo  o  novo  rei  a  accudir  com  promptas 
provisões  aos  malles  que  a  guerra  civil  tinha  deixado  após 
si;  e  para  isso  se  dirigiu  ás  provindas  do  norte,  onde  ain- 
da se  sentiam  os  elTeilos  das  longas  discórdias  que  os  ódios 
das  mais  poderosas  famílias  do  reino  alli  haviam  suscita- 
do. Por  algum  ti'mpo  estabeleceu  1).  AtTonso  III  a  sua  re- 
sidência em  Guimarães:  visitou  depois  outros  districtos  do 
Douro;  e  pelos  fins  do  mez  de  julho  do  1248  já  se  acha- 
va recolhido  a  Coimbra. 

Diz  um  escriptor  moderno  que,  tanto  em  Coimbra  co- 
mo na  sua  resiilencia  em  o  norte,  AíTonso  III  parece  ter 
seguido  uma  politica  judiciosa.  Era  esta  politica  tractar  o 
rei  de  .se  fortificar  na  benevolência  dos  concelhos,  que  dia- 
riamente iam  ganhando  importância,  para  cúntra!)alançar 
do  certo  modo  a  inimizade  em  que  estava  com  parte  da  fi- 
dalguia, muita  da  qual  andava  em  Ilespanha;  e,  segundo 
consta  pela  relação  dos  ehronistas,  lidando  com  muita  glo- 
ria no  cerco  que  o  rei  de  Castella  por  este  tempo  havia  pos- 
to a  Sevilha. 

Jledilava  no  entanto  D.  Affonso  dosobrigar-se  da  di- 
vida qne  havia  contrahido  á  face  da  Europa  inteira,  quan- 
do solicitara,  como  já  dissemos,  a  bulia  para  vir  comba- 
ter, na  ilespanha,  os  infiéis;  e  obrigava-o  a  apressar  este 
desempenho,  as  brilhantes  conquistas  que  o  rei  de  Castel- 
la fazia  pelas  províncias  mnssulmanas  ;  pois  que  se  não  ac- 
cudisso  de  pri)mpto  a  esla  guerra,  se  arriscava  a  não  poder 
segurar  para  Portugal  os  territórios  visinhos  Ja  foz  do  Gua- 
diana. Consumiu,  portanto,  aquelle  primeiro  anno  nos  prepa- 
rativos para  esta  empreza,  reunindo  não  só  os  homens  d'ar- 
mas,  que  pelo  soldo  que  recebiam  eram  obrigados  a  acom- 
panhal-o  á  guerra,  mas  também  a  gente  concelhcira  que 
pelos  seus  foracs  tinham  igual  dever,  e  os  cavalleiros  das 
ordens  militares. 

Na  primavera  do  anno  do  1240  avançou  D.  AíTonso 
rapidamente  com  o  seu  exercito  para  o  Algarve.  Santa  Ma- 
ria do  Faro  l'oi  a  primeira  cidade  que  os  clirislãos  acom- 
metloram,  e  que  levaram  de  vencida.  Eslava  ella,  como 
dizem  os  nossos  historiadores,  bem  guarnecida  o  provida  de 
gento  de  arma,  e  muniçúes,  o  portanto  confiado  o  seu  al- 
caide na  pripria  força  de  que  dispunha.  Viera  o  rei  de  Por- 
tugal acompanhado  do  inl''nte  seu  thio,  do  mostre  de  Aviz, 
dos  seus  cavalleiros,  e  do  cominendador  de  Mertola  á 
frente  dos  freires  de  Santiago,  o  de  mai<  alguns  cavallei- 
ros .seculares  notáveis  por  eslorço.  Não  acompanharam  el- 
rei  nesta  empresa,  nem  os  governadores  do  dislricto,  nem 
qS  prelados  e  barões  que  era  costume  andarem  na  sua  cor- 


to, talvez  porque  o  estado  ainda  inquieto  do  reino  exigisse 
a  presença  delles  nas  suas  províncias,  ou  porque  a  prestesa 
com  que  so  preparou  a  expedição,  não  dósse  tempo  a  rcu- 
nil-os. 

Por  mar  ordenara  D.  Affonso  qne  se  dirigissem  áquelle 
posto  alguns  navios  da  sua  frota,  para  cortar  aos  infiéis  a  es- 
perança do  nenhum  soccorro  porelle.  Os  navios  atravessaram- 
se  no  rio;  o  fortalecidos  de  counis  enervados  e  outras  invoa- 
ções  de  guerra,  se  opposeram  assim  a  qualquer  tentati- 
va de  rompimento  que  por  alli  pretendessem  fazer  os  sar- 
racenos. 

Tirada  assim  a  esperança  aos  sitiados, —  pois  não  era  me- 
nos rigoroso  o  cerco  por  terra, — e  diminuída  na  cidade  a 
gente  de  guerra,  tractaram  os  principaes  capitães  delia  de 
se  entregarem  a  partido.  Sairam  com  promissão  do  Affon- 
so III  a  combinar  a  rendição  ea  ajustar  que  se  desse  sal- 
vo conduclo  áquelles  que  quizossem  abalar  para  outras 
terras  levando  seus  bens  e  família  ;  e  os  que  pretendessem 
viver  na  cidade  ficassem  vassallos  d'el-rei,  pagando-lhe  os 
mesmos  tributos  e  foros  que  davam  ao  emir  al-muminin. 
Assim  acceitou  D.  AíTonso. 

Como  so  combinara  igualmente  para  a  «nlrega  do  cas- 
tello,  foi-se  el-rei  em  companhia  de  dez  cavalleiros  a  tomar 
posse  delle.  Xão  sabiam  os  do  arraial  portugaez  destes  ajus- 
tes de  D.  Affonso;  e  vendo  que  el-rei  se  demorava  de  mais 
na  cidade;  estava  tão  pouco  guardado;  e  receiassem  por  sua 
vida,  deram  rebate  no  exercito,  e  com  grande  alvoroço  se 
forajn  a  combater  a  cidade,  levando  lenha  para  lhe  quei- 
mar as  portas.  Os  mouros  resistiram;  e  de  um  e  outro  la- 
do morrôram  alguns.  D.  Affonso  que  soube  a  causa  d'a- 
quello  alvoroto,  deu-se  pressa  a  subir  ao  castello,  e,  mos- 
trando aos  seus  as  chaves  deito,  fez  cessar  a  peleja. 

Estevão  Pires  de  Tavares,  fidalgo  de  esforço,  e  que  já 
em  Hespanha  se  havia  distmguido  m  cerco  de  Sevilha,  foi 
o  primeiro  alcnde  portuguez  do  castello. 

A  conquista  de  Albufeira  foi  commottida  ao  mestre  de 
Aviz,  D.  ilartim  Fernandes,  comos  seus  cavalleiros  o  mais 
gente  do  exercito  real.  El  rei  acu<liu  também  á  emprcza, 
o  a  villa  cahiu  em  poder  dos  nossos,  depois  do  muitos  actos 
do  valor  e  hcroismo,  praticados  tanto  pelos  que  a  combatiam, 
como  pelos  que  a  defendiam.  Não  resam  as  Chronicas  so 
ella  se  entregou  a  partido,  ou  se  foi  entrada  por  força.  D. 
AíTonso  a  entregou  depois  á  ordem  de  .\viz. 

Daqui  seguiu  o  exercito  para  Loulé;  e  tanto  esta  como 
Aljesur,  Albufeira  e  Perches  caíram  em  poder  de  christãos. 
Em  menos  do  um  anno  estava  realisado  o  pensamento  do 
Sancho  II,  quando  no  fim  do  seu  governo  se  preparava  pa- 
ra limpar  de  sarracenos  o  resto  do   Algarve  d'aqucm  mar. 

Na  primavera  de  1250  achava -se  D.  Affonso  outra  vez 
de  volta  no  .Mgarvo  para  repartir  pelas  ordens  militares,  e  pe- 
los seus  validos,  aquellas  novas  terras  que  elles  tinham  aju- 
dado a  conquistar. 

Estas  eniprezas  de  Affon.so  lil  de  Portugal  suscitaram 
o  ciúme  do  rei  de  Castella,  qne,  depois  da  tomada  de  Sevi- 
lha entendia  jíertenecr-lhe  esla  porção  do  Algarve,  que  du- 
rante o  donniiio  lamtuuilaera  annexa  áquella.  Islo  trouxe 
coni>igo  uma  controvérsia  das  mais  graves  que  temos  tido 
com  Castella  ;  ponlo  que  sem  duvida  com  bastante  par- 
cialidade lera  sido  traclado  pelos  nossos  historiadores  e  os 
do  reino  visinho.  O  sr.  Alexandre  Hercvhno  fallou  deula 
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maioria  com  summa  proficiência.  Eis  co:no  a  tal  respeito  .'• 
expressa  ; 

«Sancho  II  onlrogára.  como  vimos  no  livro  anteco- 
dcnlo.  a  maior  e  melhor  parlo  tias  lerras  adquiridas  no 
seu  reinado  aos  cavalleiros  de  .Sanctiago,  c  os  senhorios 
da  ordem  abrangiam  a  larica  área  do  triangulo  conluio  en- 
tro os  Ires  pontos  de  Merlola,  Tavira  e  fo/.  do  Udiel.  Na 
verdade  sabemos  que  além  do  Ayamonle  tuilo  era,  no  lim 
do  .século  Xll.  uma  praia  deserta,  ovi  .le.ícampa  los  que 
se  estendiam  por  algumas  léguas,  e  não  é  cnvel  que  a 
decadrnln  população  mussulmana  houvesse  auzmentado 
desde  então  por  aquellas  parles.  A'quem  do  Guadiana, 
]Mdo  cnnlrario,  diinlava-se  um  Icrrilono  assas  povoado,  e 
a  politica  de  conservar  e  jiroleger  alé  corto  poulo  os  mou- 
ros, que  preferiam  residir  com  os  chrislãos  a  abandonar 
os  seus  lares,  linha-se  tornado  vulgar.  Uiilisando-se,  por 
tanto,  dos  tributos  pagos  pelos  vencidos^  c  dos  mais  pro- 
ventos dos  novos  domiiiios,  a  ordem  de  Sandiago  era  uma 
verdadeira  potencia,  e  a  liberdade  com  que  dispunha  por 
essa  epocha  dos  castcUos  o  lerras  que  recebera  da  coroa, 
provam  que  a  acção  do  poder  do  rei  nos  dislriclos  sujei- 
tos á  ordem  era  assas  limitada.  Entretanto,  no  meio  das 
perturbe.çõcs.  que'afíligiram  Portuga!  nos  ullimos  annos  da 
vida  do  Sancho  l'í,  os  cindes  dos  spatiiarics  souberam  ha- 
ver-so  com  dcsireza  para  conservar  o  ad.iuirido.  Depois  de 
fazerem  conGrmar  pelo  papa  as  doações  do  deposto  mo- 
narclia,  traclaram  de  oblcr  de  Fernando  III  um  diploma 
análogo.  Poucos  dias  depois  de  Sancho  fallecer,  o  rei  de 
icão  o  Castella  revalidava  aquellns  doações  no  arraial  de 
Sevilha,  ondo  enlão  se  achava  com  eUo  o  meslro  Paio 
Pores  Corrêa.  Ou  porque  este  não  quizesse  tomar  sobre 
si  o  reconhecer  definitivamente  o  direito  do  mojiarcha  a 
territórios,  que  ninguém  melhor  do  que  cUe  sabia  quanto 
sangue  portuguez  linham  custado  ;  ou  porque  para  Fer- 
nando III,  priíicipe  justo  e  moderado,  fosse  assas  proble- 
mático osse  direito,  o  certo  quo  a  revalidação  das  mercês 
de  Sancho  II  se  fez  condicionalmente  e  na  hypolhese  de 
virem  a  ser  aquelles  legares  considerados  como  pertenças 
da  conquista  leonesa.  Fortalecidos  na  sua  posse  com  es- 
cstes  diplomas  da  aucloridade  ecclcsiaslica  e  secular,  os 
spalharíos  não  se  esqueceram  de  conciliar  a  benevolência 
do  rei  portuguez.  Em  quanto  a  historia  o  os  documentos 
do  Castella  nos  apresenlam  sempre  o  meslro  da  ordem. 
Paio  Peres,  ligado  eslreilamenlc  com  o  filho  e  successor 
de  Fernando  III,  acompanhando-o  o  servindo-o  na  paz  c 
na  guerra,  vemos  o  seu  logar-lenenlc  de  Merlola,  Gon- 
çalo Peres,  unir-sc  á  parcialidade  do  condo  de  Bolonha, 
e  .soguil-o  com  os  freires  de  Portugal  (depois  do  cerco  de 
Siviíha  a  que  assistira)  na  campanha  do  Algarve  e  re- 
diicção  de  Faro.  Deste  modo  a  ordem  precavia-se  para 
pairar  no  meio  de  qualquer  collisão  que  podesso  occorrer. 

«  Entre  os  chefes  sarracenos,  que  defenderam  por  quasi 
dous  annos  a  populosa  capital  do  império  almuhade  no 
Andalus  contra  os  esforços  combinados  de  Fernando  111  e 
do  seu  alliado  Mohammed  Ibn  Azar,  emir  de  Granada, 
distinguia-se  o  wali  de  Nicbla,  Mohammed,  que  capitaneava 
a  cavaliaria  do  Algarve.  Dada  a  cidade  a  partido,  depois 
de  obstinada  resistência,  diz-se  que  pela  convenção  cele- 
brada nessa  conjunclura  se  deixou  aos  mouros  aquella  po- 
voação das  margens  do  Tinto,  alem  do  outras,  o  que  pa- 
rece confirmam  as  narrativas  dos  hi-íloriadores  árabes.  A 
unidade  do  império  lamlunita,  já  destruida  pela  subleva- 
ção dos  régulos  que  piiUulavam  por  Ioda  a  parle,  expi- 
rou com  a  perda  da  capital,  o  o  wali  Mohammed,  mais 
conhecido  depois  entre  os  chrislãos  pelo  palronimico  de  Ibn 
ou  I'.en-Mahfol,  rei  de  Niebla,  ficava  sendo  o  único  chefe 
natural  dos  mussnlmanos  occidentaes,  reduzidos,  áipiem  dos 
termos  de  Sevilha,  a  Ião  estreitos  limites.  Não  passou  um 
anno  que  estes  senão  encurtassem  ainda  mais.  A  invasão 
do  AlTonso  Hl  arrebalou-Ihes  as  comarcas  que,  intercep- 
tadas jiclos  scnliorios  dos  spatharios  do  Merlola,  Ayamonle, 
Cacei  la  e  Tavira,  apenas  se  prendiam  com  a  metrópole 
])clo  ténue  laço  das  communicações  marilinias.  Ibn-Man- 
l'ot  procurara  defender  contra  os  portuguezes  aquella  impor- 
tante [lorção  do  seu  território  ;  mas,  acommetlido  c  ex]niIso 
de  caMello  om  caslello,  vira-sc  obrigado  a  abandonal-a. 
Ou  que  o  victorioso  Fernando  111  houvesse  deixado  Mo- 
hammod  c  os  seus  domínios  cm  absoluta  independência,  ou 


que  por  ostes,  o  que  parece  mais  natural,  ficasse  o  régulo 
reconhocen(h)  de  algum  modo  a  suproinacia  do  rei  caste-  " 
lhano,  ó  certo  que  Ibn  Mabfot  buscou,  senão  recuperar  o 
perdido,  ao  menos  fazer  cair  das  mãos  do  vencedor  o  fruto 
da  yictoria.  Negociou  com  o  infante  de  Castella  ceder-lbo 
o  diivilo  que  tinha  ou  suppunha  ter  nos  dislriclos  ao  oc- 
cidento  do  Guadiana,  e,  segundo  cremos,  o  infanle  asse- 
gurou-liie  a  conservação  futura  do  senhorio  do  Niebla  ou 
do  Algarve,  quasi  á  maneira  defendo.  Depois  disto  o  moço 
principe  preparou-se  para  realisar  pelas  armas  a  posse  dos 
dominios,  que  nominalmente  adquirira. 

«  Apenas  .soubera  do  que  se  tramava,  Affonso  III  di- 
rigira ao  rei  de  Leão  o  Castella  enérgicas  representaçijes 
contra  o  procedimento  do  filho.  A  resolui.ão  do  Fernan- 
do III,  cujo  caracter  severo  o  justiceiro  &  celebre  na  his- 
toria, prova  quo  as  razões  allegadas  pelo  portuguez  não 
eram  de  desprezar.  A'visla  delias  o  monarcha  prohihira 
ao  infante  a  intervenção  neslo  negócio  ;  mas  a  prohibição 
fora  inútil.  O  conquistador  de  Murcia  ora  assas  poderoso 
para  ousar  desobedecer  a  seu  pai  ifuma  questão  particu- 
lar, c  quo  em  rigor  saía  da  orbita  da  auctoridado  real. 
Para  não  abandonar  os  seus  desígnios  linha  incitamento  nas 
anteriores  malquerenças  com  o  condo  de  Bolonha  e  no 
ciumo  que  lhe  devia  causar,  a  cUc  successor  da  coroa  cas- 
teiiiana,  o  progresso  das  armas  porluguezas,  que  nãj  se 
limitavam  a  reduzir  o  Algarve,  mas  amcaçavani  devorar 
todas  as  de|)e2dencias  do  Niebla.  Do  feito,  os  hospilala- 
rios,  a  quem  haviam  sido  enlregues  por  SanQho  II  os  cas- 
lellos  de  Jloura  e  Serpa,  não  estavam  ociosos,  mas  esten- 
diam as  suas  algaras  para  o  oriente,  e  a  conquista  de  Arô- 
che  e  Aracena,  cuja  data  não  é  po>sivel  fixar  com  abso- 
luta certeza,  parece  haver-se  verificado  na  mesma  con- 
junclura em  que  os  restos  doGharb  eram  submellidos  pelo 
rei  de  Portugal. 

«.\ssim  a  guerra  não  tardou  a  romper  entre  oinfanlo 
do  Castella  e  Affonso  III,  quando,  concluída  a  campanha 
contra  os  mussulmanos.  este  ultimo  começava  a  distribuir 
pelos  seus  validos  c  pelas  ordens  as  terras  de  novo  ad- 
quiridas. As  demais  circumstancias  deslo  rompimento  oc- 
culton-as  o  tempo.  São,  porém,  licitas  as  conjecturas.  Li- 
gado por  estreita  amizade  com  Paio  Peres  Corroa,  o  in- 
fame não  podia  acommeller  o  seu  adversário  nas  recentes 
conquistas  sem  atravessar  os  senhorios  dos  spatiiarios,  o 
alé  sem  os  constranger  a  reconhecerem  a  sua  supremacia 
naspovoações  conquistadas  por  Sancho  lí,  e  que  so  in- 
cluiam  lambem  na  cessão  de  Ibu-Mahfct.  Mas  o  mostro  de 
Ucles  era  portuguez,  e  o  commendador  de  Merlola  havia- 
se  declarado,  como  dissemos,  pelo  conde  do  Bolonha  logo 
que  este  chegara  a  Lisboa.  A  ordem  do  Sandiago  acha- 
va-so  igualmente  favorecida  em  ambos  os  paizes.  O  mais  cri- 
vei, portanto,  é  que  o  mestre,  cuja  influencia  no  aniaio  de 
.AlTonso  X,  antes  e  depois  de  rei.  parece  ler  sido  grandis- 
sima,  empregasse  todos  os  seus  exforços  para  obstar  álucla 
dos  dous  principes,  ou  ao  menos  para  que  os  spatharios 
não  se  achassem  envolvidos  na  contenda,  o  quo  seria  ine- 
vitável so  a  guerra  so  fizesse  pelas  margens  do  Guadiana. 
Cremos  por  isso  que  o  tliealro  delia  foi  o  Cima-Coa,  que 
mais  de  uma  vez  o  linha  sido  nas  antigas  discórdias  de 
Leão  e  Portugal.  As  phasos  da  lucta,  os  mezes  que  esta 
durou,  os  recontros  quo  houve,  cousas  são  que  se  ignoram ; 
mas  os  resultados  finaos  induzem-nos  a  pensar  que  nesta 
conjuclura  a  fortuna,  l5o  favorável  ató  enlão  ao  conde  do 
Bolonha,  se  lhe  mostrou  uma  vez  adversa. 

«  Não  só  Paio  Peres,  mas  o  projirio  Fernando  llf,  a  quem 
desagradava  o  proceder  de  seu  filho,  deviam  fazer  diligencia 
para  conciliar  os  dous  contrários.  As  desvantagens  do  rei 
porliiguez  eram  forte  motivo  para  este  acceitar  a  paz,  embora 
a  troco  de  graves  concessões  ;  concessões  quo  aliás  servem 
para  nos  indicarem  a  grandeza  daquellas  desvalagens.  Af- 
fonso III  reconheceu,  segundopareco,  a  validade  da  doação 
feita  por  Ibn-.Mahfol.  Ilerdeiio  da  coroa  castelhana,  aqual, 
mais  cedo  do  que  talvez  pensava,  havia  do  cingir,  o  in- 
fante obteve  unir  a  ella  o  senhorio  da  antiga  provinda  de 
Alfaghar,  a  que  desde  essa  epocha  se  começava  a  con- 
Iraliir  a  denominação  do  Algarvo.  Uma  trégua  de  quarenta 
annos  e  varias  outras  condições,  hojo  desconhecidas,  pos- 
tas entre  os  dous  principes  sopitaram  por  enlão  a  discór- 
dia, que  não  tai'Joa  a  rônovar-sc,  » 
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E  dn  feilo  depois  da  morl<?  de  Fernando  IH,  quosuc-, 
cedeu  cm  maio  do  1252,  AlTonso  X  seu  filho  quiz  levar 
por  dianle  a  empreza  que  o  pai  concebôra  de  transportar 
a  guerra  para  Alrica,  fermdo  ahi  o  islamismo  no  próprio 
coração.  Assentou  pazes  com  todos  os  príncipes  mussul- 
manos  que  eram  inimigos  do  império  almuhado,  c  pediu 
ao  pai>a  a  approvacão  daempre/.a.  Foi  por  esta  conjuntu- 
ra, que  liavendo  pouco  mais  de  um  anno  que  se  tinham 
assentado  as  tréguas  com  Portugal,  as  hostilidades  rom- 
peram de  novo.  Continuemos  agora  na  interrompida  rela- 
ção da  controvérsia  solirn  o  Algarve  : 

«O  domiaio  do  Algarve  foi  o  objecto  da  renovação 
da  contenda  ;  mas  os  motivos  desta  ó  o  que  só  por  con- 
jectura, embora  probabilissima,  podemos  conhecer.  Ornais 
natural  é  que  AlTonso  111  não  cumprisse  as  condições  da 
cessão  que  fizera.  Pelo  que  dizia  respeito  aos  casleUos  e 
terras  que  estavam  em  poder  dos  spalliarios,  o  que  ha- 
viam sido,  a  bem  dizer,  conquistados  por  elies.  ambos  os 
reis  podiam  lisougear-sc  com  a  ideia  de  que  tinham  ahi 
o  supremo  domínio;  o  é  crivei  que  Paio  Peres  e  oscom- 
mendadores  da  ordem  buscassem  alimentar  essa  vaidade, 
reconhecendo  tanto  a  um  como  a  outro.  Custava-lhcs  pou- 
co a  soilrer,  a  troco  da  posse  real  e  pacifica,  dous  senho- 
rios nominaes.  Só  assim  se  pôde  explicar  a  boa  harmonia 
em  que  a  urdem  parece  ter  vivido  sempre  com  os  dou.s 
émulos.  .Mas  naqucUcs  lugares  quo  .Uíonso  III  redusíra 
pelos  seus  esforços,  c  que  se  achavam  governados  por  che- 
fes seculares,  guarnecidos  por  tropas  do  rei,  e  cujos  pro- 
ventos entravam  nos  cofres  do  estado,  ou  sorviam  para 
occorrer  ás  despesas  da  própria  administração  e  defesa, 
por  certo  que  não  acontecia  outro  tanto.  E'  impossível  que 
no  rei  do  Portugal  não  repugnasse  realisar  a  cessão  do 
uma  província  importante,  comprada  á  custa  de  sangue  e 
dinheiro  dos  seus  subJitus.  So  os  monumentos  occultaram 
o  facto,  rove]a-o  a  experiência  daspiixões  humanas.  .Viém 
disso,  se  adinitlissenios  que  as  condições  da  trégua  de  1250 
se  houvessem  verificado,  como  poderia  o  rei  de  Castella 
fazer  guerra  ao  de  Portugal  por  causa  do  senhorio  do  .Al- 
garve ? 

«  O  proceder  de  AlTonso  III  nesta  hypolhese  parece  bem 
(Jesculpavel,  Os  ajustes  de  AlTonso  X  com  llui-.Mahfol  so- 
bre territórios,  que  o  régulo  mouro  não  soubera  defender 
das  armas  porluguezas,  eram  de  .sua  natureza  nuUos.  Se 
c.vistiam  concordatas  anteriores  entre  Portugal  e  Leão  acer- 
ca da  linha  divisória  das  conquistas,  o  príncipe  castelha- 
no poderia  invoca-las  no  que  respeitava  ao  tracto  de  terra 
entro  o  Odiei  e  o  Guadiana  ;  mas  á  direita  deste  rio  nem 
esse  mosmo  obliterado  titulo  tinha  valor,  e  r.s  convenções 
de  IJóO,  impostas  pela  força,  legitimamenlo  se  podiam 
annullar  ou  illudir  [lela  força  ou  pela  destresa.  Assim  a 
guerra  de  l^j2  provaria  acaso  que  o  senhor  de  Leão  e 
Castella  era  o  rnais  forte,  porém  não  que  fosse  o  melhor 
o  seu  direito. 

\<  Desta  vez  a  resistência  de  AlTonso  III  foi  mais  effi- 
caz  que  da  primeira.  Nella  o  ajudavam  indirectamente  as 
discórdias  análogas  do  aragoneses  e  castelhanos  acerca  das 
respectivas  fronteiras.  As  forças  de  AlTonso  X  distrahiam- 
so  por  causa  dessas  discórdias  com  mais  poderoso  inimigo. 
Jayme  I  não  era  homem  que  cedesse  facilmente  uma  pol- 
legada  do  terreno  ao  seu  adversário,  e  apesar  de  todas  as 
diligencias  de  muitas  pessoas  notáveis  dos  dous  reinos  pa- 
ra cougraçarem  sogro  e  genro,  os  combates  o  correrias  de 
parte  a  parte   eram  cada   vez  mais   accesos  e  frequentes. 
A  morte    do    Theobaldo  I,  rei  do  Navarra,    deixando   na 
puerícia  seu  filho  e  herdeiro,  as  prelenções  do  .VlTunso  X 
sobro  a  Navarra,  o  a  defe.sa    do  rei  menor    que  Jaymo  1 
tomou  a  seu  cargo,    vieram  complicar  os  negócios  e  pro- 
trjihiram  por  largo    tempo  as  pcrturb.ições  entre  os   dous 
pslados,  perturbações  quo  acalmaram  um  pouco  em  1254. 
Os  preparativos  do   rei  de  Leão  e  Castella  para  invadir  a 
Africa  resolviam-sc,  portanto,  em  tentativas  de  engrande- 
cimento á  custa  lios  outros  reinos  christàos  ila  Península. 
*  Nenhumas  memorias  nos  restam  sobre  as  particulari- 
dades da  lucta  ateada  entre  Portugal  o  Castella;  mas.a  sua  du- 
ração por  muitos  mezes  indica  ler  sido,  a  principio,  varia 
a  fortuna    das   armas.  Deixando  aos  seus  ricos-homens  e 
alcaides  combaterem  nas  fronteiras  do  Aragão,  e  rompen- 
do com  o  rei  porluguez,   AlTonso  X  dirigiu-so  a  Badajoz, 


donde  podia  superintender  neste  empenho,  que,  fosse  por- 
que motivo  fosse,  parecia  ter  mais  a  peito.  A  noticia,  po- 
rém, do  que  se  passava  na  Hcspanha  não  tardou  a  che- 
gar aos  ouvidos  de  Innocencio  IV.  Em  janeiro  do  1253  o 
pontifico,  a  quem  sorria  a  ideia  da  imaginada  invasão  em 
Africa,  expedindo  novas  bulias  tendentes  a  facditaracm- 
preza,  incitava  o  príncipe  castelhano  a  realisa-la.  Era  [la- 
ra  isso  indispensável  que  cessasse  a  lucta  com  Porluual, 
o  Innocencio  IV  exhorlaiulo  os  dous  adversários  a  dejiô- 
rem  as  armas,  convidou-os  a  acceitarem  a  sua  mediação. 
Estribava-se  para  tomar  o  caracter  do  arbitro  entre  am- 
bos em  ser  Portutíal  um  reino  censuario  da  sé  apostólica,- 
ou,  pelo  menos,  tornava  por  aquella  occasião  a  avivares^ 
sa  ideia,  que  neste  paiz  parecia  ter  ido  pouco  a  pouco 
esquecendo.  No  meio,  porém,  do  similhanles  demonstra- 
ções assegurava  por  uma  bulia  especial,  dirigida  a.\lTon- 
so  III,  que  nos  esforços  que  fazia  para  restaurara  paz  não 
havia  a  menor  intenção  de  prejudicar  os  interesses  legíti- 
mos de  qualquer  dos  contendores. 

«Se,  como  parece,  a  intervenção  pontificía,  tão  peri- 
gosa naquellas  eras,  como  hoje  a  das  grandes  nações  nas 
dissidências    dos    povos  fracos,    não  foi  acceita,    nem  por 
isso  as  insinuações  pacificas  do  Innocencio  deixaram  de  pro- 
duzir elTeito.  Cançados  da  lucta,  em  que  provavelmente  ne- 
nhuma vantagem  decisiva  houvera  de  parte  a   parle,  mas 
em  que  o  rei  porluguez  receava  a  final  um  grande  revez,  os 
dous  príncipes  vieram  a  uma  concórdia  de  quo  AlTonso  .X,  a 
quem  o  estado  das  cousas  pelas  fronteiras  do  Aragão  e  do 
Valência  devia  trazer  inquieto,   soube  ainda  tirar  o  proveito 
dasuperior.idadeque  Ihedava  o  triumpho  pro.avel  dasarnias 
castelhanas.  Do  uma  das  suas  amantes,  D.  Maria  Guillen  de 
Gusman  hourcra  AfTonso  X,  cujo  matrimonio  com  a  filha  de 
Jayme  I  fora  então  infructifero,    uma  infante  illegilíma. 
Achava-se  esta  ainda  na  meninice,  ao  passo  que  AlTonso  III 
se  aproximava  dos  quarenta  annos.   e  era  casado.    Nenhum 
desses  obstáculos  impediu,  comtudo,  quo  servissem  do  base 
á  conciliação  os  ajustes  de  um  consorcio  entre  Beatriz,  a 
tenra  filha  de  D.  .Maria  Guillen,  e  o  marido  de  .Malhilde  de 
Bolonha    As  condições  políticas  foram,   que  o  rei  de  Portu- 
gal cederia  temporariamente  ao  futuro  sogro  o  usofructo  do 
Algarve  e  dos  territórios  aooriente  do  Guadiana,  até  que  seu 
primeiro  filho,  se  os  houvesse  de  D.  lieatriz,  chegasse  ájida- 
de  dos  sete  annos,  epocha  em  que  seriam  novamente  resti- 
tuídas á  coroa  portugueza  não  só  o  domínio  pleno  do  Algar- 
ve,  mas  lambem  o  das  praças  de  Moura,    Serpa,   Arôchn  o 
.\racena.  Pacificadas  dosto  modo  as  discórdias,  AlTonso  III 
avislou-se  em  Chaves  com  o  futuro  sogro,   ou  com  os  seus 
enviados,  no  meado  de  maio  de  1253,  c  ahi  recebeu  por  es- 
posa a  D.   Beatriz.   AlTonso  X  pôde  então  voltar  as  suas  at- 
tenções  para  outras  maiorias  de  governo  e  do  guerra  que  o 
preoccupavam...  » 

•I  .\s  pazes  revalidadas  em  Chaves  por  um  pacto  do 
família  não  impediram,  de  feito,  que  poucos  mezes  dopoi.'; 
recrescessem  novos  desgostos  8  conteadas  sobro  o  senho- 
rio da  tão  disputada  posse  do  Algarve.  Embora  á  coroa 
portugueza  houvesse  ficado  o  domínio  eminente  daquella 
província  e  a  Castella  o  ulíl,  a  epocha  era  ainda  dema- 
siailo  grosseira,  a  jurisprudência  das  relações  inlernacío- 
nacs  demasiado  vaga  c  incompleta,  e  por  isso  diffioulloso 
definir  precisamente  os  respectivos  direitos,  os  limites  da 
acção  das  duas  pctencias  u'um  território  commum.  Pou- 
cos mezes,  com  eiTeito,  haviam  passado  desdo  a  conclusão 
da  paz,  quando  um  conflíclo  de  aucloridado  rebentou  entra 
os  dous  príncipes,  sobre  as  allribuíções  que  lhes  competiam, 
a  um  como  s-nhor  eminente,  a  outro  como  usotructuario 
do  ^llgarve.  Esta  província,  parlo  integrante  da  Lusitânia 
romana,  formava  já  no  III  século  da  era  chrislã  (salva  a 
dilTerença  do  limites)  uma  das  díoces«s  ecclesiasticas  da 
Ilespanha,  os  vestittios  de  cuja  existência  so  encontram 
ató  os  tempos  da  invasão  árabe.  A  sede  do  bispado  era  a 
antiga  cidado  de  Ossonoba,  situada  onde  hoje  se  vê  a  al- 
deia do  Estoi  nas  visinh?nças  de  Faro.  Conqui^lada  Silves 
emllí>9,  Sancho  I  fundara,  ou  antes  transferira  para  ahi 
a  antiga  sede,  que  apenas  substituiu  dous  annos,  sendo  re- 
tomada Silves  pelos  sarracenos  no  fim  deste  período.  Re- 
duzido de  novo  o  Algarve,  AtTonso  111  linha  até  então  re- 
tardado o  reslabelecimento  da  sé  ossonobense.  Apenas,  po- 
rém, Aftoaso  X  tonnou  posse  daquellos  territórios,  tracton 
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de  res(aural-a.  Fr.  Roberto,  frado  dominicano,  quedossuc- 
ceísos  ulteriores  da  sua  rida  se  conhece  ler  sido  persona- 
gem diitincto  \WT  capacidado  não  vulgar,  e  haver  mereci- 
do a  confiança  do  príncipe  castelhano,  foi  eleito  c  sagra- 
do bispo  da  reconstituída  diocese,  fazendo-so  ao  mesmo 
ICDipo  doação  perpetua  a  elle  o  seus  successoros  da  aldeia 
do  Lagos,  com  o  dizimo  dos  direitos  d'entrada,  que  alli 
se  cobravam  para  o  llsco,  ao  que  se  accroscentaram  di- 
versas propriedades  em  Silves,  Albufeira,  Faro  o  Tavira. 
O  novo  prelado,  que  não  podia  ignorar  as  condirõos  com 
que  o  Algarve  se  unira  á  coroa  de  Caslclla,  dirigiu-se  en- 
tão a  Portugal  para  obtor  lie  AtTonso  III  aconlinnação  do 
actos,  cuja  validade  era  mais  que  duvidosa.  Tractou-o  com 
brandura  o  príncipe  portuguer.,  mas  nem  por  isso  se  mos- 
trou menos  irritado  pelo  procedimento  do  sogro.  Reunin- 
do na  calhedral  de  Lisboa,  onde  naquella  conjunclura  se 
achava,  os  olliciaes  e  magistrados  da  corte,  na  presença 
destes,  do  bispo  D.  Ayres,  e  do  próprio  Roberto,  protes- 
tou solemnemente  não  só  contra  a  usurpação  que  se  fize- 
ra á  sua  coroa  do  direito  de  apresentação  que  lhe  com- 
petia como  legitimo  padroeiro,  mas  lambem  contra  essas 
diaoções  perpetuas,  que  repugnavam  á  natureza  temporá- 
ria do  usofructo,  que  apenas  o  rei  de  Castella  tinha  na- 
quella província.  O  prelado  silvienso  foi  igualmente  inti- 
mado para  não  se  aproveitar  das  mercês  que  lhe  haviam 
sido  feitas,  declarando  AÍTonso  III  que  estava  na  firmo  in- 
ten.são  de  reduzir  ao  seu  pleno  domínio  os  bens  o  direi- 
tos assim  alienados,  logo  que  para  isso  se  lhe  proporcio- 
nasse conjuncção  favorável.» 

Servir-nos-bemos  para  íllucidar  a  narrativa  do  sr, 
Alexandre  Herculano  dos  documentos  que  Bra/u/õo  trans- 
creveu na  sua  Monarchia  Lusitana. 

Quando  D.  AÍTonso  III    de  Portugal   durante    a  con- 

Suisla  do  Algarve  fez  doação  docastello  d'Albufeira  á  or- 
em de  Avis,  mandou  escrever  no  respectivo  documento 
(1250)  :  «E  do  dito  caslello  tereis  a  sugeição  a  nós,  e  a 
nossos  successores  que  deveis  fazer  de  Avis,  e  das  mais 
terras  que  meus  antepassados  deram  a  vossos  antecessores 
e  á  vossa  ordem  no  reino  de  Portugal.  »  Depois  assenta- 
das as  pazes  entre  Portugal  e  Castella,  cedendo  o  primei- 
ro ao  stgundo  as  rendas  do  Algarve,  ficando  o  direito  do 
senhorio  a  Portugal,  o  mestre  de  Aviz  pretendendo  ser 
sua  a  villa  do  Albufeira  pela  doação  que  o  rei  portuguez 
lhe  fizera,  consultou  AÍTonso  X  a  AÍTonso  III  sobre  este 
motivo,  e  não  se  contentou  menos  que  com  escriplura  au- 
thentica  em  que  o  rei  de  Portugal  ratificou  a  doação,  e 
declarou  que  era  sua  vontade  que  a  crdem  de  Avis  pos- 
suísse aquella  viUa.  O  documento  foi  o  seguinte  : 

«  Ao  muito  honrado  o  muito  amado  tí.  AÍTonso  pela 
graça  de  Deos  rei  de  Castella,  de  Toledo,  de  Leão,  do  Se- 
vilha, de  Córdova,  de  Murcia,  de  Jaen,  1).  AÍTonso  por  es- 
sa mesma  graça  rei  de  Portugal,  saúde  e  amor,  assim  co- 
mo amigo  que  muito  amo,  e  que  muito  preso,  c  de  que 
muito  confio,  e  para  quem  queria  muita  de  boa  vontade 
Rei  faço-vos  a  saber,  que  quando  eu  houve  o  castello  do 
Albufeira,  que  ó  no  .\lgarve,  dei-o  por  esmola  ao  mestre 
e  ao  convento  de  Avis.  E  elles  havendo  e  tendo  este  cas- 
tello, eu  puz  hi  meus  preitos  o  minhas  convenças  coni- 
Yosco,  assim  como  vós  sabeis  ;  de  guiza  que  houvestes  de 
tener  o  Algarve  em  vossos  dias,  assim  como  jaz  nas  car- 
tas dos  preitos  que  são  entre  vós  o  mim.  E  rei  vós  rac 
enviastes  dizer  por  vossa  carta  quo  vós  desembargariades 
es.se  caslello  do  Albufeira  ao  mestre,  e  ao  convento  do  Avis 
se  a  mim  aprouve-sse.  E  enviei-vos  dizer  por  minha  car- 
ta, que  me  prazia  ende.  E  vós  mo  enviastes  diíor  quo  no 
no  faríades  porque  enviara  dizer  esto  por  minha  carta  cer- 
rada, o  que  vos  mandasse  minha  carta  aberta  sobre  esto. 
Jí,  rei  -sabede  que  mo  plaz  do  vós  delívrardes,  e  mandar- 
des entregar  ao  mestre,  o  ao  convento  de  .^víz  esse  cas- 
Vello  do  Albufeira  se  vos  praz,  salvas  nossas  convenças  e 
nossos  preilos  que  são  entre  vós  o  mim,  que  esto  não  pos- 
sa empecer  a  aossos  preitos,  ni  a  las  convenças  que  são 
entro  vos  e  mi.  Dada  em  Lisboa.  Elrei  a  mandou  oito  dias 
antes  das  kalendas  de  Maio.  João  Soares  a  fez  fli60).  » 

Outro  documento  que  se  transcreve  para  mostrar  que 
o  rei  de  Ca.stella  só  tinha  o  usofructo  das  rendas  do  -Al- 
garve, e  não  o  direito  do  senhorio,  é  o  seguinte  : 

«  Na  era  de  1292  em  uma  segunda  feira  a  onze  das  ka- 


lendas de  fevereiro  (que  vem  a  ser  a  22  de  janeiro  do  anno 
de  1254)  na  igreja  catlicdral  da  cidade  de  Lisboa,  estando 
presentes  o  b'spo  D.  AtTonso,  o  deão  mostre  Pedro,  e  Ricar- 
do Guilherme,  chantre  do  Lisboa,  mestre  Domingos  arcedia- 
go de  Calahorra,  D.  Matheus  capellão  do  sr.  rei  de  Portugal, 
D.  AtTonso  conde  de  liolonha,  e  Martim  Peres  cónego  do  Rra- 
ga,  D.  Durando  cancelh.rio  da  sr."  D.  Brites  rainha  do  Por- 
tugal, João  Gonçalves  clérigo  do  sr.  bispo  do  Lisboa,  D.  Gil 
Martins,  mordomo  da  corto  do  sr.  rei  de  Portugal,  D.  Este- 
vão Annes  cancellario  do  mesmo  rei,  D.  João  de  Avoim  mor- 
domo da  sr."  rainha  do  Portugal,  Mendo  Soares  de  Mello, 
Egas  Lourenço  da  (Junha,  D.  Uaniiro  L>ias,  Pêro  Martins  an- 
tigamente soljre-juiz,  Fernão  Gomes  por  sobrenome  Barreto, 
o  sr.  D.  AiTon.so  rei  de  Portugal  e  condo  de  Bolonha  fez  pro- 
testação diante  de  fr.  Roberto  da  ordem  dos  Pregadores  bis- 
po de  Silves,  o  qual  o  sr.  rei  do  Castella  tinha  mandado  ao 
mesmo  rei  de  Portugal,  para  que  alcançasse  delle  consenti- 
mento de  sua  eleição.  "K  elrei  declarava,  que  posto  que  fol- 
gava com  seu  bem  e  sua  honra,  não  approvava  o  modo  do 
sua  eleição,  porque  elle  rei  de  Portugal  era  verdadeiro  pa- 
droeiro, e  verdadeiro  senhor  da  cidade,  e  do  todo  b  bispado 
de  Silves.  E  assim  expressamente  por  viva  voz  prohibiu  ao 
dito  bispo  não  recebesse  as  possessões  assim  ecclesiasticas 
como  de  outro  foro  pertencentes  á  igreja  do  Silves,  porquo 
elrei  de  Castella  não  tinha  poder  de  lhas  dar,  pois  não 
era  senhor  delias,  mas  somente  usufrutuário,  o  protestou 
quo  em  todo  tempo  que  podcsse  havia  de  recuperar,  e 
submetter  a  seu  domínio  as  possessões,  e  padroado  das 
igrejas  que  lhe  eram  concedidas,  e  aquella  igreja  que  era 
sua.  E  em  testemunho  disto  o  sobredito  rei  de  Portugal 
mandou  fazer  a  presente  carta,  para  lembrança  perpetua 
lhe  mandou  pôr  os  sellos,  assim  do  bispo  de  Lisboa,  co- 
mo dos  ditos  Ueão  e  Chantre  da  mesma  cidade,  e  dos  ar- 
cediagos de  Santarém  o  de  Calahorra  » 

Confirma-se  a  mesma  matéria  também  pelo  seguinte 
documento  : 

«  Ainda  que  (conformo  nos  ensina  .h  sagrada  Escrip- 
lura) ninguém  possa  desejar  o  alheio,  e  em  rigor  de  jus- 
tiça se  devo  dar,  e  conservar  a  cada  um  o  quo  é  seu, 
com  mais  rasão  o  que  pertence  aos  reis,  que  por  divina 
dispensaçâo  senhorcam  as  terras,  e  com  inteira  justiça  guar- 
dam e  defendem  as  coui-as  dos  seus  súbditos,  se  devo  con- 
servar o  restituir  como  a  verdadeiros  senhores.  Por  tanto 
nós  Bartholomeu  pela  graça  de  Ueos  bispo  de  Silves,  o  o 
cabido  da  mesma  igreja  considerando,  que  o  sr.  rei  de  Por- 
tugal D.  Affonso  é  senhor  verdadeiro  de  todo  o  Algarve,  e 
que  todo  o  Algarve  pertence  a  seu  direito,  o  propriedade, 
e  ao  domínio  do  mesmo  rei,  e  do  reino  do  Portugal,  o  co- 
nhecemos que  lhe  pertenço  quanto  o  uso  fruclo,  e  proprie- 
dade plenária,  e  inteiramente,  e  sabemos,  e  devemos  sa- 
ber que  nenhum  outro  pôde  faser  doação  das  possessões, 
direitos  reaes,  igrejas,  padroados,  senão  só  o  mesmo  rei 
de  Portugal,  que  é  verdadeiro  senhor  e  padroeiro  do  Al- 
garve de  suas  igrejas.  Portanto  se  algumas  doações  solire- 
ditas  em  algu  n  tempo  so  acharem  de  facto  (quo  de  direi- 
to já  consta  que  as  não  pode  haver)  feita  a  nós,  ou  a  al- 
gum de  nossos  predecessores,  ou  á  igreja  do  Silves,  por 
qualquer  íllustre  rei  de  Castella  e  de  Leão,  desde  agora  as 
julgámos  por  frívolas,  inúteis,  e  invalidas,  e  alem  disso 
renunciamos  para  sempre  assim  em  nosso  nome,  como  de 
nossa  igreja  assim  as  ditas  doações  se  alguma  hora  appa- 
receram,  como  todas  as  cartas,  e  confirmações  feitas  a  nós, 
o  a  nossos  predecessores,  e  á  igreja  de  Silves  pelo  dito 
rei  do  Castella  e  do  Leão,  e  juntamente  renunciamos  quaes- 
qner  confirmações,  o  indulgências  apostólicas,  se  alguma 
hora  constar  que  sobre  isso  so  impetraram,  e  pi-omoite- 
mos  por  nos,  e  nossos  sucessores  em  boa  fé  que  nunca 
usaremos  delias  nem  em  juiso  nem  fora  delle  :  e  ultima- 
mente renunciamos  todas  acções,  direitos,  favores,  se  jul- 
gam nos  compelem,  ou  podem  competir  a  nós,  e  á  nossa 
igreja,  e  promettcmos  por  nós,  o  nossos  successores  de  con- 
servar tudo  o  que  temos  dito,  e  não  vir  em  nenhum  tem- 
po contra  o  que  aqui  assentámos,  nem  nas  sobreditas  cou- 
as,  ou  em  alguma  delias,  perlender  alguma  restituição. 
Dada  em  Silves  a  5  das  kalendas  do  abril,  da  era  do  1308, 
que  vem  a  ser  do  anno  do  Sunhor  <le  1370.  » 

O  próprio  rei  de  Castella  confessou  n'alguraas  cartas 
suas  também  esta  verdade.  N'uma  diz  assim; 
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«  Sepan  quantos  esta  carta  vieren,  y  oyeren,  como  nos 
D.  AfTonso  por  la  gracia  ilo  Dios,  rey  de  Caslilla,  <le  To- 
ledo, do  LeoD,  de  Galliza,  de  Sevilha,  do  Córdova,  de 
Murcia,  y  de  Jaen.  Quitamos  para  sieniprc  a  vos  D.  Al- 
fonso  por  esta  mesma  gralia  rei  de  Purlugal,  c  a  D.  Diniz 
vuestro  fijo,  c  a  todos  los  oiros  vuestros  íljos,  c  vuestras  fi- 
jas,  e  vuestros  herederos  todos  los  pleitos,  o  todas  las  con- 
veniências, e  todas  las  posturas,  e  todas  las  qmenages  que 
fuessem  fechas  entre  nós,  e  vós,  o  D.  Diniz,  e  vuestros 
fijos,  e  vuestras  fijas,  sobro  razon  dei  Algarve  qu»  nos  te- 
nomos  do  vós  on  nuostros  dias,  no  mas...» 

No  anno  do  1263  domiltiu  do  si  o  rei  do  Castella  as 
rendas  que  usufruía  no  Algarve,  trocando-as  pela  obriga- 
ção do  o  rei  de  Portugal  Hie  dar  o  socçorro  do  cincoenta 
lanças  em  vida  do  próprio  rei  de  Caslella.  O  primeiro  do- 
cumento que  iC-mos  de  que  por  este  anno  se  renovaram 
concordatas  sobre  estas  questões  do  Algarve,  6  o  seguinte  : 

«  Sepan  quantos  esta  carta  vierem,  como  nos  D.  .VI- 
fonso  por  la  gracia  de  Dios  rcy  de  Castilla,  de  Toledo,  de 
Leon,  do  Galiza,  de  Sevilha,  do  Córdova,  de  Murcia,  de 
Jaen,  fazemos  nuestros  personoros,  e  nuestros  procurado- 
res D.  Pelay  Peres  maestro  de  Santiago,  c  D.  Martin  Nu- 
nes maestro  de  la  ordem  do  la  cavallaria  dei  Templo  en  los 
reinos  de  Espana  ;  e  D.  Alfonso  Garcia  nuoslroadclanlado 
mayor  dei  reino  de  Murcia,  y  de  toda  la  tierra  frontera, 
y  d".  Fcriiandinanes  dcan  de  Braga,  nucstro  notário,  e  maes- 
■  tro  Fernando  nue^stro  clérigo,  y  arcediago  de  la  reyna.  E  da- 
mos a  esses  nuestros  procuradores,  e  nuestro  personeroscum- 
plidamenle  nuestro  poder,  que^puedan  en  nuestro  nombre,  e 
en  nuestra  vc/.  tratar,  y  ponOr,  y  firmar  con  D.  Alfonso  rey 
de  Portugal  avenionsa,  y  paz,|ó  amor,  assi  sobre  los  caslillos, 
esobre  la  tierra  dei  Aigarbe,  como  sobre  lo  partimento  de  los 
rey  nos  de  Leon,  y^do  Portugal,  como  sobre  las  otras  conlien- 
das,  é  queixumes*,  é  danos,  é  mortes  di  homcus,  6  rou- 
bos, é  entregas  que  acaeceram  fata  aqui  entre  nos,  c  nos- 
sas gentes,  e  nossos  vassallos,  e  nostra  terra  de  la  una 
parte,  o  entre  esse  rei  do  Portugal,  y  sus  gentes,  y  sus 
vassallos,  é  su  tierra  delaotra,  é  damos  poder  a  esses  nos- 
sos procuradores,  dç  perdonar,  é  de  quitar  en  nuestro  nom- 
bro  é  en  nostra  vez  lodos  quciííumes  é  todo  dezamor  que 
nós  por  estas  cosas  sobredicbas,  e  por  outras  qualcsquier 
que  fata  aqui  avemos,  o  podíamos  aver  desse  D.  Alfonso 
rei  de  Portugal  sobro  todas  las  cosas  susodichas,  é  les  da- 
mos poder  de  fa/.cr,  é  Drniar  avenicusa,  o  pleito  estável, 
etc.  Dada  em  Sevilha  20  de  Abíil,  Saçicho  Sanchis  la  fizo, 
Era  MCCCI  annos.  » 

Como  os  procuradores  se  houveram  c  entenderam  ca- 
tre si  não  sabemos,  mas  appareceram  no  anno  stguintOi 
(126i)  as  patentes  para  a  demarcação  dos  reinos  de  Leão 
e  Portugal,  o  se  fez  ao  nosso  monarcba  a  entrega  do  -Al- 
garve com  obrigação  de  acudir  ao  de  CaslçUa  com  as  so- 
breditas cincoenta  lanças  quando  lho  fosse  requerido.  O 
respectivo  dociimenlo  da  demarcação  ó  uma  cartò  líc  are- 
niencia  inle,r  rí^çQ^  Custíiloe  e{  regrem  PorlvgalHt?,  na  qual 
se  16 : 

«  Primeiramente  qi;o  yo  D  .\ffonso  por  la  gracia  de 
Dios  rey  de  Portugal  quitorae  a  vós  D.  .MTonso  por  essa 
misina  gracia  rei  de  Caslella,  y  de  Leão,  de  quanlo  é  en- 
tre Goadiana  e  Goadalquibir,  y  entregovos  .\rochi  e  Are- 
cena,  e  do  todolos  ot,ros  logarês  entro  Goadiana  y  (ioadai- 
quibir,  quitome  vós  de  lodo  derecho,  e  do  lodo  senhorio, 
(juo  hi  o  salvos  los  derechos  que  en  eslo:^  logares  han  la 
iglesia  de  Évora,  e  la  iglesia  do  Sevilla,  e  olra  Só  qualquier. 
E  nós  Tcys  sobrediçhos  partimos  los  ççynos  de  Portugal,  o 
de  Leon,  assi  como  eiilro  Caya  en  Goadiana,  ó  Goadiana 
como  se  vá  por  \a^  veua  ai  mar,  las  aienas  de  Goadiana, 
é  los  molinos,  ^  los  caueros  que  eslan  fechos  de  vicjo,  è 
do  nuevo,  esleu  como  agora  cstan,  ê  se  alguno  quizier  fa- 
zer azcnas,  ó  molinos,  ó  cancros,  ó  refazer,  fagalos  de  gui- 
sa, que  non  euipescam  a  las  fechas,  ni  a  la  terra  las  bar- 
cas que  andaren  eu  Goadiana  que  se  parlan  por  médio,  e 
que  laga  cada  uno  la  suya,  é  levo  cada  uno  do  la  suya  su 
derecho.  Aroncho  y  Alegrete  Dcan  en  el  reyno  de  Portu- 
gal, o  melemos  homens  buenos  en  que  nos  avenieraos.  los 
quales  numbrados  en  las  olras  nueslras  carias,  que  endo 
sou  fechas  é  selladas  con  nuostros  sellos  que  anden  bien  e 
íçftlmeolç,  e  que  mclaa  moiones  enlre  aqueUos  dos  Ioga 
res  y  el  reyuo  do  Leon,  d  ^ue  tean  a()aeuos  moion&s  p&r- 


timentos  do  los  reynos.  Marvany  Valença,  ó  los  otros  lo- 
gares visinhos  de  Valença  dei  parte  dei  reyno  de  Leon  es- 
ten  como  agora  estan  con  sus  tenencias,  y  los  sobrediçhos 
omes  buenos  en  que  nos  aveniomos  melan  moiooes  onire 
ellas  que  sean  partimientos  de  los  reynos,  é  todolos  loga- 
res eslen  como  estavan  en  tiempo  dei  rey  D.  Alfonso  de 
Leon,  salvo  la  postura  que  puso  elrey  D,  Fernando  con  el- 
rey  D.  Sancho  ea  Saugal,  quando  lo  de.tó  S.  Estevan  de 
Chaves,  e  los  sobrediçhos  omes  buenos  en  que  nos  avenie- 
raos, que  son  nombrados  en  las  otras  cartas  nueslras  que 
«nde  feziemos  selladas  con  nuestros  sellos  sepan  la  verdad 
por  omes  buenos.  » 

Da  entrega  do  Algarve,  o  ajuda  das  cincoenta  lanças, 
falia  a  seguinte  carta  : 

«  Conuscuda  cosa  sea  a  lodos  los  que  esta  carta  vie- 
ren, y  oyeren,  que  yo  D.  AlTonso  por  la  gracia  de  Dios 
rey  de  Casliella,  y  de  Leon,  e  dei  Andaluzia,  otorgoavos 
D.  Alfonso  por  essa  misma  gracia  rey  de  Portugal  que  vos 
podados  livremente  partir  e  iugar  todos  los  hordamenlos 
dei  Algarve,  assi  como  vieredes  por  vueslro  pró,  y  de  vues- 
tra  tierra,  y  do  vuestros  fijos.  Oiorgo  a  vós,  que  dedes 
foero  a  los  homes  dei  Algarve  qual  tuvieredes  por  bien,  o 
aquel  fuero  que  vos  dieredes  nel  Algarve,  aquel  valia  ó 
sea  firme,  y  estable,  e  otro  non,  y  oiro  si  vos  otorgo  de 
todolos  donadios  que  yo  di  en  el  Algarve,  que  fagades 
dellos  como  luvieredcs"por  vuestra  pro,  y  de  vuestros  fi- 
jos. Otorgo  a  vós,  que  todo  homem,  que  se  agraviar  de 
juizio  ó  de  otra  cosa  que  se  non  pueda  alcançar,  o  otro  si 
non  a  vos  o  a  voslro  tijo  D.  Diniz,  o  a  otro  vuestro  fijo 
que  el  Algarve  tuvier.  Y  quito  a  vós  para  siempre  estas 
quatro  cosas  oavandichas,  que  yo  rotouia  por  vueslro  olor- 
gamiento  para  my  en  el  .Mgarve  en  my  vida  por  las  car- 
tas que  ende  son  fechas  entre  my  é  vós,  é  selladas  de  nues- 
tro sello  de  plomo.  Y  si  sobre  estas  quatro  cosas  algunas 
conveniências,  ó  alguna  pitança  eran  prestes  entre  nos,  qui- 
lovolas  para  siempre,  ó  dès  aqui  adelante  non  vallan.  E 
lodalas  otras  cosas  que  son  puestas  en  las  carias  que  entre 
mi  y  vós  son  fechas,  fiquen  salvas,  y  firmes  fuera  estas 
quatro  cosas,  que  suen  sobredicbas,  ó  los  caslillos  dei  Al- 
garve esten  en  aquella  fleldade  que  eslá  puesta  en  las  car- 
tas que  en  son  lechas  enlre  mi,  e  vós  para  comprir-se  a 
mi  la  avuda,  y  el  servicio  que  a  mi  deve  ser  fecho  por  el 
'\lgarve*'de  los  sincuenta  cavalleyros  en  my  vida,  assi  como 
jaze  en  las  cartas  davandichas,  y  que  los  cavalleyros  que 
toviercn  esses  caslillos  dei  Algarve  en  essa  fidelidade  pue- 
dan  endo  fazer  aquel  derecho  que  onde  deve  fazer  sobre 
pleyto  dessa  ayuda,  y  desse  scr-^icio.  y  los  casUllos  dei  Al- 
garve sean  goardados  de  la  my  parte,  y  de  la  vuestra  no 
sean  furtados,  ni  forçados,  ni  pedidos  de  my  parte,  ni  do' 
la  vuestra  a  los  cavalleyros  que  los  tovieren,  y  que  pue- 
dan  ende  fazer  aquel  derecho  que  y  puesto  en  las  mis  car- 
tas, y  en  las  vuestras  sobro  pleito  de  la  devaudicha  ayu- 
da, y  servicio,  y  que  esto  sea  firme  y  estable  ele.  A  iii  do 
Setembro  en  sevilla,  era  13U2  annos,  yo  Millan  Peres  de 
Aellou  la  fiz  cscrivir  el  ano  trezeoo  que  el  sobredicho  D. 
Alfonso  rey  de  Castilla,  y  do  Leon  reynó. » 

Esta  mesma  obrigação  das  cincoenta  lanças  foi  poucos 
annos  4epois  (1'267)  levantada.  Havia-se  feito  menagem  ao 
rei  de  Castella  para  a  satisfação  das  referidas  lanças,  por  via 
dos  dois  privados  do  rei  de  Portugal,  D.  João  de  Avoim  e 
si'U  filho  D.  Pedro  Annes  Portel,  tomo  essa  meiíacrem  foi 
levantada,  c  as  cousas  ficaram  redusidas  ao  estado  antigo 
em  que  õs  reis  de  Portugal  possuíram  a  lerra  do  Algarve, 
se  refere  nas  paginas  da  Jfoiíarc/iia  Lusitana,  do  seguint" 

modo  ; 

«foi  o  caso  que  elrei  D.  AlTonso  posto  que  a  imposi-^ 
ção  das  cincoenta  lanças  não  havia  de  durar  mais  que  em* 
vida  de  seu  sogro,  o  não  eslava  vinculada  a  propriedade  das 
terras  do  .Mgarve,  senão  a  renda  delias,  o  não  se  impo^e- 
ra  a  elle  senão  a  seu  filho  O.  Diniz.  Comtudo  parecendo-lhc 
indigna  da  soberania  real  de  Portugal,  e  do  brio  dos  prín- 
cipes deste  reino,  ordenou  que  seu  filho  D.  Diniz  (quo  cn- 
I  tão  tinha  quasi  sele  annos  de  edade)  fosse  a  Castella,  para 
I  receber  a  ordem  da  cavallaria  da  mão  delreí  D.  AlTonso  seu 
'  avô,  e  para  llic  pedir  juntamente  relevameuto  daquella  ohri- 
I  "açào.  Foi  o  infanle  com  o  acompanhamento  devido  a  sua 
!  grandeza,  e  chegando  aáevilha  o  receberam  com  grandes 
'  fesiag.  EÍ-rei  D,  Alloasg  o  regalou  ítlguos  dias,  e  .tratou 
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com  graadc  amor  e  respeito,  a  quo  o  obrigava  não  só  o 
parentesco  que  com  elle  linha,  mas  as  lindas  partes  do  in- 
fante do  gentilesa,  e  aviso,  cm  que  f<'i  raro.  Deu-Ihe  a 
ordem  de  cavnllaria  com  grande  solíMunidadi-,  o  vindo  ao 
particular  da  demissão  dos  cincoenla  cavalleiros,  ainda  quo 
.so  resolveu  em  o  conceder,  primeiro  quiz  tomar  o  pare- 
cer dos  grandes  de  sua  curte  Dizem  quo  não  vieram  bem 
os  senhores  do  Castolla  cm  se  fazer  aquelle  relevamento, 
e  que  D.  Nuno  Golgalves  de  Lara,  lilho  do  conde  D.  Gon- 
çalo o  contrariou  publicamente  ;  mas  não  obstante  estes  im- 
pedimentos so  houve  do  elTeituar. 

«  Esto  caso  que  suocedeu  na  forma  que  temos  dito  foi 
a  pedra  de  escândalo  em  que  se  precipitam  os  escriptores, 
e  a  occasião  dos  erros,  con)  que  ató  agora  trouxeram  en- 
ganado esto  reino,  e  os  mais  do  llespaidia.  Porque  vendo 
como  houvera  este  relevamento,  o  qual  foi  contrariado  pe- 
los Grandes  de  Castella  alTirmaram  alguns  aactores  quo  o 
infante  D.  Diniz  foi  pedir  a  elrei  D.  AlTonso  seu  avô  qui- 
tasse a  Portugal  a  obrigação  antiga,  que  fingem  devia  Por- 
tugal aos  reis  do  Leão,  de  os  ajudar  com  trezentas  lanças 
quando  fossem  requeridos.  E  outros  authores  quo  fiseram 
maior  examo  no  caso  dizem,  quo  é  verdade  quo  Portugal 
não  devia  cousa  alguma,  nem  linha  obrigayão  similbanle, 
mas  que  pelo  reino  do  Algarve,  o  qual  elrei  D.  AlTouso  o 
Sábio  deu  a  elrei  de  Portugal,  se  deviam  cincoenla  lanças 
de  ajuda,  o  que  a  remissio  destas  alcançou  o  infante. 

>.<  A  verdade  é  a  que  temos  declarado  em  muitos  le- 
gares, que  o  reino  do  Portugal  foi  sempre  livre.  O  reino 
do  Algarve  foi  conquistado  pelos  reis  de  Portugal  até  o  an- 
no  de  1250,  e  por  bem  do  pazes  largou  elrei  D.  Affonso 
de  Portugal  a  elrei  D.  AlTonso  o  Sábio,  as  rendas  desta 
província  em  sua  vida  no  anno  do  1253.  Em  logar  destas 
rendas,  que  elrei  de  Cástolla  demitliu  no  anno  de  1263, 
quiz  que  lhe  acudissem  cincoenta  lanças  em  quanto  fosse 
vivo,  e  quando  tivesse  necessidade,  e  esta  obrigação  foi  a 
que  demitliu  a  s(u  neto  D.  Diniz  no  presente  annno  de 
1267.  De  sorte  que  esta  obrigação  não  era  por  ter  dado  el- 
rei de  Castella  o  reino  do  Algarve  a  Portugal,  pois  isto  é 
falso,  como  já  lemos  visto,  mas  só  em  logar  das  rendas, 
que  houvera  do  possuir  cm  sua  vida.  E  de  tudo  isto  se  fi- 
ca liquidando  que  esta  obrigação  das  cincoenta  lanças  não 
durou  mais  que  Ires  annos. » 

AlTonso  III  linha  vindo  a  Porlngal,  convocado  pelo 
clero,  para  reger  o  reino  em  quanto  1).  Sancho  foi  depos- 
to. Vimos  quo  nessa  concordata  luiuiilbanle  feila  em  Pa- 
ris, o  conde  de  Bolonha  se  havia  sug'iiado  a  todas  as  im- 
posições que  aquelle  lho  fizera.  \  recordação  de  todas 
estas  obrigações  parecia  dever  alTasiar  alguma  nova  con- 
tenda enlie  o  clero  e  a  coroa;  mas  não  suceedeu  assim, 
porquo  tornavam  a  surgir  as  paixões  antigas,  e  esses  em- 
baraços que  so  levantaram  nos  precedentes  reinados  ago- 
ra vieram  de  novo  acompanhados  de  grandes  difficulda- 
des.  Vejamos  aqui  como  Sr/icp/fer,  encabeça  o  capitulo  em 
que  trácia  desta  matéria  : 

«  As  promessas  quo  Affonso  fizera  aos  prelados,  eram 
realmente,  immensas,  tanto  ellas  foram  fáceis  de  fazer  ao 
conde  de  Bolonha,  tanto  mais  diflíicieis  eram  ao  rei  de  as  sa- 
tisfazer em  Ioda  a  sua  plenitude.  Com  tudo  a  mesma  causa 
qua  Ibo  baria  faitt»  fáceis  essas  promessas  lhe  alliviara 
lambam  o  psso  d&s  obrigações  e  deveres  quo  tinha  con- 
traclado.  Para  AUonso,  tal  como  elle  chegou  ao  nosso  co- 
nhecimento, um  juramento  não  era  obstáculo  quando  se 
tractava  de  alcançar  um  l;m.  Pouco  lhe  importava  ler 
ganho  o  tlirono  pela  coadjuvação  do  clero  ;  não  podia 
«onvir-lho  estar  sempr»  ligado  aos  interesses  detlo,  o  im- 
por silencio  ao  seu  gonio  dominador  a  ponto  de  entregar 
á  igreja  tode  o  poder  real.  Mnguem  descoidiocia  tudo 
quanto  ell»  haria  feilo  pelo  engradecimento  do  reino,  pe- 
la dignidad»  da  coroa  8  bem  do  poro.  Conhecia  a  sua  for- 
ça, •  cada  linit»  imposto  ao  seu  poder  real  humilhava- 
Ibo  cada  rei  mais  sua  alliresa.  O  poro,  no  progresso  das 
suaii  iuiiiluições  eivicas,  não  desconhecia  a  vontade  enér- 
gica e  Weaifiuenlo  do  rei.  Verdade  6  que  o  clero  esperava 
oulra  cousa  do  rei ;  contava  com  maravilhas  para  a  igre- 
ja e  para  o  estado  ;  e  quando  o  rei,  para  quem  elle  olha- 
ra com»  feilura  sua,  faltou  á  palavra,  o  não  correspon- 
deu is  suas  ogperanças,  e  descontentamento  foi  mais  rio  • 
lemto,  •  t  tdi*  ainda  mais  exaltado  » 


Parece  que  do  obrigar  D.  AlTonso  III  aos  habitantes 
do  Porto,  sugoitos  ao  bispo  desta  diocese,  a  contribuir  pa- 
ra a  guerra  do  Algarve,  foi  que  se  originou  uma  conten- 
da violenta  entro  o  monarcha  o  D.  Julião  bispo  do  Porto, 
que  havia  succedido  (1247)  a  Pedro  Salvadores.  O  sr. 
Alexandre  Herculano  lembra  por  esta  occasião  lambem 
a  hypolhese  de  pretender  o  principo  recompensar  com  bo- 
noficios  ecclesiaslicos  daquella  sé  serviços  políticos  feitos 
nas  ultimas  luctas  civis.  Exemplos  tanto  da  primeira  co- 
mo da  segunda  hypolhese  eram  fáceis  de  produzir.  Com 
tudo  a  causa  principal  da  discorilia,  parece  ler  sido  os  di- 
reitos que  (lagavam  as  mercarlorias  que  baixavam  pelo  Dou- 
ro, jO  estatuir-se  ellas  deviam  desembarcar  em  Gaia  quo 
pertencia  á  coroa,  ou| no  burgo  episcopal  —  o  Porto.  O  in- 
quérito a  quo  sobro  este  negocio  so  procedeu  por  determi- 
nação d'el-rci,  c  no  qual  ordenara  lambem  quo  se  levas- 
se a  efroilo  com  moderação,  não  deu  de  si  resultado  al- 
gum, porque  se  não  chegou  a  um  accordo  definitivo.  O 
bispo  que  não  viu  chègar-se  a  um  termo  nesta  questão, 
oppoz  a  força  particular  á  força  publica,  promovendo  por 
isso  distúrbios  e  motins  que  perturl)aram  o  reino. 

Os  prelados  das  outras  dioceses  não  se  envolveram  na 
pendência  que  so  agitava  entre  o  rei  c  D.  Julião.  O  bispo 
descaliiu  portanto  na  contenda,  e  teve  de  sujeitar-se  a  uma 
muleta  de  6:500  libras  com  que  foi  castigado  pelos  distúr- 
bios que  promovera.  «  A  irritação  do  rei  fora  tal,  —  diz  o 
ST.  Herculano  —  que  occuppára  mililarmenle  a  cidade,  exi- 
gindo que  so  lho  entregassem  as  chaves  do  caslello  e  das 
torres  que  defendiam  a  cerca. IRecusou  se  a  isso  o  alcaide 
do  burgo,  mas,  na  impossibilidade  de  resistir,  foi  deposi- 
lal-as  no  altar  mór  da  calhedral,  declarando  a  AlTonso  III 
que  alli  as  podia  ir  buscar,  mas  que  elle  não  quebraria  o 
preito  que  fizera  a  seu  senhor  o  bispo.  » 

Recordar-se-ha  o  leitor  que  D.  AlTonso  III  se  obrigara 
em  Paris  não  só  a  coarctar  pela  aulhoridadc  dos  barões  o 
cavalleiros,  que  praticavam  frcqucnles  injustiças  contra  a 
villanagem  desorganisada  e  indefesa  ;  mas  igualmente  a 
estabelecer  um  systema  de  inquéritos  annuacs  sobro  os  abu- 
sos do  poder,  consultando  os  chefes  do  clero  nas 'altas  ques- 
tões que  dissessem  respeito  á  administração  do  reino.  E' 
de  presumir  que  as  guerras  e  questões  já  por  nós  relata- 
das, não  permitissem  nesta  parlo  levara  elTeito  o  compro- 
misso de  Paris;  mas  em  1254  tractou  de  o  cumprir,  con- 
vocando para  isso  uma  cúria  solemne  em  Leiria.  . 
A  respeito  da  reunião  desta  assembleia  diz  o  sr.  A/a- 
.ranJre  Herculano  que  pelos  escasos  monumentos  quedei- 
la  nos  restam  podemos  suíQcientemonte  avaliar  a  sua  si- 
gnificação por  mais  de  um  modo  notável,  e  quo  marca 
uma  epocha  importante  na  historia  das  nossas  instituições 
politicas.  Sobre  este  molivo  expressa-so  assim  o  citado  es- 
criptor  ; 

«Desdo  o  tempo  dos  wisigodos,  as  junctas,  concílios, 
ou  parlamentos  nacionaes,  cuja  indolo  e  attribuições  lere- 
mos de  expor  n'outra  parte,  foram  exclusivamente  com- 
postas dos  membros  do  alto  clero  e  da  principal  nobresa  da 
Península.  O  povo,  fraco,  reduzido  á  servidão  ou  a  um  es- 
tado que  delia  se  aproximava,  não  enlrevinha  nestas  gra- 
ves assembleias,  onde  se  Iraclavam  os  mais  árduos  negó- 
cios da  sociedade  religiosa  o  da  sociedade  civil.  A  mesma 
exclusão  continuou  durante  os  primeiros  séculos  do  renas- 
cimento da  monarchia  golhica  nas  Astúrias  e  da  sua  ex- 
pansão pela  Galliza,  Leão  o  Castella.  Foi  nos  últimos  an- 
nos  do  século  XII,  quando  já  Portugal  havia  muito  quo 
obtivera  uma  existência  independente,  quo  aos  villâos,  á 
burguesia,  a  os.se  grande  vulto,  quo  em  tempos  mais  mo- 
dernos so  denominou  o  Braço  do  Povo,  e  além  dos  l'/re- 
néus  o  Terceiro  Estado,  se  abriram  no  reino  leonôs  as  por- 
tas da  cúria  politica,  do  antigo  simulachro  de  uma  repre- 
sentação nacional.  Os  concelhos,  imagem  ou  antes  IradiçãQ 
dos  municípios  romanos,  tinham  passado  na  Hespanha,  co- 
mo no  resto  da  Europa  occidontal,  através  de  Iodas  as  vi- 
cissitudes das  guerras,  das  invasões,  da  barbaria ;  e  em- 
bi  ra  atenuados  e  modificados  pelas  necessidades  e  pela  si- 
tuação das  populações  em  cada  epocha,  renasciam  para  a 
vida  política,  convertíara-se  era  elementos  sociaes  activos 
á  medida  quo  as  correrias  dos  sarracenos  se  iam  lornan- 
do  impossíveis  pelas  províncias  centraes  e  aquílonaes  dos 
territórios  christãos.  Em  Portugal,  apesar  de  lodos  os  esfor- 
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ços]do  Affonso  I  o  Ho  Sanclm  I  para  repovoarem  o  paiz  a 
favor  de  uma  iiislilui<;ão,  quo  o  inslinclo  c  a  experiência 
doviuni  inilicar-llies  coino  ulilissima,  tanlo  para  esse  lim, 
Como  para  cstribart-in  o  próprio  poder  ;  apesar,  tamt)em, 
do  favor  quo  ella  encontrara  em  Samiio  11,  i:  ainda  até 
certo  ponto  em  seu  pae,  o  antigo  uso  wisiyolhico  e  leonês 
de  só  se  convocarem  para  as  assembleias  nacionaesos  pre- 
lados seculares  o  regulares,  os  ofliciacs  <la  coroa,  os  su- 
premos maf;istraílos,  e  os  próceres  ou  chefes  da  noltresa, 
prevalecera  ainda  mais  tempo  qui;  em  Leão  o  em  Castella. 
A  rasão  disso  rcservâmo-U  para  outro  logar.  l'or  agora 
bastc-noso  facl.) ;  e  o  facto  6  que  antes  de  1254  os  procu- 
radores dos  conceliiDS  não  intervieram  nas  assembleias  po- 
liticas da  monarchia.  Das  côrics,  poróm,  desle  anuo  data  o 


per  si  bastante  para  merecer  a  atl^nção  da  historia.  Assim 
constituídas,  as  cortes,  se  não  foram  o  fundamento  da  li- 
berdade verdadeira,  que,  em  nosso  entender,  tem  existido 
no  mundo,  o  talvez  a  única  possível,  foram  por  certo  des- 
de essa  epocha  uma  grande  manifestação  delia,  e  até  certo 
ponto  uma  garantia  da  sua  conservação  futura. 

«  A  assembleia  de  Leiria,  reuni  Ja  nos  fins  de  fevereiro, 
estava  já  encerrada  nos  princípios  do  abril,  o  el-rei  havia 
partido  para  Lisboa.  Esse  curto  praso  lora.  porém,  aprovei- 
tado em  adminisirar  remédio  ás  queixas  de  alguns  conce- 
lhos, cm  revalidar  os  privilégios  c  liberdades  de  outros, 
em  confirmar  doações  ou  em  conceder  reparação  aos  aggra- 

de  vários  mosteiros-  Assim  .MTonso  III,  ao  mesmo  tcm- 
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quo  buscava  concilia'"  os  ânimos  populares,  lisonjeava  o 
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chamamento  dos  delegados  municipaos  aos  parlamentos.  O 
povo,  constituído  e  vigorisado  lentamente,  v6  emfim  as- 
sentarem-se  os  seus  representantes  no  conselho  dos  reis,  e 
a  voz  do  homem  de  trabalho  pôde  patentear  solemncmen- 
te  os  seus  aggravos  c  invocar  os  seus  direitos  contra  as 
classes  privilegiadas.  Determinar  a  índole  o  o  valor  politico 
do  taes  assembleias  não  pertence  aqui.  Por  pouco,  todavia, 
quo  fosso  este  ultimo,  é  certo  quo  AlTonso  111  reconhecera 
a  importância  relativa  dos  grémios  populares;  e  quando  o 
seu  reinado  não  otTerecesso  outra  círcumstanoia  que  o  il- 
lustrasse,  o  facto  de  collígir,  posto  quo  transitoriamente. 
as  resistências  burguesas,  de  lhes  facilitar  por  tal  inodo  o 
tccordo,  o  portanto  de  lhes  multiplicar  a  energia  paralu- 
otarem  nwa  vantajosamente  com  o  privilegio,  seria  sé  de 


clero  com  essas  mostras  de  favor.  As  severas  providencia 
tomadas  anteriormente  contra  a  sé  do  Porto.  n"um  momen 
lo  d'irritação,  e  que  virtualmente  iam  ferir  o  commercio  d 
burgo  episcopal,  foram  suppriínidas,  e  de  accordo  com 
vigário  daquella  diocese,  que,  sogundo  parece,  a  represcn 
tava  na  ausência  do  bispo,  estabeleceram-se  as  comliçi^je 
que  deviam  regular  a  admissão  dos  géneros  e  mercadoria 
quo  viessem  do  alto  Douro,  ou  entrassem  pela  fóz  do  rio 
ora  no  Porto  ora  em',l">aía.  vílla  que,  sujeita,  como  já  ad 
verlimos,  immedialnmente  á  coroa,  era  a  rival  da  povoa 
çào  ecclcsíastíca  da  margem  fronteira.  Periuittiu-se  de  nov 
o  trafico  do  sai,  objecto  de  grande  monta  já  nessa  epocha 
I  e  cuja  compra  ou  venda  a  qualquer  morador  do  Porto  el 
'  rei  prohibíra  por  todo  o  reino  em  vingança  d«  prokibiçôí 
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análogas,  alli  promulga.las  em  ódio  dos  habitantes  de  Gaia. 
Algumas  propricilados,  omfiin,  porlcncontes  á  sé  porluonso, 
o  conliscadas  om  roiis('(|upncia  dasanlprioros  discoriiias,  l'o- 
ram-Uie  igualmeiito  rcsliluidas.  Nesta  conjuiulura,  tam- 
boui,  parece  começar  a  ri>alisar-se  o  pensamento  de  pro- 
mover a  povoação  do  Aletnlejo,  lovando-so  a  elTeito  a  res- 
tauração de  Hója,  arruinada  o  provavelmente  entia  desde 
a  derradeira  exnulsão  dos  sarraecnos  daquelles  districtos. 
Era  este  um  i  oúlo  iinporlanle  pela  sua  situação  nas  Iron- 
teiras  do  Algarve,  cujo  doniinio  inceito  não  podia  deixar 
de  produzir  mais  tarde  ou  mais  cedo  a  renovação  de  con- 
tendas eulro  as  duas  coroas.  Abbreviou,  porém,  o  succcsso 
uma  oceorrencia  diversa.  Os  barões  e  cavalleiros,  que  du- 
rante a  guerra  civil  liaviam  'Ciíuuio  a  causa  de  Saneiío  II, 
e  que  depois  do  infeliz,  de^^ecllo  da  lucta  viviam  em  Castol- 
la,  vcudo  cessaras  probabilidades  de  derribarem  o  homem 
qiíe  considera\am  como  usurpador,  e  que  na  realidade  o  fo- 
ra, forcejavam  naturalmente  por  salvir-so  das  consequên- 
cias do  *rro  politico,  em  que  ou  a  lealdade  ou  o  interesse 
os  linha  feito  cair.  L'  do  crer  que  as  suas  intrigas  hou- 
vessem contribuído  para  alimenlar  a  malcvolcncia  de  Af- 
fonso  X  contra  o  príncipe  que  oulr'ora  o  humilhara.  Mas 
desvanecidas  de  todo  as  suas  esperanças  deviam  pôr  a  mira 
em  recuperar  por  oulros  meios  a  pátria  c  a  fortuna  |)crdidas. 
De  acco:  do  provavelmente  com  o  rei  de  Caslella  tinham  re- 
presentado ao  papa  a  sua  situação,  e  obtido  delle  uma  bulia 
pela  qual  Inuocencio  IV  encarregava  AlTonso  X  de  os  am- 
parar, intervindo  por  meios  brandos  com  Alfonso  III  a  fa- 
vor dos  foragidos.  O  caracter  dominador  do  rei  castelliano, 
e  até,  porventura,  alguns  actos  em  que  mostrasse  que  pre- 
tendia passar  de  conselheiro  a  arbitro,  causaram  senos  cui- 
dados em  Torlugal.  As  representações  feitas  ao  pontiíice  so- 
bre este  objecte  surtiram,  porém,  etíeito,  e  Innocencio  IV 
declarou  positivamente  ao  rei  de  Leão  eCasleUa,  que  nas 
recommeudaçòes  contidas  naquella  bulia  se  lhe  não  confe- 
rira o  direito  de  praticar  cousa  alguma  contraria  á  inde- 
pendência da  coroa  portuguesa,  ou  d'onde  proviesse  o  me- 
nor prejuizo  ao  rei  ou  ao  reino  de  Portugal.  Assim  a  con- 
fiança que  os  díslerrados  cavalleiros  punham  no  orgulho 
e  poderio  do  seu  protector  saiu  van,  e  segundo  parece  os 
mais  distinctos  partidários  de  Sancho  H  só  gradualmente 
obtiveram  o  vollar  á  pátria,  e  restiluirem-se-lhcs  os  bens 
de  que  haviam  sido  privados  » 

Como  é  bastante  curiosa  a  bulia  expedida  [lur  Inno- 
cencio ao  rei  de  Castella,  a  respeito  dos  lidalgos  portugue- 
zes  que  andavam  furagidos  uaí^uelle  reino,  por  terem  se- 
guido a  parcialidade  de  D.  Sancho  li,  aqui  a  apresentamos  : 

«Inntcencio  bispo,  servo  dos  servos  de  Ueus  ao  il- 
lustrissimo  rei  de  Castella,  e  Leão,  saúde  e  benção  apos- 
tólica. Já  em  outro  tempo  segundo  se  refere  vos  dirigimos 
nossas  leiras  em  favor  do  alguns  naturaes  do  reino  de  Por- 
tugal, em  tal  forma,  que  os  ampareis,  c  defendaes,  e  jun- 
tamente movaes  ao  nosso  charissimo  em  Chrislo  lilhu  rei 
de  Portugal,  e  façaes,  que  venha  em  algumas  cousas,  que 
a  elles  são  importantes.  Porém  porque  d'aqui  se  temem 
alguns  que  vós  com  pretexto  destas  letras  queiraes  exer- 
citar alguma  jurisdição  sobro  o  dito  rei,  ou  remo;  nós,  em 
respeito  do  proprij  rei  queremos  que  saiba  vossa  sereni- 
dade, e  o  declaramos  pelo  theor  das  presentes,  que  nussa 
intenção  não  foi,  nem  é  que  vós  pela  aulhoridade  das  so- 
breditas leiras  exerciteis  jurisdição  alguma  subre  o  dito  rei, 
ou  reino,  ou  que  pelas  taes  letras  se  siga  algum  prejuÍMi 
ao  mesmo  rei,  ou  reino.  Dado  cm  Agnania  nas  kaien.las 
de  outubro  do  anno  doze  do  nos.o  pontiticado.  li'  o  pri- 
meiro dia  deste  vaer.  do  aiinu  de  \2ibA.  » 

Nesta  assembléa  do  Leiria,  porque  os  moradores  de 
Sautarem  se  queixavam  das  vexações  que  lhes  faziam  os 
ofTfciaes  do  rei,  so  ordenou  também  áquelles  se  guardas- 
sem inviolamenlo  os  foros  antigos  ,  derogando-se  al- 
gum mandado,  carta,  ou  titulo  novo  expedido  contra  os 
mesmos  foros;  esc  lho  concedeu  também  que  não  pagas- 
sem portagem  do  que  vendes.sem.  Entre  outras  liberdades 
e  isempções  que  por  essa  occasiáo  so  deram  á  viUa,  uma 
foi  que  os  seus  cavnilcijos  não  fossem  obrigados  a  ajipa- 
recer  em  juiso  sem  se  dar  conta  ao  governador  da  terra. 

Da,  maneira  eom  que  se  proveu  nesta  cúria  á  pondon- 
cia  enlre  o  Porto  eVilja  Nova  detiaia,  achamos  o  seguin- 
te em  Brandão ; 


«Em  a  occasião  presente  mandou  el-rei,  que  a  terça 
parto  das  barcas  de  carregação,  que  iiarcgavam  pelo  rio 
Uouro,  desembarcassem  na  Villa  de  Gaia,  e  das  nãos  quo 
vinham  do  França,  e  de  outras  partes  fora  do  reino,  ame- 
tada  desembarcasse  na  mesma  villa  de  Gaia  •.  e  er»  o  in-- 
tento  para  que  os  direitos,  quo  pagavam  fosso  d'el-rei,  o 
quo  não  podia  ser  então  so  desembarcavam  na  cidade  do 
Porto,  a  que  el-rei  chama  a  nestas  cortes  villa  da  igreja.  » 
U  mesmo  escriplor  nos  diz  que  el-rei  não  procedii^ 
nisto  por  culiiçosu  ou  avarento,  pois  que  nesse  mesmo  tenv- 
po,  e  durando  ainda  as  cortes,  lizera  doações,  o  mercês  a 
outras  igrejas  mas  porque  não  podia  o  mesmo  monarcha 
approvar  que  os  bispos  tivessem  tanto  poder  em  suas  ter-. 
ras.  Na  relação  das  mercês  que  por  esse  tempo  fez  D.  Af- 
foiíso,  vemos  que  nlandou  pagar  o  legado  de  dous  mil 
maravidis  deixados  por  seu  pai  ao  mosteiro  de  Alcobaça, 
que  não  tinham  sido  satisfeitos  em.  tempo  de  seu  irmão 
D.  Sancho.  Foi  igualmente  nessa  epocha  que  ordenou  se 
satislizesse  ao  dito  mosteiro  a  divida  dos  mantimentos  que 
lhe  mandou  ao  cerco  de  Ubidos,  quando  sendo  ainda  so- 
mente conde  de  Uolonlia  e  governador  do  reino  andou  re- 
duzindo á  sua  obediência  as  praças  e  fortalezas  que  tinham 
voz  por  seu  irmão  D.  Sancho.  Não  chegou  ao  conhecimen- 
to da  posteridade  o  nume  do  capitão  que  defendia  a  villa, 
nem  se  relatam  as  particularidades  deste  cerco,  nem  se  fi- 
nalmente o  conde  levantou  o  cerco,  ou  o  alcaide  veiu  fi- 
nalmente á  entrega,  porque  como  já  dissemos  os  docu- 
mentos dessa  epocha,  ou  pela  parcialidade  que  os  destruiu, 
ou  pela  acção  do  tempo,  não  só  não  chegaram  até  nós, 
mas  até  nem  mesmo  delles  tiveram  noticia  os  nossos  pri- 
meiros historiadores;  unicamente  chegou  a  seguinte  carta, 
que  uus  transmittiu  o  conhecimento  do  fado: 

«  D.  Atíunso  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal,  e 
conde  de  Bolonha.  A  vós  o  almoxarife  e  escrivam  de  San- 
tarém, saúde.  Sabei  que  quando  eu  tinha  cercado  o  cas- 
lello  de  Óbidos,  recebi  do  mosteiro  de  Al  'obaça  trezentos 
e  quarenta  e  três  alniu  les  de  vinho  etc.  Dada  em  Leiria 
a  22  de  março  da  era  de  1290  (que  é  o  anno  de  Christo 
12õ2).  El-rei  o  mandou  por  D.  Gil  Martins  seu  mordomo.  » 
Para  ^uelhor  comprehendermos  a  importância  da  ques- 
tão entre  D.  Alfonso  111,  o  o  bispo  ilo  Porto,  e  conhecer- 
mos o  resultado  das  providencias  tomadas  na  cúria  de  Lei- 
ria, sigamos  nesta  parte  o  nosso  illustre  contemporâneo, 
que  diz  assim  : 

«Em  mais  de  um  logar  da  nossa  anterior  narrativa  se 
encontram  factos  que  mostram  nos  antigos  burguezcs  do  Por- 
to a  mesma  altivez  daumio,  o  mesmo  génio  commorcial 
e  a  mesma  actividade,  que  formam  actualmente  o  cracler  dis-' 
tiuclivu  dus  habitantes  daquella  popubMa  cidade.  Na  depo- 
sição do  infeliz  Sancho  os  burguezes  do  Porto  parece  terem-se 
conservado  estranhos  ás  revoltas  que  turbavam  o  reino,  e 
ainda  depois,  ao  orJouar-so  a  expedição  do  Algarve,  ha- 
viam preterido  pagar  uma  avultada  somma  a  acompanhar  a 
hoste  real,  ou  a  servir  por  mar  com  os  seus  navios.  Desde 
1241)  em  que  a  paz  se  liimára  entre  elles  e  Pedro  Salvadores, 
não  nos  deparam  os  monumentos  vestígios  de  que  se  re- 
novassem alli  as  antitras  dissensões  com  os  bispos.  Esmo- 
recera nessa  terra,  sempre  guerreira  e  impaciente  de  t y  ~ 
rannias,  a  ludule  bellicosa  e  o  espirito  de  resistência  ?  Ná 
o  cremos.  É  antes  natural  que  os  prelados  da  sé  portuca' 
lense,  conhecendo  melhor  os  seus  verdadeiros  interesses,  ti-- 
vessem  afrouxado  nas  demasias  do  poder,  e  que  houvessem 
facilitado  o  desenvolvimento  das  propensões  commerciaes 
do  burgo,  de  cujo  tralico  se  fará  ideia  considerando  o  avuUaiío 
numero  de  burgue/,es  que  mercadejavam  em  França  uu  em 
Flandres,  e  sabendo  quão  importante  papel  fazia  o  Porto 
no  eommercio  iulerno  do  paiz.  Uahi  resultara  o  rápido  incre- 
mento da  povoação.  U  burgo,  cujo  âmbito  poucos  amiog 
antes  se  limiiava  ao  recosto  do  monte  ondo  ainda  hoje  campèa 
a  velha  calkedral,  desceu  para  o  valle  ao  occidente  e  di- 
lalou-se  até  Miragaia.  Em  quinze  annos  tinham-se  alevaiita- 
do  por  esse  lado  mais  de  setenta  edifícios,  e  nesta  coujun- 
ctura  muiliplicavam-.se  as  couslrucções  com  uma  rapidez  que 
podemos  di/.er  pasmosa,  alleulo  o  quasi  iusensivel  progres- 
so que,  em  geral,  a  população  liuiia  na^  tdade  médiía..  O 
atcresciiuo  dosreílrtos  senhonaesde^yia  ^í  proporcional  ao 
desouvolvimeiíU)  do  induslrioso  muuicipio,  e  o  rei  uào  po- 
dia deixar  de  ver  com  ciúme  reverterem  em  beneficio  dg 
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vassallo  occlesiaslico  os  tributos  do  tão  dilatado  comincr- 
cio.  Pula  cijiii(ii)sição  celebrada    cnlro   Sancho  II    e  l'(iilro 
Salvadoras,  cia  12-Í8  a  coroa  rosalvára  a  percniiçào  da  decima 
que  o  estado  recebia  do  todas  as  lidas  o  mais  mercadoria-  es- 
tirangciras  que  enlravain  no  Uouro,  concedendo,  ao  bispo  le- 
var o  dizimo  desse  imiiosto,  que  com  o  serviço  uiiliiar,  o  prei- 
to dos  [irelados,  a  intervenção  dos  magistrados  rogios  na  ad- 
niinislração  da  justiça,  c  oulfos  actos  de  juiisdicção,  era  um 
reconhcciíucnto  de  supremacia  real  no  burgo  ecciesiaslico 
Affonso  III  no  principio  do  sou  reinado  respeitara  a  concorda- 
ta acceita  por  Sancho,  mas  pouco  tardjra  a  qucbrala.  Já,  co- 
mo vimos,  autos  ile  i253  so  tinham  suscitado  graves  discór- 
dias sobre  as  relações  connuerciacs  entre  o  burgo  antigo,  ou 
Porto  primitivo,  situado  na  margem  esquerda  do  Uouro,  e  o 
burgo  dos  bispos,  e  bem  assim  sobre  os  regulamentos  lís- 
caes  da  navegação  lluvial.  Apesar    do  castigo  imposto    ao 
successor  do  Pedro  Sahadores  pela   resistência  tumultuaria 
que  fizera  ao  que  julgava  quebra  dos  seus  direitos,  e  de  pa- 
recer asserenada  a  procella  por   algum  tempo,    as  sempre 
crescentes  pretensões  do  rei  e  a  tenecidade  do  prelado  não 
tardaram    a  produzir    nova   ct)llisão..   Preparavam-se  am- 
bos, um  (lara  o  ataque,  oulro  para  a  defesa.  Não  podia  Af- 
fonso IH  (exercer  scuao  uma  débil  iniluencia  nos  habitan- 
t<>s  do  Porto,  os  quaes  deviam  conservar  viva  memoria  de 
que  por  duas  vezes  a  muiarchia,  com  quom  se  haviam  ai- | 
liado  cuiitra  os  bis|ios,  os  trairá  e  abandonara.  A  renovação  [ 
das  conjurações  e  revoltas  po, miares  do  tempo  de  Sancho  1 
não  era,    portanto,    d' esperar  ;    o  para  que   revertesse  etn 
proveito  da  coroa  ao  menos  uma  parte  dos  proventos  senho- 
riaes  de  tão  avultado  Irado,  cumpria  luclar  de  fre;.te  como 
prelado.  Foi  o  que  AlTunso  Hl  fez. 

f  O  burgo  real  do  Porto  antigo  era  naquelle  tempo  uma 
povoação  de  pouca  importância,  c  até,  segundo  parece,  os  seus 
moradores  viviam  sujeitos  immediatamente  ao  magistrados 
do  districto  e  sem  organisação  municipal.  Ao  menos  nenhuns 
Tesligios  desta  se  encontram  antes  do  reinado  de  AlTonso  111. 
Poraquelles  arredores  estendiam-se  vastos  territórios  reguen- 
gos, que  circumdavam  o  valle  ondeactuaimonlo  lein  seu  prin- 
cipal assento  Villa-nova  de  Gaia.  No  cimo  do  murro,  chama- 
do hoje  o  castello  de  Gaia,  existia  um  desses  castros,  cuja  ori- 
gem so  perde  na  noito  dos  tempos,  situação  provável  do  Calo 
romano  e  do  Porlucale  dos  wisigodos.,  o  qual  a  imaginação  po 
pular  povoou  de  tradições  maravilhosas.  Chamando  povoado- 
res para  o  velho  alcácer,  e  transferindo  o  burgo  para  ao  pé 
dos  seus  muros.  AlTonso  III  creou  ahi  uma  villa  destinada 
a  servir,  por  um  lado  de  emula,  e  por  oulro  como  de  pa- 
drasto á  rica  e  poderosa  cidade  episcopal.  Julião  negara  o 
.«eu  assenso  ás  moditicações  ajustadas  nas  cortes  de  Leiria 
cnlro  o  vigário  da  sé  portucalense  e  o  rei,  moditicações  que, 
até  certo  ponto,  annollavam    a  concordata  celebrada  com 
Sancho  II,  o  que,  como  vimos,  consistiam  em  descarrega- 
rem os  navios  o  quaesqucr  outras  embarcações  menores,  quer 
entrassem  pela  fóz,  quer  descessem  o  rio  com  mercadorias, 
parto  na   margem  esquerda,  parte  na  cidade  episcopal.  Ao 
passo  que  rejeitava  esta  innovação,   o  bispo  pedia  ao  papa 
lhe  coulirmasse  o  anterior  contracto.  Nem  a  negativa  do  pre- 
lado, nem  o  favor  de  Roma  obstaram,  jioréra,  á  execução  dos 
desígnios  do  AiTonsn  Hl,  que,  limitando-se  d'anles  ás  ques- 
tões de  navegação  interna,  os  estendia  agora  ao  coaimercio  ex- 
terior. A  nova  pobra  foi  constituída  em  concelho  com  impor- 
tantes privilégios.  Em  logar  da  divisão  entro  a  viUa  o  a  cida- 
de dos  navios,  barc(js  e  mercadorias,  que  orei  pretendera,  de- 
cretava agora  uma  cousa  mais  simples:  oe.xactor  liscal,  ou 
mordomo  da  coroa    em  Gaia,  devia,   cm  virtude  do  foral, 
exigir  tio  mordomo  do  bispo  metade  dos  direitos  d'eulra- 
das,  portagens  e  trânsitos,  recebidos  no  Porto,    e  entregar- 
Mie  lambem  metade  dos  que  recebesse  em  Gaia.  .\ssim  a  con- 
testação sobre  os  desembarques  n'uma  ou  n'outra  margem 
tornava-se  ociosa.  Para  todavia  minorar  o  ciúme,  que   nos 
anunos  dos  burguezes  do  Porto  devia  gerar  a  instituição  do 
concelho  vizinho  e  rival,  o  rei  buscou  lisongca-los  com  mos- 
tras de  benevolência  ;  c  Julião,  forçosamente  olTendido  por 
este  profundo  goliie  dado  nos  rendimento  da  sua  opulenta 
mitra,  leve  de  guardar  para  melhor  ensejo  a  vingança  de  la- 
niaiiho  aggravo.  » 

Desde  este  lempo  até  o  anno  do  1261  achamos  D.  Af- 
fonso occupado  nos  trabalhos  de  organisação  interna  do  paiz. 
Avultam    entro    estes    o   do  incremento   que  deu  a  Lis- 


boa, cidade  que  elle  estimava  não  só  pelo  acolhimento  qne 
aqui  encontrou  quando  veio  de  Franca,  mas  igualmente  pe- 
la posição  gcniiratlea  que  fariliiavn  o  e.ommi'ri'io  pela  cx- 
celleucia  do  seu  porto.  Lisboa  havia  nesse  lompo  engrande- 
cido muito  depois  da  conquista,  derramanlo-se  pelos  arre- 
baldos  os  seus  edifícios,  e  cingindo-so  de  novas  muralhas. 
AlTonso  III  fazendo  tomar  para  si  os  terrenos  incultos  em 
volta  destas,  levantava  ahi  ra«as  do  aluguer  e  estios  para 
os  mi-rcadores.  lojas,  terconas.  e  oulros  ediricios  que  ao  pas- 
so que  lho  produziam  avultadas  rendas,  atlrahiam  ahi  miis 
activo  commercio,  porquanto  nessa  epoeha  tinhinios  já  per- 
mutação com  Inglaterra,  França  e  Flandres  o.ii  lijcidos  e 
outros  artefactos,  exportando  nós  para  o  estrangeiro  pan- 
nos  decôr,  pelles,  couros,  e  mel.  Daqui  seguia-se  o  acrés- 
cimo dos  metaes  preciosos  nas  mãos  dos  villãos. 

Esta  observação  ilo  sr.  Alexandre  Hercalniio  levou-o 
a  fazer  a  tal  respeito  as  seguintes  considerações  : 

«Sem  anteciparmos  aqui  a  historia  dos  tributos  o  da  fa- 
zenda publica  na  primeira  epocha  da  monarohia,   matérias 
de  que  adiante  devemos  especialmente  traclar,  cumpre  to- 
davia advertir  que  no  século  XI  a  moeda  era  raríssima,  e 
ainda  assaz  rara 'no  Xlí.  Frequenlemonle  tornava-se  o  mo- 
dio,  medida  de  cereaes,  como  representante  dos  outros  va- 
lores, corno  unidade  para  a  comparação  destes  cr.lre  si.  Tan- 
tos covalos  (loteia,  avaliados  em  tantos  modios,  Irocavam- 
se  por  um  cavallo,  jor  uma  armadura,  por  tant(js  haslins  de 
terra.  A  dilBculdade  desie  systensa  do  permutações,  os  in- 
convenientes da  falta  do  uma  unidade  invariável  para  com- 
parar os  valores  são  óbvios.  Só  a  necessidade  pôde  dar  ra- 
zão desso  estado  do  cousas.  A  frequência,  portanto,  do.si- 
milhantes  transacções,  de  que  existem  milhares  de  docu- 
mentos, demonstra  a  raridade  do  dinheiro.  Os  tributos  es- 
tabelecidos por  uso,  por  transmissões  do  domínio  útil  da  co- 
rdoa singulares  o  coUeclivas,  ou  pelas  cartas  de  município 
chamadas  foraes,  corrrespondiam  exactamente  acla  situa- 
ção económica.  As  pro  lucções  do  solo,  os  artefactos  gros- 
seiros da  nascente  industria,  os  animacs  domésticos,  os  pro - 
duetos  da  caçi  e  da  pesca,   o  Iríibalho  manual,  tudo  servia 
de  moeda.  A  conlniiuição  nesta  espécie  apenas  llgura  co- 
mo uma  pequena  quoli,  e  falta    absolutamente  na  máxi- 
ma parte  dos  contra<-los  parlículares.  Com  o  correrdo  lem- 
po os  vestígios  da  existência  da  moeda  lornam-se  cada  vez 
mais  distinctos  ;  mas  o  tributo,  lixado  em  géneros  nos  afo- 
ramentos o  foraes  primitivos,  continua  a  subsistir,   e  o  rei 
não  é  mais  do  que  o  primeiro  proprietário  ilo  paiz  :  os  seus 
rendimentos  em  produclos  agrícolas  accumulam-se  nos  di- 
versos districlos  ;  e  milhares  de  indivíduos  estão  a  qualquer 
hora  em  qualquer  dia,  o  em  toda  a  parte,  promplos  a  tra- 
balhar ou  a  caminhar  de  um  logar  a  outro  no  serviço  do 
rei.  Os  magistrados    os  ofliciaos  do  Gsco,  os  homens  d'ar- 
raas  são  pagos  com  esses  géneros,  com  esses  serviços  pes- 
soaes.  E'  um  .syslema  de  receita  c  despesa  dilTicíl.  compli- 
cado, largamente  favorecedor  das.  cxlorções  o  tyrannias  lo- 
cacs,  e  por  consequência  vicioso,  como  todas   as  institui- 
ções das  sociedades,   que,  depois  de    oras    de  civílísação, 
recaem  n'uma  espécie  d'irifancía  semiba'bara.  Foi,  porém, 
por  meio  da  crescente  riijueza  monetária  do  povo,  que  nos 
meados  do  século   XIII  coiniH;.ou  a  sunplilicar-se  a  maclii- 
iia  complexa  da  fazenda  [lublica,  o  os  chamados  foraes  de 
AlTouso  III  são  no  seu  máximo  numero  o  monumento  e  a 
expressão  desse  facto. 

«\  reforma  na  economia  tributaria  queatlribuiraos  ao 
reinado  desle  príncipe,  consistiu  na  roducção  das  presta- 
ções em  géneros  e  serviços  a  uma  certa  soinma  aanual  om 
iliuheiro,  p.iga,  por  via  de  re^ia,  aos  terços.  Esta  mudan- 
ça operava-sc  por  conlrjiclo,  e  esses  foraes,  que  tem  pas- 
sado por  verdadeiras  cartas  de  povoação,  vem  a  ser  na 
realilado  apenas  os  tilulos  do  laes  conversões.  Dizendo, 
porém,  que  tão  grande  passo  no  progresso  económico  do 
paiz  começa  3  verilicar-so  no  governo  de  AlTonso  Hl,  não 
queremos  com  isso  sicnílicar  que  ello  foi  repentino,  mas 
sim  que  adquiriu  então  certo  caracter  de  generalidade,  que 
indica  um  pensamento  administralivo,  um  calculo  liscal.  Os 
ino.iumentos  desta  transformação  remontam  pelo  monos  aos 
reinados  de  .seu  pao  e  de  seu  irmão  ;  porque,  apasar  do 
quadro  sombrio  que  os  inimigos  de  Sancho  11  delineavam 
do  estado  do  reino,  tudo  nos  indaz  a  crer  que  elle  era  eiag- 
gerado.  Nem  íóra  admissível  que  a  miséria  da  classe  vU- 
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Jnn  so  houvosso  Iransformado  cm  prosperidado  com  tal  ra- 
pidez depois  da  queda  de  Sanclio,  flue,  jiassados  apenas  qua- 
tru  011  cinco  aniios,  o  seu  successor  [ludesse  realisar,  como 
do  feilo  realisou,  o  syslema  quo  adoptara.  Com  a  ngricul- 
lura  por  principal  industria,  e  determinado  i>or  ellaomo- 
vituento  commercial,  o  accrescimo  da  riqueza,  e  o  maior 
gyro  dos  metaoí  amoedaiios  deviam  «cr  um  facto  fjradual 
e  vagaroso,  que  nom  o  bom  rogimento  de  Alíonso  111,  nem 
ode  princi[ie  al^um,  com  vezes  mais  hábil,  seria  bastante 
a  produzir  do  improviso. 

«Se  esta  transformação  das  conslribuições  era  impor- 
tante como  indicio  da  prosperidade  material  do  povo,  mui- 
to mais  o  era  pelas  condi(,ões  de  liberd,.de  que  encerrava. 
De  involta  com  a  substituição  das  multiplicadas  rações,  di- 
reituras, foragens,  colheitas,  etc.  por  uma  renda  certa  em 
ouro  ou  praia,  obtinham  os  concelhos,  e  ainda  as  simples 
povoas  ou  villarcs  reaes,  concessões  quo  iam  ferir  a  pre- 
potência dos  ricos-liomens  e  dos  prestameiros,  minorando 
ao  mesmo  tempo  os  abusos  e  vexames  praticados  pelos  of- 
liciaes  do  fisco.  Posto  que  não  raramente  a  somma  conven- 
cionada com  o  roi  excedesse  o  valor  dos  diversos  encargos 
que  pesavam  sobre  os  munici[)ios,  ou  dos  foros  que  paga- 
vam os  easaes  de  qualquer  aldeia,  os  povos  compravam  or- 
dinariamente por  esse  preço  algumas  solidas  garantias.  A's 
vezes  nas  villns  do  maior  vulto,  ondo  havia  castellos,  pas- 
siva aos  burguezes  a  eleição  do  alcaide-mor,  representan- 
te do  poder  supremo  militar  e  civil,  embora  debaixo  da  con- 
diçãade  sor  nobre  o  eleito,  e  de  depender  a  escolha  da  aprova- 
ção do  príncipe,  e  até  em  algumas  o  g:overnador  i:o  districto,  o 
rico-homem,  era  desde  então  inhibido  de  entrar  na  povoa- 
ção, salvo  o  caso  do  guerra  estrangeira.  Em  outras  onde 
esta  condição  se  não  estabelecia  pelo  novo  contracto,  o  ri- 
co-homem Ceada  adstricto  a  pagar  a  dinheiro  todas  as  cou- 
sas do  que  carecesse,  e  era-lho  prohibido  pedir  subsistên- 
cias o  os  serviços,  que  para  elle  haviam  estabelecido  as 
cartas  de  foral  ou  o  uso  antigo.  IJa  exemplos,  até,  de  aban- 
ilonar  a  coroa  aos  villãos  o  direito  de  padroado  ;  e  em  al- 
deias importantes,  onde,  por  carecerem  da  organisação  mu- 
nicipal, não  existia  a  magistratura  dosalvazisou  alcaides, 
e  só  um  juiz  posto  pelo  rei,  não  raro  passou  essa  magis- 
tratura local  a  ser  também  de  eleição  popular.  Assim,  ao 
passo  que  a  percepção  dos  impostos  se  facilitava  e  sim- 
plificava, os  conselhos  se  iam  convertendo  ii'uma  espécie 
de  pequenas  republicas  unidas  pelos  laços  da  mouarchia, 
e  aé  as  aldeias  de  pouca  monta  obtinham,  a  troco  de  si- 
miliiantes  substituições,  privilégios  cuja  natureza  era  a  de 
verdadeiras  garantias  politicas. 

«  Tal  foi  essa  revolução  asíaz  lenta  e  obscura  na  ap- 
parencia  {)ara  ter  escapado  aos  historiadores,  mas  assaz 
grave  nos  seus  rftsultados  para  não  obrigar  a  não  oraitlir 
o  expòl-a.  E'  mais  um  pharol  que  nos  ajudará  a  compre- 
hender  a  força  e  energia  do  elemento  popular  do  soculo  se- 
guinte. Collocámo-la  neste  logar  da  nossa  narrativa,  não 
só  porque  os  factos  que  a  manifestam  se  verificaram  pela 
maior  parte  nos  dez  annos  decorridos  de  12õ2  a  1202,  co- 
jiio  também  porque  so  ligam  naturalmente  com  outro  suc- 
tesso  da  mesma  epocha,  menos  importante  em  relação  ao 
estado  politico  do  reino,  mas  não  menos  gravo  em  relação 
á  fazenda  publica.  O  facto  a  que  alludimos  é  o  das  inqui- 
rições geraes  do  1258. 

<íN'um  dos  antecedentes  livros  viu  o  leitor  quaes  foram  o» 
motivos,  circumstancias  e  resultados  das  inquirições  geraes 
cxcogitadas  pelo  génio  altamente  económico  do  AlTonso  o 
leproso,  para  remediar  o  desbarato  das  rendas  do  Estado. 
No  tcm|  o  de  Sancho  11  apparecem  também,  na  verdade, 
vistigios  de  averiguações  análogas  n'uma  ou  n'outra  fregue- 
8ir  ou  aldeia;  mas  laes  iHqucritos  parecem  haverem  apenas 
nascido  de  questões  singulares,  tendo  talvez  vnicamente  por 
objecto  a  resolução  de  lides  judiciaes  perante  a  cúria  real. 
São  actos  similhantesa  outros  da  mesma  ordem,  de  quo  so 
«"ncontram  memorias  desde  o  berço  da  monarchia.  O  cara- 
cter porém  genérico,  edrainistrativo  e  fiscal  só  com  certeza 
se  pótle  attnbuir  aos  grandes  inquéritos  de  1220  o  1258. 
Já,  «egundo  parece,  no  primeiro  aiuio  do  seu  reinado  Af- 
fonso  111  começara  a  averiguai  o  verdadeiro  estado  dos  reJ- 
ditos  dos  reguengos,  o  dos  foros  e  direitos  da  coroa;  mas 
isso  não  pa.ssára  de  tentativas  frouxas  e  incompletas.  De- 
pois em  1251  ir&clou-se  de  novo,    talvez  com  um  intuito 


especial,  de  comparar  o  estado  das  contribuições  prediaes 
com  os  registros  em  que  so  continham  os  resultados  dos  in- 
quéritos do  1220.  Todavia  de  taes  confrontações  apenas 
chegaram  até  nós  os  trabalhos  fritos  n'um  districto  (Celori- 
co de  Uasto),  ou  antes  é  de  crer  que  não  passaram  d'ahi. 
Foram  as  inquirições  de  1258  que  se  estenderam  a  todo 
o  norte  do  reino,  e  que  formaram  uma  espécie  de  cadas- 
tro daquelles  districtos,  como  elle  se  podia  ordenar  n'u- 
ma  epocha  demasiado  grosseira,  e  lendo- se  principalnien- 
to  em  mira  examinar  o  que  andava  illegalmente  distraído 
do  património  do  estado.  Similhantes  aos  modernos  inven- 
tários da  propriedade,  aos  quaes  damos  esse  nome,  as  an- 
tigas inquirições  tinham  sobre  tudo  por  alvo  os  impostos: 
eram  expressão  do  mesmo  pensamento  que  dirigira  as  do 
.«Vifonso  11.  Hestam-nos  as  actas  do  cinco  alçadas  ou  com- 
missõos  quo  para  tál  fim  se  crearam,  e  alii  coUigidas  as 
variadas  noticias  do  qne  devia  constar  esse  vasto  reporto-' 
rio  dos  tributos.  Destes  inquéritos  pertence  apenas  dimi- 
nuta parle  aos  territórios  ao  sul  do  Douro.  A  razão  6  obvia: 
ora  sobre  tndo  entre  esto  rio  e  a  fronteira  septentrional  do 
reino  que  estavam  situados  os  solares  e  honras  (Jas  famí- 
lias nobres  mais  poderosas  e  illustres  ;  era  ahi  ondo  se 
achava  accumulada  a  população  ;  era  ahi  onde  a  organisa- 
ção da  propriedade  conservava  mais  bem  impressas  as  for- 
mas primitivas  da  serridão  da  terra,  e  onde  os  termos  dos 
concelhos,  mais  circumscriptos,  deixavam  vastos  tractos  do 
terra  cultivada  e  habitada  sugeitos  á  solução  directa  de  gra- 
vosas e  multiplicadas  contribuições  ;  era  ahi  finalmente  on- 
de os  factos  de  u.surpação  e  de  violência  das  classes  pri- 
vilegiadas vinham  a  ser,  em  virtude  dessas  mesmas  circum- 
stancias, mais  frequentes  e  mais  ruinosos  para  o  povo  e 
para  o  património  publico.  No  sul  do  reino  os  dilatados  ter- 
mos dos  concelhos,  a  falta  de  solares  e  honras,  es  exten- 
síssimos senhorios  das  ordens  militares,  a  raridade  da  po- 
pulação tornavam  n'umas  partes  nullos  os  impostos,  n'ou- 
tras  menos  complicada  a  sua  percepção  e  menos  fáceis  as 
usurpações  dos  jioderosos.  Assim,  faltando-nos  (tanto  nos 
reinados  dos  dous  Alfonsos,  como  ainda  no  de  D.  Diniz) 
inquirições  geraes  relativas  ás  províncias  do  meio-día,  sen^ 
que  duvidemos  do  so  haverem  perdido  alguns  fragmen-» 
tos  desces  importantes  cadastros,  inclmamo-nos  a  attribuir 
uma  coincidência  tão  singular  não  tanto  ao  extravio  da.s 
actas  das  inquirições,  como  aterem  sido  limitadas  aos  dis- 
trictos onde  se  reconhecera  a  necessidade  delias. 

«Nas  de  1258  o  melhodo  adoptado  na  verificação  dos 
factos  foi  na  verdade  mais  complexo,  em  geral,  do  quo 
nas  de  1220  ;  mas  os  seus  resultados  deviam  ser  também 
mais  eíficazes  e  seguros.  Nas  do  AlTonso  II  os  commissarios 
régios  tomando  por  base  das  suas  indagações  a  divisão  pa- 
rochial,  limitavam-se  a  exigir  dos  habitantes  as  declarações 
relativas  ás  propriedades  ou  indivíduos  sujeitos  ^o  domi- 
nio  immediato  da  coroa  e  seus  tributários,  pertencentes  a 
essa  parochia,  e  os  factos  económicos,  que  résulcavam  da- 
quellas  declarações,  apontavam-se  laconicamente  nas  actas 
da  alçada. 

«  Nas  inquirições  do  Affonso  III,  o  objecto  era  o  mes- 
mo das  anteriores,  isto  6,  inventariar  os  reguengos,  as  her- 
dades foreiras  ao  rei,  os  padroados  da  coroa,  c  quaesquer 
honras  e  coutos  de  nobres  ou  de  ordens  cm  cuja  instituição 
de  algum  modo  se  houvesse  defraudado  a  propriedade  tri- 
butaria. Todavia,  posto  quo  para  o  processo  do  inquérito 
se  tomassem  em  regra  as  divisões  parochiacs  como  base, 
acceitavam-se  ás  vezes  das  testemunhas,  a  cuja  frente  se  en- 
contram ordinariamente  os  parochos  e  os  olliciaes  públicos, 
todas  as  declarações  relativas  ao  districto  ou  comarca  ;  do 
maneira  quo  as  testemunhas  de  uma  aldeia  revelavam  acer- 
ca do  outra  o  quo  as  dessa  haviam  ou  esquecido  ouoccultadç;  j 
e  ás  vezes  os  próprios  olficiaes  da  coroa,  quo  interroga-, 
dos  na  cabeça  da  comarca,  tinham  despregado  o  sutlario 
das  extorções  o  violências  dcs  cavalleiros,  figuravam  com) 
réos  do  corrupção  e  rapinas  em  as  declaríções  dos  colo- 
nos do  próximo  villar.  Alem  dos  esclarecimentos  vcrbaes 
que  assim  se  obtinham,  o  quo  se  corrigiam  uns  poios  ou- 
tros, os  commissarios  régios  tirando  copias  dos  iliplonias 
que  sorviam  de  títulos  do  transmissão  dos  herdainentos 
aos  colonos  da  coroa,  lhes  accrescentavam  as  indicações 
que  entendiam  convir  para  na  corte  so  apurar  a  sua  legi- 
timidade.  As  testecQuiihas    eram    lambem  intimadas  para 
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Ruardarom  eslricto  segredo  acerca  dos  próprios  d(  poimen- 
tos,  aos  quaos  as  compelliam  iio  caso  ile  roluciancia,  e 
cm  quo  juravam  sobro  o  ovanscllio  faliar  verdaile  com- 
iiiinniiilo-so  pi^nas  sovoras  «^oi.tra  quem  quer  quo  lon- 
tasso  induzil-a>  a  faliar  a  cila  por  suborno  ou  por  amea- 
ças.» 

O  rei  concedeu  tamliem  a  cerlas  localidades  terem 
feiras  periódicas.  Uma  se  aulhorisou  para  a  Covilhã,  a 
qual  dovia  ter  lo^ar  pelo  praso  de  oulo  dias,  no  me/  de 
agosto,  e  para  se  favorecer  o  movinicnlo  commercial  del- 
ia, aos  compradores  c  voiidedo'es  se  ticu  uma  sarantia  de 
scguraiii.a  pessoal :  por  oito  dias  anlcs  de  se  óbrir  a  fei- 
ra, e  Iriíita  depois,  não  se  podia  prender  jior  dividis  que 
não  fossem  contraliidas  na  mesma  foira  ,  c  aqucllo  que 
moleslasso  qualquer  negociante  estrangeiro,  ou  compra- 
dor, pagava  ao  olTondiílo  o  dobro,  o  no  rei  uma  muleta. 

A  seguinl(^  é  a  carta  regia  quo  assim  estatuiu  : 

<,<A.  dei  gralia  rex  Portugalie  universis  de  meo  rcgno 
ol  de  omnibus  aliis  Jtegnis  ad  quos  isto  littere  pervene- 
rinl  saluleni.  Scialis  ipiod  ego  mando  lieri  feyrain  quoli- 
liel  anuo  in  mea  villa  de  Covellianna  pro  festo  sancte  Ma- 
rie  augusli  et  mando  quod  ipsum  festum  dnret  per  octo 
dies  ante  festum  saneie  iMarie  augusti  et  per  oclo  dies  post 
ipsum  festum  sancte  .Marie  augusli.  Etomnesqui  venerint 
ad  Ipsum  levram  rationo  vendendi  vel  compramli  sint  se- 
curi  de  yda  et  de  veny.ia  quod  non  (lignoroctur  in  meo 
retino proaliquo  debilo  videlicet  ab  octavo  liieantequím  fe- 
ria incipialur  usquo  ad  Iriginla  dies  completos  iiisi  pro 
debito  quod  íactum  fueril  in  pecunia  in  ipsa  feria.  El  úl 
nuUus  timead  vcnire  ad  ipsam  feyrani  propiler  li  «c  ideo 
do  Ilide  istam  meam  cartam  apertam  de  meo  sigillo  sigil- 
lalaiii  qnani  Índices  do  covolliana  lencanl  in  toslimonio  et 
poiío  lale  caulum  super  lioc  quod  quicumque  malefeciril 
íiominibus  qui  venerint  aá  ipsam  feyram  sex  mille  sólidos 
et  dupplet  illud  quod  lilliaverit  donino  suo  et  omnes  iili 
qui  venerint  ad  ipsam  feyram  cum  suis  marciíandiis  sol- 
gant  inibi  meam  iiorlaginem  et  omnia  iura  que  de  iure 
de  ipsa  feyra  solvere  debuerint.  El  liomines  de  foris  Iam 
vendilorcs  quam  com[iaratorcs  solvant  in  ipsa  feyra  porta- 
ginem  cl  iura  mea  que  do  ipsa  foyra  solvere  debuerint. 
Data  rii.^bono  VIU  Kal.  augusli  Rego  madante  per  Can- 
cellariuni  [ler  Doininum  Jobanein  de  avoyno  per  dominum 
.Alenendum  suerii  et  per  itoniiimm  Egeain  laurentii.  Do- 
minic.us  petri  fecil.  Era  .M  CC  Xl.  Vlll.  » 

Havia  visivelmente  neslas  o  outras  leis  que  para  o 
iliante  havemos  de  transcrever,  um  desejo  pronunciado  de 
prol(>gcr  o  commercio,  a  agricultura  e  a  industria.  D'on- 
volta  com  ellas  houve  uti  a  que  devia  produzir,  se  fosse 
executada,  terríveis  consequências  —  era  a  quo  taxava  o 
pre(,'o  aos  viveres,  matérias  primas,  e  produc'os  manufa- 
cturados no  interior  o  exterior.  l'rocurava-so  por  este  meio 
dar  estabilidade  a  cousas  que  só  tem  importância  pela  va- 
riação a  que  estão  sugeilas,  e  as  quaes  a  actividade  dos 
homens  e  a  mesma  natureza  dessas  cousas  fazem  variáveis. 
Esta  medida  comtudo  nascia  de  uma  excellento  intenção,  era 
o  desejo  de  prevenir  qne  se  elevasse  excessivamente  o  [ire- 
ço  das  mercadorias,  o  qual  já  muito  linha  suliido  no  Dou- 
ro o  no  Minho  pelo  receio  que  nasceu  da  apprehensão  de 
se  alterar  o  valor  da  moeda.  Os  mercadores  estrangeiros 
para  cobrirem  as  perdas  consideráveis  quo  necessariamen- 
te lhes  proviria  da  alteração  da  moeda,  levanlavam  o  pre- 
ço aos  géneros. 

Esla  lei,  merece  ser  estampada  aqui,  porque  nos  dá 
muiía  Inz  sobre  os  costumes  daquella  epocha  : 

« .Mfonsus,  dei  gratía,  rex  Í'orlugallie,  et  comes  Ro- 
lonie,  omnibus  Prelatis  et  1'reloribus  et  .Vlvazílibus  et  Com- 
niciidaloribus  et  .Alcaldibus,  etJudicibus  et  universis  conci- 
líis  et  loti  l'opulo  a  Minio  usque  ad  Uorium,  Salulem  el 
amorom.  Sciatís  quod  n  iiii  dictum  est,  et  ego  seio  pro 
certo,  quod  rcs  veuales  et  vende  vendi'bantur  multo  carius. 
quam  solebanl  vendi  et  debebanl,  pro  eo  qnol  tiniebaiit, 
quod  ego  frangerem  monetam,  el  quia  dicebanl,  quod  lem- 
pus  bnlaiidi  moiielum  apropinipicbat  :  Et  ego  super  hoc 
habui  consilium  cum  Riipiis  llomiiiibus  sapíenlíbus  de  Cú- 
ria iiira,  et  Concilio  meo.  el  cumrrelalls,  el  .Mililibus  et  .Mer- 
cntoribus,  el  cum  civibus,  et  Ronis  llomnibus  do  Consiliis 
Regni  mei,  cl  posui  Decretuin,  et  assignavi  |ireciuni  omnibus 
relus,  quedebant  vendi  et  comprari,  de  quibus  mentio  ia.  ta 


fuitmichí,  pro  quanto  prcciíunaquaque  rosspecialiter  vcn- 
dt-rolur  a  .Minio  usque  aii  Dorium.  secundum  quo  I  conside- 
ravi,  el  taxavi  cum  supradiclís,  ín  unoquoque  Juiicalu,  et 
in  qui. libei  Villa  el  ín  quolibr-l  Judicalu  legatur  islã  mea 
Carla  publico  do  Dccrelo  posíto  in  mea  Cúria,  et  postquam 
Carla  fucrít  lecta  et  publicala  in  qnalibel  villa  :  El  facio 
vobis  scire  et  publícari  Decretum  :  El  mando,  quod  in 
qualibet  villa  et  in  quolibel  Judicalu,  legatur  islã  mea 
toaria  publice  de  Decreto  posilo  in  mea  Cana,  et  postquam 
(^arla  fuerit  lecta  el  publicata  in  qualibet  villa  etin  quoli- 
bet  Judicalu  Mando  et  defendo  firmiter,  sub  pena  gra- 
tie  mce,  quoi  nullus  silausus  atemplare,  nec  veniro  con- 
tra Dccrcla,  que  sunl  scrípla  in  ista  mea  Carla  :  Et  qui- 
cumque contra  Decretum  vel  Decreta  mea,  que  ibi  sunt 
scrí|ila,  vcndiderit,  vel  comparaverit,  el  eí  probalem  fuerit, 
coram  Alva/.ilibus,  vel  Judicibus,  vel  Juslicianis,  sive  Jú- 
dice locorum,  Icstiinonio  bonorum  hominum,  pectet  du- 
platum  illud,  quod  magis  venJidcrit  quam  posiinm  csl  in 
Decreto  :  Et  ail  ístos  incautos  saquan<los  millo  llominern 
meum.  Marliiium  Pelagíi,  quod  saqiiet  eos,  ul  diclun;  cst, 
per  se,  vel  per  alios  lactores,  cum  meis]scribanis,  de  Vil- 
lis,  quos  ipse  ibi  ponere  voluerit,  salvis  aliís  almolazaríis 
publícis,  que  sunl  do  Concíliis  de  quibus  .Vlmolazces,  do 
Villis  debont  habero  suum  directum... 

«  Et  mando,  quoi  ist^  mea  Carla  de  Decreto  legatar 
coram  Prelatis,  et  Preloribus,  et  .\lvazilibus.  el  Comenda- 
torilius.  el  .Mcaldebiis.  el  JudicMius  et  Concíliis  :  Et  man- 
do quod  ín  quolíbet  Villa.  el  in  quolibet  Judicalu,  lilíenl 
translalum  de  ista  mea  Carta  et  hec  sunl  Decreta.  In  prí- 
mis  marcha  arscnti  \alpal  duolecim  l'bras  monete  Por- 
tugália- :  Et  uiii-ia  de  auro  valoat  undecím  libras  Porlii- 
galie  monete  :  El  denarius  liursalensis  valeat  três  denarios 
el  medaculam  Portugalie  :  Et  denarius  luronensís  valoat 
quatuor  denarios  el  medaculem  Portugalie  :  Et  morabili- 
nus  novus  de  auro  valeat  viginli  et  duos  sólidos  :  El  mo- 
rabítinus  vetus  valeat  viginti  et  seplem  sólidos  :  Et  qua- 
dratus  de  auro  valeat  quadraginla  el  quinque  sólidos  :  Et 
morabilinus  alfonsinus  valeat  trisinta  solidus  :  Et  quiiita- 
Ic  de  cupro  valeat  duodccim  libras  Portugalie ;  Et  quíii- 
tale  de  slagno  valeat  duodccim  libras  Portugalie  :  El  quín- 
taltí  do  plumbo  valeat  quinquaginla  sólidos :  Et  aciela  de 
ferro  valeat  quinque  sol i  los. 

«  El  melior  boos  valeat  Ires  morabilinos  veteros  :  Et 
vaca  pergnans,  vel  parida,  valeat  duos  morabilinos  veteros: 
El  alia  vaca  valeat  unum  morabitinum  vetus  :  Et  qualor 
oves  jiaridas  valennt  unum  morabinum  vetus:  El  m  diores 
quatuor  ca|)re  vivi  valeant  unum  morabitinum  vetus  :  Et 
Ires  capri  mascaliní  vivi  valeant  unum  morabitinum  vetus  : 
Et  melior  porcus  vivus  de  duobus  anis  valeat  decem  cl  octo 
sólidos:  Et  melior  porcus,  qui  fuerit  cibalus,  da  Iribus  anis, 
valeat  unum  morabitinum  vetus  :  Et  melior  zevrus  vel  zevra 
valeat  quiiiquaginta  sólidos  :  Et  melior  gamus  valeat  vi- 
ginti sólidos  Et  melior  corvus  valeat  Iriginla  sólidos.  El  me- 
lior corzus  valeat  duodccim  sólidos :  Et  melior  corium  de 
vaca,  vel  bove,  valeat  viginlí  septom  sólidos:  Et  melior  pel- 
lis  de  capra  valeat  Ires  sólidos  :  Et  melior  pollis  de  capro 
valeat  sex  sólidos:  Et  molius  corium  de  zevro  aut  de  ze- 
vra valoat  tringínla  sólidos  :  Et  mclíus  corium  do  gamo  va- 
leat octo  sólidos,  et  si  fuerit  cortido,  valeat  decem  sólidos: 
Et  melíus  corium  de  cervo  valeat  Tins;inli  sólidos :  El  me- 
lior pellís  de  corzo  valeat  quinque  sólidos,  et  si  fuerit  cor- 
tída,  valeat  seplem  sólidos. 

«  Et  carrega  de  cera  valeat  nonaginla  libras  Portaga- 
lie :  Et  arrova  de  cera  valeat  seplem  libras  et  dimidiam 
Porlugallensem  :  Et  arratol  de  cera  do  duodecím  uncíis  et 
media  valeat  quatuor  sólidos,  et  octo  denarios:  El  vesti- 
do de  conelío  de  ssazom  valeat  oclosinla  sólidos,  et  pellís 
índe  valoat  octo  denarios  :  El  vestido  de  conilio  verano 
valeat  quinquaginla  sólidos,  et  pellís  inde  valeat  quínquo 
denarios  :  El  mando,  el  defendo  lirmíter,  quod  nullus  co- 
nelarius  de  tolo  meo  Regno  sit  ausus  maclaro  conilíos  de 
(lie  Cineris  usque  ad  díem  Saneio  Marie  de  Auguste,  et 
qui  eos  maclaveril  peetabil  mihí  jiro  quolibel  unum  mo- 
rabilinnm,  el  corpus  et  habere  suum  remanebít  in  mea 
potestato  :  Et  mando  el  defendo  tirmiler.  quod  nullus  sit 
ausus  exlrahere  argenlum  extra  rregnum  meum,  exceptis 
vasis,  el  escutelís,  et  coclearibus,  et  quod  sit  talís  per- 
sona,  cui  convciicíl  habere,  el  quicumque  alius  islud  sa- 
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quavprit  oxtra  Regnum,  mando  quod  filient  sibi  quantum 
invonerint. 

«Et  alqueire  do  nii>liori  mollo  valeat  ii  ivoni  sólidos: 
Et  arrova  do  ssepo  valeat  decem  solidas  ;  Et  arrova  do 
unto  valeat  sexdocini  solidoí  :  Et  pi'llis  iniMior  de  aonio 
valeat  duos  sólidos  :  Et  meiior  poUisdo  safnit'>  ^'aleat  urium 
solidum :  Et  molior  pellis  de  cordario  valf^at  decem  et  oc- 
to  denarios  :  Et  lenrroin  valeat  uiuini  solidum  :  Et  molior 
pellis  do  cabrito  valeat  sex  diMiarios  :  El  melior  pellis  de 
gato  do  casa  valeat  unum  solidum:  Et  moliiir  pellis  do 
pato  montes,  aut  do  vulpina,  valeat  três  sólidos  :  Et  me- 
lior piUis  de  fuina  valeat  três 'olidos  :  Et  melior  pellis  de 
luiitra  valeat  três  libras  :  Et  molior  pollis  de  marterenia 
valeat  quinijue  sólidos :  Et  molior  pellis  de  tourum  valeat 
unum  solidum  :  Et  alqueire  do  azeito  de  peixotis,  vel  de 
quelbis.  valeat  septem  sólidos  et  dimidiuui  :  Et  mi^lior  pel- 
lis de  hiberno,  vel  de  çeneta,  valeat  septem  sólidos  et  di- 
midium  :  E(  quintale  do  meliori  greda,  vel  de  caseos,  va- 
leat Irifrinla  sólidos:  Et  quintale  de  meliori  pice  valeat 
triçrinia  sólidos  :  Et  quintale  do  meliori  alradrom  valeat 
quin^enta  sólidos:  Et  arrova  de  grana  valeat  decem  et  oc- 
to  libras  Portugalenses  :  Et  cohitus  de  escarlata  ingleza 
meliori  valeat  septuasinla  sólidos  :  Et  cobitus  de  melior 
escarlata  framenga  valeat  três  libras:  Et  cobiius  de  Ingres 
tinto  in  grano  valeat  quadrasinla  et  quinque  sólidos  :  Et 
cobitus  de  meliori  panno  tinto  de  Gram,  aut  do  Uuans, 
aut  de  Ipli,  valeat  quadraginta  sólidos:  Et  cobitus  de  me- 
liori engrcs  valeat  unam  libram  ;  Kt  cobitus  de  mpliori 
triquintane  valeat  decem  et  oclo  sólidos  :  Et  cobitus  de 
meliori  gamelim,  valeat  triginla  sólidos :  Et  cobitus  de 
meliori  Grisay  valeat  una  libram  :  El  cobiius  de  meliori 
bifa  valeat  unam  libram  :  Et  cobitus  de  meliori  branque- 
la  de  Camina  valeat  unam  libram:  Et  cobitus  de  buno  pan- 
no de  Abouvilla  valeat  unam  libram :  Et  cobitus  de  me- 
liori viado  do  Lila,  aut  de  Ipli,  esforciato,  valeat  unam  li- 
bram :  El  cobitus  de  meliori  Brugia  faldrada,  aut  de  me- 
liori Stanforte  de  BiUgiis,  valeat  quinlecim  sólidos:  Et 
cobitus  de  aliis  Brugiis  valeat  quatordecim  sólidos  :  Et  co- 
bitus de  Saneio  Omer  valeat  tredecim  sólidos  :  Et  cobitus 
de  Pruis  valeat  tredecim  .sólidos  :  Et  cobitus  do  prumas  de 
Normandia  et  de  Roan,  et  do  Charles,  et  de  Rocete  valeat 
tredecim  sulidos  :  El  cobitus  de  .4 rrai/.  valeat  undecim  só- 
lidos :  El  cobitus  de  Valencina  valeat  novern  sólidos  :  El 
cobitus  de  Stamforte  de  Oaam  valeat  novem  soli  los :  Et 
cobitus  de  Tornay  valeat  decem  sólidos  :  Et  cobiius  Slaii- 
forte  viadu  de  Ipri  valeat  undecim  sólidos  :  Et  cobitus  de 
pannis  viadis,  et  planis  do  Larautona  valeat  undecim  suli- 
dos.  Et  cobiius  do  frisa  valeat  octo  sólidos:  Et  cobitus  de 
barragam  valeat  octo  sólidos:  Et  cobitus  de  Charles  vai  i>at 
decem  sólidos:  Et  cobitusde  piquole  Palentiano  valeat  quin- 
que sólidos  :  El  cobitus  de  meliore  sargia  cardada  castel- 
lana  valeat  quatuor  sólidos  :  El  cobitus  de  alia  sargea  va- 
leat Ires  sólidos:  El  cobiius  de  armarfega  valeat  duos  só- 
lidos .  El  vara  de  burello  valeat  duos  sólidos.  Etpelrade 
lana  valeal  quinque  sólidos  :  El  vara  de  bragali  melioralo 
valeat  unum  solidum:  Et  vara  de  bona  panno  de  lino  va- 
leat três  sólidos:  Et  vara  de  meliori  lenlio  valeat  qmtor 
sólidos 

«  Et  rrelior  penna  de  ssazom  blanca  valeat  octo  libras  : 
et  m'dior  penna  purada  de  ssazom  valeat  sex  libras  :  El  me- 
lior penna  larga  de  sazom  valeat  qiiairaginla  quinque  só- 
lidos :  El  melior  penna  miscrada  de  sazom  valeat  triginla 
quinque  sólidos  :  El  melior  penna  do  lebores  valeat  quin- 
quagint-T  sólidos  :  Et  molior  penna  do  lirionibus  lumbada 
valeat  quadraginta  quinquo  :  "-El  alia  penna  melijr  de  li- 
riondius  valeat  triginla  solidus  :  Et  arrova  de  pimenta  va- 
leat quiiideiim  libras  Portugalenses :  El  arrova  de  amên- 
doas valeat  triginla  sólidos  .  Et  arrova  de  ume  valeat  Ires 
libras.  El  canudus  de  auro  valeat  sexdecim  .sólidos  :  et 
canudus  de  argento  valeat  octo  soli  los  :  cl  uncoa  de  siri- 
CO  de  rroca  valeat  duodecira  sólidos  :  Et  única  de  ssirico 
de  aspa  valeat  novem  sólidos  :  El  melior  alfres  de  auro  de 
Londres  amplo  valeat  sex  libras  :  Et  mdior  alfres  amplum 
deargein  valeat  quinque  libras  ;  Et  molior  cinta  de  arsén- 
io valeat  duas  libras  :  et  melior  alfres  de  Saneio  Jacob 
amplum  valeat  quioTio  libra'^  :  El  alius  alfres  qui  non 
uei'i(  itd  bj.ias  valoat  ires  libras:  El  braoia  de  meliori 
iati  d 3  Uttoio  i)  MojapKle  do  auro  valeat  septem  sólidos 


et  si  fuerit  de  argento  valeat  quinquo  sólidos  :  Et  alie  cin- 
to magis  stricte  de  euro  do  licio  valeant  três  sólidos,  et  s' 
fuerit  de  argenta  valeant  duos  sólidos  :  Et  meliores  corde 
de  dona  cum  auro,  et  argento  ile  Londres,  vel,  de  Mom- 
perle,  valeant  sex  libras  :  El  meliores  de  Sancto  Jacobo, 
vel  de  ista  terra,  valeant  quatuor  libras. 

«  El  meliores  cordo  encabale  de  uno  cauto  de  milite 
valeant  decem  sólidos.  Et  alie  corde,  que  veniunt  de  Lon- 
dres aut  de  .Momperlfl  longe  de  milite  de  quatuor  Ramaes 
valeant  viginti  et  quinquo  sólidos  :  Et  bracia  de  meliori 
corda  grosa  lota  de  sirico  que  fit  in  Regno  Portugalensi 
valeat  três  sólidos  :  Et  bracia  de  meliori  corda  lexta  de  li- 
no valeat  duos  sólidos  et  médium  :  El  bracicia  de  meliori 
corda  rotunda  delgada  de  sirico  frã  valeat  unum  solidum; 
Et  bracia  do  qualicumque  ourela  de  sirico  valeat  quinde- 
cim  denarios  :  Et  bracia  de  meliori  endegrosa  vincado  va- 
leat quinque  sólidos:  Et  unria  de  azafram  valeat  octo  só- 
lidos :  El  mando  et  defendo  firmiter,  quod  nuUus  corre - 
arius  de  tolo  meo  meò  Resno  sil  ausus  de  lingere  coriuai 
cum  azafram.  El  melior  arminus  valeat  duodocim  sólidos: 
Et  adubo  de  mtdiori  lunlria,  pro  ad  bominem,  sive  mu- 
lieretn,  valiat  duodecim  sólidos  :  El  adubo  do  pice  valeat 
Ires  sólidos  •  Et  melior  pellis  tinta  de  marterena  valeat 
duodecim  sólidos  :  Et  melior  pellis  tinta  do  fuina  valeat 
sex  sólidos  :  El  melior  pellis  tinta  de  louronn  valeat  duos 
sólidos. 

«Item  abegom  moretur  per  totum  annum  pro  quinque 
morabitinis  de  quindecim  in  solido,  et  pro  duobus  quar- 
teiros  de  pane  mediato  in  senara.  por  mesuram  do  San- 
clarena,  et  trilicum  saquei  in  salvo,  et  de  ordeo  dei  por- 
tí  mem,  El  alius  mancipius  melior  de  lavoira  moretur  per 
annum  pro  Iribus  libris,  et  pro  viginti  alqueires  de  pane 
mediato  in  senara  :  El  melior  azamel  moretur  pro  quin- 
quo morabitinis  de  quindecim  in  solido,  et  quisque  isto- 
rum  Irium  debel  habere  pro  ad  veslire  duodecim  cobilos 
de  burello,  et  sex  varas  de  bragali,  et  duo  paria  da  za- 
p;Uis,  et  debent  illos  sibi  adubare  per  duas  vices:  Et  me- 
lior cachopius  do  lavoira  moretur  pro  triginla  solidis,  et 
pro  froque,  et  sagia  de  burello,  et  pro  pannis  de  linno, 
et  pro  duobus  zapatis,  adubalis  per  duas  vices,  et  pro  de- 
cem alqueires  de  pane  in  seuara  :  Item  maiori  mancipio 
do  vacis  denl  pro  soldada  quinque  morabitinis  de  quinde- 
cim in  solido,  et  novem  varas  de  burello,  et  sex  varas  de 
bragali,  et  duo  paria  de  zapatis,  adubalis  per  duas  vices. 
Ilein.congnitori  de  ovibus  denl  quinque  morabitinos  de 
quindeci  o  in  solido,  et  quinque  cordarias,  elnovom  varas 
lie  burello.  et  sex  varas  de  bragali,  et  duo  paria  de  zapatis  : 
Item  cognitori  de  poreis  denl  pro  soldada  quinquo  morabiti- 
nos de  quindecim  in  solido,  el  quinquo  lectigas,  et  novem 
varas  de  burello,  et  sex  de  bragali,  el  duo  paria  de  zapatis, 
adubalis  por  duas  vices.  !it  alli  mancipii.  Iam  de  ovibus, 
quam  de  poreis,  habeant  suas  soldadas,  silicet,  quisque 
eorum  quadraginta  quinque  sólidos,  et  três  lectigas,  vel  Ires 
cordeiras,  et  novem  varas  de  burello,  et  sex  varas  de  braga- 
li :  liem  cachopus  de  ganato  moretur  pro  triginla  solidis,  et 
pro  septem  varis  de  burello,  et  pro  sex  varis  do  bragali,  et 
pro  duobus  paribus  de  zapatis,  adubalis  per  duas  vices  : 
item  raancipia  moretur  pro  triginla  solidis,  et  pro  duabus 
camisus,  secundum  consueludinem  torro,  el  pro  una  tau- 
ca,  que  non  passei  per  decem  sólidos,  et  pro  duabus  pa- 
ribus de  zapatis. 

<,<  Et  melior  pellis  de  baldreu  valeat  duos  sólidos  et  mé- 
dium :  el  melior  pellis  co''daria  valoat  duos  morabitinos  ve- 
teres.  Item  mando  el  defendo  quod  nullus  mcrcator  de  ex- 
tra rregnuin  saquet  merchandiam  de  llegno,  nisi  duxerit 
aliam  pro  illa,  que  se  valeat  cum  illa.  El  mando,  cl  de- 
fendo tiimiler,  quod  merchandia,  que  perlinet  ad  mercato- 
rein,  non  exlrahalur  per  terraiu,  sed  tola  venial  ad  por- 
tos, el  quicumque  eam  per  lerram  sacaverit  perdal  eam. 
El  melior  mulla  vel  melior  mullus  valeat  sexsaginla  libras  ; 
el  melior  roncinus,  qui  non  sil  de  bafordo,  valeat  viginti 
et  quinque  libras  :  et  melior  roncinus  de  bafordo  valeat 
'quinqua^-finla  libras;  et  melior  snlla  orpellada  de  roncino, 
cum  pectorali  colmato  el  desauralo,  el  cum  ireno  de  au- 
rato,  valeat  quindecim  libras,  et  pectoralo  et  frenun  va- 
leat inde  per  se  septem  libras  el  mediam,  et  sella  valoat 
iade  per  sso  septem  libras  et  mediam  :  et  alia  sella,  que 
uon  sit  orpollada.cum  pectorali  colgato  el  deaurato,  ol  eam 
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freno  do  aurato.  valeat  diiodocim  libras :  et  valoat  inde  solla 
per  se  sox  libras,  et  pectoralo  et  frenum  valoat  por  so  sex 
libras,  cum  fçarnimftnto  :  et  mnlior  solla  detroixa  valeat 
qiiinquo  libras;  et  alia  solla  inoJÍDr  do  caniario  valeat  troi 
libras  et  mediam  :  et  mi'lioi  solla  «alleca  orpdlata,  cum 
poctorali  doaurato,  et  cum  arricaves,  valoat  quindooim 
libras,  ot  aduliu  valeat  indo  Ires  libras,  cls^íolla  por  seduo- 
deciín  libras:  et  alia  solla  íjallesa  sino  orpoll  valoalduo- 
decim  libras,  ot  adubo  valeat  indi  Iro!  libras  olmodiani- 
et  sella  valeat  ooto  libras  et  modiam  :  et  molioros  corrigic 
do  arniare,  cum  qualor  cusluris  do  seda,  valeant  decom 
sólidos,  et  si  fuerint  de  duabus  custuris  de  sseda  valoant 
quiuque  sólidos,  ot  ssi  fuorint  coiseite  cum  lino  valeant 
quatuor  sólidos  :  et  melior  ssolla  galloca  caraaria  vormi- 
lia  valoat  septua^inta  olquinquo  soli.los,  cum  garnimonto 
stanado  :  el  molior  salla  carnaria  nigra  valoat  Ires  libras: 
Pt  deauroiil  frenum  de  oavallo,  cum  sua  prosa.lura,  pro  una 
libra  :  el  molinros  armas  valoant  q  lindocirn  libras,  scilicel, 
icutus,  et  sella,  cannolladus  do  auro,  cum  garnimento  do 
coris  vormoliis,  et  do  scalala  nova,  cl  cum  capoUo  pinta- 
to,  et  scutus.  et  capoUum  pinlali,  valoant  por  so  sex  li- 
bras, beno  garniti  de  coriis  vormoliis.  ol  do  scarlala  nova  : 
el  solla  valoat  inde  per  se  novoín  libras,  ot  alia  arma  va- 
leant duodocim  libras,  et  .scutus,  ol  capellum  valeanl  indo 
por  so  nonaginta  sólidos,  el  sella  por  so  scptom  libras  ot 
modiam  :  et  melior  brison  do  scuto  valeat  decern  .sólidos, 
cl  brison  molior  de  ssella  cnm  spomlas  valoat  viginli  et  quin- 
quo  .soliios.  Et  nullus  sit  âusus  incoriare  scutum  nec  ssel- 
lam  cum  poUibus  de  carnariis.  El  mando  ot  dofondo  firrai- 
tor  quod  zapataTJus,  nec  corroyarius  sit  ausus  laborare  co- 
rium  do  caliallo,  nec  de  asino  in  tolo  Rogno  moo  pro  ad  ven- 
dendum,  setobradures  guarncscal  de  illis  quia  quicumque 
ipsorum  facoret  poetarei  raihi  docem  morabitinos.  ol  cor- 
pus et  liabero  remanerct  in  moa  potestalo  :  Et  nullus  sll 
ausus  garuiro  sculum  cum  carnario  ;  quia  quicumquo  fa- 
coret peclaret  milii  decom  morabitiuos,  cl  roínaaerel  cor- 
pus et  habore  in  moa  polestato. 

«  Et  melius  ferrura  lancoo  valeat  qualuor  snlidos,  el 
melius  forrum  de  asquna  valoat  toplem  sólidos,  el  doau- 
renl  forrum  de  arquna  pro  quatuor  solidis,  et  deaurel  fer- 
rum  lancee  pro  duobus  solidis,  et  molior  asla  de  lancee  va- 
leat docem  sólidos  :  et  asta  molior  de  ascuna  valoai  seplem 
sólidos:  et  melius  corium  vermolium  docapro,  faclum  in 
meo  Regno,  valeat  viginli  el  quiiiqui^  sólidos  :  el  melius  co- 
rium do  carnario  vermelio  valoai  duodecim  sólidos  :  ol  mo- 
lior pollis  nigra.  vel  alba  de  capro  vacai  viginli  sólidos  ;  et 
pollis  nigra,  vel  alba  de  capro  valoat  viginli  sólidos  :  et  pol- 
lis nigra,  vel  alba  de  carnario  valeat  octo  solido.?:  el  pellis 
de  meliori  baldreu  scudado  valeat  tros  sólidos,  et  si  noa 
fuerit  escodado  valeat  docem  et  coto  d»  narios  :  et  melior 
pellis  de  orpel  valeat  septem  sólidos  :  el  mollior  pellis  de 
argonpcl  valeat  Ires  sólidos  el  dimidium.  Et  mando  firmi- 
ter  et  defendo,  quod  nullus  sil  ausus  íiliare  ova  do  azores, 
nec  de  gavianis,  nequo  do  falconibus,  et  il^^  qui  filiave- 
rit  peclabit  mihí  pro  guolibot  ovo  decem  libras,  el  corpus 
et  haberc  suum  remauobit  in  moa  potestalo.  El  nullus  sit 
ausus  filiare  azorom  nisi  quindocim  diobus  antefeslura  san- 
cti  Jobanis  baptislo:  ol  quicumquo  filiaveril  peclabit  mihi 
proquolibet  azore  decem  morabilinos,  ol  remanebil  corpns 
cl  halior(!  suum  in  mea  potestalo.  Et  nullus  sit  ausus  fdiare 
gavianum  nec  falconem  nisi  do  lribu>!  unum  et  quicumque  fi- 
liaverit  peclabit  mibi  pro  quolibot  centum  soliilos.  Fll  molior 
equa  valoat  quindocim  libras  :  el  nii-lior  asinus  valoat  do- 
cem morabilinos  de  quindocim  in  solido  :  cl  molior  asina 
valeal  quinquo  morabilinos  do  quindocim  in  solido. 

«  Et  fustes  de  meliori  sella  de  dona  bene  deaurali  et 
pintali  valeant  quinquaginta  sólidos  :  et  mellior  pellis  do 
carnario  valeat  ilccem  ol  octo  donarios.  Et  Iritium  do  me- 
liori burra  blanca  valoat  duos  sólidos,  ot  nullus  sil  ausus 
facero  de  eabarolium,  quia  quicumque  feceril  peclabit  mi- 
hi pro  ea  decem  morabilinos,  el  insuper  romanebil  co  - 
pus  et  habere  suum  remanobunl  in  moa  poleslate.  El  luva 
do  molior  corzo,  vol  meliori  gamo  de  azor  valoat  vi- 
ginti  dinarios ;  et  molior  luva  lio  gaviano  vfloal  quin- 
decim  denarios :  el  luva  de  azor  vol  do  gaviano  do 
carnario  scudado  valeat  decem  denarios,  et  si  fueril 
de  carnario.  qui  non  fuerit  scudado,  valeat  sex  dena- 
rios,  et  meljor  cascavel  de  azor  valeat   auuin  solidum ; 


et  molior  cascavel  de  gaviano  valeat  oclo  deaarios :  et  mo- 
liores  pjyooa  d-)  azor  sin.  Sirico  valoaat  Iros  denirios :  et 
m"lioros  peyos  de  gaviano  valeant  d'io^  donarios  ;  el  tne- 
lior  corrigia  d?  ;,\-vo,  vel  do  corzo,  vel  do  gamo,  pro  ad 
cinlazes,  vel  pro  ai  vessadre  valeat  Ires  denarios:  ot  milior 
corrigia  lie  carnario  scidado,  valeal  unun  denarium.  El 
mdior  albarda  lo  azemolla  valoat  decem  solido? :  et  me- 
lior albirda  de  azino  valoat  qainquo  solido?:  el  molior 
lortelicira  valeat  unum  solidum,  el  forloloeira  de  asino  va- 
leat octo  denarios  :  el  melior  sinta  de  azomoUo  valoit  de- 
com et  sex  denarios,  cum  suo  lalogo  ot  cum  suis  armellis, 
elsinolalogi  et  .sino  armollis,  valeat  oclo  denarios:  cl  si  tí- 
lia do  asino  valoai  unum  solidum,  cum  lalego  et  cu  ra 
armellis,  cl  sine  látego,  ot  sino  armellis  valeat  quinquo 
donarios,  el  melior  laleiga  valeat  dooem  et  sox  denírios  : 
cl  molior  alinafaoe  valoai  unum  solidum.  et  melior  manta 
galeca  valeat  duas  libras :  el  molior  feltro  valeat  decem  :  , 
ot  molior  adival  de  allarfa  valeat  quatuor  denarios,  el  me- 
lior solta  do  allarfa  valoai  trez  denarios  :  et  melior  eixa- 
quima  de  lino  canabo  valoai  quatuor  donarios  :  et  raelio- 
ro>  Iroixas  pro  ad  Iroixaro  valeat  inilo  cada  una  octo  de- 
narios :  el  molior  subrocinlia  de  caballo,  cum  látego  el  cum 
coriis,  el  cun  lerris,  valoai  quinque  sólidos  el  dimidium, 
el  pannus  valoat  tros  sólidos,  el  ferros  valoanl  indo  six  de- 
oim  donarios,  ol  látego  valeat  inde  sex  denarios,  cl  pro  co- 
riis el  pro  cuslura  octo  donarios.  Item  melior  scin de  de 
mulla,  com  suis  fcrris,  et  cura  suis  corris  bene  cosoiía  va- 
loat Iros  .sollidos  el  octo  denarios,  el  pannus  valoai  vigin- 
li denarios,  el  forros  valoanl  inde  sexdecim  denarios.  et 
coria  el  custura  valoant  oclo  denario=.  Item  melior  soom- 
broiro,  cimi  orpel,  vel  cum  argempoll  valeat  docem  sóli- 
dos:  el  melior  alius  soombreifo  magnus  valeat  sopte:n  só- 
lidos, qui  non  sil  cooporlus,  el  sil  de  lana :  el  melior 
soombreiro  do  lana  pequeno,  qui  non  sit  cobopcrlus  valeat 
Ires  sólidos  ol  médium.  Et  molior  aljavoirâ  de  orpel,  el  de 
argompel,  valoat  docem  sólidos  cl  alia  melior  valeat  quin- 
quo solidoi.  Et  molior  almalio  valeat  duos  morabilinos  ve- 
lercs  el  homo,  cui  doderunl  /orame  el  sagiam,  slel  pro 
Iriginla  solidis  pro  soldada  :  el  rapax,  cui  doderinl  capam 
do  burello  et  .'?agiam  de  valencinia,  slel  pro  Iriginla  ;soli- 
dis  pro  soldada:  et  cosanl  panalle,  vel  savanam  de  cabal- 
lo cum  supor  coma,  pro  sexdecim  donariis,  el  si  non  le- 
nuerit  supor  comam,  cosanl  eam  ro  octo  denariis  :  et  me- 
lior corrigia  de  pectorali  valeat  duos  sólidos :  et  guarni- 
raenluni  dj  molioribus  eixarrafis  de  sseda,  proad  ssollam 
do  caballo  valoant  quindecin  sólidos  :  cl  aiie  exarralTo  dol- 
gale  de  seda  valoant  decom  .sólidos :  et  melius  garnimon- 
lum  do  capello  do  corio  do  gamo.  nol  de  corzo,  vel  do  va- 
ca, valeat  tros  sólidos:  El  si  aliquis  volueril  ponero  capello 
nasale  de  auralum,  el  pregos  deauratos,  custei  totum  sex 
sólidos,  et  si  non  fuTinl  doaurali  custonl  tros  solid  is.  El 
melior  pollis  cabriti-iia  valoat  unum  morabilmum  votus.  Et 
feyxe  do  duconlis  el  quinquaginta  cardis  proad  cardaro  bu- 
rellum  valeat  docem  sólidos  :  el  pro  ealrdat-B  pro  islo  pro- 
cio  sexsaginla  varas  dent  pro  merc^nda  unuitt  alqueirum  do 
trilicio.  El  molior  cabrilus  vivus  valeat  duos  sólidos  :  el 
agnus  valoai  decom  ol  sox  donarios  :  el  melior  capom  va- 
loai docem  etocto  denarios  :  ot  nielior  galenia  valoat  unum 
solidum  :  ol  melior  franganus  vol  fan^ana  valeat  sex  deiia- 
rtos  :  cl  doul  duo  ova  pro  uno  denario :  et  melior  anado 
valoat  oclo  ilenarios  ;  et  molior  cerceia  valeat  quatuor  de- 
narios ;  ol  molior  garlia  valoat  duos  sólidos:  et  melior  ;bc- 
cmro  valoa:  docem  el  octo  donarios:  et  molior  alcarou- 
vam  valeat  decem  donarios:  ol  molior  maracico  valeat 
unum  solidum  :  et  fusollus  valeat  qualuor  denarios  :  el 
cison  valoat  qualuor  denarios  :  et  galoirom  valoat  qualuor 
denarios:  elcaamon  valeat  sox  donarios :  et  corneliam  va- 
leat sox  donarios  :  el  melior  anser  valoai  vinginli  denarios: 
ol  grue  valeat  Ires  sólidos:  elavorlarda  valeat  Ires  sohdos  : 
ol  molior  perdix  valoai  quinquo  denarios:  et  columb/nus 
valoai  Iros  denarios  :  el  .seixa  valoai  duos  denarios  :  eltur- 
lur  valeat  tros  medaculas  :  et  columbus  lurcalus  valeat  Ires 
denarios:  ol  due  laveroo  valeant  unum  deuarium  ;  et  de 
aliis  minoribus  pas-ioribus  valoanl  tros  unum  deuarium  ;  et 
duo  passeres  de  costolla  valeant  unum  deuarium. 

«Et  melior  cunilio  valeat  qualor  denarius  :  el  lebor  si- 
ne pello  valoai  soi  donarios  ;  el  molior  soiius  \aleat  qua- 
tuor libras.  Itwn  weliores  zapali  de  coreia  proad  al^na- 
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me  valoat  qiiinqun  sólidos  :  rt  mclioros  zapati    de  cordo-l 
vam  do  melior  valoant  tros  snlidos  :  ot  molioros  zapati  va- 
cardes valeaul  qualiior  sólidos:  et   mclioros  /.ajiati  de  cor- | 
dovam   de  corda  valoant  duns  sólidos  ft  mediuin  :  ol  par  j 
de  molioribus  solis  do  festo  de  vaca  valeat  duos  sólidos  : 
et  zapate  nigro  vol  Waiice  do  carnario,  sine  aure,  valeant ! 
deccin  et  octo  dcnarios  :  et  zocos  vormelios,  veldnauratos, ' 
valeant  novem  sólidos:   et  moliorcs  zapato  dn  cabrito    de 
corda  valeant  duos  sólidos:  et  zapalo  de  cordovam  nigro,  j 
vel  vcrnielio,  de  mulicro  valeant  três  sólidos,  ot  do  car- i 
nario  valeant  dnos   sólidos.   Item  cabezate  duplate   verme-; 
lie  do  runcino    vel  de  muUa,  cum  sais  redcnis,    valeant  j 
sex  solides  :  et  redeno    valeant  duos  sólidos  :    et  cabezato 
duplate  nigre  vol  albe  de  roíiciíio,  vel  do  muUa.  cu:n  suis 


vel  blanca,  cum  anulo  de  auralo.  valeat  viginti  denarios. 
Et  bragaruni  cum  suis  cemtazis  valeat  três  sólidos:  cl  me- 
lior fivela  deaurat  valoat  Iros  sólidos,  et  anulus  deauratur 
valeat  sex  denarios  .  ot  mossos  de  freno  rruncino,  vel  de 
mulla,  cum  sua  prezadora  stanada  de  peella,  valeat  duode- 
cim  sólidos-:  et  inozos  de  cavallo,  cum  sua  pregadura  sta- 
nada po  poela,  valoat  septorn  sólidos  et  médium  :  et  spono 
slagnale  veleant  duos  soliilos  et  médium  :  et  spore  doau- 
rate  valeant  duodooim  sólidos  :  et  spore  argentate  valeant 
septcm  sólidos  .  et  tirricavos  stagnati  valoant  duos  sólidos 
et  médium.  Et  oustura  do  manto  voleat  duos  sólidos  et  mi- 
dium,  <  t  de  zoramc  voleat  unum  solidum  :  et  cuslura  de 
garnachia,  scotada,  cum  pcnna,  valeat  duos  sólidos,  et  si- 
no pona,  valeat  unum  solidum:  et  custara  do  sagia  valeaj 
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rcdenis,  valeant  qualuor  sólidos  et  dimidium,  et  redeno 
valeant  inde  decem  et  octo  denarios  :  et  cabezate  duplale 
vermelie  do  cabáilo,  cum  suis  redenis,  valsant  qualuor  só- 
lidos, et  si  fuerint  nigre  valeant  Ires  .sólidos :  et  melioros 
slribeire  vermelie  valeant  se.^  sólidos,  et  si  fuerint  nigre, 
aut  candide,  valeant  qualuor  sólidos  et  médium.  Etcon- 
tracilium  valeat  octo  denarios  :  cl  fa yxa  valeat  duos  sólidos  et 
médium  :  et  corrigia  de  spora  valeat  Ires  denarios  :  et  ca- 
bresto de  caballo  valeat  Ires  sólidos  :  et  corrigia  detroi- 
xa  valeat  oclo  denarios  ;  et  bonum  ferramenlale  valeat  duos 
sólidos  cl  médium:  el  cinta  vermelie,  cunil)una  íivcla  va- 
leat qualuor  sólidos  cl  médium. 

«Et  cura  anulo  de  auralo  valeat  duos  sólidos,  et  corrigia, 
sine  auulo,  valoat  dcccm  cl  oclo  denarios,  et  corrigia  nigra 


decem  et  oclo  denarios,  et  caligis  unum  solidum.  Et  cus- 
lura de  gardacos,  vel  de  garnachia  de  manicis,  cum  pen- 
na,  valeat  duos  .sólidos  efmodium,  et  sine  penna  valeat 
decem  octo  denarios  :  et  cuslura  do  capa  duplala  valoat 
qualuor  sólidos.  Et  tabanlo  duplato  valeat  quatuor  sólidos, 
et  qui  non  esl  duplatus  valeat  duos  sólidos  :  et  cuslura  do 
manto  do  dona  valeat  três  sólidos,  et  de  garnachia  scola- 
da  cum  penna  valoat  Ires  sólidos,  et  sine  ponna  valeat  de- 
cem et  octo  denarios  :  et  cuslura  de  ^arnacbio  do  dona  de 
de  manicis,  cum  penna  valcal  In^s  sólidos  et  médium,  et 
sine  penna  valoat  viginli  et  unum  denarium.  Et  si  domi- 
nus  do  pannis  mandaverii.  ponerc  arminium  vel  lunlriam, 
vel  picem  in  illis  debet  ponere  adubo  de  garnachia  pro  sen 
denarios.  Et  coslura  do  camisia  hominis  valeat  dcccm   et 
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octo  denarios :  et  de  braguis  octo  dcnarios :  et  cuslura  do 
camisia  do  hrapali  valcat  octo  denarios,  et  ile  lirapiiis  do  lira- 
gali  valeat  quatuor  donarios  :  elcu'tura  do  camisia  de  mu- 
iicro  do  iino  valeat  duos  sólidos,  ol  de  liragali  unutn  soli- 
dum  :  Et  custura  de  fraque  do  l)urello  valeat  decem  dena- 
rios, et  do  sacjia  de  hurello  valeat  scx  denarios.  Et  mando 
quod  in  qualihct  villa,  et  in  quolihel  Judicalu,  delis  mar- 
tino  riali  bonos  duos  liomines,  qui  saquenl  islos  incautos, 
cum  méis  scripbães  de  villis,  prout  suporius  dictum  est. 
Et  quicumque  discooperuerit  illiim,  qui  magis  ven<liderit 
quam  quod  positum  est  in  isto  Decreto,  et  probaverit  per 
buDOS  homines  ei,  qui  vendidit,  baheat  terliani  partem  de 
incauto,  et  duo  partes  sint  pro  ad  me.  Data  Llixbono  sep- 
timo  Kalendas  .lanuarii.  Dominicis  vincentii  scripsit :  Era 
millesima  ducentesima  nonafrosima  prima.  » 

Uma  e  outra  cousa  se  havia  por  esto  tempo  também 
feito  em  Ilespanha.  Era  um  dos  meios  usuaes  empregados 
naijuella  epoclia  jiara  se  cacherom  os  cofres  reaes,  o  alto- 


prelados,  dos  mé.«tres  da.s  ordens,  c  da»  cla.sses  seculares, 
prometteu  conservar  a  moeda  antiga  por  sete*annos  sem 
quebra  alguma.  Feita  esta  promessa,  com(!f;ou  a  exigir  a. 
remissão  daquella  fraude,  quo  uma  espécie  de  direito  COQ- 
suetu<linario  lesilimava.  A  fidalguia,  porém,  e  o  clero,  clas- 
ses que  dos  tributos  só  conheciam  os  proveitos,  relucta- 
vam  contra  a  solução  desse  imposto  extraordinário,  quo 
também  as  abrangia.  Tacs  eram  as  resistências,  e  as  quei- 
xas lios  principacs  vassallos  c  prelados,  que  foi  suspensa  a 
percepção  antes  do  inleiramento  concluída,  vondo-se  cons- 
trangido I)  mjnarca  a  jurar  solemnemenlc  nas  mãos  de  um 
dos  seus  bispos,  o  dílvora,  que  nunca  mais,  directa  ou 
indirectamente,  ciisiria  donativos  do  paiz  para  conservar 
sem  alteração  o  dinheiro,  .salvo  aquilloquo  por  antiga  pratica 
os  reis  anteriores  costumavam  tirar  da  quebra  da  moeda, 
ou  que  para  evitar  esse  mal  os  povos  usavam  oíTorecer- 
Ihes.  Das  actas  em  quo  se  lançou  esto  singular  juramen- 
to transcreveram-so   diversos  exemplares  autiicnticos  que 
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rar  a  moeda.  Cunhava-se  esta  do  novo,  acrescentando-se- 
Ihe  mais  liga,  e  dava-so-lhe  curso  com  o  mesmo  valor  no- 
minal daan(ÍRa,  quer  conservando-lhe  o  nome  e  tvpo,  quer 
alterando-o.  Em  Portugal  limitava-se  este  direitoreal  com 
varias  condições  de  tempo  e  de  modo,  e  até  a  phrase  «  tem- 
pus  hrítan  li  m(inel'im  apropiítqunhat  »  expressa  na  lei 
de  7  das  kalendas  de  jani>iro  de  1253,  dá  a  entender  que 
esta  operação  era  periódica  o  regular.  Cedia-se  ás  vezes 
deste  direito  real  a  troco  de  alguma  contribuição  certa,  que 
o  povo  preferia  pasar,  para  se  esquivar  aos  transtornos  que 
a  alteração  da  moeda  causava  no  commercio. 

Agora  sobro  esta  questão  da  alteração  da  moeda,  co- 
mo o  caso  sepa.ssou  então,  ouçamos  o  sr.  Alexandre  Her- 
culano : 

«A  laxa  não  foi  erfeclivamenlo  mais  do  que  a  precurso- 
ra da  alteração  monetária.  Os  interesses  feridos  reafiiram 
SC  o  descontentamento  do  clero  e  dos  seculares  obrigou  o 
m  a   sobrestar  no  negocio.  Ccdeniio  ás  manifestações  dos 


se  depositaram  nas  mãos  dos  mestres  das  ordens,  o  de  al- 
guns prelados,  aquelles  queparcce  terem  sido  mais  efticazes 
neste  empenho  ;  o  para  dar  maior  solemnidade  ás  suas  pro- 
messas, AiTonso  III  dirigiu  (março  de  1'255)  uma  carta  ao 
pontitíco,  em  que,  relatando  o  successo.  assegurava  a  es- 
pontaneidade e  sincero  animo  com  que  procedôra,  c  vota- 
va á  cólera  celeste  não  só  a  si,  mas  aquelle-s  dos  seus  suc- 
cessores  quo  as  infrintrissom  no  todo  ou  em  parte. 

«  Dissemos  que  o  rei  de  Portugal  fora  obrigado  a  ce- 
der da  extorsão  fiscal  que  encetara.  Defeito  os  documen- 
tos que  nos  restam  acerca  desta  grave  questão  da  moeda 
estão  insinuando  quo  o  monarcha  ainda  vergava  debai.xo  do 
peso  das  concessões  feilas  em  Paris,  dessa  subserviência  ao 
voto  dos  prelados  nas  matérias  de  governo,  a  que  so  adsr, 
tringira.  Evidenlemenle  fora  no  limiar  da  igreja  que  us  exa-^ 
dores  roaes  haviam  encontrado  ob.slaculos.  As  novas  du- 
vidas que  este  mesmo  objecto  suscitou  passados  altruns  an- 
nos,  e  o  resultado  delias  acabarão  do  nos  convejfc-^r  ja 
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que  sobre  os  villãos  veiu  a  recair,  e  provavplmente  re- 
cairá spmiirê,  o  ónus  de  salvar  a  moQdada  falsificação  con- 
sueludinaria,  ou  ao  menos  de  minorar  os  clTeilos  deplorá- 
veis, que  o  dinheiro  já  viciado  linha  nas  pormutaçõcvs  e 
em  todas  as  mais  phases  da  economia  particular  o  publica.  » 

Foi  em  lífil  que  se  tornou  a  traclar  desta  matoriaem 
cortes,  celebradas  om  Coimlua.  Acompanhemos  niuda  por 
um  pouco  o  author  acima  citado  : 

«O  leitor  estará  ainda  h-mbrado  dos  receios  que  om 
1253  se  haviam  espalhado  acerca  de  uma  alteração  mone- 
tária, dos  eITeitos  que  elles  produziram  no  tracto  mercan- 
til, e  do  remédio,  peiorque  o  mal,  com  que  se  procurou  obviar 
ao  excessivo  preço  das  mercadorias.  Pelo  que  dissemos  acer- 
ca do  accrescimo  da  moeda  do  reino  podem-se  avaliar  os  fun- 
damentos desses  temores,  (lomo  advertimos,  o  facto  da  que- 
bra não  era  novo:  mas  só  agora  encontrava  sérias  resistências, 
que  eram  um  corolário  dos  eíTeilos  desse  accrescimo.  A  im- 
portância maior  ou  menor  da  alteração  dependia  do  sysle- 
ma  dos  tributos  e  do  methodo  das  trocas.  Substituidas  por 
um  laiio  as  contribuições  em  géneros  por  sommas  certas,  eap- 
plicada  por  outro  a  moeda  ao  commercio  interno,  a  incer- 
teza no  valor  desta  feria  duplicadamente  os  interesses  ge- 
raes.  O  periodo  d&quebra  já  v  mos  que  era  fixo,  e  quede 
sete  em  sete  annos,  segundo  parece,  se  renovava  o  uso  deste 
direito.  ElTectivamente  AiTonsoIU  jurara  então  conservar  in- 
tacta a  moeda  por  esse  periodo  a  troco  de  uma  contribui- 
ção extraordinária,  que  só  os  villãos  pagaram.  O  praso  expi- 
rava, porém,  em  121)1.  e  o  rei,  desobrigado  das  suas  pro- 
messas, tractou  de  recorrer  de  novo  a  esse  deplorável  meio 
de  locupletar-se.  Apenas,  todavia,  começara  a  augmentaro 
valor  nominal  da  moeda  antiga,  e  acunhar  outra  nova  vicia- 
da, um  brado  de  reprovação  se  levantou  de  toda  aparte.  O 
direito  consuetudinário,  em  que  se  estribava,  íoi-lhe  comes- 
tado,  e  de  commum  accordo  os  prelados,  os  barões,  as  or- 
dens monásticas  e  militares,  e  os  concelhos  pediram  a  convo- 
cação de  umas  cortes  em  que  se  definisse  o  assumpto.  Ceden- 
do aos  clamores  universaes,  Affonso  111  convocou  as  cortes 
para  Coimbra,  onde  os  bispos,  os  vassallos  da  coroa,  os  mes- 
tres das  ordens,  os  abbades  dos  principaes  mosteiros,  e  os 
procuradores  dos  concelhos  vieram  a  reunir-se  nos  fins  de 
março,  ou  princípios  d'abril  desse  mesmo  anno. 

«A  assembleia  foi  agitada.  Discutiu-se  largamente  o  di- 
reito da  coroa,  e  ponderaram-so  os  males  que  resultavam  ao 
reino  daquellas  mudanças.  A  dura  experiência  devia  ter  en- 
sinado á  rudesa  do  tempo  mais  de  um  prmcipio  verdadeiro 
de  economia  politica.  O  rei  ou  os  seus  ministros  e  conse- 
lheiros sustentavam  por  outra  parle  a  legitimidade  do  facto. 
Para  chegar  a  um  accordo  fizeram-se,  emfim,  concessões  mu- 
tuas. Decretou-se  que  as  moedas  antigas  fossem  restituídas 
ao  estado  primitivo;  quo  nunca  mais  nellas  se  fizesse  alte- 
ração de  valor  nominal  ou  real,  e  quo  as  novas  que  o  rei  co- 
meçara a  cunhar,  e  que  evidentemente  eram  de  inferior 
toque,  valessem  em  relação  ás  antigas  na  rasão  de  quatro  pa- 
ra três,  isto  é,  que  dezeseis  destas  equivalessem  a  doze  da- 
quellas. Assim  as  cortes  reconheciam  no  príncipe  o  direito 
do  cunhar  moeda  fraca  de  valor  exaggerado,  e  o  príncipe  ce- 
dia do  jus  que  suppunha  ter  a  alterar  a  existente.  Não  o  fa- 
zia, porem,  de  graça.  Pela  conservação  da  moeda  velha  es- 
tabeleceu-se  uma  derrama  única,  mas  geral,  sobre  a  proprie- 
dade por  uma  proporção  na  verdade  estranha.  Todos  os  que 
possuíssem  bens  no  valor  de  dez  libras,  ou  dalii  para  cima  ate 
vinte,  pagariam  ao  rei  por  uma  vez  somente  meia  libra  ;  de 
vinte  até  cem,  uma  libra  ;  de  cem  ató  mil,  três  libras.  Era 
este  o  máximo  da  taxa.  Todas  as  fortunas  que  excode.ssem 
mil  libras  não  podiam  ser  tributadas  pelo  excesso.  Esta  de- 
sigualdade monstruosa  prova-nos  que  já  no  .século  XIil  so 
comprehendia  que  a  pequena  propriedade  é  o  grande  manan- 
cial do  riquesa  para  o  fisco,  o  que  contemplando  o  actual  es- 
tado económico  de  alguns  paizes  da  Europa,  se  poderia 
suspeitar  progresso  dos  descobrimentos  modernos  Essa  dou- 
trina, todavia,  já  ora  conhecida,  e  practicada  com  maior  per- 
feição, naquellas  epochas  de  barbaridade  e  rapina. 

«As  classes  privilegiadas,  que,  parecendoassociar-.secom 
o  povo  para  esta  remissão  da  moeda,  lançavam  roalmeiito  so- 
bro elle  aquasi  totalidade  do  encargo,  ainda  poucO  -.atis- 
foitas  com  isso,  obtiveram  do  rei  exempç.ôes  absolutas  e  dire- 
ctas. Assim  foram  exceptuados  os  bispos  com  alguns  dos  seus 
fdiuiliares,  os  choíes  das  ordens  militares,  os  religiosos,  os 


cavalleiros  do  espada  á  cinta  o  seus  filhos,  as  donas  nobres 
("salvo  quando  houvcssom  ca.sado  com  villãos),  os  cónegos  o 
raçoeiros  das  cathedraes.  Quem  faltava  ?  Dos  nobres  quasi 
ninguém  ;  do  clero  alguns  obscuros  parochos.  Também  para 
os  burgueses  ricos  dos  mais  opuleiUos  concelhos  o  gravame 
era  leve,  e  isso  explica,  talvez,  a  acquiescencia  dos  procu- 
radores populares  a  esta  divisão  leonina. 

«  Sp,  porém,  no  modo  de  distribuir  a  contribuição  esque- 
ceu nas  cortes  do  Coimbra  a  equidad'i,  nos  mais  pontos  deste., 
debatido  negocio  não  esqueceram  cautelas.  Regulou-so  em 
favor  dos  colloclados  o  methodo  da  arrecailação.  Sobre  o  mo  - 
do  do  continuar  o  cunho  da  nova  moeda  ó  quo  se  legislaram 
regras,  cuja  exposição  nos  pintará  por  mais  de  uma  face  a 
situação  social  daquella  epoclia.  Estas  regras  foram  previ-^ ; 
dentes  e  severas-;  inieres-avíim  pessoalmente  a  lodos  os  mem-. 
bros  da  assembleia.  Só  passados  quatro  annos  se  recomeça- 
ria a  lavrar  dinheiro,  e  duraria  duus  a  sua  fabricação.  Findo 
este  praso,  ficava  o  rei  inhibido  do  tornar  a  faze-la  emquanto 
vivesse.  Deixavam-lhe  o  arbítrio  de  fabrica-la  por  sua  conta 
ou  de  vender  a  empresa,  não  .se  devendo  empregar  na  obra 
mais  de  vinte  fornos.  Alei  da  nova  moeda  di^via  ser  a  mes- 
ma com  que  se  começara,  isto  ó,  na  rasão  de  onze  marcos 
de  cobro  ligados  a  um  marco  de  Colónia  de  prata  acondrada. 
Far-se-hiam  três  ensaios  ou  padrões  daquolle  dinheiro, 
dos  quaes  um  se  depositaria  no  reposte  del-rei,  outro  era 
Alcobaça,  e  outro  em  Saneia  Cruz  de  Coimbra.  Os  prelados 
dos  dous  mosteiros  promotleram  solemnemente  perante  a  as- 
sembleia, por  si  e  por  seus  successores,  guarda-los  e  conser- 
va-los bem  e  fielmente,  e  facultar  o  seu  exame  aos  prelados 
e  aos  povos,  ou  a  quem  quer  que  pretendesse  examinar  se 
havia  algum  dolo  no  fabrico  da  moeda.  Quando  finalmente 
el-rei  quizesse  começar  a  cunha-la,  devia  anuuncia-lo  por 
cartas  patentes  dirigidas  a  todos  os  prelados,  mosteiros  e  con- 
celhos do  reino.  As  resoluções  tomadas  nesta  assembleia  não 
seriam  applicaveis  somente  ao  actual  reinado,  mas  obriga- 
riam os  reis  futuros,  do  mod)  que  cada  um  delles  lançasse 
uma  só  vez  a  derrama  da  redempção  da  moeda,  e  só  por  dous 
annos  e  com  o  mesmo  numero  de  fornos  pudesse  lavra-la  de 
novo  pelo  padrão  agora  estabelecido.  Estas  resoluções  não 
abrangiam  os  morabitinos  de  ouro,  quo  ficava  livre  ao  rei 
cunhar  quando  lhe  aprouvesse.  Para  tornar  mais  solemne 
aquelle  acto,  o  arcebispo  de  Braga,  e  os  bispos  que  se  acha- 
vam presentes  fulminaram  sentença  d'excommunhão  contra 
quem  quer  que  pretendesse  din.cta  ou  indirectamente  inva- 
lida-lo. Os  mesmos  prelados,  os  niestres  das  ordens,  os  ricos- 
homens  e  os  procuradores  dos  concelhos,  ratificaram  então 
em  nome  de  todo  reino  a  concessão,  que  faziam  ajAffonsoIII  e 
aos  seus  .successores,  por  uma  vez  somente  em  cada  reinado, 
da  talha  ou  derrama  pela  perpetuidade  da  moeda,  debaixo  das 
condições  prescriplas. 

«So  as  cortes  de  1254  ássignalam  uma  data  importan- 
te da  nossa  historia  politica,  a  da  admissão  dos  concelhos  aos 
parlamentos  nacionaes,  as  de  12êl  olTerocem  outra  circum- 
slancia  não  menos  grave,  a  de  se  reconhecer  que  o  lançamen- 
to do  um  tributogeraj  sobre  a  propriedade  era  não  direito  do 
rei,  mas  concessão  do  paiz.  Além  disso,  o  objecto  que  dera  as- 
sumpto aos  debates  da  assembleia,  e  que  trouxera  indirecta- 
mente AlTonsoIH  a  reconhecer  aquelle  principio,  era  em  .si 
de  alta  monta  ;  porque  se  não  acabava  de  todo  com  a  moeda 
fraca,  fixava  para  sempre  a  relação  da  antiga  com  a  nova,  e 
punha  termo  ás  flucluaçõese  embaraços,  que  ou  a  cubica  ou 
as  necessidades  dos  príncipes  podiam  do  annos  em  annos  pro- 
duzir no  tracto  interno  e  ainda  externo  do  reino.» 

O  estado  do  reino  exigia  que  Âlfonso  tractasse  de  pôr 
cobro  ás  desordens  e  assolações  que  por  ello  iam.  (3s  in- 
quéritos de  1258  produsiram  leis  (1265)  que  eslando  na 
alçada  do  rei,  vieram  agitar  o  reino,  e  excitar  as  resis- 
tências. D'aqui  so  seguiu  a  grande  lucta  quo  tevo  logar 
nos  últimos  annos  do  reinado  de  AlTonso.  O  cloro,  espe- 
cialmente, que  era  a  hiorarchia  que  no  reino  estava  me- 
lhor organisada,  sahiu-se  a  campo  para  combater  as  no- 
vas leis,  e  sete  dos  novo  prelados  que  presidiam  ás  dio- 
ceses de  Portugal,  se  coUocaram  cm  hostilidade  com  Af- 
fonso 111.  Foram  olles  o  arcebispo  do  Braga,  c  os  bispos 
do  Porto,  (!oimbra.  Guarda,  Vizeu,  Lamego  o  Évora.  Os 
dous  que  ficavam  de  fora  da  contenda,  eram  o  de  Lisboa 
que  não  quiz  tomar  parlo  na  lucta,  e  o  do  Silves  que  se- 
guia a  côrle  de  Caslella.  K  maior  parte  dos  prelados  hostis  ao 
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rei,  —  fugiram  do  reino,  e  passaram  ao  de  Leão,  donde 
S9  dirigiram  á  corlo  do  Roma,  deixando  este  reino  cm  in- 
terdicto. 

Era  ílemenle  IV  quem  por  esto  tempo  occupava  o  só- 
lio pontifício,  e  residia  em  Viterbo,  por  causa  dos  tumul- 
tos dTtalia.  Martinho  íiiraldcs,  arcebispo  do  Rraga,  o  os 
restantes  liispos  appresiiit.iram  ao  papa  uma  extensa  me- 
moria, expondo  os  niOlivos  que  os  obrigavam  a  sabir  do 
reino  para  defenderem  as  ld>rrdades  e  prcrogativas  ecclc- 
siaslicas,  não  se  esquecendo  de  juntarem  a  estas  queixas 
outras  a  respeilcj  da  opiire=são  civil.  Versavam  estas  ulti- 
mas sobro  os  quatro  seguinte»  pontos:  —  a  orcuparão  vio- 
lenta o  ijlegal,  pelo  rei,  de  terrenos  municipaes  e  particu- 
lares no  interior  das  cidades  e  villas  para  conslrucção  de 
edifícios,  cujas  rendas  se  Convertiam  em  proveito  do  rei, 
e  açougues  e  mercados  de  que  este  tirava  avultados  lucrrís; 
proliibindo  que  se  fizesem  compras  o  vendas  noutros  lo- 
gares  com  grande  detrimento  do  commercio  interno  —  a 
exorsão  de  empréstimos  forçados  dos  mercadores  e  pro- 
prietários, por  meio  do  terríveis  ameaí;as,  e  recorrcmlo.  até, 
a  lançar  em  masmorras  os  recalcitrantes — a  violência  de 
casamentos  disparatados  que  o  rei  ordenava,  obrigando  a 
contrahil-os  contra  sua  vontade  não  só  as  filhas  famílias, 
mas  as  pro[irías  viuvas  sobre  as  cinzas  ainda  quentes  de; 
seus  maridos,  e  impondo  ao  mesmo  lempo  aos  borguezes 
principacs  das  ridades  consórcios  com  mulheres  corruptas, 
ou  com  outras  de  raça  judaica  e  mourisca  —  a  disliluição, 
emfim.  dos  parochos  apresentados  pelos  padroeiros,  e  con- 
íirmados  pelo  diocesano  ou  pelos  seus  vigários,  mandando 
ás  vezos  prender  os  apresentantes  e  coníiscar-lbcs  os  bens, 
não  se  atrevendo  elles  a  requerer  sua  justiça  nos  tribunaes 
ecclesiasticoi  por  temor  da  vingança  real. 

Vejamos  também  como  o  sr.  Alexandre  Herculano  re- 
capiluli  os  artigos  quo  nesta  occasião  foram  presentes  a 
Clemente  IV  : 

«Os  artigos  em  que  estes  (aggravos)  se  continham,  e  que 
foram,  como  dissemos,  apresentados  ao  papa  na.inesma  con- 
junctura,  abrangiam  uma  tal  variedade  de  injurias  c  violên- 
cias i)ralicadas  pelo  rei  em  damno  da  cleresia.  o  em  of- 
fensa  das  cousas  sagradas,  que  o  seu  complexo  dir-se-ia 
quasi  a  historia  desses  tempos  primitivos,  em  que  a  igre- 
ja mililanlo  se  debatia  nas  garras  dos  seus  perseguidores 
pagãos.  Estes  artigos,  que  subiam  ao  numero  de  quarenta 
c  Ires,  importa  referi-los  neste  lo^ar  com  certa  individua- 
ção, não  só  porque  fixam  e  definem  as  queixas,  muitas  ve- 
zes vagas  e  obscuras,  que  deram  aso  ás  vivas  contendas 
do  sacerdócio  e  do  império  nos  antecedentes  reinados,  mas 
tamb:;m  porque  são  a  base  de  Iodas  as  discussõi'S  posterio- 
res. Accrescêntados,  alterados,  supnrimidos  n'uma  ou  n'ou- 
tra  oarte,  ve-los-hemos  reproduzirem-se  constantemente 
quaiido  se  tracte  de  determinar  as  mutuas  relações  dos  so- 
beranos o  do  clero,  ainda  depois  da  epoclia  em  quo  a  des- 
treza politica  de  1).  Diniz  sjube  achar  uma  solução  tran- 
sitória, mas  pacilica,  ás  antinomias  do  poder  temporal  e 
espiritual.  Consistia  pois  a  serie  das  accusaçces  em  relação 
ao  clero  nos  seguintes  factos:  —  1.°  Que  o  rei  compellia 
a  seu  bel-prazer  priores,  al)bades«as,  e  reitores  ilc  paro- 
chias  a  renunciarem  esses  cargos  o  benefícios,  sobro  tudo 
seudo  em  igrejas  ou  mosteiros  em  que  pretendia  ter  di- 
reito de  padroado:  —2."  Qno  se  os  bispos  ou  parochos, 
quando  os  itarocbianos  não  pagavam  osdizimos  ou  os  ou- 
tros direitos  da  igreja,  os  excommungavam,  ou  punham 
interdicto  no  logar  ou  povoação  rebelde,  elle  e  os  scusof- 
íiciaes  nianda^am  banir  os  promulgadores  das  justas  cen- 
suras, e  conliscar-lhes  os  bens  :  —  3."  Que  se,  em  virtude 
dos  niandailos  apostólicos,  os  bispos  in'ctendiam  fazer  con- 
ferencias, ou  congregar  os  prelados  monásticos  o  os  paro- 
chos, não  o  consentia  el-rci :  —  4.°  Quo,  dada  sentença 
''''lm'';i,va,  favoravid  ao  auctor  do  qualquer  causa  (nos  trl- 
l>u'  ,,„s  ecclesiasticos),  não  deixava  quo  este  se  apossasse  da 
cousa  julgada,  luniandoa  para  si :  —  5.°  Que  se  o  arcebis- 
po, os  bispos,  ou  os  seus  vigários  fulminavam  interdicto 
contra  õlgum  logar  ou  igreja,  ou  excommungavam  algum 
oIJicial  publico  por  necessidade  da  justiça,  ello  e  os  seus 
ministros,  com  modos,  ameaças  e  sequestros  os  coinpel- 
liam  a  relaxar  as  censuras,  metlendo-os  em  processo  pe- 
rante juizes  leigos,  pondo-os  em  temporalidades,  o  pren- 
dendo, eiicarcorando  e  espoliando  aijueUes  quo  ousavam 
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ter  communicação  cora  elles,  ou  os  recebiam  nos  bur?os, 
villas  ou  .solares  :  —  6."  Que  sn  alguas  juizes  ecclesiasti- 
cos  punham  interdicto  ou  excommunhão  a  fafoi*  de  qual- 
quer clérigo  contra  alíruni  concelho  ou  pessoas  deste,  ora 
o  rei.  ora  os  seus  magistrados,  ora  os  próprios  concelhos 
prohibiam  com  graves  penas  o  (ráôto  com  o  eloro,  o  ad- 
mitti-lo  cm  casa,  ou  dar-lhe  sequer  agiia  ou  fogo,  fazen- 
do apregoar  poios  adarves  dos  muros  e  pelos  termos  dai 
villas  e  cidades  simílhantes  resoluções,  accrescentando  a 
isso  o  declarar  traidores  os  ecciesrasticos,  tirar-lhes  os  be- 
nefícios e  até  despoja-los  dos  bens  herdados  :  —  7.°  Que, 
da<lo  o  mesmo  caso  de  censuras  canónicas  contra  qualquer 
loçrar,  parocbia,  pessoas  delia,  juiz,  ou  outro  qaalqaèr  mi- 
nistft  da  coroa,  os  villãos  faziam  conspit-ações  entre  si  ^a- 
ra  que  ninguém  pagasse-  dizimes,  on  testasse  a  minirria 
cousa  á  igreja  ou  lhe  Qzcsse  oblações:  —  8."  Qac  nem  og 
reis  nem  os  concelhos  permittiam  que  os  bispos  demarcas- 
sem as  parochias  das  respectivas  dioceses  :  —  9."  Qiií  tan- 
to o  rei  como  os  concelhos  se  apoderavam  não  só  das 
terças  destinadas  para  a  fabrica  dos  templos,  mas  tamliom 
das  episcopaes,  gastando-as  cm  repara-  e  construir  mufos, 
é  atf^,  pagando  o  primeiro  com  ellas  aos  caválleiros  esti- 
pendiarios :  —  10.°  Ono  o  mesmo  rei  se  negava  a  pagar 
di/.imos  das  suas  rendas,  contra  o  direito  commum,  onf 
menoscabo  das  próprias  conces,sõe3  de  seu  pai,  fomentan- 
do além  dis.so  a  perversidade  dos  concelhos  para  t3mb"m 
os  não  pagarem  :  — 11."  Que  pertencendo  aos  bispos  a  ad- 
ministração dos  hospitaes  o  albergarias,  usurpava  esse  di- 
reito e  os  bens  daquelles  pios  institutos  ;  —  12.°  Que,  tan- 
to por  si  como  pelos  concelhos,  constrangia  os  ecclesiasti- 
cos  a  contribuirem  para  o  reparo  dos  muros  de  ciílades  e 
villas  :  —  13.0  Q^g  q  naesmo  succcdia  com  os  colonos  da 
Igreja,  ermando  e  estngamlo  assim  indirectamente  os  vil- 
lares  e  casaes  delia: — 1-5.°  Quo  em  muitos  casos,  nos 
qnaes  o  asylo  da  igreja  devia  valer  aos  criminosos,  os  fa- 
zia arrancar  dos  templos  por  mouros,  judeus  ou  christãos, 
ou  lhes  punlia  guardas,  até  que  por  fome  se  rendessem  ; 

—  l^."  Que  elle  próprio  ou  os  seus  meirinhos  e  juizes 
prendiam  clérigos,  sem  licença  dos  bispos  diocesanos,  re- 
cusando entregar-lh'os  quando  os  reclamavam  :  —  16°  Que 
d.'pois  de  presos,  uns  eram  deixados,  morrer  á  mingua, 
outros  enforcados  o  mortos  de  diversas  maneiras,  e  se  a 
algum,  por  ser  parocho,  soltavarh  com  fiança,  a«instancias 
lias  suas  ovelhas,  para  celebrar  as  solemnidades  do  culto, 
concluidas  estas,  o  reconduziam  á  masmorra  :  —  I7.°  Que 
frequentemente  dirigia  ameaças  de  morto  ao  arcetispo  o 
aos  bispos,  e  ás  vezes  lha  preparava;  fazendo-os  encerrar 
nas  içrejas,  mosteiros  ou  outros  logares,  cercando  os,  com 
inlcnçõi's  sanguinárias,  de  u  ia  caterva  de  mouros,  ju- 
deos,  saiões,  alcaiiles  o  meirinhos,  e  quo  não  duvidava 
de  mandar  cortar  as  orelhas  aos  fâmulos  ilos  bispos,  p  ou- 
tras vezes  da  os  fa/er  castrar  ou  assassinar  na  presença  de 
seus  amos:  —  18.°  Que  taes  assédios  eram  ainda  mais  fre- 
quenlemento  postos  pelos  caválleiros  e  vassaílos  da  coroa, 
não  se  pejando  elle  nesgas  occasiões  de  píoferir  contra  os 
prelados  palavras  affrontosas  e  indecentes,' qné  os  seos'ba- 
rões  e  vassaílos  n.'petiam  coni  insolência:  —  19. °  Que  tanto 
o  rei  como  os  seus,  não  contentes  com  as  injurias  verbaes, 
passavam  a  obras,  mandando  despir  ante  si  as  roupas  a  clé- 
rigos e  conversos,   e  pò-los,  por  ludibrio,  ititeiramente  nús : 

—  20.°  Quo  ordenava  se  fizessem  pelo  reino  inquirições 
acerca  dos  liens  e  padroados  das  igrejas,  em  prejuízo  geral 
do  clero,  sem  chamar  os  donos  desses  bens  nem  os  padroei- 
ros, e  que  se  por  similbantes  inquirições,  illiciías  e  iníquas, 
achava  quo  lhe  pertenciam  alguns  iiadroados  ou  proprie- 
dades, os  tomava  para  si,  embora  olfendessc  a  posso  im me- 
morial, expulsando  os  parochos,  quando,  dada  essa  hypo- 
Ihese,  não  era  por  inquéritos  que  se  devia  resolver  a 
questão,  mas  judicialmente  no  foro  ecolésiásticó  :  —  it." 
Quo  pondo  |)aroclios,  em  igr-jas  do  padroado  episcopíil  a 
particular,  obrigava  os  bispos  a  atlmitti-Io's  é  a  conTòrir- 
íhes  a  instituição  canónica  :  ^  22.°  Que  se  nas  questões' 
de  padroado  colleclívo  havia  algum  caso  de  intrusão,  e  o 
prelado  diocesano  invocava  a  ajuda  do  braço  secular,  a  de- 
negava, c  até  |trolegia  o  intruso  ;  —23."  Que  não  só  pró-^ 
liibia  aos  ecçlesiaslícos  ,a  ac^piisíção  de  quaesqner  proprie- 
dades, aindá/não  sendo  emphyteulicas  nem  feudaos,  mn.T 
coulia(;.ayja,.,lc/,das  as  «i^e  po^^m,  ^u^r  compradas  antiga- 


292 


BIRIJOTIIECA  ECONOMÍCA. 


monte,  quer  compradas  denovo:  —  24."  Que  havendo  man- 
dado fazer  á  custa  dos  prelados  umn  in(iuiriçâh  geral  so- 
bre as  vexações  e  injurias  recebidas  pela  igrija,  coiurluiJa 
ella,  julgada  na  córle  a  sua  matéria,  o  expedidas  as  orde;is 
j)ara  a  feparaçSo,  as  suspendera,  deixantlo  tudo  no  mes- 
mo estado  :  —25."  Que,  .sol>  pretexto  de  exercer  jusliça,  no- 
meara meirinhos  maiores  e  menores,  audazes  e  insoleatns, 
que,  não  satisfeitos  com  os  seus  estipêndios,  praticavam 
exacçT^cs  nas  igrejas  e  mosteiros,  sem  respeitar  os  conven- 
tos da.«  ordens  militares,  pousando  alii  sei^uidos  de  nume- 
rosa companhia,  violências  cm  que  os  imitavam  os  rifos- 
homens,  juizes  e  officiaes  públicos:  — 20."  Que  tomavam 
aos  clérigos  para  o  próprio  gasto,  ello  o  os  barões,  alcai- 
des-móres  o  conselheiros  da  coroa,  as  provisões  do  que 
precisavam  pelo  preço  que  queriam  ou  do  graça,  sorvin- 
do-se-lhes  além  disso  dos  servos,  dos  escravos  mouros,  das 
cavalgaduras,  ele: — 27."  Que  attribuia  a  pessoas  occle- 
aiasticas  descubrimentos  do  thesouros,  prendcndo-as  por  is- 
ío,  arrastando-as  de  prisão  em  prisão,  o  obrigando-as  a  en- 
fregar-lh'os,  sem  lhe  importar  onde  c  como  tinham  sido  en- 
contradas tacs  riquezas  :  —  28."  Que  exigia  procurações  ou 
colheitas  immoderadas  das  igrejas,  cujo  padroado  linha,  obri- 
gando lambem  os  parochos  a  dar-lho  cavallos,  quer  os  ti- 
vessem, quer  não  :  —  29."  Que  fundava  povoações  de  novo 
juncto  das  cidades  e  viUas  perlencentes  á  igreja,  umas  em 
terreno  reguengi),  outras  em  propriedades  ecclesiasticns,  com 
o  intuito  do  fazer  passar  para  ellas  os  súbditos  dos  bispos, 
empregando  indirectamente  para  isso  as  injurias,  as  prisões 
e  a  espoliação  dos  individues,  reduzindo  estos  á  condição 
servil,  com  o  pretexto  de  que  se  tinham  arrolado  por  risi- 
nhos da  nova  villa,  aproveitando-sede  ignorarem  a  inaudita 
servidão  em  que  se  coUocavam,  e  que  se  d'ahi  fugiam,  ou 
ahi  morriam,  lhes  reduzia  as  viuvas  e  os  lilhos  á  mesma  si- 
tuação, e,  ainda  não  contente  com  isto,  apoderava-se-lhes 
dos  bens  que  tinham  de  senhorio  ecclesiastico,  ou  pelo  me- 
nos tornava  esses  bens  censiticos  da  coroa,  contra  os  di- 
reitos e  ímmunidades  das  cidades  e  domínios  episcopaes, 
irrogando  ás  dietas  cidades  todo  o  género  de  damnos 
e  injurias,  mudando-lhes  os  portos  e  ancoradouros  seguros 
de  mar  e  rios  para  outros  perigosos,  constrangendo  os  donos 
dos  navios  e  mercadorias  a  desembarcarem  ondeellc  phan- 
thasiava,  ç  impedindo  aos  vasallos  da  igreja  levarem  as  mer- 
cadorias para  suas  casas,  mudando  as  estradas  publicas  e 
impondo  novas  portagens  :  —  30."  Que  nomeava  seus  oQi- 
ciaes.  sem  permissão  dos  bispos,  os  súbditos  destes,  c,  rece- 
bendo-os  por  vasallos,  em  demonstração  de  animo  malévolo 
contra  a  igreja,  os  fazia  abnegar  a  vasallagem  que  aellade- 
TJoni,  «ccrcscentando  a  taes  violências  mandar  prender  in- 
divíduos noi  senhorios  ecelesiasticos  por  seus  meirinhos  e 
ministros,  confiscar-lhes  os  bens,  e  até  mata-los  a  bel-pra- 
zer  dos  mesmos  ministros;  —  Hl.*  Que  impunha  serviços 
«os  pescadores  súbditos  das  igrejas  contra  a  liberdade  des- 
fructada  nos  anleriorss  reinados  desde  que  o  paiz  fora  re.s- 
gatado  dos  mouros,  sendo,  todavia,  os  bispos  constrangidos 
com  ameaças,  terrores  e  sequestros  a  fazer  declarações  men- 
tirosas de  que  consentiam  em  taes  abusos,  estragos  e  oppres- 
sões  :  —  32."  Que  se  algum  clérigo  residente  em  I  aris  ou 
em  outra  qualquer  parle,  sem  exceptuar  a  còrle  pontifícia, 
mandava  ir  por  mar,  de  Lisboa  ou  deoulro  porto,  assom- 
mas  de  que  carecia  empregadas  cm  mercadorias,  orei,  con- 
tra o  antigo  coslUMo,  seguido  nos  anteriores  reinados  e  por 
ello  observado  aló  então,  introduzira  agora,  com  quebra  dos 
seusjuramenlos,  uma  nova  espécie  de  pedágio  ou  portagem, 
obrigando  aquelles  indivíduos  ou  os  seus  procuradores  a  as- 
segurarem com  fiança  o  retorno  ao  mesmo  porlo  de  merca- 
dorias equivalentes  ás  exportadas,  sem  o  que,  ousem  jia- 
gar  a  diiima  dos  objectos  exportados,  se  não  consentia  na 
saida  destes,  contra  a  praxe  constante  desóse  exigir  lai  ili- 
reito  das  importações  :  — 33."  Que  o  mesmo  rei,  se  os  pre- 
lados cora  seus  amigos,  parentes  e  vasallos  se  defendiam  dos 
que  os  injuriavam,  castigando  as  injurias  som  damno  do  mo- 
narcha  nein  de  ninguém,  salvo  dos  offcnsorcs,  os  obrigava 
a  pagar  pesadas  multas  por  meio  de  sequestros,  com  o  pre- 
texto de  haverem  delinquido  contra  as  leis  civis,  estando, 
alas,  promplos  os  ecelesiasticos  aiosponder  por  seus  aclos 
50S  tribanaes  competentes  .— 34"  Que  mandava  derribar 
casas  e  torres  pertencentes  ao  clero  e  indisputadamente 
possuídas  por  elle  de  lohgos  annos,  concedcudo  como  grapde 


fineza  aos  bispos  o  reodificarcm-nas,  sem,  todavia,  os  in- 
demnisar  dos  prejuisos  recebidos  :  —  3.5."  Que  se  algum  mi- 
nistro de  justiça  ou  de  fazenda,  de  rei,  dorico-humem  ou  do 
prestameiro,  assacava  a  individuo  sul>lito  da  igmja  aluLim 
crime,  levando-o  a  luizo  perante  o  magistrado  do  districtii 
para  ter  ensejo  de  lhe  extorquir  dinheiro,  não  sn  llie  jicf-' 
mittia  advogado,  ainda  sendo  nomeado  pelo  juiz,  o  que  era: 
de  direilo  commura.  nem  havia  advogado  de  fora,  (luo  se 
atravesse  a  vir  patrocinir  uma  causa  contra  os  officiaes  pú- 
blicos :  —  36."  Que  sendo  do  uso  receberem  os  barões  e  ou- 
tros cavalloiros  oscastelloi  reaos  era  tenencia  por  seus  esti- 
pemlios,  fazendo  homenagem  de  os  restituírem,  conformo  a 
phraso  usual,  irados  e  pagados,  sob  pena  de  serem  havidos 
por  traiiJores,  esses  tenentes  e  alcaides,  sobrevindo  guerra, 
ou  fingindo-a  elles  como  imininente  para  poderem  satisfazer 
a  própria  cubica,  iam  tirar  ás  terras  do  senhorio  ecclesias- 
tico cereaes,  vinho,  gados  e  as  mais  vitualhas  necessárias,  o 
occorressc  ou  não  occorresse  guerra,  nunca  mais  restituíam 
aqucUas  rapinas,  nem  o  rei  a  isso  os  obrigava,  e  o  mosmo  fa- 
ziam os  ricos-homens,  e  os  prcstameiros  que  da  coroa  ou  da 
mão  destes  tinham  prestamos,  e  quo  exigiam  illegalmeutO 
serviços  dos  sacerdotes  e  dos  seus  homens,  mostrando -se  o 
príncipe  negligente  em  cohibi-los  :  —  37."  Quo  se  cavalloiros 
ou  donas,  por  doação  enlrc  vivos,  por  testamento,  ou  por  ou- 
tro tiUilo  transferiam,  por  bem  de  suas  almas,  paraqunlquer 
igreja  ou  mosteiro  o  domínio  de  uma  das  suas  propriedades, 
Cjce  por  serem  do  nobres  eram  livres  e  izemptas  d((  todos  os 
uíreilos  rcics,  o  rei  o  os  seus  ministros,  em  despreso  do  céo, 
a  reduziam  á  servidãu  commum  dos  rústicos  vis,  equip.iran- 
do  a  i  ?roja  a  ignóbeis  sorvos  :  —  38."  Que  o  mosmo  riM  cons- 
trangia os  bispos,  abbadcs  o  priores  a  terem  oíTiciaos  de  justi- 
ça privativos,  ciiamados  purleiros,  pagando  elles  por  isso  cer- 
ta somma  ao  porteiro  mór,  ao  jwsso  quo  deviam  dar-lhes  um 
estipendio  e  provò-los  do  necessário  ;  —  39."  Quo  revestia  os 
judeus  do  cargos  em  que  exerciam  auctoridade  sobro  oschris- 
tâos,  contra  as  leis  dos  concílios  e  de  seu  próprio  pae,  não 
pormittindo  fossem  compellidos  a  trazerem  signaes  por  onde 
se  distinguissem,  nem  a  pagarem  dízimos  á  igreja  como  era 
direilo  :  —  40."  Que,  só  por  malfazer,  obstava  frequentemen- 
te ás  trocas  de  bens  entre  diocese  e  diocese,  ou  entro  bispo  o 
bispo  :  —  41."  Que,  vagando  algumas  sés,  ellc  escrevia  a  to- 
dos os  membros  dos  cabidos  e  a  cada  um  em  particular  car- 
tas, recheadas  do  rogos  ínvoltos  em  ameaças,  a  favor  de  clé- 
rigos do  paço,  ou  do  outros  menos  dignos,  que  esperava  se  lho 
amoldassem  aos  desígnios,  deixando  indetensas  as  suas  igre- 
jas :  que  assim  constrangia  os  capitulares  a  elegerem  aquel- 
les que  nessas  cartas  eram  indigitados,  ou  que  por  mensagei- 
ros o  rei  lhes  insinuava,  proco  limento  que  se  estendia  até  as 
parochías  que  se  proviam  por  eleição  :  —  42."  Que  trabalha- 
va por  avocar  aos  tribunaes  civis  diversas  espécies  de  causas 
que  pertenciam  á  jurisdição  do  clero,  apoderando-se  dos  le- 
gados de  sacerdotes,  e  dos  bens  comprados  pelos  parochos 
fallecidos  cm  beneticio  das  suas  igrejas  : — 43."  Que,  final- 
mente, quando  aconteeía  vir  o  rei  a  alguma  cidade,  villa  on 
logar,  os  ofTicíaes,  ricos-homens  e  cavalloiros  do  séquito,  e  ás 
vezes  não  do  séquito,  se  aposentavam  violentamente  nas  re- 
sidências dos  bispos,  dos  cónegos,  e  de  outras  pessoas  perlen- 
centes á  igreja,  em  menoscabo  das  Ímmunidades  ecclesíasti- 
cas  c  das  próprias  leis  de  AlTonso 'I,  de  cuja  observância  seu 
Ulho  nao  curava  pelo  ódio  que  concebera  ao  cloro. » 

Affonso  111  foi  ímmcdiatamenle  informado  dos  cargos 
que  contra  elle  so  davam  em  Viterbo,  c  logo  fez  appare- 
cer  em  presença  do  papa  uma  declaração  solemne  dos  con- 
celhos de  Portugal  louvando  a  administração  do  rei,  e  des- 
culpando mesmo  o  seu  proceder.  Esto  acto  de  politica  sa- 
gaz foi  acompanhado  de  outro  não  monos  astuto  ;  era  a 
manifestação  do  desejo  de  so  associar  á  renovação  da  cru- 
sada  que  então  se  promovia  pelo  jn-oprio  papa,  e  pelo  rei 
do  França,  e  para  a  realisação  da  qual  já  muitos  ca^-Mlei- 
ros  tomavam  a  cruz  vermelha  não  só  em  França,  comiP^àm 
Inglaterra,  Aragão,  Castella,  o  outras  partes.  Este  hábil  passo 
politico  destruiu  em  grande  parte  o  laborioso  edifieio  dos 
prelados  portuguezes  ;  porque  (elemento  IV  expediu  uma 
bulha  aos  priores  dominicos  da  diocese  do  Lisboa,  e  aos 
guardiões  franciscanos  da  Guarda  e  de  Évora,  para  suspen- 
derem os  interdicto  lançados  peloS  prelados  ausentes,  o 
aulhorisarem  o  rei  a  receber  por  Ires  annos  os  productos 
de  todos  os  legados  pios  quó  não  tivessem  determinada  ap=- 
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plicação,  e  de  outras  quaesqucr  esmolas  dcstinaflas  á  re- 
d;m|K;âo  dos  logares  santos,  o  o  valor  dos  bens  obtidos  pnr 
osora,  dolo,  ou  violência.  Os  cxcommungados  que  se  alis- 
tassem deviam  também  ser  absolvidos,  c  ganhavam  indul- 
gências. 

(Jom  tudo  a  par  destas  grandes  concessões,  o  papa  en- 
viou a  D.  AlTonso  outra  carta  em  que  o  admoestava  com 
brandura  a  rcsiicito  dos  gravames  do  clero,  c  nomeou  o 
seu  capellão  (íuiliíerme  Folquini  núncio  em  Portugal,  para 
se  informar  com  exactidão  se  os  quarenta  c  três  artigos  da 
accusação  dos  prelados,  o  dos  quacs  lhos  fez  dar  copia,  eram 
vcrdaileiros,  autliorisando-o  também  a  ouvir  as  queixas  dos 
povos,  c  procurar  remédio  a  tantos  malles. 

A  Iodas  estas  providencias  juntou  o  papa  a  minuta  de 
um  decreto  para  se  permiltir  aos  prelados  o  voltarem  á 
pátria,  conccdendo-so-lho  carta  de  seguro,  podendo  livre- 
mente sabir  e  voltar  ao  reino,  quando  lhes  conviesse,  sem 
receio  de  perseguição,  c  uma  trogoa  de  quinze  aimos  en- 
tre o  rei,  o  reino,  e  os  prelados.  O  bispo  do  Porto  alcan- 
çou mais  que  se  recommendasse  a  AlTonso  III  a  observa- 
ção da  concordata  entre  D.  Sancho  II  e  Pedro  .Salvadores. 

Estas  bulias  foram  expedidas  em  julho  de  1268.  O  nún- 
cio devia  partir  algum  tempo  depois,  porém  a  morte  de 
Clemente  IV,  que  faleceu  cm  novembro  do  mesmo  anno, 
interrompeu  a  viagem  de  Folqumi,  porque  este  foi  ctia- 
mado  á  cúria  para  a  eleição  do  nofo  pontífice.  Esta 
eleição  foi  custosa  do  fazer,  porque  durou  Ires  annos, 
até  que  finalmente  o  arcediago  de  Liége  foi  eleito,  o  cha- 
mado da  Terra  Santa,  ondo  então  so  achava  para  ser 
Sagrado  em  lloma  (1272)  tomando  o  nome  de  Gregó- 
rio X.  Os  prelados  portuguozes,  logo  no  primeiro  anno 
deste  pontificado  renovaram  as  suas  reclamações,  interrom- 
pidas por  aquelles  successos.  Já  áquelle  tempo  eram  fal- 
íecidos  em  Itália  o  arcebispo  do  Braga,  e  os  bispos  de  Coim- 
bra o  da  Guanla,  mas  nem  por  isso  os  que  restavam  pro- 
soguiam  com  menos  tenacidade  no  pleilo. 

Apenas  constou  em  Portugal  á  eleição  de  Gregório  X, 
o  bispo  de  Lisboa,  D.  Matheus,  que  era  alTecto  ao  rei,  par- 
tiu para  a  Itália,  parece  que  com  o  desígnio  de  trazer  o  nego- 
cio a  uma  solução  favorável  á  coroa  portugueza.  .\gora 
acompanhemos  o  Sr.  AlrjanJn  Herculano  na  descripção 
das  fazes  que  tom  u  esta  contenda  : 

«  Em  quanto  o  bispo  Matheus  se  dirigia  á  cúria  roma- 
na, tractava-se  cm  Portugal  de  dar  successor  a  Martinho 
Giraldes.  Recahiu  a  eleição  n'um  membro  do  cabido  bra- 
charcuse,  Pedro  Julião,  arcediago  de  Vermuim,  o  qual  re- 
sidia em  Itália  havia  annos,  o  (jue  ahi,  como  no  resto  da 
Europa,  com  o  nome  de  Pedro  Hispano,  gosava  de  grande 
reputação  por  subido  engenho  e  vasta  sciencia.  Era  o 
arcediago  aíTeiçoado  ao  rei,  a  quem  devera  mercês,  bem 
como  aos  seus  antecessores,  e  islo  persuade  ter  sido  AlTon- 
s  j  III,  que  não  recuara  na  sua  severidade  para  com  o  clero, 
antes  exacerbara  o  anterior  procedimento,  como  veremos,  o 
motor  principal  daquella  escolha,  obtendo-a  do  cabido  por 
terror  ou  por  outro  qualquer  meio.  Fosso,  porém,  como 
fosse,  quando  chegou  á  cúria  a  noticia  da  eleição  do  novo 
arcebispo,  acabava  esto  de  ser  elevado  por  Gregório  X  ao 
cardinalato  com  o  título  do  bispo  tusculano,  e  portanto  o 
pontifico  recusou  confirma-la.  Deste  modo  a  metrópole  de 
Galliza  continuou  a  ficar  vaga,  ao  passo  que  o  bispo  de  Vi- 
seu, transferido  nominalmente  para  Coimbra,  não  fora  re- 
conhecido em  Portugal  como  prelado  desta  ultima  diocese, 
de  cuja  administração  parece  ter  tomado  inteirartente  conta 
o  de  Lisboa.  A  situação  ambígua  d.i  bispo  de  Vizeu  ajudava 
a  enfraquecer  moralmente  o  sou  partido,  cujo  chefe  verda- 
deiro e,  a  bem  dizer,  exclusivo  ficava  sendo  mestre  Vicente 
do  Porto,  que,  em  obstinação  c  energia,  so  mostrara  digno 
successor  de  Julião  e  de  Martinho  Rodrigues. 

«  Quaes  foram  as  diligencias  do  bispo  de  Lisboa  e  de  Af- 
fonso  Annes,  reitor  de  Saneia  Maria  de  Goyos  o  procura- 
dor d'el-rei  na  cúria  romana,  para  porem  termo  a  uma  lu- 
cta,  que  cada  vez  aggravava  rnais  a  situação  da  igreja  por- 
tuguesa, ou  até  que  ponto  o  cardeal  tusculano  interveio 
neste  negocio,  ignoramo-lo  nós.  Devia  ser  a  maior  diílicul- 
dade  o  não  ceder  nenhuma  das  partes  cont  mdoras  do  .seu 
propósito.  De  um  lado  o  clero  talvez  melhor  dissemos  mos- 
tre Vicente,  renovava  lodos  os  capítulos  de  accusação  olTe- 
recidos  por  elle  o  pelos  seus  coUegas  a  Clemenlo  IV,  eac- 


crescentava  alguns  novos  :  do  outro  lado  o  rei  parecia  dou- 
co  inclinado  a  abandonar  o  syslema  que  adoplára  em  re- 
lação ao  clero.  Nos  princípios  de  1272  elle  renovara,  na 
verdade,  com  mais  .«everas  penas  as  providencias  de  1261 
relativas  ás  extorsões  practicadas  pela  fidalguia  nos  mos- 
teiros e  igrejas,  encarregando  os  meirinhos  das  províncias 
de  lhes  darem  execução,  ainda  apegar  dos  ricos-homens, 
contra  os  quaes  eram  auctorisados  a  proceder.  Nessa  mesmi 
conjunctura  eram  exemplos  por  um  anno  os  mosloiros  « 
igrejas,  cuja  pobreza  o  poder  civil  reconhecia,  de  solverom 
aos  padroeiros  as  prestações  e  serviços  costumados,  de  que 
o  próprio  rei,  no  que  tocava  aos  do  pradroado  da  coroa,  s« 
dernittia  durante  esse  praso.  Nisto  só,  porém,  parece  ter  afroa« 
xado  o  rigor  do  .\tlonso  III  para  com  o  clero,  e  a  miserii 
que,  segundo  elle  confessa,  opprimia  a  igreja,  indica  a  si- 
tuação a  que  as  cousas  tinham  chegado.  Pôde  conjeeturar- 
se  que,  similhanle  a  certos  carnívoros,  os  quaes  indilTeren- 
temente  se  pascem  no  cadáver  dos  seus  congéneres,  aari». 
tocracia  da  espada,  vendo  derribada  e  sangrenta  a  aristo- 
cracia do  báculo,  se  linha  tão  immoderadamenle  cevado  ni 
substancia  delia,  que  excitara,  não  a  piedade,  mas  a  indi' 
gnação  do  príncipe,  o  qual  em  fim  buscava  pôr  termo  ái 
suas  excessivas  rapinas. 

«  A  acredilarmos  as  ]>arlicularidades  que,  em  Orvicto, 
os  representantes  do  clero  portuguez  a:'ditavam  ás  antigai 
queixas,  a  demora  do  remédio  linha  levado  o  mal  ao  ulti- 
mo auge.  Se  negámos  que  em  1268  estivesse  no  maior  nu- 
mero de  aggravos  a  rasão  da  parle  dos  bispos,  não  ousaría- 
mos dizer  outro  tanto  agora.  N'uma  epocha  ainda  demasia- 
do rude  e  com  um  príncipe  obstinado  como  AÍTonso  IlL 
a  diuturnidade  da  conlonda  e  o  excesso  das  accusações  de- 
viam ter  exacerbado  os  rancores  o  convertido  o  ciúme  di 
authoridade  em  ímpetos  de  lyrannia.  Ultimamente,  diziai^ 
os  foragidos,  o  rei  havia-se  apoderado  dos  bens  e  rendai 
das  igrejas  de  Braga,  Coimbra,  Vizeu  e  Lamego,  chegandc 
a  ponto  de  pôr  alcaíde-raór  em  Braga,  cidade  cujo  senho- 
rio pleno  pertencia  á  só  archiepiscopal.  Não  era  menos  il- 
legitimo  o  seu  proceder  em  relação  á  igreja  egitanense,  cU' 
jos  prédios  rústicos  o  urbanos,  reddílos  e  padroados  occu- 
pára,  di>tribuindo-os  por  quem  lhe  agradava,  sendo  o  maii 
escandaloso  o  que  succedia  naquella  parle  da  diocese  qtt{ 
se  dilatava  ao  sul  do  Tejo.  Dera  el-rei  ao  infante  D.  Af- 
fonso  (nascido  cm  1263)  por  dote  ou  apanágio  os  caslelleí 
de  Portalegre,  Marvão  e  Arronches  com  outros  senhorios 
Em  nome  do  infante,  e,  segundo  se  aíTirmava,  do  accordc 
com  seu  pai,  os  que  o  rodeavam  tinham  seguido  o  sysle- 
ma geral,  recusando-se  até  ao  bispo  o  direito  de  visita  na- 
ijuelles  logares,  e  maiidando-se  lançar  pregão  para  que  nio- 
guem  lhe  desse  ou  vendesse  o  necesiario  á  vida  se  alli  fo* 
se,  conlra  o  que  haviam  sido  inúteis  todas  as  representa- 
ções feitas  pelo  prelado  a  Affonso  lIL  Posto  que  as  prin- 
cipaes  violências  tinham  sido  praticadas  nas  cinco  dioceses, 
os  vexames  o  illegalídades  eslcndiam-se  igualmente,  roaú 
ou  menos,  aos  outros  bispados, 

«Até  aqui  os  factos  não  so  parecem  prováveis,  mas  lam> 
bem  apresentados  á  sua  verdadeira  lur.  Eslas  respostas  bru- 
taes  aos  líbellos  dados  na  cúria  romana  conlra  a  coroa  qua- 
dram Ci/Hi  os  costumes  da  epocha,  e  até  certo  ponto  com  a 
índole  do  monarcha,  ao  passo  que  o  desbaratado  dos  ha< 
veres  da  igreja,  recolhidos  ao  fisco  para  redundarem  em 
proveito  particular,  condiz  com  o  que  sabemos  da  cubica  doi 
ministros  e  privados  do  rei.  O  resto,  porém,  das  accusações, 
talvez  exaclis  na  essência,  legitimam,  pelo  modo  com  que  são 
expostas,  as  suspeitas  de  amplificação  n'umas,  e  do  ommissãa 
de  circumstancías  altenuanles  noutras,  o  que  já  viselmente 
invalida  muitos  dos  artigos  oITerecidos  a  Clemente  IV.  Consis- 
tiam nesta  parle  os  novos  aggravos  :  1.°  em  fazer  o  rei  avocai 
aos  Iríbunaes  seculares  litígios,  qne,  em  rasão  da  cousa  oo 
em  rasão  das  pessoas,  competiam  ao  foro  ecclesiastico-;  2.° 
em  impor  dízimas  geraes  sobre  as  exporlaçòos  sem  exceptuai 
desse  tributo  os  ecclesíastícos  :  3."^  em  redusir  á  servidão  oi 
judeus  ou  sarracenos  de  condição  livre,  confiscando-lh»s  os 
bens,  quando  se  convertiam  ao  chrislianismo,  constrangendo 
lambem  os  mouros,  que  se  baptisavam,  sendo  servos  de  ju- 
deus, a  ficarem,  como  d'antes,  servos  :  4.*  em  exemplar,  poi 
lei  geral,  de  dízimos  e  primícias  osbens  havidos  dechrisláoi 
porjudeuse  sarracenos  :  5.°  emexigir  jugadas  dos  colonos  di 
clercsia,  assim  como  dos  seculares,  contra  os  antigos  usos,  < 
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çm  impor  direitos  ^ô  transmissão  uas  propriedades,  com  os 

5 utros  tributos,  coslumagens  e  regulaiiicnlos  íiisdIIIos.  Taos 
)raiu  os  cargos  dados  do  novo  contra  AlTon.-d  111,  entro  os 
quaos  um  (o  lorceiro)  ó,  ao  monos  em  parle,  altamoiilo  iiiipro- 
yavcl.  Tara  ajusta  apreciarão  dellcs  faltam,  na  verdade,  Imijo 
Oi?  necessários  monumentos  :  todavia  a  ex(Mi)pí,'ão  de  di/inios 
^Çiglesiaslicos  nas  propriedades  rústicas  dos  mouros,  sabemos 
gue  eslava  virlualmenle  contida  nas  cartas  de  privilegio  das 
(^íuui^uas.mMiiriscas  desde  o  lonipo  de  AiTonso  l,c  quanto  ás 
mgadas,,que  .sodisiam  extorquidas indevidaannte,  anaiuresa 
dplribulkj  uos  revela  que  essa  ( liamada  \iob;ncia  recahia  so- 
fíe  jjropriedades  tribuLarias  da  coroa,  e  adquiridas  illegal- 
joeute  polo  clero,  como  vorouiosn'oulra  parle. 
., ;  «No  meio  das  inlrigas,  que  necessariamente  se  teciam  eni 
3titerbo  cuiilra  e  a  lavor  de  AlVonso  111,  o  mais  bonsalo  seria 


íalvez  rcalisar  a  onviatura  a.l'ortugal  de  um  delegado. 


que 


jE^auijnaise  a  verdade  e  pudesse  resoh  er  o  negocio,  ou  babili- 

lar  ,9.  papa  comassuasiníormaçòes  para  acabar  aquellade- 

plo,ravel  lucla  eulre  a  coroa  e  o  episcopado.  Uccupuvauí,  po- 

fém,  a  mente  do  poulilico  negócios  de  maior  monta,  llesolvò- 

jfl  ajunclai-  em  i.yão  um  concilio,   cujas  causas  c  objecto  não 

vem  no  nosso  iiileulo.  Uispondo-se  para  a  partida,  não  dei- 

^QU,  todavia,  Gregório  X, de  buscar,  de  modo  possivei,  algum 

fçincdio  ao  Uial.  Dirigiu  a  .Míonso  111  uma  bulia  (28  de  maio 

delílá)  em  que,  enumerando  as  mais  i-eceules  queixas  da 

.clerezia,  e  mistm-ando com  expressões  modi^radas  advertências 

.severas,  lhe  ilizia,  que  sendo  a  sua  regra  a  indulgência  para 

com  os  príncipes,  'e  o  fazer  respeitar  as   prerogativas  reatas, 

d'ahi  resulta\a  para  elle  Alíqnsu  111  a  obrigagão  de  tamJjem 

respeitar  os  foros  e  immunidades  da  igreja  ;  quepor  iss«;lhe 

xogavai  e  como  poulilice  ordenava,  cessasse  de  moloslar  os 

liomens  votados  ao   culo  de    Deus,  coliibindo   igualmente 

,nesta  parj^.os  seus  ministros  ;  que  mandasse  resliiairao  cloro 

.jjuan,to  se  lhe  usurpara,  ou  indiiiunisa-lo  deviíiameute,  dan- 

iJp<-llie  .salislãijàu  de  todas  as  injurias  ;  que  revogasse quaes- 

jjuer  leis  ou  posturas  coiili árias  á  liberdade  canónica;  que, 

.áualmeule,    mandasse  espiidir   carias  patentes    a  lodos  os 

.bispos  p  cabidos,  em  que  promettesso  abaiidouar  o  anterior 

,jSyslema,  compeiliudo  os,;seus,miuislrps  ,a  onlrarem,  np  ca- 

<-#iinho  da  moderajião.      ,,,„;;;  ^jó'; .     <  ■•::•..       .:    •ijíí],-. 

,j/     «  Advirtia-o,  porém,  de^que  sç  elle    não  cumprisse  os 

i^aadados  apostólicos,   posto  o  amasse  com  paternal    alle- 

.(çio,  procederia  áceica   destas   matérias  de  divereo    mnJo, 

<jTÍslo  incumbir  ao  suiumo  ponlillcado  prover  na   truiiquil- 

. lidado  da  jgrjija   e  dos    povos.  Concluía   recommoridando- 

-Uie  finaudasse.  á    sua  preseui;a  pessoas  prudentes  'C  discre- 

-tas,    coiupetcnle.moute  auclati.sadas,  ,as  quaesahi  revaliitas- 

.;jeni    03    actos    pracúcados    na    emenda  dos    [lassados  er- 

-106,  ou  submetessem  os  ponlos  cunlroverlidos  á   decisão  da 

-^ucta    só,    comprometlenJo-se,    em  iiouio    do  príncipe,    a 

eupiprir  as  coucejsões  que  devia  fazer    aos  queixosos,  pa- 

tW  assim    se  assenlar  uma  concórdia  sincera  e  duradoura,, 

que  ollo  i>apa  fervorosameuie  desejava.  ■       ; 

..,:,     <,(£sta  bulia,  que  Lavia  de  se:,  apresentada   a  elrei  pe- 

-Íí>  prior  dos.  dominicanos  e  p(dos  ciisto<lio    o  guardião  dos 

..^aUos  menores,    o  que  iiella  oxpressiimenle  se  annuncia- 

»v«v  era  acompanhada  de  mais  duas  dirigidas  aos  Ires  com- 

niissarios,    uma  em  que  50  llies  impunha  esse  encargo,    (>, 

á  qual  vinha    aunexo    o  Iransumplo    dfjs  quarenta    e    três 

artigos  de  liíbS,  que  igualuiente  deviam  pôr  na    presenga 

do  rei,  dando  conta  ao  poiíliiiee  ,de  tudo    quanto  naqucllo 

acto  occorresse;  outra  auclon>ando-os,    no  caso  do  AUon- 

so  111  dar  mostras  de  querer   vir  seriamente    a  um  acoor- 

pdo,  (lara  sus[ieiidereiu    o  intfrdicl,o    p,or    sole    meses,    com 

-lauto  que,  passailos   quatro,   su  diri-.dssem   á  cúria    roma- 

ilia  mensageiros  especiaes,  umuidos  de  iioderes  para    accei- 

btarem  a  resolução   dilimlua  da  coutenda.    iNa    hypolhese, 

«pDi"éfn,    contrari  t  do  se  potiservar  contumaz    o  monarcha, 

ItUss  deviam,  segundo  a  leira  da  bulia,  renovar  o  suspeu- 

sso  inlerdicto  apenas  os  selo  mesçs  houvessem  expirado. 

»<>        «Uu  lo.sse  por  Irouxidâo   o   até  por  conuivoLcia    dos 

tiageules  da  coroa  em  Urvieto,  o  que  não  é  impossível,  ou 

porque  ascou.sas  houvessem  chegado  a  lexmos  oní  que  não 

.  li^es  era  possível  tornar  menos  peremptórias  as  resolugíios 

iixle  bregoiio  X,  as  bulias  enviadas  aos  chefes  dos  domini- 

âtces  e  Irauoscanos  chegarani  a  Lisboa,    e  os  cumrmssarios 

vjiediram  permissão  para  as  apresentar.  U  cAoro  tinha  obti- 

jlo,  emlim,  também  um  Iríumpho.  As   exigências  do  papa 


eram  precisas  e  termiuantes,  o  Affonso  achava-se  colloca- 
do  entre  as  «incagas  da  cúria  romana  e  a  situação  do  fis- 
co, se,  como  cremos,  a  pedra  de  escândalo  do  clero  era 
principalmento  o  complexo  do  providencias,  cuja  neeessida- 
tlo  as  inquirições  geraiss  do  12.J8  haviam  mahifo-lado  do 
um  modo  qiii;  não  admitlia  réplica.  Não  tinha  a  ponto  mou- 
ros que  combater,  e  o  expedienic  das  cruzadas  eslava  gas- 
to do  mais.  Kesiava  .só  conlemporisar.  Foi  o  que  fez.  De- 
balde os  Ires  frades,  pediam  audiência:  o  rei  occupado  com 
a  multiplicidade  dos  pegocios  admiuistrativos,  não  podia 
conceder-lh  a.  torriao  tempo;  insistiam  os  delegados,  che- 
gando ã  designar  dia  preciso  para  a  recepção  das  bulias, 
líram  inúteis  as  rogativas  e  as  intimações  ;  porque  sobre- 
viuha  .sempre  um  embaraço  no  dia  faial.  Na  falta  de  mou- 
ros e  de  cruzadas,  .\.llouso  III  rocordou-se  de  que  era  va- 
letudinário, e,  segundo  parece,  o  loilo  da  dôr  serviu-lha 
lícsla  conjectura  de  instrumento  politico.  l'osto  que  ás  en- 
fermidades regias  se  dàsso  um  caracler  oíTicial,  nem  por 
isso  os  delegados,  o  porventura  nem  a  oulra  gente,  acre- 
ditavam, quu  o  m-il  fosse  Ião  grave,  embora  o  monarcha 
represcnlasso  excellontementi!  o  papel  de  tolhido.  As  dores; 
porém,  os  delíquios,  e  a  affluencia  dos  negócios  não  po- 
diam durar  sempre,  e  os  cominissarios  multiplicavam  re- 
presenlações  e  protestos  perante  os  ministros  da  cúria  real. 
Occorreu  então  ao  rei  ou  .tos  seus  conselheiros  novo  alvi- 
tre. Foi  líífia.  convocação  do  cortes.  Os  bispos  foragidos  ti- 
nham desde  o  principio  procurado  confundir  as  suas  pro  - 
tensões  com  os  aggravos  fôilns  aos  concelhos.  Para  se  re- 
(lararein  uns  lornava-se  necessário  atlender  aos  outros, _^6 
por  i^so  ouvir  os  representantes  populares.  Isto  era  plau- 
sível. AlTonso  111  arrancava  assim  das  mãos  dos  seus  adver- 
sários uma  das  armas  com  que  tinham  pretendido  feril-o, 
o  servia-se  delia,  senão  para  os  vencer,  ao  menos  para 
protiahir  o  momento  de  tomar  neste  negocio  uma  resolu- 
ção dcrniiliva. 

\<  As  cortes  convocarain-se,  defeito,  para  Santarém  pe- 
los lins  de  1273,  e  cl-rei  partiu,  ou  fez-se  conduzir  para 
aquella  villa.  Seguiram-no  os  delegados  ponliOcios,  e  obti- 
veram a  linal.  audiência  antes  da  reunião  da  assembléa.  Li- 
das as  bulias  e  a  exposição  dos  fados  sobre  que  se  pedia 
reniedio,  os  três  coiiimissarios  accrescenlaram  as  reflexões 
(jue  julgaram  opportunas  a  favor  dos  meios  que  o  pouti- 
lice  impunha  como  conducentes  ao  reslabelecimenlo  da  paz 
oiitre  a  coroa  e  a  clerezia.  Ouviu-os  Affonso  III  e  mos- 
trou-se  persuadido,  dccIaianJo  que,  visto  aílirmar-se  te- 
rem ollo  o  os  seus  vassallos  practicado  tantas  maldades, 
reconhecia  que  o  papa,  intervindo  na  questão,  procedera 
com  jusiiga  e  em  proveito  espiritual  o  material  delle  monar- 
cha c  do  reino.  Levou-se  o  negocio  ao  parlamento .  onde 
se  achavam  reunidos  os  ricos  homens,  os  cheios  das  ordens, 
e  os  |irocuradores  dos  municipios.  As  actas  da  assemblía, 
se  existissem,  seriam  um  documento  importante  para  ava- 
liarmos melhor  o  estado  do  reino,  e  o  que  havia  bem  ou 
mal  fundado  nas  recriminações  dos  bispos  ;  mas  iafeliz- 
meuleos  séculos  consuoiiraai-nas.  O  resultado  das  cortes 
foi  a  escolha  dos  diversos  ricos-humeus,  membros  do  clero, 
cavalleiros,  magistrados  e  ofliciaes  da  coroa,  que  deviam 
constituir  uma  espécie  de  alçada,  á  qual  se  deram  pode- 
res para  correger  lodos  Os  actos  do  rei  ou  dos  seus  mi- 
nisttos  praclicados  sem  rasào,  e  que  carecessem  de  emen- 
da, protestando  Affonso  lII  que  seria  para  elle  inviolável 
tudo  quanto  os  correctores  nomeados  resolvessem  ou  pra- 
clicassfmi  para  a  inteira  reparação  de  tantas  olleusas. 
-r'  '  \< -Ni.as  quem  oram  os  membros  daquellajuncta  extraor- 
dinária V  Eram  ao  menos  na  maioria,  os  mesmos  que  pe- 
los seus  couselhus  o  pelos  seus  actos  mais  tinham,  talvez, 
contribuído  para  se  accender  a  guerra  entre  i.  Ihrouo  e  o 
altar.  Era  o  bispo  de  Kvoía,  antigo  clérigo  d'el-rei  e  ho- 
mem de  sua  coiiliança ;  eram  os  dous  pimcipaes  validos, 
o  mordomo-mór  e  o  chanceller  ;  eram,  emlim,  alguns  dos 
ricos-homens  ou  administradores  de  districtos,  vários  pri- 
vados e  sobrejuizes  ou  ministros  do  supremo  tribunal  da 
còite,  e  outros  oUiciaes  do  rei.  A  consequência  desta  es- 
colha foi  qual  devia  ser:  os  membros  da  alçada  raras  cou- 
sas acharam  quo  iem  rasào  houvessem  sido  practicadas. 
/.s  questões,  quo  tmbam  produzido  uma  convoca<;ão  de 
tòrtes,i  licaram.  nu  mesmo  eslado,  o  os  protestos  do  prín- 
cipe e  a  suboiissâo  aos  decretos  poulilicios  mostraram  aet 
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ò  qao  na  realidade  haviam  sido,  uma  comedia  represen- 
tada com  toda  a  soltímnidaiJe. 

«  Facil  6  de  suppor  qual  seria  a  indignação  dos  três 
cominissarios  do  papa  vendo-se  burlados.  Acliando  quo  eram 
inuleis  loiias  as  dornoiíslranjes,  o  resolvidos  anão  se  dei- 
xarem emltair  mais  por  promessas  cem  vdzes  não  cum- 
pridas, exisiram  unia  resposta  delinitiva  e  por  e.scripto  pa- 
ra enviarem  ao  ponlifico.  l)eu-a  el-rei  ;  mascomo  uma  es 
pecie  do  memoria,  o  sem  lho  ajunctar  o  sello  régio,  que 
só  podia  tornai-a  aolhenlica,  e  com  isso  tiveram  de  con- 
tentar-se.  \  rasão  porque  AlTonso  111  assim  procedeu,  pa- 
íéce  ter  sido  a  necessidade  de  confessar  os  abusos  para  po- 
Wcr  asseverar  que  sóriamenle  cuidava  em  corri|?il-os,  con- 
fissão perifíosa  ãc  fosse  lançada  n'um  diploma  ofliciat  e  .so- 
lemne.  Os  cnmmissarios  escreveram  onlão  para  a  cúria  en- 
Viandôf  aquellas  insuflicientcs  declarações,  c  exi>ondo  lar- 
gamente ao  papa  os  passos  que  haviam  dado  para  des- 
empenhar o  encargo  quo  se  lhes  commettera,  o  em  que, 
"apesar  do  todos  os  seus  esforços,  apenas  tinham  obtido  tão 
diminutos  resultados. 

«Estes  avisos,  que  só  podiam  serremettidos  dePorlu- 
■gal  no  primeiro  semestre  de  127Í,  chegaram  provavelmenle 
ás  mãos  de  Gregório  X  em  Lyão  do  Krança,  onde  residia 
desdi!  o  mez  de  novembro  do  anno  antecedente  para  as- 
sistir ao  concilio  que  convocara.  Foram  assas  graves  os  nc- 
■gocii  s  que  alli  se  tractaram,  e  distrahido  por  elles,  o  pa  • 
pa  não  psquecen,  mas  propoz  a  questão  da  igreja  portu- 
■gU"za.  ConcUiido,  porém,  o  concilio,  e  tractadas  outras  ma- 
térias (pie  o  retiveram  naquclla  cidade  por  alguns  mczes, 
fíregorio  partiu  para  Beaucaire  (maio  de  1275),  onde  de- 
via eneonlrar-se  com  .VlTonso  X  deCastella,  cujas  preten- 
■âões  á  coroa  imperial  da  Allemanha  buscava  desvanecer. 
Aqui  a  contenda  que  agitava  os  espíritos  em  Portugal  des- 
pertou de  novo  a  atlrnrão  do  pontiQcc,  naturalmente  of- 
fendido  coir.  os  subterfúgios,  a  que  .MTonso  111  recorrera 
para  inutilisar  as  providencias  adoptadas  dous  nnnos  antes 
acerca  das  suas  dissensões  com  o  clero.  Um  dos  primei 
ros  actos  do  chefe  da  igreja,  apenas  chegado  a  Beaucaire, 
'foi  a  nomeação  do  metropolita  daljalliza.  Diz-so.  eó  pos- 
sível, que  depois  de  lialdada  a  eleição  do  cardeal  Pedro 
■Hispano,  se  buscara  dar-lho  successor,  e  que  um  certo  San- 
cho fora  eleito  arcebispo  de  Braga;  mas  ou  elle  nãu  cho- 
"gou  a  pedir  a  conlirinarão,  ou  tJrcgorio  X  a  denegou.  O 
que  é  certo  é  que  Ordouho,  alibade  fouscllense  e  portu- 
Ruez  de  nascimenlo,  substituiu  detiniti vãmente  iMarlinho 
Giraldes,  eesla  escolha  parece  ter  sido  accjita  sem  contra - 
dicção  na  diocese  bracharense.  Esse  acto  do  aulhoridade 
suprema  foi  como  o  annuncio  da  terrivel  resposta  que  Grc 
gorio  resolvera  dar  aos  ludíbrios  de  AiTon?o  111.  A  4  de 
setembro  e.xpediu  uma  bulia  fulminante  que  recordava,  pe- 
lo estylo  e  pelo  conteúdo,  as  bulias  análogas  de  Honório 

■  III,  Gregório  IX  e  Innocencio  IV.  Ilistoriava-se  longamen- 
te naquelle  importanl)  diploma  a  lucta  com  a  igreja,  quo 

•por  mais  de  meio  século  a  coroa  portugueza  tenazmente 
sustentara,  não  se  esquecendo  o  redactor  de  adornar  anar- 
•raliva  com  a  aceusação  do  lyrannia  civil,    dingi.ia  contra 
'OS  reis  passados  e  actual,  pintando  o  reino  como  conslan 
'  temente  roubado,  assolado  e  destruído  por  elles,  e  isto  nas 

■  phrases  mais  hyperbolicas  da  hyperboliea  chanceilaria  ro- 
mana. Beforia  então  a  queda  de  Sancho  II  c  o  chamamen- 
to ao  throno  do  bolonhês.  Depois  o  papa  estampava  com 
azedume  na  fronte  de  Affnnso  111  o  labéu  d'ingralo  á  só 

•*apuslolica,  e  úv  desleal  aos  juramentos  quo  dera  cm  Pa- 
í^ris.  Neste  ponto  ó  nCci^ssario  Confessar  que  Gregório  X  ti- 
'  nha  plenamente  rasãn.íj  clero  vendera  o  supreaío  poder 

•  ao  conde  do  Bolonha  a  troco  da  jurada  subserviência,  e 
AlTonso  faltara  ao  contracto.  Proseguia  o  pontífice  narran- 

'  do  a  fuga  dos  prelados  cm  1268,  os  seus  longos  traba- 
lhos, as  providencias  que  clle  próprio  já  empregara  para 
acudir  a  tanto  mal,  e  a  inutilidade  de  todas  a  tentativas. 
Em  lai  situação  o  caracter  de  supremo  pastor,  a  commi- 

•  seração  pela  sorte,  não  só  do  clero,  mSs  de  toda  a  popu- 
>  lação  do  reino,  o  o  desejo  do  restabelecer  a  ordem  e  a  paz 
-  em  Portugal  compelliam-no  a  tomar  uma  resolução  defi- 
nitiva e  severa.  Ordenava,  portanto,  qao  Aflonso  III  se 
obfigasso  de  novo  cora  juramento,  não  so  a  guardar  o  que 
dera  em  Paris  raastauibem  ésresohições  contidas  nas  bul- 
ÍMdeHoBOrioIIÍc  Gregório  IX,  promettendo,  alóoj  disso, 


em  nome  dos  seus  sue  cessores,  quedariam  igual  juramen- 
to dentro  de  um  anno  depois  de  subir  ao  throno,  o  que, 
dizia  o  papa,  se  tornava  indis[)ensavel,  devendo  recear-se' 
a  força  do  máo  esemplo,  por  ser  a  perversidade  quasi  he- 
reditária na  dynastia  purtugufza.  beste  juramento  e  pro- 
messa mandaria  o  rei  passar  cartas  patentes  a  lodos  o  a 
rada  um  dos  prelados  do  reino.  Do  mesmo  modo  nenhum 
individuo,  investido  em  qualquer  dignidade  ou  cargo  pu- 
blico, deveria  entrar  em  exercício  sem  previamente  jurar 
que  não  daria  favor,  adjutorio  ou  conselho  em  quebra  dos 
prometti mentos  do  rei,  ou  contra  alilerdadt»  ecclesiastica, 
nem  o  consentiria  aos  seus  ímmedíatos  ;  juramento  queda- 
riam logo  o  príncipe  herdeiro,  o  infante  D.  AíTonso  e  os 
magnates  e  ministros  então  actuaes,  devendo  dál-o  igual- 
mente lodos  os  futuros  magnates  e  ministros.  Por  si  (:  por 
seus  súbditos  concederia  o  rei  paz  aos  foragidos  prelados 
o  a  seus  familiares,  e  segurança  para  os  seus  bens,  bene- 
licio  quo  se  estenderia  a  quem  q  .er  que  houvsse  favo- 
recido «s  ausentes,  com  plena  liberdade  de  entrarem  no 
reino,  sahirem  dellc,  ou  abi  residirem,  quando  e  como 
lhes  conviesse,  sem  receberem  a  menor  injuria. 

«  Também  se  determinava  que  o  rei  depozesse  os  seus 
ódios  e  rancores  contra  elles,  e  cohíbisseos  alheios,  e  quando 
nào  lhe  fossedado  o  subjugar  similbantes  sentimentos,  ao  me- 
nos que  dússo  mostras  de  o  haver  alcançado  no  n'odo  de  proce- 
der para  com  o  clero.  Pela  infracção  desta  promessa  sujei- 
tar-se-ía  o  monarcha  a  ser  tido  e  julgado  por  quebranlador  de 
tréguas  segundo  o  foro  de  Uespanha.  Assim  como  do  prin- 
cipal juramento  exigido  se  haviam  de  passar  carias  patentes 
em  especial  aos  bispos,  do  mesmo  modo  do  complexo  de 
Iodas  as  resoluções,  sendo  acceilas,  se  passariam  outras,  não 
só  aos  prelados  diocesanos,  mas  tambens  aos  regulares,  e 
aos  grandes  concelhos  do  reino,  selladas  do  sello  real,  e  dos 
sellos  dos  príncipes,  dos  (.illicía^s-móres,  dos  supremos  ma- 
gistrados da  cOrle  e  de  dez ricosdiomens.  Prevendo,  porém, 
desde  logo  a  possibilidade  da  desobediência  aos  mandados 
apostólicos,  Gregório  X  comminava  as  penas  que  haviam  de 
sanccíonal-os.  Se  três  mezes  depois  de  ler  recebido  aquella 
bulia  Allonso  III,  ainda  durante  um  mez,  ou  osseussuc- 
c«ssores,  no  decurso  de  um  anno  de  reinado,  não  houvessem 
cumprido  plenamente  as  diversas  disposições  nella  contidas, 
cairiam  em  ínterdicto  os  legares  onde  residissem  oa  aonde 
choj;assem.  Se  orei,  lindos  os  quatro  mezes,  ou  os  seus  suc- 
cessores,  findo  o  auno,  continuassem  a  desobedecer  ás  con- 
stituições pontifícias,  deixando  de  as  cumprir  em  lodo  ou 
cm  parle,  ficariam  excommungados  pela  excommunhão  des- 
de já  condicionalmente  fulminada.  Continuando  a  dusprezal- 
as  por  outro  mez,  todo  o  reino  seria  posto  em  ínterdicto.  Fi- 
nalmente, dada  a  insistência  naquella  rebeldia  por  mais  Ires 
mezes,  o  papa  quebrava  os  laços  políticos  do  estado,  absol- 
vendo os  vassallos  e  súbditos  dos  juramentos  de  fidelidade 
e  obediência  ao  rei,  e  exceptuando-os  de  reconhecerem  na 
miuiina  cousa  a  sua  aucloridado  em  quanto  5e  conservasse 
na  impenitencía.  Em  especial  o  pontítice  privava  AlTonso  III, 
ou  os  seussuccessores,  dis  padroados  da  coroa  em  quanto  pe- 
sassem sobre  elle  ou  sobre  elles  o  ínterdicto  o  a  excomma- 
nhào.  No  presupposto,  porém,  de  se  executarem  as  deter- 
minações da  bulia,  pela  maneira  ahi  indicada,  isso  não  bas- 
taria para  cessarem  absolutamente  os  seus  effeitos.  Como  a 
espada  de  Damocles,  ella  devia  licar  pendendo  ameaçadora 
por  cima  do  llirono.  Se,  prestado  o  juramento  e  expedidas 
as  cartas  patentes  que  se  exigiam,  viesse  a  quebrar-so  qual- 
quer das  [iroinessasfeitaj,  sendo  requerida  a  reparação  pelo 
prelado  da  diocese  onde  se  commettcsso  a  oITensa,  ou  pelo 
seu  vigário  na  ausência  dolle,  ou  pelo  cabido  em  se  vacan- 
te,  com  a  iiitorveução  c  assenso  do  dois  outras  bispoo  do 
reino,  o  não  se  obtendo  desaggravo,.  as  penas  impostas  re- 
cairiam sobro  b  príncipe  culpado.  As  mesmas  censuras  se 
comminavam  contra  os  rícos-homens,  conselheiros  e  minis- 
tros actuaes  ou  futuro=,  que  faltassem  ao  juramento,  ag- 
gravando-so  o  castigo  para  os  que  pertencessem  á  ordem  cle- 
rical com  o  perdimento  de  seus  benefícios,  e  com  a  desha- 
bilitação  para  obterem  algum  outro. 

«  Tal  foi  o  resultado  da  tenaz  persistência  de  mestre  Vi- 
cente e  dós  outros  membros  do  clero,  quo  no  meio  de  tan- 
tas dilRculdades  c  revezes  não  tinham  cessado,  durante  se- 
le annos,  docujibatercontraacorôa.  Já,  porém,  osolleitos 
do  (.xcesso  ft  qao  Gref^fig  %  çtiegára  pa  sua  tndi^naçiç 
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(niitra  o  ivi  do  Portugal  não  podiam  sor  os  mesmos  das  con 
suras  com  que  Honório  III   e  Gregório  IX  haviam  dobra 


do  a  cerviz  de  AfTonso  II,  e  com  que  Innoceiício  1\  expul- 
sara Sancho  11  do  throno.  A  acçáo  temporal  do  papado, 
posto  quo  conservasse  ainda  apparonteniento  a  mesma  ener- 
gia, começava  a  ser  menos  ellica/.,  porque  os  espíritos  iam- 
se  gradualmente  irritando  das  prelençòes  cada  vez  mais  au- 
dazes o  frequentes  da  authoridade  apostólica,  o  pode-so  di- 
zer que  a  supremacia  abiolula  do  pontificado  declinava  já 
do  apogeojpara  o  occaso.  Entre  os  príncipes  que  se  mostra- 
ram por  esta  cpoclia  menos  inclinados  a  ceder  ás  arrogân- 
cias da  cúria  romana,  AlVonso  111  distingue  so  por  uma  re- 
sistência mais  d'ohras  que  de  palavras,  ou  para  melhor  di- 
zermos, pela  contradicíjão  entre  umas  o  outras.  A  accusação 
do  dobrez,  que  os  commissarios  pontifícios  c  depois  o  próprio 
papa  lhe  lançavam  cm  rosto,  t^.  conlirmada  pelos  factos. 
Ouem  ouvisse  a  lint,'uai.'cm  que  oUe  empregava  durante  as 
cortes  de  1273  acerca  das  suas  intenções  rolalivameiílo  ao 
clero,  mal  imaginaria  que  tudo  isso  nao  era  mais  do  que 
um  apparato  mentido,  e  que  o  papa  leria,  dentro  de  dois 
annos,  motivos  para  o  fulminar  com  lodo  o  peso  da  sua  co- 
lora ;  mas  ainda  esperaria  menos  que,  depois  de  um  aclo  de 
tanto  vigor,  as  cousas  licassem  absolutamente  no  mesmo  es- 
tado. Foi,  todavia,  o  que  succedeu.  Affonso  111  parece  ter 
continuado  Iranquillamente  com  os  seus  barões  e  ministros 
na  administração  do  reino.  Uma  providencia  expedida  pou- 
co antes  desta  epocha  em  favor  dos  judeos  contra  a  má  fé  de 
muitos  chrislãos,  que,  contrahindo  dividas  com  elles  sobre 
hypotheca,  alheavam  os  bens  hypothecados  e  não  pagavam 
ao  credor,  prova  que  ÂlTonso  111  não  receava  proporcionar 
assim  indirectamente  aos  seus  inimigos  um  pretexto  para  os 
cargos  que  delle  davam  sobre  favorecer  dicididaraonte  os 
súbditos  infiéis  contra  os  que  pertenciam  ao  grémio  do  chris- 
tianismo. 

«  Ou  porque  a  expedição  da  bulia  cm  que  se  continham 
as  terríveis  resoluções  de  Gregório  X  se  demorasse,  ou  por- 
que Affonso  III  soubesse  entreter  com  dilações  o  enviado 
que  devia  iulimar-lhe  o  conteúdo  delia,  é  certo  que  antes 
de  se  poder  chegar  ao  resultaJo  que  o  clero  esperava,  oc- 
corrcram  successos  que  retardaram  o  cumprimento  das  ul- 
timas ameaças  de  Gregório  X.  Havendo  voltado  a  Itália, 
este  morreu  cm  Arezzo  (janeiro  de  1 270)  c  Innocencio  \', 
que  lhe  succedeu,  apenas  occupou  a  cadeira  pontilicia  qua- 
tro mczos,  seguindo-se-lhe  Adriano  V,  cuja  vida  aindi  foi 
mais  curta,  não  chegando  a  s.igrar-so  por  fallecer  pouco 
mais  de  um  nioz  depois  de  eleito.  Kuunidoá  em  Viterbo,  os 
cardeacs  elevaram  então  ao  ponlifii^ado  o  bispo  de  Frascati 
Pedro  Julião  ou  Hispano,  quo  foi  coroado  com  onomede 
João  XXI  a  20  de  setembro  deste  anuo,  em  cujo  decurso 
quatro  individues  successivamenteccouparam  a  cadeira  de 
S.  Pedro. 

«Entretanto  sabemos  que,  durante  ocurto  pontificado  do 
Innocencio  V,  se  achava  já  em  Portugal  um  franciscano  hes- 
panhol  chamado  Fr.  Nicoláo,  revestido  do  caracter  de  le- 
gado   do  pai)a.   Sa  tinha   vindo  em  nome   de  (jregorio  X, 
se  do  .succe.ssor,    ignoramol-o.    Poder-so-ia,    alé,    suspei- 
tar quo  os  prelados  portuguezes,  havendo  obtido  na  chan- 
ccllaria  romana  a  expedirão  da  famosa  bulia  y)a  r«3 mo  Po/-- 
tugaliae,    o  fallecendo  nessa  conjunclura  o  pontilice,  hou- 
vessem mandado  com  ella  a  Portugal  um  agonie  seu,  que  to- 
mando o  caracter  do  delegado  apostólico,  viesse  effectiva- 
meule  a  sor  reconhecido    como    tal  por  João   XXI.  N'esta 
ou  n'oulra  hypotheso  ó  certo  quo  Aflonso  111.   continuan- 
do no  seu  usual  syslema,  tinha  evitado  oouvil-o,   e  assim 
retardara  o  começo  dos  prasos  falaos  quo  Gregório  X  mar- 
cara para  a  imposição  do  castigo.  Elevado  á  dignidade  do 
supremo  pastor,  o  cardeal  tusculano,  seu  anligo  súbdito,  re- 
nasciam para  elle  as  esperanças  deobter  na  contenda  uma 
solução  mais  favorável.  Gil  Rebolo  deão  da  si  du  Lisboa  e 
patente  do  novo  papa,  era  então  o  principal  agente  da  co- 
roa em  Yilcrbo.  As  suas  cartas,  8  diz-sc  que  aló  as  do  bis- 
po Mttheus,  conlirmavam  as  probabilidades  dessa  mudança 
na  politica  da  curiaromana,   aponto  que,  conforme  avisava 
Gil  Rebolo,  João  XXI  lhe  affirmára  que  annullaria  a  infer- 
nal constituição  do  Gregório  X.  O  bispo  Matheus,  cujo  pro- 
cedimento   em    Itália    não    parece  absolutamente  puro  da 
mancha  da  duplicidade,  aconselhava  |ao  mesmo  tempo  el-rei 
fará   que  escrevesse   a  Pedro  Hispano,  congratulando-se 


com  elle  peia  sua  elevação,  e  deixaodo  submissamente  ao 
seu  arbítrio  o  julgamento  -da  contenda  levantada  entre  o 
sacerdócio  e  o  império.  Escreveu,  de  feito,  Affonso  III  ao 
papa;  mas,  talvez  por  desconfiar  da  sinceridade  de  D.  Mal- 
Iheus,  dirigindo-lho  as  congratulações  do  estylo,  Uimitou- 
sa  a  fallar  ao  essencial  do  negocio  em  lermos  geraos,  lan- 
çando toda  a  culpa  das  violências,  que  se  lhe  atlribuiam,  aos 
desconcertos  e  á  corrupção  do  clero,  que  elle,  como  supre- 
mo magistrado,  era  constrangido  a  cohibir.  Diz- se  que  ao 
receber  esta  carta,  João  XXI  ordenara  ao  bispo  de  Lisboa 
avisasse  el-rei  de  que,  pertencendo  á  saneia  sé  corrigir  o 
proceder  da  clerezia,  era  necessário  que  o  poder  civil  se 
contivesse  dentro  dos  limilles  da  própria  aulhoridade,  e 
que  elle,  como  chefe  da  igreja,  reduziria  o  clero  porlu- 
guoz,  senão  a  perfeita  emenda,  pelo  menos  á  moderação,  de 
modo  que  nem  trouxesse  embaraços  ao  governo,  nem  servisse 
de  escândalo  ás  outras  ordens  do  estado. 

«  Proximamente  au  na  mesma  conjunclura,  cm  que,  se- 
gundo so  refere,  o  pontifico  dirigia  ao  rei  estas  promessas 
vagas  e  admoestações  secretas,  mandava-lhe  expedir  uma 
bulia,  cm  cujo  preambulo,  ao  lado  das  mais  vivas  expres- 
sões do  benevolência  para  com  o  seu  antigo  soberano,  appa- 
rece  todo  o  descomedimento  de  vaidade,  quasi  infantil,  que, 
num  sujeito  dos  dotes  e  sciencia  de  Pedro  Hispano,  6  do- 
cumento de  quanto  faltava  o  sentimento  da  própria  dignidade 
nos  homens  de  letras  daquella  epocha,  e  quanto  elles  sup- 
punham  supperior  á  gloria  litteraria  o  brilho  transitório 
dos  cargos  e situações  elevadas,  quo  afortuna  ou  circums- 
tancias  casuaes  distribuem  cegamente  a  dignos  e  a  indi- 
gnos. Ao  ler  as  phrases  pomposas  do  arcediago  de  Ver- 
niuim  faz  sorrir  o  desejo,  que  transparece  por  todas  cilas, 
do  que  o  monarcha  perceba  quanto  ha  grandioso  e  magni- 
fico no  caracter  pontifical  de  quo  se  acha  revestido  aquel- 
le  que  foi  seu  súbdito,  e  de  que  não  so  esqueça  da  supe- 
rioridade da  liAra  em  relação  ã  coroa. 

«Satisfeitos  os  impeles  da  vaidade,  a  lingoagem  do  no- 
vo pontilice   lorna-sc  pilitica  e  sensata.  Pede  desculpa  ao 
rei  de  mandar  substituir  canonicamente  por  pessoas  mais 
dignas  algumas  outras,  a  quem  irregularmente  se  haviam 
concedido  benefícios  ecclesiasticos  em  Portugal,  e  alludin- 
do  apenas  á  grave  contenda  que  agitava  a  sua  pátria,   li- 
mita-se  a  recommendar   ao  príncipe    que    se  abstenha  do 
olTender  os  ministros  do  Altíssimo,  e  que,  seguindo  a  es- 
trada da  justiça,  estenda  sobre  o  clero  um  braço  protector. 
Termina  annunciando  a  partida  do  um  enviado,  porluguoz 
de  origem,    ao  qual  o  rei  poderá  Iraclar  familiarmente  o 
patentear   tudo  aquillo  que  julgue  opportuno  rcvelhar-lhe. 
Nessa  eslença  carta  nada  ha  que  annuncio  a  intenção  de 
tornar  eileclivas  as  severas  providencias  decretadas  por  Gre- 
gório X  contra  AlTonso  LI.  A  tempestade  parecia  desvane- 
cer-se  :  e  comtudo,  detida  portanto  tempo  nos  horisontes, 
ella  hia  emfim  eslourir.  As  seguranças  dadas  eai  Viterbo 
ao   deão    do   Lisboa   e  a  moderada  carta  do  pontífice  não 
eram  senão  uma  astúcia  para  illudir  o  rei,  a  ponto  de  dar 
audiência  ao  minorista  l'r.  Nicoláo  ?  A  serie  dos  aconteci- 
mentos parece  aucloriiar-nos  para  assim  o  pensarmos.  Ko 
passo  quo  ostensivamente  a  cúria  romana  entrava  no  ca- 
minho da  moderação,  oxpediam-se  ordens  terminantes  ao 
legado    para  intimar  ao   monarcha  as  resoluções  tomadas 
por  Gregório  X,  e  de  feito,  a  6  de  fevereiro  do  1277  Fr. 
Nicoláo  obteve,  einfim,  uma  audiência  nos  paços  do  alcá- 
çova do  Lisboa.  Limitou-se  esta  á  apresentação  dos  diplo- 
mas de  que  o  legado  se  achava  munido.  Debalde,  poróm, 
se  repeliam  as  conferencias  durante  o  mez  de  março:  o  seu 
resultado  foi  nullo.  As  injurias  distribuídas  profusamente 
na  bulia  fulminada  em  1275,   a  humilhação  para  com  os 
seus  adversários,  aquoesta  o  condcmnava,  os  inconvenien- 
tes económicos  que  forçosamente  se  haviam  de  seguir  da 
sua  acquiescencia  ás  pretensões  exageradas  contidas  naquel- 
le  celebro  documento,  tudo  devia  irritar  o  velho  monar- 
cha, aliás  confiado  nas  promessas  que  lhe  faziam  de  Ro- 
ma 08  seus  agentes  certilicando-o  das  benévolas  intenções 
do  papa.  A  ultima  conferencia  foi  tempestuosa,  e  Affonso 
III  não  poudo  refrear  as  manifeslações  de  cólera  e  impa- 
ciência. Desenganado  da  inutilidade  dos  seus  exforços  Fr. 
Nicoláo  resolveu  cumprir  o  quo  nesta  hypotheso  a  bulia 
determinava.  Dirigíndo-se  á  sé,  no  átrio  delia,  e  perante 
um  grande  concurso  de  eccl&siaslicos  abi  reunidos,  íej  a 
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publicação  solcmno  das  disposições  contidas  na  niosma  bul- 
ia, cujo  Iraiissiuinpto  foi  aíTixado  nas  porias  da  calhodral. 
Depois,  saliindo  do  Lisboa,  o  commissario  apostólico  se 
dirigiu  successivamento  ás  principaes  povoaçõns  do  rei- 
no, renovando  era  cada  unia  delias,  a  lurrivel  ccro- 
nionia.  Entretanto  um  successo,  que,  a  suppôr  bem 
íundada  a  confiança  que  AlTunso  III  punha  na  heuo- 
volcncia  de  João  \XI,  llic  desbaratava  todos  os  cálcu- 
los, vinha  tomar  mais  critica  a  sua  situação.  O  papa  luor- 
rôra  cm  Viterbo  (maio  do  1277)  esmagado  debaixo  das 
ruínas  da  jiropria  habitação,  o  ignorava-se  quem  seria  o 
seu  successor,  e  quaes  as  intenções  dusto  relaiivamento  ao 
rei  do  Portugal.  Prevendo  os  elleitos  do  procedimento  do 
inflexível  franciscano  nos  ânimos  populares,  e  vacillando, 
talvez,  cUe  próprio  ante  o  espectro  da  excouiunhào  immi- 
ncnte,  Affonso  III  expediu  um  mensageiro  á  Guarda,  onde 
então  Fr.  Nicoláo  se  achava,  convidando-o  a  voltar  a  Lis- 
Loa.  Uegressou  este  immedialamonte  (julho  de  1277),  e  as 
negociações  entabolaram-se  de  novo.  Tinham,  porém,  decor- 
rido os  dois  primeiros  prasos  fataes,  em  que,  segundo  o 
teor  da  bulia  el-rei  devia  íicar  iiiterdiclo  e  depois  excom- 
mungado.  O  intuito  do  AíTonso  111  era  saber  se.  acccitan- 
do  rílo  as  condições  impostas  pela  cúria  romana,  as  cen- 
suras cm  que  incorrera  licariani  annulladas,  o  que  pare- 
ce indicar  iiuc  os  terrores  religiosos  lhe  levavam  jà  de  ven- 
cida LO  espirito  a  natural  tenacidade.  Diz-seque  o  núncio, 
declarando  não  se  achar  auctorisado  para  absolver  o  monar- 
cha.aflirmava,  comtudo,  que  o  recurso  ao  futuro  pontilico 
sortiria  o  desejado  elleito,  e  que  o^arrependimento  traria  a 
susponção  das  ulteriores  penas.  Conhecemos  sobradamente 
a  alliveza  com  que  os  delegados  dà  cúria  romana  costu- 
iTiavam  traclar  os  príncipes,  para  suspeitarmos  que  a  lin- 
guagem de  Fr.  Nicolâo  não  loi  tão  moderada  como  a  pin- 
tam os  historiadores,  e  que  á  negativa  da  absolvição  se 
ajuntou  a  msoloncia,  ou  pelo  monos  a  dureza  das  expres- 
sões. Fosse  como  fosse,  é  certo  que  a  resposta  do  commis- 
sario accendou  a  indignação  do  rei  e  dos  seus  ministros, 
que  o  aconselharam  a  corresponder  com  firmeza  á  inlle- 
xibilidade  com  que  era  tractado.  O  antigo  prior  dos  hos- 
pilalarios,  e  intimo  privado  do  nionarcha  AÍlonso  Peres  Fa- 
rinha, um  dos  cavalleiros  de  Hespanha,  que  mais  servi- 
\iços  haviam  feito  ao  cnristianismo,  e  que  mil  vezes  na 
Europa  e  no  Oriente  expuzera  a  vida  pela  gloria  da  cruz, 
era  um  dos  quo  repelliam  com  maior  energia  este  impla- 
cável Iriumphar  dos  adversários  de  .\íTonso  111.  Passara 
entretanto  o  praso  marcado  por  Gregoriro  X  para  o  inter- 
díclo  geral  do  reino,  e  approximava-se  aquelle  em  que, 
despedaçados  os  laços  sociaes  da  vassallagem  e  obediên- 
cia, a  vingança  da  igreja  devia  atirar  ao  meio  do  povo 
o  facho  da  anarchia  e  da  guerra  civil.  Esta  disposição  atroz 
vigorava  passados  oito  mesi's  depois  da  intimação  da  bul- 
ia, iutimação  que  se  verilicára,  como  vimos,  a  ti  de  feve- 
reiro. Assim,  a  6  de  outubro  o  núncio  lavrou  uma  espécie 
do  u.anifesto  em  que  dava  por  concluída  a  missão  de  que 
so  encarregara.  Ignorámos  os  termos  em  que  foi  redigi- 
do esse  documento  ;  mas  a  significação  delle  é  obvia.  Abrin- 
do o  manto  do  orgulhosa  mendicidade,  o  inexorável  fran- 
ciscano arrojava  sobre  o  paiz  interdicto  e  amaldiçoado  a 
dissolução  política,  e  sobre  o  Ihrono  a  ultima  ruína.  Des 
de  aquelle  dia,  em  virtude  dos  decretos  de  Gregório  X, 
todos  os  deveres  do  obediência  dos  súbditos  para  com  o 
príncipe  haviam  expirado.  » 

(Juo  fossem  os  resultados  de^ta  situação  do  reino,  não 
consta  por  docuxentos,  mas  pelas  guerras  civis  que  hou- 
ve no  anno  de  1277,  podemos  afouiamonle  dizer  que  a 
quailra  foi  desgraçaa,  o  que  se  repetiram  então  esses  com- 
bates de  que  os  fins  do  reinado  de  U.  Sancho  II  deixara 
memoria.  O  condo  D.  Pedro  faz  menção  da  batalha  de  Gou- 
vôa,  na  qual  se  diz  morrera  Gil  Vasques  de  Soverosa,  quo 
erasob;inho  de  Martim  Gil,  o  que  venceu  a  lido  do  Por- 
to, como  já  narramos.  Foram  os  principaes  authores  des- 
ta batalha  Pedro  Esteves  de  Tavares,  e  Fernão  AlTonso  de 
Cambra,  do  cuja  parte  pelejava  Gil  Vasques.  Ficou  a  víclo- 
ria,  como  diz  líraiiítão,  com  Fernão  Allonso. 

Outra  batalha  houve  também  entre  os  fidalgos  porlu- 
guezes,  que  parece  acontecer  nos  iins  do  reinado  de  D.  Af- 
írnso  111.  Foi  a  lide  de  Chinchella  em  que  n.orreu  Fer- 
oão  FerDwides  Coçoininho,  iimão  dçouUro  domesaíQapei- 


'  lido  quo  foi  almirante  no  tempo  d'el-rci  D.  Diniz  ;  e  ainda 
mais  outra,  que  se  denominou  a  lide  de  SivanJa,'  junto  a 
Santarém. 

—  Antes  de  terminar-mos  o  reinado  de  D.  AfTonso  publi- 
caremos ainda  os  seguintes  documentos  sobre  a  qeustão  do 
j  Algarve.  A  se,'uínte  é  uma  cartad'elrei  D.  AíTonso  o  Sábio 
j  para  D.  João  de  Avoim,  c  para  seu  filho  em  que  lhe  quita 
a  homenagem  que  lhe  haviam  feito  sobro  aterra  do  /.l- 
garve,  e  manda  que  a  entreguem  a  el-rei  D.  Affonso.  Es- 
tes dois  fidalgos,  como  já  mostrámos,  Cearam  com  o  go- 
verno do  Algarve,  quando  se  fez  a  concórdia  no  anno  do 
12Gi,  e  fizeram  homenagem  a  el-rei  de  Castella  de  lhe 
acudir  com  as  rendas  do  remo,  em  ca.so  que  el-rei  D.  Af- 
fonso faltasse  na  obrigação  das  ciucoenla  lanças,  que  en- 
tão se  fez.  A   carta  é  a  seguinte  : 

«  D.  AlTonso  por  la  irracia  de  Dios  rei  de  Caslilla,  do 
Toledo,  de  Lcon,  de  Gallíza,  de  Sevilha,  de  Córdova,  de 
Murcia,  e  do  Jaen,  a  vos  D.  Juan  de  Avovn,  moyordomo 
d'el-rei  de  Portugal,  e  a  vos  Pedro  Eannõs,  fijo  de  des- 
se mísmo  D.  Juan  de  Avoyn,  salutem  etgraliam.  Manda- 
mos a  vós  firmemente,  e  otorgamos,  que  vista  esta  caria 
dedes,  c  lutrrguedes  ai  rei  D.  AÍlonso,  de  Portugual  o  a 
quien  el  mandar  todos  los  castillos  dei  Algarve,  que  son 
estos,  Tavira,  e  Loulé,  é  S.  Maria  de  Faaron,  é  Paterna, 
é  Sylve,  é  Aljacur  cooa  todas  suas  pertínencias,  y  con  to- 
do sus  derechos,  y  con  todas  sus  rendas,  y  toda  la  tier- 
ra  dei  Algarve  con  todo  su  senhorio  ;  e  se  por  aventura 
moriesse  el  rei  D.   AlTonso  de  Portugal  ante  que  esta  en- 
trega foise  fecha,  mandamos,  y  otorgamos  a  vos  ambos,  y 
a  cada  uno  de  vós,  que  dêdes  y  enlreguedes  a  D.  Diniz 
primeyro  fijo,  é  heredero  desse  D.  AlTonso  rei  de  Portu- 
gal, o  ai  otro  su  hermano,  ohermana,  si  D.  Diniz  muries- 
se  ante  que  essa  sobredícha  entrega  fuesse  fecha,  todolos 
castillos,  y  toda  la  tierra  dei  Algarve,  y  todas  cosas  so- 
bredichas.  E  nós  sobredicho  rey  D.  AlTonso  quitamos  para 
sienipre  a  vós  D.  Juan  de  Avoyn,   éa  vós  D.  Pedro  Ean- 
nes  lijo  desse  mesmo  D.  Juan  de  Avoyn,  a  ambos  en  uuo, 
é  a  cada  unno  de  por  sy  el  omcnagem  que  a  nós  íizies- 
tes  ambos,  y  cada  uno  de  nós    do  todos  los  castillos  so- 
breditos dei  Algarve,  é  de  cada  uno  dellos,  y  quitamos  aun 
a  vos  pêra  siempre  el   omenage  que  a  nós  fiziestes  sobre 
todolos  pleitos,  e  todolas  posturas,  que  fueron  puestas,  y 
escritas  entro  nós  éD.  AlTonso  rey  de  Portugal,  é  D.  Di- 
niz,   é  sus  íijos,  é  sus  Cjas  desse  rey  de  Portugal ;  por- 
qual  razon  vos  tcuiedes  los  castiellos,  sobredíchos  dei  Al- 
garve para  ser  a  nos  cumplídos  los  pleitos  é  las    posturas 
que  fueron  puestes,  é  escritas  entre  nós  é  el  sobredicho  rey 
U.  AlTonso,  é  D.  Diniz  su  fijo,  y  los  otros  sus  fijos  ó  sus 
Cjas  desso  rey  de  Portugal,  por  rason  dei  Algarve.  E  des- 
de aqui  adelante  damos  a  vos  ambos,  ó  a  cada  uno  de  vos 
por  quitos  para  siempre  dei  omenago  que  a  nós  fiziestes 
de  los  castillos  sobredíchos  dei  Algarve,  y  de  todos  los  plei- 
tos, y   do  Iodas  las  posturas  sobredichas,   que  desde  aqui 
adelaute  nunca  anos,  ní  a  otros  por  nós  seades  tenudas  de 
responder  de  todas  estas  cosas  sobredichas,  ni  de  ningu- 
na  delias.  E  dízimos,  e  otorgamos,  é  damos  por  derecho 
que   vos  ambos,  é  a  cada  uno  de  vos  dando  é  entregan- 
do los  castillos  sobredíchos  dei  Algarve  ai  sobredicho  rey 
D.  AlTonso  de   Portugal,  é  a  D.  Diniz,  o  ai  oiro   su  íijo, 
o  lija  desse  rey  de  Portugal,  assi  como  sobredicho,  es,  qu» 
vos  façades  derecho  en  los  dar,  é  los  entregar.  E  esse  rey 
do  Portugal,  ó  su  fijo,  ó  su  lija  fazaa  derecho  en  los  ro- 
cibír,  assi  como  sobredicho  es,  6  vos  ó  cada  uno  de  vos 
façades  todo  nuestro  derecho  dessos  castillos,  é  soudes  qui- 
tes dei  omenage  que  nos  fizsstes  dessos  castillos.  Y  si  por 
veiitura  desde  aqui  adelanta  alguma  carta,  ó  cartas  apa- 
reciesse,  ó  aparaciossen  sobro  estos  castillos  sobredíchos,  ó 
sobre  omenage  que  vós  dellos  fiziessedes,  ó  sobre  pleitos, 
ó  posturas  que  ficessen  fechas  a  nos  ó  postas  sobre  echo 
dei  Algarvtt  non  valan,  é  sean  cassadas,  é  no  ayan  nin- 
guna  firmedumbre,   é  esta  carta  soa  firme,  ó  cstablo   pa- 
ra siempre,  é  nunca  pued   venir  en  dubida.  Damos  onde 
a  vos  esla  nuestra  carta  abierla  sellada.  do  nuestro   sello 
de  plomo  quo  tongades  en  testimonio,  fecha  la  carta  em 
Balladoz  por  nuestro  mandado.  Miercoles  diez  y  seis  an- 
dados dei  n  es  de  febrero  en   era  de   1305.  Milan  Perez 
la  liz  escrevir. » 

«  AI«m  desta  carUi  ha  outra  para  el-rei  de  Portugal  vta- 
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sada  no  mesmo  logar,  dia,  e  anno ;  e  diz  assim  : 

«Sepan  quantos  esta  carta  vieren,  y  oycreti  como  eu 
D.  AlTuiiso  por  la  grac-ia  de  Dios,  rey  de  Casliidla,  de  To- 
ledo, de  Leon,  de  Oali/.ia  deSevilla,  do  Córdova,  df  Mur- 
cia,  é  do  Jaen,    quitamos  par.i  siempre  a  vos  1).  AlTonso 

Íor  es-^a  misma  gracia  rov  do  Portugal,  y  a  D.  Ditii/.  vues- 
^0  njo,  e  a  todos  losotros  vuoslros  fijos  t^  vuostras  lijas, 
é  vucslros  hcrderos  lodolos  ploilns,  é  lodalas  las  conveniên- 
cias 6  todas  las  posturas;  o  todas  las  omenaRens  que  lue- 
ron'puestas  e  escritas,  ó  sclladas  por  qualquer  gui.vi  que 
fuosson  fechas  entrenós  é  vos,  é  D.  Dinis,  é  vuestrosli- 
íos  óvLiestras  fijas  sobre  rdzon  dei  Algarve,  que  nos  lene- 
nios  de  vos  en  nuestros  dias,  ó  non  mas,  el  qual  nos  de- 
mos aT).  Diniz,  assi  como  nos  o  liniemos  por  vueslro  otor- 
gauiienlo  que  nos  liziesse  ende  ayuda  en  nuesira  vida  con 
siiicòenla  cavallos  contra  todos  los  reyes  do  Espanha,  si- 
no contra  nos,  assi  raóros,  como  chrislianos,  é  contra  to- 
'das  las  olras  gentes  que  quizia^sen  entrar  cn  nueslra  lier- 
ra  por  a  lazer  y  mal.  E  este  amor,  ó  este  quitamcuto  que 
nos  fazemos  do  todalós  cosas  sobredichas  »izieinos-lo  por 
muchos  dobdos  do  bien,  que  son  entre  nos  é  vos  é  vues- 
tra  muguer,  6  vuestros  fijos,  opor  la  ajuda  que  nos  lizies- 
tes  en  nueslra  guerra  por  mar  é  por  tierra.  E  mandamos 
a  D.  Joan  d'Avoyn,  ô  a  Pêro  Eartnes  su'lijo,  é  a  cada  uno 
"rlellos  que  entregue  a  vos,  ô  a  quien  vos  mandardes  to- 
"dos  los  castieilos  dei  Algarve,  de  que  nos  lizieron  omcoa- 
ge,  por  razon  de  la  sobrodicha  ajuda,  é  do  las  posturas 
"duo  avia  entre  nos  c  Vos,  o  vuestros  tijos  por  razon  dei 
Algarve.  Lasquales  omenn^cs.  ó  posturas  nos  quitamos  [la- 
Va  siempre  avos,  6  a  D.  Dinis,  a  Vuestros  lijus,  ca  vues- 
"tras  fijas,  y  a  vuestros  heréderoS,  <^,  a  D.  Joan  de  Avoyn, 
o  a  Pedro  Èaiínes  seu  fijo,  en  tál  guisa,  que  estas  cosas, 
'nininguna  delias  nunca  podamos  demandamos,  ni  outrem 
por  nos,  é  mandamos  é  otorgamos  que  des  aqur  adelan- 
(e  vos,  ni  D.  Diiíis,  ni  vuestros  lijos,  ni  vuestros  lierede- 
ros,  ní  oiro  por  voâ,  nj  D.  Joan  de  Avoyn,  ni  Perj  Can- 
nes' su  fijo,  ni  ótreiíi  por  fíUbs  seádes,  nisean  lenudoi  de 
responder  a  nos,  iii  â  oiro  por  nos  de  tódas  estas  sobre- 
"dichas  cosas,  fii  deiiinguna  dellaá.  E  mandamos  é  btOr- 
gainos,  qiie  si  por  ventura  alguna  Carta,  ó  cartas  apare- 
CÍésso,'ó  aparecii'ssen  desde  aqui  adelante  sobro  los  cas- 
tieilos', ó  sobre  la  tierra,  ó  sobre  el  senhorio  dei  Algarve, 
ó  sóiirc  omenage,  ó  sobre  pleiloâ,  ó  posturas  que  luessen 
"fechas  sobre  fecho  dei  Algarve,  sean  cassedas,  é  no  ayan 
'  JirmeJuriíbre,  é  nunca  puedan  valer.  E  esta  carta  desle 
quilamenlo,  é  de.iodos  csl"s  pleitos  sobredichos  sea  lirme 
6  eslable  para  siémprè.  E  que  todo  esto  sea  lirme  ó  os- 
lUible  para  siempre,  é  no  pueda  venir  en  dubda.  Nos  so- 
Taredicho  rei  D.  AtTonso  damos  ende  a  nós  D.  AlTon^o  rei 
'de  Portugal,  e  a  D.  Diniz,  y  a  nucstros  fijos,  y  a  vues- 
tros herederos  esta  cara  abierta  sellada  de  nueslro  sello 
de  plomo,  que  lengades  en  lestimonio.  Fecha  la  carta  em 
Bailalloz  por  nueslro  mandado,  miercoles  diez;  y  seis  dias 
"andados  delmez  de  febrer.o.  Era  de  mil  6  trezientos  ésiri- 
"co  afips.  Yo  Millan  Pirez  la  fiz  escrevir  en  el  ^no'  quinzeno 
'que  el  s'óbredich,o  rey  U.  Allonso  de  CastcUá  é  Leoa  re- 

gnó. » 

\<  Além  das  carias  referidas  ha  outra  sobre  a  mesma 
matéria  que  diz  assim  : 

.'         «Sepan  quantos  esla  carta  vieren,  y  oycren  como  eu 
D.  Affonso  por  la  gracia  de  Dios  rey  de  Castilla,  de  Toledo, 
"de  Leon,  de  Galicià,  de  Sevilha,    de  Córdova,  do  Murcia, 
'  de  Jaen,  quito  para  siempre  a  vós  D.  AlTonso  por  essa  mis- 
ma gracia  rey  do  Portugal  la  omenage  que  fizestes  a  my 
"'por  carta,  ò  por  carias,  y  a  U.  Luiz  mi  Hermano  en  riií 
'nombro,  para  fazer  a  liiy  cumplir  los   pleitos,  é  las  pos- 
'luras,  y  las  conveniências   quo    fueron   puestas   entre  my, 
'I  vos,    é  D.  Diniz,'   é  los  oiros    vuestros  fijos,   ò  vuestros 
^terederos,  por  la  razon  de    la  ayada  que  a  my  devia  ser 
fecha    en  mios  dias    por  cl  Algarve,  la  qual  ayuda.  é  los 
quales  pleitos,  ó'  posturas,  é  omanagens  en  qual    manera 
quer    que  fuèseen    fechas,    assi  por  carias,  yo  quito    para 
'siempre  a  vos,  y  a  D.  Diniz,  y  a  los  oiros  vueslros  íjjos  é 
'iieredcros,  quo  nunca  ende  a  my,  ni  a  oiro  por  my,  vos 
'  ní  éllos  ni  oiro  por  vos,  ni  por  cllos  seades,  ni  sean  te- 
■*  nudos  de  ninguma  casa,  por  razon  de  los  castieilos.  ni  de 
ifL.  lier^p,  djelyAkafve.  E   olorgo,.  que  se,  £f|gumu,'c.arlá,'  p 
cartas  apárecieise^  stíbíe  ottieiia^,  iS  btóna^es,  o  sobre 


pleitos,  ó  posturas,  ó  conveniências,  ò  sobre  servicio,  ó 
ayuda  que  à  my  diviesso  ser  fecho  ò  fecha  por  los  castiei- 
los, ò  por  tioriM  riel  Algarv(>,  que  desde  a(iui  cdelaiite  nun- 
ca vajgan,  è  sean  cassadas,  ó  nunca  ayan  ninguna  firmo- 
dumbVe.  K  reiíuncin  ó  quito  a  todo  o  dcrccho,  o  a  toda 
deniniida  quo  j'o  auria.  ó  aver  podria  por  essa  carta,  ò  por 
essas  cartas  contra  vos,  ò  contra  los  cavalleros  que  luvieran, 
ó  que  luviessi-n  los  castieilos  dei  .Mgarve,  en  tal  guisa  qua 
nunca  ainy  essa  carta,  o  Córla  pueda  ni  puedan  prestar,  ni 
a  oiro  pOr  mi.  ni  aTos,  ni  a  D.  Diniz,  ni  a  vueslros  fijos, 
ni  a  viu'Slros  liereileros,  ni  a  los  sobredichos  cavallerrs  em- 
pecer, '6  en  lestimonio  desla  cosa  doy  ende  a  vos  sobrédi- 
tió  Tuf  de  Portugal  esla  my  carta  abierla  sellada  de  mio 
selle  que  Iciiga  les  en  lestimonio.  Fecha  la  carta  en  Jnen 
|)or  nuestro  mandado.  Sabbado  siele  dias  andado^  dei  mei 
de  mayo  de  mil  e  trezientos  èsinco  ânuos.  Yo  MilUan  Peres 
la  fiz  cscróvir.  »  •  ■    ■  '"' 

Assim  terminou  para  sempre  esta  pendência  entre  as 
coroas  de  Leão  e  Portugal  sobre  a  posse  do  Algarve.  Af- 
fonso', o  Sábio,  tialia  receiado  que  AtTonso  III  alarsrasse 
muito  as  fronteiras,  cspecialmealo  pelo  lado  da  Andalusia. 
E'  fácil  explicar  este  procediíi.ento.  No  anno  de  1232,  Aro- 
che  o  Arrac«na  na  .\ndaluzia  tinham  sido  ganhas  aos  sar- 
racenos pelos  porluguezes,  mas  então  (".aslella  não  pensava 
contestar  aos  porluguezes  estas  acquisições,  nem  tomar  0 
Guadiana  p;)r  limites  entrb  aquelle  reino  c  Portugal.  Era 
então  a  0|iiiiião  recebida  que  lodos  os  paizes  arrancados  ao 
poder  dos  inllris  fii-avam  pertencendo  ao  prin  ipo  cbristão 
que  os  g.mliaía.'  Foisob  este  pensamento  que  os  castelha- 
nos, leonezos,  o  porluguezes  combaliam  o  mesmo  ii!Í:ni:-íO 
am  pontos  dilTerbiites,  o  bem  separados  uns  dos  outros;  m.i 
quando  as  conquistas  sCaproximaram,  então  se  dispertou  na- 
turalmente esse  Ciúme  que  originou  a  complicação  que 
acabámos  de  v&r  entre  ãs  duas  coroas. 

Deste  l.  mpo  em  diante  D.  Affonáo  III  tomou  o  titulo 
de  rei  dj  .\lgarvc.  A'  imitação  de  D.  Sanclio  l  juntou  ao 
escudo  das"ármas  a  orla  dos  castellos,  por  causa  destas 
tei'ra-  do  Algarve  ;  esoapplicou' á  aduiinistrErção  desle  paiz, 
concedeudo-lhe  foraes,  privilégios,  e  liberdades,  animando 
a  colóbis^ação.  Foi  em  1:266  que  se  expediram  estes  foraes. 
Silves  rectbeii-o  tanto  ou  mais  amplos  que  Lisboi.  Faro, 
Loulé,  e  Tavira  não  csquecêfám  'lambem.  O  foral  dó  Sil- 
ves, torna-se  notável  pelaá  seguintes  expressões  :  «  faço  car- 
ta de  foro  a  vós  os  nioradores  de  Silves  :  dou-vos  o  foral, 
usos,  e  costumes  da  cidade  de  Lisboa,  tiranio  a  jugadade 
pão,  a  qual  Vos  quilo  para  sempre  »  e  mais  adiante  deter- 
mina que  >:<  os  cavalleiros  de  Silves  valham  em  testemunho 
como  os  infançõcs  de  Portugaí.  » 

D.  AHbfiso,  era  casado  como  ja  dissemos,  com  a  con- 
dessa de  íiolonlia,  .Maihilde  ;  e  esta  ficara  governando  aquel- 
le estado  quando  o  marido  viera  reger  Portugal.  Vimos  que 
nas  pazes  assentadas  com  Castella  (1253j  uma  das  condi- 
ções delias  fora  o  casamento  do  rei  com  a  filha  bastarda 
de  Affonso,  o  Sábio,  D.  Brites,  bavida  ,de  D.  Mayor  Gi- 
Iheni  de  Gusmão,  dona  de  illustre  sangue.  Era  a  princesa, 
ainda  de  pouca  edade,  mas  apesar  disso  D.  AlTonso  III  a 
trouxe  logo  comsigo  para  este  reino,  e  ella  se  principiou  a 
intitular  a  rainha.        ■     "  ■ 

Fora  sem  duvida  apolítica  que  levara  AffonsO  III  a  con- 
cluir este  casa  ento,  não  tendo  ainda  rompido  com  a  con- 
dessa Mathilde  ;  mas  nem  por  isso  esta  nova  união  didxava 
de  ser  criminosa  em  relação  ás  determinações  da  igreja. 
Parece  qué  se  prelexlou  para  o  segundo  consorcio  a  este- 
relidade  da  condessa,  de  quem  D.  'AÍTonso  sóiiiebte  hnuVe 
a  princesa  D.  Jodníia,  scgun'do  a  Opiuião  do  algtins  autlio- 
res.  Oulros,  poróin,  destroem  es'a  opinião  dando  á  con- 
dessa mais  filhos  havidos  de 'D.  AÍTonso,  citando  eufre  es- 
tes um  que  succedeu  a  sua  mãi  no  condado. 

Também  ó  ponto  muito  controvertido  enlre  os  nosVos 
Kisloriadores,  se  acaso  Malbilde,  quando  em  França  íiio 
constou,  do  segundo  caiíamenlo  de  seu  marido,  veio  a  1'ortd^al 
para  o  estorvar.  Alguns  disom  que  sim,  e  até  a  dão  nesta  vin- 
da acompanhada  do  um  filho,  mas  que  sendo  mal  acolhida  so 
tornou  a  França,  e  d'ahi  se  queixou  ao  papa  do  procedimento 
do  esposo.  . 

luformadp  o  pá|ik'.\leiandrBÍfVddá  iCíoios  desle  nego - 
"a^Q,*'nVaadòtJ  cnarêi-rei  pelo  arcebispo  de  Compostella  (1255) 
'  pwácomparecer  "Sà  curja  rojnaua  dentro  do  praso  de  quatro 
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mezes  a  fim  fie  resolver  esla  questão.  D.  AITonso  III  não  com- 
pareceu, nem  se  apartou  ile  I).  Brites,  e  por  {««^o  se  interpo/ 
intenlicto  amlmlnlorio  em  toilo  reino,  o  qual  durou  alguns 
annos. 

A  morte  da  condessa,  acontecida  cm  1258,  segundo  a 
melhor  chronologia,  senão  muilou  o  estado  das  cou-as,  nem 
abrandou  o  rigor  papal,  com  tudo  foi  de  certo  um  grande  pas- 
so para  o  desenlace  da  questão.  Havia  sem  duvida  o  impeili- 
mento  de  parentesco  entre  D.  AlTonsollI  e  D.  Brilns,  mas  já 
neite  tempo  a  sovcriíiade  da  igreja  sobre  esta  matéria  ostavâ 
mais  abrandada,  como  também  a  infanta  D.  Branca  c  o  in- 
fante D.  Uiniz  eram  nascidos,  e  .\loxaiidre  IV,  que  iiavia  ful- 
minado o  intenlicto,  já  não  existia. 

Apenas  os  pndados  do  reino  tiveram  noticia  da  morto  da 
condessa,  tractaram  de  pedir  remédio  ao  pontillco,  .soUicitan- 
do  que  se  levantasse  o  iotcrdicto  pi'sto  no  reino,  e  quo  se  dis- 
pensasse com  el-n-i  no  segundo  matrimonio,  logitiniando-sc 
os  filhos  que  já  eram  nascidos,  juira  licarem  aptos  á  suceessâo 
do  r«ino.  Esla  representação  ao  pontilico  foi  (daborada  em 
Braga  onde  foram  convocados  pelo  arcebispo  primaz  D.  Mar- 
tinho. A  exposição  dirigida  a  Urbano  foi  a  seguinte  : 

«  .\o  .Santíssimo  Padre  o  Senhor  Urbano,  por  divina  pro- 
videncia Summo  Pontiiice  da  igreja  romana,  e  ao  reverendis- 
iimo  collegio  do  seus  irmãos.  .Martinho,  por  aulhoridale  do 
mesmo  StMiiior,  arcebispo  de  Braga,  Egas  bispo  de  Tuy,  Vi- 
cente do  Porto,  Egas  do  Coimb  a,  .Martinho  de  Évora,  Rodri- 
go da  Cpuarda,  Matlieus  de  Vizou,  Peilro  de  Lamego,  minis- 
tros humildes  destas  igrejas,  e  os  cabidos  delias  junto  com  o 
cabido  de  Lisboa,  nos  prostramos  a  vossos  sanlissimos  pés,  e 
beijamos  a  terra  em  vossa  presença.  Saberá  vossa  santidade 
pelos  escriplos  presentes,  que  D.  AlTouso  antigamente  rei  il- 
luslro  de  Portugal  no  principio  do  seu  governo,  por  evitar 
graves  e  evidentes  perigos  que  ameaçaram  a  sou  reino,  sendo 
ainda  viva  a  nobre  condessa  de  Bolonha  sua  mulher,  se  casou 
com  a  nobre  senhora  D.  Brites,  liliia  d'el-rei  de  Castella  e 
Leão|  que  ainda  não  chegava  a  eilade  de  contrair  matrimo- 
nio, o  era  sua  parente  em  qu»r'o  grão  por  consaguinidade, 
è  delia  se  sabe  que  tom  já  havido  dous  lillios.  E  como  por  este 
respeito  estejam  os  logares  deste  reino  onde  elle  se  acha  pre- 
sente, não  sem  grande  delrimeoto  das  almas,  e  escândalo  do 
clero,  o  povo,  sugeilos  a  interdicto  ecclesiastico,  que  lhe 
mandou  pôr  a  sancta  memoria  de  Alexandre,  papa  vosso 
antecessor, -a  instancia  como  se  diz,  da  mesma  condessa, 
agora  é  ella  já  fallecida,  e  el-rei  se  não  pode  apartar  da 
Coyipanhia  da  rainha,  sem  damno  certo  sou,  perigo  do  reino, 
ç  destruição  de  muitos,  a  vossa  piedade  postos  os  joelhos  em 
terra,  que  para  se  evitar  tão  grande  mal,  e  se  grangear  o 
proveito  commum,  não  só  d'el-rei,  e  da  rainha,  mas  a  paz  de 
lodo  o  reino,  tenha  por  bem  dispensar  com  elles,  para  que  li- 
citamente possam  viver  casados,  o  juntamente  com  os  fi- 
lhos já  havidos,  o  por  haver,  antes  que  esla  dispensação  se 
eíTeilue,  que  pussam  succeder  ao  reino  por  morte  de  seu 
pai,  e  sejam  havidos  por  legitimes  e  hábeis  para  todas  as 
cousas  que  se  offerecerem.  E  tomos  espersnça,  e  ainda  cor- 
fpsa,  que  será  esla  obra  meritória  a  vossa  Santidade  dianle 
do  Ueos,  o  á  sua  igreja,  ao  clero,  e  mais  povos  deste  reino 
de  grande  fruclo.  Uada  em  Braga  no  mez  de  maio  do  anno 
do  Senhor  de  1262.  » 

Não  ha  conhecimento  do  rescriplo  com  que  o  pontífice 
deferiu  á  supplica  dos  prelados,  mas  sabe-so  com  certeza 
que  o  pajja  concedeu  o  que  se  pediu.  A  prova  esiá  dire- 
otamonlo  cm  o  infante  í).  AlTouso,  lilho  segundo  do  rei 
{1203)  já  ler  nascido  legitimo,  ponto  em  que  pretendeu  fun- 
dar depois,  o  seu  direito  á  succe.>isão  do  reino,  com  exclu- 
são de  D,  Diniz;  o  indirectamente  nas  pazes  culre  Atlouso 
^(  e  Allbnso  X,  cedentlo  o  segundo  (12t4)  das  regalias  que 
para  si  reservara  no  Algarve,  como  já  vimos,  ficando  uni- 
camente a  obrigação  das  ciiicoenta  lanças. 

Dos  filhos  que  D-  AlTouso  111  leve  da  rainha  D.  Bri- 
,tes,  Consta  quo  foram  D.  Diniz  que  lhe  succedeu  no  reino, 
p.  AITonso  senhor  de  Portalegre  e  de  outras  terras,  o  ia- 
/aiitc  D.  Fernando  que  morníu  menino,  D.  Vicente  que 
morreu  moço,  a  infanta  I).  Branca  quo  faUcceu  em  Cas- 
tella, sendo  abbadeça  das  Olgas  de  Burgos,  a  inlanla  D. 
Sancha,  e  D,  ciaria. 

Também  dos  iilhos  bastardos  de  D.  AHonso  111  faliam 
i)^  Ijislpriadorcs  conj  baslanla  confusão.  Diz-se  que  el-rei 
Uve  a  Fernão   AITonso,  cavalleiro  templário,  Gil  Aílonso, 


bnilio  di  igreja  de  S.Braz,  Affonso  Diniz.  Estes  são  os  uni; 
cos  citados  por  alguns  aulhores,  a  passo  que  outro*  lhe  acres- 
centam D.  Urraca  e  .\ffonso,  que  casou  com  um  dos  ricos  ho- 
mens daquidle  lempo ;  D.  Leonor,  que  foi  religiosa  de 
Sanla  Clara  de  .Santarém  ;  e  Ro  Iriqo  .\ffonso,  que  s.'  or- 
denou sacerdote,  e  foi  prior  do  colegiada  da  .Vlcaçova  dé 
Santarém,  de  Sanla  Iria,  e  de  Santo  Estevão  dWlemquer.    '• 

Foi  pelo  anuo  do  12.")8,  em  o  primeiro  de  maio  qin 
falleceu  em  ,\rouca,  a  rainha  D.  Mafalda,  filha  de  D  San- 
cho I.  Regressala  ella  de  Castella  para  Portugal  como  já 
narrámos,  se  recolheu  ao  mosteiro  de  Arouca,  que  então 
eslava  liabilado  pelas  religiosas  de  habito  negro  de  S.  Ben- 
to, o  que  então  si;  mudaram  para  a  Ordem  de  Cister,  em 
virtude  de  instancias  da  mesma  rainha.  Mudado  o  conren- 
to  á  observância  lie  Cister,  a  rainha  aiii  tomou  o  habito, 
segundo  é  tradição,  ficando  com  posse  das  rendas  e  gran- 
desa  de  casa  conformo  a  sua  qualidade. 

Já  no  anno  de  1250,  era  fallecida  sua  irmã  D.  Theresa, 
qu(!  fiira  rainha  de  Leão.  Retirada  lambem  esia  a  Portugal, 
depois  de  dirimido  o  seu  casamento  com  D.  AtTonso  IX  de 
Leão,  se  recolheu  ao  mosteiro  de  Lorvão,  que  dista  duas 
lt>goas  de  Coimbra,  e  ahi  introdusiu  também  a  ordem  de 
Lisler.  Morreu  em  opinião  d",  santidade,  e  pelo  anno  de 
1705  foi  declarada  Santa  Bemaventurada  pelo  papa  Clemente 
XI,  juntamente  com  sua  irmã  a  infanta  D.  Sancha,  que  vi- 
veu no  mesmo  mosteiro. 

—  Finalmente,  D.  .\fronso  sonliu  aproximar-se-lhe  à 
derradeira  hora;  e  se  aléaili  o  monarcha  não  havia  feito  di- 
ligencia perante  Nicoláo  III,  que  succedíra  na  cadi'ira  pa- 
pai, para  terminar  a  situação  violenta  do  reino  pelo  quo 
as  relações  entre  Portugal  e  Româ  continuavam  limitadas, 
e  nem  se  dignara  recouhecer  as  nomeações  dos  prelados 
portuguezes,  feitas  pela  cúria  ;  com  tudo,  vencido  da  apro- 
ximação do  tuinulo,  mandou  chamar  algumas  pe.ssoas  ra  • 
ligiosas,  G  os  fidalgos  da  sua  corte,  para  ddclarar  soíemne- 
mente  (17  de  janeiro  do  r279).  que  então  queria  jurar  sem 
reservas,  nem  condições,  o  comprimento  dos  mandados  apos- 
tólicos. Jla  teslimunho  deste  juramento,  no  seguinte  docil- 
mento,  que  Braiídão  transcreveu  do  archivo  da  Sé  de 
Lisboa: 

«  Saibão  todos  que  em  uma  terça  feira,  deseseis  das  ka- 
lendas  de  fevereiro  (são  17  de  janeiro),  em  nossa  presença 
convém  a  saber,  I).  Durando,  bispo  de  Évora  (era  o  úni- 
co que  seguir  a  corte)  Pedro  Martins,  thesoureiro,  e  Vi- 
cente Annes,  chantre  de  Évora,  vigários  do  bispado  do  Lis- 
boa, e  fr.  Mendo,  prior  dos  padres  pregadores,  e  fr.  Do- 
mingos, guardião  dos  frades  menores  da  cidade  de  Lisboa, 
e  das  testimunhas  infra  escriplas.  O  illustrc  I).  AlTõnso, 
rei  de  Porlugal  e  do  .\lgarve,  posto  cm  artigo  de  morto 
disse,  que  elle  já  havia  muitj  tempo  quizera  jurar  obediên- 
cia aos  mandados  da  igreja  romana,  debaixo  de  condição, 
convém  a  saber,  quo  os  guardaria  salvo  o  direito  de  seu 
reino,  de  seus  Iilhos,  o  vassallos.  Porém  agora  queria  fa- 
zer promessa  simplesmente  sem  alguma  condição  ou  cau- 
tella.  E  logo  o  mesmo  rei  jurou  em  minhas  mãos  do  so- 
bredito Pedro  Martins  aos  Santos  Evsugelhos,  e  prometlou 
simplesmente,  e  sem  condição  alguma,  dC  estar  pelos  man- 
dados da  igreja  romana,  o  de  lho  obedecer,  e  de  restituir 
todas  as  cousas  que  linha  mandado  tomar,  assim  as  quo 
pertenciam  aos  prelados,  coino  ao  sr.  papa,  e  que  manda- 
ria fazer  restituição  dos  damnos  que  havia  feito,  e  parti- 
cularmente nomeou  algumas  terras  que  elle  linha  occuji- 
pado,  que  mandou  se  reslituissem  logo  ;  estas  eram,  Va- 
lença, liaia,  Linhares,  Lourinhã,  Arrayolos,  Vimieiro,  o  as 
Alcáçovas,  e  aos  cavallciros  do  Templo  se  restituirão  seus 
beiLs,  feita  computação  com  elles  mesmos,  sobre  o  que  se 
llie  todiára.E  isto  tudo  ordenou  el-rei  estando  presente  seu 
fillio  primogénito  D.  Diniz,  o  dando  a  isso  seu  consenti- 
mento. E  mandou  mais  ao  sobredito  D.  Diniz,  que  fizes- 
se resliluiçào  de  tudo  mais  que  naquella  hera  lhe  náo  po- 
dia lembrar,  o  emendasse  as  cousas  por  elle  mal  feitas,  e 
tizese  guariiar  seu  testamento,  tudo  o  que  cohceileu  o  di- 
to p.  Diniz  ele. »  ,   .  ,  ,i,-  ...,., 

Depois  dislo  D,  Estevão,  em  oulro  tempo  al)bádede'.\l- 
cobaça,  absolveu  o  rei,  o  qual  falleceu  vihlo  dias  depois 
(16  de  fevereiro)  e  foi  sepultado  em  Alcobaça.  Oito  annos 
antes  -ia  sua  morto  havia  feito  testameuto,  o  qual  so  achou 
pela  maneira  seguinte; 


300 


BIBLIOTIIECA  ECONÓMICA. 


«  Em  nomo  da  Sanlissima  o  Individua  Trindade, 
Padro,  Filho,  e  Espirito  Santo.  Amen.  Eu  D.  AlTon- 
so  por  gra^a  do  Doos,  rei  do  Portugal  o  do  Algarve, 
leniendo  o  do  minha  morto,  o  considerando  o  estreito 
juiso  do  Jesu  Christo,  estando  com  o  sonlido  inteiro, 
em  meu  perfeito  juiso,  e  com  saúde,  (a^o  meu  testa- 
mento, para  que  Deos  se  himbro  de  minha  alma,  e  não 
altenle  por  meus  peccailos,  com  quo  o  offendi  muitas 
voios,  o  do  muitos  mo<los,  mas  só  respeito  a  sua  mi- 
sericordi.i,  e  a  Laja  do  minha  alma  no  dia  da  minha 
morte.  Prime  nmonto  mando  sepultar  meu  corpo  nomos 
teiro  de  Alcobtça  uaquclla  capella  om  quo  jazem  enter- 
rado meu  pae,  e  minha  mae,  o  deixo  atii  do  esmola  com 
meu  corpo  Ires  mil  libras,  para  se  fazer  o  claustro  do  Mos- 
teiro, e  não  se  gaste  em  outras  cousas.  Mamlo  quo  se  pa- 
guem todas  as  minhas  dividas,  c  todas  as  perdas  o  dam- 
nos,  e  injurias  que  eu  ÍTz,  e  por  minha  causa  fizeram  os 
homens  de  minha  casa,  se  restituam  o  satisfaçam  intoira- 
mcnlo  segundo  os  meus  testamenteiros  julgarem  que  con- 
vém melhor  á  saúde  de  minha  alma.  Deixo  meus  reinos  de 
Portugal,  o. Algarve  a  D.  Diniz  meu  fdho,  para  que  os  haja  de- 
pois de  minha  morte,  e  dou  lhe  minha  benção,  se  fizer  cum- 
prir, e  dar  satisfação  a  meu  testamento  como  eu  deixo  or- 
denado. Item  a  D.  Branca  minha  filha  dez  mil  libras.  Item 
a  D.  Sancha,  minha  filha,  dez  mil  libras.  Item  a  D.  Leo- 
nor, a  qual  houve  de  Elvira  Esteves,  a  mmha  herdado  de 
Mortagoa.  Item  a  Gil  AlTonso,  meu  filho,  mil  libras.  Item 
a  Martim  Affonso,  meu  filho,  mil  libras.  Item  a  Affonso, 
meu  filho,  a  quem  cria  Martim  Peres,  meu  clérigo,  mil  li- 
bras. Item  paraj  os  gastos  da  minha  .sepultura,  e  para  me 
dizerem  missas,  duas  mil  libras. 

«  Item  á  igreja  de  Braga  mil  c  quinhentas  libras.  Item 
i  igreja  do  Porto  mil  libras.  Item  á  igreja  de  Viseu  mil  li- 
bras. Item  á  igreja  de  Lamego  mil  libras.  Item  á  igreja 
de  Coimbra  mil  libras.  Item  á  igreja  de  Lisboa  mil  libras. 
Item  á  igreja  de  Évora  mil  libras.  Item  á  igreja  de  Sil- 
ves mil  libras.  Item  á  igreja  da  Guarda  mil  libras.  E  to- 
do este  dinheiro  se  gastará  nas  obras  das  ditas  igrejas,  c 
nos  ornamentos  ccelesiaslicos.  Item  deixo  ao  mosteiro  de 
Santa-Cruz  mil  libras.  Ao  de  S.  Vicente  de  Lisboa  quinhen- 
tas. Ao  de  S.  Jorge  duzentas  e  eincoonta,  ao  da  Costa  do- 
sentas,  ao  de  S.  Torcato  cem,  ao  de  Salzedas  cem,  ao  de 
Ceiça  cem,  ao  de  S.  Paulo  de  Almazina  com  libras:  ao 
de  Maceiradão  com,  ao  mosteiro  de  Maceyra  do  Covilhãa 
cem,  ao  mosteiro  de  S.  Christovam  de  Alafões  cem,  ao  mos- 
teiro de  S.  Pedro  das  Águias  cem  libras,  ao  mosteiro  de 
Bouro  cem  libras,  ao  mosteiro  de  Unhos  cem,  ao  mostei- 
ro de  Feães  cem,  ao  mosteiro  de  Ermello  cem,  ao  mostei- 
ro de  Miranda  cincoenla,  ao  mosteiro  de  Cabanas  cincoen- 
ta  libras,  ao  de  .\roucas  trosentas  libras,  ao  mosteiro  de 
Lorvão  tresentas,  ao  mosteiro  de  Cellas  de  Guimarães  du- 
sentas.  E  ao  mosteiro  de  Cellas  Ja  Ponte  cem  libras.  E 
todo  este  dinheiro  se  gastará  nas  obras  e  ornamentos  ec- 
clesiasticos.  Item  deixo  ao  Hospital  do  Acre  duas  mil  li- 
bras. Item  á  ordem  dos  Templários  para  a  Terra  Santa  duas 
mil  libras.  Item  á  ordem  do  Aviz  duas  mil  libras.  Item  á 
ordem  de  Veles  mil  libras,  que  se  gastarão  no  que  fòr  de 
mais  proveito  das  commendadeiras  do  Portugal.  Item  aos 
frades  pregadores  de  Smtarem  cem  libras.  Item  aos  fra- 
des menores  de  Santarém  cem.  Item  aos  frades  pregado- 
res do  Lisboa  dusentas.  Item  aos  frades  menores  de  Lisboa 
cem  libras.  Item  aos  frades  pregadores  de  Coimbra  cem  li- 
bras. Item  aos  frades  menores  de  Coimbra  cem.  Item  aos 
frades  pregadores  do  Porto  com.  Item  aos  frades  menores 
do  Porto  cem  libras.  Item  aos  frades  pregadores  de  Elvas 
cem  libras,  por  cu  fundei  este  mosteiro  em  uma  minha  her- 
dade. Item  ás  freiras  minoristas  do  Santarém,  cem.  Item 
aos  frades  menores  de  Alenquer  cincoenta  libras.  Item  aos 
frades  menores  de  Bragança  cincoenta  libras.  Item  aos  fra- 
des menores  de  Loiria  cincoenta.  Item  aos  frades  menores 
de  Guimarães  cincoenta.  Item  aos  frades  menores  de 
Lamego  cincoenta  libras.  Item  aos  frades  menores  da 
Guarda  cincoenta.  Item  aos  frades  menores  da  Covilhã  cin- 
coenta. Itom  aos  frades  menores  de  Évora  cincoenta.  E  to- 
dos estes  frades  rogarão  por  mim  em  suas  missas  e  ora- 
ções. 

« Item  a  todos  os  leprosos  de  meu  reino  deixo  mil  li- 
bras. Item  para  roderopção  do  caplivci  mil  libras.  Item  pa- 


ra se  fazerem  pontes  mil  libras.  Item  para  vestir  pobres 
quinhentas  libras.  Iicm  a  todos  os  reclusos  de  meu  reino, 
assim  homens  como  mulheres  quinhentas  libras.  E  rogo  a 
rainha  D.  Brites  minha  mulher  pela  criação  que  nella  fiz, 
e  por  ter  nella  mais  couliança,  qual  em  nenhuma  cousa 
da  vida,  e  (icla  obrigação  que  me  tem,  e  pelo  bom  quo  de- 
ve fazer,  e  quo  assim  o  Senhor  lhe  conceda  quem  do  pró- 
prio modo  faça  bem  por  sua  alma,  e  lho  dè  bom  grado  do 
sous  filhos,  o  veja  dellos  prazeres,  quo  ella  conservo  este 
meu  testamento,  e  o  cumpra,  e  faça  cumprir  bem,  c  do 
próprio  modo  que  tenho  mandado  K  faço  meus  testamen- 
teiros a  mesma  rainha  D.  Brites  minha  mulher,  e  a  D. 
João  Peres  cie  Avoym  meu  monlomo,  e  Estevão  Annes  moa 
cancellario,  e  D.  ÃITonso  Pires  Farinha  da  ordem  do  Hos- 
pital, e  fr.  Giraldo  Domingues  da  ordem  dos  pregadores. 
E  todos  pela  criação,  pela  natutcza,  e  pela  obrigação  qua 
mo  tem,  e  pela  grande  conf.ança  que  eu  tive  sempre  del- 
les,  e  tenho,  quo  sejam  executores  do  meu  testamento  com 
a  .sobredita  minha  mulher,  e  que  a  cumpram  e  façam  exe- 
cutar todas  as  couías  que  eu  aqui  mando  o  ordeno.  E  so 
algum  destes  quatro  testamenteiros  morrer,  ou,  tiver  im- 
pedimento com  que  não  possa  assistir,  ordeno  que  os  quo 
ficarem  executem  cora  a  mesma  rainha  todas,  o  cada  uma 
das  sobreditas  cousas,  como  está  declarado.  E  se  acaso  a 
mesma  rainha  fallecer  antes,  que  a  este  meu  testamento 
se  dê  cumprimento  na  forma  que  mando,  e  ordeno,  man- 
do que  os  quatro  testamenteiros,  ou  os  quo  dclles  forem 
vivos,  executem  todas  as  cousas  sobreditas,  e  todas  as  cus- 
tas, e  gastos  que  so  fizerem  na  execução  deste  testamen- 
to, e  em  cumprir  tudo  o  que  eu  nelle  mando,  o  tirar  as 
duvidas,  e  impedimentos  so  alguns  recrescerem,  deputo,  e 
assino  todas  as  rendas  da  minha  cidade  do  Lisboa,  e  de  seus 
termos,  e  todas  as  dizimas  do  mar  e  terra,  e  finalmente 
tudo  o  que  na  dita  cidade  me  pertence,  assim  no  mar  co- 
mo na  terra. 

«  E  até  que  minhas  dividas  sejam  pagas,  e  os  dam-,' 
nos  quo  íiz  por  mim,  e  mous  homens,  sejam  satisfoitoá,' 
e  as  injurias,  e  mais  cousas  mal  feitas  emendadas,  dei^q 
encarregado  a  meu  filho,  que  me  succedcr  por  minhg.  ben- 
ção, que  de  todas  as  rendas  de  Lisboa,  e  seu  termo  não 
colha  nada,  nem  consinta,  que  outrem  receba  alguma  cousa, 
nem  dê  a  isso  consentimento,  nem  trate  mal  sobro  isto 
a  meus  tcstameneiros,  e  so  ello  assim  o  fizer,  alcançará 
a  minha  benção,  e  não  o  fazendo  haja  minha  maldição. 
E  mando  o  ordeno,  que  aos  meus  testameiros  se  dí  todo 
o  credito  nas  custas,  e  gastos  que  fizerem,  e  sejam  pagos 
do  que  gastarem  na  execução  destas  cousas,  que  mando 
fazer,  e  que  nenhuma  pessoa  lho  peça  conta  das  sobredi- 
tas cousas,  nem  elles  sejam  obrigado.s  a  lhe  responder  nesta 
forma  ;  mas  tudo  remetto  a  sua  verdade,  e  fidelidade,  o 
ao  juramento  que  me  lizeram.  E  depois  que  estas  cousas 
forem  executadas,  pagas  e  emendadas,  então  o  meu  filho, 
que  me  succeder.  tirará  seus  interesses  da  cidade  de  Lis- 
boa, e  de  seus  termos,  assim  como  das  outras  villas  do 
reino,  mas  antes  disto  não  receberá  cousa  alguma  destas 
rendas.  Deixo  em  legado  ao  Sr.  papa  que  então  fôr  cem 
marcos  de  prata,  e  rogo-lhe  muito  como  a  senhor  de  meu 
corpo,  e  alma,  que  elle  cora  sua  santíssima  authoridade 
confirme,  e  faça  cumprir  todas  as  cousas  sobreditas, Jie  a 
cada  uma  delias.  E  supplico  a  sua  santidade,  que  so  al- 
guém ou  alguns  quizerem  impedir  este  meu  testamento  em 
parte,  ou  om  todo,  que  o  não  consinta,  mas  faça  nisto  o 
que  devo  fazer  um  pae  justo  por  salvação  das  almas.  E 
mando  e  ordeno  que  todo  esto  dinheiro,  que  deixo  se  pa- 
gue da  moeda  velha,  e  corrente  de  Portugal.  E  quero,  e 
ordeno,  e  mando,  que  este  meu  testamento  seja  escripto 
em  quatro  cartas  selladas  com  meu  sello  do  chumbo,  uma 
das  quaes  se  porá  no  mosteiro  de  Alcobaça,  outra  no  mos- 
teiro de  Santa  Cruz,  a  outra  no  mosteiro  de  S.  Vicente 
de  Lisboa,  e  cada  uma  destas  se  veja,  e  lôa  depois  de 
minha  morte  todas  as  vezes,  que  meus  testameiros  man- 
darem, e  sem  sua  ordem  se  não  dera,  nem  mostrem  a 
pessoa  alguma.  A  outra  carta  terão  os  meus  testamentei- 
ros, e  a  guardarão  aonde  lhe  pa- ecer  ;  o  roguei  á  sobre- 
dita rainha  minha  mulher  que  outorgasse  neste  meu  tes- 
tamento, o  me  jurasse  que  o  cumpriria,  e  faria  guardar 
tudo  o  que  nelle  se  contém. 
I        «£  cu  D.  Brites  por  graça  de  Doos  rainha  de  Por- 
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t\iffal,  o  (Io  Algarve,  filha  do  illuslrcrci  JcCaslella,  o  de 
Li!ão,  eslivo  prosente  a  tuJas  as  coa«as  sobreditas,  o  dei  a 
elias  incu  coiis(  nliineiUo  o  dou  de  minha  livro  voQlad'\ 
o  jurei  aos  Santos  Evaii,i,''!llios  qu'i  cumprirei,  o  far.M  cum- 
prir bom,  e  rielmontC(iuaulu  fôr  em  miniia  mão  todas  as  so- 
breditas cousas,  e  a  cada  una  delias,  o  para  lesl(Mn'iQho 
•  confirmarão  do  sobredito  mindei  pôr  nesta  cednla  meu 
'mIo  pendente.  Foi  feita  cm  Li-iboa  a  novo  daskalcndas  do 
)>ezembro  por  niandailo  d'elrei.  Diogo  Anncs,  o  notou  era 
íS09,  que  é  anuo  1271.  » 

Esto  testamento  nos  indica  quaos  eram  os  misleiros 
que  existiam  em  Portugal,  na  cpocha  do  1).  AIT)nso  III, 
o  a  sua  magnanimidade  se  revelia  em  contemplar  a  todos. 
Mas  como  dilTcronte  esto  testamento  do  de  D.  Sancho  I  ?  Co- 
nhece-se  dello  a  falta  do  rocursos  quo  MTonso  teve  ;  falta 
que  proviria  talvez  ou  daacquisição  a  ilinheiro  dos  muitos 
edificios  o  terrenos  nas  povoações  do  reino,  o  quo  parece 
ler  sido  a  mania  do  AlTonst  III,  ou  das  grand.is  recompen- 
sas que  o  mesmo  monarciía  teve  do  dar  aos  agenl(!s  da  re- 
volução do  1246,  ou  das  despesas  originadas  pcladisputada 
questão  do  Al^;arve. 

l"oi  clrci  D.  AlTonso  quem  fundou  o  mosteiro  do  Santa 
Clara  de  Santarém  fl251))  obra  que  diz  o  chronisla  anti- 
go, foi  verladeiramente  real  assim  na  sumpluosulailo  do 
odificio,  como  na  grandeza  das  rendas.  Começado  no  anno 
acima  referido  j.i  no  de  1272  estava  quasi  conrluido.  Consta 
que  nelle  fioreceu  em  virtudes  uma  íiliia  domonarclia,  á 
qual  escriptores  estrangeires  dão  o  nomo  de  Helena  de  Santo 
António,  mas  da  qual  nada  dizem  os  nossos  historiadores 
porijue  elia  leve  nome  dilTerentc.  Era  o  de  Leonor,  que 
|irirneiro  foi  casada,  e.dopois  do  viuva  neste  mosteiro  se  re- 
colheu. 

Também  fioreceu  em  virtudes  neste  reinado  o  padre 
S.Gonçalo  de  Amarante,  natural  do  arcebispado  de  líraga, 
e  quo  falleceu  no  anno  de  1259.  Foi  beatificado,  a  petição 
dcl-rei  U.  Sebastião,  pelo  papa  Pio  IV  no  anno  de  1565. 
Presume  sn  que  pertenceu  á  ordem  dos  Pregadores,  e  das 
suas  virtudes  e  milagres  resam  os  chronistas  antigos. 

Santa  Theresa,  natural  do  Zambujal,  c  que  falleceu  em 
Santarém  no  anno  de  121)),  mereceu  ser  contada  cm  o  nu- 
mero das  boinaventurndas,  e  na  igreja  de  Ourem  existe  a 
sua  memoria  em  um  altar. 

Foi  neste  mesmo  anno  quo  aconteceu  em  Santarém 
aquella  rara  maravilha  a  que  chamam  o  Santo  Milagre.  E 
foi  ocaso,  cimo  o  refere  Brandão,  «  que  certa  mulher  ple- 
blea  tratando  de  se  congraçar  com  sou  marido,  de  quem 
andavadesfavorecida,  o  não  era  tractada  a  seu  parecer  com  a 
devida  correspondência,  por  conselho  de  uma  judia  das  que 
então  havia  |na  .svnagoga  daquelU  viila,  ousou  atar  na  ponta 
da  baelilha  uma  partícula  consagrada  quo  fingiu  commun- 
gar  na  igreja  do  Santo  listevão.  Devia  ser  o  intento  da  in- 
liel  usar  com  os  de  sua  lei  algum  desacato  aoSoniior  do  Ceo, 
e  terra.  A  simples  mulher  que  se  deixou  enganar,  não  devia 
calara  malicia  judaica,  ou  o  desejo  de  se  vêr  remediada  por 
aquelle  meio  segundo  ajudia  lho  promettera,  a  não  deixou 
advertir  no  que  mais  convinha.  Mas  o  misericordiossimo 
Senhor,  que  de  nossas  ignorâncias  tira  ás  vezes  salutiferos 
remédios,  ordenou  um  successo  estupendo,  e  foi  que  da 
parte  da  toalha  em  que  a  Santa  Particula  ia  atada,  começa- 
ram a  cair  gotas  de  smguo  em  forma,  que  a  gente  que  pas- 
sava advertiu  no  caso,  e  imaginou  quo  a  mulher  levava  al- 
guma ferida.  Tornou  ella  sobre  si,  c  temendo,  o  tremendo 
deixou  o  caminho  da  judiaria,  e  se  voltou  a  sua  casa,  aonde 
encerrou  aquelle  deposito  celestial  junto  com  a  toalha  dentro 
em  uma  arca.  Eis  que  no  meio  da  noite  começaram  a  res- 
plandecer os  raios  do  sol  divino,  e  illustrar-se  a  casa  com  luz 
maravilhojia.  .\cordou  o  mando,  quo  estava  ignorante  do 
caso,  e  atónito  do  que  via,  soube  por  via  de  relação  da  mu- 
lher tudo  o  que  era  pasmado.  Foi  dar  recado  ao  prior  da  igreja, 
ajuntou-so  o  povo  ;  ordenou-so  uma  procissão  solemiiissima. 
A  sacíosanta  particula  (depois  de  haver  consulta  no  caso)  se 
levou  á  própria  igreja  do  Santo  Estovão,  onde  fora  fingida- 
mentecommungada.  Erabebeu-se  alguma  parto  do  sangue 
que  se  podo  achar  fora  da  haetilha,  e  Hóstia  sagrada,  rm  um 
bjld  de  eira,  duque  se  fez  um  modo  de  custodia,  em  que 
por  então  sed.positou  aquelle  celestial  thesoiiro.  Mas  como 
na  terra  não  havia  recolhiaionlo  capaz  de  tão  grande  hospede, 
pem  ooDgeaho  dos  homens  podia  fabricar  poça  alguma,  om 


quedignamcnte  se  depositasse,  acudiram  os  santos  anjos.  6 
o'jraram  uma  maravilhosa  ambula  d^  cristal  que  no  feitio 
mostra  claramente  quaos  foram  seus  au'hores,  pirquenâo 
ha  logar  por  onde  so  pidesío  milter  a  santa  relipiia,  a 
qual  se  vè  do  tamanho  de  una  particula  ordinária,  q\i  e 
mostra  ter  miií  groísara,  tem  algunns  noloas  q:i-;  pare- 
cem do  sangin,  umas  mais  pretas  qm  outras,  o  rirstanto 
branco,  declininto  a  pálido.  Assim  parece  dentro  da  ana- 
bu'a,  a  qual  tendo  o  assento  de  circuito  breve,  como  o 
concavo  da  palmi  de  uma  mão,  ou  ainda  menos,  vai  su- 
binilo  cm  forma  pyramilal  correspondente,  o  no  fundo  se 
divisam  umasnodjas  como  golas  de  sangue  da  própria  côr 
das  que  se  vem  na  Particula.  » 

.\  respeito  das  armas  do  Portugal  c  da  maneira  porquo 
o  seu  escudo  foi  composto  no  tempo  de  D.  .^ffonso  III,  veja- 
mos o  que  diz  Faria  e  Sousa  ;  -r  «  llm  escudo  sangrento  se- 
meado docastellos  d"ouro  •.  no  ramp^central,  que  formava 
um  mais  pequeno  escudo,  os  cinco  esiudetos  em  forma  do 
cruz  ;  reduzindo  se  os  trc.e  pontos  a  onze  em  cada  um  del- 
les.  A  coroa  já  dita  (a  real)  rematando  o  troeo.  » 

Da  magnificência  com  quo  D.  Affonso  dotava  as  casas  re- 
ligiosas, e  fun.lava  igrejas,  sirva-nos  de  testemunho  a  ma- 
gnifica igreja  de  S.  Domingos  de  Lisboa.  Acompanhemos 
por  um  pouco  o  nosso  elegantíssimo  escriptor  Fr.  Luiz  de 
SoKsa  nos  seguintes  capítulos  da  sua  chronica  : 

«  O  convento  do  S.  Domingos  de  Lisboa  é  obra  real  des- 
da  primeira  pedra.  Foi  fundador  El-Roi  D.  Sancho  segun- 
do no  nome.  e  quarto  no  numero,  e  ordem  dos  reis  desto 
reino.  Constanos  por  documentos  autimticos  que  lemos  vi- 
vos em  sua  origem  no  cartório  d'elle,  os  quaos  daremos 
irrsladados  de  verbo  ad  verbum,  e  traduzidos  em  vulgar, 
as'im  por  honra  do  autlior  da  obra,  quo  na  verdade  era 
do  seu  natural  pio.  e  amigo  da  religião  como  porque  não 
faltam  escriptores  que  que  queiram  dar  esta  fundação  a  seu 
irmão,  e  sucC''S5or  no  reino  o  conde  de  Bolonha,  que  foi  D. 
AlTonso  III  dos  reis  iTeste  nome.  A  rasão  que  tiveram  uns 
foi  tirada  da  pedra  que  hoje  vemos  sobro  a  porta  das  gra- 
ças do  mesmo  convénio  (chamamos  porta  das  graças  a  quo 
dá  serventia  da  igreja  para  o  claustro  :  o  o  nome  é  do 
elTi-ilo  do  entrarem  por  olla  os  religiosos  quando  saem  do 
refeitório,  e  vão  juntos  ao  choro  dar  graças  ao  Senhor  pelo 
pão  quotidiano,  e  encommendar-lhe  juntamente  as  almas 
de  lodos  aquolles  quo  com  as  suas  csmollas  nos  ajudam  a 
snstenlar.)  E  pori:[ue,  como  a  letra  d'ella,  faz  aulhor  do 
edillcio  do  templo  a  el-rei  D.  AlTonso,  tomando  o  todo 
pela  parto,  não  era  engano  muilo  culpável,  mas  foi  en- 
gano. Outros  considerando  o  estado  do  reino  quanto  ao 
governo  publico,  c  aos  sojeitos  que  aviam  de  provar  a  ca- 
sa, deviam  ler  por  impossivcl  que  em  lai  tempo  so  des.e 
consentimento  para  a  fabrica  e  era  o  discurso  acertado. 
Porque  do  governo  estavam  apaderados  homens,  de  cujos 
costumes,  e  consciências  avia  queixas  publicas :  e  o  gasa- 
Ihado  avia  do  ser  para  os  religiosos,  cujas  pregações  já 
então  eram  uma  perpetua  invectiva  clara  e  dcscuberla  con- 
tra esses  mesmos  homens  Cmuitas  vezes  o  lemos  apontado 
atrás  obrigados  do  curso  da  Historia,  que  para  ser  enten- 
dida nos  força  a  lepetir  as  mesmas  cousas  mais  de  uma 
vez).  Mas  solla-se  a  duvida  com  duas  razões  muito  acha- 
das. A  [irimeira  da  bondade  del-rei  quo  amava  a  virtude 
nos  mesmos  que  lhe  eram  pesados,  e  sofria  o  seu  le.sgos- 
lo  atroco  do  que  ganhava  o  povo  em  os  ler  comsigo.  A 
segunda  da  manha,  e  artificio  dos  poderosos  privados  :  quo 
como  todo  o  animal,  por  tosco,  e  inhabil  quo  seja  é  por 
naturesa  pêra  sua  conservação  ongenlioso,  ou  so  queriam 
congraçar  com  os  frades  quo  temiam,  ou  vender  hypocri- 
sia  ao  sunimo  pontífice  que  a  el-rei.  e  a  oUes  rcprehen- 
dia  :  o  daqui  nascia  quo  folgando  el-rei  de  edificar,  não 
resi-tissem  elles.  Assim  foi  obra  dcl-rei  D.  Sancho,  seu  o 
pensamento,  sua  a  traça  :  o  o  principio  no  anno  do  Se- 
nhor de  1211.  e  no  mesmo  aceitado  pela  ordem,  sendo 
provincial  o  Santo  Frei  (iil,  prerogaliva  grande  deste  con- 
vento. (J"i'-  el-rei  que  houvesse  no  começo  toda  a  soleni- 
dade ecciesiastica.  Eslava  em  Lisboa  em  Sede  vacanle, 
aproveilou-so  de  um  bispo  estrangeiro  que  andava  na  fl- 
dade.  Pedio-lhe  por  carta  sua  que  fizesse  a  cerimonia. 
Deram  sua  licença  o  deão  e  cabido.  Com  cila  poz  o  bis- 
po a  primeira  pedra  no  edificio,  ao  que  so  pôde  colligir, 
pjr  íim  do  fevereiro,  ou  entrada  do  março  (porque  do  di^ 
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preciso  não  consta)  do  anno  seguinte  do  1242,  o  passou  a 
sua  certidão  do  leito  estaiuio  em  Santarém,  quo  ó  do  teor 
linte  : 

«  F.  Dei  pratia  Rcgensis  Episcopus  unvorsis  praesentes. 
literas  ins|íecturis  salnlcin  iii  Ooinino.  Cuin  rs-icmiis  In  Ulis- 
boniMisi  Dioccsi  coiistiliili,  Dnniiuus  Rex  l'orluj,'alliao  pre- 
cibusapud  nos  institii.  spccialos  nnliis  litera';  deslinamio,  u! 
iii  iiuoiiain  1'  L'o  circa  civiíaletn  LMislidiioiisem,  qiii  dicilur 
CorreJoura,  ubi  Moiinslcriuni  Oraiiiis  tValrum  Praedicalo- 
rum  roíisiruero  propoiícLiat,  priíiiarium  lapidem  ponere- 
mus.  Tl  auiem  nubis  lícito  rompctoret,  preces  regias  elTi'- 
ctui  inancipap,  fueruiil  noliis  ex  parle  (iapiluli  Ulissipo- 
ncnsis,  eadem  Kccle-ia  debito  Paslure  vacante  tales  literro 
praesentatae  .  Notuin  sil  omnilms  |n'aesonles  literas  in<pR- 
ctúris,  quod  nos  Decanus  et  C.aiiilulum  Ulisboneiise  dainus 
liocnliaiii  fralriljiis  Prai'dicaloribus  construondi  Monasteriuin 
apud  Ulisbunam.  Intelligimus  etenim  quiul  hcic  proveniat 
ad  hororc.n  Ecclesi  iioslrae  et  salutem  animaruin,  En  ut 
lidí  conecsso  robur  oblineat  firniititis,  sigillo  nostrO  eam 
fecmius  comniuniri.  Ualuin  apud  Ulisbonam  XIllKal.  No- 
veinl'ris  anno  Ooiniui  1241.  liem  aliiusiib  bac  forma.  Ve- 
nerabili  iii  Christo  Palri  ac  Domino  F.  Dei  gratia  Regensi. 
Episctipo  Capiluluin  Uiisboncnse  rovcrcntinm  cum  salule. 
ralernitatem  vcstram  duxinms  attentms  d'^prccandam,  qiia- 
tenus  in  eis,  quce  Fiatribus  Praedicatoribus  nostrae  Dioc- 
cesis,  quae  ad  officium  Episcofiale  spectanl,  occurrerint  ne- 
cessária, digneaiini  Episcopale  oíTicium  excrcere,  Domina- 
tioni  veslrae  super  prai'dietis  celebrandis  liceutiain  Iribuen- 
tes.  Datum  apud  Ulisbonam  quinto  Mus  Februaiii.  Earum 
igitur  auturilate  lileraruin  volunlati  praedicti  Regis  incli- 
nali  in  praedicto  loco  primarium  lapidem  imposuimus  ad 
Monasteriuin  Fratrum  dicli  ordinis  conslruendum.  Datum 
apud  Sanctarem  septimo  Kal.  Aprilis  annoDo.m.  Ii42. 

«  A  tradução  he  : 

«  F.  Por  merco  de  Deos  Bispo  Rogeuse  a  todos  os  que 
6s  presentes  letras  virem  saúde  no  Senhor.  Achando-nos 
no  Bispado  de  Lisboa,  nos  mandou  pedir  por  carta  sua  o 
Seubor  Rei  de  Portugal,  que  lançássemos  a  primeira  pe- 
dra no  edificio  do  convento  que  pretendia  lazer  para  os 
Frades  Pregadores  no  sitio  que  chamara  a  corredourt  jun- 
to á  cidade  de  Lisboa.  O  que  querendo  nós  por  em  execu- 
ção, para  o  podermos  legitimamente  fazer,  estando  a  dita 
igreja,  como  está,  em  Sé  vacante,  nos  foram  presentadas 
umas  letras  da  parte  do  Cabido  d'ella,  cuja  sentença  era 
esta  :  Saibam  quantos  estas  leiras  virem  que  nos  deão,  e 
cabido  do  Lisboa  damos  licença  aos  frades  pragidores  j  a- 
ra  edificarem  mosteiro  n'esta  cidade.  Porque  entendemos 
que  resultava  de  lai  obra  honra  para  nossa  igreja,  e  .será 
meio  de  salvação  para  as  almas.  E  para  que  oíta  licença 
tenlia  força  e  vigor,  a  confirmamos  com  nossO  sello.  Em 
Lisboa  aos  vinte  de  outubro  anno  do  Senhor  1241. 

«  Também  nos  foi  dada  uma  carta  do  mesmo  cabido  que 
continha  o  seguinte  : 

«  Ao  venerável  em  Christo  Padre,  c  Senhor  F.  Bispo  Re- 
gense,  o  Cabido  da  Só  de  Lisboa,  reverencia,  e  sauile.  Pa- 
reco-nos  com  boa  consideração  a  V,  P.  que  nas  occasioens 
de  necessidade,  que  aos  frades  l'regadores  se  oITerecem  em 
cousas  tocantes  ao  ministério  episcopal,  seja  vossa  senho- 
ria servido  execulal-o,  porque  para  as  taes  lho  damos  li- 
cença. Em  Lisboa  novo  de  Fevereiro.  Por  tanto  em  virtu- 
de destas  leiras  desejando  nós  satisfazer  ao  dito  Senhor 
rei,  fomos  ao  sitio  acnna  declarado,  e  assentámos  a  pri- 
meira pedra  para  se  proseguir  a  obra  do  dito  convento  que 
se  delermiuara  fazer.  E  esta  passamos  em  Santarém  aos  26 
de  março  anno  do  Senhor  de  1242. 

«Por  esta  ccrtiaão  do  bispo,  que  incluo  outra  certidão 
e  carta  do  cabido,  se  deixa  bem  ver  que  não  foi  outro  o 
fundador  do  louvento  so  não  1 1-rei  D.  Sancho,  visto  co- 
mo neslos  annos  de  241  c  242  reinava  pacificamente,  o 
basta  nonifar-se  o  anno,  inda  que  se  não  declare  o  nome 
do  rei.  E  de  não  esperar  pelo  bispo  proprietário,  que  de- 
via estar  eleito,  c  não  confirmado:  nem  por  lutro  do  rei- 
no, que  fora  cousa  fácil,  se  coUigc  claramente  quo  avia 
apetite  na  obra,  e  desejo  que  corresse  logo:  segundo  a  qual 
vontade,  e  o  pouco  feitio  das  nossas  fabricas  naquella  ben- 
dita idade,  quo  só  nas  do  espirito  so  alargava,  o  esmera- 
va, podemos  ter  por  certo  que  foi  dizer,  o  fazer :  isto  é 
que  foi  o  couveulo  logo  acabado.  E  lemos  bum  argumento 


no  testamento  quo  este  rei  pouco  depois  fez  no  desterro  de 
toledo,  lio  qual  deixando  esmoUas,  como  atras  contamos, 
para  as  obras  do  nosso  convento  de  Santarém,  porque  sa- 
bia estarem  em  aborto,  niuihuraa  menção  fez  do  de  Lis- 
boa, como  de  casa  perfeita  de  lofjo  o  ponto,  e  sem  neces- 
sidiíde.  E  na  verdade  para  dnrinilorios,  c  officinas  térreas, 
leitas  á  medida  das  nossas  ronsliiuições,  e  para  igreja  pro- 
porcionada poucos  mozes  basla\  am  liii  trabaliio, 

«  Aclininos  pm-  mcMiorias  antigas  quo  entrava  por  este 
sitio  um  Ki'aiiile  esteiro  do  mar,  quo  devia  ter  fundo  para 
agasalhar  navios:  do  que  qun  vimos  por  nossos  olhos  cer- 
teza, não  só  conjecturas  ni  annodelSn  quando  se  abriam 
os  alicerses  para  o  dormitório  quo  agora  serve.  Porque  st) 
descobriram  oilhaes  de  pedraria  bem  lavrada,  o  a  parles 
grossas  argollas  de  bronze  travadas,  e  pendentes  delia,  co- 
mo em  cães,  para  servirem  de  amarrar  navios  :  e  por  ou- 
tra parto  restos  do  casca  do  marisco,  donde  não  fica  sendo 
maravilha  que  ouviisse  outro  tal  esteiro,  que  subisse  até 
o  mosteiro  de  Chellas  i)elo  valle  de  enxobregas,  no  tempo 
que  alli  aportaram  as  relíquias  dos  Santos  Marlyres,  sendo  o 
caso  succedido  muitos  centenares  de  annos  anle^„Como  atras 
contamos.  ■ 

«  Ilesta-nos  declarar  a  terra,  e  nomo  do  bispo  estran- 
jeiro,  ou  a  razão  de  darmos  sou  nome  em  cifra,  e  o  bis- 
pado quasi  da  mesma  maneira.  Quem  tiver  lido  com  atten- 
ção  o  que  temos  escripto  até  aqui,  não  creio  que  me  pe- 
dirá rasão  de  cifri,  pois  nos  temos  queixado  do  termo  de  es- 
crever antigo,  no  que  pertence  a  nomes  próprios,  em  que 
muitas  vezes  é  necessário  adivinhar,  e  neslo  nos  aconte- 
ceo  o  mesmo.  Da  igreja  não  lemos  duvida  quo  seria  a  de 
Regensburgh  em  Allemanha,  cujo  nome  latino  he  Ratis- 
boua.... 

«  Não  eram  bem  passados  seis  annos  ilepois  de  acabado 
o  convento  por  elrei  D.  Sancho,  quando  seu  irmão  e  sue-- 
cessur  elrei  D.  A ITon-.o,  mostrando  bem  a  differença  que  vai 
de  homem  a  homem  na  condição  e  grandeza  de  animo,  em- 
prehendeu  a  maquina  do  templo  que  hoje  vemos,  maquina 
iamusa  para  o  tempo  presente,  quanto  mais  para  o  antigo, 
que  bem  olhada  por  toda  a  parte,  c  considerado  o  pouco 
que  então  era  Portugal  está  leslemuiihando  em  seu  auctor 
um  espirito  merecedor  de  grandes  reinos.  E  ou  fosse  por- 
que a  igreja  que  seu  antecessor  fizera  não  era  capaz  do 
povo  que  se  ajuntava  ás  pregações  e  oflleios  divinos  :  ou 
que  quizesse  mostrar  a  devoção  que  tini. a  á  ordem,  e  o  que 
lho  devia  pelo  muito  que  os  fillios  delia  trabalharam  no 
negocio  de  sua  entrada  e  suceessão  no  reino  por  mandado 
do  suinmo  ponlilice  :  e  juntamente  pertondessn  illustrar  a 
cidade  com  magnificência  de  edificios  quo  ó  a  cousa  quo 
mais  enobrece  os  logares  grandes,  não  esperou  para  lhe  dar 
principio  mais  que  assentar  os  negócios  do  reino.  E  entran- 
do o  terceiro  anno  do  seu  reinado,  quo  foi  quarto  depois 
do  chegado  a  Portugal,  porque  o  nome  de  rei  não  tomou 
senão  por  morte  de  seu  irmão  D-  Sancho  que  viveu  um  an- 
no em  Toledo,  poz  mão  na  obra  com  tão  boa  vontade  que 
em  termo  de  dez  annos  a  dou  acaba'da.  Tudo  consta  de  uns 
versos  latinos  abertos  de  letra  gothica  cm  uma  pequena 
pedra  sobre  a  purla  das  graças,  como  alraz  tocamos.  E  são 
os  seguintes  : 

Sirenuus  Alfonsus  Rex  Quinlus  Porlugalensis, 
Illuslris  Dorainus  Comitatus  Boloniensis, 
Qui  dilatavil  regnum  patris,  el  reparuit, 
Ac  extirpavit  pravos,  hostes  superavit,  ^.^ 

Istius  Ecclesiae  jecil  fundamina  magnis  _í^ 

Sumptibus,   egregie    complevil  quinque  bis  ann,i.s. 
Aunos  millenus  Domini,  decies  nuo  vigenos, 
Ac  quinquagenos,   minu"!  uno,  collige  plenos. 
Lum  Kex  incipiens  opus  hoc  produscil  in  esse 
Annos  Ires  faciens  ex  quo  Rex  cooperai  esse. 
«A  este  modo  de  versos  com  respondencia  de  consQan- 
tes  nos  cabos  chamavain  leonios  os  que    os  começaram  a 
usar.  Introduziram-se  no  mundo,  quando  foi  faltando  a  po- 
licia da  lingua  latina,  e  a  vivesa  da  sua  poesia.  Durou  es- 
ta em  quanto  Roma  triuinfava,  entrou   a  bastarda  e  barba- 
ra com  a  declinação  do  império.  Devia  nascer  o  nome  do 
primeiro  auclor  da  invenção,  porquo  a  qualidade  dolla  não 
mereço  por  si  nome  magnifico,  vislo  como  aquillo  mesmo, 
om  que  foi  fundar  sua  graça,  quo  6  junta  de  consoantes, 
sompro  se  reprovava  eniro  os  bons  poetas  laliaos,  e  lhe 
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chamavam  cacafonias,  que  ó  o  me^rao  quo  uma  falta  na 
musica  ou  (lescnloaraonlo  que  oiTeouo  as  orelhas.  .Maspo- 
demos-lbo  cunctuier  o  nome  honrado  á  conla  de  que  fizeram 
pas-sapem,  o  como  futidameuu  para  o  género  da  poesia  vul- 
gar que  hoje  usamos,  auradavel  já  e  bem  receliido  á  for(;a 
do  tempo  e  do  costume.  E  loraafldo  á  Uislpria  a  signilica- 
ção  delias  o  esta  :  . 

«  O  valcro.so  .\lTonsiMlus  reis  de  Porlugal  em  ordíjm  quin- 
to, .senhor  illustre  do  condado  do  fioloidia,  quo  o  v^\w>  de 
seu  pni  restaurou,  alarjíou  u  alimpou  du  genLeraiui,  e  des- 
baratou seus  inimigos,  foi  o  qu.;  fundou  esle  leuiplo  com 
grandes  ilcspezas,  o  o  acabou  com  to^la  a  porfiiçào  uo  es- 
paço de  dez  annos.  Corria  oanno  do  Seijhor  de  l.i49,  quan- 
do começou  a  obra,  e  havia  três  que  reinava.  »  Isto  é  o  que 
dÍ7em  os  versos  Para  os  naluracs  , não  ha  que  advertir  nel- 
Iqs,  porque  é  a  historia  mais  trilhada  donuanlas  ha  no  rei- 
no. .\os  do  fora  advirlTi^mos  que  se  não  enganem  com  esta 
Bolonha  pela  simiihança  que  te  ii  no  uomc  co:n  outra  de 
Ilalia.  Esta  do  que  falíamos  ó  era  França,  seu  nome  hoje 
Billion,  o  titio,  sobro  o  mar  Oceano,  a  província  Picardia. 
Era  condado  honrado  e  rico  :  a  senhora  dclle  viuva  e  mo- 
ça. Casou  Dom  AlTonso  com  cila  i'ara  viver,  porque  era 
pobre  iufimlo  .sem  torras  e  sem  herança,  F-iZ  o  casamento 
sua  tília  a  rainha  di;  França  1).  Branca  irmã  da  rainha  de 
Portugal  D.  Urraca  sua  mãi.  Chamava  se  a  condessa  Ma- 
thilde  o  não  houveram  filhos. 

«Se  .sobre  tanta  clareza  houver  ainda  algum  escrupulo- 
so que  todavia  (^ueira  por  fundador  do  comento  a  esto  rei 
antes  que  a  D.  Sancho,  remelto  o  ao  testamento  do  mesmo 
rei  D.  AlTonso,  c  peço-llie  quo  se  não  dosen^'ane  sem  o  ver. 
E'  feito  em  Lisboa  a  23  de  Novembro  de  1271  alguns  an- 
nos antes  que  faliecesse.  iNello  adiará  que  deixando  esmo- 
las a  todos  os  conventos  do  reino,  quando  faila  im  de  Ei- 
ras diz  (|ue  se  lembra  doUe,  porque  o  fundou,  e  são  as  suas 
palavras  formaes.  lie  n  fratribun  PracMcatoribus  de  Elbis 
centiini  libras,  qnia  ego  fundavi  Maiiaslerinin  liocin  Ue- 
redilate  mea. 

«  E  deixando  a  esle  de  Lisboa  a  esmola  dobrada,  ou  por 
ser  causa  de  mais  frades,  ou  porque  se  mandava  <le()osuar 
nelle,  não  lhe  dá  tiiulo  de  obra  sua  como  dera  se  o  fora, 
pela  vantagem  que  havia  de  um  a  outro. 

«Ficou  este  convento  pelo  que  temos  mostrado  fabrica 
de  dous  reis  c  dons  irmãos  :  mas  sem  lhe  porem  por  isso  ne- 
nhuma carga  de  obrigações  :  lambem  lho  não  deixavam  or- 
dinária nenhuma,  nem  esmola  perpetua  sequer  para  repa- 
ro de  edifício,  ou  para  as  alampa  Jas,  como  puderam  fazer 
(inda  que  nossas  communidades  viviam  então  som  rendas) 
com  particular  applicaçào  :  devia  ser  não  quererem  os  pre- 
lados ijuebrar  um  ponto  de  observância  das  leis  admittindo 
em  casa  rendas,  por  mui  juslilicado  que  fosse  o  titulo.  O 
que  só  admittiram  foi,  a  fim- do  Gcaríiiu  os  religiosos  livres 
de  perturbação  do  visinhõs,  uma  doação  quo  elrei  D.  AlTon- 
so lhes  foz  depois  da  igreja  levantada  dos  chãos  o  terras 
que  cercavam  o  convento,  começando  das  que  se  extendiam 
alé  onde  agora  éa  porta  do  Santo  Antão,  por  onde  cor. ia 
^  estrada  que  chamavam  a  Corredoura  :  e  voltando  sobre  a 
nnão  direita,  assim  como  agora  sobro  o  muro  alé  o  po.stigo 
do  Sant'.\nn»,  e  descendo  com  elle  ató  o  bairro  onde  são  os 
canos  da  Mouraria  :  o  d'alli  correndo  para  a  igreja  de  S.. 
Matheus,  por  on<le  hia  a  outra  estrada,  e  dando  volta  pelo 
(luo  agora  é  a  rua  da  Bitesga,  ficando  dentro  deste  circui- 
to, o  como  cm  ilha  a  ermida  do  S.  Matkeus  com  as  casas 
do  conde  de  Monsanto,  o  tudo  o  que  toma  o  hospital  dcl- 
rei,  até  tornar  a  juntar  com  o  convento.  Na()uello  tempo 
oram  terras  devídutas  do  que  o  povo  se  servia  sem  haver 
dono  particular  d'ellas,  cm  telhaes  e  fornos  de  tijolo  por 
uma  parte,  o  por  oulra  em  sementeiras  de  fcrregiacs  e  hor- 
taliças. O  muro  que  hoje  as  cinge  se  lançou  longos  annos 
depois  como  a  cidado  foi  em  crescimento.  Esta  mcrcè  que 
então  se  acceitou  por  ser  de  terra  desapproveitada  e  bal- 
dia, e  sem  olho  e  interesse  veio  depois  a  importar  muito. 
E  importava  mais  se  el-rei  1).  João  primeiro  não  toma  ao 
convento  o  grando  sitio  que  occupou  coiu  a  real  fabrica  do 
seu   hospital. 

\i  Assim  como  o  convento  era  aprasivel  por  ilesabafado 
e  livre  lie  sugeição  em  quanto  estava  fora  do  povoado  :  as- 
sim dejiois  i|uo  a  c:diidi>  se  alarsou  e  loi  crescendo  e  cami- 
nhando para  a  giamleza  que  hoje  tem  ficou  uo  melhor  pos- 


to delia  entre  lodos  os  conventos.  Porque  está  como  no  cen- 
tro e  coração  do  logar  na  parte  mais  plana  e  mais  habitada, 
e  de  mais  coi'"irso  delle,  e  suas  portas  na  melhor  praça." 
.Mas  como  em  tudo  ha  dafeilos,  pagaram  os  religiosos  estás 
commodidades  no  tempo  anlgo  com  muitos  medos  e  peri-' 
g os  e  no  presente  lambem  com  alguns.  Era  a  causa  que  nos 
primeiros  annos  antes  de  haver  edifícios  á  roda,  todas  as 
aguas  que  e.jrriam  do  Monle  e  Campo  de  SanlWnna,  e  do 
grando  valle  que  ainda  hoje  se  chama  da  Mouraria,  vinhatn 
demandar  os  muros  da  i;creja  e  convento,  como  a  uma  bar- 
reira :  e  tanto  que  as  invernadas  passavam  do  l^rmo  or-« 
«linano,  o  que  n-uitas  vezes  acontecia,  fa/iam  nelle  gran- 
des damnos  :  principalmente  succedendo  descer  a  forç-a  das 
agoas  da  terra  ofn  conjuncção  de  alguns  estos  maiores  do 
mar,  porque  então  não  só  ficava  imp'diila  a  vazante  ás  da 
terra,  mas  ajudavam-se  suas  enchentes  com  o  crescimento 
do  mar,  e  do  rio  que  lambem  sahia  da  madre  ;  e  toda  esta^ 
fúria  vinha  a  caiiir  e  quebrar  sobre  o  convento,  .\chamo3 
posto  cm  lembrança  que  alguns  annos  se  viram  os  religiosos' 
em  grande  trabalho,  .\ssim  devia  ser  em  uma  cheia  de  que' 
faz  menção  o  livr>  das  calendas  da  Sé,  que  deu  muita  per- 
da na  cidade,  e  foi  em  4  de  laneiro  de  1.313.  .Mas  qna-- 
rcnla  e  um  annos  depois  no  de  13S4  cm  24  do  outubro  fo^ 
r,im  as  agoas  tão  crescidas,  ião  arrebatadas  e  irapetui.sas/ 
que  assolaram  toda  acerca  iloc  invento,  e  lerantaram  nel-s 
le  altura  de  quatro  covados  e  nvio  d'agoa  (assim  o  apon- 
tam as  memorias  que  temos)  e  deixando  feita  irreparável 
tlcstruiçào  em  todas  as  officinas,  foram  sahir  pelas  portas 
da  igreja  com  lai  força,  que  arrombaram  as  paredes  de 
que  era  cercado  o  alpendre  e  como  Ioda  a  casa  ora  térrea, 
foi  lastimosa  cousa  o  estado  em  que  ficou  tudo  o  que  havia 
de  ornamentos,  livros,  provisão,  camas  e  vestidos.  Para 
não  haver  mortes,  valeu  o  pouco  somno  ou  a  vigia  conti- 
nua dos  frades.  Em  similhanto  aperto  .se  achavam  muilos 
annos  adiante  no  de  USS  uma  terça  feira  IG  de  setembro. 
E  foi  maior  o  perigo,  porque  veiu  o  diluvio  repentinamen- 
te, e  em  tempo  que  ainda  se  não  temia  nem  esperavam 
aguas:  e  engrossou  tanto  que  não  foi  bastante  para  lhe  dar 
eyasão  a  grande  madie  do  cano  que  corre  por  detraz  do 
couvento  quo  a  cidade  linha  mandado  abrir  com  grande  des- 
pesa tanto  para  este  fim,  como  para  limpesa  da  terra  e 
pela  capacidade,  è  largueza  quo  até  ó  chamado  ro.il.  Es- 
tiveram os  pobres  frades  alagados  com  altura  de  dez  pal- 
mos d'agoa  por  toda  a  casa  (são  palavras  formaes  da  lem- 
brança, que  era  altura  de  uma  braça  de  craveira),  ; 

«  Ije  todos  os  reis  em  cujo  tempo  succederam  eslas  cheias,, 
o  primeiro  que  se  doeu  do  que  padeciam  os  tormentos  o 
meilos  delias,  foi  elrei  D.  Manoel,  que  por  esse  respeito 
mandou  derribar  todo  o  edifício  velho  que  era  lerreo  e  fez 
lavrar  e  levantou  de  novo  um  dormitório  alto.  Assim  aca- 
bou a  antiguidade  da  vivenda  baixa  que  a  todos  dava  cui- 
dado. E  não  estão  em  pequena  obrigação  ])or  tal  obra  a  es- 
to rei  os  religiosos  que  se  achavam  no  conveuto  por  de- 
zembro do  anno  passado  de  1618,  no  qual  veiu  sobro  cllo 
uma  força  de  aguas  similhanle  áquellas  antigas  no  impe- 
lo  e  abundância,  e  lambem  na  occasião  de  maré,  e  achan- 
do a  iiorta  aberta  na  cerca  que  era  serventia  da  obra  que 
se  fazia  na  casa  dos  noviços,  metteu  dentro  um  mar  do 
agua  com  tal  fúria,  qur  em  todas  as  ollicinas  baixas  subiu 
outo  palmos  o  em  algumas  mai.s.  Valeu  muito  a  diligencia 
e  animo  do  prelado :  a  diligencia  em  fazer  dar  sahida  ás 
agoas,  e  o  animo  para  reparar  as  perdas  sem  se  sentirem 
cm  casa,  e  sem  ser  pesada  fora,  nem  aos  amigos  que  já 
apercebiam  as  bolsas  para  grossa  despcza. 

«Mas  o  reparo  que  cl-rei  U.  Manuel  fez  contra  as  aguas 
não  bastou  contra  os  oulros  elementos.  Vieram  tremores 
em  logar  dos  dilúvios,  com  igual  medo,  e  maior  risco. 
E  succedeu  nesta  cidade  um  entre  outros  no  anno  de  1531 
uma  quinta  feira  26  do  janeiro,  com  abalos  tão  descom- 
passados, que  se  fez  sentir  por  mais  do  sessenta  legoas  do 
distancia,  c  assolou  logares  inteiros  por  todo  o  Riba-Te- 
jo.  c  por  outras  parles  ;  e  cm  Lisboa  poz  por  terra  mui- 
tas casas  fazendo  sepultura  d.-  seus  donos.  As  ruinas  que 
houve  então  neste  convento  se  deixam  entender  do  gran- 
de liamno  que  recebeu  a  igreja,  porque  sendo  fundada  .so- 
bro Urmi.ssimos  alicerses  com  paredes  de  grossura  e  for- 
talesa  para  muros  de  uma  lidade,  abriram  todas  as  na- 
ves do  alto  a  biiuu,  e  Ilibou  o  curpo  lodo  tão  eslronoadu, 
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e  deslocado  do  membros,  quo  por  mais  diligencia  que  se  i 
fizeram  pela  fortificar,  pelo  alio  com  grossas  linlias  do 
ferro,  o  pelos  lados  com  escoras  do  grandes  bolareos  do 
cantaria,  foi  coratudo  necessário  dosfarcr  depois  grande 
parle  d"ella  e  rcedilical-a  do  novo,  como  se  fo7.  pelos  an 
nos  do  1566  ajudando  todos  os  mercadores  da  cidade  a 
obra  com  tanto  ardor  o  vontade,  como  se  tocara  só  a  ca- 
da um  o  bem  delia.» 

—  Das  leis  de  D.  AfTonso  nos  consta  pelo  documento 
quo  segue  : 

«Na  era  do  1289,  a  iO  de  janeiro,  osr.  rei  de  Por- 
tugal, coude  do  Bolonha  com  o  conselho  de  seus  ricos- 
homens,  e  de  seus  íklalgos  fez  a  ordenação  seguinte  : 

«  Primeiramente  todo  o  que  fôr  a  casa  de  homem  fi- 
dalgo para  lhe  fazer  mal,  pague  ao  sr.  rei  trezentos  ma- 
ravedis além  da  restituirão,  que  hade  fazer  a  quem  o 
damno  for  feito.  E  esta  pena  pagará  ao  sr.  rei  o  que  for 
principal author  domai,  cm  caso  que  tenha  por  onde,  quan- 
do não  o  pagarão  os  quo  o  acompanharam  nelle. 

«  Mais  :  o  que  cm  assuada  furtar  boi  ou  vaca  pague 
ao  sr.  rei  por  cada  um  seis  maravedis,  e  ao  dono  quatro. 
Também  o  que  tomar  porco  pagará  ao  sr.  rei  Ires  mara- 
vedis, e  áquelle  de  cujo  for,  dois.  E  o  que  tomar  carnei- 
ro dará  dois  maravedis  ao  sr.  rei,  e  asou  dono  meio  ma- 
ravedi.  Mais  o  que  tomar  galinha,  capão,  cabrito,  ganso, 
leilão,  por  cada  uma  deitas  cousas  pagará  ao  sr.  rei  um 
maravedi,  o  áquello  de  cujo  for,  cinco  soldos. 

«Também  quem  indo  caminho  for  a  algum  logar  on- 
de lhe  não  quizcrem  vender  o  necessário  chamem  dois  ho- 
mens bons  que  aproeem  o  que  houver  de  comprar  para 
seu  mantimento,  c  fa7endo  paga  o  tome  ;  e  em  caso  quo 
os  ditos  homens  lho  não  queiram  fazer  preço,  elle  o  fará, 
e  pagando  poderá  tomar  o  que  Ibe  for  necc-sario. 

«  Mais  :  quem  tomar  a  alijuem  capa,  poile,  nu  algu- 
ma vestidura,  pagará  em  iloliro  dentro  de  nove  dias,  e  se 
não  pagar  ficará  exposto  á  condemnação  do  meyrinho,  e 
pagará  por  caiia  uma  destas  cousas  dous  maravedis. 

«  Todo  o  trabalhador,  quo  não  for  lanceiro  viva  cm 
par,  e  ninguém  o  mate.  nem  lhe  faça  mal  pelo  homicidio 
de  seu  senhor  ;  e  se  alguém  o  matar,  ou  lho  fizer  mal, 
pagará  tresenlos  niaravedis,  e  lhe  restaurará  o  damno  que 
lhe  fizer. 

«  Se  alguém  malar  a  seu  inimigo,  depois  que  o  tiver 
morto  nada  lome  do  que  liio  achar,  e  em  caso  que  lhe  to- 
me alguma  cousa,  pague  ao  sr.  rei  tresentos  maravedis, 
e  entregue  o  que  tomar  aos  acredorcs  a  quem  o  morto  es- 
tiver obrigado. 

«  Ordenou-se  que  todos  os  mosteiros  fossem  defendi- 
dos e  amparados  pelo  sr.  rei,  assim  como  o  foram  antes 
por  seu  avò,  e  por  seu  pae. 

«  Seguem-se  as  assignaturas  dos  que  se  acharam  pre- 
sentes etc.  » 

Nas  Ovdenaçúes  Affonsinas  também  encontramos  as  se- 
guintes : 

Elrei  D.  Affonso  o  Terceiro  hordenou,  e  poso  por  Ley, 
que  nenhum  Fidalgo,  ou  cavalleiro,  nem  outro  de  qual- 
quer estado,  e  condiçom  que  seja,  que  de  nós  terra  tiver, 
ou  seus  Moordomos,  não  pousem  nas  Igrejas,  nem  em  suas 
casas,  nem  façam  celeiros,  nem  adegas  nos  Moesleiros,  ou 
Igrejas,  nom  nos  adros  delias,  nê  filhem  hipani,  nem  vi- 
nho do  quo  ham  d'aver  as  igrejas,  ou  Moesleiros  contra 
voontade  dos  Abades,  e  seus  Clérigos,  ou  Moordomos. 

1  Outro  sy  mandou,  que  posto  que  as  Igrejas  ja- 
çam  em  terra  Regueenga,  nom  sejam  tributarias  por  ello 
a  £1-Rci,  salvo  quando  se  per  foro,  ou  algum  outro  justo 
titulo  mostrar  quo  o  devam  ser  —  Orrf.  Ajf.  L.  2.   í.  18. 

«■—:  Antigamente  foi  Lov  estabelecida  per  El  Rei  Dom 
Affonso  o  Terceiro  em  que  mandou,  que  Fidalgo,  ou  Ca- 
valleiro, ou  qualquer  outro,  quo  de  nós  torra  lever,  nom 
ponha  defesa  em  sua  terra,  per  que  faça  bermar  as  terras 
das  Igrejas,  e  Moesleiros,  ou  leixcm  do  seer  por  ello  la- 
vradas, o  aproveitadas,  e  ainda  quo  o  fa/."r  queiram,  nom 
lhes  seja  consentido. 

1.  Item.  Que  os  Prelailos  nom  agravem  as  Igrejas,  e 
Moesleiros,  e  homècs  delias,  nem  lhes  demandem  maisda- 
quello,  que  d'antigamciile  levaarom,  e  com  direito  devam 
(i'aver;.e  se  doulía  guisa   o  fazer  quiserem,    nõ  o  deve 


El-Rei  de  consentir  alta  veer  sobro  ello  mandado  do  San- 
to Padre  em  contrario.    Ord.  Ajf.  L.  t.   T.  20. 

—  D.  Affonso  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e 
conde  de  Bellonha.  A  vòs  Va-:co  Martins"  Pimentel  meu 
Meirinho  Moor,  Saúde.  Sabede  que  Eu  mando,  e  defendo, 
que  nem  Ricos-homèes,  nem  Infanções,  nem  outros  caval- 
leiros  alguus  sejam  ousados  de  pousar  cm  Cernache,  nem 
em  seu  Termo,  nem  em  terra  do  Leedra,  nem  de  Monlc- 
Negro,  nem  ds  Vallariça,  nem  em  outros  Ilerdamentos  ne- 
nhuns, que  sejam  meus  foreiros,  nem  meus  Reguengos.  E 
mando  a  vos  firnemente  que  noii  so  frades,  que  esses  da- 
vandilos  pousem  em  nenhum  dos  logares  suso  ditos  :  und'al 
nom  façades,  se  non  creede  por  certo,  quo  averia  eu  por 
ello  de  vós  queixume,  e  faria  quo  vós  pagassedes  do  vos- 
sa Casa  quanto  dapno,  e  quania  perda  elle  fezessem  nos, 
lugares  avanditos.  Dante  em  Lixboa  a  vinte  o  dous  dias 
d'Abril.  El-Rcy  o  mandou.  Jnham  Peres  afez.  Era  de  mil 
e  trezentos  e  quarenta  e  cinco.  Ord.  Ajf.  L."  2." 

—  Achamos  no  Livro  da  Nossa  Chancellaria,  que  El- 
Rey  D.  Affonso  Terceiro  em  seu  tempo  fez  Ley,  porque  hor- 
denou, que  o  seu  Reposteiro,  Ycham,  Copeiro,  Saquiteiro, 
Cevadeiro,  Forneiro,  e  outros  quaesquer  OITiciaaes  de  sua 
Casa,  e  bem  assy  de  todos  seus  Regnos,  e  Senhorios,  que  per 
elle  fossem  postos  pêra  em  seu  nome,  e  por  elle  alguãs  cou- 
sas houvessem  de  guardar,  e  receber,  e  despender,  ou  as 
suas  terras  arrendar,  c  fosso  achado,  que  em  as  ditas  cousas, 
ou  cada  huã  delias  fezessem  furto,  ou  engano,  tornassem,  o 
restiluissem  todo  aquello,  que  assy  furlassem,  ou  enganosa- 
mente l(!vassem,  ou  leixassem  levar  a  outrem  com  três  tanto 
aaliô  do  que  assy  levassem,  segundo  per  El -Rey  fosso  man- 
dado, c  aallem  dcsso  fossem  cnielmonle  açoutados,  c degra- 
des pêra  senipro  ile  todos  seus  Regnos. 

1.  Pêro  se  fosse  homem  nobre,  ou  Cavalleiro  d'esporá 
dourada,  ou  de  semelhante  qualiilade,  tal  como  este  perdes- 
se todo  aquello,  (,ue  levess)  d'El-Rey,  e  pagado,  e  rèsliluido 
lodo  o  dapno,  que  assy  ouvesse  feito  a  Ll-Rei,  ello  lhe  daria 
outra  pena,  qual  entendesse  por  bem,  o  direito:  e  essa  moes- 
ma  pena  ouvessem  aquelles,  que  as  ditas  cousas  em  logo  dos 
ditos  OiTiciaaes  ouvessem  de  veer,  guardar,  ou  receber.  » 
Ord.  Alf.  L.o  2.°  T.  4'. 

—  lil-llcy  D.  ,\lTonso  o  Terceiro  em  seu  tempo  fez  ley, 
perquc  ordenou,  c  mandou,  que  se  Judeo  rompesse  alguma 
igreja  |hm-  mandado  d'alguin  Chrisptaão,  fosse  queimado  aa 
porta  dessa  igreja  ;  e  o  Chrisptaão,  q'.e  lhe  tal  rompimento 
mandou  fazer,  se  fosse  cavalleiro,  pagasse  a  El-Rey  trezen- 
tos maravedis,  e  mais  fosse  degradado  do  Regno  por  hum 
anno  ;  e  se  fosse  Escudeiro,  ou  piom,  ou  outro  homem  do 
semelhante  condiçom,  que  morresse  porem.  »  Ord.  Afí'. 
L.f>  2.0  y.  87. 

—  El-Rey  Dom  Affonso,  que  foi  Conde  de  Bollonlia,  de 
famosa  memoria  em  sou  tempo  deu  Privilegio  aos  Mouros 
forros  da  Cidade  de  Lixboa,  em  o  qual  so  conte  r,  que  se  al- 
gum Mouro  ouvesse  queixume  d'algum  Chrisptaão,  que  o  de- 
mandasse perante  os  Alvazys  de  Liiboa  e  per  semelhante, 
se  algum  Chrisptaão  ouvesse  queixume  d'algum  Mouro,  que 
o  demandasse  perante  o  Alquaide  dos  Mouros.»  Ord.  Ajf.A 
I.o  2.  T.  100. 

—  Se  o  citado  parecer  perante  o  Juiz,  o  o  que  o  ci- 
tou não  parecer  ao  termo,  que  deve,  se  o  outra  vez  citar, 
esse  Reo  nom  lhe  responderá  ate  que  lho  pague  as  custas; 
e  se  na  segunda  citação  o  Author  persy,  nem  per  outrem, 
e  o  citar  a  terceira  vez,  nunqua  jaa  mais  será  theudo  o 
Reo  de  lhe  responder  sobro  aquello,  porque  jaa  foi  citado 
duas  vezes,  pois  ello  Reo  sempre  aparecoo,  e  o  Author 
sempre    foi  revel,    como  dilo  he.  »    Ord.  Ajf.  L.   8."    T. 

xvu. 

—  El-Rey  Dom  AíTonso  o  Terceiro  de  esclarecida  me- 
moria em  seu  tempo  fez  Ley,  porque  achou  s'>rassy  cos- 
tume lomguamente  usado  cm  estes  Regnos,  perque  esta- 
beleceu que  aquelle,  ([Ue  mollier  lever,  sem  ella  nom  pos- 
sa VI  nder,  nem  metiír  a  Jui^o  beõs  de  raiz  ;  assy  como 
se  elle  demandasse  outrem,  ou  outrem  a  elle  sobre  cousa 
do  raiz,  sem  Procuriíeão,  ou  sem  oulourgamcnlo  do  sua 
molher,  nem  a  uiolher  sem  procuraçom,  ou  sem  oulorga- 
menlo  do  seu  marido  ;  e  se  em  outra  maneira  se  fezer  so 
não  assv,  como  s«so  dilo  he,  nom  valha  quanto  hi  for 
feito. 

}    E  por  tanto  Ordenou,    e  Mandou  que  tanto  que  q 
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Juiz  vir,  e  entender,  que  o  Aulor  pede,  e  domanda  alguaã 
cousa  de  raiz,  ou  rendas,  ou  Irebutos  pêra  sempre,  faça 
loíçuo  pregunU  aas  parles  se  sam  casaJos  ;  c  se  disserem 
que  o  sam,  faça-lhes  progiinla  ac  Irazem  Procurações  de 


o  Juiz  do  ouvir  o  Feito ;  e  quando  as  Procuraçõees  viee- 
reni,  far.aas  pocr  na  aula  do  processo,  e  valha  o  que  hy 
for  feito,  alaa  esse  ponto,  salvo  se  jurarem  quu  sabem  de 
novo  alguuãs  cousas,  quo  sejam  perleocéjijcs  a  esses  Feitos 


VASCO  DA  GAMA. 


suas  molheres  ;  e  se  disserem  que  sim,  faça-lhas  loçuo 
mostrar,  e  poer  no  processo  ;  e  dizendo  que  nam  trazem 
poder     ou  Irouverem  Procuraçam    não  soUciento.    assine- 


ou  que  ante  viam,  e  as  nora  aleguarom  por  sy  os  maridos 
ca  emlam  mandou  que  lhe  sejam  recebida*. 

2     E  porá  os  Juizes  sorem  deligentes  em  fazerem  as 


r,     ...        -  ■v.-itiai.auí    uai,  .Nuuuitíiuo.    cissiue-  £,    £,  pcra  os  juizes  sorem  ueiigentes  em  fazerem  as 

inesjdia,  quo  a  traguam  avondosa,   e  não  leixc  por  tanto   ditas  pregunlas,   o  as  fazerc  oscropver   nos  processos  dos 

39 
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Feitos,  mandou  que  se  em  ello  forem  negrieremlees,  pa- 
pnem  do  suas  casas  aas  partes  Ioda  porda  e  dumno,  e  cus- 
tas,  que.  por  ello  receberem. 

3  Eso  as  ditas  parlces,  ou  cada  huuã  delias  por  ju- 
ramento disserem  que  liam  sam  casados,  o  depois  tur  acha- 
do que  o  sam,  mandou  que  os  processos  feitos  ataa  esse 
ponto  fossem  annulados.  c  ;vs  niolheres  fossem  recebidas  a 
seu  direito,  eaquelles  que  juraram  ajam  p6na  do  perjuros 
e  falsos. 

4  E  se  acontecesse  que  no  começo  do  tono  as  par- 
tes, ou  cada  huuã  delias  nam  fossem  casados,  e  depois  do 
preito  começado  alRuuã  delias,  ou  ambas  cazarcm.  tanto 
que  o  Juiz  esto  souber,  assine- lhes  termo  a  que  IraRuam 
as  Procnraçoêes  das  molberes,  e  vam  per  o  Feito  em  dian- 
te, como  dito  he  ;  o  se  o  Juiz  esto  nom  fezcr,  aja  a  pena 

suso  dita. 

5  E  se  per  vemtura  o  Juiz  nam  souber,  nem  ou  ver 
rezam  de  saber  como  as  ditas  partes,  ou  cada  huuã  del- 
ias depois  assy  casaram,  em  tal  caso  uom  aja  ello  a  pena, 
6  valha  o  processo,  assy  como  valeria,  se  as  partes  trou- 
vossem  poder  de  suas  rnolheres  ;  cá  pois  o  Feito  foi  come- 
çado antes  que  as  partes,  ou  cada  iiuuã  delias  fossem  ca- 
sadas, o  o  casamento  foi  feito  omcubertamento  em  lai  gai- 
sa,  que  o  Juiz  nam  ouvesse  rezam  do  ho  saber,  nom  pa- 
rece ser  cousa  resoada  que  por  tanto  os  Autos  do  proces- 
so por  ello  sejam  annulados. 

6  Pêro  tanto  que  o  juiz  souber,  ou  poder  saber,  ou 
alguma  das  partees  quizer  prova-  que  a  outra  parte  lie 
casada,  provando-o,  emtam  o  Juiz  lho  digua,  que  tra^jua 
Procuração  d\  molher  a  certo  tempo,  que  lhe  pêra  ello 
seja  assinado ;  e  veja  a  Procuraçam,  o  desembargue  o  Feito 
sem  delongua  por  a  verdade  delle,  como  achar  que  he  Di- 
reito, como  aqui,  e  nas  outras  Ordenações  he  conteúdo. 

7  E  se  acontecer  que  o  marido  e  molher  ambos  se- 
jam citados,  e  a  molher  non  parecer  per  sy,  nem  per  ou- 
trem, se  o  marido  parecer,  mandou  que  o  marido  possa  ir 
polo  Feito  em  diante,  e  valha  o  processo,  o  sentença,  que 
em  elle  for  dada,  assy  como  se  fossem  amlios  polo  pro- 
cesso em  diante,  pois  a  nwlher  foi  citada,  e  nam  quiz 
parecer  :  e  esto  mesmo  se  faça,  qusndo  ambos  forem  ci- 
tados, e  a  molher  somente  apareceo  sem  o   marido. 

8  Outro  sy  o  marido  possa  demamdar  sem  poder  de 
sua  molher  quaesquer  bijes  do  raiz,  o  heranças,  quando 
as  ella  com  elle  nom  quizer  demandar,  nem  fazer  seu 
Procurador  pêra  tal  demanda  ;  e  essa  demanda  faça  elle 
per  authoridade  dos  Juizes,  honde  elles  forem  moradores, 
aos  quaees  Manda  El-Rey  que  lha  dem,  quando  forem  cer- 
tos que  a  molher  nam  quer  fazer  o  que  dito  he,  e  soube-. 
rem  per  certa  informaçam,  que  elle  he  tal  pessoa,  que  o 
poderá,  e  saberá  fazer  bem  e  verdadeiramente,  e  sem  ma- 
licia,   como  sempre  a  proveito  seu,   e  da  dita  sua  molher. 

9  E  este  mesmo  se  faça  quando  os  maridos  essas  de- 
mandas fazer  nam  quizorem,  e  as  molhares  as  quizerem 
fazer,  se  hos  Juizes  forem  certos  que  ellas  sam  taees,  que 
as  podem  bem  fazer,  e  sem  malícia,  e  a  prol  de  seus  ma- 
ridos, e  de  sy  ;  e  então  lhes  dêem  sua  authoridade  pêra 
fazer  seus  Procuradores,  quaees  entenderem  por  seu  pro- 
veito ;  e  ellas  façam  esses  Procuradores,  como  devem,  o  li- 
vrem seus  Feitos  com  direito,  como  dito  ho  àc.  »  Or{l.  Ajf. 
L."  .3.0  TU.  4b. 

—  «  Se  alguu  homem  vendeo  alguuina  codsa  de  posses- 
sam  sem  outorgamento  de  sua  mulher,  á  sabor,  contra  a 
postura  da  Corte,  e  essa  molher  quiser  esto  rovoguar  per 
Carta  d'El-Rey,  assy  como  he  postura  da  Corte,  aduga 
quando  vier  ante  o  Juiz,  aly  homde  he  à  irossessaic,  o 
outorgamento  de  seu  marido  ;  e  em  o\Uia  maneira  nom  va- 
lha o  que  ella  fezer,  salvo  se  na  Carla  d'KI-I{ey  for  coii- 
theudo,  quo  o  dito  Senhor  Rey  lhe  da  poder,  que  faça 
es.sa  demanda  sem  outorgamento  de  seu  marido  :  c  assy 
ho  julgado.  »  Ord.  Afí.  L."  3.°  TU.  46. 

—  «  El-Reyf)om  AlTonso  o  Terceiro  da  Louvada  Memo- 
ria em  .st'u  tempo  fez  l.ey,  perquo  ordenou  e  estabeleceu, 
que  se  o  Autor  for  entregue  per  revelia  d'alguuiis  beès  de 
de  raiz  per  elle  demandados  emJuizo,  nom  seja  llieudo  de 

'  os  lavrar  o  aproveitar,  se  nam  quizer  :  c  penlcndo-se  al- 
guuns  fruitos  dos  ditos  heês  por  mingua  do  dito  adubio. 
ivStíi  seja  h  ellM  obrignado,  K  se  ao  tempo,  que  esse  Au- 
tor per  revelia  for  eíitrèíue  dalguas beés,  ouver  cm  eUé<! 


alguuns  fruitos,  façá-os  arrecadar  f^rboÒ  efmte,  e  recado 
per  Tabalião  pubrioo ,'  e  seTabaliam  hi  nam  onver,  fa- 
ça-o  por  o  Juiz  da  terra,  o  qual  mande  todo  veniadoira- 
mente  .esorepvcr  a  pesíoa  fiel,  quo  o  bem  saiba  faSer,  porá 
depois  todo  vir  a  boa  recadaçani,  em  tal  guisa,  quo  ao 
diante  nam  possa  hi  recrecèr  alguua  duvida  sobre  os  di- 
tos fruilos.  «   Ord.  Ajf.  L."  3."   Til.  47. 

—  «  El-Rey  Dom  AlTonso  o  Terceiro  da  louvada  me- 
moria em  seu  temj>o  fez  a  Ley  sobre  as  revelias,  em  a 
qual  fez  ilcferença  anlre  aquelles,  quo  nam  parecem  em 
Jui/o  ao  termo,  pêra  que  sam  citados,  eaquelles  que  pa- 
recem ao  termo  da  citaçam,  e  depois  se  ausentam  ante 
da  Lido-  contestada,  ou  depois  em  qualquer  tempo,  &c.  » 
Ord.  Aff.  L."  3."  TU.  48- 

.  —  ^<  Dom  .\lTonso  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal, 
e  do  Algarve,  mandou  a  mim  Lourenço  Martins  seu  Ta- 
balião Jeral,-  lecr,  e  pubricar  huum  rool,  oscripto  empa- 
pei, no  qual  eram  coulhcudos  esles  artigos,  que  se  adiante 
seguem... 

Sobre  o  sexto  Ârliguo,  de  que  se  queixam  os  Fidal- 
guos,  que  lhes  dtifendem  os  Meirinhos,' e  os  Corregedores, 
que  nam  vam  ao  Concelho  por  sy,  nem  poios  seus  etc. 
Diz  El-Rey,  que  tem  por  bcia,  quo  quanto  he  por  sj',  e 
pollos  homeês,  que  com  elles  vivem  conlinuadamcnlo.  que 
possam  hir  ao  Concelho  ajudallos,  e  defendellos  com  Di- 
reito ;  e  hirem  sem  arroido,  e  sem  volta,  e  sem  asuada  ; 
e  se  o  doutra  guiza  fezerem,  que  os  Juizes  os  nam  ouçam, 
e  mandem-lhes,  que  se  vam  do  Concelho  ;  o  .se  se  nam 
quizerem  hir,  que  os  deitem  ende  fora  ;  c  outro-sy  que 
pelos  seus  Caseiros,  quo  moram  nas  suas  Herdades,  pos- 
sam hir  ao  Concelho  ajudalos,  e  defendellos  ;  e  que  vam, 
como  dito  he  :  e  se  doutra  guiza  forem,  faesm-lhe  o  que 
dito  he.  Ord.  Ajf.  L.°  3.°  TU.  51. 

—  El-Rey  Dom  Affonso  o  Terceiro  da  Louvada  Me- 
moria em  seu  tempo  fez  Ley  perque  estabeleceu,  e  hor- 
denou,  que  st  alguu  fosse  citado  principalmente  por  força 
nova,  a  saber,  ante  que  fosse  passado  anno  e  dia,  desque 
a  força  fosse  feita,  que  tal  como  este  deve  loguo  respon- 
der ao  que  contra  elle  he  dito  sobre  a  dita  força,  sem 
avendo  outro  alguum  prazo  pêra  responder  a  ello,  e  que 
esto  ouvesse  luguar,  quanto  ao  tempo  da  citaçam  fosse  de- 
clarado ao  Reo,  como  era  citado  p-r  rezam  da  dita  força  : 
ca  se  na  dita  citação  nom  lho  fosse  declarado,  como  o  ci- 
tavam por  causa  da  dita  força,  em  tal  caso  pedindo  prazo 
em  Juizo  pêra  responder  ao  que  contra  ello  fosse  dito  so- 
bre a  dita  força,  deve  lhe  ser  outorguado. 

1  7ící?i.  Se  o  citado  por  adita  força  quizesse  recusar 
o  dito  Juiz,  e  pedisse  pêra  ello  prazo,  deve-lhe  ser  outor- 
guado :  e  que  todo  esto  que  dito  he  ouvesso  luguar  no 
Juiz,  perante  que  a  demanda  principalmente  fosse  come- 
çada ;  e  quando  a  demanda  fosso  perante  o  Juiz  d'Appel- 
çam,  e  o  citado  pedisse  prazo  pêra  responder  á  dita  demanda 
feita  sobre  a  força,  fosse-lhe  outorguado,  ainda  que  a  for- 
ça, sobre  quA  fosse  demandado,  fosse  nova.»  Ord.  Afí.  L." 
3.0  TU.  52. 

—  «Em  outra  parto  he  estabelecido,  quo  se  algum 
quer  provar  sua  tençam,  depois  que  nomear  as  testemu- 
nhas em  Juizo,  devem  ser  coutadas  por  o  Juiz,  des  a(iuelle 
dia,  que  as  nomear  em  Juizo,  por  diante,  em  tal  maneira, 
quo  se  achado  fôr  por  o  juramento  delias,  ou  de  cada  huuma 
delias,  que  aquelle,  que  as  aduz  (lera  provar  per  ellas, 
fala  com  ellas,  ou  cada  uma  delias  em  qualquer  maneira 
que  seja,  sobre  aquella  demanda,  em  que  ellas  devem  ser 
testemunhas,  se  per  aquella,  ou  per  aquellas,  com  quo  fa- 
lou, prova  sua  tençam,  nem  vallerá,  nem  as  receberam, 
e  tanto  vai.  como  se  não  provasse  nenhuma  rem  do  que 
provar  queria. 

«  fi  isso  mesmo  se  aquelle,  contra  que  he  d.ula  apro- 
va, falou  com  ellas,  ou  com  cada  hunia  delias,  depois  que 
encouladas  foram,  como  dito  he,  posto  que  aquelle,  que 
as  dava,  nom  prova  per  ellas,  nem  per  cada  huma  delias, 
(levem  aver  suacmtençam  per  provada,  como  se  a  inteira- 
mente provasse,  e  receber  aquellas,  com  que  falou  também, 
como  se  provasse  o  que  as  aduz  per  cilas  sua  tençam,  como 
dito  he.  E  tal  |)ena  dá  o  costume  a  qualquer  das  partes, 
quo  falarem  com  as  testemunl>as,  des  que  sam  emcoutadas 
por  o  Juiz.  E  tanto  que  for  dado  jilramenlo  aa  testemunha 
pet4  «vfr  de  ser  perguntada,  ante  que  digua  seu  testenau- 
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nho  do  Feito,  pêra  que  principalmente  he  chamada,  deve 
primeiramente  ser  pregantada.  sedesaquelle  dia,  que  por 
o  Juiz  foy  emroulada,  fallon  alguma  das  partecs  com  ella 
emcondenamento  da  outra  parlo,  ou  alguuma  cousa,  porque 
deixasse  de  dezir  a  verdade  do  que  soubesse  em  aquelle 
Feito  ;  e  lodo  o  que  snhn'  ello  assy  disser,  escrepva-o  o 
Tabaliam,  ou  Escripvnm  no  começo  de  seu  dito.  »  Ord.  A(f. 
L.o  3.0  Tit.  62. 

—  Todo  o  homem  pôde  ser  testemunha  em  preito  contra 
outro,  salvo  aqurlles,  que  são  defesos  per  Direito,  e  per  cos- 
tume jaral.  E  sam  Ires  maneiras  de  Direito  e  costume,  perque 
as  provas  devem,  e  podem  ser  empugnadas,  que  nam  valham 
seus  testemunhos  :  a  huuma  he  per  palavra  ;  a  outra  per  Fei- 
to ;  e  a  outra  per  maldade  delias.  Per  palavra,  assy  como 
huuni  homem  diz  a  ouiro,  demanda  tu  lai  cousa ,  e  serie -ey 
tu  texiemunha,  ou  se  poder  ser  provado,  que  prometeo  a 
aqueUe,  contra  que  quer  ser  testemunha,  mal,  e  perda,  e 
morte,  cada  que  poder. 

«2  Per  feito,  assy  como  sa  hesea  imiguo  cercão  da- 
quelle,  contra  que  quer  ser  testemunha,  ou  d'alguum  seu 
parente  de  segundo  com  Irmão  a  suso  ;  outro  .sy  se  este, 
contra  que  elle  quer  .ser  testemunha,  he  imiguo  cercão  d'al- 
guum  parente  daquelle,  que  quer  ser  testemunha  contra 
elle,  de  segundo  com  Irmaâo  a  suso,  ou  se  lhe  fez  deshonra 
tal,  ou  se  lho  disse  tal  palavra,  em  que  haia  corregimento, 
tssy  a  elle.  como  a  alguum  de  seus  parentes  do  segundo 
com  Irmaão  a  suso. 

«3  E  esto  ha  luguar  se  ha  imizadc,  e  malquerença  foi 
antes  que  o  preito  fosse  começado,  devem  catar  a  malqueren- 
ça, e  imizade,  se  começou  primeiro  da  parte  daquelle,  cujo 
he  o  preito,  se  daquelle,  que  quer  ser  testemunha  contra 
elle.  E  se  se  começou  primeiro  da  parle  daquelle,  que  quer 
«er  testemunha,  bem  o  pode  deitar,  que  nam  seja  testemunha 
conlrellc  :  e  se  se  começou  da  parle  daquelle,  cujo  he  o  prei- 
to, nom  o  pode  lançar  por  esto,  se  por  ai  o  nam  lançar.  E  pa- 
rece rezam,  que  pois  se  o  omizio  começou,  depois  que  o 
preito  foi  começado,  da  sua  parte,  bem  parece,  que  o  nam  fez, 
se  não  por  não  ser  testemunha  em  aquelle  preito,  e  «[ue  o  po- 
desse  depois  lançar  por  aijuella  rezam. 

4  Outro  sy,  se  h»  parente  cercaão  de  seu  contemlor, 
nom  deve  ser  testemunha  contrelle  :  ou  se  he  quinhooiro  na 
demanda  d'ambos. 

5  Item.  Per  maldade  podem  as  testemunhas  ser  lança- 
das, assy  como  sam  Judeus :  salvo  empreito,  que  aja  Judeu 
com  Chrlsptaam,  em  que  devem  valer  Judeus  e  Chrisptaãos 
»f?ualmonte.  Outro  sy  Mouros  nom  devem  ser  testemunhas, 
nem  homem,  que  seja  achado  em  falsidade  alguuma  em  Sen- 
tença,(]ue  for  dada  contrelle  ;  ca  poro  que  seja  achado  em  fal- 
sidade, se  Sentença  nom  he  dada  contrelle.  nom  he  julguado 
por  falso,  nem  o  deitaram  de  testemunha,  se  por  ai  o  nom 
deitarem.  «  Ord.  Aff.  L."  3, 

—  «  Em  outra  parte  é  estabelecido,  se  alguu  assy  Cle- 
riguo,  como  Leiguo  está  em  posse  per  anno  e  dia  d'alg'uuma 
cousa  sem  contenda,  nom  seja  theudo  do  responder  a  ella, 
senão  perante  seu  juiz,  se  em  face  deseuaversairo  elle  a 
pessuio  per  anno  e  dia:  e  outra  guisa  responda  perante  o  Juiz, 
bonde  he  a  possissão.  »  Ord.  Afí.  L.°  3.»  Tit.  11().  » 

—  «  Em  oulra  parlo  he  estabelecido,  que  aquelle,  que 
he  casado,  nom  jiossa  vender,  nem  enalhear,  hõos  de  raiz 
sem  oulorgamento  de  sua  molher,  e  se  algum  homem  ven- 
deo  algua  cousa  d(!  possissom  sem  oulorgamento  de  sua 
molher,  a  saber,  contra  a  postura  da  Corte,  e  a  molher 
qniter  esto  revogar  per  Carla  d'El  Hey,  assim  como  ho  pos- 
tura da  Corte,  aduga  o  marido  comsigo  quando  vier  pe- 
rante o  Juiz  alli  hii  he  a  possissom,  e  d'outorgameiito  de 
seu  marido  o  faça  ;  o  d'outra  maneira  nom  valha  quanto 
ella  hy  fezcr,  salvo  se  na  Carta  d'EI  Hey,  quo  pêra  ello 
gaançou,  for  contlieudo  que  Nos.so  Senhor  El  Rey  dá  a  el- 
la poder  que  faça  essa  demanda  sem  oulorgamouto  de  seu 
marido.  »OrJ.  Ajf.  L."  4.   Tit.  11. 

—  «  Costumo  he,  quo  o  marido  nom  possa  rem  dar 
a  sua  barragaã,  que  pareça.  »  Ord.  Ajf  .L."  í.    T.   13. 

—  «  Costumo  he  que  se  o  marido  di  em  sua  vida  a 
sua  molher  algua  herdado  depois  da  morte  do  marido  adu- 
ga  a  molher  essa  herdade  a  parliçom  comos  filho  do  ma- 
rido,  ou  d"aml)os.  »  Ord.  Alj.  L.'>     4.   T.  14. 

—  «  Outro  sy  ho  costume,  que  se  o  mancebo  fezer 
perda,  (jue  acorrcgua  peU  sol(}a'la  a  seu  aujo  ;  pêro  se  oo 


tempo,  em  que  sayo  delle,  lhe  não  reqnereo  a  perda,  e 
quando  o  mancebo  rem  requerer  a  soldada,  dii  o  amo  que 
lho  pague  ante  esta  perda,  nom  o  possa  fazer:  ca  bem  wv 
melha,  que  o  nom  faz,  senom  por  lhe  nom  pagar  a  soldada; 
pêro  se  lha  ante  ref-srtou  perante  o  Juir,  ou  perante  os  ho» 
meõs  boõs,  deve-se  entregar  nela  soldada,  provando  a  per- 
da. »  Ord.  Aff.  L.o  4.   T.  33. 

—  «Dom  AfTonso  etc.  A  vós  Alquaides,  e  Alguazis  de 
Santarém,  saúde.  .Sab^de,  que  a  Cumunidade  dos  Jndeos 
me  mandou  dizer,  que  elles  emprestam  a  vossos  vizinhos 
dinheiro  per  prazos,  e  per  Cartas,  e  por  Estormentos,  o 
obrigam  a  elles  por  essas  dividas  seus  herdamentos,  e  soas 
possissoés,  quo  as  nom  possam  elles  vender,  nem  enalhear, 
nem  omprazar,  senom  pêra  pagar  a  ellei  suas  dividas,  a»- 
sim  como  em  esses  Estormentos  hecontheado:  e  secundo 
a  Mim  he  dito  esses  vossos  visinhos  vendem,  e  enalheam 
as  ditas  possissooijs,  o  herdamentos,  que  a  esses  Judeus 
som  obrigados  por  suas  dividas.  E  Eu  arendo  Conselho  so» 
bre  esto,  achei  per  direito,  que  aquellas  possissooés  e  her- 
damentos, que  a  esses  Jndeos  som  obrigados  por  suas  di- 
vidas, nom  se  podem  vender,  nem  enalhear,  ataa  que  pa- 
guem a  elles  essas  dividas  polas  quaaes  lhe  som  obriga- 
dos :  e  semelhavelmente  aquelles  vossos  visinhos,  que  taaes 
hcrdanientos,  ou  possissooões  compram,  ou  filham  a  pe- 
nhor, ou  os  querem  aver  per  outra  maneira,  se  nom  po- 
dem escusar  que  nom  sejam  thendos  por  essas  dividas,  ou 
leixem  esses  herdamentos,  ou  possissooés  a  aquelles,  a  que 
som  obrigados,  assy  como  suso  dito  he :  o  ai  nom  faça- 
dos.  Dante  em  Lixboa  a  14  dias  de  março.  Era  de  1313 
annos.  »  Ord.  Ajf.  L.»  4    T.  49. 

—  «  Em  outra  parle  he  estabellecído,  que  quando  doas 
homeês,  ou  mais  som  fiadores,  cada  hum  por  todo,  que 
huuns  sem  os  outros  nom  sejam  constrangidos  aa  fiadoria, 
mais  todos  juntamente,  e  igualmente  sejam  constrangidos 
a  esse  aver,  que  ham  de  peitar  em  essa  fiadoria,  e  todos 
igualmente  a  peitem  ;  e  se  algum  destes  fiadores  nomon- 
ver  por  onde  pague,  que  «s  outros  paguem  por  si  e  por 
elle.  E  Mandamos  que  primeiramente  .se  pague  esla  divi- 
da pelo  movei  do  devedor  quanto  cumprir,  y  Ord.  Aff.  L." 
4.  Til.  54. 

— «  Se  alguém  for  chamado  perante  algum  J«it  ati- 
bre  ai guua  cousa  movei,  ou  deraií,  e  nomear  autor  em  Jm- 
zo,  e  .se  chamer  a  elle,  dove-lhe  o  Juiz  d'assign»r  dia  a 
que  o  aduga,  e  defenda  daquello,  a  quo  he  chamado ;  e 
se  o  nom  adusser  ao  dia  assignado,  defenda-se  por  sy  ;  e 
se  ao  dia  assignado  adusser  o  autor,  a  que  as.sy  chamou,  ê  e#- 
se  autor  a  quiser  defender  em  Juiro,  dí  fiadores  a  aqoeí- 
le,  quo  o  nomeou  em  Juizo  por  autor,  o  s«  chamou  a  el- 
le ;  e  se  o  demandaJor  vencer  a  causa,  sobr»  que  he  a 
contenda,  julgue-lha  o  Juiz  por  sua,  e  faça-o  deflaentre- 
guar,  e  defenda-o  na  entregna  ;  e  se  o  demandado  disser 
ao  author  a  que  se  chamou,  que  o  defer.da,  e  esse  autor 
nom  quiser  vir  a  defendello.  ou  se  vier,  e  o  nom  quiser 
definder,  se  o  demandado  defendendo  a  cousa,  sobre  qoe 
he  a  contenda,  for  delia  vencido,  o  autor  seja  theudo  de 
a  dar  dobrada  a  aquelle,  a  que  a  cousa  foi  vendida,  ou  escaim- 
bada  per  elle,  ou  por  aquelle,  cujo  herel  he.  E  Mando,  qn» 
se  chamar  a  autor,  seja  theudo  de  jurar,  que  se  nom  cha- 
ma a  ello  maliciosamente,  nem  per  perlongar  o  preito.  Bí- 
ta  Postura  foi  feita  no  mez  do  setembro  da  Era  de  mil  e 
trosenlos  o  onze  anuos.»  Ord.  Aff.  L.' A.  T.  59. 

—  «  Em  outra  parte  hoestabeíicido  no  mez  de  Deiea- 
bro  Era  de  mil  e  trezentos  e  quatro  anno»,  que  usura, 
nem  pena  nom  creça  mais  queoalm  tanto,  a  saber,  quan- 
to for  o  caimbo,  como  quer  que  per  grande  tempo  nem 
seja  pagada  a  divida,  assi  anlre  Judeu  e  Cbrrsptaão,  eo- 
ino  antre  Chrisptaào  e  Chrisplaão.  >»  Ord.  .Aff.  L.  4.   T.  H. 

—  «Mandarem  e  estabeleceram  os  do  Conselho  de  El- 
Rey  com  seu  acordo  e  aulhoridade,  qne  nom  seja  algum 
tão  ousado,  quo  sem  Mandado  d'El-Rey,  ou  per  seu  con- 
sentimento filhe  alguã  cousa  inovei,  ou  raiz,  de  que  ou- 
Irem  tenha  a  posse,  salvo  soendo  primeiramente  chamado 
a  Juiso  esse.  quo  assi  estever  em  posse  delia,  vv  Ord.  Aff. 
L.  4.0   T.  d.'-). 

—  «  Costume  he,  que  se  o  filho  ha  Padre,  e  Madre, 
e  gaançou  boõs  em  mentre  elles  forom  vivos,  aduga-os  de- 
pois lia  morte  delles  aa  parliçom  com  seus  Irmãos  »  Ord, 
Aff.  l.  4.  7'.  105, 
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^,,  —«Estabelecido  ho  que  se  alguuoa  cm  sua  vida  dá! 
a\go  a  seu  neto.  depois  do  sua  iiiorio  devc-o  aduzo-  aa 
collaçom,  ou  part>«;o»i  com  os  filhos  do  sou  Avvo  :  e  lie 
jazom  de  se  fazer  assi,  ca  qualquer  cousa,  quo  a  cUes  da- 
va sou  Avoo,  Dom  lha  dava,  sonom  por  razoni  de  seu  Pa- 
dre, ou  de  .sa  Madre.»  Ord.  Aff.  L.  i.   T.   106. 

—  «  Cuslume  lie  cm  Casa  d'El-Koy,  que  Ir^íiaao  con- 
tra Irmaão  não  possa  proscrepvor.  »  Ord.  Aif.    L.    4.    T. 

108.  .  ,  . 

—  <iUem.  Mandou  El-fley  epos  por  Jci.  que  osaze- 
ineos,  nem  quaeesquer  outros  homeõs,  do  qualquer  esta- 
do o  condiçom  quo  sejam,  que  andarem  em  sua  corto,  nom 
Iragam  hi  barregãas ;  e  se  hi  quiserem  trazer  suas  molhe- 
res  lidemas.  possam-nas  trazer  livrcmento,  o  sem  outro 
*lguu  embargo.»  Ord.  Aff.  L.  5.  T.  8. 

-^  «  Era  de  mil  e  tresentos  e  doz  annos.  Conheçam 
.todos  os  que  esta  Carta  virem  o  ouvirem,  que  Eu  Dom 
jVffonso  pela  graça  de  Deos  Rey  do  Purlugal  o  Condo  de 
Bellonha,  sabbado  27  dias  de  "fevereiro,  em  Lixboa,  Eu 
ouve  Conselho  com  o  meu  Moordonio  Moor,  e  com  o  meu 
Chanceller  Moor,  e  com  o  meu  Moyrinho  Moor,  o  com  os 
outros  do  meu  Conselho  sobro  feito  das  assoadas,  quo  se 
faziam  «m  meu  Rogno,  sobro  quo  Eu  avia  posto  meu  de- 
gredo;  o  porque  o  degredo  era  pequeno,  nom  as  queriam 
jiorem  leixar  de  fazer.  E  Eu,  avudo  conselho  com  elles  a- 
chey  quo  essas  assoadas  era  muyto  a  meu  dampno,  e  dos 
meus  Fidalgos,  e  dos  Moesteiros,  e  das  Igrejas,  e  Hordcos 
e  de  todo  meu  Povoo,  e  de  todolos  do  meu  Rogno,  e  achoy 
quo  acrecentasse  iiais  era  degredo,  por  tal  quo  se  nom 
façam  :  e  acrecentey  : 

«S  E  primeiramente  mando,  e  defendo  logo,  que  Ri- 
co home  nom  seassune,  nem  vaa  em  ajuda  d'assuada  d'ou- 
trem  ;  e  o  Rico  homij  que  contra  estas  duas  cousas  pas- 
sar, peite  a  mim  mil  libras,  e  perca  a  terra  que  de  mim 
tever,  e  saia-se  do  Regno. 

«3  Outro  sy  mando,  que  os  Infançoões,  e  Cavallei- 
ros,  que  assuadas  fezerem,  peitem  a  mim  mil  libras,  e 
percam  o  que  do  mim  teverem,  esaiamse  do  meu  Regno. 

«4  Outro  sy  mando,  que  Cavaileií-os  e  Escudeiros  de 
Cavallos,  e  Armas  guisadas,  que  forem  em  ajuda  d'aquel- 
les  que  fezerem  assuadas,  peitem  a  mim  trinta  libras  ca- 
da huu :  e  todollos  outros,  que  hy  forem  em  essas  assua- 
das, assy  de  pee  como  de  cavallò,  peitem  a  mim  quinze 
libras  cada  huu  :  e  todo  vassallo  de  Rico  homo  que  fezer  as- 
suada,  peite  a  mim  mil  libras,  e  tolha-lheo  Rico  homo  a  terra, 
e  o  que  delle  tever,  quando  lho  o  Meirinho  disser,  ou  man- 
dar dizer;  e  se  lho  o  Rico  homo  nom  quizer  tolher,  quan- 
do lho  o  Meirinho  desser,  ou  mandar  dizer,  o  Meirinho  lho 
tome  aterra  por  endo  ao  Rico  homo,  e  o  que  de  mim  te- 
ver, pollo  vassallo,  e  doito-lho  o  vassallo  fora  do  Regno. 

«  5  liem.  Avudo  conselho  com  os  de  suso  ditos  so- 
bre as  pousadias  que  faziam  nos  Mosteiros,  e  nas  Igrejas, 
sobre  a  contenda,  que  eia  antro  os  íilhos-d'algo,  e  os  Aba- 
des, e  os  Priores,  de  como  so  provaria  aquelia  sobegedoõo 
das  pousadias,  e  das  mais  cousas,  que  eram  contheudas  no 
degredo  ;  que  assy  se  provo :  quo  o  homem  do  Meirinho, 
que  hy  eslever  no  Moesteiro,  ou  na  Igreja,  que  seja  jura- 
do sobre  os  Santos  Avangelbos,  o  outro  sy  seja  jurado  o 
Avençai,  ou  Avençaaes  década  Mosteiro,  ou  de  cada  Igre- 
ja, o  per  qual  verdade  disserem,  por  aquel  juramento  seja 
creudos. 

«  6  Outro  sy  Mando,  que  nenhuu  nom  seja  ousado, 
que  pouse  arredor  do  Moesteiro  em  herddao  do  Moesloiro;  o 
aquel  que  hy  pousar,  o  dampno  o  perda  ([uofezorpoito-o  atro- 
nado,  como  he  contheudo  uo  degredo. 


.  «7    Outro  sy  o  Abbade,  ou'Priol,  que  lho  serviço  fezer, 
p«ito-p  outro  sy  alrouado  ao  Meirinho  todo  eutciramente. 

\<8,  E  OU)  oiilru  parte  .Mando,  quo  polasobegodoòo,  qiio 
o  Rico  home  fozor  nos  .Moesteiros,  ou  nas  Igrejas,  o  .Meiri- 
nho ho  penhoro  na  sa  herdade,  ou  na  terra  que  tevor  d'El- 
l\ey,  ou  em  todo,  so  mestor  for,  ataa  (jue  o  enlreguíi,  assim 
como  ho  posto  no  dogr(!do  ;  o  o  Juiz  ontroguo-a  ao  Moestei- 
ro, ou  aa  Igreja,  ou  aai(uolics,  a  que  fezer  o  dampno. 

<<  9  E  em  outra  parto  Mando,  que  nas  Igrejas,  e  nos 
Moesteiros  dcm  do  comer  aos  Iticoi  Iio^iiõcs,  o  aos  Cavallci- 
ros,  de  duas  carnes  adubadas  do  Ires  guisas. 

«  10  iLcm.  Mando,  ([uc  quem  quer  for  contra  Caval- 
loiro,  ou  Escuileiro,  ou  coiilra  Duna  a  sua  ca^a  por  raiom  de 
lho  fazer  mal,  que  cava,  na  pena  da  ssuadadc. 

«11  Z£e»t,.  Mando,  que  todas  estas  cousas  de  suso  di- 
las,  que  as  faça  o  Meirinho  toer,  o  cumprir  sob  pena  do  meu 
amor,  o  do  ((ue  do  mim  tom  ;  e  as  .penas  deste  degredo  par- 
tam-se,  assim  como  .se  partia  ho  outro,  a  sabor,  as  duas  par- 
toi  a  El-Uoy,  e  a  terça  ao  Meirinho. 

«  12  Dante  "lu  Li.xboa  27  dias  do  fevereiro.  El-Rey  o 
mandou  per  D.  Johara  d'Abuim  ctc. 

—  «  Dom  Alíonso  ctc.  A  túd^dos  Alquaides,  Alvazis,  o 
Commendadun-.s  do  meu  Regno,  que  esta  Carla  virem,  saú- 
de. Mandamos-vos  sob  pena  dos  corpos  e  dos  averes,  c[ue 
nom  soírades,  quo  nenhuu  saque  pam  do  neiíhuã  natura, 
nem  farinha  fora  do  meu  Hegno,  per  mar  nom  por  torra. 
E  fazodo  apregoar  per  vossas  terras,  quo  nonhuum  nom 
seja  ousado  do  o  sacar.  E  so  polia  ventura  achardes  al- 
guém que  o  sacar,  mandamcs-vos,  i[ue  vos  lilhedes  esse 
pam,  e  quanto  trouxer,  como  a  doscarreirado  ;  e  mando, 
i{ue  o  Alquaido,  ou  aquelle  quo  a  terra  tever,  aja  a  terça 
parle  de  lodo  aquellò,  quo  hi  filharem,  e  que  o  meu  Al-  - 
muxarife  guarde  pêra  mim  a  outra  terça  ;  e  so  hi  meu  .Kl- 
muxarifo  nom  ouver,  mando,  ([ue  os  Juizes,  ou  os  Alquai- 
des da  terra  me  guardem  essa  rainha  terça,  c  o  acusador, 
quo  esse  pam  acusar,  leve  a  outra  terça.  Dante  em  Lixboa 
13  dias  de  Julho.  El-Uev  o  mandou  per  sa  Corto.  Martlin 
Peres  a  fez.   Era  1311.  »' Ord.  Ajf.  L.  5.    T.  48. 

«  Mandou  El-lley  o  e.ítabelleceu  por  Ley,  que  so  alguum 
homem  se  temer  de  outrem ,  o  mandar  per  seus  amigos,  quo 
eslem  com  elle  era  sua  casa,  ou  em  seu  conto,  ou  om  sua 
honra,  o  nam  sair  com  elles  fora  de  sua  casa,  ou  do  sou  cou- 
to, ou  de  sua  honra,  nom  caia  por  osso  na  pena,  quo  ho 
posta  nos  degredos  a  aquelles  que  fazem  assuadas  :  o  so 
elle  as.s}'  sair  fora  de  sua  casa,  ou  do  sua  honra,  ou  dosou 
couto,  caya  na  pena,  que  pelos  degredos  he  posta  aos  quo 
fazem  assuada.  »  Ord.  AU'.  L.  5.  T.  72. 

«  Eslabelicido  he,  quo  se  so  a  molhcr  enforca  em  algu- 
ma arvor,  avorá  o  Moordomo  a  corda,  em  quo  so  enforcar, 
e  mais  nom.  E  ainta  ho  costume  om  Casa  d'El-Rey,  que 
se  alguu  cair  d'alguma  arvor,  o  morrer,  nom  deve  porem 
o  Moordomo  avor  a  aryor.  »  Ord.  Aff.  L.  o.   T.  78. 

Item.  Eslabeleceo  El-Rey,  que  alguu  Fidalgo  nom  se- 
ja justiçado  sem  Juiso  da  Corto  d'El-Hoy,  nem  seja  proso 
em  Carcer,  se  quiser  estar  a  direito  da  Corte.  E  assv  man- 
dou de  quabpier  outro  bomõe,  que  f.r  trazido  aá  Corto,  que 
nom  seja  justiçado  som  Juizo  de  sa  Corte,  nem  seja  theudo 
em  prisom,  se  quiser  estar  pelo  Jui/.o  da  dita  Corte,  salvo 
que  seja  em  tal  maneira  guardado,  que  nom  futja,  ateo  que 
passe  pelo  Juiso  do  sa  Corto.  »  Ord.  Ajf.  L.  5.   T.  'J4. 

«  lUm.  Manda  o  Senhor  Rey  quo  nom  soja  algum  pre- 
so por  divida,  se  tevor  per  honde  pagar ;  o  enlregue-se  o 
creedor  da  sua  divida  pelos  bõos  do  devedor,  segundo  o 
foro  o  costumo  da  terra,  honde  for  devedor.  »  Ord.  A/f. 
L.  5.  T.  108. 
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Vamos  entrar  n'utn  trabalho  ilo  qual  a  Historia  cotio 
aaiigamcnto  se  escrevia  pouco  se  occupava.  E'  a  aprecia- 
ção do  eslado  do  paiz  em  toda?  a»!  suas  variadas  relações, 
desde  a  fiinlarão  da  monarchia,  al6  ao  fMlJi-cimento  de  D. 
AlTonso  III.  A  Historia  cscripta  moderiiamente  faz  desta 
apreciação,  uma  das  suas  mais  profícuas  lições  para  a  ius- 
trucção  que  ella  propaga. 

Principiemos  reproduzindo  o  trabalho  de  Sclueffcr  a 
eslc  respeito: 

«As  luctas  do  alto  cloro  com  orei,  bem  como  a  ori- 
gem e  a  formação  dos  municípios  apparecom  como  elemen- 
k)S  principacs  em  a  Historiados  [irimeiros  séculos  de  Portu- 
gal. Kstes  dous  objectos,  sem  serem  em  uma  relação  maior 
entre  si,  se  apresentam  do  uma  maneira  tão  saliente  ao 
observador,  e  são  por  tal  fóruia  particulares  em  esta  epo- 
«;ha,  que  mui  sabiameule  se  podiam  designar  sob  a  denomi- 
nação de.  Período  do  dcsenvolrimento  dos  municipios  e  da 
lucla  clerical.  Esta  tem  seu  começo  logo  nos  primeiros  dias 
da  fundação  do  eslado,  o  somente  termina  com  o  reinado 
d'el-rei  D.  Diniz  ;  entretanto  que  aquelln  desenvolvimento 
não  começando  senão  depois  do  reinado  d'el-rei  U.  AlTonso 
Henriques,  continua  ató  aos  trinta  primeiros  aimos  do  XV 
século.  A[)esar  d'esta  aproximação,  sua  natureza  particular, 
o  suas  relações  com  a  Historií  politica  lho  assinalam  um  le- 
gar dilferente.  A  Incta  dos  prelados  com  os  reis  era  geral- 
rnènle  occasionacta  pela  preponderância  já  desenvolvida  do 
clero,  e  pela  defenda  dos  direitos  da  igrej',  que  6  mister  co- 
nhecer primeiro  que  ludo,  afim  ár.  bem  penetrar  quanto  se 
acha  ligada  esta  lucla.  As  contendas,  sem  cessar  renovadas, 
não  são  oulra  cousa  que  graduações,  c  metamorphoses  de 
um  mal  que  fazem  desejar  mais  vivamente  ao  espectador  co- 
nhecer sua  origem  c  causas  primarias.  E'  pois,  para  melhor 
se  conhecer  o  [uNjgresso  d'um  mal  tão  importante,  necessá- 
rio escrutinarmos  bem  minuciosamente  todas  as  suas  raizes. 

«  Em  ludo^  dilTerente  se  deve  julf;ar  quanto  ao  systema 
municipal :  o'objfCto  em  si  mesmo  não  ó  difficil  de  compre- 
hender.  Para  lazer  justiça  a  cada  soberano,  bastaria  ao  his- 
toriador o  ennunciar  quantos  e  quacs  os  municipios  funda- 
dos, ronfirmadiis,  e  regularisados  ;  todavia  a  Historia  seria 
infiel  á  missão  que  se  tinha  proposto  n'estes  últimos  tempos 
caso  que  so  limitasse  nnicamentc  a  descrever  estas  indica- 
ções. Foram  os  municipios  quem  imprimiram  em  a  vida  do 
povo  suas  variadas  direcções,  quo  formaram  seus  estabele- 
cimentos, .seu  ospiri  o,  o  seus  costumes.  Ellcs  eram  inter- 
mediários entre  os  individuos  e  o  eslado  ;  c  era  sobro  os  mu- 
nicipios que  repousava  a  existência  nacional  em  os  primei- 
ros séculos  da  monarchia  c  'mo  sobro  os  seus  mais  fortes 
esteios  :  por  quanto,  por  esta  epocha  o  estado  não  era  mais 
que  uma  reunião  de  municipios  existindo  para  elles  mesmos, 
que  não  eram  ligados  entre  si  que  pelo  reconhecimento  do 
cheio  corauium,  antes  quo  as  aggregações  so  submettessem 
cl  lei,  c  á  vontade  do  um  só.  E'  não  somente  importante, 
mas  ató  indispensável,  o  prescrutar  mais  profundamente, 
cm  o  systema  das  municipalidades,  sua  origem,  suas  con- 
dições, suas  correspondências  interiores  e  exteriores.  Po- 
rém, esta  investigação  não  pôde  sor  tratada  senão  por  esta 
epocha,  aonde  a  aproximação  dos  tempos  nos  permitte 
ainda  abranger  n'um  relancear  d'olhos,  a  origem  e  o  des- 
envolvimento dos  municipios;  cisto  não  devo  ser  dilTe- 
rido  mais  longo  tempo  pela  rasão  de  quo  algum  elemento  es- 
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tranho  não  venha  denegrir  o  quadro  ou  falsear  sua  úéeVi^ 
dade.  '  •  .j 

«  §.  1.0  —  .4  população  dispersa  n  centralisa  em  reu^' 
niijes  communs  a  r/uc  se  c/iamoit  municipios.  H 

«  Portugal,  em  a  sua  origem,  era  um  paiz  conquistado,'' 
e  se  engramiccia  continuamente  até  ao  tempo  em  que  obte-'' 
ve  suas  fronteiras  acluaes  por  força  das  armas.  Esta  marcha 
influiu  visivelmente  no  desenvolvimento  da  população  ;  e 
sobro  as  instituições  do  estado  em  os  primeiros  séculos.  Esta^ 
influencia  se  ha  especialmente  feito  sentir  em  a  agricultura,' 
e  na  origem  positiva  dos  municipios.  As  luctas  longas  e 
sangrentas  contra  os  sarracenos  haviam  deixado  por  toda 
a  parte  traços  lastimosos.  Muitas  cidades  eram  em  ruinas, 
as  villas  encendiadas,  numerosos  trabalhadores  o  cultiva- 
dores linham  perecido  sob  o  forro  inimigo,  ou  devorados 
pela  fome;  os  campos  estavam  devastados  e  ermos,  por 
quanto  o  fim  principal  dos  partidos  era  o  prejudicar-se  mu- 
tuamente assolando  as  searas.  Resulta  do  tudo  isto,  que 
em  muitas  provindas,  depois  da  conquista,  a  terra,  e  os 
homens  foram  lançados  de  novo  em  seu  estado  primitivo, 
e  depois  constrangidos  a  novamente  agricultarem  as  ter- 
ras á  força  de  multiplicadas  despezas.  Nós  nos  devemos^ 
considerar  remontados  aos  primeiros  tempos  da  creação,' 
quando,  em  os  documentos  respeitantes  aos  primitivos  sé- 
culos, entendemos  fallar  de  terra  virgem,  .e  deixaremos 
então  d'observar  como  imaginário  o  que  os  sábios  nos  re- 
contam do  eslado  da  natureza,  quando  lêssemos  sobre  o 
direito  do  fugo  morto  ;  que  é  vedado  a  cada  ura  perturbar 
em  sua  [lossessão,  e  em  seu  goso  o  cultivador,  que  tem 
desmontado  a  terra  baldia ;  e  que  já  havia  queimado  o 
tojo.  A  terra  assim  reduzida  á  cultura  não  era,  geralmen- 
U'.,  melhor  que  aquoUa  que  jamais  havia  sido  laborada  pela 
mão  dos  homens ;  o  o  homem  do  campo,  privado  de  todos  os 
soccorros,  reduzido  a  si  mesmo,  não  podia  retirar  que  bem 
tcuucs  vantagens  das  experiências  agriculas  quo  lho  Cea- 
ram dos  tempos  anteriores :  por  quanto  em  sua  triste  si- 
tuação, não  linha  os  meios  de  que  fazer  uso.  EUe  não 
podia  cogitar  em  outra  cousa  que  não  fosse  a  maneira  d» 
prover  ás  suas  necessidades,  e  áquellas  de  sua  família;  p>or 
cuja  rasão,  dilatados  tempos  eram  constrangidos  a  move- 
rem-se  strictamcnte  nVste  abreviado  circulo.  E'  assita  qao 
a  cultura,  tão  florecente  pouco  tempo  antes  em  estas  co- 
marcas, sob  a  dominação  dos  árabes,  cahe  do  novo  em  sua 
primitiva  infância  ;  e  que  a  população,  afora  algumas  ci- 
dades e  villas,  se  encontra  espalhada  em  diversos  pontos. 

«  Esta  dispersão  dos  povos  não  pormittia  á  agricultu- 
ra o  fazer  grandes  progressos;  o  seu  nenhum  êxito  rea- 
gia em  si  mesmo  de  uma  maneira  damnosa  sobre  o  en- 
grandecimento da  população,  o  sobre  a  fundação  de  uma 
ordem  social  o  regular.  Em  algumas  províncias,  os  sós  ia- 
dicios  da  presença,  o  da  actividade  humana  se  restringiam 
a  algumas  terras  agricultadas,  que,  em  rordado,  consli- 
tuiam  um  todo  para  elles  mesmos  ;  mas  que  estavam  raris- 
simamento  em  relação  com  os  outros.  Elias  eram  em  ge- 
ral espalhadas  em  um  circulo  mais  ou  menos  extenso,  a 
próximas  a  uma  casa  destinada  a  encelleirar  as  colheitas, 
a  alojar  osanimaos,  etudo  isto  ainda  independente  do  uma 
miserável  habitação  para  o  cultivador  e  sua  família.  Tan- 
to os  actos  desta  epocha  nomeiam  um  tal  domiuio,  her- 
daile  (e  por  cousoguiute  hsrdamenlo),  como  cosal,  coirel- 
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la,  quinta,  prédio  rústico,  villa!  granja,  celleiro,  pro- 
priedade,  aldéa,  e  alquaria  ;  e  s«  encontra  mu^tnu  aqui 
esla  circumslancia,  já  daules  e  sempre  observada,  de  que 
um  objecto  que  é  de  graúdo  importaucia,  e  de  um  mui 
frequeuto  uso  junto  de  lodo  o  qualquer  povo,  seja,  e  se 
encontre,  desiguado  por  uma  tal  multidão  de  expressões 
au  alegas. 

« ^{({«(1,  ou  »ld»ola,  que  hoje  se  applica  a  uma  pe- 
quena villa  ;  náo  designava  om  os  primeiros  seculus  que 
ucad  casa  isolada  comal(;umas  terras;  o  ainda  musmo  uma 
tal  casa  se  denomina  com  aquelle  appullido  de  aldèa.  A 
mesma  habilagão  se  chamou  villa  até  ao  Hm  do  XII  sé- 
culo. Foi  somente  depois  do  reinado  d'el-rei  D.  AllonsolU, 
que  se  começa  a  dar  esto  nome  a  um  logar  n.ais  conside- 
rável, tendo  um  ofQcial  municipal,  e  um  juiz  que  julgava 
e  decidia  em  primeira  instancia.  Herdade,  que  signiQca 
agora  um  grande  dominio,  servia  a  designar,  desde  o  IX 
até  XV  :>ecuio,  celleiro  de  trigo,  ou  uma  casa  de  campo 
com  algumas  terras,  que  não  consistia  sempre  em  um  to- 
do leuuido,  porém  era  composto  de  pedaços  de  terra  dis- 
persos. Não  seria  então  mui  digno  de  espanto  o  vermos 
um  tal  dominio  mudar  de  nome  em  diiíerentes  epochas, 
sem  variar  do  natureza,  nem  mesmo  d'ei:tensão.  Chamavam 
pois  ás  herdades,  umas  vezes  granja,  outras  cellarium. 
«  Ainda  que  todas  estas  denominações  lossem  empre- 
gadas em  o  antigo  tempo  como  esprimmdo  a  mesma  cou- 
sa ;  cada  uma  linha  uma  origem  distincta  e  seu  caracter 
particular.  Assim  eram appeUidadas,  naquelle  tempo,  pro- 
priameuie  herdades  aquellas  propriedades  que  se  haviam 
adquirido  por  meio  de  herança  de  pai  para  íiiho,  ou  ain- 
da por  quaesquer  liados.  A  denominação  de  granja,  se 
torna  commum,  sobretudo  depois  que  os  monges  da  ordem 
de  Cister  se  encontraram  em  Portugal,  o  cultivavam  pro- 
priamente, ou  então  por  via  dos  seus  domésticos ;  sem  em- 
bargo de  que  tal  denominação  já  muito  havia  não  era  des 
conhecida  no  paiz. 

«Janto   d'estas  casas   dos  cultivadores,   os  primeiros 
reis  purtuguezes  partilharam  as  terras  cm  maiores    divi- 
sões, ese  serviram  então  da  palavra  coírella  ouqaairel.a 
para  designar  am  casai  que  comprehendia  sufiiciento  ter- 
reno a  entreter  um  cultivador  com  sua  iamilia,  e  os  do- 
mésticos indispensáveis.  Foi  por  este  modo  que  cl-rci  D. 
XSouío  lienriques,   logo  que  teve  consolidado  as   granjas 
aterras  dePanoyas,  as  divide  em  outo  cuirellas;  cada  uma 
das  quaes  lha  deveria  íoruccer  como  interesse  Ires  quar- 
teiros  de  grãos  de  variadas  espécies.  El- rei  D.  Sancho  i, 
partUha  por  um  foral,   expedido  cm  o  anno  1188,  todo  o 
tcrritoírio  de  Folgosa  em  dez  quaireilas.  Para  repartir  as 
legiões  <ksertas  e  sem  cultura  em  cairtllas,  ou  casaes  en- 
lf«  ois  cultivadores  que  as  deviam  esmoutar  e  romper  fo- 
raju  nomeados  uns  partidores   d' entre  os  homens  buns,    e 
da  melhor  reputação,    escoltiidos  d'entro  os  mais  estimá- 
veis do  município,  a  que  chamavam  por  isso,  coirelleiros, 
•a    quaireileros.   £'    necessário    não    confundirmos   estes 
com  08  chamados    probadores  d'el-rei,    lunccionarios    do 
rei  eucarregados  de  velar  na  mautença   e  reparações  da» 
praças  forlilicadas,    bem  como  em  tudo  quanto  dizia  res- 
peito á  população  ;  especialmente  em  a  provinda  de  Traz- 
os-Monles,  que  desde  os  primeiros  tempos  do  reino  havia 
sido  sempre  mais  cultivada  e  popularisada.  A  nda  que  suas 
attribuições  fossem  também  extensivas  sobre  as  terras,  pa- 
rece que  o  cuidado  das  villas  cercadas  de  muralhas,  e  sua 
povoação  constiluiam    mui  particularmente  iuas  luncçòcs. 
^ão  nos  apparecem  elles  cm  toda  a  sua  actividade,  e  em 
toda  a  sua  importância    que  sbh  os  reis,  que  procederam 
immediatjimeuie  D.  ÂlVonsu  IV,  ainda  mesmo  que  d'elles 
M  Ikesse  já  menção  no  tempo  d'el-rei  li.  Sancho  1. 
'i:     «E'  pois  por  esla  i-pocha,  e  mui  positivamente  sob  o 
governo  de  L>.  Allonso  111,  que  as  aldèas  se  multiplicaram 
e  engrandeceram    conhecidamente.   Então  se  experimenta 
de  mais  em  mais  a  necessidade  de  braços  estrangeiros  paia 
ajudar  a  cultivar  os  campos   e  a  defender  a  propriedade. 
«  Uma  pequena  ribeira,  que  bsnhbsse  a  região,  provesse 
<i^«g:ua  osreltanhos,  e  satishzesse  commodamente  as  necessi- 
dades d«  Tida  quotiúiana,  era  bastante  a  atlrahir  logo  muitos 
csltivadores :  suas  habiiaçòes  se  iam  arranjando  pouco  a  pou- 
co M  longo  das  suas  margens ;  e  esta  reunião  produzia  logo 
uma  tal  ou  qual  e;iutencm  »ocial,  e  uiua  vida  de  commuui- 


dade.  i  assim,  e  por  não  citar  mais  que  um  exemplo,  que  dez 
casas  formaram  sobre  a  margem  direita  do  Douro  o  ajunta- 
mento dos  barqueiros,  a  que  D.  Sancho  II,  dá  um  foral  em  o 
anno  de  V2i'ò.  Assim  as  cartas  do  paiz,  como  os  actos  d'aquel- 
le  tempo,  indicavam  os  riachos  e  ribeiros  como  limites  dos 
territórios  sobre  qne  os  mesmos  estendiam  seu  poder  d'attrac- 
çào.  A  natureza  tinha  dotado  o  terreno  aqui  e  alli  do  uma 
maior  fertilidade,  o  trabalho  do  homem  alu  era  recompensa- 
do por  searas  mais  abundantes  ;  e  sem  que  o  ciúme  viesse 
perturba-lo,  o  cultivador  via  tranquillo  eslabelecer-se  a  seu 
lado  um  outro  estrangeiro.  Sua  generosa  mài  commum,  a 
terra,  podia  ainda  sustentar  muitos  outros  ;  elles  vieram,  e  o 
solo  foi  tanto  mais  produclivo  quanto  mais  germinado  era  po- 
lo trabalho.  As  habitações  se  elevaram  a  distancias  mais  apro- 
ximadas, e  formáraia  logares  que  não  tardaram  a  tornar-so 
em  villas.  Aqui,  como  em  outra  parte  as  varscas,  que  oram 
banhadas  por  meio  dos  nascentes  regatos,  e  correntes  ribei- 
ros, apresentavam  os  melhores  solos,  e  uma  posição  apra- 
sivel,  que  convidava  a  virem  fixar-seahi;  queanimavam  a  po- 
pulação ;  eque  reuniam  os  habitantes  do  campo  em  grandes 
ou  pequenos  communs  ajuntamentos,  a  que  licare'mos  cha- 
mando Municipios. 

«  A  venda  fácil  e  lucrativa  do  supérfluo,  produclo  do  tra- 
balho, a  ordem,  o  cuidado  que  se  encontrava  em  os  muro» 
de  uma  aldeia,  villa,  ou  convento,  convidava  igualmente  a 
que  se  viessem  estabelecer  dentro  ou  mui  próximo  de  seu 
circuito  ;  visto  que  também,  em  caso  de  perseguição,  ou  de 
guerra  ahi  encontravam  asylo  e  defensa. 

«£'  por  esta  maneira  que  nasceram,  sem  duvida,  osôur- 
gos  em  Portugal.  Elles  diferem  na  essencialidade  do» 
dos  outros  paizes  ;  d' Alemanha,  por  exemplo,  onde  se  en- 
tendo pelo  teruio  òitr^o,  tal  como  se  emprega  em  os  annaes 
portuguezes  d'esle  tempo,  um  subúrbio,  ou  pequeno  logar  ao 
lado  de  qualquer  cidade,  villa,  ou  convento  de  que  o  ôitrgo 
era  dependente  ;  ainda  mesmo,  que  fosse  possuidor  algumas 
vezes  de  leis  particulares  por  meio  das  quaes  se  governava. 
Guimarães  pôde  bem  servir  de  termo  de  comparação.  Os  ha- 
bitantes da  villa  de  Guimarães,  que  acabava  de  ser  cercada  de 
muralhas,  se  distinguiam  dos  habitantes  do  burgo  de  Guima- 
rães aos  quaes  o  conde  l).  Henrique  concede  uin  foral,  em  o 
caso  que  estes  morassem  no  subúrbio,  que,  ainda  que  reuni- 
do á  villa,  se  encontrava  exíra-muros.  O  habitante  do  burgo ' 
se  denominava  burgel,  burguez.  Logo  que  os  monges  da 
ordem  de  Cister  passaram  de  França  a  Portugal ;  nomearam 
as  aldeias  e  lugares  que  se  formariam  e  licariam  sob  sua  pro- 
tecção, e  ao  lado  de  seus  conventos,  burgos:  Arouca,  Lor- 
vão, Salzedas,  e  Tarouca  são  d'esle  numero.  O  papa  Celesti- 
no 111,  coniiimando  as  bulias  de  seus  predecessores  em  favor 
do  mosteiro,  em  1 193,  decreta :  «  Que  em  a  distancia  do  uma 
légua  d'este  convento,  senão  poderia  edificar  nem  casa,  nem 
domicilio  do  que  o  visinho  podesse  perturbar  o  repouso,  e  a 
tranquillidade  dos  monges. »  Não  saberíamos  explicar  o 
máo  arbítrio  dos  conventos  de  buscarem  ter  alongados  d' elles 
e  de  seus  filhos  d'adopção  os  nobres  poderosos,  a  não  ser  pe- 
lo que  os  teriam  podido  opprimir. 

«  Depois  do  havermos  penosamente  divagado  atravez  da» 
regiões  extensas,  que  unicamente  nos  offerecem  como  pontos 
de  repouso  alguns  campos  isolados,  e  algumas  míseras  casas, 
premissas  de  uma  cultura  renascenle,  que  n'aquelle  tempo 
tinham  sido  destinadas  a  servirem  de  granjus  e  curraes  ;  e 
que  não  olTereciam  ao  homem  mais  que  um  asylo  precário 
análogo  em  todas  as  suas  partes  á  sua  miserável  existência ; 
depois  de  assim  hnveimos  divagado,  dissemos,  eis-nos  aqui 
diante  das  aldeias,  e  villas  cerradas  e  forlilicadas  ;  e  es- 
peramos ahi  gozar  a  tranquillidade  que  se  nos  torna  necessária 
paia  responder  ás  questões  diversas  que  nos  aguardam. 

«Seu exterior  indica  uma  origem  e  ideias  diversas,  e  faz 
suppôr  avanço  damcnte  uma  variedade  em  suas  relações  an- 
teriores, e  em  a  posição  de  seus  habitantes.  Os  velhos  muros 
abatidos  d'algumas cidades  (Beja,  Évora,  Lisboa,  Braga,  <fcc.), 
e  sua  construcçào  testelicam  bem  evideulemenle  o  quanlo  os 
braços  romanos  passaram  por  alli,  e  o  quanto  as  devasta- 
ções dos  povos,  que  os  seguiram,  ham  sido  reparadas  em 
os  tempos  mais  modernos.  Ora,  como  os  fundadores  fos- 
sem romanos,  e  por  conseguinte  os  suevos,  os  visigodos, 
os  sarracenos,  e  os  portuguezes,  para  «hi,  cada  um  por 
seu  turno,  conduziram  os  maleriaes  e  pedras  indispensá- 
veis á  reparação  do  que  iuterpoladamenle  haviam  destrui- 


HISTORIA.  DE  PORTUGAL 


311 


do;  todas  as  diversas  nações  tem  deixado  n'eslas  cidades  j 
vestígios  permanontes  de  sua  presença,  instituições,  usos, 
euiesmo  não  poucas  vergonteas  do  sua  posteridade.  A  grim- 
pa ullanida  da  cathedial  do  um  qualquer  locar  cercado  de  | 
muros  (lu  d(!  cUuslros,  e  que  se.  eleva  orguihusarnentc  aci- ' 
ma  das  nwdíatas  vivendas  dos  haiiilartlos   da  cidade;   faz j 
bom  supjMjr  quu  as  necessidades    do  povo,    e  os  recursos 
das  fundações  piedosas,  tem  allruliido  as  habitações  tem- 
poraes    em  turno  das  igrejas,    e  dos  conventos,    o  d'ebtas 
fuudações;.  e  qu«  o  municipio  so  liouve  bastante  ressenti- 
do/d'esta  iiilluencia  para  a  sua  organisução. 
«.-,  ,  *-0s  traballios  de  lorliiicação  de  um  qualquer  logar  da 
fronteira  ilo  reiíio,  havendo  a  architeclura  audaciosa  do  um 
Casleilo  sobro  uma  monlanba  com    seus  baluartes   e  suas 
lorros,  [irovam  bem  que  foi  a  necessidade  do  defesa  con- 
tra uKi  miiuigo  exterior,  quem  moveu  sua  fundação  ;  e  o  pe- 
rjgo,  que  por-eaiinenlo  sempre  lhe  propendia  a  extensão,  o 
consoguinliinionte  o  popalaiisa-los.  Grande*  vantagens  so- 
mente poderiam  recompensar  obrigações  tão  penosas ;  e  maio- 
res frartquias,   e  reconhecidos  privilégios  poderiam  só  ligar  a 
estes  pontos  avançailos,  conlinuamento  ameaçados,  o  habi- 
taíilc  quo  todos  os  dias  se  eucoutra\  a  constrangido  a  trocar  a 
charrua  pela  espada. 

,  «liiatim,  por  muito  diversos  que  houvessem  sido  a  ori- 
gem.o  destinos  d'esli's  burgos^  e  villas  cercadas  do  murus,  e 
p^  mais  variadas  qu&houvossom  também  sido  as  relações,  os 
direitos,  e  as  obrigações  da  sua  população,  como  nós  o  vemos 
com  elTt!Íld'|>ela  sequencia  «los  tempos,  e  que  em  verdade 
exi.sle,  cerlo  ó,  que  iodas  ellas  experimentavam  a  nèca<sidade 
dt»  uuia  ori;anishçàQjcivil  bem  reguladaem  o  seio  de  seu  tnu- 

OicipiO.  ■.■'■- 

t  <,<  Ca<la  município  devia  ter  um  documento  solemne- 
m»ute  publicado,  o  que  llie  assegurasse  a  protecção  de  seu  so- 
lUior  legal  cu  du^ei,  que  lho  lixasse  todas  as  relações  do  mu- 
BÍcipio  para  com  os  mesmos,  seus  impostos,  e  suas  obriga- 
fõos  ;  equo  lhe  rfiíulassB  a  posição  reciproca  das  diversas 
classes  de  sous  habitantes  om  pandado  promíscua  e  simultâ- 
nea :  0  ainda  mais  especialmente  para  que,  em  estes  tempos 
de  lutas  solvagous,  e  de  paixões  dosenireadas,  os  ultrajes  fei- 
tos á  propritulade  eá  vida  rtos  ciiiadàos  tossem  castigados  e 
restriuf-'id(*s  ;  e  linoimente  em  comparar  os  prrvilogiose  fran- 
quias que  talou  tal  umnicipiose  tinha  acquirido  em  as  cir- 
cumstaucias  particulares  conservadas  pelos  dqilumas.  - 
-.  ■••«§. .i."  — Fianijaias  lucaes  dciKiinliuukis  foraes. 

,  <í  A  necessidade  que  se  acaba  de  dáscruver  e  que  se  fazia 
sdulir  geralmenlQ  em  os  municípios,  foi  satisfeita  pelo  se- 
guir dos  tempos.  Desde  o  começo  do  Xll  século  até  ao  co- 
meço do  Xl\',  e  dcstlc  os  derradeiros  aniios  do  conde  I).  Hen- 
rique até  ao  íim  do  reinado  d'el-ret  D.  Diniz,  o  sobnHudo  sub 
o  do  L).  Afíonso  111,  a  maior  parle  dosmuutcipiu^  de  1'ortu- 
•gal  obtiveram  [irivilegÍDs,  mi  foraes,  do  .sorte  que  elles  for- 
niam uma  pariicalarulade  .saliente  d  esta  epocha  em  qu(i  o 
syslemo  municipal  se  desenvolve,  e  se  lorna  Uorecenle.  Não 
eiam  unicamente  os  reis,  e  os  príncipes  legítimos  im  illogiti- 
Bios  quem  davam  os  l»raiis.  ás  aldeias  ;  os  grandes  do  reino, 
os  grããs-mostrcs  das  ordens,  o  os  prelados-  os  di^lribuiam 
Utubcm  0111  grande  numero  aos  municípios  que  lhe  oram  sub 
mellidos.  O  lei  contirmava  commumetite  os  priviloífios  des- 
tes últimos.  Alifumas  veze»  o  .soberano  dava  um  foral  em 
CoiDinum  com  «  Sfuhor  da  villa.  Se  ura  foral  [larecesso  con- 
.weniente  ao  príncipe,  ou  se  o  demandassem  de  muitas  parles, 
jnuilos  iogiirc"-,  o  ainda  mesmo  a  maior  parle  dos  lognrcs  d* 
Uida  uma  província  que  se  encontravam  em  siimlhaiues  cir- 
cunislancias,  cslasobtiiihain  um  só  e  o  inosmo  foral.  E'  as- 
sim quão  rei!).  .\lb)iiso,  recova  o /bn/í|i,  que  \).  Fernan- 
do, o  Liraiide,  linha  já  dado  ass  municípios  da  Pesipicira,  Fe- 
aella,  Paredes,  Smto,  Lmhares,  Anciaens  ;  o  quo  tinha  por 
<iin  a  cultura  «>a  populari.ssção  de  toda  a^Kstícmaduía.  U  fue- 
vn  d'Avila,  na  Castella,  defioís  de  haver  sido  introduzido,  e 
iifiturab.sado  em  Évora,  d'(»sta  cidade  passa  em  a  maior  par- 
■le<ás  grandes  aldeias  dO  Alomlejo  ;  enlretaiito  que  o  futro 
,de  Salamanca,  que  d'«quelle  dilferii  esseftcialmente,  s«  in- 
lrQ^kl^ia  em  um  piando  numero  de  .siiios.  e  d'o  lerriloi-ios 
díis  provinnas  seploiilrionaes  dePorlugal.        -' 

«A  prudilecçâo  pVonunfiada  quese  tinha  portt.tespvevi- 
legH«b;-o  a  rapiiU»».  com  t^ue  se  espalharam  em  todo  o 
r«iao  ;  provam  imw  claramente  que  elles  constiluiam  uu.a 
-iKWjísidaUe  4a  4jpoolKt,'  e  'q«o  asléls  o  regulamentos  tor- 


nadas supérfluas  caíam  mui  naturalmenle  »m  desuso.  Quan- 
do Portugal  se  desligou  da  t^laslella,  por  muito  tempo  ainda 
fruiu  o  partilhou  as  leis  d'aqoelle  .seu  tronei)  primitivo.  O 
código  dos  wisigodos,  rogeu  por  ba.stante  tempo  em  Portujal' 
e  na  Castella  ;  e  o  citam  sempre  em  os  diplomas  de  doa- 
ções, testamentos,  tratados,  e  julgamentos  jurídicos  dos  pri- 
meiros tempos  da  existência  do  reino.  .Mas  estas  cilaçõespou- 
co  a  pouco  so  vão  tornando  mais  raras,  até  que  a  finaldcs- 
a|)parecem  inteiramente. 

«  As  despezas  excessivas  que  occasionava  por  aquelles 
tempos  aos  municípios  uma  cópia  d'este  código  considerá- 
vel ,  e  a  difficuldade  de  encontrar  juízes  e  funccionarios 
a  quem  esta  legislação  tão  co;í:pleta  ;  e  sua  linguagem,  cu- 
jo conhecimento  se  ia  perdendo  gradualmente;  fossem  ni- 
miamente familiares:  tudo  isto  não  eram  senão  circums-' 
tancias  exteriores  ;  poróm,  quo  bem  podiarn  obrar  desfavo- 
ravelmente .sobre  o  uso  d'osta  collecção. 

«O  código  em  si  mesmo,  e  seu  espirito  destinado  a  re- 
gular, e  ordenar  uma  grande  monarchia,  convinham  pou- 
co a  estes  pequenos  municípios  que  formavam  tantas  reu- 
niões civis  independentes.  Esto  código  linha  nascido  debai-- 
xo  de  circumstancias  todas  dilYerenles  ;  e  mesmo  havia  si-' 
do  composto  e  jiublicado  com  um  oulro,  e  muito  diverso 
lim.  U  legislador  desies  municípios  apenas  vegetantes,  st> 
fazia  pelo  contrario  um  dever  do  consultar  os  variados  prin- 
cípios de  sua  origem,  bem  como  sua  posição  aclual,  suas' 
necessidades,  alternativas,  e  recursos,  e  ainda  prestar  co  n 
melhor  graça  sua  penna  ao  que  exigiam  as  antiquarias  usan- 
ças, e  as  modernas  carências  da  épocha.  .\ssim  o  fiicro 
jui'jo,  e  os  foraet,  oram  formados  de  elementos  bem  di- 
versos entre  si. 

«A  influencia  poderosa  do  alto  clero,  não  é  adesconhe- 
cer  em  as  b'is  dos  wisigodos.  As  mesmas  as.sembleias  ec-* 
clesiasticas  que  poseramo  rei  sobre  o  throno,  davam  i^ual-' 
mente  as  leis  ao  reino;  estas  não  foram,  á  primeira  vista ' 
senão  leis  espiriluaes  ;  mas  que,  visto  o  poder  supremo  do 
clero  liespanbol,  sobraçavam  bem  as  maneiras  do  estado, 
a  existência  civil,  e  ainda  a  vida  privada  :  algumas  vezes 
ellas  eram,  puramente  politicas;  e  então  continham  intel- 
ligentemente  e  com  a  mais  reconhecida  plenitude  assim 
os  interesses  do  throno  como  aquelles  dos  castellos,  e 
ifníalmeute  os  da  cabana.  Os  senhores  seculares  não  pos- 
suíam senão  uma  mui  dimiuula  pane  em  todas  estas  leis  • 
e  o  assonlimouto  do  povo  não  contava,  pode  ser,  maior 
valor  do  quo  o  de  um  jiat !  repetido  três  vezes,  e  por 
meio  do  qual  o  povo  de  Francfort  conOrma,  ainda  em  os 
últimos  tempos  do  imperador  d'Alemanha,  a  escolha  do 
chefe  supremo  doestado.  O  cocbgo  dos  wisigodos  era  com. 
posto  cm  parte  destes  decretos,  e  dos  concílios.  E  suas  ou- 
tras leis  não  saíram  também  em  grande  parle  das  penuas 
ecclesiasticas  ?  Os  reis  não  houveram  durauto  os  primeiros 
séculos  senão  em  [irivança  os  ecclesiasticos  que  juncto  del- 
les  eram  conselheiros  privados,  secretários  íntimos,  e  se- 
cretários do  esiado.  Por  toda  a  parto  correm  annos  dilata- 
dos antes  que  os  cavalleíros  so  dedicassem  a  trocar  a  es- 
pada que  brandiam  e  Uianejavam  de  uma  maneira  tão  há- 
bil e  tão  brilhante  [lor  uma  penna  sempre  ingrata ,  o  a 
disputar  aos  prelados,  que  possuíam  únicos,  segundo  suas 
ideias  e  as  do  século,  a  prerogativa  de  saber  escrever,  es- 
sas funcções  tão  rigorosamente  defendidas.  Geralmente  fal- 
lando  foi  no  tempo  dos  reis  wisigodos  que  o  clero  hespa- 
iihol  gosou  uma  idade  de  ouro  tão  magnilica  c  salienltí  ; 
que  paivc;'  nao  leria  nada  a  desejar  além  de  sua  emi- 
nente o  radiante  posição.  .       '.  • 

«  Porém,  estes  tempos  foram  soguidos  de  tempos  infeli- 
zes. As  mesquitas  se  elevaram  ao  lado  das  cathedraes,  ou 
antes  estas  se  transformaram  naquellas ;  as  vivendas  ma- 
gnrfieas  dos  prelados  caíram  em  ruini,  os  pastores  fugi- 
ram, o  as  riquezas  que  elles  tinham  amontoado  so  torna- 
ram pre-sas  dos  vencedores.  Os  abbades,  os  bispos,  c  os 
arcebi<.pos,  deixaram  de  existir,  e  sua  memoria  unicamen- 
te vivia  na  reminiscência  dos  homens.  Depois  que  nova- 
mente uma  côrlo  chrislà  se  proceou,  e  que  ger.ninada 
mui  paulatinamente  se  observava  já  como  destinada  a'rLÍ- 
nar  sobre  asregiècs  aiuda  por  conquistar,  foi  creada  logo 
nma  «laUidão  do  bispos  in  pirUlnts  inlidetium.  Oviedo 
1  por  esta  rasão  licou  sobrenõiueada  a  cidade  dos  bispos.  O 
aouie  de  sua  antiga  poleada  tinha  llcado ;  porém  o  poder 


312 


BIBLIOTDECÀ  ECONOMlCi. 


cm  8Í  mesmo  havia  desapparccido  desde  que  se  tinha  cor- 
tado o  nervo  da  pronriedadu  terrilorial.  O  clero  hespanhor 
se  viu  obrigado,  quando  so  reloiiiou  aos  iii lieis  o  paiz 
c  as  cidades,  a  recomeçar  sua  orgaiiisarâo  sobro  novos  ele- 
mentos, e  á  custa  de  novas  despesas  ;  mister  lho  era  o  fa- 
zer-se  dotar.  Felizmente  para  cila  classe,  ella  encontra 
francos  os  corações,  o  abertas  as  mãos  dos  reis  e  senho- 
res ;  e  suas  liberalidades  subslituiram  em  parto  o  que  ha- 
viam perdido  com  o  que  os  pobres  conquistadores  podiam 

sós  dar-lhe. 

«  Mas  a  que  serviam  ao  clero,  estes  espaços  de  terrenos 
devastados  pela  força  retorcedora  da  guerra,  o  que  o  sar- 
raceno não  abandonaria  senão  depois  Je  uma  lula  de  vida 
e  de  morto  ?  Os  maiores    municípios  estavam   empobreci- 
dos ;  o  em  os  campos  e  planícies  apenas  me<liando  gran- 
des ermos  se  divisavam  aqui  o  alli  alongadas  e  mesquiniias 
chossas  habitadas  por  um  miserável  culiivaiJor,  a  quem  o 
pequeno  campo  por  elle  roteado  inMdiocremeule  o  alimen- 
tava, e  ainda  mais  mal  ú  sua  família  ;  o  que  por  nenhu- 
ma   forma  tinha  de  que  prover  a  um  terceiro.  Braços  nu- 
merosos e  activos    se  tornavam  necessários  para  agricul- 
tar de  novo  o  solo  volvido  cm  pouzio,   para  de  suas  entra- 
nhas arrancar  os  Ihesouros  d'abundancia,  que  unicameute 
poderiam  inspirar  aos  prelados  descontentes  do  presente,  e 
que  não  podiam  esquecer  as  dores  do  passado,  a  esperança 
de  um  melhor  porvir.  Não  era  pois  do  urgência  tanta  po- 
litica quanta  o  clero  pretendia  mostrar  em  todo  o  tempo, 
para  sentir  que  lhe  era  misler  renunciar  a  todos  os  seus 
outros  planos  e  pretensões  ;  e  lixar  definitivamente  sua  par- 
ticular altenção  sobre  este  objecto  por  tantos  motivos  mais 
urgente.    Força  era    reunir    os  cultivadores  dispersos    em 
reuniões  communs,  aGm  de  que,  pelos  soccorros  mútuos,  e 
por  uma  bem  preparada  divisão  dos  trabalhos,  sua  activi- 
dade produzisse  os  melhores  :esultados.  Era  igualmente  es- 
sencial o  haver  de  melhorar  sua  sorte,  conceder-lhe  uma 
serie  do  privilégios  e  franquezas,  que  fazondo-lho  apreciar 
a  vida  social,  os  forçasse  a  bem  comprchenderem  as  van- 
tagens desta  vida  por  tanlas  rasões  a  mais  atilada  :   seria 
lambem  conveniente  o  asscgurar-lhe  uma  protecção  quelha 
consolidasse    a    sustentação,    e  o  livro   goso   do   producto 
de  suas  laboriosas  fadigas  ;  circumslancias  estas  que  mais 
o  mais  os  impeUiriam  a  uma  nova  o  crescente  actividade. 
Tal  era  o  estado  das  cousas,  quando  as  primeiras  leis  mu- 
nicipaes  loram  promulgadas  ;  e  das  quaes  mui  licm  se  pô- 
de comprehender  que  o  alio  cbro  não  teria  de  exercer  so- 


lirc  estes  foraes  senão  uma  mui 


,'oada  iiilluencia  ;  por 


quanto  uma  judiciosa  circumspecção,  e  tortíssima  necessi- 
dade, mal  permitliam  aos  prelados  haverem  uma  interven- 
ção benificente. 

«  O  molivo  e  o  fim  destes  foraes,  as  épocas  c  os  fun- 
«ladores  desta  instituição,  formaram  entre  os  privilégios  e 
leis   dos  wisigodos  differenças  notáveis  ;    o  deram  a  estos 
caracteres  particulares.  A  unidade  da  igreja  ;  tal  era  o  prin- 
cipio ou  foco  luminoso  donde  reverberava  a  legislação  dos 
concílios  ;  e  sobro  que  tudo  reíleclindo  se  centralisava.  Uma 
ideia  mais  ou  menos  clara  era  o  alvo,  e  a  linha  do  con- 
ducla  do  clero  em  a  composição    das   leis    da  igreja  ;    is 
quaes  os  homens  e  as  cousas  deviam  ser  submeltidas.  Os 
acontecimentos  reaes  da  vida  não  forneciam  ordinariamen- 
te senão  pretextos  para  deliberar  :  es  motivos  e  o  fim  das 
leis  se  encontravam  em  uma  oulra  região.  Apesar  da  va- 
riedade de  ideias  e  do  votos  individua«s,  que  poderiam  di- 
vidir os  ecclesiasticos  entre  si,  elles  se  reuniam  entretanto 
sobre  um  certo   ponto  em  lace  do  mundo  e  dos  seculares : 
uma  certa  unidade  reinava  lambem  em  a  parlo  da  legisla- 
ção dos  wisigodos  que  não  linha  tomado  sua  origem  em  as 
assembleias  eccles:asticas,  e  que  não  locava  senão  mui  fra- 
camente no  ponlo  de  lodo  a  hierarchia.  Tal  como  a  igrej», 
a  monarchia  tendia  lambem  direclameote  para  a  sua  uni- 
dade. Por  muito  independente  que  o  rei  fosse  do  clero,  e 
por  mais  opposlos  que  fossem  em  parte  os  esforços  deste 
para    o  principio  monarchico,   o  rei   passava   sempre  pelo 
ponto  concêntrico;  e  a  legislação,  o  o  principio  ecclesias- 
lico  se  ligavam  repetidamente  com  o  monarchico  em  face 
ào  povo  e  dos  grandes  do  mundo.  A  legislação  da  monar- 
chia, e  aquella  da  igreja  do  Occidenle,  quer  ellas  se  mos- 
trassem isoladas  cu  reunidas,  partia  sempre  de  uma  Iheo- 
TJa  por  meio  ,d&  qu^  se  procuiava  submeller  o  dominar 


as  relações  da  vida  civil.  Pouco  cuidado  mercei»  a  indivi- 
dualidade c  a  pratica.  Então  mesmo  qoo  a  força  dai  cou- 
sas imposcsso  ao  legislador  vistas  mais  conformes  á  expe- 
riência, alei  resultante  perdia,  pelo  que  nclla  influíra  esta 
ívslema.  Ioda  a  sua  simplicidade  •  valor. 

«  Não  ora  o  mesmo  quanto  às  leis  inunicipaes.  A  legis- 
lação  tinha    encontrado  lodos  os  maleriaos  já  calcinados, 
não  lhe  foi  mister  busca-los  e    prepara-los;   sómonle  ha- 
ver   dos   coordenar   para  melhor    exprimirem  o    que  elles 
pareciam  dever  exigir.  O  elemento  ecclesiastico  era  abso- 
lulamenle   estranho  aos    foraes  ;  somente    os  seculares  ti- 
nham cuidado  do    sua  feitura :  o  por  assim  dizermos,  era 
d'esles  de  quem  directamente  provinham.  Mesmo  em  o  ca- 
so, nimiamente  raro,  cm  que  um  bispo  houvesse  de  con- 
ceder um  privilegio  a  um  município  que  delle  era  depen- 
dente, nenhum  outro  caracter  podia  ostentar  que  simples- 
menie  o  do  leu  senhor  justiceiro,  e  nem  mais  nem  menoi 
que  os  senhores  lemporaes  dos  outros  logares.  O  alvo  e  o 
deslíno  dos  foraes  eram  muito  patentes  para  que  um  se- 
nhor temporal  ou  espiritual  podesse  nelles  introduzir  clan- 
destinamente seus  planos  ;  e  ainda  que  quízesse  , confiar  do 
futuro  o  desenvolvimento  do  gérmen  lançado  por  seus  cál- 
culos pcssoaes,    suppondo  lhe  uma  profunde»  excessiva  do 
combinações,  isto,  lhe  era  por  extremo  dííTicíl.  Não  havia 
enlào  necessidade   da    sciencia ,    o   da    penna    exercitada 
dos  ecclesiasticos  para  confeccionar  eslas  leis.  Seu  uso  as 
tinha  tornado  sagradas  por  eITeito  de  sua  frequente  repe- 
tição ;  alóm  de  qije,  eram  tão  claramente  concebidas,  e  se 
achavam  tão   presentes   ao   «spirito  do  jniz,  e  das  partes, 
que  não  seria  possível  ao  escríptor  o  imprimi-las  mais  for- 
temenle  em  a  memoria  do  seus  contemporâneos  :  e  assim- 
dos   direitos    usados  o    não   escriptos,    a  que   os   antigos 
foraes,  se    reporlavam,  a  inserção  era  tão  surperflua  pa- 
ra os  coevos,  quanto  intcressanta  para  nós.  Mais  de  uma 
disposição  de  privilégios  podia  sor  escripta  era  os  mesmos 
termos  em  que  ji  muito  tempo  atraz  corria  de  boca  em 
boca.  O  mais  simples  escríptor  era  aqui  o  melboi ;  e  toda 
a  pessoa  que  por  algum  lempo  houver  estudado  a  língua* 
gem  dos  foraes,  sabe  e  testifica  do  uma  maneira  bem  ex- 
plicita que  a  sua  redacção  não  era  feita  em  um  estillo  muito 
escolhido.  Estas  leis,  e  outras  mais  remotas,  ficaram  atéeo- 
lão  tradicionaes,  e  que  demandariam  o  serem  mais  escru- 
pulosamente definidas  se  as  podessem  escrever,  tinliam  si- 
do já  o  producto  das  necessidades  e  das  círcumstancias  lo- 
caos  e  lemporaes.  Ellas  se  haviam  transformado  pela  in- 
fluencia do  habito,  de  u.sos  repetidos  em  precedentes  cons- 
tituindo aucloridado;  de  exigências,  o  de  prelenções  pas- 
sageiras o  accidenlaes  em  direitos  permanentes  e  reaei ;  e 
d'habitos  voluntários  e  gratuitos  em  obrigações  coercivas  o 
forçadas.  As  disposições  dos  foraet ,  recebidas    do  código 
doi  wisígodos,  e  que  sobreviveram  ainda  á  dominação  des- 
te povo,  haviam  pelo  cerrar  dos  tempos  passado  tão  com- 
pletamento á  lingoa  nacional,  e  se  tinham  por  tal  forma  der- 
ramado em  a  vida  civil,  que  mais  pareciam  haver  com  es- 
tes nascido  que  torem-lhe  sido  ímpoitas.  Quanto  ás  outras 
leis,  que  não  deviam  sua  origem  a  um  pretérito  tão  lon- 
gíquo,  nasciam  ordinariamente   da  vida  e  da  experiência 
quotidiana,  e  eram  o  resultado  da  convivência  social,  e  doi 
hábitos  populares  laes  quaes  os  formava  a  época  e  as  lo- 
calidades. Os  privilégios,  em  si  me«mo,  que  nósjdoTemoa 
considerar  como  emanações  da  munificência  real  ou  senho- 
rial, tomavam  sua  causa  em  as  circumslancias  exislenlei; 
e  elles  eram  os  sacríficios  impostos  ae  senhorio  justiceiro 
pelas  necessidades  e  exgigencia»  da  ipoca. 

«  As  leis  dos  foraes  são  a  impressão  fiel  das  idías,  dos 
costumes,  e  dos  usos  da  nação  que  os  produziu  ;  e  os  fi- 
lhos da  época  as  pintam  fielmente  em  uma  lingoagem  quasi 
sempre  ininielligivel  para  nós,  porém,  quaii  sempre,  in- 
génua e  verídica.  Sómenl»  ellai  nos  podem  testemunhar  o 
gráo  de  civilisação  que  nestes  séculos  contavam  oi  porlu- 
guezes  ;  e  por  nenhum  outro  lado  nos  ó  permillido  pe- 
netrar antecipadamente  em  o  santuário  da  ordem  social, 
e  da  vida  do  cidadão.  Estes  privilégios  nos  mostram  a  pO" 
sição dot  municípios  em  geral;  bem  como  quaes  erani as 
relações  reciprocas  entre  ai  dicersat  olasses  d»  cidadãos, 
seus  direitos,  e  seus  deveres.  Ellas  igualmente  nos  fa/em 
conhecer  as  turmas  convocadas,  as  metas  ie  portagem, 
as  eamaras  de  justiça ;  e  ena  ot  crimu  os  mais  írequea- 
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los,   e  os  castigos  os  mais  usados  nos  odcrccem   um  es- 
pelho bem  fiel  dos  hábitos  do  povo  porluguez  por  esta  época. 

«  3."^  —  Organisaçào  exterior  dos  Mujucipiot. 

« Conforme  as  id('ías  do  tempo  o  pair  pertencia  em 
propriedade  ao  rei,  que  o  linha  conquistado  :  a  seu  Lel- 
praxer  podia  d'elle  dispor,  e  vemos  quo  com  eIToito  con- 
feria aos  municipios  territórios  inteiros  t/i  ptrpeluiíin.  As 
florestas,  as  fontes,  e  a*  ribeiras  do  districlo  pertenciam 
ordidariamente  ao  commum  do  município.  Os  luraes  da- 
dos poh)S  prelados,  ou  pelos  Uran-Mestres  das  ordens  de 
cavallaria  a  suas  aldeias,  e  muitos  outros  diplomas,  em 
quo  o  soberano  sempre  se  reserva  mui  expressamente  seus 
direitos  reaes  nos  declaram  que  o  rei  jamais  renunciava, 
por  algum  principio,  a  seus  direitos  do  soberania  sobre  os 
municipioi,  q  suas  propriedades.  Estes  direitos  de  alguma 
sorte  inseparáveis  d')s  da  coroa,  eram  geralmente  dados  ao 
silencio  em  at  doações  reaes,  e  em  as  vendas  de  terras  e 
de  burgos  ;  ou  quando  por  acaso  d'elles  se  fazia  menção 
isto  se  realisava  de  uma  maneira  demasiado  vaga. 

«  Em  um  diploma  de  el-rei  D.  Âllonso  III,  dado  no 
anno  de  1X59,  são  todavia  especificados  os  direitos  seguin- 
t"s  :  annadun,  collecta,  'noeda,  hoile,  apellido,  fossado, 
justiça,  serciço.  adjuda. 

«  Em  cada  municijiio  havia  um  funccionario  real  encar- 
regado de  defender  os  direitos  reaes,  preparar  os  comboios 
de  guerra,  fazer  os  apellidos  para  a  deteza  do  lugar,  o 
tirar  antecipadamente  os  impostos  o  coimas  para  a  coroa 
Este  funccionario  residia  em  um  cdificio  real  elevado  de 
propósito  em  o  município,  e  de  que  se  fala  em  quasi  to- 
dos os  foraes.  Este  odíficio,  que  hoje  entre  nós  se  nomèa 
casi  da  camará,  so  denominava  então  palácio  ;  e  se  dis- 
tinguia bem  pelas  iasignias  do  rei  quo  em  sua  fanada  avul- 
tavam. Era  em  este  palácio,  que  as  rendas  e  contribui- 
ções pertencentes  á  coroa  se  depositavam  ;  e  era  dei  e 
donde  saiam  os  decretos  e  favores  reaes.  Em  os  territó- 
rios opiícopaes  ou  senhoriaes  ao  lado  do  palácio  real,  se 
encontrava  também  o  /iaiaeio  episcopal  ou  senhorial,  des- 
tinado aos  empregados  dos  bispos  ou  dos  senhores;  justi- 
ceiros. O  palácio  não  estava  sujeito  ás  leis  dos  foraes. 
Em  face  d'este  edifício  se  encontrava  um  outro  qu»  era 
o  do  município,  consilium;  contro  commum  da  adminis- 
tração municipal,  e  sede  de  toda  a  jurisdicçào.  O  logar  on- 
de se  reuniam,  quasi  até  ao  fim  da  media  idade,  as  assem- 
bléas  do  município,  se  chamava  foral.  O  rei  nomeava  os 
íunccionarios  do  palácio  ;  o  município,  aquelles  do  consi- 
lium ;  o  próprio  juiz,  era  tirado  de  seu  scio. 

«  O  núcleo  do  município  era  formado  pelos  lavrado- 
res, artistas,  e  commerciautes  :  lóios  eram  designados  co- 
mo tributarius,  por  isso  quo  eram  os  coutribuiutes  do  mu- 
nicípio :  lambem  os  cognominavam  mui  ordinariamente  pe- 
diles  (peões),  om  consequência  das  funcções  guerreiras 
que  elles  uâo  podiam  prebeucber  senão  a  pé  em  rasãode 
sua  notável  mingoa  de  recursos  pecuniários.  Todo  o  ho- 
mem que  poísuia  uma  a/í/ea  (/tíTiiad*),  uma  junta  de  bois, 
quarenta  carneiroi  e  ovelhas,  um  asno  e  dois  leitos,  dj- 
via  diligenciar  possuir  e  sustentar  um  cavallo.  O  iribula- 
rius,  apenas  podia  montar  a  cavallo  para  o  serviço  da  guer- 
ra se  elevara  por  islo  em  a  sociedade  civil  a  um  gráo 
muito  mais  elevado,  por  quanto,  parece  que  bastava  só 
o  ser  montado  para  se  tornar  mil$s.  Desda  então,  o  cida- 
dão conlractava  novos  deveres,  acompanhados,  em  var- 
dadc,  de  novos  privilégios.  Esta  divisão  do  cidadãos  em 
pediles  9  mililt$,  donde  sahia  mesmo  o  sou  estado  cítíI, 
prova  quão  grande  era  a  sollicitude  pelo  serviço  da  guer- 
ra, e  qual  o  vigor  pela  defeza :  o  cidadão,  era  antes  con- 
siderado, n'osle  tempo,  mais  como  parle  integrante  das  hos- 
tes aguerridas  do  quo  como  membro  da  grande  sociedadu 
civil  por  isso  que  não  fruía  consideração  alguma  no  mu- 
nicípio, a  menos  que  não  houvesse  prestado  serviços  na 
arena  dos  combates. 

*0s  cavalleiros  ;  como  melhor  nomeiam  os  milites 
em  lingoa  popular,  se  subdividiam  ainda  em  eacalltirot 
o\i  eseudeires  fidalgot,  que  appellidavam  ordinariamente 
trtWiíí»  por  abrttiameiito  ;  «  em  catalleiros,  ou  escudei- 
ros inllao$  (caballariioa  milites  vilani,  plobeos)  Os  pri- 
meiros contavam  direitos  como  fidalgos  de  linhagem  e 
percebiam  conforme  as  antigas  leis,  500  soldos  por  sua  aju- 
da de  custo  para  a  campanha ;   gosavam  idém  d'isto  da 


faculdade  do  mudar  seus  solares  (terras)  cm  honras  Ibcns 
livres).  Os  últimos  não  eram  mais  que  uns  simple»  agri- 
cultores sem  nobreza,  e  a  quem  ora  conferida  muito 
menos  moeda  para  occorrer  ás  despezas  da  defeza  :  além 
do  que  caam  privados  do  privilegio  de  fidalgos  na  parlo 
respeitante  aos  solares.  Eo  entanto,  gosavam  ainda  consi- 
deráveis franquias.  U  cavalleiro  peão  ou  zillão,  era  co- 
mo o  fidalgo,  isentado  de  pagar  o  imposto  da  jugada  : 
ne  caso  em  que  a  um  peam  (ou  tributarius)  comprasse  um 
vinhedo,  este  para  o  diante  so  encontrava  exonerado  do 
todo  o  imposto  ;  da  mesma  forma  dos  bens  da  mulher  quo 
houvesse  de  tomar  d'entre  ot  coiiínT^uinteí.  Ante  os  tribu- 
naes,  gosava  dos  direites  dos  fidalgos  oa  infanções  do  um 
território  estrangeiro  ;  e  tinha  sobre  o  peam  a  vantagem  de 
duas  testemunhas  ajuramentadas  no  caso  de  prestação  de 
sua  jura.  Nenhum  sayom  (quadrilheiroj  poderia  pe*nelrar 
na  habitação  do  um  cavalleiro  para  haver  de  inlimal-o  : 
se  este  tivesse  commetlido  uma  acção  em  menoscabo  das 
leis,  devia  comparecer  perante  os  tribunaes  e  ahí  receber 
sua  sentença  em  conformidade  da  lei.  So  o  cavalleiro  per- 
desse seu  cavallo,  o  não  tivesse  com  que  o  substituir, 
o  rei  lho  deveria  fornecer  outro.  So  o  cavallo  tardasse 
em  ser  substituído,  nem  por  isso,  o  cavalleiro  ficava 
menos  digno,  ou  solTría  quebra  em  seus  direitos  ;  que  tal 
como  dantes  lhe  seriam  garantidos  até  que  por  seus  pró- 
prios recursos  podesse  obter  novo  corsel.  A  qualidade  e  as 
regalias  de  iiiites,  lhe  seriam  sempre  continuadas  ainda  mes- 
mo que  sua  idade,  por  adiantada,  lhe  não  permitlisse  o 
comidolo  do.-empenho  das  funcções  guerreiras.  Sua  viuva 
gosaria  as  mesmas  honrarias  e  as  mesmas  immunidades  quo 
fruía  vivendo  seu  esposo  :  nem  eila  nem  sua  filha  pode- 
riam ser  constrangidas  a  contratar  casamento  sem  o  bene- 
plácito de  seus  parentes.  Os /oraes  chamam  commummenn- 
le  a  esta  união  de  privilégios  e  franquias  dos  mi/iíes,  mo- 
rem militum  (costumes  dos  cavalleiros),  e  algumas  vezes 
também  consuetudinem. 

«Ainda  quo  uma  dístincção  exacta  entre  as  duas  clas- 
ses seja  diíficil  de  estabelecer,  pois  quo  os  catalleiros  til- 
laos  eram  comprehendidos  em  os  milites,  tal  como  os  ca- 
talleiros fidalgos,  não  ó  comtudo  duvidoso,  que  a  sepa- 
ração em  cavalleiros  de  nascimento  (eu  linhagem),  e  em 
plebeos  não  montados  não  teve  lugar  muito  tempo  depois 
da  épocha  de  quo  nós  falamos  ;  e  de  que  se  não  faz  mui 
particular  menção.  No  tempo  de  el-rei  D.  Allonso  111,  se 
começa  em  Portugal  a  usar  da  denominação  áe  fidalgos,  ou 
filho  d'algo  para  distinguir  os  catalUiros,  e  «seudeiros  de 
linhagem.  O  rei  decreia-o  assim  em  o  foral  dado  aos  ha- 
bilanles  do  Vílla-Real,  determinando  ;  — que  o  alcaide, 
mór  do  caslt-llo,  seria  sempre  um  cavalleiro  -í  filium  de- 
dalgo»  a  quem  elle  estabelecia  oitocentos  soldos  de  defen- 
sa. Os  tscndeiros  de  descendência  se  referiam  aos  carai- 
leiros  também  de  descendência.  Estes  não  se  distinguiam 
dos  outros  senão  porque  ainda  não  tinham  alcançado  o  gráo 
do  aua//aria  ;  o  que  conseguíntomente  succedia  sempre 
visto  que  o  pai  era  cacalUiro,  e  o  filho  escudeiro. 

«  Á.  dignidade  de  Cavalleiro  não  podia  ser  conferida 
senão  pelo  rei ;  ou  em  virtude  de  ordem  sua  pelos  ricos- 
homens.  Quando  estes  tentaram,  sob  o  reinado  de  elrei  D. 
Diniz,  apoderar-se  deste  direito  strictamente  real,  e  quo  os 
cavalleiros,  buscaram,  em  multidão,  o  com  manifesto  detri- 
mento dos  cultivadores  e  dos  artistas,  subtrahir  se  aos  ónus 
e  contribuições  publicas,  o  soberano  a  isto  se  oppõe  defen- 
dendo mui  ojpressameiito  por  uma  sua  lei  particular  do 
anno  de  1305,  de  mais  conferirem  aquella  dignidade.  Mas 
se  com  eíTeilo  o  rei  auctorisava  algum  doUes  para  este  acio, 
força  era  quo  nisto  se  guardasse  o  mesmo  que  em  Ilespanha 
se  seguia,  quanto  ao  estabelecido  de  que  um  cavalleiro  íó- 
mcnte  poderia  armar  outro  cavalleiro. 

«.  Os  infanções  se  encontravam  cm  uma  graduação  me- 
nos elevada  que  aquella  das  classes  do  que  acabamos  de 
fallar.  Santa  Rosa  de  Viterbo,  suílicientemenle  nos  elu- 
cidou, quo  os  sobrinhos  do  rei,  e  os  irmãos  do  príncipe 
real  não  eramalli  comprehendidos.  A  simples  observação  em 
os  privilégios  de  Coimbra  e  de  Thomar,  segundo  os  quaes, 
—  «o  infiiuçom,  não  poderia  possuir  casa  ou  vinha  em  es- 
tes Ioga! es,  quando  não  habitasse  com  os  demais  habitan- 
tes, e  não  partilhasse  com  elles  do  todos  os  seus  cargos  o 
obrigações  »  —  poderia  bem  servir  a  contradixer  esta  asser- 
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cão  Comtudo,  é  bastante  dillicil  obtermos  esclarecimen- 
tos- bom  rlaros  a  este  respfuln  ;  mas  o  quo  passa  como  cur- 
to {■  (UiP  os  infancões  eriun  em  l'orUi;,'al  .lo  uma  quí- 
lidaiie  mui  elevada,  o  posniindo  propno.lados  mui  bastas;, 
bem  como  que  sendo  a.ima  d..s  c.icaUeiro^,  eram  iiitcno- 
rps  aos  ríros-/iomp>is.  Os  rofíistos  das  despozas  do  oatro- 
teniment..  quo  as  ifírejas.  o  mosleu-os  ILes  devraai  submi- 
Distrar  desi-nam  classilicadainento  aos  i/i/.oiç-^s  a  sua  po- 
sição. Conformo  estos  tojíisIos,  as  classes  dos  pobres  so  se- 
guiam emseral  segundo  e.la  ordem  :  nco^lioHiem,  ui/a<i- 
çom,  caralkiro,  escudeiro.  ■  '     '  , 

«  De  toda-;  estas  classes  do  nobres,  afora  a  do  nws-liu- 
,ní„,  se  trata  em  os  foraes  nomo  membros  do  raumciwio. 
Muitas  povoarões  contavam  aindu  entro  os  sous  dopondon- 
tes  uma  outr^  espécie  i>arlicular  de  cidadãos,  que  se  dono- 
ininavam  rn/../-os  :  era  [.ormUlido  aesla  classe  haver  bons 
c  terras  em  os  territórios  ilo  certas  villas  o  cidades  que  de 
novo  se  povoavam  Os  risí»/K<«  na  maiur  parte  d  uma  ele- 
vada nolireía,  se  achavam  |iroximamonte  do  rei  ;  c  .iam  os 
protectores  destes  municípios  para  com  a  corte  e  cuidavam 
de  seus  r.egocios  contenciosos,  <^  apoiavam  suas  supplicas. 
Porém  a  iustiça  solTria  bastante  com  esta  disposição  ;  e  as 
vantagens' que  pelos  risín/ios  revertiam  em  prol  dos  mum- 
cipias!  não  tinham  paridade  alguma  com  as  que  para  si 
alcançavam  á  custa  de  seus  clientes,  tirei  U.  Pedro  1,  rí- 
gido observador  dos  direitos  de  cada  um,  nao  podia  paruiu- 
.  Tir  que  pessoa  alguma  atacasse  os  uiuaicipios,  ou  que  al- 
oura de  seus  visiiihos  rosidisso  em  sua  corte,  uoreceioque 
sua  influencia  ou  sou  ci-eílito  p.Jd«sse  al<alar  a  imparciali- 
dade dos  juizes.  Poderosos  vt.-<inhos  podiam  bem  abusar 
em  seu  aproveitamento  da  intluencia  que  e.verciam  na  cor- 
te sob  o  pretexto  de  beneficiarem  os  seus  municípios  :  e 
nós  vemos  bem  claramente  pelo  denodo  com  que  muitos 
delles  se  defenderam  contra  as  invasòos  illegaes  de  seus 
cisinhos  queocommum  dos  municípios  «onliu,  ja  tarde,' 
quando  esta  espécie  de  soccorro  eítranho  Ito  era  guralmen-' 
te  damnosa  e  prejudicial.  •.       ''    '      '.•     ' 

«  Ainda  mesmo  bicando  em  os  limites  prcse-iptus  pelas 
leis  os^i^iiírt/io.sgosavam  de  todas  as  vantagens  e  privile- 
gies dos  cidadãos  dos  burgos  >sem  serem  oiiera.los  com  os 
seus  encargos.  Suas  propriedades,  em  qualidade  de  bens  d« 
caralleiro^  eram  libertas  das  talhas;  -e  como  elles  ordi- 
nariamente sempre  se  achavam  aiiseiHes,  e  quasi  nunca  re- 
sidianruo  município,  jamais  podiam  pelo  mesmo  serem  con- 
Tocados  para  o  serviço  da  guerra.  Sua  posição  em  lace 
de  seus  compatriotas  os  exonerava  do  uma  das  primeiras 
Obrigações  civil-sociaes,  a  defeza  de  sous  lares  domeslicus. 

-     s;  4.0—  Obrigações  éos  membros  dos  municipios. 

«Em  o  numero  das  primeiras  e  das  mais  imperiosas 
obrigações  dos  cidadãos  dos  burgos  se  devL-m  contar  o  ajun- 
tamento das  tropas  para  o  exercito  real  (<r  cm  husu),  a 
repulsão  dos  ataques  tentados  pelos  sarracenos  contra  as 
fronteiras,  a  defeza  dos  compatriotas  durante  um  iraliallio 
de  utilidade  publica,  a  que  em  commum  se  eontiavam  tuia 
dos  muros.  Estas  obrigações  tinham  lomadu  origem  em  a 
maneira  mui  particular  porque  se  organisara  o. reino  de  Por- 
tu-^al  ;  e  ficaram  constituídas  uma  necessidade  peia  .situa- 
ção cm  que  o  reino  se  encontrava.  Continuas  conquistas  ti- 
nham consideravelmente  estendido  sous  limites.  Era  antes 
uma  região  estreitada  com  algumas  cidadrs  longiquas  e 
dispersas  que  lhe  serviuin  de  pontos  de  saliida.  As  armas  yi- 
ctoríosas  dos  reis  tinham  conquistado  caslello  sobre  caslello, 
e  cidade  sobre  cidade.  Não  havia  burgo  algum  que  n'outrora 
'e  durante  algum  tempo  não  tivesse  servido  de  burgc-fron- 
teira  •  e  as  fortalezas  que  anteriormente  eram  as  guardas 
avançadas  do  reino  se  encontravam  agora  no  meio  do  paiz. 
Esta*cireumstancia  tinba  sobre  a  organisaçao  dos  burgos,  su- 
■bre"tís  direitos  e  deveres  de  seus  habitantes,  uma  lulluen- 
cia  tão  poderosa,  que  ainda  subsistia  em  suas  mstiluiçoes 
bivis  mesmo  aopresente  que  sua  posição  seba  tão  eoiistante- 
'mehto  mudado,  lísias'  instituições  eram  ião  intiuiamenle 
ligadas  com  o  sysiema  municipal,  quanto  o  perigo  que 
as  tinha  leito  bascer,  e  que  as  havia  conservado  tau  longo 
'tbníro  cm  vigor,  se  achava  dcsvaiiecit'o  já  de  épochas  alon- 
gadas   s( ni  aye  as<iiii   mesmy  sej^eiisaí***  fcin,ie*iuiHiar.o 


to  e  cincoenta  annos  em  que  na  maior  parle  se  distribuem 
quasi.ludos  0%  foraes,  o  perigo  se  ostentava  sempre  emi- 
nente; e  em  lodo  o  prolongado  tempo  em  quo  o  poder  dos 
mouros  não  pude  ser  duslruido,  o  até  que  estes  inimigos 
foram  em  lim  expulsos  para  todo  o  sempre  de  Portugal 
o  dusuah  fronteiras  ,■  taes.jnedidascontra  elles  eram  indis^i 
pensáveis.       ■.:.',..■-.:. 

«.Para  bom  so   poder  resistir  ás  invasões  tão  súbitas, 
quão  devastadoras  dos  sarracenos  não  somente  so  colloca- 
vani  de  dia  guardas  (alalayas)  sobre  os  sítios  elevados,  nias 
so  linha  orgamsado  taiiibem  de  iiouto  outra  sorte  de  vigias 
[sculciui  0111  a  linguagem  dos  foraes)  por  meio  das  quaes, 
logo  ao  m.'nur  ruido  do  suspeita,  eram  despertados  os  ha- 
biiaulos  e  chamados  ás  armas  pela  grita  repetida  ;   osnioií-i 
ros  ião  iiopaii.  A  eslo  alarmo  todos  aquelles  que  so  ea>-i 
ooolravain  em  estado  de  vu-stir    armas  «o  levantavam  em 
massa.  iJava-so  o  nome  de  apiiellkiivr  a  terra,  a- este  cha- 
mamento reiAnitino    de  uma    povoação  inteira  para   mar-^ 
cliar  cai  nuissa  contra  o  inimigo   que  divagava   pelo -paiz 
pilliaudô,  tilando,   e  arrasando  tudo  quanto  encontrava  oin 
sua  passagem.  KsU;  levaivlamonln  em  si  mesmo  sie.cognomi^.; 
nava  apcUnlo.  Todo  o  cidadão  tanto  superior. •■como  infe-l 
rior  era  obrigailo  a  n'ello  tomar   parle;    lodos  deviam  to- 
mar as  armai  para  defender  a  palria,  e  seu-i  lares  donics- 
ticos  ameaçados.  <J  cacallciro  quo  tentasse  subti'aliir-se  a 
este  dever  pagaria  dez  soldos  ;  e  no  mesmo  caso  so  eucon--' 
trava  opca-m,  mas  i;om  adifferonça  de  haver  do  pagar  uni- 
camente meUnIe  dcsla  somm>..  Aipielle  (jue  so  acliava  no- 
serviço  d'uia  i>uUio  (visto  que  não  tiuha  lar  que  defender)^ 
ora  o  só  lil)criado  desla  obrigação.  Como  se  não  tratava  aqub 
da  defensa  da  palria,  porém  somente  dado  paiz  natal,  «■ 
que  uma  ausência  dilatada  da  povoação,  apta  a  conduzir  as 
armas,  podia  loriiar-so  prejudicial,    fora  estabelecido  não' 
perseguir  urdinari-amente  o  inimigo  a  Uiaior  distancia 'da-; 
quella,  d'oiido  podesseni  regressar  em  o  mesmo  dia  a  sous 
lares.  '  .  '\  '      ■>  ■  •■■     ■  'i 

«A  posição-dos  habitantes  cujo  territopio  lacava  itní*' 
mediatamente  aqueilo  dos  sarracenos  era  muito  maisponoi^ 
sa  :  jamais  lhe  era  permitlido  aveulurar-se  a  deixar  isola-r* 
damento  settsmuiros:  por  quanto,  os  sarracenos  discorriani 
sem  cessar  seus  gcampos  buscando  arrebatar  os  impruden-'' 
los,  e  os  fracos  que  soinprej  qne  o  podiam^ conseguir,  'otí 
tomavam,  e  arrastavam  ao  caiiliVeívo.  .'   -^    •    ■       ■ 

«Não  era  senão  bein  escoltados  por  grandes  troços  de 
hompns  completamente  armados,  que  os  babitanles  podiam 
demandar  as  mon lanhas- aíiin  de  cortar  as  arvores  de  cu<- 
jfc  madeira  sentiam  necessidade  :  o  tanto  que  uns  so  em- 
pregavam n'este  mister,  òulros  carregavam  e  conduziam; 
e  aquellos  se  viam  não  poucas  vezes  conslrungidosa  de- 
fender os  tralialhadores  sustentando  denodadamente  uma 
luta  íempre  encarniçada.  Estaopoiação  tinha  onomed'a- 
zariu.  O  estabelecimento  do  deverem  dar  ao 'rei  a  quin- 
ta parle  dá  madeira  assim  adquirida  não  só  com  o  suor 
do  seu  rosto,  mas  ainda  com  risco  de  sua  vida,  e  a  pre- 
ço de  sou  sangue,  era,  em  realidade,  baslantemenle  duro.' 

«■Se  estas  eniprezas  feitas  em  commum,  assim  a  nsn* 
Tia;  como  .noyic/<if/o,  eram  doiiiandailas  pela  obrigação  da 
defesa  pessoal,  haviam  coniludo  ainda  outras  géneros  do 
obrigações  quo  não  eram  baiíeados  senão  em  o  direito -da 
força;  e  que,  ainda  quo  auctorisadas  pplas  leis,  não  eram 
por   isso  um  menor  vestígio  da  rudeza  d'9st.e  século,  fim 

0  nioz  que  ordinariamente  as  searas  tocavam -suaniatúri- 
dadè,  bandos  inloiros  se  punhdm  em  marcha  aliin  do  irem 
ceifar  e  rcoédhef  os  trigos,  que  us  inimigos  titilvam  semea- 
do e  cultivado.  Se  apoderavam  para  e.-ite  lim  dn.s  plaui- 
cies  inimigas,  e  se  eiitriuclieiravam  'ligeiramente  em  as 
quebradas  e  fosso.s,  afim  de  [loderem  proteger  aquelles  qué 
se  oiicontravani  occupados  em  segar  e  conduviir  os. trigos 
e  forragens.  A  esta.  sortida  assim  cm  commum,  e  execu- 
tada rapidanunlo,  e  do  uma  maneira  Ião  inopinada  so  da- 
va enlao  a  denominação  de  fvssado.  Aos  camlLnros,  es- 
nideiros,  e  guerreiros  propriaii. ente  diUis  se  juntavam  jKõf^'; 
«6  camponezes,  e  osoperaj-ius  quo  eram  encarregados  ^ 
amontoar  e  conduzira  preza.  O  próprio  soberano,  e  ainda 
iiieiBio  os  bispos,  não  escínpulisavam  presidir  a  estas  rapi- 
nas que  >e  diziam  sa_ritciouadas  por 'lei.-^l^ii/siíiWíçft  |)arto 

1  dQst«v»Hairoí)"fi(;á^'à-  wo  burgo,' -dg  'ôtttWiS' eram  obrigat- 
l4bs;''âl'^aa'ti^í*Í2(fOí  <íiarl€  má  foraes,  à^áejuir  o  /bt.»*- 
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do;  que  segundo  o  uso  estabelecido  e  regulado  deveria  ler  1  não  podia  deixar.de  contemplar  em  o  clero    um  segundo  j 
logar  uma  voz  em  cada  aniin.  Todo  aquelle  que  quizesse]  senhor,  .senão  mais  auslero,  pelo  menos  Ião  pouco  mode- 


ser  dispensado   de  concorrer  n  esta  soriida  seria   obrigado 
«o  pagamento  de  uma  mulla  de  dez  soldos. 

«.\'aquelles  logares  onde  ora  muito  perigoso  desiíuar 
necer  o  burgo  de  cavalleiros  unicamente  a  terça  part<í 
se  punha  era  marcha.  Era  assim  que  se  praticava  em  o 
forte  de  Moz,  situado  sobro  a  fronteira  sempre  amearada 
do  lado  de  Leão  :  o  cacalleiro  de  .Moz  muindo  do  pão 
fresco  era  sua  bolsa  era  obrigado  a  voltar  no  mesmo  dia 
«o  forte. 

•«\contccia  todas  as  vezes  que  os  cacai/círos  tomaram 
cavallos  aos  mourcs  «m  seus  combates,  em  um  fossado, 
ou  em  uma  a*art(i,  que  o  primeiro  cavallo  tomado  por 
algum  porluguer  ao  inimigo  era  seu  ;  o  senhor  do  terri- 
tório fruía  a  quinta  parto  do  valor  de  lodos  os  outros  que 
lh«  caiam  nas  mãos  :  era  assim  que  muitos  foracs  o  de- 
terminavam, 

«Logo  a  um  simples  relancear  lie  olhos  quo  lancemos  so- 
bre os  usos  e  costumes  dos  municipios,  cucoutraremoi  de 
promplo  os  impostos  e  as  talhas  quo  se  deviam  pagar  ao 
rei,  ou  ao  senhor  justiceiro,  os  impostos  sobre  a  madeira 
necessária  ao  nmnicipio ;  bem  como  sobre  o  despojo  e 
prezas  legaes.  A  cada  passo  que  avançamos  em  o  sys  te- 
ma municipal,  nossa  allenção  se  encontra  s«mpre  demo- 
rada por  encargos  e  obrigações  deste  género ;  o  como  as 
encontramos  involvidas  wii  todas  as  relações  da  vida  ci- 
Til,  nos  incitam  e  desafiam  a  conhecermos  quasi  todas  es- 
tas relações.  O  exame  que  acabamos  de  fazer  dos  muni 
cipios,  e  das  diversas  classes  do  cidadãos  quo  os  compu- 
nham, conjunclamenle  do  todos  os  seus  deveres,  e  empre- 
gas nos  forneceu  uma  introdução  iudespensavel,  e  uma 
transição  natural  ao  conhecimento  do  systema  dos  im- 
postos. 


Ii-*  —  Systema  dos  itniioslos.  —  Talhas. 


«Entretanto  que  a  maior  parte  das  relações  civis  so  nos 
apresentam  em  o  reino   de  Portugal  debaiio  de  uma  ap- 
parencia  muito  simples,  o  systema  dos  impostos  se  nos  an- 
tolha sob  formas  extremamente  embaraçadas ;  todavia,  lo- 
go que  maduramente  as  contemplarmos  as  encontraremos 
melhor  coloridas,  deduzindo  mesmo  uma  copia  de  conclu- 
sões nimiamente  interessantes.  Este  sjslema  em  si  só  não 
forma  um  lado  de  administração,  e  das  instituições  do  es- 
tado, o  uma  parto  desse  todo  ;    mas  antes,  por  assim  di- 
zermos, abrange  lodos  os  lados,  e  de  todas  as  partos  ;  os 
circumda,  e  illumina  do  uma  percepção  radiante,  e  de  uma 
vigorosa  união  :   elle  discorre  a  estirada  escalla  do   todas 
as  proíissões,  desde  o  servo,  que,  desprovido  do  todos  os 
meios  de  subsistência,  unicamente  olTerta  ao  devastador  cu- 
tello  dos  impostos  o  ténue  rendimento  que  seu  braço  Ibe 
sugere    ale  á  pessoa  do  rei,  centro  coinmum  e  chefe  do 
estado.  Não   se  lhe  permittiudo,  ou  facilitando  o  resvalar 
•Igum  dos  seus  diversos  grãos,  ao  contrario  concluo  e  os- 
Ijeila  as  Ilações  que  promiscuamenle  os  abraçam  o  conso- 
lidam :  acompanhando   os  contribuintes  em  todas  as  pha- 
zes  da  sua  vida  publica,  não  o  abandona  mesmo  no  fcre- 
tro,  antes  redobra  por  sua  estabilidade  as  dòrcs  daquelles 
que  lhe  sobrevivem  {loitvsa).  Elle  permittia  ao  contribuin- 
te o  renamir-se  do  trabalho  peunso  das  forlilicaçòes  e  en- 
trinchoiramentos  (muiduia),  mediante  alguns  maravedis  dos 
que  mui  cuslosamoulu  havia  adquirido  ,  e  do   tomar  mes- 
mo, em  a  luta  que  so  cnijonhasso  pela  deionsa   coulra  o 
inimigo,  sua  parle  do  despojo.  O  recebedor  das  la//uis  pe- 
netrava até  ã  sala  da  justiça,  para  ahi  demandar  ao  cri- 
minoso a  única  punição  que  o  lulorossava,  a  mulla  em  di- 
nheiro (cosííia).  Da  mesma  forma  so  derramava  por  to'la 
a  parlo  mes,mo  nas  estradas,  o  nos  caminhos  {porlayem); 
e  por  muito  miserável  qne  fosso  o  ganho  havido  do  commercio 
neste  tempo,    a  [lortagem  atormentava  e  perseguia  geral- 
menlo  as  mercancias  em  Iodas  as  diilereneles  mãos  porque 
pasãava  l^pasnogem).   Comludo,    era  sobre  os  productos  da 
agricultura,    e  mesmo  sobre  os  gados   (juyadu,   iitoniada) 
que  o  syslenia    dos  impostos  pesava    mais  onorosameuto  ; 
elle   paralisava  o  braço,    e  a  coragem  do  mísero  agricul- 


rado  e  exigenle  como  o  primeiro  (diíima) ;  e  em  nenhu- 
ma de  todas  eslas  variadas  obrigações,  e  de  lodos  eslei 
divcr.sos  encargos  havia  ou  reinava  uma  regularisação  ge- 
ral, c  uma  lei  uniforme,  lleslricçõiís,  privilégios,  e  dispen- 
sas ocoorriam  em  favor  de  todas  as  dilTerenles  classes  da 
sociedade.  U  i/nposto  mudava  de  natureza  e  de  taxa  em 
cada  cidado  ;  nenhuma  povoação  possuía  um  systema  re- 
gular, nenhum  município  contava  a  ilevida  legalidade. 

«.\  quantidade  do  imposlds','  c  de  talhas  de  que  nos  pri- 
vilégios e  diplomas,  se  faíc  menção  em  os  primeiros  sécu- 
los do  estado,  (■  incalculável  o  irnmensLjsima.  Alim  de  fa- 
cilitarmos o  exame  que  nos  |>ropomos  fazer  deste  ramo  im- 
portante, julgámos  opportuno  dividi-los  em  três  classes  dis- 
linclas  :  —  1.'  Serviços  pessoaes,  ou  supprimento  do  mes- 
mo por  meio  de  contribuições  pecuniárias :  —  2.*  Multas' 
fwovenienles  das  condemnaçõos  comminadas  pelos  crimes'' 
[«rpetrados  :  —  3."  Os  impostos  lançados  immedíalameutc 
sobre  os  bons,  ou  que  absorviam  uma  parte  do  pro- 
duclo  das  terras  ou.  que  se  emiliam  como  sígnaes  dei 
reconhecimento  do  seniiorio  justiceiro,  ou  que  se  estabe- 
leciam sobre  o  commercio.  —  Além  destes  impostos  esta- 
belecidos B  ordinarius,  os  reis  exigiam  ainda,  em  occasiões 
particulares,  e  em  todas  as  épocas  do  necessidade  urgonle, 
soccorros  extraordinários  e  voluntários  (pedido-i). 

«Conlaroiuos  em  primeira  classe  os  conhecidos  sob  <<■ 
nome  áe  fosMdeira,  n  tdua,  ocasiellaUco,  os  lobos,  a  car- 
reira, e  debaixo  de  uma  certa  relação  os  entruci.scaoa.) 
«A  obrigação  em  que  se  encontravam  os  habitantes  dos 
municipios  de  so  prestaram  ao  fossado,  ou  ao  apellido,  ton- 
do  relação  a  sua  própria  segurança  a  ao  seu  bem-ostar, 
não  seria  inserida  nesia  parto,  nem  aqui  collocada,  a  não 
ser  a  faculdade,  que  lhe  íôra  concedida,  de  se  libertarem 
deste  penoso  exercício  mediante  uma  retribâição  em  di- 
nheiro. Esia  retribuição,  destinada  em  sua  origem  asoc- 
correr  ás  despesas  do  fussadi),  ou  do  apillião,  acabou,  se- 
gundo todas  as  apparoncias,  por  cair  no  thesouro  real:  o 
se  chamava  á  renda  que  o  contribuinte  pagava  para  so  isen- 
tar deste  serviço  pessoal  fossadeira.  Comludo,  este  im- 
posto não  era  sempre  recebido  como  uma  indomnisaçiio  dos 
serviços  quo  »e  poderiam  aíli  pnslar;  mas  antes  inlligido 
como  punição  pela  negligencia  deste  dever.  Finalmente  os 
soberanos  õlliviaram  muitos  municipios  assim  da  fussadci- 
ra  como  do  fossado  ;  porque  elles  eram  situados  sobre  as 
fronteiras  inimigas,  ou  amda  porque  tinham  prestado  ser- 
viços particulares  o  relevantes  á  coroa,  e  ao  estado. 

«Cognominava-se^adiíd  a  um  certo  imposto  em  dinheiro 
que  so  pagava  para  a  reodificaçào  ou  construcção  dos  mu- 
ros, das  torres,  dos  fossos,  e  das  forlificaçõos  necessárias 
á  defensa  do  paiz.  Algumas  vezes  se  designava  lambem 
por  estii  nome  uma  multidão  de  gente  do  povo  forçada  a 
trabalhar  u'eslas  faxinas.  Em  alguns  districtos  os  habitan- 
tes eram  obrigados  a  emprender  elles  mesmos  trabalhos  ne- 
cessários á  defensa  dos  burgos  que  habitavam.  Como  esles 
trabalhos  eram  sempre  muito  extensos,  o  fadigosos,  so  fa- 
siam  algumas  vezes  concorrer  a  segundar  os  da  própria 
comarca,  os  comai'cãos  das  que  lhe  ficavam  próximas.  O 
direito  do  exigir  a  adua,  era  um  d'aquelles  quo  o  rei  so 
havia  reservado  como  inalienável  e  inseparável  da  coroa. 
Xsanudiíaf,  quer  satisfeitas  corporalmente,  quer  por  meio 
pecuniário  se  julgavam  sempre  mui  penosas,  e  excitavam 
o  geral  descontentamento  do  povo,  como  se  vè  por  um  cdi- 
clo  d'el-iui  U,  AlTonso  111,  <lo  annj  l"2(,b,  que  foi  citado 
em  as  corles  de  Santarém  do  auno  1284.  Em  consequên- 
cia das  declamações  enderaçadas,  D.  Affonso  111,  ordena  ijuo 
o  roi  não  poderia  jamais  demandar  dinheiro  em  logar  do 
(uíiia  ;  que  aquellos  que  hab  lavam  bens  alheios,  e  que  pa-- 
gavam  um  certo  imposto  a  seus  senhcrcs  ^osjuyaríi  jugarios, 
que  pagavam  jogadas) ,  os  doentes,  os  valetudinários,  os 
peregrinos,  os  recemcasados  durante  o  primeiro  anno  de 
sua  união,  os  domésticos,  cerlos  artistas  laes  como  os  mo- 
leiros, padeiros,  ele.  ele. ,  os  pobres  que  não  tinham  de  quo 
viver,  os  ecclesiaslicos,  e  os  escudeiros  dos  imbres  se- 
riam alliviados  :  igualmente  o  foram  lodos  aquelles  que 
eram  sujeitos  conlormo  os  forats  e  costumes  do  paiz.  Os 


lor,  e  do  uiesquinho  creador,  e  islo  tão  sómeule  em  prol    que  erauí  obrigados   a  saliilazcr  a  este  ouus,  uuicauieulo 
«lo  soberauo,  e  dos  groudes  seoboiei.  U  liomem  do  povo, '  o  seriam  durante  a  guerra,  e  em  o  tempo  de  urgente  uc- 
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cessidade.  Somente  poderiam   ser  compelIiJos  a  csle  Ira- 
balhO  pelos  prcelores,  ahaiiks.  ou  juizes  do  dislricto. 

«  Pelo  caslellalko  (imposto  de  ron.striui,'âo  do  caslellos) 
SC  entendia  uma  ccrla  coiilribuivão,  quo  os  vassalloseram 
obrigados  a  pagar  annualinonlo  i>ara  a  conslrucção  ou  re- 
paração dos  caslellos  de  um  certo  dislricto.  Em  os  pri- 
meiros tempos  da  eiislencia  de  Portugal,  ordinariamenle 
mui  poucos  municípios  haviam  quo  não  tivessem  seu 
castello  :  porím  depois  da  expulsão  dos  mouros,  e  logo 
que  estas  iunuraeraveis  fortalezas  se  tornaram  muteis,  se 
empregava  eslo  imposto,  ao.qual  os  monges  mesmo  e  os 
próprios  ecclosiasticos  eram  sulmietlidos,  para  a  construc- 
ção  e  reforma  das  praças  fortificadas,  e  que  ticavam  sohre 
as  fronteiras  do  reino.  Corrido  algum  tempo,  os  municí- 
pios se  acordaram  cm  pagar  á  coroa  o  terço  do  seu  ren- 
dimento, entregando  o  rccommondaiido  a  esta  o  cuidado 
do  forlílicar  o  paiz.  Foi  desta  forma  que  acabou  o  c^istol- 
lalico  ;  e  quo  veio  substitui-lo  o  das  torças  dos  concelhos. 
«A  immensa  cópia  de  lobos  quo  se  encontravam  cm 
muitas  comarcas  de  Portugal,  sobretudo  ao  lado,  o  ao  lon- 
go das  margens  dos  grandes  rios,  tornavam  sua  appari- 
ção,  algumas  vezes,  uma  horrível  calamidade,  e  um  pu- 
blico llagello  :  estes  atrozes  animios  devastavam  o  traga- 
vam os  rebanhos  ,  e  levavam  sua  indómita  ferocidade  mes- 
mo a  atacarem  e  investirem  os  pastores  o  zagaes.  Km 
consequência  d' esta  eventualidade  frequente  se  fasiam  to- 
dos os  domingos  grandei  caçadas,  de  quo  unicamente  os 
galioies  (marinheiros  do  rei)  eram  isentados  ;  afora  quan- 
<lo  o  perigo  se  declarava  emineute  c  terrível.  Eslo  ser- 
viço, quo  podia  também  sor  convertido  em  uma  taxa,  se 
denominava  lobos. 

«Acarreírn,  era  uma  corrida  ou  cavalgada  que  o  ser- 
vidor era  obrigado  a  fazer  a  p6  ou  montado  uma  vez  cada 
anno,  o  por  obediência  ao  rei  ou  a  seu  senhor  j^isliceiro. 
Como  n'estaépocha,  não  havia  nem  mensageiro,  nem  pos- 
tas, um  tal  serviço  era  então   em  demasia  praticável. 

«Por  ultimo  se  encontrava  em  o  numero  dos  serviços 
mais  usaes  a  entratiscada,  que  forçava  o  eupliyUuta, 
colono,  ou  vassallo  todas  as  vezes  que  o  rei  ou  senhor  se 
advertiam  degosaro  praser  da  pesca,  a  tornar-se-lhe  pres- 
tadio  apresentando-lhe,  uma  única  vez  no  anno,  umare- 
feição  para  elle  e  sua  comitiva.  No  andar  dos  tem;ios  esta 
collação  era  exigida  sempre,  ainda  mesmo  que  o  rei 
não  fosse  á  pesca,  ou  quando  esta  em  todo  senão  ulti- 
masse. 

«Uma  outra  fonte  pcronno  de  rendimentos  públicos  eram 
as  muletas  pecuniárias  ;  por  meio  das  quaes  se  costuma- 
vam punir  os  crimes  commeltidos.  O  dinheiro  era  exces- 
sivamente raro  u'eslc  século;  esta  punição  se  tornava  mui 
sensível :  e  esta  a  rasão  porque  vemos  os  grandes  crimes, 
que  em  tempos  mais  recentes  de  ordinário  se  punem  com 
penas  corporaes,  fulminados  então  pelas  muletas.  A  di- 
versidade das  quo  se  usavam  eram  conhecidos  sob  as  de- 
nominações do  tos  cosina  carritcl,  calamnia,  do  queda- 
remos a  explicação  no  §.  VI,  quando  tractarmos  da  juris- 
dicção  penal. 

«A  terceira  ej ultima  das  nos.sas  classes,  abraçava  as 
imposições  mais  productivas  e  numerosas.  Em  o  estado 
miserável  em  quo  se  encontrava  então  a  industria  e  o  com- 
mercio  ,  •  agricultura,  e  o  entretenimento  dos  gados  eram 
o  foco  principal  de  todos  os  rendimentos  públicos.  O  la- 
vrador, e  o  creador  eram  onerados  e  supportavam  sobre 
seus  haveres  as  iaposições  mais  pesadas.  Notaremos  sobre 
todas  as  jugadas,  muntalcio,  e  ferros. 

«A  jujiada,  era  um  imposto  sobre  cada  uma  junta  do 
bois;  também  uma  outra  imposição  que  era  mister  dar  pe- 
las terras  obrigadas  [Urra  jugadeira  ,  e  consistia  em  uma 
certa  medida  (moio)   de  trigo  ou  milho. 

«Cognominava-se  igualmente  jnjadaá  pensão  quo  cer- 
tos territórios  deviam  do  pagar  pelos  ccreaes  que  semea- 
vam, e  producção  recolhida ;  e  estas  eram  de  pão,  vinho, 
e  de  linho. 

«Será  convenientemente  distinguirmos  asjiijadns  novas 
das  jugadas  relhas  ;  aquellas  eram  pagas  pelos  milites  ou 
caea/Ieiros  que  ficavam  sem  cavallos,  por  tempo  de  um 
anno  :  lodos  os  quo  houvessem  concorrido  a  cultivar  cpo- 
pularisar  novameato   o  território   de  Yizeu,    so  desempe- 


nhavam daj  primeira.  Não  podemos  saber  seajif^o^a  noraj. 
existia  além  de  Vizou.  .        .       .  I 

«Ó  moiilalcio  (também  monladego,  einoiHado)  fazia  / 
(lartia  dos  impostos  sobre  os  gados,  e  quo  so  devia  jiagar 
a  lim  do    qui;    os  rebanhos  podessom  pastar  em  o  termo 
de   um  muiiícipio  estranho.    El-rei  D.    AlTonso  111.  dirige.: 
em   1201,  uo  grão-mcstro  da    ordem  dos  Templários,   o  a,. 
seu  conimendador  em  Portugal,  um  escripto  pelo  qual  Uio^ 
manifestava,  que  havia  declarado  o  montado,  quo  em  de-, 
trimcnlo  das  aldeias  e  districtos  da  ordem,  o  em  ]irejui-i 
so  de  seus  vassallos  fora  por  elies  elevado  a  uma  taxa  ex- 
cessiva, sujeito    ás  decisões  dos  ricos  homens,  e  grandes 
da  corte,  que  sobro   csle  objecto  julgara  dever  consultar.  . 
Em  consequência  d'esle  primeiro  resultado  o  soberano  orr- , 
denava   a  extreu;a.  de  uma    das  povoações  da.  ordem  ema 
que  unicamente  poderiam  lançar    o  perceber  o  moiUado  ;  f 
e   aonde  esta  imposição  não  poderia  exceder  a  quo  so  ,pa-i 
gava  em  os  dislricto»  pcrlencenles   á  coroa  ;  isto  é,  uma 
vaca    por  cada  manada   deste  género  ;  quatro  cabeças  do 
gado  ovelhum  por  cada  rebanho  d'esta  espécie;  e  nada  pe- | 
los  porcos,   egoas,  e  outros   auimací.  Foi  lambem  dofen-  i 
dido    aos  cavulleiros  o  tomar  a  jiorUujf.m  das  pessoas,  ou.' 
mercadorias  que  atravessassem  suas  terras.  ,; 

«Eram  denumiiiadai /'erra*',  ou  ferraduras  o  imposto,; 
que  o   einphyteula,  ou  colono  tinha  de  pagar  para  a  for-I 
ragem   dos  cavallos  perlenccntes  a  seus  senhorios.  Geral-, 
mente  so  satisfazia  na  propyia  espi'cie  ;  comtudo,  algumas 
vezes    o  pagavam   lambem    cm  moeda  corrente  guardada 
a  paridade  quanto  ao  preço  do  ferro.  O  imposto  em  si  era 
summamenle  penoso  ;    por  quanto  o  contribuinte  forçosa-r^ 
mente  ora  obrigado  a  fornecer  um  grande  numero  deíef-a 
ras.  '-H 

«  Davam-se  igualmente  pelos  fructos  recolhidos  das  ter-r» 
ras  ora  uma  quarta  parte  {quortus),  ora  uma  oitava  (oiLa-; 
voí)  ;  o  ainda  uma  trigésima  (írííiíena).  N'eita  espécie  en- 
contravam-se  as  mais  reprodusidas  variedades. 

«  O  Condad')  {jure  domini,  direito  do  senhor),  eram  to- 
dos aquelles  impostos  que  os  vassallos  entroL-avam  a  scns 
senhores  em  mostra  de  sua  submissão  ao  direito  senho- 
rial. Estes  se  compunham  ordinariamente  de  um  peixe  ou 
algua;a  porção  de  caça,  segundo  a  e.-pecie  que  era  mais  do 
agrado  do  senhor.  Fa/ia-se  frequentoinento  menção  do  con-, 
dado  em  os  antigos  privilégios.  Os  emphyloulas  obrigados 
ao  pagamento  d' esta  imposição  de  caça  (foro  de  moiila~ 
ria,  foro  do  monte)  so  sobreuomeavam  foramontaos  ;  o 
mais  de  uma  aldeia  conserva  actualmente  o  noipe  de  fo-j 
ratnonlaos,  ou  fcrmonlões,  que  Icem  tomado  com  o  teiii- 
po  das  casas  que  pagavam  o  foro  do  monle.  Esta  imposi- 
ção não  era  composta  sempre  de  caça  ;  enteudia-se  lam- 
bem algumas  vezes  pelo  nome  de  condado  do  inonlit,  ou 
como  ainda  se  chama  furo  do  monte,  a  obrigação  de  dis- 
correr as  montanhas  com  armas  o  cães  segundo  o  senhO'; 
rio,  ou  seu  mordomo.  Esta  obrigação  do  vassallo  fez  nas- 
cer uma  outra  no  senhorio,  e  que  consistia  em  dar  aquel- 
les que  assim  o  acompanhavam  á  caça,  uma  vez  no  dia,  • 
uma  refeição  copiosa  ,  a  que  se  dava  o  nomo  de  condu- 
ctar. 

«  A  carência  d'albcrgues,  suíTicionlefíjenle  guarnecidosi 
de  provisões,  para  o  abastecimento  das  pessoas  da  corte 
sempre  em  viagem  ;  e  as  ideias  quo  concebiam  então  os 
reis  e  os  senhores  de  seus  direitos  e  das  obrigações  de 
seus  vassallos,  deviam  ser  as  causaes  quo  forçosamente 
produsiram  a  colheita,  que  os  vassallos  tinham  iiiipreto- 
nveliiienle  de  pagar,  uma  vez  em  cada  aiino,  ao  rei  o(i 
senhorio  quando  estes  vinham  á  comarca.  Se  próprios  não 
viessem  não  so  pagava  então.  No  correr  dos  tempos  se  exigia 
sempre  o  imposto;  ainda  mesmo  que  o  rei  não  houvesse  via- 
jado. A  colheita,  em  sul  origem,  era  unicamente  contri- 
buída em  espécie,  mas  deiioís  foi  transformada  cin  moeda. 
Era  por  isto,  que  el-rei  D.  Diniz  percebia  annualmenle  em 
o  município  de  Lamego  cera  libras  em  lugar  da  colheita; 
que  alo  csle  tempo  era  sjtisfeila  em  géneros.  ' 

«As  palavras  comadura,  procuração,  vida,  visitação^ 
parada,  cjantar  designam  imposições  senão  iguaes,  mui- 
to simílhantes.  A  ultima  denominação  se  torna  sobretudo 
frequentíssima.  Entendia-se  por  jantar  uma  rcrta  contri- 
buição em  viveres,  que  deviam  fornecer  as  cidades,  bur- 
gos, conventos,  cabidos,  o  ordens  militares  para  ontrete- 
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"niaiénto  do  soberano  e  seu  séquito,  quán^io  elle  discorria 
Ò 'reino  como  fuiiccionario  supremo  velanilo  na  aJniinis- 
Iração,  o  observância  da  juslini.  Logo  'luo,  aiti;riianJo-.so 
ás  circumslancias,  os  róis  foram  i)a'jlatirjanii;uti!  csiuecon- 
do  o  cosUrne  do  viajar,  o  imposto  do  jaiilir  cessa  tam- 
bém ;  e  apouas  se  torna  uma  renda  para  os  sim[ilòs  par- 
ticulares. Os  prelados  percebiam  lambem  o  jantar  todas 
as  rezes  q^uo  visitavam  suas  igrejas ;  o  da  mesma  forma 
V/s  scAbores  justiceiros  quando  vinliam  a  suas  proprieda- 
'ifes.,  Ás  igrejas  e  mosteiros  sé  consideravam  obrigados  a 
^âgar  uma  voz  poraimo  o  janlar  a  seus  bispos.  As  igre- 
jas filiaos  ou  anncxax,  ou  aciuellas  que  tinliam  sido  fun- 
dadas pnlos  conventos  eram  ordiíiariaincnlo  isentas  dostc 
Imposto.  Os  bispos  comtudo  o  exigiam,  o  algumas  vp/.es 
o  percebiam  cmiiregaiulo  para  isso  meios  violentos.  O  bis- 
ixi  D.  Pedro  11  de  Coimbra,  desterrou  um  cura  do  sua 
Igreja  porque  este  lhe  recusara  o  jantar. 

K  .Mguns  dos  motivos  ((ue  militavam  em  favor  dojau- 
lar,  não  podiam  proceder  aiiío  o  aíwfí/iga,  (almoro),  que 
sempre  pretendiam  o'mor./o)HO,  ou  preílanviro  encarre- 
gados do  arrecadar  os  rendimentos  da  coroa.  Os  abusos 
quo  sa  tinham  desenvolvido  cona  esta  taxn,  levaram  os  prin- 
"cipes  ,a  estabelecer  um  freio  á  avidez  dos  mordomo.^ :  pa- 
'rà  isto'  se  podi.T  conseguir  foi  strictamento  lixbdo  o  quo 
elles  unicamente  poderiam  demandar.  F.l-rci  D.  AlTon.^o 
'Ilí,  por  isso  que  decidiílamcnti  se  applicára  a  descubrir 
'Os  abusos  inlroiluzidos  para  radicalmente  os  destruir,  dcu- 
'■^C  pressa  cm  examinar  mui  minuciosamente  as  queixas  do 
'tnunicipio  de  Lamego,  levantadas  contra  as  extorsões  des- 
ato género  ;  o  depois  de  uma  madura  deliberarão  tomada 
''d'accordo  com  seus  conselheiros,  íirnia  definitiva  c  termi- 
nantemente as  obrigações  reciprocasde  todas  as  partes  in- 
'tcressadas.  O  rei,  por  esta  occasião,  coastilue  solidamente 
fesiionsavel,  por  seus  bens  o  por  sua  cabeça,  o  rico-ho- 
•mem  a  quem  so  achava  commettida  a  governança  do  La- 
ineg(j  por  todas  as  transgressões,  e  violências  do  mordo- 
mo ou  do  prcataine iro.  A  loilnsa  er^i  uma  outra  lax;<  tam- 
'bem  mui  pouco  fundada  sobre  a  justiça,  c  tal  co  no  a  o/- 
meilija;  e  se  altendermos  ás  conjunciuras  que  necessa- 
^•iaraeDto  so  dão  para  sua  exigência,  por  isso  mesmo  mais 
odiosa  ovexadora:  força  era  paga-la  no  momento  da  mor- 
to das  pessoas,  o  isto  durante  o  curto  infervallo  que  rae- 
dcava  entre  o  transito  e  o  soterramento.  Esta  barbara  im- 
posição, ao  que  parece,  houvera  sua  origem  dos  costumes 
feudHcs :  era  remota  usança  não  poderem  os  vassallos  dis- 
por em  testamento  do  seus  cavallos  e  armas,  por  quanto, 
estes  obje(3tos  pertenciam  de  direito  ao  soberano  como  sua 
real  Inctosa  ;  e  que  delles  depois  dispunha  cm  merci?  da- 
quelle,  quo  subsiitnia  o  tinado.  Da  mesma  forma  as  viu- 
vasi  por  um  outro  anti(iuario  uso,  deviam  também  satis- 
fazer a  hictosa  afim  de  se  poderem  tornar  a  casar :  igual- 
mente fora  estabelecido  nos  [irimciros  tempos,  em  alguns 
districtos  do  Portugal,  que  na  occasião  da  morto  do  em- 
phlfteiita,  a  luclo^a  seria  paga  ao  soberano  tal  como  uma 
'imposição.  A  luctosa  consistia  cm  uma  peça  qualquer  dos 
moveis  da  herança. 

«  Não  será  desassisada  a  supposíção  de  que  era  sobre 

0  direito  do  mais  foite  que  repousava  o  maninhaderio 
(maniiilmdo  ou  manoria),  iniposto  iccebi  'o  unicamente 
em  algumas  partes  do  território  portuguez,  tnes  como  nos 
dislriclos  de  I5r:igança,  Miranda,  e  em  a  província  de  Traz- 
os-Mtnitcs.  Foi  positivamente  o  mosteiro  de  Castro  d'Avei- 
lãs,  quem  in  conliiiento  o  demanda  c  estabelece  sobre  to- 
das as  diversas  comarcas,  que  por  meio  de  doações,  ou 
ainda  por  actos  illegacs  havia  adquirido.  O  maninha 
def]o  do  .Vvellãs ,  consistia  em  o  direito  concedido  ao 
mosteiro  do  herdar  o  torço  de  lodos  os  bens  dos  habitan- 
tes de  seus  districtos,  quo  sendo  cazados  se  finavam  sem 
filhos  (e  ainda  mesmo  quo  os  houvessem  tido),  o  que  lhe 
eram  encontrailos  acto  de  sua  morte.  Posto  quo  isto  fosse 
de  encontro  aos  foraef  do  llragança,  o  de  outras  villas  da 
comarca,  o  abuso  não  subsistia  menos;  foi  sóinonto  no  pc- 
riodo  seguinte,  que  os  brados  dos  municipios  poileram  fa- 
:'  r  escular-sc  ;  e  que  em  razão  de  suas  reclamações  foi 
abolido  estu  máo  custunie. 

"  Onanio  aos    impostos  que  dircctamoulo  oneravam  o 
cnmuiuni  do  inuniiipio  ;  aquelles  de  que  se  fazia  mais  re- 

1  elida  monsão  eram  o  portadiyo,  o  a  pamaijcin.  ' 


O  porladiíjo  (portatico  e  portagem),  era  uma  contri- 
buição a  quo  estavam  obrigados  todos  os  bens  e  viveres  qoe 
se  conduziam  para  serem  vendidos  em  os  burpros,  cida- 
des, o  coutos  quo  possuíam  uma  jurisdicção  particular. 
Km  os  primeiros  dias  do  Portugal  haviam  muitos  distric- 
tos que,  com  seus  territórios,  tinham  alforria  ena  todo  o 
reino  do  pagamento  da  poríaf^cm:  esto  privilegio  era  fral- 
do em  virtude  dos  foraes  que  pelo  rei  lho  haviam  sido 
concedidos.  .\.lgumas  outras .  eram  tão  sóuienlo  alliviadas 
da  porlaijem  om  seu  território,  om  o  qual  uma  certa  cor- 
poração, ou  um  senhor  particular  governava.  O  producto 
desta  imposição  dilTeria  em  si  mesmo  conforme  oslogares. 
Foi  sóm^íiite  no  reinado  de  el-rei  [).  .Manoel  quo  so  con- 
cordou em  dar  perfeita  uniformidade  á  portagem. 

«A  pi.ssageni  pesava  não  sobre  o  mercado  e  vendadas 
mercadorias,  porém  sim  sobre  seu  movimento.  Esto  ónus 
{'!Í  brevemente  supprimido  cm  razão  dos  extraordinários 
abusos,  que  na  precepção  so  haviam  introduzido. 

«Os  judeos  satisfaziam  a  judercí/a  (lambem  judenga), 
imposição  pessoal  ou  capitação  de  trinta  dinheiros,  quo 
eram  obrigados  a  pagar  era  memoria,  e  como  penitencia 
pur  haverem  vendido  Chrislo  pela  mesma  somma. 

«  K\étn  destes  impostos  fixos  e  ordinários,  os  soberanos, 
em  tempos  de  urg<;ncia,  ou  cm  occasiões  particulares,  exi- 
giam ainda  outros  a  titulo  ile  extraordinários  quo  eram 
percebidos  sob  as  cognominações  •  fintas,  talhas,  serri- 
ços,  peitas,  e  pedtdíis ;  isto  é,  soccorros  voluntários  quo 
se  derramavam,  em  quotisação  determinada,  sobre  cada 
município;  e  que  ahi  se  estabeleciam,  c  arrecadavam  por 
cabeça.  Os  senhores  justiceiros  contavam  lambem  a  per- 
missão de  crear  o  exliibír  impostos  desta  sorte  :  comtudo, 
os  reis  foram  logo  cuidadosos  cm  declarar  quo  este  direi- 
to lhe  era  unicamente  reservado  ;  e  em  defenderem,  mui 
positivamente  aos  prelados  e  senhorios  temporaes,  a  exi- 
gência de  iguaes  soccorros  da  parte  de  seus  dependentes. 
Será  nimiamente  prolicuo  o  não  esquecermos  do  notar, 
que  sendo  sómcnto  na  segunda  parte  deste  período  que 
taes  e  tão  variadas  imposições  foram  declaradas  e  usadas, 
não  devera  ser  muito  para  admirar-nos,  que  os /braes,  inau- 
gurados anteriormente,  nos  não  façam  delles  declarada 
menção. 

§.  6.0  —  Administração  jurídica. 

«  As  discussões  que  so  suscitavam  acerca  do  meu  e  teu ; 
e  as  formas  segundo  as  quaes  as  decidiam,  eram  ordi- 
nariamente tão  íimples,  como  as  relações  civis  deste  tem- 
po. Um  entendimento  claro,  ainda  que  não  culto,  conhecia 
e  julgava  bem  facilmente  do  que  as  paixões  grosseiras  ti- 
nham inspirado  ;  e  discernia  do  uma  maneira  bastante  cla- 
ra o  que  as  partes  impellidas  polo  egoísmo,  e  possuídas 
pela  ambição  demandavam  em  contravenção  dos  seus  di- 
reitos. .4.  meno.?  que  o  juiz  senão  encontrasse  de  alguma 
sorte  implicado  em  a  discussão  a  effeitos  de  simpathia,  ou 
rancor  para  com  algum  dos  conlentedores,  a  sua  intui- 
ção era  lucidíssíma,  e  em  demasia  penetrante,  para  en- 
carar e  meditar  o  verdadeiro  estado  das  cousas  e  pronun- 
ciar um  julgamento  conformo  devia  ser  de  justiça.  Uai 
pequeno  numero  de  leis  era  suílicicnle  ;  por  quanto,  as 
formulas  que  regnlarisavam  o  processo  eram  também  mui 
simples,  e  mui  pouco  numerosas.  Ainda  que  na  maior  par- 
te não  fossem  escritas  (os  /bra^s-  nos  declaram  mui  poucas 
cousas  a  tal  respeito],  estas  formulas  não  podiam  es«apar 
á  memoria  do  julgador.  Como  se  renovavam  diariamenlo 
nas  assembleias  |Hiblícas,  ellas  se  gravavam  mais  profun- 
damente em  as  ideias  do  que  os  caracteres  traçados,  e  eram 
[)or  isso  ainda  mais  applicaveis  á  vida  e  ás  necessidades 
quotidianas.  A  facilidade  do  processo  offerecia  garantias 
sufficientes  contra  as  falsificações,  o  Iransgresjões  ;  bem 
como  a  livre  escolha  do  juiz,  que  o  municipio  escolhia  em 
seu  seio,  eem  a  maioria  dos  homens  cslimateis  {bnní  ho- 
mens). Nós  encontramos  assim  nestes  séculos  remotos  uma 
sabedoria  que  nos  não  admira,  por  isso  que  a  simples  razão 
euiada  pela  necessidade  a  leve  antes  dcscuberlo  que  in- 
ventado. Finalmente  não  esqueçamos,  que  contemplando 
a  li'iri>.laçào  portuguesa  em  sua  mfancia  nos  devemos  des- 
embaraçar de  todas  as  ideias  da  nossa  época,  e  olvidar  a 
elevação  dos  nossos  séculos  ;  do  contrario,  forçoso  nos  se- 
ria encara-las  inlalii^  elmeale   sob  o  asiccto  de  falseadas 
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côres,  avonturar-nos-hiamos  a  proclamar  como  obra  de 
uma  alfa  sahodoria,  o  qup  não  seria,  podo  ser,  senão  o 
producto  lie  nossas  i'ilerpetra(,ôrs  erradas  ;  n  rejeitar  co- 
mo obra  da  ignorância  e  sem-ra/ão,  o  que  nos  pareceria 
tal  por  nosso  diminuto  conhecimento  das  cousas 

«  Não  esqueçamos-,  sobretudo,  que  não  cnnlncemos  senão 
imperfeitaniente  a  jurisdici;ãi)  tão  ma!  acababa  destes  tem- 
pos :  pois  que,  a  arle  de  e«crever,  tão  rarn  nestes  séculos, 
só  nos  declara  as  devastações  do  tempo,  c  a  triste  sorte 
de  Porlu^ral,  que  se  oppnnham  tão  fortemente  aos  esfor- 
ços dos  amigos  da  Historia,  para  se  poderem  descobrir 
os  vestigios,  ainda  e:^istenles,  que  de  sua  antiga  jurisdicção, 
nos  tem  deixado  sómonio  miseráveis  rcjtos,  e  fragmentos 
enigmáticos. 

,      I.  —  OFFICIAESDEJU.STIÇA. 

«Seu  numero  era  pequeno.  Fura  questão  em  as  mais 
antigas  comarcas,  dos  maiorinoí!,  magistrados  supremos 
íeàes.  Segundo  a  regra  haviam  tantos  quantas  provincias 
òu  comarcas  o  reino  contava.  Suas  funcções  eram  desig- 
nadas pela  palavra  tenens,  que  correspondo  ao  togar  te- 
nente d'hoje. 

«No  reinado  d'cl-rei  D.  AfTonso  III,  se  contavam  sete 
tenentes.  O  soberano  nomeava  os  ma  iorinos,  ou  meirinhos  ; 
sua  jurisdicção  era  summamente  vasta,  e  se  estendia  até 
mesmo  sobre  os  nobres  e  fuinlijos.  Elles  tomavam  conlie- 
citnento  de  tudo  quanto  se  passava  em  os  districtos  sub- 
metlidos  á  sua  jurisdicção,  e  presidiam  aos  processos  im- 
portantes. Não  era  permitlido  appellar  de  seus  julgamen- 
tos senão  propriamente  para  o  rei.  Será  conveniente  dis- 
tinguirmos os  maiorinoa  mórcs,  dos  maiorinos  menores, 
que  aquelles  nomeavam,  e  que  não  proferiam  sentenças 
senão  em  certos  casos. 

«  Mas  é  necessário  considerar  os  tribunaes  das  aldôas 
como  o  centro  da  actividade  juridicí,  ecomo  a  cede  da  ju- 
risprudência civil  e  penal  em  estes  séculos.  O  município 
escolhia  reunido  os  juizes  propriamente  ditos,  que  se  cha- 
mavam otsl  juizes,  ora  (dcmdes,  ora  alralists  :  estes  não 
deveriam  ser  nobres,  nem  padroeiros  de  conventos  ou 
igrejas  {herdeiros).  Os  liomens  bons  ajudavam  os  juizes  a 
julgar.  Eilcs  deviam  fazer  parto  dos  homens  livres,  e  pa- 
reciam compor  ao  musino  tempo  a  municipalidade. 

«Não  é  fácil  descobrir  de  uma  maneira  satisfatória  quaes 
As  relações  em  que  se  encontravam  os  homens  cslimnecis 
para  com  os  juizes  ;  quaes  as  questões  que  diroclameiít' 
lho  pertenciam,  e  quaes  as  que  eram  dependeiilos  do  juiz. 
So  se  podesse  dar  importância  á  expressão  da  jurameti- 
los,  peta  qual  o  foral  do  burgo  Boa  Jejua  os  designa  ; 
eila  nos  indicaria  suas  attribuições.  O  que  se  pôde  avançar 
depois  de  um  maduro  exame,  é  que  não  parecem  ter 
outro  fim,  ou  outro  algum  eITeito  que  o  estabelecimento  de 
sua  convicção,  a  veracidade,  ou  falsidad^dos  factos  a  que 
o  juiz  era  encarregado  d'applicar  alei;  collocal-os  em  es- 
tado lie  dizer,  em  as  accusações  crimiuaes,  se  o  accusado 
tinha  ou  não  commettido  o  feito  em  que  o  indiciavam  ;  e, 
em  o  primeiro  caso,  declarar  se  esta  acção  conservava  ou 
não  o  ferrete  do  crime.  Em  os  processos  importaules  que 
se  achavam  dependenlos  da  presidência  do  maiorino  ap- 
poiado  de  seus  instructores  (seusjuizes,  e  seus  saijões),  el- 
les parecem  ter  gozado  sobretudo  do  papel  de  testemunha", 
e  guardiões  da  legalidade,  e  da  equidade  do  processo  ju- 
ridico. 

«Por  outra  parta  além  dos  juizes  ordinários,  e  dos  ho- 
mens estimareis,  se  nomeam  nos  foraes,  entre  os  oíficiaes 
de  justiça,  os  sayões  escolhidos  pelo  muuicipio  quer  seja  como 
quadrilheiros,  quer  seja  como  executores  das  sentenças  pe- 
naes.  O  sayom,  era  um  verdadeiro  Protheo  em  o  domínio  da 
justiça;  elle  apparece  em  os  annaes  do  XII  ao  XIV  sécu- 
lo com  as  attribuições,  e  sob  as  formulas  as  mais  varia- 
das. -Apparecondo  do  um  lado  debaixo  do  aspecto  de  uma 
ajuda  honrosa  em  os  processos,  .se  encontra  de  um  outro 
lado  como  ajudante  do  algoz,  e  então  seu  nome  do  algu- 
ma forma  .se  torna   uma  ignominosa  invectiva. 

«  Os  foraes  fazem  menção,  mas  menos  frequentes  que 
outros  documentosjd'esta  epocha,  dos  a ssc r/ores,  redores, 
eexqiiisilores,  como  procuradores,  mandatários,  (!  advoga- 
íjos,  para  todos  os  negócios,   que  eraio  couceraeates   ao 


soberano  {querela"  de  palatios),  o  juiz  era  o  mesmo  advo- 
gado {rozeiro).  Aquelle  que  so  declarava  advogado  de  urn 
território  estranho  contra  um  seu  concidadão,  devia  pagar 
dez  soldos,  dos  quaes  uma  sétima  parte  revertia  cm  prol 
do  senhor  do  logar. 


2. 


LOGAR   DO   JULGAMENTO. 


«  O  accusado  era  okrigado  a  seguir  o  queixoso  quando 
esto  era  de  um  outro  dislricto.  Em  os  foraes  do  XIÍ,  e  do 
XIII  séculos,  so  encontra  mui  ordinariamente  que  os  habi- 
lanles  do-;  logares  a  quem  os  mesmos  foraes  tmham  sido 
outorgauos,  não  eram  obrigados  a  transporem  os  limites 
de  seu  termo  em  os  litígios  com  os  estranhos.  O  logar  da 
discussão  ó  em  igual  caso,  e  conforme  a  regra,  em  a  ex- 
trema fronteira  do  termo  ;  algumas  vezes  também  quan- 
do esta  era  cercada  do  uma  ribeira,  sobro  a  ponJe  que  a 
atravessasse. 


3. 


PROCESSO. 


«Todo  O  processo  devia  sor  precedido  de  uma  queixa, 
e  em  a  ausência  do  queixoso  pessoa  alguma  podiadar  coa- 
la  ao  juiz.  Parece  que  um  emprazamento  extra-judiciario 
do  queixoso  ao  accusado  iiara  haver  de  lhe  presta:  seu  di- 
reito, feito  em  presença  de  testemunhas,  precedia  o  con- 
vite jurídico  ;  o  processo  não  podia  ser  instaurado  aaleí 
que  isto  tivesse  lido  logar.  A  intimação  judicial  se  fazia  por 
escrito,  e  então  se  denominava  {carta)  ;  ou  por  meio  de 
um  signal  jurídico  e  visível  a  que  chamavam  {scllo  do  juiz). 
Porque  neste  tempo  se  encontravam  mui  poucos  juízes  que 
soubessem  escrever,  elles  conferiam  ao  quadrilheiro  encar- 
regado de  fazer  a  conjuração  (cognominado  neste  caso 
sayone,  ou  porteiro),  um  característico  qualquer,  uma  cruz, 
um  algarismo,  ou  um  traço  qualquer  feito  com  a  penna, 
e  que,  para  boa  authenlicidade,  roboravam  com  seu  sello. 
Todo  aquelle  que  depois  d' este  signal  da  invocação,  dado 
pelo  quadrilheiro  em  face  de  testemunhas  ao  accusado,  ou 
ainda  impresso  no  liminar  de  sua  habitação,  deixava  de 
comparecer,  ou  mesmo  distruia  o  signal,  era  obrigado  a 
pagar  cem  soldos  ao  juiz.  Havia  recurso  ao  constrangi- 
mento para  eom  aquelle  que  se  recusasse  ainda  depois  de 
uma  dilação  de  três  dias  a  comparecer  ante  justiça,  e  a 
vir  receber  o  julgamento. 

« k  inquirição  c  a  confirmação  das  provas  se  faziam 
directamente  (per  exquisam  direclam  por  inquirição  dire- 
cta), ou  indirectamente  (per  judícíiim,  isto é  por  julgamed- 
lo  divino).  Encontramos  ainda  muitos  exemplos  da  ultima 
maneira  de  proceder.  Por  longo  tempo  so  conservou  ainda 
sobre  o  tumulo  do  venerável  commendador  de  Lessa,  Gar- 
cia Maio,  uma  rolha  da  charrua,  quo  a  mulher  de  um 
ferreiro,  accusada  injustamente  d'adultfrio,  havia  conduzi- 
do em  braza  sobre  os  braços  até  este  logar  sagrado. 

«  Tareja  Soares,  nascida  de  parentes  mui  considerados 
no  dislricto  do  Douro,  cazada  com  um  nobre,  e  já  niii 
de  três  filhas  e  de  um  filho,  foi  accusada  por  seu  esposo 
do  haver  traitlo  a  fé  conjugal.  Seus  parentes,*  queriam  pro- 
var sua  iunocencia  por  um  combate  singular,  desa/Jio  ; 
porém  ella  o  não  consente,  e  própria  se  encarrega  de  sua 
defensa  conduzindo,  sem  so  queimar,  em  a  cidade  de 
Braga,  um  ferro  ardente  (ou  caminhando  por  cima  delle). 
Seu  espozo  tomado  d'admíração,  reconhecendo  seu  erro,  se 
lhe  lança  aos  pé?  demandando-lhe  perdão :  todavia  Ta- 
reja se  desembaraça  d'eUe,  e  seus  parentes  a  conduziram 
ao  convento  d'Arouca  ;  onde  esta  respeitável  mulher  vo- 
luntariamente se  sepulta,  afira  de  (^ue  sua  grande  belleza 
cão  podesse    dar  novos  motivos  de  mjuriosas  suspeitas. 

«  Em  todas  as  discussões  de  direito,  onde  uma  inquirição 
por  tastemunhas  podesse  ler  logar,  esta  devia  sor  execu- 
tada pelo  juiz,  e  pelos  homens  esliniateis  :  o  julgamento 
do  Deos  não  era  suflicienle.  A  confirmação  se  fazia  coa- 
forme  a  regra  por  testemunhas,  e  só  mui  raramente  por 
testemunho  escrito.  Em  aljuns  territórios,  somente  os /lo- 
)íit')i.'>  bonx  podiam  ser  testemunhas;  em  ouU'os,  o  valor 
da  deposição  valia  em  paridade  do  gráo  da  testemunha. 
Segundo  o  furai  do  burgo  de  louro,  o  testemunho  de  um 
caialleiro,  contava  lauto  valor,  como  aquelle  áo  infançom, 
e  os  dos  peões,  tanto  corno  o  dos   mcalleiros   tillôe^,  O 
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namero  das  tcstomunhas  em  virtude  de  uma  lei  promul- 
gada i>or  c!-rci  D.  Affonso  III  não  devia excoJvr.y  i'"  liMi- 
ta.  As  mulheres  nâq  eram   aJmiUi.ias  em  c«rtos  canos. 

«  Todo  aquelle  que  se  recusasse  a  dizer  a  verdade  do- 
Toria  pagar  tanto,  quanto  Mia  refusa  Czwsc  peri|er  :  aqui;l- 
le  poréni  que  prestasse  ur.\  testemunho  falso, ora  oliri^ado 
ao  paxaiuoulp  d<!  uma  multa  do  sessenta  soldos,  de  qttc  a 
sétima  parte  revertia  p;!i«  -  syberano;  o  perjuço  crfti -alccp  i 
(i'isto,  expulsado  dn  niunicipio.  ,  '    S- 

«A%  partes  escutadas,  e  as  testemuntaiS  iiVm  avaliadas, 
ff  juiz.  pronunciava  sua  sentcnea  em  presença  do,s  homens 
bona  e  das-  mesmas  pajrles.  As  loiso  dispcsiyiãcs  ^uesi;  en- 
contravam em  os  íuraex,  e  quando  eslas  não  bastavam  as 
anti:?a?  leis  dos  wi^i^çodos,  de  que  quasi  sempre  tti  fazia 
mais  expressa  mcngão.om  os  proprio.s  forae.s,  lio  jquc  nas, 
leis.  e  rcRulamentos  emanados  da  còrle  real,  lhe  serviam 
de  linha  de  couducifl.  para  os  julgamentos.  S(í  alguma  d'el-. 
j^,  não  contiidia  os  índieios  e  [iruvide.iuias  precisas,  òjul'- 
gàdur  remontanilo-se  á  fonte  primaria  do  todas  as  lei.s,  o 
sentiinento  do  jusJ,o,  c  o  ilo  injusto,,  pronunciava  então  um 
julKamenlo  diclado  por  sua  eonscieucia.  A  parlo  dci- 
contenlc  do  julgamento  podia  appellar  para  o  senhorio, 
ou  cm  o  território  real  para  o  soberano-  Estes  aggravos 
sã"  designados  em  os  fones  .sob  o,  nome  ile  //ucrimoniíp, 
iM  querimonin^í,  e  fizeram  naseer,  logo  que  o  s\sl'niaju- 
diciario  se  encontrou  mellior  montado,  os  a;y</ /aro.s-  (appel- 
làçõesj'.  Os  senhorios  prohibiram  alsçumas  vezes  o  appello 
j>ara  o  rei.  Totlo  aquello  que  se  recusava  a  receber  em 
se^  território,  ou  acceitar  o  julgamento  do  tribunal  do  ilis- 
Iriclo,.  c  se  advertia,  dirigir-se  ao  rei.  Qcava  sugoito  a  uma 
"mullft  (Ip  dez  maravedis,  e  devia  deixar  á  comarca  seus  bens 
^(HJO  jllçavam  em  partilha  para  o  muniçipip. 

•Í.—Xj:iS  EENAES—, CRIMES^,  E  .CASTIGOS.. 

«.A.s  leis  e  disposições  concernentes  á  criminalidade,  bem 
como  suas  punições  são  mais  numerosas  em  todos  òs /"ivroes, 
do  que  aqucllas  que  dizem  respeito  ás  diflículdades  susci- 
tadas no  comraum  da  viila  civil.  As  paixões  vivas,  c  ru- 
des de  um  povo  bellicoso,  que  não  encontrava  enfriamento 
suíllciente.  nem  cm  os  costumes,  nein  ainila  em  as  luzes 
da  época,  se  irtilanimavam  sempre  estrondosamente,  e  d'u- 
ma  maneira  tão  impetuosa,  que  ,dc  ordinário  se  emprega- 
vam os  meios  mais  viol«»utos  para  conseguir  sua  cabal  sa- 
.tisfação.  O  que  bom  poderia  ser  conciliado  docilmente  pela  plá- 
cida dvciíão  de  um  juiz,  se  tornava  sempre  o  motivo  de 
um  crime.  A  palavra  de  conciliação,  sempre  cheia  ile  en- 
,cai)tos  e  do  gravidade,  qiic,  pronunciada  entre  o  movimen- 
to da  paixão  c  as  vias  (Ic  facto,  teria  podido  prevenir  es- 
la.s,  crá  geralmente  sultocada,  e  então  o  jiriz  se  via  lons- 
tituido  ha  necessidade  de  punir,  no  mesmo  lugar  on  !e  me- 
lhor exerceria  as  profícuas  fancções  de  conciliador  e  me- 
,ilianeiro.  E'  por  esta  forma  que  se  amontoavam  crimes  so- 
bre crimes;  c  xjue  os,  moios  coercivos  o  flagQllanles  se 
iornavam  extremamente  necessários.  .  ^  .,,;,,  ,  ,. 
«Vorém,  se  os  crirncs  eram  a.ssim  frcquenícs,  suas  cls- 
,pe.cies  eram  ao  contrario  mui  pouco  numerosas  A  vingan- 
.ça,  a  avjijez.  c  a  sensualidade  dominavam  entre  as  pai- 
xões dá  épocha ;  e  punham  seu  ferrete  a  todas  as  acções 
de  qiie.  cila  era  manchada. 

«,  Os  /"orae.s-  designaiu  corpo  crimes  ordiuario.slaos  horai- 
cidjos  tj  assassinalo.i,  o  rapto  e  o  estupro,  o  acto  de  in- 
troduzir na  hocca,  ou  mesmo  cnchel-a  do  lama,  o  o  rou- 
.jj^i.e  .arrombamento  de  uma  casa. 

«O  lioniicidio  (omezio),  era  punido  de  bem  diversi^s 
mmeiras.  ('.onforme  o  aniigo  foral  da  Lourinhã,  que  loi 
, confirmado  por  el-rei  D.  .MTonso  II  rm  lilS  ;  «  o  ho- 
miciíla  {malailor),  caso  poilosse  ser  aprehendido,  lievia  ser 
enterrado  vivo  bem  corno  a  [lessoa  morta  por  elle.  que  Uie 
bcaria  superior.  Se  o  não  |)odessem  logo  tomar  era  então 
obrigado  a  pagar  ao  prwlor  (nejslc  qasoo/cdirfc)  trezentos  sol- 
dos, e  entregar -se  nas  mãos  dos  jiareutcs  do  morto.  >.>  A  pu- 
nição mais  usada  para  esto  crime  era  a  multado  trezentos, 
,0.. algumas  vc7.es  sómenlo  de  rem  soldos  ;  d.ilíerença  que 
servia  a  distinguir  se  o  culpado  era  ou  não  do  munici- 
pio.  O  estrangeiro  que  matasse  um  cidadão  de  qual  juer 
luirgo  devia  pagar  trezentos  soldos  ;  mas  so  o  cidadão  jira- 
licasse  o  homicídio  naqueUe  não  pagava  m«is  de  cem.  Es- 


te, favor  concedido  ao  indigeca  não  deve  a.ssombrar-nos 
nosla  época,  om  que  cada  municipio  se  apresentava  isola- 
do; e  era  que  o  coramum  d'elles  cisideravam  os  menir 
bros  ilos.ouiio.i  couio  seus  inimigos,  c  que  se  arrogavam 
os  direitos  recusados  a  seu*  visinhos.  Ainda  bastante  tem- 
po depois,  U!ii  sjberano  dp  Portugal  deixa  e.scapar  esla» 
palavr.i-s  mesmo  da  sumídarie  do  f^a  throuo:  ^Nâo  dovc- 
ijips  jiegar  fp;.'  o  (ôro  re.- peita  ;;!ais  acju<}llcs  que  o  de- 
mandaram dó  qiiiJ  aos  rslranhos ;  pois  que,  o  teem  de- 
iriiunlado  para  si  mesmos,  e  nunca  para  os  outros.  >• 

«A  questão  de  ílescubrir  quem  era  o  culpado,  se  tornava 
mcilo  mais  importante  depois  de  estabelecido  e.slc  costu- 
me. Sem  duvida  que  d'oste,  o  não  d'Outro  principio,  p'o- 
yém  a  u.sança  singular  que  existia  no  território  de  Lam&r 
j?o  : — todas  as  vezes  que  se  encontrava  o  cadáver  de  um 
hom^m  assassinado,  c  que  so  não  podia  descobrir  o  mar 
if^dor,,  o  distrielo  ficava  obrigado  a  pagar  ao  mordomo 
/•caí  trinta  maravedis,  el-rei  D.  AfTon.so  IV,  em  suas  pri-r 
moiras  cortes  nbm^liu  um  tal  u.so. 

«O  cidadão  que  matava  um  eslraaho,  por  isso  que 
este  lhe  ohslrahira  seus  viveres,  ou  outros  bens,  não  era 
por  forma  alguma  considerado  culpaiio ;  antes  aqaelloque 
apresentava  a  delalação  deste  assassino  ante  o  senhorio  oa 
soberano,  era  forçado  a  p.icar  cincoeata  noaravedis  ao  rei 
e  outro  tanto  ao  municijuo. 

« .\o  contrarii),  o  assassino  estranho,  além  da  coa- 
demnaçào  comminada,  era  expulso  do  districto  em  qao 
commettera  o  criníe,  como  traidor,  perjuro,  e  iniaiigo  mor- 
tal dos  parentes  do  assassinado.  Abandonado  á  vingança 
da  família,  era  por  toda  a  parte  perseguido  e  atormentado 
pelo  receio.  Os  outros  crimes  que  não  mereciam  de  nenhu- 
ma fúrma  a  pena  de  morte,  eram  no  entanto  punidos  com 
a  gradação  de  homicida  o  que  era  uma  notável  ignominia 
para  o  criminoso  ;  visto,  que  era  obrigado  a  deixar  sua  [>a- 
tria,  e  passar  o  resto  de  seus  dias  em  a  proscripção, 

«O  .segundo  crime  principal  era  o  )'au«o,  por  cuja  de- 
nominação se  não  entendia  somente  o  arrebatamento  oa  rap- 
to de  uma  donzella  que  habitava  com  seus  parentes,  e  que 
o  raptor  conduzia  para  um  outro  logar  para  ahi  saciar  seus 
brulaes  appctilcs  ;  mas  iguaimenle  toda  a  .sorte  do  violên- 
cias exercidas,  contra  sua  vontade,  em  qualquer  pessoa  do 
sexo  feminino,  donzella,  viuva,  ou  casada.  Distinguiam-s« 
geralmente  as  damas  em  as  diversas  profissões  e  relações 
da  sua  vida  por  meio  de  seu  toucado.  Existia  uma  notável 
differença  entre  a  mulher  que  usava  touca  (andar  com  tou- 
ca) ,  c  aqucUa  que  não  trazia  eou.sa  alguma  sobro  a  cabeça 
^aiiíiar  e/)i  ra&eho).  As  viuvas  usavam  trazer  a  cabeça  co- 
berta ;  as  mulheres  cazadas  descobertas,  mas  seus  cabellos 
eram  presos  :  e  aquellas  que  se  encontravam  ainda  sob  o 
domínio  paterno,  e  geralmente  falando  todas  as  solteiras, 
tinham  também  as  cabeças  descobertas,  porém  os  cabellos 
andavam  fluctuantes.  D'estas  se  dizia:  siToueslar  em  ca- 
bello  {rciiiaiierc,  autesse  in  capillo).  Se  uma  viuva  de  louca, 
ou  uma  donzella  de  cabellos  soltos,  fosso  violentamente  ataca- 
da uor  um  homem,  q contra  elle  gritasse  d'eutro  de  Ires  dias 
successivos,  este  era  obrigado  a  defendor-se  contra  esla  ac- 
cusaçâo  produzindo  doze  testemunhas  que  bem  demonstras- 
sem sua  innocencia :  caso  que  o  accusado  não  podesso  en- 
contrar esti  numero  de  testnficadores,  devia  irromisi'-el- 
mente  .satisfazer  á  queixosa  vinte  o  Ires  maravedis,. e  sele 
mais  para  a  camará  (palácio).  Porém  se  a  asrgredida  se- 
não queixava  durante  os  Ires  dias  que  seguiam  immedia- 
tamenle  aod.niclo,  o  culpado  ficava  isento  de  toda  a  puni- 
ção uma  vez  que  presta.sse  juramento  de  não  haver  com- 
mcttido  tal  crime.  Fmalmonte  dizia-se  como  principio  ge- 
nérico, que  todo  aquelle  que  offendia  uma  donzella  contra 
sua  boa  vontade,  seria  forçado  a  pagar  trezentos  soldos, 
dos  quaos  a  .sétima  parto,  ou  ametade  eram  para  o  senhorio 
do  território,  e  a  ouU-a  metade,  ou  o  restante  para  a  quei- 
xosa :  além  disto  o  culpado  devia  pas.sar  a  outro  di.s',ricto, 
^Couia  acontecia  aos  hi,inicitlii<. 

1^  «.Muitos  mwnícipios,  declaravam  pelo  contrario  i.sen- 
to  de  Ioda  o  qualquer  pena  aipiell"  estranho  que.  vinha  fi- 
xar-se  cm. seus  dislrictoscom  umailoniela  arrebatada  ;  to- 
davia isto  o,"a  mui  diverso  quando  a  conduzida  era  legitima- 
mente casada.  .No.ste  cas9,  esla  união  era  considerada  co- 
mo adultera  (<KÍMÍ{enu)  ,e  .«jousfgaiutemMilc   punida   çq» 
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«  A  mulher  '^que  abandonava  seu  esposo,  quando  el- 
la  era  legili^namenle  casada  á  face  dos  altares,  ficava 
obrifrada  a  pagar-lho  trezentos  soldos  dos  quacs  a  camnra 
percebia  a  sétima  parto.  O  esposo  qiio  resijínava  sua  espo- 
sa devia  pagar  um  denario.  Aquello  que  surprehcndia  sua 
consorte  em  Uagranle  delicio  a  deixava,  guardando  lodos 
os  seus  bens.  e  pagando  uni  denario  ao  juiz  :  caso  que 
por  esto  abandono  e  reserva  alguém  inquietasse  o  osp'iso, 
esle  tal  ficava  sujeito  ao  pagamoiilo  do  cincoenla  soMos 
ao  municipío,  devendo  também  deixar  o  burgo  como 
traidor. 

«Conformo  o  foral  de  Santa  Cruz  daPonle  do  Sabor, 
quando  um  homem  se  entrelinha  com  a  mulher  de  um 
ouiro,  ambos  deviam  sor  presos  e  conduzidos  junto  do  of- 
endido, a  fim  de  pronunciar  absoluta  e  úefinilivamente  acer- 
ca de  sua  sorte. 

«  O  terceiro  crime  capilal  era  lixo  cm  bocca  :  consistia 
esta  atroz  offensa  em  ameaçar  do  introduzir  em  a  bocca 
de  qualquer  pessoa,  por  vingança,  e  como  ullrage,  excre- 
mentos, mui  especialmente  nos  homens.  Esle  attonlado  era 
bastante  familiarisado  por  esto  tempo,  e  dava  uma  ideia 
da  barbaresca  predominarão,  e  grosseiros  hnbilos  da  lia 
popular.  A  maior  parle  dos  foraes  se  levantavam  contra 
esta  abominação  {nefnnda).  como  a  nomeavam  ;  sem  que 
jamais  a  pode.ssem  abolir.  El-rei  D.  Diniz,  viu-se  forçado 
a  estabelecer  a  pena  de  morte  para  um  altenlado  que  as- 
sim provocava  as  leis  o  os  castigos,  e  que  progredia  sem- 
pre apezar  dos  progressos  da  decência. 

«Todo  aquelle  que  so  tornava  culpado  do  quarto  cri- 
me capital,  o  roubo  {furtnm)  .  devia  satisfazer  nove  vo- 
zes o  valor  do  olj-cto  roubado.  Era  enlão  rcslíluido  .  á 
pessoa  roubada  ,  aquillo  que  llio  fura  abstraindo  ,  ou 
o  seu  justo  valor  ;  o  resto  era  dividido  igualmente  por  el- 
la  e  pelo  juiz.  Conformo  o  foral  de  Sania  Cru/,  da  Villa- 
riça,  em  alguns  casos,  se  cortava  uma  orelha  ao  roubador; 
e  quando  ello  era  colhido  om  reincidência,  o  ulcaidc  en- 
tão o  condemnava  á  morto. 

«Finalmente  em  grande  nun»ero  do  foraes  se  accres- 
cenlava  ainda  um  quinto  a  esles  crimes  capitães  ,  »ra  o 
arrombamento  do  uma  casí,  feito  com  mão  armada  ;  sua 
punição    ordinária    or»  uma  multa    do  quinhentos    soldos. 

«  As  feridas  e  as  mulilaçõus  corporaes  eram  observa- 
das e  lidas  como  crimes  menos  importantes.  Tomava-so  sem- 
pre em  consideração,  o  instrumento  que  tinha  servida  á 
feitura  do  ferimento,  bem  como  o  mombro  ou  a  parle  do 
corpo  offendiíla,  afim  ile  thar-í^u  como  consequência  o 
máximo  da  condemnnção.  Aquelle  que  houve^e  ferido 
com  o  punho  cerrado  pagaria  doze  df.nariof!  ;  o  cinco  sol- 
dos o  que  se  servisse  da  mão  aberta  ;  e  ainda  doze  e  meio 
se  o  sangue  chegasse  acorrer,  «Ic,  etc  Um  golpo  do  lan- 
ça ou  de  pique  se  expiava  por  cam  soldos  ;  e  por  duzentos 
quando  que  clle  atravessava  o  corpo.  Todo  aquello  quo 
quebrava  um  braço  a  outro  ou  lhe  tirava  um  olho,  ou 
lhe  arrancara  um  dente,  devia  pagar  ae  mutilado  por  ca- 
da mombro  cem  soldos,  dos  quaes  a  sétima  parta  revertia  em 
prol  do  senhorio  do  logar.  O  privilegio  de  Cernancelhe  entra 
ainda  era  maioros  detalhes,  o  fixa  mais  diminutas  multas  : 
por  uma  orelha,  quinzo  iroi/ios  ;  «elo  nariz,  cincoenta  ;  par 
um  olho,  cincoenla  ;  pelos  dois,  com  ;  por  uma  mão,  cin- 
coenta ;  pelas  duas,  cem  ;  e  por  um  dente,  cinco  ;  por  um 
dedo  dope,  cinco:  todas  estas  multas  deviam  ser  bi|)arli- 
das  polo  roi,  o  pelo  mutilado  ou  seus  parentes.  Pondo  Io- 
das as  demais  considerações  de  parte,  que  de  alternativas 
senão  teem  operado  polo  [irogresso  da  illustração  em  as 
ideias  o  á  cerca  do  valor  dos  membros  isolados  do  corpo  hu- 
mano !  Qut  de  reflexões  não  suscita  esta  simples  obser- 
vação. 

«Os  doestos  e  invectivas  publicas  (meno<  a  do  Uca 
em  bocca  mencionada  já)  eram  igualmente  ordenados  em 
o  numero  dos  crimes  de  monor  importância;  mas  no  en- 
tanto punidos  com  grande  severidade.  Conforme  o  foral  da. 
Lourinhã,  o  accusado  tinha  de  pagar,  por  cada  palavra 
Jnsullanle,  que  houvesse  proferido,  três  soldos  para  o  of- 
fendido,  e  outros  tantos  para  o  prwlor.  Uma  mulher  quo 
insultasse  uma  outra,  que  honesla  fosse,  recebia  cinco  açou- 
tes (i)  irangadax)  soliro  a  camisa  ;  o  aquello  homem  quo 
atacasse  o  bom  credito  d»,  qualquer  outro  bom  accredita- 
do,  ou  mesmo  do  uma  mulher  disliocla  recebia  o  dobro. 


Se  um  homem  acusava  um  outro  de  lascívia,  ou  se  lhe  di- 
zia em  sua  face  quo  elle  era  Zegulo  do  fulana  ;  ou  a  uma 
mulher  que  ella  se  zeijoniara.  com  fulano,  e  se  não  po- 
ilia  provar  por  meio  de  lestimunhas  a  voracidade  do  suas 
palavras,  além  da  inquirição,  era  condemnado  a  uma  mul- 
ta de  trinta  soldos,  que  revertia  para  a  camará,  e  ex- 
pellido  do  districto  tal  como  se  clle  propriamente  tivesse 
atacado  a  vida  mesmo  de  seu  concidadão,  ou  concidadòa 
destruindo  sua  honra  e  boa  reputação.  O  monge  que  tra- 
tasse um  outro  de  .sodomita,  do  pérfido,  de  sarnento  ou 
de  ladrão,  devia  pagar  cinco  .soldos  á  communidado,  o 
soflTria  a  pena  de  açoute.  Como  a  grosseria  d'esles  tem- 
pos se  ditTundiã  cm  diclerios,  o  a  lingua  ainda  a  mais  fi- 
na so  mostrava  sempre  a  mais  culpada,  accordaram  en- 
tão em  construir  um  freio  do  ferro  com  o  intuito  do 
conter  o  rcprnnir  esle  órgão  calumniador.  Em  a  casa  mu- 
nicipal do  burgo  de  Sanccris  junto  de  Bragança,  se  encon- 
trava ainda  nos  tempíis  modernos  um  freio  quo  so  punha 
n'oulrora  áquellas  mulheres  de  quem  a  lingua  se  exercita- 
va em  manchar  a  reputação  das  outras  mulhere«.  Este  ins- 
trumento se  compunha  de  uma  lingueta  do  ferro  que  cobria 
a  bocca,  de  um  annel  mui  forte  quo  cercava  a  barba,  de 
um  ferro  quo  subia  ao  longo  do  nariz,  e  de  uma  espécie 
de  barroto  quo  a  sustentava  ;  o  todo  era  preso  atraz  da 
cabeça  por  meio  de  correias  o  uma  fivela.  Os  séculos  se- 
guintes aboliram  esta  pena  ;  acaso  se  haveria  tornado  in- 
sufficiente,  ou  supérflua? 

«  Como  so  vê  pelo  que  acabamos  de  lêr.  as  puniçõos 
se  regulavam  conforme  a  cathegoria  docilpado,  ou  confor- 
me as  circumstancias  em  que  a  falta  tinha  sido  comctlida. 
Julgava-sc  enlão,  c  bastante  tempo  ainda  depois,  a  existên- 
cia de  posições  elevadas  acima  dos  castigos,  e  em  as  quaes 
pelo  menos  tola  a  sua  severidade  não  colhiam  o  culpado. 
Por  um  outro  lado  nós  vemos  lambem,  pelas  multas,  por 
ferimentos,  c  mutilações  corporaes  já  referidas,  que  a  pri- 
meira era  striclamenle  mesurada  ao  delicio,  feittt  gorai 
abstração  do  est-ado  do  olTensor.  O  logar  e  as  circuuistan- 
cias  modificavam  igualmente  a  pena.  Aquelle  que  atacas- 
se alguém  em  a  igreja,  na  casa  do  muiiicipio,  ou  sobro 
a  praça  do  mercado,  devia  dar  sessenta  soldos  ;  o  aquel- 
le quo  batesse  cm  uma  mulher  om  presença  de  jeu  mari- 
do expiava  a  falta  por  trinta  soldos. 

«A  mo"da  das  multas  {calttpiiiax,  cosinas,  militas) 
revertia  parle  para  a  camará  retl,  conhecida  n'este  tem- 
po sob  a  denominação  de  palácio,  como  jA  o  vimos,  o 
constituía  assim  uma  das  fontes  principies  dos  rendimen- 
tos da  coròi.  As  condemnaçõos  pelos  crim'is  capitães  aci- 
ma designados  eram,  sem  duvida,  a  mais  producliva.  Ao  rei 
era  reservado  o  direito,  de  inflingir  ou  agraciar  o  culpa- 
do, ainda  mesmo  que  elle  houvesse  renunciado,  em  as 
doações  de  terras  e  d'aldèas  cora  a  jurisdicção  que  lhe  era 
unida,  a  condemnação,  e  punição  das  falias  menos  graves. 
Isto  acontecia  sempre  que  o  rei  declarava  ler  resignado 
todos  os  sous  direitos  sobre  este  ponto.  Aparte  que  havia 
a  canxara  [real  n'o3t3s  condemnações  era  ordinariamen- 
te a  sétima,  em  alguns  casos  ametade. 

«  O  alcaide  que  devia  fixar  o  máximo  da  multa,  era 
também  encarregado  do  fazer  restituir  á  pessoa  roubada 
o  que  lhe  linha  sido  abslrahido,  ou  o  valor  inteiro  do  rou- 
bo (cabdal),  e  de  repartir  o  resto  da  somma,  em  que  o 
roubador  (ôra  condemnado,  do  tal  forma  que  o  queixoso 
recebesse  seis  partes  (raucuroso)  ;  o  o  soberano  a  sétima. 

«Por  ultimo,  era  oíayom,  oaomeirinho  quem  exe- 
cutava o  julgamento  ;  e  era  lambem  este  quo  rompia  as 
perseguições  contra  os  culpados  ;  por  isso  que  o  Kayom, 
ou  meirinho  somente  fruia  o  direito  de  prender  aquelle  con- 
tra quem  so  havia  altamento  bradado  o  soccorro  do  rei 
{aqui  d'el-rei),  ou  contra  a  violência  do  qual  so  levavam 
as  queixas  {cox  de  carritello,  ou  simplesmente  cox).  Po- 
rém o  sayom  não  devia  proceder  ao  encarceramento  senão 
quando  o  queixoso  apparecia  egidalo  com  as  lestimunhas  : 
além  disso  era  lambem  necessário  que  o  objecto  da  quei- 
xa subisse  qnasi  a  cino  maravedií-.  O  criminoso  devia, 
conforme  o  foral  de  Barcellos,  ser  preso  no  mesmo  dia  era 
que  linha  corametlido  o  crime  ;  nos  dias  seguintes  já  na- 
da se  podia  tentar  contra  elle. 

—  Os  estudos  do  Sr.  Alexandre  Herculano  sobre  a  pri- 
mitiva cousliluiçào  da  nossa  sociedade,  são  dignos  de  todo 
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elosçio.  Privar  dellcs  os  nossos  leítorci,  (5  roubar-Ihes  a  ver- 
dadeira apreciação  da  cpocha  que  até  agora  temos  cscri- 
plo.  Do  certo,  que  para  não  cahirnios  em  tão  grave  de- 
licio, o  nosso  contemporâneo  nos  relevará  soccorrer-nos 
a  elle. 

As  suas  considerações  são  as  seguintes  : 
«Transporteino-no-!  pela  ima!,'inarão  aos  séculos  XII  c 
XIII,  quando,  assegurada  n  independência  da  coriza  ile  AfTon- 
so  I,  recuadas  as  fronteiras  sarracenas  para  além  do  Tejo  e  do 
Ouadiana,  c  fixadas  proximamente  para  o  lado  de  Leão,  pelo 
norte  c  oriente,  nas  suas  extremas  actuaes,  Portugal  coiisli- 
tue  emfim  um  dos  reinos  em  que  se  acha  desmembrada 
depois  da  restauraç.o  a  antiga  monarchia  dos  godos.  He- 
moDtando    a  essa  cpocha  lancemos  os  olhos  cm  ro  la  do 


sna  fundarão  remonta  acaso  ainda  ao  século  Xí,  ócomo  a 
capital  do  um  desses  districlos.  Em  volta  delle,  ou  acerta 
distancia  está  assentado  um  grupo  de  habitações  humildes, 
que  ahi  seaccumularam,  c  que  constituem  úmarí//a,  de- 
nominação genérica  tanto  de  qualquer  aldeia  ou  aldeola, 
como  das  mais  importantes  municipalidades,  e  que  corres- 
pondo na  sua  significação  vaga  ao  moderno  vocábulo  po- 
voação. Em  cada  um  destes  tratos,  que  abrangem  nl^u- 
mas  léguas,  c  similhando  as  orlas  de  manchas  espalhadas 
sol)re  tela  de  uma  .só  còr,  vêem  -se  as  linhas  do  padrões,  que 
discriminam  c  circumscrcvnm  o  couto  ou  a  honra  da  igreja 
ou  do  nobre,  da  ordem  militar  ou  do  mosteiro  poderoso,  ou 
que,  finalmente,  estremam  os  termos  de  um  municipio  an- 
tigo ou    de  novo  instiluido.    Jla   porem  logares,   onde  se 
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nós,  o  tentemos  delinear  os  traços  principaes  de  um  qua- 
«iro  quo  contenlia,  se  é  licita  a  expr,-,ssão,  a  topographia 
sociat  do  reino.  liiini;mi-iiios  que  nos  achamos  sobro  o  v  iso 
'le  uma  serra,  d'oiid()  para  um  e  outro  la.lo  sede.srortiiiain 
"'"'l«.s.  CO  liiia.s,  encostas,  cobertas  de  bisques  ou  drt  cs- 
•  •va.;,s  valles  que  verdejam  cortados  de  rios  caudalosos  ou 
"0  pobres  arroios,  planícies  extensas,  gandras  incultas  e 
oravas,  e.nlim  um  vasto  território,  com  todos  os  acciden- 
ueiiie.s  oesolo  mais  ou  menos  montanhoso,  como  é  freral- i 
mente  o  do  nosso  paiz..  Duas  ou  tivs  Urras,  ou  districtos 
admim>lrativos,  mil, lares  o  judiciaes.    dividem  essa  larga, 

!,'™  f.i"  rr^í-  ^'"^^  "'"  ••■'''■•^l^"''  roqueiro,  ou  ta  Ivo. 
apenas  £abrira,io  do  vigq.s  travadas  euiro  si,  o  ,juo  se  on- 
Jaçafjj  com  os  panjios  do  barro  e  pedra,  mostrando  quo  a 


penle  o  fio  ilesses  padrões  do  pedra  (patrones,  pftrones)  : 
ú  que  uma  arvore,  um  córrego,  a  corrente  «le  um  rio,  uma 
cordilheira  marcam  os  limites  dos  terrenos  iramunes,  sobro 
tudo  lios  muaicipaes.  Tanto  nestes  log ires  d'e.xcepçào.  como 
fora  liellcs,  casaes,  villares,  granjas,  lerras  lavradias,  vinhas, 
soutos  do  ca^tallll(íiros,  lemplozmhos  ruraes,  e  os  outros 
vestigios  da  vida  civil,  nos  .ippareccm  recortados  uas  bre- 
nhas selváticas,  oiido  habitam  o  urso,  ujavali,  ove^ilo,  e 
a  caça  de  toda  aes(iecii',  indicio  de  um  paiz  ainda  baibaro 
u  pouco  povoado.  (tqu.>  disijiisuo  o  aspecto  ilo  terreno  pri- 
\ilegiaiJo  éqiie  no  cenlni  da  honra  nobro  se  erguem  acinw 
ilascalianas  colmadas  os  pagos  ilo  senhor,  o  solar  do  fi- 
dalgo :  ao  couto  ecciesiastico  surge  o  mo.steiro  ou  a  callie- 
dral,  ijue  eleva  as  suas  torres  quadrangulares  emacissaiso- 
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bro  o  burgo  ou  cidade  episcopal,  ou  ao  menos  sobre  uma 
parle  ilolln  quando  a  |)ovoação  ó  juntamente  caboça  de|dis- 
tricto  ;  na  coinnicndn  da  oniem  militar  caraiièa  a  bailia  ou 
proceptoria,  a  mansão  {mansio)  dos  mongtis  soldados  ;  no 
termo  dos  concelhos  imperfeitos  não-cabeças  do  dislricto, 
o  no  meio  da  povoação  api.ihada  dentro  das  barreiras, 
avultam  os  pagos  municipaos,  ou  talvez  só  a  ifíreja,  em  cujo 
adro  o  povo  soajunta  para  «leliberar  ;  emfim  nos  miuiicipios 
perfeitos  alleam-so  ocastello  e  o  palatium  ilo  alcnido-inór, 
magistrado  e  chefe  de  guerra,  que  estendo  um  dos  bragos 
para  o  vjllãoburguez  o  onlro  para  o  rei,  e  une  como  um 
annol  de  caih^a  estas  dua^  entidades.  Eis  os  indícios  mate- 
riaes,  que  assignalam  corograpliicamente  as  excepções  ao 
systema  geral  de  governo,  que  marcam  a  existência  dos 
tractos  do  terra,  em  cuja  peripheria  a  acção  do  rei  como  ad- 
ministrador expira,  e  como  chefe  da  justiça  e  de  guerra  ape- 
nas se  exerce  de  um  modo  mais  ou  menos  indirecto  ou  im- 
perfeito. 

«  Esses  legares  de  privilegio,  habitados  e  cultivados  co- 
mo o  resto  do  reino,  encerravam  homens  de  trabalho,  encer- 
ravam uma  porção  de  indivíduos  e  famílias  da  classe  inferior. 
Como  historiadores  é-nos  licito  hoje  o  que  não  o  era  aos  reis 
e  aos  magistrados  daquclles  tempos,  o  devassa-los.  Usare- 
mos desse  direito  ;  porém  não  aqui,  embora  esta  parle  do 
presente  trabalho  seja  especialmdnte  destinaila  a  descrever 
a  situação  do  povo.  O  objecto  das  nossas  indafíações  actuaes  é 
na  verdade  a  existência  do  homi'm  não -nobre,  do  villão,  do 
sentido  mais  genérico  do  vocábulo,  mas  do  villão  isolado,  do 
chefe  de  família  com  molécula  social,  se  nos  é  lícita  a  expres- 
são. A  similhante  luz  os  villãos  do  município  f'  rmam  uma 
classe  á  parte :  constituem  uma  unidade  moral,  e  as  suas  re- 
lações com  o  rei,  com  o  todo  do  paiz,  só  existem  por  interven- 
ção dessa  pessoa  moral  chamada  o  concelho,  de  que  elles 
são  membros.  Assim  a  sua  historia  deve  ser  forçosamente  dis- 
tincla,  separada.  Quanto  aos  colonos,  que  agrícullam  o  solo 
imraune,  as  círcumscripções  honradas  ou  coutadas,  esses 
reproduzem  no  seu  modo  de  ser  a  imagem  de  alguns  dos 
grãos  em  que  se  divide  a  po]iulação  solta  das  terras  ou 
districtos  reaes.  Os  homens  desolar  ou  da  igreja  acham-so 
geralmente  nas  mesmas  condições  dos  homens  do  rei,  e  a 
a  historia  económica  e  social  de  uns  é  a  de  outros.  A  dif- 
ferença  está  em  que  a  uns  é  o  fisco,  ou  o  rei  quem  exige  a 
melhor  parte  do  fructo  do  seu  suor;  que  os  domina  e  jul- 
ga ;  em  quanto  outros  dependem,  sob  estes  diversos  aspectos, 
de  ura  particular. 

«O  domínio  eapropriedade  da  nobreza  e  do  clero,  o  o 
domínio  e  a  propriedade  do  rei  ou  do  estado,  imita:n-se  mu- 
tuamente, organisam-se,  modíficam-se  em  geral  de  manei- 
ra análoga.  Por  isso  a  situação  dos  indivíduos  sujeitos  a 
um  senhor  de  couto  ou  de  honra,  que  dão  valor  pelo  traba- 
lho ás  amplas  possessões  das  famílias  íllustres  e  do  alto  cle- 
ro, ficará  conhecida  nos  seus  jirincipaes  línnamentos  logo 
que  conheçamos  a  dos  colonos  régios.  As  dilTerenças  entre 
o  homem  inferior  que  vive  na  terra  immune  e  o  que  vive 
na  terra  devassa,  menos  numerosas  e  importantes  que  as 
suas  simílhanças,  eram  resultados  apenas  das  relações  de 
supremacia  entre  o  príncipe  e  o  vassallo,  por  mais  emi- 
nente e  poderoso  que  elle  fosse.  Sobre  a  nobreza  e  ainda, 
até  certo  ponto,  sobre  o  clero,  apesar  das  suas  tenazes  pre- 
tensões de  absoluta  independência,  o  rei  tinha  a  acção  de 
chefe  supremo  da  magistratura  judicial,  e  de  chafe  militar 
do  paií.  Os  elTeitos  desta  supremacia  no  exercício  dos  di- 
reitos sobre  o  próprio  colono,  ínherentos  ao  personagem  pri- 
vilegiado, modíficavam-lh'os  de  a^gum  modo  ;  mas  ú  obvio 
que  taes  modificações  não  procedendo  intrinsecamente  da  re- 
lação entre  o  colono  e  o  senhor,  mas  das  deste  com  orei, 
pertencem  naturalmente  á  historia  especial  dos  coutos  e  hon- 
ras, como  formulas,  ou  manifestações,  digamos  assim,  do 
modo  de  ser  das  classes  superiores,  do  mesmo  modo  que  as 
nuinicipalidados  eram  formulas,  ou  manifestações  do  mo- 
do de  ser  do  utna  fracção  da  classe  popular  ou  villan. 

«  Dizemos  que  os  concelhos  eram  apenas  a  formula  do 
existência  de  uma  fracção  do  poro,  e  dizemo  do  mui  de 
propósito.  Habituados  a  vermos  nos  tempos  modernos  o  paiz 
dividido  todo,  senão  em  municípios,  ao  menos  em  simula- 
chros  delles,  e  pertencerem  todas  as  famílias  a  essa  espé- 
cie de  associações  locaes,  4  fácil  illudirmo-nos  imaginan- 
do (JU9  no  século  XII  ou  Xlll  a  situação  politica  e  admi- 


nistrativa do  reino  era  por  este  lado  análoga  á  actual,   o 
que  os  termos  muuícípaes  partiam  uns  com  outros  Sem  so- 
lução do  continuidade,  embora  no  território  do  cada  uia  dei- 
los  se  acha.sscm  como  encravadas  propriedades,  ou  círcum- 
scripções mais  ou  menos  vastas,  dístínclas  e  prívíle;^iadas 
por  pertencerem  ao  clero  e  á   lidalguia.   Por  outra,   ó  fácil 
suppòr  que  todas  as  famílias  não  nobres  só  depend-uites  do 
roi  se  incluíam  nivsscs  gromios,  iina;,'C(u  o  tradição  dos  mu- 
nicipios  romanos.  E  laiilo  mais  facíl  ó  a  ilUisão,  quanto  as 
expressões  dos  historiadores  moiiernos,  e  até  as  suas  termi- 
nantes atlirmativns  Leudom  a  induzir  n'um  erro,  que  trans- 
figura radicalmente  a  verdade  histórica.  E',  todavia,  quasj 
iucomprehensível  como  tão  inexacto  prcsuppjsto  [lôde  admit-' 
tir-se  e  propngar-se.  Bastava  reflectir  no  modo  porque  se 
fundavam  os  concelhos,  o  distinguir  bem  a  diversiilade  de 
índole  desses  diplomas,  a  que  por  um  abuso  de  generalísa- 
gão  se  tem  dado  imlistinctamente  o  nome  de  foraes,  e  cu- 
jas dilTerenças  profundas  na  prosccução  deste  trabalho  de- 
veremos individuar,  para  se  ter  atinado  com  o  erro.  Fora 
preciso  crer  quo  todas  as  communas  muníci|iaes  se  esta- 
bol'>ceram  em  territórios  desertos,  e  pelo  concurso  de  fa- 
mílias que  de  outras  parles  viessem  de  novo    ahi  residir. 
Na  hypothese  contraria,  e  nós    veremos  que  ella  era  fre- 
quente, OK  habitantes  do  solo  antes  da  concessão  do  foral, 
tinham  direitos  e  deveres  para  com  o  esta  lo  ;  eram  gover- 
nados, e  portanto  acharam-se  n'uma  certa  situação  social 
politica  anterior  e  diiTerento  da  municipal.  Quanto  aos  diplo- 
mas chamados  indistínctamento  foraes,  muitos  delles  cons- 
tituem simples  aforamentos  collectivos  de  terrenos  para  des- 
bravar, ou  são  títulos  que  convertem  os  colonos  precários, 
ou  parcíarios  em  colonos  hereditar, os,  e  sujeitos  á  solução 
de  um  cânon  certo  em  prestações  agrarias  e  serviços  pes- 
soaes.  Concedidos  muitos  delles  a  dons,  tros  ou  quatro  in- 
divíduos, como  se  concebo  que  duas,  três  ou  qnalro  famí- 
lias fossem  constituir  por    esse  acto  uma  sociedade  com- 
plexa,  cujas  diversas  magistraturas  ellas  nem  sequer  bas- 
tariam a  preencher?  Tal  óo  absurdo  que  resulta  do  uma 
dessas  confusões  de  vocábulos  fluctuantes  e  genéricos,  que 
a  linguagem  imperfeitíssima  da  idada  média  nos  legou,  e 
que  nem  sempre  o  historiador  moilerno  alcança  discriminar. 
«  A    formula  primitiva  e  commum  de  organísação  popu- 
lar, que  a  monarchialeoneza  legou  a  Portugal  no  seu  berço. 
não  foi  a  municipal.   Ao  comegar  o  século  Xll  existiam  já 
pelo  nosso  território  concelhos  mais  ou  menos  completos,  e 
nos  primeiros  tempos  depois  da  separação  elles  cresceram 
constantemente  em  numero    e  ímportanfia,    sendo  o  des- 
envolvimento do  princípio  municipal  a  feição  prominente  do 
reinado  de  Affonso  I  e  ainda  mais  do  de  Sancho  I,  nomes  ve- 
nerandos para  todos aquelles  que  virem  no  município  o  úni- 
co paládio  da  verdadeira  c  honesta  liberdade.  Apezar,  porem, 
do  progresso  constante  desse  grande    elemento  politico,    o 
seu  predomínio  era  ainda  durante    o  século  XIII,  ao  me- 
nos nas  províncias  ao  norte  do  Mondego,    uma  excepção. 
Por  contractos  singulares  ou  collectivos,  por  uso  immemo- 
rial    ou  remoto,    o  agricultor  villão    vivia  no  herdamento 
quo  fecundava  com  o  trabalho,  e  as  suas  relações  mutuas 
cora  o  rei,  com  o  estado,  eram  individuaes  e  directas.  Se 
ás  vezes  na  solução  dos  direiios  reaes,  na  prestação  de  ser- 
viços se  dava  o  coUoctivo,  ou  a  regra  geral,  para  uma  al- 
deia, para  um  grupo  de  casaes,  para  uma   freguezia,   pa- 
ra uma  comarca,  emfim,  isso  procedia  não  de  instituições 
municipaos,    mas  de   outras  causas,    como  por  exemplo  a 
indivisibilidade   dos    prédios    em    relação  ao  tributo  ou  ao 
domínio  directo,  e  a  sua  divisibilidade  em  relação  ao  uso 
delles.  Essas  causas  e  as  circumstancías  quo  d'ahí  proce- 
diam hade  em  hrevo  conhecel-as    dístinctamenle    o  leitor, 
e  então  se  convencerá  de  que  tudo  isso  era  alheio  ás  ins- 
tituições municí[iaes. 

«Os  meios  do  governo,  a  natureza  das  diversas  magistra- 
turas que  representavam  o  poder  do  rei  ou  do  estado,  são  ro- 
das da  machina  social  de  que  ainda  leremos  lie  tractar  es- 
pecialmente. E'  inevitável,  todavia,  dizer  aqui  poucas  pa- 
lavras sobre  aquelles  dosofflcíaes  públicos,  que  serviam  do 
anneis  administrativos  entre  a  população  solta  não-nobre  e 
a  auclorídade  real. 

«lodo  o  reino  estava'dívidído  em  districtos  aomesmo 
tempo  administrativos  e  militares  chamados  terras,  a  que 
era  preposto  como  chefe  supremo  um  nobre,  denominado  o 
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rico-homem  ou  tencnlo  {ricushomn,  diteshomo,  lencna)  e, 
ás  vezos,  sfilhor  da  Iprra  (dominui;  terrc).  Ao  mesmo  tem- 
po essps  (listrictos  formavam  uma  comarca  juiii<:ial,  um  jul- 
gado (judlcatum)  cujo  magistrado  tinha  simplcsmenlo  ono- 
mc  dn  jciz,  ou  cie  jui/  da  torra  {judex.Judci  terre).  Jnn- 
to  do  rico-homom  e  do  j:iiz  um  oífioial  do  fisco,  o  mordo- 
mo, sabromonlomoou  iii  'idomo-mór  {maior,  maiordomu^, 
!!tip''.rmnmrdiimux,  maiorJamun-ma ior)  cnlondiai  na  arreca- 
dação dos  direitos  reaes.  de^^ignação  que  se  apiiliciya  em 
geral  aos  redililos  do  estado.  Comniuinmenle  esteidislric- 
tos  sulidividiam-sc  cm  prestamos  {prestimonlnm,  apresta- 
minn),  isto  é,  n'uma  porção  de  casaes,  aldeias,  ou  fre  • 
guczias  cujos  rendimentos,  no  todo  ou  em  parte,  rever- 
tiam em  bciifficio  do  um  prestameiro  [prcstamarins)  ; 
eram  a  retribuição  de  um  encargo  jublico  geralmente  mi- 
litar, mas  ás  vezes  civil.  Os  direitos  reaes  que  não  tinham 
esta  applicação,  coiistituiam  no  todo  ou  em  parle  os  provei- 
tos do  rieo-homem,  o  qual,  nos  castellos  não  incluídos  n'al- 
gum  concelho,  tiniia  um  caslolleiro  oucaslellào  {castella- 
rius,  castfllanns)  seu  suboriiinado,  que,  militarmente,  cor- 
respondia ao  alcaide-mór  dns  niunicipios. 

«  Com  o  decurso  do  tempo,  c  conforme  o  accrescimo  da 
cultura  c  da  povoação,  os  julgados  tambom  se  dividiam,  e 
tlistri';los  houvo  repartidos  em  mais  de  um  julgado.  O  juiz 
tinha  os  seus  oíficiaes  subalternos  ou  sayôes  quo  parece  ha- 
verem gradualmente  sido  subslituidos  pelos  porteiros  reaes. 
Por  igual  modo  do  mordo-mór,  do  maior,  como  abbrcviada- 
mento  se  dizia  estavam  ilependentesos  mordomos -menores, 
chamados  da  Urra  e  das  eiras,  cujo  ministério  fiscal  ás  vezes 
se  dividia  por  outros,  como,  em  alguns  districtos,  os  subroga- 
dos {sobrefiani),  os  mordomos  especiaes  dos  preslameiros,  e 
os  mordomos  da  voz  e  coima  ou  das  mulcta.s  judiciaes.  Abai- 
xo destes  havia  ainda  oíTiciaes  Ínfimos,  como  os  serciçacs 
(xerriciaks),  classe  numerosa  cujo  ministério  o  nome  está 
inilicando,  o  cuja  existência  era  indispensável  n'uma  epo- 
cha  em  que  os  impostos  e  rendas  so  recebiam  pela  maior 
parte  em  géneros. 

«Tal  era  a  organisação  administrativa  e  judicial  dos 
districtos  em  que  o  reino  so  dividi^).  As  origens  destes  di- 
versos cargos,  as  sua-í  modificações  segundo  os  tempos  e  lo- 
gares,  a  categoria  de  cada  magistratura,  a  sua  significação 
como  meio  do  governo,  e,  até  onde  a  acção  de  cada  uma  dei- 
las  penetrava  nas  circumscripeõcs  privilegiadas,  buscaremos 
averigua-lo  nos  seus  devidos  logares.  Aqui  baslará  adver- 
tir que  similhante  organisavão,  a  qual  achamos  geralmen- 
te estabelecida  no  século  XIll,  foi  offeito  do  tempo  e  de 
circumstancias,  não  raro  inaprciaveis  ;  que  mais  de  uma 
vez,  como  em  quasi  todos  os  factos  sociaes  da  idade  media, 
apparecem  no  meio  dessa  organisação  anomalias  cuja  ex- 
plicação é  diíRcil  quando  não  imi)0ssivel;  que,  finalmente, 
cumpro  não  aferir  aquello  niechanismo  pelas  ideias  moder- 
nas ;  não  imaginar  que  as  fuiicções  se  discriminavam  ri- 
gorosamente ;  quo  o  rico  homem  supercntendia  exclusiva- 
mente nos  negócios  militares  ou  administrativos,  o  juiz  nas 
matérias  civis  ou  crimioaes.  o  mordomo  na  preccpçâodos 
tributos  e  rendas  do  fisco.  Seria  isto  altribuir  a  indole  da 
sociedade  actual  á  sociedade  que  passou.  As  diversas  ma- 
gistraturas caraclerisavam-se  pelo  predominio  e  não  pelo 
exclusivo  de  certas  funcções.  O  principal  mister  do  juiz, 
por  exemplo,  era,  na  verdade,  julgar  ;  mas  casos  havia  em 
que  clle  intervinha  em  matérias  dò  serviço  militar,  e  de 
rendas  o  impostos.  l)avam-se,  vice-versa,  outros  em  que 
o  mordomo  se  ccmvcrlia  em  julgador,  e  o  rico-homem. 
o  que  talvez  é  menos  estranho,  figurava  ua  decisão  dos 
pleitos  ou  nas  matérias  d'imiiostos  e  fiscalisação  da  fazen- 
da publica.  Existe  já  certa  divisão  de  altribuições,  conhe- 
cem-se  os  principaes  caracteres  que  distinguem  as  varias 
magistraturas  ;  mas,  jior  nos  servimos  de  uma  imagem  ma- 
terial, nos  pontos  da  sua  peripheria  ,  em  que  .-io  encon- 
Iraní,  as  linhas  divisórias  ilesapparecom  ás  vezes,  ou  cru- 
saudo  umas  por  outras,  componelram-si-  o  confundeui-se. 
li  e.\la  confusrto  lorna  tanto  mais  diflIcuUuso  o  estudo  da 
historia,  quanto  mais  ui>s  embrenhamos  nas  Irévas  dos  tem- 
pos, remonlando  aos  primeiros  annos  da  existência  inio- 
pendente  do  reino.  .Assim  premunidos,  examinemos  agora, 
a  situação  das  famílias  interiores,  e.stabelecidas  .sem  nexo 
muuicipal  no  território  du  cada  dislricto,  e  sujeitas  imme- 
diatíimeule  ;i  essa  jerarchia  de  ministro^  o  olliciaes  do  rei. 


«  Vimos  como  em  Leão,  e  por  consequência  em  Por- 
tugal ainda  província  leonesa,  a  população  tributaria  se 
achava  distribuída,  .\hstraindo  dos  servos  mouros,  o  ínQ- 
mo  gráo  da  escala  social  era  o  dos  homens  de  croação  ou 
adscriptos  ;  segúíam-se  os  colonos  livres  jimrjres  ou  peões* 
acima  delles  estavam  os  herdadores,  os  proprietários  não 
nobres,  s  ij  <ilos  só  aos  encargijs  o  Iriliutos  públicos,  re- 
presentantes, em  fim,  do  poxscíisor  romano  o  do  privado 
Kodo.  o  precussor  do  cidadão  moderuo.  Todas  estas  gra- 
duações, incluídas  debaixo  da  dcnonunação  gonerica  decii- 
lani,  conlmuaram  a  subsistir' separadas  na  primeira  ípo- 
cha  da  nassa  historia :  de  toilas  ellas  se  compunha  a  po- 
pulação complexa  dos  territórios  nào  nobres,  não  eccle- 
siaslicos,  e  não  municipaes,  sujeitos  immedíatamonte  á 
jeraichía  administrativa  quo  tomos  descripto. 

«*'oraeçemos  pelos  homens  dn  creação  ligados  á  gle- 
ba. A  transformação  porque  nessa epoclia  passaram  í  fac- 
to, quando  a  nós,  ainda  absolutamente  desconhecido  na 
nossa  Historia,  mas  nem  por  isso  menos  ineoateslavel,  o 
quo  antes  de  tudo  cumpre  estabelecer  claramente. 

« .40  co.meçar  o  século  XII  a  classe  servil  figura  nos 
documentos  como  coUocada  ainda  na  mesma  situação  em 
que  se  achava  no  Xí.  O  colono  a'lscriplo,  quer  ágléliareal, 
quer  á  particular,  tinto  nobre  como  occlesiastica,  era  de- 
nominado do  mesmo  modo  homem  de  creação,  serro,  e 
os  filhos  seguiam  a  condição  paterna.  Permitta-so  nosox- 
Irahir  do  um  livro  escripto  na  epocha  em  que  a  monar- 
chia  vao  começar,  uma  passagem  que  nos  parece  resumir 
debaixo  do  diversos  aspectos  a  situação  das  famílias  per-: 
tencentes  á  raça  servil.  Os  personagens  que  intervém  na 
questão  a  quo  ella  so  refere,  são  assaz  conhecidos  do  lei- 
tor. 

«  Naquella  conjunctura  a  rainha  D.  L'rraca  aíRrmava 
«  que  vários  clérigos  ila  igreja  de  .Sanctiago,  Diogo  BuJanoa- 
« so  e  seus  irmãos  Pclagio  e  Pedro  e  toda  a  sua  geração 
«  com  todas  as  suas  propriedades  (cain  tola  sua  hercdilate) 
«eram  servos  de  raça  [capite  ccmo^),  e  queria  provar  com 
-<  muitos  argumentos  quo  ellas  d''viam  prestar-lhe  servi- 
«  ços  na  qualidade  de  servos.  Como,  porém,  fossem  cone- 
■\  gos  de  Sactiago,  o  liispo  Diogo  Gelmires,  profundamente 
•<  magoado  da  sua  deshonra  o  damiio,  dirigiu  á  rainha  ins- 
«  tantos  e  repetidas  supplicas  para  que  abandonasse  inlei,-r^ 
«  ramonte  aquella  demanda  por  amor  de  Deusei:!e  Sanei 
«  tiago,  e  em  remissão  de  seus  peccados,  deixando  os  dijc 
H  t^s  clérigos  no  gnso  pacifico  c  legitimo  da  liberdade.  Con- 
<<  descendeu  a  rainha,  c  não  só  deixou  de  os  inquietar,  mas 
'<  resolveu-se  a  conta-Ijs  desde  então  no  numero  dos  seus 
'<  familiares  o  particulares  favorecidos.  » 

«Homens  de  raça  servil  ligados  a  certa  propriedade 
tinham  recebido  a  educação  clerical  e  achavam-se  reves- 
tidos de  altas  d  gnida  les  ecclesiasiicas.  Mas  laço  iavisivel 
os  prendia  ao  solo  em  que  haviam  nascido,  e  os  olhos  vi- 
gilantes do  fisco  haviam -nos  .seguido  em  silencio  até  o  mo- 
mento em  que  se  julgara  opportuno  revoca-los  á  triste  rea- 
lidaile  da  sua  condição  originaria.  Libertados  depois  por 
um  acto  do  munificência  régia  abandonaram  acaso  ao  fis- 
co esses  bens  a  qi-e  andavam  como  vinculados?  Devoria- 
nios  crè  lo  uma  vez  que  nassa  pa.ssagem  se  falia  só  das 
pessoas.  Enganar-nos-hiamos  toilavia.  Da  prósecução  da 
narrativa  se  vè  que  a  [iropriedade  seguiu  a  .«orle  delias  : 
foi  livre.  Poucos  tempos  depois  os  herdeiros  dos  cónegos 
manuuiis.sos  faziam  doação  desses  bens  á  igreja  tio  apos- 
tolo, com  restricçõcs  cm  pro(irio  proveito,  o  não  em  rela- 
ção ao  fi.sco. 

«tis  aqui  outro  facto  referido  no  mesmo  livro: 

«Restava  por  discutir  entre  oUcs  (o  conde  de  Irava 
«  c  Diogo  Gelmires)  um  negocio  licerca  do.s"  homens  de  crea- 
«  rno,    que    o  conde  exigia  {rei^iiirfhaO  entre   o  1,'lla  e  o 

«  Tambre Querendo  o  arcebi.^po  terininar  por  uma  vez 

«  nquella  contenda  eoncedi'u  ao  ruiido  certa  o/Jfiu  chama- 
«  da  Lubrc,  .sob  condição  tie  que  lu-ni  cllo,  ní'iu  ginguem 
«  da  sua  linhagem,  ou  seu  lierilfiro  tornasse  a  demandar 
«  aqueUa  crcnvãff  uu  direito  snhre  vllfi,  ou  finalmenle  ox 
«.seus  bena  dentro  da  honra  de  íiancliago, .salvo  a  aldeia 
«  Savardes  com  ciiicoenla  homens  de  creação.. » 

«  Nesta  passacem  acha-se  perfcitnmenle  caraclerisada 
a  confusão  da  terra  com  as  pe,jisi)fls,  A  cunleiída  ó  ácere.H 
dos  servos;  na  cessão  generiea  do  conde  Iracta-se  de  ho- 
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niciis  c  como  acccssorio  de  bens ;  na  limita(;ão,  cmfim, 
falla-sc  de  uma  aldeia  c  como  acccssorio  Jo  cincoenta  ho- 
mens que  a  povoam. 

«  Vejamos  agora  a  forma  do  contracto  celebrado  por 
esta  occasião  : 

«  Eu  o  condo  Fernando ....  a  vós  I).  Diogo ....  faço 
«  carta  de  escambo  do  m^u  quinhão  da  itjrcja  (freguesia) 
<<  de  Sancta  Maria  de  Transmonte  e  do  oiilro  quinhão  da  de 
«Lenes....  a  qual  oitava  parlo  com  todas  as  suas  dc|)en- 
*<  dencias  onde  quer  quo  sejam,  por  todas  as  suas  antigas 
«  demarcações  o  com  to  la  a  .sim  creaçãri,  cm  Transmon- 
«  to,  em  .\maia,  em  Valciron,  em  terra  do  Noya,  em  Na- 
«  varia,  cm  Pislomarchos,  c  de  Sancliai;o  aló  o  mar,  com- 
«'vosco  troco  pela  vossa  aldeia  o  herdade  do  Sancta  Eula- 
«  lia  do  Lubre,  itc.  salvo  cincncnta  homens  viliãos,  quo  re- 
<<  tonho  por  povoadores  da  minha  aldeia  Savardos.  » 

«  No  meado  do  mesmo  século  encontramos  um  docu- 
rtiento  exarado  na  capital  do  novo  reino  portnguez,  aná- 
logo aos  anteriores  : 

«Na  era  lis?  (1149)  João,  bispo  de  Coimbra  o  seu  ir- 
«  mão  Martim  Âna"a  dividiram  entre  si  as  propriedades  (/le- 
«(  redita tes)  que  lhes  pertenciam  por  successâo  palcrna,  scn- 
«  do  árbitros  o  partidores  ^.  N.  Estes  dividiram  todas  as 
tx  dietas  herdades  o  distribuiram-nas  por  sorte.  As.  que  tu- 
tearam ao  bispo  D.  João  foram:  — Em  Torres,  Godescn- 
«  do  com  o  seu  casal,  João  Pedro,  Martim  Annes,  Usendo 
•«  Gedins  :  — Em  Vilarinho,  Pedro  Vermuiz  :  —  Em  Oes, 
«  Alvito  GonsalvCs,  Truitesendo  Pelaes,  Pedro  Peres,  Gon- 
«  saio  de  Guimara,  metade  do  casal  de  Vermudo  Calvo,  b 
•^  quarta  parle  do  casal  de  Gonsalo  Soares,  &c.  » 

«Similhantos  exemplos  poderiam  mulliplicar-so  inde- 
finidamente. Que  nos  pintam  elles?  U  mesmo  facto  exte- 
rior que  rchamos  da  monarchia  leoncsa  :  a  união  eslreita 
entre  o  homem  de  creação,  e  o  prédio.  A  idéa  do  colono 
<5,  em  relação  ao  dominio,  á  propriedade,  equivalente  á 
idéa  de  glóba.  Na  linguagem  vulgar  e  ainda  legal  erapre- 
gam-so  indilTerentemente  os  vocábulos  o  phrases  que  re- 
presentam uma  ou  outra. 

<<  .Mas  acaso  o  facto  occulto,  interior,  a  servidão,  que 
prendia  o  homem  de  trabalho  ao  solo  fecundado  pelos  seus 
esforços,  conservava-so  immulavel?  U  progresso  social, 
que  transformara  o  servo  romano  de  cousa  em  pessoa,  e 
o  servo  wisigodo  em  adscripto,  não  hia  alterando  mais  ou 
menos  a  situação  do  homem  do  creação  Iconez  ?  Eis  o  que 
não  parece  provável.  Davam-so  muitas  circumstanciasque 
deviam  attenuar  gradualmente  a  naturesa  pessoal  da  ser- 
vidão do  gleba.  Estas  circumstancias  eram  taes,  que  pou- 
co_a  pouco  a  haviam  do  destruir  ;  e  foi  o  que  succedeu. 
Apozar  da  associação  intima,  da  dcpendcnca  absoluta  da 
terra  em  que  as  formulas,  a  linguagem  dos  diplomas  aos 
mostram  os  colonos,  já  no  século  XU  nos  faltam  documen- 
tos em  que  se  menciona  a  viidencia  material  feitas  pos  in- 
divíduos para  residirem,  máo  grado  seu,  no  solo  do  casal 
que  cultivam,  violência  que  vemos  legalisada  ainda  no  sé- 
culo antecedente,  eque  na  essência  constituía  a  adscripção. 
Depois,  asmanumissõcs  que  se  encontram,  rê-se  claramen- 
te que  se  referem  a  escravos  sarracenos,  convertidos  ou  não 
ao  chrislianismo,  sem  que  nas  outras,  obscuras  e  duvido- 
sas, so  possa  com  certesa  allirmar  quo  se  tracta  de  verda- 
deiros homens  de  creação,  do  pessoas  servas  por  linhagem. 
Tanto  basta  para  nos  fazer  suspeitar,  que  a  servidão  de 
gleba  so  modiCcou,  que  os  séculos  não  decorreram  em  vão. 
Nós  vamos  ver  que,  do  feit^  nuiilas  circumstancias  con- 
corriam para  transformar  o  a<ls(TÍplo  em  colono  livre,  em- 
bora essa  transformação  fosse  lenia,  o  seja  por  isso  im- 
])0ssivel  assignar-lhe  data  prncisa.  O  que  saliemos  é  (pie 
ella  se  verificou  durante  o  largo  periodo  decorrido  desde 
os  fins  lio  século  XI  até  os  começos  do  Xlll. 

«  .\  principal  causa  quo  devia  ((intribuir  para  alterar 
a  Índole  da  servidão  de  gleba  era  a  instituição  o  rápida 
multiplicação  dos  grandes  muiiicipios,  faelo  que  coinoido 
exactamerite  com  a  epocha  em  que  vão  desapparecendo  nos 
monumentos  os  vestígios  da  adscripção  forrada.  Na  bislo- 
rJB  dos  concelhos  acharemos  que  um  dos  incentivos,  que 
se  empregavam  para  attrahir  a  população,  era  convcrlel- 
OS  eui  a.sylos  de  culpados. 

<»  Muitos  foraes  encerram  essa  disposição,  e  quando  se 
ósceptua  alguma  espécie  de'criminososos,  nuuca  a  excep- 


ção recáe  sobre  colonos  fugidos  aos  scttfiares,  anies  ás  ve- 
zes se  declara  ex|)ressamente,  quo  o  sorvM  quo  so  acolher 
ao  território  do  concelho,  fique  por  esse  faVlo  livre.  Assrso. 
quanto  mais  a  organisação  municipal  so  hia  dilatando  pe- 
las pi-ovincias,  trnto  menos  fácil  se  tornava  ciViwlrangor  oi 
colono  a  habitar  na  gleba,  sobre  tudo  se  o  conccího  visi- 
nlio  era  daiiuelles  que  se  estabeleciam  em  terreii!)s  deser- 
tos, ou  em  povoaçõss  destruídas  quo  se  tentavam  reiiau- 
rar,  e  on  lo  h  ivia  terras  para  distribuir  aos  novos  habitan- 
tes. Por  outro  lado  as  immnnidades  dos  coutos  nobres  c 
ecclesiasticos,  iminunidades  não  raro  absolutas,  oITereciam 
também  refugio  contra  a  oppressão  aos  adscriptos  não  só 
das  terras  do  rei  mas  também  das  terras  do  outros  fidal- 
gos e  igrejas  E  ob\io,  portanto,  quo  o  invocar  o  direito 
estabelecido  acerca  da  ad'iesão  á  gleba,  eo  recorrer  á  for— 
ç'a  publica  ou  privada  para  reler  o  colono,  não  seria  sem- 
pre o  meio  mais  seguro  de  o  obter,  e  quo  muitas  vezes  so- 
tornaria  necessário  empregar  para' isso  o  movei  do  inte- 
resse, admillir  a  esponiancidnde  do  sorvo,  o  por  consequên- 
cia acceilar  o  principio  da  liberdade  ]icssoal. 

\<  Outra  causa,  tendente  a  allorar  os  caracteres  da  scr-- 
vidão,  era  a  existência  dos  escravos  mouros.  Iguaes  em 
condição  aos  antigos  servos  romanos,  reduzidos  á  qualifi-  - 
cação  do  cousas,  e  por  isso  exemplo  permanente  de  tudo 
quanto  ha  odioso  no  absidula  negação  da  liberdade  pessoal, 
devia  repugnar,  pelo  menos  aos  aniimjs  mais  generoííos, 
o  ver  homens  de  origem  goda,  e  irmãos  de  seus  senhoreia 
pela  unidade  de  crença,  equiparados  em  certos  ca=os  nes- 
sa raça  envilecida,  objecto  de  mercancia  como  qus^qivrer  al- 
faia ou  animal  domestico,  sem  direitos,  o  qnasi  se*?  de^ 
veres  on  responsabilidade  moral. 

«O  sentimento  da  fraternidade  evangélica,  dessa  purti' C 
sublime  democracia,  quo  aceitando  todas  as  desigualdades* 
sociaes  as  concilia  cora  a  dignidade  c  a  liberdade  do  in- 
dividuo, o  a  cuja  inlluencia  pacifica,  mas  incessante,  se 
ha- de  em  grande  parte  altribuir  o  continuo  progresso  da 
libertarão  d  -s  servos  durante  a  idade  media,  não  podia 
neste  caso  deixar  de  exercer  nas  ideias  e  nos  factos  beue- 
(ico  inlluxo.  Ouçamos,  do  feito,  a  narrativa  de  um  escrí- 
ptor  do  século  XII  citado  já  a  outro  propósito,  em  quo 
transluz  vivamente  a  repugnância  que  os  espíritos  m.is 
nobres  sentiam  contra  a  conservação  do  ferrete  servil  om: 
frontes  que  o  baptismo  mundificara.  Essa  narrativa  resu- 
me e  completa  o  nosso  pensamento  acerca  das  opiniõfs  que 
vogavam  oiitão  a  similiianle  respeito.  O  historiador  falia 
do  uma  correria  de  Aflbnso  Henriques  nos  territórios  rrJU-s- 
sulmanos  do  occidentc- 

« Alem  do  avultados  despojos,  os  seus  guerreiros  ti- 
«  nham  trazido  e  conservavam  captiva  certa  porção  vulgar- 
« mento  chamaila  os  mosorabes,  quo  vivo  sob  o  jugo  pa- 
^<  gão,  posto  qno  siga  a  lei  de  Chrislo.  Sabendo  do  caso, 
«  o  homein  de  Deus  (S.  Theotonio)  licou  maguadissimo,  u 
«  ellc,  que  jamais  cruzara  a  porta  exterior  do  claustro,  ar- 
«  dendo  om  zelo,  saiu  ao  encontro  do  rei  e  de  todo  o  exer- 
«  cito,  o  disse-lhes  ;  «  Oh  rei,  o  vós  barões,  filhos  da  san- 
«  cta  igreja,  porque  reduzis  assim  a  servos  vossos  irmãos? 
«  Peccastes  contra  o  .senhor  vosso  Deus  !  »  Depois  de  lhes  ler 
«  fallado  jior  pouco  tempo  neste  sentido,  ameaçando-os  com 
«a  cólera  celeste  se  não  puzcsscm  em  liberdade  aquella 
«gente,  o  rei  e  os  seus  guerreiros  soltaram  todos  oscap- 
«  tivos  mosarabes,  o  na  presença  do  sancto  o  deixaram  ir 
« livremente. » 

«Eis  aqui  como  a  servidão  pessoal  repugna  ao  senti- 
mento dirislão.  Na  verdade  a  espliera  de  tal  sentimento 
não  era  ainda  assaz  ampla.  O  bom  prior  de  Saneia  Cruz 
esqueceu  na  sua  allocução,  quo  o  beneficio  da  liberda- 
de, nu  ao  menos  de  um  tractamento  menos  brutal,  devia 
extender-se  aos  próprios  iniieis.  Mas  para  (^pochas  táo  ru- 
des em  que  mais  do  uma  Ivrannia  absurda  era  reputada 
direito,  o  nobre  movimento  do  monge,  o  a  prompta  ac- 
quiesceneia  do  rei  o  daquella  feroz  scdiladesca  ás  suas  pa- 
lavras, moslram-nos  quanto  a  ideia  da  ilignidadc  moral  do 
chrislão  começava,  emlim  a  [lenetrar  no  âmago  da  socie- 
dade. 

«Dava-se  ainda  uma  terceira  circumslancia,  mas  de  or- 
dem material,  que  actuava  na  serviílào  tle  gleba,  e  con- 
tribuía poderosamente  para  ir  obliterando  o  principio  do 
conslraugimenlo  pessoal.   Era  esta  o  accrescimo  da  popu- 
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lação.  A'  medida  qye  a*  correrias  dos  mouros  deixavam  de 
lalar  unia  jirovincía,  om  consequcucia  de  so  diialarem  as 
frunleiras  mais  [«ara  o  incio-dia,  e  que  fiorlarilo  se  csla- 
beleciain  a  paz  e  a  scgurani,'a  iiossivt-is  naquullcs  tempos, 
a  populutão  tnultiplicava-sc,  e  por  uma  lei  económica  es- 
ta muliplicaçâo  au;,'meiilava  forf^osameiílo  o  valor  das  ter- 
ras já  cultivadas,  ou  |)or  oulra,  se  áquellcs  tempos  se  pó- 
>do  applicar  uma  jjbrase  da  scieneia  moderna,  auginenta- 
•da  a  iillerta  de  Iraliallio,  ia-se  pouco  a  pouco  escusando  a 
>cullura  por  coiistrangimento.  Das  duas  maneiras  por  quo 
'ontâo  se  coiiceiíia  a  divisão  da  posse  da  terra,  o  colonato 
lespontaneo,  o  o  forcado,  a  |)rimc'ira  lornava-se  mais  nalu- 
<ral  Ã  medida  quo  se  auguníutava  a  procura  da  terra.  Us 
inQlirw  nas  suas  honras,  as  igrejas  nos  seus  coutos  o  tcs- 
tamenVos,  os  condes  e  depois  os  ricos  homens  nas-  terras 
OU  dií^lfKtos  que  o  rei  lhes  da.va  a  governar  c  fruir,  de- 
■viaiH  ppnsir  menos  em  reconduzir  violentamente  á  gleba 
O,  adscriplo  fugido,  desde  quo  para  cultivar  o  casal  aban- 
donado se  lhes  olTerecesse  o  colono  voluntário  dcliaixo  das 
mesmas  ou  pouco  dilTeronles  condií^õcs  de  serviços  pessaes 
c  de 'prcstaçõis  agrarias,  ao  passo  que  o  servo  em  mais 
de  uma  hypolhese  ante-  temeria  ser  privado  do  solo  on- 
^do  habitava,  do  que  desejaria  abandona-lo,  salvo  quando 
;0S  vexames  ilo  senhor  ou  a  pcrpetraçiio  de  algum  crime  o 
/levassem  a  buscar  reíugio,  c  propriedade  nas  terras  de 
t^UíJquer  município. 

rtPor  estas,  e  talvez  por  muitas  outras  causas  hoje  dif- 
■Jicioi^Jc  avaliar,  se  veriíicou  uni  fado  que  os  monumen- 
tos loi;r<j;,m  indisputável.  A  servidão  do  /i())íicí?i  ao  conie- 
^;.ar,  o  .sogn'o  Xlllacliava-se  convertida  em  servidão  da  ite- 
ra. Era  .U|»;a  nova  |)haí-c  cm  ipic  a  socit  dade  eníravare- 
lalivanicnle  ..ao  trabalho   e   á  prupriedade,  e  cuja  duração 
.linha  de  protçpir-se  por  largo  tempo.  Segundo  já  dissemos, 
.essa  transformarão  (iroeedendo  de  causas  cujos  elVeitos  eram 
.lentos  e  irregulares,  só  vagarosamente  podia  completar-se. 
Jlt'montani!o  aos  principies  do  século  Xll,   ou  aos  lins  do 
^1  Kdiarcmos,  tal\ez,  n'uma  parto  estabelecida  a  liberda- 
.de;  pe^spal,  em  quanto  n'oulra  a  dependência  da  gleba  .«e 
•pro'lralvri:  até  mais  tarde.  Nas  honras  e  cuutos  sobro    lu- 
.do,  onde  .o  servo   so  achava  imi:  ediatanicnte  debaixo   da 
, acção  do  senhor,  e  quando  não  inlluisseni  ahi  as  circum.s- 
lancias  que  expusemos,  a  adscripção,  a  residência  por  cous- 
Irangimento  pessoal,   devia   resistir  mais  tempo   á  revolu- 
ção que    se  operav:i.  Se,    porém,   quizermos  achar  a  esse 
.  facto  uma  data  precisa,   irabalharenios  debalde.  Buscar  taes 
.  datas  nas  grandes  transformações  sociaes  não  so  é  uui  er- 
.ro,  mas  conduz-nos  muitas  vezes  a  darmos  a  documentos 
..'«  succs.sos  .singulares  e  isolados  o  valor  que  realnicnie  não 
'  lem. 

Entre  as  leis  de  .\frouso  11,    promulgadas    em  1211, 
•  acha-so  uma  em  que  so  encontram  os  últimos  vesligios  do 
1  constrangimento  pessoal,  mas  i',omo  excepção,   c  excepção 
iilegitima.  A  lei  proclama  o  principio  da  liberdaclo  indivi- 
dual,  oppôc-no  á  excepção  e  coiideinna-a.   Para  se  enten- 
do rt  texto  deste  acto  legislativo,  ura  tanto  (djscuro,  impor- 
ta fazer-lhe  algumas  observações  : 
[',        «....estabelecemos  íirmemenle  que  qualquer  homem 
«que  for  livre,  cm  todo  o  nosso  reino,    tomo  por  senhor 
^  -^  quem  quiser,,  excepto  aqueiles  que  moram    nas  herda- 
•«(Jes,  alheias  e  nos  testamentos,  os  quaes  não  deccm  ter 
'^•,«  outros  senhores,    senão  os  das  herdades,   nos  quaes  ca- 
^■«sos....  Isto  estabelecemos  para  assegurar  a  liberdade,  de 
•«  hiodo  quo  o  homem  livre  posa  fazer  de  si  o  que  cnten- 
-K  der  :  E  se  contra  isto  quizer  ir  algum  nobre,  seja  mul- 
*<Mdo   em   500   soldos,    e  so  até  a   lerreira  multa    se  nào 
«f«B.ueudar,  ser-lhe-hão  confiscados  os  bens,  o  ello  expul- 
,  ,^»   do  paiz.  » 

^"l        Ao  primeiro  aspecto  está  lei  parece  contrariar  a  nos- 
^  :sn  opinião.  £lla  suppõo    a  existência    do  servos.  E  servos 
.   .p\istiam  do  leito;   mas  eram  os  escravos  mouros  quevi- 
,wiam    em  regra  n'uma   domeslicidade  abjecta,    ainda  quo 
■    jios  rcstem_  exemplos,    posto  quo  raros,   do  serem  empre- 
gados quasi  como  colonos  nos   preilios  ruraes,   vindo  por 
isso  a  obter  a  n  anuniis.^ão.  O  que  na  \crdado  a  lei  pro- 
iSUppõe,    como  princqiío  univirsal,  é  a  liberdade  do  indi- 
\iduo  que  cultiva  a  leria.  Virtualnirnle  e  pelo  facto  de  a 
restringir  no  ^ue  cultiva  a  alheia,  ella  o  declara  anterior 
^  espccú-^lmeulo  íjyrQj  A Jiessoa  que  habita  iruma  herda- 


do  não  própria  não  (/t^  tomar  outro  senhor  senão  o  do 
solo.  A  lacuna  que  infelizmente  se  encontra  no  loxlo,  es- 
tatuía provavcliueutc  a  sancção  penal  contra  o  colono  quo 
abandonava  a  residência  da  colónia  para  ir  ser  hotntm  de 
outrem.  Esla  pena  era  por  certo  operdimonlo  do  uso  quo 
linha  no  prédio,  do  direito  de  o  cultivar.  Não  podia  ser 
outra.  A  ilisposição  da  lei  não  diilingue :  abrange  toda  a 
espécie  de  colonato,  tanto  o  que  resultava  da  antiga  ad- 
scnpção  da  família,  como  o  que  provinha  de  um  pacto 
perpetuo,  ou  de  um  titulo  precário,  ou,  cmfim,  da  sim- 
ples locação.  Pôde  acaso  imaginar-se  que  o  constrangimen- 
to pessoal  fosso  cm  todas  estas  variadíssimas  hypotheses 
a  con.=equencia  da  quebra  da  lei  ?  Seria  coUocar  o  agri^ 
cultor,  pelo  menos  o  colono  livre,  o  júnior,  empeior<on' 
dição  do  quo  se  achava  no  principio  do  scculo  XI  quan» 
do  no  concilio  de  UliO  so  lhe  concediam  tantos  direitos  o 
franquias  :  .seria  alom  disso,  desmentir  completamente  to- 
ilos  os  monumentos  o  o  grande  facto  que  resulta  do  seu 
c  mplexo,  o  progresso  não  interrompido  da  liberdade  in- 
dividual. O  que  nós  vemos  neste  importante  acto  legisla- 
tivo é  que  a  adscripção  forçada,  quo  foi  uma  ínstíluiçio, 
so  acha  convertida  ifuma  cousa  excepcional,  contraria  aq^ 
costumes^  abusiva,  eiiifim,  quo  só  o  cavalleiro,  o  npbre, 
isto  ó  a  força  bruta  e  orgulho-a,  pratica,  ma?  que  cum- 
pre punir,  e  punir  severamente.  Não  ó  a  lei  que  faz  uma 
revolução  :  cila  está  feita  e  o  legislador  regula-a,  impe- 
de-a  de  ultrapassar  os  termos  do  justo,  de  degenerar  -em 
anarchia  e  cm  quebra  de  direitos  legítimos  ;  porque  naquel-.- 
la  epocha  as  condições  da  divisão  do  domínio  directo  e  utjl 
eram  tars,  como  veremos,  que  o  culono,  vivendo  n'um  se- 
nhorio e  cultivando  n'outro  so  podia  facilmente  esquivar 
ao  cumprimento  de  uma  parte  dos  seus  deveres  para  com 
o  senhor  do  solo  que  agricultava. 

«.\ssim  a  .servidão  de  gleba  em  relação  ás  pessoas  pas- 
sou, e  so  delia  apparecem  vestígios,  é  com  riscv)  do  que 
intenta  combater  o  progresso  humano.  Esses  mesmos  ves- 
tígios su[)[iomo-los,  porque  a  lei  os  suppõe.  Os  diplomas 
cessam  do  fallar  do  constrangimento  pessoal  e  dos  pactos 
de  servidão  perpetua  e  hereditária  pela  quebra  dos  contra- 
ctos civis,  que  encontrámos  nos  séculos  anteriores.  Este  si- 
lencio altamente  significativo,  e  que  por  si  só  provaria  uma 
oeculta  mudança,  liarmonisa  com  a  lei  de  Áffonso  II,  e 
eleva  a  interpretração  que  lhe  damos  a  um  grão  de  cer- 
teza irrecusável. 

«Mas  cntendam-se  bem  as  nossas  palavras,  não  se  at- 
Iribua  á  nossa  ideia  maior  alcance  do  que  na  verdade  tem. 
Se  o  homem  é  livre,  a  terra  fica  serva.  A  existência  ma- 
terial do  colono,  que  foi  adscripto,  só  parcial  e  indirecta- 
mente pode  ir  melhorando,  quando  e  onde  o  senhor  co- 
nhecer que  é  do  seu  interesse  melhora-la.  O  que  se  trans- 
forma é  a  sua  situação  moral  Pesadas  prestações  agrarias, 
serviços  pe^soacs  frequentes,  tudo  o  que  torna  dolorosa  a 
vida  do  que  fecunda  a  terra  com  o  trabalho,  continua  a 
sub^itir.  O  quo  se  quebra  é  o  grilhão  que  prendia  ao  so- 
lo a  raça  .servil.  Nos  marcos  que  extremam  o  ca.sal  ou  a 
herdade,  apaga-so  a  terrível  inscripção,  que  o  Dante  escre- 
veu no  pórtico  do  inferno:  a  esperança  nasce  para  o  ad- 
scripto. (;,)uando  as  vcxaçâos  forem  intoleráveis,  elle  podo 
fugir  de  "sob  o  tecto  quo  o  vira  nascer,  e  ir  buscar  um  se- 
nhor mais  humano,  ou  associar-se  a  algum  município  nas- 
cente, sem  que  o  braço  da  lei  so  estenda  até  lá  para  o 
conduzir  á  gleba  nativa. 

«Uma  das  cousas  que  caraclerísam  mais  cvidentemento 
a  transformação,  que  se  opera  nessa  classe  infima  doi  ad- 
scríplos,  é  a  mudança  do  valor  na  denominação  com  que 
mais  geralmente  ella  era  designada  nos  tempos  anteriores. 
As  palavras /loiíicm  de  crcação,  que  achamos  applicadas  ao 
servo  adscripto  ainda  pelo  decurso  do  Xll,  apparecem-nus 
alteradas  e,-sencialmente  na  sua  significação  no  século  se- 
guinte. AlTonso  11,  confirmando  a  Pedro  Ferreira  asmcr- 
j  cês  que  este  recebôra  de  Sancho  1,  diz: 

«Pedro  Ferreira  foi  homtm  demcupae  e  de  sua  crea- 
«  çdo,  e  seu  besteiro,  e  fcz-lhe  largos  serviços:  e  é  tam- 
«  bem  irtcli  homem  e  de  minha  crcaçno.» 

«  Era  acaso  este /lomrm  de  crraçíio  um  servo  de  gleba 

real,  a  quem  por  singvdar  capricho  Sancho  I  fizera  largas 

'  merrOs,  c  que  todavia  continuava  a  ser  adscripto  da  coroa 

'  no  reinado  de  seu  filho  ?  Nào.  Era  nm  guerreiro,  um  pro- 

-    1  '^i  ..'lip   .10  ■  :Ja'j  t}Oli'iií  > 
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prietario,  que  legava  bens  de  raiz,  cavallos,  armas,  ten- 
das do  campaulia.  No  seu  lestaiiiento  (U'25)  elle  deixa  á 
ordom  do   loniplo,  além  do  duas  lierdadus, 

«  .  .  .  .  a  melhor  cavalgaiiura  quo  então  possuirmos, 
«  o  a  nossa  lorijja,  e  os  nossos  çapatos  do  ferro  e  capello 
«  de  ferro,  e  escudo  o  lan(,a  e  espada  e  perponto,  e  duas 
«bestas  de  corno  com  seus  carcazes  cheios  de  selas,  e  a 
«fciJossa  lenda  de  guerra.  » 

'  «  tm  12b5  AlVouso  III,  regulando  a  solução  dotributo 
das  anúduvas,  eximia  delias. 

«  .  .  .  .  todos  os  indivíduos  escusos  por  ciirtas  dos  cun- 
«"celhos,  segundo  o  co-tume  e  foro  da  terra,  e  os  homens 
«ide  crcarão  dos  reis  » 

«K  Similhanlo  qualificação  collocava  pois  o  indiriduo 
que  a  possuía  acima  dos  cavalleiros  villáos,  quo,  como 
teremos,  não  eram  e.vcepluados  doss;  gravoso  encargo. 

«Nas  inquinçòes  do 'século  Xll  acbam-se  iiisnciona- 
dos  não  só  bomous  de  creação  do  rei,  mas  lambem  dd 
particulares,  com  círcunistancias  quo  indicam  uma  situa- 
ção lotalmeule  diversa  da  dcs  servos  de  gleba.  AlTonso  il. 
«  .  .  .  .  deu  a  Gonçalo  Paes  seu  ilc  crcacâo  uma  her- 
«dado  chamada  o  reguengo,  c  agora  (1258)  possuem-na 
«  seus  Olhos.  Perguntada  a  teslimunha  se  pagavam  foro, 
«disse  que  não.  >> 

«  Um  dos  trinta  o  oito  herdadorcs  reaes  da  freguezia 
de  Santiago  de  Lanhoso 

<,<....  devo  ir  em  mandado,  o  quando  desempenhar 
«este  encargo  não  tem  de  pagar  vuz  e  coima  ou  dircitu- 
■«ras,  e  o  nco-hoinem  ha-de-lbc  dar  de  comer  na  viagem 
«como  se  fosse  homem  de  sua  creação.  » 

«  Us  moradores  de  três 
'na  terra  de.Geslaço  eram  monleiros  de  foro: 

«  .  .  .  .  e  tem  de  ir  a  monte  com  o  rei  ou  com  rico 
'«  homem  até  onde  os  mandar,  isto  dentro  do  districlo  ;  o 
«quando  forem  com  o  rico-bomem  deve-os  elle  tractar 
7« como  aos  homens  da  sua  creação.» 
''  «Que  nús  estão  revelando  estas  differcutes  passagens? 
'Que  das  ruinas  da  servidão  pessoal  da  gleba  nasceu  í  ser- 
vidão doniestica  voluntária,  ou  por  oulra  que  a  domesli- 
,  cidade  tomou  gradualmente  diverso  caracter;  que  as  pa- 
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'  lavras    liomcm  de  creiçâo  correspondera  ao  moderno  vo- 
cábulo creudo ;  que  ser  da  cnaçao  de  alijuem  é  ser  como 
membro  da  sua  família.  Os  indivíduos    assim  qualilicadus 
em  relação  ao  rei,  recebem  delle  doações  de  propriedades, 
e  estas  propriedades  ficam    íinmuues  como  as  dos  nobres. 
"A   classe  dos  aéreos  (iicaes    idóneos  que  encontrámos  nos 
tempos  golhicos,  c  que  vimos  preenclierem  dnersos  car- 
gos   da    coroa,  serem  o.ffjcíacs  do  rei,  reproduz-se   agora 
^sVb  condições  mais  liberaes;  é  uma  ahliga  tradição  que  sa 
perpetua  iransformaudo-se.  O  mesmo  acoalece  em  relação 
'.  áj.  domesticidade  particular.  Cousídera-se  vantajoso  para  o 
"colono,  na  solução  Jo  um  encargo  de  serviço  pessoal,  ser 
_',lraclado  pelo  rico-bomem  cuuio  os  seus  hou;ens  de  crea- 
,.  í^o  ,  isso  compensa  de  certo   modo  ao  conlnbuínie  o  gra- 
_'vam(3  a  que  está  sujeito.  Logo,  a  sorle  Cm  geral  do  lami- 
_3iar  do  nobre  governador  do  districlo  ó  comparativaniente 
^'melhor.  U  sgu  hoineui  de  c;'t'(i^ão  já  não  éo  servo  de  gle- 
^  ba:  é  uma  entidade  que  recorda  o  seno  idóneo  pailicular 
_, dos  godos,  no  que  havia  luais  favorável  na  bUa  condição  do 
,,  que  na  do  se^^vo  vil,  mas  a  que  falta  o  sello  faial  da  ser- 
vidão pessoal.  Se  ainda  \os  vocábulos  homms  de  creatúo 
jj.|Se_ligasse  a  jdeia  primitiva,  ceito  que  Hão  seria  uma  vãn- 
_i  jaj^eui  para  o.lçolo^io  real  Luuverlír-se',  embora  timporana- 
,j'j,menle,   tw  sí;(i:,o,j>cííí;ofiido  )'ico  b^ou.eni.'    Quaiiio  a  il<js',    o 
j,. Serviço  do,píeslico  dos  seniiofts  a  nobies,  o  qual  sob  o  dimi- 
pgiiio  leoiiès  páreco  ler  sido  exercido   pelos  uiômbi  os   dasfa- 
j,/ií;ilias  adscnpiBs,    achà-so  no  fccculo  Xlli  convertido  n"\im 
\  acio  tspoutanéo  o  iudivijual,  sin.ilbaule  uã  essência  á  do- 
íiicsLicidade.  moderna.  '      , 

« 'irauslorniados  tm  colouóis  pcSsóalmciité  livres,  os 
_,  íL(isgi;iptos  enlrauí,  como  y)esí.c/aí  etcis,  na  classedds  ju- 
_,  «('o/c*,  classe  que  assim  liça  lambem  abrangendo  lodos  os 
que  cultivam  sem  doxiijuiio  próprio  um  solo,  para  o  qual 
g,j.passou,tt  sriyidão  do  liumem.  , A  distribuição  das  terras, 
gi;  oiasitlwada  geufericameute,  e.  antes  de  descermos  ás  nio- 
g,',4Jili>;açòes  especiaes,  lorua-se  menos  complexa  em  relação 
_()*os  indiviuuos.  Isas  bouras  e  nos  toulos  a  propriedade  está 
dividida  eiilie  e  colono  e  o  senhor,  quer  uobre,  quer  ec  ^ 


clesiastico.  Ahi  lodos  os  cultivadores  são  foreiros  com  maio- 
res ou  menores  encargos,  com  a  hereditariedade,  ou  sem 
ella  como  os  antigos  colonos  de  titulo  precário,  com  o  di- 
reito de  alienar  o  domínio  util,  ou  sem  esse  direito,  se- 
gundo as  condições  com  que  similbanle  domínio  lhes  foi 
Iransmillido.  iNas  terras  reaes  a  situação  do  cultivador  ó 
em  geral  análoga  á  das  terras  pai  ticulares.  Um  vasto  sys- 
tcma  de  colonalo,  que  sobe  desde  a  locação  até  a  quãsi- 
emphjteuse,  delermma  pela  natureza  do  casal,  da  herita- 
de,  da  quinta,  do  prédio,  cmlim,  a  situação  material  dos 
colonos,  sem  que,  todavia,  por  mais  dura  que  esta  seja, 
se  deva  deixar  do  presup[iòr  a  existência  da  espoiítancitia- 
de,  e  |)ortaiilo  da  liberdade  pessoal.  Sob  este  aspecto  a 
condição  das  classes  ínfimas  lem-se,  por  assim  dizer,  ni- 
velado. 

«Acima,  porém,  das  famílias  que  entram  nas  diversas 
subdivisões  deste  grupo,  c  abaixo  das  pessoas  ou  linhagens 
nobres  e  privilegiada"S,  está  aquella  classe  de  indivíduos, 
de  cuja  exisleni.ia  nos  apparecem  vestígios  em  tjdos  os 
séculos.  Cumpre  não  esquecer  o  que  anteriormente  adver- 
timos. O  possessor  romano  é,  digamos  assim,  ímmorlal. 
Com  o  nomo  do  privado  entre  os  godos,  com  o  de  presor 
nos  tempos  primitivos  da  monarchia  de  Oviedo  e  Leão,  ell« 
passa  desta  á  nova  sociedade  portugueza  com  o  de  htr- 
dador,  ou  com  o  mais  restncto  de  catalleiro  cillão.  A 
sua  existência  foi,  como  vimos,  complexa  na  oiígeni  :  o 
presor  dos  estados  ovetenses,  quando  as  províncias  sarrace- 
nas SC  aggregam  ã  monarcliia  de  Pelagio,  acha  a  seu  lado 
o  mosaraiio  proprietário  uão-uobre  mas  livre,  isto  é,  o 
antigo  privado  godo  :  as  duas  situações  são  análogas  .  con- 
fundem-se  por  isso  ;  o  a  designação  de  Iterdãro  ou  herda — 
dor  compreiíendc-as  a  ambas.  A  situação  destes  indivíduos 
é  não  só  a  mais  simples  no  meio  do  complicado  mecha- 
nísmo  da  antiga  sociedade,  mas  também  a  menos  dissimi- 
Ibanle  do  proprietário  rural  moderno.  Desctíplos  os  carac- 
teres que  distinguiam  essa  classe,  e  aquelles  que  Iheori-m 
communs  com  as  inferiores,  tornar-sc-ha  mais  fácil  o  es- 
tudar a  existência  social  destas.  E  por  i.sso  que  em  vez  de 
traçar  o  quadro  da  situação  dos  adscnptos  agora  converti- 
dos em  colonos  pessoalmente,  ou  antes  potencialmente  li- 
vres, começaremos  por  expor  quaes  eram  as  relações  so- 
ciaes  dos  herdadorcs  propriameme  diclos,  daquelles  que  já 
nos  tempos  leoneses  achamos  lambem  designados  pelos  no- 
mes de  cavalleiros  viUàos. 

«  Em  geral  nos  monumentos  do  século  XIiI  quasi  todos 
os  lermos,  deslinados  a  designar  as  instituições  ou  relações 
sociaes,  lein  uma  significação  lluctuanle  e  vaga.  U  latim 
bárbaro  em  quo  esses  monumentos  eram  exarados  repro- 
duzia na  índole,  nas  plirases,  e  frequentemente  nos  vocá- 
bulos as  línguas  vulgares,  e  as  liuguas  vulgares  ainda  na 
infância,  pobres,  rudes,  desordenadas,  oflereciam  a  cada 
momento  homonymias,  que  confundem  o  leitor  moderno 
naquellas  passagens  dos  antigos  documentos,'  onde  alguma 
círcumslaucia  es[)ecial  não  vem  fixar  o  sentido  de  certo  vo- 
cábulo ou  de  certa  pbrase,  aos  quaes,  ii'oulra  passagem  e 
acompanhados  de  outras  circumstancias,  se  deverá  atlribuir 
dillerenle  signíbcaç^o.  O  mesmo  vice-vcrsa  acontece  quan- 
do dous  termos  essencialmente  synouimos  parecem  corres- 
ponder a  dua^  eiJlidades  diversas.  Nas  palavras  herdador 
[lierdalor),  eaiallenv  [niilcs,  cabullarius),  homem  bom 
[bonus-liomo)  vcrilicatn^se  anibos  os  factos,  lleraador  na 
sua  significação'  i;estficla  coriesponde  ao  jircsor,  ao  indivi- 
duo não  nobre  que  possuc  heiéilitariameute  a  propriedado 
liVrc.  C'<ii.'aí/c(iò"lanibeni'tém  uili  valoT  re.siricló  :  èò  ter- 
mo gcnéYicõ  ^iVra  dtí-ígnaf  o' bomtíh]  de  giierrà  nobre. 
Quando,  poréln^  é  neceSsariò  exprimir  a  idéà  de  colono 
hereditário  em  contraposição  ao  caseiro,  ao  colono,  cuja 
situação  é  dúbia,  a  palavra  Iterdaãor  serve  tauibem  para 
o  designar,  beúi  como  serve  Outras  vezes  pára  qualificar  o 
nobre  quando  considerado  Como  pro[irielano.  Ao  mesmo 
lompo  a  palavra  cuialieiro,  que  na  signilicaçào  simples  im- 
poria a  idéa  gelierica  de  nobre,  de  privilegiado,  unida  á 
sua  Contraria,  eillào  [hules  {■iilaníUs)  designa  e-n  e.';pecial 
o  herdador,  o,  homem  IríLutaiio,  ii'uma  epocha  em  que  a 
principal  caracteiislica  da  verdadeira  nobreza  era  a  com- 
pleta exempção  do  Ir, bulo.  A  conjuncção,,  porém,  dos  dous 
Nocabulos  oppostos,  que  ao  menos  é  piecisa,  nem  sempro 
so  verifica.  As  desigiiáções  caballaríus,  niiles,  muitas  ve- 
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zes  são  empregadas  em  snntidos  diversos  :  cabal  lar  i  us  aia- 
iJa  que  mais  frequcntemenlo  signiliquo  o  herdador,  lam- 
Dem  |»ódo  significar  o  cavalleiro  nobro  e  vice-versa  ha 
pxcirtpíos  do  uso  simples  de  niiles  para  qualificar  o  caval- 
leiro vdião.  O  vocábulo  liomitns-bonn  {boni-humines),  que, 
lrac(ando-so  das  classes  não-iiobres,  é  applicadu  em  espe- 
cial á  dos  licrdadorns,  como  a  mais  authorisada  entre  ci- 
las, encontrar-si'-ha  em  cerlos  monumentos,  principalmen- 
te em  actos  judiciaes,  qualificando  os  inoividuos  mais  res- 
peitáveis das  classes  nobres  o  privilegiadas. 

•  «  Se  todavia,  as  expressões  ijuo  imlicam  os  diversos  gráo 
da  escala  social  são  vapas  o  confu/.as,  e  portanto  insulli- 
cienles,  os  faclcís  políticos  e  económicos,  os  dtveres  e  di- 
reitos que  determinavam  as  relações  do  cada  individuo  com 
a  sociedade,  subminislram-inos  inilicios  em  geral  mais  se- 
guros jiara  distinguirmos  as  dilTereiítos  classes.  Assim,  é 
nesse  complexo  do  relações  entre  o  individuo  e  a  comrau- 
nidade,  que  nós  iren.os  estudar  a  historia  dos  henladores, 
ou  cavalleiros  villã(iS. 

«  Examinando  quaeseram  as  condições  sociaes  que  ca- 
ract<>risavam  o  privado  visigodo,  achámos  que  a  mais  no- 
tável, aquella  que  a  legislação  KOthica  torna  evidente,  era 
a  do  serviço  militar  acavaho.  E'  esta  mesma  que  nos  appa- 
rece  reproduzida  para  os  herdadores,  na  primeira  epocha 
da  nossa  existência  politica,  debaixo  da  denominarão  de  fos- 
sado O  nome  daracalleiros  rillâon,  ijue  lhes  é  atlribuido 
exclusivameiíle,  t<>m  a  sua  explicação  nesse  facto.  Vejamos 
agora  como  ello  se  tinha  perpetuado,  e  as  circumstancias 
(juo  oact>mpaiiliavam. 

<i  (,>uando  lallámos  dos  primeiros  passos  da  restauração 
asturiana,  prucorámos  fa/or  s«nlir  que  ella  se  reduziu  por 
algum  tempo  a  correrias  impetuosas  nos  territórios  sarra- 
cenos. Km  laes  correrias,  destmadas  unicamente  a  procu- 
rar recursos,  a  destruir  os  do  inimigo,  c  a  altruhir  por  von- 
tade ou  por  força  as  populações  mosarabcs  á  nova  pátria 
christan,  deviam  dar-se  certas  circumstancias  indispensá- 
veis O  rei  das  montanhas,  ou  os  seus  chefes  de  guerra, 
logo  que  a  volta  da  estação  favorável  lhes  consentia  rom- 
perern  pela  agrura  das  serras,  pelas  gandras  desertas,  [le- 
jos  atalhos  ignorados  dos  conquistadores  mussulmanos,  par- 
tiam para  os  districlos  em  que  haviam  posto  a  mira.  Ana- 
tureza  da  expedição  exigia  quo  as  marchas  fossem  rápidas, 
O  a[»parecimento  inesperado,  a  retirada  segura  ;  e  só  os  tro- 
ços mais  ou  menos  nunierosos  decavallaria  podiam  satisfa- 
zer a  estas  condições  indispensáveis  pjra  o  bom  resultado. 
Stibita mente  esses  terríveis  guerreiras  appareciam  numa 
província,  n'tim  districto  mussulmaiio.  Se  as  guarnições  das 
cidades  e  legares  fortiticados  não  alcançavam  repelli-los  no 
campo,  acolhiam-se  ás  fortilicações  em  quanto  se  appelli- 
davam  as  tropas  dos  districtos  visiuhos.  Entretanto  na  ca- 
roa  do  outeiro,  no  viso  da  montanha,  ou  na  garganta  do 
vallé  os  invasores 'acampavam,  enlrincheirando-se  em  val- 
les  formados  com  a  terra  ilas  c&vas  ou  fossas,  que  abriam 
om  roda,  para  não  serem  salteados  em  quanto  faziam  par- 
tir" para  o  norte  a  população  christã,  o  recolhiam  os  despo- 
jos dos  sarracenos  que  não  haviam  podido  escapar  ao  seu 
ódio.  Tal  devia  ser,  pouco  mais  ou  menos,  a  hi^toria  des- 
sas expedições -que  a  principio  coastiluiam  todo  o  seu  sys- 
tBma  de  guerra',  e  que  nos  séculos  posteriores  ainda  eraiu 
ama  parte  essencial  deHe,  reuovando-se  os  fossados  todas 
a"9  primaveras.  Ouando,  porém,  pelas  presurias  ou  pelaag- 
gregação  de  nOvas' provincial  se  estabeleceu  e  progrediu  na 
moiiarchia  teuneía  a  classe  dos  herdadores  iiul^peudeiilos 
ôa  proprietários  livres,  ao  passo  que  so,vigortsavaai  as  iiis- 
tiluições  gothicas,  attribuirara-so  uaturalmenlc  a  esses  re- 
presentantes dos  antigos  privados,  pela  analogia  de  situa- 
ção, devores  e  direitos  análogos.  Assim  a  obrigagã^  do  fos- 
Sado,  que  nos  começa  aappareoer  nos  oiuuumeutos  leoiie- 
zes  desde  o  principio  dosecuio  IX  como  pesando  sobro  ia-. 
dWiduos  Dão-^obros,  é  a  substituição  ott  antes  a.GOiUiaua- 
ção  do  encargo-  da.signadíi  no  codiglij  wisjgodo  pek  phrase 
cabaHnspnficth,  com  a  ditíerença  do  que  o  estado  de  guer- 
ra permanente  om  ■  que  se  acha  a  nova  mouaiclua,  torna 
fre<iuenle,  e  acaso  desde  logoannual,  este  serviço,  ao  mes- 
mo tempo  quo  sú  lhe  applica  uma  denominação  derivada  do 
syslema  de  fastranvetaçãoídoplada  naquellas  cqnvrias,  a 
■qual  se"  empregava  para  dosigoai  as  expedigõps  niililares, 
pão  sé  Qft  Feninsula  ma»  enattiroi  ftú«^  ÍI4  SujlQPíi.» 


<\  Entre  nós  uma  parte  -das  causas,  que  faziam  passar 
gradualmente  a  servidão  do  homem  para  a  terra,  actuavam 
também  na  ideia  que  se  concebia  da  imposição  do  fossado. 
O  tributo  pessoal  iocorporou-sc,  por  assim  dizer,  no  solo  : 
eram  propriamente  os  casaca,  as  herdades,  as  quintas,  as 
aldeias  dos  cavalleiros  villãos  que  se  diziam  adstricta.?  á  so- 
lução daquelleservi(;o.  Estes  prédios  designaram-se  de  dous 
modos  diversos,  ora  pelos  vocábulos  de  lurdade  de  fossa- 
deira,  ou  afosseiruda,  ou  pela  palavra  cavallarM  :  a  pri- 
meira formula  predominava  ao  norte  do  Uoaro,  a  segunda 
ao  sul  deste  rio.  Em  geral  por  Alemdouro,  nas  proprieda- 
iles  cujos  do/ios  eram  simplss  herdadores,  e  em  rigor,  re- 
presentavam os  presores  e  privados,  a  obrigação  do  servi- 
ço pessoal  do  fossado  achava-se  convertida  n'uma  contri- 
buição fixa  em  géneros  ou  em  dinheiro,  a  que  se  dava  o 
nome  do  fossadeira.  D'aqui  nascia  obliterar-se  no  espirito 
lio  povo  a  i;atureza  inicial  do  tributo,  e  vir  assim  a  predo- 
minar o  vocábulo  que  exprimia  melhor  o  facto  então  ac- 
tual. Entretanto  em  muilos  legares  havia  quem  se  lembras- 
se de  que  essa  contribuição  pecuniária  representava  o  ser- 
viço militar  anterior.  Na  Beira,  pelo  contrario,  a  conversão 
era  menos  frequente,  e  por  isso,  ainda  nos  casos  em  que  a 
substituição  se  dava,  a  denominação  de  cacallaria  preva- 
lecera, embora  ás  vezes  para  indicar  aquella  substituição 
se  empregasse,  como  em  Alemdouro,  a  expressão  de  fos- 
sadeira. 

«  Em  regra  este  encargo  que  caracterisava  as  caval- 
larias,  as  herdades  sujeitas  ao  fossado,  consistia  cm  esta- 
rem promptos,  ordinariamente  na  primavera,  os  que  pos- 
suíam esta  espécie  de  propriedades,  pai-a  marcharem  a 
qualquer  expedição  militar,  que  não  excedesse  um  certo 
numero  de  semanas.  Deviam  levar  cavallo  e  armas,  as  quaes 
se  reduziam,  segundo  pareço,  a  escudo  e  lança.  Para  isto 
eram  obrigados  a  terem  sempre  um  cavallo  com  que  se 
apresentassem  nas  mostras  annuaes  que  se  faziam,  quando 
com  o  decurso  do  tempo,  triumphanle  já  a  reacç.ãe  néo- 
gothica,  o  estado  de  guerra  deixou  de  ser  permanente,  e  a 
applicação  dos  fossados  ou  correrias  se  limitou  ás  occa- 
siôes  da  iucta  com  Leão  e  Castella. 

«Tal  era  a  formula  geral  e  simples  do  tributo  do  san- 
gue, do  serviço  militar,  imposto  á  classe  mais  elevada  dos 
villãos.  Variando  gradualmente  as  circumstancias  que  im- 
periosamente exigiam  a  sua  elIectiviJade.  essa  formula  foi-  ■ 
se  pouco  a  pouco  transformandci.  Já  dissemos  que  no  secu-' ' 
lo  XIII  o  fossado  se  achava  convertido,  em  grande  parte,  es- 
pecialmente nos  districtos  ao  norte  do  Douro,  n'uma  con- 
tribuição predial  fixa,  denominada  fossadeira,  a  qual  era 
aqui  em  dinheiro,  acolá  em  géneros,  e  commummenleem 
porções  do  tela  de  linho  grosseiro,  ou  brayae^  {bracales). 
Ao  sul  daquelle  rio,  e  sobre  tudo  na  Beira  central,  os 
que  queriam  evitar  o  ter  cavallo  e  servir  com  elle  na  guer- 
ra, pagavam  cada  anuo  uma  cs[iecie  do  prestação  chama- 
da depois  vulgarmente  o  cacallo  de  maio,  que  consistia  a 
maior  parte  das  vezes  n'um  morabitino  em  dinheiro.  Na 
appareucia  o  laoTabilino  de  maio  equivalia  á  fossaileira  ; 
mas  na  essência  havia  uma  differença  profunda.  No  pri- 
lu^èirò  caso  a  obrigação  verdadeira  e  real  era  o  fossado,  o 
a  sc)lu,ção  áb  morabitino  uma  substituição  transitória,  que 
podia  ser  recusada  pelo  rei  quando  oserviç.0  do  cavalleiro 
villâo'  lho  conviesse  mais  do  que  o  tributo,  ao  passo  quo  a 
fossaiícira  era  uma  transformação  absoluta  do  encargo.  A' 
medida  que  a  iconarchia  se  firmava  nos  seus  fundamentos, 
o  q.ue  o  reino  ce.ssoú  de  dilatar-se  pelas  armas,  estas  substi- 
tuições se  iiiteressavam  ao  proprietário  livre,  não  eram  me- 
nos vantajosas  para  o  rei,  que  a  maior  parto  dos  annos  não 
podia  dar  nenhuma  applicação  a  um  serviço  pessoal,  que 
presuppunha  a  evistehçiá  de  irllerminaveis  guerras. 

«Desçamos  agora  ás  modificações,  ás  especialidades 
m!\is  notáveis  que  havia  no  modo  de  existir  dos  c^vollei- 
ros  villãos  O  da  sua  propriedade.  Individuar  sem  omissão 
as  dJiTerenças  que  se  davam  de  distt-icto  para  districto,  de  al- 
deia para  aldeia,  e  até  de  prédio  para  prédio  seria  impos- 
sível. Se  os  vicio.sMeorganisação  nas  sociedades  modernas 
procçdcu;  èm  boa  parte  de  um  excesso  de  goneralisação,  de 
querermos  vergar  sempre  a^idcias  e  regras  gcraes  situa- 
ções diversas  o'  factos  especTaès,  na  idade  média  esses  ví- 
cios procediam  do  excesáo  contrario.  Tudo  então  era  loçd 
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tuiçào,  uni  principio  universslmcfil.'  o  mm  cxcopçao  ap- 
plicatlo.  D'alii  procedo  a  diniculdade,  quasi  fonslanlc,  ile 
comprehcmier  os  inunumenl.->s  dessas  cpocbas,  quando  aliás 
a  sua  intorprelação  se  não  lorna  d«  lodo  impossivcl.  Lis- 
mitar-nos-bomos.  por  lanlo,  aqui  a  mencionar  os  tros  gran- 
<ic<>  grupos  em  que  se  dividen»  os  prédios  que  se  caracte- 
Tisam  pelo  tributo  annual  de  fossado,  e  a  que  se  liga  a 
■oxistencia  individual  da    mais  elevada  das   classes  popu- 

« Esses  grupos  são  — 1."  as  herdades  simplesmente 
aíosseiradas  :  ty  as  cavallarias,  não  só  sujeitas  ao  fossa- 
do, ou  a  uma  substituição  equivalente  e  accidental,  mas 
«ambem  á  amiduva  e,  ainda  á  colbeda  o  a  outros  tribu- 
tos, como  em  logar  competente  veremos:  3."  as  que  alem 
d^isso,  pagam  foros  e  prestações,  entre  as  quaej  a  lucluo- 
sa,  equo  por  esse  lado  vão  confundir-se  com  as  colónias, 
servindo  ao  mesmo  tempo  como  de  annel  intermédio,  que 
une  a  ordem  dos  cavalleiros  villãos  ás  classes  qiie  lhe  são 
inferiores. 

«  Das  herdades  simplesmente  afossoiradas  restam  mnu- 
meraveis  exemplos  ;  mas  a  srrandc  maioria  delias  appareccm 
i!0s  territórios  ao  norte  do  Douro.  A  sua  existência  é  incontes- 
tável, e  todavia  como  explicar  que  houvesse  propriedades  de 
homens  villãos  absolutamente  excmptas    de  todas  as  con- 
Iribuições,  salvo  da  que  substituía  o  serviço  militar  a  ca- 
yallo,    substituição  em   geral  assaz  módica,    ao  passo  que 
-nem  sempre  os  bens  não-honrados  dos  nobres,  como  _ain- 
■  da  veremos,   estavam  do  lodo  livres  dessas  contribuições? 
Qiianto  a  nós,  a  situação  destes  prédios  correspondia  a  um 
ifacto  antigo  e  especial,  ás  presurias- primitivas,  e  os  horda- 
.<lores  do  século  XIII,  que  as  possuíam,  eram  os  herdeiros 
•crepriesentantes  dos  presores  hcicdilarios,  dos  homens  li- 
TTes  Hão-nobres  que  haviam  descido  das  Astúrias  edaGal-, 
iliza  para  o  occidente,   ou  que  tinbam  vindo  espontaneamen- 
te (la  Spania   para  se  associarem  á  reacção  christan.  Se  co- 
^♦)ifc$semos  os  monumentos  da  epocha  leoneza  em  tão  lar- 
"^'-       ■^.  icomo  os  posteriores  á  fundação  da  nossa  monar- 
ga  esc.      -«í^  jacHassemos  que  esses  prédios  afo^seirados  eram 
chia,  tah       'st,i!,e(riores  cavallarias  viUans,  cujos  donos  ser- 
iios  séculos  ,      >6^^^^^e^  pagando  só  a  fossadeira  naquelles  ali- 
viam eflectivam       -y^^.^Q  militar  se  escusava.  Com  o  decurso 
nos  em  que  o  ser.     \  „^  a»  expcilições  bellicas  se  torna- 
do tempo,  e  á  medidi»       s^^síionleifas  su  alongavam,  que 
vani  menos  frequentes,  q,       .i-^/^^nas  nobres  fazia  sentir  me- 
a  multiplicação  (!os  homens.     ■,;j^^    ^^j,,,^  t-ilim.  a  popula.- 
nos  a  falta  dos  cavalleiros  vu.      ^^^  3  snbsliluiçào  acci- 
ção  cre.scia  nas  provindas  meridu.       ^  (iu^ívortendo'  natural- 
dcntal  do  fossado  em  fo.ssadeira  ia-s.      ^^.^^  ignorada  se  a 
mente  numa  cousa  Dxa,   cuja  origem  .      .^    i^^iversas  con- 
sua  denominação  o  não  cstiveiBe  reveltnu    '  ,-^^  J^ypothese. 
siderações  vem  reforçar    a  plausibilidade  de        ^^-^  u^-^y^^yg 
«Entre  os  presores  de  que  temos  íallado  Cl     T  g^gj.^,. 
mosarabcs,  que  entravam  na  sociedade  chrutan  pel^     ^  j^^'^ 
gaç.ão  dos  territórios  em  que  viviam,  devia  dar-se  UDi- 
tinorão  politica.  Nos  primeiros  houvera  a  cspontaneidau'e, 
adhêsão  sincera,  em  quanto  aquelles  que  eram  incorpoi  a- 
«loi  na  sociedade  néo-golhica  pela  conquista,  se  achavam 
numa  situação  relativamente   desfavorável.    Nao  era,   por 
tanto,    natural  que    o  tributo  abrangesse  do  mesmo  modo 
ambos  os  grupos.  Os  primeiros  c  mais  dignos,  por  si  ou  por 
seus  antepassados,    tinham  servido    a  i>atria  commum  em 
temiioí  tormentosos,  quando  os  combales  eram  mais  fre- 
«ueulej  e  cheios  de  riscos,  e  o  fossado  um  terrível  mister; 
«s  segundos  iam  entrando  no  grémio  leonês,    ao  passo  que 
«  poder  chri$tão  augmentava  o  o  mussulmano  so  dissolvia, 
o  que  a  paz  era  muilas  vezes  implorada  pelos  currompjiios 
jieloi  dos  guerreiros  sarracenos  conquistadoras   da  Penín- 
sula. Assim  a  obrigação  de  fossado  tanto  em  si,   como  em 
relação  ao  mérito  dos  indivíduos,  tinha  um  valor  mui  di- 
verso. Este  valtr.  sufíiciente  nas  familias  dos  primeiros,  es- 
lava longe  do  o  ser  nasdos  segundas.  Nada  mais  natural, 
por  tanto,  do  que  sujeitar  a  propriedade  destas  a  contribui- 
ções de  que  ad'ess'outras  era  exempla.  Desse  modo  se  es- 
tabelecia entre  ellas  uma  espécie  do  equilíbrio 


vnm  ao  meio-dia  no  seu  calado  inicial.  Aqui  n  conver.sâo 
absoluta  e  fixa  do  tributo  não  appareco,  ou  apparocc  rara- 
mente, o  ao  mesmo  tempo  ó  sobro  tudo  pela  Beira  que  o 
fo.ssado  acompanha  outros  tributos,  que  gravam  a  terra  do 
cavalleiro  villão.  Comparando  o  que  anteriormente  dissemos 
acerca  do  movimento  das  populações  nos  .séculos  anteriores  ' 
á  monarchia,  e  os  maiores  vestígios  do  elemento  mosara- 
be,  que  se  encontram  nos  doeu  uentos  relativos  aos  terri- 
tórios ao  sul  do  Douro,  comprehende-so  e  explica-se  per- 
feiíamento  pela  hypothese  o  facto  que  ahi  se  nos  olTerece. 
As  cavallarias  conservam  a  sua  natureza  original,  porque 
são  mais  recentes,  o  porque  o  grupo  dos  cavalleiros  vil- 
lãos so  compõe  de  famílias  pela  maior  parte  mosarabes,  e 
talvez  de  outras  que,  vindas  do  norte,  acceilarain  o  jugo 
sarraceno  quando  a  Beira  voltou  ao  doininio  mussulmanoL- 
pelas  conquistas  de  tl-Mansur.  :^ 

«  Caracterisados,  cm  regra,  os  possuidores  dos  prédios  1 
afosseirados  como  succcssores  dos-  presores,  e  os  da  cavai-  . 
larias  como  representantes    dos  privados  mosarab»s,    resta 
fallar  de  oulro  tributo  quo  alem  do  fossado  pesava  sobre 
essas  mesmas  cavallarias,  o  que,  pelas  circumstancias  es- , 
peciaes  de  quo    se  achava  revestido,    posto  que  commum  I 
ás  outras  classes  populares,  era,  dada  essas  circumstancias,  ; 
exclusivo    dos  cavalleiros    villãos.    E'  elle    o  da  anúduva, ; 
Consistia,    como  já  temos  lido  occasião  d«  o  dizer,  em  ir 
ajudar  pessoalmente  á  construcção  ou  reparo  dos  caslellos, 
e  dos  edilicios  reaes  que  dentro  dcUes  havia.    As  mesmas 
causas  que  tinham  dado  origem  ao  fossado,    trouxeram   a 
imposição  das  anúduvas.  No  systema  de  guerra  daquellas 
rudes    epochas  eram    mais  frequentes    as    correrias    tran- 
sitórias destinadas  a  talar  os  campos  e  afazer  prisioneiros,, 
do  que  as  invasões  em  massa  para  reduzir  á  obediência  uni 
território.  Esto  systema  predominava  entre  os  dous  povos 
rivaes  ;    se  os  fossados  eram   inesperados    e  conlinuos    da 
parte  dos  leouezes,    as  ghaswats  dos  sarracenos  não  eram 
menos  repetidas  e  subitaneas.  Todos  sabem  d'ondo  proce- 
do o  nome  do  duas  províncias  dallespanha,  fronteiras  por- 
um  largo  período  dos  estados  christàos.  As  Castollas  deve- 
ram   a  sua  denominação  ao  avultado  numero  de  caslellos 
destinados  a  proteger  os  povos  circumvizinhos  das  entra- 
das repentinas  dos  infiéis.  Esse  mesmo  meio  dedefeza,  es- 
sa construcção  do  ayylos  militares  para  a  população  das  al- 
deias ecasaes,  foi  empregado  nos  territórios  de  Portugal, 
não  só  contra  o- sarracenos,   mas  lambem  contra  os  leone- 
zes.  Assim  a  anúduva  vinha  a  ser  a  contribuição  em  tra- 
balho, qije  abrangia  maior  numero  de  individues  de  todas 
as  classes  populares,  O  de\er  do  cavalleiro  villão  chama- 
do   ao  lavor   dos  caslellps  on  dos  edifícios  reaes  que  ahi 
havia,  ora  somente  apresenl.^r-.se  í  cavallq  no  logar  apra-r 
zado,  e  dirigir  os  trabalhadores  peões,  armado  de  uma  va- 
ra. Se  faltava,    incorria  em  certa  multa,  salvo  quando  se 
lhe  admillia    a  substituição  do  morabilino  de  maio.  Esta 
s.i^l^stilyição,  porém,  se  o  oiimia  do  ter  cavallo,  nem  sem- 
pre ,0  liiVr^va  do  serviço  pessoal,  a  que,  ainda  nesse  caso, 
em  mi;il,os  Uis.lrjclos  era  obrigado,  tanto  nos  trabalhos  pu- 
IjÍi^-os,  coin,o  na  njilí£;a  qu  /^osíc,  vocábulo  com  que  «utão 
í)  exercito  se  dosigyay,*. 

«  A  teiceira  ospeciQ  4,e  prédios  cara/jterisados  pelos  dey 
veres  úG  fossado  e  da  aijúduya  a  cavallo,  ou  pela  fossadei- 
ra que  08  gi;.bstíluia  e  cujos  possuidores  pertenciam  á  clas- 
se' dos  cavalleiros  viUães,  distingue-se  das  outras  duas  por 
encargos  qu«  tom  anles  a  Índole  de  prestaçées  singulares 
estabelecidas  em  titulo  especial,  do  que  a  de  tributos  mais 
ou  menos  goraes.  Tanto  ciUd  98  herdades  onde  o  fossado 
.se  converteu  já  em  contribuição  il»a.  como  nas  cavallarias 
elTeclivas  enconlram-sc  ewmplos  desta  ordem  de  proprie- 
dades Além  dos  impostos  que  sãfl  cjutjirouni  ás  demais,  el- 
las está»  variamente  sobrecarregadas  001»  o»tr.o?  qnç  p 
vezes  descem  até  aos  serviços  pessoacs  mais  humildei,  ^n 
cavallarias  elíectivas  desta  espécie,  situadas  como  as  da  68- 


«  Considerando  agora  a  questão  sob  outro  aspecto,  el-  ,  y.---  -^-                           nos  conduz  a  atinar  conj  a 
Ift  nos  induz  -gualmente  aacceitar  como  unica  verdadeira  |  facto  imporiame,  P-J/H"  ._,_j_    p„_ ^^,;^^„ 


necie  anterior,  principaimenie  ao  sul  do  Douro,  tmham  em 
regra  obrigação  do  dar  lucluosa,  género  de  foro  que  de 
ordinário  pagavam  aos  sfcnhorios  directos  ai  famílias  de  co- 
lonos quando  morria  o  seu  chfi/fo.  Esta  ci«ums{anci?  é  uij^ 

•^  ...       ««n    i^i^r^A.iT    Q    ntinnr    pnm    n     Ofl? 


B.  hypolheso  que  estabelecemos.  Dissemos   já  que  as 

_ades  sujeitas  exclusivamente    á 

ao  norte  do  Douro,  em  quanto  as  caTallarias  se  conserva 


her-Uem  de  similhantes  propriedades.  Ellas  eram  evidenlemen- 
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tornavam  tnais  frcquonles,  ou  que  pela  accc9«âo  daí  pro- j 
vincias  novamente  adquiriílas  augmenlava  a  necessidade 
do  reeoiislruir  os  caslellos  amimados  pelos  combales,  e 
de  edificar  outros  novos  ,  á  medida,  tainliem,  que  as  fa- 
iiiilias  dos  antigos  presores  obtinham  cscusar-so  do  fossa- 
do a  troco  de  um  tributo  lixo,  era  fácil  occorrer  a  ideia 
dô  distribuir  terras  pubiiois  por  contractos  singulares  a  bo- 
mens  livres,  incluindo  nas  obrigações  com  que  os  onera- 
vam a  do  servi(;o  acavnllu,  tanto  nas  correrias  como  nas 
anúduvas.  Accrescia  ainda  outra  ciicumstancia  :  ao  passo 
que  o  servo  de  gleba  se  ia  transformando  em  colono  pes- 
soalmente livre,  c  a  servidão  descia  (lara  a  terra,  isto  c, 
ao  passo  ([ue  o  progresso  ila  civilisarão  elevava  as  classes 
iniimas,  era  natural  quo  os  mais  abastados  ou  favorecidos 
entro  os  colonos  da  coroa  voluntários  e  perpétuos,  que  já 
anteriormente  existiam  ao  lado  do  colonato  de  gleba,  ten- 
dessem a  cquiparar-so  aos  possuidores  de  prédios  patrimo- 
niaes  só  tributados,  sem  que  por  isso  as  proiiriedades  que 
cultivavam  por  aforamento  mudassem  de  natureza.  Assim 
o  duplo  serviço  do  cavallaria  clTectiva,  o  fossado  o  anú- 
duva,  se  accumularia  aos  trabalhos  servis  e  prestações  agra- 
rias, o  assim  lambem,  convertido  aquellc  duplo  serviço  mi- 
litar em  contribuição  fixa,  viria  a  apparecer  a  herdade  afos- 
seirada  com  os  caracteres  pro[irios  dessa  espécie  de  prédio 
conjunclos  aos  caracteres  do  colonato.  Descrever  aqui  estes 
últimos  seria  antecipar  e  confundir  particularidades,  que 
reservamos  para  a  historia  da  fazendi  publica.  Uaste,  jior 
tanto,  advertir  que  sobre  a  propriedade  desta  espécie  de 
cavalleiros  populares  recaiam  em  maior  ou  menor  numero 
todos  os  variados  encargos  das  colónias,  e  que  sem  otri- 
liuto  da  fossadeira  ou  sem  a  obrigação  do  serviço  eiTectivo 
a  Cãvallo,  seria  impossível  distinguir  devidamente  das  clas- 
ses inferiores  esse  grupo,  que  servia  de  transição  entro  el- 
las  e  os  herdadores  ingénuos, 

«  Temos,  pois,  a  ordem  dos  cavalleiros  villâos,  a  que 
podemos  chamar  a  aristocracia  do  povo,  dividida  entre  si 
cm  Irez  grupos,  mas  constituindo  em  relação  á  próprio  la- 
do e  ao  fisco  duas  espécies  distinctas.  .\  primeira  compõe-se 
dos  possuidores  de  bens  do  raiz  ingénuos  o  allodiaes,  tri- 
butados por  um  svstema  d'eiicargos  gcraes  de  classe.  A 
segunda  é  a  daquelles  cujos  prédios  se  acham,  digamos 
assim,  enxeridos  no  colonato  livre,  e  em  que  se  associam 
o  tributo  e  os  foros  e  prestações  agrarias,  È  estas  são  mais 
ou  menos  gravosas,  mais  ou  menos  variadas,  conforme  a 
maior  ou  menor  uberdade  do  terreno,  o  costume  do  dis- 
tricto,  ou  outro  qualquer  coiijuncto  de  circumstancias  lo- 
eaes.  ^ 

«  As  cavallarias  c   herdades  afossciradas,  que  deviam 
ser  o  foram  na  sua  origem  vastos  trados  de   terra,  quan 
do  a  população  era  mais  rara,  e  sobre  tudo  quando  tinham 
nascido   das  primitivas  presurias,  com  o  decurso  dos  tem- 
pos passaram  por  trausibriiiações  inevitáveis,  A  heredita- 
riedade trazia    cm  Ires  ou  quatro  gerações  a  divisão  o  a 
subdivisão  do  solo,  tanto  nas  herdades  allodiaes,  como  rtas 
que,  alóm  do  cavallarias,    eram  colónias  da  coroa.   Afora 
isso  o  direito  -de  alienar  plenatpento  os  prédios  que   com- 
petia aos  presores  e  privados  e  a  seus  herdeiros  cu  repre- 
sentantes, e  o  que  tinham  os  que  eram  herda lores  colo- 
nos de  transferirem  o  útil,  ou  ao  menos  unia  parte,  trou- 
xe gradualmentj  grando  numero  de  variações  no  modo  do 
possuir  as  herdaOes  afossciradas  e  cavallarias.  Em  relação, 
ppróiji,    ao  estado,    ao  tributo,    descobro-se  uma  lei,    um 
principio,  que  n/lo  está  escripto  cm  neiíbuma  parte,   qtic 
muitas  vezes  solTrp  cijcejiçòes,  pias  qije  mititas  mais  resul- 
ta dos  fados,  o  que  accomijiQdaudo-se  ás  djvers^s  espécies, 
do  prédios,  torna  de  certo  podo  indilTerente  para  o  tisco  a 
divisão  da  propriedade,  quer  possuída  com  domiiiio  perfei- 
to, fjucr  com  imperfeito.  £sto  principio,    quo   vipá  repro- 
duzir-se  na  hislorja  do  siinples  colonato,  achamo-lo  já  ac- 
tuando na  organísaçâo  da  prçipriedado  dos  cavallejros  vil- 
lâos. (lonsistia  ello  em  se  considerarem  os  prédios  destes, 
atravt^s  de  todas  as  suas  divisões  o  iransforuiaçõps,  çorao 
V^ííyiíps,    Embora   o  prédio  so  retalhasse  pela  successjo, 
()«  se  alienç^se  parcialmente ;  se   era  ingénuo  o  possuído 
Cjin  doriimio  pjeno,  ?o  ello  se  reputava  como  inteiro  para 
a  solução  do  tributo,  o  se  era  uma  cavallaria-colonia  con- 
isiderava-se  do  mesmo  modo  para  a  solução,  tanto  do  tri- 
hulç  como  das  prestações.  "       ■   ■■  f       ^     j -.  . 


« Imaginemos  que  alguns  presores  não  nobres  do  sc-, 
culo  IX  ou  X  vieram  cstabelecer-sc  num  tracto  de  terr*! 
des[)Ovoada  ou  n'uma  antiga  aldeia  golhica  deserta  c  at-, 
ruinada,  e  que  alevaiitando  novas  habilaçõts,  ajmladfis  [«e- 
los  membros  das  sua»  respi-clivas  famílias,  cultivaram  uma 
certa  porção  de  campos.  Os  baldios  era  roda  são  vastos  ;  os 
gados  pastam  em  commum  por  essas  gaudras  solitárias, 
emquanlo  a  cultura  occupa  uma  certa  ária  em  volta  de  ca- 
da ca~al.  Todas  as  primaveras  estes  hoaiens  montam  a  cã- 
vallo ao  chamamento  dos  magistrados  guerreiros  para  atra- 
vessarem viiit<',  trinta  e  mais  léguas,  levando  a  devasta- 
ção c  a  morte  ás  províncias  sarracenas  limilrophes.  No  fim 
do  algumas  semanas  voltaram,  não  raro  carregados  de  des- 
[lojos,  que  lhes  tornam  a  vida  n;ais  facii,  e  que  jior  isjft 
os  habilitam  para  alargarem  o  âmbito  dos  seus  trabalhos 
riiraes.  Das  famílias  destes  presores  sáeip  pelos  consórcios 
novas  famílias,  e  seus  filhos  e  netos  multiplicam  os  casaes 
nlé  que  o  deserto  desapparecD,  e  os  baldios  começam  a  cír- 
cumscrevcr-se  aos  terrenos  di-  inferior  qualidade.  As  pre- 
surias víllans  vão,  emCm,  topar  com  a  colónia  do  rei,  com 
a  presuria  do  nobre,  com  o  território  da  igreja,  com  as 
herdades  que  através  do  todas  as  revoluções  conservaram 
sempre  cultura  e  habitantes,  Então  essa  população  que  cres- 
ceu o  marchou  de  vaile  em  valle,  de  campina  em  cam- 
pina, volve  sobre  si  ;  então  os  consórcios  dos  mancebos,  a 
morte  dos  chefes  de  família  trazem  a  necessidade  da  di- 
visão dos  casaes  em  outros  casaes,  e  a  agricultura  que  aló 
ahi  [irogrediu  em  extensão,  deve  começar  e  progredir  cm 
iiileiísidade,  isto  é,  deve  aperlciçoar-se  nos  methodos,  ap- 
plicar  maior  trabalho  a  menor  terreno,  e  por  consequên- 
cia exigir  a  presença  e  os  esforços  incessantes  do  cultiva- 
dor. Por  outra  parte,  os  fossados  annuaes  tornam-su  mais 
(lifliceis  pela  dis  ancia.  a  guerra  perde  cada  vez  mais  o  Cji- 
racler  de  correria  para  tomar  o  de  conquista  perrnaiienle, 
e  a  importância  dos  despojos  vai  deixaudq  de  equivaler  ás 
perdas  do  proprietário  rural,  que  para  o  fossado  tem  de 
abaiiiioaar  por  muitas  semanas  o  lavor  dos  campos.  Assim 
a  prini-ipio,  em  quanto  a  successão'  das  gerações  não  tra- 
zia a  nfcessidadu  da  divisão  dos  prédios,  o  mais  natural 
era  quo  c  da  novo  proprietário  acompanhassa  á  guerra  os 
chefes  militares  com  armas  e  cavallo  ;  mas  desde  que  se 
verilicava  a  hypolhese  contraria,  aquelle  encargo  doví;»  jf- 
se  considerando  como  ligado,  não  tanto  a  certo  individuo 
ou  a  certo  famili^,  conio  a  certa  propriedade,  embora  re-.' 
talhada  entre  diversos  possuidores,  ao  mesme  tempo,  que, 
como  vimos,  grndualmente  se  convertia  de  serviço  pessoal 
n'uma  substituição  em  geueros  ou  em  díuheiro.  Nos  pre-„ 
dios  livres  onde  continuava  a  subsistir  a  obrigação  do  ser-" 
viço  elTeclivo.  e  nas  cavôUarias-colonías  a  subdivisão  jior 
iiiuilos  possuidores  trazia  uma  situação  análoga.  Por  isso 
em  todos  os  Ires  grupos  se  reproduz  o  mesmo  phenoni^p-^ 
no.  A  fossadeira  sem  outros  foros  (na  herdado  afosseirçi- 
da-livre)  ou  com  elles  (t^a  herJade  afosseirada-colonia)  e 
a  obrigação  4o  fossado  e  iinúduva,  accidentalmente  sub- 
stituída pelo  morabitiuo  do  maio  (na  cavallaria-lívrej  ou 
com  prestações  o  luctuosa  (na  cavallaría-cúlonía\  appare- 
cem-nos  como  impostas  collectivamente-  em  duas  ou  mais' 
herdades,  n'uma  ou  mais  aldeias,  c  até  em  freguezias  ia- 
leiras,  embora  populosas.  Essas  herdades,  essas  aldeias,  es- 
sas freguezias  tial)am  sidii  na  sua  origem  uma  presuria, 
uma  propriedade  de  prjvíido  musara|ie,  ou  uniia  colónia  he- 
reditária, as  quaes  se  foram  gradualmente  retalhando.  .V 
medida,  porém,  que  cada  herdeiro,  cada  possuidor  parcial 
deixou  de  poder  representar  por  si  uma  caberá  tributaria, 
lie  satisfazer  Í!(Jividual(iien.te  aos  eqçargos  gcraes  próprios^ 
da  sua  cjsssp,  Qw  ^os  encargos  p  preslaçõps  de  cavallci-j 
ro-viljào-çolonp,  q  tributo  desceii  para  o  prédio,  cómodos-^ 
cora  fi  servidão  pessoal  ;  lixou-se  n'uma  uiiidadc  ideal  ; 
encaberuu-se  no  casal  originário,  e  talvez  quasi  sempre  n^ 
linha  dos  jirimogenitos.  Um  individuo  só  apresenta  o  ça-r 
vallo,  faz  o  fo>sado  e  anúduva,  paca  a  ç^lneila.  (Í4  Jyi  çí- 
da  ao  rico-homom  ç)\\  pvi  niprdqnio-maior,  etc.  ;  mas  os 
uvjtfos  coptribuení  proporcionalmente  para  as  despezas  que 
provém  destes  encargos.  Uma  parto  do  antigo  systema  dó 
impostos  dos  tempos  romanos  restaura-so  ;  a  reunião  da 
muitos  pnascssores  como  se  fossem  um  só,  o  caput  trilm- 
tario,  entidade  imaginaria  crcada  pela  sciençia  liscal,  re- 
gurço  nos  encabe^amentos,  Façlo  e  pome  são  antigos.  Fot 
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phenomeno  casual?  Foi  tradição  quo  nunca  moradia?  E' 
uma  questão  essa,  que  ingenuamente  confessamos  ser  para 
riés  insolúvel. 

«  No  que  levamos  fticlo  expusemos  n  formula  rnclical 
o  simples  da  propriedade  livre  ou  alloilio,  e  das  oavalla- 
rias-colonias  possuídas  por  homens  do  raça  ingénua.  Como 
todas  as  instituições  da  idade  média,  essa  formula  varia- 
va nos  accidenles.  Apparocom-nos,  por  exemplo,  prédios 
nfosscirados  ou  de  cavaliaria,  onde  vamos  achar  a  des- 
niembração  e  o  encalieçamcnlo  como  em  embrião.  Os  fi- 
lhos do  herdador,  do  cavalleiro  popular  fallecido,  reparti- 
ram cnlre  si  a  herença  paterna  para  eullivarem  cada  qual 
a  sua  parcella,  posto  que  vivam  junctos.  ou  separaram-se 
absolutamente.  Mas  a  propriedade  amda  não  constituo  uma 
parochia  ou  aldeia;  não  a  constituirá,  talvez,  nunca  pela 
sua  exipTuidade.  Então  os  monumenlos  dizem-nos  qne  N., 
provavelmente  o  mais  velho,  paga  tanto  de  fossa  .eira  com 
seus  irmãos  (coii  o  sua  iie.rnuujdaik').  lia  também  ilistriclos, 
onde  ainda  no  século  Xlil  o  systema  dos  cncabeçamentos 
não  existe  relativamente  ás  cavallarias,  acaso  porque  a  ori- 
gem delias  é  ahi  demasiado  recente,  e  ainda  os  prédios  di- 
vididos pela  segunda  ou  terceira  geração,  ou  parcialmen- 
te alianados,  tem  bastante  valor  para  ser  obrigado  ao  ser- 
viço a  cavallo,  ou  á  sua  substituição,  cada  possuidor  do 
lima  dessas  paroellas.  Outras  mõditicações  da  formula  ge- 
ral que  exprime  a  situação  da  classe  dos  cavalleiros  vil- 
lãos  nos  subministi-am  os  documentos ;  mas  indicar  to- 
das as  hypothcses,  análogas  aos  precedentes  exemplos,  só 
caberia  n'uma  obra  especial  c  largamente  desenvolvida. 
Aqui  a  brevidade  nos  obris-Mrin  a  ser  obscutos,  e  o  leitor 
achar-sc-hia  embrenhado  nuAi  dédalo,  que,  longo  do  lhe 
fazer  comprehender  melhor  a  índole  social  daquellas  epo 
chás,  só  serviria  de  lh'a  tornar  mais  nebulosa  confundin- 

do-lhe  as  idéas. 

«  Antes  de  descrever  a  situação  da  classe  popular  mais 
elevada  estabelecemos  o  grande  facto  da  emanei [lação  do 
adscripto,    cuja    condição   social  muda,    porque  a  mão  de 
ferro  da  lei  cessa  de  o  prender  irrevogavelinento  ao  solo, 
mas  cujo    estado  material,    quando  elle  continua   a   viver 
ua  herdade  paterna',  ó  do  mesmo  nrodo  gravoso  pelo  ex- 
cesso de  encargos,  que  pesam  sobre  a  len-a,  e  virtualmente 
sobre  elle.  Em  rigor,  toilas  as  diversas  situações  dos   ho- 
mens do  rei,  inferiores  aos  cavalleiros-villàos,   podem  por 
tanlo  incluir-se  debaixo  da  designação  áe  peões  (iieãones), 
expressão  quo  se  contrapõe  á  que  designa  a  classe  [lopular 
superior,  e  quo  já  nos  tempos  leoneses  servia  para  distin- 
guir os  colonos  voluntários  dos  possuidores  de  proprieda- 
des ingénuas  ou  alludiaes.   Considerados    em  si,    os  colo- 
nos ou  homens    do  rei  devem  clas,-ilicar-se  conforme  os 
diversos  modos  de  possuir  corporalmente,  ou  de  te-r  a  her- 
dade otí  casal  da   coroa.  Entre  elles  achamos  três   varie- 
dades de  condição  :  a  do  quasi  emphyteuta  adstficlo  a  um 
cânon  cerio  em  moeda  ou  em  géneros  e,  segundo  parece, 
livre  da  adscripção  voluntária  ;  a  áoreguengui-iros  ou  colo- 
no parciario  ;  e  a  do  juijunro  oajiujadtiro,   género  inter- 
médio qne  participa  da  condição  do  quasi-empllji  tenta  e  da 
do  ieguengueiJ-o.  Consideradas,  porém,   em  relação  á  im- 
mensa  variedade  de  prestações  e  serviços  que  devem  sol-, 
ver,  cada  uma  destas  ires  classes  de  colonos   subdivide-So 
cm  diversas  espécies.  Os  coslumes  tradicionaes  de  cada  dis- 
fricto,  a  maior  ou  menor  fertilidade  do  solo,  as  circums- 
lanciás  accidentaes  que  concorriam  no  momento  da   colo- 
nisação,  a  epocha   mais  ou   menos  remota  em  que  esta  se 
vcriticárá,  o  progresso  económico  e  social  do  paiz,  o  mil 
outras    causas,    hoje'  iriapieciaveis  ou  ignoradas,    intluiaia 
ua  quantidade  c  qualidade  do  ónus  imposto  aos  colonos  de 
cada  fregnezia,  de  cada  aldeia  e  até  de  cada  casal.  O  qua- 
dro desses  variadíssimos  encargos,  quo  completa  a  historia 
do  estado  e  condição  dos  homens  de  trabalho,  das  classes, 
inferiores  nos  primeiros  tempos  da  monarchia,    pertence  a 
outra  divisão  do  nosso  trabalho.  E'  por  elle  quo   o  leitor 
poderá  fazer  uma  idéa  perfeita  da  situação  dessas  classes. 
Agora  somos  constrangidos  a  descrever  unicamente  a  sua 
condição  civil,  limitando-nos  a  referir  só  os  factos  econó- 
micos que  podem  de  algum  modo  illuslral-a,  e  recordan- 
do apenas  (lue',  apezar  do  progresso  incontestável  daeman- 
qiuação  popular,  o  estado  mat,erial,do  adscripto  não  me\])i^ 
rou  aè'-suBliot)u,if>ór  todáaí  iferVéVO  ijué  cesáára  fôrff  iSO 


somente   a  indissolubilidade    dos    laços  que  o  prendiam  á 
gleba.  , ,, 

«  Já  dissemos  que  do  colonato  espotltaneo  nascera,  em  i^ 
nossa  opinião,  es-^a  espécie  de  cavallarias  hybriíias,  quo  pe-' 
lo  tributo  re]U'Csentavam    a  propriedade  ingénua,    e  pelos, 
serviços  e  prestações  particulares  a  colónia.  A  sua  origem 
não  poíiia  ser  outra.  Ahi,  entretanto,  advertimos  quo  nem 
lodos  os  colonos  livres  da  coroa  haviam  de  pa.>sar  a  coa- , 
stituir  o  terceiro  grupo  de  cavalleiros  villãos.  .\o  passo  quo 
se  formavam  de  novo  cavallarias-colonias,    os  mais  abas-,, 
tados  entre  ns  antigos   colonos    livres  da  coroa  entrariam 
não  raro,  voluntária  ou  involuntariamente,  na   classe  dos 
cavalleiros  populares  ;   mas  houve  por  certo  outros  que  se 
conservaram  na  sua  situação  anterior.  Todavia  o  decurso 
do  tempo,  o  accroscimo  da  população,  as  divisões  succes- . 
sivas  das  propriedades  ruraes  ingénuas,  o  empobrecirnen-,'' 
to  accidenlal  Oos  possuidores  de  prédios  ou  do  fracções  de 
prédios  de  tal  natureza,    e  por  cbfisequencia  a  alienação 
destes,  havia  de  lançar  diversas  famílias  de  origem  livre, 
que  por  qualquer  motivo    não  pudessem   aggregar-se   aos 
nascentes   municípios,    no  colonato   esponlaiiee,  '  que  orei 
devia  facilitar-lhes  para  os  attrahir  a  dcbravarem  terre- 
nos incultos  fora  dos  concelhos,    a  repovoarem  casaes  ar-^ 
minados  e  desertos,  ou  cujos  campos  inferíeis  não  podes-/ 
sem  supportar  os  gravames  que  pesavam  sobre  os  reguoa-  , 
gueiros,  quando  por  qualquer  motivo  não  conviesse  elevar'.' 
esses  casaes  a  cavallarias-colonias.  Elíeciivamente  nos  mo-, 
tiuincntos  cia  primeira   epocha  da  nossa  historia   achamos 
proprie  lad'-s  quo  uemi  são  priveligiadas,  isto  é,  nobres  ou 
ecclesiastícas,  nem  se  acham  adstnctas,  ao  fossa-lo  e  á  anu- , 
duva  a  cavallo,  ouássuas  substituições,  mas  sim  as  fora-,, 
gens  e  serviços  diversos  próprios    de  peões,  faltando-lhes'' 
todavia  03  caracteres  qne,    como  vamos  ver,    distinguiam 
as  herdades  ou  casaes  habitados  peloi  rcguengueiros  eju- 
gadeiros.    Achamos  tauibcm  prédios  que  o  rei   ou  os  ma- 
gistrados locaes,  em  nome  ou  por  mandailo  delle,    dão  a 
cultivar    por  um  cânon  ou  censo    certo  de  vários  foros  e 
serviços  mais  ou  menos  inportintes,    mas  entre  os  quaes 
faltam  certas  condições  quo  ordiuariamejte  apparecem  na 
convGrsÊo  dos  reguengos  propriamente  dxtos  em  jugariaSy' 
Entretanto  similhaiiies  indícios  não  bastara  para  qualificar 
essa  espécie  do  transmissão.    E'  examinando  as  condições 
dos  colonos  simples  reguengueiros  _e  dos  jugadeiros  que  po- _ 
deremoi    apreciar    melhor  uma  ditlerença,    embora  vaga,',' 
uma  individualidade  própria  ná  existência  do  quasí-omphy-j 
teula,  que  nos  parece  representar  a  tradição  modificada  d'a. 
colónia  precária,  ou  íícHe/icío  popular  wisigolhico,  edoco-' 
lúiiato  livre  dos  peões  de  Lião.  Como  ao  subir  a  maré  pe- 
la foz  do  rio  caudal  e  impetuoso,  as  duas  correntes  oppos- 
tas  se  estorcem  remoinhando  por  muito  ternpo  antes  de  se 
incorporarem,  do  mesmo  modo  a  numerosa  classe  dos  adscri- 
ptos,    gradualpiouto  libertados,    subindo    para  a  dos  colo- 
nos espontâneos,  não  se  misturada  com  ella  de  súbito.  As 
duas  correntes,    por  assim  nos  exprimirmos,  conservavam 
ainda  por  Um  certo  poriodo  vestígios  de  signaes  que  as  dif- 
ferençavam,    aulçs'  do  chegarem   a  confundir-^e    ii^lei.'^ia 

mente.  ; ;",'  '.'  '-^1',  .„.',, .,  ', .,..'  ,,.'..  '.-..Od-.ío-j* 

«  ImagmeiYios  quâes  seriam  as  consequências,  que  g^- 
raa  distribuição  das  classes  ínfimas  pelo  paiz  devia  ler  ^j^ 
revolução  que  so  pperárâ  no  Seu  estado  civil.  A  servida^,, 
que  fôrâ  O  nexo  dos  homens  de  trabalho  na  socie.dadõ  rO'^ 
mana,  e  ainda  até  certo  ponto  na  gothica,  transforma-sp| 
em  adscripção  á  gleba  nas  Astúrias  e  em  JLeão  ;  e  assim  o,' 
grupo  dOs  servos  diluò-sri  no  dos  antigos'  adscriplos  ^visi-j 
godos,,  homologando -se  ambos  n"uni  calfegoriâ,,  uuica.  De-j' 
pois  o  progresso  da  sociedade,  e  causas, "iie  qiie  ifoulro  Ic^ 
gar  apontámos  as  mais  obvia^,".désu;vo'co"áin  Iciitamente  o, 
edíGeio  da  servidão  de  gleba  ;  òhomprii^  literta  50  pessoítÍT 
mente.  Nos  tetritorios  e  propriedades 'JM-iyílegiadas  o  adscrt-' 
])to  entra  na  classe  dos  íoreiros',  porque  aqui  não  ha  sfeV 
não  senhores  e  colonos,  Visto  que  na  circu.rascripç|o  inç^"' 
mune  o  estado  nada  Iciji  em  regra  com  òsuUimos',' equerii 
uno  moralmente  essas  fracções  de  território  áo  resto  dó 
paiz  são  os  diVeitos  e  deveres,  as  relações  eiitre  o  rei  ebS' 
vassallos  nobreí  ou  ecclésiasticos.  Quando,  ''roH5°?i,3yiít!?^? 
brados  os  laços  da  adscripção,  q  Gobtj^ltíaJ^lpqé ','ÍUgitivo 
as  balisas  do  cóiivcí' óu '  da  honra,  o,  i}ué  a  sociedade  faz, 
em  logar  de  o  repellir  outra  vei  para  debaixo  do  pés  de 
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um  senhor  cubiçoso  ou  brutal,  é  acceilat-o,  dar-llio  asylo 
nos  muiucipios,  ou  conceJcr-llie  neste  ou  naquoUn  diiiri- 
uto  algum  [iruilio  da  coroa   para  cultivar.  Se(,'uiido  a  sua 
própria  silua(;ão  económica,  eatóphysica,  coiilornie  a  for- 
ga  producliva  ou  a  graudeta  do  solo  que  se  llie  dislribue, 
e  o  «istado    diverso  de;ti!,    culto  ou  inculto,  elle  sorú  ca- 
valleiro-viUão-coloQ'),    tierdador-peão,    quasi-otnphyl  ;uli, 
jugueiro,    caseiro  ou  colono  parciario  de  simplos  reguen- 
go ;   licará  ji(/no/'  do  rei,  como  o  poderia  ler  licado  do  ío- 
lar,  da  cailii'drai,  ou  do  inosteirj  na  terra  immurie.  'l'udo 
isso  é  accideutal,  movei,  incerto,  dopendeiite  do  mil  circum- 
staucias  de  tempo  e  de  logar.  Mas  não  são  só  estes  adven- 
tícios, que  eslabeltíceni  a  cuatusáo   no  colonato  da  coroa 
durante  aquella  epoctia  de  lransi(,ão.  Us  adscriptos  e  as  tor- 
ras do  roí  acbaiii-se  iiiáousivelmente  u  uma  situação  nova. 
iVõ  passo  que  o  principio    da  liberdade  possoal  progrido  e 
predomina,  e  o  boaioiu  do  traballio  se  desprendo  da  terra 
para    viver,  uão  cum  ella,  mas  por  ella,  a  herijdilaricdade 
que  se  estribava  na  adscripção,    que  era  um  lacto  insepa- 
ra\el  d'aquoiroutrj  vuciUa  e  calic  em  ruiuas  d'involta   com 
cUe.  O  adscrii»to  acba-se  na  gleba,  no  casal  reguengo,  por- 
que alii   uasceu  ;    porque  seu  pai   vivera  alii.  E'  uin  lacto 
sem  motivo  racional,  .sem  luadamento  seguro.  Se  o  expul- 
•sarem,   pódu  invocar  o   uso  ;  mas  o  uso,    espécie  de  per- 
.scripijâo  barbara,    uão  ó  como  a  i>crscripi.ào   romana  uma 
doutrina,  uui  principio  doade  derivem  direitos.    Pôde  es- 
labelecer-se  o  uso  coulrai"io,  porque  o  rei  tem  o  domioio 
e  pos.sc  [ilcua  do  casal,  e  o  colono  é  como  um  homem  no- 
vo que  alli  surge,   Icudo  dei.v.ado  do  ser  homem  da  gleba. 
O  seati.iicutu  da  propriedade,  ainda  Ião  imperieilo  e  ténue 
como  o  dava  a  hereditariedade  da  adserip(,;ao,  desapparece 
para    o  cultivador.    iSada  ha,   entreiauto,    que   nos  leve  a 
crer  que  as  prestações  e  eiicargus  de  que  elle  estava  one- 
rado  se  reduzissem,    ou   quo  a  sua  sorte  material  mellio- 
rasso  com  a  mudança   da  coudição  ;   antes  aos  outros  in- 
convenientes accrescia  a  lucerle/a,   incerteza  que  não  raro 
se  converteria  em  damiiu  elíeclivo  pela  violência  ou  cubi- 
ca dos  magistrados  locaes,   ou  do  próprio  rei.   .\ssim  a  li- 
berdade,  CUJOS  resultados  beuehcos  as  subsequentes  gera- 
ções tinham  de  colher,   era  temporária  e  e.'iterioruienle  um 
mal.    i.rave  lição  para  os  que  delia  renegam,   quando,   co- 
mo todas  as  idéas  grandes  e  generosas,   exige  para  progre- 
dir ou  realisar-se  longos  e  ásperos  sacrilicios. 

\<  Mão  tãltam  documentos  quo  nos  taçam  sentir,  que 
no  século  Xlll  a  occupação  simples  das  terras  da  coroa 
ou  reguengos  propriamente  dictos  era  considerada  do  mo- 
do como  acabai!  os  de  descrevel-a.  Em  12ÕJ  oalmo.\ari- 
fe  de  Guimarães  demandava  os  moradores  daqtielld  etlu- 
bro  villa  acerca  de  certos  reguengos  que  po.ssuiam.  A  cau- 
sa suLiu  á  curitt  do  rei  ou  tribunal  supremo,  e  ahi  foi  de- 
batida. l'elo  seu  advogado  o  ollicial  do  liseo  queixava-se 
de  que  us  burguezes  nao  pagavam  a  el-rei  as  prestações 
devidas  dos  reguengos  que  Iruiam,  e  os  procuradores  do 
concelho  allegavam  que  os  réos  solviam  aquelles  eacargos 
com  que  os  prédios  sobre  quo  se  contendia  appareciam 
onerados  no  registo  publico  do  aluio.\arilado,  requerendo, 
porlauto,  agora  que  el-rei  os  conservasse,  pelas  dietas  her- 
dades, uo  uso  eui  que  viveram  nos  tempos  dos  reis  ante- 
riores. 

>,<■  Atalhou  o  almoxarife   dizendo  que  achara  aqu<-'llas 
«herdade»  ermas  e  retalhadas  entre  os  homens  deUumia- 
<\râes,  perdendo  assim  el-rei  grande  parte  dos  seus  direi- 
ç  tus  ;  quo  os  retentores  não  (Ja\am   dsllas   ração  (purltu- 
«■nun)  nem  imunças  [dirtiturag)  ipiaes    deviam  dar.  Exi- 
«  gifiiin  eiilao  os  procuradores  uiuiiicipaes   quo  o  almuxa- 
«nle  indicasse  quaes  eram  as  herdades  cujos  foros  el-rei 
^^  perdia.    A  isto  replicou   olie   dirigindo-sc    especialmente 
«  eui  nome  do  rei  a  N.  ^uin  dos  procuradores),  perguntan- 
«do-lbo  poiíiue  reliulia  a  herdade  reguenga  de  Alfundào, 
«c  a  emjjaiiga\a  a  el-rei,  que  queria  dai-a  aquém  delia 
«pagasse  o»  dueilos  rcaes  Y  Iveplicou  iN.  que  essa  herdade 
«  era  sua  ;  mas  o  almoxariíe  redarguiu  inquirindo...  se  da- 
*  »a  delia  porção  ;  ao  que  o  jirocurador  toriiou  quo  paga- 
«  va  o  teiço  dos  Iructos,    o  que  para  isso  deixava    entrar 
«lá  o  nioraouio,    poiíuo  depois  o  dato  tei\o  á  sua  custa 
«.<  uo  LOlkiro  reul   oe  (.luiinaifces.  Accudiu  então  o  advoga- 
«do  do  aulhor  observando    quo  com  simiihanles  declara 


■<  da^neiite  d'cl-rei,  e  que  este  devia  fazer  delia  oqueea- 
•<  tendes.;  o  lhe  aprouvesse,  o  que  deixava  á  decisão  do 
«  tribunal.  E  este  resolveu  o  seguinte  :  Que  el-rei  hovos- 
«  so  todas  as  herdades  muiicionadas  no  seu  registo  e  fizes- 
«so  delias  o  (|ue  lhe  pare(e.sse,  salvo  aquellas  acerca  das 
•<  quaes  lhe  aproionlassem  carta  de  foro,  ou  lho  niostras- 
«  sein,  por  testimunho  de  homens  Iwns,  que  houvera  con- 
«  cessão  doUds  para  serem  possuídas  a  foro.  » 

V,  Tal  ora  a  jurisprudência,  a  doutrina  geral  acerca  das 
propriedades  reguengas.  Embora  desde  tempos  remotos 
houvessem  sido  transmittidas  de  pães  a  filhos  ;  embora 
solvessem  della.s  foros  o  quotas  de  fructos :  estas  ultimas 
trahiam  a  sua  origem.  No  caso  presente  o  prédio  estava, 
alúm  diíso,  (.T/HO,  isto  é  o  colono  não  resi  .'ia  ahi ;  fora 
para  outra  parte,  e  tinha-se  associado  a  um  município.  .Nas- 
cia este  facto  de  ter  e.tpirado  a  servidão  da  gleba,  msis 
também  expirara  com  ella  a  liercditaridade. 

«  O  rei  podia  dispor  do  seu  reguengo,  exclusivamen- 
te sou.  Era  preciso  uís  contracto  cscripto,  ou  um  acto  pu- 
blico de  Iransmissão,  praticado  anto  testimunhas  idoueas, 
para  renascer  uma  espécie  de  coproj>riedade  do  cultiva- 
dor, 8  por  ella  a  hereditariedade  ;  era  preciso  que  por  um 
titulo  solemne  se  creasse  de  certo  modo  uma  soguuda  ad- 
hesão  á  gleba,  radicalmente  diversa  da  antiga  polo  novo 
elemento  que  nella  intervinha,  a  espontaneidade  do  colono. 
<,<  Havia  pois  uma  dislincção  capital  eutre  o  reguengo 
aforado  o  aquelle  onde  os  filhos  e  netos  do  antigo  adscri- 
pto  eram  toleiddos  e:n  quanto  o  rei  ou  os  magistrados  lo- 
caes não  lixavam  a  sua  sorte,  ou  couvertendo-os  em  fo- 
reiros,  ou  expuLsaudo-os  para  aforarem  o  prédio  a  outrem, 
ou  para  o  fazerem  cultivar  por  distriunição  temporária  do 
modo  que  depois  veremos.  A  transformação,  porém,  dos 
reguengos  e  da  situação  das  famílias,  outr'ora  adscriptas, 
em  foreiros,  devia  ser  lenta  como  o  tora  a  transição  para 
a  liberdade  pessoal.  Não  era  pos.'.ivel  que  ao  mosiuo  tem- 
po e  [lor  todo  o  remo  se  exarassem  cartas,  ou  celebrassom 
as  solemm.iades  requeridas  para  o  facto  se  realisar. 

>.<  Além  disso,  em  quanto  os  colonos  se  conservassem 
na  gleba  solvendo  completamento  os  antigos  encargos,  nada 
ganhava  o  lisco  em  hxar  a  sua  sorte,  antes  os  magistra- 
dos do  território  obviameuie  interessavam  em  conserva- 
los  naquella  situação  duvidosa.  Uaqui  procede  evidento- 
meiíte  a  co-existeucia  simultânea  por  todo  o  século  Xlll, 
dos  reguengos  simples  de  posse  incerta  para  o  cultivador, 
e  daquclles  em  que  a  hereditariedade  c,  digamos  assim,  o 
domimo  ulil  do  colono,  eslribando-se  em  convenções  es- 
criptas  ou  não  escriptas,  se  converteu  n'um  direito. 

«t  Vejamos  cuiuo  em  geral  os  monumentos  couspiraoi 
em  nos  fazer  sentir  estas  distinoções  radicaes  entre  os  pré- 
dios da  coroa  habitados  ou  cultivados  pelos  diversos  colo- 
nos. Quaudo  em  12.8  Allonso  111  manda  os  seus  inquiri- 
dores pelo  reino,  ordena-lhes  quo  inquiram  acerca  dos 
direitos  reaes  nucus  e  ctlhoí, 

«  assim  do  reguengos  como  do  foros  como  de  forei- 
*  ros.  » 

«,<  E  na  lei  de  2  de  abril  de  12tij,  em  quo  se  occorre 
ás  extorsões'  feitas  pelas  classes  privilegiadas  nos  bens  o 
rendas  íiscaes,  ujandaaus  seus  magistrados  e  ministros  que 
tomem  posso 

«  de  todas  as  minhas  herdades  foreiras  ou  regueu- 
«  gueiras  (alheadas  iudividamoatej.  » 

w  Ma  Ireguesia  de  Adaufe  no  districto  de  Pauoias  osof- 
liciaes  da  coroa 

«  deram  dous  casaes  por  aforaineiiUt  escripto  (incar- 
v.  late]  e  o  hon.i  m  que  u/a  liabilaia  d'anleí  olXorecia  maior 
«  foro,  o   não  quiscuj^i  dar-lh'os.  » 

«  No  furai  de  Pena  da  Rainha  uma  das  coodiçõcs  quo 
o  rei  impõe  ao  novo  concelho  é  ■ 

«  Não  deveis  receber  nem  conservar  nessa  povoação 
«  homens  fo^reiros,  ou  huvíens  dos  tnfiUS  Tegiienyus  de  ló- 
«  ra  do  termo  de  Pena  da  Rainha,       \; 

<*  Sabe  que   toda  a  aldeia  de  Abasas  era  do  rei,   mt-f 

«  (ac/i!  )'íyiR'íi^a  e  melade  fureira.  »  , 

«  fia  aldeia  de  Quanões  linha  el-rei   três  ciisae^  regueu-j 

gos  quepaya\ani  rações,  colheita  e  direituras;  • 

«hsia  licniadc  loi  aiites  juretra  :  Imliam  obrigação  de 

« dar  dahi  um  mordomo   para  rectber  o  pão  Uel-íei  de 


«i  j(0«s  o  reo  tonlessava  que  ci  dieta  herdado  era  conheci- j  « todo  o  regucugo  de  Alalôes  e  niellè-lo  por  couta  no  cel 
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nunciam  :  lia,  poilanio,  iioUe  a  quebra  dn  uma  regra,  de 
um  principio  gcraliiiciitc  roconhecido  o  a(lí)[)tn(lo. 

«  Um  caso  analogia  occorria  com  uui  colono  na   paro- 
cliia  tlc  S,  Martinlio  iln  Cavalõfis  no  ilistriclo  de  Vermuim;  l 
Nas  lnquirii;òcs  ilc  lí25S  uma  das  Instemuaiias  disso : 

«  N.   coslninafd  morar   om  Vcnceroi  om  hnrdade  de-- 
«  pondeiito  (lo  caslcllo  real  de  Vermuim,   o  fugiu   para  a' 
«honra  ile  Ouliz,   [lara  so  esquivar  ao  encargo;  não  deixou, 
«  poráu),  de  lavrar  aquollo  licrdamonlo  einriuanUi  viveu,  o-- 
«  depois  delle  seus  lillios  e  nclos.  » 
«  t)ulr.i  tfslemunha  declarou  : 

«  quo  tivera  u'um  ca-íal  cu  de  Cavalões  o  diclo ''.^.qdo 
«  alii  morreu,  o  o  mordomo  pedia  lucluosa  delle  cotno  do 
«  foreiro  d'el-rei.  » 

«  1'a.ssando  ainquirir  em  Sancliago  de  OuViz,  os  com- 
missarios  regius  adiaram  confirmado  o  fado.  fv.  tinha  ida 
residir  na  lionra,  quando  saíra  de  Vencerei,  t/nde  seus  li-'' 
lhos  viviam  ainila  cullivatido  o  hcrdamonto  real,  posto'' 
que  seu  pai  livesse  iJo  acabar  na  mesma  freguesia  dotidai' 
saíra.  _■  ' 

«  Temos  aqui  o  colono  que   abandflna  a  liabi^ação  do 
casal  (lo  rei  onde  morava    por  oosiumc  {xulehnt  morare),- 
para  se  acolher  n'uma  honra.  Os   magistrados  não  lho  ob-"' 
stara  a  que   continuo  a  lavrar  o  reguengo,  acaso  porque  a' 
protege  o  seulior  da  teirra  privilegiada  ;    quando,    porém,, 
morro,  o  fisco  jícdo  a  luctuo;a  del)e.  Entretanto  seus  Idhos,. 
residindo  á  íombra  do  solar,  retém  o  herdimento  d'd-roi.. 
E'  um  abuso  que  as  leslemunhas  notam  o  quo  os  inquiri- 
dores registam.  Regislam-no,    aíé-,  quando  o  rc^uenj^iiaííiro) 
não-resid(uilc,  para  minorar  as  consequenci.  s  do  fpjítí)'.  sei 
moslrÁ^  proiii|ilo   om  satisfazer    aos  encargos   do  c^al  quw 
não  quer  penier,   posto  que  outras  vantagens  o  lejKeni  a  iè^'i 
parar-se  delle.  '  '    ■''.    '''^''' 

«  N.  que  mora  em  Rebolo  tem  uma  herdada-  r<^gueuga, 
<,<  em  Reiriz  o  .passiio-a  por  avoenga.  Todavia  cumpre  com. 
«  os  encargos  delia.  » 

V.  No  (jQUlQ  do  mosteiro  de  S.  Simeão  veio  habitarN"./ 
«  quo  deve  ser  mordomo.  Dão  anuualmcnto  um  inorabitiao 
«  a  cl-rei  pelo  seu  corpu  (pula  sua  residência  corporal)-.  » 

<(  (Jiiando  o  reijuengueiro  se  havia  convertido  emher- 
dadur  íoreiro,  o  principio  geral  linha  a  mesma  applicatrao. 
Abandonada  a  residência,  q  titulo  que  lhe  assegurava  ahe- 
redilariedade  annullava-se.  O  pre(Jio  convertia-se  em  sim- 
pios  regi;iongo.  Já.  a  propósito  da  dislinci^ão  entro  este  c  a 
herdade  foreira,  o  vimos  no  exemplo  de  A'zere.  Não  faltam- 
outros  similhantcs.  Em  Raltar  havia  vinto  c  nove  cdsaer; 
reguengos  e  nove  fo(j  uciras  do  herdadores  foreiros  : 

«Todos  aquelles  individues  que  tiverem  parte iw Rer-iJ 
«  damontú  desses  herdadores,  são  foreiros,  e  so  quiserem 
«  mudar  de  residência  os  seus  prédios  cairão  em  reguengo. 
«Se  os  venderem  devem  faiô  lo  a  quemseobrigue  asali»Y 
«fazer  a  este  encargo.»  •' 

«Na  uUima  [ihi-ase  se  manifesta  analuresa  da  adscri-' 
PqIo  voluntária.  O  foreiro  que  adquiriu  uma  espécie  d(í  co-- 
propriedade  píJde  aliena-la  o  sair.  Todavia  a  residência  do- 
um  colono  6  inseparável  do  prédio.  O  (?omprador  hado  vi- 
ver alii  ;  aliás  u  casal  aforado  se  redusirá  a  simples  le-^ 
guengo,  ,  ,  ..._      ,r.,.      -v  ■         •  ■  '■;-■ 

«  Llircumstancias  especiaes  tornavam  as  vezes  ncocssa»" 
ii'uma  situação  definida.  Abramos,  a  bem  dizer  ao  acaso,  1  rio  modificar  o  rigor  do  principio  ;  mas  o^sas  modifica-.(.ões,. 
os  grandes  registos  da  propriedade  publica,' as  Inquiiii^ôss  :  ]  que  so  declaravam  nos  dijilomas  dos  aforamentos  aes- jií-'-' 
ahi  encontraremos  a  cada  niorrwnti)  passá^dns  aiialogas  ás]  gueiros,   provam  que  o  regular,  o  legal  era  o  fado  contra^- 

rio.  Allonso  11  aforando  a  seis  povoadores  o  mon^iJ:  de  Xo« 


«leiro  do  districlo,  n  porque  não  quiseram  ou  não  pudc- 
«ram  servir  com  tal  foro,  desceu  a  reguengo.» 

«Os  sele  casaes  de  S.  Mamede  de  A'zprc  foram  po- 
voados a  foro  certo  de  jugada  com  scrvi(;os  pessoaes.  Uma 
das  coudii.ões  do  contracto  era  : 

«So  algum  (liastes  casaes....  fe  crmas.se,  ok  não  tivcs- 
«se  quem  cumpri.sso  as  condiç(")cs  do  aforamenlo  deveria 
a  tornar  a  ser  reguengo....  Já  um  dell(\s  se  acha  (ISr.S) 
«  couvcrlido  em  reguengo  c  paga  ração  a  cl-rci  de  pão, 
«  linho  e  cinho,  » 

«El-rci  lem  em  nalsemão  (districlo  de  Lamego)  trcs  . 
ti  fogueiras  reguengas,  e  trcs  casaes  reguengos,  ih  mora- 
«  dores  das  fogueiras  poisuem-nas  por  direito  hereditário 
«(ucr  liendiíarium  jus).  Os  (moradores)  dos  Ires  casaes 
«  uào  possuem  estes  por  esse  direito  ;  mas  o  juiz  d'el-rci 
«110  di.stricto  do  Lamego  pocoaraos  mesmos  (lasacs  quan- 
«  do  o  julgar  opportuno.  » 

«  Seria  jnutil  adduzir  mais  textos  para  provar  que  en- 
tre o  adscripto,  que  perdera  a  hereditariedade,  libertando- 
.se,  desaggregando-se  da  gleba,  e  o  colono  que  a  recon- 
quistara obtendo  ser  foreiro.  ha  uma  dilTereiíça  profunda. 
Entre  o  casal  puramente  reguengo  c  a  fogueira  ou  casal 
aforado  a  distincção  não  (5  menos  evidente.  Como  vemos 
da  ultima  passagem,  o  morador  da  fogueira  o  o  do  re- 
guengo dilTerençam-se  juridicamente  pela  hereditariedade  e 
náo-hereditariedade.  O  fado  material  do  ser'  morador  na- 
da tem  com  o  facto  jurídico.  Em  Balsemão  todos  os  seis 
casaes  eram  cultivados  e  habitados,  e  todavia  o  juiz  podia, 
quando  o  julgasse  conTenienle,  pocoiír  os  Ires  quo  eram. 
reguengos.  Aqui  povoar  tem  cvidoutemen.te  a  significação 
imprópria  de  converter  os  caseiros  em  foreiros,  uma  vej 
què,*  como  succedeu  em  Adaufe,  por  interesse  o\i  capricho 
os  não  quizesse  antes  substituir  por  outros  indivíduos.  Se- 
gpndo  o  que  adiante  mais  especialmente  veremos,  a  falta 
de  cumprimento  de  qualquer  obrigação  da  parlo  do  colono 
hereditário  destruia  a  espécie  do  copropricdade  no  casal 
encartado.  Embora  elle  continuasse  a  residir  na  gleba  e  a 
satisfazer  aos  demais  encargos  que  lhe  haviam  sido  impôs- 
Ics,  o  prodio  revertia  á  sua  natur<.\sa  priginaria,  como  em 
yuan(i.es  e  pm  A'zert>. 

« Já  fizemos  notar  a  regra  geral  que  se  achava  esta- 
belecida, e  que  a  lei  de  Alloiisu  11  anteriormente  n^cncio- 
uada  nos  revela,  pela  qual  se  considerava  um  dever  pa- 
ra o  colono  a  habitação  no  prcdio.  Absolutamente  faUau- 
do,  esta  regra  era  mais  rigorosa  do  que  a  pvomtilgada  no 
concilio  de  Leão  de  1020  acerca  dos  juniores  ou  foreiros 
livres,  se  a  sua  sancção  penal  consistia,  como  dissemos 
dBVÍa'con8Ístir,  no  pcrdimenlo  inteiro  do  prédio,  Mas.  lem- 
brahdo-nos  de  que  a  adscripção  forçada  cessou,  e  dascon- 
.séquencias  que  d'hi  resultaram  quanto  ás  pessoas  o  quan- 
to" ás  cousas,  essa  lei,  embora  mais  cxigcnie,  corresponde 
a  um  syslema  muito  mais  liberal,  poríjue  ó  applicada  á, 
classe  oulr'ora  serva,  cujos  membros,  abandonando  o  casal. 
não  o  perdiam,  mas  eram  violentamente  rccondu.SÍdos  a  el- 
le. Vamos  agora  examinar  se  os  lados  yen;  der,ionstrar  es- 
sa" caraderistica  da  resid-ncia  ofcrií/íiííd,  posto  que  nio  for- 
çada, tanto  para  os  caseiros  dos  reguengos  collocados  na  sua 
condição  dúbia,  como  para    os    lort^iros  que    se  achavam 


seguintes  :  .   ,  •     i    / 1 

t  interrogados  porque  se  acha  agora  dcshabilado  [depo- 

«  pulatmn)  este  reguengo  d'el-rei,  que  dantes  estava  povoa- 
«  do,  dissH-am  que  esses  que  costa  ma  i-a))i  tê-lo  pbr  aeoen- 
«  yd  (de  pacs  a  lilhos)  alienaram  parte  delle,  e  foram  piorar 
«Éífi  herdamentos  de  ordens  e  dç  ca\-aUnfoi;,  é  asdm  ficou 
,<  ermo.  E  todacia  retém  a  reguengo,  e'  tão  qucrtm,abrir 
( mão  delle.  »  ,...'•'  •        ^ 

«E'  a  rpça  adscripta  que  abusa  da  liberdade.  O  Seu 
titulo  6  nenhum  :  cultivam  a  gleba  porque  (js  antepassados 
viveram  delia  e  com  élla.  Entretanto,  como  o  con-trangi- 
mento  pessoal  desappareceu,  ei-los  que  vendem  uma  parte 
do  prédio  real,  ei-los  que  abandonam  a  residência.  E  com- 
tudo  não  deixam  de  cultivar  o  reguengo,  talvez  porque  os 
protegem  os  nobres  o  ecclesiaslicos  em  cujas  terras  foram 
residir.  O  íaclft  fere  o  espirito  das  tcstmunhas,  que  Qdç- 
•a  C'j(>'.>iaq  oi-JJ/JiU  j  e'j^'i«iA  í>.'  oijkJji-o-'!  o  oi  .  • 


Loreiro,  que  se  achava  de  fogo  inorlo,  estatuo  : 

«  So  algum  de  vós  quiser  sair  do  respectivo,  oasal,  devo. 
«pagar  dous  morabiliuos  o  lovar  tudo  o  que  líie  pertence»,; 
«  sendo  restituído  a  eUc  s,()  de  novo  o  prolond^r.  E  se  por 
«acaso  sobrevierem  guerras  entro  Portugal  kíLeão,  d*  mo- 
«  do  que"  vos  seja  impossível  viver  ahi,  saí  com  ttxlos  OS; 
«vossos  haveres,  e  quando  a  paz  so  restabelecer  vdtaeaôs-. 
« casaes ;.p(^rque  nem  eudcvo  perderes  inóus  foros,  nemivós 
«  esses  casaes,  posto  que  ahi  não  moreis.  » 

«Mas  por  muitas  ikirtes  onde  se  não  davam  eslascrr- 
cumstancias  impi^iriosas,  ou  o  rei  não  tivera  fortes  motivos 
para  conceder  .*iimilhanle  faculdade,  a  fraques»  ou  conni- 
vencia  dos.  magistradas  locaes,  o  favor  e  a  cubica  das  clas- 
ses privilegiadas,  o  estado  não  raro  lumultuario  do  reinoi. 
li^v^a,(çi ,  íoj^i^do  triyjal  q,,quelíra..dalei  da  Allonsa  II,  eof* 
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ffcmlido  a  cada  passo  o  svstcma  dá  adscripção  voluntária.  Es- 
ses abusos  trouxeram  einfim  (líO"))  as  providencias  repres- 
sivas, que  imMicionámos  no  livro  anlccodento.  Knlrelanlo 
a  sineridade  de',  taes  ])ruvidcncias  demostra,  que  todas  as  ei- 
cepçõi'S  ao  principio  iterai  subiniiiistradas  pelos  monumen- 
los,  embora  numerosas,  não  passam  de  ille^jalidades  mais 
wi  menos  disfarçadas,  de  ca ^os  singulares  que  nã:)  consti- 
íuiam  direito,  e  nem  sequer  procdíiam  de  privilegio. 

«estabelecido  o  fado  le^al  da  residência  necessária 
lanlo  para  os  foreiros,  como  para  03  rcgucn^'uoiros,  esta 
circ.imstancia  deve  ser  considerada  como  a  caracteristica 
das  duas  es[iecies  de  colónia  da  coroa.  So,  porém,  adiar- 
mos diplomiis  régios  d'onde  claramente  resulte  o  facto  con- 
trario, som  que  neUes  se  estabeleça  a  excm[içào  da  lei  co- 
mo privilegio  ou  concessão  especial,  conforme  a  vemos  no 
•Voramenlo  do  monte  Laboreiro,  que  concluiremos  dahi  ? 
Quç  fora  da  regra  oriiinaria  esXiva  outro  principio  juriílico  ; 
^uo  existia  uma  espécie  de  concessão  de  propriedailo  do  rei, 
«mque  o  morar  pessoalmente  não  era  condição  invariável, 
Vjuer  expressa,  quer  tacita  ;  que  essa  espécie  do  colonato  mais 
elevado  constituía  a  quasi-empli yleusc  a  que  acima  nos  refe- 
rimos. D'abi  coiieluireuins  lambem  que  a  idéa  dos  benefícios 
gothicos,  continuada  noscolonos  livres  leoneses,  subsistia  tuão 
^ó  para  os  prédios  que  desde  antigos  tempos  conservavam 
essa  natureza  (nem  ha  provas  ou  indícios  do  que  nellcs  esta 
mudasse),  mas  também  como  uma  formula  de  applicação 
5>e.i'mancule,  de  transmissão,  digamos  assim,  do.  domínio 
Wíl,  embora  rara.  Embora  rara,  porque,  de  feito,  os  di- 
■plom.is  em  que  de  um  modo  inconleslavel,  posto  que  in- 
directo, se  possa  firmar  a  existência  do  fado,  iião  são  fre- 
quentes, (lilaremcs,  todavia,  dois  exemplos  que  nus  pare- 
cem decisivos. 

«1."  Sancho  I  afora  ao  prior  do  mosteiro  do  .\ncede 
o  aos  seus  frades  um  reguengo  paca  que  o  poroem,  pa- 
gando dello  três  modios  e  Ircsquarteiros  de  pão,  e  passa- 
sados  quatro  annos  mais  cinco  moJios  de  vinho.  l'elas  ou- 
tras direituras  e  forragens  pagará  o  mosteiro  dous  uiora- 
bitinos  annuae.s.  '*" 

«2  "  O  mesmo  príncipe  concede  perpctuaincnleuma  her- 
dade a  Sueiro  .>h)uro  para  que  o  plante,  povoe  a  edifique. 
Eslaboleie-llie,  de  accordo  com  o  rico-homem,  o  foro  que 
elle  ha  de  pagar,  o  os  privilégios  e  obrigações  dos  pocoa- 
dorc>:.  ,\athíirisa-o  para  que  possa  dá-la  ou  vendo  la  a 
quem  quizcr,  comtanlo  que  se  pague  o  foro. 

« E'  evidente  qun  no  primeiro  contracto  não  pôde 
dar-se  a  condição  tacita  da  resiiiencia  dos  quasi-empliy- 
teulns  no  prédio.  O  prior  e  monges  de  Ancede  não  aban- 
donariam por  certo  o  mosteiro  para  irem  viver  no  casal 
«lel-rei.  Hão  de  povoa-lo,  mas  com  seus  caseiros  ou  co- 
lonos. No  segundo  meuciouam-se  estes  expressamente  ;  mas 
entre  oUes  o  o  fisco  está  aquidle  que  ha  de  solver  um  câ- 
non fixo  ú  coroa,  scnliorin  intermédio  que  o  rei  autlioi'isa 
até  para  alienar  a  parte  do  domínio  que  lho  Iransmilto. 
Símilliantes  contractos  prcsuppocin  uma  espécie  de  sub-em- 
phytouse,  o  parece  ligarem  a  emidiyteuse  romana  á  dos 
tempos  modernos. 

«  Hecapitulando:  os  prédios  da  coroa  estão  divididos 
cm  três  grupos,  que  determinam  três  classes  d'individuos, 
Os  reguengos  simples  povoados  pelos  antigos  adseriptos, 
cujo  titulo  é  apenas  a  avocnga.  a  residência  ahi  <los  seus 
antepassados:  os  reguengos  aforados,  em  que  ha  uma  certa 
translação  parcial  de  domínio,  o  onde  a  here  iitariedado  se 
firma  de  novo  [lor  uma  espécie  de  adscripção  voluntária  ; 
finalmente,  os  prédios  da  coroa  transferidos  a  colonos  in- 
génuos em  temjios  reinutos  e  por  contractos  livres,  quando 
existia  a  adscripção  fi-rçada,  contractos  que  vemos  cele- 
brarem-se  ainda  aló  com  indiviíluos  privilegiados,  c  quo, 
portanto,  se  podem  considerar  como  quasi-emphyleutícos. 
Ouaado,  porém,  os  quasí  empliyleutas  pertencem  á  classe 
dos  peões,  c  vivem  na  herdade,  ou  casal  foreiro,  é  diíR- 
cil,  ou  talvez  impossível,  estabelecer  entre  elles  o  os  ads- 
criptos  voluiUarios  uma  carnderistica  própria,  quo  |>reci- 
samenlo  osdistingua.  E' esta  uma  diííiculdade  que  nos  pa 
K  o  ha  de  ser  insolúvel  seir.pre. 

«Mas  os  grandes  cadastros  do  tributo  o  da  [iropriedado 
piii'liea.  as  inipiirições,  considera, bis  na  sua  totalidade, 
;•"  ,^lt;iin-nus  um  1'adn.  K' que.  nbslrahiodo  das  terras  pri- 
V  ligiadas,  por  perloacercui  palriniouialmento   á  nobreza. 


on  IcgitimamcDlc  ao  cloro,  dos  territórios  muaícipaos,  onde 
a  propriedade  tinha  uma  or^anísaçâo especial,  e  finalmente 
dos  lieritanieiitos  dos  cavalleiros  villãos,  quer  estes  dedu- 
zissem a  sua  origem  dos  presores  e  dos  privados  asturia- 
nos mosarabes,  quer  fossem  por  si  ou  por  seus  antepas- 
sados coionos-cavalleiros,  a  máxima  parte  dos  prédios  res- 
tantes enirava  n  nas  duas  categorias  de  terras  reaes,  as  sim- 
plesmente rc,/ueogueiras  o  as  foreiras.  .\chárnos  o  princi- 
pio que  caraclerisa  ambas  as  espécies,  a  rosidencia  o6rí- 
gada,  mas  não  forçada,  o  também  ascon/Jições  que  as  dis- 
tinguem ;  a  hereditariedade  que  se  funda  eai  iiiulo  oscri- 
to  ou  na  transmissão  solcmne  para  o  foreiro  ;  o  uso,  a  avoen- 
ga  simples,  a  transmissão  particular  de  pães  a  filhos  não 
revalidada  pelo  i>oder  publico,  para  o  reguengueiro.  Agora 
resla  examinar  algumas  circumslancías  particulares,  que 
se  davam  n'uma  e  n'outra  espécie  de  propriedades,  e  que 
.servirão  para  o  leitor  conceber  jnellior  o  que  constituía  a 
existência  ilecaila  um  dos  doisgrupos  de  colonos  c  doprc- 
dios.  Comecemos  petos  rcguontios  simples. 

«  Antes  de  tudo  cumpre  advertir,  que  o  vocibulo  r«- 
jiícny o  não  escapava  á  condição  ordinária  das  palavras,  que 
na  linguagem  imperfcilissimi  da  idade  média  serviam  para 
designar  este  ou  aquelle  facto  social  ou  as  suas  modali- 
dades. RfíjHcngo  linha  duas  signiticações,  uma  vaga,  ou- 
tra restricta.  t^uando  se  tratava  ilo  prélios  sobro  os  quaes 
a  coroa  tinha  domínio  ou  pleno  ou  directo,  contrapon- 
do-os  ás  propriedades  immunes  ou  ás  patrimoniaes,  este  vo- 
cábulo servind)  para  os  designar,  tomava  um  valor  gené- 
rico, equivalia  á  moderna  expressão  bens  dn  cor)a  na  sud 
significação  mais  amida,  porque  uaquellas  eras  o  rei  c  o 
estado  confundiam-se  em  relação  ao  domínio.  Quando,  po- 
rem, se  pretendia  distinguir  o  casal  foreiro  ou  jugadeiro  do 
reguengo  propriamente  dilo,  onde  o  senhorio  real  era  pleno 
e  a  situução  do  colono  fluduaiito,  empregava-se  o  termo  na 
sua  signilicação  roslricta.  Disto  vimos  anteriormente  exem- 
plos. Entro  muitas  passagens  dos  antigos  monumentos  em. 
que,  pelo  contrario,  é  empregado  no  sentido  mais  lato, 
apontaremos  aqui  os  seguintes  exemplos  : 

«A  aldeia  de  Queira  6  tuda  reguenga  del-reí,  a  saber 
«cinco  casaes  reguengos  e  ires  de  jugada.y^ 

«Na  freguezia  de  Trasmíres,  na  aldeia  do  Villares seis 
casaes  reguengos  pagavam  do  juij(i'la  dous  moios  de  pão 
cada  um  c  varias  foragens  :  na  aldeia  de  Moreira  da  mes- 
ma freguezia  dez  casaes  reguengos  pagavam  uns  o  quarto, 
outros  o  quinto  de  rai^ão,   o  alguns  também  direituras. 

«Muitos  casaes  reguengos  das  freguezia  s  de  S.  .Marti- 
nho, Santa  I.eogricia,  Berufe,  S.  Mamede  do  Rioveirão  na 
terra  de  Vermuim,  pagavam  varias  prestações.  Apesar  do 
se  chamarem  reguengos,  adverte-se  todavia  que  «  este  foro 
tcm-no  /lor  cdrííi  del-rci,  »  ou  que  «  foram  poroddu*  pelo 
juiz  do  Vermuim  e  por  cnrki  del-rei,  »  ou  finalmente  «  que 
os  colonos  os  podem  render  a  quem  satisfizer  os  encargos. 

«Na  freguezia  de  S.  Martinho  de  Carneiro  na  terra  de 
Gcstaço,  ha\ia  vinte  e  trcs  casaes  reguengos,  dos  quaes 
quatn)  ermos.  O  costume  da  terra  era  que  os  ermos  des- 
sem a  quinta  parto  dos  fructos  em  ração. 

«  Dos  dezenove  restantes,  que  estão  povoados,  dá  cada 
«  um  seis  quartas-  de  pão  por  jugada,  etc.  » 

«  Em  .Xgestrim  é  aposentamonto  dcl-rci,  do  rico-homem 
«e  do  mordomo,  e  os  cinco  jugaciros,  que  moram  ahi 
«no  regueníjo  dão,  etc.» 

«  Eis,  iiorlanlo,  a  razão  porque  is  vezes  á  palavra  re- 
guengo ajuntamos  as  qualificições  de  simples  ou  do  pro- 
priam^^ntedicl^,  quando  nos  referimos  a  coljuia  Huctuante, 
ás  propriedades  reaes  conservadas  ainda  por  cnslume  nas 
famílias  dos  antigos  adscríplos,  ou  cultivadas  pelos  diversos 
meios  que  depois  veremos,  quando  os  colonos  por  vontade 
ou  por  violências  dos  poderosos  .se  resolviam  a  abando- 
na-las. 

«  Uma  das  circumstancias  prin"ipaes  que  caraclerisam 
os  ]>rcdios  de  similhanle  natureza  é  a  indole  das"  presta- 
ções agrarias.  O  reguengo,  seja  qual  for  a  forma  porque 
se  cultive,  produz  em  regra  geral  para  o  lisa',  não  um 
cânon  certo,  mas  uma  quota  dos  fructos  priucipacs  chamada 
ponyh)  ou  ração  {porlio,  ratio),  G  is  veies  te rrddigo  (ter- 
ralicnii)  que  consiste  na  metade,  no  Icrço,  no  quarto,  ele. 
(.1  cuUaador  ilo  lasal  reguengo  é  sempre  colono  parciario. 
Na  verdade  essas  [lorçõcs  ou  rações,  com  as  l"orag"ns  quo 
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lhes  andam  antipxas.  convortom-so  não  raramonto  om  ronda 
certa  ;  mas  isto  é  ap>nas  um  expediente  fiscal,  um  meio 
do  .simplificar  a  percepeão  dos  direilo.i  reacs,  que  não  muda 
nem  a  nalure/a  das  prestaí^ões,  nem  a  condição  dn  co- 
lonii. 

«  Oulra  circumstaiicia,  que  de  ordinarin  si;  dava  nos 
casaes  reguengos,  era  a  solução  das  miunç^s  ou  direitu- 
ras (direclurue).  As  rações  recaíam  espeeiainn-nle  sobro  os 
ceroaes,  o  vinho  e  o  linho,  e  ás  vezes  sobre  os  legumes 
ou  outros  produclos  mais  importantes:  as  direituras  sobre 
os  pequenos  proventos  ila  cultura,  como  os  do  pomar,  do 
horto,  dos  animaes  domcs'ico<!,  mas  com  cspecialiiisde  so- 
bre a  fruição  da  casa  onde  o  cultivador  se  abrigava  a 
si  o  aos  sous  gados  As  miunças  eram  um  tanto  em  gé- 
neros, ou  em  moeda,  não  variável  como  as  rarões,  o,  do 
mesmo  modo  que  ellas,  pagavain-se  geralmente  nos  ca- 
.saes  reguengos.  A  distinoção  entre  a  natureza  das  rações 
ou  terrádigo  e  das  direituras  resulta  com  evidencia  de  um 
grande  numero  de  passagens  quo  se  lôem  nos  monumen- 
tos do  século   XIII,  como   por  exemplo: 

«  .\  rainha  D.  Tlicrc^a  deu  á  igreja  de  Santa  Maria 
«de  Salto  no  julgado  de  Barroso  uma  herdade,  da  qual  a 
«dita  igreja  recebe  o  terrádigo  c  el-rei  as  direituras.» 

«Esto  casal  (do  mosteiro  do  .\daufe)  não  tem  de  seu 
«senão  a  cabeça  do  casal,  e  um  paleosinho  [cortinam) 
«.  dilatando-se  por  chãos  reguengos.  Dá  por  isso  o  terrà- 
«  digo   a  el-rei  e  as  direituras  ao   mosteiro  de  Adaufe.  » 

«  Os  dois  casaes  que  existiam  antigamente  na  Portela 
«davam  direituras,  como  os  casaes  de  Paredes,  masagora 
«  estão  despovoados.  » 

«  Destes  casaes  não  dão  direituras,  porque  estão  ermos.  » 

«  As  circumstancias,  portanto,  indicndoras  do  casal  re- 
guengo simples,  que  se  acha  habitado  pelo  colono  não-he- 
redilario  legalmente,  6  a  solução  cumulativa  de  porções  e 
direituras. 

«Os  reguengos  deshabitados  formam,  porém,  umaca- 
thegoria  á  parle,  onde  se  encontram  diversas  espécies  de 
cultivadores.  Apenas,  em  regi-a,  se  verificava  o  facto  de 
se  ermar  o  prédio  reguengo,  as  direituras  desapparcciam; 
e  assim  devia  acontecer,  [lorque  cilas  represontav„m  prin- 
cipalmente o  reddito  proveniente  da  cabeça  do  casal,  da 
habitação.  O  prédio,  ou  era  espontaneamente  abandonado 
pelo  colono,  ou  o  rei  (melhor  diríamos  os  magistrados  e 
officiaes  do  districto)  expulsava  delle  o  morador  antigo.  Se 
o  davam  hereditariamenie  a  uni  foreiro,  converlia-se  em 
herdamento  jugadeiro,  e  alterando-se,  a  sua  natureza  vi- 
nha por  essa  mesma  alteração  a  fixar-se.  Quando,  toda- 
via, se  não  pnxoava  de  novo,  o  seu  estado,  e;n  relação 
tanto  ao  colono  como  ao  fisco,  podia  representar  diver- 
sas hypolheses.  A  primeira  e  a  mais  ordinária  era  o  dar- 
se  a  cultivar  annualmente  a  qualquer  lavrador,  mediante 
o  simples  pagamento  das  quolas  de  fructos  ou  rações.  Le- 
gal ou  illegalmente  estes  lavradores  eram  muitas  vezes  os 
habitantes  de  uma  honra,  ou  os  d  «s  colonos  de  uma  igreja 
ou  mosteiro,  mas  geralmente  os  casaes  ermos  distribuiam- 
se  a  homens  do  rei,  isto  fi,  não  dependentes  da  nobreza 
ou  do  clero.  A  distribuição,  que  incumbia  cornmumcnle 
aos  mordomos  dos  dislrictos,  e  n'ali;nmas  partes  aos  ricos- 
homens  ou  preslameiros,  oblínha-se  a  troco  de  uma  esp'^- 
cie  de  luvas  ou  peita  a  ((uo  chamavam  ojfercram.  N'al- 
gumas  partes  esses  como  rendeiros  parciarios  lienominam- 
se  San-Joanncircs,  porque  podiam  ser  despediílos  nos  me- 
zes  posteriores  ao  S.  João,  necessariamente  depois  das  co- 
lheitas, quando  solvessem  as  quotas  dos  fructos,  e  ás  ve- 
zes as  direituras.  Estas  provavelmente,  exigiam-se  dado  o 
caso  de  cultivarem  so  aqu  lio  casal,  residindo  na  habita- 
ção ou  cabeça  delle. 

«  Mas  acontecia  n.uilas  vezes  quo  as  residimcias  dos 
casaes  se  arruinavam  ou  eram  destruídas  pelo;  nobres,  pe- 
las igrejas  e  até  pelos  próprios  ofllciaes  da  coroa,  interes- 
sados em  conserva-los  ermos  para  oliterom  as  oiTreçôes. 
Neste  caso  e  quando  não  havia  locatário  arinuai,  ou  San- 
Joanneiro,  que  os  cultivasse  inlegralmento,  desmembrava- 
se  a  propriedade,  e  as  diversas  folhas  de  terra  dividiam- 
se  em  leiras  ou  conrcllnn,  que  seareiros  avulsos  cultiva 
vam,  ou  rjue  se  distribuíam  pelos  colonos  de  outros  pré- 
dios, quer  jugadeiros,  quer  reguengueiros. 

«  Estas  leiras  ou  coarellas,  e  ainda  ás  vezes  integral- 


mente os  casaes  despovoados,  davam-se  também  a  cultivar, 
não  a  Iróco  de  porções  ou  quolas  parciarías,  mas  por  uma 
renda  certa,  sysiema  quo  se  a|i;>licava  não  só  nos  reguengos 
que  so  distribuíam  a  seareiros  sobre  si,  mas  também  nos  quo 
seaggrcgavam  a  outro  casal  habitado,  quer  reguengo  ou  fo- 
reiro do  rei,  quer  pertencente  a  nobres,  a  igrejas  ou  a 
mosteiros.  (Ihamava-so  a  tal  systcma  Lmzír,  nu  dar,  de 
censitária,  por  estira.  A  censuiria  parece  tcr-se  usado 
com  especialiilade  como  meio  de  trazer  habitados  certos 
prédios,  ciij  í  valor  productivo  consistia  mais  na  a|)plíca- 
ção  do  edíficio  do  que  na  cultura,  como  as  asenhas  ou 
moi'ihos.   Oi  exemplos  das  cens'irías  são  frequentes  : 

«Santiago  de  Outíz.  .\.  igreja  traz  uina  leira  reguenga. 
«  Não  sabe  (o  parocho)  o  tamanho  que  tem  ou  quem  a 
«  deu  a  essa  igreja,  mas  paga  por  ella  a  el-rei  um  al- 
"  qiieíre   de  pão  animal  do  censuria.  » 

«Os  moradores  de  Aineedela  possuíam  varias  afjras 
(campos)  por  uso  (simples  reguengueiros),  de  que  pagavam 
ração  do  s"xta.  Em  "Touríl  trasíam,  porém,  um  campo  do 
quo  davam  seis  teigas  de  pão  por  censuria,  quer  o  tives- 
sem,  quer  não. 

«  \  ribeira  de  Alçaperna  é  toda  reguenga'.  Ha  nella 
«  dous  moinhos,  dos  quacs  o  mais  antigo  dá  de  censuria, 
«  ele.  » 

«Em  S.  Salvador  de  Zaões  duas  leiras  reguengas,  das 
«  quaes  dão  annnalmente  a  el-rei,  de  cada  uma,  ou  um 
«  almude  do  pão  por  cemuria  ou  ração  de  terço.  « 

«  Na  freguezia  de  S.  Pedro  do'  Krmoriz  havia  varias 
leiras  e  campos  reguengos  com  prestações  certas,  a  quo 
os  inquiridores  chamam,  todavia,  porções  pela  imperfei- 
ção da  linguagem  daquelles  tempos  : 

«Todas  estas  rações  so  dão  destes  logares  a  el-rei, 
«  quer  as  haja  quer  não,  e  da-se-lhes  vulgarmente  o  nome 
«  de  exlivas.  » 

«  Ha  um  facto  na  historia  do  colonato  da  coroa,  que 
ao  primeiro  aspecto  parece  difficil  de  acreditar.  E' o  gran- 
díssimo numero  de  reguengos  simples  que  ai  )da  existiam 
nos  fins  do  século  Xil,  e  que  veremos  não  serem  menos 
communs  no  século  seguinte.  Como,  convertendo-se  con- 
tinuamente em  herdamentos  foreiros,  conversão  em  quo 
interessavam  não  menos  os  colonos  que  o  rei  ;  como,  ape- 
sar das  providencias  de  1265,  cujo  complexo  devia  influir 
poderosamente  naquella  conversão,  era  e  continuou  a  ser 
tão  avultado  o  nunipro  des^^es  reguengos  simples  ?  Esta  per- 
gunta leva-nos  a  referir  algumas  particularidades  relativas 
á  origem  da  propriedade  publica,  parlíc  darídades  que  nio 
cremos  índilTerentes  ao  objecto  que  ac  ualmente  temos  em 
mira,   o  fazer  sentir    as  diversas  situações  dos  colonos. 

«  Qual  foi  essa  origem  na  sua  parte  principal,  havemo- 
lo  exuberantemente  visto.  As  glebas  reguengueiras  foram 
em  regra  uma  transformação  das  glebas  dos  adscriptos  reaes. 
Mas  não  ora  esta  a  sua  fonte  única.  Nas  províncias  ao  sul 
do  Mondego  e  do  T.'jo,  thcatro  do  guerras  sanguinolentas 
durante  os  séculos  XII  eXllI,  dava-se  a  existência  de  ca- 
vallciros  villãiis,  do  jugueiros,  de  reguengueiros,  o  as  me.s- 
mas  dilTerenças  entre  as  respectivas  propriedades,  que  ha 
via  nas  províncias  do  norte.  Mas  aqui  a  população  era  in- 
comparavelmenle  mais  rara,  o  as  circiiinscripções  muní- 
cipaes  abrangiam  a  máxima  porção  do  territurio.  A  orga- 
nisação  Iconesa,  a  adscripção  de  gleba,  não  existia  d'an- 
tes  nellas,  como  não  polia  existir  nenhuma  instituição  fixa, 
ainda  daquellas  que  os  mosarabes  haviam  conservado  sob 
o  jugo  .sarraceno.  As  povoações  importantes,  antes  e  de- 
pois da  conquista,  eram  praças  do  guerra.  Ao  reilor  díla- 
tavain-.se  campos  quasí  annualmente  invadidos,  e  quo  era 
forçoso  serom  cultivados  pelos  moradores  dos  logares  for- 
tes, e  não  por  lavradores  residentes  em  casaes  isolados  o 
indefesos.  O  reguengo  não  po  lia  por  tanto  provir  da  con- 
versão de  adscriptos  em  homens  livres,  e  constituir  aqui  a 
herança  da  coroa  transmitliila  através  dos  séculos  :  devia 
ser,  digamos  assim,  um  i  [jresuria  real,  um  quinhão  tal!iad<j 
pelo  rei  para  si  quando  submeltia  qualquer  destes  assola- 
dos dístrictos,  e  depois  de  n"lles  conceder  aos  nobres,  ás 
igrejas,  e  sobro  tudo  ás  ordens  miliiares  c  aos  concelhos  a 
máxima  porção  das  terras,  cujo  valor,  dada  a  raridade  da 
população,  ora  miníino  comparado  com  o  das  do  n  irle.  E' 
um  facto  que  se  manifesta  em  vários  documentos.  Por  exem- 
plo, Affonso  I  doa  á  ordem  de  Calalrava : 
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«Todo  o  herdamonto  o  vinhas,  e  almoinhas,  e  fi^uoi- 
«Taes,  qtin  para  mim  to-nci  nas  cercanias  d'Evora.  /> 

«  Esle  facto  económico  e  social,  que  so  verilicava  só 
no  sal  do  reino,  o  que  foi  o  mais  recente  o  menos  im- 
porlanle  em  si,  tem  sido  considerado  pelos  nossos  histo- 
riadores o  jurisciuisuUos  como  a  oriçem  cjpital  e  primi- 
tiva do  reguengo,  erro  que,  admiltido,  tornaria  impossível 
altin;;ir-se  ao  conhecimento  da  situação  inicial  fios  colonos 
da  coroa  ou  rei.  Todavia  essa  fonte  de  propri'^dad  •  pu- 
blica, i-xisliu.  e  emliora  não  fossi;  a  princiíial,  foi  ainda 
assim  uma  das  origens  da  grande  porção  de  reguengos, 
que  havia  na  primeira  epocha  da  monarchia.  Nas  provín- 
cias meridionaes,  por  tanto,  altcnla  a  raridade  da  popula- 
ção, só  lentamente  so  podiam  ir  convertendo  os  reguen- 
gos em  prédios  foreiros  hereditários.  As  grandes  causas, 
porém,  da  innltiplicidado  delles  ;  as  queoperavam  inces- 
santemente, e  neutralir.avam  as  tendências  para  estabele- 
cer a  hereditariedade  nas  famílias  das  classes  trabalhado- 
ras, vinham  a  ser,  por  nos  servirmos  do  dous  termos  jurí- 
dicos, o  commisso  e  o  conlisco.  N'uma  épocha  em  que  os  en- 
cargos que  pesavam  sobre  a  terra  eram  liuriss.raos,  e  cm 
que  ao  mesmo  tempo  nada  devia  ser  mais  fácil  ao  homem 
laborioso,  do  qu»>  achar  quem  lho  submmislrasse  um  ca- 
sal para  cultivar  quando  .Inxasse  o  que  até  ahi  possuirá, 
o  foreiro  tornava-so  naturalmente  remisso  no  d-sempenho 
dos  seus  deveres  para  com  o  hsco,  o  qu;  produsia  o  com- 
misso, ou  a  devolução  á  coroa  do  prédio  aforado.  Por  ou- 
tra parto  a  falta  de  força  no  poder  publico  para  prevmir 
os  crimes,  a  obrigação  inherente  a  muitos  casaes  possuí- 
dos por  indivíduos  pobres  e  humildes  de  servirem  cargos 
de  cxactores,  rendeiros,  thesoureiros  dos  redditos  públi- 
cos, a  í)rutesa  dos  costumes  e  muitas  outras  circumstancias 
produsíam  crimes,  entre  os  quaes  o  peculato  não  era  o 
menos  trivial.  Estes  crimes  trasiam  o  conlisco  {cautnmo\i 
ineaiihim)  dos  bens  do  criminoso,  o  o  conlisco  laaçava  es- 
ses bens  na  massa  dos  reguengos,  a  qual  augmentavarr, 
era  quanto  não  eram  novamente  aforados.  Assim,  ainda 
dopois  de  convertida  em  juga  leira  ou  foreira,  a  antiga  gle- 
ba dos  adscriptos  vacillava  entre  a  plenitude  do  dooinio 
da  coroa  e  a  limitação  delle  pela  hereditariedade  dos  co- 
lonos ;  I'  por  este  modo  a  e.Kislencia  dos  reguengos  ga- 
nhava forças  para  resistir  ao  pensamento  de  os  converter 
em  glebas  de  adscripção  voluntária,  pensamento  que  com 
tanta  energia  se  manifesta  na  lei  de   1265. 

«  Para  melhor  conhecermos  o  facto  que  havemos  su- 
bstanciado, e  que  nos  será  útil  no  estudo  do  colonato  da 
coroa  o  <lo  desenvolvimento  <la  emphyteuse  em  Portugal 
nas  (^povhas  posteriores,  ponhamos  aqui  alguns  exemplos 
do  commisso  n  do  confisco; 

«  Os  moradores  de  uma  das  três  fogiieiran  reguengas 
«  (no  sentido  lato),  que  eireí  tinha  em  Riba-de-Coura,  eram 
«  apenas  obrigados  a  ser  mordomos  das  eiras,  e  depois, 
«  faltando  essa  fogueira  a  esse  foro,  foi  tornada  em  quar- 
«  to,  isto  é,  dão  a  elrei  a  quarta  parte  dos   fruclos.  » 

<<  l)a  herdade  que  foi  do  N.  Viadciro,  faziam  esto  fo- 
«  ro  :  deviam  ir  a  mandado  d'elrei  ou  do  senhor  da  ter- 
«  ra  até  Ooimln-a,  e  não  mdis.  Era  o  único  encargo  que 
<:<  tinham.  K  herdade  foi  desamiiarada,  e  achava-se  con- 
«  vertida  em  reguengo,  e  dão  os  terços  dos  fruclos.  » 

«  A  freguesia  do  S.  Vicente  de  Éornellos  era  toda  do 
«  herdadores.  O  mordomo  que  recebia  os  tributos  fugiu,  e 
«  deitHram-lhe  a  herdade  em  reguengo.  >• 

«  N'nma  das  duas  cavallarias  do  Alvelos  moravam  cin- 
«  CO  irmãos.  Três  drlles  mataram  um  saião  de  Viseu,  e 
*  fugiram  da  terra,  e  três  quinhões  dessa  terra  licaram  em 
«  reguengo.  » 

«  lia  ahi  outra  herdade  quo  foi  do  N.,  .serviçal,  e  que 
«  achámos  sonegada  devendo  ser  reguenga,  porque  esse  in- 
«  dividuo  fuciu  com  muito  dinheiro  irelrei.  » 

«  Tal  era  a  situação  dos  reguengos,  e  dos  reguenguei- 
ros  ,  taes  as  causas  principaes  de  continuar  a  existir  cm 
larga  escala  esta  espécie  do  propriedade  publica,  tida  e  cul- 
tivada por  diversos  modos,  .\gora  vamos  examinar  o  qne 
eram  em  si  as  terras  d(>juga<la,  ou  jugarias,  e  a  condição 
social   dos  colonos  quo  às  posí^uiam. 

«  A  idi^a  que  comniumincntti  so  liga  ao  vocábulo  ju- 
gada,  e  a  origem  que  desde  os  lins  do  século  XV,  a  nos- 
.sa  legislação  e  os  historiadores  e  jurisconsultos,    mais   ou 


menos  accordes  com  ella,  lhe  tem  altribuido.  são  assaz 
inexactas.  Se  0i  acreditássemos,  a  jogada  teria  sido  um 
dos  numerosos  direitos  reaes,  uma  c.->,jecie  de  censo-csla- 
belecido  em  certa  porção  ile  terras  tomadas  aos  mouros, 
que  os  reis  distribniaii  ao  povo  com)  patrimoniaes,  em- 
quanto  reservavam  para  si  outras  com  pleno  dominio,  as 
quaes  constituíam  inicialmente  os  r^r:iengos.  E'  sempre  o 
facto  ospecial  o  secundário  converii,].)  em  fundamental  e 
genérico  ;  é  sempre  a  id<^a  do  conquista,  de  substituição 
abs  data  do  uma  raça  á  outra,  de  .sociedade  a  sociedade', 
que  tem  conduzido  a  estas  definições  inexactas  e  incom- 
pletas. Segundo  a  opinião  geralmfínte  adrailtida,  para  a 
imposição  da  jugada  to'navam-so  como  base  ou  medida  do 
tributo  os  jiigo^  ou  junclas  de  bois  que  ca/ia  lavrador-em- 
pregava  na  cultura  do  respectivo  prédio,  e  d'aqui  nascia 
o  nomo  do  tributo,  que  cxclusívamento  carecterisava  as 
terras  dessa  natureza,  .\ssim  as  propriedades  reguengas  e 
as  jngadeiras  coexistiriam  om  duas  categorias  distinctas, 
des.le  a  occupação  pelos  conquistadores,  sem  se  confundi- 
rem nem  encontrarem.  Se  mn  Portugal  os  reguengos  ti- 
vcra.n  esscncialinenle  a  origem  que  so  lhes  allribue.  [)ô- 
de  o  leitor  julgar  pelo  que  fica  dicto,  e  quanto  ás  joga- 
das nós  vamos  ver  se  a  analyse  dos  monumentos  vem  con- 
firmar a  opinião  até  agora  nlipt.ida. 

<^<  Quando,  pouco,  procura  n^s  fa/.er  sentir,  á  vista  de 
textos  precisos,  qual  era  a  condição  dos  reguenguciros  na 
primeira  epocha  da  monarchia,  e  como  ossa  condição  era 
dcterminaila  pela  natureza  que  haviam  tomado  as  glebas, 
a  que  seus  antepassados  linhain  andado  inseparavelmenlo 
unidos,  o  leitor  viu  como  a  adscripção  voluntária  ia  gra- 
dualmente restabelecendo  para  o  colono  a  hereditariedade 
legal,  que  parecera  d'involta  com  a  servidão  ou  adscrip- 
ção forçada.  .Mais  de  uma  das  passagens  então  cilada.s  lhe 
mostraram  que  as  prestações  dos  prédios  foreiros,  op- 
postos  aos  reguenguciros  ,  e  cujo  modo  de  ser  espe- 
cial resultava  dessa  lenta  transformação,  se  designavam  pe- 
la palavra  Juí/ai/d,  e  que  ao  passo  quo  o  vocábulo  rcQuen- 
go  na  sua  signilicação  reslricta  se  contrapunha  ás  herda- 
des foreíras  o  as  exduia,  na  significação  lata  e  genérica  as 
abrangia  tamboni.  D' ahi  se  concluo  legitimamente  e  sem 
mais  provas,  que  tanto  os  prédios  reguengueiros,  como  os 
jugadeiros,  eram  apenas  duas  modificações  diversas  do  pa- 
trimónio publico,  determinadas  pela  situação  incerta  dos 
colonos  nos  primeiros,  e  nos  seguudos  pela  possessão  he  • 
reditaria  e  patrimonial  que  elles  ahi  adquiriam.  Deste  mo- 
do e  em  regra  geral,  longí  de  considerarmos  as  jugarias 
como  representando  uma  espécie  de  propriedade  á  parle, 
que  inicialmente  coexiste  com  o  reguengo,  movendo-so, 
por  assim  nos  exprimirmos,  n'uma  orbita  separada,  não 
podemos  ver  ne-:se  género  do  pre  lios  mais  do  TjUo  uma 
nova  formula  de  reguengo,  formula  trazida,  tornada  ne- 
cessária por  um  facto  da  ordem  moral,  o  progresso  da  li- 
berdade popular,  combinado  com  as  conveniências  llscaes. 
O  jugueiro  é  como  o  cavalleiro-viUão-colono,  um  for- iro 
real,  o  as  peão  ;  é  como  cUo  htrdador,  mas  herdador  quo 
comprou  a  hereditariedade  pela  solução  de  certas  presta- 
ções e  serviços,  e  pela  adhesão  voluntária  á  gleba,  ao  pas- 
so que  essoutro  a  comprou  por  encargos  análogos  e  po- 
lo serviço  a  cavallo  na  guerra  e  nas  anúduvas,  serviço  quo 
até  certo  ponto  o  nobilita.  A  jugada  6  uma  condição  pu- 
ramente material  imposta  na  herdade,  e  que  liga  a  ella  o 
colono  por  uma  espécie  do  copropriedade  :  &  não  um  tri- 
buto, mas  o  symbolo  de  um  cuntracio  civil  livre  ;  é  um 
ónus  imposto  condicionalmente  ao  colono  espontâneo  pelo 
rei  como  proprietário,  ou  antes  como  gerente  da  proprie- 
dade publica,  e  não  como  supremo  magistrado  e  lehisla- 
dor.  Também  os  nobres,  o  clero,  os  particulares  rfcebora 
dos  seus  foreiros  jogadas  ;  chamam-lhn  também  juguei- 
ros.  E'  quo  nas  terras  immunes  se  jiractíca  a  mesma  trans- 
lação de  uma  parte  de  posse  ou  dominio  ;  porque  a  li- 
berdade pessoal  vai  rompendo  todos  os  diques,  e  penetran- 
do por  toda  a  parte.  Ouçamos  agora  o  quo  nos  dizem  os 
documentos  dos  séculos  XII  e  XUI  acerca  das  jugadas  e 
dos  jugadeiros  roaes,  o  vejamos  os  factos  quo  resultam  da 
sua  analyse. 

«  O  conde  Henrique  doa  a  Bernardo  Franco  cinco  ca- 
saes em  Viila-boa  do  Sataa, 

«  livres  e  ingénuos  de  (juaesquer  direitos  reaes.  Não 
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«  dareis  dellcs  jugada,  nem  fareis  cavallaria.  Do  meirinho, 
«  quo  aiii  entrar  para  malfazer  e  for  morlu,  não  receba 
«  coima  alguma  o  governador  do  distrieto.  » 


lono  representada  pela  fogueira,  pelo  lar  accosso,  ou,  por 
outra,  a  condirão  de  afameijar,  que,  em  tempos  posterio- 
res, se  acha  inuilas  vezes  imposta  em  contractos  parlicu- 


«  E'  uma    doação    e  ao    mesmo   tempo  uma  carta  de    lares  de  emprasameiílo,  era  sempre  subentendida  nus  pre- 


couto  ou  immunidade.  Ermos  ou  habitados,  os  cinco  ca 
siies.  concedidos  eram  prédios  cultos,  eram  reguengos 
Transferindo-os  para  um  herdador,  o  condo  exempla-os 
dos  encargos  a  que  poderiam  ficar  sugeilos.  Esses  encar- 
gos são  ou  a  cavallaria  ou  a  jugada.  Som  a  exemp- 
tão  expressa  ,  {Bernardo  seria  ou  um  cavalloiro  vil- 
lão  ou  um  jugadeiro  peão.  São  as  duas  siluaçõi.'S  que  oc- 
Correm  ao  conde  e  de  que  c!lo  o  exime. 

«Desde  que  uma  propriedade  publica  é  Iransmitlida  a 
qualquer  individuo  por  um  titulo  do  iierpeluidade,  ella  lia-de 
ser  considerada  como  cavallaria-c  donia  ou  como  jugaria, 
ise  expressamente  se  não  declarar  immune.  Vamos  ver,  de 
feito  como  aos  prédios  da  curôa  so  applicava  necessaria- 
mente uma  destas  três  formulas— reguengos  simples  (co- 
lonato incerto),  jugarias  (colonato  hereditário  de  peão,)  ca- 
vallarias  (colonato  hereditário  de  cavalleiro  villão)  : 

«  Da  viUa  de  Parada  pertence  metade  a  el-rei.  Foi  uma 
«cavallaria,  e  desceu  a  jugada,  e  sendo  de  jugada  desceu 
«  a  reguengo.  N.  trouxe-o  então  arrendado  por  oito  moios 
«  (censuria  ou  estiva).  Agora  o  juiz  do  Viseu  trasformou  es- 
«se  reguengo  em  jugada,    fj/endo  dous   casaes,  de  cada 

«  um  dos  quacs  dá » 

*<  A  jugada  vinha,  portanto,  a  ser  a  caractoristica  dos 
casaes  convertidos  de  reguengos  em  foreiros.  Mas  era  ella 
sempre  e  essencialmente,  como  se  Irm  acrediíadu,  um  (^ííAíi- 
tum  certo,  determinado  pelo  ji<vo  ou  juncta  de  bois  com 
que  o  colono  agricultava  o  prédio  ?  .Não  consentem  os  mo- 
numentos que  simillianlc  facto  se  considere  cumo  regra  ab- 
soluta. Na  verdade  o  cânon  frumenlario,  isto  c,  o  foro  dos 
cereaes  que  nas  jugarias  correspondia  ás  quotas  incertas 
dos  reguengos  simples,  liaba  a  maior  parte  das  vezes  es- 
sa base,  .sobre  tudo  nos  concellio<,  como  veremos  ;  mas  a 
significação  primordial  de  juga  la  iiarece  ter  si.io  antes  a 
do  foro  fixo  coniraposto  ás  rações  ou  quotas  incertas.  Do 
feito,  não  ó  raro  encuntrarmos  [ireiiios  jugadeiros  omle  a 
jugada  se  estabelecia  independente  do  numero  do  arados 
com  que  o  agricultor  fazia  a  lavuura  delles.  Aflbnso  lli, 
por  exemplo,  afora  a  quatro  povoadores  o  seu  reguengo 
de  Piminxel  por  seis  quarteiros  do  pão  aunuacs  e  varias  fo- 
ragens. 

«Se  o  mordomo  não  fòr  receber  ralas  juijadas  pelo 
«  S.  Migual  e  nesse  mesmo  anuo,  não  fiqueis  responsáveis 
«  por  ellas.  » 

« Sancho  l  dá  a  sua  herdade  de  Soverosa  a  vários 
povoadores.  De  renda  cada  anuo  um  moio  de  pão  o  ou- 
tro de  vinho.  Direitos  reaes  de  parada,  do  caga,  ele.  E  se 
eslas  jtigados  se  não  forem  receber  do  S.  João  até  o  S. 
Martinho  perdc-las-ha  o  fi.sco. 

«  No  reguengo  de  Sangunieao  convertido  em  foreiro 
por  foros  certos  o  colheita,  chama-sc  ao  complexo  djs  pres- 
tações jitçjadu. 

«  Ns  aldeia  de  Villares  seis  casaes  davam  cada  um  de 
per  si  certos  moios  de  pão,  galinhas,  diulieiro,  espáduas, 
cie.  dejiijada. 

«  AlTonso  II  afora  a  seis  colonos  a  aldeia  do  Villa-chan 
para  que  paguem  coíleclicamenle  oito  moios  de  pão  por 
jugada. 

«  So  aproximarmos  estas  citações,  qua  poderiamos  mul- 
tiplicar indefinidamente,  das  que  reunimos  para  mostrar  a 
dislincção  entfo  o  reguengo  simples  e  aquelíe  onde  se  fixa- 
ra de  novo  a  hereditariedade  do  colono,  veremos  que  a  ju- 
gada indica  na  vua  significação  genérica,  e  ás  vezes  um  [«ou- 
ço vaga,  o  encargo  que  assigiíSla  o  prédio  habitado  iielo  fo- 
reiro peio,  volunlariamsute  adscripto  e  coproprietario. 

<t  Deste  caracter  especial  das  jugarias  resulta  um  fa- 
cto. Posto  quo  as  palavras  casal  e  [nijacira,  como  tantas 
outras,  íluctuem  ás  vezes  na  sua  applicação,  e  iinja  mais 
de  um  exemplo  do  designarem  ora  os  prédios  puramente 
reguengos,  ora  as  jugarias,  toilavia  nos  grandes  registros 
da  propriedade  publica,  as  Inquirições,  predomina  o  uso 
de  casal  para  qualilicar  os  primeiros,  eo  do  fiujueira  [la- 
ra  indicar  as  segundas.  De  feito,  as  propriedades  jngadei- 
ras,  possuídas  por  um  titulo  mais  seguro,  não  estavam  Ião 
bugeilas  ás  vicissíludes  dos  reguengos.  A  residência  do  co- 


dios  foreiros  da  coroa,  pela  obrigação  ordinária  de  morar 
nelles,  ao  passo  quo  os  reguengos,  povoados  sem  titulo 
hereditário,  ermados  frequentemente,  arrendados,  ou  uni- 
dos a  prodios  de  outra  espécie,  não  raro  .se  achavam  des  • 
habitados,  o  cxtincto  o  fogo  do  lar  domestico,  caindo  ás 
vezes  em  ruinas  as  casas  do  morada,  e  desmombrando- 
se  o   cazal  em  leiras. 

«Assim  a  significação  primitiva  da  jugada  pai-ece  loí 
sido  em  gi-ral  a  de  foro  imposto  ao  peão  morador  na  gle- 
ba, foro  que  syniboli.sava  a  adscripçào  voluntária,  e  em 
quê  sobtesaia  ordinariamente  a  circumstancia  de  consistir 
em  um  quanluin  corto,  ao  passo  que  nos  reguengos  pre- 
dominavam as  prostçições  incertas  ou  qiotas  |iarciari«3, 
Jugada,  neste  sentido,  tem  uma  significação  análoga  á  que 
os  leonozes  davam  á  palavra  («/"«rção.  Dizemos  neste  .sen- 
tido, porque  o  vocábulo  n=io  e-,capou  á  sorte  commum  dos 
lermos  applicados  na  idade  média  a  exprimir  csle  ou  aquel- 
íe facto  social,  e  mais  de  uma  vez  o  achamos  emprega- 
do eiii  accepçôes  bem  diversas. 

«  A  jugada  que  tomava  por  base  ■''c  contribuição  o 
singel  ou  jugo  de  bois,  ape/.ar  de  se  poder  coiisi  lerar  co- 
mo uma  reminiscência  do  syslema  tributário  romano,  da 
jugalio,  parece  ter  constituído  uma  espécie,  uma  reslric- 
ção  do  valor  Renerio  que  se  dava  ao  vocábulo.  Dous  fa- 
ctos o  persuadem  :  1.°  o  achar-se  geralmente  dos  conce- 
lhos estabelecido  por  esse  typo  o  tributo  da  classe  dos 
peões,  dos  jugadeiros  umnicipaes ;  i.°  o  predominar  o 
mesmo  syslema  de  jugadas  nos  prédios  immediata  e  sin- 
gularmente foreiro-  á  coroa  nos  distríctos  ao  sul  do  Dou- 
ro, emquanto  ao  norto  deste  rio  a  jugada  parece  imposta, 
talvez  o  maior  numero  de  vezos,  sem  allenção  a  osso  ty- 
po.  Como  já  advertimos,  os  conc^ilhos  eram  transforma- 
ções de  um  estado  anterior,  e  a  organisação  da  proprie- 
dade e  das  classes  inferiores  nos  dislrictos  sptenlrionaes 
do  reino  precedeu  necessariamente  á  dos  dislrictos  ccn- 
tracs  e  meridionaes,  cuja  conquista  foi  posterior  e  gradual. 
Temos,  até,  mouuiiienlos  po-.itivos  de  que  nos  começos 
do  século  Xll  existiam  duas  espécies  de  jugadas,  a  antí- 
!/n  e  a  twca.  Danilo  foros  a  Viseu  D.  Theresa  estabelece 
esta  ultima  para  os  jugadeiros  ou  peões  que  ahi  vierem 
povoar.  E',  portanto,  áquella  epocha  que  provavelmente 
remonta  a  distincção  entre  as  duas  formulas  de  um  mes- 
mo symbolo,  e  cuja  duplicada  existência  é,  em  nossa  opi- 
nião, incontestável. 

«  O  que  caracterisa  a  jugada,  a  que  servia  de  base  o  ju- 
go de  la',  oura  ou  singel,  ao  qual  ás  vezes  se  dá  o  mesmo 
iMint  úc  jugada  de  bois,  é  uma  certa  uniformidade.  Pôde 
dizer-so  que  a  regra  era,  pelo  menos  ao  sul  do  Douro, 
pagar  a  jugaria,  dos  cereaes  um  quanlum  fino  de  pão  ter- 
çado ou  quartado,  e  do  vinho  e  linho  uma  quota  incerta, 
geralmente  a  decima  parte.  Posto  que  esta  regra  tenha 
innumeraveis  excepções,  porque,  como  havemos  mais  de 
uma  vez  advertido,  nas  instituições  e  costumes  da  idade 
méuia  não  ha  talvez  um  único  principio  absolutamente  in- 
variável, é  certo  que  havia  districtos  inteiros  onde  esta 
taxa  se  e,itabc.eccra  como  foro  commum,  e  qualquer  pré- 
dio em  que  apparccia  a  obrigação  do  a  solver  se  conside- 
rava como  jugadeiro.  Do  mesmo  modo,  porém,  que  as 
quotas  incertas  ou  rações,  indicativo  especial  dos  reguengos, 
recaíam  .sobre  os  objectos  de  cultura,  sen  que  isso  obstasse 
á  accessão  das  outras  alcavalas  e  serviços,  do  que  oppor- 
tunamenle  havemos  do  tractar,  assim  nas  jugarias  desta 
espécie  a  pre.itação  característica  era  a  que  gravava  os  pro- 
duclos  da  terra,  emiiuanlo  os  outros  encaigos  (jue  a  maior 
pai  te  das  vezes  as  oneravam,  eram  simples  accessorios.  Na 
aldeia  do  Gulfar,  por  exemplo,  toda  foroira  do  jugada,  c 
composta  do  quarenta  e  ires  casaes,  depois  de  .serem  por- 
j,'untadas  as  teslimunhas  (nas  inquirições  de  12.")8)  acerca 
da  jugada,  e  de  haverem  diclo  em  que  consistia, 

«Interrogadas  (icerc:i   dos   furos  declararam   que  no- 

«  me.iin   um  mordomo,  que  penhora  e  constrange  pelos  di- 

«  reitos  reaes,  c  devem  dar  ao  senhor  da  terra  no  1."  do 

«  maio. . . .  Pagam  voz  o  coima  tí  colheita,  e  vão  ao  exercito 

'  <.<  e  anúduva.  » 
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«  Em  Uivcira  do  Condo  linha  elrei,  além  de  varias  ca- 
vallarias  c  rogueiisos  simples,  aiRUinas  herdacj(\s  foreiras  do 
jtigada,  que  rendiam  sele  moios  do  pão  turvado  ; 

«e  aquolles  juíiiiniros  que  morarem  um  prédio  jii^ja- 
«  doiro,  devem  dar  corazil  o  fazir  carreira  unia  vc/.  no 
«  anuo  do  modo  ([uo  no  mesmo  dia  possam  voltar  a  casa, 
^<  e  igualmente  os  reííiieiigueiros.  » 

«  A'.s  V(!Z"S.  ])rovaveimenlrt  quanilo  a  fertilidade  do  ca- 
sal o  comportava,  o  colono  do  reu'uenf,'o  coiivorlidi  om 
juraria  ficava  adstriclo  á  ioiui.ão  dos  anteriores  oncarí;os, 
accresi,enlando-se-llic  a  jn:;ada,  pida  qu;il  adquiria  a  co- 
propriedade.  A.s  ju^jarias  de  Oalveli,  no  dislricto  de  Lame- 
go, achaxamsc  evidenlemenio  nesta  situação.  Tinha  elrci 
ahi  Ires  fmjueiras  reguengas  (sentido  lato),  as  quacs 


cultivava  á  cnchaila  (<'acon),  pagava  de  cereaes  apooas  al- 
gumas leií^as, 

«  Vimos  como  a  colónia-  cavallaria  podia  descer  a  her- 
dailo  de  jugada,  c  os  cavalleiros-villãos  passar  á  classe 
dijs  ju^adeiros  ou  peões,  pela  falta  de  cumprintenla  dos 
encargos  e  deveres,  quo  distinguiam  aquella  espécie  de  pré- 
dios c  de  possuidores.  Vicc-versa.  fm  varias  partes  (não 
lemos  sufilcientes  exemplos  paraaffirmar  pue  fosse  ura  cos- 
tume geral)  o  jugadeir  i  qn  •,  pelos  seus  esforços  e  eco- 
nomia, podia  sustentar  cavallo  o  ler  escudo  e  lança,  pas- 
sava para  a  classe  d)S  cavallciros   villãos,  exemplandu-i<j 

j  ou,  na  phrase  da  cpodia,  defendendose  da  ju.,'ada.  Tam- 
bém em  muitos  legares,  on  Ic  os  jogadeiros  t:nhem  obri- 

'  gação  do  preencher  por  escala   qualquer  magislralura  oa 


1).  ALVAUO  DE  CASTRO. 


«dão  quarto  do  viiilio  o  sexto  de  linlio,  e  direituras 
<iCi))tforme  n  uso  anliijít  (per  suuin  hsuiii]  ;  pagam  voz  e 
«coima,  vão  á  hoste  e  nmiduva,  dão  colheita  a  elrei.  al- 
«  meiíiga  ao  mordomo  o  ilous  soldos  no  1."  de  inaio,  e  dão 
«de  cada  fogueira  Ires  qnarteiros  de  pão  de  jugada.  » 

«fjuando,  ao  contrario,  j.ela  peqnemv.  ilo  prédio,  pela 
magreza  do  solo,  ou  pela  tenuidade  de  recursos  dojuga-í 
deiro,  elle  não  empregava  na  cultura  dos  cereaei  senão  um 
lioi  o  uma  vacea,  duas  vaceas,  ou  unicamente  um  l>oi,  a 
ji)gad-í(liininuia  proporcionalmente.  N'oulras  p.irtes  esta 
gradação  ilava-se  Ião  somente  entre  jngatleiros,  que  se  aju- 
davam nos  seus  Iralialhos  ruraes  com  uma  on  co.n  duas 
rezes,  ao  pa«s,)  que  a  prestação  duplicava  para  o  lavrador 
mais  abastado  que  possuia  dous  singcis.  Finalmcnto  oque 


cargos  inferiores,  os  quaes,  conformo  veremos,  and..vanai 
frequentemente  annexos,  como  fo  o  do  serviço  pessoal,  ás 
Colónias,  elles  ficavam  absolvidos  da  solução  da  jugaua  no 
anno  em  que  os  serviam.  ,j, 

« (Is  colonos  de  adscripção  voluntária  eram  lambera 
chamados  fonúros  e  hcrdadores  delrei.  Ambas  as  deno- 
minaçõe»:.  ali-as  bastante  vaiías,  lhes  eram  sem  duvida 
applicaveis.  Como  os  cavalleiros  villõos  das  diversas  isp''- 
cies,  elles  estavam  suj"itos  a  ura  foro,  aipressão  a  mais 
indeterminada  da  nossa  anlica  limruagem  jurídica  e  eco- 
nómica, e  que  n'uma  das  suas  muitas  accepções  conipli'- 
xas  siijnilicava  em  ireral  qualquer  Iributu.  censo,  ou  pres- 
tação perleiuente  ao  li.sco.  Como  os  cavalleiros-villãos-co- 
lonos,  cUoi  eram  herdadores  e.u  virtude  da  coprooricJade 

43 


S99 


BIBLIOTHECÀ  ECONÓMICA. 


qne  tinham  era  prédios  da  círoa  ;  o  por  isso  que  o  domí- 
nio directo  da  gleiía  cstsva  no  rei,  as  palavras  herdain- 
res  í/V/rcí  designavam  pprfoiltimpntn  o  facto.  Todavia,  \w- 
la  ponca  exacção  com  que  do  ordinário  os  rodactnres  dos 
dorumfntos  se  exprimem,  o  vocábulo  herdador  só  do  por 
si,  a])plii'avel  em  especial  nos  cavalleiros  villãos  do  raija 
inseiuia  projirietarios  de  terras  allodiaos,  serviu  iiáo  raro 
para  (Irsisnar  assim  os  cavalleiros-villãos-colonos,  enuio  ató 
os  jufradeiros  ou  foroiros  peões.  Do  mesmo  modo  freiíuen- 
teineiile  as  locuções /lomci/i  forciro,  /ií'7'(/a(/í' /bivini  se  usa- 
vam sem  nenhuma  outra  qualilicação,  quando  se  tractava 
de  jufjadeiro  n'um  sentido  alisoluto,  e  som  relação  a  indi- 
víduos das  outras  classes  [lopulares. 

«Já  anteriormente  observámos  que  o  foreiro  ou  ju- 
gueiro  podia  alienar  o  prédio  uma  vez  que  o  comprador 
estivesse  no  caso  de  viver  na  fogueira  ou  casal.  Esta  con- 
dição inevitavfl,  condição  quo  o  estudo  particular  do  sys- 
tema  tributário  nos  ha  de  provar  ter  sido  uma  consequên- 
cia forçosa  do  mechanisrao  fiscal,  não  só  se  achava  su- 
hentendida  nos  aforaii  entos  perpétuos  feitos  aos  jugueiros, 
mas  incluia-se  expressamente  no  co»itractn  quando  reduzi 
do  a  titulo  escripto.  Os  antigns  registos  otTerecem  a  pro- 
va d'issr>  a  cada  momento,  subre  tudo  desde  o  meiado  do 
século  XIII.  Praticamente,  cm  relação  As  igrejas,  mostei- 
ros, e  institutos  pios,  este  prmcipio  padecia  continuas  q!ie- 
hras  pela  influencia  irresistível  de  um  chro,  cuja  cubica 
era  tão  illimitada  como  sabemos.  A  liberdade  de  alieuar, 
segundo  consta  de  um  sem  numero  de  aforamentos,  era 
restringida  por  uma  formula  que  variava  na  phrase,  mas 
que  importava  sempre  a  exclusão  dos  nobres,  dos  eccle- 
siasticos,  e  dos  .seus  hompns,  isto  ó,  dos  seus  caseiros  o 
jugueiros.  N'isto  a  coroa  não  fatia  senão  repetir  o  que  os 
nobres  e  o  clero  praticavam  nas  concessões  de  colónias  pa- 
ra excluírem  das  próprias  terras  os  homens  do  rei,  e  mu- 
tuamente os  homens  uus  dos  outros.  As  connivencias  com 
os  magistrados,  a  força  aberta  ou  a  corrupção  para  com 
os  jugueiros  d )  fisco,  e  sobre  tudo  a  ignorância  e  a  su- 
perstição, fontes  abundantes  em  quo  o  clero  mitigava  um 
pouco  a  sua  inextinguível  sede  de  riquezas,  tornavam  de- 
masiado desvantajosa  para  a  coroa  essa  lucta  com  as  clas- 
ses privilegiadas,  conforme  o  veremos  melhor  na  historia 
especial  delias.  Entretanto  procurava-so  do  modo  pos.sivel 
obstar  aos  inconvenientes  fiscaes  resultantes  da  divisão  das 
jugarias  entre  herdeiros,  e  das  alier  ações  parciaes.  Orneio 
era  applícar-lhes  o  mesmo  systema  empregado  acercadas 
cavallarias,  o  encabeçamento.  Assim  a  propriedade  puiJia 
mover-se  nas  duas  espheras  do  domínio  directo  o  ulíl,  ou, 
para  fallar-mos  talvez  com  mais  exacção,  conforme  as  idéas 
daquelle  tempo,  nas  duas  espheras  do  senhorio  e  do  co- 
lonato. Em  relação  ao  primeiro  a  juraria  ficava  indivisa 
e  intransíiíva,  e  em  relação  ao  segut  do  divisível  e  trans- 
missível. Alguns  exemplos  nos  farão  sentir  melhor  como 
existia  por  um  lado  a  divisibilidade  do  uso-fruclo,  e  por 
outro  a  unidade  fiscal. 

«  Elrei  tinha  em  Riba  de  Coura,  e  sobranceiras  ao  cou- 
to da  sé  de  Lamego,  três  figueiras  reguengas  (sentido  la- 
to), duas  das  quaes  costumavam  pagar  jugada,  e  a  outra 
não,  porque  ahi  fora  substituída  pela  obrigação  de  exer- 
cer o  Diordomado.  Deixou  de  haver  quem  satisfizesse  este 
encargo,  e  a  fogueira  caiu  em  reguengo  devendo  por  isso 
pagar  quarto.  Todavia  na  epocha  das  inquirições  do  1258 
essa  herdade  achava- se  repartida  entro  diversos  ;  uns  pa- 
gavam o  quarto,  outros  pensões  certas.  Só  um  campo, 
onde  antigamente  Sancho  1  costumava  tourear,  correr  a 
cavallo,  póssear,  e  fazer  jogos,  estava  dividido  em  nove 
courelas,  constituindo  uma  almoinha  ou  horta  possuída  por 
novo  colonos  que  pagavam  foro  certo.  Outro  tinha  ahi  uma 
uinha  que  seu  .sogro  possuíra,  v.  de  quo  pagava  um  mndin 
de  vinho,  o  que  indica  achar-so  já  fraccionada  a  foguei- 
ra quando  po.ssuida  por  foro.  De  resto  vê-se  que  era,  bem 
como  as  outras  duas,  uma  vasta  propriedade  dividida  em 
pequenos  prcdío.s,  dos  quaes,  antes  e  depois  de  ella  cair 
em  reguengo,  tinham  preado  boa  parte  igrejas  e  caval- 
leiros. 

«  Disse  que  morava  em  Breteande,  e  que  comprou  enl 
«Magustim  um  souto  reguengo  da  fixjiwira  de  iN.  ;  mas 
«dá  de  foro  uma  teiga  do  castanhas  ao  quo  mora  na  fo- 
W Queira.  » 


«A  dieta  igreja  tem  e  possuo  outra  herdade  rei/uen^a 
«  da  fogueira  de  D.  Ginliiiha,  e  todavia  ajuda  a  moradora 
«da  foijucira  a  paijar  a  jiii/nãn  o  a  dar  a  colheita  real.  » 

«  Nocouti)  de  Val-meiriíiho  mornv.T  um  i.dividiio,  quo 
possuía  fora  das  portas  ilo  couto  um  terreno  reguenf^o  per- 
tencente A  fogueira  de  Carosa,   mns  ile  que  dava  foro  : 

«  Iiilerro;,'adiis  se  o  mordomo  ibMrei,  ou  o  possuidor 
«da  cabeça  da  fogueira  teria  poder  para  tirar  o  terreno  ro- 
«  gnongo  ao  homem  do  couto,  disseram  quo  não.  >v 

«A  aldeia  do  Gamardv  s  ó  toda  foreírâ  delrei  n  con'í- 
«  tiluo  uma  fogueira.  » 

«  Este  casai  perl"nceu  á  fogueira  de  N.  o  foi  dado, 
«como  lormando  a  quinta  parte  da  f<>gucira,  nas  partilhas 
« {in  pnrticwnc)  entre  cinco  irmãos.  >v 

«  N.  possuo  uma  hi'rdade  forríra  delrei  de  jugada  d es- 
« ta  jugaria.  » 

«N.  comprou  dous  quintos  da  sexta  parlo  da  herda- 
«  de  de  N.  e  deverifi  dar  o  seu  quinhão  do  foro  com  os 
«  villãos,  e  não  dá  cousa  nenhuma,  e  elles  pagam  tudo.  » 

«  Eis,  entre  milhares,  alguoias  pas-sígens  allusivas  á 
desinembraçã'1  mitoríal  das  jugarias,  ao  passo'  que  legal- 
mente se  consideravam  iiidivi^-as  em  relação  ao  domínio 
real  ;  eis  ahi  também  algumas,  pelas  quaes  se  conhecem 
os  abusos  que  a  mobilidade  do  uso-fruclo  trazia,  as  que- 
bras que  delia  resultavam  no  principio  da  exclusão  de  pri- 
vilegiados. São  síinílhanles  abusos  que  tornam  diílicíl  o  exa- 
me das  inquirições,  e  indispensável  o  estudo  reflectido  e 
comparado  desses  íin[iorlantes  cadastros;  porque  "as  decla- 
rações ahi  registadas  referem-se  as  mais  das  vezes  aos  fa- 
ctos se  os  qualificar,  e  só  raramente  allu'lem  ao  direito. 
O  excesso  das  illegalídedes,  não  só  nas  transmissões  dos 
peões  foreiros  ou  jugadeíros,  mas  lambem  das  cavallsrías 
e  dos  reguengo'?,  trouxe  a  necessidade  da  lei  de  1265,  a 
que  em  mais  de  um  lojar  nos  havemos  referí(ío.  Da  íu- 
tensidade,  porém,  e  frequência  das  dilapidações  do  patri- 
mónio publico,  o  das  violências  e  oppressóes  praticadas  pe- 
las classes  elevadas  contra  a  povo,  so  faremos  inteiro  con- 
ceito quando  (estudarmos  a  historia  dessas  classes,  o  da  eco- 
nomia fiscal  do   paiz  nos  primeiros  tempos  da  monarcbia. 

«  Até  aqui  havemos  considerado  a  população  inferior 
como  ligada  ao  solo.  (Conformo  dissemos  a  princípio,  a 
analyse  do  estado  das  classes  populares  o  dos  caracléres 
que  as  distinguiam,  seria  impossível  sem  até  certo  ponto 
se  escrever  a  bísloría  da  propriedade.  N'uma  epocha  e  n'um 
paiz  essencialmente  agrícola  t  idéa  do  homem  de  traba- 
lho o  a  de,  lavrador  quasi  quo  se  c  infundem,  e"-[ior  isso 
ainda  quando  a  ailscrípção  lorrcula  já  deixou  do  existir  co- 
mo direito,  e  é,  até,  considerada  como  repugnante  c  cri- 
minosa, a  linguagem  vulgar  conserva  phrases  que  recor- 
dam tempos  mais  bárbaros  c  servis,  confundindo-se  o  in- 
dividuo Com  a  gleba  que  cultiva.  Era  tão  trivial  o  a-so- 
cíar  a  imagem  do  villão,  chefe  do  família,  com  a  do  agri- 
cultor, que  á  prin.eira  vista  não  se  comprehendía,  fora  das 
municipalidades,  como  qualquer  homem  dessa  esphera  e 
om  tal  situação  pudesse  manter-se  o  a  seus  filhos,  não  per- 
tencendo a  algum  dos  grupos  de  proprietários  e  colonos 
ruraes,  embora  existissem,  como  existiam,  outros  miste- 
res, de  que  tirassem  meios  do  subsistência.  Não  obstara, 
porém,  es^a  associação  do  idéas  a  quo  dos  progressos  da 
liberdade  houvesse  nascido  uma  nova  ententidade,  a  mais 
humilde  das  classes  populares,  a  dos  jornaleiros  e  dos  ser- 
vos ruraes  assalaríailos,  que  formavam  o  ullimo  dcgiáo  na 
escala  dos  homens  livres  servindo  c(uno  de  transição  enlro 
estes  e  os  sarracenos  escravos. 

«  Nos  vastos  registos  da  ]V(ipriedade  publica,  nesses 
longos  e  parlii'ularísados  iiidicivs  de  simples  casaes  reguen- 
gos, e  do  fogueiras  colonisadas  hereditariamente,  eni^on- 
tramos  ás  vezes' mencionados  prédios,  a  que,  por  nos  ser- 
virmos da  linguagem  jurídica,  posto  que  em  rigor  pouco 
exacta,  poderemos  chamar  urbanos.  Estes  prédios,  ora  de- 
nominados casaes,  ora  calntneirua,  sem  campos  delles  de- 
pendentes, de  cujos  pnxluctos  os  Polonos  podessem  sub- 
sistir, entravam  nas  diversas  cal<'gorias  da  pro|irie<lade  pu- 
blica. Do  feito  todas  as  hy,>othi'ses  quo  so  davam  na  dis- 
iribuíçãi>  dos  prédios  rústicos,  se  verílicavam  nos  urbanos. 
Havia  uns  babilailos  pi'rmaoentemontp,  mas  conservando 
a  natureza  de  reguengos;  havia-ns  dados  pidos  mordomos 
a  troco  da  ollreção,  e  cujos  moradores  eram  verdadeiros 
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inquilinos;  havia,  emfim,  outros  foroiros  e  possuídos  he- 
reditariamonlo,  espécie  do  jusnria  não-ruslica.  Os  anli>?os 
inonumcntus  nos  oITerecem  não  -aros  exemplos  da  oxislen- 
cia  di.'ssas  varie  lados  de  colonos  urhnnos  : 

«  Eiu  1  ainela-grande  ha  dez  prcdios  entro  casaesoca- 
a  ])aneira!».  » 

«  Na  freguesia  {reguenga)  de  S.  Thyrso  da  Meinedo 
«lia  vinte  cuco  calianeiras,  do  qae  dão  aniiualuiente  cada 
«  urna  um  capão,  e  novo  uvos,  o  dius  dias  de  geiras  por 
«anuo  ao  moidomo  da  terra.» 

«Km  Sancta  Maria  de  Zãos  ha  unia  casa  reguenga  o 
«dá-a  o  niordoMio  a  qui-m  llie  pareci;  pela  sua  olTr.-^ao.  » 

«Testou  unias  casas  foreiras  dei -rei  do  hoste  e  anu- 
«duva,  de  colheita  e  de  voí  o  coima.  » 

«  Em  Saneia  Clirislina  de  Louros  ha  iluas  cabanas  re- 
«K^^Unas,  de  que  pagam  aunualiniuito  .  . . .  '  ediQcou-se  ahi 
«agora  oulra  cabana,  que  ainda  não  paga  nada.» 

«  Tarouca  foi  povoailn  a  foro  de  jugada  o  a  foro  de 
«cavallaria.  Us  que  tem  foro  de  jugadi  pagam,  tendo  um 
« juuo  de  bois,  seis  quarleiros  de  pão  e  um  i|uarli'iro  de  ca-^- 
«  lanhas  e  o  oitavo  de  vinho  e  linho....  e  ,se  lavrarem  com 
«um  boi  darão  um  moio,  o  se  tiverem  iierda  le,  ainda  hup 
«.não  a  ciillHtni,  solverão  doisquarleiros  ile  jugada.  Q\wm 
«for  canado  e  put^uir  só  uma  casa,  dará  ao  rei  annual- 
«  mente  de  foro  um  quarteiro  do  castanhas,  e  do  mesmo 
«  modo  a  mulher  viuva  que  .só  pussuir  uma  casa,  pagará 
«annuAlmente  de  foro  a  el-rei  um  .sexteiro  de  ca.slaiihas.  » 

«  Estas  diversas  passagens,  .sobre  tudo  a  ultima,  não 
só  provam  a  applica(;.ão  c'as-  duas  formulas  de  reguengo  e 
jugaria  aos  prédios  urbanos  de  senhorio  real,  masindicam- 
nos  lambem  um  facto  que  era  a  consequência  necessária 
da  ruína  da  adscripçào  forçada  e  do  progresso  da  liberda- 
de pessoal. 

«  Na  situarão  económica  das  classes  laboriosas  come- 
çam a  desjxinlar  as.^^omosda  sua  organisai.ão  futura  dos  va- 
riados modos  pur  que  o  trabalho  se  foi  associando  livre- 
mente ao  ca|iilal  no  nosso  pai/..  Num  dislrico  sertanejo,  e 
porlanlo  agrícola,  como  Tarouca,  a  exi.stencia  desses  pré- 
dios jugaden-os,  que  os  seus  moradores  não  cultivam,  apar 
destas  casas  foreiras.  mas  som  terras  aunexas,  nas  quaes 
os  habitantes  cliefes  de  família  tem  um  como  domínio  ulil, 
tem  a  hereditariedade,  nos  está  di/endo  que  os  últimos  cul- 
tivam as  leiras  ou  campos  dos  casaes  de  jugada  p'jr  con- 
tractos perfeitamente  livres  ;  que  o  jugadeiro  do  casal  habi- 
ta ra  fiiijutira,  porque  a  juri> prudência  adoiíníslratíva  o 
constrange  a  isso,  ou  não  habita  por  o  abuso  que  se  lem 
generalísailo  e  a  conuivencía  dos  magistrados  lh'o  tolera  ; 
que  tanto  n'um  como  n'oulro  caso  não  é  elle  que  feriilísa 
a  terra  com  o  próprio  suor,  mas  sim  o  pobre  jugadeiro 
de  uma  simples  clioupana,  que  vae  dar  valor  jielo.s  seus 
esforyns  aos  campos  do  outrem,  re(>arlindo  com  elle  o  re- 
sultado do^  dous  elementos  da  [u'oducção  reunidos,  o  capi- 
tal o  o  trabalho. 

'  «  k  rodueção  da  jugada  para  o  foreiro  que  possue  o 
casal  sem  o  cultivar,  parece  ler  por  objecto  promover  os 
conlraclos  do  simílhanle  espécie  entro  os  jugadeíros  jiobres 
e  simplesmente  u'banos  o  os  que  possuem  bens  ruraes, 
mas  que  por  qualquer  círcumstancías  não  podem  ou  não 
querem  traclar  pes.soal mente  da  sua  cultura. 

«  Sobre  os  direitos  reaes  nos  prédios  urbanos,  situa- 
dos nas  circuniscrípções  munícipaes,  fallaremos  opportu- 
uamento.  Havia,  porem,  povoações  de  certo  vulto,  não  or- 
gani.sadas  niunicipalmenti»,  i.udeu  tauou  ou  as  foragensdas 
casas  de  seuliorio  real,  foreiras  e  reguengueiras,  se  distin- 
guiam pelas  círcumstancías  do  i)'edio,  ou  pela  qualillca- 
»;ão  dos  moradores.  As>im,  segundo  acabamos  de  ver  em 
Tarouca,  c  vemos,  por  exemplo,  em  IJarcellos,  as  habila- 
Ções  lios  foreiros  urbanos,  chefes  de  família,  eram  onera- 
<las  co;n  o  dobro  do  que  pagavam  as  viuvas  pelas  próprias 
moradas,  cujo  imposto  equivalia  ao  dos  niaii  humildes  ca- 
wbres  (i^ciudenariu»),  também  só  gravados  com  a  ii.elade 
lia  jugada    ou  .foro  icommum  dos   prédios  d,i  povoaeão. 

«  Eí-las  cabaiuirus  ou  choupanas  quer  reguengas,  quer 
foreiras,  eram  sem  dinida  liabiladas  pelos  proletários  do 
campo,  pelos  jornaleuos,  a.  que  davam  o  nome  do  cabaiwi- 
rtis.  A  humilde  esphora  do  cabaneiro  mniiifesta-so  na  ideia 
do  pouco  valor  que  se  ligava  a  similhuiili!  denomíiiaeão. 
A5SOCÍ9.40,  ainda  tão  intímameatc,  o  homoui  á  lona ;  do- 


lorminadas  as  suas  relações  sociaes.  o  seu  logar  no  mundo 
pelo  domínio  mais  ou  monos  completo,  pela  posse  mais  ou 
monos  segura  do  .solo  agricultado,  o  que  não  pos.suía,  não 
uso-fruía  sequer  uma  pequena  gleba.  consídera-.sc  como  a 
que  quer  que  fosse  inferior  A  dignidade  humana.  E',  por 
diverso  motivo,  e  .sob  nova  forma,  quasi  o  conceito  romo- 
no  á'ercailos  servos,  homens,  porem  não  pessoas.  A.  opi- 
nião, ou  melhor  diríamos  o  ínstínclo  irreflexivo  da  idado 
media,  transiu/.,  por  exemplo  nas  .seguintes  phrases  : 

«  Nestes  sois  casaes  moram  líníe  e  ií»i  homens  e  (rei 
"  cabaiuiro.1.  » 

«  Ha  ahí  qiinrcnta  e  sfle  casaes  etrcs  rafeoneíroí.  » 
« .\qui  não  só  o  cabaneiro   1''  contraposto  ao  homem. 
mas  lambera  ao  casal,  porque  as  ideias  de  pes.soa  civil  e  a 
de  prédio  cullívado  são  ins-paraveis,   e  ao  cabaneiro  falta 
essa  círcuiiistaneía  característica. 

«  Di,s.semos  que  a  existência  dos  proletários,  dos  jorna- 
leiros, era  resultado  da  subítiiuição  gradativa  da  liberdade 
pessoal  á  servidão  forçada  da  gleba.  EIToctivaraente  desde 
que  as  famílias  adscríptas  podiam  dosaggregar-se  do  solo, 
inobílisar-sc,  desmembrar-se,  a  individualidado  liubstiluia-sa 
naturalmente  ao  colleilivo  em  cada  nova  geração.  O  accres- 
cimo  naiural  das  populações,  a  imi'Ossibílidade  de  que  a  gle- 
ba originariamente  destinada  a  uma  pequena  família,  bas- 
tasse a  sustentar  todos  os  descemlenles  do  primitivo  adscri- 
pto  ;  as  desigualdades  de  inlelligencia  e  de  actividade  entra 
os  homens,  e  mil  outras  causas  deviam  separar  os  indivíduos 
de  uma  linhagem,  lança-los.  por  a.vsim  dizer,  no  mercado 
do  Irabaího,  visto  que  o  senhor  do  solo  em  que  haviam  nas- 
cido, nem  podia  co  npelli-los  a  servi-los.  nem,  portanto,  inte- 
ressava em  prover  á  sua  subsistência.  E  dessa  turba,  cuja  si- 
tuação fica  indeterminada,  que  nasce  umiclasie,  não  mate- 
rial e  absolutamente  nova,  porque  representa  os  servos  idó- 
neos dos  wisígodo':,  cate  certo  ponto  os  libertos  conservados 
pebi  lei  sob  o  patronato  do  manumíttenle,  mas  que  tem  uma 
condição  nova,  a  qual  gera  profunda  dílTerença  entro  epocha 
o  ejiocba,  e  ó  o  resultado  do  progredir  humano,  da  revolução  . 
lenta  que  se  operara  durantcs  cinco  séculos.  Kssa  condição 
é  a  espoiítaueída  le.  J*  vimos  como  os  vocábulos  homem  dt 
ervaçal,  que  designavam  o  adscrípto,  impróprios  agora  para 
o  distinguir,  porque  o  seu  estado  civil  mudou,  passaram  a 
qualificar  a  classe  dos  servidores  domésticos  voluntários,  cu^, 
ja  existência  goneralisada  no  século  deixlamos  provada  de  mo- 
do indubitável.  Nella  vinham  naturalmente  coUocar  se  não 
só  os  inJiví<luos  de  origem  servil,  constrangidos  a  buscar  esso 
meio  de  sul)sistencia,  como  tambom  os  membros  de  famílias 
inicialmente  ingénuas,  a  quem  os  acr idenles  da  fortuna,  ou 
alguma  outra  circumslancia  pessoal  impediam  agricultar  o  so- 
lo, quer  como  colonos,  quer  como  proprietários.  Era  assim 
que  a  domesticidade  moderna  começava  desde  logo  a  existir 
em  assaz  dilatada  escala. 

«  O  homem  decreação  e  o  cabaneiro  ;  o  servo  domestico 
espontâneo  o  o  jornaleiro;  esse  grupo  formado  de  diversos^ 
elementos  que  se  caraclerisa  pala  olTerla  do  trabalho  a  troco 
de  um  salário,  quer  em  dinheiro,  quer  cm  subsistências,  0 
por  períodos  do  um  ou  de  muitos  dias ;  o  grupo,  emfim.  dos 
proletários,  apparecc-nos,  defeito,  quasi  desde  o  berço  de  Por- 
tugal, não  só  nos  monumentos  que  se  referem  a  u.n  logar  e  A 
certo  numero  de  indivíduos,  mas  em  outros  que  dizem  respei- 
to a  províncias  inteiras  e  das  mais  povoadas,  ou  em  geral  s 
todo  o  |iaiz.  onde  prcsuppõe  a  existência  de  uma  população 
solta,  sem  propríeilade  de  que  subsista,  sem  família  talvez,  o 
ate  sem  residência  determinada,  que  viv-i  ou  deve  viver  na 
dependência,  no  serviço  de  outrem.  Esla  população  cambian- 
te, inc^-rla,  assígr.alada  as  vezes  só  por  caraciíros  negativos, 
seria  bastante  para  nos  provar  quo  uma  gramle  transforma- 
ção se  verificara  lauto  nas  ideias  como  nos  factos  relativos  ás 
gradações  sociaes  inferiores,  ainda  quando  para  isso  nos  fal- 
tassem as  provas  quo  auterionuonlc  eoUíirimos. 

«Se  narealulide  o  lacto  da  emancipação  pessoal  não 
houvera  peneirado  na  triste  iioute  da  serviílão,  sem  a  qual  o 
mundo  antigo  jamais  compreeudèra  s  vida  eulliictiva  dos  po- 
ros fossem  quaes  fossem  as  .suas  insiíluiçõos  politicas,  pão  vi- 
ríamos por  certo  ene  mirar  nos  primeiros  tempos  da  nossa 
historia  o  Iraballiador  assalariado,  c  t«sa  os|uício  ilo  membro 
temporário  e  ndoi>livo  .la  f.imilia,  o  scrviclor  espontâneo. 

«  Uma  lei  de  AUouso  II,  promulgada  nos  princípios  do 
século  iil,|nos  mostra  elíeclívameule  queo  numero  dos  pro- 
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letarios  era  assaz  avuVaiJo  para  exibir  providencias  severas 
contra  as  paixões  más  de  homens  (Miibrutecidos,  o  a  quem  a 
revo!u(;ão  que  fc  operara  <iéra  essa  arma  de  dous  guines,  ao 
mesmo  tempo  tão  útil  o  tão  faial,  o  alvedrio  das  próprias  ao 
rões,  desconhecido  nos  tempos  passailos  entro  as  classes  in- 
õmas.  A  sociedade  que  lira  deu  tem  o  direito  de  os  constran- 
ger a  não  usarem  delia  em  damno  comiiium.  O  proletário  po- 
do escolher  um  mister,  servir  a  quem  lho  agradar,  mas  o  paiz 
Íióde  e  deve  repellir  cu  castif,'ar  a  inércia  e  os  crimes  q'ie  del- 
a  resultam  ;  mipòr  áquelle  cuja  proprietiade  única  é  o  tra- 
balho, a  ohrigação  de  trabalhar.  Tal  é  o  espirito  da  lei  de  Af- 
foílso  II  a  ([ue  nos  referimos : 

«  Cumprindo  ao  bom  príncipe  expurgar  os  seus  esta- 
« dos  dos  homens  máos,  prohibimos  que  em  nosso  reino 
«  íiabite  individuo  nenhum  sem  bens  de  raiz.  ou  sem  exer- 
«cer  algum  mister  do  que  possa  subsistir,  ou  linalmente 
«  sem  ter  senhor  que  possa  ficar  responsável  por  elle,  se 
«  commetler  qualquer  delicio.  A  sancção  penal  desta  lei  é, 
«  que  se  os  rices-homens  eprestameiros  tolerarem  taes  pes- 
«  soas  ou  não  as  prenderem  e  expulsarem,  percam  a  'er- 
«  que  de  nós  tiverem,  sendo  encarregados  os  juizes  lerri- 
«<  toriaes  de  os  admoestar.  Nas  terras  não  dadas  a  alguém 
«ordenamos  aos  alcaides  o  magistrados  judiciaos,  que  fa- 
^  cara  cumprir  os  nossos  mandados.  » 

«  A  estas  rssoluções  que  estabelecem  o  principio  geral 
da  compulsão  ao  trabalho,  que  combatem  a  ociosidade  e  a 
vadiice  dos  proletários  de  qualquer  espécie,  succedem  ou- 
tras que  vão  tocar  n'uma  das  mais  graves  questões,  ou 
antes  na  mais  grave  das  que  agitam  actualmente  a  Euro- 
pa, a  organisação  do  lavor  popular.  E'  evidente  que  na- 
quellas  epochas,  em  que  apenas  existia  a  industria  fabril 
o  não  se  davam  as  complicações  que  hoje  tornam  quasi  in- 
solúvel essa  terrível  questão,  as  providencias  b'gaes  ácerc- 
do  trabalho  forçosamente  se  haviam  do  limitar  ao  ponta 
cardeal  do  preço  delle,  e  sobre  tudo  aos  salários  do  sérvio 
ço  rústico.  Tal  óo  caracter  das  disposições  relativas  a  es- 
'  te  objecto,  que  se  encontram  disseminadas  n'uma  esj^ecie 
do  taxa  ou  tarifa  estabelecida  em  12õ3  para  as  permuta- 
ções das  mercadorias  nos  districtos  mais  populosos  do  rei- 
no, os  de  Alemdouro,  e  que,  talvez  com  diversas  modili- 
cações,  se  estendeu  provavelmente  aos  outros  districtos  do 
páiz,  como  já  em  outro  logar  reflectimos.  Nella  achamos 
determinado  o  custo  da  factura  dos  diversos  tra;os,  em- 
quanto  no  que  respeita  aos  outros  objectos  de  uso  ordiná- 
rio, quer  de  necessidade  quer  de  luxo.  se  fixa  cumulati- 
vamente o  preço  da  matéria  0  do  feitio.  O  que  nella,  po- 
rém, nos  interessa  especialmente  agora  óa  fixação  do  sa- 
lário dos  mancebos  ou  servidores  ruraes.  Ahi  todas  essas 
humildes  graduações,  que  hoje  distinguem  os  indivíduos 
empregados  n'uma  granja  importante,  nos  apparecom  como 
existindo  já  no  século  Xlll  :  ahi  encontramos  o  abegão  {abe- 
gom),  o  lavrador  {mancipios  de  lacoira),  o  azemel  ou  con- 
ductor  das  cavalgaduras  {azamel),  o  moço  da  lavoura  {ca- 
chopius  de  laroira),  o  maioral  dos  vaqueiros  (maior  oiafi- 
cipiua  de  vaccis),  o  conhecedor  das  ovelhas  {cognilor  de  oti- 
bus),  o  conhecedor  dos  porcos  {cognilor  de  poreis),  os  zi- 
gaes  e  porcariços  {mancipii  de  ovibus  et  de  poreis),  o  ra- 
paz do  gado  (cacliopins  de  ganato,  rapaa),  a  creada  do 
campo  (mancipia).  Para  cada|uma  destas  espécies  de  ser- 
vidores rústicos  a  lei  estabelece  uma  tarifa  de  salários  an- 
nuaes,  em  dinheiro,  em  subsistências  e  em  vestuário.  Evi- 
dentemente esses  individues  que  exercem  ínfimos  misteres 
.são  homens,  embora  sem  propriedade,  perfeitamonte  livres, 
visto  que  a  lei  regula  os  contractos  sobre  serviços  e  retri- 
buições, que  elles  celebram  com  os  proprietários  e  agricul- 
tores. Nos  precedentes  séculos,  quan(ío  a  servidão  ora  o 
nexo  das  classes  labí^rio.sas  e  a  reguladora  do  trabalho,  as 
regras  estatuídas  na  lei  de  1253  sariam  inúteis  e  acaso 
inintelligiveís. 

«Havendo  descido  até  o  ultimo  degráo  Ja  escada  so- 
cial em  que  estão  collocados  os  diversos  grupos  popula- 
res, se  volvermos  os  olhos  para  o  complexo  dessas  grada- 
ções que  os  distinguem,  acharemos  como  facto  predomi- 
nante entre  as  ílasses  inferiores  o  progresso  da  libertação 
do  homem  de  trabalho  caracterisando  principalmente  a  sua 
historia  no  decurso  dos  séculos  XII  eX'II.  Oo  chrislíaiiis- 
mo,  das  invasões  germânicas,  da  organisação  espeeial  das 
mônarchias  barbaras,  do  seu  deseavolvimeato  o  das  suas 


modificações  nomeio  da  lucta  com  os  sarracenos,  da  res- 
tauração da  so('iedaile  municipal  sob  novas  condições,  e  da 
inllucncia  directa  ou  indirecta  desta  nasceu  na  Península 
a  emancipação  do  trabalhador,  do  obreiro.  Dessas  causas 
umas  eram  do  sua  naluresa  transitórias,  outras  permanen- 
tes. .Vs  invasões  o  reacções,  as  guerras  longas  e  .sanguino- 
lentas, as  migrações,  a  confusão  de  costumes  e  leis,  cons- 
tituíam uma  força  dissolvente  e  motriz  que  desaggregaia. 
agitava,  aproximava  para  as  afastar  de  novo  as  moléculas 
sooiacs  chamadas  a  fiiinilia,  e  que  facilitava  jielo  movi- 
mento perenno  novas  combinações.  A  religião,  que  iguala 
os  homens  perante  Deus,  a  monarchia  representante  e  ins- 
trumento da  unidade  social,  e  o  municipio,  o  grande  meio 
do  cohesão  espontânea  das  famílias,  o  único  antemural  dos 
humildes  e  fracos  contra  os  prepotentes  e  fortes,  eram  pe- 
lo contrario  causas  positivas  o  perpetuas  de  organisação 
politica,  e  portanto  do  desenvolvimento  progressivo  da  li- 
berdade pcisoal.  Emquanto  a  monarchia  wisigolhica  e  de- 
pois leonesa  salvava  no  seu  regaço  o  typo  da  ingenuidade 
popular  nos  curiaes  o  privados,  nos  presores  c  herdadores 
simples  ou  ravalleiros  villãos,  o  o  município,  restaurado, 
aviventado  pelo  favor  dos  reis,  ordenava  e  fortificava  os 
li.s,  como  veremos  em  breve,  para  resistirem  ao  imperar 
.sem  limites,  ao  extorquir  sem  pudor  nem  piedade  dos  no- 
bres, dos  guerreiros,  dos  poderosos,  o  christianismo  pela 
sua  Índole  admirável,  e  apesar  do  sacerdócio  que  se  asso- 
ciara com  os  oppressores,  promovia  a  libertação  das  classes 
servas  fazendo  coar  lentamente  nos  ânimos  a  ideia  da  di- 
íínidade  mornl  do  christão,  allumiando-as  na  sua  brutesa 
para  adquirirem  gradualmente  costumes  mais  brandos  e 
mais  puros,  meio  eílicacíssimo  entre  lodos  aquelles  a  que  o 
trabalho  pôde  recorrer  para  se  esquivar  aos  abusos  da  for- 
ça o  da  riquesa.  a  associação  desses  Ires'  elementos  Irouxo 
no  declinar  da  idade  módia  uma  ideia  nova,  e  immensa- 
mente  fecunda.  A  liberdade  humana  converteu-.se  n'um 
principio  universal,  a  servidão  n'um  facto  excepcional.  Ao 
terminar  o  século  XIII,  póde-se  aífirmar  sem  receio  de  que 
os  monumentos  venham  desmentir-nos,  que  a  escravidão 
pessoal  só  existia  para  um  numero  insignificante  de  produ- 
ctorcs,  de  olireiros,  os  sarracenos  captivos  na  guerra,  que 
não  tinham  podido  remir-se.  Os  seus  próprios  correligio- 
nários, que  p  ir  convenções  espontâneas  se  haviam  incorpo- 
rado na  sociedade  portuguesa,  eram,  como  ainda  veremos, 
homens  pessoalmente  livres. 

«  Foi,  di.ssemos  nós,  no  declinar  da  idade  média  que 
a  liberdade  humana  se  converteu  n'um  principio  universal. 
De  feito,  o  mundo  culto  só  até  ahi  a  conhecera  como  exce- 
pção. Tara  a  vermos  nas  anteriores  sociedades  da  Europa 
civilisada  é  necessário  coUocarmo-nos  á  falsa  luz  a  que  el- 
las  a  contemplavam.  As  republicas  da  Grécia  e  de  Roma  fo- 
ram apenas  illuslres  oligarchias.  Que  nos  importa  que  o  vul- 
gacho  romano  tumultue  governando  na  praça,  ousecurve 
o  arraste  diante  da  mais  brutal  e  estúpida  das  tyrannias, 
a  de  um  chefe  de  soldados  mercenários?  Que  nos  impor- 
tam esses  oppressores  chamados  cidadãos  romanos,  quer  vi- 
vam com  aous  asses  por  dia  deitados  na  palha  e  á  sombra 
do  pórtico  ou  da  arvore,  quer  díspendam  diariamente  mi- 
lhares de  sestercios  nas  devassidões  e  no  luxo  ?  São  apenas 
dous  grupos  de  oligarchasde  diversa  espécie.  (.}ue  nos  im- 
porta que,  insensato  ou  insensata  no  meio  da  sabedoria,  o 
jurisconsulto  romano  ou  a  lei  romana  nos  digam  que  o  ser- 
vo é  homem,  porém  não  pessoa  ?  Os  servos  nas  .sociedades 
de  oulr'ora,  quer  sejam  republicas,  quer  sejam  impérios, 
foram  os  homens  que  trabalhavam,  e  conseguintemente  fo- 
ram a  maioria  porque  deviam  sè-lo  para  com  o  fructo  do 
próprio  suor  se  alimentarem  a  si  e  aos  ocioso-?,  aos  cida- 
dãos, aos  livres.  A  antiguidade  infamando  o  trabalho  per- 
verteu as  ideias  ;  chamou  ao  privilegio  liberdade,  e  á  ei- 
Gspção  regra.  Se,  porém,  nas  brilhantes  republicas  da  Eu- 
ropa do  polytlieismo  tinha  dominado  a  negação  absoluta 
da  ingenuidade  pessoal  das  classes  laboriosas,  nas  rudos  mô- 
narchias nascidas  da  reacção  asturiana  e  do  christianismo, 
e.ssa  negação  feroz  herdada  do  império  romano  vacillára 
nos  seus  fundamentos,  e  em  menos  de  cinco  stuIiís  caía 
em  ruínas;  á  medida  que  os  municípios  se  estabeleciam  e 
derramavam  pelo  território  sob  o  iniluxo  do  sceplro  e  da 
cruz,  e  re.iistindo  com  a  força  que  dá  a  união  aos  ímpetos 
lyraaaicos  dos  poderosos,  orfcrccõado  no  seu  seio  abngo-ao 
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se.vo  oppresso,  ensinavam,  ou  anlcs  obrigavam  o  homem 
do  privilegio  a  ruspcilar  iKi  homem  de  Iralialho  mn  sou  si- 
milhanlp.  Eis  como  a  idade  méilia,  o(iorha  lutiiiiituaria, 
epoclia  (ie  sanguo  c  do  Iróvas,  cm  qun  ao  jirirjiriro  aspo- 
Cto  a  civihsação  par.^cia  expirar,  foi  oin  rigor  um  periodo 
de  progresso.  Comos  eiomentos  políticos  e  sociaes  legados 
por  ella  aos  séculos  quo  se  lhe  seguiram,  6  que  as  nações 
modernas  poderam  descnvolver-sc.  Emancipado,  e  portan- 
to ennohrecido  mornlmente  o  trabalho,  no  ambiente  da  li- 
berdade as  forças  da  intalligencia  o  do  corpo,  operando  ca- 
da vez  mais  energicamente,  restauraram  com  rapidez  sin- 
gular a  quasi  morta  civilisação,  e  dentro  de  quatro  para 
cinco  séculos  fizeram  passar  as  artes  e  a  industria  muder- 
nas  muito  além  da  mota  das  artes  c  da  industria  da  civi- 
lisação  antiga. 

«  Mas,  ainda  o  repetiremos  uma  vez,  no  século  XII 
este  progres.so  era  essencialmente  de  ordem  moral  e  em 
grande  parte  occulto.  Suppondo  que  o  adscriplo  ou   a  fa- 


mília do  adscriplo  continuasso  a  viver  voluntariamente  no 
prédio  da  coroa,  a  sua  sorts  nem  .sempre,  e  talvez  raras 
vezes,  melhorou,  quer  elle  ahi  ficasse  por  simple.s  uso  ou 
avoeiiga  (rejín-iigueiro),  quer  por  titulo  novo  ilo  heredita- 
ricilade  (loreiro,  jugadeiro).  As  raçõci,  foragens  o  jugadas, 
gravosas  e  variadíssimas,  os  diversos  e  multiplicador  »er- 
viços  pessoaes  pesavam  sobre  elle  do  mesmo  modo  quo 
d'antcs  ou  com  pequena  dilTerença.  E  embora  descessem 
esses  encargos  para  a  gleba  ;j  omltora,  absolutamente  fal- 
lando,  elle  pudessij  esquiva-los  com  abandonar  o  prédio, 
não  raro  haveria  n'isso  um  sacrificio  ainda  maior  do  que 
todos  os  gravames  a  que  estava  sujeito.  A  revolução  não 
passara,  não  podia  pas.sar  de  repente  a  produzir  o  bem-e.s- 
tar  da  multidão,  porquo,  como  todas  as  revoluções  de.sli- 
nadas  a  durar,  partia  do  interior  para  o  •xlerior  ;  das 
ideias  para  os  factos.  Assim,  no  estudo  das  classes  inferio- 
res no  primeiro  periodo  da  nossa  historia  temo-nos  limi- 
!  tado  a  examinar  as  condições  pessoaes  de  cada  uma  delias.  » 
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A  POESIA  i\0  COMEÇO  DA  MONAilCHíA. 


.'•  '  ""Mais  para  diante  no  decurso  desla  hisloria,  teremosoc 
casião  de  escrever  sobre  a  lilloralura  du  paiz,  (3  dos  pro- 
gressos que  as  leiras,  as  artes  u  as  scieiícias  ludle  tem 
feito.  Agura  porém  não  podemos  resistir  ao  desejo  de  col- 
locar  aqui  a  apreciação  d'alguiis  dos  poeias  mais  antigos 
em  Portugal,  juntando-llio  lambem  algumas  de  suas  tro- 
vas, para  o  leilor  ajuisar  por  ollas  essa  cândida  e  melo- 
diosa liuguagem  que  se  fallava  110  começo  da  nossa  mo- 
narctiia. 

Para  uma  obra  deste  género  não  podíamos  recorrer 
a  melhor  mentor  do  que  a  um  poeta,  que  lem  coiisuirjdo 
toda  a  sua  vida  no  estudo  da  poesia,  e  na  aidagação  dos 
escriptús  deste  ramo  de  lilleratura.  Falíamos  do  nosso  bem 
conhecido  conlempoianeo,  o  sr.  José  Mana  da  Costa  e  Sil- 
va, que  actualmente  está  publicando  os  seus  : 

Ensaios   Biographicu-criticos  sobre  os  melhores  poeias 
portuguezes. 

E'  a  este  lirro  que  vamos  buscar  a  apreciação  dos 
nossos  antigos  poeias  de  mais  nomeada  até  o  lim  do  rei- 
nado de  D.  Atlouso  111.  Expressa-se  assim  o  sr.  Costa  e 
Silva : 

Eschola  galkga,  ou  dos  trovadores. 

«  Que  a  poesia  portuguesa  nasceu,  e  se  cultivou  muitos 
annos  antes  da  fundação  da  mouurctua,   e  quando  a  terra 
de  Portugal  eslava  umda  á  Galliza,  e  ambas  as  nações  fat- 
iavam o  mesmo  dialecto,  é  cousa  de  que  ninguém  duvi 
da,  porque  tem  a  sou  lavor  os  monumentos  históricos. 

«  Que  a  língua  purtugueza,  mesmo  no  estado  de  bar- 
barez,  e  rudeza,  em  que  então  se  achava,  possuía  já  um 
certo  gráo  de  doçura  e  amenidade,  que  hoje  nos  cusla  a 
perceber,  porque  já  não  sabemos  proauncia-la,  mas  que 
era  mui  perceptível  para  os  coulemporaneos,  lodos  os  crí- 
ticos hespauhoes  de  boa  fé  u  contessam,  e  o  prova  a  pra- 
tica dos  poeias  daquelle  tempo  a  prelerirem  á  castelhana 
para  as  poesias  eróticas,  e  para  as  que  se  compunham  pa- 
ra musica;  e  se  corrobora  esta  asserção  pelo  exeuiplo  do 
rei  D.  Allonso,  denominado  o  Sabio,  que  escrevendo  o  seu 
poema  das  Quereilas,  e  o  de  Ilu.wuro,  de  que  se  con- 
servam alguns  fragmentos  em  coplas  caslelhauas  de  arte 
maior,  escreveu  um  livro  de  cantigas  em  língua  porlugue- 
za,  ou  gallega,  pois  a  mesma  lingua  se  designava  então 
por  estes  dous  nomes. 

«Mas  sem  embargo  do  grande  cultivo  dado  á  poesia 
antes,  e  dipois  daniuuarchia,  esla  época  oiíerece  ao  histo- 
riador tantas  difliculdades,  que  é  quasi  impossível  poder 
apresentar  uma  conta  clara,  e  e-xacla  dtlia.  Houve  na  ver- 
dade grande  uum«ro  de  poeias,  mas  as  suas  obras  tem  des- 
apparecido  ;  e  as  que  se  conservam  apenas  se  encontram 
espalhadas,  e  em  iraguienlos,  por  dilierentes  li\rus  como 
aMonarchia  Lusitana,  e  a  Chrouica  de  Cister,  de  Frei  iJer- 
nardo  de  Brito,  a  Europa  Purtugueza  de  Manuel  de  Pana 
e  Sousa,  e  outros,  que  seria  ocioso  mencionar. 

«Consta  que  existiram  dous  grandes  Cancioneiros  con- 
tendo grande  numero  de  trovas  desses  poetas,  mas  ao  que 
parece  luram  tod.is  devoradas  pelo  lenipo,  ou  pereceram 
pela  incúria,  e  negligencias  que  sempre  reinou  euire  nos 
a  respeito  Ue  monumentos  antigos  ,  e  como  nao  pereceriam 
objectos  de  natureza  tao  frágil  conio  manuscnplus,  quando 
desappareceram  tantos  monumentos  de  pedra,  com  que  os 
pheuicios,  carlagiuezes,  romanos,  e  árabes  assignaiaram  a 
sua  passagem  na  Península  V  U  certo  é  que  aquelles  Can- 
cioneiros loram  cuidadosamente  piccuraUos  1  or  buler\veck 
em  loilas  asb  obliolhecas  de  Alemanha,  e  per  bismonUi  em 
todas  as  de  Erança,  e  da  Itália,  e  nem  luu,  uem  outro  po- 
leiam depara-los. 


«A  real  academia  das  scicncias,  em  1790,  concebeu 
um  pensamento,  que  na  verdade  fez  muita  houra  áquella 
companhia  do  erudictos,  que  tanto  tem  Irabalhado  entre 
nós  pela  dilíusão  das  luzes,  e  cultivo  das  sciencias.  Resol- 
veu mandar  um  dos  seus  sócios  a  Mudnd  para  e.vamuiar  as 
livrarias  daquella  capital,  ahm  de  venlicar  se  alli  exisiiam 
alguns  livros  portuguezes,  impressos  ou  manuscriptos,  que 
SC  julgassem  perdidos. 

«O  governo  de  sua  mageslade  a  senhora  D.  .Maria  I, 
protegeu,  como  era  de  esperar,  esta  nobre  leulaliva,  alcan- 
çando de  Sua  .Mageslade  Calholiia  a  necessariar  auclorisa- 
çàu  para  o  exame,  que  se  iirojeclava,  c  a  .academia  no- 
meou paia  essa  commissão  o  doutor  .loaquim  José  Ferreira 
Gordo,   depois  monsenhor  da  santa  igreja  palriarciial. 

«No  tomo  3."  das  Memorias  da  Academia  das  Scien- 
cias a  pag.  tio,  lè-se  uma  conta  dada  pelo  dito  socio,  em 
que  declara  entro  outras  cousas,  ter  achado  na  real  biblio- 
theca  de  .Madrid,  um  Cancioneiro  portuguez,  escripto  no 
século  quinze,  e  contendo  as  obras  de  mais  do  cento  e  cin- 
coenta  poeias,  de  qua  traz  os  nomes,  mas  nao  copiou  na- 
da deli  es. 

«  Parece  que  havendo  a  academia  dado  o  primeiro  pas- 
so, deveria  ter  dado  seguimento  a  tão  louvável  ompreza, 
rogando  ao  governo  que  se  empenhasse  em  alcançar  do  mi- 
nistério hespanhul  copias  de  manascriptos  tão  interessan- 
tes para  a  nossa  litteralura,  a  IJm  dj  serem  dados  á  luz  pe- 
la academia  ;  e  seria  este  um  dos  maiores  serviços  presta- 
dos ã  gloria,  e  iiUeralura  nacional  ;  é  de  esperar  que  nem 
o  governo  portuguez  se  negasse  a  cua^ljuvar  a  academia  na 
sua  jusla  perteuçao,  empeuhauilo-se  para  esse  effeilo  com 
o  governo  de  ile^paiiha,  nem  eslo  se  negasse  a  condescen- 
der com  as  rogativas,  que  a  este  respeito  lhe  fossem  ende- 
reçadas em  nome  de  sua  mageslade  hdelissima  ;  nao  sei  so 
Isto  se  fez  :  o  que  é  verdade,  ó  que  nunca  houve  empreza 
melhor  tentada,   e  que  menos  resultado  produzisse. 

« Consta  que  o  segundo  livro,  que  se  impi  imiu  em 
Portugal,  foram  as  Irovas  do  iufanle  L».  Pedro,  do  que  Fr. 
Bernardo  de  Brito,  cila  alguns  versos,  mas  nunca acnei  ne- 
nlium  exemplar  delias,  nem  Sismondi,  nem  Buterweeck, 
que  contam  aquello  infante  no  numero  dos  nossos  poetas, 
as  linham  vislo. 

«  D  elrei  U.  Diniz  lambem  havia  dous  cancioneiros  ; 
um  Com  o  Ululo  um  tanto  estranho  de  C'u/icio/a't7'o  de  iVossa 
SeiUwra,  e  uutio  que  continha  as  suas  poesias  protunas.  Do 
primeiro  falia  Sisniondi,  sem  acciescentar,  que  o  lera,  e  sem 
dede  copiar  nada  ;  do  seguudo  vi  um  exemplar  manuscn- 
pto,  mas  de  caracter  de  letra  baslanio  moderna,  que  pos- 
suía o  meu  deluncto  amigo,  o  benehciado  Pedro  José  de 
Figueiredo,  socio  da  Academia  Beal  das  Sciencias;  a  lin- 
guagem das  coplas  que  delle  li,  era  na  verdade  mui  an- 
tigo; mas  não  posso  alliançar  a  sua  autheulicidade,  nem  o 
examinei  com  atiençao,  porque  nesse  tempo  pouco  me  inte- 
ressava por  essas  anligualhas  ;  o  que  posso  allirmar  é  que 
Figueiredo,  n.uito  curioso  delias,  se  desvanecia  muito  da 
sua  posse.  Esie  cancioneiro  é  natural  que  perecesse  no  .luio 
de  te,  que  mandou  lazer  de  todos  os  manuscriptos,  seus, 
e  alheios,  que  existiam  na  sua  livraria,  nos  últimos  dias 
de  sua  vida.  Esta  mama  de  queimar  mcnuscnplos  é  uma  mo- 
leslia  endémica  da  nação  purtugueza.  Oonlesso  que  tenho 
hoje  grande  ptnna  de  que  este  Cancioneiro  perecesse,  ou  de 
que  nao  o  lesse  nai(uelle  Itmpo  de  modo  que  me  ficassem 
de  memoria  algumas  coplas,  pelas  quaes  pudesse  verihcar 
SI  era,  ou  não  o  mesmo  que  ha  pouco  se  imprimiu,  e  quo 
extractei  para  esta  obra. 

«  í\unca  live  uccasião  de  examinar  um  cancioneiro  per- 
tencente á  livraria  do  real  collegio  dos  Nobres;  não  sei  se 
pereceu  no  incêndio  que  devorou  aquelle  edifício,  ou  sole- 
varia caminho  nessa  occasião, 

«Lord  »3tuarl;  quando  esteve  por  embaixador  nesta 
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cortp,  além  do  muitos  livros  raros,  que  comprou,  alcan(;ou 
uma  copia  dafiuclh;  cancioneiro  que  fez  imprimir  cm  Paris 
em  1823,  a  sua  custa;  porém  com  essa  edigào,  executada 
com  todo  o  luxo,  e  de  que  so  lirarám  po'ucos  exemplares 
para  presentear  amigos,  o  alfjumas  Libliotliecas,  licaram 
aquellas  poesias  Ião  fora  da  circulagão  litteraria  como  (juan- 
do  estavam  orn  manuscriplo  sepultadas  nas  estantes  do  col- 
legio  «los  Nobres. 

«  Resta  o  cancioneiro  do  Resende,  de  que  existo  um 
exemplar  na  bililiiHlicca  putilica  de  Lisboa,  e  talvez  mais 
cinco,  ou  bcis  cm  todo  o  reino,  e  alijuns  em  livrarias  da 
Alemaniia,  e  França  ;  esta  coiiipilaí;ão,  preciosa  uo  seu  gé- 
nero, oITcruco  olijectos  de  curiosidade  para  o  erudito,  do 
invcstiJ5'ai,ões  jiara  o  pliibjlogo,  e  de  observações  para  o  pbi- 
losoplio,  o  iiistoriaiior.  E'  alem  disso  uma  tcstimuiiha  da 
marcha,  e  progressos  do  idioma  ;  posto  que  as  trovas  que 
contem  sejam  com  poucas  excepções  do  auctores,  posto  (pie 
em  grande  numero,  contemporâneos,  ou  ([uasi  contempo- 
râneos do  collector. 

«  Ao  inconveniente  da  falta  de  composições,  que  sir- 
vam de  fundamentar  o  juiso  sobre  o  caracter  desta  escho- 
la,  de  contestar  o  progresso  da  lingua,  c  da  arte,  accresce 
ainda  outro  não  menos  altenJivel,  que  ó  a  deliciencia  de 
notícias  acerca  da  vida,  circumslancias,  e  posição  social 
destes  coplciros ;  da  maior  parte  apenas  consta  o  nome, 
de  outros  o  appellido,  de  quasi  todos  se  ignora  a  natura- 
lidaile,  e  a  data  do  nascimento,  e  óbito.  Outras  vezes  as 
Iradicções  a  respeito  delles  são  tão  confusas,  e  contradic- 
torias,  que  bailado  é  Iraballiar  para  tirar  a  limpo  a  ver- 
dade, igualmente  o  grande  numero  de  poetas  do  cancio- 
neiro lie  Uesi'iile  torna  impraticável  o  menciona-los  todos 
sem  al()ngar  este  ensaio  fjra  de  tí()das  as  proporções.  Tomo 
por  taulo  o  partido  de  fallar  só  daquelles,  cujos  escriptos 
me  pareceram  mais  importantes,  dando  delles,  em  falta  de 
outras  melhores,  as  noticias  que  a  seu  respeito  tem  che- 
gado ao  meu  tonhecimenlo. 

(lUesto  Ansures. 

«  Este  poeta,  quo  foi  o  tronco  da  família  dos  Figuei- 
redos, viveu  uo  leuipo,  em  que  Mauregalo  ociupou  olbro- 
no  de  Asiurias,  Oalliza,  e  Portugal  ;  e  foi  muilo  alTamado 
não  só  pelo  talento  de  trov  r  mas  por  sua  itluslre  linha- 
gem, e  por  ser  gentil  cavallcíro,  e  muito  valente  de  sua 
pessoa. 

«  Todos  sabem  o  modo  vergonhoso  porque  Jlauregato 
alcançou  o  sólio.  Este  homem  cruel,  turbulento,  e  ambi- 
cioso, foi  filho  bastardo  d'eirei  U.  AlTouso,  o  catliolico,  e 
de  uma  escrava  mourisca,  que  lhe  servia  de  barregãa,  pois 
tal  era  a  dissolução  de  costumes  iiaquelles  tem[ios  bárba- 
ros, que  os  reis,  mesmo  os  que  passavam  por  mais  vir 
tuosos,  se  não  pejavam  de  viver  em  publica  mancebia,  e 
de  reconhecer  boiu  numero  de  Dlhos  espúrios,  o  quasi  sem- 
pre atlulteriíios. 

,  «.Maurogato  desejoso  de  reinar,  e  incapaz  de  rofrea/ 
á  impetuosidade  africana  de  suas  paixões,  resolveu  usur- 
par o  llirouo  a  seu  sobrinho  D.  Allonso,  que  depois  de- 
.  nominaram  o  casto,  lilho  de  D.  Sancho,  seu  irnião,  e  teve 
esta  empreza  por  fácil,  attenla  a  pouca  idade  d'elreí,  e  a 
suQ  recente  coroação,  que  aiuda  não  lhe  permittira  crear 
.raizes  no  tlnouo. 

«Para  melhor  sahir  com  seus  intentos  tomou  o  arbí- 
,  jlrio  de  pedir  o  auxilio  de  Abdcrrhamau,  Emir  de  Córdova, 
rcconheceiído-se  seu   vassallo,   e  obrigaudo-se  a  pagar-lhe 
iodos  os  annos  o  feudo    do  cem  don/ellas,  cincoenla  no- 
bres,   e  ciheoenta  piíbeas,  escoliiidas  entre  as  mais  formo- 
sas das  terras,  e  províncias  do  reino  do  Astúrias,  por  quem 
,  era  pioporcionaliiiente  dislribuido  este  carrego  oi>probrioso 
_  como  lioje  se  derramam  os  im|iostos  directos, 
jii,      «Invadindo   pois  o  reino  com  um  t.xeuito  de  mouros, 
.;«  ajudiído,  de  alguus  lidalgos  Iróidores,  e  ecclesiasticos  de 
^ua  parcialidade,  fácil  lhe  foi  apoderar-se  das  Astúrias,  o 
Galliza,  e  ue  quantas  terras    em  Portagal    obedeciam  aos 
uionuichas  jisluriaiios,   aflugeutando  o  joven,    e  inexperto 
D.  Afíonso,  que  diílicullosamente  ponde  salvar-se,  e  pro- 
curar a.>>)io  nas  províncias  Vascongadas. 

«  Us    povos  lacilmeulo  se  acostumaram  ao  jugo,   por 
^uo  çoBio  a  sua  sojte  é  sempre  obedecer,  pouco  lhe  im- 


porta que  quem  os  manda  tenha,  ou  não  direito  legitimo  pa- 
ra isso  ;  tudo  está  em  que  o  usurpador  não  ataque  a  sua  ri- 
da, os  seus  bens,  os  seus  preconceitos  civis  ou  religiosos, 
e  por  isso  Mauregato  teria  reinado  seguro,  se  o  tributo  das 
CIMO  ilonzellss  o  não  tornasse  odioso,  e  aborrecido  dos  ha- 
bitantes em  todos  os  seus  domínios.  Não  podiam  tolerar  que 
regidos  por  um  rei  christào  estivessem  em  peiores  circum- 
slancias, que  os  chrislãos  Musarabes,  que  vivendo  nas  ter- 
ras dos  mouros,  e  sujeitos  ao  governo  delles,  não  só  eram 
livres  no  exercício  da  sua  religião,  mas  não  viam  arran- 
car-se-lhes  dos  braços  suas  filhas,  e  irmãas  para,  em  qua- 
liilade  de  escravas,  serem  vendidas  nos  mercados,  e  pros- 
tituídas nos  haréns  de  Córdova,  e  da  Mauritânia. 

«  Este  golpe,  que  tórios  os  annos  vinha  feril-os  em 
seu  coração,  os  fazia  romper  em  excessos  que  tarde,  ou 
cedo  haviam  causar  a  ruína  do  usurpador.  Já  algumas  ve- 
zes havia  acontecido  serem  as  donzellas  do  tributo  arran- 
cadas á  força  d  armas  das  mãos  dos  mouros,  ou  das  justi- 
ças, (|ue  as  conduziam,  nascendo  daqui  tumultos,  e grande 
derramamento  de  sangue. 

«  Aconteceu  que  uma  escolta  mourisca  conduzindo  sei» 
donzellas,  fizesse  alto  em  um  logar,  distante  trez  legoas 
do  Viseu,  conselho  dAlafões,  que  se  chama  Figueiredo  das 
Donas,  em  razão  do  caso  ali  acontecido,  e  recolhendo-as 
em  uma  pequena  casa,  no  meio  de  um  pomar  de  figuei- 
ras, esperou  ali  que  passasse  a  intensidade  do  calor  para 
proseguir  sua  marcha  com  menos  fadiga. 

«  Aquellas  infelizes  moças  lamentando  o  sea  destino, 
cnoravam  amargamente,  e  em  altos  gritos  amaldiçoavam 
a  hora,  em  que  haviam  nascido,  quem  impozera  o  tribu- 
to, e  quem  o  hevia  acceitado,  em  quanto  os  mahometanoi 
espalhados  pelo  ligueiral  dormiam  tranquillos,  deitados  á 
sombra  das  arvores,  cantavam  suas  cansões  nacionaes,  ou 
conversando  escarneciam  dus  prantos,  o  lamentações  da- 
quellas  infelizes. 

«  Acertou  porém  que  Goesto  Ansures,  que  com  alguns 
pagens  passava  por  aquelle  logar  bem  montado,  e  bera  ar- 
mado como  era  costume  dos  nobres,  e  cavalleiros  daquel- 
la  idade  de  ferro,  sentindo  aquella  confusa,  e  lastimada  vo- 
zaria  de  prantos  feminis,  chegou  a  uma  janella  da  easa, 
em  que  estavam  encerradas,  e  inteirando-so  do  motivo  das 
suas  queixas,  ou  por  natural  impulso  de  piedade,  ou  o  que 
é  mais  provável,  rendido  da  formosura  de  uma  delias,  com 
quem  casou  depois,  começou  de  consolal-as  com  palavras 
meigas,  dizendo  que  estivessem  de  bom  animo,  que  ello 
lhe  promettia  de  arriscar  sua  vida  para  sal val-as  de  tama- 
nho opprobrio,  e  calamidade. 

«  Sentindo  os  Mouros  quo  as  donzellas  interrompitm 
seus  qneiíumes,  e  ouvindo  a  voz  de  um  homem,  que  so 
lhe  dirigia  na  linguagem  do  paiz,  correram  promptamento 
a  reconhecer  o  que  se  passara,  e  evitar  a  conversação. 

«  Goesto  Ansures  embraçando  o  escudo,  e  baixando  a 
vizeira,  remeteu  com  os  seus  contra  elles,  e  dos  primeiros 
encontros  atravessou  alguns  com  a  lança,  derribou,  e  atro- 
pelou outros  com  as  patas  do  seu  cavallo,  e  tirando  a  es- 
pada deu  volta  sijbre  os  outros  em  quem  foi  matando  d»s- 
apiedadamente,   até  que  se  lhe  quebrou  a  es[>ada. 

«  Ao  vel-o  ilesarmado  cobraram  alento  alguns  dos  mus- 
limes,  que  aiuda  não  tinham  fugido,  ou  cabido  aos  seus 
golpes,  o  tornou  o  desalento  a  apoderar-se  das  infelizes, 
que  já  se  davam  por  livres. 

«  Goesto  Ansures,  em  vez  de  perder  o  accordo  em  tão 
apurado  lance,  deu  de  esporas  ao  corsel,  e  correniio  a  uma 
ligueira.  coriou  delia  um  tronco,  bradiudo-o  como  so  fos- 
se uma  maça,  e  amiudando  os  g»lpes,  ou  pancadas  em  seus 
inimigos  já  cançados,  e  feridos,  completou  a  vicloria  com 
a  morte  de  todos  elles. 

«Partindo  logi  dali  com  as  donzellas  libertadas  pelo 
seu  va!or,  as  conduziu  ao  seu  castello,  onde  lhe  ofereceu 
abrigo  até  serem  entregues  ás  suas  famílias,  o  em  brevo 
recebeu  por  esposa  aquulla,  cuja  belleza  o  linha  obrigado 
a  pór  a  vida  a  tamanho  risco. 

«Em  memoria  deste  facto,  e  de  se  haver  valido  do 
um  tronco  de  figueira  para  terminar  o  combat*.  tomou 
Goesto  Ansures  o  appellido  de  Figueiredo,  quo  quer  dizer 
pomar  de  ligueiías,  o  qual  também  tieou  ao  logar  da  ac- 
ção i  e  fez  pintar  uo  escudo  cinco  folhas  de  ligueir»,  e 
po2  ouiia  Qo  retuatâ  áo  elmo,  mdo  Alusivo  &^ís  donz^j 
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las  quô  liborlara,'  o  c«(as  llúaram  sciiJo  as  armas  do  sua 
linhagem. 

«  AccresceiUam  mais,  quo  Goesto  Ansure*  celebrou  cs- 

ou  caiicão  : 


te  acoutccimenlo  uo  scgunito  rouiaiiro 


No  Cgueiral  fijíiicirodo 
A  no  rif;ucirnl  eiilrci 
Si;is  ninas  onroiilrara, 
Seis  ninas  cnconlni. 
Para  ellas  andara, 
Para  ellas  andei. 
Llorando  as  niliaia, 
Llorando  as  adiei. 
'  Logo  llies  pescudara. 

Logo  lhes  poscudoy. 
Quieue  las  inallrakira, 
E  a  tão  mala  ley  ? 

No  figuciral  fit;iipired9. 
A  no  llgueiral  entrei, 
Una  me  repricara 
Ei,  imfançon,  nom  sei, 
Wal  houvesse  la  Terra, 
One  tone  o  maio  Kcy  1 
Si  ei  as  armas  usara 
Já  á  mifé  nom  sei 
Si  Homo  a  mi  levara 
Do  aquella  mala  ley  ! 
Vos,  adcos,  vos  vaiades, 
Garçom,  ca  ei  nom  sei 
Si  onde  me  fallades 
Mais  ei  vos  fallarei. 

No  figiíeiípl  ílí,'iieiredo 
A  no  ligucirai  entrei. 
E  ei  lhe  reprieara 
A  mifó  nom  hirei. 
Cá  olhos  dessa  cara 
Caros  los  comprarei. 
As  las  longas  terras 
En  traz  vos  me  hirei, 
Las  compridas  vias 
Per  vos  andarei, 
Língua  de  Ara\  ia 
Eu  a  fallarei, 
Mouros  si  me  vÍísmh, 
Eu  os  matarei. 

No  ílguciral  figueiredo 
A  no  figueiral  entrei, 
Mouro  qne  las  guardava 
Cerca  lo  achei, 
51al  la  ameaçara, 
Ei  mal  me  anoguei, 
Troncom  dcsgalhara, 
Troncom  dcsgallioi, 
Todo-los  macimcara, 
Todo-los  machuquei, 
Las  ninas  furtara. 
Las  ninas  furtei, 
La  quo  a  mi  fallara 
Walma  la  chantei. 
No  figueiral  figiieirtdo 
A  no  figueiral  entrei, 

« Posto  quo  esto  romance  seja  geralmente  attribuido 
a  Goesto  Ansures,  confe-so  que  muito  duvido  da  sua  ge- 
iiuidade  :  a  sua  linguagem  me  parece  mais  moderna,  quo 
a  do  tempo  em  que  se  diz,  que  o  auctor  vivia,  e  aló  mo 
parec»  posterior  a  das  Trovas  de  Gonçalo  Hermingues,  e 
de  Egas  Moniz.  Salvo  se  passando  de  bocca  em  bocca  se 
foi  insen>ivelmeiite  alterando,  o  que  não  ó  diílicil  do  acon- 
tecer em  composições,  que  não  são  impressas.  Deve  com- 
tudo  nolar-se,  que  Fr.  llernardo  de  Brito,  que  o  transcre- 
ve na  segunda  parte  da  Monarchia  Lusitana,  livro  septi- 
nio,  paginas  419  Impressão  de  Craasbeek  do  lOílO,  não  diz 
quo  esta  compesição  soja  de  Goesto  Ansures  ;  mas  só  que 
a  lera  em  um  livro,    ou  Cancioneiro  do  mão,    que  bavia 


sido  de  D.  Francisco  Coutinho,  conde  do  Marialva,  quo 
depois  o  fez  passar  ás  mãos  do  pessoa,  que  o  estimava 
bem  pouco  :  e  accrescenla  que  depois  o  ouvira  cantar  na 
lieira  a  lavradores  antigos  ;  c  de  certo  (jue  parece  bem  es- 
tranho que  110  tempo  d((  Frei  llernardo  de  Brito  os  lavra- 
dores da  Beira  se  divertissem  em  cantar  versos,  cuja  lin- 
guagem na  maior  parto  não  deviam  entender. 

«  Seja  como  for,  o  que  não  jiadcce  duvida  ó  que  es- 
ta cansâo,  ou  ella  seja  composta  por  Goesto  .\nsures,  ou 
por  outra  pessoa,  6  um  dos  mais  antigos  monumentos  da 
nossa  poesia,  e  prova  quão  cedo  o  talento  poético  se  ma- 
nifestou entre  nós,  e  por  isso  não  podia  deixar  de  moncio- 
nar-se  cm  uma  obra  desta  natureza. 

«>em  este  vagido  da  nossa  Musa,  ape/ar  de  sua  ru- 
deza está  absolutansenlc  desjirovido  do  artificio,  ode  gra- 
ga  ;  o  dialogo  entro  uma  das  prezas,  e  o  poeta  é  cheio  do 
simplicidade,  energia,  e  paixão.  Não  exprime  ella  um  sen- 
timento generoso  qilando  diz  . 

Si  eu  as  armas  usara 
Ja  a  mifó  nom  sei 
Si  Homo  mo  levara 
l)e  aquella  mala  ley  ! 

«E  a  resposta  de  Ansures  não  respira  toda  a  impetuo- 
sidade do  amor,  e  espirito  cavalheiresco. 

A  mi  fe  nom  hirei, 
Ca  olhos  dessa  cara 
Caros  los  comprarei. 

A  las  longas  terras 
En  traz  vos  mi  hirei, 
As  compridas  vias 
Por  vos  andarei. 
Liiigna  de  Aravia 
Eu  a  fallarei. 
Mouros,  si  me  vissem 
Eu  los  matarei. 

«Al(''m  disso  o  estribilho  cahe  naturalmente  todas  as 
vezes  que  se  repele,  e  este  sentimento  do  elTeito  musical 
não  deixa  de  ser  muito  para  louvar  em  tempos  tão  gros- 
seiros, c  rudes.  Também  aqui  começa  a  manifestar  se  o 
gosto  dos  jogos  de  palavras,  que  muito  depois  tanto  do- 
minaram na  nossa  Ptesia.  Repare-se  nestes  dous  versos  : 

«  Cá  olhos  dessa  cara 
«  Caron  los  comprarei.* 


Gonçalo  Herming\tes. 

«  Gonçalo  Hermingues,  foi  filho  de  llermingo  Gonçal- 
ves, c  floresceu  no  reinado  d'el-rei  U.  .\ffoaso  Henriques, 
em  cuja  còrle  era  tido  por  um  dos  mais  intrépidos,  e  va- 
lentes cavalleiros,  e  dos  mslhores  poetas  do  seu  tempo  : 
festejando  as  bellas  nos  serões,  e  celebrando  as  suas  gra- 
ças nas  suas  poesias  ;  accudindo  briosamente  a  correr  lan- 
ça com  os  mahoinelanos,  chegou  conforme  o  uso  do  tem- 
po, a  ser  conhecido  pela  alcunha,  do  que  muito  se  pro- 
sava, do  Trafja-Miiuros,  tanto  era  o  estrago,  que  havia 
feito  nos  usurpadores  da  sua  pátria. 

«  Mas  este  heroe,  insaciável  de  sangue  de  mouros,  pa- 
rece que  era  mais  manso,  e  mais  tractavel  com  as  mou- 
ras, pois  que  os  lindos  olhos  de  Fátima,  donzella  mui  for- 
naosa,  moradora  em  Alcácer  do  Sal.  de  modo  renderam  o 
seu  coração,  tão  ardente  affecto  lhe  inspiraram  que  cons- 
tando-lhe,  que  os  habitantes  daquella  villa  deviam  segun- 
do seu  costume,  sair  delia  na  manhã  de  S.  João  a  espai- 
recer no  campo  com  as  suas  famílias,  juntando  alguns  ca- 
valleiros da  sua  bandeira,  como  clle  mancebos,  arrojados, 
c  desliniidos,  saio  com  elles  de  .\lmada  ;  foram  marchan- 
do sem  rumor  ao  abrigo  da  noute,  e  se  coUocaram  «m 
emboscada  nas  visinhanças  da  villa. 

«  Apenas  começou  a,romper  a  manhã  purpureando  os 
ceos  com  sua  brilhante  luz,   os  habitantes  que  não  espe- 
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ravam  tacs  hospedes,  porque  estavam  enláo  cm  pi z  com 
os  purlufíuezcs,  saíram  dosapercebidus  dn  Alcager,  iner- 
mes, e  vestidos  de  festa  como  quem  ia  só  para  f  dRar,  e 
com  canlicos,  c  bailes  a  seu  modo  so  espalharam  sem  re- 
ceio pokjs  campos  malisados  de  verdura  o  do  llorcs. 

«Parece  que  o  liaiUisla  se  não  moslrou  neste  dia  mui- 
to grato  aos  sous  festeiros,  ^lorque  apenas  assumou  n(i^ 
campo  a  formosa  Paliiia,  Horminiíucs,  e  os  seus  aniíjos 
romperam  ila  cila  ia,  e  cerraram  com  os  pobres  mouros 
ferindo  nidh.-s  sem  piedade,  c  em  quanto  ns  seus  amiqos, 
andavam  cevados  nesta  mais  caça  la  do  homens,  quo  ver- 
dadeira batalha,  Ilerminfíue-;  investindo  imiíetuoso  om  um 
mouro,  qui!  (scoltava  Tiiiima,  deu  com  ello  em  terra  de 
um  bule  de  h!Ui;a,  e  arrancamlo-a  da  sella,  ocollocando-i 
no  ar(;ão  da  sua,  cravou  esporas  ao  sinete,  o  gahipaiidose 
fez  com  cila  na  volta  do  Alma^la,  onde  pouco  depois  vie- 
ram juntar-se  com  elle  os  companheiros  cobirlos  de  san- 
gue, e  carregados  do  despojos  adquiridos  com  pouco  tra- 
balho. 

«  Xcm  o  doutor  Frei  Uernanlo  de  Drito,  que  refere  es 
te  successo  na  sua  Chranica  do  Cister,  nem  mr.  de  la  C.le- 
de,  nem  outro  alfium  historiador  dos  que  fallaram  de  Iler- 
minjíues  nos  informam  se  este  rapto,  foi  elTeito  espnita- 
nco  da  desenfreada  paixão  amorosa,  que  fazia  fervor  o  san- 
gue-no  coração  do  pocla  Trovador,  ou  se  a  belia  musul- 
niana  estava  de  accordo  com  elle,  o  certo  ó  ipio  dentro 
em  pouco  tempo  ella  abjurou  o  islamisUiO,  recebeu  o  bap- 
tismo, e  casiiu  com  o  seu  roubador. 

« Desde  então  os  maslimes  viram  menos  vezes  no 
campo  o  terrível  Trapra-mouros,  p-jrque  encantado  com  as 
graças  da  esposa,  embriagado  com  seus  mimos,  e  ador- 
mecido com  seus  alTagos,  dava  mais  occio  á  espada,  que 
á  Iheorba,  em  que  decantava  os  louvores  de  Ouriana,  que 
tal  era  o  nome  christão,  daquclla  cathecumena  do  amor ! 

«  Não  havia  na  còrtc  dama,  que  não  invejasse  a  ven- 
tara de  Ouriana;  não  havia  cavalleiro,  nem  cortesão,  que 
não  invejasse  a  fortuna  de  llerniingues  ;  mas  as  felicida- 
des munilanas  são  de  sua  natureza  breves,  e  transitórias; 
o  a  taça  dos  prazeres  amorosos,  aimia  que  transborde  em 
néctar,  sempre  tem  no  funJo  uma  porção  de  licnr  amar- 
go, que  não  só  afllige,  e  lacera  o  paladar,  mas  (jue  ás 
vezos  mata. 

«A  morto  veio  interromper  a  ventura  dosdous  aman- 
tes, cortando  em  llur  a  bella  (Juriaiia,  o  derramar  a  de- 
sesperação no  peito  sensível  de  llermuigues  ;  lamentou  por 
algum  tempo  em  seus  versos  a  perda  daquidla  que  era  o 
seu  Ídolo,  regou  com  lagrimas  amargas  o  seu  sepulchro, 
e  por  hm  aborrecido  do  mundo,  fugindo  das  honras,  e  dos 
amigos,  fundou  uma  hermitagem,  onde  terminou  seus  dias 
veslmdo  o  habito  lie  S.  liernardo. 

«  Para  que  possa  fazer-se  ideia  do  estado  da  língua 
e  da  poesia  naquella  remota  epoclia,  Iranscrevorei  Ires  co- 
plas deste  poeta,  quo  lunto  mereceu  a  estima  dos  seus  con- 
terrâneos. 

Tinhera-bos,  nom  tinhera-bos, 
Tal  a  tal  cá  assoma  ; 
Tínlu?rades-me,  nom  linherades-mo  ; 
De  la  vinlierades,  de  cá  ticaredes  ; 
Lá  andabia  loJo  em  soma. 


isto  ó 


Tinhera-bos,  nom  tinhera-bos, 

Tivcra-vos,  não  vo3  tivera, 
escreve  Manoeijdo  Faria  assim 

Tínlie-rabo.s,  nom  tinhe-ralios 
o  que  nom  Ucelsobulli  6  capaz  de  entender. 

«Esta  Cansão  pela  linafaagcm,  e  pela  forma  indica  um 
perfeito  estalo  de  barbaridade.  '>■;  versos  são  do  dilTeren- 
teí  medida-!,  e  sem  semetria.  Em  cada  estrophe  ha  ape- 
nas clous  versos  quo  rimam,  ose<;undo,  e  o  quinto,  o  que 
prova  que  iieslo  tempo  não  se  jul','ava  que  aquella  inole- 
ta,  fosse  necssario  para  sustentar  a  harmonia  m'itrica. 
.\ole-se  também,  que  na  terceira  ha  três  versos  hendeca- 
silabos,  o  que  mostra  quo  elles  eram  já  muito  antigos  na 
lin^rua,  o  poesia  lusitana  quando  Sá  do  Miranda  fez  uso 
delles  nas  suas  obras. 

«  A  circumstancia  destas  coplas  so  acharem  compôs-^ 
las  do  versos  dcsiguaes,  e  sem  correspondência,  ou  semc- 
Iria  entre  si,  e  a  consideração  de  que  tem  sido  ciladas 
por  pessoas,  quo  declaram  que  não  as  entendiam,  me  le- 
va a  uma  conjectura,  que  talvez  pareça  plausível ,  e  cis- 
sentaiia  em  bons  fundamentos. 

«Não  nego  que  seja  possível,  que  um  poeta  escreven- 
do em  um  século  de  barbarez,  e  na  infância  da  arte  com- 
posesso  as  estrophes  de  uma  eansão  acommodando  nellas 
a  esmo,  e  sem  regularidade  versos  desiguaes,  e  na  ordem 
em  que  a  sua  imagin.ição  lhos  diclava  ;  mesmo  no  nosso 
tempo  etn  que  o  bom  gosto  da  poesia  se  vai  geralmente 
perdendo,  já  vão  apparecendo  symptomas  de  que  venha  a 
resuscilar  este  niethodo  vicioso  de  composição,  e  sobejos 
exemplos  disso  ja  tem  por  ahi  apparccido  ;  mas  é  de  no- 
tar quo  a  tcrceiía  cipla  se  edfa>la  ainda  mais  da  forma 
das  outras  pela  mistura  dos  hendecasilabos. 

«Mas  não  é  tanto  a  forma  externa  das  coplas  que  me 
decido,  mas  sim  que,  lèndo-as  com  toda  a  attenção,  acho 
que  a  signílícação  de  umas,  se  não  liga  bem  com  a  das 
outras,  que  se  quebra  o  lio  das  ideias,  e  não  fica  bem 
claro  o  que  o  poeta  quiz  exprimir. 

«  A  primeira  copla  alude  á  maneira  cm  que  Oriana 
foi  tomada  por  Gonçalo  Ilermiugues  no  meio  da  confusão 
d.i  p'leja ;  mas  este  sentido  parece  discordar  do  sentido  da 
segunda,  alíaslar-se  amia  mais  do  que  contém  a  terceira; 
não  poderemos  á  viila  disso,  inferir  que  estas  Ires  coplas 
não  formam  uma  eansão  única,  ou  parte  delia,  como  ge- 
ralmente so  tom  acreditado,  mas  que  são  tres  dislinctas 
composições  ?  Confesso  que  me  inclmo  muilo  a  esta  sup- 
posiçào,  posto  quo  ainda  até  hoje  não  tem  occorrido  a  nin- 
guém, e  appello  para  os  philologos,  que  queiram  dar-se 
ao  traballio  do  estudar  a  liuguagem  destes  versos,  para  os 
entender  bem,  que  não  ó  tão  dilllcultoso  como  d  primei- 
ra vista  parece. 

Egas  Moniz. 


Per  mil  goivos  trebelhando 
()y,  Uy,  bos  lombrego, 
AÍgi  rém  do  cada  folgança 
Asmei  ei,  porque  do  terrenho 
Nom  ha  lii  tal  perchego. 

Ouriana,  Ouriana  oy  tem  por  certo' 
Que  mha  vida  do  bíber 

Se  olvidou  por  tu  ahíilro;  porq\ie  em  cabo 
O  que  hei  de  la  cheeona  sem  referia, 
Mas  nou;  ha  porque  se  ver. 


«  Contemporâneo,  e  amigo  de  lionçalo  ITermingues,  e 
co.T.o  elle  mui  celebrado  por  suas  coplas  eróticas,  foi  Egas 
.Moniz,    primo  de  outro  do  mesmo  nome,  que  foi  Avo  do 
el-rei  D.  AtVonso  Henriques,   a  quem  a  tradicção   popular 
altnbue  a  celebre  liança  liita  ao  rei  do  Leão,  de   que  D. 
AlTonso  se  apresentaria  em  suas  cortes,  so  elle  rei  de  Leão 
levantasse  o  sitio  de  Guí'naráes,  onde  o  tinha  cercado,    e 
a  façanha,    de,    pelo  rei  do  l'orlugal    recusar-se  ao  cum- 
primento deste  ajuste,  se  apresentar  ao  leonez  descalço,    e 
1  com  a  corda  ao  pescoço,  com  sua  mulher,  lilhos  para  que 
j  nelles  vingasse  o  quebramento  da  sua  palavra.  Eslaenlre- 
'  mesada  pôde  interessar,  e  fazer  derramar  lagrimas  de  dó, 
I  e  admiração,    revestida  do  colorido  poético,  c  èslylo  ma- 
j  gico  de  Camões  no  canto  3.°  dos  Lusíadas  ;    mas  não  re- 
«Manoel  de  Faria  e  Sousa  diz  que  sim  entendia  algu-  ,  sisle  ao    exame  de  critica  severa,    nem  á  combinação  das 
Dias  I  alavias  destes  versos,  mas  que  nenhum  r«enlido  po-  j  datas  do  uma  boa  chronolugia. 

dia  colher  dtlles,  não  me  admira,  que  as.sini  fosse  vendo  i  «Deixando  porém  esto  incidente,  ovokando  ao  primo 

o  modo  porque  elle  os  escreve.  Basta  dizer  que  o  pr;mei-  !  do  chamado  regulo  portuguez,  direi,   que  foi  segundo  se 
ro  verso  da  primeira  estropbo  I  aliirma  exlrumadocavolleijo,  djaiinguiudo-se  cm  muitas  çic- 
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ções  contra  os  mouros,  mui  bem  cabido  com  as  damas,  c 
mui  dado  aos  amores. 

«  Uma  dama  da  rainha  D.Mafalda,  a  quoin  a  liistoria 
designa  siiiiplcsiiienlo  pelu  nomo  de  Violaiilo,  sem  nus  di- 
zer nada  da  sua  liniiai,'em,  fui  por  muilo  tompa  a  seidio- 
ra  dos  seus  |iensanientiis,  o  objecto  das  suas  adorarões,  o 
o  assumpto  mimoso  das  suas  poesias. 

«Esta  donzella  era  mui  formosa,  segundo  se  colho 
dos  versos  do  feu  amante,  le.-limunho  quo  nuo  de.ve  ter- 
se  por  muito  insuspeito;  mas  o  que  não  tem  duviílaéquu 
Egas  Moniz  a  amou  como  os  poetas  costumam  amar,  per- 
feitamente, quero  dizer,  como  doudo,  porque  nestes  casos 
a  doudico  é  a  perfeição,  e  o  sublime. 

«Porém  entre  tantas  perfeições  do  quo  a  bella  Vio- 
lante era  dotada,  não  linha  logar  a  constância,  o  [lor  isso, 
quando  menos  Jloniz  o  esperava,  esqueceudo-sc  de  suas  li- 
nezas,  o  desmentindo  todos  os  seus  juramentos,  casou  com 
um  bospanliol,  e  partiu  com  elle^para  Castella. 

«O  perjúrio  de  Violante,  esto  desfecho  inexpcrado  de 
tantos  extremos,  parece  que  o  coração  do  poeta  o  aJviíilia- 
va,  quando  devendo  auscalar-se  para  Coimbra,  dirigia  á 
sua  amada  as  seguintes  coplas  : 


Ficarédes-bos  embora 
Taom  cuilada, 
Qui  si  boi-me  per  hi  fora 
De  longada. 

Bai-se  o  bulto  do  mei  corpo, 
Mas  si  uom, 

Qun  ós  cocos  bos  íinca  mtirlo 
O  coraçom. 

Se  pensades  que  ei  me  vom 
Non  lo  pensedes. 
Que  chantado  em  bos  estom 
È  nom  me  bedes. 

Mei  jazido,  e  mei  amar 
Em  bos  acara. 
Grenhas  tendes  de  espelhar 
Lusia  cara 

Nom  farom  estos  méis  olhos 
Tal  abesso, 

Que  esgravizem  os  méis  dolos 
Da  compeço. 

Mas  se  ei  for  pêra  Mondego 
Pois  la  vom, 

Carulhas  me  fagnan  cego 
Como  ei  som. 

Se  das  penas  do  amorio. 
Que  ei  retouço, 
Me  Cgerem  tornar  frio. 
Como  ei  ouço. 

Amedesme  so  queredes 
Como  Lusco, 

Se  nom  torvo  me  acharedes 
A  mui  fusco. 

Se  me  boi  a  mi  leixardes, 
Deos  me  guarde. 
Nem  asmeis-bos  de  queimardes 
Isto  que  arde. 

Hora  nom  leixedes,  nom. 
Cá  sois  garvida, 
A  seuom,  Christeleijom. 
Per  inha  vida. 

«Voltou  Egas  Moniz  de  Coimbra,  cachando  a  noticia  da 
falsidade  de  Violante,  e  de  sua  partida  para  Castellacomseu 
marido,  ficou  como  doudo,  e  escreveu  estas  coplas  que  lhe 
jnviou.  •     , , 


Bom  satisfeita  ficades, 
Cor])o  de  oiro, 
Alegradi^  a  quem  araardae 
Quo  ei  ja  moyro, 

Ei  bos  rogo  bos  Icmbredes 
Ca  bos  quije. 
A  i|an  dolos  nom  achedes 
Quo  bo.s   lije. 

Comb;-sles  aPcrliga!. 
Per  (bastilha, 
A  amados  o  m'i  mal. 
Que  dor  mo  tiíiia. 

Granuime  per  Caslcjano 
E  pcslinique, 

A  chantaisirie  vinte  enganos 
Quo-.ire  iiiquo. 

Tiedes  moiro,  bodes  moiro, 
Violante, 

Longe  va  o  sestro  agoiro 
Por  diante. 

Bos  bibede  um  cenlanairo 
Mui  garrioso, 
Quo  ei  me  bou  para  o  trar.lairo 


A  se  a  aboiça  remembrança 
Ei  vier. 

Dizei,  Fgas  tem  folgança 
Hum  se  quer. 

A  se  ouvirdes  na  muituUa 
Os  caiiipaneiros, 
Ketonçade  na  murniuUa 
Os  morteiros. 

Quando  ouvirdes  papear 
O  castejom, 

Membregos  lhe  flje  dar 
De  cotom. 

Nem  bos  piodo  mais  fallar 
Ca  nom  falejo, 
Ca  bem  podes  asmar 
Qual  ei  sejo. 

A  tenho  o  arcaboiço 
Sei  feiçom 

Mas  vos  vejo,  e  bos  oiço 
No  coraçom. 

Bedos-me  boi  descaindo 
Nesta  hora 

Bos  amor  ticade  rindo 
Muilo  embora. 

«  Mas  debalde  procurava  elle  desafogar  as  suas  penas 
nas  lamenlaçòi's,  o  nos  versos  ,  a  ferida  havia  penetrado 
mui  proíiindjrMcnte  naquelle  coração  amante,  e  ciithusias- 
ta  ;  o  toxico  do  ciúme  estava  derrama  o  cm  si'U  coração, 
e  lhe  corrompia  o  sangue  ;  sua  imaginação  ardente  lhe  re- 
presentava a  ca  !a  moit.cnto  a  ventura,  e  os  prazeres  por 
tanto  tempo  gosados,  c  tão  do  rq)ente  perdidos.  Pesada  a 
melancolia  lhe  foi  pouLO  a  pouco  se  ando  as  íoules  da  exis- 
tência ;  nem  os  festejos  da  curte,  nem  os  louros  da  guer- 
ra, tinham  poder,  se  não  de  consola-lo,  ao  nieuos  dedís- 
trahi-lo.  U  amor  do  Violante  era  a  sua  vida,  e  a  sua  per- 
fídia o  dosepniiou  em  breve  na  sepultura. 

«Allirma  a  tradicção,  que  a  b)rnKisa,  inconstante  Vio- 
lante, sabendo  da  sua  morte,  e  enternecida  com  os  seus 
versos,  e  talvez  conhecendo  que  o  marido,  que  preferira 
não  valia  o  antigo  amante,  tomara  tal  paixão,  que  posera 
termo  aos  seus  dias  com  veneno. 

«  £m  puridade  confesso,  que  esta  tra4icção  me  parece 
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uma  fabula  ;  as  mulheros  nunca  se  matam  pelos  airanlcs 
a  quorn  atrai(;oani,  mas  t,iiii  prir  aquelks,  que  as  aljamlo- 
nam,  ou  deti)resain  :  não  é  a  compaixão,  '■lU  o  amor,  mas 
o  despeito,  ou  o  orgulho  olTundido  que  as  leva  a  esses 
excessos. 

«  As  coplas  de  E^as  Moniz,  que  deixauios  ciladas,  o 
outras,  que  existem,  são  na  verdade  elegantes,  e  harmo- 
niosas ;  mas  serão  ellas  authenlicas?  alToulamente  respon- 
do que  não  ;  e  basta  coufrontal-as  com  as  de  Gon(;alo  llcr- 
minges  para  se  conhecer  o  bem  fundadi.  de  minha  duvida. 


E  fiíra  de  toda  a  probabilidade,  quo  dois  homens  vivendo 
no  mi'Siro  secuhi,  e  na  niesma  corte,  escreva  em  lingua- 
gem tão  dilTen-nte,  que  uma  senão  entemla,  sem  praiido 
tralialho,  e  estudo  particular,  e  que  a  outra  seja  clara,  e 
perceptivel  mesmo  para  as  pessoas  menos  entendidas. 

«  A  mudanga,  e  aiierfeiçoamento,  ou  deteriora(;ã<)  das 
li.;guas.  í  sempre  lenta,  e  gradijal,  e  nunca  de  salto;  ó 
o  trabalho  do  mineiro  que  avança  vagaroso,  e  sem  ser  visto. 
Entre  a  linijua  di-  IIi'rmingu"s,  e  de  Egas  Moniz,  ha  polo 
menos  século  c  meio  de  ínlervallo. 


MOEDAS. 


Temos  aló  aqui  repelidas  vezes  fallado  ilas  moedas 
cm  uso  no  nosso  \mi  no  período  quo  acabamos  do  dis- 
crever.  O  seu  valor  luaria  dcsconheci<lo  para  os  nossos 
leitores  se  lhe  não  jllnlas^emos  agora  uma  ex|ilica(;ão  del- 
ias, e  visto  que  Iractamos  dcsle  clijeclo  descreveremos  to- 
das de  que  lia  noticia  se  tez  uso  em  rortu^'iil  até  essa 
epoclia  a  que  tenrionamos  levar  a  nossa  llisturia. 

lie  todas  as  Memorias  que  a  este  respeito  temos  com- 
pulsatlo  é  a  mais  aiireviada  a  (lue  escreveu  o  sr.  José  Luu- 
rniço  Dinninijoi;  ilc  Mcmlonra  traductor  porluguez  da 
Historia  escripta  por  Schtelfer  e  juntou  por  nota  ao  lim 
do  primeiro  volume  desta  versão.  Por  isso  a  adoptamos. 
E'  a  seguinte: 

«  h'  a  moeda  actualmente  entre  o  commum  das  nações 
civilisadas  o  elemento  vital  de  sua  maior  estabilidade  e 
vivificação  ;  —  o  talisman  poderoso  que  atlrabe  e  agita  to- 
dos os  ânimos  ;  —  o  foco  electrisador  que  anima  e  enlu- 
siasla  o  geral  dos  homens;  —  e  a  força  motriz  que  im- 
pdle  o  dirige  todas  as  acções  da  vida  humana:  aparque 
assim  conta  uma  influencia,  ao  que  parece,  salutar  e  be- 
neficente ;  ha  também  o  seu  tanto  de  perniciosa,  por  isso 
que  não  poucas  vezes,  qual  amuleto  sinistro,  occasiona  des- 
graças remarcáveis  ;  —  promuve    disscndencias  perigosas  ; 

—  e  conduz  devastações  terríveis.  Assim  sublime  quando  sua 
applicaçâo  tendo  aos  fins  necessários  da  existência  social ; 

—  como  cociva  quando  empregada    em  corromper,  —  de- 
vastar, —  e  sedusír.  Este  poderoso  ínlluente  imaginado  com 
o  proficuo  intuito  de  prover  ás  necessidades  da  vida,  quan- 
tas vezes  não  tem  sido  permutado  em  fins  bem  alheios  dos 
do  sua  creação,  —  c  serviram  maquinalmente  aus  manejos 
mais  abjectos  d'aquclles,    que  por  um  aborto  cego  e  im- 
prudente da  fortuna,  so  encontra. n  d' ella  mais  favorecidos  ; 
o  que  bem  longe  do  a  usarem  para  a  felicidade  commum 
a  empregam,   unicamente  em  seu  prol,  e  sempre  em  de- 
trimento dos  outros,  quando  não  é  em  prejuiso  geral?!  — 
Todas  estas  prcrogativas  que  aqui  atlribuimos  ás  moedas, 
e  que  são  geral  e  universalmente  conhecidas  e  experimen- 
tadas, tem  sido    sempre   constantes   desde    o  momento  de 
sua  primitiva  feitura,  e  desde    o  do  conhecimento^  de  seu 
soberano  i>oder  ;  mas  não  assim  o  seu  valor,  que  n'outrora 
foi  diminutíssimo,  e  (pie  tem  variado  com  o  andar  dos  tem- 
pos na  rasão    progressiva    do  augmento  das  nações,  —  da 
exaltação  das  artes,  —  do  crescimento  da  industria,  —  da 
multiplicaçio  docommercio,  —  e  da  procrastinação  das  pai- 
xões :  é  pois  indubitável  que  este  valor  tem  sido  invariá- 
vel, O  al6  mesmo  incerto;  o  que    sendo  hoje  geralmente 
considerado  ;  tempos  houve  em    que  contava  bem  mofina 
monta,  e  mesmo  alguns,  em  que  era  nullo,  e  seu  mento 
o  infiucncia  desconhecidas;  e  por  conseguinte,  o  metal,  ago- 
ra   tão  apreciado,    senão  despresado,  pelo    menos  havido 
como  cousa  de  mui -pequena  entidade.   Quando  assim  fa- 
lamos attingimos   á  primeira    idade  do  mundo    em  que  o 
género  determinado  servindo   de  equivalente  ás  pcrmula- 
lões  era,  sim  mais  vivo  e  mais  animado,  mas  não  tão  cir- 
culante :  — remontamo-nos  ao  lompo  em  que  os  homens  co- 
meçaram de  estabelecer  o  [iriíicípio  especial  do  meu,  e  do 
teu  ;    e  em  que  a  nececsidade,  tornando-os  cobiçosos  do 
que  outrem  possuía,  os  forçara    á  fixação  de  um  equiva- 
lente percnne  com    que  fosso  retribuído  aquillo  que  bus- 
cavam. «1'arabemnos  fazermos  entender,  mister  é  sermos 
mais  explícitos;  c  para  isto  alongarmos  nossas  ideias  pelo 
pretérito,  e  remontarmo-nos  a  essas  mesmas  idades  primei- 
ras a  que  attingimos;  e  então  d'ahi  virmos  novamente  de- 
mandar as  ópncas  modernas,    e  n'ellas   descrevendo  uma 
abreviadí-ssima  numismatographia,  descairmos  alfim  na  li- 
mitada ex[)licaçào  que  nos  propozemos  dar  das  moedas  cor- 
icntcs  em  Portugal.  E'   pois  o  que  vamos   cumprir. 

«Temos  como  certo,  —  por  no-lo  assegurarem  mni  res- 
peitáveis A.  A.  —  e  pprque  escriptos  sagrados  no-lo  reve- 


lam -^  que  fora  Caínl  quem  a  efTeítos  de  sua  requintada 
avaresa,  —  iinejoso  da  predilecção  que  seu  irmão  Abel  ha- 
via de  seus  |)rogenitoros,  —  o  primeiro  que  estabelecera  a 
distincção  de  haveres,  o  que  fixara  a  diversidade  de  do- 
mínios,—  e  conseguintemente,  aquelle  que  primeiro  inau- 
gurara o  a[)arlaméiila  de  possessões,  e  o  principio  selecto 
do  miii,  e  ícií.  —  E'  inquestionável  quo  esta  distincção  o 
apartamento  condusij-am  logo  comsigo  novas  e  indispensá- 
veis invenções  ;  por  quanto,  é  evidenlissímo  que  a  |  arti- 
lha para  ser  igual  não  podia  deixar  do  ser  bem  conside- 
rada, avaluada,  e  signiticada  ;  e  então  aqui  temos  nós  já 
creados  mais  três  objectos,  do  promplo,  novamente  esta- 
belecidos, —  e  que  devemos  attribuir  ao  mesmo  Caim,  — 

0  pe:u,  pois  somente  pesando  se  podo  bem  considerar,  — 
a  medida,  por  quanto  6  só  medindo  que  bem  julgamos  o 
avaliamos  ;  —  e  o  marco  ,  por  isso  nos  serve  geralmente 
para  marcar,  designar  e  significar  aquillo,  que  convém  co- 
nhecermos para  que  não  pcssa  ser  confundido.  —  Mas  ain- 
da isto  não  era  tudo  :  o  homem  como  Caim,  dominado  pela 
ambição,  força  era  que  sempre  cobiçasse  o  que  os  outros 
possuíam,  e  que  elle  não  havia;  —  seu  egoísmo  suggerin-^ 
do-lhe  vivíssimos  desejos,  nem  sempre  lho  conduziria  se-r 
guros  resultados  so  para  os  conseguir  se  usasse  ordinaria-= 
mente  de  violência  ;  pois  que,  esta  podia  ser  rebatida  o 
castigada,  e  então  o  anhelo  dominante,  mas  inulili?ado  ; 
—  a  mente  do  homem  cobiçoso,  —  vemos  nós,  e  o  pode^ 
mos  julgar  propriamente,  não  cogita  que  em  pesquisar,  poi' 
todas  as  maneiras,  a  satisfação  d'aquillo  que  mais  appe- 
tecemos  ;  —  que  do  exem[dos  tão  recentes  não  acudiriam 
ora  aos  bicos  de  nossa  penna  para  solidar  o  que  avança- 
mos? todavia  demos-lhe  de  mão  por  quanto  não  julgamos 
haver  quem  ouse  encontra-lo: —  sendo  pois  como  dize- 
mos nenhuma  duvida  temos  em  asseverar,  que  a  mente 
inqueta  de  (^aim  lhe  forneceria  logo  o  meio  da  ycrmuta- 
ção  ;  e  que  por  esse  ;  seus  desejos  se  satisfizessem.  —  Esta 
permutarão,  consistia  então  em  uma  troca  de  etíeitos  por 
meio  da  qual  se  dava  aquillo  em  que  abundávamos  por 
o  de  que  carecíamos :  —  eis  aqui  já  uma  outra  invenção 
commercial ;  o  que  com  bastante  fundamento  devemos  tam- 
bém attribuir  ao  mesmo  Caim,  e  reconhecer  que  ella  nos 
vem  do  principio  do  mundo,  —  de  sua  primeira  idade, 
á  qual  nos  fomos  remontar  para  d'alii  revertermos  a  nos- 

!  SOS  dias. 

I  «Isto  posto;  pois  que,  este  género  de  permutações 
]  necessariamente ,  com  o  andar  dos  tempos,  —  com  a 
j  multiplicação,  —  com  o  progresso  da  vida.  —  e  com  o 
I  augmento  das  necessidades  domesticas,  —  havia  de  sof- 
rer gravíssimos  choques ;  já  por  que  nem  sempre  as 
1  trocas  so  fariam  com  mutuo  aprasimento  ;  —  como 
:  também ,  porque  nem  sempre  os  géneros  permutados 
I  equivaleriam  reciprocamente,  —  força  ora  a  fixação  de 
!  u  n  género  corto  e  determinado  ;  por  meio  do  qual  se  ob- 
i  tivesse  quanto  se  necessitasse,   e    quo,  do  forma  alguma, 

1  deixasse  de  satisfazer  áquelles  que  permutavam  :  —  Nós  en- 
contramos, que,  na  maior  parto,  o  quasí  universalmente, 
o  pccua,  (gado)  foi  o  preferido  para  este  fim  ;  e  que  por 

!  meio  da  entrega  d'elle  se  obtinha  tudo  quanto  se  carecia; 

' — c  d'aqui  colhemos  a  origem  da  palavra  pccunia,  dada 
geralmente  ao  género  quo  servia  do  equivalente  e  repre- 
sentante das  premutações,  derivado  d'aquello  pecus,  o  que 
mais  tarde  foi  applicado  também  á  espécie  dinheiro  ;  por 
isso  que,  esta,  tinha  o  mesmo  uso  da  primitiva  pecunia, 
e  ainda,  porque  finalmente  de  todo  a  veio  substituir  :  — • 
e  lauto  isto  assim  era,  que  6  certo  que  as  primeiras  moe- 
das conhecidas,  tinham  o  gado  in.sculpido  como  seu  mais 
significativo  brazão. 

«  Eis-nos  pois  chegados  já  ao  ponto  d'onde,  em  recta 
direcção,  podemos  seguir  para  o  lado  que  nos  «onvcm,  e 
locarmos  nossa  missão  principal. 
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«  Quafis  fossem  em  realida.lo  os  motivos  radioans,  quo 
determinassfím  a  resi-iia(;ãn  da  antipra  p-cunid,  c  prescre- 
vessem o  eiiderpçamenlo  das  monlas  cunliadas  iiã)  está 
mui  gcralmonle  entendido  : —poriam  so  houvermos  do  me- 
ditar no  i|tio  temos  consultado  soltre  este  respeito,  c  ao 
que  nossa  liumiMo  opinião  nos  inculca  lemos  como  pro- 
cedonle,  que  apresentava  a  conducção  d'anli;;a  prnuiin, 
cpiando  as  i)rrinii'(ir/irs  eram  alon.Mdas,  o  commodo  que 
otTeria  a  innoihi,  neste  caso.  seria  o  fundamento,  maisque 
poderoso,  para  esla  nova  e  prolicin  inveneào.  —  Seja  como 
for,  o  que  não  padece  duvida,  c  que  a  inocda  foi  crea  la 
para  modificar  os  o-storvos,  que,  mesmo  com  a  exisliMicin 
já  de  um  género  determinado,  se  encontravam  para  a  ac- 
quisição  dos  ohjectos  que  eram  indispensáveis  ao  viverdos 
homens.  —  Apesar  d'esla  innovnção  melhorada,  povos  hou- 
ve que.  ainda  om  idades  bom  recentes,  conservavam  aquel- 
la  originaria. 

«  Quem  fosse  o  que  inventasse  e  cunhasse  a  primeira 
moeda,  quo  se  conhece,  não  corre  por  certo  ;  pois  qua 
muitos  a  altribuom  a  Noé,  outros  a  Nino,  e  ainda  a  mui- 
tos mais  ;  poním  sesiindo  Calmft,  no  seu  diccionano  Ri- 
blico,  a  moeda  hebraica  mais  antiya  de  que  nos  ilá  noti- 
cia. 6  o  sido  cio  praia  do  ten)po  do  David,  ou  de  Salo- 
mão :— mas  Plutarco  disconla,  e  attribue  esla  invenção 
BO  grego  Theseo.  que  viveu  pelos  an«os  dcli'3õ  antes  da 
era  christã;  —  e  se  qui/.essemos  julgar  do  que  nos  dizí'm 
os  Genr^ix,  veríamos  também  quo  nos  annos  ISõõ,  antes 
daquidla  era.  Abrahão  cotnprára  a  sepultura  de  sua  mulher 
Sara  por  400  aiclns  de  prata  ;  o  que  et  vulgata  parece  fa- 
vorecer dizendo,  (luadiiyentos  sidos  aríjenli  probalit  nvi- 
netie  puhlirn': — mas,  todas  estas  opiniões  não  se  dão  co- 
mo as  melhores,  e  se  segue  geralmente  que  Pliidon,  Ty- 
ranno  d'Argos.  fOra  o  que  primeiro  cunliára  moeda  d'ouro 
na  ilha  d'Egina,  entre  os  annos  89't  o  8S7  antes  da  ci- 
tada era.  —  Entre  os  romanos  foi  sua  primeira  mo<!da  o 
auren,  no  anno  190  anios  da  mesma  época,  a  qual  bcin 
como  outras  muitas  das  do  império,  correram  em  toda  a 
Península  até  que  os  diversos  reis  da  Hespaiilia  a  co  iie- 
Çaram  a  cirihar  própria. — Já  se  vè  pois  que  o  estabeleci- 
mento da  moeda  6  antiquíssimo,  e  quo  odireili  de  a  cu- 
nhar pertenceu  sempre  aos  solieratios  ou  senhores. 

«No  nosso  Portugal,  quand  i  Lusitânia,  nesta,  —  assim 
como  em  todas  as  outras  cousas,  —  s'i  seguiu  se  n|)re  a 
sorte  das  llespanhas  até  que,  realísada  a  completa  inde- 
pendência do  paiz,  se  começaram  a  cunhar  as  moelas  jior- 
tuguezas,    unicamente  dos  metaes  —  ouro,  praia,    cobra; 

—  o  sóinenle  a  eITeilos  do  poder  real,  o  nunca  do  d"al- 
guns  dos  senhorios  feudaes  que  possuíam  grande  parte  do 
paiz,  —  usança  esta  mui  seguida  em  muitos  dos  estailos 
independentes  e  mesmo  dos  monarchicos.  —  Para  pois  con- 
cluirmos estas  noções  preliminares  digamos  alguma  cousa 
sobre  a  variação  do  valor, —  não  ainda  daquelle  das  moe- 
das,   porém  sim  do  do  metal   de  que  ellas  se  compunham  ; 

—  variado  segundo  as  necessidades  da  época,  e  mais  cun- 
forine  na  razão  das  funestas  consequências  que  se  arrasta- 
vam as  guerras,  e  que  mui  ordinariamente  era  uma  das 
mais  salientes  a  alternativa  da  estimação  dos  metaes,  e 
conseguintemento  das  moedas  ;  e  por  isso  a  de  todos  os 
outros  géneros,  que  com  ellas  deveriam  ser  adquiridos,  — 
Kste.s  prec(!dtntes,  e  mais  tardo  o  da  introducção  do  luxo, 

—  l>rerogaliva  fatal  das  nações,  o  da  humanídado,  — ele- 
varam o  seu  primitivo  valor  a  um  múltiplo  tão  extraor- 
dinário, que  per  si  só  basta  a  bem  demonstrar  a  perniciosa 
iniluancia  destos  tão  horríveis  eventos.  —  Seguiiilo  as  me- 
lhores opiniões,  no  tempo  d'el-rei  D  Sancho  1,  valia  o 
marco  de  ouro  (j.'i80  rs.  o  o  de  prata  ainda  menos  de  400 
i"s.  —  Iteinando  I).  Pedro  I,  subiu  já  esta  a  50U  rs.  ;  o 
aqurlla  a  7.380  rs.  —  Em  IOIkI.  valia  já  o  marco  de  ouro 
a  31). 000  rs.  e  o  de  praia  a  i.tJDO  rs.  —  No  temido  docar- 
deal  rei  D.  flcnrique,  o  estado  a  que  a  desastrosa  guerra 
d  Africa  reduzira  o  paiz  lizera  .subir  o  preço  do  ouro  a 
40.0(10  rs.  o  marco,  e  o  de  prata  a  4.0.10  r.<.  —  Em  Itiii, 
subiu  ainda,  valendo  o  marco  do  ouro  do  22  quilates 
42.240  r.s. :  sendo  a  OCO  rs.  por  oitava.  —  E  liualmenle, 
a  lei  de  4  de  Agosto  de  i(i88,  elevou  o  ouro  e  prata  a 
u  .1  .•ugm.'nto  de  20  por  cento  a  -salier  :  a  oitava  de  ouro 
d  •  22  quilates  a  1.500  rs.,  a  onça  a  12.000  rs.,  o  tnarco 
a  <J(  .000  rs.      E  para  os  ourives  seria    de  20  quilates  e 


2  grãos,  o  valeria  a  oitava  a  1.400  rs..  a  onça  a  11,200 
rs,.  c  o  marco  o  SD.OilO  rs.  (J  marc »  de  prata  dill  di- 
nheiros valeria  a  6.000  r.s.,  sendo  a  onça  a  750  rs.  «  a 
oitava  o  grãos  nesta  proporção; — e  para  os  ourives  seria 
a  lei  do  10  dinheiros  o  6  grãos,  e  se  |)agaria  o  marco  a 
5.600  rs.,  e  as  onças,  oitavas  etc.  resper.livameale.  —  Ainda 
aqui  não  parou,  pois  que,  já  m'smo  nos  nossos  dia?  (24 
do  .Novembro  de  1823),  esta  lei  foi  alterada  quin'o  ao 
ouro,  elevando-so  o  marco  a  120.0'I0  para  as  moedas;  e 
a  115.200  ein  barra.  1'ica  pois  bem  ilemonslrala  a  varia- 
ção inconstante,  mas  sempre  progressiva  do  valor  dos  me- 
taes, conseguÍ!ileinente  do  das  moedas  :  c  necessariamente 
do  de  todos  os  géneros  conhecidos,  que  com  as  mesmas 
se  procuram  obter  ;  podeuilo  de  tudo  tirar-.sc  uma  conclu- 
são geral  ;  —  quo  OS  géneros,  valem  sempre  na  proporção 
crescente  ou  dilTcrencial  do  valor  das  moedas,  o  ainda  do 
sua  abundância. 

«.\ntes  pois  de  encetarmos  a  numismato5ra'hia  por- 
tugueza,  digamos  alguma  cousa  acerca  das  moedas  lusi- 
tanas. 

«—  Segundo  o  que  nos  aíTirmí  Faria  e  Sousa,  é  in- 
dubitável a  existência,  entrenós,  dos  moedas  lusitanas  do 
tempo  de  Scrío/f(),  ainda  antes  d»s  romanos,  algumas  das 
qiiaes  so  encontraram,  —  no  tempo  deste  escriptor  —  em 
Évora;  e  continham  de  um  la  lo  esculpida  a  efligie  dobe- 
roe,  e  no  reverso  junto  a  uma  arvore  a  sua  Cerva.  Junto 
á  Villa  de  .Mertola  se  encontraram  enterradas,  no  anno  de 
1034,  muitas  moedas  romana-!,  lendo  de  um  lado  a  cabeça 
de  Mercúrio  cobarla,  e  no  reverso  umí  figura  de  mulher 
assentada  com  um  globo  cm  a  mão  direita,  aos  pés  uma 
lança,  em  baixo  lio  ma  ;  e  em  contorno  N.  Faria,  que  não 
deixaria  de  dizer  NoniuH  Faria  o  Triumriro  Moariario: 

—  destas  existia  algumas  também  em  Évora.  —  Em  os  con- 
tornos da  Villa  do  Uodondo  foram  lambem  encontradas  al- 
gumas outras  romana.--,  e  muitas  do  cobre  junto  á  Villa 
do  .Moura  ;  e  do  todos  os  metaes  nos  arrabaldes  de  Cha- 
ves :  porem  seu  valor  ou   nominação  nos  é  desço nlíec ida. 

—  Uo  tempo  dos  godos  existem  tombem  varias  de  que  co- 
nhecemos unicamente  as  cifras,  mas  não  o  valnr  :  e  por 
isso,  não  nos  demoraremos  sobre  ellas  ;  por  julgarmos  de- 
ver passar  ás,  jropriamonte  ditas,  porluguezas,  que  escre- 
veremos, para  mais  facilidade,  al|diabeticamente.  —  Nosso 
lim  não  é  outro  que  o  de  esclarecermos,  e  satisfazermos 
nossos  leitores;  nunca  o  de  adquirirmos  gloria  ou  preconi- 
sar  ostentação. 

jYi(i)ií}.j?tas,  V  moodas  ale  ao  fim  do  reinado  d'el-rei 
D,  João  V. 

Alfonuiiii.  —  Moeda  d'ouro,  prata  o  cobro  dos  reis 
p.  AlTonso  IV,  e  U.  Pedro  I.  —  Valiam  os  da  1."  espécie  de 
504  a  500  rs.,  os  da  2.''  40  rs.  e  conformo  outros  100  rs.  ; 
e  os  da  3.'^  pouco  mais  de  um  real. — Tinham  de  uma 
parle  o  escuiio  do  reino,  e  daout.a  a  coroa  sobre  —  .\LFO 

—  e  ainda  debaixo  destas  um  —  L  —  ou  —  P  —  conforme 
eram  batidos  no  i*orto  ou  em  Lisboa:  os  do  cobro  a  Cruz 
de  Malta;  e  todos  atenda  —  Adjuloriumnostrum  inno- 
mine  Duminc. 

«i-liíivo.  —  Moeda  dVturo  dos  reis  D.  Sancho  I.  e 
D.  Sancho  II,  seu  valor  120  rs.,  e  pelo  pezo  do  hoje  500 
rs.  -*■  No  anverso  —  el-rei  armado  a  cavallo  com  a  espada 
na  mão  o  uma  estrolla  em  frente  do  pedo,  e  a  lenda  — 
Sancius  Res  l'ortugalis  ;  —  no  reverso  —  os  cinco  cscudo- 
tes  em  cruz,  4  pontos  cm  cada  um,  e  4  eslrellas  nos  va- 
zios da  cruz;  o  a  lenda  na  orla  —  ln  nomine  Palris,  et 
Filii,  cl  Spiriliis  Sanei,  Aincn.  Sessenta  destes  anrcos 
compunham  um  marco  d'oiro.  que  valia  cnlão  7.380  rs.  ; 
correspondendo  a  ( ada  um,  não  o  valor  que  se  lhe  deu, 
mas  .«im  o  de  123  rs. 

« /{(ir/;i(i/fi.  —  .Moeda  de  prata  d'el-rei  D.  Fernando- 

seu   valor  20  soldos,  ou   1   libra  de  'Jti   rs.  dos  nossos  : o 

mesmo  rei  a  diminuiu  a  14.  e  ainda  a  2  e  4  dinheiros.  Ti- 
nha no  anverso  uma  celaJa  ou  capacete  comvizeira  <»  peito 
de  malha,  inferior  a  uma  coroa,  e  eu  orl »  a  lenda  —  Si 
Do'')inus  niilii  u.tjnlur,  iion  timebo.  — No  reverso  a  cruz 
da  ordem  de  (diristo  tomando  todo  o  vão,  no  centro  da 
cruz  um  e.vcn(í'-/t!  com  as  quinas  e  a  loira  —  Ferna'\dus 
Uez  Purtuijaliw.  Al. 
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« Barunda. — Moeda  do  prata,  tempo,  valor,  e  fi- 
guração ifrnotss. 

Ceilil,  ou  Ceptil.  —  Moeda  de  cobro  \  aliMido  a  scxla 
parlo  d'um  roal  :  niaiidou-a  cunliar  •1-rci  I).  João  I,  om 
uionioria  de  Ceuta  :  c  correu  sempre  com  o  mesmo  valor 
aló  ao  reinado  de  D.  Sebastião.  —  Tinha  no  nnvorso  as 
armas  de  Portugal  ;  o  no  reverso  uma  cidado  ao  longo 
d'agoa. 

«  CoíifciVíío.  —  Moeda  d'oiiro  o  prata  mandaila  li.iler 
por  cl -rei  D.  João  IV  ;  por  nhará  de  O  d'Oiilnliri)  de  15.")!  : 

—  sou  valor  —  a  d'ouro  1  2;<;iU)0  rs.  com  o  pezo  ds  1  onça 
tio  de  2;í  quilates  —  a  de  pr;il.i  600  rs.,  igual  pez )  da  de 
11  diuliifiros.  —  Correu  ató  1B8Õ. — Tinha  no  anverso  a 
cíllpie  de  N.  S.  da  (lonceição  com  alguns  mysterios  dos 
lados  c  a  lenda,  TuleUiri^  IXeuni :  — no  reverso  —  as  ar- 
mas rcaes  com  uma  coreia  cerrada  no  meio  da  cruz  da  or- 
dem de  Chrislo,  e  a  lenda  —  Jo^iiDics  ////.  D.  G.  Portu- 
gália', et  Al;i'in:im  Ri\r.  O  cnnlio  era  idmdico  assim  na  de 
ouro  como  na  de  prata. 

Celada.  —  Vide  Barbuda  :  uma  c  outra  são  a  mesma 
cousa. 

Coroa.  —  Motda  (Tonro  antiquíssima   de  valor  incerto. 

—  El-rei  n.  Duaris,  a  mandou  tamliem  cunhar  c^im  o  va- 
lor de  216  rs.  ;  e  que  viveu  até  D.  S^^basliâo,  valendo  so- 
mente  12u  rs.  :  nada  mais  sabemos  desta  moeda. 

Havia  também  meias  coroas  similhanlos  guardadas  as 
devidas  propo'çòes. 

Cotrim.  —  Moeda  d'ouro  d'el-rci  D.  Affonso  V ;  e  tam- 
benj  era  de  prata.  Ignoramos  o  seu  valo  ■  e  cunho. 

Cruzado.  —  Moeda  douro  o  de  prata,  de  diversos  va- 
lores e  Domcnclaturaí-  : 

1.°  —  Do  tempo  d'el-rei  D.  Affonso  V,  vulgarmente  co- 
nhecido como  Cniiado  rc//io  ;  era  d'ouro  de  24  quilates,  seu 
valor  primitivo  foi  de  253  rs.  pesando  71 — 1  quarto  grãos. 
Teve  depois  outros  valores  :  em  14j3  —  400  rs.  —  em  1679 

—  600  rs.  —  e  depois  640  rs.  No  tempo  d'id-rei  U.  .Manofd 

—  650  rs. — em  1061,  curriam  [lor  .'lOO  r.«..  e  I),  FilippcII, 
os  elevou  a  515rs.  Tinham  no  anverso  acro/,  de  S.Jorge 
com  alrnda  :  —  Adjniiirixiomostrum  in  noinine  Domine. 

—  No  reverso —  escudo  real  coroado  mi'ttido  na  cruz  d'A\  u, 
e  a  lenda  —  Cruzatus  Alphonai  Quinli  H. 

«2." — D' el-rei  D.  Ji)ão  II,  por  sua  carta  regia  de  Í5 
de  novembro  de  1489:  douro  valendo  400  réis,  tal  era  o 
d'el-rei  D.  Manuel  de  1499  ;  ambos  com  o  peso  de  18gr. ; 

—  Tinham  no  anverso  o  re.lrato  d'el-rei  ;  —  e  no  reverso 
as  armas  reaes,  tendo  (s  que  se  cunhavam  no  Porto  — 
um  P.  — 

«  3.0  —  D'el-rei  D.  João  II,  de  prata  valend  >  3;I0  rs 
De  D.  Manuel  com  o  mesmo  v.ilor  que  cm  1317  foi  ele- 
vado a  400  rs.  —  De  D.  Sebastião,  em  l-JOl,  õOO  rs.  — 
De  D.   João  IV,   valendo  400  rs.  elevado  depois  a  500  rs. 

—  De  D.  .MTonso  VI,  cem  o  valor  de  400  rs.  —  e  de  D. 
Pedro  11,  com  igual  valor.  Em  1688  foram  elevados  es- 
tes a  480  rs.  ;  e  os  de  D.  .■ilTonso  a  60i)  rs.  Tinham  no 
anverso,  a  cruz  da  ordem  de  i.hrislo;  o  um  P.  nos  cu- 
nhados no  Porto  o  a  lenda  —  In  koc  sú/iio  vincett  .  — e  no 
reverso,  a.lenda  Petras  II.  D&ifj'atia  Purl.  et  Alj.  Rex. 

—  arma-;  reaes,  valor,  n  era  em  que  se  fabricou. 

^<  4.°  —  Cr\i:ado  Noto.  —  D'el-rei  D.  João  V  ;  por  ur- 
dem de  29  d'outuliro  de  1718;  d'ouro,  e  prata  \a'endo  aio- 
bos  480  rs.  —  U  d'ouro  com  o  peso  de  21  gr.  e  3  quin- 
tos; e  o  de  prata  4  oitavas.  õ'.J  gr.  Tinha  o  d  ouro  dun 
lado  a  cruz,  e  do  ouiro  as  armas  rca(í';  ;  —  os  de  prata  no 
anverso  a  cruz,  e  a  lenda  em  trrno  —  In  Ific  signo  tin- 
ces  —  no  reverso,  as  armas  reaes. 

«  ihii)  cruzado.  —  \iveu  no  tempo  dos  reis  D.  João 
IV,  D.  AlTonso  VI,  e  D.  Pedro  II,  vab^mlo  metade  do  va- 
lor dos  cruzados  respe 'livis,  cujo  cunho  tinham,  era  uni- 
camente de  prain.  Havia  também  o  niíío  cruzado  uow, 
melhor- conhecido  como  dosr  Tint'ng,  d'el-rei  D.  João  V. 
com  o  cunho  d'aquelle,  metade  do  seu  valor,  e  peso. 

><  Quarto  de  cruzado  d'id  rei  1).  .Manuel,  do  anuo  de 
1517,  era  d'curo  de  2i  qudaies,  e  valia  llitt  rs.  ;  — seu 
cunho  era  similhante  áqui-lln  «lo  cju/.ado  respeclivo. 

«5." — Crmndo  calvário  d'el-rei  D.  Joã  >  III,  por 
lei  do.  20  de  Novembro  de  l.")39  —  era  d'oun)  de  22  e  meio 
ijuilalts  —  seu  valor  400  rs.  ,  dcípois  600  rs.  ;  cem  1679, 
por  500  rs.  —  Tinham  no  anverso    a  cruz  arvorada  sobre 


o  Monte  Calvário,  o  a  lenda  —  7n  hoc  signo  líncfs  ,  —  o 
no  reverso  o  escudo  roal  coroado;  ea  lenda  —  Joaíiu- 
III.  Porl.  el  Atgarb.  R.  D.  Cnin. 

«  Deie.-cis  vinténs.  —  .Moeda  de  prata  d'el-roi  D.  Pe- 
dro II ;  —  era  de  prata  o  valia  320  rs. 

«  Dez  réis.  —  Moeda  de  cobre,  ii'el-rei  D.  Jo.lo  111,  e 
que  continuou  ;  bem  como  metade  d'esia  ckico  réis,  que 
lho  é  similhante. 

-.i  Dinheiro. — .Moeda  de  cobro  altribnida  a  algum  dos 
reis  1).  AlTonso  até  ao  4.",  mis  som  poder-so  averiguar 
qual  d'elles  o  fez  correr.  Tinha  no  anverso  a  cruz  da  or- 
do  11  df>  Chrislo  com  duas  ostrellas,  e  duas  meias  luas  nos 
vãos,  e  a  lenda  —  i4.  Rex.  Porlugalim.  No  reverso — cin-' 
CO  quinas  ;  o  a  lenda  —  Algarliii ;  —  c  ainda  as  armas  do 
reino.  —  El-rei  D.  Fernan  lo  lhe  designou  o  valor  do  1  real, 
Depois  mudou-o  para  1  mealha:  outros  dizem  1  ceitil  me- 
nos 1  decimo.  —  El-rei  D.  João  l,  o  foz  correr  como  cei- 
til menos  1  decimo.  Depois  meio  ceitil,  l  e  quarenta  o 
dons  avos  do  real.  —  No  tempo  d'el-rei  D.  Duarte,  igno- 
ra-se  o  seu  valor,  mas  não  .se  pôde  duvidar  da  sua  oxis- 
trni'ia  á  vista  do  testamento  de  Vas<'o  Fernandes,  Coutinho. 

«Dohr-i.  —  Moeda  d'ouro  do  tompo  d'ol-rei  D.  Peiro 
11;  valia  24$000  rs.  o  havia  o  peso  de  1  onça,  e  7  oita- 
vas do  ouro  de  22  quilates  e  15  grãos.  —  Tinha  no  an- 
verso o  retrato  real,^  a  lenda  —  P.-íru.s  Dei  Gral.  Porl. 
i-l  Aljnrb.  Princeps.  ;  e  no  ver.so  as  armas  reaes,  g  nos 
lados  e  fins  a  cruz  da  ordem  do  i;hristo,  e  a  lenJa  In  hoc 
signo  rinces:  respiciam  et  videbo.  —  El-rei  D.  João  V,  a 
lavrou  com  o  mesmo  valor  ;  mas  com  o  peso  de  17  oitavas. 

<<  Meia  dobra.  —  D'el-rei  D.  João  V  ;  em  tudo  semi- 
Ihanlo  á  dobra  valendo  12^000  rs.  ,  e  pesando  7  e  meia 
oitavas. 

^<  Dobra  cruzada. — Moeda  d'ouro  d'el-rei  D.  Diniz, 
^alondo  270  rs.  ,  e  entrando  60  em  o  marco.  ,■ 

«iJoíim  de  D.  Pedro.  —  Moeda  d'ouro  d'el-rei  l>.  Pe- 
dro !.  valiam  li7,  3  quintos  de  rs.  ;  e  depois  300  rs.  — 
Eram  do  ouro  de  24  quilates,  entravam  5  J  e  o  marco  ;  o 
pesavam  600  rs.  —  Tinham  no  anverso  ol-rei  armado  a  ca- 
vallo  cjTi  a  espaua  na  mão,  e  a  icnda.  —  Peí»-»»-  Rex  Por- 
lugal  ri  Algarliii :  —  r,o  versj  o  escudo  do  ruiuo  ;  e  a  len- 
da Deus  <idjuva-inc^ 

«  Meia  dobra  de  D.  Pedro.  —  Moeda  d'ouro  do  mes- 
mo soberano  ;  no  cunho  similhante  á  dobr.i,  o,  valendo  73 
e  meio  e  1  dez  a\os  de  rs.  —  entravam  100  em  o  mar- 
co, c  po.savam  300  rs. 

«Dobra  douro,  ond^dounencudos.  —  Muoda  d'ouro 
d'el-'ei  D.  João  V,  lavrada  por  lei  de  4  d'abrd  do  1722  ;  — 
valia  3:200  rs.  c  pesava  2  oitavos.  —  Tinha  no  anverso  o 
retrato  d'el-roi,  e  no  rever'0  as  armas  reaes. 

«  Dobra  de  quatro  escudo'!.  —  Moeda  d  ouro  do  mes- 
mo rei  e  cunho;   valendo  6§10fl.  o  |)esaiido  4  oitavas. 

«  Dobra  d'intt')  csrwlos.  —  Moeda  d'ouro  comi  a  de  4 
escudos,  valendo  12.^800  rs.  ;  e  pesando  uma  onça. 

<.<  Dons  criizadiis'.  — Moeda  de  praia  de  1).  António,  va- 
lendo 81)0  rs. 

«.<  Doze  vinténs  ;  vid.  meio  cruzado  ;  corre  ainda  hojo: 

«íDucatão  d'ouro.  —  Moeda  d'Duro  d'ol-rei  D.  Sebas- 
tião, mandada  lavrar  quando  foi  aGua^lalupe,  e  que  só  vi- 
vf  u  com  este  soberan  > :  querem  uns  dar-lho  o  valor  do  rs. 
40<;000  :  outros  porém  não  lhe  authorisauí  mais  de  30$000  rs- 

«  Hagenluiro  ou  Engrnhozo.  —  Moeia  d'ouro  d'el- 
vA  D.  Sol)asiião,  lavrada  om  1562,  com  o  valor  de  500 
rs.  —Tinha  no  anverso  a  cruz  da  ordem  de  (^iri.-to;  e  a 
lenda  —  hl  hoc  signo  rinces  :  —  e  no  reverso  o  escudo  do 
reino  coroailo,  e  a  londa  Sebnslian.  I.  Rw.  Portugal.  Era 
assitn  chnmaiio  por  haver  si.hi-primorosamente  lavrado  jior 
Joã  1  Gonçalves,  natural  de  (Juimarães,  que  sem  haver  cul- 
tivailo  as  scioncias,  e:ieculou  artofact^ts  ass  imH.rosos. 

«  Escudo.  —  .Moeda  d'ouJO  d"el-rei  D.  Duarte,  valendo 
90  rs. ,  e  onírando  54  no  marco.  —  Em  r.isão  da  mi  ac- 
ceilação,  que  dVlh^s  faziam  os  estrangeiros  por  sua  omi- 
ta liíjn,  eln-oi  D.   Manuel  os  extinguiu. 

«  Escudo  dnuro.  -^  Moeda  d'el-rei  1).  João  V.  cujo  cu- 
nlio  era  em  tudo  simidianic  ao  das  Doliris,  que  já  vimos,  e 
com  quem  na?iceram. — Seu  valor  Ij^OOO  rs.  ;  sen  poso  1 
oitava.  — Havia  também  meio  escudo  valondo  860  rs.  o  pe- 
sando 36  grãos  ;  —  o  quarto  doscuio,  400  rs.  o  IH  grãos  : 
—  são  do  mesmo  tempo,  c  similhautes. 
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«Esfera.  —  Mooda  d'oiiro  dNil-rei  D.  Mannol  cujo  va- 
lor se  i^'nnra.  —  Havia  esfiM-in;  do  prata  do  mi;s  no  Siiliprano 
valendo  10  r^í.  ,  o.  moias  esf  r'n  valendo  20  rs.  — Tiuli.itn 
no  anverso  a  cruz  da  o  dem  do  Chrislo,  c  no  reverso,  uma 
esfera. 

«  Espadim.  —  Moeda  d-  prata  d'el-rei  1).  AlTónso  V, 
valemlo  21  rs. ;  e  d"el-rci  i)  Manuel,  foin  o  valor  de  4  rs. 
scíruiidi)  iJarhosa.  —Tinha  ir)  anvcTso  a  espidae^npuiihítda 
com  a  ponta  para  baixo,  e  a  lentia  —  Alpkoii:<ir,  Dei  Grnlin 
Rex  P. ;  e  no  reverso,  o  escudo  real  sobre  a  cruz  d  .-Vyi/,  e 
a  jendíi  —  .lí/ju(ormni  iiov/rttm  iiinomitu'  Domiiii.  El-rei 
D.  João  II.  o  mandou  lavrar  d'ouro  de  :  8  quinai,  s  como 
valor  de  .'JOO  rs. ,  o  depois  320.  — Tinlia  no  anverso  a  es- 
pada empunhada  mas  com  a  ponta  para  cima.  e  a  lenda  — 
Joaniies  secundtis  H.  Porliuj.  Ahjarb.  /Jomniíí.s-  Qaiime 
Dominus  protector  titã;  mece,  d  quo  írcpidabo.' : — e  no 
revcr.so  o  escudo  do  reino,  e  a  lenda —^1'0 '*'«'""""  &■  el- 
rei  D.  Manuel  os  houve  laes  com  o  valor  de  500  rs.  —  Alóm 
d'esles  Espudin'!  houve-os  lambem  de  cobre  pra'.eados,  com 
ifíuaes  cunhos,  e  com  o  valor  de  4  rs.  nos  reinados  dos  reis 
D.  AlTon^iO  V,  l).  João  II.  e  D.  Manuel. 

« /•'ocíp.  —  Moeda  de  prata  d'el-rei  1).  Dini/.  do  valor 
de  40  rs.  —  Tinha  no  anverso  a  commenda  de  t'.hri-to,  e  a 
loDffa  —  Dionti^ins  Rex  Portugal  et  Alijíirl). :  —  e  no  rever- 
so as  armas  do  reino,  e  a  lenda  —  Adjuíuriami:.  —  Havia 
o  mi'io  fiirlf  em  tudo  similhailte  e  que  valia  íO  rs.  —  El-rei 
D.  Fernando,  o  elevou  a  29  rs.  e  2  ceitis,  ou  '20  soldos  ;  rc- 
duzindo-o  depois  a  16  rs.  e  4  ceiíis.  —  Da  mesma  forma,  o 
meio  forte  foi  elevado  a  14  e  meio  de  rs.  e  l  cfitil. 

«  Frixante,  —  Moeda  antiquíssima  do  prata,  de  que  se 
ignora  a  nomenclatura. 

«Gentil.  —  .Moe  la  d'ouro  delrei  D.  Fernando  ;  era  do 
quatro  espécies,  e  conse^uinlcmenlc  de  quatro  valores  clas- 
sificados pelos  pontos  que  apres(>nlava  —  de  1  pomo  valia,  í 
orneia  livras  ou  162  rs.  — do  2  pontos,   í  libras,  ou  144  rs. 

—  de  3  pontos,  J  o  meia  libras  ou  126  —  e  de  4  pontos, 
3  livras  o  5  soldos  ou  116  rs.  —  El-rei  D.  João  I,  os  redu- 
ziu a  menor  valor,  mas  mais  proporcional. 

«  Grace.  —  .Moeda  de  prata  d'el-rei  D.  Fernando  ;  va- 
leu na  sua  primitiva  21  rs.  ou  15  soldos:  —  depois  o  mes- 
mo rei  a  fez  corr(ír  a  7  soldos,  e  ultimamente  a  41  dinhei- 
ros ou  2  .soldos  e  2  ceitis.  —  Entrava-n   120  em  o  marco. 

—  Tinha  no  anverso  um  F  coroado  mcltiilo  u'um  escudo, 
e  aos  dous  lados  uma  cruz  da  ordem  de  Christo,  e  debai- 
,\o  um  3/:  o  cscuiio  e  F  é  ali  avessado  de  um  remessão 
com  pendão  na  ponla  ;  em  orla  a  lenda  —  Si  Dominus 
mihi  adjHior:  —  e  no  reverso,  a  cruz  de  S.  Jorge  mettida 
n'uui  escudo  rodeado  do  quatro  castellos  ;  e  a  lenda  — 
Fenuindins  Rex  Poriuq. 

«  índios.  —  .Moeda  de  prata  d'el-rei  D.  Manuel  do  va- 
lor de  33  rs. ,  e  conforme  alguns  de  36  :  lavrada  om  me- 
moria do  descobrimento  da  índia.  —  Pesava  66  prãoá  do 
prata  de  11  dinheir.  s,  eentrava-n  60  em  marco. — Tiiiiiam 
no  anverso  a  cruz  <la  ordem  de  Chrislo,  e  a  lenia  —  In 
hoc  sifiiu)  r inces  ;  —  e  no  reverso,  as  armas  reaes,  e  a  len- 
da—  Primas  Emanuel. 

«Jnsto.  — Moeda  d'ouro  d'el-rei  D.  Affonso  V,  valia 
600  rs.  ;  ora  do  ouro  de  24  quilatas.  —  Tinha  no  auverso 
el-rei  sentado  em  um  throno  armado  com  a  espada  na 
mão  entro  dous  ramos  de  palma,  e  a  lenda  —  Justas  ttt 
jvitmn  florcbit ;  —  e  no  reverso  o  escudo  riíal  com  as  quinas 
direitas  e  sem  cruz  d'Aviz  ;  e  a  lenia  ;  —  'J  nome  d'el-rei. 

—  El-rei  1).  João  11,  1400  os  mandou  lavrar  «lo  ouro  do 
22  quilates  com  o  valor  do  600  rs.  e  senlo  precisos  38 
p.ira  fazi-rem  um  marco: — o  cimho  era  ijjual  ao  do  D. 
AlTouso  V;  tendo  a  única  dilTerença  de  ser  a  lenda  do  re- 
verso—  ]oannes  .<erundas  Rex  Pnrttj.  AUjar.  Dominai 
Gi(íiif'fp. 

«  /-(■((/.  —  Moe  la  de  prata  de"el-pci  I).  AlTonso  V,  man- 
dada lavrar  em  14''1  valendo  12  rs. .:  el-rei  l).,João  11.  os 
hcjuve  iguaes. — Tinham  no  anverso  o  escudo  do  reino, 
e  por  lenda  o  nome  do  rei  ;  e  no  reverso  uma  coroa  .so- 
bre a  lenda  —Leal.  —  El-iri  I).  Manuel,  a  cunhou  valen- 
do 3  dinheiros,  o  sendo  o  cunho  invertido. 

«  Lirra  —  Moeda  porlugueza  de  Iodas  as  espécies,  e 
differeutes  valores. 

—  Francisco  Leitão  Ferreira,  nas  suas  notas  Chr.  du- 
vida com  «raves  fundameutos,  houvessem  libras  d'ouro  des- 


de a  funda(,-ão  do  reino  até  el  rei  Diniz :  —  só  d'ellas  se  lem- 
bra Da  irte,  .y^iti''^  Leão  ;  aquém  oulr';  lem  seguido,  Bar- 
bosa diz,  que  as  douro  d<»  tempo  del-rei  D.  AlTonso  Hen- 
riques valeram  líiOrs.  desde  12'S.  — Commuramenle  umas 
valiam  36  rs.,  o  3  ceitis;  oJlras  3  rs.  o  meio;  outras  1 
real  e  moio.  e  1  ceitil,  e  4  qumlo-.  Estas  chamavara-se 
moeda  de  cobre  do  trez  libras  e  ui:'i.i.  — Também  as  hou- 
vo  de  40  rs.  —  No  reinado  d'el-rôi  D.  AlTons  i  III,  eram 
iTonro  e  valiam  160  rs.  :  —  laes  i;o  irel-rei  D.Diniz,  em 
1295,  com  o  mesmo  valor.  —  Est.)  mesmo  rei  as  mandou 
cunhar  de  prata.  —  Tinham  no  anverso  —  cinco  escudeles 
das  quinas  porluguezas  em  cruz,  sem  escudele  grande  nem 
ceroailura  :  os  escudeles  dos  dois  lados  caem  atravessados, 
o  os  três  perpendiculares  :  cada  «scudete  tem  em  aspa  5 
pontos;  em  roda  a  lenda — Dionisii  regis  Porluqalia,  et 
Alija  rh: — no  revers  i  dentro  em  pequeno  circulo  cruz  á 
maneira  de  malta,  .sem  farpas  nos  extremos :  o  dois  cír- 
culos —  a  lenda — Adjutoriam  wi^trum  in  nominf  Domi- 
ni.  —  Qui  fecit  cwlum,  el  lerram.  El-rei  D.  João  I,  as 
fez  lavrar  d'ouro  e  prata  valendo  na  sua  primittiva  82  rs. 
umas  o  outras:  e  depois  pouco  mais  de  91.  —  El-rei  D. 
Duarte  as  cu-ihou  do  prata,  e  c  jbre  valendo  36  ou  40  rs. 
—  El-reí  D.  .Manoel,  as  mandou  runhar  d'ouro  e  prata  va- 
lendo pouco  mais  do  91  .s.  —  Em  1395,  mandou  o  senhor 
D.  Duarte,  que  daquello  anno  em  diante  se  pagassem  500 
libras  das  pequenas  por  cada  uma  das  antigas  ;  e  que  daquel- 
lo anno  para  traz  se  pagassem  7«,0,  por  cada  uma  das  mes- 
mas :  que  ca.Ja  uma  4Ías  livras  antigas,  porque  se  paga- 
vam 700.  vnlless"m  dalli  em  diante  20  reaes  brancos,  e 
cada  real  branco  um  soldo,  e  10  reaes  pretos  um  branco, 
e  u:n  preto  um  dinheiro  :  que  cada  uma  das  livras,  por- 
que manda  se  paguem  500,  valham  ilaquelleenno  em  dian- 
te 14  reaes  brancos,  e  pretos,  e  3  quartos  do  prelo.  Don- 
de se  (-ira  que  elle  reduziu  as  antigas,  por  que  se  paga- 
vam 700,  a  36  rs.,  e  as  de  500,  a  2.j  rs  e  meio,  ou  25 
e  3  ceitis.  —  Por  isso  se  oITerecem  ainda  as  seguintes  es- 
pécies de  livras,  que  tiveram  todo  o  uso  até  ao  senhor 
D.  Manoel  e  ainda  clepois. 

Lirra  de  10  siHdos.  —  Moeda  de  cobre  d'elrei  D.  Duar- 
te, valendo  3  e  Ires  meiOs  rs.,   e  três  quintos. 

Licra  de  10  livras.  —  Moeda  de  cobre  do  mesmo  so- 
berano, valendo   meio  real  e  seis  sftimos  do  ceitil. 

Li  era  de  3  Heras  emeia.— Moeda  de  cobre  do  mes- 
mo .soberano,  valendo  351ivriuhas,  ou  1  e  moio  rs.,  1  cei- 
til c  4  quintos  do  ceitil. 

Lúrírt/ia.  —  Moeda  do  cobre  ainda  deste  mesmo  so- 
berano, com  o  valor  de  20  parles  do  real,  o  2  setenta  avos 
do  20   partes. 

Blirarelim.  —  Moeda  antiga,  cuja  origem,  e  elymo- 
logia  de  sua  significação  não  foi  possível  perscurtar.  Segun- 
do aílirma  o  P.  .Marianna,  começou  a  viver  na  Hespanha 
pelo  tempo  dos  Godos.  —  Asseveram  antiquários  escnpto- 
res,  que  com  a  monarchia  começaram  sua  vida  no  nosso 
Portugil.  —  E'  verdade  que  no  r-mado  d'el-rei  D.  .\tfoa- 
so  Henriques,  corriam  já  maraciiís  douro,  que  d'este  so- 
berano se  denominaram  m  iractdiz  alfonsins,  e  que  teriam 
valor  intrinseco  pouco  mais  de  500  rs.  —  El-rei  D.  San- 
cho II,  om  1213  osleve  irouro,  valendo  i08  dinheiros,  que 
liarbo.'ia  com  Garibay  interpreta  108  rs.  ;  mas  D.  Rjdri- 
qo  julga  serem  estes  castelhanos.  —  .No  tempo  d'el-rei  D. 
AlTonso  IH,  valia  400  rs.  —  Elrei  D.  Sancho  I,  os  mandou 
tambjm  cunhar  do  prata,  valendo  27.  :  ha  quem  assegu- 
ro valor  50  rs.  —  Xo  tempo  del-rei  D.  Duarte,  valia  26 
rs.  ;  e  no  tempo  de  D.  Manoel  48  rs.  e  4  ceitis.  —  Hou- 
ve lambem  mararedim  de  cobre  com  a  mesma  antiguida- 
de dos  d'ouro  e  prata,  e  vabmdo  somente  1  real.  —  Além 
do  que  deitamos  designado  ha  noticiís  da  existência,  na 
primeira  idade  do  reino,  dos  muni  redis  mouriscos,  qno  fi- 
caram dos  mouros,  o  que  valiam  e  pezavam  como  o  nosso 
meio  tostão  :  —  tinham  do  um  lado  o  nomo  Deus  com  al- 
gum de  seus  attributos,  e  da  outra  o  nome  do  principo 
mouro  que  os  mandara  cunhar. 

Mealha,  ou  Poiíeya.  —  Não  era  dinheiro  Qunhado,  mas 
ametade  de  uui  —  Dinheiro  ;  —  e  por  isso,  o  seu  valor  ora 
respectivo  ao  —  Dinheiro  —  de  que  se  cortava  :  —  valia 
meio  ceitil  ou  para  melhor  dizer  dois  quintos  e  um  de  vinte 
avos  de  ceitil,  cortando-se  da  primeira  espécie  de  dinheiro, 
so  da  seguuda,  um  quarto  do  ceitil,  e  um  de  viute  e  dois 
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avos  de  real.  A  ordon.  ant.,  liv.  IV,  lit.  I,  §.  in  fin.  diz, 
qu(í  valia  meio  ceilil,  n  12  mealhas  mn  real  do  coi)re.  — 
Foi  exliacla  esla  minudência  pecuniária  por  el-rei  D.  Ma- 
noel. 

Míjífi-)  —  Encontramos  alguns  AA.  quercnlo  existisse 
uma  moeda  antiga  com  esta  dL-nominação;  portam  apczar 
d'o  aíTirinarem,  jíimais  ousaram  avenlar-liie  valor  ou  no- 
menclatura explicita.  As  moliioros  fonte',  das  q\ie  solu-c 
isto  consullami'.s,  nos  desvanociTani  nossa  ligiira  impres- 
são, elucidando-nos  solire  o  mal  iiilerprclado  dos  primei- 
ros. —  Modio  era  uma  certa  medida  a^,'ricola  que  nos  pri- 
meiros tempos  da  monarcliia,  se  dava  por  um  soldo  ;  c 
com  que,  cm  razão  ilo  quanto  então  era  moluia  a  moeila, 
se  faziam  as  permutações  tomado  por  unidade  doterniinn- 
tiva  —  desta  circumslancia  procede  o  asseverado  ila  exis- 
teocia  da  moeda  Jlodio. 

Moeda  de  qualro  cruzados.  —  Era  d'ouro,  lavrada  no 
reinado  d'el-rei  D.  João  111;  o  valia  1:600  rs.  —  havia 
também  de  prata  cora  o  mesmo  valor.  —  1).  Filipo  II,  a 
mandou  cunliar  do  ouro  de  22  quilates  c  iri  o  pczo  de  trez 
oitavas  o  30  grãos,  valendo  2:0(30  ou  2:200  rs.  pouco  mais  ou 
menos.  —  Também  el-rei  D.  João  IV,  oin  1()42,  para  me- 
lhoria do  reino,  tendo  feito  recoliíer  as  Filipinas,  as  cu- 
nhou de  novo  dando-lhe  o  valor  le.'i:00o  rs. — Tinha  no 
anverso  a  cruz  do  S.  Jorg?,  e  nos  vazios  1642,  e  a  lenda 

—  In  hoc  signo  rincns  :  —  no  reverso  —  O  escudo  do  rei- 
no ;  e  a  lenda  —  Jonii/ics  Illl  D.  (í  Ihx  Porluçjalke,  cl 
Ahjarh.  —  Destas,  haviam  oiciVis  moedas  de  qualro  cr.i- 
zadnx,  valenilo  1:600  rs.  ;  e  qnarim,  cSlIO  rs.  semelhantes 
na  devida  proporçfio.  —  Assim  das  de  D,  l^ilippe  II,  ha- 
viam também  meias,   valendo   l:l»30  rs.  ;  e  quartos,  515 

Moeda  dcdoix  cruíudos.  —  Era  de  prata  do  tempo 
d'elrei  D.  João  III,  com  o  valor  de  SOO  rs.  —  Havja  do 
mesmo  Soberano,  «ipia  ou  de  um  truzadomm  o  valor  do 
400  r.s. 

Moeda  d'ouro  com  a  cruz  da  ordem  de  Chrislo.  — 
D'el-rei  D.  Sebastião,  pezan  lo  uma  oitava,  e  3  grãos  do  ouro 
de  22  e  meio  quilaies.  — S^u  vai.  r  uOO  reaes  ;  em  1079 
Talia  550  rs.  somiiido /Jar/w-d. — Tinha  no  a-iverso  a  cruz 
da  ordem  de  Chri.sto  :  o  a  leiífla  —  In  lioc  si(jno  vinccs  : 

—  no  reverso  — o  escudo  coroado,  e  a  lenda  — Sebaslia- 
nus  I.  rex  Portugalicc. 

Moeda  d'ouro.  —  Do  mi\smo  rei  o  cunho  ;  pezava  Irez  i 
oitavas  o  24  grãos  d'ouro  dii  22  quilates,  valendo  4:000  [ 
rs.  —  Elrei  D.  Alíon-o  Vi.  em  1058  a  elevou  a  4:100  rs. 

—  D.  Pedro  11.  no  teni|m  de  regenlo  lhe  conservou  este  j 
valor;  e  em  1077,  niiiandj  já  as  cunhou  novas  valendo  j 
a  4:000  rs. ,  e  sondo  o  s?u  i>c/.o  trcz  oitavas  do  ouro  do  | 
22  quilates  —  havia  wias  moedas,  c  qwirlos  de  moedas. 

—  Em  1688,  as  fez  ainda  lavrar  co.ni  o  mesmo  pezoelei, 
mas  valendo  já  4:800.  —Vide  adiante  moeda  da  <»•/.':  es- 
cudos. 

Meia  »io'./íi  d'ouro.  —  IVel-rei  U.  .Mfonso  VI,  pezan- 
do  um  oitavo  e  quarenta  coito  setenta  e  dois  avos,  e  va- 
lendo 2:000  rs.  —  U'el-rci  U.  Pedro  II  ;  o  mesmo  pezo, 
mas  o  valor  do  2:200  rs.  ;  c  cm  lti77,  1  oitava  e  trinta  e 
seis  setenta  do  dois  avos,  valendo  2:000  rs.  :  em  1688, 
2:400  rs. 

Quarlo  de  moeila  d'ouro.  —  Dos  mesmos  soberanos, 
guardadas  as  pari  radcs  e  porporçõcs  representativas  assim 
DO  pezo,  como  no  valor. 

Mo'da  de  ires  mil  réis.  —Era  d"ouro,  o  cunhada  por 
delerminaeão  d'el-rei  1).  João  IV,  cm  1042,  pezavam  6 
oitavas  e  vinte  oito  do  setenta  o  dois  avos  do  ouro  do  22 
quilates  ;  seu  vabr  3:000  rs. 

Meia  moeda  de  ires  mil  réis.  —  Do  mesmo  Soberano, 
seu  pezo  3  oitavas  e  quatorzc,  e  setcuta  e  dois  avos,  c  va- 
lor 1:500  rs. 

Quarto  da  mesma  moeda.  —  Tal  como  as  precedentes, 
pezando  61  prãos,  e  valendo  760  rs. 

Moeda  de  Irez  escudos,  ou  simplesmente  d  ouro.  — 
Era  d'el-rci  ú.  João  V,  pezando  Irez  oitavas,  c  valendo 
4:<S0O  rs.  .  nosnversf)  adruz;  no  reverso  as  armas  rcaes : 
—  as  cunhadas  no  Porto  tinham  a  klra  —  P  —  nos  vuo.s 
da  Cruz. 

Meia  moeda  de  Ires  escudos,  ou  d'oucii.  —  Como  a 
precedcntt!,  pezando  u;iia  oitava  e  trinta  e  seis  ile  72  avos, 
e  valendo  2:400  rs. 


Quarto  d'esla  moeda,  ou  quarlinlio.  —  Em  tudo  sími- 
le ;  seu  pczo  cincoenta  e  qualro  tle72  avos,  c  valor  1:200 
rs.  —  Ainda  quo  raríssimas,  vèem-sc  d'cstas  Irez  espécies 
algumas. 

.Mem  d'estas  moedas  d'ouro  houvo  aind;i  a 

Mocdii  liraiii:a.  —  D'el-rid  D.  João  T;  assim  chamada 
das  Hirrliudas,  Granes,  c  Pilnrtes  pela  muita  liga  nelles 
encontrada. 

Miizmndiz.  —  .Moeila  unicamente  conhecida  no  começo 
da  monarchia  ;  e  que  seguuílo  ns  rodicilns  dos  primeiros 
Síiheranos  se  verificou  serem  meios  maraxediz ;  om.  mara- 
(edií   ineuores. 

Nomeada.  —  Moeda  do  jirala  cunhada  por  maiiilato 
d'el-rei  D.  João  I,  e  ainda  por  seu  lilho  D.  Duarte  :  igno- 
ramos o  seu  valor,  c  só  sabemos  sf^r  do  tamanho  do  nos- 
so ineio  tostão,  lendo  no  anverso  a  Cruz  d«  S.Jorge,  e  a 
londa — Dominus  adjiilor  forlis  ; — e  no  reverso  o  escu- 
do do  reino,  e  por  lenda  —  o  nome  d'el-rei. 

Óbolo.  —  Moeda  do  cobre...  asseguram-nos  ter  come- 
çado com  o  reino,  sentln  j.i  de  remota  existência,  visto 
constar-nos    ser  uma  pequena    moeda  antiga    dcAthenas. 

—  Seguindo  diversos  A. \.  tinha  dilTerontes  valores  entre  \, 
c  6  rs. 

Oito  tostijes. — Moeda  d'ouro  dVl-rei  D.  João  V,  pe- 
zando meia  oitava,  e  valendo  800  r.s.  Tinha  no  reverso 
as  nrnias  reaes  ;  e  no  anverso  o  retracto  d'el-rei. 

Oito  rin'ens.  —  D'e!rei  D.  Pedro  11  ;  era  moeda  dg 
prata,  e  valia  160  rs.  :  o  cunho  semelhava-se  ao  prece- 
dente. 

Pa!ac'io.  —  Moeda  do  cobre  d' el-rei  D.João  líf,  va- 
lendo 10  rs.  —  tinha  no  anverso  o  escudo  real  coroado,  e  a 
lenda  —  Joan  IH.  Portuij.  e!  .AUjarb. — e  no  reverso  uni 

—  X — o  a  lenda  —  H"x  Quintus  Deeimus.  —  El-rei  D. 
Sebastião  a  houvo  igual  ;  mas  os  M.M.  Purificação,  e  S. 
Maria,  lhe  dão  do  valor  unicamente  de  trez  rs.  :  —  De  D. 
António,  valia  10  rs.',  e  tinha  no  centro  do  reverso  —  um 
açor.  —  De  D.  Fiiippe  lí,  valendo  3  rs. 

Meio  Patacão.  —  De  ■).  João  III,  valendo  5  rs.,  em  tu- 
do semelhante  ao  Paíacão.  a  menos  om  ler  no  reverso  um 

—  V.  — em  logar  de  —  X.  —  De  I).  Sebastião,  valendo  5 
rs.,  e  meio  rs.  —  De  D.  António,  valendo  5  rs.  —  De  D.  Fi- 
lippo  If,  velando  um  e  meio  rs  :  o  o  mesmo  valor  por  D. 
João  IV,  em  Í6i5. 

Peça.  —  Moeda  de  ouro  de  el-rei  D.  Diniz,  cujo  valor 
nos  não  é  conhecislo. 

Nos  recentes  reinados  sa  t?m  dado  esta  mesma  nomi  - 
nação  de  peças  ás  dobras  dj  4csi'udos,  do  vabir  do  6.400 
rs. ;  e  nomeado  meias  peças  as  de  dous  escudos  do  valor 
do  3200  rs.  ;  —  são  de  ouro,  pezando  a  1."  quatro  oitavas; 
o  a  2."  duas  oitavas. 

Pé-tcrra. — Moeda  do  ouro  do  cl-roi  D.  Fernando, 
valendo  6  libras  de  36  rs.,  ou  216  rs. 

Pilarí".—  Moeda  de  prata  de  el-rei  D.  Fernando  ;  quo 
valia  õ  soMos,  isto  é,  13  rs.  e  2  ceitis,  ou  14  rs. :  — mu- 
dou-a  o  mesmo  soberano  para  3  e  meio  soldos,  c  depois 
para  um  real,  o  um  ceitil.  —Tinha  no  anverso  um  arro- 
mes-íão,  ou  antes  uma  bandeira  por  baixo  da  letra  —  F  — 
coroada,  e  que  nos  mostra  o  nomo  do  rei. 

Pipiam.  —  Moeda,  que  julgamos  ser  de  cobre,  cor- 
rente no  tempo  ao  el-rei  D.  Sancho  I ;  e  que  segundo  Co  • 
carrudias  valias  duas  mealhas. 

«  Porluguez.  —  Moeda  douro  d'el-rei  D.  João  II  ;  era 
do  de  i^  quilates,    e  valia   4.000  rs.  —  El-rei   D.  Manoel 
as  mandou  cnniiar  d'ouro  linissimo  com  o  peso  de   10  oi- 
tavas   menos    1    quarlo  ;    valiam  em  14510  — 4.000  r.'y,    e 
depois    valeram    8.O0O    réis.  —  Em    1679.    diz    Barbo- 
\za,  que  valiam  mais  do  12.000  rs.  —  Faria,  dá  ao  ires- 
I  to  principo,  quo  suppõ.i  ser    o   primeiro  que  cunliou  esta 
!  moeda,  o  valor  de  150  reales,    e   quo   no  seu  tempo  cor- 
'  riam  a  200  rs.  —  Castrn  suppõe  duas  espécies,  —  í ."  (rom 
valor  de  500  ducados,  —  2.''  de  4.000  rs.  — Tinha  no  an- 
verso a  Cruz  da  Ordem   do  Clinsto,     e  a  lenda  —  ia  hoc 
.9/3110  vinrts  :  —  c  no  reverso,  —  o  escudo  real  coroado  pe- 
la lenda  — /í.   R.  P.  A.  C.   V.  A.  D.   G.,    e  juntoa  garli- 
Iha  estoutra  lenda  —  C.  C.  N.  li.  A.  P.  J.  —  Esías  ini- 
ciaes    querem  dizer; — Primas  Eininauucl,  lier  Porlu- 
(jaiia;   &   Alfiarbii,    ciira    &    ultra   Africam,    Dmniuus 
GainecB : — Sunhor  do  Comm.rrcio,  Conquista,  c  Narega- 
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ção  da  Elhinpia,  &  índia. — D.  João  III,  o  D.  Snbantião, 
as  houviTaiii  lanilicm  com  o  nif^suio  valor,  o  em  tudo  se- 
mflliaiitcs,  só  cnm  n  única  ditTerom.-a  do  nomo  do  Sobe- 
rano.—  El-rei  D.  Manoel,  os  mandou  iíjualmento  lavrar 
do  praia  com  ÍRual  cunho  dos  d'ouro,  e   valtMido  400   rs. 

«.Meio  PorLuguez.  — Monda  de  praia  d'el-n'i  I).  Ma- 
noel, valia  iOO  rs. — Tinha  no  anverso  a  cruz  da  Ordena 
de  Chrislo,  g  a  lenda  —  In  hnc  tii/no  vivce.s : — e  no  re- 
verso as  armas  renes  coroadas,  o  por  lenda  o  nome  d'el- 
rei : — as  de  (il-rei   D.João  V,  dois  circulis  de  letras. 

«  Quartil  i{i:  Pi)rlu<jutz.  — .Moeda  de  praia  dVl-rei 
D.  Manoel,  como  n  precedente,    valendo  100  rs. 

(iOitatode  I'orlu<iuci.  —  Cyraoa  precedente,  valendo 
50  rs. 


cruz,  c  a  !ej:ila  —  ín  hoc  signo  r.iiices ;  —  e  no  reverso, 
o  escudo  real  com  coroa  cr^rrada,  o  a  lenJa  —  A.  J.  D. 
/).  G.  R.  Porlng  .ti  Alijarb. —  D.  Filippe  II,  fez  lavrar 
do  mesmo  valor,  c  cunhado  como  o  de  D.  João  Hl,  cora 
a  única  dilTereni.a  da  letra  ser  ura  — F: —  D  João  IV, 
03  houve  de  if<ual  valor,  e  cunho  idêntico  ao  dos  cruza- 
dos;  poriam  os  cunhados  no  tempo  da  guerra  valiam  100 
rs.,  o  (iiizavam  1  oitava  e  20  Rràos  do  prata  de  11  dinhei- 
ros. —  El-rei  IJ.  AlToiíso  VI,  valendo  80  rs.,  o  pezando  1 
terço. — U.  Pedro  II,  igual  valor,  c  68  grãos  de  pi  zo. 

»Rn]i<il  Wimro. — .Sloeda  que  corria  no  anno  de  1355; 
mas  cuja  orit;em,  e  nomenclatura  nos  .são  desconheiidas; 
—  sÓD.onte  siibumos,  ppr  (jovypiealos  d'aquelle  anno,  v^- 
Jer  o  libras. 


W]''  V'';*'  ''m 


D.  JO.VO  DE  SUSCARENII.VS. 


«Çiíaíro  ró*.  —  Moeda  do  cobre  de  D.  Anionio    va- 
lendo 4  rs. 

«yiKKro  ilntens.  —Moeda  do  praia  clel-rei  I).  AlTun- 
so  >  ,  valeiídi)  80  rs.  —  Tinha  no  anverso  o  escudo  do  rei- 
no sobre  a  cruz  dAviz,  e  a  len.ln  —  Alf.  Dn  grinia  Rex 
1'oiiuii.  —o  no  reverso  as  armas  de  Castella  \^  Leão  es- 
iiuarleladas,  e  a  mesma  lenda.—  Kl-rei  D.  João  111,  os 
mandou  lavrar  com  o  mesmo  valor  ;  eslas  tinham  no  an 
verso  a  cruz  de  S.  Jorge,  o  a  lenda  —In  hoc  f^inno  rin- 
'''V^vV^'^  reverso- JodH.   ///.-coroado,    e  por  bnivo. 

—  AAA.T—   c  a  lenda— /{,>,r  Porf,,-.  ,.(  Alinrb.   /).   G. 

—  I).  António,  o?  fez  lambem   cunhar    de   igual  valor     e 
Unham  no  anverso   a  espada  de  S.  Thiago  em  fo.-ma  áe 


«Ri'al  douro.  —  Moeda  antiquíssima  do  começo  da 
monarchia,  o  que  alguns  julgam  valer  10  soldos:  — que- 
rem fiuse  rssim  chamado  do  escudo  real  das  armas  pur- 
tuguezas,  que  no  mesmo  se  via  esculpido. 

it  Real. — Moeda  do  prata  del-rei  1).  Eernan  Io,  va- 
lendo 8  soldos;  — d'el-roi  li.  João  I.  — csti<  querem  uns 
valesse  O  dinheiros,  outros  ti,  o  ouiro.s  5.  O  -M.  Puriji- 
caçãn,  quer  que  todos  valessem  80  rs.  —  O  mesmo  rei  le- 
ve reaes  de  ora  dinheiro,  quo  valia  dez  soldos.  — de  3  li- 
vras e  n-.eia  ;  —  de  10  dinheiros  o  meio  ;  de  lei  de  10  di- 
nheiros. 

El-rei  D.  Manoel,  o  fez  cunhar  de  cobre,  valendo  6 
ceitis. 

4õ 
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«  Meio  real.  —  Moeda  de  cobre  d'ol-roi  D.  Sebastião, 
valendo  3  ceitis. 

«Real  branco. —  Moeda  do  prata  d'cl-roi  D.  João  I, 
valendo   10  rs.  ;  entravam  (>1  em  marco  do  11   diiihoiros. 

—  De  ctj)re  d'el-roi  D.  Duarte,  valendo  10  ceitis  e  qua- 
tro quintos  do  um  ceitil.  —  Purifictição  o  Sevi  rim,  jlho 
dão  o  valor  do  11  ceitis,  sordo  do  cobro  mistura-lo  com. 
tstauho. 

«  —  Moeda  de  prata  d'cl-roi  D.  Puarle.  —  .Mmla  que 
ninguém  tenha  nttribuido  a  e.sle  nionarcha  e.sla  imicda  de 
reaes  hrancos  de  praia;  fr.  Joaquim  do  Saulo  Aíío''ti'iiio, 
assevera  que  ello  os  lizera  cunhar,  fundaudo-se  para  sua 
aíTirmaliva,  em  memorias  do  mesmo  príncipe,  e  nos  dá  a 
•eguinte  elucidaçãe. 

«.Rs.  de  20  pp.  de   letra   seeea   do  pnrto,   e  d'Evora  ; 

—  75  em  marco.  —  De  lei  de  2  dinheiros. 

«—Rs.  de   10.  pp.  de  ponto  direito.  —  lõ  em  marco. 

—  De  lei  de  1  dinheiro  e  meio. 

«—Rs.  de  10.  pp.  de  punlo  travesso.  — Ib  em  mar- 
co de  1  dinheiro  e  meio. 

« — Rs.  de  10.  pp.  de  letra  sccca  de -Lisboa. — 75  cííi 
marco.  —  São  de  lei  de  2  rs.,  e  413  p.  ha  marco  de  11 
dinheiros. 

« —  Rs.  de  10.  pp.  correntes.  —  De  lei  de  1  dinhei- 
ro e  de  90.  peças  em  marco.  —Estes  se  acham  94.  p.  cni 
marco,  e  de  lei  de  tO.  G. 

«  —Rs.  de  20.  são  cruzetas.  —  De  lei  de  12  gr.  e 
92.  p.  em  marco. — Estes  se  acham  de  9(5.  p.  cm  marco, 
e    de  lei  de  109S. 

« — Rs.  de  3.  lib.  3.  dos  velhos.— De  lei  de  36  (/?■., 
e  de  90.  p.  emmarco. — Estes  se  acham  de  lei  de  30.  gr. 
e  de  92.  p.  em  marco. 

«  — Meios  reaes  cruzados  misturados  com  coroa  ar- 
cada. —  De  lei  de  24  gr.  e  de  120.  p.  em  marco.  — Ora 
são  achados  de  lei  18.  gr.  e  de  124.  p.  em  marco. 

« — lUeios  reaes  cruzados  seg^indos. — De  lei  7.  gr.  e 
de  124.  p.  em  marco. 

«  El-rei  D.  AÍTonso  V,  —  de  cobre.  —  Bateu  esta  moe- 
da em  144á,  1446,  1451,  1453,  1460.  e  14G2  ;  cada  \ez 
menor  no  peso,  mas  sempre  do  mesmo  valor  das  cunha- 
das por  el-rei  D.  Duarte.  —  Em  1442,  10  libras  antigas 
valiam  200  rs.  brancos,  logo  uma  libra  anliga  20  brancos, 
e  um  branco,  um  soldo.  —  Em  1473,  mandou,  que  d'alli 
em  diante  as  do  tempo  de  D.  Duarte  valessem  1  real  ;  e 
4  ceitis  e  3  quartos  os   de  46  até  53.  —  1  real  2  ceitis  e 

2  quintos,  os  de  53  até  62,    1  real  e  um  ceitil  e  1  quinto; 

—  os  de  62,  para  diante  1  real  ou  6  ceitis. 

«  —  El-rei  D.  João  II,  o  el-rei  D.  Manoel,  os  fizeram 
cunhar  sempre  com  o  valor  de  6  ceitis.  —  E  da  mesma 
forma  el-rei  D.  João  III.  —  Os  de  D.  Affonso  V,  tinham 
no  anverso  —  L'm  rodízio  correndo  com  o  impeto  da  agua. 

—  Os  de  D.  João  III,  no  anverso  um — R—  coroado;  e 
no  reverso  —  O—  commuui  ;  o  a  lenda  em  breve,  — J.  ///. 
P.  et  A.  R.— 

«  Real  preto.  —  Moeda  de  cobre  d'el-rei  D.  Duarte, 
que  tinha  no  anverso  um  —R —  coroado; — e  noSrever- 
so  o  escudo  real  ;  e  por  lenda  o  nome  d'el-rei.  —  Valia  1 
ceitil,  e  4,  50  avos  do  cei'.  Depois  menos  do  ceitil.  Assim 

3  pretos  e  meio  faziam  um  dinheiro  ;  —  21  pretos  1  real 
d'hoje  ,  Is  pretos  (ou  10,  segundo  Faria)  1  real  branco. 
Havia  2.'  espécie,  uns  4  quintos  de  ceitil,  e  2,  50  avos  de 
ceitil.  —  3.*  espécie,  outros  3  quintos  e  6  50  avos  do  cei- 
til. --  Isto  era  em  correspondência  ás  dilTerentes  espécies 
do  dinheiros. 

«  —  D'el-rei  D.  Affonso  V,  valendo  pouco  mais  do  1 
eeitil.  —  Desde  1473  —  3  quintos  de  ceitil.  — 

«  —  D'el-rei  D.  João  II,  valrndo  fi  ceitis.  —  Era  .sym- 
bolo  <lesta  moeda.  —  O  pelicanu  ilaiido  a  beber  o  sangue 
aos  filhos;  e  a  lenda—  Pala   lei,,  c  pula  Grey.  — 

«  —  D'el-rei  D.  Manoel,  valendo  6  ceitis  :  —  Tinha  no 
anverso  um  — /{ —  coroado;  o  a  lenda  —  £m/íiaíí.  liex 
Portiig.  Alg.  Dnus  Quin:  —no  reverso  o  escudo  real,  e 
a  mesma  lenda. 

«  —  l)'el-rei  D.  João  III,  o  me.smo  valor,  no  anver- 
so — Jí —  coroado  ;  — no  reverso  escudo  real,  o  a  leuda — 
J.  III.  P.  et  A.  R.  - 

«  Meio  pret4).  —  Moeila  de  cobre  d'el-rei  D.  Sebastião, 
valia  3  réis  ;  o  linha  m>  anverso,  um — S—  coroado,  e  no 


reverso,  um  —R—  entre  dois  pontos  ao  alto  :  e  a  lenda— 
Sebaslianus  /.  —  Outros  porém  tinham  no  anverso  um— 
R—  coroado  ;  o  no  reverso  a  lenda  —Sebnstiaiius  /.— 

«  Quarto  de  preto ;  d'el-rei  D.  Sebastião,  valendo  1 
real  e  meio. 

«  Real  e  meio.  —  Moeda  do  cobro  d'el-.rei  D.  João  ITI, 
valendo  5  réis  :  —  (i'el-rei  D.  Sobnslirto,  1  real  o  3  ceitis 

—  de  D.  .Foão  IV,  um  real  e  meio:— de  D.Pedro  II,  do 
mesmo  valor.  —  c  de  U.  João  V,  o  mesnno. 

«  Ural  de  lei,  e  corrente. —  Moeda  de  cobre  del-rei 
D.  João  I,  valendo  6  ceitis;  e  assim  da  mesmo  forma  no 
tempo  dos  reis  D.  ,Ioão  11,   D.- Manuel,  e  D.  João  III. 

«  Ri  ai  de  prata.  —  ilocdai  de  praia  dVl-reiU.  João  lí  ; 
seu  valor  40  rs.  —os  de  um  dinheiro  valiam  10  soldos; 
que  vinha  a  ser  seiiipre  o  mesmo  preço. --Uns  de  lei  de 
9  dinheiros;  outros  de  6,  de  5,  e  de  1.  —  Tinha  no  anver- 
so o  escuiio  real,  e  ço  reverso  um  —  Y—  coroado.  —  El- 
rei  D.  Manoel  com  o  valor  Me  20  rs.  ,  e  em  1501  —  30  rs. 

—  entrav.im  62  em  maico  ;  mas  em  1515,  o  que  valia  20 
rs.  era  de  lei  11  dinln-iros  117.  p.  em  marco. — El  rei  D. 
João  ill,  valendo  50  rs.  — OsM'»!.  Purificarão',  e  S.  Ma- 
ria, Faria  c  Castro  ;  lhe  dão  40  rs.  Tinham  no  anver- 
so a  cruz  de  S.  Jorge,  c  alenda  —  In  hoc signo  v ince <  :  — 
e  no  reverso  —  ,7oa.rt.  ///.- coroado  ;  e  a  lenda  XXXX.— 
Rcx  Portugalliai  Al.  El-rei  D.  João  IV,  valendo  50  rs,  c 
com  o  cunho  mudado  unicamente  Joann.   III.  em  IIll. 

«  Meiu  rc<il  lie  /)r((í((.  —  Moeda  de  praia  d'el-r('i  D. 
João  II  valendo  20  rs.  —  Tinha  no  anverso  o  escudo  real  ; 
e  no  reverso  um  —  Y —  coroado.  —  El  rei  D.  Manoel,  com 
o  mesmo  valor,  e  em  tudo  similhante.  a  menos  o  ler  no  re- 
verso em  logar  do  —  Y —  coroado  ;  um  —  M —  taiubem 
coroado. 

«Real  singello,  ou  dois  vinténs.  —  IMoeda  d'e  prata  de 
D.  Filippe  11,  valendo  40  rs. — El-ni  D.  João  IV  a  hou- 
ve também  do  mesmo  \alor,  c  pesando  46  grãos.  —  foi  de- 
pois elevado  a  50  rs.  —  El-rei  D.  Affonso  VI,  valendo  40  rs.  , 
o  pesando  36  grãos. — El-rei  D.  Pedro  II,  igual  valor  e 
34  grãos.  —  El-rei  D.  João  V,  igual  valor.  —  Era  cunha- 
do como  os  cruzados. 

«Seis  ciatens. — Moeda  de  prata  d'el-rei  D.  João  V, 
mandada  cunhar  e  ii  1747,  e  1750.  valendo  120  rs  e  pe- 
sando 1  três  avos  e  14  grãos.  — Tinha  no  anverso  —  cruz, 
e  a  lenda — In  hoc  signo  linces  —  o  mo  reverso  as  armas 
reaes.  Curre  entre  nós  actualmente,  senijo  em  tudo  simi- 
Ihantes  tendo  no  reverso  por  lenila  o  nomo  do  rei. 

«Sinco  réis. — Moeda  de  cobre  d'el-rei  D.  Affonso  V, 
e  de  D.João  III,  as  d'esle,  tinham  no  anverso  um —  V  — 
coroado,  ea  lenda  —  J.  III.  P.et  A.  — e  no  reverso—  Y 

—  Rex  Quintns  ilecimxis.  —  t)s  reis  D.  João  IV,  D.  Pedro 
II,  e  D.  João  V,  o  houveram  também  sempre  com  o  va- 
lor de  5  réis. 

«  Sinquela  ou  Sinquinho.  —  Moeda  de  prata  d'elrei  D. 
João  II,  valendo  5  rs.  —  EIrei  D.  Manoel  o  f.'z  lavrar  do 
mesmo  valor,  lendo  no  anverso  a  Cruz  de  Malta,  e  alen- 
da—  Emmanuel  P.  R.  et  Al.  —  e  no  reverso  os  5  escu- 
dos do  reino  em  cruz,  o  a  mesma  lenda.  —  Os  reis  D. 
João  III,  e  IV,  a  houveram  do  m"smo  valor. 

«  Sn, do.  —  Moeda  d'elrei  D.  AiTonso  Ilfnriqnes.  —  Em 
1116,  secundo  Saíu/oun/,  valia  321)  rs.  di^pois  400  ;  e  450  : 
secundo  Matienzo.  —  D.  Rodrigo  duvida,  que  fosse  moe- 
da portugueza.  Elrei  D.  Manoel  o  houve  tambe;n.  —  Moe-» 
da  de  praia  d'elrei  D.  Affonso  I,  —  valia  10  rs.  cSnforme 
Sandoval;   mas  U.  /íodr/go  igualmente  duvida  d'esta. 

«Soldo  branco. — Moeda  de  cobre  d'rlrei  D.  AÍTonso 
I ;  assim  chamado  pela  muita  liga  deslanho  que  conti- 
nha ;  e  porque  não  era  Ião  preto  como  o  de  cobro  puro  ; 

—  era  de  4  espécies,  e  até  131)5,  a  1.**  valia  1  r.  4  ceitis, 
o  quatro  quintos  ;  —  S.**  ou  Soldos  de  25 /('eriíi/Ki.s,^  c  cor- 
rospoiíileiíles  as  livras  de  500,  1  r.  o  dmis  sétimos  der., 
ou  6  ceitis,  dons  quintos  e  um  vinte  avos  do  r.  —  3."  ou 
Soldos  de  que  20  faziam  a  l.bra  dv  30  réis,  1  r.  c  um 
meio,  c  un,  ceitil  e  meio,  eseis  de  vinte  avos.  —  Alguns  AA. 
menos  escrupulosos  computam  o  soldo  por  2  r.  20  soldos 
ui|ia  libra:  27  soldos  um  maraved.  —  Elrei  D.  João  II, 
houve  lambem  esta  moeda  ;  \alendo  as  primeiras  pouco 
mais  de  l  e  meio  real;  os  segundos  quasi  um  r.,  n  os  ter- 
ceiros menos  de  meio  real.  —  Também  elrei  D,  Duarte, 
valendo  um  real  branco 
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«Soldo  Preío.  —  Mooda  de  cobre  d'elroi  D.  João  I, 
valendo  ura  real.  —  Tainhem  lho-  chamaram  —  lioprZa  fe- 
bre —  i«to  (í,  dnlpado.  —  D'elr(!Í   D.  Duarte,   valen  lo  8  rs. 

«  Talcnin.  —  Moeda  d"onro  d'elri;i  D.  Sancho  I  ;  equc 
cm  118S  valia    1:600  rs. 

«  Torne.zfH,  oii  Titnmczcx,  ou  Tornense.s.  —  Moeda  do 
prata  d'elrei  D.  Podro  I.  oiuravam  65  om  marco,  e  valiam 
12  rs..  esptf!  do  doz  avds  lio  real.  —  S.  Maria,  e  Caxim  1.'t 
rs.  ;  valeriam  em  1700,  40  ou  50  rs.  segundo  o  .M.  Puri- 
ficação. —  Tinliam  nr)  anver.S')  —  caheça  d'clrei  com  Ijarb.i 
comprida  e  a  lemla  —  Pitnts  Rrx  PnrtUíi.  et  Alfiarb.,  e 
no  reverso  o  escudo  real.    o  a  lenda  —  Deus  ailjuai   m  . 

«  .Wcios  Torne:es.  —  Moeda  de  prata  d'elroi  D.  Pe- 
dro I,  valendo  mdívde  da  precedente  ;  sendo-lbe  em  tudo 
similhante  ;  e  entrando  130  em  man',o. 

«  Torni'ze^  Peiileií.  —  Moeda  do  prata  d'elrei  D.  Fer- 
nando, valendo  14  rs. 

«  Tostão.  —  Moeda  do  prata  d'clrei  D.  Manod  valen- 
do 100  rs. —Tinha  no  anverso  a  Cruz  da  Orlem  de  Chris- 
to  ;  e  a  lenda.  —  In  hoc  !.igno  riiices  :  o  no  reverso  alar- 
mas riMos  coroadas,  o  por  lenda  o  nom;  doirei.  —  Klrei 
D.  .loão  IIÍ  ;  o  mesmo  valor  —  symbolo,  a  cruz  d'.\viz. 
—  Elrei  D.  .Sehastião,  —  o  mesmo  "valor,  o  o  peso  do  iluas 
oitavas,  28  fjrãos  de  quarenta  e  cinco. lecincoenta  e  três  avos 
em  1.^60.  — D.  Philippe  U,  em  1.587—0  mesmo  valur,  e 
o  pezo  do  duas  oitavas,  6  prrãos,  três  de  vinte  o  sete  avos.  — 
Elrei  D.  João  IV,  o  mesmo  valor,  o  os  antigos  elevados  a 
120  rs. — sen  peso  uma  oitava,  43  grãos  de  lei  de  11  ili- 
nlieiros.  —  Elrei  D.  AlTonso  VI.  idêntico  valor  pezando  uma 
oitava,  20  grãos.  —  Elrei  D.  Pedro  11,  o  mesmo  valor. — 
Em  1688  mudados  para  120  —  seu  pcso.uma  oitiva,  14 
grãos. — Seu  cunho  C(tmo  o  do  cruzado.  —  Elrei  D.  João 
V,  100  rs.  —  Moeda  d'ouro  d'olrei  D.  Manoel  em  1517, 
valendo  400  rs. 

Meio  toxiiio.  —  Moeda  de  prata  de  el-roi  D.  .Manoel  va- 
lendo, em  1517,  50  rs.  ,  o  tendo  o  inesmo  cunho  do  fo.^- 
ífto.  —  El  rei  D.  João  111,  o  mesmo  valor.  —  El-rei  IJ. Se- 
bastião, idêntico  valor,  e  metade  do  pezo  respectivo.  — 
De  D.  Filippoll,  valendo  60  rs.— De  el-rei  D.  João  IV,  com 
o  valor  de  50  rs.  ;  o  os  antigos  marcados  para  60  rs.  :  — 
pezava  47  grãos  de  lei  de  11  dinheiros.  —  El-rei  D.  Pe- 
dro II,  valendo  50  rs.  e  pezando  43  grãos  :  cunho  como 
no  cruzado.  —  El-rei  D.  João  .V,  '^aior  50  rs.  ,  pezo  36 
grãos,  e  no  anverso  a  lenda  —  In  hoc   signo  civces. 

Tostão  Zmviíico  —  Moeda  de  prata,  que  corria  no  tem- 
po do  el-rei  D.  Atíonso  V  ;  e  do  que  se  ignora  o  valur. 
Tremessis,  ou  Tremixse.  —  Moeda  que  dizem  ler  co- 
meçado com  o  reino  ;  e  que  uns  querem  seja  a  terça  par- 
le do  soldo  ;  ti  outros  valha  de  133  rs.  a  IliO  rs.  —  tinha 
no  reverso  as  armas  reaes, 

Trcs  rs.  —  Moeda  de  i;obre  de  el-rei  D.  João  III,  va- 
lendo 3  rs.  :  tinha  no  anverso  J.  III.  coroailo  ;  o  a  lenda 

—  P.    A.  A.     R.  Afr.  :  —  o  no  rever.so  —  o  escudo    real. 

—  El-rei  D.  Sebastião,  valendo  1  real. —  D'el-rei  D.João 
IV,  valendo  H.  rs.  —  D'el  rei  D.  Pedro  II,  3  rs.  —  D'el-rei 
D.  João  V,  com  o  mesmo  valor. 

Trcs  tiuteiis.  —  Moeda  do  prata  d'el-rei  D.  João  V, 
valendo  60  r.s.  e  pezando  43  grãos. — Tinha  no  anverso  a 
Cruz,  e  a  lenda  —  Inhoc  siyno  linces. 

—  Trinta  e  doits  rinlens. — Moeda  de  prata  d' el-rei 
D.  Pedro  II,  valendo  640  rs.  tendo  no  reverso  as  arjnas 
reaes  ;  o  os  que  se  cunhavam  lU)  Porto  —  P  — 

í>.  Vicintle.  —  Moeda  d'ouro  d"el-rei  I).  João  III  ;  va- 
lendo 1^00(1  rs.  linrliiKa,  .segun  io  o  valor  do  seu  limpo 
em  1679,  lhe  dá  1^^100  rs.  —  Era  do  ouro  de  22  quilates 
e  meio,  seu  pezo;  2  oitavas  e  6  grãos.  — Tinha  no 
anvrso.  a  Imagem  de  S.  Vicente  com  uma  nao  na  mão 
i-squerda,  e  um  ramo  de  palmeira  na  direita;  e  a  lenda, 
Zelatar  filei  usqne  ad  marlcm  : — no  reverso  o  escu- 
do real  coroado,  o  a  lenda  —  Joan».  III.  Rr.r.  Viirlnij.  cl 
Ajijarb.  —  El-rei  D.  Manoel,  os  houve  lambem: — Éaria 
dl/,   valiam   i6  reales,  que  dá  pela  mesm.i  ccnia. 

Mi-tos  S.  Vicvnlcs.  —  Moeda  d.;  ouro  de  id  rei  D.  João 
111,  valendo  500  rs.  ;  seu  cunho  como  o  dos  S.  Vicente. 
—  El-rei  D.,  Manoel,  12  reales  e  meio  ou  500  rs. 

Vtninn.  —Moeda  do  cobro  do  el-rei  D.  Pedro  II,  seu 
\alor  20  rs. — El-rei  D.  AlTonso  V,  o  houvo  com  o  mes- 
mo valor  lendo  no  anverso  um  — .1  —  coroado,  o  a  lenda 


—  AlphonsHS  Rex  Porlugali/e  ;  —  e  no  reverso  as  qui- 
nas ele. 

Vinlrm,  ou  real  de  prata.  —  Moeda  de  praia  de  el- 
rei D.  Affonso  V,  seu   valor  20  rs.  Tinha  no  anvers«  um 

—  A  —  coroado  ;  e  a  lenda  —  Adjntorium  nostrnm  in  no- 
niine  Domini :  —  no  reverso,  as  quinas  sómenle,  e  aten- 
da —  .K/".  ]'.  llegis  Portng.  —  f.l  rei  D.  João  II,  com  o 
M  esmo  o  mesmo  valor.  —  El-rei  D.  .Manoel,  o  mesmo,  e 
depois  30  rs.  —  Kl  rei  D.  João  II'.  20  rs.  —  El-rei  [j.  Se- 
bastião, 20  rs.  .  tendo  de  pezo  a  quinla  parte  do  pezo  do 
tostão.  — D.  Filippe  II,  D.  Filippo  IIÍ,  e  D.  Filippe  IV. 
20  rs.  ;  —  cl-rei  D.  Joã»  IV.  20  rs.  o  o  pezo  de  23  grãos 
de  II  dinheiros.  —  Tinha  no  anverso  a  Cruz  de  S.Jorge; 
e  no  reverso,  um  —  J  —  coroado.  —  Cunho  como  o  cruza- 
dii. — No  d'el-r,!i  D.  Affon.so  VI,  que  valia  20  rs.  e  pe- 
zava IS  grãos.  —  El-rei  D.  Pedro  II,  o  mesmo  valor,  e  17 
grãos.  —  El-rei  D.  João  V,  em  tudo  similhanle ;  e  tendo 
no  anviTso  a  Cruz,  e  a  lenda  —  In  hoc  signo  tince^t :  — 
no  reverso  asarmas  reaes. 

3íeio  tintem. —  .Moeda  de  prata  de  el-rei  D.  AíTonso 
y.  valendo  10  rs.  ;  c  da  mesma  forma,  D.  João  II,  D. 
João   III,  e  D.  Filippo  II. 

De  cobro  de  el-rei  D.  João  IV  valendo   10  rs. 

Quarto  de  rinleni  nu  .súií/uçía  ;  moeda  de  praia  de 
el-rci  D.  .\lTonso  V,  valendo  5  rs. — Tinha  no  anverso  um 

—  A  —  coroado  ;  e  a  lenda  —  Alphonsus  Rex  Portugalioe ; 
e  no  reverso  as  5  quinas  em  cruz.  e  a  mesma  lenda.  — 
E  da  mesma  fórma  pelos  soberanos  D.  João  II,  D.  João 
111,  D.  Sebastião,  D.  Filippe  II,  IH,  e  IV,  D.  João  IV. 
D.  AtTonso  VI,  e  D.  Pedro  II. 

SUPPLEMENTO. 

Accrescenlaremos  ainda  estas,  que  agora  somente  co- 
nhecemos : 

Burgalez.  —  Moeda  que  D.  Sancho  mandou  fazer,  e 
de  que  se  faz  mensão  no  L.VIíI,  d'Odiana.  Segundo  Co- 
varruvias  valia  dois  Pipiões,  ou  quatro  mealhas. 

Castrllns.  — Moeda  d"ouro.  que  corria  quando  el-rei 
D.  João  I,  subiu  ao  throno.  —  Seu  valor  nos  é  desconhe- 
cido. 

Chrinfram.  —  Moela  portugueza,  que,  por  determi- 
nação d'cl-rei  D.  João  11.  ficou  valendo  14  rs..  desde,  1489 
para  diante  ;  como  consta  de  uns  documentos  da  camará 
do  Porto. 

Florim,  FrnlenC'i,  Forbj,  Frolg,  tFrohie.  Todos  es- 
tes nomesiieram  antigamente  em  Porlusal  ao  Florim,  inoe- 
ija  de  ouro,  que  primeiro  se  cunhou  em  Florença.  Em  1380, 
houve  em  Portugal  Florins  de  ouro  ;  lambem  os  houve 
prata. 

Grosso.  —  Moeda  do  [irata  fina  e  pura,  que  linha  o 
mesmo  valor,  que  o  real  de  prata  aló  ao  anno  de  1489. 

—  Também  houve,  meio  Grosso. 

Marchas,  ou  marcas.  —  De  ouro  o  prata; — não  as- 
severáramos, que  no  nosso  Portusal,  fosse  moeda  corren- 
te; porém  é  indubitável  se  um  determinado  e  usado  va- 
lor, de  que  os  antigos  porluguezes  se  serviram  com  par- 
ticularidade, nos  testamentos.  —  .\.  i).  Aldonça,  filha  da 
rainha  Dona  Thereza,  deixa  seu  avô,  o  rei  D.  Sancho 
1,  no  seu  testamenlo.  —  X  morab.  et  C.  L.  marcha. 
(ir<ienti,  giiot  esí  m  Alcobatia.  Temos  para  as  de  ouro, 
ab^m  de  outros  documentos,  as  Episl.  de  Innoc  III,  que 
fazem  menção  das  duas  marchas  de  ouro,  que  el-rei  D, 
AlTonso  Henriques  accrescentoii  ás  4  onças  do  mesmo  me- 
tal, promeitidas  em  feudo  á  Sé  .\postolica.  Por  aquellas 
4  onças,  decursas  desde  1179  até  ao  1."  anno  do  Pontificada 
de  Innoc.  111.  í'que  foram  10  annos\  pagou  el-rei  D.  San- 
cho I,  ao  cardeal  Hainero,  504  maravediz,  que  são  126 
por  cada  onça.  —  Em  quanlo  ás  iimrr/i/i.s,  consta  das  mes- 
mas Episl.  que  cada  uma  valia  60  maravediz,  que  eram 
50  liizancios  ou  ,4itrcos  (que  nós  hoje  dizemos  cruzados; 
mas  que  n'aquo!le  tempo  era  cada  um  marco  de  ouro).E 
com  isto  conconla  o  recibo  (|ue  se  acha  na  .Voiiarc/i.  Lu- 
sit,  P.  III.  L.  10  Cii/i.  11  /».  180.  ,  no  quil  se  dá  por 
averiijuado  que  56  marcos  de  ouro  importa\,im  3S'UiO  ma- 
r.ivodiz,  ,So  pois  os  áureos  valessem  cada  um  400  rs.  .-  se- 
ria a  marcha  do  valor  de  20  rs.  ;  mais  \alenlo  só  123 
rs.  ;  seria  do  6^1 50  rs.  E  por  l:ido  nos  persuadimos  que 
a  marcha  de  ouro  (o  pio[iorcionalmenlo  a  ile  prata)  ;  era 
meãos  no  valor  (juo  o  marco  de  ouro  uma  sexta  parlç ; 
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pois  qiio  so  50  áureos  faziam  C$15.)  rs.  :  —  GO  fariam  7^380 
rs.  ;  pro^'o  quo  então  se  dava  an  insrco  <li>  ouro. 
Reinado  de  f.l-kki  H.  Josf.. 

Esto  soborano,  adoptou  as  moedas  de  prata  de  seu  au- 
Ruslo  ]iredei"essor  ;  assim  nos  valores  e  conlifíura(;ãi),  co- 
ino  no  cunho  :  posto  que  nesto  houvessem  algumas  ligei- 
ras alleraçèes  ;  descrevel-as-hemos. 

No  Cruzailo  novo,  —  no  reverso,  além  das  armas  reaes 
so  observava  a  lenda,  Joscph.  I,  D.  G.  PortiKj.  et  Alijarb. 
Jiex. —  era  —  e  o  valor — iOl). 

Esta  mudan(;a  era  csnstante  nas  moedas  do  doze  vin- 
t%«s,  marcadas  em  íOO  rs. ;  —  de  seis  vinténs  marcadas 
com  100  rs.,  mas  sem  —  era;  —  nos  tostões,  que  em  lu- 
gar das  armas  reaes  tinham  umi  coroa  solirc — LXXX. 
'■^  ',  —  nas  de  ires  vinténs  —  o  nas  de  meio  tostão,  marca- 
da esta  —  XXXX. 

O  pczo  lio  todas  estas  diversas  moedas  já  nós  conhe- 
comos,'e  por  isso  o  não  damos  repetidamente. 

Nas  moedas  de  ouro,  seguindo  este  monarcha  o  dis- 

tiosto  pela  lei  do  29  de  Novembro  17-32  ;  unicamente  as 
et  cunhar  —  de  í  oitavas  com  o  valor  de  6í>400  rs.  ,  de- 
ilúmiiiadas  dobras  de  4  escudos,  e  a  que  nós  chamamos  pe- 
ças ;  —  de  2  oitavas,  valendo  3,í;200  rs.  chamadas  dobras 
de  ouro,  e  entre  nós  meias  peças  ;  —  de  1  oitavo,  e  com 
o  valor  de  l,s,tJOO  rs.  conhecida  como  escudo  do  ouro;  — 
de  36  grãos,  valendo  800  rs.  e  appellidado  meio  escudo 
dú  ouro;  —  de  b4  grãos  valendo  1í>201I  rs.  e  coRoomina- 
da  quartinho  ;  o  de  21  grãos  e  3  quintos  valendo  480  rs. 
e  conhecida  como  cruzado  novo  de  ouro. 

O  cunho  de  todas  estas  moedas  de  ouro  seria  occiosj 
descrevei- o,  tendo  nós  já  dado  o  das  que  correspondem  no 
reinado  de  el-rei  D.  João  V  ;  e  a  alternativa  vogada  nas 
do  prata:  — estas  duas  circumstancias  tomadas  como  (  on- 
tos  cardeaes,  e  regras  geraes  nos  habilitam  para  bemjul- 
gar-mos  do  cunko   das  moedas  subsequentes. 

E'  evidente  ter  este  mesmo  soberano  cunhado  tam- 
bém moedas  de  cobre  ;  e  estas  seriam,  sem  receio  de  avan- 
çarmos idéas  menos  exactas,  as  de  10  rs.  e  5  rs. ;  que  já 
temos  conhecido. 

Reinado  da  Rainha  D.  Maria  I. 

Em  todo  esto  reinado  a^  moedas  existentes,  e  que  já 
conhecemos  —  de  ouro  —  prata,  —  e  cobre,  não  solTreram 
a  menor  quebra,  ou  alteração  em  nenhuma  das  diversas 
espécies  quo  as  tornam  circulantes  e  legaes  :  —  o  as  que 
durante  elle  foram  cunhadas  sujeitaram-sc  a  todas  as  leis, 
e  alternativas  que  governavam  a  vitalidade  das  anteriores. 

Quando  dizemos  moedas  conhecidas,  não  queremos  ge- 
iieralisar,  como  nosso  dito,  todas  as  moedas  de  que  trala- 
tanios  na  l."  parte  desta  ligeira  numisraalographia  ;  mas 
tão  somente  referir-nos  áquellas  do  tempo  d"el-rei  D.  João 
V,  e  d'cl-rei  D.  José  I;  que  suppomos  as  circulantes,  ten- 
do, as-  demais  por  sua  rara  apparição,  já  como  nuraismas  ; 
no  quo  não  fazemos  senão  imitar  mui  distinctos  escripto- 
res,   que  sobre  este  objecto  hão  dissertado. 

Além  das  moedas  correntes  d'ouro,  prata,  e  cobre  ;  — 
por  alvará  de  13  do  julho  do  1797,  governando  já  o  prín- 
cipe real  D.  João,  em  nomo  do  sua  mãe,  foi  creadauma 
moeda — papel  —  com  curso  forçado,  na  razão  media,  em 
todos  os  pagamentos  legae"s. 

K'ão  nos  fazemos  cargo  de  resenhar  os  differentes  cu- 
nhos dos  bilhetes  eminettidos  ;  por  quanto,  nisto  havia  uma 
diversidade  multiplicada,  quo,  cerlissimamente  nos  torna- 
ria alguma  cou>a  dilTusos  ;  o  limitar-nos-hemos  a  dizer 
quo  os  bilhetes  estampados  em  um  oitavo  do  papel  ordi- 
nário, em  que  se  encoQiravam  variaiios  symbvlos,  e  a  or- 
dem de  pagamento  ao  portador  do  valor  que  representava  ; 
c  a  respectivas  assignaturas  de  Chancclla. 


Estes  bilhetes,  representando  divorsos  valores,  osten- 
tavam as  soRiiintos  quantias  :  —  1:200  rs..  —  2;4O0  rs.,  — 
5.000  rs,— 0.40U  rs.,  —  1:000  rs.,  —  12:800  rs.,  —  » 
20.00)  rs.  ;  e  a  sua  amortisação  designa.la,  e  estabeleci- 
do o  juro  legal  de  5  por  conto:  posto  quo  isto  fosse' mui' 
cxpre.<amente  determinado,  o  andar  dos  tempos  corronípeu. 
esta  disposição  semlo  o  juro  notavelmente  elevado  a  ^jou 
Rráo  bem  consi«leravel  ;  seguindo-se  daqui  gravíssimos  do- 
trimenlos.  —  \  amortisação  decretada  quando  linha  etfei- 
to,  era  dada  á  execução  por  uma  maneira  tão  lenta,  que 
se   tornava  (]uasi  insensível. 

As  alternativas  o  versatiiidades  que  d'um  momcrnV>  a> 
outro,  so  succediam  no  pesado  cambio  desta  moeda,  a-lo- 
vanlavam  diariamente  repelidos  clamores,  da  parte  do  ter-- 
ceiro  estado  faquelle  a  quem  mais  violentamente  prejudi- 
cava), pedindo  em  altos  brados  a  anniquilação  de  tão  no- 
civa mooda.  —  Foi,  por  certo,  a  reiteração  destes  brados 
quem  levou  o  immortal  ÍJuque  do  Bragança  ao  decreta- 
mento  da  extincção  do  papid-moeda  em  23  de  julho  de 
1834  :  medida  .sabiamenlo  optada  ;  mas  que  por  emetida. 
com  precipitação,  e  sobro  dados  mal  preparados  não  con- 
duziu aquelles  salutares  resultados,  que  o  legislador  hou- 
vera em  vista.  São  passados  quasi  8  annos  da  existência 
daquelle  decreto  ;  e-  ainda  de  lodo  não  foi  possível  con- 
cluir sou  total  aniquilamento.  Oxalá  que  o  máo  exíto  des- 
ta pouco  meditada  disposição,  possa  levar  os  futuros  legis- 
ladores a  haverem  de  decidir-se  antes  pelas  insiimaçòos  da 
madjrissimas  experiências  ;  do  que  pela  beleza  do  indus- 
triosas theorias. 

Foi  ainda  no  reinado  da  rainha  Dona  Jlaria  I,  sendo 
já  regente  seu  filho  o  principe  D.  João  ;  e  durante  que  a 
real  faaiilia  se  achava  no  Rio  de  Janeiro,  que  o  troverno 
da  regência  em  Portugal,  em  attençío  ás  gravissimas  ur- 
gências que  amofinavam  os  recursos  do  estado,  em  29  de 
outubro  de  1811,  por  sua  portaria  creou,  mandou  lavrar 
e  correr  a  moeda  de  bronze  do  valor  do  4i)  rs.  ou  dois 
vinténs;  o  melhor  conhecida  como  pa tacão,  ou  ainda  pa- 
tacos  :  a  qual  tem  continuado  sempre  até  á  época  actual, 
solTrendo  apenas  algumas  leves  alterações  no  seu  cunho, 
que  em  logar  competente  descreveremos  :  —  a  primitiva  ti- 
nha no  anverso  o  retrato  do  principe  regente  com  a  era 
na  parte  inferior,  e  a  lenda  —  Joannes  D.  G.Porl.  et  Al- 
qarb.  Rerjeas  ;  —  e  no  reverso  as  armas  reaes,  tendo  no 
baixo  a  cifra  —  40  ;  o  a  lenda  —  Utilitali  publkce. 


Reinado  d'el- 


D.  João  VI. 


Todas  as  moedas  conhecidas;  e  identcas  cunhadas  se- 
gundo as  disposições  quo  havemos  leccionado.  — Por  vir- 
tuile  da  carta  de  lei  de  24  de  novembro  de  1823,  que  ele- 
vou o  valor  do  ouro,  foram  elevadas  as  moedas  deste  me- 
tal de  quatro  oitavas,  e  de  duas  oitavas  de  (j:4l)0  rs.,  o 
3:200  rs.,  que  então  valiam,  a  7:500  rs.,  o  3:750  rs.  de- 
cretando-sc  igualmente,  que  mais  se  não  lavrassem  moe- 
das d'ouro  doutro  algum  valor  :  estabelecendo-SM  na  mes- 
ma lei  algumas  providencias  acerca  das  falhas  ;  quo  se  po- 
dessem  encontrar  nas  moedas  escasseadas  do  devido  pezo.  O 
ouro  para  cunhar  seria  de  lei  d(>  22  quilates,  e  pago  na. 
casa  da  moeda  em  barra  por  115:200  cada  marco;  e  as 
moedas  cerceadas  pagas  igualmente  na  razão  de  1:875  rs. 
por  oitava,  durante  o  pra/.o  de  um  mez  da  publicação 
dcsla  liM  ;  findo  o  qual  o  seria  a  1:80.1  rs.,  ou  aquellejá 
apontado  para  o  marco:  — além  disto,  ainda  so  defen.lia, 
na  mesma  lei,  o  receber-se,  assim  no  real  erário  como 
nas  repartições  fiscaes  do  estado,  moeda  d'ouro  que  não 
fosse  das  duas  especificadas :  ficando  por  isso  como  meda- 
lhas todas  as  outras.» 


ELUCIDÁRIO. 


r^  o  emprego  que  lemos  fcilo  nos  dociimóntus  anligos 
aqui  trauscriptos,  de  palavras  que  andam  hoje  fura  do  uso 
commuin,  obriga-nos  a  approvcitar  esla  interrupção  para 
darmos  aqui  a  respectiva  explicação. 

Como  o  l-:iuciúario  não  anda  pela  mão  do  todos,  en- 
tendemos fazer  um  serviço  aos  nossos  assignantes,  reco- 
pilando  da  referida  olira  o  que  julgamos  irais  essencial, 
para  serem  comprcbendidos  os  documentos  não  só  jA  pu- 
blicados, como  os  que  no  decurso  desta  obra  publicaremos, 
habilitando  assim  todos  para  devidamente  entenderem  es- 
ea  lingoagem  d'unia  epocha  que  já  vao  tão  longe  de  nós, 
quo  sem  esto  auxilio  íjcaria  ininteiigivcl. 

Sem  mais  preâmbulos  vamos  oiitrur  nesta  parle  essen- 
cial do  nosso  trabalho. 

Arougagem.  —  Direito  quo  se  pagava  de  quaesquer  ven- 
das, ou  compras,  não  só  nos  logares  onde  se  vendiam 
carnes  frescas,  mas  ainda  cm  todo  o  logar  e  praça,  cm 
que  se  vendiam  fractas,  pão,  hortaliças,  peixe,  panei- 
las  itc.  8  por  isí-o  ás  ruas  dos  mercadores.  Pagava-se 
só  na  vilja,  o  não  no  termo.  De  cada  boi,  ou  vaca  um 
j'eal :  de  porco  quatro  ceitis,  do  botie  ou  cabra  dois  cei- 
tis ;  e  do  cordeiro  ou  cabrili  um  ceitil.  Chamou-se  de- 
pois Urancageni, 
Adail.  —  (^íli(  ial  de  guerra  a  quem  pertencia  guiar,  e  con- 
duzir o  exercito  por  veredas,  e  caminhos  occultos  e  não 
frilbados  (eiisinando-liics  e  apontando,  quasi  mesmo  com 
p  dído)  a  sua  marcha.  Também  era  do  seu  cilicio  gover- 
par  os  Mmocadens,  e  os  Almogavares,  e  toda  a  outra- 
gente  com  que  so  faziam  correrias  nas  terras  dos  inimi- 
gos. Também  so  chamava  Zaga,  no  tempo  coevo  da  mo- 
narchia,  e  assim  fgi  conhecido  este  oflicio  até  á  epocha 
de  D.  João  I,  quo  na  pes.soa  da  Diogo  do  Barros,  lilho 
do  Cionçalo  Nunes  de  Uarros,  senhor  de  Castro-Dairc  se 
principiou  a  denominar  adail,  e  com  esta  denominação 
durou  aló  1)  João  III. 
Adiantado.  —  Havia- os  civis  e  militares.  Os  primeiros  eram 
os  que  depois  so  chamaram  regedores  de  justiça.  Foram 
lambem  elles  que  sulistituiram  no  tempo  do  I).  AlTonso 
V,  os  corregedores.  O  seu  estado  vexava  porém  os  po- 
vos, c  nas  cortes  de  livora  em  1481  foram  extinclos  vol- 
tando novamente    os  corregedores. 

Os  segundos,  que  parece  substituíram  os  liuphados 
do  tempo  dos  godos,  eram  os  fronteiros  mores,  ou  ca- 
pitães geraes  do  exercito  :  gosavam  do  uma  preeminên- 
cia, e  jurisdição  mui   chegada  ao  tbrono. 

A  tiuphadia  dos  godos  era  a  primeira  dignidade  da 
segunda  ordem  :  a  primeira  constava  dos  duques,  con- 
des, o  gardingos.  Eram  ao  mesmo  tempo  ministros  ci- 
vis o  militares,  porque  sentenciavam  em  ultima  instan- 
cia no  quo  as  leis  não  haviam  prevenido,  c  faziam  exe- 
cutar rectamente  o  que  ellas  determinavam.  Nas  occasiões 
do  guerra  eram  obrigados  a  concorrer  lambem  com  a 
sua  gente. 
Adiceiro.  —  Era  n  os  que  trabalhavam  nas  minas  quo  ha- 
viam noRiba-Tejo.  Este  nome  foi  derivado  da  Adiça  que 
era  uma  mina  d'ouro  entre  Almada  e  Ccsimbra,  na  qual 
desde  D.  iiaiicho  J,alé  1).  Manoel  so  continuou  a  extrair 
ouro  em  grande  quantidade. 

Daqui  se  presume  lambem  quo  os  mouros  tiraram  o 

nomo    do  Almadan,    ou  caslello  da  mina,   que  deram  á 

que  hoje  se  chama  villa  de  Almada. 
Adival.  —  Ceita  medida  agraria.  Talvez,  fosse  a  tr.esma  que 

so  chamou   Pritergas,  Estims,  ou  Aguilliadas.  Apparece 

este  ni  nic  num  dipioma  de  D.  Sancho  I. 
Adua.  —  Annuduva.  Anuduva,  Annuduba,  Annaduva,  Anu- 

da,  Adubda,    /.uduba,  Anuguera,  Aiiudiva,    e   Annadua 

—  ira  um  imposto  em  dinheiro  pago  paia  rei^arar,  com- l 

pôr  fazer  do  uovo,  ou  augmonlar  as  cazas,  torres,  mu-  ' 


^ros,  castellos,  fossos,  e  outras  obras  militares,  queseor- 
denabam  para  a  ilefensão  da  terra. 

Outras  vezes  se  chamou  Adua  por  obrigação  de  cer- 
tas patrulhas,  ou  quadrilhas  do  gente  plebea,  que  eram 
obrigados  a  tnbalhar  corporalmente  nas  obras  de  for- 
tificação. 

Em  algumas  terras  obrigavam-se  es  respectivos  mo- 
radores a  estes  reparos  ;  mas  sendo  obra  grande  o  di- 
latada concorriam  as  aldeãs  do  mais  distancia. 

Estas  aduas,  ou  come  serviços,  ou  como  tributos 
parece  que  chegaram  a  sêr  excessivos,  e  no  tempo  «lo 
i).  AlT(mso  111  em  virtude  de  representações  nas  cortes 
de  Santarém,   1284,  so  estatuiu  o  seguiule  : 

^<  Primo:  Mando,  et  staluo,  quod  ego  nec  aliqnis 
successorum  meorum  nunquam  levemus  donario,  nec  ali- 
um  pecuniam  pro  anudivis  pernos,  nec  per  alium,  nej 
per  alios. 

« Item  :  Mando,  et  statuo,  quod  homines,  qui  Ino- 
rantur  in  hipreditalibus  alienis  :  Videlicet  :  Jogarii,  et 
alii  homines,  qui  morantur  in  hwreditatibus  alienis,  de 
quibus  dant  certám  porlionem  Dominis  suis,  on  vadant 
ad  anudiviam. 

«liem  :  Mando,  quod  infirmi,  deposili,  perigrini,  sol- 
tarii  (nisi  fuerit  talis  íilius,  qui  conlineal  casam  cum 
sua  malre)  et  uxorati  de  ipso  anno :  et  omnes  homines 
excusati  per  cartas  conciliorum,  sccundum  consuctudi- 
nem,  et  fórum  terra?:  et  homines  de  creatione  regura  : 
et  omnes  homines,  qui  morantur  cum  Dominis  suis : 
Omnes  isli  tales,  nec  aliquis  eorum,  non  vadant  ad  ana- 
duviam. 

«  Item  :  Nichil  demandelur  muberibus  pro  anudiva. 

<íltcm:  Mando,  et  statuo,  quod  serviciales,  ortola- 
ni,  el  molendarii,  etfornarii,  et  amoucouvares  de  gana- 
tis,  non   vadant  ad  anudivam. 

«  Item  :  .\lii  omnes  homines,  qui  sunt  ia  servicio 
Dominorum  suorum,  de  quibus  babent  soldadas,  aut  gu- 
bernium,  <iut  vestitum,  aul  uliquam  parlem  animalium, 
rerum,  vel  frucium,  in  quibus  serviunt  Dominis  suis, 
non  vadant  ad  anudivam. 

•i  Item  :  Omnes  alli  homines,  qui  morantur  inlocis,- 
de  quibus  non  iverunl  ad  anudivam  temporc  palris  niei, 
nec  avi  mci,  non   vadant  ad  anudivam. 

«  liem  :  Pauperes,  qui  non  babent  de  suo,  per  quod 
vadant,  et  ia  redditu  per  quod  possint  vivere  ;  ila  quod 
nod  oportoat  cos  veudero  domum,  aut  vineam,  aul  lue- 
ri  dilatem,  quam  habout :  proplcr  hoc  nou  vadant  ad  anu- 
divam. 

Item  :  Gloriei,  et  scutiferi-fidalgos  non  vadant  ad 
anudivam. 

Item :  Hominos  de  Cautis,  et  do  Ilonris  anliqais,  cl 
quas  rex  fecil,  vel  fecerit  de  novo,  noa  vadant  ad  anu- 
divam. 

liem  :  Mando,  et  statuo,  quod  omnes  alii  homines 
regni  niei,  quos  ego,  vel  successores  mei  debueriíuus 
vocare  ad  anudivas,  non  vocomus  eos  ad  nudivas,  nisi 
lempore  guerra'  aul  Icmpore  magnw  necessitatis,  et  ad 
frontarian  regni  quod  habeamus  e  osmullum  nccessilalc  : 
et  non  compellanlur  ire,  nisi  per  pro'toros,  et  alvaziles, 
et  judiccs  locorum  ;  quia  inveui  pro  iu  verilale,  quiaita 
fuil  usatum  tempere  patris  mei,  el  avi  mei. 

«Et  provinde  do  vobis  islom  meara  Cariam  aper- 
tam, et  mando  it.  » 

O  que  lu<lo  quer  dizer  quo  íicavaai  dispensados  do 
serviço  das  Aduas  os  jugarios,  todos  os  que  moravam 
em  herdades  alheias,  os  doentes,  os  depositados,  os  pe- 
regrinos, os  solteiros,  os  casados  dentro  do  primeiro 
anno,  aquelles  que  delias  estavam  isemptos  peias  car- 
tas dos  concelhos,  segundo  o  uso  o  foraes  das  terras,  os 
servos,  os  criados,  os  hortelões,  os  moleiros,  os  fornei- 
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ros,  os  pastores,  todos  os  quo  tinlinin  soldadas,  ou  ves- 
tidos, ou  administração  dalRuiiia  parle  dos  bens  dossous 
senhores,  todos  os  que  cm  tempo  dos  reis  seu  pao  e  avò 
não  eram  obrigados  a  ir  a.ellas,  os  pobres,  os  clérigos, 
os  escudeiros-lidalgos,  os  homens  do  contos  e  honras 
antigas,  nem  mulheres  otc. 

Adubio.  —  Assim  se  desii;nava  o  trabalho,  cavas,  labran- 
ça,  estrumes,  e  lodos  os  amanhos  c  i)rmt'eitorias  próprias 
de  fa^eudas  para  andarem  sempre    liem  aproveitadas. 

O  mesmo  nome  so  deu  aos  concertos  e  reparos  de 
qualquer  edelicio. 

lambem  so  designaram  com  e>te  nomo  os  forros  e 
guarnições  das  roupas  e  vestidos. 

Adveudiço.  —  Era  o  estrangeiro,  ou  estranho  que  não  per- 
tencia a  mesma  naijão,  sociedade,  ou   lamilia. 

Advogado  (da  igreja)  ou  Patrono,  Protector,  Defensor.  — 
Era  uma  tutella  que  se  estendia  ás  cousas  lemporai's, 
como  direitos,  regalias,  foros,  rendas,  propriedades,  isem 
pções  etc.  Precedia  para  isto  licença  dos  |>riiic'ipes.  De- 
viam esses  advogados  ser  eleitos  ua  presença  dos  con- 
des e  abbades,  e  naturaes  do  condado,  judicatura,  ou 
comarca  em  que  estivesse  a  igreja  ou  mosteiro  de  que 
eram  advogados.  Eram  ouvidos  e  consulta  los  em  tudo 
que  disia  respeito  a  esses  mosteiros.  iNo  principio  advo- 
gavam nostnbunaos  dos  condes  as  causas  da  igreja,  de- 
pois eiigiram  tribunaes  próprios,  onde  três  vezes  noanno 
faziam  justiça  ás  parles.  Levavam  por  isso  a  terça  parle 
das  muletas,  condemnaçòes,  o  emendas.  Podiam  eilrs 
romper  e  desfructar  as  terras  incultas  e  bravias  da  igreja. 

Aduzer. —  Adduzer,  o  Aduger  —  signilicava  trazer  alguma 
cousa,  meter,  introduzir,  pôr,  investir. 

Aílimento.  —  Significava  termo,  limite,  visinliança,  aíliiii- 
dade  do  logar,  estremo,  coujuncção,  terra  leniitrofe  a 
ou.ra. 

Aforciar  —  óiviolentar,  forçar  alguma  mulher  para  que  delia 
abusar  corrompendo  a  sua  honestidade. 

Afortelezar  —  signiticava  reparar,  fortalecer,  augmentar  nos 
logares  defensáveis  tudo  que  disia  respeito  a  obras  nii- 
lilares. 

Afumado.  —  Terra  ou  limite  roleadu,  redusido  a  cúllura, 
aproveitado,  habitado. 

Afruitenegar — afructar,  reduzir  acullura,  fa/.or  que  ater- 
ra d'ant«i  estéril  e  bravia,  seja  tornada  fructifera  e  ren- 
dosa. 

Agoa  —  foradiça.  Em  tempo  de  D.  lancho  I  pagava  60  .sol- 
dos aquelle  que  cortava  esta  agoa,  a  quem  andava  re- 
gando com  ella. 

Agoa  de  preza  com  que  so  regavam  as  t';rras  qne 
delias  precisavam. 

Ajudadeira.  —  Foro  ou  contribuição  quo  os  vassallos,  ou 
ou  emphiteutas  deviam  jiagar  ao  senhorio,  jjara  alguma 
despesa  que  este  fazia,  cunforaie  ao  seu  estado  e  loa- 
dição. 

Era  um  direito  inseparável  da  coroa,  e  do  qual  se 
serviam  os  nossos  soberanos  ou  para  casar  es  lilhos,  ou 
sustentar  a  guerra. 

Também  se  chamava  auxilio,  ajuda,  ou  ádjuloriu. 
Legilimava-o  a  lei  quando  o  príncipe  armava  ca- 
valleiro  ao  si  u  primogénito,  consliluido  já  na  edade  de 
\b  annos  —  quando  casava  a  primeira  liiha,  depois  que 
esta  havia  completado  os  sete  annos — quando  o  printi- 
pe,  sua  mulher,  ou  filhos  cabiam  em  captiveiro,  e  ha- 
viam de  ser  resgatados. 

Era  gracioso  e  livn',  quando  tinha  ])or  Ura  tirar  o 
príncipe  de  algum  vexame,    necessidade,  ou  ai)erlo. 

Albarrãa.  Assim  se  denominavam  certas  torres  no  princi- 
pio da  itjonarchia,  as  quaes  serviam  para  njetler  a  bom 
recado  os  dinheiros  da  coroa,  ijue  sobejavam  dos  gaslus 
ordinario.í.  Havia  uma  em  Santarém,  outra  em  Lisboa, 
em  (Joinibra,  e  mais  logares  fortes. 

Alber;;ageni.  —  Direito  que  os  padroeiros  tinham  a  serem 
recebidos  o  hospedados  peloi  parochos  das  igrejas,  de 
que  tinham  o  padroado. 

Albergaria.  —  Eram  estalagens  antigas  [laia  quem  fazia  jor- 
nada, tín  precisava  de  mantimentos,  descançu  e  comida 
l)esiguavam-so  lambem  por  esle  nome  os  hospícios 

'   parn  pobres  e  peregrinos,  e  estropeados,  e  enfermos. 
Algumas  delias,  visto  que  uão  passavam  de  insigni- 


licanles  hospicios,  e  pela  maior  parto  so  mantinham  do 
csmollas  e  legados,  se  extinguiram  com  o  andar  do  tem- 
po ;  outras  incorporaram-se  depois  nos  hospitaes  e  mi- 
sericórdias. 

Significa  também  este  vocábulo  um  direito,  como  .so 
pode  vêr  no  respectivo  logar. 

Albergaria.  —  Direito  que  o  senhorio  tem  do  ser  hospeda- 
do, recolhido,  o  sustentado  na  casa  do  seu  vassallo,  ou 
emplut<'uta,  a  (piem  seapromptam,  o  á  sua  equipagem, 
determinados  mantiiiiPiilos  em  certos  dias,  na  forma  dos 
prazos,  arrendamentos,  ou  foraes. 

Fornm  muito  conhecidas  no  reino,  debaixo  dos  no- 
mes d(^  jantarei,  procurações,  colli>ctas,  para  serviços  etc. 

Alcaçarias  —  Significavam  albergarias  ou  hospicios  dos 
mouros,  o  seus  mercadns.  Era  lambem  uma  casa  grande 
e  forte,  com  muitas  casas  e  reparlimentos  para  os  mer- 
cadores alojarem  suas  fazendas,  e  estarem  com  segu- 
rança. Também  por  este  nome  se  designaram  as  ruas 
onde  os  judeos  só  podiam  comprar  e  vender,  as  cousas 
que  lhes  eram  permittidas. 

Alcácer.  —  Palac.o  acastoUado.  Também  se  denominava  al- 
cazar,  alcaçar,  e  alcatere.  Era  lambem  o  castcllo  ou  for- 
taleza de  urna  praça,  no  qual  residia  um  governador, 
ou  rastelleiro,  ou  alcaide,  ou  o  próprio  príncipe  ou  mo- 
narcha. 

Alcaceria.  —  Casa   forte,  castello,  casa  real,    palácio. 

Alcáçova.  — Presidio,  fortalesa.  castello  velho,  ou  fortalesa 
quase  de  todo  arruinada. 

.41eaidaria.  — A  dignidade  ile  alcaide,  ou  governador  de  uma 
praça,  fortalesa  ou  castello  de  senhor  ou  presiiiente  de 
uma  província,  e  mesmo  de  capitão,  ou  cabeça  de  um 
exercito. 

Alcaidaria.  —  Tributo  ou  pensão  que  se  pagava  aos  al- 
caides. 

Alcaide-mnr.  —  tlnrgo  do  natureza  civil  o  militar.  Gover- 
nador de  uma  praça,  ou  província.  Juravam  fidelidade 
nas  mãos  do  nionarrha,  o  a  mais  leve  ommissno  na 
defensa  da  sua  piaça  se  castigava  com  o  crime  de  Ic- 
sa-mageslad<>. 

Este  cargo  unicamente  se  dava  a  pessoas  de  muita 
honra  e  .«angue,  e  alguns  foraes  requeriam  que  fosso  ca- 
valleíro  fidalgo,  que  vingasse  500  soldos. 

Tinha  o  Alcaide-mor  licença  de  nomear  ou  prover 
um  alçai. le  menor,  que  ua  sua  ausência  lhe  suppria  as 
funcções. 

Pertencia  ao  Alcaide-mor  defender  o  castello  a  to» 
do  risco,  e  tel-o  sempre  provido  de  gente,  armas,  e  mu- 
nições de  bocca  ;  e  quando  sabia  do  castello  o  que  nel- 
le  ficava  lhe  havia  de  fazer  homenagem  delia.- 

Também  eram  designados  pelo  nomo  de  Proetores. 
Tinham  ap|ilicadas  para  sua  sustentação  as  rarce- 
ragens,  as  penas  de  armas  prohibidas,  as  dos  que  mal 
viviam,  as  dos  excoinunga:ios,  forças,  tabolagens,  casas 
de  venda;  e  nos  logares  mariíimos  os  das  barcas  e na- 
vios que  se  carregassem. 

Alcaide.  —  Juiz  do  povo  ou  da  cidade  no  tempo  dos  mou- 
ros, e  começo  da  ii.oiiarchia.  Era  o  mesa.o  que  o  Al- 
vazil. 

Alcaide  de  navio.  —  Governador,  arraes,  capitão,  capataz 
ou  patrão  do  navio,  ou  outra  embarcação,  que  anliga- 
menie  se  chamava  nau  e  navio. 

AlcalJamento.  —  Direito  qnc  se  pagava  nas  alfandegas  quan- 
do se  manilestavam  as  mercadorias  prohibidas,  queso 
importavam  ou  exportavam  do  reino. 

Alcav  ala.  —  Tributo,  sisa,  ou  direito  que  se  pagava  ao  pa- 
trimónio real,  das  fazendas  ou  gados  que  so  possuíam. 

Alch.i/ar.  —  Ferregíal,  campo  ou  veiga  onde  se  colhe  fer- 
ra, ou  cevada  verde  para  as  bestas. 

Alcheria,  Alquaria,  ou  Alqucria.  —  Casa  de  camfló  c  la- 
voura, distunie  da  cidade  ou  povoação  grande,  em  que 
havia  Ciísa  para  recolher  abegoaría. 

Nas  escrípluias  antigas  denominaram-so  villas 

Aldeã,  Aldeola,  ou  AIdóea.  —  Casal,  quinta,  herdade,  vil- 
la  ou  granja,  conslante  de  uma  casa  de  lavoura,  ou  abe- 
goaría, em  que  se  lecolhiam  os  fruclos  do  cani[io,  e  do 
algumas  leiras  ou  [iropriedades  rústica-^,  já  continuadas 
de  uma  certa  demarcação  a  dentro,  já  separadas  umas 
das  outras,  fabricadas  ou  pelo  senhorio,  ou  pelos  colo- 
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nos,  com  obrigações  de  cortas  forasens  e  pensões. 

Alfaquequo,  Alfaqiiaquo.  Iloniem  de  boa  verdade  encarre- 
ga-lo de  resgatar  captivos  e  prisioneiros  de  guerra. 

Alfarás.  —  Cavallo  exerciladu  na  yuerra.  Haqui  se  deno- 
minaram alfarazes  os  cavalleiros  .deslros  e  bem  mon- 
tados. 

Alferes.  —  No  árabe,  cavalleiro;  o  dalii  se  derivou  o  no- 
me do  allVrc.»  mor,  o  que  levava  o  rstandarlo  r^al. 

Alfercna.  — ^0  estandarte  ou  bamleira  que  o  alferes  costu- 
mava levar  na  occasião  da  batalha,  ru  qualquer  expe- 
dirão militaf. 

AUelena,  Alfeliia  c  Alfeclina.  —  SiguiDcava  guerra,  bosliii- 
daile,  coiilenda. 

Ainira.  -^Uin  dos  quatro  tributos  que  os  mouros  conquis- 
lados.  mas  nuoconvorlidos,  pagavam  aos  reis  de  Portu- 
gal. Era  a  decima  dos  gados. 

Alftjz,  (nopluial)  Alfuzis,  Alfocs  c  Albobzes.  —  Conceliio, 
jul^tado,  coiíimarca,  jurisdii,ão,  ou  castidlo,  que  so  go- 
verna polo  .seu  foral,  usos  o  costumes,  situados  cm  ter- 
ras montuosas,  e  p^r  is>o  mais  livre-;  de  contribuições. 

Algara,  Âlgaro,  Algarada.  Expedição  militar,  combate,  con- 
lliclo,  coiitinda, .assalto,  briga,  peleja.  Vim  talvez  da  pa- 
lavra árabe,  Gasua,  que  era  couvocar  gente  para  a  guer- 
ra eiH  dcfeza  da  religião. 

Algo.  —  Titulo  magestoso  com  que  se  distinguiam  os  ho- 
mens nobres  por  geração,  e  merecimento,  dos  plebeos.  A 
respeito  deste  vocábulo  e.xpressa-s'  assim  o  Elucidário  : 

«Semlo  todas  as  causas  deste  mundo  um  verdadeiro 
liada,  sonho,  e  apparencia  ;  neste  confuso  cabos  licaram 
.sepultados  todos  aquelles,  que  não  eram  Algo;  islo  é,  al- 
guma cgu^^n,  que  interessava  grandenuMile  á  pátria  eá  na- 
•  ção.  (lavalleiruj  c  escudeiros  do  geração  nobre  e  bem  re- 
gulada conducta,  eram  os  fidalgos  no  tempo  dos  nossos 
primeiros  reis;  não  havia  cnti-e  tiles  outra  diiíerença,  que 
terem,  ou  não  tcrein  alcançado  já  o  gráo  de  cavallaria. 
Estes  oram  os  Algiis,  que  então  se  respeitavam  e  que  pe- 
las .sua»  esclarecidas  acções  se  distinguiam.  Ã os  descen- 
dentes c  imitadores  destes  chamaram  então  filhos  d'algo, 
e  hoji!  fidalííos. 

Alhodera.  —  Designação  de  um  dos  quatro  tributos  que  pa- 
gi.vani  os  mcsmiis  mouros,  Vid.  os  vocábulos  aljilra, 
azaqui,  cabeça  ou  pisnoal,  o  qaarenkna. 

Aliavas. — Tributo  que  .se  pagava  antes  dei).  Aííonso  II, 

-.  para  sustento  das  aves  ú  falcões  com  que  as  pessoas  reaes 
faziam  a  caça.  Este  inonarciia  aliviou  iTelle  os  povos.  iNa 
concordata  ^le  D.  Sanclio  11,  com  o  clero  se  faz  allu.são  a 
elle,  quando  se  diz  quo  os  mosteiros  não  sustentarão  nem 
as  aves  nem  o^  cães. 

Aljamas.  —  Congregações,  .synagogns,  ajuntamentos,  juntas, 
assembleas,  synedrios,  còncibos  ou  convenções,  cujos  no- 
mes se  davam  aos  maiçotes  de  mouros  que  licaram  no  rei- 
no, sugeitos  ao  rei  chrislão,  mas  governados  pelo  seu  res- 
pectivo alcaiile,  juiz,  ou  cônsul. 

Almadraque.  —  i^o.xini,  estrado,  alcatifa,  cabeceira  tu  al- 
mofada que  servia  tle  jenatloxorio.  Era  ta:hbem  enxer- 
ga, colchão,  ou  manta  grossa  sobro  quo  alguém  se  dei- 
tava. 

Almadraqunxa: -^  Era  travesseiro  ou  cabeçal. 

Almalro.  — Morriào,  olmo,  capacete  do  aço  ou  ferro,  que 
cosiunia\aiii  tra/er  na  cabeça  os  homens  vestidos  de  ar- 
mas brancas. 

Almeitiga.  —  Era  um  almoço  que  se  dava  ao  prestameiro 
ou  murdomo  qu;  pedid,  media,  c  arrecadava  o>  foros 
roaes. 

Devo  notar-sc  que  os  excessos  ou  abusos  commetli- 
dos  por  ustes  empregados  fi.scaes  no  pxercicio  do  sou 
emprego,  obrigaram  el-rei  D.  Diniz,  n'uma  cart  i  de  foro, 
que  so  expediu  em  12SI  a  substituir  este  tributo  juda 
quantia  de  dous  soblos.  No  século  XIV  declarou-so  que 
so  dana  boroa  ao  murdomo  para  não  vexar  os  lavra- 
dores com  obrig;ição  de  Uic.  apresentarem  manjares  de- 
licados 1,  .     •,..,,, 

Almocadem.  —  O  qúõ.  guia,  ou  encaminha  o  exercito  mar- 
chando na  .sua  jrenle.  Devia  ser  mui  pratico  o  esforça- 
do na  gu(!rra,  lor  perfeita  noticia  do  paiz,  dos  seus  ca- 
minhos, valles,  montes,  e  rios :  s»r  muilo  Gel,  acaute- 
Iftdo  .0  experieúle. 
,1  l^^fp  esto  liuha  commuido  o  Adail. 


Almoçaria. —  Àlmoquaria,  Almocavaria:  era  o  oíBcio  de  al- 
mocreve. 

.■Mmocavar.  —  Cemitério,   sepulturas. 

Almofalla.  —  Alhella,  ou  Alfella,  eampo,  ou  arraial,  em 
que  por  algum  tempo  se  reside. 

Almogavar.  —  Almugavar:  significava  certo  soldado  esco- 
lhido, que  so  reunia  a  uma  companhia  de  outros  da 
mesma  tempera,  e  que  pola  sua  ligeiresa,  esforço,  ani- 
mosidade, e  pericia  "militar,  mereciam  esta  preferencia. 
Viviam  sempre  em  armas,  estanceavam  nos  matos 
e  brenhas  á  similhança  do  foragidos,  e  pelejavam  con- 
tinuamente com  os  mouros,  em  cujas  terras  faziam  re- 
metidas cavalgadas,  voltando  com  muitos  ca[)tiTos,  e 
grande  copia  do  gados  ou  mantimentos,  que  eram  o  úni- 
co fundo  da.s  suas  vitualhas. 

Almograve.  —  Tem  a  significação  do  termo  antecedente 

Almogavrla.  —  Era  uma  expedição  militar,  correria,  ou 
entrada  repentina  nas  terras  do  inimigo,  da  qual  sese- 
guia  licar  o  campo  talado,  e  captiva  a  gente. 

Aiinosarife.  —  Alniuzarife:  era  um  oíficial  que  cobrava  cer- 
tos direitos  reaes. 

Almude.  —  Era  medida,  de  pão.  (Constava  de  dous  alquei- 
res. Servia  lambem  para  os  líquidos.  N'um  foral  de  llõi 
(o  de  .Alaioes)  se  faz  refer4ncia  a  esta  medida. 

Alvazil,  Alvazir,  .\lvasir,  Alvasil.  —  que  talvez  significasT 
se  entre  os  árabes  ministro  de  estado,  ou  conselheiro  do 
príncipe,  era  entre  nós  no  principio  da  monarchia,  o  go- 
vernador de  uma  ou  mais  cidades,  o-presidente  ou  che- 
fe de  uma  província  ou  território.  Em  dous  documen- 
tos, segundo  relata  Santa  Rosa  de  Viterbo,  da  era  de 
1074  e  10S7,  «D.  SisnanJo  intitula-se  Alvacire  Senhor 
de  Coimbra  e  de  toda.  a  terra  de  Santa  Maria;»  l'or 
força  havemos  de  confessar  (continua  o  mesmo  author) 
que  .Mvazir  so  toma  por  governador,  ou  presidente  de 
uma  cidade,  ou  território,  o  com  inspecção  sobre  as  ar- 
mas, regedor  das  justiças,  e  magistrado  supremo,  que 
julgava  sem  appellação,  nem  aggravo,  pelos  sdus  ouvi- 
dores ou  vigários,  e  para  o  qual  tinham  recurso  as  par- 
tes dos  mais  iribunaes  da  cidade  e  concelhos  ;  resalva- 
do  só  ao  rei  o  direito  inalienável  de  reformar  em  al- 
guns casos  menos  triviaes  os  seus  juizos. 

Nos  séculos  XI.  Xll  e  Xlii  parece  que  o  Alvazil 
era  juiz  ordinário,  e  que  decidia  as  causas  na  primeira 
instancia,  adufillindo  a(ipellação  e  aggravo  nos  casos  que 
a  lei  o  permiilia. 

Desde  D.  Sancho  l  ató  D.  João  l  era  frequente  es- 
te vocábulo  em  accepçào  de  vereador  da  camará 

Amadigo.  —  Logar,  povo,  quinta,  casal,  ou  herdade  que 
lograva  os  privilégios  de  Honra,  por  uelie  se  haver  crea- 
do  ao  peito  de  alguma  mulher  casada,  o  íilho  legitimo 
de  um  rico-homem,  ou  lidalgo  honrado 

Vejamos  o  que  no  Elucidário  se  diz  a  este  respeito: 
«  Era  esto  um  dos  grandes  abusos,  que  os  tidalgos 
commettiauí,  o  que  se  oppuuha  aos  interesses  da  fazen- 
da real.  (,)ueria  um  lavrador  libertar  o  sau  c"sal,  ou 
herdade  :  pedia  a  um  lidalgo  sunhor  da  ilonra  mais  vi- 
sinlia,  lhe  desse  um  lilho  a  criar  a  sua  mulher  :  cria- 
va-o  ella  em  sua  casa  ;  e  por  ser  ama  do  leite  deste  tal 
fidalgo,  amparavam  os  pães  dellc  aquello  casal  o  o  hoit- 
ravam  ;  e  não  só  a  casa  do  lavrador,  mas  todo  o  logar, 
e  visinhauça,  onde  o  lavrador  morava,  lica\a  honrado, 
livre,  e  isemplo  de  imposições  c  tributos.  « 
D.  Diniz  abuliu  estos  amadigos  em  IÍ90. 

Amantolado.  —  (Cercado  ih;  fortes  e  alterosos  muros.  D'a- 
qui  .se  formou  o  vocábulo  desmantelar. 

Ameaça.  —  Vontade,  desejo  ou  tenção  manifestada  por  obras 
ou  palavras, '  que  o  vassallo  ou  colono  linha  de  passar 
a  oulro  senhor,  ([ualquer  tiue  escolhos.se,  deixando  o  pri- 
meiro. 

Amortisação.  — Parece  quo  ale  os  fms  do  século  Xlll  si- 
gniticava  a  acquisição  que  as  mãos  mortas  faziam  do  al- 
guns prédios  ou  propriedades,  com  licença  e  authorida- 
de  expressa  do  niunarcha  ,  as  quaes  uma  vez  adquiridas 
ficavam  iscmptas  do  todos  os  encargos  e  direitos  quedo 
antes  pagavam  á  roróa,  ou  pelo  tempo,  adiante  lhe  po- 
deriam pagar,  e  som  obrigação  de  serem  deulro  do  cer« 
to  tempo  alheadas. 

Anta,  —  Marco  levantado  ao  alio,  ou  penedia,  ou  sitio  (juç 
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ficava  lui  (lianloira  ou  á  face  de  algaiii  caslello,  ou  po- ;  Azaqui.  —  A  dcícima  âo.  todos  os  fruclos  quG  pa  gavarti  os 


voaçuo  dislincla. 
Apedrado.  —  Apedrejado. 

Apelido.  —  Convocação  geral,  repeiilina,  e  elainarosa,  Je  to- 
do o  povo,  cidado  ou  villa  jiara  saliirein  do  mão  arma  - 
tia  contra  o  inimigo  que  so  lançou  a  correr  a  terra  ma- 
tando, roubando,  capturando,  talando  e  diítruindo. 

Eram    muito    frequentes  estas  correrias  em  quanto 
'os  mouros  não  foram  ctimlsos  de  Portugal.  Nem  gran- 
de, nem    pequeno,  nem   peão,  nem   cavalloiro  se  podia 
viimir  delias 
Aportilhar.  —  Abrir  cnlraila,  porta,  ou  brecha. 
Aposentador.  —  Jurisdição  [impria  deste  dllicio  ;  cuntriLmi- 
çâo  de  camas,  roupas,    louças  o  ulonsilios  e  alfaias  in- 
dispensáveis   para  a    hcspedagem    do   um    príncipe,   ou 
grande  da  sua  corte,   íidalgo,  prelado,  ministro,   e  outra 
qualquer  pessoa  nobre  que  tinha  este  privilegio. 

Havia   Aposentador   do   exercito  que  ia  diante  com 
certo  numero  de  peudiJes  escolher  e  designar  osarraiaes, 
com  as  commodidades    possíveis  de  aguas,    [  allias,  ce- 
vadas, lenhas,  c  mais  foragens. 
Aprestamo.  — Prestamo.    Consignação  de  certa  quantia  de 
fruclos  ou  dinheiros    imposta  n'algum  terreno  ou  cousa 
rendosa,  destinada  para  sustento  ou  manutenção  de  al- 
guma pessoa,  ou  obra  pia  ou  de  utilidade  an  estado 
'  Aquadrelamcnto. — Rol,  conta,  enumeração,  resultado  da 
conta. 
Arabi.  —  Senhor,  mestre,  ou  snhio  da  lei  entro  osjudcos. 
Em  Portugal  havia  um  Arabi-nuir  que  usava  do  sel- 
lo  das  armas  do  reino,    com   umas  letras  que    diziam  : 
^ello  do  Arabi-mor  de  Portugal. 

Este  linha  repartidas  as  comarcas  da  monarchia  por 
outr03  tantos  ouvidores,  ou  Arabis-menores,  que  tinham 
.spllos  pa.''liculares,  e  cada  um  com  o  nomo  do  seu  dis- 
niclo.  Estes  eram  annuacs,  e  vigiavam  sobre  a  obser- 
vância das  suas  leis,  c  costumes  particulares  ;  não  se 
cxtendendo  a  sua  jurisdição  f(U-a  da  villa,  termo,  oucon- 
celbo  em  que  havia  synagoga. 
Areatica.  —  Heradiga,  lb'iradega,  Eiradiga  e  Eiraikgo  :  era 
um  foro  ou  pensão  de  fruclos  que  os  colonos  [lagavam  ao 
senhorio  da  terra. 
Armas.  —  Haviam  armas  javassimas  para  defesa,  e  armas 

exposilvas  para  olfender  o  inimigo. 
Armatoste.f — Certo  engenho  com  que  antigamente  se  ar- 
mavam facilmente  as  bestas. 
Arreai. —  Arraial:  acampamento  de  uin  exercito,  ou  corpo 

de  soldados. 
Arrelde. —  Peso  de  quatro  libras  de  dcscsois  onças  cada 

uma. 
Arremeção.  — Medida  agraria  que  tinha  do  comprimento  19 

palmos  e  meio. 
Arricaveiro. —Soldado  paisano,  rústico  e  lavrador,  que  só 
em  tempo  d«  guerra  servia  na  guarda  ou  vigia  das  jira- 
eas,  ou  nas  obras  de  defensão. 
Assoar.  —  AjuLtar  o  povo  o  fazer  assoada.  Esta  tanto  po- 
dia ter  mão  fim,  como  ser  dirigida  a  cousas  de  obriga- 
ção, honra,  e  proveito. 
Asíil  ou  Aslim.  —  Medida  agraria. 

Atalaia. —  Logar  alio,  torre,  guarda,  reducto,  posto  u'algu- 
ma  eminência,  donde  as  sentinellas  descobrem  o  campo 
e  qualquer  movimento  do  inimigo. 

Os  homens  quo  vigiavam  o  campo,  fortalezas,  [)raças 
o  presídios. 

Quando  S9  embrenhavam  nos  legares  ermos  e  pouco 
frequentados,  eram  chamadas  Excusados.  I)'aqui  veio  o 
termo  Esculcas,  olheiros,  exploradores  o  espias. 

As  atalaias  eram  para  de  dia,  e  as  Esculcas  para  a 
■noute. 
Ataroca.  — O  forro  da  lança. 
Alaúde.  —  Certa  medida  do  grãos. 
AToençaees,   Hovonçaecs,  Ovoonçaes,  ctc. — Officiaos  quo 

que  tinham  a  cargo  arrecadar  as  rendas  do  el-roí. 
Avocnga. —  Direito  do  succedor  nos  bens  quo  foram  dos  avós, 

ou  outros  ascendentes  consanguíneos. 
ÍLTolrimento.  —  Alvorota,  rerolta,  gritaria,  bulha. 
Arença,  Ovença,  Uuvença  ele.  —  Arrecadação  í>u  cobrança 
das  repdas  da  coroa. 


mouros  não  conieriido.s. 
Azaria.  —  Eram  as  surtidas  que  das  terras  limitrofes  ou 
fronteiras  de  mouros  se  faziam  para  ir  aos  soutos,  mon- 
tes o  devo-os  distantes,  cortar  lenhas  e  madeiras  para 
os   moradores. 

Saiiia-se  então  escoltado  por  homens  d'armas,  por- 
que quase  sempre  cslas    surtidas  traziam  comsigo  pcle- 
jaí. 
Bacincte.  —  Morrião  ou  chapeo  de  ferro  ou  aço,  para  defen- 
der a  cabeça  dos  gídpes  das  armas  oITensivas. 

Haviam  bacincíes  singelos,  e  bacinctcs  de  carnal,  ou 
babeira,    a  ipial  era  uma  |iarle  do  elmo,  do  nariz  para 
baixo,  quo  cobria  a  boca,   a  barba,  e  os  queixos. 
Bafordar. — E'  no  jop:o    de  armas  tirar  lanças,    por  alto, 
brincar  com  ellas,  tingir  jogo  militar. 

Algumas  vezes  esto  jogo  degenerou  em  combate  se- 
rio, pois  se  fazia  gmprego  de  armas  verdadeiras. 
Dalegòos,  Borzeguins.  —  t^s  monges  d'Alcobaça  eram  obri- 
gailos  a  dar  annualmcnte  um  par  delles  ao  rei.  D.  Af- 
^>  fonso  ni  ç\imiu-os  desla  obri:^açâo. 
Balugas.  —  E  o  mesmo  que  bali'gões  ou  borzaguins.  No  Foral 
"r  qne  U.  AlTonso  Henriques  deu  a  Celeiros  de  Panvias  so 
determinou  quo  a  viuva  quo  quizesse  passara  segundas 
núpcias:  (/  í  pro  Ixilwjas  una  cera;  isto  é  três  arráteis    ■ 
e  meio  do  cora. 
Baraza.  — Braça,  medida  de  dez  palmos. 
Barbas-caans.  —  Nas  fortificações  eram  como  umas  mura- 
lhas baixas  que  defendiam  o  foss),  e  ficavam  entre  ellas 
e  o  muro. 
Barcia.  —  Chamava-se  assim  em  tMnjio  de  D.  AffonsoHcn-. 

ri  quês  a  certas  embarcações. 
Beiçoairo,  Bençoario.  —  Livro  ou  rol  dos  bens  quo  por  tes- 
tamento e  doações  foram  deixados 
Barragão    e    tarragãa.  —  Companheiro,    ou    companheira, 

assim  no  bem  como  no  mal. 
Barregãa.  —  Concubina,  mulher  que  procura  filhos  fora  do 

matrimonio. 
Bésla.  —  Pequena  macliina  militar  com  que  se  atiravam  as 
selas. 

E'  diminuilivo  de  balisla,  que  antigamente  era  uma 
maquina  bellica,  que  despedia  e  arremessava  pedras  mui 
grossas,  com  que  se  desmanlellavam  c  demoliam  os  mu- 
ros e  torres. 

Haviam  também  bestas  de  garrucha,  com  que  se 
atiravam  garrotes,  virotes  ou  virolões,  jade  ferro,  já  de 
pau,  com  farpas  ou  sem  eUas. 

Também  so  usaram  bestas  do  bodoque,  com  que  se 
atiravam  bailas  de  barro. 

E  ditas  du  pelouro,  com  que  se  atiravam  bailas  de 
chumbo. 
Besteiro.  —  Era  o  sold.-iio  que  pelejava  armado  de  besta. 
Us  hi^steiros  do  polé  usavam  de  bésla  com  uma  rolda- 
na. Outros  eram  besteiros  do  , conto  porque  usavam  do 
piques  ou  lanças  ferradas. 

A  estes  últimos  alguns  dão  a  etymologia  de  baver 
um  numero  ou  conto  deter  ninado,    em  cada  terra,  ci- 
dade, villa  ou  comarca,  promptos  e  aguisados,  ,  pois  só 
estes  eram  da  tropa  regular,  e  etíecliva. 
Bilalha,  Bitualha.  —  Mantimentos,  viveres,  munições  de  bo- 
ca, aguadas,  refrescos  &c. 
Botordar.  —  Vid  Bafordar. 
Braçal.  —  Armadura  com    que  antigamente    se  defendiam 

os  braços. 
Brancagem. —Direito  que  so  pagava  em    pão  cosido,    ou 

carne  que  so  matava  no  açougue. 
Britamenlo.  —  Arrombamento,  força. 
Britar.  —  Quebrar  romper. 

Bucellario. — Soldado  forte    e  destemido  que  tinha    a  seu 
cargo  a  guarda  do  príncipe,    de  quem  era  apaniguado, 
o  dtí  quem  tinha  o  senhorio  de  algumas  terras. 
Bufurdio.  — Jogo,  brinco,  cavalhadas,  justas,   torreios  quo 

se  faziam  por  gente  de  cavallo,  e  armada  levemente. 
Burgel,  Burgez,  e  Burguez.  —  O  que  mora  no  burgo,  que 
algumas  vezes  se  tomava  pela  própria  povoação,  ou  villa. 
Burgo.  —  Era  um  arrebalde  ou  logar  pequeno,  fundado  jun- 
to  de  uma  cidade   ou  villa,  mosteiro   eu  cathedral,  dQ 
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quom  eslá  dependente,  ainda  que  algumas  vezes  liveíso 
leis  próprias,  porque  se  governasse. 

(Juandn  os  Cislercienses  vieram  a  Portugal  foram 
elics  que  iiilroilu/iram  esta  palavra,  nas  povoar-õcs  que 
formarain  jtitilo  ou  á  somhrtt  dos  niusieiros. 

Duzeno,  Bu/.co,  ISuu/.co,  Itu/.io.  —  lira  uma  medida  do  só- 
lidos, usada  entre  Douro  e  Miniio,  c  quaso  coeva  com  a 
monarchia.  Eram  dois  alqurjrcs  o  meio. 

Cabadura.  —  O  mesmo  que  Cabedal,  isto  ó,  fasenda  pró- 
pria d(!  mercadores. 

Cal)e<;ada,  —  O  mesiiio  que  casal  encabeçado. 

Cabccid.  —  Idem. 

Cabedidciro.  —  Aquello  que  no  negocio  trazia  cabedal  ou 
fazenda  alheia, 

Cabcllo.  —  Nos  foraes  do  1225  se  nota  a  dilTercnça  entre 
a  mulher  que  andava  com  touca  daquuila  em  cabelio. 
Do  primeiro  modo  andavan»  as  viuvas  ;  as  casadas  com 

•  a  cciliiT/a  descoberta,  mas  com  os  cubcllos  atados  ou  anel- 
ladas  :  poróm  as  solteiras,  e  as  don/.ellas  quo  ainda  es- 
tavam debaixo  do  doniiiiio  paterno,  e  goralmeiite  todas 
as  quo  não  eram  casadas,  andavam  com  a  cabe(;a  desco- 
berta, e  os  cabcllos  soltos  e  coii)[)ridos.  Era  deitas  que 
se  dizia  estar  em  cabLtlo,  ou  anilar  em  cabelio. 

.Se  portanto  aljíuma  viuva  de  cabcllo  curto,  c  cober- 
to cnm  touca,  ou  alguma  Solteira  cm  cabelio  comprido  e 
cabeça  descoberta,  fosse  violentada  por  alguém,  este  erd 
obrigado  a  iJefcnder-sc  com  doze  testemunhas  se  ella  o 
accuzasse  dentro  do  três  dias.  Se  o  I  ornem  nao  apreseu- 
la.sse  as  12  testemunhas  contestes  pegava  30  maravedis; 
vinte  e  Ires  á  queixosa,  o  outros  sele  á  Camará.  Se  aca- 
.so  se  não  queixava  durante,  aquelles  três  dias  immedia- 
tos  á  olTensa,  o  aggressor  licava  livre  da  calumnia  ju- 
rando simplesmente  que  tal  iiâo  lizera. 

Já  em  1481,  nas  cortes  ilo  Évora,  estes  ornamentos 
estavam  alterados.  Eis  uma  das  "Juas  determinações  ;  que 
as  rameiras,  e  qu  •  só  fazem  |)or  um  homem,  não  usem 
do  mantilhas  :  quo  andem  em  corpo,  e  sem  chapais,  coui 
veos  açafr.iados,  para  (jue  sejam  distiuguidas  das  mu- 
lheres honestas. 

Caber.  —  Capital  ou  cabedal  que  se  emprega  nas  bemfei- 
torias  de  um  casal,  casa,  prédio  Ac. 

Cacifo.  —  .Medida  de  sólidos,  mas  irregular. 

Cahiz,  ou  Caliz. — Era  medida  de  sólidos  ou  grãos. 

Cairel.  —  O  cabeço,  l^ossoeiro,  ou  cabccel  de  um  casal,  ou 
coirdla. 

Caldeira.  —  O  pqndão  o  a  caldeira  eram  as  insígnias  e  dis- 
tinctivos  de  ricos-homens  desde  o  tempo  dos  godos  até 
o  século  XV  em  que  se  extinguiu  do  todo  este  titulo  de 
antiga  nobreza. 

Pelo  pendão  mo3lrava-se  o  poder  e  authoridade  de 
alistarem  os  seus  vasallos  para  a  guerra  :  pela  caldeira 
quo  no  mesmo  pendão,  ou  estandaites,  estava  pií.tada, 
queriam  dizer  que  tinham  muitos  bens,  munições  de  bocca 
e  dinheiros,  para  lhes  pagar  e  os  manter.  Daqui  se  se- 
guiu a  phrase  antiga  :  guisar  caldeira  ;  por  dar  manti- 
mentos aos  soldados. 

Calun.pnia,  e  Calumnia.  —  Era  uma  accusação  falsa,  e  sem 
razão,  ou  fundamento  diante  do  juiz,  ou  qualquer  outro 
superior  legitimo,  e  quo  o  juramento  de  calumnia  soda 
ao  author,  para  que  não  vexo  ou  persiga  o  innocente. 
No  principio  porém  da  monarchia  tomava-se  este 
\ocabulo  pelo  que  Imje  se  diz  coima.  Tauibem  era  um 
dos  direitos  annexos  á  toròa  ;  que  consistia  em  perten- 
cerem ao  lisco  as  penas  ou  muletas  do  certos  crimes 
mais  graves.  Com  o  andar  dos  tempos  Ucaram  synoni- 
jnos  calum[mias,  coimas,  ou  multas  quo  perleuciam  ao 
mesmo  lisco. 

N'um  foral  dado  á  villa  de  Moz  em  1162  se  lè  : 
v.Etnullo  Peito,  ncc  nulla  Culmnpnia  noa  intretibi, 
nec  meo  Merino,  ncc  Júdice,  nisi  totum  per  Judicium 
de  Alcaides.  E  logo  depois  lallando  lios  furtos  e  roubos, 
«liz:  De  <tuocuiniiuc  jurto  culíiijaí  suo  Douúno  suoCab- 
dal,  et  partal  ilta  calumpnia,  et  dei  xcptima  a  palácio, 
per  manu  de  Aíaiides.  Daqui  se  vê  que  além  da  cousa 
lurlada  ijue  seu  dono  devia  iuteiranieuto  receber,  devia 
o  ladrão  pagar  caluinpuia,  ou  muleta,  da  qual  o  ran- 
coroso (queixoso)  lev&ria  seis  parles,  o  a  camará  a  sé- 
tima. 


Carnal,  Camalho,  parle  da  armadura  militar,  que  signifi- 
cava o  mesmo  quo  bacincte. 

Cambú.  —  Escambo,  troca,  commnlaçâo  de  uma  cousa  por 
outra. 

Camisote.  —  Armadura  antiga  que  cobria  todo  o  corpo. 

Capão  (afoucinbado).  —  Pensão  que  se  pagava  antiga  nente, 

Capdal,  ou  Cabdal.  —  Era  um  direito  real  a  que  chama- 
vam direito  de  cabeça,  censo  tisnai,  jugada,  ou  fossadei- 
ra,  o  qual  se  impunha  áquella  porção  de  terra  que  cada 
um  possuia,  o  por  isso  se  chamava  também  algumas 
vezes  cânon   frunientario,  ou  jugo  de  terra. 

Para  a  respectiva  intclligencia  deve  notar-sc,  que  o« 
godos,  conquistada  a  Ilespanha,  repartiram  as  terras  de 
cultura  entre  os  godos  e  romanos,  ou  naturaes  dopaiz, 
sob  os  mesmos  direitos  com  que  o  haviam  executado  os 
romanos.  Us  lavradores  se  reputavam  a  respeito  do  lisco, 
como  uma  espécie  de  servos,  especialmente  nos  primei- 
ros trinta  annos,  passados  os  quaes  adquiriam  o  titulo 
de  cídonos  [lara  si,  c  seus  descendentes,  o  permaneciam 
nas  herdades  como  livres;  havendo  se  chamado  até.  en- 
tão servos  adscripticios,  pela  necessidade  de  haverem 
de  subsistir  inseparáveis  da  gleba.  Entre  os  direitos,  que 
o  lisco  exigia  destes  servos  fiscais,  assim  colonfis,  como 
adscripticios,  era  o  principal  o  de  cabeça  ou  fossadeira, 
que  se  paga\  a  de  cada  jugo,  ou  jugada  de  terra,  o  ao  qual 
se  davam  os  mais  nomes  indicados  acima. 

Succedia  também  em  alguns  casos  ficar  o  fisco  por 
herdeiro  daslcs  colonos,  ou  servos  :  e  a  esta  herança  cha- 
ma\am  luctuosa,  que  hoje  se  acha  comeste  nome  uni- 
camente em  alguns  foraes  antigos  ou  prasos,  usos,  e  cos- 
tumes das  Igrejas  :  mas  em  sentido  mui  diiíercnte  das 
luctuosas  liscaes. 

Depois  no  século  XIV  se  chamou  cabedal  á  pensão, 
on  principal  foro,  que  se  pagava  de  um  praso. 

Carceratica.  —  Carceragem,  muleta  que  pagávamos  que  en- 
travam ua  cadèa. 

iNo  anno  1107  intercederam  os  monges  de  Paço  do 
Sousa,  para  qne  o  meirinho  do  condo  D.  lleuriqne,  quo 
governava  ua  cidade  do  Porto,  não  fizesse  arrancar  os 
olhos  a  um  moço  que  linha  furtado  umas  ovelhas.  Então 
o  pai  do  rapaz  em  agradecimento  doou  ao  mosteiro  cer- 
tos bens  de  raiz.  E  para  rebora  e  conQrmação  da  escriptu- 
ra,  deram  os  monges  ao  doador.  «  unam  mantam,  ad- 
pretiatani  tmiuatuor  iiwdios,  et  septem  cubitos  de  lenzo, 
que  di'di)iws  aJ  illos  saiones  incarceralica,  et  duos  tno- 
dioí  in  Saioiiizi:i. 

Carcova.  —  Porta  falsa  ou  caminho  encoberto.  Fosso  ou 
alcorcova. 

Caritel,  Caritelo,  e  Karrilelo.  —  Assim  chamavam  ao  quo 
actualmente  corresponde  ao  vocábulo  qucreda,  gritando- 
se  aqui   d"elrci,  e  clamando  sobre  alguém. 

\ox  de  Caritel.»,  era  bradar  porsoccorro,  ou  porol- 
rei  em  alguma  violência  o'i  oppressão. 

Alguns  foraos  chamavam  a  isto  Uascar. 

(^aroavel. —Amigo,  amante,  e  amado. 

Carpentaria.  —  Era  a  fogueira  ou  casal  que  devia  servir  o 
senhorio  com  certas  carradas  de  mato,  lenhas  ou  ma- 
deiras. 

Carrega.  —  Certa  palha,  hervanço,  ou  colmo  palustre. 

Carreira.  —  Ida,  jornada,  caminho,  viagem,  que  o  emphy- 
teuta  ou  vassallo  pagava,  como  de  pensão  annual,  ao  se- 
nhorio, indo  já  a  pó,  já  com  a  sua  bosta,  ou  carro  ;  já 
a  togares  certos,  já  incertos,  c  á  disposição  do  directo 
senhorio. 

Era  mui  frequente  esta  foragem,  ou  direitura  na- 
quelles  tempos,  em  qne  ainda  não  havia  correios  pú- 
blicos. 

Em  um  praso  das  Salzedas  de  1295  são  parte  da 
pensão  :  «  Senhas  carreiras  con  os  bois,  e  con  os  corpos 
á  abbadia,  pêra  carreyar  os  arcos.  Os  almocreves  paga- 
vam em  certos  togares  estes  direitos  das  carreiras,  e  lho 
chamavam  almocrevia,  t.u  anadeira,  ou  andadeira. 

Carta.  —  Insirumenlo  publico  pelo  qual  se  davam  e  conce- 
diam alguns  bens  de  raiz  em  beneficio,  utilidade,  ou 
prestimonio  de  alguém. 

Carta  (de  gadea).  —  Era  instrumento  do  testamento,  fiança 
promessa  ou  perdior. 

Cdrla  (de  ingenuidade),  tira  instrumento  de  alíoiiia  que  o 

46 


362 


mBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


senhor  dava  ao  seu  escravo.  Havia  maiiuinissão  ou  al- 
forria directa,  ou  plena  ;  e  iiidirccla,  ou  iiã  >  i)l"in.  iNos- 
las  reservavam  os  senhores  para  si  al^junia  toas.i  ou  ser- 
viço dos  escravos  ;  naípiella  nada  so  reservava.  Ma  car- 
tas tie  Infjeuuiilade  passadas  nos  annos  de  11 'ti,  110't  c 
1207,  como  so  pode  ver  nu  Elucidário. 
Cartarios  ou  (".hartnrios.— Kram  os  livros,  tombo-;,  ou  vo- 
lumes em  que  consi-rvavani  as  doações  e  (iuaus')ui'r  ou- 
tros instrumentos  públicos,  a  que  cliamavam  cartas.  Kram 
de  tres  espécies. 
Carlavro.  -»•  Archivo,  cartório. 

Castcilano.  —  Desiíjnou-se  tnnihcm  assim,  no  prinripi  >  da 
monarchia  o  conde  ou  quem  presi<lia  a  um  caslello.  Era 
pessoa  Gel,   distinrla,  c  lionrada,   a   quem   so    pa^Mvain 
certos  foros  e  pensões,  que  depois  se  chamaram  alcai- 
darias. 
Caslrello. —Termo  antigo  de   fortificação.  Quando  sn  i)ro- 
curava  para  os  pequenos  arraiaes   logares   desabafados, 
eminentes,  o  j^uarnecidos  p^da  natureza,  quando  não  f.s- 
se  pela  arte,  dava-se  a  esses  losares  o  referido  nome. 
Catar.  —  Inquirir,  procurar,   examinar  com  dilÍL,'"ncia. 
Cavalgada.  —  Irrupção  ou  entrada,    que  se  fazia    de  viva 
força,  e  com  mão  armada,  em  terra  de  inimigos,  toman- 
do ludo  o  que  podia  servir  de  utilidade  e  proveito  para 
os  que  a  faziam,   perda  e  ruina  para  os   que   a  experi- 
mentavam. 
Cavallaria  ou  Caballaria.  — -  Cerla  porção  do  mantimentos 
fruclos,  ou  dinheiro,  (piiiita.  fazenda  ou  prédio,  que  es- 
tava destinado  á  manulenção  da  gento  militar,  e  que  só 
para  milícia,  e  com  o  intuito  delia,  se  concedia. 

.  Deu-se  também  e^te  nome  a  certas  pensões  a  qce  os 
herdeiros  e  naturaes  d:-.s  mosteiros  pertendiam  ler  di- 
reito. 

Era  lambem  certamulta,  condemnação,  ou  pena  que 
pagavam  todos  aquelles,  que  lendo  nbrigação  de  ter  ca- 
vallo  do  marca,  o  não  apresentavam  nas  mostras  geraes 
do  mez  do  mçiio. 

Também  se  chamou  assim  á  terra,  casal,  quinta, her- 
dade, ou  logar  qne  aniigamento   se  concedia  com  obri- 
gação de  fornecer  certo  numero  dccavallos  para  deter- 
minada expedição  militar. 
Cavalleiro   ou  Cavaleiro,    ou  Cavalario,    ou    Cabalario.  — 
Correspondia  aoaniigo  miles  ou  mililos.  Havia  cavallei- 
ros,  ou  escudeiros  fidalgos,  que  ordinariamente    se  in- 
titulavam  milites,  sem  mais  distincção    alguma  :  havia 
cavalleiros  e  escudeiros  villões,    e  sem  nobreza,  que  se 
diziam  cahalarii,  ou  mdites  vilani.  Os  priuieiros,  segun- 
do as  leis  antigas,   e  como  fidalgos  d' linhagem,  podiam 
vingar  1000,  ou   500  soldos.    Os  segundos,   como  genle 
sem  nobresa,  e  da  sorte  dos  sim[dices  lavradores,   ainda 
que  tivessem  posses  para  terem  cavallo,    o  deste  modo 
gosarcm  de  não  pequenos  privilégios  e  isempções  ;  com 
tudo  não  entravam    na  classe   dos  primeiros,    que  hon- 
ravam  os  seus  solares,   o  que  se  nao  permiltia  aos  se- 
gundos. Como  so  vô  do  foral  de  Porto  de  Moz  os  ca\a- 
leiros  villâos   venciam    60  .soldos.    l*elo  foral    do   Sunla 
Cruz  de  Villariça,  e  que  foi  dado  por  D.  Sancho  II,  se 
coUige  que  nem  sempre  o  miles  correspondia  a  cavalleiro 
fidalgo. 
Cavallo  (acontiado  carnesado). —- Era  um  soldado,   ou  vas- 
sallo,  que  servia  a  elni  com  armas  e  ca»allo,  e  arnez, 
ou  escudo,  vencendo  quantia  ou  soldo   certo  e  annual. 
Cavallo  do  Maio.  —  E:a    um  tributo    de  lautas  libras,    ou 
soldos,  que  se  pagava,  .segundo  diz  o  Elucidário,  em  Vi- 
seu c  seu  lernio,  todos  annos  nol.ode  maio,  por  lodos 
aquelle-  labeças  de  familia,  que  nesse  dia  não  a|>io>en- 
lavam  cavallo  de  marca,  seu  pru.aio  e  capaz  (ic  servir 
na  guerra. 

Correspondia  este  tributo  (diz  o  mosm  »  livro)  aco- 
lheita, eá  pena,  ou  multa  dos  que  não  o  apresentavam 
na  forma  dita,  era  pagarem  cavallaria,  isioé, jogada  ou 
íossadeira,  da  qual  só  eram  isemplos  os  cónegos  da  só. 
Não  era  porém  só  em  Viseu  quesepaga\a  esto  tri- 
buto ;  mais  terras  do  reino  estavam  suguito  a  elle. 
Cayra  ou  Uuajra,  — Era  medida  de  sólidos  que  fazia  Ires 
quartas  do  alqueire  (pouco  mais  ou  meno.s)  agora  usado. 
Caca.  —Era  na  miliciao  que  boje.  se  chftWíiKolftguarda. 


Era  o  logar  menos  honrado,  o  que  se  dava  a  {)cssoa  -de 

pouca  conlidencia  no  exercito  real. 
Çaiaio.  —  Tributo  que  se  pagava  do  pão  cosido  na  cidade 

de  Lisboa. 
Çaquiluiro,  ou  Saquileiro.  —  Era  oílicio  do  i'aço.  Designa- 
va o  que  linha  a  seu  cargo   o  pão  cosido  para  a  mesa 
do  rei. 

Era  (lortanlo  a  saquetaria,  o  logar  ou  dispensa  on- 
de (1  iiii'smo  (  ão  se  guardava. 
Celiareiro,  —  llavia-os  militares,  curadores,  e  procurado- 
res de  todas  as  munições  de  boca  c  forragens  que  se  fa- 
ziam paro  a  tropa. 
Censo,  ou  Censura,  ou  Censuria,  eram  os  direitos,  aa  ren- 
das, ou  [lensoes  ipie  se  deviam  receber  annualinente  das 
igrejas  e  moslairos  dos  bi-;pados 

Ciiamavam-se  lambem  jantares,  colheitas,  visiUções, 
procurações,  ou  paradas. 
Cesteiro  ou  Sesteirj,  qu  .Sexlario.  ^- Medida   de  sólidos    e 
liquides.  Era  muilo  irregular,  porque  a  mediíla  da  qual 
era  relativa,  na  sexla  parto,  t:imbem  o  era. 
Césio.  —  Medida  de  alqueire  e  meio    Era  também,  uma  es- 
pécie de  manijpla.  enteriecida  de  couro  cru,  e  guarne- 
cida co'n  pelolas  de  chumbo. 
Cevadeira.  —  .Ulorgo  ou  farnid,  em  que  se  levavam  pro- 
visões de  bo",a  em  qualquer  jornada. 
Covadidro.' — Eia  o  fiialgo,    p'>r  cuja  cona  corria  toda  a 
cevada  que  se  gastava  na  ca^allariça  real.  C.lia;iiava-so 
cevadeiío-mór. 
Chamado.  —  O  mesmo  que  apelli'!o. 

Chapins.  —  Deu-se  este  nome  á  viila  de  Alemquer,  porquo 
esla  pagava  cerlo  tributo  applicaJo  [>ara  o  calçado  das 
pi^ssoas  reaes. 

ij.>  t.liapms  era  um  calçado  que  se  equivocava  com 
as  chiuellas  e  pantufos.  Constava  de  quatro,  ou  cinco 
solas  de  cortiça  formosameaíè  cubertas  o  pespontadas. 
Charidade.  — A.ssim  se  denominavam  também  os  hospilaes 
e  albergarias,  em  que  so  exos  citava  a, charidade  Reia  in- 
teresse, 

.Significava   igualmente  Revora,    Dom  gratuito,  ou 
luvas,  que  so  davam  muilas  vezos  aos  doanles  para^  ca-^ 
pearem  com  o  titu.o  de  duação  uma  verdadeira  o  rigo- 
rosa compra. 
CbousaL  ou  (.housa.  —  Nos  documentos  do  século  X'V,  XY, ' 
e  XYl  se  t-ina   ordinariamente    por  uma  herdade,    que 
mais  serve  para  pastagem  do  gado^,  que  para  terra  de 
pão  e  outros  fruclos. 
Cifar.  —  Prepaiar   a  não  ou  embarcação  para  se  lançar  á 
a;,'ua,    uar-l!ie  crena,  calafetal-a.  abastecei  a,  armal-a. 
Cingel,  ou  Singel.  —  Uma  junta  de  bois. 
Cinuiia,  ou  Cinnnha  ou  Senoga,  ou  Esuoga.  —  Era  o  mos- 
mo  qao  o  vocábulo  Synagoga  ou  assembléa  dos  judeus. 
Cira. — Siguiticava   no    principio    da  monarchia    mata  ou 

brenha.  ' 

Clavario,  ou  Glaveiro,  ou  Craveiro. — Era  um  mordomo, 
despenseiro,  im  porleiro-mór,  a  quem  estavam  commct- 
tidas  as  chaves  das  priucipaes  oílicinas  das  couimuni- 
dadtís. 

Também    foi  depois    uma  dignidade  na  ordem    do 
Chrislo. 
Cleriga. — Religiosa  ou  monja. 

Clérigo.  — Assim  so  denominavam  todos  e  quao.squor  mi- 
nist.os  da  igreja,  iniciados,  admittidos,  ou  assumptos, 
presrindmdo  «ic  estarem  em  gráo  sujieiior,  ou  iulerior, 
com  tanto  que  o  seu  ministério  se  ordenasse  próxima, 
ou  remotamente  á  celebração  do  sacrilicio  do  altar. 

Também  se  chamavam  clérigos, não  só. os  que  per 
si  mesmo  conpunham  a  jer.irchia  ecdesiaulictu  como  os 
bispos,  .sacerdotes,  Jiacoiíos  e  ministros ;  ncas  ain.la  os 
meros  .sorveiiiuarios  da  igreja,  o  cujo  oftkio  não  reque- 
ria .sacramcmto  da  orde  ",  po.sio  que  algumas  vtzo>;  fos- 
sem exercitado;)  por  aquelles,  que  já  ijstavam  addidos  á 
im-fja,  ou  ainda  só  com  prima  louiura.  l'or  e.xeatploos 
psalmistas  o  cantores  cujo  olfieio  era  cantar  ;  os  lossa- 
rios,  laboraotes,  copiatas,  ou  polliuclores  que  se  occuji- 
pavam  em  enterrar  os  mortos  ;  os  custódios  que  guarda- 
vam as  relíquias  dos  raartyres  ;  os  calli"ch/siiis,.  q.ue  en- 
sinavam a  doutrina  ;  os  parabolanos  qao  curavam  os  eu- 
íermos ;  os  defensores  das  igrejas  pobres  o  viuvas ;  09 
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economos  <fue  cuidavam  das  rendas  das  igrejas  ;  os  apo- 
crysiarios  (jue  traclavaih  das  causas  eccle^iasiicas ;  os 
hermcnoutas  o  iiiU'r|irr>le.s  f[uo  Ira  lusiurii  para  varias  iin- 
goas  ;  c  cm  fim  aquclles  que  serviam   na  ixrnja. 

Taiiibeiii  (l^sifíiinva  este  vocaliulo  no  |irinri[iio  da 
inonarcliia,  o  inoiíKo  ou  frade  í,ue  vivia  no  convénio,  is- 
to ainda  que  não  tivesse  nenhum  gráo  de  ordens  :  e  os 
sachrislães  da  igreja. 

Os  clérigos  d'el-rei  eram  ecciesiasticos  mui  graves, 
virtuosos,  e  letrados,  de  quem  os  monarchas  se  serviam 
em  ministérios  de  nmita  honra  c;  |Hindera(,;ir»,  qual  o  des- 
pacho e  exjifdiente  das  suas  prra(;as  e  mercês,  a  nota  o 
escriplura  das  suas  doações  etc. ,  ainda  mesmo  quando 
haviam  cancullarios. 

Haviam  ch-rigos  solteiros  c  casados.  Sidirc  estes  ul 
limos  1).  AlTonso  IV  expediu  uma  lei  ordenando  o  mo- 
do e  formalidade  com  que  deviam  ser  receíiidos  peran- 
te o  parocho  e  um  tabellião,  para  que  ao  de|ini-!  não  ne- 
gassem o  seu  casamento  como  muitas  vezi's  fasiam.  l'or 
clérigo  solteiro  entondem-se  aquelles(iue  ainda  cslã.i  ile 
ordens  menores,  e  não  eram  casados  e  o  podiam  sèr  ; 
perdendo  com  tudo  uma  grande  parto  dos  .seus  privilé- 
gios, ainda  quando  a  evidente  necessidade  obrigava  os 
bispos  a  adraitil-os  em  habito  clerical  ao  serviço  da 
igreja. 
Cobro.  —  Era  um  foro  de  carne  de  porco  que  se  papava  em 

Lamego  ao  mordomo  d'el-rei. 
Cogullo.  —  Medida  quadrada  que  levava  um  alqueire  aco-' 

guiado. 
Coima.  —  Salisf;i(;ão,  multa,  ou  pena  que  se  leva  [lela  in- 
justiça, injuria    ou  afronta  commellida.  ^o  .\ro  de  La- 
mego havia  o  coslu'i  e  de  pagar  aterra,  ou  o  lo^ar  mais 
visiuho,  onde  se  encontrasse  mulher  ou  homem   morto, 
sem  se  conhecer  o  matador,  ou  porque  causa,  o  de  que 
sorte  morreu.  Chamava-se  a  esta  pena  Coima. 
Coirella    ou  quairella,  ou   quairelaria    ou  quadrela.  —  Era 
um  ca.sal  que  constava  de  algumas  peças  de  terra,  umas 
vezes  juntas,  e  outras  separadas,  mas  sempre  bastantes 
para  sustentação  do  lavrador,  sua  familia,  e  servos  in- 
dis|iensaveis  para  a  lavoura.  Pagavam  foros. 
Coireleiro,   (Juaireleiro ,   e  Caureleiro.  —  Eram   os  homens 
bons  do  concelho  que  repartiam  as  terras  em  casaes  ou 
coirelas. 
Coita  ou  Cuila. —  Nece^siilade,  pobresa,  lazeira,  dôr,  pena, 

aflição. 
Coito  ou  Couto.  —  Uma  porção  de  terra  demarcada  por  au- 
thoridade  do  principe,  com  certas   isempções  e  privilé- 
gios, e  penas  a  quem  os  quebrantasse. 

Também  se  chamavam  coutos  os  marcos  ou  padrões 
que  lhes  serviam  de  balli/a. 

Nos  ciiutos  denominados  do  reino,  .se  refugiavam  al- 
guns homiziados  e  malfeitores,  nos  casos  em  que  os  taes 
coutos  lhes  poiliam  valer,  o  residindo  nelles  por  certo 
tempo  licavam  pcírdoados  os  seus  crimes. 
Collieiceiro.  —  l'endeiro,  homem  que  cubra,  recebe,  e  re- 
colhe as  colheitas  d'el-rei. 
Colheita. — Certo  foro  ou  pensão  que  os  vassallos  pagavam 
ao  princiíie  ou  senhorio,  quando  este  vinha  á  terra  uma 
vei  cada  anno  ;  o  não  vindo  lha  não  pagavam.  Depois 
lambem  se  pagava  apesar  de  não  \irem. 

Esto  termo  é  .synonimo  de  comedura,  procuração, 
visitação,  jantar  e  parada. 
Colheres  ou  i.ulliarcs,  —  Lram  direitos  que  diversamente 
80  pagavam,  .segundo  os  usos  e  liraes  da  terra.  Em  Cha- 
ves, por  c-xcmplo,  era  o  diroilo  do  sal  ;  do  Porto  era  um 
Iribulo  de  pão,  farinha,  nozes,  castanhas  e  legumes  etc. 
Cullaçào.  —  ÍSas  inquirições  chamava-se  assim  ás  fregue- 

zias.  Também  sigmlicava  o  iiii  sino  que  colheita. 
Colmeiro.  —  l'avea,  braçado,  molho  de  colmo  ou  palha  de 

cenlèa,  ou  de  trigapainça,  ou  milho. 
Conilouos.  —  Artehcio  de   jicscar  peixe. 
Comedura.  —  Comedoria,  colheita,  parada  etc. 
Concelho.  —Era  antigamente  o  synodo,  ou  assembleia  cc- 
closiaslica.  Ll.epeis  passou  a  ser  a  camará,  o  os  homens 
bons  do  conoelho  para  deliberarem  o  que  sedetermma- 
va  LO  seu  respecluo  furai. 
Condado.  —  Foi  um  certo  tributo,  ou  reconhecença  que  o 
elupbyleula  ou  vassallo  pagava  ao  senhorio  jureiiominí. 


Consistia  ordinariamenle   em  nm  poixe  do  rio,  ou  caça 

dl)  monte. 
Condapnamento.  —  Condemnação,  censura. 
Conducleiro.  —  Pelo  foral  de  Évora  em  1106,  assim  se  de- 
nominavam os  creados  cie  servir. 
Gontia.  — Certa  porção  do  dinheiro  com  que  os  reis  honra- 
vam os  nobres  e  vassallos  que  os  serviam,  ou  em  pa- 
íacio,  ou  nas  campanhas.  Foi  a  esta  contia  qu^  primei- 
ro se  chamou  maravidis.    Klrei  I).  João  I  não  deu  conlia 
aos  lidali;os,  mas  somente  joido  :  até  que  seguro  no  ihro- 
no  poz  de  contia  a  cada  um  mil  libras  para  a  lança  da 
sua  pe.ssoa,  e  para  cada  U'n  dos  que  o  seguiam  700.  Da- 
qui nasceram  os  vassallos  acontiados. 
Corazil,  ou  Gorazil,   ou  Goarazel,    ou  Ouazel,  ou  Cobrazil 
ou  Corrazil.  —  Era  uma  parto  de  pensão  nos  antigos  pra- 
zos c  foraes.  As  escripturas  das  Salzedas  dizem  que  «o 
Corazil  deve  ler  duas  cosias,  a  da  pá  do  porco  até  a  ca- 
beça, e  pezar   li  arráteis.»  O  seu  peso  era  porém  mui- 
10  vario. 
Corre-lores  (dalcrra).  —  Eram  soldados  que  em  tempo  de 
guerra  se  lançavam   a  fazer  presa  noí    bens  moveis    ou 
sumoventcs  dos  contrários,  e  mesmo  a  destruir  as  sea- 
ras c  lavouras. 
Correger.  — -  Pagar  e  satisfazer  o  crime  commetlido  á  força 
do  paulailas,    ou  golpes   de  páo,  em  que  é  mulclado  o 
criminr)so.  Hoje  corresponde  a  esta  pena  a  dos  açoutes. 
Coutamento.  —  Proliibições,  defezas,  isempções  feitas  e  pos- 
tas para  utilidade  de  alguém. 
Couto.  —  Era  o  logar  ou  herdade,    ou  porção  de  terreno, 

drniarrado  por  authoridade  do  monarcha. 
Couyrelheiro.  — O  mesmo  que  sesmeiro  ou  coireleiro  ;  qua 
era  homem  destinado  para  dar  terras  de  sesmaria  e  re- 
partir as  coirelas. 
Cubilheira,   ou  Catilhcira.  —  Mulher  de  edade  e  qualidade, 
qui'  tractava  da  limpeza,  e  aceio,  galas  e  perfumes  dos 
leitos,  e  vestidos  das  pessoas  reaes.  .\ié  o  tempo  de  D. 
JoÊo  I  tinham  os  infantes  suas  cubilheiras. 
Cubo.  —  Era   uma  espécie    de  torre  militar,  perfeitamente 
redonda,  que  antigamente  se  usava  nas  fortalezas  e  pra- 
ças defensáveis,  principalmente  a  meia  cana,  que  fada- 
va ao  longo  do  muro. 
Cuculla,  ou  Cugulla.  —  Vestidura  monachal  com  capelloe 

mangas,  que  se  vestia  sobre  as  mais. 
Cueza.  —  .Niedida  de  grãos. 
Cuidação.  —  Disvello,  cuidado. 

Cusiumagem,  ou  Costumagem.  —  Direitos,   foros  o  pensões 
que  não  tinham  outra  origem  mais  do  que  o  costume  de  se 
pagarem,  e  mui  frequentemente    contra  toda  a  razão  e 
justiça. 
Dadivas.  —  O   mesmo  que  janlarps,   e  colheitas,   ou    pa- 
radas. 
Daganlias,  ou  Deganas  ou  Deganhas.  —  Kram  as  terras  qua 
se  haviam  empregado  no  concelho,  ou  tomado  dos  mon- 
tes maninhos,  e  reduzido  a  cultura,  estando  antes  des- 
approveitadas,  incultas,  e  bravias. 
Dapnado.  —  O  mesmo  que  maltratado,  perdido,  arruinado. 
Dapnador. — Malfeitor,  o  que  por  si,  ou  por  seus  animaes 
fazia  dam  no. 

Davnihiilo.  —  -Anlo  dito,  sobredito. 

Decimas.  —  .\ssim  se  chamou  aos  dizimes  que  da  synagoga 
passaram  para  a  igreja.  O  constarem  da  decima  parle  dos 
truclos,  lhe  deu  o  nom». 

Priíicipiou  a  reconliecer-se  a  obrigação  iteste  tributo 
em  Porlug.il  pelus  lins  do  século  .VI.  mas  somente  no  sé- 
culo Xil,  é  que  em  geral  foi  recebido. 

Este  tributo  trouxe  sempre  comsigo  ao  estado,  e  á 
igreja,  muitas  questões.  Irancreverenios  do  Elucidaro  a 
constituição  que  D.  Martinho,  arcebispo  de  Braga  fez,  pu- 
blicar sobre  o  modo  de  se  pagarem  as  decimas,  assim  reaes 
como  pcssoaes,  e  as  primícias. 

«  .Martinho,  pela  merco  do  Deos  arcebispo  da  sanclã 
igreja  de  liraga  a  todos  quantos  esta  carta  virdes,  saúde  a 
Lcnção.  Porque  entendemos  que  sobre  pagar  as  dizimas 
assim  prediaes,  como  pessoaes  ante  nós  era  contenda  ;  es- 
tabelecemos e  mandamus,  que  sejam  pagas  do  todos  os 
truclos  bem,  e  compridamente  ;  convém  a  saber  :  do  pão, 
e  do  viuho,  e  do  linho,  e  da  ferráa,  e  da  lãa,  e  de  lodos  os 
parimentos  das  ovelhas,  todos  os  fructos  das  abelhas,  e 
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dos  moinhos,  e  geralmente  de  todos  os  fructos  nom  saca- 
das ende  os  drspezus.  Outro  sim  das  dizimas  possoacs  es- 
tabelecemos o  mandamos,  que  os  merrndorL's  quo  vendem 
os  pannos  de  còr,  qiio  sovam  em  outro  tom|io  do  dar  um 
maravedil  de  Leonezos,  em  que  dem  hora  3i  soldos  de  Por- 
tugal (cá  achamos,  que  laiilo  monta  no  maravadil  dos  Leo- 
nezes  d'oulro  tempo).  E  que  os  mercadores  quo  vendem 
os  burees,  o  os  picolés,  e  os  sar^ees,  dom  1  ti  soldos  do 
1'ortugal. 

K  E  mandamos  quo  os  ferreiros,  e  os  alfaiates,  e  os 
çapateiros,  e  os  carniceiros,  e  os  carpinteiros,  e  os  bufões, 
o  os  almocreves,  c  os  taverneiros  dem  6  soldos  de  1'ortu- 
gal pelo  anno. 

«  E  as  tecedeiras,  e  as  padeiras,  qee  cada  anno  usa- 
rem do  seu  mester,  dem  5  soldos  do  Portugal  :  e  seusa- 
rem  o  meio  do  anno  dem  dois  soldos  o  meio  dos  sobredi- 
tos. E  des  alii  a  jubo  nom  scram  tlicudos  ,  excepto  segun- 
do Uoos,  o  sua  alma. 

«  E  se  homem  fòr  com  sua  besta  duas,  ou  trez  vezos 
no  anno  á  marinha,  ou  a  outro  logar,  nom  dem  os  6  sol- 
dos ;  mais  des  alii  adeante  dcos. 

«  Mandamos,  que  se  o  marido,  ou  a  mulher,  e  os  II- 
llios  forem  céciros,  que  lodos  sej;Hn  escusados  pelo  mari- 
do ;  salvo  segundo  Deos,  e  suas  almas  que  dem  conheci- 
mento. 

«Estabelecemos  e  mandamos,  que  dem  pelo  mu,  e 
pela  raúa  dez  soldos  do  Portugal  por  cada  um  delles,  o  pe- 
lo poldro  5  soldos  de  Portugal,  e  outro  sim  pela  poldra  : 
e  pelo  bezerro  dois  soldos  de  Portugal  :  e  se  por  ventura 
houverem  5  pague  o  meio  do  bezerro. 

«  E  mandamos  que  os  cééyros  quo  mantém  os  cyoa- 
dos  dem  por  dizima  a  peyouga  do  cyoado,  assim  como 
usarom  dar.  Estabelecemos,  e  mandamos,  quo  dos  quei- 
jos dem  dizimo,  e  da  manteiga  ;  e  se  por  ventura  tan- 
to leite  nora  ouverem,  de  que  façam  queijos,  seu  dono 
ordinhe  o  gado,  em  tal  maneira,  que  leixe  mantimento, 
em  que  se  possa  manter  a  criança,  e  o  outro  df  á  igreja; 
o  esto  do  dez  em  dez  dias  :  e  este  dizimo  dem  desde 
março  meado  ató  Sam  Johane.  Estabelcoemos  das  pri- 
mícias, que  todo  aquelle  que  colher  sessenta  oitavas  de 
pão,  ou  de  oryo,  ou  de  milho,  ou  do  centeio,  que  dô 
uma  oitava,  c  não  mais.  E  so  por  ventura  não  houve- 
rem (10  oitavas,  e  houverem  3U  dA  meia,  desde  30  até 
6U  oitavas  ;  e  se  houverem  15,  dè  quarta  ate  30  oita- 
vas ;  c  des  ahi  ajuso,  dè  segundo  Deos  o  sua  alma. 

« E  mandamos  que  quem  não  houver  senão  duas 
vacas,  e  lavrar  com  ellas,  que  não  dè  o  dizimo  ao  leite 
delias.  E  mandamos,  que  se  ao  rendeiro  forem  ftontar, 
que  va  pelo  leite  sobredito  aos  dez  dias,  e  não  fòr  por 
elle,  que  lho  não  dem:  e  se  lho  não  fromarcm,  lilhe-o 
ou  outros  dias  o  dizimo,  por  aquelles  dez  dias,  que  já 
passaram.  E  mandamos,  que  quem  tiver  huma  porca, 
ou  duas,  dè  o  dizimo  dos  leiloes  delias  desde  dois  me- 
zes  em  diante.  E  quem  houver  manadas  de  [>orco  ,  ou 
de  porcas  dè  o  dizimo  delles  por  S.  João  do  junho. 

«  E  das  hortas,  o  dos  nabaes  dem  onde  o  dizimo, 
segundo  como  costumavam  a  dar.  E  o  que  não  houver 
cinco  regos,  do  ende  dizimo,  segundo  como  melhor  po- 
der, e  segundo  sua  conscicucia. 

«E  mandamos  que  o  diz.imo  so  pague  sacadas  ende 
as  despezas.  E  estas  cousas  estabelecemos  o  declarámos, 
assim  por  saúde  das  almas  daquelles,  que  as  bani  a 
dar  ás  dizimas,  como  por  aquelles,  que  as  li:un  de  re- 
ceber, per  quo  se  amate  toda  a  mamira  de  escândalo,  e 
os  rreligns  não  demandando  mais  daquello,  que  devem 
com  direito;  e  os  leig05  outro  sim,  dem  os  dizimos,  e  as 
primícias,  assim  como  devem.  E  disèmos  que  nenhum 
não  seja  ousado  de  passar  contra  esla  nossa  declaração, 
sob  pena  de  excomunhão.  Dante  cm  Monforte  do  Hio  livro 
VIU  dias  de  junho,  Anno  do  Senhor  M.CCLlV.  » 
Dcdc.  —  Deis,  tenhaes  obrigação  do  dar. 
]lcfensor.  —  O  que  ampara,  protege,  patrocina,  defendo.  Era 
nome  de  officio  e  dignidade  civil  e  ecclesiastica. 

Haviam  defensores  do  estado,  do  publico  o  da  cida- 
de. Tomavam  conhecimento  da5  causas  civis  e  dealgu- 
''   mas  criminacs   de  pouca  importância.  O  defensor  da  ci- 
dade era  o  mais  authorisado    e  se  chamava  .syndico. 
Também  se  crearam  os  defensores  dos  pobres  e  das 


i^ejas,  que  eram  ora  leculares,  ora  eccl^iasticos. 

Deo-votas.  —  O  mesmo  que  Deo-dedicata,  Dco-devota,  Dco- 
sacra.  Doo  dedita.  Sacra  Virgo,  Virgo-Dei.  Desde  o  prin- 
ci|iio  da  christandade  houve  mulheres  consagradas  a  Deos, 
o  a  estas  se  davam  os  referidos  nomes. 

Departidamcnle.  —  Com  muita  clareza. 

Deparlimento.  —  Divisão,  estremamonto. 

Deparlir.  —  Mepartir.  Praticar  ou  conversar  familiarmente. 

Desaforado.  —  Quando  se  dizia  do  algum  contracto  signi- 
ficava aquelle  em  que  íc  renunciava  ab  foro  ou  privi- 
legio. 

Desaforamento.  —  Dizia-so  do  que  se  op|iunha  ás  leis,  fo- 
ros, e  regalias  de  algun;  concelho,  cidade,  estado,  ou  mo- 
narcliia. 

Desaguisado.  —  Sem  razão,  injuria,  affronta,  máo  trata- 
mento, aggravo,  violência,  força. 

Desalealdar.  —  Em  uns  apontamentos  que  os  de  Freixo  do 
Espada  á  Cinta  mandaram  [)clo  seu  procurador  ás  coites, 
quo  então  se  faziam:  «dizia-se  que  não  sejam  obriga- 
dos a  desalealdar  com  mercadoria,  que  pague  dizima.» 
Parecia  ser  o  mesmo  que  dar  ao  manifesto,  para  pagar 
o  fributo  costumado  na  alfandega. 

Desusodito.  —  Sobredito,  já  acima  dito  e  declarado. 

Determinação.  —  Divisão,  partilha,  ou  demarcação  de  ter- 
mos,  terras  ou  limites. 

Determinar.  —  Demarcar,  di\idir,  levantar  marcos,  ebali- 
sas  para  separar  as  fazendas,  termos,  ou  limites. 

Devassar.  —  Era  aquella  acção  que  iliametralmentc  se  oppu- 
nha  ao  coutar,  defender,  ou  eximir  algumas  herdades,  \\U 
las,  (lovos,  casas,  ou  pessoas  ;  de  sorte,  que  tudo  o  cou- 
tado por  authoridade  real  só  podia  ceder  em  beneficio 
de  alguma  particular  corporação,  família,  ou  individuo. 
Pelo  contrario,  o  que  se  devassa  ficava  sendo  publico,  e 
e  sem  privilegio  algum  de  indemnidade,  e  exempção. 

Deviginar.  —  Reduzir  a  cultura  ás  terras  virgens  o  infruc- 
tiferas,   fazendo-as  fruclifcras,  e  rendosas. 

Dezenvestir.  —  Desapossar,  demittir,  tirar,  ou  largar  a 
posso. 

Dieiro.  —  Dinheiro. 

Dieia  (de  tm-ra).  —  A  que  se  pode  lavrar  cm  um  dia  com  urr\ 
jugo  do  bois,  quo  propriamente  é  uma  geira. 

Direituras.  —  Pensões  miúdas  a  quo  se  chamavam  tarnbcm 
foragens  ou  miunças,  quo  o  emphiteuta  costumava  pa- 
gar além  do  foro  iirincipal  e  sabiilo. 

Doons,  Don,  Dons,  Donarios,  ou  Dominicaes.  —  Assim  se 
chamava  ás  lucluosas  ou  donativos,  que  os  cavai leiros 
c  nobres  deixavam  ás  igrejas  por  sua  morto,  e  que  de 
uma  piedosa  devoção  chegaram  a  passar  a  uma  obri- 
gação rigorosa. 

Dozâo  —  .Medida  de  líquidos.  Tomou  o  nome  da  sua  quan- 
tidade, porque  era  a  duodécima  parto  de  um  almude, 
constante  de  48  quartilhos:  e  por  conseguinte  vinha  a 
ser  justamente  uma  canada;  sendo  certo  que  12  canadas 
fazem  um    almude. 

Era  também  medida  de  sólidos,  ou  grãos.  Neste  ca- 
so era  também  a  duodécima  parto  do  um  moio,  ou  de 
Gd   alqueires.  ' 

Dua.  —  O  mesmo  que  adua. 

Efusal,  ouafusal. — Certa  medida,  ou  peso  de  linho.  Con- 
stava do  dois  arráteis,  pois  é  a  quarta  parte  da  pedra 
do  linho  ;  que  são  oito  arráteis. 

Eichão,  ou  Eicham,  ou  Eycliào,  oulchão,  ou  Uchão.  Era 
um  oflicio  na  casa  real  :|uo  consistia  cm  apromplar  a 
tempo  o  a  horas  tudo  o  que  pertencia  á  acharia    real. 

Eiradéga,  Eiradiga,  Ileiradèga.  —  Certa  direitura  ou  fora- 
gem, que  além  dos  oitavos,  sextos,  jugadas,  ou  outras 
principaes  pensões,  os  enfiteutas  ou  pensões  costumavam 
pagarem  algumas  pirtes  ao  directo  senhorio. 

Eirel.  —  Herdeiro. 

Eiveger.  —  Esmontar,  agricultar. 
Eixeíção.  —Excepção. 

Elmo.  —  Nomo  que  deram  a  certa  guarnição  da  cabeça, 
do  que  o  antigos  cavalleíros  usavam,  assim  nas  bata- 
lhas, como  nos  torneios,  e  que  bojo  servo  de  ornato 
ou  timbre  nos  escudos  das  armas,  com  quo  as  famílias 
se  lionram. 

Difere  o  elmo  do  morrião,  celada,  ou  capacete  ;  por- 
que deste  so  usou  só  na  iufantoria.  Cubria  o  elmo  toda 


niSTOlUA.  DE  POATUGAlV 


3G5 


a  cara,  rxnniito  os  ollio'!,  quo  por  uma  gradizella  de  fer- 
ri)  (iRsouhriam  os  olijcclos. 

Emcomissir.  —  Caliir  em  comi.vSO,  t.illaa  lo  ás  condigõoi 
do  |)raso,  qun  o  omfiloula  era  obrij^ado  a  cum[)rir,  sob 
poiía  do  o  perder. 

f;iiioiitario.  —  Iiivontano,  rol,  iiidici',  ou  elencho  do  todas 
as  pR(;as  quo  |)orloni;em  a  uma  horauça. 

Euiiiia,  ou  Homilia.  —  .Moilida  do  líquidos,  que  constava 
de  u-ua  lilira.  Duis  ciriinas  faziam  um  soxlario  :  dois 
sextarios  uma  l)ilihra.  Era  tamhom  uma  modi>ia  d.i  so- 
lid  >s  quo  tovo   a  inosma  varii-  lado  quií  a  dos  liquidos. 

EmmiMil:i.  ou  Emonla.  .Memorial  ou  livro  om  (|ue  se  põe 
cm  lembrança  o  quo  se  gasla,  compra,  veudo,  ou  dis- 
pondo. 

Kmparedada,  ou  Empsredoada,  ou  Eiiparedenada,  ou  Em- 
pardoada.  —  Eram  mulliísrcs  que  so  sepultavam  n'uma 
estreita  ccUa  ;  cuja  poria  lo'.;o  que  ellas  entravam  se 
fiJcliava  com  podra  o  cal,  o  só  por  morto  da  ioclusa 
se  abria,  para  ser  levada  liualoionte  á  sepultura.  No  lo- 
gar  da  porta,  o  ao  tempo  de  a  tapar,  ficava  só  uma  pe- 
quena fresta  por  onde  so  llio  ministrava  o  indispensa- 
velmeiíte  necessário  para  a  vi  ia,  quo  poucas  ve/.es  pas- 
va  do  pão,  o  agua,  e  os  sacramentos. 

Empicotar.  —  Expor  á  vergon|-ia,  preso  nas  argolas  da  pi- 
cota (pelourinho)  algum  criminoso  ou  malfeitor,  que  não 
fossi}  róo  de  Hiiior  pena,  quo  açoutes,  ou  vergonha. 

Eniiirasamenlo.  — Todo  o  qualquer  contract).  Vom  de  pra- 
so,  que  signilicava  contracto.  i'elas  leisanli'ías  dizia-se 
emprasamento  quando  o  senhor  do  terreno  dava  uma  par- 
le delle  a  quc.m  o  cultivasse,  recebendo  cert^)  praso,  ou 
ren  la  annual  ;  transferindo  poréoi  o  dominio  directo  desta 
porção  assitn  emprasa  la  nocultivador  ou  emtileuta,  que 
pelo  tal  contracto,  praso,  ou  prasamento  a  fa^ia  inlei- 
ramenle  sua. 

Polo  contrario  o  foro  signilicando  primeiramente  li- 
berdad(!  de  cultivar  a  terra  alheia  signilicou  depois  a  re- 
muneração, ou  premio  |)or  essa  liberdade  de  cultivar  a 
terra  alheia.  Dalii  veiu  o  aforamento,  quo  era  quando 
o  senhor  do  terreno  mandava  fabricar  do  terceiro,  quar- 
to, ou  quinto  dos  frutos,  relendo  seaipro  o  jominio  di- 
recto. 

Estes  aforamentos  principiaram  por  um  anno,  de- 
pois por  vida  do  colono,  o  linalmenle  por  três  vidas, 
como  se  evidenceia  pelos  antigos  documentos, 

Emsembra,  ou  Ensembra.  —  Juntamente,  de  commum  acor- 
do,  consenlimento,   e  vontade. 

Emtrusvicadi,  ou  Entorviscaila,  ou  liitroviscada  ou  Tro- 
viscada. — Um  dos  direitos  dominicaes  nu  principio  da 
nossa  monarcbi^. 

Por  ollo  era  obrigado  o  emtiteuta,  colono,  ou  vas- 
sallo,  não  só  a  concorrer  para  se  a()roniptar  o  trovisco, 
que  so  havia  de  lançar  no  rio,  que  era  o  modo  mais 
commum  das  p  -scarias  daquelle  tempo  ;  mas  lambem 
di-via  concorrer  |)ara  a  merenda  do  senhorio,  e  sua  co- 
mitiva, quando  fosse  seu  gosto  occu|>iiar-se,  uma  vez 
no  anno,  neste  divertimento. 

Succedcu  depois  quo  mesmo  não  indo  o  senhorio  á 
cnilruviscada,  nem  ella  so  tiz  ;sse,  sempre  o  foro  ou  di- 
reito so  pagasse. 

Encenso.  —  O  rendimento  do  censo. 

Emoniunhas,  ou  liico.mumados.  —  Eram  os  foros  o  rendas 
que  dos  casaes,  quintas  o  outras  quaesquer  fazendas  de 
i'aiz  ou  semoventes,  se  recebiam.  Eram  commuus  entre 
os  colonos  o  o  direito  senhorio,  mediante  a  enlileuse  ; 
do  sorte  que  o  colono  ou  entile.uta  as  não  podia  vender, 
ou  por  qualquer  modo  alienar;  mas  anlos  as  devia  me- 
lhorar cada  vez  mais  e  mais. 
Eiifouteiro.   Uendciro,    sacador,  qui;  cobrava  o  arrecadava 

os  encoulos. 
Ende.  —  Dahi. 
Entença.'—  Demanda  ou  causa  que  se  devia  terminar  por 

smlença  do  magistrado. 
Entradas.  —  .Synonimc)  de   parada,  ou  jantar. 
.  inereameiílo. — O  mesmo  que  vereação. 
Enxeco.    ou  Eyxcco,  ou  Eyxequo.  —  Daniuo,  perda,  des- 
graça. 
JipMgio.  —  L'ra  o  mesmo  que  Idbardo  :  capa  comprida  d^ 
1  ue  usavam  os  eeciesiaslicos  e  as  mulheres. 


Erilador,  ou  llerdador.  —  .Significa  herdeiro. 

Éreo.  —  TaTib'^m  quer  dizer  herdeiro. 

Ero. — Campo  ou  herdad)  dividida  por  marcos. 

Escaefer.  —  Esquecer. 

Escamhador. — O  que  fa/.  escambo. 

Escanção.  —  Era  um  oíflcio  á)  palácio:  o  quo  deitava  o 
vinho  nos  ropos_  e  o  olTerecia  ao  princiíie. 

Escondudamenle.  .Vs  cscondidis,  occullaraente . 

Escorchar.  —  Esbulhar. 

Escrepvaninha.  —  Olficio  de  escrivão. 

Escrcpver.  —  Esrrevôr. 

Esnoga.  —  Sinagoga. 

Estáao,  Estáos.  —  significava  estalagem' 

Estadela. — Cadeira  nobre  e  alta. 

Estiva.  —  Certa  medida  de  liquidos  que  variava  segundo 
as  terras 

Estrumento,  ou  Slurmonlo.  Inslriímcnto,  escriptura  au- 
thentica. 

Exendre.  —  Burro,  cria,  ou  filho  do  jumento 

Exquisa,  Eiiquisa  ou  Esquisa.  —  inquirição,  devassa,  infor- 
mação. 

Ey,  ou  y.  —  .\hi  nesse  logar. 

Eycham.  — O  mesmo  que  Eichão. 

Eyxecutor.  —  líxecutor. 

Eyxhentios.  —  Privilégios. 

Façanha.  —Termo  jurídico  e  conlhoudo  na  Ord.  do  Kei- 
no,  quo  significa,  arestos,  exemplos,  sentenças,  ou  casos 
julgados. 

Facienda.  —  Todo  o  qualquer  serviço  que  se  haja  de  fa- 
zer. 

Façom.  —  Cumprimento,  feitio,  execução. 

Falias,  ou  Falhas.  —  Os  dizimos  miúdos  que  costumavam 
andar  separados  dos  dizimos  groíso',  e  aos  quaes  lam- 
bem se  chamaram  miunças. 

Falsar.  —  AmalgcT,  torcer,  traspassar. 
Fameliarios. — Serviçãcs,  moços,  creados. 

Favoreza.  —  Favor,  beneficio,   mercê. 

Fa/.edoiro.  — ')  que  ó  justo,  e  arrezoado. 

Fazendeira.  —Qualquer  foro,  ou  pensão,  que  paga  ao  se-" 
nhorio  o  fubricador  de  uma  licrdade,  ou  fazenda. 

Febre.  —  Falha,  diminuta,  cerceada.  Ei :  —  moeda  febre  — 
moeda  cerceada. 

Feria.  —  Feira,    mercado. 

Feriíias  cbaãns.  —  Contusões  lividas  e  cacdenas,  de  que  se 
não  corria  sangue,  que  nellas  ficava  pesado,  e  por  con- 
seguinte as  fazia  negras. 

Feridas  conciliadas.  Eram  aquellas  feitas  por  assinle,  e 
reixa-velha,  ou  caso  pensado. 

Feridas  divisadas. — A((uellas  quo  estavam  claras  c  paleu- 
tes,  das  quaes  tinha  corrido  sangue. 

Ferraduras,  ou  Ferros.  —  Era  uma  contribuição. 

Ferro  caldo.  Ferro  em  braza.  —  aniiga  prova  judiciaria. 

Feu.  —  Tribnto,  pensão,  feudo,   foro. 

Fiada.  —  Medida  que  levava  meio  galamim. 

Fiadora,  Fiadoria. — Obrigação  que  alguém  se  impunha  do 
satisfazer  por  outro. 

Fieldado.  —  O  mesmo  quo  fidelidade. 

Fiho.  —  Filho. 

Fiir.  —  Finar,   acabar,  morrer. 

Filbadoiro.  —  Capaz  e  digno  do  ser  tomado. 

Filhamento.  — .-\cção  de  tomar,  receber,  conquistar. 

Filhar. —  Tomar,  receber. 

Finco. — Escripto  do  obrigação  <ie  divida. 

Finto.  —  Maço  ou  rol  dos  documentos,  tilulos  ou  inquiri- 
ções que   pertencem  a  um  particular. 

Firma. — Juramento  do  calumnia  que  prestava  oautbordo 
não  coulomler  |ior  ódio,  interesse,  ou  paixão. 

Firma.  —  O  mesmo  que  arrendamento. 

Firmideu.  —  Firniesa,  valor  do  um  contracto. 

Firmidoem.  —  Firmesa,  valor,  (lormanoncia. 

Fisco.  —  Pensão. 

Fisico.  —  Titulo  que  se  tlava  por  exrellencia  aos  médicos. 

Fiusa. — Satisfação,  conliança,  conhecimento  do  affeeto  o 
bons  serviços  de  alguém. 

Fogaça.  —  Não  era  foro  ou  tributo  quo  se  pagava  por  ha- 
bitar ou  fazer  fogo  no  casal  ou  herdade  do  algum  se- 
nhorio ;  e  sim  um  dos  chamados  serviços  ou  obséquios, 
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quo  o  caseiro  ou  colono  prestava  ao  directo  senhor,  quan- 
do a  ollo  vinha. 

Fogo.  —  Tributo  quo  pagavam  os  risinhos  da  villa  do  Cha- 
ves e  seus  termos,  quo  tivossem  fazenda,  ou  movei,  ou 
de  raiz,  qnò  valesse  vinte  maravidis  velhos  do  vinte  o 
sele  soldos  o  maravidi.  Cnamava-so  larnlii',!!  pafía  das 
pessoas,  paga  da  vizinhança,  o  ip;ualineiiii'  M.irtincgiias 
ou  Marliniegas,  pela  obrigação  do  se  pagai"  pelo  S.  Mar- 
tinho. 

Fogo  morto.  —  Denoniinava-se  a.ssiin  o  casal  dnshabilado, 
reduzido  a  matos  eseni  cDlliira.  Daqui  se  seguiu  o  direito 
com  este  nome.  Assiste  lai  dirrito  ao  colono,  t]w  íkivímhIo 
roti  ado  a  terra  brava  e  inculta,  ou  que  se  havia  torna- 
do a  matos  corlandn  e  queimando  os  matagaes,  espinhos 
c  abroliios.  não  pôde  ser  expulso  pelo  diíeito  senhorio 
daquellas  herdades,  que  com  a  sua  industria  e  despezas 
reduziu  a  cultura  e  fez  rendosas. 

Fogueira  — Eram  casaes  ou  reguengos  que  pagavam  á  co- 
roa certos  foros  e  pensões,  que  se  chamavam  também  fo- 
gos ou  fumadègos. 

Fonsadol.  —  Fossadeira. 

Foral.  —Eram  os  códices  ou  quadernos  particulares  de  leis 
municipaes  de  uma  cidade,  villa,   concelho,  ou  julgado. 

Forarias.  —  O   mesmo  quo  foragem. 

Formal.  —  Vivenda,  casas  ou  residências  ie  uma  quinta, 
ou  casa]  que  anda  emprazado. 

Fornaça.  —  Assim  se  chamava  a  casa  da  moeda,  em  conse- 
quência da  fornalha  para  derreter  o  metil. 

Fornicio.  —  Concubinato. 

Foro.  —  O  mesmo  que  praso. 

Foro  morto. — Aquelle  casal  cujo  foro  estava  amortisado, 
e  era  livre  o  isempto  de  qualquer  pensão. 

Forlele^ar  ou  Fortelezar.  —  Dar  valor  e  firmesa  a  uma  e.s- 
criptura  confirmando-a  e  reborando-a  em  publica  forma. 

Fossada.  —  O  mesmo  que  fossado. 

Fos^adeira.  —  Terra  obrigada  a  pagar  um  tributo  assim 
chamado,  ou  cavallaria. 

Este  tributo  só  pagavam  aquclles  que  tendo  obri- 
gação de  ir  ao  fossado  uma  vex  no  aiino,  não  iam  :  o 
era  applicailo  para  as  despezas  que  ndle  si'  faziam. 

Fos.^ado.  —  Tomou-se  não  só  pelos  fos^-os,  vallos,  cavas  e 
outras  obras  cnm  que  uma  praça,  fortaleza,  ou  castello, 
ou  arraial  se  fortificava  e  resguardava  ;  r.ia=  ])articular- 
menle  por  uma  expedição  militar,  ou  cavalgada,  muito 
diiTerente  da  oste  ou  hosto,  appellido,  azaria,  Iroutuira 
e  annaduva. 

Consistia  o  fossado  em  sahir  com  mão  armada  n 
talar,  ou  colher  as  novidades  e  fructos  que  o  iriitni^'o  ha- 
via agricultado. 

Para  esto  fim  apoderados  do  campo,  se  intrinchei- 
ravam  ligeiramente  em  vallos  ou  fossos,  contendo-se 
unicamente  na  defensiva,  eg-uardando  as  costas  aos  que 
SC  occupavam  ná  extracção  dos  Iructos  e  forragens. 

l.om[iunba-si'  esle  fossado,  não  só  de  civalleíros,  es- 
cudeiros e  tropa  regular,  mas  tamliem  de  peõfs,  aldeã - 
nos,  o  gente  da  lavoura  para  colherem  e  conduzirem  a 
presa  ou  tomadia. 

Os  mesmos  principes  e  bispos  não  tinham  jior  dezar 
acharem-  se  nestas  expedições. 

Fragicia.  —  Ruptura,  ou  quebradura. 

Fragueiro.  —  Oflicial  que  se  empregava  na  construcção  de 
náos. 

Frama,  ou  ireama. — l'resunto  de  porco,  e  lambem  o  lei- 
tão ou  leiloa, 

E'  uma  das  foragens  que  se  encontrava  nos  prasoí 
de  Lamego, 

Froixel  e  Fraixel.  —  Pluma,  ou  penna  miúda,  do  que  .se  en- 
chiam colchões,  travesseiros  e  fronhas. 

Frontar. —  Itequerer,  pedir  com  instancia. 

Fronteira, — £xpediçà'>  militar,  guerra,  campanha  que  se 
fazia  no  limite  ou  raia  do  reino,  sem  mais  destino  do  que 
conter-se  na  defensiva,  e  impedir  que  n  inimigo  so 
adiantasse  fora  das  suas  terras. 

Fumagem.  e  Fumadego.  —Censo,  trilmto,  ou  peiLsão  que 
o  directo  senhorio  recebia  de  todas  as  casas  dos  seus  va- 
sallos,  ou  colonos:  prescindindo  lie  nellas  accenderem 
fo-^o,  ou  fazerem  lunio,  po;quu  o  communi  o  rognlar 
tra  o  acuendel-o. 


Este  era  o  censo  a  que  estava  ligado  o  jus  habi- 

^Jandi.    Também  so  chamou    direito  do    cabeça    ou  ca- 

Furus.  —  Foraes  dos  concelhi  s,  ordenações  e  regimentos 
das  terras. 

Gaaçar.  —  (jauliar. 

Gaaçom.  —  tianhão. 

(^■adca,  —  Testamento  nuncupalivo, 
j  Gado  do  venli).  —  Chamava-se  aquelle  gndo  que  sem  dono 
I      ou  pastor  anibiva  vagando  de  uma  para  outra  parle,   co- 
mo folha  arreliata  do  vento,  ou  ínudaiido-se  coino  o  mes- 
mo venlo  so  muda. 

Cafíii-i;!.  —Hospital  de  leprosos.  A  estos  chamou-so  gafos. 

Gainharia.  —  (jança. 

Gallinha  do  açor,  e  Gallinha  de  canteiro.  —  Eram  foros  quo 
alguns  casaes  pagavam  ao  rei. 

Gamar.  —  Chamar. 

Ganar.  —  Adquerir,  ganhar. 

Gança,  Gaainharia,  tíaança,  (jainharia,  Gaiihadea,  Ganha- 
dia,  Guaardiadea  o  Gnança.  Interesse,  lucro,  ganho, 
emolumento,  prescindindo  do  ser  licito  ou  illicito,  torpe 
ou  honesto. 

Gançar.  —  Ganhar. 

Ganhadea  ou  Ganhadia.  —  O  mesmo  que  gança. 

Gardnnte.  —  O  que  guarda. 

Gardingo.  — Os  filhos  da  primeira  nobreza,  os  qnaes  ser- 
viam em  palácio,  até  que  a  idade  ou  vacatura  lhos  désso 
logar  para  o  ducado  ou  condado.  Isto  era  entre  os  godos. 

Gazu.  —  Garnagem,  matança. 

Geitar.  —  Lançar-se,  aposentar-se,  fazer  assento.  Enterrar. 

Germaho.  —  Irmão  filho  do  mesmo  pai. 

Germaia.  —  Irmãa  filha  do  mesmo  pai. 

Germeydade.  —  Irmandade. 

Gernieymente,  Greymeymente,  e  Gremeymente.  —  Irmãa- 
mcnle,  em  boa  sociedade. 

Gilianete  Jibanete,  e  Jubanete.  —  Pequeno  gibão  do  aço 
ou  ferro. 

Girado.  —  Occasião,   tempo. 

fioarazel.  —  O  mesmo  que  corazil. 

(xorgilii!  . —  Peça  d'aruias  brancas,  com  que  se  defende  o 
pescoço. 

Govenco.  —  Bezerro. 

Gouvecer.  —  Gozar,  aproveitar. 

GouíTr.  —  Jazer,  estar,  residir. 

Gouvir.  —  Gozar,  desfructar. 

(jracir.  —  Agradecer. 

Gramaid;ide.  —  O  mesmo  que  gerraeidade. 

Granclia.  —  Granja. 

Granja.  —  Qnondo  os  religiosos  de  Cister  entraram  no  rei- 
no, e  começaram  nelle  a  ter  terras  e  casaes,  se  tornou 
tnvial  este  termo.  Então  as  granjas  eram  insignifican- 
tes courella«  e  prédios  descofilinuadLis,  com  sua  casa 
ou  celleiro  para  recolher  os  fructos. 

Grossado. — Glossado,  ou  interlinhado,  meltendo  algumas 
palavras  do  permeio,  como  so  faz   nas  glossas. 

Gruaria.  —  Casal  quo  pa.ava  foro  de  gruin. 

Gruin.  —  Tromba  ou  focinho  de  porco. 

Também  se  deu  este  nome  ao  pão  que  se  espalhava 
na  eira,  na  occasião  em  que  se  mede  c  faz  condusir  á 
tolha,  ou  celleiro. 

Guarccer  e  Guarosccr.  —  Convalescer,  sarar,  refazer-se 
d'algiim  damno. 

Tamb- rn  significava  viver  pessoalmente  n'uma  fa- 
zeuila,  e  conviver,  ou  ter  amisíde  c  communicação  com 
al;.;iiem. 

Tomou-se  outras  vezes  por  cscapar-se,  refugiar-so, 
defender  se. 

Guarida  e  Goarída.  —  Conviver  estar  na  companhia  d'al- 
guem. 

Giiazel.  —  Corazil. 

Gnça.  —  l''ervor,   actividade,   pressa. 

Guinada.  —  .Salto,  investida. 

Guisa.  —  Modo,   forma,   maneira. 

Também  significou  uma  ordem  ou  qualidade  de  ca- 
valleiri.s,  a  qu(v  chainavam  guisados  ou  aguisadns  por 
estarem  sempre  aptos  e  prestes  com  armas  e  cavallos 
jiara  a  guerra,  e   todo  o  serviço. 

tiuisamenlo. — O  asiamento  e  preparo  para  qualquer  cousa 
sa  fazer. 
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Garguz.  —  Dardos,  virotões,  quadrcUos  ou  armas  de  ar- 
rcmftço. 

Haz.  —  Balall+a  ordenada,'  exercito  posto  em  campo. 

Herdado.  —  Sitíiiilicava  oulro  lemiio  alguns  lieiis  de  raiz, 
vindos  i)or  liurariça,  avu";';.!,  «  sucessão  do  pães  a  fi- 
lhos, ou  lambem  por  suci;.'ssáo  leslamentaria  em  que  al- 
guimi  era  insliluiilo  por  l^rdciro. 

Desde  o  século  IX  aló  o  XV  não  sÍRnilicavii  m.iis  do 
que  uDi  cazal,  quinta,  licrdamcnlo,  prédio  rústico,  \ illa, 
granja,  cclliMro,  pmprif.lade,  ald(>a,  alquaria,  e  toda 
aquolla  faz"niJa,  quort-ndia.  ou  podia  render,  aljiuin  fru- 
to, |iara  i\w\ii  a  cultiva^^se,  ou  li/.<^su  cullivur,  prescin- 
dindo de  .si;r  tal  lionlade  do  mais  ou  r-.cnos  extensão, 
o  não  spndo  ila  sua  Císencia  o  rslar  "Incluída  dentro  do 
ctTtos  nmros,  mnrci)-<,   t.u  bali/.as;   mas  anlis  cou^tando 

■  muitas  vezvs  do  coirellias,  \>t\as,  ou  helqas  mui  separa- 
das o  disporsas. 

Ilerdade  —  d.;  Ilermar  o  Povoar,  .\quclla  quo  andava  por 
praso  dii  vidas,  e  que  extnicla  a  ultima  licava  devoluta 
ao  din-ao  scrdiorio,  com  aullioridado  [)l('na  do  se  deixar 
pôr  de  monte,  o  tornar  .<iem  cultura  o  sem  colono,  (hiT- 
mar)  ;  e  também  de  a  t^ruar  a  emprecrar,  aforar,  ou  dar 
de  reuda,  e  fazel-a  atumigar  por  caseiro  quo  nelia  lia- 
bilo-se  (povoar). 

ilcrdança. — lleran(;a,  direito  de  suceder. 

í)tíu-so  o  mesmo  nomo  á  ração,  comedoria,  ou  ali- 
mentos que  algueia   recebia  dos  mosteiros. 

llerée.  —  Hi-rdi-ira. 

Ilermar.  —  Despovoar,  rmlusir  a  mato. 

llestromonlo.  —  lnstrumi>nto  publico. 

lligualiiagom  e  isualdaçào.  -  Acção  de  dar  e  repartir  os 
moços  o  moças  dn  ser\iço  pelas  pissoas  e  corporações 
que  d. dias  precisavam  a  juiso  dos  deputados  para  esta 
higualdaçom. 

Ilirivar.  —  Derribar,  arrasar. 

Uycharia.  —  l.'li-liaria  real. 

Ilumaxem.  —  Imay;em. 

IIome;i;.  — Criado,  moço,  serventuário. 

Ilomicidio. — Tributo  o  pena.  Pasavam-o  os  povos  quan- 
do não  queiiam  eiitiefíar  para  a  morte  o  homicida,  que 
entre  os  seus   moradores  se  hivia  ndut^iado  o  acolhido. 
Taoibem  se  dava  esto  uome  a  ([ualquer  delicto  que 
ora  obrigado  a  pagar  coima. 

Homiciero.  —  Omi/iciro. 

Homiseiro.    -Omi/iciro. 

Ilonra.  —  OÍRcios,  missas,  preces  ou  orações  quo  se  faziam 
pelos  defuiictos. 

Também  se  deu  esto  nome  ás  rendas  e  concessões 
quo  o  rei  fasia  do  cousas  cartas  Ofdeterminadas,  perten- 
centes á  coroa,  por  fazer  honra  a  quem  as  recebia. 

Item  significava  toda  a  rasão  porque  nos  prazos 
antigos  se  acualelLava,  que  nellvs  so  não  creassem  al- 
guns lidalgos,  ora  para  que  não  ficassem  honrados;  le- 
vaniando-se  aquelle  povo  com  o  titulo  do  honra,  e  ne- 
gando como  tal,  os  costumados  foros  ao  direito  senho- 
rio. 

N'o  plural,  siirnificavam  certas  porções  de  terreno 
em  que  os  ricos  homens,  e  outros  principaes  senhores, 
tinham  seus  palácios  ou  (|uintas,  com  jurisãição  sobre 
os  visinhos,  seus  vassallos,  ou  colonos  que  como  feu- 
dalarios  os  rcconlu^ciaoi  como  a  senhores  quo  tinham 
obrigação  ile  osamparur  e  defender  de  qualquer  violên- 
cia, uu  extorsão;  licando  deste  modo  as  ditas  iionras,  o 
os  quo  nellas  moravam,  livres  o  iscmplos  de  imposições 
ou  lí-ibulos  roaes. 

Hoste  ou  0'ste.  —  Exercito  posto  om  campo  contra  o  mi- 
miso. 

llucha.  —  .4rca,  cofre,  armário. 

Jamar.  —  Chamar. 

Jantar.  —  (^.erta  contribuição  de  mantimentos  e  foragens 
que  as  cidades,  villas,  mosteiros,  cabidos  e  ordens  mi- 
lil^ares  deviam  apromptar  para  os  gastos  dos  sobera- 
nos, o  toda  a  comitiva  lios  seus,  quando  como  ministro 
supremo  da  justiça  hia  a'lmÍMÍstraL-a  pelo  reino.  Tam- 
bém os  prelados  a  recebiam  lios  mosteiros  do  suas 
dioceses. 

Jazida.  —  Estancia  ou  ancoragem  dos  navios  na  enseada. 

Jortar.  —  Entorrar,  sepultar. 


Iguar.  —  Igualar. 

Igualdação.  —  Vid.  Iliiíualdação. 

lauahlança.  —  Igunldide. 

Igualdar.  —  Igualar. 

ísuariçii.  —  \'nii':eiro. 

lUiçar  ou  íllicuir.  —  llipothecar,  vender,  pedir  empresta- 
do com  friud '. 

lUiç.idor.  —  I)  ijue  obriga  a  dois  a  lujsma  cousa  que  não 
chega  para  ambos. 

Inconsoriar-so.  —  (Jbrigar-se  a  pagar  certa  pensão  ou  cen- 
so auMual. 

Ind  cias  ou  Indiiias.  Era  certa  pena  que  pagavam  os  que 
feriam,  matavam,  ou  malctratavara  alguma  pessoa,  ou  a 
injuriavam  c(jm  palavras  torpes,  deshoneslas,  e  afron- 
tosas. 

Infançom  c  Infanzom.  Diz  o  Elucidário  que  estes  nada 
mais  eram  que  moços  fidalgos,  ou  escudeiros  fidalgos, 
que  ainda  traziam  o  escuilo  cm  branco,  e se  não  tinham 
distinguido  por  acções  heróicas  quo  lhes  houvessem  gran- 
geado  o  grão  de  cavallaria.  Eram  lilhos  do  fiddUos  ca- 
valleiros.  e  só  lhes  faltava  lerem  merecido  e  alcançado 
o  foro  de  seus  pães. 

lufanladigo.  —  Terra  ou  cousa  do  iufanções. 

Infurçào.  —  Tributo,  renda  ou  aluguer,  pago  ao  senhorio 
pelos  que  viviam  nas  suas  casas. 

Inretar.  —  Annular,  lornar  sem  fc^ça. 

Insabiilade.  —  Ignorância. 

introsvisçada.  —  Emlruviscada. 

Jogral.  —  O  que  vivia  a  maior  «arte  do  anno  tocando  por 
preço  vários  instrumentos  nas  festas. 

O  cleri;,'o  jogral  (lerdia  o  privilegio  clerical. 

Jouvar.  —  Esrar  ou  conservar-se  n'alguiii  logar. 

Jouver,  Jouvar.  — Também  sigmficiva  jazer,  dormir. 

TamliPm  queria  dizer  ler  ajuntamento  carnal,  ou 
tracto  de>lionesto  com  mulher. 

Irmão  pcrvinco.  —  Primo  em  primeiro  gráo. 

Irmeíiiiolmente.  —  Irmãomente. 

Issocutor.  —  Executor. 

Jubeteiro.  —  Allaiate  que  fazia  gibanetes. 

Judenga.  —  Siza  ijue  pagava. n  os  judeos. 

Sigi.ilicava  o  mesmo  que  Segilorio  e  Judere^a. 

Juderei;a.  — Tributo  de  trinta  dinheiros  que  os  judeos  pa- 
gavam por  cabefa,  para  lembrança  de  haverem  vendido 
a  Cliristo. 

Jugada.  —  Direiio  real,  como  se  vô  no  Censo  e  Censo  fiscal. 
Os  priviligiadiis  pagavam  jogadas  das  terras  que  lavravam 
e  não  eram  suas. 

Pagava-se  este  direito  de  cada  jugo  de  bois,  com  que 
cm  terra  jugaileira  se  lavra  um  moio  de  trigo  ou  milho. 

Também  se  chamou  assim  ao  tributo  que  pagavam 
certas  terras  do  pão,  que  nellas  se  semeia.  Ha  jugadas  de 
pão,  vinho  e  linho. 

Jugada  nova,  era  a  que  pagavam  os  milites,  ou  ca- 
valleiros  que  passassem  um  anno  sem  terem  cavallo. 

Juijadar.  ^  Meilir  o  pão  da  jugada. 

Jugadeiros.  —  Os  que  pagam  jugadas. 

Jugaríos  ou  Jugueiros.  —  O  mesmo  que  jUgada  nova. 

Jugeiro  do  casal.  —  Caseiro  do  casal  que  paga  jugada . 

Juitrar.  — Julgar. 

Juiz  do  Livro  —  Aquelles  que  decidiam  as  causas  assim  cri- 
miaaes  ciiiio  civis,  pelo  que  estava  ordenado  no  livro  in- 
titulado Fa'ro  juitjo. 

Juliiado.  —  Sinonimo  de  concelho,  terra,  ou  termo  quo  ti- 
nha juiz  0'i  alvazil. 

Julgajul.  —  -Ministro  de  justiça. 

Jur.  —  Direito. 

Juzgo.  — Justiça,  perfeita  observância  das  leis, 
Era  lambem  o  livro  de  julgar. 

Kemiso.  —  Camisa,  caniisote. 

Laborar.  —  Lavrar,  rom[ier  a  ttrra. 

Lada.  —  Caminhos  d'agoa  por  onde  as  embarcações  podem 
navegar. 

Ladinbo.  —  Legitimo,  puro,  sem  mistura. 

Laiiiameulo.  —  Ferida. 

I.aidar.  —  Ferir. 

Laidido.  —  Deshonrado. 

Lanças.  (Homem  de)  Eram  os  ravalleiros. 

Destes   cscolUiam-se   os  de  mais  valor  e  conUan^a 
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para  Ruanla  particular  na  guerra  da  ppssoa  rcnl ,  ou  dos 
pondõps. 

Também  sp  dou  esto  nomo  íos  linmcns  do  armas, 
que  alguns  fidaleos  haviam  i\f  apnunplar  oin  tempo  de 
mexler,   isto  6,  do  guerra,  para  defensão  do  reino. 

Laudel.  —  Esperio  de  saia  de  nialiia,  colierta  com  lollias, 
ou  do  laminas  de  neo,  ou  ferro  coado,  (pie  cobria  o 
tronco  do  corpo. 

Laudo. — O  mesmo  que  laudiniio  ou  laudemio. 

Mais  propriamente,  porém,  era  a  sentença  ou  deci- 
são do  juiz  arbitro,    que  lambem  se  a  chamou  lõurndo. 

Laror.  —  O  trabalho  ilos  homens  no  campo  ou  searas,  ou 
na  edificação  de  casas  ou  pontes.  Também  segnilicou  o 
fructo. 

Lavras.  —  Leiras,  ou  terras  lavradias. 

Lazarar.  —  Pagar,  salisfa/er. 

Lazer.  — Conjuntura,  opportunidado. 

Lazerar.  —  Causar  detrimento. 

Lealdamenlo.  —  Alealdamento. 

Lealdar.  —  Ilabilitar-so  para  lograr  os  privilégios  de  mo- 
rador e  cidadão  de  Lisboa. 

I.ecco.  —  Homem  do  pé,  moço,  criado  do  siirvir. 

Ledice.  —  Alegria,  contentamento. 

Leidemo.  —  Legitimo. 

Leigal.  —  Secular,  laical. 

Leisar.  —  Deixar. 

Leissar.  —  Deixar. 

Lei  liga.  —  Leitòa. 

Leiligaa.  —  Leitôa. 

Leixar.  —  Deixar,  permiltir. 

Lementação.  —  Alimentos. 

Letara.  —  Letra. 

Lova.  —  O  mesmo  que  raça. 

Levadigas.  —  Tumores  malignos. 

Lezer.  —  Bomni;a,  prnsperidade. 

Leydimo.  —  Lídimo,  liidunio,  lydimio.  O  mesmo  que  le- 
gitimo. 

Lia.— Linha  do  geração. 

Liagem.  — Linhagem. 

Libradisas.  —  O  mesmo  que  umas   lautas  libras. 

Ligio  (Homem  ou  vassalio).  —  Ui/;ia-se  daquellu  que  esta- 
va addido  ao  seu  prmcipe  com  particular  preito  e  ho- 
menagem, e  o  devia  servir  eui  tudo  tieuneule. 

Chamou-se  entic  nós  este  nome  áiuelle  que  tinha 
recebido  do  soberano  algumas  terras,  castellu  ou  juris- 
dição, por  cuja  mercê  licava  mais  obrigado  a  serrii-o, 
assim  na  paz  como  na  guerra. 

Limpidooera.  —  Ornato,  ace.o,  lim[ieza. 

Linde.  —  Marco,  balliza. 

Lipera.  —  Livra. 

Lisiado.  —  Lesado,  ferido,  olTeudiJo,  mutilado. 

Liteira.  —  As  roupas  n  ornato  de  um  leito. 

Liverdoem.  —  Liberdade. 

Livra.  —  Peso,  dinheiro. 

Livrada.  — Certa  somma  de  livras. 

Livramento.  —  Decisã'),  despacho,  acórdão,  souteiiça,  de- 
sembargo. 

Livrar.  —  Acordar,  dicidir,   despachar. 

Livridooem.  —  Liberdade. 

Livruxada.  —  Copia,  ou  multidão  de  livras,  que  faziam  um 
certo  numero  do  maravedis. 

Livry.  —  Livre,   solto. 

Lixo"  cm  boca.  —  Uma  injuria  atroz,  que  pelos  loraes  se 
punia  risorosamente. 

Lobos.  —  l'mas  das  pensões  que  os  caseiros  pagavam  a  cer- 
tos mosteiros 

Locloda.  —  Loilosa. 

Logo.  —  Logar,  morada,  residência. 

Também  signiucou,  reputação,  honra,  estima.  Ten- 
ção, espirito,  vontade. 

Loitosa,  l^uctuosa,  Lutosa,  Luctuosa,  e  Luytosa.  —  Signi- 
ficava certa  peça  ou  pensão,  que  se  pagava  por  morte, 
entre  o  luclo  o  o  funeral. 

Tambfm  as  viuvas  para  so  poderem  tornar  a  casar 
as -pagavam. 

Lomear.  —  Nomear. 

Loriga,  ou  Luríca.  —  Saia  de  malhí,  vestidura  militar,  que 
fabricando-se  primeiramente  de  loros  ou  correias  cruas, 


de  lai  modo  entertecidas,  que  ficavam  impenetráveis  ;  de- 
pois so  usavam  cobertas  do  laminas,  aiineis,  ou  escamas 
il(í  forro,  ou  aço,  que  faziam  uma  boa  parle  das  annas 
liefensivas  di'  um  completo  guerreiro. 

LoriRom.  —  Saia  de  malha  mais  ampla,  mais  de  prova,  o 
rrforçada,  com  o  mesmo  respeito  á  loriga,  qual  hoje  ve- 
mos entre  a  veste  e  a  casaca. 

l-oudel.  —  Laudel. 

Lovisnria.  —  Ourivesaria,   rua,  ou  bairro  do  ourives. 

Linivaiii ilibar.  —  Es'ar  lisongeando. 

Luliriga  o  Lobriga.  —  Saia  de  malha. 

Luinieira.  —  Pi^qiiena  fresta. 

Luria.  —  Parece  significar  o  calabre. 

Luscar.  —  Brincar,  joijar,  diverlir-so. 

Mááo-parameii'o.  —  .Malfeitoria,  dainno,  perda. 

Maçadoras.  . —  Pena  que  pagavam  os  que  espancavam,  ou 
faziam  con'usõos,  ou  nódoas,  ou  lambem  injuriavam  com 
palavras  afrontosas,  lorpcs,   indignas. 

MagnilTesto.  —  Manifesto. 

Alagrcm.  —  Magreira. 

Maguer.  —  Posto-que. 

Mahom.  —  Mão. 

Maioriíio.  —  Juiz  supremo  do  rei.  Havia  Maiorinos  mores 
o  menores.  Os  primeiros  tinham  quase  o  mesmo  poder 
que  os  adiantados  ;  eram  postos  pelo  rei,  o  o  seu  poder 
absoluto.  Os  segundos  oram  postos  pelos  primeiros,  e  a 
sua  jurisdição  não  excedia  lóia  de  certas  e  determinadas 
causas. 

Parece  serem  entro  nós  os  Meirinhos  mores. 

Malada.  —  Si>rva,  escrava,  manceba. 

Maladia  c  Maladya.  —  Serviço  não  gratuito,  e  pendente  da 
vontade  e  [irimor  do  colono,  ou  e.npliiteuta  ;  mas  assim 
riííorosamente  devido,  como  o  de  um  escravo  a  seu  se- 
nhor. 

Malamente.  — Mal  e  indevidamente. 

Malentrada.  —  Pena  ou  multa  que  pagava  o  povo  por  en- 
Irar  na  cadèa,  dilíerente  da  carceragem. 

Maleza.  —  Fraude,  malícia,  trapaça. 

Malfairo  e  Malfario.  —  Adultério,  traição  que  a  mulher  faz  a 
seu  marido.  Era  muito  varia  a  legislação  sobre  este  de- 
licio. 

.Malfetria.  —  Delicio,  acção  má. 

Malhom.  ■ —  l;alisa,  termo,  limite. 

Malla-tosta,  e  Maltosta.  —  Direito  ou  imposição  que  pagavam 
os  vinhos  que  embarcavam  no  Porto.  Eram  48  réis  por 
cada  tonel  ;  metade  para  o  bispo  e  cabido,  metade  para 
o  rei. 

Malleva  ou  Maleva.  —  Fiança. 

"Mallevar.  —  Pedir  ou  dar  fiança. 

•Malvesado.  —  O  que  vive  deslionestamenle, 

.Mamparar.  —  Defender,  amparar. 

Manamano.  —  Logo,  e  no  mesmo  ponto. 

Mancebo  de  soldada.  —  Criado  que  servo  por  salário. 

Mancebo  da  jiousada.  —  Os  guardas  e  pastores  dos  porcos. 

Manda.  —  Testamento, 

Jlandaraenlo.  —Território  separado  com  seu  particular  ma- 
gistrado e  foral. 

Maneiro.  — Maninhadego. 

Maneria.  —  .Maninhadego. 

Manerio.  —  Administração,   serventia. 

Maninhadego,  Mauinhado,  Maneria. — Era  ilm  tributo  polo 
qual  o  mosteiro  herdava  a  terça  parlo  de  todos  que  sen- 
do casados,  chegavam  a  morrer  sem  filhos,  posto  quo 
dantes  os  tivessem,  se  ao  tempo  da  morta  dos  pães  eram 
frflleudos. 

Maninhos.  —  Eram  chamados  os  bens  quo  ficavam  por  mor- 
te do  homem  ou  miilIcT  casados,  que  morriam  sem  lilhos, 
e  sem  fazer  testai!, enlo,  não  tendo  parenlesaté  ao  ileciíno 
grão. 

Manio.  —  Maninhadego,  òu  .^laneiro,  ou  Mambo.  Homem  ou 
mulher  que  nunca  filho  ou  lilha  liveram,  c"  assim  mor- 
reram. 

Mansidade.  —  Mansidão. 

Manter.  —  Ho.spitalidade.  Enirar  o  religioso  em  alguma  re- 
ligião. 
.Manther.  —  Mantheudo.  Eiii  lic-,  cumprir. 
Mantieyro.  — Rejiositario. 
.Mão  síeslra.  —  Mão  esquerda. 
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Máo  ladrado.  —  Palavras  afrontosas  de  injuria. 
Maquioíras.  —  Maquias 

Maravcdiadas,  Maravideadas,  Maravidiadas,  Maraviadiadi- 
gas,  Morabitinadas,  e  .Morarideadas.  —Era  a  moeda  tlia- 
mada  maravidil,  quando  para  ciiegar  ao  seu  justo  valor 
SC  lho  juntavam  tantos  dinheiros  em  quantos  o  mesmo 
maravidil  se  repartia. 

Maravedinada.  —  Medida  de  grãos. 

Maravidil,  Maravidim,  clc.  —Moeda  que  n'outro  logar  so 
explica. 

Marceiras.  —  Tributos  ou  pensões  que  se  pagavam  em 
março. 

Marcha  do  prata.  —O  marco  de  prata. 

Maro  —  Mav. 

Maridança  "(fazer)  —  Portar-so  como  casado. 

Marido  conuçudo.  —  Marido  publico  e  notório. 

Marnol.  —  Campo  alagadiço. 

Marnocoiro» —  Sitio  apaulado. 

Marra.  —  Vallado  junto  ao  caminho. 

Marrãa.  —  Pagava-se  em  muitos   prasos  por  foro. 

Martineguas  e  Martiniegas.  —  Foro,  tributo  ou  pensão  pago 
pelo  S.  Martinho. 

Masaldeminos.  —  .Mais  ou  menos. 

Masores.  —  Testamenteiros. 

Matacão.  —  Pensão  de  cousa  certa. 

Mazanarías.  —  Pomares  de  raaçàas. 

Mazcabo.  —  Falha,  detrimento,  injuria. 

Mea.  —  Medida  de  b  quartilhos. 

Meaça.  —  Condemnação,  ameaça. 

Meadade.  —  Metade. 

Mecedura.  —  Medidagem,  acção  ou  trabalho  de  medir. 

Medes.  —  Mesmo. 

Mede.ses.  —  Mesmos. 

Medidagem.  —Certo  foro  que  se  paga  ao  medidor  do  pão. 

Meefestar,    Meemfcstar.  —  Confessar-so  sacramintalmenlo. 

Meefesto.  —  .Manifesto. 

Meestciral  o  Mesteiral.  —  Ollicial  mecânico. 

Meheu.  —  Meu. 

Meiadeiro.  —  O  quo  tem  metade  em  alguma  cousa. 

Meiagoo.  —  Meio  do  alguma  cousa. 

Meiaido.  —  Ítala,  fronteira,  termo,  limite. 

Meias  vagas. — Assim  se  chamavam  os  fructos  quo  so  veu- 
,  ciam  na  metade    do  lempo  que  as  igrejas  estavam  sem 

.;  pastor,  vagas  ou  vagantes. 

Maiatade.  —  Metade. 

Meihos.  —  Metade. 

Meior.  —  Menor. 

Meor.  —  Menor. 

Meitega.  —  Almeiliga. 

Melholiorar.  —  Melhorar. 

Melor.  —  .Melhor. 

Molhur.  —  Melhor. 

Mempastor  e  Mampastor.  —  Juii  ou  oITicial  de  justiça  que 
civilmenta  tomava  conhecimento  o  decidia  as  causas. 

Monesterial.  —  Obreiro,  criado,  servente. 

Menfesto.  —  Meefesto. 

Mcngoa.  —  Mingoa. 

Mongoado.  —  Falho,  falto,  desprovido. 

Mcninho  —  Menino. 

Mensorio.  —  Tudo  quo  é  roupa  e  apparalo  de  uma  mesa, 

Mensura  —  Medida. 

Mentario.  —  Inventario. 

Mentos.  —  Cuidado,  pen.samenlo. 

Menlrcs.  —  Em  quanto,  pelo  lempo  que. 

Meogo.  —  O  meio  do  alguma  cousa 

Meono.  —  Senhor. 

Meos.  —  Meios. 

Merchandias.  —  Todo  o  género  do  mercadorias. 

Merenda.  —  Era  foragem  quo  os  caseiros  davam  aos  .se- 
nhorios quando  entravam  para  os  prasos.  Não  era  o  me.s- 
mo  quo  o  rliavadogo. 

Merendai.  —  Idem. 

Mcscão. —Lascivo,  doshoneslo. 

Mescar.  —  Misturar. 

Meskino.  -r-  A  família  dos  sorvos  que  viviam  e  trabalha- 
vam  nis  herdades  dos  respectivos  senhorios, 

Mesnada,  —  Cempunhia, 

jkJoMUJO(Ja4o.  —  ínfeJioi(Jí>4o. 


Messar.  —  Pu.iar  a  alijuem  pelas  barbas. 

.Mesleiroso. — Miserável,   pobre,   nccossiiado. 

.\lcsua  ou  .Mosuda.  —  Escolta,  comitiva,  acompanhamento. 

.Mesura.  —  IJrbanidade,  corte/ia.  Também  si;j:uilii;ava  me- 
dida, termo,  rasão.  Generosidade,  grandeza  do  alma. 

Mesurar.  —  Medir,  regular. 

.Metermentos.  —  Advertir. 

Meyadade.  —  Metade. 

.Meyar.  —  Levar  ao  meio. 

.Mcziidiadoiro,  .Meeziíihadoyro,  Meemzinhadoiro  e  Myzyna- 
doyro.  — Parece  ser  foragem  que  se  pagava  para  a  en- 
feniiaria. 

.Mczquindado.  —  Mesquindadc. 

.Mha.  —  Minha. 

Mheií.  —Meu. 

.Mliua.  —  .Mula. 

-Mitrencias.  —  Emergências. 

.Milites,  —  Cavallciro. 

.Mina  ou  .Modio.  —  Corta  medida  do  Iriso. 

.Mirley,  .Mirleo,  Mirlau,  Milrreu,  e  .Milireu.  —  Esto  nomo 
designava  os  estrangeiros. 

Mesquinhidade.  —  Mesquindade. 

Missain.  —  Homem  ou  mulher  que  servia  de  correio,  ou  do 
levar  recados. 

Misleiroso.  —  Oíficial  mecânico,  trabalhador  rufstico,  obreiro. 

Misteres  —  Era-n  os  servos  da  gleba,  escravos  ou  colonos, 
que  foram  totalmente  extinclos  pela  Orden.  Mautiel. 

.Misterioso.  —  Preciso,  necyssí\rio. 

Moçar  e  Mouçar.  —  Pardieiro  ou  outcirinho  que  se  forma 
dos  edilicios  arruinados. 

Moçoco. — .Menino  que  servo  na  igreja. 

.Mudio.  —  .Medida  agraria.  Era  lambem  meio  almTJdo  o  al- 
queire. 

Moeda.  —  .Vssini  chamaram  o  direito  de  liatcr  moeda,  ou 
os  emolumentos  e  pensões  que  ao  senhor  da  moeda  so 
pa^javam. 

-Moelha.  —  .Moeda. 

.Mago.  —  Marco  quo  divide  e  separa  os  terrenos. 

-Moimento.  — Sepultura. 

Moinheira,  ou  .Moiínlieira.  —  Moinho  de  moer  pão. 

.Moio.  —  Medida  de  pão,  e  do  vinho. 

.Moisem. — Mandado  judicial. 

Molinheira.  —  Molleira,  moinho  do  moer  pão,  azenha,  ata- 
fona. 

Moio.  —  Molho  pequeno,  (eixo. 

Mondas.  —  Páo  poqueno  de  centeio. 

-Moncsteiro.  —  .Mosteirinho,  mosteiro  pequeno. 

-Monlciro.  —  Molleiro,  o  quo  se  occupa  em  moer  o  pão. 

Monia.  —  Quinhão,  sorle,  porção  que  cabe  a  cada  um  dos 
herdeiros. 

Lanço  que  se  dá  na  praça  sobro  algnma  cousa  quo 
andava  em  leilão. 

Montadego.  —  Monlatico. 

.Montailigo.  —  Montatico. 

Montar.  —  Dar  lanço  na  praça.  Servir-se  dos  montes  com- 
muns  para  pastos. 

Montaria  (casal  dej. — Eram  aquelles  que  pagavam  foro  do 
caça  do  monte. 

O  mesmo  a  respeito  dos  que  eram  obrigados  a  irem 
á  montaria,  quando  da  parte  do  rei  fossem  chamados. 

Montatico,  Montadego,  e  Montado.  —  Certa  pensão  ou  tri- 
buto que  se  pagava  por  pastar  os  gados  no  monte  d"al- 
gum  loncelho  ou  senhorio. 

Moor.  —  .Maior. 

.Moordomar.  —  Exercer  as  funcções  do  mordomo  :  governar. 

Moque.  —  Vid.  Allilra.  •    - 

Moradéa.  —  Moradia. 

Móstea. — Carro,  carrada. 

Mostil. — Pareço  ser  ollicial  mechanico. 

Mouiiiicnto.  —  Moimento. 

Mourisco  (arrátel).  —  Era  um  |ioso  de  3á  onças. 

.Movil.  —  .Movei. 

Moyaçom.  —  Medi.la,  medição. 

.Moyador.  —  O  quo  mede. 

.Moyor.  —  Mulher, 

.Mozom,  ,Mojloni, -T- Guiudaslo, 

Mu  ou  Muu,  •  -  Muii!.  marhQ. 

?|ad«WC«lo.  —  .Mlçravio,  Ij^^iW,  5i",U«»av,a, 
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Mnltipricaçom.  —  Multiplicação,  multidão,  copia. 

Mundavel.  —  Munlano. 

Mun^.  —  Monja,  religiosa. 

Muradouro.  —  Tapigo,  muro,  parede. 

Musaria.  —  Tudo  que  pertence  a  bons  de  alma. 

Musitaçom. — Voz  baixa,  confusa,  e  por  entre  dentes. 

Mun.  —  Vid.  Mu. 

Muzlemo.  —  Rústico,  bárbaro,  incivil. 

Nobam,  Nabulo.  Direito  que  pagavam  os  pescadores,  e  con- 
sistia n'um  peixe  por  cada  embarcação. 

Naçoens  (do  legumes).  — Toda  a  casta  do  legumes. 

Nadiva.  —  Nascida,  natural. 

Nalurança.  —  Natura. 

Navagagem,  Navegajem.  —  O  frete  da  embarcação,  o  salá- 
rio que  se  dá  na  barca  do  passagem. 

Navas.  —  Campo  cercado  de  bosques,  e  raso. 

Negamento.  —  Negação. 

Nehua. — Nenhuma. 

Neixença.  —  Producções,  fructos  e  renovos. 

Nello.  —  Nisso. 

Membrar.  —  Recordar,  lembrar. 

Nemigalha,  ou  Nimigala,  ou  Nemigalla.  —  Absolutamente 
nada. 

Nemu.  -    Nenhum. 

Nimigala.  —  Absolutamente  nada. 

Niu.  —  Nenhum. 

Nodnm,  Notum,  Noctum,  Noto.  —  Era  o  mesmo  que  depois 
se  exprimiu  por  Datum,    Dante,    Dado:    que  naquelle 

P''dia  se  deu  a  execução,  se  publicou,  manifestou,  e  disso 

•    lavrou,  deu  e  entregou  á  parte  o  instrumento  em  que  a 

í  tal  formula  se  encontra. 

Nojo.  —  Damno,  perda,  malfeitoria. 

Nonca.  —  Nunca. 

Novelleiro.  —  Ramo  verde,  renovo  que  nasce  do  pó  ou 
tronco  da  arvore. 

Novos.  —  Renovo,  fructo,  novidade. 

Nução.  —  Assento,  vontade,  arbilrio. 

Nucion.  —  Renuncia  de  qualquer  direito. 

Nuduva,  Nudova,  e  Nodova.  —  O  mesmo  que  Adua. 

Numatas.  —  Dinheiradas. 

Nuncás.  —  Nunca. 

Núncio.  —  Imposto  igual  ao  da  luctuosa. 

Obedeença.  —  Obediência. 

Objecçoens.  —  Tudo  o  que  são  pertenças  e  dependências 
de  uma  herdade. 

Oblatos.  —  Familiares. 

Oòlidar.  —  Obrigar. 

Obligaçom.  —  Obrigação. 

Obligamento.  —  Obrigação. 

Obra.  —  O  mesmo  que  até,  ou  pouco  mais  ou  menos,  quan- 
do se  falia  de  um  numero  indeterminado. 

Obraçom. — Missa,  sacrifício  do  altar. 

Obradação  o  Obradações.  —  São  as  oblatas  e  oííertas. 

Obradar.  —  O  mesmo  que  olTerecer. 

Obradas.  —  São  as  oblatas  ou  olTertas  que  durante  o  anno 
se  faziam  por  alma  de  algum  defuncto. 

Obridaçom.  —  ubrigação. 

Obridar.  —  Obrigar. 

Obrigamento.  —  Obrigação. 

Obtro.  —  Centro. 

Obturgar.  —  Outorgar,  conceder. 

Obydiinte.  —  Obdiente. 

Ochava.  —  A  oitava  parte  de  qualquer  cousa,  peso,  medida. 

Octuridade.  —  Authoridade. 

Ofreçom,  e  OÍTerçom.  —  Peitas,  luvas,  serviços,  presentes. 

^regalos,  jantares,  comedorias,  (!  outras  cousas  que  para 
remir  algum  vexame  se  oíTereciam  ao  alcaide,  ou  senhor 
da  terra,  ou  a  s'us  oíBciaes  ou  ministros. 

Oilaveiros.  —  Os  que  são  obrigados  a  pagar  de  oito  um. 

Olga.  —  Lara,  courella  capaz  de  produzir  linho. 

Olivas.  —  Azeitonas  do  oliveira. 

Olivelar.  —  Aplanar,  pôr  ao  nivel. 

Olfami.  —  Marfim. 

Omagem.  —  Imagem. 

Omezio.  —  Homicídio,  morte  feita  por  authoridade  própria, 
injusta,  violenta,  e  que  severamente  era  castigada. 

Omicidio,  Omizio  e  Omicio.  —  Homicídio. 

QtQiziam, — Adversário,  inimigo. 


Omizieiro,  Homiciero,   Homeziam,  Homicial,  Homicidana, 

■  e  Homicida.  Era  aquelle  que  som  justiça  ou  á  traição 
matava  outrem. 

Omizio.  —  Malefício  ou  crime  que  merecia  morte,  dester- 
ro, açoutes,  multa  grave,  perdimento  de  bens,  ou  ou- 
tras similhantes  penas  corporaes  ou  pecuniárias. 

Omnia.  —  Todas  as  cousas,  toda  uma  herdade  ou  fazenda, 
em  que  so  criam  e  produzem  toiios  os  fructos. 

Onco.  —  Lugar  escuso,  escuro  e  retirado. 

Onião.  —  União. 

Onrra.  —  Vid,  Honras.  Direitos  eforagens  que  se  pacavam 
de  um  casal  que  tinha  os  privilégios  e  regalias  de  honra. 

Onzenar.  — Commerciar,  contractar  com  demasiados  lucros. 

Oojie.  —  Hontem. 

Oraçoeiro.  —  Livro  que  só  Iracta  ou  contem  orações. 

Oráculo.  —  Oratório,  capella,  pequena  igreja. 

Ordenamento.  —  Mandado,  ordem,  preceito,  ordenação,  es- 
tatuto, lei.  '  • 

Ordinhado.  —  Ordenado,  clérigo  de  ordens  sacras. 

Ordo.  —  Cevada. 

Orital.  —  Cevada. 

Orra.  —  Hora. 

Orreta.  —  Valle  profundo  entre  montes. 

Ortar.  —  Cultivar  com  diligencia,  methodo,  e  ordem. 

Osar.  —  Usar. 

Osmar.  —  Sommar,  calcular,  orçar.  Também  significava 
julgar,  ter  para  si,  suspeitar  com  fundamento. 

Uspitaçom.  —  Obrigação  de  dar  pousadr. 

Ourevyzeiro.  —  Ourives. 

Ourolo  e  Hourolo.  —  Circuito  de  uma  demarcação  dentro 
da  qual  se  acham  emphileutas,  lavradores,  colonos  e 
outros  quacsquer  moradores,  obrigados  a  certo  tributo  oú 
serviço,  ou  isemptos  delle. 

Ousamento.  —  Ousadia. 

Ousança.  —  Ousamento. 

Ousecrar.  —Obsecrar,  pedir. 

Ovelhum.  —  Rebanho  de  ovelhas. 

Ovença.o  Oveença.  —  Officina  destinada  para  os  particula- 
res usos  de  uma  casa. 

Ovençal.  —  O  que  tem  a  seu  cargo  os  mantimentos,  despen- 
sas, c  cosinhas  de  uma  grande  casa  cu  corporação. 

Ousam.  —  Atrevimento,  insolência. 

Outorgamento.  —  Consentimento,  approvação.  Authorisação 

Outrega.  —  Paixão,  ou  ímpeto  de  presente,  novo  e  repenti- 
no, sem  advertência  plena  do  que  se  faz  e  executa. 

PaaceiroMór.  —  Intendente,  veador  ou  vedor,  curador,  ins- 
pector das  obras  e  fabricas  que  se  faziam  ou  precisavam 
fazer  nos  paços,  ou  casas  reaes,  e  mesmo  em  qualquer 
parte  do  reino,  sendo  por  conta  da  coroa. 

Paateira.  —  Padeira,  a  mulher  que  cose,  ou  vende  o  pão 
cosido. 

Paateiro.  —  Bodegueiro,  taverneiro,  e  que  na  praça,  ou  á 
porta  de  casa,   tem  comestíveis. 

Pacato.  —  Satisfeito,  pagado  ou  applacado,  sem  ira,  brando. 

Pacido  (campo  pacido).  —  Campo  cuja  hervagem  já  está  co- 
mida pelos  animaes. 

Pacigo.  —  Campo,  monte,  ou  prado  em  que  os  gados  tem  o 
seu  pasto  e  mantença.  Logar  destinado  a  pastagem. 

Pacigoo.  —  O  mesmo  que  pacigo. 

Paço.  —  Assim  se  chamava  no  século XIII  ao  cartório  de  um 
tabellião  publico,  porque  então  escreviam  só  nos  paços 
do  concelho. 

Padeliças.  —  Pastos,  ou  lugares  destinados  á  pastagem  dos 
animaes. 

Padrom.  —  Padroeiro.  Era  também  o  que  tinha  direito  dé 
apresentar  o  parocho  ou  beneficiado. 

Padroom.  — Marco  de  pedra  alta  nos  antigos  coutos. 

Pafo.  —  Paragrafo. 

Pagado.  —  Pacifico,  socegado,  em  paz,  sem  duvida  ou  con- 
tradição alguma. 

Palácio.  —  Chamava-se  á  casa  da  camará,  onde  os  juizes 
com  os  seus  oíTiciaes  faziam  publicamente  justiça  ás  par- 
tes. 

Ahi  se  pagavam  as  coimas  e  penas  que  pertenciam 
á  coroa. 

Era  também- o  convento,  casa,  mosteiro,  ou  vivenda 
religiosa. 
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Igualmenlo  se  deu  este  nome  não  só  á  residência  do 
ref,  como,  á  do  qnalquor  vassallo  nobre. 

Paladinamente.  —  Llaramonlo. 

Palnilino.  —  Familiar,  usailo.  claro,  commum. 

Palame.  —  Olliciíia  ou  fabrica  de  garrar,  prejiarar,  e  cur- 
tir couro. 

Palhadiça.  —  Palha. 

Pallanque.  —  Termo  de  fortificação.  Estacada  ou  palissa- 
da  com  que  se  cingia  o  campo  da  batalba.  Obras  avan- 
çadas, ou  rcduclos  onde  se  assentavam  as  maquinas  pa- 
ra bater  uma  praça. 

Pallatorio.  —  Casa  destinada  para  nella  se  Iractarem  nego- 
eios  publiros,  locutório,  ou  parlatorio  onde  publicamen- 
te so  fallava. 

Palmeiro,  ou  Palmeirim.  —  Peregrino  ou  estrangeiro,  ^o 
Porto  c  Lisboa  havia  hospilaes  de  palmoiros,  onde  se  re- 
colhiam os  peregrinos. 

Pam.— Nos  prasos  e  foraes  é  frequente  a  expressão:  — 
pam  meado;  pam  terçado  ;  pam  quarttadc.  Pani  meado, 
era  amolaiio  trigo,  e  meladi;  mi. lio  ou  cevada. 
Pam  de  rua.  Era  pão  alvo  e  de  trigo. 

Panarias.  —  Celleiros,  lulhas.  ca.sas  desliuadas  pa-a  se  re- 
colher pão. 

Paiiasraes.  —  Campos  cheios  de  hcrva,  c  que  so  não  lavram. 

Patiho.  —  Patmo. 

Papillo.  —  Papel  de  linho,  ou  farrapos. 

Para-bem-mentes.  —  .^ttenle  bem  o  repare. 

Parada.—  Houve  em  Portugal  foVo  com  eslc  nome,  que 
consistia  em  terem  os  vassallos,  emphileulas,  ou  colo- 
nos, e  mesmo  os  parocho-;  ruraes  e  os  mosteiros  a  respei- 
to dos  seus  bispiis,  preparado  e  prompto  tanto  ou  quan- 
to de  "manlimontos  ou  dinheiro  rara  matança  é  aposen- 
tadoria dos  .senhores,   o  sua  comitiva. 

Esta  conlribuição  leve  vários  nomes,  como  foram  jan- 
tar, comelura,  comedoria,  collecla,  colheita,  vida,  visi- 
tação, procurarão,  censo,  direito  pontifical  ctc. 

Paramento.  —  Obra,  acção,  comportamento. 

Parança.  —  Prolncrfio,  amparo,  defensão. 

Igualmente  sigiiilica  situação,  termo,   estado. 

I'aranho.  —  Honra,  coulo,  amparo. 

Parar.  —  Pagar. 

Parar-mentes.  —  Reflectir. 

Paravo-a.  —  Palavra. 

Parceiro.  —  Dou-so  na  legislarão  este  nome,  tanto  ao  que 
dá,  como  ao  que  recebe  uma  herdade  de  meias. 

Morrendo  algum  destes,  não  tem  o  que  fica  vivo,  ou 
aos  herdeiros  do  defunto,  obrigação  (\^  nianterem  o  con- 
tracto de  p-arcaria,  excepto  se  a  dita  herdade  estivesse  já 
lavrada,  a  vinha  podada  etc,  porque  então  o  deviam  man- 
ter os  herdeiros  por  aquellc  anilo  somente. 

Pelo  contrario  se  o  contracto  fosse  por  10  annos,  ou 
mais,  estavam  obrigados  os  herdeiros,  porque  já  o  con- 
tracto tinha  passado  a  iiilitiotico. 

Panioneiro.  —  Complico,  parcial. 

Paredciro.  —  Pardieiro. 

Pario.  —  Pena  estipulada  do  parte  a  parte  :  multa  conven- 
cional. 

Particimeiro.  —  Partecipauto,  quinhociro. 
1'arliçoni.  —  Partilha. 
I'artija. — Partida,  numero,  multidão. 
Passada.  —  l'ermi.ssão  tacita,  passe  de  conveniência,  disfar- 
ce. Licença  e  permis.são. 

I'assaes. — Recinto,  conchouso,  ou  terra  da  horta  junto  das 
igrejas  parochiaes,  que  servia  para  hortas,  pomares,  e  lo- 
yradourd  dos  parochos. 

Pa.ssal.—  Nas  medições  antigas  se  usava  com  frequência  des- 
te ternui,  em  logar  do  outro-passo.  Não  .se  .sabe  a  quan- 
liiiade  certa  dcsttís  passacs. 

Passagem.  —  lierta  pensão  mui  frequente  nos  prazos  da  pro- 
vinda do  Minho,  e  terra  da  Feira.  Pagava-.so  quando  o 
rei  passava  o  Douro,  uma  só  vfis  no  anno,  porque  so  mais 
vezos  passasse,  já  do  seguuda  pensão  não  eram  obriga- 
dos. 

Algumas  vezes  fazia  esta  passagem  o  infante  ou  her- 
deiro da  coroa,  e  então  só  so  pa^java  metade  dcUa. 

Era  lambem  ent  .iircilo  que  pagavam  os  que  passa- 
vam por  uma  terra,  a  quem  oste  tal  direito  so  concedia, 


Passamento.  —  Falecimento,   morte,  passagem  desta  Tida  ^ 

mortal. 
Passo.  —  Baixo,  em  voz  submissa. 

Pay  dos  meninos.  —  Deu-se  esto  nome  a  um  oílicial  mecha- 
nico  da  cidade  do  Porto  que  leria  cuidado  de  olhar  pe- 
los engeitados  que  apparecessem  iiaquello  districlo,  e  os 
devia   1  ".ar  ao  juiz  dos  (jrfãi-;.  (15.35) 

Pay  dos  velhacos.  —  Era  um  magistrado  da  cidade  de  Lis- 
í>oa,  que  tinha  inspecção  sobre  os  moços  vadios,  que  vi- 
nham ler  a  esta  cidade,  aos  quaes  devia  prover  de  amos 
e  oílicios. 

O  mesmo  se  mandou  praticar  no  Porto  por  um  ci- 
dadão, ao  qual  por  uma  provisão  de  1535  se  mandou  dar 
certo  mantimento. 

Péa.  —  Pena. 

Pear.  —  Castigar,  obrigar  á  pena  do  lei. 

Peadoirô.  —  L)igno,  merecedor  do  pena. 

Peça.  —  Muito  de  alguma  cousa. 

Peccar.  —  Pagar,  satisfazer. 

l'eceno.  —  Pequeno. 

I'ectar.  —  Pagar. 

Pedida.  —  Finta  que  se  lançava  por  cabeça.  Eta  uma  es- 
pécie do  tributo,  imposição,  ou  contribuição  que  os  se- 
nhores de  torras  arrecadavam  debaixo  do  titulo  de  cousa 
pedida. 

O  lançar  pedidas,  ou  pedidos,  peitas  ou  emprasa- 
menlos  pertence  somente  ao  rei,  como  se  determina  na 
O/l/. 

A  pedida  do  mordomo,  deferia  do  podido,  por  ser 
esle  do  senhorio,  e  aquella  ficava  re.servada  s»  ao  por- 
teiro, mordomo,  ou  cobraibir  dos  foros. 

Era  lambem  a  lieença  que  o  senhorio  dava  ao  colo- 
no ou  emphileula  para  fazerem  algum  serviço. 

Pedrinho.  —  Feito  de  pedra. 

leendença.  —  Condemiiação,  multa,  penitencia. 

Pegorar.  —  Peiorai*. 

Pegulhal.  —  O  pastor  ou  pegureiro  que  guardava  o  reba- 
nho. 

Peitoril."—  Obra  de  fortificação,  plataforma,  parapeito. 

l'eitu.  —  Foro  ou  pensão,  paga,  divida  que  so  deve  satis- 
fazer. 

Peixotas.  —  Pescadas. 

Pélago.  —  Qualquer  riacho,  ribeiro,  lagoa,  açude,  lago, 
poço,  tanque  ele. 

Polhos.  —  O  mesmo  que— pelos,  ou,  por-os. 

Pelicciro,  Pelileiro,  c  Peliterio  Oquecurlia,  preparava, com- 
punna,  ou.  vendia  pelles. 

Pelote.  — Capa  forrada  de  pelle,  á  difierença  da  que  não 
era   forrada. 

Peltre. —  Arame,  latão. 

Pena  de  sangue.  —  Era  a  condemnação,  muleta,  ou  coi- 
ma que  se  impunha  áquellcs  que  espancavam,  feriam,  ou 
maltractav>m  alguma  pessoa,  ainda  que  não  corresse  san- 
gue da  ferida. 

Tandjem  se  estendia  aos  que  disiara  palavras  des- 
honoslas  o  injuriosas. 

Penado  ("ser  penado).  Mullado,_  castigado,  sugeilo  á  pena.  . 

Pi  nar.  —  O  mesmo  i|uc  pear. 

I'enavell.  —  Penai,  que  impõe  algum  castigo. 

Pendonçal.  —  Penitenciário.  Confessor  destinado  a  absolver 
as  culpas  mais  graves. 

Pendenças.  —  .Violetas  ecclesiaslicas. 

Pende.^sa.  —  Penitencia. 

Pendoenças.  —  Penitencias. 

Pcneficar.  —  Pôr  penas. 

1'enio.  —  Pen^^amenlo. 

Peravaa.  —  Palavra. 

Percalçar.  —  Alcançar  alguém  em  contas,  conseguir  algum 
emolumento,  ganho,  luvas. 

Também  siuuilicava  conseguir  quo  se  faça  justiça 
com  igualdade  e  rectidão. 

Perdidoso.  —  O  que  liça  com  perda. 

Perdoanea.  —  Po  dão. 

PerduJo.  —  Perdido. 

Perleetar.  —  .-Vproveiíar. 

Perfeilação.  —  Melhoria. 

Perlia.  —  Tudo  que  podia  sèr  de  préstimo,  utilidade  ou  pro- 
veito para  alguém. 
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Poriguado  —  Poslo  a  perigo. 

Vorliido.  —  Acabado  do  lAr. 

1'orloncra.  —  O  mesmo  qne  delonga,  islo  <5  maliciosa  o  fran- 
dulenla  demora. 

Perlonganea.  —  i'erloiicn. 

Permeilita,  Pennidiva,  c  Perniviva.  —  O  primeiro  sável  ou 
Jnriipriia  que  saia  ou  d)  Tâmega,  ou  do  Dijuro,  c  eraiii 
do  mosieirn  da   Pendurada. 

O  que  o  soiiogava,  scndo-Uie  provado,  pagava  uma 
vara  tenreira. 

Permudaçam.  —  Permutação,  escambo,   troca. 

Perna.  —  Púou  tronco  da  arvore. 

Pêro. — .Porto  que,  ainda  que. 

Pcrpunto.  —  Cap»  militar. 

Persemelliante.  —  Igualuimito,  do   mc.?Qio  modo.    ' 

Persigal.  —  Pocilca,  cortelho,  encerradouro  de  porcos,  vara 
ou  manaila  delles, 

Persolver.  —  Pagar  inteiramente. 

Perteecimentos.  —  Pertenças. 

Peertcnra.  —  Perlenoa,  tudo  qun  pertenço  a  um  cazal. 

Pertigueiro.  —  Defen.sor.  Termo  de  ju.stiça. 

Pervonrcr.  — Quebrar,  dosord.mar. 

Pérvinco,  o  Provinco.  —  O  parente  mais  ehogado. 

Pes.  —  Peiíj. 

Pesa.  —  Pezo. 

Prante.  — ,  Pesaroso,  triste. 

Pescotas,  Pessotos,  Peixhotas,  Pisotas  ,  Pescescanes ,  ou 
Pisceskanes.  —  l)e  todas  estas  diversas  maneiras  so  escre- 
via nescada. 

Pessadego.  —Direito  que  alguém  tinlia  de  ser  cabeçade  casal, 

Pessoadiga.  —  Idem. 

Pessoaria.  —  Todas  as  acções  que  o  cabeça  do  um  casal 
exercita  por  força   do  dinito  útil  que  iiulle  tem. 

Pessoa\elmente.  —  Pessoalmente. 

Pcssoeira.  —  A  pessoa  que  está  em  uma  vida  das  de  um 
prazo. 

Pestelença,   Pestenença,  e  Pestencia.  Peste,   epedemia. 

Pestrumeiro,  Prestume  ro,  Prostumeiro,  e  Pustumeiro,  O 
uliimo,  o  derradeiro,  o  ([ue   fica   para  o  fim. 

Presume.  —  Peso,  cargo. 

Petegar.  —  Cortar  de  rijo  com  um  machado. 

Petintal.  —  Calafate. 

Pettar.  —  Peitar. 

Peyouga. — Pede  porco. 

Picota.  —  Pelourinho  com  tuas  cadsias  o  argolas,  onde  os 
criminosos  eram  expostos  á  vergonha. 

Piuaça.  — Ernbarcação  de  piiqueno  fuste,  de  vela,  e  remo. 

Pindra.  —  Penhor. 

Pinta.  —  Meilida  de  líquidos. 

Pipa  de  moiaçora.  —  Devia  levar  27  almudes. 

Pitancoiro.  —  O  que  recebia  as  rendas  do  convento. 

Placença.  — ISeneplacito. 

Placimento.  —  Prazimenlo. 

Placilo.  —  Prazo  e  qualquer  outro  género  de  contracto.  Pa- 
cto, condição. 

Plazo.  —  Escriptura  do  doação,  ou  contracto  c«m  certas 
condições  a  prazer  de  ambas  as  partes. 

Pla7o.  —  Escriptura  ou  obrigação  de  divida. 

Pleito.  — No  Fuero  Juzgo  toma-se  por  concórdia.  Hoje  é  o 
opposto  a  ella. 

Plomo.  —  Chumbo. 

Plouver.  —  A  prouver. 

Plumazo.  —  Travessei-^o  cheio  de  pennas. 

Pobla,  ]'oblança,  e  Povoança.  Povoação,  casas,  o  vivenda 
em  que  alguns  moram,  e  residem,  com  seniilhança  de 
povo  ou  maior,  ou  mais  pequeno. 

Poblança.  —O  mesmo  que  l'obÍa  ou  Povoa. 

Poboaçom.  —  Direito  real. 

Pobra.  —  Pobla,  ou  povoa. 

Pobradar.  —  Povoar. 

Pobrador  d'el-rei.  Magistrado,  ministro  ou  procurador  del- 
rei,  quo  tinha  inspecção  scbro  o  reparo  dos  legares  for- 
tes e  sobre  a  população. 

Pobradores,    ou  Pobladorcs,  Eram  não  só  o.«  caseiro*  ou. 
colonos  que  moravam  ora  algum  reguengo  íoreiro  á  co- 
roa,  ajas  os  quo  primeiros  povoaram  alf^uma  villo,  cas- 
tollo,  iHi  terrft  uplnviíl,    Tuníil)oni  os  qui>  viojíim  tleptiiá 


iiioipaes,  ou  foral   quo  so  havia  dado  desdo    o  principio 
civil  da  tal  povooção. 
Pobramcnlo.  —  Tempo  ou  epocha  cm  que  uma  lerra,  logar, 
cidade,    ou  vi  lia  so  começou  a  povoar. 
Piibrar.  — Sigiiilica  povoado  ;  assim  eomo  descobrar,  si- 
gnilica  despovoar. 
Poçuna.  —  Finalmante,  por  fim. 

I  oileidoiro.  —  Apto,  bum,  o  capaz  de  podar  as  videiras. 
I'odi'rio.  —  Poder,  jurisdição,   faculdade,   aulhoriJado,   li- 
cença. 
Podesiade  ou  Potestade.  Grão  na  milicia  que  parece  [vro- 

ceder  ao  infançío. 
Poer.  —  Pôr. 

Poer  (contra  alguém).  Dar  libello,  requerer, 
Poer  (em  estado).  Escrever,  apontar,  ou  formar  a.ccusação. 
1'oix. —  Depois,  para  o  futuro. 
P.dha.  — Galinha. 
Poner.  —  Pôr. 

Pontaria.  —  Ódio,  trapassa,  enredo. 
PoO.  —  Pó,  areia  fina. 

Por. — Conseiilir,  outorgar,  declarar,  dizer, 
Por  cm  pes.  —  Mostra.i  sej  verdade. 
Portcstações.  —  Fazer  sequestro. 
Porá.  —  O  mesmo  que  para. 
Porcariço.  —  O  guarda  ou  pastor  dos  porcos. 
Por  cima.  —  Acabar,  findar. 
Porco  do  dez  c ovados.  —  Era   o  que  valia  dez  covados    de 

bragal,  ou  seis  alqueires  de  trigo. 
Porco  de  um  lenço.  —  O  que  valia  um  bragal,  que  consíava 

de  sete  varas. 
Porco  do  três  sesteiro.i.  —  O  mesmo  que  de  dez  covados. 
h  d'aqui  se  vô  que  o  sesteiro  era  de  dois  alqueires:  pois 
três  vezos  dois  faziam  os  seis  alqueires  de  trigo  quo  va- 
lia ó  de  dez  covados. 
Porem.  — Por  isto,  por  esto  motivo. 
Por  endo.  —  O  mesmo  que  porém,  acima  dito. 
Por  onde.  —  Também    significava  por  tanto,  por  quauto, 
'  á  vista  do  quo. 

Porllas.  —  O  mesmo  que  pelas,  ou  por-as. 
Porqual  guisa. — Por  qualquer  maneira  que  soja. 
Porcjuc.  —  Razão,  causa,  motivo. 
Porreger.  —  Offerecer,  apresentar. 

Porta  çarrada.  —  Era  o  mesmo  quo  a  camará  çarrada,  ou 
■sarrada.  Dizia-so  a  fraze.  Prometter.  «  Porta  ou  camará 
çarrada.  »  Nada  mais  era  que  deixar,  dar,  ou  doar  tudo 
o  que  se  achasse  das  portas  dentro,  sem  exceptuar  cousa 
alguma  por  mais  rica  ou  preciosa  que  fosse,  e  ser  dar 
partilhas    a  outra  qualquer    pessoa,  nem  se  poder  con- 
tender sobre  islo  com  a  viuva  ou  cabeça  de  casal. 
Porta  da  traição.  —  E'  a  Porta  falsa,  escusa,  que  nas  pra- 
ças defensáveis  se  pratica,   o   cujo  particular  uso  é  em 
tempo  de  guerra,  saindo,  rccolhendo-se,  ou  fugindo  por 
ella  os  sitiados  ou  vencidos. 
Porladigo  e  Porlatico.  —  Era  portagem,    direito  real,  que 
so     pagava  das  fazendas,    o  viveres,  que  entravam   nas 
cidades,  villas,  julgados,  ou  coutos,  que  linliam  juris- 
dições sobre  si,  e  que  ali  se  vendiam.  Não  se  deve  con- 
fundir a  portagem  com  a  passagem. 
Também  significava  o  laudemio. 
Portagem.  —  E'  um  direito  bem  conhecido. 
Por  tal.  —  Para  que. 
Portalecer.  —  Subir  ao  cume  da  montanha,   apparecer  no 

mais  alto  da   portella. 
Portalico.  — O  mesmo  que  porladigo. 
Portar.  Levar,  condusir  por  agoa  a  um  certo  e  determi- 
nado porto. 
Portagem. — O  mesmo  que  porladigo. 
Portella,  Portello.  Significa  Porto,  entrada  por  terra,    es- 
trada real. 
Posições.  —  Nos  autos  judiciaes  é  o  mesmo  que  artigos,  pro-= 

pOiiições,  ou  provarás, 
Possança,  e  Pusança.  —  Possibilidade,  forças,  poder. 

Também  significava  a  posse,  ou  jicto  de  possuir  aln 
guma  cousa  temporal,  ou  espiritual.  "    ' 

Possar,  —  Entrar  á  pc»se,  apossar-se. 
Posy.  «-»•£'  o  pict^rjlo  do  verbo  pdr, 
t<oíla;  —  l*ousa<ja, 
h^i\y.  -r.  ÇPHifêr,  hM^&f,  tmnf]  ^ 
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l'osto.  —  Ponto,  mira. 

í'oslura.  —  Assento,  contracto,  loi,  ordenação. 

íigiiilicnva  lambom  limpidooem. 
Povorar,    Povorado,    Despovorar,  Dcspovorado.  —  Povoar, 

povoado,  despovoar,   despovoado, 
^'ovratnenlo.  —  .^cção  d(!  povoar. 
/*oura.  —  Pura,  sincera,  simples. 
Povrar.  —  Povoar,  rotear    cultivar. 

Pousa.  —  Eslancia,  residência,  aposentadoria,  om  quo  o  co- 
J)rador  dos  foros    reaes  devia   jiousar.  ciiar,  ou  residir, 
e  recelier  todo,  ou  [larin  do  sen  nianliincnlo. 
Pousada.  —  O  mesmo  que  apo^eriladorin. 

Era  tamlioni  um  triluilo  do  que  ns  cavalioiros,  viu- 
vas, o  clérigos  estavam  escusos,  como  se  vè  de  certos  fo- 
raes. 
Pou^ailea.  —  O  mesmo  quo  pousadia. 
Pomadeiro.  —  .\sscnlistn,  o  que  projtara  a  pousada,   ou  faz 
aiwsenladoria. 

Era  iíjualniente  ura  dos  za^aes  de  relianho,  que  pa- 
rece linha  a  sou  cargo  prever  o  logar  mais  commodo  pa- 
ra as  ameijoadas. 

Abaixo  delie  havia  outros  pastores  mais    pequenos, 
e  de  menos  snNiada. 
Pousadias.  —  Aposenta<lorias. 
Pousadouro.  —  Lo^ar  que  ficava  no  tertno  ou  fim  d'alguma 

subida,  onde  iiaturalm(>nte  so  ilescança. 
Pousentailiir. —  Aposeiitador,  assenlista. 
Poyar.  —  Subir,  trepar,    fazer  (layo,  ou  escalão  d'alguma 

cousa  para  tomar  um  posto  ou  logar  mais  eminente. 
Poymcnto.  —  Posição,  postura,  acção  do  pôr  alguma  cousa. 
foyo,  —  O  monte,  outeiro,  ou  collina  mais  alia. 

Deu-so  depois  o  nome  de  poya,  a  um   bolo  de  trigo 
bom  feito  e  formoso. 
Prnça  (do  praça.  Adv.)  Publica,  claramente,  avista. 
Pracebo.  —  Era  antignmenie    o  ollicio    de  defunctos,  cuja 
primeira  anliluiia  de  \ esporas  pi  ineipia  P/dce&o  Domino. 
Pragamyo.  —  1'eriiaminlio. 

Prasinar.  -    Vituperar,  arguir,  estranhar,  repreben  ler,  cri- 
ticar, abominar. 
Pras-mo,  (subs)  -   Consentimento,    beneplácito,    despacho, 

portaria. 
Prasmo.  —  Nota,    mancha,  culpa,    defeito,  censura,  vitu- 
pério 
Prazenloiro.  —  Festivo,  engraçado,  alegro. 
Prazintim.  —  U  mesmo  que  estrangeiro. 
prszida  (Dobras    de  prazida)  —  Parece    sdrem  os   que  'j- 
nhain  ao  reino  pelo  trafico  dos  mercadores  estrangeiros. 
Praimo,  —  Consentimento,    licença,   approvação. 
Prazo. —  Eniprazanieiito.    Obrigação,    qualquer  escripluia, 

concerto,  ajusto. 
Preceito. — Insirumenlo  de  privilegio. 
Preceptor.  —  Eram  antigamente  os  mestres  dasordensmili- 

tares. 
Precto.  —  Pleito,  litigio,  demanda, 
Precudir.  —  Açoutar,  bater,  castigar,  ferir. 
Preegar.  —  Pregar. 
Pregar.  —  Hogar,  peilir,  supplicar. 
Preiiar.  —  Pagar,  satisfazer. 
Preitogar.  —  Fazer  ajusto,  pado,  ou  concerto. 
Preilejamonto.— Capitulação,  ajusto. 
Preilejar,  ou  Preite>ia.  —  O  mesmo  que  prcilejamento. 
Preito.  —  O  mesmo  que  pleito,   demanda,    contenda. 

Tand)nin  significava,   ajusto,   convenção,    contracto. 
Da  mesma    forma  a  homenagem.    C>s    que   faziam   este 
preito,   so  cliamvam   Ligios,  o  tinha  (>brigação  de  servir 
O  seu  soidior  não    só  na  guerra,   mas  também    na  paz, 
assistindo  nos  tribunaes  como  assessores  para  julgarem  e 
decidirem  os  pleitos  o  litígios. 
Prema.  —  Vexame,  angustia,  dòr,  trabalho,  afflicção,  jiona. 
Premilimento.  —  Permissão,  faculdade,   licença. 
Preregalhas.  —  Supplicas,  petiçòiis,  requerimentos,  instan- 
cias. 
Presar.  —  Veja-se  Presoros. 

Prosores.— Deu-se  este  nome  aos  que  antigamente  reconquis- 
tavam as  terras  do  que  os  mouros  so  haviam  apoderado. 
A  este  conquistar    cora   mão  armada,  chamava-se  : 
«Presar,  ou  fazer  pre-a  nos  objectos  da  conquista.  »        j 
Os  que  assim  entravam  á  posse,  licavam  senhores  i 


absolutos  de  tudo  o  que  á  fon^a  ie  ar.nas  haviam  toma- 
do, sem  respeito  algum  ao";  possuidores  antigos,  ou  dcs- 
cendenicj. 

O  direito  da  guerra  dava-llics  a  posse  e  a  propriedade. 
Prestamnnto.  —  Antigamente    se    disse  Prcslarneiro  o  que 
linha  alguns  bens  da  coroa,  consignadas  para  sua  côn- 
grua,  susteiilação,  ou  parle  delia. 

t;hamou-se  ile[iois  Preslamoiro  o  que  lograva  uma 
pensai  |ireslimoiiial  fprcstiinonio  ou  apresiimo)  tirada  pa- 
ra sempre  dos  redilos  do  algum  beneficio. 

Também  se  deu  este  nonie  ao  mordomo  ou  rendei- 
ro que  cobrava  os  foros  e  pensues  dos  apreslamos. 
Preslanicnto.  —  O  mesmo  que  apre.>tamo. 
Preslança  (fazer  prestança  c  amorj. — -Mercê. 
Preslario.  —  Apreslamo. 
Preste.  —  Sacerdoto. 
Preslim.o.  —  Prcslimonio. 

Preslimonio.  —  Chamou-so  antigamente  prcslimonio  á  pen- 
são (liaria  ou  annual,  teiriporaria,  ou  vitalícia,  não  só 
ua  igreja,   mas  lambem   no  século. 

Não  só  ludoaquillo,  que  se  concedia  para  sustento  e 
decente  uso  da  pessoa,  so  chamava  jireslimonio  ou  apres- 
tamo,  mas  lambem  as  igrejas,  terras  e  logaros  consigna- 
dos para  esta  conlribuição.  Porém  estes  preslimonios  aca- 
bavam com  a  pessoa. 
Preslumoiro.  —  Pestrumciro. 

Presuria  o  Aprcsuria.  —  Significava  conquista,  ou  reinvin- 
dicarão  feita  com  mão  armada.  L'sou-se  quando  se  co- 
meçaram a  tomar  por  força  as  terras  e  possessões  aos 
sarracenos.  O  direito  da  conquista  lhas  adjudicava,  ainda 
quo  por  avoenga  ou  herança  lhes  não  pertencessem. 

Era  lambem  o  nome  que  so  dava  á  jiresa  d'agoa,  acu- 
do, mota,  l.-vaiin. 
Pretor. —  .Vlcaide  mór,    c  senhor  absoluto  das  terras  que 
lhe  eram  comrnctlidas. 

Tinha  inspecção  não  só  no  militar,  mas  lambem  no 
criminal  e  civil,  se  exprossameiite  lhe  não  era  prohibida. 
Podia  nomear  um   alcaide    menor  que  residisse  no 
castollo,   ou  praça  de  que  havia  homenagem. 
Prez.  —  i'reço  ou  estimação  do  alguma  cousa. 

Também  significou  anilidade,  presteza,  desembaraço, 
resolação,  capacidade,  préstimo. 
Prigom  de  Deus. — Significava    prisão  do  Deus. 
Priniariças.  —  As  primeiras  lampreias  que  se  pescavam.  Nas 
inquirições  reaes  encoiitrou-se  que  na  aldeia  deSeverdo 
Pessegueiro  do  Vouga,  linha  a  ordem  áo  Hospital  um  ca- 
sal quo  pagava  a  terça  do  quo  matasse  "no  rio. 
Pi-imeira  —  Feria  :    1)  'mingo. 

Priíicipo.  —  (da  curió)  .Mortiomo-mór.  ou  mordomo  da  Cúria. 

Haviam  lambem  príncipes  do  território,  cominarca, 

ou  logar.   Eram  o  mesmo  que  os  ricos-homeus,  polesla- 

dos,   maiorinos,  ou  l'  n^ntcs. 

Prividas. — Significavam,  particulares.  Execplo  :  v<  quaaJo 

oram  do  pessoas  prividas.» 
Priul.  — l'rior.   Doe.  de  1278. 

1'rocuração.  —  Vid.  Colheita,  L'ma  bulia  de  Innocencio  IV 
do  1254,  doterminava  que  os  arcebispos  de  Ijraiça,  quan- 
do visitassem  a  sua  diocese,  não  levassem  mais  de  um 
marco  de  praia  de  procuração  o  colheita. 
Procuraiorio.  —  Livro  da  procuradoria. 
Proo.  —  1'tdidaile,   conveniência,   proveito. 
l'.ohe.  —  O  mtsmo  que  proo. 

{'roeiro,  e  Ploreira.  —  Homem  pralico  em  governar  as  em- 
barc'açõe«,  dirigindo  a  proa  com  segurança,  c  deslresa  ao 
logar  destinado. 
Profeilamento.  —  Interesso,  utilidade,  proveito. 
Profeiíança.  —  1'roveilo. 
Profoilo.  —  Provoilo. 
Prol.  —  (.)  uiesiiio  quo  Proe. 

Prol-faça.  —  Permu  com  quo  antigainonle  sedavam  os  pa- 
.  rabens  do  alguma  felicidade  ou  ventura. 
Promessa.  —  (À-rta   pensão,   que  o  culono  ou  emphyleuta 

promellia  dar  ao  mordomo,  se  este  o  favorecesse. 
Promissa,  ou  Premisia,  ou  l'romisia,  ou  Promicia,   ou  Pro- 
misa.  —  Era  o  mesmo  quo  Primícia,  quo  comos  dízimos 
so  paga  á  igioja,  segundo  o  costumo,  c  respectivas cons- 
tilui(.õos  de  cada  bispado. 
Promovedor.  —  O  promotor ;  aquello  que  applica,  zela,  © 
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procura  o  cumprimento  da  justiça  nos  audilorins  occle- 
biaslicos. 
Próprios.  —  Assim  so  chamaram  cortai  rendas  dos  direitos 

rcaos  do  Algarve. 
l'robiimuira.  —  Fim,  remate,  ultima  sortn  desta  vida. 
IVostumeiro.  —  O  mesmo  que   l'roslrum"iro. 
1'rovouça.  —  Siguilicava  |iro\  iiicia,  religião,  clima,  diocese. 
l'roveuya.  —  O  mesmo  que  l'rovi(lencia. 
Trovenda.  —  Parece  signilicar  o  logar,  tempo,  ou  acção,  em 
que  o  navio  eslava  á  carga,   ou  provciuio-se  de   manti- 
luenlus,  ou  reparaudo-se,    ou  compoiulo-sc  do  que   lhe 
era  preciso  e  necessário. 
Provezd.  —  Pubre/a,  falia,   mingoa,  indigência,  la/.cira. 
Prouguer.  —  ler  por  bem,  ser  contente,  agradar-sc  de  al- 
guma cousa. 
Provicar.  —  l'ublicar. 

Provico.  —  Pui  lico,  claro,  manifesto  á  vista  do  todos. 
i'ostumeiro.  —  U  mesmo  que  Prestumeiro. 
Pubrego.  — Publico. 
Pui,al.  — li'  auiiquissimo  este  vocabuh,  antos  da  monarchia. 

Era  uma  medida  de  vndio. 
Podadu}  ra.  —  Era  um  dia  de  poda  ou  geira,  que  so  da\  a 

no  podar    las  vmlias. 
Pugnar.  —  Castigar. 
Pulgammho.  —  Pergaminho. 
Puigeco.  —  Publico. 
Pulvego.  —  Publico,  patente. 
Pulvigo.  —  U  mesmo  que  pulvego. 

Puuar,  e  Puiihar.  —  Pa/.or    lodo  o  esforço,  e  Loa  diligen- 
cia para  coiiclu  r  algujna  cousa. 
Puijgir.  —  Peneirar,  atlligir,  picar,  mover,  incitar. 
Purgamilheiro.  —  Homem   tiijo    oílicio,    e    occupação    era 

compor,  ou  vender  pergaminhos. 
Puridade. —Segredo  intimo  de  alguma  pessoa,  principal- 
mente real. 

Escrivão  da  puridade  foi  um  ofTipio  antigo  cujo  no- 
meado apurava  os  papeis  da  casa  real. 

Correspondia  ao  que  no  tempo  dos  romanos  se  cha- 
mou conde  dos  Notanus. 

Punha  os  vistos  nos  alvarás,  o  tinha  em  seu  poder 
o  molde,  ou  chaucella  da  íirma  do  soberano. 
Pusança.  —  U  mesaio  que  Posoança. 
/Puzal.  —  U  mesmo  que  Puçal. 

v^/,  ^'pa,  ou  yampaa,  ou  Uunipnm,  ou  Quanipa,  ou  Quam- 
paa,  ou    (Juanjpaã,    ou    nuampam.  —  Escreveu-se    com 
toda  esta  variedade  um  pequeno  sino,  ou  mais  propria- 
mente uma  campainha. 
(Juabega.  —  Era  cabeço,  calino,  cabeça,  monte  levantado, 

superemmente,  e  a  cavalleiro  da  campina. 
Quadrar.  —  Pertencer. 

guadrolla  ou  Quadrilha.  —  Era  uma  espécie  de  vintena. 
l'ara  bem  se  conipicher.din-  o  seu  signilicado  trans- 
creveremos o  seguinte  du  Elucidário : 

«Sendo  alguns  visiuhos  da  villa  da  Torro  de  Mon- 
corvo obiigados  para  ajudarem  a  fazer  os  muros  da  di- 
la  villa,  e  alimpar  acarco\a  delia:  elles  coin  prema  do 
corregedor,  lilharam  apaitadamente    uma   jieça   do  ditn 
■    muro,  que  elles    hão  de  fazer  em  sa  quarella  ;  (içando 
para  outras  quadrellas   reparar   outros  lugares  do  Cas- 
tello. 
Quad relia,  por  casal.  Vej.  Coirelia. 
yuadrella  (do  muro)  reparlição,  ou  certo   espaço  de  mu- 
ro, cuja  vigia,  e  defensa,  estava  cunnnetlida°a  detarmi- 
uada  gente  na  cccasião  de  guerra. 
Quaer,  ou  Qacr.  —  Cahir,  incorrer,  licar  sugeito,  ou  res- 
ponsável. 
(Juaira. — E'  o  mesmo  que  Cayra. 
(juairtdla.  —  U  mesmo  que  coirelia. 
yuairelaria.  —  O  mesmo  que  coirelia. 
yuaireleiro.  --  O  mesmo  que  coirekiro. 
Quamanho.  —  (Jual,  quanlo,  quão  g.-andc. 
Quareira.  —  Carreira   ou  caminho  que   não   admitlc   mais 

queumcarr». 
Quarizill.  — O  mesmo  que  Corazii. 

Esta  pensão  variava  quanto  á  sua  grandeza  e  peso, 
"'■e  não  era  uniforme  em  lodos  os  legares  da  monarchia. 
Quarta  de  pam.  — Assim  se  chamou  depois  á  quarta  parte 
ue  um  alqueire, 


Não  era  poróm  esta  a  quarta  nos  antigos  foraes. 
Nesse  tempo,  a  quarta  era  com  respeít<j  ao  moio,  e 
ao  quarteiro  do  moio.  l'or  e.xemplo  :  Sendo  o  moio  do 
64  alqueires,  a  sua  quarta  era  o  que  diziam  quarteiro, 
ou  a  sua  quarta  parte,  que  constava  de  lli  alqueires. 
Portanto  a  quarta  do  quarteiro  eram  4  alqueires. 

A  quarta  de  vinho  era  uma  medida  da  quarta  par- 
le de  um  alinude.  Constava  do  12  canadas. 
Quartano,    ou    Quarteira,    ou  Quarteirão.  —  Era   a  quarta 
parte  do  quarteiro.  Este  ultimo  é  tombem  a  quarta  par- 
lo do  niuio. 
Õuarlario.  —  O  mesmo  que  Quarteiro. 
Quarteiro.  —  O  colono  uu  Lmphiteuia,  arrendatário,  ou  ca- 
.seiro,  que  vive,  e  trabalha  em  terras,   de  que  não  tem 
o  direito  senhâ.rio,  e  dos  quaes  paga  quartas,  ou  quar- 
teiros  de  pão,  e  vinho,  ou  de  alguns  outros  géneros. 

Signilicava  também  cousa  paga  aos  quartéis  ou  em 
diflVrentes  tempos,  gissiin  como  eram  diversas  em  espé- 
cie as. pensões  que  se  pagavam. 
Quarto  (de  vinho). — Era    uma    canada,    segundo  o   foral 
de  151i. 

O  ccusual  da  Sé  de  Lisboa,  dá  porém  a  entender 
que  eram  íj  canadas  ;  pois  diz  que  seis  quartos  do  vinho 
são  quatro  almudes  que  constam  de   '.8  canadas. 


Parece  significar  o 


mesmo  que  Quartario. 


recôncavo,  ou    córlô  que 


Quartorio. 

Quasa.  —  Casa. 

Quasal.  —  Casal. 

(Juebrada.  —  Enseada,  qualquer 
o  mar  faz  pela  terra  dentro. 

Significava  também  uma  propriedade,  ou  terra  pe- 
quena, ou  insignilicante  casal. 

Era  da  mesma  forma  a  soldada  de  jião.  Esta  cons- 
tava ^e  2  pães  por  dia. 

Este  nome,  geralmente  no  começo  da  monarchia  só 
convinha  ás  terras  ladeirosas,  e  penduradas  sobre  os  pro- 
fundos valles,  sobre  os  rios,  ou  sobre  o  mar,  cujas  a^uas 
ora  as  engoliam,  ora  as  aieávam,  e  enchiam  do  lodo. 
Nas  terras  do  Douro  chamam  a  estas  pequenas  ter- 
ras, e  pouco  lirmes  —  Caboucos. 

Na  província  do  Miuho  se  diz  quebrada,  ([uando  al- 
gum coinmoro,  ou  terra  levaniada,  amolecendo  com  as 
agoas  se  desaba,  e  corre  ao  fundo. 

Quebrar.  —  Cobrar,  reivindicar,  adquirir,  alcançar, 

Queenda*. — U  1.'^  dia  de  cada  mez. 

Quejando.  —  Qual  ;  assim  como  ;  da  mesma  sorte,  modo, 
e  maneira  que. 

Quejeuda  ou  Quejando.  —  Tal  e  qual. 

Quei.xo. — Em  logar  de  queijo. 

Queixume.  — Indignação,  queixa,  demonstração  rigorosa  da 
sua  pouca  satisfação  pela  desobediência,  ou  fraco  ser- 
viço de  alguém. 

Signilicava  lambem  a  querella  judiciaria  ou  queixa, 
que  se  fazia  perante  o  juiz  ;  a  qual  devia  ser  assignada 
pelo  mesmo  ju.z.  Este  não  a  devia  tomar  sem  conhecer 
muito  bem  o  quereluso,  ou  as  testimunlias  que  ellu  of- 
recesse  para  |)ro\ar  o  delicio. 

Quequer.  —  Tudo  o  que. 

Quer.  —  Significava :  o.  ou  » 

Quera.  —  Queira. 

(Juereule.  — i)  que  quer,  ou  tem  vontade,  e  desejo. 

Juntando  a  este  vocábulo  o  termo  —  «paz»  —  si- 
gnilicava aquelle  que  se  porta  como  pacato  e  pacifico. 
Aquille  que  não  quebranta  o  coutraclo,  ou  ajuste  ;  ou  o 
que  não  liiiga,  nem  inquieta  a  outra  parte. 

Querima. — Querimonia, 

Querimonia.  —  O  mesmo  que  Queixa,  Querella,  ou  Crelh, 
que  do  juiz  iulerior  so  interpõe  para  o  superior,  ou  pa- 
ra o  soberano. 

Parecem  synonimos  Querimonia,  Querina.  e  Rancu- 
rá  ;  apesar  deoisserem  alguns,  que  esta  era  na  pnmei- 

-    ra  instancia,  e  aquella  na  segunda. 

Das  Querimas,  se  originaram  ou  nasceram  os  ag- 
gravos. 

Quijando.  —  O  mesmo  que  quejandas. 

Qunidenio.  —  (À>rta  quantia  de  dinheiro,  quede  15  em  15 
annos  se  [lagava  a  Itoma,  das  igrejas  aunexas  aos  con- 
ventos dos  religiosos. 
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Pagava-o    lambem  a  Universidade  de  Coimbra  das ' 
rendas  que  os  poiítiGces  lhe  annexaram. 

Quinhoeiro.  ~  O  que  tem  parle,    ou  quialião    em  alguma  i 
cousa.  I 

Quinta.  —  Medida. 

Quintãa,  e  Quintana.  —  O  mesmo  signilicado  que  Quiula. 

Quinto.  —  Siguilica  :  «  Terço  e  Quinto. 

Quirato.  —  Quilulo. 

Quilamento.  —  Quitação,  escrito,  ou  bilhete,  por  onde  cons- 
ta a  satisfação  da  divida,  ou  qualquer  outra  obrigação. 

Quiiança. —  O  mesmo  que  quitação,  recibo,  paga,  des- 
carga. 

Quilar. — Abater,  perdoar,  demittir. 

Quitemonte.  —  Livremente,  sem  embaraço,  duvida  ou  con- 
tenda. 

Quity. — Livre,  desembaraçado,  solto. 

Quouio.  —  Como,  tanto,  da  mesma  sorte. 

Rabalha,  llahlala,  Krabalva,  e  Uabehabra.  —  Era  medida 
de  sólidos  u  de  liquidos, 

Rabas.  —  Arrebatador,  ladrão,  o  que  leva  por  força  e  ar- 
rebata. 

Kabel,  Reb«l,  Rabil  e  Arrebil. — O  mosmo  signilicado  que 
esta  ultima  palara. 

Rabiavcl.  —  Parece  ser  uma  pratica  criminal. 

Rabolaria.  —  Palanfrorio,  palavrada. 

Raçaui.  —  Todos  os  direitos  reaes,  e  particularmente  as 
jugadas,  oram  cbamadas  rações. 

Também  se  deu  estj  nome  aparte  da  herança,  sorte, 
ou  quinhão  da  mesma,  que  a  cada  um  dos  naturaes  ou 
herdeiros,  cabia  nas  igrejas,  mosteiros,  ermidas,  ora- 
tórios ou  outros  logares  pios,  como  hospitaes,  alberga- 
rias ele. 

Radar,  ou  Rodar  as  vinhas.  —  Dar-lhe  a  segunda  cava. 

Ragura.  —  U  mesmo  que  Rancoura. 

Rayva.  —  Infâmia,  aleive,   nota,  labéo. 

Ramada  ou  Ramata.  —  Pescaria  que  se  fazia  com  ramos, 
lançando  grande  cópia  delles  nos  mais  profundos  poços  ; 
para  que  o  peixe  subindo  das  lapas  e  raizes  se  aco- 
lhesse a  eiles. 

Era   mui  frequente  este  serviço  dos  colonos    para 
com  os  senhorios  das  terras. 

Rancoroso.  —  O  mesmo  que  rancuroso. 

Rancoura.  —  Quorella,  ou  queixa  jmlicialmenle,  e  contra 
alguém  dada  perante  o  juiz. 

Rancura.  —  O  mesmo  que  Rancoura. 

Rancurar-se. — Queiiar-se  puranle  o  juiz  de  alguma  vio- 
lência, injuria,  ou  alTronta  que  se  ÍJic  fez,  ou  a  cousa, 
e  pessoa  da  sua  obrigação. 

Rancuroso.  —  U  homem  ou  mulher,  que  querella  de  al- 
guém, e  que  na  presença  do  juiz  manifesta,  equerpro- 

,  var  o  crime  alheio,  e  procura  a  satisfação,  e  vniKança 
da  sua   própria  injuria,  ou   que    como   tal  se  considera. 

Rancurusu.  —  U  mesmo  que  rancuroso. 

Ranhoada.  —  Fressura. 

Rasa  antiga.  —  Era  unia  medida  de  trigo. 

Rascam.  —  Escuieiro,  pagem,  moço  grave  de  acompanhar 
na  casa  dos  grandes. 

Rascar.  —  Uar  vozes,  clamar  contra  alguém,  grilar  aqui 
d'el-rei. 

Rascoa.  —  Criada  grave,  aia  de  senhoras. 

Raso.  —  Medida,  ou  alqueire. 

Raudão,  lloudào,  e  Uodáno.  —  Côr  de  roza. 

Uttusador,  Rousador  e  Rouçom.  —  Com  esle  opprobrioso 
nome  se  notava,  e  já  desde  o  Vlll  século,  o  que  rou- 
bava lilhas  alheias  o  honestas,  para  abusar  com  violên- 
cia da  sua  honestidade,  o  que  as  forçava,  e  opprimva 
contra  sua  livro  vontade. 

Rausai,  Rauxar,  Rousar,  u  Uoixar.— Forçar  mulher,  cor- 
rompei-a  por  força,  lazer-llie  violência,  gozar  aella  con- 
tra .sua  vontade,  lurtal-a  da  casa  de  seus  pais,  ou  pa- 
rentes com  o  (iamuado  fim  do  abutar  da  sua  honesti- 
dade. 

Rauso,  Uauxo,  Rosse,  Roxo,  Rouso,  Rousso,  Rouxo.— As- 
sim chamaram  não  só  o  roubo  do  alguma  liliia,  qne  vive 
com  seus  pais,  curadores,  ou  parentes,  c  que  violenta- 
jiienle  é  conduzida  do  um  lo(}ar  a  oulto  a  vontade,  e 
disposição  do  roubador  lascivo  ;  mas  também  á  violência, 
()ue  le  ím&  a  qualquer  mitiber,  ou  iLOèse  solteira,    oa 


viuva,  que  sem  ser  furtada,  era  violentameate,  e  con- 
tra sua  vontade,  oUendida. 

Rausso.  —  Tomou-se  pela  condemnação  ou  muleta,  que  as 
leis  impunhom  ao  iorçador  da  mulher. 

Raya.  — Rainha. 

Ra)  aaees.  —  O  mesmo  que  alguns  reaes  de  maia,  ou  ma- 
nos ceitis. 

Raz.  — Cabeça,  cabecehra. 

Raza,  e  Serrão.  —  Dizia-se  daquellas  propriedades,  das 
quaes  se  pagava  foro,   um  anuo  sim,  e  uutro  não. 

Razoar.  —  Referir,  coutar,  reproduzir,  relatar  alguma  cousa. 

Real.  —  O  mesmo  que  exerciLo,  ou  arraial,  em  que  está 
o  rei,   ou  o  general,  ou  a  bandeira,  e  estandarte  real. 

Rebeutina.  —  ira,  furia,  raiva,  cólera,  desesperação. 

Rebentinha.  —  U  mesmo  que  rebeutina. 

Rebolaria.  —  Pompa  viciosa,  ornato  escandaloso. 

Rebollo  ou  Repollo.  —  Feixe,  moino,  ou  braçado  do  lenha. 

Rebora,  ou  Robora,  ou  Ruvora,  ou  Rrevora,  ou  Rebora- 
ção,  ou  Revoração. —  Escreveu-se  com  toda  e»la  varie- 
dade. Enlendia-se  pur  elia  o  presente,  luvas,  saguale, 
donativo,  olfreção,  ou  mimo,  que  além  do  preço  se  dava 
nas  Comprai  e  \  eudas,  trocas  e  escambos,  e  lambem  nas 
doações  a  costumava  dar  o  donatário  ao  deante. 

Umas  vezes  eram  estas  ruboras,  ou  donativos,  a  causa 
lotai  daj  doações ;  outras  só  a  causa  impulsiva.  E  nas  car- 
tas de  liberdade,  isenção,  venda,  ou  escambo  não  poucas 
vezes  fazia  parte  do  preço,  ainda  que  nem  sempre  se 
«xpressasse- 

Cousistia  a  rebora  em  cousas  de  pouco  valor  a  res- 
peito do  que  resava  a  esciiptura  :  «  umas  esporas,  uns 
bezerros,  uiu  capote,  uma  saia,  um  podengo,  umas  lu- 
vas, ou  guantes,  um  cavallo,  um  baile,  uma  canada  de 
vinho,  uus  lautos  soldos,  ou  maravedis,  uma  vncca  e 
um  porco  etc.  roboravam  e  coulirmavam  cousas  defrau- 
de preço.  » 

bigniiicava  lambem  contlrmação,  outorga. 

Este  termo,  lambem  signiiica  o  tempo  da  puberdade. 

Reborar,  ou  Rrevorar,  ou  Koborar.  —  Firmar  de  novo, 
confirmar  por  um  instrumento  publico,  o  que  já  se  ti- 
nha dito,  feito,  ou  pactuado  por  uma  escriptura  particu- 
lar, ou  só  de  palavra. 

Regaça.  —  Era  o  que  hoje  se  chama  reclaguarda  do  exer- 
cito. 

Recabdar,  e  Recabedar.  —  O  geral  significado  é  receber  al- 
ma cousa. 

Desde  o  século  Xll  adoplou-se  esta  palavra  para  si- 
gnilicar  a  acção  ue  receber  solemnemenie,  e  á  face  da 
igreja,  a  unu-  mulher  para  consorte. 

Uetabdo.  —  liucebimento  solemne,  em  face  da  igreja." 

Recabedar.  —  U  mesujo  que  recabdar. 

Recabedo.  —  O  mesmo  que  recabdo. 

Era  tambdm  um  instrumento  publico,  ou  escriptura 
do  arras  que  se  fazia  á  lísposa,  i^ue  com  toda  a  solem- 
uidade  se  esperava  receber. 

Igualmente  assim  se  chamava  ao  recibo,  escripto,  bi 
lliete,  ou  quitação,   pela  qual  .«-o  declara  ter-se  recebido 
alguma  somma,   de  que  o  devedor  hca  desobrigado. 

Recapito.  —  Recado  que  se  mandava  por  algum  mensa- 
geiro. 

Recorreição,  Recurreição,  Recorrido  ou  Recurrenlia.  —  O 
mesmo  que  parochia  ou  Ireguezia,  a  que  lambem  cha- 
mavam collação. 

Receauça.  —  Susto,  medo,  receio,  temor. 

Rcci  bedo.  —  Recibo,  resalva,  ou  quitação. 

Recender.  —  Descender. 

Rechano.  —  Uma  pequena  planície  no  meio  de  uma  portella 
ou  viso. 

Reçoar.  — Livrar  do  capiiveiro,  resgatar. 

Reçoeus,  —  Resgates,  livramentos  de  captiveiro. 

SigniLicava  igualmente  razões,  arrazoados,  discursos. 

RecoDCcer.  —  Reconhecer. 

Recoiihecença.  —  Além  de  outros  signiticados,  era  uma 
pensão,  ou  tributo  que  so  pagava  aos  bispos  e  seus  cabi- 
dos daquellas  igrejas  a  que  elles  tinham  libertado,  e  exi- 
mido de  pagarem  a  terç^  pontifical. 

Era  pur  tanto  um  dos  direitos  inalienáveis  do  direito 
senhorio,  ^ão  havia,  porem,  uniformidade  na  quantidade 
e  giuJjdade  desta  psuHO,  que  tò  dependia  da  vual&do  doa 
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pslipnlantos,  somlo  umas  vezes  em  dinheiro,  oulra.s  em  fru 
los,  c  outras  em  serviços. 

ConluDiliu-se  depois  esta  pensão  com  o  que  se  chamou 
laudiTiiio. 
necoiitanoiílo.  —  Relai,ão, narração,  exposição circumslan- 

cia da  de  qualquer  rousa. 
Reuibiar.  —  IManlar,  tuim  ar,  refazer. 
Heclidáo.  —  i;iiainava-si'  assim  a  ludo  o  que  por  dircilo  eram 

pertenças  de  uma  lierdade  ou  casal. 
KecuJar.  —  Recusar,  negar-sc  a  potição. 
Rccudir.  —  Sair,  vir  a  ser  para  o  iuluro. 

^igniljcava  também  lornar  a  acudir,  voltar  para  algu- 
ma parle. 
Recurção.  —  Limite,  termo,  freguezia,  território, 
lledimuiil'».  —  Upik-mpçâo. 
Refacimenlo.  —  Falirica,  concerto,  reparo. 
Refaziniiiilo.  —  v  mesmo  que  rt-lacimiMito. 

Taiiiíiem  se  tomou  por  compensação  e  satisfação  que 
so  dava  ao  que  nas  partilhas,  ou  qualquer  contraelo,  licava 
lesado,  diminuto,  ou  mal  servido. 
Refeco.  —  Chamou-se  assim  á  moeda  baixa  no  metal  e  no 

_^valor. 
Referia.  —  Porfia  de  palavras,  repugnância,  contenda. 
Relertar.  —  Disputar,  arguir,  repugnar. 

Também  se  disse  por  impugnar,  não  querer,  por  de- 
manda, etc. 
Refertadameutc.  —  Com  repugnância,  resistência,    de  má 

vontade. 
Referteira.  —  A  mulher  desdenhosa  e  esquiva. 
Reíerleiramente.  —  O  mesmo  que  refertadamenle.  A  respei- 
peito  deste  termo  10-se  no  Eladicitlario  o  seguinte  : 

« (Jueixando-se  os  ecclesiasticos  de  quo  as  justiças 
lhes  não  davam  obreiros,  c  mcsleiraae*,  e  inantebos  e 
mancebas,  e  culras  pessoas,  que  os  servissem,  concluíam  : 
•".  E  se  acontecia,  que  com  grande  aficamento  lhos  dessem, 


davam-lhos  larde,  ereferleiramente,  e  poslumeiramente, 
que  aos  outros. 
Referteiro.  —  Aqucllo  que  se  não  convencia  da  rasão. 
Reíerto.  — Embaraço,  contenda,  repugnância. 
Reff  rtorio.  —  Refeitório. 

Relião.  —  O  que  «  pubricamcnto  tem  manceba  na  mancebia 
pêra  a  emperar,  e  defender  por  o  guainho  elicito  que  delia 
leva.  » 

Também  neste   vocábulo   copiemos   o  Elucidário  ; 
«  Não  gosa  do  privilegio  clerical  o  clérigo  casado  (não  só 
na  pessoa,  mas  nem  ainda  nas  cousas)  que  fôr  :  1 ."  Carni- 
ceiro, matando,  esfolando,  cortando  ele.  —  2."  Tavernei- 
ro, se  vende  publicamente  o  viulio  na  taverna,  ou  o  escan- 
ra'aos  bebedores.  —  3.»  Relião.  —  4."  Jogral.  —  5."  Tre- 
geitador,  que  os  liespanhoes  dizem  truan,  e  nóscomedian- 
te,  bol>o,'fareisla,  reitresentante,  que  pordmheiro  faz  ajnn- 
lamenlo  do  povo.  tJ."Goliardo  (era  o  clérigo  quo  costumava 
almoçar,  jantar,  merendar  ou  beber  na  taverna).  —  1-° 
Bulam,  ((ue  traz  almareo  ou  arqueia  «o  coUocom  tenda  de 
marearia  porá  vender.  Cod.  AlT.  L.  a.»  Til.  15,  17,  e  18.  » 
Refretár,  ou  Urefrctar.  —  O  mesmo  que  Kefretar,  conten- 
der; promover  o  procurar  a  decisão  ultima   das  causas, 
segundo  o  verdadeiro  espirito  das  leis. 
Rega.  —instituto,  regra. 
Re-aendo.  —  O  mesmo  que  Regaengo. 
Rcgaengo,  ou  Regalengo.  —  Aquella  terra  que  fazia  parte 
do  património  real. 

«  Passando   á  coroa,    ou  por  direito  da  guerra,  ou 
confiscarão,  herança,  escambo  etc   ,  Geava  relendo  o  no- 
me de  reguengo,  como  cousa  alTecta  ao  real  throno  ;  e 
os  que  nella  povoavam  e  residiam,  licavam  responsáveis 
das  juqalas,  e  outros  foros,  cm  que  pelo  seu  foral,  car- 
ta do  povoação,  ou  praso.  se  haviam  compromeltido.  » 
Regalengo  e  Reguengo.  —  Não  só  designavam  as  terras  ou 
legares  que  eram  do  património  real,  mas  também  si 
gnilicavam    do  explicar    os  foros,    direitos,  ou  regalias, 
quo  em  qualquer  território,  cidade,  villa  ou  couto  per- 
tenciam à  ccrôa. 
Rrgalinho.  —  O  mesmo  quo  Reguengo. 
Regadenle.  —  O  que  reside,  assiste,  mora,  ou  oslá  de  as- 
sento cm  alguma  parte. 
Reginal.— Original,  axemplar  deescriptora,  feito  pelo  mes- 
u.o  notário  ou  escrivão,   e  dado  a  uma  das  parte.s,  que 


nella  figuram  como  contractautes,  e  interessados,  firma- 
do com  os  sellos,    ou  sinaes,  segundo  os  legares,  tem- 
pos, e  costumes. 
Reguadeiro.  —  Arrecadador,  recebedor.  Offiçial  da  arreca- 
dação. 
Reguarda.  —  A  reclaguarda  do  exercilo. 
Regueifeiras.  —  Amassadeiras,    mulheres  que  antigamonto 
se  occupavam  em  amaçar  e  coser    pão  para  a  casa  real. 
Reguengo.  —  O  mesmo  quo  Regaengo. 

Nenhuma  mão  morta  podia  ter  bens  em  reguengo, 
ainda  que  pagasse  o  devido  f(}ro. 
Ueimbrar.  —  Lembrar. 
Reitor. — Juiz  arbitro. 
Relanpado.  —  Aliviado,  abolido,  relaxado. 
Relegailo.  —  Pegado,  proso,  unido. 

Havia  a  frase  «vinno  relegado.  »  Era  o  que  se  Ten- 
dia no  relego. 
Relegagem.  —  Certa  pensão,  ou  foro,  quo  se  pagava  do  vi- 
nho, que  se  vendia  por  algum  particular  no  tempo  que 
durava  o  relego. 
Relego.  —  Era  um  direito  com  que  o  soberano,-  ou  dona- 
tário, podia  livremente  vender  o  vinho,  que  nos  seus  re- 
guengos, ou  jugadas,  ou  coutos  se  criava.  Isto  em  cer- 
tos mezes,  e  por  tantos  dias,  nos  quaes  se  não  podia  ven- 
der impunemente  outro  qualquer:  o  que  se  determina- 
va nos  respectivos  foraes  ou  mercfis. 

D'aqui  proveio  chamar-se  também  Relígo,  ao  legar, 
tulha,  adega,  ou  celleiro  em  que  o  tal  vinlio  se  fazia  ou 
recolhia,  e  mesmo  em  que  se  depositavam  outros  fru- 
clos  do  Reguengo. 

Também  se  disse  Relegueiro,  ou  Relegueira,  o  ho- 
mem ou  mulher,  quo  cobrava  as  rendas  dos  senhorios, 
que   tinham  Relego. 

Este  mesmo  vocábulo    expressou  também  o  relevo 
ou  obra  que  se  levanta  na  matéria  em  que  fica  lavrada. 
Releu.  —  Acréscimo,  resto,  sobejo. 

Relhinquir. — Deixar,  dimitlir,  abrir  mão  do  alguma  cousa. 
Relhiquimento.  —  Demis.^ão,  renuncia,  deixação. 
Relho.  —  A  fivella  com  que  antigamente  as  senhoras  aper- 
tavam os  cintos  preciosos. 
Religas.  —  As  reliquias  dos  sanctos. 
Relinquir.  —  Deixar,  abrir  mão,  demittir. 
Reliquimento.  —  O  mesmo  que  Relhiquimento. 
Rellembrança.  —  Lembrança,  recordação,  memoria. 
Rem.  —  Absolutamente  nada,  cousa  nenhuma. 
Remaescer.  —  Ficar  restar. 
Kemassar.  —  Remaescer. 

Reinimento  e  Remimcmto.  —  Remissão,  resgate,  perdão, 
Remoela.  —  Acinte,  pirraça. 
Removimento.  —  Traspasso,  trasfega,  passagem. 
Ronda  talhada.  —  O  m«smo  que  renda  certa  e  determinada. 
Rendar.  —  Pagar  rendas. 
Render.  —  Pagar. 
Ronembrança.  —  Rellembrança. 
Renembrar.  —  Trazer  á  memoria. 
Renga.  —  Fiada,  corrente,  fileira,  carreira. 
Renovos.  —  Deu-se  este  nome  á  pensão  quo  se  pagada  au- 

nualmente  de  um  praso,  ainda  que  fosse  a  dinheiro. 
Renhuçar.  —  Renunçar. 
Renunçar.  —  Renunciar,  largar,  dimittir  de  si. 
l'.epeendimento.  —  Satisfação,  paga. 
Reposte. — O  mesmo  que  Reposilo,  e  também  as  peças  e 

alfaias  que  nelle  se  guardavam. 
Reposteiro,  ou  Repositario-mór.  —  Um  dos  grandes  ofTlcios 
da  casa  real.  Reposteiro  lambem  significou  o  mesmo  que 
thesoureiro. 
Reprehemimeiíto.  —  Reprehensão. 
Reprendoiro.  —  Heprehensivel,  digno  de  reprehensão. 
Requeixada. — Acanhada,  estreita,  opprimida. 
Requeixana. — O  que  pertence  a  queijos   a  lacticinios. 
Requesta.  —  Peleja,  bulha,  refrega. 

Também  queria  dizer  :  «pertençâo.  » 
Requisir.  —  Regar,  pedir,  solicitar  com  instancia. 
Resaiu.  —  Rocio. 

Rescambo  ou  Rescambho.  —  Permutação,  escambo. 
Resgate  dos  aliares.  —  Era  uma  certa  pensão  que  os  mos- 
teiros pagavam  aos  bispos  todas  as  vezes  que  aos  mon- 
ges se  davam,  ou  doavam,  algumas  igrejas  paroctúaes* 
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Rcsponsom.  —  Contribuição,  subáidio,  cola,  lalba,  íiiila,  ro- 
dilo,  ui'iHO,  Iribuco. 

U  mesmo  Icniio  tambom  significou:  «resposta.» 
Resslifio,  ou  Rresslido.  —  iiPsiiiiiio,  contrariaiji.,  rebatido. 
Retear.  —  Encurralar,  rolirar,  (bridar  a  recolher. 
Rclo,  ou  Repte,  ou  Rcjito.  —  Nasceu  esto  voeabub  de  Rc- 
laro  ou  Reptare,    quo   pilos  anligo-i    hespanhoos  se  to- 
mava    por    accusar    algum    caxalieiro,    ou    pessoa  no- 
bre, de  traição,  ou  aleivusia.  E  como  os  que  assim  eram 
accusados  ordinariarnente  provocavam  os  seus  accusado- 
res  ao  dcsalio,  para  se  purgarem  de  similbanics  crimes, 
e  os  mais  aíTronlosos  ;    passou  o  noií.e    da  accusação   á 
prova,  que  se  olIeri'Cia  para  mostrar  a  falsidade  da  culpa. 
Daqui  veiu  chamar-so    ao  duelo,  ou  desabo,    Reto, 
Repte,    ou  Repto  ;    o  Reptado,  ou   Retado  ao  desafiado 
.para  mostrar  a  falsioaile  da  culpa. 

Tambom  o  Reto  signilicou :  «um  acusamenlo    que 
fazem  os  filhos-dalgo,  e  cavalleiros  um  ao  ouiro  por  cor- 
te accusandii-o  de  treiçom,  quo  faz  contra  cl-rei,  ou  con- 
tra seu  real  estado.  » 
Rotraer.  —  .\rremedar,  desfazer  o  ajuste. 
Retrautar.  —  llctratar,  de^lazer  o  ajuste. 
Relroilar.  —  Contrariar,  contradizer,  impugnar. 
Revel.  —  Rebelde,  contumaz,  de.-presador  do  legitimo  man- 
dado. 
Revelar  mulher.  —  Conbecel-a  carnalmente. 
Reverso.  —  Se  disse    daquille  que   postergando    os  senti- 
mentos da  honestidade,  e  da  virtude,  se  abandonou  aos 
vicies  da  carne  corrompida,  e  a  tudo  o  que  so  oppõo  á 
rectidão,  o  bens  costumes. 
Reveses.  —  Alternativamente,  ora  uns  ora  outros. 
Revora.  — R<'bora. 

A  frase  :  «  dar  por  de  revora  »  significava  declarar 
judicialmente  que  alguma  pessoa  é  púbere,  o  do  eda  lo 
competente  para  exercer  os  actos  legitimes.  » 
Revorar.  —  Reborar. 
Rcx.  —  O  mesmo  que  rei. 
Reygno.  —  Reino. 

Rezar  sentença. — Proferir,  dar,  pronunciar,  escrever  sen- 
tença. 
Riba  ou  Rriba,  ou  Ribada,  —  Assim  se  chamou  a  um  oi- 
leirinho,  ou  collina,  ou   terra  levantada,  que  está  emi- 
nente o  sobranceira  a  um  rio,  caii.iiibo,  povoação  etc. 
Significava  no  principio  da  nionarcbia  todas  as  ter- 
ras que  ficavam  superiores,  e  aguas  vertentes  para  o  rio. 
Ribar.  —  Derribar,  lançar  por  terra,  demolir. 
Ribas,  o  Arribas.  —  O  mesmo  que  arriba  ou  acima. 
Ribeiradas.  —  Correntes,    espadanas,    golfadas    de  sangue, 
que  correm  d'alguma  fenda,  golpe,  veia  rota,  ou  chaga. 
Rico -homem.  —  Era  um  homem  cheio  de  riquezas,  gros- 
so eoj  cabedaes,  e  abundante  em  (lossessijes.  Era  um  ti- 
tulo da  primeira  nobreza,  assim  pela  sua  geração,   como 
pela  sua  probiilade,    e  zelo  do  bem  publico,   mantido  e 
conservado  pelas  riquezas,  que  lhes  doíam  o  distinctivo 
do  ricos. 

Mestre»  de  campo,  e  gencraes  na  guerra,  só  elles 
podiam  levantar  gente  d'arm5s,  e  sustental-a  ;  não  re- 
conhecendo mais  (Superioridade,  que  a  do  mesmo  rei, 
de  quem  ba\iain  recebido  o  titulo,  o  as  baronias  ou  se- 
nhorios, com  que  podesse  susteutal-o.  Veja-se  o  que  dis- 
semos no  vocábulo  :   «  caldeira.  » 

Eram  os  ricos-homcns  do  conselho  d'cl-rei,  e  com 
o  seu  voto,  c  parecer  se  faziam  as  cousas  de  mais  im- 
portância, assim  na  guerra,  como  na  paz.  Podiam  aju- 
dar com  os  seus  vassallos  os  reis  estranhos,  quando  no 
reino  não  era  precisa  a  sua  assistência. 

Não  tinham  obrigação  de  se  acharem  na  guerra,  se- 
não quando  o  mesmo  rei  hia  em  pessoa. 

Os  seus  vassallos  logravam  dos  mais  exborbitantos 
privilégios,  principalmente  em  favor  da  agricultura. 

Suas  mulheres  se  nomeavam  ricas-donas,  e  logra- 
vam preeminências  de  condeças  c  baronezas. 

Os  seus  filhos  algumas  vezes  so  nomearam  infantes, 
mas  commumente  e.am  tractados  por  infanções. 
Rigaço.  —  Era  o  pão  que  so  colhia  uas  terras  regadias. 
Rigo.  —  Rijo,  forto,  seguro. 
Rigueira.  —  Pão  vie  trigo  feito  em  roscas. 
Rimar.  —  picar  melhor ;  ser  decente  e  honesto. 


Ripricar.  —  Replicar. 

Hobora.  —  Rebora. 

Rocinal.  —  (carga)  A  carga  do  rocim,  ou  cavai  lo  pequeno. 

Rodado.  —  .\ssim  so  chamou  ao  alqueire  raso,  ou  arrasado. 

Rodeira.  —  (Caminho  por  onde   vão  carros. 

Rogador.  —  Advogado,  medianeiro,  intercessor. 

Roginal.  —  Original,   escriptura  authografa. 

Rogo.  —  AsnÍiii  stí  chamou  á  geira,  ougeirasque  os  m  ora- 
dores do  couto  do  Salzedas,  eram  obrigados  a  dar  ao 
mosteiro. 

Iloleíe.  —  Bram  as  tranças  de  cabelo  que  as  mulherões  ac- 
cumulavam  no  alio  da  cabeça. 

Rolho.  —  Rodella  do  joelho. 

Róos.  —  Roes. 

Roteia  —  Rompimento,   força,  rotura,  violência. 

Hotoria.  —  Rompimento  da  terra,  agricultando-a,  desbra- 
vando a,  fazendo-a  levar  fructos. 

Hotiiria.  —  O  mesmo  que  Rotoria. 

Rouba.  —  Furto,  roubo. 

Koubadia.— -  (J  mesmo  que  Roubas. 

Uouçom.  —  Rausador. 

Rousada,  ou  Rouxada,  ou  Rouzada.  —  Assim  chamavam  á 
mulher  forçada,  cuja  honestidade  contra  o  seu  querer,  e 
ai)esar  da  sua  resistência,  foi  violada,  e  olTendida. 

O  mesmo  nome  se  dou  á  que  era  furtada  para  o  mes- 
mo fim. 

Rousador.  — Rausador. 

Rousar.  —  Rausar. 

Houso.  —  Rauso. 

Rousso.  —  Rauso. 

Rouxada.  —  Rousada. 

Rouzada.  —  Rousada. 

Roxo.  —  Rauso. 

Ruão.  —  Homem  da  rua. 

Runnento.  —  Roedora,  acção  de  roer,  devorar. 

Ruxoxo,  —  Voz  com  que  se  enxotavam  as  aves. 

Sãa.  —  Som,  voz,  estrondo. 

Sabedormcnte.  —  Sabia  e  polidamente. 

Sabença.  —  Sabedoria. 

Sabente.  —  Sabedor. 

Saca.  —  (dar)  Significava  dar  licença  de  tirar  alguma  cousa 
para  fora  da  terra  ou  logar. 

Sacada. — Certo  direito,  que  pagavam  os  que  tiravam  para 
fura  do  reino  quacsquer  géneros  ou  mercadorias. 

Sacadores.  —  Sanhoaiíeiros. 

Sacaria.  —  Estratagema  de  um  bom  general,  que  faz  pôr  em 
armas  e  sahir  a  campo  a  sua  gente,  fingindo  qce  o  inimigo 
os  vem  atacar  nos  arraiaes. 

Sacarias.  —  Imposições  quo  do  povo  se  arrecadavam  para  a 
coroa. 

Sacco  de  terra.  —  Torra  quo  levava  seis  alqueires  de  se- 
meadura. 

Saçom,  Sazom,  Sazão,  Sezão,  e  Çazom.  — •  Era  umas  vozes  a 
occasiào,  ou  o  tempo  próprio  e  opportuno  :  outras  rezes  o 
anno. 

Sagaçaria.  —  Sagacidade,  ardil. 

Sageira.  —  Sabedoria. 

Sages.  —  Prudente,  sábio,  honesto. 

Sagesmente.  —  Destramente,  sabiamente,  com  juizo. 

Sagion  e  Sagião.  —  O  mesmo  que  Sayom. 

Sahimenlo  ou  Saimento.  —  Fim,  sabida,  expedição,  conclu- 
são final. 

Exéquias  soleinnos,  officio  geral,  sabida  publica  e  fú- 
nebre das  pessoas  anojadas,  ou  procissão  que  sahia  da  igre- 
ja em  que  acabavam  de  fazer  as  exéquias  de  alguma  perso- 
nagem. 

Sainho.  —  Vestidura  antiga  de  mulher. 

Saionizio.  —  Estipendio  qne  sedavam  aos  alcaides,  algoses, 
ou  agarrantes. 

Sal.  —  Sabir  deste  mundo,  morrer. 

Saltear.  —  Antigamente  synonimo  de  guerrear. 

Salto.  —  Cerro,  torra  levantada,  outeiro. 

Salvagina.  —  Carne  de  veação  e  montanheza. 

.Salvanle.  — Salvo,  eicepto,  tão  somente. 

Salvar.  —  Fazer  alguém  prova  legitima  e  legal,  mas  perem- 
ptória e  summatia,  da  sua  innocencia  em  algum  crime  ou 
delicto  do  quo  era  accusado. 
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Por  isso  se  chamou  salva  ao  livramenlo  que  o  reo  ha- 
via conseguido. 

Sambarco  ou  Çambarco.  —  Era  o  çapato  ou  chinelo  velho. 

Sam  Oane,  ou  Sauí  One,  ou  Sauíioanc.  —  O  mesmo  que  S. 
João. 

Saiigalha.  —  Medida  lie  sólidos  e  liquidos. 

Sandia.  —  Desasisada,  louca,  som  lino. 

-Sanguiloixado.  —  O  que  está  sangrado. 

Sanguilexia.  —  Sfingria. 

Sanlioanoiras.  —  Kcndas,  foros,  ou  peusãos  que  se  pagavam 
pelo  S.  João. 

Sanluianeiros.  —  Eram  os  porteiros  ou  sacadores  que  arreca- 
davam os  fructos,  foros  ou  rendas  das  corporsções  e  dos  li- 
dalgos. 

Santelio.  —  Espécie  de  rede  de  pescar  peixe. 

Sanloanne. — S.João. 

Sarrado.  —  Cerrado,  inteiro,  completo,  sem  diminuição. 

Sarrão.  —  Di/.ia-se  raza  e  sarrão. 

Sartal.  —  Cordão  ou  fio  do  pt  rolas. 

Satisdação.  —  Fiança  ou  caução. 

Salisdar.  —  Dar  liança. 

Sa li sfazi mento.  —  Lumprimento,  satisfação. 

Saxidas.  —  Sabidas. 

Saya.  —  Era  a  capa,  saio,  ou  roupão  do  secular,  e  a  túnica 
do  religioso  ou  monge. 

Saybo  de  cubeiro.  —  Cheiro  desagradável,  e  peor  gosto,  que 
contrac  e  vinho  lançado  em  uma  cuba,  que  não  anda  bem 
limpa. 

Saylar.  —  Sellar,  confirmar,  roborar  com  sello. 

Saylo.  —  Sello. 

Saynte.  —  Sabindo,  na  occasiào  de  sahir. 

Sayoado,  e  Ssayoado.  —  Cousa  de  sayão,  oflicial  infimo,  e 
executor  de  justiça. 

Sayoane.  —  S.  João. 

Sayom.—  Algoz,  verdugo,  executor  da  justiça. 

Também  havia  saj'om  militar,  ao  qual  se  chamava 
Cliente  ou  Bucellario,  porqne  acompanhava  na  milícia  al- 
gum poderoso,  a  quem  havia  tomado  por  sou  patrono. 

Sayonaria,  Sayunia,  Sayonizio,  Sayoaicio,  Sayenria,  e  Sagio- 
iiia.  Era  o  ofiicio  do  sayão. 

Sayoria.  —  Violência,  extorsão,  injustiça. 

Scaan.  —  Certa  medida. 

Scala.  — Signiiicou  a  forca,  em  cuja  escada  eram  expostos  á 
vergonha  publica  os  que  tinham  crimes  graves,  mas  não 
que  merecessem  a  pena  capital. 

Também  quii  dizer  rua,  bairro,  ou  quadrilha  de  uma 
povoação  ou  cidade. 
A  tumba  ou  esquife. 

O  logar,  ordem,  ou  asssento,  que  cada  um  deve  ter. 
O  esquadrão,  turma,  companhia  de  gento  militar. 
Uma  medida  agraria. 
O  porto  a  que  as  embarcações  arribam. 

Scalido.  — Sitio,  ou  logar  em  que  desagua  o  canal  do  moinho 

Scaução.  —  Escanção. 

Scancaria.  —  Escanção. 

Scitosamen^e.  —  Advertidamente,  a  sangue  frio. 

Scolheita.  —  Escolha. 

Scolhença.  —  Escolha. 

Scondondu.  —  Es(  ondido. 

Sculca.  —  Arricaveiru,  Atalaia. 

Sícuuda  ou  Segunda.  —  Era  o  milho  painça. 

■Seara.  — Toinava-se  por  to^la  e  qualquer  propriedade,  fazen- 
da ou  pertença  de  herdade. 

'Sedenho.  — Eillcio  de  sedas  ásperas  e  ásperas  e  mortificantes. 

■Sederento.  —  Sequioso,  sequiosa. 

Seoda.  —  Assento,  banco,  logar  posto. 

Seente.  —  Sendo,  estando. 

Seer.  —  Ser,  ou  estar  sentado. 

Segaa.  —  Scé. 

Segitorio.  —  Segundo  se  vê  do  Livro  das  Posturas  da  Cama- 
rá de  Coimbra,  parece  sei:  o  Segitorio  uma  figura  ar- 
mada de  selas. 

Seglaaes,  Segraaes,  ou  Ssegraaees.  —  Era  o  mesmo  que 
seculares. 

Segundeiro.  —  Moinho  que  moía  centeio  e  milho. 

■■Seidas  ou   Sseidas.  —  Significava  sabidas. 

♦Selhos.  —  O  mesmo  que  senhos  e  senhas. 
Seliada,  —  Porlelia,  \v^^  mais  baixo  e  abatido  de  uma  ser- 


ra, ou  eminência,  por  onde  corre  a  estrada,  ese  passada 
uma  a  outra  parle. 

Sello  do  juiz.  —  Mandado,  ordem,  ou  bilhete  citalorio  do 
juiz,   firmada  d«  sou  próprio  punho,  ou  sinal. 

Sem.  —  O  mesmo  que  «  não.  >» 

Semeavol.  —  Simillianto. 

Semedtiro. —Carreiro,  atalho,  caminho  estreito. 

Semel.  —  Descendência,  posteridade,  filhos. 

Semelhar.  —  Parecer,  representar. 

Semelhave.  —  Semelhante,  parecido. 

Semeoçar.  —Ponderar  com  engenho  e  subtileza. 

Semenlar.  —Semear  e  afrutar  terra  ou  casal, 

Semichas,  ou  Ssomichas.  — Uma  canada  mais  em  almude. 

Semideiro.  —  Semedeiro. 

Semple.  —  Sempre. 

Sempremente.  —  Simplesmente. 

Senborizar.  —  t  azer  senhor. 

Senhos.  —  Seus. 

Daqui  se  vê  que  «  senhas,  »  significava  suas. 

Senos.  —  U  mesmo  que  senhor  c  senhas. 

Senra.  —  Seara. 

Seposição.  —  Empenho  ou  supplica  para  conseguir  alguma 
cousa  justa. 

Sequer.  —  Ainda. 

Sergenla.  —  Criada,   moça  de  servir. 

Sergente.  —  O  moço  ou  moça  de  servir,  criado,  ou  criada, 
servente,  assalariado  e  prompto  para  loJo  serviço. 

Sergentes.  —  Os  leigos  nas  ordens  militares. 

Serua.  —  llordade. 

Serra.  —  U  mesmo  que  Serna. 

Serviçal.  —  Lavrador,  mordomo,  caseiro,  homem  do  cam- 
po, e  que  tractava  da  abegoaria. 

Geralmente  fallando  era  todo  homem,  que  servia 
como  criado,  ou  moço. 

Serviço.  —  Significava  ás  vezes  uma  pensão  em  dinheiro 
ou  fructos. 

Outras  vezes  eram  certas  geiras,  ou  dias  de  pessoa. 
Também  se  tomava  por  jantar,  coa,  ou  refeição  ho- 
nesta que  o  vassallo,  colono,  ou  erafileuta,  devia  minis- 
trar em  certas  occasiões  ao  direilo  senhorio. 

Deu-se  o  mesmo  nnme  ao  saguate,  presente  e  obse- 
quio que  o  direito  senhorio  esperava  da  generosidade  e 
primor  dos  seus  colonos,  que  tendo  obrigação  de  faser- 
ilie  este  mimo,  não  eram  comtudo  obrigados  em  certa 
quantidade,  ou  qualidade  da  cousa,  que  haviam  de  mandar. 
Desde  o  tempo  dos  godos  se  praticaram  estes  ser- 
viços, mas  com  o  nome  de  preces,  rogos,  precárias,  ou 
precaturas. 

Entendia-se  o  donativo,  obsequio,  ou  presente.  Ei : 
—  «Ls  corregedores  não  devem  receber  serviços  de  pes- 
soa alguma,  excepto  de  seus  parentes,  caseiros,  e  fami- 
hares  ;  e  ainda  destes  não  deve  passar  o  serviço  de  uma 
marraã,  ou  de  um  carneiro,  e  mais  nom. 

Entre  os  muitos  e  determinados  serviços  que  ha- 
viam, tizeram-se  notáveis  —  o  serviço  do  Pasquoello,  que 
se  pagava  pela  Paschoa :  o  serviço  d«  Penticoste  que  se 
pagava  pelo  Espirito  Santo. 

Também  o  vocábulo  Sarviço,  significava  Sanhoa- 
neiro. 

Sesega,  ou  Sossega. — Em  muitos  documentos  tomaya-sa 
por  assento,  ou  torrado,  não  só  de  qualquer  ediGcio, 
mas  lambem  das  arvores. 

Seserigo.  —  Assento,  plauicie.  O  mesme  que  Sossega. 

Sesmaria.  —  Assim  chamaram  as  datas  das  terras,  casaes, 
ou  pardieiros,  que  estavam  em  :  uina,  e  desaproveitados, 
e  que  seus  direitos  senhorios,  depois  de  avisados,  nâofa-. 
zem  aproveitar,  e  valer. 

Ao  almoxarifice  pertencia  esta  inspecção. 
Antigamente  eram  sesmeiros  os  que  o  rei  destina- 
ra para  darem  as  referidas  propriedades  de  sesmaria. -Ou- 
tras vozes  permittia  aoi  concelhos  o  nomeal-os. 

Parece  dever-se  procurar  a  origem  deste  nome  em 
Sexma,   que  era  a  sexta  parte  de  qualquer  cousa. 

Como  estas  terras  se  costumavam  dar  com  foro  o 
pensão  de  sexto,  ou  de  seis  hum,  darjui  se  disse  sesma- 
ria e  sesmeiro,  e  lambem  sesmo  —  sitio,  termo,  ou  li- 
mite em  quei  se  acham  estas  terras,  assim  dadas  de  eeJ- 
maria. 
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Algumas  provisôps  que  provam  o  interesso  que  os  | 
nossos  antiií  IS  monarrhas  tinham  em  prolcRi-r  a  lavou- 
ra ;  á  (]ual  res|)í'itavam  as  susinarias,  se  acham  iiisurtas 
no   Eluci.iario,   do  Santa  Rosa  di3  Vilerho.   l'ara  la  en- 
viámos o  leitor  curioso. 
Scsmeiro.  —  O  inosmo  que  Sesmaria  e  CoWelciro. 
Sesrao.  —  Termo,  sitio,   "u  limite,    em  qiv)  ha  sesmarias. 
Sesmo.  —  Da  segunda  feira, 
Sesmo. — (ia  Irrra  IVira, 
Sesmo  —  da  quarta  feira, 
Sesmo  —  da  quima  feira, 
Sesmo  —  da  sexta  feira , 
Sesmo  —  do  sahhado. 

.)ulga-se  que  estes  termos   sigoificavam  os  dias  da 

semana  em   que  cada  uma    destas    jjrotiriedades  auliga- 

mcnto  se  davam,  ou  terras  de  sesmaria. 

Sermo.  — Sigiiilicava  lambem  o  soxto,  ou  o  foro  de  seis  um. 

Sessega    —  Assento,  logar,  ou  solo,  cm  que  alguma  cousa 

.•<e  edilica, 
Sesteiro.  —  (>esleiro.  Parece  ler  sido  uma    medida  do  dois 

alqueires,  ou  duas  leigas  da  medida  antiga. 
Sescia.  —  Sessega. 

Sexteiro.  — A  sexta  parto  de  um  moio. 
Seyaamenlo.  —  Exéquias,  funeral. 
Si  assi.  —  tstar  presente. 
Sibaiia.  —  Barraca,  choupana. 
Sieda. — Assenlo,  cadeira,  sedo,  ou  Tribunal  do  Juiz. 
Sigillar.  —  Sellar,  pôr  o  sello  em  alguma  cousa. 

Também  siguilicou  o  penhorar  de  alguma  divida,  ou 
crime,  porque  deste  acto  da  penhora  se  passava  instru- 
mento, em  que  se  punha  afirma,  ou  sello  do  juiz. 
Sigo.  —  mesmo  que  :   «  eomsigo.  » 
Sina. — Estandarte,    bandeira. 
Sinal. — Peça,  traste  movei  ou  semovente. 
Sinal  do  juiz.  —  Era  o  respectivo  sêllo  delle. 
Sinaliiende. —  .Medida  agraria  de  120  pés  cm  quadrado. 
Singraiite.  —  Parc-ce  signilicar  «simplesmente,  »  ou  sobre  si. 
Sipres.  — U  mesmo  que  simples. 
Siza  judenga.  —  A  que  os  judeos  pagavam. 
Siso.  —  Ju.so,  entendimento,  razão  perfeita. 
Sj  ha,  ou  S.syiia.  —  E.stava.  A  terceira  pessoa  do  preteritto 

do  indicativo  do  verbo  «  seer.  » 
Soão.  —  O  nascente  do  sol,   a  parte  que  fica  para  o  nascen- 
te. 
Soar.  —  O  me-imo  que  Solfr,  no  que  respeita  a  terri(orio, 

concelho,  ou  Couto  onde  alguém  exiTcia  a  jurisdição. 
Sobegedoin.  —  Excesso,  demasia. 
Sobegidom. — Transgressão,  excesso,  exorbitância. 
Sobejo.  —  Caprichoso,  pertinaz,  amigo  do   seguir  cm  tudo 
os  seus  gostos  e  desordenados  apetites. 
Cousa  por  demais,  o  bem  escusada. 
Sobeuienda. — Salvo  o  vosso  diclame,  e  á  vossa  satisfação, 

sem   prejuízo  de  quem  uicUior  sentir. 
Soberhosanieute.  —  Com  tom,  e  ar  de  soberba. 
Sobligai;om.  —  Ucboixo  de  obrigação. 

Sobre-juizes.  —Eram  os  magistrados  que  decidiam  ascau- 
^  sas  na  maior  alçada,  e  ultima  instancia. 
Sobrelhas.  —  Sobre  as. 
Sobrepujamento.  —  Kxcesso,  transporto. 
Sobreseer.  —  Sobreeslar,  esperar,  deter-se. 
Sobresver.  —  O  mesmo  que  sobreseer. 
Sobre-lal.  —  Finalmente,  om  conclusão. 
Sobrino.  —  Sobrinlu. 
Socolhedor.  —  U  substituto  do  coleitor. 
Socrestaçom.  — Sequestro. 
Soeiras.  —  Costume,  o  costumeiras. 
Soestabeleçudo.  —  Subslahellecido. 
SolTragaja— (Igiejaj.   SuUraganea,  dependente. 
Sulorar.  —  Tocar,   tanger,  fustigar. 
Soieira  ou  Sojeira. —  Ullicio  do  caçador  de  coelhos. 
Sul.  —  Sómonie,  ainda  só,  tão  somente. 
Sulairo.  —  Salário. 
Solam.  —  Prjzer,  alivio,  consolo. 
Sollamenle.  — Somente. 

Solar.  —  Quintas  ou  herdadas  (segundo  os  antigon  foraes) '  Summario.  —  Macho,  mulo,  azemala. 
lascndas,  casaes,  e  outras  quaesquer  t'>rras  de  lavoure,    Supositas. — Trapaças,  enredos, 
onde  o  seu  dono  tinha  alguns  homens  assalariados,  ou  a    Supresi:o.  —  Tudo  que  são  pretençasde  uiualie.a '';a. 
bem  fazer,  que  se  empregavam  ua  sua  cultura ;  e  isto   Suso.  —  Jusãa. 


ainda  que  o  .senhor  das  taes  propriedades  o  'abegoarias  fos- 
se de  mais  dinheiro  do  que  nobresa. 
Solarego  ou  Solarengo,  ou  Sulariengo.  O  que  vire  no  solar 

de  alguém. 
Solarozo  —  O  que  consola,  ou  dá  prazer. 
Solaz.  —  O  que  favorece,   e  ajuda  o  seu  próximo. 
Soldada.  —  O  foro   de  um,  ou  mais  soldos,  ('U  o  que   se 

comprava  com  um  ou  certa  quantia  de  soldos. 
Soldo.  —  Dinheiro,  como  n'oulra  parte  se  e.tplica. 

Soldo  á  risca — era  uma  frase  proverbial,  que  signi- 
ficava recta,  exactamente,  á  risca,  cora  a  mais  escrupu- 
losa igualdade  ;  até  o  ultimo  real. 

Solhas.  —  .\rmadura  defensiva.  Era  uma  espécie  de  cota, 
guarnecida  com  laminas  de  aço,  quase  da  feição  das  so- 
lhas que  no  mar  se  pescam. 

Solias.  —  Solas,  çapatos,  qualquer  calçado. 

Soliirgiam.  —  (Cirurgião. 

Solteiramente.  — Livie,  desembaraçadamente. 

Somichas  e  Semichas.  —  As  verleduras  do  vinho  mole,  me- 
dido á  bica  do  lagar. 

Somilimenlo.  —  Inspiração  malva  la,  astúcia  perniciosa,  pre- 
verso  conselho,  que  dolosamente,  e  como  ás  fescondidas, 
so  introduz  nos  corações  damnados. 

Soo.  — Sou. 

Sopé.  —  (Ao  sopé)  pot  baixo. 

Sopontadura.  —  Pontinhos  por  baixo  da»  letras,  ou  palavras, 
para  sinal  que  estão  de  mais. 

Sorreiçom  — Suhrepção,  acção  de  procurar  alguma  cousa 
com  narrações   ou  exposições  falsas. 

Sortesiamento.  —  O  rosullaiio  das  sorles,  o  sorliamenlo. 

Sortegar.  —  Deitar  .sortes,  sortear. 

Sorteias.  —  Anneis  dos  dedos. 

Sosano.  —  Desembaraço,  resolução. 

Sortimento.  —  Fundo,  cabedal,  soportamento,  soccorro. 

Solai.  — Com  tanto,  debaixo  de  tal,  ele. 

Soterraçom,  —  Funeral,  enterro. 

Soterramento.  —  Funeral,  enterro. 

Soterrar.  —  Pôr,  esconder,  sepultar  debaixo  da  terra. 

Solo.  —  Debaixo. 

Sotlerrar  —  O  mesmo  que  soterrar. 

Sousasor.  —  Successor. 

Spadaleiro.  —  O  mesmo  que  Romeiro. 

Spadoa.  —  Corazil.  Entrecosto  do  porco. 

Spargelar.  —  Espargelar. 

Spectaute.  —  O  que  linha  impetrado  Letras  apostólicas, 

Speitameiílo.  —  De  speitar,  accusar  falsamente. 

Speilanto.  —  O  mesmo  que  espectante. 

Speitar.  —  Speitamento. 

Spersamenle.  —  Expressamente. 

Spitaleiro.  —  O  mesmo  que  spadaleiro  ou  espadaleiro, 

Spregunlar,  ou  Es,ireguiilar.  —  Inquirir,  perguntar. 

Spr.  muiilar.  —  Spregunlar. 

Sla—  Esta. 

Slada.  —  Assenlo,  cadeira,  banco. 

Stado.  —  O  mesmo  que  estado. 

Stala. — Presep  o,  curral,  estrebaria,  casa  baixo. 

Slallo.  —  U  mesmo  que  stada. 

Stança.  —  Instancia. 

Slar.  —  Significava  residência,  vivenda,  habilaçáo,  ou  casa 
em  que  alíuem  estava  ou  residia. 

Stede.  —  Esteve. 

Stevadame  de  vinho.  —  Estiva  ou  medida  certa  de  vinho. 

Sio  —  Isto. 

Stranhar.  —  Alienar,  passar  aos  estranhos,  e  fora  da  avoen- 
ga,  ou  família  qualquer  propriedade. 

Sludo.  —Estudo. 

Slyl  ou  Estil.  —  Cl  mesmo  que  aslil. 

Sulifreganho  ouSufreganho.  —  U  mesmo  que  suffraganeo. 

Suiireganoiíu  %riegaiio.  —  Casal  ouprasoque  pagava  leitão', 
marrão,  ou  espaJoa  ile  porco. 

Sudeiro.  —  foalha  ou  lenço  de  limparo  rosto. 

Sueiras.  —  Lertas  pedras  preciosas. 

Sueyras.  —  O  mesmo  siyuiCcado  acima. 

Sulreganho.  —  Subreganho. 
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Suxar.  —  Dispensar,  abrandar. 

Ta,  miTaa.  — Assim  chaiiiarain  os  mouros  a  cada  uma  das  ca- 
twldas  ou  Almoliollas,  composlas  dn  muilos  aduares,  cm 
que  repartiam  algumas  portões  grandes  do  torra 

Taballiiom.  —  Tabellião. 

Talialliadego.  —  Oflicio  de  labellião. 

Tapanle.  —  Golpe  do  ai^oulo,  ou  azorraguo,  que  corta  e  reta- 
lha a  carne. 

Tagar.  —  Coriar,  ferir. 

Tagra.  —  Medida  do  vinho. 

Talan.  ouTalaiUe,  ouTaUiante,  ouTaenle. — Gosto  desejo, 
prazer. 

Talaule.  — Talan. 

Talentoso.  —  Alesre.  desejoso. 

Talha.  —  Cortribuição,  collecçãoque  so  lança  por  cabeça,  e 
na  qual  lodos  são  cortados,  segundo  os  seus  respectivos  ca- 
bedaes  e  haveres. 

Talhador.  —  Cutello,  faca. 

Talhadura  d'agoa. —  Porção  d'agoa,  talho,  medida  rústica 
pela  qual  se  entende  uma  veia  d'agoa,  bastante  a  regar  um 
prado  ou  campo'. 

Talhamenlo.  —  Talha,  taxa,  repartição. 

Talhante.  —  Talan. 

Talhar.—  Taxar,  ajustar,  repartir. 

Taliga,  Thaliga  ou  Taleiga.  —  Medida  de  quatro  alqueires  ra- 
sados. 

Tamalaves.  — Algum  tanto,  alguma  cousa,  de  algum  modo. 

Tamanham.  —  Tamanho,  tão  grande. 

Tambeira  ou  Tameira.  —  A  madrinha  dos  esposados  no  dia 
das  suas  bodas. 

Tanilicm,  — Tanto,  assim. 

Tambo.  —  O  mesmo  que  Tamo. 

Igualmente  significa,  banco,  mezabai.\a   escabelo, 

Tamo.  —  Celebridade,  fesla  e  regosijo. 

Tanger.  —  Pertencer,  locar,  ser  da  sua  particular  inspecção. 

Tangomão.  —  E  o  que  foge,  e  deixa  a  sua  palria,  e  morre  fo- 
ra delia,  ou  por  cul[)as  suas  ou  por  seus  particulares  inte- 
resses. 

Tanjuda  ou  Tanjuga.  Disia-se  a  «  campaa  lanjuga  »  a  toque 
de  sino. 

Tapigoos.  —  Tomadias  que  se  faziam  nas  terras  do  concelho. 

Tardam.  —  O  vagaroso,  remisso,  frouxo. 

Tardinhftiramenle.  —  Vagarosaii.ente. 

Tardinheiro.  —  Remisso,  frouxo,  vagaroso. 

Tarecena,  Taracena,  Tercena,  ouTcrcenas.  — Arsenal  onde 
se  constroem  navios,  e  se  guardam  os  armamentos  navaes. 
Também  assim  se  chamavam  os  armazéns,  ou  par- 
ques onde  se  faziam,  no  interior  do  reino,  largos  depósitos 
de  munições  de  guerra. 

Tausa.  —  O  mesmo  que  talha. 

Tausaçom  ou  Tousaçom.  —  Taxa  que  se  põe  sobre  o  preço  ou 
valor  d'alguma  cousa. 

Tausar  ou  Tousar.  —  !'ôr  taxa  ás  mercadorias. 

Tousaçom.  —  Tausaçom. 

Taiação.  —  Certo  direito  que  se  pagava  aos  ministros  que 
manejavam  a  fazenda  real. 

Taxador.  —  O  que  põe  taxa  a  qualquer  cousa,  que  se  vende. 

Tedo.  —  O  mesmo  que  «Teudo.  » 

Teédor.  —  O  quo  actualmenl(í  tem,  ou  possue. 

Teedor  das  estradas  e  caminhos.  — O  ladrão  publico,  que  com 
mão  armada  e  violentan.ente  occuppe  e  embarga  certos  lo- 
gares,  roubando  os  passageiros. 

Teeya.  —  Tinha-preterido  do  verbo  teer. 

Tegeromo.  —  O  liia  trigessimo. 

Tciga.  —  Leria  medida. 

Teigula.  —  O  mesmo  que  laliga  ou  leiga. 

Teixe.  —  Peça  ou  brinco  de  ouro, 

Tempatn.  —  Tempo. 

Temperamento.  —  Temperança,  moderação. 

Templo  —  ou  Tenipre.  Era  a  ordem  dos  Temi  larios. 

Templo  —  de  meséres.  Tempo  de  aperto. 

Tempreiros  —  ou  Templeiros.  Os  Templários. 

Temptaçom.  —  O  mesmo  que  tenlaçom. 

Tença.  —  O  direito  de  ler  c  possuir. 

Tcnçom.  —  Contenda,  arruido,  briga,  revolta. 

Tenceiro.  —  Recebedor  das  rendas  do  concelho. 

Tender.  —  Entender,  trabalhar. 

Tenlaçom.  —  Intento,  determinação. 


Tcpés.  —  AÍTi^rrado  ao  seu  diclanie,  teimoso,  contumaz. 

Terçaria.  —  Deposito,  releus,  segurança  Oe  contracto. 

Terças.  —  Era  um  direito. 

Tercer.  —  Terceiro. 

Términos.  —  Termo,  limite. 

Tcrradego.  —  Laudemio  de  cerla  parle,  ou  preço,  ou  esti- 
mação da  cou.sa  vendida. 

Terradigo.  —  R('nda,  ou  pensão  aunual  quese  pagava  por  vi- 
ver o  cultivar  li^rra  alheia. 

Terrailo.  —  Certo  foro  que  se  pagava  ao  bispo  do  Coimbra  daS 
prwpriedades  que  se  vendiam  na  sua  diocese. 

Torsol.  —  Toalha  do  altar. 

Testemoio.  —  Ou  Teslemoyo.  —  Instrumento  dado  eaa  pu- 
blicafoima- 

Testor.  —  Tutor, 

Teudo.  —  Obrigado,  constrangido. 

TÍ3.  —  Prf  t.  do  verbo  «  tor.  » 

Timente.  —  (Jbrigaçào,  foro,  direito. 

Tinalha.  —  Tina,  vasilha. 

Tinha.  —  O  mesmo  quo  tinalha, 

Tiramento.  —  Arrecadação  d'\  alguma  finta. 

Tiraz.  —  Certo  paiino  de  Imho. 

Tirudo    —  Obrigado  a  fazer  alguma  cousa. 

Titulheiro.  —  Titulo,   inscripçào,  epitáfio. 

Toalhete.  —  Guardanapo. 

Todolhos.  —  Todos. 

Tojeiro.  —  O  que  conduz  lenhi  para  os  fornos. 

Toler.  —  O  mesmo  que  tolher. 

Torcer.  —  (dia  de)  Dia  de  trabalho. 

Tornadiço.  |  ^'ome  injurioso  que  se  dava  ao  judeo,  ou  qual- 
quer infiel,  que  voltava  da  religião  calholica  á  sua  an- 
tiga crença  ;  ou  pelo  contrario. 

Tornar-hi.  —  Tomar  vingança  por  suas  próprias  mãos. 

Tornar  màao.  —  Defender -se  com  mão  armada  ;  ferir,  e  es~ 
pancar. 

Torto.  —  Avaria,  damno  lesão. 

Torrelhas.— Um  dos  jogos  antigamente  usados. 

Torvo.  — Impedimento. 

Toste.  —  Logo,  sem  demora. 

Tourinhas.  — Ledulas,  filas,  ou  listões  de  porgaminiíO' em 
que  oslavam  escriplos  os  mandamentos  da  lei. 

Traaer.  —  Entregar  alguma  cousa,  ou  pessoa  por  traiijão. 

Trabolhar.  —  Trabalhar. 

Trabuquete.  —  Pequene  trabuco  com  que  aliravjim  pedfa* 
e  metralha. 

Tradiçom.  —  Entrega,  acção  do  entregar. 

Tralhado, — Traslado,  copia. 

Trama.  —Chaga,  inchaço,  poslema,  doença  de  peslff. 

Traslempar.  —  Prescrever,  passar  alem  do  tempov 

Trastempo.  —  Prescripçào. 

Tauto.  —  Tracto  de  lerra,  um   bom  espaçO'  de  camiiiho'. 

Travessa.  —  Certo  tributo  que  se  pagava  em  Itragança. 

Trausar.  — Taxar. 

Trebelhar.  —  Trabalhar,  jogar,  brincar. 

Tremedal.  —  Campo  ensopado  em  agoa. 

Tremisse.  —  A  torça  parte  de  um  sc\ldo. 

Treso.  —  De  más  entranhas. 

Trespassamento.  —  QuebranlamenVo  da  lei.^ 

Tresporlaleger.  —  Desappareccr,  suseular-se. 

'l'revudado.  —  Tributado. 

T'evudo.  — Tributo. 

Tribuno.  Almoxarife. 

Trigança.  —  Pressa,  calor,  expediente  prompto. 

Trigar.  —  Apressar-se. 

Trigosamenle.  —  Sem  demora. 

Trigoso.  —  .\ppressado,  ligeiro. 

Trislega.  —  Edificio  do  Ires  andares.  Eirado. 

Trolho.  —  Medida,  ou  maquia  que  leva  meio  çalamim.- 

Trom.  —  Trovão. 

Trousar.  —  I  axar. 

Trouver.  —  Usar,  trazer. 

Troxel.  —  ouTrouxel,  ou  Troxelo,  ou  Trosel.  FanfO',.  W- 
lote,  carga. 

Trufar.  —  Gracejar. 

Trusquiar.  —  Rapar,   tosquiar. 

Tudo.  —  Tido,  havido. 

Tyufado.  —  Milionário,  ou  o  que  pesidia,  a-  mfA  cavaleíi-» 
jos. 
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Vacaris.  —Coiros  do  Boi. 

Valeiros.  —  Pedaços  do  lerra  calva  e  desapproveitada. 

Valcgo.  —  1'rfiso,   unido,  alTorrado. 

Valensa.  —  Fortalcsa,  poder. 

Valher.  --  Val^r. 

Valia.  —  Valha. 

Varancadas.  —  (Jolpes  de  varas. 

Varfjar.  —  Tomar  conta  das  fasendas  do  contrabando,  to- 
maado-as  a  rol  para  pagar  os  direitos. 

Varga.  —  Armadilha  para  caçar  peixe. 

Varlelc.  —  Moço  da  camera. 

líchão.  —  O  mesmo  que  Eichão. 

Vfdro.  —  Velho,  velha,  antigo. 

VeJro.  —  Vallo,  tapume. 

Vega.  —  Vez. 

Vcgada.  —  Vez.. 

Venaturas.  —  Vcaçõos,  toda  a  caça  do  monte. 

Venda.  —  Laudemio,  que  se  pagava  da  fasenda  aforada. 

Vendedoiro.  —  O  logar  ou  a  praça  onde  se  vendia  publica- 
mente. 

Ventos.  —  Vendo,  considerando. 

Venluira.  —  Felicidade. 

Vondudo.  —  Vendido. 

Verca.  —  Vereda,  estrada. 

Vereado.  —  Administrado. 

Verede.  —Multidão  copiosa  de  arvores. 

Verrá.  —  Virá. 

Vesadella.  —  Serviço  que  se  dava  no  lavrar  o  semear  os 
campos. 

Vessada.  —Campo,  lameiro,  prado  que  se  lavra  e  cultiva, 
cuja  grandesa  corrcspandia  a  uma  geira  de  terra. 

Vessadoiro.  —  Lavrança. 

Vesla.  —  Besta,  cavalgadura. 

Via  e  Vina.  —  O  mesmo  que  vinha. 

Vidar  e  Vidar.  —  Plantar  vinha. 

Viliar.  —  Despre/ar,  afrontar. 

Yillico.  —  O  que  governa  uma  villa. 

Villa.  —  Injuria. 


Viltança.  —  Villeza. 

Vincos.  —  Brincos,  ornato  mulheril. 

Vindico.  —  Oue  vem  de  fura  da  terra. 

Vindita.  —  Omizio. 

Viner.  —  Vir,  tornar. 

Vintaneiro.  —  Campo  só  lavrado  de  viato  ena  vinlo  annos. 

Vinte.  —  Vindo,  chegado. 

Vintes.  —  Vindouros,  futuros,  successores. 

Vio.  —  Viniio. 

Virgeu. —Jardim,  vergel, 

Visinliança.  —  Era  um  direito  real.    ' 

Visinho.—  O  admitlido  a  ler  bens  e  herdades  no  terreno  d«  «1- 

Rumas  villas,  concelhos,  cidades. 
Visitação.  — t.olheila. 
Viso. — Porlella,  colina. 
Vistores.  —  Louvados,  apegadores  que  vão  vêr  as  terrai  ou 

propriedades  para  averiguar  a  verdade. 
Visino.  —  Visinho. 
Unde.  —  E  portanto,   á  vista  do  que. 
Unlre.  —  Entre,  no  meio  de  outras  cousas. 
Voenga.  —  Recisão  do  contracto  da  venda,   ou  escambo  do 

alguns  bens  de  raiz,  com  o  fundamento  de  que  são  da 

herança  de  pae  a  Clhos. 
Vogado.  —  Procurador,  advogado. 
Vogar. —  Fazer  officio  do  advogado. 
Volta.  —  Briga,  discórdia. 
Volteiro.  —  lloniem  revoltoso. 
Vosquo.  —  Comvosco. 

Vozeiro.  —  O  que  tem  as  vozes  do  seu  constituinte. 
Uqner  —  Onde  quer  que. 
Usagem.  —  Custumagem. 
Usavel.  —  Usual. 
Xico.  —  Seco. 
Ylniofaris.  —  Almafariz. 

Zaadona.  —  Senhora,  mulher  livre,  forra,  ingénua. 
Zaga.  —  Azaga. 

Zebrario.  — Cousa  de  Loi,  ou  de  vaca,  novilho,  ou  vilella. 
Zevro.  —  Boi,  ou  vaca,  novilho  ou  vilella. 
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Nasceu  D.  Diniz  na  cidade  de  Lisboa,  ondo  então  D. 
AfTonso  III,  seu  pai,  tinha  assente  a  sua  corte,  por  ser  esta 
uma  daquellas  cidades  que  ásua  volta  a  este  reino  ello  encon- 
traru  mais  fiel  o  mais  leal.  Em  9  de  outubro  ile  1261  veiu 
o  infante  á  luz  do  mundo.  Foi  por  isso  que  í  lie  fundou  de- 
depois  muitas  igrejas  nesta  cidade,  e  sobro  todas  ma^ínifi- 
camente  o  mosteiro  de  S.  Diniz  do  Odivelias,  dedicadas  «  á 
honra  de  Deus,  e  Virgem  Maria,  e  do  S.  Diniz  em  cujo 
dia  nasceu,  e  que  tomou  por  seu  patrono  para  com  Deus» 
como  o  mesmo  rei  disse,  fatiando  daquelle  mosteiro  da  or- 
dem do  Cister. 

Lisboa,  que  era  sua  palria  natal,  foi  sempre  objecto  de 
sua  solicitude.  Elle  próprio  o  confessava  quando  assim  se 
expressava  :  «  em  todo  seu  reino  com  que  houvesse  maio- 
res dividas  do  bem,  ça  com  o  concelho  de  Lisboa,  ça  hy 
nacera,  e  hy  fora  creado  e  baptisado,  o  hy  fera  rey  »  iNo 
decurso  da  relação  que  vamos  fazer  do  seu  reinado,  tere- 
mos occasião  do  fallar  dos  benefícios  que  dispendeu  á  que 
hoje  é  capital  do  reino. 

Lourenço  Gonçalves  Magro,  que  era  descendente  do 
grande  Egas  Moniz,  e  que  já  vimos  foi  aio  do  nosso  primei- 
ro monarcha  D.  AfTonso  Henriques,  foi  o  escolhido  |)ara  pri- 
meiro mentor,  ou  perceptor,  do  moço  infante,  que  em  ten- 
ra edade,  como  resam  aschronicas,  mostrava  excelleutes 
disposições,  tanto  de  espirito  como  de  valor.  Achara  D. 
Affonso  III  neste  perceptor  pesssoa  talhada  para  a  educa- 
ção de  seu  filho  ;  e  Gonçalves  Magro  pelos  serviços  preslmios 
á  pátria  e  ao  rei,  era  do  certo  digno  do  tal  honraria.  Foi 
das  mãos  delle  que  D.  IJiniz  passou  para  as  de  Nuno  Mar- 
tins de  l^hacien,  quo  o  preparou  para  os  negócios  de  es- 
tado, educando-o  no  sentido  das  ideias  e  dos  costumes  do 
povo  portuguez. 

A  educação  scientifica  foi  desenvolvida  em  D.  Diniz 
por  mestres,  que  seu  pae  mandara  vir  de  França,  e  estes 
lhe  ensinaram  todas  as  sciencias  que  então  se  professavam. 

Não  irá  neste  lògar  fora  de  [jroposilo  uma  pequena 
amostra  do  engenho  poético  de  D.  Diniz,  fructo,  sem  duvida, 
da  educação  litteraria  que  se  lhe  deu.  mas  ainda  mais  so- 
bre tudo  da  di-posição  que  tinha  para  as  musas.  Uma  par- 
te destas  poesias  existe  impressa  em  Paris,  onde  foi  dado  á 
estampa  no  anno  do  1847.  Do  seu  merecimento  lemos  uma 
critica  entendida  no  livro  do  .Sr.  Joxé  Maria  da  Costa  e 
Silta,  e  que  tem  por  titulo  Ensaio  Biographico  Critico 
sobre  os  melhores  poetas  portuguezes.  Diz  por  tanto  as- 
sim o  nosso  comtemporaneo : 

«Quanto  ao  merecimento  poético,  força  é  confessar  que 
me  parece  muito  escasso.  Nestas  poesias  compostas  para 
cantar,  não  vejo  nem  grande  imaginação,  nem  elevação  de 
pensamentos,  nem  abundância  do  ideias,  nem  pitoresco,  e 
colorido.  Pela  maior  parte  das  vezes  seria  difficil  sentir-mos 
quo  estamos  lendo  um  poeta,  se  a  versificação  líos  não  ad- 
vertisse disto.  Esta  parto  é  perfeitíssima  para  o  tempo,  em 
que  o  author  escreveu,  e  as  rimas  estão  travadas,  e  en- 
laçadas com  muito  gosto,  o  que  prova  que  a  natureza  ha- 
via dotado  o  poela-rei  com  um  ouvido  mui  sensível,  ao.s 
encantos  da  harmonia. 

«  i.reio  que  elrei  D.  Diniz  linha  quanto  era  necessá- 
rio para  que  um  trovador  se  distinguisse  muito  no  seu  tem- 
po ;  alguns  pensamentos  eróticos,  ou  moraes,  ainda  que  mui- 
tas vezes  repetidos,  cadencia  nos  ver.sos,  e  pureza  de  es- 
tylo,  em  proporção  do  estado  do  idioma,  era  bastante  para 


grangear  o  nomo  honorifico  do  cantor,  eosapplausos  das 
damas,  e  cavalleiros.    ' 

Agora  transcrevemos  algumas  das  suas  trovas  : 

Si  vi  em  vos  a  nenhum  mal,  Seuhor, 
Mal  mi  venha  d'aquel,  que  pôde,  e   vai. 
Si  non  que  matades  a  mi  pecador. 
Que  vos  servi  sempre,  e  vos  fui  leal. 
E  serei  ja  seinpro  em  quanto  eu  viver, 
E,  Senhor,  nom  vos   venho  esto  a  dizer 
Pelo  meu,  mais  porque  a  vos  esta  mal  ; 
Ca  por  Deos  mal  vos  vae  per  estas,  Senhor, 
De  si  ho  cousa  mui  descomunal, 
De  matardes  mi,  qu'eu  merecedor 
Nunca  vos  fui  de  morte,  e  pois  que  ai 
De  mal  nunca  iJeos  em  vos  quiz  poer. 
Por  Deos,  Senhor,  não  queirados  fazer 
Eu  mi  agora  que  vos  está  mal. 

Devemos  aqui  advertir  quo  o  vocábulo  Sonhor,  equi- 
vale a  Senhora  por  serem  naquello  tempo  invariáveis  as 
terminações  em  or.  Significavam  tanto  o  mascuhno  como  o 
feminino.  Vejamos  o 'exemplo  na  seguinte: 

Senhor  formosa,  o  de  mui  louçãa 
Coraçon,  ai  !  querede  vos  doer, 
De  mi  jiecador,  que  vos  sei  querer 
Milhor  que  a  mi  !    pêro  soo  certão 
Que  me  queredes  peior  d' outra  ren, 
Pcro,   Senhor,  quero-vos  en  tal  ben. 

Qual  maior  posa,  e  o  mais  emcobcrto 
Que  eu  possa,  e  sey  de  Branca  Frol, 
Que  lhe  não  houve  em  flores  tal  amor. 
Qual  vos  eu  ey,  e  pêro  soo  certão 
Que  me  queredes  peior  que  outra  ren 
Poro,  Senhor,   quero-vos  ou  tal  ben. 

Qual  mor  posioeu,  o  mais  namorado 
Tristão,  sei  ben  que  não  amou  o  seu. 
Quanto  eu  vos  amo,  esto  certo  sei  eu. 
E  com  esso  sei  mao  pecado 
Que  mo  queredes  peor  quo  outro  ren, 
Pêro,  Senhor,  quero-vos  eu  tal  ben. 
Qual  maior  posso,  e  tudo  aquesto  ven 
.\  mi  coitado  que  perdi  o  sen. 

Agora  aprsscnlaremos  também  uma  pastoral,  á  qual 
não  falia  graça  : 

Oy  oj  cantar  d'amor 

En  hum  formoso  vergeu, 

Huma  formosa  Pastor 

Quo  no  jiarecer  seu. 

Jamais  nunca  lhe  par  vi, 

E  porem  dixilhi  assi 

«  Senhor,  por  vosso  vou  cu  » 

Tornou-me  sanhuda  onton. 
Quando  me  esto  oye  dizer, 
B  disse,  «hide-vos,  varon, 


mSTORIA  Di  PORTUGAL. 


SIS 


«  QuiD  vos  foi  aqui  Ironguer, 
«  Pêra  me  hirdos  di  estorvar  ?  » 
Eei  disso  «  aquoslo  cantar 
«  Que  fez  quen  sei  bem  querer. 

«  Pois  que  me  mandades  hir» 
Disse-lh'eu,  «  Senhor,  hirmehey, 
«  Mays  ja  vos  hei  dr  servir, 
«Sempre  per  vos  andarey 
«  Ca  vosso  amor  me  forçou 
«  Assi  qur  per  vosso  me  hey, 
«  Cujo  sempre  eu  ja  serey.  » 

Di7  ella  «  non  vos  ten  pro  ! 
«  Esso  que  dizedes,  nen 
*  Mi  prasdeojoyirsol, 
«  Anfey  nojo,  e  pesar  en 
¥.  Ca  meu  coraçon  non  ó 
«  Nem  será  por  boa  fé 
n  Senon  non  bo»  quero  ben. 

«  Nem  o  meu,  dixi-lhi  eu  já, 

«  Senhor,  ou  se  partirá 
«  De  vos  por  cujo  sol  ten, 
«  O  meu,  disso  ella,  será 
«  Hu  fui  sempre,  hu  está 
«  E  de  vos  non  curo  ren. 

«  Quand'  eu  ben  moto  semensa 
«  Eu  qual  vos  vejo,  o  vos  vi, 
«  Dos  que  vos  eu  conheci 
«  Deos,  que  non  mento,  me  mensa 
«  Senhor,  se  ojo  eu  scy  bea, 
«  Que  semelhe  o  vosso  en  ren. 

«  Quando  eu  a  beldade  vossa 
«  Vejo,  que  vi  per  meu  mal 
«  Deos,  que  a  coitados  vai, 
«  A  mi  nunca  valer  possa, 
¥.  Senhor,  se  ojo  eu  sei  ben, 
«  Que  semelho  o  vosso  ar  ren 
«  E  quasi  a  assi  non  ten, 
«  Non  vos  vio,  ou  non  ha  sen.  » 

Ainda  mais  outra  trova  : 

Quando  eu,  formosa  inha  Senhor, 
De  vos  recoey  aveer. 
Mister  sei  que  no  hei  poder 
Do  me  agora  guardar,  que  non. 
Veja  mais  tal  conforto  hey 
Que  aquel  dia  morrerei, 
E  perderei  cuitas  de  amor. 

E  como  quer  que  eu  maior 
Pesar  nos  podesse  veer. 
De  quo  onton  verei  prazer, 
Ey  ondo,  si  Deos  mi  perdon. 
Porque  por  morte  perderei 
Aquel  dia  coita,  que  hey, 
Qual  ni'-ica  fez  «ostro  Senhor. 

E  pêro  boy  tan  gran  paor 
De  aquel  dia  grave  veer. 
Qual  vos  mal  posso  dizer. 
Conforto  hey  no  meu  coraçon. 
Porque  por  morto  sahirei 
Aquel  dia  do  mal,  quo  hey 
Peior  do  que  Deos  fez  peior. 

Vos  me  defendestes,  Senhor, 
Quo  nunca  vos  dissesse  ron. 
De  quanto  mal  mi  por  vos  ven  ; 
Mais  fazede-me  sabedor 
Por  Deos,  Senhor,  a  quem  direi, 
O  quam  muito  mal  levei 
Per  vos,  sinon  a  vos,  Senhor. 


Ou  a  quem  d'rei  o  mal 
Si  o  eu  a  vos  non  disser, 
Pois  callar  non  mo  mister 
E  dizervol-  o  non  m'er  vai ! 
E  pois  tanto  mal  »ofrr'assi 
Si  convosco  non  fallar  bi. 
Por  quem  saberedes  meo  mal  ? 

Ou  a  quem  direi  o  pesar 
Que  mi  vos  fazedes  solTrer, 
Si  o  a  on  noD  for  dizer, 
Quo  podedes  conselhos  dar  ? 
E  por  vos  si  Deos  vosperdar, 
Coy  ta  deste  coraçon, 
A  quem  direi  o  meo  pesar? 

Continuemos  a  seguir  o  nosso  rei-poeta  nas  suas  com- 
posições : 

Eu  gran  coita.  Senhor, 
Que  é  peior  que  morte. 
Vivo  per  boa  íé,  e  pelo  vosso  amor. 

fsla  coita  sofTro  eu, 
or  vos,  Senhor,  que  eu 
Vi  polo  meo  gran  mal, 
Emilhor  mi  será. 
Do  moirer  por  vos  ja. 
E  pêro  si  mi  Uore  non  me  vai 
Esta  coita  softr'  eu 
Por  vos.  Senhor,  que  eu 
Vi  pelo  meo  gran  mal. 
Pelo  meu  gran  mal  vi, 
A  mais  mi  vai  morrer. 
Ca  tal  coita  solTrer. 
Poys  por  meu  mal  assi 
Esta  coita  solTr'  eu. 
Per  vos.  Senhor,  que  eu  vi. 
Per  grande  mal  de  mi 
Poys  tão  coitado  and' eu. 

Para   raoslra  que  já  então  se  usava  o  estylo  pastorial 
apresentámos  a  seguinte  : 

Huna  Pastor  se  queixava 
Muito  estando  u'outro  dia, 
'  E  sigo  medes  faltava 

E  chora i-a,  e  dizia 
Cora  amorque  a  forçava 
Par  Deos  vi  te  eu  grave  dia 
Ai,  Amor  ! 

Ella  se  estava  queixando. 
Como  mulher  cem  gram  cuita, 
E  a  quem  a  posar  dos  quando 
Nascera  non  foraduita. 
Por  en  dizia  chorando 
'    Tu  não  hes  senon  gram  cuita 
Ai,  Amor  I 

Coita  lhe  davam  amores. 
Que  nom  lho  heram  sinon  morle, 
E  deitou-se  antes  nas  flores, 
E  disse  com  coita  forte 
Mal  to  venga  por  hu  fores. 
Ca  no  es  sinon  minha  morle 
Ai,  Amor  I 

Os  seguintes  versos  são  dirigidos  a  um  amigo  : 

Amigo,  meu  amigo,  valha  Deos, 
Vede  la  frol  do  Pinho 
Eguisade  de  andar. 

Amigo,  e  meu  amade,  valha  Deos, 
Vede  la  frol  do  ramo, 
Eguisade  de  andar. 

Vede  la  írol  do  Pinbo,  valha  Deos, 
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Selladc  o  Baioniiiho 
Eguisadedo  andar. 

Vede  la  frol  do  ramo,  valha  Doos. 
Selladeobel  Cavallo, 
E  guisado  do  andnr. 

Selladc  o  Baioninho,  valha  Deos 
Tres-do-vos  ai  amigo, 
£  guisado  do  andar  I 
N'eslr'oulra  canhão  achou  o  Sr.  Cotia  e  Silva 
novidade  na  expressão  : 

Não  chegou,  Madre  o  meu  amigo, 


E  pirquo  menliu  o  desmentido  T 
Pesa-me,  pois  per  si  6  fallido, 
Ay,  Madre,  moyro  d'amor ! 

Porque  menliu  o  perjurado? 
Poza-mo,  que  menliu  por  seu  grado, 
Ay,  .Madre,   moyro  d'amor  1 

Daremos  igualmente  publicidade  a  outra  composição, 
j  na    qual    o  poela   quiz  talvez  compor  cm  versos  Alexan- 
alguma    drinus  : 

1  De  que  morredos,  Filha,  a  do  corpo  velido? 

I  Madre  moyro  damores,  que  me  deu  meu  amado. 

Alva,  e  vai  licro. 
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E  hoje  esfo  prazo  saido, 
Ay,  Madre,  moyro  d'amor. 

Não  chegou.  Madre,  o  meu  amado, 
E  oje  est  o  prazo  passado ; 
Ay,  Madre,  moyro  d'amor. 

E  oje  est  o  praso  sabido. 
Porque  menliu  o  perjurado? 
Ay,  Madre,  moyro  d'amor  I 

E  ojo  esl  o  praso  passado, 
Porquú  weri^m  o  desn^eniido  ^ 
l^y,  íil{ia>V,  ^pyro  4'»m^í  1 


De  que,  morrodes,  Filha,  a  do  corpo  louçanoT 
Madre  moyro  d'amores,  que  me  deu  meu  amado. 
Alva,  e  vai  licro. 

Madre,  moyro  d'amorcs,  que  me  deu  meu  amigo. 
Ouando  vejo  esta  cola  que  por  seu  amor  trajo, 
Alva,  c  vai  licro. 

Madre  moyro  d'araorcs,  que  me  deu  meu  amado, 
(^)iiando  vejo  osla  cuia,  que  por  seu  amor  cinjo. 
Alva,  e  Vfii  licvo. 


Gqa^qo  vejq  oel^  oot^  aue  mv  m  m\\f  ^ 
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E  me  nombra  famoso  como  fallou  comigo. 
Alva,  o  vni  licro  ! 

Quando  vejo  psla  cola  que  por  seu  amor  Irajo, 
E  me  iiomlira  formoso  com(j  falíamos  ambos 
Alva,  o  vai  licro. 

lia  quem  julguo  a  .sua  melhor   composição  publicada 
na  collecção  a  quo  acima  nos  referimos,  a  soguinlo  canliga: 


Aqnel,  que  mentiu  do  qoe  linha  jurado, 
Av  Deus,  e  hu  h«  T 

Si  sabedes  novas  do  meu  amado 
Aqucl  que  menliu  do  que  poz  comiço 
Ay  Deus !  e  hu  he  ? 

Vos  me  pcrpunlades  pelo  vosso  amado  ; 
E  cu  bem  vos  diiio  que  6  vivo,  e  sano, 
Av  Deus  I  o  hu  he  ? 


VASCO  DA  GAMA.  (») 


Ay  flores  !  ay  flores  Jo  verde  Pino  ! 
Si  sabo  de.-;  novas  do  mcú  amigo! 
Ay  Deus,  o  hu  he ! 

Ay  flores !  ay  flores  do  verde  ramo. 
Si  sí(boi.les  novaç  do  meu  amacio, 
Ay  Deu*,  o  hu  ho? 


E  eu  bem  \os  digo  que  í  vivo,  o  sano 
E  que  será  vosco  anlo  o  praso  saydo. 
Ay  Deus !  c  hu  he  ? 


(*)  Erradomentc  se  deu  ao  retrato  de  psg.  30  !,  o  nomq 
dç  VASr.O  DA  GAMA.  SiibstiUiir-se-lia  pcfo  de  AFFUNSQ 
PE  AljbLQVElçyVU,  q«o  ^  o  pors<;")3SCin  rçpreí-íulíJs  »» 
r-.'ft'rii]a  s'"ayu.''a  '  

1? 
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E  eu  bom  vos  dÍRO  que  ó  vivo,  e  sano 
E  que  será  vosso  anto  o  jiraso  passado, 
í\y  Dous  I  o  hu  he  ? 

Tomos  tauibem  do  D.  Hiuiz  algumas  poesias  jocoso- 
rias,  como  so  nu  dosta; 

Levantou-so  a  Velida 
l.ovantou-se  alva, 
E  vai  lavar  camisa. 

Em  o  alto, 
Vail-as  lavar,  alva. 

Lovanlou-so  a  louçana 
Levantou-so  alva, 
E  vai  lavar  delgados 

En  o  alto. 
Vailas  lavar,  alva. 

Vai  lavar  camisas, 
Levanlou-so  alva, 
O  vento  lhas  desvia 

Eu  o  alto, 
A'^ailas  lavar,  alva. 

E  vai  lavar  delgados, 
Levantou-so  alva, 
O  vento  lhas  levava 

En  o  alto 
Vail-as  lavar,  alva. 

O  vento  lhas  devia. 
Levantou-se  alva, 
Metteu-se  a  alva  em  hira. 

Eu  o  alto  , 
Vail-as  lavar,  alva. 

O  vento  lhas  levava, 
Levantou-so  alva, 
Meltou-so  a  alva  em  sanha 

Era  o  alto. 
Vai-las  lavar,  alva 

Terminaremos  a  reproducção  que  estamos  fazendo  de 
algumas  poesias  de  D.  Diniz,  com  a  seg'iinto  cantiga,  cu- 
jo estilo  tem  força  o  galantaria  : 

O  vosso  amigo,  ay  !  amigo, 
De  que  vós  muito  fiados. 
Tanto  quero  eu  quo  saibades 
Que  uma  que  Deus  maldiga 
Volo  lem  louco,   e  tolheito 
E  moyr'  iud'eu  com  despeito. 

Non  hey  ren,  que  vos  asconda. 
Nem  vos  será  encoberto, 
Mas  sabede  bom  por  certo, 
Qao  uma  que  Deus  comfonda. 
Volo  tom  louco,  e  tolheito, 
E  moyr'  ind'ou  com  despeito. 

Devemos  lamentar  a  falta  de  não  serem  aiuda  conhe- 
cidas as  suas  outras  poesias,  de  que  ha  noticia  existiu  ou- 
tro manuscriplo,  que  linha  o  titulo  de  Cauiionciro  de  Nos- 
su  Senhora,  onde  estavam  recolhidos  lodos  os  seus  poemas 
de  dovoção. 

Vejamos  agora  como  um  oscriptor  moderno,  Ferdi- 
naiuh  Denis  falia  da  educação  deste  nosso  monarciía  : 

«...  A  instrucção  do  moço  príncipe  foi  conliada  a 
ura  sahio  estrangeiro,  'Aymeric  d'Ebrard,  que  talvez  Af- 
fonso  lU  tinha  conhecido  em  França,  foi  encarregado  do 
prover  a  ella.  Kilho  de  Guilherme  de  Ebrard,  senhor  de 
S.  Sulpicio  em  Quercy,  Emeric  pertencia  a  uma  i Ilustre  fa- 
milia  dopais  de  i  ahors  ;  e  tudo  nos  leva  a  presumir  que 
elle  exercia  sobre  o  seu  real  discipulo  uma  influencia  sa- 
lutar :  não  somente  lhe  inspirou  gosto  pelos  estudos  lati- 
dos dos  quaes  o  sábio  Osório  indica  a  actividade  em  Por- 
tugal áfisde  o  decimo  terceiro  século,  mas  foi  igualmente 


elle  quem  desenvolveu  em  D.  Diniz  osso  sentimento  poé- 
tico, quo  vaganierito  até  hoje  so  lhe  altriiiuiu,  mas  que 
actualmente  so  pôde  com  certoza  dar-lho.  (iultivaiido  nu 
nioeo  princiíie  estes  preciosos  instinctos,  o  sentimentos  tão 
elevados,  Eymeric  de  Ébi-ard,  cujo  nomo  ató  bojo  a  His- 
toria diMxou  em  silencio,  fez  um  grande  serviço  ao  paiz  que 
o  adoptou,  o  é  justo  quo  narrando-so  as  virtudes  de  um 
grande  rei,  se  relate  também  o  nomo  do  modesto  prelado 
que  as  soube  desenvolver.  Nenhum  principo  começou  Ião 
cedo,  niin  com  tão  feliz  rxito,  a  sua  carreira  politica  como 
elrei  D.  iJiniz  :  foi  embaixador  na  idade  do  G  annos,  e  o 
quo  som  duvida  mais  é  para  admirar,  ó  (|uo  esta  missão 
confiada  a  um  menino,  fosse  coroada  do  êxito  mais  feliz 
possível,  necessariamente  por  causa  da  edade,  e  precoce 
intoUigencia  do  novel  embaixador...» 

Esta  embaixada  a  que  so  refere  o  ilustre  oscriptor  es- 
trangeiro, foi  a 'visita  a  seu  avô  Affonso  de  Castella,  por 
occasião.da  remissão  da  ajuda  das  cincoenta  lanças  polo 
reino  do  Algarve,  como  já  deixamos  relatado  na  vida  de 
D.  Affonso  III. 

Depois  continua  o  mesmo  auctor  : 

«Esta  precoce  intelligeneia,  que  já  tão  cedo  se  ini- 
ciava nos  altos  negócios,  foi  cultivada  não  só  por  um  dos 
homens  i^aisdistinctos  quo  teve  o  clerofrancez,  mas  ÍRual- 
mento  D.  Diniz  vivou  ainda  bem  mancebo,  na  intimidado 
maior  possível  com  um  prelado  pnrtuguez,  cuja  sciencia  ora 
bastante  fallada  no  século  decimo  terceiro,  e  quo  havia  ido 
a  Paris  doutorar-se  em  cânones:  D.  Domingos Jardo  nnia 
sem  duvida  os  seus  conselhos  aos  de  Eymeric  d'Ebrard, 
o  a  influencia  da  universidade  francoza  fazia  dobradameu- 
to  sentir  no  infante.  » 

Deste  Eymeric  d'Ehrard  sabe-se  quo  foi  depois  bispo 
de  Coimbra,  nomeado  em  1279,  cuja  sedo  occupou  pelo 
espaç)  doseis  annos.  Falleceu  a  4  do  dezembro  de  1295. 
No  anno  anterior  tinha  ido  a  França,  onde  á  sua  custa  fez 
construir  um  mosteiro,  sob  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora. Determinou  quo  nelle  fosso  enterrado,  o  as  suas 
ultimas  vontades  se  cumpriram,  pois  naquello  convento  um 
tumulo  bastante  simples  encerrou  as  cinzas  do  porceptor 
de  D.  Diniz.  Um  sobrinho  deste  prelado  foi  quem  o  subs- 
tituiu na  cadeira  episcopal  de  Coimbra. 

Ainda  no  elogio  deste  nosso  monarcha,  vamos  pedir 
a  outro  oscriptor  estrangeiro,  La  Clede,  as  suas  palavras. 
Diz  assim  : 

«  l.ogo  nos  primeiros  annos  se  instruiu  na  sciencia  da 
politica,  o  em  todos  os  exercícios  o  conhecimentos  pró- 
prios para  constituir  um  grande  capitão,  e  um  grande  rei. 
As  virtudes  em  que  elle  principalmente  se  distinguiu  eram 
a  bondade,  a  liberalidade,  e  o  amor  da  virtude,  o  da  jus- 
tiça. Era  naturalmente  dotado  do  muito  espirito,  e  por  is- 
so fez  rápidos  progressos  cm  todas  as  artes  o  sciencias. 
Mas  sobre  tudo  applicou-se  ás  Bellas  Letras,  que  fez  flo- 
recer  em  Portugal,  assim  por  via  das  obras  que  escreveu, 
como  pela  sua  liberalidade.  » 

César  Cantu,  faz  o  elogio  de  D.  Diniz  nas  seguin- 
tes palavras : 

«Generoso,  liberal,  e  tão  sábio  como  activo,  gostava 
de  saber,  fazia  versos,  o  fundou  a  Universidade  de  Lisboa, 
que  depois  se  transferiu  para  Coimbra.  A  língua  portu- 
lugueza  principiou  então  a  polir-se,  o  d'ahi  por  diante  se 
escreveu  neste  idioma.  » 

Foi  sendo  educado  por  esta  maneira  que  o  moço  D. 
Diniz  voiu  depois  a  ser  um  dos  melhores  reis  de  que  rosam 
as  nossas  Historias.  Tendo  seu  pae  D.  Alfonso  III  enfer- 
mado nos  derradeiros  annos  de  seu  reinado,  principalmen- 
te nos  últimos  quatro,  o  moço  infante  se  achou  iiesso  tom- 
|)0  com  uma  espécie  deindependencia  ;  por  quanto  sou  pae 
lhe  estabelecera  casa  á  parto,  apenas  entrou  no  decimo 
sexto  anno  de  edado,  com  quarenta  mil  libras  do  rendi- 
mento annnal  c  um  certo  numero  de  fidalgos  que  com- 
punham a  sua  comitiva  com  ocompct  nlo  cstíiMiidio.  Pre- 
parava assim  o  valetudinário  nonarcha  ao  inlaiito  seu  fi- 
lho por  uma  lenta  transição,  para  a  governança  do  esta- 
do. Sc/irr/fcr  avalia  também  da  seguinte  maneira  esto  pro- 
cedimento de  D.  Affonso: 

«  O  rei  tinha,  de  si  para  si  a  convicção  de  quo  seu 
filho  D.  Diniz  devia  apparecer,  desiie  logo,  aos  dllios  do 
todos  os  portugnezos,  como  seu  futuro  soberano  ;  e  foi  eS' 
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te  motivo,  o  por  mnio  d'uiTia  emancipação  visível,  qun  o 
sagaz  ninn.ircha  o  armuiicimi  a  toila  a  iiai;ão  como  o  logi- 
tiino  succpssor  ilo  soa  tlirnno  —  D.  AfTonso  IH  \invin  encfta- 
do  um  tronco  rollatí^ral,  so  havia  srparado  cio  direito  de 
succp.ssno.  até  enlão  cm  viRor,  c  no  entanto  succedido  a 
seu  irmão  I).  Sancho  II,  conformo  as  leis  do  reino,  as 
quaos  a  bulia  do  papa  se  referia.  Em  conformidade  pois 
com  as  mesmas  lois  se  devia  pela  morte  delle,  proceder  a 
uma  n  iva  eleição;  e  não  seria  senão  apresentando  seu  fi- 
lho darinidln  inaneira  que  se  lhe  poderia  dar  uma  (irefe- 
renria  rerla  e  indulrilavel.  Mas  quando  mesmo  a  eleição 
parecesse  supérflua  aos  portuguercs.  ou  que  se  não  mos- 
trassem ciosos  da  quebra  desta  formalidade  ,  não  foi  senão 
para  conservar  integral  e  vigorosa,  e  sempre  na  rejíalia  de 
exercer  um  poder,  que  de  facto  e  direito  llie  pertencia,  que 
o  rei  nssim  se  conduzira  ;  o  ainda  mais  especialmente,  por 
isso  que  O  direito  de  succcssno  poderia  avante  descnvol- 
ver-se  cm  um  vulcão  de  ietigios,  ()ue  agitaniio-se  pela  la- 
va eleetri/.adora  da  ambição,  suscitariam  dissenções  fu- 
nestas. O  correr  do  tempo  provou  que  estes  receios  não 
eram  infundados,  por  (pianto  um  dos  irmãos  do  D.  Diniz, 
nutriu,  e  chegou  a  manifestar  suas  pretenções  ao  throno.  » 

Na  Monarchia  Lnsitanu  se  pretexta  assim  esta  espécie 
do  emancipação  do  infante  : 

«Sendo  el-rei  D.  AlTonso  de  cdado  do  setenta  annos, 
e  perseguido  de  dores,  o  paixijes  do  velhice,  por  descan- 
çar  alguma  parte  dos  trabaliios,  e  cuidados  do  reino  no  in- 
fante D,  Dmiz  seu  filho,  "que  era  de  edade  do  Hezeoito  an- 
no-,  lhe  quiz  dar  casa  em  Li.sboa,   não  sendo  ainda  casado.  » 

.\  relação  das  po.sscas  que  deviam  compôx  a  casa  do  in- 
fante, e  a  nota  das  sommas  que  esta  casa  devia  custar  acha- 
se  na  Slnnmchia  Lunitana  peia  seguinte  maneira. 

«  Em  nome  de  Deus.  Esta  é  a  taxa  dos  prestimouios  e 
soldada  dos  cavalleiros  o  outros  mais,  na  era  do  mil  trezen- 
tos e  dezeseis.  » 

«  Outra  \erba  diz  assim  : 

«Começa  o  livro  da  vesliaria  dos  homens  do  toda  a 
casa  do  infante  D.  Diniz  na  mesma  era.  E  em  primeiro 
logar  da  v.iiia  dos  paimos  com  que  o  sr.  rei  os  dá  lambem 
aos  cavalleiros  os  seus  vassallos,  o  aos  de  sua  criação. 

«  .\  1'ero  Pires,  escrivão  do  sr.  rei  consignou  o  infan- 
te D.  Diniz  cada  anno  em  prcstimonio  na  festa  do  natal 
cincoenta  libras  pagas  em  pannos. 

«A  Gil  Nunes,  filho  de  D.  Nuno  cem  libras  em  pan- 
no  pela  festa  do  Natal. 

«  .\  Durão  Martins  de  Parada  em  prestimoDio  ceoi  libras 
em  pannos  na  mesma  festa. 

«  .V  Pêro  Coelho  cem  libras  em  pannos  em  preslimonio 
dia  de  S.  Tliomé. 

«  .\  .Martiiii  Pires  seu  vassallo,  filho  de  Pêro  faes  Cur- 
vo trczcQtas  hbras  em  pannos  por  soldada  a  trinta  de  outu- 
bro. 

«  \  Henrique  Novaes  seu  vassallo  trosentas  libras  em 
panno  por  soldada  a  trinta  de  ouluiiro. 

"  A  Eslcvão  Vasques  de  Coja  seu  vassallo  tresentas  li- 
bras cm  pannos  |ior  sobiada  a  Innla  de  outuliro. 

«  A  Martim  Martins  /ule,  seu  vassallo  tresentas  libras 
em  pannos  por  .soldada  a  trinta  de  outubro. 

«  \  Fernão  Martuis  de  Coja,  seu  vassallo  trezentas  libras 
jior  soldada  em  pannos  a  trinta  de  outubro. 

«  A  Lopo  AlVonso  Alcoforado  seu  vassalo  tresentas  libras 
em  pannos  por  soldada  a  trinta  de  outubro. 

«  .\  Fernão  Furtado,  seu  vassallo  tresentas  libí'as  em  pa- 
nos por  soldada  a  vinte  um  de  outubro. 

«  A  João  Fernandes  .seu  vassallo  quinhentas  libras  em 
pannos  por  soldada  a  Ires  de  dezembro. 

1    «  .\  Ermigio  Martins,  seu  vassallo,  cento  c  cincoenta  li- 
bras em  pamios  por  soldada  a  quinze  de  dezembro. 

«  A  Esteve  Annes  de  Fermosellie,  «eu  vassallo  trezentas 
libras  cm  pamios  por  soldaua  a  doze  de  ilezonibro. 

«  A  .loarine  Annes  Redondo  seu  vasinllo  trezentas  libras 
em  pnnnos  por  soldada  a  vinte  e  cinco  de  dezembro. 

«  A  Cioiiçalo  Annesde  .Moines,  trezentas  libras  empannos 
por  soMada  a  seis  de  janeiro. 

«  A  Marlim  Amiesde  Feriiiosellie,  seu  vassallo,  trezentas 
libras  em  pannos  por  .soldada  a  (piinze  de  janeiro.  » 

«AMartim  ioares,  seu  vassallo,  liího  dcSueiro  Fafcs, 
Irescnlas  libras  cm  [laonos  por  .soldada  a  quinze  de  janeiro. 


«  \  Rodrigo  Pões,  seu  vassallo,  cento  o  cincoenta  libras 

em  pannos  por  soldada  a  vinte  oito  de  janeiro. 

Da  prata  que  D.  AfTonso  III  deu    a  seu  filho  quando 

lhe  poz  casa,  tcrios  testemunho  no  seguinte  rol. 

In  Dei  nomine  Amen.  Sul>  Era  .MCtlCXVI.  incepit  Domí- 
nus  Dionysus  habere  domum,  et  ad  eam  manulenendana 
as«ignavit  ei  Dominus  i<ex  Alfonsus  pater  ejus  quadra- 
ginta  milia  librarum  inquolibet  anno  vigcssima  die  lu- 
nij,   et  in  sequenti  die  exiuit  Ulixbona. 

In  nomine  Domini  hjec  ejt  recepta  do  plata  quam  recepit  Sto- 
phanus  loannis  Repostarius  maior  Domini  Dionysij.  In  pri- 
mo recepit  de  Regina  anum  bacium  de  signis  aquilarura, 
etleonum,  qui  ponderauit  três  marcas,  et  quinque  uncias 
de  plata. 

Item  unam  scutellam,  quíE  ponderavit  unam  marca  et  se- 
pteni  uncias. 

Item  unã  scuteliã  quo- ponderavit  unam  marca,  et  septera 
uncias,  et  mediam. 

Item  unã  scuteliã  quee  ponderavit  uuã  marta,  et  seplem 
uncias. 

Item  unam  scutellam,  qua?  ponderavit  unam  marcam  else- 
ptem  uncias. 

Item  unam  scutellam,  quae  ponderavit  unam  marcam,  et  se- 
plem uncias. 

Item  unam  scutellam,  quae  ponderavit  unam  marcam,  etse- 
ptcm  uncias,  et  mediam. 

Item  unam  scutellam,  quae  ponderavit  duas  marcas,  et  qua- 
tuor  uncias. 

liem  unam  scutellam,  quee  ponderavit  duas  marcas  el  unam 
unciam. 

Item  unam  scutellam,  quae  ponderavit  unam  marcam,  et  set 
uncias  et  mediam. 

Item  unam  sculeliam,  quae  ponderavit  unam  marcam,  et  se- 
plem uncias,  et  mediam. 

Item  unam  sculeliam,  qufc  ponderavit  unam  marcam,  etqua- 
tuor  uncias  et  media. 

Item  unam  smteilam,  qu.Tí  ponderavit  ditas  marcas,  elqua- 
tuor  uncias  cl  mediam. 

Item  unam  scutellam,  quae  ponderavit  duas  marcas  elunam 
unciam  et  mediam. 

Item  unam  sculePam,  quae  panderavit  dnas  marcas,  et  unam 
unciam,  et  mediam. 

Item  unam  scutellam,  quae  ponderavit  duas  marcas,  el  quar- 
tam  de  uncia. 

Item  unnm  talhadoritum  de  prata,  quod  ponderavit  quinque 
marcas. 

liem  unuin  talhadorium,  quod  ponderavit  qualuor  mareas,  et 
seplem  uncias  et  media. 

Item  unum  salsarium  de  prata,  quod  ponderavit  unam  mar- 
cam, et  octauã  de  uucia. 

item  unum  salsarium,  quod  ponderavit  unam  marcora,  et  di- 
midiam do  uncia. 

Item  unum  salsarium,  quod  ponderavit  unam  marcara,  el 
quarlam  de  uncia. 

Item  unum  .salsarium,  quod  ponderauit  unani  marcam. 

Item  recepit  duodceim  colliares  de  praia,  qu«  ponderaverunt 
unã  marcam,  el  quarlà  de  uncia. 

Ilcm  recepit  unum  pichei  de  prata,  quod  ponderavit  três  mar- 
cas, et  sex  uncias,  et  mediam,  pro  ad  daudum  aquam  ma- 
nibus  Domino  Uionysio. 
Era  MCCCXVI.  Hacc  ost  recepta  de  prata,  qnao  cst  ia 

Scançaria  Domini  Diouysij. 

—  In  primo,  XVII  die  lunij  in  era  supradicta  recepit  Lau- 

rentius  Martini  Scançanus  maior  Dionysij  Ulixbona  perGo- 

meciuin  Fernandi  Vice  maiordemiim.   Unum  vas,  quod  pon- 
deravit unam  marcam,  et  duas  uncias,  et  quartam  do  uncia. 

liem  unum  vas,  qtiod  ponderavit  unam  marcam,  et  duas  un- 
cias, et  quarta  de  uncia. 

Item  u'.ium  vas,  ([uod  ponderavit  unam  marcam,  el  duas  un- 
cias. 

Item  unum  vas,  quod  pondera\  it  unam  marcam  et  duas  un- 
cias. 

liem  unum  vas,  quod  |londera^  il  unam  marcam,  et  duas  un- 
cias, 

Item  unum  vas,  quod  ponderavil  unam  marcam,  cl  duas  un- 
cias. 

Item  unum  vas,  quod  ponderavit  scptem  uncias  el  dimi? 
d  iam. 
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ItPin  rccspil  quinquo  tagnras,  qu»  pondnravcrunt  sci  un- ] 


nas. 

Item  unam  tagaram,  quae  pondoravil  qiiinquc  uncias  el  dimi- 
diam. 
Ha?c  osl  recepta  de  praia,  quajest  in  copa  Domini  Dio- 

nysij. 

In  primo  rrcepil  Pelrus  Polagij  Coparius  maior  Domini  Dio- 
iiv.^ij  in  (lie,  et  hra  supradicia  pi-r  diclum  Gomccium  l'or- 
iiandi  unam  coiinm  deauralain  in  iiiaranis,  et  circa  hiliito- 
rium,  cl  firca  iio.lem,  qii.T  poiuloravit  quiiiquc  marcas. 

Ilom  unum  pichei  do  prata,  quod  pomleravit  se.x  marcas,  et 
quiiiquo  unciaí,  et  diiiiidium. 

Itoiíi  uimm  pichei,  qudd  poiíderavit  sex  marcas,  etseptem 
uncias. 

Item  unum  pichei,  quod  ponderavit  três  marcas,  et  Ires  un- 
cias. 

Item  unum  vas  totum  dcauratiim,  quod  ponderavit  unam 
marcam,  ctse.\  uncias.  et  dimidiam  uiiciae  do  prata. 

Iteiíi  unum  va«,  quoJ  ponderauir  unam  marcam,  el  duas  un- 
cias. 

Item  unum  vas,  quod  ponderauit  unam  marcam. 

liem  unum  vas,  quod  ponderavit  unam  marcam,  et  oclavam 
de  uncia. 

Item  unam  supercopam  vasis  lotam  deauratam,  qu2e  ponde- 
ravit sex  uncias.  et  quarlam  de  unoia. 

— Agora  .segue  o  ori^'inal  da  laia  dos  prestimonios  : 

la  Dei  nomine  hicestldier  de  prcestimonijs,  el  soldada  mili- 
lum.  el  aliorum.  Era  .MCCC.Wi. 

Assi^navit  Domiims  Dionysius  annuatim  in  fesso  Natalis  Do- 
mini Petro  Petri  scribano  Domini  Regis  in  pra;stimonio  ÕO 
lib.  in  panis. 

Egiiiio  Nunionis,  filio  D.  Nunionis  100  libr.  in  panis  in  fesso 
Natalis  Domini. 

Durando  Martini  de  Parada  100  libr.  in  panis  in  prajstimonio 
in  festo  Natalis  Domini. 

Pelro  Coleho  100  lib.  in  panis  in  pr.TSlimonio  in  dio  S. 
ThomaB. 

Marlino  Petri,  filio  Peiri  Pelagij  furvo  vassallo  .suo  300  lib. 
in  panis  in  soldada,  xxx.  die  octohris. 

Lcurico  Novaes  vassallo  suo  300  lib.  ia  panis  soldada  xxx.  die 
Octúbris. 

StepJiano  Valasci  de  Coya  vassalo  suo  300  lib.  in  pauis  pro 
soldada  xxT  dieOclobris. 

Martino  .Martini  Zole  vassalo  suo  300  lib.  in  panis  pro  soldada 
XXX  die  Oclobris. 

Fernando  Marlmi  de  Coya  vassalo  suo  300  lib.  in  panis  pro 
soldada  XXX  die  octobrís. 

Lu|)o  Alfoníi  Alcoforado  vassalo  suo  200  lib.  de  panis  pro  sol- 
dada XXX  die  octobris. 

Fernando  Furtado  vassalo  suo  300  lib.  in  panis  pro  soldada 
xxj  die  Novmbris. 

loanni  Fernando  vassalo  suo  500  lib.  in  panis  pro  soldada,  3 
die  Decembris. 

Ermi^io  Martini  vassalo  suo  lltO  lib.  in  panis  pro  soldada  15 
die  Decembris. 

Stephano  loaniiis  do  Fermo.selhi  vassalo  suo  300  lib.  in  panis 
pro  soldada  12  die  Decembris. 

loaniii  liiannis  Redondo  vassalo  suo  300  lib.  pro  sua  soldada 
25     dio  Decembris, 

Cunsaluo  loannis  de  Moines  vassalo  suo  300  lib.  in  panis  pro 
sua  sulduda  ti  dif  lanuarij. 

Mntlino  loaiiiiis  de  Fermu^elhi  vassalo  suo  300  lib.  in  panis 
[iro  sua  soldada  15  die  I.inuans. 

Marliiio  Suerij  vassalo  suo,  filio  Sucrij  Fafes  300  lib.  in  pani» 
I'rosua  soldada  15  die  lanuarij. 

Pela  morte  de  D.  .\ffonso  III  subiu  seu  filho  ao  throno, 
dÍ7.-so  que  oito  mezcs  depois  da  organisagão  da  sua  casa,  o 
fom  assolemnidades  do  e>tilo  fui  reconhecido  rei  pelo  povo. 
foino  se  colhe  de  alguns  documentos,  e  entro  estes  o  da  con- 
firmação do  privilégios  ao  convento  de  Itoiro,  exerceu  a  au- 
thoridade  durante  o  primeiro  anuo  conjuniameiíte  com  a  rai 
nha  sua  mae.  O  referido  documento  r''sa  assim  no  Doai  ; 

'^  Mandaiu!o-o  el-rei  pela  senhora  rainha  o  pelo  senhor 
bispo  d'Evora,  e  por  D.  João  d'AboÍTi,  o  por  Ir.  AlTonso  Fa- 
íinha,  o  por  Rodrigo  Qooie.s,  que  lorn  98  Y^ics  M  rainho  ÍW 
que  rtí.^poila  li  juoticfi  dft  ooj-roii^a-  >* 

Patj!(i  aã  pOijO  (Ol^f  jr  l^lrthO^)  qljfeííi  itt^Çf^  oa  tífuwjfjei.- 


ros  naquella  epocha.  O  bispo  de  Évora  acima  referido,  era 
D.  Durão. 

Esta  co-regencia  foi  porém  de  curta  duração,  o  dentro 
em  pouco  D.  Hriles,  ressentida  do  certo  da  injuria  que  lhe  fez 
seu  lilho  de  a  arredar  ilos  cuidados  da  goviirnanca.  passou 
para  Castella,  sob  pretexto  de  ir  visitar  el-rei  seu  pai.  Podo 
ser  quo  nesta  determinação  de  D.  Diniz  inlluisse  o  ciúme  en- 
tro as  duas  nações  —  a  porliisueza  e  a  casleliiana,  pois  é  de 
presumir,  (V)mo  bem  disse  Schivlfrr,  quo  o  coração  da  rainha 
se  inclinasse  mais  á  pátria  onde  nascera,  e  á  casa  real  donde 
procedia,  do  f|ue  á  independência  dos  portuguezes.  ,\tToa- 
so  X  tentou  restabelecer  a  harmonia  entre  sua  lilha  n  seu  ne- 
to, e  [inrtiii.lo  para  Badajoz  alii  citou  o  moço  rei  a  uma  con- 
ferencia nasfronleiras  de  Portugal.  Annuiu  D.Diniz,  e  foi 
ati*  Elvas,  onde  encontrou  quem  de  parte  do  rei  do  Castella 
lho  fezconvits  para  passar  a  Radajoz.  O  rei  portuguoz  iiludiu 
a  proposta  de  entriívista,  Jembrando-se  que  annuindo  aos 
desejos  do  avo  comprometteria  talwz  a  própria  inde|)endeu- 
cia  ;  e  depois  de  brimlar  os  infantes  de  Cas'ella  que  o  haviam 
ido  encontrar  áquella  praça  portugueza,  se  fez  repentinamen- 
te lio  volta  para  Lisboa,  deixando  por  isso  bem  magoado  a  Af- 
fonsoX.Esto,  quepcia  sua  vasta  erudição  linha  justamente 
grangeado  o  titulo  de  sabío,  reconheceu  logo  neste  acto  a 
firmeza  de  vontade  com  quj  D.  Diniz  se  determinara  a  go- 
vernar s(3si-iho;  e  ven  Ijqoe  portanto  nnda  mais  teria  a  espe- 
rar dellc,  pari  u  para  Sevilha,  e  D.  Brites  se  deixou  ficar  em 
Ilespanha,  onde  falleceu  depois  como  diremos. 

Um  dos  primeiros  cuidados  de  D.  Diniz  apenas  jurado 
rei  foi  precorrcr  o  reino,  para  prover  á  devida  administração 
da  justiça.  Principiou  esta  visita  pela  orovincia  do  .^Irmlejo, 
e  partiu  jiara  ella  [muco  mais  de  um  mez  depois  deacclama- 
do.  Documentos  amigos  ncl-o  dão  por  esto  tempo  em  Évora, 
onde  confirmou  o  foral  de  Alcáçovas.  Este  foral  havia  sido 
dado  pelo  bispo  da  diocese  D.  Martinho  no  auno  de  1250.  .V 
este  respeito  se  lè  na  Monarchia  Luzilana: 

«  Em  seu  tempo  fez  muito  caso  cl-rei  D.  Diniz  da  villa 
das  Alcáçovas,  por  ser  de  aros  saludaveis,  território  ferlil, 
viç(iso,  e  abundante  de  caça  e  pescaria.  Dentro  docastello 
antigo  que  havia,  lavrou  um  paço  real,  e  intentou  cercar  a 
villa  do  muro.  Cons^rvou-so  na  coroa  até  o  tempo  d'el-rei 
D.  Pedto  seu  neto,  o  qual  a  deu  a  D.  Fernando  de  Castro, 
quando  veiu  fugido  de  Castella  :  mas  saindo  D.  Fernando 
ileste  reino  para  ode  Inglaterra,  tornou  á  coroa,  e  foi  dada 
depois  (lelo  ii.esmo  rei  á  infanta  D.  Maria  sua  filha,  que  a  lo- 
grou em  quanto  se  lhe  não  pagou  o  dote  do  casamento  com  o 
infante  D.  Feinindo  lie  .\ragão.  » 

D'Evora  passou  D.  Diniz  a  Estremoz,  e  ahi  deu  privile- 
gio aos  religiosos  da  Santíssima  Trindade  para  que  nas  suas 
granjas  não  se  desse  pousada  aos  ricos-homeus,  cavalleiros, 
ou  csoudciros. 

Dirigiu-sc  depois  el-rei  á  provinda  da  Beira,  onde  pouco 
tempo  so  demorou,  por  quanto  em  outubro  desse  mesmo  an- 
no  já  os  documentos  nid-o  dão  devolta  em  Coimbra.  Daqui 
se  vèquo  nesta  [irimi^ira  digressão  |ielo  reino,  não  foi  á  pro- 
víncia do  Douro  e  Minho,  o  ijue  só  teve  logar  na  visita  do  an- 
no  seguinte,  pasmando  depois  novamenti^  ao  Alemtcjo. 

Agora  [lorquo  na  serie  dos  fados  encontrámos  que  D.  Di- 
niz «  vendo  dis|)oslas  as  cousas  de  seu  senhorio  na  melhor 
forma  que  o  tcuipore  queria,  tratou  com  os  do  seu  conselho  de 
escolhi T  por  esposa  uma  iirinceza  :  )v  sigamos  Brandão  na 
maneira  porqii  •  relata  este  casamento  : 

«  R'soiveu-se  que  devia  ser  em  Ilespanha  o  casamento, 
e  lançando  o>  olhos  nos  reinos  visinlios  de  Castella.  julga- 
ram ser  dilliculloso  o  casamento  com  qualquer  das  irifantas 
tias  d'el-rei,  lillias  d'cl-rei  D.  AlTonso  o  .vaò/o,  an-speilo  da 
dis|iensação  que  era  necessária  polo  grão  tão  chegado  do  pa- 
rentesco que  diílicultava,  e  dilataria  o  negocio,  o  quo  convi- 
nha ilesM.ir  dilações,  por  cansa  do  dislraimenlo  ii'ol-iei,  que 
|irincipaliiieii'e  queria  remediar-sc  ;  além  deque el-rei  I).  Af- 
loiíso  iratava  já  o  cnsa-nciito  da  infanta  D.  Uereiígiiela  em 
oul;'a  parte.  (.)  reino  de  Navarra,  estava  então  menos  disposto, 
|)orque  a  princeza  D.  .loaniia,  herdeira  d'el-rei  D.  Ib-nri- 
que,  recolhida  na  lutolla  do  seu  tliio  Filippo  rei  de  Fran^ 
ça,  vivia  já  como  es[ios5  do  Dejfim,  filho  d'el-rei,  com  quem 
depois  casou.  Assim  que  só  o  Aragão  podia  OJinmoda- 
ni9"t'?  iie>r  uma  da*  infantas.  Havia  então  naquelle  reino  % 
inf.jata  l>.  Isabel  oi^tii  velha    s  sun  \v{í(\<í%  ^ii^fâul^  1).  VJQ'. 
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«Todos  conformavam  nm  qun  convinlia  PÍTciluar-so  o 
casamento  com  a  iiifanla  1).  Isalicl  iln  Arafrão,  e  accrta- 
rím  bpm  na  rsi-ollia.  (lorria  a  fama  Jesta  jirinceza  por  Ioda 
a  Euroji.i,  não  l.iiilo  das  iieifeif.õos  naluracs,  cm  que  c- 
cedcu  a  muilas  daqucUc  l'>m[ii>,  como  peias  cxcellencias 
do  animo  com  quo  resplanílcciam  por  suas  acções  oslhe- 
souros  ria  «raça  qiic  o  Senhor  tinha  deposilailos  em  sua 
aljifl.  Estas  pfrlVMrõcs  a  li/eram  jiislainente  prolendiíla  de 
(írundes  (irincípcs,  comoHMlippe.  dídfim  de  França,  anios 
de  se  llic  occasionar  o  casamento  fie  Navarra,  e  Eduardo, 
prio' ipe  ilelinllcs,  herdeiro  landicm  de  Inglaterra.  Torém  | 
a  felicidado  d'el-rej  |).  Diniz,  lucrou  o  que  outros  preten- 
deram, o  mostra-M!  hcm  ser  feiíciílade  sui,  porque  no  pró- 
prio anno  em  que  se  rccelu-u  co  n  esta  inlanla  chcj^-ou  á 
còrle  do  Aragão  Micer  Acardo,  endiaixador  de  l'aloeloí,'0 
imper.idor  <la  Grocia,  que  a  pedia  [lara  Andonico  seu  li- 
Itio  o  herdeiro. 

«  l'"oram  pois  eiiviado.s  a  Aragão  por  emhaixadores  d>l- 
rei  D.  Diniz,  João  Velho,  .loâo  ^larlins,  e  \'asco  Pire-S,  fi- 
dalfio'  todos  Ires  do  conselho  d'el-rfi,  e  pessoas  deaulho- 
ridíidc  para  esto  effeilo.  João  Martins  devia  ser  o  de  Soa- 
Ihâcs.  liispo  quo  foi  depois  de  Lisboa,  e  arcehispo  de  l!ra- 
(^a,  um  dos  clérigos  do  conselho  il'cl-rei.  !■,  parece  que  es- 
lava j.oslo  cm  razão  que  tivesse  lojjar  cm  caso  simi!hanle 
uma  pessoa  do  lclra>  p^ira  acudir  ás  duvioas  que  costu- 
mam mover-se  nos  contractos  dos  casamentos,  a  quo  não 
[iodem  (lar  salisfaçáo  os  cavalleiros.  De  .\ra^'ão  vieram  lam- 
bem omhaiiiadores  letrados. 

«  Chegailos  a  Aragão  os  emhaixailores,  foram  liem  re- 
cebidos, e  melhor  ouvidos  d'cl-rei  I).  Pedro,  di*  quem  al- 
cinçaram  o  sim,  com  que  o  avisaram  li>go  a  Portugal,  e 
o  mesmo  rei  de  Aragão  enviou  pouco  depois  seus  emliai- 
dores  a  esto  r(  ino,  como  veremos  no  anno  seguinte. 

«  Inclinou-sc  com  lania  facilidaile  el-rei  de  Aragão 
pornuiilo-i  respeitos:  umdelles  foi  despedir  logo  de  sua  casa 
p.ira  rainha  uma  filha  quo  tanto  amava.  U  quo  não  seria 
com  os  outros  |irincip(S,  que  ainda  não  eram  herdados  ; 
e  nestas  matérias  ohra  nuiilo  o  entrar  senhoreando  logo, 
e  não  esperar  (lara  mandar.  Não  foi  tanihem  motivo  menos 
forçoso  o  que  a  prudência  d'el-rci  consi.lerou,  mediu. lo  os 
apertos  em  que  se  via.  Eslava  el-rei  D.  Pe.iroenlrc  as  ar- 
mas dedaslella  e  Trança  :  das  de  Gaslella  em  respeito  dos 
meninos  l.acerdas,  subiinhos  do  infante  D.  Sancho,  e  ou- 
tras causas  ;  e  <las  de  França  não  só  pelos  mesmos  l.acer- 
das, sobrinhos  lambem  d'cl-rei,  e  pelas  niatcnas  tocantes  a 
Navarra,  ()uo  o  francez  administrava  como  tutor  <la  rainha 
jiroprielaria  I).  Joanna,  senão  l:imbem  pelos  inlenlos  quo 
el-roi  linha  de  conquistar  o  reino  da  Siciiia,  que  fora  de 
s 'U  sogro  Manfredo,  oicupado  por  (larlos  irmão  de  S.Luiz, 
e  lio  de  filippe,  disposto  resolutamente  a  susienlar  na  pos>e 
ao  lio  liarlos,  quo  entrara  naquellereino,  e  no  principado  de 
Taranlo,  e  outros  cslados  depois  do  vencer  a  batalha  de 
Bona» ente,  em  que  morreu  cl-rei  .Manfredo. 

«  Para  cmpncnder  com  mais  segurança  o  de  fora.  e 
segurar  melhor  o  do. dentro  Jc  llespanha,  vinha  bem  a 
liança  com  el-rei  D.  Diniz,  por  meio  da  qual  licava  mais 
respeitado,  e  tímiido  de  Oastcdla,  o  mais  desembaraçado 
pira  proceiler  contra  França. 

"  .Nem  lho  csquc  ccu  a  el-rei  D.  Diniz  a  commodidade 
do  casamento,  com  que  se  fazia  igualmente  temido  de  Cas- 
lella,  e  atalhando  com  isto  a  quo  daquclle  reino  so  não 
des>e  fa\or  a  seu  irmão  D.  Alíonso,  quando  intentasse  al- 
guma novidaile,  por  esiar  Ião  á  mão  o  soc'orro  de  .Vraaão 
seu  sogro,  ou  de  seu  cunhado,  que  invocariam  por  meio  dos 
LaLcrdas  prelensores  daquella  coroa,  outras  resoluções  íimi- 
Ihautes  em  Castella.  » 

De  feito  parece  quo  aspreienções  do  infante  D.  Affon- 
80,  apressaram  mais  e>te  casamento.  Destas  preienções  de- 
pois lallaremos,  e  para  não  inlerrom|)er  agora  a  matéria  que 
Tamos  relatando,  aqui  prendemos  novamente  a  noticia  do 
caso,  como  so  refero  no  historiador  quo  iamos  Iraiiscre- 
Ti-ndo . 

A  .scRuinle  é  a  carta  de  arrhas  que  so  deu  á  infanla  : 
«  Seja  notório  a  todos  quo  niis  Diniz,  pela  graça  do 
Deus  rei  de  PorluRal  o  Algarve  doamos  e  consignamos  prop- 
ler  núpcias,  a  vós  D.  Lsabel,  íilha  do  iiluslre  rei  D  l'edro, 
por  graça  do  Deus  rei  do  Aragão,  o  da  rainha  D.  Constança, 
a  qual  rtcebemos  por  mulher  conformo  a  lei  do  Nosso  Senhor 


Jesus  Chrislo,  as  nossas  villas,  convpra  a  saber,  Óbidos, 
Abrantes,  e.  Porto  de  Moz,  asquaes  villas  queremos  o  conce- 
demos que  vós  tenhaes  e  possuaes  com  Iodas  suas  rendas,  e 
proveitos  que  por  qualquercauva  a  nós  pertencem,  ou  devem 
(lertencer,  e  isto  para  dispordes  delias  a  vosso  goslo  em  Iodai 
vossa  vida,  assim  em  companhia  nossa,  como  fora  delia,  ha- 
vendo filhos  d'cntre  ambos,  ou  não  os  havendo.  E  seguro 
da  posse  das  villas  sobreditas,  com  lodos  seus  direitos,  vcs 
entregamos  a  presente  carta,  c  confessamos  possuil-as  desde 
agora  em  vosso  nome,  e  queremos  que  todos  os  frutos  della« 
deste  dia  por  diante  pertençam  a  vós,  e  se  responila  plenaria- 
menlecom  elles  a  vós.  ou  a  quem  vós  quizerdes.  E  proioelle- 
mos  á  boa  fé.  e  juramos  p(  los  Santos  quatro  Evangelistas  fa- 
zermos esta  doação  livremente,  c  que  te.ii  valor,  o  poder, 
como  acima  é  declarado. 

«  Heservarros  com  ludo  a  apresentação  dos  juízes  e  das 
igrejas  ;  e  vos  concedemos  que  ponhaes  almoxarifes,  procu- 
radores, e  olliciaes,  conforme  os  logares  pedem,  c  segundo  o 
costume  do  nosso  reino.  Mas  para  maior  segurança,  e  firme- 
za do  sobredito  assignamos  por  arrhas  a  vós  D.  Isabel  nossa 
mulher,  doze  casiel  os,  segundo  costume  de  Portugal  até 
agora  observado.  São  os  nomes  delles  Villa  Viço=a,  Monforte, 
Cintra,  Ourem,  Feira,  Caia,  Lamosis,  Anofrica,  Santo  Eslo- 
\ão  de  Chaves,  Monforle  do  Kio  Livre,  Portel,  e  Montc-alc- 
gre.  E  os  que  tiverem  oscasteLos  apartados  taçam  home- 
nagem a  nós,  e  n  vós,  para  quo  segundo  O  costume  do 
Portugal,  vos  obdeçam  na  defensão  vossa,  o  do  vosso  di- 
reito, como  se  costumou  fazer  em  Portugal  nos  castellos 
obrigados  ás  arrhas. 

<<  Em  testemunho  do  qual  esta  carta  a  vós  concedida 
fizemos  sellar  do  nosso  sello  de  cliumbo.  Dada  oiii  Vide  vinlo 
e  quatro  de  abril  por  mandado  d'el-rei.  Era  mil  e  Irozenlos 
dezenove.  » 

Firmaram  esta  carta  mestre  Pedro  chaiiceller.  Domin- 
gos AnnoS  lardo,  cónego  do  Évora,  e  Vasco  Pires,  cavallei- 
ro,  llerlrando  de  Villa  Franca,  camarário  da  igreja  de  Tar- 
ragona,  o  Conrado  da  Lança,  «mbaixadores  do  rei  do 
.\ragão. 

(.onlinua  Brandão  : 

«  Paroreu  a  el-rei  limitada  a  doaçã»  destas  villas  só  em 
vida  da  rainha,  o  assim  no  mesmo  dia  Ih'^  concedeu  que  po- 
dessi'  tesiar  ilez  mil  libras  quose  cobravam  das  rendas  delias, 
depois  de  sua  morle.  Firmaram  ab^in  dos  outros,  o  mordomo- 
mór  D.  Nuno,  D.  Marlim  Aunes  d  i  Vilhal,  o  o  Por  eiro-mór 
Mem  Rodrigues. 

«  Vasco  Pires,  o  que  assignou  na  caria  de  arrhas  era 
um  dos  embaixadores  ird-rci,  que  tinham  ido  a  Aragão, 
e  devia  voltar  na  compinhia  dos  dois,  que  daquelle  reino 
vieram  para  informar  a  cl-rci  D.  Diniz  do  quo  se  havia 
ob-ado  naquelle  negocio,  e  para  receber  novas  inslrucções, 
deixando  lá  os  outro-!  companheiros  esperanto  a  ullíma 
resolução  d'el-rei,  que  açora  se  concluiu. 

«  E>tiveram  ainda  até  novembro  nesle  roino.  k  doze 
deste  mez  os  despediu  el-rei  na  villa  de  Estremoz  .satis- 
feitos de  sua  prudência,  justiça  e  humanidade,  e  não  sem 
les'emunhos  da  ^;rnude  liberalidade  d'el  rei,  que  não  perdia 
lanços,  e  mais  tão  formosos.  Levava  o  embaixador  Vasco 
Pires  a  procuração  com  clle,  e  seus  companheiros  pode.<- 
sesH'm  receber  em  nomo  del-rei  a  infanta  D.  Isabel,  e  dit 
desta  maneira  : 

«  Saibam  todos,  que  nós  D.  Diniz,  pela  «raça  de  Deus 
rei  d*  Portugal,  o  AUarvcs,    fazemos  e  onlonamos  nossos 
procuradores  certos    e  especiaes    a  vós    João  Velho,    Jcão 
I  Martins,  e  Vasco  Pires  nossos  vassallos,   a  lodos  juntos,  o  a 
I  cada  um  cm   particular,   para  tratar  com  o  ilIuslre  D.  Pe- 
I  dro  jiela  graça  de  Deus  rei  do  Aragão,   sobre  so  contrair 
!  matrimonio  entro  nós  e  D.  Uabel,  IJIba  mais  velha  do  dito 
■  rei,  o  para  também  se  contrair  em  nosso  nomo  por  palavras 
de  presoiilc,  ou  csposoriospor  palavras  de  futuro,   e  para  ac- 
ceilar  lambem    o  consentimento    da   mesma  D.    /sabei  do 
1  nos  yuerer  pur  marido,   ou  [lor  esposo.  E  para  além  dislo 
nos  compordes  com  o  dito  rei  do  Aragão  sobre  o  dote  qua 
I  nos  ha  de  dar  pela  dila  sua  lilha,  o   para  receber  a  paga 
e  segurança  delle,  o  para  fazer  á  mesma    D.  Isabel   doa- 
ção propler  núpcias,  de  nossa  parle,  se    vos  parecer  con- 
veniente.  E   para  fazer  da  minha  parle  promessas    o   .se- 
gurança ao  illustro  rei  sobredito   da    certeza    de  eu    con- 
trair ó  tal  matrimonio,  e  na  mesma  forma  pela  segurança 
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da  doação  propler  núpcias,  segurando  tudo  com  juramento, 
e  hcniieiíagem,  que  podereis  lazer  por  vós,  o  em  nossa 
alma.  E  para  receber  do  mesiiiu  roi  promessa,  e  seguraui^a 
de  que  o  tal  matrimonio  se  ellecluará  eutro  nós,  o  a  so- 
Lrediia  lilha  sua.  E  para  lazer  nesla  matéria  tudo  o  mais 
que  nós  pudéssemos  íazer  se  presentes  l'uss(;mos  ;  promot- 
lendo  em  bua  fé  que  teremos,  e  haveremos  sempre  por 
bom  e  lirme  tudo  aquillo  que  por  vós  tudos,  ou  por  qual- 
quer de  vós  se  lizer,  ou  procurar  nestas  matérias,  ou  em 
qualquer  delias,  o  que  iiao  tonlrariaremos,  ou  revogare- 
mos em  nenhum  tenij-o.  Em  lesiemunlio  do  quul  vos  da- 
aaos  apresente  procuração  sellada  com  o  nosso  sello  maior. 
Dada  em  Lstremoz  a  doze  de  uoveiidiro.  El-rei  o  man- 
dou. Ayres  Martins  a  notou.  Era  M.CCLXIX. » 

«  E'  para  considerar  ser  a  villa  do  Estremoz  o  logar 
em  que  eirei  D.  Diniz  passou  a  procuração  para  seu  re- 
cebimento com  a  rainha  ijanta  Izabel,  e  vir  esta  santa  rai- 
nha, a  morrer  cincoenta  e  cinco  annos  adiante  nesta  pró- 
pria villa  em  que  fora  escolhida  para  rainiia. 

«Mas  tornando  aos  embaixadores,  elles  se  partiram 
para  Aragão  no  mez  de  novembro,  e  entrando  o  do  feve- 
reiro do  anno  seguinte  chegaram  á  cidade  de  Barcelona, 
aonde  elrei  D.  Pedro  residia.  INesla  nobre  cidade  recebe- 
ram a  infante  D.  Izabel  que  logo  se  partiu  para  este  reino.» 

A  infanta  dado  o  cunsentimento  nos  desposorios,  ce- 
lebrou-se  de  presente  o  matrimonio,  e  disso  se  passou  ins- 
trumento publico,  como  de  costume. 

JJizem  que  elrei  D.  Pedro  seu  pai  acompanhou  a  in- 
fante até  á  raia  do  reino  de  Aragão.  Em  Castella  a  esperava 
l).  Sancho  seu  tio,  e  pelo  infante  L).  Jaimo  veio  acompa- 
nhada até  Brogança,  onde  a  recebeu  o  infante  D.  Allon- 
so,  irmão  delrei  D.  Diniz,  acjmpanhado  de  muitos  lidal- 
gos  o  cavalieiros  que  para  este  hm  alli  se  haviam  dirigido. 

D.  Diniz  esperava  a  infante  na  villa  de  Trancoso, 
com  o  restante  Ua  sua  corte,  onde  estavam  lambem  apa- 
relhadas festas  como  até  alli  se  não  tinliam  visto  iguaes  no 
reino.  Em  justas  e  torneios  se  gastaram  luuilos  dias. 

Jiui  df  J'tna  diz  que  os  esposos  se  receberam  no  mez 
de  agosto,  e  Biandào  dá  por  inais  certo  que  isso  tivesse 
logar  no  dia  de  S.  João.  aos  20  de  junho  deu  D.  Diniz  a 
sua  mulher  a  villa  de  Trancoso,  em  prenda  das  primei- 
ras vistas  que  tiveram,  e  d'ahi  lira  esto  segundo  chronis- 
ta  argumento  para  coUocar  o  casamento  no  referido  dia. 
Ainda  mais  vem  corroborar  a  sua  opinião  o  fazer  elrei  do 
primeiro  de  julho  em  diante  varias  doações,  e  nos  diplo- 
mas apparecer  já  nomeada  lambem  a  rainha. 

A  doação  lie  Trancoso  ó  a  seguinte; 

«  Saibam  todos  que  ainda  que  nós  D.  Diniz,  por  gra- 
ça de  Deos  rei  de  Portugal  e  Algarve  assignemos  e  de- 
mos a  vos  D.  Izabel  nossa  e.^posa  em  doação  propler  núp- 
cias as  nossas  villas  de  Ubilos,  Abrantes  e  Porto  de  Moz, 
com  todas  suas  rendas,  direitos,  lermos  e  p.rlenças,  co- 
mo ó  CL  nlheudo  mais  largamente  na  carta  que  se  fez  des- 
ta; iNós  comtudo  na  primeira  \ista  ijue  tivemos  vossa,  que- 
rendo fazer- vos  favor  particular,  e  manifestar  a  alleiçâo 
que  á  vossa  pessoa  temos,  accroscciílamos  á  dita  doação  prop- 
ler núpcias,  a  nossa  villa  do  Irancoso  com  todas  suas  al- 
deias, termos,  o  pertenças,  e  com  todas  as  rendas,  saldas 
íruclos  e  proveitos  pertencentes  á  dita  villa,  e  a  suas  al- 
deias, para  que  as  logreis,  e  possuaes  segundo  o  furo  e  or- 
denação das  ires  villas  nomeadas  na  nossa  carta. 

*  (Jomiudo  a  doação  desta  villa  de  Trancoso,,  o  de  suas 
aldeias  queremos  tenlia  valor  somente  cm  nossa  vida,  te  nos 
não  parecer  conveniente  revogar.  Em  tcslimuiiho  do  qual 
vos  damos  esta  em  Trancoso  a  viiile  c  seis  de  junho.  Por 
mandado  delrei.  Domingos  Guilherme  o  notou.  EraMrJCCXX. 
«  (E'  o  anno  mil  duzentos  oitenta  e  dons.  » 

Ora  deve  saber-se  que  no  anno  antecedente  se  haviam 
principiado  as  discórdias  entre  D.  Diniz  e  seu  irmão  o  in- 
laute  D.  AIÍOLSO.  Seu  pai  havia  deixado  herilado  a  este  ul- 
timo com  o  senhorio  de  Portalegre,  Marvão,  Arronches  e 
Viae. 

Esta  villa  de  Vide  era  logar  aberto  sem  muros  nem  cas- 
tello,  c  ao  infante  pareceu  conveniente  cercal-a  de  muros. 
Isto  meteu  suspeita  a  D.  Diniz,  e  convocando  em  Saniarem 
gentes  de  armas,  e  ajuda  dos  concelhos,  se  foi  a  Vide  para 
impedir  ao  irmão  a  obra,  o  consequências  delia.  De  uma 
carta  sua  cscnpta  em  Vide  aos  alvaziles  do  Monle-mor  se  vô 


quo  já  em  17  de  abril  daquelio  anno  elrei  estava  naquolla 
villa.  Acarta  ás  authoridados  de  Monle-Mor-o- Velho,  era 
para  quo  se  iiao  obrigassem  os  moradores  do  logar  da  Alha- 
da, quo  era  do  inost"iio  do  Santa  Cruz  de  Coimbra,  a  traba- 
lhar nos  munis  diuiuella  villa. 

Brandão  não  dá  mais  noticia  de  como  o  caso  se  pas- 
sou, porque  foi  por  essa  occasião  que  chegaram  os  eiii- 
bai.xadores  do  Aragão  que  vinham  tractar  do  casamento 
da  infanta  D.  Izabel.  O  infante  1).  Alfonso  pêra  .se  desviar 
da  cólera  do  elrei  se  passou  a  Sevilha,  e  (i'ahi  mandou 
procuração  a  Vasco  Pires  Farinha,  e  Bui  Paes  Bugalho 
seus  vassallos  para  concorlaroin  com  elrei  o  que  melhor 
conviesse  a  ambas  as  partes,  e  mandou  ao  m,'smo  toinpo 
o  seu  spHo  para  tudo  se  conlirmar. 

A  composição  fez  se  então  promettendo  elrei  dar  ao 
infante  trinta  e  cinco  mil  libras  cada  anno  ;  uma  (larlo 
das  quaes  se  pagaria  em  rendimento  de  terras,  outra  em 
dinheiro,  outra  em  pannos. 

O  infante  obrigou-se  a  ser  armado  cavalleiro  (lor  cl- 
.lei  o  ticar  seu  vassallo  toda  a  vida,  salvo  se  viesse  a  al- 
cançar reino,  ou  comlado  fora  de  Portugal.  Em  tal  caso 
nenhuma  destas  cousas  acceitaria  sem  um  beriíplacito  do 
el-rei . 

Impòz-so  do  pena  a  qualquer  das  partes  que  quebran- 
tasse esta  composição  cincoenta  mil  libras,  e  furam  teste- 
munhas do  contracto  D.  Gonçalo  alferes  mor  do  rei,  D. 
Nuno  seu  mordomo-mor.  Domingos  Aunes  do  Vinhal,  e 
Martim  Dado,  alcaide  do  Santarém. 

Promelteu-so  lambem  da  parte  do  infante  e  do  D. 
Diniz  darem  cada  um  dez  cavalleiros  quo  fizessem  mena- 
gem para  sustentar  o  ajustado.  Em  fevereiro  desse  annos 
juntaram  se  elrei  e  o  infanlo  em  Estremoz,  onde  ralitaa- 
ram  tudo,  e  se  nomearam  os  referidos  cavalleiros. 

Três  dias  anlcs  de  o  infaute  ir  a  Estremoz  ratificar 
esta  concórdia,  escreveu  uma  carta  prometlendo  derrubar 
os  muros  de  Castello  de  Vide.  A  carta  diz  assim: 

«  Conheçam  todos  os  que  esta  carta  virem  que  eu  o 
infante  D.  Alfonso,  senhor  do  Marvão,  de  Portab-gre,  e  da 
Arronches,  proaietto  a  boa  fé  a  vós  mui  nobre  senhor  D. 
Diniz  pela  graça  de  Deos  rei  do  Portugal  e  dos  Algarvcs, 
derribar  desde  dia  de  Pasclioa  até  dia  de  Pentecosle  este 
primeiro  que  vem,  todo  aquelle  que  de  novo  for  feito  na 
torre  de  Vide,  e  no  muro  desse  logar. 

«Em  testemunho  da  qual  cousa  dou  a  vós  esta  mi- 
nha carta  aberta,  sellada  de  meu  sello.  Dada  em  Arron- 
ches aos  oito  dito  de  fevereiro.  O  infante  o  mandou.  Do- 
mingos Barreiros  a  fez  —  Era  mil  trezentos  e  vinte  ;  que 
corresponde  á  acima  dita. 

Assim  se  apasiguou  por  então  as  discórdias  entre  os 
irmãos,  para  depois  romperem  com  mais  violência  como 
vamos  ter  occasiao  de  vêr. 

Sr.haellcr  por  occasião  do  tractar  destas  desintelligen- 
cias,  descreve  assim  o  estado  do  reino  tanto  nas  suas  re- 
lações exteriores  como  a<lmiiiislraçào  interna. 

El-rei  1).  Diniz  teve  a  felicidade  do,  durante  os  pri- 
meiros annos  de  seu  reinado,  conservar  se  na  melhor  in- 
telligencia  e  mais  perfeita  neutralidade  com  os  estados  vi- 
sinhos :  todavia,  era  susceptível,  mesmo  ás  mais  ténues 
previdências,  a  fácil  comprehonsão  de  que  as  agitações, 
quo  rebentaram  logo  depois  na  Castella,  conduziriam  al- 
guma quebra  da  perfeita  harmonia  ;  que  vigorava  entre 
aquelle  reino  e  o  de  Portugal.  Quando  que  pela  morte  do 
rei  D.  Alfonso,  se  abre  uma  mais  vasta  e  ampla  carreira, 
assim  ás  paixões,  como  aos  ardis  dos  diversos  pretenden- 
tes da  vaga  coroa;  —  quando  que  o  reino,  privado  do  seu 
centro  commum,  se  encontra  despedaçado  pelo  espirito  vi- 
rulento dos  partidos,  e  abalado  pelo  terrível  flagello  da 
guerra  civil,  o  reino  de  Portugal,  Ião  próximo,  o  tão  Li- 
gado, poderia  jamais,  nomeio  destas  turbulências,  conser- 
var-se  perfeitamente  Iranquillo  ?  A  casa  real,  alhada  áquel- 
la  de  flastella  podia  jamais  deixar  de  decidir-se,  e  incli- 
nar-se  pronunciando-se  por  algum  dos  partidos?  —  Foi  seu 
próprio  irmão  quem  entranha  insensivelmente,  o  rei  de 
Portugal  em  as  dissenções  o  |)endencias  castelhanas. 

«O  infante  D.  Alfonso,  tinha  nascido  a  8  de  fevereiro 
de  1263,  já  depois  da  morte  da  condessa  D.  Mathilde  de 
Bolonha,  primeira  espoza  de  el-rei  D.  Alfonso  111  ;  quan- 
do que  D.  Diniz,  pelo  contrario,  havia  nascido  ainda  du- 
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ranto  a  viJa  desta  espoza.  Estribado  nesta  circunstancia, 
o  iiifaute,  pretendia  que  a  curOa  revertesse  a  seu  poilerio 
como  a  legitiiiio  lilho  e  successor  ;  for  quanto,  D.  Uiniz, 
nascido  do  um  matrimonio  illegitimo,  era  incapaz  de  suc- 
ceJor  110  tlirono  :  ello  enunciava  c  sustentava  publicamen- 
te suas  protenções,  rccusando-se  mesmo  a  cuidar  delias  sob 
o  menor  rebuço.  D.  Diniz,  não  teria  prestado  a  menor  at- 
tcnção  a  iguaes  discursos  em  a  bora  de  um  homem  sem 
poder  e  sem  credito  ;  purém,  a  posição  de  IJ.  Alíonso  no 
centro  de  Portugal,  e.suas  relações  com  a  C«.slclia,  incu-  : 
tiam  a  estas  tcuialivas  um  valor  exuberante  e  peiífozo.  O  ' 
infante  era  senbor  de  Portalegre,  Castello  de  Yidc,  Arron- 
ches, .Marvão,  Lourinhã,  e  amda  outros  logares  que  seu 
pai  lho  havia  conferido;  o  que  eram  por  elle,  por  suas  for- 
tiliyações,  o  mais  ainda  por  sua  posição  nas  visiiihanças  da 
fronteira  Castelhana,  pontos  de  apoio  reconhecidamente im- 
purtanles.  Ainda  mais,  D.  Alíonso  -so  havia  ligado  por  ma- 
trimonio cum  I).  Violante,  lillia  do  infante  1).  .Manuel,  neta 
de  L).  l"ernauilo  III  <le  t>astella  ;  e  por  (hídicação  com  a 
maior  pjrlo  dos  grandes  Castelhanos.  Suas  próprio. líides,  e 
estas  alliauças  lhe  forneciam  meios  sobejos  a  bem  poder  al- 
cançar u  n  parlido  notável  no  interior  do  remo.  Sua  corte, 
ou  residência  foi  logo  o  ponU)  de  reunião  dos  graniies  des- 
Contoutes,  que,  forçados  a  fugir  de  CasteJla,  se  ligaram  com 
o  iniantc  ;  e  lizeram  com  ello  uma  invasão  em  seu  próprio 
paiz.  yuaudo  que,  D.  Sancho  de  Castella  dirige  seus  queixu- 
mes a  el-rei  <ie  Portugal  U.  Uiniz;  e.^to  nàojulgou  opportuno 
contemporizar  com  um  irmão,  que  ameaçava  lambem  trans- 
portar sobre  Portugal  a  devastadora  guerra  civil,  que  já  des- 
pedaçava a  Castella.  (J  rei  então  se  põe  em  marcha  com  seu 
exercito,  assedia  o  infante  em  Porlalejíre,  e  o  força  a  conliar 
esta  |)ovoaçuo  e  a  de  iMarvão  com  seus  castelLos  a  um  caval- 
leiro  porlugucz,  até  que  esta  diflerença  se  encontrasse  ter- 
minada. A  controvérsia  foi  a  linal  apasiguada  graças  á  ate 
nuante  o  decidida  intervenção  da  rainha  U.  izabcl.  O  rei 
pioineiteu,  por  esta  occasião,  o  pa^ar  uma  cerla  soiiima  ao 
jnfanle,  e  de  lhe  abamlonar  pelos  burgos  que  lhe  houvera 
retomado,  os  domínios  de  Cinira,  Ourem,  c  outros,  todos  na 
coinuica  ile  Lisboa  .  Foi  por  esta  íorma  que  D.  Alíonso  licou 
alongado  das  fronteira  da  Castella. 

<.<i\oem  tanto,  L).  Diniz,  tinha  sido,  peladesinteliigencia 
com  seu  irmão,  involvido  em  a-  contenda  do  successão  ao 
thrino  da  L-aslella  ;  e  apesar  mesmo  de  seu  decidido  amor 
pela  paz,  não  pôde  furiar-se  a  tomar  parto  eui  a  guerra,  que 
foi  immediiila  conseijuencia  daqu'.'lias  contendas.  Para  se 
poilur  apreciar  devidamente  a  consideração  que  o  soberano 
porlugucz  foi  obrigado  a  susljnlar  na.^ta  coiijunctura,  seria 
preciso  descrever  aqui  a  historia  politica  da  tiastolla,  du- 
rante o  reinado  de  D.  Sancho  iV,  o  a  menoridade  o  rei- 
nado de  D.  l-Vrnando  IV,  com  todos  os  seus  detalhes;  — 
detalhes  que  não  nos  conduziriam  outros  resultados,  além 
lia  convicção  para  o  leilor,  de  que  esta  permaneuie  coope- 
ração da  parlo  de  el-rei  í».  Diniz,  fora  de  maior  importân- 
cia ()ura  Caslella  do  que  para  Portugal ;  o  forneceria,  ao 
mesmo  tempii,  mui  ligeiros  indícios  essimciaos  cerca  os 
de.slinos  dèsie  ultimo  remo.  O  oiicilo  mais  saliente  da  par- 
te, que,  l).  Uiniz,  loiatm  nas  eventualidades  Castelhanas, 
foi  incouleslavelnienie  o  tratado  concluído,  em  12y7,  entre 
a  Castella  e  Portugal. 

«  Com  o  lim  consolidar  a  pazd'esles  dois  reinos,  e  de 
assegurar  ao  joven  D.  Peruando  a  protecção  do  soberano 
porlii^'uez,  so  decidira,  que,  D.  Fernando  (nascido  a  6  de 
tJez«mbro  de  VÀójj,  espozaria  a  lilha  do  rei  de  l'orlugal,  D. 
Lon.sliinça  (nascida  a  ò  de  fevereiro  de  12'J0)  tão  prestes 
que  ulla  hou\esse  locado  a  idade  do  matrimonio  ;  e  se 
houvesse  ublido  o  consentimento  e  dispensação  do  papa.  A 
infanto  de  Caslella  D.  Untes,  foi  ao  mesmo  tempo  destina- 
da ao  liluo  delrei  D.  Dmu,  herdeiro  presumptivo  do  Ihro- 
uu  ^nascido  a  6  do  fevereiro  de  12Ui)  A  cessão  leilaa  .  or- 
tngiil,  eoiiloruie  este  tratado,  dos  burgos  dUhvença,  Uu- 
guela,  Cauipo-iMaior,  e  outras  lerras  na  i>ei.a  com  a  co- 
marca do  lubacoa  :  prova  bem  a  que  poulo,  a  rainha  D.  .Ma- 
na, apreiiava  o  soci.orro  do  rei  ite  Portugal, 

O  louvamenlo  tVilo  pelas  parles  conlendedoras  em  a  pes- 
soa d'ol-rei  D.  fjiniz,  nos  prova  bem  quanto  sua  toiulucta  ues- 
ta  pendência  so  havia  apresentado  sob  o  aspecto  mais  favorá- 
vel ;  e  com  o  caracter  mais  circunspecto  o  iutegerrimo.  Já- 
Biais  uos  iouvajios  em  um  arbitro,  quo  uâo  lenhamos  por 


justo,  c  dotado  do  idéas  de  equidade  e  de  intenções  pru- 
denciosas  e  incorruptíveis  ;  e  de  quem  não  sejamos  certos 
se  presto  ao  exame  de  nossas  commissôes  com  um  piTScru- 
tainenlo  lúcido,  pen>'traiite,  e  sábio.  El-rei  D.  bimz,  houve 
a  gloria  de  conduzir  a  paz,  a  t-ITeitos  de  sua  alia  e  pode- 
rosa intervenção,  entre  os  reinos  de  Castella  e  .\ragão  ;  e 
immedialamente  depois,  igualmenlo  de  concluir  um  trata- 
do entre  o  rei  L).  Fernando  de  i.astella,  o  U.  Alíonso  de 
Lacerda  ;  que  restabeleceu  inteiramente  a  traiiquiUidade. 
Us  serviços  prestados  a  esle  reino  eram  evidenles,  a  Cas- 
tella os  devia  apreciar,  quando  mesmo  os  não  reconheces- 
se altameulo. 

«Em  verdade,  Portugal  não  concluía  vantagens  algumas 
d'estas  negociações;  todavia,  os  Portugaezes  se  deviam  ro- 
gosijar  da  gloriosa  consideração  adquirida,  e  bem  mereci- 
da por  SíU  soberano  entre  o^  príncipes  da  Peuinsula:  com- 
tudo,  Portugal  não  carecia  d  esta  circum.stancia  para  ex- 
pressar cheio  de  orgulho,  o  nome  exullanto  de  sou  rei. 
Os  serviços,  qui',  el-rei  D.  Diniz,  linha  prestado  a  sua  pá- 
tria valliam  muilo  mais;  e  elles  uuicameule  foram,  por  as- 
sim dizer,  a  causal  solidaria  de  seu  acreditado  apreço  pa- 
ra com  03  outros  príncipes;  o  o  principal  tendão  de  sua 
influencia  exterior.  —  E'  aqui,  no  .seio  de  .sua  pátria,  e  em 
a  plácida  gloria  de  uma  sollicitude  modesta, — verdadei- 
ramente enérgica,  e  sabia,  pelo  bem  estar  de  soa  nação,  o 
pela  plena  ventura  de  seus  povos,  —  quo  nós  devemos  co- 
gitar distinguil-o  entre  todos  os  oulros  príncipes  do  seu 
tempo  ;  —  e  amda  mais,  eudereçar-lhe  um  sublimado  le- 
gar entre  os  homens  dignos,  que  tem  adornado  os  sólios 
régios  em  lodos  os,  tempos. 

«  Nós  deixamos  agora  com  prazer  o  Ihealro  dos  aconte- 
cimentos guerreiros,  e  das  convenções  pacilicas,  para  nos 
conduzirmos  ao  interior  de  Portugal,  atiui  do  ahi  render- 
mos a  devida  menagem  ao  seu  joven  soberano,  e  seguil-o 
em  todos  oi  seus  movimentos  e  acções  praticadas  no  meio 
de  seu  povo 

«  Depois  que  a  rainha,  mãi  d'el-rei  D.  Diniz,  houve  par- 
tilhado com  seu  lilho  por  algum  tempo  o  cuidado  oos  ne- 
gócios do  governo  ;  o  joven  rei,  apenas  na  idade  de  desor 
nove  annos,  se  furta  a  esta  dependência,  e  se  cuustiiue  es- 
tranho a  tudo  o  que  parece3^e  inlluii-o,  buscaudu  lacilir 
lar  ã  prosteridade  seu  julgaiiieulo  sobre  sjus  actos;  pois 
avante,  ludo  quanto  emanasse  do  Ihrono,  eram  leiiuras  uni- 
camente suas,  e  tilhas.  Iam  somente,  dí  sua  concepção.  A 
maneira  porque  este  príncipe  &e  aproveita  da  mdei>onden- 
cia,  que  acabava  de  acquirir,  leva  bem  -á  evidc-ncia,  quo 
elle  a  não  havia  buscado  com  o  um  de  puder  seguir  sem 
constrangimeuio,seus  caprÍLlios,  —  na  intenção  de  se  encou- 
Irar  exonerado  ue  um  freio  importuno,  —  e  linalinenlo  na 
resolução  de  se  abandonar  aos  movimentos  de  uma  vonta- 
de arbitraria  e  varsatil :  a  aoli\  idade  regular  e  previdente 
desenvolvida,  ininediatamenie  depois  do  haver  empunha- 
do o  scoiitro,  —  os  trabalhos  e  fadigas  a  que  se  dispõem  pa- 
ra bem  melhorar  todos  os  ramos  d'admmistraçao  governa- 
mental, demasiado  nos  exclarecem  cerca  os  motivos  por- 
que tanto  se  empenhara  em,  umco,  arrostar  a  procoild  do 
governo  ;  e  nos  ideulilicam  cabalmente  sobre  a  luiegridado 
dri  suas  intenções.  D.  Dmiz,  não  queria  eucontrar-se  para- 
lizado  no  etleito  de  suas  acções,  e  menos  ainda  aiilicuita- 
do  em  a  concepção  e  de.^empenho  de  seus  plaao»  admuiis- 
irativosj).  lo  poderio  de  uma  inhueucia  e  voulado  estra- 
nha ;  amda  mesmo  que,  e^la  inlluencia,  fosso  a  do  sua 
projiria  mãi.  Alem  disto,  a  necessidade  quo  iO  fazia  sen- 
tir a  seu  espuúlo,  ardente  e  enérgico,  do  se  mover  livre- 
mente em  um  circulo  mais  vasto,  e  em  uma  área  mais 
ampla  ;  não  podiam  deixar  de  determinar  o  rei  ao  acto, 
de  propio,  decretar  e  pronunciar  sua  ploua  o  radical  eman- 
cipação. 

«  u  novo  rei  se  conforma,  logo  desde  o  começo  do  seu 
reinado,  a  lodos  os  usados  costumes  do  seus  predecessores ; 
o  lauto  assim,  que  em  prestes  nos  o  eucouiramus  viajan- 
do por  SfU  roíno  alim  do  propriamente  visitar  Iodas  astcou- 
sas  delle,  o  exa. ninar  de  perto  todas  as  necessidades,  o 
queixas,  para  assi>adamente  as  poder  satiitazer,  e  castigar 
I  de  uma  maneira  completa.  Depois  do  haver  loiuauo  as  me- 
1  didas  mais  urgentes,  i)ara  a  organisaçao  de  sua  còrtc,  e 
j  administração  do  paiz,  o  principo  dirige,  logo  ein  o  come- 
I  ço  do  mez  d  abril,  sua  primeu:a  viagem,  em  direcção  ao  Alem. 
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Tejo,  sepuindo  depois  por  outras  comarcas.  O  priTiniro  dis- 
tricto  quo  f"i  olijecto  dn  sua  sullicitiido  palnrnnl  fui  o  bur- 
go d'Aloa(;ovas  ;  a  fertilidadfí  do  solo.  —  a  almiidaiiuia  da 
caga,  e  p('ixe  —  o  «osto  o  a  salubridade  da  posi(.'âo,  atlra- 
liiram  a  attcnção  do  rei. 

«  Elie  fez  construir  um  palaeio  real  junt^)  ilo  velho  oas- 
tello  do  iogar,  o  para  Ioíjo  resolveu  ecrear  o  Imrgo  com  uma 
muralha  :  o  seguidamente  eoiitirma  o /omí,  quo  o  hispo  de 
Ev«ra  havia  dado  em  12r>9  a  este  Inirgo  (era  aquelle  d'Evo- 
ra).  Depois  do  que.  se  eneamiuha  i)ara  alguns  outros  lo^-a- 
rcs  do  Alem-Tejo.  U.  Uiniz,  vota  uma  sollieitude  [larticu- 
lar  a  esta  província  ;  |ior  isso  mesmo  quo.  ella  contava  mais 
necessidades  entro  todas  as  outras,  for  esto  tempo,  era 
pouco  popularisada  em  paridade  de  sua  considerável  gran- 
deza, a  par  qu.^  sua  fertilisa(,ão  natural  parecia  no  entan- 
to procreada  para  alimentar  uma  população  numeroza.  Já 
em  outro  tempo  o  avô  d'este  principo.  cl-rei  D.  AlTonsoIl, 
tiulia  reconhecido  isto  mesmo,  o  havia  cuidado  em  o  inci- 
tamento da  culturisa(;HO  d'esta  provincia,  o  accrescentamen- 
to  de  seus  habitantes.  Os  terrenos  pousios  ou  silvestres  fo 
ram  divididos  e  contiados  a  pessoas  poderosas  ;  que  de  sua 
mão  os  confiaram  a  colonos  encarregados  do  os  rasgar  e 
constituir  dignos  de  valor. 

«  Desde  este  tempo  so  havia  já  restabelecido  mais  de  um 
burgo,  cabido  em  ruina  ;  o  se  linham  construído  mesmo 
alguns  de  novo.  A  fertilidade  do  solo.  —  a  po()ula(;ão  sem- 
pre pngressiva, —  sua  extensão  con-.ideravel.  —  e  a  posi- 
ção vizinha  da  kxtremadura  c  Andaluzi«  davam  á  provin- 
cia do  Alem-Tejo  uma  importância,  que.  o  intuUigente  U. 
Diniz,  não  podia  deixar  de  apreciar.  O  joven  soberano,  bus- 
ca então  por  todas  as  maneiras  animar  a  culturisai;ão  d'esta 
provincia.  e  esireitar  solidariamente  as  liações  que  a  dedica- 
vam ao  sólio.  Muitos  burgos  o  territórios,  que  tinham  sido 
abslrahidosá  coroa,  ou  tinham  passado  o  outras  mãos,  lhe  fo- 
ram do  novo  revindicados.  indemnisando-se  alguns  proprie- 
tários por  seus.lominius  em  outras  comarcas.  Logo  quo  D. 
Diniz    toma.    como    já    o    vimos    Arronches,    ]'orlalegro, 

•  Marvão  ao  infante  l).  Atfonso.  e  lhe  cede  em  alborque 
algumas  aldèas  cm  o  districto  do  Lisboa.  ali''m  do  desejo  de 
alongar  seu  irmão  da  fronteira  de  Galiza  onde  sua  presença 
so  considerava  tão  perniciosa,  o  pi  incipc  contava  também  o 
desejo  de  possuir  maior  numero  de  terras,  o  de  gosar  mui  sj- 
lida  e  vasta  intluencia  sobro  o  Alem-Tojo. 

«Osoberano  emprega  quasi  todoo  primeiro  annodoseu 
reinado  em  visitar  as  cidades  c  municípios  do  seu  paiz,  —  em 
solidar  sobre  todos  os  logares  seus  direitos  e  privilégios,  — 

•  em  vellar  a  quea  justiça  fosse  admini>lrada  da  maneira  irais 
prompta  e  recta ;  —  e  linalmcnie  a  orgaiiuar  a  mais  extensa, 
e  melhor  defesa  das  fronteiras  do  reino  em  todas  as  suas  co- 
marens. 

«A  presença  do  joven  rei  allrae  o  coração  de  todos  os  seus 
vsssallos,  e  quando  mais  tarde  \íran  de-pontaro  correr  o 
tempo  cm  que  o  principo  collocado  no  meio  d'elles  busca  tor- 
nol-os  venturozos,  lestemunhando-lhc  seu  amor  excessivo 
na  disfensaçâo  de  cuidados  verdadeiramente  patcrnaes;  os 
portuguezes  reconhecôram  cnlão  na  pessoa  de  seu  soberano 
um  dedicado  pai  da  palria  ;  e  de  coração,  vivamente  reco- 
nhecidos, o  sinceramente  peneirados,  lho  davam,  radiantes 
d'agradecimentos,  esta  glor  osa  nomenc  atura. 

«  U  vassallo  agrícola  intimamente  convencido,  na  sol- 
lieitude prestada  pelo  rei  a  uuanlo  dizia  res[)eito  a  seu 
bem  estar,  do  qual  o  interesse,  que  «ite  conspícuo  chefe 
de  estado,  reservava  á  sua  dísiincla  protissão,  se  orgulha- 
va summamenle  em  o  alcunhar  com  o  pomposo  appellido  de 
Rei  Lairador  :  e  em  assim  expressar  se  honrava  tanto  como 
a  seu  princí|>e.  —  El-rei  D.  Diniz  discorro  pelo  reino  com 
muito  maior  frequência,  do  que  seus  p  edeccssores  jamais 
o  haviam  feito  ;  —  e  nós  somos  forçados  a  lamentar  o  não 
nos  haver  a  Historia  Iransinittido  senão  imcompletos  deta- 
lhes, o  ligeiros  fragmentos  acerca  destas  suas  viagens.  Nes- 
ta proikua  diversão  no  seio  do  povo,  eem  face  de  todo  o 
paiz,  os  hábitos,  as  acções,  e  as  maneiras  de  obrar  do  so- 
berano, como  homem,  como  príncipe,  o  como  rei  so  te- 
riam então  manisfestado  de  uma  maneira  vísivelmHnlocla- 
ra,  e  reconhecidamente  instructiva  :  —  que  divinizado  o  re- 
tumbante elogio,  não  poderia  o  historiador  endereçar  e 
concluir,  fundado  em  as  doces  o  affectuozas  relações  do 
8oL«rano  para  com  os  vassallos,  se  a  reminiscência  de  to- 


das as  suas  acções,  c  palavras  nos  tivesse  sido  conserva- 
da?! A  tuba  sonora  de  uma  fama  imnfortal.  e  mais  quo 
triuinphante,  teia  do  soprar  trementes,  mas  porennes  e  vi- 
víssimos sons  de  uina  adiada  o  mais  que  perf<'ita  admira- 
ção, o  culminante  gloria  !  l'orém,  mingoados  de  elementos, 
força  ó  líinilar-nos  com  o  entretenimento  das  diminutas 
paginas  ;  que  o  tem^ío  nos  ha  transmittido. 

Nenhuma  circumstancia,  quamlo  n'ella  se  involvia,  por 
qualquer  fórina  iiue   fosse,    interesse  míterial    ou  real  do 
paiz,    SC  tornava  estranha  ou  indilTeronto  á;  vistas   previ- 
dentes o  sollicitas  de  el-rei  D.  Diniz;  e  jamais  algum  vas- 
.sallo,  mesmo  o  mais  mesquinho  didles,  deixava  de  encon- 
trar um  apoio   magnânimo,  e  reconhecidamente  soberano, 
na  pessoa  .dj  chefe  dos  portuguezes,  quer  para  o  proteger 
quando  a  elle  recorria  ;  como  para  o  desagravar    todas  a? 
vezes,  que  se  encuntrasso  ferido  ou  lezado.  Este  mesmo  mu- 
nillcento   princij^e,  revmdíca,  em   prol   dos  desprovidos,  a 
exuberante  benoiiceacia  com  que   o  primeiro  dos   reis  de 
Portugal  julgara  haver  assegurado,  permanentenaente,  a  es- 
tes mi^eios  um  soccorrimento  suiriciente  ;  —  proporcionan- 
do-«j  ao    zelo   de   todos  aqufilles  que  deviam    percebi  l-o  : 
—  e  a  robóra  ú^  uma  maneira  solidaria.   Logo  depois  que 
•■l-rei  D.  Alíonso  Henriques  houve  conquistado  Lisboa  aos 
mouros,    o    que  partilhou    o  teriilorio  desta  cidade  o  seu 
districto,  pelos  cavalleiros  e  guerreiros  que  nesta  exultan- 
te cmpreza,  o  tinham  acompanhado,    ordona  também  quo 
o  magistrado  municipal   repartisse,  todos  os  annos,  o  ex- 
tenso campo  de  Vallada,  que  então  era  nos  confins  da  co- 
marca de  Lisboa,  entro  aquelles  habitantes   que  não  pos- 
suíam terras  algumas,  nem  maneiras  de  as  haverem.  Desdo 
então,  e  durante  o  longo  reinado  de  D.  AlTonso  Henriques, 
os  funccionarios  dos  municipios  organísavam,  todo?  os  an- 
nos, uma  relação  do  todos  os  pobres ;  e  segundo  ella  for- 
malisavam  depois  a  divisão  do  camjjo  entre  os  relaciona- 
dos :  porém,  os  nobres,  e  os  poderosos  da  comarca,  sedu- 
zidos pela  ferlilidale  extraordinária  desta  lezíria,  buscaram 
o    conseguiram,    paulatinamente,    expulsar   os  soccorridos 
desta  saudável    beneficência,    expulsando-os  de   suas  pro- 
priedades. Já,    e  mesmo  em  o  reinado  de  el-rei  D.  San- 
cho I,  altas  declamações  se  alevantavam  contra  as  injusti- 
ças praticadas,    pelo  grandes,  em  detrimento  dos  pobres  ; 
o  unia  ordenança  expressa  do  soberano,    expedida  a  6  da 
Dezembro  do  USO,  pôde  conseguir  reprimir  a  avidez  cri- 
minosa dos  abastados,  e  restabelecer  e  conservar  em  be- 
neficio d  is  pobres,   as  anteriores  disposições. 

«  No  governo  de  el-rei  D.  AlTonso  II,  a  rapacidade  dos 
nobres  suscita  novas  queixas,  que,  a  justiça  do  rei,  termi- 
na concedendo  igual  reparação,  tm  despeito  a  tão  reilera- 
dis  ordenanças  da  parte  dos  príncipes,  os  grandes  conti- 
nuaram sempre  em  suas  ordinárias  depressões  ;  e  ainda  mes- 
mo, governando  el-rei  D.  Diniz,  usurparam  do  novo  as  pos- 
sessões dos  pobres  de  Lisboa  :  porém,  o  soberano  presta 
justiça  aos  lesados,  emetindo  um  mandato  positivo  fem 
Janeiro  de  1284),  o  determinando  nelle  do  uma  maneira 
pr(,'cisa  as  dispo'iições  originarias  desta  piedosa  fundação. 
Sem  duvida  D.  Diniz,  fora  sobre  maneira  decidido,  neste 
sou  proceder,  em  respeito  pela  instituição  de  um  maior  tam 
venerando,  por  seu  espirito  de  equidade,  e  a  elíeitos  de  sua 
sollieitude  paternal  para  com  os  desprovidos,  assim  oppres- 
sos  ;  —  mas  nós,  julgamos  também  poder  asseverar  que 
além  destes  poderosíssimos  fundamentos,  um  outro  mais 
prudencioso,  e  mais  .solidário  impellira  o  príncipe  a  obrar 
por  tal  maneira  :  —  í  a  nosso  ver  mui  provável,  que  o  pro- 
vi<lente  D.  Diniz  fosse,  mais  fortemente,  levado  a  isto  pelo 
pensamento  de  que  o  braço  laborioso,  forçado  e  occupado  a 
buscar  sua  própria  subsistência,  eitrahiria  do  solo  produc-- 
tivo  tanta  maior  cópia  de  fruclos,  por  isso  que  era  para  si 
mesmos  (jue  laboravam,  prestando  assim  um  serviço  re- 
levante ao  osíado,  o  provendo  a  seu  próprio  bem  estar;  do 
que  aquelles  qoo  poderiam  provir  destas  mesmas  terras  uma 
vez  em  o  poder  dos  nobros,  e  confiadas  a  outrem  por  se- 
nhores estranhos,  que  não  seriam  cultivadas  com  o  desve- 
lo necessário,  antes  com  reinarcavel  negligencia.  —  Mui- 
tas outras  diversas  disposições,  de  el-rei  D.  Diniz,  levam  á 
evidencia  quanto  ora  elevado  o  gráo  de  attenção,  que  lhe 
merecia  a  culturisação  do  paiz.  —  Nós  não  nos  occupareraos 
senão  em  citar  aqui  o  que  respeita  á  partilha  entre  os  habi- 
tadores   de  Leiria  do  lerieuo  inculto  e  pantanoso  d»  Ul- 
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mar .  O  principo,  transporta  dopois  para  o  sitio  nm  qun  a^o- 
ra  se  ostenta,  o  burilo  do  MiruiuiíMa,  situa<lo  nntR';  em  uma 
posirnn  muito  desfavoravol,  c,  sua  nova  c  mais  liolln  silua- 
(;ão  tcstimunlia  ainda  a  previdência  doei  rei  IJ.  Dini/..  Além 
da  s()ili(  ilude  que  acaliamos  do  ver  votada  ao  interes- 
sante rami  asricoia  se  ('>tendeu  com  igual  desvelo  á  cul- 
tura e  repararão  dos  liurí,'o«  arruinados,  e  á  f.irtilicafão  c 
alTiirmoseamento  das  cidades  o  villis  :  um  grandis-isimo  nu- 
mero foi  fundado,  o  mais  de  cincoenta  castellns  conslrui- 
dos.  Lislioa  llie  foi  devedora  do  muitíssimos  novos  edilicio-i, 
ojda  rua  Nova  dos  Ferreiros. 

«Orlos  ramos  de  admmislração  quo.  até  este  tempo, 
ja7iam  negligentes,  vieram  oocuiiar,  nr.ui  seriamente,  a  ac- 
tividade de  el-rei  I).  Hini/.  :  alim  do  excitar  a  exploraijâo 
das  minas,  esto  solierano  concede,  cm  121)0,  um  privile- 
gio a  lodos  aiiuelles  quo  lrabaliia\  am,  e  o  continuassem  a 
fazer,  cm  as  minas  de  ouro  do  Adiça,  logar  situado  entre 
Almada  e  (ie/.iinlira  ;  c  que  linliain  sido  descubiTtas  no  lem- 
|)0  do  el  rei  I).  Sancho!.  A  importância  bem  merecida  das 
minas  da  Adií;a,  foi  cau-al  para  que  lodos  aquelle,  que  eram 
oc('upados  em  ex|)liirarcin  a<  de  ouro  de  lodo  o  Uilia-Tejo, 
fossem  cognominados  Adicdros.  O  rei  concedo  a  >anclio  Pe- 
dro seu  collega  e  successoj  em  esta  administração,  aucto- 
risação,  em  |)erpeluo,  do  exlrahir  o  forro  das  minas  de 
Portugal  e  dos  Algarves  debaixo  da  condição  do  que  seria 
obrigado  n  enlre^rar  ao  mesnio  rei  uma  (iiiinla  parte  das 
mineiras,  e  uma  decima  da  ferro  puro,  o  juc  ello  paga- 
ria os  direitos  e  impostos. 

«  Estas  medidas,  plenas  do  .sollicilude,  pelos  ramos 
de  industria  até  então  amortecidos,  a  jiar  que  bem  testi- 
munliavam  os  esforços  do  princi[)e  di-rrainando  suainlelli- 
genle  actividade  em  tudo  quanto  era  concernente  ao  bem 
publico,  provam  igualnn  nle  o  nasciínei.lo  da  industria  em 
Portugal,  e  o  qnaLto,  já  então  se  pensava  na  obtenção  de 
novos  meios  de  conseguir  fortuna.  Helnçõcs  commerciaes,  já 
algo  ostabeleciíJas,  so  roboraram,  então  ;  mais  animadas  e 
extensas;  o  a  um  lempo  eram  ellas  causas  o  elíeitos.  Desen- 
volvidas por  si  mesmo,  1).  Diniz  não  houve  mais  a  fazer, 
que  desenrolar-llie  o  escudo  da  sua  protecção  real  acima 
lio  livre  voo  deste  ramo  lloreceiíte.  Feio  assim,  conlirman- 
do,  cm  1293,  o  regulamento  commercial  que  todos  os  mer- 
cadores do  reino  haviam  consentido  e  coinbinado  entre  si. 
Segundo  este  mesmo  regulamento,  todos  os  vazos  maríti- 
mos e  de  lotação  de  cem  toindadas,  ou  d'ahi  para  cima, 
exportainlo  quaesouer  mercadorias  dos  portos  p^rtuguezes 
para  aquelles  de  Flandres,  Inglaterra,  Normandia,  IJrela- 
nha,  e  Hoidiella,  deveriam  pagar  vinte  soldos,  e  os  de  me- 
nor lotação  dez. 

«  Us  mercadores  interessados  em  o  logar  para  o  qual 
eram  destinadas  as  carregações,  recebiam  cem  marchas  de 
prata,  o  resto  licava  em  o  [laiz  ;  alli.  ou  onde  elle  melhor 
lhe  agradasse.  Este  re;^'ulariu•nlo  em  sua  origem  linha  por 
fim  procurar  áqiielle  que  havia  negócios  no  paiz,  e  qui' 
queria  empreniler  alguma  cousa  polo  bem  o  gloria  de  Por- 
tugal, os  recursos  de  moeda  que  lho  eram  necessários. 
Existia  desde  longo  tempo,  entre  os  negociantes  inglezesc 
porUiguezes  um  tal  ou  qual  tratado  d  alliança  o  comoier- 
cio  ,  já  favorecido  pelos  reis  de.slas  duas  nações.  El-rei 
D.  Diniz,  e  o  rei  Eduardo  o  renovaram  convindo  em  que 
seriam  outorgados  sahos  conduclos  aos  negociadores  por- 
luguezes  para  entrada,  e  saida  ;  bem  como  para  cominer- 
ciar  us  suas  mercadorias  em  Inglaleria,  debaixo  da  condi- 
ção do  que  os  portugiie/.os  pagariam  as  imposições  em  vi- 
gor, e  observa' iam  as  leis  do  paiz. 

«  Ser-Nos-ia  bastante  dillicil  o  havermos  de  remontar- 
nos  á  primitiva  origem,  |iara  seguiriros  os  progressos  da 
marinha,  que  deveria  illuslrar  o  nome  porluguez  sobre  Io- 
da a  exloiiíão  dos  mares,  o  em  as  quatro  partes  do  mu  i- 
do  ;  por  quanto  as  idaiios  pretéritas  foram  remissas  e  in- 
dolentes na  transmissão  do  nolicias,  o  unicamente  nos  tem 
fornecido  fragmentos  deliciontes,  e  detalhes  summamento 
raros  sobre  os  cruzeiros,  e  pequenas  liatalhas  navaes.  Us 
próprios  porluguozes  hão  esquecido,  mesmo  até  ao  presen- 
te, profun.lar  as  fontes,  o  seguir  os  desenvolvimentos  da 
gloria  quo  lêem  adquirido  sobro  os  mares  :  elles  lião  des- 
denhado um  gozo  d'alma.  quo  o  indígena,  e  o  herdeiro 
desta  gloria  devia  experimentar,  tanto  mais  bem  vivamen- 
te do  quo  os  estrangeiros.  Esle  não  pôde  recolher,  o  quasi 


.sempre  penosamente,  senão  os  indicios  que  um  chronisla 
parece  deixar  escapar,  como  por  acaso,  dos  bicos  de  sua 
penna.  onlo  as  palavras,  em  grúndc  parte  ir.inielligiveis, 
de  um  diploma  reiiigido  para  outro  fim.  e  que  satisfazem 
menos  ainda  o  leitor,  do  quo  a()uelle  que  se  ijedicou  a  fa- 
zer penosas  pesquizas,  que  concluiu  um  recolhimento  in- 
fructifero. 

«  .No  meio  das  espessas  Ircvas,  que  annuvciam  o  pri- 
meiro século  da  monarchia,  fulgurisam  com  todo  o  brilho 
da  gloria  os  altos  feitos  de  D.  Fuás  Koupinlio.  comman- 
dantc  do  um  certo  numiro  de  bateis,  a  que  um  cxaggc- 
rado  enthusiasmo.  inspirado  nobremente  por  altisonanles 
ideias  de  nacionalismo,  tem  decantado  como  uma  frola.  E 
á  este  mesmo  enthusiasrno  quem  tem  circundado  este  he- 
roe  marítimo  com  o  explendor  de  uma  aureola  Ião  deslum- 
brante, que  quasi  impossível  so  tem  tornado  o  podermos 
descobrira  veidadoira  forma  deste  homem  decantado.  Seu 
heroismo  se  encontra  ])inlado  com  cores,  por  lai  forma,  en- 
gramleridas,  que  a  potencia  marítima,  á  testa  da  qual  el- 
lo combateu  os  mouros,  so  apaga  e  desaparece  diluida  por 
sua  própria  sombra. 

«  Estas  pretendidas  frotas  ferravam  suas  vellas  e  fa- 
ziam seu  ordinário  ancoradouro,  quanto  que  a  corte  linha 
sua  sé.ie  em  Coimbra,  em  a  em  boca.  ura  do  fio  Mondego; 
depois  da  conquista  c  tomada  de  Lisboa,  foram  então  esta- 
belecidos almazens  públicos,  destinados  a  servir  de  estalei- 
ros maritinios,  para  a  conslrucção  dos  respectivos  vazos  : 
toda  a  marinha  ahi  se  tran-porla  seguidamente,  e  a  arma- 
da se  via  ancorada  no  jiorto  desta  cidado  desde  o  reinado 
d'el-rei  D.  Sancho  I.  Um  regulamento  deste  soberano  em  0 
foral,  conferido  a  Lisboa,  e  licpois  confirmado,  estaluia  que 
seus  peões'  não  poderiam  ser  empregados,  conlra  sua  von- 
tade, em  o  serviço  da  marinha.  Não  podemos  ao  certo  de- 
finir se  este  regulamento  foi  motivado  por  uma  certa  aver- 
são desta  classe  do  cidailãos  para  com  aquelle  serviço  ;  ou 
se  elle  foi  resultado  de  um  constrangimento  então  imposto 
pelo  rei,  e  altamente  ri'pro<ado  pela  opinião  publica  :  em 
qualquer  das  alternativas  é  cvidontissimo,  que  a  marinha 
reclamava  naquelles  tempos  uni  mais  considjravel  nume- 
ro le  homens.  El-rei  D.  Sancho  I,  querendo  dar  algum  im- 
pulso a  e>te  importante  ramo,  tinha  resulailo  certas  impo- 
sições, entre  as  quaes  era  a  mais  productiva  a(]uella  que 
pesava  sobre  os  judeus:  por  quanto  e-ta  raça  vilipeoíliada 
tinha,  por  olirigação  rigorosa,  de  contribuir  para  cada  galé, 
ou  navio  que  o  rei  armasse,  com  uma  ancora  e  um  cabo. 
Consta  que  existiu  u;n  arsenal  real  em  a  parochia  do  San- 
ta .Maria  .Magdalena  em  Lisboa. 

«A  marinha  portugueza  se  torna  mais  importante  go- 
vernando el-rei  D.  AlT(mso  III.  Esle  principe,  entretém 
uma  frota  mais  considei-avel  com  a  qual  se  adianta  contra 
as  dos  mouros,  e  soccorre  ao  rei  deCastelIa:  sua  potencia 
marítima  fez  já  com  que  o  papa  o  convidasse  a  tomar  parle 
na  Cruzada.  Em  fim  o  successíor  de  D.  AlTonso  111,  el-rei 
1).  Diniz,  que  comiirelumde  com  perfeita  penetração  e  in- 
lelligencia  rara  qual  poderia  ser  a  importância  do  uma  ma- 
rinha para  o  reino  do  Portugal,  a  situação  favorável  que 
otTerecia  este  paiz  para  a  vivilicação  do  commercio  feito  por 
mar,  e  o  elTeito  das  relações  com  os  paizes  estrangeiros,  lhe 
dedica  e  presta  uma  attenção  o  sollicilude,  em  a  qual  nada 
e-capa  de  tudo  aquillo,  que  podii  conduzir  o  complemento 
do  lim  desejado.  A  costa,  que,  por  estes  tempos,  eraaiada 
muito  exposta  aos  ataques  dos  mouros  d'Africi  e  Granada, 
foi  melhor  popularizada.  Paredes,  lãobem  situada  para  o 
Commercio  e  para  a  pesca,  foi  duplicadamenle  apreciada 
pelo  rei  cm  rasão  de  sua  proximidade  de  Leiria,  cm  cuja 
comarca  D.  Uiniz  voluntariamente  se  abandonava  ao  pra- 
zer da  caça,  obteve  um  furai  em  12S2  sondo  igualmente 
alevanlada  por  todas  as  maneiras.  Esto  logar  cm  seu 
principio  não  contava  mais  quo  trinta  habitantes  ;  po- 
rém este  numero  so  foi  sempre  adiantando  mui  progres- 
sivamente até  ao  tempo  d'el-rei  D.  Manoel  :  porém  a  na- 
tureza hostil  zomba  dos  esfoi-ços  humanos.  Os  ventos  que 
não  encontravam  aqui  obstáculo  algum,  expelliram  pouco  a 
pouco  do  leilo  areoso  quo  so  encontrava  nas  visinhanças 
uma  massa  lerrivel  sobre  Paredes  ;  e  estes  arrojamenlos 
Cobrindo  as  casas,  entulharam  o  porto,  e  terminaram  pe- 
lo tornar  inteiramente  alandouado.  l'ma  pequena  ermida 
apenas  nos  indica  o  logar  onde  no  tempo  d'cl-rei  D.  Di- 
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niz,  os  navios  costumavam  fazer-so  dt;  vella;  oin  os  lempos 
mais  rfconitís,  os  habilaiitcs  de  Leiria  alii  so  dirigem  por 
torra  pm  religiosa  perPírriíiaseni  aiinunl,  em  o  dia  da  nali- 
vidade.  O  quo  este  proNidoiilissimo  solRTauo  iiiio  havia  po- 
dido pensar  por  Paredes,  o  prcssonlo  o  receia  agora  |)or 
Leiria  :  temendo  que  Mias  ferieis  campinas  não  viessem 
ainda  um  dia  a  sim-  sulmieriíidas  pelas  massas  doarei  quo, 
acarretadas  por  furacões  violentos  em  continua  agilayão 
para  sempre  os  tornariam  esloreis,  D.  Diniz,  coyitmido 
C0ul'T  esto  solo  movediço  e  allanado,  e  proteger  os  arra- 
baldes de  Leiria  contra  t..o  poderosos  inimigos,  qun  as  ra- 
jadas do  mar  tornavam  ainda  mais  temiveis,  ordena  c  faz 
concluir  a  plantação  do  uni  vasto  pinhal  solire  as  colima;; 
e.  se  torna  por  este  m:do  o  creador  destas  bellas  ilorestas, 
quo  mais  tarde  vieram  a  fornecer  as  madeiras  de  construc- 
çâo,  e  se  tornaram  perennes  fontes  da  grandeza  de  i'ortu- 
gal.  Dispendondo  os  n.ais  acrisolados  esforços  para  popu- 
larisar  vantajosamente  toda  a  costa,  a  armada  portugueza 
foi  ol'vada  a  um  gráo  tão  llorocenle,  que  não  só  pou  lu 
repellir  com  feliz  exilo  os  ataques  dos  mouros  pelo  lado 
do  mar,  como  ousou  mesmo  ctn(irender  alguns  desembar- 
ques sobre  a  costa  dWfrica.  Além  disto,  sua  marinha  [)ro- 
tegia  e  vivificava  o  commercio  quo  começara  a  estabele- 
ccr-so  coma  Inglaterra,  Flandres,  e  o  norte  Ha  França. 

« Tanto  mais  a  armada  real  portugueza  se  toinava 
importante  assim  para  o  commercio  maritiuio,  como  para 
a  defensa  da  costa  do  Portugal :  tanto  mais  o  soberano  so 
devia  occupar  cm  coUocar  á  tosta  deste  r.ovo  e  respeitá- 
vel poder,  um  homem  que  reunisse  em  si,  c  sjbre  o  ramo 
interessantíssimo  da  navegação,  todos  os  conhecimentos  e 
experiência  do  século  :  foi  o  que  D.  Dmiz  realisou.  Logo 
que  ologar  de  almirante-môr  se  encontra  vago  pela  mor 
te  de  Nuno  Fernandes  Cogominho,  voltando  os  olhos  pa- 
^ra  a  pátria  de  tantos  marinheiros  distinclos,  a  cidade  de  Gé- 
nova, encarrega  dois  cavalleiros  da  sua  còrle,  que  resi- 
diam em  Avinhão  em  qualidade  do  embaixadores,  com- 
mettendo-lhe,  mui  recommendadamente,  o  tratarem  de  des- 
cobrir U'n  genovez  capaz  de  bem  desempenhar  todas  as 
funcções  deste  jiosto  considerável. 

A  escolha  dos  eiTcarregados  distinguiu  Micer  Alanoel, 
da  nobre  etirpe  dos  1'rzaulios,  que  nnnicdialameule  partiu 
para  Portugal,  e  conveio  facilmente  com  osoberano  as  con- 
diçijes,  sob  as  quaes  elleso  promptilicava  a  accoitar  o  posto 
d'a;7)ii'rn/iíe  : 

—  «O  genovez  promette  de  ser  vassallo    do  rei,  — 
prestar-lhe  fidelidade,  —  coramandar  e  coiídusir  suaac- 
-  t/l n (ia,  conforme  as  ordens  do  mesmo  rei    contra  todi)s 
os  seus  inimigos,    sejam    cliristãos  ou   mouros.  —  Elle 
so    deveria    fazer    de    vella  para    o    serviço  real,    pelo 
menos    com  três    galeras ;    —  vellaria    por    tudo    con- 
forme os  meios  a  sou  dispor,  e  pela  salvação  e  gloria  do 
príncipe  ;  —  guardaria  mui  fielmente  lodos  os  segredos 
q  o  lhe  honvesscm  sido  confiados.  —  Vinle  gcnovezes, 
versados  cm  a  arte  maritima,  deveriam  ser  empregados 
em  a  marinha  portugucza  na  qualidade  de  alcaides  das 
(jalcs,  e  araizcs  :  c  receberiam  soldo  do  rei  tanto  quan- 
to fossem  empregados  em  seu  serviço.  —  Senão  houver 
necessidade,  o  ahniranlc  pode-so  servir  d'elles  para  as 
expedições  commerciaes  eiitrutendo-os  á  sua  custa. —  So 
algum  d'ellcs  morrer  ou  desertar   o  ahniraníc  os  deve 
sulislituír,  — A  alta  jurisdição  sobre  Imla  a  equipagem  da 
manidia  real,  não  só  em  os  porlos  de    l'ortugal,   como 
por  toda  a  parte  onde  a  armada  se  encontrar  (lerlei-cerá 
de  direito  ao  almiranlc.  —  (j  u/ihíccuiíc  poderia  guardar 
para  si  a  quinta  parte  do  que  elle  ganliassc  ou  tomasse 
ao  inimigo  com  a  frota  real  :  e  obteria  certos  bens  de 
raiz  em  Portugal  como  propriedades  hereditárias.  —  Seu 
filho  mais  velho  lendo  prestado  a  deviíla  menagem  ao 
soberano,    ou  a  seu  succes^or,  depois  da   morte  de  seu 
pai  coulraclana    as  mesmas    obrigações,  e  herdaria  to- 
das as  suas  [iierogativas  e  propiiedailes.  —  Lra  lirine- 
niente  necessário  que  seu  liltio  proviesse  de  uma  união 
Icgilinia. — Caso  que  o  abniranle  não  deixasse  herdeiro, 
seus  haveres  reverteriam   para  a   coroa,  v  — 

«  Manoel  Pezanlio,  que  foi  emiiregado  pelo  rei,  era  ra- 
zão de  sua  fidelidade,  e  de  sua  habilidade  diplomática,  em 
muitas  outras  missões  importaules,  exerceu  as  suas  func- 


ções d'almirantc  por  muito  tempo  ainda,  e  no  reinado  do 
successor  ilo  D.   Diniz,  el-rei   D.  AlfonsolV.» 

—  Foi  pelo  anuo  de  128J  quo  D.  Diniz  assuntou  pazes 
com  seu  tliio  D.  Sancho  de  CasloUa,  o  qual  havia  desapos- 
sado o  vtdho  Alíoiiso  o  sábio  da  governança  do  reino.  Por 
alheia  a  nossa  Historia  não  seguiremos  as  variada?  fazes 
desta  questão,  o  só  diremos  quj  (lastolla  reconheceu  o  íi- 
llio,  e  o  velho  munarcha  retirado  em  Sevilha,  sentenciou 
o  lillio  co.iio  rcbdde  o  usurpador  do  governo  o  do  núno, 
o  como  tal  o  dcrlarou  inca[)az  de  entrar  ua  heratiça  dello. 
.V  raiiilia  D.  Brites,  filha  do  AlTonso  sábio,  a  qual 
como  já  dissemos  se  achava  em  Costella,  teve  boa  parte 
nestes  duros  lances  porque  passou  o  velho  monarcha,  oois 
não  lho  impodiuJu  seu  filho  D.  Diniz  que  cila  desse"  ao 
pai  todas  aquelias  provas  que  o  respeito  filial  exigiam,  D. 
Brites  a  ellu  satisfez  par  modo  que  ganhou  em  líespanha 
opinião  de  grande  valor,  e  prudência,  merecendo  \wr  isso 
de  seu  pae  louvores  encareci  los,  o  honradas  mercuí.  Esto 
exemplo  do  D.  BriteS  foi  scguiilo  por  muitos  fidalgos  por- 
tugue/.es  que  a  acoin|)anharam. 

De  todo  o  cabedal  que  a  rainha  tinha  nm  Portugal 
o  dos  sjus  vassall  iS,  dispòz  quí  tu  lo  tosse  paí-a  Sevilha 
aonde  eiilào  eslava  seu  pao.  Em  Serpa  fez  resenha  d'!  toda 
a  sua  gente,  e  de  grande  consolação  foi  de  certo  pira  Af-. 
lonso  o  sábio,  \èr  a  proinpliilão  co;u  que  esla  filha  lho 
acudiu. 

llecomponsou  bem  el-rei  as  despesas  de  jornada,  e 
publicou  a  estimação  quo  fazia  de  tanto  amor  do  sua  filha, 
datjdo-lhe  villas  ua  Andalusia  e  Eslromadura  do  Leão.  E' 
honroso  ver  um  pae,  e  um  tal  pao,  como  foi  este  monar- 
cha, ser  o  chroiusia  dos  louvores  de  sua  filha,  e  não  me- 
nos o  é,  vèr  um  exemplo  similhaule  de  lealdade  dado  por 
aquella  quo  não  pudendo  coiubaler,  sacrilica  a  seu  pae  tudo 
quanto  possuo,  c  llie  olíerece  os  braços,  daquellcs-  que  são 
os  seus  depeudentes.  Motivos  poderosos  são  estes  para  uão 
calarmos  a  seguinte  escriplura  de  doação  : 

«Forque;  segun  dize  el  sabio  la  amizad  verdadera  mas 
coujplidamente  se  prueva  en  el  tieaipo  de  la  coita,  que  eu 
olra  sazon,  y  aquel  es  verdadero  amigo,  quo  ama  en  lodo 
tiempo.    Sepau  quantos    este   privilegio  vieren,    y  oiereu, 
como   nos  lley  Dou  Alíonso  por  lagracia  de  Di£)s  regnanto 
eu  Uasiilla,  eu  Leoii,    en  Toledo,   en  Galisia,    en  Seuillia, 
en  Córdova,  en  .Murcia,  en  Saca,  è  en  el  .\lgarbe.  Catan- 
do el  grande  amor,  é  verdadero  quo  falíamos  en  nuestra 
úja  la  mucho  honrada  Dona  Beatris,    por  essa  misma  gra- 
cia  Keyna    do  Portugal,  y  dei  .Vlgarbe,  y  la  lealiad  que 
siempre  mostro  contra  nos,   y  de  como  nos  fuo  obediente, 
y  mandada  en  todas  as  cosas,  como  buona  tija,  ó  leal  douo 
ser  a  i)adre;    y   senaladameiílo  porque  a  la   sazon  quo  los 
oiros  uuestros  lijos,  y  la  iiiaur  parte  de  los  liouies  de  nues- 
tra tierra  se  alçaron  contra  nos  por  cosas  que  le  dixeron, 
y  les  liiiorou   entender  como   no  erau,  el  qual  aleaanla- 
miento    fuo  contra   Uios,  y   contra  derecho,  y   contra  ra- 
zoo, y    contra    fuerc,    y   contra     senorio   natural  ;    vien- 
do   elta    esto.  y  couocieudo    Jo  que    ellos    desconocieron, 
deseniparó  lijos,  y   herdamientos,    y  todas  las  otras  cosas 
que  auia,  y  uno  a  padecer  aquelio  quo  nos  padecemos,  para 
viiiir,  y  morir    con  nosco.  i  como   quer  que  eila  merece 
lodo  aquel  bien  quo  nus  fazerle  pudiosseraos  :  pêro  porque 
luego  tan  cumiilnlanienle  iv)  lo  podemos  fazer  como  nos 
(luerieaios,  daquelle  que  nos  finco,  y  tcneiiios  en  nuestro 
pod.T,  damosle  [lor  lier..'tlad  luego  ])or  cu  todos  los  dias  do 
do  su  vida  las  nuestras  villas,  Mora,   y  Sierpa  y    Nodar, 
y  Moron  con  sus  t:aslillos,  y  con  todos  los  oiros  lugares, 
(jue  son   sus  términos,  assi   como  los  nos  agora  auemos, 
que  los  aya  ella  con  todas  las  renlas,  y  los  derechos  para 
seruirse  Ueilo  en  toda  la  su  vida,  y  despues  do  su  muerta 
que  fiuque  a  aquel  que  nos  heredaremos  en  el  Reyno   dei 
Seuilna  ;  y  reneleiios  para  nos  nioneda,  y  justiça,  e  jan- 
tar, y  mineras,   si  las  lu  ha,  o  las  oviere  daqui  adelante. 
«jnde  rogamos,  c  mandamos  a  los  toustjus  de  Mora,  írier- 
pa,  é  do  iNodar,    i;  de  .M.iion,  a   todos  los    oiros  consejos 
de  sus  términos,   o  conjuraii.olos  por  el  debbdo  do  naiu- 
ralcza,  quo    aii  con   nosco,  y   por  la  lealtad  que  siempre 
lizieron,  é  nos  deveu  fazer,  que  recudan  ellos,  è  sean  te.- 
nudos  de  fazer  recodir  bien,  é  complidamcnte  daqui  ade- 
lante eu   todislas  renlas,   è  con  todJos  derechos  que  3au 
eu  sus  luyares  a  nuestra  hja  la  Heyiia  sobrcdicha  a  que 
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ella  rrianiiarn  cn  toda  sua  vida,  y  quoolla,  oaquellosque 
tuviíTcn  pnr  olla  las  villas  sobrciliclias.  étaslillos  de  Mora, 
ó  do  Sierpa,  y  de  Nodar,  e  de  Morou,  y  du  lodos  los  oiros 
lugares  do  sus  icrmiiios  quo  fagan  iMide  guiirra,  é  paz  por 
nos,  o  por  aqucl  quo.  licredare  el  Ueyno  do  Souilíia  a»si 
como  solireJiclio  es.  E  oiro  sy  mandamos  àquel  iiuu  lier- 
daro  el  Reyno  do  Sevilha,  é  foere  hi  Rcy  por  imeslro  man- 
dado, quo  agoarde  a  nui;slra  fija  la  Keiua  sobro  dicha  Io- 
da» cslas  cosas  do  suso  diclias  ou  esle  priuilegio  on  Ioda 
su  vida.  wLani.a  daspuis  maldição  a  iiueiu  eiiconirasso  islo, 
e  pode  ao  papa  quo  ocoulirmo.  «  Fecho  el  pnuilegio  en 
Suvilla  luiies  qualro  liias  aadadoi  dei  mez  do  Março  eu 
Era  do  mil  trezicntos  y  vciíito  y  uu  anos.— Coulirinão  o  In- 
fanle  Dom  laimcs,  Di'm  Raiiimndo  arceliispo  do  Sevilha, 
Dó  Frei  Aymar  o  elcilo  do  Aula.  í)om  Fredolo  bispo  de 
Ouicdo,  Dom  Suciro  bispo  do  Cádis,  Uom  loão  Afonso  de 
Ilaro,  Dõ  Culicr  Suares  de  .Mcufzos,  Dom  Uonçalo  Anncs 
íijo  de  Dom  luaii  Afonso.  Fernandes  sobrinho  dol  Hey, 
e  seu  Mordomo,  Afonso  J'eres  de  Uusmão,  l'ero  Soarus, 
Tel  Culierres  jusliça  da  casa  dtd  Kcy  Garui  lufro  coiieiro 
maior  dei  Rey,  Dum  Fernão  1'ercs  Toace,  Dom  Mariim 
Gil,  Sueiro  Feres  de  Barbosa,  Dom  Uarcia  Fernandes  mes- 
tre do  Templo,  Garci  Fernandes  do  Senabria  Porteiro  mòr 
dcl  Hey  no  reino  de  Leão,  Pelay  Peres  (aliançarei  delKey 
cm  HaasloUa,  e  Leão,  o  abbade  do  VuUadolid. » 

No  próprio  dia,  e  com  as  mesmas  palavras  á  mesma 
rainha  doou  sou  pai  o  sou  remo  de  <Niobhi,  com  as  viUas 
do  Gibraelon,  Huelva,  Saltes,  Aiamonte,  Alfajar  de  Pena, 
e  Alfajar  de  Lc.e,  com  seuí  lermos,  declarando  que  por  mor- 
te delia  rainha  licaria  esle  reino  ajueile  liloo  a  quem  el- 
lo  deixasse  herdado  no  reino  de  Sevilha. 

Esto  soccorro  dos  cavalleiros  de  D.  Brites  fez  equi- 
vocar alguns  authorcs  quo  dizem  ler  D.  .Viíonso  lll.deFor- 
tugal  enviado  em  soccorro  de  seu  sogro  Iresentas  Isnças, 
Dão  reparando  esses  cscriplores  em  que  a  cucrra  entro  D 
AfTonro  o  sábio  c  sou  lilho  D.  Sancho,  só  rebentou  (lor  ar- 
mas depois  que  se  publicou  a  sentença  que  so  dou  nas 
cortes  de  Yalladolid,  quatro  anrios  passados  úa  morle  de 
D.  AlTonso  III,  o  regendo  já  o  reino  seu  lillio  D.  Diniz.  Es- 
te como  estadista,  enlreteatlo  a  anibos  até  ver  o  rcsalla- 
do  da  contenda,  liou-so  ao  lliio,  deixando  parlir  sua  niãi 
D.  Btiles  com  gente  portugueza  em  soccorro  do  seu  avô. 
Habilitava  so  assim  para  não  licar  mal  visto  em  qualquer 
das  parcialidades  que  vencesse. 

Ne  enlaiito  el-rei  D.  Diniz  se  abalou  para  o  .\lcmtejo, 
dondo  voltou  no  mez  de  abril  para  Lisboa,  e  lassou  o  ve- 
rão até  lim  de  seplembro.  Neste  iulervallo  deu  furai  á  vil- 
la  de  Cacella  no  lilgarve,  com  os  mesmos  privilégios  dos 
moradores  do  Lisboa.  Parliu  depois  desla  cidade  para  Coim- 
bra, onde  se  deteve  ale  ao  lim  do  anno,  o  abi  revogou 
todas  as  doações  inoficiosasjque  se  tinham  feito  em  dispên- 
dio dos  bens  da  coroa.  Diz  el-rei  (acrosceula  Brandão)  que 
allentando  ler  diminuído  o  palrimomo  real  em  consequên- 
cia das  meri.ès  iiue  inconsideradamente  lizcra  no  priuciíiio 
do  seu  reinado,  por  iuducção  enganosa  dus  que  lhe  po- 
diam ir  á  mão,  e  eram  obrigados  a  faze-lo,  se  resolvera 
a  dar  remédio  a  ele  damno,  depois  que  consultara  o  ne- 
gocio com  pessoas  doutts,  o  quo  a  este  lim  viera  a  Coim- 
bra, o  assim  julgava  por  nullas  todas  as  mercês  sobredi- 
tas. Foi  islo  a  vinte  e  seis  do   Uozembro. 

«  Entendo,  continua  Brandão,  que  se  arrojou  ol-rei 
a  despender  tão  largo  no  prmcijiio,  a  lim  do  segurar  os 
ânimos,  receiando  alguma  ruvolia  em  consequência  d:  seu 
irmão  o  infante  D.  Atíonso,  quo  pretendia  a  sucessão  ,  po- 
rem agora  seguro  já  na  posse  do  reino,  e  liado  por  casa- 
mento com  Aragão,  o  com  o  infante  D.  Sancho  de  Cas- 
Ivlla,  tornou  a  cobrar  o  quo  concedera  sem  motivos  ur- 
gentes de  jusliça,  e  depois  de  grangear  os  ânimos  com  as 
terras  o  fazendas  que  doara,  vem  outra  vez  a  possuil-as 
o  incorporal-as  na  coroa  do  reino.  Sabia  el-rei  I).  Diniz 
usar  destas  traças,  que  ó  Ião  sutil  o  governo  dos  prínci- 
pes, que  alé  as  que  parecem  inconsidorções  esperdiçadas 
aão  advertências  uleis  do  seus  mlcnlos.  Hemediou  el-rei  1). 
IJiiiiz  o  quo  ncsia  parlo  obrará  sem  consideração,  se  não 
foi  ju  intento  de  obrai  o  para  remediar-se  ;  e  aléem  do  pro- 
veito com  quo  licou,  é  hoje  celebrado  um  dito  seu  nesta 
inalena,  quando  di>se :  «ji(s(ame«/c  liram,  o  que  injus- 
tatmnlt  se  concedia. » 


Deve  aqui  fazcr-se  uma  declaração,  porque  sobrema- 
neira honra  cila  o  caracter  de  D.  Diniz.  Ne-slas  rovojía- 
çõcs  exceptuou  a  do  senhorio  do  .^^pgas  que  linha  feiíoa 
seu  aio  Lourenço  Gonçalves,  reclificando-a  mesmo  no  an- 
no de  1286,  com  as  seguintes  palavras:  —  Corno  ca  ilcs- 
so  a  Lourenço  Gonçalves  Magro  meu  amo  por  criança  e 
por  serviço  que  me;  fez,  e:n  doação  a  villa  de  Arega,  o  eu 
revogisse  toilalas  doações,  n<  m  fòi  antom  minhi  enleneom, 
nem  é  que  lhe  revogasse  doaçom.  »  Desle  Lourenço  Gon- 
çalves já  acima  dissemos  c  sullici  'ntc  para  se  conhocôr 
esla  generosidade  e  reconheci  iionlo  do   verdadeiro  rol. 

Também  D.  Dmiz  e:icepluou  das  revogações  a  seu  pri- 
vado o  clianceller-mor  I).  Domingos  .\nnes  Jardo,  eleilo 
de   Lisboa,   pelo  muilos  serviços  quo  linha  feito  a  sr>upai, 

0  a  ello  faria,  e  para  mais  corlcsa  lho  confirmou  o  mesmo 
emprego  no  anno  seguinte. 

No  anno  entrado  de  1:;84  ainda  el-rei  se  achava  cti 
Coimbra,  occuppado  no  governo  do  n-ino  o  pareço  que  a 
sua  estada  ahi  teve  por  lim  apasiguar  as  grandi?s  coiileií- 
das  quo  haviam  sobre  o  senhorio  de  Góes,  que  se  iJispula- 
va  CO  11  inào  armada.  D.  Diniz  api;rlou  com  oscontendi- 
ros,  a  instancia  do  povo  da  commarca  que  solTria  com  aquel- 
las  vexações,  e  levou  os  cabeças  dos  bandos  conlcndores 
a  entrarem  em  composição. 

Nesle  anno  de  1254  chegou  a  Lisboa,  onde  já  el-rei 
D.  Diniz,  se  achava  a  noticia  da  morto  de  D.  AlTonso  o 
sábio,  que  em  Abril  se  havia  tina  lo  em  Sevilha.  Orde- 
nou logo  seu  neto  demonstrações  geraes  do  sentimento,  o 
na  Sé  de  Lisboa  so  liseram  as  deviílas  exéquias,  deputan- 
do depois  di-lo  e  nbaixadores  a  .Sevilha  com  os  pozames  á 
rainha  sua  má',  e  aos  infantes  D.  Jaime  e  D.  João,  seus 
thios.  Outros  embaixadores  se  mandaram  a  Ca-tella,  a  el- 
rei  D.  Santho,  com  pe/.ames  p^ila  morto  de  se-u  pai,  o  pa- 
rabéns de  nova  successão.  Estes  segundos  embaixadores  fo- 
ram encontrar  o  novu  rei  em  Toledo,  ondo  so  dirigira  a 
coroar-se  depois  de  haver  feito  as  ultimas  honras  a  ."^eu 
fallecido  ]iai. 

Seguiu-so  o  anno  de  1285,  o  D.  Diniz  que  sempre  tra- 
zia em  mira  o  b'Mn  do  sou  [lovo  c  a  quietação  do  reino, 
allendcu  á  intancia  com  que  a  camará  do  Lisboa  lhe  re- 
quereu desse  audiência  na  matéria  dos  seus  foros  quf^  an- 
davam alterados,  e  qui/.esso  vir  a  uma  composição  a  nm- 
bas  as  parles  conveniente.  Demandava  a  Camará  o  povo 
a  el-rei  por  muitas  (iraças  o  rocios  que  linha  tomado  á 
cidade,  em  quu  tlzera  tendas,  ferrarias,  açougues  e  Icrra- 
Cenas  de  que  recolhia  renda  considerável'. 

Ora  por  esla  conjuntura  eslava  D.  Diniz  leceioso  do 
quo  a  paz  so  alterasse  ou  com  D.  Sancho  do  Casieila  que 
depois  da  sua  accessão  ao  Ihrono  linha  tomado  o  titulo 
de  rei  dos  .\lgarves,  ou  com  seu  irmão  o  infante  D.  Af- 
fouso  que  já  novamente  diva  indícios  da  lurbulancia  quo 
dois  aunos  depois  manifestou.  Era  portanto  prudenle  ler 
contentes  e  socegidos  os  povos,  e  por  isso  concordou  el- 
rei  junlarem-so  as  parles  liliganies  na  Sé  desta  cidade, 
e  ahi  tratarem  de  so  compor.  Ahi  contirmou  D.  Diniz  to- 
dos os  foros  e  privilégios  á  cidade  de  Lisboa,  reraedean- 
j  do  as  queixas  do  concelho,  e  esle,  com  o  povo,  dcmiltiram 
a  cl-rei  todas  as  propriedades  sobre  quo  litigavam. 
j  A  escnplura  de   composição  é  a  seguinte  : 

1  «Em  nou.c  doDcusamcii.  Saibão  quantos  esleestro- 
menlo  virem,  «  leer  ouvirem,  que  pregoes  forào  dados,  e 
apregoados  por  màdado  lio  alcaide,  e  dos  aluasijs  de  Lis- 
boa pelos  porteiros,  o  pelos  pregoeiros  dessa  villa,  assi  pela 
villa,  co:uo  pelos  lermos  delia,  que  lodo  o  concelho  da  vil- 
la, assi  caualeiros,  come  cidadaões.  e  mercadores,  e  peoõs, 
e  moradores  da  villa,  e  de  todos  seus  lermos,  quo  todos 
vecssem  terça  feira  seio  dias  andados  do  Agosto  ao  con- 
celho á  see,  o  qual  dia  lhes  foi  assignado.  li  ao  dito  dia 
assinado,  o  n(  dito  logo  nosso  .senhor  clrei  Dom  Dinis  foi 
y  presenle,  e  o  concelho  per  pregoni  foi  y  presente,  pre- 
sente nos  loannc  Meeiídes,  Domingos  .Soares  Pedro  Paes, 
cl  Peirayraes  lalalliões  des.-a  villa  a  este  feilo  especial- 
ments  chamados,  c  rogados  do  S"bredilo  nosso  senhor  el- 
rei.  E  o  sobredito  concelho  pedio  mercê  a  nosso  senhor 
elrei  cm  escrito  jior  Lourenço  Escola  Alcayde,  e  viziô  de 
Lisboa,  o  qual  o  dilo  concelho  rogjrom,  que  a  pedisse  por 
cllc  de  cousas  de  que  diziam,  que  eraõ  agrjuadjs,  rpie  lhes 
fiiera  elrei  Dom  Afonso  seu  padre,  a  que  Deos  perdoe.  E 
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logo  o  dilo  Lourenço  Escola  a  rogo  desso  concelho  disse  a 
clrci  assi.  Sfiihur  a  iiuTce  qui-  vos  pinio  esle  concelho  (jue 
nqui  sv(\,  s«o  esla.s  cousas  nua  acioi  audão  e^crllus  cm  es- 
to escrito,  o  vos  nioinl;idco  leer  ;  cl  cnloin  nioleo  cssccs- 
crilo  a  elrei  ia  mão.  Elrci  o  tez  cnloiii  icor,  o  a  publicar 
por  mim  loaiiii»  Mcende  Tabclliooi  sobrodilo.  do  ijual  os- 
crilo  o  Icor  alai  é.  Conuem  niiaber.  Pcilmioi  merco  aliei 
que  nos  carrega  feilo  das  juradas,  e  que  nos  loruo  aque' 


oulrosi  pedio,  e  rogou  a  Domingos  Soares,  e  a  Pedravras 
do  l.isboa  a  leanle  cvcriptos,  que  a  lo. lalas  cousas  snbredi- 
las,  e  a  cada  uma  delias  iossein  iiroseutcs,  o  ijun  dessem 
onde  lai  leNlemòvo  como  eu,  e  que  posesseni  seu^  siiiaes 
em  esle  estromenio  en  loslomõyo  destas  cousas.  Feito  foi 
o  estromenio  em  om  Lisboa  sete  dias  andadjs  domes  do 
.Agosto  lia  era  M.CCC.XXllI.  Ouo  presentes  f.irom  a  esle 
fi-ito  os  tabellioês    adianto  escritos.    E  eu  loaniio   3íeendos 


estado  em  que  éramos  em  tempo  do  seu  padre  quando  no»    sobredito  tabelliom  demandado  do  sobredito  nosso  senhor 
cnde  l\ir(;arom.  Item  pedimos  merco  aclrei,  que  nos  car- j  olrei  a   ludas  oslas  cousas   pres'>nt9  fuy,    e  endo  esto  ins- 


rega  feitõ  po  Relego.  Item  que  n^s  carrega  f  ito  do  feito 
dos  açougues.  Item  que  nos  carrega  feito  da  nossa  fruila, 
que  a  venda  cada  um  u.ti  qui/er,  e  se  alguém  quizer  ven- 
der o  no  neouguo  ilelr.  i,  que  iln  de  ende  seu  direito,  liem 
quí  nos  carrega  leito  da  passagoii,  e  que  nos  loiíiia  ende 
a  no-sso  foro.  Item  d',  s  nossos  fruitos  que  ouaenuos  em 
Santarém,  ou  em  oulros  logares  que  adussormos  a  Lisboa, 
que  nam  demos  endo  portagem,  liem  que  nos  carrega  o 
feito  de  Cintra  do  embargo  que  ala  fazem  áquelles  que  her- 
damenlo  ala  am.  liem  pedimos  meice  alrei,  que  os  Alua- 
sijs  de  Sacavém,  o  de  Freelas  que  os  facão  como  soliyao, 
ca  prendemos  y  grande  iJcsalloramento  colheadosse  ala  no>- 
sos  viziòs,  e  la-endose  y  muilas  cousas  sem  guisa,  que 
nom  sovam,  a  que  nos  uom  podemos  poer  c  mselho.  liem 
pedimos  mercê  alrei,  que  os  Mouros,  e  os  ludeo»  respou- 
dão,  cl  faí.ão  dereilo  per  ante  o  alcayde,  eosAluasijs,  assi 
como  foi  do  pobramenlo  da  terra,  liem  pedimos  mercê  al- 
rey,  que  o  desalToramenlo  quo  nos  ora  lez  novamente  do 
almoxarife,  e  dos  escrivães  quo  fez  juizes  dos  do  fora 
parle,  quo  o  num  sejam,  e  que  respondao,  e  fayao  dereiío 
por  ante  oalcavde,  cos  Aluasijs,  assi  como  foi  alees  aqui. 
alrei,  que   do  feito  da  alcaydana 


Item  pedem  por  mercê 

e  do  moordomado  quonosienba  ende  a  nossas  cartas.  Item 

da  postura  da  madeira  da  liabeyia,  que  o  concelho  pede  j  saio  Uarcia.  Soeiro  Alão.  Va>-co  Mírliis  llebolo.  Loun 
por  uierce  alrei,  que  se  lenha,  "o  se  compla.  liem  pedimos  Pires  Rool  Fernam  .Meendes.  Meendo  Afonso.  Kstevão  K 
por  nurce  alrei,  que  aquelkis  molheres  quo  seeui  en  as 
faengas.  que  y  tas  seer  o  alcaide  que  nos  alcu  ende  a  for- 
ça do  alcaide,  e  que  nom  sejão  y  casse  lonia  em  mui  gran- 
de nossa  perda,  e  do  poboo.  As  qudcs  cousas  todas  sobre- 
ditas lendas,  o  publicadas  ,  or  iniui  loanne  Meendes  sobre- 
dito Taballiom.  Nosso  senhor  elrei  rcspondeo,  e  disse,  que 
o  concelho  lhe  pedia  algumas  cousas  de  que  se  perusse  em 
qte  elle  a\ia  ilcieito,  c  eiias  quaes  el  estava  em  verda- 
deira possissò,  e  tragias  a  sà  mao,  e  que  avia  jà  i;ra  tem- 
po que  seu  padre  fora  ende  pos-oydor,  eel  oulrosi,  e  cà  se 


Iromonto  cominha  mão  própria  liz,  oescreui,  o  el  meu  si- 
nal iiugVj  (juc  a  tal  lio  entesteinijyo  destas  cousas.  E  eu 
Do,nim,'>js  Soares  soliredito  labelliõ  a  rogo,  e  de  nian  lado 
de  nosso  si^nhor  elrei  s.ibredito  a  lodalas  cousas  sobredi- 
tas, e  a  caila  uma  delias,  que  som  comleulas  con  esto 
estromenio  [iresente  fuy,  e  de  todas,  e  de  caiia  uma  del- 
ias esle  mesmo  teslemòyo  dou,  .que  lo  deu  o  d  to  loanne? 
-Mendes  Tabelliom,  é  su  escrevi  o  meu  signal  y  pugy  ea 
l"5leiuòyo  destas  cousas,  que  tal  es.  Feito  foi  o  o-;trornèlo 
na  era,  e  no  dia,  e  no  logo  sobreditos.  Testcçnunhas  os 
labetliòes  jí  sobreditos.  E  eu  Peilrairas  sobredito  tabel- 
liom a  rogi),  e  do  um  mandado  de  nosso  senhi.r  elrei  so- 
bredito a  lodalas  cousas  sobreditas,  e  a  caila  uma  delias, 
que  som  coiileudas  em  esuí  estromenio  presente  fuy,  e  do 
Iodas,  e  de  cada  uma  delias  esse  mesmo  leslemoy  dou, 
qual  o  deu  o  dito  loanne  Mendes  tabelliom,  o  en  esto 
estromenio  meu  sinal  pugy,  quo  lai  he  em  leslemõyo  de 
verd.ide.  Feito  foi  esto  inslromento  na  era,  no  mes,  e  no 
dia,  o  no  logo  sobreditos.  Testemõyas  os  labellioêe  sobre- 
ditos. Que  presentes  forom,  Dõ  Martim  Gil.  Lourenço  Es- 
C(da  ah;aide  do  Lishoa.  Duram  Martins  da  Parada.  Pedro 
.Martins  da  llomeira.  Vasco  Afonso  alcaide  de  Coimbra, 
ioão  Lobreira.    y.bril  Pires,  Afonso  Pires  seu  filho.   Gon- 

renço 
anos 
Uarvudo.  Fernão  Figueira  cavaleiros.  Kooy  do  liemos,  o 
\icenlu  .Martins  alvasijs  de  Lisboa.  Ioão  Domingues  Pavij. 
Eslevam  Cibraes  pã  e  agua.  Pedro  Pires  Ravõ.  Ayraz 
iM"eiides.  Vasco  Martins  de  Sam  Nicolso.  Pedro  Martins 
dito  lloteiho.  Ioão  Pires  diso  Ferreiro,  Fernão  Eanes,  Pe- 
dro Calaça.  Eslovam  Goterres.  Martim  Pires  dito  Cabrei- 
ro. Geral  Vermuiz.  Jlarlim  Reicudo.  loanne  Anes  Michi- 
cha.  DommgOs  Martins  de  Sam  Mamede.  Domingos  Fran- 
co. Paay  Fernandes  Domingos  lacome.  Domingos  Vivaz. 
Pedro  Martins  liolhom.  Marlim  llomingues  Queixada.  Gil 


quises.-e  non  avia  porque  Ihis  ende  lyxar  rem  per  direito.    Eanes.  Vici^nle  Anes  genro  Dagua  fria.  Lourenço  Eanes  mer- 
Peró  aacima    disse  cà  nom  avia  concelho  em  lodo  o  reino  |  cador.  Murchos  Miguees.   Tomas  Penz  mercador.  Geraldo 


com  que  ouves>e  maiores  divides  de  beiíça  com  esse  coa-j  Afonso  mercador.  Nuno  Paez  mercador.  Franciscs  Domiu- 
calho  de  Lisboa,  ca  v  nacera,  ey  bira  baptizado,  eciia-igues  me.cadoj.  Dou  iiigos  Vermuiz  de  Sam  Nicoláo.  Pe - 
do  e  y  fora  rei,'  o  cas>e  nembrava  de  muito  serviço  que  |  dro  toslom.  Eslevam  Curuo.  Vicente  Pires  Almoxarife  de 
Ihi  fizera  esse  concellio,    assi  ena  Vide,  como  em   outros 


logares  muitos  ulbi  fora  mester,  e  casse  linha  delles  por 
mui  ben  lervido.  Ea  mercê  que  lhe  pediam,  que  lha  ou- 
torgava :  peio  que  y  eram  algumas  cousas  escritas,  em 
que  el  avia  dereilo,  mais  por  lhes  fazer  ben,  e  mercê  cas- 
so Ihis  partia  cnde  e  di.sse,  e  mandou  ao  alcayde,  e  al- 
vasijs, o  ao  mayordomo,  e  oulrosi  ao  almoiarile,  que  ca- 
da um  delles  em  seu  ollicio,  quo  a  questa  mercê,  que  el 
íazia  ao  conselho,  que  lha  tevessem,  e  a  guardassem,  o 
comprissem.  t  por  esta  mercê  que  elrei  fez  ao  concelho, 
kgo  todo  o  concelho  a  uma  voz,  sem  ou  ra  prema,  o  sem 
consiran"inienlo,  e  sem  engano,  mais  do  sa  boa  \0iUaile,  e 
liuremcnlo  por  si,  e  por  lodos  seus  successoris  p  rdoarom, 
e  quitarem  a  nosso  senhor  elrei,  ea  lodolos  seus  succes- 
sorcs  para  lodo  .sempre  lodala*  demandas,  o  accções,  e 
questões  que  elles  aviã,  o  de  direilu  devião,  ou  enten- 
diam aver  contra  elalà  o  sobredito  dia  jier  qualquer  ma- 
neira, assi  per  rasom  dos  reSMOs  de  Lisboa,  eu  que  el- 
rei Dõ  AfoUíO  seu  padre,  ou  el,  oíi  seus  antecessores  le- 
zeroin  açougues,  lendas,  icrrcrias,  o  laraceaas,  e  casas, 
ou  outras  quao>quer  cousas  alà  ele  presente  dia,  come 
das  lisilias,  como  dos  fruilos,  o  das  rendas  lodalas  ditas 
cousas,   e  de  cada  uma  delias,  e  que  elrei  nom  se  enteu- 

desse  desqui  adianle  chus  pelos  oulros  ressios  da  viUa.  Ou-  ..^ .-  „      -  ,     i   i     n 

■  '-     ;  é  de  suso  escrita  do*  1  te  de  seu  sogro  i).   J'edro,  pae  da  rainha  Santa  Isabel.   U 


Lisboa.  Diogo  Romeu.  Afonso  Numz  da  Cruz.  Martim  Mar- 
tins seu  genro.  Ioão  Vermuiz  de  Sam  Berlh.dameu.  Paay 
Fernandes  da  fonte  dos  cavalos.  Vicõlo  Martins  Voga.^o. 
Estevão  Eanes  Vogado  Marlim  Eanes  Vogado.  Diogo  Ma- 
Iheus.  Paay  Paes,  Vicente  Pires.  Marlim  Duro.  Ioão  Du- 
raes  p.eliíeyros.  Ioão  Fijs.  Pedro  Nunes.  loanne  Anes.  Mar- 
lim Pasqual.  Domingos  .Martins  Coyxaes.  Vaasco  Gil.  Dô 
Symon.  AUayles.  Ioão  Martins  de  Sam  Mamede.  Domin- 
gos Duraes  do  Baroiro.  Ioão  Domingues.  Ioão  Fernandes. 
Ioão  Paes.  Çapateiros.  Dominfíos  doLeyria.  Ioão  Paes  al- 
fa} ates  de  panos  de  Liõ.  loane  Anes  de  Sam  Mamede.  Pe- 
dro Eanes,  loanne  Eanes  seu  irmão.  Diogo  lurdã.  Ferrei- 
ros. Diogo  Fiijs  da  Lapa.  Pedro  Afon>o  de  Muraz.  Afonso 
Tinhoso.  Diogo  Francisco.  Diogo  Mamede,  pescadores.  E 
oulros  muitos  cavaleiros,  escudeiros,  crerígoí,  cidadãos, 
mercadores  allay:>les,  pelyleiros,  çapalein^s,  corrieiros,  e 
ferreiros,    que  forom  chamados,    e  juntados  a  esta  cou-a.  » 

rm  outubro  deste  mesmo  anno  já  el-rei  se  achava 
em  Trancoso,  e  alii  ciuUirmou  o  foral  da  villa  de  Numão, 
e  de[iois  o  seguiu  a  visita  da  comarca  da  Beira,  por  Trarí- 
coso,  Pinhel,  Guarda,  Covilhã,  e  Castello  liranco,  regres- 
sando nos  lins  de  dezembro  outra  vez  á  cidade  de  Lis- 
boa,  onde  então  deu  foral,  no  dia  2^,  á  villa  de  Rei. 

Apenas  chegado  a  esta  cidade  recebeu  noticia  da  mor- 


trosi  50  quitarom  da  demanda,  que 
mouros,  o  dos  ludeus.  Das  quaes  cousas  Iodas  sobreditas, 
e  de  cada  uuia  delias  o  sobredito  nosso  senhor  elrei  pedio 
endo  a  mjj»  luanne  Meendes  Tabelliom  um  esUomenlo,  o 


rei  enfermara  gravemente  depois  que  os  francezes  com  quem 
andava  em  guerra,  tinham  leva-nlado  o  cerco  deGiroua,  e 
fallecèra  a  11  d«  novembro  em  Villa  Franca  .de  Penades, 
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que  é  na  Catalunha,  na  fdad"  do  quarenta  o  seis  annos.  De- 
pois das  dpvidas  dcmonstraçOns  do  dó,  el-rci  se jircparou 
para  conlinuar  fia  sua  vigila  (>i'li)  reino,  e  clTecliviíiiiciio  uo 
anno  seg'iinte  de  12S(),  o  ramos  encontrar  no  Alenl-jo, 
visitando  Crato,  Évora,  Beja,  o  outros loíçari-s,  n-ceioso  tal- 
vcit(já  do  qiin  seu  irinão  tragava  ;  supposigão  que  não  vadal- 
TC7a(]ui  fora  do  (irupnvito  pois  n'i  anuo  su^uititi;  do  li87  L). 
Dinii  volia  de  mivo  áquulia  comarca,  o  cerca  a  l).  AlToa->o  na 
villa  do  Arronches. 

Andava  por  oslc  anno 'de  1286  cm  Porlu;íal  dcsavi^ido 
com  ol-rciD.  Sancho  do  Casiella,  o  lldalgo  D.  Álvaro  Nunoi 
do  Lara,  quo  era  lil;io  de  I).  João  Nunes  de  Lara.  A  causa 
de  andar  .Icsavindo  com  aquello  rei,  era  por  desvalido  del- 
)e.  ecscandalisailo  por  lhe  cercar  a  seu  pai  U.  João  Nunes  de 
Lara,  na  cidade  de  A!d)arrasin  dois  annos  antes,  com  favor  de 
el-ri-i  D.  Tedro  do  Aragão,  que  Kanliand>  a  cidade,  a  deu  a 
seu  filho  IJ.  Fernando,  desapossando  delia  a  D.  João  Nunes  a 
quem  pertencia  pur  via  da  rnullic-r.  Assim  o  conta  Br,nuliu  ; 
di>pois  continua  .  — «  Esta  ocasião  de  quebra,  sulrre  as  (jue  ju 
os  Lnras  tinham,  quando  intentaram  daquella  cidade  encon- 
trar as  cousas  d'el-rei  D.  Sanclio  acostados  a  Navarra  com 
favor  d'el -rei  de  França,  foi  o  que  trouxe  a  U.  Álvaro  a  Torlu- 
gal,  que  então  ora  valhacouto  dos  cavalleirosdo  reino  de  Lai- 
tella.  Entendia  D.  Álvaro  que  o  padrinho  do  sua  reioncilia- 
ção  com  cl-rci  haviadoscr  o  desasocego  com  queouãodei- 
xassn  viver  seguro:  e  como  era  homem  urgulhoso  o  dccs- 
jiirito,  o  por  tal  conhecido  em  amhos  os  reinos,  convocando 
RWito  e  amigos  de  um  o  outro,  começnu  a  fazer  guerra  nas 
fronteiras  do  Casiella  (icla  parte  de  Hilia-Còa,  em  que.  houve 
granies  perdus  e  roubos,  sein  que  el-rei  D.  Diniz,  p•)des^e  ir  á 
mão,  nem  atalhar  as  domarias  deste  hospede,  atiles  se  presu- 
me quo  o  infantoD.  AlTonso  lho  dava  ajuda  p;>r  Aleinti  jo.  que 
veio  aser  occasião  denovasipiebras  com  el-rei  seu  irmão. 

Partiu  por  tanto  el-rei  D.  Diniz  outra  vez  (1280)  em 
melados  de  dezemliro  para  o  .\lemlcjo.  e  ahi  passou  os  dois 
mezcs  primeiros  do  anno  1287  em  Évora  o  Elvas,  riprimin- 
do  os  movimentos  de  D.  AlTonso,  e  iiilimidandoos  povos  vi- 
sinhosaos  do  l'orlalegro,  Marvão  c  Arronches,  para  não  inci- 
jarem  a  dosohodiíincia  d'elle,'i,  c  entrarem  de  companhia  coai 
o  infante,  que  com  D.  Nuno  Alvares  de  Lara  perturbava  a 
paz  c  socc.,'0  de  Portu;^al  o  Castella.  »  Deixando  el-rei  or- 
denada aos  alcaides  daqucllas  commarcas  a  maior  vigilân- 
cia possível,  voltou  novamente  para  Lisboa,  o  daqui  saiu  em 
fins  do  maio  para  Coimbra,  em  companhia  da  rainha  Santa 
Isabel. 

Mas  porque  D.  Álvaro  Nunes  de  Lara  fazia  mais  fre- 
quentes as  suas  correrias  pelos  logares  do  Riba-Còa  ajudado 
dos  homens  do  infante  D.  AlTonso,  que  lhe  iam  do  l'ortale- 
gre,  Arronches,  Marvão  e  Caste.llo  de  Vido,  e  porque  o  in- 
lanlc  linha  o  governo  da  Guarda  o  sua  coinmarca,  o  obri- 
gava a  gente  d'ella  a  euvolver-se  naquellas  revoltas,  el- 
rei  foi  com  muita  iiressa  a  este  ultimo  pont),  o  priVou  lo- 
go o  iiifaulo  da  tenencia  da  referida  cidade,  se  bem  que 
em  trjca  lho  deu,  para  o  não  o-scandalisar,  o  governo  de 
Viseu.  I  amego  o  Tra/.-os-Monles. 

Todo  touipo  quo  D.  Diniz  se  demorou  na  Guarda  tra- 
balhou por  conduzir  as  cousas  a  quietação,  mas  não  conse- 
guiu reduzir  o  irmão,  o  viu-so  portanto  obrigado  a  ir  cer- 
cal-o  no  fim  d'essj  anno  em  Arronches,  porquanto  conti- 
nuando as  entradas  e  correrias  de  D.  Álvaro  Nunes  do  Lara 
•julado  pelas  demasias  do  .seu  irmão,  orei  D.  Sancho  de 
(;a.->tt  lia  se  vira  na  -lecesidade  de  se  avisiuhar  á  Ironloira  com 
ecoado  I».  Lo|io  Dias  de  llaro. 

Era  preciío  portanto  remédios  mais  heróicos  a  tantas  vio- 
lências, para  atalhar  as  complicações  que  se  podiam  seguir 
com  Castella,  e  D.  Dmiz  ordenou  a  todos  es  Grande»  do  rei- 
no, com  a  gonte  que  podessem  juntar  se  dirigissem  sobre  Ar- 
ronches, onde  o  infante,  so  recolhera. 

ElTeciivamenlo  concorreu  ao  cerco  de  Arronches  toda  a 
nobreza  o  cavalleiros  das  ordens  militares"  c  muita  gonte  do 
."írmas,  pois  el-rei  so  empenhava  eia  dar  satisfação  ao  de 
Castella.  offendido  do  inlanto  D.  AlTonso,  o  de  D.  Álvaro  Nu- 
nes. D.  Sancho  vnio  lambem  a  este  corço  d«  Arronches  com 
O  fienle  do  Leão  e  de  Galliza,  e  trouxe  consigo,  ai  -m  do  ou- 
Jru.i  personagens  notáveis  o  meslro  d'A!c3nt3r3  D,  fernão 
iDif  ,   qqe  pra  pori  .çue?,   cím  os  cavalleiros  doqnella  or- 

foi  9  côfço  «jiyi  ^pçfiacio,  pqííí  píjg  ià  est^vi^na  ofe- 


wnles  ambos  os  monare.has,  mas  também  a  gente  que  ncl- 
le  so  achava  era  a  melhor  de  ambos  os  reinos.  Não  era  me  • 
nor  a  galhar.lia  dos  cercados,  porquo  a  posição  defi.msiva 
dd  villa,  os  bons  homens  de  armas  que  o  infante  nella  li- 
nha recolhid.s,  não  só  moradores  delia  como  vassallos  seus 
de  1'ortalenre,  .Marvão,  c  Caslello  de  Vide,  tudo  concoriia  pa- 
ra uma  briosa  rc-isiencia. 

A  noiicia  da  jornaila  dos  dois  monarchas,  e  das  cor- 
rerias do  infante  o  de  D.  Álvaro,  havia  corrido,  como  é  na- 
tural de  sup,-ôr,  o  divulstado  se  pur  lodos  os  povos.  A  rai- 
nha D.  Brites  e  sua  filha  a  infanla  D.  Branca,  quo  então  se 
achavam  em  Burgos,  posaram  se  a  caminho  para  fazere.ii 
pazes  entre  os  reis  e  o  infante.  l'or  princípios  de  dezem- 
bro, continuando  a  defesa  e  offensiva  de  Arronches  com 
bastante  valor,  chegou  ao  infante  noticia  da  vinda  de  sua 
mãe  c  irmãa,  o  conhecendo  D.  Affonso  que  não  podia  fa- 
zer mais  resistência,  buscou  traça  parasahir  da  villa,  illu- 
dindo  as  vigias  tanio  d'ella  como  do  ci>rco.  e  se  acolheu  a  Ba- 
dajoz, onde  D.  Briíes  e  D.  Branca  ja  onlão  se  achavam. 

Ui  nossos  hi  loriadtires  di/.em  que  para  se  reconcilia- 
rem os  d  lis  irmãos  e  el-rei  de  Castella  seu  lliio,  também 
foi  do  muito  eiTeito  a  intercessão  da  rainha  D.  .Maria  do 
Castella,  e  da  rainha  .Sanla  Isabel.  Ajunlarain-se  em  Ba- 
ilajoz  o  iíifaiilo  cercado,  os  reis  siliidores,  e  as  augustas  in- 
tercessoras, o  ahi  a  l-t  de  d"zomLro  se  celebraram  as  pa- 
zes e  amisades,  lavrando  se  cserijiluras  publicas.  U  infante 
conveio  em  rectdicar  todas  as  posturas  antigas,  e  ouira  vez 
dar  a  el-rei  de  Portugal  homeií^^em  ilos  castellos  do  ,Mar- 
íão  «  P.iftalegri!,  e  largar  a  D.  Diniz  a  villa  de  Arronches  ; 
dando-lhe  el-rei  em  troca  a  herdade  d-j  llermamar  na  com- 
marca  do  Lamego,  quo  por  licar  maii  metida  no  interior, 
e  desviais  das  outras  terras  do  mesmo  infante,  lhe  dimi- 
nuía as  torças :  do  quo  tudo  so  celebraram  igualmente  es- 
cripluras  publicas. 

Dtí  D.  .Álvaro  nos  consta  que  eirei  D.  Diniz  intercedea 
por  elle  com  elrei  D.  Sancho  seu  thio,  entrando  finalmen- 
te novamente  cm  [irivaiiça  do  rei  de  Castella,  para  o  que 
de  certo  muito  concorreu  o  empenho  da  rainha  D.  Maria, 
que  olTendida  do  conde  D.  Diogo  Lopes  de  ILiro,  senhor 
de  Biscaia,  que  pela  privança  que  tinha  com  elrei  Iracla- 
va  de  lhe  anular  o  seu  casamento,  deu  adjuctorio  ao  ini- 
migo de  D.  Diogo,  para  ser  novamente  admittido  ás  boas 
graças. 

Agora  que  Ceou  terminada  esta  pendência  cora  geral 
apprazimento  de  ambos  os  remos,  (ntendemos  Convenien- 
te seguir  ScheelTer  em  a  narração  que  faz  do  reir.ado  de 
D.  Diniz,  reservando-uo5  juntar  lhe  depois  os  documentos 
que  devem  illucidar  a  narralivi  deste  illuslro  historiador. 

<^  Relações  d'elrci  D.  Dinis  com  as  duas  alias  classis  da 
nação,  o  cl^iro,  e  a  nobreza. 

«  Era  pela  forma  que  acabamos  de  ver,  que  el-rei  D. 
Diniz  sabia  ao  mesmo  temno  prestar  seus  cuidados  á  agri- 
cultura, á  popularisação  do  paiz,  e  á  construcção  e  roe- 
dilicação  de  innumeraveis  burgos  e  castellos,  —  á  fortifi- 
cação o  ao  aformoseamento  das  cidades  e  villas,  —  á  ex- 
ploração das  minas,  —  ao  commercio,  —  e  finalmene  a  na- 
vegação c  á  marinha  ;  em  todos  estes  varindos  ramos  do 
administração,  o  Soberano  exercia  uma  iniluencia  não  con- 
testada :  elle  não  leve,  em  algumas  d'ellas,  senão  marchar 
de  concerto  com  o  livre  desenvolvimento  ds  actividailo  po- 
pular; e  o  povo  habituado  acnconlral-o  sempre  cuidado- 
so de  seu  bem  c.-tar.  tinha  uma  perfeita  confiança  no  [irin- 
cipe,  ainda  mesmo  quo  não  comprehendesse  bem  sua.s  in- 
tensões.  Islo  me  explica  o  quo  se  dizia  do  D.  Diniz  du- 
rante mesmo  o  seu  reinado  :  —  «  El-rei  D.  Diniz  pôde  tu- 
do o  que  ello  quer.  »  —  Mas  não  aconteceu  da  mesma  for- 
ma logo  quo  o  rei  se  encontra  em  opposição  com  o  clero 
e  nobreza  ;  por  isso  quo  elb-  toma  algumas  medidas,  que 
encontraram  e  feriram  os  interesses  d  estas  altas  classes. 
Um  Soberano,  tal  como  D.  Diniz,  jamais  poderia  conce- 
ber o  pcnsamonio  de  iraddilnr  ainda  as  prerogativas  d'es- 
tas  classes,  já  dante  mão  nimiamente  favureci<las  pelo  es- 
pirito do  sculo  ;  isto  seri9  sobremaneira  obrar  direciameur 
te  contra  a  ideia  que  o  dominava  cerca  os  Jireilos  da  OQ- 
rôj».  —  dn  PWQQiiiru   ftu  liem   tio  ssu  râTici.  —  e  íabrútgJq 
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damente  tinha  reconhecido  toda  a  importância :  porém  a 
ntnpliilno  dos  jirivilegios  p  franquezas  fruiilas  pela  nobreza 
('  pt"lo  cloro  faziam  nascer  em  estas  classes,  conforinoinen- 
te  á  natureza  dos  liomens  e  das  cousas  uma  tendência  ef- 
fectiva  para  o  engrandecimento,  e  exionsão  de  seus  direi- 
tos verdadeiros  o  sii|ipostos,  —  tendência  esta,  quo  se  ma- 
nifestava cala  dia  nir.is  potente  e  mais  audaciosa  por  meio 
dn  exniierarões  o  prelenções  loucas  o  abusivas  :  suas  dif- 
ferentes  e  contradictorias  intliienci.is  so  manifestaram  em 
as  multiplicadas  c  imperlineiites  opposições  quo  o  jirincipe 
eiic(mtra  junto  dos  prelados,  e  dos  nobres.  Õs  prelados  que 
linlinm,  já  uma  vez,  dorribad(j  um  Soberano  porluguez  de 
sen  tbrono,  substituindo-o  por  um  outro,  ou  ao  menos  con- 
tribuído para  sua  elevação,  e  que  se  adiantavam  em  mas- 
sas serradas,  conduzidos,  e  protegidos,  além  dos  Pvrineos, 
por  uma  mão  poderosa,  endereçaram  uma  lucta  (iocidida; 
ou  antes  continuaram  aqnella  que  já  so  achava  empenha- 
da de  remotos  tempos.  Quanto  á  nobreza,  menos  forte  em 
unidade,  não  ousava  avenlurar-se  a  um  comliate  descober- 
to ;  o  so  contentava  em  cimentar  os  obslaculos,  e  desenvol- 
ver toda  a  sorte  d'estorvos  sobre  o  caminho,  que  o  rei  ti- 
nha de  trilhar. 

r<  A  descripção  dVsta  luta,  que  o  clero  enceta  com  D. 
Diniz,  logo  depois  de  sua  eialtação  a.j  tlirono  ;  por  isso 
que  as  suas  promessas,  bem  como  as  de  seu  pai,  cl-rei  D. 
AiTonso  III,  não  foram  seguidas  de  uma  immediata  exe- 
cução, —  assim  como  as  medidas  tomadas,  por  aquelle,  pa- 
ra a  extirpação  dos  abusos  da  igreja,  devem  preceder  a 
piniura  dos  esforços  do  príncipe  para  reconduzir  estas  duas 
classes  [orgulhosas  aos  limites  do  uma  justa  obediência  : 
os  meios  empregados  para  obviar  ás  desordens,  o  ás  pre- 
tenções  exageradas  da  nobreza,  serão  dcscriptos  depois  de 
havermos  mostrado  as  coilisões  entre  p  altar  o  o  Ihrono  : 
todavia  ó  necessário,  por  outro  lado,  dizermos  tambom  o 
quanto  este  mesmo  principe  fni  igualmente  disposto  a  pro- 
teger, estas  mesmas  classes,  contra  toda  a  sorte  d'oppres- 
sões  injustas.  O  apoio  concedido,  por  e!-rei  D.  Diniz,  ao 
clero  conti'a  as  exacções  dos  herdeiros,  teria  sirlo  mais  que 
sufíiciente,  em  outras  classes,  para  solid.  r  uma  completa 
reconciliação.  A  mão  protectora  quo  este  principe,  esten- 
de ás  ordens  de  cavallaria,  verdadeira  substancia  da  no- 
breza, quando  os  cavalleiros  portuguezss  buscaram  seu  re- 
fugio em  sua  separação  d'aquelles  de  Castella.  e  quando 
que  as  procellas,  que  tinham  destruído  em  França  a  or- 
dem dos  templários,  os  ameaçavam  também  em  1'ortugal; 
—  esta  mão,  devia  bem  provar  á  nobreza  que,  el-rei  D. 
Diniz,  sabia  apreciar  e  respeitar  os  direitos  bem  adquiri- 
des,  honrar  por  tuda  a  parte  o  mérito,  onde  quer  (jue  se 
encontrasse  ;  e  que  elle  não  tinha  em  vista,  em  todos  os 
sens  actos,  que  o  bem  geral  de  lodos  os  seus  portugue/.es. 

«  O  clero. 

«  Elrei  D.  Diniz  tinha  promettido,  asou  pai,  laborar, 
depois  de  sua  morte,  em  o  que  a  não  podéra  concbiir 
quando  vivo,  respeito  ao  bom  da  igreja  e  do  clero.  Em 
conseijuencia  de  suas  promessas,  o  principe  envia,  logo  de- 
pois do  haver  empunhado  o  sceptro,  embaixadores  ao  pa- 
pa para  este  Lm  ;  mas  Nicidáo  111,  então  chefe  da  igreja 
l)a.ssou  a  melhor  vida  em  22  de  agosto  de  1280,  ainda  an- 
tes que  as  negociações  do  rei  e  dos  prelados,  quo  também 
enviaram  seus  emissários  á  corte  de  Homa,  tivessem  sido 
conduzidas  a  seu  fim.  Gaito  clero  reúne,  por  este  tempo, 
uma  geral  assembléa  em  a  cidade  da  Guarda,  á  qual  as- 
sistiram, com  o  caracter  do  propostos  do  rei,  alguns  r/cos- 
hontenu  :  — o  erigiram  depois  de  uma  calorosa  o  jirolon- 
gada  discussão  que  viveu  duranie  cinco  semanas,  os  arti- 
gos de  um  tratado,  quo  segundo  o  resolvido  deveria  ser 
(wiviado  á  confirmação  do  pa|ia  novamente  eleito,  Marti- 
nho IV  {11  de  fevereiro  de  1281).  A  asse  nblóa  se  transpor- 
ta então  a  Évora,  ondo  orei  residia,  e  ahi  obiem  .sua  an- 
nuencia  o  assentimento.  Os  dois  partidos  dirigiram  logo 
seus  oscriptos  ao  papa  relaiivamente  ao  objecto  dos  artigos 
do  tratado,  e  das  negooiaçijes  anteriores  (24  de  Abril  de 
1281. 

«Elrei  D.Diniz  fez  por  esta  occasião  conhecer  delica- 
damento  ao  papa,  quo  sómonlo  o  reconhecia  neste  nego- 
cio na  qualidade  de  mediador,  e  nunca  sob  aquella  de  juiz 


supremo  :—«  Porque,  dizia  o  rei,  vós  represontaos  sobre 
a  terra  iniegralmonto  aquoHo  que  nos  dá  a  paz,  quo  une 
o  coo  com  a  terra,  o  intermeiliario  entro  Deus  o  os  ho- 
mens, —  Jesus  Christo.  >v  .Seguidamente  o  principe  dava  con- 
ta ao  papa  da  maneira  porque  os  artigos  haviam  sido  con- 
vencionados, —  expressava  sua  snncção,  o  terminava  ro- 
gando —  «  o  havor  de  confinm-los  afim  do  quo  assim  po- 
dessem  acquirir  uma  estabilidade  duradoura.  »  —  Porém  o 
tractado  encontroa  opposição  m  collegio  Vaticano;  e  o 
sanio  padre,  Martinho  IV,  não  o  quiz  adoptar  senão  com 
certas  mudanças,  e  algumas  alterações,  O  rei,  pouco  dis- 
posto aacceila-lo  sob  tal  forma,  em  plenas  cortes,  como 
se  linha  esporado,  se  queixou  junto  de  Honório  IV,  quo 
neste  comenos  tinha  assumido  a  tiara  ponlificia  (2  de  abril 
do  128.5):  porém  osle,  morre  lambem  antes  da  decisão  da 
disputa:  o  foi  unicamente  pontificando  Nicolao  IV,  que  lhe 
succedeu,  quo  éster  negocio  toma  uma  côr  positiva  em 
resultado  das  vivas  instigações  do  arcebispo  de  Braga,  o 
dos  bispos  de  (Coimbra,  Silves,  e  Lamego  para  este  fim  di- 
rigidos a  Homa;  o  quo  alfim  (em  7  demarco  tío  1289)  um 
novo  tratado  foi  concluido.  Immediatamente  que  o  tracta- 
do foi  jurado  o  sanccionado,  por  um  dos  procuradores 
reacs  (o  outro  cahira  doente),  em  nome  do  soberano  em 
Rorria,  o  santo  padre  para  logo  exonera  o  rei  das  penas 
da  igreja,  e  levanta  o  intcrdicto  ;  porém  debaixo  da  con- 
dição expressa  de  que  estas  penas  seriam  novamente  in- 
fligidas a  elrei  D.  Diniz,  ipso  fac'.o  ;  caso  que  este  não  sa- 
lislizesse  a  suas  promessas  em  a  improrogavel  dilação  de 
quatro  mezes  :  o  papa  ameaçava  igualmente  o  soberano 
pcrtuguez,  de  desligar  seus  vassallos  de  seu  juramento  de 
iidelidado  uma  vez  que  pertinaz  protrahisso  sua  resistên- 
cia. D.  Diniz  promette  em  as  cortes,  que  para  este  effei- 
to  foram  reunidas  em  Lisboa,  e  em  as  quaes  dá  o  presta 
aos  quarenta  artigos  do  tratado  sua  solemne  adhesão,  o 
submetter-so  a  todas  as  exigências  do  papa.  O  principe 
nega  a  maior  parte  dos  feitos  de  que  o  clero  se  queixava  ; 
e  nós  somos  constrangidos  a  considerar  os  queixumes  pro- 
duzidos, contra  o  soberano,  como  despidos  do  fundamen- 
to, por  quanto  elle  repetiu  sempre  e  mui  positivamente, 
que  jamais  havia  dado  o  menor  motivo  ou  illação  para  tal 
objecto. 

«  A  forma  com  que  estas  queixas  são  apresentadas  não 
teslefica  por  maneira  alguma,  a  integridade,  justiça,  e  per- 
feita exactidão  das  declamações  do  clero.  Comtudo,  o  so- 
berano assegura  de  não  se  tornar,  avante,  culpado  de  fei- 
tura- iguaes,  o  de  ministrar  remédios  concludentes  aos  ag- 
gravos  existentes,' tanto  quanto  o  pjdesse  fazer.  Nós  não 
devemos  passar  cm  silencio  os  pontos  cardeaes  em  qne  se 
bazcava  uma  lucta  tão  prolongada  ;  em  quo  se  fixa  meio  de 
disposições,  que  depois  serviram  de  regras  permanentes,  e 
foram  inseridas  em  o  primeiro  código  geral. 

<,<  Os  prelados,  sobretudo,  levantavam  suas  reclama- 
ções a  propósito  das  violências  e  detrimentos  qne  tinham 
solTrido  em  suas  pessoas  o  em  seus  bens.  —  «  Vós  haveis, 

—  diziam  ellcs  ao  rei, — lançado  um  olhar  do  ambição 
sobre  todas  as  propriedades  da  igreja  ;  —  Vós  haveis  toma- 
do, o  conservado  os  bens  das  igrejas  do  Uraga,  Coimbra, 
Vizou,  o  Lamego  ;  —  Vós  havoís  collocado  propriamente, 
um  alcaide  no  districlo  do  Braga,  onde  a  possessão  e  a 
soberania  não  [lerlenccm  senão  á  igreja  Bracharenso.  »  — 
D.  Diniz,  respondia  que  nada  houvera  tomado  a  estas  igre- 
jas ;  e  que  antes  lhe  havia  res'aluido,  'udo  quanto  por 
sen  pai  lhe  fora  tirado:  e  ainda  accrescerítava,  manisfes- 
tando  sua  intenção  de  lhe  restituir  o  que  faltasse  a  inte- 
gral complemento  ;  e  que  não  tinha  collocado,  nem  pen- 
samento tivera  de  o  fazer,  o  alcaide  alludido.  Seguida- 
mente era  accusado  o  rei  do  altrair  a  si  um  grande  nu- 
mero de  igrejas  parochiaes  com  suas  rendas,  e  do  as  ha- 
ver dailo  arliitiMriauiente  a   seculares,    o  a  ecclesiasticos  ; 

—  de  obrigar,  comolim  de  chegar  seus  fins,  os  priores  o 
abbades  a  renunciarem  a  seus  priorados  e  alibadias,  sobre- 
tudo, em  os  convontos  em  que  elle  pretendia  ser  patrono; 
de  fazer  proceder,  cm  prejuiso  da  igreja,  em  lodo  o  rei- 
no, a  rigorozas  inquirições  sobre  os  padroados  o  bens  das 
igrejas,  e  quando  encontrava  que  o  padroado  de  uma  igre- 
ja íhe  pertencia,  o  apiioderar-se  de  tudo  ;  ainda  mesmo  que 
esta  igreja,  de  lem[ios  immemoriaes,  houvesse  sido  a  pro- 
priedade dos  senhorios ;  —  e  de  pôr  sobre  as  igrejas,  de  que 
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era  patrono,  impostos  novos  e  oxlraonlinarios;  —  de  obri- 
gar os  ccrlrsiusticos,  o  ns  igrejís,  a  iia^çar,  como  os  secu- 
iaros,  a  napilarão  (alhaj  para  a  construção  e  ri^paraçã ) 
<la.s  villas,  (•  húriço^  ;  o  suscitar  obstáculos,  rpian.lo  uma 
iprpja  qui'na  permutar  um  pi-.lai.o  do  terreno  com  alí^u- 
ma  outra.  O  soiíorano  conlra-liz  ludo  islo,  o  nega,  sobre- 
tudo, vivamente  o  ter  di  ixiJo  mailralar  as  pessoas  eccle- 
siasticas;— o  iiavor  ame. .1; ido  com  morle  o  arcebispo  e 
os  bispos  ;  —  lel-os  encarcerados  em  suas  igrejas  o  convon- 
tos,  romniellendo  sua  guarda  a  jndoos  niouro<,  ou  mesmo 
a  seus  1'uiiccionarios  ;  —  haver  mandado  dar  a  morto  aos 
escudeiros  f/rtei/irt/io.-,)*  dos  bi<pos  ante  suas  vistas,  ou  ain- 
da o  fazer-llie,  quaesjuer  mulirações  ;  —  o  haver  tomado  os 
ecclesiasticos  por  si,  ou  seus  mandatários  ;  c  igualmente 
o  não  os  baver  entregue  aus  bispos,  logo  que  estes  os  re- 
clamassem ;  —  c  o  haver  deixado  parecer  os  aprisionados  ; 
quer  de  iiianição,  ou  de  alguma  outra  maneira. 

«  O  alio  clero  pretendia,  lambem,  inculcar  que  o  rei, 
sua  comiliva,  tem  como  os  ricos  homens,  insultavam  os 
ecclesiaslicos  e  os  monges  pcir  palavras  e  acções,  e  ate 
algumas  vezes  mesmo  chegavam  a  despojai- os  de  suas  pró- 
prias vesles.  'J  príncipe  sustentava  negativamente,  o  per- 
miltia  obrar  contra  todos  os  nobres  que  fossem  convenci- 
dos de  haver  lai  pralica'lo. 

« Repellindo  todas  estas  censuras  feitas  pelos  pre- 
lados, que,  além  disto,  o  accusTvam  juntamente  de  ba- 
ver altenlado  contra  seus  bens,  e  contra  suas  pessoas ;  D. 
Diniz  se  defendo  lirmemenln,  e  de  uma  maneira  decidida 
o  absoluta,  de  todas  as  retriminaeões  de  usurpação  ille- 
gal  em  a  conferencia  do  lugares  ecclesiasticas;  e  geral- 
mente fallnndo,  de  todas  as  invasões  na  jurisdicção  da  igreja. 

«O  clero  se  queixava  do  que  o  soberano  o  força 
va  á  acceiíaçAo  e  conlirmação  do  todos -aqualles,  que  elle 
apresentava  para  occnpação  de  quaesquer  funcçôes  saccr- 
dotaes  ;  e  que  em  ca«o  de  recusa  dos  clérigos,  enviava 
seus  mandatários  ])ara  tomar  posse  d'estos  lugares  ou  igre- 
jas, e  também  para  receber  as  rendas.  —  Os  prelados  ar- 
gumenta\am,  que,  quando  uma  igreja  havia  muitos  padroei- 
ros, e  que  estes  apresentavam  para  a  vaoancia  dilTerenles 
propostos,  sendo  um  approvado,  e  havendo  um  oulro  que 
á  força  [iretendia  ser  provido,  e  tendo  o  bispo  invocado 
o  braço  temporal  do  príncipe,  a  favor  d'aquelle  candidato 
preferido,  segunrlo  sua  convicção  ;  elle,  por  habilo,  favo- 
recia o  rejirovado  contra  o  legitimo.  —  Os  mc-imos,  ainda 
accrescenlavam,  que  quando  ascathedraes  se  achavam  va- 
canles  o  soberano  enviava  escriptos  públicos  aos  capítulos, 
e  cartas  particulares  aos  cónegos,  recommendand.j-lhe 
aquíilles  ecclesiasticos  de  sua  corte,  ou  alguns  outros  de 
quem  aguardava  mais  docilidade  a  seus  desejos,  e  menos 
zelo  paios  direitos  da  igreja  ;  accrescentando  ás  insinua- 
ções as  ameaças.  D.  Diniz  nega  ainda  esta  derradeira  in- 
culpação,  o  se  ccmpromelle  a  não  mais  inaugurar  recom- 
mendações,  nem  mesmo  patentear  exigência  do  que  fos- 
sem preferidos,  para  as  vagas  igrejas,  ecclesiasticos  porelle 
insinuados. 

«Mostrando-so  assim  disposto  a  reparar  todos  os  anti- 
gos aggravos,  el-rei  I).  Diniz,  protesta  tamb(ím,  por  occa- 
sião  dos  prelados  se  queixarem  contra  as  invasões  feitas  na 
juridsição  ecclesiastica,  o  conservar-so  dentro  dos  limites 
do  direito  connnum,  e  em  a  orbita  dos  antigos  regulamen- 
tos ;  iiori^m  nega  formalinenle  Iodas  asmas  feituras  de  qu« 
o  accusavam  :  —  igualmente  se  apresentaram  declamações 
conda  as  aíocíftiuas,  ao  julgamento  régio,  dos  processos, 
especialmente  iríquelles  r(  spcitanles  a  «uccessões,  e  que  de- 
viam sej  julgados  somente  pelos  tribunaes  ecclesiasticos  ; 
apossando  se  as^^im  individamenle,  dos  bens  dos  ecclesiasti- 
ticos  llnados  ;  —  que  os  sobre-jnizcs,  quando  que,  os  pre- 
lados e  outros  ecclcsiaslicos,  se  recusavam  a  apresentarem- 
se  nos  audilorins,  por  ( ccasião  das  discussões  concernen- 
tes as  rendas  das  igrejas,  ou  por  ioutros  qcaesquer  obje- 
ctos deste  género,  decidia  e  julgava  as  questões,  —  apesar 
mesmo  de  que  para  isso  não  lionves.-e  n  menor  direito,  ou 
jurisdição,  —  declarando  os  julgados  que  appellavam  para 
a  Sede  Romana  comoreveis  [prorccex)  ;  e  privando-os,  co- 
mo tae^s,  d(!  seus  legitimes  haveres.  OíSoberano  redarguio 
por  infundado  este  libello  ;  bem  como' o  quo  lhe  era  uiri- 
giilo  por  baver  forçado  os  prelados,  capilulos,  ou  mostei- 
ros, sobre  qne  possuía  a  intenção  de  abstrair-lhe  direitos 


ou  bens  reraotissímamonle  adquiridos,  a  submotterem-se 
com  elle  á  sentença  dos  arbitrou,  e  ainda  o  de  os  fazer 
condemsiar,  cn  caso  do  recusa,  pela  alternativa  do  deso- 
bediência, pelo  ergão  de  seu  jiiz  supremo  da  corte  {■iobre- 
jniz  il(i  côrlf).  Tal  qual  se  passou,  quanto  á  inculpação 
lambem  erigida  contra  o  rei,  e  por  meio  da  qual,  se  fa- 
zia pezar  sobro  sua  res[)onsabilidad'T  a  inexecução  dos  jul- 
gamentos deli.illivos,  c  quo  lho  eri:;i  adversos,  dis  tribu- 
naes ecclesiasticos,  que,  além  de  illoJidos,  erann  menos- 
cabados ;  por  quanto  so  apo  1  'rava  dos  objectos  que  por 
elles  foram  adjudicados  aos  queixosos. — Se  o  arcebispo, 
ou  bis[io,  coniuavain  ainda  os  prelados,  declarava,  quan- 
do a  equidade  o  pedia,  uma  qualquer  pessoa,  igreja  ou 
burgo  dos  pertencentes  ao  rei,  proscripto  da  igreja  e  pri- 
vado das  prerogalivas  que  esta  lho  offerecia ;  este  prela- 
do, para  logo  se  encontrava  constrangido,  (lor  meio  de  se- 
veríssimas i.meaças,  á  revogação  da  pena  pronunciada  ;  —  o 
se,  inlcgerrimo,  recusava  ahnerir  era  seguidamente  encar- 
cerado e  despojado  de  seus  haveres. 

«Os  anatliematisados,  cm  idênticos  casos,  crvslumavam 
reunir--e,  e  jimlos  docidinmi,  que  nenhum  doUcs  pazasse 
á  igreja  os  dízimos  respectivos;  promettendo-se  firmemen- 
te não  lhe  l(>garem,  jamais,  cousa  alguma.  Arguiam  suc- 
cessivamenle,  que,  o  soberano,  proscrevia  do  paiz,  e  de- 
predava do  seas  bens,  os  b:spus,  o  Svndicos  quo  fulminavam 
com  aspérrima  excommunhão  aqu  lia  de  suas  ovelhas, 
que  eximia  do  pagamento  dos  devidos  dízimos  o  impostos 
sacros.  Sc  um  município,  dos  que  eram  directas  pertenças 
da  coroa,  havia  sido  infligido,  com  paulinas,  pelos  lega- 
dos do  papa,  ou  dos  bispos;  era  então  que  o  rei  se  ad- 
vertia de  defender,  a  cada  um  de  seus  habitantes,  e  sob 
as  mais  fiagtdlanles  comminaçõos,  a  venda  aos  ecclesiasti- 
cos de  quacsijuer  mercadorias, — a  recepção  dos  mesmos 
em  suas  casas  ;  —  e  ainda  mais,  o  dar-lbe  o  próprio  fogo, 
e  a  própria  agoa  :  —  esta  proliíbíçào  era,  para  melhor 
effeito,  publicada,  não  só  no  município  a  que  dizia  respei- 
to, mais  ainda  em  alguns  outros,  pelos  pregoeiros  pú- 
blicos. 

«  As  invasões  sobre  a  jurisdicção  ccleesiastica,  —  os  at- 
tentados  contra  os  direitos  da  igreja,  verdadeiros  ou  snp- 
p  'stos,  quo  constituíam  os  príncipaes  artigos  da  arguição 
alevantaila,  pelos  prelados,  a  D.  Diniz  ;  e  em  quo  este  por 
nenhuma  forma  convinha,  pareciam  roborar  a  censura,  que 
o  clero  dirigia  ao  príncipe,  de  laborar  na  destruição  das 
franquezas  da  igreja,  opprimindo  e  avexando  o  baixo  o  al- 
to cloro,  as  cidad.'s,  villas,  e  aldeias  dos  bispos ;  —  one- 
rando-as  do  imposições  insupporlaveis  e  lesivas ;  —  e  íi- 
nalmenle  olvidando,  o  romi)endo  a  jura,  anteriormente 
prestada,  de  conservar  c  respeitar  a  liberdade  e  mais  pri- 
vilégios da  igreja.  —  «  Guarlai-vos  »  clamaram  os  prelados 
com  o  tom  propbetico  e  solomne  de  uma  exhorlação  sa- 
cerdotal, e  do  um  religioso  enlhusiasmo.  —  «Guardai-vos 
de  atlonlar  contra  a  liberdade  santa  !  —  Aquelle  que  ultra- 
ja a  liberdade  atica  agrando  fortaleza  em  que  reside  afó 
catholíca,  o  que  serve  de  atavio  aos  domínios  do  rei.  — 
Gu?rdaí-vos  de  arrebatar  os  objectos  consagrados  ;  para  a 
defensa  dos  quaes  o  supremo  dador  dos  reinos  to  ha  cin- 
gido a  espada  temporal!  — Guardai-vos,  sobretudo,  do 
inallraetar  e  perseguir  as  pessoas,  que  Deos  vos  tem  recoin- 
mendado  ;  o  que,  como  seus  escolhiilos,  devem  honrar  seu 
santo  nomo; — c  não  vos  limiteis  unicamente  a  preser- 
var-vos  de  todas  estas  malversações  :  porém  sede  sollicíto 
em  compellir  lodos  os  vossos  vassallos  à  quo  conservem 
a  mesma  continência  o  respeito!»  » 

El-rei  D.  Diniz  promelteu.  no  encerramento  do  tra- 
tado, o  não  observar  nem  exigir  que  se  observassem  os 
regulamentos  e  costumes  do  paiz,  que  se  haviam  nello  in- 
troduzido, em  cm  opposiçào  á  tranquillidade  do  reino  ; 
mas  anies,  esforçar-se  decididamente  em  conservar  o  fazer 
respeitar  a  plena  liberdade  da  igreja,  e  as  imuiunidades  do 
clero  ;  e  accrescentava,  que,  não  obsianto  so  houvesse  do 
instíluir-se  alguma  cousa,  com  authorisação  dos  prelados, 
a  beneficio  do  paiz  ;  estes,  no  andar  delia,  não  lhe  poderiam 
apresentar  esLrvos,  com  lanto  que,  esla  cousa,  seja  uma 
iustituição  conforme  ao  direito,  e  á  razão  ;  e  em  fórina  al- 
guma contraria  á  liberdade  da  igreja. 

í<Logo  que  o  interdiclo,  lançado  contra  o  reino,  fbi  re- 
laxado ;  o  que  a  igreja  e  o  sólio  pareceram  reconciliados,  o 
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papa  por  uma  sua  Ijulla,  expn.lida  a  13  il'\go<;to  do  1290, 
cuiifirina  a  nniversulatli!  fuiuluda  em  Lisboa,  quo  mais  lar- 
do  (cm   1308)   foi  Iraiisfcrida  para  Cuimbra. 

«.\  paz  que  osli!  Iratalo  doviVa  dn  conduzir,  não  foi 
duradoura.  Novas  disscnçòos  nascí?ram,  bem  preslcs,  oiitre  o 
clero  e  o  rei;  portam  as  causa''s,  quo  as  proinoverniii,  n(ts 
são  alisolutameiíle  desconln  cidas  :  por  Ioda  a  parle  se  eu- 
conlravam  clonicntos  do  discórdia.  O  clero  era  j;i  baslan- 
to  abastado,  e  por  isso,  niminmonlo  cobiçoso,  bu^cava  sem- 
pre obler  mais;  e  el-rei  D.  Ditiiz,  demasia  :o  convencido 
dcsla  verdade,  e  muilo  cioso  do  seus  diri  itos,  não  [lodia 
obíiorvar,  tranquillo,  as  usurpa^^ões  do  clero  feitas  sob  a 
iiivoca(,ão  da  igreja  :  a  generalidade  determos  em  que  fo- 
ra concebido  o  ultimo  dos  artiy;os  do  tratado,  de  que  aca- 
bamos do  farer  menção,  franqueava  um  vasto  campo  á  ar- 
bilrariedailc  e  á  sublilc/.a  ;  o  bem  longe  do  prevenir  os 
mal  intencionados  c  ambiciosos,  lho  fornecia  não  poucas 
conjuncluras  próprias  á  sua  rapacidide.  Novos  c  calorosos 
delates  se  jogam,  o  para  os  acalmar  foram  concluulos  ain- 
da mais  on/.e  artigos,  que  se  idditaram  aos  já  sanciona- 
dos. Tor  meio  d'algumas  de.slas  no\as  disposiçij",  so  es- 
tabeleciam diques  á  amplitude,  qua  us  cock-siasticos  da- 
vam a  suas  exemjHjõ 's  ;  e  por  ouiros,  era  assegura  la  e 
conlirmada  a  defesa  e  protecção  regia  contra  todas  as  \Ííj- 
lencias  c  exacções  de  que  aiiuelbs  se  queixavam. 

Porém  a  Iratiquillidade  que  se  esperada  obtiT  no  m'jiu 
destes  artigos,  como  a  dos  anteriores,  loi  i>!ualmo!ile  do 
curta  duração.  —  Dois  aniios  eram  apenas  corridos,  e  já 
muitos  bispos  endereçavam  novas  rjclamaçòes,  quesccji- 
dou  cm  apasiguar  com  o  soccorro  de  novas  explicdçõcs  tain 
hem  articuladas  o  dispu..,itivas.  —  Em  os  dez  artigos,  eri- 
gidos por  fsla  occasião,  D.  Diniz  designava,  nova  ncnle, 
as  circumstancias  em  que,  os  ccciesiaslicos,  deveriam  gosar 
privilegies  de  uma  jurisdição  própria  :  —  aludia  os  abusos, 
que  tinham  logar,  todas  as  vezes  que  se  realizavam  ac- 
quisições  de  bens  o  eram  conlirmrdos  algu'is  artigos  do 
tratado  precedente. 

«Depois  do  se  haver  assim  fixado,  por  meio  d'eslesd"/. 
artigos,  as  relações  publicas  entre  o  clero  e  o  rei,  se  con- 
cluem seguidamente  no  mesmo  dia  com  os  referidos  bispos 
e  seus  cai)itulos  tratados  particulares,  pelos  quaes,  so  sup- 
punham  regularisados  os  negócios,  com  os  cabidos  cpisco- 
paes  ;  .sem  fazer  detrimento  áquelles  da  igreja  cm  geral 

«  Dezeseis  aiinos  socorreram,  ao  que  parece,  sem  que 
as  correspondências  amigáveis,  entre  o  sobiTuiio  e  os  pre- 
lados, fossem,  por  algu  na  forma,  perturbadas.  Em  13lJ'J 
os  ecclesia"íticos  recomeçaram  suas  queixas,  elles  diziam, 
que  os  juizes  tiimporaes  haviam  ainda  inlligido  as  immuni- 
dades  clericaes,  c  proferido  julgamenlos  desconíoriLCs  ás 
decisões  o  disposições  apostólicas. —  ».<  Quasi  tudo  quanto 
é_ referido  nestes  queixumes,  diz  Brandão,  tinha  ja  sido 
dito;  c  parecia  antes  ser  uma  repetição  do  que  já  lòra  re- 
mediado, que  inaugurações  de  novas  illega. idades,  por  nin- 
guém ainda  notadas,  (juando  que,  uma  reincidência,  hou- 
vesse tido  logar,  o  que  os  ecclesiasticos  se  esforçavam  cm 
provar,  o  .soberano  lhe  concedera  tatisfação  respondeu- 
do-lhe,  favoravelmente,  sobretudo  ;  sem  que  ainda  assim, 
couduzissc  o  niinimo  prejuiso  aos  direitos  da  coroa. 

«Em  os  vinte  e  duus  artigos  lie  que  se  compunha  a  no- 
va declaração  do  rei,  esto  confirmava  os  anteriores  tra- 
ctados,  cxplicava-os,  oesclarecia-os,  mui  particularmente, 
era  o  quo  diíía  respeito  á  jurisdicçãu  privilegiada  ;  que  o 
clero  interpretava,  e  exercia  d'uma  maneira  excessiva. 

«O  artigo  mais  notável,  o  o^ponto  o  mais  importante 
dos  últimos  tratados  celebrados  entre  o  soberano  o  o  cle- 
ro, era  respeitan'e  áacquisição  dos  bens  de  raiz  pela  igrc- 
j*  '  1^-  í'111''-.  foi  o  jirimeiro  rei  que  chegou  a  estabelo- 
cer-lho  limites  :  —  o  excesso  do  abuso  conduz  este  oxfor- 
Ço  da  sua  parlo,  o  o  decide  ao  endereçamento  de  re|>rcs- 
soes  positivas  contra  a  rapacidade  da  igreja,  qnotudu  ten- 
tava absorver.  Temos  nós  já  dito  como  esto  abuso  se  ha- 
via enraizado  nestas  commarcas,  ainda  antes  do  nascimen- 
to do  reino  de  Portugal  o  como  rapidamente  se  desen- 
volvera no  tempo  lus  seus  primeiros  reis  Estas  doações 
tao  frequentes  ás  igiejas  o  aos  mosteiros  ameaçavam  'ab- 
sorver, com  o  tempo,  quasi  (odas  as  terras  cm  bens  do 
piao  morta,  suhmeiíendo,  pyr'*4aK:ui?a,  e  moior  partodo 
ffi|*)o  39  fiflopiq  ^  .    .  .  ,      i  .  .    . 


«Os  primeiros  soberanos  poriuçuezes  faziam,  alem  dis- 
to, sempre,  por  iimi  gener.jsidado  mal  entendia,  remissão, 
dos  impostos  ás  igrejas,  e  deixavam,  ao  tempo,  introduzir, 
e  penoirar-se  da  opinião  do  que  os  padres  não  oram  deve- 
dores d'esln  alforria  ao  favor  dos  reis,  porém  que  a  gosa- 
vam  per  direito  divino  ;  o  que  sori.t  grave  impií-dade  o 
alacar,  de  qualquer  maneira  quo  f 'sse,  esto  privilegio. 
El-rei  D.  Sancho  I,  cedendo  em  íim  aos  rogos  inslan- 
Ics,  ou  antes  ás  ameaças  de  alguns  bispos,  declarara  os 
ecclcsíaslicos  livres  do  pagamento  d  is  colkeitas  ;  e  do  ser- 
viço militar  (afora  dos  ca-os  do  invasões  dos  .Sarracenos. 

«  Dever-nos-hiamos  então  admirar-so  a  classe  ecclesias- 
lica,  favorecida  a  um  tal  ponto,  alimentava  e  buscava  es- 
palhar a  ideia  do  que  eram  isemptos,  elles  e  seus  havo- 
reres,  do  poder  supremo  do  rei?  Esta  opinião  devaria  ter 
nascido,  e  sustentar-so  por  si  mesmo  ;  ainda  quando  senão 
encontrasse  inspirada  por  uma  iniluencia  poderosa  além  dos 
Pyrineos. 

«  As  cousas  chegadas  a  este  ponlo,  o  poder  temporal 
sente  bem  a  nece-sidade  d'as  remrdiar.  As  trevas  que  cer- 
civam,  por  esta  epoclia,  os  princípios  do  direko  da  coroa, 
não  eram  tão^esp:'ssas,  que  um  raio  de  luz  as  não  peno- 
Ir.isse  alíumas  vezes,  e  quo  não  viesse  esclireccra.s  ideias 
soberanas  acerca  do  suas  prerogativas  immutaveis.  El-rei 
l».  AlTonso  II,  foi  o  primeiro  que  tomou  me  lidas  para  ob- 
viar aos  abusos  nascidos  no  n-inado  de  seu  pai,  o  pelo  mes- 
mo, senão  introduzidos  tolerados  ;  e  recordando  os  anti- 
gos regiilamentiis  esciuocidos,  os  faz  publicar  de  n  )vo  em 
a  assembléa  solemno  dos  cjlados.  Eram  em  a  propriedade 
territoral,  que  couiistia  o  nervo  do  credi'o,  e  do  poder 
dos  ecclesiasticos ;  e  este  se  enfraquecia  em  proporção 
dos  limites,  que,  se  punham  a  esta  mesma  pro|iriedade. 
El-:ei  D.  Allonso  II,  ataca  então  o  mal  em  sua  raiz,  quan- 
do promulga  cm  as  cortes,  celebradas,  l  igo  no  primeiro 
anuo  do  seu  reinado,  cm  Cuimnra,  uina  lei,  nas  quaes 
se  ordenara  que  a  igreja  pozesso  limites,  mais  rigorosos  e 
estas  acquições  de  propriedades  territoriaes. 

«  Mds  esta  lei  não  foi  geral,  nem  tão  pouco  semres- 
tricçõcs  ;  e  por  isso.  se  ostentou  tibiamento  poderosa  •  el- 
la  não  defondia  expressamente  a  compra  das  terras,  — ex- 
ceptuava ainda  certos  eccl 'siastieos  (isto  é,  os  concijos)  ;  — 
e  auciuri.sava  para  anniversarios.  Esta  lei  encalhara  d'en- 
contro  ao  poder,  sempre  crescente,  das  ideias  e  priíicipiíjs 
canónicos  e  romanos,  a  que  os  reis  prestavam  homenagem 
contra  sua  vontade  ;  —  também  d'enconlro  aos  regulamen- 
tos isolados  dos  bispos  a  favor  das  acquisições  territoriaes 
da  igreja  ;  —  d'enconlro  á  maneira  obscura  e  duvidosa  com 
que  03  reis  encaravam  os  diroilos  e  os  limites  do  poder 
ecclejiastico,  o  do  poder  real ;  —  o  finalment»,  d'encont''o 
aos  prcjaizos  dos  seculares,  quo  não  compreendiam,  o  por 
quo  elles  devessem  renunciar  a  liberdade  do  dispor  de  seus 
bens  em  prol  da  igreja,  e  de  se  assegurarem,  por  esto  meio, 
dà  benção  do  céo.  Não  6  pois  espantoso  que  a  lei  d'el-rei 
D.  Atlonso,  lenha  licado  sem  resultado,  c  quo  durante  to- 
do o  seu  reinado,  e  aquolle  de  .seus  succcssores  D.  San- 
cho II,  e  D.  AlTonso  III,  as  igrejas,  e  mosteiros  tenham 
adquerido  as  terras  por  doações,  c  aia  la  mesmo  por  com- 
pra. 

«  Tinha  sido  reservado  a  eiroi  D.  Diniz  o  haver  de  exe- 
cutar, jiroíicua  e  firmemente,  o  !que  seus  precedessores  ha- 
viam tentado,  e  não  poderam  desempenhar  :  não  contente 
em  ordenar,  que  a  lei  de  D.  AlTonso  II,  caida  em  desu- 
so, fosse  renovada  o  posta  cm  vigor,  exige  e  decreta  ;  quo 
lodos  os  bens  do  raiz  comprados  pelas  ordens  monásticas, 
e  por  todos  os  ecclesiasticos  depois  de  elle  haver  assumi- 
do a  soberania,  fossem  novamente  vendidos  na  dilação  de 
um  anno.  Por  esta  forma  o  soberano  corta  de  umi  vez  to- 
das as  compras  supposlas  com  que  os  padres  illudiam  sem- 
pre as  leis.  Mas,  a  lei  mais  dicisivao  terminante,  não  foi 
ainda  esta,  mas  sim  aquella  publicada  sobre  as  represen- 
tações de  um  grande  numero  de  seculares  distinctos,  e  de- 
pois do  bem  meditadas  consultas  com  os  grandes  e  seus 
cons' Iheiros,  em  Coimbra  no  anno  de  1291.  (jonforme  com 
as  disfiosiçõ 'S  d'esta  bd,  aquelb  s  qie  entravam  em  as  or- 
dcusreligisoas  não  deviam  vender  nem  dar  suas  propric-j 
dados  \}ov  olguma  uíaijilra,  So  alguin  de  t'^  qunji  fazeç 
i}in  seniç,-)  qu3Um«r  puU  s»{vaçãa  do  soa  elma,  poijeWíi 
Yfjp^or  U!íl  torçq  do?  gous  beijí ;  pqrófn,  m,  ^yb  rçt^t^itlg^ 


HISTORIA  I)E  rORTNGAL. 


401 


p<>rtnnciam  irromossivelnT^nto  a  soas  henloirns.  Mas  ain-  ( 
(Ja  osto  prinif  iro  torro  não  ileveria  sor  ven  liilo  a  pcsioas 
que.  (l'al'j;ii  na  s)rlR,  p)ili<s!n  a  liaal  loraar-so  orn  por- 
tença  religiosa  ;  —  os  dois  oiilros  sò  poiliam  passar  a  pos- 
soas  não  pertoncnntes  a  ..lijumas  das  ordens  conhecidas. 
Aquellos  quo  não  contavam  herdeiris  legili  nos  podiim 
dispor  livremente  do  sous  bem  ;  com  tanto  quo.  esta  dis- 
posição não  cnisse  om  favor  de  fuadaçõcis  reli;,'iosas. 

«  Um  crramlp  numero  do  liocuiiionl.is  couto  nporaneo*, 
quo  se  en-ontram  «inda  hojeonaos  archivos  p^rtuRuez-í.,  pnt- 
vambem,  que  estas  lois  d'el -rei  1)  Uiiii/.  foram  slricUmente 
observados,  em  toda  a  sua  •xteiisão,  durante  seu  reinado. 
Muitos  dos  reis  succo-ssores  de  I).  Diniz,  D.  l'>rnindo,  I).  \f- 
fonso  V,  D.  Mana-l,  D.  Filippo  11,1».  Filippe  IH.  e  L)  Josó  1. 
renovaram  as  leis  de  amorii^atão  referi. las. 

«  Estas  leis  eram  euetidas  para  irritar  o  clero,  porém  es- 
te não  podia  por  inoaccusír  o  soi.oraao  de  injasti(;a;  o>  p-e- 
lados.  pelo  contrario,  dnviam  honrar  a  imparcialidade,  o  os 
sentimentos  verdadeiramente  rea.vs  d'el-roi  D.  Dmi;,,  e  senti- 
'om-so  penetrados  de  reonliecim^ato  ao  vel-o  defendon  lo- 
<>s,  eás  igrejas  o  convénios,  das  e.^dcçõos  o  violências,  que  se 
pormitliam  os  numerosos  de sceadenleSjdos  fundadores,  e  dos 
padroeiros  d'estas  fundiiçòes. 

«Bom  como  os  .senhores  torriloriaes,  que  tinham  fundado 
ou  dotado  as  ictrejas  e  mosleiro<<,  os  dcscon  lentes  destes  se- 
nh.>res, —  chamados /jc-ríiíiru*,  ou  naíitraes  •.l'e-las  funda- 
ções religiosas,  —  exigiiitn  tambc.ii,  em  signal  do  reconheci- 
mento do  seus  direitos  do  patrono,  as  imposições,  comelo- 
rias.  pousarias,  ca^iimenlon.  o  caia/ianas.  Em  logar  da  ex- 
pressão comedi  ria,  (ou  còmédura.)  se  strviam,  usualm^uile 
das  outras  mais  conhecidas,  e  já  explicadas  de  collieilae  j  iii- 
lar.  l'or  pnusadia,  era  eniendido  o  dii"ilo  lie  ser  albergado,  o 
a  prerngativa  de  exigir  hospitalidade.  Denominavam  citalli 
ria.  áquella  parle  d<  impo.-.los  que  se  pjgavam  aos  liomens, 
— efanament).  áquella  que  recebiam  as  mulheres  ;  ou  ella 
fos.se  desiinada  a  augmeiíiar  suas  dolaçòos,  ou  quo  fosse  ser- 
vir, como  soccorrimento,  visto  sous  lualnraonios  se  encontra- 
rem já  consumados.  Os  nularaeí  ligavam,  desde  remotos 
lampos,  um  grande  preço  a  e.-t.is  imposições  o  obrigações;  por 
is.so,  que  conservavam  a  lembra ni;;i  h  niro>a  da  pie  iade  d-i 
íous  maiores,  dos  funda  Jores  da<  gri-j.is  e  mosteiros,  e  que 
marcavam  acathegoria,  (■  a  digniladedo  senhor  territorial. 
Porém,  o  producto  d'eslas  fundaçõis  destruiu  progressiva- 
niento  estes  nobres  seatimcilos,  logo  que,  pi-lo  andar  do  tem- 
po, os  lierdeiros,  e  os  doscoiid«nles  so  multiplicaram  em  uma 
proporção  sempre  crescente  ;  e  quo  o. egoísmo  fez  nascer,  en- 
tre olU's,  maiores  abusos,  do  quo  aquelles,  que  a  vaidade  li- 
nha, até  então,  produzido.  Us  herdeiros,  se  haviam  por  tal 
forma  augmentado,  que  o  convento  do  (3rijó  contava  até  du- 
zentos e  oito  ;  —  o  conveuto  de  S.  Gens  de  .Monlelongo,  que 
se  reuniu  seguidamente  á  igreja  collegial  de  (Juimarãií.).  du- 
zentos e  setenta  e  tr^  s  ;  —  o  convento  de  Pedroso,  Iresentos 
o  Ipntonla  c  quatro.  A  multidão  d'estes /lerdciros  não  era  o 
>iDÍco  encargo  penoso,  que  os  mosteiros  tinham  a  supporlar  : 
um  grande  numero  desles  /tcrJeicoy  faziam,  ainda,  prejuiso 
aos  conventos,  por  uusa  fraude  tãi<  audaciosa,  quão  prejudi- 
cial, exigindo  aiiiautadamei  te  impostos,  que  não  deviam  ser 
pagos  senão  no  momento  em  quo  «eus  lillios  revosl  ssem  as 
armaduras  de  cavalleiros.  ou  quando  suas  filhas  ->e  cazassom; 
.stiiii  mesmo  para  isio  alegarem  motivos  ou  factos,  quo  lho 
conferiam  direito  para  esla  exiçencia.  Outros,  não  arrecea- 
vam haver  recurso  á  violência,  quer  pa-a  se  apoderarem  dos 
hens  das  igrajas  vaca'  tes  quo  pertenciam  aos  mosteiros  :  — 
quer  para  iiem-se  instalar  em  os  mosn.os  conventos  com  uma 
familia  iiuniorosa,  forrando-os  a  despe/.as  exorbitantes  ;  de 
sorte  que,  apenas  lhe  restava  com  que  occorrerem  a  sou  pró- 
prio entroieniniento. 

«  Os  mosteiros  dirigiram  frequentes  queixas  aos  reis,  o 
mesmo  obtiveram  d'clles  diversas  ordenanças  com  o  lim  do 
ríir  um  tcr.iio  a  estas  desordens.  Em  as  cortes  de  Guimarães, 
côlebradas  am  12t)l,  cl-rei  D.  AlTonsolll,  loma  medidas  con- 
tra estes  abusos  inveterados  ;    porém,  ellas  não  produziram 
algum  resultado.  O  escândalo  engrandece,  ainda  no  temiio  do 
.succossor  de  D.   MTon.so  ;  o  .sobretudo,  em  a  província  d'en-  ' 
Ire  Douro  e  Minho  ;  o  os  queixumes  dos  conventos,  contra  as  ' 
exacções  d.>s  nobres   houveram  bastante  trabalho  a  fazerem-  1 
se  e>cutar  no  meiodoarruido  da  guorra,  rue  o  soborano  fa/.ia  I 
por  esta  epucha.  Masel-rei  t».  Dinij,  aasim  mwsaío  di,strai(io,  1 
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or^slava  sempre  aaU«n';ã  >aos  sispiro*  dos  opnres<ws  ;  «  pa- 
ra hiTias  re-riídiar  reúne  au  cortes  em  Gui  narãos.  ponto  cen- 
tral d  esls  província,  e  r.si  l^^ncia  principal  li  nobr-iia.  com 
o  fim  salutar  o  unio.  do  d>ístriiir  o  mal  sobro  es.os  mesmo .1 
logares.  .N>i«.tas  cortes  foior.lonado,  em  4  do  agosto  do  1287,  • 
que  as  leis  de  seu  pai,  a  oilo  raspBÍto,  fosse.ii  religiosa-neata 
oiíserva  las  ;  e  com  o  fim  d'evitar  as  occasiõ^ís  de  injustiças, 
fez  regalar,  por  seu  n*'!Írííi'»')-ffi)r  do  paiz  d^^nlre  D  luro  o 
Minho,  quanto  ca  1.1  c>iiv>'nto  era  obri.?ado  a  pigar  em  pr3- 
pxção  de  suas  rendas,  do  niimer  i  e  qaalídail'  do  <ívi<í  pi- 
drotííns.  As  queixas  dos  m  isleiros  >)ntra  seus  hurdeiroa  não 
continuaram  menos,  o  estas  qu.mas  ni)  eram,  nem  despidas 
de  fu  idamenlo,  nem  oxag^eralas.  Em  a  inquirição  occasio- 
naia  pílaquoix.i  clij  abbilode  libiei  contra  as  violências, 
que  os  nobres  exerciam  emseu  conveato.  foi  conheciílo;  onue. 
apesar  da  ordenança  real,  este  cnveiUo  não  havia  mais  qu9 
cento»  sessenta  marave  li/,  de  renda,  e  que  não  recolhia  mais 
que  s-ssenta  m  ios  de  pão  e  vinho; — porém,  que  os  herd-eiros 
aquém  devia  pa:<ar  (>casõ.ís.  compunhim  mais  de  quarenta 
famílias,  o  que  fazia  bum  perto  do  duzentas  pessoas.  El-reí 
D.  Diniz,  ordena  finilmente.  om  1315,  o  reduzir  estes  impos- 
'os  a  metade  :  o  soberano  não  po  lia  senão  di'nin'iirestes  abu- 
sos, visto  quii  lhe  ora  impossível  oxlinguil-os  inteiramcate. 
Seu  successor.  fez  ainda  esla  exp"ríençía  quando  tentou  li- 
bertar completamente  os  m  isleiros  dosl<>s  encargos,  no  pri- 
meiro anno  <le  seu  remido  :  comlu  lo.  elles  subsistiram  ainda 
sob  o>  governos  ile  I),  AlTonso  IV',  e  de  D.  Pe  Iro  1.  Xonhuiu 
dos  rein  idiosapplícadoj.  pelos  soberanos,  produzia  rosalta- 
do.  O  auxilio  des  papas,  f.d  invocado  obstan  lo-lhe  o  fuLuí- 
nareni  severos  analiemas  o  terríveis  iaterdictos  contra  esta 
escândalo,  que  parecia  caii'  no  do  ni  do  do  poder  espiritual ; 
mas,  esto  f^i  p  )r  então  inellicaz.  elão  eiihem'íri'.  comi  a.juel- 
les  lemporaes,  pira  a  extincçio  domai  que  só  poudi  ser  com- 
pletamt^nte  destruído  no  período  seguinte,  e  sob  o  reinado 
d'el-rei  D.  João  II. 

«  .\s  pretençõns  dos  nobres  por  seus  bens  feudae*,  —  o 
abuso  de  seus  privilégios  e  franquezas,  om  suas  relações  com 
o  soberano,  não  eram  men  is  esiaggeradas,  cjuo  suas  pretea- 
çõ«s  sobre  a  proprieda  bvs  das  igrejas e  conventos.  » 

Agora  apresentaremos  os  documentos,  que  illucidarão 
bastante  a  narrativa  de  Sckeffcr.  nesta  luCa  de  D.  Diniz 
com  o  clero.  Por  elles  conhecerá  o  leitor  que  estes  novos 
capital  <s,  proluzílos  n-jsta  reinailo,  não  passavam  de  ser  a 
reproducção  dos  outros  ja  tratados  no<  |irocedeates.  A  lucla 
tomava,  assim,  o  caracter  de  indotorminavel-. 

O  primeiro  documento  ó  uma  carta  d'el-roi  D.  Diniz, 
dirigi  la  ao  papa,  pedindolh.i  confirma-se  os  capítulos  con- 
cordadas na  ciilade  da  Guarda.   Diz  assim  ; 

«  .Vo  Santíssimo  Padre,  e  Sr.  D.  Martinho,  pela  Pro- 
videncia de  Deus  Summo  Pontifico  da  Santa  igre.a  do  Ro-  \ 
ma,  Diniz  pela  graça  do  Deus  rei  do  Portugal  o  Algarve, 
beija  os  pés  bemaveiilura  los.  Porque  na  terra  tendes  ple- 
nariamente  as  vezes  daquelle  que  é  paz  nossa,  fazendo  de 
ambas  as  republicas  do  ceo  e  terra  uma,  o  meilianeiro 
entro  Deus  e  hoaiens,  Lhristo  Jesu  ;  não  duvidamos  quo 
também  vos  aleg 'aiv  entranhavelmente  nas  cousas  que  en- 
caminham á  paz  de  Jerusalém  a  sanla  madre  igreja.  Por 
esta  causa  determinamos  manifestar  á  alt'sa  de  vos.sa  san- 
tidade, quo  promulgando  em  tempo  passado  o  sr.  papa 
(iret;'irio  X  de  santa  memoria,  com  conselho  de  seus  ir- 
mãos, uma  ordenação,  ou  provisão  contra  nosso  pai  D.  Af- 
fouso,  illuslro  rei  de  Portugal  o  Algarve,  e  simdo  tenção 
daquelle  papa,  expre.ssada  na  mesma  provisão,  que  nos  com- 
prehendesse  ella  lambem  a  iiús.  Finalmente  depois  de  morto 
o  dito  nosso  pai,  os  veneráveis  padres  fr.  TcUo  arcebispo 
de  Uraga,  Vicente,  bispo  do  Porio.  Américo,  de  Coimbra, 
Ir.  João,  da  Guarda,  Durão,  de  Évora,  o  Fernando,  de 
luy,  considerando  o  estado  dos  reinos  sobreditos,  o  em 
particular  por  motivo  da  profunda  destruição  das  almas  de 
seus  naturaes,  as  quaes  do  longo  tempo  atraz  estão  priva- 
das da  doçura  da  graça  dos  sacramtmtos,  e  si>  convertem 
cm  uma  dureza  de  pouca  devoção  pela  dilatada  infrequea- 
cia,  e  privação  delles,  (i'cmos  congregar  na  cidade  da 
Guarda  religiosos,  cavalleiros,  e  outros  brrões,  a  cuja  pre- 
sença foram  trazidos  os  artigos  sobre  que  cl-rei  nosso  pai 
fora  admoestado  pelos  pontífices.  E  depois  de  larga  alter- 
cação, abrindo- nos  o  caminho  aquellc  que  é  verdade  e 
vida,  Oós  linalmcnlo,  de  consonlimento  de  nossa  côrtc,  e 
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con<5plhofrns,  com  bpnoplnríto  do"!  mp^mos  arpohíspfw  phi<!- 
po<!  vfpmns  a  esta  onmp"=icno.  a  «sahor  :  —  qnp  rpspondo- 
mos  sor  nns^a  vontarlo  Har  rnmprimontn  an?  taps  rapitn- 
los,  e  fazpr  f[nr>  oq  «jnarflpm  nosíns  snbílitos  pnra  sflinpro. 
como  TOf»!"!  nas  rospostas  Hr>nos  rjno  vos  onviamn»!.  Polo 
que  snpplicamos  hiimiMp  p  dpvotampntp  a  vossa  sanliHa- 
do,  qiip  os  confirmp.  para  rjn"  alrancpm  firmpza  pprppfua. 
Dada  om  Fvnra  a  2í  do  Abril.  AlTonso  Martins  a  iiolon 
por  mandado  dVl-roi.  Frn  MrcrXX.  ■>•> 

Spcrnin-so  dppois  nma  linlla  do  papa,  a  qnal  diz.: 
«  Nirol.-ío,  hispo,  sprvo  dos  sprvos  do  Dphs.  A  pprdn- 
ravpl  7PnonilirSça  dfsta  consa  oonsidpramos,  nno  na  cíSrtp. 
srram  lompo  ha.  antre  os  reinos  e  prolados  do  Portneal. 
e  do  Atuarve,  p  pnire  osrpys  qne  em  pIIps  roynam  sobre 
os  dirpítos  das  ierpías.  e  das  pessoas  ecplpsiasíieas,  e  «o- 
lire  abaÍTamento  da  lihprdado  da  iffrpía.  e  sem  duvida  em 
tanto  era  mui  (risle  peto  tempo  mni  prolongado,  pm  qnanto 
adiuia  mni  eravps  rprisos  ís  almas  dos  moradores  desses 
revn"s.  aos  qnaes  era  inlerdicta  prolonjadamente  a  co- 
mnniearão  dos  sarramenfos  da  santa  iareja.  F  porque  i* 
natural  cousa  qne  cada  um  boamente  ponha  fim  a  seus 
trabalhos,  secundo  o  que  deseja  ;  por  tanto  nos  trabalhá- 
mos nrts,  p  os  cardeaes  o  mais  que  podemos  a  dar  cime 
a  esta  contenda,  mormente  nrts  que  somos  co^thendos  por 
razão  de  nosso  officio  a  deseiarmos  saade  dos  nossos  sn- 
eeitos,  e  sabemos  qno  ha  srran-lompo  que  a  iareja  de  Ro- 
ma trabalhou  muito  por  esta  cousa  como  pode  «cr  demons- 
trado por  esta  escriptura.  Pomo  quer  qne  todas  as  cousas 
nom  contem  jí  senão  muito  de  contar,  mas  contaloha  em 
soma  sem  encano  nenhum,  segundo  o  nosso  propoimento 
e  <xs  das  parles  :  erram  tempo  ha  que  nossos  irmãos,  o  ar- 
arcpbispo  do  Praça,  p  dos  bispos  do  rpyno  foi  pronoslo 
perante  o  papa  IV  Martinho  nosso  antecessor,  que  al?nns 
dellos  em  somlira  com  os  aniecescores  fezeram  alcrnns  ar- 
tiffos  pnrdanie  o  papa  Clemente  TV  contra  D.  Affonso  em 
outro  tempo  rev  de  Portugal  e  do  Algarve  sobre  mal.  e 
sohra  aeffravamenlos,  que  diziam,  que  fiz-erom.  e  faziam 
e1,  e  os  seus  a  elles,  e  ;5s  iarreias.  e  is  pessoas  pcclesias- 
ticas  em  abaixamento  da  liberdade  da  santa  is;reja  ;  e  de- 
pois fizeram  psses  m^smox  ariieos  perdante  o  papa  Gre- 
gório X  nosso  antecessor,  e  ganharão  letras  desvairadas, 
e  só  tal  forma  porque  esse  mesmo  rey  foi  amocstado 
que  o  mal.  e  os  acffravamentos,  que  lhes  fizera,  os  ^uaes 
por  ordom  são  contheudos  em  art'cos,  que  o  correfiresse 
que  dpsaTui  adiante  tn"^  cousas  como  estas  nom  lhes  fi  - 
zpssp,  e  s'' fJrecorio  nosso  anteces.sor,  entendendo  queel- 
rei  nom  obdocêra  aos  seus  amoestamentos,  de  conselho 
de  cardoaes  fez  uma  provisom  ou  ordenaçom,  o  formou-a 
por  desvavradas  penas,  e  por  sentença  de  excõmimhom. 
e  de  mierdieom  estabeleceu,  que  assim  essorey,  como  to- 
dos os  sens  successores  a  guardassem  perdurável  mente  om 
o  dito  revno.  E  porque  o  dito  rey  não  guardou,  e  ou- 
trosim  seu  filho  rey  T).  Diniz;  rey  de  Portugal  e  do  Al- 
garve, e  successor  em  esse  mesmo,  não  curou  de  guardar 
es.se  mpsmo  rpino,  que  ante  por  laes  cousas  fora  inter- 
dicto,  por  esses  mesmos  prelados  foi  enterdicto,  e  ora  o 
6  ainda  por  aqnfUa  mesma  provisom,  ou  ordenaçom  do 
mesmo  Gregório  nosso  antecessor. 

«E  es«e  mesmo  rey  D.  Diniz  era  ligado  por  sentença 
de  PTCÕmunhom  com  perigo  da=  almas,  que  eram  prolon- 
gadamente privadas  dos  sacramentos  da  santa  igreja.  E 
por  esto  juntou-se  o  dito  arrebispo,  e  alguns  dos  prelados 
)'o  logar  que  chamam  a  Guarda  prira  tratarem  jaz  e  con- 
córdia anire  si,  entom  os  dilos  artigos  foram  mostrados 
a  esse  rei  D.  Diniz  em  a  corte  gf>ral  juntados  ahi  sobre 
esto  muitos  religiosos,  muytosricos-homens,  e  cavalleiros, 
e  algumas  das  communidades  desse  rcyno.  E  foram  lidos 
ante  el  compridamente.  chammenta,  e  foram  declarados 
com  grande  e.sguardamento,  esso  mesmo  rey  D.  Diniz  de 
consentimento,  e  conselho  dessa  c<^rle,  e  dos  do  seu  con- 
selho, respondeu  de  livre  vontade  a  cada  um  daquelles  ar- 
tigo.s.  E  enlam  o  arcebispo,  e  esses  mesmi^s  prelailos,  re- 
ceberam a  resposta,  qu»  fl-rey  dava  se  o  Pana  consentisse 
esta  causa.  Despois  o  dito  arcebispo  e  prelados  e  o  dito 
rei  D.  Diniz  pediram  ao  dito  pana  Martmho,  que  confir- 
masse  esta  composiçom.  quo  fora  trantada  antre  elles,  e 
que  a  confirmasse  em  tal  guisa,  que  durasse  para  todo  sem- 
pre ;  aotão  e?se  Papa  Martinho  examinou  as  davan  ditas  res- 


nostas,  e  por  que  achoi  alarTima^  deliam  como  nner  qne  fos- 
sem concordáveis  a  direito,  em  pêro  eram  voltas  com  mui- 
tas cavillaçõens  por  tal  que  as  pudesse  confirmar  com  boa 
consciência  ;  e  por  ventura  esto  lhe  fosse  ppdido.  Outras 
achou  (ão  sem  direito,  e  tãominguadas  que  asnom  podia  con- 
firmar com  boa  consciência  ;  e  porque  o  arcebispo,  ou  os  ou- 
tros prolados  diziam,  que  esperavam  em  tal  maneira  fazer 
composiçom  cõ  pl-rpi  sobre  aqnelles  artigos  a  que  el-rey 
não  respondeu  compridamente  n"m  segundo  direito,  que  se 
tornaria  em  prol  da  igreia.  O  dito  paoa  Martinho  mandou  ao 
bisno  de  I,pom,  e  ao  deam  e  arcediago  de  Osma  de  Sala- 
manca todos  los  davam  dilos  arliços  e  respostas  so  sa  bulia 
assim  como  os  el  rorregeo,  assim  cmo  dito  he  de  suzo. 
E  antre  as  outras  cousas,  mandou-lhes  por  sas  letras,  que 
"lies,  ou  os  davão  delle»  mostrassem  os  ditos  artigos,  a 
respostas  correitas,  e  reformadas,  assim  como  de  suzo  dito 
ho.  af)  davam  dito  rey  D.Diniz,  e  o  que  mostrassem  muy 
afincadamento,  que  recebesse  essas  mesmas  respostas  om 
essa  corte  geral  de  èonsentimenlo.  e  conselho  dessa  corte,  e 
dos  de  sen  conselho  perante  o  dito  arcebi«no  e  prelados,  que 
entom  fossem  presentes  no  reino,  em  tal  maneira,  que  des- 
pois fossem  lidos  cada  um  dos  artigos,  e  declarados  compri- 
damente, e  claramente  respondessem  a  esse  arcebispo,  o  pre- 
lados segundo  a  declaração  das  ditas  respostas,  e  que  desse 
aos  dilos  arcebispos  e  prelados  sas  letras  authenticas,  com 
sello  pendente,  que  podassem  pedir  confir  nação  sobre  as 
davas  respostas  em  aquella  forma,  em  a  qual  o  di'o  papa 
Martinho  sarrada  «o  sá  bulia,  e  qu»  sobr"  os  outros  arti- 
gos, a  que  el -rev  não  respondia  compridamente,  como  dito 
be.  nem  segando  direito  em  tal  maneira  esse  rey  D.  Diniz  fi- 
zesse ciíposiçom  com  os  davan  di'os  arcebispo  e  prelados, 
que  fosse  sa  nrol.  F  que  consiradoo  estado  ilo  reyno.  e  as  ou- 
tras cousas  em  tal  guisa,  que  fizesse  a  composição,  que  a  igre- 
ja de  Roma  dignamente  a  podesse  confirmar,  ou  senom  que 
a  podesse  soffrer  com  bna  cõsciencia. 

«  Despois  os  ditos  deão,  e  arcebispo  fizerem  saber  as  di- 
tas couzas,  segundo  como  lhes  foy  mandado,  e  ao  bispo  suz.o 
dito  escusou-so  com  grão  razom.  Então  o  dito  rey  D.  Diniz 
disse,  que  era  muy  aggravado  em  alguns  dos  ditos  artigos, 
ns  quaes  lhe  foram  mostrados  pelo  dpão,  e  pelo  arcebispo, 
sogundo  o  mandado  do  papa,  e  esnecialmente  em  a  dnreiíl 
das  penas  das  .sentenças. 

«  E  sobre  estes  aggravamentos  rogou  í  igreja  de  Roma 
que  lhos  provesse  em  tempo  do  paoa  TTonorio  ITII  nosso 
antecessor,  e  enviou  sobre  esto  ã  igreja  de  Roma.  à  Mar- 
t'm  Pires,  chnntre  de  Fvora,  e  Estevão  Lourenço  seus  clé- 
rigos, e  esse  papa  Honório  nosso  antecessor  deu  este  ne- 
gocio a  catar  e  ordenar  a  quatro  cardeaes,  e  ao  bispo  de 
Ostia,  e  a  D.  Gervás.  'e  a  D.  Rento  ;  e  como  quer  que  no 
tempo  desse  papa  Honório,  os  dilos  cardeaes  cõ  grão  cui- 
dado examinassem  o  dito  negocio,  emp^~rò  o  nora  poderão 
desempeçar,  porque  esse  papa  raorreo  em  esto  comenos. 
Despois  quiz  assim  Deos  que  nós  fossemos  papa.  entom  o 
dito  chantre,  e  o  muyio  amado  filho  João  Martins,  co- 
nega  de  Coimbra,  procuradores  abastozos,  e  mandadeiroS 
do  dito  rey  I).  Diniz,  havendo  mandado  para  fazer  cõpo- 
sição,  vierom  a  nós  e  pedirno-nos,  que  tolhêssemos  os  di- 
tos aggravamêntos ;  entom  nós  demos  este  negocio  a  or- 
denar aos  ditos  cardeaes,  ao  de  Ostia.  e  a  D.  Bento,  e  em 
logar  de  D.  Gervás  pozemos  o  cardeal  D.  Pedro,  por  tal 
que  esse  negocio  se  pudesse  mais  cedo  dezembargar,  e  por 
tal  que  se  tolhessem  os  perigos  das  almas  que  a  discórdia 
tão  prolongada  aduxe  áo  reino  do  Porfugal,  e  aduz  ain- 
da :  e  de  comprido  pjder,  que  havemo»',  escolhemos  os 
honrados  nossos  irmãos  o  arcebispo  de  Praga,  e  o  bispo 
de  Coimbra,  e  o  de  Silves,  e  o  de  Lamego,  que  eram  pre- 
sentes na  corto  de  Roma,  e  seguiom  em  esse  mesmo  ne- 
gocio o  seu  direito,  e  o  das  suas  igrejas,  e  desmo-lhe  po- 
der para  sobre  esse  negocio,  eni  nomo  dos  outros  prela- 
dos, e  de  todalas  igrejas,  e  das  pessoas  ecclesiaslicas  do 
dito  reyno,  e  especialmente  e  expressamente  lhes  déuos 
compriedo  o  livre  poder  para  fazer  composiçom  sobre  os 
ditos  artigos  com  o  dito  rey,  e  com  seus  procuradores  em 
seo  nome  ;  e  despois  ile  muitas,  e  desvairadas  razões  .sobre 
muitos  dos  artigos,  os  ditos  cardeaes  a  quem  os  demos  a  ver 
adusserom  os  ditos  arcebispo,  e  bispos,  e  procuradores  a  con- 
córdia, e  dapois  esses  cardeaes  calarão-no  muy  Gelmête  todo 
o  feito,  que  deshi  tal  côposi^om  foy  feita  antfe  **  fíàrtes.  Dei- 
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pois  o  dilo  arcebispo,  e  l)ispos  por  si,  e  poraquelleg  a  que 
lhes  dftnos  podtír  pêra  compor,  ofazfirpaz,  assim  como  já 
(Jissomos,  e  osílilos  procuraJores  pelodito  roy  D.  Uinií  pa- 
rcccrom  pcranlo  os  dilos  cardeaes  prosonlo  o  nosío  muito 
obediente  Olho  Nicolau  Hcriholamcu  da  Graò,  nosso  publico 
escrivão  e  tabelião,  noia  anlhoridado  dasínla  igroja  de  Ro- 
mã, o  entom  forãn  lidos  porcsso  mesmo  tabaiião  osditos  arli- 
(?os  cada  um  por  si  (e  crom  quaròla  por  oõlo).  Sobro  os  quaes 
o>sas  mesmas  parles  di/iaã,  que  cõraendáráo,  e  os  ditos  pro- 
curadores f<m  nomo  do  eirey  rt!s(ion  lerão  a  cada  um  dclles 
por  si,  e  o  arcebispo  e  os  bispos  se  tivcrom  por  pagados  das 
rivspostas  dos  ditos procurailoros  e  despois  desto  os  ditos  arco 
bispo,  o  bispos,  o  o  dito  Tabaliom  por  oiles,  c  por  todas,  o  ca 
da  uma  das  igrejas  disserem  aos  dilos  procuradores  no 
nomo  do  dito  toy,  e  pór  el  quo  esse  mesoi»  re^-  expres- 
samente aja  (irmo,  e  louro  c  receba  to  lalas  couzas,  c  cada 
huma  por  si,  quo  som  conthoudas  em  as  dilas  respostas. 
e  quo  assim  ol  como  aquelles  quo  hão  do  rej-nar  no  dito 
reyno,  após  ol-rey  a  ^'ua'darão,  o  cumprirão  cumprida- 
menle,  je  pêra  todo  sempre  aquollas  mesmas  cousas,  e 
cada  hum  delias,  que  im  as  dilas  mesmas  respostas  .são 
conlheudas,  fazendo  como  a  naturé/.a  de  cada  uma  del- 
ias demanda  «jtc.  Uada  em  Roma  em  Santa  Maria  Mayor 
sfcis  dias  do  janeiro,  alino  segundo  qu«  nós  Tomos  Papa.  » 

Segnia»so  a  esta,  outra  bulia  do  iriesmo  S"icolao  IV; 
e  nella  cstã"  incertos  os  quáfènla  rbferidos  artigos,  quo 
são  do  thcor  .seguinte  : 

«An.  1.0  Queixam-se  os  prelados,  porque  el-rci  por 
saa  vontade  constrange  os  priores  e  a^)bados  o  reitores  das 
igrejas,  que  renunciem  os  priorados,  e  abliãdias,  em  as  igre- 
gas  suas,  o  maiormente  naquellos  mosteiros  e  igrejas,  das 
quaes  diz  que  elle  i^  padroeiro. 

••  A  este,  respondem  Marlim  Pires,  Chantre  do  t  vora,  e 
João  Martins,  cónego  de  Coimbra,  procuradores  de  el-rei 
D.  Diniz,  que  o  dito  rei  não  fez  tal  ad'  aqui,  e  o  pro- 
Biettom  em  seu  nume,  e  quo  o  hão  farS  d'aqui  cm  diante. 

<\Art.  *."  Item  se  os  bispos,  ou  priores  das  igrejas  es- 
commungam  seus  freguezes,  porque  lhes  não  dão  suas  di- 
simas  ou  outros  direitos,  quo  lhes  devera,  ou  poèm  inlerdicto 
om  .seus  lo^íares.  assim  como  a  justiça  manda,  el-rei,  cós 
seus  por  causa  desto,  faze-os  deitar  dá  terra,  o  (ilhà-the  os 
bens. 

«  Respondem  os  procuradores  sobreditos,  que  el-rei  o 
que  .se  conit^m  no  artigo  não  fez  até  qui,  e  prómctlo  quo  o 
não  fa^a  datjui  em  diante,  esc  por  ventura  o  contrario  foi 
foilo  pelos  da  sua  terra,  elle  fará  direito  áquelles  quo  só  dei- 
lo  ag!<ravarem,  fazendo  tornar  a  ehlregaf  as  cousas,  que  fo- 
ram tomadas,  o  fazer  salisfazet  doà  lóHos,  quo  roi"Jra  feitos 
sobre  esto. 

«Ar.  3."  Item  se  os  bispos,  ou  outros  cilam,  oú  que- 
rem citar  abiiades,  e  abliadeças,  priíires,  ou  outfas  pfessiias, 
das  igrejas  por  letras  do  Papa,  o  dito  roi  nora  o  ÍMja 
fazer. 

'■(Respondem  osditos  procuradores  quo  cl-rei  não  fezesso 
ato  qui,  e  promeltem  que  o  noni  faça  daqui  eoi  diantfí,  e  que 
deixará  a  elles  livremcnle  usar  das  leiras  do  Pãpà. 

«Ari.  4.''  Itomse  pela  ventura, sentença  dilinitiVa  pot 
alguém  ho  dada,  nom  a  Icixa  mandar  á  e.iccúção,  e  as 
cousas  qun  são  julgadas  ao  demandador,  mauda-as  filhar 
ao  demandador,  e  relem-uas  para  si. 

n  Respondem  os  ditos  procuradores,  que  el-fei  não  fez 
osso  alo  aqui,  eprometleu  quo  nom  faça  daqui  eni  diánto, 
e  que  leixani  lirremenlfe  que  as  sònlonÇ^s  só  rtiandom  á 
Mccuçào  lidima. 

«  Art.  5."  Item  se  os  arcebispos,  ou  hispõs,  ou  seos 
ti^arios  põem  interdicto  em  alguns  logares,  ou  em  algumas 
iKrejas,  ou  aos  homens  de  èl-rtji  excomitiunham,  assim  co- 
mo a  justiça  manda,  el-rei  e  os  seus  conslfagem  os  bispos, 
«  seus  vigários  por  ameaças,  òú  por  espantos,  lilhàndo-lhe 
8«us  bens  para  revogarem  as  setilençasquõ  dererti,  jul^jan- 
áo  a  elles  se  a.s  setilenças  náo  quizerem  fevo^àr  por  jui- 
sodos  juJeos.  loliiendo-lhes  a  falia  aos  christáos,  o  esses 
chrislàos  se  a  elles  em  alguma  cousa  acompanharem,  ou 
receberam  a  ollos  em  os  castellos,  ou  nas  villas.  ou  nas 
casas  sua'!,  prendendo-os,  o  ameaçando-cs  com  cárcere, 
tomando-lhos  os  bens  seos. 

«Respondem  osdilis  procuradoras,  que  el-réi  ás  cou- 
sa», quo  soo  coutbendas  do  ãfiigo,  não  as  fwz  t\é  qui,  e 


promelôram  que  as  não  faria  daqui  em  diante,  e  qne,  se 
o  conlrario  for  feito  pelos  do  sua  terra,  fará  direito  tus  qao 
o  demandarem,  fazendo  fazer  emenda  dos  damnos,  c  dos 
tortos,  o  penauilo  os  que  fizeram  o  contrario  aiwim'  como 
loreai  merecedores. 

«  Art.  b."  liem  quo  se  alguns  juizes  iados  pelo  Papa, 
OQ  peloj  arcebispos,  ou  bispos  pjr  alguns  cl<\rig.j8,  excom- 
mungarem  algum  concelho  quo  pertença  a  el-rçi,  ou  pn. 
serem  sentença  de  interdicto  om  elles  jior  sua  culpa.  Ás 
vezes  el-rei,  o  ás  veze»  o  concdho  defendo  a  esse?  cléri- 
gos Ioda  a  mercadoria  de  comprar  e  vender,  e  que  oenham 
os  receba  em  suas  casas,  paendo-lho  [>eni  grande,  e  gra- 
vo, que  lhe  nãd  deui  fogo,  nom  logo,  ne  n  agoa,  apenan- 
di)  aquelles  que  contra  isto  fazem;  o  i»to 'fazem -no  apre- 
goar a  pregoeiros  poios  muros,  c  prilas  villas  suas,  o  po- 
ios outros  jogares.  Ê  o  quo  é  pçior  os  clérigos  de«fidam- 
nos  e  esbulham- aos  de  seus  haveres,  c  lambem  do  que  hão 
das  isrcjas,  como  do  que  hão  de  si'us  patrimónios  ;  e  esse 
mesmo  mal  fazem  aos  bispos,  ou  aos  vigários,  quando  dão 
algumas  sentenças. 

"Respondem  ^ueoi-rci  não  foz  estas  cousas  ate  qai,  o 
proraetlo  que  as  na»  fârd  daqui  om  diante,  c  defenderá 
quo  so  não  faça;  e  se  poios  dâ  sua  terra,  ou  poios  con- 
celhos, ou  por  oulros  o  coutrario  lòr  feiló,  fará  direito  aquel- 
les, quo  ,so  lho  queixaren,  e  fará  fazer  emen>Ía  do.s  dam- 
nos, e.lortos. 

«  Ârt.  /.*  liem  quo  so  aconlccc  que  òm  algum  iogar, 
óu  e:u  algulna  igreja  pouhàm  interdicto.  ou  em  o  juiz,  ou 
à  alglim  oflicial  de  el-rei,  ou  alguns  de  sou  logar  oxcom- 
munhão,  substabelecera  logo  entro  si  commumente,  que  ne- 
nhum [lague  dizimos,  nem  leixcm  d  igreja  nada  cm  sco  tos- 
tamonto,  nem  Icvg.n  obra  das  igre;as. 

•(itespondera  os  procuradores  sobreditos,  c  prcmellem 
qile  el-rei  defoula,  que  se  não  façam  lacs  cousas,  e  fará 
guardar  seo  defl^ondimealo,  e  dos  damnos  e  dos  tortos  fará 
idzer  direito  itc. 

«xArl.  8.0  item  que  cl-rei,  nem  seus  concclhosdcixam 
àos  bispos  lirailar  as  igrejas  dessàí  herdades,  e  de  seus 
bispados. 

'<  RêspQu  leni,  que  praz  a  el-rei  quo  tal  limitação  se  fa- 
C*  póIôs  Prelados,  direita  e  i.íualmente,  clnmando  áquelles  a 
(luèpertèoce,  quesejam  pí-osoi.lcs,  e  o  cliainamcnto  so  pubri- 
qúè  Ms  igrejas,  quciíouvòrem  le  limitar,  e  publiquo-se  Ires 
domingos  conllnuadainenie  uns  depois  os  outros  ante  »  po- 
vo que  fi5f  prcsenie,  quanJo  disserem  a  missa,  em  lai  guiza, 
qile  o  dia  pârâ  fazCr  a  IiiuiSagão  so  diga  oní  cada  um  uomin- 
gò,  e  depois  ó  proslimoiro  domingo  ata  um  mes  jwrão  os  ho- 
mens pára  laser  a  limitação  :  consentem  os  prelados  que  se 
alguma  limitação  liiercm  doutra  guiza  daqui  em  diante, 
nòdi  chamando  àq.uolles  a  quo  portence,  quo  aom  valha 
ein  esta  tnàneira.  Veto  qaj  os  padrooifos,  qud  .são  rIi;o.s- 
horaôhs.  çavalleiros,  oti  hiTiosildcavalIeiros,  nom  vonhaoi 
possoàlniénle,  mas  er^viem  .seus  procuradores. 

.  "<  Promet tem  os  dilQs  procuradores,  quç  el-rei  em  esto 
hora  embargara  Os  prelaTos,  laas  guardará,  e  fará  guar- 
dar aos  da  sua  tc^ra.       ^.. 

«Ari.  3."  Iteíii  ej-i-éí,  e  05  cúncelíios,  om  àlituni  bis- . 
pados  de  seos  riinos  íilliam  a^  loiças  das  igrejas,  quo  foram 
dadas  para  obras  da.s  ie'ri'ja5,  È  chj  alguns  Jogares  filham  as 
lofças  dos  bispados,  e  fazem  dessas  terças  fazer  o  refazer  os 
muros  s  -«è,  e  is  vezes  as  dá  cl-rôi  por  soldada  aos  caval- 
leiros. 

'<  Respondtni  os  Jitos  procaradoros,  que  a  el-rei  coulonta 
das  terças  das  dísiiaas  scrom  jilhadas  para  os  muros  fazer  o 
refazer,  naquèlllas  iifrcjas  sola-n  -nte.  nas  quaes  d«*s  o  fun- 
damento delias  aquesto  precisamejile  é  fci:o,  o  de  consen- 
timento dos  prelailus  ;  e  ora  ouiris  igrejas  guarda-so  o  di- 
reito cduimum. 

■^it'romelteru  os  procuradores  je  eWoi,  quo  assim  o  guar- 
dará dciqui  om  diante,  e  estas  rcspojia.s  receberão  oi  prelados 
por  amor  da  paz. 

«^  Ari.  lU.o  Item  quo  cl-rei  toma  os  hospitaes,  o  as  ab- 
borgarias,  que  foram  feitas  para  os  pobfcs,  equo  .sao  a  juris- 
dição dos  liispa<los  de  direito,  c  Allia  ás  cousas,  e  possossiícs 
com  suas  pertenças. 

»uicípaudcm  os  dífgj  procorã-iorcs,  qoo  pjaj  « tl-rei,  que 
em  aquesto  âe  guarde  o  direito  conmiuu),  e  bons  costumes  ;  e 
p.    ii^roraeUiui  que  ello  guardara  as^im  «empre 
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«Alt.  11."  Item  quo  pl-rei  constrango  por  si,  e  lor  seus 
Concolhos  os  ciorigos  o  as  pessoas  das  igrojas,  anilar  com  os 
leigos  em  talha  para  fazor  ós  muros,  e  rofii/nr  de  sás  cidaiios, 
e  desses  logares  contra  a  liberdade  da  igreja,  c  contra  a  lei  do 
sou  padre. 

"Hespondom  os  ditos  prucuradorn-;,  quo  o  dito  roi,  nem  os 
constrangeos  para  díirein  esto,  e  prumettorn  qui'()s  nom  cons- 
tranja daqui  em  diante,  o  que  fará  cumpriíiainente  juslça 
contra  t\sses,  que  fizeram  osso  torto  ás  igrejas,  o  ás  pessoas 
dollas. 

<.<  Art.  12."  Item  constra-igo  os  lavradores  das  igreja?,  e 
dos  mosteiros,  que  áqueslo  não  são  tinidos,  por  n'  nhuiu  direi- 
to a  faser,  o  refazer  os  muros,  de  guiza  que  por  tal  oonstran- 
gimctilo  os  lavradores  desamparam  as  herdades,  e  as  herda- 
de» ficam  destruídas. 

"  liespomiem  os  ditos  procuradores,  que  el-rei  fará  guar- 
dar em  esto  o  quo  por  direito  commum  fôr  do  guardar,  salvo 
graças,  privilégios,  ou  composições,  se  parecer  que  do  direi- 
to se  devem  guardar. 

«Art.  13.0  Item  quo  e]-roi  dosqueso  acolhem  e  fogem 
ás  igrejas  em  aquelles  casos,  o  nos  quaos  devem  de  ser  defen- 
didos pelas  igrejas,  tira-os  delias  por  força,  e  faze-os  tirar 
delias  por  mouros,  ou  por  judeos,  ou  por  christãos,  ou  os  faz 
guardar  nas  igrejas,  ou  meter-lhes  os  ferros  ás  vezes  pur  sros 
sargentos,  tolhendo-lhes  de  coraèr  em  tal  guiza,  quo  se  saiam 
da  igreja. 

«  nespondom  os  procuradores,  que  não  tirará,  nem  fará  ti- 
rar das  igrejas  os  que  a  ellas  fugirem,  nem  os  prenderá  lii, 
nem  lhes  tolherá  o  comer,  senão  em  aquelles  casos,  que  fôr 
direito. 

«  \rl.  14.*  Item  quo  el-rei,  e  os  seus  meirinhos,  e  juizes 
prendem  aquelles,  que  são  do  missa  e  os  clérigos  nom  os 
mandando  a  seus  bispos,  nem  lhos  querem  dar,  quando  lhos 
pedem .  E  us  que  assim  são  prezos,  ás  vezos  por  el  -rei,  o  po- 
ios seus,  são  mortos  ou  porque  lhes  negam  o  haver,  ou  por 
que  os  enforcam,  ou  po:  outras  maneiras  d'  morte,  dos  quaes 
clérigos  ás  vezes  alguns,  a  rogo  de  seus  freguezes,  entre;ia'n- 
rosaesses  mesrnos  freguezrs  com  caução  em  fiadorií,  que 
lhe  cantem  missas,  e  as  missas  cantadas,  segundo  forma  da 
caução,  ou  da  fiadoria,  tornam-os  á  prisão  primeira. 

«  Respondera  que  el-rei  não  fez  taes  cousas,  nem  foram 
feitas  em  seo  tempo,  e  promete  que  as  não  fará  daqui  em 
diante.  E  que  se  ás  vezes  alguma  jiess^a  da  igreja  fôr  tomada 
por  qualquer  maneira,  quo  a  entregará  ao  prelado  do.man- 
dando-a  ello  ;  ese  porventura  a  torto  fòr  preza  lai  pessoa, 
ou  foi  ata-qui,  que  fará  cumprimento  de  justiça,  a  (]uom  lha 
demandar,  fazendo-lhes  satisfazer  dos  damnos,  o  dos  tortos, 
e  apenando  aquelles  que  injuriosamente  os  [  renderam,  assim 
como  forem  penadoiros. 

«Art.  15.°  Itom  que  muitas  vezesameaçamcommorto 
aos  arcebispos  o  bispos,  e  faze  os  nas  igrejas  e  mosteiros  deter 
encerrados  por  mouros  e  judeos,  e  por  outros  seus  oíTiciaes, 
alcaides,  e  meirinhos  faze  os  guardar  de  cada  parte,  como 
para  matal-os.  o  fazem  ainda  talhar  as  orelhas  dos  serventes 
dos  bispos,  e  ás  vezes  alguns  prender  e  alguns  matar  presen- 
te elles. 

«Rospondem  os  ditos  procuradores,  que  taes  cousas  nun 
ca  as  elle  fez,  e  prom  itte  que  as  não  f^rá  daqui  em  diante. 

«Art.  1(5.°  Item  que  faz  era  alguns  legares  a  esses  bis- 
pos cercar  por  seos  vassallos  dizendo  lhi's  muitas  vezes  pu- 
blicamente deshoneslas  palavras,  o  doestos  de«aguiailosl  Ou- 
tro si  fazem  os  ricos-homens  seos,  e  os  seus  vassallos. 

"^  Hespondem  que  el-rei  nào  faz  nenhuma  cousa  destas, 
que  se  contem  no  artigo,  c  promete  que  as  náo  fari  daqui  em 
diante,  c  que  aquelles  que  lizerem  o  contrario,  que  os  punirá, 
como  fôr  ração. 

«Ari.  n.°  Item  que  el-rei,  e  os  seus,  também  os  ricos 
homens  com  outros  por  palavras,  efeitos,  como  lhes  praz  dos- 
honram  os  religiosos,  clérigos,  e  conversos, .e  oblatos,  e  ás  ve- 
zes fazem  alguns  doUes  desnudar  ante  si  de  tudo  o  que  tra- 
zem vestido,  em  grande  doesto  delles,  e  de  toda  a  ordem  do 
clérigos. 

«Itespondem  que  el-rei  nunca  fez  ata-qui  nada  do  que  se 
contem  no  artigo,  o  que  cUe  fará  satisfazer  o  damno,  e  os  tor- 
tos aquelles  que  o  merecem. 

«  Ari.  18.0  j(p,„  qyg  fg^  inquirições  por  todo  o  reino  por 
seus  honiTOs,  próprios  em  g:ão  perigo  das  igrejas,  assim  das 
cathôdraes,  como  das  outras  do  reino,  sobre  as  possessões  e 


padroados  das  igrejas.  Ese  por  tal  inquirição  iníqua,  e  in- 
justa, acha  qne  o  padroado  d'alguma  igreja,  ou  de  alguma 
possessão  pertence  a  (He,  faz  logo  tomar  todas  as  cousas,  pêro 
que  forem  possuídas  d  is  senhores,  que  as  traziam  de  tão  grão 
ti-nipo,  que  se  uso  I.Mobra  e  :de  n''nlnim,  e  os  reitores  faze-os 
deitar  lias  isrcjas  por  força  que  a  si  tem,  como  qu^r  que  em 
tal  caso,  não  deve  tal  feito  andar  por  inquirição,  mas  porjui- 
so  ordinário. 

«Uespoiulem  os  dílos  procuradores,  que  o  dito  rei  nom  fez 
nada  das  eouzns  que  se  contem  no  artigo,  e  prometem  quo  as 
não  fará  daqui  a  diante. 

«  Art.  hl."  Itnm  filha  as  igrejas  dos  bispos,  e  d"outros, 
as  quaos  por  Iooro  tempo  possuíram  pacificamente  ;  o  o  quo 
é  mais  desaguisado,  os  prosenta  los,  quo  elle  presenta  ás  igre- 
jas, que  elle  as-ím  toma,  constrange  os  bispos  que  os  rece- 
bam, e  os  confirmem  en.  ellas  ;  o  se  porventura  alguns  dos 
bispos  acima,  nào  querem  recidjer  taes  presentados,  el-rei  faz 
por  seos  homens  laíer  tomar,  e  deter  em  as  igrejas  os  fruilos, 
e  rendas  delias,  e  rrcobe-as  das  igrejas  por  esses  homens  seos, 
quo  em  ellas  põe. 

«  Hespondem  os  ditos  procuradores  que  o  dito  rei  nunca 
fez  taes  cousas  ala-quí,  e  promette  que  as  nom  fará  daqui  a 
diante. 

«  Art.  20."  Item  se  alguira  igrejaque  vaga,  tem  desvay- 
radiis  padroeiros,  e  presentam  desvairadas  pessoas,  e  o  bispo 
conhecendo  do  preito,  provê  a  igreja  de  algum  dos  presenta- 
dos, ou  p  r  ventura,  d'outro  cleri;."»,  como  é  de  direito,  de 
menires  que  aquello,  a  quo  a  igreja  he  provida,  não  pode  cor- 
poralmente baver  possessão,  por  força  que  lhe  faz  algum  dos 
padroeiros,  se  então  o  bispo  para  o  que>to  chama  el-rei  com 
o  braço  segral,  el-rei  não  defende  aquel,  a  que  é  dada  a  igre- 
ja, mas  ante  outorga  o  torto  a  aquello  que  o  faz,  e  esta  mes- 
ma maneira  tom  em  toda  las  cousas,  que  som  antre  alvidros 
da  igreja. 

«  Respondem  os  ditos  procurados,  que  o  dito  rei  ne- 
nhuma das  rousas,  quo  em  o  dito  artigo  se  contem,  fez  ata •- 
qui,  e  prometo  que  o  nom  fará  daqui  em  diante,  e  que  dará 
seu  poder,  e  braço  contra  aquelles,  que  fisnrem  torto  nas  ditas 
cousas,  quando  fôr  chamado  dalo-ha,  assim  como  o  direito 
quer. 

«Art. 21."  liem  quo  em  losar  de  faser  juniça  põe  mei- 
rinhos, quo  fazem  e.xacções  nas  igrejas,  a^sim  como  querem, 
e  como  se  devessem  nom  manter  -se  da  soldada  que  recebem 
d'i>l-rei.  Para  todo  esto  vão  pousar  com  multidão  de  bestas, 
e  de  homens  nas  iiirejas,  nos  mosteiros,  camarás  ocapellas, 
e  possessões  dos  bispos,  e  nos  Tenijilarios  e  nos  llospitalarios, 
o  nos  out-^os  logares  relisiosos,  e  possessões  delles,  e  indo  por 
e-sses  legares  muito  a  miudi',  cada,  quando  lhe  praz,  fasem 
que  lho  dem  as  rousas,  que  hão  mister  em  esses  legares. 
L  estas  mcsm^^s  cousas  fasem  por  os  ricos-homims,  o  por  os 
juizes,  e  por  oj  avençaes  de  el-roi,  o  por  outros  quaes- 
quer. 

«  Respondem  os  ditos  procuradores,  que  o  dito  rei  não 
fez  taes  cousas  ala-qui,  e  promoUe  quo  nom  as  fará  daqui  a 
diante,  e  fará  comprimento  do  direito  &c. 

«Art.  22."  Item,  qne  daquella-  igrejas,  de  quo  é  pa- 
droeiro, demanda  procurações  dccomunaes  do  serviços 
grandes  n  ivamente,  e  constrange  os  reitores  dess=as  igrejas, 
para  lhes  darem  cavalcaduras  .soas  hão,  ouse  as  nom  hão, 
para  compral-as  para  ello,  quaes  a  elle  aprouger. 

«  Respondem  os  oitos  procuradores,  que  ol-rci  nomfez 
estas  cousas,  e  especialmente  que  nom  receberá  procurações, 
.senim  aquells,  que  lhe  devem  dar,  o  aquellas  receberá  con- 
vinliaveis. 

«Art.  23."  Item,  que  se  alsjum  alcaide,  vigairo,  ou 
avençai,  ou  mordomo  da  terra  de  elrei,  ou  de  ricos-lio- 
iiiens,  ou  de  qualquer  outro,  que  dolle  lenham  terra,  poeni 
alguii,  crime,  ou  achaque  ao  vassa'lo.  ou  algum  homem  do 
bispado,  nu  bispo,  ou  d'algum  clérigo,  ou  religioso,  sobre 
a  questo,  chama  o  preito  ante  o  juiz  da  terra  em  tal,  qu'j 
por  essa  occasião  possa  levar,  e  estorquir  delle  nli-nima  cou- 
sa :  os  ditos  poderosos,  que  tem  a  terra  nom  listão,  nem, 
querem  quo  contra  elles  haja  avogado,  nem  juiz:  ;  nom  á 
ousado  do  lhe  prover  de  advogado,  assim  como  écontheu- 
do  de  direito  e  costume,  nem  avogado  ó  ousado  de  avogar 
contra  os  dit.:s  podero^os. 

«Respondem,  que  o  dilo  rei  ha  em  sua  casa  advoga- 
dos, a  que   dá  reçâo,  e  vestir,  que  avoguem  pola  igreja 
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contra  elle  mesmo,  aimla  se  mester  íòt.  Por  onde  cremos 
procuraiiorps,  que  cslo  se  contem  no  arligo,  que  o  nora 
sabe  elri'i,  nem  o  vio,  que  foílo  fosse,  cá  so  o  soubera  fe- 
zera-o  emendar. 

«  E  ])romeltem,  quo  clrei  mandará  d'aqui  em  diante, 
qiio  laes  rousa  se  nom  façam.  E  quo  pras  ao  dilo  rtii,  que 
cada  um  em  sua  terra  hdja  avotíado,  que  possa  livreninn- 
te  avogar,  e  que  os  juizes  provejam  <los  avosçados  áquel- 
les,  que  os  nom  houverem.  E  so  contra  esio  fòr  leito, 
emenda-lolia  áquelles  que  so  dello  queixarem. 

«Art.  24.°  Itoiíi,  quando  os  ricos  homens,  ou  outros 
cavalleiris  recebem  caslellos  de  clrei  para  tèl-os  e  «uar- 
dal-os  por  suas  soldadas,  fazem  lhe  o  menagem,  quo  em  to- 
da maneira  darão  a  elle  seus  caslellos,  o  <l'outra  maneira  lica- 
rão  por  tredores,  e  estes  ca-itelleiros  taes,  quando  vem  a 
((uerra,  (>u  portal,  quo  façam  mal.  lingem  que  vem  guer- 
ra, eclles  o  >eus  homens  lilliam  pão,  vinho,  vacas,  porcos, 
o  outras  viandas  lias  igrejas,  dos  bispos  o  clérigos  e  dos  seus 
liomens,  e  dizem  quo  os  filham,  para  ter  nos  caslellos  guar- 
dados ;  e  que  venha  guerra,  ou  não,  em  nenhuma  maneira, 
nom  querem  dar  depois,  do  que  tomaram,  nem  elrei  os  cons- 
trange para  pagal-o,  nem  constranse,  nem  veda  os  ricos-ho- 
niens,  o  outros  cavallciros,  que;  delle  tem  terra,  ou  dos  ricos 
Jiomens,  ou  dos  Glhos  d'algo,  e  poderosos,  quo  cada  um  em 
seus  loirares  couslrango  por  força,  que  lhe  façam  serviço  os 
homeiis  dos  bispos,  c  das  igrejas  cathedraes,  e  das  oulras,  o 
dos  mosteiros,  e  dos  clérigos,  cesses  clérigos  mesmos,  em 
osquaesnão  hão  nenhum  direito,  para  fazer  esses  serviços, 
Bssim  como  a  elles  prás,  nom  solamcnto  esto  nom  veda  elrei, 
mas  solTre  que  estas  servidões  traíram  em  as  possessões,  cm 
os  homens  das  igrejas,  e  nom  o  defendo. 

«  Respondem ,  que  o  dito  rei  nom  vio  nenhuma  destas  cou- 
sas em  seu  lompo,  e  prometem,  que  se  lhe  lizerem  queixume, 
fará  direito  o  justiça  aos  quo  se  queixarem,  e  quo  o  tomado 
para  as  guerras  fará  -^atiNfazer,  aiiivia  que  seja  guerra  em  ver- 
dade, e  se  algUMias  cousas  foram  tomadas  em  leoipo  de  guer 
ra  Ungida  maliciosamente,  nom  solamente  fará  satisfazer  do 
que  for  tomado,  mas  penará  aos  que  desto  fazerem,  e  fará 
justiça,  ele. 

«  .4rl.  25.°  Ití^m  que  clrei  impõe  servidões  aos  bispos, 
abbadjs  e  priores,  e  outros,  toiístrangendo-os,  que  lenham 
fceus  porteiros,  e  pol-os  ter  dam  certa  fynia  lio  ilioheiro  ao 
«eu  porteiro-maior,  e  a  esses  porteiros  menores  provelhes 
ein  soldada,  o  despczas. 

«  Hespondem  os  ditos  procuradores,  que  posto  que  de  sen 
avô.  e  de  seu  visavò,  e  de  seu  padro  delrei  fossem  postos 
jiorteiros  nos  ditos  legares,  para  elles,  e  i)ara  o  dito  rei  a  ro- 
go dos  prelados,  outorgalhes  que  desaqui  em  diante  não  ha- 
jam porteiros  contra  sua  vontade,  nem  lhes  provejam  de  .'ol- 
dailas,  ni-m  despezas,  senão  quando  a  ellesaprouguer  de  ha- 
ver porteiros  á  sua  vontade,  se  virem  que  lhes  faz  mester  |)a- 
ra  si,  o  para  suas  igrejas,  entom  prevejam  os  porleiros  que 
liouverem  do  soldada  coiivinhavel,  e  o  porieiro-maíor,  quan- 
do aos  preladus,  o  as  pessoa»  las  igrejas  outorgar  menores 
porteiros,  receba  conviíu.avel  salário,  e  promcttiim  estes  pro- 
ruradores,  quo  elrei  guardará  sempre  esto,  quo  elles  outor- 
gam. 

«Ari.  26.°  Item,  que  se  alguma  igreja  fez  escambo  con- 
▼  inhavel  de  algumas  possessões  cum  outra  igreja,  por  auiho- 
ridade  de  seu  bispo,  faz  escambo  com  outros,  elrei  por  em- 
bargar a  prol  das  igrejas,  põe  embargo  muito  amiúde  por  se 
não  fa/or. 

*  Respondem,  quo  elrei  o  que  se  contem  no  arligo  nunca 
o  fez,  e  prometle  que  nunca  o  fará. 

«Art.  27.°  lleríi,  que  contra  o  eslibelecimenlo  do  con- 
celho geral,  e  contra  Iti  de  seu  padre,  põe  os  ju^leus,  dalhe  e 
jiOilcr  sobre  os  cbristãos  em  as  suas  avenças  publicas,  os 
qua"s  jiidfos  devia  constranger,  a  trazer  sinal,  porque  se  es 
Iremassnn  jmr  algum  aviio,  dos  chrislãos,  assim  como  é  es- 
tabelecido no  conselho  geral,  porque  neste  mestura  i.ciro 
jiodesse  fazer  grau  peccado,  se  o  encobrem,  e  não  deixa  cons- 
tranger esses  judeos  para  paaarem  dízimos. 

«Responaem.queo  dito  rei  quanto  é  aos  judeos,  que  nom 
íejam  sobro  os  chrislãos  em  os  ollicios  publico-,  guardará  o 
que  S' bre  esto  é  esiabollccido  no  conselho  geral;  e  quanto 
aossiuaes,  que  el  parlirá  os  judeos  dos  chnsiãos  por  algum 
siaal.  fi  quanto  ó  das  dizeoias,  respondem  quo  olrei  loixará 


constranger  por  ellas,  e  prometlem  que  elrei  o  guardará  jMt- 
ra  todo  sempre. 

«  Art.  28."  Ilom,  se  algumas  igrejas  cathedrars  vagam, 
esse  rei  entendendo-o,  toma  nellas  grande  authori.jnde,  en- 
viando suas  cartas  aos  cabidos  das  igrejas  geralmente,  e  es- 
pecialmente a  cada  um  conogo,  rogandonjs  por  >eus  clérigo» 
de  sua  casa,  e  por  outros  menos  dignos,  porque  esp  ra,  qu9 
era  as  ditas  igrejas,  em  os  ordenamentos  di)s  preitos  segui- 
rão sua  vontade  dello,  o  estas  igrejas  nom  defenderão  con- 
tra elle  oin  seus  direitos,  nem  em  suas  liberdades.  Estas  le- 
tras liaviím  elles  de  rogo  por  ameaças  o  grandes  espantos, 
que  lhe  põe,  que  nom  elegam  bispo,  senom  quem  elle  nomaa 
em  suas  cartas,  ou  laz  nomear  ein  suas  mensagens  ;  o  aquos- 
lo  mesmo  fa/,  nas  outras  igrejas  meores,  quo  devem  provsr 
do  prelado  por  eleição. 

«Res[)ondem,  quo  sooditjrei  algumas  vezes  faz  rogo 
para  elegerem  em  algumas  igrejas  cathedraes.  ou  om  outras, 
por  dignjs  fez  esto  rogo,  o  nom  por  ameaças,  nem  por  es- 
patilos,  que  sobre  esto  nom  so  aggravaram  as  igrejas,  nem 
os  cónegos.  E  prometlem  que  elrei  assim  o  guard  irá  pjra  to- 
do sempre  daqui  em  diante,  o  quo  em  si'U  rogo,  quanto  o 
fizer,  nem  será  para  que  nom  elejam  senom  aquíUe,  quo  el- 
le rogar. 

«  Art.  29.°  Item,  quo  faz  vir  á  sua  corte  os  preitos  doi 
testamentos,  o  de  o'jtros  preitos,  que  pertencem  á  igreja,  e 
Vue  filhando  as  mandas  dos  cl-'rigos  mortos,  e  tilliaudo  o» 
bens  dos  priores  das  igrejas,  quo  morreram,  os  quaes  bens 
ganharam  por  razão  de  suas  igrejas. 

«Resjiondem  os  ditos  procuradores,  e  prometlem,  qua 
el-rsi  em  esto  arligo  guardará  o  direito  commum. 

«Art.  30.°  item,  que  em  deitando  os  olhos  do  cobiça 
aos  bens  das  igrejas,  filhalhes  os  bens  e  rendas  das  igrejas 
como  fez  ás  de  Braga  c  de  Coimbra,  e  de  Vizeu,  e  de  Lame- 
go, temlhas  filhadas,  e  pondo  alcaide  por  sua  própria  autho- 
riiade  em  ISraga,  da  qual  a  propriedade,  e  senhorio  perten- 
ce, assim  como  dizem,  compridamente  á  dita  igrej*  de 
Braga. 

«  Respondem,  que  o  dilo  rei  nom  filhou  nada  destas  cou- 
sas,  mas  as  que  foram  filhadas  por  sou  padre,  entregou-as  ■ 
as  que  ficam  por  entregar,  prometiam  que  o  dilo  rei  as  entre- 
gará, e  que  elrei  nom  poz  alcaide  em  Braga  ataqur,  e  pro-  : 
moilem  que  o  nom  porá  des-aqui  em  diante. 

«Ari.  31."  Itein,  que  ouviíiios  dizer,  quo  em  seu  rei- i 
no  trabalha  de  quebrantar  as  liberdades  da  igreja,  e  aos  bis- 
pos o  outros  prelados  das  igrejas,  o  pessoas  «eclesiásticas, 
conuolbos,  communidatles,  e  homens  das  cidades,  dos  cas- 
lellos, e  das  villas,  que  esses  bispos  tem  no  dito  reino,  em 
seu  perjuiso  dclles,  alormental-os  por  gravas  lormentos,  & 
aggraval-os  Com  os  damiios,  que  nom  podem  íolTrer,  nom, 
sendí)  lembrado  do  juramento,  o  qual  fez,  de  guardar  a  li- 
berdade da  igreja,  e  provisão  oo  papa,  os  quaes  ó  theud» 
guardar  lirmameiílo  ao  dilo  reino. 

«  Hes[iondem  os  ditos  procuradores,  quo  o  dilo  rei  nomt 
fez  nenhuma  destas  cousas,  e  que  aos  clérigos,  o  leigus  man- 
terá em  sua  justiça,  e  giifirdarú  a  ellos  seus  foros,  o  bons  cos«- 
lumes  e  ospecialmeule  manterá  e  guardará  a  liberdade  da 
igreja. 

«Art.  32.°  Item,  que  filhou  muitas  igrejas  parochisesv. 
e  os  direitos  dos  padroados  delias,  o  as  casas,  aldeias  o  pos- 
sessões, direitos  do  bispo,  o  da  igreja  da  Guarda,  o  algumas- 
dessas  Igrejas,  aldeias,  e  possessões  deu  a  desvairadas  pes^ 
soas,  assim  como  lhe  pr^ugue,  e  filhou  os  termos  da  auilio- 
ridade  da  igreja  descomunalmente.  ,, 

«Respondem,  que  elrei  nom  filhou,nanhuma  das  dilas-  -'" 
cousas,  o  as  ([ue  foram  tomadas  por  seu  padre,  eutregou-s». 
elle,  e  so  algumas  ficaram  porenlregar  lUjuslamoute,  prumel- 
tom,  que  o  dito  rei  as  entregue  cumpridamenta. 

«Art.  33.°     Item,  que  fez  seu  filho  L).  AlTouso  senhor»    ' 
herdeiro  de  Marvão,  do  Portalegre,  do  bispado  da  guarda ;,   ,, 
o  elle  com  seu  outorgameiílo,  o  com  seu  coosenlimenlo,  as- 
sim como  ó  theudo,  esbulhou,  e  tem  esbulhado  ao  bispo  c  d-   n 
igreja  da  tjuarda,  das  igrejas  o  rendas,  que  som  cm  estes, 
caslellos,  e  em  seus  termos  ;  e  o  que  nom  é  para  soffrar,  fee 
apregoar  nos  sobreditos  caslellos  pubiiCdiiiente  por  pregoei-- 
ros,  defendendo  sob  certa  pena  limbem  a  clérigos,  como  &i 
leigos,  quo  nom  recebessem  es.-e  bispo  em  suas  Igrejas,  ain- 
da que  abi  viesse  lazer  seu  olficio,  assim  como  é  mester  da' 
bispo.  £  que  nom  dessem  nem  vendessem  a  elle,  nem  a  ía* 
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família  viandas  nenhumas,  rmporo  quo  da  parte  do  bispo 
fosse  pedido,  e  filhando  ainila  as  dizomas,  rendas  e  fruilos 
de  outras  igrejas  calhedraes,  havendo  algumas  dizemas,  por 
maneira,  o  titulo  de  doação. 

«  Itospondcin  qun  não  foi,  nem  6  culpado  nas  ditas  cou- 
sa», e  (]ue  fará  cumprimento  de  justiça  cIc. 

«Ari.  84."  1  lem  quando  os  prchdos  dos  cabidos,  e  con- 
ventos do  dito  reino  algum  direito  querem  lovar  nas  igrejas, 
aldeãs e  possessões  desses  mosteiros,  os  quaes  po.ssuirain  por 
longos  tempos  paciricamento,  coiislrang*  os  elle,  que  com 
juiz,  e  com  alvidrof^  do  seu  reino,  c  nipromôlam  sobre  as 
igrejas,  aldeias,  e  posse^sries ;  e  se  os  conventos,  prelados  c 
cabidos  recu.sam  tnlrar  em  juizo  de  tnes  alvidoos,  ou  nom 
querendo  obedecer  á  sentença  delles :  cá  por  um,  que  ó  cha- 
mado sobre-juit  da  corte,  faz  por  sentença  este  induzir  cm 
possessão  destas  igrejas,  aldeãs,  o  possessões,  por  razão  da 
rovellia. 

«  Respondem,  que  elrei  nom  constrangi  o,  para  corapro- 
znetter  em  ai  vidros,  e  quo  fará  justiça  ctc. 

«  Art.  35.0  Item,  quo  o  mesmofaz,  quando  os  pfolaJos, 
cabidos,  o  conventos,  e  outras  possoas  ecciesiaslicas  nora 
querem  sobre  as  igrejas,  direitos,  c  cousas  ecclesiasticas  res- 
ponder era  sua  corte  perante  elle,  ou  peranlO  o  seu  juiz,  ou 
sobre-juiz,  filhando  jurisdição,  qual  nom  devo  ;  nos  clérigos, 
e  nas  pessoas  ecclesiasticas  do  trilo  reino  quer  julgar,  «co- 
nhecer dos  preitos,  quo  pertencem  á  jurisdição  da  igreja.  E  se 
os  clérigos  por  aquesto  á  sé  de  Roma  appellain,  o  dito  sobro- 
juií  as  appellaçòes  delias  desprezadas,  dá-os  por  reveis,  o 
mete  na  pus.se  dos  dilos  b^ns  aos  demandacíores.  o  ainda  aos 
ditos  clérigos,  o  possoas  ecclesiasticas  comrannalmento  cm 
todo  preito  constrange,  que  respondam  em  sus  CÔrtç,  o  dos 
outros  leigos. 

«  Respondem,  quo  o  dito  rei  nom  entende  chamar,  citar, 
nem  ainda  julgar  algum  bispo,  nem  clérigo,  sobro  igreja,  di- 
reitos 6  cousas  ecclesiasticas,  nem  sobre  as  possessões  delias, 
mas  praz  a  elle,  que  em  todas  estas  r<!spondam  antt-o  juiz 
eoclesiaslico.  E  quanto  <5  sobro  us  outros  preitos,  que  os  ditos 
clérigos  houverem  .sobre  as  [losscssòes,  quo  lavram  reguen- 
gas, foreiras  conhecidas,  é  feita  especial  avença  antro  os  pre- 
lados o  procuradores  sobrcdilcs. 

«Art.  36."  lt«m,  se  judeos  ou  mouros  se  fazem  chris- 
tãos,  elle  os  bens  delles  faz  deitar  em  reguengos,  e  tornar 
elles  em  nova  servidão,  e  se  os  mouros  servos  dos  judpos.^-e 
fazem  christãos,  faí-Os  reduzir  em  servidão  dos  judeosom 
que  antes  eram. 

«  Respondem  os  ditos  procuradores  que  elrei  não  foz  ata- 
qui  tal,  equ^  fará  restituir. 

«Art.  37."  Item,  que  se  osjudcos,  ou  mouros  ggnham, 
ou  hão  dos  christâos  algumas  possessões  por  compra,  oq  por 
penhor,  nom  deixa,  antes  detendo  por  [)ublico  estatuto  so- 
bro esto  apregoado,  que  dos  fruilos  de  laes  [lossessões  quo  os 
judeos,  ou  mouros  por  suas  mãos,  ou  por  suas  despcas  la- 
vram, nom  hajam  as  igrejas,  em  cujos  lermos  são  as  posses- 
sões, dizemas,  nem  purmis.-as. 

«  Respondem  que  olrel  nom  íez  nada  disto,  e  quo  royo  - 
({ará  os  tortos. 

«Art.  38.°  Item,  que  se  abstenha  do  quebrantamento 
da  liberdade  da  igreja,  á  qual  quem  a  olTendo  quebranta  a 
fortaleza,  era  que  consiste  «  fé  catholiea. 

«Respondem,  quo  c  dito  rei  nom  entendo  quebranta  a. 
jurisdição  da  igreja,  nem  filha  os  direitos  (Jellís,  esc  pijlr^ 
cousa  se  fez  está  prestos  pára  õ  erpenda.r. 

«Art.  39.°  Item  que  todos  os  bens  dos  prelados  das  igre- 
jas, que  por  elle,  ou  por  seu  minda^do,  ou  pòr  os  ricos  ho- 
mens e  cavalleiros,  e  officiaes  alá-qui  foram,  lol)je!los,  ou  por 
q- alquer  maneira  tomados,  ou  emlheados,  como  uooi  con- 
vinha, entregue- os  sem  nenhuma  grçVeza,  efaj^a-os  entre- 
gar com  os  fru lios  delles  recebidos,  o  faça  a  ellcs  .salisfazçr, 
e  faça-lhes  fazer  paga  conv.iubavel  ao  danmo,  é  dos  tortos, 
que  lhe  foram  feitos. 

«  Respondem  os  procuradores,  quenpm  fcxn,adi)i  di^slo  ; 
«prometto  guérdardireitoie  justiça  aos  queixosos,  requ.e- 
rendo-lhe  emenda. 

«Art.  40."  Item,  quo  as  constituições  o  çostjipies  inX.ro- 
2Ídos  em  este  reino  contra  a  liberdade  da  igreja,  c  contra  o 
estado  pacilico  do  dil'.»  remo  nòm  guardará  a''ra  le^xará  guar- 
dar dos  o  utros,  mas  guardará  a^  igreja^ ,sobredílai?i  e  a^s  pes- 
íoas  deli  as  tm  sua  Ijberijadti.    ' '  j 


«Respondem  os  ditos  procuradores  que  p^az  a  elrei  que  se 
tolham  os  máos  costumps,  e  se  guardem  os  bens,  e  a>isim  o 
mandirá  o  fará  ser  guardado.  E  se  alguma  cousa  foi  ordena- 
da do  consentimento  dos  prelados  por  bom,  e  pacifico  estado 
do  reino,  o  por  costume  e  fortaleza  consentiram  os  prelados, 
que  se  guarde  a  tanto,  quo  seja  costume  com  razão,  o  çon) 
direito,  c  qne  nom  seja  contra  a  liberjada  da  igreja.  » 

Depois  da  pubheação  desta  bulia,  o  fhanirt)  do  Eyora 
jurou  em  consistório  público  diante  do  l'apa  cm  nome  do 
rei,  do  que  tudo  o  acordado  e  accrcscentadu  nos  40  arti- 
gos a  que  so  redusiara  os  pontos  da  demanda,  guardaria 
el-rei,  o  faria  guardar  para  sempre  om  seii  reino!  Jurou 
somente  esto  por  estar  então  enfermo  o  companheiro.  Com 
tudo  para  mais  segurança  mandou  o  pontífice  ao  doãodo 
Coimbra,  chantre,  e  arcediago  de  Lisboa,  prior  de  .S.  Do- 
mingos, o  guardião  do  S.  Francisco  da  mesma  cidade,  que 
em  nomo  da  Guria  recebesse  d'elrei  a  promessa  do  bom 
comprimento  e  e-ecução  de  tudo.  O  pontífice  levaniou  do- 
peis as  censuras  e  inlerdicto,  declarando  a  elrei  que  se  cm 
espaço  de  quatro  raezes  não  desse  á  e.xecução  o  promet- 
tido  ficasse  sujeito  ás  mesmas  penas  com  interdi'clo  deam- 
bulatório. Chegadas  as  bulias,  e  em  cumprimento  delias 
escolheu  elrei  ao  prior  de  S.  Domingos,  e  ajuntando  cjr- 
los  g' pães  para  este  efleito  fez  a  estipulação  e  promessa, 
que  anda  n'outro  documento,   e  é  o  seguinte  : 

«  Nós  Diniz,  pela  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  Al- 
garve, fazemos  saber  a'lod.js  os  que  a  presente  carta  vi- 
rem, que  ha  pouco  tempo  entro  os  veneráveis  fr.  Tello 
arcebispo  de  Braga,  e  os  bispos  Aynierico  de  Coimbra, 
Bartholomou  do  Silves,  e  Joáo  de  Lamego  do  uma  parte, 
aos  quaes  o  Sanctissimo  Padre  D.  Nicoláo  pela  divina  pro- 
videncia papa  quarto  do  nome,  concedeu  pleno  e  livre  po- 
der para  fazer  a  composi<^o  com  nosco,  ou  no«sos  pro- 
curadores, por  SI  e  pelos  mais  prelados,  igrejas,  e  pessoas 
ecclesiasticas,  e  na  outra  parle  os  nosso.-,  procuradores  Mar- 
tim  Pires  chanlro  de  Évora,  João  Martins  conogo  de  Coim- 
bra, que  tinham  para  a  tal  concórdia  suííiciente  mandado 
nosso,  so  fez  a  composição  sobredita,  segundo  se  maslra 
por  instrumento  publico,  feito  pelo  discreto  varão,  moslre 
Nicoláo  Rartholomeu  Goartioo  labellião  publico  por  autho- 
ridade  da  Sc  apostólica.  U  teor  do  qual  instrumento  fez  o 
sobredito  Summo  Pontilice  escrever  em  suas  cartas  para 
perpetua  memoria  a  rogo  dos  mesmos  prelados  e  procura- 
dores. Também  por  outras  leiras  suas  conlirman^lo  a  com- 
posição mesma,  ordenou,  proveu,  decreto j,  o  determinou 
com  penas  para  maior  liruiesa  delia,  que  tudo  o  qup  nas 
respostas  dadas  aos  artigos  sobreditos  se  ooalem,  se  guar- 
dasse inviolavcliiicnto  para  sempre,  assim  por  nos,  como 
por  nossos  successores,  e  ministros,  e  por  lodos  os  baries, 
o  mais  naturaes  do  reino  conforme  a  cada  ijni  lhe  com- 
pete. Despoii  disto  por  graai.e  iuslaocia  dos  mesmos  pre- 
lados, a  petição  dos  me.smos  procuradores,  absolveadoaos 
da  sentença  do  excommuahão,  o  todas  as  mai.s  penas  que 
conhecemos  ler  incorrido,  por  não  guardar  a  ordtínavão  do 
santo  papa  GrQgorio  X.  Sobíe  os  artigos  de  quo  bavja  con- 
tenda entre  os  prelados,  e  meu  pao  elrei  L).  AlTouso  de 
Portugal  e  Algarve  de  clara  me  uoria  ;  para  pedir  absol- 
vição da  qual  sentença,  ambos,  e  cada  um  dos  procurado- 
res linha.m  njan'.  ado  uos^o  recibido,  jurafwenlo.ilo  t^haolre 
sobredito  spbro  nossa  alnia  oin  consislprio  publieo  para 
istg  espwiaímente  congregado,  ausente  ^ulãoo  cónego  já  no- 
meaJo,  por  falt^a  do  saúde.  Ordenou  o  miçsiíío  papa,  q»o  em 
tempo  de  quatro  meze  depois  que  recebemos  suas  leiras  so- 
bre a  absolvição  sobredita,  petição  que  para  ella  íiseram  os 
procuradores,  forma  do  juraoíen  o  que  fez  o  sobredito  chan- 
tre, o  Lheor  da  composição,  e  tudo  o  mais  que  era  geral 
e  particular  por  nossos  procuradores,  com  o  arcebispo  e 
bispos  já,  nomeados,  r>ós  o  radiQquemos,  aceitemos,  eap- 
pro vemos  eiii  nos  ajs  cortes  geraes,  e  quo  consJnlacaqs  as 
suas  coulirmações,  orde.^açào  pr  vi.são,  e  decreto  anloes- 
criplos.  o  que  prometuinos  com  solemne  oMipulação  ao  prior 
doí  frades  pregadores,  e  guardião  dos  frades  menore»  de 
Lisboa,  ou  aqueliej  que  em  seu  lo^ar  estiverem,  ts  quaja», 
em  nomp  do  Summo  Pooliíice,  e  (ia  igreja  do  iioma  são 
estipulantes,  que  cumpriremos  plenaxiamonte,  e  taremos 
guardar  involavelmenle  nís,  e  ncssos.  successores,  todas  o. 
ca^a  uma  daqueUas  cojjsas  coD'hcudits  nos  artigos,  e  que 
Poi)fff  çtlà  rafticação,  ac^^eitaçáo,  siiprovação  e  pfomessf 
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concedamos  nossa  earta  aberta  firmada  de  nosso  sello  de 
chumbo  pcaueule,  na  loriiia  que  pela  Saala  be  Apostólica 
vinlia  ordenado  ;  aciesceuianUo,  que  se  náo  der  nos  lolal 
comprimento  no  tempo  limitado  a  dita  sua  orOiuagâo,  pely 
mesmo  caso  iucorrâuios  na  mesma  ou  similhaute  souleuça 
de  excommunliâo.  que  desde  logo  em  tal  caso  nos  passou, 
e  que  liqueiuos  sujeitos  a  lodasas  ditas  penas  no  mesmo 
modo,  como  se  nunca  delias  losseuios  absoltos,  ou  pre- 
cedesse absolvi(;ào  do  .-  uiumo  Fouiiliee  sobre  a  matéria. 
DeU;rminou  além  disto  sugeitar  a  luterdicto  ecclebiaiiico  a 
nossa  capella,  e  qualquer  outro  logar  e  que  lormos  em 
quanto  uello  estivermos  presentes,  segundo  mais  largamente 
se  contem  nas  mesmas  cartas  do  summo  Ponalice  a  nos 
enviadas. 

«  Pelo  que  uós  finalmente  nestas  nossas  cortes  geraes 
ratificámos,  acceilamos  o  approvaiiios  de  certa  sciencia  as 
sobreditas  petição  de  absolviçiio  leita  por  nossos  procura- 
dores, e  o  juramento  que  deu  o  cnaulrc  nomeado,  e  a  auto 
escripta  composição  cou»  o  arcebispo  e  bispos  sobrediios, 
pelos  nossos  muitas  vezes  nomeados  procuraiores  suo  tei- 
las,  como  cuusas  em  Um  que  so  fiserem  em  uos-)0  nomo. 
E  dando  conseulimonlo  à  coutirmagtio,  ordenação,  provi- 
são, estatuto  6  decreto  do  sumiuo  pontífice,  promeite.nos 
expressamente  a  vós  religiosos  varões,  prior  dos  pregadores, 
e  guardião  dos  IVades,  menores  de  Lisboa,  que  eataos  pre- 
sentes nestas  cortes,  e  solemuemenlo  oslipulaes  em  nomo 
dos  mesmos  Summo  i'ontilice,  e  igreja  romana,  e  accei- 
taes  a  nossa  promessa  com  poder  pleno  e  livre  que  para 
isso  tendes  concedido  pela  Sé  .\postol.ca,  que  nós,  e  nos- 
sos successores  todos,  e  cada  um  dos  quaos  em  especial 
obrigamos,  coniprirêmos  a  dita  compoaiçao  com  toJas,  o 
cada  uma  das  cousas  sobreditas,  e  inviolavelmente  as  guar- 
daremos ;  6  damos  a  vós  em  nomo  da  mesma  igreja  ro- 
mana a  presente  carta  aberta,  firmada  com  o  nosso  sello 
real  de  cUumbo  pendente,  em  testemunho  perpetuo  desta 
verdade.  » 

Apresentámos  agora  a  segunda  concordata  entre  D. 
Diniz  e  os  prelados  em  Roma,  pelas  duvidas  que  recres- 
ceram, como  acima  disse  Sawjler.  £'  do  theor  seguinte  : 
«  Em  nome  de  Deus  Amen.  i>oubeçam  todos  os  que  esie 
estromeulo  virem,  como  tempos  ha.  entre  os  prelados  do 
reino  de  Portugal,  e  os  reis,  que  em  esses  reinos  remaram 
sobre  os  a.tigos  e  aggrdvanienlos,  que  esses  prelados  di- 
riam que  eram  leitos  a  ehes,  o  ás  igrejas,  o  ás  pessoas 
delias  por  esses  reis,  em  detrimento  da  liberdade  da  igre- 
ja, grande  contenda  losse  nascida  por  aqueilo,  que  é  at- 
tendedor  de  todo  o  perigo,  e  durasse  essa  contenda,  assim 
como  as  partes  diziam,  que  se  despuis  segue,  do  tempo  do 
mui  grão  príncipe  D.  IJiuu,  rei  de  Portugal  e  do  Algarve, 
com  grào  perigo  e  com  grão  damuo  das  almas,  ura  de 
cima  lazeudu  o  rei  do  paz,  quem  ó  fozedor  de  toda  a  con- 
córdia, em  presença  de  mim  Tabelião  a  diante  escriplo, 
e  das  testemunhas  despois  escripia» ;  paz,  o  avença  fui  lei- 
ta entre  os  honrados  padres  Lt.  Fr.  Tello,  arcebispo  de  15ra- 
ga,  U.  Uenrique,  bi.-po  de  Coimbra,  D.  Pr.  l>erltialomeu, 
bispo  de  Silves,  l)  Juáo,  de  Lamego,  bispos  tudos  presen- 
tes em  a  dita  corto  de  Homa  :  e  seus  ditos  e  das  sas  igre- 
jas seguintes,  também  por  si,  como  poios  outros  i)relados, 
ifírejas,  e  pessoas  do  dito  remo,  e  pjlos  quaes,  o  Sanio 
Padre  U.  ^lcolao,  Papa  iV,  deu  aelles  um  poder  compiido 
de  fazer  avença  com  o  dito  rei,  ou  com  seus  procuradores 
por  sas  letras,  da^  quaes  o  theor  se  segue, 

«  Ue  uma  parto  Os  honrados  varões àiartius  Pires,  chan- 
tre de  Évora,  e  João  .^luriius,  cónego  do  Coimbra,  para  aven- 
ça tom  os  prelados  avaule  ditos  por  procurdçao,  da  qual 
o  theor  depois  sh  segue.  Doutra  parte  sobre  o»  duos  ca- 
pitules, que  so  avào  seguem,  em  tal  maneira,  que  esses 
procuradores  leudos  por  my  labaliáo  devam  dito  perdau- 
le  elles,  e  cada  uni  dos  ditos  artigos  por  ordem  respou- 
deroui,  especialmente  as»im  como  as  respousões  por  elles 
dadas  aos  ai  tigos  mostram,  despois  como  se  segue  prome- 
leudo  pelo  nomo  do  davam  dito  rey  ao  arcttjispo,  o  aos 
ditos  bispos,  e  domais  a  mim  sobredito  Tabalião  ;  que  de- 
mandava, recebia  comprimento  de  lodos  aquelles,  que  per- 
tencia, ou  pertencer  podia,  uespois  aguaidar  todas  aquel- 
las  Cousas,  que  as  davanUiias  le.spousues  dadas  contra  os 


seus  successores,  e  guardará,  o  dará  em  sãs  letras  do  sá 
tíulla  pendente  ao  arcebispo,  o  a  caua  um  dos  bispos  dease 
reyuo,  ou  aos  vigairos  dos  bispos,  que  prcieiuos  uoui  los- 
seoi,  e  aos  cabidos  das  igrejaa  calbedraes,  e  aos  wgairos 
espirituaes  das  igrejas,  que  vagassem,  do  ioda-las  coUsao, 
e  cada  uma  delias  coulheudas  em  essos  responsõos,  para 
guardal-as  por  si,  o  por  seus  successores,  assim  como  de 
suso  dito  é,  perjuravelmeuie,  e  coajpril-a>  som  corroujpi- 
mento,  e  o  tOcor  dos  oavamoiios  artigos,  o  das  rcapoa- 
soous  a  elles  dadas,  tal  ó  ; 


O  primeiro  artigo  ke  lai : 

«Item,  esse  rey  nom  quer  pagar  as  dizimas  de  suas  ren- 
das, pêro  que  sejam  deviuas  de  direito  comun,  e  do  pri- 
vilegio de  seu  padro  se  mantém  as  comunidades  contra  os 
bispos,  o  contra  as  igrejas  em  sua  malaade,  que  as  nom 
paguem. 

«Uesponde  Marlim  Pires,  chantre  de  Évora,  e  João  Mar- 
tins, cónego  de  Coimbra,  procuradores  do  dito  rei,  que 
elle  deu,  e  dará  dizemas  de  pao  e  viaho,  o  de  iiuho,  o 
das  outras  cousas,  d«  que  costumam,  e  deveui,  SLgundo 
o  costume  da  terra,  salvando  algumcs  composições,  o  se 
as  ahi  na,  e  quanto  as  comunidades,  que  dem  as  dizemas, 
e  que  as  nom  mautem,  uem  quei  manter,  que  aa  nom 
paguem,  e  que  praz  a  elle,  que  as  dem,  e  que  us  bispos, 
e  outros  prelados  uzem  de  sa  justiça  contra  uqueiles,  que 
as  uon  quizerem  dar. 

«  Art.  2."  item,  que  o  dito  rei  nom  solamcnte  defende 
aos  bispos,  e  ús  pessoas  das  igreja^,  que  nom  comprem 
possessoens  algumas,  pêro  nom  sejam  reguouj,as,  nem  lo- 
reiras,  e  mais  aquellas  que  sao  d  auligainenu;  compradas 
ou  novamente  por  elles,  ou  por  seus  antecessores,  ou  ou- 
trameule  ganhada»-,  laze-as  tomar  por  torto,  e  querem  os 
prelados,  e  os  ditos  procuradores  de  elrei  quo  se  guarde  em 
esto  a  ley  de  seu  avô  U.  Aifouso,  que  tal  é  • 

«  loj  que  poderá  acontecer,  que  os  mosteiros,  e  as  or- 
dens de  nossos  reynos  tantas  possessoeus  compràõ  que  se 
tomariam  em  grào  dapno  do  reyuo,  e  nosso,  c  por  esta 
rasao  conviria  a  uós  de  fazer  alguma  cousa  tal,  porque  as 
igrejas  haveriam  damno,  e  nós  perda  e  aggravamento  -so- 
bre esto  avido  còselho  prouve  por  nós,  e  por  elies,  e  pelo 
quo  hide  vir,  que  neuuujia  pessoa  religiosa  compre  pos- 
sessoens  em  nosso  reyno  sem  nosso  coascuiimento,  salvo 
que  as  possam  comprar  para  anmversario,  o  por  outra  ma- 
neira sem  preço  sem  penado  ganhar  possessuens,  ou  ou- 
tras cousas. 

«  Item  tolhemos,  poder  algum  clérigo  comprar  poises- 
soens,  e  lazer  delias  o  que  quizer,  e  so  algum  cou traaques- 
to  íôr,  seja  penado  em  peruer  o  haver,  que  a  outreai  der. 
«Art.  3."  item,  que  huma  inquirição  a  rogo  dos  prela- 
dos, e  grandes  despezas  suas  laz  tazer  geral  sobro  todos  os 
roubos,  e  rapinas,  e  quebrantameuios  de  mosteiros,  e  des- 
vairados lorios,  e  ouuas  tousas  más,  feitas  a  abbades  « 
priores,  e  oulras  pessoas  religiosas,  o  aos  reuores  das  igre- 
jas, e  outros  religiosos,  e  laze  a  abrir  publicamoote  eni 
sua  corte,  o  dar  leiras,  lorma,  e  maneira  porque  \iessem  á 
execução  as  cousas  conitieudas  na  inquirição,  e  despois  to- 
das estas  cousas  por  ueuhuui  ou  eito,  seuoin  porque  lhe 
prougue  por  seu  propno  moVi  uento,  rcvo^a-as,  o  assim 
nom  Ue  recta  jusiiça. 

Uespondem  os  ditos  proctiiados,  que  praz  a  elrei,  qua 
a  iuqui  içáo  vá  a  diante,  segundo  a  forma  do  dueiio,  cna- 
madas  as'  panes,  o  ouviuas,  e  que  »e  correjum  a»  couaãs, 
quo  forem  achadas  para  eorreger. 

\<Art.  4."  Uem,  que  nlua  a  clérigos,  o  a  religiosos  o  pão, 
e  servos,  e  servas,  mouros,  o  cavailos,  o  cataigaUaras,  o 
outras  cousas  preciosas,  o  ás  vezes  seus  ricos-homeus  a 
alcaides,  e  conselheiros,  e  lamilidres  tomam,  e  lazem  to- 
mar á  »ua  vontade  vacas,  porcos,  carneiros,  gal.iuuas,  a 
outras  cousas  de  couier,  e  tomauiuas,  como  em  maneira 
de  compra,  e  uao  pagam  a  metade  do  que  vai,  o  uato 
contra  Deus,  e  contra  toda  a  consciência. 

«  Ivespondem,  que  elrei  houve  muytas  cousas  das  so- 
breditas por  vontade  de  seus  domnos,  e  algumas  Com- 
prou,   e  se  algumas  cousas  houve    das  subreduas  que  de 


aiU^os  quo  som    couiheudos,  prou.eiíem   aiuua,  que  esse    uueilo  seja  tiiendo  oulregar,  ou  emendar,  piomeiíeui  qu^ 
xey  rttebetá  assim,  elouvaxa  iitrduraveixiieute  pui  si  e  glorio  dito  rey  o  ouieudaxã,  e  íJu«  costume  é  do  rey  no,  liuf 
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etn  certos  logarcs  o  dito  rpy,  o  ricos-homons  rilham  vian 
das,  segundo  como  forem  aprazadas,  e  uzadas,  de  anlitra- 
mente  em  os  lopares  jior  aluiotagaria,  e  se  de  outra  guiza 
foi  f>'Vto,  pronuniem  que  esse  rey  o  fará  cmnieudar  aos 
que  «^0  dillo  queixarem,  o  do  defender,  que  daqui  em  diante 
se  não  fai;a. 

An.  5.0  Item,  que  se  acham  alguns  tbesouros,  que  lhes 
•toma,  amda  que  sejam  aehadus  em  suas  (iroprias  herda- 
des, o  que  por  esto  respeito  os  trata  mal,  c  rigorosa- 
mente. 

«Hespondem,  que  praz  a  el-rci,  que  se  guarde  em  esto 
a  ]ey  que  seu  padre  D.  Allouso  ili  estabeleceu,  que 
tal  é: 

<*Porque  costume  antigo  era,  que  Lu  quer  que  fosse 
achado  lliesuurt)  em  nosso  reyno,  ledo  era  lítsso  :  peioque- 
leudo  fa/er  graça  especial  a  nossos  sugeitus,  esiahelecenios 
■quo  se  alguém  ihesouro  em  no.sbo  reyno  achar  em  seu  agre, 
ou  em  sua  hcrilade  escondido,  dus  senhores,  que  se  não 
possa  salier  ;  aquelle  que  o  achar  haja  as  duas  parles,  e 
nós  a  terça  ;  assim  en  uossa  herdade,  ou  em  lugar  publico 
de  alguma  herdade,  ou  vilia,  ou  nos  rocios  delias  ihesouro 
■for  adiado  por  qualquer  nos  beijamos  as  iluas  parles  dellos, 
e  a  terça  o  achador. 

«liem,  que  se  em  herdade  d'outrem  fòr  achado,  a  ter- 
ça parle  seja  nossa,  e  a  terça  do  senhor  em  esta  maneira. 
PtiO  que  o  achador  nom  demande,  nem  procure  contra  von- 
tade do  senhor  da  herdade  alheia,  per  algua  arle  deu  cãla- 
mêlo,  ou  per  oulras  obras  dezaguuadas,  em  este  caso,  o 
achador  nom  deve  levar  ni  migallia  :  mas  se  assim  for  acha- 
do em  nossa  herdade,  deve  todo  ser  nosso  ;  se  em  alhea 
herdade  be  achado,  as  duas  partes  haverá  o  senhor  da  her- 
dade, e  nós  a  terça  parlo;  se  por  ventura  o  que  achar  the- 
souro  o  negar,  e  nom  o  manifestar,  que  perca  quanto  hou- 
•ver  d'aver. 

«Ari.  G.  Item,  se  alguma  pessoa  ecclesiaslica  está  em 
Paris,  ou  em  outro  logar,  uu  na  còrle  de  Roma,  levando- 
Ihts  algum  haver  de  Lisboa,  ou  de  outros  logares,  em  mer- 
«aderias  por  mar,  para  sua  manlença  ou  para  comprar  li- 
tros, ou  para  as  outras  cousas,  que  lhe  são  mister,  ou  para 
^agar  suas  dividas,  e  levandolhos  das  suas  rendas  pela  moe- 
da da  tfirra,  que  he  pequena  e  pola  perda  do  caminho,  el-rei 
contra  co.-tume,  que  sempre  toi  com  seus  antecessores,  lhe 
faz  tomar  bancas,  que  tragam  ao  reyno  outras  mercadorias 
, que  valham  ouiro  tanio,  (Jeque  najam  de  pagar  dizema,  e 
■de  outra  guiza  a  não  tirem  do  )'orlo,  ou  logo  lhe  laz  tomar 
■as  dize.mas  uessas  cousas,  que  embarcam,  e  queiem  levar, 
o  que  nunca  loy  feilo  em  tempo  deste  rey,  que  laldizema 
fosse  dada  senão  das  mercadorias  quo  levam  os  merca- 
dores. 

«Respondem,  que  praz  a  el-rei,  que  ouro,  prata, 
ou  moeda  qualquer,  que  não  sejam  porluguezes,  que  os  ti- 
rem os  prelados  e  os  clérigos  do  reino,  sem  lodo  o  em- 
bargo de  poriògem.  E  proniellem  quo  esse  rey  leixará  as- 
sim fazer,  des  aqui  em  diante,  e  que  assim  o  guardaiá.  E 
DS  prelados  consentem  em  esto  por  amor  da  paz  e  con- 
itordia. 

«  Ari.  8.0  —  Item,  se  cavallciros  ou  outros,  ou  niulhe- 
.res  íidalguas,  e  hlhas  d'algo  dão  suas  possessões  a  algum 
atosteiro,  ou  alguma  igreja  em  seu  testamento,  ou  na  pos- 
iren^aria  de  sua  vida,  ou  lha  dão  entre  vivos,  por  manei- 
:ra  jJe  doação,  por  outro  titulo  qualquer,  em  remimento  de 
iujus  almas:  e  elles  de  mentres,  que  as  cUes  tiveram,  e 
íorajm  /ivres  o  izcntts  do  Ioda  servidora  real,  el-rey 
logo,  «  çjuiros  despois,  que  be  da  igreja  essa  possessão, 
tolhelíia,  le  ^sbulha-a  de  todo  o  privilegio  da  liberdade,  e 
torna-a  ú  .sugeíç.ão,  e  servidão,  quo  uzam  nas  possessões 
■dos  villãos,  e  homens  refezes.  Os  prelados  e  os  procurado- 
res querem,  gue  se  gij,arde  o  costume  do  reyno,  a  lanlo 
quo  leixem  os  quo  lavram  essas  possessoens,  os  cazaes  rom- 
yerom  essas  testeiras,  e  em  os  cazaes,  quo  som  partidos,  ca- 
da um  rompa  peia  siia  parlo. 

«(Art.  8.— item,  quando  acontece  que  el-rei  vai  a  algu- 
Knas  herdades,  vilias,  óu  outros  locares,  quo  os  dô  á  família, 
vou  os  ricos-homens,  ou  outros  Cavalleiros  pouzam  ás  ve- 
ies nas  casas  dos  bispos,  e  dos  cónegos  das  igrejas  cathe- 
draes,  e  dos  outros  religiosos  das  igrejas,  e  as  fiitiam  con- 
tra vontade  do  seus  senhores  para  pouzar  em  ellas,  e  pra 
i>lgar  em  ellas,  assim  como  ihes  pr»í  coulra  a  liberclade 


da  igreja,    e  contra   os  estabelecimentos  de  seu  padre,  os 
quaes  não  cura   de  fazer  guardar,  em  ódio  dos  religiosos. 

«  Respondem  que  cl  -rei  defendeu,  e  defenderá  aos  ricos- 
bomeus,  e  aos  outros  de  sua  casa,  que  não  iiuuzeni  em  as 
casas  dos  bispos,  o  dos  cónegos,  e  dus  outros  clérigos,  e 
daquesto  hão  delle,  letras,  e  nas  outras  cazas  de  religiosos, 
em  que  elles  não  moram,  neui  tem  em  ellas  seos  bens,  a  cos- 
luuiáram  a  pouzar  alguns,  quando  hão  cila  de  pouzar; 
mayornienle,  que  não  hão  de  costume  albergues  alugados, 
as.-im  como  os  bao  em  outra  lerra  ;  e  se  porventura  na 
casas  dos  ditos  bispos,  e  dos  cónegos  e  clérigos,  alguns  con- 
tra vontade  delles  pouzarem,  ello  os  fará  deitar  fora,  orue 
assim  o  fará  guardar  daqui  em  diante,  e  se  alguns  estatu- 
tos sobro  esto  pelos  cloriaos  som  feitos,  praz  a  el-rei  que  se 
guardem,  e  que  encommcndará  que  Ncjam  guardados. 

«Ari.  9. — liem,  quando  os  (irelados,  cabidos,  e  conven- 
tos, e  as  outras  pesspas  e  ecclesiasticas  nom  quer  m  hir  an- 
te o  sou  sobre-juiz  responder  sobre  as  igrejas,  dii eitos,  e 
cousas  ecclesiaslicas,  e  o  dito  juiz  tomando  jurdiçom,  ■>  qual 
nom  deve,  sobre  os  clérigos,  e  em  as  pessoas  rccleiíiasticas 
do  dito  reino,  quer  conhecer,  o  julgar  os  preitos,  que  per- 
tanceui  à  jurdiçom  da  igreja,  o  se 'S  ditos  clérigos,  por  esto 
á  .'^é  Je  Roma  a(ipellaui,  o  dito  sobre-juiz,  desprezando  suas 
appellai.ões,  da-os  por  reveis,  e  mele  em  possessão  dos  bens 
Sobreditos  os  demandadoies,  e  elles  ainda  nos  ditus  clérigos, 
e  pessoas  ecclesiaslicas  constrange  a  responder,  seiíj  nenhu- 
ma dillerença  em  todo  o  preiío  em  sua  corte,  o  dos  juizes 
leigos. 

«  Respondem  que  el-rei,  nom  devo  de  chamar,  de  citar, 
nem  ainda  julgar  algum  clérigo  sobre  igrejas,  direiti  s  ou 
cousas  ecclesiaslicas,  nem  sobre  as  possessões  delias,  mas 
pras-lhe,  que  em  todas  estas  cousas  rispondam  daule  seu 
juiz  ecclesiasuco  ;  uias  porque  Os  rnys,  donde  vem  o  dito 
rey,  o  houveram  de  direito  sempre,  e  de  costume,  que 
lambem  clérigos,  ccmio  leigos,  quo  lavram  as  possessões 
liscaes,  notórias  fendalarios,  ou  reguengas  devem  respon- 
der, e  acostumaram  sobre  tacs  possessões,  direitos,  e  cen- 
sos delias  em  sua  corto,  ou  dante  ouiro  juiz  segral,  quer  el- 
rey  que  em  esto  se  faça,  e  quo  esto  se  guarde  lambem  a 
ello,  como  aos  seus  successures  :  a  qual  responsào  louvam 
os  prelados,  e  outorgam. 

«  Art.  10.  —  Item,  de  mais  impoendo  novas  portagens, 
e  e^acções,  quaes  nom  deve,  lambem  a  clérigos,  como  os 
leigis  faz  demandar,  e  levar  dos  vassallos,  o  lavradores 
seus,  e  em  pejuiso  delles,  e  em  nomo.  e  em  logo  deporta- 
gem,  e  a  decima  paite  de  todalas  cousas,  que  do  dito  reyno 
tiram,  e  esto  faz  contra  direito,  e  nom  temendo  sentença  de 
excomunhãj,  que  he  pirsta  pola  igreja  de  Roma,  contra 
aquelles  que  laes  cousas  fazem. 

«Respondem  as  procui  adores  devaui^itosque  lai  sentença 
nom  é  poòta  contra  os  príncipes,  qua  os  príncipes,  e  os  reys 
de  direito,  e  de  costume  podem  poer  porlages  em  seos  rey- 
nos,  e  nos  logares  que  virem  qui  convém,  e  que  eirei  nom 
demuuda  a  decima  parle  desso,  nêdaquellas  oulras  cousas 
que  possam  por  mar,  e  as  oulras  cousas  novauiêle  postas, 
quo  o  povo  e  a  clerosia  tinham  por  aggravanienlo,  remo- 
ve--as  elrei,  pêro  que  de  uircilo  podem  ser  postas.  £  porem 
elrei  uzaiido  de  seu  direito,  nom  faz  a  nenhum  torto,  tanto 
que  taes  portagens  sejam  postas  com  rasão,  assim  como 
querem  os  direitos,  e  cosluines  louvados,  e  os  prelados  re-  •' 
cebem  esto  por  amor  da  paz. 

«Art.  11. — liem,  que  demanda  os  lavradores  das  her-  i 
dades  dos  clérigos,  e  das  igrejas,  e  dos  leigos,  ainda  em  I 
prejuízo  delles  com  costume  antigo,  parte  dos  fruiios  das 
ditas  herdades  cm  b'go  do  jugada  sem  justiça,  e  lambem 
aos  clérigos,  como  aos  leigos,  e  em  pr-^juiso  desses  clérigos 
põem  leys  e  costumes  novos,  e  encariegos  nos  Iruitos  des- 
sas heruades  cm  as  rendas  das  cousas,  que  são  para  ven.Jer. 
Respondeu  que  cm  esto  artigo  elrei  guardará  seu  foro,  e  a 
que  hão  p  ^r  carta  deaforanienio.  » 

Ainda  dojiois  desta  houve  oulra  concórdia  entre  elrei 
D.  Diniz  e  os  prelados,  a  qual  ó  do   theur  seguinte  : 

«Saibam  todos  que  na  era  de  mil  trezentos  quarenta 
e  sete  annos,  o  primeiro  dia  de  agosto,  na  cidade  de  Lis- 
boa, no  Paço  do  mui  alto  e  mui  nobre  D.  Diniz,  pela  graçg 
de  Deos   rei  de  1'orlugal   e  dos  Algarves,  em  presença  d 
mim  João  Gonçalves,  publico  tabidliào  da  dita  cidade  de  Lis 
boa,  e  feito  p  seu  nome  por  sá  mão,  9  »«^aclo  dot  selio* 
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dos  honrados  padres  e. senhores  D.  Martinho,  arcebispo  da 
Sania  if-Tcja  do  Uraga,  o  de  I).  Estevãii,  lnupo  de  Toim- 
lirf,  o  do  scllo  de  Uuy  Soares,  deão  de  Braí<a  o  lic  Évora, 
e  do  sollo  dn  fr.  S.  l-uslndio,  e  do  sillo  dií  Uuy  Paes.  prior 
de  Guimarães,  e  do  sello  do  lucsln;  Jodnno  das  Leys,  e  do 
sello  de  Juão  Marques,  chantre  do  Évora,  e  de  Krancisco 
Domingues,  con"go  da  Sé  do  Lisl)ia,  e  do  prior  de  Santa 
Maria  de  Alra(,()va  dn  Saiilarom.  e  de  AlTonso  Kaiies,  c.me 
go  d«  Braga,  aiibade  de  Villacova,  da  ijual  resposta  o  thevr 
de  vervo  a  vervo  tal  é  : 

Art.  1.  —  U  primeiro  artigo,  do  que  se  o  bispo  queixa 
he  este  :  dir  que  munia  eirei,  que  so  algum  elenco  exconi- 
muníía  em  defensão  do  seu  din-ito,  niandalhe  lilhar,  o  (^ue 
ha.  contra  o  seu  artigo  2."  e  nianda-o  degradar,  o  soijre 
esto  ai  sá  carta. 

«  Hesponde  elrci,  que  se  a  igreja  ha  jurisdiçom.  e  ex- 
comunga por  st'us  direitos,  guardou-o  elrei,  e  ii'aiida  ^;uar- 
dar  o  2y  artigo,  que  soLiio  o^to  íoi  leilu  na  corte,  na  coii 
cordia  11.   \Í2   verso. 

«Art.  2."  —  O  segundo  artigo  lie  tal:  diz  que  eirei 
vao  contra  a  liberdade  daignja,  a  qual  devo,  e  proineleo 
guardar;  nom  querendo  que  uzeui  das  leiras  do  jiupa  con- 
tra os  uz  reiro.s 

«  Hesponde  eirei,  que  u/.om  da  letri  do  papa,  assim 
como  he  conlbeudo   no  3."  aitigo. 

«  Art.  3."  —  O  terceiro  artigo  é,  quo  so  alguma  sen- 
tença he  dada  pela  igreja,  nom  quer  que  a  mamiom  á  exe- 
cução nos  bens  dus  leigos,  c  ntra  o  seu  artigo  4."  que  foi 
feito  na  corte,  e  a  declaração  que  fui  feita  sobre  o  caso 
no  Purio  antre  elrei  o  os  prelauos. 

«.<  Respondo  que  se  guarde  o  art.  4." 

«Art.  4.''  — U  quarto  artigo  é  lai :  — que  se  algum  lei- 
go he  excomungado,  e  lhe  dizem,  que  nom  devo  ser  ou- 
vido em  juízo,  porque  he  excomungado,  manda  quo  o  não 
leixein  pereiíde  uu>ir,  contra  direito,  e  contra  seu  art.  21. 

«  Dl/,  elrei,  que  o  21  artigo,  não  lalla  de.sto  nada,  e 
se  porventura  algum  artigo  destu  talliir,  quo  se  guarde. 
Pêro  semelua  de  direito  á  aqurlltis,  (jue  elrei  esto  mandou 
vôr,  que  se  o  prelado  excomunga  algum  com  direito,  em 
aquel  caso,  em  que  é  juiz,  e  c.  mo  deve,  e  excomungado 
he  de  denunciaçao,  eapparece  carta  porque  he  excomun- 
gado :  quo  o  dcvem  os  juizes  esquivar,  ala  quo  seja  asulto  ; 
salvo  se  fòr  provado,  que  appellou,  e  que  segue  sua  appe- 
lação. 

«  Art,  5." —  Que  s-:  algum  juiz  ordinário  excomunga  al- 
guns da  villa,  ou  lhes  põem  intcrdicto,  sofre  a  villa,  hu  se 
esto  faz,  que  pêro  defendam  as  veiMas  aos  clérigos,  e  as 
agoas,  o  os  fornos,  nom  o  querendo  estranhar,  nem  defen- 
der a  áquelles,  que  o  fazem. 

\<  A  e^te  arligo  d  í  elrei,  que  nunca  o  fez,  e  que  se  foi 
feito  em  seu  senhorio,  ijue  o  manduQ  logo  revogar,  o  poer 
em  os  que  o  li/.erem,  e  manda  ;  e  manda  que  so  guardo  o 
sexto  artigo    que  foi  feito  .«-obre  esto  na  corte. 

«  Art.  f)."  —  (Jue  quer,  que  os  clérigos  paguem  com  os 
leigos  em  fazimenlo  das  liiilas,  e  das  fontes  contra  a  li- 
berdade da  ig  eja,  a  qual  devo  prometter  a  guardar,  as- 
sim coii  o  era  ailo  e-n  seu  arligo  11.  E  outro  si  cuiistrin- 
ge  os  lavradores  das  posseasoens  das  igrejas,  e  dos  mostei- 
ros, quo  paguem  om  esto,  como  os  outros,  contra  seu  ar- 
tigo 12. 

«Hesponde  elrei,  que  aguarda  os  12  artigos;  capara 
relazimenio  dos  muros  manda,  que  nom  paguem,  assiiu 
como  em  esse  artigo  he  contbeudo. 

ir  b  dizelrey,  que  por  aquella»  cousas,  que  som  á  de- 
fendemento  da  Ima,  o  prol  do  senhorio,  podem  ser  cuns- 
trangidos  por  elrey  a  |«gaiem.  assim  como  os  outros,  e 
para  as  outras  lousas,  que  som  lu  nestas  ao  tôinum  e  pro- 
feitosas,  e  piadusas,  assim  como  para  fazimenlo  de  fontes, 
e  do  carieiras,  e  de  rios  e  de  outras  cou,-as  semelbantes  a 
estas,  iom  lluudos  pagar  do  direito  ;  mais  eii.  este  caso 
para  pagarem,  devem  ser  constrangidos  por  seus  .  ispos, 
que  nom  devem  cm  esto  negar  justiça;  e  aquel  quo  dizem 
neste  mesmo,  que  cousiringe  elrei  os  lavradores  das  pos- 
sossoeus  doS  igrejas. 

«Responde  elrei,  quo  aguarda hy  direito cOmunc,  as- 
sim con  o  lie  coiiihtudo  no  artigo  12  que  fiy  feno  na  corlo. 
<s  Ari.  7.—  yuo  laz  elny  tirar  bons  tbrisiaos  por  iiiou- 
^08  •  por  judeos,  das  igreja»,  no»  cazo»,  «oi  qu9  pão  de- 


venn,  e  fazeos  hi  guardar,  e  meter  em  ferro«,  e  defende, 
que  lhes  nooi   dem  dí  comer,  contra  seu  artigo. 

«  Diz  elrey,  quo  guarde  o  direito  comrauui,  e  o  3  * 
artigo,  o  13  que  f'iy   feito  em   corte. 

«Art.  8.  Diz  (jue  os  alcaides  e  meirinhos,  eos  juizes 
dVl-rei  prendem  os  clérigos  sem  licença  do  seus  bis(>os  nos 
casos,  em  que  nom  devem,  e  nom  lhes  querem  entregar  con- 
tra o  soo  artigo  \:>,  e  levam  delles  castella^em 

«  A  este  ar  jgo  diz  elrey  que  si  mpre  guardou,  e  guardará 
o  15."  ai  tigo  quo  .sobre  esto  foi  feito  em  '  orle. 

«Art.  y.  (Jue  mf  lo  elrey  os  judeos  em  oílicios  públicos, 
f*  leixa-lhes  irazer  topetes,  como  os  cliristãos,  e  nom  quer  sof 
frer  quei.s  constranjam  polas  dizemasde  sas  possessoens  con- 
tra os  seus  artigos  23  e  37. 

«  iJiz  elrey  que  os  nom  mette  em  oílicios  públicos,  e  que 
sobre  estas  Cl. Usas  aguardou  sempre,  e  aguardará  o  conselho 
geral  que  é  1'Jxtra  de  ilidíeis  ;  Cnm  sil  nimis  absurdum:  e 
a  outra  decretai,  que  coimíça  :  Ex  spfciali  do  mesmo  titu[0,  e 
aos  outros  artigos  23  e  37  iiuo  foram  sobre  esto  postos  ca 
corte, 

«Art.  10  Diz  que  não  quer  elrey  que  nos  feilos  dos  tes- 
tamentos, os  leiíios  sejam  constrangidos  (ola  igreja,  que  pa- 
guem, eqneeulrefíuem  de  .seos  bens  aquello  quo  devem  aos 
lestameiíleirosdtts  tesiamenlos,  contra  direilocõmum,  e  con- 
tra o  seu  artigo  29. 

«oespuiiiie  elrey,  que  lhe  praz  sobre  estodo  guardar  odi- 
reito  cõiiiuin,  segundo  ó  contheudo  uo  29  arligo  da  corte,  que 
foy  f 'Uo  antre  el  e  os  prelados. 

«Art.  11.  yue  se  o  clérigo  pede  segurança,  quer  elrey 
que  se  obrigue  logo,  que  responda  perdante  el. 

«Hesponde  elrey,  que  quanto  é  do  clérigo,  que  ofez  cha- 
mar, e  a  oulra  parte  |iede,  que  lhe  faça  emmenda  perant.í  es- 
se mesmo  juiz,  per  maneira  de  reconvenção,  o  juiz  leigo  deve 
ser  juiz,  ctimo  se  prova  em  um  capitulo  do  Degredo  rm  a  ter- 
ceira causa,  que  está  no  oila\ o  capitulo  Cuju»  inayendo,  e 
na  Decretai  Extra,  de  Muluis  piitliun,  cap,  1  et  2,  e  assim  O 
nola  ali  Innucenciu,  e  ayiosadur,  Exlra,  de  Judiciis  cap. 
Al  sí  cl-  rici. 

«Ari.  12.  Diz  que  elrey  vae  contra  alib"rdade  da  igre- 
ja, toniando-lhe  as  s.is  possessões  contra  vontade  dos  cabidos, 
e  dos  priores,  e  des  clérigos,  e  do  maia  toma  e  usurpa  a  jur- 
diçom  da  igreja,  constrangendo  os  clérigos  e  as  pessoas  ec- 
clesiasticas,  que  :  espondam  perante  el,  as  quaes  prometeu 
aguardar  cm  sua  livenlade,  e  de  mais  promeieo,  que  uom  to- 
masse jurdiçom  da  igreja,  nem  uzas.^e  dela,  e  desto  faz  o  con- 
trario, contra  os  seus  arti|.os  29  e  40. 

«Hesponde ilrey  que  nenbuuia  destas  cousasnomfez,  se 
nom  em  áquelles  i  azos,  que  manda  o  direito,  assim  coilo  1  e 
contheudo  em  us  artigos  que  foram  postos  sobre  e>lo  na  corto 
§  38,  jy  e  4U. 

«Art.  13.  Que  el-rey  nom  tão  solamenle  defende  ao  bis- 
po, e  ás  pessoas  ecclesiaslicas,  que  Lom  cumprem  possessoens 
nenhumas,  mas  o  que  peor  he,  toma-lhes,  e  laz-lhe  lomar 
aqjellas,  que  de  longo  tempo  tem  compradas,  ou  que  agora 
novanunle  cumpram,  contra  o  seu  artigo  2  dos  onze,  que  des- 
pois  foram  tirados  :  contra  a  lei  de  seu  avô,  a  qual  promelleu 
guardar. 

«  Responde  el-rey  quo  aguardou,  e  aguaidará  a  avença, 
qne  com  os  prelados  poz  em  o  1  orlo,  e  niandd,  que  se  enquei- 
ra  logo  ludi.  aquello,  que  fuy  compr.do  despois  da  avença  su- 
so  oita,  e  contra  a  li  y  tique  por  del-rey  assim  como  he  con- 
theudo na  convença. 

«Art.  14.  (^luo  el-rey  suffre,  que  os  oíliciaes  do  sa  caia, 
e  os  outros,  que  nom  sum  de  sá  caza,  que  pousem  nas  cazas 
dusblS(lo^,  e  lias  pessoas  ecclesiaslicas,  odosionegos,  e  dos 
oulro-  clérigos,  cuiitia  sá  vuntade,  e  contra  a  tal  liverdade  da 
Igreja,  e  contra  o  seu  artigo  dos  ditos  onze. 

«Hesponde  e  -ley,  que  se  a  guarde  o  arligo,  que  sobro  es- 
to he  feyio  na  corte. 

«Art.  i5.  (Jue  quer  el-rey,  que  se  algum  tem  alguma 
possessom  da  igreja  ou  de  nu  steiro,  ou  de  clérigo,  ou  de  al- 
guma pessoa  ecclesiasi. ca,  e  llie  lazcni  demanda  sobreclla, 
que  re."s[ioiida  perante  a  justiça  sigial,  e  num  pelo  juiz  da 
igreja,  o  que  he  em  juiso  contra  os  seus  artigos  3i>,  e  9  uos  di- 
tus  OLze. 

«Hespondeel  rcy,  que  com  Gonstrangco,  nem  constrange 
scnom  Como  he  loniLtudono  35  artigo,  e  lo  9  dos  onze  apar-» 
tadoí. 
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c  Art.  16.  Que  quer,  que  os  clérigos,  que  som  cazados 
com  mulhores  virgiius,  uma  \ri,  e  nom  uiais,  que  peileui  com 
leigos,  e  ies|iuuiiau  (luraulo  el  em  lodoios  oiizos,  salvo  no  cri- 
me, o  que  lie  couira  diruilu,  e  cuiiira  a  liverdade  da  igreja,  e 
coulra  o  cuslumu  ilo  bibpaUo  de  Liabua. 

«  hespuude  t'l-rey,  que  em  lodos  os  casos  Le  juiz,  salvo 
em  dous,  que  sao  coulhouJos  e.u  a  Deurelal  de  Liuuilacio  VIU 
se  o  accu»art'm  de  crime,  para  llie  tu  darem  alguma  pena,  e 
se  o  (leuiaudarem  de  crime,  que  la(^a  corregmieuto  em  liaver, 
e  manda,  que  esla  Decretai,  que  tez  liouiíacio,  que  a  guar- 
dem Cup.  1  de  Ckric  cunjuy»  lib,  G. 

«An.  n.  yue  el-rei  quer,  que  os  clérigos  paguem  dize- 
ma  do  pao,  e  do  viubo,  que  Iragem  por  mar  para  seo  comer  e 
beber,  e  que  paguem  outro  sim  ilizema  de  algumas  cousas,  se 
as  por  mar  lesarem  para  sa  uecessutade,  ou  para  aquello,  que 
lhes  comprir  coulra  o  seu  arugu. 

«llespundeelrei,  quehedireilo,  o  costume  de  pagarem  di- 
zema,  salvo  de  haver  amoedado  no  6."  arligo  dos  ouze,  o  uo 
10."  dos  ditos  ouze. 

«Ari.  18.  yue  elrei  faz  levar  jugada  dos  lavradores  que 
lavram  as  possessões,  e  os  iierda.nentos  Uas  igrejas,  e  dos 
mosteiros,  e  dos  rehgiusos  coulra  seu  artigo. 

<,<i)iz  •  1  rey,  que  seguarUe  oarijgo  li  dos  ouze  apartados, 
em  que  se  diz  que  ae  guarde  o  toro,  ou  cana,  su  a  tiao. 

«  Ari.  19.  Que  quando  aigum  loi  mouro,  ou  judeo,  e  se 
torna  cbrislao,  e  alguus  cuamarem  mouros  ou  tam,  uujudeo 
se  a  qnal  que,  he  do  estado,  quer  corrigimeuto,  que  el  deve 
ser  seu  juiz,  ou  seus  juues  segiaes. 

«  Uespunue  el-rey,  que  ujsle  caso  a  jurdiçom  he  segral, 
que  a  laya  correger,  e  que  levo  uel  a  pena  seguudo  sou  cos- 
tume. 

«  Art.  20.  Que  se  algum  clérigo  se  queiía  do  leigo,  que 
diz,  que  o  lerio,  e  pede  corregimeuio  ao  bispo,  ou  a  seus  vigá- 
rio-, devem  eiies  ser  juizes  deste  artigo. 

«Ueapoude  el-rey  ,ique  se  o  clérigo  ferido  demanda  cor- 
regimeulo  de  leigo,  demaudo-o  peraule  o  juiz  leigo,  e  se  o  lei- 
go lie  publicamente  excomungado,  e  deuuuciaiio  por  exco- 
mungado, e  laz  querella  do  kigo  perante  seo  bispo,  que  he 
excõuiungado,  euiom  o  leigo  deve  pedir  o  absolvimeulo  ao 
bispo,  e  correja-o  perante  el. 

«Àfi.  21.  Que  Se  algumas  possessões  da  igreja  arrendam 
ou  alugam  a  alj^um  leigo  por  certa  renda,  eque  arenualhe 
nom  ua  o  leigo,  que  ei  ueve  a  ser  juiz,  ou  a  seus  vigairos,  e 
conhecer  dtblu  leito. 

« Itesj  onde  el-rey,  qi  e  em  quanto  o  rendeiro  estiver  na 
posse.S!>om  daqueiio,  que  arrendou  da  igreja,  e  o  clérigo 
quer  demandar  pola  lenua,  que  o  deuiande  polo  juiz  da 
igreja,  mas  se  o  ja  leixou,  como  devia,  e  lica  pola  renda, 
ou  parle  delia,  con.o  divida,  deve-o  chamar  perante  juiz 
leigo,  que  é  juiz  deslo. 

An.  22.  Que  se  al^um  leigo  diz  algumas  palavras 
desaguiiadas  a  aigura  ckrigo,  e  o  clérigo  quer  demandar 
emenda  ao  leigo  oaquellas  palavras,  peraule  o  bispo,  que 
el  Ueve  ser  juiz,  ou  seus  vigaiios,  e  uom  el-rey. 

«Diz  el-rey,  que  a  justiça  segial  deve  ser  juiz  desto, 
e  Dom  a  igreja,  cá  nó  ha  dueito  nenhum,  que  sobre  esto 
diga  o  contrario. 

«  A  qual  resposta  assim  dada,  eleuda,  e  pubricada  pe- 
rante os  sobreditos  arcebispo,  e  bi>po  ;  Douiingos  Martins, 
prccuiador  d'el-rey,  pediu  aos  sobreditos  arcibispo,  e  bis- 
po, e  lessoas,  que  vissem  a  dita  lespoila  que  o  dito  nos- 
so senhor  el-iey  oa\a  e  se  rt.>-pondia  certo  e  convmhavel, 
e  coUi  direito  oosarugos  que  loiam  dauos  pelo  diio  bispo, 
e  talioo,  e  do  que  lhes  sin.ilha>stm,  que  lhe  hzesse  dar 
por  niiui  'labaliao  bum  estrumenio  oas  ditas  cousas,  em 
ccmo  el-iey  lespcndia  ás  oilas  querellas.  que  lhe  foram 
dadas,  em  cada  um  só  sebeicreva  com  sâs  mãos,  e  fizesse 
peer  ini  esie  esuomeulo  da  repesta,  por  sircm  mais  cer- 
tos, os  stos  sellos. 

«Lntcm  o  dtlo  arcebispo,  c  pessoas  responderem,  e  dis- 
scicii,  que  tiniíiDi  que  o  rtilo  sinher  tl-uy  respendeu 
Lim,  e  seguLuo  o  diieilo,  e  se^unuo  os  ailigts,  que  an- 
ile os  pifcíflocs  e  el-iey  leiam  leiios  na  Ctrle  de  Koma,  e 
avaL(,a,  que  loi  kiia  no  Toiíu  antre  os  pelados  e  el.  Das 
quaes  cousas  o  duo  Loainges  A.arlins,  procurador  de  nosso 
stijhor  el-rey,  pediu  a  niDi  'Ibbsliao,  que  lhe  de^se  um 
esnen.inio.  k.  tu  íolieciio  'Iblaiiao,  a  peiii,bo  do  duo 
^^rtcuibuor  uo  áuo  i>kiihor  el-ie^,  e  yox  iiibuut.uu  úo  dito 


arcebispo,  e  pessoas,  este  estromento  em  três  folhas  de  per- 
gamim.o,  com  miuha  mão  própria  escrevi  aatre  juntara 
daiitre  folha  u  folha,  moo  sigual  puji,  em  lestemoino  de  ver- 
dade, que  talhe,  reslemoyas,  que  presentes  forão,  Ruy  Nu- 
nes Apanho,  Estevo  listeves,  Marlim  liotelho,  Vasco  Ma- 
Iheus,  Louieiii;e  Anues,   lalialiào.  » 

Agora  porque  uosias  respostas  sa  faz  menção  da  con- 
córdia do  for  to,  couvenieute  entendemos  irauserevel-a 
aqui.  A  alguém  parecerá  superllua,  esta  abundância  dedo- 
cumemos.  ísão  ojulgdmos  assim  ;  pouco  será  sempre  tudo 
que  possa  servir  para  descrever  uma  epocha ;  e  esta  da 
lucla  enlie  a  coroa  o  a  cleresia  no  começo  da  monar;hia, 
carece  de  ser  bom  dihmda  para  igualmente  ser  bem  com- 
preendida. 

tsla  concórdia  é  a  seguinte  : 

«  U.  Diniz  por  graça  de  Deos  rey  de  Portugal  e  dos 
Al^arves.  a  quanlos  esta  carta  virem  faço  saber,  que  co- 
mo os  honrrados  D.  Vicente,  bispo  do  Porto,  Joanae,  bispo 
da  Guarda,  D.  João,  bispo  de  Lamego,  D.  Egas  bispo  de 
Viseu  viessem  a  mi,  e  me  di>sessem  alguns  aggravamen- 
los,  que  fazia  em  os  meos  reynos  a  elks,  e  aos  clérigos, 
às  outras  pessoas  occlesiasucas,  pedindo-me  por  mercê  que 
os  nzesso  correger,  como  fosse  direito.  K  eu,  havido  con- 
selho sobre  esto,  tive  por  bem  de  os  correger  em  esta 
maneira  ;  a  saber  ; 

«Art.  i.  MaaJo,  que  non  chamem  á  minha  corte  ne- 
nhum bispo,  nenhuma  pessoa  da  egreja,  nem  para  os  jui- 
zes leigos,  mas  outorgo,  ipie  respoiídào  perante  seo  juiz, 
salvo  sobre  as  miulias  herdades  foreiras,  reguengas,  ou 
de  que  a  mi  fagão  seu  foro,  ou  tributo  em  qualquer  ma- 
neira quer,  que  devem  respouder  pela  minha  còrle,  ou 
pelo  ieigal,  como  he  couiueudo  em  hum  arligo,  em  qu» 
Uus  aMiiios  em  a  corte  de  itoma. 

«Art.  2.  Ouirosi  mando  vossobrejuizes,  eaosjuises, 
leigos,  que  nom  conueção  das  demandas,  nem  dos  feitos 
ecclesiasiicos. 

«An.  3'  Item  mando  a  todos  los  Tabaliães  de  meos 
reynos,  que  façam  carias  de  vendas,  e  de  com[iras,  que 
os  clérigos  segraes  quiserem  cõprar  para  si,  o  jurem  esses 
clérigos  ante  sobre  os  santos  avangelhos,  que  comp.ão  pa- 
ra si,  ou  para  clérigo  segial,  como  elles,  ou  para  leigo, 
e  que  se  depois  for  achado,  que  fez  com  engano,  que  as 
compraram  para  outrem,  senom  como  suso  diio  he,  que 
percam  os  herdameutos,  aquelles  para  que  a  foiam  com- 
prados. 

«Art.  4.  Outro  si  mando,  que  o  vendedor  jure  sobre 
os  santos  avangelhos,  que  nom  sabe,  que  o  clérigo  com- 
pra para  outrem,  senom  para  si,  ou  para  ouiio  clérigo 
segral,  como  si,  ou  tara  Jcigo;  e  se  depois  lor  achado 
que  o  sabia,  perca  o  preço  que  lhe  dessem  pelo  herdamen- 
lo,    e  nom  laçao  as  cartai  em  ouira  maneira. 

«Art.  5.  Item  mando,  que  esses  Tabaliães  nom  facão 
cartas  em  nenhuma  maneira  de  compras  de  heidamentos 
a  frades,  nem  a  nenhuma  caza  de  religiam,  nem  a  outra 
pessoa,  que  ijueira  com|rar  para  elles  por  engano,  pêro 
se  quizessem  comprar  para  amuiversarios,  venham  a  mi 
sobre  eslo  para  so  nom  fazer  hi  eigano. 

«Art.  o.  liem  outorgo,  que  s>  bre  feito  de  dizemas 
nom  manterey  os  reveis,  as.-im  como  conlheudo  he  em  o 
arligo,  em  que  nos  aviemos  em  a     orle  de  Koma. 

«An.  7.     liem  outorgo,  e mando,  que  aquelles  que  es- 
tão ou  estiverem  em  estudo,  ou  forem  para  a  cone  de  Koma, 
'  tirem  de  meo    reyno  ouro,  e  prata  sem  uuema,    como  he 
conlheudo  no  ariigo,  que  nos  aviemos  na  corte  ue  i  orna. 
I  «An.  8.     liem  dos  herdamentos,  que  demanda  vão,  que 

os  hou\essbm  homados,  assim  como  os  haviam  honrados 
aquelles  que  os  houverão  dos  mosteiros  o  das  egrejas.  Ou- 
torgo e  mai.do,  que  se  guarde  hi  o  costume  dos  meus 
reynos,  assim  con  o  he  conineuilo  em  hum  ai'tigo,  quo 
LOS  aMcmos  em  a  corte  de  Koma. 

«Ari.  y.  Liutrosin.ando,  que  cada  um  possa  romper 
cm  sás  testeiras,  como  he  conlheudo  em  esse  artigo. 

«Art.  10  liem  mando,  e  uellendo  que  aquelles,  que 
se  acolherem  ás  igrejas,  que  os  nom  tirem  ende,  salvo  co- 
mo dito  he. 

«  K  por  estas  cousas  nom  virem  em  duvida,  mando- 
Ihe^  eu  dar  esta  ctna  sellada  de  meu  sellu.  uada  em  O 
luiio  vinte  e  ires  dias  de  a^o»lu.  tl-tei  o  waudou.  ÀiAr« 
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tim  Pire?  a  íei.  Era  de  mil  o  Ireseulos  e  viale  e  oilo 
annos  » 

Acompanbamos  novamenle  o  aulbor  eâlraoauiro  tão 
reproduzido  por  oós  na  historia  desiii  roiíiado  ;  ponjui;  o 
pstudo  1'eilo  por  Schuçlfer  iiesla  epoclia  il«  vordiduira  gran- 
desa  da  nascuale  muiiarcliia,  uiereoe  smu  duvida  sur  co- 
nhecido, por  quem  a  fuii.;o  dosfje  tsiuJar  a  nossa  His- 
toria. Vao  a^ura  o  aulhor  IraUr  das  í/i(í»ii<i(^js,  e  di' 
cerio  o  coiiUeciuiuulo  do  pturiudo  ecouoOJiCO  tlat)|iocha  que 
vamu»  lii.>loriaiido  uãv  p-me  ser  «xaclo,  sb  não  d^-sceruios 
au  fundo  dos  pfiniilivo>  íoraus,  c  de»saâ  iaquiii^'U*:s: 

Palavras  do  i^hinlfer  : 

«A  noiíresft  coHS«4«rov((ii  tobre  as  relaçõts  da  propriedade 
terrihiriaí.  —  Às  ordens  de  cacallaria. 

1."  -r-  AS  INOUIHIÇÕES. 

«Os  fundadores  do  reino  de  Porlagal.  cncoalraram 
um  grande  immeru  do  iiobr''s  já  em  possessão  de  proprie- 
dades cousitieraveis,  que  liuhauí  adquirido  no  lempu  do^ 
reis  do  Lião.  tra  juslo  que  os  va>sallos  do  rei  cuja  es- 
pada tinha  arret»alado  o  paiz  aos  mouros,  e  que  trauí  sem- 
pre obrigados    a  conquistar  cada  poUegada   de  terra  com 

0  preço  de  seu  saugue.  íosseiu  reco;u[ieiisai(as;  — os  dona- 
tivos de  terras  erajH,  por  esl«s  lem|>os,  a  unita  maneira 
de  galardoar  os  siervi^-os  di^iuctos.  Era  igualmente  praxe 
seguida,  e  couforioe  com  a  politica  da  ep<icha,  o  rcvesti- 
reiu  os  valsados  de  mu  poder,  e  dn  um  cre<lilo  lai,  que 
bem  fosse  a  couslitjuil-os  em  ealado  do  poderem  conser- 
var sua  44ctoridade  sobra  a  classe  interior,  e  isto  mesmo 
em  lonipo  de  paz;  — a  rudesa  d»'>enffHa(la  de  um  pov« 
belicoso,  —  a  independência,  gerulmeule,  espalhada,  —  a 
iiihatilidaiie  das  leis,  ou  sua  ausência  lolal,  —  e  o  alou- 
gamenlo  do  rei  pareciam  exigil-o.  V  que  havia  sido  pru- 
dente o  racionavfl  no  tempo  dos  reis  de  Leão,  não  foi,  pur 
certo,  Uienos  no  dos  priuieiros  fundadores  do  reino  pur- 
tuguez  .  estes,  contavam  amda  mais  um  luoiivo  para  faze- 
rem com  que,  por  meio  das  recompensas  e  hom  árias,  seus 
vassailos  se  lhe  tornassem  dedicados.  Para  so.<  throuo,  en- 
tão mal  íirmadu,  este  a^ioio  ara,  além  de  desejado,  indispen- 
sável. Eiles  se  sarvi*m  de  seus  vas>ai|os  para  proseguirem 
nas  conquistas  tão  necessárias  a  seu  eugrand»'cimonto,  e  ao 
cslabelecimeuto  mais  sulido  de  uut  esiailo,  demasiado  fraco 
em  sua  origem.  Mais  os  nobres  desenvolviam  seu  valor, 
mais.  terras  iram  arrebatadas  aos  niou/os,  o  nienus  o  rei 
podia  ser  avaro  de  taes  i.uns  e  recompensas.  Foi  por  esta 
forma  que  os  senhores  lerriloriaes  obliiibam  maiores  Ihus 
ou  direitos  maisexlen.sos :  e  que  um  lai  aventureiro,  se- 
nhor uuicaujeuie  de  uma  valorosa  espada,  se  tomava  um 
rico  proprietário  territorial. 

«Os  diioilos,  e  08.  privilégios  eram,  forçosamente, li- 
gados a  e»tâs  propriedade»*  ;  por  assim  dizermos,  o  solo 
parecia  vegetal  os.  U  favor  real,  que  recompensava  o  guer- 
reiro activo  com  U'U»  de  raiz,  tinha  apenas  a  necessidade 
de  juntar-liie  os  direitos  determinados  :  estes,  se  julgavam 
a  qualidade  iiUierenle  da  propriedade  engrandecida.  O  po- 
der Supremo  lia.slava  ao  rei.  A  corte  e  o  estado  solTriam 
CQtãu  poucas  carancias  ;  e  estas  mesmas,  só  se  tornavaih 
urgeutts  vigorando  as  guerras  :  o  senhor  proprietário  de 
Via  servir,  assim  ciim  o  seu  corpo,  como  com  o  soccorro 
de  seus  bens  ;  e  era  cunstrangido  a  desenvolver,  por  en- 
tão, todas  as  suas  forças. 

«Os  solares,  as  honras,  o  os  coutos  nasceram  dasac- 
quisiçõe^  dos  bens  de  raiz  ;  aos  quaes  se  encontravam  li- 
gados certos  direitos  •  privilégios. 

«■(.>i  solaras,  que  coufornie  os  f<jTaes,  e  os  antigos 
diplomas,  eram  as  residências  lortilicadas  dos  senhores  ter- 
riioriaes,  se  tornaram,  para  os  grandes,  a  base  de  seu  po- 
der, e  do  seu  credito.  Sobro  estes  solares,  por  sua  (iropna 
d«lesa,  e  especialmente  nos  casos  d'ataques  pur  parle  dos 
m«>uros,  luram  construídas  torres  e  fortalezas,  das  qubcs  aiu- 

1  da   aqui,  e  alli,    se  encontram  dispersos  vistigios  n'algu- 

\  mas  partes  das  províncias,  Em  tempos  pacilicos  os  senho- 
res daila  caihegoiia  obtinham,  únicos,  a  permissão  de  le- 
vaniarei»  casteHos  ;  e  o  rei  r%o  lhe  outorgada  csia  |  er- 
mis.<-ão  senão  em  cerlas.oi  camiões,  e  por  um  lav^r  csucíal; 
^Úto  acoptecia  todas  at   vtses,   eutãu  Lem  liequeutes; 


que  se  encontravam  ameaçados  por  inimigos  exteriores, — 
pelos  sarracenos, —  oii  ta  iibem.  quando  os  nobres  turbu- 
lentos buscavain  satisfazer,  contra  seusiguae-,  seu   humor 
belicoso,    mesmo  no    centro    da    pátria.    Em    esias  guer- 
ras, os  seniiores,  ainda  os  mais  podi;ros:s,  eram  opposius 
uns  aos  outros  ;   e  o    mesmo  se  podia   diz^r  dos   castel- 
los.  Devemos  n')tar  que  estas  lu'as  tiveram  logar  no  tem- 
po .i'el-rei  L).    Jiniz,    decididamente  enérgico,  e   de  reco- 
nhecida auctoridade  :    porém,  este  rei  foi  o  primeiro  que 
iiao  conduziu,  nejii  jamais  experi  iienlou  a  necessidade  de 
coudusir,  nas  loucas  e  lunestas  f.cções,    que  em  demasia 
serviam  para  entreter  o  ardor  duS  lutas  internas.  •)  s<jberano, 
então,  se  vio  dol  'rosamente  constran;.{ido  a  ordenar,    que 
muitas  torres   fossam  abatidas  ;    prevenindo  assim,  e  com 
sabias  leis,  os  abusos  que  laos  concessões  alimentavam.  El- 
r'*i  D   .\lTonso  IV,  leve  ainda  de  combater  a  discórdia,  se-n- 
pre  crescente,   enconlrando-se  na   necessi^lade  de  tomar  as 
mais  severas  medidas  de  repressão  contra  as  allianças  dos 
senhorios  ;   por  quanto,    os  amigos  ataques,    que  no  te.m- 
po  de  .seu  \tti  se   linham  sustíilado,  pareciam  reviver  para 
a  vinganç.i   uaqu  lies,  que  o  lilho,  era  coinpellulo  a  sus- 
tentar.  Jamais  fora  possível  aguardar  e   imaginar,  que  es- 
tes solares,   residências  dos  nobres,   coiferidos    pelos  reis 
em   remotos   tempos  aos  zelosos  defensores  de  seu-  ibro- 
uos,  e  da  sua  palna,   houvessem,  na  mór  parte,  de  Irans- 
formar-so  com  seus  descendentes,  em  meios  atacantes  e  of- 
fensivos  contra  os  mesmos  soberanos. 

.\s  denominações  do  couío  o /i'>/ira,  são  mais  significa- 
tivas que  aquella  C"mpelente  á  palavra  ío/ar  ;  por  isso  que, 
ex|»rimeín,  de  uma  maneira  mais  ex(i'icita.  o  estagio  das  cou- 
sas. Mesmo  ames  da  inau,'uração  ''a  terra  portugueza,  se 
nomeava  jã  a  cessão  r  estabelecimento  de  alguns  bens  de 
raiz  com  certos  direitos  o  privilégios,  coutar  ,  e  a  própria 
possessão,  couío*.  Os  primeiros  administradores  e  governa^ 
ilores  portuguezes,  se  serviam  d'oslas  mesiuas  expressões, 
quer  f  jsse  explica. ido  simplesmente  que  elles  concediam  um 
privilegio  {fazin  couto,  alim  de  que  cada  um  podes  e  saber  o 
que  isto  signilicava)  ;  e  quer  f  sso  citando  sórnonte  os  privi- 
légios, o  os  direitos  qun  piovavam  a  exi.stencia  da  proprie''a- 
de  agraciada.  As  franquezas  e  as  iseneões  dos  coutos  coo- 
sisliara,  principalmente,  em  que  elles  eram  libertados  de 
grande  pane  das  imposições  regias, — e  em  que  o  mordomo 
do  rei,  ou  o  pereoplor  dos  impostos  reaes,  não  podiam  in- 
gerir-se  com  estes  territórios.  A  palavra  c  utos,  em  sua  am- 
plíssima signilica'  ão,  encerrava,  igualmente,  o  que  nestes 
uiesmo'-  tempos  so  e-itendia  pela  uutra,  honras.  Estas /lomas 
haviam  lambem  sido  estabelecidas,  lai  como  os  coutos;  pois 
que,  sua  fundação  tra  designada  ora  pelos  limites  a  que  se 
dava  sempre  o  nome  de  coifOi.  ;  — ora  por  um  diploma  do 
rei  [carta)  ;  —  ora  ain  ia  pela  bandeira  real  q  je  se  arvorava 
e  tremulava  sobre  a  honra.  Uesta  conformidade  resulta  que 
as  duas  denominações  se  encontravam  ordinariamente  per- 
mutadas e  confundidas  i-m  os  actos  de  taes  epocbas.  Liomtudo, 
iiao  se  pôde  negar  a  obrigação  quasi  elTectiva  de  as  distinguir 
e  que  algumas  vezes  se  lazia  questão  das  tionras  que  se  con- 
imliam  nos  couí"s.  Os  portugueses  não  tem  ainda  chegado  a 
conseguir  o  poderem  designar  com  certeza,  e  provarem  do 
uma  maneira  authentica  as  dilferenças  que  lhe  eram  pró- 
prias e  que  as  deveriam  distinguir  •  a  incerteza  e  obscurida- 
de que  predominam  em  os  actos  .'este século  nos  apresentam 
coulinuameule  as  maiores  dilliculdades. 

«Além  doqueja  lemos  visto,  se  encontra  mencionada, 
ainda  uma  outra  c.spccie  de  bens  privilegiados,  as  bfhetrias. 
As  prerogativas  sobre  que  repou-a\a  a  natureza  particular 
das  behelrius  eram  concernentes,  menos  a  js  senhorios  terri- 
toriaes,  do  que  ás  Iccalidades  e  seus  habitantes  :  —  os  reis,  ou 
os  justiceiros  os  concediam  ordinariamente  para  recompensa- 
rs-i'  us -erviços  assignalauos  em  as  guerras,  e  lambem  para 
anin.areií.  e  incitarem  un.a  cullurisaçào  mais  regular  e  mais 
exlcna.  O  lavor  ccusisiia  em  que  nao  sina  imposio  aos 
bairros  da  cidade,  \  clu  rei,  alguui  tulio  senliorio  senàoo  can- 
didato eleito  pelo  niunicipio,  coui  osseusjuixes,  olliciaes,  o 
seus  homens  bons  reunidos,  tsia  escolha  não  era  valiosa, 
senão  durante  a  vida  do  eleito  ;  e  com  tanio  que,  elle,  preen- 
chesse as  cindiçõcs,  que  pela  sua  eleição  lhe  foram  prescri- 
pias. 

«  1  rivilc^ios  taes,  ctiro  aqnelles  que  foram  concedidos  e 
-*  li(;ados  &{>i>  lovtúê,  honrat,  c  behetrias,  uão  i>udiBm  subsi5- 
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lir  sem  abusos  ;  e  estes,  sempre  em  progrt-sso,  o  seriam  a 
eomlu/ir  a  indi.sprn>avel  ran-ncia  d'  iiiin-eilialo  remclio.  A 
aiiiplilufie  das  c  mci-ssõí-s  dava  ás  tranqu''zas  um,  lai  ou  qual, 
vislumbre  di»  iin|nirlancia,  quo  iiào  |putlia  deixar  de  rcIlHClir 
nas  visias  dos  sobcranus  ;  laiiU>  mais  quanto,  e*ie  seiílimou- 
lo,  coiifiria  aos  privile^jiadus  uma  corla  arrogância  ;  quo  com 
um  aspi-clo  ousado,  iraiislormava  seir.pre  em  um  olijerto  para 
novase  imperlinfulessuppiicas.  Aiiiccrleza  resuUaiUodas  lor- 
inas,edocoulevlodosdiplo  iiasdeeslabeli)cimoaloi'dfdoai;ao; 
—  a  min^oa  de  limites  rigorosos  pre.->criptus  nus  dilToieatea 
poderes  do  es'.ado  ;  —  a  pouca  co(isidera(,áo  e  a  mu: ta  depen- 
dência em  que  vivia  amda  uma  classe  uu.jierosa.  abriam  um 
vastíssimo  campo  ao  amor  (la  liberdade,  o  á  cobiça  de  um 
poder  absoluto.  Os  reis  senliróm,  e  notaram  bem  cedo  o.s 
abusos  que  a  pouco  e  pouco  se  iam  introduzindo  ;  mas  ora  ei- 
los  não  sabiam  como  remediai  os  ;  —  ora  não  |)odijm  l'azu-lo, 
obrigados  a  conlemporisarcom  aquelle  que  se  tornava  culpado 
desieai)USo,  pela  lalia  de  poder  que  os  alíectava. — outras  ve- 
zes, ainda  eram  muito  impotentes  para  sustentarem  as  me- 
didas tomadas  com  o  vigor  conveniente.  Logo  que  os  reis  vi- 
ram, linalmeute.seu  poder  maisconsolidado  omais  extenso,  e 
a  grande  multidão  de  detrimentos  que  resultavam  d'ef«la  im- 
niensa  copia  de  bens  de  raiz  pri>  ilegiados  ;  —  logo  quo  ell.s 
riram  os  abuzos  progressivos  conduzir  um  tão  funesto  atten- 
tado  á  auctoridade  e  volverem-se  sempre  mais  lorles  e  mais 
manifestos  ;  então,  elles  se  decidiròui,  formalmente,  e  com 
um  ardor  enérgico  a  preveni-los  e  remedia-los.  Torém,  esle» 
abusos  se  tinl.am  já,  por  tal  lorma  enraizado  com  o  amJar 
dos  len.pos  ;  —  e  os  possuidores  dos  privilégios  se  apoiavam 
por  uma  maneira  tão  denodada  em  seus  direitos,  quo  as  me- 
didas, a  quo  já  por  muitas  outras  \ezesse  havia  recorrido,  (as- 
sim para  a  destruição  de  uns,  como  para  o  compellimouto 
dos  outros  na  orbiia  do  legitimas  preteu(.ões,  e  agora  empre- 
gados de  novo)  provavam  por  um  modo  não  equivoco,  antes 
bem  claro  e  evidente,  que  uma  tal  empreza  era  árdua,  diUi- 
cil,   e  até  parecia  mesmo  impraticável. 

«  Aiuilaque  nao  se  dè  noticia  de  ter  havido  alguma  in- 
quirição geral  sobre  os  bens  priulegiados  antes  do  reinado 
d'elrei  U.  Atl'on>o  II,  so  assigualatn,  todavia  algumas  i;i(/ui- 
riçõfs  particulares  em  os  tempos  anterioi es.  O  acto  n\ais  re- 
moto de  que  conliecen.os  a  existência,  o  que  delermina  uma 
igual  investigação,  foi  publicado  em  o  anno  de  1127,  pela 
rainha  Uona  Thereza,  e  pelo  conde  U.  Fernando.  Elrei  L), 
Sancho  1,  lez  empreender  uma  similiiaute.  A  primeira  pes- 
quiza,  ou  inquirição  geral  foi  ordenada  em  12Z0  por  U.  Af- 
íonso  11,  que  submelleu  a  um  bem  rigoroso  exame  tudo 
quanto  haxia  lido  relação  com  aslionrun  e  couLus,  depois 
do  governo  de  seu  visavo  o  condo  U.  Henrique.  Por  seus  ac- 
tos, se  vê  que  a  maior  das  torras  possuída»  como  honras aiàm 
inteiramente  iieulas  d'imposto.  1'oucas  dentre  ellas  pagavam 
o  quarto,  ouodtzímo.  Apesar  mesmo  d'eslas  meJidas,  as 
resistências  ás  leis,  e  as  desordens,  com  çaram  sob  o  reinado 
d'elrei  U.  Sancho  11,  e  esle  rei,  não  podenoo  oppor-llie  mais 
quo  uma  fraca  bar' eira,  continuaram  ellas  ainda  por  longo 
tempo  no  governo  do  couae  de  liolonha.  Elrei  L).  Atfonso  III, 
se  vio  obrigado  a  toleral-as  até  que  a  seu  turno  se  encontrasse 
suílkientemenle  consolidado.  A  investigação  geral,  ordenada 
em  lió8,  so  extendeu  sobre  dueraos  teriitorios,  aos  quaes  fo- 
ram enviados  inspectores  especiaes  :  porém  esta  pesquiza  nao 
pôde  ainda  destruir  ornai,  quo  ao  contrario  ia  sempre  couti- 
nuanilo  em  seu  eiigrandeciinenlo. 

«  U  Ilibo  e  o  succe>sor  de  L).  Affonso  lU,  apenas  que  em- 
punhado levo  osceptro,  e  assumidas  as  rédeas  do  governo, 
para  logo  consagra  e  dediía  lo  os  os  seus  cuidados  a  um 
Ião  ponderoso  objecto.  El-ri  D.  Uiniz,  qu.i  po-suia  a  for- 
ça e  a  boa  vontade,  podia  com  elluilo  empreender  u  susten- 
lar  os  direitos  do  throno,  bem  como,  opreserveral-ode  lod 'O 
attentado;  além  distu,  seu  amor  severo  pela  justiça  lhe  de- 
feuoia  litda  a  invasão  em  os  bens  doutrem,  e  toda  le-ão  dos 
direitos,  legitimamente  adquiridos,  de  .seus  vassaibs,  e  de 
seus  sul  ditos.  Us  povos  uja\am  eiitào  dizer:  «  — Para  ha- 
vermos asseguraçao  em  nossos  beus.  nao  hemos  mister  de 
outro  procurador  além  do  próprio  senlior  rei.»  lUo  discor- 
ria, amiudada  e  repetidamente,  as  coiiiui  tus  do  remo,  com 
O  intuito  de  em  pessoa  se  assegurar  do  que  acontecia,  e  po- 
der meinor  acquirir  um  exacto  conln  cimento  do  estado  das 
cousas  em  Ciida  ponto  do  seu  doimnio  ;  ele  via  ludo  3om  os  / 
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ascausos.  como  o  meio  mais  seguro  de  lhe  poder  subminis- 
trar  ellicaz  remeJio.  Bom  conhecendo  a  situação  eascauzas 
como  resultado  de  seu  próprio  oxame,  o  conspícuo  sobera- 
no, rellectia  bom  maduramente,  ainda  antes  de  confiar  a  ou- 
tros, II  quo  pur  si  mesmo  podia  elTectuar  D.  Diniz  decreta  en- 
tão, cm  lz84,  investigações  Sobro  os  padroados,  e  possessões 
[rnjueniju\)  e  impostos (/õros)  reaes.  tis  rogos  das  cortes  da 
(juimarães,  que  repetiam  as  supplicas  d'assctiibléa  dos  esta- 
dos do  Lisboa  (li8ò),  o  im(.Bllíram  o  levaram  á  creação 
d'uma  conimissao  encarregada  no  proceder  a  minuciosas 
e  geraos  pesquizas  sobre  as  Itoaras,  e  abusos,  quo  com  el- 
las, se  haviam  introduzido.  A  esta  primeira  commissão  suc- 
cederam,  uma  srgunda  em  13l)l,  uma  terceira  cm  1303,  o 
uma  quarta  em  1307.  i'"óra  destas,  muitas  outras  investiga- 
ções particulares  se  levaram  aelTeito.  Lstasi  ommissõos  não  se 
uccu|.avaui  somente  da  restriíção  e  abol  ção  (DiLuissão)  dai 
liwriis,  (jue  tinham  sidj  fundadas  em  os  tempos  anteriores. 
iJs  traballios  da  segunda  commissão,  mostraram,  bem  evi- 
ijenteiiiente,  quanto,  depois  da  primeira  que  ordenara  a  abo- 
lição do  muitas  liutiras,  os  bispos,  os  rico>!-hoirwns,  o  os  clé- 
rigos tinham  já  fundado  outrai  novas,  mesmo  apesar  das  me- 
didas tomadas,  e  em  gravo  prejuiso  dosdireitns  edas  rendas 
reaes.  A  ordenança  real,  quesupprimiu  a  ultima  commissão 
redobra  ainda  as  já  repetidas  queixas,  aasim  á  cerca  do  esta- 
belecimento de  novas,  como  arespeito  o  engrandecimen- 
to das  antigas.  A  necessidade,  sempre  reproduzida ,  de 
ombater  estes  abusos  sob  o  reinado  de  um  rei  tao  prudente, 
tão  vigoroso,  e  tao  respeitado,  qual  era  elrei  D.  Uiniz,  nos 
demonstra  exuberantemente,  qual  o  |ionto,  a  que  laes  abusos 
se  tinham  elevado,  e  como  o  mal  se  encontrava  profundissi- 
mameute  introduzido  :  o  lambem  serve  a  moslrar-m  s  o 
quanto  as  classes  poderosas  eram  fortes  e  altivas,  e  ainda  o 
quanto  suas  preterições  se  achavam  additadas.  U  decreto  do 
rei,  por  ineio  do  qual  se  ordenava  a  ultima  pesquiza  em  seu 
remo,  nos  apresenta  os  abusos  multiplicados,  que  »o  tinham 
permittido  com  o  lavor  das /lou ias. 

«  Us  nobres  defendiam  ao  porteiro  do  rei  fperceptor  dos 
imposto^)  o  entrar  em  saas  honras,  ou  o  demandar  jus- 
tiça junto  do  juiz  do  districlo,  como  se  tinha  praticado  até 
então.  —  lilles  declaravam  lodo  o  logar,  de  que  o  cultiva- 
dor tinha  uma  prestação  qualquer  para  lhe  servir,  uma/i07t- 
ra  ;  e  o  libertavam  por  isto  de  todo  o  imposio,  e  do  todo 
o  encargo  para  com  o  rei.  —  lilles  pertendiam,  ao  mes- 
mo tempo,  privilegio  (larao  logar  onde  faziam  atiiamenlar, 
e  crear  um  filho,  e  de  que  estes  direitos  se  haviam  cogno- 
minado amadiyas,  o  iiaramoa.  Se  um  cultivador  queria 
isemptar  sua  casa,  os  seus  bens,  rogava  a  qualquer  fidal- 
go, senhor  de  uma  honra  visinha,  o  haver  de  permittir- 
Ihe  seu  tilho,  e  conceder-lhe  creal-o  em  sua  casa  pela  cul- 
ta adora.  A  habitação  d'esta  ama  era,  por  isso,  declarada 
debaixo  da  protecção  dos  parentes  da  criança,  e  erigida  em 
honra;  e  estas  graças  estendiam  suas  immunidades,  o  seus 
direitos,  sobre  lodo  o  Uigar  ;  e  rne~>mo  sobro  suas  visinhan- 
ças.  liste  privilegio  não  era  limitado  somente  á  vida  d'aquel- 
II  que  o  obtinha  ;  os  nobres  exigiam  que,  como  direito  per- 
petuo, fosso  transferido  a  todos  os  seus  descendentes  —  Não 
satisteitos  com  este  privilegio  ligado  aouistricto,  os  nobres, 
ousaram  ainda  demandar  um  outro  pessoal,  que  se  estendes- 
se sobre  todos  os  bens  por  elles  possuídos  em  diversos  outros 
territórios.  Lsta  desordem  se  liavia  já  introduzido  no  tem- 
po d'el-rei  U.  Allonso  li  ;  —  e  no  tempo  de  D.  Diniz,  a 
usança  de  fazer  crear  os  filhos  dos  fidulíjos  em  os  terri- 
tórios reaes  (rnjuiuyoí),  e  de  arr.baiar,  po.  este  modo,  a 
estos  mesmos  territórios,  os  direitos  e  rendas  que  o  sobe- 
rano possuía,  se  torna  summamente  commum.  Porém  isto 
nao  bastava  ainda;  a  auciorisaç;  o  do  amamentar  um  Ulho, 
que  um  fidaUjo  teria  havido  em  uma  concubina  (filho  de 
barreijoaii),  dava  também  estes  privilégios  extra  roínarios, 
e  amortisava  e  enfraquecia  mais  e  mais,  as  rendas  da  co- 
roa, conduzindo  assim  um  violento  aili;iitado  aos  direitos  e 
à  honraria  .o  tlirouo.  Para  pôr  um  termo  a  esle  abuso  es- 
candoliiso,  o  rei  prohíbe,  em  1290,  o  fdzer  errar  os  filhos 
dos  lidalgos  em  osreyuentjvs  ;  e  o  darem-se  os  privilégios 
da  honra  a  um  qualquer,  somente  pelo  único  motivo  do  que 


o  lillio  natural  daigum  nobre,  ahi  houvesse  sido  amamen- 
tado... —  Us  Itaalyiis    e  rics-komens  declaravam,   igual- 
ijieule,   como /loívi  as  os  bens  leaes  que  elles  acquiiiam,  com 
»_êu»' p/opr;^»,  uiíio?,  «wulfiva  as  recl^wagões  bu«oaadõ-lh  '  •»  jlim,  de  ds  tomarem  Jorro»  dos  jmposlos,  ate  eulão,  per-. 
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cebidos  polo  rei; — da  tirnsma  forma  praticsvam  co-n  aí 
casas  que  Unha.n  rocfUilu,  iluraiiie  sua  vi  la,  d.i<  igrcias 
e  convénios  ;  l)(!in  corno  a»  liahitarõos  dosou-  obreiros  que 
lho  |)aí,'avain  rendas,  o  que  se  julf^avain  por  isto  liborla- 
dos  das  í[n|i'i.si(;õi'.s  diividas  ácoròa.  — liaslava  unicanion- 
lo  qun  o  lillio  (!■' uni  nobre  boiív  sse  babiiado,  oiio  ou  quin- 
ze dias,  em  a  casa  ile  nin  ('ullivador  para  qiie  Oslo  b)í,'o  Ko- 
zasse  de  latis  innmnida  l^vs  :  o  muito-;,  de-tos  taos,  enten 
diam  poder  isto  preUnd'r  pela  qualidade,  que  inculi^ayam 
haverem,  de  descen  lentes  dos  siinhjres  de  lioiirax  ;  ainda 
mesmo,  que  como  tae-  se  não  traiasseni  em  rasáo  de  seus 
minguados  haveres,  e  om  pandalo  com  o-;  misteres,  in- 
compaliveis  com  a  nobreza  que  pcrlendia-n  ox''rcer. 

«El -rei  D.  Diniz,  resolvo  mui  posilivamcnt"  o  corlar 
pela  rai/,,  c  destruir  d. Mrni  vez  tantos  olao  repelidos  abu- 
sos cansados  pelas  liunriis.  abolindo  e  oxter;ninando,  por 
um  sea  decreto  de  2  d'OLilubro  de  130/.  tolas  as  honras 
fUMilad.is  ou  ampliadas  dep. lis  do  anno  12^0.  Ksta  dispo- 
sição foi  rifçorosamenle  executada,  o  pareço  ter  lido  o  eiTei 
to  desejado,  por  tão  loiíijo  tempo  quanto  reinou  el  rei  U. 
Diniz.  » 

/lindianto,  quando  tran«crcvcrmos  as  leis  deste  reina- 
do, daremos  alí?umas  relativas  á  matéria  de  que  Schajfer 
acaba  do  traclar. 
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AS  ORDENS    DE  CAVALLARIA. 


>^<  A  mesma  mão  real  que  abolia  os  abusos  da  igreja,  o 
protegia  esta  mesma  i;,'reja  con  ra  as  exacções  ;  soube  refrear 
também  as  pretenções  exageraiias  da  nobreza,  o  ao  mes- 
mo tempo  garantir  esta  nobreza  em  sua  acgão  munificen- 
te o  iegiiima.  El-rei  1).  Diniz,  coneede  seu  a,  oio  aos  ea- 
valleiros  portuguc/.es  da  ordem  de  S.  Tbiago  ;  quando  que 
olles,   houveram  de  scparar-so  do  grào-mestre  castelhano 

fiara  seu  próprio  bem,  e  para  aqucllc  da  sua  pátria,  —  e 
ogo  que  trataram  dedar-so  um  oi  tro  chefe.  O  mesmo  so- 
berano, salva  a  ordem  dos  templários  em  Portugal,  fazon- 
do-os  desapparecer  na  hora  do  perigo,  e  fazendo  os  risur- 
gir,  mal  ci-rrida  a  borrasca;  c  liando-llie,  debaixo  do  um 
outro  nome,  urna  nova  existência  florescente. » 

3."  —  A    ORDEM   DE   CAVALLARIA    DE    S.    TIU.\GO    EM  PORTU- 
GAL   OBTÉM   UM    OnÃO-MESTRE    PARTICULAR. 

Os  cavalleiros  d'esta  ordem,  haviam  jã  encontrado,  no 
tempo  d'(d-rei  D.  AlTonsoI,  meio  d' si- introduzir  em  l'or- 
tngal,  sem  haverem,  conforme  pareço,  sid  i  ri'Cebidos  for- 
malmente e  seni  haverem  siilo  consagrados  leiralmeiíto.  O 
credito  do  que  esta  ordem  gomava  em  Leão  o  Casttdla,  —  e  o 
espirito  do  tempo,   eram  mais  que  sobejas  recommendaçòes  ; 

—  as  necessidades  iJo  estado  lhes  Iransmiitiram  direitos  de 
cidadãos  ;  —  U.  AlTonso  Henriques  lhe  concede  propriedades 
territoiiai\s,  e  os  reis  que  se  seguiram  bem  imitaram  seus 
exemplos.  El-rei  D.  Sancho  I,  dá  aos  cavalleiros,  como  já 
tivemos  logar  de  ver  em  a  historia  do  seu  reinado,  Alcá- 
cer, Palmidla,  Alraadi,  c  Arruda.  Durante  e  depris  ila  con- 
quista ilos.Mgarves,  ol-rei  D.  Sancho  II,  lho  c  mfore,  co- 
mo galar.ião    de  seus   serviços,    muitas  villas   ii'este  paiz  ; 

—  os  cavnlloiros  ahi  adquiriram  si-us  [irimeir^s  direitos  e 
terras.  Ksta  ordem  tinha  então  sua  sóde  em  oconviTilode 
Santos  o  Velh  >  em  Lisboa,  que  lhe  servia  lambem  para  re- 
ceber as  mulheres  os  Tillios  dos  commenla  lor<'S,  quando 
que  cstfs  mareliavani  á  campanha.  Di^pois  tia  conquista  ilWl- 
cacer  do  Sal,  no  tempo  do  reinado  del-rei  D.  AlTonso  II, 
ahi  se  estabeleceram  ,  porém  transportaram  sua  resiilen 
cia,  no  de  I).  Sancho  II,  para  Merlnli,  que  acabavam  di' 
conquislir,  e  linaloienlo  para  Palmella.  ( Is  membros  ila  r- 
dem,  sem|)re  debaixo  da  authoridado  do  grão-mestre  do  (las- 
tella,  di'viam  submelter-so  inteiramente  a  seus  regulamen- 
tos, o  ás  .suas  visitas. 

«  Esta  dependência  de  um  grâo-me^tro  estrangeiro,  ha- 
via já  demasiado  ti-mpo,  que  era  olhada  com  desprazer  pe- 
los soberanos  porluguezes  ;  pois  quo  ferindo  sua  real  di- 
gnidade, conduzia  graves  prejuisos,  assim  ao  reino,  como 
á  ordom.  A  gramlc  cópia  do  extensas  propriedades,  o  as  re- 
lações tão  variadas  da  'rlei  em  :!nsiilla  e  Leão,  rrcla- 
iDavam  actvi.iiide  e  aitenção  da  parle  Ao  civde  siipremo; 
tanto  mais,  quanto  lhe  eram  aproximadas:  —a  disltincia. 


ao  contrario,  considerável,  em  que  este  mesmo  chefe  se  en- 
coDtrava.   respeito  aoíciv.illoiros  portu:;u"zes,  tornava  sua 
negligencia  tão  natural  ;  que  nos  não  seriam,  por  certo,  ne- 
cessárias as  queixas,  que  uma  bulia  papal  nos  Icin  conser- 
va lo,   para  nos  convencr,   quando  disso  houvéssemos  da 
<luvidar.  1'orén  esta  negliueniMa  linha  entranhado  a  deca- 
deiii;ia  da  or  b  in  cn  Porluttal,    bem  como  adissipirão  d» 
seus  ben>  neste  paiz,   em  grande  detriTiento  da  corporação, 
e  do  reino  ;  os-abuiosi!  os  inconvenientes,  resultantes  de  uma 
lai  dependência,   eram  os  mais  funestos.   Os  reis  não  po- 
diam,  em  caso    lie  n  íce.ssidade,    contar    com  o  grão-mes- 
tre, que  se  encontrava,  ordinariamente,   dislraido  em  Cas- 
lella,   ou  no  reino  de  Leão ;   ou  ainda  nas  guerras  em  prol 
dos  reis  decaslaLa.  —  ainda  mais,  este  chefe  retirava  al- 
gumas   ve/.es  os  cavalb-iros  de   i'orlugal,    privando  aisim 
este    reino    de  seus   mais  bravos  defensores.  —  As  rendas 
das  propriedades,  pertenças  da  ordem,  passavam,  por  os- 
ta  rasão,  a  frui^loros  estrangeiros  ;  —  as  desordens  se  in- 
tro. luziam  reproduzindo-se  favorecidas  [)eUs ausências  pio- 
longadas   e  frequenlissimas  dos  cavalleiros  ;   seus  bens,  ne- 
cessariamente, assi(U  dissipados  vinam  a  cair  em  total  per- 
dimenio.  P.irém,   isto  ainda  não  era  tudo.    Deslo  o  «over- 
nod'el-roi  D.  .\lfoiiso  Henriques,   os  reisde  Portugual,  ti- 
nham entregue  um  grande  numero    de  caslellos  e  burgos 
ao(^rão-mestre  e  seus  cavalleiros,    debaixo  dacon  lição  ex- 
pressa,  e  decUrada,   de  serem  obrigados  a  sustentar  e  de- 
fender o  sol  erano  portuguez,  como  seu  senlior,  em  as  guer- 
ras contra  os  mouros.  .Muitos  d'esles  castellos  oram  situa- 
dos sobre  afronteiía  de  Leão,   eCas'ella,   e  serviam  de  ba- 
luarte contra  estes  estados.    E  em  as  guerras  com  .seus  vi- 
sinlios  chrislàos,    os  reis  de  Portutcal,    haviam  com  pro- 
fundo dissabor  de  obs"rvado,   não  só  o  grão-mestre,  mas 
também  os    cavalleiros    portuguezes,  —  em    conformidade 
coiu  as  ordens    do   seu  chefe, — do  lado    de  seus    inimi- 
gos,   pcdejaudo  e  acomraettendo-os  ;   isto  é,  seus  próprios 
va«sallos  militarem  sob  uoi  liaMn  adverso.   Torças  consi- 
deravi'is,  e  recursos  abundanli's  eram,  por  este  modo,  arre- 
batados 3)  reino,    foco  productor  ;   e  entregues  a  mão  ini- 
miga,  c  por  ella  agitadas  o  dirigidas  contra  o  próprio  paiz 
que  voliintariainHiite  as  germinara  e   protegia. 

€  Mas  este  mal,  ainda  quo  bastante  nocivo,  apenas  era 
passageiro  ;  outros,  mais  denegridos  c  funestos,  duran- 
do Uiais  esliradamente  remordiam  com  maiores  torturas, 
o  chegaram,  mesmo  a  causar  perdas  irreparáveis  e  per- 
niciosas. Não  cilarciros,  senão  de  passagem  e  mui  lijíei- 
rameiíte,  —  o  ainda  como  um  dos  prejuisos  do  p''quena 
monla  para  a  ordem  c  reino,  —  aquidle  que  se  seguia  do 
habito  que  o  grão-me.slre  conlrabira,  aproprianjose  daá 
armas,  cavallos,  o  loaos  os  mais  bens  e  objectos  ilos  caval- 
leiros portuguezes  que  morriam.  As  numerosas  vendas 
das  tiTras  o  de  propriodailes,  das  pertencentes  á  ordem,  o 
qje  eram  realisadas  a  pessoas  seculares,  conduziam  resul- 
tados imiiio  mais  imporiantos,  sendo,  como  são,  suinma- 
mente  prejndiciacs  á  oídein.  So  estes  seculares  fossem  in- 
dígenas, as  alienações  eram.  sem  duvida,  pouco  nocivas  ao 
estado,  e  em  cortas  circunistancias  poderiam  mesmo  lor- 
nar-se-lhe  vantajosas  :  mas  ellas  se  fasiam  funestis- 
simas.  quaiido  quo  se  ahilrahiam  ao  paiz  ( ropriedades 
consideráveis  jiara  as  fazer  passar ,  em  possessão .  aos 
reis  e  grandes  de  i^astella.  Fui  assim  que  um  g'ão-meslre 
castelhano,  permuta  duas  ableias  sobre  a  fronteira  d'Anda- 
luzia,  .\yamonte,  Alfajar  de  Pena,  — conquistadas  porel- 
r 'i  de  Portugal,  D.  AlTonso  111,  o  pelo  mesmo  doadas  á 
ordem,  —  com  orei  de  Castella  D.  .VIphonso,  o  sábio,  por 
outros  dois  legares.  Estepa,  e  Castro  de  la  Iteyna,  enrique- 
cendo portal  alborqne  os  cavalleiros,  o  soberano  do  Cas- 
tella, em  depressão  da  coroa  o  cavall.  iros  do  Portugal. 

«Todos  estes  abusos  eram,  bastantomonlo.  notáveis  o 
visíveis  para  que  deixassem  de  mui  forlemuitle  impresNÍona- 
rcm  os  soberanos  portuguezes.  estes  já  tinham  sollicitado  a 
abidição  do  grão-mestrado,  buscando  por  todas  as  formas 
conseguir  a  sep -ração  da  ordem  ;  poréni  seus  esforços  se  ha- 
viam perdido,  o  suas  diligencias  so  tinham  tornado  opheme- 
ras.  El-rei  D.  Uinií,  tanto  mais  jonvcucido  da  utilidade,  o 
neces>idado  desta  separação,  quanlomais  observava  e  conhe- 
cia o  que  seus  pro  lecessores  solTreram  ;  —  por  outro  lado 
cioso  lio  sua  independência,  da  boura  nacional,  o  da  di::ni- 
dade   do  estado  ;  —  demasiado   prudente  para  aguardar  o 
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m»monlo  opportnno.    mas  tanfib-^n  fimo  e  resoluto  para 
dello  lançar   mão   «  pmprrftal-o ,  rolo-na    o  plano  dr»  sfus 
maiores,   "  depois  di<  o  haver  reron<;plnrado,  o  iinp"lle  e  ar- 
rasia   mui  felizmente  á  execução.  O  rei  conseijue  oliteroas- 
s«'nliraenlo  do  Santo  Padro  Nie.ol.iu  IV,  por   moio  dasi^olli- 
cilas  diliitfencias  do  seus  (-mliaixadoros,  enviados  á  côrle  de 
Roma,  com  o  fim  de  piir  uma  vez  terniinarom  suas  di^son- 
çòes  com  o  clero  porluçne/..  Por  esto  tempo,  as  dist>csições 
ponliGcaes  vis'umbravam  nimiamente  favoráveis  ao  sobe- 
rano em  todos  «quelles  n''Roci()s    que  diriam  respeito  á  itrre- 
ja  :  os  e  ubaixadon-s,  se  liouveram  cot)  tãi  .icrisol  nlo  zelo, 
e  C"m  tão  recoiibecida  proCiqiiila.lo,  no  l.i  sua  misssã»,  q'ie 
Consesuiram  olit''r.  ainda  antes  de  conclui  lo  o  tra'adi)  om 
o  clero,  uma  luiila  do  papa  (a  16  de  Setembro  de  12  8)  ; 
Dor  meio  da  qual,  era  permitiido.  aos  cavalleiro^  portusue- 
zes,   o  po  lerem  eleerer  um  mestre  particular  para  os  dirigir 
em  1'orlupal,  que  se  consideraria,  comiudo.  subordinado  ao 
fírãome<;lre  castelhano.  Dep^ds  que  esta  orden:inça  foiojn- 
firmada,  em   1290.  por  uma  segunda  bulia,  tre/o  cavalb^i- 
ros  portugueses  da  ordem,  que  contavam  direito  doelcJQão, 
nomearam  o  primeiro  grão-mnslre  da  orlem  de  S.  Thia!»o 
em  Porti  gal.  A  escolha  unanimo  recaiu  sobre  D.  João  Fer- 
nandes, como  sol>re  aquella,   que  de  entro  todos  era  o  riiai= 
dÍKno.  Seguidamente  o  novo  mestre  provê  de  remédio  áS 
muitas  queixas  alevanladas  contra  o  grão  mestre  castelhano. 
«  Posto  que  a  separarão  fosse    ainda  confirmada  p.ir 
dnasouiras  bulias  do  papa  Celestmo   V.  em  li'.'0  (3),  o  crão 
me«lre  lhe  fulmina  a   inais  pertinaz  re-;isloncia,   elle  obtém. 
Contra  toda  a  expectação,  que  o  suinm  >  pontifico  lionifacio 
VIU.  abolisse  todas  as  determinações,  que  seus  predeces- 
sores Nicolau  IV,  e  Celestino  V,  a  tal  respeilo  haviam  emi- 
tido; levando-o  a  ordenar  aos  cavalleiris  da  ordem  em  Por- 
tugal, sub  pena  de  excommunhão,  o  haverem  de  supprimir 
seu  novo  mestre,  — de  rennir-se  aos  cavalleiros  casl-dha 
nos,  o  de  submetter-sp,  como   dantes,  ao  grào-moslre  de 
Casiella.  Mas  apenas  Bonifácio  se  finou,  que  os  cavallei  ms 
porlukfuezes  escoliieram  novo  mesire  eniro  si.  O  papa  João 
JiXll,  insiigailo  vivamente  pelos  ca'^lelhanos    ordena  entào 
a  el-rei  D.  Diniz  a  destituição  do  mestre  portuguez,  e  o  ha- 
ver do  obrigar  os  cavallf-iros  a  votarem-se  á  integral  obe- 
diência do   grão-mestre   castelhano.   Os  cavalleiros  portu- 
guezes  dirigiram,  logo  e  directamente,  suss  reclamações  ao 
coileiíio  pontifical  ;  e  D.   Diniz  toma  mui  cui  lailosainenle 
esto  nezocio  sob  sua  previdi  nto  protecção.  Seus  embaixa- 
dores, entre  os  quaes  se  incliiia  o  almirante    de  qii  -ni  jí 
falíamos,  —  o  genovez  Manoel  Pezanh' ,  —  foram  ainda  c^ 
ta  vez  encarregados  de  rt'pre«entar,  aosuamo  p mtifice.  tu 
dos  os  ponderosos  motivos  que  militavam  emf.ivr  da  se- 
paração da  ordem  ;   bem  como,  da  nomea^.ão  do  u  ii  no'0 
grão-mestre  em  Portugal.  A'  objecção  sempre  reiteraila,  e 
constantemi  nte  reprodu/.ida   de  que  nenhum  estado.   (^  no- 
nhunia  ordem  civil,  qualquer  que  ella  fosse,  podia  subsistir 
regida  por  dois  chefes  supremos  c  iguaes,  D.  Diniz  redar- 
guia, —  que  conforme  a  bulia  da  separação,  o  mostre  em 
Portugal    (ica^a  submisso  á  visitação  ejurisdicção  do  grão 
mestre  castelhano:   o  citava,  em  apoio  de  sua  asserção,  a 
ordem  d'Aviz,  que,  tantos  tempos  havia,  se  encontrava  se- 
parada, mas.  sou  mestre  sob  a  inspecção  do  grão-mestre  de 
Calairava  ;  sem  que,  em  lodo  cte  lã.)  alongado  inicrvallo, 
houvesse  jamais  occorrido,  entro  esta>  duas  ordens,  a  me- 
nor discussão  a  tal  n  speito.  (J  terceiro  mestre  emPoriugal, 
Pedro  Escacho,  que  fora  eleito  "mlilô,  pôde  sus'.eniar-se 
em  sua  ilignidade,  apesar  mesmo  da  opinião  constante  dos 
castelhanos;  assim  mestno  como  osegiind>  Lourciv.oAn- 
nes,  que  fica  sempre  fruindo  as  honras  do  cargo  até  ao  mo- 
mento de  sua  morte:  — o  papa  João  XXIi,  convencido,  a 
final,  pelas  attenuanles  rasôos  do  soberano,   so  [)roniincia 
(em  sua  bulia  de   1320)  em  fa/or  do  Portugal ,  o  grão-meã- 
Ire  portuguez,  Pedro  Escacho,  foi  confirmado  no  grão-mos- 
trado  pela  sede  aposl-  Uca. 

«  Este  chele  des.lelogo  se  vota  a  trabalhar,  com  sollici- 
lude  e  zelo,  no  desaparecimento  do?  abusos  introdusidos  du 
rante  a  administração  indolente  do  grão-mestre  castelhano, 
—  emprega  desvelados  esforços  por  lhe  conduzir  úteis  me- 
lhoramentos por  moio  de  medidas  sabias,  que  estabeleceu 
e  sustentou  ;  —  e  so  apressa  cm  revindicar  o^  bens  vendidos 
sem  o  beneplácito  geral  da  ordem,  fazendo-os  novamente 
entrar  em  sua  respectiva  orbita,  e  adqúinado-lhe  amda  aia 


granie  n'im<»ro  de  privileglns.  T  ido  isto  foi  levado  a  cffeito 
mediante  a  cooperação  dos  dois  capitules  reunidos  por  sua 
ordem  om  ^Icacerdu  Sal  (1322),  para  ondo  foi  transportado 
o  convento  do  .Mertola  •  e  era  a  residência  da  ordem  em  Lis- 
boa, ondffl  um  grande  coríimeiídadof  {cnmmaiidadnrc  mor) 
foi  eleito  pelos  treze  {dot  trez'').  \  ord  im  foi  dividida  era 
sessenta  commenilas,  o  organisada  conformo  seus  novos  es- 
tatutos. \  orde  n  se  eleva,  da  decadência  em  quo  jazia,  em 
mui  pouco  tempo,  e  adquire  notável  .>odcr  no  exterior  e  so- 
l'da  esttbilidado  no  itilerioí ;  o  desieá  primeira  assembleia 
de  seus  capitulos, — ern  que  se  elegeu  o  primf^ro  m"slre  da 
ordem,  — arf''ctae  diitioiisfà  mui  deci  liias  pretençôiis  por 
sua  independência,  adoptando  umsifieto  e  bandeira  pró- 
prias, et^inandi)  sobretudo  urtiâ  altitude  verdadeiramente 
enérgica  e  poderosa. 

«Quasi  pela  ine^ma  ópocha  e.Ti  que  a  ofdem  de  S. 
Thiágo  deveu  sua  iiidi'pondencia  i  cl-rei  0.  Diniz,  a  dos 
templários  lhe  foi  diT.Mlora  de  mais  Saliente  pfolH6ç''0  por 
seu  salvamento  ;  o  ainda  mâis,  pela  (jotlservâção  do  todoío» 
seus  bens. 

4.°  —  os  TEMPLAUIOS,  —1!  0&  CWAtLEiaOS  Dl  OftOÈM 
1)E  cákisTo. 

«  Tal  como  nós  o  temos  diio,  a  ordem  do  Templo  havia 
já,  no  reinado  d'el-rei  D.  .\ffonsn  -(etihques,  tomado  uma 
grande  amplidão;  e  iiidependeniernento  do  goso  de  terras 
consi  leraveis,  tinha  obtido  direitos  e  privileeios  (importan- 
tes. Se  mesmo  os  succossorês  d'âqiiellB  soborano  se  oitcnlá- 
ram  menos  eenerosos  para  com  esta  ofdem,  rasãõ  póoils- 
rosa  para  tal  havia'n  ;  por  quanto,  as  outras  Ordens  feli- 
giosas  o  militares,  qni!  se  tinhain  elevado  ao  lado  da  do  Tem- 
plo, jire^tando  serviços  isiuaes.  contavam  direito  ás  mes- 
mas recompensas ;  e  ainda  mais,  por  is^o  que  os  reis  sen- 
tia 11,  lie  dia  a  dia,  diminuir  o  pensamento  dé  rnultiplicãfom 
snas  doações  á  (íusta  dos  dOninios  da  Coroa.  N>  cntartto,  o 
accrcscmtaiiento  <la!  riquezas  dos  Templários  e  a.  ampli- 
tude dos  privilégios  de  sua  ordem  se  tornavam,  assim  mes- 
mo, cada  vez  mais  potentes,  e  se  engrandeciam  mui  visi- 
velmente. K'  necessário  dizer  tarnhem,  que  â  mõflof  torra 
doada  a  esta  Ordem  pur  um  simples  particular,  ou  mesmo  pÔ- 
lo  próprio  rei,  acquiria,  no  mais  curió  esjéço  de  lèmpò  pos- 
sivid,  um  mui  grande  valor  devi  lo  a  uma  cultura  cuidadosa  e 
diligente;  e  no  augiiienlj  e  germinação  de  .-eus  habitantes  : 
porém,  as  franrpiezas,  isenções,  e  privilégios  conèedidos  á 
Oídem  do  Templo  pelos  Papas,  em  epochas  diversas,  conta- 
vam ainda  mais  i-nportancia,  que  todas  estas  riquezas  torri- 
toriaes.  A  estirada  serie  destas  concessões  feitas  a  Ordem,  até 
SUE  supressão,  pida  Saiua  Sé,  niostrâ  beoi,  qual  o  recotllieci- 
mento  quo  os  cavalleiros  deveriam  nutrir  e  liatênteaf  para 
com  os  Summos  Poiílitices,  ainda  que  taasgenerosidavies  lhe 
não  custassem  mais.  que  uns  simples  traços  le  pcnna,  será  al- 
gum outro  sacrillcio  oneio,so. 

'<  O  diieito  concedido  aos  Templários  de  não  pagarem  os 
dízimos  das  terras  (|iie  propriámetile  agricultassem,  ou  fizes- 
sem cultivar  por  sua  conta,  e  de  que  nó-,  já  tomos  [aliado,  ího 
fora  concedido  polo  papa  Alexandre  IV,  e  depois  confirmado 
por  iiuitos  de  seus  poiílificiíis  succ  ssores.  Ctèmenle  IV,  or- 
dena ainda  mais,  fosse  conduzido  perante  os  tribunacs  lodo 
aquelle  que  odsasse  reclamar  o  pagamento  destes  dízimos. 

«UPapa  Urbano  III  fllSo  —  ItS/),  perraittiu  aosca- 
valleiros  o  podfrem  construir  igfeja  ei1  aqúellas  comarcas 
do  que  expollisscn  us  infii-is,  asquáes  teriam  consagradas 
fic-indo  unicamenie  sujeitas  â  siS  apo.slolicá.  Os  reirgiosog 
desta  ordem,  coufonue  uma  bulia  do  santo  pãdfó  Innocea- 
cio  III  (1198— I21fi).  não êrãm  obrigados  apagarem,  por 
seus  víveres,  alsiuiiui  imposição,  nem  mesmo  apcrlngem; 
—  e  Clemente  IV.  (orrendo  os  tempos,  defende  àos  caval- 
leiros o  sujeitarem  se  à  algum  imposlo,  sob  qualquer  no- 
menclatura que  so  apresentasse,  sem  o  consenlímenlo. 
e  ord"m  positiva  da  Sa.iU  Sé.  —  O  papa  Innocea- 
cio  III,  decreta  quo  os  prelados  jamais  fruiriam  o  di- 
reito de  anathematiniiioni  ãlguiil  dos  confrades  da  ordem  da 
Templo,  —  de  deidaiarem  sob  interdi(;lo  qualquer  do  suas 
igrejas  ;  accre,scentaiido,  quo  os  Templários  podefiaiu  recu- 
sar obediência  a  or.leiianças  oppotas  a  seus  privilégios  ;  ~ 
«o  os  Templários  não  fossem  expressa rn»iite  designadas  em  oí 
,  eeoripios  e  ordonav^ms,  «etas  não  Ibé  puãeríãái,  pòr  fórmA 
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aleama,  sfr  ronrornf>nlps.  ou  applicavpjs.  —  O. santo  padre 
Honório  llf  (lálti  —  1  i'26),  oniona  aos  pmlailos  o  haverora 
de  inllií»ir  Mcommiinltão  a  todos  aquolles,  que  alovaniasscm 
mão  sobro  nm  Templário,  o  do.  não  snspoiídprom  esta  pena, 
senão  depois  dos  culpados  haverem  dado  plena  satisfação  ao 
cavalleiro,  devondo  fazer  sua  porigrinagem  a  Hoina.  —  Tjdos 
aquelles  que  lespojassem  um  ravallein»  Templário  de  seu  ca- 
vallo,  ou  de  alguma  outra  sua  propriedade,  deveriam  igual- 
mente ser  exromniungados.  (kmformo  uma  outra  bulia  de 
Alexandre  IV  (12  i4  —  1261),  os  bispos  eram  "brigados  a  ac- 
ceitarora  os  clerigoj.  apresniitados  pelos  eavalleiros,  para 
servifm  nas  isfrcjas  da  .)nl<'m,  e  nã"  podiain  constranpi-r  os 
eavalleiros  a  fixar  os  estipêndios  destes  clérigos.  —  O  papa 
Clemente  IV  (\2&^  —  lifS).  impõe  aos  t)ispos  a  obrigação  de 
meíl«r  em  julgamento  tod^s  aquelles  que  se  permillissem 
qualquer  aclo  violento  contra  as  casas  e  terras  dosTenipla- 
rios,  — que  os  depredassem  dos  legados  feitos  em  teslamento, 

—  que  ousassem  qualquer  allentado  contra  seus  privilégios, 

—  e  quosc  lenibassem  do  lhes  exitrir  os  dízimos.  O  mesmo 
.santíssimo  padre,  auclori.sa  os  eavalleiros  a  nornearem  minis- 
tros eci'lp.siastiC()s  para  o  exerririo  do  culto  em  seus  domínios, 
e  a  testemunharem  justiça  nos  nesocios  da  sua  Ordem  ;  sem 
quo,  jamais,  podossem,  por  qualquer  violência  qu«  fosse, 
ser  constrancidos  ao  contrario.  O  bealissiniu  Gregório  X 
fli?!  —  1276),  declara  c.  eavalleiros  libertados  de  toda  a 
obrigação  relativa  aos  subsídios,  que  houvessem  de  alevan- 
tar^rse,  sobre  os  rendimentos  ecclesiaslico=,  para  o  resga'e 
do  Santo  Sepulchro.  Henecdito  XI  (em  l'<04  e  1305),  con- 
firma todos  os  privilegies,  o  todas  as  exempções  concedi- 
das a  esta  Ordem,  quer  conferidos  por  seus  predecessores, 
quer  pelos  soberanas  temporaes. 

*  Príviloeios  tão  exlen.sos,  e  Ião  importantes  ,  qi^an  io 
não  fos.sem  perigosos  para  o  Ihrono,  lhn  eram  summameu- 
te  prejudiciaes  :  todavia  a  discripi,ão  dos  reis  de  Portusjal 
soube  sempre  impor  á  Ordem  lio  Temi  to  ónus  resirieios  e 
permanentes,  que  bem  balanceavam  este  poderio  excessi- 
vo. —  1.°  A  guerra  contra  os  mouros,  o  os  soecorros  a  pres- 
tarem ao  rei  ;  eram  um  dever  para  os  eavalleiros  do  Tem- 
plo, quando  que  aquelle,  e  mesmo  simples  particulares,  lhe 
doavam  algumas  terras.  —  t.°  l-ntrados  etn  campanha,  de- 
veriam ostentar  todas  as  despezas  delia,  o  não  enden^çar 
ao  soberano  reclamação  al.;uma  a  tal  respfilo;  pelo  con- 
trario, quando- o  rei,  seus  filhos,  ou  os  ricos-hnmens  vies- 
sem a  seus  domínios,  a  Urdem  lhe  deveria  dar  e  pre'itar 
hospitaliilade.  —  .3."  Os  eavalleiros  não  podiam,  sem  jiermis- 
são  expressa  d'cl-rei,  enviar  cousa  alguma  de  seus  haveres, 
ao  grão-mestre  da  Ordem,  que  resj.iia  na  Palestina.  —  4." 
Era-lhe  defendido  o  pi'rmutarem  ou  venderem  alguma  parte 
do  seus  bens  ou  terras  ;  porém,  ■>  soberano  se  reservava  a  fa- 
culdade de  delias  dispor  para  as  dar  a  seus  filhos,  ou  a  outros 
quaesquer  eavalleiros  do  reino,  que  se  encontrassem  mais  di- 
gnos. —  õ.**  O  grão-mesire  ua  Urdem  do  Templo  cm  Portu- 
gal, não  podia  ser  eleito  sem  a  regia  appr  ivação;  e  air.da  me- 
nos, .sair  do  reino  som  expressa  concessão  do  rei,  ainila  mes- 
mo que  fosso  para  uma  cruzada  na  Palestina,  ou  para  suceor- 
ror  o  rei  de  <  aslella  em  Andaluzia,  ou  em  o  reino  de  Grana 
da.  Se  uma  similhante  concessão  fosso  ouihorgada,  o  grão- 
mcslre  ausentando-se,  devia  deixar  ut»  substituto  ;  que  o  rei 
conservava  o  direito  de  nomear.  —  G."  Se  um  cavalleiro  qual- 
quer fosse  eleito  em  a  Palestina,  para  reger  a  Orde  n  em  Por- 
tugal, esle,  não  poderia  assumir  o  gríio-mestrado,  nem  en- 
trar em  suas  respectivas  funeçõe«,  sem  que  sua  eleição  fo»sc 
confirmada  osanccionada  pelo  soberano.  — 7.°  o  prão-mes- 
tre  eleito,  tinha  (>or  dever  o  presta;  juramento  de  fidelidade 
o  bom  serviço  ;  não  só  para  com  o  rei,  mas  lambem  para 
com  o  princq>e  real,  promeltendo  reconhecer  este  depois  da 
morte  de  seu  pai.— 8. <*  Os  grãos-mesires  em  Portugal  não 
podiam  admitlir.  como  membros  da  Ordem,  e  eavalleiros, 
senão  a  porlueuezes.  —  9."  Os  caralleiros  não  poiiiam  reunir 
rapitulos  senão  em  aqnellas  localidades  fixadas  pelo  rei,  e  em 
proècnça  do  ui  plenipolenriario  da  corCa. 

«  Os  reis  de  Portugal  tiveram  a  sabedoria  de  se  servirem, 
para  5uas  conquistas,  e  para  defenderem  e ampliarem  as  fron- 
teiras d"  seu  reino,  do  braço  vigoroso,  e  da  coragem  sempre 
alreviíta  dos  eavalleiros  do  Templo;  entretanto  que  os  demais 
soberanos  os  tinham  deixado  voiar  exclusivamente  á  con 
quista  c  defensa  dn  Santo  Sepulrhro.  IVsla  maneira,  deram 
•o  espirito  do  séexáo  onra  direcção  bcoiflcôBtè  ^lara  Portugal. 


—  assim  veliavam  cora  a  mes, na  altenrão,  qnea  nobreza  por- 
tu.ueza,  destinada  a  sustentar  o  Ihrono  e  proleg-T  o  paiz, 
não  fosso  transmudada  em  uma  casta  hostil  ;  e  ena  qne,  esta 
colurnna  do  Est  do,  não  obtivesse  uTja  preponderaneia,  que 
em  seu  adiantar  se  inclinasse  periignsa  :  — c  ainda  tiveram 
todo  o  cuidado  em  que  asconilições,  por  meio  das  quaos  ha- 
viam acolhiilo  os  lemplarios,  e  lhe  tinham  conferido  as  ter- 
ras doadas  tossem  sempre  em  vigor  ;  o  para  qne  a  memoria 
spíiào  ililuisse,  fizeram  freqnenli.S3Ímo  u-:o  dos  direitos  senho- 
riae.>  que  se  linham  ro.servado,  reprimindo  severamenie  qual- 
quer violação  ;  de  sorte  que  este  exercício  conlinui)  o  vitri- 
laiite  não  deixava  cair  em  olvidàmento  os  direitos  da  coroa. 
.^lais  do  uma  vez  os  reis  de  l'ortugal.  d  'seonlenies  dos  eaval- 
leiros do  Templo,  lhe  retiraram  a  defimsa  confiada  de  alguns 
castellos  do  reino  conferindo-a  a  outr''s.  El-rei  D.  Affonso  III, 
priva  um  templário  do  governo  da  fortalzza  de  Cas<ello-Bran- 
co,  que  lho  fon  confiado  pelo  gràn-mestre,  e  o  entrega  a  um 
outro  cavalleiro.  I).  iJiniz  obrou,  não  poucas  vpzes,  dn  Igual 
sorte  ;  mas  unicamente,  ao  que  nos  parece,  afim  de  que  o  di- 
reito da  coroa  não  cahisse  ora  declinação  ede-uzo  por  falta 
d'exercicio. 

«  Uma  vigilância  tão  continua  e  tão  inquieta  da  parte  dos 
soberanos,  que  todavia  não  apresentava  obstáculos  ao  livre 
desenvolvimento  da  actividade  dos  eavalleiros,  nos  explica 
em  parle  a  circumstaneia  bastante  notável,  que  se  dá  na 
inquirição  feita  «obre  a  cnnducta  e  vida  dos  templários  portu- 
guezes,  durante  doiiS  séculos  inteiros,  que.  ainda  que  minu- 
ciosamente se  pesquizassem  suas  ofissões  culposas,  nada  se 
póilo  alcançar,  alt^m  da  única  produziila  pela  admissão  na  Or- 
dem de  um  cavalleiro  estrangeiro,  sobrinho  do  ultimo  grão- 
mestre.  —  Jamais  os  Templários  portoguezes  tinham  mingoa- 
do  em  a  fidelidade  jurada  a  seus  S  «beranos  :  e  durante  que, 
seus  irmãos  de  Caslella  e  Leão,  se  revoltavam  contra  o  respe- 
ctivo liefc  do  Estado  e  ato  mesmo  se  armavam  contra  elle  ; 
estes,  não  deixaram  nunca  de  se  mostrarem  vivamente  dedi- 
cados a  seu  príncipe,  e  á  sua  pátria. 

« Tal  era  a  exi«tencia  dos  Templários  em  Portugal, 
quando  o  bispo  ile  Lisboa,  D.  João,  l>em  Como  muitos 
outros  prelados  foram  encarregados  pelo  papa.  Clemen- 
te V,  de  submetlerom  o  viver  e  acções  dos  eavalleiros  do 
Templo  a  uma  inquirição  severíssima  e  perscrutadora  :  — 
o  resultado  delia,  não  foi  tal  qual  desejava  o  chefe  pon- 
lificio.  Um  anno  antes,  a  12  dWgoslo  de  1307,  Clemen- 
te, havia,  por  meio  de  uma  sua  bulia,  convidado  el-rei 
I).  Diniz  a  eoconirar-^^e  em  própria  pesspa,  em  o  conci- 
lio ijue  ia  reunir  em  Viena,  com  o  fim  de  decidir  da  sofle 
dos  eavalleiros  e  ordem  do  Templo.  O  mesmo  papa,  tinha 
concluido  u  n  qual  ro  pavoroso  dos  crimes  dos  Templários, 
o  ordenado  a  todos  os  bisp  >s  porluguezes,  o  haverem  de 
comparecer  neste  concilio  para  ahi  darem  todas  as  informa- 
ções sobre  a  conducta  dos  eavalleiros  de  sua  nação.  D.  Diniz, 
viu  condensar  a  procella  e  aproximar  o  momento  de  sua 
detonação  ;  e  por  isso,  cuida  em  preparar-se  para  bem  lhe 
rebater  seu  choque,  qi:ando  ella  houvesse  de  rebentar  so- 
bre Portugal.  O  discernimento,  as  sabia?  idí^as,  e  a  pru- 
dência dos  plauos  adoplad  )S  pelo  rei,  durante  a  duração 
do  grande  proce.sso  instaurado  contra  os  Templários,  nos 
levam  a  suppôr  e  accredilar  que  já,  desde  alongados  tem- 
pos, este  discreto  principo.  se  achava  em  gua-da  ;  e  que 
sua  resolução  .se  tinha  definitivamente  lirmado  quanto  á 
conducta,  que  julgara  dever  pòr  em  pratica  cerca  tão  im- 
portante respeito.  D.  Diniz,  conhecia  o  poderio  do  papá, 
aquelle  do  alto  clero  ;  o  qual  e'a  sua  i  ifluencia  sobre  a 
lia  popalar :  —  avaliava  bem  seu  século  para  pensar  em 
combater  de  frente  as  vontades  da  santa  sé  ;  — e  nào  co- 
«itava  resistir-lhe,  que  meiliante  o  .soccorrimento  d-  uma 
bem  co'nbinada  o  previdente  prudência.  Sua  opinião,  quanto 
á  conta  om  que  eram  tidos  os  eavalleiros  do  Templo,  era 
definitivamente  estabelecida  ;  —  sua  dedicação  para  com  o 
Ihrono,  e  para  com  o  paiz,  —  sua  maneira  de  viver,  tudo 
em  fim  os  fizera  julgar  úteis  e  salutares.  O  príncipe  jul- 
gava tão  injirta,  quão  impolitica.  a  perseguição  optada,  e 
a  qne  decoração  se  tinham  votado; — elle  se  mostra, 
tanto  menos  diligente  a  deixar  seu  paiz,  e  a  ai'  ngar-sé 
de  seu  povo  para  ir  de  alguma  sorte  ratificar,  nor  sua 
presença  em  Viena,  um  julgamento  anteriormente  deci- 
dido e  pronunciado,  e  que  repugnara  sua  sabeiloria  e  equi- 
dà.le  ;  qoahtb  enct>ntrara  tal  pwoeider  ODOtrarío  á  íilasD- 
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berana  aulhi)riilad«  :  comtulo  ali^uns  bis  )ns  fora  ti  otivia- 
doí  a  Vieana.  que,  sou  duv-da,  hjvonan  riici^íiil  >  sms 
iiHirucçòes,  das  quses  daroinos  sam  namente  d  iplurar  a 
parda. 

«O  rei  permanocondi)  em  Portusal,  não  se  con-terva 
om  um  estado  do  inércia  pira  loi?  >  fa/.  dir  ci>  nnço  a  iimi 
iuslrucção,  conlsa  o<  Templárias  ;  mas  não  tal  qual  o  papa 
o  leria  querido  :  o  Clemente  V,  foi  distrahid  )  aié  ai  rm-nenta 
em  que  o  julfíainentn,  a  proferir,  não  |io  iia  mais  prejudicar, 
nem  ao  rei,  ne  a  á  ordem  do  Tenplo.  Oí  cavaileiro-;  p  ir- 
tu2ueze<,  3»<não  pelos  conselhos  d'el-rei  I).  Dirii/,,  ao(n<- 
nos  com  sou  assentimento,  haviain-so  refugia  lo  en  paiz 
estrangeiro;  n>nhum  d  tiles  foi  encarcerado.  0<  a<!ín'es 
reaes.  lizeram  iramedialaraente  conhecer  a<  pretençòis  ila 
coroa  sobre  a  maior  parte  dos  boas  da  ord^m  .  dizendo  have  - 
rem  o?  meimos  sido  distrahidos  dos  domínios  d)  estad), 
e  sem  direito,  e  sem  a  menor  contestação,  estes  hibeis 
propostos,  instituíram,  consumaram,  e  obtiveram  uma  ins- 
tancia contra  os  cavalleiros.  Foi  assim  que  a  il  de  No- 
vembro de  1309,  Pombal,  Soure,  E^a,  e  U'' linha  fordin 
restituídas  á  coroa.  N  's!a  occorrencia,  o  b'Sj)o  de  Lisbja, 
o  prior  dos  franciscanos,  e  o  mestre  João  posaram  a  qua- 
lidade do  juizes.  E  n  HIO,  o*  burgos  e  castellos  de  IJa- 
nha  a  Vellia,  Salvaterra  do  Extremo  e  outras,  houveram 
a  m.isma  so  te  que  as  já  cita  ias  O  processo  foi  lofililo 
com  m  lita  diligencia,  e  de  uni  maneira  l)e  a  o  »posla  a  )s 
hábitos  judiciaes  de  P.jrluíal.  Inilo,»  mi  lonteme  ile  di  so- 
berano, oaUoele"0,  e  os  m)s'.eiros  fizera  n  valer  saas  pro- 
lenções  sob  differeates  pretextos;  porém,  apiello  ordena 
addiar  a  solução  durante  a  ausência  do  ^râo-mestre  dos  Tem- 
plários, e  faz  lo^o  sejueslrar  os  bens,  em  leti^io,  até  ao 
momento  em  que  os  cavalleiros  tivesse. n  iJefoiídido  sua 
causa  diante  do  tribunal  poaiiucio,  e  houvessem  sido  jul- 
gados pelo  papa. 

«  Por  esta  forma,  a  quasi  tolali  lale  dos  bens  da  or- 
dem do  Templo  caia  em  as  mãos  do  sobsrano  ;   o  um  <los 
grandes  pontos  tinhi-se  obtid').   Mas  el-rei   D.   D.niz,   não 
dissimulava  o  encoitrar-se  tibiammte   fortalecido  para  re- 
sistir ás  ni^nncias  da  santa  sé.  ao  caso  em  que  estaqui- 
zesse  dispor  d. is   bens  da  orlem,   usurpando  assim  os  ili- 
reilos  da  coroa,    de  que  elle  era  tiO  zeloso.   Que    perda, 
se  OS   burgos,   e  casiellos  fossem  arrebatados  ao  estado,   e 
ligados  a   um  interesse  estranho  !  O  soberano  toi  então  for- 
çado a  buscar  um  apoio   fora  do  reino,  e  o  encontra  em 
ilaslella  ;  oníle    os  mismos  perigos  e  as  mesmas  neceisi- 
dadvs,  facilitaram  as  negociaçõis  i-o  11  o  rei   L).  Fernandj, 
.seug'^'nro;  começadas  já  en  l309.    estas  negeciações  con- 
duziram o'  tratado  de  21   de  .laneiro  do    IJIO.     pelo   qual 
os  dois  reis  se  obrigaram  niutuamente,  no  caso  de  disso- 
lução da  orlem  dos  Templários,  a  apoderarem -se  de  seus 
bens,  e  a  preslarem-so  um  reciprico   apoio.     Um  synoio 
nacional  foi,  por  ordem  do  papa,  reunido,  em  o  mosmo  aiino, 
«m  Salamanca  ;   para  ahi  se  pesquisar  qual  tinlia  sido  a  con- 
ducta  dos  Templário»  orn  os   reinos    de  Cavtolla,    Leão.  o 
Portjgal :  —  osta   medida  havia  suscitado    novos  oiiibara- 
ços  aos  dois  reis,   porem    o  resultado  do  syiiodo   foi   tal, 
que  ainda  mais  solidou  el-rei  D.  Diniz  em  a  decidida  opi- 
nião que  tinha  formado  dos  Tenijilarios  ;  por  quanto,  depois 
de  uma  longa  e  minuciosa  instrucção,   estes  loram  decla- 
rados innocentes  por  unanimi'iaile  de  todos  os  prelailos,  en- 
tre os  quaes  se  encontravam  os  bispos  de  Lisboa  e  da  Guarda. 
A  remessa  da  decisão  ao  papa  feita  pelo  syiiodo,  não  inlluia 
de  sorte  alguma  afazer  mudar  a  deterininnção  de  U.  Diniz. 
«  O  soberano  do  Castellaempentiára  o  rei  dWragáo  a  la- 
zer parte  de  sua  alliança.  D.  Jaym.  II,  que  se  encontrava 
em  idêntica  posição,  harmoniza,  em  todos  os  sentidos,  sua 
coLducta   cora  a  daquelle  ,   e  conjunctos,    os  três   prínci- 
pes, se   votaram  denoiiados  á  delensáo    de  seus  direitos. 
D.  Javme,  promette  ordenar   a  sou    enviado,    em  a  còrie 
papaK  o  haver  do  conformar-se  o  imitaras  acções  e  pro- 
cedimentos,  que  puzess^m  em  pratica  os  plenipotenciários 
de  Castella  e  Portusal,  segundando-os  em  todas  as  suas  ne- 
gociações ;  e  dando  asou  príncipe  ciicumslanciada  conta, 
acerca  de  tal  negocio,  e  informações  taes  quaes  >e  desejavam 
receber.  O  rei  D.  Jayme  II,  linha  já  anteriormente  manifes- 
tado ao  de  Castella  iguaes  desejos :  o  por  isso,  lhe  promette 
quando,  de  accordo  cora  D.  Diniz,  concertam  que  este  envias 
M  a  Viena  o  arcebispo  de  liraga,  o  dar  a  seu  depulido  as 


mesTiis  inslru'^çõe'<,  de  sorte  que  o  papa.  e  a  c5"t'^  di  Roma, 
pol'ss(n  ntconlieií.^r  qie  n^st-i  'ie,')-,i),  m  r^is  le 'lastel- 
la,  P.irtugil.  o  \ragio  formavam  um  só  corpo  aainad  •  pelo 
mesno  pensamento  e  igual  convicção. 

«  Esta  insist  incia  e  portiiacia  dos  três  soborams,  não 
foi  infriiotifera  ;  pois  qm,  qinn  lo  o  papa  lilemenle  V,  em 
1310,  siiporimiii  a  ord-^m  d  "is  Templários,  doanl»  tolos  os 
s»ns  b(Mis  aos  caTalleiros  di  S.  João.  os  três  príncipes  da 
Península  não  foram  constrangi  los  a  conformar-se  c  >tn 
estas  metidas,  no  entanto,  o  Santo  Padrn.  estipila  que  os 
sob-ranos  se  deveriam  entender  com  elle  acerca  do  empre- 
go que  percizaria  dar-se  ás  propriedades  da  ord^^m  doTem- 
plo.  O  Sum  no  Poniili''.e  nomeia,  por  esta  occasião.  na  qua- 
lidade de  administra'lor  de  todas  as  p'ssessõ<s  dos  caval- 
leiros Templários  portugue/.os  a  D.  Estevão  bispo  d  i  Por- 
to, que  el-rei  I).  Diniz  recusou  por  .ser  pessoa  em  que  já 
mais  pi  lia  ler  conTiança.  Qianloesle  monge,  assim  o  ap- 
pelliilava  o  soburano.  fa/.ia  suas  D«r'grina?ims,  men  ligan- 
do rom  os  alforges' sobre  os  ho  nbros,  o  príncipe  o  prote- 
gíra  ;  depois  o  nomeara  s^^u  esmdor,  e  em  1310,  bispo 
do  Porto  :  contando  sobre  elle,  como  sobre  aqu^lle  que 
tu  lo  lho  devia,  e  que  por  sua  munificência  íôra  elevado, 
o  enviara,  cono  pi.  nipoten^^iario,  ao  Concilio  de  Viena, 
confia  do-lhf  o  conduzir  o  imi>ortanto  negocio  dos  Tem- 
plários ;  para  cujo  fim,  l.ie  fornecera  mil  libras  para  as 
despezas  de  TÍagen.  o  para  dar  maior  peso  a  suas  ne- 
gociações. O  orgulho  dii  prehilo  se  accrescen'ára  em  pa- 
ridade com  o  augmento  de  sua  fijrtuna  ;  e  sua  vaidale  ha- 
via tudo  sulTocado,  extinguindo  todos  os  sentimentos  de  gra- 
tidão e  reconhecimento  :  fora  da  presença  do  seu  bem- 
f'Mior,  alonçado  do  julgamento  de  seus  concidadãos,  tra- 
balha som  reseva,  e  sem  distraeçin,  não  n)  que  lhe  fií- 
ra  c ooimetlido,  mas  sim  no  fi  n  que  s^u  egoismo  levava 
em  visia,  fazenio  servir,  para  o  complemento  de  seus 
projectos,  a  ju  dlps  recur.os,  que  forarn  ministrados  para 
mui  diverso  uso.  Tendo  concebi  lo  ambiciosa  ideia  de  oc- 
cupar  a  sede  episcopil  de  Lisboa,  unieamente  cuida  om 
preparar  o  con^eguimenio  dos  seus  desejos,  buscando  fa- 
zer conferira  seu  sobrinho  a  ]uelle  do  Porto,  que  antes  re- 
gia a  morte  do  arceliíspo  de  liraga.  succedida  em  Vie-  ■ 
na,  parece  sorrir-se-lhe,  e  vir  fácil  lar-lhe  a  obtenção  da 
diocese,  que  Ião  vt.amonte  ambicionava  El  rei  I).  Dinix 
lhe  dislinava  a  sede  archiepiscopal  de  Draga  ;  mas  a  Lis- 
boiense  otTerecia  a  este  [irelado  eg'  ista.  um  theatro 
mais  vasto  e  de  maior  o  iportuoida  ie.  D.  Estevão,  soube 
tirar  partido  de  sua  posição  junto  do  papa,  o  obter  dosle 
que  o  liispo  eli'ito  de  Lisboa  fosse  cnamado  á  sé  le  do  Bra- 
ga, e  elle  nomeado  para  o  logar  deste  ;  mais  tarde,  seu  so- 
brinho conioguiu  a  nomeação  de  bispo  do  Porto.  Nós  o 
encontrarem  ,s  no  andar  dos  tempos  em  Lisboa,  involvido 
em  a  fatal  dosinteligencia  snscita.la  entre  o  pai  e  o  Qlho;  — 
inimigo  declarado  do  rei,  e  occupando-sn  mui  foriemento 
0(11  envenenar  a  disc  irdia  da  família  real  t""0''C''ipto  em 
rasão  do  seu  ígnobd  procedimento,  retira-se  para  Roma,  on- 
de se  afadiga  em  calumniar,  e  indispor  ^eu  príncipe,  e  aquel- 
loqueatao  alto  «ráo  o  elevara  e   protegera. 

«  Eis-aqui  o  homem  que  o  pajia  indicara  para  adminis- 
trador dos  bens  dos  Templários  ;  e  que  el-rei,  l>.  Diniz,  com 
tão  justa  causa  rejeitou  :  e  esto  o  que  ainda,  em  logar  de 
accelerar  as  negociações  com  a  Sania  Sé,  e  de  as  conduzir 
ao  lim  desejado  pelo  rei,  sacialica  tudo,  em  suas  próprias 
vantagens,  cogilauilo  arrojar,  eoi  mortaes  dilações,  o  com- 
plemento dos  proj.-clos  de  seu  soberano.  O  prior  dos  caval- 
leiros Ja  orJeiíi  do  S.  João,  Estevão  Vasques  Pimentel,  con- 
tribuiu também,  verdade  ó,  ao  retardamento  do  negocio 
por  quanto,  durante  sua  residência  ao  lado  do  papa,  não 
cuida  senão  dos  interesses  da  sua  ordem,  esforçando-se  sem- 
pri-  om  íilcaiiçar,  para  esta,  a  acquisição  ilos  haveres  dos 
Templários  hespanhoes  e  portuguezes  :  todavia,  parece  que 
D.  D  niz  o  julga  favoravelmente,  apesar  de  sou  proceder 
menos  leal,  pois  que  mais  tarde  o  agracia  com  sua  conliança. 
Entrotauto,  as  ni'gociações  não  seriam  em  lodo  o  c  iso  pro- 
longadas, alé.ià  de  seis  annos,  se  os  planos  do  rei  de  Por- 
tugal não  houvessem  encontrado  a  mais  forte  opposição  e  re- 
sistência no  collegio  valicano  ;  porém,  ainda  assim  mesmo 
com  todos  estes  obstáculos,  apesar  de  todas  as  diligencias 
do  pnor,  e  dos  ardis  do  arteiro  bispo  di'  Lisboa,  o  sobe- 
rano ganha  tudo  para  com  a  sóde  apOilolica,    conseguin- 
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do,  em  resultado,  o  ullimaliim  prrspero  dotju.i  d^anlninão 
preparara  com  uma  dedicarão  firme  oinllexivcl,  e  a  elíei- 
tos  do  uma   prudência  discroia  o  persovernnte. 

«El- rei  1).  Diniz,  tu  lo  havia  dispostociii  1'ortusa!,  uuar- 
dando-sc  o  mais  profundo  siííillo,  contra  lodo  o  qualquer  re- 
sultadoque  apparecessc;  o  por  isso,  eslava  perfcitameiíle  prn 
venido,  quando  a  bulia  do  suppressâo  da  ordem  dosTempla- 
rics  foi  promul;,'ada  :  —  esto  (.'olpe  violento  foi  vd)rado  e(ihc- 
ranienle  ;  pois  que,  os  Temfilarios  tinham  dcsappareiddo,  e 
seus  havorcs  existiam  nas  mãos  do  soberano.  O  príncipe  ro|>(d 
lira  o  administrador  pnpal, — os  cavalleiros  da  ordem  Uo 
S.  João  não  ousaram  empren.ler  a  menor  Icíitaliva  para  se 
apropriarem,  como  em  ouirns  parles  fizeram,  das  posses- 
sões da  ordem  do  Templo.  Um  ensejo  do  próprio  [>apa, 
quo  tendia  a  dispor  destas  mesmas  possessões,  foi  cabalmen- 
lo  frustrado  jiela  firmeza  ilo  rei  :  oSantoPadro  João  X.\ll, 
quo  linha  suceedido  ao  Papa  Clomcnlo  V,  havia  dispust.j, 
em  prol  do  cardeal  liurirand,  seu  privado  c  coufid- nto,  do 
burgo  e  castello  de  Thomar,  com  toilo  o  seu  districto  o  ren- 
das, uma  das  possessões  mais  importantes  <la  ordem  do  Tem- 
ido (1317).  —  Este  negocio  causou  bastante  ruido;  no  en- 
tretanto o  rei  so  ostentava  perfeiíissimamente  tranquiUo  ; 
porím,  em  lodo  o  í-c<redo  ihe  fazia  uma  resistência  for- 
mal e  decisiva  tanto  da  cario  do  principe  real,  como  da 
maior  parte  dos  grandes  do  reino. 

«No  entanto,  o  cardeal  não  ousa  tomar  posse  dos  bens, 
que  lhe  foram  doados  pela  bulia  pontilicia ;  c  mesmo  não 
fa/,  d'isso  a  miiiima  questão.  O  Papa  lirdia  bem  comprc- 
hcndido,  quo  não  ilevia  contar  com  a  menor  cooperação 
da  parto  do  prinripo  real,  nem  dos  grandes  do  Portugal 
alli,  onde  seus  pr>'decessores  por  tantas  v.ios  encontraram 
denodado  apoio  ;  —  clle  sn  convence  lambem  <[ue  o  n  i  do 
Portugal,  operaria  somente  no  .«-entido  em  quo  reflectisse  a 
opinião  de  seu  povo,  partilhanilo  seus  princípios  e  |iro!o- 
gando  os  templários:  —  e  logo  que  a  iincella  foi  diluída, 
ea  tempestade  evaporada,  oscavalleiros  cvilados  voltaraiu 
paulatim  o  simula  )amiiit(!  a  Portugal,  oíido  o  rei  então 
Ihn  assinala  pensões  soccorredoras,  alevanlaJas  sobre  as 
rendas  dos  bens  da  ordem,  que  se  1  .o  haviam  se.iueslra- 
do;  tractados  com  bastante  dislíucçào,  ioi-lho  amda  per- 
miltido  o  designarem-se,  em  os  aci.os  ^ublico.s  e  um  lo- 
dos os  documentos,  soli  a  intitularão  dou (lítiyo.s-íe/ii/j/urtos 
(e  algumas  vezes  militare.sj. 

«Tal  era  o  estado  das  cousas  em  Portugal,  quando  o 
Santo  Padro,  João  XXII,  puldica  uma  bulia  (a  15  i!o  mar- 
ço dol:{19j.  ordenanilo  afundarão  de  uma  nova  or<lom  de 
<availeiros  ii'esto  reini)  :  (vsia  ordem,  não  era  ouira  cojsa 
senso  a  antiga  ordem  do  Templo,  resurijida  pelo  papa,  de- 
l>aixo  da  (1en(tminação  da  Ordem  de  Chnslo  (0/'(Jo  inili- 
tiw  Jesu  Chrisii]  Os  cavalleiros  da  Urdem  do  Christo 
(milites  Christi),  —  lai  era  o  tituli,  que  já  algujlas  vezes 
so  havia  dado  aos  Toniplarios  em  os  actos  públicos  ;  —  e  de 
quo  elles  mui  ordinariamente  se  revestiam.  Oscavalleiros  da 
Ordem  deldirislo  deviam-se  submelter  á  regra  da  clausu- 
ração;— era  também  arpiella  que  tinham  seguido  os  tem- 
plários ;— o  abbado  do  Alcobaça  foi,  em  conformidade  da 
bulia,  designado  chefo  o<|)iriiual  da  Ordem  de  Lhri-lo,  c 
investido  do  direito  de  ins.leccion^r  e  reformar  os  chefes 
o  membros  da  ordum  Iodas  as  vezes  quo  o  julgasse  neces- 
sário ;  —  taes  haviam  sido  suas  altril)uiçõus  para  com  os 
templários  :  assim  n'esti'S,  como  n'anuidles,  o  gráo-mcs- 
tro,  o  os  demais  chefes  da  ordem,  eram  obrigados,  primei- 
ro qu-!  exercessem  suas  funcções,  a  iire.sla.ein  juramento 
de  fidelidade  ao  >oborano  ;  —  bem  como  eia  ilefe  a  aiís  lom- 
plaiios  a  venda  ou  permutarão  dos  bens  da  ordem  ;  da  mes- 
ma fóima  os  cavalleiros  ila  de  Chrislo  não  podiam  aibor- 
mI-osou  ali>;nal-os-  —  nós  nos  absUimos  dedo3cre^or  mui- 
tos outros  arligos  de  perfeito  paralleiisnio. 

Não  deve  adinirar-nos  o  vermos  o  Papa  nomear  para  o 
grão-meslrado  da  ordem  de  Chrisli,  a  Uil  Martins,  mestre 
da  d'.Vvíz;  —  os  ra.alleiros  d'esia  ordem,  observavam  a 
mesma  regra  de  clausuracão  dostnnplarios,  o  se  via,  mui 
ordinariamente,  u'n  religioso  de  uma  abtiadia  enviado  a  uma 
outra,  das  submissas  ás  mesmas  regras  o  a.>s  mesmos  de- 
veres, com  o  fim  do  proviír  á  quebra  da  opinião,  e  res- 
liluir-lhe  o  .seu  duvido  pundonor  ;  assim  o  Santo  Padro, 
não  devendo  iiomoar  seuão  um  grão-meslre,  o  foi  tomar 
em  a  ordem  d'Aviz.  O  preferido,  era  um  homem  recom- 
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mendavel,  cm  todos  os  .sonlidos,  quer  por  suas  virtudes,- 
quír  pelos  seus  talentos.  Depois  da  morte  do  primeiro 
I  gnio-meftre,  a  bulia  conferia,  aos  cavalleiros  da  nova  or- 
dem, o  <)ireilo  de  elegerem  os  succ^^ssores  d'ai4uellc,  que, 
necessarnmente,  deveriam  ser  raerabros  da  ordem  da 
Christo. 

«  To  los  os  bons  moveis  o  iinmovcia,  que  os  To.-nplari  «s 
possuíam  em  I'orlugal  o  em  os  Algarves,  todos  os  seus  pri- 
vilégios forim  allribuidos  e  confirmados  á  ordom  de  (ihris- 
to.  LI -ri  \).  Uiiiiz.  que,  em  todo  esto  negocio,  tinha  auS 
então  adquirido  uma  reputação  dislíncla,  havia  comlado  in- 
corrido em  a  censura  de  ambição  e  injustiça  para  com  os 
templários.  Livre,  o  n'esto  momento,  faz  suas  provas  de 
uma  boa  fé  acrisolada,  c  do  uma  imparcialidade  ilislíncla 
lant  >  mais  meritórias,  quanlo  sui  prudência  o  havia  cons- 
trangido, por  tão  longo  tempo,  á  occullação  do  seus  senli- 
menl.s,  expondo  assim  sua  bem  accrcdilada  fama  a  injus- 
tas susp'Mlas  ;  o  isto,  durante  alguns  annos.  O  rei  ordena, 
a  2ii  de  novembro  do  1319,  não  somente  a  re.suluição  á 
unlem  do  Chnslo,  do  todos  os  bens  sequestrados  á  do 
Toiíiplo,  declarando  nulks  e  como  iiexisleulos  lodos  os 
julgamentos  proferidos  acerca  deste  negocio;  masa:ndafez 
mais,  mandando  p:!gar  e  satisfazer  aos  cavalleiros  da  or- 
dem do  Christo,  todos  os  juros  das  rendas,  quo  is  almo- 
xarí.oí  naes  tinham  perceiíído  depois  da  supprossão  da 
ordoin  do  Templo.  Para  cornar  sua  obra,  dóa,  finalmente 
Castro  .Mirim,  no  Algarve,  á  ordmi  de  Chrislo,  para  ahi 
estabelecer  sua  residência;  —  era  uma  praça  qie  a  natureza 
linha  tornado  forte  o  inexinignavel;  c  ijue  os  Templários 
não  haviam  nunca  po.s.suido. 

<<  A  ordem  de  Chnslo  tovelogo  sou  convento  om  Cas- 
tro-.\iarim  ;  aili  viveram  os  primeiros  no/iços  quo  entra- 
ram na  ordem.  IL^sulta  dos  registros,  qu)  se  encontram  e  n 
os  arcliivos  do  Thomar,  lornado  mais  tarde  a  residência 
da  ordem  do  Uirisio.  — -  que  os  cavalleiros  recebidos  pelo 
grão-meslre,  em  Caslro-Marim,  eram  lodos  dos  antigos  Tem- 
plários ;  e,  cousa  ainda  mais  notável ,  os  Templários, 
que  queriam  gosar  mais  lougo  tempo  >ia  permissão  de  sua 
liburilade.  o  buscavam  r.-Urdar  a  doclaraçã>  de  sua  in- 
tenção, foram  a  fiual  cuusirangidos,  peias  penas  canóni- 
cas, a  enlrar  na  onlem  do  Chrislo  no  imprcrogivel  pra- 
so  do  Ires  mezes.  O  antigo  grão  mastro  dos  Templários, 
\'asco  Fernacdes,  n.orre  om  13J3,  cominendador  deMoa- 
t'-Alvão,  c  prolesso  na  ordem  de  Chrislo. 

«  Logo  que  o  numero  dos  cavalleiros  foi  completo,  o  no- 
vo grão-meslre  pensa  em  uar  á  ordem  a  percisa  força  e  es- 
tabilidade por  meio  de  novas  leis  c  ord.^nanças,  renovando 
sua  coiííliiuição,  e  logularisando  .sua  ad.niiiislraçào  :  para. 
melhor  conseguir  es.c  fi.n,  rouiio  em  i.isboa.  eui  a  antiga 
casa  da  ordem  do  Torjplo,  um  capítulo,  na  maior  parle, 
composto  dos  amiurosTemplaiios.  A  constiluiçãa  da  ordem' 
doLalalrava  foi  OjUada  ci .mo  base  fundamental.  Lu.aforme 
os  rendimcutos  da  ordem,  foi  estabelecido  quo  0  numero 
de  seus  membros  seria  ilo  oilcnla  e  quatro,  dús  quaos  ses- 
senta o  nove  .seriam  cavalleiros  {frciícs  cacallciros),  e  os 
reslaules  confrades  cspiriluaos  {freires  clérigos)  Indepen- 
dentemente destes,  havia  ainda  dez  cavallciru--,  quo  .leviam 
sempre  cercar  o  grão-moslre,  e  seguil-o  c;u  lodos  os  seus 
afazeres  o  lugares  ;  —  isles  não  podiam  ser  investidos  de 
algum  conuiiaudo,  e  eram  alimenlados  á  sua  mc/.a  {ineza 
iticalral),  jiara  enlielciíinicul  1  da  qual  so  cmnrcgavam  as 
reiíiias  das  posse>sões  do  ordem  cm  os  districtos  de  Lisboa, 
dWlomquer,  e  do  Santarém  (á  excepção  das  commendas 
do  Pinlieiro  o  do  Casevel.)  P,.uco  tempo  depuis  da  reunião 
d'cslc  capiuilo.  (Jil  Jlartui'  morre,  qumdo  já  a  ordem  se 
encontrava  em  uma  SiUiaçâo honrosa  e  florescente;  o  elle 
peixa  a  reputação  de  um  grào-uiestre  activo  e  leal,  defen- 
sor dedicado  dos  i..lere.s5es  da  sua  oídem. 

«  Não  era  sem  a  mais  plausível  satisfação,  quo  cl-rci  D. 
Uiniz,  pelo  fim  do  seu  reinado,  \i\x  olevar-so  uai.i  insli- 
tuição  que  á  frça  dò  esforços  havia  salvado,  e  á  qual  linha 
dado  uma  nova  existência.  Que  ilòce  c  yrasialei',i  recom- 
pensa seria  para  este  príncipe,  generoso  c  igaj^aanimo,  a 
inlogial  corrospondunci.i    com  ipio  esln  ivcmiiav,.]   ordem 

.sempre  se  houve  uo  d<'sijiupenlM    '  -;  ?| 

E    que    satisfação    não    gus.irja    ,.  sobe- 

rano,   se  elle  podesso.  admirar    as  c  a-;  queiai.is  gloriosas 
do  seus  beueficios  ; —  so  houvesse   1  odi.lu  pe-iilrar.  que. 
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um  spculo  mais  tardo,  um  f?rão-meslro  d'e?la  ordem  illus- 
ro,  —  n  immortal  iiifanti-  D.  Henrique,  —  desamarrando 
do  Cabo  dcS.  Vicenle,  eonctiberia  o  ousado  o  grande  poií- 
f-amenlo,  sóraenlo,con)  os  recursos  da  ordem,  do  elTectuar 
a  doscoborla  do  ilhas,  o  comarcas,  cuja  existência  podora 
Jiihinhar  : — o  como  os  cavalleiros  enconlrandu  Portugal 
uuii  limitado  para  seu  espiri  >  aventureiro,  atritv  ^sariam 
mares  desconhecidos,  e  iriam  lançar  os  fundamentos  da 
grandoea  portugue/a  em  uma  outra  parle  do  inumio.  e  lho 
assegurariam  um  gráo  disliuclo  em  os  anoaes  dos  po^os!  — 
D.  Diniz  nâo  podia  prever  laes  cjusas :  lai  como  Uio  era 
impossível  imaginar,  que  aqu'lles  pinheiros  plantados  por 
seus  cuulados  sobre  as  cimeiras  do  Leiria,  aliin  de  que  a 
violência  da  brisa  d(i  mar  não  despedisse  montões  de  areia 
sobre  os  planos  férteis  de  sua  mais  cara  residência,  se  tor- 
nariam um  dia  allanados  e  frondosos  emmaranliando  exten- 
sas o  alcantiladas  lloresias,  cujas  produc.òes  organisariam 
as  frotas  que  mais  tarde  transporiam  os  cavalleiros,  e  au- 
daciosos marítimos,  a  uma  outra  exlreaiidade  ;  para  ahi 
irem  enraizar  e  engrandoccr  os  domínios  de  Portuga!,  pre- 
parando assim  as  bases  de  um  f  ommercio,  que  alUui  o  uni- 
ria ás  duas  parles  do  mundo  !  —  Que  deleitos  os  fruclos  não 
reserva  sempre  o  porvir  a  todas  as  inslituições  beneíicienles 
d''  um  príncipe  prudente  e  sábio  ?! 

Daextincção  dos  Templários  Iraciaremos  nós  mais  ex- 
tensamente um  pouco  adiante  quando  rela t ar- t. os  as  pala- 
vras de  Anquetil.  Agora  publicámos  o  seguinte  documento  da 
sua  'nstiiuição. 

Regra  dos  Templários. 

«1 — Vós  outros,  que  renunciastes  os  próprios  affeclos, 
6  os  demais,  que  em  vossa  companhia  militam  por  tempo 
determinado  com  armas  e  cavallos  em  serviço  do  Supre- 
mo Senhor  rei  dos  reis,  e  pela  salvação  das  almas  ;  pro- 
curem geralmente  todus  assistir  com  pio,  e  puro  alToclo 
ás  matinas  e  a  todo  o  oflicio  divino  inteiramente,  confor- 
me a  instituição  canónica,  e  costume  dos  oliscrvantes  re- 
ligiosos díi  santa  cidade.  E  por  isso  a  vós  outros,  venerá- 
veis írmãcs,  obriga  com  especialidade  ;  porque  despresando 
as  cousas  desta  vida,  sem  temer  os  trabalhos  do  corpo, 
offerecestes  pisar  perpetuamente  o  enfurecido  mundo  pelo 
serviço  deDeos.  Satisfeitos  pois  e  fortalecidos  com  o  man- 
jar celestial,  e  esforçados  com  os  divinos  preceitos,  ou- 
vida missa,   nenhum  tema  a  batalha,  seguro  da  victoria. 

«2.  —  Se  algum  faltar  ao  oíTieio  divino  por  occupações 
da  chrístandadn  do  Oriento  (do  cujo  accidento  não  duvi- 
damos] na  tal  ausência  julgamos  por  louvável,  e  dcclarâ- 
n■.o^  unanimes  por  devido,  quo  pelas  matinas  rezi  m  Ires 
vezes  o  Padre  Nosso,  e  por  cada  uma  das  outras  horas 
sete,  o  pelas  x/esperas  nove.  Porque  os  assim  occupados 
em  trabalhos  de  tanta  utilidade,  não  podem  acudir  atempo 
ao  oflicio  divino  ;  mas  se  poderem,  não  deixem  passar  o 
tempo,  sem  cumprir  a  obrigação  do  seu   instituto. 

«  3.  _  Quando  algum  dos  religiosos  perpétuos  acaba- 
rem a  vida  a  império  da  morte  inexorável  a  todos  ;  man- 
damos aos  capellães  e  clérigos,  quo  por  certo  tempo  ser- 
vem na  vossa  companhia  ao  summo  sacerdote,  que  digam, 
com  pura  intenção  solemnemente  por  ello  a  missa,  e  of- 
licio dos  defunctos.  E  os  irmãos  freires,  assistam  alli,  dís- 
velando-so  em  rogar  a  Deus  pela  salvação  do  defunto,  e 
rezarão,  em  sele  dias  pela  sua  alma,  cem  \ezes  » Padre 
Nosso,  cumprindo  com  amor  fraternal  esse  numero  ao  sé- 
timo dia,  que  se  contará  desde  aquelle  em  que  recebe- 
rem o  aviso  da  sua  morte.  Pedifiio-  além  disto  com  toda 
a  caridade,  e  com  authoridado  pa«to<-al  mandamos,  que 
quarenta  dias  se  dê  de  comer  a  uti  pobre,  gaslando  com 
elie  o  mesmo  (ue  com  o  irmão  freire  defunto  .se  gastava, 
e  devia  gastir.  E  com  isto  prohibimos  totalmente  t  das  as 
deuiais  esmolas  e  offertas,  que  a  pobrcsa  voluntária  dos  re- 
ligiosos soldados  de  Christo  costumava  dar,  com  favor  in- 
discreto, na  morte  do  seus  irmãos,  nas  paschoas,  o  outras 
festas  solemnes. 

«  4.  —  As  offertas  e  lodo  o  género  de  e.?raolas,  que  se 
fiíerem  de  qualquer  sorte  aos  capellães,  e  aos  d(  mais,  que 
po»  tempo  certo  assistem,  com  especiíl  cuidado  manda- 
mos sedem  ácommunidade  de  todo  oeanitulo  ,\ns  minis- 
tros pios,  e  criados  da  igreja  se  lhes  dê  somente  n  sustento,  e 
Yísíido  com  ti  decwofa  convenient»,  e  não  pod«rio  elios  pre- 


tender que  se  lhes  dô  mais  ;  senão  quando  os  mestres  por  sua 
graciosa  vontade  lhes  quizorem  dar  alguma  cousa  demais. 

«5.  —lia  cavalleiros,  que  por  tempo  cerlo,  e  determi- 
nado vivem  em  união  com  nós  outros  na  casa  de  Deus,  o 
Templo  de  Salamão.  Pelo  que  com  oípecial  compaixão  vos 
pedimos,  rogamos,  e  finalmente  com  todo  o  encarecimento 
vos  mandámos,  quo  quando  a  temer  >  .t  mão  de  Deus  tirar 
algum  desta  viiia.  dois  pela  alma  (!)  defunto  a  um  pobro 
de  comer  por  srte  dias. 

«  G.— Determinamos,  como  dizemos  acima,  que  nenhum 
dos  religiosos  pi-rpeluos  pertenda  fazer  outras  olíertas  e  es- 
molas ;  .senão  i[ue  em  lodo  o  tempo  com  puro  coração,  se 
conserve  na  su;i  vocação,  para  se  fazer  similhaiito  ao  mais 
sábio  dos  prolVias,  que  dizia:  «Beberei  o  calíx  da  salvação, 
e  na  minha  morte  imitarei  a  do  Senhor.  »  Porque  assim 
como  Christo  Senhor  nosso  deu  a  sua  vida  por  mim  ;  as- 
sim devo  estar  di-pnslo  a  offerecela  por  meus  irmãos.  E 
esla  e  a  melhor  offerta,  e  a  viclima  mais  agradável  a  Deus. 

«  ?•  —  Porque,  temos  sabido  por  noticia  segura,  que  ou- 
vis o  oíllcio  divino  com  assistência  excessiva  em  pé  ;  não  só 
mandamos  se  prosiga  tal  cerimonia,  antes  a  condemnamos, 
ordenando,'  que  acabado  opsalmo  Venite  exuhemus  Domi- 
íuj,  com  o  Invitatorio  e  o  Hymno,  se  sentem  todos,  assim  os 
achacados  como  os  vigorosos  por  evitar  escândalo.  Sentados 
pois  todos  até  se  aiabar  o  psalmo,  ao  rezar  o  Gloria  Patri, 
se  levantarão  dos  asser.tos,  inclinando-se  aj  altar,  em  honra 
da  Sanlissima  Trindade,  que  alli  se  nomeia  ;  c  os  enfermos 
façam  alguma  inclinação.  E  lambem  que  estejaes  em  pé  ao 
ler-se  o  Evangelho,  e  no  Te  Deum  laudamus,  o  em  Iodas  as 
Landes  até  dizer  o  Benedictus,  e  o  mesmo  nas  Matinas  de  of- 
licio de  Nos.sa  Senhora. 

«  8.  —  Entendemos,  que  todos  comeis  em  commuaidade 
em  uma  casa,  ou  refeitório,  aonde  se  faltar  alguma  cousa 
(ignorando  o  signal  com  que  se  ha  de  pedir)  se  pedirá  parti- 
calarmentf ,  e  sem  fazer  ruido,  porque  sompro,  ainda  as  cou- 
sas que  são  precisas,  haveis  de  buscar  com  humildade,  o  su- 
geição,  e  mais  particularmente  na  mesa,  pois  diz  o  apostolo  : 
«  Come  o  teu  pão  com  silencio  ;  »  e  vos  deve  animar  o  psal- 
misla,  quando  dizia  :  «  Puz  guardas  á  minha  bocca  ;  »  isto  é, 
determinei  não  oITender  a  Deus  ;  e  vem  a  ser,  com  a  língua  ; 
ou,  terei  muito  cuidado  de  nâo  fallar  mal. 

«  9.  —  Ao  jantar  e  cêa  se  leia  sempre  algum  livro  sagra- 
do. E  se  amámos  ao  Senhor,  com  muita  atlenção  devemos 
f^scutar  os  seus  saudáveis  conselhos  e  [ireceitos  :  o  o  que  ler 
feça  signal,  para  quo  todos  st  calem. 

<<  10.  — Não  se  coma  mais  que  Ires  vezes  carne  na  sema- 
na, excepto  nas  festas  do  Nascimento,  da  Virgem  Maria  Nossa 
Senhora,  e  de  Todos  os  Santos  ;  porque  o  comer  ordinaria- 
mente carne  é  um  estrago  dissimulado  do  corpo.  Poré  a  se 
na  terça  feira  cahir  algum  jejum  da  igreja,  em  que  se  prohibe 
comer  carne,  no  dia  seguinte  se  dê  com  mais  abundância  a 
todos.  Nos  domingos  aos  religiosos  per|ietuos,  e  capellães,  se 
lhes  dem  dois  pratos  em  honra  da  Sagrada  Ressurreição  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo.  Os  demais,  como  são  os  escudei- 
ros, e  criados,  contentem-se  com  um,  o  o  recebam  com  acção 
do  graças. 

«11.  —  Convém  que  comam  geralmente  lodos  do  dois 
em  dois,  para  quo  um  cuide  com  atlenção  do  outro,  e 
se  não  introduza  no  coner  asperezas  do  vida  em  absti- 
nências dissunuladas.  Julgamos,  que  a  cada  um  dos  sol- 
dados, ou  religiosos  se  lhes  dô  com  igualdade,  e  pela  mes- 
ma medida,  a  ração  do  vinho. 

«  12.  —  Nos  mais  dias,  que  são  segunda,  e  quarta,  e  sab- 
bado,  parece-nos,  que  basta  dar-se-lhes  dois,  ou  Ires  pratos 
de  legumes,  ou  similhantes  guizados.  E  mandamos,  que  se 
observe  assim,  porque  se  algum  delles  não  comer  deum, 
Coma  do  outro. 

«  13. — Nas  sextas  feiras,  desde  a  festa  do  todos  os  Santos 
até  á  da  Resurroição,  não  sendo  dia  de  Natal,  festas  de  Nossa 
Senhora,  ou  de  apóstolos,  tomos  por  mui  louvável,  comam 
lodos  na  forma,  que  na  quaresma,  uma  voz  ao  dia,  em  reve- 
rencia da  Paixío  d.)  Senhor,  excepto  os  enfermos,  e  achaca- 
do.s.  No  outro  tempo,  não  havendo  jejum  universal,  comam 
duas  vezes  ao  dia. 

«14.  —  Mauilamos  que  som  excepção  de  pessoa  alguma, 
dem  todos  depois  do  jantar  e  cear  graças  ao  nosso  Summo 
Procurador  Jesu  Christo,  l:u  na  igreja  se  estiver  junto,  ou  uo 
mesMO  logar  da  mas»,  ^narde-ie  o  pio,  que  fi»ar  inteiro,  « 
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f'os  pedaíjos  qufi  sobnjarflm  se  dftm  aos  pobrus  o  criados. 

«  1 5.  —  Tdí»m  qofl  aos  pohrps  Ihns  pstá  promoltido  o  prp- 
'nio  da  pohroza,  quo  í  n  roinn  do-;  rios  ;  com  (iido  is<o,  vós 
•jutros  n  qiiom  confo^sa  por  iiohros  a  fí  christã.  dareis  ao  es- 
moler o  dizimo  do  todo  o  pão  que  vos  derem. 

«Ifi.  — Aoprtrdosol.  (Ill vi  lo  o siírnal  conformo  o  costu- 
me dessa  re£»ião.  convcni  mnito,  qiio  todos  vão  a  Tompletas  ; 
porf^m,  antes dfllas,  despjamos  que  tomem  nma  collação  em 
rrmmunidade.  Ksta  rereíção  deitamos  ao  arliitrio  do  mestre, 
i|ue  seja  do  anua.  ou  de  vinho  asuado,  como  olle  o  dispnzer, 
•  ■mandar;  portam  convém,  que  isfo  não  seja  com  demasia  o 
i'estemperança.  mas  parcamente  ;  pois  vemos,  qie  tamtiem 
"S  .sábios  se  descompõem  com  o  vinho. 

«17.  —  Acabadas  as  Completas,  í  conveniente  se  vão 
recolher  :  sain  io  de  Completas  nenhum  falle  em  loyares 
nublicos,  senão  de  cousas  necessárias  ;  e  o  que  tiver  qne  fal- 
lar  com  o  .seu  escudeiro  seja  em  voz  baixa:  e  ain^la  que 
algumas  vezes  suf^cedcrá,  que  ao  tempo,  que  sabem  das 
Completas,  seja  preciso,  riue  alguns  de  vós  nutro=;  juntos 
falíeis  ao  mesire,  ou  ao  quo  depois  dello  serve  de  supe- 
rior, do  estado  da  cruerra,  ou  nesrocios  do  mosteiro,  por 
ii.ío  haver  fido  tempo  em  todo  o  dia,  mandamos  pois.  que 
se  Ruarde  desta  maneira  o  silencio,  porque  está  escripto  : 
«  Qnei  no  muito  fallar  não  faltará  peccado  »  e  em  outra 
parle-  «A  morte,  e  a  vida  estão  nas  mãos  da  linsrua.  » 
IVaquella  junta  proliibimos  as  chanças,  e  palavras  ociosas, 
.  que  occasionam  riso  :  e  mandamos,  que  se  alffum  tiver  fal- 
lado  com  poaca  altenção,  rezo.  quando  se  fôr  daitar,  um 
Padre  Nosso  com  toda  a  humildade  e  devoção. 

'<18. — Porque  se  manifesta  não  ser  justo,  que  se  le- 
vantem a  Matinais,  os  que  se  acharem  cançados :  mandá- 
mos, quo  com  licença  do  mestre,  ou  do  que  estiver  em 
seu  logar.  descancem  ;  e  depois  cantem  as  treze  orações 
assignaladas  ;  de  snrte  que  com  as  vozes  se  ajuste  a  atlen- 
ção,  pois  diz  o  propheta  :  «  Cantai  ao  Senhnr  sabiamen- 
te ;  »  e  em  outra  parle  :  «  Em  presença  dos  anjos  cantarei 
os  vossos  louvores,»  mas  isto  sempre  a  irbitrio  do  mestre. 
«19.  —  Nas  letras  sagradas  so  lô  :  «  Que  .se  dava  a  to- 
dos, conformo  o  que  a  cada  um  era  necessário.  »  Por  isso 
mandamos  que  não  haja  accepção  do  pessoas,  senão  exame 
das  necessidades.  O  que  menos  necessita,  dê  graças  a  Ocos, 
e  so  não  entristeça  pelo  que  derem  ao  outro.  O  que  neces- 
sita rnais,  hnmilhe-se  por  sua  fraqueza,  e  não  se  ensolier- 
i^eça  na  misericórdia  que  com  elle  se  usa  :  o  assim  vivirão 
unidos  os  membros  deste  relis^ioso  corpo.  Prohibimos  a  todos 
a  singulariílade  nas  mortificações,  e  mandamos  gnardem  a 
vida  commua. 

«20.  —  Mandamos  que  os  vestidos  sejam  sempre  do  uma 
côr,  como  branco,  ou  nesio,  ou  por  melhor  dizer  de  bu- 
rel. Drclnrfimos  a  todos  os  cavalleiros  professos,  quo  no 
virão  e  inverno,  podi^ndo  ser,  o  vertido  branco,  para  que, 
pois  deixaram  as  trevas  da  vida  secular,  so  conheçam  por 
amigos  de  Deos,  no  vestido  branco,  e  luzido.  One  ^  a  c"'" 
branca?  senão  á  inteira  puresa.  A  puresa  í  segurança  do 
animo,  e  saúde  do  corpo.  Se  orp|igii<o  militar  não  guar- 
dar pnresa  não  poderá  checar  á  eterna  fidicidade,  e  vis- 
ta de  Deos,  afirmando  S.  Paulo  :  «  Guardae  paz  com  to- 
d  IS,  guardao  puresa.  sem  a  qual  nenhum  verá  ao  .Senhor.» 
Mas  porque  este  vestido  nora  In  de  mo-ilrar  vaidade,  nem 
gala,  mandamos  que  seja  dotal  feitio,  que  cada  um  só,  se 
possa  vestir,  de-pir,  calçar  e  descalçar.  O  quo  tiver  o  cui- 
Jado  de  dar  os  vestidos,  cuido  com  toda  a  attenção.  quo 
nem  sejam  compridos,  nem  curtos,  senão  ajustados  á  pro 
porção  do  quem  os  veste.  Sahind:(  com  vestiido  novo,  en- 
treguem o  que  deixam,  para  se  gjardar  na  rouparia.  ou 
no  logar  que  e.scolhcr  o  qno  tem  esta  incumbência,  para 
que  sirvam  aos  escuJtiros  o  Criados,  o  algumas  \ezes  aos 
]^)res. 

«  21.  — Isto,  (traserçm  os  criados  vc-tidos  brancos)  quo 
Sem  orâem.  e  di  creio  do  capitnlo.  se  usava  na  casa  de 
Deos,  é  dos  religiosos  mililar.s  do  .Santo  Templo,  prohibi- 


do-se  causaram  não  poucos  escândalos  Usem  pois  vesti- 
dos noirros.  e  se  os  nSo  acharem  desta  côr.  vistam  os  de 
que  s"  poder  achar  naqa  lia  provincia,  on  o  inai»  grossei- 
ro vestido,  que  de  uma  r/ir  so  poder  descabrir,  como 
burel. 

«  22.  —  A  nenhum  tempo  seja  licito  trazer  mantos  bran- 
cos, ou  cp.M-is  da  dita  cór,  sonão  aos  cavalleiros  perpétuos 
de  Cbri^to. 

«  23.  —  n«terminAmosde  conr.mum  consentimento,  quo 
nenhum  cavalleiro  use  de  pelles  prpci..sas  p.ira  vestido 
commum,  nem  para  cobertor,  senão  de  pelles  de  cordei- 
ros ou  carneiros. 

,<  2* .  —  O  roupeiro  procure  com  todo  o  cui  lado  distri- 
buir os  vestidos  velhos  aos  escudeiros,  criados,  e  poljres, 
fiel  e  iffualmente. 

«  25.  —  Se  algum  irmão,  como  devido  e  com  animo  so- 
berbo, pretonder  os  vestidos  mais  novos,  e  curiosos  ;  por  tal 
protenção  merece  se  lhe  d/^m  os  peioros. 

«f<5.  _  Convém  ifoo  o  distribuidor  dos  vestidos  procure 
dal-os  ajustados  á  estatura  década  um,  que  uão  seja  mais 
largo    on  curto,  e  nisto  soja  curioso. 

«97.  —  o  procurador  no  canro  dos  vestidos,  como  s"  dis- 
se a»ima,  observe  com  amor  fraternal  HJuslar  a  medida, 
para  qno  os  olhos  dos  tnurmuradores,  ((uetudo  censurana, 
não  tonham  qne  notar,  ff  em  tudo  considere  a  jus' iça,  eigual- 
dade  de  Deos. 

«28. — A  todos,  principalmente  os  quo  não  e.stão  na  cam- 
panha, convém  levem  cortados  os  cabi^lios,  a  uma  mesma 
proporção,  e  pelos  ladí>s  da  cabeça  com  a  mesma  ordem  :  e  o 
mesmo  se  suarde  na  barba  ;  para  que  se  não  note  o  vicio  da 
domazia  e  galla. 

,<  29.  —  Não  ha  duvida,  que  é  de  gentios  levar  tranças  e 
copete  ;  o  pois  isto  parece  tão  mal  a  to  los,  o  prohibirnos,  e 
mandamos  qne  nenhum  traga  tal  alinho;  nem  perrailliuios, 
aos  que  servem  por  determinado  tempo.  e-Mas  tranças  e  co- 
petps.  E  mandamos  que  não  tragam  crescido  ocabello,  iien 
os  vestidos  demasiadaraonte  compridos  ;  porque  aos  que  .sor- 
vem ao  Summo  Ceador,  lhes  í  necessária  a  inlerior  o  eiterior 
puresa,  afirmanio-o  assim,  quando  diz:  «!>edo  paris  por- 
que eu  o  sou.» 

«30  —  Cada  um  dos  soldados  pode  ter  três  cavallos  ;  por- 
que a  muita  pobresa  da  cas^  de  '^los,  e  Templo  de  Salaiaão, 
não  dá  logar  a  que  por  ora  seja  maior  o  namero  :  salvo  coai 
licença  dO  mestre. 

«31 . — Pela  mesma  causa  concedemos  a  cada  um  dos  ca- 
valleiros um  escudeiro  somente.  Porem  se  este  servir  s«'ia 
estipendio  graciosamente,  ou  pelo  amor  de  Deos,  a  neahuui 
(<i  licito  mal  traclal-o,  ou  castigal-o  ainda  havendo  alguma 
culpa. 

«  32.  —  Todos  os  soldados,  que  com  iotenção  pura  dese- 
jam militar  em  serviço  de  Deos  Nosso  Senhor  cm  <aa  Ssnta 
Casa  por  tempo  dRterminado,  comprem  cavallos  e  armas  a 
propositr,  para  as  occasiões  que  cada  dia  se  offerecom,  e  lo- 
do o  necessário  para  este  effeilo.  Alem  disto,  gaardaado-s« 
igualdade  de  amba?  as  partes,  julgamos  .sêr  útil  e  convonieU' 
te  ajustar  o  preço  dos  cavallos  ;  e  que  este  se  escreva,  para 
que  náo  esqueça  :  e  so  lho  dè  com  toda  a  caridade  tudo  o  que 
Ite  fòr  necessário,  pnrâsi,  para  o  ca  vali  o,  e  escudeiro,  das 
rendas  da  Casa,  ealemilisto  os  arreios  do  cavallo,  conforme 
as  possibilidades  da  Casa.  Porém  se  por  alcnm  acaso  perdar 
ocavallo  n^  serviço  da  ordem,  o  Mostro  llie  dt  outr.^,  se  o 
permiltir  a  renda  do  convento.  Mas  chegado  o  toinpo  do  tor- 
nar á  pátria,  o  soldado  polo  amor  de  Deos  perdoe  Riuola- 
dc  do  (>reço,  è  a  outra,  qacrrendo,  a  pode  pedir  ao  con- 
vento. 

«  83.  _  Convém  aos  religiosds  militares,  que  oenhujHa 
cousa  buscam,  eamam,  mais  que  a  Ghrislo  ;  peio  jastilolo 
que  professam,  ou  P''la  sloria  de  summa  bonvtade  <i  •  i)0O6, 
ou  pelo  temnT  do  inferno,  que  obdeçam  seaipro  ao  Mostra, 
ilade  guardar-sp  prris  est»  olipdicru':i«  de  modo,  (jue  emea- 
dando  o  Mestre  ou  ipiRm  tem  o  snu  losar,  a-iga.;Mi  CiJUíd,  oi)- 


porqne  de  lovarcn;  aiitignmcuio  os  cria  los,  e  cscudeiciV:,  es 
fes  vesli<lo«  branco-!,  .se  seguirSm  f,'raVPs  incoiiv>>ijífiUes. 
I.evantarsfr.-"'  na>  parte.sviUi-flriii.iiIríiifts  fa}<os  irmãos,  "cns 
e  outros  (-«sado»;.  qUo  .se  líbamavatn  do  Templo,  sendo  do 
...undo.  Estos  [lois  occa.iiioimram  muitos  daamos  o  pi>rsc- 
■juiíõe?  4  cavklierií.  «  os  demais  cfeadoi  enjfoberbetsn- 


mos  tolalminlo    eo  tirnmns  como  vicio  mui  escandaloso;    deçauí  com  a  pontuabdadi- npromptidão,  (lucaornojina  Daos; 

porque  dcst^.s  í«  a  Sfimmft  Verdade  .  «Km  me  ouvindo  lo - 


go  me  rtbdeceu .  » 


«3i.  —Aos  soldados  ho.<pitalares,  qno  renunciaram  a 
própria  vontade,  e  aos  deiíir^TS  qup  fierrem  por  tempo  a-^signa- 
iado,  lhes  mandamos  con:  lodo  o  ene arecimento,  que  sem  li- 
léen^  do  ÍÍ.08*!*,  Sp  á&o  atrevam  »  8«fr  pelolograr,  salvo  ao 
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Santo  S«pulcrn.  o  aos  Santos  Legares,  quo  se  visitam  dentro 
dos  muros  da  ridade. 

«  ;-(5.  —  Os  qiip  sahirom  dosta  maneira,  \mm  do  dia  nom 
dn  nnil(>  vão  so'n  companhia  ;  iv.to  6  som  t-availoirn,  ou  reli- 
(fioso  dos  pprpntnos.  0''3i'''^  ^'^'^  ""^  etiTcilo,  ilojiiis  que  os- 
livorom  fiqnartollados.  n"n'vim  soldado,  ou  e-;rudi'iro  amle 
pelos  qnarteis  dos  mais.  par.i  vèr  ou  fallar  com  alíii.n,  sp^  não 
é  com  licença,  como  está  dito  ;  e  assim  de  comnium  consen- 
timento ordenámos,  que  nenhum  soldado  d-  sl.i  ordem  milite 
a  .sen  arliitrio,  mas  se  suscite  inteiramente  ao  que  o  Mestre 
lhe  ordenar,  seguindo  o  conselho  do  Senhor,  que  diz  :  «Não 
vim  a  faTier  o  meu  gosto,  mas  o  do  quem  me  manilou.  » 

<(36_ Mandamos,  que  entre  os  mais  se  observe  este 

coílnme  "(que  nenhum  busque  sin^alarmenle  o  que  lie  fòr 
necessário)  pnr  evitar  o  vicio  de  cada  um  (lilÍQ;enciar  para  .si 
as  .suas  conveniências.  Nenhum  pois  dos  mditares  pirpetuos 
husqno  para  si  cavallos,  ou  armas.  Como  pois  se  hade  por- 
tar? Se  os  seus  achaques,  ou  as  poucas  forcas  da  cavallo,  ou 
o  peso  dasarmas.  é  de  tal  sorte,  quo  o  ir  com  ellas  será  dam- 
no  coTimum  ;  represente-o  lo  Mestre,  ou  ao  quo  tiver  o  seu 
losar.  e  proponha-lhe  com  sinceridade  o  inconveniente.  E 
a?sim  fique  á  disposição  do  Me.5tre,  e  na  sua  falta  do  Mor- 
domo- 

,<  37, Mandamos,  que  de  nenhuma  sorte  se  leve  ouro, 

ou  prata  (quo  é  o  especialmente  preciosj)  nos  freios,  peito- 
raes,  espo'-as,  e  estribos  :  nem  soja  licito  a  al^cum  dos  milita- 
res perpétuos  compral-os.  Porém  se  de  esmola  lhos  derem  al- 
guns destes  instrumentos  velhos  e  usados,  cubram  o  ouro  e  a 
prata  de  sorte,  que  o  seu  lusimento  e  riquesa  a  ninguém  pa- 
reça vaidade.  Porem  se  os  que  se  derem  forem  novos,  o  Mes- 
tre disponha  dfllesa  seu  arbitrio. 

«  38.  — Não  se  ponham  guarnif-ões  nas  lanças,  nem  es- 
«udos  ;  porque  isto,  não  .só  não  é  de  utilidade  alguma,  po- 
rém se  reputa  por  damnoso  a  todos. 

«  39.  —  Pode  o  Mestre  dar  cavallos,  e  armas,  e  tudo  o 
que  qui7.erem  a  quem  lhe  parecer. 

«  40. A  ninguém  se  concede  ter  cota,  ou  malha,  em 

tow  priedade.  Manifestar-se  hão  de  sorte,  que  nenhum  possa 
usar  do  ellas  sem  licença  do  Mestre,  ou  do  quem  tom  o  seu  lo- 
gar  nos  negócios  da  Casa.  Nesta  regra  não  ,se  comprehendom 
os  procuradores,  eos  quo  ri  vem  em  varias  terras,  nem  aos 
Mestres  provinciaes. 

«41. Nenhum  dos  religiosis   possa  abrir  cartas  de 

seu  pae,  ou  de  qualquer  outra  pessoa,  nem  outro  sim  uns  dos 
outros,  .sem  liconça  do  Mestre  ou  Procurador.  Depois  que  ti- 
ver licença,  leia  a  carta  diante  do  Mestre,  se  elle  quizer.  Se 
seus  pães  lhe  mandarem  alguma  conra,  não  se  atreva  a  re- 
cebei-a  sem  gosto  do  Mestre.  Esta  regra  não  se  entende  com 
o  Mestre,  nem  Procurador  da  Casa. 

«42. Se  toda  a  palavra  occiosa  occasiona  p((Ccado, 

que  poderão  responder  ao  juis  rigoroso  09  que  fazem  galla  do 
seus  vicios?  Mostra-o  bem  o  Profeta:  «Se  algumas  vezes 
convém  ommittir  boas  praticas,  por  não  faltar  ao  silencio, 
com  quanta  maior  rasào,  ter  endo  o  castigo  do  peccado,  se 
hade  fugir  de  co'ivorsayões  impertinentes  •'  «Vedámos  poi», 
e  com  todo  o  esforço  prohibimos,  que  algum  dosreligio.so3 
perpétuos  se  atreva  a  referir  de  si,  ou  de  outros  os  descami- 
nhos da  sua  vida  secular,  nem  as  communicações.  que  teve 
com  mulheres  perdidas  :  e  se  algum  ouvir  a  outro  taes  pala- 
vras, o  faça  callar,  e  tanto  que  poder,  com  passos  obdientes 
se  saia  da  conversação,  o  não  dê  a  sua  alma  ouvidos  a  quem 
vende  tal  veneno. 

.<  43. Se  a  nlgum  dos  religiosos  se  lhe  der  alguma  cou- 

nn  sem  o  procurar,  ou  graciosamente,  leve-a  ao  Mestre  ou 
Dispenseiro.  Porém  se  seu  pae,  ou  algum  amigo  lhe  der,  com 
tal  condição  que  haja  de  servir  a  elle  somente,  de  nenhum 
moilo  a  receba  sem  ordem  do  Mestre.  Nenhum  sinta  que  se 
dí'  a  ctutro  o  que  a  elle  presentarom  ;  antes  tenha  por  certo, 
que  agastando-se  por  isto  otTende  a  Deos.  Mas  isto  não  com- 
prehende  os  ofRciaes,  a  quem  toca  ;  porém  são  comprehen- 
didos  no  que  toca  a  malha  e  cota. 

«44.  —  A  lodos  é  ulil  este  preceito  estabelecido  por  nós 
outros,  para  que  daqui  em  diante  se  guarde  sem  dí.sculpa.  E 
assim  nenhum  freire  se  atreva  a  fazer  freios  ou  cabeçadas  de 
linho,  ou  laã.  com  o  fim  de  que  .sirvam  aos  seus  cavallos,  nem 
os  tenham.  As  rédeas  poderão  ser  desse  material. 

« 45.  —  Fica  resolvido  que  nenhum,  som  licença  do 
Mestre,  possa  trocar  cousa  alguma  com  outro  religioso,  nem 


buscar  ou  pedir,  senão  um  religioso  a  outro,  o  cousa  do  pou- 
co valor  o  estimação. 

«  46.  — Sentimos  todos,  que  algum  vá  á  caça  de  volato- 
ria,  piTque  não  está  bom  a  um  religioso  viver  tão  preso  ao* 
deleites  mundanos,  senão  ouvir  a  ilivini  palavra,  estar  fre- 
quentemente na  oração,  e  nellacoufosíir  a  Hoos  com  gemi- 
dos e  lagrimas  cada  dia  os  seus  poc/ado-;.  Nenhum  pois  vá 
com  homem  quo  caça  com  falcões,  ou  outras  aves,  ]iola  cau- 
sa que  sa  ha  dito. 

«47.  —  Convém  andar  com  toda  a  modéstia  roligiosa,  o 
som  risadas,  o  com  humildado,  fallando  pouco  e  a  seu  tetnpo, 
o  sem  levantar  muito  a  voz.  EspocialmL>nte  mandamos  que 
nenhum  religioso  professo  intente  nos  bosques  perseguir  fe- 
ras com  bosta,  ou  arco,  nem  vá  a  eíso  fi;n  com  quem  caçar, 
senão  para  guardarLlal-o  dos  pérfido;  gentios:  não  incito  os 
cães,  nem  pique  o  cavallo  com  intento  de  caçar  alguma 
fera. 

«48.  — Porque  é  soin  duvida  tersevos  fiado,  e  viveis  com 
a  obriaga',Bo  de  arriscares  a  vossa  vida  pelos  próximos,  e  lan- 
çar fora  o  infleis,  que  perseguan  ao  nilio  daVirge,n.  Síbei 
que  o  leão^busca  rodiando  a  quem  tragar,  e  que  as  suas  mão.s 
são  contra  todos,  e  as  de  todos  sejam  contra  elle. 

«  i9. — Sabemos  que  são  inumeráveis  os  inimigos  do 
nossa  santa  fé,  o  quo  procuram  embaraçar  com  pleitos,  aos 
que  mais  fogem  delles.  Seja  pois  nesta  matéria  o  parecer 
do  concilio  com  açor  aila  ri\solução  ;  que  se  algum  nas  par- 
tes orientaes,  ou  em  qualquer  outra,  ouçaos  a  sentença, 
que  vos  ilerem  os  juizes  ajustados,  e  amigos  da  verilade  ; 
e  mandamos,  que  sem  escusa  alguma  façaes  o  qu  j  fòr  justo. 

«  50.  —  Em  todas  as  mais  cousas,  que  injustamente  vos 
tirarem,  observae  sempre  esta  roij^ra. 

«51.  —  Por  divina  Providencia,  como  cremos,  .se  co^ 
meçou  por  vós  outros  este  novo  género  de  religião  nestes 
santos  logaros  ;  para  que  juntásseis  coma  religião  a  milí- 
cia, e  flque  a  religião  fortiGcada  com  as  armas,  para  fazer 
guerra  justa  ao  inimigo.  Cooi  razão,  pois,  julgámos,  que 
se  vos  chamaes  soldados  do  Templo,  tenhaes.  e  possuaes 
(pelo  insigne  c  especial  me^ecimonto  da  santidade)  casas, 
terras,  vas,sal!os,  obreiros,  e  os  governeis,  e  cobreis  dellesi 
o  tributo  instituído,  e  determinado. 

«  52.  —  Sobre  tudo  se  ha  de  ter  cuidado,  e  disvelo  dos 
religiosos  achacados,  e  que  se  sirvam,  como  a  Christo, 
tendo  na  memoria  o  EvanL;elho.  que  diz  :  «Estive  enfermo, 
e  me  visitaste.  >>  Os  enfermos  p'jis  se  hão  de  solTrer  com 
tolerância,  e  paciência  ;  porque  assim  se  logra  abuudaato 
paga  de  Deus. 

«  53. — Mandamos  encarecidamente  aos  enfermeiros,  que 
com  toda  a  attenção  dêem  o  que  fôr  necessário  para  o  ser- 
viço e  cura  do  qualquer  enfermidade,  conforme  a  possibili- 
dade da  casa,  carne,  aves.  e  o  mais  necessário. 

«  o4.  —  Hade  haver  grande  cuidado,  em  quo  um  não  dô 
a  outro  occasião  de  sentimento  ;  porque  a  summa  cleiíen- 
cia  uniu  com  vinculo  de  irmandade  e  amor,  igualmente 
aos  ricos  e  aos  pobres. 

«  55.  —  Permittimos  que  recebaes  no  numero  dos  reli- 
giosos aos  casados,  porém  com  estas  con^lições:  que  se  de- 
sejam sor  participantes  do  bonidicio  do  vossa  irmandade,  o 
communicação,  os  dous  olTereçam  depois  da  sua  morto  ao 
capitulo  parle  da  sua  fazenda,  e  tudo  o  que  ailquirirem 
neste  tempo.  Em  quanto  vivem,  conservem  honestidade  d) 
vida,  e  procurem  o  bem  de  seus  irmãos  ;  mis  não  usem 
do  vestido  branco.  Se  omarilo  morrer  primeiro,  deixe  a 
sua  parte  aos  religiosos  seus  irmãos,  e  .s:ia  mulher  se  .sus- 
tente da  outra.  Porém  lemos  por  inconveniente,  que  estos 
irmãos  ca.sados  vivam  em  uma  mesma  casa,  com  os  que 
que  tem  feito  voto  de  castidade. 

(<  56.  —  E'  mui  porigoso,  fora  deste  caso,  unir  com  vós 
outros  algumas  irmãos  :  porque  o  inimigo  commum  derri- 
bou a  muitos  do  caminho  do  céo,  pela  conversação  das 
mulheres.  E  assim,  irmãos  caríssimos,  para  guardar  em 
llôr  a  pureza,  não  so  permitia  d'aqui  em  diante  tal  trato 
e  communicação. 

«  57.  —  Irmãos,  temei  muito,  o  adverti,  que  nenhum 
dos  soldados  de  i.hrislo  communique  com  os  excommun- 
gados,  assim  em  publico  como  em  particular,  nem  trato 
suas  cousa.'-:;  jiorque  o  comprehenda  a  mesma  excommu- 
nhão.  Porém  se  estiver  somente  suspenso,  bem  poderá  com- 
munical-o,  •  favoí^ecer  seus  negócios. 
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^^  ;;8.  _  Se  algum  soldado  de  vida  perdida  e  estragada, 
oil  outro  qualquer  si-cular,  quizer  deixar  o  mundo  o  as  suas 
vaidades,  dt'.scj,nidu  'tr  rccchidi)  na  vossa  cuinpanliia,  não 
se  delira  lopo  á  sua  ii(ti(;ão  ;  sonào  conforme  ensiua  S. 
Í'aulo  :  «  Examine-se  o  espirito,  so  ó  de  Ueus,  »  c  deste 
modo  seja  recebido  na  onleni.  Lea-so  a  n-gra  na  sua  pre- 
sença, o  olTorecondo-se  a  oi)docer  com  cuidailo  aos  precei- 
tos da  regra,  que  so  llie  mostrou,  então,  (se  ao  rnestrc  e 
religiosos  parecer  bem  recebei  o)  convocados  e  juntos  os 
irmãos,  ilesi-ubra-lhes  a  sua  petii;ão  e  desejo.  Depois  fique  no 
arbítrio  e  execução  do  mestre  o  tempo  da  approvação  que 
liouver  do  tot,  como  pedir  a  correspondência  da  vida  do 
uno  pretender  ser  recebido. 

„  ,-yj. Mandámos  que  não  chamem  todos  os  freires  a 

consulta;  mas  somente  aquelles,  que  ao  mestre  parecerem 
de  juizo  e  prudência.  Mas  quando  se  tractaroin  cousas  maio- 
res como  dar  uma  comniiiida,  disputar  sobre  cousas  da 
ordem,  ou  receber  algum  religioso,  então  chame  o  mestre 
toda  a  congregação,  parecendo  Uie  conveniente,  e  ouvido 
u  parecei  do  todos,  siga-so  o  que  o  meslre  julgar  i>or  me- 
lhor. 

«60. Mandámos   do    commum  parecer,  que  rezem 

conformo  o  fervor  e  devoção  de  cada  um,  sentados  ou  em 
pó  ;  porém  com  summa  reverencia,  o  modéstia,  e  sem  fa- 
zer ruido,  para  que  um  nãuesltrvoo  ouiro. 

^((jl.  _  Sabemos,  quemuilos  de  diversas  províncias,  as 
sim  escudeiros,  como  rriados,  desejam  com  pura  intenção 
dedicar-se  para  toila  a  sua  vida  ao  serviço  das  alrnas  nas 
vossas  casas  ;  e  assim  couvom,  que  lhes  tomeis  a  sua  to 
por  juramento  e  palavra  ;  o  não  succeda  que  o  inimigo 
exercitado  cm  nos  fazer  guerra,  lhes  persuada  cousa  indi- 
gna do  serviço  de  Deus,  e  os  aparle  do  bum  prepusilo. 

«  02.  —  Ainda  que  a  regra  dos  santos  padres  permilto 
receber  aos  moços  nos  mosteiros;  não  é  coiivemenle,  que 
vós  outros  vos  encarregueis  delles.  Porém  se  algum  quizer 
dciJirar  lilho  seu,  ou  pareule  nesta  leligiao  uiUitar,  o  crie, 
aié  edade  competenie,  em  que  eslorçainoiite  com  as  armas 
possa  lançar  fura  de  toda  a  terra  saula  aos  inimigos  de 
Christo.  Uepois  o  pai,  ou  os  parentes,  o  levem  aos  religio 
SOS,  e  representem  a  sua  prelençao.  Porque  ó  melhor  não 
fazer  os  volos  na  [irímeira  idade,  que  faltar  a  elles  na  ma- 
dura. 

«  (i3.  —  Lonvem  respeílar  com  pia  alteiição  aos  velhos, 
e  ajudar  a  fraqueza  «las  suas  loiça>,  e  não  lho  dom  com 
miséria  o  necessário  com  observância  da  regra. 

«  (j4.  — (js  que  torom  mandados  a  diversas  províncias 
guardem  a  regra,  quanto  lhes  lòr  possível,  uo  comer  e 
beber,  e  em  tudo  o  mais,  vivendo  irrepreheusiveliueiiie, 
l>irailarbom  exemplo  aos  seculares.  Aão  dfsdourem  com 
p  'lavra,  ou  obra,  o  inslituito  da  religião  ;  e"Bspecialmeiitf 
aos  (|ue  tratarem,  e  cummuuicarem,  procurem  dar  mostras 
do  virtude  e  boas  obras.  A  casa  em  que  se  hospedarem  se- 
ja do  bo.j  fama  e  segura  ;  o  se  puder  ser,  não  lalte  luz  de 
naute  no  sou  quarto,  e  nao  succeda,  que  ás  escuras  (u  que 
Deus  não  permuta)  algum  mimig),  liado  nas  trevas,  o  mate. 
Mandámos,  que  vao  aonde  souberem  se  junlam  os  militares 
não  excommungados,  perteiideiido  nisto,  nao  tanto  a  conso- 
lação espiritual,  como  a  salvação  das  suas  almas,  (luiistitui- 
i^)  puis  assim,  os  irmãos,  que  mandámos  ás  parles  ultramari- 
nas, com  esperança  de  aproveitamento,  temos  por  louvável, 
que  aos  que  quizerem  entrar  nesta  ordem  militar,  os  recebam 
na  forma  seguinte  ;  Juut;m-so  ambos  diante  do  bispo  da- 
quella  província,  e  o  prelado  ouça  as  supplicas  do  que  dese- 
ja entrar  na  ordem  Ouvida  a  petição,  o  religioso  o  u.aiide 
ao  mestie  e  aos  Ireires,  que  vivem  uo  Templo  de  Jerusalém; 
o  so  a  sua  vida  é  ajustada,  e  merecedora  de  tal  companhia,  o 
recebam  com  toda  a  piedade,  parecendo  assim  ao  meslre  e 
religiosos,  fc.  se  morrer  uesle  tempo,  laçam-lho  os  sulfragios 
como  a  irmão,  pelo  trabalho  que  leve 

«  65.  —  A  todos  os  religiosi.s  so  dô  o  sustento  necessário 
com  igualdade,  conforme  a  possibilidade  da  casa  ;  (lorque 
não  é  jusla  a  accepçao  das  pessoaes,  e  umita  altençao  as  eii- 
lermidades. 

«  Gl).—  Cromos,  quo  deixadas  muitas  riquezas  vossugei- 
tastes  á  pobreza  voluntária,  t  assiui  a  vus,  quo  viveis  em 
lemuiuiiKiade,  coiaediuios  ijue  possaes  possuir  di/.imos  na 
lirma  seguinte  :  be  o  bispo  \ os  quizer  dar  alguns  duimos  da 
sua  igreja  pelo  amor  de  Deus  de  coiueulimeuto  do  lodo  o  ca- 


bido, dar-se-vos-hão  daquelles  dizimes,  que  consta  possua 
a  Igreja  ;  porém  se  algum  sorular  vos  quizer  dar  a  decima 
parte  da  sua  fazenda,  obrigando-a  á  tal  quantidade,  com  li- 
cença do  que  preside,  ou  á  sua  vontade,  e  não  do  capitulo" 
so  deve  distribuir.  ' 

«  07.  —  Se  algum  na  conversação,  ou  na  campanha  cahir 
em  alguma  falta  leve,  elle  por  sua  vontade  a  descubra  ao 
mestre,  para  satisfazer  por  ella.  Culpas  leves,  se  nlo  forem 
mui  frequentes,  castiguem-se  com  leve  penitencia.  Porém 
se  callando  elle  a  sua  culpa,  outro  a  descubrir  ao  mestre  cas- 
tigue-se  com  maior  e  mais  rigorosa  pena.  Mas  se  a  culpa  Mr 
grave,  separem-no  da  communícaçào  dos  mais  religiov.s 
nem  coma  juntamente  om  elles,  senão  á  pane,  su"eiloem 
tudo  á  disposição  e  arbítrio  do  meslre,  para  íicár  livre  e  se- 
guro no  dia  do  juízo. 

«  68.  —  Hade  prevenir-.se  primeiramente,  que  nenhum 
fraco,  esforçado,  poderoso,  ou  pobre,  se  [irelender  adian- 
tar se,  ou  avantejar-se  aos  mais,  fique  sem  castigo  ;  e  se  não 
emendar,  de-so-llie  miiior  penitencia.  Porém  se  com  avisos 
suaves,  o  orações  não  quizer  emendar  .se,  antes  se  desvam  cer 
mais,  e  mais  so  ensoberbecer,  laoce-se  enlào  do  r  banho  ds 
Christo  seguindo  ao  apostolo,  que  diz  :  «  Lançao  la  vossa 
companhia  o  mao.  »  h'  forçoso  separar  a  ovelha  empestada 
da  communícaçào  dos  fieis.  U  mestre,  pois,  quo  temo  lacu- 
lo  e  a  vara  (bacu  o  para  sustentar  os  fracos,  vara  para  casti- 
gar com  zelo  santo  os  delidos)  não  se  resolva  a  castif^ar  .se- 
não com  o  parecer  do  patríarcha,  e  havendo-o  eneommen- 
dado  a  Deus  ;  e  não  s.'ja,  .líz  S.  Máximo  :  «  Q-.ie  a  demasiada 
brandura  relaxe  o  justo  rigor,  ou  a  demasiada  aspereza  deses- 
pero os  lielinquentes.  » 

«  69.  —  For  atiender  ao  muito  calor  das  partes  ôrienlae» 
dapascboa  da  ressurreiçáo  até  a  (esta  de  todos  os  santos  sé 
dè  uma  camisa  de  linho,  e  não  mais  ;  não  por  obrigarão,  mas 
por  graça,  ou  indulgência  a  cada  um,  á  aquelle°dígo.'  qu« 
quizer  uzar.  Porém  no  mais  tempo  todos  vistam  cainisas 
de  lã. 

«  70.  — Ue  commum  parecer  mandamos,  que  não  sendo 
com  grave  oceasião,  durma  cada  um  em  cama  á  parte.  Te- 
nha cada  um  seu  leito  decente,  conforme  a  disposição  do  mes- 
tre. Parece-nos  que  basta  a  cada  um  um  colchão,*  almofada 
e  manta.  A  quem  fal.ar  alguma  destas  tros  cousss,  dô-se-ihé 
um  cobertor  ou  sobrecama,  e  em  todo  o  tempo  se  lhe  per- 
iiiitte  um  lençol  de  linho.  iSáo  durmam  sem  camisa,  nem  se- 
louras:  e  nao  falte  luz  toda  a  nuute  no  dormitório  dos  irmãos. 

\<  71.  —  .Mandámos  ijue  fujaes  da  emulação,  invejas  é 
murmurações,  como  de  perniciosíssima  peste.  Cuide  muito 
cada  um  nao  culpar,  nem  murmurar  de  seu  irmão,  nem  em 
dusencia,  coulo-  me  o  conselho  do  apostolo :  «  Não  sejas  acri- 
miuador,  nem  inurmurador  uo  povo  :  »  quando  souberes  cla- 
ramente que  leu  iríi.ào  tem  cahido  em  alguma  falta,  repre- 
liende-o  partiCL-larmeiíle  com  caridade  fraternal  e  paeillca- 
moiite,  para  cuininires  com  o  preceito  evan.elico  do  S  nl  or. 
So  uãu  lizer  caso,  chama  a  outro  irmão  para  o  mesmo  elTeito'. 
Sl'  desprezar  o  aviso  de  ambos,  fazeí-o  publico  diante  ue  toda* 
a  conuuuiudade,  porque  sem  duvida  estão  mui  Cfgos  os  que 
murmuram  de  o^lreiíi,  e  mui  .lesgraçados  os  quo  são  invejo- 
sos, e  vem  a  cahir  nos  laços  do  utsso  antigo  e  enganador  iui- 
migo. 

«  72.— E'  mui  perigoso  e  arriscado  atiender  com  curiosi. 
datle  e  cuidado  ao  rosto  das  mulueres.  E  assim  nenhum  se 
atreva  a  dar  osculo  a  viuva,  nem  donzella,  nem  a  mulher  al- 
guma, ainda  mui  chegada  em  parentesco,  como  mãi,  irmã, 
ou  ihia.  Pujaocavalleiro  do  L.hrislodosallagosdamulheri 
que  põe  ao  humo.u  uo  ultimo  risco  ;  para  que  com  pura  vida' 
e  segura  couscioucia  chegue  a  gosar  do  Deus  para  sempre! 
Aintn. 

nFim  da  regra.» 

lísla  foi  a  regra  com  que  se  estabeleceu  a  Ordem  dos 
Templários.  Pui  concedida  no  i.oncilio  Trecense.  e  escri- 
pla  pelo  douto  S.  liernardo.  Eugénio  111  no  anuo  de  lliGa 
tornou  a  coiiiirmar.  a  inveja  que  a  ordem  pela  sua  grandeza 
e  riqueza  exctou,  foi  causa  da  sua  exlincçao.  e  Filippe  IV,  o 
formoso,  rei  de  1- rança,  mais  por  este  que  por  outro  motivo, 
obteve  em  loUS  que  ella  deixasse  para  sempre  de  exislir. 
Vejamos  como  Antiuettl  relata  esleacontecimenlo,  na  sua 
Hi.storia  de  França : 

«  A  Bomfacio  VIU  succedea  Bento  XI,  prelado  de  cara- 
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ctor  doce,  moderado,  e  de  muita  virtude,  llostabolecou  a  paz 
ua  igreja  de  l'Vaiii;a,  interpflrajido,  modilicaiulo,  uuuimul- 
lauUu  as  diversas  dispubi^òi".s  das  bulias  do  seu  predecessor 
Reconciliou  Filippe  o  loruioso  (•uui  a  Siiuta  Sé,  deixaiido  com 
ludu  alguuia  cousa  a  desejar  ao  rei  e  seus  ageuliv-  para  a 
pleniluiie  da  absolvição,  poaiulo  ebcrupulosameule  as  pala- 
vras eui  que  redigiu  as  liullas  ^luxa  uão  ferir  ;i  nieiuorias 
neiíi  prejudicar  a  reputarão  de  líoiiitacio.  lira  puréiu  ue- 
Cessaiiuuieulo  essa  prolauuçao  o  tjue  Filippo  o  lorii.oso,  de- 
sejava. L'ediu-lLa  coui  uislaucia.  U  papa  leiiipons;t\.i,  o 
iludia.  A  morte  veio  livral-o  desse  eiiibarayo. 

«O  conclave  estava  dividido  em  duas  lacçòes:  a  pri- 
meira iutiluiava-se  a  dus  Lajelanos  ou  italianos  ;  a  segun- 
da, a  dos  Lrsinos,  ou  Irauuezes.  Eram  iguaes  eui  poder, 
e  ílispuiaraiii  a  eltição  por  uove  mezes.  hm  liui,  N.colau 
di  Trato,  bi.>po  de  0>tia,  propò/.-lbtís  um  expedieute  que 
devia  conciliar  os  iuieresses;  lui  que  os  ilaliano.i  propo- 
zesseui  ires  mdividuos  que  não  tossem  do  seu  paiz,  o  que 
CS  Iraucezes  e^colbossem  um  Utiles  no  praso  uo  quarenta 
dias.  .'iCceila  esia  proposta,  Nicolau,  que  secretamente  era 
ligado  ao  partido  liaucez,  expediu  ao  rei  um  corruio  coen 
o  nome  dos  Ires  caudidatos,  para  este  indicar  álaígão  íran- 
seza  o  que  deveria  escuiber. 

<;\l;,ulre  os  três  acbava-se  Bertrand  de  Got,  arcebispo 
de  Dordéaux,  que  bavia  lido  graves  desavenças  com  bi- 
iippu  o  formoso,  o  que  os  italianos  julgaram  seria  seu  irre- 
conciliável inimigo.  Foi  por  isto  que  o  incluíram  na  lis- 
ta Iriplice,  persuadidos  de  que  se  a  escolba  recaliisso  n'elle, 
lenam  um  papa  dedicado  aos  seus  inieres;es.  ISada  porém 
poile  luctar  coutra  a  sedução  de  uma  coroa.  U  rei  depoi» 
de  considerar  o  que  podia  esperar  ou  temer  dos  três  can- 
didatos, decidiu-se  por  Bertraud.  Escreveu-lbe  citaudo-o  a 
ir  a  uma  albaJia  que  havia  nomeio  de  uma  Uoresta,  jun- 
to a  S.  João  dAugely,  sob  rigoroso  incógnito  e  muito  em 
segredo,  para  negocio  de  uiuilo  interesso  seu;  e  o  rei  lam- 
bem ahi  se  dirigiu  com  iguaes  precauçòe-.  Fadando  cum 
o  arcebispo,  disse-lbe:  «yuereis  ser  papa?»  U  prelado  pro- 
testou a  sua  submissão  e  coudescenduncia  a  todos  os  desu- 
jos  do  monarcba,  se  acaso  lhe  proporcionasse  os  meios  ue 
obter  a  tiara.  Filippe  liie  expòz  eutao  os  meios  que  iiiiba 
de  o  conseguir,  mas  sob  cinco  condições  :  «A  primeira,  llie 
disse,  que  me  reconciUaieis  perleitamente  com  aigieja  ;  a 
segunda,  que  revogai  eis  luda.-.  as  censuras  lançadas  contra 
mim,  os  meus  ministros,  vassallos  e  aliados;  a  Urceira,  que 
me  adjudicareis  por  cinco  ânuos  os  dízimos  do  itteu  reino  ; 
a  quarta  «jue  condemuareis  auilienlicamcule  a  memoria  de 
bonilacio ;  a  quinla,  eu  a  rcíervo,  e  vol-a  declararei  em 
tempo  e  logar  opporluno.» 

«O  prelado  promelteu  tudo.  Orei  escreveu  para  Roma, 
eelle  loi  eleiío.  A  tagraçao  íez-se  em  icáo  com  muita  ma- 
gnilicencia.  o  rei  assistiu  a  e:la.  U  papa  tomou  o  nome  ue 
LleUieule  V,  e  declarou  que  lixava  a  sua  residência  em 
Avignun,  molivo  de  denuntemameulo  o  pezar  para  os  car- 
deais iialiauus* 

ívEis  agora  como  os  quatro  artigos  conhecidos  loram 
levados  a  elleilo:  1."  orei  foi  pessoalmenie  rebabilitado, 
livre  das  censuras  e  anatliemas,  leconbccuo  como  bom  ca- 
Iholico  eclirisUanissimo .  2,"  os  que  linham  escripto,  ope- 
rado, ou  por  alguma  maneira  trabalhado  neste  negocio,  re- 
ceberam a  absolvição  sem  condição  alguma  onerosa  e  hu- 
milhante, excepl'1  iNogaret,  que  loi  obrigado  a  servir  coin 
arn.as  na  Terra  Santa,  se  housesse  alguma  cruzada,  cem 
quanto  isse  caso  se  nao  dcrse,  a  ireniâo  aos  silios  de  po- 
regniiagem  n.ais  frequentados.  U  rei  consentiu  em  que  se 
inlliiitiísse  esia  pena  a  um  dos  seus  melhores  servidores, 
que  só  havia  operado  por  ordens  suas.  d."  coucederam-se 
os  dizinios,  e  para  serem  pagos  exactamente  e  sem  dilii- 
culdadc,  uma  bulia  regulou  e  lixou  o  valor  das  moedas,  o 
qual  variava  coulinuadami  ule.  Jisla  instabilidade  era  uma 
Terdadtna  \exaçao.  Paia  Inrar  delia  o  reino,  o  clero  ha- 
via ohertculo  duas  vnueuas  do  reudiu,eiito  de  lodos  os  be- 
nelitios;  porem  o  rti  lucrava  mais  com  a  alteração  da  moe- 
da, por  ISSO  uiesmo  que  a  matéria  lhe  cuslava  pouco,  eque 
obriga\a  Ioda  a  ciasse  de  pessoas,  excepto  os  preladcse  ba- 
rões, a  apresentarem  na  Casa  oa  Moeda,  melado  (tas  suas 
Laixellas.  'lambem  alcançou  com  as  suas  leis  os  judeus,  que 
elle  bauiu  de  l''rança  por  um  eUicto  sugeilo  a  iaierpretaçues ; 
den.odo  qiie  recolheu  grossas  souimai»,  tauip  (los  út)hpuii)>i 


daquolles  que  sahiram  do  reino,  como  dos  sacriGcios  daquel- 
les  que  nelle  quizeram  permanecer. 

«A  quarla  condição  que  Clemente  V  havia  acc^-iladj 
embaraçuu-o  mais  do  que  as  primeiras  lies:  era  o  proces- 
so ã  meuioria  de  Uonifacio.  Filippe  o  loruioso,  instava,  e> 
papa  deleria-o;  por  fim  imagiuou  o  seguinte  expedioato-, 
^<  rendes,  disse  eilo  ao  rei,  appuUado  para  o  futuro  conci- 
lio ;  reumr-se-ha,  no  qual  so  proporá  esta  causa.  »  li  com  of- 
feilo  uih  SC  reuniu  em  Viena,  nu  Uellinado.  iSuuça  se  soubo 
posilivaiueule  qual  era  o  quinto  artigo  daquella  convenção 
secreta;  porém  lodosos  hislonailores  o  conjecluraram,  tal- 
vez pelos  factos  que  se  segui.am,  e  por  isso  dizem  que  foi 
a  extincção  da  ordem  dos  Templários. 

«  Lsies  religiosos  possuíam  muitos  bens,  objecto  natu- 
ral para  excitar  a  cobiça.  A  ordem  era  composta  do  raai-: 
distiucio  daquelle  tempo.'  Fodia  em  necessária  occasião  di- 
rigir o  resto  da  nobreza  do  reino.  Era  um  Estado  no  Esta  • 
do,  uma  causa  perpetua  de  desasocego  e  iuquietação  para  uni 
rei  que  não  podia  dissimular  a  si  próprio  que  o  peso  dos  ioi- 
poslos  lhe  remava  a  alleiçao  do  povo.  Filippe  linha  experi- 
mentado o  pouco  amor  destes  religiosos,  na  occasiào  em  qun 
o  abandonaram  aos  insultos  da  populaça  quando  elle  se  reti- 
rara á  cidadeila  do  Templo,  como  sob  sua  protecção.  Tentar 
a  reforma  do  um  corpo  armado  e  adverlil  o  por  meio  de  re- 
piehensõos  publicas,  ora  prevenil-o  a  tomar  medidas  que 
podiam  trazer  comsigo  perigosas  coiisequeucias  para  a  tran- 
quilidade do  reino  e  segurança  luesmo  do  monarcUa.  A  poli- 
tica acouselhava  apanhal-os  de  surpresa,  e  assim  se  execu- 
tou. A  l.í  do  outubro  de  i;i07  o  graiu-mestre  Jacques  de  lUo- 
luy,  foi  preso  em  l'arís  com  sessenta  cavalleiros.  Tao  be^o 
se  guardou  o  segredo  nesta  empreza,  que  em  ioda  a  Frani^a 
1'jdos  foram  presos  à  mesma  hora. 

i<  U  que  se  espalhou  uo  [)ublico  para  juslilicar  esle  pro- 
cedimenio,  foi  uma  acusaçà),  mais  que  suspeita,  de  crimes 
horríveis,  apenas  acreditáveis  eiu  alguns  parlicularos,  e  por 
tanto  muito  menos  n  uma  cur[ioraçãu  do  religiosos.  Uois  sco- 
ierados,  a  ponto  do  sollrerem  o  ultimo  supplicio,  um  aposial.i 
da  ordem  dos  Templários,  o  outro,  burguez  de  tíeziers,  con- 
fessaram-se  reciprocameiíle  na  prisão,  por  lalta  de  coulesso- 
res,  porque  eniãoesles  se  recusavam  aos  criminosos  condem- 
iiadosàmurte.  Uburgue/,  depositário  dos  segredos  doaposlar- 
la,  declarou  que  Imha  grandes  revelações  a  lazer,  e  pedia  la- 
zelas  pessoalmente  ao  rei .  Ambos  foram  conduzidos  ã  presença 
do  rei  que  os  ouviu.  iNão  se  sabe  se  ellus  carregaram  a  ordem 
d©  todos  os  crimes  que  depois  motivaram  a  sua  extincção,  cu 
se  aíaso  so  limitaram  aos  mais  graves ;  estes  eram  mais  qce 
suUicienles,  se  fossem  verdadeiros,  para  altrahir  sobre  esta 
associação  os  raios  do  ceu  e  o  casulo  da  jusLça  humana. 

«A  peiína  recusa  descrever  os  delalties  desias  abomina- 
ções. Abjuração  da  lé,  orgias  libertinas,  cerimonias  iufam"s 
acompanhadas  de  mfanlecidios  ;  em  tiin  todas  as  superstignis 
insensatas  e  abomináveis ;  os  ritos  mais  estrav  .ganles,  os  o\- 
cessos  do  debocho  o  mais  deseulreado  que  se  reprehende  ncj 
antigos  heréticos,  nenhum  destes  faltou  para  inculpar  os 
templários. 

<.<  Forque  elles  eram  religiosos  íizeram-os  priaieiro  com- 
parecer nos  tribunaes  ecclesiasticos.  Ahi  foram  se voramenU) 
interrogados  e  confronlados.  Uns  confessaram,  e  outros  iij!- 
garamiudo;  alguns  só  couleslaram  parle  das  imputações 
persistindo  uas  suas  conlissóes  em  que  negavam.  Estes  uili- 
mosqueixaram-so  de  queera  pela  torça  dos  lormeulos,  pro- 
metleiído-se-lhes  o  perdão,  que  se  arrancaram  delles  aquel- 
las  conhs.soes  infamantes.  Um  concilio  junto  em  Farís  exa- 
minou solemnemenle  a  cau-a  dos  presos.  A  sentença  absol- 
veu muiios  que  s:e  nao  encontraram  incursos  em  neniium  cri- 
me, relaxou  ouiros  que  se  haviam  confessado  culpados,  mas 
que  testemuuhando  arrependiiiiento,  só  iiveram  de  sollrer 
leve  peuilencia.  Feio  que  respeita  aos  que  se  retractaram  de- 
pois de  conlessar  os  crimes  que  se  lhes  imimlavam,  por  uma 
jurisprudência  baslanle  exiraordinaria,  lora.ii  julgados  re- 
iajisos,  e  cincoeiíti-  euove,  coudemuados  como  laes  ã  pena 
do  logo,  soflreram  a  sentença  n'um  campo  próximo  á  abbadia 
de  Santo  António,  apesar  das  protestações  que  fizeram  pela 
sua  inuocencia.  Uutro  concilio  de  Senly  condemnou  nove  á 
mismapeua,  e  nenhum  delles  confessou  os  crimes  de  que  os 
accusavam.  Pelo  mesmo  tempo,  um  concilio  em  Salamai;ca 
os  declarava  a  lodusiuDoceuies  :  orei  delnglalena  n-celua 
oKquH  i>e  leiui^iav^iu  fiua  M)us  wslvidvsi  s  muiios  pri^cifie-' 
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de  Alemanha,  contentes  com  se  apoderarem  dos  bens  delles, 
deixavam  fu?ir  osaccusados  ■  de  sorte  qa<3  esta  variedade 
de  opinião  o  de  comportamento  para  com  elles,  deixa  aiuda 
liojfl  em  incei  luza  a  sua  iunoceiícia  ou  crime. 

«  Kstas  terríveis  execuções  di-slruiauí  os  membros,  mas 
era  necessária  uma  scnleiígu  solomne  para  abulir  a  ordem. 
Uecunlc-se  o  loitcr  que  Llemonlo  V  instado,  dcpuis  da  sua 
eleigão.  para  cumlemiiar  liouif.icio  Víll,  linha  destramerile 
ri'spiiiiJido  que,  visli  o  rei  haver  consentido  rcpurlar-sc  nes- 
te objeclu  a  um  concilio,  convocaria  um  auto  o  qual  a  i  ausa 
fosse  proposta,  liiuniente  o  convocou  cm  Viena,  e  em  pessoa 
abriu  a  asseiuldóu  por>im  discurso  no  q^uyl  propòz  o  objecto 
e  lim  da  reunião  :  a  saber,  a  lefuraia  dos  coslumes,  a  extir- 
pação il'ai^unias  heresias  daquelie  tempo,  o  recobrar-se  a 
Terra  Santa,  a  t  xliacção  da  ordem  do  Templo,  e  o  julgamen- 
to sobro  a  memoria  de  Bonifácio  VIU.  Como  su  este  negocio 
não  podesso  sem  risco  solfrer  a  menor  demora,  logo  na  pri- 
meira sessái  ,  som  disciís-^ào,  nem  exame,  som  mesmo  espe- 
rar |ielo  rei  que  devia  assistir  ao  concilio,  Clemente  ilecidiu 
que  aquelie  papa  tinba  sido  legiiimo  pastor  da  igreja,  que 
morrera  callidiíco,  que  nunca  fora  herético,  o  que  as  provas 
alegadas  contra  elle  para  o  ferir  com  tal  imputação,  não  eram 
suUicienltís. 

«Filippe  o  formoso,  não  contava  com  este  resultado  preci- 
pitado. Chegou  só  na  segunda  sessão,  acompanhado  dos  prín- 
cipes o  Senhores  da  corte,  e  teve  o  sentimento  de  viir  ado- 
ptar unaiiimente  pelos  pares  rounidos  o  decreto  da  pri- 
meira :  ainda  mais  Ires  doutores  celebres,  um  em  Iheolo- 
gia,  outro  eiii  direito  canónico,  e  o  terceiro  em  direito  ci- 
vil, pronunciaram  di.scursos  approvando  a  declaração.  Aiu- 
da mai^,  appareceraiu  na  salla  dois  cavalleiros  catalães, 
armados  comiilCamenlo,  para  sustentarem  com  as  armas 
aquella  decisão.  iJesaliaram  em  presença  do  rei  c  da  còrle,  os 
que  se  a\enliircissem  a  coiilradi/.eia,  e  ariemessaram  a  lu- 
va. iNingueiii  a  levantou,  eo  negocio  licou  julgaJo. 

«  O  processo  dos  teni|darios  não  teve  a  vanlagem  de  reu- 
nir tal  generalidade  de  rullVagios,  (guando  o  papa  prcpòz  abolir 
uma  ordem  composta  da  principal  nobreza  dos  estados  cliris- 
lãos,  que  tinha  b^ilu  tanlos  si^rvigos  ã  igreja  iias  guerras  san- 
tas, muilos  dos  bis^.os  se  declararam  coulra  este  projecto. 
Disseram  que  a  causa  não  1'òra  assaz  examiuada,  que  pa 
recia  que  muilos  dosjui/.es  tinham  sido  mlluenciados  pela 
pai.xão,  e  que  as  provas  tiradas  das  conlisiijes  arrancadas 
pela  tortura  náo  eram  sullicienles,  o  qu>:  sobre  tuilo  esta- 
vam Lonlrabalançidas  pela  negativa  dos  infelizes,  susten- 
tada semi*re  até  a  oceasião  lie  expirarem.  Us  prelados  pro- 
punham rever  o  processo  e  examinal-o  de  novo. 

«  Jslo  não  agradava  nem  ao  papa  nem  ao  rei.  Clemente 
respondeu  quo  se  pela  falta  de  formalidades  se  nao  podia  sen- 
tenciar juriílicamente  os  templários,  <.<  a  plemtu  le  do  poder 
pontilical  supprina  tudo  ;  que  os  coudemnana  antes  do  que 
descimtenlar  o  íBU  querido  tilho  rei  de  França.  »  Lom  elleito 
pronunciou  n' um  Consistório  secreto  a  sentença  que  cassava, 
suppruuia  o  auimUava  a  ordem  militar  do  templo,  e  a  re- 
peliu em  sessão  publica,  em  presença  do  rei  e  da  còrle, 
nos  seguintes  lermos ;  ■(.  .\iuda  que  não  lenhamos  pronun- 
ciado a  sentença  segundo  as  forumlas  de  direito,  supi  rimi- 
mos  a  ordom  |'ola  provisão  e  authoridade  apostólica,  reser- 
vando a  nós  e  á  santa  igreja  romana,  a  disposição  das  pessoas 
e  dos  bens  dos  templários.  »  iisle  julgameuio,  ainda  i(ue 
pri'visorio  levo  l'. da  a  força  do  uma  senlença  diiiuiliva,  ea 
orleji  licou  paraíempre  piu.sc.-iplvi  oubolid.i.  Os  iens  forau; 
dispersos  [lor  muitas  mãos.  Am  cavalleiros  do  S.  João  de 
Jerusalém  coube  a  u  aior  parlo.  l'i  ilippe  só  licou  com  uma 
parte  dos  moveis  o  da  praia  para  pagar  as  despozas  enor- 
mes deste  grande  processo,  doudo  se  conjeciurou  quo  ião 
rigorosa  perseguição  contra  esles  desgraçados  foi  menos  o 
elfeilo  da  cubica  do  que  da  politica  e  da  vingança.  » 

Até  aqui  o  auliior  francez  acima  citado.  JNão  duvidamos 
que  a  politica  lives-c  lambem  >eu  'iuinliáo  na  exunçãu  des- 
ta ordem,  mas  que  a  cubica  levou  uella  grande  parle,  deve 
ser  jã  hoje  fora  de  duvida.  Mão  se  podia  collicr  o  mel  sem 
crestar  o  cortiço,  como  juslamenlo  observou  um  aulhor  cou 
lemporaneo,  e  d'ahi  >.  principal  fundamento  deste  processo. 
Os  templários  estavam  repartidos  em  dilíerenles  províncias, 
das  quaes  as  mais  antigas,  as  do  oriente,  liuham  >ido  oc- 
cuppadas  pelos  mussulmauos,  á  excepção  de  Lbypie.  As  do 
pcculenío  eram  Portugal,  Çaslella,  Aragão,  França,  e  o  Au- 


vergnc,  com  a  Flandres  e  os  Paizes  Baixos,  a  Normandia 
a  Aquitania,  a  Provença,  a  Inglale.ra,  a  aila  .\lcmàuha,' 
b  Cra  idebourg  ea  Boiíomi-x,  a  Itália,  a  Sicilia.  .Não  tinham' 
(lorianlo  out  lodos  esles  paizes  menos  de  nove  mil  com- 
meudadorias,  e  ncas  de  tal  maneira,  que  rendiam  quasi  oito 
milhõos  de  libras.  L)os  trinta  mil  cavalleiros  que  compunham 
a  ordem  a  maior  parlo  eram  francezes,  e  ordinarianiento 
era  entre  esles  'jue  !>e  escolhia  o  gian-mesliií,  soberano  prin- 
cipe.  Apenas  perderam  o  te  nplo  de  Jerusalém,  eaculnt-ram 
outro  menos  exposto,  em  Paris,  no  l<airro  que  delle  tomou 
o  nome  (le  femple).  Só  elle  formava  um  terço  da  cidade, 
e  era  habitado  por  uma  immensidade  de  cavalleiros,  servos 
empregados,  e  abliados  da  ordem,  siim  contar  os  que  alli  sê 
refugiavam  como  em  um  logar  deasylo  o  seguro.  Dizia-se 
alé  que  elles  tinham  trazido  para  a  França,  quando  se  reco- 
lheram da  Terra  Santa,  cento  e  cincoenla  mil  llorins  de  ou- 
ro, e  dez  cargas  cie  prata. 

Agora,  como  a  ordem  de  (^hristo  se  seguiu  a  esta  exlinc- 
çào  e  por  a»sim  dizer,  a  nova  milicia  foi  a  herde.ira  da- 
queila,  daremos  a  bulia  da  sua  fundação,  que  tal  é  ; 

•.<■  João  bispo,  servo  dos  .'■ervos  de  Ueus.  .Vd  perpel^iam 
rei  memoriam.  Com  grandes  alíecUjs  de  sollicitudo  appli- 
càffios  nossos  cuidados  a  cousas  com  que  se  augmeale  o  cul- 
to divino,  e  com  que  a  quietação  dos  lieis  aproveite  no  soee- 
go,  c  para  que  se  opponha  contra  os  inimigos  inGeis  uma  bar- 
reira, c  um  vale  de  fé  invencível.  .Nos  annos  passados  Cle- 
mente, pafia,  quinto,  de  felice memoria,  nosso  prodecessor 
per  causas  certas  e  rasoaveis,  no  concilio  Vienense,  com  ap- 
provação  do  mesmo  ccMicilio,  por  um  decreto  irrefragavel  c 
valedouru  id  perpetuum,  extinguiu  a  ordem  da  milícia  do 
Templo  JerosoJimitano,  seu  estado,  habito,  o  nome,  su"ei- 
taudo  a  uma  perpetua  prohibição,  e  defendendo  eipre^a- 
menle  que  ninguém  se  atrevesse  mais  de  qualquer  modo  quo 
tosse,  a  receber  a  dila  ordem,  nem  trazer  seu  habito,  nem 
haver-se  por  templário,  licanJo  reservados  á  disposição  da  Se 
Apostólica  lodos  os  beos  da  dila  ordem. ^Outro  siia  ouosso  dito 
predece-sor,  considerandoqueosamadoslilhos,  mcstresefrei- 
res  do  Hospital  deS.  João  Jerosolymitano,  venoradores indus- 
triosos da  lécalholica,  e  valerosos  defensores  da  religião  chris- 
tãa  (principalmente  nas  parles  ultramarinas)  desprezavam 
qudesquer  perigos,  como  auida  agora  fazem,  pela  defensão 
Oaqueilas  parles,  u  recuperaçã  j  da  Terra  Santa,  depois  da 
dililjoração  que  primeiro  tomou  com  os  cardeaes  da  santa 
igreja  rouiaua,  e  com  palriarci:as,  arcebispos,  bispos  e  oa- 
Iros  prelados,  o  alguus  príncipes  e  varões  illustres,  e  tam- 
bém com  os  procuradores  dos  prelados  ausentes,  e  dos  capí- 
tulos e  coaveiitos,  igrejas,  o  mosteiros  (que  OQlão  estavam 
constituídos  no  dilo  cousilio)  lodos  os  l>ens  da  dita  ordem 
do  femplo,  que  a  mesma  ordem  tinha  por  si,  oupjroutroS' 
o  possam  em  qualquer  parle  (no  tempo  em  que  o  mestre  o  al- 
guns dos  treues  da  dila  orde.u  foram  geralmente  presos  no 
reino  de  Françj,  a  saber,  no  anuo  do  .Senhor  de  mil  trezen- 
tos e  ciilo,  i;o  mez  de  ouiubro;  doou,  concedeu,  uniu  e  in- 
corporou, applicou,  c  auoxAiu  m  perpetuum  a  ordem  do  dito 
Hospital,  o  ao  mesmo  Hospital  com  lodo  o  poder,  e  aulbo- 
rjdade  da  Se  Apostólica  :  reservados  porém  sómcnto  »<^uel- 
les  bens  cjue  a  mesma  ori  em  dos  iemplarios  linha  e  possuía 
fora  do  remo  do  França  :  ou  por  qualquer  modo  lhe  podiam 
pertencer  nos  reinos  e  terras  aos  cnarissimos  e:u  Chrislo  nos- 
sos lilhos  os  reis  Illustres  de  tiaíttlla,  de  ,\ragão,  do  Portu- 
gal e  das  Maiorcas,  os  quaes  bens  o  duo  predecessor  por  cer- 
las  ciusas  oiTeiecidas  por  parle  dos  mesmos  reis,  exceptuou 
especialmi  .r.e,  e  excluiu  da  doação  sobredita,  concessão, 
uiíúu,  iií!  ,.i-,ioraydo,  anexação,  reservados  porem  os  ditas 
bens  á  ordem  e  disposiçíió  apo.tolica.  .Mas  porquo  se  não  di- 
latasse [or  mais  lempo  a  ordem  qoe  se  havia  de  ler  nos  di- 
los  bens,  queesla^am  nos  ditos  reinos,  e  suas  terras,  em 
respeito  da  pretensão  das  taos  causas,  o  mesmo  predeces- 
sor sinalou  por  suas  cartas  aos  dilos  reis  um  termo  perem- 
ptório, no  qual  por  seus  procuradores,  ou  embaixadores  idó- 
neos, que  para  isso  tivessem  especial  ordem  sua,  se  viessem 
olíerecer  a  presença  apostólica,  com  Iodas  as  rasõcis  e  docu- 
menlos  per>enceulos  as  mesmas  causas,  para  lhe  darem  in- 
formação da  Verdade  e  essência  das  ditas  causas,  e  ouvirem 
sobre  ellas  o  beneplácito  de  sua  oniem. 

«  Depois  disto  o  charissimo  em  Christo  filho  nosso,  Di- 
niz, reiillustre  de  Portugal,  por  este  raspeiio  deiuaou  di- 
versas vezes  embaixadores  ^  presouç«  do  na^so  pre^eefliísor. 


Ali 


JilpliOXUEÇiV,  KC0I!Í,0MIÇA,. 


o  coiisequpnlomonlc  á  nossa  ('opois  q\ie  p.rn>iilin<lo-o  oSe- 
iilior  tbníus  loranlados  ao  cumo  da  ilignnlailc  apostólica)  fa- 
yendo-iios  propor  ilivorsas  ra.-õi's  o  caudas,  em  rasão  das 
quaes  aliimava  quo  os  Loiís  soliroJitus.    qtio    oslavain  ('oi 
seus  reinos,  não  podiam  uiiir-so,  iwm  incorporar-so  á  dila 
ordem  do  Hospital,  soiíi  ovidoril'.i  projniso  o  díspondioso  pe- 
íifjosou,  e  de  seus  reinos:  escudo  ouvidas  diiit;pnlPiiiiMil"3 
nesta  parle  estas  causas,  o  rasões  expostas  anto  nó-;,  e  nossos 
irmãos,  depois  de  longa  causa  o  vagaroso  exame,  que  lizo- 
mcs  diligente  com  os  amados  liliios.   Poro  Peros,  cónego  co- 
nimbrense,  o  o  nobre  varão  Joào  Lourenço,  cavaleiro  do  Moii- 
sarás,  iiincios  o  procuradores  do  dito  rci,  e  que  tinham  pa- 
ra isso  legitimo  e  ainda  especial  mandado  (a  copia  do  qual  a 
mor  caulella,  mandamos  trasladar  nos  presentes  escnptos). 
iintre  as  demais  lausas  que  nos  foram  expostas  pelos  ditos 
procuradores,  loram  as  graves  injurias,  inumeráveis  dam- 
nos,  e  outros  dilíerentes  e  enormes  inalles  (que  lacilmcnto 
se  não  podem  relatar  nestas  presentes  biras)  os  quaes  liuliam 
feito,  o  não  ceFsavam  de  fazer  os  sarracenos,  inimigos  pér- 
fidos da  fé,  assim  ni's  annos  passados  com  até  agora  nos  tem- 
pos que  setegunum,  nas  parles,  qu"  os  lieis  habitam  ;  os 
quaes  procuradores  entre  os  remédios  que  diziam  duverem-se 
applicar  para  reprimir  os  inlmlos  dos  mesmos  iniii:igos  (co- 
íuo  pessoas  que  tinham  inteira  noticia  daquellas  parles,  o  es- 
tavam bem  lustruidas  da  consciência  do  mesmo  rei)  diclara 
rani-nos,  eexpuserain  muitas  causas. necessárias,  e  evidentes, 
e  rasões  prováveis,  para  cui  Castro  Marim  do  bispado  do  Sil- 
ves,que  é  no  reino  do  Algarve  (caslellj  mui  torle,  u  que  a  dis- 
posição do  logar  faz  mui  defensável,  que  é  na  fronteira  dos 
ditos  inimigos,  e  parte  com  elles)  se  haver  de  pèr  uma  nova 
pjilicia  dos  lidadores  de  Jesu-Chrislo,  que  deixadas  as  vaida- 
des do  mundo,  c  sendo  prolessores  \  uluniarios  desta  santa  re- 
ligião, bc  avivassem   no  zelo  da  verdadeira  íe,  com  ajuda 
dos  quues,  e  seu  presidio,  lazer  leuiedio  no  do  a\  ante  ás  in- 
jurias, damncs  e  males,   em    que  a  lera  mão  du  inimigo 
se  tem  empregtdo  ha  nmiios  leni|ios,  e  descubrir-se  cami- 
nho mais  íaeil,  não  somente  ]iara  resistir  aos  rei  ales  dos 
inimigiis,  mas  ainda  para  quebrantar  o  rebater  o  ímpeto 
o  commeitimento  dos  mesmos,  e  para  recuperar  ouiras  par- 
les intermédias,  que  estavam  occuppadas  du  muito  tempo 
por  enganosas  siladas. 

«  uulro  sim  nos  declararam  os  mesmos  procuradores  o 
que  nos  deu  mais  na  vontade,  a  saber  :  que  o  mesmo  rei,  co- 
mo príncipe  christianissujiú  e  devoto  de  Deus,  considerando 
attentameLilo  os  sobreditos  proviitos  da  fé,  estava  appare- 
ihado  por  sua  liberalidade  a  doar  para  lodo  sempre  á  dita  liO 
va  milícia  da  ordem  nova,  que  ali  se  havia  Oo  instituir,  o 
já  dito  castello  (do  qual  resuitava  a  elle  rei  não  pequeno 
pn.veilo  temporal)  com  mero  e  loixto  império,  o  com  to- 
dos seus  direitos  e  junsdiçòes,  em  consequência  do  gran- 
de bem  quo  dahi  se  havia  de  seguir  á  mesma  fé.  Pelo  que 
os  ditos  procuradores  nos  pediram  huniildemenle  da  parle 
do  mesmo  rei,  que  condescendendo  nesta  parto  a  seus  pios 
desejos,  tivéssemos  por  bem  constituir  no  dito  caslellj  no- 
va milicia  dos  lidadores  de  Lnristo  que  vivessem  religio- 
samente. 

« i\ós,  tendo  entendido  diligentemente  as  ditas  causas, 
e  razões,   e  discorrendo  nellas  com  altenta   consideração, 
por  amor  da  segurança,   e  amparo  dos  lieis,  e  por  muitos 
bens,  que  com  o  favor  do  Senhor  d'ahi  se  haviam  de  se- 
guir, havida  primeiro  diligeniemento  deliberação  sobre  estas 
matérias  com  os  nossos  n'iiiâos,   dispuzemos  de  seiíuir  la- 
bora veliufcu  te  olouva\el  intento  que  uesta  parte  linaaelrei. 
Pelo  que  de  conselho  dos  mesmos  irmãos,  e  co)n  inteiro  po- 
der apostólico  determinamos  de  proceder   na  forma  abai- 
xo cscrqila,  invocando  para    isso    o  divino  soccorro.  l'or- 
que  comoaquella  torpe  nação  dos  ditos  sarracenos,  e  inimi- 
ga impia  do  nome  christão,  que  esta  fronteira  (como  se  dizj 
do  dito  reino  do  Algarve  com  os  lermos  vismhos,  linha  aflli- 
clo  o  mesmo  reino,  e  seus  heis,  com  tribulações,  e  sugeito  a 
vários  perigos,  e  tinha  muitas  vezes  armado  sua  ferocidade, 
como  ainda  agora  |irelende  armar  para  desterro  dos  mesmos 
lieis,  em  grande  ouensa  do  supremo  rei,  por  successus  (gran 
dor)  de  diversos  tempos  passados.  Desejando  nós  pois,  com 
ajuda  do  Deus,  aiiuntar  pelo  bem  do  mesmo  rei,  e  reino,  e 
lieis,  em  razão  do  quebrantar  os  nefarios  iutealos  dos  intieis, 
tivemos  por  bem  de  ordenar  casa  de  nova  ordem  da  miiicia 
de  Jesu-tbru>io  em  o  duo  castello  de  Castro  Marim   a  qual 


casa  decretamos  que  seja  a  cabeça  da  mesma  ordem,  c  da- 
mos lhe  a  igreja  parochial  do  Sanla  Maria  do  mesmo  castel- 
lo da  diocese  de  Silves,  e  outorgamos  e  anexamos,  e  ajun- 
tamos á  dita  ordem  co:n  lodos  seu^  iliroitos  o  pertenças  ;  o 
para  honr.i  de  Deus,  exaltação  da  fé  catholica,  amparo  dos 
liei^í,  e  abatimento  dos  inlieis.  com  au.Tloridade  apostólica 
estabelecemos  eurdenairos  a  dila  ordem;  na  qual  devo  ler 
assento  a  sobn^dita  milicia  dos  lidadores  da  fé,  os  quaes  sen- 
do idóneos,  e  constantes  nella.  professem  ordem  pro|)ria de- 
baixo da  regra  do  Caiatrava,  guardando  as  observancias  re- 
gulares da  mesma  regra  :  de  modo  quo  o  mesmo  reino,  e 
liei?  dello,  tanto  com  inór  fervor  possam  resistir  aos  ditos 
inimigos,  quando  juntas  as  forças  em  um,  so  fundam  cm 
maior  poder. 

«  Estabelecemos  outro  sim  com  anctoridado  apostólica, 
e  de  consentimento  dos  mesmas  nossos  irmãos,  que  a  ordem 
dos  ditos  cavalleiros  desta  nova  milicia,  se  intitule  para  to- 
do sempre  :  Ordem  da  milicia  de  Jemi  Cbristo.  E  com  a 
mesma  aucloridade,  e  ijc  concelho  de  nossos  irmãos,  creà- 
mos  em  mestre  da  dita  milícia  ao  ainailo  filho  Gil  Martins, 
que  até  agora  foi  mestre  de  Caiatrava,  e  professo  na  mesma 
ordem,  de  cuja  pureza  de  vida,  zelo  da  religião,  madureza  de 
costumes,  valor  de  pessoa,  inteireza  na  fé,  e  do  outro*  me- 
recimentos do  sua  natural  bondado,  tivemos  louváveis  testi- 
munlios,  e  em  virtude  das  presentes  absolvemos  ao  mesmo 
do  magistério  da  ilita  ordem  da  cavallaria  calalravense  de 
Aviz,  e  lhe  commeltemos  plenariamente  o  cuidado,  e  gover- 
no, e  adainislraçáo  da  ^dila  ordem  de  Jesu  Christo  :  salvo 
que  elle,  nem  seus  successores,  nem  seus  commendadores  e 
freires  não  possam  em  nenhuma  maneira  alhear  os  bens  de 
raiz  da  dita  ordem,  senão  nos  casos  permittidos  em  direito, 
e  guardada  a  forma  do  mesmo  direito.  E  damos  livre  poder, 
cm  virtude  das  presentes,  aos  ama  !os  lilhos  freires  da  dita 
ca>a  de  Aviz,  ou  áquelle,  ou  áquelles,  a  quem  de  direito  per- 
tence a  eleição  de  mestre,  que  possam  eleger  pessoa  idónea 
em  seu  mestre. 

«  £  queremos,  que  a  dita  ordem  de  Jesu  Christo  e  o  mes- 
tre que  ora  é,  o  os  que  adiante  forem,  e  os  freires  da  mes- 
ma ordem  gozem  de  lodos  os  privilégios,  liberdades,  indul- 
gências de  que  gozam  o  mestre,  e  freires  do  Caiatrava.  £ 
havida  primeiro  plenária  deliberação  sobre  islo  com  os  nos- 
sos irmãos,  e  de  seu  conselho,  e  pela  lazao  já  dita,  com  a  mes- 
ma aucloridade  apostólica,  outorgamos,  doamos,  unimos,  in- 
corporamos, annexamos  e  applicamos  para  todo  sempre  á 
diia  ordem  de  Jesu  iJirislo,  i  aslello  Branco,  l.angroiva,  Iho- 
mar,  Almcurol,  e  lodos  os  outros  castellos,  fortalezas,  e  lo- 
dos os  outros  bens  moveis,  e  de  raiz,  todos,  o  cada  um  del- 
les  quaesquer,  em  quaesquer  cousas  quesjam,  assim  ec- 
clesiaslicas  como  seculares,  e  dividas,  acções,  direitos,  ju- 
disdições,  mero  e  mixto  império,  honras,  homens,  o  tolos 
os  vassallos  com  igrejas,  capellas,  oratórios,  quaesquer  e  lo- 
dos seus  direitos,  lermos,  com  todas  as  pertenças  que  a  or- 
dem do  Templo  em  outro  tempo  linha,  e  havia,  o  devia  ler 
nos  ditos  reinos  de  Portugal,  e  do  Algarve,  de  qualquer  qua- 
lidade, e  em  quaesquer  cousas  que  sejam,  e  sob  qualquer  ti- 
tulo, e  por  qualquer  razão,  ou  maneira,  devam,  ou  possam 
portencer  á  dila  ordem  do  Templo.  E  liavemos  por  nullo,  e 
de  nenhum  vigor  tudo  o  quo  d'outra  maneira  á  cerca  dos 
ditos  bens  e  castellos,  por  quem  quer  que  fosse,  o  com  qual- 
quer aucloridade  seallenlou  por  ventura  fazer  até  agora,  por 
igiioraniia,  ouasabendas,  ou  que  acontecer  attentar-so  no 
de  avante.  E  os  ditos  pii curadores  em  nome  do  dito  rei,  as- 
sim como  melhor  po>liam,  o  n  virtude  ila  .dita  procuração 
(por  mandado  especial  que  para  isso  tinham  do  duo  rei)  doa- 
ram por  pura  doação,  eque  senão  possa  revogar  o  dito  castello 
de  Castro  Murim  a  Deus,  e  á  dita  ordem,  e  a  nós  que  o  rece- 
bemos em  nomo  da  ordem  da  nova  milícia  do  Christo,  o  pelo 
sobredito  mostro,  com  toda  a  jurisdição,  mero  o  mixlo  im- 
pério, homens,  vassallos,  menagens  de  lideiidade,  ou  outro 
juramento,  diri;ilos,  o  todas  as  pertenças  quaesquer,  e  em 
quaesquer  cousas  quo  sejam,  o  sob  qualquer  tilulo  que  se  no- 
meiem, e  com  plenário,  livre  o  inteiro  uso  do  todas  ellas.  E 
outro  SI  outorgaram,  deram  e  doaram  á  dita  ordem  em  virtu- 
de do  poder  quo  tiuliam,  livremente,  liberalmente,  pura  e 
simplesmoule  em  presença  nossa,  o  de  nossos  irmãos  para 
sempre,  e  irrevogavelmente  entre  vivos,  lodo  o  direito  que  o 
dito  rei  linha,  ou  lhe  perlcucia  no  domínio,  na  propriedade, 
DO  senhorio,  ou  na  possessão,  ou  como  em  direito  de  padroa» 
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do,  na  jurisdição,  no  mero  c  mixto  império,  homens,  ras- 
sallos,  menagens  de  lealdade,  ou  do  outros  juraiuouios  (jue 
houvessem  de  fazer,  nas  honras,  uos  homeus,  nas  acções, 
ou  oii'ra  qualquer  maneira  ijuo  fosse  n  obrigados  ao  dilu  rei, 
nos  ditos  castidios  nomeados,  e  nos  outros  lastellos  e  loiras, 
e  Jogares,  fortalezas,  o  bons  (jue  ai|iii  iiao  vão  expriíssos,  ter- 
mos e  pertenças,  assim  cotno  as  tiuua,  ou  devia  lor  aonium 
do  Tenijdo,  no  toin[)0  em  que  o  ililo  niestre,  o  us  outros  Iilis 
foram  i)ri'S0s,  o  lodos  os  diicIlDS  ijuaesquer,  e  eiu  quaesquer 
cousas  que  sejam,  e  sob  qualqunr  nome,  ou  por  qualquer  ra- 
ziioque  piirlenecssem,  ou  devessem  pertencer  ao  duo  rei,  nos 
ditos  seus  reinos  e  terras.  Eosditoi  procuradores  proinet- 
terarn  em  nome  do  dilo  rei,  em  virtude  da  ilua  procuração,  e 
pelo  especial  mandado  (jue  para  isso  tinham,  que  o  duo  rei 
depois  que  lhe  chegassem  as  ditas  cousas,  dana  e  entr.'garia 
inteiram,  iile  com  elTeilo  ao  duo  mestre,  e  freires  da  dila  no- 
va ordiMn,  o  rlito  (lastro  Marim,  e  todo-  os  outros  castellos, 
fortalezas,  terras,  logaros,  hons,  e  direitos  sobreditss,  e  fana 
responder  com  todos  os  direitos,  fruclos,  rendas,  proveito, 
ganhos,  e  com  Iodas  as  outras  cousas,  o  p;3-lus  emi)aciíica 
possessão  dos  ditos  castellos,  terras,  logaros,  bens,  c  jurisdi- 
ção, mero  mixto  inipurio,  e  de  todos  os  direitos,  removendo 
desses  bens  ((uaesqur-r  (julrus  possjidurcs. 

«  E  na  dita  ordem  que  as^im  por  nós  de  novo  é  feita, 
na  forma  acima,  o  amado  liliioabbadc  do  mosteiro  do  Alco- 
baça da  ordem  de  (Cister,  do  bispado  de  Li^bua,  que  liora  ó,  e 
que  ao  diante  for,  deve  fazer  o  olliciO  do  visitação,  o  correc- 
ção, assim  na  cabeça  como  nos  membros,  todas  as  vozes  quo 
for  necessário,  emoii.lando  o  reformando  na  dita  ordem  em 
todos  os  tempos  vindouros  tudo  o  quo  vir  que  tem  necessida- 
de de  correição  e  reformação,  na  ma;:eira  que  o  pode  lazer 
a  ordem  de  Cister  na  ordem  do  Calatrava  ;  reprimindo  com 
censuras  ecclesiasticas  os  <iue  contra  lsIo  vierem,  não  ibo  re- 
cebendo appellação.  (Juercmos  alem  disio,  que  o  dito  abba- 
de  que  hora  6,  ou  que  adiante  for,  ouseulogar  tenente,  ou 
eslando  Sevacante,  o  administrador  do  mosteiro,  de. a  to- 
mar o  juramento  do  lideiídadc,  em  uo-so  nome,  e  da  igreja 
romana,  ao  dito  mestre  que  hora  é  da  nova  ordem  da  milícia 
de  Jesu  Christo,  e  djseus  successores  quo  ao  dianiii  loreoj, 
na  forma  abaixo  posta,  o  que  fará  todas  as  vezes  que  nesia  no- 
va ordem  for  alguém  eleito  em  mestre  ;  e  o  dito  alibade  com 
a  brevidade  (jue  commodamente  peder,  tracte  de  manda,  á 
Só  Apostólica  a  forma  de  jurami  iito  que  lizer  o  dito  mostre. 
E  feito  o  lai  juramento,  sem  embargo  dis-o,  para  maior  se 
gurança  do  rei,  o  dos  reinos  do  Portugal  e  .Vlgarve,  e  pa- 
ra rebater  quaes(iui!r  perigoj  que  lhe  ameacem,  o  dilo  mos- 
tre da  milicia  de  Jesu  Cliristo,  e  seus  >uccessores  mestres  des- 
ta nova  ordem,  quo  ao  diante  forem,  e  em  sua  ausência  seus 
logares-tenenles,  antes  que  te  iiitromeltam  na  administração 
destes  liens,  se  apresentarão  pessoalmente  ame  o  duo  rei  que 
hora  é,  e  ao  dianie  for,  (^seelrei  acontecer  estar  em  algu- 
ma das  parles  dos  ditos  reinos  de  foriugal  o  Algarve)  ela 
rão  juramento  pessoal  e  meiKigom  nesta  forma,  convcm  a 
saber,- que  o  mestre  será  liid  ao  dilo  rei,  e  nem  por  si,  nem 
por  outrem  fará,  nem  procurará  lazei,  nem  cousenlira  quo 
se  procure,  publica,  ou  secretamente,  cousa  per  razão  da  qual 
possa  acontecer  ao  dito  rei,  ou  a  seus  reinos,  e  terras,  al- 
gum damno  ;  se  por  ventura  souber,  que  alguma  cousa  se 
procura,  ou  faz,  que  venlia  a  ser,  ou  de  que  possa  resultar 
algum  damno  ao  dilo  r<'i,  ou  a  .seus  reiuo>,  com  a  maio: 
brevidacJe  que  poder  avisará,  ou  fará  avisar  ao  dilo  rei,  e 
sem  embargo  deste  aviso,  inqiedirá  o  dilo  damno  quanto  i>o- 
der;ejurara,  que  nunca  virá  nenhum  damno  ao  dito  rci. 
nem  seu  reiíio  ou  subdiíos,  dos  caslellos,  \illas,  lo^a  es, 
bens,  direitos,  e  homens  que  tem  a  dila  nova  ordem  de 
presente,  ou  ao  dianie  tiver  nos  reinos  e  terras  sobreditas, 
sabendo-o  o  ineslre,  querendo,  mandando,  ou  coulirmando  ; 
o  que  si!  por  ventura  souber  delle,  ou  o  sentir,  o  impedira 
com  todas  as  torças,  o  o  removerá  quanlo  em  si  for. 

^<  U  juramento,  o  menagem  duos,  queremos  que  se  fa- 
ça ao  roí,  nao  pela  razão  aos  ditos  bons,  mas  pela  razão 
da  pessoa  que  o  faz  ;  e  que  iienlium  direito  acijuira  eliei 
nos  ditos  bens  per  razão  deste  juramenlo  :  o  qual  juramen- 
to, o  menagem  o  mesmo  rei  seja  obrigado  a  receber  em  me- 
nos de  dez  dias  depois  que  para  isso  lòr  requerido  pelo  mos- 
tro que  hora  ó,  e  ao  diante  fur,  o  ollereceiído-o  o  mcsino 
meslio  se  por  ventura  acontecer,  que  elrei  nao  tracte  do  re 
ceber  o  dito  juramenlo,  e  menagem  no  termo  sinalado,  po- 


derá o  dilo  mestre  quo  hora  é,  e  ao  dianie  for,  sem  fazer 
as  ditas  cousas,  e  sem  liceuça  do  mesmo  rei,  ir-s>  e  exer- 
citar livremente  o  olIicio  de  .seu  magistério  nestes  bens  ■  e 
administrar  com  pbmo  poder  os  mesmos,  conforme  lho  pa- 
recer proveito   da  nova  ordem. 

«li  seacon'Lcer,  que  na  primeira  ciiegada  deste  mes- 
tre da  diia  nova  orde.n  da  milicia  de  Jesu  Christo.  que 
agora  creámos,  e  quo  ao  dianie  se  crearão,  o  dito  rei  qao 
hora  é,  e  ao  diante  lòr,  estiver  ausento  dos  reinos  .sobre- 
ditos, o  incslro  será  uitrigado  afazer  juramento, .o  mena- 
gem ao  logar  lenenle  delrei,  como  se  declara  acima.  E  se 
[•orventura  acontecesse  quo  algumas  vezes  não  bouvei-so 
nie>lre  que  assiitis.se  á  ordem,  e  .seus  bens,  seu  logar-lo- 
nenle,  oa  aquelle  que  tivesse  a  administração  dos  ditos  bens, 
fará  jurauieulo  e  dará  menagem  aosobred.lo  rei,  ou  a  seu 
logar  tenente,  em  caso  que  o  dito  rei  estivesse  au.senle  dos 
reinos  :  e  lambem  os  coiumondadures  menores  da  dila  or- 
dem da  imlicid  Ue  Chrislo,  e  seus  logares  Icneules.  em  ca- 
so que  os  ditos  commendadores  esiejain  aumentes  dos  reinos 
do  dilo  rei,  an'.es  que  comecem  di;  a  l.iiinislrar  osdiíosbens, 
trarão  s:  u  juramenlo  o  menagem  ao  dilo  rei,  se  elle  esti-^ 
ver  em  algum  logar  dos  dilos  reinos,  cm  qne  estiver  pre- 
seiUe  a  tal  commeiída  :  aliás  serão  obrigados  a  fazer  jura- 
mento e  menagem  no  tempo  sobredito  a  seu  logar- tenente, 
e  passado  o  dilo  termo,  ou  dito  juramenlo  o  menagem,  so 
acceilas.sem,  ou  não,  seja  licito  aos  ditos  commendadores 
menores,  ou  a  seus  logares-lenenl-s,  lornar-so  para  seus 
legares,  e  sem  dar  os  taes  juramentos,  nem  licença  d'el- 
rei,  nem  de  seu  logar-tenenle  administrar  livremente  seus 
bens.  Queremos,  porém,  que  o  mesmo  mestre,  <  u  commeu- 
dor-mor  da  dita  ordem  da  milícia  le  Jesu  Christo,  ou  em 
sua  ausência  quem  tiver  seu  logar,  e  os  mais  commendado- 
res, ou  os  seus  logircs-tenenlcs  que  estiverem  debaixo  do 
mesmo  mestre  nos  reinos,  o  terras  do  dilo  rei,  vão  ás  cor- 
tes do  mesmo  rol,  e  lhe  façam  a  elle,  e  a  seus  seus  suc- 
cessures  todas  as  cojsas  que  costumou  fa7er  ao  rei,  e  seus 
predecessores  á  ordem  do  Hospital  de  S.  João  Uierosolymi- 
tano  que  eslá  nossobrediios  remos,  Ocando  reservados  lo- 
dos os  direitos  o  serviços  ao  dilo  rei,  e  seus  successores, 
que  lhe  devem  fazer  pela  dita  ordem  do  Josu  Christo,  que 
o  dito  rei,  e  seus  aiilocessores  costumavam  receber  nos  tem- 
pos atrás  [lassidos,  e  ainda  agora  recebem  da  ordem  do 
tiospilal.  estabelecemos  c  ordenamos  que  todas  as  vezes  qua 
acontecer,  que  adita  nova  ordem  careça  de  mestro,  ou  se- 
ja pela  renunciaçáo,  ou  por  morle,  ou  por  outra  qualquer 
maneira,  vjs  freires  da  diia  ordem  possam  eleger  para  seu 
mestre  um  cavalleiro  professo  daUita  ordem,  pessoa  reli- 
giosa, Segundo  o  cosluine  que  té  aqui  .se  guardou  na  or- 
dem de  Calatrava,  e  o  que  assim  fòr  eleilo  sem  outra  con- 
lirmaçãoem  virtude  da  dila  eleição,  com  aulhoridade  apos- 
tólica hque  conlirma  lo.  E  no  tempo  que  a  dila  ordem  es- 
tiver Sé  \acanle  por  morte  do  dito  mestre,  ou  por  outra 
qualquer  via,  os  cavalleiros  e  os  freires  da  dita  nova  or- 
dem, aquelles,  que  conformo  a  regra  de  Calatrava,  (que 
queremos  se  guarde  neste  pomo)  lorem  deputados  para  a 
adminisliaçao  dos  taes  bens,  possam  livremente  adminis- 
trar os  dilos  bens,  até  que  a  diu  ordem  seja  provida  de 
mestre  na  forma  acima;  o  s  .bre  Indo,  os  ditos  procura- 
dores proinetterão  á  boa  fé  fazer,  e  procurar,  que  o  dilo 
rei  aprovasse  c  ratiticasse,  o  lhe  fosse. n  gratas  todas  estas 
cousas,  e  cada  uma  delias,  quaoio  em  si  fosse,  e  lhe  p»- 
ilesse,  ou  devesse  pertencer,  e  trabalhasse  pelas  guardar  e 
cumprir,  sem  em   nenhum  tempo  \ir  contra  isso 

«U  iheur  da  procuração  e  do  mandado  dosditJS  Pero 
Peres,  c  João  Lourenço  lai  ó  : 

«Saibam  quantos  as  letras  desta  presente  procuração 
virem,  ipie  nós  D.  Dmiz,  pela  graça  de  Ueus  rei  do  Por- 
tugal e  dos  -Vlgarves,  estabelecemos,  fazemos  nossos  pro- 
curadores verdadeiro.',  ligiiimos,  e  suilicienles,  e  especiaes 
mensageiros,  o  nobre  varão  João  Lourenço,  cavaileiro,  e 
0  0  discreto  varão  Pero  Peres,  cónego  de  Coimbra,  nossos 
familiares,  portador,  ou  portadores  das  presentes  letras,  e 
a  cada  um  deites  iii  solidu.n,  de  modo,  que  a  condição  de 
um,  não  .seja  melhor  que  a  do  outro,  mas  o  que  um  co- 


eçar,  o  outro  poderá  deinediar,  e  acabar,  para  alcançar 
ira  nós,  e  para  nos>os  reinos,  do  Santis-imo  PaJie  e  Se- 
nhor João,  por  divina  Providencia  Summo  Poniilice  da  san- 
eia romana   e  universal  igreja,   quaesquer  graças,  e  p*n 
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tratar,  ordonar,  o  fazer  composição,  e  compor  mm  o  (li- 
to  Senhor  Summo  Pontilice,  o  com  outros  quaosijuor  quo 
croiam  ijue  Ihi'  pnrtpncp  direito,  solire  loilos  e  qáaesqiKM' 
bens  (]ui'  tinham  em  nossos  reinos  em  outro  tempo  os  Irei- 
res  da  ordem  do  Templo  ;  e  sobre  todos  os  outros  bons  que 
qunK]uer  ordem  mili'ar  tem  nos  mesmos  reinos,  ou  quo 
cuslumou  ter  nelles,  e  para  pôr,  ou  ordenar  mestre,  ou 
mestres  em  todos  os  ditos  liens,  assim  como  aos  ditos  nos- 
sos procuradores  ou  a  que  cada  um  delles  parecer,  o  ou- 
torgamos a  ambos,  e  a  cada  um  dellos  geral,  livre,  o  com- 
prido poder  .--obre  os  ditos  negócios,  o  geralmente  para  fa- 
zerem, e  usarem  nas  ditas  cousas,  e  cm  ca. ia  uma  delias, 
o  que  virem  quo  convém,  e  que  fôrnecessario  lazer,  e  que 
nós  faríamos  se  pessoalmente  estivéssemos  presentes,  ain- 
da que  requeiram  mandado  especial  ;  e  prometlemos  haver 
por  tirme,  e  estável  para  sempre,  sob  obi ideação  d j  lodos 
nossos  bens,  o  que  quer  quo  pelos  ditos  nossos  procura- 
dores, ou  cada  um  delles  fôr  leito  e  procurado  nas  ditas 
cousas,  e  cm  cada  uma  delias.  Em  testimuuno  disto  man- 
damos selar  estas  letras  de  nossa  procuração,  com  o  nos- 
so selo  pendente.  Dada  em  Lisboa  aquartorzo  diasdomez 
de  Agosto.  El-rei  o  mandou.  Domingos  Anes  a  fez  era  de 
mil  e  trezentos  e  cincoenta  e  seis  annos. 

«  A  forma  de  juramento  que  o  mestre  D.  Gil  Martins, 
e  cada  um  de  seus  succcssores,  devefazerao  papa,  tal  é: 
—  Ego.  F.  ,  mestre  daordem  decavallaria,  deJesu  Chris- 
to,  de  agora  por  diante  serei  leal  e  obdieute  a  S.  Pedro, 
eá  santa  igreja  apostólica  de  Roma,  eameu  senhor  o  pa- 
pa, e  a  seus  successores  canonicamente  eleitos.  Não  darei 
conselho,  nem  consentimento,  nem  tratarei  de  que  percam 
a  vida,  ou  membro,  nem  que  sejam  presos  injustamente. 
Não  descubrirei  a  sabendas  o  segredo  que  de  mim  coutia- 
rem,  ou  per  si,  ou  per  seus  mensageiros,  ou  per  suas  car- 
tas em  damno  seu.  Ajudarei  a  defender  o  conservar  o  pa- 
pado romano  e  p  itriniuiiio  de  S.  I'odio  contra  todo  o  ho- 
mem, excepto  a  minha  ordem.  Tratarei  huura^  ameule  o  le- 
gado da  Sé  apostólica,  na  ida,  o  na  vinda,  o  ajudai  o-hei 
em  suas  necessidades.  Irei  ao  synodo  quando  me  chama- 
rem, salvo  so  estiver  impedido  per  caiieuico  unpeJuiieu- 
to.  Visitarei  cada  ires  annos  o  templo  dos  apóstolos,  ou  per 
inim,  ou  per  meu  núncio,  salvo  S",  htm  ver  licença  do  pa- 
pa. Não  venderei,  nem  doarei,  nem  empenharei,  nem  com- 
prarei, oude  algum  modo  alienarei,  sem  consultar  o  pon- 
tilice romano,  as  possessões  perleucentes  á  minha  ca.sa,  o  á 
dita  ordem,  assim  me  ajude  Deus,  e  estes  seus  santos  evan- 
gelhos. 

«  Por  tanto  a  nenhum  hoiiiom  seja  licito  quebrantar, 
ou  com  temerário  airevimcnlo  encontrar  esta  nossa  carta 
de  constituições,  doações,  concessões,  aunexações,  uniões, 
instituição,  ordenanças,  creação,  absolvição,  commissãp, 
doação  de  vontades,  incorporação,  applícação,  e  estatuto. 
E  se  alguém  presumir  intentar  isto,  saiba  que  ha-de  in- 
correr na  indagação  de  Deus  todo  poderoso,  e  dos  S3us  bein- 
avenlurados  apóstolos  S.  Peiiro  e  S  Paulo.  Dado  em  Avi 
nhão,  em  qualorze  dias  do  mez  de  março,  do  terceiro  au- 
no  do  nosso  ponliticado,  w 

A  confirmação  desia  bulia  pelo  nosso  mouarcLa  fui  io 
Iheor  seguinte : 

«Nóselrei,  que  com  vigilante  cuidado,  solicites  cuu 
tinua  e  affectuosamenlo  nosdobiamos  ás  commodidades  de 
nossos  súbditos,  e  lomamos  voluntários  trabalhos,  [lara  que 
pri'parando  aos  mesmos  quietação  (com  que  a  fé  catholi- 
ca  mais  se  arreiga)  sem  considerar  r  quezas,  mas  cum  en- 
tendimento alegre,  e  lerveroso  zelo  da  religião  chi  islã,  com 
ioda  a  providencia  os  conservemos  illesos ;  havendo  ea- 
lendidas  todas  aquellas  cousas,  e  cada  uma  delias  coutheu- 
das,  na  dita  nota  da  bulia,  apresentada  pelu  dito  João  Lou- 
renço, nosso  ca valleiro,  e  as  que  relatou  o  mesmo  per  orá- 
culo de  viva  voz,  depois  de  eílicazmeiíte  examinadas,  o  ha- 
vida diligente  deliberação  acerca  delias,  considerando  nos 
que  adita  instituição  da  nossa  ordem  deJesu  (dirislo,  co- 
mo sai. ta  proNidamenle  instituída,  se  i  ncamitihava  ao  ser- 
viço e  honra  de  Deus,  e  augmenlo  do  culto  divino,  exal- 
tação da  fé  calholica,  e  para  estado  pacilico  e  quieto  do 
remo  do  Algarve,  e  dos  nossos  súbditos,  e  para  quo  por 
meio  destes  defensores  de  Chrislo,  como  um  muro  inex- 
pugnável so  evilem  as  insolências  dos  inimigos  infiéis,  e 
$e  reprimam  seus  rebates,  e  se  enfraqueça  a  crueldade  de 


sua  barbara  fereza,  temos  por  mui  grata,  e  reputamos  por 
mui  íouavLl  a  ordem  iusliluida  pelo  mesmo  Summo  Pon- 
tilice nosso  senhor,  e  conformando-nos  com  o  mesmo,  apro- 
vamos, ratilicamos  e  havemos  por  firmes  e  valiosas  e  agra- 
dáveis asdoaçõ"s,  e  as  concessões  .sobreditas  feitas  era  n.js- 
so  nome  pelos  dilus  nossos  procuradores,  todas  o  cada  uma 
delias  quanto  pertence  a  nós,  podem  ou  devem  pertencer, 
e  trabalharemos  de  quj  sempre  so  guardem,  e  cumpram, 
sem  que  em  nenhum  tempo  façamos  ocontrono.  Em  tes- 
temunho do  qual  mandamos  fazer  estas  palenlos  letras  per 
Uouiíngus  Juao,  nos.so  notário  publico,  e  geral  tabellião  do 
nossos  reinos,  e  para  maior  firmeza  as  fizemos  sellar  com  o 
nosso  sello  de  chumbo,  e  que  assignassem  com  o  signal  do 
mesmo  labellião.  E  eu  Domingos  João  .«obredito  notário  por 
eirei  nosso  senhor,  publico  e  gorai  tabellião  dos  reinos  de 
Portugal  e  do  .\lgarve,  quo  á  instancia  o  mandado  do  di- 
to senhor  rei,  me  achei  presente  ás  permissas  das  leiras 
apostólicas,  e  á  nota  e  forma  da  nova  ordem  da  milícia  de 
Jesu  Christo,  instituída,  e  criada  [lelo  senhor  Summo  Pon- 
tilice, o  apresentação  delias  feita  ao  dito  rei,  pelo  dito  ca- 
valleiro  João  Lourenço,  e  lambem  á  gratificação  dada  pe- 
lo mesmo  senhor  rei,  como  so  diz  acima  acerca  do  coa- 
theudo  na  dita  iuslituiçào,  e  a  todas  as  outras  cousas,  e  a 
cada  uma  delias,  que  ahi  se  passaram  o  fizeram,  e  jua- 
tamente  com  as  testimuuhas  abaixo  nomeadas  de  manda- 
do do  senhor  rei,  de  todas  as  sobreditas  cousas  escrevi  fiel- 
mente estas  presentes  letras  com  minha  própria  mão,  e  em 
testimanlio  delias  assignei  de  meu  signal  costuuado  que 
tal  é  : 

«  Passaram  estas  cousas,  e  cada  uma  delias  em  San- 
tarém, bispado  de  Lisboa,  na  sala  do  dito  senhor  rei,  aos 
cinco  dias  do  mez  de  maio  da  era  do  mil  trezentos  e  cin- 
coenta e  sete,  e  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  de  mil 
e  trezentos  e  dezanove,  estando  presente  o  reverendíssimo 
padre  em  i.hrislo  o  senhor  N.  bispo  delihas  per  mercê  de 
Deus,  e  os  nobres  varões  os  senhores  Afionso  Sanches,  se- 
nhor de  Albuquerque,  e  mordomo  do  senhor  rei,  e  o  se- 
nhor João  filho  do  sereníssimo  senhor  AlToaso  de  llespa- 
nlia,  e  os  discretos  varões  os  senhores  Francisco  Domin- 
gues, prior  da  igreja  de  Santa  Maria  da  Alcáçova  do  San- 
tarém,, do  bispadj  de  Lisboa.  Vasco  Martins  da  llapaiia,  có- 
nego dn  Coimbra,  l^stevào  Aricio  clérigo,  Estevão  da  Guar- 
da, secretario  do  dito  senhor  rei,  leslimunhas  que  para  es- 
te eUeilo  foram  chamadas,  e  especialinente  rogadas.  » 

Ass:m  licou  instituída  esta  milícia  gloriosa,  revogan- 
do-se  depois,  e  mudando  pelo  correr  dos  tempos  algumas 
das  cousas  ordenadas  na  buJla  da  sua  fundação. 

O  documento  por  onde  couslaa  iucorporação  das  torras 
e  bens  que  tinham  pertencido  aos  templários  ema  nova  or- 
dem de  Chrislo,  bens  de  que  D.  Diniz  eslava  de  posse,  ó 
o  seguinte  : 

«E:i!  nomo  de  Dous,  Amen.  Saibam  quantos  esta  carta 
virem  que  eu  í).  Diniz  pela  graça  de  Deus  rti  de  Portugal,  e 
do  .\Igarvo,  temendo  Deus  a  cujo  poder,  e  juízo  sou  certo  que 
hei  de  ir,  e  sabendo  que  as  cousas  quo  som  com  verdade,  e 
com  direita  consciência  que  aquellas  quer  Ueus,  e  leva  adian- 
te, e  as  outras  nom.  ti.  eu  por  esio  aja  lirme  desejo,  que  nos 
meus  dias  sejam  por  mim  corrigidas,  o  emendadas  aquellas 
Cousas  que  eu  souber,  e  entender  quo  ouve  como  nom  devia : 
porque  as  cousas  nom  se  podem  lambem,  nem  tão  diioitamea- 
te  emendar,  como  por  aquelle  que  as  possa,  e  as  sabe.  Desi 
eu  desejando  que  Deus  que  sempre  levou  adiante,  e  accres- 
cenlou  aos  remo?  de  Portugal,  o  do  Algarve,  o  oslremada- 
menle  nos  meus  .lias,  o  que  lhe  eu  tenno  em  i,raudo  mòrcè, 
que  ellf  haja  razão  de  o  ma, ter,  o  levar  assim  adiaiie  cjiuo 
alé-aqui  levou,  e  accrescentou  de  bem  em  melhor,  depois 
dos  aieus  dias  lambem  ao  lulaiilo  D.  Alíouso  meu  filho  que  os 
hado  herdar  depôs  mim,  querendo  Deus,  como  aos  outros 
quo  depois  nos  vierem,  e  sendo  certo  que  metendo  eu  esto  as- 
sim em  obra  que  farei  direito,  o  o  que  devo,  o  darei  razão  de 
mim  a  Deus  de  comprir  em  esto  meu  desejo.  Por  eude  eu  so- 
bredito rei  D.  Dmiz  entendendo,  e  sabendo  quo  as  villas, 
castellos,  o  legares  de  íoure,  o  de  PoiíiLal,  e  da  Ega,  e  da 
Redinha,  quo  som  na  Estremadura  no  bispado  de  Coimbra. 
E  outrc^íialdanhaa  velha,  e  a  IdauLaa  nova,  o  Salvaterra, 
Segura,  o  Proença,  o  o  Rosmaninhal,  que  som  na  Beira  no 
bispado  da  Guarda,  sobre  que  o  meu  procurador  gauuou  sea- 
lenças  que  o  mestre,  e  o.s  freires  que  foram  da  ordem  do 
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Tetnpre  que  os  haviam,  e  os  traziam  a  súa  mão  som  coulen- 
da  nunhuina  des  gruo  luinp;i.    rainbein  no  leinpo  dos  reis 
danle  lai,  como  no  meu  lempo.   li  vonlo  e:n  qual  yai->;i  as 
seatiiuyas  loratn  daJas    .sun    pariu,    m  saben  Io  que  como 
quor  que  quaado  lhos  o  meu  procurador  coina^^jj   a  fa/.er 
a  demanda  sobre  os  ditos  loí,'arcs,  era  aiuda  a  ordem  com 
seu  estado,  que  lo^o  a  pouco  tiMnpo  durando  a  dita  deman- 
da, veio  trovaçáo,  o   desasocego  á  dita  ordem,  tal  porque 
foi  desteita.  E  quo  o  niastre,  nem  os  freires   não  poilerao 
seguir  esta  demanda,  nem  mostrar  o  seu  direito,  de  guisa 
que  ante  que  as  sentenças  fossem  dadas  contra  elles  sobes- 
les  legares,  o  ao  tempo  quo  forem  dadas,  eram  já  o  mes- 
ire,  o  os  freires  amoorados  da  terra,  e  não  poderão  a  este 
effeito  vir.  E  vendo  a  maneira  das  sonlen^fas  eu.  qual  gui- 
sa sobre  esto  forem  dadas,  e  vendo  as  cartas  das  doa<;òes 
dos  reis  danle  mim  porque  haviam  estes  logares,  e  como 
sempre  trouxeram,  o  traziam  os  ditos  togares  sem  conten- 
da ató  o  tempo  da  dita  demanda  que  llies  o  meu  procura- 
dor   fez,    em    tempo  que   elles    uão   poderam  vir    defen- 
der, nem  poer  o  seu  direito.  Esguardando  hy  o  de  Deus, 
e  direito,  o  verdadeira  consciência,    entendo    que   eu  não 
hei  direito  nos  ditos  logaros.  o  que  se  devem  tornar  a  es- 
ta ordem  que  se  agora  ha  de  faztr  em  reformarão  (Ki  ou- 
tra sobredita  quo  toi  do  Tempre,  a  qual  o  papa  asíoraou- 
thorga  ouvcsse  no  meu  senhorio,   e  a  quo  elle  outhorgou, 
e  ou  outro   sim,    todos  os  bens  qU'5  hi  o  Tempre    havia, 
também  lemporacs,  como  (spíriluaes.  E  d'aqui  em  diante 
renuncio,    e  tolho   de  mim  toda  posse,    o  propriedade  que 
ou  ouve  nos  ditoi  logaros  por  aquellas  senlenyas,  e  i}uero 
que  se  tornem  á  dita  ordem,  cujos  enteado  que  são  de  di- 
reito, ficando  guardado  a  min  ,  e  aos  reis  quo  depôs  mira 
vierem  nas  diias  villas  o  logaivs  os  direitos,  e  conhecimeií- 
to  do  senhorio  que  ende  sempre  fazerem  a    mim,    e  aos 
reis  diante  mim  em  estos  legares,  e  nos  outros  quo  adita 
ordem    havia    no   meu  senhorio    quando  os  a  dilu  ordem 
trazia  a  seu  poder,  e  a  sua  mão.  Em  testemunha  desto  man- 
dei dar    esla  minha  caria  á   dila  ordem  da  cavallaria  de 
Jesu  (Ihriblo  qurt  se   lez  em  ndormat^am  daquella   que  se 
desfez  que  foi  do  Tempre,  e  mandeia  sellar  do  meu  sello 
do  chumbo,  e  sobrescrevi  em  eila  meu  nome  com  minha 
mão.   Uat  s  em  Lisboa  dia  de  S.  João  vinte  e  quatro  dias 
de  Juulio.  Elrei  o  mandou.  João  Uorningues  a  foz.  hra   de 
mil  e  trezentos  e  cincoenta  o  sete  annus.  Eu  eIrciD.  Uiniz 
sobroscrcvi  aqui.  » 

U  primeiro  convento  onde  esta  ordem  teve  assento  foi 
em  Casiru  Marim,  segundo  a  bulia  da  instituição,  i is  primei- 
ros que  nellu  tomaram  o  babiio  loram  os  cavalleiros  tem- 
plários, que  como  não  fosiOiíi  achados  cnipaUos  foram  obri- 
gados a,  dentro  em  ires  mezes,  tomareiu  o  habito  e;n  algu- 
ma roiígião  approvada.  >ludou-se  depois  a  ordem  para  Tlio- 
mar,  segundo  as  meliiores  mdicaçòcs.  U  leitor  curioso  pode 
Yôr  ua  itívnarchia  Luzilana,  lomo  VI,  mais  exteasã  noti- 
cia sobre  esla  ordem . 

Adiante  trataremos  daseparaçãl)  da  ordem  de  S.  Thiago. 
hm  tempo  de  U.  Diniz  parece  que  se  pretendeu  novamen- 
te suscitar  oletii;ioa  respeito  do  .Mgarvi',  cuja  decisão  liiiai 
já  tínhamos  apresenlado  em  tempo  de  seu  pai  U.  Affouso  lil 
de  Portugal,  quando  orei  de  Lastella  romeliu  a  ajuda  das 
ciocoeola  lanças  a  quo  ultimamente  este  reino  estava  obri- 
gado. Esteve  para  nascer  a  .lova  contenda  do  so  continuar  a 
intitular  l).  tiancho,  lilho  de  vlíoiisoo  Sábio,  apenas  subiU 
ao  iliroiio,  liimhem  rei  dn.i.lgarve.  i;o;no  nesta  toujuatura 
se  ateassen  discórdias  o  guerras  enlre  os  de  badajo/.  o  Al- 
buquerque, por  causa  da  saccessao  ao  Ihrono  de  Lastella, 
pois  ossegundiseram  por  voz  do  infante  '.  João  uom«ado 
no  lenamenlo  de  U.  Ailonso  abio,  e  os  primeiros  por  D. 
Sancho,  parece  que  el-rei  I).  Diniz,  cm  rasao  do  o  thio  lhe 
querer  usurpar  o  titulo  do  Algarve,  deu  ajada  aos  do  Albu- 
querque, pois  mssa  facção  auuaram  vários  lidalgos  e  caval- 
leiros poriugue/es.  1).  Sancho  partiu  de  Sevilha  para  estas 
cidades,  o  conseguiu  reduzir  tudo  ã  sua  o;)dioni.ia  (anuo  de 
1Í8>|).  t\ão  nos  consta  que  esta  quesião  progredisse,  e  nu 
reinado  do  D.  Sancho,  que  falleceu  om  janeiro  do  l^y õ,  uão 
alcançámos  niaií  noiicia  delia. 

Foi  pelo  anuo  de  ,287,  que  o  abbado  de  Alcobaça,  que 
enlão  era  D.  Uomingos,  primeiro  do  nome,  e  decimo  quinto 
em  numero  dos  daquelle  couveulu,  eopuor  de  Santa  l.ruz 
46  íiynuliii  pi  Luurepço  ^'ires,  e  outros  iinures  e  re.tures  de 


igrejas  eleraram  ao  papa  uma  sapplica  para  confirmar  a  ap- 

plic/ição  de  rendas  ecclesiasticas  quo  elles  dos  seus  mostei- 
ros o  Igrejas,  e  com  consenlimento  d'el-rei,  fasiam  para  so 
erigir  no  reino  uma  Universi  lade. 

Esla  suplica  estava  redigida  nos  seguintes  lermos: 
«  Ao  Santissi  no  Padre,  e  senhor,  pela  divina  Providen- 
cia summo  pontihce  da  sacrosanta  igreja  do  Koma  :  nósdo- 
vobis  lilhos  viiisos.  o  abbado  de  \li-obaca,  o  prior  de  Saali 
Lruz  de  Coimbra,  o  prior  de  S.  Vicente  de  Lisboa,  o  prior  de 
Santa  .Maria  de  (iuimarães,  secular,  e  o  prior  de  .Saola  Marii 
do  Alcobaça  de  áuniarem,  o  os  reitores  das  igrejas  de  S.  i.eo- 
nardo  da  Atoaguia,  deS.  Julião,  e  de  S.  íSicoláo,  e  Santa 
Eyr'a,  e  Santo  Estovão  de  Santarém,  de  .S.  Clemente  de  Lou- 
lií,  de  Santa  .Mana  de  Faro,  de  S.  Miguel,  e  Santa  Mana  de 
Cintra,  de  Santo  Estevão  de  Alemquer,  de  Santa  Mana,  >-. 
Pedro,  e  S.  .Miguel  de  Torres  Vedras,  de  Saala  .Mana  deCaya, 
da  Lourinhaã,  de  Vitla  Viçosa,  da  .\zambuja,   de  S...  de  Es- 
tremoz, do  Beja,  de  Mafra  e  do  .Mogadouro,  beijamos  devota- 
mente vossos  pés  bemaveulurados.  Como  a  real  aJtesa  impor- 
ta sor  não  só  ornada  com  as  armas,  senão  também  armada 
com  as  leis,  para  que  a  republica  poisa  ser  bom  governada, 
no  tempo  da  guerra,  e  paz  ;  porque  o  mundo  se  alumeia  pela 
sciencia  c  a  vida  los  Santos  mais  cabalmente  se  informa  p  .r,v 
obde.^«r  a  Uous,  e  a  seus  mestres,  e  ministros,  a  fé  se  fortale- 
ce, a  igreja  se  e.icalta,  e  defende  contra  a  herética  pravioa  lo 
por  meio  dos  varões  ecclesiaslicos.  Por  todos  estes  respeites, 
nós  os  acima  nomeados,  em  companhia  de  pessoas  religiosas, 
prelados,  o  outros,  assim  clérigos,  como  seculares  dos  reiots 
de  Portugal  e  Algarve,  havida  plenária  deliberação  no  caso, 
intervindo  a  inspiraçài'  divina,  c  movendo-nos  a  particular, 
e  coiimum  milidade,  consideramos  ser  mui  conveniente  a js 
reinos  sooredilos,  e  a  seus  moradores  ter  um  esludo  geral  do 
sciencias,  por  vermos  que  a  talla  delle,  muitos  desejosos  ilà 
tsludar,  e  enlrar  no  esludo  clerical,  atalhados  c.  m  a  falta  do 
despezas,  e  descomodos  dos  caminhos  largos,  e  ainda  dos  pe- 
rigos da  vida,  uão  ousam,  e  temem  ir  estudar  a  outras  parles 
remotas,  receando  estas  incommodidades,  de   que    resulta 
apartar-se  de  .seu  bom  preposito,  e  úcar  no  estado  secular 
comia  vontade.  Por  estas  cousas  pois,  e  muitas  outras  uleis, 
e  necessárias,  que  seria  dilatado  relatar  por  meudo,  praticá- 
mos tudo,  c  muito  mais  ao  cxcellentissimo  U.  Uimz  nosso  rei 
e  senhor,  rogando-lhe  ôucarecidameiíle  se  dignasse  de  fa- 
zer e  ordenar  um  geral  cs'.udo  ua  sua  nobilíssima  cidade  da 
Lisboa  para  serv  iço  de  Deus,  e  honra  Jo  bèat  ssimo  Martyr  S. 
Vicente,  na  qual  cidade  escolheu  iNosso  Senhor  Jesus  Chrislo 
sepultura  a  seu  corpo.  Uuvida  por  este  rei,  e  admitlida  a  nos- 
sa petição  benignamente,  com  consentimento  delie,  que  éo 
verdadeiro  padroeiro  dos  mosteiros,  e  igrejas  sobreditas,  so 
assimtou  entre  nós  que  o  salário  dos  mestres  e  doutores  se  pa- 
gassem da  renda  dos  mesmos  mosteiros,  e  igrejas,  taxando 
logo  o  que  cada  uma  havia  de  contribuir   reservando  a  coa- 
grua  sustentação.  Pelo  que,  padr^  santíssimo,  recorremos  em 
hual  aos  pés  do  vossa  santidade,  pedmdo-lho  humildemealO 
queira conlirmar  com  acostumada  beuiguidade  humaubra 
tao  pia  e  louvável,  intoilada  para  serviço  de  Deus,  honrada 
pátria,  e  proveito  geral,  e  pariicular  de  todos.  Dada  em  .Mon- 
te .Mor  o  .^ovo  a  Z  uos  Idos  de  .Novembro,  da  era  de  ISlò.  » 
(12S8J. 

t.m  liyO  já  estava  nomeado  papa,  Nicoláo,  que  foi  quar- 
to em  o  nome,  e  foi  nesse  anno  que  se  e.\ pediu  a  bulia  decoii- 
Urniação  que  é  a  seguinte  : 

«  Nicoláo,  bisiii,  servo  dos  servos  de  Deus.  Aos  amados 
lilhos  e  univer^^M.ido  dos  ii.estres  e  .-studantes  de  i.isboa, 
saúde  o  aposti.lica  benção.  Do  estado  do  reiuo  de  l'ortugei 
tanto  mais  vigilante  cuidado  lemos,  quanto  maior  é  em  nós 
o  desejo  do  que  no  mesmo  ri  iuo,  apartados  alguns  impedi- 
mentos, cobre  vigor  a  observância  do  divmo  cuho,  te  aliead.% 
ás  obras  de  salvação,  e  que  a  puresa  da  tê  calholica  se  esfor- 
ce para  lou\or  do  nome  de  tJeus,  e  salvação  dos  lieis  quj 
iielio  vivem.  Em  verdade  ã  nossaobdicncia  chegou,  que  pro- 
curando o  charisaimo  em  l^hrisio  lilUo  nosso  Diniz,  illusiro 
rei  de  Portugal,  iiao  sem  muita  o  louvável  providencia,  es- 
tão de  uovo  plantados  ua  cidado  de  Lisboa  estudos  de  cada 
uma  das  licitas  faculdades,  e  aos  mestres  delias,  paraqu'3 
mais  desrmbaraçadameute  se  occupem  no  estudo  e  ensino, 
dizem  estar  taxado  e  promellido  certo  salário  por  alguns 
prelados  abbades  da  ordem  de  Cister,  e  priores  de  iaulo 
Agostinho,  e  ae  b.  tíeulo,  ereilurusde  algumas  ijjrejas  sa 


428 


BIBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


cularos  dos  reinos  de  Porlucal  e  Alsarvo.  Nós,  poróm,  at- 
tontaiido  quo  por  meio  ilesles  estudos,  cooparando  aqiiel- 
le  lie  quo  todos  os  biis  |  rocedtMii,  o  cullo  (iivino  se  aus;- 
mentaiá  nos  mesmos  reinos,  a  devoção  crescerá,  e  os  pro- 
fessores da  fé  Ciillidlica  serão  bom  instruídos  e  informados, 
o  ornados  com  insígnias  das  virtudes,  o  alcançarão  os  tlio- 
souros  da  sabedoria.  l'or  esta  causa  atlendendosnlicitaraen- 
te  á  n.me/a,  e  augmonto  tio  taos  estudos,  e  iK-scjando  que 
com  o  auxdío  do  favor  aposlolico,  os  mesmos  estudas  com 
llrmes  raives  so  lorliliquem,  declarámos  e  havemos  por  gra- 
to e  agradável  a  nós,  lu  lo  o  que  sobro  esta  matéria  esiá 
leito,  rogando  o  .t-oslraniloinstanlemento  a  el-rei  sobredito 
ibríguo  com  seu  peder  rt^al  aos  cidadãos  de  Lisboa,  que 
aluguem  aos  estudantes  as  casas,  que  tiverem,  de  um  prc- 
(,0  competente,  o  qual  será  taxado  por  dois  clérigos,  e  dnis 
leigos  prudentes,  catnolicos,  e  ajuram  utados,  t-scolhidos 
]tor  vós  e>tudantcs,  o  pelos  cidadãos  mes^iios  :  e  <iu(!  faça 
promelter  com  juranieuto  segurança  e  immunidado  a  lodos 
os  bailios,  mir;istros,  o  oíliciaes  seus  da  mesma  cidade,  pa- 
ia as  pessoas,  bens,  e  mensageiros  dos  estudantivs.  Ordena- 
mos alem  disto,  que  todos  os  mestres  que  actualmente  go- 
vernam na  dita  cidade,  possam  ler  o  receber  os  rendimen- 
t-is  de  seus  benefícios  e  prebendas,  ainda  que  sejam  digni- 
dades, <iu excepto  as  distribuições  quotidianas  consigua- 

dasáquellesque  assistem  aos  oíTicios  divinos.  Man  Íamos  mais. 
que  nenhum  dos  mestres,  estudantes  ou  criados  seus  dado 
caso,  o  que  Deus  não  permitia,  que  os  comprelieiiiJam,  em 
algum  malelicío,  sejam  julgados,  ou  castigados  por  algum 
leigo,  s.)  não  íôr  que  condcnuiados  no  juiso  ecclesía--tico, 
os  remetiam  ao  secular,  li  pelo  mesmo  modo  mandamos  que 
os  estudantes  artistas,  cauonislas,  legislas,  o  médicos,  quo 
os  mestres  reputarem  idóneas,  possam  receber  o  gráo  do 
licenciado  nas  sobreditas  escolas  pelo  bispo,  que  pio  tem- 
pore  for  de  Lisboa,  ou  pelo  vigário  que  sede  vacante  fòr  pe- 
lo cabido  iu  S[iivilualibus  ebiio.  E  que  qualquer  mestre  pe- 
los sobreditos  bispo  ou  \igario  examinado,  e  approvado  em 
qualquer  ilas  faculdades,  excepto  tlieologia,  sem  oulro  exa- 
me tenha  li\re  poder  para  ensinar  em  qualquer  parte.  Da- 
da em  L'rbieto  a  cinco  dos  Idos  de  agosto,  anuo  terceiro  do 
noíso  pootilicado.  E  vem  a  ser  no  de  Ltiristo  mil  dosentos  e 
noventa,  a  trese  de  agosto.  » 

Antes  da  instituição  da  universidade  está  averiguado 
que  nas  cathedraes  do  remo  iiav iam  estudos.  Vemos  na  vida 
de  Santo  António  que  elle  e-ludou  na  Se  do  Lisboa.  Em 
Coimbra  lambem  os  havia.  As  primei-as  casas  onde  I). 
Uiniz  futidou  a  universidade,  esiavam  mais  abaixo  á  Porta 
da  Cruz,  onde  havia  uma  pedreira  que  pertencia  ao  cabido 
de  Lisboa.  Faltam  memorias  dos  primeiros  estatutos  delia, 
mas  a  julgar  pelos  privilégios  que  clrei  U.  Diniz  lhe  conce- 
deu dese>ete  annos  depois,  quando  se  mudou  para  Coim- 
bra, podemos  cenje  lurar  que  seriam  us  ii.esmos.  Foi  no  an- 
no  de  13U8  que  esta  translerencia  leve  logar,  sendo  então 
pontitJce  Clemente  (juinto.  Este  poniilice  concedeu  a  elrei 
que  podisse  aunexar  seis  igrejas  do  iiadroa<lo  real  para  a 
unnersida.le,  o  salários  dos  lentes  ;  porque  até  então  se  de- 
via sustentar  o  estudo  co  n  as  contribuições  que  promet- 
terain  os  prelados,  como  já  referi. nos.  Constaucs  quo  das 
contribuições  que  davam  os  commendadores  de  Po  libal  e 
Soure,  se  despendia  com  os  lemes  ne^la  forma:  ao  de  leis 
seiscentas  libras  ;  ao  de  cânones  quinhentas;  dusentas  ao 
de  medicina ;  dusenías  lambem  ao  de  grammalica  ;  ao  de 
lógica  cento,  ao  de  musica  oitenta,  ^ao  se  faz  mençáo, 
ávílirandão,  dos  lentes  de  Iheologia,  matliematica,  e  lin- 
goas  grega  e  hebraica  ;  [lorquc  as  de  lingoas  faltavam,  e 
a  iheolegia  liam  os  religiosos  de  S.  Domingos  e  S.  Fran- 
cisco sem  estipendio,  dentro  dos  seus  conventos,  como  cos- 
tumavam. 

A  Lniversidado  de  Lisboa  foi  eregida  á  honra  de  S.  Vi- 
cente marlyr,  padroeiro  da  cidade.  Apesar  da  mudança  que 
depois  .se  tez  delia  para  Coimbra,  releve  a  mesma  advocação 
do  santo.  Us  estudos  licaram  [lois  desde  euião  em  Coimbra  até 
o  tempo  de  D.  Fernando,  que  novamente  voltaram  para  Lis- 
boa. 

Vários  auihorcs  colocam  no  anno  de  1288  a  separação  da 
ordem  de  Santiago  em  Portugal,  independente  dos  mestres  de 
Leão  e  Castella,  a  que  até  eniao  era  sugeita.  Estavam  este  an- 
uo em  lUn.a  os  procuradores  de  el-f ei  Iractando  a  composi- 
ção das  questões  ecclesiasiicas,  e  a  estes  mandou  as  propostas 


para  a  dita  separação.  Provou-se  por  esta  occasiáo  que  desde 
o  tempo  d'el-rei  D.  AlTonsoUenriques,  o  primeiro  que  admiltiu 
a  ordem  no  reino,  o  os  outros  que  sc  lhe  seguiram,  deram  mui- 
tos castelloi  e  viUas  adita  ordem,  com  condícção  do  quo  os 
meslros  e  cavalleíros  os  serviriam  nas  guerras  contra  mouros 
e  christãos  como  a  senhores  verdadeiros,  sendo  algun-.  dos 
casUdlos  situados  nas  fronteiras  dos  reinos  de  Leão  e  Castella. 
Cnin  haver  esta  obrigação  tão  precisa  ^acrescenta  a  Mnnarchia, 
Li(*íía'i(i)  ordinariamenle  os  mestres  da  ordem  eram  contra 
l'ortugal ;  e  como  em  sua  comi)  uiliia  andavam  muitos  dos  ca- 
valleíros poriugue/.es,  ficavam  didrauilados  os  reis  desta  aju- 
da, o  parecia  uma  cousa  bem  contra  justiça  fazer-se  guerra  ao 
reino  com  o  mesmo  cabedal  e  rendas  suas.  .Moslrava-se  mais 
quo  os  mestres  de  Ucles,  occupados  nos  reinos  de  Leão  o  Cas- 
tella ,  raras  vezes  acendiam  a  estes  do  Portugal  e  Algarves  aon- 
de por  esta  causa  se  perdia  a  observância  regular,  a  fa/.enda 
se  dístruia,  os  castellos  e  villas  se  arruinavam.  Como  em  Por- 
gal  taltaxam  ordinariamente  os  cavalleiros  chamados  a  Cas- 
tella pelos  mestres,  tudo  cá  perecia  sem  remédio.  As  alhea- 
ções  dos  bens  e  terras  daonlem  dadiis  a  pessoas  seculares, 
eram  em  grande  numero  ;  nos  artigos  vão  nomeadas  as  pes- 
soas todas  que  por  serem  do  reinu,  ainda  era  menos  para  sen- 
tir o  defraudo  que  se  lazia  áorde.m.  O  que  uã.i  [)odía  solTrer-se 
eram  as  alheaçòes  de  terras  que  deram  aos  reis  de  Castella, 
diminuindo  injustamente  o  senhorio  da  coroa  de  l'ortugal. 
Taes  foram  as  villas  de  .\iamoiite,  e  Alfajar  de  Pena  na  fron- 
teira d'  Andaluzia,  conquistadas  pelo  nosjO  lei  Allouso  Ter- 
ceiro, e  doadas  á  ordem  com  muita  liberalidade.  Estas  trocou 
um  dos  mestres  de  Castella  com  el-rei  D.  Alíonso,  oSabio,  por 
outras  duas  villas  que  chama  o  Eslepa  e  Castro  de  la  Reina  : 
de  maneira  ^lUe  não  só  diminuíram  a  coroa  do  reino  o  a  ordem 
de  Portugal,  senão  que  com  os  bens  delia  acrescentaram  a  or- 
dem do  t,astella,  e  aquella  coroa.  » 

O  papa  concedi'u  em  vista  destes  artigos  e  funijamenlos 
que  se  li/esse  eleição  de  mestre  em  Portugal,  e  absolveu  os 
cavalleiros  da  obdieucía  que  deviam  aos  mestres  de  Ceies,  ao 
qual  até  então  eram  sugeilus.  A  bulia  que  diz  respeito  a  esta 
eleição  é  a  seguinte  : 

«Mcolao  bispo,  servo  dos  servos  de  Deos.  A  lodos  os 
amados  iilhos  commendadores  e  freires  do  convento  e  caval- 
laria  de  Sanctiago  dos  reynos  de  Portugal  e  Algarve,  salvação 
e  apostólica  benção.  Em  execução  do  nosso  pastoral  oliicio  ap- 
pliciinus  um  ellica/.  cuidado  em  procurar  prospero,  e  pacifico 
estado  de  quaesquer  pessoas  religiosas,  conforme  entendemos 
que  éconvenienie.  E  assim  porque  a  nossos  ouvidos  chegou 
agora,  que  o  nosso  mestre  por  muitas  e  árduas  matérias,  quo 
em  rfspeito  de  seu  oUicio  lhe  sobrevem  de  ordinário,  é  nota- 
velmente occupado,  e  que  lhe  imporia  discorrer  visitaudo  os 
muitos  logares  que  tem  tora  dos  reynos  dei^iriugal  e  Algar- 
ve, aonde  gastando  empo  dilatado,  a  sobredita  ordem,  nestes 
reynos  de  l'ortugal,  incorre  nao  pequeno  detrimento  vendo  se 
com  a  falta  dar  presença  do  mestro  os  castellos,  herdades,  e 
bens  assim  moveis.  ci)mo  do  raiz  delia,  tao  desiruidos  e  dissi- 
pados, quo  se  lhe  não  atalharem  coin  saudável  o  abreviado  re- 
médio da  sé  apostólica,  pôde  lemer-se  que  venha  a  destruir-se 
totalmente,  coiitorme  o  que  já  se  vae  colhendo  por  indícios 
manífeslos.  Por  tanto  nós  havendo  respeilo  ao  sobredito,  c  al- 
ie;.dcido  pelo  que  toca  de  obrigação  a  nosso  oilicio  a  prover 
com  remédio  a  melhor  eslado,  e  utilidade  da  ordem,  determi- 
namos e  ordenamos  com  auihoridade  apostólica,  quo  desde 
agora  possaes  licitam-'Ute  eleger  em  me.itre  priuciiial  algum 
de  vós  idóneo  para  o  lal  cargo,  principalmente  dos  naturaes 
dos  reinos  do  Portugal  e  .\lgarve,  e  quando  não  de  qualquer 
outra  parte  que  seja.  O  qual  mestre  leuUa  cuidado  e  adminis- 
tração das  pessoas,  o  bens  da  dita  ordem  no  temporal  o  espiri- 
tual livremente,  licando  só  reservada  ao  mestre  geral  a  visita- 
ção e  correição  delia,  l:  isto  ordenamos  não  obstante  quaes- 
quer  costumes,  estatutos,  ejuramentos  da  dila  ordem  em  con- 
tiario,  ainda  que  sejam  roborado.i  por  couurmaçao  da  sé  apos- 
lyli.  a,  qualquer  lirmeza  de  direito,  ou  outro  qualquer  indulto 
geral  e  especial,  com  que  se  possa  de  qua.quer  modo  impedir 
0  elíeito  da  pres'  nte,  nao  indo  aqui  expressos,  ou  insertos.  Pe- 
lo (jue  a  nenhuma  pessoa  seja  licito  quebrantar  a  carta  deste 
nosso  estatuto,  e  ordenação,  ou  conlranal-a  teiuerariamente. 
Daiia  en!  Aquilea  a  Ij  das  kalendas  de  outubro  no  anuo  pri- 
meiro do  uossO  pDutUicado  (128íi).» 

Conhece-so  desta  bulia  que  a  separação  era  concedida 
com  depuQdencia  do  serem  visitados  os  cavalleiros  de  Porta- 
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gal  pelos  moslres  deCastolla.  Em  virtude  do  outra  bulia  do 
mesmo  thcor  quo  so  passou  no  nnno  de  1290,  cm  C()nrirmí(;ão 
daqiiella,  proccijoií-so  a  f:l(!Í(;ão,  eos  treze  comm^^n  ladores 
escolhfram  ranonicamptiln  a  I).  João  FernanJcs,  pessoa  ile 
muito  merecimento.  Contra  i'^ta  cleirão  do  mf^slre  provin- 
cial reclamou  o  tnestre  (çpral,  aloirando  as  razões  que  en- 
tendeu em  seu  proveito,  nn-;  i^in  t''mpo  do  Nieolao  IV  na- 
da conseiruiram,  e  no  pontificado  do  seu  suec^ssor  Oles- 
tino  V,  fi'i  rdnfirmada  a  isí>mpçno  e  separação  dos  portu- 
Ruezes.  Este  dociniT^nto  i\  datado  do  i2  do  novembro  de 
129i  em  Nápoles.  Desta  bulia  fez-so  a  pifblicução  na  Sé 
do  Mshoa  no  anno  de  1295,  no  dia  da  Purifieação  do  Nos- 
sa Senhora,  em  presença  di>  e!-rei  D.  Uinlz,  o  vários  cc- 
clesiasticos  o  mais  pnssnas  distinctas. 

Coiiitulo,  este  mesmo  papa  aniiullou  depois  a  eleição 
do  mestre  D.  João  Fernandr-s,  mandando  outra  bulia  em 
contrario  nos  l.ispos  do  Astor^a  u  Tuy  que  haviam  ser  os 
publieailores  delia.  Tainlx^m  no  tempo  ilo  successor  <i"ste 
o  papa  Hoiiitaeio  VIII,  no  tfmpo  do  qual  as  negociações 
de  (laslella  alcançaram  que  a  ordnm  .«i>  rejioze.ise  no  anti- 
go estado,  voltando  á  obliencia  de  Ue!es.  Aponas  porém 
constou  qui-  Clemente  V  era  falecido,  os  cavalleiros  portu- 
guezos  do  Santiago,  continuaram  na  ilemanda,  requerendo 
sor  restiluidos  á  posse  de  elpi^er  mostres  neste  reino.  Apro- 
voitanlo-se  os  cavalleiros  da  oocasião  em  qa^  a  Só  eslava 
vacanto  (por  occasião  da  morte  do  Clemeiíio  V,  o  que  du- 
rou dois  annos  c  tris  mezes)  congregaram  capitulo  provin- 
cial, e  ele£;eram  por  mostro  o  commendador-nior  D.  Lou- 
renço Annos.  Este  tomou  posse  do  logar  e  toda  a  sua  vi- 
da se  dedicou  a  rebater  as  dili^^nf^ias  que  faziam  os  ca- 
valleiros de  Castclla  por  lhe  aiinollar  a  eleição.  Nomeado 
papa  o  que  tomou  o  nome  de  João  XXU,  alcançaram  os 
liespanhocs  que  ello  expedisse  um  hrevo  em  17  de  abril 
de  r^ilT  ordenando  a  D.  Diniz  lizesso  depor  lo;,'o  o  novo 
mestre,  o  obrirrasse  aos  cavallpiros  a  renovar  outra  vez  a 
obiliencia  antiga  ans  mestres  de  Caslella.  Os  i)ortuguozes 
protestaram  em  Roma  contra  esta  bulia,  o  seguiram  ra 
causa,  o  o  papa  sohreestou  na  execução  do  decreto,  pas- 
sando novo  em  favor  dos  cavalleiros  destn  reino  (julho  do 
terceiro  anno  do  seu  pontilicado)  em  que  entregou  o  co- 
nhecimento da  causa  aos  arcebispos  d>  liratca    e  Santiago. 

Tmhn  D.  Diniz  nesta  occasião  por  embaixadores  em 
Roma  a  Manuel  Pessanha,  genovez  (o  almirante  a  que  já 
nos  referimos)  o  Vicente  Aniies,  portuguez  ;  e  por  moio 
delles  representou  ao  papa  as  ra/.òes  que  havia  para  ser 
justa  a  separação,  e  creação  de  novo  mestre  em  Portugal. 
Addusiu  também  por  exemplo  a  ordeno  do  Avis,  que  sen- 
do a  mesma  que  a  do  i  alatrava,  litdia  em  Portuga!  mes- 
tres, o  por  ser  subordioada  na  visitação  aos  di'  Calatrava, 
nunca  entro  estas  ordens  houvera  duvidas  a  tal  respeito. 
No  anno  de  131. ">  o  mestre  hespanhol  da  ordeiii  de  San- 
tiago publicou  excdiumunhão  contra  D.  Lourenço  Annes  e 
mais  freires  de  Portugal,  obrigando-os  com  aquellas  cen- 
suras a  sngeitarem-selhes.  Delia  apellaram  D.  Lourenço 
Annes  e  seus  freires.  Entrementes  niorreu  o  mestre  (lortu- 
guez,  o  D.  Pedro  Escacho,  que  lho  succedeu,  sustentou  a 
posse  do  seu  mestrado  alé  egualmente  falecer.  Congrega- 
dos os  treze  da  ordem  no  capitulo  do  .Ucacer  do  Sal  ele- 
geram depois  o  commendador-mor  D.  Garcia  Pires.  Não 
comporta  aijui,  porque  já  enira  por  outros  reinados,  pro- 
seguir  nesta  matéria,  mas  lique-se  sabendo  que  de  facto, 
a  separ;ição  ficou  desde  então  em  seu  vigor. 

Principiava  o  anno  de  1 2S9  (pianilo  I).  Diniz  achan- 
do-.se  na  cidade  de  Lisboa,  deu  foral  e  mandou  povoar  a 
villa  de  Montealegre,  em  Tras-os- Montes.  Villa  Real  tam- 
bém por  este  tempo  se  principiou  a  fundar  Desta  ultima 
deve  itorém  dizerse  qutí  já  ei-rei  D  AITo:so  lil  no  anno 
de  1272  havia  ordenado  edilical-a,  conceilendo  lhe  lam- 
bem toral  o  todos  os  direitos  reaes  da  terra  de  Panoyas, 
mas  só  em  tempo  do  seu  filho  6  quo  tal  pensamento  se 
levou  a  elTeito.  No  primeiro  foral  laxou  se-lho  mil  mora- 
dores. 

Suscitaram-se  tandiom  por  esta  epoeha  graves  doi- 
das sobre  o  senhorio  da  villa  da  Lourinhãa,  que  D.  AtToa- 
so  III  tinha  doado  no  infante  D.  AlTonso  seu  filho,  e  do- 
peis de  apurada  inquirição  D.  Diniz  a  tez  riisliiuir  a  quem 
por  herança  pertencia,  que  era  D.  Urraca  Pires,  casada  coui 
um  tal  Gonçalo  Pires. 


Também  foi  no  anno  do  1289  que  si  funlou  Almos- 
ter, principiand)  por  um'conveelo  de  religiosas  da  ordem 
d'!  Cister,  que  ahi  levantou  D.  B-rcngueira  Ayr.>s,  mitro- 
na  mui  r-speitaila  no  tempo  da  el-roi  D.  AHonsoIIl  o  no 
do  seu  filho  D.  Diniz. 

Por  este  in:!smo  anno,  em  que  eram  já  passados  dez 
do  reinado  d>  I).  Diniz,  procede-i  . -ío  á  trasladação  do 
cjrpo  d"  el  rei  seu  pae  D.  AtTonso,  quo  estava  doposilido 
no  convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa.  Foi  conduzido  pa- 
ra o  mosteiro  de  Alcobaça,  como  determinara  cm  seu  testa- 
mento. 

No  anno  de  1291  se  tratou  o  casamento  da  infanta 
D.  Constinça  filhi  d'el-rei  D.  Diniz,  cora  o  infinle  de  Cas- 
lella D.  Fernand),  filho  de  D.  Sane!. o.  O  monarcha  do  i.as- 
telUentreg  u  ao  ilo  Portugal,  para  segurança  do  consorcio, 
oito  villas  o  caslellos  na  raia,  em  reféns. 

Em  o  anno  de  U9.5  foi  fundada  a  povoação  do  Salva- 
terra de  .Magos. 

Por  este  tempo  andava  Castclla  revolta  por  causa  da 
guerra  do  succes<:ão.  D.  Sancho  tinha  falleci  lo,  e  porque 
seus  filhos  não  catavam  legitimados,  poi>  havia  contrahi  lo  ca 
samenio,  sem  dispensa  do  papa,  com  uma  pirer.t  >,  o  infante 
D.  João,  liodo  1).  Fernand'),  se  levantou  com  o  remo,  e  pe- 
diu soccorro  ao  no-so  monarcha.  Di^pez-s-^  D.  Diniz  a  ajudar 
a  D.  João,  apesar  do  haver  contratado  o  casamento  do  sua  fi- 
lha D.  C'jnslança  com  o  infanio  D.  Fernando,  dizen.lo  :  «  que 
sem  ni.'ta  ilo  quebrantamento  de  palavra  o  fazia,  porque 
(juando  o  contraeto  se  fez  em  tempo  de  D.  Sancho,  lhe  fa- 
cilitaram a  legitimação  com  que  D.  Fernando  ficasse  rei 
pacilico  e  jurídico,  e  que  fora  tanto  ao  contrario,  que  pnr  esta 
causa  sentenciaram  os  do  seu  conselho  em  favor  do  seu  tio.  » 
.Vlém  diísta  razão  havia  na  verdadaou'ra  mais  poderosa 
que  era  a  dilatação  do  reino,  pois  a  nova  ailiança  lhe  accres- 
centa'.  a  cida  i"s  e  senhorios.  D.  João,  porque  não  tinha  cabe- 
dal prira  sustentar  a  guerra,  lhe  oiTereceu  vender  algumas  ci- 
dades. A  do  Coria  e  seu  castello  comprou-a  D.  Diniz  por  tre- 
zentos c  quinze  mil  maravedis  lconcz"s.  Isto  consta  (diz  a 
Mim:ircliia  Luziiana)  por  carta  <io  infante  leita  em  Castro 
Verde  a  dezonovo.  de  Novembro  do  mil  duzentos  noventa  e 
.seis,  na  qual  so  intitula  rei  do  Leão,  Galiza,  e  Sevilha,  c  diz 
que  se  obriga  a  pagar  esta  quantia,  se  Coria  fosso  ganhada 
por  outro  oppontor.  e  não  po  lesse  el-rei  D.  Diniz,  reter  o  se- 
nhorio delia  na  forma  da  carta  de  venda  que  lhe  fizera. 

O  historiador  que  seguimos  diz  que  Ires  vezes  em  annos 
dilTerentos,  e  com  dillerenlos  fins,  entrou  el-rei  por  este  tempo 
em  Casudla.  Foi  no  1."  de  Agosto  de  1190,  depois  de  publi- 
cada na  Guarda  a  sentença  em  favor  do  infante  D.  João,  que 
D.  Diniz  Miaadou  apregoar  a  guerra  contra  Ca>tella,  o  fez 
diamamcnlo  de  gent»,  além  da  que  já  linha,  como  diz  Bran- 
dão. 

Accresconta  mais  e--le  histori;'dor  que:  «  a  poliç.lo  dos 
fidalgos  que  tinham  honras,  concedeu  ^el-rei)  que  se  não  es- 
cudassem então  os  ca/eiros  delias  por  dividas  ou  direito  .  » 
Ainda  mais:  — «queSanta  Cruz  deCoimbra  fez  contribuir 
aos  seus  ca/eiros  com  duas  mil  libras,  o  cora  isto  os  absolve- 
ram da  jornada,  v 

Diz  a  chrorica  que  junta  toda  a  gente  do  dislrieto,  el-rei 
mandou  um  cartel  de  desafio  ao  «lo  Caslella,  incluindo  os  ri  - 
cos-ho!ueiis,  prelados,  ordens  mílilarcs,  o  povos  daquejlo 
reino  e  Leão.  Encarregados  desta  mensagem  firam  Joanne 
.\nnes  Redondo,  c  .Mem  Rodrigues  R'  botim,  que  se  foram 
a  Vallad(did.  quando  todos  (os  licos  hoin"ns,  prelados, 
ordens  etc.i  estavain  reunidos  em  cortes,  o  a|)resenta- 
ram  o  desalio  do  ri  i  dePorlupal.  E^ta  noticia  causou  commo- 
ção  naquidlo  ajuntamento,  que  era.  como  já  se  ile\é  prever 
pelo  inlanlo  D.  Fernando,  e  despedi  ios  os  embaixadores  por- 
tuguezes,  enviaram  a  Portugal  o  infante  O.  lleorijuc  que  nas 
mesmas  cortes  fòia  eleito  por  tutor  de  1).  Fernando.  Aquelle 
chegou  áUuanla,  onde  foi  bem  recebido  por  D.  Dini/.,  e  vindo, 
ambos  a  compor  se.  offercceu  oinfa"ie  a  el-rei,  em  n  mie  do 
1).  Fernando,  a  restituição  das  villas  de  Serpa  e  do  Moura 
com  seu^  termos  e  caslellos  tpie  andavam  usurpadas,  e  as- 
sim lambem  entregar  as  villas  de  .\recl)e  e  Aracena,  e  ajus- 
tar as  demarcações  dos  roíiios,  porque  D.  Diniz  se  qu- ixava 
já  em  tempo  de  |).  Sancho,  e>tar  nellas  prejudiíado.  Esta 
obrigaçãoloi  as^ignadana  (iuarda  em  li  de  S(  icmliro  de  IJ95. 
Ao  moMuo  tempo  trabplhava  o  infante  D.  Henrique  com 
D.  João  para  desistir  da  prelonção  ao  throuo.  odarobedieu- 
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cia  a  D.  Fernando  sou  sobrinho,  promettendo-lhe  arestilui- 
tâo  do  -tíus  estados  ;  o  por  fi  a  este  acceitou  o  partido  com- 
luettid  e  foi  a  Salamanca  prestar  juramento  de  fidelidade  a 
sousr;  jpho.  O  monarena  pirtiiííue/.  que  havia  fieado  na 
Ouar  ,  se  partiu  para  Cidaiie  Uodrifío  onde  a  corto  deCas- 
tella  diriíiiradeSal.!  nica,  e  ahi  fez  roctif.  .ro  contracto 
<lae  regadas  villas  ariína  inencjonailas.  E  porijuodi^puis  so 
não  eu  por  parte  de  O.  ''.'raandn  iiiloira  sali^f^ção  do  ajus- 
lad..  pois  se  bem  se  rct-iiluiram  Moura  e  Serpa,  so  demorava 
a  ei  iregade  Aroclie  e  Ara''ena,  louo  noauuoseguinte  U.  Di- 
niz 'ornou  de  novo  as  armas,  o  eiitrou  por  Castella.  l'ara  isso 
se  aproveitou  porím  o  soberano  pnrtuguez  da  li  ja  que  eiilão 
seíez  no  Aras^ão  contra  ("asiella,  para  excluir  1).  Feriian  d  > 
do  throno  por  fundiímenlo  de  illegitimo.  D.  AlTonso  de  Lact-r- 
da  primo  de  D.  Fernanilo  queria  os  reinos  de  Castella,  Tole- 
do, Córdova,  MurciaeJaen,  e  o  infante  i>.  João,  a  quem  an- 
tes já  vimos  fiLjurar  contra  o  sobrinho,  contentava-se  com  a 
posso  de  Leão,  Ualliza  e  Sevilha.  O  exercito  alliado  atra- 
vessando pelos  senhoril. s  de  Castella  ganhou  Leão,  onde 
fez  jurar  como  rei  ao  infante  D.  Juão,  e  entrando  liepois 
em  Sahagun  ahi  também  fez  jurar  I).  AiTonsu  rei  do  Cas- 
tella. Daqui  seguiu  o  exercito  alliado  para  ilaiorca  a 
que  poz  cerco  por  estar  bem  defendida  dos  castelhanos. 
Uma  enfermidade  contagiosa,  que  se  desenvolveu  no  exer- 
cito aragonez,  obrigou  a  levantar   campo  e  retirar-se. 

Foi  por  este  tempo  que  D.  Diniz  entron   com    o  seu 


migos  do  la  nuestra  fe.    Alacima  por  partir  tan  (çran  de- 
servicio  de  Dios,  y  d'*  la  santa   iglesia    de  Uoma  nuestra 
madre  y  tã  grandes  <lanos,  y  porilidas  nuestras,    y  de  In 
chrislandado.  y  por  ajuntar  jíaz  y  amor,  y  gran  servicio 
do  Dios,  y  do  la  iglesia  de  l'.o  na.   Yo  el-rei  D.  Feroando 
el  sobredieho  con  const^jo  é  olorgiunionlo,  y   (lor  authori- 
dad  doía  reyna  I).  Maria  mi  madre,  y  dei  infiuite  D.  Hen- 
rii|iio  mio  lio,  y  mio  tutor,   }•  uuarda  de  mios  reynos,  y 
dolos  infantes  Don  l'edro,  y  Don   Felipe  mios  herraanos, 
y  de  Don   idego  de  Jlarn.  sefior  de  Biscaia,  e  tin  D.  San- 
cho figo  dei  infante  Don  l'i'ilro,   e  de  Don  João,  o  bispo  de 
Tiiy,  )  de  Dou  Joan  Fernande»-,  aJolan'ado  maior  de  (jnii- 
sa,  y  de  D.  Fernan  FiToand.s  dii  Lima,  y  de  D.  Pe^lro  Ponce, 
e  de  D.  Garcia  Fi-rnandos  de  Vijb  mai<)r,  y  de  1).  .\lionso  Pe- 
res letiusman,  y  de  1).  Fern^in  Peres  meslro  de  \lcantara, 
y  de  D.  Estevan  Peres,  y  de  l).  Tello  juslicia  maior  de  mi 
casa,  y  de  oiros  ricos-homens,  y  homes   buenos  de  mios 
reynos,  y  de  la  hermandád   de  Castilla,  y  de  Leò,   y  de  los 
consejos  de.'ísos  reynos,  e  de  mi  corto.  Y  yo  el-rei  D.  Dini? 
do  3US0  dicho  cõ  consejo,  y  otorgamiento  de   la  reyna  Dona 
Isabpl  mi  nmger.  y  dei  Infante  D.  Alonso  mi  hermuao,  y  de 
D.  Martinho  archlopiscopo  de  (Sraga,  y  de  D.  Joan  obi'<po 
de  Lisboa,  y  de  D.  Sancho  o  bispo  dei  Puerto,  y  4o  D-  Va- 
la.sco  o  bi.«pn  de  Lamego,  y  de  los  mieslros  4ol  Templo,  y  de 
Avis,  y  de  D.  Joan  Afonso  mio  raayordomo  njaior  sifior  de 
Albuquerque,   y  de  D.  Martin  Gil  mio  alferes,  y  de  i).  João 


exercito  por  Cidade  Rodrigo,  e  em  Salamanca -foi    encon- i  Jlodrigues  dellrileirosy  deD.  Perianes  Portel,  y  de  Lorenço 

Soares  de  Valladares,  y  de  Martin  Affonso,  yde  Joan  Fer- 
nandes de  i.im.a,  y  de  Joanne  Mendes,  y  de  Fernan  Peres  de 
Harvosa  mios  ricos-homes,  e  de  Joan  Simhon  meriíj»  maior 
do  mi  casa,  y  de  los  consejos  de  mios  reyuãs,  y  de  mi  corte 
ovemosacordo  de  nos  avenirmos,  y  fazor  aveniencia  en  nos 
en  esta  manera  que  se  stgue.  S.  —  Qua  yo  rey  D.  Fernando 
sobredieho  enlendiendo,  y  conociendo,  que  los  caslillos,  o 
las  villas  de  tierra  de  Aroohe,  é  de  .\racnea  con  lodos  sus  tér- 
minos, y  con  todos  sus  dereebos,  y  cõ  todas  sus  pertpucias, 


contrar-s6  com  o  infante  D.  AÍTonso.  Combinaram  aqui 
marchar  sobre  Valladolid  onde  se  achava  D.  Fernando, 
mas  chegando  a  Siuiancas,  ç  vendo  que  alguns  dos  prin- 
cipaos  capitães  que  eram  por  D.  \ííonso,  e  o  infante  D.  João, 
se  negavam  a  ir  cercar  orei  D.Fernando,  o  ijue  jior  tanio 
alíra  da  defecção  se  adiava  com  o  passo  cortado  pelos 
castelhanos  quando  quizesse  voltar  para  Portugal,  retroce- 
deu por  Mõ  lina  dei  Campo,  e  D.  Aiíenso  se  relirou  para 
o  Aragão,  dissolvendo-se  per  si  mesmo  oexircilo  da  liga. 


Foi  nesta  relirada  para  Portugal  que  as  memorias  mais  cor-  ;  que  erà  do  dt  rocho  dei  royno  do  Portugal,  y  de  su  sifiorio,  y 


tas  co'.ocam  a  tomada  dos  ca.»^tillos  de  Riba   de  Coa,   por 
D.  Dii        A  este  respeito  diz  Brandão  o  seguinte: 

«  vj  li' npo  que  el-rei  D.  Diniz  gastou  em  Castella,  se- 
ria lodi'  u  'nez  de  Outubro.  No  fim  do  qual  lornandi>  a  Riba  ^ 
de  Coa,  a  t^anbou  e  sujeitou  a  seu  senhorio.  Compiz  el-rei  | 
como  prudente  os  novos  vas>allos,  iuinifesta;jdo-lhe  a  jus- 
tiça con;i"i'.e  os  mettia  debaixo  de  sua  coroa.  Guarnecou 
os  casttllos  todos  que  alli  havia,  ainda  que  as  villas  se 
presumi:  nã  j  estavam  todas  cercadas,  e  com  forlalesas,  que 
o  nosso  rei  depois  lhe  melhorou  o  fundou  de  nno.»  As- 
segurada e  guarnecidi  iiiba  de  Coa,  partiu  D.  Diniz  para 
Trancoso,  e  ahi  confirmou  os  foraes  de  í^astello  ilodrigo, 
Castel-bom,  Almeida,  e  Sabugal. 

Esta  entrada  por  ;  nslella  e  recuperação  de  Riba  do 
Coa  devia  necessariamente  trazer  conisigo  represálias  da 
parle  dos  castelhanos,  o  que  se  conhece  pela  composição  quo 
depois  so  celebrou  em  Alcanises,  quando  também  se  efei- 
tuaram  os  casamentos  de  D.  Affonso,  o  hiTdeiro  presum- 
plivo  da  coroa  portuguesa,  com  a  infanta  D.  lirites  det.as- 
tella,  e  D.  Fernando  rei  ilc  Castella  (12'J7).  Poucos  anaosti- 

nham  então  os  contrahentes  ;  porque  o  mais  velho  destes  qua- I  y  dovosljj,  é  pon^'olo  en  vos,  et  en  vuestros  successores,  ó 
tro,  era  D.  Fernando,  que  não  conlava  mais  do  il  enoveien  el  seiiorio  delreyno  do  Portugal  para  .-iempro.  YolF.o 
mczes.  Estas  allianças  trouxeram  a  [laz  entro  c»  dois  roi-  si  meto  en  vues,tro  senorio,  y  do  todos  los  vuoslros  successo- 
nos,  ecelcbrou-so  a  seguinte  escriplura  sobro  as  terras  alé  ,  res,  y  dei  reyno  de  Portugal  para  sièmpre  o  lugar  que  dizea 
então  disputadas  :  i  Ouguela,  que  é-;  cabe  Campo-maior  de  suso  dicho  con  toda? 

«,<  En  nombre  de  Dios  Amen.  Sepan  quantos  esta  virem,  |  sus  términos,  y  con  tOilos  sns  derecha^,  y  con  todas  susper- 
y  ler  oir''m,  que  como  fosse  contionda  sobre  villas,  y  cas- ;  tinencias,  y  do  a  vos,  y  a  todos  vue4ros  successares,  y  ai  se- 
tillos,  y  términos  y  partimientos  y  postura^,  y  pleitos en- 
tri'  nos  Don  Fernando,  por  la  gracia  do  Dios  rei  de  ^Cas- 
tilla,  de  Leon,  do  Toledo,  de  (jalisa,  deSevilla,  de  Córdo- 
va, deMurcia,  deJaeu,  delAlgarbe,  y  seiior  de  Molina  de 
la  nna  parte,  y  D.  Dinis  por  la  gracia  de  Dios,  rey  de  Por- 
tugal, y  dei  Algarbe  de  la  otra,  y  por  razon  destas  con- 
tieadas  de  suso  dichas  naciessen  entre  nos  muchas  guer- 
ra», y  oai!'zillos,  o  excessos  en  tal  rjjanora,  que  las  nues- 
tras tierras  de  ambos  fueron  muchas  robadas,  y  quema- 
das,  y  estragadas,  en  que  se  íizo  hi  mucho  pesar  a  Dios 


que  ouo  el-rei  D.  Alfoiíso  mio  abuelo  dei  rei  Don  Alfonse 
vuestro  padre  contra  su  voldtaj,  siendo  estos  logares  dede- 
recho  d'el-rei  D-  .4.1fonso  vuestro  padre,  é  quo  olrosi  log  tu- 
viera  el-rei  D.  Sancho  mio  padre,  y  yo. 

E  por  e.■^so  qniso  convusco  en  cibdad  Rodrigo  que  vos 
iliesse,  é  vos  entregasse  essas  villas,  e  essos  caslillos,  õ  cam- 
bio por  ellos  a  par  de  los  vuestros  reynos,  de  qae  vos  pa- 
gassedes  desde  dia  de  S.  Miguel  que  passo  do  la  era  de 
1334  ãuos  fa.sta  seis  mezes,  è  porque  volo  assi  noncuna- 
pli,  dovos  por  essas  villas,  por  essos  caslillos,  ò  por  li>s 
sus  términos,  é  por  los  fruilos  dellos  quo  ende  oviemos 
mio  abuelo  el  rei  D.  Affonso,  y  mio  padre  el  rei  D.  Sanch  >, 
y  yo  olrosi  fista  o  dia  de  oy.  S.  Olivença  y  í'á[h)  maior,  qae 
sam  a  par  de  liadajoz,  é  S.  Felizes  de  los  Gallegos  con  to- 
do.s  >us  teriainos,  y  con  todos  sus  derecbos,  y  con  todas  sus 
perliuencias,  y  con  lodo  .sènorio,  y  jurisdicion  real  que  ayjsi- 
des  yos,  é  vuestros  suc-cessores  por  herdamento  para  sièm- 
pre tambien  la  possessiõ,  como  lá  propriedad,  y  luelgo  de 
jni,  y  dei  sènorio  de  los  reynos  de  l^aslilla.  y  de  Leon  los  di- 
chos  lugares,  y  todo  el  derecho  que  yo  hi  é.  y  devia  haver. 


norio  de  Porluíçai  toda  lajurisdicion,  y  cl  derecho,  y  sefiono 
real  que  yo  he,  ê  devo  haver  de  derecho  en  el  dicho  lugar 
de  Holega,  y  tuelgo  do  mi,  y  dei  seiiorio  de  CasUIla,  y  de 
Leon,  y  de  Leon,  y  pongoío  en  vos,  y  lodos  vuestros  suc- 
cessores,  y  en  (d  sènorio  dei  reyno  de  Portugal  para  siempro, 
salvo  el  sènorio,  y  loj  diiroohos,  y  Ins  herdades,  y  las  igle- 
sias  desle  Lttgar  de  Ilolegò,  que  la';  aya  id  bispo,  y  la  igl&r 
sia  de  Badajoz,  é  lodalâs  olras  cosas  que  an  en  e3'e  lagar, 
segundo  quo  a  las  onioron  fasta  aqui.  R  tuias  estas  casas 
de  susodicbas  vos  fag<j,  i>orquo  vos  quitode.s  de  ios  dtcbos 
jior  muerto  de  muchos  iiomes.  Vioudo,  y  guardando  que  |  ca*líllos,  y  vijla.s  deArodioy  A.racena,  y  de  ios  fruoloí  qaa 
bi  adelante  fuessen  eslas  guerras,  y  estas  discórdias,  que  i  endeouvieiuos  vi  roi  Affonso  caio  abuelo,  el  rei  D.  Sancho 
eslava  ya  nue.stra  tierra  de  ambos  en  puulo  de  so  perder  j  mio  padre.  Y  oiro  si  yo  el  rei  Dõ  Fernando  enlendiendo,  y 
{)or  los  Qucstros  peccados,  y  de  v«nir  ft  manos  da  lo»  lai-    conuociendo  qe  vos  aviados  dorecbo  «B  alguaos  lugares  ú» 
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los  castillos,  y  villas  dcí  Sabugal,  ó  ilo  Alfaiates,  ó  de  Cas-' 
tul  IU>dritro.  (^  (\n  Villar  maior,  i't  de  Ca-^tollobueno,  y  «le 
Almeida,  é  dr-Castel  melhor,  et  do  Mon furte,  6  do  los  oiros 
luffares  do  Kylia  de  Còa,  que  vos  rey  Doa  Diaiz  tenodos 
apira  eu  vneslra  rnano.  K  porque  vos  me  partidos  dei  dere- 
cho  qno  liaviadesen  Valencin.  i-  en  Fornira,  éiioSpane^al 
que  aporá  tiiTio  la  ordoii  de  \  i  Atara  a  su  mano,  y  que  avi- 
des  en  Aiamonte,  yenotro.  I.iijarcs  de  losroynos  doLeon, 
j- de  fializia,  y  (itro  si,  por^juí'  me  vos  partid':s  de  Ins  dv 
mandas  qn'>  me  fa/iades  sobre  rnzon  de  los  terni\iios,  que 
sin  entre  el  mio  senorio,  y  el  vuosiro,  por  esso  me  vos  parto 
delosdichos  easliilos,  e  villas  e  lu!?ares  do  Sabugal,  óil" 
Alfaiates,  é  de  Castel  Rodrigo,  é  ile  Villar  maior,  6  de  t.as- 
telliueno,  é  de  Almeida,  é  de  Casiel  mellior,  ó  do  Moiifoilo, 
í  de  los  oiros  lugares  de  Riba  do  C(^a,  que  agora  vos  lonedes 
en  vueslra  mano  (-on  todos  sus  términos,  y  derechas,  é  per- 
tinencias,  é  partome  de  toda  a  demanda  qno  yo  he  ó  podia  te- 
nor ronlra  vós,  c  vueslros  sucoessores  por  ra/.on  destos  luga- 
rec  soliredichos,  el  de  Riba  do  Côa,  6  de  cada  uno  dellos.  Y 
otro  si  me  parlo  de  todo  el  dereebo,  ó  jurisdicion,  y  senorio 
real  taniliien  n  possession  como  eii  propriedad,  como  en  olra 
maneira  quibpiier  que  yo  havia,  y  tueigo  de  mi,  y  de  los 
mios  succeísores',  y  dei  senorio  de  los  rey  nos  deCastilia.y 
do  Leon,  y  pongolo  en  vos,  é  en  vuestros  suci  essores,  é  el  se- 
norio dcl  reyno  de  Portugal  para  siempro,  E  mando,  á  olorgo, 
qno  se  por  ventura  algunos  privilégios,  ó  carias,  ó  estromen- 
tos  parecerem,  que  fossem  fechos  ontrc  los  reys  de  Caslilla,  y 
de  Leõ,  y  do  los  reys  do  Portugal  sobre  estos  lugares  sobre- 
dichos  do  nveniencias,  ó  de  posturas,  ó  demarcamentos,  é  en 
otra  manera  qualquior  sobre  estes  lugares  que  seiam  contra 
vuestros  succcssores ,  ó  en  vuestro  diiiio  dei  seiiorio  dtl 
reyno  de  Portugal  ,  que  daqui  adolante  non  valan,  ni 
njain  firniadumbre,  ni  ne  pueda  aiudar  delias  yo,  ni  mios 
succes^ores,  y  rovocolos  todos  para  siemprc.  Y  yo  el  rei  Dom 
Dinis  de  -usodicho  por  <)livença,  y  por  Capo  maior,  y  por  S. 
FeKs  de  losGallegos,  que  vos  a  mi  dades,  et  pjriUiguela, 
que  metedes  en  el  mio  senori',  si>gundo  subrsdichu  es,  par- 
toTTie  vos  de  los  Castillos,  y  de  las  villas  do  Aroche,  y  de  Ara- 
cena  y  de  todos  sus  terminas,  y  ilo  t^d^s  s.is  derechos,  y  fio 
todas  sus  pertmencias,  yde  toda  la  demanda  que  yohe,  ó  po- 
dria  aver  contra  vos,  ó  contra  los  vuestros  success^iros,  por 
razon  destos  lugares  sobradichos,  é  de  cada  uno  dellos,  ó  de 
los  frutos  dellos  que  el  rei  D.  AlTonso  nuestro  abuelo,  é  el  rei 
D.  Sancho  vneslro  [adro,  ó  vos  oviostes,  é  recobiesles  destos 
lugares,  <^  do  a  vos,  ó  a  vueslros  s.iccessoros,  6  dcl  senorio 
dei  reyno  de  Portugal,  ó  [longolo  en  vos,  6  en  vueslros  suc- 
ccssores, é  en  el  sffÍMrio  dei  reyno  do  Caslilla,  6  de  Leõ  para 
siempre.  0*ro  si  yo  el  rey  Don  Diniz  de  susodicho,  porque  rnc 
vos  quitedes  de  los  (Castillos  y  de  las  villas  do  Sabugal,  ó  de 
Alfaiates,  (^  de  Casiel  liodrigo,  é  ile  Villa-maior,  é  do  Cas- 
telbueno,  6  de  Almeida,  6  de  Castel  melhor,  6  de  Monforte,  é 
do  lodos  los  oiros  lugares  de  Riba  do  Côa  con  sus  términos 
aupyo  agora  lengo  a  mi  mano,  assi  como  suso^licho  é=,  qui- 
temovos  y  partimovos  de  todo  el  derecho  que  yo  he  en  Va- 
lência, y  en  Ferrera,  et  no  Sparegal,  e  en  Ayamonl  ■.  Olrosi 
me  vos  parlo  de  todas  las  demandas  que  yo  he,  ó  pirJriaaver 
contra  vos  en  U  dos  los  oiros  lugares  do  todos  los  vuestros 
reynos  en  qual  manera  qvder.  Otro  si  me  vos  parlo  do  todas 
las  demandas  que  yo  avia  contra  vos  por  razon  de  los  térmi- 
nos (jue  son  entro  el  mio  senorio,  y  el  vueslro  sobro  que  era 
conlienda.  Y  yo  el  rei  D.  FiTnando  de  susodiciío  por  mi,  y 
por  todas  mis  successores  con  eonsejo,  o  con  otorgaraiento, 
y^)or  auloriílaii  de  Ia  royna  D  Maria  mi  madre,  y  dei  infante 
D.  Ilenriquio  mi  lio,  e  mio  tutor,  o  guarda  do  mios  roy- 
Tios,  prometo  a  buena  fé,  y  juro  sobre  los  sauos  evange- 
lios  sobre  los  quales  puse  mis  manos,  o  lago  omenage 
a  vos  rey  Don  Diniz  a  tenor,  e  a  cumplir,  o  aguardar  to- 
das estas  cosas  de  suso  dichas,  e  cada  una  delias  para 
Siempre.  e  do  nunca  venir  cimtra  ^dias  por  mi,  ni  por 
otre  de  fecho,  ni  do  dicho,  ni  de  eonsejo.  E  se  lo  assi  no  Ozer, 
que  tique  por  perjuro,  e  por  traidor,  como  quien  nialasenor, 
e  trae  castillos.  E  nos  reina  U.  .Maria,  y  el  infantu  D.  Henri- 
que de  suso  dichos  oUirgaraos  todas  estas  cosas,  y  a  cada  una 
delias,  y  damos  poder  y  aulhoridad  ai  rey  D.  Fernando  para 
fazerlas,  e  prometeu  os  en  buena  fee  por  nos,  y  por  el  dicho 
rey  I).  Fernando,  y  juramos  sobre  los  Santos  Evangolios,  so- 
bre los  quales  pusiemos  nuestras  mauos,  e  fazemos  omenage 
a  vos  ruy  D,  Diaiz,  que  el  rei  D.  Fernando,  e  aos  tvu^i^aioa, 


e  cumplamos  e  g3rdemos,|e  faixamos  tener,  o  cuplir,  e  guardar 
todas  las  cosas  sobrediclias,  e  cada  uma  d'dlas  para  siempre, 
e  de  nunca  venir  contra  ellas  ni  por  nos,  ni  per  otro  de  fi'cho, 
ni  de  dicho.  ni  de  eonsejo,  y  si  Io  assi  no  fasiemos.  que  fique- 
mos por  pcrj'iro3,  y  por  traidor  como  quieti  mata  sonor,  ç 
trae  castillo.  E  vo  rei  1).  Diniz  por  mi.  v  por  la  reyna  D.  Isa- 
bel mi  nmger,  }  jur  el  infante  Don  Afl.J:■^o  mio  fijo  primero, 
y  orisdero,  y  por  lodos  mios  successon  -,  prometo  a  buena  fé, 
y  juro  sobre  Iossanto^cvangclios,  sobre  los  quales  pongo  mis 
manos,  o  fago  omenage  a  vos  rey  D  Fernando  por  vos,  o  por 
vueslros  succc-sores,  e  a  vos  reyna  D.  .Maria  ,  e  a  vós  infante 
D.  Henrique  do  tener,  y  cumplir  to  las  estas  cosas  de  uso  di- 
chas, e  cada  una  delias  para  siempre,  e  de  nunca  venir  con- 
tra ellas  ni  por  mi,  ni  por  otre  de  fecho,  ni  de  decho,  ni  de 
eonsejo.  Ysi  lo  assi  no  iiziere,  que  »ique  por  perjuro,  e  por 
traidor  como  quem  mala  .senor,  e  Irao  castillo.  Y  por  que  t  )dos 
estas  cosas  sean  mais  firmes,  y  mas  ciertas,  e  non  paedam  ve- 
nir endubda,  fiziemos  cnde  fazer  dos  cartas  eu  tenor,  tal  la 
una  cumo  la  olra  selladas,  con  nuestros  sellos  de  plomu  de 
nos  ambos  los  reys,  y  de  los  sellos  de  Ias  reynas  de  susodi- 
chas,  y  dei  infante  D.  Henrique,  y  en  lesti  nónio  de  verdad, 
de  las  quales  cartas  cada  uno  de  nos  reys  devemos  de  tener 
senas.  Fecha  en  Alcanises,  jueves  doze  dias  dei  mez  de.se- 
liembro.  Era  de  mil  e  trezienloi  e  Ir.dnta  e  sinco  annos.  « 

Depois  ainda  outra  vez  foi  elrei  novamente  a  Bada- 
joz. Parece  que  esta  segunda  entrevista  que  teve  com  o 
rei  de  Caslella,  foi  para  se  assegurar  este  ullimo  se  o 
rei  portuguez  lhe  daria  soccorro  e  ajuda  para  se  oppòr  a 
seus  contrários  que  lhe  queriam  disputar  o  Ihrono.  Sobre 
tudo  carecia  o  rei  castelhano  de  cabedal  e  dinheiro,  e  não 
foi  baldada  a  sua  confiança,  como  se  vedas  seguintes  pa- 
Lnras  da  Chronica  mais  antiga    que  temos  de  D.  Diniz: 

« Acha-se  por  carta  de  arrecadação  da  despeza  do 
Thesouro  delrey  D.  Diniz  anno  d)  Christo  de  mil  e  Ire- 
senlos  e  Ires,  que  elle  deu  de  graça  ao  dito  rei  seu  gen- 
ro hum  milhão  de  maravedis  lioneses  de  sete  sete  sildos 
e  nii^o  um  maravedi  :  e  por  esta  verdadeira  conta  se  acha 
que  valeria  a  dita  graça  cincoenla  e  cinco  mil  cruzados  de 
ouro  ;  e  mais  lhe  deu  nma  copa  de  esmeralda,  que  foi 
avaliada  em  onze  mil  e  tantos  cruzados.» 

Daquella  cidade  se  recolheu  D.  Diniz  para  Lisboa  a 
prevenir  o  soccorro  que  que  queria  mandar  a  seu  genro  o 
rei  D.  Fernando,  e  este  se  foi  para  .\ndaluzia  a  preparar- 
se  para  a  opposição  de  seus  contrários.  Esta  determinação 
de  D.  Diniz  em  soccorrer  o  genro  serviu  de  muilo  para  a 
causa  do  rei  castelhano,  pois  fez  completamente  esmorecer 
o  pretendente  ddquelle  throno,  o  rei  do  Aragão  que  era 
em  ajuda  desse  pretendente,  por  nomo  D.  Affoaso.  A  esle 
respeito  diz  a  Monarchia  Lusitann  : 

«  Todavia  elrey  O.  Jaime  (o  de  .\ragão)  ainda  depois 
de  saber  da  tregoa  com  elrey  D.  Diniz,  dilalou  o  accei- 
tal-a,  por  iicar  livre  para  as  praticas  que  teve  com  os  do 
bando  contrario  a  elrey  D.  Fernando  ;  mas  como  se  via 
obrigado  a  dar  razão  de  si  a  elrey  D.  Diniz  que  lhe  en- 
commendara  divertisse  a  D.  .\lTonso  de  seus  intentos,  por 
que  elle,  e  o  infante  D.  João,  filho  delrei  de  Caslella  de- 
terminavam interpor-se  para  apasiguar  tudo,  despediu  da 
sua  corte  a  Gonçalo  Pires,  commendador  ie  Santarém  da 
ordem  de  S.  João,  a  Ramon  de  Mouros  que  da  parte  dei 
rey  D.  Diniz  levaram  o  assento  da  tregoa,  e  lhe  derauí 
as  cartas  em  que  elrey  declarava  o  animo  que  tinha  ua 
composição  das  cousas  de  seu  genro,  e  por  ellcs  deu  satis- 
fações a  tudo.  E  vendo  que  sempre  seu  partido  teria  bom  ei- 
podiente  redusindo-se  a  composição,  e  concórdia,  resolveu 
em  seu  conselho  de  acceitar  arbilros.  Vendo  os  da  parcialidade 
de  D.  AiTonso  que  elrey  de  Aragão  inclinava  a  composição, 
foram  logo  esfriando  e  trataram  de  se  reduzir  a  elrey  D. 
Fernando  na  melhor  fornia  possível.  Foi  de  grande  ajuda 
para  ilesanimar  aquolla  parte,  morrer  o  infante  D.  Hen- 
rique principal  cabeça  delia,  a  8  de  .Vgosto  deste  próprio 
anno  na  villa  de  Roa.  Com  a  nova  da  morte  deste  in- 
fante se  partiu  elrey  D.  Fernando  da  Córdova  para  Valla- 
dolid  ver-se  com  a  rainha  D.  .Maria  sua  mãe,  e  acabar  de 
compor  aquelles  negócios,  e  chegou  áquella  villa  pelos  me- 
zes  de  setembro  e  outubro.  » 

Foi  no  anno  de  l;t04  que  em  Calataiud,  por  inter- 
venção do  infinie  I).  João  de  Caslella,  tio  d'elrei  D.  Fer- 
nando, se  eke^u  a  mm  cobcíumo,  iavi&ikio  m  ioioroi'» 
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sados  cartas  a  D.  Diniz  coinpnimUloniio-so  in^llo  para  a 
(tpcisão  do  suas  controvérsias.  Para  mainr  snijuranQa  d>rain 
(ambf^m  ambos  os  monarclias  rofons,  obrigando-so  a  cum- 
prir o  quo  U.  Diniz,  o  infante  D.  JoãD,  o  o  bispo  do  Sa- 
rafroga,  que  eram  os  juizes  mvsta  causa,  ibítorminassem. 
Duas  eram  as  causas  da  contenda:  uma —respeitava  aos 
reis  do  Castella  e  Arcit;"i;),  que  ora  sobri;  a  partli;rio  do  rei- 
no de  Murcia  :  o  a  outra  —  era  á  cerca  do  perlenção  quo 
D.  AlTonso  do  la  Orda  linha  ao^  reino;  de  Leão  o  (Cas- 
tella, na  (]ual  foran'  juizes  os  cunhados  d'elrci  D.  !)iuiz  e 
clrei   dWrasão   D.  Jaime. 

Hecebido  o  convite  para  juiz  nesta  poadcticia  pariiu 
D.  Diniz  com  brevidade  para  o  Arai^ão,  on  Ic  se  d;'via  acJiar 
até  15  de  aiío-.lo  desse  anuo.  Diz-se  qu  >  foi  com  um  acom- 
panhamento luzidissimi).  em  que  dispendou  graúdo  cabe- 
dal de  seus  thesouros.  O  infaole  D.  Allonso,  seu  irmão, 
com  sua  mulher  a  infanta  D.  Violante,  l).  Pedro  Affon- 
so  que  era  filho  bastardo  dVlrei,  e  depois  foi  condo  de 
Barcellos,  e  outras  mais  pessoas  noiíres  aconipaniiaram 
rirei  nesta  jornada.  D.  Fernando  de  Castella  veio  esperar 
seu  sogro  a  Medina  dei  (;am|)o,  o  d'ahi  o  acoiíipanhou  ató 
Soria.  Deste  ponto  se  partiu  D.  Diniz  para  Taraçona,  o  o 
rei  de  Castella  com  a  rainha  D.  Maria  sua  mão  partiram 
Agreda  a  esperar  a  resolução  da  concordata.  A  O  ile  agos- 
to chegou  o  monarcha  portu-íiv.  acompanhailo  de  sua  es- 
posa a  ranha  Santa  Isabel  a  Taraçona. JuIí;oií-so  a  ques- 
tão, o  publicou-se  a  sentonea,  que  foi  accinta  p.dos  reis 
do  Aragão  e  Castella. 

Assentada  a  resolução  das  sobreditas  conlenlas,  os 
trcs  reis  de  Aragão,  Castella,  o  Portugal,  e  o  i  ;fante  D. 
João  tio  delrei  de  Lasiella,  fizeram  una  confederação  e 
allianea  perpetua  por  si  e  por  seus  succe.ssores,  obrigan- 
do-se  de  ser  amigos  de  aougos,  e  inimigos  do  inimigos  ; 
o  nella  incluirá  11  a  clr>'i  do  Granada,  quo  era  vassallo  do 
rei  de  Castella.  D.  Diniz  voltuu  então  para  Portugal,  ondo 
chegou  quasi  no  fim  de  setembro  desso  mesmo  anno  de 
1304. 

Foi  no  seguinte  mez  dn  outubro  quo  D,  Diniz  deu  o 
condado  de  Barcellos  a  D.  .Martim  Uilile  Souza,  .'eu  alfe- 
res mor,  aio  do  infante  !>.  AlTonso  seu  filho.  Era  o  único  con- 
dado que  havia  neste  tempo.  (J  resto  deste  anno  andou  elrei 
por  Coimbra.  Leiria,  Saalarem.  A  fi  de  dezembro  deu  foral 
a  Mugem,  e  depois  ao  arcebispo  do  Brag.»  fez  cessão  d^ 
todos  os  padroados  de  Santa  .Mana  de  Guimarães  e  da  ter- 
ra de  Panoyas,  em  iDca  da  villa  da  Vidigueira,  de  que 
o  arcebispo  era  senhor  o  quo  assim  passou  aincorporar- 
.sn  na  co-òa.  O  concelho  dos  Montes  em  Alenquer  rece- 
beu em  janeiro  do  anno  seguinte  (lUO'))  o  foral  da  mes- 
ma viilla  deste  nome,  o  qual  fora  dado  [lela  rainha  D. 
Sancha,  como  já  dissi-mos. 

No  principio  de  1309,  os  reis  do  Aragão  e  Castella 
confederaram-se  para  a  guerra  de  Ciran-ida,  aimla  naquid- 
la  e|)ocha  occuppada  pelos  mouros.  Elr"i  D.  Dimz  não  .so 
ponde  achar  nesta  jo-nada,  mas  vemlo  empenhados  nella 
aquelles  seus  parenti-s.  mandou  >m  ajuda  de  Castella  oal- 
feres-mor  do  n^ino,  D.  Marlim  Gil.  com  setecentos  caval- 
Iciros,  c  um  grande  enprestimo  do  dinheiro,  segundo  diz 
litnj  âc  Pina.  Esla  se:,'unda  parle  vem  negada  em  Bian- 
(/(ío,  quo  colloca  e^t--  empréstimo  no  anno  seg  .inie.  coni 
applicação  do  cerco  de  Algozira.  Por  esta  occasiáo  tomou 
o  rei  de  Castella  a  cidade  d'  Gibraltar.  Seguiram-sj  os 
cercos  do  Almeria  o  .\igezira,  mas  não  as  conseguiram  os 
dois  monarchas  leval-as  de  vencida,  se  bem  que  no  iui- , 
migo  fizeram  grandes  damnos. 

Neste  mesmo  anno  teve  l.igar  o  recebime.it)  e  bodas 
do  infante  D.  AlTonso,  herdeiro  dolhrono  de  Portugal,  ef- 
feetuando-so  assim  o  casamento,  ('omerado  pelos  des|i,)- 
sorios  por  palavras  de  futuro  eelelirado  em  Coimbra  no 
aimo  de  1"297.  A  seu  filho  tinha  dado  I).  Diniz  muitas  ter- 
ras, a;em  do  as-entamento  (jue  lho  linha  ap|iiicado  qu.ui- 
do  lhe  poz  casa.  Depois  de  casado  lhe  deu  mais  o  sonlio- 
rio  de  Revordãos,  e  as  villas  do  Vianna  e  Tercna  no  Alem- 
tejo. 

Enfre  os  mi. lados  do  governo  foi  0.  I)iniz  pasbando 
aquelles  annos  (jue  decorreram  até  o  do  K^U,  emqus  gra- 
ves acontecimentos  s  ibr.vieram  a  Portugal.  No  anno  de 
1312  tinha  lalle.^ido  D.  Fernando  do  Castella,  na  uccasião 
em  qne  se  cercava  Alcandcte,  no  reino  de  Jaen,  deixan- 


do o  infante  D.  Affonso,  seu  herdeiro,  na  edade  do  um 
anno.  A  ordenança  da  tutoria  do  seu  neto,  e  vontade  quo 
tinha  do  lhe  sustentar  o  reino  oentcrleve  lambem  no  de- 
curso desto  tonqio.  l'ara  conter  em  respeito  o  pretenden- 
te ao  Ihrono  de  Castella,  determinou-se  D.  Diniz  a  faser 
chamamento  geral  em  to  lo  o  reino,  o  ordenou  que  lodos 
os  obrigados  a  ter  cavallos  do  quantia  de  quarenta  mil  li- 
bras, livoise  u  cambuses  grossos,  ou  perpontas  e  capelli- 
nas,  ou  capellos  do  ferro,  o  escudos,  e  lanças  ;  os  que  ti- 
vossom  duas  mil  libras  de  (]uaritia  ti^riam  cambuses,  lori- 
gas,  o  capelinas,  ou  capellos  d;  ferro,  coii  esenloselan- 
ças.  ú-i  qu;í  livessiiiu  cinco  md  libras,  teriam  lorigas  do 
corpos,  o.  do  cavallos  com  as  nuis  peças.  Os  peões  de  cem 
libras  do  (juantia  u-aria  n  e^pabhiras,  e  gorgeiras,  com 
escudos  o  lanças;  os  oalros  do  menor  quantia  leriam 
lanças,  liarilos,  o  béslas,  mandando  quo  de  todos  so  lhe 
desso  rol,  com  declaraçuia  das  armas  que  tinham,  confor- 
me a  ordenação  sobredita.  »  Assim  entertevo  elrei  em  res- 
peito os  oppositoros  da  rainha  sjia  filha,  e  do  príncipe  seu 
neto.  O  ceu,  porém,  4iavia  deti-riíiinado  que  D.  ('ouítan- 
ça  não  sobrevivesse  muito  tempo  a  seu  marido  D.  Fer- 
nando, o  no  anno  seguinlo,  1313,  .so  finou.  Apesar  des- 
te tristes  saccossos,  o  infante  D.  Affonso,  reinou  era  Cas- 
tella,  com  o  nome  de  AlTonso  XI. 

Clii'gou  o  anno  do  1314,  e  foi  por  este  tempo  que  o 
infante  D.  .\iionso,  herdeiro  presumptivo  da  coroado  Por- 
tugal, principiou  a  dar  niustra  de  inquietação,  apresen- 
tando [lor  pretexto  acliar-s3  sentido  dos  favores  que  elrei 
fazia  a  seu  irmão  lia-lard',  D.  AlTonso  Sanches,  que  ti- 
nha o  cargo  do  mordomo- inór.  Para  atalhar  estas  divisões, 
tanto  entre  os  vassallos  couo  ontre  os  seus  filhos,  publi- 
cou D.  Diniz  uma  lei  gi'ral  prohibindu  com  pena  de  mor- 
to os  quo  jurassimi  parcialidades  coli-iando-se,  como  calão 
costumavam  algumas  faimlias  para  hostilidade  das  outras. 
A  inquietação  dj  infante  foi  progredindo,  exaltada  pelos 
conselheiros  que  cada  v".  mais  procuravam  impelil-o  pa- 
ra o  caminho  da  rebellião,  até  que  elrei  recorreu  ao  pa- 
pa João  X.\.lIquo  ontau  occuppava  a  cadeira  pontiQcia, 
pro[)ondo-lho  o  estado  do  reino,  justificando  o  seu  recto 
proceder  o  bom  governo,  e  estranhando  a  presumpção  do 
infante  seu  filho,  quo  antecipadamente  so  preten^lia  apbs- 
sar  do  governo  por  moios  violonlos  e  injustos.  O  pana 
enviou  ao  bispo  D.  Giraldo,  uma  bulia,  para  so  publicar 
no  reino,  a  fim  do  so  r^^duzir  a  socBfo  todos  os  revolto- 
sos. .\  liulla  foi  a  seguinte  : 

«Não  sem  muita   [icrtarbação  do  animo  ouvimos  que 
a  nosso  caríssimo   iiiho  l).   Diniz    iUustre  rei  do  Portugal, 
ao  qual  da  mão    divina  6  dado  no   mundo  lalenlo,  o  jui- 
so  para  reinar   não  escasso,   mediante   o  qual  ama  a  jus- 
tiça sinceramente,   o  a   guarda    a  todos  os  do   seu  senho- 
rio, sem  se  esquecer  oa  cbmencia,  encaminhando-so  a  si, 
e  aos  povos  suus  súbditos,  pelos  direitos  caminhos  da  paz, 
em  forma,   quo   não  menos  se  lhe  deva  o  titulo  do  rei  por 
esto  sou  louvável  goveroo.  que  pela  posso  do  real  assen- 
to, a  pérfida  astúcia  do  semeaior  dasizania,   invejosa  dos 
progressos  do  tal  rei,  se   motlou  uos  corações  de  alguns,  a 
que  infundia  o  voueno  de  sua  maldade,  o  os  e.vcitou  a  mo- 
lestar, e  invadir  iadiíidamento  o  mesmo  rei,  o  reino  a  seu 
governo  sugeito,  o  a  pr-rlurbar    seu  pacifico   estado,  para 
quo  por  esta  via  fique  o  rei  i;npelido  no  exeixicio  1  mva- 
vel  de  seu  governo.  Por  tanto  nós,  que  supposto  sejamos 
faltos  do  merecimentos,   temos  agora  na  terra  as  vezes  da-_ 
quello  rei  pacifico,  que  não  mora  cm  corações  sediciosos, 
e  por  esla  causa  obrigados  a  desejar  com  plonos   affcclo 
1  a  Iranquiliilado  do  mesmo  rei,  e  reino,  o  a  paz  i  nporlan^ 
[  te  graudeon  ulo  para  o  bom  regimeuto.  Pnr  auctoridadc  d^ 
!  presente  ainoestamos  sob  pena  de  excomunhão,  a  lodos,  . 
a  caila  um  em  iiarlicular,  do  qualquer  estado,  preeminen_ 
'  cia,   dignidade,  ou  coiulição  que  sejam,  ainda  que  C0PSli_ 
;  tuidos  om  digniilado  ponlitical,  ou  em  outra  iminente  qua  _ 
lidade,  ajunlaiido,  além  da  adjinestaçào    a  todos,  e  a  ca^ 
da  um  drlles,   para  que  não  perturbem  a  elrei  e  ao  rein 
.sobreditos,   ou  lho  façam  indiviJuameiíle  invasão,  o  moles" 
lia,   nem  menos  dêem  ciinselbo,    favor,    c  au\ilio  om  pu* 
■  blico,  ou  secreto,   a  s  molosladores,  perturbadores,  ou  in" 
j  vasores,  e  aos  que  o  mesmo  injustamanto  intentar,  porque 
de  outro  modo,   não  havendo   emenda    nos   taes  fautoros, 
I  perlurbadoris,  invasores,  e  mais  facciosos  a  elles  adberen- 
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tos,  donlro  do  oito  <lias  depois  da  publicaíiio  dosU.  aue.to - 
ridadeapoilolica,  mandimos  por  outra  nossa  se  lln  publÍTio 
sonlnnça  do  oxcomarihão  :  não  olistanle  quo  altfuns  tcniiam 
privilegio  apostólico  para    não  ser  excomungados,  som  so 
fazer  expressa  derogaijão    do    lai    in  lulto,  nem    obstantes 
quaesquiír  outros  privilégios  apostólicos  concedidos  a  quaes-  J 
quer  estados,  ou  possoa«,  quo  (jaoremos  não  valliain  a  ni-  | 
nhum  delli's,  ainda  aquolles,  de  quo  li  necessário  lazor-se  j 
expressa  monção,  por  virtude  dos  quaes  os  oIT-Mtos  dostc  i 
nosso  mandado  so  possam  impelir,   oa  dilatar.  Pela  qual  i 
rasão  mamiamos  a    vossa   fratorui'la  io    por  estes   mes  r.os  \ 
apostólicos  escriplos,  o  encarregamos  aiom  di<so  com  tola! 
a  confiança  a   vossa   discripção,  o  arbítrio,    qie  trabalbeis  | 
por  publicar  osta  nos^a  monitoria,  e  cominatória,  por  vós,  | 
ou  |)or  outro  niiiustro,  nos  logaros,  e  na  forma  qu;  vos  pa- 
recer conveniente,    fazondo-nos  saliodor    por    carta  vossa, 
na  qual  virá  inclusa  esta  presc:ite,    do  dia  da  publicação 
quo  fizestes,  o  do   tudo  mais  quo  nesta  matéria  otirardes. 
Uada  cm  Avinhão  a  quatro  dos    Mus  de  junho  do  nosso 
pontificado.  » 

O  bispo  satisfez  á  commissão,  c  talvez  quo  as  cen- 
suras quo  lançou  sobro  os  facciosos,  fosso  a  causa  de  ol- 
les  o  matarem  quatro  annos  depois. 

Entreguemos  a  Schiellr.r  a  doscripção  desta  lucla  : 

«  As  admoestações  do  Soberano  a  seu  filliu  não  produzi- 
ram resultado  ;  —  os  esforços  do  papa,  que  tinha  encarregado 
o  bispo  d' Évora  de  uma  missão  conciliadora,  não  foram  mais 
felices.  D.  AlTonso,  continua  perseguindo  aquelb^s  que  eram 
conhecidos  [)or  sua  dedicação  ao  rei  ;  — bastava  unicaaion- 
lo  haver  incorrido  no  desagrado  do  pai  para  so  encontrar 
logo  na  graça  do  filho.  O  príncipe  ousa,  mesmo  om  pre- 
sença de  seu  pai,  ameaçar  com  sua  espada  ao  cavallciro 
liamon  de  Cardona  ;  por  isso  que,  este,  liiilia  delatado  ha- 
verem entrado  spus  servidores  em  uma  con-ipiração  tenden- 
te a  altenlar  contra  a  vida  do  rei,  o  a  coiiíprooietter  a  se- 
gurança do  estado  ;  o  depois,  quan  lo  mais  tarde  o  mosmo 
Rainon  foi  arcusado  do  cri. nc  d'iilla  traição,  e  por  isto  com- 
pellido  a  fugir  do  reino,  I).  AlTonso  toma  sua  defensa,  cor- 
respondendo-so  com  cllc  ;  o  não  so  [)ejanilo  do  proteger 
um  vassallo  tj'aidor  á  sui  pátria,  o  o  mes  aio  a  quem,  an- 
tes, tinha  querid)  assassinar  om  razão  do  sua  primitiva  fi- 
delidade para  com  o  rei,  seu  pai. 

«.V  rainha  1).  Maria  de  (Jast''lla,  sogra  do  principo, 
contava  sobro  elle  uma  funesta  inllucncia  ;  esta  senhora 
entrelinha  com  sou  gonro  relações  secretas,  cujo  lim  era  o 
tornal-o  senhor  do  governo.  L).  Diniz  não  ignorava  estas 
intrigas  ;  pois  que,  quando  D.  Maria  lho  escreveu  deman- 
dando a  permí.ssão  para  U.  AlTonso  a  vir  encontrar  á  Fon- 
te IJrimaldo,  orei  respondeu  por  uma  recusa  como  pa',  o 
por  uma  defeza  como  Sobe -ano:  esta  dofeza  não  impediu  to- 
davia, a  conferencia;  o  gonro  o  sua  sogra  se  encontraram  so- 
bro as  fronteiras  dos  dou-i  rein&s.  .\.  rainha  de  (jastolla  ousa 
então  exigir  d'el-reí  I).  Diniz  a  cessão  das  rodeas  do  gover- 
no na  pessoa  do  sou  filho  U.  AtTon,so,  collocando-o  assim  na 
incerteza  de  quem  lho  fulminaria  mais  acriminios'a  injuria, 
se  o  filho  ingrato,  ou  a  .sogra  mediadora  :  apesar  niisuio  de 
todos  estos  procedimentos  irregulares  da  parlo  do  pMncipe, 
D.  Diniz  ora  ainda  bem  porsuadiílo.  que  oUes  provinham  an- 
tes como  fructo  dos  niiios  conselhos  dos  aulicos  i]ue  o  roJoa- 
vara,   do  quo  iiasi-idos  da  prevcrsidailo  de  seu  coração. 

«  Os  favoritos  do  príncipe,  o  aquolles  quo  não  alimenta- 
vam outro  pensame;ito,  alóm  d'aquello  d'entreterem  suas  sus- 
peitas e  seu  ciúme,  lln  allirmaram  que  o  rei,  na  intenção  de 
assegurar  a  coroa  a  sou  filho  natural,  linha  rogado  ao  pa- 
pa o  haver  de  legitimal-o  :  estos  mãos  amigos  interpreta- 
ram nesto  sontidi)  a  omissão  de  uma  embaixada  dirigida 
a  Roma,  o  que  linha  por  fio  motivos  bom  dilTorontes.  Us 
partidários  do  D.  .MTonso  não  esqueceram  cousa  alguma 
paia  tornar  mais  genoralisados  is  boatos  calumníosos  quo 
espalhavam,  bu^^ando  por  meio  destes  ardis  justificar  a 
conducla  desordeira  do  príncipe,  e  suas  exigências  Jispro- 
posiladas.  i\esl"  comonos,  o  turbulento  mancebo  tinlia  reu- 
nido um  exerci  n,  o  bu^^cava  por  todas  as  formas  engros- 
sar .sou  partido,  e  conciliar  adherentes  entro  a  massa  go- 
rai do  piivo.  Pati  responder  a  ostas  accusações,  o  aos  in- 
sultos dosou  lillio,  D.  Uín  z,  redargue  negativa  e  solemuo- 
menle  ás  calun  iiias  alovanladas  o  quo  se  lazíam  arleirameií- 
0  c«rrer  ;  e  roj  f  ao  pa^  o  intr-rviT,  por  mf»i<)  do  curtas  fst- 
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cularos  enviadas  aos  prelados  e  grandes  do  reino,  assegurdri- 
I  do-lho  cie  una  maneira  bem  positiva  a  inexistência  de  roga-» 
!  tivas  suas  para  a  legitimação  do  seu  filho  natural,  isto  não  só 
[  durante  seu  ponlificado,    rnas  mosmo  no  de  seus  predecesso- 
res :  e  finalmcnio,  o  mesmo  Soberano  publica  um  manifesta 
em  que  descrevendo -a,  se  queixava,  da  conducta  de  sou  filho, 
mas  por  osta  occasião,  D.  AlTmso,  e  seus  arteiros  partidários 
encontraram  ainda  maneira  d>í  envenenar  as  inleações  do  rei. 
pretendendo  o   inculcando  quí  sou  único  fina  era  o  tornar 
seu  filho  odioso  ao  povo,  proparan  io  com  este  subterfúgio  as 
veredas  da  successão  ao  throno,  e.Ti  prol  do  illegilimo  I).  .\f- 
fonso  Sanches. 

«  X  rotura  entro  o  pii  e  o  filho  sa  torna  ontão  inflvita- 
vcl,  c  D.  .MTjnso  não  delonga  o  começo  das  hoslilidad(!s, 
entrando  com  suas  hostes  polo  paiz  situado  enlro  o  Douro 
e  Minho  ;  o  de  quo  os  habitantes  si  haviam  em  todos  os 
tempos  celebrisado  por  sua  acrisolada  fidolidado  para  com 
o  riíi.  O  principo  fez  logo  maltratar  todos  aquellcs  que  não 
so  quizoram  declarar  pelo  seu  lado  ;  o  apr  j\imou-se  do 
Coimbra,  depois  de  se  haver  tornado  senhor  do  Leiria  por 
intelligencias  secretas  que  nutria  no  interior  da  praça.  Ki- 
rei  D.  Diniz  so  vio  então  na  penosa  colisão  de  rebater  for- 
ça com  força,  er -unindo  seu  exercito  marcha  contra  Lei- 
ria: a  sua  aproximação,  D.  .Vffonso  deixando  a  defensa  da 
praça  a  um  <le  seus  generaos,  so  dirigo  sobro  Santarém, 
((uo  o  rei  acabava  do  deixar,  e  que  olle  queria  submetter; 
\).  Diniz  retoma  logo  Leiria,  e  puno  severamente  todos  aquol- 
les ((ue  haviam  soccorrido  seu  filho;  soguidamenlo  marcha 
sobre  Santarém  a  Gin  do  o  reduzir  á  obedicncia  ;  porém  D. 
Alfoiíso  já  ahi  so  não  encontrava. 

«  As  cousns  n'este  osta  lo,  a  instancias  do  rei  o  bispo 
d' Évora,  D.  tiíraldo,  auctorisado  polo  Papa,  excnmmunga 
todos  aquellos,  que,  mal  inionoionados,  ousassem  pertur- 
bar a  tranquilidade  piiblica  ;  porém  íst  >  foi  em  vio:  Af- 
fun^o  Novaes,  e  Nuno  .Martins  Barroto,  partidistas  do  In- 
fante accom:iiettondo-o  em  Estremoz  ordinária  rísi- 
doncia  do  respeitável  prelado,  a  5  do  .Mirço  .lo  1321,  o 
.issasiinárão.  Pela  mesma  época,  o  Rei  d'Aragào  so  esfor- 
ça, pda  intorvL-oção  d'uin  enviado  conlidoncial,  em  con- 
duzir uma  reconciliação  entro  o  pai,  o  o  filho  :  mas  seus 
alaiH  foral,  como  os  iraqu^^lle.  infructiforos.  A  aversão  do 
principo  parecia,  ao  contrário,  ir  sempre  om  progresso  ; 
excitaila  continuamentií  pela  presença  do  seu  irmão  natu- 
ral, que,  não  so  dosapartava  do  Soberauo.  .Novas  hostili- 
dailes  so  seguiram  ;  —  I).  Atíonso  st  encontrava  já  senh  r 
do  muitas  praças  forlificaias,  e  occupava  Coimbra  pelo 
soccorrimonto  d  )s  próprios  habitantes.  Guimarães,  quojul- 
ga%a  tomará  escalada  não  lho  resistiu  senão  pela  fortale- 
za de  seus  baluarta<,  e  denodada  corago.m  de  sou  gover- 
nador. Logo  quo  D.  Diniz  recebeu  a  nolíciú  da  tomada 
lie  Coimbra,  e  vio  ongi-ossar,  do  dia  para  dia,  o  partido 
de  sou  lilho,  reuiiinlo  subitamonto  sou  exercito  marcha 
contra  aquella  cidade  :  D.  AlTonso  levanta  o  sitio  do  Gui- 
marães, o  so  apresa  om  correr  ao  soccorro  da  povoação 
ameaçada  ;  —  um  combato  entro  o  pii  c  o  lilho  so  torna- 
va então  i>rj|iinipio. 

<<  A  Rainha  Dona  Izabel  via,  com  o  coração  profun- 
damente magoado  o  opprcsso  do  amargura,  as  hostilida- 
des monstruozas  oritro  seu  filho  e  sou  esposo  ; — deixan- 
do re|ientinamentc  sua  residência,  vòa  a  impedir  um  tão 
odiado  co:)ibato.  A  Rainha  chega  no  momento  om  que  os 
dois  exércitos,  já  em  presença  um  do  outro,  locavam  o  pon- 
to do  virem  ás  mãos.  .Ncompanliada  por  muitos  prelados 
C()rro  ao  campo  de  sou  esp  iso,  o  ahi  lho  representa  as 
consequências  funestas  d'uma  bataMia,  qualquer  que  fosse 
sea  rosuliado;  p"is  quo,  em  lodos  os  c"sos,  o  sangue  dos 
mais  (ieis  vassallos  devia  correr  :  porém,  o  pai  encoleri- 
zado a  naila  queria  allender.  Dona  Izabel  volta  então  para 
o  arraiai  de  D.  AlTonso;  e  o  conjura,  com  auctoridade 
maternal,  a  abitor-se  dum  projeCo,  quo  o  expunha  a  al- 
çar sua  mão  (larrocida  sobre  o  auctor  do  seus  dias  ;  re- 
ciirdando-lho  o  reípoíto  devido  a  seu  roi,  o  o  direito  quo, 
na  qualidade  de  sua  mãi,  liuba  a  aguardar,  o  exigir  d'el- 
lo  obediência,  lho  supplíca  o  haver  de  e.iasoulir  na  paz, 
e  a  sujoitar-so  a  uma  reconciliação  com  seu  pai :  —  a 
Hainha  faz  ontão  valer  como  seus  melhores  apoios  as  van- 
lajons  que  deverião  resultar  para  o  reino  da  íonclusão  d>* 
ítw  infelíces    hostilidades,    alArmando  «ue  a  íoco^*»^ 
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Ihmno  lhe  era  assegurada,  apezar  do  loilas  as  assovera- 
(.õps  caluniniosas  dos  malvados  lisongeiros,  coiilia  os  quaes 
■di'via  proniunir-so.  Os  rogos  d'esla  mãi  desolada  com- 
11 1  >jjrani  o  priui'.i|ie,  mas  ol-rei  D.  Diniz  não  parecia,  ain- 
ila  assim,  disposto  ao  estaboh  cimento  da  paz  ;  e  só  (bi  de- 
jiuis  d'uma  nova  ent;ovi>,la  >mo  a  liaiulia,  seyumi.i.la  pelo 
infante  I).  Pedro,  oblem  um  armislicio  de  q  ur.ro  dias 
para  ser  conliado  aos  !  leaipolonoiano-;  ocuida^ij  de  con- 
duzir uma  reconrilia^ão,  quo  se  maiofírou.  As  tropas  ar- 
ranjadas em  lialallia  erão  prestes  a  atacar  Coiíiihra  mal 
linuves^^e  expirado  a  suspensão  conce.iida  ;  —  a  guarnição 
faz  uma  sortida,  e  d'ella,  resulta  um  combale  sarigueiilo 
de  que  n>    vantajens  se  onenntráião    contrastadas. 

«  No  m"io  do  calor  te!  ricilanto  da  truerra.  nom  pai 
nem  filho  liav:am  bem  sentido  a  dòr  que  lhe  devora  ins- 
pirar a  pf>rda  de  s^nsue,  o  mai->  pieriozo,  que  esparzido 
chorrenva  por  sua  causa.  —  A  Haiuha,  era  quem  profunda 
e  Violentamente  sentia  toda  a  enormiilado  d'uma  dòr  le:,M- 
tmia  ;  o  melhor  avaliava  suas  funestas  consequências  o 
eITeilos  :  comtudo,  assim  macerada  e  resenlida  sua  activi- 
dade vislumbra  e  redobra,  mesmo  atravjz  de  seus  sollri- 
menlos ;  e  sua  energia  relui  licava  d  medida  que  esta 
horrível  eventualidade  se  torna\a  mais  próxima.  Tal  como 
um  anjo  de  paz,  esta  real  mediadora  voava  do  soberano 
ao  príncipe,  e  do  íilho  ao  esposo  :  rogando,  exhorlando, 
e  ameaçando,  banhada  em  lagrimas,  mas  seni[)re  deco- 
ra'a  d'aquello  poder  irresistível  que  a  natureza  doou  a 
uma  esposa  terna  e  sabia,  e  a  uma  iuãi  dedicada  o  soliici- 
ta  ; — á  força  de  reretidas  instancias,  e  de  reileradíis 
jrotc^taçõcs,  es!a  tão  sobre-cxcelleut'  matrona,  pòdeem  (ini 
reconciliar  estes  f spirilos  irrUados  e  odiínlus. 

«Para  formalmente  se  c<:)ucluir  esta  reconciliação  foi, 
previamente,  estabelecido  ;  que  el-rei  U.  Dmiz  se  recolheria 
com  seu  exercito  a  Leiria,  e  que  o  príncipe  H.  AlTons  i 
conduziria  o  seu  para  o  Pombal.  Pur  ambas  as  partes  fo- 
rao,  então,  nomeados  plenipotenciários  aflm  de  que  deíi- 
intivamenie  confeccionassem  e  ultiícasseiu  o  respectivo  tra- 
tado ;  porém  uma  das  primitivas  condições,  já  (1'anleraãu 
decidid;is,  foi  que  a  rainha  assistiria  na  qualidade  de  me- 
diaceiía  a  todas  a-  conferencias.  —  Allim,  a  paz  foi  ajus- 
tada debaixo  das  estipulações  scçuinlos  . 

—  «El-rei  D.  Diniz,  dava  a  seu  filho  Coimbra  e  lhe 
cedia  Monte-Mór  o  Velho  e  o  burgo  do  Porto  ;  unitu  lugar 
que  por  então  fora  fortificado. 

—  «O  soberano  conferia  ao  príncipe  um  additamento 
de  rendas  assinadas  sobre  as  receitas  da  coroa,  e  se  em- 
j>í"oha\a  a  fazer  reparar  e  adornar  seu  palácio  e  suas  lia- 
Lilações  d'uma  maneira  decente  e  real. 

—  «D.  Diniz,  promettia  igualmente  receber  em  sua 
graça  o  conde  do  liarcellos,  restituindo-lhe  seus  bens  e 
suas  rendas  sequestradas,  e  finalmente  o  outorgar  pleno 
indulto  a  todos  os  partioarios  ilo  Príncipe. 

«  D.  Affonso  de  seu  lado  se  comprometlia  a  expellír 
de  seus  domínios  todos  os  mal  intencionados  eprotervos- 
—  c  jamais  buscar  subtrail-os  ás  pesquisações  dos  Trihu- 
nacs,  antes  se  empenharia  em  os  entregar  á  justiça,  em 
Ioda  a  parte  onde  os  mesmos  po>iessem  ser  aprehendidos  ; 
igualmente  se  empenhava,  respeito  ás  [irovincias  e  tpr^MS 
de  que  o  tratado  alludido  lhe  ass(>gurava  a  profiriíídade 
a  prestar  solemne  juramento  de  fidelidade  entre  as  mãos 
do  rei ;  —  a  entreter  sempre  suas  poss(\ssões  á  disposição 
da  coroa  ;  —  a  não  emprender,  jamais,  rompimento  de 
gueria,  ou  conclusão  de  paz,  sem  consentimento  expresso 
d'el-rei  seu  p  li  ;  —  e  sobn-tndo,  a  haver-se  no  futuro 
como  filho  obediente,  c  vassallo  fi'  1,  perdoando  a  todos 
os  servidores  do  rei  todas  as  violências  que  estes  pode 
riam  ter  commetlído  em  siu  detrimento  ;  devendo  contem- 
plarse  o  pretérito  como  não  nali/.MJo. 

*  No  meio  de  uma  geral  satisfação,  estas  condições  fo- 
ram praseiiteiramente  acceilas,  assim  pelo  soberano,  como 
jielo  príncipe  :  —  o  primeiro,  jura  solemnemente  a  execu- 
ção do  tratado  diante  do  aliar  de  S.  Simão  em  Leiria  e  em 
presença  dos  principaes  senhores  e  oíficíaes  da  côrle  :  — 
o  segundo,  pronuncia  o  uiesmo  juramento  auto  o  altar  de 
.S.  Ma  linho,  e  que  foi  ratificado  |)elos  jirincipaes  fulaltjiis 
■IO  seu  partido ;  e  a  elleitns  de  seus  rogos,  pela  rainha  sua 
mãi,  e  por  seu  irmão  consanguíneo.  As  hostes  foram  licen- 
ciadas, e  D.  Allonse,  cedendo  ás  supplicações  de  sua  mãi, 


V(Mn  a  Leiria  afim  do  reiterar  a  seu  pai  seus  respeitos  fi- 
liaes,  assegurando-lho  sua  atícição  di'dicada  e  submissa.  A 
reconciliação  d'i'stes  altos  dissidentes  foi,  pomposamente, 
celebrada  em  todas  as  cidales  do  reino.  Torturado  por 
lima  moléstia  perigosa,  o  .soberano  oídena  seu  ségundd 
11'slaraeiito  (a  .0  de  junho  de  1322j ;  o  pouco  depois  ins- 
ta com  seu  filho  natural  D.  MTor.->  Sanches,  por  poupar 
suspeitas  aoprinii|ie,  para  despedir  se  d'elle,  relirando-se 
a  AlbMíjuerqMe  pertença  sua. 

«  k  paz  assentada  o  concluída  dura  apenas  um  anno  ; 
i).  A 'Tonso  Sanches,  api)iado  pelo  infante  do  Caslella,  0.1*1- 
lippo,  volta  a  Portugal,  e  obtém,  dVl-rei  D.  Ijini/.,  pormis-^ 
são  pnra  abi  resiJir.  Ofirincipo,  iracundo  por  iiatui'eza,  foi 
log\i  escandecido  ;  porém  occulta  seu  resscnlimeuto  debai- 
xo de  novas  exigências  :  —  elle  pede  ao  rei  o  augmento 
!as  rendas  já  concedidas  paia  melhor  poder  susteritar  sua 
casa.  Temendo  que,  D.'.\!Innso  não  vic-sse  a  tornar-se  au- 
dacioso e  píjlente,  em  paritade  com  O  aCcrescentamento  dô 
suas  rendas.  D,  Diniz  não  accede  .a  exig'  nciá  de  seu  filho  j 
e  lhe  redargue  que  isto  não  poderia  tiT  losar  seiti  cíássort- 
timento  das  curtes,  que  para  este  lim  convoca  para  os  úl- 
timos dias  do  me«  d;outubro.  A  as^e^nbléa  r<^spondeu  rie- 
gativamenlo  ás  solliciíações  .lo  primipe,  que  descontente 
por  esta  recusa,  se  retira  para  Santarfui,  onde  seus  favori- 
tos e  [lartidaríos  não  careceram  do  grandes  afans  para  elo- 
cir  sarem  sua  iracundia,  já  cimentada  ;--■  eHi'S  pcriííoSios 
aiiiígos  o  persuadiram  a  partir  para  Lisboa  ;  cuja  povoa- 
ção se  achava  malquistada  com  o  rei  em  rasão  de  sua  in- 
tegridade. .\penas  a  uoticia  da  mircha  do  príncipe  cons- 
tou ao  Soberano,  logo  este  lho  ordena  im  lediala  e  terini- 
nantemente  haja  de  relirar-se ;- porém,  U.  AlTonsc  deisá 
do  obedecer,  e  continua  adiantando  sempre  seus  manejos, 
já  desenvolvidos.  D.  Dmiz  vôa  a  encontral-o  á  frente  do 
suas  tropas  ;  mas  ainda  esta  vez  a  pieilosa  rainha  D.  Iza- 
bi'l  surge  a  intervir  e  conciliar.  Esta  incançavel  esposa  e 
mSi,  encontra  os  dous  contendores  a  ponto  do  virem  ás 
mãos  em  situação  mui  próxima  do  Lumiar  ;  c  auxiliada  jid- 
lo  digno  bispo  de  Lisboa  consegue  impe.lir  uma  carni- 
ficina horrorosa  furtando  pai  e  filho  a  um  encontro  repro- 
vado, e  á  força  de  seus  desvelados  esforços  OT  i  e  o  pria- 
cipo  foram  conciliados.  D.  Diniz  se  retira  para  Santáredli 
sua  residência  f;  vorita,  e  ([ue  desde  alga  n  tempo  era  ha- 
bitada pelo  príncipe  hereditário  e  sua  família.  Ptsto  qile 
o  soberano  tive>se  annunciado  sua  chegada  a  U.  AlIonsOi 
assegurando-lhe  que  por  fór.ma  algu  na  nutria  a  menor  irj,- 
tenção  de  perturbal-o;  este  concebe  logo  alg  imas  suspei- 
tas, c  ainda  mais  ao  ver  qa<<  seu  irmão  natural  vinha  em 
Compauiiia  tio  rei.  Para  logo  sanguentas  lutas  reviveram  en- 
tre os  servidores  d'um  e  outro  ;e  os  d.ius  senhores  se  vi- 
ram constrangidos  a  interpor  sua  authorulado  para  havor 
de  calraal-os.  Uma  nova  rotura  se  anloUiava,  o  sa  cuida 
nos  meios  mais  proficiios  át'.  prevonil-a..  Para  isto  so  CDii'- 
seguir.  SP  pr^>poz  atl-roi  D.  Dinizquizesse  conci'der,  a  .seu.' 
filho  D.  Aiionso,  uma  reuila  animal  de  dez  mil  libras;  beia,. 
como  supprimir  o  cargo  d©  mordomo-mór  em  que  49 
achava  investido  D.  Affonso  Sanches,  devendo  alongar  83.- 
te  mesmo  de  .seu  lado.  Foi  por  extremo  difficil,a  D.  Di- 
niz o  assentir  n'e>tas  concessões;  todavia,  bom' aprecian- 
do a  tranquillidade  do  paiz,  cedendo  aos  rogos  de  seus  con- 
selheiros, e  dos  senhores  de  sua  corte,  e  ainda  buscando 
cortar  lodosos  pretextos  de  descontcnlamculo,  de  motu  pró- 
prio deixa  Santareni  ,  i;  vem  então  re-iilir  em  Lisboa. 

«  .^ui,  el  rct  D.  Diniz  cahiu  enfermo  ;  —  a  viagem  que 
antes  tinha  emprehendiJti  a[)ressára  a  vinda  do  mal,  que 
sua  adiantada  eilade  tornou  bastante  grave.  —  .  rainha 
n.  Isalifl  vôa  então  ao  lado  de  seu  esposo,  ostontando-sc, 
como  nós  a  temes  já  admirado,  se.npre  bondosa  e  muai- 
firente.  Invocando  o  príncipe  1).  Affonso,  o  convida  a  con- 
correr junto  ao  leito  de  seu  pai,  esperando  que  a  voz  im- 
periosa da  natureza,  recobrando  seu  ascendente,  retomaria 
tudo  o  sou  império,  a'esto  momento  solemne  e  tremendo  em 
que  a  vida  so  escoava  ao  tocar  aa;iproximação  da  eternida- 
de ;  n"esta  hora  augusta  esupre;;ia  em  que  todas  as  paixões 
humanas  teriam  de  calar^se  ante  a  subli  nídade  de  uma  re- 
conciliação perfeita  Mal  que  D.  AlTonso  fi  í  conhecedor 
do  perigo  doseu  pai,  paraliso,  com  pe  luena  comitiva,  e 
a  grandes  jorna  las,  eudiriita  para  Lisboa,  oode  .se  apre- 
senta profundamente  commovido,  havendo,  durante  a  ca- 
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Êniòfiádá,  pálfinteado,  por  muitas  vozes,  quanto  dolorosa- 
iTionte  soritia  qun  o  tninpo  llio  faltasso  para  bem  provar, 
á  sru  pai,  o  vivo  c  sincero  arropendiínento  de  l 'dos  os  pe- 
sarns  qno  lho  tinha  suggerido.  O  decrépito  enformo  rece- 
Iie  seu  (iiho,  vnhido  a  si-u  dover,  com  todas  as  expressões 
Jo  verdadeiro  amor  paternal  ; —muitas  vezes  D.  Diniz  da- 
va, a  este  filho  proif: :),  sua  mão  a  beijar ;  o  muitas  vo- 
zes, esto  p^i  lienijíni  o  prudente,  o  abençoava  sem  se  ro- 
cordar,  nem  mo-nio  íifíeiramente,  de  um  só  de  seus  dis- 
vários.  Com  o  fim  de  procurar  a  seu  p<«í  maicres  o  molho  es 
soccorros,  o  cuidadoras  e.lèlicadas  nttençòes,  t).  AlTonso, 
o  faz  trans[>ortar,  em  uma  liteira,  a  Santarém,  onde  orei, 
sentindo  bem  aproximar  sna  liora  final,  publica  su^S  ulti- 
mas opbms  ;  faz«Midi)  çoníieccr  suas  derradeiras  vontades, 
pelo  final  do  mez  do  Dezembro. 

«  O  jnlííamenío  sábio  e  acertado,  —  e  o  espirito  escla- 
r&èido  o  pruibmtc  (juo,  durante  a  forra  da  vitaliilado,  sem- 
pre acompanhara  o  soberano  não  o  desampararam  em  quan- 
to vivo;  e  alentados  os  conservou  atõ  ao  momento  em  que 
rendeu  suàalma  ao  Cr(>aii(ir  :  certo  de  seu  lim,  busca  ese 
osfor^^  em  distraliir-se  das  dores  corporaes  eutretendo-se 
do  bem  do  setí  reino,  e  cuidando  da  salvação  de  sua  al- 
ma Dèsiie  os  Ultiníps  díaS  do, novembro,  eÍ-rei  D.  L)iniz, 
cedendo  aos  rn^os  do  bispo  de  Lisboa  IJ.  GinÇales,  que  ora 
seu  conselheiro  espiritual,  tinha  publicado  uma  ordenança, 
por  meio  dá  qual  prescrevii,  mui  exiiressamcnte,  a  iodos 
os  funccionarios  dn  estado  o  vellarem,  mui  euidadosamen- 
tb,  na  strictu  observância  do  tratado  concluiJo  cjni  a  cor- 
ta dl'  Homa,  e  da  inexecução  do  qual  se  queixavam  mui- 
tos- prelados.  J)iiranto  O  correr  dos  mc/.es  de  novembro  e 
dezembro,  rtiosnlo  doente,  faz  prestar  contas  a  todos  os  ma- 
gistrados ;  e  presidindo  a  lodos  os  debates,  bem  deixava  en- 
trever (jue,  unif^amente  se  encontrava  pri-ocupaúo  pelos  de- 
sqos  de  deixar  seu  reino  em  um  estado  ile  eoQipIeta  satis- 
fação. ?io  entanto,  que  este  excelso  principe  se  deixava 
assim  dominar  pelos  deveres  de  um  perfeito  suberauo; 
como  boméni,  não  se  encontrava  monos  penetradodos 
senlmientos  cpmpeteiílés  a  uma  alma  verdadeiramente 
éhristã  :  —  jáaiais  se  houvera  aparta-lo  dos  diclames  de  uma 
piedade  bem  ente'jidida,  e  ijao  Ibo  era  Ião  natural  ;  e  mes- 
mo, no  meio  ilas  agiiafõcs  de  um  reinado  láo  biborioso 
é  fecundo  de  àcunlccimenlos  im|>ortantes,  jamais  a  religião 
deixara  de  haver  inteíjralmente  tudo  aquíUo  que  de  direi- 
to lhe  periénciá.  Em  os  di-rradeiros  momentos  «la  sua  vi- 
da, D,  [Jiniz  biisi-iiva  entreler-se  com  os  clcripos,  bom  co- 
nhecidos pela^  inteireza  de  seus  co-lumes.  c  pela  orofun- 
dida^dé  dò  suâ  sciençia,  SMbre  toílas  aquèllas  cousas,  que 
mteressavam  íiiais  yivàmèniò  sua  salvação. — A  alToição, 
gne,  riá  qualidade  de  pai  de  seus  vassaítos,  um  tal  sobera- 
no geralmeritii  tinfia  m.<;"pn'ado  atíráhia,  durante  sua  pro- 
longada e  agudíssima  eriferhiidade,  uma  copiosa  o  repeíi- 
dn  arnuencià  de  ^rêincíes,  riobres,  e  mi^irthros  do  alto  clo- 
ro; átilíá  de  .'íàiitárem'  oiuíe  o  rei  se  encontrava.  U  mais 
ihfifno  dè  seiís  vàá^állos  ánlioíâva  vivariíente  o  goso  de,  só 
por  cim  momento,  poder  aimlá  contemplar  ai  feições,  to- 
das cheias  de  ;;raça  e  domaí,'es',ái!o,  d'este  principe,  seu  tão 
ãiiiàdo,  l;  tão  bonJosò  ;  e  a  só  idtía  de  que  eàlávam  próxi- 
mos a  pênícl-o,  enchia  enri  iodos  os  coraçócsde  líiíia  dor  ver- 
dadeira e  .sentida ;  o  debuxava  em  lodás  a.s  frontes  ves- 
tií^ios,  bem  claros,  da  mais  reconheJdà  tri^teza  o  recon- 
cenlrada  saudado  Aó  encarar  se,  e  ainda  nd;i  sò  tendo  betii 
còmprohenclidò,  todos  julgávátn  esta  perda  inevilav  I,  é  la 
ftiHis  elôvàtia  ítrii  òi'tantiia  :  comtudp,  cada  lim,  ainda  qiie 
vi^èsimàtricnte  attentindc),  se  esforçava  em  ós(jilecer  sua  pro- 
^S^^lçàp  ^Õ  contém jilaieiii  aquidla  da  1-àinhá  Li.  Isâbol, 
ãamMfiqS  seus  éjcif^mosos  ciliifadós,^)ái-à  com  èeu  e;iasiD, 
em  ttíòiíurnioírt  soltl-inieiito.  f)e{iois.d'aqiieílé,  í(li_  esta  i'bs- 
peitaVel  osubrb-rxrellclito  senhora  (Jueih  pi-ocúfiva  o  des- 
envolvia ti  Átíis  MCíj  íiili':eÃ4c,,c  á  íiiais  incèsídúté  i/edi- 
caçao  por  SuaJaoM' essiva  teriitíra,  íâp  notável  curtWrúíi- 
dade,  o  iSi  pit'd(i<ía  í)'ersev>'rani;-i\  :  — todos  á  àdrnii-áváiii, 
e  do  còi-açSo  ;'i  diiVávàiV).  á'o  verem  i  u'(i  .sua  dóf,  viVáhíen- 
le  profúnd,!,  ,:  n,Vr,  irn|M.,^iá  dê  e-iar  Seiíipro  pò  lado  do  siVa 
esiios-(y;  jior  (luanlo..  -sua  eonviciào  llie  imha  feito  conhecer 
q_\ifl  ílitíhh^jha  outrá  pe&'ó*a  lhe  dispeiidóriàcu:dadòs,  tão  as- 
sídllHs  cOTíio  WiiVá  esposa àiróclúósa  ;— arainba,  prestava 
iio  eViTeriilo  ti.da  a.  soVti'  áe  serviços,  ainda  os  mai<  mitiU- 
ciosos  pâMifílh*.  —  VuáiinstàntóSiátt>hçõei,  Soòipró  cbèiaS 


de  amor,  a  ligavam,  de  dia  e  de  noite,  ao  b-lto  do  rei ; 
e  st!  esta  esposa  dns^lada.  a  momentos  o  deixava  pola  apro- 
ximação dos  cortezãos  e  magistrados,  que  vinham  confe- 
renciar com  o  soberano,  esta  mingoada  ausência  era  dis- 
irahida,  no  interior  do  seu  oratório,  dirig^indo  ao  céo  as  mais 
fervorosas  suplicas  por  seu  esposo. 

«Em  os  primeiro^  dias  do  -nez  de  Janeiro  de  1325,  a 
uRima  hora  d'el-rei  D.  Diniz  ilespontou  e  o  principe  sen- 
tiu realiiii-nle  sua  aproximação  ;  —  fazeudo  charnir  s<'u  fi- 
lho D.  AlTonso,  e  seu  neto  o  infante  D.  Pedro,  a  infan- 
ta D.  Urites,  e  a  esposa  de  s"u  filho,  bem  como  um  gran- 
de nuíTiero  de  prelados,  e  senhores  da  sua  de  sua  côrt-> ;  a 
fazeiídp-os  accommodar  em  torno  do  sou  leito,  lhe  dirige 
seu  ultimo  adeus   nos  seguintes  termos : 

«  —  .'Vs  provas  de  innata  lonlade  que  o  meu  Supre- 
mo Creador  se  tem  dignado  conferir-me,  hão  sido  tão  ni- 
raiamiente  grandes  e  visives,  quão  diminutas  o  mesquinhas, 
as  que  de  meu  reconhecimento  tenho  podido  endereçar-llie  ; 
—  este  uníco  |>ensimento  í  demasiado  a  fazer-me  compre- 
hender,  qnál  seja  a  amplidão  d'essa  hora  extrema  que  ena 
prestes  bat  rá.  —Fora  djsto,  nâp  heilopar  nem  de  t.  mor 
a.morte  nem  da  me  aflligir  ,  visto  que  minha  vida  tom  si- 
do .senijire  feliz,  consistindo  minha  mais  solcmne  ventura 
erii  D.'us  me  haver  feito  rei  dos  portuguezes,  e  igualmen- 
te em  riie  deixar  conhecer,  no  momento  de  minha  morto, 
que,,  o  tempo  que  hei  vivido,  se  não  tem  corrido  na  inuti- 
lidade. Nada  se  oppõe  a  que  meu  transito  .seja  plácido,  e 
so  algum  po-sar  me  attenuá  será,  certissimamente,  aquelle 
que  minha  sollicilude  me  suggere,  por  não  poder  dispor  do 
tempo,  Hiperabunianto,  para,  b>m  vivamente,  vos  deiiuns- 
trar  quão  excessivo  era  o  a-nor  paternal  que  me  abraza  por 
todos  vós  : — esto  amor,  é  tão  desvelado  esollicito,  quoeu 
juro,  sobre  minha  palavra  real,  que  vossos  legítimos  e  pro-? 
prios  progenitores,  jamais  sentiram  um  mais  vivo,  ou  mais 
profundo. 

«  Mas  s'e  não  lenho  podido  demonslrar-vol-o  a  todos  vós, 
em  geral  e  particular,  tal  como  do  coração  o  hei  desejado,  oa 
como  lorçosamenie  o  devia  ;  vós  outros,  devereis  alleude:^ 
e  accusar  as  inqíiieiaçÕes  continuas  que  agitaram  o  ultimo  pe- 
riido  do  minha  vida;  cnja  violenta  força,  pôde  tornar-nie 
hegligeííte  na  satisfação  deste  meu  dever.  Eu  te  lego  estas  re- 
cordações, meu  filho,  continuou  o  soberano  dirigmdo-se  ao 
principe  D.  AfTonso,  afim  de  que  teatladig^uos  em  desempe- 
nhar-me  de  tão  .sagradas  obrigações,  não  cumpridas  ;  eu  ta 
recommendo  o  amares  extremosamente  teus  vassallos  ;  pois 
que,  vaes  reger,  e  dispír  dos  destinos  do  povo  mais  den.*da-: 
do  o  b'ai  de  todo-  aquelles  sobre  quem  tem  reinado  soberanos 
christãos,  ou  inliois.  Exerce  teu  poderiu  real,  sempre,  coua 
amor,  e  com  doçura,  e  nunca  te  lembres  reinar  eomo  senhor 
absoluto.  A  admiuislração  se  te  tonará  fácil,  quando  emprfrr 
gares,  nos  diflerentes  ramos  de  que  ella  .se  compõe,  homens 
probos,  e  acrisolados  conselheiros.  Afasta  de  ti  os  adulado^ 
Toi  e  aventureiros,  qiie  rião  usam  viver  senão  á  custa  das 
renddS  do  estado,  è  a  effeito  de  depredaçõos  e  violências. 
Presta  justiça,  e  ob.serva  esta  virtude  ri  jorosamenie.  dando 
ue  mão  a  quaesquer  considerações,  que  sob  o  fictício  pretexto 
do  te  I  stontarem  seducloras  vantagens,  e  lisongeiras  conside- 
rações, tu.fafam  àherrar  Ja  sublimo  vereda  da  mais  inte^er- 
riuia  oqii  dade  ;  por  quanto,  meu  filho  !  tal  qual  fór  a  justi-? 
ça  que  administrares  e  dis[ienderes  a  teus  vassallos,  tal  qual 
será  auuella  com  que  o  Omnisciente,  o  supre:iio  rei  dos  reis, 
julgará  as  acções  ifb  tua  vida.  qfuando  a  morte  to  arrojar  aa- 
le  seu  augusto  6  líomendo  tribunal  I  Ouo  tua  |  alavra  seja  tão 
sagrada  como  a  immunidaáí  do  juramento  ;  nenhum  receio,. 
ni'nhum^(rriuizo  deverá  quebrai  a.  Receite  esto  exemplo  como 
á  melhor  lierança  de  teu  pai,  iluo,  em  toda  a  carreira  de  seus 
dias,  jániáis  deslisPn  Um  .só  dos  obvs  que.  pela  emissão  de 
Mk  j)álavl-a,  o  lijjassooi  (Jm  rei  que  falta  ásua  palavra, 
(j^uè  ii,'ao  suas  júra.s,  é  indigno  de  possuir  um  reino,  e  espe- 
cialmente dô  .ser  soberano  dos  portuguezes !  Por  occasião  de 
administrares  justiça,  sò  sempre  mais  inclinado  para  o  lado 
da  misericórdia,  do  que  para  aquelle  da  severidade  :  pois 
qoe,  ô  fúáiR  doce  .ser  áuiado  como  amigo  dos  homens,  .In  qae 
temido  cOiiio  rigido  e.íecui.  í  da  justiça  :  ainda  mais,  meu  fi- 
lho, o  soberano,  cujo  throno  se  lirma  sobro  a  alTeiçào  de  seus 
vassallos,  é  iodubita\otmente  .sólido  C  suave;  «tanto  quanto, 
tVagil 'o  inquieto  ii_daquelle,  cnjo  timbre  é  o  riçor,  o  le:ilaã 
íuseiisit/iíiaàdc  !  £fs-áqiu  tudo  quanto  6  necessário  para  bem 
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govprnar  o  re^er  um  oslailo.  Quanto  a  V(')s,  imnis  queridos 
vassallns,  ou  vos  conjuro  á  mais  slricla  ohc  lioiícia  áquolle 
rei.  qiip  a  Provitlpncia  vos  tf>m  ilaiio  ;  o  eu  snpplico  ao  supro 
mo  aviíilro  dos  homens  haja  de  conr,edi<r-lho  seiílimoiitos 
rears,  justos,  e  dignos  dellc  c  do  vós  ;  afim  de  que  sou  rei- 
nado seja  prospero.  -6  (]uo  vos,  encontreis  folicivs  com  sou 
governo.  Eu  deixo  os  nefíoeos  do  estado  om  uma  situação, 
que  hem  me  reconcilia  commiííO  mesmo  ;  ou  tenho  sempre 
<n)rado  de  maneira,  que  esta  situação  viesse  a  tornar  se  a  me- 
lhor, c  a  mais  siihlime  de  tod.is  quantas  Portugal  le.ii  fruido 
floslo  que  conta  soberanos  indiqiendenles  :  o  ou  vos  roço  a 
rnnis  rigorosa  ohservanria  do  todas  as  leis,  que  vos  tenho  da- 
do ;  pois  que,  sua  inobservância,  e  má  cxonição  se  semelha 
a  um  planeta  sem  influencia.  Na  firme  per^uação  que  obser- 
vareis to  ias  estas  saudáveis  recommend,ii;ÕPS,  tal  como  o  de- 
vo aguardar  do  vossa  lealdade,  o  de  vo-so  nobre  pensar,  em 
o  sentimento  de  fraqueja  sempre  crescente,  que  ameaça  cor- 
tar o  fio  dn  minha  existência,  l"rniino,  rogan  io-voí  o  haver- 
des do  velar  pela  rainha,  minlia  esposa,  que  aqui  se  acha 
comnosco,  e  do  quem  o  extremoso  alTocto,  que  mo  consagra, 
vosé  conheciíio.  Meu  amor.  por  vós,  não  foi  tão  excessivo 
em  uma  outra  época  ;  possa  elle  agira  toruar-so  basianle 
poderoso  !  Na  occasião  em  que  vos  confio  e  recommendo  um 
Objecto  tão  querido,  tenho  para  animar-me  a  coiuiança  do 
queporolla,  m^u  nome  será  conhecido,  o  o  reino  honrado.  » 

«El-rei  D.  Diniz,  pronunciara  estas  palayras  com  Ião 
visivel  firmeza  e  tranquillidade,  que  um  prestÍL;io  lisong'eiro 
parecia  dictar,  aos  circumslantes,  que  seu  amado  soberano 
ainda  poderia  restabelecer-s».  Sua  iinlire  severidade  unida  a 
uma  confiança  seductora,  que  o  tinham  sempre  distingiido, 
foram  seus  inseparáveis  ornamentos  aléá  extinceão  tolal  do 
sua  vitalidade.  Corridos  alguns  dias,  depois  daquelle  de  sua 
respeiluosa  e  sublime  allocurão,  o  nltinio  f.icho  de  esperan- 
ça, de  loilo  so  extinguiu;  o  martelio  do  tempo,  já  se  ale- 
vanlára  para  bater  a  derradidra  h(  ra  da  vida  do  sexto  sobera- 
no portuguez  :  o  príncipe  pede  os  sacramentos,  e  os  re- 
cebe como  christão,  e  como  heroe  ;  sua  compunceão  com- 
moveu  lodos  os  corações.  .\té  ao  moiento  extremo.  O.  Di- 
niz, houve  o  mais  pleno  conhecimento  do  tudo  que  o  cerca- 
va :  eis  suas  ultimas  palavras  ao  príncipe  D.  AlTonso  : 

«Eu  morro,  meu  filho,  poriam  um  único  pensamento 
me  perturba  :  este  ó  o  violento  pesar  dos  dissabores,  que, 
durante  minha  mocidade,  teria  polido  orcasionar  a  lua  mãi. 
tudo  quanto  prescrever  a  tua  piedade,  para  com  minha  me- 
moria em  consideração  do  pretérito,  obra -o  por  tua  mãi; 
faculla-lheos  thesouros  do  amor  íilial,  assim  haverás  a  rai- 
nha e  sua  iienção. 

«  Voltando-se  para  a  rainha  D.  Izabel,  e  endereçanrlo- 
Ihe  seus  derradeiros  adeus  liateu  a  h'ira  final,  o  o  modelo 
dos  soberanos  rendeu  sua  alma  ao  creador,  sustentando  sea:- 
pro  o  crucificado  em  suas  mãos  "(7    lo  janeiro  de  1  i2l). 

«  Agora  narraremos  nós  mais  explicitamente  as  desaven- 
ças entro  D  Diniz,  e  seu  filho.  Parece  que  o  infante  D.  Af- 
fonso.  vendo  mais  descoberta  a  desobediência  com  que  trac- 
tava  o  governo  delrei  seu  pai,  determinou  valer-se  de  sua 
sogra  a  rainha  D.  Maria  de  Caslella,  e  com  favor  delia  iutro- 
dusir-se  na  governança  do  reino.  Instruído  clrei  D.  Diniz  dos 
desianios  de  seu  filho,  lhe  ordenou  não  fizesse  a  jornada  que 
projectava  para  se  avistar  com  a  referida  rainha  ;  mas  apesar 
di«so  o  infante  se  poz  a  caminho  para  Fonti^  Grimaldo,  que  era 
nma  aMoa  de  Cidade  Uodrifío,  e  ondo  a  rainlia  sua  sogra  já  se 
achava.  Levava  o  infante  comsitío  sua  mulher  a  infanta  1). 
Brites,  /íilia  da  mesma  raiidia,  a  fim  d.;  mais  a  empenhar,  se 
fosse  preciso,  em  o  negocio.  Succedou  esla  entrevista  no  mez 
de  n  aio  de  1.319.. 

«  Hesolveu-se  na  conferencia  enviar  a  rainha  D.Maria 
cartas  a  eirei  ]).  Diniz,  pedindo-lhe  largasse  o  governo  do 
reino  ao  infante.  Foi  portador  destas  cartas  Pedro  l.oudel. 
Elrci  não  admiltiu  a  proposta  respondendo  com  cortesia  á 
rainha,  por  não  oxTsperar  mais  o  fiitio.  A  resposta  que  foi  le- 
vada á  rainha  foz  terminaras  conferencias,  o  o  infante  vol- 
veu para  Portugal,  mais  pertinaz  do  que  nunca,  o  por  dons 
annosso  não  foi  encontrar  com  elrci  seu  pai,  consummindo 
lodo  esse  espaço  do  tempo  em  fazer  desordens  notáveis  pelo 
reino. 

Era,  comQ  já  se  disse,  a  desculpa  que  o  infante  dava  de 
sua  desobedi>mcia,  publicar  que  (dreio  queria  desbordar,  o 
habilitar  a  Affonso  Sanches,  seu  lilho  natural;  e  que  para  is- 


so pedira  aos  povos  instrumentos  em  que  confessassem  ser 
elle  infante  inhabil,  pnra  com  taes  testemunhos  persuadir  aO' 
pontílici-  leiíilimasse  a  AlTonso  Sanches.  I).  Diniz  para  atalhar 
a  inalijuoronça  que  se  procurava  excitar  contra  a  sua  pessoa, 
mandou  ás  cidades  o  villas  do  reino  polir  instrumentos  pú- 
blicos em  confirmação  de  sua  verdade  e  contrariedaiie  dos  in- 
ventados fingimentos  do  infante.  Cn-.n  estes  documentos  se 
justificou  elrei  para  com  o  pontífice  .loãoXXil.  Depois  fez 
pulilicos 'jS  aggravos  que  tinlia  do  infanti»,  mandando  lèrsou 
manifesto  no  primeiro  de  julho  de  Í32lJ  nos  paços  de  Santa- 
rém aonde  eslava,  diante  de  toda  a  nobreza  e  povo,  que  para 
isto  foi  convocado.  A  esto  respeito  transcrevamos  a  Monar- 
chia  LusUaiia  : 

«II  .sumindo  agora  brevemente  oconliiendo  naquelle 
manifesto  tresladado  do  original  que  vi  na  Torre  do  TombO' 
na  gavnta  das  cirtes,  principiava  eiroi  declarando  os  favores 
que  linha  feiío  ao  infante  do  tempo,  em  que  sondo  de  |>ouca. 
edaih-  Ihfi  dera  casa,  não  so  coslumandi  em  Portugal  até  en- 
tão dar  casa  ais  infanies,  porque  to  los  comiam  á  mesa  dos. 
reis  seus  pais  :  corno  ihspois  om  seu  casamenlo  lha  accroscen- 
tára  a  ello,  e  á  infante  sua  nuilher  com  grandes  rendas,  o 
senhorios  das  torras,  e  lho  ajudara  a  crear  seus  filhos  com 
grande  amor,  e  que  não  foram  bastantes  tantas  demonslra- 
çõ.'s  do  benevolência  pjra  o  infante  lhe  não  lazer  oc  aggravos 
seguintes  : 

«Primeiramente,  o  alferes-mór  o  condo  D.  Martim  do 
Sousa,  aio,  mordomo,  e  chançarol  do  raosmo  infante,  pe- 
las dilTiTonças  quo  leve,  com  AlTonso  Sanches,  que  el-roy 
quiz  compor,  não  obstante  que  sofazi;i  notório  aggravo  a 
Affonso  Sanches,  se  [lassou  a  Caslella,  e  se  fez  vassallo 
daquelle  rey  [lara  o  siTvir  contra  Portugal,  dan  io-lho  em 
reféns  o  castello  de  Zagaia  no  ri'ino  fie  Leão,  o  os  <le  Cer- 
va, c  Villar  do  Cervo  em  Portugal,  obrigando  aos  alcaides 
dclles,  que  se  faliasse  no  priiraetlido,  os  onlregassem  a  el- 
rey  de  Caslella.  Sendo  esta  d''snaluralisação  do  conde  tanto 
em  despreso  do  el-rey,  o  infante  que  delia  teve  noticia 
por  via  de  D.  Raymon  de  Cardona,  do  bispo  de  Viseu, 
e  (lulras  pessoas,  o  não  desviou,  nem  estranhou,  antes  con- 
tinuou com  o  conde  na  mesma  amisade,  o  por  isso  mesmo 
com  os   mais  portuguezes  que  com  elle  se  abandoaram. 

«  Que  quando  el-rey  tinha  algunia  enfermidade,  mos- 
trava o  infante  grande  alegria,  e  soltava  palavras  contra 
a  honra  de  el-rey. 

«Que  vindo  D.  llamon  de  Cardona  declarar  a  el-roy 
os  dcsserviços  que  o  infanle,  e  os  de  sua  parcialidi  !e  in- 
tentavam contra  el-rey,  elle  rey  diante  do  mesmo  Car- 
don.i  reprehcndf-ra  o  infante,  o  por  estarem  presentes  Nuno 
Fernandes  e  Gonçalo  Peres  privarios  do  infanle,  quizeram 
logo  diante  d'ol-rey  dosafiar  a  D.  ílamon  para  o  desmen- 
tir, o  que  el-rey  desviou  com  comedimento  mais  que  de 
rey.  E  porque  não  obstante  dar  o  D.  Ramon  aquelle  aviso, 
e!-rey  enieudeu  quo  entrava  elle  na  mesma  parcialidade, 
lhe  tirou  a  fazenda,  e  o  lançou  fora  do  reino;  elle  se  pas- 
sou então  a  Caslella  com  carias  que  o  infante  lhe  di'U  do 
favor  para  D.  Pedro  que  eslnva  em  amisade  com  el-rei, 
e  tinha  delle  quantias  o  fazenda  .. 

«  Mais  dizia  que  em  quanto  o  conde  D.  Pedro  filho 
d'el-rey  lhe  fora  obediente,  o  infanle  o  aborrecera,  e  des- 
oslimára,  mas  depois  quo  elle  se  abandoára  com  D.  João 
Nunes  de  Lara,  do  quo  em  Lisboa  teve  recados  p  jr  Vasco 
Paes,  e  Martin  tiil  do  Vilella,  o  infante  o  amara,  e  cor- 
respondera, como  mo-lrou  quandii  o  conde  teve  o  rompi- 
mento com  seu  irmão  Joio  Affonso,  mandando  o  infanle  a 
seus  vassallos  que  seguissem  ao  conde  contra  o  irmão  que 
era  a  el-rey  obediente  .•  o  assi  mais  indo-se  o  condo  por 
causa  deste  omezio  para  Caslella,  o  infanle  o  recommea- 
dára  varias  vez.es  á  rainha  D.  Maria  por  cartas  suas. 

«  El-rei  sabendo  quo  Vasco  Paes  de  Azevedo  tratava 
em  Caslella  cousas  contra  sou  serviço,  o  .\zevedo  se  veiu 
lustificar,  o  desculpar  com  el-rey,  dizendo  que  Martim 
Reymundo  que  então  lá  andava,  era  o  culpado.  Estava 
[irosente  AlTonso  Martins  sobrinho  de  Reimondo,  que  logo 
desaliou  para  o  desdizer,  mas  ello  recusou  o  desafio  por 
so  srntir  culpado... 

«  Accrescenlava  el-rey  que  pedindo-lhe  o  infante  li- 
cença para  andar  pido  reyno  ello  lha  dera  com  condição 
que  despedisse  primeiro  alguns  de  sua  companhia  que  mal 
o  aconselhavam,  e  que  elle  os  não  despedira  uunca. 
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«  Por  iiifluzimpnlo  fio  infanlc  veiu  ra7pr  puprra  a  Por- 
tugal   ppla   rila  de  i  (liana   o  inlanle  D.  Pedro  do  Caítolla, 
el-rey  tendo  iidlicia,    n. andou  sair  conlra  oUe  srus  fillius 
Allonso   Sanrhf.s.    e  João  AlTonso.   com  ordetn    de  que    o 
esperassem  dentro  em  (^astelja...  Tanioquo  o  infante  snuho 
que   seus  irmãos  partiaru  contra  o  infanlo  1).  Pedro  ficou 
mui  triste,  por  ter  trado  secreto  com  elle,   o  por  diminuir 
o  poder  dos  irmãos  ivandou  dizer  aos  vassallos  dei  es,  qu(i 
os   não  acoTipanhassem  na  jornada,   sendo   obrigação    dos 
vassallos  seguir  na  guerra  aos  senhores  do  quo  lom  acop- 
lamentos e  gajos. 

«  Nascendo  lho  também  o  infante  D.  Diniz  om  Santa- 
rém, «l-rey  lho  peiliu  para  o  rriar  em  sua  casa,  o  quo 
ollo  nã'»  eonceleu,  porriuo  di'terniinava  de  o  mandar  criar 
em  Casteita  om  casa  daciijollo  inHinle  D.  Pedro  :  o  aimo 
alraz  morreu  osle  infante  na  Veiga  de  Tirônada  infelici- 
m(!ntp,  como  já  dissemos,  o  não  foi  lemcrida  I»  attriliuir- 
Jhe  aquelia  desventura  em  castigo  desta  desobodicncia  do 
nosso  infante,  que  oUe  fomentava  com  sua  mão  a  rainha 
D.  Maria. 

«  E  assim  continuando  el  rey  conlra  o  iiifmle,  rjue 
mandando-lhe  aquelia  rainha  sua  sojira  dizer  quií  se  fosse 
v(!r  comella,  quo  foram  as  vistas  do  que  o  aiino  antee.o- 
denlo  falíamos,  peilindo-lbe  levasse  comsigo  a  infanta  sua 
mulher  iillia  delia,  cl-roy  lho  disse  quo.  onãollzesso,  mau- 
dando-o  como  [lae,  o  como  senhor,  doclarando  sor  om  seu 
desserviço.  Ello  poróm  não  obodecondo  a  iiadi  fez  a  jor- 
nada ;  de  que  resultou  niaiidar-lhe  a  rainha  1).  .Maria  podir 
o  governo  para  o  inlanle. 

<<  Mais  accresconlava,  (juo  lendo  AlTonso  Sanches  seu 
irmão  lirmada  a  troca  da  villa  do  .Mcdelim,  pela  de  .Aguiar, 
com  U.  João  e  1).  lsibel,;senhores  delia,  chegado  o  dia  da  en- 
trega os  dõ  Aguiar  m  ttaa  o  e  preiíderauí  aos  vassallos  de  .\f- 
fonso  Sanches,  a  que  ellc  acudiu,  por  não  faltar  no  dia  deter- 
minado, e  entorrer  na  pena  ;  o  que  sabido  pelo  mfanlo  o  foi 
seguindo  para  o  matar  ;  iLandando-lhe  ol-rey  dizer  por  João 
Hodrigue.s  de  Vasconcellos,  que  o  nãõ  impedisse,  porque  hia 
|)or  ordem  sua,  o  infante  não  obedeceu  ao  mandado,  e  assim 
fui  necessário  a  el-rey  pôr-se  a  caminho  i)ara  impedir  tão 
grande  d;imno.  Sendo  que  .\lVunso  Sanches  não  linha  cooi- 
meilido  crimo  contra  o  infante,  o  só  ilollc  era  aiorrecido 
por  obediente  a  el  rey  seu  pao,  como  o  fora  L).  l'edro  em 
(luanlo  perservorou  na  misma  obediência  ;  depois  porém  que 
S'»  apartou  delia,  o  amou  o  infante,  e  a  outros  que  nesta  forma 
procederam... 

«  Resjiondendo  ás  queixas  do  infante,  que  dizia  obrar 
outra  AlTonso  Sanches  por  tratar  de  seu  deshardamento,  t 
que  lhe  dera  poi;onha,  respondia  ao  priii'eiro  com  os  instru- 
mentos quo  tirou  dos  povos,  e  cartas  que  linha  enviado  ao 
Papa. 

«  No  tocante  á  peçonha  mostrou  el-rey  ser  falsidade  in- 
ventada pelo  infante,  o  qual  liugiu  um  instrumento  de  teste- 
munhas que  Pêro  Gonçalves  seu  criado  orden  'U,  dizendo  ser 
leito  no  logar  Oe  Niaga/.ela  do  reino  de  Caslella,  em  ;ue  se  di- 
7Ía<iuo  no  termo  daquella  villa  se  matara  por  ordem  do  in- 
fante D.  AlTonso  de  Portugal  um  homam,  o  qual  á  hora  da 
ii;orte  confessara  que  elle,  o  outro  compozeram  veneno  para 
dar  ao  infante  por  ordom  de  .Mfonso  Sanches  seu  irmão,  o 
(|ual  inslrumonio  o  infante  mandou  a  el-rey  jiyr  Nuno  .Martins 
Ijarreto,  o  por  Huy  Garcia  do  (Jasal  peilindo-lhe  li/osso  juslira 
de  Allonso  Sanches  :  Kl-roy  com  tuilo  como  prudente,  man- 
dou o  treslado  do  instrumento  secretamente  a  Magazela,  pe- 
dindo aos  juizes  o  inloniiassem  do  caso,  os  quaes  se  adrnira- 
ram  da  falsidade,  porque  nem  os  juizes,  nem  as  testemunhas 
nomeadas  omera  nunca  em  Magazela,  nem  tal  caso  tinha 
succodido,  de  quo  deram  sua  fe,  e  iesiemunhu  jurado.  E  com 
esto  instrumento  .satisfez  el-rey  á  impôs  ura  Oa  peçonha  que 
se  arguia  conlra  AlTonso  Sanches. 

•  «  As  queixas  !:este  manifesto  publicadas,  e  o  substancial 
delle  liidia  el-rey  já  proposto  em  particular  a  1).  João  Mendes 
do  ISriteiros,  a.arlim  AlToiís-o  de  Sousa,  u  Gonçalo  .\unes  ile 
iterredoseus  sobrinluis,  D.  iVdro  Escacho,  moslie  do  San- 
tiago, l).  Gil  Martins,  mestre  de  Ghristo,  Vasco  Pires  Vieira, 
^  asco  Martins  de  lU'i.ende,  c  outras  jiessoas  nobres  e  do  con- 
selho, e  foi  depois  que  o  publicou  aos  povos.  » 

No    armo    segumie  publicou    (l-roy    novo    manifesto 

em  Lisboa,  expondo  que  o  mlanle  irana  gente    do  aniias 

^elas  terras  d'en;ro  Uouro  e  Minho,  homens  faccinorosos  por 


varies  crimes,  fugidos  á  justiça,  e  acolhidos  eanifiarados 
por  D.  AITon.'?o.  Pela  comarca  referida  de  entre  Douro  e  Mi- 
nho andava  o  infanie  ;  mas  a  infanta  D.  Brites,  sua  mulhefi  o 
toda  a  casa  eslava  em  f.oindira.  Consta  que  Li  iria  loi  occu- 
pada  pelo  infanie  por  entrega  que  delia  lhe  fez  Domingos  Do- 
mingues, copeiro  que  fora  du  D.  Diniz,  e  então  era  alvazil 
delia.  El  rey  em  breve  recuperou  a  villa,  e  castigou  os;  ulho- 
res  dos  graves  insultos  e  roubos  que  ncsse  tempo  se  fizeram 
alli  aos  moradores,  e  os  bens  de  Domingos  Domingues  foram 
confiscados. 

No  cnlanto  que  el-rei  tinha  partido  para  recuperar  Lei- 
ria, sahntido  o  infante  que;  Santarém  fieira  mal  provida  de 
gente,  ahiso  apresentou  e  ai)oderou-S--  do  castello,  pos  o  quo 
não  Iratou  de  o  defender  quando  el-rey  sibroello  so  dirigiu, 
e  desam|iaraiido  o  seaC'  lliou  a  Torres  Nooas,  o  dahi  inilirci- 
tou  paraThomar,  (mde  se  não  podo  deler  por  falta  dos  moi- 
nhos, pois  o  commendador  daquella  cidade  íazendo-os  des- 
truir á  sua  aproxiiiiação,  recolheu  ao  uaslello  lodosos  manti- 
inenlos  que  alli  havia. 

Destas  tentativas  do  infanie  tiraram  [irelexlo  alguns  mal 
intencionados  para  indispor  el-rey  conlra  a  rainh.i  Santa  Lsa- 
bel;  dizendo  que  ella  communicava  ao  filho  todos  os  desígnios 
d'el-rey,  o  lhe  acudia  com  as  suas  renlas:  pelo  quo  el-rey 
condomnou  a  rainha  á  privação  Je  todas  as  suas  rendas,  e  a 
mandou  |)a:a  Alemquer  como  em  degredo.  O  inf  mte  indirei  ■ 
tou  diqxjis  para  i.isboa  com  o  prete\lo  de  fazer  uma  romaria 
ao  marlyr  S,  Vicente  ;  mas  el-rey  lhe  veio  em  segu. mento  de 
Saiilarein  onde  en  ao  se  achava,  c  chegou  ao  l.u.oiiar,  indo 
r^.  AlTonso  para  Giiilra  coi.i  tenção  de  so  defendurolli.  El-rey 
para  lá  se  oiicamiiil  ou  tambom,  o  os  exércitos  estiveram  á 
vista  u:n  do  outro,  não  pcrmittindo  a  prudência  de  D.  Diniz 
quo  se  invi-stisse  contra  seu  lilho.  O  infante  tomou  cntãoo 
camiolio  d  >  Lumiar  donde  el  rey  sahira,  eesto  veiu  paralieiu- 
fica.  1».  AlTonso  veiu  poslar-se  quasi  a  uma  legoa  do  BemUca, 
e  el-rey  manilou  então  di/er  ao  infante  que  o  esperasse,  por 
que  ellc  partia  a  lirar-lho  os  malfeitores  e  castigal-os,  que 
então  veria  se  os  podia  defender,  e  se  em  Cintra  deixara  de 
o  fazer  por  lho  faharem  forças.  D.  AlTonso  retirou-se  então 
para  Coimbra,  o  el-rey  não  o  querendo  seguir  parou  eoi 
Santarém. 

Foi  no  anno  de  1320  que  os  da  parcialidade  do  in- 
fante commetteram  o  allentado  conlra  o  bispo  de  Évora 
D.  Giraldo,  ex<  culor  das  bulias  que  acima  disseuios,  en- 
viadas pelo  papa  sobre  a  desobedieucia  de  D.  AlTonso. 
Diz  assim  a  Munarchia  Luzitana: 

"  í^orno  depois  dos  primeiros  moniforios  elUs  f  ersis- 
tiram  na  obdurarão  e  contumácia,  devia"  de  proeoiler  com  as 
mais  censuras  contra  o^  delinquentes  qu-  por  esta  causa 
lhe  tinham  ódio.  Andava  o  bispo  na  sua  diocese  de  Évora 
acudindo  aos  negócios  d'el-rey,  e  dispondo  os  moradores 
da  comarca  dWlemtejo  para  o  que  conviuha  :  disto  tive- 
ram logo  noticia  os  do  infante,  e  ajuntando  cópia  de  gento 
di'  armas,  assim  <le  pé,  camo  de  cavallo,  passaram  áquella 
comarca  com  todo  o  segredo,  o  achando  o  bispo  na  villa 
de  Extremoz,  AlTonso  Novaes  o  Nuno  .Martins  IJa neto  ca- 
beças deste  insulto,'  sem  respeito  da  dignidade  episcopal, 
luinulluosamentc  entraram  na  villa  a  b  do  março,  o  en- 
trando por  força  nas  casas  do  bis[)  >  o  mataram,  accre.s- 
centando  outros  crimes  o  excessos  pelos  logares  onde  vie- 
ram, que  não  se  reputam  por  taes  a  respeito  deste  que 
tanto  es  exce<lia.  ( ausou  a  nova  grando  ;enliu:euto  na 
corte,  o  escândalo  geral  em  todo  o  reino,  mas  nem  com 
serem  os  ministros  do  infanie  de  taes  proceJimenlos,  não 
lhe  faltaram  quc.n  o  seguisse  a  continuar  sua  injusta  ten- 
ção. » 

Correram  as.sim  as  cousas  até  o  anno  ile  132lenique 
elrei  se  mandou  queixar  de  seu  filho  a  seu  cunhado  D. 
Jaime  ■  e  Aragão,  quo  era  irmão  da  rainha  Sanla  Isabel. 
Tinha  por  fim  esl  queixa  não  só  just.licar-se  do  modo  do 
proceder  para  com  o  infante,  r.-ias  at  liliar  lambem  as  in- 
lorniações  que  o  infanie  mandava  para  justili.ar  seu  par- 
tido. D.  Jaiioo  mandju  a  Portugal  seu  ir  não,  com  o  lim 
i'o  porsuadir  D.  AlTonso  á  obediência  dnida  ao  pae,  o  quo 
foi  trabalho  baldado.  Então  se  passou  olrei  a  Lisboa,  pa- 
ra prevenir  omcossirio  i  ara  r.qirmiir  es  daiiinos  c  ín-oicn- 
cias  dos  do  partido  do  iulaii  e.  e  [larlmiU)  nova.iiente  pa- 
ra Santarém,  D.  AlTonso  Icutõu  apodor.ir-.'e  de  Coimbra, 
O  que  levou  a  clTeito.  Como  era  plano  seu  occuppsr  alguns 
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logarcs  fortes,  dirigiu-se  a  Monte  Mor  o  Velho,  cnjo  cas- 
Ulio  taiuboai  gauliuu,  assim  como  o  do  Gaia,  o  o  da  Fei- 
ra, (!  a  ciJadc  (iit  l'oi'lo.  Giiiniaràos,  apesar  df  cercada  e 
iiivosiida  por  dez  dias  resistiu  ao  mlaiue,  o  susleiílou  com 
as  armas  a  vu/.  por  olrei,  siMidu  por  liiu  levautado  o  cer- 
co tjujudo  a  iJ.  Alíoii>o  chocou  noucia  do  que  olrei  seu 
pao  sitiava  Coimbra.  Ao  certn  lU'  Guimaiães  se  coala  que 
acudiu  d  rainha  ^aula  Isabel,  len  lo  parlido  do  Al  iiquer 
cimi  o  piedoso  luteiUo  de  vc  se  mduíia  o  filho  á  devida 
obediência,  i;:as  Ião  iuJureci  o  eslava  o  iufanlo  o  teino- 
so,  que  iiao  reiro.  edou  do  seu  preiuisito. 

Jilrei  ^quo  estava,  coir.o  ja  disseu.os,  em  Saiitarom, 
«ijuiikiu  um  exercito  e  marcliou  sobre  Cbitiibra  cujo  arre- 
balde  loi  destruído,  derribando  se  casas,  corlaudo-se  os  oii-^ 
vaes,  arroiicaiuio-se  as  vinhas,  e  estragando  as  searas.  JÍ^ 
Cklade  resistiu  ^comtudo,  conservaudo-se  lirmo  pelo  iulaii- 
le.  D.  Allonso  acudiu  á  cidaKlo,  que  era  a  principal  força 
em  que  se  apoiava,  acompaiibado  do  conde  D.  Pedro  seu 
sou  iriiiao,  que  anilava  de^lurdado  e  desterrado.  O  moti- 
vo Oiste  castigo  do  coude  c  cmuo  iiesla  jornada  de  Coim- 
bra, se  assentaram  tregoas,  rclata-o  assim  a  Munarchia 
Luiilana  : 

\^.  «  A  causa  de  sea  deslero  o  dcsherdamoi  to  aponta-a 
a  chromca  antiga  portuguza,  ijue  algumas  vezes  lenho  ale- 
gado, e  diz  ser,  que  despois  que  os  ânuos  alraz  se  prin- 
cipiai am  as  ijiícordias  entro  o  iufanU)  e  seu  irmão  Allon- 
so Sanches,  o  conde  D.  l'edro  sei4,uiu  sempre  ao  iHtaule, 
e  João  Allou.so  irmão  mais  moço  a  .\líon-o  Sam  hi  s.  ,\  Icn- 
ção  do  coi-de  ue>la  parle  iiao  se  eslrndia  a  cooperar  iias 
desordens  do  iulaule  contra  o  serviço  d'elrei  seu  pae,  se 
iiao  por  asssistir- lhe  com  o  respeito  que  se  devia  a  irmão 
li^itiiiio,  e  herdeiro  do  reino,  e  senhor  natural.  l;s  dois 
irmãos  que  eram  lavoreciJos  delrei  veudo-o  assim  chegado 
ao  lulaute  imputaram-lho  os  mesmos  crimes  do  quoa^uel- 
le  ira  author,  e  asaim  para  compiovar  o  muito  qne  zela- 
vam o  serviço  d'elrei,  se oUereceram  a  castigara  desleal- 
dade que  presumiam  no  coude.  Para  este  efleito  junlaram 
Allonso  Sanches,  e  João  Alíouso  todos  seus  vassallos  e  ami- 
gos, e  ainda  muilos  dos  dVlrei,  o  João  Alloso  mandou  en- 
tão desaliar  o  coude,  dizendo  que  o  esperava  quatro  dias. 
O  conde  que  era  liomen.de  valor  ajuntou  do  seus  vasial- 
los  os  que  poude,  o  Cumo  era  mui  beuiquisto  dos  lidalgo.s, 
e  geiít.'  nobre,  so  lhe  ajuntou  tanta,  que  licou  superior  ans 
irmi.os.  Com  toda  a  companhia  se  foi  a  um  lugar  junto  a 
íjanta  Comba  de  Uào,  que  chamam  Pinheiro  d'Azer,  aon- 
de esle\e  perto  cie  Ires  semanas  esperando  se  o  buscava 
quem  o  desa Liara  ;  p;..rém  considerada  a  maior  força  do  con- 
de, c  sobrevindo  do  Lisboa  o  infante  a  apartar  a  contenda 
por  não  arriscar  a  parlo  qie  lhe  podia  servir  em  oulros 
lanços,  se  desviou  o  rompimeulo  nesta  occasiào.  Os  odios 
não  deixarfm  de  continuar  entre  todos,  e  os  dois'- irmãos  a 
que  Gliei  diferia,  lhe  atearam  em  torma  as  acçòoí:  do  con- 
de, o  o  riseo  que  tinham  suub  causas  com  um  opiiositor  tao 
aceilo  da  uobresa,  que  lizeraiij  scnleucial-o  a  degredo  e 
perda  de  fa.enia;  por  eslaci usa  se  passou  o  coude  a  Cas- 
leiia,  donde  voltou  nas  revoltas  presenles  a  proseguir  no 
serviço  do  iulanle  com  ioda  aclaiesa,  concitad  >  do  rigiij- 
da  seiíieuça  que  lhe  deram.  Se  a  vingança  era  nenesta  e 
honrosa,  appio\ará  quem  não  sensurar  sempre  a  desobe- 
diência do  Uliio  a  pae,  por  mais  que  as  olíensas  so  presu- 
mam iijjublas. 

«Lir.ri;u  o  conde  se  uio  de  Guimarães  a^'ora  como 
iufanie  soccorer  o  Coimbra,  c  cumo  era  homem  prudente  dis- 
jioz  logo  eucauiiiiliar  as  cousas  uu  for  na  quo  so  tornasse 
u  apubsjr  de  s,  u  estado,  e  entrar  na  graça  d'clrei.  Chegou 
o  mlanlo  nas  mais  breves  jorniiuas  a  coimbrã,  e  como  ej 
rei  calava  aiojajo  Dòquella  parle  quo  liça  á  entrada  dõca- 
UJÍnuo  que  vem  de  Guimarães,  se  desviou  dellc,  e  foi  uma 
K'ijua  uiuis  acima  alojar  ao  nosso  mosteiro  de  S.  Paulo.  A 
raiuha  santa  Isabel,  que  do  Alenquer  loi  a  Guimarães  poi 
\er  .-e  podia  aquietar  e  reduzir  o  filho,  o  veio  acompa- 
nhaudo,  e  achando  a  eirei  seu  mando  tão  perlo,  n  as  cou- 
tas leduzidas  a  lermos  da  ultinia  desesperação,  magoada 
dcs  damuos  e  mortes  que  Unham  succcdido  nos  recontros 
daqutlie  cerco,  aonde  os  pacs  matavam  aos  filhos  sem  pie- 
daue,  e  islo  niesaio  os  parentes  uns  aos  outros,  e  muitas 
vezes  stm  se  coníiecerem,  e  vendo  que  se  o  inlanle  inten- 
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escusar  uma  batalha  perif?osa entre  filho,  e  marido,  na  qual 
as  mortes  haviam  de  ser  em  maior  numero,  e  as  cmso- 
qui-ncias  mais  prejudicinos,  encomaiendando  a  Deos  o  nego  - 
cio,  não  a  i'storvaiidj  aafflicção  em  que  s-  via,  e  irabn- 
liiando  com  prudência  na  matéria,  rolu/.iu  ludo  a  concór- 
dia como  veremoc. 

«  Por  espaço  de  Ires  dias  se  deteve  o  infante  no  mos- 
teiro de  S.  Paulo  com  o  coude  D.  Pe<lro,  e  outros  ricos  ho- 
«lens,  e  grande  poder  de  çavallaria,  como  se  diz  no  livro 
do  mesmo  comle  já  citado.  Nestes  dias  a  rainiií  Santa  Isa- 
bel ilepoií  de  persuadir  ao  filho,  se  fui  a  Coimbra  fallar  a 
elre;  seu  mando,  inlerviulo  os  ricos-homens  e  prelados,  o 
veio  alcançar  tregna  em  quanto  as  condições  da  concórdia  so 
propunham  o  coiicluiam.  O  rondei").  Pedro  fo  conformou 
como  parecer  da  rainha,  e  como  era  d' lodos  estimado,  ser- 
viu saa  aullioridade  muito  para  a  con^-enienoia 

«  Hoíolveu-so  que  o  infante  viesse  para  a  cidade  aon- 
de sua  mulher  eslava,  ò  elrei  so  desalojasse  do  arrebal- 
de,  e  se  fosse  para  S.  Martiulio  do  Bispo,  logar  dislanio 
meia  legoa  além  do  rio  ■  e  que  nesta  forma  deposta.s  as 
demonstrações  do  hoslilidadede,  so  pro-eguiria  no  que  con- 
vinha á  boa  composição  e  acomnjodamenlo.  A  rainha  veio 
com  o  infanie  seu  filho  para  (;oimbra,  e  elrei  em, uma  ter- 
ça feira,  16  de  março,  so  passou  em  uma  bar^a  da  outra 
parte,  e  com  elle  toda  a  gente  que  o  seguia,  e.foi  para  o 
logar  assinado.  A  rainha  e  o  conde  cnni  os  mais  deputa- 
dos foram  tratando  na  forma  com  que  convinha  resolver 
esie  negocio;  por^m  gasiaudo  nestas  praticas,  e  confeien- 
cias  os  quatro  dias  segiúnles  sem  concluir  cousa,  elrei  en- 
fadado ..'a  dilação,  se  abalou  outravoz  contra  a  i'idade,  de- 
terminando en'ral-apela  ponte,  que  era  o  caminhoque  li- 
nha, vindo  de  S.  Martinho  ;  foi  isto  om  um  sa  badovin- 
te  dai|uelld  mez.... 

«  Como  a  entrada  ora  pela  ponto,  ali  acudiu  a  principal 
resistência,  o  uns  por  ganhar  a  porta,  o  outros  pola  entrar  ti- 
veram um  recontrt)  láo  bem  ferido,  que  se  fora  sobre  qual 
quer  entrada  de  cidade  inimiga  coiiira  mouros,  ou  la  na. 
Palestina,  ou  cá  na  ilespauha,  fora  muito  de  louvar.  G 
arilimonto  de  ambas  a-;  [lartes  leve  igualdade,  e  os  casos 
o  mores  não  acharam  differcnça.  Ua  (larto  d'clrei  seavon- 
tajou  um  cavalle  r  principal  por  nome  Gonçalo  Pires  ÍVi- 
beiro  quo  condado  em  si'u  osforço  presumiu  entrar  apor- 
ia ;  mas  dois  vassallos  do  i^ifante  que  a  defendiam,  a  sa- 
ber iMaitim  Gonçalves  Leitão,  o  Esievão  Gonçalves  seu  ir- 
maO;  lho  lizeraiu  tal  resistência,  que  o  lançaram  no  rio 
da  ponte  abaixo;  com  esle  e  outros  sud  essos  qao  osd'el- 
rei  experimentaram  contrários,  se  retiraram,  e  eUrei  se 
recolheu  no  mosteiro  do  S.  Francisco  junio  á  ponte,  do 
qual  hoje  já  não  ha  vestígios,  arruinado  tudo  cjm  as  áreas 
o  enchentes  do  Mondigo.  » 

Esia  refrega  trouxe  comsigo  apertar-se  com  vivesa  o 
negocio  da  pez,  e  porquo  so  considerou  que  seria  mais 
conveniente  não  estarem  os  competidores  tão  visinhos,  as- 
seutou-se  que  elrei  so  fosso  para  Leiria  e  o  infante  para 
Pombal.  Assim  foi  acceite,  e  «lepais  o  negocio  ficou  re- 
solvido por  concordata  dos  procuradores  de  ambas  as  par- 
tes, da  seguinte  maneira:  —  elrei  largava  ao  infante  o. se- 
nhorio da  cidade  do  touubra,  viUa  e  caslello  de  .Monte- 
mor, os  casteiloâ  de  Gaia,  Feira,  e  Porto,  e  quo  eram  os 
quo  tinha  occupado,  fazendo  homenagem  de  os  ter  na  mão 
delrei,  o  delles  fazer  paz  ou  guerra  asou  mandado.  Corn- 
biuou-se  também  accrescenlar-se-lhe  mais  renda  para  sus- 
tento de  sua  casa.  Ainda  mais,  qua  ao  conde  D.  Pôdro  se 
lho  restituísse  o  estado.  Uelermin  lU-so  mais  que  os  mal- 
feitores quo  o  infanie  reco'hia  os  despedisse,  e  deixasse  á 
junsdiçào  da  jusiiça.  Assim  se  ractilicou  com  homenagem 
e  solemues  juramentos. 

tonceriadas  assim  as  pazes  sahiu  a  raiuha  Sauta  Isa- 
bel com  o  infante  seu  filho,  de  Pombal,  e  veio  a  Leiria 
ver  elrei,  e  daqui  partiu  a  família  real  para  Lisboa,  de»« 
pedidas  para  suas  terras  a  gente  que  andava  na  guerra, 
Pui  ao  cabo  desta  jornada  que  elrei  enfermou  chegando 
a  esta  cidadã,  o  como  a  doença  pirecesso  perigosa  uessa 
occasiào  íez  seu  testamento. 

^o  auno  seguinte  de  1323  tornaram  a  apparecer  no- 
\os  sjmplomas  de  inquietação  por  parle  de  D.  Allonso, _9 
eulào  eirei  se  vio  obrigado  a  con\ocar  cortes,  porquo  O 
iulanlu  itii>ta>a  úíkuúo  que  sem  lhe  «ccrescentar  elrei  Q 
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quo  de  novo  [)cdia,  não  podia  sustentar  casa  e  estado  con- 
venipnto.  i  oino  nas  còries  nada  se  resolvcisi!  o  lu.anUi 
di>s()ediu-sn  di'scsppra'lo,  firui  ir.ira  Saiilaroin.  l>alii  |)i'lo  lirn 
desse  jacsmo  aimo,  aiMiÉtiiuJo  os  senhores  o  ricos-houieiis 
de  su^í  Ciísa  o  cumiiunhia,  e  loiícilio  do  suiilarein,  e  su 
partiu  solire  Ijslio:!.  Klrri  quosuuboda  inarclw  d)  iiilari- 
te reuniu  n  qenln  do  coiiccllio  ár  lj>>ÍJoa,  qu')  s;uipa'  Jiic 
fora  lijl,  e  com  os  sius  ires  lilhos,  Att.MisO  .Saaih'js,  Juao 
Allonso,  o  o  condo  U.  Prdro,  e  Ioda  a  nobresa,  u  si;  en- 
caminliou  para  oníle  o  infante  eslava,  qun  era  no  Lumiar, 
em  uma  r;isa  de  canipu,  á  qual  ainda  hoje  cliamain  o 
Paço  do  Lumiar.  iMaadou  i-lrei  dizer  ao  iulanto  quo  qui- 
2r>sso  vollar  por  lieui,  quando  não  eilo  o  iria  íaicr  tornar 
a  seu  pezar.  Ili^spondcu  U.  Aiíonso,-  toiu  mostras  do  quei- 
xoso, ipiP  ii''io  linha  bom  coacoilo  do  pac,  a  qu-íin  a  vis- 
ta do  lilho  era  ião  pouco  afriadavid,  e  quo  bdui  moslía- 
vam  aqu'lli's  si;,'naes  a  occulta  vontade  que  tinha  de 
o  deshiTjar,  e  fazer  lei  a  seu  liUio bastardo  AlVotiíO  Saa- 
clids.  A  esto  respeito  diz  o  seguinte  a  Munarctiia  Luzi- 
tana : 

«Não  causa  a cl-ni  n:ou  senhor,  lho  icsiiondeu  o  Azc- 
vf  do  (Álvaro  .Martins,  i[ue  fora  iiesio  caso  o  mensaiíciro  d  el- 
rei)  fastio  de  \ossa  vista,  desejos  de  vos  privar  da  Iteraiiça,  e 
dal-a  íi  quem  vos  repn.vsenla  a  taiila^ia  ;  mas  são  taes  as  obras 
quo  niáos  eon-elhiiiros  vos  faziam  executar,  que  eilas  vos  po- 
derão fazer  indigno  de  cjròâ  o  sceptro.  Allerou-so  o  iulanlo 
com  a  resposta,  que  não  deixou  de  ser  demas  ado  livre,  e  pou- 
co respeitosa,  n  ainda  não  acomodada  para  pessia  quu  so  pre- 
tendia abrandar,  t  reduzir,  eassiiii  lho  disae,  quo  anão  ser 
menvagoiro  <rel-rei  .'•ou  pae,'liie  inanJãra  lorlara  cabega  por 
fcmcnlido.  Sua  jicrd^r,  rc|)lic:-u  Vasco  .>iarlins,  será  por  ser 
leal  a  meu  re,  fiii  cujo  scrvi(;oaudo,  evos,  sonnor,  Jicarcis 
com  ella  pira  a  inquetar  a  olle  ea  seu  reino.  Trz  o  intaute 
sembldiiio  de  IIim  querer  dar  de  estocadas  :  mas  acudiuJo  al- 
guns cavalloiros  dos(]no  mais  perlo  dillo  oslavain,  impedi- 
ram os  golpos,  por  aulhoridailí!  dlel  rei  a  quem  representava, 
e  assim  o  euviniam  cuui  o  .lusengano. 

«  Pouco  depois  dc'le  di-spcdido,  marchou  o  infante  cora 
o  seu  ;  endão  lo\anlado,  e  a  yenlo  em  ordenaora,  e  veui  ale  o 
campo  do  Alvalade,  quo  tica  em  meio  caminho  do  Lisboa. 
Noste  lj-;ar  achou  ja  ol-rei  com  sua  genlc,  i]ue  nu  mesma  for- 
ma se  tinha  [ireparado,  o  aui:'ospau  e  hthocom  os  peiíijôe- 
das  quinas  portuyue/as  arvorados  um  c^intra  outro,  esiueram 
azas  pr  radas,  como  dizem,  dispnslos  a  combater,  como  so  fo- 
ra conlra  mouros,  ou  ca-iiolbanoÃ,  que  sàn  hs  duas  nações,  a 
que  a  poriU!;ui-za,  por  Lri!iii;a  a  uma,  u  por  in  Imaçao  a  outra, 
é  adver^a.  linfurocidos  pao  e  lilho,  o  osq.jo  os  seguiam  come- 
çaram osdo  cada  [)artea  escaramuçar  coiolaldcnoamoiiioque 
houve  mortos,  e  feridos,  antes  que  os  corpus  da  gonto  princi- 
pal so  movessem. 

«listando  o  negocio  nosle>  tiM-mos,  a  Rainh;;  Santa  Isa- 
bel que  em  i.isbua  teve  novas  ila  partida  d'el-  le  seu  marnlo, 

0  da  viuda  do  iíifanie  seu  tilho,  prvvendo  a  resnlução  com  que 
um,  c  onlro  eslava,  se  .-ahiu  do  paço  real,  que  era  n  >  alcácer, 
ou  casiello,  e  sem  esperar  aco  .ipanhauconti  de  ministros  o 
criados,  mandju  pòrciUãoom  uma  muila,  o  parlm  lo«o  sem 
ler  quem  a  levasse  tio  rédea,  o  foi  para  Alvala  !o  á  inuior  pres- 
sa, lihegou  (lia  a  looipo  em  que  soavam  já  as  iro.nbe.ias  e 
anatis  >.o  anilvis  as  partos  rompendo  a  batalha;  e  a  santu 
rainha  sem  rcceii»  do  estrondo  mililarquo  aos  mais  lelhio-íos 
perturba,  com  um  socego,  e  gra\idjde  admirável,  [lassou  pe- 

1  I  oqnadrão  de  seu  marido  o  fid  .to  int.iiUe,  si^m  «jue  as  lan- 
ças, d.irdns,  e  frochasque  >oaiam  d»;  uma  ooulra  parle  liie 
cau,-,assem  n^udança  no  roso,  iiem  dk.!Sdk'mo  r- 
tendia.                                                    - 

«  Keconliecida  dos  ravalleiros  do  inianie  lho  liziTam  cor- 
te agasalhado,  conforme  á  usança  mililar,  o  ella  som  deter- 
se  pp.ssou  aié  onde  sou  lilho  eslava,  o  parando  junto  a  elle  a 
mula,  sem  detença  de  ouUas  rholoncas  prolongadas,  que  em 
semelhantes  ca.sos alguns  escrevem...,  arre.soando  o  r|ue  em 
casos  taes  brevemente  dflvia  praticar.- se,  dizem  as  historias  e 
memorias  daquelle  tojipo,  que  lhe  failou  com  senhorial  aspe- 
cto e  maternal  contiança,  lembra rido-liio  em  primeiro  legar  a 
obrigação  que  a  si  mesmo  lifdia  do  so  não  lazer  lnalq^l^ladu 
em  todo  o  mundo,  desembainhando  a  espada  contra  cl-rei 
seu  pae  e  senhor;  o  respeito  particular  quo  lhe  devia  a  eilo 
por  tantos  beiíelicios  e  acrescentamentos  o  bom  Iraclamenlo  ; 
a  odaoe  em  quo  o  via  merecedor  mais  de  lhe  acudir  como  9 


'  vdbo  enferme,  queexpol-o  ao  trance  de  uma  batalha,  e  tal 
liaialha.  em  'pio  vwido  ou  vencedor  fmaria  sempre  com  lu- 
i.to  d)  estrago  de  qualquer  .las  pnrl.-»s,  que  ,,j  íhíoi^m.  ou  iie|, 
tod;is  eram  ).■  Viis>íalli>s  soils  e  capiíanea  ias  por  elle,  e  por  soa 
lilho.  Ijije  s^\>n^  tudo  se  Iflmhrass»  quo  ella  mãe  sua,  pelos  ro- 
f.' IS  o  in-lancias  delle  mfinl"  estava  obrigada  porjuramenio 
leilo  sobre  o  allar.de  S.  Martinho  le  Pombal,  a  conservai -o 
tie|  o  obdienlo  como  promettera.  (Jue  visse  o  logro  que  podia 
lírar  de  uma  batalha  Ião  injusta,  e  que  conforraando-se  c  jm 
seu  parecer,  í  lio  e  os  ricos-horaens  que  o  .seguiam  abaiessi.n 
logo  o  esundarle,  o  se  recootiectssem  súbditos  a  seu  rei  e  se- 
nhor. »      :■ 

Por  fim  conseguia  a  rainha  por  suas  instancias,  coadju- 
vada nellas  pelo  bispo  de  Lisboa  D.  Gonçalo  Pereira,  qu»  ij 
iiifanie,  c  im  seis  de  cavallo,  s--  airala-se  'do  exercito  a  beijar 
a  -n-io  a  el-rei,  .(r  >metten  lo-lhe  i»li'l(!côr  em  lu  lo.  A  pie  !a  lo 
ciirislãa  para  lo.nbrança  deste  encontro  de  pae  e  filho,  collo- 
iC')U  uma  lapida  na  estrada  que  vae  do  Arco  do  Cejo  para  o 
campo  pequeno,  a  qual  ainla  hoj.'se  conserva  com  letras  quo 
lembram  o  casf>.  Nai  aconteceu  o  nu  smo  ao  cruzeiro  quo  no 
att'io  do  Larg^J  d  ■  .V;roiiis  se  levantou,  dizem  que  para  mar- 
car o  silio  oiidc  o  exercito  d'el-iei  estava  acampado,  porque 
esso  deslruiram-o  os  homens  I 

O  iirfahie,  com  licença  de  O.  Biniz,  recolhen-se  a  Siiili- 
tarem,  mas  a  oh  liencia  a  seu  pai  não  lhe  durou  muito.  Come- 
çado o  atino  lio  i:i24dele-minou  el-rei  partir  para  Saalar*  11 
para  viver  om  companhia  do  lilho,  levand  jcom.sigo  loJaa  fc- 
oriliareal.  Ouando  B.  Diniz  chegou  ao  termo  ila  vill  ■  rtc-'- 
beu  noticia  do  que  o*  de  Santarém,  por  or.l'?m  do  infante  es- 
tavam delilierád  )s  a  iiegat-lhea  enlrada.  El-r^i  avançou  ape- 
sar disso,  eentfoj  na  villa,  alojando  se  nas  casas  de  um  par- 
ticular, [lorque  oinf  nl'-0icupava  os  paços  reaes  Alvoraça- 
da Sanlurem  com  aeuegada  d'el-rei,  vigiavam-se  armados 
(jsde  uii.a  o  outra  parte  ;  e  porque  desta  prfiximidado  sempro 
ie  originam  peadencias  por  qualquer  causa,  não  faltaram  ci- 
las naqueiles  diks,  djs  qnaes  so  sego.ratu  varias  pelejas  o 
mortes.  Uma  delias  bí>m  notável  foi  na  rua  d^S.  Mcoiau  a 
qual  leve  de  acu.iir  ol-reieo  infante,  ficando  destroçados  os 
(lesta  Ultima  parcialidavle.  Então  como  tudo  ameaçava  contla- 
grar-se  o  reino  <  m  nova  guerra  civil,  as  p  'ssoas  iniluenros  So 
valeram  do  conde  L>.  l'edro  o  de  Aifonso  Sanches,  para  termi- 
nar a  contenda,  e  como  e^te  idlimo,  era  a  causa  principal  das 
ilesoulpas  que  o  infante  dai  a  dos  excessos  iiu  >  co;nmel(ia,  ob- 
levo-se  delle  lar','ar  o  cargo  de  .Mordomo -mijr,  e  relirar-sc  a 
.\lbuquerquo,  que  era  vilfe  sua  emCablella.  Assim  acabou  pa- 
ra sempre  a  pendência.  ^ 

L»eieriorava-se  c;fda  ve'  mais  a  ssude  d'el-rei,  o  para  is- 
,so,  ape.sar  da  edade,  iiao  devia  ler  concorrido  pomjo  a  rebei- 
liào  do  lilh.),  e  por  lim  gashdo  de  trabalhos,  do  iuquietaçôjs 
do  espirito,  succumbiu  a.i  pc-o  dos  annos .  no  dia  7  de  janeiro 
do  lií.S,  como  já  di's-'emos.  Sahiu  o  (  orpo  de  D.  Diniz  da  vil- 
la de  ^a;líal■em, 'eco. npawhtido  (10  príncipe  seu  successor,  da 
ranilia,  dos  infantes,  dos  prelados,  grandes  oa  corte,  reli^io- 
s'.s,  clen  sia.  r  muito  povo,  p;ira  o  mosteiro  de  Odivi^llas.^quo 
tinha  fuiiJ-ado,  e  onfe  eui  vida  havia  fabricado  o  seií  s"- 
pulchro.    ^  ,  , 

l)es'e  rei  Di^s  ficaram  trè-s  testamentos,  feitos  cm  diver- 
sas círcumslanclks 'diá  suãvtdà,  os  ijuaes  sãò  de  theor  se- 
guinte ;  1'   •        •    -.      •  '    . 

«lira  nome  de  lieus  Araon.  Eu  Dom  Dinis  pela  graça  do 
Deus  Key  de  Porrúgid  e  do  Algarve,  tem"ndo  o  dia  da  minha 
inirleoconsê  lirando  i>  dia  dejuizo  Deus,  aquoei  do  vir.  Com 
meu  siso  ciinpi  ido,  e  em  mniiia  saúde  faço  em  esta  guisi 
meu  leslaiie  i!"i.  Primeiramente  dou  a  minha  alma  a  Deus, 
o  <t  sà  .Ma  iie  5  inta  Maria,  e  mando  solerrar  o  meu  corpo  em 
o  mo-teiro  d'.\lcobai;a  iii  Ounia  do  .\ltor  maior  do  Santa  .Ma- 
ria, ne  qnal  lugar  hu  eu  mandí-e  laser  sepultura  para  mim  o 
para  a  Uaynha  Izabel  minha  molher.  E  mando  por  minha  al- 
ma para  pagar  minha  manda,  e  minhas  malfeitorias,  e  as  do 
meu  padre,  o  a  sá  manda,  e  as  sãs  dividas,  todos  os  meos  mo- 
veis, ouro,  prata,  tambC'  lavrada  como  por  lavrar,  paaor  lam- 
be depezo,  come  rcndaes  come  baldoquys,  comede  meu 
ccrpo,  como  do  almazcm,  como  do  thezourò,  hu  quer  que  fo- 
rom  achíidoí  á  minha  morte,  c  dinheiros  també  os  que  teuhõ 
eoi  the^ouro  lias  minhas  terras  de  Li.tbôa,  c  de  Cornhra  é 
nos  outros  lugares  quaesquir  que  os  lenho,  como  em  buíra 
guisa  qual  luer.  li  todos  os  meus  anéis,  pedras,  o  outras  doas 
quaesquer.  E  mouros,  sorvos,  besias,  aves,  gados  ecejeiros  'j 
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pain  novos,  e  vellio';.  o.  lodo  oiilro  meu  avcr  iiiovil  quo  for 
aclial»,  c  quoeu  ouvcr  atempo  do  iiiiiilit>*iiorii'.  E  mando, 
quo  Iniuto  (juo  ou  morrer,  meus  loslannuileiros  sejão  Iojío  oii- 
trogados  do  todo  o  íiieu  avor,  movil,  romodDsuso  lie  dito,  o 
dèno  cm  esta  fiuisa.  l'rim('iraiiu'iile  mando  ao  Mosteiro  do  At- 
coba^a,  com  meu  corpo  seis  mil  libras  para  laser  a  crasla  des- 
te Mosteiro.  Item  mando  a  osso  Mo>teiro,  duas  mil  libras  pa- 
ra comprar  lierdamenlos,  onde  pois  ão  aver  sempre  os  enfer- 
mos, algua  piedade,  eossãouilro  si  se  tanto  cumprir,   por 
tal  que  clles  sejão  toudos  de  ro|.;ar  a  Duis  pela  ininlia  alma,  e 
pela  do  meu  padre.  Item  mando  a  esse  Mosteiro  do  Alcobaça 
a  minha  l.ru7.  grande  do  pi  ala  com  as  pedras  que  eu  niand  ei 
fazer,  para  tragerem  na  procissão  com  t' da  a  minha  capei- 
la  cunipridameMle  como  for  achada,  o  dia  do  minha  morto.  E 
iiom  seja  poderozo  nenhum  Abbade  nemconvoLto,  de  dar  a 
ucngun  nenua  couza  da  dita  Capella,  nem  outrem  de  lha  Li- 
lliar,  mais  sirva  sempre  no  altor  do  Santa  Maria,   bu  eu  man- 
do nu  u  corpo  i  citar  por  minha  alma.  Item  mando  pêra  mis- 
sas cantar  de  sibre  altar  por  minha  alma  em  esse  Mostei- 
ro, e  em   outros  lugares   liu    virem  meus    etequlores    por 
bem,    trez  mil   libias.    Item   mando    a  nu\o   Irejas  catlio- 
draes,  que  ha  em  meu  Reino,  a  cada  liua  qumlientas   li- 
bras. Item   mando  a  pobres   vergonhosos   trez  mil  libras, 
item    aos   galos    dos    meus    reinos    duas    uul  libras.  Item 
para  tirar  caplivos  dos  da  minha  terra  quatro  mil  libras, 
item  para  fazer  pontes*  maas  fom  hu  virem  iiieus  exequtores. 
que  mais  compre,   quatro  mil  libras.  Item  para  vestir  pobres 
trez  uni  libras.  Item  ás  emparedadas  dos  meus  reinos,  e  aos 
hermitães  duas  mil  libras.  Iteui  mando  ao  Mosteiro  daLosta 
duzentas  libras.  Item  mando  a   todos  outros  mosteiros  de 
monges  brancos  da  ordem  de  cistel  dos  meus  reinos,  a  cada 
um  duzentas  libras.  Item  mando  aos  frades  menores,   o  pre- 
gadores em  Cidd.  um  mosteiro  do  u.iiiha  torra  cem  libras. 
Item  ao  mosteiro  de  Santo  Agostinho  de  Lisboa  com  libras. 
Item  ao  mosteiro  dos  Moores  de  Sanlareiíi  qualrucentas  li- 
bras. Item  mando  ao  mosteiro  de  Llulas,  Ã  de  Santos  de 
Lisboa,  à  ao  Lorvão  et  Arouca,  á  ás  Lellas  de  Guimarães,  i 
á  Tonle  de  Loimbra,  Ai  to  mosteiro  de  Santa  Liara,  de  Lisboa, 
&  Bo  misleiro  de  Almoster,  4  a  Santa  VAna  enliambo» 
rios,  &  ao  mosteiro  de  Santa  liara  de  Coimbra,  A  ao  mostei- 
ro dos  frades  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  i  ao  mosteiro  de  S. 
Vicente  de  fora,  a  cada  hum  mosteiro  duzentas  libras,  liem 
mando  ao  meu  mosteiro  d  Udivellas,  que  eu  lizi  quatro  mil 
libras,  it  coDJprem  cellas,  berdamentos,  onde   ajáo  rendas 
para  a  vestiaria,  iVpara  a  enfertLaria,  e  se  o  elle  fazer  não 
poderem,    ou  nom  quizerem,  íaçãoiio  meus  Ifslamtuteiros, 
ou  tcstaminleiío  fazer.  E  porque  minha  Nontaoe  ho  do  que 
eu  mando  ás  igie,as,  que  podem  aver  possessões,  proveitar 
per  sempre  a  minha  alma,    mando  que  por  todo  o  que  eu 
n  ando  a  cada  um  comprem  ende  berdamentos,  ondebajão 
tendas  [lai  a  mi  fazerem  cada  anno  aunivcrsario  em  tal  dia 
qual  eu  morrer  ;  e  mando  a  meu  filho  ou  qual  quo  depois  de 
mim  reinar,  pela  minha  ley,  com,  que  Ihcsleixe  comprar  es 
tcs  berdamentos,  e  que  lhe  lus  nom  embargue.  Item  mando, 
a  lodalas  albergarias,  hospitaes  de  meus  reinos  duas  mil  li- 
bras, para  pitãça  para  os  padres.  Item  mando  ao  hospital  dos 
minimos  de  Lisboa,  dusentis  libras.  Ittm  á  Albergaria  da 
criotom  de  Coimbra  ctm  libras.  Item  mando  a  um  caval- 
leiro  que  vá  por  mim  a  Terra  Santa  dutru-mar,  e  que  este 
hi  dous  annos,  servindo  a  Ueos  per  a  minha  alma,  trez  mil  li- 
bras, se  a  cruzada  for.  E  mando  que  estas  trez  mil  libras  do- 
nas meus  teslementeiros,  a  JàoSimon,  meu  meirinlio  maior 
íe  quizer  e  poder  ala  bir  por  mim,  se  não  dènas  a  quem  o  fa- 
ça bem  e  lealmente.  Item  mando  a  quem  esié  em  1-ioma  duas 
quarentenas,  o  ande  todalas  estações  per  minha  alma,  mil  li- 
bras. Item  as  indulgências  que  dão  os  papas,  e  os  palriarthas, 
e  os  arcebispos,  e  os  bispos,   e  os  prelados  em  meus  reinos 
duas  mil  lilras,  e  dênas  meus  execiilores  o  esto  como  virem 
per  maisproda  minha  alma.  item  mando  para  o  dia  da  mi- 
nha sepultura,  o  paia  o  Sábado,  e  para  os  trinta  dias,  e  pa- 
ra o  anno,  e  para  aqucllas  Cousas  que  hi  ouver  mister,  qua- 
tro mil  libras.  Culto  si  mando  que  as  despesas  que  ouver 
mister  per  razão  do  meu  testamento  que  as  Libem  meus  exe- 
cutorcs,  ou  cxcculor  do  dito  aver.  L  mando  queso  porven- 
tura acharem  por  certo,  que  alguns  herdómintos  meu  pay 
ouve  sem  rasèo,  ou  cu  no  meu  tempo,  que  meus  executores 
os  entreguem  como  virem  que  seja  btm.  t  se  por  ventura  al- 
guns kracs  poi  nicu  padre,  ou  for  mi  ^crtm  Lrjlados,  oiando 


quo  meus  executores  os  correrão,  e  os  tornem  a  sou  bom  es- 
tado. Demais  vendo  cu  pnça,  e  entendenilo  que  avia  lomar 
guerrs,  o  i)ensaodo  quo  mo  não  podia  parar  a  ella  com  hon- 
ra mii:ha,   o  da  minha  terra  sem  furça  daver,  catei  quantos 
caminhos  eu  pude  por  tirar,   e  aixuihar  aver  nom  guardando 
tanto  o  do  Dcos,  e  o  perigo  do  minha  alma,  como  ou  devera. 
E  porque  levei  algum  aver  a  perigo  de  minha  alma,  tive  por 
bem  do  [leraquelio  do  que  me  eu  neinbro,  o  (|uo  me  eu  sen- 
to, o  iiuo  vejo  que  lie  para  pagar  assinadamente  em  meu  tes- 
tamento. Friíneiramenle  conheço  que  lovei  daver  como  nom 
devera  das  montas   quj  fazião  os  .Judeus,  e   os  Christãos 
cm  rendar  as  minhas  oucenças,  o  alguas  minhas  herdades, 
o  quanto  melor  montavão,  nom  era  pelo  valerem  as  rendas 
que  reiulavão,  mais  por  ganharoai  que  lhes  eu  fazia,  com 
o  meu  aver,  ganhando  elles  com  oUo  asuzuras.  Outro  si  le- 
vei algu  aver  como  nom  devera  do  alguas  alcadarias,  de  mi- 
nha terra,  quo  mi  renderão  algus  alcaides,  mas  cá  ellos  va- 
lião  a  liança  do  levarem  mais  contra  o  foro,  e  contra  o  decre- 
to, e  por  phreniadas  aJcadanas.  Outro  si  conheço  quo  fazen- 
do eu  guerra  fora  da  minha  terra,  levei  aver  dos  concelhos 
de  minha  terra  mais  ca  nom  devora.  Outro  si  fazendo  eu 
guerias  ao  senhorio  de  Caslella  por  mar  o  por  terra,  queren- 
do e  inaudando  que  a  fazerem  os  meus,  lizerào  muita  mal- 
feitoria, também  eu  como  elles  ouvemos  do  alheo,   por  rou- 
ba, e  por  malfeitoria,  peça  do  aver  do  muitos  mesquinhos, 
quo  nom  aviam  culpa  na  guorra.  Outro  si  conheço  que  pugi 
contra  direito,  e  contra  toro,  e  contra  postura  da  minha  ter- 
ra que  levasse  dos  meus  taballiães,   de  todo  a  meu  senhorio, 
o  terço  do  que  elles  ganhassem,  c  ouve  onde  peça  de  aver 
como  nom  devia,  o  por  estas  malfeitorias,  o  aver  de  quo  me 
nembrei  que  levara  CO    o  nom  devera,  c. pelas  outras  que  me 
ou  nom  no  libro,  que  som  muitas,   e  por  muitos  pozares  que 
eu  fiz  a  Deos,  mando  quo  pagadas  as  cousas  todas,  que  sam 
em  meu  testamento,  assi  coiuo  oUe  he  conteúdo,  mando  que 
todo  o  ai  que  licar,   quos  meus  testamenteiros,  corregam  o 
emendem  os  damnos,  e  as  perdas  que  acharem  ein  verdade 
que  foram   leitos  por  mi,  e  pelos  meus  assim  cin  o  sentiorio 
do  Leom,  como  em  o  meu,  c  todo  o  ai  que  licar  dèno  per  a 
uiinha  alma  em  os  ditos  Reinos,  que  Deus  perdoo  a  mi  e  aos 
((ue  hi  foram.  E  mando  este  aver  que  íicar  que  se  dê  na  ques- 
ta  maneira.  O  terço  dem  em  esmola  aos  pobres  vergonhosos, 
ea  outros  pobres  nos  lugares  bu  elles  virem  que  las  mais 
mester  ,  e  do  outro  terço  façom  por  lodo  o  meu  reyno,  pelas 
ordõs,  e  pelas  igrejas  cantar  missas  sobre  altar  as  mais  quo 
puderem,  o  mais  aciuha.  E  do  outro  terço  di^rn  a  refazer  lu- 
gares, o  cazas  de  mercê,  de  hospilaes,  de  albergarias,  o  de 
gafos,  e  de  qual  caza  quer  do  mercê,  e  para  obras  de  pontes 
caidas,  o  de  mosteiros,  e  de  igrejas  pobres.  E  porque  não  he 
meu  entendimento  de  levar  asi  migalha  dos  Taballiados,  mais 
de  revogar  o  que  em  esto  figi  por  rarom  que  atendia  á  guer- 
ra, de.-laço  e  revi  go,  a  postura  que  sobre  esto  puzi,  de  levar 
o  terço  dos  Taballiòes,  o  mando  a  meu  filho  e  a  todolos  reys 
que  despois  de  mi  vierem,  que  nom  colhão  esto  aloro,  nem 
acostume  que  eu  levei  por  razão  de  guerra,  o  se  o  pozes- 
sem,  ou  o  quizessem  levar,  hajam  a  minha  maldiçom,  o  a 
de  Deos,  e  Deos  lhe  lo  demande.  E  rogo  e  mando  ao  arcebis- 
po, e  a  cada  hum  Lis|)o  de  minha  terra,   quo  assi  lhe  lo  digão, 
e  façao  ter  e  guarda- .  E  se  por  ventura  todo  o  meu  thesouro, 
e  o  avir  mo\ el  fosse  despeso^  ou  fosse  tão  pouco  que  se  nom 
pudesse  pagar  o  meu  lesiamento,  quero  e  mando  que  se  pa- 
guem, cumprão,   e  corregào  todalas  couzas,  assi  como  om 
estenicu  testamento  ne  conthcudo,  pelas  rendas  de  Lisboa  e 
de  Santarém  e  de  seus  lermos.  E  mando  a  meu  filho,  ou 
aquel  que  depois  mi  reinar,  pela  leiçoin  de  Deos  e  minha,  e 
sob  pena  de  maldiçom  de  Deos,  e  minha,  que  o  meu  thesouro, 
ou  o  meu  movei  tanto  nom  fòr  porque  se  pague  este  que  cu 
desuso  mando  tomar  em   meu  testamento,  que  elle  que  as 
pague  logo  da  primeira  moeda  que  Ihi  derem  dos  seus  rey- 
nos,  assi  como  he  cosluu.ado  de  dari  m  aos  re}  s,  quando  co- 
meção  a  ri  jnar,  e  des  primeiras  rendas  que  saírem  de  Lis- 
boa, o  deSsntarim  ós  quaes  assino  para  aquesto,  e  mando 
a  meus  testamenteiros  que  as  tomem,  o  mando  a  meu  filho 
ou  a  qualquer  rey  que  depois  do  mi  reinar,  por  minha  ben- 
çom,  que  as  nom  embargue,  o  quo  as  embargar,  ou  embar- 
gar o  meu  testamento,  pO!  algua  maneiía,  aja  a  minha  mal- 
diçom, e  a  de  Laos  para  todo  o  sempre,  e  seja  condenado  co- 
n.o  Judas  o  traidor  tm  fundo  do  inlerco,  e  por  tal  queseja 
ciroprido  este  n.eu  leslamenlo,  rogo  ao  papa,  o  peçr-ihe  por 
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Dièrcó,  porque clleho  theudo (li  fazer  cumprira  vontade  dos 
raorlos,  c  manter,  o  cuiiii>rirjiisli(;a,  queellopor  sã  aulho- 
ri'Jadf,  faca  cumprir  <'>-lc  meu  l''slamonlo  por  luilo.  E  eu 
cnmu  filho  olidienlo  da  ií,'roja  enlondo  que  d^vo  servir  a 
Santa  ignja,  mando  ao  papa  e  aos  cardea"S  duzentos  marcos 
do  prata,  que  cllcs  sojâo  nembrados  destemeu  testamento 
para  fnzello  cumprir,  o  de  roí^.ir  a  Deos  por  minha  alma.  E 
faço  meus  executores  deste  meu  teslamenlo  a  raynha  Dona 
Izabei  minha  mulher,  e  Dom  .Marlim  Pires  arcchispo  ile  Ura- 
pa,  o  Dom  JoãoiMarlms  i)ispo  de  Lisboa,  e  Dom  .Mestre  l'e- 
dro  bispo  de  Coimbra,  e  Joãi»  .Simon  meirinho  mór  da  minha 
caza,  e  Dom  Pedro  Nunes  abhado  de  Alcobaça,  e  Frei  Miguel 
da  Ord("'  dos  Meores  meu  confi'Ssor.  E  mando  que  elles  lodos 
em  sombra  papruern  rsle  meu  testamento  assi  como  aqui  he 
escrito  ;  e  se  por  ventura,  al^;um  ou  alguns  destes  meus  tes- 
tamenteiros morrerem,  ou  nom  poderem,  ou  uom  iori^m  em 
minlia  terra,  mando  que  o<  que  íicarem,  ou  o  que  íicar 
possa,  ou  possão  fazer  cumprir  por  sy,  e  o  que  lòr  feito 
por  elles,  ou  por  ello  vallja  assi  como  se  fudos  fi-zos- 
.sem  em  soMíbra.  E  estes  meiís  executores,  ou  executor  que 
este  meu  testamento  ouver  de  cumprir,  mando  que  se  iiom 
de  recado,  nem  conto  a  ninguém,  cá  lauta  é  a  lius  i,  que  eu 
em  elles,  ei  em  todos,  sem  cada  um  delles,  (jue  nom  (juero 
que  sejáo  teudos  a  dar  recado  nem  conta  a  outrem.  Em  teste- 
munho desta  cousa  mandei  la-zer  esta  carta  seellada  de  meu 
sollo  de  chumbo,  e  dos  qui  eu  morrer  mando,  que  a  dem  lo- 
go a  meus  lestamentr^iros,  que  a  lenliào  o  obrem  pyr  ella. 
Dada  em  Santarém,  8  dias  de  .Abril.  El-rey  a  mandou.  .Mar- 
tim  Martins  a  l'i'z.  Era  de  1337.  » 
Segundo  testamento : 

>.<  Em  nomo  de  Deus  amrn.  Saibam  lodos  os  que  esta  car- 
ta virem,  '  uc  mis  D.  Diniz  pela  graça  de  Dous  rei  de  Por- 
tugal o  do  Algarve  -ni  nossa    vila,    c-m  nossa  bòa   paz  e 
com  nosso  bom  enleiídimeiUo,  e  á  honra  de  Deus,  c  saúde 
de  nossa  alma,  o  a  prol,  e  bom  endereçamento,  e  a  bom  es- 
tado de  nossos  tilhos,  e  nossos  reynos,  e  de  nossa  terra,  fa- 
zemos nosso  testamento  em  esta  maneira.  Primeiramente  o 
testamento  nosso  que    já  avemos  íeilo,  oiUorgamo-lo,  o  o 
avemo-lo  por  lirmi»,  e  por   estável,  e  querendo  mudar,  e 
acrescentar  a  este  testamento  avemos  por  bom  e  mandamos, 
e  outorgamos,  qu3  a  raynba  Uona  izabei  minha  rnollier,  so- 
ja guarda  e  tilor  a  D.  Alíonso,  e  de  Dona  Cõstaoça  meus  li- 
Ihos,  e  seus,  e  dos  outros   se  uolos  Deus  der,   e  man  lamoí 
que  os  guarde  e  cry,  e  os  dofenJa,   c  rega,  e  adeenceos 
nossos  reynos,  até  que  D.  AlTonso  nosso  liilio,  seja  de  rovo 
Ta,  e  deidade  lidima    e  cum|)rida,  ou  aquel  nos^o  lilho,  ou 
fillia,  quedev^r  a  ser  nosso  herdeiro.  E  liamoslhe  por  con- 
selheiro paia  estas  cousas,  que  em  este  nosso  testamento  são 
contheudas.  Dom  Marlim  l'ires  .\rcebispo  de  Braga,  e  Ijoin 
João  .Martins  liispo  de  Lisboa,  e  Uom  Mestre  Pedro  liíspo  de 
Coimbra,  e   Dom  Jào  Simon,  Meiriuho  raayor  em  nossa  ca 
sa,  e  D.  I\'dro  iNunes  Abbade  de  Alcobaça,  e  Frei  .Miguel  da 
Ordem  dos  .Meores  nosso  Confessor,  e  lemos  por  bem  e  :is 
cousas  que  a  dita  Heyna  ouver  de  fazer,  para  guardar,  e 
mantença,  e  bom  estado  des;os  nossos  lillios,  o  dos  nossos 
Reynos,  que  as  faça  por  conselho  destes  sobreditos  ;  e  man- 
damos o  elles  a.ssi  como  delles  liámos,  que  a  sirvào  e  acon- 
selhem, o  guardem,  e  porquj  nos  liamns  muito  da  lealda- 
de dos  nossos  concelhos,  veeinos  por  bem  que  a  rai.iha  peça 
aos  concelhos  dantre  Tejo,  o  Odiana,  edeMoura,  e  de  rserjia 
hum  lioniê  bom  da  ciilade  de  Évora  ;   e  que  peça  aos  con- 
celhos da  Estremadura  hum  bomò  bom  de  Lisboa  e  oulro  de 
Satitareii  ,  o  qucjicia  os  dantre  Douro  e  .Mondego,  e  aos  da 
Beira  hum  hoinê  litni  di;  (Coimbra,   e  outro    la  Guarda,  e 
ao  dantre  Douro  o  Minho,  hum  home   bom  de  i.uimarães, 
e  que  estes  concelhos  encolham  senhor  homens  bons,  e  en- 
tendidos destes  lugares  sobreditos,   e  que  ordem  aUaynha, 
para  andarem  casa  de  U.  AlVonso  nosso  lilbo  ou  lilha  que  lor 
nosso  herdeiro,   o  a  llaynha  delhes  ©llicios  quaes  vir  qije 
.serão  conventaveis,  e  aguisados  na  caza  dos  di los  nossos  li 
lho  ou  filha.  E  lemos  por   bem  e  niaiulnnius  que  as  coujas 
que  tangerem  ao  esttdo  dos  ditos  nosso  blhoou  lilha.  E  le- 
mos por  bem  e  mandamos  que  as  cousas  que  tangerem  ao 
estado  dos  ditos  nosso  lilbo  ou  lilha,    e  dos  suus  reynos  e  da  sa 
terra,  que  sejam  cbainadosaquelles  sobreditos  homens  des- 
tes concelhos,  que  andarem    ia  casa  dos  ditos  nosso  lilho 
OU  iJlfu.  E  iibscliitiliios,  Dim  Jiariim  l'ires  Arcebispo  de 
Vraijc   «5  o  bisjo  de  Lisboa,  e  o  bispo  <je  Coimbra,  e  Jào  Si- 


mon, e  Pedro  Nunes  Abbado  do  Alcobaça,  e  fr.  Migaol  cô 
elles.  E  mandamos  que  os  ditos  nosso  lilho,  ou  filha  nom 
saiam  de  Lisboa,  ou  de  Santarém,  ou  de  Coimbra,  cu  de 
Leiria,  o  do  seus  termos,  atéque  o  dito  D.  A fTonso  nosso  fi- 
lho seja  do  revora,  o  de  idjde  lidima,  e  comprida,  ou  o  qual 
iio.neo  lilho,  ou  lilha,  que  for  noíso  herdeiro,  salvo  se  a  rav- 
nha  visse  por  prol  do  nosio  filho  ou  lilha.  o  da  sá  terra  que 
fizesse  ai.  E  mandamos,  eternos  por  bem  que  a  rainha  so- 
bre.lila  com  cousell.o  deslcs  sobredito»,  faça  Meirinho,  ou 
.Meirinho  dantre  Douro  e  Minho,  e  na  lieira  quaes  tiver  por 
bem.  E  outro  si  tolha,  e  ponha  Alcaides,  assi  como  enten- 
iJer  por  prol,  e  por  serviço  dos  ditos  nosso  filho  ou  filha, 
e  receba  as  rendas  da  nossa  lerra,  e  com  todo  haja  poder 
comprido  assim  como  o  nos  agora  avemos,  e  como  oaverá 
o  (Jiti.  D.  Alfonso  nosso  filho,  se  1'eus  quizer,  ou  oqual  filho 
ou  filha,  nosso  herdeiro  quando  for  tie  idade  ê  de  revora  li- 
dima, e  comprida.  E  mandanos  a  todolos  Alcaides  de  nos- 
sos reynos  sob  pena  de  trayçon,  que  façam  mandado  da 
raynba,  recebcniio  e  dci.xando  os  caslellos,  e  alcaidarias  a 
mandailo  da  rainha,  quiiólhe  por  csla  minha  carta,  toda  a 
menagem  ,que  a  mi  i'  a  meu  filho  hão  feito.  £  mandamos 
aos  almoxarifes  que  lhe  dem  as  rendas  dos  almoxarifados, 

0  dasouccriças,  e  lodolas  outras  oucenças,  que  lhe  dem  t)u  ■ 
trosi  as  rendas  das  oucenças,  o  todos  façam  seu  mandado, 
e  lhe  dem  conto  e  recado,  cada  que  ella  quizer.  E  se  pela  ven- 
tura as.l.redita  Haynlia  Dona  Izabei  nossa  molher  morres- 
se antes  que  nos,  o  despois  antesque  o  dito  D.  AlTonso  nos- 
so filho  ou  a  qual  nosso  lilho,  ou  filha,  que  por  nosso  her- 
deiro tbr,  tique  em  poder,  e  cm  mão  do  sobredito  Dom  .Mar- 
lim Arcebi.spo  de  Braga,  em  aquella  guisa  que  mandamos 
que  lique  em  poder,  e  em  mão  da  sobredita  Haynha.  E  que 
cl  conselho  deites  sobreditos,  que  á  Haynha  damos  por  con- 
selheiros, faça  Iodas  estas  cousas,  que  em  esta  nossa  carta 
são  conlheudas.  E  rogamos  o  mandamos  a  todolos  nossos 
vassallos,  e  a  todos  nossos  naluraes  pela  menagem,  que  fi- 
zeram anos,  e  os  d  tos  nossos  filhos,  e  pela  lealdade,  e  na- 
tureza porque  são  lodosa  nós,  e  aos  ditos  nossos  filhos,  que 
obedeçam  aditaraynha,  e  façam  .seu  mandado,  e  que  a  aju- 
dem a  cumprir,  e  guardar  todas  estas  cousas,  que  são  con- 
theudas em  esle  nosso  testau:cnto.  E  e^tremadaiuente  roga- 
mos os  nossos  concelhos  de  que  nos  fiamos  mui  comprida- 
meule  pela  lealdade  que  em  elles  fiz,  que  sirvam  ha  Ray- 
nba, e  a  guardem  e  lhe  ajudem  a  cumprir  estas  cousas.  L  ou- 
tro si  façam  ao  dilo  arcebispo,  se  pela  ventura  aditaraynha 
ante  que  nos,  ou  depois  a;ile  que  o  dito  D.  .\llonso  nosso  fi- 
lho, ou  aquel  nosso  filho  ou  filha  que  por  nosso  herdeiro,  fos-- 
se  de  revurae  de  idade  lídima,  e  coinpri  la,  como  .lito  é.  E 
os  que  assi  fizerem  hajum  .i  liençom  e  a  graça  de  Deus  para 
todo  o  sempre  ;  e  os  que  assi  nom  fizerem  hajam  amaldi- 
çoui,  o  a  ira  de  Deus  para  lodo  o  sempre,  e  coui  Judas  Ire- 
der  jazão  para  tudo  osempre  eu  fondo  enferno,  por  Iraedores. 
Dada  em  Santarém  dezoito  dias  de  Abril.  El  Rev  o  mandou. 
Afonso  Martins  a  fez.  Era  de  mil  trezentos  e"  trinta  e  sele 
annos. » 

Terceiro  testamento  : 

\<Em  nome  de  Deus  amcn.  Eu  D.  Diniz  pela  graça  de 
Deus  rei  de  Portugal,  e  do  Algarve,  considerando  que  lodo  o 

1  omem  sempre  deve  temer  odia  de  sua  morte,  e  porque  a  ho- 
ra certa  nom  he,  deue  ser  nembrado,  e  percebudo  de  prouer  a 
sà  alu.a,  e  ordmar  dos  bens  temporais  em  ct  nhecimento  da 
mercê  que  lhe  Deos  fez,  eem  rememimento  de  seus  peccados. 
Porém  eu  sobredito  rei  D.  Dinis  com  meu  cizo,  e  com  meu 
eiiloEdimento  coiuprido,  e  temendo  aquel  gravo  dia  (  m  que 
lodos  havemos  de  parecer  auto  o  gram  juiz,  e  receber 
delle  Igualmente  juízo  cada  um  segundo  as  sás  obras,  e  os 
merecimentos  que  ha  feitos,  e  querendo  ordinar  dos  açus 
bens  para  os  pcer  em  serviço  de  Deos  por  muilas  mercês  as- 
sicnadas  que  dei  cm  este  mundo  recebi,  faço  meu  testamento 
em  escrilo  por  esta  guisa  : 

«  I  rimeiramenie  dou  a  minha  alma  a  Deos,  e  a  Santa 
.Maria  sá  madre,  e  mando  soterrar  o  meu  corpo  no  meu  Moes- 
leiro  de  S.  Diniz  de  Udivellas  aiilre  o  i  boro,  e  a  oucia  maior 
bu  eu  mandei  fazer  sepultura  para  mim.  O  qual  moesieiro  eu 
lundei,  e  fiz,  c  dotei,  e  para  pagar,  e  cumprii  e;te  meu  testa- 
nu  nto  filho,  do  meu  haver  movei  que  for  achado  ao  tempo  de 
minha  morle,  e  assignadauKnte  daquel  haver  que  na  Jorre 
Albóirauí  do  n.eu  Alcasser  deLisboa  cu  juntei  lambem  para 
prol  daniiuba  alma,  como  para  defendimèto  dos  meus  rei* 

56 


442 


BIBUOTDECA  ECONÓMICA. 


nos  trezentas  o  cincoonta  vpzos  mil  libras  de  dinheiros  porlu- 
guiv.es.  as  (jn.n's  pu  mando  quo  sejam  dadas,  e  p  u-tidas  jiolys 
meus  teslauiunteiros,  coiiid  a  diante  heu.scriío,  o  |i'ii"iH|o  iis 
ma!f.'ilorias  que  ><  homem  ha  teílaí,  e  o  bayer  o  aííieo  i|ntí  é;ii 
si  ho  se  deve  correper,  c  entreu;ar'dos  seus  Liéns  esguarc^undo 
cu  ni"ilas  malfeitoria <  ciiie  el-rei  U.  AlToiíso  lueú  ^j.iilre,  ÍJ  v,'i 
outrosi  fezemos  em  muilus  lugares,  e  e'ii  ítiuítus,  ti  desvaira- 
lias  jiessoas,  e  consiraiulo  niuilas  cousas  lambem  luovids,  co- 
mo raiz,  que  meu  padre,  e  eu  iiouvciiiósdo  álheo,  como  noni 
devíamos,  e  devidas  alguma-;  em  que  o  dito  meu  ^ladre,  p  cu 
éramos  tlieudos  a  coneeliios,  e  a  oulros  uiuiios  coutrosim 
algumas  cousas  que  fcram  lilliadas  a  raui'as  pessoas,  é  em 
muitos  legares  [lara  liastimenlo  dos  cnslollos  do  med  seulio- 
rio  quando  foi  a  di-cordia  eulre  mim,  e  o  iufanln  0.  Aiíonao 
meu  (illio,  e  muitas  ci  usa^  outras  que  foram  foilas,  c  liUiadas 
eonlra  direito,  e  como  iiiio  deviam,  as  quaus  cousas  eu  sou 
theudo  de  correger,  e  ciUregar,  o  p;igar,  e  a  i^ue  som  obriga- 
dos, e  de  direito  devem  a  ser  «js  que  depôs  mim  herdarem  os 
ditos  reynos  per  cujos  bons  se  devo  fazer  paga,  e  entrega,  e 
corngimento  de  todo  pêro  entendendo  que  Iodas  estas  mal- 
feitorias, e  dividas,  e  oulrosim  as  pessoas  a  que  foram  feilas 
num  podem  ser  fabulas,  e  declaradas  por  partos  compri. la- 
mente como  se  deviam. fazer,  quero,  tenlio  por  bem,  e" man- 
do (|ue  lodalas  cousas  de  suso  ditas  que  nieu  padre,  e  eu  lize- 
mns,  ou  mandamos  fazer,  ou  nouvoa.os,  como  nuo  dcviamos 
per  nós,  ou  por  outre.m,  per  qual  ra/.om,  ou  maniíiid  dcsagui- 
zada  que  fosse  feita,  e  a  nós  viesse,  ou  a  uulrem  em  nosso  no- 
me, ou  per  nosso  mandado  que  lodo  seja  pagado,  enlrogado, 
e  corrigido,  a  cada  huma  das  pessoas  que  o  díto  dainno  i  ece- 
berão,  e  de  que  as  ditas  cousas  l)ouvemos  também  a  conce- 
lhos como  a  outros  quaesquer  a  que  parecer  que  tomos  ihuu- 
dos,  e  se  poder  mostrar  por  livros,  ou  por  escriíuras,  ou  |  or 
outra  qualquer  maneira  comrazom,  ecõ  direito,  onulrosim 
aquelles  a  que  os  meus  tcstauic  ileiros  onteuderem  segundo 
Íleos,  e  sà  simples  consciência  que  á  razom  de  se  fazvr  curre- 
gimenlo,  e  entrega,  e  como  quer  que  eu,  e  todos  meu;  suc- 
cessores  sejamos  theudos  a  coiBprir,  e  corrcger  UiJas  esla-s 
cousas  como  dito  he.  Kogo,  e  uiãdo  ao  mfante  L).  Alfonso 
meu  lilho,  e  nieu  hereo,  e  aos  seus  successores  «luc  dtpus  cl 
vierem  pela  benção  du  Dens,  e  minha,  que  currejam,  entre- 
guem, e  paiíuem  pela  manidra  qne  adiante  uui  este  meu  tes- 
tamento he  escrito  lodalas  malfeitorias,  e  divijas,  e  lodalas 
outras  cousas  a  que  niCu  [ladre,  e  eu  éramos  iheudos. segun- 
do Deos,  e  alma,  as  quaes  trezentas  e  siucoeuta  \ezes  n.il  li- 
bras que  eu  para  meu  testamento  Clhci  coaio  dito  iie,  quero, 
o  mamlo  que  se  dem,  e  parlam  pelos  meus  tes lamenleiros  per 
aquella  guisa  qué  se  ao  diaule  se.,ue.  Convém  a  saber  :  jri- 
moiramenlo  mando  que  dem  logo  ao  meu  MuCbleiru  do  Alco- 
bara  para  se  adubar  a  Igreja,  e  a  crasta  quando  mesier  for 
Ires  mil  libras  para  serem  os  frades'des?e  Moésieiro  liieudos 
de  rogar  a  Deos  pela  alma  de  meu  padre,  e  pela  min  lia.  Itein 
mando  ao  meu  Moesteiro  de  S.  Uinu  de  Odivcllas  qualro  mil 
libras,  as  qu.es  mando  que  melam  inous  testamenieiros  1  go 
em  comprar  do  herdamenlos,  e  pos;issoeus  quo  tique  para 
sempri!  ao  dito  Moesleiro,  em  esta  guisa,  as  Ires  mil  para  o 
.Muesteiro,  o  as  mil  para  os  meus  capellaens,  e  ujando  que 
nom  embargue  esta  còpra  a  postura  que  ha  nos  meus  rey- 
nos [ler  que  os  Jloe.-t'-iros,  nem  Urdeus  nompos.sam  com- 
piar,  e  rogo,  e  mando  ao  infante  U.  Alionso  meu  lilíio, 
ou  aijuel  que  depôs  mim  herdar  nos  ditos  reynos  de  Por- 
tugal, e  lio  Algarve  pela  ben(;um  do  Deos,  e  minha,  cjue 
nom  embargutm  a  dita  compra,  uul.osiiu  mando  a  esse 
Moesleiro  de  Odivehus  lodalas  capas,  e  mantos,  c  vesti- 
mentas, edalmaticas  que  naqucl  teijipo  forem  achadas  na 
minha  Capella,  e  a  mmha  cruz  grande  de  prata  dourada 
com  seu  pé  que  tem  com  botoeus  dcurados  pêra  ser  no 
Altar  mót  desse  Moesleiro,  o  para  a  traguerem  na  procis- 
sam  quando  cumprir,  a  qual  i.-ruz  anda  na  minha  i  apel- 
la,  e  nenhum  Abbade  de  Alcobaça,  uom  Abbadessa  deUdi- 
vellas,  nem  os  conventos  desses  logares,  nem  oulros  se- 
jam poderosos  de  dar,  nem  de  alhear  nenhuma  cousa  des- 
lo  que  eu  mando  ao  dito  mosteiro,  nem  a  outrem  de  lhas 
lilhar,  nuas  sirváo-.sc  hi  sempre  delias  por  minha  alma  os 
do  Moesleiro,  e  os  meus  capellaens  as  ítstas,  e  quando 
entenderem  que  cumprir,  Uem  mando,  e  tenh  >  por  bem 
que  toda  a  outra  minha  capella,  e  a  uiiuha  cruz  grande 
boa  do  ouro  com  o  camalel,  e  cum  o  camafeo,  e  coui  as 
pedras  preciusa,s  quu  em  si  teui,  e  o  barril  de  cristal  em 


que  andara  as  relíquias,  o  todalas  outras  cruzes,  e  mages- 
l*des,  ij  .livros,  o  lodalas  outras  cousas  quo  pertencem  a 
os-,ji  cajcjlla,  o  que  andt»m,  ou  que  o  meu  reposteiro  en- 
toin  Irguver  qu»  liqueai  como  encargo,  e  com  a  condi- 
çoiii  quo  aaiaute  é  escrita  ao  infante  U.  Alionso  meu  fi- 
Ibo,  ou  aquel  que  depôs  mim  hei  dar  os  dil  ls  reynos  do 
Portugal,  e  >lo  AJ^arve  para  sa  capella,  pêro  qiie  tenho 
por  IjiMii,  o  manjo  qua  Joniom  logo  ao  Marmeinl  a  cruz 
d(!  ligno  IJoJuini  que  e.iidij  eu  iiiçiiideí  filhar  emprestada 
quo  anomliílui  eu,  senom  por  devoçom  que  cm  idla  ha- 
via, e  com  jiiienç,j;ii  e  a  f<tK'-r  tornar  .hn  anlB  .«oia.  Item 
mando  pêra  missas  c.iular  por  minha  alma  de  sacrifício  do 
sobre  Aiiar  no  .Uoesieiro  de  AicoUdi;a,  ou  em  outros  luga- 
res hu  os  mous  testiiiiianleiros  por  bem  leverem  sinco  mil 
libras,  D  quj  as  fagão  cantar  o  mais  cado  qne  poderem, 
liem  mando  por  miníia  a.lu;a  asmiahas  aves  aquelles  que 
afi  irouverem  cuiii  s;,ás  liesias,  do  guisa  quo  cada  um  del- 
les  ao  ijjmpo  d,e  minha  morte  baja  sá  ave,  o  sá  be.^ta  as- 
si  como  a  tíouyer.  _ilein  íiiando  a. nove  Igrejas  Calhedrais 
que  ha  nos  pieiís  r/iynos  a  cada  Jiijma  delias  fluzcnlas  li- 
bras pêra  liaverem  razom  os  prelados,  e  os  o  ibidos  delias 
de.  dizerem  algumas  Missas  por  minha  alma,  e  dç  mo  me- 
teroin  em  ora(;aiii,  e  rogarem  a  Deus  por  minha  alma.  Item 
mando  pêra  ve.slir  pobres  vergonhosos  dez  mil  libras,  liem 
mando  a  lodolos  galos  dos  meu.'-,  reynos  duas  rnil  libras, 
e  partum-nos  meus  te.ilainententeiros  como  virem  por  bem. 
liem  inaindo  pêra  tirar  cativos  cnri-tâos  do  te  ra  de  mouros 
iiui"  mil  libras,  e  eslreniadamente  lire.n  ante  cativos  que  a  la 
jouverem  de  Portugal,  e  dcshi  dos  oulros.  liem  mando  pexe 
fd/.i'r,  o  refazer  ponlos  hu  meus  testam'Miteiros  virem  que 
mais  cumprir  des  mil  libras.  Item  mando  pêra  pobros  vestir 
suico  millibros.  liem  mando  pêra  lasar  mollieres  virgens 
polires  dez  mil  lii/ras.  Item  mando  ao  Moesleiro  de  SanU  Ma- 
rinha ua  Cosia  dazeulas  libras,  item  mando  a  lodolos  Moes- 
teiros  de  Monges  brancos  da  Ordem  de  Cisiel  dos  meus  rey- 
nos d  cada  hum  delles  diizenlas  libras,  liem  mando  a  lodolos 
Moesteiros  dos  frades  Pregadores,  e  dos  Menores  da  minha 
terra  a  cada  iiuin  delles  cem  libras,  liem  mando  aos  Moestei- 
ros de banlo  Agostinho  de  Lisboa,  e  di' Villa-vii;o.sa  de  Pena 
nrme  a  cada  uai  ilelles  cem  libras,  e  esto  mando  a  lodolos  so- 
bredilos  Mo.'st'iros  pêra  miicantareni  algumas  Missas,  e  pê- 
ra ine  nu.  lerem  em  oração,  e  rogarem  a  Deos  por  minha  al- 
ma. Item  mando  ao  .Moesleiro  das  iJonas  de  Sanla  l.lara  de 
Santarém  pe.-a  a  obra  ilesse  Moesleiro  quatrocentas  libras. 
Item  ao  Moe.sleiro  das  Uonas  de  S.  Domingos  dessa  Villa  pê- 
ra ulira  desse  Moesleiro  duzeulas  libras,  liem  ao  Moesleiro 
da  rrmdddi.'  du  Lisboa  pêra  obra  desse  Moesleiro  mil  libras, 
que  as  lenha  um  homem  bum  de  mandado  dos  meus  testa- 
menteiros, e  as  mela,  e  Uespenda  na  obra  desse  .Moesleiro. 
liem  ao  Moesleiro  de  Almoster  poro  obra  desse  Moesleiro  du- 
zeuias  libras.  ll'^m  aos  Moesleirus  de  Lisboa  convém  a  saber 
du  S.  Vicente  de  tora,  de  Sanla  Ciaia,  do  Lhellas,  e  de  San- 
tos a  cada  um  deilus  duzeulas  libias.  liem  aos  Moesteiros  de 
Coimbra,  convém  a-saber  de  S.  Jorge,  o  aos  Moesleiros  das 
Uonas  lie  Santa  i  laia,  e  de  Sanla  \iia  da  par  da  ponte,  das 
Sillas,  dii  Guiiuaiaens,  do  Seiínde,  a  cada  hum  cem  libras. 
Item  ao  du  Santa  Ciara  de  Vilia  do  Conde,  e  ao  de  entre  am- 
bos os  nos,  a  cada  iiuin  delles  duzentas  libras,  o  esto  mando 
aos  duos  Moesteiros  pêra  me  fazercni  hi  dizi  r  algumas  .Missas 
por  niinnaalma.  liem  mando  ao  hospital  dos  niimnos  engei- 
lados  de  Lisboa  trezentas  libras,  e  uoiu  as  dem  ao  Procurador 
do  dito  hospital,  mais  deu. -as  os  meus  leslameuteiros  pêra 
criarem  ni  mimnos  eiigeitatlos,  e  pcra  liies  maaier  amas  atá 
qu  •  seja, 11  desp  zds.  Item  mando  a  v  Ihercaria  da  criaçom  de 
i  oimbia  peia  comprarem  roupa  peia  es  pobres  duzeulas  li- 
bras. Item  mando  pêra  o  dia  de  minha  sepultura  e  per  ao 
sabbado,  o  pêra  os  iiinia  dias,  o  pêra  o  aiino,  o  pcra  aquollas 
cousas  que  bi  houver  mister  uiio  mil  libras,  item  maudo  á  in- 
fanta Duna  lleatriz  minha  liltia  tiuma  das  minhiis  coroas  de 
ouro  com  as  pedras  preciosas,  com  uma  das  crtizes  do  ouro 
em  que  andam  relíquias;  c  a  ouira  coroa  de  ouro,  e  a  outra 
cruz  pequena  de  relíquias,  a  infanta  D.  Maria  minha  nela. 
Item  uiaudu  que  as  dospezas  qac  forem  feitas  pelos  meus  tes» 
lameuleiros  por  ra<am  do  meu  lestameulo  lambem  oa  minha 
terra,  como  p^ra  a  corte  de  Kon  a,  como  iiera  oulros  lugares 
quaesquer  hu  cumprir,  que  as  tilhetn  esses  meus  testameuti.í'' 
ros,  ou  leslameuleiro  do  meu  haver,  segundo  Ueos,  e  sás  ai-» 
mas.  liem  lenho  por  bem,  e  maudo,  que  os  meus  testamea-» 
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leiros  facão  fazer  no  meu  Moesleiro  de  Odivellas  Lurna  cap^il- 
la  á  honra  do  S.  Luiz  em  que  sé  o  suu  orago,  e  poiílião  In  dou? 
capcIlat-Mis  qur  canliMU  eni  n>,sa  capella  para  seiíiprft  ú  ln^nra 
do  dilu  Saiilo  pela  minha  aluía,  ii  pêra  se  fazer  a  dila  Capelia, 
ese  coin|)rurom  herdades  per  (^ue  se  maatcnliao  o.siJ;ri->  c-i- 
pellaens-,  coiilro.^im  pêra  veslilik-nlaá,  e  ornamenios  jiera  a 
dila  capelfa  lilaiido  seis  mil  lihras,  e  quero  qúo  a  dila  cuuipra 
Dom  seja  eiuLargáiJá  ; da  jioslura  dos  meus  royrios  [ler  iiue  os 
Moesleíròs','  nem  ^Irdcns  hain  pus-iàm  ooúiprar  se^uií/o  dilo 
he,  oso  alfjuma  coiísa  sobejar  das  reudas  dessas  hetdaclos  qúo 
para  eslo  comprarem,  uielalo  em  maiilimeiílo  (tos  bulrus 
i&eas  caiifllueiis  que  eu  lei\o  no  duo  .MoenteirO.  ftem  lenho 
por  liem,  e  mando  que  ioda  a  minha  liaixtlla  do  oUro,  e  da 
prata, assi  c<)po«,  eoiuo  Nasos,  e  picheis,  escudellas,  e  Ijlha-  i 
dores,  e  bacias  com  toda  a  oulra  haixella  que  a  mim  t'ir  acha-  | 
da  ao  tempo  d  •  rainha  morte,  e  oulrosim  as  miuíias  pedras  , 
preciosas  que  (hi  trago  ao  ciillo,  c  oulrosim  servoà,  e  servas, 
e  mouros,  e  mouras,  e  cavados,  e  UiUas,  e  lodalas  oulras  bes- 
tas que  eu  houver  ao  leinpo  de  niiulia  murte,  e  todalus  divi- 
das que  me  então  deverem,  e  oulrosim  iodo  o  imu  haver  que 
eu  juntei,  e  mandei  poer,  e  guardar  na  miuba  lorre  Aibar- 
ram  ilo  meu  Alcasscr  de  Lisboa  tiradas  eudc  as  ireceulas  e 
sincocnta  milTibrasquo  eu  desse  haver  IJllio  pêra  meu  lesia- 
menlo  como  dito  tie,  que  todo  li^jue  ao  dito  luranlc  U.  Alíoiiso 
meu  hllio,  ou  aquel  ipie  depois  mim  remar  em  l'orlugal,  e  o 
haja  com  a  capella  que  suso  dilo  hc  com  este  eíicárgo,  e  com 
eslacondii^om  que  se  das  duas  trezeiUusesmc6eu(a'mil  libras 
que  eu  pêra  paga  deste  meu  lesiamento  lilho,  pagi-lVi  jirimei- 
ramenie  este  nuía  tesiameule  como  en  el  cscrfíojue,  pelo  que 
eude  licar  seiíoin  poderem  eoinpruJameiíte  çorreger  as  nidl- 
feitonas,  pagar  as  diviOas,  e  emn-gar  as  cdiisistU;  suso  dilas 
que  meu  padre,  e  eu  haveuios  leitas  como  dito'' lié 'que  o  dilj 
iufantu  meu  hlho,  ou  o  que  de()os  num  hérííar  enVl'orlugal 
seja  iheudo  a  torreger  a-5  dilas  malleiloriâ.-.,  e  pagaij,  o  entre- 
gar as  dividas,  e  as  oulras  cousas  sobredilasassi  homo  a  bom 
lilho,  o  herdeiro  lie  Iheúdo  de  lazer  para  ganhar'ai)eução  de 
Deos,  e  a  de  seu  l'adre,  e  se  por  ventura  esses  meustesla- 
menieiros,  ou  alguns,  ou  algum  dellesenienderem,  ou  sou- 
berem que  por  meu  padre,  ou  por  mim  loram  alguns  íierda- 
meiítos  Ilibados,  ou  loros  britados,  quero,  e  mundo  que  digão 
e  pessam  ao  dito  mlante  D.  AUouso  meu  nlbo,  ou  aquel  que 
depôs  mim  remar,  que  entregue  us^as  berdaoes,  e  corr.ja  es- 
ses foros,  e  os  totue  a  seu  bom  esiado,  as.5Í  como  anie  erao,  e 
mando  a  el,  o  aos  outros  que  ilepós  mim  reinaieii  que  pela 
minha  lieiii^ao,  e  sobpiua  de  maldirão  de  IJeos,  edalniiiba, 
que  entreguem  esse.-  berdamenios  e  correjào  esses  loròs  logo 
sem  oulra  escusaçuui  ueuliumã,  assi  coiíio  e»ses  nieus  lesid- 
meuteiros,  ou  leslameiíteiru  acharem  que  se  deve  lazer  com 
direito,  o  Cum  verdade,  segundo  Ueos,  e  alma,  e  mando  es- 
tremadamente  que  correjam  algumas  cousas  que  se  iizeram 
nas  AkaiJanas  como  uoiu  deviam,  assi  nos  arreudameiítus 
como  em  loualas  outras  cousas  em  que  se  tez  alguma  cou.>a, 
como  se  nom  de\  era  lazer,  ou  Oo  que  eu  levei  algumaoousa 
como  uoui  d  ívia,  e  se  por  voiitura  la^ilas  uiallei tonas  certas, 
e  Sabudas  nom  parecerem  em  que  se  pOò.sa  meler,  e  dispeuder 
pêra  se  fa^er  eiijuieiiila,  e  corregimeuto  delias  lodo  aqueilu 
que  ijcar  das  trezentas  osincoenia  vezes  mil  libras,  pagado 
já  o  meu  lesiamenlo  todo,  como  em  elle  he  coulbeudo,  por- 
que som  certo  dasdiías  malleitorias,  e  do  haver  alheo  que 
mi^u  padre,  e  eu  em  nós  houvemos,  e  uoin  posso  acordar  das 
pessoas  quo  o  damuo  receberão,  e  cujo  Csse  haver  alheo  loi, 
quero,  lenlio  por  bem,  e  mando  que  os  meus  testamenteiros 
Uôm  todo  aquello  que  ticar  das  ditas  trezentas  e  siiicoeula  vo- 
zes mil  libras  depois  quo  o  leslameiíl  i  tor  pagado  (ler  nu  uu- 
touderem  que  sorá  prol  da  minha  alma,  e  de  tl-Ue_)-  L)  Al- 
foBsu  meu  padre,  e  pelas  almas  daquelles  que  de  meu  padre, 
e  de  mim  mal,  e  damuo  receberão,  e  de  que  nós  alguma  cou- 
sa houvemos  como  uom  deviauios,  e  a  que  éramos  Ibeudos 
seguudo  Ueus,  e  alma.  E  (luero,  e  maudo  que  em  estas  cou- 
sas quu  se  devem  dar,  o  corrreger,  e  de  pagar,  e  assiguaca- 
meule  a  maileiíoria  que  so  lez  uos  meusKe^uos.  o  dos  iJe 
Caslella  quando  eu  hou*  o  guerra  com  tlttey  de  Laslella  a 
que  eu  seja  iheudo  segundo  Ueus,  e  concieucia  sejam  creudos 
os  meus  lesiameuieiros,  ou  testamtuieiro  no  que  elles  disse- 
rem que  se  deve  lazer,  o  correger,  o  como  elies  mandarem, 
e  por  bem  loverem  quo  se  laça,  e  correja,  assuii  ca  esta  e  mi- 
nha voiilade,  o  nam  quero  que  lhes  nenhum  contradiga  em 
nehunia  maijeir*,  e  inajido  «o  JUilaule  i),  AUousu  uieuUUio, 


e  meu  herdeiro  pela  bençam  de  Deos,  e  pela  minha,  esob- 
|)ena  de  maldii;am  de  Di-'os,  e  da  minha,  a  outro  qualquer 
herdeiro  depôs  mira  reinar,  que  Jhe  pra/.a,  e  queira  de  todo 
em  lo  lo  que  se  façain  estes  corregiiuisnt  js,  e  emendas  ocr  es- 
tes 'oeus  leslamentcinis,  ou  testame'itoiro,  assi  como  eu  man- 
do e  quo  o  dito  meu  lilho,  ou  outro  quo  for  m^^u  herdeiro, 
que  cumpra  ó  que  eu  a  el  man  lo  cumpúr,  o  o  que  lhe  elles 
disserem,  e  pedirem  que  correja  pur  meu' padre,  e  por  mim, 
e  se  por  ventura  o  primeiro  meu  herdeiro  esta  maldição  nam 
lemesso.  e  nòínquízessH  en  esle  comprir  a  minfia  vontije. 
oslii  maldigom  se  estenda  a  el,  e  nom  se  saque  \>>r  onde  h','r- 
ileiro  de  II  comprir.  o  se  o  cumprir  bajaa  bençãj  de  Deos,  e  a 
minha  para  sempre,  ese  o  nom  quiz^r  comprir,  lambem  os 
tilhos,  como  os  neios  que  depôs  mim  reinarem  a  quo  for  ditos 
è  pedido,  que  o  c  impráo,  e  o  ir-m  qiiizerem  comprir  a  lodos 
tan;;a  ãmaldigão  de  Ueus,  e  a  rambaatá  que  esto  seja  cum- 
prido e  tenho  por  bem,  e  quero,  e  mando  que  os  meus  lesta- 
meníeiros  sejfio  logo  entregues  da»  dilas  trezentas  e  sincoèla 
vezes  mil  librasque  éu  mando  lom.ir  i'era  comprir  esle  meu 
ti'.s'amenln,  e  que  as  ponliao  no  UiCsouroda  See  do  Lisboa  im 
sejão  be.ii  guardadas  o  onde  possam  íomar  os  dinheiros  cada 
que  lhes  cum|)rir  iiera  pij^ar  meu  ieslaiJienlp,  e  tenhão  ende 
esses  meus  leslamenteiros  senhas  chavei,  e  mando  ao  dito  In- 
fante p.  ÀITonso  m(.'U  lilho,  c  aos  outros  meus  successores  qua 
depôs  reinarem  pela  minha  beneão,  que  nom  embarguem 
este  meu  testamento,  e  que  l'ai,ãii  (.-m  guisa  que  se  cumpra  eiu 
loilo  pelos  11. eus  tesianieiileiros,  a«M  como  eu  mando,  e  o 
que  per  alguma  maneira  per  si,  ou  per  outrem  embjrgar  haja 
a  m.Ui:i(,'ao  lie  Deos,  e  a  miiiiia  pura  todo  sempre,  o  S'ja  con- 
demnauo  com  Judas  treijor  em  tuudo  do  Infern  j,  o  faço,  e  or- 
denho'meus  teslanienieiros,  e  vedores,  o  executores  deste 
meuiesía;i.iiiio  pi  ra  fazer,  e  comprir  lodalas  cousas,  e  cada 
liuina  delias  que  no  dito  meu  testamento  som  conlhcudas.  a 
líáinhã  Dona  Isabel  minha  inolber,  e  .^ífouso  Sanches  meu 
Ulho,  e  Frey  Kslevam  Vasques  que  agora  he  Prior  da  Ordem 
do  Ilospiiaf  nos  meus  lieyuos,  o  Estevão  da  liuarda  meu  cria- 
do, e  meu  vassalo,  e  U.  Oonçalo  Pereira  Liispo  de  Lisboa,  e 
l'ri'y  Vasco  meu  Confessor,  e  mando  que  estes  lesta meuieiros 
lodos  per  conselho,  e  per  mandado  da  dita  llainha  Dona  Isa- 
bel minha  muUier,  paguc.n  eslo  meii  i  ilamenio,  e  façam  a3 
oulras  cousas  que  por  minha  alma  houverem  de  fazer,  e  eia 
el  som  coutheudas  o  a  cila  tenho  eu  por  bem  qu','  seja  a  prin- 
cipal, e  a  maioi' ai  teslainejileira,  porque  som  certo  que  fará 
pur  mim,  o  pela  minha  alma  iodo  aquello  que  ella  poder,  e 
que  deve  a  fazer,  e  dou,  e  outorgo  a  esses  executores  do  meu 
testamento  tudo  ocom[irido  poder,  e  maudádo  que  elles  por 
mim,  o  em  meu  nome  possam  ped^r,  demandar,  e  receber  do 
dito  Infante  L).  Ali. uso  meu  lilho,  e  de  quaesquer  outros 
meus  successores  que  herdarem  nos  ditos  Keyoos  as  ditas 
trezent>ise  cincoenta  Uiil  lihras  que  eu  perameu  leslameuto 
lilhei,  e  ouiró  si  herdades  algumas  se  as  meu  padre,  ou  eu 
houvemos  de  alguém,  como  nõ  devíamos  porque  se  possa 
cum[)rir,  c?  acabar  todo  aciuello  que  cu  mando  como  dilo  ho, 
e  mundo  ao  dilo  Inlauie  meu  lilho,  e  a  quaesquer  quo  depois 
mim  herdarem  os  ditos  lleynos  sobpena  da  bençam  de  Ueus, 
e  da  miuha  couio  dito  é,  quo  deui  logo  esses  dinheiros  aos  di- 
los  meus  testamcíiieiros  sem  outra  conlenda,  o  sem  delonga 
nenhuma,  i.  se  |ior\eulura  algum,  ou  alguns  destes  meus 
tesiameuteiros  morrerem,  ou  nom  forem  na  terra,  ou  forem 
(lor  certa  rezão  embargados  que  nom  possam  cumprir  as  cou- 
sas jue  aqui  som  contheuda>,  mando  que  aquel,  ou  aquclles 
quelicarem  o  possam,  ou  possa  fazer,  ecumpiir  per  si,  e  o 
que  per  elles  em  eslo  for  feito,  ou  por  el,  mando  quo  valha 
assi  como  se  o  iodos  juntar,  ente  lizessena.  Ese  acaecer  que 
os  ditos  meus  te.-lameiíteiros.  ou  algum  delles  moura  aiitoa 
que  esto  meu  le  lamento  seja  cumprido,  mando  que  os  postu- 
, melros  os  dous  que  licarem,  ou  hum  delles  poslumeiro  quo 
licar,  possam,  oa  possa  leixar  em  seu  logo  oul  os  que  o  cum- 
j  ram  em  todo  assi  como  eu  maudo,  e  aqui  he  conlhoudo,  e 
dou  unida  cõprido  poder  a  esses  que  os  ditos  meus  leslameu- 
tciros  assi  em  scu  logo  leixarem  que  cumpram  uslo  meu  les^ 
lamouiu  assi  como  o  elles  compnram  se  vivos  ío^sem,  nosi 
fazendo  uui  el  outra  mudaçam  per  nenhuma  maneira,  mais 
comprir  se  por  elles  todavia  assi  como  de  suso  dito  he,  e  dott 
a  e^ses  sobslabellecidos  cõprido  poder,  e  mandado  que  pos- 
sam outros  em  seu  logo  poer  como  suso  escrito  he,  e  aquel- 
lo ser  po.-sam  outros  sobstabellecer,  e  assi  adiante  pelos  ou-» 
irvs,  e  dou  Um  cowprniu,  a  Urre  poder,  e  mandado  aos  diios 
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5obslabpllccid(  s,  e  aos  qnc  cm  seulogo  pozprcm,  c  aos  oulros 
adiante  qual  eu  dou  aos  dilos  nu'us  oxoculurcs  em  lodo  como 
suso  ó  conllieudo.  Esles;  meus  lislameiíloiros.  ou  a<iuellos  quo 
ellos  em  seu  1oí;o  leixarem  romo  dilo  In:  que  eslo  meu  tesla- 
nienlo  houverem,  ou  houver  de  cuui(irir,  mundo  que  nom 
dí-m  ende  coDlo,  nem  recado  ao  meu  herdeiro,  nem  a  seus 
successores,  nem  a  Prelado,  nem  a  oulro  homem  nenhum, 
e  a  conla  he  a  oseusa  que  eu  em  lodos,  e  em  cada  um  delles 
hei  que  noii  quero  que  sejam  iheudos  a  dar  a  outrem  conto, 
nem  recado.  Item  rogo  ao  Inlaulo  i).  Alíjnso  meu  lillio,  o 
meu  herdeiro,  que  taya  bem,  e  mercê  aos  quo  vivem  comigo, 
et  me  servem;  e  os  manlentia  nas  mercês  que  llies  eu  li/.,  e 
quo  nõ  recebam  dei  mal,  nem  ag^ravaiiièlo,  o  esto  lhe  euco- 
coinendo  Sdbpcna  da  beni;am  do  Deus,  oda  minlia,  e  este  meu 
testamento  quero,  eoutoigo  que  valha  pêra  todo  sempre,  e 
revogo,  e  hii  por  nenhuns  lodolos  oulris  meus  lesiameulos, 
e  coilecillos,  e  mando  ainda  que  se  outros  testamentos,  ou  co- 
decillos  ante  deste  parecerem  em  qualquer  lem|i(i  quo  pare- 
çam, e  por  qualquer  u.aneiía  que  lie  nim  valham,  nem  ha- 
jam nenhuma  tirmidâo,  mais  e»to  meu  testamento  que  a  mi- 
nha postumeira  \oiitade  mando  quo  \alha,  o  oulorgoo,  e 
conlirmoo  daqui  adiante  pêra  sem[u'e,  nom  einbarganiio  clau- 
sulas algumas  que  em  outros  leslaniculos  tossem  ..chadas  [.er 
que  eu  pozesse  a  mim  euibargo  pêra  non  valler  testamento 
outro  que  eu  depois  lizesse.  Em  testemunho  deslo  mandai 
ende  lezer  três  carias  de  leslameulodo  hum  Iheorper  made  o 
Domingos  Pires,  publico,  e  geral  Tabaliaò  nos  meus  Uoynos 
do  Portugal,  e  do  Algarve,  e  assinadas  de  seu  sinal,  e  à  môr 
firmidam  mandei  as  sellar  do  meu  sello  do  chumbo,  dusquaes 
mando  que  uaa  seja  ua  minha  Lhancellaria,  e  tanto  que  eu 
morrer,  que  adem  à  Rainha  sobredita  Jjona  izabel  minha 
mulher,  ea  ouira  lenha  o  Abbi.de  de  Alcobai;a,  e  a  outra 
hum  dos  meus  testamenteiros,  c  tanio  que  eu  morrer,  mando 
que  os  RjOUs  teslamenteuos  sejam  logo  iiurej-ues  dessa  carta 
que  eu  iLandei  guardar  ao  Abbaue  de  Alcobai^a  que  a  lenham 
com  as  outras  pêra  obrarem  por  ellus,  e  pêra  cumprirem  este 
meu  testamento  em  todo  assim  como  eu  uiaudo,  leiío  loi  eslo 
om  Sãlarem  nosPaços  do  dito  senhor  Uey  proslumeiro  dia  de 
iJezembro  era  de  mil  e  tre/.enlos  o  sessema  e  dous  annos,  tes- 
temunhas que  presentes  loram  a  esto  «specialmeule  chama- 
das, e  rogadas  loam  Allonso  Mordomo  mor,  e  Alteres  do  dito 
senhor  Hey,  Francisco  Domingos  l'nor  de  x\kai.ova  Chancel- 
ler,  Mestre  Estevam  Jmsíco,  loam  Louien^o,  e  bstevam  Ayres 
vassallos  delle  mesmo  stnlii  r,  E=tevam  Pires  Zarco  Vogado 
do  dilo  senhor  Key,  e  Domingos  Annes  (^lonegu  de  Évora,  o 
do  Porto,  e  eu  Domingos  Pires  iaballiuin  de  suso  dito  que  a 
todas  estas  tousas,  e  a  cada  uma  delias  com  as  sobreditas  les- 
temunhos  presente  lui  pei  mandado,  c  per  outorgamento  do 
sobredito  senhor  Key  esia  córta  de  leslaiuento  com  a  minha 
maõ  [iroinia  escrevi,  e  nieu  sinal  acostumado  hi  pugi  em  tes- 
temunho de  verdade,  que  tal  l,e.  i.u  EIRey  D.  Dims  a  vi,  etc. 

A  oito  de  fevereiro  de  l^iil  nasceu  ua  rainha  Santa  Isa- 
bel e  d'ei-rei  D.  Diniz,  o  inlanle  U.  Allonso  que  loi  seu  her- 
deiro e  successor  no  throno. 

No  anuo  de  l2uU,  não  constando  ao  certo  nem  o  dia  nem 
o  mez  tinha  nascido  a  inlanla  D.  Constança. 

Dos  lilhos  bastardos  consla-uos  por  Fernão  Lopes,  ou 
Ruy  do  l'iua  que  teve  D.  Diniz  os  seguintes ; 

Alíonso  ijanches,  que  chamaram  de  Albuquerque,  eD 
Pedro  qne  casou  com  a  blha  de  D.  Pedro  Annes  de  Portel. 

Outro  D.  Pedro,  que  se  diz  ser  couue,  e  escreveu  o  livro 
das  linhagens. 

João  Allonso. 

Fernão  Sanches. 

D.  Maria,  que  loi  casada  com  D.  .loão  de  Lacerda. 

Outra  D.  Mana  que  protessou  no  mosteiro  de  Udivellas. 
Além  destes  úiz  hiandáo,  La  Mouarchia  Lusilana,  que 
descobria  outros  dois  que  são  Fernando  Allonso  o  Martim  Al- 
foDso,  e  que  em  lodos  é  de  noiar  que  lhes  deu  el-rei  os  patro- 
nímicos de  SantLe>,  ou  de  Allonso,  em  respeito  ael-rtiD. 
Sancho  seu  tino,  e  Oe  seu  paeel-rei  D.  Allonso. 

Lcrrai  êuios  as  paginat:  do  reinado  d(  ste  pri  claro  sobera- 
no, apresi  nlúiido  aiguu.as  das  leis  pubin  adas  em  seu  tempo, 
as  quaes  sersirau  lambem  pasa  illuc  dar  alguns  pontos  da 
uarra(,ao  que  sit^umies  aié  agora. 

—  «  D.  Diniz  per  graça  de  Dcos  rey  de  Purtugal  o  do  Al- 
jjarve.  A  quanios  esia  cana  virem  íaço  saber,  (jue  em  l.oim- 
J>ia  per-aute  mim  aos  15  di{is  de  junho  da  era  de  mil  treseu- 


tos  e  quarenta  e  nove  annos,  seendo  hi  Dom  frey  Estevam 
Bispo  do  l'orlo,  e  Uodriguo  Annes  Hf  dondo,  o  Jidiãni  Simon, 
o  Podr'Alton.so  Ribeiro,  o  Poro  Esteves,  e  Ruy  Muniz,  e  Jo  • 
liamMaitins,  chantre  d'Evora,  e  meestro  Joa"nno  das  Leyx, 
o  Vicente  César,  e  Juhain  Lourenço  Vogado  em  minha  corto, 
porque  loi  achado  que  alguus,  também  ogrojas,  como  hor- 
deès,  como  lilhos  d'algo,  compravam  os  meus  reguengos, 
quo  eu  trazia  muitos  delles  enalheados  de  gui^a,  quo  mo  nom 
davam  os  meus  direitos,  ([uo  mo  ende  (le\iarn  dar,  o  muitos 
dos  sobreditos,  quo  os  tinham,  pcdindo-lhes  es  quo  tiravam 
por  mim  os  meus  direitos,  que  lhes  dessem  o  que  deviam,  o 
dizendo-lhes  porque  mo  nom  davam,  diziam  que  eu  nom  era 
dfslo  JUIZ,  o  (juo  os  chamasse  per-anle  seus  juizes,  por  a  mini 
fazerem  perder  os  meus  reguengos.  Tive  por  bem  com  con- 
selho dos  sobreditos,  porque  achei  quo  eslo  era  meu  dapno, 
e  contra  direito,  defender  que  so  nom  lizesse  daqui  em 
diante. 

«Porem  mando  e  defendo,  quo  nonhuu  dos  sobreditos 
nom  possa  aver,  nem  gaaiiça  per  nenhua  maneira  nos  meus 
reguengos,  o  se  alguns  dos  sobredictos  comprarem,  ou  gaa- 
nharem  nos  meus  reguengos,  mando,  iiue  o  que  vender,  per- 
ca o  preço,  quo  receber,  e  o  que  comprar,  perca  a  herdade 
que  coai|irar,  etc.  Oíd.  Alf.  L."  2.  Til.  13. 

—  «  Dom  Diniz  per  graça  do  Deos  rey  de  Portugal,  e  do 
Algarve.  A  íodolos  alquaides,  meirinlios,  corregedores,  jui- 
zes, alguazis,  justiças,  almu.^iariles,  e  tabaliães  dos  mous 
reynos,  saúde.  Sabedo  que  osreyx,  que  ante  mim  foro  ni 
defeudeerom  que  hordeès,  nom  clérigos  nora  comprassem 
nenhuns  herdauiontos  em  seu  regno,  e  outro  sy  o  defendo  eu: 
e  ora  a  guns  concelhos  xe  moenviarom  queixar  que  alguns 
clérigos  e  hordeès  faziam  mui  grandes  compras  em  minha 
terra,  e  que  eslo  era  em  meu  exerdamento,  o  mui  grani  da- 
puo  delles  de  gui.sa,  que  quando  os  eu,  e  os  cavalleiros  da 
iiinha  lerra,  e  os  concelhos  ouvessem  mester  para  meu  servi- 
ço, que  me  nom  poderiao»  servir,  assy  como  deviam,  o  eu  as- 
sy  o  entendo;  e  som  Iam  maravilhado,  c  mo  som  tam  ousa- 
dos de  comprar  os  ditos  herdamentos  contra  o  nieu  defendi- 
menlo. 

«  £  porem  mando,  e  defendo  que  os  clérigos  nom  hor- 
deès nom  comprem  berdamento,  o  aquelles  herdamentos,- 
que  compraroiii,  ou  fezerom  comprar  ataaqui  pêra  sy,  des- 
que  eu  t.:i  rey,  dou  lhes  prazo,  que  os  vendam  desta  Santa 
Mana  de  Agosto  ataa  huu  anuo  ;  o  se  os  uõ  venderem  ataa 
este  pra/o,  percani-nos.  E  esto  catade  ora  vos  que  nom  pren- 
da eu  hy  engano,  nem  as  façam  vendidiças,  o  liqueui  ellos 
Cuin  eilas,  e  em  outra  guisa  vos  mo  lazarareiles.  Evos,  ta- 
balliaães,  se  eu  por  vus  desenganado  nom  fòr  de  todo,  e  por 
vos  nom  souber  os  que  licam,  que  os  nom  vendam  des  quo 
aquelle  prazo  passar,  morreredes  por  ende.  Esla  carta  regis- 
tade-a  em  vossos  livros.  Dante  em  Lisboa  a  dez  tlias  de  julho. 
El-rei  o  mandou.  Manoel  Kannes  a  fez  era  de  mil  e  Iresentos 
e  vinte  quatro  annos.  » 

—  ",  Dom  Diniz  pela  graça  de  Deus  rey  do  Portugal  e  do 
Algarve.  A  quantos  esta  caria  virem  faço  saber,  que  na  ci- 
dade de  Loimbra.  dozo  dias  andados  do  mez  de  março  da  era 
de  mil  e  trezentos  vinte  o  nove  annos,  o  infanto  D.  Allonso, 
meu  armão,  e  Dom  iN uno  Gonçalves,  e  Riquos-homès,  e  U- 
llios  d'algo,  e  outras  gentes  do  meu  regno  xe  mo  queixa; om 
dizendo,  quo  esses  lillius  d'algo,  e  outras  gentes  do  meu  re- 
gno som  muito  minguados  e  pobres,  e  exerdados  das  possis- 
soõees  o  das  heranças  de  suas  avoongas,  e  nom  podem  viver 
em  meu  regno,  nem  servir  bi  num  tao  bem,  ni^ni  tão  honra- 
damente, cuiuo  servirom  os  lilhos  d'algo,  e  oulris  gentes, 
que  loruin  ante  elles,  aos  outros  reix  que  forom  ante  mim, 
por  razom  que  dizem  que  quando  seus  lilhos  e  lilhas  eotr^rn 
nas  hordeès,  e  hy  morrem  professas,  que  as  ordens  voem  aas 
boas,  o  huanças  persoccessom  do  seuj  padres,  e  de  suas 
niadres,  o  por  esta  razom  saaem  das  avoengas,  e  das  linhas, 
donde  d'.cendem,  e  enalheam-  se  pêra  todo  sempre  ;  pedirom- 
nie  por  niercee,  que  eu  subro  tal  cousa,  hondo  so  tanto  perigo 
poderia  seguir,  que  o  regno  nom  averia  lidemos  defensores, 
quando  lhe  mester  fossem,  com  mingua  d'aver,  que  eu  pu- 
sesse tal  posiura,  e  tal  ley,  qual  se  usa  em  muitas  terras,  a 
saber  que  as  hordeès  aa  morto  de  seus  profe^sos  nom  vcem 
aos  bees,  nem  aa  herança  do  seus  professos  quando  mor- 
rem. 

«  E  eu  sobre  esta  CoUsa  com  outorgamento  dos  riquos- 
liomeês,  e  d'outros  muitos  homeês  boõs  de  minha  lerra,  avu- 
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do  eonselho  com  Dom  Martinho  mnu  alferes,  o  com  minha 
corle,  n  com  outros  muitn>  homers  boôs  achei  que  me  pe- 
diam cousa  aguisada,  saln^ndo  por  ver.iado,  que  aslionJeõs 
aviam  a  mnior  parte  dl  meu  roffno  ;  e  porém  cunsiraniJo  prol 
f?os  meus  fillio"!  ifalfío,  o  das  outras  minhas  (ç^ntes,  que  harn 
do  defender  o  reiíno,  o  consirau  lo  aimla  como  o  reí^no  pudes- 
se seer  melhor  defeso,  e  miMinr  amparado,  se  pela  ventura  lii 
aquoeencsf)  íjuerra  de  mouros,  ou  d'oulras  ffentes,  o  consi- 
rando  que  as  hordeês  do  meu  rogno  som  muiio  ricas  o  muili) 
avondadas  assy  em  herilainontos  e  e.-n  possissõeõs,  como  em 
outros  averes  do  guisa,  podem  mui  bem  vivor  e  servir  a 
Deos. 

' -;<I^<<  Por  em  ponho  por  ley,  o  faço  tal  constitui('om  em  meu 
regno  pêra  todo  sem|ire.  que  se  filhos  d'aU'0,  ou  outras  ge'i 
tes  quf  r  homeês,  qu"r  molheres,  que  em  meu  regno  entrem 
om  hordeês,  que  aa  morlo  delles  as  hnr  leõs  nom  \  enliain  as 
suas  soceossnôes.  quanto  he  nos  herilamentos,  e  nas  possis- 
soõees  ;  nem  os  possam  vpnder,  ní- dar.  nem  enalhear,  n^^m 
cm  outra  maneira  fazer  delles  cousa  alguma,  em  quo  se  faça 
engano,  parque  os  ajam  as  hordeês  ;  mais  se  alguns  destes  al- 
guma cousa  qtii/.erem  dar  por  sua  alma,  vendam  o  terro  di! 
su.?  herdamentos  e  possissoõecs,  c  as  duas  partes  lii]uem  a 
seus  hcreeos;  e  vendam  o  ter^joa  taaes  pessoa»,  quo  nunoa  se 
possam  tornar  aa  hordem,  mas  esses  herdamentos  e  possis- 
çoõos  fiíjuem  sem;)re  a  taaes  pessoas,  que  nom  sejam  fainvs, 
nem  freiras,  nem  donas  Wordens  ;  e  os  quo  nom  hovromeu 
herdeiros  lidemos,  hordenem,  e  façam  desses  herdamentos, 
e  possissoões  aqucllo,  que  por  liem  teverem  om  tal  guisa,  o 
om  tal  maneira,  quo  despois  nom  fiquem  esses  herdamentos 
das  hordeês. 

«  Porem  mando  a  todalas  justiças  do  mou  regno,  que  fa- 
çam esta  minha  lev  o  constituiçom  teer.  comprir  e  guardar. 
E  mando,  e  defendo  que  nenhuu  homêe,  nem  mollier  nom 
seja  ousado  de  vir  contra  esta  minha  ley  e  constituiçom,  e 
aquelle,  a  que  o  [trovasse,  faria  ou  conira  ello,  como  mania 
o  direito  quo  rey  o  senhor  devo  fazer  contra  aquello,  que 
vae  contra  sua  ley  e  sua  constituiçom,  e  seu  mandado,  e  con- 
tra honra  e  prol  da  comunidade  do  seu  regno.  E  mando  a  to- 
dolos  Tahalliaães  do  meu  regno,  que  cada  huu  registe  e>ta 
minha  earta  em  seus  livros.  Dante  em  Coimbja  a  viuto  e  huu 
dias  cie  março,  l.l-r,)!  o  mandou  per  sa  corte.  Lourenço  Este- 
ves a  fez  era  <le  !iil  e  trezentos  e  vint(!  nove  annos.  ^ 

—  D.  Diniz  por  graça  do  Deus  rei  de  Portugal  e  do  Al- 
garve. A  todollos  alquaides,  alvazis,  jui/es,  e  justiças  do 
meus  reinos,   que  esta  cnrta  vird'\s,   sau de.  Sabe  de  que  os 
moordnmosxe  mo  quoixarom  dizendo,  que  nom  podem  aver 
o  seu  direito  do  moordomado  polas  portarias,  que  fazem  os 
meus  porteiros,  que  trazem  os  mercadores,  eosjudeos,  e  os 
outros  homeês.  E  eu  sobro  esto  ouve  conselho  com  aquelles, 
que  som  do  meu  conselho,   cachei,  que  em  tempo  do  meu 
vis-avòo,  e  do  meu  padre,  ataa  que  In  meu  padie  filhou  em 
sy  a  portaria,  nom  usaarom  dar  porteiros,  se  nom  ao  ar- 
cebispo, e  ao.s  bispo.5,   e  aos  cabidos,  o  aas  bordões,  e  aos 
mosteiros,  e  abbades,  e  aos  priores  dos  moesteiros,  oabba- 
des,  eaalguuas  grandes  pessoas,  e  aos  juizes,  hu  nom  an- 
dam moordomos  pêra  esses  julgados,  e  pêra  as  honras,  e  pê- 
ra os  coutos:  e  tive  por  b"m  com  aquelles,   que  som  do  meu 
conselho,  que  eu  guardasse,  e  fezes^e  guardar  aqueste  uso. 
«  Hondo  vos  eu  mando,  e  quero  que  assy  s^  faça,  o  que 
nenhnum  nom   haja  porteiro,  senom  as  sobredi'.as  pessoas, 
asquaees  houverom  porteiri)s  no  tempo  de  meu  padr',  o  de 
meu  avoo,   e  de  meu  vis-avoo  ;  o  revotro  todollos  outros  por- 
teiros, que  ataaqui  foram  feitos  ;  e  man  lo  que  daqui  em 
diante  nom  far,ão  outras  portarias  sob  pima  de  seus  corpos  ;  e 
mando,  que  lhas  nom  leixodes  fazer,   sf>nom  a  vós  mo  tor- 
narei eu  porem,  o  peitar  medes  aos  meus  encoutos.  E  os 
moordomos  tenham  esta  carta.  Dante  era  Estremoz  a  vinte 
oito  dias  de  janeiro.  EIrey  o  mandou  per  sua  corto.  AtToaso 
Martins  a  fez.  Era  de  mil  e  Iresentos  o  vinte  um  annos.  » 

—  Elroy  D.  Diniz  estabeleceo,  e  fiv.  ordenaçom,  enten- 
dendo-o  por  serviço  de  Deos.  porque  se  faziam  em  estes  rey 
nos  muitos  males,  perdas  e  dapnos,  e  contendas  per  razão  das 
bestas,  que  tomavam  os  riquos-homens  e  cavalleiros.  ou- 
tros homeês  da  terra,  por  estranhar  o  gram  dàpuo,  qaa  se 
ao  diante  poderia  seguir,  em  que  mandou  e  di'ff'ndi'ii,  q«6  o 
ronde,  ou  rico  onem.  ou  infançooi,  nein  cavallelro,  iwai 
arcebispo,  nem  bispo,  nem  oulm  leig),  ou  clérigo  nem  to- 
masse, nem  mandasse  tomar,  nenhuma  besta  de  sella,  nem' 


azemalla,  nó  autra  qualquer  besta  de  carrego,  sem  grado  de 
.sou  dono. 

«  E  so  alguus  dos  sobreditos  as  mester  ouvessom,  que  as 
demendassem  ás  justiças  dos  logaros,  o  que  ellas  lhas  man- 
dassem dar,  aquellas,  que  razoàdamente  mester  ouvessem 
lando-lhos  das  be-.lasdaalmocrevaria  que  andassem  a  gaa- 
nho,  e  nom  lhi's  dando  azemala  d'al:,'uu  homem  bco,  a  sa- 
ber, cidailão,  o^i  vavsallo,  ou  acontbia  I  •  om  cavallo,  ou  bees- 
teiri'  do  civallo,  ou  beesteiro  do  couto,  .salvo  .se  cada  bua 
delles  trouxess(5  suas  bestas  a  gaanh  o,  caem  tal  caso  nora 
devo  sua  be<ia  seer  escusada;  o  aquelles,  a  que  as  ditas  bes- 
tas foram  entregues,  dessem  certo  recado,  per  que  os  donos 
dasditas  nô  recebossem  perda,  ou  dãpno  per  sua  culpa  didles, 
e  per  que  outro  sy  ouvessem  seus  alugueres  assy,  e  pela  gui- 
sa, que  os  eirey  manda  dar  om  sua  ca*a. 

«E  mandou,  o  defende.j  a  todalas  justiças  de  seus  re- 
gnos,  quo  ncn  solTressem  a  nenhua  dos  sobreditos,  quí  to- 
massem bvstasalguas  senom  como  ditoó  ;  esealguu  tomas- 
se besta  contra  vontade  de  seu  dono,  que  as  justiças  lhe  to- 
massem todalas  cousas,  que  lhes  acha«sera,  c  per  ellas  en- 
tregassem logo  sem  outra  contenda  a  seu  dono  da  besta  to  dai- 
las  cousas,  que  lhe  assy  tomarem,  assy  bestas,  como  carre- 
gas, como  todalas  outras  cousas,  corrogendo-lhe  o  dãpno, 
que  por  esta  razom  ouvesse  recebido,  com  outro  :anlo  di  seui 
quanto  as  ditas  bestas,  e  cousas  assy  filha  las,  o  embargadas', 
e  dãpn)  assy  recebido  valesse  ;  o  que  os  juizes  tomassem  pê- 
ra elrey  outro  tanto  do  aver  daquelle.  que  a  besta  tomou,  ou 
mandou  tomar,  e  entregando  logo  a  seu  almoxarife  to  lo'  ou 
aquelle,  que  p.,r  ello  receber  os  direitos  em  essa  terra,  es- 
crevendo-se  todo  per  tabelliam  publico,  pêra  despois  ao  dian- 
te vir  a  boa  recadaçom. 

«  E  se  per  ventura  as  justiças  da  terra,  bonde  esto  acon- 
tecesse, nom  podessem  todo  esto  assy  comprir  por  razom  de 
alguus  poderosos,  que  o  enviassem  assy  dizeraolrev,  com 
toda  a  verdade,  que  desse  feito  podessem  sabor,  e  com  seello 
desse  concelho,  e  sinal  de  tabelliam  em  tal  guisa,  que  toda  a 
verdade  pudesse  seer  sabuda,  mandando  aos  lab  Jliaães  dos 
logaivs,  que  leessem  a  .lita  ordenaçom  aos  juizes  das  terras, 
em  cada  domãa  hua  vez  ataa  huu  anno  comprido,  e  a  regis- 
tassem em  seus  li  /ros  por  tal,  que  ao  depois  cada  huu  delles 

com  razom  noMi  podesse  allegar  ignorância etc.  » 

Ord.  Atf.  L.o  2  T.  62. 

—  D.  Diniz  pela  graça  de  Deos  rey  de  Portugal  e  do  Al- 
garve. A  quantos  esta  certa  virem  faço  sabor,  que  como  a 
mim  fossem  feitos  muitos  queixun;es  per  muitas  vozes,  e  per 
muitas  e  desvairadas  razoões,  queixando-se  dos  filhos-d'algo, 
e  doutros  da  minha  te,-ra,  que  faziam  honras  como  nom  de- 
viam ;  eu  sobre  esto  fiz  fazer  inquiriçom  de  prazer  dos  filhos- 
d'a!g),  e  do  arcebispo,  o  dos  bispos,  o  dos  abbades,  e  prio- 
res da  minha  terra;  a  saber,  per  lionçalo  .Moreira,  que  foi 
pelos  filhos  d'alj!0  ;  e  pelo  prior  da  Costa,  quo  foi  polas  or- 
diJes  ;  e  per  Domiu-os  Paes  cie  Hragaa.  que  foi  polo  povoo  ; 
a  qual  inquiriçom  foi  feita  na  c  a  de  mil  e  tresentos  e  vinte  ó 
oito  annos,  ()ela  cjual  inquiriçom  forom  deitados  muitos  loga- 
res  em  devasso  por  afeiçom. 

«  E  sofrendo-me  eu  dacjuello,  que  fora  deitado  em  de- 
vasso, em  quanto  fosse  minha  inercee,  a  rogo  dos  Olhos  do 
algo,  como  d'outros,  nom  leixavam  cie  fazer  honras  novas, 
e  accrescentar  nas  antiguas.  cada  huu  como  mais  iioiia.  Jí 
eu  havudo  conselho  com  os  da  minha  còrle,  e.aviei  a  Joham 
Ce-ar,  e  despois  a  Joliam  Domiogues  dos  Coutos,  que  deitas- 
sem em  devasso  as  honras,  que  adiassem,  que  se  luerom 
n  ivamente,  e  qu"  accrescentarom  aas  velhas,  e  togares,  o 
honras,  como  nom  deviam  :  e  elles,  feitas  as  inquiriçõoes, 
deilarom  em  devasso  as  houras,  que  acharem  feitas  de  novo, 
o  acrecentadas  as  velhas,  o  lugares,  que  acharom  estar  hon- 
rados, como  nom  devião.  e  per  taaes  que  nom  devião. 

«  E  eu  leendo  que  nom  h iriam  contra  esto,  que  os  meos 
enqueroilores  faziam,  sem  meu  mandado,  segundo  o  que  me 
aviatii  pennotido,  achei,  que  eo.no  quer  que  os  meus  enque- 
redores  deitas.sem  em  devasso  as  cousas,  que  achaarom,  que 
se  deviam  de  devassar,  segundo  que  no  mandado,  e  cartas, 
que  levavon,  era  coMtheudo,  que  nom  leixavam  porém  ti- 
llios-dalgo,  nem  ordêes.  nem  igrejas,  e  outros  homèes  hon- 


rar tolos  esses  logares.  que  poios  ditos  Joham  César,  e  Jo- 
ham  Domingues,    meus  enciueredores  forom  deiiados  em  de- 
e  ijue  honrarão  ain  ia  mais  cada  dia. 
v<  E  eu,  aveudo  sobre  esto  conselho  com  os  da  minha 
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corte,  o  com  os  filhos-d'alRO,  e  cotn  os  prelados  de  minha 
terra,  nslranhando  taaos  cousas,  do  shu  con><iHh()  do  lodos, 
enviei -Ihtvs  Apariço  Gonçalves  meu  de  criaçom  por  enqui-re- 
dor  sobro  esto  das  honras,  que  fezeroni  do  novo,  ou  acces- 
cenlaarom  nas  velhas  'Ics  a  ioquiriçoin,  que  I'  ,!>ra  o  pri.il  da 
Costa,  e  (ioiiçalo  Moreira,  e  Doinin^-os  Paiie-^,  c  sobre  1'ei lo 
dos  outros  logares,  qni^ilrruns  honrados  trazia-n,  como  n.io 
deviam,  e  outro  sy  snbro  foilo  dos  meus  rt-guenfíos  ;  o  elle 
veio  a  mim  com  óssas  in  (uirieõni-s  a  Coimbra:,  o  vio-as  a  mi- 
nha corte  com  muitos  lilhos  dalco,  qu^  iii  syam  ;  a  saber,  o 
conde  D.  Martim  Gil,  e  D.  IVdro  Ani'S  Porlol,  o  AlToiíso  .en- 
ches, p  I).  Joliam  Rodricni'S,  e  I)  -Fernam  Purés  o  Aífonso 
Donis,  e  Rodrii;o  Ane-  Itodondo,  e  Martim  Vaasquos  Peiv^to, 
que  eram  poios  tilhos-d'alío  ;  e  com  muitos  prelados,  que 
hl  syam  da  niiníia  terra,  derom  hi  sentenças,  sejjundj  iie 
con'tl;eudoeni  hua  minha  carta,  da  qual  o  theor  lalt'!  : 

«Dom  Diniz  pela  graça  de  Deus  rey  de  Portuíral  e 
do  Algarve.  A  quanii>s  esta  carta  virem  faço  saber,  que 
comu  peça  ha  a  mim  fossem  feitos  queixume-;  i>er  muitas, 
e  desvairadas  razfies  e  pessoas  qui'ixando-í=e  d  js  filhos-dal 
go,  o  do  arcebispo,  o  dos  bispos,  e  das  Sées,  o  dos  abba- 
des,  e  priores,  e  d'.iulros  nmitos  da  minha  terra,  porque 
faziam  honras  em  mu'tas  maneiras  como  nom  deviam,  de 
guisa,  que  muitos  lumiens  bons,  o  assinadamente  os  la- 
vradores, eram  por  lii  apremados,  querendo-so  deiles  ser- 
vir dos  corpos,  e  dos  averes  por  prema  contra  direito,  o 
j>ousando  com  cUes,  e  contra  suas  vcntades  hu  nom  lia- 
vião  morada  dantigo,  nem  aviam  herdade  ;  porque  se  se- 
guiam muitos  omizios,  e  muitos  eieessos  entre  os  fillios- 
d'algo,  e  os  outros  nas  terras,  hu  se  esto  fazia,  filhando  per 
tal  maneira,  e  prema  a  mim  dos  meiís  direitos  muitos,  o 
enalheando-n  e  muitos  dos  meus  reguengos. 

«  E  vindo  a  mim  muitas  querelas  sobro  esto  muitas  ve- 
zes em  Guimarães,  e  em  Coimbra  ;  e  fazendo  eu  sobre  es- 
to minhas  cortes  aacima,  per  conselho  do  arcebispo,  e  bis- 
pos, o  ricos-homens,  e  ;os  fidalgos,  e  dos  prelados  da  mi- 
nha terra,  estranhando  de  se  fazerem  laaes  cousas,  per  seu 
consentimento,  e  per  seu  prazer  dcUes,  dei  por  inquiridores 
sobro  todalas  as  cousas  suso  ditas,  a  Gonçalo  Moreira  poios 
filhos-d'algo.  e  o  priol  da  Costa  pelas  hordêen.s,  e  Domin- 
gos Paies  de  Biagaa  polo  povo.  E  feita  a  incjúifiçom  por 
elles,  e  publicada  geeraimenlo  em  níinha  corte,  foram  dei- 
tados muitos  legares  em  devasso  per  sentença. 

«  li  depois  os  ricos  homens,  e  os  fidalgos  de  minha 
terra  pe.iirara-me  por  mercôe,  que  como  quer  qíie  éu  per- 
desse per  hi  nmitos  dos  meus  direitos,  (fue  me  Siilínsfe 
em  quanto  a  mim  aprouvesse  daquello,  q;iio  fora  julgado,  e 
que  d"alli  a  diante  não  fariam  honra,  ne;n  acresce:ítaria"ii. 
nasanliguas:  o  eu  querendo-llies  fazer,  outorg;íéiIhj  cm 
quanto  a  mim  aprouvesse  ,  a  tanl'<  (Jue  elles  norn'  (Tzossefu 
honras,  nem  acrescentassem  nás  anliguas. 

«  E  ora  despois  foi  a  oiiiii  dito,  que  despois  que  lhes 
eu  esta  merece  fizera,  que  entom  andava  a  era  em  mil  e 
trezentos  e  vinte  oito  annos,  que  alguns fezerom  ora  nova 
mento  honras,  e  acrescentaram  nas  antiguas  contra  a  mer- 
cê que  que  lhes  eu  (i/era,  e  cortra  a  postura,  que  lhes  já 
fora  posta,  e  per  elles  outorgada.  E  a  maneira,  em  que  me 
dizem,  que  as  fazem,  som  m^ila^,  segundo  como  se  segue, 
e  as  maneiras  das  honras,  e  das  outras  cousas,  que  se  adian- 
te seguem,  vio-as  a  minha  corte,  conhecendo  delias  com 
muitos  prelados,  que  hi  foram,  e  com  ricos  homens,  e  com 
os  lilho^d'aIgo,  o  derom  hi  sentenças  sobre  cada  huã  das 
cousas  que  se  seguem. 

«Primeiramente  foi  achado,    quu  alguns   metlom  nas 
honras  seus  achegados,   e  seus  ouvídiíres,  e  defendem,  que 
nom  entre  hi  o  meu  |>orteiro,  nem  venha  estar  á  direito  pe 
vante  o  juiz  da  terra,  assim  como  erá  usado  e  cnslurhado. 

«A  minha  corte  julgou,  o  n  andou  que  tal  cousa  nom 
fosse,  nem  se  fezesse,  e  (^ue  entre  hi  o  meií  porteiro,  assi 
como  antes  soya,  e  que  Váa  éstár  a  direito  fie^ante  o  juiz 
da  terra. 

1  «  O  segundo  artigo  é  tal :  que  alguns  fazem  honra  do 
ecigar.  bonde  lhes  paga  alguma  rem  por  encenssoriá,  quer 
t  m  dinheiro,  quer  em  ai,  o  som  as  herdáJés,  bonde  elles 
^  zem  as  cncessorias  dos  lavradores. 

«  E  a  minha  corte  julgando  mandou,  qao  noríi  sejam 
))onrados  por  talrazom. 

«O  terceiro  artigo  6  tal:  que  alguns  fazem  honras  ali. 


hu  criann  os  filho-dalgo,  «  em  /çuisa  ampara  o  amo,  ení 
quanto  é  vivo,  e  de-sque  os  amos  som  mortos,  emparam  6 
logar,  ponndo  Ilie  nome  Parnino,  o  em  muitos  logares  nom' 
solaraente  ao  que  mora  naqneste  logar.  mais  a  quantos  mo- 
ram arredor  dello,  o  per  ahi  lion  honrado  para  sempre. 

«  A  minha  corte  julganilo  mamlou.  que  esto  se  nom  fi- 
zesse, e  q  .0  ^e  algnm  lilh')  dahro  for  creado  no  devasso,  quô 
nom  perea  porém  nenhuma  cousa  do  meu  diroito  :  o  quan- 
to é  no  meu  herdameoto  reguengo,  que  nom  se  crie  hi  ne- 
nlium  (ilbo-dalgo,  nem  se  defenda  nètihurh  per  tal  criaçótíí 
feita  em  tal  herdamento. 

«O  quarto  artigo  (5  tal  :  que  alguns  compram,  e  gaan- 
çam  os  meus  herdamento?  reguengos,  o  fazeifiénde  honras, 
e  nom  dam  a  mim  os  misis  foros,  que  ende  hei  d'aver.    ,, 

«A  minha  corte  julgando  mandou,  que  esto  se  nom  fa- 
ça, o  que  se  alguma  co  npra,  ou  gaanÇa  for  feita  em  íaéá 
nerdamenlos  que  nom  valha. 

<<  IJ  quinto  arliio  é  tal  •  cfuéalguriS  feém  hoiirados  eiô" 
(jasaaes,  que  teem  em  prestamos  do9  inóesteiros  eigíejas,  co- 
mo se  fosse rn  seiis. 

«A  minha  corte  julgando  mandou,  cfac  òs  que  tivereníí 
comprados  em  sua  vida  dos  filhos  d'algo,  c^ue  sojam  hon- 
rados em  suá  vida,  e  mais  nom,  e  nom  os  outros 
I  <<  O  sexto  artigo  é  tal  :  que  alguns  fazem  honras  dos 
lierdámentos  dos  lavradores,  por(|uo  os  servem  de  pâm,  ff 
carnes,  como  se  vivessem  om  suas  herdades,  e  levam  hendô 
às  luctuósas,  que  sOna  minhas  de  dii-eito,  e  de  co.--t(imo,  e  di- 
?em  que  por  nquelTe  serviço  perco  ou  delles  à  voz,  e  a 
çuynha  e  achaque,  e  ajii  Ia  d'homens,  e  a  vindima,  é  qtife' 
nom  devem  hir  commifio  em  hoste. 

.  «  A  minha  corte  julgando  mandou,  qiíõ  bonde  á  mim 
fazem,  e  devem  fazer  ás  sobreditas  cousas,  que  por  Servi- 
ço que  façam  ao  filho-dalgo,  que  eu  nom  perca  por  ahi  os 
meus  direitos. 

;  «  O  sétimo  artigo  é  tal  :  que  se  alguns  iiiétem  os  seW 
lillios  nas  ca^as  dos  lavradores,  e  os  hi  teem  oito,  ou  quin- 
ze dias  honram  per  hi  o  lavrador,  e  dizem  rjiíe  per  hi  ticaí 
I)  logar  honrado,  e  por  sua  honra. 

«  A  minha  corte  julgando  mandou,  que  esto  hom  váf- 
llia,  neih  se  faça  cá  engano. 

«  O  oitavo  artigo  é  tal  cjiie  alguns  moesteiros,  e  igrè- 
ías,  e  alguns  outros,  q'u6  trazem  casaáes.  e  herdamèntos  qõe" 
forem  de  filhos- dalgo,  e  que  som  de  fora  das  honras,  e  dos 
coutos  cm  logares  devassos,  o  trázém-tíos  horirados  coínÇ 
quando  eram  dos  filno-d'a'lg(i. 

.  «A  minha  corte  julgando  mandou,  qíié  esto'  nOm'  vàlhai 
pem  se  faça,. cá  é  torto  conhecido,  pois  liom  jàz  ènl  HonPi, 
nem  em  couto. 

I  «  U  nono  artigo  é  tal:  qiie  alguns  lavradores  se  cfiie- 
rern  honrar,  e  honram,  porqiío  dizeiíi,  que  voem  de  íllhoff- 
d'algo,  (lero  que  nom  fazem  vida  dé  filliiSs'-d*álfíb  ém  ne- 
nhuma guisa. 

«  A  minha  corte  juIga'n(ío  manilòu,  qiie  estes  taes  nora 
ura  dé  lilho  d'algo,  em  mentre  que  noch  fezó- 
de  fiíhos-.ialgo,  filhando  mester  de  ferreiro,  ôit 
ào  çapatéiro,  ou  d'á  fuiate,  ou  db  ciriuiro,  oíi  d'diilrb  fnés- 
tcr  semelhável  a  estes  porque  cáréçá,'  òu  lavrando  por  sôá 
òreço  erh'  outro  herdamento  alheio  òm  quáiitó  làlvidafé- 
zéreai ;  mas  lavrando  elles  eín  seu  hèrdámenl)  por  prove- 
ja, (^nò  ajam,  nom  percam  honra  de  filho-dàlgõ,  sé  ass^ 
Qsarom  com  os  outros  rêVs  dante. 

«O  decimo  artigo  é  tal  :  que  alguris,  poí'cHíe  sãò  visf^ 

hos,  e  moradores  d'àlgumás  vilías  de  foro,  tom  honradbí 

)dolos  seus  éssaàes,  e  herdamehlos^    qfue  hâb  uo^s  -oútroá 

ogares,    o  julgáaos  per  razom    dScfuelTó  foro,    fiõúde  Sòfií 

visinhos. 

«A  rnínha  corto  jiíl'ga~'á do  ínàiidb'!!,  ifiíé  ifier  fâSoín  ffiâf 
se  foro  noiri  .se  déifondà  o  (fue  hoiíver  alfiiir  ganhado,  òtt 
comprado,  s;'lvo  se  fór,  tal  pessoa,  que  per  razom  dé  sy  de- 
va Seèr  honfáló  seu  herdamento. 

«O  onze  árfigo  he  fàl :  cjno  alguns  fazem  éãsás  de  niíSi. 
rada  era  lic  novo  hií  ás  nuiícíí  oúvéroin,  efàzém-iias  nós 
meus  hérdàtó^.mtos  forcíros,  e  fázéiíi  endò  honras,  perq^ 
oà  d' arredor  delTès som  d'éstrtlfd'os.  .    ^        ,      L- 

«A  minha  corte,  i uivando  mandou,  cjilélísfo  SeftbmfS- 
çâ,  c  ipáè  àscásás,  ."Se  feserôm,  e  ás  honrSs  despois  do  teiã- 
po  da  era  de  hiil  e  Iresentos  e  vinte  oito  annos  dès  a  di- 
ta íaquíriçom,  que  sé  désfaÇ-áin,  pois  quo  as  casas  somfeí- 


I       ,**,  ^  "'' 
najalrí  hou 

rem  vida  ( 
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tas  nos  mfiui  herdamRntos  rn!?iiena[ns, 

<<  R  outro  sy  a  minha  corto  julgando  mandou  que  lo- 
ilalas  hoiirns,  qu-  loroni  fciías  de  novo,  ou  acrocuiitadas  as 
velhas,  quononi  valham,  o  qnc  si'jam  todas  omdfva^so  dns 
tí  Ibiiipo  da  dita  era  do  mil  í;  ;rescntos  e  vinte  oito  annos 
(los  a  inqiiiriçom,  assy  como  de  siiso  dito  lio.  , 

«li  outro  syadiíã  mini^a  côrl«  julsando  maniiou,  qud 
nenhum  nom  fossi>  ousado  '1'  vir  contra  nenhuma  d\í  cou- 
sas, que  em  csla  caria  som  coniheudas,  n'!m  quo  ombar- 
RUe  n  meu  porteiro,  nem  o  meu  raoordomo,  que  nom  en- 
tro iia'iue|]cs  locares,  Im  oUverem  do  entrar  :    o  mandou 
ainda  que  sp  al!,'um  per  seu  ousameulo  louco  quizosv;,  ou  , 
quizer  vir  contra  estas  cousas,  ou  ccintra  cad  i  uma  dullas,  ^ 
quo  s"  fosse  homem   filho-d'a!go,  que  lliu  deitaSMeui  cmiie- 
va-so  quanto  fosse  aquello,    que  elle  contra  esto  qaizossul 
honrar;  e  que  se  for  prelado,  ou  ahha  le    ou  priol,  ouoa- ! 
tro  homem  qualquT,    que  fossem  deitados  om  reguen50s 
aquclles  lii'r  lamentos    do  que  quiserem  -fazer  honras.         [ 

«  E  ora  cu  sobre  esto  cm  io  alia  Aparii;o  Ooni.alve3.mea 
(Ití  criaçjo.m,  ríue  faça  comprir,  e  guardar  '.pil.ilas  cousas,  o^ 
cada  huina- delias,  qne  em  esta  minha  cafla  som  tonlheu-  , 
das,  segundo  minha  corte  julíiou  ;  eápielles  quo  oassj  fi- 
zerem, eu  lhes  faiei  porem  b  m.  emercô  ;  eos  quOoaasj 
liam  fizerem  os  seus  corpos,  e  os  ■ioushavcr.js  ola/.erarom, 
e  eu  lhes  farey  assy  comi.  aquelle^,  qu !  nom  comprem 
níím  ííuardem  Carta,  nom  mandad'"  de  seu  roy  e  senhor, 
lilm  testemunho  desli)  douende  esta  mitiiia  carta  ao  diio  Apa- 
riço  Oenç.ilves.  Dante  cni  Coimbra  a  vinte  dias  do  outu- 
bro. Élrey  o  manilou  |)  t  su  t  cirte.  .VHonso  iteymond  a  fjz. 
Era  do  mil  o  tr.sentos  o  quarenti  e  seis  aouos.  ; 

•*.  El  ou  enviei  alia  entoni  Apari(;o  (jongalves  com  osla 
niiriha  carta  das  sentenças  pefa  fazer  comprir  o  guardar, 
as  ditas  senteui.as  om  cala  hum  lo;íar,  hu  acbj>.-o,  que  se 
as  ditas  cousas  faziam,  sef^undo  a  minha  córti  julgou  :  a 
esse  Apariço  Gonçalves  andando  alia,  fezerom-me  alguns 
queixumes,  que  se  ont.mdia  mais  do  que  liie  ru  mandava, 
6'  quó  licitava  em  d^vas^o  a-i  honras,  que  era'i)'  do  vedro 
dos  filhos-d'algo.  o  que  pa>sava  as  cartas  das  simtonçíis,  ijuo 
do  mim  irazi.H.  E  eu  por  veer  se  era  assy,  e  se  pas-.avael- 
lo  o  meu  iliaiiilado,  o  as  sentença-;,  que  eram  coniheudas 
om  nlinha  carta,  fiz  o  dito  .pariço  Gonçalves  min  vir,  o 
as  inquirições,  que  elle  sobre  esto  das  ditas  honras  fezera, 
e  os  logares  que  devassara  :  pela  qual  raZam  liz  jurar  aos 
santos  avangelhos  em  maãos  do  arcebispo  do  Drasja,  ocus- 
toaib  e  o  dayom  de  Bra^'a,  e  Pêro  Esleve^s,  e  Ruy  Nunes, 
qúo  tíií  d(!y  por  veediires  deste  feito,  que  ellos  com  o  ar- 
ccbis|)o  vissem  todas  essa->  inquiriçoões  e  devassaçoões,  e  to- 
dalas  outras  ci.usas,  que  o  dito  Apiriço  Gonçalves  sobreos- 
to  fizera  ;  o  que  se  achas.sem  que  fzera  aitiuma  como  nom 
devia,  que  o  corre^essem,  e  fezo<sein  eoi  tal  maneira,  que 
eu  ouves^e  o  meu  direito,  eos  fillios-d'algo  o  seu,  e  povoo 
o  3CU  E  lodo-;  acudadamenle  diSNorom,  que  viroui  Ioda- 
las  as  inquiriçoões,  c  devassaçoões,  que  o  dito  .Vpariço  Gon- 
çalves fezora,  e  o  que  .sobre  esto  mandara  lazer  ;  o  dis<e- 
rom.  "lue  t)ui  lodo  lhes  parecia,  que  o  fizera  bom,  o  coo 
direito,  cquo  em  nenhuma  maneira  nom  eram  por  aquel- 
lo, que  elle  fezera  i  asígravados  o.slilhos-d'al!ío,  nemashor- 
deês;  o  mandarom  a  toda  a  CTte,  que  assy  se  f.zesse  nos 
outros  lufíares,  a  que  avia  d'hir. 

«  E  despois  disto  a  quinze  dias  dti  junho  de  mH  o  Ire- 
zerilus  o  quarenta  e  uovi»  annos  o  dilo  Apariço  (ionçalves 
veeo  ;•  min  a  i;oimbra  com  outra-  muitas  cousas,  que  fe- 
zera, eenquerera  lambem  sobro  os  ditos  artigos,  cimo  so 
bro  os  meus  reguengos,  quo  lhe  eu  mandara  enquerer  per 
conselho  da  minha  corte.  E  como  mandara  ila  pvimeiri  so- 
breo  dito  inqueriíi  ento,  que  o  dito  Apariço  [Gonçilves  Irdu- 
vera,  ao  arcebispo  de  iíraga,  e  a  Pêro  E^íevos,  e  a  Ruy  Nu- 
nes, que  mccsii)  ,,,lito  inquirimenlo,  porque  nom  era  hy 
^  *''C*''.".'ispo,  e  ak-uns  outros,  que  eniom  virom  aditam 
quiriQoní,  eu  mandei  ao  bispo  do  Porto,  e  a  Rodrigo  An- 
nes  Redondo,  e  a  Pêro  Rstoves.  e  a  Vicente  Anr.es  César, 
e  a  Ruy'  Nunes  per  cnn.selho  da  minha  corte:  asab  r,  i). 
fr,  Eslevom  bispo  do  Porto,  e  Rodago  Annos  Redo  ido,  e 
Johcin  Simom,  e  Pêro  Lsteve»;,  •<  Pêro  AlTon^o  Ribeiro,  e 
mocstre  J.>ham,  oJoham  Lourenço  Vo-jado  em  minha  cor- 
te, e  Viíeiiie  Annes  (>-nr,  e  Joiíaiii  Martins  chantre  de  Kvo- 
ra'  e  Ruv  Gomes  que  vi-,som  essas  inquirições  o  deva-sa- 
çoões    e  essas  cousas,  que  o  dito  Vpariço  Gonçalves  enque- 


1 
rerd,  e  feiora  depois  ;  e  se  achassem,  que  alguma  rem  fe- 
zera, Como  nara  ^evia,  quo  a  fezessom  corr.-ger,  conrn  achas- 
sem que  era  direito  ;  ce!lt'S  virom  oisas  inquiritjõei,  cdo- 
vassaçoõ>\s,  e  cousas  que  o  dilo  Aparício  Gonçah-es  enquj- 
rera,  e  fwera  depj  s.  .j  lodos  acõrdadamenlo  disserom,  que 
lhes  parecia,  quo  (i^era  bena,  e  direi'). 

«  Poro  pa:-.f  i.)  algua*  >e  queisaro  o  !i  entrada  do  moor- 
domo,  que  lii.(.  fazia  quo  per  força  ..i  avicsseoi  por  cau- 
si  assignaii  cad'ano  ;  porque  lhes  s>molliava,  quo  era  feito 
co'no.  nom  divia,  icyerom  porbnm,  que  se  nom  façai  da- 
qui on  diante;  e  manlaarom,  que  o  quose  fez  ataaquif>er 
força  -sobre  eslo,  que  nom  valha  ni  migalha,  mais  que  sa 
àí^an  sefluizer  avir  de  seu  grado  com  o  moordom o,  que 
so  av.mlia;  c  que  per  razom  da  dila  aveença  nom  se  en- 
londa,  qu-j  bo  per  hi  a  liordaJe  regmngi,  nem  perca  eu 
per  razoai  dcllno.meu  direit).  quo  modeve  a  faio r,  ode- 
ve  haver  o  ir.oordomado,  porque  so  oUe  avein. 

«  E  maiidaarom  ainda  mais  sobro  as  cousas  de.suso  di- 
las,  que  se  alguns  se  loverem  \v^^  aggravados  em  algumas 
das  fitas,  cousas,  que  venham  permm  «quelles  ouvidores, 
quo  eu  ahi  dor,  e  eu  farei  que  lhes  guardem  lodo  o  seu 
direito,  para  .so  correfter  o  quo  .sodevo  acorroger  com  di- 
reito. Praz-me  que  tod  '3  aquolles,  quo  se  sentirem  por  ag- 
gravados d'al;?umas  d'Slas  cousas,  quodesdia  de  Sam  Jo- 
ham  Raiilista  o.ííe  primeiro,  que  ora  vem,  que  eu  mando 
piibricar  estacaria,  alaa  hara  anno  comprido,  venham  pe- 
raiili!  mim,  o  eu  hie?  farei  comprimento  de  direito  ;  e  os 
quo  quiserem  vir  venham  outro  sy,  e  farei-lhes  direito  ataa 
o  dilo  tempo.  E  'in  tesieinunho  ilesto  lhes  dou  esta  rainha 
caria.  Daotc  om  Coimbra  a  luinz»,  di^s  do  junho.  El  rei 
o  mandou  per  sua  corte.  AtTonso  Reimondo  a  fez.  Era  de 
mil  o  trezenli)-.,e  quareula  e  novo  annos  (1  i2l). 

«  —  Dom  Donis  fior  graça  de  Doos  rey  de  Por'.ugal  e 
do  Algarve.  A  quantos  esia  carta  virem  faço  saber,  que  Gua- 
delha  araby  moor  d<  s  sneus  regnos  me  aiostrou  huma  mi- 
nha caria,  dií  que  o  ibeor  tal  he  : 

«  jJoni  Donis  per  graça  de  Deus  rey  de  Portugal  e  do 
Algarve.  A  todaias  justiças  dos  meus  r^gn.js  saúde.  Sabede 
quo  (>9  judeos  dos  meus  regnos  xe  mo  enviarem  queixar, 
que..vi)s,  e  vossos  concelhos  lhes  fazedes  muitos  aggravos, 
o  doaforanuntos  como  nom  devedes  ;  e  que  catades  con- 
tra ell>-s  o  contra  seus  av.^res  muitas  carr 'irarem  muitas 
guisas  porque  perdem  mui  os  dos  seus  direiíos  :  e  que  ou- 
iro  sy  lhes  (icrlongades  seus  feitos  do  guisa,  que  despedena 
bi  ma:s  do  quo  a  demanda  vai ;  e  quo  nom  podem  aver 
aquello,  que  lhes  devem,  nem  fazer  a  mim  o  meu  serviço, 
assy  como  .;U  lenho  por  bem  ;  e  que  lhe  nom  guardados 
.suas  cartas,  que  teem  minhas,  e  de  meu  padre,  e  de  meus 
avoos  o  quo  lhes  ides  contra  ellas  ;  o  que  queredes  que 
prov-m  contra  elles,  e  contra  seus  averes  per  chrisplaãos 
sem  judeos.  K  esto  noir  tenho  eu  por  bem,  se  assy  he, 
porqiie  vos  mando  que  vos  nom  os  agravedes.  nemvosdes- 
aforodes,  nem  vaades  contra  elles,  nem  lhes  posse  les  -uas 
cartas  que  teem  minhas,  e  de  meu  padre,  e  de  meus  avoos: 
c  mando  e,ue  nom  valha  contra  elles,  nemcontra  seus  ave- 
res nenhum  testemunho  em  ::enhuma  cousa,  senom  der 
chrisptaàos,  e  judeos.  ,    .        . 

jte  n  —  \é  me  aqueixarom  que  alguns chrisptaaos  que- 
rooi  provar  contra  elles,  e  contra  seus  averes  por  chris^ 
plaãos  sem  ludeos  nas  demandas,  ou  preitos,  quo  pa-ssaoi 
cofn  elles  em  concelho  perante  vos,  ou  perante  os  tabela 
liaães.  Sobro  esto  tenho  por  be.n,  e  raanle,  por  hi  noa» 
aver  buíra,  nem  delont;a,  nem  engano,  porque  os  judeos 
non  spom  m  concelho,  que  os  tabcíl.aáos  escropvam  Io- 
dai as  'l  "mandas,  ou  feitos,  que  os  judeos  ouverem  cota 
h  sptSos  perante  v.«.  aquellesquo  for  mu  em  maneira  d^ 
juizo  oo  dequ.laçom.  on  denlre^^a  de  pagamenlos.  ou  da 
!,regimento  Ue  quaeesquer  cousas,  d«  ^-'^,q»« -^^^^ 
possa  despois  ne-.-al.  n^m  v.r  por  '•»' "^^/^^  f"T''*"„,*,°'í 
ra  prova ;  o  essa  e^criptura  pigae  cala  huma  da>  p^-rtes. 
assv  como  fezer  a  >-eu  feito  ;  o  quando  al-.uum  judeu  eu  con- 
cel  .0  se  ver.  mando  que  os  labeUia.os  o  ponhio  h.  por  teste- 
munha poios  outros  homées  bôos,  qne  h.  se  verem,  quanto  he 
nos  feitos,  quo  forem  aiilre  os  chnspUos  e  osjudeus. 

«  IVto  mnnio  que  os  juizes  po^são  soer  testemunhas  au- 
tr-olle.  em  q.iaMio  forem  jni/.'s.  em  aqftellas  cousas,  que 
antre  elíes  julíran  :n,  ou  se  fe/.erem  em  maneira  d^^jm^^- 

«  B  assy  maedo  que  valha  eslo  anlre  vos,  eeUes.  e  em 
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outra  guisa  nom,  e  vós  assy  o  fazodo  Kuardar ;  e  ai  nom  faça- 
(los,  seiíom  a  vos  me  tornaroi  ou  por  onde  ;  e  mando  ao<  la- 
bplliaãcs.  que  resistem  esta  earta  o  que  a  It>am  e;ii  coiieelho 
luima  ve?,  cada  domaa  ;  e  mnndo  que  o-;  innus  jiiil.-u-!  toiíliatn 
osla  carta  em  testemmili  i.  Daiito  em  ('.oiiiilira  prim  -iro  dia  de 

Í'aTioiro.  Fd-rey  amati  !'Vi  per  sa  corln.  Esteve  Aiiiies  afez. 
ira  do  mil  trezentos  i'  trinta  e  dois  annos. 

«  E  disseroni-me.  que  esta  carta  qu.<  Uia  a;:,'uar  lav":o  em 
todo  meu  senhorio,  eoue  lha  nom  iiueria:n  guardar  nas  mi- 
nhas au  lioncias  ;  e  p'>diro  n-nio  pjr  lnl^rL•■^3,  qu)  Ih.i  man- 
dasse aguardar  nas  ditas  minhas  audiências  :  porque  lenho 
por  liem,  ornando,  que  a  dita  minha  carta  seja  guarduia  tam- 
bém nas  auiliencias.  corno  om  to  lo  meu  senhorio,  avsy  como 
em  ella  he  contiiendo  ;  a  qual  carta  logo  foi  leuda,  o  piihliirada 
em  Sanlarom  nas  minhas  au  liencias  aos  vinte  o  dois  dias  do 
julho,  era  de  mil  e  trezentos  e  se.ísonta  e  d'iis  atmos  perante  ; 
meu  soliro-juiz,  o  perante  os  meus  ouvidores  de  minha  corte  o 
e  em  testemutdio  desto  lhes  mandei  dar  esta  minha  carta  com 
oditothe<ir  Dante  em  Santarém  a  vinte  e  sete  dias  do  Julho, 
El-roy  o  mandou  per.loiiam  Lourenço,  o  per  Estovom  .Vyros 
seus  vass&Uos.  l'ero  do  Valença  a  fez,  era  de  mil  o  t.-ezonlos  e 
sessenta  o  dois  annos,  « 

—  D.  Diniz  ele.  Estai  eleço  e  ponho  por  lei,  qun  se  al- 
guém deve  divida  alguma,  o  apagou  toda,  ou  parlo  deila, 
se  aquelle,  que  lha  vem  pedir,  ou  demandar  outra  v.  z  o 
qno  já  recebeu,  e  houve  cm  ,si,  e  lhe  lor  provado  por  al- 
gnmastestenmnhas,  ou  porcarias,  mu  se  ello  confessar  esto, 
que  diz  seu  devedor,  torne-lhe  em  dobro  quanto  jaa  ddle 
avia  recebido,  (]ue  lho  depois  nutri  vez  demandar  ;  ou  se  lhe 
ainda  deve  alguma  rem  da  divida,  descomie-Uio  no  dobro, 
assy  como  dito  ho,  de  quanto  lhe  demandou  do  que  ja  avia  re- 
cebido. E  esto  mando  por  lollier  malícias  daquelles,  que  se 
traballjam  1  var  duas  vezes  dividas  de  seus  devedores,  ou  de- 
vedor, ele.» 

—  «  El-rey  Dom  Diniz  com  conselho  da  sua  cotte  fez  tal 
lo}',  e  manda  que  se  ^uard'^  [lera  sempre,  que  quando  appel- 
larem  da  sentença  inlerlucutoria,  ou  de  qualquer  quo  ojuiz 
mande  anteda  sentença  dilinitiva  nos  feitos  eiveis,  qu;  o  juiz 
vá  recontar  as  appell.  çoens  á  corte  loguo  no  príisente,  se  po- 
der, quando  der  a  sentença,  ou  em  outro  dia  a  mais  tardur  :  o 
os  ouvidores  'ia  corto  ouçanno,  o  detreminem-no  loguo, 
quando  lhe  forem  contar  a  appellaçam,  ou  em  outro  dia  amais 
tardar,  como  Jito  lie  ;  e  não  lhe  aieiidam  mais  voguaJo,  nem 
a  parte,  se  hi  loguo  vir  nom  quizer,  e  segundo  asrezoens,  quo 
lhe  contar  o  juiz,  £  les  julguem  o  quo  acharem  |ier  direito. 
Pêro  quando  ojuiz  contar  a  ap()ellaçain  na  corte,  si  alguuma 
das  parlees,  ou  ambas  disserem,  que  disseram  mais  rezoons, 
que  das  que  se  acórdão  juiz,  e  disserem  que  as  querem  pro- 
var, jur^m  loguo  de  malícia  esses,  que  o  disserem,  o  des  quo 
jurarem  dem  loguo  as  testemunhas,  porque  o  provem  perante 
os  ditos  ouviíioros  ;  pêro  se  essa  pano  disser,  que  lhe  min- 
guam alguuas  lestímunhas  das  que  liy  estiveram,  nom  lhas 
atendam,  e  prove  loguo  polas  que  quiser  dar,  o  nom  lho 
atemlam  outras  testemunhas.  C  eu  Estevam  Esteves  esto  es- 
crevi por  mandado  d'el-rey  em  Lisboa  vinte  e  sete  dias  de 
agosto.  Era  de  mil  e  trezentos  e  cincoenta  e  quatro  annos.  » 

—  «  D.  Diniz  per  graça  de  Deos  roy  de  Portugal  e  do  Al- 
garve. A  todoUos  ricos-homèes,  e  ricas-donas,  e  mestres,  e 
priores  das  ordens,  e  cavalleios,  e  donas,  o  a  todollos  outros 
quaosquerdo  nossos  regnos,  que  avees  jurdiçam  em  vilUs  e 
em  castellos,  e  herdades,  de  qualquer  estado,  e  conliçam  que 
sejaes,  saúde.  Sabode  que  a  mim  disseram,  quo  alguns  noui 
8|)pollão  do  vos  pêra  mim  com  medo,  e  receo,  quo  ham  do 
vós,  o  doutros,  r^ue  lendees  em  vossos  loguos;  e  que  a  outros, 
queappellam,  quo  lhes  nom  daees,  nem  querees  dar  as  ap- 
pellaçõos:  outro  sy  mo  liisseram,  que  quando  pêra  vos  appel- 
lam  dos  juizes,  ou  alcaides  das  vossas  terras,  ou  harn  perante 
*os  alguu  preito,  quo  d  oes  a  ouvir  essas  appellaçòes,  e  esses 
preitos  a  outros  em  vosso  luogo  enganosamente  contra  minha 
jurdição,  pêra  sppellarem  a  vós,  e  não  ami  ;  e  um  esto  se 
perlongava  tanto  os  preitos,  que  as  partees  íicam  eslragua- 
das,  o  nara  vem  as  appellaçòes  a  mim,  como  deviam 

«  Eesto  semelha  a  mim  mui  liesaguisado,  ca  em  .«e  faz-r 
assy,  seria  rauy  gram  dapno  da  minha  terra,  e  grande  min- 
gua do  jusliç",  egram  delonguaiuenlo,  e  d.4pno  dos  que.  os 
preitjs  ham.  E  vós  devees  saber,  que  he  direito,  e  uso,  e  cos  - 
lumo  leral  dos  meus  regnos.  que  em  todalas  doações,  quo  os 
reys  fazem  a  alguns,  sempre  (ica  esguardado  a  os  reys  as  ap- 


pellaçòes, e  justiça  maior,  e  outras  cousas  muitas  que  ficam 
aos  reys,  em  sinal,  o  conhecimento  de  maior  s;^nhorio  :  e  es- 
tas cousas  sempre  se  assy  fezeram.  c  trataram  em  tempo  dos 
reys,  que  ante  mim  foraiU,  o  no  meu. 

«  Porqu  '  vos  mando  a  toilos,  o  a  cada  huu  de  vós,  que 
cada  que  algun,  ou  alguns  nos  loguarjs,  honile  vóstenhades 
jur.li.nii,  appoU  irem  di;  vós  pira  mim,  que  lhes  dees  asap- 
pellações,  as>y  como  inaniia  a  ley,  o  costume  do  meus  re- 
gnos, que  tal  he.  Convém  a  sah;M',  quando  algiiu  appjllar  na 
villa  iui  eu  n.im  fòr,  que  peça  a  appellaçam  a  os  novo  dias; 
e  se  lha  ojuiz  iiam  der,  dove-so  vir  querelar  a  mim  até  os 
trinta  dias,  contailos  hy  estos  nove  dias ;  e  se  appellar  hu  eu 
for,  deve-a  pe  lir  aus  três  ilias  ;  o  se  lha  nom  derem,  querele- 
se  a  mim  ate  os  n  )ve  dias,  cintados  hy  estes  três  dias. 

«  Outro  sy  mando,  ipie.  quando  pêra  vós  appellarem,  que 
se  a';  appellaçòes  derdes  a  ouvir  a  ruírem  em  vosso  loguo,  co- 
modito  he,  que  se  dellasnpp:dlarem,  queappellem  p;r.imim, 
e  nam  pêra  vós  :  o  que  lhe  não  façaes  ameaça,  nom  mal,  nom 
os  chaquedes  por  es^a  rezão  ;  que  ai^uelle,  ouaquolles,  quo 
o  fizerdes,  ou  manlaídes  faz'T,  tenho  por  bem,  e  mando, 
avendo  conselho  com  minha  corte,  quo  perquaees  todo  direi- 
to, e  jurdição,  iiue  tiverdes  cm  virem  avós  as  appellaçòes 
lãobem  desse  preito,  como  ile  to  1  illos  outros,  emaquelles  lo- 
gares,  hu  esto  for  feito  :  e  que  dahi  eu  diante,  tanto  quo  appel- 
larem dos  juizes,  ou  alcaides,  que  venham  a  mim  pêra  sem- 
pre, o  nunqua  avos:  e  denais  far-vos-ey  paguar  todollos 
dapnos  o  perdas,  que ;  or  ost\  rezam  as  pariees  receberem. 

<<  E  mando  a  todollos  labaliãos  de  meus  regnos,  hu  esta 
círta  for  mostrada,  qui  a  registem  em  seus  livros,  eque  a 
leam  em  conselho  no  mez  buma  vez.  E  por  nam  poderdes  de- 
pois di.er  quo  nam  sabedes  esto,  mando  pobricar  esta  carta 
nas  minhas  audiências.  Dada  em  Santarém  a  dezoito  dias  de 
março.  El-rey  com  sua  corta  o  mandou.  Lourence  .\nnes  a 
fez.  Era  do  1.1.55  annos.  Esti  carta  foi  leude  e  pubricada  na 
corte  d'el -rei  nas  suas  audiências  perante  os  sobre-juizes,  e 
ouvidores,  lU  dias  de  março.  Era  á^  1355  annos.  » 

—  Dom  Diniz,  pela  graça  de  Ocos  rey  de  Portugal  e  do 
Algarve  A  todolos  alcay  ies,  alva/is,  juizes,  e  justiças  dos 
meus  regnos,  que  esta  carta  virdes,  saúde.  Sabode  tjueos  mor- 
domos se  mequiMxaram,  dizenloque  mm  podem  a  ver  seu 
direito  do  mordoma  lo  por  as  portinas,  que  fazem  os  meus 
porteiros,  que  trazem  os  mercadores,  o  judeos,  e  outros  ho- 
rnijes.  E  ou  sobre  esto  ouve  conselho  com  aquelles.  que  som 
do  meu  conselho,  eaohei,  que  em  tempo  ile  meu  visavoo, 
avoo,  o  padre,  ataa  que  meu  [ladre  lilhou  aportaria  em  sy, 
nom  usaram  a  dar  porteiros  senão  ao  arcebispo,  e  bispos,  aos 
cabidos,  o  aas  ordens,  e  aos  mosteiros,  e  aos  abbades  e  prio- 
res dos  moesteiros,  e  a  alguumas  grandes  pessoas,  e  aos  jui- 
zes, hu  não  andam  mordomos,  pc-a  esses  julguad.s,  honras, 
e  coutos.  E  tive  por  bem  c  im  aquelles,  quo  sem  do  meu  con- 
selho, que  ou  guardasse,  e  fezesso  guírdar  este  uzo.  Ilonde 
mando,  e  quero  que  assy  se  faça,  eque  nenhuum  nom  aja 
porteiro,  se  nam  as  sobreditas  pessiias,  as  quaees  ouveram 
porteiro  no  tempo  de  meus  visavoo,  e  avoo,  e  padre.  E  revo- 
guo  todolos  outros  porteiros,  que  ateqni  foram  feitos.  E  maa- 
ilo  que  daqui  em  diante  nam  façim  alguumas  outras  porta- 
rias sob  pena  de  seus  corpos.  E  mando-vos,  que  lhas  nom 
lei.xès  fazer,  se  njiii  a  vós  me  tornarei  porem,  e  peitarmos 
os  meus  encantos.  E  os  mordomos  leiíhão  esta  carta.  Dante 
em  Extremoz  vinte  e  oiio  dias  de  janeiro.  El-rey  o  mandou 
persu»  corte.  AíTonso  Martins  a  fez.  Era  de  mil  e  Iresenlos  e 
vinte  e  um  annos.  » 

«  —  Dom  Diniz  pela  graça  ile  Deos  roy  do  Portugal,  c  do 
.Mgarve.  A  quantos  estacaria  virem  faço  saber,  como  esguar- 
ilando  eu  o  mal  e  dapno,  que  se  segue  em  cada  huu  dia,  e  po- 
deria seguir  ao  diante  a  todolos  dos  meus  regnos,  por  razom 
dos  contrautos  e  promiltimentos,  que  liuus  a  outros  faziam 
lambem  de  ilividas,  que  ajam  de  pagar,  como  doutras  cou- 
sas, quo  se  obrigavam  a  coniprir  á  boa  fé,  e  se  as  nom  com- 
priam,  cabiam  na  pena  da  minha  ley,  que  devem  a  ver  os  que 
britam  a  boa  fé  ;  e  a';Uell(!s  (]ue  se  desto  nom  podiam  escusar, 
licavam  por  ello  eiifamadus,  em  guisa  que  nom  [lodiam  de- 
pois seer  conselheiros  d'alguu  rey,  nem  ih'  iienliuu  outro  co- 
muu,  nem  podiam  seer  juizes,  nem  aportellatlos,  nem  podiam 
avcr  nenliuina  honra,  nem  algum  ollicio  dojustiça.  E  eu  por 
esquivar  e^te  dapno,  e  delaoiamento,  e  vorgonça,  que  se  des- 
to seguia  aelles,  e  aos  quo  depôs  ello  viessem,  o  poderia  se- 
guir ao  diante  •  porem  coin  conselho  d»  minha  corte  man4o, 
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quo  daqui  em  diante  nenhum  om  minha  terra  nom  faça  con- 
traulo,  nem  ohrigaçom,  nem  postura,  nem  avença,  nem  pro- 
millimento,  nem  algua  outra  cousa  d'obrÍ!?açom,  em  que  po- 
nha promittimonlo  do  Ima  fé,  nom  outro  algum  juramento. 

«  E  os  que  contra  esto  vierem,  assy  aquolles,  que  devem 
a  pagar  o  contheudo  na  obrigação,  e  como  aquellos,  a  que  dy- 
ve  seor  pagado,  cnmn  aTabelliom,  ou  aquellc,  que  ouvor 
seello  aulhentico,  que  ao  diio  conlraulo  presentes  forem, 
e  seu  signal,  ou  seello  no  estromenlo  do  contrauto  poserem,  o 
conlraulo  nom  valha,  o  elles  hajam  pcm  em  esta  maneira,  a 
saber  .  aquello,  que  ouver  do  receber  os  dinheiros  da  vmvJa 
qup  fizer,  perca  esses  dinheiros,  e  o  comprador  porca  aquullo, 
que  comprar  :  outro  sy  o  emprestor  p-.rca  aquello,  que  em- 
prestar, e  o  que  receber  o  emprestido  peito  aquollo,  que  re- 
ceheo,  ou  entende  a  receber  com  outro  tanto  :  e  o  Tabelliam, 
ou  aquelle,  quo  seello  aulhentico  hy  iazer,  peite  quanto  for  a 
conthia  do  emprestido.  ou  da  venda,  ou  d'outro  qualquer 
contrauto;  c  deslo  aja  elrey  as  duas  partes,  ceaccusaiJor  a 
terça  parte. 

«  Outro  sy  so  o  contrauto,  ou  promittimento  for  sem  di- 
nheiros, assy  como  nos  emprazamentos,  ou  nos  e«caimbos, 
ou  em  outro  qualquer  contrauto  similhante  a  estos,  o  con- 
trauto nom  valha,  e  aquellos,  que  o  fezerem,  percam  todas  as 
cousas,  que  reccborom,  ou  enlenderom  do  reci'bcr  por  esla 
guisa,  e  razom  :  e  o  Tabelliam,  que  liy  poser  seu  siitnal,  ou  o 
que  hy  poser  seello  authenlico  aja  a  pona  suso  dita  ;  e  desto 
aja  elrey  as  duas  partes,  e  o  accusador  aja  a  terça  parte,  as- 
sy como  suso  dito  he. 

_  «  E  mando  a  lodolosTabclIiaães  dos  meus  regnos,  quo 
registem  esta  minha  carta  e  a  ieam  huma  vez  na  domaã  cm 
concelho  nas  villas  c  lugares  do  meu  senhorio.  Dante  oní  Lix- 
l)Oa  desoiío  dias  de  niayo.  hdrey  o  mandou  cora  conselho  da 
suacòrlo.  Domingue  .\nnes  afez.  Era  de  mil  e  trezentos  e 
cincoenta  o  dois  anno- .  » 

«  —  Elrey  Dom  Diniz  do  grande  e  louvada  memoria  em 
seu  tempo  fez  lei  em  esta  forma,  que  so  segue : 

«1."  Estabeleci  lo  ho,  quo  C5to;n  polo  juramento 
do  carniceiro,  o  paadoira,  e  taverneira,  quando  lhos  deve- 
rem os  seus  dinheiros  aquellos,  a  que  emprestou,  carne,  pam 
ou  vinho.  »  Ord.  A/f.  L.  4.  Til.  õli. 

—  «  Elrey  D.  Diniz  da  famosa  e  esclarecida  memoria  em 
seu  tempo  fez  ley  em  esta  forma  que  so  segue  : 

—  «  1.°  Diz  o  direito,  que  se  dous  homcõs  fazem  al- 
gum contrauto  d'avecnçu,  ou  de  venda,  e  lição  porá  fazer  es- 
tromenlo deccrtidocõ,  aquelle,  que  ouver  de  fazer  o  estro- 
menlo, «o  possa  quitar,  se  quiser,  ante  que  o  estromenlo  faça. 

—  «  S.f"  Dem.  Diz  o  direito,  que  so  algum  homem  ven- 
der a  outro  alguma  cousa,  quer  movei,  quer  raiz,  sob  tal  con- 
diçotn,  que  se  o  comprador  nom  fezer  a  pagua  alaa  hum  dia 
assinado,  que  a  venda  seja  nenhua,  se  a  pagua  nom  fezer  alaa 
aquello  dia,  a  venda  será  nrnhua,  segundo  a  condiçom  : 
mais  se  o  vendedir,  passado  aqi  olle  dia,  disser  ao  com- 
praiJor,  que  lho  faça  aquella  paga,  quo  lhe  por  aquella 
compra  ouvera  de  fazer  no  dito  dia  já  trespassado,  enlom 
a  venda  se  nom  ■  odo  desfazer,  .so  o  comprador  quizcr  ; 
porque  o  vendedor  loixou  o  direito,  quo  havia  pola  con- 
diçom, per  quo  poderá  desatar  a  venda,  porque  nom  foz 
a  paga,  o  a  pedio,  o  a  demandou  aalem  do  dito  dia.  ele.  » 
Ord.  Ajf.  L.  4.  Tit.  57. 

— « Elrey  Dom  Dinis  do  louvada  memoria  em  seu 
tompo  fez  ki  cm  esla  forma,  quo  so  segue  : 

«1.  Todo  preito,  que  alguém  fezer  cm  prisom  per 
torça,  ou  medo.  nom  valha  cousa  algua,  nem  carta  que 
III  for  feita,  ergo  so  for  outro  preilo,  que  so  faça  direita- 
mente. »  Ord.  Àlf.  L.  4.   Til.  58. 

—  x<  Dom  Diniz  ele.  Uso  e  costume  ho  em  Porlugal, 
quo  quando  alguum  homem  he  solteiro,  o  ."^o  tomou  com 
numa  manceba  solteira,  e  fazem  huum  (ilho  entro  ambos, 
esto  lilho  he  chamado  lilho  natural,  e  mormente  seendo 
elle  piam.  E  a  ley  o  custumo  os  deparlcin  assi  :  se  o  piam 
']iio  nom  he  cavalleiro,  segundo  costumo  da  terra,  ouver 

I  ''""  f.^  harregãa,  estes  devem  d  herdar,  o  partir  com  os 
riK  '"""^'  ^°  °*  ouver  do  .sua  molher  ;  cse  nom  ou- 
vor lilhos  lidemos,  se  os  ouver  do  sua  barregãa,  herda- 
rom  toda  a  boa  do  seu  padre,  jalvo  a  terça  parle,  que 
podo  ser  per  sua  alma,  assy  de  movei  como  de  raiz,  a 
outrem  quo  quiser.  E  so  forem  filhos  de  cavalleiro,  e  fo- 
rem do  barregãs,  nom  berdarom  nem  parlirom  a  boa  do 


sen  padro  com  os  outros  filhos  lidemos,  nem  d'abi  a  juso 
per  direita  linha;  o  farom  de  seus  beens  o  que  quiserem 
per  razom  do  testamento,  ou  em  outra  maneira  qualquer. 
E  .so  testamento  nom  fezer,  e  herdeiros  nom  ouver,  como 
.suso  dito  he,  herdallo-ham  seus  parentes  mais  chegados  • 
porque  os  filhos,  quo  ouver  do  barregãa,  nem  podem  her- 
dar os  bfons  do  seu  padre.  E  po  io  dar  o  padre  da  terça 
de  seu  aver  o  qjo  quisor,  quer  toda,  quer  delia.  >►  Ord 
Aff.  L.  4.   Tit.  98. 

—  «  O  muito  nobre  rey  Dora  Diniz  com  conselho  da 
I  sua  corto  estabeleceo  pêra  todo  o  sempre,  que  so  filha  al- 
guma so  casar,  ou  sair  som  mandado  de  seu  padre,  ou 
do  sua  madre,  ante  que  aja  violo  e  cinco  annos,  que  se- 
ja exlicrdada  de  seus  bceus  :  e  posto  que  o  padro,  ou  ma- 
dre a  queiram  herdar,  nom  pjssam.  Feita  em  Santarém 
primeiro  dia  de  setembro.  Era  de  mil  o  trezentos  o  trin- 
ta o  nove  annos. 

— «  Elrey  Dom  Dinis  cstabelleceo  per  conselho  de 
sua  corto,  o  pos  por  ley  pêra  todo  o  sempre,  que  todo 
homem,  quo  com  Senhor  viver,  quer  por  soldada,  quer  a 
bom  fazer,  seendo  seu  governado,  ou  andando  por  seu,  e 
com  sua  filha,  irmãa,  prima  com  irmãa,  segunda  irraâa, 
ou  com  sua  madre,  ou  com  criada  do  seu  Senhor,  ou  dê 
sua  molher,  ou  que  tenha  em  sua  casa,  casar  sem  man- 
dado de  Senhor,  com  que  vivcr,  que  moira  porem.  Bes- 
ta pena  aja  aquel,  quo  jouvcr  com  cada  hua  das  sobredi- 
tas, ainda  quo  com  ella  nom  case.  E  mandamos,  que  es- 
ta mesma  pena  aja  aquelle,  que  jouver  com  manceba,  quo 
viver  com  .seu  Senhor  por  soldada.  E  esto  se  entenda  as- 
sy nos  fidalgos,  como  nos  villãaos.  Dante  em  Lisboa,  on- 
ze dias  de  Agosto.  Era  do  mil  o  trezentos  e  quarenta  an- 
nos. » 

—  Dom  Donis  pela  graça  de  Doos  rey  de  Portugal  o  do 
Algarve.  A  todollos  meirinhos,  alquaidos,  corregedores,  jui- 
zes, alvaziis,  e  a  Iodai  las  outras  justiças,  e  concelhos  do  meos 
regnos,  saúde.  Sabedc  que  eu  entendi,  que  por  razom  de  tor- 
tos, que  as  molheres  casadas  fazem  a  seus  maridos  com  ou- 
trem, se  fazião  muitos  males,  e  omizios  nos  meos  regnos.  & 
[lormais  esses  omizios  nom  crecerem,  eu  avudo  concelho  com 
os  de  minha  corle  eslabelleço  por  ley,  e  ponho  pêra  sempre, 
que  toda  molher,  quo  daqui  em  diante  pêra  fazer  fornizio  oií 
adultério,  se  for  com  alguém  per  seugra<lo  de  casa  de  sou 
mando,  ou  d'alhur,  hu  seu  marido  levcr,  que  ella,  e  aquelle, 
comquesefòr,  a-nbos  moiram  porende.  E  se  a  levarem  per 
força,  e  ella  siuaaes  certos  fezer,  que  per  força  a  levam,  que 
moira  aquelle,  que  a  levar,  e  nom  ella.  E  que  esto  se  enten- 
da lambem  nos  filhos  dalgo,  como  nas  outr»s  gentes.  E  se  al- 
guu  dapno  o  marido  per  esla  hiJa  receber,  seja-lho  corrigi- 
do pelos  bcés  desse,  que  lhe  a^sy  levou  a  molher. 

«  E  mando  a  cada  huu  de  vos  em  vossas  villas  e  termos 
que  façaaes  comprir  e  guardar  esto.  E  mando  a  cada  huu  dos 
Tabelliaães  da  vilh,  que  registe  esta  carta,  e  que  a  Ieam  ca- 
da mes  hua  vez  om  concelho  alaa  huum  anno:  unde  ai  nom 
laçados.  E  esto  portador  tenha  esta  caria.  Danie  em  Lixbòa  a 
onzo  dias  de  setembro,  i  irey  o  mandou  com  conselho  de  sua 
corle.  Poro  Beentes  de  Monsanto  a  fez.  Era  do  mil  o  trezentos 
e  quarenta  annos.  » 

«  —  Dom  Donis  &o.  Estabeleço,  e  por  loy  ponho  para 
sempre,  quo  todo  homem  dos  aqui  cm  diante,  seendo  casado 
ou  recebudo  com  hua  molheer,  e  non  seendo  anie  delia  par- 
tido per  juízo  comprido  da  egreja,  se  com  outra  casar,  ou  so 
a  receber  por  molher,  que  moira  por  cm  :  o  que  lodo  o  dapno, 
que  as  molheres  receberem,  e  o  aver,  que  delias  levar  sem  ra- 
zon,  correga-se  pelo  aver  delle,  como  lor  direito  :  e  que  esla 
meesma  pena  aja  toda  molher,  que  dous  maridos  receber,  ou 
com  elles  casar.  E  oslo  se  entenda  também  aos  fidalgos,  como 
aos  villaãos. 

«Item.  Estabelleço,  e  por  ley  ponho  para  sempre,  quo 
todo  homem,  que  com  Senhor  viver,  quer  (>or  soldada,  quer 
abem  fazer,  seendo  seu  governado,  ou  andando  por  seu,  o  ca- 
sar, ou  dormir  com  sua  lillia,  ou  irmaã,  ou  prima-roirmaã 
ou  segunda  com-irniaã,  ou  com  madre,  ou  com  criada  do  seu 
seiíhor,  ou  do  sua  molher,  ou  que  tenha  cm  sua  casa,  sem 
mandado  do  Senhor,  com  que  viver,  quo  moira  porem:  e 
esta  pena  aja  aquelle.  que  jouver  com  cada  hua  das  sobredi- 
tas, ainda  ([uo  com  ella  nom  case;  o  csia  p''na  aja  aquelle. 
que  jouver  com  a  manceba  que  viver  com  seu  senhor  por  sol- 
dada. E  esto  se  entenda  tambè  nos  fidalgos,  cjrao  uos  ril- 
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laãos.  Danto  pm  Lixboa,  a  onze  dias  do  agosto.  Era  de  mil  e 
ircsontiis  o  quarenta.  >> 

«  —  Era  de  mil  e  Iro/ontos  c  cincooiito  o  Imin  annos  vin- 
te o  novp  dias  do  Juiilm  (Mn  Fremias.  El  roy  com  conselho  ile 
sua  cíktc  sal>cndo  o  sccndo  certo  que  se  fazia  muilo  mal  om 
leilo  d'alf;uãs  molhoros,  lambi  in  casailas,  como  viuvas,  como 
Aírgcês,  comooulnis  alguãs,  ijiie  andavam  om  preilunasau- 
dioncias,  fi  nossa  corto,  em  la'  pfuisa  que  levavam  undo  maa 
lama  |)or  maldade,  que  faziam  com  ellas  os  ouvidores,  voga- 
dos, procuradores,  e  cscripvaaõs,  o  porteiros,  e  outro  sy  mei- 
rinhos o  algozes,  que  as  guardam  em  as  prisoiies,  e  as  chegam 
.a  direito  em  elguaãs  cousas  quando  comprir  •.  o  consirando  o 
r  ai,  que  secm  e<to  fazia,  eo  defamamento  maao,  que  endo 
]  vavam  ns  molheres,  que  hi  vinhào,  c  querendo  esquivar  tal 
Visl,  e  tal  desaguisado  como  este,  estabelleceo,  e  por  leys  pô-i 
(  )m  conselho  de  sua  corte,  que  daijui  em  diante  nenhuuoi 
i')bre-juiz,  nem  ouvidor,  nem  cleri;;o,  nem  leigo,  nem  precu- 
.  idor,  nem  vogado,  nem  escripvam,  nem  porteiro,  nem  mei- 
-.  mho,  nem  al?oz,  nem  outro  alguum,  que  hi  tenha  utlicio, 
que  tanga  aa  justiça,  uomjaia,  nem  aja  maao  afazimento  cin 
feito  de  fornizio  com  nenlnia  molhor  que  hi  ande  em  preito, 
nem  casada,  nem  viuva,  nem  virgeê,  nem  outra  nenhúade 
ciualquorgiiisa  que  seja,  tambè  Qdalgua,  como  riUaã.  E  que 
aquelle.  a  que  achado  fosse,  que  esto  passasse,  se  clérigo  fsr, 
perca  o  pairi  iionio  que  ou  ver  e  vaa-se  por  enfamado  de  casa 
d'elrey,  e  perca  a  sua  mercee,  que  nunca  a  cobre  ;  e  se  per- 
vmtura  noni  ouverpatnmonio,  saya-se  comesse  defaniamen- 
t(  fora  de  .seu  senhorio,  o  nom  possa  hi  nunca  tornar  ,  e  se 
!■  r  leiíío,  rcasteni-no  por  ende.  Dante  em  Freelas  na  Era  e  no 
i!  a  su«o  ditos.  Elrey  o  mandou  per  sa  corte  :  .\lT'Uiso  Reimon- 
tl;)  a  fez.  Era  de  md  o  tn-zentos  e  cincoenta  e  hum  annos.  » 

«  E  esta  ley  se  entenda  nocleriíio  que  (lerca  a  sa  mercee, 
(•  o  leigo  perca  hooílicio,  em  (pie  eslever,  e  seja  deitado  do 
'  ■  2no  por  um  anno,  o  as  outras  penas  de  suso  escriplas  nom 
as  ajam.  » 

«  —  Dom  Donispergraga  de  Deos  rey  de  Portugal,  o  du 
Algarve.  A  todollos  juizes,  alquaides,  alvaziis,  taballiaaès  de 
ineus  regnos,  saúde.  Sabedo  que  a  mira  hedilo,  ((ue  muitos 
matam  as  suas  molheres  por  torto,  que  dizem  que  lhes  ellas 
fazem  com  outros:  e  aqueecor  poderia,  que  alguãs  endo  mor- 
reriam assy  a  direito,  e  outras  sem  merecimento.  E  por(]ue 
eu  quero  que  a  minha  justiça  nom  doípereça  em  aquelles,  que 
as  suas  molheres  matarem  sem  mereeimento  ;  nutro  sy  que- 
ro, que  aíiuelles,  que  a  direito  por  tal  rasom  matarem,  nom 
ajam  me(lo,  nem  se  catem  do  mim,  nem  da  minha  justiça  : 
porem  vos  mando  que  daqui  em  diante,  quando  alguu  homem, 
também  filho  d'algo  como  villaão,  malar  sua  molher  por  tor- 
to, que  diga  que  lho  fez  com  outrem,  que  vós  logo  mo  onviees 
dizer  com  loiia  a  verdade,  que  desse  feito  souberdes,  tam- 
bém do  vista  como  do  fama,  per  vossas  cartas,  carradas, 
o  seelladas  com  os  seellos  dos  concelhos,  e  com  signaaes 
de  v(5s  taballiaãcs ,  de  guisa  que  non  ache  eu  hy  ai  des- 
pois.  E  mando  a  vos  taballiaães,  que  registedes  esta  car- 
ta om  vossos  livros  :  unda  ai  nom  façades,  senem  a  vós  mo 
tornarei  eu  porém.  Mando  que  este  meu  homem  tenha  es- 
ta carta.  Dante  em  Lisboa  a  quatorzu  dias  de  agosto. 
Elrey  o  mandou  com  conselho  de  sua  corte.  l'ero  Becu- 
les  a  fez.  Era  do  mil  trezentos  e  quarenta  annos  » 

—  Dom  Diniz  per  graça,  etc.  Estabelecemos  e  poemos 
por  ley,  quo  todo  homem,  ou  molher,  que  a  outrem  me- 
ter lixo  em  boca,  ou  mandar  meter,  moira  por  em. 

« 2.  Outro  sy  todo  homem,  que  matar,  ou  chagar 
outrem,  nom  aveudo  com  elle  lençom,  nem  lhe  dizendo, 
nem  fazendo  porque,  ou  estando  segur  i  o  morto,  ou  cha- 
gado, que  o  que  lho  fezer  o  que  dito  he,  moira  por  em. 

«3  Outro  sy  esta  mesma  pena  aja  o  que  falsar  car- 
ta, ou  scídlo  d'e  rey,  ou  d'outra  qualquer  jiessoa  de  villa, 
ou  concelho,  como  quer  que  sejam  autênticos,  etc.  » 

—  J-ra  de  mil  trezentos  ei^.uarenti  annos,  desoito  dias 
do  .setembro,  cm  Lixboa  :  o  mui  nobre  seuhoi  D.  Doniz 
per  graça  de  Deos  rey  dePorl.gal,  e  do  Algarve  com  con- 
selho de  sua  corte  eslabeleceo,  e  pose  por  ley  pêra  todo 
.sempre,  que  lodo  aquel,  que  homem  malar,  hu  Irey  es- 
tiver, ou  hnma  legoa  arredor,  ou  sacar  cutello,  ou  espada, 
ou  oui.ra  arma  qualquer  contra  alguém,  e  nom  ferir  com 
ella,  que  lhe  cortem  o  liedo  polegar,  e  deitom-no  de  toda 
sua  terra  fora  pêra  todo  o  s"mpre  :  o  so  ferir.  cortein-Ihe 
9  msÃo,  6  deilem-no  fÓra  da  lerra  p«ra  sempre ;  e  se  tna  - 


lar,  que  moira  por  em  ;  e  quo  nenhum  dos  que  ostas  cou- 
sas fezerem  nom  so  possa  escusar  do  seu  inimigo,    etc  » 

«  —  Dom  Donis  pela  graça  ele.  A  todollos  alquaides, 
alvazis,  o  meirinhos,  commendadorr s,  e  todalas  outras  jus- 
tiças do  mcos  regnos,  que  esta  carta  virdes,  saúde.  Sabo- 
de,  que  eu  achei,  que  nos  meus  regnos  se  fazia  muito  mal, 
o  muito  engano  per  algQoias  tíístemuuhas  falsas  quo  alguus 
davam  como  nom  deviam  •  e  sobredito  ouve  conselho  so- 
bro esto,  pugo  t  I  ley  per  todos  os  meus  regnos,  que  tam- 
bém aquelles,  que  dissessem  testemunho  falso,  como  aquel- 
les, quo  lho  fezessom  dizor,  por  algo  quo  Ihesílavam,  ou 
por  oLlra  cousa,  quo  morr/ssem  por  ende.  l'orquo  vos 
mando,  que  todos  aquelles,  que  achardes  quii  dizem  tes- 
temunho falso,  outro  .sy  aquelles,  que  lho  fazem  dizor, 
por  algo  quo  lhes  da.n,  ou  por  outra  qualquer,  que  os  dece- 
p(^des  dos  pees,  e  das  mãos,  e  que  lho  tiredos  senhos  olhos : 
bondo  ai  noir.  façades,  sonom  bem  crede,  que  a  vós  me  tor- 
naria eu  por  ende. 

«  E  mando  aos  tabelliães  dessas  villas,  que  registem 
esia  carta  em  seus  livres,  o  que  a  team  cada  mez  em  con- 
celho huma  voz.  Danie  em  (  oimbra  onze  dias  de  janeiro. 
Elrey  ho  mandou.  Lourenço  Esteves  de  Bf^ja  a  fez.  Era 
do  mil  trezentos  e  quarenta  annos.  » 

«  —  Dom  Doniz  etc.  Estabelecèo  e  pose  por  ley  pêra 
todo  sempre,  que  todo  aquelle  que  armasse,  ou  fize.sse  j  i- 
í;ar  algum  jogo  falso,  ou  em  jogo  metesse  slguus  dados 
falsos,  ou  chumbados,  que  moira  por  ende.  Elrei  ho  man- 
dou. Pêro  de  Mãoforte  a  fez.  Era  de  mil  e  trezentos  o  qua- 
tro annos.  >> 

<i  —  Dom  Donis  etc.  A  todollos  juizes,  e  justiças  dos 
nossos  regnos  ele.  Sabede,  quo  alguus  de  meo  regno  xe 
me  queixarem,  que  perdem  suas  aves,  e  aquelles  que  as 
acham  em  amooram-nas,  e  escomdem-nas,  e  alguus  as  fur- 
tam, de  guisa  que  as  nom  podem  aver  seus  donos. 

«  E  eu  .sobre  esto  ouve  conselho  com  minha,  corte,  e 
ponho  tal  ley  e  pustura  em  meos  regnos,  que  todo  honem, 
que  achar  alguma  ave  alhea,  que  a  faça  logo  apregoar 
no  concelho  ou  villa  ;  e  se  vier  seu  dono,  de -lhe  por  acha- 
deso  do  açor  prima  um  maravidi  de  quinze  soldos  e  meio  ; 
e  polo  açor  terço,  e  polo  falcom  prima  cinquo  soldos  orneio; 
f  por  gaviom  pri  na  Ires  .soldos.  E  todos  aouelles,  que  as 
aves  alheas  leverem,  e  as  assy  nom  fezerem  apregoar,  como 
de  suso  dito  he,  vós  fazee  em  elles  justiça,  como  d'outro 
furto  qualquer.  E  mando  a  todollos  meus  tabelliaães,  etc.» 

«  —  Dom  Donis  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  faço 
saber,  que  eu  entendendo  que  se  faziam  muitos  males  e 
dampnos,  e  muitas  perdas  na  minha  terra  per  razom  dos 
homizies,  estabeleci  per  conselho  dos  bomcês  boõs  da  mi- 
niia  cíkte,  (]ue  todos  aquelles,  que  forem  a  casa  d'algum,  oi; 
pousada,  ou  a  seu  herdamento,  ou  a  'erra  que  tenha  de  se- 
nhor, ou  a  prestamo  que  tenha  d'alguem,  ou  omprazanien- 
to;  que  tenha  de  quem  quer,  ou  a  caminho,  per  que  vaão 
porá  o  matar,  ou  deshonrar,  ou  pêra  lho  fazer  mal,  e  hi 
morrer  el,  ou  aquelles  que  com  elles  forem,  ou  cadahuuaa 
delles,  ou  hy  forem  chagados,  ou  doshonrados,  nom  seja 
aquelle  que  se  defender,  nem  aquelles  que  com  elle  esti- 
verem, omiziara  daquoiles  que  o  c  imeterem,  nem  dos  que 
com  elle  forem,  nem  de  seu  linhagem  delles.  E  esto  faço, 
porque  vejo  quo  he  serviço  de  Deos,  e  prol  e  assossego 
de  minha  terra,  e  das  minhas  gentes.  E  esta  ley  mando 
que  se  lenha  lambem  nos  Olhos  d'algo,  como  nas  outras 
gentes.  E  todo  o  homem,  que  contra  esto  vier  pêra  ocooi- 
mar,  ou  fazer  vindita,  que  moira  pote.m. 

«Perque  mando  a  cada  hum  do  vos,  quo  façades  com- 
prir etc.  Dante  em  Lixboa  primeiro  do  Junho.  Era  de  mil 
e  trezentos  e  quarenta  e  um  annos. 

—  «  Elrey  D.  Diniz,  de  famosa  e  louvada  memoria,  em 
seu  tempo  fez  lei,  que  se  alguu  homom  chamasse  a  aquelle, 
que  já  fora  infiel,  e  se  tornou  chrislaão,  tornadiço,  ou  cara, 
e  o  doiístado  quizesse  aver  emmeuda  o  corregimento  do  dito 
doesto,  deve  o  de  demandar  perante  os  juizes  seculares.  » 
Ord.  Ajf.  L."  5.»  Tit.  8l. 

—  (I  D.  Donis  estabeleceu,  que  se  alguu  dever  a  outro 
soma  de  pam,  ou  de  vinho,  ou  do  azeite,  ou  de  dinheiros, 
que  dei  recebes.se  emprestados,  ou  em  cabedal,  so  tal  deve- 
dor ou  cahedeleiro  nom  pagar  a  divida,  ou  cabedal  ao  tem- 
po que  promeieu  de  o  pagar,  se  por  esta  razom  for  chamado 
perante  as  ooesas  jusUças,  e  p«r  elUs  julgado,  t|ue  pagu^ 


"HISTORIA  DB  PORTUGAL 


4B1 


aqnello,  que  for  achado  que  deve,  so  o  devedor  andar  com 
buíra,  ou  esconder  os  heês,  ou  enalhear  pornom  pairar,  a  ven- 
do por  honde,  que  seja  preso,  e  nom  seja  solto  ataa  que  paeue, 
salvo  se  o  senhor  da  divida  quizot  que  nomseja  proso.  »  Ord. 
Afí.  L.o  5.0  T.  89. 

—  «  Era  de  mil  o  irozcntos  e  cinquoonta  e  três  annos, 
em  Lisboa,  sele  dias  <\r  janho,  olrei  D.  Doniz,  conn  conselho 
da  sua  côrle  manda  <■  |iooem  por  ley,  que  quem  quer  que 
doscreer  de  Deus,  e  de  sua  madra.  on  os  doestar,  que  lhes 
tirem  as  liiitroas  pelos  pescoços,  e  que  os  queimem.  E  eu 
Estevam  Martins,  esto  escrepvi  per  mandaiio  iTelroy.  » 

—  «  Era  de  mil  e  trezentos  cincoenta  e  um  annos,  nove 
dias  d'Aí?oslo,  em  Lixhoa.  o  mui  nobre  e  mui  alto  rey  D.  Do- 
nis  pela  «raça  de  Deos  rey  de  Portugal  o  do  Algarve,  com 
conselho  do  sua  corte,  veendo  e  consirando  o  mal,  que  se  do"< 
meus  ruynos  fazia,  e  no  meu  senhorio  seguia epoderia  seguir 
ao  diante,  por  razom  lue  alguus  colhiam,  e  encobriam  al- 
guus  outros,  que  queriam  ma'ar  alguém,  ou  lho  fazer  outro 
ma)  ;  o  querendo  esquivar  o  dapno,  que  se  desto  fazia,  esta- 
beleceu, e  por  ley  pôz,  que  daqui  em  diante  nom  soja  ne- 
nhuu  tam  ousado,  que  colha,  nem  oncobra  em  sa  casa,  era 
villa,  n«m  aldeã,  nem  em  casa  de  monto,  nem  em  outro  le- 
gar, nenhum  homem,  que  queira  matar,  ou  fazer  mal  no 
seu  senhrrio  a  oulro  nenhn^.  E  se  porventura  alguus  j-iou- 
sarem,  ou  se  acolherem  encobertamente  a  sabondas  em  al- 
guma casa,  ou  nos  outros  logaros,  o  senhor  da  casa,  ou  o 
que  em  ella  morar,  deite  os  hende  fora  logo,  e  faça-o  saber 
aa  justiça  da  terra  ante  que  se  o  mal  faça.  E  os  que  o  assiri 
nom  fezerem,  so  dessas  casas  sairem  pêra  matar,  ou  fazer 
outro  mal,  ajam  tal  pena,  qual  merecerem  aquel  ou  aquelles, 
que  o  mal  fezerem.  E  como  quer  que  os  que  o  mal  fezerem 
se  possam  escusar  e  defender,  que  fezerom  direito,  nom  se 
po.ssam  por  endo  escusar  da  pena  os  de  cujas  CEisas  sairem  : 
salvo  so  aquelles,  de  cujas  casas  sairem,  ou  os  encobrirem, 
forem  taaes  pessoas,  que  ajam  direita  razom  de  serem  nos 
feitos  com  ellos  etc.  Ord.  Àff.  L.°  5.  T.  100. 

«D.  Diniz  ele.  A  todos  os  alcaides,  juizes,  alvasis.  o 
conselhos  dos  meus  reinos  que  esta  carta  virdes,  saúde.  Vos 
bem  sabedes  em  como  cada  um  cidadão,  e  cada  um  homem 
de  qual  conselho  quer  som  estremo  dantre  vassallos,  e  fei- 
tura de  cada  um  rei  em  essa  terra,  o  que  outro  homem  nom 
ha  sobre  elles  juridiçom,  nem  poder  de  os  livrar  daquelles 
direitos  que  os  reys  devem  a  faser.  senom  os  reys  tão  sola- 
mente.  E  ora  dizem  a  mira  que  alguns  trabalham  para  se- 
rem cavalloiros,  e  nom  por  mim  mas  por  outrem  que  os 
não  podem  faser  cavalloiros,  nem  quital-os  de  direito,  que  a 
mim  devem  faser.  o  do  que  poor  í  que  cuidão  por  hi  aver 
honra  de  cavaleiros,  e  serem  quites  de  exceições  e  de  direi- 
tos que  devem  a  fazer  com  seu  conselho,  e  dos  direitos  que 
devem  a  faser  a  mim.  E  eu  vendo  quo  o  direito  manda  quo 
nenhum  cidadão,  nem  nenhum  homem  dos  concelhos  do  mi- 
nha terra  nom  podem  ser  cavalleiros  senom  por  mim,  ou 
por  meu  mandado,  e  querendo  em  mim  tal  cousa  guardar 
o  meu  direito,  a  vós  o  vosso,  entendendo  que  vos  poderia 
vir  dãpno  do  laos  cavalleiros.  e  que  so  chamariam  por  es- 
ta razão  por  quites,  e  por  isomptos  dos  direitos  que  com- 
vosco  devem  aver,  mando  o  defendo,  que  nenhuns  que  por 
esta  maneira  forem  cavalleiros,  e  o  forem  daqui  em  dian- 
te por  outrem  quem  quer,  e  não  por  mira,  quo  nom  ajão 
a  honra  de  cavaleiros,  nem  sejão  escusados  ellos,  nem  sous 
filhos,  nem  aquelles  que  delles  vierem  dos  direitos  qu» 
devem  fazer  a  mim,  e  dos  que  en  devem  fazer  comrosco; 
e  como  quer  quo  eu  podesse  peitar  os  ricos  homens  de 
in  ha  terra  que  taes  cavalloiros  fizessem  sem  meu  mandado,  e 
os  cavalleiros  outro  sy  quo  taes  cavaleiros  filhassem  de  sá 
mão,  ouve  por  bem  do  nom  faser  hi  mais  que  esto,  porque 
vos  mando  quo  façados  cumprir,  e  agoarciar  esto  meu  man- 
dado etc.  Dada  em  Santarém  4  de  maio  E.  13415.  » 

«  EIrey  D.  Donis,  da  muita  louvada  e  famosa  memoria, 
em  seu  tempo  fez  ley  em  esta  forma,  que  se  segue  ; 

«  Porque  de  razom  e  direito  é,  que  toda  sentença,  maior 
mente  a  d'olri^y,  dc(ermiiio  coinpi-idainente  aquella  deman- 
da, porquo  é  dada  a  sentença,  om  qualquer  maneira  que  o 
elrey,  ou  os  ouviílores  da  sua  corto  julguem,  porende  elrey 
D.  Donis  avudo  conselho  com  sa  corto  mamdou,  que  se  al- 
gum homem  daqui  em  diante  for  per  sentença  quite  e  livro 
da  justiça  per  elrey,  ou  pelos  ouvidores  de  sa  corte  em  qual- 
quer caso  de  mu:  i  •,  tjno  Jaii  em  diajilo,  pois  per  sentença  é> 


livre,  nenhum  outro  nom  seja  thendo  ile  lho  anonimar.  E 
per  esta  lev  nom  som  revogados  os  b*5os  e^stumos,  que  som 
antre  os  filhos  d'algo  nem  as  loit  e  postoras,  ano  anlre 
files  foram  postas  pelos  reis  antes  desta  lei  ;  o  o  auncnn- 
•  ra  esto  passar,  morrerá  porem.  F\ta  em  Ssntarem  a  vin- 
te um  dias  de  fevereiro.  Joham  Martins  a  foz  P'ra  de  mil 
e  Irezentn-;  vinte  e  dons  annos.  ..  Orr}.  Aff.  Lfi    .  TH.  101. 

—  «D.  Donis  pela  graça  de  !)i»us  rey  de  Portugal  o 
do  Algarve.  .A  quantos  esta  carta  virem  faijo  sibor,  riuq 
como  quer  que  de  direito  e  do  costume  em  toda1a«  terras 
sejam  mui  deffesas  as  contenda"i  o  as  voltas  nas  villas,  hu 
som  os  reix,  por  desviarem  grandes  males  e  mortes,  que 
em  taaes  voltas  poderiam  recrecftr ;  veeiídn  oa  como  as 
demais  vezes,  que  se  estas  voltas  levantam,  se  movem  nor 
algumas  rasóoes,  o  que  pelojam,  e  recudem  hi  quantos  ho 
ouvem,  perque  se  acrescenta  a  volta  e  mal  do  ca  la  vez, 
de  que  so  nom  podem  partir,  despois  que  hv  aesj  rf^en- 
dem  ;  por  esto  tenho  por  bem  e  mando,  por  esquivar  ostis 
voltas  e  dapno,  que  se  onde  poderia  seguir,  qun  se  cm  al- 
guii  lugar,  ou  bairro  d'alguus  riros-homens,  ou  meeslres, 
ou  outros  homêes  bôos  se  levantar  alguma  volta,  quo  os 
homêes  dos  cavalleiros,  e  dos  outros  qie  nom  som  caval- 
loiros, que  se  entom  acortareni  com  aiuolles,  com  qu"  in- 
darem,  que  se  nom  partam  delles  porá  hir  aa  volta,  nom 
alhur  sem  mandado  ;  o  os  que  estoverem  em  outros  lu- 
gares ao  tempo  que  essa  volta  ouvirem,  re.cudam  ligo  ca- 
da huus  á  casa  d'aquelles  cavalloiros,  on  d"oiilros.  c^m  que 
viverem  e  andarem,  e  nom  se  partam  delle-; ;  o  os  caval- 
leiros recudam  a  cás  dos  rioos-homõos.  oq  dos  mostres,  oa 
dos  homens-bõos  que  aguardarem  o  nom  so  pirlam  delles 
por  braados  que  ouçam,  nom  por  outra  cousa  som  sco 
mandado. 

«  E  aquelles  que  o  assi  nom  fezerem,  o  forem  aa  vol- 
ta pêra  ajudar,  e  nim  pêra  estremar,  nem  estorvar  huus 
nem  outros,  nem  pêra  outra  cousa,  mando  que  moirampor 
om  todos  os  que  aa  volta  acudirem,  também  filhos  d'a'- 
go,  como  outros  quaesqner.  Dante  em  Lisboa,  treso  dias 
de  julho.  Elrey  ho  mandou  per  sa  corte,  fourence  Annes 
a  fez.  Era  de  mil  e  trezentos  e  cincoenta  o  nove  » 

—  «  D.  Donis  ele.  veendo  e  consirando  o  mal  e  desa- 
guisado  e  dapno,  que  os  leigos  recebem  «los  clnrigos,  Ç\- 
Ihando-lhes  o  seu  per  força,  fa7endo-lhes  outros  muitos 
raalles  e  desaguisados,  fazendo-lhes  todo  esto  eom  esforça 
e  poderio  dos  leigos,  quo  levem  comsigo,  o  fazendo  com 
elles  de  suu  essas  cousas  ;  querendo  nój  refrí'ar  o  dâpno, 
que  ende  averiam  as  nossas  gentes,  com  conselho  da  nos- 
sa corte  estabelecemos  o  poêmos  por  ley,  que  daqui  em 
diante,  se  esses  clérigos  fezerom  alguu  mal,  ou  alguma 
força,  ou  alguu  dapno  a  algum  leigos  ;  e  hy  forem  algnns 
leigos  com  esses  clérigos  em  sua  ajuda  viesses  clérigos  con- 
tra os  leigos  ;  mandamos,  que  o  dapno  o  perda,  quo  o 
leigo  ou  leigos  assy  receberem  pelos  clérigos  cem  ajuda 
ou  esforço  dos  leigos,  que  todo  seja  corregi  lo  o  emenda- 
do pplos  averes  e  corpos  dos  leigos,  quo  hy  forem  com 
esses  clérigos,  assy  como  a  nos  semelhar,  "ou  aas  nossa 
justiças  sagraaes. 

«  E  os  clérigos  nom  se  possam  escusar  per  esta  loy  de 
nom  corregerem  aos  leigos  o  mal  que  recoberem,  ou  «slar 
aa  pena  per  sou  juiz  .  salvo  nos  casos,  em  que  devem  res- 
ponder perante  nos,  ou  perante  as  nos.sas  justiças  sagraaes, 
se  nom  for  corregido  pelos  leigos,  quehyforom,  pelos  cor- 
pos e  poios  haveres,  assy  como  suso  dito  he. 

«  Pêro  nom  ho  nossa  leençom  que  se  essa  nossa  lei 
estenda  aos  leigos,  que  moram  ou  morarem  com  e»sos  clé- 
rigos, que  som  seus  vestidos,  e  calçados,  e  seus  guverna- 
dos,  e  quo  esses  clérigos  rcceberom  em  suas  casas  s»  n  en- 
gano por  seus,  por  fazer  mal  ou  força  com  ellos  ;  cá  era 
estes  taaes  leigos,  que  som  ou  forem  hoirõ>s  dos  cléri- 
gos, soos  vestidos,  e  governados  sem  engano  assy  como 
suso  dito  he,  uom  he  nossa  leençom  o  vontade  do  se  es- 
tender esta  nossa  loy;  salvo  se  esses  leigos,  quo  inorarcm 
com  os  clérigos,  fezerem  algum  crimo  oa  algum  mal,  por- 
quo mereçam  morto,  ou  pena  om  seos  corpos  ;  ca  em  IbJ 
caso  leomos  por  bem,  quo  sejam  penados  o  castigados  por 
nós,  o  per  nossas  justiças  seculares  ele.  Ord.  AIT.  i."  5. 
Til.  109. 


A  RAINHA  SANTA  IZABEL. 


Serão  certamente  as  paginas  mais  formosas  que  po- 
demos apresentar  na  Historia  de  Poutucal,  aquellas  quo 
derem  conhecimento  aos  nossos  concidaiiãos,  e  ao<  nossos 
vindouros,  das  virtudes  e  milagres  da  rainha,  esposa  del- 
rei  IJ.  Diniz.     ' 

Foi  san'a  Isabel,  da  casa  'do  Aragão,  como  já  dis- 
semos, e  filha  de  elrei  D.  l'edro  o  da  rainha  D.  Conslans- 
ça.  D.^sdo  mui  pequena  florecou  logo  cm  virtudes,  como 
aquella  que  Deos  já  predestinava  para  plorja  e  santilica- 
ção  do  seu  nomo.  N'um  livro  escripto  de  mão  que  exis- 
tia no  convento  de  Santa  Clara  de  Coimlira,  e  que  se  Ires- 
ladou  na  Monarchia  Lnsilana,  diz  assim:  «Posto  que  a 
ello  (elrei  D.  Pedro)  grave  fosse  de  partir  de  si  sá  lilha, 
de  Deos  vinha  estoáquelia  moça  quft  já  em  aquello  tem- 
po daquella  edado  entendia  em  rezar  horas,  e  cm  servir 
a  Deos  por  jejum,  e  por  esmolas,  e  cm  se  doer  daquelles 
que  via  vir  a  casa  delrei  seu  padro  com  pressa  de  a  de- 
nianilar  em  casamento.  » 

Da  maneira  porque  o  casamento  se  tractou,  e  de  co 
Dlo  eila  veio  para  Portuçal,  já  narrámos  na  chronica  del- 
rei D.  Diniz.  Uo  como  elia  se  comportava  com  seu  espo- 
so, seja  o  livro  a  que  nos  referimos,    quem  nol-o  diga  : 

i<  Vivendo  rirei  D.  Dinis  e  a  rainha  aguardando  aquel- 
lo que    se  deve  guardar  entre  casados,    elrei  D.  Diniz  foi 
jndusido  por  alguns  que   o  queriam  envolver  em  peccado 
de  lu.turia  para  o  luxuriarem  para  haver  outras  mulheres, 
c  para  o  afastarem  da  casa  da  rainha  e  encomençou  a  ter 
barregans,  e  mulheres  mancebas,  e  haver  filhos  delias.  E 
a  rainiia  pêro  que  fosse  em  aquello  tempo  mulher  man- 
ceba, o  esto  que  elrei  fazia  soubesse,  dava  a  entender  ao 
mundo  que  por  aquello  não  dava  cousa  ;  e  quando  a  el- 
ia diziam:  «ora  tomou  elni  tal  por  barregâa  »  então  el- 
ia para  dar  a  entender  que  dava  pouco,  e  não  curava  de 
tal  cousa,    começava  a  resar,   e  a  ler  po-  seus  livros,  ou 
a  dopartir  em  algumas  cousas,  quo  fossem  a  louvor  e  ser- 
viço de  Deos  com  sás  donas  e  donzellas.  E  por  esta  me- 
zura  ([uo  elrei  D.  Diniz  em  ella  via,  o  entendia,  e  como 
seu  nojo,  o  pezar  calava,  e  não  se  queix^iva,  elrei  torna- 
va do  erro,  e  do  mal  que  a  elia  fazia,  e  temia-se  de  Doos, 
porque  não  guardava  seu  matrimonio,   e  sa  lei  como  era 
estabelecida  por   a  santa  igreja.    Por  estas  cousas  se  co- 
meçou de  afastar  elrei  de  sou  peccado  fazer ;  o  se  o  al- 
gumas vezes  fazia,    encobria  o  tnais  que  podia  para  nom 
se  saber.  E  hoi  ve  elrei  filh  )s  e  filhas,  os  quaes  soffria  a 
rainha,  o  mandava  que  so  viessem  ante  ella,  dava  aelles 
«le  vestir,  e  de  comer,  ecfiava-os:  o  assim  fazia  aos  aios ; 
fazia  a  todos  muito  bem,  o  muita  ajuda.   E  maravilham- 
seos  da  terra  por  ser  de  tão  pouco  tempo  menina,  e  man- 
ceba, o  ser  do  tanto  entnndimento,  e  do  tanta  mezura,  e 
nom  filhar  em  si  pezar,  nem  mijo  nenhum   de  tal  cousa, 
de  que  soem  as  mulheres  receberem  grão  njjo.  » 

(Jccasiões  repetidas  teve  a  santa  rainiia  do  exercer  a 
nobre  missão  de  pacilicadora.  Já  vimos  no  reinado  de  D. 
Diniz  quanto  cooperou  para  reduzir  seu  filho  á  obediên- 
cia ;  agora  diremos  que  também  nas  occasiõi^s  em  quo 
houve  discórdia  entro  D.  Fernando  de  Casteila,  que  foi 
seu  genro,  o  D.  Jaime  do  Aragão,  que  era  seu  irmão, 
discordra  que  tmha  por  motivo  clguns  togares  de  quo  o 
segundo  rei  eslava  de  posse,  o  quo  o  primeiro  lhe  íillia- 
ra,  fui  entre  ambos  medianeira,  e  conseguiu  Irazel-os  a 
cbncordia. 


Quando  D.Diniz,  por  suspeitar  que  a  rainha  soccor- 
corria  com  suas  rendas  o  infante,  a  fez  privar  delias,  o 
a  enviou  residir  em  Alpnqu"r,  os  cavalloiros  que  a  ella 
haviam  feito  homenagem  pelos  castellos  (|ue  tinham,  vie- 
ram a  esta  vilia  ler  com  ella,  oíTerecendo-liií  ir  para  aquel- 
lo? castellos  onde  a  acolheriam,  e  fariam  guerra  pór  elia, 
A  estas  proposições  respoiídeii  Santa  Isabel  reg^ilando-as, 
e  dizendo  que  melhor  era  de  padecer  ella  mingoa,  do  que 
consentir  em  se  fazer  guerra  pir  sua  causa.  Klrei  conhe- 
cendo tanti  humildado  o  mesura  como  em  ella  havia,  se- 
gundo diz  a  chronica,   mandou  por  ella. 

Em  muitas  obras  de  beneficência  e  caridade  passa- 
va a  santa  rainha  a  sua  vida.  Chamava  a  si  as  donas  de 
reconiiecida  virtudo  com  quem  praticiva  ;  fundou  mostei- 
ros e  hospitaes.  \  respeito  do  hospital  dos  Innocentes,  em 
Sa  itarem,  diz  assim  a  Chronica  :  «  A  rainha  depois  da 
morte  do  bispo,  mandou  tirar  quantos  meninos  naquelle 
logo  lançassem  ou  engeitassem,  e  crísoentou  em  as  pos- 
sessões, e  renda,  e  casaes,  e  mandava  em  aquelle  logar 
criar  os  meninos,  o  manter  certos  pobres  a  que  em  aquel- 
lo logo  davam  do  comer,  e  de  vestir  ;  o  quaado  a  aquelle 
logar  chegava  fazia  ante  si  trazer  aquelles  meninos,  c  me- 
ninas e  engeitados,  e  alli  os  criavam,  o  fazia-os  pôr  an- 
te a  sua  mesa,  e  dalli  dava  a  elles  de  comer  ;  des  que 
eram  criados  e  cresçudos,  o  des  que  apri  ndiam  mester, 
porqne  aelles  dava  assas  de  comer,  e  de  vestir,  dalli  em 
diante  nom  lhes  dava  cousa  do  hospital ;  pêro  quo  man- 
dava que  se  dòr  houvessem,  ou  fossem  enfermos,  des  qua 
por  si  vivessem,  o  não  houvessem  donde  e  prover,  po- 
dossem  em  a  ddr,  e  tornassem  enfermos  para  esto  hospi- 
tal onda  foram  cr;ad')s,  que  os  receb -ssem  e  lhes  prou- 
vessem,  soguudo  aelles  comprisso.  E  esto  dizia  que  man- 
dava fazer  porque  a  estes  em  aquello  logar  criades  nom 
eram  sabudos  padres,  nem  madres,  nem  parentes.  E  por 
ende  era  de  razão  que  na  necessidade  houvessem  óc-irri- 
mento  a  este  logar  que  os  criara  em  logo  de  ma- 
dre. » 

Quando  D.  Diniz  faleceu  a  rainha  acompanhou  o 
corpo  delrei  até  o  convei  to  de  Oiivollas,  o  logo  na  ho- 
ra em  que  o  esposo  so  finou  vestiu  o  habito  de  Santa  Cia- 
ra Ante?  do  se  cumprir  o  anno  de  viuvez  foi  em  romaria 
a  Santiago,  onde  fez  riquíssimas  olTertas.  No  dia  em  que 
se  completou  o  anno  foi-se  para  o  mosteiro  d'  divellas  a 
fazer  os  anniversarios  por  elrei,  o  dahi  se  foi  para  Santa 
Clara  de  Coimbra,  a  concluir  o  moileiro  que  havia  prin- 
cipiado a  edificar,  e  onde  so  queria  recolher  ;  do  quo  a 
dissuadiram  por  serem  mais  necessárias  as  suas  obras  no 
mundo. 

Estava  em  Coimbra  quando  lho  deram  noticia  de 
que  o  rei  D,  AlTonso  seu  fildo  eslava  a  pon'o  de  se  des- 
avir  com  elrei  de  Casteila  seu  noto,  e  como  disto  tivesse 
muito  pezar,  propoz-se  a  ir  a  cada  um  destes  reis  para 
tratar  entro  elles  da  paz.  Para  esse  fim  se  dirigiu  a  Es- 
tremoz, onde  D.  .MTonso  estava.  Era  a  estação  calmosa,  e 
o  encjmmodo  da  viagem  junto  ao  avançado  da  edade,  lhe 
trouxe  o  padecimento  de  que  enf'rniou  e  morreu,  aos  4  de 
julho  de  13  6,  tendo  sessenta  e  cinco  annos  de  edade.  Em- 
prehendeu-se  o  transporto  do  seu  corpo  para  Coimbra,  a 
fim  do  ser  sciultado  no  convento  de  Santa  Clara,  como 
havia  determinado  em  seu  testamento. 

Ant&s   de  falkrmos  da  canoaisfação  do  Santa  leabel, 
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exirabiremos  da  sua  chronica  alguns   factos  que  serviram  |  ta  rainha  esla«  oíTensas,  porque  do  paço  atd  as  mageslades,  se 

ilL-lalatii  a-;  niagf^tades,  luas  quando  lhe  reft  riam  .seus  aggra- 
^os,  rião  llips  dava  ouvidos,  reprehendeiido  cõ  dosalcni.ão  a 
noticia,  ou  mudando  ern  algua  devoção  a  pratica  ;  e  para  quo 
se  visse  (juo  não  sentia  o  ciuine,  nem  falia  va  á  caridad.-.  len- 
do clrei  de  diversas  mulneres  todas  illuslres,  a  .MVunso  San- 
ches, um,  e  outro  L).  Pedro,  Fernão  Sanches,  a  hua,  e  ouira 
D.  Maria,  o  justo  amor  que  tinha  aos  seus  hlhos,  a  não  divcr- 
tiau  do  o  tt-r  aos  alheos,  e  fazondo  mercês  às  amasqaeos 
creavam,  aosayosque  os  servião,  os  tratava  qua-.i  como  aos 
próprios,  e  os  mandava  vir  a  sua  presenga,  como  su  não  fos- 
sem testimunhas  da  sua  injuria  :  com-.,  não  sentia  quo  eirei 
piizesse  a  sua  formuiura  em  despreso,  porque  ello  era  quem 
mais  em  despreso  punha  a  sua  fermosura,  »ó  a  ma(,'oava  quo 
devendo  a  vida  d'elrei  ser  exemplar,  fosse  oscamJalo,  por  juo 
havia  de  pervorliT  com  o  escândalo,  não  ciilicàdo  cem  o 
oxomplo  ;  como  os  vicios  ou  as  virtudes  dos  príncipes,  se 
transfundem  nos  súbditos,  dsegerava  que  houvesse  virtudes 
com  que  edificar,  não  vicios  com  quo  perverter  ;  p -rque  se 
Sardanapalo  ho  vicioso,  são  os  Ninivitas  viciosos,  se  Saidana- 
palo  é  penitente,  são  penitentes  os  Mnivilas. 

«Como o  coração  do elrei andava  neste  lempoce;?o  do araor 
illicito,  sendo  que  a  santa  rainha  ora  hua  muiuer  forle,  leve 
delia  desconfiança,  pirquo  nem  amagesladoosláse^'u'adeca- 
lumniano  paço,  ondehe  ouvida  a  inveja  ;  -ervia  n'^lie  u  n  page 
de  quem  a  santa  rainha  fazia  conlianra  particular,  porquirasão 
de  sua  vida  virtuosa,  servindo-sedoseumodest.  silenciei,  para 
as  obras  do  sua  occulta  caridade,  e  sentindo  outro  que  ella  íi- 
zosso  o  favor  ú  \irludo,  que  periendia  a  emulação,  insinuou  a 
elrei  que  aquellc  agrado  nascia  da  infidelidade,  o  nao  do  me- 
recimento, e  sendo  quo  a  santa  honestidade  da  rainha  sanla, 
era  irrefraga>el  prova  de  sua  inviolável  fé,  devendo  elrei  cas- 
tigar a  ousadia,  creo  a  impostura,  porque  a  ma  •ii>po-içãodo 
seu  animo,  facilitou  a  croduli.lade  do  agravo,  e  deteriniuua 
tirar  ao  innocente  a  vida,  a  quem  a  malicia  linha  imputado 
a  injuria  ;  para  que  vingança  se  tomasse  cô  cautela  :  chaman- 
do em  segredo  um  hamem  que   tinha  a  seu  cargo  um  forno 
decai,  a  que  naquelle  tempo  lançara  ofogo,   lhe  disse,   qne 
quando,  na  hora  certa  <le  um  dia  doterminauo,  mandasse  um 
pagem  da  rainha  a  saber  se  fizera  o  que  lhe  ordenara,  o  lan- 
çasse dentro  110  ardente  forno,  p.jrque  assim  convinha  a  seu 
real  serviço  ;  cnegado  o  prescriplo  dia,  a  hora  sinalada  man- 
dou clrei  o  inuocenle  pagem  cõ  o  recado  fingido  ao  logar  do 
incêndio,  em  que  doiermmava  que  se  queimasse  a  inaooencia 
e  Deus  dispunha  que  ardesse  aculpa  •  obedeceu  ello  com  dili- 
gencia prompta,  ecv/mo  liuba  por  inalterável  devoção  entrar 
nas  igrejas,  quando  ouvia  fazer  os  signais  ao  le\  anlar  a  Hós- 
tia consagrada,  ouvindo-os  no  convénio  de  S.  .  rancisco  de 
Paula,  qu<!  eslava  no  caminno,  entrou  nelle,  e  ouviu  hua,  e 
outra  missa,  o  assistinilo  ao  exercício  de  sua  devoção,   poz 
Deus  embargos  á  senleuça  da  sua  morle  ;  dispondo  o  Senhor 
que  se  consumisse  no  IV  go  quem  Un-  procurava  o  incêndio,  por 
[ue  quem  venera  a  laudavei  Uostia,  logra  immuuulades  na 
vida,  e  não  só  não  padece  o  dauino  quo  solho  prepara,  mas 
faz  que  elle  recaia  em  quem  lho  soliciia  ;  bastou  Sonhar  Ue- 
deão  com  o  pão  que  era  a  figura  da  nucharislia,  para  dehellar 
os  exércitos  de  .Median,  antes  do  sonhar  com  o  .sacramento, 
teve  por  duviuosa  a  batalha,  tanto  quo  ouviu  o  mistério  deu 
por  conseguida  avictoria. 

«  Eslando  elrei  cuidadoso  do  successo,  e  desejando  saber. 


para  ser  contada  no  cailialoj,'o  das  santas. 

«  iNo  discurso  das  (Quaresmas,  como  sorvia  a  Deos,  por 
amor,  não  por  jactância,  mandava  vir  com  lodo  o  segre- 
do ao  Paço,  treze  pobres  dos  mais  miseráveis,  quãdo  se 
não  achavam  hqirosos,  e  posta  de  joelhos  lhes  lavava  os 
pés  ;  e  depois  os  servia  á  meza,  e  dando  a  cada  hu  sua 
esmola,  e  vestido  os  despedia,  senão  ricos,  menos,  neces- 
sitados, e  se  lho  fora  possível  todos  os  necessitados  sahi- 
riam  da  sua  presença  ricos  ;  succedou  em  liuma  occaião 
destas,  quo  delêdo-so  hum  pobre  na  sala,  o  Porteiro  ou 
porque  a  detença  não  revelasse  o  segredo,  ou  porque  a 
importunação  lhe  occasionou  o  enfado,  lho  deu  para  que 
se  fosso,  e  o  b^rio  do  sorlo,  quo  ello  se  queixou,  ouvindo 
a  Santa  Uaii.ha  a  queixa,  inqmrio  a  causa,  e  lendo  delia 
noliria,  mandou  levar  o  lastimado  pobre  á  s  ia  presença, 
vendo-lbe  o  golpe,  o  recebeu  no  coração,  sendo  maior  a 
magoa  do  que  a  ferida,  e  queren  lo  recompensar,  com  a 
jiropria  caridade  a  allioa  (dlença,  o  curou  por  suas  reaes 
mãos,  o  lhe  mandou  dar  outra  mainr  esmolla,  não  se  sa- 
lisfaxendo  cora  eslo  piedoso  oíncio  de  sua  charidade,  não 
dormio  com  aqueilo  cuidado  toda  a  noute,  o  niandan  lo  sa- 
ber do  feriílo  pela  manhãa,  se  aliviou  da  pena,  porque 
soube  que  estava  sem  lezão  alguma,  o  sarando  eUe,  mais 
em  virtude  das  mãos,  do  quo  dos  remédios,  ella  altribuia 
a  saúde  aos  remédios,  o  não  ás  mãos  ;  chamava  o  Senhor 
a  Samuel,  e  elle  bia  responder  a  Ileli,  porque  en  endia 
quo  o  chamava  lleli,  o  não  presumia  que  o  chamava  o 
Senhor... 

«  —  Na  quinta  feyra  da  S?mana  Santa,  assim  como 
Christo  iNosso  Senhor  lavou  os  pés  aos  doze  Apóstolos,  la- 
vava-os  a  doze  mulheres  necessitadas,  e  ao  sacerdote  mais 
pobre  o  mais  chagado,  quo  se  actiava  uo  lugar  em  que  as- 
sistia naquelle  saiitj  tempo:  nas  mulheres  considerava  os 
Apóstolos,  no  Sacerdote  a  (Jbrislo,  o  com  estas  considera- 
ções, fazia  o  lava  pés  com  lautas  lagrimas,  que  a  inun- 
dação do  prato,  escusava  outra  agoa,  para  o  ministério  , 
acabada  aquella  heróica  acção  do  sua  humildado  caiholi- 
ca,  as  servia  á  meza  no  jantar  que  llies  dava,  o  as  des- 
pedia, dando  a  cada  huma,  seu  vestido,  o  algum  dinhei- 
ro ;  não  quiz  em  huitia  occasião  destas,  huma  mulher,  -ou 
pi  r  pejo,  ou  por  decoro,  meter  na  bacia  hum  pe  em  que 
tinha  hum  cancro,  que  sendo  lastimo->o  asco  da  visia,  era 
fetulento  escândalo  do  olfacto,  vendo  a  Santa  iiainha  es- 
ta decorosa  renitência,  desejando  exercitar  a  sua  ardente 
charida<le,  disse  a  huma  senhora  que  andava  servmdo  na- 
quelle menisterio,  ijuo  lhe  metesse  o  pé  á  força;  obdcceu 
a  virtuosa  senhora,  e  tanto  que  ella,  e  as  que  lhe  niinis- 
travão  a  agua,  virão  aqueilo  lastimoso  espectáculo,  vira- 
rão o  rosto,  e  retirarão  do  oflicio,  fugin^lo  do  cancro,  co- 
mo se  fosse  venenoso;  porem  a  Santa  Hainba,  tendo-o  pur 
astro  felice,  cõ  lastimado  porem  firme  aspecto,  armada  de 
religiosa  constância,  não  alterou  a  piedosa  obra,  lavou  o 
pó  com  toda  a  suavidade,  o  depois  de  alimpar  com  mimo- 
sa advertência,  como  se  fosso  llor  beijou  a  chaga. 

«  'ãoenlruuMardocheonopaçode  Assuero  vestido  de  sa- 
co, porque  da  prese.iça  dos  reis  (por  lhe  evitarem  os  desgos- 
tos) so  removem  os  objectos  tristes  ,  esta  santa  rainha  que  só 
tratava  dos  desenganos  saudáveis,  para  exercitar  os  carilali- 
vos  alficlos,  mandava  vir  ã  su  i  presença  os  objectos  lastimo- 
sos, o  das  chagas  daoufenuidade  fazia  maravihias  de  edifica- 
ção :  não  querendo  o  Senhor  deixar  sem  visível  premio  o  di- 
vino agrado,  que  tem  deste  acto  heróico,  puiilicuu  com  um 
milagre  o  suecesso,  porque  recolhendo-se  a  pobre  a  sua  casa, 
se  achou  com  saúde  perfeita,  confessando  que  naquelle  osculo 
recebera  a  saúde,  sendo  o  cancro  tão  voraz,  que  depois  de  lhe 
comer  a  carne,  lhe  ia  roendo  os  ossos,  achou  o  pé  sem  ililTe- 
rença  alguma  do  outro  ;  vendo  se  que  se  o  Senhor  restituiu  a 
mão  a  um  tolliido,  a  Sanla  Uainha  restituiu  o  pó  a  uma  alei- 
jada, (juo  se  Moysés  morreu  no  osculo  do  Seniior,  quo  esta 
pobre  sarou  no  osculo  da^anta... 

«  tomo  a  natureza  humana,  sendo  prova,  para  o  mal, 
desde  a  sua  adoleíceneia,  mais  apetece,  o  que  mais  lhe  ó 
prohibido,  sendo  lacil  de  se  perverter,  dificil  de  se  cuhibir, 
sem  embargo  de  que  Deos  prós;  erav  a  o  sceplro  delrei  com  le- 


se o  fogo  tiiiba  dl  svanccidoem  fumo  o  seu  ^  resumido  aggra- 
vo,  (  bamou  o  outro  pagem  que  airt- vidameule  imlia  ufanado 
na  magestado  mais  dixorosa  a  sua  inuocenle  castidade,  c  lhe 
disse  quo  fosse  saber,  se  linha  dado  á  execuçàj  a  sua  or- 
dem ;  chegou  elle  ao  logar  -jUO  se  destinava  para  o  su  plicio 
do  outro,  que  estava  na  igreja  ouvindo  missa,  e  entendendo 
oexecutor  da  morte,  que  áviuello  mandava  elrei  tirar  a  vida, 
lançando-o  precipiladamante  nas  tlamas,  se  rod;iziu  justissi- 
mamente  em  cinzas,  porque  a  diviuajust:ça,  fazque  [lereça 
o  peccado  no  laço  que  arma  para  o  innocenle  :  No  paiilmio 
que  Amão  levantou  para  Mardocheu,  não  morreu  Mardocbou, 
padeceu  Amão. 

<,<  Acabadas  as  missas,  so  foi  o  devoto  innoconle  para  o 
forno,  onde  o  delinqueu.o  estava  consumido,  o  dando  o  re- 
cado d'elrei  lhe  trouxe  a  resposta,  que  a  ?ua  or ffm  se  dera 


licidadis,  o  ihaldUio  com  lilbos,  não  bastavam  i  sles  benelicios  ',  ã  execução  ;  voiido  elle  vivo  o  que  desejava,  e  lendo  por  mor- 
para  que  deixas- o  seus  dostraimeul' s,  ames  esquecido  do  1  lo  o  quo  desejava  vivo,  ficou  eutre  os  senlimoulos  o  as  ad- 
rcal  decori',  olíendia  o  ihalamo  cõjugal ;  não  ignorava  a  san,' mirações  admirando  as  causas,  porque  se  trocaram  oselT^' 
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tos,  o  tomando  informação  dosuccosso,  conheceu  qne  adi- 
viua  i'ruviilcucia,  livraudo  oiunoceutt\  castigara  o  culpado, 
e  que  os  viiigaJoios,  o  ftilãu  misloriosos  lucoiidios,  iLiraiu  lia- 
uius  que  ubraiarauí  os  delictus  da  caluuiiiia,  eludes  eji  que 
rosplaudeieraui  us  elogios  daiuiiucencia 

«  i\o  ma  em  quo  liouvo  de  dar  principio  á  nova  igreja  (de 
Santa  Clara  em  (..oimbraj  pois  asautarainhaao  logar  dosii- 
naUo,  acoiupdiiliada  da  mais  lUustru  uohre/a  do  remo,  e  fei- 
to oquo  uaqueiie  acto  dispõe  o  ccromoiiial  romano,  com  al- 
guns Lii^pos  que  a  ajuduiauí  em  tão  piedosa  fuucçao  ;  lançou 
no  alicerce  n  piimoira  pedra  com  geral  edilicação  daquelle 
concurso ;  contiuuaram-se  as  obras  com  grande  calor, 
porque  a  devoção  da  santa  rainha  llio  fazia  continua  assistên- 
cia, quauiJo  e»iú\ a  naquella  cidade,  e  quando  não  esia,  a  iiul- 
la,  eucommeiíaou  este  cuidado  a  alguns  religiosos  Ua  sora- 
lica  ordem,  poiquo  para  e^so  elleito  iiouve  licença  do  summo 
ponlilice  ;  tícoijij  ostuilior  acreditava,  com  prodígios  todas  as 
suas  edilicaçòe»,  tinfia  tomadas  íu>  rosas  por  meios  para  la 
zer  lloies  do  milagrosas  transtormaçòos,  succedeu  que  ie- 
vanuo  no  regaço  o  diuLeiro  para  pagar  aos  olliciaes  da  sua 
iiuio,  encontrasse  com  elrei  na  porta,  que  estava  anterior  a 
portaria  ua  clausura,  porguiilando-llie  o  que  levava,  ella,  não 
por  euculirir  o  dispêndio,  que  por  luexcusavel,  era  irrepre- 
Jiensivel,  mas  porque  elrei  não  visse  que  a  raagestade  se  hu- 
Uiilfiavu  a  foros  de  servidão,  e  que  eiia  fazia  por  humildo  o 
quo  uuircm  podia  lazer,  por  oiticio,  Lhe  disse,  que  levava  ro- 
sas, e  querendo  erlei  vei-as,  viu  em  tlores  tudo  o  que  a  sanla 
rainha  levava  em  moedas  ;  nesta  occasiào  se  trocou  o  luzen- 
eouro  CU)  Uorcscenle  nácar,  em  outra  o  Uoreceute  nácar,  em 
luzente  ouro,  e  por  mais  que  a  modéstia  quiz  encubrir  aquella 
bransioruiaçao  prodigiosa,  não  pôde  conseguir  o  seu  desejo, 
porque  Ueusquiz  quo  louvasse  o  prodígio,  que  então  se  pu- 
elicou  com  espanto,  e  ainda  dura  por  maravilha  ;  e  sempre 
esta  porta  sora  especiosa  nesta  inspecção,  porque  se  a  rosa 
nao  llorece,  na  purpura  Uorece  em  renome  da  rosa. 

Por  occasiiio  de  ajustarem  as  pazes  orei  com  o  infante  diz 
a  tliruntca  o  segumte  : 

«  bctivtiam-se  os  reis  alguns  dias  na  viUa  de  Leiria,  e 
passaram  a  de  Alenquer,  e  como  Ueus  falia  aosseus  servos  em 
sonnos,  uuia  noue  em  que  o  somuo  não  tugia  dos  olhos  da 
sanitt  loinlifa,  studo  que  munas  vezes  o  fazia  lugir  ás  vigílias, 
ionbou,  qUc  seria  otiia  muito  agradável  ao  Senhor  fazer  iia- 
queila\,iia  unia  igreja  dedicada  ao  hspirito  janto,  na  qual 
»e  ceit  bj-iís^e  o  sacrosanto  sacriucio  da  missa,  e  ainda  que  o 
teuipu  aqudacuidou  do  somno,  não  era  de  todo  dia  claro, 
cumu  ej-j,  ^u^iuniauái  a  louvar  a  Deus,  como  ostrella  matuti- 
na, be  vestiu '  lo'  ouvir  missa  ;  laulo  que  ouviu  se  foi  ao  Ko- 
viuuavilla,  aquém  o  no  umas  vezes  inunda,  outras  vezes 
piatea^  ^  juanoaudo  cliamar  os  juizes  daqueile  povo,  lhes 
oiueuou  que  Ibe  mandassem  quatro  pedreiros  e  seis  Ira- 
i)aihadores,  porque  queria  que  se  abrissem  uns  alicerses  na- 
«(iiLiie  sitio  :  taulo  que  os  juizes  foram  fazer  a  diligencia, 
•e  puz  a  santa  em  oração  no  mesmo  logar,  porque  comoaquel- 
las  úf^oes  oram  inspnadas  por  Deus,  não  reparava  em  que 
losieui  vistas  no  mundo,  e  vindo  os  oflic:aes,  e  trabalhadores 
ke  ic\  untou,  e  loi  para  onde  determinava  abrir  os  alicerses,  e 
chegando  ao  siiio  destinado,  os  ai  hou  abertos,  e  desenhados. 
\eijuo  a  santa  rainha  lao  luiptnsadosuccesso,  não  sem  consi- 
ileiaçuo  de  que  era  supeiior  prodígio,  [erguntou  aos  juizes  se 
Os  tinham  mandado  abnr  naquella  lòrma,  ou  se  delles  tinham 
alguuia  noticia,  e  os  juizes  Jhe  responderam  que  nem  elles 
nem  ouLi  a  pessoa  alguma  havia  dado  principio  àquellaobra, 
antes  passbi.do  por  aquiUe  siim  no  principio  da  noite  aute- 
ceueiiu',  nao  viram  naquella  parle  dillerença  alguma  do  ou- 
tio  cau  po.  vjuviniioatanla  laiiiha  este  desengano  recebeu  o 
íavor,  e  pondo-se  outra  vez  em  oração,  deu,  com  muitas  la- 
(Srimas  cieieinuia,  graças  a  Deus  da  maravilha  ;  como  era 
sanía,  dava  a  Ltus  os  louvores  e  não  seattnbuia  a  si  a  gloria; 
como  dava  a  Deusas  graças.  Deus  lhe  repetia  as  mercês,  por 
que  osíiueauribuem,  aseus  merecimentos  os  favores,  fazem 
qne  osíavues  se  troquem  em  castigos;  o  preparar-se  Saul 
vangloriosanieuie  um  iiiumfo,  loi  lambem  causa  de  perder, 
tão  lastimosamente  o  sceplio. 

wAiuua  qui  parecia,  que  não  necessitava  de  maior  íirme- 
zaafabnca  a  que  Deus  unha  leiíoa  milagrosa  planta,  como  os 
alicerses  da  igreja  esiavam  só  delimados  a  flor  oa  terra,  man- 
dou a  santa  rainha  t^ue  na  forma  da  deliuiação,  se  Hzessem 
ào  Duator  b1  lura,  e  depois  de  assistir  na  obra  por  aJ^om  espa- 


ço do  di.i ,  despedindo-se  dos  officiaes,  lhes  disse,  que  traba- 
lhassem com  cuidado  porque  ella  lhes  havia  de  pagar  o  jornal 
com  vanlagès.  Chegando  ao  l'aço  deu  conta  a  el-rei  do  suc- 
cesso,  de  queelle  recebeu  grande  gosto,  e  por  testemunhar  a 
maravilha,  foi  sem  dilação  ver  a  obra,  e  conhecendo  que  da 
gloria  que  a  santa  raiaha  achava  com  sua  graça,  lhe  resultava 
a  elle  e  ao  reino  grande  parto,  deu  graças  a  Deus  de  o  haver 
unido  no  ihalamo  com  uma  rainha,  em  abono  de  cujas  herói- 
cas virtudes,  tinha  obrado  tão  insignes  prodígios,  de  que  á 
mageslado  o  á  monarchia,  resultavam  tão  gloriosos  applau- 
sos,  porque  as  mulheres  fortes,  não  só  são  gloriado  seus  mari- 
dos, tamliê  o  sao  de  seus  povos;  Judit,  cujo  virtuoso  valor, 
degolou  a  infernal  soberba  de  Uolofernes,  não  só  foi  gloria  de 
Manasses,  lambem  foi  gloria,  foi  alegria,  foihonoriíicencia,  do 
povo  de  Israel. 

«  fanto  que  a  sanla  rainha  acabou  de  jantar,  como 
aquella  obra  ora  sanla,  veiu  assistir  a  ella  a  tarde  toda, 
e  passando  por  aquelle  sitio,  no  declinar  do  dia  uma  mo- 
ça, com  ura  molho  de  rozas  nas  mào.«,  disse  a  santa  rai- 
nha a  uma  dama  sua  que  lhas  pedisse  da  sua  parte,  obe- 
decendo a  dama  ao  preceito,  a  moça  ao  rogo,  e  pas- 
sado as  rozas  da  segunda  mão  ás  da  rainha,  licárão  ellas 
da  melhor  sorte,  e  com  o  melhor  preço,  e  como  costu- 
mava louvar  o  Author  da  Natureza  em  todas  as  cousas 
criadas,  considerando  que  produzindo  a  terra,  nascendo  a 
silva,  brotando  o  ramo,  pululando  a  esmeralda,  florecia 
a  purpura,  rescendia  o  nácar  ;  levantando  as  mãos  ao 
ceo,  lhe  deu  muitas  graças,  de  que  puzesse  entre  tão  pe- 
netrantes espinhos,   tão  odoríferas  fragacias. 

«  Chegado  o  tempo  dt  santa  rainha  se  voltar  para  o 
paço  deu  a  cada  um  dos  ofliciaes  e  trabalhadores  suaro- 
za,  dizendo-lhes,  que  com  ellas  lhes  pagava  o  dia,  orin- 
do-se  elles,  cuidando  que  era  graça,  as  acceitaram  com 
grande  cortesia,  admirando  tanta  urbanidade,  em  magos- 
tade  tão  veneranda,  e  para  continuar  o  trabalho  guardou 
cada  um  a  sua,  em  logar  disliucio.  Posto  o  sol,  depois  do 
se  ausentar  a  sanla  rainha,  tomando  cada  qual  os  vesti- 
dos para  se  recolher  a  suas  casas,  e  querendo  levar  as 
Uores  para  testemunhas  de  que  a  santa  rainlia  lhes  fizera 
aquellas  mercês,  quando  as  iiuscaram  acharam  dobras,  e 
duvidando  que  fossem  verdadeiras  tão  lucrosas  transfor- 
mações, para  se  tirarem  das  duvidas,  determinaram  ir  bus- 
car a  .-anla  rainha,  a  qual  acharam  ainda  na  rua,  e  lhe 
disseram,  que  sua  alteza  lhes  mandara  pôr  dobras  em  lo- 
gar das  rozas,  quo  elles  não  tinham  merecido  tão  liberal 
paga,  o  estavam  ceilos  da  satisfação.  Ouvindo  a  santa  rai- 
nha o  successo  daquella  mudança,  conhecendo  que  era  pro- 
dígio do  cóo,  porque  com  outros  similhaules  tinha,  a  di- 
vina grandesa,  honrado  a  sua  humildade,  e  pondo  os  olhos 
ua  terra,  o  coração  ao  céo  ,  deu  muitas  graças  ao  Senhor, 
por  querer  que  aquellas  obras  a  preço  de  maravilhas,  e 
neslas  se  viu  que  emendou  fossem  virtude,  o  que  preverteu  o 
peccado,  pois  se  o  peccado  fez  que  as  rozas  tivessem  es- 
pinhos., a  virtude  fez  que  se  trocassem  em  ouro  as  rosas. 

«  Quando  os  oíiiciaes  deram  conta  á  santa  rainha  do  suc- 
cdsso  que  os  tinha  em  duvida,  lhe  não  deu  ella  alguma, 
resposta,  e  chamando  um  delles  á  parle,  lhe  perguntou 
outra  vez  pelo  aconiecimtnlo,  e  elle  lhe  tornou  a  referir 
a  verdade,  e  tanto  que  se  cerlilicou  do  milagre,  os  cha- 
mou a  todos,  e  lhes  impoz  silencio,  dizendo-lhes  que,  se 
aproveitassem  do  dinheiro,  porém  como  quando  lhe  suc- 
cediain  suijilhaules  maravilhas,  se  bauliava  em  devotíssi- 
mas lagrimas,  o  que  não  disseram  as  vozes,  indicaram  os 
olhos,  com  o  que  os  que  estavam  em  sua  companhia,  logo 
entenderam  que  havia  succedido  algum  prodígio,  e  assim 
o  disseram  a  el-rei  quando  chegaram  ao  paço;  tanto  que 
elle  teve  esta  noticia  a  foi  buscar  ásua  camará,  e  lhe  per- 
guntou pelo  successo,  porém  ella  que  era  verdadeira  imi- 
tadora do  Seralim  chagado,  querendo  só  para  si  o  seu  se- 
gredo, se  elle  occultou  a  impressão  das  chagas,  ella  en- 
cubriu  a  conversão  das  rosas. 

Por  occasião  de  uma  romaria  a  S,  Tiago  de  Galiza. 

Com  esta  carta,  e  com  as  relíquias  que  o  summo  pon- 
tífice mandou  á  santa  rainha  nesta  occasiao,  ficou  ella  con- 
solada, porém  não  divertida,  que  consolações  que  diver- 
tem cão  para  temer,  desconsolações  qu«  avisam  para  d^- 
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sejar ;  assim  consolada  no  espirito,  não  se  esquecia  do  rei 
dofunto,  antes  ludas  as  boas  obras  que  fazia  applicavn  (M.-a 
sufTragio  da  sua  alma,  e  depois  do  dispor  as  causas  para 
que  só  ficara  em  "divellas,  deir-rminou  pela  mesma  iiilon- 
ção,  ir  em  romaria  aSão-Tiago  ijo  fjaiisa;  e  como  desejava 
achar-sfi  na  sua  casa  o  dia  que  a  sua  igreja  celebra,  o 
seu  el(  rio-(o  oliito,  com  religiuja  fcsla,  dispoz  a  joruada 
em  íórina  que  podesse  conseguir  o  inlenlo.  Uorno  deter- 
minava ir  sem  leal  pompa,  não  necessita  de  muito  anti- 
cipada  preparação;  as  pessoas  que  escolheu  para  lho  fiize- 
rem  compaiiiiia  foram  uia is  que  grandcsa,  o  do  fausto,  de 
religião  e  de  espiril  \  poucas  em  numero,  poríra  de  gramle 
edilicação ;  mas  se;  b3m  desejava  esc  índer  a  pessoa,  o 
cheiro  da  virtude  dizia  o  que  pretendia  occultar  o  segredo 
da  liumildaiie,  e  as  esmolas  que  fazia  bastavam  para  ac 
clamarem  quem  era  :  uns  pobres  chamavam  outros,  o  os 
«oncuisos  diziam  entro  acelaraações,  quem  andava  por 
aquolles  caminhos,  e  pois  ella  foi  por  elle  a  maior  parti; 
do  tempo  a  p(^,  fazendo  miúdas  estrellas  asmiuaas  aiens, 
troca nlo-se  a  terra  em  céo,  se  no  céo  se  via  o  caminho 
de  Sàii-Tiago,  também  se  via  na  terra  a  via  láctea. 

«Como  em  lodo  o. reino  se  tinham  divulgado  as  mara- 
vilhas, o  o  que  o  Senhor  se  mostrava  admirável  nesta 
santa  rainha,  recorriam  a  ella  os  quo  esperando  o  remé- 
dio por  milau're,  criam  que  catava  na  sua  mão  a  saúdo, 
e  (;omo  (;hrislo,  só  com  o  querer  os  podia  ;  havia  naqueila 
occasião  no  logar  de  Arrifana  de  Santa  .Mina,  do  bispado 
do  Porto  sito  na  estrada,  que  vai  de  Coimbra  pêra  aquclla 
cidade,  uma  mora  que  havia  nascido  cega,  e  saboiído  a 
mãi,  que  a  santa  rainha  havia  de  passar  por  aqucila  es- 
trada, a  foi  esperar  ao  caminho  e  Iht;  pedia  com  toda  a 
instanria,  que  puzessu  a  mão  nos  olhos  da  (ilha,  para  qnc 
da  sua  mão  recebesse  avista  ;  recusou  a  santa  rainha  com 
toda  a  humildade,  dizendo  que  po.lisse  a  Deus  o  remé- 
dio, porém  poillando  a  mulher  tora  grao'le  fé,  obrigada 
a  sanld  rainha  do  alllicto  rogo,  conliada  no  jioder  divino 
sem  nenhuma  jaciaueia  d)  próprio,  lhe  tocou  levemente 
os  olhos,  o  se  com  o  conlaclo  iiao  viram  logo  a  luz  do 
dia,  dentro  de  breves  dias  licaraiu  livres  da  nativa  ceguei- 
ra ;  e  so  rráo  foi  omiiagie  successivo  ao  contacto,  toi  por 
quo  a  santa  rainha  quiz  quo  so  entendesse,  quj  o  milagre 
não  sahia  da  sua  mão  ;  porque  os  justos  ainda  que  sejam 
instrumentos,  pelos  quaes  Deus  faz  os  seus  favores,  não 
querem  mostrar  que  dos  favores  ellcs  foram  os  instrumen- 
tos :  depois  de  Joseph  ter  interpretado  o  sonho  do  copeiro 
de  l'haraó,  dizendo-lhe  1  haraó  qne  interpretasse  o  sonhor 
lhe  disse  elle,  que  sem  Oavir  a  sua  interpretação,  lhe  po- 
dia Deus  responder  com  prosperidade.  » 

No  dia  25  de  raaiude  1625  foi  a  santa  rainha  canoni- 
sada  em  Uoma  com  todas  as  ceremonias  do  estilo,  pelo  papa 
Urbano  VllI.  Das  festas  que  se  IJzeram  por  este  motivo,  cm 
Portugal,  damos  uma  relação,  (]uo  servirá  tambom  para 
descrever  os  costumes  da  epocha  : 

«  Feitas  estas  demonstrações  de  alegria,  que  não  foram 
de  maior  aplauso,  porque  nao  d  u  lugar  o  tempo,  ao  que 
•lesejara  a  devoção,  se  tratou  das  festas  que  se  haviam  de 
fazer,  para  celebrarem  a  gloria  de  verem  com  culto  nos  al- 
tares a  santa  rainha  a  quem  os  tinhão  feito  nos  corações. 
l'ossuia  naquelle  tempo  a  mitra,  e  bispado  do  tloimbra,  D. 
João  Manoel  bispo  que  havia  sido  de  Vizou,  e  deiiois  arce- 
bispo de  Lisboa,  do  concelho  de  estado,  vizo-rei  deste  reino, 
perlado  de  «balizada  \irlU'1e,  e  exemplar  edilicação,  e  que- 
rendo continuar  a  inagmlicencia,  do  bispo  D.  .Míonso  de  Cas- 
telo itranco  seu  pred(;cessor,  em  obzequio  da  santo  rainha, 
dispoz  que  as  festas  se  lizesem  com  a->  suas  despezas  ;  e  co- 
mo elle,  assim  como  tinha  o  real  sangue,  tinha  o  animo 
real,  foram  cilas  dignas  de  as  lazer  um  goncrosd  prelado, 
dignas  de  SC  dedicarem  a  uma  ramha  santa. 

«  Castou-se  nlgum  tempo  nas  preparações,  muito  para  o 
alvoroço  da  gente,  pouco  para  o  aparato  de  tão  grandes  fa- 
bricas, porque  os  amphitheatros  nao  se  fazem  senão  com  o 
trabalho  do  muitos  annos,  e  aquolles  se  obraram  em  pouco 
mais  dedoismezes:  fcz-se  no  Campo  de  Santa  tilara,  pa- 
ra a  parle  do  rio,  defronte  do  niirador  dj  convento,  um 
amphilealro,  em  forma  quadrada,  de  duzentos  e  oitenta  pal- 
mos, rodeado  de  palanques  de  igual  prespcctiva,  ordenados 
em  arcos,  cada  um  de  qualorze  palmos  viro  a  vivo,  com 
piUrei,  frjzps,  p«de9ie«9  9  9»trAdos,  (ecbtjidQ  epi  es()iiaUn> 


o  canlo  em  que  cada  um  se  terminava :  erão  estes  palan- 
qus  repartidos  em  dois  andares,  o  inferior,  que  o  não  era 
na  forma,  tinha  reparlimentos  quadrados  com  grades  du 
balaustres  entre  os  |)ilarcs  ;  o  superior,  que_  só  o  era  ao  ou- 
tro no  lugar,  estava  sobro  um  frizo.  armado  com  arcos  pa- 
ra paiiiois,  c  sribro  elles  outro  frizo,  relevado,  do  pilar  a  pi- 
lar, graJcs  abaluastiadas,  o  nos  últimos  remates  excelsas 
pira'^iiidcs,  que  eram  elevados  realces  deste  magnílico  Co- 
liseo  ;  tingio«e  toda  esti  maquina  ila  còr  que  assemelhava 
o  marmoro,  e  pois  lãobom  tingida  a  semelhança,  que  a  vis- 
ta persuadia  qun  era  de  pedra,  só  a  fabrica  dizia  que  era  do 
madeira,  c  obrailo  tudo  com  tão  formosa  architetura,  quo 
pod:a  fazer  calar  as  maravilhas  de  Memphis,  se  não  na  du- 
ração, na  elegância. 

«  No  meio  deste  espaçoso  amphilealro,  se  levantou  uma 
soberba  pirâmide  de  oiteuta  palmos  de  alto,  em  uma  Laso 
quadrada  quo  linha  viiiio  pés  de  largo,  e  ocz  e  altu,  o  oui 
ca  la  um  dos  lados  uma  porta  ,  sobre  a  base  so  levaiiiavam 
Ires  degraus,  no  ultimo  djsquaes  quo  era  o  men^r,  nas- 
cia um  [)edestal  coriuthio,  de  altura  trese  palmos,  o  no 
canlo  dds  quatro  lados  delle  sabiam  quatro  carrancas  do 
prata  do  meio  ri.^levo  assombreadas,  ainJa  assim  eram  m"is 
que  medonhas,  alegres  ;  coroava-.so  esta  pirâmide  com  uma 
es|diera,  a  quem  dominava  uma  hastea  com  uma  bandeira 
das  armas  da  rainha  santa,  s  no  remate  o  sagrado  signal  da 
nossa  redempçâo  ;  e  porque  a  pirâmide  não  só  fosse  lusida, 
mas  cândida,  eslava  nrnuda  de  prata,  c  branco  com  destina- 
ção sometricamenle  lustrosa,  artiliciosamente  agradável  ;  o 
os  do  Egypto  eram  lirmes,  este  anua  lo  em  quatro  rodas 
era  instável,  se  aquclles  eram  fuueraes  urnas  de  Uenticas 
cinzas,  este  era  gentil  Iropheo  das  mais  glono-as  armas. 

\<  Como  a  trie  concorreu  para  a  perfeição,  a  liberalidade 
para  a  riqu'  za,  armou -se  d  igrej»  di'  Santa  Clara  com  toda  a 
riqueza,  e  perfeição,  a  quo  podiam  cliegar,  a  liberalidade  u 
arte;  ascolumnas,  as  naves,  as  iiaredes,  os  tectos,  os  alta- 
res resplandeciam,  parte  em  ouro,  parle  em  praia,  de  sorto 
que  parece  que  so  Unham  reduzido  a  telas  os  dourados  ravos 
do  sol,  os  prateados  respbmdores  da  lua,  servindo  os  dous 
mclaes  mais  preciosos,  os  dous  mais  luzidos  planetas,  eai 
telas,  em  brocadjs,  em  volantes,  para  vestir  maior  gala  lo- 
do o  corpo  daquella  igreja,  e  ainda  que  a  gaila  foi  sempro 
a  mesma,  foi  tão  luzida,  tão  maravilhosa,  que  a  continua- 
ção não  lho  tirou  o  aplauso,  sempre  lhe  augmenlou  o  es- 
panto ;  osepulcliro  da  sama  rainha  mais  ■parecia  leito,  quo 
sepulcro,  pois  uelle  não  estavam  acipresles  Instes,  mas  ale- 
gres llores,  cm  signal  que  aquelle  ^anto  corpo,  eslava  como 
a  flor  quo  nasce  nas  matilhas  de  purpura,  não  como  a  quo 
lenece  em  mortalhas  do  nácar,  e  se  os  ulhos  tinham  formo- 
sas vistas,  o  olfdlo  lograva  suavíssimas  fragaucias,  porque 
em  docente  sacriQcio  ardiím  os  perfumes,  aromatisavam  as 
aguas  recebendo  a  solemuidade,  não  só  em  fragancia  dos 
cheiros  mas  na  suavidade  da-  virtudes. 

«  Começaram-se  as  festas  no  dia  de  S.  Francisco  alarde, 
eqjiz  oSera[phim  chagado  dar  parle  dosou  dia  a  uma  rai- 
nha santa  sua  terceira  ;  na  hora  competcule,  fui  o  bispo 
conde  vestido  Ueponlilical  com  o  cabido,  e  clero  secular, 
em  procissão  á  igreja  de  S  nta  Clara,  aonde  io  cautaram 
vésperas  solemues,  e  no  oulro  dia  pela  manhã  disse  missa 
de  pontifical  com  lodo  o  aparato  roiigioso,  c  uos  diasseguiu- 
tos  furam  sete  religiões,  fazer  a  mesma  solemnidade,  e  não 
foram  todas  porque  não  foram  mais  os  dias,  ejlgumas  im- 
pi-.liam  seus  esldlulos,  ouiros  tiveram  rasôes  justilicadas  ; 
sahia  cada  una  no  dia  que  lhe  i  stava  destinado,  da  sua  igre- 
ja com  Cruz  .ilçada,  e  hia  a  Santa  tilara  onde  ofliciava  a  mi.-;- 
sa,  e  uiii  ,.l:,'ioso  da  mesma  ordem  fazia  o  sermão;  nao 
achamos  seus  nomes  e>criplos,  masé  sem  duvida,  que  ha- 
vendo luiquella  1'niversidade,  oui  todas  as  religiões  sugeitus 
de  eminentes  Ktras  seriam  todos  os  sermões,  pela  doutrina, 
pela  prudição,  pela  elegância,  dignos  da  solemnidade,  da 
admiração,  o  da  empresa  ;  a  musica  foi  sempre  a  da  capella 
da  sé,  tão  suave  que  mais  parecia  do  ceo,  quo  da  terra,  o 
em  todos  estes  dias  foi  igual  o  concurso,  porque  a  devoção 
não  diminuía  com  a  fruquencia,  crescia  com  a  solemui- 
dade. 

«  Sc  as  manhãs  s.  gastam  em  actos  religiosos,  as  lardea 
em  applausos  festivos ;  na  primeira  se  representou  em  um 
formoso  Iheatro  uma  comedia  castelhana,  com  lelra.s  novas 
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dáveis  liailes,  com  diversas  figuras,  o  próprias,  Iam  lustro- 
sas o  ricas,  quo  ueiiliuma  eulrou  no  llioatro  segunda  voz 
com  aniosma  gala,  eas  ('X|ircs-õi;.s  pan-ce  quo  do  ai^aron- 
renles,  passavam  a  verdadeiras,  porque  cada  ligura  sonlia 
o  que  narrava,  com  o  quo  a  comedia,  se  jul;.'ava  mais  suc- 
cesso,  que  ropresenta^;âo  :  foi  esla  a  vez  prmicira  que  aquol- 
lo  auíphitealro,  se  vio  asMsli(io,  não  só  de  uu  a  cidade,  ma> 
quasi  do  lodo  um  reino,  coui  laula  ordem  quo  nem  o  nu- 
mero causou  confusão,  nem  inquietação  o  aperto  dentro  da 
pr?ça  o  ao  redor  dl 'tablado,  eslava  em  pó  a  gente  publica, 
em  forma  quo  se  não  via  parlo  alguma  do  campo,  o  cum 
chegar  o  aperto  a  ser  opressão,  não  houve  nom  a  menor 
queixa,  porquo  se  a  c  spectação  admiravelmenio  os  ânimos, 
a  santa  rainha  intluia  miraculosamente  os  socegos. 

«Na  seguinte  tarde  se  tornou  a  habitar  o  auiphilhea- 
Iro  o  naquella  se  pareceu  mais  com  os  de  Homa,  porque 
correndo-se  bravíssimos  touros,  so  havia  de  lidar  com  hor- 
ríveis feras;  coroaram-so  os  degraus  da  primado,  de  trom 
belas,  atabales,  e  charamelas,  para  alegrarem  o  concurso 
o  aplaudirem  as  sortes  :  houve  loureiros  de  cavallo,  e  de 
pé  ;  os  de  cavallo,  cortezãos  nos  tragos,  airosos  nas  pessoas, 
dextros  nos  exercicios,  mostraram  quo  as  sortes  não  foram 
acasos  da  fortuna,  mas  destreza  darto  ;  quebravam-se  os 
rojiics,  cabiam  as  feras,  o  os  cavalleiros,  eram  pustos  sobre 
as  cslrellas  ;  muitos  brutos  morreram  do  primeiro  golpe, 
outros  não  escaparam  do  segundo,  solicitado  com  a  fúria, 
a  vingança,  verteran.  com  mais  sangue  a  vida,  os  que  de- 
ram occatião  ao  duelo,  se  se  não  cravaram  no  rojão,  se 
despedaçaram  á  espada,  o  sabindo  o  coral  pelos  golpes, 
rubricava  o  campo  em  credito  do  cavaileiro,  passaudo  a 
destrcsa  a  galantaria  ;  houve  a'gum  quo  deixando  de  ferir 
as  feras  melendo-lho  as  manilhas  nas  pontas,  senão  dando 
corda  á  bravesa  ia  desenrolando  litas  á  íuria  :  os  do  pó  ves- 
tidos de  diversas  .  ores,  não  perderam  os  próprios,  uellos  o 
acommetler,  o  o  fugir  tudo  era  destreza,  já  das  mãos  pre- 
gando as  garrochas,  já  dos  pés  lugmdo  dos  golpes,  e  dei- 
xando as  capas  nos  touros  de  Europa,  corriam  como  apoz 
o  pomo  da  Malaia,  como  se  tugindo  das  pontas  dos  tou- 
ros, voassem  aos  cornos  da  Lua,  e  a  ligeiresa  deixava  a 
capa,  tornava  por  ella  a  conhauça,  e  se  alguns  necessita- 
vam'de  relugio,  entrando  pelas  portas  da  buso  faziam  del- 
ia azilo,  o  embravecida  em  vir  iruslrada  a  sua  fúria,  es- 
cumando braveza,  escavando  na  tdria,  para  si  aiesmo  abria 
a  sepultura;  e  não  só  a  destreza  aclamou  naquelle  campo  a 
Yicloria,  lambem  foi  campo  para  as  maravilhas  da  força, 
porque  não  só  se  tomaram  os  louros  com  forcados,  lambem 
se  tomaram  ás  mãos,  e  rendida  aluna,  abaixou  a  cervís  á 
força,  e  lidando-se  Ioda  a  tarde  com  feras,  se  vio  que  a 
sorledominou  o  furor,  o  valor  a  braveza,  o  so  passaram 
aquellas  alegrts  e  felices  horas,  sem  que  houvesse  nem  sus- 
tos, nem  perigos,  e  tudo  toram  sorlo,  tudo  aclamações. 

«.\a  terceira  tarde  saíram  do  l'aço  do  Bispo  Conde  dez 
parelhas  de  cavalleiros,  não  só  no  exorcicio,  mas  no  san- 
gue, coai  capa  e  gorra  guarnecida  de  pérolas,  e  joias,  em 
generosos  ginetes,  com  jaezes  de  ouro  e  prata,  o  capar- 
sões  bordados  dos  mesmos  metaes,  com  péla,  danças,  fo- 
lias, atabales,  o  trombetas  diante,  o  foram  fazer  de  si  ga- 
lharda ostentação,  pelas  ruas  mais  publicas  da  cidade,  em 
entrando  na  praça,  correram   as   carreiras   tão  iguaes,    e 
iam  unidos,  que  quando  os  cavalloi  pareço   que   voa<ão, 
os  cavalleiros  parecia  que  se  não  dividiào,  s  o  sendo  vin- 
te todos  singulares,  na  união,  parecião  dez  lodos  únicos  ; 
depois  correrão  a  manilha,  e  se  a  destreza  moliâo  as  se- 
tas pelos  anéis,  elle^  mulião   pelos   aueis  as   lanças  com 
tanla  facilidade,  que  pareço  que  ou  se  eslroilava  a  lança, 
ou  se  alargava  a  manilha,  porém  nem  hua  nem  outra,  se 
fazia  mais  larga,  ou  mais  estreita,  porque  fez  prodígios  a 
art«:  tanto  que  algum  ctivalleiío  lotava  a  manilha,  Ihehia 
um  homem  a  cavallo,  (que  estava  prevenido  para  esse  ef 
leito)  levar  o  premio,  o  se  banhava  o  ar  do  harmonia,  em 
aplauso  de  sua  gentileza  :    lodos  vmte    foram  premeados, 
ainda  quo,  com  ioda  a  grandeza,  não  como  o  pedia  a  sua 
galhardia;  porém  serem  dcsiguaes  os  prtmios  pelos  exces- 
sos dos  u  erccimentos  não  he  deleito   da  generosidade   de 
quê  prtmia,  ho  exlrtmo  ^da  eicellencia    de    quê  merece; 
o  ser  oengual  a  valia  não  lira  a  eslímação  dos  galardões, 
se  estão  destinados  a  certas  proezas  ;  es  ramos  de  um  lou 


erão  as  coroas  cívicas,  o  crão  mais   estimadas  do   que  se 
fobsoni  auroas. 

«  Ma  quarla  tardo  houve  segunda  comedia,  e  ainda 
quo  a  primeira  so  anticipou  no  lompo,  não  lhe  fez  outra 
algua  venlagem  ;  as  pessoas  forão  as  mesma!),  as  galas 
dilTerenles,  varias  as  representações,  as  letras  diversas,  os 
músicos  acordes,  os  versos  elegantes,  os  enredos  iaexpli- 
cavois,  os  passos  aportad  is,  os  bailes  decentes,  e  o  topo 
que  ella  durou,  durou  lãbem  a  suspensão,  chegando  pu- 
los ouvidos  ao  oulondimento  as  descriçoens  do  engenho 
nas  excelloncias  da  arte. 

« iNa  quinta  tarde  so  tornarão  a  correr  touros  tam  fe- 
rozes, que  mais  se  [lodia  dizer  qne  cUes  arremetião  os  ho- 
mens, do  que  os  hoinons  os  corrião  a  elles,  e  tudo  succedia 
porque  se  a  braveza  arremotlia  com  fúria,  corria  com  arte 
o  ligeirosa,  saliírão  ostros  do  cavallo  ode  pó,  como  no  primei- 
ro dia,  o  foy  necessário  quo  contra  os  brutos  de  Almeirim, 
vestissem  os  loureiros  azas,  calçassem  os  cavallospennas,  por 
que  so  não  voassem  ligeiros,  podiã-o  voar  lançados,  para  se 
despenharem  cabidos,  sendo  a  braveza  e  a  ferocidade  dos 
brutos  tanta,  quo  luzio  mais  o  valor  e  a  este  dos  toureiros  ;  os 
de  cavallo  obravão  melhor  as  sortes,  porquo  arremetendo  os 
brutos  cegos,  os  garrochõos  agudos  concorriam,  com  a  força 
dos  cavalleiros,  procurado  dezafogar  a  braveza,  em  si  mes- 
mos, toinavào  a  vingança,  o  cabindo  mortos  o  ardente  coral 
que  vertião,  era  gala  do  destro  valor  dos  que  os  matavão  :  os 
de  pó  se  corrião  com  tanta  liijeireza,  como  so  o  fogo  animado 
fossj  levado  do  vento  furioso;  o  alcançando  algus  que  voavão 
pela  terra,  os  faziao  voar  pelos  ares  :  foy  aquello  dia  menos 
alegre  por  mais  arriscado,  porque  onde  ha  risco  sempre  dis- 
sabor o  gosto,  e  fazendo  buiis  e  outros  toureiros,  maravilhas 
do  força,  o  de  destreza,  a  Sala  Rainha,  fez  milagres  de  favor 
o  protecção,  porque  passaudo  os  touros  a  leoès,  houve  arris- 
cados successos,  um  que  a  Saula  Rainha  evitando  os  perigos, 
livrou  os  homens  das  feras,  assim  como  aplacado  as  iras  evi- 
tava serem  feras  os  homens. 

«  No  sexto  dia  se  tornou  a  fazer  terceira  comedia  som  in- 
veja da  segunda,  o  da  priu.eira,  antes  por  ser  a  ultima,  teve 
tanta  presunção  do  extremo;  por  ser  singular,  quiz  pôr  em 
desprezo  a  que  servii»  de  meyo,  e  a  com  que  se  deu  principio; 
lambem  houve  diversidade  nas  pessoas,  novidade  nas  galas, 
mudança  nas  letras,  variedade  nas  toadas,  diilorença  nas  re- 
(irezenlações,  descrição  nos  versos,  engenho  nos  eniedos, 
aperto  nos  passos,  dessencia  nos  bailes,  o  sendo  esta  seme- 
lhante ás  antecedentes,  nos  bailes,  nos  passos,  nos  enredos, 
nas  descrições,  nas  representações,  nas  galas,  nas  toadas,  nas 
musicas,  e  nas  letras,  lançarão  os  poetas,  os  músicos,  o  os  re- 


presõlanles  castelhanos  o  resto,  como  em  obie^uio  de  Tortu- 
gal  e  Aragão,  o  em  louvor  da  Saula  llainba,  ganharão  não 
vulgar  fama  para  Castella,  como  iodas  estas  comedias,  nem 
pelas  historias,  nem  pelas  represètações,  erão  induciivas,  de 
peccados,  nem  contra  os  bons  costumes,  antes  aprovadas,  por 
discretos  e  honestos  inltn-limimeutos,  servirão  naquelle  pu- 
blico teatro,  naquoUe  acto  festivo  de  recrear  os  ânimos,  não 
de  destrair  os  espíritos. 

«  No  sétimo  dia  so  juntarão  no  Paçodo  Dispo  Conde,  duas 
quadrilhas  ,cada  qual  de  dez  cavalleiros,  de  uma  era  quadri- 
llieiros  D.  António  do  ALscaraubas,  tilho  de  D.  Manuel  de 
Mascaranbas,  Capitão  U onerai  que  foy  de  Mazagão,  de  Dona 
Francisca  da  Ataíde  primeira  tilha  dos  candes  de  Atalaia,  ir- 
màa  do  Bispo  condo,  U.  João  Manuel,  o  qual  D.  Antouio  de- 
pois de  ser  no  Estado  da  ludia.  Capitão  de  Navios  e  do  Forta- 
lezas, Gom  raldas  Armadas,  e  capitão  general  de  Ceilão,  dei- 
xou Holanda  lemeroza  das  suas  proezas,  o  Oriente  admirado 
com  suas  façanhas,  o  Uccidente  acreditado  com  suas  memo- 
rias ;  hia  tuda  a  sua  quadrdha  com  mariolas,  o  capilijares  do 
ouro  carmesi,  com  ramos  de  aprazíveis  laçarias,  Irumtas  se- 
melhantes ás  mariolas,  cò  touquilhas  de  volantes  de  prata, 
com  llorôes  de  ouro,  plumas  vermelhas  o  amarelas  ■  da  se- 
gunda eia  Ouadrilheiro  D.  Juãode  Ataíde,  em  quem  se  vi- 
ram as  leiras,  o  as  armas,  porque  depois  de  lor  cadeiras  na 
Luivcrsidade  de  Coimbra  lormou  os  balalboens  na  província 
do  Alem-Tejo,  onde  foy  comissário  geral  docovallaria;  ves- 
tião  lEorlotas  e  capilharcs  do  prata  verde,  cõ  aprazíveis  laça. 
rias  que  se  torma\am  em  ramos  semelhantes  aos  capilharcs^ 
coni  luuquilbasde  volantes  de  ouro  coro  flores  de  prata,  plu_ 
nias  verdes  e  brancas,  tendo-se  respeuo  no  escolher  das  co, 
íeiro  Lãslão,  para  pitmjo  de'  um  iriuuipbo  ;   do  carvalho  '  res,  aos  ^eynos  de  Portugal  o  Aragão,  porque  oeste  na^-cera^ 
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naquelle  reynara  a  Saala  raiaha,  e  de  hum  Reyao  são  as  co-f 
res  carmczi  o  ouro,  do  oulro  vurJes  e  praia.  I 

«  Sahirão  ustas  formosas  quadrilhas  dos  Paços  Episco-! 
pães,  dianto   rlollas  hião  Ircz    Uoiiibulas  a  cavallo,  voslidos 
com  vaqueiros  do  ceda,  com  giroos  vordus,   o   carinesis,  cõ 
forros  do  tilillia  do  praia,  cliapcos  lorrradjs  da  seda  dos  va- 
queiros, com  touquillias  ciii  quo  a  praia  ora  votaulo  ;  dclras 
das  Iron  lielas  hião  <ious  alaualeiíos,   cada    (ual  uoia  semo- 
Ihanto  libré,  a  cada  hua  das  quadrilhas:  soguiao-so  dois  Aza- 
meiscom  pelolòus  d i;  soda,  chaiioos  com  j^iroos  de  cores,  e 
duasazainelas,  quo  leva»  ao  as  cana!-  com  liadorcs  de  relroz 
vermelho,  leslriras  douradas,  putmatíons  diversas,  nos  peilo- 
raes  dourados  larjzas  iranjas,  ocascavoís  alegres,  arrealasda 
mesma  cor  dos  liadores  ulerrageus  souieliiaiites  ás  leslciras; 
as  canas  so    cohrião  com  reposleiros  aprazíveis,   o  novos, 
com  as  armas  da  .3au'.a  Kaiiiha,  o  so  apoiiavão  com  arrochos 
de  praia,  soguião  so  vinle  homotis  vesudos  com  aprazível  li- 
bro, do/,  de  hua  còr,  dez  do  oulra  couíurme  a  sua  quadrilha, 
com  viiilo  cavallos  á  doslra,  com  jaezes,  e  capur.suos  horua- 
dos,  dez  de  ouro,  dez  de  praia,  luziudo  do  maneira  os  [irocio- 
sos  molaes,  nos  goiíerozos  brulos,  que  se  julgava  es  banhava 
o  sol,  em  rayos  lumiaozos  ;seguião  so  os  cavalleirus  de  dous 
em  dous,  oainda  quo  hiao  diveisos  nas  cures,  hiuo  mui  cou 
formcsnas  í2;oaiik'zas,e  dando  osol  ao  ouroeuaprala  residan- 
decião  em  lanla  luz,  quo  cada  hum  mais  qno  o  cavalleiro  do 
Phobo,  pareciahum  sola  cavallo;  ne.sta  ordem  lorao  pelas  ruas 
mais  publicas  da  cidado,  o  chegando  á  prai;a  quo  h  ivia  ile  sor 
campanha  de  hua  balalha  [lacilica,  e  do  um  dn  orlnueuioguer 
reiro,  enlrarão  [lola  i)urta  do  meyo,  o  derao  volta  pela  maoes- 
querda,  aonde  licava  o  palanque  do  Bispo  Cuade,  e  dos  Juizes 
que  eram  D.  Pedro  de  .Menezes,  segundu  conde  de  Cãlauhcde, 
Presidente  que  foi  do  ienado  da  Camará  de  Lisboa,  L).  Pedro 
Manuel  irmao  do  bispo  conde,  segundo  coniio  da  Aialaya,  ca- 
pitâogeneral  do  iangero,  governador  do  reino  do  Algarve,  U. 
Gaslão  Coutinho,  quo  foi  capilao general  de  Mazagao,  e  gover- 
nador das  armas,  da  província  do  liuiro  Uouro,  e  lUinho, 
Francisco  de  Unto  .Moiiezes  reitor  da  universidade  de  Coim- 
bra, D.  André  de  Almada  lente  de  véspera  de  iheologia  da 
universidade,  bem  conhecido  em  l';uropa  por  excelieutes  vir- 
tudes, eminentes  letras  e  singular  descripyao,  aquém  o  es- 
tudioso rcspeilo  ainda  nomeia  por  senhor,   em  veneração 
de  seu  merecimento  :    leilas  as  cortesias  foram  as  quadn- 
Ihes  na  mesma  toruia.  com  que  vieram,  rodeando  a  prai^a, 
a  qual  se  encheu  do  alegria  ;  lauio  que  chegaram  ao  cauto, 
que  licava  para  a  parte  do  no,  correram  as  parelhas  por 
peregrino  modo,   oa  primeiros,  do  canto  om  que  se  poze- 
rauí,    até  o  que  em  diâmetro    lhe  ficava  para  a  parlo  do 
convento,  e  dello  correram  as  segundas  para  o  outro  que 
também  lhe  licava  no  fronteiro  diamelro,  cortando  o  cam- 
po om  aspa;  e  acabadas  ellasse  saturam  peljporta  que  esta- 
va mais  vesinha,  para  se  mudaroui  aos  cavai  os  que  irou.xe- 
ram  á  destra.  Pena  amuilani,a,  entrou  uma  quadrilha  pe- 
la mesma  porta,  e  a  outra  pela  quo  licava  na  mesma  pro- 
porçiio,  e  começaudo  a  ojgar  as  canas  o  lizeram  com  toda 
a  gentileza,  recebendo  uao  aJargas  os  golpes,   soai  fendas 
aquelles,    quo  aos  campos  e  aos  peilos  alncauos,    sabiam 
dar  as  fendas,   e  os  golpes,   os  âmagos  eram   da  guerra, 
os  etloitos  da  paz ;  como    aquebe   exercício   aiuda  que  me- 
lilar  era  alegre,  não  se  fizeram   lanças  do  canas,    porque 
ora  festejo  ;  pudera  o  valor  fater  das  canas,  lanças,   se  fo- 
ra coallicto.  A.  abado  o  jugo  em  quo  lodos  ganharam  ac- 
claniações  de  gloria,    lornaiain  iia  uic>ma  loinia  a  mudar 
de  cavallos,    o  a    correr    parelhas,  o    lao    peregrinas    no 
modo,  singulares    aa  egualdude,    porque  os  quo  a.-,   viam 
pelos   lado^,    lhes  parecia    quo  um  cavallo    levava    dous 
cavalleiros,    e  os  que  as  aviom  pela  Ireuie,    ou  pelas  es- 
paldas,  quo  um  cavalleiro  ia  em  dois  cavallos;    partiram 
e  pararam;  o  aão  lòra  pela  distancia  do  logar,  juigara-se 
que  no  lempo  emque  paiaiam,   partiram;  adi.sluiaia  aios- 
irava  que  coraram,   a  \isia  julgara  que  voavam,    o  tra- 
ziam por  lesliiaualitts  das  a^as  uao  bcarem    aa  praça  as 
estampas;    uliiuiaiaento    lizeram  uma  escaramuça  otm  a^ 
mesmas  gentilezas  eomo  correram  as  carreiras,  e  jogaram  as 
canas;  os  cavallos  uao  perderam  o»  alentos,  iiao  porque  as 
guerieiias    liombetas  Uns  iisteadiam  os  espíritos  logosos, 
aias  porque  deíuieatiado-se  do  Liulos,   por  generosos  em 
obsrquio  da  lesla,  parece  quo  tiubam  por  deseauço  o  Ira- 
WiLo.  Acabada  a  escaraoiuva  sabuaiu    os  ca>alleirus  pela 


porta  principal  da  praça,  o  foram  passear  á  cidade  para  os 
que  os  não  viram  na  fe  ta,  os  vissem  nas  ruas,  e  os  tor- 
navam a  admirar  nas  ruas  os  que  os  viram  na  festa,  por- 
que as  Cousas  peregrinas  não  se  fazem  vulgares,  sempre 
levam  asatlenções  da  vista,  porque  sempre  causam  as  ad- 
mirações da  novidade. 

«  i\o  oitavo  dia,  que  era  um  domingo  se  fez  a  procissão, 
que  asreligio-as  tomaram  por  conta  do  seu  cuidado;  dis- 
l)oz-se  (dia  rt  ligiosamcule  pelo  psalmo  Laudate  llominum 
de  Cailis,  laadale  cain  iii  excelsis  :  em  que  o  santo  pro- 
phela  rei,  chama  os  anjos,  o  sol,  a  l.ua,  as  E.strellas,  os 
céos,  os  elementos,  os  montes,  os  raios,  os  ventos,  a  ne- 
ve, o  caramelo,  as  pedras,  as  feras,  e  os  reis  para  lou- 
varem o  Senhor  ;  e  do  quasi  todo  esto  numero  de  crealu- 
ras,  foram  as  ligaras  da  solemnidade,  guardando-se  nellas 
tanta  propriedade,  que  quem  visse  a  prí^cissão,  com  adver- 
tência ao  psalmo  veria  as  liguras,  que  o  propheta  disse  nas 
palavrts. 

«  Como  a  procissão  era  mui  grande,  foi  necessário  dar- 
llio  es()aço  [lara  quo  viCsse  pelas  ruas  principaes  da  cida- 
de ;  assim  escolheu  a  igreja  ilo  hospital  de  S.  La/aro,  que 
eslava  fora  das  portas  de  Santa  bophia,  c  parece  que  a 
santa  raiuha  que  lazia  noí  hospitaes  lanla  assistência,  quiz 
que  do  um  hospital  sahiss  a  procissão,  que  se  fana  em  sua 
aonra.  Para  quo  aquella  festa  tivesse  vigília,  foi  do  desvello 
toda  a  nouto  aatecodeade  :  antes  de  apparecerem  as  luzes 
do  dia,  se  tomaram  os  legares  com  alvoroço,  e  occupadas 
as  ruas  o  asjanellas  pendiam  os  espectadores,  dos  legares 
iiihabiiavcis,  [lorque  a  devoção,  o  a  curiosidade  por  satis- 
fazerem os  corações,  oosolhns,  ou  coin  a  vehemeucia  do 
dosojo,  ou  coui  a  conhança  d)  milagre,  despresaram  os  pe- 
rigos, e  os  iracasos;  e  .se  quando  Trajano  entrando  em 
iíoma  triumphaate,  porque  o  coocurso  não  cabia  nas  ja- 
cellas  e  aas  pacas,  estavam  peadontes  nos  telhados  as  pes- 
soas, uosta  melhor  triumpho  aão  geulilico,  mas  catholico, 
lambem  a  devoção,  e  a  euriosidado  estiveram  p  mdentes, 
com  maior  seguraaça  oslabolecidos  om  maior  fortuna. 

«  i  omeçou  a  saliir  a  p.  ocisjao,  hiado  diante  os  atabalei- 
ros,  e  trombetas,  vestidos  de  diversas  cores,  c  não  foi  ne- 
cessário que  o  som  do  um  e  outro  iaslrumenlo,  intimasse 
a  atieiição  do  povo,  porque  lodos  tiaham  os  olhos  nas  es- 
pe;aiiças,  e  pelo  quo  desujavam  vêr  soaalecipavara  a  olhar, 
com  que  o  bellico  clamor,  o  eslroado  grave  servia  para  ale  • 
gria,  e  para  o  aviso  de  quo  a  jirocissão  viaha,  não  para 
preveair  a  atleaçao  que  ja  se  dava  ,  seguia  se  era  um  ca- 
vallo ricameate  ajaezado,  uuja  lii;ura  vestida  de  carmezim 
alegro,  coaluado  de  preciosas  joias,  tão  lustros.i,  quo  a  re- 
verberação quo  o  sol  fazia  no  ouro  resplandecente,  na  lu- 
zente pedraria,  dizia  que  a  Ugura  ora  o  mesm>  sol,  se  a 
letra  não  allirmasse  quo  era  a  publica  alegria:  levava  arvora- 
do um  tormoso  guiao  de  seda  branca,  de  uma  parte  as  ar- 
mas do  l^ortugal,  o  Aragão,  da  ouira  o  retraio  da  santa 
raiuba  com  a  seguinte  leira. 

Exullel  Cieiuiii  laudibuti,  resullel  terra  tjaudio 
Saneia  Riyinw,  ijluríam,  clsaera  canant  soleinnia. 
<.<  Seguia-se  divur^os  coros  do  musicas  armonicas,  dan- 
ças foslivas  com  invenções  varias,  e  iniiumentos  dilTeren- 
les,  nas  quaes  so  viam  os  alegres  coros  deModéa,  os  ovan- 
tes esquadrões  da  alegria,  quedíiado  em  musicas,  acordes, 
Sonoras  batalhas,  ã  tristeza  lufausta,  a  puzerauí  não  só  em 
reiíraila,  mas  eai  lugida,  e  despojando  a  das  sentidas  ar- 
mas, iiao  fizeram  delias  gloriosos  triuuiphos,  porque  não 
podiam  ser  os  tropheos  aprasiveis,  vendo- se  nelles  os  lú- 
gubres despoj(  s. 

«  Se^uia-se  um  carro  da  côr  do  céo,  com  bratescos  de 
bronze,  pelo  ijual  puchava  uma  Ave-iiuz  ua  cor  dn  roza, 
e  aello  si  alado  ao  real  throno  o  real  propheta  l)a\id,  com 
o  scepiro  aa  laão  e  a  toróa  ta  cabeça,  veslido  com  um  co- 
lete lavrado  de  (ireciosa  pedraria,  com  unia  roupa  cnrar- 
aada,  guaraecida  com  rendas  de  ouro,  com  sobro  roupa, 
uiaagas,  e  tobre  Uiangas  da  aiesuia  seda,  guarnições  do  pra- 
ta, earoufia  larga  quo  lhe  chegava  ao  artelho,  eia  da  côr 
de  logo,  110  qual  se  apuravam  os  passemanes  de  ouro;  e 
o  n  etmo  logo  que  seiviu  de  eriíol  aou.elal  piecieso,  fez 
que  as  meia-  sendo  amari  las  lo.^sem  tostadas,  as  alj  arcas 
eram  do  tela  branca  semeadas  de  iiuas  pérolas,  o  pedras 
preciosas,  com  o  quo  so  aao  luvava  a  riqueza  a  seus  pés, 
||e\ava  tui  seus  pes  a  riqueza,  amàu  que  eslava  desoccu- 
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paJa  dusce|itro,  estava  melhor  occupada  em  uma  tarja  na 
qual  so  lia:  Ltiudate  Doiuinum  de  Cwlis  in  ('anoni>:alio- 
ne  sitnctie  Etinabclhw  ;  uo  iiie.-.mo  carro,  nas  i-spaldas  iId 
real  lliiuuo.  avulta\aiii  ileiculos,  e  Atlaiilf,  (|iin  nos  m- 
Lu^lo.s  liouibros  hUblenlavaiu  as  celestes  es()liui'as,  e  dentro 
do  jjlo.  o  o  que  uão  era  graiidesa,  ora  siiiiilliante  ao  cóo, 
respoudeudo  auyelicas  >o/.es,  ao  psaluio  (^uo  na  tarja 
referia  Uavid,  Laudate  Doininum  dè  Cit/is  couliiiuavaiu, 
Lttudate  iiiin   Hl  nxeisis. 

«  Depois  dejilo  carro  liiam  os  anjos,  S.  Miguei,  S.  Ga- 
briel, o  S.  Kalael,  lusidauieute  ves.idos',  exuriaiido  os  es- 
pirites augelicos,  que  os  seguiam  a  louvarem  o  Seulior,  a 
quem  adora\ain;  levavam  o  verso,  Landaíe  emn  (niincs 
Anyelis  ejus, 

Seguiaiu-se  o  Sol,  a  Lua,  os  ilaiielas,  o  foram  estas 
figuras  a  [té  por  mostrarem  os  Aslros  que  uaquolle  dia  se 
apeavam  os  ;»stros  para  serem  mais  illuslres,  reputaiido- 
se  por  maiores  os  luminores,  com  assistirem  na  leira  á 
solemuidade  da  ;;aula  Uaiuha,  que  já  era  no  Impirio  Pla- 
neta. A  tjgura  do  boi  ia  vestiila  ue  amarelo  gualdo,  por 
que  naquelle  dia  com  luilueucias  beuiguas,  tiiilia  luzes  de 
ouro.  o  nao  raios  de  logo;  e  sobre  o  amarelo  do  peregri- 
no coyóloie  cortado  ao  louiano  trajo,  se  via  o  ouro,  em 
lusidos  retalbus,  redusidos  a  arieiiciosos  lavores;  nomeio 
do  peito  levava  um  sol  bordaao  de  ouro,  e  os  rosiilaudo- 
cendes  raios  que  ai^ava,  raiavam  as  ruas  por  onJe  ia,  e 
como  o  Sul  é  lodo  iuz.  uão  vendo  o  resplauJor  ardente,  e 
sendo  luminoso,  uão  só  vestia  também  calçava  as  luzes, 
servindo -Ibe  os  volantes  ao  ouro,  uo  ouro  para  os  luzi- 
mentos,  uos  volantes  para  os  giros. 

«A  ligura  da  Lua  lavisudaiJe  buma  tuiiicela  l>rãca,  e 
sobre  ella  um  colete  de  prata,  ornada  ua  cabeça  de  quar- 
loeus,  e  uelles  resplandecentes  joyas,  não  minguava,  ou 
crescia,  autos  Lua  cbeia  de  luz,  que  recebia  não  dos  sola- 
res rayos,  mas  dos  diamantes  resplaudecenies,  Júpiter  bia 
com  curou,  scepiro,  e  por  que  era  rey  da  riqueta,  leva- 
va a  mesma  riqueza  nu  vestido.  iMarie  hia  vesUdo  lie  ar 
mas  brancas,  porque  disíesso  o  li  ajo  como  a  ligura,  uia> 
bem  se  via  que  elle  escusava  as  armas;  porque  a  Santa 
liamba  eviíava  as  guerras.  Vénus  ia  vestida  de  primavera, 
e  leve  lugar  nesta  procissãe  só  por  estieila,  levava  pela 
mão  o  lillio  desvendado,  e  uão  Caíram  ambos,  porque  na- 
quelle acto,  nem  cupido  era  cego,  nem  a  estreita  desas- 
trada. Meicurio  e  Saturno,  mostravam  que  eraai  liguras  ce- 
lestes; o  primeiro  ia  dando  novas  de  abundância,  o  segun- 
do taztudo  inllueucias  de  alegria:  uaquella  estação  uão  quiz 
ser  Saturno  porque  em  nada  losse  trisle  o  dia,  autes  por 
que  tudo  tossem  louvures,  se  lia  nas  tarjas  o  verso  Lu  u 
Uale  tum  sul,  eí  Lana.  Luudale  cum  uianes  stellu;,  tt  lú- 
men. 

«  A  estes  planetas  se  seguia  o  eslellilero  lAlante,  le- 
vando uos  silvosires  bombros  um  globo  azul  de  dezesseis 
paimus  dediaiiíetro,  sciueaclo  de  estrellas  de  ouro,  que  brota 
vam  raios  de  luz,  e  parecia  que  o  Ceo  andava  na  teria  ,e 
nelle  selia  posta  sobre  as  estreitas,  a  leira  Laudate  eum, 
Caile  Caloruin. 

«  A  figura  da  terra  ia  em  um  soberlio  carro  armado, 
sõbie  uma  espantosa  Serpe,  não  como  humilde,  mas  omo 
iriun.pbanle  elemento  ;  uo  mesmo  carro  iam  pintadas  as 
arvores,  as  plaulas,  as  ervas,  as  llores,  e  as  Iruclas,  e  a 
figura  sentada  em  ibrono,  sopeava  um  leão,  com  o  pé  ;  e 
a  elles  lançados  alguns  tambores,  coroas,  e  sceptros,  co- 
mo lazeudo  pouco  límv,  uos  LelUcus  estrondos  o  dos  reas 
luiperios  ;  sobro  a  cal  i  i,íi  A\a\a  tuia  leviít  da  torre,  pa' a 
niosirar  que  ella  tó  iinba  lirn.isa  entre  os  elementos  ;  diante 
iam  dous  giganlis  seus  IiHks,  aiuda  que  nascidos  nas  er- 
vas, lusidos  como  as  esii cilas,  de  desoiio  palmos  de  altura, 
nao  com  luteutos  de  escalarem  o  Cto,  mas  dando  louvores  ao 
Senhor,  com  o  verso.  La U(.uíe  Doniinum  da  teria  :  junto 
a  ella  iam  duas  hguras  frondosamente  vestidas,  odonlera- 
menle  toucadas,  com  capelas  de  llores  na  cabeça,  copia  de 
fiuctos  nas  mãos,  mosli  ando  que  aqueilo  elemento  úorece, 
e  fruclilica,  e  que  ja  nao  travão,  nem  vasio,  antes  se  tora 
tão  grave  pudia  desvanecido  de  llorido,  e  fecundo.  Seguiam- 
se  dous  dragões,  com  terríveis  aspectos,  ainda  assim  não 
causavam  medo,  so  causavam  espanto,  porque  cão  vinham 
a  fazer  estragos,  mas  a  dar  louveres;  assim  disiam  ns  le- 
ira, LavduU  euni  Dracçnes,  et  omnes  aOiíi, 


«  Detrás  do  elemento  da  terra,  se  seguia  Neptuno  men- 
tido Deos  do  mar,   representando  o  elemento  da  agua,  pin- 
tido,  em    um  carro  triuinfante,    pelo  qual  puchavam  dois 
cavallos  marinhos.  Ília  esta  li^;ura  vestida  do  vtírdemar,  de- 
baixo   do  uma  concava  concha  de  prata,    a  quem  o  res- 
plandor,  nãci  desmentia  de  marítima  ;  nas  ilhargas  do  mes-         MM 
aio  carro  iam   quatro  qiiartòes,  entre  elles  dois  alegre  pai-         n 
lieis,  em  que  se  via  ii  os  mare-i,   as  embarcações,  e  os  pei- 
xes, e  nas  praias,  e  penedos,  conchas,   e  mariscos,  e  logo 
uiu  barco  com  dous  tritões,  com  redes.  Ires  malhos,  lar-         ■■ 
ralos,  canas,  e  anzoes  ;  aos  tritões  se  seguia   uma  dança         "l 
do  seroas,  e  se  não  cantavam,  referiam  verso,  el  aqiia  quce 
super  Ciclos  xnnt. 

«  Seguia-so  outro  carro  e  nelle  uma  leve  figura  de  pou- 
ca nlade,  reiirosentan  'o  o  elemento  do  ar,  ia  em  pé,  pla- 
cidamenle  curiosa,  posta  sobro  urn  camaleão  furta  cores, 
que  sem  cuiddilo  b.diia'  os  ventos,  e  com  gesto  de  caça- 
dor, levava  ua  mão,  uma  ave  de  volataria,  e  na  cabeça 
uma  nuvem  serena  ;  no  mesmo  carro  so  viam  mui. os  pás- 
saros, e  juntos  delles  alguns  caçadores,  vestidos  com  traje, 
aiula  que  montanhez,  elegante,  com  es[iiogardas  que  dis- 
paravam HO  ar,  [lorque  assim  licava,  mais  propiia,  a  re- 
presentação. 

«  Seguia-se  o  fogo,  a  neve,  o  caramelo,  a  saraiva,  e 
todas  estas  liguras  caminhavam  a  pé,  porque  caiam  na  ter- 
ra, e  vinham  como  caldas  do  céo  ;  pelo  fogo  ia  o  monte 
Etna,  lançando  lavaredas  ardentes,  o  o  mesmo  monte  podia 
representar  a  nove,  pois  no  mesmo  tempo,  portentosamente 
fingindo,  tendo  as  entranhas  abrasadas,  se  cobre  de  cândi- 
das, hipocresias,  porém  por  se  deversificar  a  figura,  porque 
taliava  a  nove  da  Palestina,  ia  vestida  de  algodão  da  Asia; 
o  caramelo  se  representava  em  uma  ligura  lusidamente 
cândida,  candidamente  lisa  ,  a  saraiva  em  outra,  cuberta 
de  ciisiaiiiuas  [ledias,  de  pérolas  congeladas  ,  só  o  fogo  ia 
com  o  roslo  abrasado  ;  as  outras  figuras  iam  com  semblan- 
te Irio  ;  porém  o  irom:frias,  não  as  fazia  dcsengraçadas,  fa- 
zia ás  próprias,  e  diziam  na  letra, Ignis,  Graúdo, Nix,  Glacies. 
«Atras,  como  se  o  movesse  Urpheo,  apparecia  um  alto 
monte,  e  sobre  elle  liolo,  rei  dos  ventos,  o  qual  levava 
diante  de  si,  os  quairo  principaes,  que  movem  as  horren- 
das tempesiades,  em  quairo  figuras,  não  só  cheias  de  pen- 
nas,  mas  vertidas  de  azas,  por  qu  ■  na  cabeça,  nos  bra- 
ços, j  nas  costas  as  levavam,  para  mostrarem  que  a  sua 
ligeiresa  excedia,  os  mais  ligeiros  voos;  do  cume  do  mon- 
te sopravam  qu;.tro  rostos,  não  zéfiros  suaves,  mas  luta- 
dores ventos,  e  dizia  a  letra,  spirilus  yrocellarurr^. 

Seguia-se  outro  carro,  pelo  quai  puchavam,  duas  sa- 
lamandras, que  em  nevados  alentos,  uespresavam,  as  ar- 
dentes Uaiiias,  e  com  melhor  fortuna  do  que  a  Phenis;  se 
esta  (extinctos  os  incenifioN)  renascesse  de  suas  cinzas, 
aquellas  que  so  não  reduzem  a  cinzas,  se  é  que  uão  la- 
zem  gelar,  os  incêndios ,  sobre  este  carro  ia  a  figura  de 
Vulcano,  ropreícnlando  o  elemento  do  fogo;  da  cintura 
para  cima  revesiida  de  laminas,  da  cintnra  para  baixo,  de 
armas:  diante  de  si  levava  uma  forja,  que  lhe  ascendiam 
os  Esteropes.  e  Brelons,  e  nella  se  viam  escandecer  as 
L rasas,  crepitar  as  faíscas;  na  dianteira  do  mesmo  carro 
vinha  Cupido  com  o  carcás  ao  bombro  ,  com  o  arco  na 
mão,  e  os  olhos  vendados  ;  elevou-se  nesta  procissão,  esta 
figura  do  amor  prolano,  não  só  por  ser  filho  do  mentidq 
Ueos  do  fogo,  mas  jiara  mostrar  que  elle  deve  ser  abra- 
sado na  ollicira  do  seu  próprio  paiz,  o  que  não  haja  ou- 
tro amor  no  mundo  senão  o  devino,  purquo  este  e  moio 
das  glorias,  e  aquellu  motivo  das  penas,  sendo  as  llechas 
com  que  Ira  passa,  as  mesmas  penas  com  que  afiige. 

«Uepois  deste  carro,  ia  em  um  cavallo  branco  lustro- 
samente adereçado,  a  hgura  da  Concórdia  em  que  se  es- 
merou a  arte,  e  se  empenhou  a  riquesa;  levava  arvorado 
um  cândido  [lendào,  e  nella  uma  mao  pintada,  pegando 
em  outra,  coroadas  ambas  com  uma  coroa  deouro.  ejunto 
a  ellas  dous  corações  unidos,  com  a  letra  que  dizia,  qiii 
[aciuitl  terbum  ejus  ;  junto  a  esth  figura  ia  uma  maga 
de  arcabuzeiros,  e  quatro  cavalleiros  armados,  e  na  mes- 
ma fóriua  el  rei  l).  Jayme  de  Aragão,  e  D.  Fernando  de 
Castella,  com  as  espadas  não  sanguiuosas,  mas  j  acificas, 
enramadas,  não  de  louro,  mas  de  oliveira,  tendo  a  oli- 
veira, por  mai»  gloriosa  que  o  louro,  porque  são  mais  di- 
gnas uu  inumlu  lu  pazes,  que  as  yictonas. 
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«S(!guia-se  cl -rei  U.  Diniz,  enlre  o  iufanto  D.  AíTon- 
so,  seu  irmão,  o  o  infante,  \).  AlToiíso  seu  lilho,  IoJíjs  a 
cavailo  vestidos  do  armas  braças,  com  a  (uaguslado  dii,'iia  de 
tào  reaos  pessoas,  inosUamio  que  liiauí  caiifurmes,  porque 
a  Santa  rainha  consogaira  que  lizi!ssem  us  pazes. 

«Narucsiria  estancia  onde  hiani  os  dois  reispacilicos.  ia 
a  Santa  rainha  triuuiiunlo  vestida  em  trajos  ric»s,  em  um 
carro  aparatoso,  ti  á  sua  iiliarga  a  ligara  da  pa/.,  to  la  vestida 
(lo  branco  como  a  mesma  neve,  a  qual  co.n  uma  mão  llie  (lu- 
nha  na  cabega  uma  capella  de  llores,  e  om  a  outra  lhe  dava  a 
palma  das  victorias,  com  a  letra.  Na  tu  sol'i  pou-s  Iranqailla 
pacejucare  morlatcíi,  oacomiiaiihavaa»  á  hania  duas  ii(ju- 
ras,  uma  vestida  do  asul  celeste,  a  qual  dormia  docoeso- 
cegadamonto,  recliiiaudo  acabeyasobro  a  mão  direita,  e  uo 
socego,  mostrava  ser  a  st'gurrtiii;a  ;  a  outra  vinha  vesli..'a  de 
primavera  conj  um  fruteiro  do  llores  nas  mão>,  e  na  cabei,a 
uma  grinalda  de  diversas  btjiiinas,  e  mostrava  ser  a  alegria; 
cora  a  alegria,  e  a  segurança,  ia  uo  mesmo  carro  um  coro  de 
anjos,  cantando  louvores  a  Ueus  por  haver,  por  meto  da  San- 
ta rainha,  introduzido  a  [laz  entre  os  ptincipes  catholicos, 
em  rasão  do  que  sendo  suas  virtudes  florescentes,  po  liam  vi- 
ver seus  reinos  seguros,  seus  vassallos  alegres. 

«Seguia-se  a  muito  leal  cidade  de  (..oimbra,  log  i  o  dito- 
so reino  de  Portugal,  logo  o  real  mosteiro  de  Saula  .  Ia- 
ra ;  e  cada  qual  destas  figuras  ia  em  um  carro  trimfaute, 
porque  naquella  occasião  tnumfava  o  mosteiro,  pur  haver 
sido  obra  da  niagniliceucia  da  baula  rainha,  triumfava 
O  reino  por  haver  li  grado  o  sou  suave  império,  trium- 
fava a  cidade  por  se  ver  depositaria  do  seu  íianto  cor- 
po ;  afigurada  Cidade  hia  mais  rica,  sigmlicando,  que  em 
si  encerrava  o  mais  precioso  liiezouro,  a  do  Uemo  lua  en- 
costada a  bua  Cruz  Sagrada,  levando  o  escudo  das  cinco 
Chagas,  não  só  i;oiuo  brazões  para  a  gloria,  mas  tambò 
como  insígnias  para  a  devogão,  e  armas  para  a  defeza  ;  a 
do  Mosteiro  levava  junto  a  si  duas  liguras,  liua  cõ  hu  freio 
na  mão  que  signilicava  a  obdiencia,  e  a  todas  estas  ligu- 
ras,  se  poz  a  letra,  Vupulo  apropiquaiiLi  sibi. 

«  Seguião-se  hu  alto  mòie,  e  hu  levaiado  peniiasco, 
frondosamente  frescos,  amenamente  frondozos,  com  arvo- 
res em  parte  agrestes  como  a  dos  bosques,  em  pane  fru- 
cliferas  como  as  dus  pomares,  o  tudo  se  obrou  de  tól  sor- 
te, que  se  oslonges  engauavao,  espertos  suspendiào,  por- 
que pareciào  maduros,  sedo  de  cera,  e  nos  niòte.s  e  nos 
outeiros,  nas  arvores,  nos  fruclos,  lua  gravada  letra,  Mon- 
tes el  omnca  colles,  Ityua  fiuclijerc,  et  o/nnes  cedri. 

«Alraz  hia  a  Arca  de  JNoé,  cunlralcita  com  perito 
artilicio,  e  pelas  frestas  dos  repariimenlos,  se  via  a  diver- 
sidade dos  animae-,  quo  uella  se  encorravao;  .■-ó  faltou  o 
diluvio,  porque  o  dia  era  di<  lavor  nao  de  castigo,  e  di- 
zia a  letra,  benlue  el  umtersa  pccura. 

«  Seguião-se  todos  os  Ueys,  e  alguns  Príncipes  poten- 
tados, Sentiores  da  Europa,  em  íermozos  cavaílos,  cò  as 
iosignias  de  seus  listados  ;  os  Ue)  s  vestidos  de  purpura, 
competente  á  MagestGde,  as  mais  cõ  a  galla  diyna,  da  sua 
grandeza,  lòdo-se  uelles  a  letra:  Utyen  lerrui,  el  Umncs 
Fupuli,  t(  tiiacipes. 

«  òeguiaui-se  as  doze  tribus  armadas,  que  era  guia  Se- 
mião,  o  levava  em  um  escudo  a  lelia,  Omnas  Inbtm  ki  ia;, 
o  logo  os  juizes  quu  governavam  o  povo  Hebreu,  vesti- 
dos em  antigo  trajo,  entre  por  principal  o  propheia  Sa- 
muel, o  qual  levava  em  um  escudo  a  letra,  Oi/í/ua'  juduis 
terrcB 

*  Ília  em  um  carro  triumfante,  a  ligura  do  Abel  luoceu- 
le,  e  ao  arredor  muitos  meninos,  o  meninas  vestidos  com 
muita  Imdesa,  ';oroadus  com  capellas  e  llores,  o  a  hgura 
de  Abel  levava  aleira,  Jueenesel  Viryines;  seguia-se  ou- 
tro carro  com  as  sciencias  da  theologia,  philosophia,  câno- 
nes, leis  e  medecma,  com  as  insígnias  das  mesmas  lacul- 
dades  ;  e  em  seu  seguimento  iam  em  mulas,  com  gual- 
drapas,  doze  doutoies,  com  borlas  e  capellos. 

«  Seguia-se  uma  formosa  nau,  cusiozamente  contra- 
feita, alegremente  empavezada,  com  uma  bandeira  na  po- 
pa, flâmulas  e  galhardetes  nas  gavias,  o  uella  sentada  a 
Santa  rainha,  vestida  de  freira  de  Santa  Clara,  e  no  ben- 
tinho o  mikgre  das  rosas ;  e  por  cima  da  cabeia  a  letra, 
Ltitiáale  Dumtnum  tii  sancUs  ejus  :  o  rosto  da  náu,  ia 
occupado  com  quatro  figuras  que  representavam,  as  priu- 
piptei  virtudes,  que  tloreceram  mais   na  Santa  raipha,  e 


nellas  a  letra:  Laudal«  omnei  idrUtites  ejus:  estas  Gguras 
iam  cantando  corno  se  foram  do  ceo,  e  por  junto  dos  gu- 
Ihardetes  e  llamulas,  iam  campainhas  do  prata  com  a  le- 
tra, Laudale  eum  in  minbiíliii  be-ie  aoiianltbus. 

«  Depois  desta  náu  ia  o  porluj^uez  Santo  António,  S. 
Luiz  rei  d>' França,  .>.  Ignacio  de  l.»jyola,  S.  lienlodePa- 
!■  rrao,  cada  qual  voslido  com  tanta  riqui!za,  como  se  Ulir 
lhe  dera  lodo  o  ou  o,  toda  a  pedraria  o  Oriento,  e  no  par- 
do habito  de  S.  Francisco,  levava  o  S.  da  cor  K  thio- 
pe  o  verso,  Cálale  Omniiium,  canlicauí  iiocum  in  Ec- 
clcíiis  Sanclvruin. 

«  beguiam  so  os  religiosos  do  convento  do  S.  Fran- 
cisco, coma  cruz  arvorada,  sanctiticando  as  ruas,  suavisan- 
do  as  auras,  com  os  occlesiastico  psalmos,  que  caulavauí: 
depois  o  palio,  o  de  baixai  o  sacerdote  que  tendo  na  mão  o 
bordão,  com  que  a  Santa  rainha;  foi  a  pé  peregrinando  a  S, 
'1'iago  de  Galiia  detraz  do  palio  u  senado  da  camará,  com 
tildas  as  justiças,  da  cidade,  com  innumeravel  concurso 
de  gente,  porque  os  que  viam  a  procissão,  admirados  a 
foram  segaiiido,  e  como  era  tão  numerosa  nas  Uguras,  em 
chegar  a  Santa  Liara  levou  todo  o  dia,  e  fo.  esto  o  mais 
formoso  de  toda  aquella  solemnidade,  porque  foi  o  mais 
festivo  de  lodos. 

«  ^o  ultimo  dia,  que  foi  o  de  segunda  feira,  se  fize- 
ram os  torneiros,  para  o  que  uo  mesmo  campo,  que  o  li- 
nha sido  das  outras  festas,  so  levantou  oito  (laimos  da  ter- 
ra, um  formoso  theatro  de  ,40  palmos,  em  forma  quadra- 
da; tinha  em  cada  t<">po  uma  escada,  e  nos  quatro  an.u- 
gulos  se  eiigiam.  ([uatro  formosas  pirâmides,  do  vinte  pal- 
mos de  altura,  que  rematava  em  quatro  globos  esphericos; 
e  sobre  elles  tantas  bandeiras,  aonde  tremulavam  brancas 
as  armas  da  Santa  rainha ;  do  lado  deste  theatro  ia  uma 
poine  para  o  palinque  dos  juizes,  para  irem  por  ella  os 
pagens  dos  mantenedores  o  a\  eiilureiros,  levar-lhes  as  ten- 
ções, o  as  em|)rezjs  ;  pelos  lados  da  ponte  e  ao  redor  de 
todo  o  theatro  estavam  levantadas  muitas  tochas  para  que 
acezas,  subslituissem  o  sol,  quando  viesse  a  noite  ;  a  lea 
onde  havia  do  ser  a  justi  dos  aventureiros,  tinha  trinta 
pahiios  do  comprido  e  cinco  de  alto,  guarnecida  de  um 
louolete  de  seda  carmesim,  mostrando  na  cor  sanguínea,  que 
havia  de  ser  militar  a  lesta.  Trez  dias  antes,  linha  man- 
dado, o  mantenedor,  João  de  Sá  Pereira  de  Solo  -.Uaior, 
hxar  na  pirâmide  grande,  fora  posto  na  praça  o  cariei, 
com  as  condições  do  desabo,  prometendo  melhor  premio, 
a  quem  entrasse  uo  l»  rneio,  coiii  mais  lustrosa  galla,  com 
mais  engenhosa  galantaria,  e  que  lambem  seria  premia- 
do, quem  levassH  mollior  euipresa  no  escudo,  e  mi  ihor 
torneasse  l;ez  lanças,  ou  desse  melhores  goljies  de  espa- 
da ;  e  que  ou  tosse  a  golpes  da  espada,  ou  oncoulros  das 
lanças,  ganhanharia  premio  quem  começasse,  e  acabas- 
se primeiro,  e  que  srriam  melliores  os  golpes,  e  os  encun- 
tros  que  lossem  mais  allos;  e  se  fossem  iguaes  os  do  aven- 
tureiro com  os  do  mantenedor,  ganharia  o  mantenedor  o 
premio  e  não  o  aventureiro,  porque  o  tornear comlodos  lhe 
dava  preferencia  aos  mais. 

« Chegado  o  dia  veio  o  mantenedor,  em  um  carro 
triumfante,  com  muitas  peças  do  artilharia,  pelo  qual  pu- 
xavam duas  sdlamandras  cheias  de  artibcios  do  logo,  e 
adiante  oito  tanbo.es  com  pifares  intimando  com  as  vo- 
zes marciaes,  os  combates  luturos  :  vinha  o  mantenedor 
vestido  das  cores  de  Aragão  de  ouro  o  verde,  com  as  ar- 
mas laxadas  .ii-  nci',  e  v.rri.illio;  irazia  o  elmo  e  a  vi- 
zeira  calaiia,  c»..  .^/luiu  4>.c  sj  iiio  nao  via  o  rosto,  o  lo- 
noletev  e  guarnição  da  espada  so  não  diversihcava  das  la- 
xas das  armas,  ameaçando  tudo  em  sanguinolento  desabo, 
cruenta  guena  ;  sus  seus  pés  ia  sentado  o  pagem  do  escu- 
do, com  a  empresa,  que  era  a  Sai  la  rainha  retratada  em 
Lina  nuvem,  como  que  descia  do  ceo  com  uma  coroa  do 
ouro  na  mão,  para  per  na  cabeça  do  mantenedor,  com  a 
letra : 

Quem  defende  esla  coTÒa 
mui  cena  lem  a  ricioria, 
pois  dejende  a  minka  gloria. 

Chegado  o  mãlenedor,  cõ  esle  aparato  bellico,  á  es- 
cada do  fermoso  teatro,  assim  como  vinha  ornado  5altoa 
em  terra  com  muita  destrexa,  «  querendo  começar  a  sui 
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bir  pela  escada,  sahirão  a  recebe-lo  D.João  de  Ataide  que 
era  seu  padrinho  vestido  á  cork-zãa,  cò  hum  bastão  na 
mão,  Nauláo  de  Sá  Cabral,  nie>lro  de  cami>o  do  lorneyo, 
cõ  gola  dourada,  e  huma  acha  do  armas  ua  mão,  cuberta 
de  ouro,  e  hum  page  que  lho  trazia  o  escudo,  o  nollo  a 
têçào  que  erào  dous  nos,  bum  do  veniieliio  sãguo,  outro 
do  cãdido  loitc,  e  hum  brayo  armado  empunhado  huma 
espada,  que  cortava  os  dous  rios  com  a  letra. 
Tanto  pode  engenho,  e  arle, 
que  junye  Miuerm,  e  Marte. 
Tosto  o  mãleiiedor  no  teatro,  com  o  padrinho,  o  mes- 
tre de  campo,  lhe  derão  huma  volta  fazõdo  todos  trez  cor- 
tezias  aos  circumslantcs,  o  depois  de  a  lazorem  aos  juizes, 
se  forão,  até  o  posto  omic  havia  do  licar  o  mãtouodur,  [la- 
ra  combater  com  os  aventureiros,  que  começarão  a  oatrar 
na  pra(.'a,  e  cada  hum  fez  entrada  no  teatro  acompauliado  do 
padrinho,  o  do  pafe'õ  que  trazia  a  êpreza,  huns  como  se  t.issum 
lilbos  da  terra,  sendo  que  todos  erao  de  nobilíssima  famí- 
lia, vinham  metidos  cm  mõtanhas  quo  se  abrião  e  os  là- 
çavão  no  teatro  ;  outros  eai  aladas  serpes,  outros  em  hyilras 
espantosas  terríveis  feras  e  medonhos  mõsiros,  outros  cm 
castellos  armados  sobre  elefantes,  fazendo  horrenda  si, 
mas  formosa  vista,  e  todas  as  feras,  mòtanhas,  turres  e 
castellos,  tanto  que  junto  ao  teatro  deixavao  os  aventurei- 
ros, começarão  a  laçar  de  si  fugos  artiliciosos,  coque  pe- 
los'ares  laziáo  tiros  as  estrellas,  vedo  se  quo  as  .salaiuã 
dras  não  só  vivião  no  fogo,  mas  que  o  fogo  nascia  delias, 
que  o  carro  uâo  só  servia  de  coehe  para  a  jornada,  mas 
de  nau  para  arlelharia,  e  quo  o  logo  não  só  queria  luzir 
mas  lambem  abrazar,  e  aquella  fesiiva  guerra  se  havia  de 
fazer  a  ferro  e  a  fogo  ;  porém  ludo  so  desvaneceu  no  ar, 
tendo-se  por  alegria,  o  que  se  imaginava  damno,  porque  o 
estròdo  por  horroroso  não  ilei.xou  de  ser  festivo,  o  iuccu- 
dio  por  marcial  não  deixou  de  ser  alegre. 

«  Tanto  que  as  leras,  as  mòtanhas,  as  torres,  os  castel- 
los, as  salamandras,  despedirão  as  luzes,  dispararão  os  ti 
ros,  forão  os  pagês  dos  aventureiros  levar  aos  juizes,  os 
escudos  que  traziao  cõ  as  emprezas,  paia  se  julgarem  os 
prémios,  o  começado  a  escurecer  o  dia  se  acèaerao  as  to- 
chas, para  impediiera  a  noite,  e  se  fazer  o  torneio;  logo 
sabirão  ao  teatro  por  aventureiros,  com  luzidas  gaitas,  e 
engenhosas  emprezas,  João  da  Silva  de  Lastro  do  Sa  Mi- 
rado, Kodiigo  de  Alt)uque:que,  João  Aranha  Chaves,  l!ar- 
tholomeu  de  Sá,  Francisco  Amadu  Varela,  Cbrisluvào  do 
Sá  Pereira,  Heitor  de.-á  deWirada,  Biulo  da  v  unha  Pres- 
idio, Marçal  do  iVacedo,  Avrts  (jil  de  Mirada,  Francisco 
Vaz  Preslelo,  Aniotno  de  Sá,  e  lodos  estes  galhardos  aven- 
tureiros tornearão,  de  torpo  a  corpo,  cõ  niihlar  destreza, 
lorlissia.os  golpes  de  lança,  como  os  de  espada,  dado  se  hu- 
ma batalha,  á  Mslo  lorii.idavel,  no  successo  lestna  ;  porque 
ainda  que  parecia  coullilo  guerreiro,  era  le!>li\o  jogo.  Aca- 
bado o  torLe}o,  poz  o  mestre  de  caii.po,  a  huuja  parte  da 
léa  os  aventureiros  que  periencião  ao  maolenedor,  e  os 
outros  da  outra,  e  ievau  ando.  Iodas  as  lanças  em  alto, 
partirão  a  encoulrar  se,  e  se  uerào  nas  celadas,  e  nas  vi- 
seiras, cõ  Os  fortes  braços  tam  luriesos  ècontrus,  que  que- 
brando as  laças,  voarão  distootes  a»  bastilhas,  e  uietendu 
mão  ás  espauas,  se  ira\ou  a  iataltia  lò  lioirneis  golpes; 
acabada  fcUa  loy  mandado  chamar  o  manienttlor  pelos  jui- 
zes, e  lhe  derao  o  premio  de  mais  galáte,  e  de  u.eibur 
loineador  da  laça,  ode  manter  com  todos  os  golpes,  dei 
la,  e  oijele\ar  meihor  eu.pieza:  e  linalmenie  premeados 
todos,  alumiaudo-os  o»  pagês  cõ  as  tochas,  saliiiao  do  tea- 
tro, uào  menos  galharda,  e  mageslOia,  ao  quo  loy  espau- 
tosa,  e  borreuda  a  entrada. 

<.<  Estas  foram  asleslas,  que  correram  por  conta  do  bis- 
po conde,  e  bem  se  vê  qual  foi  «i  sua  grandeza,  pois  den- 
tro do  tempo  em  que  so  lizeram,  nao  podia  sor  maior  a 
Djagnibcencia.  Acabadas  ebas  começaram  as  da  cidade,  qui 
durartni  seis  dias  ;  na  nuuie  seguinte  a  do  torneio,  biuve 
uma  luziua  en-amitada,  que  as  iumii.arias  laziam  lustrosa, 
e  tuccetsnanAiue  nus  oia.-  seguintes  akuuzias,  touros,  to- 
njtdias,  Uibijiibas,  e  canas,  com  a  dcstrtza,  gala,  o  \alor, 
con.o  naquella  nobilíssima  cidauc  se  coaiunia\a  lazer  os  ap- 
plautos  lestnos,  cm  howa  das  gloriosas  santas. 

«A  lUuslie  LnneisiOade  não  lalti^u  cdj  concorrer  para 

jfcslas  Itsias,  com  tugcLbo,  cem  giandtza,  e  c«.ni  a  dcviçao, 

v    mosiraudu  <^ue  desejava  multiplicar  as  línguas  para  dar 


repetidos  louvores  á  santa  rainha,  propoz  prémios  ás  muzas, 
quo  metros  portugutzes,  hespanho>s,  italianos,  e  latinos, 
se  euiprogassem  C'm  maior  desriçãu,  o  elegância  nos  herói- 
cos elogios,  do  suas  in-ignes  virtudes,  liomeçou-se  esta 
acção  na  salla  publica  da  Universidade,  estando  presente  o 
Reitor  Francisco  do  lirilo  Menezes,  os  doutores  do  todas  as 
faculdades,  e  o  discreto  auditório  ilos  estudantes:  orou  o  pa- 
dre douor  frei  oemo  da  Cruz,  doin  abbado  do  collegio  do 
S.  liento  da  mesma  Universidade  com  tanta  piedade  o  ele- 
gância, quo  so  na  oração  so  mostrou  eloquente,  igualmente 
se  mostrou  devoto. 

«  Ao  outro  dia  á  tarde  foi  o  reitor  acompanhado  do  prés- 
tito de  C-ip^los  ao  convento  do  Santa  Clara,  a  visitar  o  se- 
pulcliru  da  santa  rainha,  e  na  manhã  do  dia  seguinte,  foi  na 
musma  forma  a  Uuiversnlade  á  igreja  do  mesmo  convento, 
onde  huuve  missa  cautaja  a  coros,  e  pregou  o  padro  doutor 
frei  António  da  Uessurreiçâo,  da  Oídom  dos  pregadores,  len- 
to da  1'rima  do  Iheologid  da  mesma  Univer.-idade,  e  bispo 
de  Angra,  o  ainda  qao  as  excellencias  da  santa  rainha,  cx- 
cedoraiii  os  iuuvores  do  pregador  no3  louvores  houve  tam- 
bém excelleucias,  porque  foram  admiráveis  as  elegâncias, 
ouire  saudáveis  doutrinas. 

«Seguiuse  o  dia  em  que  haviam  do  dar  os  prémios,  e 
por  justas  causas  se  deiL'riram,  puréin  so  deílV-riram  não  se 
tiraram,  o  os  poetas  a  quem  se  deram  sendo  dignos  de  co- 
roas, tivoraiii  pidos  nuluores  louros  empregarem  os  enge- 
nhos nos  louvores  de  huma  lainlia,  quo  no  côo  jiodia  ser 
sua  jiroiectura,  pois  lograva  as  prerog  Uivas  de  santa. 

«hstando  na  corto  de  Madrid,  a  magostade  cainobca  de 
el-rei,  Pliilippe  Quarto,  que  tinha  feito  tanta  diligencia,  por 
que  aquella  sua  real  progenitura,  fosse  caiionisada  pela  igre- 
ja catnulica,  para  que  os  interiores  júbilos,  passassem  a  de- 
muiiatrações  religlo^as,  loi  com  a  rainha  e  toda  a  corte  dar 
graças  a  Ueos  na  igreja  do  Mosteiro  de  Uona  .Maria  de  Ara- 
gão, o  no  1  aço  houvo  os  saráos  e  festas  que  pcrmitte  o  es- 
tilo da  corto,  e  decoro  da  ixiagestade. 

<,<  Para  que  a  alegria  fosso  mais  festiva  ordenou  elroy, 
quo  houvesse  luminárias,    mascaras,  e    touros,   e    a    tudo 
assistiram  as  magestades,  e  altezas,  os  senhores,  e  conce- 
lho   sendo  tam  magniUco  o  aparato,  tam  numeroso  o  con- 
curso, que  elles  basldvão  para  demõstração  do  mau  insigne 
coiuoniameuto.  Acabadus  os  touros,  eui  que  foram  muitas 
as  sortes,   despijarào  os    capitães,    o  teuètes  da  guarda  a 
praça,   e  Lgo  eutiaraoi  nella  o  sr.  D.  Duarte,  o  o  marquez 
d'Aiiuiia,  para  apadrinharem  as  canas,   e  alcàçada  licença 
da  rainha  caiholica,  sahiram  oito  qjadrilhas  de  seis  caval- 
leiíos  cada   ha,  ua  primeira  elrey.  o  iufante  D.Carlos,  o 
almirante  de  Caslella,  o   :òde  do  Ulivarcs,  o  marquez  dei 
Carpio,  o  marquez  do  Castello  Rodrigo  ;  na  segunda  o  con- 
destavel,  D.  Fiaucisco  de  uordova,  o  cõde   de  Vilamõr,  o 
marquez  do  Alcanises,  o  S.  de  Zucrus,  U.  Gaspar  de  Tei- 
ve  ,  na  terceira  o  uarquez  de  Lide,    o  cõde   de  S.  Este- 
vão, o  marquez  de  Belmonte.  D.  Luiz  de  Faro,  o  cõde  de 
Pertalegre,  D.  Uiogo  Mexia;  na  quarta  o  marquez  de  Ca- 
maraçj,  o  cõde  de  ViUalua,  o  cõde  de  Salvaterra,  o  mar- 
quez de  Oraute,  o  cõde  Punhocmuoslro,  o  cõde  de  Naval- 
moral  ;  na  quinta,  o  duque  de  Ossuna,  o  conde  Monteal- 
vào,  o  conde  a  Mayurga,    o  ..uque  de  Higer,  o  conde  da 
Luna,  o  condo  de  Lemos  ;  na  sexta  o  marquez  do  Velada, 
o  duque  do  Villahern.osa,  o  marquez  de  Este,  o  conde  Sã 
liago,  príncipe  d»)  Esquiiache,  D.  Francisco  de  Esano;  na 
seiíu.a  o  Cl  nue  Ricla,    o  marquez  de  Al:i  açã,  o  marquez 
dei  Valle,    o  embaixador    do  imperador,    D.    António    de 
Moscoso,  o  condo  Melhorada  ;  na  oita\a  o  condo  Fuensali- 
da,  o  conde  de  uantilbana,  o  duque  de  Lerma,  o  marquez 
de  Troiiiisia,   L>.  Lourenço  de  Castro,  o  conde  do  .Monte  rey. 
«Pela  grandeza  dos  quadrallieiros,  se  deixa  ver  qual 
seria  o  luzimento  das  quadrilhas  ;  corridas  a  carreiras,  sa- 
hirào  a  mudar  ue  cavallos,  o  a  lomar  adargas,  guiando  el 
ley  bum  |oslo,  o  marquez  de  Velada  outro,  cerrúndo-os  D. 
DiLgo  de  Mexia,  e  condo  de  Monte  Rey.  Acabada  a  csca- 
raUiUçii,  salitram  os  padrinhos  partir  os  campos,  ejugarão 
as  canas,  com  destreza,  e  sem  perigo,  e  passeando  a  pra- 
ça, se  recolhei  ão,  entre  vivas,  e  accldmaçoês.  » 

Aqui  teru.inarênios  com  a  vida  de  bauta  izabel,  a  re- 
lação oas  lestas  1,00  se  bzeiam  pela  sua  canonisação,  pas- 
sados bastantes  annos  o  seu  sepulcbro  foi  aberto  para  se 
proceder  á  trasladação,  e  o  corpo  íoi  encou.rado  incorrupto. 


D.  AFFONSO  IV. 


1325-1357. 


Finalmenle  com  a  morto  do  preclaro  monarcha  D.  Di- 
niz, o  larraijiir,  ou  povoa.lor,  t!|)ilhclos  honrosos  que  seus 
conlcmporancos  liio  (icraiii,  o  quo  os  séculos  seguiiiles  ri-s- 
peilaram,  o  principe  1).  AlTonso,  sou  filho  foi  acclama'lo 
roi  de  Porlu^ral.  A  maneira  porque,  o  foi  acliamal-a  referi- 
da na  Monarchia  Lasilnnia,  vol.  Vil,  donde  iranscrevô- 
mos  o  seguinte  : 

«Assim  como  falecia  algum  dos  reys  ()ortus;uezos,  fos5e 
neste  ou  naquollo  lusar  da  seus  reynos,  so  despachavam 
corrcyos  a  todas  as  villas,  e  cidades  delles  que  linham  as- 
sento em  cortes,  notificando  as  camarás,  o  lugar,  o  dia  e 
ahoracm  que  Deusolevara.  Noticia  quo  oliriga  «a  os  senados, 
como  cabei;as  de  comarcas,  aqui  na  citiiedraose  matrizes, 
levantassem  túmulos  de  madeira,  que  maodassom  cubrir  de 
luto,  cõ  a(iuella  grandeza  e  ornato  que  permitia  a  possibili- 
dade da  torra  ;  e  para  o  funeral  detormiiiavíio,  modo,  posto, 
o  dia.  i. oposto  o  tumulo  para  o  officio  das  honras,  s'Mlohra- 
vão  os  sines  dos  mosti\vros.  parochias  do  lugar,  c  nelle  saliião 
da  casa  do  senado  pola  ordô  seguint  •.  A  principal  pessoa,  ou 
por  nobreza,  nu  por  oflicio,  vestia  de  luto  com  hua  bandiiyra 
negra  ao  bombro  assi  larga  e  cabidi,  que  posto  a  cavallo  ar- 
rastava pela  teria,  ("õ  o  mesmo  luto  da  mesma  sorte  o  se- 
guião,  os  Ires  vereadores  daquelle  anno  acupanhailos  de  Io- 
da a  nobreza,  e  assistidos  de  três  ministros,  que  lhes  leva 
vão  três  escudos  prelos;  o  caminhaiido  cõ  triste  silencio,  e 
vagaroso  passo  para  a  pirto  mais  publica  d. i  lugar,  onde  ja 
estava  prevenido  hu  esirado  com  alguns  digráus,  cub-Tto 
tudo  de  pannos  negros,  se  sobia  nelle  o  primeiro  vereador, 
cõ  ha  escudo  prelo  nas  mãos  ;  e  virado  hum  urogoeiro  para  a 
multidão  do  povo  que,  a  obrigarão,  e  a  curiosidade  tinha  cõ- 
vocado,  disia  em  voz  alta:  Ouvi,  ouvi,  ouvi:  Ouvia  se  o 
grito  ;  e  socegado  o  lumullo,  dizia  o  primeiro  vereador  estas 
palavras,  que  levava  escritas  :  t.horai,  chorai,  povos,  chorai 
a  morte  do  vosso  roí  l).  Diniz,  que  vos  governava  com  jusiiça, 
e  amoi'  do  pay  :  e  subindo  o  escudo  sobre  a  cabeça  o  deixava 
cahir  om  terra,  na  qual  so  fazia  em  partes  :  golpe  que  assi 
movia  magoa  do  povo,  que  cõ  lastimado  coração  formava  um 
tumultuoso  grito,  o  condoído  clamor  a  que  as  lagrirnas,  o 
suspiros,  davam  nomoe  sordepranlo.  fNo  amor  de  seus  prín- 
cipes como  no  valor  do  suas  possòas,  se  adiantam  os  portu- 
guozes  a  ti  das  as  n  «çoens  do  mun  lo  :  não  foião  destonjí  los 
senão  forão  amorosos.)  Com  as  mesmas  circunstancias  se  re- 
petia a  funesia  representação,  pido  sogun'lo  e  terceiro  verea- 
dor, no  segundo  e  terceiro  lugar  escolhido,  e  paramentado 
para  este  fim;  o  dopis  do  ultimo  tomavão  o  caminiu)  mays 
publico  o  mays  breve  que  guiava  para  o  templo,  em  que  so 
fabricara  a  oca,  e  nelle  assistião  ao  acto  funeral  das  honras, 
que  olliciavào  os  religiosos  o  clerisia  do  lagar ;  usan  lo  do 
l>ontilícal,  nas  catliedraos  os  bispos,  e  nas  villas  os  mays  au- 
tliorizados  occlosia«ticos.  Com  muyta  dilTerença  porque  com 
muyta  iiiayor  pompa  se  fazia  na  corte  do  Lisboa  estas  fúne- 
bres cerimonias.  Ao  alferes  da  cidade  poriencia  levar  a  ban- 
deira; aos  vereadores  varas  pretas  nas  mãos:  adousjui/es 
do  crime  e  a  um  do  eivei,  o  levarem  sobre  a  cabega  os  tros 
escudos  que  cõm  a  relatada  ordê  se  quebravão  :  o  primeyro 
no  laboleiro  da  So  ;  o  segundo  no  meyo  da  rua  Nova  :  o  t"'r- 
ccyro  no  i  ampo  do  Uocio  ;  porém  não  so  fa/ia  no  m  smo  dia 
ooirici'>das  honras:  porque  se  dilatava  por  aquello  tempo 
que  era  necessário  para  os  requizitos  delle,  em  razão  que  se 
ai  liavão  prezentes  ns  pessoas  reays  ;  o  a  mayor  nobreza  do 
reino  ,  e  em  tudo  do  via  ser  o  aclo,  magestyso,  polido,  e  ma- 
goado. 


«  Ao  terceiro  dia  depois  do  enterro  oa  da  morte  dos  reis 
qiio  faleciam  (definido  e  vistosamente  ornado  o  logar  a>nde 
o  prinf^ipe  herdeiro  aviado  ser  recebido  earclamado)  saiiia 
do  paço  co^n  feslivaes  e  magestosos  adornos,  que  auctorisa- 
va  uma  opa.  real,  rica,  vistosa  e  roçagante,  assistido  de  ioda 
a  fidalguia  da  corte  vesiida  de  festa  ;  o  montava  em  um  caval- 
lo ajaezado  como  convinha  á  funcção  tão  pomposa.  Osmaio- 
ri  s  ires  .senhores  do  reino  ou  por  oíTicio,  ou  por  obsequio  o 
acom|)anhavam  a  i)é,  um  que  o  levava  do  rédea,  os  dous  de 
um  e  outro  la  Jo,  as  fraldas  da  opa,  entro  duas  alasque  forma- 
vam, da  parte  direita  os  títulos,  e  senhores  do  reino,  e  da 
esquerda,  os  oíliciaes  da  casa  reil.  e  o  senado  da  camará,  se- 
guidos do  toda  a  nobriva  o  dos  tribunaesiia  corte.  Diante  do 
principe  ia  o  condestavel,  ou  quem  fazia  seu  officio,  com  um 
estoque  levantado  :  precedia-lho  o  alferes- mor  do  reino  que 
levava  a  bandeira  real  enrolada  na  haste,  ao  qual  so  adianta- 
vam os  ministres  tocando  cliaramolas,  o  atabales  e  trombetas; 
II  a  estes  os  reis  dn  armas  com  suas  colas,  e  nellas  bordadas, 
as  divisas,  que  os  distinguiam  ;  om  seguimento  dos  porteiros, 
quo  com  maças  de  prata  aoshombros  precodian  a  todos  e  lo- 
dos montados  caminhavam  para  o  logar  destinado  já  de  an- 
tes prevenido  com  um  espaçoso  tablado,  para  o  qual  se  subia 
por  degraus  contados  e  bem  guarnecidos,  (e  da  mesma  sorte 
todo  o  pavímonlo  do  sólio)  no  qual  os  prelados  do  reino  que 
se  achavam  na  corte,  esp.>ravam  o  recebiam  ao  principe  a 
quem  não  acompanhavam  pela  ind' c  ncia  que  padeceriam 
suas  dÍL;nidades,  se  acompanhassem  a  |ié  a  um  príncipe  secu- 
lar, que  vinha  a  cavallo:  o  decoroso  profan^^do  nunca  pôde 
fazer  acto  luzido.  De  Roma  t  iumpiiou  Alarico"  rei  dos  go  los, 
e  com  a  veneração  do  sagrandi  subiu  asestrollas  o  triumpho. 
No  fim  do  tbeatro  se  levan.avd  com  dous  ou  três  d  graus, 
um  estrado  como  throno,  com  mais  primor  o  riqueza  adorna- 
do, e  vestido  ;  e  nelle  um  precioso  docel,  que  cobria  a  ca- 
ileira  da  magcstade,  com  uma  almofada  do  mesmj  lote  ;  e 
da  mesma  sorte  outra  cadeira  de  um  rico  panno,  uma  cruz  e 
um  mi.ssal .  Assi  como  o  referido  acompanhamento  ia  chegan- 
do, ia  timbem  subindo,  e  arrimando-se  as  alas  aos  lados 
do  prioieiro  tabernáculo,  em  tal  ordem,  que  os  que  ella  adian- 
tava, licavm  nos  últimos  togares,  a  respeito  do  principe  :  que 
subíilo  ao  ttirono  o  assentado  na  caieira  real,  l.jedava  o  ca- 
mareiro mor  o  scep',ro.  que  recebia,  o  sustentava  na  mão  ató 
aotimdoacto;  á  saa  mão  direita,  ficava  o  condestsvel  cora 
o  estoqu"  levantado  ;  na  ponta  direito  do  solia  o  alferes  mor 
com  a  bandeira  enrolada  ;  á  esquerda  aquella  pessoa  a  quem 
se  tiniu  encommeiídddj  a  oração,  que  em  similban;cs  actos 
se  costuma  fazer,  cujo  argumento,  se  resumia  em  um  bre- 
ve elogio  las  sau  io-as  memorias  do  rei  passado  ,  o  um  com  - 
pendioso  .panegírico  das  prendas  ;  e  promettiJas  esperanças, 
do  successor  presente  guardar  todos  os  foros,  provilegios  e 
mercês  concedidas  por  seus  antocessoros,  e  nutliorgar  da  no- 
vo, as  que  por  novos  SM'viç'(S  fossem  merecidos. 

.<  Acabada  a  pratica,  subia  ao  ihroao  o  ecclesiaslico  da 
maior  dignida  le  enlre  os  presentes,  e.ijoelhado,  com  o  prín- 
cipe diante  da  cruz,  lho  oiTerocia  o  missal,  e  no*  evangelhos 
delle  jurava  guardar  ínloíraraenio  aquelias  obrigações  que  se 
lhe  inlimavam.  O  quo  leilo  so  levantavam,  voltando  cada 
qual  ao  seu  devido  po>lo  ;  e  assentado  o  principe,  subiam  por 
sua  ordem  os  prelados  o  senhores  do  reino,  um  por  um  a  ju- 
rar lhe  fi  lelidade,  e  ho  nenagein,  com  palavras  certas,  que 
se  lhe  liam.  e  beijando  lho  a  mão  se  voltavam  aos  seus  lo- 
garos.  Ullimamoiite  as  repetia  e  jurava  o  senado  da  camará 
como  cabeça  do  pffvo  ;  e  nelle  compromeltidas  todas  as  do 
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reino  ;  subindo  do  seu  logar  a  beijar  a  mão  ao  príncipe,  of? 
voltavam  a  elle.  Concluído  o  juramento,  na  forma  dila,  o 
primeiro  rei  d'armas  posto  na  extromidade  do  tablado,  tala- 
do com  o  povo  dizia  cm  tirito  que  se  porcobosso  ;  ouvido,  ou- 
vido, oiivídi» :  o  loRO  o  airi>i-('s  mor  om  altas  vi)/ ■■? :  'eal,  roal 
peio  muito  alto,  e  muito  poderoso  príncipe  D.  iN.  i'i'i  de  Por- 
tujial.  l'alavras  quo  os  n  is  (i'aniias  repeliam,  c  o  alvoroço  do 
povo  aconipsniinva  COT  alegres  acclama(;ões,  e  vivas  ;  mais 
festivaes  e  coiifu/as  com  as  vozes  dnsrefeii  u»  iiislrunientos 
entre  cujo  estrondo  desenrolada  a  bandeira  íazia  com  ella  o 
alferes  mor  as  devidas  continências  ;  com  o  quo  sedava  fim 
aoaclo;  e  observava  a  primeira  i'rdem  do  acompanliamcnl ) 
e  a  rcpptiçãd  das  ncciainarões,  p  instrumentos,  caminhavam 
em  direitura  a(|uelle  sanc'uario,  aon  le  o  novo  rei  (recebido 
com  Te  Deum  Laudamus)  dava  «raivas  a  Deus  em  reonOo- 
cimenio  de  que  a  sua  Omnipotência,  é  a  que  dá  as  coroas  aos 
príncipes  da  terra.  Imitando  o  possível  desto  plausível  acto, 
o  representam  todas  as  cidades  e  viUas  do  reino  com  o  maior 
alvor.igo,  ainda  <)ue  com  desigual  pou)pa.  » 

«Inferidi»,  e  particularísa  io  o  lugar  e  o  dia  em  que  o  jirin- 
cipo  D.  AlTonso  foi  jurado,  liça  sem  duvida  que  nelle  saiu 
dos  paços  reaes  (com  a  pompa  e  ordem  que  deixamos  dito  em 
O  numero  terceiro  do  capitulo  antecedente),  composto,  e 
acompanhado  do  mais  rico,  e  mais  nobre  do  reino.  Achava-so 
na  corte  o  intanle  conde,  D.  Pedro,  alferes-mor  do  reino,  pa- 
ra fazer  a  prmcipal  figura  daquelle  real  congresso,  que  era  le- 
var o  estoque  diante  do  príncipe,  e  assislir-lhe  com  elle  le- 
vantado á  sua  mão  direita  o  tempo  que  durava  o  acto,  como 
instrumento  da  justiça,  e  da  defensa  que  o  príncipe  jurava 
(supria o  oíTicio  de  coudestav;'l  que  depois  se  íntrodusiu  no  rei  • 
iic).  Seu  irmão  menor  D.  João  Atlonso  que  havia  quasi  um  an- 
uo que  era  mordomo  mor  por  renuncia  de  seu  irmão  o  infan- 
te D.  Affonso  Sanches,  satisfez  a  obrigação,  do  sou  ofQcio,  o 
da  mesma  sorte  lodos  mais  ofliciaes  da  casa  real.  Ouvida  a 
costumada  oração,  olTereci>u  a  cruz,  e  o  missal  D.  Gonçalo 
Pereira  arcebispo  de  Braga  por  nomeação,  e  bispo  de  Lisboa 
por  exercício  Feito  o  reciproco  juramento  de  príncipe,,  e  rei- 
no, foi  acclamado  o  principti  D.  Atíouso  por  legitimo  rei  de 
l'ortugal,  com  aquello  tumulto,  e  alvoroço  que  nos  cnraçõos 
dos  vassallos  infunde  a  esperança,  o  a  dependência,  (entran- 
do nos  seus  trinta  e  cinco  annos  da  sua  eda  le).  l.uzidíssímo 
fui  o  acto,  por  terem  concorrido  todos  senhores,  e  prelados  do 
reino,  chama  los  da  prolongada  enfermidade  do  oxcelleiíte  roi 
D.  Diniz,  seu  pai.  Empunhou  o  sceptro  da  monarchia,  quan- 
do estava  mais  tlorente,  e  melhor  opinada  entre  todas  as  na- 
ções. Famosa,  por  formidável,  pacifica,  e  opolenta,  e  respei- 
tada de  todacbristandado;  estmiaçàojá  de  antes  a  f)uerida.  e 
de  prospero augmento,  pelo  valor,  prudência, riquesa,  o  líber 
dado  deelrei  D.  Diniz,  em  cujos  thesourose  opinião  succedeu 
seu  filho  D.  AÍIonso,  por  herdeiro  da  coroa,  e  da  magestaif 
com  que  sustentou  a  gloria,  e  a  riqueza  herdada.  Limitada  é 
a  circumferoacia  da  coroa  para  fazer  grande  uma  cabeça;  suf- 
ficiente  a  capacidade  de  uma  cabeça  para  fazer  grande  a  mais 
pequena  coroa.  Confund'i-se  o  jui.so,  quando  entra  na  ponde- 
ração dos  limitados  reditos,  que  os  antigos  reis  do  Portugal, 
recebiam,  e  dos  copiosos  thesouros,  que  deixaram  ;  e  não  lhe 
saber  descubrir  outra  conta,  senão  é  a  muita  providoncia  cora 
que  se  despendia,  e  a  grande  parcímonia  com  que  se  pasava  ; 
vaidade,  não  faz  erários,  nem  o  desmedido  da  pompa  ajunta 
thesouros  ;  porque  arrastam,  e  não  poupam.  » 

Um  dos  seus  primeiros  cuidados  recebendo  na  mão  as 
rédeas  do  go.erno  foi  convocar  cortts,  as  quaes  se  reuniram 
em  Évora.  Precisava-o  então  D.  AlTonso,  por  causa  das  parcia- 
lidades em  que  o  leino  anhva  ilividido  nos  diversos  partidos 
que  as  dissen.sões  da  família  real  haviam  produzido.  Tomou 
jior  pretexto  D.  Affonso  haver  combinado  com  seu  pae  o  exi- 
gir das  cortes  o  juramento  de  fidelidade.  ,\qui  transcrevemos 
um  dos  muitos  docu'neDtos  que  possuímos  da  existência  des- 
sas cortes  : 

«  D.  Affonso.  pela  graça  do  Deus  rei  de  Portugal,  o 
do  Algarve,  a  quantos  esta  car'a  virem  faço  saber,  que 
eu  fasendo  cortes  era  Évora,  .sendo  hi  juntados  ricos  ho- 
mens, 6  cavaleiros,  e  outros  filhos  d'algo  dos  meus  rey- 
nos,  outro  sim  bispos,  alibades,  prieres,  e  nutras  pessoas 
dos  mosteiros  e  igrejas  do  arcebispado  de  Kraga,  o  do  bis- 
pado do  Porto,  e  dos  outros  bispados  dos  meus  senhorios 
w  concelhos  dos  meus  reinos,  pi>r,seus  procuradores,  e outras 
gonlos  do  meu  senhorio,  para  in©  receberem  por  rei  e  por  se- 


nhor, e  mn  fazerem  menagem,  e  me  conhecerem  senhorio  a 
divido  natural,  como  arei  e  a  sonbor,  a  que  são  theudos  de 
conhecer,  e  pêra  livrar  com  elles  algumas  outras  cousas  que 
oram  meu  serviço,  e  prol  dos  meus  reinos,  os  procuradores 
dos  ditos  abbailos  e  priores  mo  dis^íerani,  quo  por  el-rei 
D.  AlTonso  meu  avò,  e  por  el-rei  D.  Diniz,  meu  padre, 
a  que  Deus  perdoo,  e  por  OLit.irgamento  do  arcebispo  do 
Braga,  o  da  clerezia,  o  por  outorgamento  dos  filhos  d'algo 
de  Portugal,  tora  feito  degredo,  perque  guisa  Qs  filhos  d'al- 
go  houvessem  ascoraeduras.  cavallarias  e  casamentos,  e  os 
outros  direitos  que  haviam  (1'haver  dos  mosteiros  o  igrejas,  e 
que  isto  a^-iln  fora  sempro  mantendo  pelos  ditos  reis,  caia 
quo  contenda  fora  antro  elles  e  os  Qlhos-d'algo,  sobre  las  ditas 
cousas,  eque  de  direito  assim  devia  o  dito  degredo  ser  man- 
tendo per  mim,  que  era  rei  e  senhor,  e  que  ora  os  filhos  d'al- 
gos  lhes  passavam  esse  degredo,  tomando-lhos  as  cousas,  que 
lhes  não  deviam  filhar  :  Outro  sim  que  alguns,  assim  cléri- 
gos como  leigos  lhes  embargavam  as  herdades  dos  ditos  mos- 
teiros e  igrejas  estavam  de  posse,  do  guisa  quo  não  podem 
haver  manlimeuto  pêra  si,  nem  manter  hospitalidade,  nem 
fazer  as  outras  a  quo  eram  teudos,  nem  podiam  manter  o  dito 
degredo  nem  dar  aos  filhos  d'algo  as  comedoras,  e  cavalla- 
rias, o  casamentos,  o  os  outros  seus  direitos,  dizendo  esses 
que  as  embargaram,  quo  lhes  foram  dadas  ora  prestamos,  e 
qne  me  pediam  por  mercê  que  esse  degredo  fora  sempre  maa- 
theudo,  e  aguardalo  pelos  ditos  reis,  inou  avò  e  meu  padre,  e 
qu?  assim  o  devia  ser  por  mim,  e  que  não  consentisse  aos  fi- 
lhos d'algos,  que  lhes  passassem  esse  degredo,  o  que  o  fi- 
zesse manter,  e  aguardar  entre  elles,  e  que  outro  sim  lhes  fi- 
zesse alçar  esses  embargos,  e  fizesse  esses  mosteiros  o  igrejas 
defender  ua  posse  das  ditas  herdades,  da  «uísa,  que  elles  po- 
dessom  cumprídamente  dar  aos  filhos-d'algos  todo  aquelo, 
que  maneia  o  degredo,  e  faser  as  ditas  outras  cousas,  a  que 
eram  teudos,  Eo?  ditos  ricos  homens,  cavalleíros,  filhos  cl'al- 
gos,  naturaps,  o  herdeiros  dis  ditos  mosteiros  e  igrejas  dos 
sobreditos  arcebispado  de  Braga  e  do  bispado  do  Porto,  e 
dos  outros  bispados  de  meu  senhorio,  me  disseram,  quo  por 
el-rei  D.  Affonso  meu  avo,  e  por  el-rei  D.  Diniz  meu  padre,  e 
e  per  outorgame.:to  do  arcebispado  de  Braga  e  cleresia,  e  por 
outorgamento  dos  filhos  d'algo  de  Portugal  fora  feito  degre- 
do, que  lhes  fora  sempre  aguardado  anlre  elles  pelos  ditos 
reis,  como  os  ditos  procuradores  disíam,  eque  este  degredo 
não  no  passavam  elles,  nem  queriam  passar,  mais  que  me  pe- 
diam por  mercê,  que  o  fizesse  manter,  e  aguardar,  assim  co- 
mo do  direito  era  teudo,  masque  elles  não  haviam  livre- 
mente as  comedoras,  e  cavalarias,  e  casamentos,  e  as  ou- 
tras cousas,  quo  haviam  d'haver  dos  mosteiros  e  igrejas  ; 
porque  as  herdades  desses  mosteiros  e  igrejas,  do  que  esta- 
vam em  posse,  e  em  que  elles  haviam  direito  de  penho- 
ras, quando  lhes  estas  cousas  não  fossem  dadas,  como  man- 
dava o  degredo,  que  lhas  embargavam  clérigos  e  leigos, 
do  guisa,  quo  livremente  não  podiam  hi  penhorar  pelos 
seus  direitos,  dizendo  que  lhes  foram  dadas  em  presta- 
mos, e  que  alguns  poderosos  por  esta  rasão  lhes  defen- 
diam [ler  algumas  vezes  estas  penhoras,  que  elles  queriam 
lazer,  e  que  alguns  se  achacavam  dizendo,  que  lhes  fa- 
ziam deshonra,  por  penhorar  em  ellas,  e  que  os  desafia- 
vam, e  fasiam  desafiar  os  filhos  d'algo  por  esta  razão,  o 
porque  recresceram  muitos  omizios  o  dapnos,  e  mortes, 
que  eram  desserviço  de  Deus,  e  meu,  e  damno  da  minha 
terra,  o  que  outro  sim  alguns  o  fasiam  escommungar,  e 
traziam  em  tão  delongadas  demandas  :  que  per  razom  des- 
tes eyxhenticos  c  damnos,  e  perdas,  o  demandas,  loixa- 
vam  d'haver  os  seus  direitos;  e  porque  os  ditos  reis,  meu 
avô,  e  meu  [adre,  foram  sempre  mantodores  e  defende- 
dores  deste  degredo,  que  assim  o  sou  eu,  o  devo  a  ser  de 
direito,  e  o  degredo  não  podia  ser  asuardado,  nem  cum- 
prido, se  a  elles  nas  possessões  e  herdades  dos  ditos  mos- 
teiros o  igrejas  ouvesse  do  porem  taes  embargos  :  e  que 
mo  pediam  por  mercê,  que  lhes  fisesse  alçar  todos  estes 
embargos,  o  que  fisesse  manter  esses  mosteiros  e  igrejas, 
em  posse  dessas  herdades,  de  guisa  que  elles  livremente, 
e  sem  outro  embargo,  podessem  aver  o  seu  direito.  E  eu 
vendo  todas  estas  cousas,  que  me  assim  pediam  os  ditos 
procuradores,  o  filhos  ifalgo,  porque  rasão  e  direito  é,  quo 
pois  o  degredo  foi  feito  pelos  ditos  reis,  meu  avô  e  mea 
(ladre,  como  did-  é,  que  eu  devia  ser  mantedor  e  defende- 
dor  delle,  e  que  devia  alçar  lodolos  embargos,  porque  ease 
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degredo  não  pôde  ser  aguanlaJo,  nem  miinteudo,  porque 
assim  o  fiseriim  os  ditos  reis,  quando  acaecia  que  se  lhes 
querelava  algum  omhorgo  qu(^  contra  o  degredo  era  posto  • 
de  si  porque  foi  certo,  que  p' r  lai  embargo,  como  dito  é, 
eram  embargados  os  direitos  di.s  filhos  d'algo,  que  haviam 
d'haver  desses  mosteiros  e  igrejas,  de  guisa,  que  livromea- 
to,  o  sem  gram  damno,  o,  não  podiam  haver,  o  que  [lor 
isto  recresciam  grandes  omi^ii-í,  e  mortes,  que  eram  a  gran 
desserviço  de  Deus  e  meu,  e  a  gram  damno  da  minha  ter- 
ra :  outro  sim  vendo,  (|ue  pela  dita  ra/ãi-,  não  podiam  os 
abbades  e  priores  dar  aos  filhos  d'alt.'o  assuas  coineduras.  ca- 
vallarias  e  casamentos,  e  outros  direitos,  como  os  deviam  ha- 
ver, nem  manter  hospilalidado,  nem  as  ouiras  cousas  a  que 
eram  leu  los,  querendo  tolher  todos  estes  damnus,  e  qui'  não 
recresçam  datiui  adiante,  e  dar  caminho  que  se  mantenha  o 
dito  degredo,  o  que  ajam  os  íilhos  <l'alpo  as  comedoras,  casa- 
mefi'os,  e  cavallarias,  e  direitos,  como  os  devem  a  haver,  li- 
vremente, e  sem  outro  embargo  :  Outro  si-n  que  os  mostei- 
ros, e  igrejas  sejam  manteudos,  assim  como  devem  ser,  e 
possam  livremente  usar  de  suas  herdades,  o  possessões,  e  di- 
reit'  s,  de  guisa,  que  antro  elles  e  os  filhos  d'algo  seja  aguar- 
dado o  degredo,  e  não  recresça  entr-'  elles  outra  contenda; 
por  isto  tenho  por  bera.  e  mando,  que  todolos  casaes,  e  her- 
dades, e  possessões,  e  lodalas  outras  cousas  cie  raiz  dos  mos 
teiros,  e  igrejas  do  arcebispado  ue  Itraea,  e  do  bispado  do 
Porto,  e  dos  outros  bispados  do  meu  si-nho-^io.  era  que  os  fi- 
lhos d*alKo  hão  de  haver  os  ditos  direitos,  que  sãc  embarga- 
dos pela  dita  rasão,  que  esses  mosteiros  e  iprejos  sejam  me- 
tidos em  posso  delles,  de  guisa,  que  esses  abbadvs,  o  ahbade- 
ças,  e  priores,  e  reitores  desses  mosteiros  e  igrejas,  compri- 
<lamente  possam  receber  todolos  fruclos,  e  novos,  o  direitos 
des>es  casaes  o  herdados,  e  dizimas,  o  direituras  quaesquer. 
e  possessões,  pêra  poderem  con;prir  o  dito  degredo,  assim 
como  em  clle  é  contlieudo,  o  manter  hospitalidade,  e  faser  as 
outras  ditas  cousas,  e  que  outro  sim  os  filhos  dalgo  possam 
haver  livremente,  e  .sem  outro  embargo,  as  coueduras,  o  ca- 
vallarias e  casamentos,  e  os  outros  direitos,  que  ende  hão  de 
aver,equenão  con^entiama  inrahum  clérigo,  nem  leigo,  nem 
a  outra  nenhuma  pessoa,  que  lhes  em  es-^as  herdades,  e  pos- 
sessões, e  direitos  ponham  embargos  :  Outro  sim  pêra  osttj  de- 
gredo daqui  adianto  ser  comprido  e  aguardado,  e  não  possa 
ser  embargado  pela  dita  rasãu,  tenho  por  bem  e  mando,  que  a 
nenhuns  clérigos,  nem  leik'os,  mmi  outras  pessoas  sejam  assi- 
gnados  em  prestamos  daqui  adeaule  herdades,  nem  posses- 
sões, nem  dizimes,  nem  nenhuma  outra  cousa,  dos  ditos  mos- 
teiros e  igrejas,  eque  os  abbadrs,  e  abbadeças,  priores  e  rei- 
tores, não  lhas  dem,  nem  assignem  em  prestamos,  nem  fa- 
çam emprasamentos  contra  direito,  e  como  não  devem,  em 
damno  dos  direitos  dos  filhos  d'algo.  e  engano  desta  minha 
ordenação,  pêra  se  nã'i  cumprir  o  que  eu  mando,  e  o  que  os 
mosteiros  e  igrejassào  teudos  a  manter,  e  os  que  contra  eslo 
vierem  mando  qne  não  valha  o  assinam^nto  do  prestarao  des- 
sas herdades  e  possessões,  e  que  os  degradem  da  minha  terra, 
o  que  mantenham  os  ditos  mosteiros  e  igrejas  na  posse  dessas 
possessões,  e  herdades,  e  direitos,  e  mando  que  isto  seja  guar- 
dado em  todas  as  igrejas,  e  mosteiros  do  meu  senhorio;  e 
mando  aos  meus  meirinhos,  e  a  todas  as  justiças  dos  meus 
reinos  que  assim  o  façam  cumprir  e  guardar,  e  aqurlle 
que  assim  o  não  fiser  ao  seu  corpo  e  haver  me  tornaria 
eu  porem,  como  daquelle  que  não  cumpre  mandndo  do  rei 
o  do  senhor.  E  pêra  ver  como  os  meus  meirinhos,  e  as  outras 
minhas  justiças  sobre  isto  cumprem  meu  mandado,  mando 
aos  tabelliães  das  minhas  terras,  que  dêem  endo  testemunhos 
a  Pere  Annes,  alibado  de  S.  João  de  Pendorada  ou  aquelle, 
que  sobre  isto  andar  em  seu  logar,  se  lhe  cumprir,  quando 
lhas  demandar.  Em  testemunho  disto  Ihi'  dei  esta  iiiiuha  car- 
ia, sellada  do  meu  selo  de  chumbo  Dada  em  Lisboa,  vinte  e 
dois  d'abril.  El-  rei  o  manduu  pelo  eleito  do  Porto,  .sou  cléri- 
go, e  vedor  de  sua  chancellaria.  Gonçalo  Domingues  a  fez, 
era  de  mil  e  tresontos  o  sessenta  e  seis  annos. » 

A  respeito  d' algumas  disposições  que  nestas  cortes  se 
adoptara  .1  ,  dizo  seguinte  a  Monarchia  LuziUma  ; 

«  Viviam  em  Ilespauha,  e  particularmente  eji  Portugal 
os  judeos de  crença,  o  os  mouros  de  profissão  em  bairros  di- 
vididos o  cercados,  que  lhes  prohibiam  a  livre  commumcação 
com  os  moraiiores  das  povoações  em  jue habitavam,  tora  de 
cujo  âmbito  nãn  podiam  sair  se  não  quando  o  sol  e  o  dia  os 
imnifK^ftssem  edistio^uiasom  dos  Ccis,  iiãopcMleado  os  mou- 


ros u^^ar  das  coremonias  dn  sua  seita,  nem  os  judeos  dos  ri- 
tos da  sua  lei,  senão  fechados  dentro  da  circumvallação  de 
seui  bairros  :  e  como  entre  o  povo  eram  conhecidos  pelos 
trajes  de  suas  nações,  nem  as  riquesas  de  uns  os  livrava  do 
op|)robio  do  amaldiçoados  ;  nem  o  serviço  de  outros  da  vi- 
lesa  de  percitos ;  por  foro  e  por  concito  (em  lodos  tão  unido 
o  dospreso  com  a  vista)  que  nenhum  <n  sabia  olhar  com  es- 
timação. Foi  o  ;^;)  moderaniloa  avers.10  o  o  reparo  ;  e  os  ja- 
ileos  e  mouros  alterando  a  c<^rda  matéria,  e  a  forma  do  ves- 
tido, .-ilé  que  a  similhaiiça  desmentiu  a  dilTerença,  e  a  uni- 
íormidad-  do  traje  facilitou  o  damno.  que  no  moral,  e  no  po- 
litico se  com('ç..ua  Si-nlir.  i.om  /.elo  do  s"rviço  deDoos,  e  da 
republica  acudiu  el-rei  D.  AlTonso  logo  que  começou  a  reinar, 
a  permissão  tão  nociva,  mandando  com  rigorosas  penas  que 
nenh  111  111  uro  vestisse  sem  divisa,  que  o  publicasse;  o  ne- 
nhum judeu  sem  signai  que  o  diíliiiguisso .  o  destes  ama- 
rello  no  chapeo  ;  o  daquedes  branco  no  lurbanle,  ou  no 
barrete,  para  que  o  de  uns  avisasse  a  desesperação  de 
sua  esperança,  a  de  outros  a  Iri^te  sorte  de  sua  crença... 

«Outro  decreto  quiz  el-rei  D.  AlTonso  que  tivesse 
força  de  lei,  que  não  foi  menos  útil  para  o  credito  da  na- 
ção, que  saiutifero  para  a  reformação  dos  costumes.  Prohi- 
biu  aos  portuguezcs  os  topetes,  aos  judeos  as  guedelhas,  o 
aos  mouros  o  cabello.  Man  luu  que  estes  o  cortassem  a  nava- 
lha, porque  se  aborrecessem  deshoneslos.  Os  judeus  a  tho- 
soura,  porque  se  confundissem  afomitiados.  Os  purluguezes 
sem  curiosidade,  porque  se  considerassem  bi^licosos... 

«  Os  prelados,  os  mestres  das  ordens  militan-s,  e  os  do- 
natários e  senhores  de  terras  por  privilegio  o  concessão  dos 
reis,  ajudados  do  furto  e  do  tempo  ampliavam  suas  terras  e 
jurisdições  com  defraudo  do  senhorio  e  património  real,  bus- 
cando occasião  e  parte  que,  os  em  ministros  ou  o  não  enlen- 
lendessem,  ou  o  dissimulassem.  Informado  el-rei  da  usur- 
pação e  constrangiiio  do  zelo,  e  do  escrúpulo,  como  obrigado 
a  conservar  os  bens,  e  as  regalias  do  throiio,  fez  lei  em  que 
obrigou  que  o  mal  adquirido  se  restituísse,  e  que  as  terras  se 
atombassem,  e  por  especial  decreto  seu  mandou  notificar  a 
todos,  que  em  termo  peremptório  lhe  apresentassem  as  doa- 
ções de  seus  foros,  doininios,  e  jurisdição  ;  nomeando  para  o 
exame  ministros  intelligentes  que  o  vis-em  e  ajustassem,  e 
resolvessem  com  mleiresae  justiça  o  que  a  cada  um  perten- 
cia. » 

Ouçamos  agora  como  SchcelTer  se  explica  a  respeito 
destas  cortes  : 

Concluída,  que  foi,  a  solemnidade  do- juramento  as 
Cortes  passarão  a  occupar-se  dos  deveres  dos  Conventos 
para  com  os  seus  patronos,  e  dos  privilégios,  que  os  pos- 
suidoies  de  terras  demandavam.  Estes  importantes  obje- 
ctos,—  como  já  vimos, —  tinham,  durante  alguns  reinados, 
produzido  bastantes  reclamações  e queixumes  ;  e  sempre  se 
ensaiara  concluir  alguma  concórdia. 

«  eguidamente,  a  assembléa,  teve  de  occuppar-se  das 
relações  entre  os  chriíàos  mouros  e  judeos.  Estes  estran- 
geiros, não  poiião  mor»r  senão  em  certos  bairros,  que  lhe 
forão  determinados  em  ca  la  povoação  ;  —  era  no  iuterier 
d'estes  mesmos  bairros,  e  somente  em  dias  destinados,  quo 
se  lhes  peniiittia  apratica  do  seu  culto.  Igualmente  lhe  era 
de  fez )  aular  pelas  ruas  sem  um  signai  bem  distindo  no 
vestido.  Comludo,  com  o  andar  dus  tempos,  o  commercio 
tinha  enfraquecido  estas  barreiras,  e  a  repugnância,  nutri- 
da pelos  christàos  para  com  os  iufieis,  ia  a  pouco  e  pouco 
desaparecendo.  Insensivelmente,  mouros  e  judeus,  se  es- 
queciam da  pracjmatica,  e  assim  toda  a  di>lincção  lambem 
desaparecia.  Kec  avam-so  gravíssimos  inconvenientes  pelo 
estado  moral  o  civil  da  graúdo  sociedade  chrislã,  e  as  cor- 
tes estalieleceram  ordi'us  severas,  para  quo,  no  avante,  ne- 
nhm  mouro  ou  judeo  se  apresentasse,  em  público,  s^m  tra- 
zer um  característico  visível  por  ondo  fizesse  conhecer  sua 
origem,  e  culto. 

«Ura  ne^:ocío  mais  ÍTportaule  ainda  se  propoz  lambem 
para  o  rei.  Era  a  confiscação  dos  bens  de  seu  irmão  na- 
tural, e  o  seu  exilio  como  perturbador  da  paiz  pública,  e 
único  auclor  los  inales  quo  tinha  afiiclo  o  anterior  rei- 
nado. Se  as  cortes  jdoplasseui  esti  proposta  o  rei  ficaria 
desencarregado,  a  menos  em  parte,  do  odiozo  que  uma 
tão  violenta  rcstduçãi»  devia  produsir  ;  enfraquecer-se- hia 
r.ssim  na  oppiíiiâo  pública,  o  mau  elTeito  d'um  acto  tão  ti- 
rânico,  e  sua  u..lhar  «moução  4e  oe|(o  Ikwui  ie^juift. 
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«Os  estados  buscarão  evitar,  por  Iodas  as  maneiras  pos- 
síveis n  pronunciarom-so  a  tal  rospoilo.  Parocí  quo  so 
doixou  cahir  oní  osnuneirnoato  osto  objoclo,  o  não  po- 
domos  achal-o  ern  estailo  de  so  poder,  com  certoza,  apre- 
ciar o  gráo  de  culpabilidade  de  caila  parto.» 

A  respeiti  do  proccdiraonlo  do  D.  AlTonso  IV  para  com 
seu  irmão,  vojaiTio>  conv^  atai  respeito  se  oxpri^^sam  os  nos- 
sos historiadorns.  Principiaremos  pela  chronici  do  Itaij  de 
Pina.  Diz  assim  : 

«Como  elroi  D.  AlTonso  reinou,  porque  foi  tnmpo  cm 
quo  mui  livremente  som  alguma  torva  podia  executar  o 
prando  ódio,  que  sem  causa  concebera,  o  tinha  a  AlTonso 
Sanches  sou  irmão,  o  elle  em  todas  as  cousas,  qua  todas 
as  cousas  quo  o  dito  AlTonso  Sanches  desojíu,  e  em  que 
erradamente  o  havia  por  culpado,  loffo  fez  fazer  proces- 
so, em  que  so  poseram  todas  as  difamaçõo?,  que  atraz  na 
chronica  d'ólrei  D.  Diniz  já  apontei,  convora  a  sabnr,  quo 
o  quisera  malar  com  peçonha,  c  quo  difamira  dello  ao 
papa,  dizi''ndo  delle  laes  dufciUs  que  por  elle  não  devia. lo 
reinar,  por  o  dito  AlTonso  Sanch(\s  sor  pêra  a  suncess'io  do 
reino  elegido,  e  haliililado  ;  o  deu-sn  contra  o  dito  AlTon- 
so Sanches  sentença,  que  fosse  do  reino  de  Portugal  des- 
terrado, o  perdesse  todolos  olficios,  honras,  e  terras  que 
tinha,  as  quaes  todas  som  contradição  lhe  mandou  logo  to- 
mar; sobre  o  qual  AlTonso  Sanchps  depois  de  sor  em  Cas- 
tella,  o  inviou  requerer,  e  afrontar,  e  pedir-lho,  que  pois 
nao  havia  causas  justas  do  sua  condomnação,  lhe  não  to- 
masse nada  do  seu,  e  o  restiluissn  a  toJo  assim  como  o 
dantes  íinha,  porque  com  tudo  o  servira  como  a  seu  rei 
e  senhor,  o  lhe  seria  bom  e  fiel  vassado;  ao  que  elrei  D. 
AtTonso,  sendo  somente  contrariado  de  sua  própria  vonta 
de  e  paixão,  não  quiz  s:itisfazor,  antos  obrou  o  que  tinha 
começado,  pelo  qual  Affonso  Sanches,  porque  no  reino  de 
Castella  t-ra  por  sangue  real  mui  lindo,  o  amigo  com  gran- 
des pessoas,  e  assioi  IÍ!)iiaj4  nello  muytas  villas  e  terras, 
ajuntou  muita  gente  do  CastoUa  e  L"ão,  e  entrou  logo  em 
Portugal,  por  terra  de  Bragança,  onde  queimou  e  roubou 
muitos  logares,  fez  nello  grandes  damnos,  o  no  mesmo  tem- 
po mandou  á  outra  sua  gente  quo  tinha  em  Albuquerque, 
o  Medilhira,  de  que  era  si^nhor,  que  lambam  entrassem,  co- 
mo entraram,  em  Portugal,  por  riba  de  (Jdiana,  onde  com 
roubos,  e  queimas,  mortes  o  capliveiros  de  gente  Qseram 
outro  sim  grandes  roubos,  e  damnos,  o  sobre  islo  o  dito 
Allonso  .Sanches  se  veio  a  Albuq  erque  pêra  continuar  a 
guerra  contra  elrei  D.  AlTonso  seu  irmão,  o  qual  provoo 
logo  as  estremas  do  Poitugal  com  gentes  e  fronteiros,  en- 
tre os  quaes  foi  D.  Gonçalo  Vaz,  mestre  de  Avit,  quo  com 
sua  gente,  e  com  outra  de  alguns  concelhos,  eslava  por 
fronteiro  em  Ouzella  junlo  de  Albuquerque,  contra  o  qual 
sahiu  de  Albuquerque  AlTonso  Sanches  e  houveram  ambos 
grande  peleja,  em  que  o  meslre  e  os  seus  foram  vencidos 
o  maltratados,  e  AlTonso  Sanchi^s  depois  de  ser  recolhido, 
porque  adoeceu  de  febres  quarlans,  so  foi  a  Medelhira,  que 
era  tambi^m  seu.  Elrei  1).  AlTonso  com  grande  senlimen- 
to  deste  desbarato,  ajunlou  logo  sua  gente  tie  Portugal,  o 
entrou  em  Castella,  e  foi  cercar  o  castello  Ja  Codeceira, 
junto  de  Albuquerque,  que  também  era  de  AlTonso  Sanches, 
e.slovo  tanto  sobre  elle,  até  que  por  partido  lho  deu  um 
Diogo  Lopes,  que  delle  era  alcaide,  elrei  depois  de  der- 
ribar o  dito  caslidlo  por  muitas  partos,  se  tornou  a  Por- 
tugal, onde  inlrevieram  Ires  medianeiros,  que  ãntre  elles 
puseram  paz  e  segurança,  pcra  um  tião  fazer  mal  na  ter- 
ra do  outro,   o  com   isso  cessou  a  guerra  entre  elles.  » 

Sobre  o  mesmo  objecto  também  escreveu  Faria  e  Sou- 
sa na  sua  Europ.  Porlag.  o  seguinte  : 

«O  maior  poder,  por  mais  bem  atilado  que  seja,  nun- 
ca ostenta  ((uanto  pôde,  para  haver  satisiação  de  quem  o 
olTen'1'u  quando  era  menor.  Elrei  não  manejava  tanto  es- 
ta politica  cxcellente,  como  a  de  um  e.icanecido  ódio,  o 
do  raivados  anhelos  de  vingança,  ou  para  melhor  nos  ex 
pressarmos,  a  de  mui  vivos  desejos  de  sem  causa  offender 
quem  o  não  aggravava.  Nenhuma  houve  D.  AlTi/Oso,  em 
quanto  princi|>e,  para  accusar  seu  irmão  1).  Affonso  Sanches, 
a  pomo  de  o  proscrever  para  além  das  vistas  de  seu  pai,  e 
para  fora  de  sua  pátria  :  e  tendo-a  menos  agora,  que  rei 
lòra  alevantado,  fez  inaugurar  contra  elle,  juridicamente, 
como  culpas  verdadeiras,  aquellas  caluuinias  remotas  ;  o 
por  isto,  promover  que  fosse  senleaciado  em  o  pcrdimeulo 


de  todo  o  honorifico  o  útil,  quo  lhe  pertencesse  em  Portu  ga'. 
sendo  assim  logo  cumprido.  — Tomou-lho  a  fazenda,  de- 
preciou-lliea  honra  ;  dois  golpes  que  muito  o  muito  se  fa- 
zem soniir  :  são  estes  dois  elementos  vincules  fortíssimos 
a  que  se  acham  ligados  a  nacessidade  o  o  sentimento  ;  e 
que  chocados,  repercutem  no  fundo  d'alma. 

«Assim  o  moderno  poderio  siciava  antigos  odios.Ooffeu- 
didosem  motivo,  modestamente  conjurou  ao  aggressorolnni- 
ficar-so  ;  mas  nm  vão  :  sondo  já  bem  tido  em  (^,astella  e 
Leão,  o  assoldadando,  por  aquelles  reinos,  muita  e  boa 
gente,  invadio,  com  a  espada  em  uma  mão,  e  com  o  fogo 
na  outra,  as  terras  de  Bragança  ;  aonde  derramou  destrui- 
ção, incêndio,  roubo,  e  sangue.  De  sua  ordem  sahiram  de 
Mednlim  e  Albuquerque  outras  esquadras  que  imitando  suas 
feituras,  procederam  d'igual  guisa  por  aquella  outra  parte 
do  sobre  o  Guadiana. 

«  Opporado  isto  assim  pelos  do  sua  comitiva,  fez-so 
forte  em  a  sua  torra  d'Albuquerque,  com  mui  luzidos  es- 
quadrões, tentando,  por  esta  forma,  proseguir  em  guerra 
aberta;  por  haver  como  co;'to,  quo  elrei,  belicoso  e  raiva- 
do, buscaria  penetrar  pela  porta  da  discórdia  que  lhe  tinha 
franqueado.  Assim  foi,  porquanto,  sahiodo  contra  elle,  de 
ordem  de  elrei,  o  meslr.»  d' wiz,  I).  Gonçalo  Vaz,  se  guer- 
rearam em  campo  aberto  ;  porém  Sanches  o  sacudio  der- 
rotado, passando  logo  a  Medelim  acommettido  de  uma  en- 
fermidade arrebatada.  No  entretanto,  o  soberano,  sendo 
em  Codesseira.  junto  d' Albuquerque,  e  apertando  sou  al- 
caide o  subjugou:  sua  vingança  so  estendeu  até  ás  mes- 
mas pedras  per  ser  do  todo  arrazado.  » 

Também  Schefjer  fallou  sobre  este  objecto  do  seguin- 
te modo  : 

E'  entretanto  certo  e  indubitável,  que  El-Roi  D.  Af- 
fonso IV,  não  depuzesse  sobre  o  Tlirouo  a  desconllança  o 
a  raiva  que  teve  contra  seu  irmão  natural,  quando  era 
príncipe  real,  e  que  depois  da  asseinbléa,  onde  acabava  do 
fallar,  proseguiesse  em  suas  hostilidades  contra  D.  AlTon- 
so Sanches.  Em  vão  este  cavalloiro  lhe  escreveo  uma  carta 
cheia  de  submissão,  na  qual  asseverava  fazer  prova  da 
mesma  constante  fidelidade  para  com  ol-rei  D.  AlTonso  IV, 
que  sempre  patenteara  para  com  o  Soberano  finado,  pai 
commum  d'ambos  os  dissidentes;  o  rei  perseverou  inflo - 
xivr-1  em  seus  sentimentos  auHeros  e  odií^zos.  Então,  t). 
AlTonso  Sanches,  soccorrido  polo  infante  D.  Filip,)e  de  Cas- 
tella, entrou  com  seus  companheiros  d'armas  em  Portugal, 
devastando  tudo  quanto  se  lhe  oITerecia  sobre  a  passagem. 
A  rainha  D.  Izabol,  que  queria  continuar  ainda  n'esle  rei- 
nado a  sua  excelente  qualidade  de  mediadora,  conciliando 
as  discórdias  que  se  levantavam  no  seio  da  familia  real, 
chegou  por  elfeito  de  sua  mediação,  a  aproximar  os  dois 
irmãos.  D.  AlTonso  Sanches,  obteve  a  pv^rmissão  de  voltar 
a  Portugal,  onde  lhe  foram  restituídos  seus  beus  de  Me- 
delin  e  Albuquerque.  Este  príncipe  provavelmente  morreo 
em  1329.» 

Não  devemos  progredir,  em  a  narração  deste  reina- 
do, sem  Iractar-mos  também  de  um  moderno  author  es- 
trangeiro que  escreveu  a  noss  Historia.  E'  Fernando  Di- 
niz a  quem  agora  nos  reportamos.  Para  bom  assentar- 
mos, porem,  as  nossas  refiexões,  reprodusiremos  primeiro 
o  trecho  sobro  que  te  .nos  de   faseias. 

«O  impulso  dado  a  Portugal  pela  administração  do 
rei  Diniz  foi  tal,  que  os  porluguezes  estão  no  costumo, 
o  de  ci^rto  justo,  de  procurar  mesmo  neste  reinado  a  ori- 
gem das  instituições  que  elevaram  o  seu  paiz  a  tal  gráo 
de  prosperidade.  A  sollicitude  de  D.  Diniz  recahiu  sobre 
todos  os  ramos  da  industria  ;  a  sua  prudência  tudo  soube 
prever.  Sabemos  tudo  quanto  elle  fez  pela  agricultura  ;  o 
seu  nome  basta  para  o  testelicar.  Não  ignoramos  o  alta 
espirito  de  equidade  que  mostrou  para  com  as  classes  in- 
teriores:  um  rifãj  popular  ainda  boje  o  explica.  Aquellas 
missas  de  ouro  das  quaes  os  historiadores  árabes  nos  lou- 
vam a  abundância  foram  exploradas  durante  o  seu  reina- 
do, ao  abrigo  de  uma  nova  legislação.  A  exploração  das 
rumas  de  ferro  do  Portugal  o  dos  Algarvps  foi  animada 
e  regularisada  ;  florestas  se  levantaram  como  por  encanto 
onde  antes  se  não  viam  mais  do  quo  áridas  areias;  final- 
mente, judiciosas  ordenanças  regularam  as  relações  com- 
merciacs  do  iiaiz  com  Flandres,  Inglaterra  e  França.  Na- 
da deixou,    incluindo  a  própria   marinha,  verdadeiro  ma- 
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nancíal  do  poderio  portui?uez,  que  nu  sfu  roinado  não  ox-  ] 
perirnpnla^so  inolhoras  rcaos  :  a  conilrucção  «los  navios  de 
guerra  progrciliu  iiiiulo.  llaliil  mesmo  pin  rPConlii'ci'r  nos 
outros  os  riielliorainentos  qui  file  qu^TÍa  inlroiiusir  no 
seu  |>aíz,  D.  Dinii!  soulm  pedir  a  um  gonovos.  qu"  duranlco 
seu  reinado  foi  almirante  em  Porluíjal,  os  segredos  d  sla 
arte  naval  que  devia,  dois  séculos  depois,  «nlregar  a 
esle  paiz  o  impori(<  dos  mares.  Ainda  isto  não  é  ludo  ; 
não  contento  çle  mídliorar  a  condição  niatorial  do  sou  po- 
vo, U.  Diniz  quiz  elevar  lambem  a  sua  inlolligeucia  ;  coin- 


eslranha  differença  que  havia  entre  orei  lavraihr  o  aqa<»lle 
que  a  impeluosiilail  •  do  niracter  ja  fa<iia  denominar  o /?''a- 
fi.  Aqu  lo  rnd  •  exproicio  da  caça  nas  montanhas  de  Por- 
tugil,  tão  liem  di-;cri|>lo  por  Fernão  Ixjpes  e  I)  Duarte, 
occup|)avam-lho  iodi)s  os  seus  instantes.  Era,  sem  duvida, 
u'rja  viva  imagem  da  guerra,  e=la  montai in,  que  consis- 
tia cm  atacar,  com  a  lança  em  riste,  os  ursos  e  os  java- 
lis; mas  no  fim  de  conta?,  os  negócios  do  reino  soílriam 
por  isso.  t»  rei  caçador  deixava  morrer  o  que  o  pai  dos 
povos  tinha  edcQcaJo.  Por  fim  os  conselheiros  canç^ranx 
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poz  versos  cheios  de  bastante  graça,  o  começou  osta  serio 
do  poetas  laureados,  cujos  os  annaiis  dcsto  reuio  orferecem 
talvez  unicami  nle  um  exemplo. 

«  Eutendemos  dever  traçar  esto  quadro  do  estado  do 
pai/,  porque  a  previdente  authoridado  d'elrei  U.  Diniz  con- 
trasta com  a  negligencia  de  seu  lillio,  i«o  ávido  cointu- 
do  cm  alcançar  o  governo.  D.  AlTonso  IV,  sepli-no  rei  de 
Portugal,  apodcrou-so  finalmenlo  do  .sccpiro.  om  7  de  ja- 
neiro de  l,32'i.  Tinha  quase  3'(  annos  quando  com"cou  a 
reiuar.  O  povo  não  passou  muito  tempo  sem  conhecer  a 


se  :  todos  as  chronicas  conteem  a  esle  respeito  uma  al- 
tiva demonstração,  em  vista  da  qual  o  altivo  monarcha  so 
emendou.  A  caça  foi  posta  de  p  -rte,  e  D.  AfTonço  foi  en- 
tão melhor  adminisivador.  Não  foi  menos  um  siiberaoo  en- 
durecido para  com  o  seu  povo,  e  quase  sempre  cruel  pa- 
ra com  o  seu  próximo.  Um  o  criplor  severo  julgou-o  bem  : 
«  Fazemos  justiça  no  seu  valor  (disse  Liam») ;  não  pas*a- 
romns  por  alto  as  suas  victorias,  os  seus  triumphos,  a  sua 
Inbil  aclividnlo  na  arte  de  reinar;  porem  assii;naio-he- 
mos,  coin  a  Historia,  como  máo  filho  o  irmão,  ÍBÍraigoen- 
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carniçado  dos  seus  irmãos,  o  pai  dosnaturalisado.  Come- 
çou o  seu  reinado  por  uni  fratrocidio.  ^ão  podendo  com- 
metler  spfjundo  na  pessoa  do  AlTonso  Sanclios,  por  so  iia 
ver  rcfusriado  em  Castella,  piTsc^uia  esto  irmão  amipioda 
paz  o  perfeilairenlo  piedoso.  Finalmente  fez  .-isvis  inar  a 
infeliz  amante  do  seu  llHi.-i.  a  celebro  Igi  ez  d'  Hastro,  e 
protegeu  sempre  os  três  cruéis  cortoíãos  que  obdecoram 
alegremente  a  uma  ordem  tão  atroz  (lom  tudo  este  rei  i^ 
um  desses  praniios  criminosos,  que  por  efleito  do  brilho 
do  diadema  e  dossa  revoltante  vaidado  nacional  que  reina 
no  vulfíar  dos  escriplires,  são  poupados,  lisongoadns,  e 
até  mesmo  louvados,  ainda  mesmo  quando  já  não  existem 
sobro  a  terra.  Alguns  escriplores  portugueses  que  confes- 
sam as  crueldades,  ódios  e  iniqna  ambii^ão  doste  monar- 
clia,  louvam  comtudo  a  sua  religião,  piedade,  e  virtudes.  » 

Será  também  um  auctor  estrangeiro  o  que  contrapo- 
remos a  Fernando  Diniz,  i"  .1//'.  de  La  Clede.  Vejamos  co- 
mo elle  falia  do  reinado  quo  vamos  historiando  : 

«  D.  Affonso  IV,  denominado  o  Bravo,  ganhou  grande 
gloria  na  paz  e  na  guena.  Acccso  em  desejos  de  reinar, 
achou  no  throno  grande  consolação  pela  morte  do  seu  pae. 
Nasceu  em  Coimbra  a  8  do  fevereiro  do  1290,  o  já  em  vi- 
da de  seu  pae  era  casado  com  a  infanta  D.  Beatriz,  fllhade 
D.  Sancho  IV  rei  de  Castella.  Trinta  o  sei^  annos  conta- 
va de  edade  quando  ve.o  assentar-se  no  throno,  e  no  prin- 
cipio do  seu  reinado,  levado  da  inclinação  á  caça,  ijesciiida- 
va-se  do  governo  de  seus  estados,  lista  paixão  o  fazia  an- 
dar sempre  correndo  pelas  coutadas,  de  maneira  quo  che- 
gou a  passar  um  mez  inteiro  nas  de  Cintra.  Voltando  pa- 
ra a  corte,  logo  no  primeiro  conselho  a  quo  assistiu,  en- 
trou a  contar  das  circutnstancias  da  sua  caça  em  logar  de 
tractar  dos  negócios  para  que  se  fazia  o  conselho.  R  'pro- 
sentaram-lho  então  seus  ministros,  desejosos  da  sua  glo- 
ria e  felicidade  dos  povos,  o  com  mnito  acatamento  lhe 
disseram,  queasoccupações  de  um  monarcha  consistiam  em 
fazer  justiça  a  seus  vassalles,  e  não  om  perder  o  tempo  no 
divertimento  da  caça,  c  om  contar  as  cousas  que  ni  lia 
acontecem,  cousas  do  nenhum  interesse  :  que  Deus,  que  o 
exaltara  ao  throno,  não  ih  ^  pediria  conta  dos  animaos  que 
tivesse  morto;  mas  do  bom  que  liou\ess6  feito,  e  do  cui- 
dado que  tomasse  de  governar  sabiamente  os  povos  sugei- 
tos  ao  seu  poder.  Emíira,  quo  estas  razões  juntas  com  os 
sobresaltos  que  lhe  causavam  os  riscos,  a  que  elle  se  e.x- 
punha  lodos  os  dias  andando  á  caça,  essas  eram  para  o 
determinar  a  deixa-la  inteiramente. 

«  Estas  queixas,  posto  que  tão  cheias  de  razão,  houve 
elrei  como  temerárias,  e  respondeu  com  aspereza  aos  mi- 
nistros ;  os  quaes,  sem  sealterarim,  lhe  replicaram  que; 
«senão  seriam  obrigados...  »  A  quo?  lhe  perguntou  elrei. 
A  escolher  outro  rei  :  responderam  ellos.  Com  estas  pala- 
vras abrasado  em  cólera  saiu  elrei  do  conselbo,  ameaçan- 
do castigar  severamente  os  quo  assim  se  aventuraram  a  fa- 
lar-lhe.  Fazendo  depois  alguma  reíli'xão  abandonou  a  ira, 
o  cahindo  em  si  conheceu  a  importância  da  representação  ; 
deixou-se  da  caça,  entrou  a  occupar-se  somente  dos  ne- 
gócios, o  teve  em  grande  estima  aquelles  que  delia  o  se- 
pararam. Felizes  os  ministros  que  teem  similhantes  reis 
para  aconselhar  ;  porém  mais  felizes  ainda  os  reis  que  en- 
contram ministros  como  estes. 

«Conhecia  D.  Affonso  seu  desinteresse  e  virtude,  e 
cuidou  só  em  merecer  a  estima  de  todos  elles.  Esmerou 
se  em  fazer  justiça  a  seus  vassallos,  reformar  os  abusos, 
estabelecer  novas  ordenações  para  previnir  ou  terminar  as 
contendas,  e  assegurar  a  tranquillidade  publica.  Prucedeu 
rigorosamente  contra  os  que  o  induziram  a  rebellar  so  contra 
seu  pae.  Só  o  injusto  oilio  que  elle  nutria  contra  seu  ir- 
mão !>.  AiTonso  Sanches,  foi  a  única  cousa  d>'  que  nunca 
poude  triumphar  ;  e  sem  se  lembrar  qu(!  era  grandeza  sua 
perdoar  como  rei  aos  que  podiam  tc-lo  ollendido  cniquan- 
to  principo,  não  desejava  mais  .do  quo  perder  a  seu  irmão- 

«  Para  não  proceder  todavia  .sem  alguma  formalidade, 
mandou  devassar  da  vida  de  D.  AlTonso  >anches;  e  sob  frí- 
volas accusaçõps  o  depoz  de  todas  as  honra«,  tomou-lhe 
todos  os  bens.  e  couQrmou  o  voluntário  desterro  a  que  seu 
irmão  de  vontade  própria  se  condemnara.  Quando  este  iní- 
quo procedimento  chegou  á  noticii  de  D.  AÍIonso  .Sanches 
que  .se  achava  então  no  rein)  di' Castella,  escreveu  logo  Bq 
rei  uma  cnrla  cheia  do  respeitosas  e.xpressÒ9s  na  qual  pe  \ 


dia  so  esquecesse  do  passado  e  congraçasse  com  elle,  juran- 
do-lho  ao  mesmo  tempo  viva  amisade  ecega  submissão  o 
respeito  á^suas  vontades. 

«  Deveria  esta  CTrta,  como  parecia,  ter  bom  elTeito. 
Com  tudo  não  fez  impressão  alguma  no  animo  d'olrei.  Des- 
de então  sahiu  fura  de  si  D.  AlT m^o  Sanches,  o  sem  ha- 
ver respeito  a  naila,  levantou  tropas,  poz  se  á  fronte  del- 
ias, entrou  em  Portugal,  assolou  os  campos,  passou  ao  lio 
da  espada  tudo  quanto  encontrou  ;  saqueou,  poz  fogo  amui- 
las  cidades,  villas,  ou  logaros  quo  lhe  faziam  a  menor  re- 
sistência ,  o  em  quanto  elle  andava  pelas  visinhanças  de  Bra- 
gança fazendo  esies  estragos,  as  guarnições  do  Medelin  e 
Albuquerque  faziam  outro  tanto  por  outra  parte,  com  or- 
dem sua. 

«  Ajuntou-se  com  D.  Affonso  Sanches  o  infante  do  '  as- 
tella  D.  Fi'ippe,  quo  tinha  ódio  a  elrei  do  Portuaal,  e  am- 
bos commetleram  os  maiores  excessos  de  crueldade  ;  de  mo- 
do quo  o  rei  portuguez,  que  até  então  não  fazia  caso  dol- 
Ics,  se  viu  obrigado  a  mandar  contra  elles  um  exercito  ca- 
pitaneado por  Gonçalo  Vaz,  grã-mestre  da  ordem  de  Aviz. 
Eslo,  dentro  em  pouco,  se  avistou  com  os  inimigos  ;  e  olTe- 
recendo-lhe  batalha,  fai  esta  acceita  pelos  dois  príncipes. 
Travada  a  peleja  foi  de  parte  aparte  rijo  e  furioso  o  com- 
bate ;  mas  as  tropas  reaes,  menos  alTeitas  á  guerra  que  a 
dos  príncipes,  desanimaram,  e  lançando-se  em  retirada,  não 
pôde  o  sreneral  conte-las  na  fuga. 

«  Bastante  caro  saiu  esta  victoria  aos  vencedores.  O 
primeiro  choque  dos  porluguczes  foi  tão  violento  que  os 
melhores  soldados  do«  dois  príncipes  ahi  morreram,  sto 
influiu  bastante  para  elles  voltarem  a  Castella,  a  tim  de  se- 
gunda vez  se  não  expurem  á  sorte  das  armas. 

«  Ordenou  D.  AlTonso  que  segunda  vez  se  refrescassem 
as  tropas  ;  e  capitaneando-as  elle  em  pessoa  entrou  por  Cas- 
tella ;  sitiou,  lomou  e  demoliu  Albuquerque,  afim  de  in- 
timidar os  partidários  de  seu  irmão.  Este  conhecendo  que 
similhante  guerra  em  bgar  do  induzir  elrei  ase  reconciliar 
com  elle,  !■  ais  o  desgostaria,  cuidou  em  fazer  sepunda  voz 
pazes  por  iiitervençào  da  rainha  D.  I/.abel.  Havia  esta  prin- 
ceza  ganhado  com  sua  piedade  e  prudência  tanto  credito 
com  elrei,  que  este  consentiu  em  Indo  ijuanto  ella  queria. 
Voltou  logo  D.  AtTonso  Sanches  á  corte  de  Portugal,  onde 
foi  bem  recebido  de  sou  irmão,  e  (jue  desde  então  lho  deu 
sobejas  provas  de  estimação  o  confiança.  » 

Não  pretendemos  desculpar  D.  AtTonso  dos  actos  do 
barbaridade  que  eíTectivamente  praticou;  mas  não  podemos 
consentir  que  o  historiador  estrangeiro  a  quem  primeiro  nos 
referimos,  lance  assim  desdouro  sobre  os  nossos  escriplo- 
res. Se  D.  AlTonso  comniotleu  essas  crueldades,  nem  por 
isso  deixou  de  ser  ao  mesmo  tempo  um  monarcha  valoro- 
so e  guerreiro,  justamente  merecedor  do  epítheto  de  Bravo, 
quo  lhe  deram  aque'les  que  nest )  reino  nos  precederam. 
iN'a  batalha  do  Salado  ganhou-o  elle  com  a  sua  espada,  o 
dos  despojos  que  nella  lhe  pertenciam  só  quiz  para  si  uma 
bosina,  porá  trophou  e  adorno  do  sou  tumulo.  Não  é  a  vai- 
dade nacional  que  nos  induz  a  julgar  assim  este  monarcha  : 
é  a  Historia,  inexorável  sempre,  quer  para  as  testas  coroa- 
das, quer  para  os  povos.  Mais  para  o  diante  apresentare- 
mos algumas  leis  deste  monarcha  ;  e  porque  ellas  são  o  de- 
senho mais  correcto  que  podemos  apresentar  dessa  epoclia, 
ahi  conhe(;erá  o  leitor  que  este  monarcha,  apesar  dessas 
manchas  que  negrejaram  nas  paginas  da  sua  vida,  foi  um 
principo  sábio  e  prudente.  Mas  não  precipitemos  os  acon- 
tecimentos. 

Corria  o  anno  de  1327,  o  D.  Affonso  tractou  de  casar 
seu  filho  D.  Peilro,  jiara  o  que  enviou  a  Castella  por  em- 
baixador a  D.  Diogo  AlTonso  de  Abreu,  a  pedir  a  mão  do 
D.  tlonstança  quo  era  lilha  do  D.  Joã )  Manoel  e  d'outra 
D.  Constança,  que  descendia  de  Jacques  11  do  Aragão.  Si- 
gamos La  Cli'íle,  na  relação  abreviada  do  pae  da  soUicitada 
esposa  de  D.  Pedro  ; 

«  Era  D.  João  Manoel,  duque  de  Penafiel,  marquez 
de  Villena,  senhor  de  Escalona  e  outras  cidades  e  terras, 
e  senescal-mor  de  Murcia,  e  finalmente  o  mais  rico  e  po- 
deroso senhor  de  Hespanha.  Era  lilho  do  infante  D.  Ma- 
noel, filho  do  D.Fernando  o  Santo,  ede  D,  Constança,  ou 
Beatriz,  filha  de  Atnadeo  III,  duque  de  Sabóia.  A  tão  alio 
nascimento  unia  D.  .Manoel  muito  valor,  e  muita  íutelli- 
geucia  para  os  negócios ;  e  em  quanto  ao  demais  era  cavil- 
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loso,  leviano,  araotinador,  que  so  se  recreava  com  intrigas . 
e  desordens  ;  invejoso  do  que  não  linha,  o  avarento  do  que 
era  seu  ;  sempre  inventando  novos  projectos,  que  mal  orim 
concebidos,  logo  so  lho  desvaneciam  da  imaginação  ;  sem  i 
fé,  nem  religião  ,   oi  polo  menos  se  a  tinha,   era  emquan- ' 
to  não  so  oppunha  á  nmliição  mais  desenfreada,  que  pôde 
ter  qualquer  homem. 

«  Eslo  o  faniDso  D.  Manoel,  que  formou  tantas  intri- 
gas p  cahalas  cm  sim  vida,  e  teve  estreita  amisade  com 
D.  Joãe  o  Contrafeito,  senhor  de  lliscaia.  Do  ódio  que  um, 
e  outro  tinham  a  elrei  do  CasloUa.  Affon.soXl,  nasceu  a  sua 
amisade  ;  porem  o  que  acabou  de  uni-los  mais.  foi  o  avi- 
so que  lhes  deram  do  que  elrei  de  Caslella  lhes  queria 
mandar  tirar  a  vida  a  um  o  a  outro.  K  para  se  libarem 
mais  eslreilamcnle,  queria  D.  Manoi'1  que  oUe  casasse  se- 
gunda vez  com  sua  filha  D.  Constança.  Mas  o  castelhano, 
que  sempre  obrava  com  maduro  conselho,  temendo  os  ef- 
feilos  desta  alliança,  julgou  que  ora  muito  interessado  em 
impedi-la.  Não  queria,  todavia,  irritar  os  ânimos  tão  sus- 
ceptiveis,  oppondo-so  abertamente  ;  e  por  isso  recorreu  á 
politica  para  desfazer  esto  casamento.  I'ara  isso  fingiu  quo 
tinha  em  maior  amisade,  o  fazia  mais  confiança  de  U.  Ma- 
noel, quo  do  D.  João.  Ue.íla  preferencia  nasceu  a  descon- 
fiança entre  estes  dois  ;  e  para  elrei  acabar  de  arruinar  a 
confiança  quo  um  fazia  do  outro,  assegurou  a  D.  Manoel 
que  ello  queria  desposar-se  com  sua  filha  D.  Constança. 
Como  cega  a  ambição  os  homens !  Levado  D.  Manoel  des- 
tas palavras,  esqueueu-so  das  primeiras  convenções  que  fi- 
zera, o  das  razões  que  tinha  para  desconfiar  delrei  de  Cas- 
tella  ;  o  acccilou  a  offerta  que  este  lhe  fez.  Conduziram  a 
princeza  para  Valhadolid,  ondo  solomnemente  se  celebrou 
o  casamento  :  o  qual  não  se  consummou  por  ser  [).  Cons- 
tança muito  menina;  e  ficou  esta  priuçoza  entregue  ao 
cuidado  d(>  D.  Thrreza  para  a  educar. 

«  Enojou-se  D.  João  muito  com  esto  casamento,  e  nao 
duvidou  quR  I).  Manoel  o  tivesse  entregado.  Depois  do  so 
lhe  queixar,  e  dar  em  ro-to  com  varias  exprobraçõ's,  jul- 
gou que  devia,  para  sua  segurança,  sahir do  reino;  e  assim 
o  fez  retirando-so  para  i'orlugal.  Logo  que  olle  sahiu  de 
Castella,  D.  .Manoel  por  inconstância  natural,  e  vaidade  in- 
discreta, mandou-liie  dizer  que  fizera  mal  em  sahir  do  rei- 
no, o  que  quando  quizesse  podia  voltar  a  ello,  otlVrecon- 
do-so  para  defende-lo,  qiando  elrei  seu  genro  quizesse  in- 
quieta-lo. Informado  elrei  da  imprudência  de  U.  Manoel, 
enojou-so  muito,  o  resolveu  logo  mandar  tirar  a  vida,  de 
qualquer  maneira  quo  fosse,  a  D.  Ji'ão,  julgando  que  sua 
morte  era  neco  saria.  [lara  conter  a  seu  sogro  nos  limites 
devidos.  Communicou  este  intento  a  D.  AlTonso  Nunes  Osó- 
rio, o  qual  lhe  disse,  que,  para  poder  seguramente  e.xecu- 
tal-o,  era  necessário,  sob  pretexto  de  reconciliação,  fazer 
com  que  D.  João  voltasse  para  Castella.  Abraçou  elrei  este 
conselho,  e  com  fingidas  promessas  moveu  o  infeliz  D.  João 
a  vir  para  a  cidade  de  Toro,  oudo,  por  ordem  sua,  foi  as- 
sassinado n'um  festim,  que  deu. 

^<  A  morte  de  D.  João  abriu  os  olhos  a  D,  Manoel. 
Conheceu  então  o  perigo  que  o  cercav.i,  o  arrependeu-so,  po- 
rém tarde,  de  haver  preferido  a  alliança  de  um  rei  deshnma- 
noe  vingativo,  á  de  um  amigo  fiel,  cujos  interesses  eram  os 
mesmos  que  os  seus  próprios.  E  em  vez  de  suíTocar  estes  inú- 
teis sentimentos,  teve  a  imprudência  de  manifesta-los,  publi- 
cando em  Ioda  a  parle  que  Osório  fora  o  aulhor  da  morte  de 
D,  João.  Querendo  Osório  vingar-so  di-st^í  rumor  tão  injurioso 
á  sua  reputação,  persuadiu  el-rei  a  repudiar  a  filha  de  D.  Ma- 
noel, ecas.ircom  a  infanta  D.  Maria,  filha  de  D.  AlTonso  rei 
de  Portufíal.  O  rei  do  CasloUa  fez  tudo  quanlo  quiz  o  seu  va- 
lido, e  mandou  u  na  embaixada  ao  rei  de  Portugal,  pedindo- 
Ihe  a  princesa  sua  filha,  dei'0is  do  mandar  prender  D.  Cons- 
tança no  eastello  do  foro. 

«  Conveio  o  rei  de  l'ortugal  no  que  se  lhe  pedia,  o  de  am- 
bas as  parles  foram  acceilas  as  condições  (13Í8j.  Viéramos 
dois  monarehas  a  Ci  lade  Rodriyo,  ondo  se  celebrou  o  casa- 
mento com  muita  pompa  e  magnificência.  Depois  disso  os  dois 
monarehas  para  socegar  o  de  Aragão,  lio  de  D.  Constança, 
que  não  podia  sollrer  u  repudio  de  sua  sobrinha,  mandaram- 
Uio  olTerecer  j.ara  ma  mulher  a  D.  Leonor,  irmã  do  rei  de 
Castella,  princosa  sobro  formosa,  dotada  de  muiio  espirita. 
<í  O  rei  de  Aragão,  que  havia  pouco  enviuvara  de  D.  The 


a  princesa  de  Caslella  emTarragon:».  Para  segurar  melhor  a 
paz  entre  as  Ires  coroas,  concluiu-se  lambem  o  casamento  de 
D.  Pedro  infante  d>;  Portugal,  cora  a  princesa  D.  Branca,  in- 
fanta de  Castella,  efiseramuma  liga  contra  os  mouros  em 
virtude  da  qual  acordaram  entre  si,  que  nenhum  dos  reis  al- 
liados  daria  dalli  ao  diante  asylo,  nem  soecorro,  aos  vassallos 
rebeldes  dos  outros  dois. 

<<  Este  traclado  desconcertou  os  projectos  de  vingança  de 
D.  Manoel  contra  el-rei  de  Castella.  Casou  elle.  todavia,  secun- 
da vez  com  D.  Branca,  filha  de  D.  Fernando  de  Lacerda,  afim 
de  acariar,  e  ler  pela  sua  i  arte  todos  os  parentes  e  amigos 
desta  casa.  Não  se  frustraram  suas  esperanças.  D.João  de 
Lara,  que  havia  pouco  tempo  casara  cora  a  filha  de  D.  João,  • 
Contrafeito,  D.  Pedro  de  Castro,  e  D.  João  Affonso  de  Albu- 
querque, neto  d'el-rei  D.  Diniz,  com  D.  João  de  Haro,  se- 
nhor de  los  Cameros,  abraçaram  seu  partido,  acariaram  a  elle 
grande  parte  da  nobresa  castelhana,  e  poseram  todo  o  reino 
de  Cast.)lla  em  confusão  e  discórdia. 

«  Foi  el-rei  dar  sobre  Escalona  que  pertencia  a  D.  Ma- 
noel ;  porém  logo  depois  do  cerco  passou  a  receher-se  em  Va- 
lhadolid com  sua  nova  esposa,  o  por  causa  da  insolência  de 
.'OU  valido  Osório,  não  o  deixaram  entrar.  El-rei  o  lançou  fora 
da  corte.  Osório  levado  do  resentimento,  e  sem  attender  a 
nada,  uniu-se  com  os  rebeldes.  Não  lhe  tardou  o  castigo  desta 
maldade  ;  porqoe  D.  Ramiro  Flores  de  Gusmão  pouco  tempo 
depois  lhe  tirou  a  vida.  Os  outros  rebeldes  todavia  espalha- 
ram tanto  terror  por  toda  aparte,  que  o  mesmo  rei  de  Cas- 
tella viu-se  obrigado  a  sollicitar  a  amisade  de  D.  Manoel,  e 
para  socegal-o  entregou-lhe  sua  filha  D.  Constança,  que  elle 
conservava  como  pri';ioneira  no  eastello  de  Toro. 

«Não  tendojá  el-rei  de  Castella  diante  de  si  tão  arriscado 
inimigo,  como  D.  Manoel,  cuidou  somente  em  defender-sa 
contra  os  mouros  de  Granada,  que  lhe  declararam  guerra,  e 
se  achavam  em  campo,  capitaneados  pelo  famosoOsmim.  O 
qual  foi  desbaratado  em  dilTorentes  recontros  por  el-rei  de 
Castella.  que  com  o  socorro  dos  portuguezes  alcançou  uma 
grande  victoria  contra  elles.  Os  historiadores  castelhanos  (in- 
gratidão tão  vergonhosa,  como  injusta)  attribuem  toda  a  glo- 
ria delia  á  sua  nação;  e  dizem  com  bastante  ousadia,  mas  sem 
o  provar,  que  el-rei  de  Portugal  mandara  retirar  as  quinhen- 
tas lanças,  que  enviara  a  esta  guerra,  em  virtude  do  altimo 
tratado,  feito  entre  el-rei  de  Castella,  e  o  de  Aragão,  e  elle. 
«  A  respeito  d'el-rei  de  .\ragão,  que  então  seachava  em 
guerra  com  os  genovo/es,  não  pode  escusar  as  suas  tropas, 
nem  sustentar  o  tratado,  que  fizera  com  el-rei  de  Castella. 
Assim  é  sem  rasão  dizerem  os  hespanhoes,  que  elle  faltara  i 
sua  palavra  ;  e  deviam  lambem  accusar  o  seu  monarcha  do 
mesmo  crime  ;  pois  em  virtude  do  mesmo  tratado  promeltera 
soccorrer  a  el-rei  do.\ragão,  quando  este  intentasse  alguma 
guerra.  Mas  um  e  outro,  estavam  impossibilitados  para  cum- 
prir similbítnte  tratado,  por  causa  das  guerras,  que  tinham. 
Assim  oque  dispjnsava  um,  dispensava  também  o  outro  ;  e 
todavia  os  hespanhoes  condomnaram  o  aragonez,  sem  se  lem- 
brar que  podia  esta  condemnação  recahir  sobre  elles  mes- 
mos. 

<.<  Dois  annos  havia  quasi  que  el-rei  de  Caslella  era  casa- 
do, quando  viu  a  primeira  vez  a  D  Leonor  Nunes  de  Gus- 
mão, moça  viuva,  em  quem  a  natureza  espalhou  todos  os  do- 
tes do  corpo, e  espirito.  Era  delicada  docorpo,  e  desembaraça- 
da, linha  os  olhos  vivos,  e  agradáveis;  tudo  o  que  fazia,  elu- 
do o  qne  dizia  era  com  tanla  graça,  que  seus  próprios  inimi- 
gos não  podiam  deixar  de  a  louv.ir.  Era  muito  viva,  alegro,  e 
engraçada,  valia-se  de  todos  os  meios,  que  a  arte  de  enganar 
soLuninislra,  para  agradar  a  el-rei,  que  conseguiu  d»lle  o  mor- 
rer de  amores  por  cila.  De.sdo  então  esqueceu-so  da  rainha, 
sua  esposa,  o  não  cuidava  senão  de  Lionor.  Onde  não  a  via, 
enchia-se  do  impaciência,  etodo  se  inquietava:  busca va-a por 
Ioda  a  parle  ;  passava  com  ella  dias  inteiros,  e  deixava  a  seus 
ministros  o  cuidado  dos  negócios.  Loso  entraram  a  lavrar  em 
Castella  a  confusão,  e  a  desordem.  Seus  ministros,  que  todos 
eram  escolhidos  por  l).  Leonor,  menoscabavam  os  grandes,  e 
tratavam  tyrannamente  os  povos  para  poder  supprir  as  des- 
pesas di>  D.  Leonor  avarenta,  e  tão  ambiciosa,  queseus  inten- 
tos eram  vastissimos.  • 

«Soffr-a  a  rainha  com  admirável  moderação  os  despre.sos 
de  seu  mando  ;  mas  a  sua  rival  abusando  do  poder,  que  lhe 
davam  .sobre  o  coração  do  mouarcha  seus  encantos,  e  ariiâ- 


resa,  aua  primeira  muiUor,  acceilou  a  proposta,  e  casou  com  |  cio»,  desgostou-a  de  talmsneira,  que  Viu-se  constrangida 
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quoixar-so  publicamente.  Passou  entãn  a  rainha  D.  Isa  boi, 
que  ainda  era  viva,  aCastelIa,  e  avi^tiuulo-sc  juiilo  a  Rala- 
jós  Com  cl-ri'!,  promellpu-lbo  este  Ioko  niuilar  do  vjda  a  res- 
ppíto  da  rainha  sua  inulhor,  cujo  espirito,  o  prudtuicia,  o  aiií 
sua  formosura  mereciam  m"Uior  surte.  Mas  logo  que'salM'l 
sahiu  deCastella  uialtrataram-na  tanto  que  nunca  lho  fm 
l)eruiitlida  failar  a  el-rei  senão  na  presença  de  sua  concut)i 
na,  o  a  privaram  dos  officiaes  de  sua  casa. 

«Irritado  todavia  D.  Manoel  ;;ontra  el-rei  dol'ortuí,'al  por 
oUe  ter  sido  causa  de  ser  rcji'iladasua  iillia,  dandoellea  sua 
a  el-rei  do  Castella,  lançou  mão  desta  aberta  para  vmírar-se 
delle.  Aconselhou  a  el-rei  que  repudiasse  a  ramlia  sol)  pre- 
texto de  parentesco,  pois  não  obtivera  dispensa,  e  ^ue  casasse 
com  I).  Leonor,  sua  concubma.  ilsto  damuado  consi-Uio  mais 
era  obra  de  sLia  politica,  que  do  sua  vin]i;aiiça.  Julgava  elle 
que  piaudo  cl-rei  o  abraçasse,  o  de  Portugal  não  deixaria  de 
lho  declarar  Kuerra,  o  desta  mani-ira  obrigaria  o  castelhano  a 
tuJo  o  que  elle  quizesso.  poisha>ia  do  necessitar  delle.  iMa> 
ol-rei,  ainda  que  tão  cego  da  paixão  por  D.  Leonor,  respeitou 
os  laços,  que  o  ligavam  com  Ú.  Mana,  e  desprosou  o  cotisolho 
do  D.  Manoel. 

«A  infanta  D.  Branca,  que  estava  destinada  para  esposd 
do  infante  do  Portugal,  foi  assalteadi  do  uma  molustia,  que  a 
foi  delinando,   o  cuisiituiu  incapaz  de  casar.  Man  Idu  el-rei 
de  Castella  vários  médicos  hábeis  a  Portugal  para  oxaínmar 
a  doença,  e  achando-a  tal,  com  >  os  portugueses  diziam,  mo- 
veram el-rei  a  consentir  que  esta  princesa  fosse  remeitida 
outra  vez  para  Castella.  Assi.-!)  se  íoz,  e  ai  mesmo  tempo  se 
contratou  que  o  infante  de  Portugal  casaria  com  D.  i.onstau- 
<;a,  tilha  de  D.  Manoel,  a  qual  já  tinha  sido  pedida  para  elle, 
e  repudiada  por  ol-rei  de  Castella.  Deucste  mostras  do  muita 
alegria  quando  se  lhe  fizeram  estas  proposições  ;  mas  ao 
tempo  de  oflVituareste  casamento,  foi  causa  do  se  levanta- 
rem muitas  difliculdades,  e  até  propoz  a  L)  Manoel,   que  an- 
tes casasse  sua  lllha  D.  Constança  com  o  príncipe  ilo  Navarra. 
«  Assentaram  el-rei  de  <  astella,  e  u.  Mauoel  avistar-se 
um  com  o  outro  para  deliberarem  sobro  este  negoiiio.  E  com 
cffeito  chegando  a  avistar-se,  eprocuraudo  somente  engasiar- 
so  um  ao  outro,  ainda  qi:e  convierara  em  tudo,  assentaram 
entre  si  não  cumprir  nada.  Por  este  tempo  cliegoa  a  Castella 
'por  enibaixadorda  corte  de  Portugal,  para  D.  Manoel,  D.  tion- 
'çalo  Vaz,  grão-mestre  da  ordem  de  Aviz.   Com  esta  embai- 
xada Ijcou  d.  Manoel  muito  alegre,  e  cou  ente  ;  mas  logo  de- 
pois teve  um  desconto  por  uma  carta,  que  recebeu  de  el-rei, 
na  qual  lhe  ordenava,  que  prendesse  o  embaixador  portuguez, 
por  ter  entrado  no  seu  reino  com  gente  armada  sem  sua  per- 
missão. Com  esta  ordem  viu-se  D.  Manoel  em  grande  emba- 
raço ;  mas  o  embaixador  tirou-o  da  aftlicção,  em  que  estava, 
dizendo-lho  que  concluísse  logo  o  negocio,   a  que  elle  viera, 
porque  queria  ir  a  Burgos  fazer  a  cl-reioobsequio,  quedovia. 
|,       «  Concluiu  D.  Manoel  o  casamento,  havoudo-se  por  muito 
Jfeliz  de  querer  o  infante  de  Portugal  casar-se  comsualillia 
depoisda  alTronta,  quo  ella  rec^bara  d'elrei  do  Castella.  Fo- 
ram as  condições  do  casamento  que  D.  Constança  ficaria  de 
posse  das  terras,  que  se  lhe  assignassem  para  seu  domiuio  : 
quase  cuidaria  em  impedir  que  o  infjnte  tivesse  commuui- 
caçào  com  outras  mulheres   em  quanto  nâ  )  tivesse  filhos   de 
D.  Constança  ;  que  el-rei  do  Portugal,   e  olle  D.  .Manoel  da- 
riam soccorro  um  ao  outro  contra  seus  inimigos,  que  elle  po- 
deria ir  visitai  sua  filha  quantas  veses  quizesse  ;   que  se  lha 
enviaria  o  segundo  filho  varão,   que  cila  tivesse  para  o  croar 
á  sua  vista,  o  constituil-o  herdeiro  de  seus  estados  em  (Cas- 
tella. Q^e  se  ella  tivesse  umjí.ó  filho,  seria  hi;rdeiro  de  lodos 
os  seus  bens.    Promcltou  toda;  ia  dar  á   mfanta  para  seu 
dote  uma  considerável  somma  de  diníieiro. 

«Recebidas,  eassignadasdepartea  parte  estas  condições, 
jl  passou  D.  Gonçalo  Vaz  a  Burgos,  onde  se  desculpou  a  ci- 
arei de  não  ler  vindo  mais  cpilo  fazer   o    (ue  devia,    l.e- 
yCebeu  ol-rei,  ou  fingiu   receber  favoravelmente  as  escusas 
.  dl)  embaixador,  dando-lho   o  parabém  do  casamento    que 
acabava  do  concluir  com  D.  Manoel.  A  este   tempo  chega 
Martim  Gil  Catina,  valente  oavalleiro,  a  pedirlicença  a  el- 
rei  para  brigar  em    praça  fechada  contra  Gonçalo  Ho  Iri- 
gues  Portuguez,  que  lho  havia  morto  si'U  irmão.  l\ão'iuiz 
el-rei  logo  conceder- lha,  querendo  socegar   este  negocio  ; 
mas  perseverando  as  partes  no  intento  d''  brigarem    con- 
seuliu  em  Cm  el-rei,  o  mandou- lhe  assignar  o  campo  <ia 
batalha  por  doze  cavalleiras,  c'cmo  era  ccrsftume  naquelfe 


tempo.  Sairam  a  campo  os  dois  campeadores,  cr>mo  ho- 
mens de  grande  valor;  mas  á  vista  do  perigo  voltou  Ca- 
'ini  as  cosias,  o  fugiu,  depois  do  fazer  uma  ligeira  resis- 
tência. Foi  Gonçalo  llodriguKs  em  seu  alcance,  cortou-lhe 
1  cabeça,  e  do;)ois  desta  acção,  não  ob-tante  o  poso  de 
suas  armas,  dou  um  prodigioso  .salto  para  mostnr  quaes 
eram  suas  forças,  e  ligeireza.  Foi  dcp  ,is  disso  lançar-se 
aos  pés  d'el-rei,  a  quem  pediu  que  em  recompensa  da  vi- 
Co-ia  que  alcançara,  houvosso  p^r  b;iin  ordeuar  que  se  (1 - 
/.esso  um  torneio  para  elle  poder  mostrar  aos  castelhanos 
sua  hahilidad». 

«  Pira  Gimçalo  Rodrigues  Ribeiro  um  dos  cavatleiros, 
que  naquelle  tempo  iam  correr  terras  á  ventura.  Quando 
o  embaixador  do  Portugal  chegou  á  corto  deCastella.  cho- 
iínva  também  a  ella  (Joncalo  llodrigues,  que  vinha  com  outros 
portuguezos  da  corte  de  França,  e  entre  elles  um  Vasco  la- 
nes, denominado  o  colosso,  e  Fernando  Martins  da  villa  do 
>^anlarem.  Lançado  por  el  rei  o  dia  do  torneio,  concorreram 
logo  para  Burgos  os  cávalleiros  mais  celebres  de  (Castella,  e 
Aragão,  e  entro  outros  o  famoso  basta'do  D.  Martim  do  Lara  : 
os  três  portuguezes  triumpharam  d^'  t  idos,  e  Gonçalo  Rodri- 
gues até  dos  mesmos  portugue/cs.  Querendo  el-rei" premiar  a 
-ua  valentia,  e  haliili  laíje,  man  'ou-lho  dar  um  copodt30uro, 
e  um  cavallo  sirnpiuosamoMtf  ajaezado, 

«No  dia  seguinte,  que  era  o  segundo  da  Paschoa,  ordenou 
el-rei  segundo  torneio  a  favor  das  damas  0'JÍz  elle  mesmo 
ser  i)m  dos  do  partido,  e  escolheu  por  seus  companhoir^is  os 
três  portuguuzos.  Appareceu  Gonçalo  Rodrigues  moniad o  no 
cavallo  que  no  dia  anteíodente  rocob"u  como  .la^liva  de  el- 
rei.  A  primeira  cousa  que  fez.  foi  procurar  a  I).  Martim  de 
L  ra,  que  também  o  procurava.  Deram  um  sobre  outro,  e  D. 
Martim  cahiu  em  terra.  Mandou  ol  rei  logo  apartal-cs  por  vá- 
rios reis  de  armas,  e  D.  Martim  poucos  dias  durou  depois  dis- 
>o  vindo  a  morrer  da  ferida,  que  recebera  no  braço.  Em 
Tuanlo  aos  portuguezes  todos  voltaram  victoriosos,  e  trium- 
phantes  ao  seu  [laiz. 

«Kstes  festejos  seguiram-so  ao  casamento  do  D  Constan- 
ça, e  nem  por  isso  podia  el-rei  de  lasiella  lembrar-se  da  con- 
clusão delle  sem  desgosto,  'f  para  retardal-o  escreveu  a  el-rei 
de  Portugal,  dizondn-lhe  'lue  devia  pedir  maior  doto  a  1).  Ma- 
noel e  ao  mesmo  tempo  persuadiu  a  este,  que  requere  se  a 
diminuição  delle.  Não  liavendo  todavia  por  muito  se:;ura  esta 
cavillaçio  tão  pouco  digna  de  um  monarcha,  escreveu  secre- 
lamente  afilha  de  D.  Manoel,  crendo  que  mais  facilmente  a 
enganaria,  do  que  aos  outros  dnus,  e  dizia  assim:  «  Sobre  o 
meu  conselho,  Senhora,  deve  recahir  a  falta  que  commetli 
em  separar-me  de  vós.  Viclima  sou  inteiramente  delle,  o  co- 
nheço, á  vista  do  amor  ardente,  que  vo;  lenho,  que  men  con- 
selho não  era  diguo  deter  uma  rainha  comoves,  itsbons 
príncipes  dovom  ouvir  seus  ministros,  o  eu  fazendo  o  assim, 
fiz  tudo  quanto  quizeram  do  mim,  crendo  que  nisso  buscava 
a  prosperidade  dos  meus  povos  ;  mas  para  cootental-os  sacri- 
fiquei o  que  mais  amava  no  mundo.  Vós  fostos  minha,  o  eu 
vosso,  e  ainda  hoje  o  sou,  pois  vos  amo.  Não  permitlaes  que 
vos  roubem  ao  amor  quo  vos  lenho  ;  porque  ninguém  podo 
amar- vos  tanto  como  eu.  i  om  a  posse  ordinariamente  esmo- 
rece o  amor;  mas  do  mim  affirmo,  que  sou  igualmente  amante 
em  lodo  o  tempo.  Não  julgueis  pois  ijue  a  esposa,  que  me  de- 
ram em  vosso logar,  servirá  de  obstacilo  para  a  nossa  felici- 
dade. Somos  parentas,  euosso  casamenln  fez-se  sem  dispensa, 
e  ficando  este  assim  nuUo,  fica  o  nosso  casamento  valido.  Não 
ha  cousa  impossível  a  um  rei  a  qut  m  move  o  amor  :  haveis 
de  ser  minha  ;  o  quando  vos  opponhaes  a  meus  desejos,  recor- 
rerei á  força  ;  pois  de  qualquer  maneira  que  seja,  não  poden- 
do eu  deixar  deser  vosso,  deveis  vos  ser  minha.  » 

i  endo  D.  Constança  esta  carta  foi  tanto  o  .sobresalto,  que 
sentiu,  que  a  entregou  a  sou  pai,  o  qual  lhe  díctou  a  resposta 
seguinte  : 

«Ao  muito  poderoso,  e  muito  alto  Senhor,  D.  AlTonso, 
«  rei  do  Castella,  edo  Leão.  Constança,  vassalla  vossa,  expe- 
«  rimentou  vossos  desdéns,  esoff.eu  vossas  injur  as  sem  se 
«  lembrar  io  tomar  a  vingança  que  devia,  pela  obediência,  e 
«  rosjieilo  que  vos  deve  A  ingratidão,  e  o  amor  são  incom- 
«  pativeis  n'um  mesmo  coração.  B(<m  sabeis  que  eu  ignorava 
«  o  que  era  amor,  quand.»  si.rprehendesles  minha  mocidado 
«  coii  aiiuelles  artificiosos  cuidados,  a  que  eu  corre^-pondi 
«com  amor  Ião  ardente,  como  permittia  minha  idade,  e  nii- 
«  nha  htonra,  iiasam  como  nenhum  d»nds  efeesquWe  d« 
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«  certas  cousas,  que  nos  aronlecem  na  mocidade,  eu  nunra 
«  inc  osqiiecprpi  de  vcsscs  enganos.  Assaz  era  o  primeiro  ul- 
«  traje,  que  ma  fizeslçs,  para  vos  encher  do  vergonha,  o  não 
«  intentar  fazer-me  sp.suiuIo.  Mrpudiasle-me,  loinasti's  oulra 
«  esposa,  e  esta  mesma  oIToiídeis  aflora  ;  quem  poderá  íiar-si; 
«  em  vi')s  ?  Ponde,  Si-iili  r,  p(jnde  ilo  parto  uma  hntíuagem, 
«  qni-i  tão  pouco  procc.lo  com  a  verdade,  o  {'  tão  pouco  digna 
«  do  throno,  que  orcupaes.  De,  ois  lUt  ler  lido  miii'as  vezes  a 
«vossa  caria,  não  descuhro  neila  outra  cousa,  senão  um  in- 
«  justo  designio  (h' rouhnr-mn  a  um  |)riiicipe,  que  me  honra 
«  cm  buscar-me  depois  dome  ver  por  vós  vertronhosamento 
«  despresada.  Julgaes  semiluviíla  que  em  unir-mo  ei  com 
«  olle,  meu  pai  se  arredará  do  vos^^o  poder,  e  não  é  outro  na 
«  verdade  o  molivo  desle  vosso  actual,  e  extraordinário  pro- 
<<  cedimenio  para  commigo  ;  porém  vivei  certo.  Senhor,  e  fa- 
-«  70i  mais  jusliea  a  meu  pai,  que  elle  nun''a  abandonara  os 
«  vowos  interesses,  como  quem  tUão  alTei(,-oad()  a  elles.  Uo 
■«lodos  os  quo  vos  t^m  maior  devof;fio,  ainda  daquellos  que 
«  vol  a  devem  pelas  graças,  e  mercAs,  qu(!  lã  i  liberalmente 
«  lhes  fazeis,  nenhum,  digo.  é,  nem  será  mais  liei  aoquo  se  vos 
-«  deve,  nem  que  se  acccnda  mais  em  desejos  do  servir-vos, 
•^<  quando  vos  aprouver  fazer  lhe  a  honra  de  emprCKal-o.  Mu- 
•«  dai  pois  de  linguaLjem  :  procedei  melhor  comvosco,  do  que 
V  moslraes.  .Não  olheis  como  bem,  o  que  d'antes  houvestes,  o 
•«  condemnastos,  como  mal  :  sede  mais  cxaclo  eiu  sustentar  as 
«  palavras,  que  Uerdos  ;  quo  nmKunm  ha  Ião  crédulo  quo  dê 
■«  i'é  a  tudo  quanto  dizeis,  o  passado  me  instrui'  para  o  presen- 
•«  te,  e  me  faria  tremor  para  o  fuiurc.,  se  eu  poderá  dar  credi- 
■«  <o  a  tudo  (pjanto  contém  a  vossa  caria,  inda  bem  quo  o  máo 
«  tratamento  que  daes  a  uma  princ^za  virtuosa,  servo  do 

*  abrir-mo  inteiramente  os  olhos  !  .Mas  por  quem  a  nialirataes 
•«  vós  ?  l'or  D.  Leoníir  Nunes  de  Ijusmào,  que  sele  annus  an 
■«  nos  antes  -fio  nascerdes,  já  era  celebre  pelas  suas  galanta- 

*  rias.  Vivto-a  nos  lornoios  de  Leão,  c  não  ignoraes  as  quci- 
•K  -tas  de  sua  mãe  contra  ella,  e  contra  D.  Martim,  lilho  bas- 
•«  tardo  de  Lara,  qiip  não  era  o  primei  o,  que  a  amava,  nem 
«  por  ella  amado.  Já  I).  Fernan  lo  lionçalves  do  Aiala  vivia 
«  do  amores  cum  olla,  e  i.ão  deixuu  de  ser  correspondido,   slo 

*  quo  vos  digi),  uno  éom  mim  elTeito  do  um  triste  ciuiiio,  mas 

*  òo  verdadeiro  zelo  que  ainda  tenlio  por  vós.  Quanto  mais 
-«■que  os  laços,  quo  vus  prendem  a  Mana  >ão  de  tal  natureza. 
-«  que  não  se  podem  romper,  seja  qual  fur  oprete.ito.  Seria 
•«cruel  alíronta,  que  lhe  fariei^,  da  qual  não  perinitta  Ueos 
«quo  ella  experimente  odi.ssabor.  Mas  quando  succeda  o 
«  contrario,  o  céo  nos  vingará  a  ambas,  dando-vos  uma  espo- 
ai sa,  aijualserá  a  mesma  U.  Leonor.  K  seja  o  que  for,  não 
«  abuseis  do  mim  mais;  que  quantas  diligencias  lizorde<,  serão 
«  frustradas,  e  vossas  violências  nunca  poderão  mudar  meu 
«  coração.  » 

«  Custou  mais  a  el-rei  de  Castella  o  máo  successo,  quo  ti- 
vera a  sua  cavillação,  do  qie  a  censura,  que  por  ella  merecia. 
Por  este  tempo  acordaram  el-rei  do  Poriugal,  e  i'.  Manoid 
•que  a  princeza  U.  Constança  pasmasse  a  i'ortugal  em  junho 
daquollo  anno,  e  que  ontretantj  se  desposassem  os  noivos 
por  procuração.  Para  este  eITeito  passou  a  Évora  o  Ueào  de 
•Cuença,  D.  Fernando  Ijarcia,  acomi>anhado  ilo  Lopo  Garcia, 
e  recebeu  cm  nome  da  princeza  por  seu  esposo  o  infante  do 
Portugal  D.  Pedro,  e  Gonçalo  Vaz  de  iioescom  Gonçalo  Vaz 
tbesoureiro  de  Viseu  foram  a  Castella  para  receber  em  nomo 
do  inlante  de  Poriueala  infanta  D.  Constança  por  sua  esposa. 
Estes  embaixadores  passaramdepois  para  Valhadolid,  onde  se 
achava  então  el  rei  deCastella,  a(juem  lieram  conta  dascere- 
monias,  quo  se  observaram  nos  esponsaes.  uipial  parauccul- 
tar  seus  dosignios,  o  dissalw,  fez-llie  pr''senies  uiuilo  ricos, 
tue  fez  então  gramies  fos'as.  E!-rei  de  Porgal  mandou-lhe 
agradecer  [lor  Marlim  Lopes  Machado,  o  quo  serviu  de  en- 
vergonhal-o  niais  por  saber  quo  não  era  digno  desle  reco- 
nhecimento pelos  piiblicos,  o  secretos  ob^taculos,  com  que 
intentara  embaraçar  a  conclusão  deste  casamenlo.  Enitim 
estando  D.  t^onslança  a  poulo  do  partir  foi  represada  por  or 
dem  del-rei  de  i.asiella. 

«  tirei  de  Portut;al  esiranliou  muito  este  procedimento, 
e  logo  (pio  levo  a  noticia  deile  mandou  qui'ixar  se  por  seu 
embrtixador  ^Ivaro  de  Sousa,  o  ipial  foi  morto  logo  que  c)ie- 
.gou  a  Valhadolid  de  uma  pancada,  que  Ibo  deram  com  um 
.tabuleiro  de  jogo.  O  que  o  acompanhava  vcsiiu-se  de  borel, 
•cingindo-se  com  uma  corda,  que  era  o  luto  daquello  tempo, 
OUer  com  el-rei  a  Toledo,  onde  lho  eulrogou  as  carias  do 


seu  Fderano,  que  diziam  assim  :  «  Ao  muito  Alto.  e  muito 
«  Poderoso  Senhor  D.  >  non'^o,  rei  de  raslella,  e  de  Leão.  Ea 
«  el-rei  de  Portugal  vosso  ihio,  qoe  vos  deseja  toda  a  .sorte  de 
«  felicidaiie,  e  prospc-ridadis,  vos  envio  muito  saudar.  Quan- 
«  do  nii'u  filho  acceilou  D.  Con^^tança  para  sua  esposa,  iléstes 
«  mostras  de  quem  recebia  e-ta  nova  com  alegria,  e  em  on- 
«  sequencia  di^to  diíto  voscscrevi  dando-vos  parle  de  ser  mea 
<<  intento  concluir  este  casamen'o  no  próximo  mez  de  maio,  e 
«  que  para  isio  era  necessário  que  ella  se  passasse  para  m^ius 
«estados.  .Mandei  qaem  a  guiasse,  ovos  pedisse  ao  mesmo 
<  tempo  que  lhe  désseis  passaportes  para  quo  não  a  inquietas- 
«  sem  na  sua  jornada.  Agora  ouço  dizer  que  mudastes  de  pa- 
«  recer,  e  quo  désles  ordem  ao  grão-mestrc  da  Ordem  de 
«  Sant-'ago,  eao  ile  (^alatrava  [lara  que  a  represassem,  quan- 
«  do  ella  cslivesso  para.'-air  do  vo^so  reino.  .Se  oi)rafs  assioa 
«  para  manchar  a  gloria  de  D.  João  Manoel,  seu  pai,  sabei  que 
«  a  mim  me  toca  ;  e  eu  procurarei  vingar-me  do  maneira, 
«  que  soe  por  todo  o  mundo.  E>crevo-vos  esta  carta  para  que 
«  saibaes  qual  é  minha  intenção.  Pensai  pois  no  partido  (jue 
«  haveis  do  tomar,  <■  inslrui-mo  nesle  particular  com  clareza, 
«  porque  cu  pertendo  que  a  Nora,  que  Ueos  me  deu,  seja  Ira- 
«  tada  com  todas  as  honras.  Seja  vos  enoja  viver  cm  paz,  ex- 
«  plicai  vos  claramente,  que  eu  posso  salisfazer-vos,  como  o 
«  provarão  minhas  acções.  » 

«  Esta  caria  era  forte,  o  apertada.  El-rei  de  (Jastella,  an- 
tes do  responder  a  ella,  mosirou-a  ai).  Leonor,  sua  amiga, 
que  era  o  oraeulo  de  todas  as  suas  acções.  A  qual  lemen  lo  a 
formosura  de  D.  t^instança  lho  disse  que  convinha  deixal-a 
pari  ir,  e  não  olTender  ao  mcsmo  tempo  D,  Manoel,  a  el-rei 
tle  Portugal,  e  ao  mesmo  céo.  .■admirado  el-rei  desta  preposi- 
ção, que  elle  não  esperava,  confessou  que  nãj  linha  razão, 
e  todavia  embaraçava  sempre  a  partida  da  princeza,  e  ao 
mesmo  tempo  ia  entretendo  a  el-rei  de  Portugal  coai  descul- 
pas frívolas,  o  faKas. 

«  Alóm  destes  procedimentos  indignos  de  um  principe 
accresceu  novo  incidente,  que  acabou  de  malquistal-os.  An- 
dava no  mar  o  almirante  de  Portugal  Estevão  Vaz  de  Barba- 
da com  três  náos,  e  cinco  navios  a  corso  de  piratas.  Perse- 
guido de  uma  tempestade,  viu-se  constrangido  a  arribar  a 
l^adiz  para  refrescar-se,  e  reparar  a  sua  armada  ;  roas  eiu 
vez  da  receber  o  soccorro,  qui;  esperava,  foi  tratado,  como 
inimigo,  e  o  governador  d^quella  praça  o  represou  com  seu.s 
navios.  Resolveu  el-rei  de  Portugal  vingar  se  disto,  e  toda- 
via não  querendo  proceder  sem  maduro  conselho,  oscrevea 
sobre  isto  a  1).  Manoel,  o  qual  disso  a  el-rei  de  Castella,  que 
para  satisfazer  a  el-rei  de  Portugal,  e  impedir  que  elle  não  se 
vingasve  do  insulto  feito  ao  seu  estandarte,  não  lho  era  neces- 
.sario  mais  quo  deixar  partir  a  U.  Lonslança  ;  pois  só  as^im  po- 
dia prevenir  unia  guerra,  que  não  deixaria  dir  ser  faial  a  um, 
e  outro.  .\ão  deu  el  rei  de  t^astella  resposta  a  isto  ;  o  que  el- 
rei  do  Portuííal  houve  como  rompimento  de  guerra. 

«  Intoriiiou  logo  disto  lodos  os  governadores  das  praças 
fronteiras,  pedindo-lhe  conselho  .sobre  o  partido,  que  havia 
de  tomar.  Eiam  os  governadores  U.  Pedro  Atlbuso,  .Marina 
Lourenço,  Fernando  AlTonso  de  Cambra,  Rui  Vat  Rib','ird, 
o  Estevão  Gonçalves,  urào-meslro  da  ordem  do  (^liristo.  Cts 
quaes  foram  de  parecer  que  D.  Affonso  devia  mandara  um 
dellesa  astella  para  representar  a  ol  rei  quanto  seus  proce- 
dimentos eram  irregulares  para  com  el-rei  de  Portugal,  seu 
amigo,  seu  tio,  e  seu  sogro.  Foi  nomeado  para  esta  embai- 
xada o  governador  do  Yilla-Viço^^a  D.  Pedro  .AlTonso.  O  qual 
•  lignainento  a  desempenhou,  fatiando  lambem  a  favor  da 
U.  João  lie  Lara,  aquém  el  rei  de  Portugal  protegia,  o  o  de 
Castella  sitiava  i'm  Lerma. 

«  Não  foi  esla  eraliaixada  bera  recebida  pblo  monarcha  hes- 
panhol,  o  qual  respondeu  quo  do  nenhuma  maneira  levanta- 
ria o  corço  de  Lerma,  senão  quando  apanhasse  ás  mãos  a  D. 
João  dr  Lara  para  mandal-o  dettoliar.  Em  quanto  a  U.  Cons- 
tança prometteu  deixai- a  partir,  com  condição  d'el-rei  de 
Portugal  pedir-lhe  para  is.so  sua  permissão.  Logo  a  rainha  I). 
Maria  despachou  1'.  Gonçalo  Vasques  de  .Moura,  presidente 
do  seu  couselho  com  ordem  de  informar  a  sou  pai  do  que  el- 
rei  seu  esposo  perlendia.  Voltou  D.  Gonçalo  p.juco  depois  com 
uma  carta,  na  qual  el-rei  do  Portugal  podia  ao  de  Castella 
deixasse  partir  a  princeza  U.  Consla.iça,  assogurando-lho 
que  em  reconhecimento  disso,  moveria  a  U.  João  do  La- 
ra, e  seus  sequa/.es  a  quo  so  entregassem  á  discrição.  .■V 
rainha  entregou  esla  carta  a  seu  esposo,  que  disse  não  le- 
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la  soUicilado,  e  protestou  de  novo  que  não  largaria  as  ar- 
mas eui  quaulo  não  se  viugasse  de  D.  Joáo  de  Lara.  A 
respeito  de  D.  Couslauça,  sempre  a  reteve,  e  passando  a 
Oiais  sua  uiá  voutade,  até  tralou  a  rainha  de  um  mudo 
tão  pouco  coulorme  á  sua  dignidade,  que  ella  so  viu  obri- 
gada a  salur  da  corto,  e  retirar-so  para  Burgos.  £  sundu 
suas  virtudes  taes,  (^ue  lhe  acariaram  o  coração  dos  povos, 
e  a  estimação  Uos  grandes,  todos  choraram  por  ella  tan- 
to, como  l).  João  de  Lara,  o  resolveram  salva-lo  a  todo 
o  custo. 

«  Us  violentos  procedimentos  de  el-roi  do  Castella  não 
foram  bastantes  para  el-rui  do  Pcrtu^^al  deixar  de  suspen- 
der por  algum  tempo  o  iutonlo,  que  tinha  contra  seu  ini- 
migo, a  lim  de  ver  so  elle  resarcia  as  injustiças,  quo  Ihu 
fizera.  VenUo  todavia  que  perseverava  sempre  em  suas 
màs  inteuçòos,  mandou  um  rei  de  armas  n  desatia-lo  em 
seu  nome,  íundado  no  máo  iralamento,  que  elle  dava  a 
sua  lilha,  aquém  queria  repudiar,  para  casar  com  D.  Leo- 
nor, sua  amiga,  e  traspeissar  a  coroa  aos  íilhos,  quo  del- 
ia tinha ;  e  em  lim  na  injustiça,  com  que  represava  D. 
Constança,  e  não  a  deixava  passar  a  Portugal.  Lm  quan- 
to o  rei  de  armas  íoi  a  esta  diligencia,  el-rei  ile  i'urlu- 
gai  mandou  labricar  muitos  navios  uns  maiores,  outros 
menores,  tortilicar  as  praças  Ironleiras,  e  lazer  levas  da 
gente  necessária  para  invadir  a  Caslella.  feitas  as  prepa 
rações  convenienies,  capitaneando  elle  mesmo  o  seu  eier- 
cito,  foi  atacar  os  estados  de  seu  inimigo.  Invadiu  a  pra- 
ça de  Badajoz,  saqueou,  assolou,  e  poz  logo  aos  lugares 
circumvisinhos,  e  deixando  licar  alguma  gente  nesta  praça, 
entrou  em  Andaluzia,  íoi  até  aevilba,  e  depois  voltou  a  con- 
tinuar o  cerco  de  Badajoz,  em  quanto  D.  i'edro,  seu  irmão, 
ia  assolando  da  sua  parie  a  Galliza,  não  obstante  o  arcebispo 
de  Compostella,  e  outros  senhores,  que  capitaneavam  as 
tropas  do  pau  para  rechaçar  os  poituguezes. 

«  iodavia  nao  se  descuidavam  em  Castella  de  prepagar, 
e  pòr  prestes  um  exercito,  que  losse  lazer  levantar  o  cerco  de 
Badajoz.  Ugovernador  de  ViUa- Viçosa  L>.  Pedro  Atlouso,  li- 
nha ja  manuado  novo  soccorro  a  el-rei  de  Portugal.  A  pesar 
deslo  retresco,  dilaiando-se  muilu  o  cerco,  levautou-o,  e 
Tollou  a  Portugal,  onde  morreu  por  eslo  lempo  a  rainha  D. 
Izabel  de  uma  lebre,  na  idade  de  sessenta  e  cinco  annos,  e 
foi  sepultada  no  mosteiro  de  bauta  Clara  de  Coimbra. 

«Preparava-se  i).  Allonso  de  novo  para  sahir  outra  vez  a 
campo;  mas  entretanto  a  rainba,  sua  esposa,  passou  sem  li- 
cença sua  a  Badajoz,  onde  se  avistou  com  el-rei,  seu  genro, 
a  quem  disse  que  arriscava  a  honra  de  »eu  esposo  em  beneU- 
cio  da  sua  nação,  e  de  sua  lilha  ;  que  o  hm  a  que  viera,  lora 
â  exhorta-lo  a  lerminar  aquella  gueira  latal  para  um,  e  oulro 
leiuv. :  que  a  elle  tocava  sollicitar  a  paz,  pois  elle  lora  quem 
avioiára,  e  que  assim  devia  íaier  com  maior  razão,  porque 
seu  esposo,  pai  da  rainna  de  Laslella,  era  irmão  de  sua  mãi, 
e  ella,  que  lhe  estava  lallando,  mài  da  rainha  U.  Mana,  e  ir- 
mã dê  seu  pai ;  e  que  sendo  por  duas  razões  ligado  a  ella  no 
saniKue,  so  lembrasse  que  ia  lazer  guerra  a  seus  parentes 
mais  chegados,  coui  desprezo  uas  allianças  mais  dignas  do 
lespeitar-so,  e  dos  tratados  mais  sulemues.  Uuviu-a  o  mo- 
narcha  hespanhol  com  respeito,  e  alleuçao,  mas  deixou-a  ro- 
tirar-se  sem  lhe  promeller  cousa  alguma,  antes  logo  que  ella 
sahiu  de  Badajuz,  mandou  lazer  nov^s  levas  de  gente,  com  a 
qual  passou  a  Portugal,  o  loi  dar  subre  os  contornos  de  Llvas, 
poz  logo  aos  lugares  visinhos,  e  voltou  a  Sevilha  com  grande 
preza 


ikúi  portuguezes,  lançando  mão  da  sua  ausência,  saquea- 
ram lambem  o  território  de  muitas  cidades  castelhanas,  uudo 
derramaram  muito  sangue,  e  lançaram  logo  a  tudo.  Lm  vin- 
gança disto  entraram  os  casielhanus  na  província  de  Liare- 
Louro  e  Minho,  e  ala  hzeram  grandes  estragos.  O  arcebispo 
de  Braga,  o  bispo  do  Porlo,  eu.  tstevao  Gonçalves,  grao- 
mestre  da  ordem  de  christo,  encontraram  um  corpo  de  mil  e 
trezentos  homens,  capitaneado  por  D.  Fernando  Kui  de  Cas- 
tro •  atacaram-no,  mataram  ireícntos  homens  com  o  cabo 
que'os  capitaneava,  puzeram  os  demais  em  fugida,  e  leva- 
ram a  preza.  .-,      . 

«  Não  í'  i  só  nesta  occasião,  que  os  dous  partidos  deram 
provas  do  ódio,  que  os  aniu;ava  ;  pois  com  o  mesmo  furor  pe- 
leiiavam  no  mar.  Ccmpunha-se  a  aimada  portugueza  de  vin 
le  galeras,  e  alguns  navios,  cuja  gui>rnição  constava  de  dous 


lo.  O  qual  desembarcando  na  parte  de  Andaluzia,  fez  gran- 
des estragos  em  Iodas  fs  cosias  marúinias  destn  província. 
Poucos  dias  depois  loi  deseuibarcar  da  parte  de  Gibralão. 
Acudiu  logo  D.  .>  uno  Porlo  Larrero,  que  governava  aquellas 
torras,  a  rechaçar  o»  portuguezes.  U  combate  foi  rijo,  e  nel- 
lo  perderam  a  vida  vinte  porluguezes,  e  oitenta  castelhanos, 
umdosquaes  foi  D.  Nuno,  cujo  corpo  cahiu  nas  mãos  dos 
inimigos,  e  foi  por  estes  dado  eui  lugar  do  general  D.  Gon- 
çalo Camello,  que  licára  prisioneiro. 

«  Para  embaraçar  que  os  porluguezes  fizessem  terceiro  de- 
sembarque, mandou  el-rei  de  Caslella  esquipar  uma  armada 
de  quarenta  vtUs,  guarnecida  de  cinco  mil  e  quatrocentos 
homens  debaixo  das  ordens  do  alrairanle  GeofreJo  Tenório, 
que  fazeudo-so  ã  vela,  foi  demandar  a  armada  portugueza. 
Não  tardou  muito  a  enconlrar-se  com  ella,  mas  estando  já  a 
ponto  de  se  combaterem,  sobreveiu  um  temporal,  que  os  se- 
parou, e  obrigou  a  arribar  para  calafetar  os  navios  damniíi- 
cados. 

«Quasi  por  este  mesmo  tempo  foz  el-rei  de  Portugal  par- 
tir segunda  armada,  capitaneada  por  Manoel  1  ecano,  geno- 
vez  de  illustre  nascimento,  o  qual  nouieáia  por  sou  almiran- 
te, para  ir  dar  sobre  a  costa  de  tjalliza.  Manoel  Pecani^,  depois 
de  assolar  o  paiz  todo,  voltou  para  Lisboa  com  grande  preza; 
mas  logo  teve  ordem  para  parlir  com  Carlos,  seu  filho  a  de- 
fender a  costa  do  Algarve,  que  o  alunranle  de  Caslella  infes- 
tava depois  que  calalelára,  e  reforçara  a  sua  armada.  Encon- 
Iraram-se  os  dous  aliuiranles  á  vista  do  Cabo  de  S.  Vicente. 
Fez  Greofrodo  sigiial  para  o  combate  ;  avisiniiaram-se  as 
duas  armadas  uma  a  outra,  e  combateram  cum  grande  furor. 
Animava  a  gloria  igualmente  os  dous  cabos.  Os  soldados  por- 
tuguezes, posto  que  inferiores  em  numero,  sustentavam  com 
uuia  intrepidez,  que  atierrava  os  inimigos,  os  vivos,  e  repe- 
lidos ataques  de  Geolredo,  que  mais  de  uma  vez  se  arrepen- 
deu de  have-los  atacado.  Ajuntando  todavia  suas  nãos  tornou 
ao  combate  com  mais  furia  que  nunca,  cercou  a  capitania, 
tomou-a,  e  mandou-lhe  arrear  a  bandeira  real,  o  quo  poz  em 
desordem,  e  confusão  os  portuguezes,  o  licou  Geofredo  vic- 
torioso,  o  Manoel  Pecauu  com  seu  lilho  prisioneiros. 

«  Lsta  victoria,  que  só  era  considerável  por  ter  ficado  pri- 
sioneiro o  general,  loi  todavia  havida  pelos  castelhanos  de 
dilfereulo  maneira.  Como  pouco  costumados  a  vencer  os  por- 
tuguezes, apregoavam  por  tuda  a  partj  a  vantagem  que  ti- 
nham tido  sobre  elles.  O  conienlamento,  e  alegria  de  el-rei 
foi  tamanho  com  esta  victoria,  que  recobrou  inteiramente 
saúde;  fui  receber  o  almiraule,  o  qual  mandou  que  entras- 
se em  Iriumpho  por  Sevillia,  e  mostrou-se -lhe  tão  agradeci- 
do pelo  serviço,  que  lhe  lizera,  que  onlão  so  conheceu  quanto 
na  sua  opiniàu  eram  para  temer  aquell  ís,  que  ficaram  venci- 
dos por  Geofredo.  Outra  viLtoria  muito  pouco  considerável, 
que  puucos  dias  depois  Fernando  Arroes  alcançou,  acabou  de 
encher  do  alegria  o  monarcha  castelhano. 

Ll-rei  de  Portugal,  em  vez  de  esmorecer  com  estas  per- 
das, ganhou  novo  animo.  Marchou  com  o  seu  exercito,  e 
dando  sobre  as  terras  do  castelhano  encheu  tudo  do  terror,  u 
espaulo  ;  o  como  esta  guerra  não  podia  deixar  de  sor  funesta 
a  uma  e  oulra  nação,  e  vantajosa  para  os  mouros,  que  esta- 
V  am  já  para  mvauir  a  Hespanha  ioda,  o  arei  bispo  de  Reims, 
embaixador  do  França  na  corte  de  Ca^itella,  e  Bernardo  de 
iihodes,  varão  sabio,  e  virtuoso.  Núncio  de  Bone>ticio  Xll, 
successor  de  João  X.\ll,  fizeram  todo  o  possível,  por  ordem 
de  seus  soberanos,  para  recon,  ili.ir  as  duas  coroas ;  mas  tudo 
quanio  hzeram  foi  Iruítrado.  Assoberbado  u  monarcha  hes- 
panhol com  a  ultima  victoria  de  suas  armas,  recusou  com  al- 
tivez, todiis  a^  proposições,  que  -e  lhe  liserauí  para  a  paz.  En- 
tendeu elle  que  el-rui  do  Portugal  o  temia,  e  que,  não  fra  con- 
vemenle  ubiirmau  desta  opportunidado  e  anuiquilar  o  seu 
poder,  e  resuurar  o  quo  seus  antecessores  tinham  tomado  a 
Caslella.  Avigorado  neste  parecer  por  aquelles  cortezàos  da 
sua  corte,  que  se  interessavam  na  duração  da  guerra,  sahiu 
a  campo  na  frente  de  seus  exércitos,  entrou  era  Portugal, 
passou  ao  reino  do  Algarve,  e  reduziu  a  cinzas  tudo  o  que  en- 
controu. 

«  cansado  já  el-rei  de  Portugal  com  tantas  hostilidades, 
ceirou  os  ouvidos  ás  preces,  e  lagrimas  de  sua  filha,  que 
se  vira  obrigada  a  buscar  uelle  abrigo  para  se  hvrar  do  máo 
iraiameulo  de  teu  esposo.  Resolveu  vingar  a  allronta  que 
se  Ibo  lazia,  e  de  recbaçar  longe  de  seus  estados  um  inimi- 


)ííl  toldados,  <jue  erem  capUíueados  por  D.  Gonçalo  Umel- 1  go  cruel,  que  abusava  da  sua  paciência.  Com  este  intento^ 
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ajuntou  toda  a  gente,  que  tinhn;  entrou  em  Galliza,  assolou 
campos;  arrasou,  e  pòz  l'o^;a  a  muitas  cidades,  e  villas,  sa- 
queou, o  tomou  Sdlvalurra,  passou  a  Orense,  e  deixou  por 
loJa  a  parto  trisies  siguaos  'le  seu  rcsseatiincato. 

«  A'  vista  de  uma  f,'ucrra  tão  cruel,  tentou  o  Papa  se- 
gunda vez,  ecom  elle  el-rei  do  França,  reconciliar  os  douS 
monarchas.  Seus  nimistrus  andavam  sem  ceasar  de  uma  pa- 
ra outra  corto.  Ucpreseniavain-llio  uma,  e  inuilas  vezes,  e 
a  toda  a  hora,  as  vantagens,  que  resultariam  a  um  e  outro 
desta  paz,  o  as  desgraças,  em  que  curtameule  se  desjjcnha- 
vam  com  suas  discórdias.  Advertirimllies  que  os  mouros 
faziam  grandes  preparos  ;  que  todos  os  da  Africa  se  liavam 
eulre  si  para  passar  a  Ilespaniia  com  suas  mullieies,  lillios, 
e  fazendas,  a  lim  i)e  se  estalielucerem  iiolla  ;  pjrém  nada  es 
púdi)  abalar;  tão  vivo  era  o  ódio,  qu<í  linham  um  ao  outro, 
e  os  motivos  dello  tão  apertados,  .lulgava  el-rei  de  Portugal, 
que  devia  necessariamente  vingar  a  honra  de  sua  lilha  ultra- 
jada, e  o  de  Castella  não  podia  arredar  os  oliios  <ios  interes- 
ses do  seu  amor;  o  tsli  s  dous  objectos  extinguiam  num  e 
ii'outro  todo  o  sentimento.  Para  os  interessados  povos  não 
se  olhava,  nem  ainda  de  longo  ;  tal  é  a  triste  condição  dos 
vassallos,  que  uiuilas  vezes  serve:u  do  divertimento  ás  pai- 
xões dos  princiíies  I 

«  Todavia  el-rei  de  Portugal,  que  tinha  maior  rasão  pa- 
ra estar  mais  irado,  que  o  de  Castella,  ouvia  mais  favora- 
velmente as  proposições  da  paz  do  que  seu  inimigo.  Este  es- 
tava todos  os  dias  dando  causa  a  novos  obstáculos  para  o  ac- 
commodamento.  Temia  elle,  que  se  lhe  requeresse  o  apar- 
tamento da  arnica  ;  e  tsla  iimlLer  que  linha  tanlo  de  ambi- 
ciosa e  atrevida,  quanto  era  linda  e  galante,  couhtcendo 
o  muito  quo  imperava  em  seu  coração,  desfazia  n'uiu  instan- 
te tudo  quanto  os  ininisiros  do  Papa,  e  de  el-rei  de  Fiança, 
e  ató  os  seus  próprios  forcejavam  por  persuadir-lhe  para  bem 
de  seus  povos,  h.nra,  e  tranquiUidado  sua.  Assim  o  mais 
quo  poderaiii  obter  delle,  foi  o  fazer  uma  Iregoa,  que  prin- 
cipiou na  entrada  do  auno  de  mil  trezentos  e  trinta  e  oito. 

«Entre  tanlo  se  trabalhou  na  paz  geral.  De  uma,  e  ou- 
tra parle  foram  nomeados  plenipoieucianos,  e  para  esle  ef- 
feito  foram  enviados  a  C.asiella  L)  LíoiiÇdlo  Pereira,  arcebis- 
po de  Braga,  e  o  conde  de  larcellos ;  mas  adoecendo  este, 
o  arcebis(io  partiu  só  para  Alcalá,  onde  achou  os  minijlros 
de  el-rei  do  Casleilacom  os  arcebispos  de  Ueims,  o  Bernar- 
do de  Bo.es,  aquello  embaixador  de  el-rei  Je  França,  e  es- 
te núncio  do  Papa.  As  pertençôes  do  castelhano  foram  tão 
desarrazoadas,  que  o  mimslro  de  Portugal  dedignando-so  de 
responder  a  ellas,  sem  perder  tempo  em  discussões  inuleis, 
inelleu-se  ao  cammho  de  Lislioa,  onde  deu  coula  ao  seu  so- 
berano do  que  se  passava  em  Alcalá. 

«  Desde  então  el-rei  de  Poriugal,  sem  attouder  a  nada, 
reaovcu  com  o  novo  rei,  de  Aragão  a  liga,  que  lizera  coui 
seu  antecessor,  e  acoidou  com  ollo  de  aiacar  Castella  por  to 
dos  os  lados.  Já  de  parto  a  parlo  so  hum  pôr  em  campo,  se 
O  uuucio  o  não  embaraçasse,  lançando  mao  da  desordem,  ein 
quo  so  achava  a  corte  de  Castella,  nascida  do  uma  batalha 
Daval,  que  o  almirante  Oeofredo  Tenório  perdera  com  a  vi- 
da conlia  us  moiros.  Vendo-se  iMahomel,  rei  de  Granada, 
da  família  dos  Alhamares,  «perlado  pelas  armas  dos  chris 
tãos,  passou  á  Africa  a  pedir  socorro  a  Albohacem  rei  do 
Marrocos,  descendente  dos.Merins,  ou  rieaimerius.  Este  prín- 
cipe mandou  alguma  gente  a  liespanha,  capitaneada  por  sou 
íillio  Abo  imelic,  o  qual  atravessou  o  estreilo  de  Gibraltar, 
quisi  uo  lim  do  auno  de  133.!.  Depois  do  ter  feito  muitas 
Conquistas  sobre  os  chrisláos  no  espaço  de  sele  ânuos,  foi  em 
lim  morto  uo  lim  do  de  [SM.  A  morte  desto  priíicipe  não 
serviu  de  obstáculo  para  que  os  mouros  cjulinuassem  a  guer- 
ra com  o  mesmo  ardor,  a  ultima  victoria  porelles  alcança- 
da, causou  lautas  desordens  na  corlo  de  Castella,  que  os  po- 
vo» so  queixaram,  e  os  grandes  murmuraram  contra  el-rei, 
que  ora  causa  desias  desgraças  todas  com  sua  obstinação,  em 
querer  susleular  ao  mesmo  tempo  muitas  guerras,  e  gran- 
des. Aprovcitaiido-te  pois  o  núncio,  como  tica  dito,  destas 
circumslaucias,  lallou  com  lanla  força,  que  el-rei  couveiu 
em  que  so  tratasse  seiiameulo  da  paz. 

«  Assim  escreveu  a  cl-rci  Uo  Portugal,  pedindo-lhe 
que  mandasse  seus  embaixadores  a  Castella,  o  promelleiido- 
Ihe  cabal  satisfação.  Logo  D.  Alíonso  fez  partir  D.  Vasco  de 
Jloura,  do  seu  conselho,  Gonçalo  Vasques,  ihesoureiro  de 
Viseu,  e  GoBjalo  Esteves  Tavarealo,  varões  todos  de  distia- 


clo  merecimento,  dando-lhes  varias  ínstrocções  para  seu 
governo.  El-rei  de  Castella  nomeou  da  sua  parto  por  seus  ple- 
nipolen:iarios  .Martim  Fernando  Protocarrero,  camareiro- 
mór,  c  D.  Fernando  Sanelics  de  Valhadolid,  chanceller  da 
camcra  da  pureza.  Não  tardaram  muito  que  não  concluíssem 
a  paz,  cujos  arligos  principaos  continham  :  que  de  parto  a 
parte  so  esqueceria  tudo  o  que  passara  entre  Pcrtugal,  c  v  as- 
tella  ;  que  seriam  entiegues  os  prisioneiros  ,  que  se  resti- 
tuiriam as  praças,  que  foram  tomadas  :  que  a  princeza  D. 
Constança  seria  entregue  a  el-rei  de  Portugual,  e  que  a  in- 
fanta D.  Branca  voltaria  [lara  Castella  com  o  doto,  que  le- 
vara, e  tudo  quanto  adquirira  em  todo  o  tempo,  quo  esievo 
om  Portugal  ;  que  D.  Leonor  Nunes  de  Gusmão  ^eria  des- 
terrada da  corte  de  "astella,  e  a  rainha  D.  Maria  restituída 
a  ella  ;  que  nenhum  dos  dous  monarchas  poderia  traiar  com 
os  mouros,  sem  participar  ao  outro  ;  e  que  em  fim  el-rei  de 
Aragão  seria  com|irehendiuo  no  tratado  da  paz,  o  qual  fji 
publicado  logo  depois  de  assignado. 

« Este  tratado  se  executou  pontualmente.  Parliu  I). 
Constança  para  l'ortugal,  em  cjmpanhia  de  seu  pai  D.  Ma- 
noel, cjue  assistiu  ao  seu  casamento,  celebrado  em  Évora  com 
Ioda  a  [lompa,  e  magnificência,  que  se  pôde  imaginar.  Trou- 
xe D.  Constança  em  dote  ao  infante  D.  Pedro  os  trinta  inil 
ducados,  do  que  assima  tizemos  menção.  Contentes  os  povos 
com  a  nova  princeza,  deram  á  porlia  mostras  da  sua  alegria, 
que  foi  maior  quando  a  princeza  pejou,  e  deu  á  luz  um  prin- 
ci[ie,  a  quem  l).  Ignez  .Ic  Lastro  levou  a  baptisar,  o  se  lhe 
pòz  por  nome  Fernando.  » 

Acaba  La  (Aede  do  dizer  quo  este  tratado  se  execu- 
tou pontualmente.  E  de  feito,  pois  se  be:u  o  contracto  do 
casamento  continha  um  artigo  iiumilhante  para  o  sobera- 
no de  Castella.  o  resultado  deslo  tractado  pelas  consequên- 
cias quo  se  lhe  seguiram,  na  batalha  dono  Salado,  lhe  fo- 
ram do  muito  proveito.  Para  sermos  mais  et  tensos  nos  ar- 
tigos deste  contracto  de  casamento  o  traclado,  resuma- 
mol-o  como  ScliLejfer  nas  segumles  indicações: 

«Um  dote  de  trezentas  mil  dobras  que  dá  a  sua  fi- 
lha, somma  enorme  para  osla  época,  basta,  exuberantemen- 
te a  demonstrar -nos  a  que  gráo  subia  seu  contentamen- 
to. Força  é  confessarmos,  quo  bemdininutas  dama--,  mes- 
mo as  nascidas  de  soberanos,  podiam  trazer  a  seus  espo- 
sos, tão  reconhecidas  vantagens.  As  outras  condições,  d'es- 
te  matrimonio,  foram  taes  quaes  as  devia  dictar  a  prudên- 
cia, e  a  experiência,  adquiridas  pelos  casamentos  [trereden- 
tes,  das  duas  altas  parles contraclantes.  O  duque  promet- 
lia  alliança  e  amisade  á  coroa  de  Portugal,  e  se  empenha- 
va a  succorrer,  quer  com  sua  pessoa,  quer  com  seus  bons, 
por  Ioda  aparte  onde  onde  ueci'Ssario  fosse,  a  Portugal  (ex- 
ceiílo  contra  a  igreja,  o  contra  o  rei  de  Castella,  seu  se- 
nhor feudatario).  U  rei  porluguez,  se  comprouiettia  igual- 
mente relativas  coadjuvações  D.  Constança,  deveria  ser 
senhora  absoluta  em  aquellas  possessões,  cujas  rendas  lhe 
houvessem  sido  dadas  para  sua'  sustentação,  assim  como 
já  se  linha  estabelecido  em  respeito  a  D.  urites,  e  mais  ou- 
tras rainhas  de  Portugal.  —  Seria  permittido  ao  duque  o 
visitar  sua  lilha,  o,  couseguiutemcute,  permanecer  em  Por- 
tugal sempre  que  o  quiz  sse,  e  por  todo  o  tempo  que  lhe 
agradasse.  So  quando  D.  Constança  chegasse  ã  époi.a  de 
censumar  o  matrimonio  fo  não  dcclarase  estéril,  prohi- 
bia-se  ao  príncipe  ocommercio  lom  outra  mulher.  Se  o  se- 
gundo fruciv  d'esle  casamento  fosso  um  tilho  (parecia  con- 
taroin  já  a  certeza  de  que  o  primeiro  seria  também  Tarâo), 
o  no  caso  que  o  duque  o  pedisse  para  herdeiro  do  seus  do- 
niinios,  .ser  lhe  hia  proar.ptainentc  entregue  sem  a  menor 
Contestação  ;  —  e  ;io  caso  contrario,  o  inldotc  D.  Pedro,  es- 
poso de  D.  Gonstaiiç:!,  ou  seu  lilho  mais  velho,  her.ariam 
as  propriedades  do  duquo  ;  atim  de  nunca  poderem  ser 
cncorporadas  ou  reunidas  nas  da  carôa  de  Castella.  —  Se 
o  divorcio  tentado  contra  D.  Branca  devia  certissimamen- 
te  irrirar  a  D.  Alphonso  XI,  o  matrimonio  prjectado,  com 
muita  maior  rasão,  augmcntaria  seu  resoulimento;  por  quan- 
to, a  alliança  eulro  o  soberano  de  Portugal,  e  o  duque  D. 
Jtão,  consequência  immediata  d'esta  união,  erasobre-ma- 
ueira  prejudicial  ao  reino  de  Castella.  —  As  relações  fracas 
e  pouco  amigáveis,  que  existiam  entre  D.  AlTonso  o  sua  es- 
posa não  eram  taes  que  pudessem  prescrover-lhe  o  operar 
em  taes  circunstancias,  tão  circunspectamente  e  como  o  po- 
^ia  a  diíQculdade  do  objncto.  Q  rei  de  Ustolla  doiuvA  ítw  • 
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luzir  a  sua  irasciliiliiiaiie  represando  D.  Couslani.a,  já  ilns- 
posada  do  inCaulo  D.  IVsiro,  fui  Caslollu.  Kui  tín-s  cou- 
jpclaras,  oITi-n  liilo  o  rei  do  Portufial  U.  Atíouso  IV,  lof,'o 
reuniu  shu  exorcilo  e  arma. ia.  Por  bastatuos  vc/os  as  íor- 
Çijs  dos  dois  reinos  se  eiicoulrarani  sulire  as  a;;uas  do  mar  ; 
mas  a  f  ola  »..a>>telliana,  mais  puderosa,  o  melhor  exerci- 
tada do  que  a  pjrtngueza,  coutava  sempre  recouliocida  vau- 
ta^íe'!!.  Fiualincnle.  luediaudo  d  intervenção  do  sumuio  pou- 
tilíce,  o  do  solierann  aragone/.,  a  paz  loi  assentada  e  con- 
cluída eniro  a  Castella,  e  Tortufíal. 

«  Por  occasiâo  do  celebrar-so  a  paz  ajustada  foi  prorect- 
tido,  por  ambas  as  partes,  o  e.>quecimonlo  do  passado  ;  e 
cada  uma  so  e""penhou  á  restituição  das  conquistas  loitas 
durante  as  hostilidades  ;  —  U.  Constança,  senu  restiluida  a 
Portugal  para  a  celebração  de  seu  despo-^orio,  quanJo  e 
lofío  que  o  desejas-e.  D.  Uranca  de  Castilla,  aj  contrario, 
repudiada  (omo  e.-teril,  voltaria  á  sua  pátria:  todavia  a  in- 
fante conservaria  suas  arras,  assim  como  também  a  pro- 
priedade de  tudo  quanto  tivesse  recebido  posteriormente. 
OroiD.  AlTonso  Xi,  ficava  obrigado  a  afastar  do  si  D  Leo- 
nor, e  patentear  e  conferir  a  sua  esposa  D.  Maria  aquol- 
le  amor  e  consideração,  que  devidamente  lhe  pertenciam. 
Os  dois  soberanos  se  juraram,  então,  mutuo  soccorro,  pe- 
renne  e  repetido  ;  e  ollerecerara  ao  rei  d'Aragão  apermis- 
.sãod«fazer  parle  desta  alliança  offensiva  e  defensiva.  Por 
ultimo  foi  estipulado,  que  nenhum  dos  conlractautes  po- 
deria, sem  e.'çpresso  consonlimento  dos  allia  los,  fazer  a  paz 
eom  os  mouros.  » 

Os  mouros  aproveitaram-se  habilmente  das  conten- 
das e  desavenças  entre  os  príncipes  e  fidalgos  christãos  da 
Península,  e  estendiam  assim  as  suas  conquistas  polo  ter- 
ritório que  o  estandarte  da  cruz  já  occupava.  O  rei  de  Cas- 
tella enviou  então  sua  esposa  a  pedir  a  el  rei  de  Portugal, 
seu  pae,  soccorro  e  ajuda  em  tanto  aperto  ;  e  este  monar- 
cha  lhe  en\iou  trezentos  cavallos,  o  que  comtudo  não  foi 
bastante  para  o  estado  em  que  então    se  achava  Castella. 

Abul  llassan  tinha  resolvido  invadir  a  llespanha,  pa- 
ra vingar  a  morto  do  seu  filho,  e  fazendo  pregar  a  guerra 
santa  por  toda  a  Africa,  havia  no  espaço  de  cinco  mezes 
reunido  o  feito  transportar  sobro  as  praias  da  Península  ses- 
senta mil  cavalleiros,  o  quatrocentos  nulde  pé,  pois  os  in- 
fiéis so  tizeram  acompanhar  de  suas  mullieres  e  íilho^í,  na 
esperança  dequo  o  rei  de  Marrocos  se  hia  apoderar  da  Pe- 
rin>ula.  Foi  por  então  que  se  cek-brou  a  paz  entre  os  reis 
de  Castella  e  PortuRal.  e  Abul  Hassan  compreheudenJo 
quanto  esta  alliança  lhe  podia  ser  nociva,  ordenou  para  a 
de  Granada  reunisse  a  sua  gente,  o  so  aprestasse  para  a 
campanha. 

Agora  relatemos  com  Schoelfcr  as  fazes  desta  lucta  : 

«  Para  logo  constou  a  intenção  do  rei  de  Marrocos  que 
era  sitiar  Tarifa,  cuja  guarnição  se  achava  havia  pouco  re- 
forçada ;  —  um  corpo  consi  1.  rav.  1  de  castelhanos  veio  au- 
gmeutar  as  forças  que  deviam  defende-la  Diz  dias  depois, 
os  dois  reis,  de  Marrocos  e  Granada,  appareceram  diante  de 
Tarifa;  o  se  prepararam  para  o  assalto.  \  guarnição  avisou 
disto  aes  reis  de  Castella  e  Portugal,  e  fez  continuas  sorti- 
das para  inquietar  o  inimigo,  e  retardar  e  destruir  seus  pre- 
parativos. No  entanto,  Atíonso  XI,  tinha  equipado  uma 
pequena  frota  composta  do  quin/.o  galeras,  doze  navios,  e 
quatro  outros  vasos,  e  a  enviou  ao  estreito: — a  esquadra 
portugueia,  que  se  estacionara  diante  de  Cadiz,  recebeu  or- 
dem de  reunir-se  áqu.-Ua  ;  porém  osto  movimento  não  se 
operou,  o  os  motivos  ficaram  para  sempre  ignorados.  Logo 
que  a  frota  castelhana  surgiu  em  a  altura  de  Tarifa,  os  as- 
sediados se  tarnsportaram  de  alegria  :  pelo  contrario,  Abul 
Hassan,  se  tornou  receioso,  e  com  rasão,  temendo,  que  se 
a  esquadra  portugueza  se  reunisse  á  castelhana,  ficassem 
cortadas  suas  communícações  com  a  Africa.  —  E  com  ctTfito, 
bera  depressa  as  pequenas  barcas  sarracenas,  que  diaria- 
mente conduziam  o  abastecimento  ao  arraial  dos  sitiantes, 
não  ousaram  mais  aproximar-se,  arreceiando  serem  tomadas 
oumettidisa  pique.  A  fome  começou  a  fazer-se  sentir  en- 
tre as  forças  mauritanas.  Então,  Abul  Hassan,  tenta  abrir 
negociações,  a  lim  do  por  meio  d'ellas  obter  a  cessão  de  Ta- 
rifa. Foi  neste  intervallo,  que  uma  horrível  tempestade,  ale- 
Tantada  com  uma  rapidez  espantosa,  disper;ou  a  esquadra 
castelhana.  —  O  almirante,  c  o  prior  de  S.  João,  únicos,  po- 
dertm  salvar-se  com  ires  galeras  ;  as  demais  ou  foram  im- 


pellidas  junto  de  Carlhagena  ;  —  ou  arrojadas  sohre  as  cos- 
tas de  VaU'nça.  Granido  numero  de  christãos  pereceram  se- 
pultados nas  ondas  —  outros  cairam  nas  mãos  dos  sarra- 
cenos. 

«  Depois  d' esta  catastrophe.  o  rei  de  Castella,  reunia 
um  conselho  degmrra,  no  ijual  foi  dccidi<)o  que,  a  todo  e 
preço  e  risco,  se  deveria  avançar  em  soccorro  de  'farifa. 
Os  soberanos  do  Portugal,  e  Aragão  foram  conviílados  a  to- 
mar parte  n'esia  perigosa  expedição  ;  —  a  rainha  U  Maria 
se  encarregou  do  suppiicar  a  D,  AlTonso  IV,  seu  pai,  pôr-so 
logo  em  movimento  com  suas  forças,  dirigindo-se  para  Ra- 
dajoz.  Os  sitiados  foram  animados  com  a  promessa  de  um 
prompto  soccorro.  Enviaram-se-lliO  também  necessárias  ins- 
trucçôos  Orei  de  Portugal  appareco  logo  dianle  de  Sevilha 
com  seus  esquadrões,  e  ahi  foi  recebido  pelo  de  Castella  no 
meio  das  maiores  honras.  Depois  de  uma  curta  residência, 
os  dois  reis,  s"guidos  de  suas  forças,  deixaram  Sevilha,  e  se 
dirigiram,  a  pequenas  jornadas,  sobre  Tarifa,  com  o  fim  de 
facilitarem  aos  corpos  isolados  o  tempo  do  se  reunirem.  Foi 
durante  esta  marcha  que  se  soube  i^ue  dozo  galeras  arago- 
nezas,  commandadas  por  Pedro  Moncada,  se  aproximavam  ; 
o  se  lho  ordenou  o  ganharem  a  altura  de  Tarifa.  Em  fim  os 
reis  christãos  chegaram  em  fronte  do  exercito  inimigo.  O 
rei  deGranidaso  encontrava  acampado  junto  do  de  Marro- 
cos. Mal  que  se  houveram  as  uocessarias  e  exactas  informa- 
ções sobre  a  situação  do  exercito  inimigo,  e  sobre  o  estado 
dos  sitiados,  foi  convém  ionado,  em  conselho  militar,  que  o 
rei  de  Castella  atacasse  logo  Abul  Hassan,  o  AlTonso  de  Por- 
tugal, orei  de  Granada  ;  a  guarnição  de  Tarifa  foi  reforça- 
da, afim  de  poder  cair  sobre  a  retaguarda  do  inimigo.  Fi- 
nalmente, ao  nascer  do  sol,  o  rei  do  Castella,  e  todos  os  de- 
mais christãos,  a  seu  exemplo,  receberam  a  communhào, 
e  se  adiantaram  carregando,  em  ordem,  contra  os  sarrace- 
nos. O  primeiro  recontro  tevelogar  não  longe  do  rio  Salado  ; 
os  mouros  ahi  se  encontravam  postados  com  o  fim  do  obsta- 
rem a  passagem  deste  rio.  Um  ataque  dos  castelhanos  foi  o 
preludio  desta  batalha,  que  seu  nome  recebeu  daquelle  rio. 
sobre  cujas  margens  foi  dada.  Depois  do  haverem  forçado  es- 
ta passagem,  ns  castelhanos  se  apoderaram  de  uma  altura  ;  e 
soccorridos  por  uma  sortida  dos  sitiados,  que  vieram  reunir- 
se-lhes,  conseguiram  lornar-se  senhores  do  arraial  do  rei  de 
Marrocos,  havendo  antes  talhado  Ires  mil  cavalb  iros  e  oito 
mil  infantes  dos  mouros.  Mal  D.  AtTonso  do  Castella  vio  o 
combato  empenhado,  atravessou  o  Salado  com  o  seu  corpo 
principal  ;  e  entretan'o  que  uma  divisão  se  apressava  em  oc- 
cupar  um  cabeço,  que  do:iiinava  o  campo  de  batalha,  o  so- 
be ano  licou  exposto  a  um  perigo  imminenle,  que  foi  para 
elleoccasiao  de  desenvolver  uma  gran  lo  coragem  pessoal, 
Correm  em  seu  soccorro  ;  e  foi  então  que  o  combale  so  tornou 
gerai  e  sangrento.  A  alegria  dos  castelhanos,  por  haverem 
salvado  seu  valoioso  rei,  reduplicou  seu  ardor.  Os  sarrace- 
nos, pelo  contrario,  começaram  a  enfraquecer,  o  ao  esi)alhar- 
se  a  noticia  de  que  a  guarnição  de  Tarifa  tinha  feito  uma  feliz 
sortida,  o  que  sou  campo  havia  sido  senhoreado  pelos  chris- 
lãos,  se  desanimaram  e  tomaram  logo  a  fuga.  Os  christãos  fi- 
zeraiu  uma  grande  Cíirnagem  entre  os  fugi  ivos.  —  O  rei  de 
Portugal  por  sua  parto,  llanqueára  lambem  o  Salado,  e. 
Com  os  seus  portuguezes  o  os  castelhanos,  que  lhe  confiara 
seu  genro,  atacara,  mais  que  alentada  e  denodadamente,  o 
rei  dcGranada.  A  primeira  resistência  foi  contumaz  e  porfio- 
sa,  porem,  AlTonso  IV,  tendo  cl.egado  a  cortar  a  linha  inimi- 
ga, conseguiu,  a  final,  pôr  em  fu!.'a  os  mouros  o  seu  sobera- 
no ;  —  estes  fugitivos  se  eccontraram  com  as  tropas  do  rei 
de  Marrocos,  que  li.  AlTonso  de  Casto. la  levava  diante  do 
si.  Todos  aqueiles  que  se  poderam  aprisionar  foram  immola- 
dos.  U  rei  de  Granada,  ainda  «(ue  vivan  ente  perseguido, 
acobertado  pela  iioule,  poude  escapar-se  indo  descair  a  Mar- 
bella  ;  —  Abul  Hassan  podendo  ganhar  Algeziias,  d'alli  de- 
mandou Ceuta. 

«  De  quatrocentos  mil  infantes,  e  sessenta  mil  cavallei- 
ros que  compunham  o  exercito  dos  infioiS,  duzentos  mil  per- 
dei am  a  vida  nesta  batalha.  Os  reis  christãos  não  Imham 
comsigo  mais  que  quarenta  mil  infantes,  e  desoilo  mil  de  ca- 
vallo:  sua  perda  nao  monlouamais  de  vinte  homens  ;  e  os 
hespanhoes  consideraram  esta  victoria  como  um  milagre.  A 
perda  dos  sarracenos  é  de  difiicil  avaliação  ;  ella  foi  enorme. 
Logo  que  o  rei  de  Marroct^s  poude  entrar  em  Si3us  estados,  diz 
um  genovez,  Abul  Hassan  enviou  emisMrios  seus  á  Penut- 
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snla  para  onhocRrom  da  sorlo  de  saas  mulheres,  de  seus  li- 
lliDS,  e  dn  muitos  <los  grandes  do  reino  que  tinham  sido  mor- 
to^;, ou  tomados  ; —  fazei  do  conlecuionar  listas  de  lodosos 
qui)  airavMs~ur«m  o  estreito,  achou  ijue  lhe  faltavam  qua- 
tnicontas  mil  pessoas  ;  por  ouiro  lado,  muitos  dos  mouroj 
diziam  a  sou  nM,  que  sesseula  galeras  lii.ham  sido  eu  pre- 
gadas, durante  cinco  mezcs,  e  desde  a  manhã  até  á  noute, 
para  transportarem  seus  irmãos  comhalonles,  e  que  entra- 
ram em  aeçao  contra  os  christãos ,  e  que  os  sohreviveutes 
tinham  sido  coiilu/.idos,  apenas  em  doze  galeras,  enocur- 
lo  csparo  de  qiim/.e  dias. 

«  Riquezas  iinmensissimas  foram  encontradas  em  i  s 
arraiaos  sarracenos;  hcm  estima-las  foi  omprtsa  mipossi- 
vel  ;  ponpianto.  um  grande  numero  de  soldailos  occultaram 
o  despojo  que  poderain  loniar,  e  se  alíervoraraiu  em  entrar 
em  seu  paiz  a  lim  do  não  serem  constrangidos  a  fazer  res- 
„  tiluições  Us  ihesouros  que  se  derramaram  pelos  [aizes  es- 
trangeiros, foram  em  tão  desmedida  proporção  que,  em 
Paris,  Valência,  Barcelona,  l'aiiiplona  o  outras  cidades,  o 
preço  do  ouro  baixou  na  razão  do  uma  sexta  parte.  (J  rei  de 
Taslella  ordenou  que  se  iransporlassu  para  o  castello  toda  a 
sua  parto  do  despojo,  bem  como  se  conduzissem  para  ahi 
lodos  os  prisioneiros  ;  depois  do  r^uo,  convidou  o  instou 
com  osoherano  portuguez,  para  escolher  e  levar  quanti  qui- 
zesse.  AfTonso  iV,  recusou,  o  se  contentou  unicamente  com 
a  gloria  que  hivia  ganho;  comludo,  sobre  as  inalantes  ro- 
gativas lie  seu  genro,  escolheu,  entre  os  prisioneiros,  os  so- 
brinhos do  Abul  llassan,  e  alguns  outros  nobres  sarracenos; 
e  entre  os  objectos  preciosos,  alguns  sabres  ornados  de  pe- 
drarias, único  trophoo  que  apreciou  desta  victoria  es- 
trondosa. » 

Corria  o  anno  de  13i5,  quando  a  princeza  D.  Constan- 
ça, espoza  do  infante  U.  l'edro,  faleceu  a  111  de  novembro, 
tendo  dado  á  luz  um  filho  em  18  de  outubro,  e  que  rece- 
beu o  nome  de  Fc-rnando. 

D.  Ignez  d>' Castro,  que  era  filha  de  D.  Pedro  Fernan- 
des de  Castro,  tinha  acompanhado  a  princeza  na  sua  vinda 
para  Portugal,  não  só  na  qualidade  de  parenta,  mas  tamliem 
na  do  sua  aama  de  houor.  Formosa  a  iiiais  não  poder  ser, 
seduclora  pelas  suas  mineiras,  subjugou  com  estes  raros 
dotes  o  coração  de  D.  Fedro,  que  não  teve  artes  do  enco- 
brir este  amor,  de  sorte  que  IJ.  Constança  por  lim  o  não 
suspeitasse.  Parece  que  esta  paixão  loi  quem  lhe  apressou  a 
mo  te  ainda  nos  mais  viçosos  annos  da  vida. 

£'  uma  pagina  de  luco  a  que  vamos  mostrar  aos  nos- 
sos leitores.  Servir-nos-hemos  das  próprias  expressões  do 
Schalfer : 

«  J  infante  D.  Pedro,  que  apesar  de  seu  amor,  tratara 
sempre  com  a  levida  dignidade  sua  esposa,  encontra- se  jior 
ílm  desembaraçado  das  ligações  que  selhe  ti  rnavaiu  pesadas, 
e  que  no  âmago  de  seu  coração  já.  longo  tempo  havia,  que  se 
achavam  anniquiladas.  Livre,  dá  menos  reserva  á  sua  con- 
ducia,  e  regcila  todas  as  allianças  no\as  que  el-rci,  seu  pai, 
lhe  pro|)unlia.  Qua  ro  penhores  da  ternura  de  D.  Ignez  e  de 
I).  l'edro  lizerani  acreditar  geralmente  que,  depois  da  morte 
de  D.  t  onsiança,  um  casaujcuto  clandestmo  lòra  contracia- 
do;  porém,  U.  l'edro  o  negava  obstinadamente.  Ascbroni- 
cas  são  diflicientes  acerca  dos  motivos  que  o  dirigiam  ;  ellas 
jamais  teriam  podido  lazer- nos  conhecer  o  que  se  pa.-sava 
no  interior  da  alma  do  U.  Pedro,  e  de  que  a  ninguém  elle  da- 
va conta  ;  —  U  príncipe  estava  entào,  bem  longe  do  prever 
que  um  dia  a  perda  de  uma  amante  idolatrada  llie  arrancaria 
uma  conhsaào,  que,  opportuuamento,  couliada  ao  rei  seu 
pai,  teria,  provavelmente,  impedulo  umciime.  No  eutant"» 
sinceras  advertências  se  lhe  hseraiu  pela  raiiiua  suamãi,  o 
pelo  arcebispo  de  JSraga,  |).  Gonçalo  Pereira:  (:orem  lacs 
avisos  foram  tomadus  antes,  como  vás  ameaças  ;  e  sua  au 
dacia  natural,  seu  amor  por  D.  ignez,  e  sua  lUimitada  con- 
liança  na  honra  do  rei  seu  pai,  o  mantiveram,  sem  o  menor 
%islunibre  de  suspeita,  em  sua  anterior  linha  de  conducta.  — 
Más  apesar  d'i»to,  o  crime  se  preparava  em  silencio,  e  busca- 
va servir-se  da  mão  do  propr  u  ^olierano. 

«Us  grandes  da  corte,  e  os  la\  oritos  do  rei  viam  com  in- 
veja a  privança  do  que  gozavam  us  irmãos  de  D.  Ignez,  1). 
Fernando  Peies  de  Lasiro.  e  D.  Álvaro  l'eres  He  Castro  junto 
do  infante  1).  Pedro.  Sua  quslidade  de  estrangeiros  bastava, 
niaisquesufliiitnteminlc,  a  lorn«l-osodiozos.  D.  l  onsiança, 
tiuha  coojsigu  conduzido  um  grande  numero  do  caílelLauos, 


que  haviam  ficado  era  Portugal  :  .seu  numero  se  linha  d  «pois 
accrescenlado  com  todos  aquelles,  que  fugindo  ao  Ivranno  D. 
Pedro,  então  sentado  no  throno,  tinham  vindo  dò<aslella, 
hnscar  o  inqietrar  refuei"  contra  suas  atrocíssimas  cruelda- 
des :  —  todos  eram  tractailos,  como  compatriolos  de  O.  jenez 
da  maneira  mais  amigável  e  distincta.  assim  por  1).  P>'dro 
como  pelos  Castros.  O  encarniçamento,  e  a  raiva  dos  grandes 
portuguezcs cresceu  tanto  mais,  quanto  era,  para  elles,  ro- 
ceiosa  esta  iuilueucia  estrangeira,  que  lhe  parecia  ameaçar 
seus  interesses  no  reinado  do  sucoessor  de  D.  AÍTonsolV.  I). 
Ignez  se  tornou,  a  seus  olhos,  o  ponto  central  desia  privança 
iiijuno.sa,  (lor  aquelles  concedida,  aos  ca.stelhanns;  e  indipna- 
dosjuráram  sua  perda.  Sob  oerpccioso  pretexto  da  salvaçâoe 
trnnqudidade  do  reino,  bem  como  da  honra  daca^a  real,  estes 
rcjiresentaram  a  Alhmso,  quoo  bem  doestado  exigia  um  novo 
casamento  para  o  infante  que,  sua  paixão  por  Ignez,  e  sua 
ternura  jielos  lilhos  d'esla  dama,  se  lhe  opunham  ;  que  os  ir- 
mãos do  Ignez,  já  podprososem  Caslella,  se  tornariam  ainda 
mais  om  Portugal,  c  occasionariam,  cedo  ou  tarde,  graves 
perigos  ao  infante  L).  Fernando,  aOm  d'assegurarem  o  thro- 
nj  a  .seu  sobrinho  ;  —  e  finalmente,  que  só  a  morte  de  Ignez 
podia  afastar  todos  os  perigos  que  pairavam  sobre  a  cabeça 
do  herdeiro  legitimo.  Esta  morte  foi  resolvida. 

«  Ue  Monie-mór,  onde  esta  fatal  resolução  foi  tomada,  o 
rei  acompanhado  de  um  copio-o  numero  de  nobres  e  cavallei- 
ros,  entre  os  ([uaes  avultavam  Álvaro  tionçalvds,  meirinho- 
mór  do  reino,  Pedro  Coelho,  e  iJiogo  Lopes  Pacheco,  senho- 
res lo  Ferreira  ;  —  e  que  foram  os  principaes  conselheiros  do 
rei  neste  ca.so  horroroso,  ctiegáram  a  Coimbra.  N'esta  cidade, 
em  o  mosteiro  de  Santa  tiara,  vivia  [).  Ignez.  com  seus  ires 
filhos,  no  meio  da  solidão  e  da  innocencia.  Mal  que  soube  da 
chetrada  do  soberano,  com  uu  a  commitiva  tão  numerosa,  te- 
ve ella  um  pressentimento  da  sorte  que  a  ameaçava  ;  toda  a 
vereda  de  salvação  lhe  estava  cortada,  pois  o  infante  estava 
ausente  por  não  poucos  dias.  O  rei  era  d'isso  mui  bem  ins- 
truído. Pálida  como  a  morte,  que  ia  acommettol-a,  vacilan- 
i.e  sob  o  peso  de  sua  emoção,  e  conduzindo  em  seus  braços  os 
turnos  lilhos,  Ignez  se  arrojou  aos  joelfios  d'el  rei,  logo  que 
este  peneirou  no  mosteiro  ;  e  lhe  disse  : 

«Senhor  !  —  Porque  quereis  matar-me  assim  sem  moti- 
vos? —  Vosso  filho,  era  príncipe,  e  eu  mal  podia  resistír-lhe. 
Sede  misericordioso,  senhor  ,  para  com  uma  mesquinha  mu- 
lher :  não  mo  mandeis  assassinar  ;  ou  ao  menos,  poupae  es- 
tes innoccntes  lilhos ;  poupae  vosso  saugue  !  » 

«hstas  palavras,  que  o  temor  dictava  a  esta  mãi  desdi- 
toza  e  consternada,  —  a  vista  de  seus  tenros  filhos,  de  uu.a 
belleza  tão  tocante,  commovèram,  be.n  fortemente  D.  AlTon- 
so.  (J  rei  se  retirou,  mostrando  escutar  a  voz  da  humanida- 
de, que  advogava  a  causa  da  iuiiuceucia.  Porém,  saus  con- 
selheiros, que  bem  compreheudiara  ascons  quencias  de  uma 
empresa  malograda,  e  a  que  ponto  se  elevaria  a  vingança 
do  lufanle  ,  tentaiam  novamente  determinar  orei,  apresen- 
taudo-lho  os  perigos  que  esta  mulher  infeliz,  attrahiria  so- 
bre o  Ihrono,  e  sobre  Portugal ;  seu  arteirismo  chegou  mes- 
mo a  insultar  a  pieda^lodo  soberano,  e  por  tal  forma  o  apper- 
taram,  quo  Allou.so,  instado  por  tantos  lados,  deixou  final- 
mente, escapar  e-.las  falaes  expressões .  «  Fazei  o  que  quizer- 
des  >'  e  elles  o  lizeram. 

«Culpada  unicamente  de  haver  retribuído  amor  por 
amor,  Ignez  succumbiu  victima  de  uma  raiva,  por  tão  longo 
tempo  amontoada.  Aquelles  mesmos  que  o  crime  aconselha- 
ram, foram  os  seus  executores  :  —  mancharam  suas  mãos, 
como  já  liaviam  manchado  suas  almas.  Arrasiaiam  o  sobe- 
rano a  uma  má,  e  bem  horrível  ac<.ão,  que  nUeclia  sobre  to- 
da a  sua  vida,  e  lanhava  em  sua  memoria  um  ferrete  inde- 
lével. 

«E' aqni  que  se  encontra  perfeitamente  patenteando  o 
julgamento  de  Deus;  diz  um  piedoso  chronista.  AlTunso  se 
tiuba  alevanlado  contra  seu  pai,  e  seu  filho  se  dev  a  alevantar 
contra  elle;  porem,  o  infante  até  esta  hora,  se  tinha  mostra- 
do sempre  obediente  e  respeitoso;  Ueus  permittio  que  fosse 
seu  pai,  quem  por  um  crime,  o  arrastasse  ádesoLedieucia,  e  á 
!  volta. 

Resolveu  o  infante  vingar  a  morte  de  Ignez,  mas  como 

lhe  não  era  fácil  apoderar-se  dos  assassinos  que  estavam  pro- 

j  tegidos  pelo  rei,  ligou-se  com  Fernando  o  Álvaro  de  Lastro, 

que  não  desejavam  menos  vingai  a  irmaã,  e  devastaram  a 

ferro  e  fugo  as  províncias  do  iMmho  e  Tras-os-Montes  que  era 
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onde  os  assasssinos  de  D.  Ignpz  tinham  lodos  os  seus  bens. 
Warcbaram  depois  sobro  o  l'orlo  cuui  iiUcnlos  do  Umiareoi 
aquolla  cidade  ;  mas  o  arcebisjjo  do  Itiaga,  U.  Goiíyalo  l'o- 
reira,  su  recollieu  a  ella  o  a  delViiileu.  Fora  esto  o  aicebispo 
quo  sabendo  da  i;oiispira(,ão  quo  se  Irauiava  contra  IJ.  iguoz 
havia  advertido  o  iulaule,  o  por  isso,  em  altenção  aelle,  o  in- 
fante deixou  de  proscguir  no  intento. 

Agora  seja  f  a /ítt  í  iloiua  que  nos  conte  o  resultado  da 
rebelliao  do  intaute  : 

—  «  Passou  o  príncipe  á  villa  de  Canavezes,  e  sahiu-lbo 
ao  encontro  a  rainha  U.  Brites,  sua  niãi,  —  quo  imitando 
agora  a  Santa  rainha  l).  Isabel,  sua  antecessora,  entro  L).  \í- 
fon>o  e  U.  Umi/,  —  buscava  conciliar  eulre  D.  i'edro  e  aquol- 
le  D.  Alíouso.  Concorreu  igualmente  o  arcebispo  (ao  braga) 
por  .'■e  achar  ja  descercado,  lira  D.  Ffdro  do  couilic(,'ãu  mais 
domavel  ,  do  que  o  tora  seu  pai  para  com  D.  Diniz.  Tracta- 
ram  entào;  —  que  L).  Pedro  perdoaria  aos  implicados  na  mor- 
te da  sua  tao  amada  D.  Ignez  ;  e  que  el-rei  amnisliaria  to- 
dos os  que  houvessem  secundado  o  inlaute  em  sua  viugança : 
—  que  esto  IJcana  obdecfudo  a  sou  pai,  devendo  alongar,  de 
seu  lado  lodos  os  malévolos  que  a  màos  loilos  bu^^cavam 
incliual-o  :  —  o  que  em  loaos  os  lugares  do  reino  se  execu- 
tassem os  mandados  de  justii,a,  que  o  infante,  em  nome  do 
seu  pai,  lizesse  eiecular  ;  devendo  esto  ser  por  aquelle  con- 
sultado em  os  uogocios  mais  árduos  e  complicados.  » 

—  «  .  He  a  concluiu  tão  vantajosa  pelo  traclado  do  Gui- 
marãas,  que  licou  com  luda  a  jurisdic(;;io  real  ;  e  seu  pai  com 
Ululo  simples  de  rei.  fc.'  pohtica  inalterável  de  Deus  medir  os 
pais  [lela  mesma  vara,  de  que  elles  se  serviram  quando  loram 
lilhos.  U.  .lUonso  em  vida  de  U.  Diniz,  intentou  o  não  pode 
tirar-lne  o  governo  :  tí.  Pedro  o  lua  a  D.  AUonso  sem  poder, 
e  quasi  sem  o  intentar,  vivendo  i^lle.  » 

A  Mutiarckia  Lasílana  nos  relata  assim  o  tratado  «nlre 
D.  Allouso  B  seu  lilho. 

1.0  yue  o  príncipe  proinetiia,  e  jurava  perdoar,  co- 
mo logo  perdoou,  a  lodos  os  que  avião  concorrido  para  a 
morte  de  D.  ignez,  ou  por  conselno,  ou  por  obra. 

2."  yuo  daly  por  diante  seria  leal  vássallo,  e  obe- 
diente lilho,  em  luUo  como  o  devia  ser  a  cl-roi  seu  pay. 
a. o  yue  sem  dilagao  deilaria  de  sua  casa,  de  sua 
companhia,  e  de  suas  leiras,  lodos  os  homisialos,  e  cri- 
minosos que  lavorecia,  e  acoutava,  e  dali  por  diante  não 
consentiria  outros  de  novo. 

4."  yue  ei-rey  desse  perdão  geral,  como  logo  deu,  a 
todos  os  que  seguirão  a  conspiração  do  príncipe,  de  qual- 
quer modo  que  o  tivesse  desservido. 

5."  Concedeu  el-rey,  que  o  príncipe  em  Iodas  as  par- 
tes dos  seus  reynos  em  que  assistisse,  ou  por  eilas  pas- 
sasse, Inesse  plena,  e  real  jurisdição  no  crime,  e  no  cí- 
vel, pbssando-se  em  seu  nome  as  sentenças,  provisoens, 
decreios,  alvarás,  e  pragn.aiicas,  para  o  que  s^us  ouvido- 
res, senão  sobre  lodos  os  corregedores,  e  justiças  de  el 
rei;  poiém,  que  em  tudo  se  governarião  peias  lejs,  e  or 
denaçoens  do  rejno  sem  a  mínima  alleraçào. 

0."  Que  as  smlenças  de  mortes,  privaçoens  de  olli- 
cios,  conhscaçoens  de  lazeudas  moveis  de  mediana  calli- 
dade,  e  \alor,  se  uao  danao  a  execução  sem  que  prirney- 
ro  so  oesso  visla  a  el-rey,  para  ordenar,  o  que  em  sinii- 
Ihanles  catos,  lesse  mais  seu  serviço. 

'i.'^  tjue  Os  pregoens  ue  pieciyto,  e  de  justiça  que 
o  príncipe  maneasse  ueilar,  lotseni  nesla  lóruia  :  Justiça 
que  maLda  lazer;  ou  Lando  que  n.am  a  obser\ói,  opiin- 
cipe  por  ordem  de  ei-rei  seu  pay,  e  em  stu  i.on.e. 

«  Loncordauas  as  dillerei.ças,  com  as^  .sobrtdiias,  tonoi- 
çccns,  as  juraiao  as  paius,  prcii-Ciõdo  ccui  leoa  a  to.ê- 
ninade,  observar  o  capilultco  e  para  mais  liimeza  as  ju- 
rarão lambem  a  laynha,  e  es  icnljcies  de  1  um  e  oníio 
stqLUo.  Im  tanavezis  onde  se  conduiiáo,  as  jurou  o  priii- 
cije  D.  ledro.  tm  S.  lianwtco  de  Ouimarauis  as  jurou 
€l-it}  b.  Alion^o.  Jim  6. 1  ommges  doPoito  tonde  asju 
rou  arfajnha  l).  ijiles.  As  escnpturas  que  scbre  esta  ma- 
tiria  se  L/iiao  jaia  se  díium  as  pailes,  se  boUaiào  com 
trts  seilcs  ptudintis  de  ctia  ^ermuba,  o  pnn.eiio  del- 
KV,  osígunuo  da  layLha,  o  terceiro  do  príncipe.» 

Pcuco  lín  po  sobieM\tii  D.  Allonto   as  pazes  ijutla- 
das  ctm  cLjLc.  Lois  bli-cs  otpois  (Vóhl)  dtHtu  àteiul 


lilho,  lendo  feito  seu  teslamenlo,  e  arbitrado  grossas  som- 
mas  para  passarem  lóra  do  reino  os  Ires  assassinos  do  sua 
nora,  os  mandou  eh  mar  á  sua  presença,  e  ponderando- 
Ihos  a  proximidade  da  sua  lalla  e  o  |)origo  a  que  licavauí 
exposlos  pelo  ressentimento  do  lilho,  lhos  ordenou  so  ro- 
lugiassom  em  distancia,  onde  não  chegasse  o  braço  do  in- 
faulu. 

Do  seu  casamento  com  a  rainha  D.  Brites,  teve  D. 
Affonso  os  seguinies  tílhos  : 

—  «O  irlanlo  D.  AlTonso,  que,  nascendo  era  Penella 
no  anno  de  13lá,  ahi  morreu  memno  ;  jaz  no  convento 
do  S.  Domingos  de  Santarém. 

—  «  U  imante  D.  Diuiz,  nasceu  em  Santarém  a  12  de 
janeiro  de  1317  ;  morreu  de  tenra  idade,  ejaz  no  mostei- 
ro dWlcobaça  junto  do  tumulo  de  seu  visavò,  el-rei  D. 
A  lio  uso  111. 

—  «  U  princi|ie  D.   Pedro,  succes.sor  do  reino. 

—  <,<  O  inlanle  D.  João,  nasceu  em  23  de  setembro  de 
132G  ;  e  morreu  a  21  de  jnnlio  do  ii)27  ;  jaz  no  mosteiro 
d'Oilivellas  próximo  do  tumulo  do  seu  avô,  el-rei  D.  Diniz. 

—  •<  iV  inlanta  D.  Maiia,  naseeu  em  l31d,  casou  em 
1328  coiu  1,'.  Alphonso  XI,  rei  do  Lastolla  ;  morreu  em 
Évora  a  18  de  janeiro  de  1357,  e  jaz  om  Sevilha  na  ca- 
pella  dos  reis  ;  para  onde  a  transportou  seu  hlho,  el-rei 
D.  Pedro,  o  cruel,  de  Castella.  Foi  tronco  de  muitas  ca- 
sas iiujlezas. 

—  «A  infanta  D.  Isibel,  nasceu  a  21  do  dezembro 
de  1326,  e  jaz  no  mosteiro  de  Santa  Clara  de  t!oimbra. 

—  «  A  infanta  D.  Leonor,  nasceu  em  1328  ,  foi  segun- 
da mulher  del-rei  D.  Pedro  IV,  d'Aragão,  com  quem  ca- 
sou em  1347  :  morreu  na  villa  d'  Exerica,  onde  jaz,  em 
outubro  de  1348.  —  Desta  união  nasceu  a  infanta  L).  Bea- 
triz, que  vindo  a  Portugal  ahi  se  finou  menina  ;  jaz  com 
sua  avó,  a  rainha  D.  Brites,  na  capella  mór  .  da  Sé  do 
Lisboa. 

Em  seu  reinado  cobrou  cortes  da  forma  seguinte  ; 

—  Era  13()3.  —  An.  1325.  —  Cortes  d'Evora. 

—  Era  1359.  —  An.  1331 .  —  Cortes  de  Saniareia  :  ce- 
lebradas a  15  do  maio,  [jublicadas  a  30.  Delias  se  [«s- 
sou  liisliumento  assignado  por  el-rei  com  o  Iheor  de  03 
Aggravamenlos  Ijeraes  ao  conselho  de  Santarém  ;  ele. 

—  Era  1372.  — An.  i33í.  —  Cortes  de  Santarém  ;  em 
que  se  fizeram  varias  leis,  e  se  approvou  o  projecto  do  ca- 
samento do  príncipe  com  a  infama  D.  Constança. 

—  t-ra  l375.  —  An.  1335.  —  Cortes  ae  Loimbra  :  no 
1."  de  julho,  ou  junho  em  que  so  mandou  conservar  in- 
leriiiamento  á  igreja  do  Porto  a  jurisdicção  sobre  a  aber- 
tura, e  execução  dos  testamentos,  com  exclusão  dos  mi- 
nistros legios. 

—  Era  de  1378.  — An.  Io40.  —  Cortes  de  Santarém  . 
nol.°  dejulLo,  em  que  se  publicaram  oito  leis,  e  se  quei- 
xaram os  povos  dos  delidos  dos  clérigos. 

apreciemos  agora  com  Schueljer  o  reinado  deste  mo- 
narcha. 

«yuerem  dizer-nos  que,  Affonso  iV,  tinha  sido  filho  in- 
grato, irmão  injusto,  e  pai  cruel.  Dilficil  cousa  seria  o  que- 
rer delendei-o  coiiira  Iodas  estas  accusações,  e  mesmo  o 
buscar  escusai -o  ;  por  quanto,  se  trata  aqui  dos  sentimen- 
tos mais  leriios  do  coração  buniano.  —  ^o  entanto,  é  so- 
bretudo Como  filho  que  senão  pôde  emprehendcr  justili- 
cal-o,  pois  os  delalliLS,  lorntcidos  p.da  historia,  sao  por 
tal  forma  incom|delos,  que  impossível  se  torna  o  coulic- 
cimeuto  dos  succcssos  que  tcram  causa  desta  lalai  revolta 
contra  tiu  pai  :  lodavia,  a  uccusaçao  soUreria  lanta  diiu- 
culda.,e  im  se  proiòr,  quanU  adtUn.-a.  u  uiisu.o  se  po- 
de dizer  em  respeiio  aos  motnos  oo  .cu  ouio  contra  seu 
irniao.  —  ho  que  é  leiaiivo  a  stu  nibo,  reina  nesla  parte 
menos  obscuridade.  —  D.  Allouso  IV,  estava  excessivamen- 
te habituado  a  não  cousiderir  em  si  mesmo,  mais  que  o 
Soberano  oo  seu  po\o,  para  poder  cscuiar  a  voz  da  huma- 
nidade. —  (Juanto  elle  se  tornasse  endurecido  e  cruel  para 
cem  seu  íilbo,  e  s;;u  irmão,  nao  deve  surprehender-nos 
adveilinuo  nos,  que  então  necessariamente  os  princiíios 
políticos  lallariam  muito  alto,  fazendo  emmudecer  os  sen- 
timemos  da  honra.  O  Soberano  se  julgava  abrigado  a  maior 
grão  de  se\tridaile  para  com  seu  filho,    destinado  a  suc- 


lura,    conlanoo  tettinia  e  stie  aiiiics  e  qnasi  seis  mezes.    ctaer-Hie,  que  para  cem  stu  iimão  que  não  podia  contes- 
/LUles  dí)  aoxrer,  jiDn^ue  l>em  coultcia  a  tondiçào  de  seu  I  tur-Jhe  seus  direilos ;  a  polilica  donamanle  do  seciUo  coa- 
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tribuia,  fortissimamente,  a  fortiGcal-o  nesta  opinião.  O  in- 
teresso doestado  concluía,  e  desligava  os malrinionios  com 
a  mesma  facilidade  som  se  levar  em  couta  as  relar-òes  do 
affeição,  e  humanidade.  Se  o  coração  do  Pedro,  sangrava 
sempre  á  recordarão  do  Ignoz,  tão  barbaramente  arranca- 
da ao  seu  amor,  e  iminolada  ;  esia  morte  aos  olhos  de  seu 
pai,  não  era  outra  cousa  mais  que  um  acto  <le  governo 
rigoroso,  mas  indispensável,  Em  quanto  ao  mais,  .MIouso 
IV  sustentou  sempre  em  sua  casa  a  ordem,  e  os  bon^ 
costumes  ;  e  sua  união  com  a  rainlia  D.  Brites  foi  cons- 
tantt  mento  feliz.  Certo  é  que  nenhum  nmtivo  temos  para  in- 
clinar nossa  syUí[)alhia  a  favor  deslc  priíicipo  consideran  • 
do-o  como  fillio,  —  irmão,  e  pai  ;  —  mas  não  podemos  ab- 
sler-nos  de  preslar-lhe  toda  a  nossa  admiração  como  So- 
berano. No  throno  seus  pensamentos  foram  de  rei;  e  sou- 
be preheiícher  nobremente  aquiUo  que  tinha  como  sua  me- 
lhor niibsao  ;  mostrou,  o  quanto  era  capaz  de  sai.rilicar 
suas  iacliuaçòes  a  urna  grande  acção,  quando  se  tractou 
de  soccorrer  o  rei  de  Castelia,  que  gravissimamento  o  ha- 
via offeudido.  Sous  vassallos  souberam  bem  avaliar  c  co- 
nhecer os  benelicios  do  seu  governo  sábio  o  esclarecido. 
—  Debaixo  de  sua  aamimstração  vigorosa  os  povos  pros- 
peraram, as  forças  do  paiz  se  desenvolveram,  o  oaccres- 
centamc  nlo  de  seus  habilaules  foi  notável.  Kstes  três  elo- 
meuios  não  foram  empecidos,  senão  por  algumas  calami- 
dades das  que  são  além  da  esfera  do  poder  real  ;  o  tre- 
mor de  terra  que  devastou  Lisboa  em  1344,  e  a  peste  que, 
em  ViAi,  tragou  uma  grande  parte  da  poiíulação.  So  os 
vestígios  horríveis  destes  dous  llagellos  depressa  di'Sdp[ia 
recerain,  deve-se  á  sabia  protecção  que  elle  deu  ao  livre 
deseuvolvimeulo  da  actividade  nacional.  Escutou  sempre 
com  bondade  os  votos  do  seu  povo,  pelo  órgão  das  cor- 
tes ;  publicou  sobre  differontes  objectos  d'administração 
grande  numero  de  leis,  as  quaes  so  reuniram  em  os  úl- 
timos códigos. » 

Das  leis  que  em  seu  tempo  se  íizeram  diz  assim  a 
Monarcliia  Lusitana  : 

«  Fez  utilíssimas  leis  para  o  governo  politico  de  seus  rei- 
nos ;  e  tão  ajustadas  com  a  rasao,  com  o  serviço  de  Deus, 
e  com  o  direito  civil,  que  todas  andam  encorporadas  nas 
ordenações  do  reino. 

«  A  forma  do  castigo  com  que  so  hão  do  punir  os  que 
fazem  moeda  falsa. 

«  yut  os  acredores  não  penhorem  aos  que  devem  sen. 
authoridade  de  justiça: 

«tjue  das  injurias  verbaesse  conheça  nosenado  da  ca- 
mará: 

«Como  se  hão  de  castigar  os  que  defenderem  í:os  por- 
teiros a  execução  das  penhoras : 

«  Das  penas  em  que  incorrerá  o  alcaide  que  sem  li- 
cença do  julgador  soltar  algum  preso  : 

«Como  serão  castigados  os  ministros  de  justiça,  que  a 
titulo  delia  devassarem  as  casas  dos  moradores  com  pre- 
texto de  buscarem  delinquentes  : 

«Como  se  hão  do  devassar,  e  punir  os  crimes  de  ma- 
tar, roubar,  e  ferir  de  noite  : 

«  Como  se  hão  de  castigar  as  parles  que  nas  auilien- 
cias  perturbarem  os  requerentes,  com  palavras,  ou  vo^es 
descompostas : 

« tjuu  nas  resistências  e  casos  do  força  se  não  guarde 
forma  do  justiça: 

«  Uas  (íenas  com  que  se  hão  castigar  os  miuislios  do 
justiça  que  ucceitam  pciias,  ou  dadivas  das  parles: 

«i'roliibiu  por  lei  que  se  náu  jogassem  dados  senão  em 
tabelas : 

«  Declarou  os  generns  que  do  reino  se  poderiam,  ou 
não,  levar  para  lóra  delle: 

«  Ordenou  quo  a  querella  desamparada  do  seu  autbor 
a  proseguisse,  processasse  a  jusliça,  e  executasse  a  sen- 
tença : 

«  Prohibiu  com  graves  penas,  aos  prelados,  donatários 
e  cavalleiro',  que  em  suas  casas,  coutos,  o  hooras,  não  con- 
sentissem houiisiadus,  o  revollosos  . 

«  Parlicuiarisou  penas  para  os  que  com  facilidade  difa- 
massem lios  niimstro    de  jusliça: 

«  b'tiz  leis  couixa  lodo  o  gouero  de  usura  nos  reditos 
§  CAiubios : 


«  Assim  também  contra  as  viuvas  qne  pródiga  e  mali- 
ciosamente dissipam  os  b -ns  de  seus  filhos: 

«  Deu  forma  ás  partilhas  que  entre  os  irmãos  se  fize- 
rem a  boiielicio  dciíivenlario  • 

«Que  senão  usasse  do  violência  contra  os  homens  li- 
vres ficando  senhores  da  sua  voutade  para  servirem  a  quem 
quiserem  : 

«  Ordenou  que  os  criados  que  servissem  á  mercê,  não 
perdessem.  » 

Aqui  publicamos  algumas  de  suas  leis  : 
«  El  rey  Dom  .\lIonço  o  Quarto  de  muito  louvável  me- 
moria em  seu  tempo  fez  ley  em  esta  furina  que  so  segue  : 

«1.°  Se  o  nosso  luoeduiro  ou  oulro  moeda  falsa  fezerem, 
e  desto  forem  vencidos,  talhen  lhe  os  pees,  e  as  maãos  ele. 
pi-rcam  quanto  ouverem  :  o  esto  mesmo  estabeiecèraos  nos 
ouii vezes,  que  se  tra..alhãode  falsar  o  ouro,  e  a  prata  ujislu- 
rando-lhe  alguma  outra  cousa,  ou  d'outra  guisa.  » 

«  El-rei  D,  AtTonso  o  Quarlo  de  muito  louvada  memo- 
ria cm  seu  tempo  fez  ley  em  esta  forma  que  se  segue. 

«  1.  Nos  feitos  dos  socessos  devem  ^e^  os  homões  uem- 
brados  desta  guisa.  Tanto  que  se  a  luolher  queixar,  ou  que- 
relar d'algum,  que  jaz  co.i  ella  per  força,  lauto  que  vier 
diante  da  jusliça,  devem-na  tirar  do  poder  dt,  seu  padre,  e 
poerem-na  em  casa  do  hum  homem  bòo,  que  não  seja  ensi- 
nado [lara  dizer  mal,  ou  em  casa  de  hum  dos  juizes:  o  esto  he 
por  razom  quo  possa  porem  milhor  seer  sabuda  a  verdade, 
pêra  se  fazer  justiça,  e  pêra  se  guardar  ao  preso  todo  seu  di- 
reito, llondo  dizemos  qje  he  estabellicido,  per  mandado  de 
Nosso  Senhor  El  Key,  e  posto  em  sua  ley,  que  se  alguma  mo- 
Iher  forçarem  em  povoado,  que  devefaser  querella  em  esta 
guisa,  daulo  grandes  vozes  e,  dizendo,  c:des  que  me  fazem, 
hindo  per  três  ruas  ;  o  se  o  assim  IVzer,  a  querela  seja  vale- 
doira  .  e  deve  nomear  o  que  a  forçou  per  seu  nomo.  llonde  di- 
semos  que  so  alguma  molher  forçarem  em  deserto,  que  deve 
fazer  os  cinco  siuaes  que  sam  escritos  em  como  se  deve  fazer 
a  querella  ;  e  js  cinco  sinaes  compridos  e  acabados,  esta  o 
Corpo  em  perigo  ,  e  se  destes  minguar  hum,  a  querella  seja 
nenhuma,  o  o  preso  logo  seja  solto,  ca  assy  querel-rey.  K 
estes  sam  os  cinco  si;iaes :  eila  na  ora  que  o  ii'mem  delia  tra- 
ver,  deve  dar  giaiides  vozes,  e  braados  dizendo,  vedes  que  tvc 
fvz  Fuam,  nouiiaudo-o  por  seu  nomo  ;  e  ella  deve  seer  toda 
carpida  ;  e  eila  deve  vir  pelo  camiulio  dando  grandes  vozes, 
queixanilo-se  ao  primeiro,  e  ao  seguuúo,  e  ao  le;Ceiro,  e  dcs 
aos  outros  que  echar,  otjdes  que  me  fez  Fuam  ;  e  ella  deve  vir 
aa  ViUa  sem  lardamento  nenhum,  e  ella  deve  hir  aajusliça, 
e  iiom  emrar  em  oulra  casa  seuom  direitamente  se  liir  aa 
jusliça.  E  se  destas  clausulas  minguar  alguma,  a  querella 
nom  valha,  ueui  a  recebam  a  ella  ;  e  assy  o  manda  ei-rey.  » 

— «hl-rei  Dom  Alío.iso  o  Quarto  de  muito  louvável  e  es- 
clarecida memoria,  eui  seu  tempo  fez  ley,  em  esta  forma  que 
se  segue. 

«  Porque  os  poccados,  que  se  ao  diante  seguem,  som 
muito  maaos  contra  voonlade  de  DEoS  e  em  ^raude  dapno 
da  prol  comunal  da  terra,  por  muitas  razoões  que  cada  num 
poodo  euteuder,  quiserom  os  sabedores  antigos,  que  fossem 
contados  enire  aqueile  peccados  luleruaes,  a  que  chamam 
mais  graves,  de  que  pode  acusar  cada  hum  do  povoo  t,  como 
estes  peccados  som  lanlj  usados,  o  per  lao  gram  lempo,  sem 
e-traiiliauieuto  de  jusiiça,  que  os  homões  os  nom  liam  per  gra- 
ves, que  por  eills  de\  am  d  av.,r  pena,  per  que  devessem  eu- 
teniler  o  couirau  o,  que  quanto  o  peccado  lie  mais  grave  tanto 
delle  mais  Usam,  o  assy  nom  lhes  seeudo  com  jUsiiça  eatra- 
iiho,  usam  deib^  u-sy  como  se  lhes  fosse  ouiorgado  de  o  fa- 
iorem ;  e  antro  as  oulras  cousas  que  ao  esiado  dos  reys  per- 
tiiice,  as.sy  he  lolber  os  usos,  e  custumis,  que  som  coulra 
Vontade  de  uLuá,  e  da  prol  cooiuudl  da  lerra,  o  mostrar  aos 
do  seu  senhorio  eui  cuiiio  m\  u.u  b'  m  alongados  da  sanha  da 
DEub,  e  se  guardem  de  fazor  o  que  nom  devem.  » 

— «Elrey  Dom  Aflonso  o  Quarlo  de  muito  louvada  memo- 
ria em  seu  lempo  fez  ley,  em  esta  torma  que  se  segue. 

«  i  uuiro  >y  poique  nos  he  dito,  quo  em  alguns  lega- 
res, também  nos  logan-»  per  quo  nos  andamos,  como  nos  ou- 
tros legares  Uo  nosso  seuhoiio,  nom  temendo  DEOs,  nem  jus- 
tiça lemporal,  airevendo-se  em  lues  usos  e  Costumes,  de  quo 
ala  qui  usaram,  induzem  per  ataagos  e  per  outras  maneiras 
algumas  mollierej  virt,èes,  e  viuvas  que  vivem  honesiamen- 
te,  pêra  fazerem  com  eilas  maldades  de  teus  corpos  ;  ieomos 
I  of  bem,  e  mandamos  de  conselho  dos  sobreditos,  que  aquel« 
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los.  que  daqui  om  diante  osto  fo/.orem,  casem  com  ossas  mo- 
Ihoros  so  pilas  quizoriMii,  o  cUos  foroin  laaos  quo  spjão  convo- 
nhavees  para  casar  com  eilas ;  o  so  por  ventura  elles  cdm  el- 
las,  nom  ijui/erem  casar,  deu  lhe  do  sen  tanto,  per  quii  pos- 
sam aver  casamento  convinliavel  ;  o  esto  incsmo  se  laça 
quando  ellas  noni  quiserem  casar  com  clies.  K  o  casamento 
seja  dado  a  esses  moUirres,  como  parecer  aguisudo  a  nós,  ou 
aas  nossas  justiças  dos  lugares,  liu  esto  acontecer.  E  esses  a 
que  for  mandado  que  deni  essos  casamentos,  os  nom  derem 
ao  tempo  qu'>  lhes  for  posto  per  nós  ou  per  nossas  justiças,  so 
bêes  houverem,  sejão  constrangidos  logo  per  nós  ou  per  nos 
sas  justiças,  para  pagarem  seus  casamentos  duTados  ;  o  st 
liêes  nom  ouverein.  e  (idalgns  lorcm,  peicam  os  maravedis, 
que  de  nós  ou  do  rico  homij  leverem,  e  s  ^jão  drilados  fora  da 
torra;  e  se  nom  forem  íidalgus,  sejam  acoutados  per  toda  a 
villa,  c  deitados  fora  <la  terra  pêra  seoipre.  » 

«  Elrei  D.  AlTonso  de  muita  louvada  e  grande  memoria, 
em  seu  tempo  fez  leis,   em  esta  forma  que  se  segue  • 

«  1.°  Torque  taml.eni  no  nosso  tempo,  coiiio  no  tem- 
po dos  reis  donde  nós  vimos,  usavam  os  hoinècs  de  casar 
escondidamente  com  mOihercs  virgões  ou  que  viviam  com 
alguus  que  as  croavara  em  suas  casas:  Outro  sy  casavam 
por  esta  mesma  guisa,  com  alguas  mollieres  viuvas  ((ue 
eslam  em  poder  de  seus  padres,  ou  de  suas  madros,  ou  do 
sous  aveos,  vivendo  com  ellas  em  suas  casas  sem  consen- 
timento daqu<-lles,  eoi  cujo  poder  as  ditas  molheros  esla- 
tam  ou  viviam  ;  e  perrazoin  destes  casamentos  se  setíuiam 
muitos  damnos  a  essas  molheres,  cazando  aas  vexes  com 
taaes  que  as  nom  [nereciam,  licando  endo  alguas  di  ama- 
das, porque  nom  [lodlam  prover  o  casamento,  e  os  tiliio-, 
que  delias  aviara  per  nom  lidemos  ;  o  domais  recreciam 
muitas  mortes,  e  omizios  entre  os  parentes  dullas,  oaquel- 
les  que  casavam,  porque  estes  que  laes  casamentos  faziam 
nam  aviam  escarmento  per  justiça,  segundo  de  direito  de- 
viam aver. 

«  2.0  E  nós  veendo  todos  estes  damnos,  e  males,  o  ou- 
tros muitos  mais,  que  de  laes  casamentos  recaiam,  cotno 
quer  que  esses  erros,  nom  sejam  da  condiçom  dos  outros 
suso  ditos:  teemos  por  bem  e  mandamos  com  acordo  do 
nosso  conselho,  que  todos  aquelles,  que  daqui  em  diante 
casarem  com  taes  molher^'S  sem  consenti  (  eoto  daquelles 
com  quem  vivem,  ou  que  as  criam,  ou  que  eiíi  seu  poder 
teverem,  e  estevere  n  como  dito  é,  se  beès  ouverem  ao 
tempo  que  com  ellas  casarem,  percam-nos  e  ajam  essos  lèes 
aquelles,  com  que  ellas  viverem,  ou  que  as  creavam,  ou 
em  cujo  poder  estavam  ;  e  se  os  elles  nom  quiserem,  aja-os 
elrei.  E  deu.ais  esses  que  assy  cazarem,  liquemenfainados 
para  sempre,  de  guisa  que  nom  possam  aver  honras,  njm 
ser  aportellados  nos  legares  hu  viverem.  E  se  bèes  nom 
ouverem,  e  fidalgos  nora  forem,  sejam  defamados  pêra  sem- 
pre, e  nunca  aportellado  como  dito  é,  o  de  mais  açoulem- 
nos  pijr  toda  a  villa,  bondo  eso  acontecer,  e  ponham-nos 
fora  delia  para  sempre.  E  se  forem  tidalgos  sejam  defa- 
mados, o  nom  aportellados  para  sempre,  e  deitados  fora  da 
terra.  Feita  per  elrey  Dom  AlTonso  o  Quarto  em  txtremoz 
a  vinte  e  um  dia  de  setembro.  Era  de  mil  trezentos  e  se- 
tenta e  oito  annos.  » 

«tirei  Dom  AlTonso  Quarto  de  muito  louvada,  e  muito 
esclarecida  memoria,  cm  seu  tempo  fez  leis  em  esta  for- 
ma que  se  segue  • 

«1.°  Porque  em  estes  nossos  rcynos  ataa  este  tempo, 
nunca  per  justiça  foi  estranhado  o  mal  qiio  se  fazia  pe- 
los alcoyotes  e  alcoveteiros  ;  porem  c.msíderando  nós  co- 
mo be  contra  vontade  de  DE  S,  e  contra  prol  de  nos- 
so senhorio,  e  os  males,  mortes,  e  omizios,  que  se  desto  re- 
creciam, em  nosso  tempo  edos  reis,  (juc  ante  nns  foran, 
de  conselho  de  nossa  corte  estabelecemos,  e  poemos  porley, 
para  scmpie  que  todo  n  homem  ou  moUier,  que  em  sua  ca- 
sa alcovetar  nioiher  virgêe,  ou  casada,  ou  religiosa,  enviu- 
va, que  viva  honestamente,  ou  consentir,  que  om  sua  ca- 
sa, algua  destas  molheres  façam  mal  de  seus  corpos,  pola 
primeira  vez  seijam  açoutados,  per  toda  a  villa  com  pn-- 
gom,  e  sejam  deitados  delia  pêra  sempre;  o  deuiai-i  per- 
cam os  biies  que  ouverem,  e  sejam  d'elrei ;  e  [lola  segun- 
da vez  moiram  porem.» 

«tirei  Dum  AlTonso  o  Quarto  de  muito  louvada  o  fa- 
mosa memoria,  em  seu  lempo  fez  leis,  em  esta  forma  que 
se  segue. 


«Porque  a  elrei  édicto  que  alguns  homêes,  e  molhe- 
res acusam  outros  peranle  as  suasjustiças  da  taaes  feitos 
que  so  verdadeiros  fossem,  miM-eceridiu  os  accusailos  d'ave- 
rem  pena  cm  sous  cor[>iis,  e  qui  depois  que  essas  acusa- 
ções, assy  fazem,  desamparam -nas  malinio^nmente  pêra 
fazerem  dapno  e  mal  a  esies  accusíidos,  e  pêra  fazer  aos 
que  presos  sam  jasor  em  prisom  prolongada  :  E  outro  .sy 
dlzeiu  que  quando  esses  accusadores,  desamparam  assy 
essas  accusaçòes,  que  as  justiças  filham  em  si  esses  fei- 
tos ;  o  se  acontece  que  os  accnsados  negam  as  accusa- 
çòes, que  contra  elles  sam  puoslos,  e  mandam  as  justi- 
ças filliar  as  inquiriçõi'S  contra  elles,  e  mandam  a  es- 
ses accusados  que  pa.'uen  todalas  as  custa-;,  ((un  so  fazem 
por  rasam  doss;is  inquirições,  porque  dizem  que  assi  se  usou 
sempre  em  taes  feiljs  cuno  c^ies  ;  o  qunl  uso  parece  mui 
estraolio,  e  contra  direito  dnverem  os  accusados  de  pagar 
ascu,'-tas  que  se  fazem  por  razaai  das  inquirições  que  con- 
tra elles  mandam  iilhar,  pêra  lliesilarnu  pe.ia  nos  corpos  : 
Sobre  esto  tc.n  clre}'  or  Le:n  e  manda,  que  daqui  em  dian- 
te tal   uso  como  esto-nom  se  guarde. 

«2."  E  pêra  se  nom  fazer  tal  malicia,  nem  os  accusa- 
dos receberem  tal  dapno  sem  rasam,  manda  que  os  accu- 
sados nom  paguem  taaes  custas  como  estas,  ma-is  que  as 
justiças,  mandem  logo  sem  outro  cliamamento,  vender  tan- 
tos bêes  desses,  que  as.sy  desamparem  as  a''.cusações,  por- 
que .se  paguem  estas  cistas  ;  e  para  isto  sejam  apregi  ados 
os  bèos  moveis  per  tros  dias,  e  raiz  per  nove  dias.  E  se 
esses  accusadores  nom  ouverem  h.êcs,  sejam  presos;  e  se 
os  accusados  forem  presos  per  razam  dessas  a.  cusaçõas  em 
algum  logar,  tragam  os  accusadores,  que  assy  forem  pre- 
sos a  essas  prisõ.'s,  hu  jouveretn  os  accusados  ;  e  nom  se- 
jam .sólios  ataa  que  paguem  todalas  cusias  que  se  om  esses 
li  itos  fezorein  as  quaos  elles  deveriam  pafíar,  se  os  se- 
guissem per  !-uas  pessoas.  Entom  as  justiças  de  cada 
um  logar  hu  essas  accusaçòes  torem  feitas,  facom.  pagar  as 
custas  do  haver  do  conselho,  o  ajam-nas  despois  dos  ac- 
cusadores com  lodolos  os  dapnos.  que  os  concelhos  por 
essa  rasom  receberem.  íí  façam  em  tal  maneira  que  os  fei- 
tos dessas  accusaçòes,   num  sejam  por  esta  rasam  deteudos. 

«3."  E  se  taaes  accusaçòes  forem  feitas  em  casa  d'el- 
rei,  e  as  desampararem  oi  accusadores,  como  dito  ó  nom 
sejam  constrangidos  os  accu.sados,  de  pagarem  as  custas  de 
su>o  ditas;  nem  outras  nenhuas  que  os  accusadores  forem 
teudos  pagar,  se  as  accusaçòes  fossem  seguidas  per  suas 
pessoas.  E  os  juizes  que  os  feitos  ouvirem,  mandem  ven- 
der os  hêes  dos  accusadores,  ou  prendelos  como  dito  é  pa- 
ru so  pagarem  as  custas.  E  mandem  aos  estrivaães  das  au- 
diências hu  e.sses  IVitos  ouvirem  fazer  as  cartas,  e  outras 
escripturas  que  nosfeito<  comprirem,  de  guisa  que  se  nom 
detenhom  os  feitos  por  esta  razom  ;  e  façaiu-lhes  pagar  des- 
pois o  que  hy  merecerem  daver  dos  accusadores  se  hy  os 
0i'ver.  Ê  ou  sy  as  cartas  que  forem  dadas  contra  esses  ac- 
cusados, ponham  a  paga  deltas  sobre  os  accusadores,  e 
nom  levem  por  ellas  chaucellaria  dos  accusados.  E  o  cban- 
celler  mande  constranger  os  accusadores  por  esses  dinhei- 
ros ;  o  se  bêes  nom  ouverem  sejam  presos  ataa  que  pa- 
guem. 

«  4.°  E  esto  manda  elrei  que  se  guarde  nas  querellas 
que  alguns  dam  d'oulros  de  taes  feitos,  como  dito  ha,  se 
aciuelles,  de  que  as  querellas  sam  dadas,  citam  esses,  que 
dflles  a  querellas  derum,  pêra  se  levarem  adiante  perante 
as  j  .sliças,  e  esses,  que  querellaram  nom  querem  hir  pe 
rante  as  justiças,  levar  essas  querellas  adiante,  nem  mos- 
trar algua  razom  porque  o  nom  de  direito  tizer. 

«5.0  l'ero  se  os  accusa  loros mostrarem  perante  as  jus- 
tiças da  terra,  hu  essas  accusaçòes  forem  feitas,  que  nom 
podem  seguir  essas  accusaçòes,  por  proveza  que  liam,  se 
desto  as  justiças  foreii;  certos,  o  jurarem  esses  accusado- 
res, que  nora  lezerom  essas  accusaçòes  maliciosamente,  di- 
gam-lhes  os  nomes  das  te^tiinunhas,  porque  entenderem  que 
se  provarem  essas  accusaçòes.  e  entom  nom  sejam  presos, 
n''m  lhes  façam  algu  mal  por  esta  razom  ;  e  os  concelhos 
paguem  essas  custas  como  dito  he.  Peru  se  os  accusado- 
res vierem  a  tempo  d'aver  per  bonde  jiaguem  as  ditas  cus- 
tas, façam-lhes  pagar. 

«ti  E  esto  mesmo  se  guarde  em  aquelles,  que  derem 
querellas,  como  diio  he,  se  mostrarem,  que  as  nom  podoai 
seguir  com  proveza  ;  o  íaçaiu-se  as  custas  das  rendas  dos 
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coacclhos,  hu  os  peitos  dusis  accus^tçoõos  forem  ouvidas. 

«7  E  so  as  querellas,  forivii  i]ailas,  ou  as  acfusagoõos 
em  casa  d'elroy,  o  os  queroUosos,  ou  accusaJores,  foz.^rwra 
certo  do  sua  pi)l)ro/.a,  e  jurarem,  e  nomeare.n  as  losttímu- 
nbas,  ( oini)  dito  hn,  façam  os  esi^ripvaães  das  audion'ia*, 
hu  osses  feiíos  forem  ouvidos  as  oscrii>luras  sem  ilirdieiro; 
e  elrey  non  leve  chaiifolaria  das  cartas,  que  em  osse<  fei- 
tos forem  dadas,  as  quaes  doveram  pa^aros  accuzadores.  E 
so  aas  terras  inandiírun  lira-,  as  luquiriçoões  sobro  essas 
aecusaçoúes,  pactuem  essas  iiiqupriçoõos  que  nas  torras  fo- 
rem filliadas.  das  reniias  desses  couce  lios,  hu  cssos  malili- 
cios  forem  feitos  :  e  outro  sy  a  enviem  a  ca^^a  d'elrey,  na 
Custa  desses  concelhos,  ao  temp)  que  for  assinado  pidos  ou- 
vidores desses  foitos.  E  so  aconleeer  que  os  accusadores  ve 
nham  a  te'npo.  que  hajam  piT  hoade  pajar  as  dilas  custas, 
fagam-llins  como  susn  dito  he. 

«  8  K  por  pas^ireni  estas  custas,  nom  sejam  escusados 
de  pagarem  aos  accusadus  as  custas  que  lezorewi  |)or  razo  o 
dessas  accuzaçoõos.  nem  de  llins  correger  os  dapaos  o  des- 
honras,  que  receberem  pi-r  razom  delias. 

'J  nutro  sy  se  algnilas  aiipeliagoões  de  laaes  feitos  vie- 
rem á  casa  d'elrey,  faça-so  em  razom  das  custas,  peila  gui- 
sa, que  dito  he  dos  i|ue  liy  sam  accusados,  despois  que  hy 
forem  as  appellagnõi^s.  » 

«  lilrey  Dom  AlTunvo  o  Quarto,  da  muito  louvada,  e  mui- 
to esclarecida  memoria,  em  seu  tempo  foz  ley,  em  esta  for- 
ma (jue  se  segue. 

«  l  Porque  antie  as  couzas  que  os  Ueyx,  e  os  que  seme- 
lhantes lugares  toi^m  em  este  ma  id  ).  eslremadamunle  som 
tehudos  assy  he  que  os  de  s 'u  senhorio  vivaoi  emdireiíesa 
o  bôa  fama  e  alongados  da  sanha  do  Deus,  ei.u  qu-  p^dem 
cair  por  maa  cobiça,  e  as^ynadamenle  os  de  seu  concelho, 
e  aquclles,  que  por  ellos  ham  de  fazer  direito,  e  justiça  : 
Outro  sy  os  que  per  ellcssam  >iados,  para  arrecadar,  e  mi- 
nistrar, as  rendas  dos  seus  senhorios  ;  o  esto  he  por  fazore.m 
Ò  quo  devem,  o  mostrariíoi  quu  som  merecedores  da  liauça, 
que  em  elles  pozerom,  e  pelhis  outros,  que  vivem  nas  suas 
terras  dos  ltey.x,  e  os  que  hy  v-ein  por  '-as  fazendas,  ave- 
rcm  de  seguir  a  sá  vivenda  delles,  e  lilhar  ei.\om[)lo  e  ma- 
neira, per(]ue  ajam  de  fazer  sua  prol,  e  se  alongar  .lasanha 
de  Deos,  e  dos  re^x  :  Uu  ro  sy  pêro  os  r.^yx  porestf  aveioui 
razom  direita.  d<i  fazer  a  estes  de  seu  concelho,  o  quo  poi 
elles  ham  do  fazer  justiça,  e  recadar  o  seu  haver,  meruees,  o 
graças  estremadas,  pois  sam  guardadores  da  sa  honra  e  do 
seu  estado,  e  conlieccdores  da  liança  que  olles  poseram,  e 
ajudadoros  de  mantccr  seus  regnos,  em  jiSliça,  o  em  bôa 
nomeada" 

«  2  Porem  eu  rey  Dom  AtTonsoesguardando,  como  ai 
guús  do  m- u  conselho,  e  dos  que  por  mim  fazem  justiça, 
e  rocadam  o  aver,  e  rondas  de  minhas  terras,  que  s:'guiido 
eu  tenho  servem  bem  o  lealmente  a  mim,  o  aos  meus  re- 
gnos,  sam  defauiados,  o  toma  n  serviços,  o  preslançns  gran 
des,  elevanalgo  daquelles.  em  cujos  feitos,  ham  «lo  conse- 
lliar,  ou  livrar,  ou  com  elles  ham  do  fazer  em  aijuello,  que 
pertrence  a  seus  oíficio*,  o  que  eu  hei  [mr  muy  estranho,  e 
me  he  grave  de  aver  de  dizer,  seendo  elles  meus  naturaes, 
o  dando-lhes  cu  taes  lugares  em  mim,  o  nos  meus  regnos, 
e  poen  lo  em  elles  fiança  estremada,  e  fazendo-lhes  muytas 
graças  e  mercês,  e  nom  e^^guardando  elL's  a  esio,  (dharem 
serviços  o  prestanças  daquelles,  que  com  ham  de  fazer,  sa- 
bendo que  he  dãpno  do  suas  almas,  e  dofamamenlo,  o  grau 
dãpno  do  meu  estado,  o  da  minha  terra,  e  delles. 

<.<  d     Outro  sy   tenho  por  b  'm,   o  mando,  quo  daqui  om 
dianto  os  sobreditos,    o  cada  huu   outr  i,  quo  aja  ollicio  da  j 
minha  casa,  ou  na  rainha  chancelaria,  ou  nos  mei  s  r.-giios,  \ 
de  lazer  justiça,  ou  recadar  minhas  renda  * ;  nem  outro  sy 
sobre-juiz,  ouvidor,  juiz,  alquaide,    meirinho,  corregedor,  1 
ouvençal  da  raynha,  riquos  homces,  mi'cstres  dasoidèes  do 
meu  senhorio,  e  cada  huu  outro  quo  sam  postos,  [)i'ra  fazer 
justiça,  ou  recebi  r  ou  recadar  eslas  ren  las,  ou  cada  huu  ou  - 
tro  quesimhono  ou  te-iiporal  jurisdiçom  ti. cr  heu  lo  meus  ■ 
regnos,  filhe  nem  reciba,  per  .sy  nem  oer  outrem,  serviços, 
nem  prestan^;a  n^nhua  em  dinheiro,  prata,  ouro,   lanos,  bes- 
tas, pam,  vinho,  carne,  e  pescado,  e  nem  outra  alguaciu    I 
sa.  daquel    ou  daquelles.  cujos  fritos  ham  de  ouvir,  ou  com 
elles  ham  de  lazer  ou  livrar  em  seu  ollicio,  ou  em  cujo  feito 
ham  do  con.selinr.  nem  do  uonhuu  outro  pi.rell -s,  em  mea- 
tre  dunr  a  dMuaaJa,  ou  aquollo  que  com  elles,  ou  cada 


huu  delles  ouverem  de  livrar,  ou  fazer  em  sen  ollicio,  ou 
conselhar  em  sa  razom. 

«  4  E  porqm  mal  peccado,  os  homeês  mais  sooem  de 
recíar  a  pena  temporal,  que  a  sanha  di  Deos,  e  vergonça  e 
maa  nomeda  em  que  caaem,  fazen  lo  coutra  as  cousas  do 
su/o  dictTs  :  Mando  que  aquel,  ou  aquelles  do<  le  suzo  ditos, 
quT  aL;ua  filharpm  contra  a  d>d'e/.i,  suso  dita,  percam  ho 
ollicio,  o  a  honra  em  que  esl-^ verem,  e  os  seus  corpos  e  ave- 
res  sejam  olirií^ados  a  mim,  e  aa  minha  justiça  pTa  lho  eu 
eslraiihar,  como  por  minha  m^rcec.  Dante  em  Lisboa  aos 
vinte  e  hum  dias  I'Al,'i)sio.  KIrey  o  manduu.  tjonçalo  Domin- 
gues a  fez.  Kra  do  mil  6  trezentos  o  seten'a  e  hum  annos. 

«  5  E  despois  desto  odilo  senhor  rey  acerca  desta  pena 
fez  outra  ley  com  acordo  da  sua  corte,  em  esta  forma  que 
so  segue. 

«  6  l'erque  tal  hea  persumçom,  que  ca  la  hu  seja  tal, 
qual  hea  fama  delle  em  todollos  lugar.-s  hu  vivenda  fezer, 
|iorom  deve  o  rey  curar  dos  que  na  sua  merceo  vivem,  os- 
pecialmi-nte  dos  quo  o  couseiher  devem,  o  em  seu  njme 
justiça  di'vem  fazer,  ou  os  seus  averes  devem  de  r'''querer, 
serem  de  bôa  fama.  Polia  qual  razom  Nos  Dom  XfTonso  o 
Quarto  pala  graçi  de  Deos,  rey  de  Portugal,  o  do  .\lgarve, 
veooiJo  e  consyrando  ja  tem  ha,  e  ii  como  muitos  d.)  nosso 
senhorio,  nom  veen^lo  Deos  anleosseus  olhos,  defamavam 
a  nossa  miTeen,  «ssy  dos  nosso»  consplheiros,  como  dos  ou- 
tros, a  que  Nos  damos  lugar  m  nossa  justiça,  o  em  ;  rovi- 
nionto  do  nosso  aver;  querendo  Nos  contristar  as  más  von- 
tades, dos  quo  esíe  defam^nto  fazia  n.  Estabelecemos  por 
hy,  que  cada  hu  dos  sobreditos  da  n  ssa  mercoe  nos  des50 
eu  cada  hu  mes  escriplo.  a  ju  lio,  que  liie  fosse  da  lo  para 
veermos,  se  tomavam  o  que  deviam,  o  darmos  penas  aos 
quo  os  enfamavam  do  tomar  o  quo  nom  deviam,  croendo 
que  por  esto  «eriam  rofrados  os  defamaJores. 

«  I  t  porque  a  malicii  dos  horaêes  cree  muito,  o  a.ssy 
chama  muitos  para  maldiz.ír.  e  dos  boos  defamar.  e  he  nos 
dicto  que  muitos  maldizedores  defa.oam  os  da  nova  rn"rcee, 
os  tjuaes  Nosavemos  por  muy  boos,  e  apartados  de  ;odo  o 
mal,  e  c  «nselhadoros,  e  ajudadores  de  tod.j  bem  ;  nom  te- 
mendo a  pena  conlheuda  na  sobredita  nova  lev  piUa  cou- 
tra aquelles,  que  os  sobredios,  som  razom  defamam,  di- 
zendo, que  fiihom  o  que  nom  dovem,  e  que  nom  no-lo  dam 
em  escnpto,  segundo  pT  Nos  foy  mandado,  c  que  Nos  no.m 
creemos,  como  quer  nue  algus  djs  nom  derom  osescriptos, 
como  per  :Nos  era  manda  lo,  o  o  por  bec-i  nom  ouvessemos. 
E  porem  porque  a  nova  rura  foi  sempre,  e"ho,  de  os  sobre- 
ditos da  nossa  merceo,  serem  de  boa  faina,  e  assy  concor- 
ra, a  boa  fama,  o  bondade  d. 11 's  por  quaos  os  Nos  avemos  ; 
e  querendo  refrear  as  línguas  dos  mildiz 'dores,  e  defama- 
dores,  o  çarrar  todolos  caminhos,  que  alaa  qui  acharam, 
para  defamar  e  maldizer :  .Mandamos  c  estabelecemos  por 
ley,  qu  os  do  novo  co.icelh  i,  e  to  lallos  outros,  a  quem 
Nos  damos,  lugar  nas  nossas  justiças,  assy,  ouvidores,  co- 
mo sabro-juizis,  corregedores,  meirinhos,  o  lodallos  outros, 
do  qualquer  condiçom  que  sejam,  que  no  nosso  senhorio 
justiça  ajam  de  fazer,  e  outro  sy  os  que  ham  de  veer  o  nos- 
so aver,  nom  tomem  neuhua  couza,  d  algua  pessoa,  .salvo, 
de  seus  Padres,  o  Madres,  e  de  seus  filhos,  e  irmaãos,  e 
das  outras  pessoas,  do  que  per  direito  nom  devam  ser  seus 
juizes,  nem  em  seus  feitos  testemunhar. 

«  8."  E  dos  sobreditos  possam  tomar,  pam,  vinho,  car- 
ne, o  cevada,  o  outras  cousas  semelhantes  aguisadamente; 
e  quando  lhes  os  sobreditos  quiserem  dar  alguma  cousa 
de  moor  vaha,  que  os  sobredicios  lhe  nom  tomem,  ataa 
que  no-lo  façam  saber,  para  veermos  Nós,  quo  cousas  som, 
e  que  ( ossoas  sauí  as  que  lhes  dam,  pêra  lije  mandar-mos 
tomar  aquelle,  que  virmos  quo  aguisada  razom.  E  elles 
oscrepvaoi  todallas  cousas,  qne  lhes  os  sobreditos  derem, 
o  o  ília,  o  o  mez  em  que  lhes  dam,  e  guardem  o  escripto 
pêra  quando  alguém  quizcr  dizer,  contra  elles,  quo  tomam 
mais  do  que  o  que  devem,  e  rou«as  que  nom  devem,  e 
outro  sy,  do  pesNoas  qu-^  nom  devem,  para  mostrarem  esse 
escnpto  quando  cumprir  se  acordarem  de  todo  aquello  que 
tomarom. 

«  U."  E  aquelles  que  contra  esto  forem,  e  nãm  guar- 
darem e^to,  que  nos  eslalielec^-mos  mandamos  que  percam  os 
olficios,  e  os  seus  corpos,  e  os  seus  averes,  sejam  na  nossa 
mercèe,  para  lho  estranharmos  com  compre.  E  os  quo  os 
eobrvdiUfa  defamaivn  de  tomarem  o  que  nom  devem,  e  lho 
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nom  provaroni,  ajam  a']uel!a  pena,  quo  os  sobrodilos  avi- 
riam so  provado  fosso,  so  honrados  ftiroin  :  e  domais  cor- 
reram e  oiiiendem  a  aquolies.  quR  defamarom.  secundo  e 
quaos  foreai  as  possoas,  o  o  mal  que  doUes  disseram.  E 
se  outras  passoas  forom,  quo  na  nossa  miri-i'"^  cilicio  nom 
ajam  o  forem  honrr  I  s,  mandamos  que  o  rorregam  mui- 
to aggravadamente,  mi  aquoUos  que  dofamariMi,  pois  o  nom 
provaram;  o  ajam  pona  nos  corpus  qual  virmos  quo  ó  con- 
vinhavel.  E  por  pps-ioa  vil  e  dofaniador,  ai;ouU)in-no  polia 
Villa,  hu  nos  formos,  ou  hu  el  for  accusado,  e  seja  lan- 
<;ado  fora  do  nosso  sonhorio,  e  domais  correga  aquolies  que 
dofamar,  se  ouver  per  que. 

«10  O  oulro  sy  Termos  por  bem,  que  os  sobreditos 
que  na  nossa  casa  andarem,  possam  huns  aos  outros  fazer 
amor  do  seu  pam,  e  do  'eu  vinho,  e  das  suas  carnes,  o 
das  outras  cousas  semelhantes. 

«11.°  E  perque  alguns,  veendo  como  per  Ni^s  ho  de- 
feso, que  os  sobreditos  nom  tomem  algua  cousa,  salvo 
das  pessoas  do  seu  duvido  si  bredilas,  queiram  a  estas 
pessoas  de  que  os  sobreditos  pudem  tomar,  dar  alguas  cou- 
sas das  que  dam  aos  sobredictos,  a  que  defeso  de  nom  to- 
marem, leendo  quo  por  esta  maneira  o  podem  fazer  encu- 
berlamenle  ;  pêra  tolher  'oda  esta  raalicia,  que  os  maldi- 
zedores  nom  ajam  logo  em  que  cuiJar  pêra  maldizer  :  Toe 
mos  per  bem  o  .Mandamos,  que  nenhum  destes,  de  qu^' 
Nos  mandamos,  quo  jiossam  tomar,  pela  guisa  que  dicto  é 
nom  tomem  nem  recebam  nenhuma  couza,  de  nenhuma 
pessoa,  pêra  dar  aos  sobrodictos  ;  o  aquel  que  o  fozer,  que 
moira  porem  ;  e  dos  da  nossa  mercèe  que  o  pilharem  e 
souberem,  ajam  a  pena  que  lhes  (S  posta  em  esta  nossa  lei. 

12.°  Outro  sy,  porque  anos  é  dicto,  quo  alguns,  dos 
sobrediclos  da  nossa  mercêe,  fazem  rogos  a  alguas  juizes, 
por  alguns,  que  perante  elles  liam  feitos  nom  taaes  quaaes 
devem  ;  porem  Mandanos,  que  nom  roguem,  juizes  ne- 
nhuns, senom  por  aquellos,  de  que  segundo  esta  no'sa  ley 
podem  tomar;  e  os  rogos  sejam  convinhaveis  que  os  livrem 
com  seu  direito  :  poro  que  notn  pois  am  razoar  seus  feitos, 
nem  estar  no  livramento  delles,  segundo  foy  per  nosso  Pa- 
dre mandado,  que  nonhuu  seu  moradcr,  nem  nenhua  da 
sua  mercêe,  nou  eslovesse  em  Juizo  por  nenhum,  nem  por 
seu  feito  mesmo.  E  os  que  contra  esto  fezercm.  ajam  a 
pena  contheuda  na  sobredita  ley  feita  per  nosso  Padre.  » 


«  El  Rev  Dom  AÍTonso  o  Quarto, de  muita  louvada  c  es- 
clarecida memoria,  em  seu  tempo  fez  ley  em  esta  fui  ma  que 
se  segue. 

«1.°  Dom  Affonso  pela  graça  deDeos  Rey  de  Portu- 
gal e  do  Algarve.  A  todala'-  justiças  de  meos  Roynos  que 
estn  Carta  virdes  saúde.  Bem  sabedos  como  por  mim  é 
mandado,  que  em  todolos  feitos  de  morte,  que  aconlcce- 
rem  ent  nossos  Julgados,  lilhedes  inquirições  devassas,  tan- 
to que  essas  mortes  forem  foitas,  pêra  se  saber  a  verdade, 
per  qualquer  guisa  que  essas  mortes  forem  feitas,  e  nom 
despereoer  justiça  per  algum  passamento  do  tempo,  que  se 
poderia  fazer.  E  por  quo  acontece  que  alguns  nom  mor- 
rem logo  das  feridas,  que  recebem,  nem  parece  a  vós  quo 
taaes  feridas  devem  morrer,  nom  filhailes  forem  inquiri- 
ções devassas    como  csas  feridas  foram  dadas. 

«  2.°  E  porque  eu  sam  cerlo,  que  muitos  morreram  de- 
pois das  feridas,  que  assy  receberom,  e  nom  se  pode  sa- 
ber, per  mingua  do  taos  ini|uiriçôes  ;  lenho  por  bem  e  man- 
do-vos,  que  daqui  om  diante,  so  vos  for  querellado,  por 
alguum  homem,  que  o  outrem  ferio,  e  as  fendas  parecerem, 
que  vaades  loyo  hu  as  feridas  foram  dadas,  e  saiíjades  hy  a 
verdade,  pela  guisa  que  o  fariades,  se  esse  ferido  fosse  inor- 
lo.  E  uso  mesmo  ainda  que  se  nom  venha  a  querellar,  se  vos 
souberdes  que  alguns  assy  sam  feridos  ;  porque  pode  ser  q  ic 
esses  feridos  nom  poderoin  vir  a  vós,  sentindo-se  mal  das  fe- 
ridas, ou  nom  ousaram,  por  rnzom  daquidles  quo  lhas  dorom. 

«  3.°  E  sf>ede  percebido  de  poríuiitar,  quando  essas 
inquerições  filhardes,  que  pe-sôa  ó  o  ferido  ;  o  outro  sy  o  que 
ferio  ;  e  qual  foy  o  romelidor,  de  dicto,  ou  do  feyto  ;  e  qual 
delles  ho  mais  honrado  ;  e  se  aviam  divido  de  linhagem,  ou 
doutra  maneira  •  e  fazede  o  todo  escrepver  na  inquiriçom. 

«4.°     E  outro  sy  lenho  por  bem  e  mando,  quo  estas  ia 
querições  meesmas  façaJes  em   todolos  outros  feitos,  tam- 
i>em  de  furtos,  Mmo  se  alguas  forçarem  molherea,  ou  eo} 


outros  feitos  de  que  entenderdes,  que  merecera  penas  nos 
corpos  aquolies,  que  as  fezerem  ;  unde  ai  nom  façades,  se- 
nom a  vós  me  tornarei  eu  aor  em.  Dante  em  Coimbra  a 
dous  dias  de  Dezembro.  El-Roy  ho  mandou  per  Affonso 
Esteves  seu  vassallo,  e  per  Pêro  Donem  seu  chanceller, 
Lope  Esteves  a  fez  Era  de  mil  trezentos  e  setenta  e  nove 
annos. 


El-Rey  Dom  AÍTonso  o  Quarto,  de  muito  famosa  e  es- 
clarecida memoria,  em  seu  tempo  fez  ley  em  esta  forma  que 
se  segue : 

« 1 .°  Nos  D.  Affonso  o  Quarto  considerando  como  al- 
guns por  engano,  e  malícias  noom  veendo  Deos  ante  seos 
olhos,  tomam  per  força  aos  menos  poderosos,  aquello, 
do  que  estam  em  posse  com  tençora  dio  levarem  delles, 
dofendendo-lho  e;ii  juizoper  por  longadas  demandas,  assy 
que  os  esbulhados  per  mingua,  o  enfadamento  que  am  pela 
dollonga,  que  se  faz  nas  ditas  demandas,  perdem  o  do  assy 
sam  esbulhados  a  forçados,  ede  mais  muito  do  ai  que  lhes 
ficou;  o  os  ferradores  tiram  ende  prol,  defendendo  o  que 
piTcarora,  e  ham  as  ren  ia=  delle,  bondo  diviamaver  pena. 
E  queroondíi  prover  aos  esbulhad  is,  e  tolher  os' enganos  e 
malícia  dos  esbulhailores;  hordonaraos  e  estabelecemos  por 
Le^',  quo  todollos  Ju  zes  que  conhecerem  dos  feitos  das  for- 
ças, nom  guardem  figura  de  Juizo  'im  ellas.  mais  simpris- 
mente  sem  delfrnga,  o  som  outra  maa  vogarialivrem  os  ditos 
feitos,  assy  que  o  demandailor  nom  sfja  constrangido  pelo 
Juiz  a  dar  libello  com  aquellas  solomnidades,  que  o  direito 
quer  que  o  direito  seja  dado  nos  feitos,  em  quo  se  deve 
guardar   hordèe  de  Juizo. 

«2.0  Outro  sy  esses  juizes  conheçam  dasditas  forças, 
assy  nos  dias  que  nom  feriados,  romo  nos  outros  que  som 
feriados  ;  as  quaes  ferias  sam  feitas  pêra  os  homêes,  co- 
lherem   seu  pam,  e  séu  vinho,  e  outro  sy  seus  novos. 

«  3.°  E  outro  sy  abreviaram  quanto  puderem  as  dila- 
ções, quo  sooem  a  seer  dadas  nos  outros  Juizr s,  assy  que 
façam  as  demandas  mais  breves  que  poderem,  assy  que 
outros  como  quer  que  nos  feitos  deevem  ser  dadas  muitas 
dilações,  em  estes  dêem  bua  que  seja  peremptória. 

«4  Outro  sy  nom  dêem  logo  aos  lirados  das  partes,  nem 
dos  Vogados  façam  sás  perguntas  aas  partes,  om  qualquer 
parte  doJuiso,   que  virem  quo  compre  de  lhes  serem  feitas. 

«  5  Outro  sy  possam  dar  sentença  em  e<tes  feylos,  as- 
sy seendo,  como  estando,  e  a  sonlença  que  seja  valiosa,  pos- 
to que  a  parte  nom  seja.  citada  peremptoriamente  para  a 
ouvir,   e  posto  que  nom  seja  foiía  conclusam  no  feito. 

«G  E  para  a  sentença  vir  certa,  teomos  por  bem,  que 
o  deraandador  dê  sua  petiçom  em  escripto,  ou  a  dizer  per 
palavra  ante  o  juiz,  o  o  róo  contestea  ;  cá  entendemos  que 
mais  abreviadas  serom  as  demand  is  per  contestaçom,  cá 
por  nom  seer  hy  feita  :  e  façam-se  desta  petiçom  artigos  do 
que  for  negado,  o  receba-lhe  sua  prova  ataa  quel  termo,  que 
L  juiz  vir  que  será  aguisado  ;  outro  sy  receba  ao  deman- 
dado suas  exceiçoõos,  as  quaees  forem  direitas  e  aguisadas 
porá  receber. 

«7  E  como  quer  que  escripto  soja,  que  em  estes  fei- 
tos nom  seja  recebida  appellaçom  ;  pêro  que  esto  poderia 
seer  perjuiso  aos  esbulhados,  a  quo  toemos  por  bem  de  pro- 
veer,  porque  os  juizes  polias  terras  nom  som  todos  Iam  en- 
tendidos, que  segundo  direito  julguem  nos  ditos  feitos, 
ou  per  poder  dos  forçadores,  poderom  julgar  contra  esfor- 
çados ;  porem  teomos  por  bem  quo  as  partes  possam  appel- 
lar  da  sentença  dediniliva  o  nom  da  introluquitoiea  :  sal- 
vo em  que  aquelles  casos,  quo  na  nossa  ley  ante  desta  som 
contheudus. 

«  8  Outro  sy  teemos  por  bem  quo  se  per  negrigencia  do 
juiz,  ou  per  nom  saber  das  parles,  acontecer  nom  ser  fei- 
ta contestaçom,  que  nom  leixe  porem  o  processo  de  ser  val- 
lioso,  se  a  verdade  lio  sabuda,  porque  o  juiz  posa  dar  soa- 
tonça. 

«9  E  esto  todo,  quo  dito  é,  entendemos  quando  tam 
soomenle  he  demanda  posta  soljre  a  força  que  é  feita ; 
cá  se  a  derjanda  for  posta  sobre  a  pena,  que  os  forçado* 
rcs  ham  de  aver,  entom  teemos,  por  bem  que  se  guarde 
a  ordem  do  juizo.  » 
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«El-rey  Dom  Affonso  o  quarto  do  grande  o  muito  es- 
clarecida memoria,  em  sou  tt)m[io  foz  ley  om  esta  forma 
qu6  se  seRue. 

«  1  Todo  aquellos,  <|Ui!  diroilamonle  entendem,  bfm 
cuidar  devem,  que  o  rey  o  i  iirincipo,  a  que,  por  Ueos  regi- 
mento hedado,  sempre  <•  ii-ira  cm  como  aquel  povoo  que 
rege,  viva  a  serviço  d(;l)í..^  em  «uisa  que  acho  om  ol  gra- 
ça, quando  lho  per  el  for  <li'inandada.  1'orem  nós  Uom  Af- 
fonso pi'la  1,'raça  do  Doos  rcv  do  PorluKal  o  do  Al.^'arve, 
reconhocen.lo  que  o  regiimuilo  dos  ditos  reinos  per  Deus 
nos  ho  outorgado,  devemos  muito  trabalhar,  que  nosso  povoo 
faça  vivenda,  c  si-ja  muito  asorvico  de  Ueos,  cá  sua  prol; 
assy  que  quando  lhe  pedrirem  graça  para  acrcscenlaraou- 
to  dos  beõs  lomporaes,  o  prol  do  suas  almas,  a  possam  dei 
gaançar. 

«2  E  porque  muitos  hoincús  nam  esguardando  o  bem 
de  Ueos,  nem  a  prol  da  terra  hondo  som,  dizem  muitas  e 
aiuy  mâs  palavras  doestando  Deos,  e  sua  Madre,  e  os  San- 
tos, pollos  qua<'s  doestos  vêem  aas  terras  muitas  tempes- 
tades;  o  consirando  nós  como  a  esto  peccad(  ,  o  a  outros 
muitos  som  os  homoõs  induzidos  pello  jogo  dos  dados,  as- 
sinadamente nos  lugares  hu  sii  liusam  as  tovolageès  nas 
praças;  o  que  outro  sy  recmi-em  grandes  dapnos,  c  cajoões, 
anlre  aquellos  que  destes  jogos  uzum,  e  a  outros  muito.-; 
querendo  nos  quo  aquollcs  que  per  nós  devem  seer  regi- 
dos, desto  cavidar,  e  ao  serviço  de  Ueos  os  tornar,  e  nom 
esguardando  muitas  rendas,  que  nós,  e  aquellos  desde  nós 
descendemos,  ataa  qui  rerebcmos,  mais  considerando  o 
serviço  de  Ueos  e  a  prol  ilo  nosso  senhorio,  hordenamos 
e  estabelecemos  por  ley,  que  nós  nem  outrem  do  nosso  se- 
nhorio, de  qualquer  osla<lo  e  condiçom  quo  soja,  nom  te- 
nha tavollagcõ  em  praça  nem  em  esconiiido. 

«3  K  se  achado  ior  que  al^Mins  dam  dinheiro  atavol- 
lagom,  e  mandamos  qui;  el,  c  'odos  aquelles  que  achados 
forem  no  joso,  percam  os  dinheiros  que  em  esse  jogo  fo- 
rem achados:  o  domais  so  forem  pessoas  que  ajam  algo  de 
seu,  pague  cada  um  desses  jugadores  tavollageiros,  cada  que 
hy  fo  em  achados,  cinco  libras  .  e  se  as  pagar  nom  qni- 
Zerem.  jaçao  na  cadAa  ataa  que  as  paguem  ;  e  se  forem 
homeõs  vis  que  do  seu  algo  nam  ajam,  pague  cada  um  vin- 
te soldos,  q, antas  vezes  os  hy  aciíarom  ;  e  se  o  pagar  nom 
quizerem,  ou  nom  tiverem  perque,  levem-nos  nacadêa,  e 
tenham-nos  hy  dez  dias;  eseataa  esse  tempo  nom  paga- 
rem 01  vinte  soldos,  deem-lhes  dez  açoutes  a  cada  huu 
em  concelho,  pubricamente. 

«4  E  esto  mandamos,  que  se  faça  contra  aquelles, 
quo  nom  forem  achados  no  jogo,  e  lhes  for  provado  que 
jugaarom  despois  da  pabricaçom  desia  ley. 

« 5  E  esto  entendemos  em  aquelles  que  jogam  di- 
nheiro aos  dados,  ou  a  outro  qualquer  jogo  que  seja. 

«6  K  mandamos  [ue  as  penas,  que  de>les  jugadores 
tovollageiros  levarem,  sejam  daquelb'S  de  que  sovam  a  ser 
as  rendas  das  tavollageês ;  e  hu  tavolla-eõs  nom  avia,  se- 
ja do  senhorio  desses  lugares,   hu  esses  jogos  forem.  » 

El-rei  Dom  vfTonso  o  quarto  o  muito  louvada  e  famo- 
sa memoria,  em  seu  tempo  fez  ley  em  esta  forma  que  se 
segue. 

«  1  Sempre  com  a  ajuda  de  Deos,  curamos  quanto  om 
nós  foi,  quo  os  nossos  sogeitos  nom  fossem  uns  per  outros 
dapniCcados,  mas  de  todalas  partes  ficassem  sem  dapno. 
Porem  Dom  AlTonso  o  quarto,  vee:ido  como  alguns  moli- 
ficiosos  por  estragar  outros  veemlhes  a  fazer  demandas,  cha- 
mando-se  delles  injuriados  ;  querendo  tolher  a  malicia  deites, 
para  se  nom  moverem  de  ligeiro  as  ditas  demandas  de  in- 
juria, o  quo  de  novo  he  mui  acostumado  pelas  inalicias  del- 
les :  Ordomos  e  estabelecemos  per  ley,  que  se  alguum  de- 
mandar a  outrv)  injuria,  que  diga  que  lho  fez  ou  disse,  e 
demandar  correginicnto  de  dinheiros,  que  ante  que  seja  re- 
cebido aa  demanda,  o  juiz,  peianto  quem  a  demanda  for, 
receba  delle  boõs  fiadores,  que  se  obriguem,  que  se  por  ven- 
tura nom  prover  per  tesiimunhas,  que  lhe  fez  adita  inju- 
ria, quo  põem  em  sua  peliçom,  que  pague  oui.ro  tanto  ao 
demandado,  enquanto  lhe  lor  condepnado,  se  per  ventura 
a  dita  demanda  pi>r  elle  for  piovada :  cfjuiz  do  seu  of- 
licio  em  outra  peliçom  e  demanda,  assy  o  <íondapne  ;  e  se 
nom  ouver  porque  o  deraandador,  coastranga  os  ditos  lla- 
doros. 


«2  E  o  quo  nora  quizer  dar  os  ditos  fiadores,  podea- 
do-os  haver,  nom  seja  recebido  aa  demanda.  E  se  Gadorea 
aver  nom  puder,  o  o  assy  jurar  obriguosse  per  e.sse  jura- 
mento, a  pagir  ao  dito  reeo,  se  nom  provar  a  dita  inju- 
ria, outro  tanto  quanto  lho  el  pagaria,  se  condapnaoo  fos- 
so, G  com  lu  !  osto  as  custas  din'iia4  simpresmenle.  Eso 
per  ventura,  n  pagar  nom  poder.  ••  for  pessoa  vil,  dese- 
iho  trinta  açoutes  no  logar  hu  for  dada  a  sentença  ;  e  se 
for  pessoa  honrada,  seja  degradidi  do  bispado  dodito  lo- 
go em  quanto  no»»a  mercee  for. 

«3  E  ()or  ventura  lho  não  demandar  emenda  de  dinhei- 
ros, mais  dumandar-lhe  pena  no  corpo  ;  em  este  caso  lee- 
mosporbem,  quo  se  obrigue  que  se  nom  provar  sua  ten« 
çom,  que  seja  aquella  pena,  que  avoria  o  accusado  se  pro- 
vado fosse  a  accusaçom;  e  o  j  liz  de  seu  oílicio  o  condepne, 
r.aquella  pena,  so  nom  jirovar  sua  tençom.  Poro  leemos 
por  bem,  que  so  homem  honrado  demandar  a  homem  vil 
pena  no  corpo,  por  rascu  do  injuria  que  lhe  fezesse,  em 
este  cazo  o  accusador  aquella  pena,  que  ello  medos  ave- 
ria,  se  pelo  dito  vil  fosse  accusado. 


«  O  muy  nobre  e  de  famosa  o  esclarecida  memoria. 
Eliiey  Uom  AlTonso  o  Quarto,  em  seu  tempo  fez  Ley  ena 
esta  forma  que  se  segue  : 

«  1  A  milhor  das  virtudes  e  perque  o  mundo  se  sus- 
tem e  rego,  assy,  he  aquella  porque  cala  hum  ha  o  seu,  e 
porque  cada  huum  guarda  sua  honra  e  ho  manlhoudo  no 
seu  estado  ;  e  esta  virtude  é  a  Justiça. 

«  2  E  porem  nós  Dom  .\lTonso  pela  graça  de  Deos  Roy 
do  Portugal,  o  do  Algarve,  veendo  e  consirando  quanto 
bem  e  quanta  prol  nasce  da  Justiça  e  entendendo  camanho 
carrego  hi  aos  Reyx  jaz  om  fazerem,  e  sosterem,  e  em 
como  dolla  a  Ueos  ham  do  ilar  recado,  quando  se  assy 
nom  fizesse  ;  o  porque  bua  das  cousas  quo  assinadanento 
aos  Reyx  pertence,  assy  ho  poerem  entre  os  da  sua  ter- 
ra assosiego,  e  concord:a  com  Jusiiça,  e  per  Justiça  ti- 
rar dantre  elles   bolliço,  e  desavença  : 

«  3  Porem  porque  nos  mesmos  Rognos  era  hua  ma- 
neira usada,  que  cada  huum  queria  acoimar  morte  e  dos- 
honra  de  sous  pirentes,  segundo  lhes  pertencia  em  devi- 
do ;  o  nós  veendo  e  consirando  como  por  omizio,  .«e  se- 
guem grandes  desserviços  a  Ueos,  e  aos  Reyx,  e  aos  ou- 
tros Senhores,  o  dapno  e  estrago  das  terras,  hu  as  ha,  e 
chagas,  o  mortes  aaquelles,  que  nos  omizios  vivem,  e  S6 
a  elles  juntam  ;  e  dos  y  pois  nas  outras  terras,  hu  se 
sempre  guardou  o  manteve  Justiça,  somp.e  esquivarem  es- 
tes acooimamentos,  e  deram  lugar  ao  Uireito  Comuum,  pê- 
ra se  per  elle  fazer  Justiça. 

X  \  E  veendo  que  este  Uireito  era  proveitoso,  e  com 
razom,  e  com  arredamento  de  todo  o  dapno  ;  e  catando 
que  aqui^Uo  uso  o  costume  era  contra  este  Direito,  e  tra- 
zia consigo  dapno,  o  estrago,  e  animadamente  contra  a 
Ley  de  Ueos;  o  catando  outro  sy,  que  quanto  esto  Uirei- 
to mais  durou,  tanto  trouxe  maiores  perigoos,  e  caminhos 
de  grandes  dapnos ;  e  dos  y  em  esto  acontece  muitas  ve- 
zes, que  recreceuj  hy  mortes  e  deshonras  e  perigos,  o  quo 
se  torna  em  gram  mal  dobrado  :  e  quo  se  esto,  se  ouves- 
se  a  demandar  per  Justiça,  o  os  omizios  fossem  escusados, 
de  hua  parto  o  doutra,  acrecentarsia.  o  serviço  de  Deos  e 
dos  Senhores,  e  povoar-sia  a  terra,  e  veviriam  lodo  em 
paz,  e  assessego. 

«5  Porem  Nós  Uom  AlTonso,  doendo-nos  em  nosso 
coraçom  daquelles,  que  per  esta  guisa  dapno  recebiam  nu 
recebem,  e  querendojesquivar  tamanho  mal  como  se  des- 
to rccreceo,  e  poderia  recrecer  ;  e  estes  malles  vinham,  e 
recreciam  muito  mais,  quando  os  omizios  aconteciam  an- 
tro os  mídhores  das  terras,  porque  porem  vinha  maior  de- 
sassesseguo  o  mayor  dapno,  estremadamento  se  esto  acon- 
tieia  entre  os  Filho-d'ago  .  Estabelecemos,  e  poemos  per 
Ley  pêra  sempre  com  conselho  da  Nossa  Corte,  que  ne- 
nhuui,  Fidalgo,  nom  deva,  nem  possa  acooimar  em  nosso 
Senhorio  morte,  oud-3shoura,  quo  daqui  em  diante  façam 
a  elle,  ou  a  seu  Padre,  ou  Irmaão,  ou  a  qualquer  outro 
parente  ou  pessoa,  perque  ante  por  costume  podia  acooi- 
mar, também  homem,  como  molher  ;  mais  mandamos  e 
queremos  quo  perante  Nós,  e  a  nossa  Corte,  ou  perante  as 
nossas  Justiças  las  torras,  acusem  e  demandem,  pêra  ha- 
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verom  cumprimento  de  direito  ;  o  Nós  e  as  nossas  Cortes, 
e  as  nossas  Justiças,  lho  daroraos  penas,  segundo  os  seeus 
merecimentos. 

«  6  E  quando  lio  em  iVito  do  rotos,  tccmos  por  bom, 
e  mandamos,  quo  sognard.»  por  aqucUa  maneira,  quoso  guar- 
dan  antro  os  Fiiiios-d'algo  ataa  qui. 

«  7  E  porque  algius  lazon  ii»  mal  sa  saiciam  dos  nos- 
sos Regnos,  pr-ra  noiu  fa/.oroin  do  mal  (ju'^  fi/iM-ain,  por- 
que per  esta  Ley  noin  Hio  podiTÍauí  arooimar  os  au(>  o 
mal  ou  deshonra  recebessem  :  Toemos  por  bem  e  manda- 
mos, que  a  este,  que  assy  for,  que  llie  possam  acjoimar 
fura  da  nossa  terra,  salvo  se  este  que  o  mal,  oudoslion- 
ra  receberam,  onvnrem  corregimenlo  pelos  b-ês  dai]uel- 
le,  que  so  assj-  for  fora  da  nossa  terra.  E  se  achado  fur 
na  nossa  terra,  manda^nos  que  o  façom  recadar  aas  Justi- 
ças, pêra  se  fazer  aquollo  que  for  direito,  e  nom  lhe  acooi- 
inem  do  outra  guisa. 

\<  8  E  se  alKuum  Filho  d'algo,  ouver  nosso  manda- 
do, ou  do  nossa  Ju^ti(•a  pêra  prender  aiiuol,  que  mal  fu- 
zer  nom  possa  povem  retar  el,  nem  os  qae  elle  forem. 
Outro  sy  so  aqucl  iijue  o  mal  fozerem,  ouver  nosso  man- 
dado ou  de  nossa  .luslii;a,  por  que  rocade  aquel,  que  lhe 
o  mal  fez,  mandunios  qu('  a  el  nem  a  outros  Filhos  d'al- 
go,  que  com  elle  forem  em  essa  prisoíu,  uo:n  as  possam 
porem  retar. 

«9  E  quanto  ho  aos  omisios,  que  ataaqui  fevom  to- 
niamolos,  em  nós,  (lera  fazerem  hy  o  que  entendermos  que 
lie  serviço  de  Ocos,  e  nossa  prol,  o  da  nossa  terra,  e  ou- 
tro sy.  deiles  lodos. 

«  10  E  porque  se  trouxe  ateequi,  que  nenhuu  Filho 
d'algo,  por  di'shonra  que  IVzesse  a  outro,  de  que  lho  man- 
dasse corregiínento,  uoin  pagava  mais  que  quinhentos  sol- 
dos. Toemos  per  bem  e  mandamos,  qnc  o  mal,  que  se 
Luus  aos  outros  fi  Zfrom,  se  correga  segundo  e  como  os 
feitos  foniifl,  o  as  pessoas  que  o  mal  fozerem,  e  as  que  o 
mal  receberem  ;  cá  teemos  que  seria  semr.izom,  puis  el- 
]es  per  si,  nom  ham  decoo:mar,  do  lhes  iNós  ou  as  nossas 
Justiças  nom  fazermos  emenda  pelos  corpos,  ou  haverei 
daquelles,  que  lhes  os  males  fezerem,  segundo  o  feito  for. 

«11  E  porque  na  Ley,  que  lizemos  antu  desli,  que 
folhe  os  oaiisios  autre  os  que  nooi  som  Filhos  d'algo,  he 
r.conthoudo  que  antre  os  Filhos  dalgo,  c  antro  outras  gen- 
tes se  guardo  o  que  sempre  se  guardou  autre  elles  de  uso, 
e  de  costume  ;  e  o  uso  e  costume  era,  que  não  acooiína- 
vam  huus  aos  o'ulros,  os  males  o  de^hoaras,  que  recebiam; 
porem  teemos  por  bein  e  mandamos,  que  esta  Loy  seja 
guardada  antro  elles  ;  o  qualijuer  quj  acuoimar,  ou  dou- 
tra ííuisa  [assar  e  nom  guardar  esta  nossa  Ley  assy  como 
em  ella  horontheudo,  mandamos  (juii  moira  porem.  Dan- 
te em  a  Cidade  de  Loimbra  a  dosaceto  dias  do  iiarço.  El- 
Rcy  o  mandou.  Lourenço  Martins  a  foz  Era  do  mil  Ire- 
zcQtos  e  sessenta  o  quatro  auuos. 


«Elíley  Dom  Alionso  o  Ouarto,  de  muito  famosa  e 
louvada  memoria,  cm  seu  tempo  fez  Ley  em  esta  forma 
quo  se  segue. 

« 1  Dom  Affonso  pella  graça  de  Deos  lioy  de  Por- 
tugal o  do  Algarve.  A  todolos  Meestres  e  Priores  do  nosso 
Senhorio,  o  a  outros  quaeosqueres  que  terras,  e  lugares,  e 
jurdiçnõos  toverem,  o  a  lodalas  outras  nossas  Justiças,  e 
Concelhos  dos  nossos  Regnos,  que  esta  carta  virdes,  sau- 
pe.  Teemos  quo  bem  sabedcs,  como  sempre  foy  nossa  von- 
tade o  ho,  que  os  moiros  sojeitos  vivam  bem  e  serem  re- 
gidos em  direito,  e  cm  Justiça  ;  o  perque  as  malícias  dos 
homeõs  sam  muitas,  e  a  Nós  cabo  do  as  refrear,  e  to- 
lher com  aguisado,  e  seendo  delias  partidos  farom  serviço 
a  Deus,  e  a  Nós,  como  dizem;  e  em  como  fosse  dito  tem- 
po ha,  que  elles  novamente  usavam  das  ditas  injurias,  o 
que  uos  nossos  Regnos  nom  ora  acostumado,  querendo  to- 
lher essas  malícias,  quanto  a  Nós  era,  hordeuaamos  e  pu- 
semos por  Ley  que  se  algtu  demandasse  outro  pjr  in- 
juria, que  disseco  que  lhe  fezera  ou  dissera,  que  nom  fos- 
se recebido  a  essa  demanda,  alee  que  desse  fiadores,  que 
se  nom  provasse  o  (juo  contra  elle  dissesse,  iiara  Ino  cor- 
regor  com  outro  taiuo  quanto  a  el  seria  julgado,  so  pro- 
vado fosse,  o  que  se  el  obrigasse  do  provar  contra  o  de- 
mandado, segundo  em  essa  Ley  he  conthouJo  .  o  que  aa- 


tes  dessa  nossa  Ley  nos  nossos  Regnos  se  nom  usava. 

«2  E  porque  fo  nos  certo,  que  nora  leixam  porem 
de  husar  dollo,  e  andam  com  prolongadas  demandas  per 
taes  leitos,  e  ríicreceo"  antre  elles,  mortes,  o  ódios,  e  gran- 
des da|)nos,  o  perda  de  seosavores,  especialmente  perque 
muitris.  que  sam  condapnados  pelos  Juizes  das  terras  a  pa- 
gar alguns  corregimentos  aaqnelles,  que  as  injurias  fo/e- 
rom  ou  disseram,  perseverando  cm  essas  mallicias  appel- 
lom  das  ditas  Senienças,  miiy  sem  ra/.om,  dizondo  quo  os 
condapiiam  em  grande  corregimentos,  segundo  os  leitos 
e  as  pessoas,  que  elles  sam  ;  outro  sy,  esses  perque  som 
dadas,  appellam  pela  dita  guisa,  dizendo  que  lhes  sam  jul- 
gados piquenos  corregimentos  per  esses  Juizes,  qua  bera 
sabem  a  verdade  desses  feitos,  o  estado  deiles  e  fazem  o 
que  entendera  por  aguisado  ;  elles  fazem  esto  cora  ten- 
ÇDiii  de  diipnarem-sy,  e  aquelles  com  que  ham  esses  fei- 
tos, e  os  seus  avores,  mais  que  com  teemçora  de  fazerem 
sua  prol. 

«3  Pêra  tolher , estes  malles- e  dapnos,  e  outros  que 
se  deiles  seguem,  hordenamos,  o  mandamos,  que  daqui  em 
diante,  os  Juizes  das  terras  djs  nossos  Hegnos  conheçam 
dos  feitos  das  injurias,  das  pHlavras  e  doestos,  que  algous 
deinanilem  a  outros  ,  e  quando  em  ellos  ouverem  de  dar 
sentenças  diíiiiitivas,  que  as  dêem  com  os  Vereadores,  ou 
com  a  maior  parto  deiles  desses  lugares,  que  sejam  som 
sospeila  ;  e  se  forem  os  feitos  dem  essas  Senteeças,  com 
dous  ho'íieès  hoõs  de  hy,  quaees  pêra  ello  escolherem,  ou- 
tro sy  sera  sii.s|  eita  aas  porlcí',  que  jurem  que  bem  e  di- 
reitamente seguu.lo  Deos  e  suas  consciências,  as  julguem 
com  direito,  c;  com  aguisado,  segundo  os  feitos,  e  as  piv- 
lias  porem  ;  e  esto  mesmo  façam  os  Juizes,  hondo  Verea- 
dores nom  ouver  ;  e  esses  Juizes  mostrem  toda  a  verda- 
de desses  feitos,  a  esses  Vereadores,  ou  linmeês  hoõs,  com 
que  esses  feitos  ouverem  de  jijlgar,  de  guisa  que  osjnluuein 
direitamente  e  per  verdade  cunio  devem.  Ede  qualquerSen- 
teiiça  delcuiliva,  que  per  elles  íor  dada  antro  as  ditas  partos, 
quo  se  essas  parles  a|i|iellarem,  ou  aggravarem,  que  lhes 
nom  reci'bam  apelaçom  nem  aggravo,  nem  lha  dem  per  nós, 
nem  pêra  aquelles,  pêra  ante  desia  l.ey  de  (.lireiío  ou  per  cos- 
tume deviam  d'appi'llar  ;  e  val-lia  e  lenha  o  que  assy  per  el- 
les for  julgado,  e  por  eUes  ri<)uem  lindos  esses  feitos  E  def- 
fendemos  aos  Taballiaeês  que  lhes  nom  ilem  lie:. do  oslormen- 
tos  d'aggravo,  po^lo  que  lhes  sejam  pedidos  per  alguum. 

«  4.'^  Pêro  SC  laaes  cousas  acontecerem  dessas  injurias, 
que  sejão  feitas,  em  vendita,  ou  reveiulita  <iu  feitusamen- 
lo,  ou  deproposito,  ou  sobre  segui  anca,  ou  quo  seja  hy 
membro  tolheito,  ou  laidamenlo,  ou  taaos  palavras  sejam 
ditas  a  algum  oflicial,  que  tenha  logo  de  justiça,  em  seu 
oflicio,  ou  sobro  esse  oflicio  ,  maiiciamos  queenlom  os  jui- 
zes [icr  sy,  SLim  outros  vereadores,  ou  hoinões  bõos,  com 
que  assy  devem  julgar  os  feitos  sobreditos,  os  vejam,  e 
livr  m,  e  dem  em  elles  sentenças,  como  virem  que  ó 
direito  ;  e  dom  em  deiles  appellaçooes  aos  que  appella- 
rem,  ou  appellam  deiles  polia  justiça,  como  so  ataa  ora 
costumou ,  e  so  fazer  devo  em  os  outros  feitos  adianto  es- 
criptos. 

«  o.''  Outro  sy  perque  os  Gdalgos  da  nossa  terra  per 
sy  nom  per  outrem  non  podem  acooimar  algua  som- 
razom,  se  lhos  he  feita  segundo  per  nós  he  mandado,  e 
a  nós  cabe  do  o  correger  e  estranhar  aaquelles,  que  lhe 
alguma  semrazam  fozerem,  ou  disserem  como  nom  devem; 
e  fazendo  esses  fidalgos  o  que  nom  devem.  Nós  lho  de- 
vemos estranhar  com  direito  :  Teemos  per  bem  e  manda- 
mos que  quando  algumas  taaes  injurias  de  feito,  ou  de 
palavras  acontecerem  antre  elles,  ou-  com  outras  quaes- 
quer  pessoas,  outro  sy  antre  alguns  de  nossos  regnos,  quo 
ajam  conlhia  de  cinco  mil  libras  ou  mais,  ou  que  o  ajam 
coir  outras  quaesquer  pessoas,  que  os  livrem  per  sy  com 
direito  ;  e  aquelles  que  deiles  appellarom,  o  lhes  dem  ap- 
poUaçõucs,  como  dito  he. 

«6.°  Outro  sy  porque  os  juizes  das  terras  filhavom 
muitos  feitos  polia  justiça,  e  outro  sy  atipellavam  per  ella 
muitos  feitos  ligeiros  e  de  pequena  conlhia,  o  desto  so 
seguião  grandes  despezas  e  dapnos  aos  concelhos,  e  aas 
partes  que  esses  feil').,  aviam;  esguardando  odapno,  cus- 
tas, e  despeza,  que  so  dosto  seguiam,  o  querendo  nós  esto 
emovcr,  mandamos  que  as  justiças  tias  terras  lilhem  es- 
ses leitos  polia  justiça,  e  appellem  por  ella  quaudo  as  par- 


HISTORIA  DE  PORTUGAL. 


481 


tes  nona  quisorem  appellar  nem  accu?ar  destes  feitos  que 
se  sef^uem. 

i.^  Primeiramente  os  crimes,  a  quo  o  direito  diz  crime 
delesa-maiíesiade,  que  he  em  muitas  guisas;  o  o  quo  ma- 
lar ou  lerir  sobro  siigurança,  ou  em  vendita,  ourevenli- 
la,  ou  consolhoiramonto,  ou  em  assuada,  ou  dojiroposil')  ; 
e  o  que  ferir  seu  padrí\  ou  sa  madre,  ou  algum  daquel- 
los,  donde  ilocende  em  linha  ilireita  ataa  o  quarto  graaos 
ou  sogro,  ou  padrinho,  ou  outros  semniliantes  ;  o  o  que 
ferir  aquid  com  quem  viver;  o  o  que  fo/.i!r  sacrilégio  fe- 
rindo em  igreja,  ou  furtando  em  ella,  ou  fura  delia  cou- 
sa saiçrada,  ou  jasendo  com  molher  ({'Oordcn  ;  o  o  quo 
forçar  molher  virgem,  ou  outra  quo  Onom  fosse,  o  o  que 
feser  adultério  com  mollier  casala  assabni  Iss,  outro  sy 
a  molher  casada  quo  o  feser;  o  a  viuva  que  fosor  pecca- 
do  de  fornisio,  o  o  q^e  fo5cr  peccado  do  inct^slo  ;  e  o  so- 
domita, o  os  alcovelos  ;  o  o  que  doestar,  ou  ferir  alguém, 
que  tenha  oflicio  de  justiça,  no  ofíicio,  ou  sobre  o  oHicio, 
o  o  que  fozer  forças  com  armas,  e  o  que  feser  falcidaJes, 
e  o  sorteiro,  ou  adevinhaior,  o  o  orcge,  o  o  que  renega 
do  Doos,  e  de  Saula  Maria,  e  doesta  elles,  e  os  seus  San- 
tos ;  e  o  laJrom,  que  faz  furtos,  e  o  que  pooc  fo:,'o  cm 
paães,  ou  em  outras  cousas  acinte,  i^or  fazor  daptio;  c  o 
que  acinte  cortar  arvores  alheias,  qu  ■  <lt'iii  fruilo. 

«8.°  Nos  quaes  o  semelhantes  os  juisi^s,  quaii  lo  ouverem 
querellas  juradas,  e  testemunhas  nomoídis  a  cilas,  como 
per  nos  he  raandailo,  ou  esses  juises  ouvorom  outra  infor- 
maçom  aos  ditos  feitos  per  iiquiriçoom  ou  per  outra  guisa 
qual  dnvcm,  quando  as  partes  querellarom,  o  ellas,  ou  a 
quem  esses  f..'itos  pertencerem,  n  .in  quiserem  acusar,  esses 
juises  devem  lilhar  esses  feitos  poUajasliça,  como  por  nós 
he  mandado,  e  seguillos  ,  e  queretido  a^  liilas  partes  acu- 
sar, o  a  usando  essns  accusaJos,  nom  qu:'roiido  esses  acu- 
sadores ou  acusados,  appellar  dis  sentenças,  que  os  ditos 
juis(!s  dorem  nos  dilos  leitos,  no  caso  que  lhes  a  appollaçom 
fosso  do  rocol;er,  segundo  per  nós  lio  imn  la  fo,  esses  Juises 
appollem  polia  jusiiça,  e  façam  soguir  essas  appellaçõacs, 
pela  guisa  que  per  nós  he  mandado  ;  e  outros  feiíos  nom  fi- 
lhem polia  justiça,  nem  appcllem  p^r  olla,  ueni  recebam  ap- 
pellaçom,  nem  agravo  aas  partes  na  parli;  dobem  da  jus- 
tiça seiíom  em  oítes  casos  suso  .lilus,  e  semelhantes  aillcs. 
«9."  Poro  perque  os  furtos  sam  muito  usados,  e  os  ho- 
mèes  nom  se  querem  nfrcal  delles,  e  delles  sam  do  peque- 
na conthia,  mandmos  que  pollo  primeiro  furto,  que  homem 
feser,  quo  seja  conthia  de  cinquo  libras  ou  menor  o  nom 
seja  feito  em  igreja,  ou  furando  casa  ou  rouhand  em  ca- 
minho pubrico,  que  taaes  leiíos  as  justiças  os  livrem  com  os 
vereadores,  ou  homiJes  buos  como  dilo  ho  ;  o  das  sontenças 
quo  elles  derem,  nom  appellem  polia  jusiiça,  nem  recebam 
as  partes  appellaçam  nem  agravo,  poslo  que  appcllem  ou 
agravem.  E  em  razom  dos  ditos  furtos,  ir.an  Íamos  se  guar- 
de o  quo  per  nós  ho  mandado  em  razom  das  noveas. 

«  10."  Outro  sy  mandados  aos  jui/.os  das  terras,  e  aos 
ditos  vereadores,  e  homècs  bõos,  qui-  todas  as  ditas  cousas 
façom  bem  o  direitamente,  sem  malicia  e  engano,  ca  áquel- 
Ici  que  d'outra  feserem,  nós  lhe  mandaremos  dar  pena  nos 
corpos,  e  nos  avcres  qual  entendermos,  que  nos  feitos  cou- 
ber, de  guisa  que  elles  entendam,  que  lhes  será  estranhado 
nmy  gra»  emente,  o  que  os  outros  filticm  exemplo  de  taser  o 
que  devem. 

«11."  E  pêra  os  ditos  juizes  saberem,  com  j  devem 
atempar,  essas  appellaçooons,  segundo  os  lugares  houde  nós 
formos  o  a  nossa  corte,  tiondo  se  ilevem  alivrar,  e  aas  par- 
les as  seguirem  aos  tempos  que  lhe  elles  assinarem  ;  man- 
damos quo  elles  enviem  todalas  appellaçooons  dos  feitos,  de 
que  alguns  appellarem,  ou  e  los  polia  justiça,  emquealguu- 
for  aciisido  por  morte  de  homem,  ou  de  molher,  ou  pcrlen- 
ça  a  fidalgos,  aos  nossos  ouvidores  do  crim'í  ;  o  a  todallas 
outras  appellaçooens  dos  feitos  civis,  enviem  aos  nossos  so- 
bre-juises  da  casa  do  civil,  aos  quaes  mandamos  que  os  iles- 
ombarguom  sem  delonga,  e  como  lhes  per  nós  he  mandado. 
Dante  em  forros  Yedres  dose  dias  do  março.  El-roy  o  man- 
dou. Esteve  Annos  a  foz  era  de  mil  trezentos  e  noventa  e 
troí  annos. 


El-rey  D.  AlTonso  o  Quarto,  da  muito  louvada  c  famo- 
sa memoria,   em  sou  tempo  fez  loy,  om  esta   forma  quo  se 


ssii— sti  e 


«  1 ."  Era  de  mil  trezentos  e  cinquoenla  e  quatro  annos, 
vinte  e  dous  dias  de  julho,  el-rey  D.  Affonso  com  conselho 
de  sua  corte  eslaballecoo  e  por  ley  pos,  que  qualquer  ho- 
n.em  que  levantar  volta,  ou  tençom  per  qualquer  maneira 
em  concelho,  ou  por-anto  as  justiças,  ou  conlra  ellas,  que  as 
justiças  o  matem  porem,  o  nom  lho  recebam  outra  ra- 
zom, ctc. 

«2.°  E  vista  per  nós  a  dita  loy,  declarando  om  ella,  di- 
zemos, que  naquelle  caso,  onde  desporposito,  e  conselheira - 
mento  levantar  o  dito  arruido  em  juiso  contra  a  justiça,  o;i 
contra  alguma  pessoa,  quo  so  ferir  quo  moira  porem  ;  e  se 
nom  ferir  quo  fique  em  alvidro  do  juiz  :  o  levantando  o  ar- 
ruido  per  rixa  nova  sem  outro  perposito,  mandamos  quo  es- 
sa justiça  o  apeno  logo,  segundo  a  qualidade  do  arruido.  E 
em  todo  o  caso,  assy  de  leixa  nova  como  desperpisito,  faça 
escrepvrtr  aos  taballiaãcs,  ou  escripvaães,  que  ponham  todo 
em  estado  contra  ella,  para  ao  despois  se  veer  se  lei^o  de  o 
fazer  por  favor  d'alguma  das  partes,  assim  aver  escarmento, 
segundo  achado  for  por  direito. 

«3.°  E  com  esta  declaraçam  mandamos  que  se  cumpra 
e  guarde  a  dita  ley,  segundo  em  ella  he  conthcudo,  etc. 

'<  El-rey  D.  AlTonso  o  quarto,  da  muito  famosa,  e  muito 
gloriosa  memoria  om  seu  tempo  fez  ley  em  esta  forma  que 
so  segue. 

«  1.0  Se  alguém  ferirem  de  noite,  ou  lhe  fezerem  outra 
alguma  cousa,  ou  sem  razom,  so  elle  nom  ouver  prova,  po- 
de-o  prover  de  esta  maneira,  a  saber,  sa  bradar  do  noite, 
quando  o  f.-rirem,  dizendo,  fereme  fuão,  ou  eslo  me  fiz, 
se  alguns  homens  saaem  aas  janellas,  ou  aas  portas,  e  voem 
e^lar  na  rua  aaquel.  de  que  o  ferido  dá  voz,  e  'le  que  braada 
fica  assy  provado.  Outro  sy  pode  ainda  seer  provado,  so  o 
ameaçou  anto,  dando  ol  vozes,  o  braadando  de  noite,  dizen- 
do quo  o  que  fere  aquelle,  quo  o  ameaçou,  como  quer  que  o 
nom  vio. 

«  2."  E  vista  per  nós  esta  ley,  declarando  em  elle  dize- 
mos que  se  guarde,  segund  >  em  ella  he  contheudo:  salvo  se 
esse  de  que  assy  foi  braadalo  e  voz  dada,  provar  que  ou- 
trem ferio  ou  roubou,  o  dito  ferido  ou  roubado  mostrando 
justa  ou  certa  rozom,  porquo  o  nom  foz  ;  cá  em  tal  caso 
nom  devo  socr  condapnado  aquelle,  de  que  assy  foi  braada- 
do,  ou  dada  voz  de  noite,  [)er  tal  prova  como  dito  ho  na  di- 
ta ley. 

«  3.0  E  com  esta  declaraçim  manJamps  que  se  guarde 
a  dita  ley,  segundo  em  ella  ho  contheudo. » 

—  «Elrei  D.  AlTonso  o  ijuarto  de  grande  memoria  em 
s.^u  tempo  fez  uma  lei  em  esta  forma  que  se  segue  : 

«  1.  Todo  hooiem,  ou  molher  pode  demandar,  o 
aver  Ioda  a  herança,  que  fòr  de  sua  avoongoa  de  tanto 
por  tanto,  ou  casa,  ou  vinha,  ou  qualquer  outra  cousa, 
se  a  quiser  demandar  ante  quo  passe  o  anno  o  dia,  se 
for  de  revora  comprida,  sabenlo  quo  a  cousa  ó  vendida 
nom  ha  pode  demandar  despois  :  outro  sy  se  nom  soube 
quo  era  vendida,  nom  a  podo  demandar, "  nom  aver  des- 
pois, ergo  so  for  fora  da  torra. 

«2  E  se  algum  menino  uacesse  como  oge,  e  o  pa- 
dre ou  madre,  ou  ambos  em  sembra  se  vierom  a  finarem 
esse  dia,  ou  semana,  cm  que  elle  naceo,  e  venderem  des- 
pois que  naceo  esse  menino,  vinha,  casa,  ou  herdamento, 
quo  seja  d'avoenga  deste  menino,  ou  menina,  bem  pode- 
rom  demaniiar,  e  aver  esse  herdado  tanto  por  tanto,  des- 
pois que  forem  do  revora  comprida,  so  a  venda  fezerom 
depois  que  forom  nados  :  o  devem  aver  um  anno  o  dia, 
desque  forem  do  revora  comprida,  pêra  demandarem  o  di- 
to herdamento  cio  lauto  por  tanto.  E  o  menino  é  de  re- 
vora de  quatorze  annos,  o  a  menina  do  dozo  annos.  Mais 
se  o  padro,  ou  madre,  ou  ambos  em  seembra  vcnderom 
algum  herdamento,  antes  que  naça  o  menino,  ou  meni- 
na, nom  ó  poderá  demandar,  nem  haver  nenhum  delles, 
como  quer  quo  seja  aquelle  herdamento  do  sua  avoen- 
gua,  pois  que  o  venderom  ante  que  fossem  nados. 

«3.  Ê  se  o  padre,  ou  madre,  ou  ambos  em  seem- 
bra compraram  algum  herdamento,  que  nom  seja  do  sua 
avoenga,  o  despois  o  vendera  ii,  nom  o  possam  demandar 
seu  filho,  ou  filha,  nem  aver  do  lanlo  por  tanto.  Pêro  se 
o  vendessem  a  seu  lilho,  o  esle  seu  filho  o  vender  fora 
da  avoenga,  seu  irniãao,  ou  irmaam,  so  os  ouver,  podem- 
no  demandar,  e  aver  de  tanto  por  tanto.  Outro  sv  os  ne- 
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tos,  ou  bisnetos  dos  suso  ditos  o  podem  demandar,  o  aver 
de   tanlo  por  tanto. 

«•1.  E  so  por  ventura  alsuin  faz  demanda  n  aK'uem 
do  tanto  por  tanto  sobre  bordamonto,  pur.]uc  é  do  >ua 
avoenga  o  esto  quo  faz  ou  demanda  for  vencido  delia,  ou 
deixar  de  fazer  a  den)anda,  so  ilcspois  outro  seu  irmãn, 
ou  outro  do  sua  .tvocnga  voni  a  fazer  esta  de;nanda  de 
tanto  pur  tanlo,  ou  outro  qiiH!c|uer  parente,  seiji  lo  do  re 
vora,  bem  a  podo  faser ;  mais  noin  á  pode  demandar, 
Tiom  aver,  so  o  teedor  do  bcrJaiiieiilo  o  tovesse  por  arino 
e  dia,  o  nom  o  demandando,  nem  protestando,  nem  re- 
ferlando  por  sy  ante  a  justiça,  em  menlre  o  demanialor 
andava  na  demanda,  de  que  foi  veiiciílo  de  tanto  por  tan- 
to, E  emquanto  esto  andar  na  diia  demanda,  nenhum  ou- 
tro o  pode  demandar  de  tanto  pur  tanto. 

«5  E  quando  algum  vencer  o  lierdamonto  do  tanlo 
por  tanlo  por  razom  do  sua  avoenga,  e  o  quiser  vender  des- 
pois,  nom  o  podo  vender,  a  menos  do  passarem  ter  annos 
compridos,  o  Ires  meses,  e  três  duniãas,  e  três  dias,  a  ne- 
nhum ou  ro,  ergo  a  aquello,  de  que  o  venceo  de  lantn 
por  tanlo  o  pode  vender;  o  so  a  outrem  vender,  esiu  o 
podo  aver  despois,  se  sabe  por  quanlo  o  delle  ouve  ;  mas 
pode-o  apeuliar  antes  dos  três  aanos,  se  quiser,  a  outrem,  e 
nom  a  este,  a  que  o  vonco". 

«  6.  E  nenhum  nom  pode  demandar,  UtTn  avor  her- 
damento,  que  fi'z  escaibado,  por  razõm  de  tanto  por  tan- 
to, SC  lho  o  outro  nom  quise;-  dar  ;  mais  se  alguns  di- 
nheiros quantos  quer  que  hy  fossem  dados  em  escaniiniio, 
pode-o  damandar,  e  aver  tanto  por  lantu  por  razom  de 
sua  avoenga. 

«  7.  Outro  sy  nom  pode  nenhum  demandar  herJa- 
mento,  quo  fji  dado  a  foro  do  tanlo  por  tanlo,  e  poderá 
aver  tercer  dia  de  prazo,  e  mostrar  sobre  a  demanda  de 
tanto  por  tanto. 

«8.  E  o  quo  foi  dado  por  Tetor  pela  justiça,  assy 
como  6  de  costume  nos  meninos,  quo  nom  som  de  re- 
vora,  pode  demandar  de  tanto  por  tanto  o  herdamento, 
quo  foi  de  sua  avoenga  daquelles  meninos  ;  o  pode  outro 
sy  algum  pedir  aa  jusliça,  que  aquolles,  que  nom  som  de 
revora,  quo  lhes  dem  telores,  que  demandem  por  elles  o 
herdamf-nío,  que  foi  de  sua  avoenga,  de  tanto  por  tanlo, 
e  o  juiz  lhos  deve  dar. 

«  9.0  Ouem  quer  quo  demandar  per  razom  de  sua 
avoenga  algum  lierdamento  de  tauto  por  tanto,  deve  logo  do 
levar  os  dmheiros  ao  concelho,  o  deve  lo;,'o  fazer  mostra  del- 
les  quando  fezer  a  demanda  perante  a  justiça  :  cá  se  logo 
nom  mostrar  os  dinheiros,  quer  todos,  querdelles,  ijuando 
romeçar  a  demanda,  nom  o  pode  demandar  de  tanto  por  tan- 
to. E  deve  jurar  aos  santos  avangelhos  que  os  dmheiros  som 
seus,  segundo  costume,  e  pustura  de  casa  de  el-rei.  E  se  per 
■ventura  aquelle,  a  que  assy  demaniiar  o  herdamento  de  tan- 
to por  lanlo,  diz  que  elle  filhe  o  herdamento,  o  (jue  lhe  dô 
aquello  (jue  lhe  cuslou,  aquelle  qjo  demanda  lhe  devo  logo 
dar,  ante  que  se  os  juizes  vaão  do  concelho,  oulro  lanlo, 
quanto  por  elle  deu  a  aquelle,  de  quf  o  comprou,  ou  come- 
çar logo  a  fazer  a  pagua.  E  se  lho  nom  dei  logo  anlequese 
vaão  do  concelho,  despois  lhos  nom  filhará  senom  qui/.er, 
nem  poderá  ja  mais  aver  o  quo  demandava  de  tanto  por  lauto. 

«11.°  E  o  demandado,  que  for  veencidodo  anto  por 
tanto,  devo  aver  os  novos  daquello  herdamento,  ou  daquella 
vinha,  e  colhel-os,  o  nom  os  avcra  o  que  veenceo,  ergo  se  os 
comprou  com  fruito,  e  antes  ([ue  fosse  colheito  o  demandou, 
e  veenceo  do  tanto  por  tanto. 

«  12.0     E  não  pagará  o  que  venceu  de  tanto  por  tanto 
ergo  da  primeira  venda,  so  a  cousa  foi  vendida  per  duas  ve- 
zes, ou  mais,  antes  que  a  comprasse  este,  do  quo  a  venceo. 

«13."  E  !^e  o  demandado  de  tanto  por  tanto  protestou 
por  sy,  o  refortou  perante  <  justiça,  ou  outrem  por  elle  quan- 
do lhe  logo  fezerom  a  demanda,  por  todalas  melhorias,  que 
fezera  despois  em  aquella  cousa,  que  lhe  demandam,  deve- 
Ihas  dar  aquelle,  que  o  veenceo  de  tanto  portanto:  o  deve 
aver  prazo  a  quo  pague,  se  o  ouve  ho  oulro  quando  a  com- 
prou, o  nom  chegou  ainda  o  prazo,  nem  pagou  essa  cousa,  ou 
cartas,  se  as  hy  ha,  se  porteslou,  e  refertou  quando  logo  fez 
ademanda,e  em  outra  maneira  nom.  »  etc.  Ord.  Aff.  L.A. 

«  El-rei  Dom  Affonso  o  quario  em  seo  tempo  fez  leys  na 
cidade  de  Coimbra,  antre  as  quaaes  fez  huã  em  esta  forma 
l)9n  se  se^ue: 


«1.°  Oulro  sy  porque  a  nós  he  ilito,  quo  taml  em  os  que 
de  nós  ham  maravidis,  como  d'oulros,  cujos  vassai los,  ou 
companheiros  som.  tirão  aver  emprestado,  o  fazem  outros 
contrautos,  pelns  qiiaaos  obrigam  os  maravidis  que  ham  do 
aver,  o  quanilo  aeoriti'Co  que  nós,  ou  aquolles,  cujos  vassal- 
los,  011  companheiros  som,  avemos  delles  m^  sler  serviço, 
nom  leoin  com  que  nos  .servir  possam  ;  e  de  mai^  rerreci-m 
muilas  vezes  per  razom  de  taaes  obriga:;iPnto~  ■riuito'*  preitos, 
o  contendas  :  Pore  n  mandamos,  como  quer  quf\|a  esti  per 
nósoulra  vez  1'issi'  defeso  gr.indelempo  lia,  qiii!  soalgun-;  dos 
sobreditos  obrigarem  os  maravidis,  que  de  nós  ouverem,  ou 
d'oulrom,  C0'odiiohe,  quo  tal  (ibrig^rom  nom  valha,  nem 
so  faça  per  ella  obra  alguma,  salvo  si- for  feita  essa  obnsa- 
çom  per  nosso  c  inseiitim.i^n.o.  E  esto  mesmo  mandamos  que 
se  guarde,  quando  alffum  dos  sobreditos  obrigar  cavallo,  ou 
armas.  »  etc.  Orl.  Aff.  L.°  4.° 

—  «  El-ri'y  D.  Allonso  o  quarto  em  seo  tempo  fez  uma 
lei,  cm  a  qual  antre  as  outras  cousas  ho  conlheudo  um  capi- 
tulo na  forma  s  guinte 

«1.0  Porque  aqirclles,  que  emprestidos  tiram,  ou  fa- 
sem  outros  conlrautos,  por  mui  me 'St^irosos  que  sara,  se- 
gundo a  voontdde  doscreedons,  porque  hajam  razom  de  lhes 
acorrer  com  aquello,  que  lhes  comprir,  fasimi  muitas  vezes 
coõfissoões  do  que  nomhe,  e  renunciam  os  direitos,  que  os 
ajudam  conlra  aquellas  confissoões,  que  fazem  :  Porem  esta- 
belecemos, que  se  algum  confessar  q'ie  receh''o  alguum  om- 
prestido,  e  ataa  sessenta  dias  queira  dizer  lu-  o  nom  recebeo, 
posto  que  o  confessasse:  maudamus  que  o  possa  di/.er,  o  que 
seja  a  ello  reiebudo,  segundo  ja  per  nós,  e  per  nosso  padre 
foi  esto  mandado.  E  so  acontecer  que  o  deved  >r  esio  manda- 
do renunciar  dos  sessenta  dias,  dizendo  ao  tempo  do  conlrau- 
to  que  renuai'ia,  o  direito,  que  diz  ante  dos  sessenta  dias 
possam  vir  contra  sua  confessora,  mandamos  que  tal  ronun- 
ciaçom  seja  nenhuã.  E  por  nom  averem  os  homeês  razom  de 
se  estrasar,  contendendo  selalreuunciaçomcomoesla,  achan- 
do-se  escripla  per  os  tabelliaães  valha,  ou  nam,  porem  esta- 
belloremos,  quo  os  tabelliaães  ha  nora  cscrepvam,  nem  os 
oscripvaães  das  nossas  audiências,  nem  outros  quaaesquer, 
que  taaes  obrigaçõoes  ajam  de  fazer  ;  e  se  contra  esto  forem, 
ajaiJ  pena  de  falsarios.  »  ele.  Oíd.  Áff.  L."  4.° 

—  «  Llrey  Dom  .\l'fonso  o  quarto,  de  louvada  e  famosa 
memoria,  em  seu  tempi  fez  cortes  geraaes  na  villa  de  San- 
tarém, o  forom-lhe  por  parle  do  povoo  requeridos  certos  ar- 
tigos, antre  os  quaaes  foyhum,  que  se  adiante  segue  com  a 
resposta  a  elle  dada,  da  qual  o  theor  tal  he 

<.<  1  Item.  Foy  custumado  em  tempo  de  vosso  padre,  e 
ainda  ora  no  vosso,  que  dam  aos  moços  letores  ataa  os  qua- 
torze  annos,  e  aas  moças  ataa  os  doze,  e  d'hy  ataa  vinte  o 
cinco  a:;nos  nom  lhes  davam,  nem  dam  curadores,  que  ajam 
de  veer  seus  beens,  assy  como  quer  o  direito,  antes  lhos 
entregam  logj  livremente,  o  sem  contenda  alguã  :  e  des- 
te so  seguio  sempre,  o  segue  mui  grande  dapno  a  elles,  e 
aa  terra,  porque  em  esto  tempo  vendem,  e  desbaratam 
quanto  ham,  e  ham  melhor  aazo  pr>ra  desbaratar  eniom 
quo  antes,  por  as  muitas  cousas  do  mundo,  que  vêem,  e 
entendem,  as  quares  uom  estendiam  a. te  daquede  tempo; 
e  ponnn  o  direilo  consiranilo  todo  eslo  quiz  o  hordenou,  que 
ataa  viiile  cinco  annos  nom  ouvessem  a  minislraçom  do 
seus  beens,  salvo  em  caso  sabudo  ;  porem  vos  pedem  por 
mercêe,  que  este  cuslume  tam  maao  e  tara  dapnoso 
queiraaes  correger,  e  mandees  que  se  guarde  em  esto  o 
direito  commum. 

«A  este  ariigo  diz  elrey,  que  ja  lhe  foi  dito  muitas 
vezes  deste  custume,  que  ora  muito  dapnoso,  e  que  bem 
^larece  oaixemplo  do  muitos,  que  em  verdade  tal  he.  E 
porjue  prol  cummunal  he  de  t"dos,  quo  cada  huum  guar- 
de o  enderece  bem  seus  beèns,  e  como  deve,  em  guisa 
quo  os  mante:  ha,  o  acrecenle,  e  nom  dislrua  nem  desbara- 
te, o  estos  meores  som  em  tal  [onto,  que  per  sy  nom  po- 
dem esto  fazer,  e  por  eslo  direi'o  quiz  quo  o  fizessem  per 
outrem  :  porem  tom  elrf'y  por  bem  e  manda,  que  so  uom 
guarde  mais  e.rle  custume.  de  que  so  tanto  mal  segue, 
mais  guarde-so  daqui  em  diante  per  esta  guisa ;  a  saber, 
que  o  homem  ataa  qualorze  annos,  o  a  molher  ataa  doze 
ajam  tolor,  o  dhy  em  diante  ataa  vinte  annos  ajam  cura- 
dor, que  lhes  guardo  e  procure  seus  beens,  o  faça  as  ou- 
tras cousas,  que  a  elles  pertence  ;  e  ataa  aquelle  tempo 
nom  ajam  a  miiiislraçotn  d^  seus  beens,  salvo  em  aquel- 
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les  casos,  qua  a  de  direito  podem,  e  devora  aver;  eseem 
al^ama  cousa  forem  ilnpnificados  em  cada  huum  dos  ditos 
tempos,  manda  elrev  q\ie  lhes  seja  corregido,  comi)*for  acha- 
do per  direito.),  etc.  On/.  Aff.  Í.o4.» 

—  «  Djm  AlTons)  pela  praç^i  de  Deus  rej'  de  Portugal 
e  do  Algarve.  A  quantos  esta  caita  virem  fazemos  saher, 
que  aleuus  mercadoro;  (lo  Porto,  o  de  Brajaa.  o  do  Gui- 
marães, e  de  Vizou,  c  do  Chaves,  o  d'outros  legares  se  me 
querellarom,  dizend^i  que  recebiam  crando  asravamon'e 
dosjiiizps,  e  vereailoros,  o  d'alguus  lionêes  bôos  do  dito 
lofço  do  Porto,  per  razo:n  do  uma  postura  que  fezerom  em 
razom  do  fretamento  das  naao? ;  e  eu  p^^ra  saber  se  era 
assy,  1Í7.  perante  mi  vir  os  ditos  juizes  o  vereadores,  e  lio- 
mèes  bòos  do  dito  locto  do  Porto,  e  a  dita  postura,  e  ou- 
tro sy  os  outros  mercadores,  que  se  dulla  agravarem,  co- 
mo dito  é:  a  qual  postura  de  verbo  a  verbo  tal  ho  : 

«2  Em  nome  de  Deos  Ainen.  Saibam  todos  que  domin- 
go vinte  e  cinco  dias  de  março,  era  de  mil  i' trezentos  qua- 
renta e  dous  annos,  em  presença  d'  mim  AíToiíso  lloiuãaos 
tabolliam  publico  da  cidade  do  Porto,  o  das  testemunhas 
adiante  escriptas.  o  concelho  da  dita  cidale  seendo  tolos 
juntos  trás  a  obra  da  soe  per  pregom  per  BiTtholainru  pre- 
goeiro da  dita  cidade  ante  lançado,  como  eu  dito  labelliam  vi, 
eouvi,  que  fossem  todos  trás  a  obra  da  See,  e  aileronçariam 
de  sua  prol ;  e  os  que  polo  dito  prego  u  nr»  dito  lugar  fo- 
ram aiuntados,  todos  em  liuu  actor  lo  e  i>m  huã  voz,  nom 
desacordando  nenhum  neiu  coutradiícndo,  louvarem  e  ou- 
torgarem, e  di^rom  por  firmes,  e  ostavee?,  e  valiosas  aí 
cousas  conlhea  las  em  liuâ  cédula,  quo  em  esse  conc^dho 
foi  publicada,  e  leu  la,  da  qual  o  theor  do  verbo  a  VLrhu 
Ul  he: 

«  3.  Este  tio  o  estatuto,  que  os  homê?3  b  >õs  com  o 
conceUn  do  Pirto  pnem  aotre  sv  o  faza  n,  esguardan  lo  o 
serviço  do  Doos,  e  o  jiroviuto  da  dita  cidade.  E  consimn- 
do  e  veiMido  que  alguus  hom"è3,  nom  esguar^lando  Ui'os 
nem  suas  almas  iie  u  o  proveito  da  vilia,  íietavaín  naaos 
per  sy,  nora  soando  hy  chamad  is  a^uelles  que  as  carre- 
gavam, e  poiuliaai  alguas  naaos  em  taaes  c>nthia5,  quaaes 
ora  sua  vontaie:  o  concelho,  ohomeès  boõs  da  dta  cida- 
de veendo  e  considerando  o  dapno,  que  se  lhos  eiuÍ3  se- 
guia, o  pid'iria  sei:uir  hiiulo  este  feiu»  adiante,  ouverom 
cons'>llio,  e  teveiom  por  b'm,  arredando  sou  dai^ina.  e  che- 
gando seu  :iruve'to,  que  as  naaos  o  nav  os,  que  seouveroii 
de  fretar  no  Porto  porá  averera  de  carregar  d'aver  de  pe- 
so, e  outio  sy  algumas  n;iaos,  se  a»  aqui  fretarem  para 
Lixboa  os  visinhos  da  villi  pí'ra  aver  do  jtcso,  que  sojaiu 
fretalas  per  quatro  lioineeus  boòi  da  cidade,  os  quaaes 
homcõs  boõs  sejam  diqurllos,  t\\\o  pêra  Frandos  uarroga- 
rom  em  as  naao?  e  navios,  o  enlegoreni  antro  sy. 

«  4.  K  lêem  po.'  bera,  quo  aquesles  homões  bjõs, 
que  onlegerom  an!re  sy,  jurem  aos  santos  avançelhos,  que 
bom,  o  direitamente  fretena  as  naaos  per  aquella  guisa, 
que  elles  entendoroui,  o  virem  que  ho  .'-.em,  o  proveito  da 
cidado,  e  bem  dos  mercadores,  o  razoai  lambem  convinlia- 
vel  pêra  os  luorciídin-s,  como  porá  os  navios  o  naaos,  o 
cada  huã  nain,  ou  navio,  coai  so  avioroJi  com  os  mer- 
cadjres. 

«  5.  E  estes  quatro  homeõs  boõs,  que  as  naaos  ham 
do  fretar,  dovoía  a  lallar  com  os  homeõs  boõs  da  villa  quan- 
tas iiaaus  feierem  mester  porá  fretar,  e  em  quo  tt;  upo  ; 
e  quando  as  n.iaos  ou  navios  ouverein  fretaàas,  dovem-no 
do  fazer  saber  aos  mercadores;  e  os  que  em  ellas  carre- 
gar (luisorom,  e  em  ellas  lurnar  parte,  que  vaão  aaquellc 
lugar,  onde  lhos  estes  quatro  Lomeõs  b^õs  mandarem,  e 
dem-lhes  parte  eui  tal  guisa,  quo  cada  huu  aja  iguildade 
assy  como  virem  qae  Ibos  compre. 

«  G.  E  aquelli's,  que  contra  esto  forem  em  parte  ou  era 
todo,  peitem  quiiiluu'.as  libras  pcra  o  concellr.),  e  sejam 
dfiitadus  de  viiinhos,  o  o  oítubiilecijaento  ficar  firmo,  o  era 
sua  lortaleia. 

«  7.  E  estes  quatro  lionicès  boõs  devem  do  entrar  era 
cada  huu  iuno  para  esto  por  páscoa  ptr  concelho,  apre- 
goando aquellos,  quo  por.i  esto  enlegereu. 

«8  li  Oíios  quatro  humòes  bòos  devem  tomar  cout-). 
e  recado  dos  Larrecudores,  quo  aqui  as  nãos  carregarem,  o 
dos  desearregadures  quaniio  as  nãos  vierem  com  os  panos  ;  e 
a  que  sobejar  deiu-ho  ao>  dilos  quatro  lioraèes  bõos,  e  reco- 
baiii-uo  pora  uiiuuDvUi  j. 


«9  E  os  que  forem  cwinregadores,  devem  aver  quarenta 
soldos  Inrnaises  por  seu  affom  cada  huu,  e  os  descarregado- 
res em  Normandia  outro  tanto,  e  nom  mais. 

«10  E  nenhuu  mercador,  quo  aja  parte  no  senhorio 
da  naao,  nom  «erá  carreiador. 

«11.  ií  os  quatro  homêes  bõos  que  pêra  esto  enlege- 
mf^spsti  ,-imeiroanno  sora  estos  ;  a  saber,  Hny  Vaasques,  e 
Pêro  Sin. iões,  e  Pas''0dl  Rannos,  o  Vicente  Pires  :  o  se  estes 
toilos  qualio  hy  nom  poilerem  .seer,  que  os  doos,  quo  by  po- 
derem s^or,  façam  nas  cousas  saso  ditas,  se  cumprir,  e  man- 
dein  fretar  as  naaos  pnla  cos'a,  se  cumprir,  aa  custa  daquel- 
los,  que  as  quizerem  carregar. 

«  11.  A  qual  cédula  porleiída.  edito  concelho  pediu  a 
mira  dito  tabellião,  que  a  tornasse  em  publica  forma  sob  meu 
signal  ;  e  demais  mandaron  todos  em  hum  acords  a  Vasco 
Gil,  ehaoceller  do  concelho,  que  seollassi;  esto  ostormento  Jo 
seello  pendente  do  concelho  por  raaior  Qrraeza  das  ditas  cou- 
sas, e  esto  foi  feito  no  dito  logo,  no  dito  dia,  e  na  era  suso  di- 
ta. Testemunhas,  que  a  esto  presentes  forom  Lourenço  Este- 
ves, e  Francisco  Annes,  e  iisteve  .Vnnes,  tabolliaãos,  o  Joham 
Gordo  alraoxarife  do  infante,  o  Martim  Paes  juiz  da  dita  ci- 
dade, f  Gonçalo  Nogueira,  cav.i.lleiro,  e  Joham  Duraães,  e 
Martim  Peres  Alvarinho,  o  Vasco  (iil.  Miguel,  e  Joham  V'icen- 
te,  o  Gomos  de  Freitas,  o  .Kstovom  do  Freitas,  e  outros  mui- 
tos. E  eu  Affonso  Romaes  tabelliam  desuso  dito  a  rogo  e  a 
manda  lo  do  dito  concelho,  este  estorraento  com  minha  maão 
p  opria  pscrepvi,  e  meu  signal  hy  puge  em  tostemunho  de 
verdade,  que  tal  ho. 

«13,  E  eu  vislaa  dita  po-itura,  e  as  razões  ditas  e  alle- 
gadas  'lo  huma  parte  o  d'oulra,  ])orque  achei  quo  a  dita  pos- 
tura se  nom  guardava  pela  giisa  qn"  devia,  e  quo  porem  se 
seguia  a  mim  graide  desserviço,  e  dapno  aos  mereadtfres, 
porqu(í  nom  carregavam  seus  averes,  nem  ora  feita  antre  el- 
les igualdade  pela  guisa  que  devia,  o  pêra  se  avor  melhor  de 
guardar  a  dita  postura,  e  se  a  mim  seuuir  serviço,  e  prol  aos 
ditos  mercadores,  fazendo-se  igual  lade  antre  elles  pela  gui';a 
que  deve,  lenho  por  bem,  e  mando,  que  a  dita  postura  se 
guarde  pela  guisa,  que  so  adianta  segue,  e  nora  per  outra,  a 
saber :  —  que  os  ditos  quatro  homèes  bõos,  que  forera  freta- 
dores, quando  ouverem  de  soer  enlegidos,  que  o  dito  conce- 
lho, e  homèes  bõos  façam  hy  chamar  oraeu  almoxarife,  e  es- 
cripvam  do  dito  loguo  do  Po  to  ;  e  outro  sy  o  façam  saber  ge- 
ralmente per  pregom,  pêra  chegarem  hy  os  ditos  mercado- 
res do  dito  loguo  do  Porto,  e  dos  outros  lugares,  que  hy  che- 
gar quiserem,  pêra  esses  quatro  fretadores  serem  enlegidos 
com  outorgamento  dos  mais,  quo  so  poder  fazer. 

«14.  E  estes  fretadores  sejara  jurados  aos  santos  evan- 
gelhos, que  deui  p.irte  a  cada  lium  mercador  também  do  dito 
loguo  do  Porto,  como  aos  de  fora  igualmente,  segundo  os  ave- 
res, que  cada  hum  -tevcr  pêra  carregar. 

«15.  E  so  depois  for  achado  que  algum  mercador  re- 
vender a  outrem  a  parto,  quo  lhe  for  dada  na  naao  poios  di- 
tos fretadores,  mm  avendo  razom  aguisada  pirque  nom  deva 
de  carregar,  que  aja  a  pena  das  ditas  quinhentas  libras,  e  soja 
deitado  de  visinho  ;  e  se  for  mercador  de  fora,  paguo  as  ditas 
(luinheutas  libras,  e  nom  lhe  dom  lodo  aquelle  anuo  carrego 
em  essa  cidade,  e  lioará  a  postura  firme  pêra  sempre  ;  e  se 
per  ventura  lei.'sar  de  carr  gar  por  alguma  razom  aguisada, 
ontom  possa  revender  os  a  soa  parta,  que  lhe  assy  foi  dada, 
por  toda  aquella  quantia,  por  quanto  lhe  foi  dada  pelos  ditos 
fretadores,  e  nom  por  mais  ;  o  so  o  contrario  deslo  fczer,  que 
aja  as  ditas  penas 

«  16.  Outro  sy  se  os  ditos  fraladores  nom  fezerom 
igualdade,  ou  per  outra  «uisa  fezorem  o  quo  nom  dovein, 
pêra  so  nom  guardar  a  diU  postura,  como  dilo  he,  aja  cada 
hum  as  ditas  penas  pela  guisa  quo  dito  he  ;  e  desto  sejam  re- 
querodores,  e  accusad  jres  pêra  demandarem  as  ditas  penas 
o  dito  meu  almoxarife,  oescripvam,  ou  procurador  do  con- 
c 'lho,  ou  outro  qualquer  di  p.)voo  lambera  da  cidade,  como 
de  fora  parle.  E  soj,!  primeiro  recebi  .o  a  demandar  as  diias 
penas  o  procurador  do  dito  concelho,  e  levo  a  pena  dos  ditos 
dinheiros  pêra  o  concelho  ;  e  .se  as  demandas  nom  quiser,  on- 
tom as  demande  o  dilo  meu  almoxarife,  eescripvain,  e  le- 
vem as  ditas  quinhentas  libras  pêra  raim  ;  o  se  o  dito  meu  al- 
luoxariie,  e  escripvam  nom  quiserem  demandar  adita  pena 
doí.  ditos  dinheiros,  eulom  osdeman<le  outro  qualquer  do  po- 
voo, também  da  cidade,  como  de  fora.  t)  soja  de  melhor  eou- 
divuw  aquelle,  que  primeito  obamar  a  parle  a  jtiiio  pola  dita 
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razom, 'elovG  a  dita  iiena  das  ditas  quinhentas  libras  as  cem    Joham  nuraãps  Voms  T  monte  de  Cliannollor,  vassallos 


pêra  si,  o  as  outras  partes  sejam  porá  o  coiiccllio. 

«  17.  Outro  sy,  (fuantlo  os  ditos  fretadores dorora  parte 
a  cada  hum  dos  ditos  mercadores,  como  dilo  ho,  seja  iiy  hum 
tabelliam.  ou  escripvnm  jurado,  oescropva  loi,'oa  parlo,  que 
assy  for  dada  a  cniia  hum,  do  guisa  ipio  cada  liiitn  aja  sua  par- 
to pela  guisa  ijue  for  cscriplo,  c  lhe  Ibi  dada  :  e  se  for  aciíado 
que  osso  lahal liam,  ou  cscripvam  jurado  mingua,  ou  accre- 
centa  alguma  parle  do  que  a<sy  foi  dado,  oscrepvendo  mo- 
nos, ou  mais,  ou  risoando  drpois  o  quo  escrepver,  ou  em  al- 
guma outra  guiíafezor  rm  esso,  quo  assy  escrepver,  o  ipio 
uom  d(n-o,  aja  pena  do  falsairo. 

«18.  Outro  sy  se  o  mostro  da  naao  consentir,  que  al- 
gum morcadiir  mola  mais  avores,  (|uo  aquelles  quo  llio  forom 
assignados  pelos  ditos  fretadores,  o  o  f(v.,-r  a  sat)endas,  aja  as 
ditas  penas,  e  sejatn-lho  demandadas  pola  guisa  que  dito  ho. 
E  em  testemunho  desto  mandei  dar  esta  minlia  carta  ao  dito 
concelho  do  Porto.  Dante  noditologuo  do  Porto  aseis  dias 
d'agosto.  lil-rey  o  mandou  por  maestro  Lopu,  das  leyx  seu 
vassallo,  a  que  esto  mandou  livrar.  Lourenço  Martins  de 
("amlira,  a  fez.  Era  de  md  e  trezentos  e  noventa  e  três  ân- 
uos. » 

•i.z.-^-  —  «El-rey  Dom  AÍTonso  Quarto  de  famosa  memoria  em 
seu  tempo  fez  cortes  geraes  em  a  villa  do  Santarém,  em  as 
quaaos  Ibo  forom  requeridas  algumas  cousa-  piírsou  serviro, 
e  bem  do  povoo,  segundo  compridamente  he  contheudo  em 
certos  capítulos,  que  peh  parlo  do  povoo  liio  íorom  apresen- 
tados, antro  os  quaaes  se  conte'n  hum  capitulo  com  a  resposta 
a  elle  dada  pelo  dito  sr.  em  e^ta  forma,  que  s'^  segue: 

«1,  Primeiraoiente  aggravam-sedos  prasos  lesaffora- 
dos,  porque  muitos  sem  razotn,  e  som  direito  recebem  gram 
dapno,  porque  logo  por  clles  gaançam  oxecuyam,  o  nom  po- 
dem tam  asinha  desembargar,  nem  poer  o  seu  direito,  quo 
ante  nom  recebam  dapno,  o  muitos  o  leixam  ante  passar,  que 
o  virem  aa  corte  demandar  :  porem  vos  pedem  por  m"rcèe, 
que  mandões  que  os  nom  aja  hy,  ou  se  os  hy  ouver,  mandes 
que  as  partes  possam  poer  nas  terras  o  seu  direito  sobre  el- 
les,  ou  que  os  juizes  das  terras  defendam  aos  porteiros,  que 
nom  obrem  poios  ditos  prazos,  e  que  ponham  aas  parles  tem- 
po certo  a  que  pareçam  perante  os  vossos  ouvidores  da  nossa 
portaria  (portagem). 

«  A  este  artigo  diz  ol-rei,  que  pois  tanto  dapno  vem  del- 
les,  quo  nom  aja  hy  daqui  em  diante,  e  manda  quo  os  nom 
façam  :  e  se  os  alguém  fez^r,  que  nom  valham  mais  que  outro 
prazo  feito  simpresmente.  »  Ord.  Ali.  L.°  4."  Xit.  7. 

—  «  El-rey  Dom  AlTonso  o  quarto  de  famosa  e  gloriosa 
memoria  em  seu  tempo  fez  ley  em  esta  forma  que  se  segue  : 

1.  «  Parando  mentes  aa  prol  de  todo  o  reguo,  estabe- 
lecemos, que  nenhum  não  ouso  de  penhorar  outro,  ainda  que 
aja  Porteiro,  senom  aquolle  que  podo,  provar,  qui'.  he  seu  de- 
Yedor,  ou  fiador  ;  e  aquelle,  i[ue  ai  fezer,  seja  penado  em 
quinhentos  soldos,  e  correga  o  dapno  ao  que  o  recobtu. 

2.  «  E  depois  desto  oditorey  acerqua  deste  passo  fez 
outra  ley  por  conselho  da  sua  corte,  em  esta  fgrma,  quo  se 
segue  : 

3.  «Mandaram,  e  estabeleceram  os conselheiroe  deel- 
roy,  quenom  filhem  per  seu  mandado,  ou  consentimento,  ou 
d'algum  outro,  de  qualquer  estado  e  condição  quo  seja,  cousa 
alguma,  quo  outrem  cm  seu  poder  lenha,  ou  possua,  salvo 
sendo  elle  primeiro  citado,  o  demandado  em  juiso.  »  Ord 
AlT.  L."  4.^'  Tit.  9. 

—  «  Outro  sy  porque  as  molheres  no  de  mais  trabalham 
contra  aquello,  que  sua  prol  he,  veendo  nós  como  algumas 
depois  da  morte  do  seus  maridos  desbaratão  o  que  liam,  em 
guisa  que  ellas  ficão  depois  (lobres  e  minguadas,  e  os  que  de- 
vem succeder  seus  bêes  ficão  dapniiiados  ;  e  porque  anos 
pertence  de  curar  que  nenhuma  num  use  mal  daquello  quo 
lia,  e  querendo  contrariar  as  minguas  das  dilas  molheres,  e 
proveor  aos  seus  successores,  mandamos,  o  estabelecemos, 
que  se  daqui  em  diante  provado  for  aas  ditas  molheres,  que 
maliciosamente,  ou  sem  razom  desbaratão  ou  enalheão  seus 
bêes,  que  logo  as  justiças  dos  lugares,  hu  as  ditas  molheres 
hèes  ouverem,  os  tomem  lodos,  e  tenhão  per  nosso  mandado, 
dando  a  ellas  seu  mantimento,  segundo  as  pessoas  que  fo- 
rem, e  os  «nrarro^-ds  que  ouverem  ;  e  devem-no  faser  saber 
anos,  pêra  matiiUnii,)- proveor  a  essos  )>êos  em  «uisa  que 
aquell.s.   qui- os>,uvprem  do  herdar,  nom  recebão  dapno 
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privauos  do  dito  seniior  roy,  a  quatorze  dias  de  julho,  era  do 
mil  e  trezautos  e  oitenta  annos.  v> 

_  —  «  Todoliis  rey.x,  e  outros,  e  outros  príncipes  chris- 
ptaãos  devem  fazor  muito,   e  tralialhir  como  a  to  lo  seu  po- 
der sempre  e.n  t  dos  seus  sonlioríos  .sojam  guardados  os  man- 
iKidos  de    i3oos,  e  da  santa  igreja,  e  buscar  todobs  cami- 
iihos,  I  erque  o  serviço  de  Deossoja  p  >r  elles  accrecuutado,   o 
Oi  seus  sobjeilos  bem  regidos  em  as  cousas  tempnraes,  o  n.ui- 
to  mais(>in  aqui  lio,  queia.igo  á  salvaçom  iie  suas  almas.  Po- 
rem nos  1)  AlTo.iSO  o  Quarto,  pela  graça  de  Deos,  roy  do  Por- 
tugal,  odoAlgaive,   avenJo  sempre  vontadv.  de  accrccenlar 
o  serviço  do  Doo.%  do  que  todo  o  bom  recebemos,  e  i]uerondo 
aproveitar  aos  bões  lemiioraaes,  e  muito  mais  aas  tlmas  da- 
quelles,  que  nossos  sobditos  som,  veesido  que  algumas  cou- 
sas, que  se  usavão  no  nosso  regno,  o  senhorio  om  tempo  de 
nossos  predecessoies,  que  oram  em  desserviço  de  Doos,  e  cm 
dapno  dos  bêos  tompuraes,  o  das  almas  dos  nossos  súbditos  ; 
qucrond.j  a  esto  aver 'remédio,  corii  consoho  dos  da  nossa 
Corte,  consifando  como  Sigundo  a  hordonaçom,  e  mauda- 
n»ento  da  santa  igreja  as  usuras  som  ropi ovadas,  e  delesas  a 
toda  a  pessoa,  e  eiij  todo  caso.  salvo  em  certos  casos  espe- 
ciaaos,  que  por  direito  canónico,  e  civil  som  exceptos,  e  po- 
rem querendo  nós  evitar  este   peccado  assy  reprovado  pela 
santa  l(\y  -.  hordenàmos  e  mandamos,  e  poemos  por  ley,  quo 
nom  seja  nenhum  iam  oUíado,  de  qualquer  estado  e  condi- 
çom  que  seja,   quede  ou  receba  dmlieiro,  prata,  ouro,  ou 
qualquer  outra  quantidade  posada,  medida,   ou  contada,    a 
usura,   pe/que  possa  av,r    ou  dar  alguma  avaiiiagem,  assy 
per  via  d'emprestido,  como  do  qualquer  outro  conlrauto,  de 
qualquer  qualidade,  natura,  e  condiçom  'luj  seja,   e  de  qual- 
quer nome  que  po-sa  .ser  chamado.  E  aquelle,  que  o  conirairo 
lezer,  e  ouver  do  receber  gaança  alguma  do  dito  contrauto, 
perca  todo  o  principal,  quedou,  por  aver  aditagaança;  e 
aquelle,  que  uuver  do  dar  a  dita  gaança,  perca  outro  tanto, 
como  for  o  principal  que  recebeo.  e  soja  todo  pêra  a  coroa  nos 
nossos  regnos  :  o  per  aqui  entendemos,  que  poderá  o  conlrau- 
to usuroiro  tão  illicilo  da  nossa  terra,  e  senhorio  seer  esqui- 
vado. K  se  acontecesse,  que  o  devedor  ouvesse  pagada  a  di- 
vida ao  cieedor  com  a  creccnça,  ante  que  nós  delles  ouvesse- 
nios  sabedoria,  ou  ante  que  fosse  (eita  por  nossa  parte  a  de- 
manda ao  diiO  devedor,  e  creeJor  sobre  a  dita  razom,  em  tal 
caso  deve  o  dito  creedor  p.erder  o  pagar  a  nós  todo  aquolle, 
que  houver,  a  saber  o  principal,  e  crecença,   que  ouve  o  dito 
develor  ;  e  a  dita  creconça  deve  soer  descontada  ao  devedor 
do  que  ha  de  pasar,  a  saber,  dHutri)  tanto  como  ho  o  princi- 
pal que  já  pagou  ao  cr^-.ior.  »  Ord.  AlT.  L."  í  iit.  19. 

«  1.°  Outro  si  porque  a  nós  é  dito  ;  que  aquelles  quo 
vivem  a  bem  fazer  com  os  homêes,  se  partem  delles  sem 
suas  voontades,  e  levão-lhes  o  quo  lh;'s  dão,  nomoaven- 
do  meri'CÍdo,  e  que  dest  >  se  recreeia  grande  dapno  aaquol- 
les  com  que  viviam  ;  e  pêra  tolher  este  damno,  que  so 
nom  faça  daqui  em  diante  ,  toemos  por  bem,  o  mundamos 
que  todo  homem,  quo  com  outro  viver  a  bom  fazer,  te 
for  homem  de  pee,  e  delle  receber  de  vistir,  saya,  e  capa 
ou  ceràme,  nom  se  possa  delle  partir,  sem  seu  mandado, 
atoe  que  o  serva  um  anno  comprido  ;  e  se  lhe  dar  saya, 
ou  coramo  tam  soomente,  nom  se  possa  delle  partir  ataa 
que  o  serva  me.»  anno  ;  e  se  for  home  que  ande  de  besta, 
o  ouver  delle  o  contheudo  em  esla  ordenaçom,  ou  cousa 
que  tanto  valha,  mm  se  possa  delle  partir,  ataa  que  o  sor- 
va um  anno  comprido,  e  ouver  delle  a  meotade,  nom  so 
possa  delle  partir,  ataa  que  o  serva  moo  anno  E  se  al- 
guns contra  esto  forem,  toemos  por  bem  quo  sejam  presos 
liu  quer  (|ue  foram  achados,  o  nom  sejão  soltos,  ataa  que 
paguem  em  dobro  o  que  levarem,  e  as  custas  quo  sobre  es- 
to fezerem. 

«  2.°  utro  sy  toemos  por  bem,  que  se  alguns  so  par- 
tirem daquelies  com  que  esses  viverem  na  nossa  mercêe, 
ou  da  rainha  minha  molher,  ou  dos  ifanlos,  sejam  presos 
hu  quer  que  os  acharem,  e  tragamnos  aa  nossa  prisom, 
o  d'hy  paguem  o  quo  suso  dito  he  ;  e  se  por  ventura  es- 
tes, que  se  assy  partirem  destes  cora  que  assy  viverom, 
o  se  forem  pêra  outros  pêra  viverem  com  elles,  e  fronta- 
do  for  a  esses,  que  os  assy  acolherem,  per  aquelles  com 
que  aiit>s  xiviiim,  ou  outrem  per  seu  inandalo,  em  como 
so  partiram  delles  levando-Uies  oseu,  que  os  nom  tragam 
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pois  que  esses,  que  se  assy  partirom  desses,  com  quo  as- 
sy  viviam,  siiin  theudos  d'entreKar  aK'ua  rem  a  esses,  de 
que  assy  partirom,  quo  outro  tanto  entreguem  a  nós  do 
seu  esses,  que  os  assy  partir  nom  quiserom  quando  lhes 
foi  frontado. 

«  E  mandamos  quo  os  nossos  almoxarifes,  cada  um 
em  seu  almoxarifado,  ou  outro  qualquer,  quo  os  possa  ac- 
cnsar,  o  levar  a  mcelado  pêra  sy,  a  a  outra  mcctade  pa- 
ra nós,  e  possam  ser  accusados,  segundo  as  pessoas  que 
torem,  pula  (^uma  que  o  devem  seer  nquollos,  quo  no?  ou- 
tros casos  sobreditos  som  Iheudos.  »  Ord.  Ajf.  L."  4.  T.  iG. 


«Elrri  1).  AlToMso  o  Quarto  da  muito  louvada  memo- 
'ria  em  seu  tempo  fez  lois  em  esta  forma  que  se  se^ue. 

«1."  Era  do  mil  o  Ire/enlos  e  seti-nla  annos,  vinte 
■<lÍQs  de  Junho,  .MiRuel  Vivas,  onleito  de  Viseu  di.^so  da  par- 
te d'elrei  hua  portaria,  que  tal  é.  Contadores,  ouviloros, 
•e  sobre-juizi's,  nom  creades  a  nenhuu  por  muito  quo  se- 
ja da  mercòo  .Telrri,  portaria,  que  diga  por  palavra,  da 
parto  d'elrei,  se  a  nom  der  porcaria,  ou  por  renembran- 
•ça  signada  ilo  signal  rerlo,  c  secUa  lo  do  sello  d'clrey,  so 
•a  portaria  tal  lor  quo  hajades  de  desfazerdes  o  quo  avcr- 
•des  feito,  ou  per  que  nom  dedes  cabo  ao  que  teendes  co- 
meçado, ou  per  que  no  ajadcs  de  fazer  aquello  pêra  ([un 
■em  esses  Jogares  soodcs  postos.  E  eu  .Martim  Esteves  esto 
■escrevi  per  mandado  do  dito  enloito. 

«2.'^  A  (luai  lei  vista  per  nós  louvamos,  e  confirma- 
mos, e  mandamos  que  guarde  como  em  cila  he  conlheudo. 


«  Na  noss;>  chancoilaria  foi  achada  hua  lei  feita  per  el- 
rei  Dom  AlTonsj  c  Quarto  per qun  ordenou  o  mandou,  que 
os  seus  tliesc;ireiros,  almoxarifes,  e  recebedores,  e  ou- 
toos  ofliciaes,  que  os  seus  direitos  arrendassem,  ou  ven- 
deaícra,  mandassem,  o  fe/.essem  fazer  Estromenlos  pu- 
bncos  do  loilolos  arrendamenlos  vendas,  e  d'oulros  quaes- 
quer  contraulos,  que  dos  seus  direitos  tossem  leitos  ;  e  dom 
auctorida  lo  aos  íjscfipvãaes  dos  seus  thesoureiros,  c  almo- 
xarifes, o  recebedores,  e  outros  quaosquer  ofliciaes,  como 
dito  ó,  quo  pudivssem  fazer  os  ditos  Eslormentos  pubrico', 
cada  um  em  aquolles  lugares,  que  lhes  é  inaudado  que  es- 
crevam nos  ditos  arrendaineiitos,  vendas  e  pagas  feitas  pe- 
los ditos  almoxarifes,  o  ofliciaes  nas  rendas  e  direitos  d'el- 
rei,  a  que  som  dados  p'r  escnpvâes  ;  c  nom  façam  outra 
escriptura  pubrica,  salvo  nas  cousas  suso  ditas  ;  o  os  li- 
vros dos  escrivães  nom  façam  fé  contra  os  devedores  no 
■  que  dito  ho,  salvo  em  quanto  for  contheudo  nas  ditos  Es- 
'lormentos  públicos,  is  quaaes  so  façam  pelas  notas  pela 
guisa,  e  maneira,  que  se  faz,  e  deve  fazer  pelos  livros  das 
notas  dos  outros  talielliães  do  reyno. 

«  A  qual  lei  visla  per  nós,  mandamos  quo  so  guarde, 
e  cumpre  como  em  olla  é  contheudo. 


os  ditos  bêes  em  pregom,  e  assinem  dia  certo  aos  i^itos  cree- 
dores,  a  que  vaão  perante  eirey  com  es^as  obrisações,  pêra 
ello  vcer  se  som  feitas  sem  malícia,  e  sem  aiguu  engano, 
e  mandar  quo  se  faça  em  ello  o  que  for  direito,  e  aiçuisado, 
a  salvo  da  sua  consciência,  e  resguardo  das  partes. 

«2.°  A  qual  lei  vimos,  e  louvamos,  e  mandamos,  quo 
.?e  cumpra,  o  guarde,  assy  como  ella  ó  contheudo. 


«Elrei  Dom  AlTonso  o  Quarto  em  seu  tempo  fez.  lei, 
perque  hddenou,  e  mandou  quo  quando  se  alguus  bees  ven- 
derem por  divida  d'elrei,  nom  se  vendam  a  rnenos  preços, 
mais  vendã-se  puvricamente  o  melhor  qu-- puderem  a  quem 
por  ellos  mais  der  ;  e  esto  so  faça  verdadeiramente  sem  ou- 
tra malícia,  e  engano;  equeosnoira  comprem  pêra  elrei, 
nem  os  recebam  em  sua  divida,  salvo  quando  nom  acharem 
comprador  que  os  compre. 

«  tí  se  alguus  bêes  forem  tomados  pêra  elrey  em  pre- 
ço de  suas  dividas,  se  os  quizi-r  aquello  cujas  foram,  em 
quanto  os  elrey  lever,  e  der  aquelle  preço,  perque  elrei  re- 
cebeu, sejam-ihe  dados  e  entregues  por  esse  preço,  c  o  logo 
pagar  :  e  so  pela  ventura  os  já  nom  lever  elrey,  e  forem  em 
poder  d'outrem,  a  que  os  elrey  deu  por  alguu  titulo,  ou  os 
comprou  no  começo  quando  foram  remontados,  e  aquelles 
cujos  anies,  foram,  quizorem  dizer,  e  alegar,  quo  foram 
vendidos  como  nom  devia'n,  porque  nom  foi  hy  guarda- 
da asolemnidade  do  direito,  quo  pêra  taacs  feitos  ó  neces- 
sária, ou  quo  forem  enganados,  além  da  moetade  do  justo 
preço,  quo  o  possam  fazer  o  alegar  o  que  lhes  seja  guar- 
dado sem   direito. 

«  2."  E  defendendo  mais,  e  mandou  quo  nenhum  oíTi- 
cial  seu,  que  oslo  ouver  de  veer,  nom  compre  taaes  bêes 
pêra  sy,  nom  pêra  outrem  ;  o  se  o  fezer,  quo  nom  valha, 
o  aalèra  doslo  lho  estranhara  como  achar  per  direito.       ^ 


«Elrei  Dom  AlTonso  o  Quarto  em  seu  tempo  fez  lei, 
■j)er  quo  ordenou,  que  quando  os  almoxarifes,  e  ofliciaes  de 
•elrey  qui/.erem  arrendar,  ou  vender  os  direitos  de  elrei,  e 
alguns  lançarem   em  ellcs  pêra  os  comprar,   ou  arrendar, 
quo  esses  olliciaos  façam  apregoar  pelos  logares,  onde  essas 
vendas  e  arp  ndamcnlos  fezerem,  se  ha  hy  alguus,  a  quo 
sejam  obrigados  os  que  nas  dilas  vendas,  e  rendas  lançarem; 
«  esto  se  faça  per  novo  dias  •  o  soem  estes  novo  dias,  acu- 
direm,  alguns  credores  d'aquellos  compradores,  ou  rendei- 
ros, os  ditos  almoxarifes,  ou  ofliciaes  nom  façam  contrautar 
«om  esses  dovedures,  salvo  se  elles  ouverom   tantos  bêes, 
iaçam  pagar  todalas  ditas  dividas,  o  outro  sy  elroi  ;  ou  de- 
rem fiadores  perque  pagados  os  primeiros  creedores,  elrei 
possa  livremente   aver  suas  dividas  ;    o  se  aos  ditos  nove 
i)om  acudirem  creedores  aos  ditos  rendeiros,   c  comprado- 
res, enlam  sejam  as  dividas  d'elrey  primeiro  paj,'adas,  pos- 
to <iuo  elles    ajam    primeiros   seus  bêes    obrigados    a  ou- 
trem. 

«  E  peíquo  poderá  acontecer,  quo  os  croedoros  sejam 
embargados  d'8lguu  lidemos  embargo,  i^ue  nom  poderiam 
vir  aos  ditos  uove  dias,  so  de.spois  vierem  e  mostrem  aos 
sacB*leres,  como  lho  os  devedores  som  primeiro  realmente 
obrigados,  que  os  sacadores  nom  deixem  porém  do  trazer 


«  Elrei  Dom  Affonso  o  Quarto  em  seu  tempo  fez  loy  em 
esta  forma  que  se  segue  : 

\<  1.'^  Perque  Le  achado,  que  alguus  sacadores  das  di- 
vidas de  elrey  e  Porteiros  do  seus  almoxarifados,  c  outros 
quaosquer  que  liam  razam  d-  penhorar,  ou  execuções  per 
graças  quo  elle  (mtorga  a  alguns  prelados,  eleitos  das  or- 
dèes,  o  a  outr.is  pessoas  quo  tirarem  as  dividas,  que  a  elle? 
devem,  quando  chegam  a  alguns  logares,  e  viUas  apartam 
alguus  labelliãaes  das  ditas  villas,  e  logares  hu  chegão,  que 
vaão  com  elles  pelas  vilias,  o  lermos  delias,  e  so  nas  villas 
conslragem  dez  ou  vinte  devedores,  filhaudo  logo  a  cada 
liu  delles  penhor  por  dous  soldos  pêra  o  tabaliam  pola  vin- 
da, quo  allí  fez  :  oulro  sy  constrangera  ao  devedor,  quo 
pague  ao  tabaliam  a  escriptura  quo  fez  em  escrever  os  pe- 
nhores, que  o  sacador,  ou  porteiro  filha  ao  devedor,  ou 
por  escrever  no  rool,  ou  livro  ;  em  quo  anda  p.r  devedor,  a 
paga  que  fez  do  quo  devia,  o  so  vaão  pelo  termo  da  villa, 
a  constranger  alguns  devedores,  o  ainda  que  em  cada  hu 
dia  constrangam  muitos  devedores,  constrangem  cada  hu 
delles  quo  pague  ao  talialiam  pelo  aluguer  da  besta,  em  que 
vii,  cinco  Soldos,  e  hu  alqueire  ile  cevada,  e  quatro  soldos 
por  cada  hua  logoa,  que  o  tabaliam  sair  da  villa  ;  o  que  ou- 
tro sy  pague  aquello  que  o  tabaliam  dessor,  que  merece  pola 
escriptura,  quo  fez  em  escrever  os  penh  )ies,  que  o  .sacador 
ou  porteiro  pilham  ;  porém  por  arredar  o  dapno,  que  em 
esto  fazer  recebem  os  devedores. 

«  Manda  elrei  quo  osseus  sacadores,  quo  per  suas  devi- 
das ham  poder  pêra  constrager,  so  trouxerem  escripvães  ju- 
rados, que  penhorem  os  devedores  perante  ellos,  o  perante 
leslimunlias  quo  pcra  esto  chamem  :  o  se  escripvães  nom 
trouxerem,  e  lhes  cumprir  do  levarem  tabaliãaes  pubricos, 
que  os  levem  sem  custa  dos  devedores  :  o  os  sacadores  ou 
porteiros  satisfaçam  a  esses  tabaliaãcs,  segundo  so  com  el- 
les avierem,  ou  segundo  os  juizes  desses  logares,  hu  cáses 
penhores  fezerem  acharem  que  mereçam  por  satisfaçoui  do 
trabalho,  e  escriptura  :  e  se  os  devedores  qnizcrom  estro- 
mento  de  que  jiagam,  ou  da  conlia  dos  penhores  que  lhes 
filham,  satisfaçam  aos  labaliães  pelas  escripturas,  o  poios  ca- 
minhos se  os  ellos  chamarem.  E  os  sacadores  .la  divida  del- 
rey,  e  porteiros  dados  ao  illustres,  e  prelados  o  outras  pes- 
soas levem  comsigo,  se  quizerem,  tabaliãaes  aa  sua  cusla, 
quando  forem  penhorar  os  devedores,   ou  façam  penhora 
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poraDte  lostomunhas,  que  se  nom  possa  negar  aos  devedo- 
res us  peuiiores,  que  lhes  iilliauí,  u  que  se  [lossa  sabor  a  obra 
quo  L'Ui  lilbaudu  e5sL's  jjuuiiorcs,  4UU  essus  porteiros  lUlia- 
ruui. 

«2."  Oulro  sy  porque  bo  achado  quoalguus  Sacado- 
res, e  purlciros  dos  .  luiuxanladus  quiiiulo  \aa  coiislrauger 
doveitorus,  que  iraíeiu  uai  KooUis  ourigudos,  quo  levam  |iiiia 
sy  de  quauios  devedores  constrangem,  em  lugarso  doussol- 
uos,  em  lufares  buu  soldo,  v  quo  (jur  esto  esses  Sacadures,  e 
o  porleiros  ilam  espaços  a  esses  devedores  pa^aoi  o  que  uoui 
Uoveui  jagar  a  esses  í>acado:es,  ou  i'orteiros. 

«  loieui  aiauiJalLl-liel,  e  ueleiíde  que  esses  íiacadores,  e 
Porleiroi  iiao  coiisuautjuao  por  laes  soldos,  os  devedores, 
iieUi  os  ie\  eUi  dehos;  e  aquelles  Sacaijores,  ou  Porleiros,  que 
íor  acliado,  que  es  levam,  peieaiii  u  sua  uieicee,  e  loruetn  em 
uobru  o  que  ass}  ouvereui  levado  oos  devedores. 

<.<  'ó.'-'  Uuiio  sy,  ó  acliauo,  que  alguns  bacadoros,  o  Por- 
teiros, quando  lazem  eiilreya  ao»  (oui|  radores,  de  alguns 
Lees  uaraiz,  que  acham,  iios  diveooies,  quo  pula  eiilrega, 
que  lazeui  aos  compradores  dos  Lees  do  rau,  que  lhes  assy 
veiiueui,  que  levam  desses  coiii^iauore»  pur  caaa  pos;.issoai 
que  lhes  vendem,  e  entreguao,  viule  soldos,  e  que  deli  em  as 
Carias  das  veuuas,  que  dos  Lees,  que  lhes  assy  vendem,  fa- 
zem alaa  que  paguem  os  ditos  vinie  suldos,  e  por  e>te  se  tor- 
na em  peijuizo  d,' devedor,  porque  dana  o  Lomprador  mais 
viuie  soldos  pelos  bòes,  se  eulendesse,  que  o  Sacador,  ou  Por- 
teiro o»  delle  iiom  levaria. 

ííPorem  Manda hllioy,  o  deleiíoe  aos  Sacadores,  e  Portei 
ros,  quo  nom  levem  per  la/.er  entrega  de  vendêe,  nem  per 
oulra  razoiu,  dos  compradores,  nem  vendedores  os  duos  vin 
te  soldos,  uem  outra  alguma  couza  ;  e  so  o  íkerem  que  pei  - 
cauí  a  sua  merece,  e  tornem  em  Jobro  o  quo  assv  levarem. 
«  i ."  UuLro  sy ,  ó  tchado,  (jue  pêro  alguns  deveilores  la- 
zem  paga  do  que  do\  em,  e  podem  ao^  Sacadores,  e  l'orteiros, 
que  os  escnpvaes  poi  pagas,  nosUouies,  ou  livros,  om  quo 
Os  ti  azem  por  devedores  certos  dinheiros,  por  se  escrepver  ;  o 
pêra  se  nom  lazer  esto  : 

«Alanda  i-liiey,  que  como  os  devedores  pagarem,  que  os 
Sacadores,  ePoiteiros,  us  lagaiii  assy  escrepver  njs  iloolles, 
e  livros,  iiu  andarem  escri|'ios  ptiuevedores  seui  custa  dos 
devtdoies  ;  o  se  per  se  lazer  tal  i^scripiura  por  acuado,  quo 
levam  dos  devedores  algua  couza,  percaai  saa  mercee,  e  tor- 
nem em  dobro  íiqueilo,  que  u^sy  lev;irem.  li  e;tes  Sacadores 
saibam  ker,  e  escrepver  ;  e  se  i-Uiey  mandar  alguns  Sacado- 
res que  nom  saibom  leer,  o  esciepv  er,  mandará  com  elles  Ks- 
cripvaaes. 

«õ."  Cutro  sy,  dcacliadu,  que  alguns  que  Irazem  jjtr 
devedores  nos  KoUes,  e  Jivros,  qui.uL.o  us  querem  conslrager, 
iLoslram  eslormenlos  como  pagaram,  ou  Carias  d'espai;o 
que  lhes  Jililey  deu,  que  Sacuooits,  e  i'oileirosos  couirju- 
geui,  que  os  mostrem,  e  que  lhes  deru  o  Irellado  aa  sua  cusla; 
epor  que  parece  stui-razom. 

«  iManoa  i.l-rey ,  quem  qui/.er  o  treliado,  quo  o  pague;  o 
dcíeuue  que  nom  cuusuanguaao  oS  que  taaes  i.arlas,  e  tslro- 
mentes  muslrai  em,  que  dem  a  -ua  cusla  o  treliado  delles. 

«O."  Uuliosy,  heacbado,  quealguus  devedores,  que 
moram  alluugaaos  dos  lugares,  em  que  i  irey  tem  Aluiuxari- 
les,  querem  lazer  paga  do  que  ueveui  ali  bu  moram,  e  que  os 
Sacadores,  ou  i  oi  leuos  di/.em,  que  lhes  no  dehe/.o,  que  nom 
recebam  dinheiro  dos  devedores,  e  os  couslraugem  que  vaao 
pagar  ^U,  hu  moram  os  Almu.vaiiles  ;  e  peia  uoui  receberem 
dapno,  nemlazeí  despeza  euiassy  virem  pagar  aos  luga- 
res houde  morao. 

^*  iMaiiua  tlrey,  que  cssesuevedores,  deverem  per  razom 
de  ioi  lanas,  ou  de  Uiaiiceliana,  e  quizerem  pagar  ah,  hu 
inotaui,  o  que  devem,  que  noui  sejuum  conlraiigidos  para  vi- 
rem imgi-r  avos  Alu.uxariies  ;  e  quanio  be  se  deverem  per  ra- 
zoui  u  oiiicios,  uu  de  lenuas  que  puleni,am,  aessoAlmuxa- 
rilado,  ou  ^jrometeu.esses  que  devem  pCi  lazomde  Po.  lanas, 
e  Uianceiíanas,  de  pagar  e.u  certo  lugar,  ou  per  couuautos 
que  lezessem  com  esses  Aimuxanles,  tejam  coustraugidus 
pêra  V  nem  pagar  a  esses  j\aumxariles. 

1.^  uuiro  sy,  be  acbauo,  que aiguus  Porleiros,  eSaca- 
dores,  ham  a  telha  oa  caza  per  movei,  e  veiidem-na  por  mu- 
\el  em  seenuo  as  cazas  cubei  tas  delia,  o  veudem-iia  passados 
nova  dias,  como  outro  aver  inovei  ;  e  [lerque  enquanto  a  te- 
iha  sendo  nas  casai,  he  contada  por  parlj  "os  bees  de  raiz. 
'  Jianda  iJlit)',  que  cui  quanto  a  caza  assy  eslever  cubor- 


la  doUa,  que  se  nom  venda  em  sua  parle,  como  aver  movei, 

mas  que  se  venda  a  telha  com  a  caza. 

«  a."  Outro  sy,  he  achado  ijue  alguus  Sacadores  trazem 
liuoUts,  e  livros,  em  que  é  corilheudo  que  ajam  dos  devedo- 
res, eeutra  que  som  gaaiiyada-,  as  cartas,  das  eixecuçòes,  a 
dizima  lia  coiitia  da  divida,  em  'luo  manda  cuiiiprir  as  Cartas; 
e  oulro  sy  uas  penas  aquoso  obriguaroin  os  devedores,  se 
achareai,  que  os  credores  levarom  ;  e  quando  vão  cons- 
tranger os  devedores  pela  dizimo  da  divida,  constrangem 
logo  por  outro  tanto  da  dizima  das  penas,  poro  que  os 
devedores  allirmam,  que  levarom  delles  jieuas  os  creedores; 
e  (lor  quo  .^e  agravam  os  devedor,  s,  qu''  levam  delles  dizima 
das  penas,  sem  seendo  aiilo  cbamado: ,  se  as  levarom  os  cre- 
dores. 

«  Manda  Elrey,  que  os  Sacadores,  nom  coiistranguam  por 
dizima  de  taaes  p.Mias  sem  sooiído  acha  lo  ante  cerlo,  quo  os 
creedores  levaroin  dos  devedoresas  jienas;  o  quo  em  esto  caso, 
Os  Sacadores  sejam  theudos  a  urovar  quando  os  devedores 
disserem,  que  a.-,  nom  leyaram  uoUes  ^  salvo  quando  acharem 
escripto  nos  livros,  e  liooUes,  que  lhes  lorom  dados,  que  os 
creedores  tiraram  as  cartas  das  eixecuçòes  pêra  aver  a  divida 
com  ouiro  tarito  do  penas. 

«  y."  Uutro  sy,  é  achado,  que  alguus,  que  couiprarom 
bõos  dos  devedores  dElHey.  ou  doutros,  a  que  os  esses  deve- 
dores derom,  ou  VBiideioin,  sain  constrangidos,  e  penhora- 
dos pollos  Sacadores,  e  vendem  a  oUes  os  ditos  bèes  sem  seon- 
do  cliamados,  iioni  ouvidos  com  seu  direito,  nem  lhes  dam 
tempo  nem  logo  pei  a  se  chamar  a  seus  autores  ;  e  por  que  so 
esses  Sacadores,  coiislrangessem  os  devedores  principal- 
memo,  ou  seus  hereo>,  [lOdoriam  alegar  pagas,  e  aos  quo 
acham  ti uzer  laaes  bêtís,  poderiam  se  chamar  aaquelles,  de 
que  eiles  coniíuarom  os  ditos  bèes,  que  lhos  delíendossem. 

«Porem  iManda  tlHoy,  que  os  ò.icddoros,  o  Porteiros  pri- 
meiramente ajam  asua  divida  pelos  bêos,  que  acharem  em  po- 
der dos  devedores,  ou  de  seas  nereos,  ou  dos  hadores  do3  de- 
vedores ;  o  que  iióm  vendam  aos  quo  acharem  que  ouverom 
bões  de  seu  devedor,  que  nom  sejam  hereos,  nem  liadores, 
sem  soendo  primeiramente  chamados  a  jui/o,  e  ouvidos  se 
quizerem,  mostrar  quo  os  bèes,  quo  elles  assy  ouverom,  nom 
sum  obrigados;  o  esse  .sacador  lassa  lho  logo  mostrar  os  bêas 
e  se  esses  devedores  disserem  que  nom  som  a  i-lUey  obriga- 
dos, o  Sacador  assynedia  a  esses,  que  taaes  bêos  assy  leve- 
rem,  que  venhaia  mostrar  seu  direito  pcra  nom  serem  esses 
bèes  obrigauts  a  hllUy  :  e  djve  enviar  o  treliado  do  Rool,  e 
a  eiiiorma^om,  que  acnar,  eus  nomes  das  testemunhas  per 
que  se  pode  piover,  que  som  obrigados  aoi'rocurador  d'El- 
iiey,  e  de-o  lodo  ao  Almuxarile  da  coiiiarca,  em  que  andar, 
quo  i)  envio  ao  Procurador  oliUiey  ante  do  dia  ;  e  se  nom 
vier  ao  dia,  os  juizes  lai^auí  direito.  Aos  quaes  Almuxarifes 
mandamos  que  ynvie  eslo  recado  ao  nosso  Procurador. 

«  lU.o  Uulro  sy,  se  agravam  dos  Sacadores,  o  Porteiros, 
porque  acham  aas  vezes,  perque  acham,  quo  o  devedor  d'El- 
Uey,  vendem  a  desvairadas  pessoas  os  hées  obrigados  a  El- 
Rey,  ou  herdarem  os  bèes  do  devedor  trez,  ou  quatro  hereeo, 
se  leixam  de  coaslrangor  cada  huu  per  sua  parlo  da  divida 
segundo  ouve  dos  bòes  do  devedor,  e  escolhem  qualquer,  que 
a  elles  apraz,  dos  compradores,  e  liereos,  e  querem  haver  por 
elles,  e  pelosbèes,  que  ouve  uo  duo  devedor  d  ElHey,  toda  a 
divida,  a  que  todalios  bõos  som  obrigados  pêra  se  fazer  igual- 
dade. 

«Manda  ElUey,  quo  se  os  Sacadores  podiírom  emaquella 
Lomarca,  em  que  loredi  Sacadores,  aver  per  cada  hum  dos 
couipradores,  ou  bereous  a  parlo,  que  a  elles  aquaecer  de 
pagar,  segundo  os  bèes  que  euverom,  que  eram  a  elie  obri- 
gados, que  aja  per  todos,  e  nom  per  hum  a  sua  divida  ;  e  se 
nombcbar  bões  a  algum  delles  emaquella  comarca,  torne- 
se  aos  outros  que  ouverom  bèes  om  aqueiia  comarca  por  to- 
da a  di\i'ja. 

«  il."  Outro  si  he  achado,  quo  os  Sacadores,  o  Porteiros 
quando  nom  achom  bões  aos  devedores  d'iilKey,  que  ven- 
dem aos  devedoics  dos  devedores  dlilUey  os  seus  bèes  ;  a 
saber,  o  inovei  ante  apregoado  per  novo  dias,  e  a  raiz  per 
11  ez  nove  dias,  e  sem  seeudo  chamados  nem  ouvidos,  assy 
como  se  principalmente  tossem  obrigados,  e  devedoresaEl- 
iley  ,  e  pêra  se  nom  fazer  eslo  d'aqui  em  diante  : 

«lUauua  ElRey,  que  aos  nevedores  dos  seus  devedores 
num  Vendam  seus  bèes  pola  divida  quo  assy  devem  aos 
seus  devedores,  quando  aos  principaes  devedores  nom  «clift- 
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rem  outros  bêes  ,  som  seondo  anto  chama.los,  o  ouvidos, 
os  ditos  devedores  dos  principais  devedores  perante  os 
Juizes  ,  que  principalmente  des^as  dividas  devem  conhe- 
cer, salvo  per  os?.es  devedores  dos  devt-dures  for  confes- 
sado a  sua  divida  perante  os  Sacadores,  o  uom  poendo 
dofesa,  ou  parecendo  tal  lilscriplura,  perquc  elle  seja  ao 
obrigailo  ao  devedor  d'ElRoy,  o  nora  poendo  contra  ello 
embargo  .-esc  esses  devedores,  negarem  serdevyjoresdos 
devedores  prinripaes,  os  ditos  Sacadores  lhes  assinem  dia 
certo  convinhavcl,  a(|UO  pareçam  perante  os  ditos  Juizes,  a 
que  pertencer  oconli<'CÍmi'uto  da  duida  princi|ial,  como  dito 
ho  ;  o  quando  for  achado  que  som  devedores  dos  seus  deve- 
dores, nom  vendam  seus  bêes  alaa  que  tanto  tempo  andam 
ein  pregoni,  co  no  andariam  veudendo-se  (lor  divida  desses 
devedores  seus,  a  que  eram  obrigados.  Pêro  se  estes  deve- 
dores forem  devedores  do  devedor  principal  d'ElUoy  per  ra- 
zoou d'avoenga.  perque  esse  devedor  principal  lio  obrigado  a 
ElHcy,  possam  sor  constrangidos,  assy  como  seor  pode  o 
princijial  devedor. 

«12."  Outro  sy  he  achado,  que  algiius  devedores  d'£l- 
Rey,  que  moram  nus  lei  mos  albngados  das  ,  illas,  e  lugares, 
hu  ha  Al(nu.\arit'es,  faz.eiu  paga  aos  Sacadores  e  Porteiros  da- 
quello,  lU"  devem,  e  os  Saccadores  num  os  cscrepve  u  nos 
Honlle-'.  f]uo  trazem,  e  quando  vam  outros  Sacadoras,  levam 
esses  Kooiles  ;  e  pêro  laiem  certos  per  teslemuuhas  ou,  per 
escri()tura,  «jue  pagaaiam  aos  Sacado:es,  que,  lia/,iam  aquelle 
Ilool  mesmo,  noií.  os  loixam  poiem  de  consirauger,  perque 
dii!,em  que  non  é  certo,  e  que  ossos,  a  que  pagaram,  uom 
çviani   poder  pêra  receber. 

«Manda  t  lUey,  que  ainda  quo  nom  ouvosse  o  Sacador  po- 
der delln  pi;ra  receber,  se  o  ilevcdor  provar  per  testemunhas, 
que  llie  pagou  ataa  cinco  libras,  que  uou  seja  cunslraugido,  e 
quo  Hlie  se  torne  ao  .Sacador. 

«13.°  Outro  sy  se  agradam  dos  sa(fidorcs,  que  vam  pe- 
nhorar pelos  Termos  das.Vibas,  o  que  lUes  fruntam  o-  peuhi  - 
res,  que  alaa  nove  ilias  lhe  nom  tirem  dali  os  peniior^s,  e  se 
elles  nom  pagarem  passadas  os  nove  dias,  que  lhos  vendam 
ah  por  quanto  por  elles  derem,  porá  Eliíey  ser  pago  daquel- 
lo,  porque  os  cotistranuem  por  devedores;  e  que  liieS  vendam 
os  bêes  de  raiz  dhy  em  diaule  ;  e  que  pêro  quo  o  asjy  pes- 
sam,  quo  lhes  nom  ieixeiu  de  levar  os  i  t-nhures  pura  us  Vil- 
las  ;  e  lazercm-lhes  pagar  o  uUuguer  das  IJestas,  oui  quo  Oo 
levam  ;  e  pagam  aas  vexes  tanto  peralluguur,  ijuauti  éo  (or 
que  os  penhoram  ;  e  quo  pêro  os  querem  aas  ítzesi  levar  em 
suas  bestas,  ou  em  seus  homêos  a  Cullo,  que  ilio  uom  querem 
C  jusentir  ;  por>uu  pêra  lazer  aguisado. 

«Manda  tlUey.que  os  Sacadores  e  Porteiros,  quando  fo- 
rem pi^nUorar  nos  termos,  quo  tirem  os  penhores  do  [>odcr  do 
devedor,  o  que  os  [louham  per  recado  em  caza  de  hu  seu  ve- 
sinho,  qual  entenderem  que  he  [lexa  os  guardar;  e  se  os  deve- 
dores pedirem  que  lhos  vendam  aly,  e  os  derem  per  pregoa- 
dos, ussy  como  se  audussem  empregam  |ier  nove  dias,  e  [ledi- 
ram  que  lhas  vendam,  se  eilos  non  [lagarem  ataa  as  ililos  no- 
ve dias  os  Sacadores  se  enlond>:rem  que  podem  aver  a  divida 
pello  (juo  per  elles  alli  darem,  ou  que  esses  devedor(  s  am  ou- 
tros bêes,  pei-que  podem  aver  aqueilo,  que  íicar  por  pagar 
vendidos  aquelles  penhores,  nom  tirem  d'hy  os  ditos  penho- 
res, e  nietam-nos  em  pregam,  o  veudam-nos  assy  como  lhes 
demandado;  e  se  pa.ssados  os  nove  dias  os  devedores  uom  pa- 
garem, e  outros  bêes  iioai  o  oiiverem,  por  que  possam  haver 
«divida,  o  entendereui  quo  se  venderam  melliur  nas\illas. 
que  eai  aquelle  lugar  hu  moram  os  devedores  leveii;-;.os  pêra 
asVillas  aa  ciis',a  lios  (le\ea^re^  em  houíces,  uu  em  beslas, 
segundo  ii  quantidade  dos  penhores  lor  :  pêro  se  osses  deve- 
dqres  (juizereiii  dar  bestas,  ou  homêes  em  quo  os  levem,  por 
escusarem  o  aluguer,  que  os  levem  em  ellas  per  recado. 

«  14."  Outro  sy  se  agravam  alguns,  quo  gãaçain,  as 
Carias  de  eixecugòos,  perque  vendam  aos  seus  devedores",  ou 
do  seutPiigas  perque  viindam  aaquelles,  que  lhes  som  condap- 
uadoseni  Jui^o  per  razum  de  dnidas,  que  il;esde\am,  ou  de 
currugimento,  ou  doutros  cousas  quo  a  elles  demai.dâa,  o 
poro  quolazem  o  quo  podem  pêra  serem  cuoipridas  as  (-iartas, 
easeixoeu(;òes  feitas  per  ellas,  loui  podem  acliar  bêes  aos  seus 
devedores,  ou  aos  coudapnados,  que  os  nom  ieixam  porem  de 
couslrauger  puUaduuua  do  toda  a  coulhia  nas  cartas  cou- 
Ibeuda  ;  e  pêra  »e  esto  uoiu  fazer 

«  Manaa  el-rei,  quo  se  aquelles,  quo  taes  cartas  gaã> 
çaroDJ,  íezerom  o  quo  poderom  pêra  serrem  compridas  uo 


Icmpo,  quo  as  cartas  gaançaram,  e  fezerom  deste  certos 
os  sacaiiores,  quo  em  aquelle  tempo  aos  devedores,  ou  con- 
dapaaJos  nom  acbaroin  bêes,  ou  a  seus  hereos  os  deve- 
dores já  desfallecem,  nem  a  seus  fiadores,  em  que  se  com- 
prir  podossem  em  parte,  nem  em  todo,  que  os  sacadores 
se  sofram  du  os  constranger  polia  ilizima  da  conthia,  em 
quo  os  fezerom  certos,  quo  a  divida  não  pode  seer  paga- 
da per  razom  dos  bces,  que  no  tempo  das  cartas  que  gaã- 
çarom,  nem  despois  nom  acharom  aos  devedores,  ou  con- 
da pnados  ;  e  se  acharem,  que  forom  em  culpa,  porquio? 
coudapnados  ou  seus  fiadores  avião  ber s,  ou  ouveratn  des- 
pois, era  que  se  poderam  comprir,  constranga-iios  polia 
dizima,  pois  que  forom  negrigoutes  ;  e  esso  mesmo  se  acha- 
rem que  a  quiiaarom,  ou  forom  cm  culpa,  ou  negrigen- 
cia,  ou  dcrom  espaços,  porque  se  Icixaarom  de  comprir. » 

—  «Achamos  no  livro  da  vossa  Chanccilaria,  que  fa- 
zendo el-rei  D.  Allonso  o  Quarto,  cortes,  forom- lho  reque- 
ridos pelio  povo  dous  artigos  geraos  cm  es'.a  forma,  quo 
so  segue : 

«1.  Item  —  Agravão-SG  por  razam  dos  rcllegueiros, 
que  prendem  alguns  d.'quclles,  que  dizem,  que  cahirora 
om  coimas  por  razom  qu  <  venderam  os  vinhos  nos  rol- 
legos ;  o  esto  dizem  que  he  contra  seus  foros :  pedcm-vos 
por  mercee,  quo  mandees,  que  se  nom  faça. 

«A  esta  artigo  diz  cl-rey,  que  lera  por  bem,  que  lhes 
guardem  em  esto  seus  foros,  o  que  os  nom  prendara  por 
t.il  razoai  malieiozamente  ;  c  so  os  prenderem,  e  os  juizes 
os  mandarem  soltar,  que  os  soltem  logo  ;  o  se  os  sem  ra- 
zom prenderem,  façam-lhes  os  juizes  corregT  toda  perda, 
o  dapao,  que  [lur  ello  ouverem  recebido. 

«  2.  Item.  Os  rellegueiros  compram,  o  relegam  os 
vinhos  o  os  metem  nas  adegas  d'el-rei  pêra  os  vender  no 
rellego,  e  o  vinho  que  se  ha  de  vender  na  adega  d'elrev, 
o  nom  alhur,  vendem-no  om  outros  logares  da  villa,"  e 
des  que  saao  c-  rellego,  querem  vender  o  vinho,  quo  lhes 
hca  na  villa,  o  no  termo  ;  o  em  estas  cousas  diz  o  po- 
voo, que  recebeu  grarido  agravamento  :  pcdom-vos  por 
mercèe,   que  se  nom   faça  daqui  em  diante. 

«A  este  artigo  diz  el-rei  que  os  rellegueiros  persy, 
nem  per  outrora  nom  regalem,  n^m  comprem  vinho  para 
o  meterem  na  adega  d'el-rei  pêra  o  venderem  no  relleso  ; 
uem  outro  sy  venda  o  vinho  cin  outros  lugares  da  villa, 
senom  nas  adegas  d'el-rey,  hondo  ho  custumo  de  so  ven- 
der ;  e  Manda,  quo  despois  que  b  rellego.  sair,  nom  ven- 
da na  villa,  nem  no  lern.o  o  vinho,  quo  desse  rellego  fi- 
car. »  Ord.  Ajf.  L.°  2.0 

—  «El-rey  Dom  .\ffonso  o  Quarto  Inrdenou,  o  pose 
por  ley,  que  se  al^iuus  lavradores  moram  fora  do  reguen- 
go, ainda  quo  tenha  n  algumas  herdades  dentro  no  recaeen- 
go,  laaes  como  e^les,  serváo  com  o  concelho,  o  façáo  vi- 
sinhauça  em  lodo,  assy,  o  tain  compridaraeute,  como  os 
outros  visinhos  do  concelho,  sem  gouvitido  do  previliegio 
algum,  que  seja  d  ido  áos  rogueengueiros  ;  porque  ainda 
que  herdades  leniiam  no  reguengo,  pois  ora  ello  nom  mo- 
ram, uom  dcveia  seer  avudos  por  regucengueiros,  uom 
gouvir  de  seus  privillegios.  »  OrJ.  Ajj.  L.°  "1° 

—  «  1.  Lsta  he  a  Ordouaçaui.  que  elrey  fez  per  a 
qual  guisa  as  Comunas  dos  judeos  do  seu  senhorio  ham 
do  pagar  o  serviço  d'elrey,  segundo  se  adiante  segue: 

<í  t.  rrimeiramento  todo  judeo  desque  for  era  hida- 
do  do  quatorze  amios  em  diaulo,  e  for  casado,  or.  viuvo, 
pague  \inle  .'oldos  em  cada  hum  anno  E  a  judia,  quo 
lor  casada,  ii  viuva,  pague  dez  soldos.  E  o  judeo,  ou 
judii,  no;n  pugae'11  ueluiã  co'-!.^a  ataa  que  sejam  em  hi- 
dado  de  sete  auuos  ;  e  des  adita  hiila  In  de  sele  annoscm 
diante  a  juilia  pague  d.)us  soldos  c  meio,  alaa  quo  yeja 
em  hidade  do  doze  aniios  :  o  o  judeu  pague  cinco  soldos, 
ata  que  seja  oui  bidade  do  quator/''  a;:iios.  E  a  judiados 
que  for  e.ii  hidade  do  t-hus  annos  em  diantt,  o  nora  for 
casada,  o  viver  eni  poder  do  padre,  ou  da  madre,  ou  d'ou- 
riera,  ou  servir  a  outrem,  pague  niiij  maravedi,  que  som 
sele  soldos  e  meio  ;  o  se  viver  per  sy,  pague  dez  soldos : 
e  o  judeo,  quo  for  do  quatorze  aunos  era  diaiile,  e  nom 
for  casado,  c  viver  em  poder  allv-'o  pague  hum  maravedi, 
(juo  som  quinze  soldos  em  cada  hUm  anuo  ;  c  so  viver 
per  sy,  pague  vinte  soldos. 

«3.  item.  iodo  judeo,  ou  jadia,  que  colher  vinho 
do  sua3  vinh&s,  pague  çle  çadai  Moai  tooel  de  mo^a^m 
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quarenta  soldos ;  o  so  vender  o  viiilio  em  uvas,  sejaun  es- 
timadas quantos  tonees  do  vinho  podoroin  dar  essas  uvas, 
e  pague  quarenta  soldos  de  cada  hum  lonol  do  moyaçom, 
como  dito  ho  ,  o  so  nom  houver  tonol  paguo  a  razom  du 
quarenta  soldos  ;  e  soja  toJo  esto  visto  o  estimado,  e  es- 
crito pelo  colhedor,  o  escriíuão  d'i'lrei.  E  o  judeo  ou  ju- 
dia, ntaa  quo  colha,  ou  mando  culher  esse  vmho,  faert-o 
saber  ao  colhrdor,  e  escripvara  ;  e  so  o  assy  nom  fezer, 
perca  todo  o  vinho,  que  assy  colher,  ou  mandar  colher, 
e  seja  d'elrei :  e  se  o  fazer  sahor  -aos  ditos  colhodor  e  os- 
cripvão,  o  despois  esconder  algum  tonel,  ou  pipa,  <ie  que 
nom  pague  o  direito  a  elrey,  perca  osso  tonel,  ou  pijia,  ou 
outro  vinho,  de  que  assy  nom  pagar  o  direito  a  olrei,  ou 
so  outra  vegada  lho  assy  acontecer,  perca  todo  o  vinho 
que  ouver  em  essa  vinha,  do  que  colheo  viuho,  que  assy 
esconder  ;  o  se  a  terceira  vez  lho  esto  acontecer  perca  to- 
do o  dilo' vinho,  e  do  mais  seja-llie  estranhado  uo  corpo, 
e  no  aver,  como  for  mercoe  dn  elrey.  E  o  judeo,  ou  ju- 
dia, que  colher  o  dilo  vinho,  deve  lazer  certo  per  jura- 
mento quantos  tonees,  ou  pipas  colhe  ;  o  prevendo-so  que 
ouve  mais,  aja  as  ditas  penas. 

«4.  Item.  Todo  judeo,  ou  judia,  quocojiprar  uvas  para 
fazer  vinho,  e  o  vender  em  gros  ante  que  colha,  pague 
seis  dinheiros  d'aliriude  pela  medida  de  Lixboa;  e  se  o  qui- 
ser pêra  seu  beber,  pague  outro  tanto,  salvo  so  for  de  suas 
vinhas,  que  pague,  como  dito  ho.  E  deve  dizer  o  vende- 
dor per  juramento  ao  colhodor  d'elrey,  e  ao  escripvão  quan 
to  vendeo,  ou  entregou,  o  se  for  achado  que  mais  vendeo, 
ou  entregou  perca-o  o  judeo,  e  seja  d'elrey,  «omo  di- 
to he.  .    ,.  ,        . 

«5.  Item.  Todo  judeo,  ou  judia,  que  vender  vinho 
a  torno,  pague  dois  soldos  do  almude  pela  medida  de  Lix- 
boa de  guisa,  que  seja  de  tonel  do  mnyaçom,  cinquo  li- 
bras. E  nom  deve  vender  vinho  ataa  que  o  faça  saber  ao 
colhedor  e  escripvam  ;  o  so  lho  nom  lezer  saber,  aja  a 
pena  sobredita.  E  manda  elrey,  que  o  seu  colhedor,  e  es- 
cripvão vejam  as  adegas  dos  ditos  judeos,  em  que  os  di- 
tos vinhos  colherem,  pêra  saber  que  tonees  oi.veerom  ;  e 
quantos,  pêra  aver  elrey  delles  o  seu  direito  pela  manei- 
ra, que  dito  he,  e  pêra  ser  estranhado  aos  judeos,  se  lhe 
poín  pagarem  o  seu  direito. 

«6.  Item.  Todo  judeu,  oujudi.T,  que  fezer  vinho,  e 
o  vendes-  a  chrisptaão,  obrigue-se  ao  colhedor,  o  escrip- 
vão, que  pague  seis  dinheiros  do  almude  de  colheita ;  e 
se  ó  vender  a  torno,  paguo  doos  soldos,  como  dito  he. 

«  7  Item.  Todo  juUeu,  que  malar  carne  para  seu  co- 
mer, ou  pêra  vender,  ou  pêra  exeicar,  o  for  de  seu  co- 
mer' pague  da  vaca  juvenca  de  huu  anno  alaa  doos  dez 
soldos,  e  dès  huu  anno  em  diante  pague  vinte  soldos  del- 
ia ;  o  do  carneiro,  e  da  ovelha  doos  soldos  ;  e  de  cabrom 
huu  soldo  ;  e  do  cordeiro,  e  do  cabrito,  patos,  capoões, 
e  galinhas  quatro  dinheiros  de  cada  huu  ;  o  do  írangom 
ou  fragaã  doos  dinheiros  de  cada  huu.  E  defendo  elrey 
que  nom  degole  nenhum,  salvo  o  degolador  posto  pelos 
judeus  em  cada  lugar,  ou  quem  elle  mandar  ;  e  o  dego- 
lador faça-o  saber  ao  colhedor  ;  e  se  ojudeu,  ou  judia  de- 
golar sem  o  degolador,  aja  as  penas  suso  ditas. 

«8  Item.  Todo  o  judeu,  ou  judia,  que  mercar  car- 
ne de  chrisptâo,  e  seja  de  seu  comer,  seja  degolada  pelo 
dito  degolador,  como  dito  ho,  e  pague  quatro  dinheiros  do 
arraiei,  pelo  arrátel  de  Lixboa  ;  e  faça  lodo  esto  saber  o 
dito  degolador  ao  dito  colhedor  e  escripvão  d'elrey  pêra 
averem  delles  o  seu  direito. 

«  9    ilem.  Do  poícado,    que  vender,   ou  comprar  de 
huu  soldo,  pague  huu  dinheiro,  e  do  f-eis  dinheiros  huma 
mealha,  e  assy  do  mais  e  do  menos  ;  e  tanto  paguo  do  pão 
cosido,  que  comprar  ou  vender,  o  da  fruita  qualquer  quu 
seja,  ou  d'outra  qualquer  cousa,  que  vender,  ou  comprar 
pelo  meudo,  assy  como  ferraduras,  esporas,  e  outras  quaos- 
quer  cousas  ;  o  do  alqueire  de  trigo,  quo  comprar,  ou  ven- 
der pela  medida  do  Lixboa,   ou  de  Santarém,  quatro  di- 
nheiros ;  o  do  alqueire  de  cevada,  ou  milho,  ou  centeio, 
ou  legume  doos  tinheiros,  e  assy  do  mais,  o  do  menos; 
e  do  alqueire  da  farinha  do  trigo  oito  dinheiros,  e  assy  do 
mais,  e  do  mtnos.  Evirom  ao  colhedor,  e  escripvam  d'el- 
rey  cada  dcmaã,  que  lhes  dem,  e  paguim  todo  o  direito 
de  elrey,  das  dites  cousas;  ese  o  assy  nom  íezerem,  que 
pjam  íb  fcnas  tusodiías,   e  sç  sobce^aiem  o  direito,  que 


elrey  ha  d'aver  das  ditas  cousas,  porcam-nas,  e  sejam  d'ol- 
roy,  ou  lhe  paguem  a  estimação  delias. 

«10  Item.  Todo  judeo,  quo  mercar  do  qualquer  pes- 
soa que  seja  para  sy,  ou  pêra  outrem,  mercadorias,  ou 
lhas  derem  [lera  as  vendor,  assy  como  mel,  cera,  azeite, 
panos,  prata,  ouro,  ferro,  cobro,  ou  outras  mercadorias 
quaesquiir  em  gros,  pague  quatro  dinheiros  da  livra,  e  o 
judeu  quo  as  vender,  pague  outro  tanto  :  e  esto  aja  lugar 
no  troco,  so  o  fezereni.  E  estas  mercadorias  quo  assy  mer- 
carem, ou  trocarem,  façam  no  sabento  ao  dito  colhodor  e 
escripvam  logo,  so  a  mercadoria  for  feita  na  villa,  onda 
forem  esses  colhodor  o  escripvam,  e  so  fòr  feita  fora  da 
villa,  façam-no  peranto  o  tabellião  desse  loguo,  hu  comprar 
ou  vender,  so  hi  tabollião  ouver  ;  e  so  hi  tabellião  nom 
ouver,  façam-no  perante  testemunhas,  e  em  esse  dia,  se 
poderem,  ou  em  outro  dia  façam-no  sabente  ao  colhedor,  e 
escripvam  ;  e  so  o  assy  nom  íezerem,  o  sobnegarem  o  direito 
a  elrci,  ajam  as  penas  suso  dilas. 

«  11  liem.  Todo  judeu,  que  comprar  ou  vender,  ou  tro- 
car bestas,  ou  gaados.pbgue  quatro  dinneiros  da  livra,  e  esso 
mesmo  se  comprar,  ou  vender  cartas  de  maravidis,  ou  d'ou- 
tras  quaesquer  cousas  que  sejam,  lambem  tjerdades  de  pam, 
como  de  vinho,  ou  oliyaes  ou  outras  quaesquer  hetdades,  ou 
outras  cousas,  que  sejam  movei,  ou  raiz,  ou  do  natura  de  ca- 
da huma  delias. 

«12  Item.  Todo  judeu,  ou  judia,  quo  ouver  herdades, 
casas,  olivaaes,  pumares,  orlas,  ou  outra  raiz  qualquer,  sal- 
vo vinhas,  pague  ho  oitavo  do  renovo,  que  Deos  hi  der,  como 
por  jughda,  nom  lhe  seendo  desfalcadas  as  custas,  que  sobro 
este  fezer  :  salvo  se  for  herdade,  de  que  aja  do  dar  foro,  qne 
lhe  seja  defalcado  o  dito  foro. 

«  13  Item.  Todo  judeu,  ou  judia,  que  ouver  gaados, 
bestas,  colmeas,  pague  o  dizimo  do  renovo. 

«  14  Outro  sy^anda,  e  defende,  que  judeu,  nem  ju- 
dia, que  aja  quinhentas  libras,  ou  de  hi  a  cima,  nom  sejam 
atrevidos  de  sair  fora  de  seus  regnos  sem  mandado  de  elrey, 
ca  aquelle,  ou  aquelles,  quo  se  forem  sem  seu  mandado, 
perderem  os  averes,  quo  ouverem,  e  ficarom  por  elrey ;  e 
os  corpos  estarom  aa  sua  mercee,  como  aquelles,  que  passão 
mandado  de  seu  rey  e  senhor. 

«15.  A  qual  ordonaçom  elrey  mandou,  que  se  guar- 
dasse pcra  todo  sempre  per  lodo  seu  regno,  e  senhorio,  e 
mandou  em  ella  poer  o  seu  seello  pendente.  Feita  em  Vaila- 
da  a  quinze  dias  de  novembro.  Berlholameu  Johãnes  a  fez 
por  mandado  do  senhor  rey.  Era  do  mil  e  trezentos  e  noven- 
ta ânuos.  » 

A  eslas  leis  sobre  os  judeus  se  acrescentam  outras  que 
o  leitor  curioso  pode  ver  nas  Ordenações  Ajfousinas,  pio- 
hibiudo  que  nenhum  judeu  faça  contracto  onzaneiro  com 
chrisplão  nem  com  outro  judeu,  ordenando  que  se  o  christão 
fez  obrigação  ao  judeu  por  dinheiro,  possa  dizer  passados 
dois  annos,  que  os  não  recebeu,  que  as  pagas  e  entregas  fei- 
pelos  chrislãos  e  judeus,  se  possam  fazer  sem  presença  do 
juiz,  que  os  alcaides  dos  mouros  guardem  em  seus  julgados 
entre  si  os  seus  direitos,  usos,  o  costumes. 

Providenciou  igualmente  sobro  a  maneira  de  seguir  os 
processos  judiciaes,  e  suas  provas,  outhorgou  aos  Qdalgos  te- 
rem suas  terras  honradas  e  contadas,  com  todas  suas  juris- 
dições, como  as  haviam  vinte  annos  antes  de  morte  d'elrei 
D.  Diniz,  que  cavalleiro  ou  fidalgo  não  procurasse  nem  ad- 
vogasse por  outrem  em  juiso,  sobro  a  maneira  porque  se  ha- 
via fazer  execução  nas  casas  dos  fidalgos,  ou  cavalleirõs,  ou 
donas,  que  se  não  fizesse  execução  por  divida  delrey  depois 
que  passassem  quarenta  annos,  ele. 

finalmente  concluiremos  esta  recopilação  das  suas  leis 
com  a  seguinte  que  provideuciou  sobre  o  abuso  de  deman- 
das por  soldadas. 

«  Dom  Allonso,  ele.  A  todallas  justiças  dos  meus  re- 
gnos faço  saber,  que  avudo  conselho  cora  os  de  minha  corte, 
porque  achei  que  muitos  feitos,  e  demandas  se  faziam  nos 
meus  regnos  por  rasom  das  soldadas  dos  mancebos  e  mance- 
bas, e  porque  achei,  e  fui  certo  pelos  do  meu  senhorio,  que  es- 
ses mancebos  e  mancebas  os  demais  delles  demandavam  es- 
ses seus  amos,  com  quo  morarão  em  outro  tempo,  as  soldadas 
que  já  tinhào  pagadas  ;  e  porque  me  fizerom  certo  pelos  au- 

Ilos  dos  feitos,  q'íe  viubão  aa  minha  corte,  d'anlre  esses  amos, 
e  mancebas,  e  pvlos  trespassamentos  dos  tempos  esses  man- 
eebQS  e  mancebas  tinhào  que  esses  amos  nom  provarião  cO' 
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mo  lhes  pagarom  as  soldadas,  e  tomavão-lhas  a  demandar 
outra  vez. 

«  E  nos  veendo  e  consirando  osle  mal  que  assy  fazia,  to- 
mos por  bem,  o  mandamos,  ft  poenios  por  ley  pcra  todo  sem- 
pre, para  entornar  essas  malícias  que  se  nom  façam  daqai  em 
diante,  mandamos  que  esses  mancebos  e  mancei)as,  que  mo- 
rarem com  amos,  e  dopeis  que  se  delles  partirem,  nom  de- 
mandarem as  soldadas  que  merecerom,  ataa  três  annos  com- 
pridos, se  esses  mancebos  morarem  os  ditos  três  aunos  hu  ta- 
lharem as  ditas  soldadas  conliniiadamenle,  e  djs  ditos  loga- 
res  nom  forem  partidos  por  outros  negócios,  e  nom  deman- 
darem os  ditos  seus  amos  polas  ditas  soldadas  nos  ditos  três 
annos,  c  mo  dito  ho  ;  mandamos  que  os  ditos  três  annos  fo- 
rem passados,  que  esses  seus  amos  lhos  nom  sejão  mais  theu- 


dos  de  pagar  as  ditas  soldadas,  nem  esses  mancebos  nom  se- 
jam d'hy  em  dianto  raais  recebidos  aas  ditas  demandas,  dês 
que  esta  ley  for  pobricada,  Danle  em  Santarém  a  vinto  dias 
do  maio  Era  d)  mil  e  trusentos  e  cincoonla  annos.  » 


I).  Affonso  ordenou  em  seu  leslamenlo  que  se  lhe  dés^e 
sepultura  na  capella  mór  da  Sé  de  l.i>boa  ;  determinou  que 
em  umas  casas  que  tinha  comprado  junto  á  rtesma  igreja  se 
fizesse  um  hospital  onde  commodamonle  se  agasalhassem 
vinte  o  quatro  pobres  de  ambos  os  sexos;  o  entre  outras  mui- 
tas deixas  que  legou  se  nota  a  de  cento  e  vinte  libras  de  ren- 
da em  cada  um  anoo  ao  cabido  de  Lisboa,  por  dose  anniver- 
sarios  que  os  cónegos  seriam  obrigados  a  fazer-lhe. 
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A  morte  de  D.  AttotibO  IV  entregou  nas  mãos  de  D. 
Pedro  o  sceptro  do  ronio  porluguez.  Tiulia  então  o  prínci- 
pe 37  annos  de  edade,  o  era  já  viuvj  do  duas  mulheres, 
a  saber  D.  Constança  e  U.  Igiiaz. 

Estava  nesse  tempo  Portugal  desfructando  traunudli- 
dado  no  interior,  e  em  paz  com  os  seus  visinhos.  NaCliro- 
nica  d'ol-roi  U.  Pedro  se  diz .  <,<  el  por  morte  dei  rey  acliou 
o  regno  sem  nenhuma  briga,  per  quo  ouvesse  daver  con- 
tenda com  nenhum  rey  de  Espanha,  nem  doutra  proven- 
cía  mais  alongada.»  Aproveitaado-se  D.  Pedro  deste  bom 
esiado  do  [laiz  tractuu  de  reclilicar  a  paz  com  tla-lella,  e 
para  isso  enviou  Aires  Gomes  ila  Silva,  o  Guii(.;alo  Annes 
de  Beja,  como  plempotenciarii  s  á  corte  de  D.  Pedro  de  (Jas- 
tella.  beu-se  por  salisleilo  o  monarcha  caslelliauo  cnii  es- 
ta embaixada  do  rei  portugue/.,  e  por  sua  parle  enviou  1j- 
a  Fernando  b  pes  aPortUKaI.  Finalmente  no  anuo  segum- 
to  novos  embaixadores  de  Caslclla  vieram  a  Évora,  onddo 
monarcha  se  achava,  e  concluiu-so  a  nova  alliaiiça,  com- 
prometlendo-se  os  dois  uionarcnas  a  piotegerem  os  ami- 
gos, combaterem  os  inimigos,  e  coadjuvarem-se  mutua- 
mente com  as  lorças  do  mar  o  de  terra.  Nenhuma  aliidLiga 
coutrchiriam  elles  sem  mutua  communicayão  c  assentimento. 
Estimou  D.  Pedro  de  Caslella  aóllia;;(;a  de  Portugal, 
porque  eutáo  exi^íiam  no  interior  de  seus  estados  bastan- 
tes germens  de  descontentamento,  e  perigoso  lho  seria  não 
ter  a  paz  assegurado  pu'  este  l  do  se  no  remo  se  desen- 
volvessem as  parcialidades  e  facções.  Segumdo-se  a  este 
tractado  logo  o  eu  cumprmiento,  porque  dez  galeras  par- 
tiram de  Portugal  ajunlarem-se  á  armada  castelhana,  que 
andava  em  guerra  contra  os  do  Aragão.  Era  esto  lambem 
um  dos  artigos  do  tractado.  Os  portuguezes  censuraram 
gravemente  esta  intedilidado  de  Portugal  para  com  o  Ara- 
gão, que  de  antiga  amisade  estavam  até  então  ligadas  as 
duas  coroas,  e  para  o  rompimento  não  havia  o  menor  pre- 
texto. 

A  alliança  politica  sellou  se  com  o  pacto  de  familia. 
A  inlanla  U.  Beatriz,  que  era  a  Olha  mais  velha  do  rei  D. 
Pedro  de  Caslella,  foi  destinada  ao  principe  l).  Fernando  de 
Portugal,  que  era  blho  do  primeiro  matrimonio  do  13.  Pe- 
<lro  com  D.  t^onstaiiga  ;  e  as  inlaulas  U.  Constança  o  D. 
Isabel,  que  eram  irmàas  de  D.  Brites,  aos  infantes  D. 
Inniz  e  í).  João,  que  eram  tilhos  de  infeliz  D.  Iguez  de 
Castro,  e  que  l).  Pedro  reconheciu  for  seus  legítimos  fi- 
lhos. 

Ha  quem  julgue  quo  em  iacrilkar  o  rei  porluguez  a  al- 
liança do  Aiagao  á  de  Caslella,  nao  leve  elle  outro  lim  se- 
não obrigar  mais  a  D.  Peuro  de  ( iistcira  para  lhe  entregar 
os  assassinos  de  D.  Iguez,  que  se  liuhani  relugiado  naquel 
le  reino,  ^ào  se  pi(ie  pncii-Bmcnte  diier  se  naquelle  ira- 
ctado  se  estabeleceu  a  mu  ua  entrega  dos  fugitivos  dos  dois 
paizes,  ir.aso  lesulibdu  a.-sim  o  la/,  presumir  porque  o  por- 
luguez Ifcz  entregar  \aiios  liJal|-os  que  no  reino  andavam 
lugidos  á  crueldade  do  monarcha  castelhano,  e  em  troca 
deilts  recebeu  a  Aharo  Gonçalves,  e  Pedro  Coedio.  Dio- 
go Lopes  Pachtco  tinha  conseguido  cvadir-sc,  e  conta  se 
<jue  j.ela  seguinte  maneira:  —  um  Ujtudicanle  aquém  el- 
]e  cosiumava  dar  esmoUa,  toube  o  perigo  que  ameaçava  o 
seu  btmteiior,  e  loi  prevenil-o.  Diogo  Lopes  Pacheco  cou- 
íeguiu  lugir  para  o  Aragão,  cndeoande  D.  llenriíiue  de 
Irastauiára  o  acolheu  mui  bem.  Parece  que  esta  fuga  íoi 
i)ri^adA  pela  Fiorideucia  que  quiz  poupar  ao  rei  um  cri- 


me, por  quanto  certo  depois  da  inuncencia  de  Pacheco,  or- 
denou, (juando  jazia  no  leito  da  morte,  que  so  lhe  anu- 
lasse a  sentença  que  o  condumna^a,  e  se  lhe  reslituissem  os 
bens,   o  que  seu  Lilho  D.  Fernando  cumpriu. 

Os  lidalgos  castelhanos  que  o  rei  di^  Portugal  fez  en- 
tregar ao  de  Caslrlla  foram  derapilados  em  Suvilha,  o  Ál- 
varo Gonçalves  e  Pedro  Coelho  depuis  de  estarem  encarce- 
rados em  Santarém,  o  depois  do  horroroios  tormentos  pa- 
ra descubiireiíi  os  cúmplices,  foram  suppliciados  do  ma- 
neira ig  lal  em  Portugal,  arrancaudu-se-liies  em  vida  o  co- 
ração pelas  cosias,  laui^anilu-so  depois  ao  fugo  os  seus  ca- 
dáveres, e  espalbaudj-so  as  ciosas  ao  vento. 

Em  quanto  em  Santarém  liulia  logar  aquella  barbara 
execução,  orei  as>Í5tia  a  elia,  di^om  as  chromcas,  quo  sen 
lado  áiues:i,  x.'   facto  quo  lodus  ticaram  tiorrorisados  ven- 
do Ião  cruel  .-up[)licio.  Fernão  Lopes  diz  assim  : 

«A  maneira  da  sua  morte,  seenido  dita  pelo  nmndo, 
seria  muy  estranha  e  crua  do  comlar,  cá  mandou  tirar  o 
coroçom  pelus  peitos  a  i'ero  Coelho,  e  a  Alvoro  Gomçalves 
pelas  espadoas  ;  e  qnaees  palavras  ouve  ;  e  aquel  (juo  lho 
tirava  qae  tal  ollicio  liavia  pouco  em  costume,  seeri.i  bem 
doorida  cousa  douvir,  em  lim  mandouhos  queimar;  o  todo 
feito  aate  os  paçcs  omde  ol  pousava,  do  guisa  que  co- 
mendo oolliava  quanio  niandiva   lazer.» 

Saiisfeita  asjim  a  vingança  de  U.  Pedro,  e  sacriQca- 
dos  aos  manes  de  U.  Ignoz  aquellas  duas  viclimas,  enten- 
deu el-rei  conveniente  declarar  ao  reino,  do  modo  solem- 
ue,  o  seu  casamento  com  aquella  desditosa.  Em  presença 
do  seu  uiordomo-mór  o  conde  de  Barcellos  ;  do  João  Aflonso, 
seu  chanceller;  de  Vasco  jlartins  de  Sousa  ;  do  meslro  Af- 
lonso das  leis,  o  lie  João  Eslavos  seus  conselheiros,  de  mui- 
tas cavalleiros  e  grandes  da  corte,  e  de  Gonçalo  Pires  seu 
tabellião,  jurou  D.  Pedro  ter  casado  na  cidade  do  Bragan- 
ça, sele  auiius  antes,  com  D.  ignez  de  Castro,  tendo  sido 
presentes  a  esse  casamento  o  bispo  da  Guarda  D.  Gil,  o  seu 
caiiellâo  Estevão  Lobato,  dos  quaes  exigiu  igual  declara- 
ção com  as  mesmas  solemnidades.  Declarou  mais  el-rei  ter 
vivido  com  ella  como  com  sua  Ugilima  esposa  até  ao  mo- 
inoQto  de  sua  morte  ;  e  que  não  declarara  seu  casamento 
em  vida  do  rei  seu  pae,  polo  receio  do  que  elle  recussasse 
recoLhecel-o.  De  tudo  tez  D.  Pedro  lavrar  nesse  mesmo 
acto  instrumento  publico  para  a  lodo  c  tempo  assim  cons- 
tar, ordeuaiido-ihe  mais  que  «  desse  dello  estormentos  a 
quaesquer  pessoas  que  lhos  requeressem.  » 

Três  dias  depois  se  reuniram  novamente  em  Coimbra, 
na  salla  on.Je  era  coitumo  leroni-so  os  decretos,  os  indi- 
víduos acima  nomeados,  e  mais  o  bispu  da  Guarda,  D.  Gil, 
e  mais  Estevão  Lubato.  Esies  dois  últimos  juraram  dizer 
a  verdade  do  facto,  o  interrogados  separadamenle  declara- 
rem í,er  verdade  haver  D.  Pedro  casado  com  D.  Ignez  ha- 
veria sele  annos  passados. 

Recolhidos  estes  testemunhos  junlar<im-se  depois  ás 
personagens  acima  ciladas  os  bispos  de  Lisboa,  Porto  o  Vi- 
seu, o  prior  de  Senta  Cruz  do  LoiíiiLra,  o  muitos  outros 
membros  do  clero,  cavalleirus  e  grandes  da  corte,  o  mui- 
tos do  povo.  Ueuuida  esta  assembléa  tomou  conde  de  Bar- 
cellos a  palavra,  e  expoz  lodos  os  pontos  e  circunstancias 
doca-an.ento  de  D.  Pedro  eD  Ignez,  ecomo  assim  o  fo- 
ra jurado  na  lorma  acima  dita.  Acrescentou  mais  que  pa- 
ra lirer  motivos  de  contestações  sobre  a  legilimiiiade  daquel- 
ia  uoião;  pois  os  coatraheuies  eram  pareales,  alli  apreses- 
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tava  a  bulia  que  o  ponliQce  João  XXII  passara  em   18  de 
fevereiro  de  U2.j,  coiicedeiulo  todas  as  dispensas  n^-cesí.mas. 
fernát)  Lopes  releassiui  a  talia  do  coudo  do  liarcolK.s. 
«  Amigos  devees  de  sabor,  que  elrei  uosso  seubur,  que 
orahe,  seeiíido  ilíainle,  passa  ia  aliuuiis  sele  auiios,  lí.-u.u 
do  emlom  ua  viUa  da  brdgaaya,  seemdo  elrci  Uom  Ailoaso 
seu  ^adre  vivo,   recebeu   por  sua  luoUier  liduiia  poi  pala- 
vras de  preseulo,  Lioua  Eiies  de  Castro  lilba  que  loi  do  Uoai 
Pedro  l-eiuaudei  de  Castro,  e  eila  isso  ui.jiuo  revobeo  ello, 
e  sempre  ao  dito  sciihor  tevo  depois  por  sua  inuluer,  la^euj- 
dosse  maridamya  qual  deviam  ataa  o  tempo  da  sua  morte. 
E  por  quamlo  estes  recebimentos  e  casameulo  nom  lui  exem- 
plado a  todoUos  do  remo,  eui  vida  do  Oito  rei  I).  Alíouso, 
por  medo  o  re^eo  que  seu  tilho  dei  uavia,  casaiiido  do  tal 
guisa  sem  seu  maudailo  o  comsemiimeuto,  porçm  agura  el- 
rei nosso  seubor  pur  Jesemcarregar  sua   aluía  e  auer  \er- 
dade,  o  nom  seer  duvida  a  aiguuiis,  que  uíste  casamen- 
to parte  Dom  sabiam,  se  lora  assi  ou  num,  iez  luruinemo 
sobre  os  sautos  evangelhos,    e  diu  de  si  ló  e  tesl-.-inuubo 
de  verdade,  que  foi   desta  guisa  que  o  eu  digo  ;  segumdo 
verees  por  buum  ostormeuto  que  oesto  tem  leiío  (jouii^allo 
Perez  laballiam  que  aqui  esiá  ,  o  mais  vcrees  o  dito  do  bis 
po  da  Guarda  eue  listevam  Cobaio,  que  aqui  eiiam,  que 
íorom  presentes  no  dito  casamento.  »  —  Jimtoui  Ino  iez  com- 
pridamente  leer  toao  o  testemunho  que  ambos  subrello  de- 
fom.  —  «  E  porque  voomlaae  dcirei  uosso  senhor  (disso  el- 
le)  he,  que  esto  nom  seia  mais  euicuOerto,  ante  lhe  praz 
que  o  saibam  tudos,  por  seerariedaju  graiuio  duvida,  í[\hí 
sobrello  adeamlo  podia  recreçer  ;  porum   me  mandou  que 
nos  nolilicasse  lodo  esto,  por  tirar  sospoila  do  vossos  co- 
raçoÒBS,  o  seor  a  lodis  clarameuie  sabuito.  Mas  porque  nocji 
embargamdo   tudo  o  que  eu  disse,  e  vos  ora  aqui  íui  len- 
do e  declarado,  alguuns  podeiam  dizer  que  tudo  islo  uum 
abastava,  se  hi  despensaçom  uum  ouve,  por  oyrao  divedo 
que  amirelles  avia,  seemdo  eiia  sobnniia  aclrei  nosso  se- 
nhor, íilha  de  seu  primj  com  irmaao  ;  porem  me  mandou 
que  vos  cerlilicasso  de  tudo,  e  vos  mo^tiasse  esta  bulia  quv.' 
que  ouvo  em  seemdo  Uíauite,  em  que  o  papa  despeusuu 
com  elld,  que  podesse  casar  com   tudd  mulher,   posio  que 
lhe  chegada  lossa  em  parentesco,  lauio  e  mais  como  Uu- 
na  Enes  eraaelle.  »  —  Emtom  pubricarom  peraiale  t  )dus 
buuma  letra  do  Papa  Juham  vicessimu  segumdo,  que  dezia 
em  esta  guisa.  —  «  Johauue  bisjio,  servo  iius  aer\  us  do  Ueus. 
Ao  mujio  amado  em  Lhrisio  Ulhoulamle  Uuui  i^cdro,  pn- 
mogenitu  douujii'  an.ado  em  i>uri»iu  uosso  uluo  mui  cia 
ro  rei  de  l'orlugal  e  do  Algarve  AUunsu,  sauue  uapo=tol- 
lical  beemçom.  So  o  rigor  dossuuuus  cauoiii  s  põem  jeltesa 
e  inlreoicto  soore  a  copuha  do  malnmoui<il  aíuulameutu, 
queremdo  que  se  nom  lai^a  amlro  aquclles  que  per  alguum 
divedo  de  paremlesco  som  comjumtus,   por  guarda  da  pu- 
brica  Lone>udado  ;  aquel  porem  queheaas  vezes  bispo  do 
Roma,  de  poderio  al)soliuio   que  em  lugar  de  Ueus,  des- 
pemssando  pode  per  espicial  giaga  poer  lemperaui(;a  sobro 
tal  rigor  :  e  porem  nos  demovido  acerca  de  lua  [)eS5oa  com 
ospicial  lavor,  por  alguumas  razuuens,  de  que  ao  deamte 
speramoji  paz  e  lolgam^a  em  esses  rciiios,  queremdo  coiii- 
descender  a  tuas  (trezes  e  deirei  Uom  Alíouso    leu  padre, 
quer  per  suas  letras  por  ii  a  un^  humililosameute  soplicuu, 
pêra  casares  com  qualquer  nobre  mulher,  di;vota  a  samia 
egreia  do  Roma,  aimua  que  pHr  liima  transverosa  ah  uma 
parlo  nu  segumao  graao  e  doutra  no  terceiro,  soiaaes  di 
vedos  e  paremlcs,   e  isso  meoauio  aiii.da    tjuc   por  razu.ij 
doutras  duas  linhas  coUaieraaes,  soia  embargo  deporoiiitebCoa 
ou  cuohadia  amtre   Vus  no  quarto  graao,  ligiianionte    pe- 
matrimomo  voa  podes^ees  aiuuiar  ;  nos  por  apostólica  au- 
toiídade  despicial   gra^a  lodo   tiramos  e  romo\eiiios,   desa 
penssamdu  coimigo    o  com  aquelia  com  que  assi  casares, 
do  nosso  apuslollico  poderio,  que  a  geera(;om  que   de  vor 
ambos  nascer,  seor  legitima  sem  oulru  impeuiaieuiu  .   porem 
neuhum  liuiu' u  scia  ousado  presuuiptuosauieiiie  contra  es 
ta  nossa  dospeussa^^om  hiruoutia  guisa  seia  cerlo  natura 
e  saiiua  do  louo  poderos..  Ueos,   o  dos  bem  aventurados  bam 
Pedro  o  Sam  laulo   apostullos  emcorrer  .  damlo  em  Avi- 
nham duodécimo  Ivalemdas  de  mar^u,  do  uooso  pouiiiica- 
do  auno  uuuo.» — Acabada  de  leer  assi  esta  leiera,  disso 
emlom  o  conde,  presemie  elies  lodos,  que  el  jior  guarda 
o  em  nome  dos  Inamies  Uom  Jubam,  o  Uum  Uemz,  c  Uuna 
HvMií  bliiob  que  eram  dos  duos  senhores,   quena  tomar 


senhos  eslormenlos  pêra  cada  buum  dclles,  e  reqnereo  ao 
laiialliam  que  assi  lhos  desse.  Pariiromsse  emlom  todos  pe- 
la  as  pousadas,  uom  minguamdo  a  cada  huum  razoueus  que 
tussem  autre  si  íaliamdo  soure  esta  estoria.  » 

.Mdsa.jiisera  e  mesquinha  m"smo  ainda  depois  de  mor- 
'a  linha  de  s  r  p  rsegui  la,  e  nem  o  seu  desgraçado  Qm  foi 
bastante,  para  depois  de  todas  aquoUas  provas  e  declarações 
os  seus  conioii  poraiieos  acceitarem  o  facto  por  provado.  .>a- 
quella  mt;sma  assojubleia  Irnuve  queji  se  manifestsusse  Con- 
tra a  veracidade  das  provas,  e  perguntavam  a  rasáo  purqae 
deixara  U.  IVtdro  passar  quatro  auuo->  do  reinad.  ante»  de  fa- 
zer aquelia  declaração  ?  Uutra  das  duvidas  que  se  propunha  a 
ora  o  ser  diliicil  esquecer  o  dia  e  mez  em  que  o  casamento  se 
celebrara,  havendo  no  entanto  uma  das  testemunhas  declara- 
do que  fora  no  1."  de  janeiro,  data  siugular  para  não  es- 
quecer. 

Não  pararam  ainda  aqui  os  argumentos  para  negar  esto 
consorcij,  annos  jdianie  iremcs  encontrar  a  João  das  Regras, 
esforçaiido-se  n'uma  assembleia  do  puvo  por  lazer  acreditar 
que  aquellas  testemunhas  foram  falsas,  o  breve  forjado,  e 
que  o  consorcio  nunca  exisliu.  Mas  nestas  allegaçõesde  João 
das  Regras  ha  um  desconto  immenso  a  fazer  —  ó  que  o  ho- 
mem de  lei,  de  entendimento  fecundo  coDio  era,  julgava  jus- 
lo  tudo  quanto  lhe  pod  sse  servir  para  fazer  substituir  no 
throno  uma  linha  a  outra  linha,  juslo  e  legitimo,  e  pretendia 
dar  a  U.  Juao  1  a  curòa  de  Portugal  coui  exclusão  dos  Qluus 
de  U.  Ignez.  .Mas  nao  antecipemos  us  factos. 

Fatiando  da  assembleia  onde  se  apresentaram  as  provas 
que  ligitimav  am  o  casamento  de  U.  Pedro  com  l)  Ignez,  re- 
fere Scli(£ll'er  e  que  aquelia  assembleia  licou  assombrada 
cuin  os  discursos  e  questões  que  se  ventilaram  e  debateram 
nesta  acalurada  discussdo,  )  para  as  quaes  so  não  achava 
couveuieuieineule  preparada  ;  e  que  este  corpo  juJ  ciario, 
por  enião  se  absteve  de  pronunciar  loimal  decisão. 

«  Comtudo,  apesar  deste  propósito  ^concluo  o  mesmo  au- 
thor)  nao  nos  pude.nos  lu-pedu  de  prestar  a  melhor  fé  ás  pa- 
lavras daquoUe  que  bem  linha  ret;dos,  gravados  em  seu  co- 
ração, factos  Ião  impuriantes,  quando  seis  annos  mais  lardo, 
ja  no  leiío  da  mone,  o  naquella  hora  suprema  em  que  tudas 
as  ulusóes  se  dissipam  e  a  verdaie  se  manifesta  em  lodo 
brilho,  elieos  repete  tal  qual  já  lhos  ouvimus. 

«  O  rei  U.  Pedro  1  redigiu  lo  suu  lesiameulo,  na  vespo- 
ra  uiosmo  da  sua  morte,  nomeou  U.  Ignez  de  Castro  sua  es- 
poza.  Alii,  abeira  do  tumulo  que  no  dia  immediato  devia 
receber  o  seu  cadáver,  ille  renova  a  declaração  jurada  soiS 
annos  antes.  » 

uepuis  desta  reuniáj  onde  foram  presentes  as  provas  do 
seu  casamento,  ordenou  el-re.  U.  Pedro  que  se  trasladasse 
de  Santa  Clara  de  Coimbra,  onde  fora  enterrado,  para  o  do 
Alcobaça,  o  corpo  da  mísera  U.  ignez.  .Vqui  se  haviam  fabri- 
cado dois  tumulo:>  de  uiai  mure  branco,  um  paia  elle,  outro 
para  aquelia  t.esvenlurada  espoza,  cujo  reuaio  mandou  col- 
locar  SMbre  o  mesmo  tumulo  coui  uma  coroa  sobre  a  cabeça. 
Uizem  as  memurias  que  desenterrado  o  cadáver,  e  vestido  o 
adornado  com  as  msignias  reaes,  loi  xposio  à  corte  e  ao  po- 
vo como  rai.iha,  e  que  todos  iui.linauao-se  (tmsua  presença 
com  asdeudtts  menagens  a  recjnheceram  em  morte,  quau- 
do  it  nao  imbam  saudado  em  vida  como  soberana. 

iLUcerradu  de^jois  u  corpo  em  um  riquíssimo  féretro,  cu- 
berlo  de  panuus  ac  ouro  de  muitíssimo  preço,  o  cercado  do 
Ioda  a  pompa  lúgubre  que  era  possível,  loi  transferido  de 
Coiuibr  ,  para  Alcobaça,  ceguia-se  um  immeuso  préstito  do 
grandes  e  senhoras  du  reino,  damas,  prelados,  e  clérigos,  o 
por  toda  a  extensão  do  caminho  que  vai  de  Coimbra  a  Alco- 
oaça,  passou  a  laanimada  raiuha  por  entre  alias  do  homens 
que  tiuham  nas  mãos  grossos  brandões  accesos,  para  illumi- 
narom  aquelio  luuebre  coitejo.  us  homens  le>avam  as  ca- 
beças cuuenas  com  um  capelo,  que  era  onlao  o  signal  do 
luclo,  e  us  iiiulUL-roa  mauliluas  brancas  com  vestidos  de  cau- 
da, irccoriidasas  d'  Zescie  legoa-  quo  i.oiml>ra  dista  de  Al- 


cobaça, aui  ii>i  U.  igiiez  dOi  osía  lio  ;oa  lu.iiulo  ;  e  a  lue.iioria 
desta  horrível  moru-  ucou  para  sempre  gravada  na  lembran- 
ça Uus  poriuguezes,  que  ainda  huje  iribulam  uma  lagrima 
seu  lida  aquelia, 

«t^uedespoisde  ser  morta  foi  rainhe.  » 
Nesie  mesmo  anuo,  13ul,  reumu  U.  Pedro  os  estados  do 
reino  para  couhecer  das  queixas  quo  se  laziam  couira  os  raa- 
gisirados.  Reuuiram-se  em  Elvas,  a  23  de  mato,    osmlaa. 
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tes,  o  arcebispo  do  Brafra,  os  abbadcs  e  prela.los,  os  ri- 
cos hompus,  fidalgos  e  procuradores  das  cidailos  o  munici- 
pios.  Apresentaram-se  ahi  por  es-riplo  as  supplicas,  e  o 
monarciía  respondeu  aos  quosilos  propostos  se;,'un  Jo  o  acor- 
do quo  tomava  com  os  seus  consellioiros. 

A  respeito  destas  cortes  vejam'j3  o  que  Schaijfer  os- 
croveu  : 

«  Muitos  dos  abusos  contra  quo  reclamavam  os  ]iro- 
curadores,  já  tinham  sido  resolvidos  e  providenciados  em 
leis  anteriores,  e,  na  uiaior  parte,  nas  ordenanças  de  seu 
pai,  el-rei  D.  AlTonso  IV  ;  cuja  execução  não  existira,  ou 
existindo  fora  violada.  Subre  ludo,  são  as  resoluções  das 
cortes  de  Lisboa  de  1352,  que  foram  recordadas  por  esta  oc- 
casião  :  lorna-se  por  isto  bem  dillicil  o  po.  ler  decidir,  se  os 
motivos  para  as  reclamações  foram  originados  nos  últimos 
annosdo  governo  de  AlTonso  IV,  se  em  os  primeiros  do  de 
Pedro,  ou  se  seria  mister  pesquiza -los,  simultaneamente,  na 
adniinisliação  destes  dois  soberanos. 

«  A  maior  parte  dos  artigos  das  cortes  d'Elvas  s>ío  con- 
cernentes ás  reclamações  endereçadas  contra  os  magistra- 
dos ;  assim  acerca  da  inexecução  dos  deveres  do  seus  em- 
pregos, como  sobre  os  abusos  ile  poder,  e  assim  também, 
em  respeito  aos  direitos  e  píivilegios  dos  Municípios.  Acha- 
mos neste  facto  uma  explicação,  ou  antes  uma  justificação, 
da  severidade,  qnasi  cruel,  desenvclvida  pelo  rei  para  com 
os  culpados.  Os  estados  pediam  subi  eludo  que  se  affastas- 
sem  os  obstáculos  quo  empeciam  o  desenvolvimento  da 
agricultura,  e  do  commercio.  Ex[ioseram  com  bastante  fran- 
quesa,  e  liberdade  suas  queixas,  mesmo  sobro  aquellos  ob- 
jectos que  diziam  respeito,  propriamente,  á  pessoa  o  corte 
dg  rei.  Finalmente,  a  administração  da  justiça  constituiu 
também,  o  principal  objecto  das  deliberações  d'esla  as- 
sembleia. 

«A  presteza  com  quet  soberano  buscou,  reprimir  os 
abusos  que  lhe  foram  mdicv  dos,  provam  a  solidez  dos  lun- 
damentcs  e  justiça  dasreclan.açõesgeraes.  Este  cuidado  do 
lei,  em  altender  as  supplicas  de  seu  povo,  e  as  medidas, 
que  adoptou,  servem  muito  a  exclarecer-nos  sobre  as  cons- 
tituições internas  dos  Municípios,  fazendo -nos  conhecer  seus 
Totos  e  necessidades. 

«  Quanto  ao  pedido  dos  Muuicipios  para  o  rei  confirmar 
seus  direitos  e  privilégios,  não  era  mais  que  uma  formula 
habitual,  por  meio  da  qual,  os  povos  queriam  fazer  reconhe- 
cer, por  cada  soberano,  suas  antigas  carias  de  liberdades  que 
disfructavam.  Depois,  as  reclamações  eram  relativas  aosaí- 
ffíoxarifes,   e  outros  magistrados,  pelos  attentados  dir'gidos 
a  seus  direitos  e  pnviltgios  ;   porém,  elles  não  faziam  co- 
nhecer, ao  menos  por  cscripto,   seus  queixumes  senão  do 
uma  maneira  mui  vaga  e  geral:  as  promessas  do  rei,  acer- 
ca desta  exigência,  não  são  mais   explicitas  que  o  pedido. 
As  queixas  produsidas  contra  os  corregedores,    apparecem 
melhor,  especificadas.  Censuravam  nestes  magistrados  o  at- 
tribuirem-se  sempre  as  ordensiiças,  que  os  Municípios  fpsiam 
em  seu  proveito,  ou  para  se  picservarcm  de  qualquer  dam- 
Do  ;  orei  lho  prometteu  evitar  quo  tal  almso  mais  se  re- 
produzisse, e  punir  os  culpados.  Os  Municípios  conservam  o 
direito  do  publicar  suas  ordenanças  especiacs,  sob  condição 
de  não  serem  oppostas  ás  adoptadas  pelas  ctrtes.  Elles  re- 
clamaram  tambtm  o  direito,  Iruido  desde  remotos  icuipos, 
de  nomearem,  por  si  mesmos,  seus  juizes  locaes  (juizes,  e 
alvazis)  ,  porquanto,  já,  em  muitas  localidades,  se  introdu- 
sira  o  habilo  da  nomeação  regia  uosma^iblrados,  gozando 
gros50s  ordenados,  que  os  municípios  rieverÍTm  saliífazer, 
no   tmtanto  que  em  si  Ijaviem,  para  bim  preencherem  es- 
tas luncções,   homens  assas  capazes  para  isso.  O  soberano 
foi  constrangido  a  restabelecer  as  antigas  ímmunidades,  e 
absler-se  de  luturo,  da  pratica  de  similhantes  invasões.  Os 
municípios    reclamaram,  seguidamente,  contra  as  isenções 
que  orei  concedia,  a  muitos  de  seus  hahilanles,  descargos 
públicos,  das  lutellas,  e  curadorias  ;  de  tal  í-orte  que,  da- 
qui resultava  uma  falta  considcra^íel  de  homens  bons,  re- 
cshindo  este  pesado  ónus  sobre  bi  m  diminuto  numero  ;  que 
aquelles  mais  ap',os  a  desenipenbarcm  estas  luncções,  eram, 
ordinariamente,  os  isentados  em  gravíssimo  detrimento  do 
interesse  municipal.  Orei  deleriu  a  este  pedido.  Quanto  á 
reclamação  dos  municípios  de  que,   quando  o  rei  viajava, 
os  riion  Itontns,  e  os  senhores  de  sua  comitiva  buscavam 


jos  esposos  oram  aumentes  ommingoado  sua  boa  fama,  Pe- 
dro ordenou,  quo  dalii  em  diante,  taes  alojamentos,  não  fos- 
í-em  distriliuidos  o  occupados  senão  por  expressa  onlom  sua. 
Elle  prometteu,  além  do  ludo  isto,  aos  municípios,  sua  co- 
operação ró^íía  no  caso  em  que  os  h;)inens  poderosos  recu- 
sassem, como  jil  tinha  acontecido,  oliediencia  ás  ordens  dos 
maf^islrados  iminícipaes  ;  ou  quo  estes,  arreceíando  a  vin- 
gança dos  potentados,  não  ousasíem  constrango-los  ao  des- 
em[)culio  (lo  suas  obrigações  para  com  o  município.  O  sobe- 
rano, prometteu  igualmoiile.  por  intervenção  dos  correge- 
dores, obrigar  os  bíspoí,  ahbades,  o  grãoi-mestres  á  repa- 
ração do  suas  casas  em  as  aldeias,  villas,  e  cidades  ;  a  afjri- 
cultarom  as  terras  baldias,  e  a  cuidarem  das  vinhas  quo  pos- 
suíam nos  territórios  munici[iaes.  Entretanto  quo  osmuni- 
cipios  deviam  excitar,  o  até  mesmo  constranger  os  grandes 
pro|)ríetarios  ecclesiaslícos  o  seculares  á  culturação  de  seus 
doaiíuios,  viam-se  sustados  em  sua  actividade  agrícola,  o 
so  queixavam  de  quo  um  inimigo  mortífero  dos  campos, 
tragava  os  fructos  do  seu  trabalho  arrojando-os  om  mise- 
ri.  ,  e  transformando,  jião  poucas  villas,  e  mesmo  alguns 
dos  domínios  roaes,  em  vastas  solidões:  era  a  caça  grossa 
e  bravia,  quo  lho  era  dcfezo  matar.  O  soberano,  permittiu 
aos  homens  do  campo  matar  esta  caça  afora  aquclJes  casos 
reservados  pelas  onlonanças  especíaes  de  Affouso  IV,  e  pe- 
las suas.  Fmalmeiíto  D.  Poiro,  so  mostrou  dílligente  em 
prover  a  tudo  que  podesse  prejudicar  a  livro  acção  da  agri- 
cultura, da  creação  de  gados,  da  navegação,  e  do  com- 
mercio  ;  a  cujos  interesses  votara  sua  particular  attencão. 
«  A  administração  da  justiça  cccupiiu  mui  seriamente 
as  cortes  rt'tlvas,  suas  faltas  tinham  dado  togar  a  nuiBO~ 
roias  queixas,  o  so  deixava  bem  sentir  a  necessidade  de 
novas  leis,  o  melhor  distribuição. 

«  Já  em  as  assembleias  das  cortes  reunidas  sob  c>  rei- 
nado de  D.  Atlonso  iV,  so  linha  decidido  quo  os  correge- 
dures  das  comarcas  não  pronunciariam  om  todas  aqaellas 
cousas  cuja  jurisdição  era  piuativados  juizes  das  cidades. 
Apesar  d'islo,  os  estados  se  julgiram  com  o  direito  doia- 
dt.teçarem  reclamações  coLtra  a  violência    dos  curregedorr 
res  ;  tanto  mais  quanto  os  miinicipius  lemeLdo  o  poder  d'es- 
tes  magistrados  não  ousavam  queixar-»e  directamenle.  D. 
Pedro,  determinou  mui  expressamente  a  mais  rigorosa  ob- 
seivancia  das  leis  do  sou  pai;   e  tal  era  sou  ardo.- em  be- 
neficiar o   povo,  quo  prescie\eu  aos  corregedores  o  trans- 
miltirem  a  cada  município  de  suas  comarcas,    unia  copia 
das   commíssões   quo  elle  lhes  tinha  dado  ;  afim  delles  po- 
derem, por  si  mesm.'s,  julgar  se  o  corregedor  procedia  ou 
não  legitimamenlo  para  com  elles.  Ordenou  também  quo  os 
corietedorcs  o  uuijidores  senão  envolvessem  om  cousa  al- 
guma d^aquelles  negocms,  quo  já  do  longos  teaipos  eram 
exclusivos  da  policia  (a/í/ioíaçaría)    dos  municípios  ;  e  de 
cujas  deci^ões  não  era  permittido    appellar  venao  para  os 
juizes  municípaes  {juizes  ordinários).  ÍNào    so    encontram 
depuis  disto  apellações  dos  julgamentos  d'est6S  últimos.  Ue- 
teiminou-se  também  os  casos  em    que  um  proceesso    e  o 
respectivo  accusado  deveriam  ser  icmetlidos  ao  Inhunal  do 
rei.  Aquelles  que   eram  accusodos  de  um  ciiDie  deveriam 
receber  ahaiás  de  seguro  (carias  do  sujarança)  ;  e  quaa- 
do  so  tratasse  de  um  assassínio,  o  accusado  devia  de  prom- 
pto  ser  conduzido  perante  os  ouvidores  ;  — ante  os  juizes 
locaesj  [elos  ielictos  menos  graves,  até  se  haver  reconhe- 
cido  o  iuudamcnto  da  accusaçao.  Liiicamenle  ficavam  ex- 
cliiidos  d'csta  providencia  os  crimes  d'alta  trairão,  e  per- 
júrio. O  mordendo  iiuu  teria,    no  luturo,    autturidade,   sob 
qualquer  pietexlo  quo  íosse,  do  impedir  que  as  pessoas  ca- 
pturadas tossem  apresentadas  av.,  juiz  competente,  logo  que 
esle  lh'as  reclamasse ;   pelo  contrario,  era-lbe  mui  expres- 
sameute  prescnpto   e  iccommendado  o    fazer  conduzir   os 
criminoscs  bo  juiz,  ames  de  os  haver  enviado  para  as  pri- 
sões. —  As  queixas  apresentadas  pelos  estados  de  que  mui- 
tas vezes  os  jidalíjos,  o  os  homens  do  uma  qualidade  mais 
dislincta,  eiam  encarcerados  pelos  curngedores,  promiscua- 
mente  com  os  grandes  criminoso»,  encadeados  e  condusi- 
dos  uns  e  outros  sem  distincçáo  ante  os  juizes,  foram  al- 
ttndidas  pelo  soberano;    a  renovação    do  taes  obuzos    foi 
prevenida  por  medidos  convenientes.  —  Quanto  às  queixas 
dos  jidalíjos  e  cavalleiros  sobro  a  violação  de  seus  privi- 
légios ,  i>.   Pedro  ordenou  quo  a  tortura  não  tornasse  a  ser 
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sava,  promotlcnJo  iRaalmenlo  o  não  empreender  cousa  ai 
Rutria  em  opposçãi..  ás  leis  exisloiitfN,  nu  quo  fos<i()  li  en 
cotiiro  aos  [irivilngios  da  noUroza.  ()eralnio:ile  fallando,  a 
tortura  linha  siiio  sompro  i'rii(,r''í'ada  contra  a  expros^^ã')  das 
lois,  pelos  corregedores  e  juí/os  ;  estes    por  outro  lado  ro- 
cusavatn-so  ao  coiisi-nliiiviíito   das   appciíagõivs  ro'|ii('ridas 
pois  qiin,  na  maior  parle    m mio  as  aceusaçò<'s  declaradas 
sem  fundamento,  coinluilo,  o  accusailo  já  iinlia  solTrid     o 
ferrete  da  mão  do  aluo/.     U.  Pedri  limitou  os  casus  i  in  que 
a  torlura  deveria  ser  .ippiícda  ;  oídoiiandu,  outro  sim,  que 
a  appellação  fosse  sempre  admiltida. 

«A  par  que  os  estados  reclamavam  contra  os  magistra- 
dos reaes,  o  acerca  do  "mprego  illef^al  dos  meios  de  inqui- 
rição ,  estes  se  'ueixava  ii  tamL>t.'m  do  serem  [irivados  dian- 
te dos  Iriiiunaes  da  assistência   legal. 

«Já  nos  reinados  anteriores  se  linhani  feilo  al^;uns  ca- 
pítulos d'a''cusação  contra  os  advogados  ;  por,  sem  neces- 
sidade, eternizaram  os  [irucessos,  oppriniin  io  as  partes.  As 
medidas,  por  inlão.  tomadas  contra  este  abuso,  luram  in- 
fructuosas,  o  D.  Pedro,  no  sou  ardor  um  pouto  inellecii- 
da,  ordenou  que  não  houvessem  advogados,  assim  na  cor 
to,  como  cm  lodo  o  reino.  l'orím,  as  cortes  d'Klvas  Ihu 
representaram  quanto  o  povo  soJTna  por  esta  lei;  por  quan- 
to, era  oitpressauionlo  defendido,  sob  pena  do  morte  e  coa- 
íisca(,ão  do  todos  os  bens  cm  beu<.íicio  da  coroa,  o  ser  pu- 
lilicaraenle,  ou  ainda  em  segredo,  advogado,  procurador, 
defensor,  ou  conselheiro  de  um  outro  em  os  deb.\tes  judi- 
ciaes,  senão  quando  liouvesf.e  sido  nomeado  e.ipresssa incu- 
to polo  rei  ;  —  que  parecia  repugunte  que  os  pais,  os  lillios, 
os  parentes,  os  ainigos,  os  commcnsae.s,  os  servidores,  e 
os  obreiros,  inteiramente  extranhos  ao  espirito  das  leis,  la- 
cassem privados  de  uma  assistência  mais  hábil  ;  que  licaa- 
do-so  assim  exposto  á  per.la  da  lorl  na  por  falta  do  de- 
fensor quem  se  sujeitaria  a  leccionar  e  adquenr  conheci- 
mentos se  delles  nao  podia  tirar  partido  ?  A  faltado  juris- 
consultos se  tornaria  cada  vez  mais  sensível.  l'ediam  pois 
ao  rei  r.  permi.ssào  para  os  seus  debates  judieiaes,  de  pj- 
dor  buscar  o  oconselho  o  cooperação  junto  dos  juriscon- 
sultos como  melhor  lhe  parecesse.  Os  municípios  pediam 
segundo  uma  remotisucna  usança,  serem  auctorisidos  a  no- 
mear seus  advogados  independentemente  il'approvação  de 
um  secretario  real  ;  o  o  rei  teve  de  consentir  nestas  recla- 
mações. Unicamente  foi  estipulado,  que  as  pessoas  de  uma 
classe  elevada  o  influente  não  poderiam  exercer  as  íunç- 
Ções  de  advogado  ;  tal  como  já  fora  decidnlo  e  ordenado 
pelas  cortes  de  Santarém,  celebradas  no  teiupu  do  D.  AlTon- 
so  IV. 

«.Tnifim,  o  terceiro  estado  se  queixava  das  invasões 
dos  tribunaes  espirituaes  .sobre  as  attribuições  dos  juizes  se- 
culares ;  bem  como  das  medidas  oppsessivas,  empregadas 
pelos  collfxUires  dos  impostos  do  clero. 

«  E^tes  últimos  queixumes  se  releriam,  assim  como  os 
trinta  e  triís  arliiros  relativos  ao  clero,  aos  direitos  e  pri- 
vilégios deste  corpo;  e  encontramos  mais  conveniente  cui- 
dar d'elles  no  capitulo  consagrado  á  exposição  d'estes  di- 
reitos e  privilégios. 

«O  clero  o  os  seculares  se  encontraram,  sobre  omes- 
mo  ponto,  para  se  queixarem  da  maneira  d'obrar  do  sobe- 
rano, e  para  demandarem  maior  facilidade  em  lhe  dirigi- 
rem suas  supplieas;  poròm,  as  duas  ordens  deferiam  no  ob- 
jecto das  (jueivas  :  — a  primeira  reclamava  contra  o  des- 
perdício do  tempo  consagrado  por  D.  l'eilro  no  passatempo  da 
caça; — (1  a  ultima  bradava  contra  a  defensa,  que  lhe  fo- 
ra imposta,  para  não  poderem  produzir  segunda  vez  uma 
exigencii  que  o  si'berano  liv(  .ss»!  já  repellido  por  uma  re- 
cusa. Esta  ultima  queixa  referia-se  a  uma  ordfnani.a  mui- 
to recente  ;  e  que  inorece  mui  particular  menção. 

«Todas  as  supplicações  dirigidas  ao  rei,  deveriam  ser 
eutreguos  ao  scribdn  da  puridade:  este  as  devolvia  I030  a 
um  S',  crotario,  que  d'ellas  fazia  distribuição  aos  desembar- 
gadores, conforme  as  attribuições  do  cada  um.  Estes  ulti  • 
mos,  quando  o  objecto  supplicado  lhe  pertencia,  deveriam 
dar  ama  solução,  de  sorte  que  a  resposta  chegasse  n'es^e 
mesmo  dia  ás  mãos  do  peticionário.  As  cartas  do  graças, 
ou  as  supplieas  que  respeitavam  ao  Ihosouro  real,  eram 
inscriplas  p^do  i^rreadur,  ou  seu  secn^tario  em  a  ementa 
(era  um  livro  oude  .se  regi.stavam  os  principaes  decretos  do 
soLerauo  rospoilanles  ás  graças  desla  uaiur«sa).  O  scríòdo 


annolava  o  conteúdo  das  petições.  Um  livro  devia  existir 
entro  as  mãos  dos  ileaembartfadores,  a  fim  d'!  elles  re^is- 
tarjm  a  solução  dada  a  cada  uma  das  poliçõiís  inseridas 
na  cinenla.  Para  sindicar  d'esle  trabalho  o  rei  confronta- 
va o  examinava  os  dois  livros  cora  o  dcsembanjadur  ;  e 
se  elles  não  estavam  accordes,  o  culpado  era  severamen- 
te punido.  Pão  prestes  que  a  deisfio  fosso  proferida,  o 
de^emharíiador  para  logo  a  devia  fazer  publica,  no  mes- 
mo dia,  ou  quando  muito,  no  seguinte.  Aquellos  que  di- 
rigiam petição  ao  rei,  e  que  se  detinham  na  corte  dopois 
de  haverem  recebido  resposta,  eram  condomnados.  se  ti- 
nham foro  de  nobresa  a  uma  multa  ;  se  era  simples  ple- 
beu, a  receber  açoites  em  uma  praça  publica. 

«Para  evitarem  ao  soberauo  o  dissabor  de  ver  repro- 
duzidas muitas  vezes  as  mesmas  supplicações  se  estabele- 
ceram as  disposições  seguintes.  —  So  o  rei  acolhesse  uma 
petição,  o  d''S(imbarfjad()r  a  quem  pertencesse  o  expedil-a 
registaria  seguidamente  na  ementa,  em  presença  do  rei, 
a  maneira  porque  deveria  sor  deferida;  o  soberano  firma- 
ria este  trabalho  no  mesmo  instante,  e  isto  se  deveria  fazer 
em  pre-iunça  do  chancellor:  mas  so  este  não  estivesse  presente, 
o  desembarrjadir  lho  enviaria  de  prompto  a  decisão  real 
para  que  houvesse  deassignal-a,  e  applicar  lhe  o  sello  do 
estado,  publicando-a  logo  dopois.  Tudo  isto  se  devnria  pra- 
ticar no  mesmo  dia,  ou  no  seguinte  até  á  hora  do  meio 
dia. 

«  Xo  caso  em  que  o  soberano,  por  haver  partido  pa- 
ra a  caça,  so  encontrasse  ausente  por  mais  do  quatro  dias, 
todos  aquelles  a  quem  pertenciam  as  attribuições  a  que  se 
referiam  as  petições,  se  reuniriam  para  .se  constituirem  em 
conselho  coramum.  Se  elles  julgassem  que  havia  lugar  pa- 
ra indeferimento,  deveriam  expor  ao  rei  por  escriplo  os 
motivos  que,  para  isso  tinham  ;  se  entendessam  pelo  con- 
trario, isto  é,  que  deviam  annuirá  petição,  para  lozo  des- 
pachariam um  desiuiibar<jadi)r.  que  deveria  ir  desenvolver 
ao  rei  os  fundamentos  de  suas  opiniões  ;  de  sorte  que  o 
soberano,  mesmo  durante  sua  ausência,  podesso  ler  conhe- 
cimento de  todos  os  negócios  do  governo. 

Os  artigos  da  clerezia,  e  suas  respostas,  a  que  Gabriel 
Pereira  de  Castro  na  sua  Mononachia  chama  Concórdia 
são  os  seguintes  : 

«  Art.  1."  Primeiramente  dizem  os  ditos  arcebispo  o 
bispos,  e  outros  preladcs  e  clérigos  da  nossa  terra,  que  os 
nossos  carregadores,  juizes,  e  officiaes  cooí-trangiam  os  clé- 
rigos, e  pessoas  das  igrejas  e  os  lavradores  de  suas  he^-dades, 
que  pagassem  com  os  leigos  era  tachas,  fintas,  sizas,  para 
refazimento  dos  muros,  e  para  outras  cousas,  o  que  era  con- 
tra a  liberdade  da  igreja,  o  contra  a  lei  de  elrei  D.  AtTonso, 
visavò,  e  contra  o  artigo  jurado,  que  ha  entre  nós  e  a  igreja. 

«Respondemos,  nossa  vontade  foi,  o  é,  que  os  direitos 
e  liberdades  da  santa  igreja  sejam  guardadas,  como  devem,  e 
s  bre  aquellas  cousas,  que  são  contheu<las  no  dito  artigo, 
mandamos  que  se  guarde  sobre  ello  pela  suisa,  que  sem- 
pre usaram  até  á  morte  delroi  nosso  padre,  que  Deus  per- 
doe, e  ilepois  até  agora. 

«í  .\rl.  2."  Que  os  constrangem,  que  vão  guardar  os 
portos  no  mar,  e  as  villas,  e  a. s  clérigos  casados,  que  vão 
em  hostes,  o  em  galés,  sendo  em  tempo  delrci  seu  padre  de- 
feso por  sua  carta. 

«  Kesponde  elrei,  que  os  clérigos  casados,  que  eram  de 
sua  jurisdição,  sirvam  como  os  clérigos  leigos,  e  aos  ou- 
tros clérigos  se  lho  guarde,  o  que  o  direito  manda,  e  for 
aguisado. 

«  .Vrt.  3."  Quo  os  obrigam,  que  paguem  com  os  lei- 
gos em  as  sobreilitas  cousas,  por  razão  dos  bens,  que  as  pes- 
soas occlesiasticas  haviam  dos  bens  palrimoniaes,  nom  sondo 
esses  tributários,  nem  reguengos,  o  que  ora  coulra  direito, 
e  liberdade  da  igreja. 

«  Respondo,  quo  é  de  direito,  e  aKuisado,  que  os  cléri- 
gos de  seus  bens  palrimoniaes,  e  as  igrejas  de  suas  herda- 
des paguem  com  os  leigos  nos  proes  comunaes  dos  legares, 
hu  esses  bens  estiverem,  maiofmente  emcaso  de  necessida- 
de; pois  desses  proes  comunaes  todos  uzam,  e  se  aprovei- 
tam comunalmente  ;  o  usem  com  elles  sobre  ello,  como  sem- 
pro  usaram. 

«Ari.  4."  Que  as  suasjustiças  por  si,  prendiam  e  man- 
davam tirar  por  chrisiãos,  e  mouros,  e  judeus  aquelles,  que 
se  acolhiam  ás  igrejas  eoi  os  casos,  quo  portjireilo  cano- 
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nico  deviam  sor  defesos  por  ellas.  e  os  faziam  ffuardsr  den- 
tro em  ellas,  lançando-lhes  prisões,  lolhninlo-Uio  o  nian- 
timento,  pir  lai  que  so  sabiam:  o  que  é  coQlra  dinito, 
e  arligo  jurado. 

«Respondo  que  aijueilo,  que  ó  dito  n"  'to  arlifío,  se 
assim  se  fez,  a  ello  nom  prouKuo,  nem  praz,  u  manda  que 
se  nom  faça. 

«  Ari.  5.0  Que  prendiam  os  clerifios,  nTio  havendo  seu 
mandado,  nem  dos  vi<,'a rios  para  o  poderem  la/.er,  nom  os 
achando  nos  malelicios  eque  os  não  queriam  entresíar,  nem 
a  elles,  nem  aos  seus  vi;;arios  quando  lhes  da  sua  parto  eram 
pedidos,  o  que  ora  contra  direiío,  o  contra  o  arti^'o  jurado 
que  ha  entro  elroi,  e  a  igreja,  eo  quo  ainda  era  peiur,  os 
mottia  a  tormento,  edogradavam-nus,  e  ihis  faziam  outros 
muitos  desafíuisados. 

«  ilesponde,  que  se  taes  clérigos  nossas  justiças  acha- 
rem em  malefícios,  os  prendam,  senJo  rer^ueridos  pelos  bis- 
pos, ou  seus  vigários,  e  entreguem-lhos  logo,  lomo  o  di- 
reito manda,  e  não  dom  tormento,  nem  os  degradem. 

v(  Art.  ti. o  Quo  se  os  clérigos  eram  presos  por  suas 
justiças,  e  sendo  manlados  entregar,  appeilam  as  partos 
para  elle  pola  justiça,  e  os  fazem  estar  na  prisão,  e  que  os 
nãoscltam,  sem  pauar  caicerages. 

«Re.<ponde,  que  querendo  fazer  graça  á  cleresia,  man- 
da que  semapiellação,  e  sem  mais  delonga,  sejam  entre- 
gues, e  que  quanto  ás  carceragens,  se  faça,  o  que  sempre 
se  costumou. 

yi  Art.  7.0  Que  quando  alguns  clérigos  se  livravam  pe- 
rante seus  visarios,  se  mandavam  pedir  ás  suas  justiças  as 
querellas,  e  denunciações,  lhas  nom  queriam  mandar,  e  ha- 
via nisso  muita  delonga,  e  grandes  despezas. 

«  Responde,  que  lho  .sejam  dados  os  traslados  por  man- 
dado das  suas  justiças,  assim  lias  inquirições,  como  das  que- 
relas, que  desses  clérigos  houver,  para  se  delies  lazer  di- 
reito e  justiça,  e  isto  no  |ue  toca  a  elles,  e  nom  a  oairas 
pessoas. 

«Art.  8.0  Que  as  suas  justiças  faziam  ir  perante  si 
os  feitos  diis  testamentos  no>  casos,  que  periinco.ii  á  igr^-j^i 
conlra  o  artigr  jurado  antre  elle,  e  a  cleresia,  e  contra  uma 
carta  de  elrei  D.Diniz,  que  ii.anda,  que  nom  conheça  Oas 
demandas,  e  outros  feito-  ecclesiasticos. 

«Uespoade,  que  cá  nesto  loi  acordado,    como  .sedev. 
fazer,  e  que  se  guarde,  como  por  seu  [ladre  loi  acordado. 
«  Art.  9.0     Que  quando  elle  e  os  iiifanlfs  seus  liUios  vi- 
nham a  alguns  legares,  os  seus  olliciaes,  e  os  de  s.u  ca  a 
pousavam  nas  igrejas,  e  em  suas  casas,  e  mora  ias,  e  du- 
cónegos,   e  de  outros  clérigos,  que  é  conlra  o  artigo  juiai 
e  contra  a  carta  d'elrei  D.  Diniz,  seu  avô,  edeoireiu.Ai 
fonso  seu  padre. 

«  Respoa  le,  que  querendo-lhe  fazer  graça,  manda,  que 
tinguem  pouse  nas  casas  de  suas  moradas  contra  suas  vonta- 
des, sem  seu  especial  raandade. 

«An.  li). o  Que  os  ricos  honnens,  cavalleiros,  e do- 
nas pousavam  em  suas  casas,  e  lhe  tomavam  roupas,  e  pa- 
lhas conlra  suas  vontddes,  o  que  era  contra  dirúto,  e  contra 
as  cartas,  que  tinham  de  seu  jiadro  e  seus  avôs. 

«  Uesponde,  que  mostrem  acarta,  o  folgará  de  lhe  la- 
zer mercê,  e  o  que  mais  se  faça  pela  guisa,  que  hora  man- 
dou nas  cortes  de  Elvas  nos  artigos  geraes. 

«Art.  11.0  Quo  quando  ponham  em  alguns  feitos, 
sentenças  de  excommunhào  era  altjumas  pessoas,  que  elles 
ganhavam  cartas  suas,  e  de  seus  corregedores,  para  ipie  os 
nom  houvessem  por  excommungados,  o  que  era  contra  di- 
reito. . 

«  Respondo,  que  os  sens -corregedores,  e  ofDciaes  dom 
sobre  eslo  cartas  direitas,  como  sempre  se  costumou  de  se- 
rem dadas. 

«Art.  12.0  Que  quando  chega  a  alguns  loíares,  hu 
som  beneficiados,  e  em  que  ha  seus  celeiros,  tomam  delles 
o  pão,  e  vinho,  elle,  e  os  mfantfs,  e  outros  poderosos,  ha- 
vendo nos  legares  em  abondaoça. 

«  Respondo  que  se  nesses  logares  houver  manlimenlos 
necessários,  .se  lhe  nom  tomem,  o  que  hu  elles  houverem 
mister,  segundo  as  pessoas,  que  tiverem,  e  eslo  verão  os  ot- 
flciaes  de  elrei,  e  as  outras  justiças  de  modo  que  se  faça  sem 
engano.  . 

«Art.  13.0  Que  as  justiças  segraés  prendem  os  elen- 
go8  por  querellas  dadas  peraate  elles,  palas  quaes  esièo  pe- 


rante  elles  a  direito  com  sua  carta  de  segurança,  o  que  mos- 
trando-lho  as  ditas  suas  justiças,  lhas  nom  guardaram,  ataa 
que  nom  mostravam  carta  sua.  ou  do  sens  corregedores. 

«  iiosponde,  que  os  seus  corregedores  cumpram,  e  guar- 
dem í's  cartas  do  segurança  aos  (:li'ris;os,  que  forem  da  ju- 
risdição da  igreja,  o  lho  mandaremos  dar  nossas  cartas  pa- 
ra quo  lhe  sejam  guardadas  as  de  seus  prelados. 

«Art.  14.0  Que  as  nossas  justiças  não  querem  guar- 
dar as  cartas  suas,  e  de  seus  vigários  de  sentenças  difinili- 
vas,  que  os  cl.rigos  teai  d.dlos,  porque  foram  livres  daquel- 
les  erros,  porqu  ■  foram  accusados.  E  o  que  peior  era,  quo 
posto  que  mostrassem  as  sentenças  aos  ditos  corregedores, 
ou  áquelles,  porquo  haviam  de  passar  taes  cartas  em  nossa 
corte,  não  lhas  queriam  guardar,  atéquo  não  viessem  as  in- 
quirições o  processos,  que  sobre  taes  feitos  foram  orde- 
nados. 

«Responde,  que  as  suas  justiças  guardena  as  senten- 
ça» em  caso  de  mortes,  ou  ferimentos  mui  graves,  guardan- 
do o  ;iun  dito  é  no  artigo  antes  deste  ;  e  (juo  lhe  guardem 
suas  sentenças,  que  mostrarem,  de  como  delias  são  livres 
por  seus  juizes. 

«Art.  15.0  Outro  sim  que  elles  hão,  e  os  seus  cabi- 
dos, e  outra  clerezia  haviam  coutos,  e  logares,  em  que  rião 
suas  jurisdições,  das  quaes  estão  de  poss?  de  tempo  imme- 
morial,  o  de  que  as  suas  justiças  os  constrangem,  a  que  res- 
pondam por  as  ditas  cousas  perante  sua  corto,  o  que  é  con 
iradireitij,  e  contra  o  artisio  acordado,  e  jurado  em  corto 
de  noma,  e  contra  a  carta  delrei  D.  Diniz,  seu  avô,  por- 
que mandava,  que  não  respondessem,  senão  perante  seus 
juizes,  salvu  se  forem  reguenaros  tributários,  ou  feuJatarios. 
«  Kesponde  que  digam  os  logares,  em  que  hão  taes  ju- 
ridições,  c  quo  verá  as  cartas,  e  lhe  fará  mercê. 

«Ari.  lt).o  Que  as  suas  justiças  e  almotaceis  fazem 
re-po;idor  os  clérigos  perante  si  contra  sua  vontade,  pelas 
causas  d'almotaçaria,  e  o  que  peior  é,  os  penhoram  pelas 
coimas,  e  deiradam-nos  ás  vezes,  o  que  ó  contra  direito, 
entrando  suas  casas  por  força. 

<,<  ilesponde  que  sempre  foicostu  ne,  responderem  os  clé- 
rigos pela  almotaçaria  perante  os  almotaceis  ;  que  se  guar- 
de o  costume. 

«  rt.  17.0  Que  muitas  vezes  acontece,  que  os  leigos 
mjuriam  aos  clérigos,  o  esses  clérigos,  queriam  demandar 
emenda,  e  corregimento  da  injuria,  que  lhes  assim  era  fei- 
la  perante  as  nossas  justiças  e  03  nom  queriam  receber  ás 
leniaiidas,  salvo  so  lhes  primeiramente  dessem  fiadores  lei- 
gos, os  quaes  esses  clérigos  não  podiam  haver  muitas  ve- 
z>-s  e  posto  que  queriam  jurar  as  querelas,  essas  justiças 
não  o  recebiam,  como  faziam  aos  leigos. 

«  Responde  que  se  guarde  a  lei  de  elrei  D.  Affonso  seu 
padre,  por  se  tolherem  malícias,  o  muito  damno,  que  os 
da  nossa  terra  recebiam,  se  em  oulra  guisa  se  fizesse. 

«Art.  18.0  Que  lhe  fazem  outro  desaguisado,  que  lhe 
não  querem  dar  as  nossas  justiças  obreiros,  e  menesteriaes, 
mancebos  e  mancebas,  e  oulras  pessoas,  que  os  servem,  as- 
sim como  faziam  aos  leigos,  e  se  lhos  davam  era  tarde, 
e  despois  de  todos,  e  O  mesmo  faziam  nas  viandas  e  car- 
carnes. 

«  Responde  que  lhe  dem  servidores,  e  mancebos,  quan- 
do lhe  forem  necessários. 

«Art.  19.0  Que  mandavam  levar  a  vender  seu  pão, 
e  seu  vinho,  e  outras  cousas  para  seu  mantimento,  de  um 
logar  para  cutro,  não  regalando,  e  que  lhes  filhavam  por- 
tagens, passagens  e  costumagens  dessas  cousas,  o  o  mesmo 
lhe  faziam  em  os  panos  e  cousas  que  compravam,  que  era 
conlra  direito  e  liberdade  da  igreja. 

«  Responde,  que  como  sempre  se  costumava,  assim  se 
faça. 

«  Art.  20.O  Quo  os  seus  meirinhos  filhavam  as  armas 
aos  seus,  quo  as  não  tomem  a  alguns  clérigos,  a  que  elles 
dão  licença,  que  as  tragam. 

«  Responde  qm  as  nossas  justiças  lhe  não  tolham  as 
armas  a  nenhum  meirinho,  e  nenhum  carcereiro  d'algum 
prelado,  salvo  se  os  acharem  fazendo  com  ellas  mal ;  e  os 
prelados  não  devem  mandar,  que  os  clérigos  tragara  ar- 
mas, pois  lhe  ó  defezo  por  direito. 

«  Art.  21 .  Que  estando  alguns  clérigos  presos  nas  suas 
prisões,  as  suas  justiças  os  tiravam,  e  legavam  para  os  se^» 
oulareB,  e  os  niatavaiB,  e  Ibe  d&vw»  ouVra»  feaaa. 
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«Respondo,  que  manda,  o  defende,  que  se  não  face 
daqui  em  Jianle  ;  e  essos  prelados  façam  direito  e  juslu.a 
pela  giiisíi  que  ião  theu  los. 

«  Art.  i'2.°  (Juo  os  cscrivãoí  seculares  lhe  defendem, 
qoo  não  fizessem  estroiiienlo^  deccipra  de  herdades  e  pos- 
sessões, que  os  clérigos  sciTiies  (|Uoriam  fazer  para  si,  ou 
para  outros  clérigos  segra  •.  o  que  (^  contra  direito,  e  con- 
tra o  ariigo  jurado  laiilro  elle  o  a  igreja,  o  contra  uma 
caria  delrei  1).  Diniz,  seu  avô. 

«  Hespomio,  que  os  lalji'lliã'S  ^juardorn  a  lei  delrei  D. 
Diniz,  scii  avô,  em  que  deleiídeu  taes  compras. 

Art.  23.0  Oqo  os  sius  tabi  lliães  não  querem  fazer 
aos  clérigos  eslromentos  de  appellaçòes,  od"(iutras  cousas, 
quo  cuntenham  jiiranieiit ',  ou  Jo  lioa  fó,  o  qual  juramento 
6  mandado  em  ilireilo  que  se  faça  nas  appellaçòes,  e  C!n 
outros  ca'o>;  lieiicliciaes  o  se:iielhaveis  a  estes,  o,  que  era 
contra  dir  ito,  pela  'jual  rasão  perdiam  seu  direito,  e  lhe 
não  receliiam  as  appellaçòes. 

«  Kosponde  que  os  tahalliães  façam  ostromentos  das  ap- 
pellaçòes dos  elerigi  s  em  rasão  do  seus  beneficios  ou  ou- 
tros casos  espiriíuaes,  e  em  outros  casos  grandes,  o  que 
dito  6  cm  o  artigo  antes  deste. 

«Art.  24.°  Que  as  ?uas  justiças  não  queriam  guar- 
dar excição  de  excomunhão,  ijuando  era  posta  em  juiso, 
e  não  queriam  guardar  o  direito  cauonico,  quo  ora  mais 
rasão  de  o  guardarem,  que  as  sele  parlidas  feitas  por  el- 
rei  de  Castolla,  ao  qual  reino  o  de  Portugal  não  era  su- 
geito. 

«  Respondo  que  as  nossas  justiças  guardem  esssas  ex- 
cepções, quando  perante  elles  forem  postas,  como  o  direi- 
to manda. 

«  Art.  25.  Quo  os  fidalgos,  quo  se  agasalham  nos  mos- 
teiros, não  guardam  a  laxa  das  iguanas,  quo  se  lhe  hão 
de  dar,  e  levam  mais  gente  com«igo,  da  quo  he  onlenada. 

«  Hcsponde,  que  se  guarde  o  degredo  em  rasão  das 
lauxações,  o  que  achando  outras  pousadas,  não  pousem 
nestas. 

«  Art.  26  —  Que  os  fidalgos  lho  filham  suas  azeme- 
las,  quando  as  mandavam  a  alguns  legares,  e  as  traziam 
consigo  1  jngo  tempo. 

«  Responde,  que  os  fidalgos  lhas  não  tomem  olc. 

«Art.  27.  —  Que  vagando  os  mosteiros,  e igrejas,  al- 
guns, que  se  diziam  naluraes  desses  morteiros,  se  apode- 
ravam da  posse,  o  guarda  dos  ditus  mosteiros,  e  igrejas, 
como  do  bens  delles,  ganhando  sobre  isto  ás  vozes  cartas 
das  nossas  justiças,  o  que  é  contra  Deos,  e  contra  direito, 
e  em  gran  prejuiso  da  igreja,  o  dainno  dos  mosteiros. 

«  Responde,  que  elle  ouvirá  as  partes,  e  fará,  que  se 
não  façam  desaguisados. 

«Art.  28.  —Quo  se  alguns  em  desprazimenlo  da  san- 
ta fó,  e  em  grande  perigo  de  suas  almas,  andavam  ex- 
commungados  com  os  participantes,  e  não  curavam  desa- 
hir  das  ditas  excomunhões,  o  as  nossas  justiças  não  os  que- 
rem prender,  nem  esquivar,  nem  levar  delles  as  penas,  a 
sabor  de  cada  nove  dias  sessenta  soldos,  e  quo  ante  par- 
ticipavam com  elles,  lambem  o  a  juiso,  como  fora  delle, 
o  que  ó  contra  direito,  e  que  mostravam,  que  não  são  bons 
christãos. 

«  Responde  .  Mandamos  que  os  excommungados  .sejam 
esquivados,  e  prezos,  e  levem  delles  as  penas,  como  por 
nós  é  ordenado. 

«  Art.  29.  —  Que  geralmente  defendemos,  que  nenhum 
advogasse,  nem  procurasse,  nem  dtísse  conselho  em  escon- 
dido, o  quo  era  contra  direito,  e  cousa  que  não  podia  ser, 
aver  cada  um  de  procurar  seus  feitos  por  pessoa,  maior- 
mento  prelado,  cabido,  convento,  e  clérigos,  que  devem 
servir  seus  beneficios. 

«  Respondo  (juo  cada  um  conselho,  e  ajude,  e  faça 
seus  procuradores,  como  antes  de  nossa  defesa  podiam 
fazer. 

•í  .Vrt.  30.  —  Que  elrei  não  tomava  as  petições  das  par- 
tos, como  faziam  seus  passados,  e  Ibe  davam  logo  breve 
despacli  >,  o  que  agora  não  &  assim,  otc. 

«  llesponile.  que  cada  um  dò  suas  pOiições,  e  nos  pe- 
çam, liu  quer  que  nós  formos,  sem  embargo,  e  sem  outro 
receio,  otc. 

^<  Art.  31 .  —  Que  fasiam  audiências  nas  igrojas,  e  adros,  j 
,e  9  quo  poor  lio,  quo  em  dias  sanioci,  o  oiwuuauijgaado-os  I 


por  isso,  diziam  palavras  soltas,  e  de  desprezo,  que  a  ex- 
comuuliào  não  britava  o  osso,  e  qn"  o  vinho  não  amarga 
ao  exconmuiígado  ;  e  outro  sim  iiil)  ás  matinas,  os  es- 
preitavam, o  lhes  tornavam  as  armas,  ou  indo  He  noite 
ciinfessar,  ou  ilar  alguns  sacram"nto'-,  e  isso  mesmo  aos 
seus  homens,  quo  os  guardavam. 

«  Ro-pon.l  •  que  as  noísas  justi;is  usem  em  esta  ra- 
são com  diri'it ),  em  modo,  que  nã>  ■  -.torvem  o  officio  di- 
vino, ese  os  clérigos  lhe  não  fizerem  sem  rasao,  essas  jus- 
tiças lho  riuo  farim  n''u!iu-íi  ili'siguisado,  cim  t  não  do- 
voiu  :  ao  que  dizem  em  rasão  das  armas,  mandamos,  que 
si>  gLiardo,  o  que  por  nos  é  mandado,  e  o  quo  em  esla  ra- 
são é  dito  ante  d'ísto,  no  íi)."  artigo. 

«Art.  3.Í.  —  Quo  elrei  tinha  mandado,  que  nin^'uom 
publicasse  loiras  do  papa  sem  .seu  mandado,  pela  qual  ra- 
siio  o  [)d^a  estava  aggravado  dos  prelados,  tend.j,  que  pe- 
lo seu  aíii  se  embargavam,  o  (Miibargam  uas  leiras,  que 
não  se  publiquem,  como  deviam,  o  que  .se  fazia  em  todos 
osdulios  reinos,  epediunnos  por  mercê  que  quizessemos 
revogar  a  diia  orJenação. 

« Responde  que  uos  mostrem  essas  letras,  e  velas- 
hemos,  o  maudaromos,  que  se  puliliquem  pela  guisa  que 
devem. 

«Art.  33.  — Quo  o  papa  entregara  as  dizimas  a  elrei 
U.  Alloiiso,  seu  padre,  por  quatro  annos,  e  nos  primeiros 
dois  morreu  o  dito  -nr.  rei,  e  que  depois  de  sua  morto  se 
nao  estendeu  mais  a  graça,  quo  o  papa  lhe  ficera  ;  e  que 
muitos  beneficiados  lhe  pagaram  dizimas  dos  ditos  dois  aa- 
nos  seguintes,  o  ouiros  se  obrigavam  que  pagassem,  e  nis- 
so reoebiam  aggravo,  e  que  manda.sse  que  não  pagassem. 

«  Itespoíide  :  mandamos  que  os  nossos  correijedores  e 
justiças  vejam  as  carias  suas,  que  os  prelados  o  clérigos 
iiouvereiíi  delle,  e  as  comprirão,  como  nellas  se  contem, 
senão,  quo  nós  lho  estranharemos,  otc. 

Agora  sigamos  o  author  estrangeiro  que  já  tantas  ve- 
zes temos  roprodusido  para  bem  avaliarmos  o  cara- 
cter do  D.  Podro,  a  quem  alguns  deram  o  epiteto  de 
cru,  mas  que  o  povo  reivindicou  dando-lhe  o  de  jit.síícei- 
10.  O  seu  chronis:a  nos  diz  que :  v<  fov  muyto  manteedor  de 
sues  leis,  e  grande  executor  das  sentenças  julgadas,  o  traba- 
Ihava-se  quanto  podia  de  as  jentes  nom  serem  gastadas,  per 
aazo  de  demandas,  o  perlougados  preitos.  >>  E  n'outra  parte 
acrescenta  :  «  E  diziam  as  gentes,  que  taaes  dez  annos  nun- 
ca ouve  em  Portugal,  como  estes  que  reinara  elrei  dom  Pe- 
dro. »  Isto  é  o  verdadeiro  elogio  de  um  monarcha. 

Ouçamos  a  Sckcelfer. 

«  A  ordenança  de  que  acabamos  de  fallar,  bem  como 
as  leis  pelas  quaes  se  fizera  justiça  ás  queixas  das  cortes, 
prova  !>em  com  quo  ardor,  Podro  queria  satisfazer  aos  vo- 
tos o  necQssidades  de  seu  povo,  e  regularisar  a  marcha  do 
governo.  Seu  caracter,  o  o  quo  d'ello  nos  dizem  as  chroni- 
cas,  basta  para  evidenlemento  nos  demonstrar  qual  fora 
sou  pensamento  dominante.  Sua  severidade  infioxivel,  con- 
tra todos  os  violadores  das  leis,  lhe  mereceu  os  louvores 
de  scus  contemporâneos,  o  ao  mesmo  tempo  um  epitheto 
caraoteristico.  Seu  rigor  desapiedado  conlra  os  depositários 
iiidolfntes  das  leis,  cjutra  os  funccionarios  negligentes  nos 
seus  devores,  —o contra  os  ministros  da  religião,  cuja  vi- 
da era  escandalosa,  comparadas  á  doçura  habitual  de  suas 
maneiras,  se  explica  bem  pela  indignação  que  nelle  pro- 
vocavam os  ailontados  contra  as  mesmas  leis.  No  fogo  de 
sua  irascibilidade,  D.  Pedro,  não  conhecia  nem  limites 
nom  medidas;  e  como  o  diz  Nunes  do  Leão,  o  julgamen- 
to, a  punição,  o  a  falta  não  era  para  este  Soberano  senão 
uma  única  o  mesmíssima  cousa,  liui  uma  viagem  f"ita  ao 
Porlo,  o  rei  conheceu  que  o  bispo,  prelado  rico  e  podero- 
.SC,  linha  feito  violência  á  e.-posa  do  um  cidadão  respeitá- 
vel, que  não  ousava  queixar-se,  por  isso  que  o  bispo  amea- 
çara matal-o  se  -tal  praticasse.  A'  sua  chegada  D.  Pedro, 
fez  convidar  o  prelado  para  vir  encontrar-se  com  elle  no 
palácio,  como  se  fosso  para  fallarem  em  negócios  impor- 
tantes. As  guardas  tinham  sido  collocadas  pelo  próprio  rei 
do  uma  lai  maneira,  que  os  domésticos  e  funccionarios  da 
corte  podessem  encontrar-so  cuidadosamente  afasUdos.  Lo- 
go quo  o  Soberano  se  enconlrou  a  sós  com  o  bispo,  o  des- 
pojou com  suas  próprias  mãos,  do  suas  vestiduras,  o  lhe 
ordenou  mui  posilivanie:ite  a  confissão  de  seu  crime  ;  e  is- 
to agiiandj  de  u  ;i  tom  ameaçador  o  azorrague  quebabN 
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tualmento  trazia.  As  pessoas  ligadas  á  cdrte,  a  qaem  fora 
ordenado  não  seaproximarfim,  conhecendo  oxuberantemon- 
to  o  caracter  do  rei,  suspeitaram  logo  qual  po.iia  sor  o 
mofino  negocio  que  se  trataria  entre  aquolle  o  o  bi<po, 
correram  ao  aposento  do  velho  conde  do  Uarcellos,  do  grão- 
meslre  da^irdoni  de  Christo  e  doutros  conselheiros  do  rei, 
afim  de  virem  rogar  e  iiterpòr,  sua  mediayão  a  lavor  do 
prelado.  Poriam,  estes  não  ousaram  violar  o  que  tão  positi- 
vamente fora  determmado  :  at(í  que  o  scribão  da  puridade, 
Gonsalo  Vasques  de  Góes,  sob  pretexto  de  entregar  um 
despacho  muito  urgonle  do  rei  do  Castella,  se  aventurou  a 
entrar.  Foram  necessaeias  demonstrações  as  mais  vivas  so 
bre  a  conveniência,  indianidade,  e  perigo  dj  tal  conducta, 
para  os  cousel'ieir('s  poderem  adoçar  a  cólera  do  Soberano, 
c  decidil-o  a  deixar  o  prelado. 

«  Os  clérigos  que  tinham  commotlido  algum  crime,  em 
vão  invocavam  seus  direitos  o  seus  privilégios  ;  infrucii- 
feramente  pertendiam  ser  levados  a  um  tribunal  espiritual . 
El-rei  D.  Pedro,  irritado  do  crime,  não  via  mais  do  que 
a  falta,  e  a  necessidade  do  castigo  ;  —  sobre  esto  ponto, 
não  reconheceria  nenhuma  ordem  privilegiada,  por  mais 
elevada  que  fosse;— julgando-so  chamado  a  sentenciar  as  de- 
cisões dos  Iribunaes  espirituaes  sobre  osdolictos  civis  dos 
membros  do  clero,  se  arrogava  o  direito  do  alterar  os  cas- 
tigos, se  lhe  pareciam  mui  doces. 

«Concebe  se  que,  operando  sssim  necessariamente  se 
afastava  das  disposições  legaes,  que  tinham  sido  adoptadas 
em  as  cortes  d'Elvas;  por<<m,  D.  Pedro  não  cedia  a  con- 
siderações quando  a  força  de  momento  o  impellia,  obran- 
do logo  segundo  a  violenta  irritabilidade  que,  lhe  excita- 
va qualquer  acto  illegal,  ou  criminoso.  Durante  que  este 
rei  esteve  em  Évora,  uma  mulher  de  Santarém  se  veio 
queixar  de  um  membro  do  alto  clero  desta  cidade  ter  assas- 
sinado, sem  o  menor  motivo,  seu  esposo.  D.  Pedro  a  tran- 
quillisou  assegurando-lhe  que  se  occuparia  delia,  na  sua 
primeira  viagem  a  Santarém;  e  cumpriu  sua  palavra.  Al- 
Kum  tempo  depois  sendo  de  caminho  nesta  villa,  fez  cha- 
mar um  canteiro,  bastante  vigoroso,  que  por  acaso  encon- 
trou, e  lhe  determinou  que  matasse  o  clérigo  accusado  por 
aquella  mulher.  Este  executou  as  ordens  do  Soberano ; 
mas  foi  capturado  e  encarcerado.  O  rei  ordenou  que  so  lho 
reservasse  a  ultima  decisão  deste  negocio,  e  determinou 
á  viuva  que  levasse  lodos  os  dias  de  comer  ao  prisioneiro,  de- 
vendo diariamente  perceber  o  pagamento  do  seu  thesoureiro. 
Logo  que  o  processo  tocou  o  termo  do  julgamento,  os  pa- 
rentes do  clérigo  assassinado  soUicitaram  ao  rei  desse  sua 
ultima  sentença  :  — Determinou  lhe  fossem  presentes  todas 
as  peças,  relativas  a  este  negoc.o  ;  as  fez  ler  pelos  de-em- 
bargadores  reunidos ;  porém  não  oncoulraudo,  nem  mes- 
mo do  passagem,  mencionalo  o  homem  que  pelo  padre 
fora  morto,  e  Qgurando  não  se  achar  sabedor  do^te  facto, 
interroífou  os  juizes  sobre  se  aquelle  padre  não  haveria 
commottido,  durante  sua  vida  algum  crime,  que  Ino  oc- 
casionasse  a  morte?  Responderam  que  elle  havia  antes 
morto  um  leigo;  mas  quo  por  isso  fora  castigado.  U.  Pe- 
dro, perguntou  logo,  qual  fora  a  punição  que  lhe  tinham 
infligido;  ao  que  aquoiles  redarguiram  dizendo-lhe,  que  os 
Iribunaes  ecclesia.- ticos  lhe  haviam  mterdicto  por  um  anuo  o 
exercicio  de  suas  funcções  sacerdotaes.  O  rei  continuou  :  — 
«Se  um  tribunal  espiritual  suspendeu  de  suas  funcções  a  um 
clérigo,  por  ter  assassinado  um  secular  ;  eu  não  vejo  ra- 
zão alguma  pa;'a  uai  tribunal  civil  não  pmir  com  igual 
pena  um  secular  criminoso  de  haver  assassinado  um  mi- 
nistro da  igreja.  »  —  Assim  se  fez.  O  canteiro  foi  prohi- 
bido,  sob  pena  de  morte,  tornar  a  exercer  sou  antigo  of- 
ficio,  e  foi  casado  core  a  viuva  ;  e  o  Soberano  lhe  assegu- 
rou rendas  sullicienles,  que  bom  substituíssem  os  proven- 
tos que  sua  profissão,  lhe  fornecia. 

«  Certissimamonte  que  não  ora  por  ódio  para  com  o 
cloro  que,  Pedro  assim  obrava  ;  elle  punia  com  o  m^smo 
rigor  todos  os  crimes  perpetrados  pelos  nobres,  contra  qual- 
quer homem  do  povo,  não  poupando  jamais  o  culpado  ; 
ainda  mesmo  que  esto  fosse  ligado  á  corte  por  antigas  Ila- 
ções, ou  contasse  por  isso  com  a  graça  real. 

«  Foi  assim  que  condemnou  á  morte  dois  nobres,  ainda 
mancebos,  que  haviam  roubado  o  morto  no  cani|io,  um  mer- 
cador judeu ;  sem  embargo  d'<  os  criminosos,  ja  longo 
tempo  havia,  se  acharem  empregados  aos^irvigo  da  sua  corto. 


«  Fazendo  conduzir  estes  culpados  ante  si,  o  rei  lhes 
disse  com  um  sorriso  amargo  :  —  «  Vós  tendes  procedido 
dignamente,  oplaado  o  mister  do  salteadores  e  malvados 
assassinos  ;  começastes  por  um  judeo  para  terminardes  por 
algum  christào.  »  —  Expressando-se  por  esta  forma  o  so- 
berano, passeava  a  grandes  passos  sobraçado  pela  mais  pro- 
funda emoção,  indicando  bom  claz-amonle,  reco-dar-se  dos 
serviços  que  dos  homicidas  recebera  :  as  lagrimas  rolavam 
e  corriam  de  suas  pálpebras.  Mas,  subitamente,  .'e  voltou 
para  elles  e  lhes  ex[)r  bou  duramente  o  seu  crime.  Ambos 
se  callaram,  o  pareceram  esperar  as  supplieas  dos  que  es- 
tavam presentes.  Mas  foi  debalde  que  o  quizeram  enter- 
necer. 

—  «  Não,  clamava  o  rei  irritado,  não  ;  pois  que  elles 
tem  começado  em  um  judeo  para  firmarem  a  mão,  e  se 
avezarenf  a  mais  facilmente  ferirem  os  christãos.  »  Os  man- 
cebos foram  depois  decapitados.  Quando  o  chronista  d'6s- 
le  rei  nos  diz  :  —  que  fazia  caminhar  das  regiões,  as  mais 
longiquas,  e  conduzir  ante  si  os  criminosos  ;  —  que  se  es- 
tes succediam  chegar  no  momento  de  sua  refeição,  para 
logo,  deixando  a  mesa,  buscava  arrancar-lhe  a  confissão 
de  seus  máos  feitos  pela  tortura;  o  que  quando,  se  obsti- 
navam em  negai -os,  despojando-os  de  suas  vestes,  propria- 
mente os  feria  até  haverem  confessado  ;  —  que  trazia,  con- 
tinuo, unido  á  sua  cinta  um  fortíssimo  açouto  com  o  in- 
tuito de  ter  sempre  á  mão  um  instrumento  torturante  ; 
quando  Lopez  nos  relata  procedimentos  taes,  força  é  que 
retiremos  indignados,  os  olhos  de  sobre  um  tal  soberano  ; 
que  parecia  fazer  consistir  seu  maior  prazer  no  castigar, 
menoscabando  a  preeminência  real  para  descer  ás  funcções 
d'algoz.  —  Porem,  aquellas  lagrimas,  que,  pouco  ha,  vimos 
arrolar  de  seus  olhos  co  nmovidos  em  face  dos  nobres  ho- 
micidas, e  por  elle  condemnados ;  a  luta  que  lhe  vimos 
sustentar  entre  seus  desejos  de  clemência,  e  seu  amor  de 
justiça  :  tudo  isto  nos  induz  a  considerarmos  as  cruezas  tão 
fortemente  censuradas,  quaes  os  effeitos  de  uma  ardência 
desordenada  e  violenta  pela  equidade  de  seu  juízo  que  o 
arrastsva  a  desvios,  que  seus  prf  prios  conselheiros  não 
poliam  deixar  de  censurar  bem  como  nós.  Todas  as  vozes 
que  se  dizia  a  D,  Pedro,  que  fulminava  as  malfeitorias  di- 
minutas, com  punições  gravíssimas,  respondia  :  —  «A  pe- 
na qu.)  o;  homens  mais  receiam,  é  a  morte  ;  se  o  temor 
d'ella  os  não  escarmenta  de  commetterem  qualquer  cri- 
ai i,  todas  as  oulras  serão  ineficazes  :  é  mais  justo  punir 
asperamente  dois  ou  três  culpados,  aQm  de  por  este  exem- 
lo  advertir  o  salvar  os  que  quizeram  imital-os.  »  —  O  pró- 
prio Pedro  podernos-hia  somente  dizer  se  este  seu  pensar 
era  a  causa  ou  o  cffeito  de  sua  maneira  de  proceder? 

« Esta  rigida  severidade,  algumas  vezes  cruel,  feria 
sómeile.  em  geral,  os  gra.ides  e  poderosos ;  os  mogistra- 
dos  que  se  haviam  deixado  corromper;  — os  clérigos  que 
davam  máos  exemplos  ;  —  e  os  nobres  criminozos  ;  por  is- 
so, que  sua  impunidade  faria  pensar  aos  cidadãos,  e  ple- 
beos  que  as  leis  somdnte  se  haviam  feito  contra  elles.  Si- 
milhante  inflexibilidade  só  podia  aproveitar  ao  povo  ;  por 
quanto  este  tudo  devia  esperar  da  presença  do  rei,  entre 
tanto,  que  as  classes  elevadas,  tremiam  sempre  delia,  como 
da  de  seu  juiz.  D.  Pedro,  discorria  sem  cessar,  por  todos 
os  seus  estados,  e  mui  raramente  presistia  um  mez  inteiro 
no  mesmo  lugar. 

«  Não  se  pode  attribuir  a  severidade  d'eslo  soberano  a 
qualquer  sentimento  odioso  contra  (\s  homens.  Kstá  defen- 
dido desta  recriminação  |ielas  suas  maneiras  alfectuozas  e 
lhanas,  mesmo  em  respeito  ao  mais  mesquinho  de  seus 
vassallos  :  pela  sua  confiança  fácil,  que  aos  olhos  de  certos 
homens  i  odia  enfraquecer  sua  auctoridade ,  e  si)bre  tudo, 
pelo  génio  folgazão  que  jamais  se  poderia  familiarizar  no 
coração  humano  com  uma  crueldade  innata.  Pedro  apre- 
ciava em  summo  gráo  as  festas,  os  exercícios  do  corpo,  e 
especialmente  a  dança  á  qual  se  entregava  com  um  ar- 
dor tal,  que  Lopnz  jamais  pôde  coiiiprohender.  Um  dia, 
que  vindo  d' Almada  atravessara  o  Tejo,  ao  por  pé  em  ter- 
ra, encontrou  os  cidadãos  de  Lisboa,  que  segundo  seu  cos- 
tume vinham  a  seu  encontro  formando  danças  e  folguedos  ; 
para  logo  o  soberano  enihusiasmailo  se  lançou  no  meio 
d  ell.'S,  e  segu.u  dançando  até  chegar  a  palácio.  Certa  noi- 
te, em  que  por  atormentado  de  imsomnia  não  podóra  re- 
pouzar,   chamando   toda    a   sua  gente   lhe    ordenou  to- 
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massem  suas  trombetas  de  prata,  instrumento  de  que  gos- 
tava muito,  o  fazendo  acender  numerosos  fjchos  precor- 
rou  com  elles  dançando  pela  ciiJado  0->  cidadãos  acr.orla- 
rani,  e  ao  verem  com  prazer  o  sou  rei  tão  contento,  a  noi- 
te se  passou  assim,  o  D.  Pedro  relirou-se  fatigado  a  palá- 
cio onde  não  tardou  a  conciliar  o  somno. 

«  A  caça  ora  tamljera  um  dos  seus  passatempos  favo- 
ritos ;  e  do  tal  sorte,  que  Lop')z  diz  a  d'esto  primiipe  ;  — 
«  Três  cousas  occupim  todo  seu  tempo  ;  —  a  jnsiiçi  na  a  i- 
niinistração  do  r ovorno,  —  a  caça,  —  a  dança  o  folia.  »  — 

«  Sua  liLeralidade  era  excessiva,  —  era  uma  das  necs- 
sidades  do  seu  ciração.  —  Era  tnui  usual  ouvir-llio  du.er; 
que  o  dia  em  que  o  rei  não  dava  nada  a  i>eus  vassallos, 


«Tal  se  nos  apresenta  D.  Pedro  com  uma  tão  estra- 
nha opposição  que  ora  nos  leva  a  amal-o  ora  a  oborre- 
col-o. 

«  A  mesma  mão  que,  em  uma  hora,  derramava  tan- 
tos benoficios,  era  a  mesma  que,  na  hora  .seguinte,  se  ar- 
mava de  um  a/orragufl  para  castigar  os  criminozos.  ou 
para  os  constranger  á  coniissào  de  seus  crimes.  Comludo, 
ó  necs^ario  não  nos  tornarmos  pressuro/os  em  pronunciar 
um  julgamento  d^sfavoravi  1  acerca  de  um  princijie,  que  di»ia 
aos  culpados  .  —  «  Vós  ontres  mo  serioisbera  caros,  se,  vos 
não  tivosseis  collocalo  fora  das  leis:»» — e  que  fallando 
assim  se  reputava  como  o  homem  da  lei  ;  e  que  compren- 
dia  as  palavras  —  lei,  e  rei  —  em  uma  só  e  mesma  idéa. 


D.  PEDPxO  I. 


n'esse  não  ora  digno  do  titulo  real.  Afnn  do  bastante  po- 
der dar  e  de  tornar  muitos  felizes,  Peilro  fez  bater  uma  im- 
mon-issima  quantidade  de  pequenas  moodas  d'ouro  o  praia, 
que  profuzameute  distribuía.  —  «  Fazoi-mc  —  dizia  ell.»,  a 
seus  servidores,  —  fazei-mo  as  cintas  bem  largas,  para  po- 
der vnliar-me  livremente,  o  esien  ler  com  facilidaile  a  mão 
para  espalhar  os  dons  ora  torno  de  mim,  »  Quando  sua  li- 
beralidade se  reunia  a  seu  reconhecimento,  em  razão  de  ser- 
viços pre.slados  durante  o  .seu  reinado,  ou  aimla  no  de  seu 
pai,  então  suas  graças  eram  copiozas,  1).  Pedro  recompen- 
.«-ava  como  rei,  o  longo  do  reduzir  as  graças  conferi  tas  por 
1>.  AlTonso,  ao  contrario  additava  sempre  novas  liberali- 
dades. 


Um  tal  rei,  mereço  qua  o  julguemos  neste  ponto  de  vis- 
ta, onde  propriamente  elle  se  c  dlocou. 

«  onío  quer  que  soja,  seu  povo  comprehendeu  assim  as 
suas  virtudes.  Temos  visto  que  a  sua  rigidez  jániais  foi 
prejudicial  a  seus  va.ssallo-, ;  pelo  c-ont,  ario.  ferindo  ali;umas 
arvores  mais  elevadas  a  tempestade  poupavs  cresto  da  tlo- 
ro«ta.  .\  liberalidade  que  ó  lambem  um  gravo  defeito  n'uia 
principo  ijuando  as  riquezs  de  que  dispõe  são  arranca. la.s  a 
seus  vassaMos,  jamais  pôde  ser  laiiçida  era  rosto  a  U.  Pedro 
<lebai<o  d'este  ponto  de  vista.  ,Nunca  sua  liberalidade  care- 
ceu de  novas  c  )nlnbuiçõi^s  ;  pele  contrario,  roncluin  lo  rigo- 
nizi--sÍMias  economias,  coiisoijuiu  facilmente  ausmentar  o 
Iho&ouru  que  seus  luaiort»  lho  liahauí  b>gado.  —  £sle  ponto 
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lirna-so  summamento  noiavel  para  lho  prestar-mos  nossas 
attenções. 

« .  I  rei,  spRuiu  a  mosma  linha  do  comlucla  quo  sous  pre- 
decessores, ordenando,  q\ie  ciila  anno  lln'  fosse  "iilretíue  po 
loscliefps  de  lliesouro  real  (icciioccs  Ja  faznid'i)  uma  exa- 
cta demonstrarão  do  montante  do  loJas  as  rondas  da  coroa  ; 
bom  como  da  somma  neral  de  l  idas  as  despczas  occasiona- 
das  pelas  embaixadas,  ou  ponjuaesquer  outras  uecssidades 
do  estado,  o  iijualn  pnto  de  t-nlos  oí  rendimentos  reacs  ;  e  is- 
to para  balancear  estas  dua- quantias.  O  excodento  das  re- 
ceitas sobre  as  despe/as,  para  Inso  era  coosatírado  à  compra 
do  ouro  o  da  praia.  l'ara  eslcelleito.  o  rei,  tinha  em  todas  a- 
pi)voai;õescaiiibiad()res,  com  o  privilegio  de  comprarem  aos 
habilanlantes  as  moedas  d'ouro  e  prata  ;  cada  um  d'esles  on- 
gociadores  tini  a  por  indispensável  obriira(;ão,  no  fim  de  ea- 
anno,  entrep;ar  ao  governo  tudo  quanto  houvesse  comprado, 
e  cm  recompensa  recebia  uma  certa  co  i. missão  proporciona- 
da á  somma  contida.  Este  ouro,  cesta  prata  oram  conduzi- 
dos ao  castoilo  do  Lisboa,  o  ahi  depositadas  em  mia  torre 
construída  para  esto  fim  (íi  lorrc  Alrarrãa).  Esta  torro  ora 
guardada  por  três  fechaduras  ;  —  uma  das  chaves  ostava  em 
poder  do  guardião  dos  franciscanos,  —  outra  do  prior  dos  do- 
minicos,  —  o  finalmente  a  terceira  na  mão  do  bispo  de  Lis- 
boa. Torres  similhantcs  assim  na  fortaleza  como  no  uso, 
existiam  era  Santarr  m,  Porto,  CoiUibra,  o  outras  cidades  no- 
táveis. O  accrescentamento  d'estes  Ihesoaros,  reputava-so 
um  dos  mais  principaes  deveres  dos  soberanos  o  um  dos 
maiores  serviços  que  elles  podiam  fazer.  Por  occasião  da 
morte  de  qualquer  rei,  e  no  tempo  do  nojo  publico,  se  procla- 
mava tudo  quanto  o  príncipe  fizera  de  boas  o  grandiosas  cou- 
sas, p  jamais  esquecia  dizer-se  quoelle  tmha  augmentado  o 
thesouro  real ;  quanio  mais  forte  era  a  somma,  maior  era  a 
gloria. 

Em  05  primeiros  tempos  de  seu  reinado,  D.  Pedro, 
parecia  haver  pouco  cuidado  do  imitar,  nesta  parte,  a  con 
ducta  do  seus  maiores  ;  um  do  seus  confidentes  privailos, 
Jeão  Esteves,  lhe  dirigm  algumas  exprobações :  ora,  co- 
rro este  príncipe  náo  desdenhava,  antes  accolhia  reconhe- 
cido, todas  aquellasadmoi'sta(.ões  concernentes  ao  bem  jm- 
blico'  sem  resentir-se  se  advertiu  e  conformou  comosavi- 
sos  do  seu  favorito.  Mandou  quo  lhe  fosso  presente  o  map- 
pa  das  receitas  e  dos;  ezas  da  coroa,  o  decidiu  quanto  do- 
verip  economisara  beueQfio  do  thesouro,  cm  cada  um  an- 
no. D.  Pedro  fazendo  esta  observação  executou  lilcralmen- 
lo  seu  propósito,  conservando  sua  herança  e  liaiitando-so 
aos  rendimentos  ordinários  som  jamais  ter  necessidade  de 
recorrer  a  onornzas  imposições. 

Alguns  factos  mais  aqui  relataremos  da  justiça  do 
D.  Pedro  ;  extrahidos  do  Acendeiro.  Diz  assim  o  chro- 
nista : 

—  «  E  linha  cl-rei  hum  mão  cedo  muito  sou  privado, 
homem  do  niuy  emcoUêles  manhas,  o  qual  se  chamava 
AlTõíO  Madeira,  o  este  ilormia  cjm  a  molhor  de  bu  seu 
corregedor,  por  nomo  Catarina  Tose,  e  o  corregedor  Lou- 
rêço  Gomçallvez.  ao  qual  el-rei  tomou  m}  sua  camará  ;  e 
o  mãodou  castrar  e  mutilar  até  os  osos.  >> 

—  «  Fazendo-so  huas  festas  de  justas  om  Lixboa,  ora 
quo  os  criados  erão  todos  aciipados,  cl-rei  soube  que  a  mo 
Iher  de  Affõso  Amdré,  qu3  nellas  aradava,  lho  fazia  adul- 
tério ;  e  porque  cmtam  lho  pareceo  quo  p  idoriara  ser  acha- 
dos ambns,  mãodou  lá,  o  tomárão-nos  ;  e  loguo  a  ella  mão- 
dou queimar,  o  a  elle  degii.ar,  antes  quo  seu  marido  sal- 
so da  foMa  ;  o  quamdo  o  marido  o  soubo,  vindo-so  a  el- 
rei  a  queixar,  EUe  rei  lho  dixo  :  —  Mas  dai-me  alUice- 
ras,  que  vos  timgei,  que  millior  sabia  eu  quem  era  vosa 
moíher,  que  rós.  » 

«  E  ouvmdo  el-rei  nomear  hua  molher  que  se  cha- 
mava a  rouçada,  pergutou  por  que  a  chamavam  asim  ;  o 
diso-ão-lho  porque  fera  forçada,  porém  qu3  o  fon;  dor 
com  temor  da  justiça  casara  com  ella.  o  avia  muito  que 
eram  casados  e  tinham  muitos  filhos  .  mas  el-roi,  sem  em- 
barguo  d'*  tudo,  o  mãidou  oníforcar.  » 

—  «  E  hu  bom  escudeiro  cortou  os  arcos  de  hua  pipa 
cuba  a  hu  ornem  pobre,  avemdo  nienenco'ia  delle,  ol-rei 
o  mãodou  dopoUar :  chamava-so  Allvaro  Pirez  de  Grada, 
e  era  damtre  Douro  e  Minto.  » 

—  «num  seu  escrivão  rceebpu  serio  dinheiro  sem  o 
lizoureiro,  eram  omze  livra»  »  meta,  quu  oje  sam,  o  ellrei 


o  mãodou  matar,  asab^r,  degollar-  e  nnsto  mesmo  dia  fo- 
ram mortos  omze  mallfoitores  por  ju«tÍQa.  » 

—  ^<  Hum  porteiro  d'Avis  voo  a  Abramles  dizeraoUroy 
como  hu  lidalguo,  yiiido  elle  penhorar,  Uw  dera  hua  punha- 
la  no  rOít,^,  o  lho  pellára  as  barbas:  o  'llrey  começou  a 
liradar  :  — Jm^lica,  justiça,  arotli-me  a  que  ine  dirão  hua 
punliada  no  rosto,  e  me  pellárãn  as  bnrbas:  e  o  corre- 
gedor ospamtado  diso  ncudio,  o  assy  muita  goto  o  fnrão  lo- 
gii  a  pré  ler  o  fidalguo  o  logu^  foi  dogolla  lo,  o  dixe  ellrey  ; 
—  Diis  que  este  omein  me  i/cpcíiou  as  barbas  nuqaa  ani- 
'l'i  seijnrn  com  medo  da  cutiilad  \  e  porque  delia  /loiíne 
medo,  aqoin  suu  seijuro  que  ma  não  dará:  era  o  Gdall- 
guo  d'Avi?.  do  LTanIe  conlia,  sobrinho  de  Juão  Liuréro 
líubal,  criado  d'ellrey  e  do  s.iu  comcolho,  e  Alcaide  miir  do 
Liihoa  ;  o  nom  vallerão  rogos.  » 

—  «K  sendo  na  IJeira,  Ellena  allcouviteira  alcovitou 
oera  l.amçoroto  Paçanha  Allmirã^te  hua  VioHamto  Vaz  : 
ilueimada  a  allcouviínira,  o  Allmiraale  fogyo,  o  amdou 
quatro  annos  h  >miziado  ;  o  trouxe  cartas  da  senhoria  de 
iJenoa  pêra  ellrey,  que  lhe  perdoou  por  ser  grade  caval- 
leiri. » 

—  «  Perdomdo-so  ellrey  em  hu  mote,  foi  aquellanou- 
le  dprmir  a  casa  de  hu  lavrador,  o  qual,  sem  o- conhecer, 
nem  elle  lhe  dizer  quem  era.  Uie  fez  o  gasalhado  que  po- 
ile  ;  e  outro  dia  polia  menham  veio  a  gele  buscar  ellrei, 
0  0  acharam  alli :  e  o  lavrador,  quam  lo  soube  (|ue  era  ell- 
rei, mf'squinhava-so  muito  porquo  o  nom  soubera  ;  porem 
dezia,  que  aimda  qiie  o  soubera  que  n>mlhe  poderá  mais 
fazer  porque  não  linha  mais  que  lho  diracear.  nem  mais 
roupa  que  lhe  deitar  na  cama ;  e  ^ístanilo  muitos  fidallgos 
juntos  com  ellrei,  e  rin  lo-so  daquillo  que  dnzia,  deziam- 
Iho  que  devia  de  fazer  ali  içua  mercê  ao  lavrador;  o  ellrei 
respòdeu  que  arato^  lhe  parecia  que  o  havia  do  man  lar  om- 
forquar  :  ecremdo  tidos  qao  ellrei  estav.  zombando,  ellrei 
perguntou  p;r  huacorii,  e  derara-lhe  hua  Irella  dos  cãi^s, 
o  ellrei  mandou  '.pie  se  coTifesa«e  loguo,  o  depois  o  mão- 
dou soliir  em  hua  sobreira  o  a  hu  moço  deslrebaria  que  o 
emforca-se  :  quando  o  lavrailor  vio  aquelle  caminho,  per- 
giinitou  de  cyma  da  sobreira  a  ellrei,  se  era  aquilo  por 
graça,  ou  se  avia  de  morrer  quo  o  desemganase  pois  lho 
não  havia  demolir.  Ellrei  lhe  dise,  que  soubese  certo  que 
avia  de  morrer;  e  elle  respondeu  que  certo  aquel  la  mor- 
te vinha  por  Deos  ordenada,  o  não  por  elle  ;  por  quamlo 
elle  avia  pouquo  que  matara  de  noute  hu  ornem,  e  o  tinlia 
emlerrado  ao  pee  daquella  sobreira  omile  o  achariam  so- 
terraiio  :  e  asím  eomffeçou,  e  outras  cousas  e  foi  emfor- 
cado. » 

—  "liem.  Goinçalo  das  decretais,  do  seu  desombarguo, 
por  levar  peita  a  hu  que  tinha  justiça  foi  fora  desuamor- 
cè  e  degradado  dez  leg  'as,  e  elle  e  sua  molher  o  filho, 
oôde  EllHei  estivese.  Dizia-se  ser  espiralo  de  graç*  divi- 
na a  Conhecer  e  alcamsar  a  verdade  das  couzas  como  por 
revellaçam,  como  acontoceo  em  outras  allguas  couzas  e  jus- 
tiças que  fez,  das  quais  sua  coronica  não  faz  mução  ;  mas 
sam  iiiui  sabidas.  » 

«Os  acontecimentos  que  se  passavam  em  Castella  pe- 
los annos  de  1362,  estiveram  a  ponto  do  perturbar  o  re- 
p:uso  do  Portugal,  se  a  prudência  do  D.  Pedro  I,  e  o  seu 
recto  amor  pela  justiça  não  soubesse  poupar  a  este  paiz  so 
malles  que  da  guerra  se  lhe  podiam  seguir.  Esses  aconte- 
cimentos devemos  historial-os. 

Ueinava  em  Castella,  como  já  dissemos,  também  um 
D.  Pedro,  a  quem  os  povos  deram  por  suas  crueldades  o 
epitheto  do  cruel.  Eram  immensas  as  victimas  que  esto 
rui  sacrificava,  o  todos  julgavam  quo  seu  génio  sanguiná- 
rio se  abrandaria  com  a  murte  de  Maria  Padilha,  que  gii- 
ralmento  se  reputava  a  authura  principal  de  taos  crimes 
para  cevar  Si  a  insaciável  avaresa.  Enfeitiçado  o  rei  ulí 
amores  desta  mulher  sacrificava  lho  tudo  quanto  lho  fa/id 
soo  bra  ou  por  nasrimento.  ou  virtudes,  ou  riqueza.  A  pró- 
pria rainha  D.  Branca,  excelente  o  virtuosa  senhora  foi 
sacrificada  a  esta  mulher  tão  digna  de  desprezo  pelos  ví- 
cios de  seu  Coração,  como  admiravd  pela  formusura  do 
seu  corpo.  Todas  as  mulheres,  diz  La  Clede.  que  a  de- 
senfreada incontinência  do  seu  araanto  fazia  suas  rivaes, 
eram  logo  victimas  do  seu  ciúme.  Não  era  o  amor  a  que 
a  fazia  tão  cruel  com  suas  nvaes,  porque  nenhum  gosto 
particular  sentia  em  D,  Pedro,  nem  seu  ciúme  na  realidade 
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era  oulra  coasa  mais  quR  um  immodnrado  rlosfijo  di  mi- 
nar, e  temor  «Ifí  pord^r  o  seu  credito  de  que  gosava,  ao 
qual  sacrificara  sua  honra.  >> 

Continuf^raos  com  La  Clede,  a  referir  estes  a-nores. 
«\iu-a  D.  IVdro  a  primeira  vez  em  Sahusun,  on.io 
fora  creada  cm  essa  do  AÍTonso  do  Albuquerque.  Não  so 
conia  que  cm  teiiipn  algum  so  desse  paixão  mais  viva,  nom 
quo  fizesse  progressos  mais  rápidos  n'urTi  coração,  com) 
a  que  este  princ^po  levo  por  Maria  Padilha  no  nieirno  ins- 
tante que  a  viu.  orno  desacosluma.lo  a  conslranuer-s" 
declarou-lho  seu  amor  ;  bem  se  poda  diz.T  que  Ioro  qn.' 
a  conheceu,  o  olla  instruída  p.rso^j  thio,  não  lho  fez  mais 
resistência  do  qi  o  era  necessário  para  atear  nelle  o  foífo 
da  paixão.  Seus  desdéns  eram  acompanhados  daqut  lios  f-V 
ticoiros  encantos  de  que  ella  saliia  lançar  mão.  como  tão 
destra  em  namorar,  para  enfeitiçar  o  príncipe  ;  «jue  na- 
moiado  muito  mais  de  seu  espirito,  do  que  dn  sua  formu- 
sura,  veio  a  perdor-se  de  an.oros  iior  ella  tão  apaixona- 
damonto,  quo  em  tudo  riscou  da  memoria  as  viriu  los  de 
sua  esposa,  a  própria  íjloria.  seus  interesses,  o  o  de  seus 
povos.  Desde  então  só  cuidou  em  dar  festas  á  sua  nova 
amiga,  o  á  corto,  quo  sompre  conforme  com  os  desejos  do 
príncipe,  ealiiu  nos  (!xcessos  mais  vergonhosos.  Tudo  eram 
damnados  divertimentos,  e  devassidão  excessiva.  Não  era 
estimado  nem  vivia  á  moda  senão  o  que  se  envilecia  na 
pratica  do  vicio. 

«  Mostrou-se  D.  Pedr )  magoado    sobre  maneira   pela 
morte  de  .Mana  Padilha.  Fez-lhe  suas  exéquias  com  tanto 
estrondo,  tanta  pompa  o  magnificência,  mno  se  ella  fora 
a  própria  rainha    de    Castella,    sua    legitima   esposa.    Seu 
'^^'■P"  '"'  sepultado  no  celebro  mosteiro  do  Esludilha.  que' 
ella  fundara,  julgando  que  assim  riscaria  da  memoria  dos 
Homens  todo5    os  crimes    com  que  em  sua  vida    so  man- 
cnar».  Seu  amante,  querendo  seguir  as  pizadas  d'el-roi  do 
loriugal.    juntou  os    estados    g-raes    do    reino    para   fa- 
ZOJ-a  reconiiecer  por  sua  legitima  esposa  ;    mas  as  tesle- 
munlPs  quo  deu,  eram  tanto  de  Maria  Padilha,  que  não 
^0  podia  ddr  credito  a  seus  depoimentos.  O   quo  não   foi 
Daslanle  para  ello  deixar  derhamar  á  succcs^ão  da  coroa 
ainda  que  inutilmente,   03  filhos  do  sua  concubina. 
,     n    ,"   ^^•'"'■'luo.  irmão  de  1).  Pelro,   o  Cruel,  e  filho 
oe  u.  Lounor  de  Gusmão,  agicregaiido  a  si  osmalconlen- 
lOS,    a  quem  capitaneava     liou-so  com    el-rei   de  Aragão 
para  fazer  a  guerra  a  el  rei  do  Casti-Ua.  Na  entrada  desta 
revolução,   el-roi  do  Poilugal,    om  virtuls  do  ultimo  tra- 
cia.io,  concluído  entro  elle  o  o  monarcha  caslidliano,  man- 
dou a  esto  trezentos  cavallos  do  soccorro  com  toda  amo 
v«lh      Af  í"^'^'*''  '^•■'l"'lan''ada  por  tí.  Gii  Fernando  doCar- 
vamo.   A  felicidade  quo  tiveram  no  principio  as  armas  cas- 
telhanas   obrigaram  a  D.  Henrique  a  passar-so  para  Fran- 
ça a  pedir  soccorro    a  Círios  V.    quo    então    occupava  o 
"irono.  Foi  benignamente  recebido  p,.r  esto  monarcha.  o 
qual  inleressou-so  por  ello,  e  dou-lho  grando  soccorro  de- 
Daixo  das  ordens  de  João  do  «ourbon,  que  ardia  em  de- 
sejos de  vingar  a  morte   do  sua  irmãa  no  desleal  o  bar- 
Daro  esposo.    Mudou    todavia    do  iiarecor,  e    por  motivos 
qno  se  ignoram,  6  quasi  certo   quo  não  fez    esta  viagem. 
U  soccorro.    que  so  compunha   do  mais    de  doze   mil  ho- 
mens, conimuon  sua  marcha,  e   entrou   om  II  spanha  por 
•..dialunlia    O  id  ,|„  Aragão  ligou-so  oulra  voz  com  D.  Ilen- 
nque  do  Traimamára.    o  traum    com  b^da  a  grandeza   a 
nobreza  de  I- rança,  quo  vinha  cm  soccorro    dcslo  prínci- 
pe  dMingnindo-sixntre  lodos  o  famoso  Ijerlraal  duGues 
Çiiii    que  com  seu  iiaícimento.    valor  o  expenencia  n.ili- 
lar  espalhou  sou  nomo  por  Ioda    a  terra,    o   mêrecou  ser 
o^auado  ao  glorio-o  emprego    de  Condeslavcl   do  Fra-  ça 
o  por  sua  morle  ser  d-poMlado  na  celebre  igreja  daS.  Di- 
Cn  '*^'^""""  ordinai-ia  dos  reis  de  França.  Não  merecia 
I  rnn    ''^.^""'l"^"^^  quom  cra  a  columna  e  o  defensor  do 
rono    iNao  s.i   honrou  menos    co  n  Inzer-lho   esta  honra 
í-i/  1.  r>    .*'•  í'"  ^""  '""irava  a  du  Guesclin,  da  provin- 
c  a  do  Bretanha  filho   do  Uenaud.    ou  Iloberto  do  Guos- 
clm,  senhor  do  lírannes  junio  a  Rennes. 

«  Kstaí  preparações  de  guerra  perturbaram  a  D.  Pe- 

nm,l.  °,i  '^^^-  "''"  "*  '■3^''  ''^'  l"^rturbar-se.  .\cab,)u  de 
rnquielal-o  mais  a  noticia  que  lho  deram  do  titulo  do  rol 
qno  ò  pru.cfpo  1).  IIe,.Hq,.o  pouco  havia  que  toi.á.a.  e 
ao  amor  quo  o  povo  mostrava  a  esto  novo  soboraliò,  cuja 


raancjdáo  e  generosidade  lhe  acareavan  os  corações  de 
lodos.  Tratou  logo  di  ajunlítr  suas  tropas,  marchou  con- 
tra seus  inimigos,  o  depois  de  vários  acoutociraenios  que 
de  nenhuma  maneira  redundavam  ora  va-tagem  sua,' viu- 
so  obrigado  a  desamparar  o  reino,  e  fugir  precipitada- 
mente cora  seus  filhos,  e  tudo  quanto  tinha,  quo  em  parte 
tomara  a  el-rcl  de  Granada,  por  ordem  soa  assassinado 
contri  o  direito  das  gentes  em  seu  próprio  reino,  com 
trinta  e  sete  senhores  do  sua  corte,  quo  o  acompanha- 
vam  » 

D.  Pedro  do  TTesoanha  havia  no  entanto  enviado  a 
Portugal  sua  filha  D.  Beatriz  com  grandes  sommas  do  mce- 
da,  a  fim  do  apressar  o  concluir  o  seu  casamento  com  D. 
Feri. ando  do  Portugal,  quo  já  dissemos  estar  ajustado,  e  co  a 
a  intenção  reservada  de  r-^ccbor  do  rei  portuguez  s  iccor- 
ros  para  a  lacta  que  trazia  ompenhada  com  seu  irmão 
D.  Henrique.  Expulso  riort^m  dosou  reino  se  refugiou  era 
Ciruche,  villa  ds  Porliíjjl,  o  dahi  noticiou  a  sua  vinda 
a  D.  Pedro,  qio  nesso  lempo  so  achava  no  scu  ca.sto.lo 
lie  Vallada.  Pez  o  rei  juntar  o  s°u  conselho,  e  propoz  a 
matéria,  que  era  do  si  espinhosa  o  diíTicil.  Si^^amos  a  este 
respeito  o  que  di.sse  Schwffer : 

«  Expendido  o  caso,  as  opiniões  se  encontraram  divi- 
diilas.  Aqnelles  quo  opinavam  para  so  lho  prestarem  os  soc- 
corros  que  pedia,  e  votavam  pur  so  acolher  este  rei  ex- 
patriado com  o  qual  Portugal  eslava  unido  por  traclados, 
não  podiam  dissimular  quo  os  seus  próprios  meios  não' 
eram  r-íficazes  pitra  fazor  reassumir  o  sceptro  a  um  prio- 
cipe,  a  qnem  a  avers.ío  de  seus  vassallos,  excitada  por 
máus  trados  e  tyrainias  pira  com  elles,  haviam  ox|iulso 
do  throno  quo  occupava.  Ainda  mais,  seria  extremamente 
diflioil  e  até  impossi.ol  derrubar  o  novo  rei  D.  Henri- 
que, ^juo  além  de  so  encontrar  já  de  posse  do  reino  de 
Castella,  estava  também  defendido  pelo  amor  e  dedicação 
do  povo,  o  melhor  baluarte  que  defende  os  soberanos.*  O 
lei  de  Portugal,  incapaz,  por  sua  inteireza,  de  impor  á 
força  aos  castelhanos  o  rei  que  cUe»  tão  justamente  ti- 
nham expulsado,  deveria  bem  recear  empreendel-o,  quando 
o  tentasse,  também  por  seu  próprio  throno  ;  porque  seus 
vassallos,  senijire  fieis,  podiam  então  não  qn.irer  sir  ro- 
giaos  por  aquelle  que  assim  abraçava  a  malfadada  causa 
do  um  principa  Ião  legdimamenle  detcs'ado.  Por  outra 
parte  D.  Fernando,  era  alliado  da  esfo=a  do  D.  Henri- 
que, ir.aiãa  de  sua  mãe  D.  Constança  Finalmente  a  pru- 
dência venceu  ;  o  concordou-se  recusar  a  Pedro  de  Cas- 
tellfi,  em  termos  os  mais  moderados  possíveis,  o  soccor- 
ro que  clle  podia,  e  enviar-se-lhe  a  infanta  D.  Brites,  que 
o  príncipe  Fernando  recusava  l-eccher. 

D.  Pedro,  o  Cru.l,  oiTendido  por  esta  recusa  dirigia- 
so  para  Albuquerque  com  os  seus  cavallos,  mas  esta  ci- 
da.lo  fecliou-lho  as  porias,  e  viu-se  portanto  forçado  a 
recorrer  de  novo  a  Portugal,  .sollicilando  um  salvo  con- 
duclo  para  atravessar  o  reino,  e  dirigir-se  á  Galisa,  onde 
tinha  partidari'5.  Alguns  cavalleiros  se  lho  expediram  para 
o  acompanhar  aló  ás  fronteiras,  e  ahi  despedidos  do  cas- 
telhano foram  por  eslcs  ifeconipensados  com  magnanimi- 
da'!e. 

Dizem  algumas  chninicas  que  D.  Pedro,  nem  ainda 
fugitivo  abandonou  a  sua  ferocidale  e  instinclos  Sangui- 
nários, porque  mesmo  aos  |  ds  dos  altares  matou  o  arce- 
bispo de  Compostolla  e  lhe  roubou  os  ihe-ouros.  Dahi  se 
eu.barcou  dizem  outros  aulhores,  o  aportou  em  Inglaterra. 
Ahi  .so  queixou  amarg.imento  d'o!  rci  de  Portugal,  que  alli 
rtiaudou  os  seus  embai.xadores  para  se  justiUcir.  .\  esle 
respeito  Mqrimua  diz  unicamenlo,  que  se  embarcara  em 
lialliza,  o  fOra  para  ILiiona,  onde  «o  avistara  como  príncipe 
do  Galles,  (^uo  í,'ovcrnava  em  Gu\vna  por  cl-reí  do  Inglater- 
ra íeu  pae,  e  com  D.  Carlos,  o  .Máo,  rei  de  Navarra  ;  que  es- 
tos tros  príncipes  fizeram  rn'.re  si  uma  liga  off.msiva  edefen- 
.sivapara  o  restabelecimento  do  rei  do  Castella  no  seu  throno. 

O  novo  rei  D.  Henrique  conhecendo  de  quanta  vnnlaícm 
llie  seria,  j.ara  so  tirniar  no  throno,  a  alliança  com  D.  Pedro 
do  Portugal,  enviou  por  embaixadores  os  bispos  de  Badajoz 
e  de  Toledo,  que  foram  rcctidos  pelo  bispo  de  Évora,  o  D. 
Gonçalves  Pereira  nas  margens  do  Caia.  o  ahi  se  firmou 
um  trá(  lado  que  depois  foi  ractilicatio  pci  ,s  respectivos  sobe- 
ranos. Pór  miérvenção  de  D.  Henrique  so  operou  aTconci- 
liaíàò&utté  òS  reis  ue Porhigáí  o  Ál-agão,  e  rtómmenlo  Úcà- 


500 


BIBLIOinECA  ECONÓMICA. 


ram  restabelecidos  os  antigos  tractados  entre  estas  duas  na- 
ções. 

Três  inezes  depois,  a  38  de  janeiro  do  1  167  falleceu  D. 
Pedro  I  na  idade  i<p  quarenta  e  oito  annos  nove  mezes  e 
vinte  e  um  dias.  tendo  reinado  novo  annos,  iiuatro  mezin,  o 
vinte  oilo  dias.  A  sua  inorti^  t''ve  lugar  em  ExIiimudz,  <loniio 
foi  Irnnspnriadii  o  coi-po  piíra  Aleob.iça,  a  descançar  juiilj  á 
sepultura  daijuella  que  lanto  amara  em  vida. 

O  elogio  deste  rei  foi  feito  por  La  (lede  nas  seguintes 
palavras  : 

«...  IS  suas  exeqr.ias  se  llzeram  com  pompa  extraordi- 
nária. Porém  o  que  llio  redundou  t'm  maior  jíloria  foi  a  ma- 
goa univer-ial  d<i  shu«  po»os,  ipio  a  te<t"muiiharam  com  os 
olhos  arraza  los  em  lagrimas  na  occasião  ^fa  sua  uiorte.  Quem 
visse  a  desolação  universal  do  reino  de  Pi>riuiíal.  diria  que  a 
alegria  publii'a,  a  feicciílade,  eprosniridaile  do  estado  tinham 
ido  com  D.  Pcdr»  á  sepultura.  Cada  utii  julsíava  ler  piMdidu 
um  pae,  (  u  nii.  amigo  :  o  por  toda  a  parto  se  ouvia  dizer  que 
talri-i.  ou  não  ilevia  nascer,  ou  numa  haua  de  morrer.  E 
com  cíffito  ningue  o  sabia  lamentar,  como  o  peJia,  a  morte 
do  uni  principe,  que  cosluir.ava  dizer  que  não  merecia  o  ti 
tubi  de  rei,  o  que  deixava  passar  uii  só  dia  sem  fazer  bem  a 
alguém  I 

«  Nenhum  principe  foi  mais  digno  desl '  titulo  como  el- 
le.  Depois  que  concluiu  a  paz  com  orei  de  Castella,  único 
inimigo  visiuho,  que  tinha  para  temer,  cuidou  somente  no 
governo  do  seu  estado,  epiincipiou  pela  reforma  do  luxo, 
pnihibindo  por  uma  o'denaçãoei|iressa,  que  nenhum  de  seus 
vassallos,  com  pena  de  açoutes  pela  primeira  ve/.,  e  de  morte 
p^da  segunda,  comprasse  fazen  ia  fiada  aos  mercadores,  e  que 
neniium  •dt^stes  enin-gasse  cousi  algu  na,  que  s'>  lhes  com- 
prasse, e  nao  fosse  logo  paga.  O  primniri  qae  deu  o  exemplo 
foi  elle  me^mo,  ordenando  a  seus  oíficiaes  que  tu  lo  quanto 
comprassem  fosse  com  dinheiro  de  contado,  e  que  não  pedis- 
sem melhor  mercado  que  os  outros. 

«  Nunca  D.  Pedro  se  utilisava  dos  bens  daquelles  que 
eram  justiçados.  Os  que  se  lhes  conQscavam,  distribuíam  se 
em  beneficio  de  seus  capitães,  ou  daquelles  que  se  faziam 
utois  pelos  seus  talentos,  ou  dignos  de  estimação  por  suas 
virtudes.  A  todos  os  que  lhe  aconselhavam  que  cuidas^o 
em  augmentar  suas  rendas  com  tributos  novos,  dizia  elle 
que  só  era  digno  de  reinar  o  que  soubesse  reger-so  com 
o  que  seus  antepas«adps  lhe  dei.íaram.  Era  D.  Pedro  de 
consciência  recta,  amadoí  da  justiça,  zeloso  da  boa  admi- 
nistração no  seu  reino,  e  castigava  os  que  eran  negligen- 
tes nella.  Promulgou  varias  leis,  e  ordenações  maito  sa- 
bias para  corregir  as  demoras,  a  avaresa,  o  cobiça  dos 
juizes  e  advogados,  e  limitou  o  tempo  que  deviam  durar 
os  processos  antes  de  se  definirem.  Despachava,  ou  man- 
dava despachar  logo  p^r  seus  ministros  os  que  vinoam  á 
corte  para  tractar  de  algum  negocio,  e  reprehenilia  forte- 
mente os  que  nella  se  demoravam  sem  necessidade,  pela 
des|ieza  que  faziam,  .^ugniontou  a  paga  do  seus  ofiíci  les, 
confirmou  as  mercês  que  seu  pai  lhes  fizera,  e  desobri- 
gou o  povo  de  vários  impostos,  dizendo  que  um  principe, 
quando  sabia  poupar  suas  rendas,  e  espalhar  com  pru- 
dência as  graças,  nunca  experimentava  falia  de  cousa  al- 
guma. 

«As  dadivas  com  que  brindava  os  que  tinha  a  seu 
lado  não  eram  consideráveis  ;  mas  o  modo  com  que  elle 
as  acompanhava,  obrigavam  tanto,  que  lhes  auginentava 
muito  nuis  o  valor.  .Nem  todos  sabem,  ou  são  capazes  de 
possuir  a  arte  de  dar. 

«  Emfim  este  principe  nunca  arredou  os  olhos  da  fe- 
licidade de  seus  vassallos,  e  para  a.elhor  a  assegurar  ia 
varias  vezes  ás  províncias  do  rein»  para  enirear  os  gran- 
des. Não  deixava  todavia  do  regalar,  a  nobreza,  admittin- 
do-a  á  .sua  mesa,  e  dando  lhe  toda  a  sorie  de  liber.iade. 
Este  género  de  proceder  o  fez  temido  de  todos  os  grandes, 
amado  do  pov>,  e  respeita  'o  de  uns  e  outros. 

«  Quiz  elle  que  so  observassem  r.gorosamente  as  leis 
que  promulgara,  e  como  inimigo  de  int  igas,  orJcuojque 
todo  o  juii  que  se  deixasse  subornar  foss>  diguo  ile  mor- 
te. Finalmente  abuliu  a  j  rofissão  dos  advogados,  e  procu- 
Tadorus,  e  logo  fin.iaram  todos  os  jirocessos.  Todos  os  dias 
ía  a  menos  o  seu  numero,  cumo  en  outro  tempo  as  doen- 
ças eui  ivoma,  quiudu  foram  banidus  os  m  dcoa  desta  ci- 
dado.  Aloumaa  prtJlifi^ões  ha,  \\wi  6à  coaservau  atou  [jor 


costume  e  prcoccupação,    do  que  por  utilidade  que  disso 
resulto  á  socied  de  ci\'l. 

«Posto  que  sua  compleição  fosso  amoro«a,  e  elle  ami- 
go dos  regalos  da  me-a,  o  das  conversa  ,ões  vivas,  todavia 
nuncd  so  viu  nelle  liberdade  alsuma  contraria  ao  pejo  o 
honesiidade,  antes  castigava  severamente  os  que  se  aparta- 
ram delia.  Era  muilo  mciinado  á  dança,  e  muitas  vezes 
llie  acont(>cia  jiissar  noules  int(>irns  a  dançir  com  seus 
lillioj.  cnm  as  damas  do  paço  e  os  c.orto/aos  a  qi  oai  hon- 
rava Com  sua  aiiuzado.  Mas  a  dança,  a  qua  tmlii  particu- 
lar irclinaçào,  era  a  que  chamivam  folia  a  qual  dança- 
vam 3)  som  das  flautas,  ora  lei. ta  e  gravemente,  ora  coii 
ligpire.sa  e  vivp.sa  incrível.  Adiava  agradável  o  som  da 
tiombela,  o  linha  uma  de  prata,  que  sempre  tocavam  quan- 
do elle  ia  aieiiar-sn.  Mui  as  vezes  queria  que  o  povu  par- 
ipcipjss?  dos  seus  divertimentos  e  praz  ros.  Quaiidi  armou 
cavalieiro  a  D.  João  AlTousu  Tello,  regalou  muitos  dias 
eons^-cutivaniente  o  povo,  e  no  dia  em  qu  i  se  f 'i  a  cere- 
iiiouia  inanduu  accender  tinco  ii.il  tOthas  que  foram  coUo- 
cadas  de-de  o  paço  até  á  igreja  onde  ella  se  havia  de  la- 
zer. Viram-no  dançar  pui.licaioonle  com  toda  a  corte,  jul- 
gaiiilo  que  nula  po ijí  dtsautlinrissr  a  magestade  do  thro- 
no,  quando  se  tratava  de  honrar  a  viiluile. 

«  Lsle  princi[ie  lei  ião  liberal,  que  as  ve'es  passava  a 
ser  pr>.di^o  ;  mas  a  sua  liberalidade  não  foi  bastante  para 
que  elle  não  deixasse  immensas  ri]ue,-,as  a  sou  successor. 
Verdade  ó  que  sempre  esteve  em  paz  desde  que  subiu  ao 
thr.no,  e  que  na  paz  reparam  o*  príncipes,  que  sabem 
reinar   e  tem  bons  mini  tros,  seus  thisou'os  exhauridos. 

'<  D.  Pedro  era  lo  estatura  alta  o  bem  proporcion  ida ; 
o  portb  nobre  e  mage^toso,  a  testa  alia,  os  olhos  krandts, 
'iegros  e  viv(js.  os  cabelbis  e  barba  co  npri  la.  os  quaes  li- 
nha mui!o  cuidado  de  pontear.  Ti  jha  engenho  e  eruJição, 
fallava  as'sadamenle  de  toilas  as  cousas;  en  muito  ama- 
dor da  poesia,  e  elle  mesmo  compunha  versos,  os  quaes  se 
acham  ainda  entro  as  obras  dos  poetas  do  seu  tempo.  Ga- 
guejava um  pouco  mas  suà  voz  era  suave  e  agradável.  Em 
fim  tanto  a  re-peito  dos  dotes  de  espirito,  como  das  partes 
do  corpo  tinha  elle  tudo  quanto  se  pode  desejar,  assim 
para  impor,  como  pa^-a  agradar.» 

Teve  el-rei  D.  Pedro  os  seguintes  filhos  de  D.  Cols- 
tança  : 

A  infar.ta  D.  Maria,  que  nasceu  em  Évora  a  6  de  abril 
do  13í2,  e  casou  em  135Í  c  >.m  D.  Fernanlc,  iafanle  do 
Aragão,  filho  d'el-iei  D.  AlT)nso  IV  e  da  rainha  D.  Leo- 
nor : 

O  infante  D.  Luiz,  que  só  viveu  oito  dias  : 

O  infame  D.  Fernaudo  que  lhe  succedeu  no  reino. 

—  De  D.  Ignez  de  (astro  teve: 

O  infante  D.  AlTonso  que  morreu  meniao: 

O  infante  D.  João,  ijue  casou  clandestinamente,  cm 
primeiras  núpcias  coin  D.  .Maria  Telles  do  Menezes  viuva 
de  Álvaro  Dias  de  Sousa,  dona  do  grande  merecimento  o 
riquezas,  e  irmã  da  rainha  D.  Leonor  Telles,  mulher  ilo 
el-rei  D.  Fernando  ;  cujo  matrimonio  tove  logar  na  cidade 
de  Coimbra  no  anno  de  1376  :  foi  assassinada  na  mesma 
cidade,  no  auno  de  1378  por  seu  próprio  esposo  por  ins- 
tigaçõe;  da  dita  sua  irmã  a  rainha. 

O  infante  D.  Uiiiz,  que  casou  em  Castella  com  D. 
Joanna  filha  do  rei  Henrique  11  : 

A  infanta  D.  Bnles,  que  casou  em  1377  com  D.  San- 
cho d'Alb.jquerque  fi  ho  natural  de  Affonso  XI  do  Castella. 

Dj  uma  dama  de  nãi  vulgar  formosura,  á  qual  uns 
dão  o  nooio  lie  D.  Theresa  Lourenço,  o  outros  de  D.  Ma- 
ria Pinheira,  leve  D.  Pedrj  um  filho  bastardo,  que  foi  D. 
João,  gran-mestre  da  ordem  de  Aviz,  e  que  depois  foi  rei 
de  Portugal. 

A  iiiòior  parte  dos  escriplores  não  faliam  no  terceiro 
casamento  de  U.  Pedro  com  D.  Braoia,  filha  do  infante 
D.  Pedro,  o  tia  do  rei  de  Ceslella.  Faria  e  Sousa  diz  que 
este  casamento  se  celebnm  em  1  29  e  que  no  anno  se- 
guinte i»  soberano  portuguez  a  conduziu  comsigo  de  Fonle- 
griualdo,  onde  se  avistara  com  o  pai  da  noiva. 

Nao  concluireiíics  sem  narrar  uma  profan^ição  que  ain- 
da ha  poueos  annos  se  fez  nos  túmulos  de  D.  Igcez  e  de 
D.  Ped'0.  .\  peniia  de  um  escriptor  poriuiíuez  recu.sa-so  a 
traçar  essa  relação  :  seja  portanto  sr.  Fernando  Diniz  quem 
a  faça  : 
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«As  ultimas  noUcias  quo  recebemos  a  respeito  de  D. 
Ignez  são  bem  irisies  :  clatain  do  mez  de  dezembro  le  1835, 
epocha  em  que  mr.  Taybir  terminava  a  sua  viagem  artis 
tiea  em  {'ortURal.  Fsta  rainha,  que  outro  tempo  foi  tirada 
do  Si'U  Itrniilo  para  rin^'ir  o  diadema,  havia  sido  arranca 
da  ignominiosanienlo  do  tumulo,  o  os  seus  ossos,  Já  meio 
consiimtniilos  islavam  empalhados  sobre  as  lajes  doeonven- 
to  d'Aleobaça.  O  mesmo  aconioria  com  os  despojos  morlaes 
de  1>.  Pedro.  í'eve  se  á  piedade  do  viajante  fraiicez  a  re- 
paração deste  sacrilégio  :  o  tumulo  do  mármore  qun  foi  le 
vaniado  nu  sicuio  treze  recd)  u  novamente  aqu"lla  t/ue 
depDix  lie  ser  mori}  fui  rainha.  Pido  (iie  respeita  a'sfuri- 
dailoics.  os  velhos  lelrpinsis  franceses  que  inslituiram  o 
conve-ito  lie  Alcobaça,  lambem  as  suas  rmzas  não  foram 
mais  re^peiiaiias.  Hoje  o  que  resta  das  suas  ossadas  repou- 
sa n'um  relicário,  entre  a  r  ca  coilecçào  do  curioso  »nti- 
quario.  e  os  excellenles  livros  que elli' juntou  sorte  a  arle.v!!! 

Das  leit  quo  rio  lempo  tl'rlr('i  l).  l'edro,  se  lizcam  eoi 
corles  aqui  damos  alguns  artigos,  extraliidos  das  Ordenações 
AlfuHsiiins: 

«  —  El-rei  L).  Pedio  do  muito  grande  e  farnosa  me- 
moria em  s"U  toiii|'0  fez  tones  geraes  na  sua  villa  d'Klvns, 
em  que  lhe  foram  por  iiarliMlo  puvo  rtiqu^/iiios  certos  arti- 
gos, aiilre  os  quaoe  liit:  foi  requerido  huum,  ao  nual  elle  res- 
P'in'ieu  com  accjrdo  da  sua  corte  em  esla  forma  (juc  se 
sOj^ue. 

«1  nutro  sy  80  que  dizem  no  vigésimo  quarto  arl.,  que 
as  nossas  jusU;as  nom  querem  guardar  a  cxceiçuii  daexco- 
miiiiliòm,  quando  ó  posia  em  jui/o  contra  alguma  jie.-sna,  a 
saber,  juis,  procuradi  r,  ou  vogado;  e  outras  muitas  veses 
nom  quer  m  aguardar  o  direito  canónico,  o  quf^  lodo  o  chris- 
lãao  devo  de  guardar,  por  ser  feito  pelo  padre  ãaiito,  (|uc  tem 
as  vesos  deJesu  Chri>to,  e  de  mais  lasom  de  o  guariarem, 
quo  as  partidas  feitos  per  eirey  de  Castella.  ao  qual  o  reino 
de  l'ortu^al  nom  he  sobjodo,  mas  bem  esenlode  todo. 

«A  csle  art.  responde  elrey  que  se  for  posta  exLoiçom  do 
excomiiiili  1111  eiu  juiso  contra  procurador,  ou  vogado,  oacon- 
Ira  outra  parle,  matidoiii  aas  nossas  justiças  que  a  guardem, 
C(.>mo  ho  ilerei'o  e  sueu  Ih  'U  los  de  o  f.iser. 

«  —  E  despois  dosie  elrey  D.  1'edro  da  muito  louvada  e 
esclarecida  memoria,  em  si  u  tempo  fes  co  ti  s  geraes  na  ^  illa 
d'i  Ivas,  em  as  quaes  lhe  forijm  reaueridos  pílos  po^oos 
certos  art.,  anlre  os  quaaes  foi  requerido  huum,  a  que  elle 
respouiieu  por  conselho  de  soa  corte  ;  do  qual  com  sua  res- 
posta o  Ibeor  talhe. 

«  Ao  que  disem  no  oitenta  c  dois  artigos,  que  algumas  ve- 
ses acontece,  que  maudamus  vir  algumas  ()essoasá  nossa  pii- 
som,  ((ue  som  [iresus  nas  terras,  por  erros  quo  lho  pooem 
porque  alguums  que  se  didles  nom  iiagom,  n-is  disem  que 
som  podirosos,  ou  de  ii.aaos  feitos,  dando  nos  di  lies  enfur 
mações,  quaaes  nom  devem,  dos  quaaes  os  jiiisesdascomar- 
cas  assas  poderiam  faser  direito  ;  e  alguns  destes  pailecem 
gram  vergooça,  quando  os  levam  do  concelho  em  conceiho : 
o  pediarn-uos  por  uierct,  que  este  nom  lisesica  osd'aqui  em 
diante. 

«  A  esle  arli;.ci  respondemos  Nos,  (]ur  nom  mandamos 
trasor  presos  de  vossas  terras  áa nossa  pnsom,  senL,m  aquel- 
lo  dl-  que  ia  alia  nom  poder  fiiser  direiío  e  ju-tiça,  \)>:  pa- 
rimlesco  ou  p..r  outra  rasom,  (  u  aquelles  de  que  queremos 
saber  algumas  cousas  que  compre,  ou  que  «ejam  presos  por 
laes  feitos,  que  Dom  podem  ser  ouvidos  nem  desembarga- 
dos souum  per  Ms.  » 

«—  Eiriy  L>.  l'edro  do  muilo  louvada  o  e.sclarecida  me- 
n.oria,  em  seu  lenjpo  fes  corles  geiaes  em  a  Villas  d'lilvas, 
em  que  lhe  foram  requeridos  certos  artigos,  antro  os  quaes 
foy  liuum,  o  qual  cim  a  resposta  a  clle  dada  ho  esta  forma 
que  se  >eguo. 

«i  Ao  que  dizem  no  oitenta  e  quatro  artigo  qne  mui 
tos  naturaes  da  nossa  tina  andam    fora  d'illa  por  algum 
nialelicio,  em  que  os  culpam,  e  receam  de  vir  a  estar  a  di- 
ieil(i,   peique    sini  tirr.uo»  cm  seus    feitos  iiuiuinçõ  s  de- 
va.s.si.s,  8BS  quaes  «  clle  som  muitos  sus)  citas,  peralguãs 
tevliii  uiibas  que  hi  si  m  pi  rgui  tód.-s   que  per  diicilolbes 
iicni  mij  cccirifcni  MUS  duos,  e  jior  liilalliiíscns  oulro  .sy, 
c  que  sij-uros  fcs.M  m  aiaa  que  c  i.tra  elles  fosse  achado  ju- 
di(iah)(nie  pir  qu«   ocmsmhi    seirpnsis,  \iriani  |  era  a 
tcna    c  pi  ^ll^lle  iiii.ni,  o  c;iie  a  iios  seria   serviço:  e  p<>- 
diani-nospcr  niCitCe  quo  uiaudassi  Uios  dar  a  lodos  Cartas 


Geraes,  porque  fossem  seguros pellos  malificios,  qne  lhes 
era  dito  que  fezerom,  perante  os  juizes  das  lomarcas,  pela 
guisa  suso  dita, 

A  esií>  artigo  respondemos,  que  Nos  apras  fazer  mer- 
co ao  nosso  Povoo;  e  mandamos;  que  os  que  andam  amoora- 
dos  hajam  cartas  de  segurança  por  ess-s  erros  em  que  os 
culpam,  que  foram  feiíos  aHa  vinte  e  três  dias  de  Mayo 
da  era  de  mil  e  trezentos  o  noventa  e  nove  annos,  per 
psla  guisa  :  que  aquelle,  que  é  dito  que  som  culpados  em 
morlo  de  homem,  ou  do  mulher  sejam  seguros  ante  os  nos- 
sos Onvidores  ;  e  pol'os  outros  feitos  perante  os  juizes  do 
lugar,  bonde  he  dito  que  esses  malleficios  forem  feitos;  e 
quem  os  quizer  accuzar  ou  demandir,  accuseos  ou  dem^a- 
de-os  nos  lugares  suso  ditos,  e  nom  sejam  prezos  atan  que 
judicialmente  seja  achado  per  que  o  devam  seer  :  e  esto 
(|ue  dito  ho  non  se  contenda  em  aquelles  quo  esses  mallefl- 
cios  fezeram,  em  caso  de  traieom,  ou  aleive. 

« —  Elrey  Dom  Pedro,  de  grande,  o  louvada  memoria 
em  S('u  tempo  fezOjrle'^  geraes  na  Villa  d'Elvas,  em  que  lhe 
foram  requeridos  psr  parto  do  Povoo  certos  artigos  anlre  os 
quaaes  foi  hunm,  do  qual  com  a  resposta  a  elle  dada  o  Iheor 
he  tal. 

I  .\o  que  dizem  no  decimo  oitavo  artigo,  que  acontece 
muitas  vezes,  que  perqne  os  homèes  nalurtílmente  fei- 
tos em  percado,  e  nom  |iode  .seri]uo  nom  pequem,  pela  qual 
razom,  quando  algum  fiiho  d'algo  ou  va^salí  ■  é  acusado  por 
algum  erro,  e  he  julgado  contra  elle  que  seja  degradado,  ou 
que  pague  algua  cousa  em  dinheiro  peraalguas  obras,  per 
taees  sentenças  licavam  elles  enfamados,  polia  qual  razom 
nom  podem  aver  oltJcio=,  nem  usar  doutros  alaa  que  sejam 
restituídos  a  ellas,  e  por  esla  razom  recebem  graudesver- 
gonças  :  e  porem  nos  pediam  por  mercêe,  que  quando  tices 
sentenças  forem  dadas  Cv-nira  os  nossjs  vassallos,  ou  Filhos 
d'ali;o  dVsia  comarca,  que  mandemos  poer  nas  carias  das 
smii-nças,  que  por  esla  razom  nom  tiquem  elles  eulamados,  , 
c  quo  em  este  lhe  fanamos  grande  mercêe. 

«  k  este  artigo  respondenios  que  Ih  s fazemos  em  elle  nior- 
cêo  :  e  este  SP  entenda  em  lodos  os  Filhos  d'algos,  e  vassallos 
do  nosso  Senhorio. 

^<_Elrt-y  Pom  Pedro  de  muita  louvada  ;> esclarecida  me- 
moria em  seu  tempo  fez  Cortes  geraes  em  a  Villa  d'Elvas,  em 
que  lhe  forom  requeridos  certos  artigos  pelo  povoo,  os  quaes 
foi  hum  a  que  elle  respondeu  por  conselho  da  sua  corte,  do 
qual  com  a  resposta  a  elle  dada  o  theor  (^  esto,  quo  se  segue. 
<<_  I  Ao  que  dizem  no  setenta  e  um  artigo,  qu'  alguns 
corregedores  ejuizes  das  nossas  terras  melem  alormenlos  al- 
guns, mais  p-  r  enformaçom  d'alguus  que  despo.s  saem  sus- 
peitos, ijue  per  ser  achado  contra  elles  per  leito  tanto,  quo 
per  de  direito  devam  receber  esse  torn^enlo  ;  o  pêro  ap' lloin 
sobre  esto  nom  lhes  querem  receber  apellaçom  ;  ca  muitas 
aquece  que  osses  feitos  nom  saaem  verdadeiros  contra  elles, 
e  inandiím-nos  sol  or  despois  sem  pena,  o  ticam  já  com 
aquelle  dep:io,  a  verg mça  do  tormento  .  pediíido-nos  por 
mercêe  que  mandassesmos,  que  lhes  nom  dessem  alí^uu  lor- 
moTito  senom  com  direito,  como  per  ordem  de  juizo  ;  o  que 
recebam  apellaçòiii  aos  queas-syappellarem. 

«  A  este  ariigc  respuii demos  e  mandamos  as  nos-as  justi- 
ças, que  norn  melon  a  tormento  nenhu,  salvo  quaiiio  o  do  di- 
reito deverem  de  fazer  ;  e  se  os  que  querem  meter  a  tormen- 
to appellarem,  niaiidaa.os  que  lhes  iccebou  apotllaçom, 
como  já  per  nosso  Padre  foy  ordenado  em  e.sla  razom  !» 

« Uulro  -sy  o  corregedor  nom  conhecerá  de  luiihuus  fei- 
tos que  a  elle  eu  perante  venham  per  maneira  de  agravo  de 
quaesquer  sentenças  definitivas,  que  poUos  juizes  das  terras 
forem  dadas  como  he  dito,  que  coaheccm,  nom  havendo  po- 
der pêra  este  ;  nem  dô  sentenças,  nem  faça  nenhum  desem  - 
bargo  sobre  agravos  antre  as  parles  ;  nem  receba  esturmen- 
los,  nem  esrripturas,  que  lhe  soi.ro  esto  sejam  mostradas, 
mais  envic-os  lo^t ,  e  diga  a  is  parles,  que  as  levem  perauln  os 
Uesemhargadores,  ou  sobre  juiz''S,  a  que  he  dado  o  pod-r 
para  conhecer  delles;  c  seja  certo  que  se  eslo  pas-ar,  ou  Iras 
ello  for  que  Nós  llie  csiranharemos  como  aaquelle  quo 
desprcsa  Nosso  mandado  Pêro  o  corregedor  deve  tilhar  em 
sy  e  livrar  com  direito  os  feitos  djs  Fidal.os,  e  dos  Abbades, 
e  Priores  de  sua  correiç  im,  que  entro  si  ouverem,  ou  elles 
demandarem  a  outros  quaesquer  pessoaí,  ou  essas  pessoas  a 
elles,  posioque  lho  osjuizes  digam,  que  faram  direito  del- 
les ;  O  esto  nos  cazos,  que  a  jurisdiçom  pertence  a  .\ós. 
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«— Elrii  Dom  Pedro  de  Famosa  momoria,  om  séu  tempo 
fez  cortes  goraaes  em  a  Villa  d'Klvas,  o  eiilro  os  artigos  que 
lhe  polia  parlo  das  Cidades  e  Villas  dos  seus  Rcgnos  forom 
geralmeiUo  reiíuoridos,  aosios  foy  hum  om  esta  íórina  que  se 
segue  : 

«I  Ao  que  dizem  aos  dozo  artigos  quo  alguns  acon- 
thiados  de  cavallus,  e  armas  do  nosso  Senhorio  som  iu^livi- 
duadosa  Nós,  e  a  outros  pessoas  no  temjio  da  execuções  pen!io- 
ram-nos,  noscavallosoarmas  qno  tem  pnva  ui.isso  serviço  e 
outro  sy  nos  bois  do  arailo,  o  uo  pam  da  semeuto,  avciidu  ou- 
tros assy  moveis,  como  raiz,  quo  valem  essas  dividas;  o  que 
deslosesoguo  grande  dapnoaos  di  nossa  turra,  porque  nm 
alguns  lugares  não  pudemos  tam  cumpridumenle  ser  si  rvidos 
destes  assy  acouthiados,  pur  que  assy  sam  penhorados  nas 
cousas  sobr  'ditas,  nem  as  terras  per  mingua  de  bois  seram 
lavradas;  o  que  em  alguns  lugares  do  nosso  Senhorio,  espe 
cialmenle  uo  Algarve  se  guaida  eslo:  E  pediam-nos  po''  mcr- 
cèe,  quo  mandássemos  assj-  lazer  t  guardar  nos  outros  luga- 
res do  nosso  Senhorio. 

«  A  este  artigo  respondemos  querendo  nós  fazor  giaçao 
mercèe  aos  do  nos^o  povoo,  Maíidamos  queaquellesque  li- 
Teremaimas  e  cavallos  porá  o  nosso  serviço  nom  sejam  em 
ellos  penhorados,  se  mostrarem  outros  beeus  moveis  oa  do 
raiz  desembargados;  nem  outro  sy  bois  que  cada  um  tevor 
pêra  lavrar  suas  Herdades  segundo  suas  Herdarem,  forem,  e 
as  lavoieras  1'ezerem  ;  nem  outro  sv  nas  sementes,  que  tevc- 
rem  pêra  semear  suas  Ilerdades,  sem  oulro  engano.  » 

<,< —  tirei  Uom  Pedro  da  (Iraude  memoria  em  sou  tempo 
fez  cortes  geraaes  na  Villa  d'£lvas,  o  íurom  requeridos  com 
elles  geralmente  cerl js  artigos,  per  parte  das  cidades,  e  V  il- 
las  de  seus  Regnos;  eo  dito  Seuher  respondeu  a  eiles  por 
acordo  do  seu  couselhj,  segundo  entendeu  por  serviço  do 
Deus,  e  bem  dos  seus  Hognos  ,  o  antro  os  Artigos,  que  lhe  ío- 
rem  requeridas,  assy  foy  huum,  com  a  resposta  pelo  dito  Se- 
nhor dada  rm  esta  forma; 

«  1  Ao  que  dizem  no  vinte  artigo,  que  os  nossos  por- 
teiros e  sacadores  melem  e  preguam  lodolos  bens  moveis, 
e  de  rai?es  que  algum  nosso  devedor  ha,  posto  que  nos  de 
va  mais  vinle  libras,  e  o  devedor  haja  valor  de  mil  libras,  o 
que  por  esta  razom  ficavam  envergonhados  muitos  devedo- 
res :  e  pediam-nos  por  merece  quanto  fosse  a  divida,  que 
tanta  parte  metessem  dos  bens  di  devedor,  e  mais  nom. 

«  A  este  arliguo  respondemos  e  mandamos,  que  o  saca- 
dor, ou  porteiro  nom  meta,  nem  traga  mais  bens  do  devedor 
em  preguam,  que  quantos  avuudarom  pêra  se  pagar  a  divida. 
e  se  o  lezer  malinosamente,  mandamos  que  correja  a  par- 
te por  toda  a  perda  e  dapno  quo  recebei ,  e  mais  seja-llie  es- 
tranhado como  for  de  direito.  » 

«  Elrey  Dom  Pedro  da  grande  c  Formosa  memoria  cin 
seu  tempo  fez  cortes  geraesema  villa  d'Lilvas,  em  que  lhe 
foram  por  parte  de  seus  povos  requeridos  certos  arligis,  os 
quaes  o  mesmo  senhor  respondeu  com  acordo  do  seu  conse- 
lho, como  entendeu  por  sitn  iço  de  Ueus,  c  bem  do  seu  reyuo, 
e  antre  os  ditos  artiguos  lhe  foy  requerido  huum  em  esta  for- 


ma quo  so  segue,  com  a  resposta  a  ollo  dada  por  q  dito 
senhor. 

«  1  Ao  quo  dizem  no  nosso  artigo,  que  foi  mandado 
per  Elrei  nosso  padre  em  cort''s  e  feita  mercee  aos  povos  de 
sua  terra,  que  elegessem  seus  juizes  o  a^uasis  segundo  seus 
foros,  o  quo  esto  lhe  não  era  guardado,  porque  eram  jiostos 
em  algumas  villas,  e  lugares  dos  nossos  senhorios  juizes  por 
nós  com  crandes  roíitias,  avendo  mester  estes  conccllios  es- 
ses, quo  lhes  davam,  pêra  outros  negócios,  o  avendo  em  es- 
ses lugares  tam  com  ilibáveis  pêra  esso,  como  esses,  quelhi 
hy  herão  postos,  o  pediam-nos  por  mercee  que  lhes  guardás- 
semos a  dita  ordeiiaçam. 

«A  este  arlit'0  Respondemos,  quo  nossa  vontade  foy  sem- 
pre e  he  de  lho  nom  irmos  contra  seus  foros,  e  aquello  que 
em  esta  razom  feznmos,  foi  porque  o  houvemos  assy  por 
no'SO  serviço,  e  prol  da  nossa  lorra.  Poro  querendo  sobre  es- 
to fazer  mercee  a  nosso  povo.  Mandamos,  que  cada  huum 
lugar  elcijãra  juizes,  e  alvazis  de  seu,  pêro  aquellesque  enten- 
derem que  guardarão  nosso  serviço,  e  prol  da  nossa  terra  se- 
gundo he  de  seu  foro  e  costume,  e  façáo  direito  e  justiça,  de 
guisa  que  non  ajamos  rezom  de  tornar  a  ello  pêra  lhe  ser  es- 
tranhado. 

—  «  Elrey  Dom  Pedro,  de  muito  louvada  e  esclarecida 
memoria,  em  seu  temuo  fez  cortes  geraes  na  villa  d'Llva»',  em 
que  lhe  foram  requeridos  certos  artiguos  pela  parte  dos  fi- 
dalgos, antro  os  quaes  foy  huum  a  que  elle  respondeu  per  con- 
selho do  sua  corte,  do  qual  com  a  resposta  a  elle  dada,  o 
theor  é  esto  que  se  segue: 

«  1  Ao  que  dizpm  no  sétimo  artigo,  que  porque  somos 
rey  o  senhor,  devemos  guardar  direito  e  aguisado  ;  porque 
sempre  nos  filhos-daigo,  e  nos  nossos  vassallos  foy  esto 
guardado,  por  serviço  que  sempro  fezera.n  em  canhar  as  ter- 
ras, e  di>líendellas  a  oiouros,  lhe  íoram  sempre  dadas  e  au- 
thorisadas  mais  honras  que  outros  nenhuns  pelos  rey.K  ;  e  de 
mais  lhos  he  outorgado  por  diíeito  comu,  que  nenhu  fidalgo 
ou  nosso  va>sallo  nom  seja  metido  a  lormento,  salvo  se  he 
em  cousas  as^ignadas,  fai.eer.do  taes  feitos,  que  uom  perlen- 
çom  fazer  a  liiho-d  algi',  ou  a  vassallo,  nem  como  he  defeso 
por  direito  i[ue  os  nom  metam  a  tormento  por  ello,  avendo 
alguns  que  assy  melem  a  lormento,  devido  com  algus  filhus- 
>l'algo,  e  nossos  vassados  dos  bõjs  dejPortugal,  quo  he  vitUr 
perio  gran  le  dos  filhos  d'algo,  e  nossos  vassallos  ,  e  ora 
nom  fazendo  porque  devessem  ser  metidos  a  lormento,  e 
seendo  defeso  que  o  nom  sejam,  nào  seend»  o  feito  do  quo  os 
accusam  dos  casos,  per  que  devem  seer  metidos  a  termenlos, 
metem-nosa  ollo,  nom  lhe  esguardando  a  honra  de  Udal«;os, 
e  vassallos  :  e  pediam-nos  per  mercee,  que  mandássemos, 
(}ue  d'aqui  em  dianio  nom  metam  nenhum  homem  Glho-d'al 
^'0,  nem  nosso  vassallo  a  tormento,  quandu  nom  cairem  em 
estes  casos,  em  que  o  de  direito  devam  d'aver,  o  lhes  guar- 
dássemos direito,  honras,  e  liberdades,  que  sempre  ouveram, 
e  nollo  lenam  em  mercee.  Ord.  A/f.  L.  i ."  TU.  61.  » 

i,scolhemos  estas  poucas  leis  para  adiante  enteuder-inos 
mais  perleitameulo  o  quo  dissermos  sobre  a  constituição  po- 
litica i'o  Portugal.  Aqui  terminámos  esle  reinado. 


D.  FERNANDO  I. 


D.  Fcrnanilo  nasceu  emfloiínbra,  no  dia  31  de  outu- 
bro do  1!U5.  Tinha  21  aniios,  oito  mczes,  e  dezeselo  dias 
quando  foi  levantado  c  acclamado  rei  por  morle  de  seu 
[lai,  1).  Fedro. 

Era  o  novo  rei  formoso  do  rosto,  de  boa  estatura,  e 
porle  magesloso  ;  de  gonio  brando  e  ailavel.  Era  perfeito 
oní  lodns  os  excrcicios  do  corpo,  e  montava  oxcellentonien- 
to  a  cavallo.  (jeneroso  até  ao  ponto  <le  tocar  em  prodiga- 
lidade, a  sua  íícnorosidado  era  inJilIcronlo  para  lodos  ;  o 
i|ue  fez  com  que  no  começo  do  sou  reinado  o  povo  ©ado- 
rasse, em  cuja  utilidade  promulgou  algumas  ordenações. 

A  maneira  porque  l)  Fernaniu  oncqiilrou  o  roino, 
achamo-la  expo-la  por  Schwjjer  do  seí^uinla  inodo  : 

«  Desdo  o  reinado  del-rei  U.  A  lio  uso  III,  l'oriuííal  li- 
nha sempre  caminhado  proare'^sivami'nte.  embora  por  di- 
versos caminiios  que  lodos  iam  dar  ao  mesmo  lim.  Us  reis 
de  1'ortugal  tinham,  dado  couipleto  desunvulvimento  ás  for- 
ças do  Cítlado,  p  ao  engrandecimento  da  industria  nacio 
nal.  D.  AlTonso  111,  fura  o  creador  e  sustentáculo  do- mu- 
nicipios  ;  e  assim  preparara,  aseufdho,  o  li^iUio  por  onde 
ollo  se  devoíia  empfnnar  na  constituição  do  terceiro  c-.ta- 
do  (a  ciasso  popularj.  D.  Diniz  que  chamava  á  agricultu- 
ra o  nervo  do  e^stado,  c  nsafírou  todo  o  seu  reinado,  de 
quarenta  e  seis  annos,  ao  iMigrandecimento  das  riquezas  dos 
jdeheos,  promovendo-as  do  sorti  quo  estes  adquirindo  p.ir 
sualuriuna  um  certo  valor  e  reconhecida  importância,  pe- 
diram dir:^ilos  mais  extensos,  e  os  alcançaram  da  sat>edo- 
ria  d'esto  soberano.  O  augu,ento  dos  salários,  trouxe  logo 
novas  n"cessidades,  e  com  ellas  surgiu,  de  proinpto,  uma 
nova  actividade  no  homem  industrioso;  —  com  o  cultiva- 
dor, e  o  artista,  appareceu  lambem  o  commorcianlo.  Us  dous 
primeiros  animavam  o  tralico  ;  e  lodos  três  reunidos  for- 
maram seguidamente  um  estailo,  que,  em  verdade,  existia 
já  anles  1).  Uiniz  ;  mas  quo  pela  protecção  d'esle  princi- 
po,  se  desenvolveu  c  adquiriu  importância.  Assim  se  en- 
controu balauceada  a  alta  prepondeiaa;ia  do  clero  e  da  no- 
breza. 

«tínlão  D.  Diniz  tirou  aos  privilégios  tudo  quanto  es- 
tes tinham  de  nocivo  em  seus  abusos.  D.  AlTonso  iV  es- 
tendeu uma  lirmo  protecção  sobro  a  propriedade,  c  rique- 
zas snciaes  : — apesar  mesmo  de  basiantes  llagellos,  m  so- 
bretudo da  horrível  peste  que  assolou  e  devastou  1'ortugal, 
por  lotia  a  parte  so  derramou  o  desenvolveu  a  sua  bem 
regulada  o  severa  administração.  Fedro  l,  soube  inlegral- 
mento  conservar  os  bens  ad'pjiridos,  o  suas  immensas  li- 
beralidades não  transpi  zeram  j.ímais  as  raias  dojusio.  Uni- 
camente os  criminosos  o  coguo-iiinavam  cnt"l :  porquan- 
to, os  cidadãos  eplebeos  so  rogosijavain  da  segurança  que 
fruiaiD,  e  da  certeza  de  quo  nunca  perderiam  o  fructo  de 
seus  trabalh<is.  Foi  assim  quo  uma  paz  de  drz  annos  pon- 
de derramar  seus  bcnelicios  sobro  todo  o  paiz.  O  exceden- 
te dos  produclos  enviados  a  regiões  estrangeiras  In.  uxe  a 
Fortugal  grandes  rique/.as.  L'  indubitável  que  a  chegada  do 
mercòdurias  externas  necessariamente  fana  cascer  novas 
necessidades;  porém  ó  certo  quo  estas  necessidades  exci- 
taram a  maiores  exforços,  e  conslranKeram  a  redobrar  do 
actividade,  e  a  augmentar  assim  as  producçõos.  U  povo 
enriquocia-se,  e  o  lei  não  podia  ser  pobre. 

«guando  D.  Fernando  empunhou  o  sceptro,  era  o  sobe- 
jano  oitis  abastado  e  enriquecido  do»  que  o  tinham  pre- 
cedido m  Purlugdl.   o  Bovo  rei  eocoatrou  um  thesvuro 


considerável  era  a  torre  Alharrda  do  castello  de  Lisboa. 
Elovava-so  a  uulo  centas  mil  peças  de  ouro,  e  quatrocentas 
mil  piças  de  prata  {maixos  de  praia),  sem  contarmos  ou- 
tros objectos  preciosos.  Sommas  iguaes  se  i-ncontrsvam  ile- 
posiladas  em  outros  muitos  lugares  do  reino.  For  outro  la- 
do, as  renilas  do  estado  so  elevavam  annualmente  a  oito- 
centas mil  libras,  que  eram  quase  duzentas  mil  dobras.  As 
rendas  da  alfandega  de  Lisboa  e  l'orlo  eram  tão  importan- 
tes, quo  Lopez,  parece  ler  duvida  era  acreditar  que  ellas  se 
tivessem  elevado,  em  a  primeira  d'estas  cidades,  antes  da 
acclauiação  de  D.  Fernando,  á  somma,  lomada  como  ter- 
mo medio,  de  trinta  o  cinco  a  quarenta  mil  dobras  por 
anuo.  Grande  quantidade  de  estiangeiros  eram  atrahidos 
a  Lisboa  em  rasão  do  seu  comraercio  :  os  genovezes,  os 
lombardos,  os  milanezes,  os  corsos,  os  maiorquezes,  os 
tiscaiuhos,  c  muitos  outros.  Cada  um  d'esles  povos  pos- 
suía, iresla  cidade,  um  im  nenso  rumero  de  habitações 
aonde  eram  alojados  e  estabe'eciilos  seus  almazens  e 'de- 
pósitos ;  o  .soberano  lho  coneeilera  ínnumeraveis  privilé- 
gios, que  vinham  a  lornar-se  uaia  fonte  ciudalosa  d--  ren- 
dimentos para  a  coroa.  A  permutação  se  estabeleceu  segui- 
damente ;  o  as  exportações  e  importações  aclivavam  a  cir- 
culação. Os  principaes  objectos  de  exportação  eram  o  vinho, 
o  azeil',  e  usai.  Acliamus  que  só  em  um  anno  se  vende- 
ram, em  Libboa,  duie  mil  limeis  de  vinho  polo  outomno- 
sem  cuularuios  outra  exportação  que  leve  lugar  no  mez  de 
março  desse  mesmo  aiino.  Lm  o  porto  iFesti  lididc  se 
encontravam  t,uasc  ordinariamente  ■,uatrocenlos  e  cincoen- 
ta  navios  unrcautes  entro  portuguezes  o  eslrangeirus.  A  a- 
lluencia  de  tantos  estrangeiros  por  alguma  forma  parecia  in- 
quietadora prra  a  segurança  publica  de  uma  cidade  como 
esla,  então  desguarnecida  de  muralhas,  e  por  isso  se  or- 
denou, que  no  caso  do  maior  numero  de  vasos  estrangei- 
ros ancorarem  no  seu  porio,  girassem  patrulhas  de  m- 
faoles  o  cavalleiros  encarregados  de  veiaaim  durante  a 
ncute. 

«O  que  estes  quatro  monarchashavim  junto  com  tan- 
ta fadiga  e  cuidado  foi  dissipudo  por  Fernando.  Esgotou 
o  thesuuro  real  e  arrumou  grande  parlo  dos  seus  vassal- 
los.  Us  quatro  monarciias  precedentes  havia^n  merecido  o 
epilh.to  do  pai  da  piiiia.  A  lalla  de  caracier  não  perjiii- 
tiu  a  Fernando,  apesar  das  suas  outras  boas  qualida  les.  oa 
ser  um  excellenlo  rei,  ou  cOM.pletamealo  máo.  AHinsollI 
tinha  mostrado  um  cs[iirilo  linne,  o  desejoso  do  bera  do 
povo,  e  da  tli--:iidado  do  Estado.  Dimz  huvia  dado  provas 
de  uii;a  ciem  acia  o  lealdade  lai,  que  do  si  pn<prio  pdde 
dizer,  mosuio  no  leito  da  morto,  —  quo  nunca  faltara  á 
sua  palavra,  qun  nunca  violara  um  jurameulo.  O  espiri- 
to do  sfcu  governo  era  a  justiça,  e  a  inlulgeni-ia  sem  fra- 
quesa.  AlTonso  IV  se  não  tinha  li  iu  a  iuuulgeucia  de  seu  pae, 
ao  menos  a  sua  energia  inspirou  respeito,  apcí^ar  do  ^■^r 
tido  nas  suas  maneiras  um  certo  modo  que  lho  não  atra- 
hia  a  affo  çào.  hm  D.Fedro  por  ti;n,  a  natnresa  pareceu 
ler  posto  nelle  um  amor  exagerado  pela  justiça,  quo  mui- 
tas vezes  degenerou  em  crueldade  ;  mas  lambem  a  ualiir<!- 
sa  pareceu  es^gotaua,  porque  em  seu  iiJho  nso  sa  encontrou 
nenhuma  dasquali  la.ies  que  o  haviam  distinguido.  A  na- 
turesa  linha  dado  a  Fernando  mnitas  qualidades  de  espi- 
nlo  e  de  valor,  mas  recusou-lhe  a  força  d  alma,  a  ener- 
gia deconducla,  o  caracter  em  lim  lao  indíspensav^el  nuo) 

rei  p&r«  o  esplendor  do  tbroao, « (eiocidade  do  poro. » 
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Sobro  a  inconstância  do  caraclor  do  D.  Fomando,  diz 
La  Cletie  o  seguinte  : 

«Logo  quy  subiu  ao  Um  no,  a  primeira  cousa  em  que 
cuidou,  si'f,'iindo  o  oxonipio  do  D.  Diniz,  seu  bisavô,  foi 
mandar  cultivar  as  terras  incultas  iiui"  havia  no  reino,  o  fa- 
bricar embarcações  de  diversos  lotes,  para  restabeílcrer  e  au- 
gmentar  a  marinha,  e  lazer -se  por  e>lo  moio  senhor  do  mar. 
«  Estes  principies  tão  bons  pre>ajíiaviim  aos  porlut,'ijezes 
nm  reinado  de  ouro:  mas  duraram  pouco  suas  esperanças. 
A  inconstância  do  novo  rei,  seu  pouco  discernimento  em  es- 
colher validos  e  ministros,  o  as  guerras  que  empreheiídeu 
.sem  necessidade,  lançaram  o  r^ino  n'um  abismo  di'  desgra- 
ças. Kào  so  couta  de  outro  príncipe  que  fosso  tão  irrcsnluio, 
como  elle  ;  pois  ora  desejava  a  paz,  ora  ardia  em  desejo- 
de  fazer  guerra,  e  passou  muiio  tempo  eui  considerar  ke  se 
casaria,  ou  não.» 

A  paixão  dominante  do  1).  Fernando  era  a  caça,  e  para 
darmos  uma  ideia  do  como  cllo  a  fasia,  transcreveremos  aqui 
um  trecho  da  chronica  do  Fernam  Lopes  ; 

«Eraaindai  Irei  l).  Fernando  muito  caçador  e  monlei- 
ro,  em  giisa  que  nenhum  tempo  aa/.ado  pêra  ello  leixava  que 
o  nom  husasse.  A  hurdenan.ça  como  el  partia  o  ano  om  taaos 
tlesemfadamenlO'',  contado  lodo  pelo  meudo  seria  longo  d'ou- 
vir  ;  ca  el  mandava  cham<ir  lodos  seu^  munleiros,  no  tempo 
pêro  ello  perteemcente.  e  nom  se  padiaiu  de  sua  casa  ataa 
que  os  lalcoões  sahiam  da  muda,  e  enlain  desembargado.-» 
hiamsse  pêra  hu  viviam,  e  viinhamus  lalcoeiros,  o  outros  que 
de  fazer  aves  'iinham  ruidado.  liUe  trazia  quarenta  e  ciuquo 
falcoeiros  de  besta,  e  fora  outros  de  pee  o  moços  do  caça,  e 
dizia  que  nom  avia  de  foUgar  ataa  (iuo  povoasse  em  Santarém 
huuma  rua,  em  que  ouvesse  çem  laleoeiíos.  Quamdo  man- 
dava fora  da  terra  por  aves,  num  lho  tragiam  menos  de  çim- 
quoemla  anlre  açores  o  falcoòes  uevris  e  girof>.lcus,  todOs 
primas.  Com  elle ;  mdavom  mouros  que  aprazuvom  garças  o 
outras  aves,  e  estes  naddvom  os  peegos  e  apaliues,  s-.  os  lal- 
coões cabiam  em  elles  (Juando  elrei  nia  aa  caça,  todallas  ma- 
neiras daves  e  caães,  que  se  cuiJar  podem  pêra  tal  dosemta- 
daroento.  Iodas  hiaiu  em  sua  companhia  ;  om  jsuisa  que  ne- 
nhuma ave  grande  nem  pequena  se  levantar  podia,  pusio  que 
fosse  grou  e  abartada,  ataa  o  pardal  o  pequena  lo! le.-.u,  que 
ante  que  suas  ligeiras  pennas  a  pudessem  poor  em  salvo,  pri 
meiro  era  presa  do  seu  contrario  :  nem  as  simpresas  (lombas, 
que  a  nenhuum  fazem  empeocimento,  em  semelhante  caso 
nom  eram  isfutas  de  seus  inimig..s.  Pêra  coelhos,  raposas,  o 
lebres,  e  ouiras  Gemelhantessalvajeens  monteses  levava  el- 
rei tantos  caàes  de  seguir  suas  peegadas  e  cheiro,  que  ne- 
nhuuma  arte  nem  mulliduem  de  covas  lhes  prestar  podia  que 
logo  nom  fossem  tomadas.  E  porem  nunca  elrei  hia  vez  al- 
guuma  aacaça,  que  sem(  re  em  ella  nom  houvesse  grande  sa- 
bor e  desemfadamenlo.  » 

A  respeito  da  maneira  porque  a  paixãe  da  caça  prcdomi 
nava  sobre  elrei,  diz  o  seguinte  Aceiíkeiro  : 

« Ellrei  uavase  mais  ás  couzas  ao  foUgar  que  as  que 
compria  ao  reino.  íistamdo  hum  dia  em  cuucelho  deixo'-o,  e 
foi-se  á  casa,  do  qual  os  do  concelho  loraõ  mui  envergonha- 
dos ;  6  vimdo  elle  ao  outro  dia  ao  comcelho  foi  mui  reprem- 
dido,  e  hum  dollos  lhe  dixe  em  nome  de  iodos  ;  —  iíonhor 
por  mercê  vos  pedimos  que  tenhais  outra  mam  ira  daqui  em 
diãnto,  senaõ....  Como  seiíaõ,  dixe  ellrei,  —  alia  feo — dixe 
elle  —  senaõ  busquaremos  outro  quo  reiLe  sobre  nos.  » 

Agora  mais  alguns  traços  ainda  sobre  o  caracter  de  D. 
Fernando.  Assim  se  expressa  Schojjer  : 

«Sua  bella  figura,  sou  garbu  nobre,  o  a  graça  de  suas 
maneiras  pareciam  inculcar  lel-o  cnamado  a  uaiuresa  para 
exercer  a  dignidade  real.  Aquelle  quo  o  não  tivesse  visto, 
mui  facilmente  o  reconheceria  encontrando-o  entro  uma 
multidão  de  tavalleiros  em  rasão  de  sua  superioridade  de 
corpo  .  —  suas  formas  eram  perleilas,  o  suas  feições  cheias 
de  doçura  ;  e  lodos  o  julgavam  o  homem  mais  formoso  do 
seu  tempo.  A  naluresa  o  uotára  de  uma  forçt  extraordinária, 
o  rara  destreza  ;  que  nielhor  linha  desenvuludo  eutngando- 
sea  li.daasorle  do  exercícios  do  corpo  e  combales  singulares, 
torneios,  justas,  e  finalmente  a  todos  os  exercícios  oecaval- 
laria.  l'es.-oa  nenhuma  ihe  podia  disputar  o  prenno  que  lhe 
asstguvani  a  furtalesa  de  seu  braço,  e  a  sua  agilidade  em 
conousir  umcavallu,  ou  manejar  uma  espada.  Amava  também 
apaixonadao.eLte  a  caça  ;  e  uao  te  entregava  a  este  prazer 
senão  ^e^uidt  de  quanuta  e  ciuiolaicueiios  acavaUo,  ede 


uma  inumerável  multidão  de  monteiros.  Nenonhuma  ave, 
nenhuma  caça  podia  escapar  ao  ardor  de  sua  perseguição,  e  a 
dos  seus  fflcôts  o  saluijis' 

«  Quando  D.  IVi  naido  voltava  da  caça  para  se  occupar 
des  negocies  governativos,  mostrava  nelles  bastante  intelli- 
gencia  o  vivacidade  ;  porém  seu  espirito  era  muito  mais  ac- 
tivo do  que  profundo,  e  .-ua  iniaginação  mais  viva  do  que  for- 
te. Assim  Ine  era  fácil  a  concepção  de  vários  planos  ,  e  seu 
entendimento  fecundo  entontra\a  deprompto  meiosde  os 
executar.   L.-ta  faculdade  de  invenção  pijdi»  fazer-lhe  presu- 
mir que  fai  iln  ente  os  levaria  a  elíeilo.  Os  t  bstaculos  pouco 
(1  embaraçavam,  jiois  oia  poucr  escrupuloso  quanto  á  morali- 
dade dos  meies,  ^ómente  dava  a  preferencia  á  ;uelles  que 
melhor  podessem  coi.duzil-o  a  seu  Um.  Assim  lodos  seus  pia- 
nos iiàn  se  toriiMvam  inesequiveis,  gerslmente  fallando,  pe- 
las dilliculdades  da  execução  ,  mas  anles  por  sua  inconstân- 
cia, e  pouca  perseverança  de  vontade.  Não  tendo  conseguida 
realizar  seu*  planos,  numa  se  soube  aproveitar  da  experiên- 
cia destes  reve/es,  e  assim  perdia  as  lições  do  mais  sábio 
mestre  que  o  houiom  p'ode  escutar.  Sua  excessiva  vaidade  lhe 
fazia  desprezar  o.-!  prudentes  avisos  dos  conselheiros.  Tinha 
mais  conhança  em  sua  profiria  inlelligencia  e  penetraç-ío,  do 
que  na  dos  coi  tezao  quo  o  cercavam.  Contando  por  sua  finu- 
ra e  negociações  poder  illudir,  por  demasiado  l-^mpo,  os  sobe- 
ranos seu.v  visinhos  ;  tanto  mais  que  pouco  se  embaraçava 
com  a  moralidade  dos  meioS  que  empregava,  D.  Fernando 
rompia  arroba ladamenlo  suas  allianças,  contractava  novas 
com  os  seus  ()  oprios  inimigos,  e  se  encontrava  sempre  dis- 
posto a  pronunciar  novos  e  solomnos  juramentos,  bem  como 
a  violal-os,  porque  não  via  nessas  juras  senão  uma  obrigação 
para  os  outros,  e  da  sua  parte  uma  bem  fraco  laço,  fácil  em  so 
deSf^edaçar  no  momento  que  conviesse  aos  seus  inconstantes 
planos.  Amava  as  mulheres,  mas  unicamente  pelos  prazeres 
quoellas  lhe  sabiam  procurar.  Oeixava-as  porem  tomar  grande 
ascendência  sobre  suas  vontades,  e  acções.  Mostrou  mesmo 
o  pouco  caso  que  fasia  da  honra  o  dignidade  deste  sexo,  ser- 
vindo-se  do  nomo  de    sua  tilha  para  alcançar  o  termo  de 
suas  concepções  politicas.  Cinco  vezes  a  mão  da  infanta  D. 
Beatriz  Im  (iromelida,  o  outras  lautas  foi  sacrificada  a  novas 
combinações.  Com  uma  tal  maneira  do  proceder,  poderia 
jamais  osíe  este  soberano  ser  bem  tido  e  apreciado  nas  cor- 
tes estiangeiras? 

«  Fernando,  no  estrangeiro  onde  ora  bem  conhecido, 
gozava  de  pouca  consideração  ;  —  em  seus  estados,  suas 
qualidades  amáveis  lho  atrabiram  a  dedicação  dos  gran- 
iies,  o  do  povo.  Sua  excessiva  liberalidade  lhe  catequiza- 
va os  corações,  e  jamais  roí  algum,  havia  dotado  tão  pro- 
fusamente todos  os  jidalyos.  Elevando  consideravelmente 
a  ordem  da  nobresa,  era  infatigável  em  buscar  a  sua  socie- 
dadade.  A  morte  do  menor  escudeiro  lhe  causava  uma  dôr 
Igual  áquella  do  um  pai  que  acaba  de  perder  seu  filho.  Sua 
allabiluiade  para  com  o  povo,  sua  doçura,  o  sua  clemência 
o  faziam  amar.  E' isto  o  que  nos  explica  como  l)  Fernan- 
do, sendo  um  príncipe  dotado  de  tão  poderozissimas  qua- 
lidades a  tornar-so  anti  popular,  fazia  esquecer  assim.  Io- 
das as  suas  más  acções  e  foi  mais  caro  a  seui  vassallos, 
do  que  se  podia  esperar  de  um  príncipe,  cujas  faltai  fo- 
ram tào  fataes  ao^paiz.  Assim  mesmo  .-elhe  devem  algu- 
mas leis  o  ordenanças  úteis.  A  fonte  dos  males  que  aca- 
brunharam Portugal,  durante  seu  reinado,  tinham  por  ori- 
gem o  seu  caracter  pessoal :  este  caracter  nos  explica  bem 
seu  governo;  tal  como  a  historia  de  seu  reinado  ó  o  me- 
lhor commentario  do  quadro  quo  acabamos  de  esboçar  des- 
se seu  caracter. » 

Quando  ainda  era  vivo  el-rei  D.  Pedro  seu  pae,  D. 
Fernacdu  tinba  contrahido  estreita  amisado  com  o  inlan- 
le  U.  Hemique  do  ilespanha,  o  qual  no  reinado  prece- 
dente vimos  expulsar  do  Ihrono  a  seu  irmão  D.  Pedro,  o 
Cruel.  Apenas  o  uilanle  subiu  ao  Ihrono,  e  nelle  ticou  se- 
guro pela  morte  de  seu  irmào,  D.  Fernando  se  tornou  ena 
seu  inimigo.  Com  intentos  de  senhorear-se  do  Lastella.  Fa- 
jã bem  se  couiprehender  esta  inconstância  de  seu  génio, 
Uo>emos  dizer  quo  proclamado  D.  Fernando,  o  rei  de  Ara- 
gão lhe  mandou  embaixadores  para  se  renovarem  os  an- 
iigos  iraciauos  que  ligavam  esias  duas  coroas,  o  que  se 
levou  a  eheito,  eD.  lieniique  de  Castella  obrou  pelan.es- 
u.a  n  aneua  e  conseguiu  oii.e.-mo  Lui  .  masobsei  vandu  D. 
FeruaiiUo  quu  o»  iit(ibCio&  âe  Ht^utique  m  loOiplicavain, 
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pois  havia  pordiHo  uma  batalha  que  seu  irmão  n  jvampn- 
le  onlraiio  no  roitio  lhe  oITcrí^cAra,  se  voiloa  para  D.  Pe- 
dro, o  Oruel,  o  com  elle  Iraclnu  nova  alliança. 

Deixamos  Pu  Iro,   o  (Irud,    i  iploraml'»  soccorros    do 


mulher,  a  qual  já  pslava  prome Ilida  ao  infante  D.  João, 
priíiiogeoilo  do  D.  Ilcnriqui-.  Ooncluiu-se  o  ajuste  promel- 
te-idosc  (lar  em  dolrí  á  lutaiila  i  em  mil  florins.  Equipou- 
.so  uma  armada   di;  selo  gak-ras  para  ir  ao  Aragão  buscar 


príncipe  df;  (lalles    e  do  rei  do    Aragão.   Enslpi  sorcc.rros  la  infanta.  A  respeito  da  magnilicncia  da  que  ia  des-tina- 
rccel.eii-Ob-elTeclivamenle  D.  Prdro.  e  com  ellesconsp^aiu    da    a  transportar  1).  Leonor,    dizcm-iios    os  historiadores. 

quo  nunca  so  tinha  visto  igual  :  os  apparclhos  o  vollas 
eram  de  seda,  os  mastros  i'nf''iiados  com  muita  galantaria, 
o  lodo  o  ro.ito  da  t!  juipa'.'em  sfibcrbo.  Hiam  carregadas  as 
euiliarcai;òes  de  magiiilicos  pnscnics,   contando-se  entre  el- 


vencíV  em  Navaiole,  juntn  a  Segóvia,  o  exercito  casiellia- 
no,  sendo  Henrique  obrigado,  a  seu  turno,  a  sahir  do  ri'i- 
no  e  refugiar-so  em  França.  Aln  nbleve  ajula  (lara  vol- 
tar a  Caslella,  o  t'anha'ido  uma  iMiaiha  a  D.  Pedro,  o  obri- 
gou a  dar-lhe  a  coroa  o  refu).!Íar-so  no  casiclio  de  Moiiliel. 
Perseiíuido  ahi  mesmo,  foi  p  tso  na  occaviào  em  que  ten- 
tava evadir-se,  e  levado  á  presença  de  seu  irmão  Ape- 
nas o  viu,  Pedro  arrancou  da  escada,  o  se  pfcipitou  to- 
bro  llenriquí»,  o  ao  <^abo  de  um  duello  iravaiio  enlre  am- 
bos, Pedro  morreu  ás  mãos  do  irmão.  «.'S  dois  irmãos 
luclaram,  »  du  um  auihur  liespaniioi,  «  lucl-iram  de  forma 
que  e  defunto  toiia  sido  um  (^aim  se  o  que  lhe  sobreviveu 
O  não  fora.  » 

Successor  legiti  no  do  Pedro,  o  Ouel,  no  throno  de 
Caslella,  era  o  rei  I).  Firnandodo  Puriuyal,  como  herdei- 
r-i  de  I).  João,  infante  do  Ara;jã.<,  que  Poiro,  o  Cruel,  ti- 
nha feito  morrer.  Priíicipioi;  D.  Fernando  (,or  alnihir  ao 
reino  muitos  fidalgos  lasicihanos,  a  ([  cm  deu  im|iortanlt'S 
dominios  em  Portugal.  Hefere-se  '  ue  sendo  a  este  respei- 
to admoestado  pelos  seus   conselheiros,  res|,ondia  que   os 


les  uma  curòa  dií  ineilimavul  \alor,  muitas  pedras  precio- 
sas, e  desuiio  barricas  cheia-;  de  ouro  e"j  barra.  Mas  a  infan- 
ta não  veio  para  Portugal  :  D.  Pedro  do  Aragão  a  reteve  a 
seu  lado,  sob  pn  lc\to  de  não  haver  chegado  ainda  a  dispen- 
sa de  lloma  para  se  cuiicluir  o  casamento.  Ha  mesmo  quem 
assevere  que  elle  se  diriyiu  ao  papa  Urbano  V  para  negar 
essa  licença,  ou  a  retardar.  Us  suei  e.'-sos  seguintes  demons- 
traram que  o  rei  do  Aragão  já  descuníia^a  muil-i  da  versati- 
lidade de  L).  Fernando,  e  qu-  coiitemporisando  assim  Iracla- 
va  de  esperar  pelos  aconiecimeulos. 

Todavia  a  guerra  rebentou.  O  rei  de  Granada  assolava 
a  j\udalusia,  e  ode  Aragão  aprestava-se  paia  entrar  em 
Caslella,  ao  pa^so  que  D  Fernando  [leritlrava  pe.a  Galliza, 
e  ahi  tomava  algumas  praças.  A  ne  e>.'jdade,  porém,  de  dei- 
xar guarnições  por  ond»  passava,  reduziu  f  or  lai  forma  o 
seu  exercito,  que  eui  pouco  se  enconirou  fora  de  circums- 


portuguezes  já  tinham  bastantes  domínios   o  propriedades,    tancias  de  lazer  frente  a  D.  Iienrique  ;   o  qual  não  desan 


com  que  viver,  o  que  os  castelhanos,  que  estavam  des- 
providos do  tudo.  tinham  necessidade  do  si/ccorros.  U. 
Fernando  chegava  mesmo  a  fazer  consistir  a  melhor  hon- 
ra do  um  fidalgo  em  dai  hosiiilalidade  a  estes  estrangeirus. 
Isto  Indo  era  acompanhado  do  manifestos  que  se  fa?iam 
circular  pelas  cortes  de  F"iança  e  Inglaterra,  rtpresenlan 
do  a  U.  1. enrique  indigno  do  throno,  não  só  pelo  seu  nas- 
cimento, como  pelo  crime  do  tirar  a  Vida  a  seu  iriLào 

Instavam  os  castelhanos  recolhid  s  em  Portugal  quo 
el-rei  .«o  pozr.sse  á  freule  do  seu  exercito,  e  sahisse  para 
Caslella,  cuja  conquista  lhe  pinlavam  fácil,  pois  as  prin- 
cipees  cidades  lhe  abririam  as  portas,  riconhecendo-o  por 
seu  legitimo  rei,  visto  ser  bisneto  de  D.  Sancho,  o  neto 
da  rainha  U.  Briles,  sua  tilha.  Recebido  o  conselho  D. 
Fernando  principiou  a  preparar-so  para  a  guerra,  o  che- 
gou mesmo  a  iuiitular-su  rei  de  Caslella.  Como  D.  Hen- 
rique fizera  confistar  todos  os  bens  dos  partidários  do  L). 
Fernando,  este  em  represália  conferiu  a  varias  cidades  o 
villas  de  Caslella  grandes  previlegius.  Cidade  Rodrigo,  Al- 
cântara, e  Tuy  declararam-se  pelo  monarcha  porluguez. 

Succedeu  que  para  favorecer  estes  intentos  o  rei  de 
Granada,  quo  via  os  castelhanos  dividos  em  parcialidadeti, 
e  desejava  aproveilar-so  da  occasiao  [lara  augmenlar  o  po 
der  dos  seus  correligionários,  que  a  esse  tempo  eslava  niui- 
lo  abatido  em  Hespanha,  so  olíerecesse  a  fazer  um  Iracta- 
do  de  alliança  com  Portugal.  Levou-so  este  a  tlTeito  esli- 
pulando-se  no  traclado  quo  a  paz  duraria  por  cincoeiíla 
annos;  que  o  rei  de  Granada  nunca  lana  paz  com  D.  Hen- 
rique semcimseniimeulo  do  rei  de  Portugal  :  que  cada  um 
dos  alliados  conservaria  as  conquistas  que  fizesse  em  «.as- 
lella  sem  um  delks  ler  direito  sobre  as  conquistas  do  ou- 
tro ;  finalmeiíle  quo  o  rei  de  Portugal  não  entraria  para 
as  despezas  da  guena  iiue  o  rei  mouro  se  visse  obriga- 
do a  fazer,  nem  este  para  as  que  o  rei  do  Portugal  fi- 
zesse. 

Seguiu-se  a  este  Iractado  outro  com  o  rei  de  Aragão. 
Comprometlia-se  esto  ullimo  monarcha  a  entreter  por  dois 
annos  a  guerra  com  U.  lleniique,  a  reconhecer  D.  Fer- 
nando rei  de  Caslella,  e  isto  sob  condição  de  que  o  rei- 
no de  Murcia,  o  senhorio  de  Meliua,  a  villa  e  território 
de  Uequtna,  Uliel,  Mora,  Canele,  AJedinaceli,  Cuetiça.  Al- 
ma/au,  fcoria,  e  Agreda  ficariam  jeriencendo  á  coroa  de 
Aragão.  U  rei  de  Poitugal  con.prcmelliase  a  armar  mil 
o  quinhentas  lanças  á  vua  custa,  e  emial-as  ao  Aiagao, 
bem  como  a  sou^nja  necessária  para  tutreteniu.enlo  e  pa- 
ga dus  respectivos  soldos. 

Para  garantia  da  execução  deste  Iractado  alguns  no- 
bres porluguezes  ficaram  no  Aragão  em  reféns,  o  i.  cas- 
lello  de  Alicante  foi  entregue  ao  soberano  porluguez. 

Foi  precedido  este  Iratlado  do  pedido  que  D.  Fernan- 
do fez  «o  r»!   de  Araijão  da  mio  do  D.  i^onor  para  sua 


mando  por  se  ver  cercado  de  tanios  inimigos  juntou  á  pres- 
sa as  suas  Iropas,  e  capilaneanuo-as  em  pessoa  marchou 
contra  D.  Fernando.  Esie,  apenas  D.  l.eniiqurt  chegou,  em- 
barcou-se  n'unia  gallera,  saliiu  de  Galliza,  e  veiu  para  Por- 
luual,  deixando  unia  lorte  guarnição  na  Corunha  sob  as  or- 
dens do  gran-mesire  da  ordoin  do  Chrislo,  e  outra  em  Tuy 
onde  governava  Lopo  Gomes  de  Lira,  hespanhol. 

U.  Henrique  avançou  então  sobre  Portugal,  tomou  Bra- 
ga depois  de  vigorosa  resisleneia  que  encontrou  em  seus 
muros,  e  dirigiu- se  sobro  Guimarães,  á  qual  poz  cerco,  nias 
ialrucluosameuic,  porque  não  conseguiu  le>al  a  de  vencida, 
hulào  iiehava-se  em  Coimbra  elrei  D.  Fernando,  e  doendo- 
Ihe  o  coração  dos  estragos  que  o  de  Caslel  a  fazia  no  reino, 
tomou  armas,  passou  o  Uouio,  c  fcii  procurar  D.  Henrique, 
e  a  quem  desafiou  a  ci  mbate  singular.  V  casielhaoo  perden- 
do as  esperanças  de  entrar  em  Guimarães,  levantou  cerco, 
e  foi  uar  sobre  bragança  e  outras  praças  de  Iraz-os-Monles, 
mas  sendo-lhe  necessário  acudir  ao  seu  reino,  recolheu-se 
de  promplo  a  Caslella. 

U  rei  de  Granada,  fiel  aos  seus  compromis';os  havia  fei- 
to uma  poderosa  diversão  em  ■  asiella.  Algeeiras  tinha  cabi- 
do em  seu  poder,  e  tora  demolida.  A  perda  desla  praça  na 
Andalusia  era  u>ui  doion  sa  para  D.  Heniiquc. 

í5igamos  agora  La  Lteue  na  relação  oesla  guerra  enlre 
Portugal  e  l. asiella  : 

«  L).  Fernando  espalhou  seu  exercito  por  diversos  lega- 
res cnire  o  Tejo  e  o  Guadiana,  deixando  o  governo  delle  a 
seus  iruiãos  D.  Joãi  e  O.  Diniz.  Isomei^u  go\eriiadores  para 
as  cidades  princijiaes  :  D.  Gonçalo  de  Nasconcellos  para  El- 
vas ;  Mem  Mendes  de  Vascoucellus  para  Estremoz  ;  D.  Fer- 
nando de  ^'liveni,a  para  Olivença,  D.  Gomes  lourenço  de 
A»ellar  para  cidado  Rodrigo  ;  Marlim  Lopes,  conhecido  com 
o  nome  de  iJanoel  de  Calairuva  par.a  Carmona  ;  .\Uaro  Pe- 
res para  Monte  Rei  ;  AUonso  Gomis  de  Lira  para  Tui,  e  ou- 
tras pessoas  oe  distincçHo  para  ns  ou. rós  praças  suspeitas,  ou 
que  necessitavam  de  quem  as  comuiandasse  para  manuten- 
çao  da  boa  ordeiii  e  lealdade. 

«  Cum  esta  eauleila  preser\  erou  as  fronteiras  das  invasões 
dos  inimigos.  Não  esla\am  lodavia  os  porlugutzes  coiitenlcs 
Com  o  go^erno.  Yium  tom  magoa  sua  quo  tirei  tugia  dos 
negócios,  e  empregava-so  anciosameule  em  cousas  frívolas 
sem  cuidar  como  devia  em  prevenir  os  elkili^s  do  uma  guer- 
ra, que  eito  desasisaaamenlo  inleiitára.  Andava  sempre  de 
banlarem  para  Lisboa,  e  de  Lisboa  para  Santarém,  o  que  deu 
occasião  ao  provérbio  coulra  os  que  vao  e  vum;  v.o  lulu  rm, 
o  tulo  ctm  de  Lisbun  para  Saiuaiem.  » 

«Orei  de  Caslello  sempro  activo,  e  vigilante  não  dei- 
xava escapar  occasião  alguma  de  ganhar  nome  ás  suas  ar- 
mas. Tinha  elle  euTado  na  província  de  Traz-os-Moutes, 
0D<ie  encunliou  n.uiio  pouca  resisti  ncia  nos  povos.  i.sies, 
queuaudo-se  D.  1'eruaiidu  aaiargameule  disso,    responde* 
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ram-lhe  que  mais  era  culpa  sua,  que  dellcs  :  que  um  prín- 
cipe devia  Iraclar  iguaimenle  si'us  povos,  apparecendo  ora 
a  uns  ora  a  oulros  :  quo  aquelle  povo  que  era  visilado  do 
seu  monarcha  cobrava  mais  alt>iito  do  que  aquello  .;ue  o 
não  era  :  que  a  ruina  ilos  reinos  mais  lliresciMiles  nascia 
muitas  vezes  dos  principes  res  diretn  ii'uin  só  logar  sem 
sahir  dello  em  lempo  algu  i  .  o  quo  privava  as  proviíicias 
remotas  das  graças  quo  elles  costumam  fazer. 

<,<  (iil  demandes,  lidalgo  das  visinliaiiças  d'Elvas,  mo- 
ço vali^nte  ea|)aixonado  pela  gloria  sorvia  com  di>linc.ção 
enlre  oulros  nas  Iroiitcira-N.  Ajuuiaudo  setenta  cavalk'iro>, 
e  quatrocentos  peões,  aos  quaes  oUe  em  pessoa  capilama- 
va,    assolou  os  contornos  da  cidade  .Viedeliui,    luz.  grande 
preza,    com  tantos  prisioneiros  que   excediam  muito  mais 
ao  numero  de  seus  soldados.  Ueílectindo  um  dos  seus  of- 
íiciaes  que  quando  os  castelhanos  vie-sem  em  seu  alcance 
não  só  lhe  causariam  encouimodo  tantos  prisioneiros,  mas 
também  lhe  poderiam  fazer  gravo  damno,  communicou  es- 
ta rellexão  a  (jil  ternandfs,    que  couliocei^lo  quanto  olla 
era  solida,  resolveu  dar  liberdade  a  uma  parle  dollos,  mas 
para  lazel-o  dignamente,  e  sem  iucouvenioute  mandou  di 
zer  a  Martim  Yaues  seu  thio,  que  se  tingisse  o  infante  U. 
João  que  governava  na  fronteira,  e  que  soltasse  parle  dos 
prisioneiros  quando  lhos  apresentasse  para  lhe  beijarem  a 
mão.    Martim  Yanes   soube  desempenhar    muito  bem  esla 
recommendação,  e  os  castelhanos,  a  quem  deu  a  Uberda- 
de,   cm  vez  de  correrem  logo  ás  armas,    espalharam  voz 
6  lama  de  estar  o  infante  na  fronteira,  o  qual  hia  a  por- 
se  em  campo,   o  que  acabou  de  consternar  os  caslelliauos. 
« Informado  U.  Gonçalo  Mendes,    que  governava   em 
Elvas,  do  feliz  successo  que  Gil  Fornaudes  tivera  ua  sur- 
tida que  íjzera,    e  engano  de  quo    se  valera  para  eulrear 
os  castelhanos  com    o  meão,   iuaudou-lh«  propor  quo  fos- 
sem ambos  pôr  fogo  ao  lorruorio  ile  Badajoz,  o  á  própria 
Cidade,  se  pudessem.    Foi  Gil  Fernandes  dfsto  parecer,   e 
partindo  ambos  à  frente  de  suas  Irupas,  postaram-se  dian- 
te de  Badajoz.  Irados  os  moradores  desla  cidade  pelos  es- 
tragos quo  as  tropas  poriuguezas  faziam  no  cauipo,    sahi- 
ram  a  rechaçallas  ;    e  travada  a  peleja,    de  pane  a  pai  lo 
combateram   rijamente.    Gil  Fernandes    deu  novas  («rovas 
de  seu  valor  :    os  ca^telhauos  perderam   os  melhores  oíli- 
ciaes  que  tinham  ;  os  dois  priucipaes  loram  mortos  por  um 
cortador  de  Lisboa,  chamado  o  Loureneinuo,  homem  alen- 
tado, destemido,,  e  dotado  de  animo  superior  a  seu  na>ci- 
mento  :    os  demais  recolheram-se  á  cidade,   a  cujos  arra- 
baldes os  port-guuzes  lançaram  fogo.    tiveram  todavia  os 
porluguezes  pouca  ventura  á  visla  de  i>.  Felix,  onde  Lou- 
renço   Gomes    de  Avellar    licou  mal  ;    mas  U.    Ji-ao  Kois 
Porlocarreiro  tomou  por  elle   a  vingança  em  qualruceuias 
lanças  hespanholas,  que  desbaratou  intoiramente,  com  du- 
zentas quo  elle  em  pessoa  capitaneava,  listo  toi  o  iim  que 
teve  a  campanha  de  i;íO'J. 

«Todavia  U.  Henrique  foi  pôr  cerco  a  Cidade  IJodri- 
go,    que   continuou  quase  trez  mezes  com   u  maior  rigor 
que  so  pode  imaginar,  aié  que  o  levantou  obrigado  do  mau 
tempo,    e  da  grande  resisiencia  dos  sniados.    E  julgando 
que  tiraria  mehor  truclo  de  Carmona,  foi  cercal  a  por  to- 
■das  as  formas.  Era  governador  desta  praça  L).  Ailonso  Lo- 
pes de  Tejeda.  Ui  ataques  foram  rijos,  o  valorosamente  re- 
chaçados. Mas  como  os  negocies  chamavam  U.  Henrique  a 
outras  parles,  deixou  a  coiuinuação  liCslaempreza,  a  cargo 
de  sua  esptsa  D.  Joanna,  em  quem  o  animo  varonil  não  era 
somenos  á  formosura  do  corpo.  Continuou  cila  o  cerco  com 
tanto  vigor,  que  temendo  'l\'jeda  ficar  mal,  mandou-lht>  pro- 
por uma  suspensão  de  armas,  dizendo  que  quando  os  porlu- 
guezes nao  viessem  em  seu  soccorro  alé  certo  lempo  entrega- 
ria a  praça.  Acceitou  U.  Joanna  o  parlido,  e  requerenio  re- 
féns, dcu-lhelejeda  os  dous  filhos  únicos  que  tiuha.  Passado 
o  tempo  aprasado,  sem  que  os  porluguezes  mandassem  á  pra- 
ça outro  soccorro  mais  que  setenta  lanças,  quo  chegaram  a 
€ila  com  D.  Gregório  do  Lampo-Morio,  manaou  a  rainha  re- 
querer a  Tejeda  a  execução  do  tiaclado.  ' '  qual  lhe  respondeu 
que  não  podia  fazei  o  sem  faltar  à  lealdade  que  devia  ao  seu 
soberano  ;  o  loiuando-lhe  a  rainha  a  mandar  dizer  que  man 
daria  tirar  a  vida  a  seus  filhos  :  que  lua  tire  embora,  disse  el 
le,  que  eu  ainda  nào  perdi  o  poder  de  gerar  oulros.  Trouxe- 
ram nos  para  a  tiincheita,  e  Tejeda  talando-lbes  de  cima  das 
muralhas,  moslrou-se  insensível  ás  suas  (jueixas,  e  com  os 


olhos  enxutos  os  viu  degolar.  Esta  resolução,  mais  que  feroz, 
quo  loi  condemnada  por  lodos  redundou  todavia  em  utilidade 
dos  porluguezes,  porque  cançados  os  castelhanos  com  a  obsti- 
nada resistência  do  Tejeda,  levantaram  o  cerco  e  retira- 
ramse. 

«  U  almirante  Lancerote  andava  na  costa  de  Andalosia 
com  trinta  navios,  e  outras  lautas  galeras,  e  trazia  em  sua 
companhia  João  bocino,  castelhano,  e  Reinaldo  Grimaldi,  ge- 
novez,  homem  de  merecimento,  de  illuslro  nascimento,  ode 
coniiecijo  valor,  o  qual  linha  esquipado  á  sua  custa  quatro 
galeras,  com  que  fez  iiiiporlantes  serviços  á  coroa.  Ancorou 
Lancerote  á  vista  de  Sevilha,  onde  lhe  morreu  por  doença 
parlo  de  sua  gente.  Nao  obstante  isso  foi  a  adiz,  onde  fez 
muitos  cslrago-i,  o  depois  desembarcou  em  Barrameda,  e  ao 
desembarcar  grilavam-lho  os  castelhanos  por  zombaria,  e  di- 
ziam-llie  que  vinham  soicorrer  a  U.Pedro,  quando  elle  já 
não  era  vivo.  Os  porluguezes  assolaram  ioda  a  costa,  deisaa- 
do  por  toda  a  parte  Instes  signaes  do  seu  furor.  Veio  porém  o 
inverno  iai[ie>iir-lhu  os.  progressos,  pois  embarcando-se  para 
os  S''Ub  navios  a  maior  parle  dos  soldados  e  marinheiros  mor- 
reram de  frio.  Julgando  eniào  a  arma  la  cislelhana,  qi-e  linha 
boa  preza  na  portugueza,  deu  sobro  ella,  mas  nào-pode  des- 
truçal-a  ;  o  mais  quo  pude  lazer  foi  tomar  um  navio  que  tra- 
zia o  dinheiro  deslinajo  para  o  pagamento  das  tropas.  Poz-se 
então  a  armada  pO'  tugueza  ao  largo,  e  ganhou  seus  portos. 

«  iSão  podia  L).  lloiiriquo  do  neuliuma  maneira  sollrer, 
que  os  moradores  ue  i  armona  nao  quizessem  rcconheeel-o 
|)or  seu  soberano.  Cercou  pois  segunda  vez  esla  cidade,  e 
rcduziu-a  á  maior  cousluruoçào.  Us  moradores  ddla  sempre 
esperavam  que  elrei  de  i  orlugal  vioss-j  em  seu  soccorro,  co- 
mo lues  prouietlera  por  uma  carta,  escripla  do  seu  próprio 
punho.  Veado,  porém,  que  elle  nao  cumpria  sua  palavra, 
mandaram-liie  representar  quo  inlalivelmento  c^ihiuam  nas 
mãos  dos  casielhauos  se  nao  fob^em  logo  soccorr;los.  aes- 
pondeu-lhes  U.  teruaiido,  que  então  er.i  impossnel  ."-occor- 
rel-os.  Alaravilliaiam-so  elle->  desta  resposta,  quei<aram-se 
fortemente,  dizendo  quo  nunca  eiles  cahiriam  ua  indigna- 
i,ao  de  elrei  U.  Henrique,  se  nao  so  fiassem  na  sua  palavra, 
alegando  demais  oisso,  quo  similhanlu  deslealda  lo  mais  era 
procedida  de  seus  minialros,  do  que  delle  ;  como  traidores 
a  seu  rosiieiio,  o  do  suu  pátria,  a  qual  abandonavam  a 
seus  inimigos,  só  por  cevar  sua  cobiça,  e  elíeciuar  seus  in- 
tonios  pariiuulares  ;  mus  que  elles  poriaíu  termo  á  sua  per- 
iiua  amLiiçdo,  quando  se  liies  permiiti.sse  brigar  com  elles 
em  campo  cerrcido  para  casligal-os  dos  seusciimes.  Estas 
quuxas  e  desafio  loraiu  inúteis;  porque  u.  Fernando  fez 
pouco  caso  disso.  Valeudo-so  todavia  U.  Henrique  do  sua 
indolência,  reauziu  eiufim  a  cidade  do  Caraiona,  onde  achou 
um  considerável  ihesouro  quo  lora  d'elrei  U.  Pedro,  e  dois 
de  seiiS  fiiuos  basiardo-.,  U.  Sancho  e  U.  Fernand»,  pre- 
sos jior  ordem  sua  n'uma  pruao.  Tinham  estes  comsigo  a 
U.  Mirlini  Lopes  de  Cardona,  gram-mestre  da  ordom  de 
Calatrava,  a  «tuem  D.  llennquo  mandou  tirar  a  viaa,  nào 
oLiStanie  lerdho  promeitiao  cunservar  Ih  a. 

«  A  tomada  ue  Carmona  resultou  em  grande  vantagem 
para  U.  Henrique;  pois  assegurava  a  fronteira  por  ãquella 
parte,  e  abna  aos  caslelnanos  caminho  para  assolai  com 
segurança  a  Lonieira  do  Portugal.  Esia  perda  deu  pouco 
quesinliraU.  Fernando,  que  eug dfaoo  nos  deleites,  o  em 
diveriuDontos  frívolos,  deixava  o  govoruo  doestado  ao  ca- 
pricho de  seus  ministros,  quando  elrei  deCastelia  fazia  tu- 
00  por  SI  mesmo,  o  conimuava  vigorosamente  a  guerra. 

«  Esla  tornando-se  de  dia  em  dia  mais  arnscadada, 
entendeu  o  papa  Gregório  X,  succossor  do  Crbano  V,  que 
ero  obrigação  sua  vaier-se  de  sua  aulhoridade  para  com  es- 
tes dois  príncipes.  Para  esto  Iim  maudi/U  aHe.spauha  dois 
legados,  um  dos  quaes  se  chamava  .Vgapiío  Coluuna.  Es- 
tos depois  de  munas  coutereucias  moveram  U.  Henrique  e 
1>.  Fernando  a  couseniir  ua  conclusão  da  paz.  Ambos  no- 
mearam plenipoienciorios  para  formularem  os  anigos  delia. 
U.  Henrique  escolheu  [lara  essefimaU.  Peies  do  Gusmão, 
chauceilor-mòr  do  Sevilha,  o  orei  de  Portugal  a  L».  João, 
toude  do  uarcelios.  Ambus  vieram  com  dois  legados  a  Al- 
coutim, no  reino  dos  Algarves,  eas  condições  do  Iractado 
que  se  assignou  eram  estas  :  1.*  —  que  de  pane  a  parte  ces- 
saria toda  a  hostilidade,  o  que  os  uois  monarchas  dariam 
um  ao  outro  soccorro  em  Caso  de  uicessidado  couira  seus 
iniitigos.  2."  — que  elrfei  de  Porlogal  ijrwurana  ítliajijn 
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do  rei  de  França,  e  casaria  com  D.  Leonor,  íilha  do  D.  grana  cuidado  fia  sua  saida  :  emlom  poserom  (oco  a  dous  na- 
llcnriqoo,  rei  de  (laslPlia.  á  qual  sedaria  em  dolo  Lidado  ^  vios  que  lomarorn  carregados  dazeile,  e  leixarom.ios  hir  pol- 
Rodrigu,  ValPiioa  de  Alcântara,  Monto  Rei,  e  Albariz  com  |  lo  rio  a  lundo  :  o  fugo  era  pramde  o  cada  vez  mayor.  e  quam- 
certa  somma  dê  dinheiro,  3.'""  —  que  seriam  perdoados  os  do  cbogarom  ardemdo  as  naaos  e  gAlleos  de  (laslella,  foilhe 
que  haviam  desamparado  o  seu  prmcipo,  para  ir  servir  o  |  forçado  de  liie  dir  logar,  e  desordenaremsse  de  como  esla 


outro  :  em  íitn  que  cada  um  dos  dois  nionarchas  dariam 
respectivamente  rolens  um  ao  outro.  —  Os  castelhanos  entre- 
garam Albuquerque,  Badajoz,  Xeres,  Alconchel,  e  (loilicei- 
ra,  o  os  porluguozes  uliven^a,  Campo-maior,  Noudar,  e 
Marvão.  » 

Segue  a  integra  do  traclado: 

«  —  ...  Que  clles  fossem  boons  e  verdadeiros  amigos  pê- 
ra sempre  biium  dooutrQ,  eissomeesmo  seusfillios  o  her- 
deií-o-,  o  todollos  pidioos  a  elles  subjeitos.  E  que  huum  rei 
nora  fosse  tneudo  dajudar  o  outro  comlia  alguma  pessoa, 
posloquo  com  alguuma  ouvesso  desvairo,  masquoelrei  do 
Portugal  fosso  amigo  doirei  Uum  Karlos  de  França,  assi 
como  elrei  de  Fiança  era  delrei  Uom  llemrrique  ;  o  que 
elrei  do  França  emviassc  seus  mossetíeiros,  ataa  seis  me- 
zes,  afirmar  esto  com  elrei  Dom  Fernando,  assim  como  de- 
pois enviou.  —  E  por  estas  pazes  seeretn  mais  lirmes,  e  os 
boons  divcdos  damtro  os  reis  seerem  seein[iro  acrecemta- 
dos,  foi  Irnutado  em  esias  aveenyas,  quo  elrei  Uum  For- 
namdo  casasso  coma  llTamto  Uona  Lionor  lilba  delrei  Uoin 
llemrrique,  com  a  qual  ouvesse  per  doaçam  e  ca^aincn  o. 
Cidade  Rodrigo,  o  Vallemça  Ualcamtara  cnm  todos  os  seus 
tcru.os,  o  Monto  rei,  o  Alliariz  com  si'us  allozes  olorulo- 
zas,  os  quaaes  togares  fossem  pêra  sempre  da  coroa  do  rei- 
no do  Portugal;  e  alguuus  escreve.a  (lue  aviadaver  mais 
em  dinheiro  ires  comtos  da  moeda  de  C  btolla  :  —  e  quo  el- 
rei Dom  Fornamdo  desse  aa  ililu  llTante  lodoUos  os  Ioga 
res,  quo  f  irom  dados  per  elrei  Dom  AlTonso  seu  avoo  aa 
rainha  Dona  Ueatriz,  c  arras  do  seu  casaniinio.  E  avia  de 
Seeremlrcgue  a  llí.inlo  a  elrei  pêra  ri'ceber  e  aver  por  mo- 
Ihir,  no  estremo  dos  reiuos,  auiro  Talleiga,  o  Figueira,  do 
dia  deslo  trauto  lirmado  a  çimquo  mezes  priuieiros  ;  com 
comdiçom  prometida  o  jurada  jior  elrei..,  quo  do  dia  que 
lhe  foaso  entregue  ataa  sete  m^-zes,  iioui  ouvesso  c^iin  ella 
jumlamenlo...  —  Foi  mais  lirmado  aiutro  os  reis  ambos,  que 
elrei  Dom  Fernamdo  abrisse  mão  o  desamparasse  todollos 
logares  o  terras,  quo  ele...  cobraroiu  do  seunorio  de  Cas- 
tella,  .,,  o  isto  mesmo  fe/esse  elrei  i  omUomrrique  oos  que 
cobrara  de  Por'ugal,  tirados  os  basteei  nentos  o  ouro  o  pra- 
ta que  cada  huum  em  elles  lijuha  posto...  Quo  todos  os 
ponuguezes  que  em  esta  guerra  lorom  íilhad^s,  tossem  en 
Iregues  de  huuma  parle  na  outra  sem  romdiçom  nenbuu 
ma, ...  ele.  » 

Sobre  esta  concoidia  diz  Nunes  de  Lião  o  seguinte  :  «  A 
esta  concórdia  veo  el  rei  com  mao  couseilio,  som  priuio  te  jr 
Comprim-?nto  com  el  rei  do  .vra^ao,  com  quo  eslava  cuncer 
lado,  como  parente,  e  amigo,  o  sogro,  o  em  c-jo  podei  ti- 
nha lanlo  tliesouro,  quo  por  isso  poroto.  » 

E  assim  foi,  porque  apenas  u.  Pedro,  de  Arayão,  co- 
nheceu o  que  se  traulava  entro  l'orlugal  e  C.astella,  logo  bus- 
cou vingar-se,  eocoiiseguiu  sem  muita  dillicubiade,  (jorque 
sequestrou  e  tomou  para  si  aquelio  precioso  tliesouro  que  U. 
Fernando  lhe  tinha  enviado  para  as  di>spezas  do  equipagem, 
e  vodas  da  princeza  com  quem  dovia  casar.  IVlo  (luo  respei- 
U  aos  reféns  todos  voharam  para  Portugal,  menos  lialiiiasar 
Spinola,  que  se  não  airoveu  a  isso,  e  retirou  para  Ueiiova, 
por  ter  sido  accusado  de  pretender  agradar  á  princesa  D.  Ma- 
ria, que  estava  destinada  para  sua  soberana. 

A  esquadra  quo  D.  Fernando  apromplou  para  atacar 
CaslcUa,  pasiou  pelos  seguintes  trabaluos  que  nos  conta  Fer- 
nam  Lopis  : 

«  —  £  acouteçeo  que  huuma  naao  delrei  Dom  Fernam- 
do, dequeerameestre  Nicolao  Anes  Kslmnho,  hia  pêra  Bar - 
rameda,  o  levavo  com  mil  livras  pêra  pagar  solido  aa  fruta 
de  Poriugal,  e  atravez  do  cabo  de  Samia  Mana  de  Faarom, 
chegarem  a  ella  as  gallees  do  (Jaslella,  e  matarom  o  meeslre 
com  outros,  o  delles  calivarom,  e  queimarem  a  u«ao,  e  lo- 
marom  os  dinheiros.  As  Uallees  de  Portugal  erom  emtom 
todas  polo  no  acima,  ca  das  naaos  uom  fazem  raemçom  as 
eslorias ;  o  quando  as  gallees  derom  volta,  o  lornarom  pê- 
ra hu  auto  jaziam,  virom  as  naaos  e  gallees  de  Casiella  hor- 
deuadtts,  do  guisa  que  lijnbam  tomada  a  entrada  da  foz,  que 
nenhum  navio  podia  per  alli  passar  sem  primeiro  aver  com- 
l»mda ;  e  qqjs  30  atrevemdo  a  pelloiar  com  elles,  forom  em 


vom  amarradas  p  ^r  nom  receberem  dampuo.  As  gallees  de 
Porlm^al  per  homde  os  navios  du  fogo  passarom,  saliirom 
huumas  dopós  ouira*,  quanio  mnis  |)odiam,  antn  quo  se  as 
naaes  o  gallee-s  do  Casttl'a  tornassem  a  corregnr  como  da  pri- 
moira,  e  assi  sairom  lo^los  sem  mais  pelleiar  huumas  com  as 
outras:  e  alguuns  em  suas  eslorias  que  desle  feto  escrepvo- 
rom,  dizem  que  ficarom  em  no  rio  demlro  ires  gallees  de 
Portugal  que  uom  podeiom  >air  Iam  azinha,  e  que  forom  to- 
madas pellas  do  (^aslella.  Outros  desvairam  dosto,  oi  quaes 
contam  que  nom  licou  nenhuuma,  e  provarano  por  huuma 
forçada  razom,  dizemJo  que  so  assi  fora  que  algumas  naao.t 
ou  gallees  de  Portugal  forom  cntonçe  filhadas,  segundo  estes 
culores  escrepvorom  como  lhes  prougue,  que  na  paz  quo  ao 
seguinte  os  reis,  depois  anlre  si  poserom,  fezora  daquesto 
nieençam  .  ca  pois  hnuin  dosc:ipitullos  emolia  coothcudos 
hé,  que  os  reis  possam  lirar  que  demtregar  ouvcrem,  quaes 
quer  a  çalmaraeutos  quo  cada  huum  em  elles  levesscn  pos- 
tos, o  isso  mesmo  que  seontregasse  quaes  quer  presioneiros 
que  tomados  forom  s  ;m  nenhuma  rem  iiçom  ;  muito  mais  ra- 
zom era  fallar  na  emtrega  de  t.iaes  galles  ou  naaos,  com  lan- 
las  geules  e  aru.as  e  cousas  em  ellas  tomadas,  que  ho  mayor 
Cousa  que  o  bastecimenlo  de  huum  pequeno  logar,  assim  co- 
mo Sam  Felli/y,  e  a  F"eolhoza  e  outros  semelhantes  ;  e  quo 
pois  taos  pazes  disto  nom  fallem,  que  nom  dovem  dar  fó  a  tal 
oscriptura...  K  mandou  elrei  Uom  Fernamdo  desarmar  as 
naaos  o  gallees,  nas  quaes  se  perdeo  mujta  geulo,  comodis- 
seuio-i,  ()L,rque  teveroin  dous  invernos  em  ellas  ;  que  laaes 
ouve  lii  seguudo  diziam,  que  forom  com  ellas  metidos  som 
barvas,  equeaa  tornada  veberam  calvos  ;  o  elrei  gastava  seus 
ihesouros,  e  perd.a  as  gentes  com  pouco  acreçemlamenlo  de 
seu  estado  e  hoiurra.  —  » 

A  perdi  Ju  thesou'o  quo  D.  Fernando  linha  eiviado  pa- 
ra o  .Vragáo  foi  mui  sea->ivei  a  Portugil,  o  islo  junto  as  soas 
guerras  mljiiipesiivas  com  Caslella,  ás  suas  expiendi'la»eui- 
bdi.\.adas,  o  á  sua  desr  grada  prodigalidade  havia  exhaurido 
os  ihesoaros  quo  sou  pae  lhe  deixara,  llecorreu  eaião  o  rei  i 
alteração  da  moeda,  qun  ainda  ultimamente  linha  produzidi), 
comi.i  esciovoínos  em  ti  mpo  de  U.  AlTouso  U  funestas  conse- 
quências, por  disparatada  e  imprudente.  Ki'olamaçõi»s  se  le- 
vaiuarain  por  toila  a  parle  contra  esla  medida,  da  qual  o  po- 
vo era  victima.  Quiz  D.Fernando  r»medial-o,  mas  por  fugir 
do  um  exlroiuo  í  >i  cair  cm  outro.  As  moedas  foram  novamen- 
te alteradas  cerceando-.sc-lhes  o  valor  quase  metade  do  que 
representavam.  Por  li. 11  pôde  o  rei  recoubocer  o  fructo  da  ir- 
regularidade das  suas  disposições  porquo  o  preço  de  lodos  os 
géneros  sub.u  excessivamonie.  Eniao  recordou-se  o  soberana 
de  laxar  o  preço  ás  mercad.jrias,  e  cada  província  leve  a  sua. 
osíiva  foila  em  proporção  da  sua  fecundidade.  .\lii  pomos  uma 
destas  tarifas  como  Fcrnam  Lupes  nol-a  transcreve  : 

«  E  mau  iou  que  no  reino  do  Algarve,  nom  valesse  o 
alqueire  do  irigo  mais  de  çimquo  livras,  o  o  de  cevada  cim- 
quoonta  soldos:  o  antro  lejo  o  Odiana,  o  alqueire  de  irigo 
.lOs  livras,  e  o  do  gevaila  e  çemleo  irimla  soldos;  e  ua  Es- 
tremadura, o  alqueire  do  trigo  quareemla  soldos,  eodeçe- 
vadaoçemteo  viinte  ;  e  na  comarca  da  lieira,  eanire  Douro 
6  .ninho,  o  alqueire  do  trigo  viinle  soldos  ;  e  no  Porlo  trimla, 
e  o  da  cevada  e  çemieo  o  milho  dez  soldos ;  e  na  comarca  de 
Tras-os-moules,  o  alqueire  de  Irigo  inmia  soldos,  e  a  cevada 
e  çemleo  e  milho  quinze  :  e  assi  poz  preços  nos  vinhos  o  car- 
nes, e  azeites  o  panos,  e  em  todalas  outras  mercadorias  ;  o 
isso  meesmo  nos  escripvaães,  e  taballiaaens,  e  nos  outros 
otliciaes,  E  mandou  a  lodallas  as  viUas  c  cidades  do  seu 
senhorio,  que  logo  os  juizes  e  vereadora  pusessem  almo- 
laçaria  nas  cousas  em  que  ael  uom  posera,  segumdo  vis- 
sem que  era  bem  o  aguisado,  eissomeesmo  os  preços  que 
aviam  de  dar  aos  sorviçaaes  ;  e  que  lhe  emviassem  o  irella- 
do  de  lodo,  pêra  veer  se  o  ordenarem  segum  proveito  com- 
muum  ;  e  lhe  dar  pena  se  o  doutra  guisa  lesessem.  « 

Ue  lacto  lodfis  estas  medidas  era  um  violento  ataque 
d  pro|iriedade  particular  dos  povos,  como  disse  Schwllcr, 
Auciorisando-se  uma  lei  remota  que  constrangia  em  tem- 
pos de  carestia  caila  um  a  vender  por  um  preço  determi- 
nado e  permanente  o  que  lhe  pertencia.  D,  Fernando  de< 
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cretou  que  todos  os  trigos  encelleirados  pelos  proprietários 
OH  rendeiros  fossem  vendidos,  e  se  islo  não  l)astasso  onle- 
nsva  que  todos  que  recolhessem  seara,  do  qualquer  gé- 
nero, fossem  obrigados  a  vender  a  colheita.  Ainda  mais  om 
caso  d«  pen.iria  se  exigia  que  de  lodos  os  Iructos  se  fi- 
zessem partilhas  iguaos.  A  execução  deslu  meduia  foi  cti- 
Cada  a  dois  magistrados.  iNeiiliuin  dupo^ito  oucollciro  do5 
comies,  tidal  ;os,  bispos  abbades  ou  prelados  licava  exem- 
plo desta  disposição  g-ral.  0<  que  sonegasse  ii,  ou  inlrin^-is- 
sem  alei,  eram  punidos  com  a  peni  do  conlisco. 

Tão  funestas  ordenanças  produziram  ao  diante  seu  re- 
sultado inevitável.  Contribuíram  pura  osínvis  julu-arein  o 
Dionarclia  tão  niáo  linauceiro,  como  indulome  guiMi-eiro, 
recurdando-so  elles  de  que  as  fantasias  do  D.  Foriiauij  Ha 
Tiam  jslagnado  o  tliesouro  o  a  f.>riuna  do  paiz.  tíst^i  dos- 
contentoniarapnlo  geral  mais  se  oxarcebo'!  por  oalro  fado  ir- 
ritante :  o  amor  que  o  rei  concebeu  por  U.  Lnonor  Telles  de 
Menlonça.  Estes  amores,  osua  consequeucia,  rolatalos-he- 
mos  com  Ln  CUdc  : 

«  No  ultimo  tiactado  feito  com  Castolla  aprasou-se  o 
tempo  em  que  D.  Feinaudo havia  casar-se  com  a  infanta  b 
Leonor.  Estava  quasi  lindo  este  tempo,  e  já  se  cuidava  nj 
transporte  da  piinctza  para  Poitugal,  quando  D.  Fer- 
nando entrou  a  amar  de^alinalamente  a  D.  Leonor  Telle^  de 
Mendonça.  Esla  paixão  se  arreigou  a  ponto  de  nunca  iiiai> 
querer  que  lhe  litlassem  no  seu  casatnenlo  cmn  a  infania 
do  Castella.  tra  D.  leJiior  Telles  casada  tom  D.  Juãj  Lou- 
renço Oa  Cunba,  senhor  de  1'ombeiiu,  entre  i  louro  e  Mi- 
nho, e  filha  do  D.  Martini  Allonso  TeMes,  irmão  de  U.  João 
conde  d(  Uuieui,  e  do  D.  Aidunva  Uo  Vascuncellos.  Lslando 
elia  na  provincia  da  Beirii  vi  lu  a  Liíbua  ver  u  D.  Waria  sub 
irmã,  dama  de  honor  da  ialanla  1^.  Bnios,  iimãdelrei.  Fie- 
quenta\a  D.  Fernando  o  (uartu  de^ta  («rinceza  làu  amiuda- 
das vezt  s,  que  jà  nao  se  falíava  Leni  disso.  Ahi  fui  que\iu 
Lt-onor  pi  la  pruueira  \ci,  e  logo  se  lhe  abrazou  o  toraçào 
por  amor  delia.  b.  Leonor  era  ulal.^  aiuavcl,  que  foinios-. 
Sua  (oiiVersaçào  era  viva  c  engraçada,  e  como  namorada  e 
ambiciosa,  tez  tudu  possível  por  agradar  a  elrei,  e  assim  o 
conseguiu  demantiiaque  a  paixão,  que  llie  in.^pirou  se  tor- 
nou tao  viohnla,  que  não  podendo  já  D.  i  ernando  octulta-la 
a  declarou  a  D.  Maria,  irniã  de  D.  l.conor,  dizi  mio  lhe  ser 
sua  intenção  casar  cuin  ella. 

A  estas  j  alavras  maravilhou-se  D.  Maria,  o  len.brou  a 
elrei  a  obrigação  que  coulraliiia  cuui  a  iulanla  de  Cisieila, 
á  qual  n;  o  p'idia  faltar  sem  se  expor  a  uma  guerra  cruel. 

U.  Fernando,  euiquem  o  anor  dtí.-(ta  uiul^ier  i:ii(ierava 
lanlo,  respoudeu-lhe  que  elle  buscaria 'ueios  do  se  desobri- 
gar, e  quando  não  o  pudesse  fazer  seui  olleu^a  dos  casiolha- 
nos,  tudo  sacrilicaria  para  agradar  a  í).  L"onor.  Mas  i).  Leo- 1 
nor,  replicou  í).  Mana,   leui  contraído  um  viuculo  iudi  su- | 
luvel  coib  Lourenço  da  Cuuba.  Jilles  í-ão  parentes  diso-llie 
elrei,  e  casaram  sem  dispensa,  o  assim  nao  sei á  cousa  dilli- 
cultosa  lazer  ru  com  que  se  anuullo  o  casamento.  A  isio  res- 
pondeu D.  Mana  que  nunca  sua  iraã  consentiria  nisso.  INão 
im|Oittt.  di.ci-lhe  vós  o  que  vos  tenho  dilo. 

«  tjLedeteu  l).  Mana,  e  i>.  Leonor  acceitou  com  muita 
alegria  aollerta  d'elni: 

«  Lof:o  que  D.  Fernando  foi  informado  de  D.  Leonor 
consentir  em  tudo  o  qui  elle  d(  sejava,  cuidou  em  fazer  an- 
nullar  seu  casamanto  toui  Lourtiiço  da  Cunha  ;  e  qual  ou 
[orque  len,e.'-.'-e  a  ilrei,  eu  poiqi.e  vivesse  desgostoso  de  sua 
oiulher,  o  estimasse  de  ler  o  lasião  de  se  deslazcr  honesta- 
menle  delia,  não  se  oppoz  á  oissolução  do  matrinjonio.  h 
não  tendo  que  temer,  ci  mo  pancia,  todavia  resolvtu-se  a 
sair  doLoiiiigal,  e  pa^tou  paia  Castella,  onde  ptra  preve- 
nir o  que  se  Ih.-  pedtria  dizer  para  muleja-lo,  mandou  pôrno 
seu  Larrele  duis  cornos  de  ouro  em   lorn:a  de  pluma. 

«Annullado  o  taiameiito  de  D.  Leonor,  julgou  b.  Fer- 
nando qce  Cila  n.uli  ir  n  ais  aubicioi-a  (|ue  amoioi-a,  taiisla- 
ria  logo  siUb  desejos  ;  mas  enganou-se.  Asprava  D.  Lei  noi 
ao  Ibruio,  e  ti  mendo  jtrdil-o,  houve-.-e  tem  liiei  tom 
maior  (irtumsintção,  do  que   aults  de  dissoher-so    o  stu 


elrei,  o  o  povo  do  Lisboa  queixou  .se  fortemente.  Um  sim- 
ples alfaialo  cha  na  lo  Fi^rnão  Va«co,  foi-sn  ael-ei,  e  falou- 
ihe  do  siMi  castineiiio  com  lal  liberdade,  que  toda  a  corte  so 
maravilliou.  Pouco  s.Ui^feiío  das  suas  respostas,  ajuntou 
três  nnl  homens,  o  tomando  armas  veiíi  ao  paço.  onde  elrei 
o  ouviu  segunda  vez.  iV'presoiit')u-lho  Fernão  Vasco,  que 
Sua  Alteza  d  'shonravao  throno  que  ocnupa^a,  e  que  D.  Leo- 
nor era  iudigna  do  pirlicipar  delb?  por  snu  ntscnnealo,  o 
p 'lo  seu  coiuporta.mento.  O  iviu-o  elrei  socogadamoa  e,  e 
temendo  que  esto  povo  aninlinado  lhe  faltasse  ao  respeito, 
respondeu  que  nw  rslava  casailo,  n'!m  ciiidava  casar  com 
D.  1  eonor.  L)e(iloravel  olf.iio  dis  paixõ.ís  !  D.  Ferian  lo  por 
satisfazer  a  sua,  viu-se  cousti^aii^Mdo  adis^inula  la  com  seus 
pro|irios  vassaiios,  a  q  joai  não  ousou  confessar  sua  fra- 
queza. 

«  Contento  o  povo  com  a  resposta  de  elrei  relirou-se  com 
a  con  liçào  didie  ir  no  dia  segui. ito  a  igreja  de  S.  Domin- 
gos, para  se  ju^lUkar  mebior  da  suspeita  contra  elle  ;  que  as- 
sin  o  prometiou,  e  todos  socegrira^n. 

«  Apiíiias  rompiu  o  dia  correu  o  povo  todo  ao  Ioga:  no- 
meado para  ouvir  a  elrei.  mas  uao  era  já  tempo  D.  Fei- 
naiulo  tinha  aquella  noite  sahi  lo  de  Lisboa  com  T).  Leonor, 
em  direitura  para  Siutarein.  fc,  teu  lo  o  povo  noticia  disto, 
deixo.i-se  levar  de  to  lo  o  seu  furor,  falando  desbocada- 
mente de  D.  Leoiur,  e  seu  género  de  proceder,  jista,  sen- 
do pelos  seus  espias  informada  di.sso,  anojada  da  insolên- 
cia do  povo,  obrigou  elrei  a  vinga-la  das  injurias  que  solhe 
U'eram.  Mandou  o  rei  ord^  m  a  Lisboa  para  ser  preso  Fer- 
não Vasco,  a  quem  cortaram  a  cabeça,   e  aos  cua.plices  do 


s.u  delicio,  i!e|iois  de  lhe  serem  coitados  os  pés  e  as  mãos. 
«  Ao  mesmo  tempo  que  Fernão  Vasco  pagava  co  o  a  vi- 
da o  zelo  que  tinha  do  sua  pátria,  D.  Fernando  cnfeiliçado 
mais  que  nunca  dos  seus  amores  com  D.  Leonor,  ia  com  ella 
viajando  pelo  reino.  Chefjaram  ambos  ao  mosteiro  deLeça 
situado  na  provincia  de  Lnire  Douro  e  Minho,  duas  letíoas 
disianle  do  1'orlo.  Ahi  publicou  D.  Fernando  seu  casamen- 
to, e  consignou  á  lainlia  maiores  renuas,  como  nunca  os 
reis  de  Foi  tugal  costumaram  dar  ás  rainhas,  e  ficaram-lbe 
pertencendo  \  illa  \içoí,a,  Abrantis,  Almada,  Ciotia,  Torres 
Vedras,  .iMouguia,  Ubidos  Aveiro,   e  outras  muitas. 

«  Logo  que  D.  Leonor  foi  declarada  rainha  de  Portu- 
gal, toda  a  corto  foi  beijar-lho  a  mão.  O  unico  que  recusou 
laze-lo  foi  U.  Diniz,  irmão  d'ilrei,   e  lilho  de  D.  Ignez  de 
Castro,  dizendo  que  nàu  uasi.ora  para  beijar  a   mão  a  uma 
mullier  como  D.  Leonor,  quando  esta  nascera  para  lha  bei- 
jar a  elle.  liSius  palavras  proferidas  de  inaneii a  que  chega- 
ram aos  ouvi  los  do  moLiarcha,  eao  araiu-o  ta:Uo,  que  tirou 
do  punhal  para  inalar  o  irmão,  o  quj  fana  sn  Ayres  Gomes 
da  Silva,  e  outro  cujo  nome  se  ignoia,  o  não  embaraças- 
sem. Recusou  D.  Diniz  beijar  a  mão  a  D.  Leonor  por  con- 
.^elho  de  D.   Diugo  Lopes  Pacheco,   um  dos   ires  matadores 
de  sua  niãi  D.   Igiiez,  que  sendo  o  unico  que  na  fuga  esca- 
pou á  ju.-tiça  de  D.  Pedro,  teve  depois  a  lrlic:dado  de  ser 
um  dos  \alidoS  da  L.  Uiiiiz.  Fsle  passoU  para  Castella  acom- 
panhado do  inesiiiO  D.  Diono  Lopes  l'acheco.    I  amanha  dif- 
hculdade,   como  D.  Diniz,  não  teve  seu  iru.ão  D.João,  lilho 
ba^lardo  delni  D.   l'edro,  e  {:rau-ini  tire  da  ordem  de  Aviz, 
o  qual  beijou  a  não  D.  Leo..or,  reconhcceudo-a  i  or  sobe- 
rana. 1  eréni  ijjal  ajuisou  ella  que  este  príncipe  ha\ia  algum 
dia  desihronal-a,  e  malar  á  sua  vista,  tudo  que  ella  amaria 
mais  no  Uiunuo  I  » 

tono  o  lulante  D.  Diniz  recusou  beijar  a  mão  de  D. 
Leonor,  o  recontitce-la  rainha  nos  refere  a  Chronica  de  U. 
Feinando  da  .■•eguiute  ii.aneira  : 

«...  reçebtmdoa  [lor  senhora  todallas  villas  o  cida- 
des de  seu  senhorio,  alora  o  flíamle  Dom  Denis,  pos- 
to que  meor  fo.-se  que  o  Dlamle  Do  ■;  Joham,  que  nun- 
ca Ina  quis  beijar  ;  por  a  qual  razoiu  elUei  fiOrn  Fernam- 
do  lhe  quisera  dar  com  íiuunia  daga,  se  nom  fora  Gil 
\aasi|uez  ue  Utesemde  i-eu  avo,  e  Airas  Gomei  de  Sillva 
ajo  delltei  Doui  Feniamdo,  que  desMan  ni  eiRei  de  o  fa- 
zer:  dizemdo  elKei  sanhudaniente  contra  elle  :  —  Qi.enrm 


cajamemo.  Lsle  género  de  proceder  só  serviu  de  altar  mais  I  avia  vergoinça  nenhumua,  beijarem  a  maão  aa  P>ainha 
no  toraçào  do  piintiíeo  logo  da  pai.\ào.  Seu  imor  sbLiu  sua  moiber  o  Iflan.ie  Dom  Joliani,  que  era  moor  quj  elle, 
aoLltm.o  gráo,  esim  itnsuitar  seus  mtaesses,  honra,  e  .  isso  meesn.o  seu  irmaâo  e  todoll^  s  outros  hdallgos  do 
nli{.)ao  taM.u  tm  l.m,  e  dttdr  então  Liou  sendo  victinia  reino,  e  el  soonjenle  daer  que  lha  nom  beijaria,  masque 
dos  tairithts  dtsta  an  bi(io>a  n.ulhir.  l!  a  be.jasio  a  elle.  —  h  detia  guisa  anda\a  o  IflamleLiom 

<v'luao  ojjti^no  sttntr.siectutocae&lepiocediaitfllo  dei  Deuis  asii  touio   omeziado  da  ti.rie,   e  o  ImUaoite  ilouj 


HISTORIA  BE  PORTUGAL. 


509 


.Tohsm  ficnu  com  clrei  e  com  a  rainha  muito  amado  e 
htíin  quisto  ;  porque  si-cndo  o  mayor  no  rcyiio,  so  oITiire- 
fora  do  boom  cralo  dn  bi'ijar  a  mão  aa  Hamha,  e  fora 
uso  e  caminho  a  outros  mujtos  dn  ^ramde  fslado  .  porúin 
todollos  do  reino  do  qualrjuer  condiçom  que  fossem,  eram 
disto  mnl  contentes.» 

ElTi'ituado  ocassmenltjdrí  D.  Fernando  com  D.  Leonor 
Telles  no  convento  do  I  e(;a,  tr.ictou  o  rei  ilo  desfazer  o  ar- 
ti!?0  do  Irantado  ultimamente  feiío  com  Caslelli,  pelo  cjual 
se  obrifíava  a  casar  co  n  a  filha  deste  monarclia.  Mandiu 
por  tanto  dizer  a  D.  Henrique,  que  estava  prmnpto  para 
cumprir  á  risca  o  'tilo  tridado,  menos  o  artifçc)  de  casami-ri- 
to.  O  roi  de  Ca^iidia  qae  era  também  hábil  pilitico,  nuo  so 
mostrou  r(!ssenlid'i  p  )r  este  procedimento,  que  em  jiarle 
talvez  já  psperava,  pois  para  desposar  sua  fiUia,  já  D.  Fi'r- 
rando  tinlia  rej^eitado  a  p  incesa  do  Ara^ãn.  Para  se  leva- 
rem a  effeiio  as  outras  condições  do  traclado  nomearam-se 
plenipotenciários. 

(^nhcria  D.  Leonor  a  indisposição  que  no  reino  se  ti- 
nha formado  contra  ella.  e  pira  a  at^moar,  jilgou  que  seria  o 
melhor  moio  usar  de  ldii»ralidade.  Oslentou  se  alTavei  e 
generosa  para  com  todos  que  a  imploravam,  o  fez  ao>  no- 
bres notáveis  doações,  e  com  elles  repartiu  cargos  uislmctus 
e  dignidades  cmini-nti-s,  contralun  lo-Uies  também  casamen- 
tos vantajosos.  N  )  ini>io  de  tud»  islo  nã  i  se  esqu^cu  do  seus 
parentes.  .\  seu  irmão  D.  .loà  i  MTinso  Telles  fez  mercê  ilo 
condado  de  BarcellDs,  o  almiranta  lo  do  reino  ;  a  I).  Gon- 
çalo Tell 's  liou  o  condado  de  M'iva  e  Firia;  a  D.  J'>ã), 
filho  de  J  ,ão  MT.nso.  o  le  O  ir -m  e  de  Viena,  com  os -e- 
nhorios  de  Ahito  o  «lo  Vilh  Nova  ;  a  U.  Lopo  Dias,  seu  so- 
brinho e  que  era  filb  >  (!•'  D.  M-irii,  Tez  a  miTcò  degran- 
mestre  di  ordem  il  •  Cliri-io.  Outras  muitas  m-rcòs  podára- 
mos ci'dr,  oquenãi  fii/.emos  p  ir  ovitar  prolixi.iad  i. 

Ao  casamento  de  I).  Fernando  seguiu  se  oulp)  passo  al- 
tamente censurável  o  de  um  Iraolado  com  \).  João,  duque 
do  Lanr^astre.  filho  de  Eduardo  lide  nglatorra,  que  sen- 
do casado  em  scs;iinil.is  nupeias  eom  I).  Oon^tançi,  (ilha  pri- 
mogénita de  Pelro,  o  '  rurd,  linha  por  e^^ta  all.ança  preteD- 
çõ.'S  á  c  iroa  de  í^astella  O  luípie  havia  adopiado  nos  seus 
titulos  o  d '1  rei  detlislella,  e  do  Leão,  e  d;  Toledo,  e  de 
Galliza.  o  de  Sevilha,  o  dn  Cordo  a.  e  de  Mollina,  "  de  G  lao, 
e  do  Algarve.  .Vp-sar  de  D.  Fernando  ter  iguaes  p-irlenções 
ao  reino  de  Cast  lia,  como  já  vimos,  ligou -se  com  odu|ue 
de  Lancsstie  n'uma  liga  olT'nsiva  e  defensiva,  cujo  tracla- 
do exirahitiios  o  seguinte  trecho  : 

«Que  clrei  e  o  d'ique  fossum  verdadeiros  amigos  por 
sempre  um  do  outro,  o  que  se  aj'idas-em  por  mar  e  por  ter- 
ra contra  I).  Ilonrique,  rd  que  si>  cliaiiava  de  ■  asl''lla,  O 
contra  l).  Pedro  d'Ara?ão  :  a  saber,  que  vmdo  o  iluque  fa- 
zer guerra  a  cada  um  .lelloscom  as  gentes  que  comsigo  trou- 
xesse, que  elrei  D.  Fernando  fosse  tlieu  lo  de  lhe  fazer  lo- 
go guerra  :  o  se  o  duque  entrasse  por  seu  corpo  i<m  cada  u:n 
dos  ditos  reinos,  que  elrei  de  Porlu,'al  fosse  theu  lo  !e  entrar 
com  seu  corpo  per  outra  parle  :  e  ijuo  estas  aju. las  e  guerras 
que  cada  um  Gzesse,  f  isse  ás  suas  propr  as  despezas  :  e  que 
toda  Cousa  que  elrei  1).  Fernando 'emasse  ilo  reiao  deCas- 
tella,  que  não  fosso  villa,  ou  castello,  ou  terra,  que  fosse 
sua,  sem  oulra  contenda  ;  e  que  toda  cousa  que  fosse  tomada 
do  reino  d'  \ragão,  qno  fosse  daqueilo  que  a  tomasse.  »  Es- 
to Ira-tado  foi  de  julho  de  1:í;2. 

Tanto  podia  a  vidubilidade  de  D.  Fernando  que  assim 
rompia  ao  mesmo  temfio  com  n  aliança  de  Castella,  o  aquel- 
la,  basianle  anligi,  do  Aragão  !  Priucipiaraii  pela  parte  do 
rortULral  as  hostilidades  represando -se  sob  frívolos  pretex- 
tos, algiis  navijs  castelhanos  que  estavam  ancorados  no 
porto  de  Lisboa. 

Chegou  o  tractado  «o  conhecimento  de  D.  H  nrique,  o 
dizem  alguns  his  oriadoros  quo  ficou  o  castelhano  em  bas- 
tante de>>asoeogo;  iiao  porque  temesse  os  seus  inimigos, 
mas  por  amar  por  inclinação  os  portuguozes,  o  entrar  lom 
elles  em  guerra  bem  i  seu  pe.^ar  ;  o  v  que  em  virluilo  disto 
mandou  por  embaixador  a  i^orlugal  o  tiispo  de  Sigueni,a  a 
representar  ao  sobi^rano  portugue/.  a  injustiça  da  guerra,  so- 
brecarregan  lo-o,  no  caso  ije  eoiiliiiu  ir  com  ella  diloijsas 
desgraças  que  por  esse  elTnito  se  seguissem.  Oulros  l.istoria- 
ilore  .são  lie  opinião,  que  a  embaixada  só  tinhi  por  (im 
priíicqial  gyn  l;i;ar  as  forvas  ilis,ioiivois  dis  L).  l'ernando, 
para  o  que  já  aates  tiuiu  «aviado  Diogo  LopQK  PacUoco  ;  o 


qual  já  dissemos  haver-se  novamente  refustiado  em  Castnlla, 

e  ter  encontrado  bonançoso  refuRÍo  em  IJ.  [lonrique.  Vol- 
tado Pacheco,  «lerlarou  que  o  rei  de  Portugal  não  eslava  em 
1'slado  de  po^lcr  d"fen  ler-so  por  causa  da  opposição,  g-ral- 
iiiento  ironunciada,  da  nobresa  e  do  povo,  contra  aconduc- 
ta  daquelle  ;  e  que  fácil  seria  alaca-lo. 

F  jram  bal  lados  os  esforços  qno  o  bispo  dn  Si^aonça  em- 
pregou para  irantor  a  paz,  pois  D.  Fernando  nã.j  fez  caso  das 
suas  representações.  «  Ueos  sabe  »  exclamou  D.  Henrique  ao 
receber  a  noticia  d»  resultado  da  emh'  ixada  :  «  pir(ue  é  sa- 
b-ilor  de  todas  as  cousas,  qun  eu  nã<)  lenho  vontade  deter 
i;om  elle  guerra  ;  antes  quereria  do  boamonto  avercomello 
paz,  e  sor  seu  amigo  ;  mas  pois  que  assim  é  que  me  heido 
aver  em  guerra,  não  a  quero  guardar  para  mai^lonae,  mas 
logo  em  ponto  a  quero  começar  ;  e  diga  ca  la  un  do  vós  o 
quf  lhe  parece,  n  como  se  pó  le  melhor  fazer  >>  Assim  excla- 
mava U.  Henrique  em  conselho.  Os  nobres  estavam  d"CÍdidos 
|ie|a  guerra,  mas  aconselhavam  dileri-la  para  a  primavera. 
O  rei  persuadido  las  vaniagens  de  um  ataque  imprevisto,  e 
para  poupar  ao  seu  paiz  os  estragos  inevitáveis,  se  el!o  se 
transformasse  no  theatro  delia,  resolveu  immeiliatameole 
por-se  em  marena  com  o  seu  exercito. 

Corria  o  m-iz  de  dezembro  de   1372,  e  adianlando-se 

0  exercito  castelhano  a   graudes  jornadas  entrou  em  Por- 
tugal,   e  tomou  \lmeida,    Piniiel,    Celorico,   e  Viseu.  Foi 
a  lui  que  o  infante    D.    Diaiz,    filho    de  D.   tgnez.   se  lhe 
veio  juntar.  Continuou  D.  ILmrique  a  marcha  caminho  de 
Coimbra,  quo  D.  Fernanio  jã  linha  aband  )nado  retiranlo- 
se  para  Santarém.    Fo:  nas  iiumediaçõos   de  «'oimbra  qiio 
os  gram  mestres  de  S.  Thiago   e  Cilatrava  com  todas  as 
suas  forças,  o  os  cavalleiros  da    \ndalusia,  s)  vieram  jun- 
tar ao  oxercilo  castelhano.   Este  acampou  nos  arredores  da 
cidade,  o  preparava-se  para  llie  pôr  cerco:   mas  constando 
ao   rei  de  Castella  que  D.  Leonor  tinha  fica  lo  naquella  ci- 
dade, pois  havia   pouco  dado  á  luz    a  infanta  D.   Beatriz, 
em  atleiição  ao  sou  estado,  mandou  levantar  campo,  e  ia- 
direilar  para  Lisboa. 

Quando  o  exercito  castelhano  passou  por  Torres  No- 
vas foi  ahí  que  teve  noticia  do  se  aehar  D.  Fernando  em 
Santarém.  Resolveu  priraúro  ir  olTerecer  lhe  batalha,  mas 
mudandi  de  tenção,  talvez  por  so  conhee.er  mal  armado 
c^nçado  das  jornadas  o  das  marchas,  voltou  ao  seu  primeiro 
plano.  Dizem  a!guns  historiadores  que  quan  lo  D.  Hmripe 
passava  á  vista  das  muraihas  de  Sintarem,  q  liz  ú.  Fer- 
nando dar  sobre  elle  ;  mas  qiie  o  embaraçara  u  o  conde 
João  felles.  e  o  gran-prior  de  Portugal,  que  eram  ho- 
mens mais  ambiciosos  do  que  valentes.  Conta  se  nesta  oc- 
casião  já  d)  moço  U.  Álvaro  Nanes  Pereira  um  caso,  que 
devia  ser  como  presaaio  da  sua  futura  heroicidade,  e  quo 
relatal-o  não  ó  menos  di^no  de  um  livro,  oue  lem  de  re- 
ferir illuslres  proesas  deste  horoe  porluguez.  Foi  o  caso, 
quo"jiilgando-so  em  Santarém  conveniente  mandar  alguém 

!  reconhecer  0  exeri  ito  castelhano,  commelteu-se  esta  arris- 
cada empresa  aoi  dois  filhos  do  gram-prior,  D.  Oiogo,  o 
D.  Nuno.   Desempenharam  elles  a  comihissão,  e  D.   Nuno 

[  dissO  a  el  rei  que  ainda  que  o  exercito  erfi  numeroso,  e 
se  fompunlia  d  '  boa  sente,  com  tudo  marchava  com  Ião 
pouca  orJem.  que  quem  desse  liestemidanoate  sobre  elle, 

j  não  duvidava  que  levasse  a  vicloria.  linha  D.  Nuno  en- 
tão treze  annos,  o  era  a  primeira  ca  npanha  cm  que  so 
achava,  a  primeira  acção  militar  quo  se  fazia  !  Seu  nobre 
porle,  o  resolução  com  quo  deu  couta  do  quo  vira,  mara- 
vilhou toda  a  corte. 

1  Lisboa  adiava -so  então  sem  murallias  nem  fortifica- 
ções :  a  sua  cerca  err  limitada  ás  muralhas  quo  rodea- 
vam a  eminoneia  do  castello.  como  já  dis.senos  noutra 
parte  desta  Historia.  A  cidade  baixa  era  inieiramenle  abor- 
ta. O  povo.  quando  levo  noticia  da  aproximação  do  exer- 
cito castelhano,  recolheu-se  a  Ioda  a  pr  ssa,  com  o  seu 
precioso,  ao  abrigo  ilas  velhas  muralhas  da  priuiíliva  ci- 
dade, o  abandonou  seus  lares  ao  inimigo.  No  entanto  o 
e.xercito  castelhano  estava  e.u  frente  das  portas  da  cidade, 
o  os  mor.idores  delia,  ainda  que  desesperados  de  ver  que  D. 
Fernando  não  dava  o  unis  pequeno  indiei)  do  ossoccor- 
ler,  prepararam-se  para  a  resistência.  Co.iia -se  que  lia- 
venlo  elles  deseoberto  que  Diogo  Lopes  Pacheco,  que  vi- 
nha no  exercito  de  (Castella,  linha  correspondenci  .s  com  a 
Cidade,  e  que  laua  o  poàíivel  ^ara  mover  aljjuiu  Uo^iseos 
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habitantes  a  entregar  a  praça,  fizeram  prendor  dois  dos  seus 
amigos,  e  os  malaran,  um  dopnconlro  a  umas  pedras,  o 
outro  atalo  ás  vellas  dti  um   mnitilin. 

A  frota  castelhana  aproximou-so  também  da  cidade,  e 
penetrou  pela  foz  do  Tojo,  o  atanou  a  armada  portu^ueza,  que 
niioe<iava  em  estado  de  se  defender.  Quatro  na  as  foram  to 
madas  pphi  iniii.ijío.  A  fraipii  sa  que  o  almirante  Lancerolte 
mostrou  nesia  occasiã-i  foi  causa  doUo  depois  ser  deposto  do 
cargo  por  U.  Fernando. 

D.  Henrique  tinlia  penetrado  na  cid-de  pelas  portas  do 
Santo  Antão;  o  ijominado  Lisboa  pelo  Udo  do  mar  pela  es- 
quadra que  havia  entrado  oTejo  os  castelhanos  esíavauí  se- 
nhores da  ciilade  baixa,  e  tinham  00  n  os  porluctuezes  fre- 
quentes e  repelidos  encontros,  dosqnaes  se  não  ri'Colhia  re- 
sultado ou  vanlaRom  0«  acolhidos  ás  muralhas  notaram  en- 
tão que  os  invasores  se  abnuavain  nas  casas  para  os  comba- 
terem, e  tomaram  a  resilurão  do  as  incendiar.  Narremos 
esie  feito  com  as  palavras  de  fernani  Dípcx  : 

«  E  por  quanto  das  casas  que  eram  mais  acerca  do  muro, 
recebiam  os  da  cidade  danipno,  tirandolho  por  vezes  demtro 
aas  bee.^tas,  hordonarom  lodos  de  lhe  poer  o  foego,  per  s- 
mm  escomderem  alli  os  emmiges  :  oscasteilaons  (juando  isto 
virom,  começaroín  de  roubar  toda  a  cidade,  e  depois  a  teve- 
rom  roubada,  disseram  que  pois  elles  conieçarom  de  lhe 
poer  o  fogo  que  elles  lha  ajudariam  a  queimar  de  ver- 
dade ;  entom  lhe  puseram  o  fogo  em  muitas,  e  ardeo 
Ioda  a  rua  nova,  e  a  freguesia  da  Madanella,  e  de 
S.  Giaão,  e  toda  a  judaria,  a  melhor  parte  da  cida- 
de, e  deziam  depois  os  .  aslellaaons,  que  so  os  portugueses 
nom  começarom  primeiro  de  poer  o  fogo  da  sua  parte,  que  el- 
les nunca  oposerom.  E  tomarem  pêra  levar  por  memoria 
ainda  quamdo  se  forom,  huumas  nmy  fcrmos.is  portas  da  al- 
faii.dega  desta  cidade  ;  e  assy  quiserem  levar  os  cavallos  dá- 
rame  per  que  cáe  a  augua  na  fonlo  dos  Cavallos,  e  f-rom 
primeiramente  guardados,  ante  que  se  percebessem  de  os  to- 
mar. » 

Devemos  aqui  noiarque  esta  fonie  existia,  segundo  se 
lèat)Mapp(i  de  Porliiijal,  na  Hua  Nova  dus  Ferros,  junto  á 
Rua  lia  Confeitaria,  e  por  baixo  de  um  nicho  em  que  era  ve- 
nerada N.  S.  da  Oliveira  .  isto  tudo  dentro  dos  limites  da  fre- 
guesia de  S.  Uiam,  ou  S.  Julião 

Ao  passo  que  o  exercito  castelhano  eslava  de  posse  de 
\  arte  de  Lisboa,  os  fidalgos  de  Galiza  tinham  feito  uma  inva- 
.são  em  Portugal,  e  devastavam  quanto  se  otTerecia  em  sua 
paisagem.  E'  nesta  occasião  que  teve  logar  o  grande  leiíu  do 
castello  de  Faria.  Nuno  Gonçalves,  seu  governado^,  tinlia  Cii- 
hido  nas  mãos  dos  caslellianus  ;  e  rccciando  que  o  filho,  (,01 
deixara  no  castello,  o  entregasse  por  seu  resaate,  disse  ao  ini  - 
migo  que  o  guiasse  alé  lá,  que  elle  lhe  entregaria  asclnves 
d  castello.  (Jreram  no  que  elle  disia,  e  assim  fiseram.  Che- 
gado á  vista  das  muralhas,  mandou  chamar  o  filho,  o  nrde- 
nou-lhe  que  nunca  se  rendesse,  nem  entregasse  o  ra^iello  ; 
que  nenhum  homem  se  podia  julgar  jior  homem  de  honra  se 
nãoquaiidc  guardasse  lealdade  ao  seu  rei.  Desesperados  os 
casteloanos,  por  se  verem  assim  enganados,  lançaram-se  a  el- 
le, e  Czeram-o  pedaços.  A  morte  do  pae  serviu  de  excitar  o 
valor  do  filho,  que  se  defendeu  com  valentia,  e  deu  um  me- 
morável exemplo  de  fidelidade. 

No  entanto  D.  Fernando  não  se  movia  de  Santarém,  e  in- 
dolentemente via  o  reino  invadido,  sem  ter  lançado  mão  das 
ermas  paia  o  defender.  Os  soccorrnsesperados  de  Inglaterra, 
não  chegavam  ;  e  bastante  tarde  para  a  dignidade  do  ilirono, 
e  segurança  do  reino,  elle  se  arrependeu  da  imprudência  com 
que  provocou  aquella  guerra. 

Felizmente  o  papa,  que  soube  dos  estrasos  que  esta  guer- 
ra fasia  em  P' rlugal  tratou  de  Ihn  pòr  termo.  Enviou  por 
.seu  legado  o  cardeal  Guido  de  j.olonlia,  a  fim  de  estabelecer 
a  paz  entre  osmonarchas.  Fácil  foi  ao  cardeal  faser  recelier  as 
suas  proiostaspor  D.  Fernando;  masnãosuccedeu  assim  com 
D.  H  enrique,  porque  não  havendo  elle  dado  motivos  á  guer- 
ra, somente  adheriria  a  ura  tractado  que  trouxesse  comsigo 
uma  paz  duradoura  e  solida,  que  o  pozesse  ao  abrigo  das  in- 
vasões ou  rompimentos  a  que  contii.uamente  estava  exposia 
pela  leviandade  do  spu  adversário.  Neste casn  houve  se  o  car- 
deal com  tanta  prudência  que  por  fira  conseguiu  levar  os  dois 
soberanos  a  um  accordo,  e  as  condições  da  paz  foran  ilicladas 
pelo  rei  de  Casiella.  Orei  de  Portugal  acceitou-as.  A  integra 
do  tract&do  é  a  segumte,  como  a.  publicou  Fernam  Lopet : 


—  «Primeiramente  queamtre  i.lles,  seus  filhos,   e  do- 
çemdentes,  fosso  sempre  boa,  e  verdadeira  paz,  sem  nenhuu- 
ma  ma  icia  em  ella  tocada,   o  per  essa  mesma  guisa  o  fosse 
com  t.lUei  de  FrançH  o  seus  socccssores.  E  que  elilei  D.  Fer- 
namdo,  e  lo^los  os  seus  herdfiios,  fossem  sempre  em  huuma 
liamça  com  os  Reis  de  Framça  o  de  lastolla,  contra  elRei  do 
Inglaterra,  o  contra  o  duque  Dalamcastro,  e  suas  gentes.   B         1 
que  elRei  D  jiii  Fernamdo  foíse  theudo  de  o  ajudar  per  ires      MM 
anos  com  duas  galléras  armadas,    poreu  aa  cusla  delllei  de      W^ 
Casiella  ;  e  esto  quamtas  vezes  elle  armasse  sois  gallees,  ou 
mais,  contra  os  Imgrezei ;   e  passados  os  ditos  Ires  anos,  que 
se  aviam  de  começar  no  mez  de  mayoseguimte,  que  dhi  em 
deainte  elRei  D.  Fernamdo  nom  fosse  mais  Iheudo  de  lhas 
fazer  pre  tes...  E  aconlecenilo  que  «enles  Dhimgrezes  vehes- 
>em  aos  portos  dos  reinis  de  l'ortugal,  que  elRei  Dom  Fer- 
namdo, nem  os  seus  lhe  nom  iniaistrasseiii  viamdas,  nem  ar- 
mas, nom  lhe  dessem  favor,  nem  comsselho,  mas  que  os  lam- 
çassem  de  seus  reinos  e  terras,  come  seus  cai)ilaaes  e  emmij- 
gos,  e  quamdo  o  com  seu  podoriíT  fazer  nom  podossem,  que 
estomçe  fosse  requirido  ehiei  de  Casiella,  a  vijr  per  pessoa, 
ou  mandar  seu  poder,  pêra  os  deitar  fora.    Outrossi  que  do 
dia  d'o  ta  paz  linnada,  aiaa  iriíita  dias  soguimles;  elRei  Dom 
Fernamdo  lamçasse  fora  do  seu  reino  das  p -ssoas  que  se  pêra         |j 
elle  veheroui  do  Casiella,  eslas  aqui  nomeadas,   a  saber:...         | 
—  Foi  mais  outorgado,  que  elKei  Dom  Fernamdo  perdoasse         | 
ao  llTamte  Dom  Deiiiz  sou  irmaào,   e  a  Diego  Lopcz  Pacheco, 
e  a  quaaesquer  outros,  que  em  graça  o  favor  delRei  Dom 
Ilemiriíiue  eram,  toda  sanha,  e  pena,  e  semtemças  pf  r  qual- 
quer modo  comtra  elles  passados,  e  lhe  tornasse  seus  bcens 
e  horamças  ;  o  isso  mesmo  perdoasse  a  Iodadas  viUas  e  lega- 
res, que  o  por  senhor  receberem.  — Trautarom  mais  estas 
aveoujças,  que  Dona  Beatrriz,  irmaa  delKei  Dom  Fernamdo, 
filha  delRei  Dom  Pedro,  e  de  Dona  línes  do  Castro,  casasse 
com  Dom    amcho  Dalboquerque.  irmaào  delAei  Dom  ílem- 
rrique,  lilho  delRei  Dom  Allonso  seu  padre,  e  de  Dona  Linnor 
Nuuez  de  Gozmam  sa  madre;... — E  que  quaallquer  delles, 
per  que  estas  pazes  fossem  quebramtadas,  pagasse  trimta  mil 
marcos  douro,  e  mais  que  êlle  e  todos  seus  cavalleios  caís- 
sem em  taâes  penas  assi  ecclesiaslicas  como  seculares,  que 
mayores  nom  podiam  ser  postas  em  escriplura  avista  de  lete- 
radiis.  E  poserom  e  comsentirom,  quequallquer  que  fosse  re- 
querido pêra  jurar  o  fazer  as  menageens,  que  sobresto  fossem 
de>isodas,  e  o  fazer  nom  quisesse,  que  perdesse  a  men  êe  do 
Rei  cujo  vassallo  fosse,  e  que  o  deitasse   do  reino  como  sou 
emmijgo  capital.  —  » 

Como  1).  Henrique  se  receiava  da  leviandade  de  D.  Fer- 
nando exigiu  que  em  reféns  do  cumprimento  deste  tractado 
lhe  ficassem  ce/ tos  lugares  e  pessoas.  Dos  legares  nos  consta. 
que  eram  V  iseu,  .Miranda,  Pintiel,  Almeida,  (  elorico  Linha- 
res, e  Segura  :  <las  i^essoa  se  sabe  que  foram  D  João  AlTonso 
âello,  irmão  da  rainha  ;  D  João,  conde  de  Vianna  ;  Nuno 
Freire  ;  Rudrigo  -\lvares,  filho  do  prior  de  Crato  ;  o  almirante 
Lançarote;  e  alguns  filhos  dos  cidadãos  de  Lisboa,  Porto,  e 
Santarém.  Os  relens  deviam  durar  por  Ires  annos. 

Acceitas  e  Concluídas  as  Condições  da  paz,  D.  Henrique 
o  D.  Fernando  encontraram  se  sobre  o  Tejo  em  duas  barcas 
paru  esse  elíeilo  preparadas  e  adornadas.  A'  entrevista  assis- 
tiu também  o  cardeal,  a  quem  so  devia  esta  concórdia  Con- 
ta-se  que  estava  tractiido  que  antes  de  os  duis  soberanos  che- 
garem ao  logar  destinado  para  a  entrevista,  o  rei  de  Castela 
tallai  ia  prin  eiró  ;  e  que  apenas  se  achim  a  distancia  de  ser 
ouvido  peio  monarclia  porluguez,  exclamara  :  «  Deos  vos 
guarde.  Senhor;  alegro-me  de  víjr-vos,  pois  o  desejava  com  o 
maior  empenho  do  mundo  ;  »  e  que  poucoantes  de  abordarem 
um  ao  outro,  logo  qw^  D.  Henrique  o  divisou,  se  voltou  para 
os  scus  dizendo  :«iiellorei!  bolla  barca!  bello  piloto!  »  Com 
oiTiilo  D.  Fernando  era  muito  bem  parecido,  a  barca  em  que 
li  a  estava  soberbam  nte  armada,  e  o  piloto  que  a  dirigia  era 
um  dos  homens  mais  bem  feitos  que  fora  possível  encontrar.  Os 
dois  monarchas  saudaram-so  com  cordialidade,  juraram  a 
conservação  da  (laz  que  acabavam  de  firmar,  e  concordarara 
entro  si  mais  alguns  arligos  secnlos. 

Dois  dias  depois  da  entrevista  deu-se  principio  á  exe- 
cução do  tractado,  pelo  casaniOnto  da  infanta  D.  Beatriz 
com  o  condo  D.  bancho.  Teve  logar  em  Vallnda,  e  o  acto 
se  celebrou  com  a  galantaria  possível  daquelles  tempos. 
Foi  no  meio  destas  t-stas  que  so  propoz  outro  casamento 
■quo  depois  se  effectuou,  o  do  conde  de  Gijon,  filho  bas- 
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tardo  de  D.  Henrique,    com  D.  Isabel,  Olha  bastarda    de 
D.  Fernando, 

Ainda  bem  Portugal  não  sahira  do  u.na  lucta  que 
pelos  |)rini'i|iii).s  que  lovava  dava  mo^tras  dií  odiMxarconi 
jii.Mamonte  arruinado,  n  já  U.  reriiaudo  preparava  oulru 
{,'ucrra,  cuj')  (.xilo  não  era  fácil  prever  Feli/uieiile  para 
ol|a  não  ir  por  diaule,  valeu  a«ora  do  muilo  a  leviandade 
do  mi>iiarclia  ;  porque  liuscando  alliam^as  para  ella.  ajuel- 
les  mesmo  cmii  quem  .se  li^íava,  desiontiaiido  du  shu  i^o- 
nio,  neulralisavam  e>.S('j  traciados  com  outros  tjuo  forma- 
vam com  aquclln  aqurm  U.Fernando  a  desejava  mover. 
E'  o  caso.  que  não  podendo  orei  de  1'oriugal  conforinar- 
sa  coj)  a  ideia  de  ([ue  o  rei  do  Aragão  tica^so  com  as  con- 
sideráveis sninmas  que  IJio  linha  sequi'Slrado,  di'sejava  vit.- 
gar-.s(!  nellíí  da  alVroala  recebida.  Mandou  propor  a  U. 
UenriqiU!  lif,'ar-se  com  ello  para  declarar  a  (,'uerra  ao  Ara- 
glio.  Aunuiu  o  castelhano,  mas  resolveu  depois  aecomodar- 
M  Cum  I).  Pedro;  o  por  isso  mandou  peilir-lbe  a  mão  de 
P.  Leonor  para  o  infar.tc  1).  João  seu  lilho.  E  para  sua- 
visar  do  aifiuma  forma  o  dezar  que  Fernando  soilreria 
nisto,  prdiu-lha  a  mão  da  ii  fanla  IJ.  iieatriz  sua  liiba,  para 
D.  Fradique,  seu  fillio  nitural.  Nesta  occasiào  achavam- 
se  reunidos  os  estados  em  còrlcs,  e  a  proposta  de  U.  Hen- 
rique foi-lhes  pre-onte.  Elles  approvaram  o  casamento,  e 
prestaram  juramento  de  preito  e  meiíaKom  á  infanta,  como 
Jierdeir.i  <la  coroa,  no  caso  de  D.  Fumando  morrer  sem  Glho 
varão.  Nem  pila  falta  daalliaMg;i  do  rei  deCastelIa  contra  o 
Aragão,  renunciou  U.  Fernando  aos  seus  |)rojecios  de^uerra 
contra  1).  Pedro  ;  e  não  (lodcndo  já  conliar  em  D-  Henrique, 
voitou-sc  para  Frangi»,  e  concluiu  em  1'aris  um  Iractado  de 
liga  nlfeasiva  e  defensiva  com  o  duque  d'Aujou,  lilho  do 
rei  de  Fran(,a.  Ainda  este  não  surtiu  elTeilo,  porque  para  o 
prevenir  1).  Pedro  também  propoz  ao  duque  ucn  tracta  lo,  que 
foi  acceiío.  Aporá  rematunnxis  e.sti  s  projectos  de  fíutírra  coui 
as  seguintes  pala  vi  as  de  Fenuun.  Lup-s  :  «  .Mas  se  esta  guei- 
ra  ouve  alpuum  cometo,  ou  que  »e  fez  sobreste  ncíocio.  nós 
per  livros,  nem  scripturas,  neobuina  cousa  podemos  aebar 
que  mais  poses.senios  em  escriplo  ,  mas  |  orem  emteindomos 
que  noni.  »  As  intrigai  da  corte,  e  as  cousas  que  se  passaram 
no  reino,  vieram  diver,afir  a  attenção  do  D.  Fernando  para 
diverso  objecto. 

Estai  intrigas  tiveram  [)0r  instrumento  um  crime,  e  por 
fim  não  deixar  assei;tar  a  coroa  na  cabi-ça  de  um  dos  filhos 
da  infeliz  I).  Jgnezde  t^aslro.  Foi  um  drama  tenebroso,  cu- 
jas peripécias  foram  condusidas  pela  mão  de  uma  rainha. 
Porem  essa  rainha  era  a,  mulher  ambiciosa  auo,  para  subir  ao 
llirono,  tinha  calcado  os  laços  do  hyminèo  ;  equo  muito  era 
que  para  continuar  a  ndnar,  .sacrilicasse  aquella  a  quem  so 
podo  dizer  que  ella  devia  o  tiiroiio  —  a  sua  irmã  I 

Acliava-se  1).  ária  Telles  viuva  de  .Vlvaro  Uias  de  Sou- 
sa, ndal:;o  abastado  edistiiicto,  e  de  alguma  forma  ainda  ra- 
mo da  famiiia  real.  Na  jiriuiavera  da  vida,  radiante  du  bel- 
lesa,  rica,  o  virtuosa,  era  respi^ila  la  de  todos,  o  sobrema- 
u<'ira  digna  desèr  estimada.  Sollicitada  jielo  infante  U.  J.(ão, 
lilliu  delrei  U.  Pedro  o  do  D.  IgUfz  de  (Jasiro,  havia  regeita- 
do  sempre  os  seus  galanteios  ;  até  que  linalmeiíto  apertada 
por  elle  mais  vivamente,  lhe  declamu  que  nunca  correspou- 
deria  ao  seu  amor,  se  a  religião  o  não  auihorisasso.  Amoroso 
o  inlanlo  até  extremo,  e  considerando  que  a  [)odia  rece- 
ber por  mulher,  assmi  como  seu  irmão  se  casara  com  l). 
Leonor,  o  muito  uiais  quo  ella  era  viuva  e  livre,  desposa-so 
secretamente  junto  aos  altares.  Este  ca-ameuto  foi  a  origem 
da  sua  ruina. 

Não  loi  elle  tão  secreto  que  D.  Leonor  o  não  vie.ise  a  .sa- 
ber. Lembruu-so  ella  que  o  miante  era  oilimado  dopjvo  ; 
que  U.  Fernando  eslava  enfermo  :  <|ue  tinha  então  só  uma 
lilha  ;  o  que  se  acaso  a  concurrencia  deste  ao  throno  não  tos- 
se peri»iosa  awablha,  o  si-na  decerto  á  aulbondad.)  delia 
rainha  quando  seu  marido  .se  linasse,  porque  anaçâ"aabjr- 
recia.  iNão  se  podia  então  conlormar  cum  a  ideia  de  descer 
do  Ihronu  a  que  havia  subido  por  um  crime,  ou  de  perder 
essa  autliorulade  aquoso  havia  acoitumido,  para  vèr  li,'u- 
rar  em  seu  lo^jar  essa  irmã  que  ella  aborrecia,  por  isso  mes- 
mo qu  •  suas  virludesa  fasiam  resp  ita.la  e  adorada  de  todos. 
Meditou  portanto  um  crime  que  ao  mesOiO  to  npo  a  libertas- 
se desse  novo  obstáculo  que  se  levantava  á  sua  ambição, 
equo  jwdia  lamb"m  arredar  Lho  a  Qlha  do  Ibrouo.  A  morte 
de  U.  Mana  toi  dtcodida. 


A  curaplicida  ie  de  D.  Leonor  neste  crime  está  prora^a 
pelas  seL'uintes  palavras  do  chronisla  de  D.  Fernando  :«  E 
andando  em  este  cuidado,  a.iiie  que  o  a  outrem  dissesse,  fal- 
larain  m» is  a  rainha  e  o  conde  com  Die^afoiíso  de  Figueire- 
do, veedor  do  infaute,  e  com  Garcia  vffonso,  comemdi.ior 
Uelva?,  que  eraomlorado  seu  comsselho  ;  e  damlre  lodos 
nom  se  sibo  quem,  se  ila  parle  do  llTimte,  seda  parle  doj 
outros,  fui  li^vantada  hu  na  muy  falssa  mentira.  quBseuco- 
r.ir;om  delia  nunca  p-nsara,  dv.eiid  )  que  b"m  a  poderia  ma- 
tar sem  prasmu,  pirquoera  fama  que  dormia  com  oulreto, 
seend'1  sua  molher  ro(,-ebida.  » 

Pre|>arou-S''  esto  lí>aebroso  drama  principiando  I).  Leo- 
nor por  fingir  que  itrnoravs  o  casamento  de  sua  irmã  com  o 
infante  U.  João,  a  quem  fez  dizer  que  desejava  casis>e  cona 
sua  lilha  U  lieairiz.  Ó  cond"  U.  João  Affonso  Telles,  irmão 
lia  rniidia,  e  que  de  coração  era  dedicado  aos  interesses  del- 
ia, foi  quem  assim  primeiramente  o  deu  a  entender  ao  infan- 
te, disendo-lhe  que  a  rainha  preferia  estaalliançaá  do  du- 
que de  Benavente,  D.  Fradique,  de  origem  castelhana,  e  por 
isso  odioso  aos  portugezes.  Esta  proposição  não  com  moveu  o 
infante,  porque  amava  U.  Maria  ;  mas  do  certo  foi  a  somen- 
te que  se  lho  lançou  no  coração  para  germinar  depois,  quan- 
do profundamente  o  fossem  ferir  nesse  senlimento,  que  ca- 
tão lhe  dava  valor  para  resistir  á  brilhante  prospectiva  do 
uma  coroa  —  o  amor  ! 

Eoito  o  primeiro  ataque  á  virtude  do  infante,  era  ne- 
cessário repelil-o  polo  lado  onde  mais  facilmente  se  podesse 
abrir  brecha  no  seu  coração  — pelo  dociume.  Ha  suspeitas  do 
que  foi  o  seu  vé  Ijr  quem  preparou  o  veneno  que  devia  matar 
aqucllo  amor  tão  ardente,  inclinando  en  certa  occasiào  a 
conversa  com  o  infante  ^obre  a  sua  esposa,  levando  depois  a 
ousadia  a  ponto  de  soltar  m  ilevolas  expressões  sobre  a  fideli- 
dade de  U.  Maria  Telles.  Feinam  Lopes  claramente  nos  diz 
quo  este  vedor,  Uiogo  AlT'iiso  de  Figueiredo,  andava  com 
Garcia  AlTonso,  o  o  condo  João  A llonso  lellos  envolvido  no 
«•onluio.  As  suspeitas  pareceram  transformar-se  em  cerlesjis 
com  os  meios  que  a  calumuia  para  osso  fim  arlfiramente  em- 
|ireg)u  ;  e  o  mfante,  vuiimade  lauta  preversidade,  coroo 
peilo  lalad  )  de  um  injusto  ciúme,  cego  pelas  appirencias  de 
antemão  preparadas  para  o  convencer;  deslumbrado  pelo  bri- 
lho da  coroa  que  perdia  sacriiicada  ao  amor  de  I).  .Maria  ; 
tão  mal  recompensado  como  o  acreditava,  e  tão  vilmente 
traindo  ;  parto  a  toda  a  pressa  para  (Coimbra,  a  castinar  na 
esposa  iniiocenteo  ultraje  da  sua  honra,  crime  que  só  exis- 
tia naquella  imaginação  desvairada. 

t-oimbra  tiuna  do  vèr  segunda  vez  rasgar  o  ferro  homici- 
da o  casto  poito  de  oulra  muiher  honrada  !  Ignez,  a  mãe  do 
lufante,  havia  sido  sacrificada  á  ambição  ;  e  a  esposa  do  um 
dos  filhos  dessa  mesma  Ignez,  tinha  de  cair  lambem  barbara- 
mente assassinada  pelo  braço  daquelb'  que  a  devia  prolo^er! 
Gnegadoo  mfante  áquella  cidade,  seguido  de  uma  pequer.a 
escolu,  por  horas  em  que  ainda  o  sol  se  não  havia  erguido 
sobre  o  borisonie,  dirij^e-se  inquieto  ao  palácio  onde  jasia  a 
predestinada  victima,  resignada  talvez  já  ao  sacrifício .  ou 
confiada  em  quo  a  própria  iunocencia  e  virtude  fosso  o  esca- 
lo quo  a  salvasse,  porquan.o  referem  alguns  histuriadores 
que  seu  filho,  o  gram-meslre  da  Ordem  de  Ghristo,  tendo 
Concebido  suspeitas  dos  projectos  do  infante,  previamente  a 
avi.iára  ;  noticia  q^io  vinha  a  combinar  com  os  secretos  avisos 
que  lambem  du  Lisboa  recebera. 

Desperta<ia  D.  .Maria  do  Telles  do  seu  somno  de  innocoa- 
cia  ao  reboliço  que  no  palácio  fez  a  chegada  do  infante,  vae 
para  crguer-so  da  cama  a  fim  ilo  mais  depressa  se  encontrar 
com  aiiuelle  que  ora  o  anbélo  da  sua  alma  ;  e  o  enlevo  dos 
seus  cuidados  :  pois  e^se.•  poucos  instantes  mesmo  que  elio 
se  pjderia  demorar  em  chegar  á  sua  presença,  eram  para 
ella  séculos  loubados  á  ventura  —  quando  D.  João  e.. Ira  de 
súbito  no  seu  quarto,  acompanhado  dos  seus  homens  ;  profa- 
nando assim  coui  jire^enças  estranhas  o  santuário  de  uma  es- 
posa, o  o  pudor  de  u  na  mulher  honesta  1  Em  frente  desses 
homens  exproba  lhe  o!le  acções  q  o  deviam  revoltar  até 
uma  criminosa,  quanto  mais  a  dama  que  tendo  jurado  á  fa- 
ce dos  aliares  eterno  amor,  e  inviolável  fidelidade  a  seu  es- 
pojo, zelava  a  sua  honra  como  o  deposito  mais  sagrado  que 
na  terra  se  podo  confiar  á  guarda  de  uma  nmlfier.  Supplica- 
Iho  ella  quo  mande  retirar  dsllitoda  aquella  gente  para,  a 
sós  CO  n  ello,  so  poder  juslilicar:  mas  D.  João  respondeu-» 
lhe  brutalmeulo  que  uão  viera  alli  p&ra  trocar  com  ella  pa^ 
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lavras  vãas  :  e  bramiindo  com  a  diroita  o  punhal  que  arran- 
ca da  cintura,  e  lançando  violenianipnto  mão  da  roupa 
da  cama  em  que  osla  esposa  caslanicule  so  havia  en- 
volvido, ao  passo  que  a  desnuda  aos  olhos  do  lautas  tivsti»- 
munhas,  lhe  enihehodaas  vozes  o  punhal  no  casto  seio  ;  <; 
a  viclima  infeliz  espira,  despedindo  cu-n  hrobutões  de  san- 
gue a  vida  que  nunca  dv-siionrou,  o  a(juelle  anuir  tão  solli- 
citado,  o  tão  Ímpia  e  nialvaiininonto  corrc-ipomiido  1 

O  sol.  lovanlando-io  sobro  o  iionsorilo,  laMoou  um 
pallido  raio,  (]uo  peneirando  pelas  jariollas  do  palácio  de 
D.  João  foi  reveriíerar  sobro  o  livido  cadáver  do  1).  Ma- 
ria lelles,  que  espirando,  não  sol  ia  ra  nom  uma  phrase  do 
reconvenção  ao  injusto  esposo,  nem  uma  palavra  duquei- 
xumo,  nem  uma  syllaba  de  dor  !  «  Madre  do  Uoos,  ac- 
corrôme,  o  avó  merceo  desta  minha  alma  :  »  são  as  pala- 
vras que  Firnando  Lopes  relata  ter  a  viclima  pronuncia- 
do ao  receber  o  primeiro  golpe.  «  Jesu  filho  da  virgem, 
acurremo»  foi  a  seguida  frase  que  o  mesmo  chroniíta  diz 
que  ella  soltara  ao  rect  ber  a  .«egunda  punhalada  nas  veri- 
Ihas,  e  a  ultima,  «dando  o  espírito,  o  bofando  muito  san- 
gue delia.  »  Mas  o  sol  que  alumiou  tão  triste  espectáculo, 
não  deixou  de  dardejar  lambeu  seus  raios  sobre  o  es  loso 
cruel,  que  consummado  o  crime,  largou  de  (Coimbra  á  ré- 
dea solta,  entro  as  imprecações  do  povo  horrorisado,  para 
ir  esconder  o  hnço  assassmo,  fugir  ao  remorso  vingador 
que  já  o  perseguia.  Errante  andou  o  infante  D.  João  des- 
de o  districlo  de  Coimbra  onde  primeiro  se  cccuitara,  ató 
ás  commarcas  do  Coa  onde  foi  por  fim  parar,  esperando 
do  céo  desarmar  a  justiça,  o  doi  homens  abrandar  a  ira. 
Dado  onecessaiio  tempo  para  se  esquecer,  ou  pelo  menos 
resfriar  a  indignação,  mandou  pedir  a  1).  Fernando  e  a  U. 
Leonor,  perdão  para  si,  e  para  os  da  sua  comitiva;  acres- 
centando que  se  lhe  fosse  negado,  so  veria  enlào  obrigado 
a  fugir  do  reino. 

Com  eITeito  D.  Maria  Telles  pelo  seu  alio  nascimento,  e 
relações  de  família  estava  liuada  com  a  principal  lidalguia 
do  reino,  o  os  nobres  não  podiam  deixar  tio  tomar  vingança 
do  assassínio.  O  gran-n:e>tre  da  onlein  de  Chnsl  ,  que  ora 
filho  do  D.  Maria,  e  os  condes  D.  João  Alíonso  Tcllo,  e  D. 
Gonçalo,  seus  irmãos,  tinham  jurado  vint.ar-lhe  p  iiinrie;  e 
a  própria  D.  Leonor,  ao  receber  a  noticia  daqueile  infau^lo 
success  ■,  fin^in  lo-se  magoada,  hypocntame.ilo  so  vestira  de 
luclo.  e  banhada  em  latirimas,  so  lançara  aos  pés  delrei  pe- 
dindo lhe  satisfação  da  morte  de,  sua  irnua.  Por  isso  a  gra- 
ça de  D.  Fernando  se  lhe  tornava  mais  q  e  tudo  nece-isaria. 
No  entanto  a  rainha,  que  já  bavia  conseguido  o  grande  fim 
do  suas  maquinações,  advogou  secretamenlo  para  com  I)  Fer- 
nando a  causa  de  D.  João.  Enviou-se-lhe  por  íim,  uma  escol- 
ta para  o  conduzir  com  segurança  a  Lisboa,  onde  foi  boin 
recebido  pelo  rei,  o  pela  rainha,  o  até  pelos  irmãos  delia. 

Quando  o  infante  julgava  ter  tocado  o  termo  de  suas 
desgraças,  eque  os  votos  do  I).  Leonor  se  compriríam,  unin- 
do-o  para  sempre  a  sua  filha,  foi  enlào  que  mais  do  quo 
nunca  se  viu  alTasta.lo  do  throno.  Conhecendo-.so  U.  João 
ludibriado  pela  rai-iha,  c  victima  do  uma  infame  traição,  re- 
cresceu-lhe  os  remorsos  do  crime,  o  fugindo  para  as  pro- 
víncias do  entre  Douro  eMí  .h  j,  e  da  Beira,  ao  cabo  de  passar 
alli  uma  vida  errante  e  miserável,  pa-sou  emlim  a  Caslella, 
seguido  pela  maldição  daquellcs  que  viam  nelie  um  assassi- 
no, odiado  pela  maior  parto  da  nobreza,  despresado  pelos 
portuguezes.  o  fugido  á  perseguição  que  iDe  moviam  o 
gran-meslre  de  ordem  de  Christo,  o  o  conde  D.  Gonçalo. 
Só  em  Canella  achou  segurança,  eahi  Qnalmente  e  posou 
a  infanta  D.  Constança  lilha  dj  D  Henrique.  Os  aconte- 
cimentos que  so  seguiram  mudaram  iuteiramenlo  as  rela- 
ções das  famílias  reaes  do  Caslella  e  Portugal,  como  adian- 
te rela'areraos.  i     >    /. 

No  entanto  tinha  nascido  um  filho  a  D.  João  1.  de  Cas- 
lella, e  este  aconleciracnlo  fez  com  que  esle  sob^-rano  olhando 
ao  engrandecimento  do  seu  r  ino,  na  posioa  do  seu  filho, 
propusesse  a  D.  Fernando  de  Portugal  que,  com  (juebra  da 


I).  Fernando  acceilou  o  partido  que  se  lhe  commnt- 
leu,  e  u:n  traiUalo  so  concluiu  para  este  fim  entre  os  dois 
monaivlias.  A  respeito  do  seu  Ibeor,  diz  assim  Fe'vam 
Lopes  . 

—  «  .   .  .  que  quamdo  o  IITamle  Dom  Hemrrique  che- 
gasse a  hidade  de  seite  annos,  que  elroi  seu  padre  fezes- 
se  de  guisa,  que  esposasse  com  a  IITamle  sua  filha  per  pa- 
lavras de  presi'mte  ,  o  quam^lo  vehesso  a  hidade  do  qua- 
torzo,    que  fezesso  suas  vodas  com  ella  do  praça  .    o  que 
elr(M    do     aslolla    no  mez    de  setembro  liordenasse  cortes 
em  seu  reípo,  nas  quaes  fezesse  receber  por  rei  e  por  rai- 
nha, depois  sua  mor'o,  o  dito  seu  filho  o  a  diia  Iffamle  ; 
e  que  onvesáe  despemssaçom    do  papa   porá  poderem  ca- 
sar. Eque  daria  logo  ao  Iffamte  sou  lilho  Lara  e  Bizcaya, 
com  seus  comdados.    E  a  IlTamlo    vijnido    a  seer  rainha, 
avia  daver  todallas  víllas  o  cidades  que  as  rainhas  de  Cas- 
lella costumarom  daver;    e  acomteçomdo    morrer   o  dito 
UTamte,  teenido   já  ávido  com  ella  jumtamento,    que  ella 
ouvi<sse  por  homrra  de  seu  corpo,    Medina  dei  Campo,    e 
Calhar,   e  Madrigal,  ,e  OUmodo,  e  Arevollo.    E  morrendo 
o  dito  Iffamte  sem  aver  d(;lla  filho,    ou  nom    se  fazemdo 
o  casamento,    sem  azo   e  culpa    delia,    e  morrendo    elrei 
Dom  Fernamdo.  e  nom  leixando  Olho  herdeiro,-  que  elrei 
do  Caslella  ajudasse    a  cobrar    o  reino  aa  dita  Iffamte,    e 
manleer  em  sua  homra.  E  por  quamlo  elrei  de  Castella  o 
elrei  de  Portugal  oram  primos,   filhos  de  irmaãos  ca  elroi 
Dom  Fernamdo  era  filho  de  Dona  (ionslança,  molher  que 
fora    ielrei  Dom  Pedro    de  Portugal,    e  elrei   Dom  Joham 
filho  da  rainha  Dona  Juhana,  molher  que  fora  doirei  Dom 
Hcmrriquo  seu  padre,  as  quaes  forom  ambas  irmaãs,  filhas 
do  Dom  Joham  Manuel ;  por  is-o  hordenarom  os  reis  an- 
Ire  si,  que  pois  buum  do  outro  era  mais  chegado  paremte, 
f]ue  cada  huum  avija,  seendo  da  parte  dos  padres  no  ter- 
ceiro graao,  o  da  parle  das  madres  primos  com  irmaãos  ; 
que  avíjriido  cas  \    que    de  nenhuiim   delles  fo-^se  achado 
per  linha  dereita  deçemdemte  barão  ou  lemea,  lidemamen- 
to  nado  ;  que  estomçe  elrei  de  •  aslella  podesse  herdar  os 
reinos  de  Portugal,  ou  elrei  de  Portugal  os  reinos  de  t. as- 
lella etc.  »  —  Fernam  l.oiiez,  Cliron.  delrei  D.  Fernando, 
cap.  CXII,  pag.  375. 

Podia  esporar-se  desta  nova  elliança  que  as  coroas  de 
Portugil  e  Casteila  vivessem  em  paz.    Não  aconteceu  po- 
rúin  asaim,    que  a  inconstância  de  D.  Fernando  não  con- 
sentia que  elle  fosse  liei  a  nenhum  aliado.    Pouco  tempo 
passado,  reuniu  elrei  o  .seu  conselho,  e  lho  propoz  ter  re- 
solvido, na  esperança  do  colher  melhor  resultado  do  filho 
que  do  pae,  vingar-se  agora  em  D.  João,  do  incêndio  de 
Lisboa  ;  que  era  verdade  ler  D.  Jeão  herdado  a  coroa  do 
seu  pae,  mas  provavelmente  não  a  sua  felecidade.  Os  con- 
selheiros fizeram  quanto    foi  |)ossivel    pjr  desvial-o    desta 
tenção,  ealé  ao  conde  de  l$arcellos  que  combatia  este  pro- 
jecto, disso  D.  Fernando  :  «  Exigi  a  vossa  opinião  sobre  a 
maneira    de  conduzir    esta  guerra  contra   Castella,    e  nao 
porauntei  so  ella  era  do  vosso  agrado,  por  ser  isso  já  um 
ponto  por  mim  deci  lido.  »    Esto  conselho   não  servia  por 
tanto  mais  que  de  revestir,  do  uma  formalidade  apparen- 
te,  aquella  sua  resolução,   ,ois  a  opporlnnidade  da  guerra, 
como  a  sua  direcção,  já  antes  tractava  com  pessoas  que  por 
enão  lhe  não  convinha  nomear.   Dnvemos  aqui  fazer  notar 
que  a  rainha  tinha  visto  com  desprazer  concluir-se  o  iracta- 
do  com  Castella,  por  causa  da  sua  influencia  que  minguaria 
muito  quando  morresse  elrei ;  mas  como  não  tinha  podido 
oppor-se-lho,  occultára   destramente  o  seu  ressentimento, 
confiando  era  que  o  tempo  lhe  traria  opportunidade  para  o 
combater. 

Eslava  por  esto  tempo  retirado  em  Inglaterra  e  mui- 
to val'do  do  conde  do  Cambridge,  irmão  do  duque  do  Lan- 
castre,  um  fidalgo  gallego,  por  nome  João  fernanles  An- 
deiro,  que  em  consequência  do  Iraclado  concluído  entre 
D.  llenri  lue  de  CaUelIa  o  D.  Fernando  do  Portugal,  fora 
banido  deste  reino.  D.  Fernaado  havia  entretido  sempre 
com  ello   uma  correspondência   secreta.    Foi  assim  que   o 


promessa  foiía  ao  duque  do  Benavente,  a  inlanta  D.  Uea  ■.,,,■ 

triz    que  então  coutava  oito  ânuos  de  edade,  esposasse  seu    encarregou  de  propor    ao  duque  de  Lancaslre  apoiassí  as 
filho  D.  líeurique.  Era  D.  João  1  de  CasloUa  lillio  do  D.  |  suas  pretenções  á  coroa  do  (.nstella.  Seguiram  as  negocia- 
Henriquo  do  qae  n  até  agora  nos  temos  occuppaJo.  e  que 
havia  fallecido  no  auno  de  V-iVÒ ,  dizem  alguns  que  do  ve- 
neno que   o  rei    de  Granada  ihe  dera,    numas  exquisitas 
ciuas    [li  la  )  o  uiici. 


çõ"S  até  o  ponto  de  se  estipular  as  forças  co  n  que  a  In- 
glaterra havia  soccorrer,  e  assim  a  epucba.  Para  esle  fim 
teve  Andeiro  de  vir  a  Portugiil,  e  desembarcando  no  Por- 
to, dirigiu-se  occuUamente  para  Eàtremoz.  D.  Fernando 
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para  melhor  occallar  seus  projectos  mandou-o  prender. 
Agora  sigamos  a  rpspnilo  do  qun  se  passou  nestas  entre- 
vistas, o  chronisla  Fernauí  Lope^  : 

—  «  ....  e  hordenaiia  amanpira  como  avija  de  vijr,  e 
com  quaos  gcmtcs.  |)arliosso  Joham  Fornandoz  de  Imgra- 
terra,  o  chegou  ao  Porto,  e  dosembarcou  o  mai'»  emcuberta- 
mento  que  pode,  por  nom  >;i!r  visto  e  desculierlo,  o  seerom 
per  tal  aazo  quebrados  os  (rautos  quo  amtro  Porlugal  o  Cas- 
tellaavia,  edalli  se  foi  aEstroinoz,  homdeellloi  DomFernan  - 
doestava;  e  ciiegou  per  tal  guisa,  e  assi  calladamenle,  que 
ncnhuurn  por  eslom(.e  soube  parte  d  i  sua  vijmda.  E  elRei  loi 
muj  ledo  com  elle,  e  mujto  mais  das  novas  quo  Uie  Ira  ia;  por 
razotu  dos  traulosquocom  Castellatijaha  íirraados,  nom  oa- 


do  Leirea,  e  fallou  com  elle  que  alli  se  descobrisse  o m  mof-, 
trasse,  como  quo  vijnha  de  caminho  ;  e  quo  elle  como  lhe 
taaes  novas  dissessem,  sanhudamente  o  mandaria  prpm- 
Jer  por  lodo  mais  omcubertamente  ser  feito,  e  el  feíco  assi. 
E  como  elKei  fnz  que  o  novamente  sabia,  raam'lou  logo  a 
gram  pressa  Gonçallo  Vaasqup/.  Da/.evedo,  granado  seu  pri- 
vado, que  o  fosse  premder,  fallamdo  com  el  a  maneira  que 
tevesso  ,  e  el  chogou  a  Leirea,  a  horas  que  o  achou  na  cama, 
e  tomouho  prpM),  o  levouho  ao  Casicllo  desse  logar,  e  alli  o 
loixou  e  tornousse  ;  e  quarado  se  dei  ouvede  partir,  deulho 
Joham  Fernarndez  huum  agumil  de  cristal,  obrado  douro, 
(jue  desse  aa  Hainha  sua  .Senhora,  o  que  o  eracocneadasse 
inujlo  em  sua  morçee.  A  poucos  dias  íimgeo  elHei  que  o  maon 


•■.lhR'-|. 


Ò    y%^    ''JW    ^\ 


/.     ai. 

..   fruir. 


■    ■■'1,1 


D.|FERNANDO  T. 


?\.rLÍ  j®' í"*" '"*  '■'J'"'^*  fosso  descuherta,  nem  que  Joham 
ihn?^  "'*V^°-  ®  le^eo  escondido  em  huuma  camará 
l  ,r.i  lu^^™'*''  torre,  que  ha  no  (kstello  daiuolle  logar. 
i  In  í  ^;  •'°''r*  ^^  **"^'-  com  a  Rainha  \  sesta,  pêra 
fXr  .  ,"i  °,u  ^  '""  P°^''^  ^""^  «l  mai"  omcubertamente 

li  nhV^  1.?  "^"'J**"  ?'■«»«««■•'■''".  e  depois  que  se  todos  hiam, 
ír.v,  7 '^""■"^""^«^  '^""^••^  '^«"^  «i^  ha  na  Torre,  e 

íompriam  otí.'''"'''"''  ''^*'"^''l""'''^""'  cousas  que  lhe 
«Depois  que  eIRei  tove  fallado  com  Joham  Fernarn- 
dez lod,.  o  quo  lho  compria,  porque  se  temon  de  lho  s,..xr  sa- 
hu.lo  quo  veher .  a  .seu  remo  desia  gui^a  .,ue  dissemos,  fezoo 
cri,ar  emcuberlamenle,  assi  como  vehtra,  alaa  açorca  do 


I  dará  soltar,,  o  que  logo  se  fosso  fora  de  seu  reino,  so  na  ddee  " 
morrer  porem,  o  el  partiose.  e  foisse  apressa,  mostrando  que  " 
se  tornava  por  aquella  razom.  » 

A's  entrevistas  na  torre  de  Estremoz  acompanhava  mui- 
tas vezos  a  rainha  a  seu  esposo,  e  utras  vezos  ia  eUa  so- 
sinha  por   ordem  dello.  Er,i  .Toão  Fernandes  Andeiro  se-  '" 
gundo  diz  a  Historia,  bem  feito,  galante,  engenhoso,  e  òu-  'í 
«ado  ;  fallava  com  graça  e  tinha  talento  para  divertiras  mu-   ' 
iheres.  Depois  de  ter  tractado  com  a  rainha  sobre  os  negocio-; 
do  estado,  fasia  astuciosamente  cahir  a  conversação  .sobre  a 
f.irmosura.  Louvava  síigaz  o  r»"^PÍtosaiienle  a  da  rainha,  e 
depois  disso  a  niPhd  eiu  um  di.-<curso  amoroso.  Ora  mostra- 
va vivesa  á  metii  ia  da  impressão  que  fazia  na  rainha,  ora. 
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afTeclava  passar  a  maioria  mais  seria,  para  prescrutinar  as- 
sim os  sonlimontos  Ho  corarão  delia.  Quando  percpbpu  que 
ato  certo  grau  a  tinha  movido,  explicou-se  mais  clara- 
mente. 6  D.  Leonor  esquecendo  o  que  devia  á  sua  dignidade 
e  á    de   seu  esposo,  rendeu-se  aos  desejos  do  amanlo. 

Os  projectos  da  D.  Fernando  e  seus  Iraclad  )>■  com  a  corte 
de  Inglaterra  não  passaram  'anto  em  segredo,  que  D.  João  do 
Caslolla  os  não  penetrasse,  e  vendo  os  pri^parativos  que  o 
conde  de  Cambridge  fasia  para  vir  a  PortU'j;al,  o  que  nesto 
paiz  se  coDcluiam  arraa^nentos,  mandou  logo  levantar  imme- 
diatamonte  tropas,  dando-lhe-i  po^  ponto  de  reunião  as  fron- 
teiras deste  reino.  Acontecimentos  que  sobrevieram  ao  reino 
visinho  retardaram  por  algum  tempo  a  guerra. 

Havia-se  eiiuipado  em  Portugal  uma  cmsidcravol  es- 
quadra, e  apromptado  um  poderosissimo  exercito.  ICm  julho 
de  1381  dea  a  esquadra  de  vela,  commanJada  pelo  condo  D. 
João  Affonso  Tello,  irmão  da  rainha.  Seis  dias  depois  a  es- 
quadra castelhana  se  encontrou  com  a  portugueza,  e  esta 
ultima  foi  rota  e  derrotada  pela  primeira,  ficando  aprisio- 
nados vinte  galeões  nossos  com  o  próprio  almirante  ,  e 
toda  a  equipagem  que  sobreviveu  ao  recontro.  H.  Fernan- 
do Sanches  de  Tovar  era  o  almirante  da  esquadra  inimi- 
ga. No  entanto  que  elle  entrava  em  Sevilha  triumpliante, 
com  os  seus  prisioneiros,  apparecia  a  esquadra  inglesa  pm 
frente  de  Lisboa  com  os  três  mil  soldados  que  condusia.  Con- 
punbam  parle  deste  exercito  muitos  dos  castelhanos  que  na- 
quelle  tempo  se  achavam  refugiados  em  Inglaterra.  O  conde 
de  Cambridge  commandava  a  expedição,  e  vmha  acompanha- 
do de  sua  nmlhor  e  filho,  que  tiveram  uma  brilhante  recepção 
em  Portugal.  Eis  como  o  chronista  noi-a  descreve  : 

—  «  Depois  que  elRei  acabou  de  fallar  com  o    onde, 
disse  que  era  bem  que  sahissem  em  terra  :  e  emtrarom  nus 
batees  o  comde  e  sua  molher,  e  esses  senhores,  e  Gdallgos,  e 
dunas,  e  domzellas,  e  muijla  doutra  gemte  que  com  elles  vij- 
nha;  ecomo  forom  na  Ribeira,  os  da  çidadeos  receberem  muj 
homradamente,  segumdo  elRei  leixava  hordenado.  E  tomou 
elReí  a  Comdessa  de  braço,  e  forom  todos  a  poe  ataa  egre- 
ia  cathedral,  homdejaz  o  Corpo  de  Sam  Viçemte  :  e  como 
fezerom  sua  oraçom,  e  sairom  da  see,  estavom  ja  prestes  pêra 
O  comde  e  sua  molher,  e  pêra  as  outras  homrradas  pessoas, 
boílas  bem  corregidas,  como  compria.  K  levou  ellíei  do  ré- 
dea a  comdessa  ataa  o  mosteiro  de  Sam  Domingos,  onde  hor- 
denou  que  pousassem,  eo  conde  estahre  e  o  marichal  em  Sam 
Francisco,  o  o  Senhor  de  Rotareeosem  Samto  Agostinho;  e  os 
outros  senhores  e  iidallgos  pella  çdade,  cada  huum  segumdo 
compria,  salvo  na  cerca  velha.  E  dizem  que  fallanidu  el    ei 
ao  comde  na  perda  da  sua  frota,  e  da  guisa  que  avehera,  que 
respondeo  el  e  disse :  que  par  Deos  nom  força  por  aquella 
perda  ;  que  quem  ouvesse  a  terra,  averia  as  gallees  e  o  mar. 
A  Rainha  Dona  Lionor  a  muj  poucos  dias  partio  de  Samta- 
rom  com  a  Iffamtasua  filha,  e  os  delltei  e  todoUos  da  cidade 
a  sahirom  a  receber  :  e  ella  amle  que  fosse  ao  paaço,  fui  fa- 
zer oraçom  a  Samta  Maria  da  escada,  que  he  no  moesteiro 
homde  pousava  o  comde  ;  e  a  comdessa  de  Cambrig  lhe  veo 
fallar,  o  abraçaromsse  ambas,  e  espediu-sea  Rainha,  e  foisse 
pcra  seus  paaços.  e  a  comdessa  Geou  no  moesteiro  bu  pousa- 
va. Em  esto  comvidou  elRei  o  comde,  e  todoUos  capitãaes 
que  comei  vijoha,  e  a  Rainha  a  comdessa,  e  as  donas,  e  dom- 
zellas de  sua  companha,  e  este  comvile  foi  nos  paaços  delKei 
do  Castollo,  homdo  a  todos  foi  feita saila  muj  homrradamenle; 
e  em  Gm  da  mesa  foi  apresentado  ao  comde,  e  aos  cutrosse- 
ubores,  muijtos  panos  de  sirgo  com  ouro  de  desvairadas  ma- 
Oeiras,  segundo  por  elRei  era  hordenado  ;  e  isso  mesmo  deu 
a  Ramha  aa  comdessa,  e  OQolheres  de  sua  casa,  pannos  e 
joyas,  do  que  forom  comtemtes.  E  per  outras  vezes  comvjda- 
va  elKoi  o  comde  e  os  outros  capitãaes,  e  o  hija  veer  omde 
pousava  el  o  a  Ramha  sua  molher,  partindo  com  o  comde 
muj  graadamecte,  e  com  cada  huum  dos  outros,  sesumdo 
seus  estados.  E  por  quamto  nos  capitólios  amtro  elReieo 
comde  dovisados,  huum  delles  era,  que  elRei  desse  emcaval- 
gaduras  a  todos,  seerado  a  cada  huum  descomlado  do  solido 
que  avia  daver,  o  preço  da  besta  que  ouvesse;  mandou  el- 
Rei chamar  os  Gdallgos  o  cnmçelhos  de  seu  regno,  o  fez  cor- 
tes com  elles,  e  acabadas  as  cortes,  mandou  olRei  po.  todol- 
los  cavallos  dos  acomthiados  de  seu  reino,  e  por  quaesquer 
outras  bostas  que  fossem  achadas,  assim  muares  como  caval- 
laros,  pêra  dar  aos  Imgreses  ;  e  per  est&  guisa  forom  todos 
emoAvallgados,  elotqacl^s  a  seu^doaos  a»ui'^ltiuroiiquo  h., 


avja,  sob  esperamça  deseerem  pagadas,  a  qual  paga  numcei 
depois  ouveroni.  Ao  comde  mandou  elRei  huum  dia  doze 
mullas  pêra  a  comdf  ssa,  as  melhores  que  se  escolher  pode  - 
rom,  sclladas  o  emfreadas  assaz  nobremente,  doze  cavallos 
pêra  elle  per  essa  mesma  guisa  ;  anitre  os  quaes  hia  huum 
grande  e  fromoso  cavallo,  que  elRei  Dom  Henrrique  seemdo 
vivo,  mamdara  em  presemte  a  elRei  Dom  Fernamdo,  que 
era  o  milhor  que  estonçe  de7inrii  que  avja  ria  Espanha  :  e  es- 
tas bestas  escolheitas  que  derom  aos  Imgreses,  mujtasque 
aadur  podia  huum  Imgres  levar  huuma  delias  a  auga  ;  e 
como  forom  em  seu  poier,  traulavomnas  de  tal  guisa,  que 
huum  levava  depois  vijmte  e  trimte  ante  si,  como  manada  de 
mansso  gado.  » 

Convém  agora  descrever  aqui  o  estado  era  que  se  acha- 
va nesta  epocha  a  igreja  romana,  para  bem  se  comprehender 
o  que  adiante  leremos  de  narrar. 

«Gregório  IX  linha  fallecido  em  Roma,  diz  La  Clede,  a 
27  de  março  de  i37H,  depois  de  ter  governado  a  igreja  sete 
annos,  dois  mezos,  e  vinte  e  selo  dias.  Em  todo  este  tempo 
se  houve  com  muita  priídencia  no  seu  pontificado  :  foi  singu- 
lar amador  dos  homens  de  letras,  e  tratou  a  muitos  com  mui- 
ta honra. 

«  Achavam-se  então  em  Roma  deseseis  cardeáes.  Estes 
mandaram  vir  perante  elles  os  senadores  e  outros  ofíiciaes  da 
cidade,  a  quem  fiseram  dar  o  juramento  de  observar  a  Lulla 
Ubi  periculum,  que  A  a  do  estabelecimento  do  conclave,  e 
de  guardar  fielmente  o  palácio  do  Vaticano,  em  quanto  du- 
rasse o  conclave.  F.nrerraram-so  em  fim  os  cardeáes,  e  depoig 
de  muitas  contestações  foi  eleito  papa  o  arcebispo  de  Hari, 
Rartholomeu.  Nu  dia  seguinte  foi  enthronisado  pelos  car- 
deáes, que  perguntando-lhe  que  nom  e  queria  tomar,  tomou 
o  nome  de  Urbano  VI.  Era  este  p.tpa  natural  de  \apoles,  filho 
de  um  pisanez,  e  de  uma  napolitana.  Foi  humil  le,  devoto,  de- 
sinteressado, muito  inimigo  da  simonia,  e  zelador  da  justiça. 
Foi  C!  rcado  papa  na  presença  de  todo  o  povoa  18  de  abril  em 
dia  de  Páscoa. 

«  Os  cardeaosarrependeram-se  logo  deohaver  exaltado. 
Como  estavam  costumados  a  viver  mais  como  quaesquer 
seculares  do  que  como  pastores  da  igreja,  não  poderam 
soffrer  que  o  novo  papa  quizesse  refurmar  o  seu  modo  de  vi- 
ver. Retiraram-.se  para  Anairari  naCampama.  e  ahi  se  decla- 
raram abertamente  e  sust^nteram  que  a  eleição  do  Urbano 
era  nulla,  alleeando  que  os  romanos  lhe  tinham  tirado  a  li- 
berdade. !:m  27  de  agosto  de  1378  vierpm  para  Fondi,  outra 
cidade  da  Campania  e  elegeram  papa  o  cardeal  Roberto  de 
(ienova,  cardeal'  presbytero  do  til'jlo  dos  doze  apóstolos. 
Era  elle  ainda  moço,  de  génio  ardente,  e  grande  nascimento, 
e  como  tal  foi  eleito  pelos  cardeáes  que  enlenieram  quí  te- 
ria mais  resolução  para  sustentar  suas  prelenções  contra  o 
papa  Urbano.  Tomou  o  nome  de  Clemeute  VII,  e  foi  reconhe- 
cido por  elrei  de  França  Carlos  V,  e  por  elrei  do  Aragão.  O  rei 
do  Portugal  «e  declarou  lambera  a  seu  favor.  Sabendo  porem 
o  rei  de  Castella  a  eleição  de  Urbana  VI,  a  desunião  dos  car- 
deáes, sua  declaração  contra  elle,  e  da  eleição  que  depois  se 
fisera  de  Clemente,  tomou  a  resolução  de  ficar  indiffereate,  a 
fim  de  se  puder  informar  mais  livremente  da  verdade.  » 

Este  rei  era  ainda  D.  Henrique;  porem  morrendo  no  en- 
tretanto esuccedendo-lheseu  Glho  D.  João,  esle  mandou  con- 
vocar uma  junta  de  bispos,  e  nobres,  e  grande  numero  de 
doutores  em  direito  canónico  e  civil  no  qual  se  tractou  da- 
quelle  scisma.  Discutida  a  matéria,  seguiu  D.  João  o  conse- 
lho que  lhe  dera  seu  pae,  de  ser  neutral  na  contenda:  mas 
sempre  se  resolveu  a  mandar  embaixadores  a  um  e  outro 
papa. 

O  conde  de  Cambridge,  conseguindo  ganhar  a  boa  graça 
de  D.  Fernando,  obteve  deste  monarcha  que  abandonasse 
o  papa  Clemente  VII.  inclinando  o  a  prestar  menagem  a  Ur- 
bano VI  a  quem  a  Inglaterra  tinhi  reconhecido.  D.  Fernando 
assim  o  fez  sem  diíTiculdado.  AtTeiçoado  como  estava  D.  Fer- 
nando ao  conde  de  Cambridge  concluiu  com  elle  um  tractado, 
no  qual  se  estipulou  novamente  o  casamento  da  infanta  D. 
Beatris,  com  Eduardo,  Glho  do  mesmo  conde.  Os  espousaes  fi- 
soram-se  logo,  deitando  o  jovem  par  np  mesmo  leito  em  pre- 
sença dos  prelados,  ricos  homens  e  senhores,  que  para  isto, 
assim  como  para  a  confirmação  do  reconhecimento  de  Urba- 
no VI  tinham  siao  convocados.  Eis  o  que  Lopes  diz  a  tal  res- 
peilo : 

«...  esposou  elAei  sau  filha  a  Iftaiote  Dona  fieatii;,  per 
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palJavras  de  presemle,  com  Edaarte,  filho  do  Comde  de  Cam- 
brig,  n.oços  mujlo  pequenos  ;  e  loroin  ambus  lamçados  eui 
huuuia  gramde  cama  e  bem  corregida,  na  camará  iiuva  dos 

Íiaaços  dei  Uoi;  o  o  bispo  Uacres,  o  o  d«  Lixboa,  e  oulro.s  pre- 
ados,  rezarom  sobrelles,  segundo  costume  do  llymgraierra, 
e  os  beem^erom.  Acama  era  bem  emparameiílada,  e  a  cu- 
bricama  dimum  lapelo  prelo  com  duas  grandes  figuras  de  nei 
e  de  Hamba  ua  meelade,  ludas  daijolar  graado  e  meaao...  a 
bordadura  darredor  era  Ioda  darcueles  daijolar,  e  deiulro 
iguaaes  leguras  daijofar,  bruladas  das  linhagiiens  de  todollos 
lidallgos  do  Portugal,  com  suas  armas  a(;tír^a  dessi... 

Os  ai  liados  luglezes  derramados  pelo  |)aiz  assolavam-o 
como  se  fossem  chegados  a  um  lorriturio  laiiuigo.  Uilraja- 
vam  igQomiuiosameute  àA  Uiultieres,  assassmaudo  o  mutilan 
do  todos  os  que  se  aventuravam  a  rusislir-lhes.  loiJos  se 
receiavam  queixar-se  ao  rei,  porque  este  liulia  prolubido 
sob  severas  penais  quo  se  menos  presassem  os  seua  filia- 
dos. Em  tim  enlr^  outros  factos  se  couta  um  quo  \amos 
narrar.  Lma  mulaer,  depois  do  assaissinado  seu  mando,  viu 
arraucarem-lhu  dos  brados  sou  juuoceuie  lilho,  ainda  en- 
volto em  laixas,  c  sur  morto  barbaramente.  Curreu  com 
aquelle  cadáver  de  anjo  a  aiireseutar-si;  desolada  a  JJ.  Fer- 
nando, que  não  po  lendo  deixar  do  tiorrorisar-se  á  vista  da- 
quolle  espectáculo,  contentou-se  em  exprobar  ao  conde  de 
Cambridge  o  comportamento  dos  seus  soldados  I  U  conde 
mostrou-se  seabilisado,  e  promelteu  castigo  áquoUe  respei- 
to, e  emenda  nos  outros  casos  ;  mas  ueiii  o  castigo  che- 
gou, nem  a  emenda  se  fez.  istw  irritou  o  povo,  que  tomou 
á  sua  conta  viugar-se  daquellas  afrontas,  e  cahindo  sobre 
os  iuglezes  que  isoladamente  encontravam  mataram  mais 
do  um  loTi^o  d'6lles.  A  indignagao  nao  recaliiu  porém  so 
nos  ioglezes  :  o  rei  participou  delia,  e  uáo  pequeno  quinhão 
levou  nella  D.  Leonor,  quo  o  povo  considerava  justamen- 
te como  auxiliadora  da  vinda  dellos. 

lambem  o  po\o  que  tinha  ls  olhos  abertos  sobre  o 
comportamento  da  rainha,  penetrou  rapidamente  as  liga- 
ções secretas  e  indignas  que  a  prendiam  a  João  Fernan- 
des Andoiro,  [ue  com  os  inglezes  tinha  voltado  a  Furlu 
gal.  O  sfguiute  se  contou  logo  de  boca  em  boca,  e  ser- 
viu para  confirmar  a  má  opiuiuo  que  delia  se  havia  for- 
mado. Achava-se  a  còrie  em  hvora,  e  o  irmão  de  1>.  Lci.- 
nor  felles,  o  conde  U.  Gougalo,  e  João  Fernandes  Andoi- 
ro, chegaram  um  dia  afadigados  á  camará  de  D.  f^eonor. 
Perguntou-lhes  a  rainha  se  nao  traziam  lenço,  pergunta  que 
então  nao  era  indiscreta  por  ser  pouco  conbecido  o  uso  do 
liuho.  Respondendo  elles  que  nao,  a  rainha  pegou  de  um 
veo,  e  rasgando-o  dou  a  cada  um  suu  pedaço  para  limpa- 
rem o  suor.  Ueparou  Andiiro  quo  o  c  nde  U.  Gouçaij, 
em  respeuo  á  raiuba  se  retirou  a  um  canto  da  camará  pa 
ra  so  enxugar,  e  LUtão  chegando- se  a  rainha  o  crendo  que 
uiugueUi  o  ouvia,  disse  em  voz  baixa  ;  « ijeuhora,  mais 
chegado  e  mais  husado  queria  eu  de  vós  o  panuo,  quau~ 
do  mo  vos  euvessees  de  dar,  que  esto  que  me  vós  daees.  » 
A  rainha  respondeu  comum  surriso.  llavia,  po/ém,  uma 
testemunha  uaquella  sceua  indecorosa,  e  era  uma  dama,  es- 
posa de  D.  (jonçalu  Vd^ques  de  Azevedo,  que  era  um  li- 
daigo  distincto,  e  parente  de  D.  iueonor. 

D.  Ignez  Alfonso,  que  assim  se  chamava  aquella  da- 
ma, contou  o  suci'edido  a  seu  marido  ;  e  esie  que  pela  sua 
posição,  e  parentesco  so  julgava  authorisado  a  lecoruar  á 
rainha  o  seu  dever ,  na  priuieira  occasiào  que  leve  , 
lhe  lanç^iu  eui  rosto  a  sua  laila.  Uecahiu  naiuralmeu- 
le  a  conversação  sobre  os  ingitzus,  ou.  oonçalo  ue  A/.u\o 
do  disso  que  não  gostava  delles.  Pergunlando-lhe  D.  Leo- 
nor o  motivo  respondeu:  «Forque  alem  de  outros  delei- 
los  osscncidfs,  que  uelies  lenho  notado,  são  insensíveis  aos 
la>ores  das  senhoras,  ainda  quando  ellas  lhe  satrihcassem 
o  seu,  propilo  \eu.  »  Lahiu  cui  si  a  rainha,  e  chamando 
de  parle  a  Azoedo,  disse-lhe  :  «tem  vos  entendi;  vos- 
sa mulher  VIU  e  ouviu  o  que  nao  devia  ;  o  vós  e  elfa  paga- 
reis sssa  imprudência.  » 

Heceiou  D.  i^eonor  que  seus  amoies  so  publicassem,  e 
mais  leuieu  porque  podiam  chegar  aos  ouvidos  de  si-u  ma- 
rido por  via  do  grau-Uiesire  de  .»vis,  que  lhe  nao  era  al- 
leiçoado,  e  uoqual  era  creaiura.  Paia  peroél-os  portanto  an- 
tes quo  eslo  caso  chegasse,  o  conjurar  assim  a  tempesta- 
de que  ella  via  imminenle,  forjou  cartas  e  Iraciados  parti- 
culares emre  o  graa-jueslre  e  o  rei  de  Casieila  contra  os 


interesses  do  rei  seu  esposo,  e  fez  figurar  como  principal 
ageule  nesta  trama  o  mesmo  Azevedo.  Com  estas  car- 
tas se  apresentou  assim  a  rainha  bastante  altlicta  na  pre- 
sença d  ol-rei;  e  tão  aalulamenle  soube  liugir,  que  o  in- 
fante o  seu  valido  foram  presos  por  ordem  de  D.  Fernan- 
do. Apesaj  dos  murmúrios  que  "-stó  pri»ão  fez  levauLftr  ca- 
tre o  povo,  D.  Leonor  mandou  secretamente  ordens,  em 
nome  de  el-rei,  para  que  se  tirasse  a  vida  ao  infante  e  a 
D.  Gonçalo;  mas  recusando  Vasco  Martins  de  .Mello,  a  quem 
essas  cartas  eram  dirigidas,  cumprir  essa  ordem,  recebea 
nova  mais  insianle,  com  a  qual  se  foi  a  el  rei  para  saber 
como  proceder.  Foi  então  que  D.  Fernando  abriu  os  olhos 
sobro  a  conducta  de  sua  esposa;  mas  liaco  para  casiigaf-a, 
conteniou-se  com  ordenar  a  Vasco  Martins,  que  sobre  o  ca- 
so guar  lasse  segredo,  e  não  cumprisse  taes  ordens.  No  dia 
seguiule  ordenou  o  rei  a  soltura  dos  prezos,  declarando  á 
rainha  que  estava  certo  da  innocencia  do  infante  ;  e  eila 
(scondendo  a  raiva  no  coração,  e  fingindo  alegria  para  não 
levantar  suspeita  no  esposo,  convidou  o  inlãute  e  Azevedo 
para  jantarem  com  ella.  Acabado  o  jantar,  chegou-se  a 
rau  ha  a  Andeiru,  e  tirando  do  dedo  um  annel,  lho  dea. 
Uecusou  oamaoti)  a  oiferle  com  ar  respeitoso,  dizendo  que 
não  ousava  acceilal-a,  por  temor  que  disso  se  lhe  fizesse 
um  crime.  Tomae,  lomae,  D.João,  lhe  disse  ella;  melei-o 
no  dedo,  e  deixai  fallar  os  invejusos.  Este  subterfúgio  não 
enganou  nenhum  dos  presjuies;  pelo  contrario  convenceu 
a  todos  da  paixão  que  um  tinha  pelo  outro.  Ainda  mais  se 
patenteou  esta  paixão  lazendo  a  rainha  dar  o  condado  de 
Uurem  por  morie  de  seu  irmão,  a  João  Fernandes  An- 
deiro. 

A  destruição  da  esquadra  portugueza  foi  seguida  da  per- 
da de  uma  fortaleza  que  D.  João  deCasteUa  tmhasitiadoapesar 
do  reforço  dos  inglezes  chegados  aPortugal.  A  esquadra  caste- 
lhana voltou  a  cruzar  na  foz  do  ie40,e interceptou  iodos  ossoc- 
corros  que  v  inham  de  Inglaterra.  iNesle  tempo  se  conta  outra  fa- 
çanha do  moço  D.  JNuno  Afvares  Pereira,  a  qual  não  de- 
vemos passar  em  escuro,  porque  eram  os  presságios  da- 
quella  grande  gloria  miliiar  ijue  elle  depois  tinha  de  adquo- 
rir.  Kelala-se  assim  o  caso  ; 

«  iNa  entrada  do  anno  de  1362,  sahiu  a  armada  caste- 
lhana dos  porios  de  Liíscaia,  e  entrou  no  lejo,  onde  foi  ata- 
cada pelos  porluguezes,  com  tão  pouca  felecidade,  que  só 
lhe  mataram  alguns  soldados,  âendo  pois  muno  pouca  a 
resistência  que  se  lhe  fez,  entrou  a  armada  immiga  aló  avis- 
tar Lisboa,  queimando,  e  assolando  tudo;  e  com  as  cham- 
mas  consummiu  Ires  palácios  reaes :  Xabregas,  Frielas,  e 
\iila  ^ova  da  Uainha.  U  almiranie  Gonçalo  jiendes  de  Vas- 
concellos  foi  deposto  do  seu  cargo,  e  por  se  nao  ler  oppos- 
to  a  todos  estes  esiragos  esteve  a  ponto  de  s«  lhe  man- 
dar corlar  a  cabeça.  Foi  nomeado  almirante  em  seu  logar, 
D.  Pedro  Alvares  Pereira,  prior  do  Crato,  quo  acompa- 
nhado de  seus  irmãos  foi  á  mao  aos  hespannoes  para  não 
continuarem  a  desolação. 

«D.  iNuno,  seu  irmão,  seguia  ardentemente  o  exem- 
plo dos  heroes.  Lra  sempre  o  primeiro  que  corna  ao  pe- 
rigo, e  sempre  se  distinguia  com  alguma  acção  brillban- 
te.  Pouco  havia  que  os  castelhanos  tinham  desembarcado 
perto  de  Lisboa.  l3.  Nuno  acompanhado  de  vime  e  quatro 
cavalleiros,  e  trinta  archeiros,  foi  esper^l-os  á  ponle  de  Al- 
cântara. Os  primeiros  vinte  castelhanos,  que  euconlrou  sal- 
varam-SH  a  nado  nas  suas  embarcações,  quo  estavam  de- 
fronte do  mosteiiu  oe  i>antos.  i.  chegando  uma  destas  em- 
barcações á  praia,  carregada  de  gente,  não  duvidou  L).  ^mi- 
no  que  vinham  a  atacai-o.  Animou  os  seus  a  lecebèl-os 
bem  ;  mas  pane  delles,  espantados  com  o  numero  dos  mi- 
u.igos  lugiu,  e  parle  não  quiz  combater.  L  vendii  então 
i|Ue  os  casielhatos  o  segmau.,  arremeça-se  couira  os  im- 
migos  que  jã  tinham  desembarcado,  e  du  piimeiro  golpe 
que  deu,  viu  ir  por  esses  aies  a  lança  feita  em  pedaços, 
i^elleu  mão  á  espada,  e  vultandó-se  para  todos  os  lados, 
arredava  de  si,  maiava,  ou  lançava  em  lerra  todos  os  que 
ousavam  fazer-lhe  cara.  irado  todavia  o  inimigo,  e  enver- 
gonhado do  ver  que  um  so  honiom  lhe  fazia  tanta  resis- 
tência, deu  sobre  elle  com  tanla  lorça  que  us-  golpes  fer- 
viam sobre  D.  Nuno;  que  só  deu  Uno  oas  ferinas  que  re- 
cebera quando  viu  cah:r  morto  o  seu  cavalio.  Apeeu-sa 
então  com  admirável  destreza,  e  continuou  a  dolender-se. 
Us  porluguezes  que  observavuB  este  coiuJ>ate  («o  deai^ual, 
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foliou  trium- 
íe  admiral-o 


entraram  a  envergonhar-sa  da  sua  cabardia,  e/corrorauí  a 
&occorrel-o.  Não  podendo  os  castelhanos  resisyir  a  seus  es 
ioTi^os,  saltaram  ás  embarcações,  e  D.  Nuno 
pliauto  para  Lisboa,  onde  ninguém  cessava 
Tinha  então  so  vinte  annos  de  edade.  » 

Foi  também  por  occasião  drsla  guerra  riuo  se  creáram 
om  Portugal  as  duas  novas  dignidades  militares  de  Co„.- 
.(fsia.fi.  e  Mairchal,  por  instiga..ão  dos  i'nglezes.  Na  |.ri- 
meirii  foi  investido  Álvaro  Peres  de  Castro,  condo  de  Ar- 
raiolos ;  na  segunda  D.  Gonçalo  Vasquos  de  Azevedo. 

Finalmente  era  preciso  acabar  com  a  guerra,  o  isso 
só  podia  ser  n'uma  acção  geral.  Tinham  havido  vários  com 
bates  parciaes,  nos  quacs  ora  as  armas  castelhanas,  ora 
as  porluguezas  sabiam  vencedoras.  Do  Mestre  d  Avis  se 
refere  que  depois  de  ser  solto  como  já  dissemos,  se  jun- 
tou a'Ocanão,  filho  bastardo  do  rei  de  Inglaterra,  e  que 
YJera  na  expedição;  e  so  foram  com  duzentos  do  cavallo, 
e  quatro  mil  infantes  a  sitiar  a  praça  de  Lobão  que  lhes 
cahiunas  mãos,  edahi  so  passaram  à  de  l-ortijo,  cuja  guar- 
nição passaram  á  espada.  Mas  isto  não  trazia  as  cousas  a 
um  resultado  final.  O  rei  de  lastella  puxou  portanto  o  seu 
exercito  para  Badajoz,  composto  de  cinco  mil  lani}as,  mil 
e  quinhentos  cavalleiros  armados  á  ligeira,  e  grande  nume- 
ro de  archeiros.  O  rei  de  PurtuRal.  com  os  auxiliares  in- 
glez,  contando  ao  todo  seis  mil  lanças  e  muitos  archei- 
ros e  besteiros  avança  de  Elvas.  Os  dois  exércitos  se  en- 
contraram na  planice  de  Caya,  limite  dos  dois  reinos,  en- 
tre Elvas  e  Badajoz.  Kstavam  os  dois  exércitos  em  vista 
um  do  outro,  e  assim  permaneceram  quase  meio  dia 
sem  se  travar  a  peleja.  Por  fim  ambos  se  retiraram,  com 
admiração  dos  inglézes  que  não  sabiam  a  que  atribuir  aquel- 
le  desenlance.  ^ 

A  verdade  era  que  a  maior  parte  dos  L.randes  o  ca- 
valleiros de  Portugal  desejavam  ver- se  livres  de  tão  in- 
ço Jiraodos  auxiliares,  que  so  haviam  tornado  odiosos;^e  co- 
mo no  outro  exercito  lambem  haviam  pessoas  amigas  da 
paz.  tractaram  em  ^egredo,  acubtrlados  com  as  trevas  da 
noile,  as  condições  com  que  esta  se  levaria  a  efleito.  O  tra- 
ctado  concluiu-se,  entrando  n'um  dos  seus  artigos  que  a 
infanta  D.  Beatriz,  herdeira  da  coroa,  e  já  tantas  vtzes 
desposada,  passasse  a  novas  núpcias  com  U.  Fernando,  li- 
Iho  segundo  de  D.  João  de  Castella.  Teve  em  visla  o  rei 
de  Portugal  assegurar  por  este  iractado  a  successão  á  coroa 
portugueza  sem  a  reunir  ácaslelbana.  porquedesta  ultima  era 
herdeiro  D.  Henrique,  filho  primogénito  de  U.  João.  tis  co- 
mo Fernão  Loper-,  nos  dá  conta  deste  tractado  : 

—  «...Primeiramente  foi  posto  amtro  as  outras  cou- 
sas huumcapituUo,  de  que  os  Ingrezes  nom  souberom  par- 
te, a  saber,  que  a  Itíamte  Dona  Beatiiz  lilha  delliei  Dom 
Fernamdo,  que  fora  primeiro  esposada  com  Dom  Ueinrri- 
que  primogénito  filho  delttei  de  laslella,  e  depois  que  os  In- 
grezes veherem,    com  Eduarte    lilho  do  Comde    de  Cain- 
brig.  que  se  desatassem  estes  esposoiros,  e  que  cassasse  com 
ella  o  Iflamte  Dora  Fernamdo  lilho  segumdo  dellteí  de  tJas- 
lella  :  e  disto  prazia  mais  a  elUei  Dom  Fernamdo.  que  do  ca- 
samento do  itYamle  Dom  Hemrrique  ;  porque  o  llfamte  Dom 
Fornamdo  pois  era  segumdo  lilho,  casando  com  sua  lilba.  li- 
cava  Rei  de  Portugal,  sem  se  mesturamdo  o  reino  com  o  de 
Castella  ;  o  que  era  per  força  de  se  mosturar,  casamdo  co,u 
o  llVamte  Dom  Henrrique,  que  era  herdeiro  do  reino.  —  Ou- 
tro .sy,  que  elRei  de  Castella  desse  e  entregasse  a  ehlei  Dom 
FernamJo  os  lugares  Dalmeida  e  de  Miramda,  o  lodallas  gal- 
lées  quo  tomadas  foram  na  pelleia  de  Sditos,  com  todas  suas 
armas  e  esquipaçoêes  ;  —  e  que  soltasse  Dom  Joliam  Alfons- 
so  Tello,  Irmaão  da  Rainha,  almirante  de  lorlugal,  com  lo- 
dollos  outros  que  forom  presos  na  frota,  sem  remdiçora  ne- 
nhuuma,  salvo  aquellas  que  pagadas  fossem.  E  mais  quo  el- 
Rei de  Castella  des.se  tamtos  navjos  de  sua  frota,  quo  jazia 
em  Lisboa,  em  que  o  comde  com  todas  as  suas  gemtes  podes- 
dessem  hir  seguros  em  paz  e  em  salvo  pêra  sua  terra,  sem 
lhe  pagamdo  nenhuum  frele  por  sua  partida  ;  e  que  por  so 


pois  amargamente  a  D.  Fernando,  mas  este  não  fez  caso  dos 
seus  lamentos.  Ambos  os  exércitos  contendores  estavam  .sa- 
tisfeitos c  contentes,  e  atí  Clemente  Vil  folgou  com  esta  no- 
ticia, pois  o  rei  do  l'ortugal  novamente  o  reconheceu,  renun- 
ciando a  Lrbano  VI  a  quem  se  submetera  unicamente  por 
aprazer  aos  inglézes. 

Succedeu  então  que  voltando  aCastella  o  rei  D.João  ahi  en- 
contrasse dentro  em  pouco  morta  a  rainha  D.  Leonor  sua  espo- 
sa. D.  Fernandooncontrou  nesta  morte  maisumaoccasião  para 
mostrar  a  sua  inconstância,  porque  parecendo-lhe  então  muito 
novo  o  infante  D.  Fernando,  julgou  sua  filha  melhor  empre- 
gada no  pae,  que  estava  viuvo.  Despachou  ao  conde  Andeiro 
para  Castella  encarregado  desta  missão,  a  fim  de  exporão  so- 
bredito monarcha  que  achando-se  clle  D.  Fernando  de  Por- 
tugal quase  próximo  á  morte  que  dentro  em  pouco  não  dei- 
xaria de  o  surprehender,  dusejava  anciosamcnte,  antes  de  to- 
car essa  hora  extrema,  asseguror  a  coroa,  e  a  sorte  de  sua 
filha.  O  conde  Audeiro  partiu  para  a  embaixada  cora  um  faus- 
to e  magnificência  de  equipagem,  como  nunca  até  alli  se  vira 
nos  reinos  de  Portugal  e  Castella;  e  dizem  os  historiadores 
que  quando  entrou  no  reino  visinho.  mais  parecia  rei  que  vas- 
sallo.  Era  a  brilhante  ollerta  de  uma  corça  a  que  o  conde  An- 
deiro levava  a  D.  João  de  Castella,  e  elle  se  apresenton  em 
acceilal-a.  O  arcebispo  de  Santiago  foi  enviado  a'Portugaj 
para  concordar  com  IJ.  Fernando  e  a  rainha  D  Leonor  as 
condições  do  consorcio  ;  as  quaes  se  concUiiram  da  seguinte 
maneira : 

—  «  ...  Que  o  arcebismo  recebesse  a  dita  Iflamle  em 
nome  d'el-Rei  seu  senhor,  quando  houvesse  de  partir  para 
a  levarem  a  seu  marido,  e  que  elRei  do  Castella  chegasse 
amlre  EUvas  e  badalhouçe  (Badajoz)  pêra  areceber  por  mo- 
Iber.  amte  que  lho  fosse  entregue,  moslranido  despenssaçom 
quo  quitassem  (tirasse)  o  embargo  do  devido(parentesco),  que 
amtre  elles  avia  :  o  posto  que  tosse  d'hiJado  meor  (menorj  de 
doze  anos  compridos  que  foise  pronunciado  por  quem  hou- 
vesse poder,  quo  ella  ora  pertecçemte  porá  acabamento  de 
matrimonio  :  o  que  dalli  a  levasse  elhei  do  Castella  pêra  Ba- 
dalhouçe,   homde  fezesse    suas  bodas   e  festas  homrrada- 
mente.  recebeuido-a  outra  vez  per  pallavras  de  presemte. 
E  q.e  elltei  Dom  Fernamdo  dessa  a  elRei  de  Castella  em 
duilitiros  outro  lamto.  quamto  fora  dado  em  dote  a  elRei 
Dom  Ailonso.  avoo  dcssc  Itei  DomJ.ham.   com  a  Rainha 
Dona  Mana,    tia  delKei  Dom  Fernamdo.  pagado  todo  em 
Ires  annos  :  —  e  que  elKei  de  Castella  desse  a  ella  todallas 
viUas  o  logares,  que  a  Rainha  Dona  Joana  sua  madre  avia 
ao  lempo  de  sou  passamento,  declaramdo  logo  certas  com- 
diçuões  quamdo  liuum  delles  morresse  primeiro  com  clau- 
sulas, que  por  abreviamenlo  dizer  nom  curamos,  k  snçes- 
som  do  Reino,  em  que  pendem    as  Leis    e  os  l  rophetas, 
luixadas  (Itíixadasj  todallas  openiões  e  ditos  desloriadôres. 
que  a  esto  contradizem,  esta  soo  tirada  dautemlica  scrip- 
tura.  crrede  sem  mais  duvidar  :  —  primeiramente  foi  pos- 
to, quo  falieçemdo  EUlei  Dom  Fernaindo,   e  avemdo  filho 
barom.  nado   ou  por  naçer,    da  Rainha  Dona  Lionor.  ou 
doutra  qualquer  molher  lidema  (legitima),  que  a  eramça  de 
Portugal  fosse  de  tal  filho  livre  o  desembargadamente. — 
E  morrendo  eUtei  Dom  Fernamdo  sem  leixar  filho  em  esta 
maneira,  ou  se  o  leixasse.  falleçesse  sem  lidemos  filhos  ou 
netos  deçemJemles,  assi  que  a  direita  linha  da  eramça  fosse 
do  todo  dislimta(extÍQCta);  que  entomçe  o  Regno  ficasse  de- 
sembargado aa  lilaule  Dona  Beatriz,  e  que  os  naturaesdo  Re- 
gno fescsseiii  todos  menagem,  que  om  tal  caso  ouvessom  oUa 
porsua  Bainha  o  Senhora.  E  morrendo  ella  primeiro  quo  seu 
mando,  nom  ficando   em  Portugal  filhou    ou  neto  delHoi 
Dom  Fernamdo.  assi  que  a  eramça  fosse  distimta  sem  her- 
deiro dei  ou  desta  IllajUe.  que  estomce  os  poboos  do  Re- 
gno recebessem  elRei  do  Castella  por  seu  Rei  e  senhor,  e 
que  el  se  podesse  chamar  Rei  de  Portugal,  depois  da  mor- 
to delRoi    Dom  Fernamdo,  falieçemdo  sem  nenhuum  her- 
I  deiro.  E  acomleçemdo  que  a  Ilíante  Dona  Beatriz  morresse 
sem  filho  ou  hlha  que  delReiouvesse.  ou  outros  legítimos 


guramçadeslo.seposessemcerlosarrefeens  de  huuma  parte    deçemdemtes  delinna  dereita.  que  os  Regnos  .le  Portugal 
aa  outra  »—  '  so  tornassem  a  alguuma  outra  filha,  sj  a  elRei  Dora  ber- 

Assim  concluídas  as  condições  da  paz.  e  ceei  tas  por  am-  !  namdo  ouvesse.  da  Rainha  Dona  Lionor.  ou  doutra  sua 
hos.  osmonarchas.  sebémauo  por  (.arte  de  Casiella  alguma  |  lidema  molher.  -E  nom  avondo  ahi  tal  filha,  nem  outro 
dilliculdfcde  houve  em  compril-a  no  que  dizia  respeito  á  resti-  herdeiro  nenhuum  dos  .lue  ditos  som.  que  estomçe  morto 
tuJcãQdasgaleras.  ella  foi  uublica.la  cm  Elvas,  occasião  em  l  elRei  Dom  Fernamdo  ca  Inllanle  Dona  Beatriz  sem  laaus 
qufl  osingfwes  tiveram  então  conhecimento.  Queiíaram-s© '  herdeiros,  que  os  Regnos  de  l*orlugal  ficassem  a  elRei  Dom 
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Joham  sí>u  marido  ;  e  per  esta  Roisa  hnrdasse  oIRfi  Dom 
Fernamilo  nos  Roíjnos  de  Caslolla,  morroii  lo  elllni  D.im 
Joham,  o  a  InlTamio  sua  Irmãa  sem  lidemos  lierdeiros  da 
íinha  diroila.  —  E  se  elUi-i  D.im  Fcrnamio  ouvesse  outra 
filha,  o  a  IITamtfi  Dona  líealriz  reinasse  om  Portugal,  ou 
filha  sju  o  do  spu  niariílo.  quH  nm  tal  ra*o  plKei  dfi  <!as- 
tolla  fosso  thi'udo  fotiriiiailri)  lurnar  o  proço  que  ouvesse 
com  sua  molhar,  a  osla -n^iriníida  filha  porá  seu  casamento. 
—  Outro  si  porque  voi(tma(li>  d«lRoi  Dom  Fernaoido  era 
que  os  Hegnos  do  Portuiial,  em  quanto  seer  podesse. 
numca  fossem  juntos  aos  Hea.iOs  do  (;aslnlla,  mas  sempre 
rognos  por  si.  cumo  os  po^soirom  seus  amtigos  avoos,  o 
qun  era  eram  duvjda,  se  elllei  Dom  Joham,  o  a  líTamto 
Dona  Healrir  ouvessein  o  RegimeiUo  delles,  mourmonte 
que  porá  tal  governaihça  compria  daver  pussoas  que  sou- 
bessem as  comdiçoões  dos  poboos  ;  po:eiu  foi  outorgado. 
que  om  quamlo  olltei  ilo  C\«t<'lla  vivasse,  ataa  qu'^  a  It- 
fanta  houvesse  filho,  fosse  do  hidado  passados  ile  qualor/.e 
anos,  quo  o  llngimento  dos  ditos  Kegnos  assi  na  justiça 
como  em  lo  lallas  outras  cousas  da  mayor  ataa  mais  pequo- 
na,  (jue  a  Regimento  dhum  llegno  porteraço,  ti>do  fosse 
feito  pella  Rainha  Dona  Lionor  madre  da  dita  lITamto,  e 
por  aqueiles  quo  ella  hordenasso  porá  sou  comssnlho,  assi 
como  Governador  dos  ditos  Regnos.  E  falleçemdo  cm  tamto 
«  Rainha,  quo  estomço  a  govermmça  ficasse  todo  aaqufl 
tempo  aaquelles,  que  olUei  D.  Fernamdo  ou  Rainha  Dona 
Lnnor  hordenassom  em  seus  testamentos:  — e  que  adita 
Iffdmto  seemdo  Rainha  de  Ca=tella,  duramdo  o  matrimo- 
nio com  o  dito  seu  marido,  ouvessem  todallas  romdas  e 
fruitos  dos  ditos  Regnos,  pagadas  primeiro  as  temças  dos 
Castollos,  o  contliias  dos  fidallgos,  e  todallas  as  outras  cou- 
.sas,  que  se  acostumavom  do  pagar  em  Itmpo  d>'lKoi  Dom 
Fernando.  Foi  mais  posto,  quo  em  caso  que  a  dita  Iffante 
ouvesse  deniar  os  ditos  Regnos,  que  quamtos  filhos  parisse 
de  seu  marido,  do  dia  quo  nascessem  ataa  três  mezes,  que 
toJos  fossem  tragid'>s  aos  Rognos  do  Portugal,  pêra  se 
criarem  sob  o  poderio  delRei  seu  avoo,  o  da  Rainha  Dona 
Lionor  sua  avoo.  ou  daquelles  que  Icixassom  hordenados 
em  seus  testamentos.  Outro  si  que  o  primogmilo  bar^m 
ou  fomea,  que  delRei  Do  n  Joham,  e  da  ilita  llfamta  na- 
çessem,  ou  qual  quer  culro  lidemo  herdeiro,  que  tamto 
que  a  dita  DTamte  estomçe  Rainha,  morresse,  poslo  que 
elUei  do  Castella  ficasse  vivo,  que  logo  se  chamasse  Hei 
ou  Rainha  de  Portugal,  e  que  eIRei  de  Caslella  dalli  em 
deamle  nora  se  chamasse  u.ais  Rei  de  Porlusal,  e  f.izemdo- 
0,  quo  perdesse  o  deieito  que  avia  em  esses  Reinos  per 
qual  quer  cuisa  qno  fosse  :  —  e  diziam  alguuns  fidallgos  de 
Castella  joguetamdo  (escarnecendo)  se  amie  salieriam  cas- 
trar elUei  sou  Senhir.  por  numca  aver  filho  nem  filha,  o 
ajumtar  o  Itegno  de  Porluçal  ao  de  Castella  e  seer  Rei 
delle,  quo  aver  filho  ou  filha  que  ielle  fosse  senhor,  e  fi- 
car Regao  sobrossi.  —  Avia  uinis  de  se  >r  desembargado  era 
esto  Ivegno,  posto  que  ja  a  'iTanle  Dona  Beatriz  regnasse, 
toda  a  justiga  rivel  e  crime,  aiça  las,  e  appellaçòes  ataa  o 
postumciro  (ultimo)  deseirhargo,  e  esto  per  oíPiciaes  Por- 
tugueses ;  postos  pêra  Rainha  IJ.  Lionor,  e  nom  daquellos 
que  forom  contia  o  Regno  no  tempo  da  guerra,  os  quaes 
nom  aviam  demtrar  era  Portugal,  nem  aver  em  oUo  homra 
nem  oíTicio,  nem  herdade.  Os  rotos  (desafios)  isso  mesmo 
amlio  quaes  quer  pessoas,  aviam  de  seer  livres,  peiamto 
a  Rainha  Dona  Lionor,  esua  (;orte  :  —  e  queelllei  de  Cas- 
tella nnm  pndesse  fazer  moeda  em  Portugal,  salvo  quam- 
do  oUa  hordenassem  cora  seu  coniselho,  poemdo  em  ella 
os  doreitos  signaaes  de  Portugal  e  nom  outros.  .Nenhuuns 
Portuguezos  nom  haviam  de  seer  chamados  pnr  elRci  de 
í.aslella  a  suas  Cortes  ;  o  se  fosso  necessário  de  as  fazer, 
que  se  fezossem  em  Portugal  sob  governamça  da  Rainha 
Dona  Lionor  o  de  seu  ccmselho.  »  — 

D.  João  acccitou  todas  as  condições  do  tractado  assen- i 
tadas  peli  dito  arcebispo  seu  chanceller-mor,  e  preparou  se 
para  vir  i  fronteira  receber  a  sua  nova  esposa.Todos  os  gran- 
dns  de  (Jaslella  foram  convocados  para  Bada,oz.  D.  Leonor  de 
Portugal,    seguida   do  uma  numerosíssima  corte  coudusiu 
sua  filha  a  Estremoz.  D.  Fernando  não  poudo  acompanha-  | 
la  já  por  cauva  do  seu  eslado    de  saúde.    O  arcebíspa  de 
Composlelh  veio  encomrar  a   ijtlremoz  a  futura  rainha  de, 
Castella,  o  ahí  se  celebraram  os  esponsies  como  nrstn.sfwi- 
J.vras  nos  refere  Fornaoi  Lopes  :  { 


«  — ...  o  dito  arcebispo  da  S;imtiag.i  em  tiorr.e  '«JelReí 
sea  senhor,  por  comfirmaçoro  dojurimento  que  f-tera  pçra 
se  acabar  esto  casanenlo,  dissp  aa  Iff^mte  jae  presemte 
estava,  estas  .seguimtes  razoões  : —  «Eu  Dom  Joham  ar- 
«  cobispo  do  Samlbiago,  procurador  que  som  do  muvalt) 
«  principo  Dom  Joham,  Rei  de  Castella  e  de  Leia.  em  sea 
«nomo,  e  ppr  poder  espicial  que  delis  pêra  isto  ei,  re- 
«  cebo  nor  osí)  -a,  e  por  molher  lii-tnado  dito  Dom  Jo- 
«  ham  Rei  <]'■  liastella  a  vosSenhira  Iffamte  Dona  beatriz 
«  de  Portugal...  como  manda  a  .Sanita  Egreja  de  Roma.  » 
«  —  Kslomçe  a  senhora  Iffainle  de  iecemça  delltfi  seu  pa- 
dre disso  estas  palavras  :  — '<  E  eu  Dona  Beatriz  IITamtede 
«  Portugal  filha  lidi'ma  herdeira  do...  padre  madre  meus, 
«quo  presemtes  eslam.  recebo  por  esposo  e  por  marido 
«  liilemo  o  dilo  Dom  Joham  Rei  de  Caslella,  em  pessoa  de 
«  vos  Dom  Joham  arcebispo  do  Samtiago,  segundo  mamda 
«  a  .samta  Egreja  de  Romi.  >> — •  Esto  assi  acabado,  foroni 
feitas  escriptui-as  de  todallas  cousas  que  ouvistes,  as  mais 
firmei  que  se  fazer  poderom,  efoi  chamada  a  llTamteDona 
Healri/:  des  aquel  dia  em  duamle  Rainha  do  Castella.  » 

O  matrimonio  teve  logar  em  Elvas,  o  aceremonia.se 
ronovoa  na  respectiva  calLedral  pelo  arcebispo  de  Sevilha 
como  o  mesmo  historiador  nos  diz  : 

—  «Onaii  veo  ao  domingo,  que  eram  desfsete  dias 
daquel  n\c.2,  hordedou  olPei  como  recebesse  outra  vez  a 
Iffdrate,  em  presomça  da  egreia,  fa'emdolhe  suas  beem- 
çoões  e  offfiçio  sollemnemente,  como  nos  trautos  ora  pos- 
to ;  e  foi  desta  guisa.  Aa  porta  da  egreia  calhedral  esla- 
vom  revestidos  em  capas,  com  hagoos  e  mitras,  Dom  Pe- 
dro arçebisp  í  do  Sevilha,  e  Dom  AtTonso  llispo  da  Guar- 
da, e  Dcm  Martinho  bispo  de  Lisboa  e  Dom  Joham,  bis- 
po de  Coimbra,  e  Dom  Diego  bispo  Davilla,  e  Dom  Jo- 
ham bispo  de  Callaforra.  c  Dom  frei  Allonso  bispo  de  Coy- 
ra.  e  Dom  Fejnamdo  bispo  do  Radalhouce,  e  com  estes 
oito  bispos  raujta  outra  creelezia  assaz  de  bem  corre^ilos: 
o  altar  era  guarni  lo  (guarnecido)  de  nobres  hornamenlos 
o  relliqaias,  e  toda  a  egreia  apostada  como  compria.  E 
estanido  assim  todos  prestes,  chegou  elRoi  emcima  do 
huum  cavallo  bramco,  vestido  muj  reallmonte,  o  huuma 
Coroa  douro  na  cabeça  mujto  guarnida  do  pedros ;  e  tra- 
giam  quatro  homrrados  senhores  um  pano  douro  tomdido 
em  asias,  que  cobria  elle  e  o  cavallo.  A  Rainha  isso  mes- 
mo viinha  loffo  junto  em  outro  muj  guainido  cavallo,  alvo 
come  huuma  bramca  poomba  douro  temáido  per  cima  ;  e 
lovavaa  dhuma  parle  huum  Rei  Darmonia  quo  hi  cliegara, 
que  cliamavom  Leom  quimto,  e  Dom  Joham  meestre  Da- 
vis  om  Portugal  irmaão  dei  liei  Dom  Fernamdo.  e  da  ou- 
tra Dom  Carlos  ItTamte  do  Navarra  cunhado  dtlRei,  e  ou- 
tro gram  s^nhjr  de  Cast"lla.  AUi  eram  presemtes  mujtos 
comdes  o  senhores,  segundo  pedees  emlomdor  queseaquel- 
la  hora  jumtariam,  o  meestres,  e  cavalluiros,  e  outros  a.uj- 
tos  fidallgos,  cujos  nomes  mais  repelidos  nom  cumpra  seer. 
Eram  hi  outro  si  gramdes  senhoras,  e  condessas,  e  donas,  e 
domzollas,  e  muj'a  outra  gemte.  Estomçe  o  arcebispo  da 
.ScMlha  lhe  fez  beemçõjs  aa  porta  da  egreia,  e  emtraroça 
deratro,  o  disse  missa,  seeudo  em  joelhos  elR'H  e  a  Itai- 
nha  ambos  em  huum  rico  estrado;  e  acabado  lodo  sou 
onício,  tornou  elRei  e  a  Raiulia  como  veherom,  pêra  as 
pousadas ;  e  depois  de  comer,  juslarom,  e  tornearom  (Q- 
z<^Táo  justas  oloineiús)  ;  e  lidarom  touros  (correrão  tou- 
ros); o  elllei  deu  cavallos,  e  panoí  douro  o  laà,  e  outras 
joyas  aos  senhores  e  fidallgos  do  Portugal ;  o  todo  aquol 
dia  se  diísponideo  em  festas  e  cousas  que  a  vodas  perton- 
temçiam,  dhuma  pa^to  o  da  outra.  etc.  »  — 

Tanto  em  Portugal  como  em  Caslella  se  reuniram  as  cor- 
tes para  ratilicar  este  traciado  do  casamento ;  o  este  foi,  como 
diz  Nunes  de  Leão,  o  mais  jurado  contracto  que  se  viu,  e 
o  mais  acautelado,  mas  o  peior  guardado  coa\r>  adiante  se 
dirá.  >>  O  povo  portuguez,  e  a  maior  pa-le  da  nobresa  de.slo 
reiíio  julgavam-se  atraiçoados  ou  vendidos  pela  união  des- 
tes dois  reinos.  Os  porluguezes  foram  sempre  ciosos  da  sua 
indepi'ndencia,  o  agora  ellos  mais  quo  nunca  a  viaoicora- 
prumouida.  D.  Fernando  estava  ás  portas  da  morte,  o  esto 
atontcciraenlo  que  a  toilos  os  momentos  eri  esperaío,  devia 
lançar  o  remo  em   circuraslaucias  b'ím  atlictivas.        ^ 

Fuialnenui  cheirou  esse  momento  tão  rtco.a  lo.  .\  22 
do  ouiahro  de  1383  D.  Fernando  de  Portugal  se  fiiiou  cm 
Almada,  o  foi  .-unorlaUxade  a'um' habito  IrBurjsçano- 'C-nn 
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«He  so  pxtinguia  o  primfsiro  ramo  legitimo  do  tronco  borgo- 
ntioz.  Tinha  Irinta  e  sete  annos  de  eJado,  onzi  mezes,  e  vin- 
te dois  dias.  Ha  suspeitas,  e  bem  fundadas,  dfi  que  cahiu  vi- 
ctima  do  seu  amor  por  essa  mulher  qiio  adorara  em  oulro 
tampo  em  tanto  excesso,  a  ponto  do  a  fazer  partilhar  um  thro- 
no,  ecingir-lhe  a  cabeça  com  o  diadema  real;  n  que  no  Gm 
de  seus  dias  lhe  torturava  a  vida  com  a  sua  reprehensivel 
conducla. 

D.  Leonor  não  assistiu  aos  funeraes  do  rei  defunto, 
como  era  uso  faserem-o  as  rainhas.  Prelettou,  para  execusar 
essa  falta,  o  seu  mau  e.tado  do  saúdo,  mas  houve  quem  sus- 
peitasse que  a  verdadeira  causa  íoi  receiar  ella  a  murmura- 
ção do  povo.  Como  quer  que  fosso,  isto  serviu  mais  de  o  ir- 
ritar, pois  não  pode  perdoar  a  esta  mulher  culpada  recusar 
ella  a  seu  esposo  essa  prova  derradeira  que  lhe  deviam  mi^- 
recer  o  seu  amor  e  respeito.  O  enterro  do  monarcha  foi  por 
tanto  o  mais  simples  possivel,  e  o  convento  de  S.  Francisco 
de  Santarém  recebeu  os  seus  despojos  morlaes. 

Foi  no  tempo  de  D.  Fernando,  por  occasião  de  uma  das 
guerras  com  Castella.  que  se  demoliram  as  velhas  muralhas 
de  fivora,  construídas  no  tempo  dos  romanos. 

Da  rainha  D.  Leonor  Telles  teve  D.  Fernando,  os  infan- 
tes D.  AlTonso  e  D.  Pedro,  que  morrer,  m  meninos,  e  a  infan- 
ta D.  Brites,  que  desposada  cinco  mezes  como  já  dissemos,  foi 
rainha  de  Castella.  Ignora-se  a  epocha  da  sua  morte,  mas 
sabe-se  que  sobreviveu  a  seu  esposo,  e  que  sendo  pretendida 
para  novas  núpcias  pelos  embaixadores  do  duque  d' Áustria, 
recusara,  respondendo  :  «  as  mulheres  com  eu  não  casam 
duas  vezes.  »  Da  sua  união  não  houve  desceudencia. 

Teve  mais  D.  Fernando  uma  filha  illegitima,  por  nome 
Isabel,  que  casou  com  D.  AlTonso,  conde  de  Gijon,  filho  na- 
tural de  D.  Henrique. 

Das  leis  que  om  seu  tempo  se  fez,  damos  algumas : 
«  —  Elrey  Dom  Fernando  hordenou  em  seu  tempo,  que 
os  concelhos  nem  outro  algum  fidalgo  de  qualquer  estado, 
e  condiçom,  e  preminencia  que  fossem,  nom  apouseotas- 
sem  alguQ  por  grande  hidade,  nem  por  outra  algua  cousa, 
ou  rasom,  que  seer  podesse  :  o  se  ai^uu  quisesse  seer  apou- 
sentado  per  hidade,  parecesse  per  pecsoa  perante  elrey,  ou 
perante  os  do  seu  desembargi),  a  que  dello  perteècia  o  conhi- 
cimento,  nom  avendo  tal  necessidade  d'alguà  door,  ou  in- 
firmidade,  per  que  nom  podesse  pessoalmei. te  hir  ;  ese  os 
desembargadores  vissem  per  aspeito,  e  esguardamento  do 
sua  pessoa,  que  poderia  razoadamente  aver  hidade  de  seten- 
ta annos,  que  entom  lhe  dessem  carta  pêra  se  tirar  inquiri- 
çom  de  testemunhas  na  terra  sobre  a  dita  hidade,  seendo  pa- 
ra ollo  chamado  o  almuiarife,  e  escripvão  do  lugar,  e  bem 
assy  o  procurador  do  concelho  pêra  veercomose  tira  a  dita 
inquiriçom,  e  poer  contraditas  aas  testemunhas,  ou  fazer 
contrariedade,  se  a  ouverem  ;  e  acabada  a  dita  inquiriçom, 
fosse  levada  aos  ditos  desembargadores  pêra  a  veorem,  e  se 
per  ella  achassem  provada  a  dita  hidade  de  setenta  annos, 
dessem  lhe  carta  de  pousado,  e  d'outra  guisa  nom  lha  desse. 
e  sendo  dada  em  outra  guisa,  mandava,  que  lhe  nom  fosse 
guardada,  nem  elle  nom  fosse  avudo  por  apousentado.  » 

«  —  Porque  a  justiça  he  sobre  todoUos  beès,  e  he  vir- 
tude mais  alta,  e  mais  proveitosa,  e  mui  necessária  a  todol- 
las  cousas,  e  sem  ella  nenhua  obra  nom  é  de  louvar  ;  e  se 
gundo  disserom  alguus  sabedores,  foi  achada  pêra  ajuda,  e 
defensom,  e  especialmente  dcs  pequenos  menos  poderosos 
que  os  maiores,  e  poderosos  ;  e  assy  pela  ley  de  Deos,  como 
pela  ley  doshnmeês  he  cometida,  e  encommendada  aos  reyx, 
e  a  elles  he  mais  própria,  que  a  outro  nenbuu,  pêra  eruardar, 
e  defender  cada  huu  no  seu,  e  nom  leixar,  nem  consentir  a 
nenhuu  de  fazer  obra  de  poderio,  nem  pmma  contra  os  seus 
sobjeilos;  e  segundo  authoridade  do  sabedor  Salamom,  e  ou- 
tros muitos  santos,  o  rey,  que  o  consente,  ou  leixa  passar  sem 
escarmento,  e  sem  poni,  será  avudo  por  quebrantadore  des- 
preçador  da  ley  de  Ueias,  cujo  logo  tem  ;  e  nom  querendo 
Qsar  do  justiça,  de  que  us?r  deve,  pêra  louvar  os  bõos,  e  jus- 
tos, e  penar  os  malfeitores,  mereceria  de  perder  o  nome  e  es- 
tado de  rey :  e  segundo  outro  sy  o  dito  de  Aristóteles,  seriam 
menos  prezados  dos  homoõs,  e  condãpnados  na  ley  de  Deos: 
e  ainda  segundo  disserem  os  santos  doutores  da  nossa  san- 
eia fócalholica,  assy  como  antre  os  homcês  Deos  fez  mais 
alto  o  rey,  e  lho  dou  maior  estado,  assy  ante  Deos  nas  penas 
do  outro  inundo,  se  justiça  nom  fizer,  ou  se  leixar  de  a  fazer, 
eUo  toeri  o  principal  logo  ;  o  porom  na  obra  desta  justiça  os 


homens  boõs,  e  grandes  do  regno,  como  braços  de  rey,  de- 
vem a  elle  «eer  ajudadores. 

«  2  Ilonde,  o  como  nós  D.  Fernando  pela  graça  de 
Deos  rey  de  Portugal  e  do  Algarve,  nom  tam  solamente  pola 
fama,  mais  pola  verdadeira  informaçom  sejamos  certo,  e  so- 
ja naotivo  per  todalas  parles  de  nossos  regnos,  que  alguus  dos 
maiores,  e  mais  poderosos,  e  mais  honrados  destes  regnos 
nom  esguardando,  nem  teendo  mnntes  ao  nosso  estado,  eao 
poder,  que  nos  por  Deus  he  dado  em  este  regno,  e  como  somos 
theudo  de  fazer  justiça  aos  povos  nossos  sobgeitos,  e  defende- 
los  daquolles  que  lhes  mal  ou  dapno  fezerom,  e  como  da  obra, 
que  em  esta  razom  fezermos,  avemos  de  responder  ante 
aqu3lle,  que  he  rey  e  príncipe  de  todolo  regno,  que  nos  pôs 
em  .seu  kgo  pêra  cumprir  direito,  e  justiça  em  este  regno, 
motum-sea  andar  peias  terras,  e  lugares  desse  regno,  com 
muitas  companhas  de  besta^i,  e  de  pee.  e  pêra  comerem  elles, 
e  suas  bestas  filham  aos  lavradores,  e  a  outras  pessoas  o 
pam,  e  cevidas,  que  teem  pêra  seu  mantimento,  e  pêra  se- 
mentes de  suas  herdadfis ;  e  lhes  matam  os  bois,  e  vacas,  que 
tom  para  suas  lavouras,  e  lhas  comem ;  e  levam  todalas  ou- 
tras cousas,  que  lhes  acham,  contra  suas  vontades  dnlles  ;  e 
per  sua  vontade  delles  filham  algumas,  creendo  qae  lhos  da- 
ri  m  po!-  ellas  o  que  vallerem,  e  nom  lhes  pagão  por  ellas 
dinhíiro,  nem  lhe  dão  penhor  pelos  preços  delias,  assy  co- 
mo devem,  segundo  as  ordenaçõees  dos  nossos  regnos  :  e  a 
delles  dão  aharaees  por  razom  das  cousas,  e  viandas  que 
lhes  assy  filham,  pelos  quaes  alvaraees  nom  podem  haver 
cobro,  nem  paga  do  seu  :  e  que  esto  fazem  nas  terras  e  luga- 
res, que  lhes  per  nós  sam  dadas  pêra  se  manterem,  como  nas 
outras  nossas,  das  igrejas,  e  das  ordeens,  que  som  theudos 
a  defender. 

«3    E  que  outro  sy  alguus  dos  sobreditos  com  seus  es- 
cudeiros, e  com  sua  companha,  e  outros,  que  se  ajuntam  com 
elles  em  nome  de  monteiros,  vaão  a  correr  montes  fora  dos 
lugares  e  terras,  que  teem,  ou  lhos  per  nós  som  dadas,  mos- 
trando aos  moradores,  hu  assy  querem  correr  monte,  que  o 
fazem  por  prol  delles,  matando  os  porcos  montezes,  que  di- 
zem qae  lhes  fazem  dãpno  nos  paães,  e  vinhas  epumares,  e 
assentão-se  em  esses  lugares  a  comer,  e  filham  acs  lavrado- 
res o  que  lhes  acham  contra  suas  vontades  :  e  outro  sy  os 
caães,  que  teem  p^ra  guarda  de  seus  gaados,  e  de  suas  cou- 
sas, e  casas,  em  que  Ines  fazem  muy  moor  dãpno,  que  to- 
dollos  porcos  monteses,  que  assy  matão,  e  que  matar  podiam. 
«4     Por  estas  razoões,  e  pelas  outras  suso  ditas  os  mo- 
radores em  nossa  terra  nom  podem  aver  per  que  mantenham 
si,  nem  suas  lavoiras,  nem  aproveitar  suas  herdades,  perque 
se  ham  de  manteer,  nem  podem  a  nos  fazer  serviço,  quando 
nos  compre,  nem  pagar  a  a9s,  nem  a  outros  senhores  das  her- 
dades os  direitos  e  tributos,  que  delles  avemos  d'aver  pêra 
mantimento  de  nosso  estado  ;  e  a  nossa  terra  he  posta  em  grã 
mingua,  e  em  mui  grande  caristia  ;  e  as  gentes  de  nosso  se- 
nhorio nom  sem  rasom  de  nos  muy  escandalizados  peUs  obras 
suso  ditas,  de  que  assy  usão  os  grandes  e  poderosos  ;  e  fazem 
o  nosso  estado  seer  defamado,  e  desprezado  polo  nom  corre- 
germos,  assy  como  nos  pertence,  e  segundo  o  encarrego,  que 
a  nós  per  Deos  desto  he  dado  ;  em  que  se  mostra,  que  esses 
poderosos  nom  obram  por  guardamento  de  nossa  honra,  e  de 
nosso  estado,  assy  como  fiees  amigos,  que  nos  devem  seer, 
mais  as.sy  eomo  em  terra  d'alguu'i  outros,  que  tivessem  por 
seus  inimigos,  dãpnando,  e  estroindo  a  nossa  terra,  que  som 
theudos  de  guardar,  e  defender  ;  nem  receando  a  sanha  de 
Deos,  de  que  escapar  num  podemos,  se  a  esto  nom  tornar- 
mos, e  hy  nom  posermos  alguu  remédio,  e  o  nom  correger- 
mos  polo  estado,  e  poder,  que  nos  per  elle  he  dado  em  este 
regno,  pêra  obrarmos  deíle  contra  os  poderosos  e  grandes, 
que  de  sy  obram  como  nom  devem,  com  alguus  grandes  es- 
carmentos, e  penas  grandes  de  justiça,  e  porque  usam  dos 
ditos  dãpnos,  e  malícias,  que  duram  ja  per  tempo,  pêro  se- 
ria caro  de  leixar  aos  que  o  fazem,  porque  em  filhar  o  alheo 
teem  que  escusam  por  ello  custa,  e  despeza  do  seu  aver,  nom 
poderia  ja  seer  vedado,  nem  receado,  senom  per  penas,  e 
tormentos  mui  grandes. 

« 5  Porém  estabelecemos,  ordenamos,  e  mandamos, 
que  nenhuu,  de  qualquer  estado  e  comliçom  que  seja,  nom 
mande  (ilhar,  nem  filho  aos  lavradores,  nem  a  outras  quaés- 
quer  pessoas  dos  nossos  regnos,  pam,  nem  vinho,  nem  gali- 
nhas, nem  aves,  nem  outras  carnes,  nem  pescados,  nem  ou- 
tras viandas,  que  tenham,  nem  outras  nenbuãs  cousas,  que 
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tonham,  contra  vontade  desses,  cujas  som  :  e  se  per  ventura 
cada  huu  desses  ptderosos  sobrediios,  ou  de  estado  honrado, 
chegar,  ou  tomar  per  alguu  lu^ar,  hu  nom  podesse  escusar 
d'aver  viandas  pêra  seu  nianlimunlo,  e  as  noin  podo  adiar  a 
Tender  por  dinheiro,  requeira,  ou  laça  requerer  aa  justiça, 
ou  ao  jurado  desse  lugar,  ou  dessa  lerra,  quelhas  laça  oar 
por  seus  dinheiros  a  aquelles,  que  as  tiverem,  ou  assy  como 
valem  communalmeute,  segundo  o  estado  da  terra,  aaquel- 
les,  que  as  teverem  pêra  vender,  assim  como  se  conlem,  e  ho 
mandado  nas  ordenaçõoes  dos  nossos  regnos,  que  sobre  esto 
som  posta» ;  e  pagando  logo  os  dinheiros  por  ellas,  ou  poen- 
do  penhores  taes  jielos  preços  dessas  cousas,  que  a  bom  de 
vista  da  justiça,  ou  dos  olliciaaes  jurados,  que  pêra  esto  forem 
postos,  valham  ho  dobro. 

«O  E  a  todo  tempo,  que  per  esses  penhores  forem  tira 
dos,  sejão  pagados  os  dinheiros,  porque  foram  lançados,  alaa 
nove  dias  ao  mais  ;  e  nom  os  tirando,  nem  pagando  «laa  es- 
se dia,  como  dito  ho,  que  esses  penhores  sejam  logo  vendi- 
dos, e  rematados  a  três  dias  depois,  a  quem  por  elles  mais  der, 
sem  seendo  mais  feita  citaçom,  nem  fronta  nenhuma,  nem 
outro  rtquerimento  aa  parle,  cujos  som,  e  que  os  deitou;  e 
dos  dinheiros,  porque  foram  vendidos,  seja  feita  paga,  e  en- 
trega a  esses,  a  quo  forem  devudos  com  as  custas,  e  perdas, 
e  dãpnos,  quo  forem  feitas  sobre  esto  ;  e  o  mais,  que  sobejar, 
seja  guardado  em  poder  de  justiça  do  logar,  perao  entregar 
aaquelle  cujo  for :  o  se  menos  valeremcssos  penhores,  que  as- 
sy forem  dados,  e  forem  estimados  per  essas  justiças,  paguem 
o  que  delles  mingoar  de  suas  casas  esses  jurados,  e  justiças, 
que  os  assy  lirmarem. 

«7  t  mandamos  que  qualquer,  de  qualquer  estado  e 
condiçom  que  lòr,  que  fezer  contra  esto  o  que  nom  ác\  e,  que 
per  nós  aqui  he  ordtnado,  e  defeso,  filhando  ou  mandai. do  fi- 
nar, ou  consentindo,  que  íilhem  algnuã  das  cousas  suso  ditas 


per  força,  onper  sua  aulhoridade  sem  mandado  do  justiça, 
ou  de  jurado,  ou  oíRcial,  a  que  esto  perleencer,  posto  que  pa- 
gue dinheiros,  ou  ponha  penhor,  ou  que  dê  alvará  polo  quo 
lilharcin,  ou  consentir,  quo  filhe  qualquer  de  sua  companhia, 
e  ainda  que  seja  nosso  vass  lio,  ou  nosso  morador,  ou  fami- 
liar dos  ilTanles,  ou  de  condes,  ou  de  ricos-homeõs  ;  o  posto 
quo  o  façam,  ou  filhem  per  mandado  de  cada  huu  dellss,  quo 
pola  primeira  vez  pague  o  que  assy  filhar,  ou  mandar  filhar, 
ou  consentir  que  o  filhem,  em  tresdobro  ;  e  pola  segunda  vez', 
que  o  pague  em  seis  dobro  ;  e  pola  terceira  vez  moira  po- 
rem, etc.  » 

«  —  Elrey  D.  Fernando  da  esclarecida  memoria  em  sea 
tempo  fez  cortes  na  cidade  de  Lisboa,  e  foram-lhe  por  parte 
dos  concelhos  requeridos  etc. 

«  Ao  que  dizem  no  cincoenta  e  nove  artigo,  que  do  di- 
reito os  mouros,  e  judeos  nom  devem  aver  jurdiçom  nem  se- 
nhorio, sobre  os  chrisptaãos,  e  usa-se,  que  os  mouros  ham 
por  seu  juiz  o  alcaide  moor  seu,  e  os  judeos  seu  araby  rooor,  o 
outros  oíEciaes,  como  hão  os  chrisptaãos,  os  quaes  conhecem 
dos  feitos,  que  ham  os  chrisptaãos  com  elles  o  que  he  defeso 
per  direito,  o  pela  Santa  Escriptura  •  e  que  fosse  nossa  mer- 
cêe  de  mandar-mos,  que  se  nom  faça,  e  que  o  seu  arraby,  o 
alcaide  conheçam  dos  seus  feitos,  que  elles  anlre  sy  ouverem, 
a  fora  nrs  que  ouverem  os  chrisptaãos  com  elles,  que  os  jui- 
zes os  livrem. 

«  A  este  artigo  respondemos,  que  elles  ham  privilegio,  c 
lho  oulrogaram  os  reyx,  que  ante  nós  foram,  poralguasro- 
zõees  aguisndas  ;  e  porem  mandamos  que  lho  guardem  pela 
guisa,  que  em  elle  he  contheudo.  » 

Adiante  leremos  de  citar  algumas  leis  essenciaes  deslo 
reinado,  as  quaes  não  reproduzimos  aqui,  por  que  nessa 
occasião  se  desenvolvem  claramente. 
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Quando  a  pagina  309  desta  nossa  Hiâtoria  avaluámos 
o  estado  do  paiz  cm  todas  as  suas  variadas  relações  até  á 
epocha  que  havianios  historiado,  logo  nos  propuzemos  pro- 
ceder da  mesma  forma,  quando  os  acontecimentos  notá- 
veis da  nossa  monarcbia,  assentassem  por  feitos  extraor- 
dinárias, os  seui  marcos  naturaes,  para  resfoisar  um  pou- 
co nessa  árdua  estrada  quo  vamos  preeorrendo.  De  feito 
fntràmos  em  uma  opoclia,  brilhanlíi  no  seu  começo  pela 
guerra  de  independência  que  os  nossos  maiores  levaram  a 
cabo,  elevando  ao  throno  um  principe  de  sangue  portuffuez  : 
gloriosa  pelas  suas  ci  uquistas  e  descobertas  na  Africa:  no- 
tável por  si^  cerrar  com  elia  o  per-odo  dos  séculos  conhe- 
cido pel:i  nome  de  edade  media.  Os  facios  naturalmente 
nos  condusem  pois  a  traclar  da  historia  do  povo,  coaio 
temos  fallado  da  historia  dos  reis.  Uma  e  outra  caminham 
de  mãos  dadas  neste  nosso  trabalho;  e  tão  travadas  estão, 
quo  deixar  uma  de  parte,  para  somente  nos  occapar-mos 
da  outra,  seria  deixar  incomiileta  esta  masestosa  fabrica 
quo  sechama  nação,  iruncar-lho  a  historia,  eescrever  somen- 
te a  vida  dos  reis,  deixando  á  parte  a  do  povo,  que  é  sem 
duvida  a  mais  interessante. 

Não  vamos  apresentar  trabalho  novo,  por'-,ue  um  ps- 
jiirito  sublime,  investigador  o  profundo,  qual  o  alemãn 
(falíamos  do  Sc/ite/ferj  nada  deixou  a  desejar  a  este  respeito 
na  sua  excellente  historia.  Podíamos  sem  duvida  dar-lhe 
uma  nova  formula;  mas  eiii  consciência  nos  julgacncs  obri- 
gados a  consorvar-lbo  a  primitiva  e  original.  Servimos 
nos  de  trabalho  do  outrem,  e  a  gloria  ueve  caber  toda,  a 
quem  á  custa  de  vigílias  o  fadigas  a  emprehendeu  levar  a 
cabo. 

Isto  assentado,  é  Schceffer  quem  se  expressa  nos  se- 
guintes termos : 

•  O  estado. 

«  O    estado    pnrtugucz,  chamado  á  existência  por    um 
principe  c  regido  monarchicamente  desde  sua  orisem,  foi 
todavia,  em    os  primeiros    toaipos    anli\s  uma  reunião  de 
municípios  maiores  e  menores,  ligados  ao  throno  por  bem 
diminutos  elos,  do  que  uma  rnonarchia,  segundo  as  ideias 
dos  tempos  modernos.  Ura  como  es:as  associações,  era  os 
primeiros  séculos,  foram  os  elementos,  e  sustentáculos  do 
estado,  o    syslema    municipal,  no    seu   todo,  comprehen- 
dia,  a   maior  parte    das    posições  civis    e    politicas.    Dps- 
crevel-o  é  fazer  conhecer,    a  um  mesmo    tempo    a.s  suas 
situações    variadas.  l's  u.unicipios  se  formaram,  e  dt-sen- 
volveram,  interior  e  extoriorinerite,  mais  cedo  do  que  fos- 
.sem  ordenadas  da  esphera  superior  para  a  inferior.  Os  mais 
importantes     d'tntre    elles ,    não   se    ostentaram    bastante 
poderosos    nos  seus    movimentos  ;  foram  sobre'slados    |tor 
mui  diversas  causas,   e   especialmente  pelo  isolamento,    e 
separação.  Prestavam  apoio  ao  soberano,  sem  poderem  ser- 
vir de  estorvo  á  sua  acção.  Acima  delles  em  face  do  rei, 
(!  muilas  vezes  de  encontro  a  elle,  so  ele\aram  os  peral- 
dçs,  e  grandes  seculares  ;  e  unicamente  o  vigor,  e  a  ener- 
gia ptisool  de  muitos    dos   soheraoos,  parice    ler    podido 
obstar  a  que  Portugal  se  transformasse  n'um  estado  Iheo- 
cratico    com  o  aspecto  da  realeza;  ou  uma  aiislorracia 
sob  os  vestígios  o  lórmas    de  monarchia.    Porc^m,  isto  só 
.se  conseguiu  atravcz  penozas  lulas  com  esles  dous  ctrpos, 
espeoalmtnle  com  o  alio  clero;  que  recorrendo  a  maior 
parte  das  vezes  á  excommunhâo  e  ao  interdiclo,  dirigia  si- 


milhantes  armas  rotno  se  assestasse  grossa  artilharia,  con- 
tra o  inimigo;  até  que  em  fim  a  realeza,  triumphou,  e  Di- 
niz, um  dos  mais  vefdadeira  mente  piedosos  soberanos  de 
Portugal,  impoz  limites  ao  clero  e  deu  ao  throno  a  di- 
gnidade que  lhe  pertencia.  Uesde  o  primeiro  período,  os 
reis  tentaram  todos  os  meios  para  fortificar  e  solidar  seu 
poder  no  interior  do  reioo  :  porém,  a  longa  lucta  orape- 
nhada,  e  sustentada,  para  a  existência  o  engraudecimento 
do  paiz,  lhe  não  permittia  cuidar  desintfirrompidamente  em 
outra  cousa  ;  e  lambem  em  face  de  inimigos  da  pátria, 
nenhum  prelado,  ou  senhorio,  disputava  ao  rei  chamado 
pur  seu  nascircenlo  ao  commando  dos  portuguezes,  o  gráo 
snprorro  o  suas  prerogativas  de  primeiro  chefe  do  fslado. 
A  paz,  que  era  a  única  cousa  que  podia  pôr  em  perigo  o 
poder  real,  não  durava  muito  tempo. 

«  No  segundo  período,  no  qual  houve  mais  repouzo,  ao' 
fez  Idgo  sentir  a  necessidade  de  conter  a  nobreza,  que  duran- 
te a  guerra,  e  o  eslancear  nos  campos  da  batalha,  se  havia,. 
|)or  seu  denodo  e  valor,  tornado  potente  e  orgulhosa  ;  e 
que  Irahia  durante  o  ócio  da  paz,  sua  ambição,  e  requintada 
cobiça  arrojando- se  a  usurpações  desmesuradas.  Ctnheceu- 
se  também  por  essa  occasião  que  era  necessário  traçar  bar- 
reiras ao  clero,  que  no  entanto  que  o  rei  coiriaá  campanha 
gucrreaijuo  os  mouros,  se  tinha  activamente  oecupado 
diis  interesses  tempuraes  daiureja,  impellindo  seu  espirito 
invasor  além  de  todos  os  limites.  Rebatendo  os  esforços 
de  vassallos  demasi^ído  oigulhosos,  e  reprimindo  os  atlen- 
tados,  quo  quotidianamente  se  alevantavam  conlra  a  or- 
dem civil,  os  reis  não  se  esqueceram  do  se  apiovilar  de 
todos  os  recursos,  que  oiTereciam  a  tendência,  e  a  força 
do  espirito  do  srculo,  bem  como  a  marcha  geral  da  civili- 
sação,  para  favorecerem  o  poder  supremo,  e  accrescenla- 
rem  a  authoridade  da  coroa.  Fundaram  instituições,  oa 
deram  aos  princípios  já  reconhecidos  desenvolvimento&-quBí 
dmplilicuram  a  orbi!a  do  poder  real,  o  asscguraram-ihe 
uma  innuencia,  que  se  multiplicava,  e  penetrava  por  todas 
as  relações  politicas.  Esta  direcção  pode  ser  especialmente 
notada  no  remado  de  U.  Diniz  ;  e  mais  ou  menos  também 
no  de  qualquer  dos  seus  successores  desta  segunda  cpocba. 
Estas  influencias  penetraram  em  todos  es  membros  do. 
grande  cor|'0  politico,  fizerem-lhe  concentrar  sua  existên- 
cia; asseguraram-lhe  uma  actividade  mais  bem  proporcio- 
nada, impelliram-o  para  um  Cm  melhor  determinado.  Es- 
tas mesmas  iniluencias  operaram,  e  se  manifestaram  mais 
nas  altas  regiões  ;  Iransforniaram-se  em  alavancas  do  go- 
verno, servindo  ao  mesmo  tempo  de  instrumentos  por  meio 
dos  quaes  o  rei  pôde  fazer  sentir  a  sua  acção  com  maior 
rapidez  e  segurança,  até  nas  derradeiras  classes,  em  toda 
as  suas  ramificações.  Se  no  primeiro  periodo,  os  aunici- 
pios  foram  elevados  em  importância  e  tornaram-se  a  base 
de  econoniia  politica  ;  se  foram  considerados  como  o  cen- 
tro do  todas  as  insliluições  lelativas  á  ordem  social,  e  so- 
bre o  qual  so  deviam  firmar  todos  os  movimentos  da  vida 
poJilica  ;  é  necessário  elevar-nos  mais  superiormente  para 
meliior  podermos  comprehender  as  novas  instituições,  que 
so  formaram  a  cima  dos  municípios,  ou  os  desenvolvimen- 
tos ulteriores  que  to."naram  certos  elementos  ;  considerar  a 
classe  .superior  dos  burgueses  políticos,  que  não  pert-en- 
cendo  á  tODimuna,  dcixa\anide  lhe  ser  subordinados,  para 
a  reger  por  sua  authoridade  judicial ;  os  ci  nselheirus  do 
rei,  os  personagens  quo  o  circundam;  os  primeiros  digna- 
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tórios  doestado,  e  da  coroa;  como  lambem  os  uUimos  em- 
pregados da  corto ;  o  próprio  soberani- ;  e  depois  os  es  - 
lados  do  reino,  membros  da  soberania,  e  ao  mesmo  tempo 
limites  legitimos  e  oppostos  á  potencia  real ;  a  situação  do 
rei  em  face  da  igreja,  e  do  clero;  sua  influencia  suprema 
sobre  a  adminislração  da  justiça;  e  tudo  quanto  secunda 
esta  mesma  inQuencia. 

«  Se  nós  podesscmos  representar  estes  f  oderes  em  todos 
03  seus  movimentos  relelivos.  e  suas  influencias  reciprocas, 
Icriamos  também  um  quadro  inslructivo  da  natureza,  e  ac- 
ção do  poder  politico  por  esta  epocha.  Mas,  por  mais  ve- 
iemente  ()ue  seja  o  desejo  de  observarmos  tal  espectáculo, 
:lorna-se-nos  impossível  o  desenharmol-o  do  uma  maneira 
■satisfactoria  limilando-nos  ao  terreno  da  bistoria.  Muitas 
vezes  não  se  encontram  mais  que  algumas  leis,  e  alguns 
actos  impressos  ;  apenas  achamos  algumas  passagens  de 
escriptores  contemporâneos  que  oITer^  ceram  indícios  e  letra 
morta  para  nos  iniciar  n'uiiia  csistenria  que  já  desappare- 
ceu,  e  dar-nos  a  explicação  de  uma  maquiiiisino  já  tlistrui- 
do.  Com  tudo  pesta-nos  um  lio  para  nos  guiar  neste  tra- 
balho. Os  resultados  produzidos  pelos  costumes  :  os  pró- 
prios costumes  ;  a  opinião  dominante  ;  as  relaçòi  s  do  tem- 
po, tudo  isso  não  deixou  vestígios.  E'  necessário  pois  que 
nos  contentamos  com  o  desenhar  estes  traços  geraes,  o  que 
dêmos  sobre  dles  algumas  ligeiras  indicações.  A  plianta- 
sia  podia  bem  preencher  as  lacunas  deste  quadro,  e  ani- 
mal-o  de  vi»issimas  cores  ;  mas  o  receio  das  illusões,  a  que 
seria  impnssivil  escafiar,  faz,  cahir  o  pincel  ua  mão  do  pin- 
tor histórico.  Se  o  leitor,  querendo  emprender  uma  tarefa 
muito  seduclora,  se  deisa  arrastar  a  brilhantes  erros,  elb' 
uão  poderia  pedir  couta  senão  a  si  próprio  dos  desvarios  de 
sua  imaginação. 

Os  ricos  homens. 

^<  Conhecfimos  já  a  collocação  e  os  direitos  nos  muni- 
cípios, das  class's  nobiliárias  até  aos  cacaZ/eíros,  fidaIgLS. 
e  iiifancões.  No  onlantu  que  estas  classts  pertenciam  ainda 
ao  município,  e  eram  subjeitas  ás  suas  leis,  e  regulamen- 
tos, os  Ticos-homens  se  encontravam  fó-^a  desta  laço  mu- 
nicipal. Eram  os  ricos  proprietários  do  solo  ;  possuíam  seus 
solarcgos,  honras,  c  coutos,  aldeias,  burgos,  e  localidades 
inteiras;  e  i^lo,  com  direitos  e  privilégios  importantes  Era 
mesn.o  desta  grande  possessão  territorial,  desta  riqueza,  que 
haviam  tirado  seus  nomes  e  que  era  a  base  do  seu  poder,  e  de 
sua  influencia'  as  franquias,  ligadas  a  tão  vastas  possessões 
compunham,  com  o  seu  valor  pessoal,  a  dignidaiio  da  alia 
nobreza,  que  constilui«  os  ricos- homens. 

«Já  lemos  visto  em  que  consistiam  estes  privilégios 
dos  bens  dos  nobres,  e  quaes  os  abusos  que,  pelo  andar  dos 
l-empos.  se  haviam  introilusido  om  seu  exercício  ,  bem  co- 
mo as  medidas  ado(itadas,  especialmente  por  D.  Uiuiz,  a 
«xemplo  de  seus  predecessores,  para  os  remediar.  D"aiui 
•tomaremos  o  lio  nesta  parte  interrompido. 

*  D.  Diniz,  tinha  feito  publicar,  em  2   de  outubro  de 
1307,  uma  ordenança,  em  virtude  da  qual  eram  su|ipr  mi 
das,  ou  reduzidas,   loiías  as   honras,    fundadas,  ou  desen- 
volvidas, depois  do  anno    12'Jl}  ;  porém,    não  poude  asse 
gurar  sua   execução    além    de  seu  reinado:  e  seu  lilho  e 
successor,  IJ.  Alíonso    IV,  ainda  mal  corridos  dez    annos 
depois    da   morte  do  seu  pai,  se  viu  logo  ctn^trantido  a 
ordenar  novas  inquirições,  e  a  luctar  contra  (js  abuzus  re- 
primidos, que  forcejavam   por  uovaniei.te   se  enraizarem. 
Esto  soberano  jjromulgou  o  cliaiiiaini'iilo  geral,  edieto  de 
que  su   faz  nienç.io   em  o  código  AtTousiiio,    sem    que  se 
possa  até  ao  presente  fixar  nem  o  theor  do  edicto,  nem  o 
dia  de  sua  publicação  ;    por  não  ser  pnssívul  encontrar  o 
decreto  original.  Coiniudo,  sfgundo  as  melhores  indicações, 
colhidas  do  outros  diversos  documentos,  deve  suspcitar-se 
que  a  proc^mação  não  pode  ser  fixada  antes  do  anno  1334  ; 
e  que  estes  chamameulo  foi  geral  para  todus  os  (/oiiuduios 
assfm  ecclesiasiicos,  como  seculares,  a  iliu  do  expenderun 
e  provarem,  até  um  dia  certo,  ante  os  ouridores,  nomea- 
dos pelo  rei  para  este  effeilo,  os  privilégios  judiciários  li- 
gados ás   aldeias,  e  burgos,  aos  cnulos  e  ás  honras,  que 
bouvp.,sem  adquerido.  ou  possuis>enr,  prevcniudo-os  de  que 
a  lalla,  ou  resistência  á  liieral  execu(.ão  desta  prova  jusli- 
Ccaliva,  seria  punida  com  a  perda  do  todos  os  seus  privilé- 
gios. 


«  Porém  este  edicto  geral,  não  sortiu  o  resultado  que  se 
levou  em  visia.  Ldj  cclmCiUi  Ltia  di!.so  L).  AIIclíoIS,  or 
denou,  em  133G,  nova  inquirição.  — «Seu  pai,  nota  este 
soberano  no  prea:iibulo,  tiuha  ordenado  diversas  inquiri- 
ções e  mandado  annular,  ou  restringir  as  honras  novamen- 
te fundadas,  ou  ainda  as  antigas,  que  tinham  lomado  gran- 
de extensão.  O  arcebispo,  os  bispos,  as  ordens, ^oi  fidalgos; 
e  todos  os  outros  membros  de  seu  reino,  teriam,  desde  en- 
tão, estíbelecilo  novas  honras,  ou  engrandecido  as  que  já 
exi.-tiain,  ou  restabelecido  aquellas  outras  hunras  de  que 
já  ford  pronunciada  a  abolição,  desaltendendo  assim  a  von- 
tade e  prescripções  de  .seu  pai.  Era  por  essa  causa  que  ello 
ordenara  aquelle  chamamento  geral,  de  que  já  fa, Íamos, 
e  de  que  muitos  r-e  línham  queixado.  Portanto  enviava  en- 
tão Giraldo  Esteves  ás  cotnwcas  da  Beira,  e  de  Tiaz-oj- 
.Montes,  afim  de  supprímir  todas  as  honras  fundadas,  ou  en- 
grandecidas desde  a  ultima  inquirição.  Se  deixámos  de  |iar- 
te  uma  outra  inquirição  do  anno  13í3,  que  verdafleiramon- 
te  só  se  applicuu  a  uma  parte  da  comarca  de  Knire  Uou- 
ro  o  Minho,  aquella  de  133  >,  foi  a  ultima  rneJida  geral, 
deste  género,  na  epocha  de  que  nos  occupamos. 

«As  inquirições  precedentes,  quasi  próximo  á  morte  de 
D.  Diniz,  diíiam  respeito,  principalmente,  á  isenção,  para 
a  nobreza,  dos  impostos  a  presiamentos  ;  o  que  se  póoe  no- 
tar como  o  ptinieiro  privilegio  inherente  ás  propriedades 
lerríloriaes  da  classe  nobiliária.  iNão  somente  estes  senho- 
iihores  eran  libertos  de  toda  e  qualquer  contribuição  para 
com  orei;  maí,  também,  fruíam  elles  as  laiposições  a  que 
se  achavam  obrigados  seus  domínios.  Deviam  esia  situação 
á  liberalidade  irretlecli.la  dos  precedentes  reis.  Estes  prín- 
cipes, nas  suas  cartas  de  doação,  e  nos  seus  alvarás  de  di- 
reitos lucaes,  não  haviam  vacilado  em  declaiar,  de  umbi 
maneira  geral,  a  c  idencia  plena  de  tudo  quanto  pertencia  ás 
attribuções  reaes  {direitos  reaes).  liem  depressa  uma  dis- 
tincção  se  estabeleceu  entre  as  diversas  espécies  de  direitos 
(direitos  reaes,  fiscaes  e  se;  eis,  soccorro  voluntário);  de- 
pois, seguiu-se  a  enumeração  dos  impostos,  ou  prestações 
que,  exclusivamente,  ficavam  perlencenoo  a  cada  um  Uos 
respectivos  aonaiatv^s.  Porém,  os  nobres  não  se  encontra- 
lam  satisfeitos  com  eslas  diversas  renJas,  que  deviiim  á  li- 
beralidade uos  soleranos  ;  e  eulão  Lurcaram,  em  menos- 
cabo da  boa.  razão,  niuliipliiar  e  augo.euiar  os  productos 
(Je  quo  gosavam,  e  dilatar  eengrandecer  oselléilos  da  muni- 
licentia  real  ;  e  os  u  onarjhas  se  viram  obrigados  a  comba- 
ter simillianles  abusos.  Daqui  se  originou  a  serie  de  innbi- 
nções  ordeiiadas  por  todos  os  soboisnos  até  au  governo  de 
L).  Afloiiso  IV,  contra  o  exercício  escandaloso,  que  os  no- 
bres pieteudiam  lazer  de  seus  privilégios. 

^  i'or  este  tem|io,  e  depois  da  morte  de  D.  fiiniz,  as 
inquirições  muoaram  insi^nsivelmeute  d'oljectos.  Enlãoeí- 
las  sooiiigiam  contra  o»  abusos  de  que  os  nobres  se  torna- 
vam culpddoi  no  exercício  de  um  outro  diver.^o  altribulo, 
não  ujenos  imporlaule,  a  jurisditção.  Isle  privilegio  lhe  ti- 
nha também  sido  ouibo  tado,  incousiderameulc,  pelusreis 
preL-edeiiles  nas  doações  do  propriedades  lerriloi  lats,  e  dis- 
iribuiçào  dos  direitos  lotaes  ;  e  munas  vezes  da  maneira 
u.ais  \a{.'a,  e  uiai>  iudeit  rminada.  iNas  expres^vões  todas  ge- 
raes, pelas  qi.aes  os  Soberanos  Cediam  iodos  os  seus  di- 
reitos, se  encontrava  semjire  comprehendida  a  ju. isoicção. 
Elles  abandonam  íotio»' os  seus  (iúeí/os /iscats  e  riacs.  v.oa- 
sentem  que  o  líist/iiiu  territorial,  mcestido  de  pricileyius, 
/itnssa  compktainenle  sub.  raidu  au  puder  real,  c  foàse  for- 
ro e  titre  paru  o  donatário;  que  ninyutm  jdinai^-i  podes- 
se  intadir  guatquer  Uesteí  dtslrictos  paraahi  rtc/umur^ 
menor  cousa,  ou  ainda  exercer  a  mínima  acção  j aliciai. 
iN'outras  concessões  ícaes,  se  traciava  também  Je  uuia  ma- 
neira mais  prensa,  do  traiispoite  de  um  ramo  ilajurisdic- 
çào  ;  o  se  concediam  aos  donatários,  cozes,  calumnia,  ou 
carrilei,  isto  é,  o  direito  de  applicar  as  punições  a.is  delic- 
tos.  Porém,  desde  o  começo  do  remo,  não  nos  faltam  doa- 
ções reaes  em  as  quaes  se  conferiu,  mui  expressamente,  aos 
donatários  a  faculdade  de  instituírem  juizes  e  alcaides  em 
seu  nome.  Parece  mesiuo  quo  foram  auclorisados  a  nomear 
os  labdliães  (notários).  Uesúe  a  primeira  idade  do  reino, 
poderíamos  encontrar  alguns  exemplos  do  direito  de  e.ter- 
cer  a  correição,  tanto  quaiito  elle  se  podia  transferir  aos  vas- 
sallos  sobre  as  sentenças  emanadas  dos  juizes,  que  osrfon<i- 
■  ta  rios  houvessem  iusiituido. 
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«  Em  geral,  as  disposições  dos  primeiros  reis  sobre  a  to- 
talidade ou  parle  da  jurisdicçào,  que  elles  cediam  aos  no- 
bres com  os  domínios,  eram  vagas  o  indecisas.  Em  uiua  epo- 
cha  de  simplicidade  nas  reiaçÕLS  civis,  euláo  que  havia  lal- 
ta  de  leis,  ou  que  as  exislunles  eram  deíeilaosas  ;  que  a 
jurisprudência,  se  eucunirava  amiia  mcomplela  ;  quo  a  ex- 
periência era  nova  e  luceria,  nau  soaiiendia,  nem  á  iu»por- 
porlaucia  do  objecto,  nem  às  cousequeucias  gravíssimas  que 
«ma  lal  negligencia,  e  ião  notável  luceile/a,  (ieveriam  arras- 
iar  comsigo.  i  elo  contrario  nus  tierraUeiros  tempos  deste  pe- 
ríodo, em  as  concessões  da  coroa,  cada  parte  e  todo  daju- 
lisdicção  Contenda,  sao  designadas  com  tanla  mais  precisão, 
quanto  que  com  o  progresso  das  relações  civis,  as  complica- 
ções e  as  acções  judiciarias  se  tornavam  incessautemeule 
mais  numerosas  ;  e  o  direito  romano,  penetrando  ao  cou- 
texlo  dos  códigos,  na  sala  dos  conselhos  reaes,  e  nos  tribu- 
naes  da  justiça,  reclamavam  uma  ^^eparação  mais  pronuncia- 
da entre  as  questões,  e  a  alçada  ;  ume  gradução  determina- 
da em  os  triLiunaes  ;  um  processo  iormal  e  severamente  re- 
gularisado  ;  que  os  reis  mslruidos,  e  ao  mesmo  tempo  favo- 
recidos por  um  concurso  de  circumstaucias,  a  vellavam,  coni 
xuais  atienção,  e  um  zelo  mais  cioso,  sohre  os  direitos  de  sua 
coroa ;  que  os  abuzos,  e  as  anomahas  de  toda  a  espécie,  des- 
envolvidos em  os  dumimos  submissos  á  auctondade  dos  se- 
nhores, investidos  do  direilo  de  lazer  jusiiça,  pareciam  tor- 
iiar  necessaiia  a  intervenção  do  poder  real,  e  uma  reslric- 
<jão  dajurisdicção  senhorial ;  e  talvez  íorcecessem  um  de- 
sejado pretexto  para  se  restituir  á  coroa,  o  que  delia  íora  des- 
tacado sem  rellexão,  ou  qne,  os  nobres  tinham  usurpado, 
^os  actos  de  concessões,  dos  últimos  reis  desta  epoctaa,  e 
mui  particularmenle  nos  de  D.  Fernando,  se  {oiconira  um 
só  Concedendo  a  jurisdicção  civil  ;  os  outros  porém,  abando- 
navam a  jurisdicçao  criminal.  Em  alguns,  apenas  a  appel- 
lação  era  reservada  em  ^  eral ;  n' outros,  somente  para  os  ne- 
gócios criminaes,  e  para  a  correição  ;  e  em  outros  ainda,  a 
jurisdicção  real  andava  d' envolta  conlerida  com  o  mero  e 
mixl6  tviperio,  e  com  o  senhorio  alio  e  baixo. 

«  A  maior  parte  das  concessões  mais  amplas  neste  gé- 
nero se  encontram  durante  o  governo  em  que  a  indolência 
de  um  rei  enervado,  as  paixões  caprichosas,  e  a  ambição  de 
uma  rainha  pouco  honesta,  conduziram  permciosissimos  ma- 
les ao  paiz.  Jjepressa  veremos  como  o  rei  1).  iernando,  se 
encontiou  constrangido  a  tomar  rjgorozas  mediuas  contra 
as  suas  próprias  lanas.  Já  anteriormenie  L».  Aflonso  IV  ,  se 
vira  compeiiido  a  intervir  contra  a  jurisdicção  abuziva  dos 
(Umatarws.  Em  as  cortes  de  ísanlartm,  celebradas  no  mez 
de  maio  no  annol<i31,  osmunicipaes  se  haviam  queúadu 
que  os  pielados,  as  ordens,  e  os  hualgos,  em  menoscabo  da 
prohibição  de  seu  pai,  tinham  lundaoo  novas  honras,  bem 
como  engrandecido  as  antigas,  acolhendo  nellas  toda  a  sorte 
de  bandidos  e  míilleilores,  recusando-se  á  entrega  dos  cn- 
nainosos  e  a  laze-ios  apresentar  diante  dos  respectivos  iribu- 
naes,  repellindo  os  membros  da  justiça  real,  que  os  iam 
prender.  Os  municípios  pediam  ao  rei  que  pozesse  termo  a 
um  abuso,  e  que  tanto  os  prejudicava.  U.  Allouso  IV  res- 
pondeu que  ja  havia  tomado  medidas  contra  a  lundação  de 
novas  honras,  e  ampliação  das  antigas  ;  que  expressamente 
deíendc-ra  ahi  o  acolhimento  dos  malteilores ;  e  ordenara  que 
esta  qualidade  de  gente  podosse  ser  presa  pelos  seus  homens 
de  jusiiça,  e  para  logo  entregues  aos  tnbunaes.  tom  eheito, 
pelo  mez  de  íevereiro  desie  mesmo  anno,  as  queixas  se  ha- 
Tiam  elevado.  Porque  diversos  vassallos,  dos  estabelecidos 
nas  honras,  não  tinham  podido  appellar  de  seus  juizes  locaes 
para  o  rei ;  e  os  criminosos  se  recebiam  em  a  extensão  destes 
dominios,  o  rei  D.  Allonso  lY  linha  encarregado  seus  correge- 
dores d'alem  Donro,  em  virtude  rie  seu  direiío  de  arbitra,  de 
signihcarem  aos  senhores  dos  coutos  que  tinha  sempre  sido 
uso  de  entregarem  aos  juizes  reaes  os  criminosos,  ou  permit- 
tirem  que  elles  propriamente  ahi  os  fossem  tomar.  U  mes- 
mo soberano  ordenou  aos  seus  olliciaes,  que  em  caso  de  re- 
cusa, penetrassem  em  as  honras,  e  ahi  aprehenoessem  os 
culpados,  e  os  punissem.  Ameaçava  os  senhores  justiceiros 
recalcitrantes  com  a  perda  das  suas  honras,  ordenava  aos  jui- 
zes dos  coulos,  sob  punição  corporal  e  pecuniária,  para  dei- 
xarem subir  á  sua  presença  as  appelUções  tal  como  se  acha- 
Ta  em  uso  em  os  demais  logares  doreino  ;  porque  segundo  o 
costume  devia  primeiro  appellar-te  para  os  senhores.  Dez 
ftOBo»  iam  tarde  lU  de  l^ezembro  de  lUl)  eobreaoppo- 


sição  dos  Qdalgos  aos  príncipes,  assentada  pelo  procurador 
real  em  as  inquirições,  U.  aUooso  IV  publicou  um  decreto 
do  conciliação,  em  virtude  do  qual  osUdalgos,  que  forneces- 
sem prova  exuboranio,  de  que,  relativo  á  epocha  do  empra- 
same/iío  (/ecu/,  possuíam  sua  jurisdicção  por  um  espaço  de 
tempo  mttior  de  setenta  aniios,  a  hcassem  conservando  se- 
gundo os  termos  bem  lixados  ;  com  taiuo  que,  da  parte  do 
soberano,  o  contrario  nao  fosse  mais  evíJemcinouto  provado. 
Poí  outra  parte,  esla  disposição  não  podia  ser  applicada  ás 
jurisdicções  sobre  que  já  se  havia  proferido  qualquer  decisão; 
nem  mesmo  áquellas  que  se  não  achassem  bem  estabelecidas 
peio  tempo  do  ciuprazameato  geral.  Finalmente  em  1343, 
apparcceu  outra  lei  de  Aflonso  IV,  que  regula  geralmente 
as  relações  juriditas,  que  iicaiiam  ptrlencendo  aos  coutos 
e  honras  ;  e  declarava  a  suppressão  de  todas  as  honras  fun- 
dadas de  novo,  ou  ampliadas  a  partir  de  viute  annos  da 
moned'elrei  U.  Diniz,  até  á  publicação  da  referida  lei.  Pa- 
rece que  Allonso  IV,  conseguiu  em  lim,  pela  sua  persistência 
e  energia,  oppor,  no  restante  do  seu  reinado,  fortes  barrei- 
ras ás  usurpações  do  poder  judiciário,  levadas  a  efleito  pelos 
senhores  lerriioriaes. 

«Seu  successor,  D.  Fernando,  não  possuía  a  força 
precisa  para  sustentar  estes  limites ;  e,  augmentou  ainda 
mais  o  mal,  por  via  de  numerosas  concessões  :  a  maior  parte 
das  mais  amplas,  procedem  do  seu  remado  como  já  notámos. 
Já  em  as  cortes  de  Lisboa,  do  1371,  quarto  anno  do  seu  go- 
verno, os  municípios  se  queixaram  dos  monstruosos  abusos 
de  justiça  realisadis  pelos  grandes  senhores;  e  orei,  se 
comprometteu  a  remedial-os.  As  queixas  endereçadas,  pe- 
los bumens  respeitáveis  das  cidades,  e  burgos  doreino,  acer- 
ca das  oppressoes  que  soUriam  em  razão  dos  excessos  da  ju- 
risdicção civil  e  criminal  de  alguns  condes,  ricos- homens,  e 
hualgos,  aos  quaes  o  rei  tinha  concedido  diversas  localida- 
des, originaram,  em  o  eUino  seguinte  (17  de  Agosto  de  i'áli), 
um  rescriptu  real,  em  que  se  propunba  reparar  todas  as  le- 
sões ;  eesle  rescripto,  deve  ser  considerado  como  precursor 
da  lei  que,  pouco  depois,  se  seguiu ;  e  por  meio  da  qual  fo- 
ram regularisadas,  por  bastante  tempo,  e  bem  determmadas, 
as  relações  de  jurisdicção  uos  úonalarios,  e  suas  relações 
com  a  justiça  leal.  As  disposições  mais  essenciaes  aestalei 
encontram  em  o  mesmo  rescripto.  ^o  emtanto,  o  resultado 
nao  correspondeu  as  espeianças.  Este  loi  então  o  objecto 
principal  uos  trabalhos,  e  resoluções  uas  cones  d'Atlouguia 
em  137o  ;  e  esta  loi  a  causa  onginarid  da  lei  de  13  de  betem- 
brouel37ò,  que  loi  inserida  em  a  collecçao  posterior :  au- 
inondade  decisiva,  durante  séculos,  em  taes  maieriaes-,  e  por 
ISSO  devemos  occupar-nos  de  sua  substancia,  e  mesmo  de  seu 
espirito. 

<*  U  rei  declarou  primeiro,  que  conferindo  os  domínios 
com  a  jurisdicção,  e  o  mero  e  nii,xlo  itnperio,  se  tinha  mui 
especialmente  reservado  todas  as  regalias  inherenles  á  sobe- 
rania real ;  e  que  jamais  Ibe  passara  pela  mente  ouira  inten- 
ção, que  nao  losse  a  de  que  cada  um  exercesse  aquella  juris- 
dicção, quo  fora  servido  confenr-lhe,  segundo  seu  estado 
hierarchico,  e  conforme  com  o  gráo  representativo  de  sua  di- 
gnidade. 

«  As  disposições  conlextaes  das  cartas  de  concessões  de- 
vem ser  explicadas  segundo  a  hierarcma  das  pessoas  a  que  se 
referiam,  jtm  as  concessões  feitas  aos  infantes,  ao  almi- 
rante, ealleres-mór  (seua  nomes  são  expressos),  e  ao  mos«i 
teiro  d' Alcobaça,  os  concessionários,  em  viriuue  da  disposi- 
ção que  lhe  confere  a  jurisdicção  civil  e  penal,  podem,  por 
si  mesmos,  ou  por  seus  ouvidores,  sentenciar  sobre  as 
qnoslòes  civis  que,  por  virtude  dappellações,  subirem  dos 
juizes  locaes  a  seus  julgamentos  ;  por  dehuitiva  e  ultima  ins- 
tancia, estas  queixas,  ou  appellaçoes  subiriam  á  presença  do 
soberano,  onae  completamente  ncariam  terminadas.  Porém, 
em  um  negocio  criminal,  aquelles  concessionários  não  po- 
diam pronunciar  sobre  uma  queixa,  ou  uma  simples  denun- 
ciação ;  nem  por  correição,  nem  em  virtude  de  seu  car- 
go, nem  ainda  de  nenhuma  outra  maneira.  Também  não 
tinham  faculdade  para  expedirem  ordens  que  encerrassem 
disposições  penaes.  Igualmente,  lhes  não  era  permittido  co- 
nhecer dos  casos  concernentes  a  levantamento  d'impo8tos 
em  prol  do  soberano,  ou  cerca  os  vassallos  eleitos,  e  cha- 
mados ao  serviço  real  (oconíiados)  ;  ou  hnalmente  em  res- 
peito aos  bens  das  igrejas  e  prebendas.  Esta  prohibigào 
era  extensivit  a  todas  a»  pessoas,   liosse  qual  íesse  o  ««u 
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estado,  ou  cathe^iria,  que  possuiosorn  o  direito  d'oxercor 
jurisdicção  Ipraporal,  em  qualquer  parte  do  rnino, 

«Além  das  pessoas  noaiinativamenlo  df^si^nadas,  se- 
goia-se  dopeis  o  prior  do  Crato  o  o  mostre  da  o-dem 
de  (íaialrava ;  nenhuma  mais  era  inverti  la  dos  direitos  de 
jurisdicção  temporal,  civil  ou  criminal,  sem  quo  primeiro 
tivesse  provado  que  a  possuia  j4  ao  tempo  da  publicaoão 
do  cdicto  geral  de  AlTonso  IV.  ou  depois,  ou  qu'í  ella  lho 
fosso  conferida  por  esto  mesmo  rei,  e  que  depois  do  con- 
ferida, o  soberano,  lho  não  coarctara  cousa  alirumi  de  sou 
exercício  em  os  limites  da  concessão.  —  Pois  que,  sem  du- 
vida, —  continuava  o  rei,  — narece  bem  conforme  ao  me- 
lhor sentido,  e  ao  diroHo  natural  o  civil,  quo  a  jurisdic 
ção  cuja  posse  e  manifestação  fazem  brilhar  especialmente 
O  poder  e  a  soberania  de  nosso  principado,  que  os  reis 
tem  da  mão  de  Deus,  e  pelas  leis  religiosas  e  humanas, 
como  um  signal  do  mais  supremo  dominio,  não  seja  exer- 
cida senão  por  nós  propriamente,  ou  por  aquelles  a  quem 
nos  servimos  conGal-a,  e  elevamos  á  mais  alia  jerarchia, 
immediata  á  de  nossas  pessoas,  tal  como  a  dos  senhores 
designados,  a  quem  nos  aprouve  nella  investir. » 

«  Todo  aquelln  que  faltasse  ás  prescripções  estabele- 
cidas aqui,  perderia  toda  a  jurislicção  que  possuisse,  e 
esta  mesma  jurisdicção  reverleria  á  coroa  :  caso  porém 
que  não  fruísse  nenhuma,  força  era  o  considerar  como 
uma  prnvaricação  dos  magistrados  tudoaquillo,  que  o  so- 
berano lhe  houvesse  concedido. 

—  «  E  ó  por  isto,  —  proseíuia  o  rei,  —  que  o  direito 
de  correição,  sendo  acima  de  toda  a  jurisdicção,  como  uma 
regalia  concernente  á  alta  o  suprema  soberania  territorial 
(senhorio),  á  qual,  lodos  são  sugeitos,  sendo  ligada  ao 
principado  real,  que  de  modo  nenhum  pôde  sor  despoja- 
do ;  prohibo-se  a  todos,  quem  quer  que  soja,  o  exerce- 
rem correição,  ou  instituirem  um  corregedor.  Pois  que  o 
poder  e  authoridade  dos  corregedores  não  pôde  passar  de 
tim  vassallo,  que  nelles  fosse  investido  pnlo  rei,  permeio 
do  concessão  ou  do  priviletrios,  ou  por  virtude  dasncces- 
são  ou  do  costumes,  a  um  outro  que,  justamente,  é  sub- 
metíido  a  esta  co/reiçâo.  Os  meirinhos  e  corregedores  de- 
veriam, sob  pena  de  perder  seu  cargo,  exercer  a  correi- 
ção, ao  menos  duas  vezes  por  anno,  em  aquelles  distri- 
ctos  em  que  a  jurisdicção  fosse  possuída  por  um  particular, 
bem  como  era  usança  de  fazer  em  lodos  osdominios  reies. 
Todo  aquelle  quo  impedisse  ou  so  esforçasse  em  obstar  a 
esta  acção,  perderia,  por  um  tal  facto,  assim  o  districto, 
como  a  jurisdicção;  e  bem  assim  Ioda  e  qualquer  outra 
concessão  que  fruísse. 

«  Não  era  permittido  a  pessoa  alguma,  em  qualquer 
dos  dislríctos,  instituir  ura  tabellião  ;  faculdade  exclusiva 
do  rei.  Para  honrar  as  pessoas  acima  designadas,  que  por 
sua  alta  hiorarchia  se  encontravam  proxiiias  do  rei,  e  aos 
quaes  as  graças,  de  que  se  trata,  foram  concedidas,  se 
lhes  permitliu  a  escolha,  para  aquelles  ligares,  das  pessoas 
que  para  isto  julgassem  apas,  devendo  envíal-as  ao  rei, 
afim  do  serem  examinadas,  e  receberem  o  tostemnnho  au- 
thcnlíco  e  necessário  para  o  serviço.  Todo  aquelle  que 
excrcesise  as  funcçôes  de  tabellião  sem  a  authorisação  do  rei, 
tinha  incorrido  na  pena  de  morte. 

«  Todo  o  vassai  o,  de  qualque^  estado  ou  catliegoria 
que  fosso,  que  não  observasse  as  prescripções  da  lei,  ou 
8  ella  se  oppozesso,  seria  punido  com  a  perda  de  toda  a 
jurisdicção  alta  e  baixa. 

«Assim  o  rei  li.  Fernando  se  viu  impellido  á  impe- 
riosa necessidade  do  limitar  a3  suas  próprias  concessões. 
6  retomar,  com  uma  mão,  ainda  ^ftis  do  que  tinha  dado 
fcom  a  outra.  So  anteriormente  os  soberanos,  para  bem  co- 
hibirem  os  abuiifs  dos  donatários,  o  preservarem  os  direi- 
tos da  coroa,  por  seu  próprio  impulso  alcvanlaram  bar- 
réirss  ás  invasões;  D.  Fernando  foi  con.pellido,  á  cffeito 
dás  qnòixas  do  seu  povo,  a  emendar  seus  próprios  erros,  e  a 
re[irimirosàtaquefe,  o  enfrear  as  desordens,  quff  por  sUa  le- 
veza, e  por  sua  stulla  prodigalidade  tinha  occásionado.  O  po- 
vo, dcdia  para  dia.  so  ia  insensivelmente  costumando  p  ad- 
mirarem a  reálezA  úiháfiolencia  sempre  protectora;  oins- 
Iruid)  pela  oppressão  uuo  lho  faziam  solTrer  os  senhores  jus- 
ticeiros, se  acaso  via  eite  poder  ameaçado  pelos  nobres  orgu- 
Ihoros,  reputa>ftum  de  seus  maiores  deveres  o  defendel-oe 
coD?'ertal  0.  Esiimavá  antes  ver  a  jurisdicção  enlre  as  tnSòs 


do  seu  soberano,  que  deposta  em  aquellas  d^!  grando?-se- 
nhores  ;  e  em  a  época  em  que  um  tal  priviln^io  cimeçára  a 
lornar-se  importante,  estes  o  foram  perdeu  lo  pouco  apouco, 
o  viram  gradualmente  píssar  para  o  lado  do  poder  supremo- 
«  Se  os  ricos-homens  gozavam  de  direitos,  do  franquias, 
do  immunidadns,  e  do  poler  judicial ;  tinham  lambem  deve- 
res penozos  a  desempenhar  em  lempo  de  guerra  :  e  na  con- 
fusão em  que  so  encjalrava  o  estado,  quando  elles  adquiri- 
ram a  origem  de  sua  authoridade  e  influencia,  tinham  em 
grande  parle  bem  merecido  todas  estas  franq'i«zas  e  liberda- 
des. Estes  deveres,  em  verdade,  acarretavam  distincções, 
quo  fariam  parecer  ligeiros,  nesle século,  aos  olhos  das  clas- 
ses superiores,  os  cargos  aos  quaos  se  encontravam  ligadas  ; 
—  estes  devores  chegavam  mes.no  a  parecerem  certas  espé- 
cies de  privilégios. 

«  A-,sim  como  o  rei  punha  em  campo  os  seus  vasallos, 
assim  o  rico-homem  linha  os  seus  ;  e  tal  como  aquelle  se  reu- 
niam ao  chamamento  do  soberano,  estas  se  aprestavam  para 
obedecer  á  convocação  do  seu  senhor.  Todavia  o  rico-ho- 
mem, não  era  obrigado  a  apresenlar-se  em  campanha,  senão 
quando  o  rei  marchava  em  pessoa  a  faz^r  a  guerra.  A  bandei- 
ra e  a  marmita  {pendão  e  caldeira)  eram  as  insígnias  par- 
ticulares da  potencia  e  dignidade  lios  ricos  homens  Era  por 
estes  emblemas  que  indicavam  a  faeuldade  de  conduiir  seos 
vassãllosá  guerra  ;  a  caldeira,  representada  mesmo  no  6aí- 
õo,  annunciava  suas  riquezas,  e  os  recursos  de  que  podiam 
dispor  para  sustentar  seus  homens  d'armas.  —  Bra  uma 
grande  distincção,  em  os  primeiros  séculos,  o  ser  vassallo 
d'el-rei ;  pois  que  até  ao  tempo  d'el-rei  D.  P^lro,  o  Glho,  ne- 
to, ou  bisneto  d'um  Qdalgo  de  nascimento  (de  Unkagem)  s& 
podia  ser  xassallu  do  rei.  A  situação  do  rico-homem  não  era 
menos  recommendavel ;  por  que  mesmo  entre  os  seus  vassal- 
los  se  encontravam  alguns  cavalleiros, 

«  Da  mesma  forma  que  os  ricos-homens,  em  qualidade 
de  chefes  e  commandantes  de  tropas,  fermavam  o  conselho 
militar  do  rei;  em  tempo  de  paz,  elles  eram  lambem  seus 
conselheiros  naturaos.  Em  todos  os  negócios  importantes  do 
estado  e  do  governo,  eram  cjnsullados  pelo  soberano,  que, 
aproveitando  suas  ideias  e  avisos,  dava  maior  peso  a  suas  re- 
soluções em  a  :pin  ião  publica;  porquanto,  a  declaração  so- 
lemne  de  que  as  cousas  se  faziam  com  o  conourso  de  seus  coa- 
solhoiros,  ajuntava  á  própria  decisão,  a  authoridade  da  von- 
tade geral  dos  grandes  do  reino. 

*Aposar  da  falta  de  esclarecimentos  écerca  deste  corpo 
de  conselheiros,  e  mesmo  do  vago  e  incerlo  de  sua  organisa- 
ção  interior,  é  impossível  desconhecer  os  caracteres  fanda- 
mentaes,  e  a  grande  importância  deste  conselho.  Os  seus 
membros  eram  tirados  dos  prelados,  dos  altos  funccionarios 
seculares  do  estado,  dos  chefes  dos  diversos  ramos  d'admi- 
nistração,  da  justiça  e  da  guerra,  e  lambem  dos  officiaes 
da  corte,  e  da  coroa.  Nos  primeiros  tempos  da  mo- 
narchia  apenas  se  encontra  enlre  os  membros  do  con- 
selho um  pequeno  numero  de  letrados  ;  mas  depara-se  alli 
com  homens  de  uma  experiência  consumada  quanto  á  arte 
de  guerrear ;  e  com  os  independentes  ricos-homens,  quo 
em  seus  domínios  eram  d'alguma  sorte  soberanos,  gozan- 
do de  uma  auctoridade  considerável  em  lodo  o  reino:  poí 
isso  mesmo  que  o  rei,  em  os  mais  importantes  objectos 
da  governança,  se  não  pormiltia  obrar  sem  os  ter  antes 
consultado.  Se  de  ordinário  viviam  a  maior  parle  do  lem- 
po em  seus  senhorios,  ou  nas  províncias  de  quo  eram  che- 
fes ;  todavia  sempre  que  houvesse  de  deliberar-se  e  pro- 
ver-se  íobre  negócios  de  elevada  transcendência,  força  era 
reunirem-se,  e  o  faziam,  então  por  uso  e  costume,  na  cor- 
te. Em  tempos  de  pa^,  a  còrle  era  o  centro  do  governo 
o  da  administração  ;  em  os  do  guerra,  era  o  foco  d'onde 
reflecliam  todas  as  ordens  para  as  operares  militares : 
em  todas  as  épocas,  era  o  centro  commum  aonde  se  pre- 
paravam as  instrucções  para  todos  os  empregados  d'ella, 
e  do  estado.  Um  numero  considerável  de  mancebos  no- 
bres ahi  èrátó  educados,  o  concluíam  sua  educação  mili- 
tar e  cavalheiresca,  adquirindo  mui  bellas  maneiras,  e  pre^ 
parando  se  pata  as  mais  eminentes  catheporias,  e  mesmo 
para  as  missões  diplomáticas.  Durante  alguns  séculos,  a 
còrle  foi  a  escola  da  nobreza. 
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Officiaes  do  eslndn,  e  da  coroa.  —  Homem  d'el-rei.  — 
Clérigos  c  phyxicos  d'el-rei. 

«  Entro  as  diversas  personagstis,    quo  circundavam  a 
pessoa  do  rei,  neslo?  séculos  de  suorra.  o  alcaide  mór,  ou 
os  alcaides- mores,  o  o  alfere<!-m(5r  tom  o  primeiro  lof^ar. 
Os  primeiros  possuiam    o  cnmmando  superior  dns  Jogares 
fortilkados  o  das  fortalezas,    bum  como  do-!  <listi-ii;los  in- 
depeadentos .    por  dever  deste  cargo  era  obrigado  a  pro- 
vel-os  do  liomens,  armas,  e  viveres;  e  em  tempo  de  guer- 
ra a  deloQdel-os  por  todos  os  meios.  Antes  de  «ntrar  em 
funcção  deveria  p-estar  juramento    de  fidelidade  entre  as 
mãos    do  soberano  ;    e  a  menor  negligencia   em    a  deleza 
das  praças,  que  lhe  tinham  sido  coniiadas,  era  sobro  elles 
punida  como  um  crime  de  leza-mag.vslade.  Era  excessiva 
monto  raro  o  encontrar  em  laos  funccionarios  exemplos  de 
faltas  dia;nas  de  castigo  :  pelo  contrario,  a  cada  motiiento 
nos  deslumbra   o  magnifico  espectáculo   de  fidelidade  to- 
cante, o  dedicação  apaixonada.   Em  razão  da  importância 
inherente  a  estes  cargos,    elles  não  se  confiavam  senão  a 
homens  sobro  quem   muito  se  polia  confiar,    e  em  quem 
so  reconhecia  uma  noLre  aactoridado,  o  elevado  nascimen- 
to.   Em  os  primeiros    tempos,    os  alcaides  mores,    que  se 
procrearam  com  o  reino,  foram  denominados  pretores,  no 
sentido  de  haverem   a  presidência  suprema  na  justiça  ci- 
vil o  criminal  dos  seus  districtos     depressa  se  conh.íceu  a 
inconveniência  desta  juncção  da  força  militar  com  a  admi- 
nistração da  justiça:  ojáel-rei  D.Diniz,  em  muitos  foraes, 
prohibi?.    aos  alcaides-mores,  a  participação  nos  actos  judi- 
ciae«.  N"aquelles  ca^os  em  que  se  desse  a  ausência  do  sobera- 
no, foi  permittido  ao  alcaide-mor  o  nomear,  em  qual(]uer  cas- 
lello  on  logar,  dos  que  lhe  eram  sugeiíos,  um  alcaide  ino- 
nor.  ou  pequeno,  que  era  obrigado  a  preslar-Uio  voto  d'ú- 
bedioncia,  como  sou  lu<jnr-'eneiile. 

«  Rm  campanha,  eno  exercito,  o  alfcres-mor,  se  en- 
contrava sempre  junto  dt  pessoa  do  rei.  Recebendo  do 
soberano  todas  as  ordens  as  tran^mittia  aos  chefes  o  com- 
mandantes  ;  seu  cargi-  reunia  em  si  primitivamente  loilas 
as  funcgões,  que  mais  tardo  foram  atlributos  e  competên- 
cias dos  condestavois  o  marechal,  loío  que  D.  Fornanio 
instituiu  estes  dignatarios.  A.  partir  deste  momento,  o  al- 
leres-raor,  perd-ni  o  direiío  su.ire  ao  dad  ministrar  a  jus- 
tiça sobre  o  campo;  cujo  direito  foi  transmittido  aos  dois 
empregos  recentemente  creados :  e  seu  mister  ficou  li- 
mitado, tão  somente,  a  levar  o  estandarte  real;  cujos  mo- 
vimentos os  outros  alferes  deviam  seguir. 

«  Em  a  orlem  civil  do  governo,  o  chanceller,  cuja  exis- 
tência se  acha  mais  que  provada  por  documentos,  desde 
o  governo  da  rainha  L).  Thereza,  occupava  a  primeira,  e 
a  mais  eminente  cathegoria  magistral  da  corte.  Tinha  a 
.sou  cargo  o  redigir  os  decretos  régios,  e  as  cartas  dos  fo- 
raes. Sua  auctoridade  era  tão  elevada  em  Portugal,  corno 
em  Hespanha  ;  e  as  funcções  que  preenchia,  no-ste  ultimo 
reino,  parecem,  de  alguma  sorte,  terem  servido  de  mode- 
lo para  fixar  suas  atlnbuições  em  aparte  a  ri;ais  Occiden- 
tal da  l'enmsuli.  Uem  como  o  rei,  os  infantes,  tinham 
lambem  seus  chancelleres. 

«  Kntre  os  oíQciaes  da  casa  real,  o  mordomo-mor  foi 
sempre  considerado  como  o  primeiro.  Similhante  por  suas 
altas  funcções.  e  preeminente  digaida  le,  aos  mordomos 
dos  outros  paizes  ,  nós  os  vemos  apparecer  logo  desde  o 
começo  da  monarchia  ;  e  elles  chamados  ora  mordomo, 
ora  dapifer,  administrador  da  casa  real ;  e  ainda  principe 
da  curia,  e  conde  do  palácio. 

«  Immediatamento  depois  deste  primeiro  cargo  <la  ca- 
sa real,  se  nos  apresentam,  por  esta  época  alguns  outros, 
que  se  tem  conservado  até  boje.  O  osmoler-mor  (grande 
esmoler)  no  tempo  d'el-rei  D.  Fernando  foi  D.  fr.  João 
d'Ornolas,  depois  abbade  d'Alcobaça.  Desde  então,  os  ab- 
bados  do  Alcobaça,  foram  revestidos  deste  cargo,  toman- 
do, conforme  declara  Francisco  Brandão,  seguidamente  o 
titulo  doesraoleres-mores.  Tinham  faculdade,  que  ordina- 
mento  exerciam,  do  nomearem  esmoler  um  outro  monge 
que,  nesta  qualidade,  preenchia  estas  funcções.  O  repos- 
teiro-mor,  nomeado  pela  primeira  vez  no  ri-inado  de  D. 
AlTonso  II,  tinha  mspecção  sobre  a  baixella  iln  prata,  etc, 
até  que  tal  mister  pa>sou  a  ser  confiado  depois  ao  cuida - 
dado  do  camareiro-mor ,  o  porteiro-mor  (portaria.*  mayor). 


e  recebedor  principal  das  rendas  da  cnrôa  ;  de  que  já  sw 
tratava  durante  o  governo  d'clrei  D.  Alíonso  II ;  o  meiri.-- 
nho-mor,  que  será  conveniente  não  confundir  com  os  mei- 
rinhos-moros  das  commarcas.  ora  também  um  dos  oíliciaes 
de  grande  podf.r  ;  o  monteiro-mor,  a  quem  era  mcumbi- 
da  a  elevada  direcção  das  caçadas  reaes,  e  o  falcoeiro- 
mor,  cujas  funcções  consistiam,  na  inspecção  da  falcoaria. 
Estes  dois  lugares  foram  depois  reunidos  em  um  só.  Em 
lim  o  copeiro-mor,  que  também  tinha  o  nome  d'escan- 
ção,   ele. 

«  Em  quanto  a  outros  empregos  da  corte,  seus  titulos,, 
e  suas  funcções,  tem  pelo  andar  dos  tempos,  cabido  no 
esquecimento.  Entre  os  oíliciaes  do  paço  havia  uns  a  quem 
pertencia  dicurilheira  da  rainha,  e  das  infantas,  cujo  ein- 
preijo  desde  o  reinado  delrei  D.  Diniz,  corrosponilia  ap- 
proximadameiíto  ao  que  hoje  exercem  as  donas,  ou  damas 
da  camará  ;  o  pasceiro-mor,  inspector  dos  edifici os,  e  obra» 
reaes,  em  lodo  o  reino,  e  que  ao  depois  se  chamou  vednr- 
mor  das  obras,  e  ultiinamenle  provedor  das  mesmas.  Em 
cad«  eliiicio  régio  liabitava,  um  ■pasceíro-me>inr  cuja  in- 
tendência estava  a  seu  car^o.  Quanto  a  outros  empregos, 
o  prefixo  mor  não  estava  em  uso.  Nas  viagens,,  ou  jorna- 
das que  os  raonarchas  empreendiam,  eram  encarregados, 
o  caminheiro,  o  o  pousadeiro  de  pntver  aos  objectos  de 
suas  precisões,  bem  como  ás  commodidades  de  seus  alo- 
jamentos ;  o  eychào,  o  escanção,  e  o  saquíteiro,  proviam 
os  necessários  viveres,  o  quanto  dizia  respeito  á    neza. 

«  Os  empregados  subalternos  da  corte,  eram  compreen- 
didos debaixo  da  denominação  geral,  de  homens  do  rei  : 
entre  os  serviílores  da  corte,  chamavam  ovençaes.  aos  que 
estavam  encirre^ados  do  procurar,  conservar,  e  vigiar  os 
viveres,  ou  cornestivnis  e  dividiam -se  em  ovençaes  supe- 
riores, e  inferiores ;  suas  obrigações  estavam  reguladas, 
desde  o  reinado  do  D.  Affonso  11. 

«Para  satisfazer  ás  precisões  religiosas  do  rei,  e  da 
corte,  havia  o  capellão-mor,  que  nos  prim^-iros  tempos  da 
monarchia.  quando  os  soberanos  tinham  ordinariamente  a 
sua  corte  e  n  ijuimarâes,  era  c  injuniitamento  prior  da  igre- 
ja coUegial,  entio  capella  real.  Elrei  D.  Diniz  foi  o  pri- 
meiro soberano  que  oriloaou  a  leitura  regular  das  horas 
canónicas  na  capella  do  paço,  para  cujo  eíleito,  foi  espe- 
cialmente criaia  e  mantida. 

«  Havia  alguma  dilferença,  entre  os  ecclesiasticos  de- 
dicados ao  serviço  divino  em  a  capella  da  corte,  e  os  clé- 
rigos do  rei,  b-íin  como  entre  estes,  e  os  clérigos  ou  fra- 
des da  rainha.  Suoeriores  aos  seculares,  por  seus  conhe- 
cimentos, e  babeis  em  manejar  a  penna,  servism-se  del- 
les,  os  soberanos,  para  a  redacção  de  suas  regias  deter- 
minações, e  de  seus  diplomas,  cartas  de  mercês,  etc.  Pres- 
tavam seus  serviços  aos  reis,  para  o  expediente  dos  diver- 
sos negócios  do  governo,  o  da  administração  ;  e  serviam, 
mesmo  e  mui  frequentemente,  de  notários  públicos.  Afim 
de  que  estes  ecclesiasticos  podessem  applicar-se,  «em  dis- 
tracção, nem  estorvo,  a  taes  occupações,  estranhas  á  sua 
verdadeira  vocação,  os  reis  lhes  obtiveram  do  santo  pa- 
dre especial  permissão.  O  papa  Clemente  V  conceileu  a  el- 
rei D.  Diniz,  que  dez  clérigos  letrados  que  estavam  ao  seu 
serviço,  podessem,  pelo  espaço  de  cinco  annos,  gozar  o 
fructo  de  suas  prebendas,  e  de  seus  curatos,  á  excepção 
das  distribuições  quotidianas.  .Seu  succossor  João  XXH, 
ampliou  esta  concessão  por  mais  outro  praso  igual,  pela 
sua  bulia  de  8  de  julho  de  r.H7  ;  até  que  a  final,  outra 
bulia,  de  l.iib,  abandonou  estes  dez  ecclesiasticos  a  elrei 
D.  Affonso  IV,  por  tempo  illimitado. 

«  Os  médicos  pessoaes  d'elrei,  (fisicos  d'elrei)  costuma- 
vam ser  lambem,  ordinariamente,  ecclesiasticos,  que  ti- 
nham estudado  a  medicina,  e  frequentado  as  mais  famosas 
academiis  estrangeiras.  Muitas  vezes,  eram  investidos  nos 
principaes  empregos  da  corte,  como  o  testemunham  mul- 
tiplicadas assignaturas  d'aquelle  tempo,  sendo  assaz  recom- 
pensados seus  serviços,  com  as  melhores  abbadias,  e  as 
mais  rendosas  prebendas. 

O  rei.  —A  successão  ao  throno. 

«  Chegado  finalmente,  de  degráo  em  degráo,  ao  eleva- 
do cumo  do  edificio  politico,  chegamos  em  fim  ao  logar  Jiais 
próprio,  e  mais  oompBlenle,  de  expor  os  direitos  da  coroa, 
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e  asattribuições  do  poder  real,  laesquaes  se  desenvolveram, 
nesta  epocha.  Knlão  não  estavam  aujda  logaJmente  doter- 
minadas,  o  fixadas.  Seu  engrandecimento  é  bom  sensível:  po- 
rdm  estemcsmo  engrandecimento,  nos  periniito  poder  facil- 
oienlo  medir  sua  amplitude,  e  exlenção.  O  pro;^resso,  não 
foi  de  forma  alguma  regultr  ;  ora  lento,  ora  mais  ou  menos 
rápido,  parecia  querer,  por  vezos,  suspender  sua  marcha. 
A  arvore  da  realeza,  ora  comprimida,  ou  murchava,  ou  re- 
verdecia, segundo  as  circumstancias  ;  e  a  personalidade  dos 
soberanos,  tornava  sua  cultura,  negligente  ou  vantajosa.  £' 
da  mais  clara  evidencia,  que  a  autlioridade  real,  se  leria  ma- 
nifestado, segundo  sua  natureu  e  sua  acçào,  mesmo  á  me- 
dida do  sua  exten^'ão,  so  a  par  de  outras  forças  do  estado, 
com  as  quaos  estava  frequentes  vezes  cm  contlagragão,  po- 
desse  pôr  seus  recursos  cm  livre  movr.ionio,  e  dcMjnvolver 
seu  próprio  vigor.  Como  os  segumtes  quadros  tem  por  ob- 
jecto a  demonstrai;ào  d'este  jogo  politico,  c  esta  acçào,  do- 
vtm,  consequenlcmenlo,  reproduzir  as  disposiçõos  o  as  ten- 
dências do  tempo,  que  contribuíram  não  so  a  engrandecer  e 
Ibrliíicar  o  poderio  real,  mas  lambem  a  concentrar  a  unida- 
de da  administração  publica.  Devemos  agora  li.\ar,  por  um 
momento,  a  nossa  allenção  sobre  as  bases  da  reale/a,  por  is- 
so mesmo  quo  nesta  epoclia  parecia  suílicientemente  ter  si- 
do C.\ada  e  regulada  na  succes.são  ao  Ihrono. 

«  Os  estados  porluguezes  devem  sua  origem  ao  conde 
l).  Henrique  d"  Borgonha.  Sem  este  senhor,  Portugal  não 
teria  jamais  sido  elevado  á  cathegona  do  remo.  Como  o  nas- 
cimento do  estado  (estava  unido  á  sua  pessoa,  seu  desen- 
volvimento immedialo,  para  chegar  a  uma  existência  real 
e  independente,  foi  obra  do  conde.  Cada  passo  que  elle  da- 
va, para  conseguir  aquello  tim,  marcava  na  sua  carreira 
novos  progressos  para  o  paiz.  tm  a  primeira  divisão  d'os- 
ta  obra,  seguimos  o  fio  deita  independência,  desenrolan- 
do-o  pouco  a  pouco,  segundo  as  forças  da  prudência  huma- 
na, mas  ainda  assim,  dirigidos  por  uma  mào  superior,  que 
certos  espíritos  chamam  acaso,  avançando  tanto  quanto  o 
permittiarn  as  espessas  trevas  das  remotas  edades,  e  a  cur- 
tou  e  limitada  penetração  dos  liomi  ns.  'focámos  no  ultimo 
degráo  do  thronoreal,  sobro  o  qual  U.  flenriquo,  so  levan- 
tou, intítulando-se,  pela  graça  de  Ueus,  conde,  e  senhor  de 
todo  o  Porluual.  Depois  da  morto  de  D.  Henrique,  sua  viu- 
va, ãrniuhà  de  Pnrtuyal,  co  i  o  ella  se  intitulou  asi  mes- 
ma, tomou  a  direcção  do  governo,  por  isso  quo  seu  lilho 
D.  AlTonso  Henriques  era  ainda  monor.  l'aracom  Caslella, 
manteve  a  rainha  U.  Thereza,  um  espirito,  verdadeiramen- 
te varonil  ;  pelo  contrario,  para  coiu  seu  lilho,  e  sua  pró- 
pria ca-a,  patenteou  a  mais  feminil  fraqueza.  Suas  crimino- 
sas relações  co:n  o  conde  Fernando,  estiveram  a  poulo  de 
fazer  perder  ao  moço  D.  AlToiís)  Heuriqujs  o  seu  direito 
de  succesáâo.  Este  receio  dolerininou  o  moço  priucipe,  en- 
tão de  dezoito  annos  de  i  dade,  adeclarar-su  maior.  U  cos- 
tumo, e  opinião  de  seus  contemporâneos,  pareciam  pronun- 
ciar-se  por  esta  oda  lo  de  maioria  ;  e  na  verdade  qualquur 
proloQgação  mais  da  regência,  teria  sido  fatal  ao  novo  es- 
tado. A  energia  pessoal  do  D.  Atíonso,  animada  por  hon-> 
conselheiros,  e  grandes  e  poderosos  senhores,  dou  uma  for 
midavcl  força  executiva  a  esta  declaração.  Desde  euiâo  a 
maioridade  lixada  aos  dezoito  annos  ficou  cimo  um  pon- 
to de  facto.  A  personagem  assim  chamada,  á  actividade  po- 
litica, e  os  motivos  quo  estavam  associados  a  uma  similbau- 
le  determinação,  a  faziam  igualmente  recommendavel.  O 
qge  praticou  conseguintemente  D.  Allonso  Uenrujues  du- 
rante um  reinado  du  cincoenta  e  sete  annos,  e  que  elle  ti- 
nha principiado  pelo  acto  de  uma  tão  nubre,  como  eleva- 
da significação;  em  o  qual  so  comprohendiam  tantas  pro- 
messas que  elle  preencheu  para  dar  ao  seu  povo,  o  ao  seu 
estado  essa  mesma  independência  que  ello  soaitribuiu  des- 
de sua  primeira  mocidade;  tudo  tem  sido  exi)osto,  na  his- 
toria do  Seu  reinado,  acompanhado  pelas  circuuistancias  que 
melhor  poderiam  fazer  sobresahir,  e  exaltar  a  importância, 
o  o  elevado  merecimento  de  um  tal  objecto.  Debaixo  do 
dominio  d'esle  monarcha,  Portugal  sustentou  aguerridas  lu- 
tas, pela  sua  nacionalidade,  pela  inUopendencia  doseupaiz, 
e  dos  seus  príncipes  ;  e  Portugal  se  tornou  por  suas  armas, 
assas  forte,  para  adornar  cum  a  coroa  real,  aquelle  que 
d'ella  so   tinha  mostrado  tão  digno. 

«  Desde  logo  se  reconheceu   absolutamente  necessário 
^m  objecto,  recommcndado  depois  pela  experiência  do  D 


AfToDso  I  ;  o  de  regular  os  direitos  de  successão  ao  thro- 
no.  A  incerteza  d'esla  succes.-ão.  podia  facilmente  amea- 
çar, epôr  em  perigo,  a  magnifica  obra  que  se  acabava  de 
completar,  o  que  era  o  resultado  do  lanlus  e  tão  proditrio- 
sos  esforços  do  valor  portuguez,  e  sellados  com  a  eilusãô 
de  sangue  o  mais  fiel,  egeneroso.  A  successão,  em  fim  loi 
determinaila  nas  cortes  dei. amigo.  ,>8  disposições  funda- 
mentaes  que  foram  decretadas  sobre  este  importante  ol,je- 
cto,  foram  ao  depois  sempre  reproduzidas  nas  verbas  tes- 
tamentárias, e  actos  de  ultima  vontade  dos  seguintes  reis 
Conser\aram-se  algumas  d'estas  disposições  testamentárias 
do  conde  Henrique;  nenhumas  n  stam  de  sua  viuva.  Af- 
fonso  1  deixou  um  codicillio,  que  nada  dizia  relativamen- 
te á  successão.  U  teslBu.enlo  mais  antigo  que  se  tem  con» 
sirvado,  6  o  do  D.  Sancho,  no  qual  este  monarcha  deter- 
mina que  seu  filho  primogénito  D.  AlTonso,  herde  o  reino. 
D.  Aiíunsoll,  se  exprimo  formalmente  no  mesmo  sentido* 
e  fixa  de  uma  maneira  mais  especial,  a  directa  succes- 
são, na  linha  masculina,  até  a  total  extinção  de  lodos  os 
seus  ramos  ;  e  só  verificando-se  aquelle  facto,  a  successão 
poderia  transpor-se   para  a  linna  feminina. 

«  Este  mesmo  soberano,  estabeleceu  o  regulamento  pa- 
ra a  regência,  duranto  a  menoridade  do  herdeiro  presum- 
ptivo  do  Ihrono.  D.  Sancho  H  declarou  que  faltando,  oa 
extíuguindo-se  os  seus  descendentes  legítimos,  em  linha  re- 
cta masnulinos,  ou  femininos,  seus  irmãos  e  na  sua  falta 
suas  irmãs,  suecederiam  no  reino,  segundo  a  ordem  da  pri-^ 
mogenítura.  Ua  mesma  forma  que  D.  AlTonso  li,  attendea 
D.  Sancho,  á  regência,  naminjridade  do  herdeiro  do  Ihro- 
no. Já  todos  sabem  que  não  tendo  este  príncipe  filhos  lhe 
succedeu  seu  irmão  D.  AlTonso,  que  não  esperou  mesmo 
pela  morte  do  rei.  Este  mesmo  AlTonso  111,  e  ao  depois  el- 
rei  L).  Diniz,  tomando  iguaes  precauções  ás  de  seus  pre- 
decessores, nomearam  os  filhos  primogénitos  p^r  seus  im- 
medialos  successores.  Recordaremos  aqui  somente  uma  par- 
ticularidade, e  vem  a  ser:  que  D.  AEfonso  ill,  dando  a  seu. 
lilho  D.  Diniz  a  denominação  de— pntneiro  nasciJu  ;  isto 
ó  de  primogénito,  accrescentava  sempre  a  sigoihcativa  ex- 
pressão —  herdeiro:  em  tanto,  que  debaixo  do  regimen  dos 
primeiros  monarchas,  e  durante  as  suas  vidas,  seus  Q.hos 
se  nomeavam  reis.  e  suas  filha^  rainhas  D.  AlTonso  II,  po- 
rém, tinha  introduzido  o  costume  de  chamar  infantes  aos 
príncipes,   e  inlanlas  ás  princezas. » 

O  rei,  e  as  cortes. 

«Reunindo  agora  os  pontos  mais  importanlas,  sobre  a 
origem  das  cortes,  sua  formação,  suas  relações  iaimediatas 
com  o  rei,  e  o  valor  de  suas  resoluções;  depois  de  haver- 
mos feito  monção  de  muitas  de  seus  reuniões,  actos,  o  de- 
liberações, não  fazemos  mais  do  quo  seguir  a  marcha  natu- 
ral do  desenvolvimento  das  cousas  humanas,  cuja  pratica 
precedendo  sempre  á  theoria,  as  faz  caminhar  adiante  de 
toda  a  observação.  Se  nos  tivéssemos  negado,  a  receber  dos 
tempos  posteriores,  os  vestígios  mais  característicos,  assim 
como  os  mais  brilhantes  esclarecimentos,  não  couseKuiria- 
mos,  certamente,  o  feliz  resultado  de  poder  expor  uma  theo- 
ria mais  ou  menos  satisfatória,  d'ajuellas  inslituíções  que 
agora  mesmo  no  lim  d'esta  epocha  nos  vemos  precisfdos 
a  mendigar  na  immedíata,  e  d'ella  investigar,  e  colher  os 
factos  para  completar  o  nosso  quadro.  O  que  em  parle  nos 
lança  em  símíihante  difficuldado,  é  a  círcumslancia  de  que 
então  não  havia,  por  assim  dizer,  estados  regulares;  sen- 
do a  sua  existência  incerta,  o  assas  vacillante.  'Js  contem- 
porâneos deixaram-nos  apenas  indícios,  e  esboços  iocom- 
pletoi,  coordenados  e  dados  á  luz  pelos  escríptores  moder- 
nos. Para  conduzir  esto  ser  fictício  da  representação  nacio- 
nal, aos  tempos  do  seu  maior  desenvolvimento,  o  ao  mo- 
mento em  que  suas  feições  foram  desenhadas  com  maior 
pureza,  ó  essencialmente  u.cessarío  desenvolver,  novamen- 
te, e  exam:nar  a  primitiva  coslituiçâo  e  administração  do 
estado.  Convém  não  despresar.  nem  esquoctr  uma  roda, 
quaniio  ella  é  o  principal  motor  da  macbína  politica. 

«  Os  príncipaes  gi-rmens  das  assemblóas  dos  estados  em 
Portugal,  devemos  acertos  re>peitos,  procural-os  enlre  os 
estrangeiros,  assim  como  em  tempos  anteriores  á  historia 
portugueza.  N'esla  parte  occidtntal  da  Península,  nós  acha- 
mos as  cortes,  como  umficto,  pouco  depois  do  nasciuiento 
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do  reino.  A  Hespanha,  em  geral,  compreendendo  o  terri- 
tório que  d'ella  se  de^iligou,  cora  o  nomo  dti  l*ortugal,  foi 
a  terra  d'ondo  sairam.  t'  pois  a  ella,  quo  pertence  a  his 
toria  do  sou  primeiro  dosenvolviniento,  tanto  quanto  se  pô- 
de atlribuir  a  um  sópaiz,  o  que  foi  producto  commum  do 
espirito,  e  uo  movimento  da  civilisaváo  de  dilferentes  po- 
vos. For  não  deixarmos  esto  fado,  inleirameule,  som  ot- 
plicação,  quanto  a  Portugal,  traçaremos  aqui  deste  obje- 
cto um  limitado  exame. 

«  Nos  concilios  iiacionaes,  e  provinciaes  do  tempo  dos 
Wisigodos,  encontramos  nós  os  primeiros  germens  das  reu- 
niões dos  estados;  por  isso  que  das  assembléas  geraes,  taes 
como  se  celebravam  em  outras  povoações  germanas,  :udo 
é  incerto:  enão  é  aqui  o  legar  de  expor  a  casa  detaliJU- 
ferença.  Nós  os  achamos,  em  parle,  na  reunião  do  conse- 
lho dos  altos  dignatarios  ecclesiasticos,  e  seculares,  na  cor- 
te do  rei ;  mas  estas  asscmLléas,  formavam  menos  um  con- 
selho de  corte,  do  que  um  conselho  d'estado,  tujas  alias 
classes,  eram  sempre  as  que  ministravam  os  clemeulos  das 
assembléas.  Somente  nos  concílios  sustentavam  os  prelados, 
os  interesses  dos  ecclesiaslicos  em  massa,  e  os  da  igreja, 
em  tanto  que  membros  do  conselho  real,  exerciam  os 
direitos  mdividuaes,  advogando  somente  os  interesses  das 
diversas  classes  da  nobreza  quanto  nisso  interessavam.  U 
rei  presidia  ordinariamente,  a  estas  assembléas,  cujas  de- 
liberações, todavia,  não  affectavam  os  direitos  da  coroa.  Os 
votos  dos  grandes  assistentes  d'aqupllas  leuniões,  trazem  á 
nossa  memoria,  as  lembranças  d' esses  felizes  tempos  em  que 
os  reis  nada  mais  eram  do  que  os  primeiros  enire  os  seus 

iguaes.  j         ,       ■    j 

«  Os  concilies  nacionaes,  eram  convocados  pelo  rei,  do 
qual  emanava,  em  parte,  também  a  coiívocaçào  dos  Sy- 
nodos  provinciaes,  que  segundo  os  regulamentos,  dever- 
se-hia  fazer  pelo  metropolitano.  Muitas  vezes  assistia  o  rei 
em  pessoa  áquellas  assembléas  ;  propunha-lhes  os  objectos 
de  deliberação,  e  deixava  á  sua  decisão  o  que  havia  pro- 
posto, ou  julgava  conveniente  estabelecer,  pedindo-ihes  a 
sua  adhesão,  ou  conQrmaçào. 

«  Não  eram  exclusivamente  os  negócios  da  Igreja,  que 
determinavam  a  reunião  ouqueoccupavam  os  trabalhos  da 
assembleia.  Com  as  regras  canónicas,  estavam  lixadas  as 
leis  fundamentaes  da  successão  ao  Ihrouo,  examinadas  as 
pretenções  á  coroa  debaixo  do  verdadeiro  pomo  do  visla  da 
legitimado,  e  determinados  os  casos  em  quo  se  consagrava  a 
deposição  e  desthronamenlo  do  rei.  Promulgaram-se  novas 
leis  civis ;  as  antigas  foram  modificadas,  contirmadas  ou 
obolidas  ;  estabelecêram-se  penas  para  os  mais  graves  del.- 
ctos  ;  e  se  adoptaram  disposições  repressivas  jiara  cohibir 
qualquer  que  ousasse  atacar  o  direito  publico,  ou  particular. 
Ordinariamente  os  grandes  da  corte,  assistiam  áquellas  as- 
sembleias, mui  principalmente  depuis  do  século  VU,  e  assí- 
gnavam  as  resoluções  adoptadas,  simplesmente  como  teste- 
munhas. O  concilio  publicava  suas  resoluções,   umas  vezes 
como  ordens  do  supremo  chefe  do  estado,  uuiras  como  deci- 
sões que  o  rei  continuava  de  cada  vez,  ou  por  sua  simples  as- 
signaiura,  ou  por  meo  de  uma  lei  especial,  promulgada  tão 
somente  para  aquelle  elTeito.  Devemos  todavia,  considerar 
como  religiosas  estas  assembleias,  por  isso  mesmo  que  o  liui 
de  sua  convocação,  o  objecto,  o  a  dehljeração,  eram  propria- 
mente denaturesareligio.-a. 

«Comtudo,  bem  depressa  se  lhe  introdusiram  elementos 
seculares,  e  na  indecisão  das  vistas  e  ideias  dos  limites  dos 
poderes  espirituaes  o  temporacs,  não  era  possível  esperar 
uma  Cxação  precisa  e  indispensável  das  aimbuições  ua  as- 
sembleia, do  circulo  de  suas  dehberaçôes,  e  do  valor  do  suas 
resoluções,  quando  mesmo  o  corpo  ecclesiastico,  então  na 
plenitude  do  seu  poder,  não  tivesse  franqueado  os  limites  da 
sua  authoridade.  Debaixo  mesmo  das  vistas  do  rei,  o  oos 
grandes  senhores  seculares,  e  talvez  mesmo  porcau^a  dasua 
presença,  com  a  qual  ainda  mais  facilitava  e  assegurava  seus 
movimentos,  elle  estendia  a  sua  inlluencia,  tanto  sobro  os 
negócios  temporaes,  como  sobre  os  espirituaes  ;  o  as  SLias  de- 
cisões nas  questões  puramente  civis,  que  eram  agitadas  e 
resolvidas  com  o  maior  vigor,  graças  ao  concurso  do  poder 
temporal,  translormavam-se  em  regras  do  direito  civil  ;  e 
para  os  casos  em  quo  se  Iractava  da  aulhoridade  episcopal,  se 
tomaram  por  fontes  do  direito  canónico. 

«Desde  a  iavasáo  e  conquista  dos  árabes,  o  elemen- 


to secular  tendia  diariamente  a  fortificar-se.  A  aucto- 
ridade  licou  em  posse  do  clero,  porém  a  sua  verdadeira  po- 
tencia foi  despedaçada,  a  lyreja  o,'priuiida,  e  dispersada  a 
sua  inlluencia.  Us  árabes  eram  conquistadores  suaves  ;  mas 
sempre  eram  vencedores,  e  sobre  isto  inlieis.  Se  o  clero  ti- 
nha dominado  precedentemente,  era  preciso  ceder  agora  o 
campo  aos  nobres,  que  íuslentando  suuguinolenlas  guerras 
com  os  árabes,  adquiriam  a  elev;  da  iuiportancia,  que  os  fez 
tão  necces.sarios.  bua  auctoridade  se  engrandecia  no  campo, 
aonde  muitas  vezes  o  prelado,  sem  apoio,  ia  refugir -se  ao 
abrigo  e  protecção  das  armas,  lornaram-se  mais  raras  cis 
assembleias  denominadas  contilios  ;  e  passaram  a  ser  do  or- 
dinário convocadas  pelo  rei,  e  submettidas  ásua  presidência. 
Coiiipuuham-se  de  prelados,  e  da  alta  uobresa  ;  e  se  os  últi- 
mos alli  não  compareciam  em  maior  numero  do  que  em  ou- 
tro tempo,  nem  por  isso,  ho  meio  de  taes  circumstancias, 
deixava  de  ser  mais  poderosa  a  sua  influencia.  O  rei,  e  os 
grandes  SB  apercebei  am  deste  estauo  do  cousas,  e  os  bispos 
delle  se  reseuiiram.  Por  outra  parte,  as  necessidades  do  tem- 
po exigiam  maior  cuidado  a  respeito  dos  interesses  da  terra, 
e  deliberações,  a  maior  parle  das  vezes,  sobre  objectos  tem- 
poraes, e  mesmo  do  os  lazer  regular.  Um  confuso  sentimen- 
to do  justo,  um  mais  elevado  respeito,  e  a  força  do  costume, 
davam  sempre  a  prelerencia,  a  tudo  quanto  dizia  respeito 
ao  espiritual,  e  á  Igreja.  Porém  as  precisões  diárias,  a  força 
das  cousas,  e  o  império  das  ciri,umstancias,  impunham  a  ne- 
cessária obrigação  de  se  occupar  d'uíiia  inlinidade  de  dispo- 
sições temporaes.  Principiou-se  nas  assembleias,  por  tractar 
dos  objectos  religiosos,  e  a  estes  se  seguiam  os  que  eram  rela- 
tivos ao  rei,  e  concluia-se  pelo  que  dizia  respeito  aos  interes- 
ses do  povo.  Pouco  a  pouco,  foi  o  povo  aproximando-se,  pa- 
ra ser  leslemunha  occular,  do  que  em  seu  benehcio  se  ques- 
tionava, e  decidia.  Ficou  a  estas  assembleias,  a  denomina- 
ção de  concilies,  não  obstante  mudarem  cilas  absolutamente 
de  natureza. 

«  Tal  era  o  estado  das  cousas,  quando  a  pequena  provín- 
cia, que  desde  sua  origem  se  chamou  Tortugai,  foi  separada 
da  Utíspanlia,  para  chegar,  pouco  a  pouco,  a  lormar  e  cons- 
tiiuir  um  reino  independente.  ■.<ascido  debaixo  oas  armas,  pe- 
las mesmas  se  engrandeceu.  Sua  nova  existência  dependia 
da  coragem,  e  valor  da  nobresa,  assim  como  a  ampliação  de 
seu  terruorio,  e  Uelesa  de  suas  fronteiras,  sempre  perigosa- 
mente ameaça<las  Se  a  nobreza  hespannola  se  tinha  ja  en- 
grandecido pela  guerra  contra  os  mouros,  a  porlugueza  po- 
rém, devia  ainda  adquirir  maior  importância,  porque  a  mis- 
são de  proteger,  e  amplificar  um  estado  nascente,  fraco,  e  in- 
certo, era  mais  dillicil,  e  mais  gloriosa.  Com  esta  nobreza  for- 
mou o  rei,  a  sua  corte,  e  o  seu  conselho,  concentrando,  e  reu- 
nindo sobre  um  ponto  commum,  o  que  d'antes  andava  dis- 
perso, e  isolado,  após  do  uma  bandeira  estranha,  quando,  na 
qualidade  de  província,  pretencia  ainua  a  Caílella.  A  magni- 
liceucia  do  séquito  real,  e  a  representação  da  còrle  não  se  re- 
Kulou  pela  esireiía  medida  do  paiz.  U  rei  tomou  por  modello 
a  ( ôrie  de  Castella.  Agora  que  a  nobreza,  deitava  tamanho 
peso  na  balança,  qual  não  deveria  ser  nos  concílios  a  mudan- 
ça da  inlluencia  dos  seus  votos,  em  relação  ao  do  clero  ?  To- 
davia, nos  tempos  primitivos  da  raonarchia,  não  se  podia 
chamar  concilio,  segundo  o  primitivo  sentido  deste  termo. 

<.<  iN'elles  liguravam  poucos  bispos,  e  eram  mui  diminu- 
tos os  seus  capítulos.  Acrescia  mais  serem  mui  pobres,  e  fal- 
tava-lbes  conquistar  a  circumscrip(,ão  das  diocesses.  Emas 
assembleias  geraes,  exigidas  pelas  ueccessidades  da  epocha, 
do  povo,  e  do  estado,  e  convocadas  pelo  rei,  apreseniaram-sa 
prelados,  advogando  os  interesses  da  igreja,  e  de  seus  servi^-^ 
dores,  e  obrando,  lai&bem  em  partes  como  conselheiros 
reaes  ;  p.  rem  grandes  senhores  da  alta  nobresa,  eseculires 
alli  concorriam,  como  delensores  independentes  dos  direitos 
de  sutt  ordi  m.  Via- se  ahi  igualmente  a  numerosa  còrle,  com- 
posta, em  grande  parto,  dos  uobros  seculares,  entre  os  quaes 
refulgia  a  soberana  aucloriílade  do  rei. 

«  i:.ntreianie  uma  terceira  ordem,  insensivelmente  se  le- 
vanta, que  adquuindo  cada  dia  uovai  forças,  chegou  a  cons- 
tiluir-se  em  cuininuiias.  Ao  principio  nao  se  lhes  deu  conside- 
ração alguma  nas  assembleias  públicas  :  depois  os  prelados, 
mais  ao  diante,  advogarom  seus  interesses  na  presença  do 
rei,  e  dos  grandes  :  uepois  reputou  se  como  uma  espicie  de 
lavor,  que  uma  parte  do  povo  ouvisse  estas  deliberações. 
Wais  dum  século  decorreu  ainda  anles  que  a  terceua  ordem 
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onviawo  aof  está-los  i\n  reino,  donutado<4  «sabidos  de  entro  si, 

afim  dfi  n'pll("?  rnprnsontarnrn  sous  dosojos,  e  suas  procisnes, 
mantpf  sons  intorpssos,  o  doff>n<1(>l-os  contra  aamhi(.'ão  das 
ordens  snporinros.  O  dosonvolvimonto,  pirnm,  d'osla  tnrnr>i- 
raordom.  não  provocou  mais.  do  qun  firmar  sua  oxislencia 
eommuual,   o\i   munidpnl.  Tan(n  quo    os  moradores  dis 
maiores  povoaçõps,  se  foram  reunindo,  e  formando  estas  cor- 
porações, sentiram,  e  cmihocônm  a  força  que  lhes  resulta- 
ria da  sua  união,  ("om  offeito.  olh  se  tornou  ainda  mais  inti- 
ma e  vifforosa,  loffo  que  os  direitos  loca"s  lhos  foram  confe- 
ridos nelos  donatários  terrltoriaes  ou  justiceiros;  oslitraram 
mais  estreitamente;  lhes  procuram  privilégios,  e  liherdades, 
que  os  elevou  a  uma  situnção  em  que  apresentaram  o  aspec- 
Cto,  de  uma  indiviilua'idade  completa,  v")  dir"ito  de  eleger 
«m  sou  seio  os  seus  funccionarios,  e  os  s"us  juizes,  era,  ao 
mesmo  tempo,  a  expressai),  e  a  caranlia  d'uma  existência. 
quo  podia,  debaixo  de  muitos  relações,  passar  por  indepen- 
dência. '">  sentimento  de  orgulho,  que  devia  saliir  destas  for- 
mas publicas  adquiriu  uma  certa  consistência.   Iof;o  que  sob 
a  protecçãi»  da  constituição  niunicip.il.  uma  actividade  a  mais 
ardente  e  viiforosa.  um  ardor  industrial  o  mais  pronunciailo, 
e  relações  animadas  e  frequentes,  diffiuiiliram  a  abundân- 
cia. oaccumulãra.T)  capitáes,  n'uraa  população  a  mais  oppri- 
mida.  Estes  recursos  pf;cun  arios,  fumiaram  lo^o  precisões 
mutuas,  o  uma  espécie  de  reciproca  dependência,  queaus;- 
mentáva  de  dia  para  dia.  com  o  decorror  dos  tempos,  entro  o 
rei  e  os  municípios.  Em  quanto  que  as  prestações,  eosim- 
postos,  que  deviam  ministrar  ao  rei,  fa/iam  lembrar  forte- 
mente aos  municípios  seus  deveres  para  com  o  soberano. 
quo  pra  quem  unicamente  os  podia  proteíjpr  contra  a  prepo- 
tência, e  oppressão  dos  nobres,  o  rei.  em  rasão  da  insufficien- 
cia  de  suarenlas  para  acidir  ás  precísõ'\s  exci-s^sivas,  mas 
neccpssarias.  da  corte  e  do  estado,  podia  apenas  disfarçar  as 
relações  de deppndoncia,  em  que  .se  achava,  a  respeito  daquel- 
las  arandes  assembleia»  do  povo,  que  eram  as  UTÍcas  que  lho 
oITereciam  o  dinheiro  do  contado.  0'ianto  mais  se  convence- 
ram da  posição  importante,  tanto  mais  se  arrebatavam  do  vi- 
vo desejo  de  ganhar  acce'so  o  preponderância  n'essas  as- 
ssembleias,  aonde  se  tractavim   e  descutiam  assumptos,  que 
tão  fortemeate  o-.  interp,s<ava.  Por  outro  lado,  o  rei  devia  de- 
sejar que  naqyjellas  reuniões  onde  eram  resolvidas  e  detf>r- 
minadas,  emprezas  e  estabelecimentos,  que  sem  meios  pe- 
cunarios  ■^e  não  podiam  levar  a  effeito  ,  assistissem  aquellos 
que  só  podiam  forne-er,   e  procurares  necessários  recursos. 
Os  deputados  das  cidades  como  do  Porto,  que  estavam  em  es- 
tado He  equipar  um  certo  numero  de  va'íOs,  ou  um  tenpo 
em  que  ainiia  não  havia  esquadra  real,  deviam  ser  acolhidos 
com  a  maisestremosa  allenção,  d'esdo  que  se  tornou  indis- 
pensável arranjar  uma  força  n.ival.  Por  outro  lado,  orei, 
cujos  interesses  eslav,ira  muitas  vezes  em  armouia  com  os  da 
terceira  ordem,  ai  hava  sempre  um  firme  apoio  nas:  cidades, 
quando  convinha,  resistir  e  repulsar  os  requerimentos  inso- 
lentes, e  as  orgulhosHs  pertenções  da  nobro«a  ou  do  clero. 

«Em  fim,  em  quanto  escasseavam  as  authoridades  pu- 
blicas, nos  diversos  ramos  da  administração  de  cada  pro- 
víncia, e  que  eram  mui  diminutos  os  funccionarios  propria- 
mente ditos,  carecia-se  de  órgãos  competentes  pnra  trans- 
mittir  ao  conhecimento  do  supremo  chefe  do  estado,  os^  ma- 
les e  os  abusos  que  reclamavam  o  mais  prompto  remé- 
dio, e  as  precisões  cuja  satisfação  ora  grave  o  urgente  ; 
era  necessário  poi.*?  fazer  entrar  nas  assemldías,  aquoUes 
que  melhor  conheciam  estes  males,  e  estás  precisões;  e  ir 
buscal-os  áquella  ordem,  que  era  a  mais  interessada,  em 
remediar  as  injustiças  e  os  prejuisos,  e  da  qual  sn  não  po- 
dia, por  muito  tempo,  desconhecer  a  importância  sempre 
em  augmenlo.  Por  esta  maneira  veiu  a  acontecer,  que  os 
encarregados  do  poder  dos  principaes  municípios,  tomaram 
assento  em  cortes  apar  das  duas  ordens  superiores.  Èllos 
se  apresentaram  desde  as  primeiras  assemblóa.s  em  Por- 
tugal. 

«  A  despeito  d'estas  formas  representativas,  as  primei- 
ras^ cortes  são  tão  pouco  dístínctas  das  reuniões  di  s  copse- 
Iheiros  do  rei,  dos  bispos,  e  dos  grandes  da  corte,  (|ue  não 
é  fácil  conhecer-lhes  a  ditTerença  logo  á  primeira  vista.  A 
mesma  denotninação  designa,  muitas  vezos,  as  cortes  (t;u- 
riam).  chamadas  lambom  'jonsebios,  ou  njuulameiítos,  e 
assembléa  dos  grandes,  ou  do"»  conselheiro^  da  corle.  As  pri- 

mim  eram  cuQsuliiras,  como  ustas.;  e^  simUlioaleiueoto» 


como  nas  decisões,  e  decretos  passados  pelo  rei,  era  de- 
liberações tomadas  fim  consultas  dos  bispos,  e  grandes  se- 
nhores da  corte  reunida,  se  empregavam  as  expressões  ; 
«  com  o  parecer,  <  com  approtação.  »  Assim  nas  primei- 
ras cortes,  e  nas  resoluções  tomadas  com  sou  concurso,  se 
encontram  palavras,  «.conselho,  coiiMiíía,  consenso,  ele...; 
o  rei.  polo  contrario,  serve-se  lio  lermos  :  ordenação,  de- 
íerminação,  wnlade.  »  Se  respectivamente  ás  cortes,  diz 
Caetano  do  Amaral,  exísl?  algama  ditferença  nas  expres- 
sões, ella  6  toda  em  favor  do  poder  real,  porquanto  se  as 
precisões  e  as  circumslancias,  determinavam  a  convoca- 
cação  dos  estados  e  se  recolhiam  os  votos  dos  commuas, 
nu  municípios,  suas  opiniões  se  produziam  em  forma  de 
represenlar^ões,  e  supplicas  ;  em  tanto  que  nas  reuniões  es- 
peciaes,  o  nas  deliberaçÕBs.  senão  fazia  cargo,  ou  objecto 
de  questão,  senão  de  pareceres  (avisos). 

«Não  pretendemos  prestar  grande  importância  a  estas 
particularidades  ;  todavia  a  concordância  de  lodos  os  termos 
applicaveis  ás  relações  dos  esta  los,  com  o  rei.  não  se  deve 
deixar  de  assignalar,  mormente  em  um  século,  em  que  a 
eloquência  diplomática  não  era  ainda  suíficientomento  enge- 
nbo.sa,  e  e-tava  reiiuzida  a  locações  vagas,  e  formulas  vans 

de  civilidade  e  cortezia  .  

«  Decide  os  primeiros  tempos  a  convocação,  o  addiamen- 
to.  ou  a  dissolução  das  cortes,  dependia  só  da  vontade  do 
rei.  que  as  reunia  conforme  lhe  agradava.  Antes  de  procla- 
mado o  c"digo  alTonsino,  não  se  tinha  fixado  época  alguma, 
para  a  convocação  regular  dos  estados.  Nas  cortes  de  1371, 
os  estados  pediram  a  elrei  D.  Fernando,  que  os  reunisse  de 
três  e  a  tre.s  annos  ;  elle  porém, respondeu,  que  os  convoca- 
ria, quando  o  julgasse  necessário  ao  bom  o  salvação  do  paiz. 
No  anno  seguinte  (1.372),  foram  duas  vezes  reunidas. 

«  As  cortes  eram  convocadas  porcarias  reaes  (carias 
convocatórias)  expeiiidas  de  uma  só  e  mesma  forma,  aos 
grandes,  e  aos  possuidores  de  domínios  com  jurisdicção, 
aos  alcaides -mores,  aos  conselheiros  régios  titulares,  e  em 
geral  a  todos  aquelles,  que  tinham  assento  e  volo  nas  as- 
sembleias. 

«A  par  da  nobreza,  e  do  clero,  se  apresentaram  os  mu- 
nicípios om  cortes  ;  não  todos,  mas  tão  somente  aquelles 
que  por  seus  foraes,  ou  privilégios  particulares,  tinham  o 
direito  de  tomar  nellas  assento  e  de  votar.  Cada  municipio 
instituído,,  elegia  seus  procuradores  e  de  ordinário  eram 
dois;  havendo  exemplos  do  quatro  (cortes,^'Evora  1325J,  e 
do  duis  e  um  tabelliãp  (cortes  de  Santarém  l331). 

«  Um  atirevisdo  exame  dos  oiijectos  postos  em  discus- 
são, e  sobre  os  quaes  se  tomavam  resoluções  nas  diversas 
cortes  desta  época,  poderia  mostrar  da  mais  clara  e  se-i 
Kura  maneira,  o  que  .»e  comprehendia  no  circulo  de  suaSf. 
"ittribuições.  D.  AlTonso  I  convocou  as  cortes  do  Lamego,- 
para  por  ellas  se  fazer,  reconhecer,  e  prestar  homenagem 
na  qualidade  de  rei  ;  e  redigir  com  seu  soccorro,  e  pro- 
clamar, as  leis  sobre  a  successão  do  Ihrono,  a  acquísíção, 
e  perda  dos  foros  da  nobreza,  e  o  castigo  dos  crimes.  Af- 
Ibnsoll,  reuniu  os  estadns  (jo  reino,  em  Coimbra,  em  1211, 
para  oetfeito  de  promulgar  leis  geraes.  As  cortes  de  Lei- 
ria, em  1,254,  .sob  D.  .\ll'onso  1:1,  foram  reunidas  afim  de 
tomarem  medidas,  a  bom  do  commercio  e  outros  objectos 
inleressantes,.  e  relativos  á  prosperidade  publica  :  as  de 
Santarém,  em  1273,,  para  regular, os  negócios  religiosos;, 
outras  eni  Lisboa,,  ora  1283,  no  mesmo  lugar  em  lòOl,  e 
m-  Porto  em  1328,  sobio  as  inquirições  das  honras;  ou- 
tras em  Guimarães,  em  1308,  sobre  as  honras,  os  padroa- 
d  is,  e  outros  objectos;  em  Évora,  em  1325,  no  tempo  de 
Affonso  IV,  para  prestar  homenagem  a  este  monarcha,  na, 
sua  elevação  ao  throuo,  e  adoptar  ao  mesmo  tempo  algu- 
mas medidas  relativas  á  utilidade  comtnum  ;  em  Santarém, 
em  1334,  para  deliberar  sobre  o  cazamenlo  do  principe  ;  na 
mesma  villa,  em  1340,  para  elíeito  de  regular  o  attender  ás 
queixas  dos  muuicipios,  S')bre  certos  actos  praticados  pelos 
ecciesiaslicns  ;  em  Elvas,  em  tempo  do  U.  Pedro  1,  para  es- 
tabelecer os  regulamentos  lendeules  ao  melhoramento  da 
agricultura,  da  navegação,  o  do  commercio,  ele,  ;  em  Lis- 
tioa,  em  1372,  no  tempo  do  D.  Fernando,  para  discutir  as 
íiiiportantes  questões  quo  respeítav,ím  ás  finanças,  e  á  justi- 
ça :  íinulnienle  em  Atuuguia,  em  137  ,  afim  de  so  tomarem 
novas  medidas,  pufu  o  de,sci)volvimejjto  o  soguraaça  da  na- 
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«  As  proposições  escriptas,  que  os  deputados  das  cida- 
des, n  mais  pov  ja(.ões  ou  burgos,  chamados  ás  corles  aprc- 
senlaram  na  assembleia  dos  estados,  foram  lo^o  denomina- 
das A(j(jravn mentos.  Elias  conservaram  ainda  este  nome, 
na  introdunção  ás  actas  das  cortes  d'Evora,  em  132.'i.  De- 
pois das  ultimas  cortes  do  reinado  de  D.  AlTonso  IV,  até 
ás  que  celebrou  D.  João  I,  em  Guimarães,  em  1401,  se 
chamavam  artigos,  e  depois  capitules  nas  cortes  celebradas 
em  Santarém  em  1401. 

«Se  estes  artigos  diziam  respeito  ao  interesse  geral  de 
todo  o  reino,  ou  se  eram  produzidos  em  nome  do  todos 
os  procuradores  da  terceira  ordem,  chamavam-os  geraes: 
e  particulares,  senão  tinham  relação  mais  do  que  com  uma 
província,  ou  um  município,  ou  eram,  emfim  em  seu  no- 
me apresentados. 

«  As  respostas,  o  decisões,  sobre  os  artigos  geraes  e 
particulares,  apresentados  pelos  estados,  eram  umas  ve- 
zes assignadas  pelo  rei,  outras,  indistmclameme  pelos  mi- 
nistros de  sua  casa,  e  seus  conselheiros  ;  algumas  vezes 
fazia-se  a  sua  publicação  em  nome  do  rei,  e  neste  caso 
repetiam-se  nella  as  proposições,  que  o  mesmo  rei  algu- 
ordinariaraento  fazia  conhecer  por  via    de  seus  ministros. 

«Os  rescriptos,  ou  mandados  reaes,  as  proposições 
qeraes  e  particulares  feitas  pelos  estados,  tinham  toda  a 
força  de  lei  ainda  mesmo  quando  se  pul)licavam,  sem  as 
formas  pertencentes  ás  disposições  legislativas.  Nao  se  lhes 
podia  oppôr,  para  as  contrariar,  carta  alguma,  ou  alvará, 
de  que  o  rei  não  tivesse  sido  informado  ;  e  tornava-se  ne- 
cessário para  sobre  elle.'  prevalecer  uma  carta  de  graça, 
expedida  pelos  ministros  da  casa  real,  que  contivesse  a  ex- 
pressa suporessáo  d'aquelles  rescriptos  do  soberano.  Os  reis 
confirmavam  muitas  vezes  suas  primeiras  respostas  sobre 
as  queixas  apresentadas  em  cortes,  mesmo  pelos  municí- 
pios, contra  os  funccionarios,  que  ousadamente  se  atre- 
viam a  infringir  as  deliberações  regias. 
■;  «  Das  decisões  que  o  rei  dava  sobre  os  artigos  das 
cortes  deviam-se  extrahir  copias,  que  se  davam  aos  pro- 
curadores das  cidades,  e  dos  burgos,  por  isso  jae  era  en- 
tão o  meio,  pelo  qual  as  leis  e  as  prescripçoes  reaes  se 
publicavam  pir  todo  o  reim  . 

v<  Uém  destes  artigos  dos  municípios,  conservaram-se 
ainda  das  mais  antigas  cortes,  alguns  outros,  da  nobreza, 
e  do  clero,  os  quaís  ou  eram  geraes,  ou  diziam  respeito 
unicamente  a  um  dístricto,  ou  a  uma  diocese,  com  rela- 
ção aos  interesses  particulares  de  qualquer  destas  duas  or- 
dens Os  artigos  particulares  dosecclesiasticos,  ou  dos  pre- 
lados, eram  chamados  impropriamente  pelos  escnptores 
portuguezes,  concordatas  do  clero  e  d  )  rei,  ainda  que  nao 
differem  essencialmente  dos  que  apresentavam  as  outras  duas 
ordens.  Ainda  que  dos  actos,  e  resoluções  das  cortes  des- 
ta época,  por  ora  inéditos  se  poderiam  colligir  tacios  pa- 
ra apreciar  certos  indicies,  preencher  ditterenies  lacunas, 
completar  cortas  formas  vagas,  e  lançar  a  mais  [ulgente 
luz  sobre  grande  parte  das  instituições,  euvolvidas  ainda 
em  obscuras  trevas ;  comtudo  as  cortes  deste  primeiro  pe- 
ríodo, Qgura-s9-nos  sempre  mui  defeituosas  na  sua  cons- 
tituição, e  mui  vacillante  o  seu  andamento.  Foi  esta,  tal- 
vez a  causa  do  não  appareeerem  governantes  assaz  enér- 
gicos, nesta  epocha  em  que  as  cortes  nao  chegaram  a  um 
desenvolvimento  regular,  a  uma  situação  bem  claramente 
desenhada.  Não  mostrando  a  maioria  dos  reis,  senão  ir- 
rosoluçõos  em  suas  vontades,  e  esforços ;  os  estados  do 
reinos  raríssimas  vezes  foram  convidados  a  secundar  o 
poder  legislativo,  a  reprimir  os  abusos  a  cujo  respeito  Ha- 
via negligencia ;  a  exigir  as  promplas  e  necessárias  retor- 
mas.  por  longo  tempo  addiadas ;  a  desenvolver  e  lundar 
suas  attribuicões,  e  estabelecer  o  regular  a  forma  de  sua 
acção.  Em  um  século  om  que  as  experiências,  e  nao  as 
theorias,  provocavam  a  actividade  dos  estados,  dirigiam 
suas  intenções,  o  suas  medidas,  só  os  actos  de  fraqueza,  _e 
os  erros  de  momento,  podiam  reclamar  uma.  intervenção 
mais  decidida  das  cortes,  o  fazer-lhes  ganhar  uma  posição 
que  dava  um  ponto  de  apoio  ao  seu  impulso,  e  um  cunho 
muito  n  ais  característico  á  sua  conducta. 

«  Não  se  encontra  sufliciente  prova  dessa  intervenção, 
senão  em  tempos  posteriores ;  todavia,  o  periodo  que  histo- 
riamos nos  deixa  sem  esclarecimentos.  A  maior  parte  das 
assembleias  de  cortes,  reunidas  nos  remados  de  D.  Uiaiz,  D. 


Afibnso  IV,  e  de  D.  Fernando,  apresentam  um  aspecto,  e  al- 
titude bem  differentes.  Diniz,  o  Affonso  IV,  dotados  de  força, 
actividade,  e  energia,  e  animados  de  sentimentos  paternaes 
pelo  seu  paiz,  reuniam  os  estados,  com  o  intuito  de  extin- 
guir com  seu  concurso  abusos  fortemente  enraizados,  como 
por  exemplo,  as  desordens  das  honras;  e  discutir  leis,  pró- 
prias a  favorecer  a  felicidade  publica.  D.  Fernando,  não  obs- 
tante suas  boas  intenções,  natural nvnte  inconstante  o  sem 
a  necessária  energia,  escravo  de  seu<  caprichos,  paixões,  e 
arrebatamentos,  deu  bem  depressa  occasião  ás  inquietações, 
e  queixumes.  A  funesta  influencia  da  rainha,  e  dos  seus  fa- 
voritos, a  par  de  certos  factos  escandalosos  da  corte,  deixam 
receiar  um  futuro  ainda  mais  sombrio  ;  o  nem  o  caracter  do 
rei  offerece  alguma  garantia  de  tranquillidade.  Se  as  reu- 
niões das  cortes,  no  tempo  de  D.  Diniz,  as  vontades  dos  es- 
tados, e  do  soberano  tinham  concorrido  para  o  mesmo  e  úni- 
co fim  ;  no  de  D.  Fernando,  as  cortes  e  o  rei  se  ostentaram 
como  duas  potencias  em  luta  :  e  entretanto  (como  o  vimos 
na  historia  de  seu  reinado),  que  este  ultimo  faltava  orgulho- 
samente de  sua  soberania,  e  da  plenitude  de  seu  poder 
real,  e  pretende  que  as  respostas  reaes  ás  proposições 
das  cortes,  devam  ser  consideradas,  puramente,  como  ema- 
nações da  sua  graça;  os  municipios,  de  seu  lado,  dirigem  ao 
soberano,  exigências  taes  quaes  não  tinham  jamais  appareci- 
do  no  interior  da  sala  da  assemhléa  dos  estados,  fazem  entrar 
objectos,  inteiramente  novos,  no  circulo  de  suas  attribuicões; 
buscam  limitar  as  prerogotivas  da  coroa,  e  se  pronunciam 
altamente  contra  a  restricção  e  infracção  de  seus  próprios 
direitos,  sempre  mais  extensos. 

«  Julgamos  não  ser  possível  dar  uma  ideia  mais  clara  e 
fiel  acerca  da  situação  das  cortes,  e  mais  particularmente  da 
terceira  ordem  em  respeito  ao  rei,  pelo  Qm  desta  época  ,  se- 
não apresentando.  n'um  resumo  tão  rápido  quanto  nos  for 
possível,  as  proposições  mais  importantes  feitas  pelos  munici- 
pios em  as  cortes  de  Lisboa,  celebradas  no  anno  do  1372  ;  isto 
é,  tresannos  depois  que  Elllei  D.  Fernando  assumiu  as  ré- 
deas do  (governo.  Alem  de  ellas  marcarem  a  altitude  da  ter- 
ceira ordem  emface  do  rei,  oigualmente  manifestarem-se  pe  - 
las  suas  reclamações,  as  propostas  podem,  ao  mesmo  tempo, 
servir-nos  a  lançar  algumas  luzes  sobre  os  principaes  ramos 
d'a  Iministração,  acerca  da  economia  publica,  e  do  estado  do 
povo  por  esta  época. 

Proposições  geraes  dos  municipios  do   Reino. 

—  Sem  o  assentimento  dos  Estados  não  fazer  nem  decla- 
rar guerra,  e  não  bater  nenhuma  sorte  de  moeda.  Vellar  em* 
qm  as  despesas  da  casa  real  sejam  moderadas  e  determinadas 
de  uma  maneira  fixa  o  permanente.  Observar  tudo  quanto 
houvessem  resolvido  e  estabelecido  as  ultimas  cortes,  e  as 
mais  prece  lentes  ;  e  declarar  nullas  as  carías^dirigidas  em 
opposição  a  estas  prescripções.  Convocar  as  cortes  tolos  os 
três  annos,  sustentar  aos  três  estados  o  direito  d' elegerem 
seus  procuradores,  apesar  mesmo  de  que  o  rei  escolhesse 
alguns.  Que  nenhum  alcaide-mór,  nenhum  cavalleiro,  eem 
geral,  que  nenhum  grande  assisússe  ás  eleições  dos  municí- 
pios. Que  para  os  cargos  de  nome:ição  municipal  o  rei,  no 
futuro,  não  dirigisse  nenhuma  carta  de  ínstallação.  Que  em 
as  localidades,  os  fidalgos  nãe  podossem  ser  Meirinhos;  e 
que  em  os  lugares  onde  houvesse  mingoa  de  pessoas  para  os 
cargos  d'administração.  os  funccionarios  podessem  ser  reelei- 
tos depois  da  expiração  do  primeiro  pnno  Os  municípios  de- 
veriam estabelecer  um  ordenado  a  seus  empregados .  Não 
deixar  preencher  algum  emprego  publico  pelos  judeos  ;  não 
confiar  alguma  fortaleza  a  estrangeiros  ;  e  omprender  uma 
reforma  relativamente  aos  professores  da  Universidade.^ 

Limitar  a  duração  do  tempo  que  os  grandes,  e  os  fidal- 
gos devem  passar  em  comitiva  do  rei,  e  fixar  também  aquel- 
la  que  ellos  mesmos  devem  trazer  comsígo  Não  dar  aos 
ecclosiistícos  nenhum  plano  poder  (carta)  para  comprar  ou 
vender  os  bens  em  sou  nome,  ou  por  interposta  pessoa.  Fa- 
zer pagar,  aos  fidalgos  e  aos  ecclesiasticos,  as  devidas  im- 
posições de  sobre  o  que  elles  compram  para  tornar  a  ven- 
der. Observar  o  que  se  liver  estabelecido  relativamente  á 
participação  dos  fidalgos,  doj  ecclesiasticos,  e  das  igrejas, 
no<  imp  .slos  para  as  pont.is  oic.  Os  donatários  devem  man- 
ter os  foros  nas  suas  respectivas  localidades  ,  e  as  authori- 
des  jadiciarias  não  devem  soilrer  que  estes  donatários  ope- 
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rem  contra  os  direitos  locaes.  Nenhuma  pessoa  se  possa  sf  r- 
vir  de  pesos  ou  medidas  dilTerenles  daquollas  do  niunicipin; 
e  assim  os  ccclisiaslicos,  como  os  fidaltíos  serem  obriga- 
dos a  pagar  «s  sizaa  introduzidas  era  os  burgos.  Não  cons- 
tranger os  cata/íciros  a  servirem  como  fccNÍeirys.  Não  apro- 
honder  para  a  marinha  pessoa,  que,  por  suas  garaiilias, 
fosse  isenta  deste  serviço.  Não  obrif,'ar  as  viuvas,  nu  as  fi- 
lhas dos /lomejis-òo/is  a  desposareoi-se  contra  sua  vontade. 
Não  tomar  por  força,  para  o  serviço  mili'ar,  os  habitadores 
dos  campos,  que  cultivam  suas  próprias  lierdados  ;  e  nem 
aquelles  que  possuírem  uma  fortuna  do  trezentas  librn';.  '.'a 
nova  moeda.  Os  oíTiciaes  de  justiça  devem  svr  ajitos  a  bem 
preencherem  suas  funcções,  o  mostrarem  se  sem|ire  promp- 
tos  satisfazerem  as  parles  ;  os  corresedorcs,  e  os  meirinhos 
devem  ser  exactos  na  administração  da  justiça.  So  os  corre- 
gedores ferem  requisitados  pehis  juizes  deverão  proceder 
Contra  os  grandes.  No  futuro  não  ser  pormittido  julgamen- 
to algum  diante  de  juízos  iacompetentes. 


acruardar  nU-um  repouso  ;  senão  depois  de  uma  derrota,  da 
qual  um  ili  s  adversários  se  nno  podesse  reparar.  O  ven- 
ciilo,  não  .se  juliava  despojado  do  que  elle  havia  como 
seu ■>  justos  dl riíi tos  ;  e  portanto  nunca  renunciava,  .\oron- 
trario  só  esperava  o  momento  favorável  do  os  fazer  valer 
novamente. 

«  A<siin,  as  relações  politico  relisiosas  entre  o  rei  no 
clero  permaneceram,  durante  alíuns  séculos,  em  um  per- 
feito estado  do  lluctuaçâo  ;  e  foi  necessário  um  concurso 
do  circurnstancins,  que  não  tinham  suas  causas  somente 
em  Portu.íal,  par.i  favorecerem  o  proiominio  da  authori- 
dade  real,  antes  de  a  realeza  poder  por  seu  direito  ao 
abrigo  dos  altontados.  e  irapôr  respeitosa  obediência  ás  suas 
ordens. 

«  .Até  então,  .se  um  bispo  qualquer  quizesso  fazer  fren- 
te ao  rii,  sabia  sempre  onde  havia  encontrar  soccorro  e 
apoio.  Um  duelo  só  com  um  único  prelado,  havia  sido  as 
mais  dds  vezos  tão  temível  o  tão  funesto,  para  os  reis  de 
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O  rei,  e  o  clero. 

«  Com  o  andar  dos  tempos,  os  soberanos  se  chocaram 
contra  aquella  ordem  para  com  a  qual  n'outr'ora,  se  tinham 
ostentado  excessivamente  liberaes.  ils  choques  so  repetiram 
com  mui  curtas  interrupções,  agitando  o  paiz  com  abalos, 
ora  mais  violentos,  ora  mais  frágeis,  durante  todo  o  pri- 
meiro período ;  por  isso  que,  as  ultimas  causas  destes  sa- 
cudímenlos,  os  esforços  das  protençõcs  rivaes  o  irreconci- 
liáveis da  hierarchia  e  da  potencia  real,  so  reproduziam 
continuamente  para  dar-lhe  um  impulso  mais  ou  menos  ac- 
tivo. As  conciliações,  e  os  appareutos  tratados,  não  pas- 
savam do  pequenas  tregi)as.  A  verdadeira  questão  nunca 
so  resolvia,  o  nem  mesmo  o  podia  sor  segundo  o  ponto  do 
vista  opposto,  d'onlo  cada  partido  considerava  as  cousas 
e  ondo  se  Armavam  e  se  sustentavam.  Não  era  possível 
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Portugal,  quanto  o  poderia  ser,  em  campo  aberto,  uma 
luta  geral  contra  as  forças  reunidas  de  lodo  o  clero.  Um  is 
vezes  os  empenhos  isolidos  tinham  lugar  no  inlervallo  que 
separava  as  lutas  goraes  ;  outras  vezes,  elles  os  provoca- 
vam, ou  polo  menos  lhe  forneciam  os  alimentos  conflagran- 
tos.  Do  todas  as  maneiras,  ab  davam  o  edíGcio  social,  e 
lançavam  a  perturbação  na  vida  da  nação  :  pois  que  nestes 
tempos,  a  igreja  envolvenilo,  com  o  seu  poder,  quasi  todos  os 
membros  do  corpo  politico,  e  penetrando  todas  as  relações 
da  vida,  cada  sacudimento  que  dava,  ou  soffria  em  seu 
seio,  devia,  necessariamente,  repercu'ír  em  todas  as  parles 
da  sociedade.  Vamos  prender  novamente  o  fio,  que  inter- 
rompamos na  primeira  parle,  para  deixar  ao  tempo  o  que 
lho  pertence,  sem  nos  inquietar-mos  do  coidiecer  so  o  qua- 
dro que  vamos  apresentar  conterá,  asora.  a  importância 
quo  a  realidade  ollerocía  a  seus  contemporâneos  vivendo  no 
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moio  de  sua  influencia ;  e  se  o  tempo  presente  se   acha, 
ou  não.  disposto  para  taes  lições. 

«  Foi  pois  um  bispo  do  Porto  aquelle,  quo  foz  reviver 
a  anti^'a  dnsintolligencia  com  o  roi.  Tanto  mais  amplas  eram 
as  concessões  feitas  a  esta  só  episcopal  pelos  primeiros 
soberanos,  mais  altas  se  elevaram  as  pretenções  dos  (irolados 
subsequentes.  Por  outro  lado,  os  reis  que  se  seguiram  ap- 
plicaram-se,  com  tanto  mais  ardor,  a  tomar  pó  sobre  este 
ponto,  e  a  revendicarem  os  direitos  alienados,  quanto  el- 
Ics  sentiam,  mais  vivamento,  esta  perda,  considerando  o 
poder  o  a  dignidade  do  tlirono,  que  apesar  d'isto  so  tinha 
engrandecido. 

«  As  disposições  tomadas  por  D.  AlTonso  III,  relativa- 
mente ao  Porto,  em  Villa  Nova  de  Gaia,  e  nas  cortes  de 
Leiria  do  anno  de  1254,  excitaram  queixas  da  parte  do 
liispo  Vicente  quo  as  apresentou  ao  successor  d'aquelle,  D. 
Diniz,  em  1282;  o  prelailo  encarava  taes  ordenanças  co- 
mo altentatorias  aos  direitos  da  igreja.  D.  Diniz  mostrou- 
se  condescendente  perrailtindo  que  os  mercadores  descar- 
regassem suas  mercancias  onde  bem  lhes  aprouvesse,  e 
que  os  navios  lançassem  ancora  em  Gaia,  ou  diante  da  ci- 
dade. Quando,  mais  tarde,  o  bispo  Estevão  tomou  posse  da 
cadeira  archiepiscopjl  de  Lisboa,  mesmo  contra  vontadn  do 
soberano,  e  soube  elevar  áquelU  do  Porto  a  seu  sobrinho 
Fernando  Ramires,  força  era  que  D.  Diniz  estivesse  então 
menos  disposto  a  ser  complascente.  Os  cidadãos  do  Porto, 
iguelmeiíle  descontentes  com  o  novo  prelado,  se  subleva- 
ram contra  elle,  tentando  subtrahir-se  á  sua  dominação 
temporal.  Queixaram-seaorei,  de  não  poderem  obter  justi- 
ça lia  parte  dos  funccionarios  episcopaes,  reclamando  a 
concessão  de  juizes  reaes  ;  bem  como  o  fazer-lhe  garantir 
seus  direitos,  ou  ainda  o  haver  de  eoiprazar  para  isto  o  bis- 
po, para  responder  ante  os  tribunaes  régios.  D.  Diniz  adop-, 
tou  este  ultimo  partido  :  e  não  tendo  compartcido  propos- 
to algum  do  prelado,  a  corte  condemnou  os  officiaes  epis- 
copaes por  falta  de  comparecimento  ;  e  reconheceu,  por 
esta  occasião,  que  o  soberano  podia  instituir  um  juiz  se- 
cular no  Porto.  No  emtanto,  o  bispo  tinha  dirigido  suas 
queixas  á  Santa  Só  (1311)  ;  e  o  papa  João  XXll,  expediu 
uma  bulia  em  que  diz  ao  soberano,  roferindo-se  a  Uami- 
res  :  « iJ  bispo  me  representou  que  não  quiz  comparecer 
em  vossos  tribunaes  (e  com  effeito,  nãi  podia  sor  constran- 
gido a  fazel-o),  mas  unicamente  ante  nós,  ou  perante  ou- 
tro qualquer  juiz  competente  ;  por  quanto,  se  achava  no 
gozo  desta  grancje  liberdade,  que  sempre  haviam  fruidoseus 
antecessores,  não  tendo  jamais  reconhecido  ouiro  superior, 
senão  no  papa  ;  e  não  devendo  nem  ello,  nem  os  mais 
bispos  que  o  seguirem,  reconhecer  outro  algum...» 

«  Os  bispos  de  Lisboa  o  Porto  se  foram  então  refugiar 
em  a  corte  pontificia  ;  e  depois  não  podendo  obter  do  so- 
berano permissão  para  entrarem  em  suas  dioceses  passaram 
a  Castolla  (1323) ;  a  cujo  rei  o  papa,  em  vão,  recommondou 
houvesse  de  protegel-os.  Foi  somente  no  tempo  do  bispo 
seguinte,  D.  João  Gomes  (lò23  — 27j,  «bom  homem  sem 
malícia,  »  queasdesintelligenciasse  acommodaram.  D.  Diniz 
concedeu  que  o  bispo  podésse  instalar  seus  juizes  no  Porto  , 
com  a  reserva,  porém,  do  que,  nos  casos  criminaes,  as 
appellações  deveriam  ser  levadas,  destes  magistrados  epis- 
copaes, ao  rei  e  ao  conselho  real. 

«  Depressa  o  bispado  do  Porto  se  tornou  o  theatro  de 
novas  perturbações.  O  suucessor  de  Gomes,  D.  Vasco  Mar- 
tins, tinha-se  formado  na  escola  de  Avinhão,  o  fora  ahi  que 
conseguira  obter  a  privança  do  santo  padre  João  XXIi, 
que  o  elevou  á  só  episcopal  do  Porto,  vacante  em  1328. 
O  rei  D.  AtTonso  IV,  quo  não  fora  prevenido  acerca  da 
candidatura  do  D.  VascoMartins,  dissimulouseuresentimen- 
to  ao  receber  a  nova  desta  nomeação  ;  porém  vendo  quo 
o  novo  prelado  continuava  residindo  em  Avinhão,  lhe  pe- 
diu viesse  reger  sua  diocese.  U  bispo  não  prestou  a  menor 
attenção  a  este  avi«o,  e  apoiado  na  adhorenciado  papa  con- 
tinuou om  Avinhão,  sem  embargo  de  novo  emprazamento 
real.  Então  AíTonso  foz  sequestrar  todas  as  rendas  episco- 
paes, aOm  do  impedir  quo  as  sommas  que  produziam,  não 
sahissom  do  reino  para  irem  oulrelor  um  pastor,  quo  tão 
pouco  .se  importava  cuidar  na  direcção  do  rebanho,  que 
lhe  fora  confiado.  Mas  ainda  esta  medida  não  teve  o  resul- 
tado q'o  se  propunha.  O  ".ispo  conservou -se  em  Avinhão 
durante  a  vidn  do  papa  João  XXII,  não  se  alfHStan  lo  .nun- 


ca do  lado  deste  soberano  pontífice,  e  fazendo  administrar 
sua  diocese  por  um  vigário.  O  successor  de  João,  Uenedic- 
to  XII  (desde  20  de  dezembro  do  li3»j  não  supportand"!) 
que  os  bispos  se  encontrassem  além  de  suas  dioceses,  cons- 
trangeu 1).  Vasco  a  partir  para  Portugal.  Chegando  a  este 
reino  não  somente  começou  a  receber  as  rendas  correntes 
de  seu  bispado,  mas  também  as  atrazadas  que  haviam  sido 
sequestradas,  e  que  em  virtude  da  ordenação  de  D.  Af- 
fonso  IV  lhe  foram  restituídas.  O  rei  mostrou-se  loso  pres- 
suroso em  providenciar  sobre  as  queixas  do  bispo,  em  ra- 
zão das  pretendidas  usurpações  dos  funccionarios  reaes  nos 
attributos  da  jurisdicção  episcopal ;  provando  assim  a  sua 
equidade,  e  grande  amor  pela  paz.  Pelo  contrario,  a  po- 
pulação do  Porto  so  toruava,  de  dia  para  dia,  cada  vez  mais 
descontente,  e  irritada.  Em  uma  sublevação,  quo  reben- 
tou por  fim,  uma  massa  selvagem  invadiu  cora  mão  arma- 
da o  palácio  episcopal,  donde  o  bispo  a  custo  pode  fugir 
para  a  vísinha  fortaleza  ;  e  muitos  dos  seus  servos  foram 
mortos  mes  no  no  interior  do  paço.  Quando  a  borrasca  pas- 
sou D.  Vasco  Martins,  receioso  de  novos  ataques,  sahiu 
do  Porto,  não  voltámío  ahi  mais.  Kntão  a  cidade,  foi  ful- 
minada com  um  terrível  analhema  ;  e  o  negocio  eb^vadoao 
coUegío  pontifical  em  Avinhão.  O  soberano,  o  o  corpo  dos 
cidadãos  so  apressaram  também  a  enviar  sáus  deputa- 
dos á  corte  papal  ;  e  ahi  os  debates  continuaram  ató  1342. 
Neste  anno,  para  rematar  tão  rovoltantus  complicações,  o 
papa  transferiu  Vasco  Martins  para  a  Só  do  Lisboa,  então 
vacante.  Comtudo,  em  1343,  regeado  já  o  successor  do 
transferido,  D.  Pedro  AfTonso,  novas  c  ainda  mais  violen- 
tas desordens  rebentaram,  na  maior  parto  occasionadas 
pelo  corregedor  real  de  entre  Douro  e  Minho,  que  fizera 
encarcerar  o  alcaide  do  Porto  em  razão  deste  se  recusar  a 
entregar-lhe  todos  os  seus  presos.  Algumas  outras  dissi- 
dências entre  o  bispo  e  os  cidadãos  aggravaram  considera- 
velmente o  mal.  O  prelado  não  podendo  uniformísar-so 
com  o  soberano,  convocou  e  reuniu  um  synodo,  em  o  mos- 
teiro de  Cedofi^ita  no  Porto  ;  e  fez  affixar  um  monilorio 
ameaçador,  redigido  alli  mesmo,  nas  portas  da  cathedral, 
por  moio  do  qual  se  declaravam  incursos  em  a  excommu- 
nhão  maior,  latw  sentenlicB,  orei  e  o  corregedor,  no  caso 
em  que,  no  espaço  de  quatro  mezes,  não  renunciassem  for- 
malmente a  todas  as  suas  violências.  Depois  o  bispo  fugiu 
para  a  Galiza;  e  d'ali  ainda  continuou  publicando  uma  de- 
claração, em  forma,  contra  o  rei,  e  feriu  de  interdicto  a 
cidade  e  bispado.  O  papa  Clemente  VI,  a  quem  assim  o  rei, 
como  o  bispo  se  haviam  dirigido,  por  meio  de  seus  deputa- 
dos, escreveu  ao  primeiro,  a  3  d'agosto  de  1344,  o  ainda 
a  3  de  Setembro  de  1350,  censurando  sua  conducta.  Fi- 
nalmente, Cl  bispo  voltou  prra  a  sua  diocese  ;  porém,  a  dis- 
córdia se  ateou,  e  D.  Pedro  Affonso  lançou  a  excommu- 
nhão  contra  o  soberano.  AQm  de  este  não  poder  pretextar 
ignorância,  o  bispo  fez  intimar  sua  sentença  por  um  cléri- 
go, que,  se  apresentou  a  lêl-a  diante  da  rainha  Dona  Bea- 
triz, e  do  infante  D.  Pedro  :  o  prelado  fugiu  segunda  vez 
para  (.astella  ;  e  ahi  declarou,  durante  uma  missa  maior 
celebrada  em  a  cathedral  do  Salamanca,  em  presença  da 
nobreza  desta  cidade,  do  clero,  o  da  corporação  da  Uni- 
versidade, excommungados  o  rei  de  Portugal  e  todos  os 
seus  cúmplices.  Do  Salamanca,  o  bi'po  se  transportou  pi- 
ra Avinhão,  a  fim  de  accuzar  o  roi.  O  papa  Innocencio  VI, 
determinou  ao  prelado  quo  voltasse  para  Portugal,  onde  ja 
os  enviados  reaes  eram  de  volta,  a  fim  d'ahi  aguardar  a 
decisão  dos  juizes,  que,  segundo  o  accordado  entre  o  papa 
e  el-reí  D.  AlTonso  IV,  deviam  ser  nomeados  por  ambas 
as  partes,  para  examinarem  os  pontos  controversos.  Eis  a 
sentença  dos  juizes  reunidos  em  o  convento  de  S.  Jorge, 
e  proferida  a  IS  d'oulubro  de  1354:  «O  bispo,  de  entre 
dez  liomens  bons,  propostos  para  juizes  pela  municipali- 
dade da  cidade,  deverá  escolher  dous,  que  desempenharão 
suas  funcções  durante  um  anno.  Destes  magistrado,  as  ap- 
pellações, nos  casos  criminaes,  o  mesmo  nos  civis  do  va- 
lor excedente  a  trinta  libras,  serão  interpostas  para  o  bispo, 
o  deste  para  o  soberano. 

«  O  bispo  nomeará  o  alcaide,  a  quem  cumpre  manter  a 
justiça;  o  ao  mesmo  bispo  ficara  pertencendo  a  percepção  da 
alcaidaria.  Todas  as  casas,  o  toilos  os  aloaazens,  quo  o  rei  ti- 
ver construir  na  circunscripção  da  cidade  lhe  pertencerão;  o 
t)ispi"'  dcvpiá  rcssalHr-tiiis  O-^  d(ii>ali"í '"'•'•■•  '^'^  in^rijj/nos  fi 
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caram  sendo  decididos  por  um  juiz  real ;  e  assim  os  direi- 
tos portoncontos  ao  soborano  sorão  percobi  los  por  um  sou 
offinial.  Ks  criminosos  quo  forem  prf>sos  na  nidadp.  o  quf>  so 
cvadirora  para  as  paços  do  liispo,  serão  mlre^ups  aos  juízos 
epi.-copaos.  O  roi  podorá  habitar  na  cidade  com  osinfantos, 
spmpro  e  por  todo  aquollo  tompo  quo  lho  aprouvpr.  com  tanto 
que  todavia  não  dê  logar  a  queixas  da  parlo  dos  cidadãos  :  po- 
rem o  sou  corroprpdo'-  n^o  podorá  ahi  pormanncor  mais  do 
qneaqudlps  dias  nfc^^arios  ao  dosomp.^nho  do  suas  func- 
çÕRS,  o  á  andirão  das  partrs.  Os  habitanlos  da  cidado  são  vas- 
sallos  do  bispo,  p  como  laos  lhe  prostam  obndipncin  :  ma^ 
snmprp  com  rpsprva  daquoUa  qiin  ilevom  a  seu  soberano,  otc. 
Dopois  desta  decisão,  o  bispo  voltou  para  o  Porto  ;  o  assim 
oanathema,  como  o  interdicto,  foram  lovantados. 

«  Esta  paz  não  fui  de  longa  duração.  Novas  difficulda- 
dos  SP  alevantaram  onlre  o  soberano  e  o  prelado  em  respei- 
to ájurisdiçf.o  da  eiiado  do  Porto.  Desdo  o  tempo  em  que 
roíreu  este  bisp.ndo  D.  Pedro  AlTonso,  a  cidade  ficou  constante- 
mente sob  o  interdicto.  \  importância  da  ci.iade  do  Port_f>, 
considerada  como  prafja  commercial  o  porto  marilimo,  não 
deixava  entit>iar  os  desejos  dos  rsis  ;  e  os  bispos  lendo-se,  por 
bem  alongados  tempos,  avezado  aos  entrelenimcntos  e  van- 
taiens  que  lhe  resultava  daquella  possessão,  não  podiam  as- 
sim facilmente  renuncia-la.  Tinalmente,  depois  de  supera- 
das bastant(>s  difficuldades,  D.  .loão  1  (em  13  lie  nbril  de 
1406)  conseguiu  determinar  o  bispo  ao  abandono  da  jurisdi- 
ção sobre  a  ci  lale,  mediante  a  snnina  animal  de  trezentas 
mil  libras.  Para  locro  o  interdicto  se  levantou,  e  n  pl^na  o  lo- 
tai soberania  e  jurisdicção  sobre  a  cidade  do  Porto  para  sem- 
pre ficou  ao  rei.  Foi  por  psta  forma,  (pio  se  terminaram  lu- 
tas perigosas  e  sangrentas;  porem  as  queixas  não  cessaram 
por  isto:  foi  srtmenleem  1503,  quasi  um  século  mai-<  tanlo, 
e  em  resultado  das  reclamações  sempre  produzidas  pelo  bis- 
po e  pelo  capitulo,  (jue  aqu^lla  somma  foi  paga  coniplola- 
mentc. 

«  Durante  estas  discussões  com  um  só  prelado,  D.  AfToa- 
so  TV  levo  do  tomar  om  consideração  o  estado  do  clero  portu- 
guez  em  geral,  a  im  -.-.oralidade  dos  paires  inferiores,  c  os 
ai)iisos  dos  tribunaos  ecciesiastico*!.  As  queix  is  dos  ileputados 
do  terceiro  estado  em  as  cortes  de  Santarém,  em  1 34'),  acer- 
ca da  coriU|içSo  dos  ecclesiastic  IS,  o  sobro  aimpunidaie  de 
qiiegosava  o  clero,  determinaram  o  soberano  a  tomar  me- 
didas enérgicas,  bem  meditndas,  o  positivas.  Comtudo,  el- 
lo  não  dirigiu  aos  prelados,  senão  cm  1352,  ao>  7  de  Dezem- 
bro, uma  inslrucção  tal,  como  até  então  nunca  se  vira  ema- 
nar outra  siinilhante,  senão  do  chefe  supremo  da  igreja;  o 
nunca  de  um  príncipe  secular.  Não  sabemos,  quanto  ao  facto, 
lendo  esto  documento,  se  nos  devemos  assombrar  mais  pro  • 
fundamento  da  corrupção  do  clero  bom  como  da  insufficieií- 
nia  dos  juizes  ecclesiasticos,  e  de  parcialidade  receiosa  de  sua 
conducta,  ou  se  da  circumstanria  estranha  que  in.luziu  o 
povo  a  apresentar-se  como  sccusa  lor  do  clero,  cm  as  as- 
sembleas  publicas;  ou  lambem  da  coragem  da  um  pequeno 
príncipe  daquella  epocha,  que  sem  ler  atlenção  á  inti-rven- 
ção  mui  lenta  do  papa,  se  encarregou  da  sua  missão,  e  em 
lingoagem  mais  decidida  representou  aos  prelados  seus  dc- 
Veros  ;  ou  ainda  finalmente,  se  da  habilidade  com  que  o  rei 
manejou  aquellas  mesmas  armas,  que  oclorrsabia  tão  fre- 
quentemente usar. 

«  Sabei,  disse  o  rei  om  a  carta  dirii;ida  aos  bispos  o  pre- 
lados, que  nas  ultimas  cortes  celebradas  em  Santarém,  os 
procuradores  das  cidades,  o  burgos  me  vieram  representar 
que,  nu  reino  muitos  delicto-i,  roubos,  ferimentos,  e  ho.mici- 
dios  são  cominellidos  pelos  próprios  ecclesiasticos,  '•  pessoas 
adjuntas  ás  ordens.  Se  oUes  são  accusa  los  perante  ostriba- 
uaes  ecclesiasticos.  convencidos  de  haverem  commettido  rou- 
bos om  as  igrejas  o  conventos,  com  o- mouros,  juleiisou 
christãos,  os  seculares,  unicamente  por  sua  cumplicidade,  são 
Condcmnados  á  mcrli"  rolos  juizes  reaes  mal  tenham  c  nfes- 
sado  seus  crimes  c  lestilicailo  a  cumplicidade  dos  ecclesiasti- 
cos, a<sim  nos  roubos,  como  no  recebin;ento  em  suas  casas 
dos  objectos  roubados  e  até  mesmo  por  surpresa  em  tlaErrante 
delicio  :  todavia  os  juizes  ecclesÍMslicosnão  ipplicain  peuali- 
<1adn  aliruma  a  e.sles  clérigos  culpados,  e  até  mosino  luim 
procedem  cmlra  clles,  iipesar  do  Ioda  a  força  de  suspeitas 
t]uu  pesam  sobro  a  sua  condueta,  deixaudo-os  livres  <|i- cas- 
tigo, por  issoqueosclrigos  não  querem  provar  qu<  os  ou- 
tros «'i-Mn  culpados  daquelles  roubos  ou  doliotos.  Quav  lo 


aconteceqae  estos  delinquentes  são  punidos  pela  justiça  em 
consequência  dos  seus  delidos,  então,  appollam  logo  para 
suas  aucloridades  superiores,  para  os  arcebispos,  ou  para  soaS 
vigários,  que  de  prorapto  ordenam  sua  soltura,  e  sentenceiam 
mesmo  contra  aqnelles  que  os  condemnaram,  os  bispo?  oa 
seus  vigário-;,  grossas  multas,  sob  o  pretexto  do  que,  nos  tri- 
bunaes  ecclesiasticos,  não  ha  promovedores  para  seguirem 
os  negócios,  e  promoverem  asaipellações  dos  referidos  bis- 
pos ou  vicários.  Por  esta  forma  os  paires  culpados  serão 
sempre  mais  atrevidos  no  crime,  e  avan^^arão  nesta  vereda. 
'iiilrns  ec(-le?ia-tie  is  seguirão  s^u  exemplo  ao  contempla- 
rem tal  impunidade.  De  tudo  isto  resulta,  para  opaiz,  mui 
prejudicial  damno  e  ruiiia. 

«  Conforme  com  estas  representaçõps  dos  deputados  dos 
municípios,  o  rei  havia  feito  declarar  ao  santo  padre,  por 
um  seu  enviado,  o  quanto  se  lhe  tornava  necessário  tomar 
medidas  a  respeito  da  impunidade  clerical  ;  a  fim  de  que  a 
negligencia  dajustiça  da  igreja  não  fornecesse  ao  rei  e  aos 
seus  tribunaos,  ou  mesmo  a  quaesquer  pessoas  do  reim,  mo- 
tivos para  se  queixarem  dos  excessos  commettidos  por  estes 
padres,  e  causa  para  obrarem  contra  elles  d'outra  maneira  : 
qao  no  caso  de  sua  santidade  se  mostrar  indifferente  a  este 
respeito,  e  não  impozesse  algum  freio  aos  clérigos  culpados 
para  os  fazer  retrogradar  nesta  odiosa  carreira  ;  então  o  so- 
berano se  consideraria  livre  de  toda  a  re.sponsabilidade,  se, 
por  motivo  da  denegação  dajustiça  nos  tribuaaes  religiosos, 
]iouve=so  de  reccrrer  a  outros  meios.  O  santo  padre  respon- 
deu que  tinha  ordenado  aos  prelados  do  reino,  punissem  taes 
ecclesiasticos  segundo  a  rasão  e  as  conveniências.  Se  o  papa 
linha  com  effeito  dado  taes  ordens,  o  que  o  rei  não  sabia, 
os  prelados  podiam  obrar  com  plena  auctoridade,  e  com  toda 
a  segurança  de  consciência.  Se  as  instrucções  não  eram  ainda 
vimlas  de  Roma,  o  rei,  os  tinha  já  por  obrigados,  pelo  direi- 
to e  razão,  e  por  causa  do  sua  posição  e  de  seus  cargos,  a 
perseguirem  os  delidos  pm  questão. 

«  Enlr-^  as  diversas  prescripções  que  o  rei  dirigiu  aos 
prelados,  relativamente  aos  ecclesiasticos,  e  referindo-se 
sempre  ás  decrelaes  pontificias  e  ás  disposições  do  direito  ca- 
nónico, eis-aqui  as  mais  importantes  : 

«  Os  prelados  devem,  em  razão  de  seus  cargos,  e. segun- 
do as  formulas  do  processo,  perseguir  e  castigar  os  delidos 
commettidos  pelos  ecclesiasticos,  o  não  tolerar  que  asappel- 
lações  sejam  interceptadas  por  taes  sentenças. 

« Os  prelados  devem  velar  em  que  nenhum  clérigo 
exerça  a  profissão  dtí  carniceiro,  afim  de  não  ir  matar  o  gado 
nas  praças  publicas,  e  ahi  mesmo  vend';  as  carnes  :  não 
cone  der  permissão  para  poder  abrir  qualquer  armazém, 
poraue  então,  elles  se  uzariam  a  vender  vinho.  Se  todas  es- 
tas advertências  se  tornassem  inúteis  o  culpado  perderia  os 
privileffios  do  clericato. 

«  Pertence  aos  prelados  o  recommendarem  aos  ecclesias- 
ticos o  não  trazerem  aroias,  não  fazerem  algum  trafico,  não 
commetterem  nenhum  roulio,  ou  homicídio,  e  não  darem 
falso  testemunho,  ele  Se  por  taes  delidos  os  clérigos  não 
forem  punidos  poios  juizes  ecclesiasticos,  então  os  tribuiiaes 
secularcb  serão  competentes  para  lhe  applicarem  penas  co- 
mo se  fossem  loi.^os. 

«Os  bispos  devem  fazer  sabor  aos  padres,  que  no  caso 
de  serem  feridos  ou  mortos,  achando-so  armados,  a  excom- 
munhão  nio  alcançará  aquelles  que  os  tiverem  ferido.  No 
caso  do  não  usarem  lonsura.  e  todos  os  mais  costumes  cle- 
ricaes,  o  se  ingerirem  nos  negócios  seculares,  obrando  geral- 
mente como  leigos,  jamais  serão  havidos  o  tratados  como 
clérigos.  Os  prelados  devem  bem  enunciar-lhe,  que  nossa 
vontade  ousar  contra  elles,  de  toda  a  força  de  nosso  poder 
judiciário  nos  casos  acima  indicados. 

«  Mailos  dos  clérigos  se  casam,  uns  comraparigas,  outros 
com  mulheres  do  má  conlucta,  e  negando  depois  sua  união 
do  que  resulta  grandes  males ;  porque,  mulheres  vivendo 
até  então,  om  uma  situação  honesta  são  entregues  ao  des- 
preso  publico  sem  que  seu-s  filhos  possam  ser  legitimados. 
Por  outra  parle,  o  rei  não  podo  levantar  os  impo.slos  que 


taes  mulheres  deveriaoi  pagar,  por  isso  iiue  os  clérigos 
sustenta. 11,  que  os  bens  possuídos  om  commum  por  estes 
cônjuges,  pertencem  somente  a  clles  e  nunca  ás  mulheres. 
Os  clérigos  declaram  igiKil.nenle,  quando  são  accusados  por 
alumm  delicio,  ou  emprazados  por  qualquer  divida,  que  não 
e-ião  siigeiíos  á  jurisdicçã-'  real,  isto  ainda  mesmo  quan- 
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do  casados  com  mulheres  difTamadas,  ou  que  tem  esposadoj 
simultaneamente  duas  donzellas  ;  porque  nestes  casos  con-[ 
forme  as  disposições  religiosas,  se  acham  incursos  na  juris- 
dição secular.  Afim  do  se  poder  adquirir  a  certeza  neces- 
sária, acerca  do  laes  uniões,  o  soberano  ordena  certas  dis-í 
posições  que  se  deverão  oli^orvar  em  cada  paroohia.  Os  bis- 
pos devem  igualmente  prohihir  que  todo  o  individuo  celi- 
batário, ou  casado,  possa  ter,  notoriamente,  uma  concubi- 
na (barregã.) 

«  £m  fim,  os  prelados  devem  csforçar-se  porque,  em 
seus  conselhos  e  tribunaes  de  justiça,  existam  bons  promo- 
vedores,  para  seguirem  com  suas  despozas  todos  os  negócios 
contenciosos,  e  entroterem  no  tribunal  do  arcebispo,  e  junto 
de  seus  vigários,  um  procurador,  que  defenda  as  senten- 
ças dos  bispos  e  prelados  ;  o  possa  appellar  para  orei,  da- 
quellas  do  arcebispo,  no  caso  de  serem  contrarias  ás  pri- 
meiras. 

«  O  rei  terminava  por  estas  palavras  :  sôde  bem  persua  - 
didos  que  no  caso  de  vos  esquecerdes  de  fazer  quanto  assim 
acabamos  de  ordenar,  tal  como  vos  obriga  o  vosso  dever, 
nós  vos  denunciaremos  ao  santo  padre,  para  flcarmos  des- 
onerados de  toda  a  responsabilidade,  so  não  recorrermos  a 
outros  procedimentos,  o  vos  infligirmos  os  castigos  que  per- 
tence á  santa  sé  dar-vos. 

« Isto  não  podia  deixar,  durante  o  reinado  de  elrei  D. 
AfTonso  IV,  de  fazer  mui  viva  impressão  no  herdeiro  do  thro- 
no,  o  infante  D.  Pedro.  Este  tinha  visto,  com  os  seus  pró- 
prios olhos,  como  um  bispo  do  reino  ousara  alTroatar  o  so- 
berano que  luctava  pelos  direitos  do  sólio,  feri-lo  do  in- 
terdicto,  e  levar  suajaudacia  a  fazer  declarar  sua  sentença 
mesmo  em  face  do  próprio  rei  e  de  toJa  a  sua  família.  Ten- 
do ouvido  as  queixas  do  povo  sobre  a  corrupção  dos  costu- 
mes do  clero  e  das  injustiças  dos  Iribunaes  ecclesiaslicos, 
tinha  sido  ferido  pelos  mais  fortes  sentimentos  de  indigna- 
ção para  com  taes  crimes  :  vira  expressar  a  seu  lado  tudo 
quanto  o  temor  e  as  considerações,  de  diversas  naturezas, 
tinham  podido  subtrair  ao  eonheciuionlo  do  publico  ;  o  do 
tudo  lhe  ficara  n'alma  amargas  recordações.  E'  assim  que 
se  explica,  segundo  o  caracter  bem  conhecido  do  D.  Pedro 
I ,  o  rigor  desapiedado  com  que,  depois  de  subir  au  liirouo. 
tratava  os  prelados  que  tinham  infamado  sua  dignidade  pela 
devassidão  de  costumes.  Eis  o  motivo  porque  l)em  penulra- 
do  da  convicção  de  seu  pai  a  este  respeito,  fez  inserir  as 
prescripções  d»^  ri.  jiffonsoIV,  paia  a  conducta  que  se  pro- 
puzera  sustenA'  contra  os  clérigos  culpados  nasinslrucçòes 
dadas  aos  corregedores  ;  e  pelas  quaes  lhes  era  ordenado  in- 
timarem o  arcebispo,  os  bispos  e  seus  vigários,  de  castigar 
estes  padres,  e  no  caso  de  negligencia  delatarem-na  ao  rei 
para  tomarem  outras  medidas.  Por  outro  lado,  não  é  de 
admirar  que  o  clero  também  se  queixasse  ;  emais  urgentes 
eram  suas  queixas  durante  o  governo  daquelles  reis  que 
mais  animados  estavam  do  desejo  de  sustentar  sua  di- 
gnidade. 

«  Em  as  cortes  que  D.  Pedro  I,  convocou  em  Elvas, 
noanno  do  1361,  os  prelados  produziram,  não  poucos  ag- 
gravos  que  determinaram  o  soberano  a  declarações  e  resolu- 
ções. Foi  por  esta  forma  que  nasceram  os  trinta  e  três  artigos 
que,  neste  periodo,  formaram  a  ultima  reconciliação  entre  o 
rei  e  o  clero. 

«Da  mesma  forma  que  seus  predecessores,  o  rei  D.  Pedro 
se  esforçou,  nestes  articulados,  em  coarctar  a  extensão  que 
o  clero  pretendia  dar  á  independência  da  jurisdicção  eccle- 
siastica,  como  aos  impostos  e  quotas  devidas  ao  soberavio.  As- 
sim os  clérigos  casados,  por  isso  que  se  achavam  sujeitos  á 
jurisdicção  do  rei,  deveriam,  tal  como  os  outros  seculares, 
satisfazer  o  serviço  pessoal  para  a  guarda  das  praças  e  dos 
portos,  sendo  obrigados  a  fazer  parte  das  forças  de  mar  e  ter- 
ra :  quanto  ao  demais  do  clero  se  observaria  tudo  o  que  se 
achasse  anteriormente  prescriptonalei. 

«  D.  Pedro  se  mostra,  comtudo,  favorável  ao  direito  de 
asylo  dos  templos,  bem  como  aos  privilégios  pessoaos  do  cle- 
ro, e  sobre  lodos  estes  poQtos  proQiotteu  sustentar  as  prero- 
gativas  da  igreja,  havidas  por  legaes,  sem  todavia  uada  ce- 
der da  jurisdicção  real.  Mostrou-se  disposto  isustentar  a  exe- 
cução dasdecisões  e  sentenças  penaes  pronunciadas  pelos  jui- 
zes ecclesiaslicos,  o  a  proteger  os  padres  contra  todas  as  vio- 
lências o  oppressões. 

«  Em  compeasação  disto,  renovou  a  expressa  defeza,  ás 


ordens  monásticas,  de  adquirirem  bens  territoriaes,  e  fortifi- 
cou a  lei  publicada  por  D.  Diaiz  :  e  insistiu  formalmente  na 
necessidade  do  beneplácito  real  para  a  execução  dos  breves 
pontificios. 

«  Estas  declarações  do  soberano  em  respeito  ás  exigên- 
cias e  reclamações  produzidas  pelos  prelados,  declarações  que 
contavam  quasi  força  d  )  lei,  constilu'>m,  como  já  lemos  dito, 
nesta  época  a  derradeira  fixação  dasielações  polilico-reli- 
giosas  entro  o  rei  e  o  clero,  a  fiuctuação  destas  relações  ti- 
nha sempre  durado  mais  longo  tempo  em  razão  das  trogoas, 
que  resultavam  dos  accordos  pacíficos.  As  reclamações  so 
elevavam  mais  ou  menos  allisonanles,  as  concessões  se  al- 
ternavam com  as  recusas,  segun  !o  que  o  tempo  e  ascircums- 
tancias  so  tornavam  favoráveis  ao  rei  ou  ao  clero  ;  segundo 
que  o  caracter  do  soberano,  ou  a  consistência  pessoal  do  um 
agente  entre  os  prelados  lançava  um  pezo  em  abalança,  o 
que  o  papa,  de  Roma  ou  d'Avinhão,  olTerecia  um  braço,  mais 
ou  menos  poderozo,  ao  clero  portuguez.  As  oscillaçõ'ís  e  ro- 
luclancias  que  faziam  propender  os  choques,  occasionados 
entro  o  poder  real  eu  potencia  da  igreja,  se  continuaram  aló 
então,  ainda  que  com  menos  amplitude  que  nos  tempos  an- 
teriores ;  porque,  liaham  sido  reduzidas  pelas  leis  mais  pre- 
cisas, e  polo  clleito  da  marcha  do  tempo  e  do  píogresso  das 
idéas. 

«Comtudo,  no  meio  de  todas  estas  agitações,  de  todas  es- 
tas modificações,  c  impossível  desconhecer  um  esforço 
constante,  aiuda  que  variável  era  seus  movimentos,  da  parte 
do  clero,  para  melhor  estender  sua  infiueiicia  o  realçar  sau 
poderio  ;  o  este  esforço  é  sempre  dirigido  do  mesmo  ponto  do 
vista,  e  tende  ordinariameate  para  um  fim  fixo,  ainda  que 
não  soja  bom  disliucto.  Era  o  direito  canónico,  que  se  ia  di- 
latando á  medida  que  se  formava,  e  sobre  o  qual  o  clero  por- 
tuguez so  costumara  a  apoiar  do  mais  em  mais,  e  d'onde  elie 
tira\a  armas  violentas  para  combater  e  cobrir  suas  prelou- 
çòes,  para  alleiçoar  suas  veutagons  e  suas  distincções  em  pri- 
vilégios exclusivos ;  e  cujo  império  absoluto  foi  o  objecto  per- 
petuo do  seus  trabalhos. 

Intrnducção  do  direito  canónico. 

«  Antes  de  Portugal  so  separar  da  llespanha,  e  já  no  pri- 
meiro destes  paizes,  se  havia  feito  uso  frequente,  em  as  car- 
tas de  concessão,  e  nos  traclados  c  decisões  judiciarias,  d'al- 
gumasdispjsições  do  direito  canónico,  promiscuamenlo  com 
as  prescripções  do  código  wisigodo.  Em  os  primeiros  tempos 
que  se  seguiram  logo  áquella  separação,  so  encontram  igual- 
mente um  considerável  uumero  de  documentos,  onde  se 
acham  bastantes  disposições  do  direito  da  igreja,  posUs  em 
prática. 

«  No  reinado  de  D.  Sancho  I  a  influencia  deste  direito 
não  pôde  tornar-se  desconhecida.  O  divorcio  das  filhas  do  rei, 
em  razão  da  consanguinidade  em  gráo  defezo,  a  carta  deste 
mesmo  soberano  ao  bispo  D.  Martinho  do  Porto,  na  qual  pro- 
mettiaaos  preladas  e  mais  clero  de  seu  reino  todos  aquelles 
privilégios  e  franquezas,  laes  quaes  os  demandava  a  doutrina 
da  igreja,  o  bem  como  o  recommendava  ao  mesmo  rei  a  in- 
fluencia clerical,  então  predo.ninanle,  ainda  em  despeito  de 
sua  opposiçào  :  tudo  isl'  ó  mais  que  sufficiente  a  indicar-nos 
que,  as  insinuações  e  principies  canónicos,  peneiravam  em  a 
vida  civil,  e  no  systema  politico  ;  e  se  faziam,  mesmo,  reco- 
nhecer por  toda  a  parle.  Depois  que  uma  papa,  sábio  legista, 
Innocenciolll,  dirigiu  Breves  repetidos  aos  bispos  de  Por- 
tugal, para  servirem  geralmente  á  decisão  de  seus  debates,  o 
mesmo  de  seus  erros,  o  clero  portuguez  tratou  logo  de  collo- 
car-se,  mais  frequentemente,  em  um  contacto  intimo  e  soli- 
dário com  o  Juiz  Supremo,  e  Soberano  Legislador  ;  e  então  o 
direito  canónico,  com  toda  a  frequência  applicado,  obteve 
uma  distincta  e  honrosa  primazia. 

«  Em  as  cortes  que  D.  Affonso  II,  convocou  em  Coimbra 
no  primeiro  anno  do  seu  reinado,  a  igreja  o  o  direito  eccle- 
siastico  parece  foram  ahi  celebrar  seu  triumpho.  Segundo  O 
que  dispunha  o  primeiro  artigo  destas  cortes,  as  leis  e  direitos 
da  igreja  de  Roma  deveriam  ser  sempre  observadas ;  e  tudo 
quanto  se  houvesse  introduzido  em  contraposição  destas  leis, 
e  contra  a  santa  igreja,  deveria  ser  considerado  o  lido  como 
cousa  de  nenhum  valor.  Seguidamente,  aimmunidadeeccle- 
siaslica,  quanto  ás  cousas  o  posssas,  devia  ser  lixada,  guarda- 
das as  formulas  do  direito  canónico.  A  liberdade  do  matrimo- 
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nio  ficava  sobmettida  a  certas  medidas  de  precaução  ;  a  ob- 
servação das  roslricçôes  prescri|)(as,  por  aquelln  In(^SIIlo  di- 
reito, quanto  aos  mouros  o  juileos,  era  impfTativa  ;  c  em  fim, 
o  foro  dos  cieripos  ficou  determinado  de  urna  maiioira,  que 
mui  pouco  se  alTastava  dos  usos  prescriptos  em  o  direito  ec 
ciosiaslico. 

«  No  meio  d'aí;ouroslão  favoráveis  para  uma  dominação 
decidida  dos  princípios  hicrarchii:os,  durante  o  roinado  de 
D.  Affonso  II,  Cca-so  surprehendido  do  uma  circumstancia, 
que  se  produziu  sob  esto  mesmo  governo,  como  um  enigma. 
Esta  circumstancia  ó  assas  importante  para  lixar  a  nossa  at- 
tonçãj  por  alguns  instantes. 

«No  tempo  deste  mesmo  soberano,  um  padre,  Sueiro  Go- 
mos, prior  da  ordem  dos  dominicos,  publicou,  concertado  com 
Seus  monges,  aprumas  ordenanças  seculares  relativas  ape- 
nas pecuniárias.  Orei,  em  uma  carta  dirigida  acamara  do 
Coimbra,  declarou  estas  ordenanças  de  nenhum  valor  ;  visto 
que  continham  manifestos  attenlados  aos  direitos  da  sua  cor- 
te, de  seus  régios  antepassados,  de  seus  fidalgo?,  e  cm  geral 
de  todas  as  pessoas  do  seu  reino,  assim  religiosas  como  secu- 
lares ;  o  so  encontravam  em  contradicção  com  o  livro  dos  fo- 
ros, pelos  quaes  os  fidalgos  porluguezes  eram  julgados,  e  on- 
de so  dizia  mui  eipressamonto,  que  neste  reino  nenhuma  lei 
novíssima  poderia  ser  admittida  ;  e  sobretudo,  attendendo  a 
que  estes  decretos  não  haviam  jámaísestado  em  uso,  nem  em 
o  tempo  do  condo  D.  Henrique,  nem  no  do  primeiro  D.  AlTon- 
so,  a  quem  o  papa  Alexandre  tinha,  por  um  privilegio,  con- 
firmado na  qualidade  do  rei  ;  nem  ainda  no  tempo  de  D.  San- 
cho, apezar  deste  ter  recebido  um  breve  de  protecção  do  papa 
Clemente  ;  nem  mesmo  em  o  presente  reinado,  que  podia  in- 
vocar igualmente  dois  breves  deste  género,  um  do  papa  In- 
nocencio  III,  e  outro  de  Honório  lil.  Conforme  com  estes 
princip  os,  o  rei  D.  AlTonso  11,  ameaçava  todo  aquello  queac- 
codesse  abertamente  a  estes  decretos,  além  da  pena  que  os  Iri- 
bunaos  lhe  comniinassem,  com  uma  multa  de  l.UOU  marave- 
dis ;  o  rico-/íoi)ic)rt,  em  cujus  domínios  apparecessem  as  ditas 
ordenanças,  ficaria  sujeito  á  perda  de  suas  possessões  terriío- 
riaes  havidas  do  sobi'rano  ;  e  Ijdos  os  mais  funccionarios  que 
as  apoiassem,  além  de  suado|  osiçào,  ainda  sollreriam  mui 
fortes  punições  corporaes  o  pecuniárias.  A  venda  secreta  df 
qualquer  cousa,  para  serem  iiludidasalgumas  doslas  disposi- 
ções, arrastaria  comsigo  iguaes  penas,  além  da  perda  do  preço 
da  venda  e  do  objecto  negociado, 

«  Esta  revogação  tão  enérgica  dos  decretos  em  questão, 
as  penas  severas  pronunciadas  contra  qualquer  tentativa  que 
so  manifestasse  para  inlroduzil-as,  o  descontentamento  pro- 
fundo, e  a  indignação  verdadeira  com  q'.e  o  soberano  recor- 
dava as  prescripções  e  sua  publicação,  tudo  isio  Uds  inspira 
um  vivo  desejo  do  melhor  as  conheceruios.  Infelizmente  o 
tempo,  ou  a  irritabilidade  que  necessariamente  provocaram, 
não  as  deixou  subsistir,  o  o  rescrlpto  régio  que  as  cassa,  uni- 
camente nosfoi  conservado.  Um  individuo,  ligaJo  ás  ordens, 
que  tãomanifestamenle  ousa  compilar  estas  leis,  e  chega  mes- 
mo a  ameaçar  seus  inlractores  com  (louas  corporaes  e  pecu- 
niárias ;  e  isto  tudo  em  face  e  contra  voulado  de  um  rei,  que 
tinha  bem  a  consciência  do  seu  poder  e  dignidade,  um  tal 
pLenomeno  serviria  bem  a  dosiiertar  a  attenção  do  observa- 
dor, impellindooa  inlerpretaçães  diversas,  poisque  os  meios 
de  explicação  faltavam  absolutamente. 

«■  Somente  a  historia  do  tempo  pôde  auxiliar  um  espirito 
claro  a  penetrar  este  myslerio    iNa  carta  do  L).  AlTonso  11,  se 
nos  apresentam  em  osdecrttos  do  prior  dos  dominicos,  a  ten- 
tativa de  proclamar  e  lazer  executar  a  terceira  regra  do  quar- 
to com  ilio  de  Latrào,  no  anuo  de  1215,   o  primeiro  cânon  do 
de  Toloza,  que    foi  celebrado  em  o  anuo  de  1220,  a  bulia 
do  papa  Honório  111,   eniittida  no  mesmo  anno,  e  acarta 
encijclica  deste  mesmo  pontífice  aos  bispos  d'ltalia,  Alle- 
mauha,  França,   e  llespauha  para  confirmarem  o  espallia- 
icm  as  decisões  destes  concílios,  tm  uma  palavra,  os  de- 
cretos continham  os  princípios  e  as  instrucções  da  inqui- 
sição,   novamente  fundada,    em   12U9,    contra    os  hereges 
Albigenses  ;    disposições  estas    que    foram  derramadas    na 
Ilespanha  contra  os  Mouros  o  Judeos  conversos  suspeitos, 
ou  accusados  de  seiem  relapsos.   For  ordem    dos  domíni- 
cos  rccei.temento  instiluidis,  foram  enviados  os  membros 
nr.ais  próprios    a  bem    deseapuiharem    taos    commíssões, 
sendo  para  isso  revestidos  de  n.ui  plenos  poderes,    o  taes 
quacs  te  julgaram  necessários   para  seiem  convertidos  os 


hereges  por  meio  da  prédica,  ou,  segando  as  mais  oppor- 
tunas  circumstancias,  reconduzil-os  violentamente  á  fó  • 
ou,  ató  mesmo,  cxtcrminal-os. 

«O  religioso  porluguez  fr.  Sueiro  Gomes,  foi  nomeado 
para  vir  exercer  estas  funcções,  assim  na  Ilespanha  como 
em  Portugal,  que  pertencia  á província  apostólica  de  ilespa- 
nha. Os  bispos  de  Portugal  tinham  sido  previamente  infor- 
mados do  objecto  d'eíta  missão;  e  o  bispo  de  Coimbra,  por 
um  seu  breve  do  anno  1219,  deu  poder  ao  padre  Sueiro  Go- 
mes e  a  seus  coUegas,  para  pregarem  em  sua  diocese,  bem 
como  para  castigarem  todas  as  infracções  da  (é  catholíca. 
(chegado  finalmente  a  Portugal,  o  prior  dos  Dominicos  publi- 
cou os  decreto>  eai  questão,  e  seus  plenos  poderes,  ou  pelo 
menos  uma  proclamação  em  que  eram  referidos,  e  da  qual  o 
contexto,  depois  do  que  acabamos  de  ver,  so  nos  não  deve 
tornar  duvidoso. 

«Conforme  as  decisões  dos  concílios,  as  bulias  e  os  bre- 
ves dos  papas,  que  foram  publicados  para  o  fim  da  conver- 
são, e  ani(iuilamento  das  sociedades  heréticas,  —  «fosse  qual 
fosse  a  nomiiiaqâo,  que  as  tornasse  conhecidas....  »  — á  Igre- 
ja era  attribuido  o  supremo  direito  não  só  de  proceder  con- 
tra o  crime  da  heresia,  ferindo-o  com  toda  a  sorte  de  penas 
espírituaes,  mas  ainda  o  de  condemnar  os  heréticos  á  con- 
fiscação de  seus  bens,  ao  exílio,  e  ainda  a  muitos  outros  cas- 
tigos corporaes  e  alllictívos  ;  —  de  julgar  aquelles  que  aco- 
lhessem, defendessem  ou  favorecessem  os  hereges  ;  —  de  im- 
pedir que  os  príncipes  e  senhores  justiceiros  sollressem  em 
seus  domínios  ppssoas  suspeitas  ou  accusadas  de  heresia, 
obrígando-os  a  expulsal-os  ;  —  de  excommungar  todos 
aquelles,  que?  tomassem  quaesquer  medidas  em  geral,  op- 
postas  ás  liberdades  da  Igreja;  —  e  finalmente,  de  emprazar 
os  príncipes  e  senhores,  cujos  actos  parecessem  ir  contrariar 
estes  decretos,  prevenindo-os  de  que  seus  vassallos  seriam 
desligados  dos  respectivos  juramentos,  e  seus  estados  para 
logo,  abandonados  ás  armas  dos  príncipes  catholícos. 

«Provavelmente,  se  era  segundo  estes  princípios  e  pres- 
cripções, que  tinham  sido  redigidos  os  decretos  a  que  se 
rdferia  a  carta  do  D.  AlTonso  II  ,  e  áe  que  já  temos 
conhecido  os  pontos  mais  saliente,  possuímos  agora  a  cha- 
vo do  rescrípto  régio  ;  e  explicamos  assim  seu  espirito, 
e  fim.  U  descontentamento  de  AlTonso  II,  ó  tão  natu- 
ral, quanto  sua  opposíção  enérgica  e  suas  rigorosas  me- 
didas de  punição  nos  parecem  justificadas. 

« Polo  mesmo  tempo  em  que  AlTonso  II  dirigia  soa 
famosa  carta,  ou  pelo  menos  logo  depois,  nós  o  vamos  en- 
contrar em  debates  violentos  com  o  arcebispo  de  Liraga,  e 
mais  tardo  cair  sob  o  intordícto  da  igreja.  Uesce  ao  tumulo 
ferido  por  este  anáthema.  Havia-se  mostrado  sempre  rigo- 
roso para  com  a  Igreja. 

«Conhecemos  já  a  sorte  de  seu  filho  e  successor  no  thro- 
no.  Incapaz  de  oppor  um  dique  aos  princípios  e  aos  ataques 
da  hierarchia,  foi  ioniado  e  ferido  como  seu  p^i.  Ao  mouos 
o  enérgico  AlTonso  11.  amda  que  curvado  ao  peso  daexcom- 
niunhão,  conservou  o  throno.  Todos  as  suas  questões  foram 
com  o  clero.  U.  Sancho  11,  não  foi  assaz  forte  para  resistir 
á  teuipestido  levantada  pelos  prelados  juntamente  com  os 
grandes  seculares.  Sobre  este  solo,  assim  abalado,  se  devia 
firmar  o  direito  canónico.  Em  uma  carta  do  papa  Gregório 
IX,  dirigida  ao  bispo  do  Lisboa,  relativamente  aos  judeus, 
vemos  as  disposições  canónicas  applícadas  a  estes  religíona- 
ríos  ;  o  capitulo,  «de  iiulceis»  na  compilação  das  decretaes 
d'este  papa,  parece  haver  sido  extraindo  de  uma  epístola 
dirigida  ao  bispo  d'Astorga  e  de  Lugo  acerca  d'este  mesmo 
otijecto  Tudo  isto  nos  demonstra,  com  bastante  evidencia, 
que  o  fim  iatontado  pelo  dominicano  prior,  fr.  Sueiro  Go- 
mes, no  lompo  do  D.  AlTonso  11,  foi  depois  posto  em  acção, 
ainda  que  por  diversas  pessoas,  no  de  D.  Sancho  II. 

«Se  Atíonso  Ul  tivesse  cumprido  religiosamento  as  pro- 
messas, que  lhe  foram  arrancadas  antes  de  haver  assumido 
a*  rédeas  do  governo,  e  como  condição  especial  d' esta  ele- 
vação feita  pelos  prelados,  e  que  o  soberano  jurou  guardar 
mediante  cenas  reservas  meutaes  para  tuelhor  illudir  seus 
poderosos  protectores,  o  sceptro  dos  reis  só  teria  sido  um 
instrumento,  sempro  dirigido  conformo  os  signaes  do  báculo 
pastoral.  Porem  da  mesma  sorte  que  os  havii  illudído  antes 
do  subir  ao  throno  ;  uma  vez  firmado  nelle,  soube  ainda  coi:- 
ter  a  cólera  que  lho  inspirava  sua  desobediência .  retardando 
por  alguns  ânuos,  e  por  toda  a  sorte  do  moios  evasivos,  o 
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complemento  dos  castigos  occlesiasticos  de  que  já  se  achava , 
ameagado.  Foi  uQicamonlo  uo  leito  ila  morto  quo  se  compro- 
mutteu  á  littoral  execução  do  tudo  quanto  lho  lora  ordena- 
do pelo  papa.  Mas  apesar  mesmo  do  toda  esta  resistência, 
durante  seu  reinado  se  levaram  aolíoilo  ainda  algumas  cou- 
sas, que  elle  não  poude  impedir.  Vemos  o  óispo  de  Lisboa, 
D.  Matheus,  estabelecer  por  uma  disposição  dt  1."  de  de- 
zembro de  1271,  que: —  «Todas  as  veies  que  uma  pessoa 
qualquer  faça  testamento  sem  a  assistência  do  seu  respecti- 
vo cura,  ou  de  um  preposto  do  seu  pastor,  a  parocbia  á  qual 
o  testador  pertença,  devo  herdar  a  torça  parle  de  todos  os 
seus  bens.  »  ii  para  não  nos  deixar  duvidas  acerca  dos  prin- 
cípios que  o  dirigiam,  o  bispo  exprime,  d'um  modo  solemue 
sua  adhesão  ás  constituições,  e  proscripções  do  papa  Clemen- 
te. Seguidamente  se  ia  mui  vivamente  fazendo  sentir  a  ne- 
cessidade de  obtor  o  possuir  a  coUecção  das  decrelaes ;  e  não 
foi  por  efleitos  de  mania  de  bibliomama  que  o  bispo  do 
Porto  Julião  1!  (íinado  em  12b0)  legou  por  sua  morte,  a 
seu  sobrinho ,  50  maravidis  para  comprar  um  Codex  le- 
gum  ;  e  ainda  um  oulro  tanto  para  realizar  a  atquisição 
de  uma  coUecção  completa  de  todas  as  decrelaes.  Comes- 
tes livros  na  mão,  se  podia  collocar  aj  lado  do  soberano 
sobre  seu  throno ;  até  mesmo  só  com  o  ultimo  era  possí- 
vel elevar  se  sobranceiro  ao  rei. 

«O  reinado  d'ei-re'  i).  Diniz  foi  o  tem,:o  das  concor- 
dias,  como  os  escríptores  nacionaes  tem  costume  nomear 
as  declarações   do  soberano  relativamente   ás  reclamações 
e  exigências  do  clero,  denominação,  que  em  verdade  con- 
ta o  seu  tanto  d'íronica,  se  bem  advertirmos,  quo  duran- 
te este  mesmo  reinado,  taes   concordias   se  reproduziram 
por  quatro  veies,    be  Brandão  tem  lasão  de  nos  dizer  — 
«  que  quasí  todos  osobjeclos  declamados  eram  antes  uma  re- 
producção  do  que  já  fora  expendido  e  obviado,  do  que  no- 
vos queixumes  sobre  recentes  violações  da  lei,  que  ainda 
pessoa  alguma  tinha  notado  :  »  —  certo  era  que   a  paciên- 
cia do  rei,  sua  prudência,  e  sua  brmesa  eram  sem  duvi- 
da, mais  latas  do  que  a  condescendência  e  moderação  cle- 
rical. Comtudo,  á  iorça  de  conferencias,  discussões,  e  de- 
bates em  respeito  aos  pontos  coniroverlidos  entre  os  dois 
poderes   real  e  ecclesiasiico,    as  ideias  o  os  princípios  do 
direito  espiritual  se  foram  sempre  toriiau.io  mais  claras  e 
precisassem   a  mente  de  lodos  os  ecclosiasUcos  portugue- 
zes  ;  elles  se  estendiam   e  prolongavam  em  o  caminho  já 
aberto   da  dominação ;    sua    ^:arle    iheorica    parecia    tanto 
mais  importante,  quanto  que,  o  lado  prático  adquiria  maior 
gráo  dinUueucia.  O  conhecimento  profundo  do  direito  ca- 
nónico veio  a  tcrnar-se  um  olijeclo  indispensável,  um  meio 
seguro  de  ser  elevado  ás  dignidades  superiores,  e  o  orgu- 
lho e  gloria  dos  sábios  prelados.  Foi  no  meio  destas  cir- 
cumstancias,  quo  as  priucipaes  dignidades  ecelesiasiicas  do 
paiz  vieram  propor  a  D.  Diniz  a  ercação  de  uma  Univer- 
sidade ;  e  se  encontraram  secundados  por  um  espirito  ele- 
vadíssimo, dominado  por  um  go.-.lo  d^icidido  pela  scioncla 
e  pelos  trabalhos  dinlelligeucia.  inslituiu  as  altas  escolas, 
fundou  duas    cadeiras  para   o  ensino  do  direito  canónico, 
uma  para  as  ordenanças,  o  outra  para  as  decrelaes  ;  —  o 
sem  alleular  bem    r.o  objeclo,    favirecou  assim  poderosa- 
mente a  aucloridade,  douin.ação,  e  exlensao  desid  legis- 
lação. A  contar  d'eslo  mouuuio  so  multiplicaram  om  tor- 
no dos  rcisporluguezes  os  baenareis,  os  licenciados,  e  dou- 
ctores    cm   decretos    o    decrelaes.   \emol-os  j  reeucluT    as 
mais  eminentes  fuiicçôes,  o  deseiiipenhar  as  primeiras  di- 
gnidades. A  collecçào  das  leis  cauunicas  so  encontrava  em 
as  mãos  de  um  grande  numero  de  seus  vassallos  ;  o  por 
seu  impulso  as  copias  se  mu. tiplicam;  baslantes  so  oncoii- 
iram   apontadas    eui  os  testamentos    o  inventários  d'esles 
tempos;  o  a  intelligeucia  das  decrelaes  so  adiava  facilita- 
da ainda  mesmo  para  as  pessoas  não  formadas  ;  pior  isso 
qae,  desde  o  anno  de  13'J7,  se  encontra  já  uma  Iraducçáo 
delias  na  linguagem  vulgar.  Poresla  lorma  o  direito  sacer- 
dotal ia  alcançando  diariamente,  juulo  de  lodos  os  homens 
do  tslado,  ligações  estreitíssimas  assim  no  exterior,  como 
no  interior,  fem  as  circumscrípçues  municipacs,    já  desde 
Tcmtlos  tempos,  os  privilégios  e  os  foracs  garantidos  aos 
clérigos,  tinham  bem  preparado  o  solo  para  receber  esta 
plania  ;  e  o  succestor  (l'esie  soberano,  .ftlioiíbo  iV,  bem  co- 
mo já  o  vimes,  foílifitou  cada  uuia  das  preseríi.ões  iuser- 
as  ua  sua  carta  aos  prelados,  por  meio  a'uaia  disposição 


legal  exlrahida  das  decretaes  pontificias ;  porém,  por  esta 
vez,  om  verdade  os  prelados  não  tiveram  de  que  se  felici- 
tar pelo  saber  do  rei  n'esta  matéria. 

«Ha  ainda  um  oulro  facto  do  reinado  de  D.  Pedro, 
penúltimo  soberano  dos  que  viveram  n'eslo  período,  que 
provoca  nossa  alten(.ão  ;  —  é  uma  queixa  quo  oatre  as  do- 
mais declarações,  o;  prelados  aproseataram  nas  cortes  d'El- 
vas  em  laiil.  —  «  Sempre,  —  diziam  elles,  —  os  tribunaos 
do  jusliç*  real  não  querem  praticar  o  direito  canónico,  que 
todos  os  christã.is  devem  observar  em  rasão  de  sor  outor- 
gado pelo  Santo  padre,  que  na  lerra  representa  o  próprio 
Christo  :  o  ainda  existe  tanto  maior  rasão  para  assim  sor 
praticado  em  todo  o  reino,  por  isso  quo,  as  sele  partidas, 
procedem  d'um  dos  reis  do  Caslella,  a  que  Portugal  não 
devo  sujeição,  e  do  quon  ó  mesmo  absolutamente  inde- 
pendenle.  »  —  Era  muit)  nalural  que  os  prelados  insistis- 
sem na  observação  do  direito  canónico  ;  e  podia  parecer 
mesmo  louvável,  e  até  prudente  quo  elles  se  declarassem 
contra  o  código  castelhano,  po  s  que  a  independência  de 
Pcrlugal,  a  respeito  de  Caslella,  não  so  achara  estabeleci- 
da sobro  bazes  do  tal  modo  inabaláveis,  que  Portugal 
se  podesso  julgar  indillereolo  para  uma  legislação  cuja  in- 
troducção  teria  abatido  uma  das  barreiras  elevadas  entre 
os  dois  estados.  Entretanto,  era  talvez  monos  d  direilo 
castelhano,  que  impellia  os  prelados  pjrtuguozos  contra  as 
sele  partidas,  do  quo  o  direito  romano,  cujo  espirito  se 
manifesta  mui  altamente  n'esto  código.  Porquanto. — «Po- 
do dizer-so,  »  nola  um  dos  mais  sábios  legistas  da  Penín- 
sula, «que  a  parle  civil  das  sete  partidas  não  é  mais  do 
que  um  perfeilu  extracto  do  código  Juslinianno  ;  o  cm  mui- 
las  passagens,  mesmo  no  ó  mais  do  que  uma  literal  Ira- 
ducçáo. »  —  Porem  o  direilo  romano,  conlra  o  qual  já  os 
papas  anteriores  se  haviam  pronunciado,  depois  da  iiiaugu- 
raçào  da  Universidade  do  Coimbra,  e  por  outras  circumsian- 
cias  favoráveis,  atlquiriu  visivelmente,  inUuencia  e  aucto- 
ridade,  parou  a  extensão,  e  reduziu  o  valor  do  direilo  ca- 
nónico. Isio  nao  podia  escapar  aos  pielados,  e  ainda  que 
a  parte  do  direito  espinlual  das  partidas  fosse  exlrahida 
des  decrelaes,  e  que  assim  o  diieito  canónico  fosso  recom- 
menda  to  pelo  código  caslelhauo  ;  todavia,  esta  circumstan- 
cia  jamais  os  pode  reconciliar  com  uma  tal  legislação.  Uma 
simiUiante  lusao,  em  um  só  corpo  de  dois  syslemas  de  en- 
sino, Ião  diversos  om  suas  bases  fuiidamentaes,  e  nos  seus 
fins,  era  sempre  uma  cousa  gravo  ;  e  um  olho  prespiciz 
poíia  bem  facilineuie  prever,  no  caso  do  lucta  entre  estes 
direitos,  por  que  lado  se  declararia  a  victoria. 

«Para  teiniuarmos  esta  exposição,  vam  s  agora  con- 
sagrar algumas  linhas  ás  eleições  dos  bispos. 

«iim  us  primeiros  tempos  da  monarcliia,  os  bispos 
eram  mui  írequoiilemenle  nomeadjs  pelos  reis;  especial- 
mente para  aquellas  sódes  erigidas,  ou  restabelecidas  em  o 
paiz  de  novo  conquistado. 

Mais  tarde,  as  nomeações  foram  conQrmadas  pelos  pa- 
pas. As  necessidades  das  circumstancias,  o  vivo  desejo  do  ver 
as  novas  fundições  reguiarisadas  e  consolidadas,  o  mais  bre- 
ve possível,  impunham  esta  conducla.  O  cuidado  escrupoloso 
da  eleição  era  garantido  pela  piedade,  e  zelo  fervoroso  dos 
reis,  que  cousai^ravam  ao  mesmo  tempo  suas  espadas  á  pro- 
pagação do  chrisliauismo  ;  e  os  papas,  que  viam  com  compla- 
cência, estes  hlhos  da  igreja  avançarem  as  birreiras  do  im- 
pério de  Chri^io  noGriLUto,  barreiras  que  ao  mo=mo  tempo 
eram  tauibom  as  di  dominação  romana,  nao  recusavam  a  sua 
adhesão  as  medidas  dictadas  por  um  entendimento  religioso, 
e  quasi  sempre  optadas  segundo  o  espirilo  da  egreja.  Se  o 
rei  nao  nomeava  por  si  mesmo  o  bispo,  o  Capitulo  o  esco- 
lhia observando  as  formulas  canónicas;  o  para  logo  islo  foi 
coustiluiijo  como  regra  :  aconhrmaçào  foi  reservada  ao  rei, 
assim  por  causa  do  direilo  iie  padroado,  como  pelo  de  re- 
galia. 1-or  esta  forma  foram  eleitos,  por  exemplo,  o  bi-spo 
D.  Viceule  do  Porto,  o  arcebispo  D.  Martinho  Pires  do  l.ra- 
ga,  e  ainda  muitos  outros.  Uma  instalação  feila  immedia- 
menle  pelo  papa  era  extraordinária,  o  parecia  mesmo  sor 
considerada  como  uma  invasào  sobre  um  direito,  que  o 
tempo  e  a  legitimidade  tinham  tornado  respeitável. 

Extensão   e  estabilidade   da  jurisdicção  real.  — 

Juizes  de  fora. 
«  Segundo  o  direilo  que  em  a  maior  parte  dos  foraes, 


HISTOBIA  DE  PORTUGAL. 


535 


fera  conredido  aos  municípios,  estes  elfgiam  propriamente 
seus  juizes  ordinários  quo  extraiam  mesmo  do  entro  seus 
habitantes.  Estes  jui/es  conforme  as  regras  estabelecidas, 
administMvam  justiça  no  município,  coadjuvaios  pela  as- 
sistência dos  homens-honradus  ou  bons.  Parece  que  por  bas- 
tante tempo  as  reuniões  municipaes  so  deram  Lem  com  esta 
instituirão;  e  lue  por  isso  a  consideravam  como  o  palla- 
dio  de 'suas  liberdades  civis,  e  garantia  de  sua  existência 
municipal.  Aló  mesmo  quando  os  inconvenientes  c  as  des- 
ventagens,  pretondidas  ou  reaes  desta  instituição,  mereco- 
rakn  óensura  publica,  não  foram  por  certo  ot  municípios 
quo  so  encontraram  alTeclados  lomiediatamcnte  por  lacs  in- 
convenientes; e  lambem  não  foi  da  parto  dos  cidadãos  das 
localidades  quo  rebentou  a  censura.  Pelo  moado  do  deci- 
mo quarto  século  foi  que,  pela  vez  primeira,  apparecoram 
as  nuvens,  ou  pelo  menus  foi  então  que  os  reis  aponta- 
ram para  ellas,  o  recorreram  aos  priiservativos.  Os  juizes 
quo  eram  eleitos  por  seus  concidadãos,  o  tirados  du  gré- 
mio dessa  classe,  diíDcilmenlo  se  podiam  premunir  contra 
as  iufluoncias  nocivas  que  sobro  seus  actos  exerciam  seus 
parentes,  amigos,  e  ainda  os  adversários:  o  mesmo  quan- 
do resistissem  a  estas  inilaencias,  não  podiam  escapar  ás 
suspeitas  de  so  haverem  curvado  aos  murmúrios  dg  furor 
ou  do  receio.  Uemais,  nem  sempre  estes  funccionarios  conta- 
vam bastante  poder  para  se  faierem  obedecer  em  suas  de- 
cisões e  julgados,  o  quando  expirado  o  sou  anuo  do  juiza- 
do, revertiam  a  seus  ordinários  misteres,  e  á  sua  vida  pri- 
vada, so  encontravam  expostos  á  vingança  dos  grandes  o 
dos  poderosos,  a  quem  seus  actos  não  tinham  agradado.  Es- 
tas razões,  fortificadas  ainda  pelo  desejo  do  dilatar  a  au- 
cloridade  leal  sobro  o  systoma  judiciário,  foram  motivos 
suíTicicntes  para  determinar  D.  AtTonso  IV  a  estabohicer, 
em  muitas  cidades,  burgos  e  localidades,  juizes  de  fi)ra, 
de  fura  paríe.  O  rei  devia  suppor  que  estes  juizes  de  fora 
sobre  os  quacs  todas  as  considerações  e  motivos  d'ioteres- 
30  familiar,  do  pessoas,  de  receios  o  de  vinganças  parti- 
culares não  deviam  ter  iunuencia  alguma,  administrariam 
justiça  com  mais  imparcialidade  e  independência,  do  que 
as  pessoas  do  logar.  Todavia,  os  municipios  se  declararam 
contra  esta  innovação.  Estes  corpos  se  queixaram  designa- 
damente cm  as  cortes  do  l.islioa  do  1352,  por  isso  quo  o 
roi  installára  juizes  de  fura  parle  em  as  cidades  e  locali- 
des,  ainda  mesmo  que  seus  íóros  lhe  assegurassem  o  di- 
reito d'elegerem  cada  auno  seus  juizes,  ((ue  deviam  ser 
confirmados  pelo  rei  .  elles  tinham,  accrcjcentavam,  de 
mais  muitos  outros  encargos,  e  agora  lhe  era  ainda  ordena- 
do o  pagarem  o  salário  destes  juites  com  os  dinheiros  do 
município,  o  pediam  pois  a  permissão  de  continuarem  no 
goso  de  seus  antigos  direitos.  O  rei  respondeu  a  isto,  di- 
zendo, quo  instituindo  estes  juizes  do  nenhum  modo  ha- 
via tido  a  intenção  do  lhe  impor  um  ouoroso  encargo,  e 
unicamente  tivera  em  vista  beneficial-os.  D.  AtTonso  esta- 
Vfi  intimamente  convencido  que,  as  vantagens  resultantes 
para  as  associações  municipaes,  desta  inuovação  sobrepu- 
jariam excessivamente  as  remunerações  ou  ordenados,  e 
cómtudo,  consentiu  quo  os  cidadãos  elogessom  para  o  fu- 
turo seus  juizes  e  alvazjs,  conformo  com  os  foraes,  visto 
quo  todos  os  hurguezes  reclamavam  a  esto  ros[)eito.  Po- 
rém annuindo  alães  rogativas,  o  soberano  recoinmendava 
mui  eiprossa  o  positivamente  aos  concelhos  municipaes,  o 
terem  mui  particular  cuidado  em  quo  a  eleição  recahisse 
e:ii  hiuiiens  lirmes  e  intogerriínos  ;  e  concluia  com  eslis 
palavras  ;  «,So  assim  não  acontecer,  ticai  persuadidos  do  que 
osjjpssps  corregedores  applicarào  os  castigos  como  for  cou- 
veaionte. » 

«  Ainda  nas  qneixas  que,  novo  aunos  depois,  os  mu- 
nicipios  levaram  ás  corte<i  d'Elvas  de  \'M\,  vemos  quo, 
apodar  das  circunstancias  do  quo  acabamos  do  fallar,  o 
successor  do  D.  Affonsu  iV  tinha  novamente  instituído  om 
algumas  villas  o  locali  lades  j!a;:cs  de  jOra,  em  logar  dos 
jutics  ordinários,  Us  procuradores  municipaes  recordaram 
ao  rei  as  promessas  do  seu  pai,  reclamaram  com.vchumen- 
cia  contra  o  encargo  op()ressivo  dos  enormes  aalari<s  que 
lho  era  forçoso  pagar,  e  declararam  igualmente  quo  lho 
era  facil  encontrar  entro  seus  concidadãos  homens  tão  ca- 
pares com,p,  »iiuell6s  que  pata  air.  tinham  sido  enviados: 
e  por  ultimo  insistiam  pela  conservação  de  seus  direitos. 
Orei  P.Fedro  1,  assegurou  lambem,  que  jamais  íora do- 


minado por  ideia  alguma  allenlaloria  de  seus  foros  c  im- 
munidades,  e  quo  unicamente  com  esta  medida  se  propo- 
zera  contribuirão  hem  estar  do  paiz.  .^ovamente  o  Soue- 
rano  lhe  concedeu  para  o  futuro  o  exercício  de  seu  direi- 
to electivo  ;  tudavia,  que  os  juizes  eleitos  nos  municípios 
deviam  administrar  justiça  do  uma  maneira  tal,  que  não 
dessem  logar  a  reclamações,  nem  o  obrigassem  a  tornar 
apor  em  pratica  a  providencia  de  que  se  queixavam.  Ora 
como  nmi  ordinariamente  certos  homens  estavam  revesti- 
dos continuamente  dos  mesmos  cargos,  sem  que  outros  ci- 
dadãos, senão  mais,  tão  dignos,  os  podessem  obter,  no 
porvir  nenhum  funccionario  podia  ser  reeleito  pelo  muni- 
cípio, antes  de  decorridos  Ires  annos  do  lim  da  primeira 
eleição. 

Os   corregedores. 

«As  tentativas  de  D.  ÂfTonso  e  D.  Pedro,  para  ins- 
tituírem por  toda  a  parte,  juizes  de  fora  de  sua  nomea- 
ção em  logar  dos  locaes  eleitos  pelos  municípios,  assegu- 
rando assim  a  vantagem  pratica  da  justiça,  e  ao  mesmo 
temjjo  procurando  á  coroa  maior  inQuencia  sobre  este  ramo 
importante  ;  estas  tentativas  tinham  falhado :  porem  estes 
dl  us  soberanos  pareceram  tanto  mais  preoccupados  do  cui- 
dado de  darem  aos  funccionarios  que  teriam  de  nojiear, 
uma  situação  ciliciai  e  um  poder  forto  por  meio  dos  quaes 
so  encoatiassem  em  estado  de  fa/er  sentir  mais  vigorosa- 
mente sua  acção  sobro  esta  parte  da  administração.  Elles 
não  crcaram  novos  cargos,  engrandeceram  unicamente  o 
círculo  das  attríbuições  dos  existentes  determinando  dum 
modo  preciso  suas  íuncções  inherentes.  Os  soberanos  re- 
gularam todos  os  actos  officíaes,  quo  deviam  entrar  nos 
poderes  titulares,  derani-lhes  mais  forç.i  coercitiva,  e  so 
reservaram  mui  expressamente  a  faculdade  de  lhe  dar  um 
impulso  mais  geral.  l'ara  isto  eis  relações  e  as  necessidades 
do  tempo  e  do  .-«slado  foram  consultadas,  e  souberam  as- 
sim activar  os  progressos  da  aulhoridade  e  do  poder  da  co-' 
roa,  por  quanto,  por  toda  a  parte  as  relações  eram  deci- 
didamente favoráveis  a  um  tal  engrandecimento. 

«  No  primeiro  terço  do  decimo  quarto  século  começa- 
ram a  ser  nomeados  os  corregedores  e  os  meirinhos,  cu- 
jas attríbuições  e  [loder  judiciaria,  por  isso  que  senão  en- 
contram bem  determinadas,  devem  ser  conhecidas,  pois  que 
achamos  empregadas  altornaliva  ou  siajultaneamenU)  estas 
daas  denominações,  como  mui  ordinariamente  acontecia 
nesta  época  de  transição,  sem  contudo  os  contemporâneos 
verem  nellas  alguma  identidade,  como  se  chamou  meiri- 
uhado  á  circumscripção  territorial  tm  que  cada  meirinho 
exercia  sua  auctoridade,  logo  que  se  :  hamou  corregedor 
aos  meirinhos  o  circulo  em  quo  se  estenderam  suas  íunc- 
ções principiou  também  a  ser  descenado  por  correcloria  ou 
corregedoria. 

«  O  poder  legal  dos  corregedares  denominado  correi' 
rão,  c  anteriormente  correyimenlo,  operava  sohre  as  mais 
variadas  espoíies,  e  exercia-so  por  uma  maneira  muito  di- 
versa: ora  clle  feria  os  juizes  prevaricadores,  ou  antes  ti- 
nha por  missão  o  fazer  justiça  em  certos  casos  particula- 
res ;  o.'a  se  occupava  dos  negócios  administrativos  o  po- 
licíaes  :  aqui  dirigia  as  inquirições  judiciarias  ;  além  en- 
viava representações  ao  soberano,  ou  fazia  propostas  de 
melhoramento.  Eis-aqui  as  instrucções  que  nos  indicam  o  que 
ha  de  mais  característico  em  as  íuncções  de  corregedor : 
«Verilicada  qneseja  sua  chegada  ao  logar  quo  vai  sercor- 
regido,  J.-ri  logo  proclamar  que  todos  aquelles  <  ue  hou- 
verem do  se  quuixar  contra  os  alcaides,  juízis,  grandes, 
o  outras  quaesquer  pessoas  se  devem  apresentar  perante 
elle  afim  d'^  que  possa  correger  os  accusados  ;  e  que  por 
outra  parto  todas  as  pessoas  que  tiverem  quo  reclamar  so 
apresentassem  também  afim  de  produzirem  suas  reclama- 
ções, e  lhe  poder  ser  suhmínistrada  a  devida  satisfação. » 
E'  um  verdadeiro  cargo  real  I  Na  pessoa  do  corregedor  o 
rei  avança  até  ao  centro  do  seu  povo,  e  ahi  attento  pres- 
ta ouvidos  u  suas  queixas,  concedo  protecção  aoinnocento 
oiipnmido.  o  lho  faz  omfim  obter  a  justiça  demorada,  Du 
recusada;  como  fonte  do  justiça,  o  corregedor  castiga  to- 
dos aquelles  que  devendo  dístrihuil-a  a  perturbam  ou  al- 
teram. Por  esta  forma  se  torna  para  nós  bem  claro  e  ma- 
nifesto, o  sentido  completo  dos  lermos  citados  mais  acima 
Quma  lei  de  D.  Fernando :  por  isso  que  a  correição  é  su- 
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perior  a  toda  a  jurisdicção,  um  não  soi  quo  concernenlo 
ó  soberania  suprouia,  a  quo  todos  são  sutíeitos,  o  iuhorou- 
to  ao  principado  do  rei,  quo  não  podo  de  fórina  alguma 
dclle  desapropriar-se,  etc.  Não  sabomos  quo  auclonda  lu 
haja  tão  unida  o  tão  inlimamcnle  liçrada  ao  poder  real,  o 
que  por  forma  alKuma  dello  possa  dosligar-se  como  era  a 
que  o  rei  confiava  ao  corregidor. 

«  Foi  D.  Allbnso  IV,  quo  á  lor(.a  d'energia  e  de  i)rudea- 
Cia  conseguiu  primeiro  dar  a  esta  parto  judiciaria  uma 
situBção  mais  tirmo  o  regular;  jior  quanto,  ó  ao  tempo  do  seu 
reinado,  o,  mui  verosimilmente,  pelo  meiado  do  decimo 
quarto  século,  quo  pertence,  pela  maior  parle,  a  compila- 
ção do  regin\evto  dos  caireijedore>:  ilas  comaixati  que  nos 
licou  como  base  das  instructões  posteriores,  e  das  pres- 
cripções  mais  recentes.  Este  regmiento  nos  indica  —  «tudo 
quanto  deve  praticar  o  corregedor  no  dislricto  onde  é  au- 
clorisado  a  correger  ;  e  isto,  tanto  no  que  ó  concernente  á 
justiça,  como  em  os  negócios  d'admiuislração.  »  —  As  dis- 
posições mais  importantes,  relativas  a  estes  dois  ramos, 
mais  graves  para  o  segundo,  podem  agora  ter  aqui  um  con- 
veniente lugar. 

«  A  Cm  de  o  corregedor  poder  preencher  todas  as  obri- 
gações de  seu  cargo,  o  reconhecer  por  si  mesmo,  se  os  jui- 
zes e  os  outros  funccionarios  desempenham  os  deveres  res- 
peitantes a  seus  empregos,  é  necessário  que,  propriamente, 
visite  cada  um  dos  lugares  de  sua  comarca  duas  ou  três 
vezes,  e  uma  pelo  menos  cm  o  correr  do  anno  :  porém, 
pile  não  poderá  ficar  por  mais  tempo  em  cada  localidade  do 
que  aquelle  que  demandar  o  negocio  que  alli  o  chamou,  ou 
a  missão  particular  que  lhe  tiver  sido  recommendada  pelo 
soberano.  (§.  30)  Os  tabelliães  do  lugar  que  o  corregedor  se 
propõe  visitar  devem,  segundo  suas  ordens,  redigir,  e  en- 
viar-lhe  uma  demonstração  do  estado  dos  negócios  em  li- 
tigio, e  outra  igual  relativa    aos   objectos    concernentes  á 
administração.  —  (§.  2)  Já  vimos  como  o  corregedor,  deve, 
por  meio  de  uma  proclamação,   fazer  chamar  ante  si  lodos 
aquelles  que  tiverem  que  dirigir-lhe  queixas,  ou  reclama- 
ções contra  os  grandes  e  lunccionarios.  l.cpois  d'esta  pu- 
blica proclamação,  reunindo  os  juizes  dos  lugares  sob  sua 
presidência,  com  elles  deve   cuidar  logo  em  todos  os  de- 
bates e  causas  das  partes  que  se  apresentam  ante  esle  tri- 
hunal.  (§.  4)  O  corregedor  não  pode  reservar-se  a  decisão 
d'algum  negocio  civil  e  criminal,  excepto  quando  tiver  de 
pronunciar  sobre  alcaide  ou  juiz,  tabelliãts,  ou  pessoas  po- 
derosas. Em  taes  casos,   o  magistrado  deve  dtcedir,  uma 
vez  que  os  juizes  tenham  declarado  que,  por  motivos  piau 
siveis  extraídos  da  própria  lei,  não  podem  outorgar  sen- 
tença, ou  quando  se  lhe  apresentem  fortes  indicies  do  ha- 
ver parcialidade.  No  caso  em  que  o  corregedor  não  possa 
eoncluir   esta   sorte    de   debates  durante   sua    residência, 
deve  então  confiai -os  a  um  dos  juizes  mais  antigos  ecuja 
conducta  esteja  ao  abrigo  de  toda  a  suspeita,  ou  ainda  a 
um  homem  bom  do  lugar:  todfis  os  a  ais  processos  os  fará 
decidir  pelos  juizes  lotaes.  (§.  5)  Porém,  em  compensação 
d'isto,  é  absolutamente  de  suas  attribuições  o  chamar,  pe- 
rante o  seu  tribunal,  todas  as  discussões  que  entre  si,  ou 
com   outras   pessoas,    possam    ter  os  fidalgos,   abbades,  e 
priores  do  seu  districto.  (§.  7)  O  corregedor  não  pode  receber 
queixas  sobre  uma  sentença  proferida  por  um  juiz  local;  deve 
enviar  os  queixosos  aos  sobrejuizes,  ou  ouvidores,  a  quem 
pertence  decidil-as.   (§.  7)  U  corregedor  deve  bem  indagar 
se  os  juizes,  estabelecidos  pelos  muiiicipius,  e  confirmadas 
pelo  rei,  attendem  os  negócios  civis  e  criiiunaes  que  lhe 
pertencem  e  se  os  julgam  sem  demora  ;  deve  velar,  igual- 
mente, se  os  juizes,  installados  pelo  soberano  em  algumas 
localidades,  decidem  ou  não  os  processos  :  no  caso  que  em 
uns  o  outros  encontre  uma  conducta  opposta  á  que  lhe  é 
prescripta,  para  logo  os  iará  punir  cuidando  em  reparar  os 
seus  erros.  (§.  35) 

« Em  a  administração,  e  em  a  policia,  o  magistrado 
exerce  sua  correição  visitando  as  fortalezas  e  castellos  reaes, 
e  igualmente  as  pertencentes  ás  ordens  do  cavallaria  ;  a 
flm  de  pessoalmente  poder  verificar  se  os  acham  ou  não  bem 
abastecidos  d'armas,  munições,  e  todos  os  mais  objectos 
necessários,  fazendo  conservar  os  muros  e  fortificações  de 
todos  os  lugares  no  estado  conveniente.  (§.  20)  .  por  outra 
parte  lhe  é  lambem  competente  a  inspecção  sobre  as  pri- 
ões.  (§.251);    (.CM.  itmai  (CLheomento  do  numero  de  vas- 


sallos  de  cada  lugar,  do  sua  fortuna,  e  de  seus  recursos 
para  o  serviço  militar;  afim  de  poder  d'islo  dar  uma  mi- 
nuciosa conta  ao  príncipe.  (§.  29)  E'  lambem  encarregado  de 
recordar  os  seus  deveres  aos  almoxarifes,  porteiros,  e  to- 
dos os  outros  o  iii)regados  a  quem  so  acha  commettida  a 
percepção  dos  in  postos  para  o  rei ;  e  no  caso  que  os  po- 
voí-  apresentem  contra  elles  accusações  fundadas,  for- 
iça  lho  é  corregel-os  quando  não  melhorem  de  conducta 
por  suas  ailmeestações,  devendo  logo  d'isso  informar  o  rei 
(§.  14)  :  devo.  lambem,  punir  os  vereadores  dos  municípios, 
que  houverem  caido  em  negligencia  nos  seus  deveres;  po- 
dendo subslituil-os  d'acordo  com  os  homens  bons  do  lu- 
gar (§.  32) ;  deve  igualmente  vigiar  com  todo  o  escrúpulo 
os  tabelliães,  e  quando  lenha,  entre  elles,  encontrado  al- 
gum nenos  apto  deverá  logo  propor  outros  ao  soberano 
(§.  26) ;  ó  lambem  do  seu  especial  dever  acommodar  todas 
as  differenças  suscitadas  nos  corpos  municipaes  segundo 
aquoUes  meios  quo  tiver  a  alcance;  o  quando  não  possa conso- 
guil-o,  dar  exacta  conta  ao  príncipe,  propondo-lho  todas  as 
medidas  que  deverão  tomar-se  (§.19).  Geralmente  fatiando 
segundo  os  dictamesd'esta  instrucção  e  conforme  com  as  do- 
mais posteriormente  dadas,  os  corregedores,  deviam  dar  uma 
rigorosa  conta  ao  rei,  de  tudo  quanto  fizessem,  on  ordenas- 
sem a  bem  da  população,  melhoramento  da  justiça,  mais  re- 
gular administração,  e maior  interesse  publico. 

«  Todos  os  actos  oíHciaes  do  corregedor,  concernentes  á 
justiça,  ou  administração,  devem  ser  inscriplos  por  um  la- 
bellião,  ou  um  escrivão  ;  a  fim  de  quo  o  rei  esteja  sempre  ao 
facto  lie  todos  os  feitos  dos  magistrados,  bem  como  da  ma- 
neira porque  os  concluiu.  Os  funccionarios  locaes  devem  to- 
mar nota  do  momento  em  que  o  corregedor  chega  a  uma 
qualquer  localidade,  do  tempo  que  n'ella  se  demora,  e  do  nu- 
mero de  casos  decididos  (§.  31).  Porque,  avista  detãoim- 
mensissimo  poder,  como  aquelle  cm  que  taes  magistrados 
estavam  investidos,  força  era  estabelecer-lhe  igualmente 
meios  de  vigilância. 

Introducção  do  direil»  Romano. 

Depois  da  separação  de  Portugal  do  reino  de  Castella,  as 
leis  Wisigodas  conservaram,  por  bem  longo  tempo,  sua  aucto- 
ridade  :  porém  pouco  a  pouco,  foran:  deixando  de  serem  ci- 
tadas, e  apenas  eram,  mui  rarissimamenle,  consultadas  ;  e 
assim  foi  correndo  o  tempo  até  que  finalmente,  ja  de  todo  es- 
quecidas, cairam  em  desuso  As  leis  municipaes  eram  mais 
appropriadas  aosmunicipios  florecentes,  e  sempre  progressi- 
vos em  poderio;  logo  estas  leis  se  tornaram  recommendaveis, 
e  eram  seguidas  o  pesquizadas  com  tanto  maior  ardor,  quan- 
to era  excessiva  a  cópia  de  beneficies,  que  d'ellas  reflectiam  : 
ora  como  então  o  estado  risidia  todo  nas  associações  munici- 
paes, e  as  leis  d'estes  elementos  eram  havidas  como  as  melho- 
res, o  código  Wisigodo  so  perdeu  nas  legislações  locaes.  To- 
davia, primeiro  quo  os  foraes  chegassem  a  esle  estado  de 
predominio,  houve,  segundo  parece,  um  momento  no  qual 
reinou  uma  verdadeira  confusão  nasleis.  D'esla  ópocha  sahiu 
um  acto,  permeio  do  qual  o  infante  D.  AlTonso  Henriques, 
fazendo  uma  concessão  de  dois  burgos,  se  refere  ás  le- 
gislações romanas,  franceza,  e  gothica.  Na  falta  de  leis  ge- 
raes  indígenas,  que  bem  correspondessem  ás  exigências  do 
tempo  e  ás  necessidades  do  povo,  força  ora  que  so  recorresse 
ás  legislações  eslraogeii  as. 

«  Se  o  infante,  ou  seu  encarregado  da  gerência  dos  negó- 
cios, invocavam  as  leis  francezas  ;  isto  não  nos  deve  causar 
admiração  se  recordar-mos  qual  a  linha  do  descendência  da 
casa  reinante,  e  as  relações  que,  verosimilmente  se  continua- 
vam entre  o  infante  e  o  paiz  d'onde  o  mesmo  príncipe  ia  bus- 
car sua  origem.  A  auctoridade  das  leis  romanas,  parecerá 
mais  eslranha  ;  comtudo,  póde-se  bem  presumir  que  a  me- 
moria d'este  direito,  se  havia  perpetuado  em  Portugal,  aonde 

0  seu  conhecimento  fora  introdusido  pelos  condes  borgonhe- 
zes  ou  seus  compatriotas.  No  entretanto  este  éco  da  juris- 
prudência romana  permaneceu,  por  então,  solitário;  e  não 
foi  mais  escutado  desde  que  os  foros  nacíonaes  expeliíram 
pouco  a  pouco,  lodos  os  fragmentos  das  logislações  estran- 
geiras. As  primeiras  leis  geraes  que  os  soberanos  portugue- 
zes  promulgeram  em  cortes,  estiveram  bastante  tempo  antes 

1  de  poderem  vigorar,  por  isso  que  não  eram  concernentes  se- 
I  não  a  certas  porções  isoladas,  e  sem  o  todo  da  vida  politica. 
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e  demais  em  rasão  do  isolamcnlo  e  da  separação  dos  muni-  adoptes  entre  os  partidistas  de  nm  systema,  que  se  torna 


cipios,  da  divisão  do  paiz  entre  a  auctoridado  do  rei,  e  aijuel 
las  dos  senhores  territonaes,  dos  ecclesiaslicos.  dos  cavallei- 
ros,  e  dos  outros  vassallos  ;  3  linalinealc  em  ra/.ãi>  Ja  Iraquu- 
za  da  coroa  esta  vida  politica,  cliejjava  eulão  jpeiias  ás  suas 
primeiras  mauiíostaçòes,  o  o  remi)  não  podia  aliiigir  a  unida- 
de tão  necessária,  para  prefiarar  a  iiilroduC(,ào  das  leis  ge- 
raes  cujas  leis  seriam  ellicazes  para  íortilicareii)  aijuella  in- 
dispensável unidade,  quo  neccssMriaraento  deveria  lormar-se 
edarllie  duração.  Quando,  pur  um  concurso  do  lelizes  in- 
fluencias, o  pod''r  real  conseguiu  adiiuirir  maiores  forças,  o 
se  encontrou  em  estado  do  mudar  as  tendências  contrarias,  o 
abateras  resistências,  então  as  kis  goraes,  que  já  se  multi- 
plicavam, ganharam  mais  ampla  auctoridade,  e  penetraram 
mais  profundamente  na  vida  civil  e  politica,  o  disposoram  o 
solo  a  receber  uma  ic  gislação,  qu  s  só  linha  por  usança  tomar 
raízes,  unicamente,  onde  enconirava  já  um  corto  gráo  de  de- 
soDTolvimento  intellectual  o  social,  e  tamhem  uíiilormida- 
de  e  unidade  determinada.  Por  esta  forma,  ocioso  s  ria 
o  forcejarmos  por  fazer  valer  a  formal  inlrodui  çãu  do  ilireito 
romano  antes  do  iim  d'esta  época  :  comludo,  o  conhecimento 
intellectual  d'este  mesmo  direito,  se  achava  já  derramado  an- 
tes de  sua  geral  adopção ;  e  até  so  encontram  mesmo  aqui  e 
alli  indícios  dispersos,  e  vestígios  evidoniesd'este  estudo  des- 
de o  começo  da  época  de  que  nos  ocouppâmos. 

«Anastácio  de  Figueiredo,  coUoca  a  inlroducção  do  códi- 
go Jusliníanno  logo  no  reinado  de  U.  AlTonso  1,  e  até  mesmo 
O  data  do  seu  principio,  tste  escriptor  aiioia  tal  opiuiào  sobre 
a  expressão  —  «  meslre  »  —  que  se  encontra  nos  documentos 
d'('ste  tempo,  e  que,  segundo  sua  ojiiniào,  designa  um  le- 
gista versado,  sobretudo,  cm  direito  romano.  A  única  duvi- 
da, está  em  saber  estes  mestres  linbam  [leiíetrado  também  em 
Portugal,  como  professores  do  direito  romano.  Mas  em  os  ac- 
tos do  decimo  terceiro  século,  este  lermo  designa,  mui  con- 
confusamente,  um  director  de  consciência,  o  um  padre  espi- 
ritual; Os  confessores  eram  ciiau.ados  mestre^,  o  que  tem  a 
mesma  significação  do  abbadcs.  Senão  houvessem  designa- 
ções mais  precisas,  a  simpbs  palavra,  — mestres,  —  pelo 
menos  n'esles  secnlos,  nada  nos  lana  conjecturar  a  timilhan- 
te  respeito. 

«Conforme  Figueiredo,  dois  homens  especialmente  teriam 
introdusido  no  tempo  de  D.  AlTonso  Henrique  o  código  Jus- 
tinianno  em  Portugal ;  —  João  Peculiar,  e  o  uiesire  Alberto. 
—  Florez  provou  que  o  primeiro  não  era  irancez,  e  sim  nas- 
cido cm  Loimbra;  onde  |iossuia  algumas  propriedades.  Pecu- 
liar fora  á  França,  a  fim  d'ahi  se  aperfeiçoar  nas  sciencias,  e 
voltara  á  sua  pátria,  adornado  com  o  dísiincto  renome  de  um 
letrado  sábio  e  inslruido  em  os  dois  direitos,  como  o  designa 
c  exprime  Figueiredo,  servindo-se  para  isso  das  propiias  pa- 
lavras de  D.  Kodriyo  da  Cunha.  Todavia,  de  volia  tm  Portu- 
gal, elle  não  exerceu,  de  forma  alguma,  sua  acção  como  le- 
gista. Fundou  imniediataaienie,  em  o  districto  de  Lafões,  um 
convento,  e  contribuiu,  mui  activamente,  á  erecção  do  mos- 
teiro de  Santa  Cruz  :  dirigiu  a  casa  iscolastica  erigida  juiuo  á 
cathedral  de  Coimbra,  onde  certissimamenle  não  ensinou  o 
direito  rc mano  ;  e  depois,  o  depois,  em  1136,  foi  elevado  a 
bispo  do  Porto,  e  mais  tardo,  em  1108,  a  arcebispo  doLraga. 
Todos  os  seus  cuidados,  e  Ioda  a  sua  auctoridade  tenderam  a 
ser\:r  os  progressos  da  v.da  religiosa,  bem  como  a  dilatar  os 
inttrefsts  da  igreja.  O  mistre  Alberto  era  Chanceller  mór  do 
reino  110  tempo  de  D.  Atlonso  Henriques,  e  n'esla  qualidade 
assina  todos  os  actos  públicos  d'este  governo.  Concidendo 
mesmo  quo,  elle  fosso  mestre  do  direito  romano  (o  que  é  du- 
vidoso) ,  não  resultai  ia  d'i,-to,  nem  mesmo  de  sua  posição  ele- 
vada, nada  que  se  1 1  desse  tornar  concludente  cerca  o  ponto 
questionado. 

«  Porém,  consequências  mais  applicaveise  seguras  se  po 
do  tirar  da  apparíção  de  um  legisla  que,  no  tempo  de  D. 
AlTonso  11,  veio  a  Portugal.   Leonardo,  natural  do  Milão, 
em  os  porGozos  debates   que  aquello  soberano  sustentava 
contra  sua  irmãs,  o  que  estas  princezas  produziram  peran- 
te a  santa  sé,  advogou  a  causa  do  rei  como  seu  procurador. 
A  um  doctor  consumado,  e  lai  como  era    o  santo  padre  In- 
nociucio    111,    que  irlcilVriu   pessoalmtnte   i.Cilo  negocio, 
D.  AlToQso  li  não  deveria  oppôr  senão  um  campeão  que  bem 
soubesse  guerreai- o  com  armas  iguaes  a  elle,  e  não  podia 
nielLor  eícolhoi  que  n'um  paiz,  oLde  o  estudo  do  direito 
tinha  já  too-ado  grande  vôo,   e  contava  então  numerosos 


va  demasiado  favorável  ás  preropativas  la  coroa,  e  á  so- 
l)errnid  territorial.  A  superioridade  notória,  (juo  dava  no 
e>traiigeiro  o  conherimento  e  a  prática  de  um  código,  cujas 
vi-las  elevadas  feTÍain  mesmo  os  espíritos  pouco  esclare- 
cidos, o  do  qual  a  lacil  applicação  em  um  caso  difiicil  e 
grave  devia  deslumbrar  os  observadores,  não  podia  ficar 
sem  eITeito  o  resultado.  Todavia,  isto  não  se  fez  sentir  se- 
não mais  tardo,  e  sob  o  n^inado  do  AlTuiso  II.  Sobre  .«eu 
código,  compilado  no  primeiro  aono  do  seu  reinado,  emas 
cortes  do  Coimbra,  celebradas  no  anno  de  1211.  o  impul- 
sj  do  Leonardo  não  [lôde  ainda  influir  por  forma  alguma. 
Até  hlli,  CS  iudiciosdo  conhecimento  do  direito  romano  em 
Portugal,  são  obscuros  e  incertos  ;  e  quando  mesmo  elles 
fossem  mais  dístmclos,  os  signaes  do  um  tal  conhecimento 
dilTerem,  ainda  muitíssimo,  da  inlroducção  e  opção  deste 
direito  em  o  código  :  e  suppormos  com  Figueiredo,  que 
D.  AlTonso  II,  tomara  ou  quizera  tomar  do  direilo  romano 
a  lei  feita  nas  duas  cortes,  e  conforme  a  qual  «nonhuma 
souleiíça  do  rei  devia  ser  dada  á  execução  senão  no  fim  do 
vinte  dia--,  so  até  ao  ultimo  dclles  não  houvesse  sido  revo- 
gada, »  isso  importaria  em  darmos  prova  de  um  sentimen- 
to muito  fraco,  e  de  uma  íntuUigoncia  muito  mesquinhado 
lodo  o  direito  fora  das  instituições  romanas. 

«A'  epocha  de  U.  AlTonso  II  pertence  um poqueno  com- 
pendio de  direito,  que  foi  redigido  por  sollicitação  do  infante 
D.  AlTonso  Fernandes,  um  dos  filhos  do  rei  D.  An'onso  X, 
do  Castella,  pelo  mestre  Jacob  das  leis,  sobrenome  que  en- 
tão os  legistas  a  si  próprios  davam.  Era  escripto  em  lin- 
guagem portugueza,  bebido  inteiramente  em  o  Digesto,  e 
institutos  de  Justinianno;  e  até  mesmo  disposto  segundo 
esto  systeii  a.  Como  este  compendio  se  encontra  em  os  ar- 
chivos  reaes,  no  meio  das  leis  nacionaes,  o  mesmo  em  o 
antigo  foral  da  Guarda,  so  pôde  mui  bem  induzir  o  ser 
usado  em  Portugal. 

«O  reinado  de  D.  Diniz,   deve  ser  considerado  como  a 
epocha  em  quo  o  direito  r.  mano  lançou  suas  primeiras  raí- 
zes   em    Portugal,    para   logo  depois  germinar  favorecido 
pelo  terreno  e  pela  pratica.  Até  então  o  numero  de  seus 
adeptos,    na  classo  de  jurisprudência    romana,  não  podia 
deixar  de  sor  muito  encurtado.   A  necessidade  de  estudar 
este  direito  n'um  paiz  estrangeiro,  as  despezas  enormes,  e 
os  perigos  luheruntes  ás  viagens  em  taes  tempos,    deviam, 
por  cerlo,  dissuadir  a  muitos  dos  que  o  desejassem.  Quan- 
to mais  raros  eram  os  doutores  om  direito  romano,    maior 
era  o  gráo  do  consideração,  que  gosavam  a  par  dos  outros, 
e  lambem  per  si  mesmos.  Us  cargos  públicos  não  lhes  fal- 
tavam,   porque    homens    assim    deviam    ser  chamados  ás 
mais  altas  dignidades.  Por  esta  lórma  tinham  elles  sempre 
os  olhos  tixos  na  ba^e  de  sua  elevação,  e  para  bem  servi- 
rem esta  causa  da  sua  grandeza  tiuscavam  espalhar,  por 
toda  a  parte,  o  cocbeciminio  do  direito  romano;  a  fim  de 
ser  introduzido  em  todos  os  con.-elhos  e  IriLunaes  de  jus- 
tiça, e  niesnio  no  interior  da  sala  onde  se  confeccionavam 
as  leis.  Outros  porém  havia  que  se  achavam  iniciados  no 
direito  romano,  sem  para  isso  terem  deixado  Portugal  ;  mas, 
apesar  disto,  não  se  sentiam  dispostos  a  fazerem  uso  de  sua 
sciencia.  Quando  finalmente  so  fundou  uma  Universidade 
mesmo  no  interior  do  paiz,   o    se  creou  uma  cadeira  es- 
pecial para  se  ensinai  em  as  leis  romai.as,  um  desejo,  mais 
que  diligente,  se  manifestou  j  or  este  estudo;  o  para  logo 
so  decioiu  o    triumpho  de  tal  b  gislação.  Um  novo  mundo 
se  patenteou   eiilào  aos  espíritos  sérios,  instruídos,  e  ávi- 
dos dos  iraballios  judiciários,    quando  das  leis  nacionaes, 
simples  cm  virdade,   mas  sempre  deíeiluozas  e  incomple- 
tas por  causa  das  relações  de  um  desenvohimento  recente 
o  penozo,  passaram  ao  estudo  de  um  sjstcma,  que,  pelo 
pensaniiDlo  lúcido  que  rellue  da  uijiãoe  coherencia  de  to- 
das as  suas  parles,  e  da  sua  applicação   a  lodos  os  ramos 
ainda  os  mais  complicados,  de  uma  vida  social  impellida 
ao  mais  eminente  gráo  de  civilisaçào,  forma\a  o  mais  no- 
bre e  surprendentc  contraste  tom  estas  disposições  legisla- 
tivas nascidas  em  seu  projirio  paiz  ;  onde  a  ideia,  mesmo 
a  mais  completa,  similiia^a  liear  ainda  em  estado  dcenvol- 
\imeiito.  Para  a  adopção  dos  iuslitutos  vindos  do  paiz  es- 
trangeiro, o  direito  canónico,  anterioriLinto  introduzido  e 
applicado,  tinha  corlado  o»  obslaculos  e  preparado   os  es- 
píritos. Ja  havia  traçado,  por  si  mesmo,  sulcos  tão  profundos 
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emasrclaçõps  dotcmpo,  quoalogislaçãoporliigurza,  osobre- 
tudo  na  torma  «lo  proposso,  não  podia  sublraliir-se  á  sua 
poiloruza  influrnria.  Para  pntos  soliro  os  quaos  a  noccs^ida- 
do  de  poiísainontos  niai*  polidos,  mais  fortonicnlo nutridos. 
o  concepçõos  mais  elevadas,  não  se  fazia  senlir,  a  perspec- 
tiva do  uma  carreira  commoda,  mais  segura  o  brillianlo 
tahez,  podia  sor  um  poderoso  inconlivo  para  o  cstmlo  do 
dircilo  romano.  Desiio  rnlào,  csle  mesmo  direito,  desceu 
das  escolhas  ondo  so  ensinava  ás  salas  dos  Iribunaes  ;  e  os 
.seus  caiieriios  o  Urros  res|iectivos  so  derramaram  em  a  vi- 
da civil  c  cm  o  systi^ma  politico.  Kllo  desenvolveu  c  elevou 
uma  classo,  quoconhoceiulo  bom  o  do  quanto  era  devedo- 
ra ao  direito  romano,  o  niio  deixava  definliar-so.  O  numo- 
ro  daquellos  que  viviam  deslo  ramo  interessante,  so  ac- 
crejcentuu,  as  autlioriíla  los  judiciarias  sií  multiplicaram, 
bem  CO  no  as  formalidades  e  oniem  do  processo,  do  quo  a 
final  resultou  um  porfoilo  labyrinlho.  D.  Diniz,  assim  o 
provou. 

«Por  outro  lado,  esto  moiiarcha,  secunda direclamcnlo 
a  extensão  o  applicação  do  direito  romano,  fazendo  tr.idu- 
zir  em  porluííuez.  as  sele  parlida^.  Já  nós  notámos  que  a 
parto  civil  desta  compilação  olTerece  o  aspecto  do  um  extrac- 
to do  codi;íO  Jusiinianiio,  pois  em  algumas  passagens  é  uma 
traducção  lilleral  dello  ;  o  p  irtanlo  um  estudo  mais  geral, 
e  mais  profundo  não  podia  deixar  de  trazer  comsij^o  aqucllo 
do  direito  romano.  Conforme  agrando  analogia  entre  cos- 
tado do  direito,  o  a  marcha  da  legislação  em  Portugal  c 
om  ilespauha,  era  faoil  de  prever,  que  a  coilecçâo  das  leis 
de  um  monarcha  summamonte  apreciado  com  legislador,  o 
ligado  por  estreitos  laços  á  família  real  portugueza.  encon- 
traria favor  na  cxtromiJado  ocoidental  da  poniiisula  :  o  se 
AtYonso  X,  não  o  buscou  directamente,  peio  menos  o  de- 
via desejar.  A  partir  da  publicação  das  sele  pdr lidas,  ve- 
mos passagens  inteiras  passar  deste  código  para  as  leis  por- 
tuguezas.  Depressa  so  manifestou,  quo  a  traducção  em 
portuguer  não  era  somente  uma  obra  de  leitura,  o  o  resul- 
tado do  um  exercício  scientillco  e  philologico  ;  mas  sim  o 
testimunho  irrefragavol  do  uma  pratica  anterior  deste  códi- 
go. Som  fazer  rellectir  a  concordância  ailtniravel  de  mui-' 
tas  leis  posteriores,  espocilicadamento  aqu;'llas  dos  reis 
D.  AlTonso  iV  o  D.  Fernando,  com  as  disposições  das  seíe 
partidas,  compn^hondendo  a  administração  da  justiça,  pa 
ra  demonstrar  o  uso  subsidiário  do  código  hfspanhol  em 
Portugal,  podemos  aqui  reproduzir  a  queixa  leita  poios  pre- 
lados em  as  cortes  de  Elvas  do  anno  do  1391 :  «Que,  mui 
ordinariamento,  todos  os  triliunaes  não  seguiam  o  direito 
canónico;  e  qua  era  fjrça  sor  mais  segaido  e  usado,  em 
todo  o  reino,  do  que  o  das  sete  partidas,  composto  e  orga- 
ni*;ado  peto  rei  do  Castella  ;  aquém  o  soberano  de  Portu- 
gal não  devia  a  menor  submissão  ;  sendo  antes,  como  era, 
verdadeiramente  livre,   o  do  todo  independente.  » 

«No  mesmo  anno,  os  estudantes  do  Coimbra  se  quei- 
xaram a  cl -rei  D.  Pedro,  de  quo  o  conservador  da  Uni- 
versidade decidia  os  dobutes  suscitados  entro  elles,  o  algu- 
mas outras  pessoas,  não  segundo  aqnello  direito  quo  anda- 
vam leccionando  em  suas  classes  o  compêndios,  apezar  mes- 
mo de  quo  estas  lhe  facultassem  citações  o  demonstrações 
cm  prol  de  seus  negócios.  Para  logo  o  soberano  determi- 
nou ao  niesUio  conservador  e  a  cada  um  do  seus  succoso- 
rcs,  que  no  caso  de  os  estudantes  didondcrom  suas  causas 
citando  authoridadrs  dos  seus  CMUijiendios,  que  ri^coulie- 
ci'Ssem  essas  authoiidades,  depois  de  primeiro  i;u::ibinarein 
com  po-Soas  versadas  na  inalfria. 

«Nos  reinados  dos  reis  Affonso  IV,  e  Pedro  I,  os  le- 
trados o  doctorcs  ciiV  direito  (liltcralos  c  enlenúndos)  foram 
chamados  aos  mais  elevados  cargoí.  Estes  sábios  juriscon- 
sultos gosavam  do  mui  distincta  consideração  e  occupavam, 
na  maior  parto,  as  primeiras  dignidades  do  estado.  Us  mes- 
tres de  leis,  eram  nitnibros  do  conselho  de  estado,  e  ho- 
norificados, pelu  soberano,  com  especial  titulo  de  « Vas- 
sallos  do  rei»  que  nestes  tempos  não  era  conferido  senão 
ás  primeiras  porsonegens  do  estado,  como  por  exemplo, 
aos  condes  do  itarcellos  o  Ourem. 

«  Próximo  aos  fins  do  reinado  do  D.  remando,  ao  ter- 
minar esta  epocha,  appareceu  orn  Portugal  um  homem, 
Jòib  das  Regras,  disci[iulo  do  Bartolo,  que  foi  considerado 
pòfêPtis  compatriotas  qual  uma  col  um  na  da  jurisprudência,' 
e  soube  bem  aproveitai^  dologar  occupadojualo  aolhro- 


no  de  D.  João  I,  para  exercer  tanto  sobre  o  direito,  como 
sobro  os  negócios  do  paiz,  uma  grave  influencia.  Comtudo, 
a  sua  primeira  apparição  pertence  ao  tempo  de  que  tra- 
tamos, o  a  sua  maior  acção  pertenço  á  seguinte  ppocha; 
e  por  isso  basta  que  nos  contentemos  de  o  indicar  aqui, 
para  depois  mostrarmos  o  seu  desenvolvimento. 

Forma  dos  processos. 

«  Em  ner.buma  cousa,  a  influencia  do  direito  romano 
se  manifestou  om  Portugal  mais  visivelmente  do  quo  om 
a  forma  dos  processos.  Kis  a  que  se  limitavam  as  formu- 
las judiciarias  no  tompo  do  1).  AlTonso  III: — o  queixoso 
apresentava  sua  queixa  ;  dejois  sf^guia-so  o  comparecimen- 
to das  duas  partes  i>erante  o  tribunal,  o  dava-so  uni  ju- 
ramento coulra  toda  o  qualquer  fraude.  So  relativamente 
aos  factos,  so  eucunlrava  algum  ponto  duvidoso,  para  lo- 
go so  dava  começo  á_  ai)resentação  Jas  provas.  Entro  ou- 
tros meios  so  servianí,  m.iis  geralmente,  das  testemunhas, 
e  dos  documentos.  As  testemunhas  não  deveriam  nunca  ex- 
ceder do  trinta,  e  força  eta  serem  sempre  do  género  mas- 
culino :  as  mulheres  só  podiam  sor  admittidas  cm  alguns 
casos.  A's  vezt,'S  a  prova  por  m>'io  dos  documentos  tinha 
logar  com  exclusão  de  qualquer  outra;  por  exemplo,  con- 
forine  uma  lei  de  U.  Fernando,  as  reclamações  por  crédi- 
tos montantes  a  sob. mas  determinadas,  não  podiam  sor  pro- 
vadas senão  por  documentos  autlienlicos.  Dopois  da  admi- 
nistração das  provas  cuidava-se  então  do  seu  valor,  e  om 
faço  do  processo  verbal  que  immediatairjonlo  so  fazia,  o 
juiz  proferia  sentença.  So  alguma  das  partes  se  encontra- 
va lesada  pelo  julgamento,  segundo  certas  supposiçõcs,  po- 
dia moi  boal  dispor  d'alguns  meios  do  direito  quo  a  lei 
lhe  facultava  ;  quaes  a  aiipellaçã'),  a  rooista,  o  a  suppli- 
cação.  —  A  appellição  paru  os  sobre  juizes  dó  '.ribunal  do 
rei  (aonde  se  contavam  seis  no  tompo  do  D.  I)iniz  hera  su- 
jeita, por  sua  applicagão  o  introJucç.io,  a  certos  prasos  ti- 
rados do  antigo  direito  romano;  — a  reiisia,  dada  antos 
como  um  moio  suraroijalorio,  era  procisa:i;eato  reslricta 
pelo  deposito  de  quantias  a  pagar  no  caso  do  perda  ;  e  não 
eraapplicada  senão  contra  as  sentenças  opprcssivas  dos  jui- 
zes reaes  :  finalmente  Si  supplicação,  era  dirigida  contra  os 
aggravos  nascidus  dos  julgamentos  dos  tribunáfs  superio- 
res, e  sempre  endereçada  ao  próprio  soberano.  Entro  os  di- 
versos meios  que  so  seguiram  para  a  mcllior  execução  do 
julgado,  avultava,  ii;ui  principalmente,  a  penhora  ;  o  para 
so  concluir  a  venda  dos  bens  apprehendidas,  e  conformo  a 
natureza  d'elles,  moveis  uu  do  raiz,  so  costumavam  fixar 
prazos  e  formulas  dilTerenles, 

«Toda  esta  forma  de  [jrocosso  era  pois  muito  simples 
o  natural.  Para  a  abreviar,  pouco  se  fez  durante  o  reinado 
do  L).  AlToa^o  111 ;  osto  soberano  não  cuidou  em  ensaiar 
providencias  senão  de  encontro  á  desobediência  das  partes 
recalcitrantes,  o  dilação  dos  processos,  e  para  isto  lançpu 
mão  d'algumas  das  disposições  peuaes  que  o  direito  roma- 
no olTerecia. 

«  lil-rei  D.  Diniz,  deu  muito  maior  imporjancia  e  ex- 
tensão ás  suas  ordenanças  n'esta  matéria,  taos  quaes  se 
acham  transcriptas  eai  uma  iei  do  lõdeSetembro  de  1272  ; 
conformo  suas  disposições,  o  intimado  devia  primeiro  apre- 
sentar logj  todos  os  seus  meios  dilatórios,  e  seguidamento 
responder  á  queiía  om  segando  logar  ;  o  queixoso  dovia 
for., osa:i. ente  ['roJjzir  d'u  na  voz  tolas  as  suas  replicas; 
om  terceiro  logar,  a  appellação  interposta  contra  as  dcci- 
sõis  interlocutórias  do  juiz  nãj  coutava  elTeito  algum  sus- 
pensivo; e  finalmente,  para  os  advogados  se  descidireui  a 
promover  vivamente  os  processos,  não  lhe  era  permiltido, 
antes  da  conclubão  definitiva  dos  mosuios,  perceberem  p 
menor /lOHom/Ho,  ou  pelo  nienos  só  uiui  parle  da  totalidade 
do  quo  lho  deveria  pertoncor. 

«As  exagerações  em  as  exigências  dos  advogados  no 
desempenho  das  funcçõcs  do  seu  ministério,  a  confusão,  que 
do  caso  pensado,  derramavam  nos  processos,  o  as  morosi- 
dades porque  os  faziam  passar,  determinaram  D.  Diniz  a 
d'uma  vez,  fixar  os  direitos  de  sua  intervenção,  recommen- 
daiido  mui  expressa  e  positivamente  aos  sobrejuizes  a  pu- 
nição dos  advogfidos  o  solljcitadores,  que  se  encontrassem 
desviadas  da  vereda  dos  seus  deveres.  Seusuccessor  Allon- 
60  iV,  supprimiu  loflos  os  advogados,  que  então  vi  viam  jun- 
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to  da  côrle,  e  assim  também  os  sollicitadorcs  ;  o  D.  Pedro 
I,  segundo  nos  diz  seu  chroni<;la,  ordenou  depois,  que  se 
não  solTressem  advogados  alguns  não  só  na  ròrlo,  com'> 
também  oní  lodo  o  reino.  As  repro^enUções  que  os  mu- 
nicípios íiz.oraia  ao  soberano,  relalivamonie  a  csie  objecto, 
por  occasião  das  cortes  d'lilvas  e  sua  insistiincia  para  que 
estos  agontes  dos  negócios  coatuuciosos  Uie  fossem  r.>sii- 
tuidos,  poderam  eni  íim  convencer  o  severo  U.  Pedro,  di; 
que  eslPs  órgãos  dos  litigantes,  apesar  mesmo  de  serem  um 
mal  conliccido,  se  tornavam  sunimamento  necessários  ;  o 
cedeu  com  alguma  repugnância, 

Fundação  da  tmicersidadc  de  Coimbra. 

«Até  ao  tempo  d'el-rei  D.  Diniz,  apenas  existiam  em 
Portugal  alguns  cciabelecimentos  dispersos  o  isolados,  para 
a  insirucção  e  formatura  dos  padres,  ijue  de  futuro  se  des- 
tinassem a  este  mister,  em  os  conventos  particulares,  e  nas 
cathedraos  ;  porém,  em  nenhuma  d'eslas  pai  tus  se  encon- 
travam os  mínimos  vosligios  d'uina  instiluigão  bem  prepa- 
rada, e  que  podesse  conduzir  um  desenvolvimento  scieu- 
tíGco,  e  apresentasse  um  caracter  geral,  isto  ó,  um  estudu 
geral.  As  translormaçõos  operadas  siluuciosamenie  em  <is  re- 
lações, as  exigências  sempre  em  augmento  do  serviço  po- 
Jilico,  o  progresso  da  civilisação,  e  o  pensamento  elevado 
para  as  occupaçõos  iutellectuaes  provocavam  a  necessidade 
d'um  estabelecimento  d'este  género.  Se  as  regiões  remotas 
oiVereciam  meios  para  prover  a  eslas  necessidades,  isto  as 
fazia  ressentir  amda  mais  vivauiente;  e  a  privação,  quo  as- 
sim se  experimentava  na  pátria,  era  ainda  muno  mais  pe- 
nosa. O  recurso  a  lomar  era,  em  realidade,  mui  demorado  c 
custoso  para  que  muitas  pessoas  se  alrevesse-m  a  arrostar 
todos  os  incommodos  das  viagens,  e  eutrer  as  mullii)lica- 
das  despezas  da  residência  ;  e  o  pequeno  numero  daquel- 
les  quo  coutavam  a  ventura  de  pojer  vencer  todas  estas 
diQiculdadas,  vuUando  á  sua  pátria  perteitamenie  erudi- 
tos além  de  muitíssimo  bonoruicados,  eram  olhados  com 
uma  emulação  in\ejosa  por  tolos  aquelles  que,  tendo  vi- 
vos desejos  d'os  imitarem,  o  não  podiam  realisar.  Agora 
que  o  llirono  estava  occupado  por  um  soberano  distmcio, 
e  que  muito  bem  sabia  apreciaras  vantagens  d'uma  instru- 
cção  completa  —  porque  já  o  preceptor  do  U.  Diniz,  quando 
infante,  Aymeric,  nascido  em  França,  o  muito  versado  em 
as  cousas  da  ordem  espiritual  e  temporal,  tmlia  inspirado 
a  seu  educando  um  amor  decidido  pelo  estudo,  e  pelas  scieu- 
cias  :  este  amor,  do\ia  tomar  raizes  prolundamento  no  fér- 
til o  vasto  espirito  que  a  poesia  já  havia  tornado  sensível 
aos  trabalhos  da  iutelligencia.  D.  Diniz,  uma  vez  assumi- 
das as  rédeas  do  governo,  o  tendo  collucado  seu  preceptor 
na  sede  episcopal  de  Coimbra,  uao  podia  deixar  de  servir 
de  excitação  e  de  exemplo  n'esta  carieira,  e  o  gosto  das 
sciencias  quo  o  animava,  desceu  do  throno  para  se  derra- 
mar por  toda  a  parte  o  vivificar  os  espíritos,  iisla  ueces 
sidade  d'es.udo,  já  demasiado  seusivul,  se  tornara  muito 
mais  geral  e  mais  urgente  ;  exprimindo-se  fortemente  ti- 
la encontrou  proselylos  em  lodos  os  circules  o  reuniões  dis- 
tiuctas  ;  e  se  o  soberano  por  si  mesmo,  não  apresenloa  os 
meios  de  ser  satisfeito,  seu  gosto  decidido,  sua  maneira  de 
peoser  bem  counecida,  deram  a  coragem  de  o  propor,  o 
desejo  de  que  fosse  fundada  uma  alta  escuola  nacional  lhe 
foi  expressado  por  não  [loucos  buuieiis  d  aquelles  (|uo  se 
encontravam  mais  cmiuentoiíienle  coUocados,  assim  em  a 
ordem  ecclesiastica,  cumo  em  a  secular  ;  a  proposição  foi 
acolhida  com  a  mais  viva  sym[iathia.  Approvou  pois  as  me- 
didas que  se  lhe  submetteram  para  a  regularisaçào  e  cus- 
teamento  do  estabelecimento  que  se  hia  organisar. 

«  l'roximo  ao  lim  do  anuo  de  I28S,  um  certo  nume- 
ro d'ecclesiasticos,  dos  mais  elevados,  centre  osquaesso- 
brosahiam  o  D.  Abbade  d'Alcobaça,  ofs  priores  de  Santa 
Cruz  do  (;oinibra,  de  S.  Vicente  de  Lisboa,  e  de  Santa  Ma- 
ria d'Alcobaça  de  Santarém,  dirigiram  ao  santo  padre  uma 
carta  supplicaliva,  redigida  em  Moiitemor-o-.Novo  ;  pediu 
do-lhe  couiirmasse  a  fundação  da  universidade  de  ooim- 
bra.  Heferia-se  nella  a  maueira  porque,  coujunctamente 
com  muitos  outros  ecclesiasiicos  e  seculares,  depois  das  mais 
maduras  o  proticuas  reflexões,  tinham  os  supplicauies  a  br- 
mecouvicçao  i  o  quanto  seria  vantajosa  paiao  reino,  afun- 
darão de  uma  cscbola  superior ;  por  quauto,  uma  graude 


parle  dos  cidadãos  que  desejavam  estudar  para  so  consagrar 
á  vida  religiosa,  renunciavam  seus  projectos,  entreirando- 
se,  contra  suas  inclinações,  a  ;s  misteres  temporaes,  por  is- 
so que  seus  recursos  não  eram  sufíicienies  para  conduzil-os 
eeutrelel-os  em  uma  universidade  ostrargeira  ;  e  assuslan- 
do-se  aioda  mais  ex()ondos8  pelas  fadigas  penosas,  traba- 
lhos exce&iivos,  e  até  perigos  morlaes  na*  Inngiqnas  via- 
gens quo  lhes  ora  forçoso  fazer  :  e  fora  por  todos  Rsles  im- 
livos,  o  outros  não  meãos  graves  qun  haviam  sido  expos- 
tos ao  rei,  o  quo  então  era  escusad )  do  novo  proiluzir  e 
recoidar,  quo  haviam  rogado  o  insliluir  e  fazer  erigir  em 
Lisboa  um  estudo  universal:  quo  o  monarcba  lendo  aco- 
lhido .seus  rogo»,  se  dóra  pressa  em  outorgar  seu  assonti- 
menlo,  coino  verdadeiro  patrono  d'o;tes  conventos  o  igre- 
jas designadas  na  supplica  oITerecida,  visto  quo  elles  linbam 
entro  SI  convencionado  quo  os  ordenados  dos  doutores  e 
mestres,  seriam  sub:ninistra<los  pelas  rendas  do  taes  conven- 
tos o  igrejas,  tendi  até  já  lixado  a  quola  parlo  com  que 
cada  igreja  deveria  oii:rar.  .=alva  a  antecipação  precisa  para 
as  dcspuzas  de  «ou  projirio  entrot"niine;.t  i.  A  respoUa  do 
papa  a  esla  carta  de  supplica,  foi  por  Im  n  longo  l^mpa 
retardada  em  rasão  dos  delates  e  desintelligencias  que,  por 
i;sta  occasião,  envolviam  o  soberano  não  só  com  o  clero 
do  seu  reino,  como  também  com  a  própria  sedo  pontilicia. 
Somente  em  o  anuo  do  121)0,  o  dnpois  que  oinlerdicto  qaa 
pesava  sobre  o  reino,  foi  alovantado,  as  dessidoncias  entre 
as-  potencias  espiritual  o  temporal,  foram  acoinmodadas,  e 
o  sumuio  pontilico  concedeu  conlirmação. 

«Os  rogulumenlos  coniprehi  ndi  los  em  a  baila  do  pa- 
pa .Mcoláo  IV,  expedida  em  l3  de  agosto  do  12D0,  bem 
como  os  privilégios  q.o  \n;\á  mesma  lhe  foram  coniori  los, 
formam  a  fase  fundamental  da  constituif.ã  )  des;.'  estabe- 
lecimento, assim  como  a  exp  dição  da  bulia  fixa  adita  de 
sua  fuudaçãv).  As  disposições  essenciaes  desta  bulia  [i. ideai 
reduzir  so  a  cinco  poulos  : —  l.°  U  papa  approva  o  esln'li) 
untcenat  um  a  cidade  de  Lisboa,  dado  o  salário  promeltido 
aos  professores  da  Universidade.  — á."  O  santo  padro  re- 
commeiuava,  mui  expressamente,  a  el-rei  D.  Diniz  o  haver 
d'obrigar  os  cidadãos  de  Lisboa  a  direm  de  renda,  aos  estu- 
dantes, os  alojameiílos  de  que  carece-sem  mediante  o  esti- 
pendio Dxado  por  dois  clérigos  eleitos  pela  Universidade,  o 
por  dois  seculares  escolhidos  da  mesma  maneira,  bem  como 
ta  ubo:ii,  o  fazer  prestar  a  toilos  os  funccionarios  daalluli- 
da  cidade  solemne  juramento  de  garantirem  a  sogurançi 
pessjal  dos  estudantes,  a  de  seus  bens,  e  mesmo  a  de  seus 
servidores.  —  3."  Era  concedido  a  cada  um  dos  professores, 
e.n  exercício,  o  poderem  gozar  luteiramento,  no  futuro,  seus 
beneticioj,  e  dignidades,  mesmo  som  residir  ;  com  a  iinica 
deducção  dos  proes  evenluaes  e  quotidianos  que  licariam 
porteiicondo  aquelles  que,  em  seu  logar,  se  eocontrassein 
eiicarregad  )S  do  serviço  Divino.  —  4."  lira  outro  sim  orde- 
nado, que  os  professares  o  os  estudantes,  e  igualmunte  Sius 
fâmulos,  quando  se  tornassem  culpados  de  qualquer  deli- 
cio, não  podesse  n  ser  julgados  e  sentenciados  pelas  justiças 
seculares;  por  isso  mesmo  que  só  djveriam  ser  condemna- 
dos  pelos  tnbuiiaes  religiosos,  o  unicamente  depois  de  rea- 
lizada esla  condemnação  seriam  entregues  ao  braço  tempo- 
rjl.  — ú."  O  papa  outorgava  seu  benepl.icito  consentindo  que 
os  estudantes  de  cada  uma  das  faculdades  (menos  os  de 
tlieologiaj,  que  fossom  julgados  capazes,  podessem  receber 
a  permissão  de  usarem  lesua  sciencia  da  mão  do  bispo  de 
Lisboa,  ou,  em  td>j  de  vacanciE  da  sede  episcopal,  da  mão 
do  vigaiio  geral  do  capitulo;  o  mestre  que  fosse  approvado 
pelas  auctorida  is  compotonles,  judia  logo  dedicar-se  a  en- 
sinar cada  um  dos  ramos  da  faculdade  em  que  se  tivesse 
formado. 

«  O  papa,  dirigindo  esta  buila  aos  mestres  e  estudantes, 
dava  bem  a  entender  o  ter  julgado  já  realizada  a  fundação 
da  Universidade  ;  o  quo  bem  se  pôde  doprehcnder  das  pala- 
vras, —  «  nocamenlc  fundada  >*  —  que  so  encontram  no  co- 
meço da  bulia.  Infelizmente  contamos  poucos  detalhes  pre- 
cisos, nào  só  sobre  este  ponto,  como  também  acerca  dos  pri- 
meiros estatutos  da  Universidade,  sobre  sua  erecção  primiti- 
va, o  maneira  de  sua  administração  externa  e  interna,  e 
lambem  relativos  aos  profes-ores  estabelecidos,  por  então, 
em  Lisboa,  etc.  ;  e  isto  devido  a  que  lodos  os  actos  e  escri- 
ptos,  que  poderiam  servir  a  tlucidar-uos  e  recordar  lodos 
estes  poulus,  se  dispersaram  e  extraviaram  em  a3  direri>a9 
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trasladações  quoso  fizorani  dosla  UuivcrsidaJu  do  Lisboa  pa- 
ra Coimbra,  e  desto  ultimo  lu;íar  ainda  para  a  capital. 

«  Os  debates  suscitados  outro  os  cidadãos  de  Lisboa,  e 
as  pessoas  pertencentes  á  laiversidado  llzerani  nascer,  em 
ol-rei  U.  Diuiz,  a  resolução  do  transferir  este  estudo  supe- 
rior para  a  cidade  de  Coimbra,  que,  por  sua  boUeza,  pela  sa- 
lubridade de  sua  posição,  pela  abundância  do  suas  produc- 
ções,  e  em  razão  de  sou  bem  provido  mercado  ollerecendo 
bastantes  meios  de  subsistência,  parecia  própria  á  recepção 
de  um  tal  estabelecimento.  O  papa,  a  quem  o  soberano  fei 
sollicilar  a  annuencia,  approvou  a  traslarlação,  concedendo 
para  a  nova  sede  escolástica  toiios  os  ulteriores  privilégios 
com  que  o  coUegio  vaticano  linha  agraciado  a  estabelecida 
em  Lisboa  ;  e  encarregava  o  arcebispo  de  Braga  de  a  dirigir 
e  fiscalizar  assegurando,  a  sua  primitiva  bulia,  aniaislitte- 
ral  obscr\  anciã.  As  rendas  de  seis  igrejas  do  Lisboa  foram 
destinadas  a  augmeutar  as  rendas  do  estabolecimeuto.  A 
transferencia  teve  lugar  uo  começo  do  anno  1 '07.  ou  pelo 
fim  do  de  1306.  Dois  aunos  corridos,  el-rei  D.  Diniz,  por  uma 
sua  ordenança,  expedida  em  15  de  Fevereiro  de  1309,  regu- 
la, mais  rigorosamente,  as  relações  da  Universidade,  ea  do- 
tado novos  direitos.  A  caria  rejia,  a  que  impropriamente 
se  tem  dado  o  nome  de  esíaíuíoí  t/a  UniicrsiJade,  continha 
as  disposições  seguintes : 

«1.°  —  O  estudo  universal  fica  estabelecido  em  a  cida- 
de de  Coimbra;  e  alli  serão  ensinadas  as  faculdades  do  di- 
reito ecclesiastico,  direito  civil,  medicina,  diidectica,  e 
grammatica  :  a  theologia  ó  reservada  para  ser  leccionada  em 
os  conventos  dominicos  e  franciscanos.  » 

«2.°  —  O  r£  i  toma,  assim  os  estudantes  como  seus  bens, 
e  tudo  o  mais  que  lhes  disser  respeito,  sob  sua  especial  e 
jmmediata  protecção. » 

o  3."  —  ira  ordenado,  debaixo  das  mais  severas  puni- 
ções, a  todas  as  aucloridades  judiciarias  do  reino  o  defende- 
rem os  estudantes,  seus  bens,  e  servidores.  » 

«4.0  —  Era  defezo,  a  todo  o  habitante  de  Coimbra,  o 
fazer,  ou  premeditar  o  menor  attentado  contra  os  estudantes 
e  seus  jfamulos. » 

«  5.°  —  Caso  que  alguém  se  encontrasse  forçado  a  ci- 
ta-los, verbal  ou  juridicamente,  os  estudantes  não  seriam 
conftrangidos  a  comparecer  senão  perante  seus  juizes  ordi- 
nários ;  isto  é,  diante  do  bispo,  ou  seu  vigário,  ou  ante  o 
meilre  escola,  no  caso  que  o  negocio  dependesse  deste  tri- 
bunal. » 

«  6.°  —  Era  positivamente  prohibido  ás  auctoridades 
judiciarias  de  Coimbra,  o  conduzirem  jamais  violentamente 
os  estudantes  aos  Iribunaes,  excepto  sendo  presos  surpreso» 
em  flagrante  delicio  commettendo  assassínios,  ferimentos, 
roubos,  raptos,  ou  fabrico  de  moeda  falsa.  Nestes  casos, 
ainda  mesmo  que  as  ditas  aucloridades  tivessem  licença  de 
a|rehender  os  delinquentes,  os  deveriam  immedialaniente 
entregar  ao  bispo,  seu  vigário,  ou  ao  mextre  escola  ;  o  isto 
sem  que  se  carecesse  de  requisição,  afim  do  os  escolares 
culpados  receberem  a  devida  punição  pur  oiíeito  das  dispo- 
sições de  seus  superiores.  » 

«7.0  —  (Js  estudantes  deveriam  eleger  seus  reitores, 
conselheiros,  bedel,  e  lodosos  mais  erapregadoj  necessários 
para  Universidade. » 

«  8.0  —  A  universidade  possuiria  uma  caixa  commum, 
e  um  sello.  » 

«  9.0  —  Os  estudantes  da  universidade  poderiam  fazer, 
per  si  próprios,  ou  por  estranhas  pessoas,  os  necí.-sarioi  es- 
tatutos. » 

«  10. o  —  Em  cada  anno  siiism  esc(  Ihidos  dois  mem- 
bros distinctos  do  conselho  muniiijial,  e  igualmente  dois  es- 
tudantes faia  se  taxarem  es  alojamentos  dos  estelares  ;  no 
caso  que  estes,  se  dbq  podesstm  entender  cóm  os  respccti- 
■\  CS  proprietários  a  respeito  do  pnço  dos  arrendamentos.  » 

«11.0  —  Qs  cstudanUs  Lão  poderiam  .ser  expulsos  de 
stu!  domicilies  t  n  a  i  ez  que  satislizessem  as  rend;  s  ;  por  is- 
so que  ióuiente  lhe  podiam  preferir  osfropricsproirietanos, 
quando  hcu\eísem  de  ir  occupar  esies  alojan.entos  ;  tuti- 
visícmíJe  \tndi -los,  cede-los  a  um  filho,  a  uma  filha,  ou 
a  um  qualquer  parente  r.o  caso  de  matrimonio.  » 

«12.''  —  Per  occasião  da  concessão  dts  (rivilegios  efran- 
que2as  á  ijnivtr; idade,  não  devtiia  ser  pa{.o  o  meror  esliprn- 
dio  á  thtncellaiia  real  pelos  actos,  regalias,  cu  por  qualquer 
cousa  deste  género. » 


«  13.0—  £j.a  expressamento  prohibido  a  toda  o  qualquer 
pessoa  da  corte,  guerreiro,  ou  actor,  o  alojar-se  nas  habita- 
ções dos  estudantes,  ou  professores,  ficarem  a  seu  cargo,  ou 
lho  exigirem  qualquer  cousa.  » 

«14.0 — Uelerninou-se  que  os  estudantes  se  podessem 
dirigir  á  universidade,  ou  desta  reverter  ás  suas  terras,  com 
seus  cavallos,  servidores,  o  elTeitos  assim  por  terra,  como 
por  mar,  sem  serem  compellidos  a  pagar  o  menor  esti- 
pendio ou  taixa  em  quslquor  :ugar  do  reino.  » 

« 15.0  —  Os  estudantes  podiam  conduzir  livremente  com- 
sigo  todos  os  objectos  quo  se  lhes  tornassem  necessários  em  a 
universidade  ;  sondo-lhe  permillido  ^transitarem,  por  todo 
o  reino,  em  dospeiío  de  qualquer  pruhibição,  ou  uso  em 
contrario.  » 

«  1(3.0  —  Dois  homens-bons  da  cidade  de  Coimbra  de- 
viam ser  os  conseriiutíores,  nàosóuiente  para  garantirem  os 
privilégios  da  alta  escola,  os  dos  estudantes,  e  d'outras  pes- 
soas á  mesma  ligadas  ;  mas  igualiueule  para  velarem  lam- 
bem sobre  a  honraria  o  interesses  do  eslabelecimeclo,  e 
dos  estudantes  ;  deveíido  laaibem  dar  conhecimento  ao  rei 
de  tudo  quanto  entendessem  que  lho  seria  conveniente.  » 

«Ainda  em  o  mesmo  anuo,  os  reitores,  empregados,  e 
estudantes  da  universidade  de  Coimbra  fi/eram  Viso  do  pri- 
vilegio, que  lhe  linha  sido  outorgado  pela  citada  concessão 
régia.  Em  uma  reunião  geral  este  corpo  resolveu,  entre  mui- 
tas outras  cousas,  quo  os  doutores  o  mestres,  em  tudo  aquil- 
lo  que  fosse  permillido  e  coâveniente,  prestassem  obediên- 
cia aos  reitores,  e  quo  aquoUes  cessassem  o  ensino  uma  vez 
que  isto  lhe  fosse  exigido  por  e.stes,  em  rista  de  razões  for- 
tes e  ponderosas  :  porém  que  somente  e»la  circumslancia  se 
realizaria  depois  de  ser  preliminarmente  deliberada  com  os 
empregados,  e  precedendo  sempre  publicação  oíficial  em 
uma  reunião  d'asscmbleia  geral,  ttc.  .Seguidamente  elles 
adoptaram  a  seguinte  disposição  ; 

—  «  Como  se  acha  esrripto,  e  passa  como  certo,  que  uma 
só  ovelha  corrompida  podo  contaminar  e  perder  lodo  o  reba- 
nho, aquelle  que,  olvidando  o  fim  profícuo  para  que  se  de- 
ve suppor  haver  peneirado  na  universidade,  haja  de  infamar- 
se,  menoscabando  a  classe  a  que  se  ligou  pela  pratica  d'a- 
cloimáos,  culposos,  ou  indecentes,  attrahindo  com  suas  más 
feituras  sobie  toda  a  associação  académica  uma  reputação 
mais  que  desairosa,  e  sobrepujando  acintosamenteas  admoes- 
tações do  reitor  e  de  seus  professores,  será  banido  comdes- 
honra  ;  assim  da  universidade,  como  do  grémio  dos  estu- 
dantes. » 

«  Estes  regulamentos,  e  alguns  outros,  foram  confirma- 
dos por  D.  Diniz,  depois  de  sobre  elles  ouvir  pessoas  letradas, 
e  se  julgarem  conformes  ao  Cm  que  se  desejava. 

«  Ka  serie  de  ordenanças,  rracsque  D.  Diniz,  publicou 
particularmente  a  partir  da  transferencia  da  univer>idade  pa- 
ra a  cidade  de  Coimbra,  em  todas  ellas  o  rei  continuou  sem- 
pre accumulando,  neste  estabelecimento,  Ioda  a  sorte  de  mer- 
cês, immiiuidades,  e  privilégios.  Parecia  considerar  aquella 
creaçào  com  um  desvelo  mais  do  que  paternal,  proniovendo 
o  seu  desenvolvimento  com  a  mais  terna  e  verdadeira  sol- 
licilude. 

«Cultivada  com  tal  esmero,  e  fortificada  por  Ião  exces- 
sivos cuidados,  esta  planta  vigorosa  não  pedia  rescntir-se 
niuilo  por  occasião  da  sua  translerencia  súbita  de  um  para 
outro  terreno:  porém,  ella  se  encontr.u  summamente  atle- 
clada,  e  d'uma  maneira  muito  n  ais  funesta  e  prolongada, 
quando  o  successor  d'el-rei  D.  Diniz.  D.  Alíonso  iV,  fixando 
sua  residência  na  cidade  de  Coimbra,  porque  lhe  faltavam 
ekjcn.iLtts  e  mcilo  di  sijasse  evitar  desarranjos  e  incom- 
modcs,  detei  minou  que  a  univtrsidade  fosse  de  novo  trans- 
portada j  ara  a  cidade  de  Lisboa,  para  onde  ellectivamente  o 
foi  no  anno  de  1338.  Porém  no  anno  de  1354,  Afionso  IV,  não 
se  sabe  porque,  a  transferiu  novamente  |  ara  Coimbra.  Fmal- 
mente,  D.  Fernando,  no  anno  de  137'/,  a  tornou  a  Iransfe- 
or  para  Lisl  oa  ;  dando  como  razão  desta  iranslercncia,  a  fa- 
cilidade de  encontrar  na  corte  maior  numero  de  professores 
di  que  em  CoiíLbra  :  por  isso  quediveisos  doutores,  daquel- 
les  que  esto  sobeiano  linha  chamado  dos  Estados  estrangei- 
ros, não  queriam  piestar-se  a  dar  ensin  >  senão  em  Lisboa. 

«  Apesar  destas  allernati^as,  os  successores  de  D.  Diniz, 
D.  Affniso  IV,  D.  Pedio  1,  e  D.  Fernando  1,  rivalisaram  em 
zelo  com  o  fundador  da  universidade,  espalhando  sobre  cila 
com  mão  líLcral  toda  a  sorle  de  franquesas  e  imaiunidades. 
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A  jurisdicção  desla  escola  superior  foi,  sobro  tolas  as  outras 
cousas,  engrandecida  mais  que  excí)«sivamnnle.  Em  virtude 
de  uma  ordenação  promulgada  de  D.  AtTonso  IV,  o  conser- 
vador da  universidade,  não  somente  poderia  decidir  e  pro- 
nunciar em  todos  os  casos  civis  e  criminaes,  occorridos  en- 
tre lodos  os  habitadores  da  ri  lado  de  Coimbra  e  sou  termo, 
e  os  estudantes  e  ssus  faninl 's,  quer  oslos  fossem  aggrosso- 
res,  ou  aí^sredidos  ;  mas  laniliem  devia  ainda  perseguir  judi- 
cialmente toda  a  sorte  do  d-^lirtos  commollidos  contra  a  pes- 
soa dosestulanlos,  e  suas  pertenças,  nos  iransiloi  que  fi/.es- 
sem  de  seus  lares  para  a  universidade,  ou  de  voli.a  desta  pa- 
ra aquellcs  :  o  conservador  podia  fazm  comparecer  perante 
si,  quer  por  moio  de  citações  ou  emprazamentos  realisados 
por  escrifilo,  quer  por  intervenção  do  seu  poríeíco,  t  das  as 
pessoas  accusadas  de  quaosquer  crimiss,  embora  se  achassem 
nos  contou  ou  hnnra-  dos  grandes  privilegiados,  afim  de  po- 
der proferir  contra  c)s  criminosos  sua  difiniliva  sentença  To- 
das as  auctoridades,  assim  judiciarias  do  reino,  eram  reslri- 
ctamente  obrigadas  a  dar  execução,  o  deixar  executar,  todos 
os  julgamentos,  mandatos,  e  rei^uisilorias  dos  consorraiiores 
nos  casos  apontados.  Para  haverem  de  cuidar  e  promover  to- 
dos os  negócios  da  universidade  junclo  da  corte  do  rei,  D. 
Diniz  in&tiluiu  dois  procuradores,  e  um  escrivão  privativos 
para  es'e  fim  :  cargos  estes,  que  se  conservaram  durante  o 
reinado  dos  soberanos  sr^guintes. 

«  Os  ordenados  o  mais  onlretcnimento.s  pecuniários,  as- 
sim como  n  numero  dos  professores  onlinarios,  e  os  objectos 
quo  deveriam  ser  leccionados,  pareço  haverem  ficado,  por 
mui  longo  tempo,  os  mesmos  quo  na  primitiva  fundação  so 
eslatuiram.  l)'um  documento  do  anno  1H83,  so  deprobenJe 
quo.  o  grão-racstre  da  ordem  de  Chrislo,  era  obriga  lo  a  pa- 
gar, annualmente,  os  enlipendio.-?  dos  professores  da  univer- 
sidaclo  pelas  rondas  do  certas  igrejas,  das  jiertí^ncontes  á  or- 
dem ■  o  isto  segundo  esta  tabeliã  :  —  ao  professor  do  direito 
civil  (direito  romano),  meslrc  das  leis,  seiscentas  libras;  — 
ao  professor  das  decrelaos,  mextrc  das  dcgrctaes,  quinhentas 
libras  :  —  ao  professor  de  medicina,  mestre  da  ])hijsica  du- 
zentas libras  :  —  ao  professor  do  grammatica,  duzentas  :  — 
ao  professor  da  lógica  cem  libras  ;  ao  professor  do  musica, 
sessenta  o  cincj  libras  :  —  o  a  cada  um  dos  conservadores 
quarenta  libras.  Não  tomos  encontrado  icdicios  mais  amplos 
do  que  os  que  acabamos  do  apresentar.  » 

Antes  de  passar-mos  adianto  seguindo  Scluelfcr,  na 
transição  que  elle  estabelece  (lara  a  segunda  opocha;  a|iri)- 
sentaròmos  um  traljalho  (ju  í  hado  ser  bem  recebiilo  dos 
nessos  leitores.  E'  uma  memoria  acerca  do  direito  de  cor- 
reição, direilu  quo  justamente  é  apreciado  pelo  iliustro  es- 
criplor  alemão,  como  útil  o  profícuo  em  sou  resultado. 
Esta  memoria  é  do  Sr.  José  Lorenço  Marques  de  Men- 
donça, e  aqui  a  ajuntamos  como  elle  fez  à  sua  versão  da 
Historia  de  Portugal  do  Ur.  Henrique  Schuíjfer. 

Do  direito  da  Correição. 

§•  !•" 

«Dos  antigos  vocábulos  — correger —  e—  corregi- 
mento,  quo  exprimen  —  emendar —  e  —  emenda  —  proce- 
dem as  expressões  —  Corregedor  —  e  —  Correição  ;  por 
isso  que  correição,  ou  correcção  exprimem  naturalmente 
toda  a  emenda,  bem  como  corregedor  significa  vulgarmen- 
te aquello  a  cujo  cargo  so  acha  o  corrigir  as  faltas  dos  ou- 
tros. 

« O  direito  de  correição,  no  seu  mais  lalo  exprimir 
comprehonde,  assim  o  poder  do  julgar,  como  o  livro  alvi- 
drio  de  castigar,  striclamenle  inherenles  á  supremacia  do 
rei.  Porém,  conforme  o  espirito  das  nossas  leis,  quer  di- 
zer o  poderio  de  conhecer,  e  syndicar  dos  aggravos  e  de- 
sembargos das  auctoridades  locaes. 

«  Além  d'estas  significações,  mais  outras  lhe  são  com- 
petentes na  ordem  da  jurisprudência  :  ora  se  encontra  de- 
signando todo  o  exercLcio  jurisdiccional,  que  pelas  leis 
pátrias,  pertence  ao  corregedor  ;  outras  pela  extensão  do 
termo  concedido  pelo  soberano,  para  a  pratica  do  uicsmo 
oxercicio  ;  o  algumas  vezos  valo  o  mosmo  que  devaça,  in- 
quirição, o  syndicalura. 

«Rocopdanlo  podemos  asseverar  que  o  direito  indi- 
cado |)ela  palavra  Correição,  6  a  supremacia  jurisdiccio- 
nal do  «iiefo  do  estado  para  coohecer  das  discussões  de 


seus  súbditos  fazendo-lhe  applicaçâo  das  leis  respectivas, 
um  dos  elementos  preponderantes  do  summo  império  go- 
vernamental :  o  igualmente  a  vereda  por  onde,  mui  facil- 
mente, os  súbditos  podem  aproximar-se  do  soberano  ;  e 
cgidados,  por  sua  immediala  protecção,  oxporem-lho  os  ag- 
gravos recebidos  dos  grandes  e  poderosos,  clamando  pelas 
providencias  adequadas. 
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«  Sendo  o  direito  de  correição  o  mais  elevado  pode- 
rio real,  justamente  exercido  quando  torna  os  potentados 
sujeitos  ás  leis,  cumpre  averiguarmos,  de  passagem,  quem 
eram  estes  potentados  ;  e  mais  de  espaço,  quaes  as  leis  ar- 
retarias publicadas  para  tal  fim,  o  a  quem  comiietia  execQ- 
lal-as. 

«  As  diversas  ordens  quo  os  comprehendem  são  circum- 
scriptas  a  —  grandes  —  ecclesiasticos  —  magistrados  —  func- 
cionarios  —  e  audaciosos. 

«  Os  povos  septemlrionaes  lendo  vencido  os  romanos  nas 
terras  do  .Meio-dia  ahi  se  estabeleceram  com  seus  usos  e 
costumes :  e,  conformo  com  elles,  dos  despojos  a  partilha 
tmba  logar,  segundo  a  vontade  do  imperante. 

«  Com  a  concessão  dos  terrenos  aos  chefes  mais  distin- 
ctos,  la-n  os  escravos,  que  lhes  eram  relativos  ;  e  o  quo  as- 
sim fora  agraciado,  go-ava  a  titulação  Ae  Senhor,  podendo 
dispor  da  vida  daquellos  que  a  sorte  das  armas  fizera  de- 
pendentes do  sua  auctoridade. 

«  U'esie  poderio  heril,  base  fundamental  da  prepotên- 
cia serihnrial,  pr(jvieram  as  multiplicadas  invasões  feitas  ao 
roal.  U  Jus  armorum,  entrenós,  era  prerogativa  singular 
do  sólio  ;  e  nenhum  vassallo,  sem  o  beneplácito  régio  po- 
dia usal-o  :  abramos  a  hi^t()ria,  e  na  mesma  epocha  de  que 
lemos  tratado,  acharunr  os  exemplos  do  contrario. 

« O  poder  do  legislar  o  sentoneiar  ora  lambera  outra 
das  regalias  reservadas  á  coroa  ;  porém  que  d  outorcaçõos 
oppostas  nos  não  oiTerecem  os  foraos ;  que,  além  da  usurpa- 
ção daquella  regalia,  coniiiiliani  a  audaciosa  disposição  do 
inliibirem  os  vassallos  de  reconhecerem  outro  algum  poder? 

«  Eram  estes  os  elementos  poderosos  em  quo  se  firma- 
va a  potencia  dos  g^au  les  lambem  conhecidos  pela  nomen- 
clatura exjiressiva  do  —  Senhores  de  baraço  e  cutelo  ;  ou  se- 
nhores de  pendão  e  caldeira. 

§.  3.0 

«  Os  ecclesiasticos  tornaram-se  potentados,  por  is?o  que 
nos  primeiros  séculos,  só  oll.'s  abrangiam  o  ramo  inslructi- 
vo,  pidi  inuilipiici  lade  do  doaçõ.'s  com  jurisdicção  i|ue,  da 
roroa,  passavam  ás  igrrjjs  r,  mosteiros  ;  o  pelas  máximas 
que,  VIII  las  d'dlé:u  d  ^s  Alpes,  so  derramavam  universal- 
mente na  Europa. 

«  De|)ois  da  invasão  dos  bárbaros,  no  5. o  século,  toda 
a  scieiícia  se  reduziu  á  arte  de  guerrear  ;  no  ti. o  Justinia- 
no, suppriínindo  o  salário  dos  professores,  veiu  augmentar 
a  ignorância:  no  7. o  século  foi  defendido  aos  seculares  o 
poderem  ensinar  nas  cathedraes  funico  local  onde  se  leccio- 
nava) ;  e  no  8.0  subiu  ainda  a  ludez  a  muito  maior  gráo. 
Assciencias  continuaram  somente  património  dos  ecclesias- 
ticos uo9.o,  .10.",  11.0,  o  12.0,  p,n  q^p  ^^^^  i^^^^  a  fun- 
dação da  monarchia  portuguoza,  onde  os  primeiros  mestres 
pertenciam  áquella  ordem. 

«  As  consideráveis  doações  dos  reis  e  s"nhoros,  as  mal- 
tlplicadas  isenções  o  immunidados  conferidas  á  miiicia  re- 
ligiosa, juntas  com  a  qualidade  de  perceptores,  elevaram 
por  tal  forma  os  ecclesiasticos,  quo,  tiramlo  partido  desta 
preponderância,  tornaram  os  sufiragios  o  melhor  amuleto  de 
sua  ambição. 

«  Destes  falsos  princípios  que  accumulavam  de  abastan- 
ça o  património  da  igreja,  resultou  a  estagnação  do  Ihesou- 
ro  real,  a  infi acácia  poderosa  d'is  ministros  do  sacerdócio 
com  quebra  da  aucljruiado  soberana,  e  a  ingerência  cleri- 
cal nos  poderes  seculares,  em  menoscabo  da  liberdade  dos 
mesmos  poderes. 

«  Ainda  mais,  as  disposições  valicanas  que,  a  cada  pas- 
so, buscavam  lolroduzir-se,  o  que  nos  primeiros  tompos 
do  Portugal,  so  estabeleciam  a  seu  bol-prazer,  acabaram  por 
torna-los,  além  de  abastados,  influeates  e  invasores,  orgu- 
lhosos, o  soberbos. 

§.  4.0 

«  Alem  destas  duas  ordens,  os  magistrados  e  os  func- 
cionarios  oram  lambem  havidos  como  uma  «lasso  oppros- 


sora  dos  cidadãos;  o  poder  de  julRarem  e  punirem  lho  for- 
necia bastantes  meios  de  alropellarem  aquellos  do  que  pro- 
cediam, apesar  mesmo  das  leis  lho  defenderem. 

«  A  classe  da  magistratura  se  foi  sempre  tornando  po- 
derosa á  medida  que  o  Direito  declinava  vacilante  :  já  nós 
vimos  as  rasõesque  para  isto  havia,  e  que  do  mn  compos- 
to tão  hetrogeneo,  nunca  poderia  resultar  um  lo  lo  solidário. 

«Também  os  jurM.T  e  funcrioiiarios  de  ;u  liça  eram  ti- 
dos o'n  má  conta  ;  aquellos  pela  direcção  dos  clientes  ;  e  es- 
tes pela  applicaçãodas  f  )rmulas  :  unsooulro-;  consliluiam 
uma  communidade  do  que  doponJia  a  massa  geral  por  suas 
dissidências.  D'aqui  a  importância  destes  taos. 

«Ainda,  alím  de  todos  os  já  conhecidos,  os  audaciosos, 
por  seus  haveres  ou  intrepidez,  se  consideravam  lambera  na 
ordem  dos  poderosos;  o  eisnos  já  conhecendo  bastantes 
classes  que,  por  seus  feitos  desordeiros,  por  seus  excessos 
desvairados,  o  por  suas  invasões  temerárias,  exigiam,  para 
melhoria  das  quo  lhe  eram  inferiores,  a  inauguração  do  bar- 
reiras e  diques  aos  elTtilos  arbitrários  e  despóticos  dos  pode- 
rosos :  estas  barreiras  e  diques  constituem  na  maior  parte  o 
direito  dn  correição  \  que  assim  corrigin^lo  os  grandes,  pro- 
tegia os  Ínfimos,  abrangendo-os  também  com  seu  direito 
corrcctorio,  todas  as  vezes  quo  suas  faltas  o  pediam  ;  e  d'aqui 
a  amplidão  geral  do  mesmo  citado  direito.  Pa^semus  agora 
a  tratar  das  leis  correctorias ;  quo  para  tal  fim  so  compi- 
laram. 

§•  5.° 

«Além  das  leis  quo  serviam,  naturalmente,  a  impedir 
os  damnos  provenientes  da  prepotência  senhoiial,  o  que  im- 
punham defeza  aos  grandes  para  que  se  não  fizessem  dés- 
potas, temos  em  jirol  da  soberania  real,  e  contra  os  senho- 
res, as  cottfirmações,  ascollcctas,  e  os  ayyracos  ;  estes  Ires 
tópicos  constitniram  em  grave  dependência  os  potentados 
porluguezes,  tornando-os  subordinados  á  mercê  regia. 

«Qual  fosse  ouso  das  coii/ií  mações,  na  primeira  idade 
dii  monarchia,  dosnecessiirio  se  torna  odize-lo:  pois  que  a 
própria  nsturoza  dapalav:a  bem  claro  o  apresenta  ;  e  nós 
temos  já  tido  bastante  logar  de  o  conhecer  pelo  que  da  his- 
toria temos  lido. 

« As  Collectas  pesavam,  como  tributo,  sobre  todos 
os  terrenos,  mesmo  nos  pertencentes  aos  ecclesiasticos,  e  se 
compunham  de  uma  certa  porção  de  fruclos  que,  alitulode 
comedoria,  sedava  aos  soberanos  quando  passavam  pelas 
mesmas  terras. 

«  Os  oí/y  raros,  ou  queixas  endereçadas  ao  imperante, 
bem  como  as  .sentenças  deste  poderio  supremo  te:a  a  ida- 
de da  monarchia  :  da  inhibição,  feita  pelos  senhorias  aos  vas 
sallos  de  se  queisarem  ao  soberano,  so  prova  aqaello  direi- 
to usado. 

«  Já  se  vê  pois  que  estos  três  elementos  d'auctoridade 
suprema,  eram,  no  seu  tanto,  uns  corroctorios  indirectos, 
quo  tornando  as  ordens  maiores  dependentes  da  vontade  do 
chefe  do  govcrnn,  as  fariam  arrecear  na  peri.etração  de  cri- 
minalidades ;  todavia,  este  c  irrectivo  não  bastou,  e  então 
força  foi  recorrer  aos  meios  directos. 

«.  D.  AlTonso  11  cujo  reinado,  pela  rasão  de  ser  o  pri- 
meiro quo  compilou  leis  geraos,  faremos  o  nos<o  ponto  de 
partida,  abstraindo  usanças  abusivas,  que  a  titulo  de  costu- 
mes exerciam  os  grimd''s,  e  sustentando,  com  mão  arma- 
da, a  integridade  de  seu  poder  real  invadida  pelos  grandes 
e  prelados,  compilou  a  lei  que  defendia  a  lodos  os  que 
íruissom  terras  da  coroa,  o  tomarem  cousa  alguma  aos  vil 
lãos  Sr;m  obeieplacito  dusjuize>. 

«D.  Affonso  111,  foi  o  primeiro  que  começou  por  de- 
vassar dos  juizes  ;  que  ordenou  inquirições  relativas  ás  hon- 
ras e  jurisdicções  dos  donatários  da  coroa  ;  quo  prohibiu  os 
pedidos  dos  alcaides  ;  quj  extinguiu  as  pousadias  e  usurpa- 
ções dos  naturatts  ;  e  quo  estabeleceu  juizes  de  sua  nomea- 
ção, quando  os  eleitos  mingoavam  em  equidade. 

«  U.  Diniz,  ordenou  contra  as  abstracções  o  depressões 
do  toda  a  espécie  ;  determinou  a  abroíaçno  do  uso  do  havo- 
em  porteiros  sem  seu  beneplácito  ;  e  obstou  a  nue  ninguém, 
houvesse  honra  de  cavalleiro  sem  ser  por  elle  conferida, 
mandando  que  os  escudeiros  pelos  ricus- homens  não  fossem 
livres  do  serviço  ;  e  além  disto  inaugurou  quatro  inquirições 
geraes. 

«  l).  Affonso  IV,  consignou  a  juizes  privativos  a  conces- 
são de  seguros;  garantio  aquelles  no  desembargo  dos  feitu* 


contra  as  turbulências  dos  potentados ;  e  vodaado  quo  os  ri- 
co?-homens  e  cavalleiros  associassem  em  seus  séquitos,  mal- 
feitores e  protervos,  no  seu  edicto  geral  definiu  o  direito 
jurisdiccional  dos  donatários. 

«  D.  Pedro  I,  foi,  de  todos  os  da  1.*  epocha,  o  que  mais 
integerrimamonte,  fez  uso  da  adm  nistrrção  da  justiça,  já 
estabelecida. 

«  D.  Fernando  determinou  o  uso  da  jurisdicção  se- 
nhorial de  ha  pouco  estabelecida  ;  e  fez  lei  de  punição  pa- 
ra todos  os  máos  feitos  dos  grandes  e  poderozos. 

«D.  João  l  prohibiu  nos /lerdeiros  as  apropriações  de 
objectos  da  igreja. 

«  D.  Duarte  cassou  ás  rainhas  e  infantes  o  direito  de 
concederem  privilégios. 

«  D.  AlTonso  V  appiicou  as  disposições  do  D.  Affonso 
IV  e  D.  Fernando  ao  direito  jurisdiccional  das  rainhas  e 
infantes. 

«  E  finalmente  D.  João  II  concluiu  o  estabelecimento 
dos  direitos  reaes,  relativaraonto  ao  soberano  para  com  os 
potentados;  abstrahiu-lhe  ajurisdicção  criminal;  e  decre- 
tou que  os  seus  ministros  penetrassem  nas  torras  dos  mes- 
mos usando  do  direito  de  correição,  compellindo  os  senho- 
res a  darem  ao  rei  nova  e  diftorontc  homenagem. 

«A  prolongada  paz  que  por  mais  de  um  século  se  tor- 
nou inaltiTavel  ;  as  expedições  marítimas  e  reniotas  ;  e  a 
nova  organização  militar,  constituem  a  primeira  parto  da 
extincção  do  colossal  poderiu  dos  potentados  :  as  riquezas, 
vindas  de  além  mar,  o  seguidas  do  luxo  asiático,  humani- 
sando  os  costumes,  e  elevando  muitos  dos  mesquinhos  á 
cathegoria  de  abastados,  juntas  como  enervamento,  e  pre- 
versão  das  intellectualidades  pbysicas  e  moraes,  e  com  a 
indolência  inseparável  de  tão  maléficas  corrupções,  acaba- 
ram de  supplanlar  os  reditos  já  abalados  do  edificio  car- 
comido da  potencia  senhorial.  Todas  as  regalias  dispersas 
so  concentraram  no  soberano  ;  que  avante,  ficou  sendo  o 
foco  luminoso  e  supremo  donde  tudo  reflectia  o  penetrava. 

«  Vamos  agora  anal^^sar  as  mesmas  espécies  pelo  que 
respeita  ás  demais  ordens  cathegoricas  de  que  já  falíamos. 

§.  S.o 

«Quando  Portugal  surgiu  iivre  da  tutella  castelhana, 
já  a  potencia  ecclesiastica  fulgurava  em  lodo  o  seu  eiplen- 
dor  ;  isto  tomos  visto  no  correr  desta  memoria.  No  mesmo 
século  X'l  foram  collegidas,  por  Graciano,  as  novas  dis- 
posições quo  augmentaram  o  poder  clerical,  qne  ainda  veiu 
a  receber  maiores  prcrosalivas  por  via  dos  legados  a /a te- 
rf.  Para  encontrarem  a  influencia  pomposa,  propendente  á 
importância  clerical,  sempre  funestissima  aos  estados,  e 
■linila  mais  perigosa  nas  perturbações  evenluaes,  algans 
dos  soberanos  porluguezes  estabeleceram  diversas  leis  que 
algum  tanto  os  sopearam,  tlabe  aqui  o  dizermos,  que  por 
ellas  ficamos  maravilhados  de  assombro,  e  confundidos  de 
pejo  ;  por  isso  que  conhecemoí  que  em  tempos  de  menos 
cultura  se  conservaram  sustentáveis  as  regalias  e  supe- 
rioridades quo  nos  mais  civilisados  vemos  despeitadas  e  en- 
vilecidas. 

«Já,  pela  leitura  da  historia,  sabemos  das  reiteradas 
contendas  havidas  entre  os  prelados  e  os  sobaranos  por- 
luguezes, D.  Affonso  11,  D.  Sancho  II,  e  D.  Affonso  111 ; 
tem  como  as  disposições  tomadas  a  tal  respeito.  D.  Diniz, 
estabeleceu  novas  leis  nesta  parte.  D.  Affonso  IV  deter- 
minou, que  os  seculares,  nas  causas  lemporaes,  não  res- 
pondessem perante  os  juizes  ecclesiasticos,  e  que  os  vigá- 
rios so  não  inlroinottessem  na  publicação  dos  testamentos. 

«  D.  Pedro  I  ordenou  que  as  decretaes  não  tivessem 
effeito  som  o  seu  benoplacito  :  e  que  assim  as  igrejas, 
como  os  clérigos,  contribuissem  para  tudo  quanto  fosse  de 
proveito  commum  :  ainda  outras  disposições  a  tal  respeito 
se  devem  a  este  soberano.  Taes  eram  as  correctorias  quan- 
to aos  ecclesiasticos.  Vejamos  agora  as  relativas  aos  ma- 
gistrados o  funccionarios. 

«Para  que  estas  duas  ordens  não  Iranjpuzessem  as  or- 
bitas jurisdii  cionaes,  que  lho  haviam  sido  prescriptas,  fo- 
ram lambem  confecionadas  diversas  disposições  legislativas 
e  [írohibilivas.  D.  AlTonso  III,  instituiu  as  residências  an- 
nuaes  dos  juizes  que  pro[)rio  tomava.  D.  Diniz  estabele- 
ceu penas  para  todas  as  justiças,  que  resvalassem  o  direi- 
to vigente;  marcou  a  dilação  de  nove  dias  para  que  os 
1  juizes  dessem  os  atrgravos  ;  decretou  que  todo  o  funccio- 
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nario  que  so  deshoaostasso  com  quem  ante  olle  requeres- 
sn,  fosse  castrailo  sendo  secular  ;  determinou  a  maneira  da 
percepção  das  custas,  bem  como  os  salários  dos  procura- 
dores e  advoíjados.  e  as  epoclias  em  que  lhe  seriam  pagos. 
D.  AfTonso  IV.  pelas  excessivas  morosidades,  o  confu/.ões 
em  que  os  advogados  envolviam  os  pleitos,  supprimiu-os, 
ordenando  que  os  juizes  fi/.essem  ás  partos  is  perguntas 
que  julgassem  a  propozito.  K  U.  Pedro  I,  ampliando  esta 
mesma  lei,  compilou  uma  outra  que  condomnava  á  morte 
todo  o  juiz  que  optassíí  o  vandalismo. 

«  Lm  r.vspoito  aos  demais  potentados  se  concluiram 
tami)em  IpIs  particulares,  correctorias,  o  punitivas:  I). 
AfPonsò  III  cohfhiri  mtii  expressamente  as  assuadas  ;  o  D. 
Affotiso  IV  «*.^falielece'tt  pénás  contra  os  que  levantassem 
volta  (fizessem  lumuHosJem  juiw. 

§•  '^■° 

«Temos  visto  qual  era  a  origem  o  natureza  do  direi- 
to do  correi(;ão  ;  o  igualmente  acaliamos  do  conhecer  as 
leis  Corrrclo'ria's  .<nbr'í>  (i^t>  à  mfSmo  sri  dòsVinvcílviS  o  es- 
tribava ;  nlistéréagnra  forcejarmos  cm  rdlilciortar-nos  cdiri 
ôsíiWs  executores,  accommodando-nos  ás  diversidades  frnc- 
tificadas  pela  divergência  dos  teiiipos.  ' 

-  «Na^  primeiras  idailes  da  nroriarchia  oíáttiòi  próprios 
Soberâhoíqitenj,  (Hscorréndo  ])elo  réirtò,  práticavarti  O  éier- 
Ciclõ  éórrccciorial  administraado  jus'tiya  áos  seus  súbdito*, 
e  pro\M3bdo-bs   nos   ággravos  quo  soltriam  dos  poderozos. 

«listo  mèsm<)  direito,  com  o  anddr  dos  tempos,  pas- 
sou a  ser  exercido  por  meio  ilo  enviados  r^gioS,  qnetàm- 
bém  discorriam  pelo  reino,  obrando  dentro  dos  limites  do 
Súè  jurisdicção,  tal  qual  como  so  foram  os  próprios  impe- 
rantes. Estes  enviados  entre  nós  eram  ou  permanentes  cm 
certos  districlos  o  Qxos  por  si  mesmo  ;  ou  amovíveis  e  só 
in^erentes  em  casos  espuciaos  :  áquelles  so  denominavam 
íJJe-íí  íiifto.í,  corregedores,  e  adiantados  ;  o  estes  alçadas, 
ou  ministros  íit/)jrí?iaíiíes. 

«Desde  o  reinado  dVI  rei  D.  Affonso  III  até  ao  do 
D.  Pedro  I,  encontramos  designados  os  raagisti-ados  reae, 
que  eram  chefes  Je  província,  com  a  nomenclatura  do 
áieirinhos ;  o  tomo  taos  discorriam  por  cilas  frequcnte- 
itit>nlo  provendo  do  justiça,  eoccorrendo  aos  ággravos.  oa 
queí.tas  dos  povos,  operando  conforme  melhor  cumpria,  b 
Sempre  cm  nome  do  imrierante. 

.|-  «Já  reinando  D.  AlTonso  iV  appareciam,  algumas  ve- 
zes, nomeados  como  corregedores  ;  e  com  muita  facilida- 
de encontraremos  nos  documentos  desta  epochá,  promiá- 
cuamente  vogando,  para  caracterizar  os  enviados  do  rbi, 
as  expressões  meirinhos  o  corregcdorci  ;  pordm  a  contar 
do  anno  de  14S1  só  so  faz  menção  destes  últimos. 
'''  « Os  Adiantados  foram  creàdos  por  D.  AlTonso  V,  o 
8U|)(irimidos  por  D.  João  I,  ficando  sabsisimdo  os  correge- 
dores. 

«  As  funcções  destes  três  cargos  oram  as  mesiiias,  e 
apenas  Varia  a  nominação   quo  dòpcn  lià  dos  tempos. 

<<Al6m  dos  podere'á  quo  lhos  conferiam  as  leis  correc- 
torias, cslcs  magistrados  levaVám  comsigo  os  foitoS  dds 
grandes  j  faziírti  àlévaiitar  às  e.tcomm&Dhòes,  que  pesavam 
tnjs  rl^gneW^àeirOí  ;  víellàvàm  na  observanèia  dàs  leis  go- 
rtijs'em  rtjúí  dlsfrfctos ;  ó  éonctsdiani  ^guridhdés.  i'  ;" 
•  't<'Algáti3'Sobera'nos,  pôr  occàsiâo  de  òonccdéreím  doa- 
ções, investiam  os  donatários  neste  mti^b  direito  réstrirt- 
gjrfáo-o  âo  soffrifnotílô  dà  friáiòr  tiorreiçãb,  qué  cràaexer- 
líiijíí  peio  >^i ;  sondo  pdr  consegtiirile,  como  já  está  dito, 
6  dirollti  dã  coVtàíjâo  úmà  te^atià  suprema  inheronto  á 
pessoa  do  imperante  ;  quo  por  si  mesmo  a  èxi^fcia,  ou 
por  meio  das  magistrados  do  sua  confiança,  park  isso  es- 
(idlhídbs.      ■    •■     ■         ■•     'V    ■ 

'  «Quanto  ás  alraAhs,  bom  é  dizermos  delias  lambem 
ajSiirtia  btíusa.  As  áíçadas  erhm  corto  concilrslj  de  ín%is- 
Tratlos  qtin,  invostidbà  do  poderes  discrfcíónaribs,  os  solto- 
ranbk  cqWmissionavám  para,  roanidos,  'óunbècorem  do  ca 
SOS  cveníiiáes  ;  provando  útíerca  dolles  na  melhoi:  forma  de 
direito,  em  conformidade  das  conjuncturas.  o  segundo  a 
legislação  em  vigor.  A  historia  legislativa  do  paiz  uos  for- 
neço bastantes  exemplos ;  o  a  dos  tempos  modernos  nos 
decora  as  alçadas  como  Iribunaes  sanguinários  :  não  cuida- 
remos agora  do  conhecer  se  a  historia  ó  rasoavel  nesta 
parlo. 


«  (Jonsigncmos  algumas  linhas  ás  propriedades  preci- 
sas para  ser  um  magistrado  hábil.  Indubitavelmento  se 
darão  como  os  melhores  os  doutorados ;  por  isso  )|ue,  mais 
graduados  na  sciencia,  reuniriam  os  elementos  necessários 
|)ara  so  pod'!rom  tornar  perfeitos  corregedores.  Não  en- 
contraremos abertamente  estas  id°iss :  ma»,  permitta-se- 
nos  a  nossi  franqueza,  não  nos  podomos  conformar  com 
ellas  em  toda  a  sia  amplitude.  O  alto  mister  de  julgar 
carece  mais  de  prudência,  equidade,  c  rectidão,  do  quo 
do  sciencia;  esta  sim  esclarece,  insinua,  e  regulariza,  po- 
rém aquellas  modulam  as  asperezas  theoricas,  graduam 
as  circumslancias  aggravant"s,  ou  attenuantcs  do  crime, 
ostal)elocem  os  accessorios  e  referencias ;  o,  contrabalan- 
çando o  rigor  com  a  humanidade,  levam  o  julgador  a  rai- 
nuciosiílades  do  que  muitas  vezes  resultam  os  melhores 
fosultados:  as  leis  sho  sempre  genéricas  sem  attenção  ás 
evofítualidados  imprevistas,  que,  em  repetidas  occasiões 
torftani  criminalidades  acções  naturacs,  o  feitos  justos  o  que 
pareòiãirt  ptjrpetrações  criminosas.  Estas  verdades,  que  a 
politica  leíh  fí^ocurado  inverter,  eram  a  máxima  intigerri- 
ma  e  suprema  pela  qual  sb  dirigiram  os  nossos  prim"iros 
soberanos  ;  não  poucos  exemplos  nos  fornece  a  historia, 
d'Mnonstrando-noS  qual  a  maneira  prudenciosa  o  recta  por- 
quê so  haviam  os  reis  portuguezes  :  repetidas  vezes,  a  ef- 
feilo  deites  princi|nos,  os  corregedores  sahiram  fora  da 
classe  dos  doutorados;  e  facilmente  ,odcriamos  citar  as 
epochas  sè  não  arreceássemos  lornar-nos  fastidiozos. 

«  Na  primitiva,  assim  os  meirinhos  como  os  corre- 
gedores, fruíam  como  districtos  as  províncias,  quo  então 
nesta  (larlo  se  denominavam  comarcas  ,  poróm  <lesde  o  rei- 
nado do  el-rei  U.  João  III,  as  comarcas  foram  reduzidas, 
dividiniio-so  as  províncias  em  maior  ou  menor  numero 
conforme  a  sua  extensão  e  localidades:  todavia,  cjta  ro- 
ducçio  do  terreno  não  lhe  subtrahiu  poderio  algum  ;  do 
contrario,  novas  funcções  recahiram  sobre  elles,  e  laes 
como  as  que  diziam  respeito  ás  capellas,  orpbãos,  e  resí- 
duos, ainda  além  do  muitas  outras,  quo  melhor  conhece- 
remos quando  tratarmos  de  leccionar  o  regimento  respec- 
tivo. 

§.  9.0 

«Tudo  quanto  tomos  exptmdido,  relativo  ao  direito  de 
correição,  diz  respeito  ás  epochas  remotas,  e  porque  nos 
propoZemos  tratar  de  espaço  o  objecto,  digamos  agora  al- 
guma cousa  acerca  do  mesmo  direito  nos  tempos  modernos. 

«  Já  vimos  como  começara  o  se  adiantara  o  definha- 
mento do  poderio  dos  grandes  c  podcrozos  ;  e  partindo  do 
luxo  em  que  so  deixaram  adormecer;  Sogui-lo-licmos  ven- 
do-o  tornar  mais  profunda  á  maneira  do  augmento  das  ri- 
quezas oriundas  das  conquistas  de  alóm  mar.  Esto  encr- 
vatiiento,  junto  com  a  indoloricia  do  ócio  ;  a  abstração  da 
câVnogoria  do  julgadores  ;  e  a  pouca  applícaçào  ás  scioa- 
eias,  toraando-os  frouxos  o  negligentes,  deram  lugar  a 
quo  a  nova  riiasi-e  de  nobreza;  produzida  pela  pratica  das 
scieuCias,  raiasse  eA  todO  o  sou  brillio,  olYuscando  aquel- 
)a,  cujo  facho  luminoso  (a  espada)  se  achava  obscurecido. 
b'aqui  a  dolleiencia  doí  reditos  senhoriaes,  o  engrandeci- 
mento do  poder  da  sabedoria,  e  a  completa  estabilidade 
e  solidez  áa  sumnío  império  dos  soberanos. 

k<  Não  aconteceu  assim  com  a  ordem  ecclesiastica  :  a 
datar  do  Secalô  XVi  ílé  ao  XVlli,  engrandeceu  tão  pro- 
gíeSsivametito,  qúe  chegaram  a  julgar-so  do  todo  fora  da 
junsdicçâíorpãl. 

«A  tendência  scmpro  benéfica  dos  príncipes  para  os 
ecclèsiaslicoS',  Ò  a  superioridade  que  d'aquí  lho  resultava, 
tiram  jS 'câásas  éíficfoutes  ;  porém  ainda  além  destas  hou- 
ve outras  mais  poderozas  :  a  educação  dos  soberanos  quo 
lhe  era  cominetlída  ;  o  a  íutroducção  de  máximas  ocíozas 
o  controvertias  gratuitas,  procederam  mais  fortemente  pa- 
ra ai}uelle  engrandecimento.  Sem  emlargo  disso,  e  mes- 
mo atravoz  das  invasões  feitas  no  summo  império,  os  so- 
beranos buscaram  sompro  servir-so  de  certos  meios  cor- 
rectivos, por  virtudo  dos  quaos  iam  encontrar  tão  eleva- 
do poderio ;  estes  meios  era  as  devaças,  que  os  correge- 
dores instauravam,  para  syudícarem  dos  clérigos  revollo- 
zos  ;  os  recursos,  ou  ággravos  extraordinários  ;  as  forças 
novas ;  os  direitos  tuitivos,  e  a  custodia  para  os  recalci- 
trantes ;  a  visita  no  inierior  dos  conventos  ;  e.  sobretudo. 
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aqaoUas  sapiontissimas  disposições  quo,  estabolecondo  os 
limites  de  uma  e  outra  ordem ,  declararam  os  ecclosiasti- 
cos,  no  temporal,  iuteiramenle  depoadonlos  de  soberania 
real. 

«Osfunccionarios,  cm  geral,  tomaram  lambem  assento 
na  classe  dos  poderosos,  e,  ao  quo  pároco,  com  prt^fnrencia 
aos  que  d'antes  o  oram;  para  isto  cnncnrroram  os  dispen- 
diosos meios,  ea  graodissiraa  diínculdadn  do  so  olilor  justi- 
ça contra  a  prepotência,  optando  soo  solTrimonto  á  rnvindi 
cação  ;  —  monos  frequência  nas  justas  o  rectas  alçadas,  e  só 
uso  das  parciaes  o  tyrannicas,  —  a  conferencia  do  cargos  im- 
portantes a  pessoas  sem  a  idade  legal,  o  som  a  madureza  pro- 
veniente d'um  estado  mais  gtadiiadona  sociedade,  —  aap- 
parencia  substitutiva  da  rigoridaiio  nas  syndicancias,  e  do- 
vida  á  confiança  illimilada  com  quo  f  s  soberanos  olhavam 
seus  privados,  em  menoscabo  do  bem  estar  de  seus  povos  ; 
a  carência  imperiosa  de  uma  lei  de  responsabilidade,  impos- 
ta a  todos  osfunccionarios,  executada  com  inexorável  rigor, 
e  sem  que  formulas,  alegações  moratórias,  ou  recursos  su- 
brecticios  podessem  illudir  sua  justa  applicação,  — e  Gnal- 
monte,  a  proscripção,  que  a  moda  tem  feito,  de  leis  sabias 
e  justas  para  lhe  substituir  disposições  conlradictorias,  dif- 
fusas,  e  obscuras ;  cujo  sentido  depende  da  predisposição 
benoíicento  ou  malévola  de  seus  executores  :  estas  causas 
tão  superiores  tinham  sua  origem  em  outras,  não  menos 
graves  e  rumosas  ;  se  as  perscrutarmos  acharemos  que  das 
antinomias  frequentes,  —  das  dispensações  multiplicadas  por 
bencficios  especiaes,  —  doj  desuso  sem  abrogação  competen- 
te,—  da  ambiguidade  no  ensino,  destruindo  a  [)raxo  o  que 
a  Ihooria  ensinou  servindo  esta  para  estado,  e  aquella  para 
proveito,  —  nascem  Iodas  as  fortíssimas  oscillaçôos,  que 
acommeltendo  a  legislação  portugueza  a  tem  sempre  tornado 
confusa  o  vacillante,  fazendo  que  ella  sirva  em  proveito  do 
abastado,  o  como  oppressão  do  mesquinho.  Uma  vez  tornada 
duvidosa  qualquer  disposição  legislativa,  sua  intorpetração 
fica  dependente  da  boa  ou  má  j)redicabi!idade  do  que  tem 
quo  a  applicar  ;  e  eis  como  a  sorte  de  uma  nação  se  oucontfa 
sujeita  á  vontade  de  ura  só  homem :  as  leis  só  devera  ser 
executadas,  o  nunca  interpetradas  ;  esto  mister  é  alheio  dos 
funccionarios,  e  só  competente  ao  imperante  ajudado  de 
seu  conselho.  Foi  daqui  que  nasceram  essas  immonsas  irre- 
gularidades, protervias,  e  virulências  que  demandaram  no- 
vamente vigorasse  o  direito  de  correição  ;  sendo',  amplifica- 
do ainda  com  ma  s  latas  correctorias,  e  investido  de  pode- 
res supremos  ^ara  intender  universalmente  em  lodos  os  ra- 
mos orgânicos  do  estado. 

«  Este  direito  foi  então  exercido,  por  virtude  das  de- 
terminações regias  expedidas  pelas  respoclivas  secretarias 
dVstado,  em  rasão  das  queixas  dirigidas  directa  e  imme- 
dialamente  ao  throno ;  pelas  provisões  e  mandatos  dos 
tribunaes  supremos  ;  pelos  recnrsos  interpostos  para  estes 
mesmos  tribunaes,  ou  para  os  primeiros  magistrados  co- 
marcães, ou  ainda  para  os  corregedores  da  côrle  :  e  era 
levado  a  effoito  por  meio  de  minuciosas  inquirições,  ins- 
tauradas dcvaçando  os  corregedores,  em  suas  commarcas, 
dos  juizes  morosos  nos  feitos  dos  presos,  e  negligentes  na 
observância  das  disposições  a  seu  cargo ;  conhecendo-se 
das  causas  dos  poderoso-,  syndicando  das  invasões  feitas 
em  auctoridado  estranha,  e  depressão  da  supremacia  real; 
admoestando  os  funccionirios  que  estorquissem  maioria  de 
salário,  e  providenciando  para  que  não  houvesse  reincidên- 
cia, e  investigando  as  residências  de  todas  as  auctorida- 
des  judiciaes,  e  provendo  no  que  encontrassem  como  mais 
direito  fosse.  Ainda  mais,  consistia  o  direito  da  correição 
em  muitas  outras  providencias,  commellidas  aos  correge- 
dores, cuja  percepção  se  nos  torna  mui  facil  em  vista  do 
que  lemos  lido,  e  que  por  isso  nos  abslemos  de  repetir. 

«Antes  do  passarmos  á  scguuda  parte  accrescenlare- 
mos  ainda,  a  tudo  quanto  temos  escripto,  que  os  corre- 
gedores, investidos  do  tão  exuberantes  poderes,  não  dei- 
xavam do  serem  sugoitos  a  uma  investigação  indirecta, 
quando  contavam  a  obrigação  de  darem  uma  exacta  con- 
ta da  maneira  porque  se  haviam  no  desempenho  de  suas 
altas  funcções,  afim  de  que  o  soberano  podesse  conh  cer 
de  seu  bom  ou  mao  serviço  :  estas  contas  eram  redigidas 
por  pessoa  estranha,  o  não  poucas  vezes  verificadas  pelas 
pesquizas  particulares  que  os  mouarchas  costumavam  fa- 
zer ;  ainda  mais,  as  alçadas  podiam  syndicar  dos  correge- 


dores, e  estos  sendo  os  primeiros  magistrados  terriloriaes, 
solTriam  aquellas  mesmas  correcções  que  faziam  sentir 
aos  demais.  Esta  nobre  gradação  tão  regular  e  tão  sapien- 
lo,  não  polia  conduzir  senão  benoGcios  utilissimos  para 
aquelle  estado  em  que  o  soberano,  contemplando  em  seus 
súbditos  uma  só  fanilia  do  que  só  era  pai  o  chefe,  pro- 
movesse por  seus  disvellos,  qiin  os  mesmos  o  consideras- 
sem como  imperante  munificente,  e  regedor  interregimo. 
O  regimento  quo  va/nos  apresentar  a  nossos  leitores, 
e  com  quo  deparamos  escripto  em  um  dialecto  antiquário, 
não  contóm  disposições  algumas  posteriores  ao  reinado  d'el- 
rei  D.  Pedro  I  a  quem  devemos  attribul-o  .  pareceu-nos  cu- 
rioso e  importante  ;  e  por  isso  nos  resolvemos  a  prodazii<o. 

Regimento  dos  corregedores  das  comarcas. 

« Isto  é  o  quo  deve  fazer  o  corregedor  n'aquella  ter- 
ra em  que  vai  exercer  o  direito  de  correição;  assim  nos 
feitos  jurídicos,  como  no  conhecimento  do  que  diz  respei- 
to ao  territorial. 

«Primeiramente,  deve  ordenar  aos  tabelliães  dologar 
a  que  se  dirigir,  que  lhe  enviem  uma  synopse  do  esta- 
do actual  do  mesmo,  abrangendo  aquelles  dois  ramos,  e  or- 
ganisada,  do  forma  que  d'ella  se  possam  doprehender,  lo- 
go á  primeira  vista,  as  malversações  praticadas,  easirre- 
gularidades  administrativas  e  judiciaes  : — que  escrevam 
todas  as  querelas  dadas,  assim  a  elles  como  aos  juizes,  com 
assistência  de  testificadores  chamados,  e  que  presenceiem 
como  a  juerela  foi  dada,  sob  juramento,  e  com  nomeação 
de  testemunhas. 

«  Deve  o  corregedor  prevenir  os  juizes  ;  que  no  caso 
de  lhe  ser  dada  alguma  querela  em  logar  onde  não  haja 
tabellião  o  deve  logo  mandar  vir  d'onde  o  haja,  afim  de 
que  este  a  escreva,  ou  pela  declaração  do  quereloso,  ou 
pela  inslrucção  quo  o  juiz  tenha  tomado,  sendo  sompro  pre- 
sentes os  testificadores.  Fará  corií  que,  assim  os  tabelliães 
como  os  juizes,  no  acto  da  quorella,  tomem  logo  juramen- 
to ao  quereloso  do  que  a  não  vem  dar  com  dolo  cu  ma- 
lícia, e  só  sim  por  ser  verdadeira  ;  o  que  provará  nomean- 
do nesse  aclo  as  testemunhas  respectivas,  cujos  nomes  se 
escreverão:  caso  poróm  que  não  jure,  ou  não  nomeie  tes- 
temunhas não  lho  deverão  tomar  a  querela  :  se  poróm  lhe 
não  lembrarem  seusuomes,  sor-lhe-ha  marcada  uma  dila- 
ção para  o  participarem,  e  finda  esta  a  querela  ficará  sem 
elTeito. 

« Item  ;  que  os  tabelliães,  ao  menos  uma  vez  na  se- 
mana, apresentem  aos  juizes  as  querelas  escriplas  ;  afim  de 
serem  julgadas  como  fôr  de  justiça  :  de  como  se  houverem 
os  juizes,  farão  os  tabelliães  menção  na  synopse,  devendo 
o  corregedor,  se  achar  motivo  para  isso,  dar  conta  a  el  rei. 

«Item;  conhecerá  da  maneira  porque  se  hão  na  pri- 
são dos  malfeitores,  e  se  seus  feitos  não  são  despachados 
por  negligencia  ou  ommissão ;  responsabilisando-os  pelo 
damno,  que  d'aqui  se  seguir  aos  prejudicados. 

«  O  corregedor,  examinando  a  synopse,  logo  que  veri- 
fique que  alguém  merece  ser  preso,  assim  o  ordenará  aos 
alcaides  e  justiças,  por  ordem  cerrada,  afim  de  que  a  pri- 
são seja  logo  cumprida. 

«  Achando  qualquer  ommissão  nos  tabelliães  ou  juizes; 
e  que  elles  não  houveram  nas  querelas  e  feitos  dos  pre- 
sos, como  lhe  ó  expressamente  ordenado  no  art.  10."  dos 
geraes  organisados  em  Lisboa,  lh'o  deve  estranhar  mui  po- 
sitivamente. 

«  Outro  sim  ;  mal  chegado  fôr  ao  logar  da  correição, 
fará  apregoar,  chamando  perante  si  todos  os  que  tiverem 
queixas  a  endereçar  contra  os  alcaides,  juizes,  poderosos, 
ou  quaosquer  do  logar,  afim  de  administrar  direito  :  igual- 
mente chamará,  ante  elle,  todos  os  que  houverem  deman- 
das afim  de  serem  despachadas  ;  e  mal  dado  o  pregão  fa- 
rá com  que  todos  os  juiios  sejam  com  elle  reunidos  pa- 
ra dar  começo  á  correição. 

«Não  lhe  6  pormittido  avocar,  asou  reservado  juizo, 
feito  algum  civil  ou  criminal ;  afora  os  que  disserem  res- 
peito aos  alcaides,  juizes,  advogados,  procuradores,  ou  ou- 
tros quaesquor  poderosos,  o  ainda  aos  tabelliães.  Fi  em  si 
tome  os  preitos  d'esles  taes  todas  as  vezes  que  os  juizes  o 
prevenirem,  do  que,  por  judiciosa  ra-^ão,  lhe  não  podem  fa- 
zer direito  nem  justiça,  ou  quando  que  os  julgar  suspeitos; 
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n'estecasr)  oaçã-os  em  quinto  residir,  ese  lho  fôr  possi/el^! 
(Jesombargun-os.  Quando  os  não  possa  dfls(í'nbirgar  com-, 
mottorá  osso  mister  a  jui/.os,  qun  s^jjam  fiJra  do  su^p^ita,: 
ena  falta  d'estes  a  algu  ii  hotnem-bnn  da  villa  ;  assim  co- 
mo por  el-rei  loi  di>termiaado.  Todos  os  demais  fuitos  fa- 
ça ouvir  o  doseml)ar:íar  poios  rospocti vos  juízos,  assim  du- 
rante sua  residoicia,  cora)  d'>pi)is  :  se  ao  voltar  a  qualquor 
logar  conhocfir  ipio  de  laiis  feitos  alsçuns  haainila  não  des- 
ombarpa  los,  syndicanJoacausa,  proverá  corregendo  com- 
petentemRnto. 

«  Mas  o  corregiidor  deve  sempre  tomar  e  despachar, 
com  direito,  todos  os  feitos  relativos  aos  fi  ialgos,  abbades, 
e  priores  do  sua  correição,  demandantes  ou  damaadados  ; 
sem  embargo  que  os  juizes  o  queiram  fazer. 

«Item:  não  deverá  tomar  conhecmienlo  poraojgravo, 
ou  si(n()los  querela,  nem  mesmo  por  escriptura,  dos  feitos 
das  injurias,  nem  das  soldadas  dos  mancebo-;,  cujos  el-roi 
defendeu  do  llie  serem  recebidas  appellaçõ-is,  ou  aggravos 
por  moio  de  instrumento  de  tabelliào;  e  quanio  este  lhe  se- 
ja apresentado  inutilise-o,  estranhando  com  penalidade  ao 
tabeilião  para  que  ai  não  faça  ;  promovendo  elPicazmente 
que  se  guardo,  co  n  a  melhor  observância,  o  que  (oi  orde- 
nado o  outorgado  nos  artigos  geraes  d\s  cortes  de  íilvas, 
de  1361,  especificadamente  nos  22",  e  28.° 

«  Não  poderá  conhecer,  o  corregedor,  do  nenhum  fei- 
to, que  suba  perante  olle  em  rasão  d'a^íravo  por  quaes- 
quer  sentenças,  que  pelos  juizes  das  terras  forem  dadas, 
como  se  tem  dito  usam  fazer,  sem  quo  para  tal  hajam  di- 
reito, não  proferindo  nenhum  despacho  sobre  taes  pendên- 
cias, c  não  devendo  receber  nenliuns  instramintos  ou  es- 
cripturas  a  tal  respeito  :  mas  sim,  ordenar  ás  partes  que 
vão  apresental-os  aos  sobre-juizes  ou  ouvidores,  a  quem 
d'isto  cumpre  conhecer :  na  certeza  que  se  forem  d'oncon- 
tro  a  isto  el-roi  lho  estranhará,  como  a  quem  despresa  s.3us 
mandados. 

«  Item  ;  deverá  mandar  prender  todos  aquelles,  que  á 
vista  dasjsynopses  entenderem  deverem -no  ser ;  devendo, 
logo  quo  o  sejam,  eutregai-os  aos  juizes  com  as  respecti- 
vas denuncias,  infnrmaçôes,  ou  querellas ;  ordenando-lhe 
que  para  logo  hajam  de  ilesembargal-os  segundo  seu  direi- 
to :  se  porím  forem  do  numero  dos  que  lhe  são  reservados 
obrará  segundi  o  que  lhe  liça  dito.  Dos  presos  entregues 
formará  relação  na  qual  notará  os  desembargos,  como  os 
juizes  lb'os  avisarem;  e  isto  a  fim  de  conhecer  .se  elles  an- 
dam activos  ou  negligentes.  K  dos  que  não  poder  prender 
dará  conta  aos  juizes,  perante  um  ou  dois  taboUiães  ;  or- 
denando lhe  mui  positivamente  o  prendei -os,  ouvil-os,  e 
desembargai -os  coniormo  for  do  direito  devindo  ordenar 
aos  mesmos  tabelliàos  ;  quo  no  caso  que  os  juizes  depois 
os  não  queiram  prender,  sabendo  ■>nde  residem.  esc'evam 
isto  em  seus  livros  d'uma  maneira  tal,  que  el-rei  possaser 
instruído,  logo  que  chegar  ao  logar,  da  maneira  quo  laos 
juizes  procedem  ;  afim  de  severamente  lh'o  estranhar  e  cor- 
regor, 

«  Item  :  deve  fazer  publicar,  por  meio  de  pregões  al- 
tos em  todo  o  logar,  que  á  defeso  a  toda  a  pessoa  acolher 
ou  encobrir  homem  degradado,  Ldrão.  ou  outro  qualquer 
malfeitor  ;  igualmente  que  não  devem  recolher  furto  algum 
em  suas  casas;  e  que,  lodos  aquelles  que  algumas  d'estas 
cousas  fizerem,  solTrerão  as  penalidades  pertencentes  íquel- 
les  malfeitores.  E  logo  que  assim  o  tenha  feito  apregoar, 
O  fará  mui  religiosamente  cumprir. 

Item:  deve  determinar  aos  juizes  das  terras  de  sua  cor- 
reição, no  caso  den'ellas  acontecer  o  matarem  algum  ho- 
mem, ou  realisarem  algum  roubo,  ou  perpetrarem  algum 
mio  feito ;  que  para  logo  disso  vão  inquerir  com  um  ta- 
beilião dos  sem  suspeita,  não  devendo  mandal-as  tomar  aos 
tabelliães,  o  só  propriamente  tomal-as  No  caso  de  se  en- 
contrarem ambos  impedidos,  por  doença  ou  por  alguma  ou- 
tra rasão  procedente,  n'esse  caso  escolhendo  um  dos  ho- 
mens-huns  da  villa.  ordenarão  que  esto,  em  companhia 
dum  outro  tabeilião,  proceda  logo  a  inquirir  do  feito  jira- 
licado.  D'osla  inquirição,  immediatamente  o  traslado  deve 
S''r  remctlido  a  el-rei,  cerrado  e  sellado  com  os  sólios  do 
ciiielho,  e  concertado  pelo  respectivo  tabeilião;  licaiulo 
o  iiriginal  no  concelho  o:ido  (òr  o  crime:  para  isto  have- 
rá, em  cada  concilho,  uma  arca  (cofre)  outle  estas  inqui- 
r \ões  se  depositem  ;  esta  arca  lerá  duas  chaves,  e destas 
57«— OT7 


nma  posuirá  o  juiz,  outra  am  tabeilião  a  quem  o  correge- 
dor para  islo  designar,  is  nomes  dos  que  ficarem  impli- 
cidis  n'estas  injuirições,  serão  de  nrompto  rem-Uidos  ao 
correg;dor ;  afi  u  de  que  ello  d'islo  iustrai  lo,  e  sabendo 
quem  estes  t^es  sejam,  achandooí  na  comarca,  os  possa 
mandar  tonar  '\  pôr  a  bom  recado. 

«  Item  :  devo  ordonar  aos  juizes  façam  todas  as  dili- 
gencias por  sabirem  S9  os  tal>elliães  guirdan  os  artigos  e 
taixas,  que  jurara.n  nachancelleria  ;  e  que  no  caso  d'acha- 
rem  quo  ajuelles  os  não  guardaram  bem,  lhes  comminem 
a  pena  que  se  acha  estabeleci  la.  Se  os  juizes  neste  sea  de- 
ver, forem  negligentes  ou  ommissos,  o  corregelor,  lh'o  de- 
verá estranhar  punindoos,  quando  e  como  merecem  ,  beta 
cora)  ta:ubem  aos  tabelliãe-i  s-j  n'ella.'  tiverem  ijicorrilo. 
E  para  que  os  )uizi'S  bom  sad)am  o  que  se  contóm  nos  ro- 
leridos  iirligos  o  taisas  as  minlará  l-r,  alta  epatlicamen- 
to,  om  as  primeiras  segundas  feiru  de  cada  me í,  poios  ta- 
belliães, no  local  aonds  fòr  celehrad)  o  conceiho  :  o  isto 
lambem  para  quo  o  povo  o  conheça. 

«  Itom  •  deve  pesquisar  so  existem  bandos  eti  algum  dos 
logares  de  sua  correição,  e  quaes  são  as  principaes  pessoas 
que  n'elles  avultam;  o  sa  da  existência  do->  mxnos  se  se- 
guem pelejas,  mortas,  voltas,  ou  outrj  algum  mil  ^'udam- 
no.  E  no  caso  que  os  haja,  conforme  que  sãodamnosos  á 
torra,  buscará  estranhai -o  aos  qae  di-so  foren  culpaios, 
admoestando-os  o  constrangenlo-os  a  lançal-os  da  terra  sb 
assim  necessário  fôr,  ou  danlo-lho  outra  qual  juar  puniçlo 
conformo  o  caso  o  pedir.  E  quando  encontre  que  os  al- 
caides, ou  juizes  governanlo,  ou  que  já  governaram,  to- 
mam parte  n'esses  mesmos  banlos,  o  que  por  essa  rasão, 
tom  menoscabado  o  direito  e  justiça,  e  deixanlo  do  fazer 
aquillo  que  devem,  lho  comminaram  muito  maior  pena  que 
a  ca  la  um  dos  outros ;  pois  que.  sendo  elles  maiorts  em 
honrarias  o  em  estado,  muito  rnsioros  penas  merecem  con- 
sentindo o  tomando  pirte  nos  máos  feitos,  onde  assim  oc- 
casionara  o  desbarato  da  te-ra  onde  residirom. 

«Item:  deverá  saber  se  osd'aqu6lle  logar,  onde  de- 
vem correger,  tem  recebidj  violências  da  parte  dos  almo- 
xarifes, escrivães,  port^nros,  e  cobradores,  ou  amda  d'ou- 
tros  quaisquer  olQciaes  dos  incumbidos  de  buscarem  o  per- 
ceberem os  direitos  pertencentes  a  el  rei,  e  que  contra  lei 
osaggravam:  admoestando-os  veheraentemenle  ;  o  quando 
recalcitrarem  punindo  os  como  entender.  D'esle  seu  proce- 
dim  mio  dará  conta  a  el-rei.  Isto  si  devo  oatonder  de  to- 
dos aquelles  olliciaes  em  i]ue  os  juizes  devem  fazer  direi- 
to ácei  ca  das  vodorias  da  fazenda  das  terra-,  ou  contado- 
rns  ;  por  isso  quo  então  se,  perante  elles  tiverem  do  fazer 
direito,  o  corregedor  deverá  urd-mar  que  os  juizes  dos  ve- 
dores, ou  os  geraes  onde  os  não  houver  especiaes,  façam 
direito  sobro  aquelles  odlciaes  de  sua  jurisdicção,  compel- 
lindo-os  a  quo  procedam  do  sorte  qne  os  que  foram  obri- 
gados hajam  o  seu.  E  achando  quo  os  juizes  se  houveram 
com  negligencia,  lhe  dará  as  penas  quo  nos  feitos  couberem. 
«Uutro  sim;  buscará  saber  se  alguns  homens  malé- 
volos ou  |)oderosos,  embargam  os  direitos  d'el-rei,  tolhen- 
do a  sua  cobrança  ou  absiraiudo-lhos  ;  afim  de  que  para 
logo  os  faça  cobrar  e  perceber. 

«Item:  percorrerá  tolos  os  lugares  da  sua  correição 
diligenciando  ora  que  as  herdades  sejam  bem  lavradas,  o 
as  viniias  melhor  tratadas,  tal  como  entender  que  t3  em 
prol  da  terra,  constrangendo  a  terem  bois  lo  los  aquelles 
quo  os  devorem  e  poderem  ter.  Deve  fazer  que  vivam  as- 
soldadados  todos  aquelles,  cujo  mister  ó  servir ;  o  islo  pa- 
ra pr.'veito  dos  sorvidos  e  servidores  eaugmenlo  das  ter- 
ras. E  para  que  os  moradores  d'esses  legares,  não  andem 
coai  demandas,  damnificando  os  visinbos,  mande  aos  jui- 
zes que  deom  igualmente  os  a.ancebos,  como  por  el-rei 
lhe  foi  mandado  ;  e  de  como  os  assim  derem  e  cons- 
trangerem, quando  não  sirvam  bem  e  como  dovem,  assim 
o  faça  escrever  pelo  tabeilião  o  u  um  livro  para  isso  des- 
tinado, afim  do  qut  el-rei,  ou  seu  corregedor,  quando  ahi 
chegarem,  possam  ver  como  se  acha  cump.-ido  esle  deter- 
I  minado,  ou  se  n'elle  não  procediram  como  cumpria  para 
lhe  ser  estranhado,  e  repararem  ás  partes  o  damno  qoe 
n'islo  soffreram.  E  de  quanto  a  tal  respeito  obrarem,  se  as 
panes  a[ipellarcm  ou  aggravarem,  não  deverão  receber- 
ih"N  nenhuma  appelluçèo  ou  aggra 'v. ;  determinando,  bem 
expressamente,  aos  juizes,    que  uão  devem  deferir  a  taes 
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apppllaçõos.  ou  ajíffravtis,  ou  outros  quans-uer  recursos, 
cun  8  tal  respeito  sp  inlprponham,  por  spu'í  dfíiparhos  \or- 
Ivips.  pois  qiiP  tudo  (levp  ser  escripto  no  referido  1  vro  co- 
mo já  dilo  ó. 

«  E'  da  sua  compelencia :  conhecer  em  cada  um  dos  jul- 
ffadns  da  sua  correigãci,  o  motivo  porque  se  'Impovoam, 
o  (|iial  seja  a  maneira  lie  meltinr  os  popiilarisir,  pondo-a 
loRo  om  aeçãd  ;  e  quaiiáo  seja  (erra  pertenrivite  a  el-rei 
enteniipnd()-se.  ácern»  •l'i»to,  roín  o  seu  aln>'-{nrife  o  es- 
crivão que  residirem  na  comarca  :  o  que  entre  todos  fôr 
acordailo,  so  fôr  exequível,  será  losjo  dado  á  "xeruyão;  e 
se  o  não  for,  darão  (onla  a  el-rei,  para  que  sobre  isso  pts- 
sa  detiTminar  o  que  for  mais  a  Ikmp  do  seu  serviço 

«  Item  .  deve  eonhecer  quem  são  os  r(>vpndõps  qu«  cum- 
pram pão  e  outras  cousas  dai  ijue  nas  terras  são  necessárias 
para  as  devidas  n  antenyas.  Mandará  que  sejam  estes  os  pri- 
m>'iros  constrangidos,  quanilo  assim  so  faça  mister,  a  vondn- 
rjm  o  pão  e  demai-  cousas  |ue  compraram  ;  o  o  façam  fazer 
cm  boas  it  aiieiras  segundo  que  o  pio  lhe  for  (l«ndo  um  ga- 
nho rasoavel,  devpndo-lhe  conilmio  deisar  o  necessário  pa- 
ra o  seu  sustento  ;  o  que  assjm  fica  dispnslo  se  entendera  da 
mesma  fiírma  a  respeilo  do»  fidalgos  e  clérigos  ou  outros 
quaesquer  qae  assim  tralicirem. 

«£  se  alguns  concelhos  teem,  entro  si,  demandas  ou 
contendas  devo  faz"r  quanto  possa  para  os  conciliar  e  unir, 
e  quando  o  não  consigí',  dando  conta  a  el-rei,  lhe  enviará 
mi'iiia  noia  do  feito,  sua  origem  e  sequencias,  eqiial  odam- 
no  que  d'aqui  pode  rjsuliar  ;  accrescentando  o  quo  lhe  pare- 
cer que  o  soberano  dnve  deierminar,  e  qaaes  sâo  os  funtfa- 
mentos  de  sua  opinião. 

«Item  cumpre-lho  também  visitar  os  castellos,  que  a 
.sen  careo  teem  os  Alcaides,  observando  so  se  acham  ou  não 
devidamente  abastecidos  d'armas  e  de  tudo  o  mais  quo  lhe 
,  pertence  ;  isto  não  só  peio  que  resiíeita,  como  lambem  no 
que  se  refere  ás  terras,  e  passadiços,  indicando  o  que  pre- 
cisa ser  emendado  ou  reparado  :  do  que  iresta  visita  encon- 
trar enviará  estreita  couta  a  el-rei.  Estas  mesmas  disposi- 
ções deverá  exercer  quanto  ás  cercas  das  cidades  e  villas  ; 
bem  Como  nos  castellus  das  diversas  ordens,  que  existirem 
«  tem:  deve  ordenar  aos  juizes  e  talíelliães  lhe  apre- 
sentem as  inquirições  devassas,  que  houverem  no  julgído 
afim  de  que  as  po-sa  bem  examinar  ;  caso  que  algum  dns 
n'ella  comprehendidos  se  acho  ilesembargado  pelo  juiz  do 
logar,  perscrutará  a  maneira  como  isto  se  fez :  cachando 
que  o  tal  foi  livro  por  conluio,  ou  por  algurria  outra  maiei- 
ra  porque  não  devera  sel-o.  corre^erá  isto  dé  soi-te  que.  o 
mais  prompto  possível,  se  obre  conforme  for  direito,  e  si^íi" 
mmsoa  oa  perilimento  dejustiçd.  Quanilo  porém  se  conhe- 
cer que  os  juizes,  ou  outros  quaesquer,  foram  culpHd,  s 
n'aquolle  cincluio,  e  que,  por  isso,  a  sentença  foi  mal  dada, 
o  estranhará  severamente,  a  cada  um  d'elles  da  maneira  que 
o  ftito  o  pedir. 

«  liem  ;  deve  determinar  aos  juizes,  sempre  que  os  fei- 
tos forem  graves,  que  ainda  que  as  partes  não  aj  peHem,  do 
vem  elles  appellar  por  parte  da  justiça  para  a  corte  d'el  rei, 
e  isto  em  todns  a  |uelles  casos  o  feitos  em  que  se  determinam 
as  appt  Ilações  por  parle  da  justiça,  fazendo-Ihe  a  ordonação 
que  a  tnl  respeito  foi  publicada. 

«  Item  :  deve  visitar  as  prisões  dos  julgados,  verifican- 
do se  são  taes,  como  cumpre  sejam,  p.ira  a  boa  guarda  e  se- 
gurança dos  presos,  o  se  assim  não  forem,  convém  que  pro- 
videnceio  de  so'-ie  que  o  venham  a  ser,  ordenando-o  as- 
sim a  quem  cumfiiir,  e  aos  respectivos  offioiai^s.  Ueve  tam- 
bém prover  em  que  lodos  aquelles  que  tiverem  car^o  de 
guarilarem  as  prisões,  sejam  bons,  com  a  melhor  fan  a,  en- 
raisados  na  terra,  e  d'excellenles  costumes,  iniimando-lhes 
bem  o  quanto  são  obrigados  a  guardarem  os  presos,  que 
lhes  forem  entregues,  na  certeza  de  que,  deixahdo-osevadir, 
ficarão  sujeitos  a  solTrerem  todas  as  penaliilades  que  taes 
presos  mereciam  :  quando  eites  o  fizerem  eui  .sentido  con- 
trario,  iimiiiiiiicm-lhe  a  punição  que  o  direito  manda. 

'<  Item  ;  devo  .saber  cm  lodos  os  legares  o  villas  da  cor- 
reição, qua-'s  são  as  pessoas  mais  aptas  para  juizes,  e  li- 
vres de  bandos,  e  os  Irará  recenceados  pelo  seu  escrivão, 
no  livrete  competente,  afim  de  que  di-poií  de  eleitos,  quan- 
do furem  dar- lhe  o  jerameiíto,  saiba  quaes  são  os  que  de- 
ve contirmar,  e  l:  do^  n  uelles  que,  por  foro,  ou  p:ir  cos- 
tijn»*.  deveífi  vir  jurar  ;eraal«  miiu;  ou  na  chanoelfaria 


e  dptermine-lhes  que  na  eleição  elejam  e  tomem  aquelles 
que  conhecer  são  ap'os  para  isso,  que  desejam  o  meu  ser- 
viço, e  promov(m  o  bem  da  lerra  e,  acerca  disso,  falle 
com  ellrt,  em  seirredo  obripando-os,  por  juramento,  a  que 
o  não  digam  nem  descubram,  esi^mente  o  façam  como  di- 
to liça  :  não  devendo  minutar-lh"s,  |ior  escripto.  quaes  são 
os  quo  devem  eletjer,  como  atA  aqui  alguns  fizeram. 

<<  E  se  alguns  ipiizerem  citar  o  juiz,  etn  rasão  do  seu 
oíBcio,  o  deverão  fazer  peranie  o  corregedor,  que  ouvirá 
as  parles  quando  for  n'essp  logar  ou  em  suas  proximida- 
des ;  por  esta  forma  não  solTrerâo  os  juizes  embarso  em 
seus  officios,  por  offeito  da  malicia  dos  que  os  mandarem 
citar. 

«Item,  outro  sim:  deve  ler  cuidado  em  examinar  os 
foros  de  cada  louar,  afim  de  ver  se  tem  sido  usurpado  a 
el-rei  al«um  direito  dos  que  n'elle  possa  haver;  ou  se  d 
soberano,  com  seus  mandados,  vai  d'encontro  aos  foros. 

«  liem,  outro,  sim  :  deve  examiner  se  se  abstraiem  a 
el-rei  os  direitos,  que  tem  a  haver  das  herdades  e  juris- 
dicçõés,  corregendo  fndo  quanto  poder  melhorar,  e  deven- 
do do  que  não  tonsecuir  dsr  .cnnV\  a  el-rei  para  ser  pro- 
viilenciado  :  caso  que  fosse  este  quem  commeltesse  a  in- 
vasão obrará   por  igual  mandra. 

«  Item  :  coirpetP  ao  corregedor  ministrar,  a  todos  quo 
as  sollicitarem,  cartas  de  seguridade  ;  salvo  por  feitora  de 
morte  de  homern,  ou  de  mulher  ;  porém  taes  seguridade» 
devem  ser  dailas  de  sorle  que  delias  não  nasça  escândalo  : 
deve  dal  as  logo  mes.no  sendo  os  feitos  recentes  e  graves. 
Deve  outro  sim  mandar  ouvir  os  feitos  d'elles  aos  juizes 
territiiriaes.  a  menos  os  que  respeitarem  ás  pessoas  já  re- 
feridas, e  cuja  competência  é  expressamente  reservada  aos 
corregedores.  E  para  saber  se  os  juizes  se  hão  como  d'>veni 
no  despacho  de  taes  feitos,  deverá  cada  corregedor,  pos- 
suir um  livro  onde  sejam  registadas  as  seguridades  confe- 
riiias  para  cada  logar,  com  disisnação  do  dia  e  log-ír  em 
que  tem  do  comparecer  perante  os  auditórios:  estas  segu- 
ridades  datarão  do  dia  em  que  foram  evhibidas  até  que  os 
juizes  concluíram  os  feitos.  LI -rei,  tem  mandado,  aos  seus 
ouvidiires,  o  não  conferirem  lae<  seguridades  ;  e  que  no 
casij  que  lh'as  vão  demandar,  devem  instruir  os supplica--- 
ilores  o  como,  e  de  quem  as  devem  requerer. 

«  Item,  outro  sim  ;  deve  bem  saber  quantos  tabel- 
liães  ha  em  cada  julgado:  achando  que  entre  elles  algnns 
ha  que  hera  não  sabem  do  seu  oílicio,  ou  não  gozam  de 
boa  fama,  buscará  conhecòr  se  ha  quem  possa  suppril-os. 
Para  isto  enviará  a  el  rei  nota  dos  que  cumpre  serciíi 
exonerados  ;  provendo  logo  os  que  forem  mister,  'slo  de- 
ve ter  logar,  assim  nas  terras  d'el-rei,  como  nas  das  or- 
dens, e  seahores  que  fruem  direito  de  jurisdicção. 

«  Item,  outrosim  ;  não  dev>jiá  substituir  juiz  algum, 
a  men^s  a  respeito  daquolles  a  quem  el-rei  por  sua  carta 
lhe  determinar  assim  proceda. 

«Item:  tem  el-rei  ordenado  por  bem  que  os  seus 
corresedores  não  percebam  chancellaria,  portaria,  ou  car- 
ceragens  ;  visto  que  disto  se  seguia  damno  aos  povos,  dei- 
xandii,  por  ambição  daquelles  proes,  de  fazer-se  tudo 
aquillo  quanto  as  ordenações  decretam. 

«  Item  ;  logo  quo  o  corregedor  chegar,  a  qualquer 
villa  ou  logares,  deve  immedialamente  prescrutar  os  vas- 
sallos  que  el-rei  tem,  indagando  seus  nom^s  e  falurali- 
dade  ;  se  são  legítimos  ;  conforme  vivem  ;  e  que  renda 
gozam  :  que  aviamentos  possuem  para  melhorar  o  seu 
serviço,  dando  de  tudo  conta  a  el-rei.  Outro  sim  syn- 
dicará,  i^UMlmenle,  dos  que  forem  freires  ou  commenda- 
dc-os,  pesquizando  a  maneira  porque  se  tratam,  e  como 
vivem  ;  e  se  hão  por  suas  algumas  casas,  vinhas,  her- 
dades, moinhos,  aseuhas,  ou  outras  quaesquer  cousas  fa- 
bricadas. 

«  Item  ;  para  que  o  corregedor  bem  possa  desempe- 
nhar todas  esias  cousas,  e  as  mais  que  por  este  regimen- 
to e  leis  respectivas  lhe  pertencerem,  e  outro  sim,  para 
igualmente  poder  .saber  a  maneira  porque  os  juizes,  func- 
cionaiios,  e  demais  empregados,  bem  cumprem  e  guardam 
tudo  quanto  lhe  compete  e  legalmente  foi  ordenado,  de- 
ve :  primo.  Visitar  cada  um  logar  do  seu  julgado  duas  ou 
Ires  vezcS  no  anno,  è  quando  mais  não  po.ssa  ser,  pelo 
menos,  lima  .  secundo,  não  persistir  grandes  tempos  nas 
inelhores  villas,    à  ineiios  quf^  irriperiosas  razões  o  não 
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prescrevam  ;    roparlindo  o  seu  temtio  de  forma  quo  bom 
llio  che^^uu. 

« llHm  ;  deve  fazer  registar,  ao  labolliao,  ou  escri- 
vão, tuilds  as  seiíleiíças  quo  proforir,  e  Iodas  as  demais 
cousas  que  lieleruiiiiar,  assim  no  juridico,  como  Doadmi- 
nistralivo,  e  islo,  aliiii  do  pod>T  darrxacla  cuiiu  a  «'l-rn 
do  quo  prdlioar  :  usles  rugislos  será)  poruiáneiiles  pira 
podiTom  ser  i-xamiiiados,  quaudo  que  o  soiioraci..  )ul;<ue 
couliDCer  dosados  dos  mesmos  corre^'»)dores  ;  devi-iido,  no 
mosiiio  r<!^;isio,  declarar  >e  lambam  os  dias  que  sodeno- 
rar  em  corieigao,  e  que  numero  do  feiíos  (lesembar^'ar. 
«liem;  U-in,  oulro  sim,  por  deve/ syndicar  o  qu"  li- 
zerem  os  vereadores  em  cada  l"i,'ar,  wvlican  lo-llui  o  co- 
mo Jovem  ven-ar,  e  conbeceado  ijue  não  precederam  tal 
como  llie  cumpria,  lho  deverá  estranhai'  como  o  caso  pe- 
dir. K  para  que  mellior  se  possam  haver  iiusles  aclos,  b  uii 
será  quo  vejam  amiudadas  vezes  as  orleaaçòes  dadas  por 
el-rei  a  estes  vereadores,  yuaudy  eucoutre  que  os  vo- 
readores  uão  loraiu  collocados,  como  deviam,  fa(;a-ospur 
do  novo,  e  aíuelles  que  enieiíder  o  devem  ser,  daiiilu-lln) 
por  tiasiado  a  respectiva  oroi'iiação  ;  e  isto  mesmo  fará  a 
tod  iS  os  iiemais,  alim  ile  que  todos  [lossusm  ideniicos  tras- 
lados, e  melhor  possam  assim  instruir-se  do  que  tiaquel- 
las  lhe  é  comp._teule  :  o  vindo  (jue  bem  o  uãc  cumprrm, 
leUi  por  dever  o  oslraiihar-llu  segundo  a  g.aviilaJe  du 
feito.  Tendo  sempre  muito  cuida  lu  em  bem  substiiuir  lo- 
dos os  que  mal  servirem,  buscando  que  os  uovus  provem 
melhor,  sendo  muito  para  desejar  que,  uislo  vá  daccordo 
com  os  liuinciLi>-boii.s,  do  loirar. 

«Item,  deve,  oulro  sim,  conhecer  se  as  ordenações 
feitas  por  el-rei,  o  pelj  miaiite  de  seu  mandado,  porvir- 
luUe  dos  lavradores  e  manceijos,  e  para  outras  muitas 
Cousas  do  regimento  da  lerra,  são  guardadas  na  sua  co- 
uiarca,  e  também  como  o  devem  ile  ior  :  se  euc  mtrar 
que  o  iiao  sao,  ía(;a-as  mui  inteiramente  guardar,  es;ra- 
nhando,  da  uiaueira  quo  entendur  e  o  b-ilo  o  (ledir,  a  lo- 
dos a  (uelies  que  mal  so  houverem  no  seu  exacto  cum- 
primento. 

«  Itfin,  cumpre-lhe  iguaimeule  verilicar  se  os  juizes, 
de  nomeação  dns  concellios,  e  que  sao  coiiliriiiadu->  pur 
el-rei,  ouvem  ou  nao  os  leitos  civis  e  (Timinaes,  e  se  sem 
detença,  ou  com  mora  os  desembarj/am  ;  cumprindo,  nu 
eucoutraudo  o  que  lho  loi  ordenado,  igual  mcuiiibeiicia , 
Ibe  cabe  ter  quauto  aos  juizes  do  nomeação  regia  collo- ' 
Cados  nas  vilias  e  togares  de  sua  comarca  ;  e.straubando- 
Iho  quaodo  uao  hajam  bem  se.-viuo,  lazeiídu-lhe  conhe- 
cer, asMU.  a  uns,  como  a  outios,  a  uiaueira  porque  de- 
vem liaver  se  para.  bem  servirem.  Tem  tamijum  pur  dever 
o  conhecer  em  que  quantia  deixaram,  os  juizes  do  rei,  pos- 
tas as  rendas  Ou  coucelbo,  e  o  quanto  valem,  Ueveiido, 
Do  ( a>o  0^  MS  aciiar  em  mriios,  perscrutar  ilisjo  a  razão  ; 
e  achaiiiio  que  os  juues,  ou  vereadores  leui  disto  algu- 
ma culpabilidade,  prover  cumo  melhor  julgar. 

«liem,  ceve  oulro  sim,  exaiuiu,  r,  se  todas  aquel- 
las  disposições  quo  íoram  prescnpti  s  iias  primeiras  e  se- 
jjuiidas  curtes  Oe  Santarém,  sáo  ou  uao  bnu  guardadas, 
Iszeiído  porque  o  sejam  ;  e  if^ualmenle  tudo  quanto  el-rei 
ora  lez  em  Lisboa  :  por  ser  sua  real  vontade  que  sejam 
guarJuda-,  ao  sou  povo,  todas  as  graças  e  mercês,  que 
até  aqui  JLIie  teui  feito. 

«Item,  deve  o  coircgedor  Irazi^r  cemsigo  genles  tae^ 

'<^e  uão  causem  damnos,  ou  laçam  alir'^uius  iii>s  terras  em 

(íjuo  residirem  ;   e   quando  a.ísim  obrem  desjieçaos,    úIoíi- 

Kitudu-os    de  sua  couipanhia,    e    esUauhaudo-lhes    o  mal 

quo  hzeram. 

«ileai,  lhe  é  mui  expressamenlo  dofezo  o  tomarem 
palha  ou  leoha,  salvo  nos  casos  iiiarcados  uos  artigos  go- 
í(ies,  ora  decretados  uas  cortes  feitas  em  i^lvas,  uoauiio 
de  llltil. 

V.  lleuj,  dovem,  oulro  sim,  os  corrog. dores,  em  Io- 
das as  villas  o  julga<los  da  comarca  a  seu  cargo,  esco- 
llier  cuiCo  ou  .seis  kumens-buiLn  (podem  sor  mais  ou  me- 
nus couloriue  &  maior  ou  iiieiior  umpliuao  do  logar),  os 
quaes  .lerão  por  este  cargo  oreunirom-so  um  dia  em  cada 
fieniaaâ  (aos  domingos),  em  logar  determinado,  para  ahi 
coucordarem  e  debatei  em  todas  as  cousas,  que  forem  para 
melhoria  ua  terra,  ou  sua  melhur  vereação  ;  o  do  que  a*- 
-b\tti  iòi  tu.oniAáo  iioi  todofi,  ou  (lorsua  maior  -parlo,  6erá 


participado  aos  demai.i  hompns-hons.  para  então  .se  pro- 
coler    de   miiiii'ira  pori[uo  foi  di-ierinina  lo  p;,r  r>l-rpi    IV. 
Alíonso,   nos  arligos  gerae*  fritos  em  Lisboa.  Qualquer  an- 
tecipação ou-  emp''nlio  que  os  concelhos  queiram  fizer  de 
suas  rendas,  encargo,  doação,    ou  despeza  dos  bens  que 
iiie   são  p.irioiicOMles,   náf.  (j^derá   ser  leva. ta  a  i«tT''ilo  sem 
(jue  decidida  seja  pelos  referidos  lii)ineiis-bons,   como    nos 
mesmos  ariigos  g'rans   se  conié  n.   e  .i  )ui   .se  dfclira.  Os 
jui/.<'s  quo  se  Piicoiitrarem  governando,   e'n  todas  as  cou- 
sas punderozas  qu  i  timha'ii  de   faziT,  e  naqut^ila  em  que 
diividaiein,  deverá')  ir    acordar  com    os  já  ditos  hnmens- 
boim,   dev(Mido  depois   h.ivi-r  se  confoioie   outre  todos  fôr 
iler.iiliilo  para  melhoria  e  mais  boa  a  Iminislração  lio  con- 
celho ;  as>im  como  .se  di-termioa  nos  mesmos  artisos  «o- 
raes.  E   os  corregedores   larào  com  que.  os  laes  «Iludidos 
hi)nit:n>i-t)i)HH  sijain  jur.idos  para  quf,    nem  por  ani  ir  oa 
lemor  que  lenham  dalguera,  nem  por  cousa  alguma  qun 
lhe  fòr  dada,  ou  prumetli  la,    ueni  por  arreceiu  ou  pavor 
<]ue  hajam,  deivem  de  cuidar  daqnillo  que  fôr  eai  ruaior 
prol,   e  mais  nobre  hoçraria  da  .sua   t^rra,   e  dos  que  ueiia 
fe^iliem  ou  uo  seu    termo  ;  e  vendo  qun  assim  nao  proco- 
di'm    e  quo  disso  se  segue  damni  ao  conc>-lho  .serâ->  cor- 
rii;idiis,    indeuiui  audo  por  seus  bens  o  mal  f<'ilu  :    e    nas 
demais  cuusas,   que  sódizem  respoilo  á  vere-tçáo  e  hoorg 
da  villa,    então  por  seus    corpus    lhe  seiá   estranhado  tal 
como  o  b'ito  o  demanila.   Nij  caso  em  que  algum   dos  laes 
hijinen.s-buns   adoeça,    ou    por  negocio  Iciiliino    e   proce- 
dente não  po-sa  coikx  rrer  a  laes   reuniões,  o  seu  poder  .so 
considerara  delegado  em  todos  os  outros  ;  porem,  se  ai?um 
dellos,    por  Deglicencia,   ou  de   |iroposito,    r»ão    concorriT 
lio.- dias  que  lhe  lorein  assignalados,  será  -T^ultado  em  vittie 
.sold'>s  por  ca  la  dia  que  trtlla;-,    fazeudojurar  es  demais  para 
lho  uáo  perdoari'm  :   caso  quo  estes  os  iiáo  iieclarem  aos  cor- 
regodores,  então  serão  levadas  para  buiiplicio  iio  cuneoHn. 

«Uutrosim,  uão  poderá  ser  leilada  cana  alguma  com 
o  sello  do  conceliio  se.ii  que  legal  M'ja  :  isque  oscll.jpos- 
suirom  lho  não  poran  aié  qui;  os  vereadores  lenliam  vc- 
rilicado  se  di  vem  ou  não  pu.ssar,  .salvn  [loréiii  se  torem 
cartas  em  leitos  d'appellrtçãu  ou  d'outras  deniaiidas,  quo 
eiit.io  não  diixarãi)  de  seJiar  ;  a'iui  de  que  as  dita/>  ap- 
pellações,  ou  cartas  semelháveis,  não  sejam  demoradas, 
nem  as    Icuaiidas  proteladas.  .  . 

«  liem,  fará  Com  que,  se  os  almolacés  errarem  em 
seu  ollicio,  e  uão  lizerem  ajuillo  rjui-  pur  estes  verea<lo- 
res  lhe  for  mauoado,  sejam  corrigidos,  ordenando  quees'- 
tes  lhes  appliqueiii  peualid.idi  s  conforme  os  feitos   f>refn. 

«  I  eui,  pelo  (ue  re.s(ieila  a  alinoiaçaria  :  oscarnieni- 
ros  e  padeiros,  depois  que  se  obri^-arem  nos  couceHi)S, 
não  poderão  aeuar  de  satisfazer  este  misler  anlos  <ío  Irm 
do  anuo:  aquolk-squo  isto  quizerem  faz.r  sejam  constranr- 
gidos  a  servir  uié  que  o  auno  s^ja  completo.    ■ 

«Item,  outro  sim,  os  que  caírem  na  almolaçaria  se- 
rão escripios  pelo  escrivão  disse  olliciO  do  sor.e  que,  to- 
das as  vezes  que  o  aluioiacel  vier,  se  Uns  possa  apptl- 
car  a  postura  quo  para  tal  ^e  acha  estabelecida,  cootan  lo- 
se  os  erros  d' um  iiiez  uo  outro,  sendo  mui  recommenda- 
do  aos  vereadores,  que,  com  conselho  dos  homens  óons, 
lòçam  mui  boa  a- colha  dum  escrivão,  que  mui  exactissi- 
meule  escreva  todas  eslas  coimas. 

«  item,  outro  sim,  vigiará  se  os  vereadores  tomam 
coLtas  aos  que  foram  procuraduros  ilos  coDceVnos  das  di- 
tas vdias  ou  juL'ados,  e  isto  desde  osultiiiíos  dez  aniios, 
não  Jho  devc.iuu  abonar  di^speza  nenhuma  que  não  seja 
conforme:  ordenando,  para  o  avante,  que  os  novos  prucu- 
radores,  as  tomem  lodosos  ânuos,  fa/endo  conta  e  entre- 
ga daquillo  com  que  licrein,  bem  ceuio  qoe  as  rendas, 
leilas  em  teus  tempos,  se  tirem  e  laçam,  provendo  em 
que  sejam  pagas  uas  t'>pocas  determinadas  segundo  o  ar- 
rendo caso  quo  por  sua  negligencia  náosejera  recebidas 
serão  elJes  constrangidos  pelos  seus  bens.  £  dos  s.bredi- 
los  vereadores,  os  dois  menos  suspeitosos,  cuidarão  desta 
arrecadação  coujuuctanieaie  coui  iim  tabelliào  :  ecuiicluida 
que  seja  darão  parte  aos  outros  para  haverem  de  reali- 
zarem aquiUu  por  quo  tirarem  cises  procuradoies,  fazendo 
veuder  os  seus  bens  por  virtude  des  <iinhei;os  uo  conce- 
lho, que  receberam  e  que  logo  não  entregarem  ;  proced.  ndo 
como  se  fura  por  dividaa  el-rei.  It  se  laes  procuradores  lorem 
uiortos,  e  so  coumecer  que  eates  diuhcíroâ  mo  foram  rec-bi-w 
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dos  por  elles,  e  sim  por  seus  anlecossores,  neste  caso  serão  os 
bens  (J'i'sles  quem  d.  verão  pagar,  e  por  islci,  beai  como  por 
oulrn  qualquer  ilivida,  serão  \oudidos  como  mouda  a  orde- 
nação d'el  rei. 

«  liem,  quando  alguns  homens  viverem  nos  ditos  loga- 
res  de  sua  toii  arca,  que  r.ãu  sendo  ifliciaes  mt caniços,  não 
existam  asso, dadadus,  nem  atidos  a  al^juim  que  os  iusiente, 
sendo  taes  que  o  laier  postam,  manda  el-rei  que  no  tem^io 
de  lavrar,  se^ar,  cavar,  e  i'Uii os  quaetquer  trabalhos  agríco- 
las, os  laçam  enipngar  regulai isanoo-lhn  um  salário  deter- 
minado por  seu  jornal :  caso  que  assim  não  queiram  s(  rv  ir, 
deilem-nos,  por  isto,  lóia  ao  legar,  e  achanuo-os  d'íhi  im 
diante  lhe  laráo  dar  vinio  açoutes,  lançando-os  novami  nie 
lóra  da  Mlla,  ou  julgado,  t  os  veicadores  uomeem  um  ho- 
DQí  m  para  ijuo  Laja  de  requerer  nisto,  para  se  lazer  o  que  se 
acha  ueteiD/inado. 

«item,  deteiminaráquo  os  vereadores  designem,  para 
ceda  uma  liigueiía,  dois  litm ais- bons,  que  serão  mcuujbi- 
dos  de  reteiiseaitm  os  manti  b(  s  da  in guezia  e  ( onhecerem 
os  que  devem  etlar,  a  ioda  a  l.oia,  piomplos  para  a  gucria  ; 
e  tal  como  se  acha  na  oruenaçao,  havendo  disto  o  respectivo 
li  VI  o. 

«liem,  outro  sim,  e&les  >.  ois  hovuns-bms  devem  mal 
souberem  que  ã  sua  liegueíia  chegou  homem  estranho  para 
ahimoiar,  logo  que  passtm  dois  dias,  noticial-o  aosjuizes 
aíim  oe  íe  conbtcer  quem  sejam,  e  para  islo  comprehende- 
rão  todas  as  ruas  dessa  ireguezia  pai  a  bem  lh'o  lazerem  co- 
nhecer. y\quelles  acujo  cargo  esuver  aguaida  e  vigia  das 
ruas  e  iregutíias  buscaiáo  conliicer  se,  nos  disiritcos  a  seu 
cargo,  existem  algunts  Itiiictiias,  e  guando  assim  seja  o  la- 
ráo saber  aos  juizes,  que  procurarão  saber  a  verdade  por 
meio  d'iuquiriçao  e  devassa  :  quando  achem  que  laes  sao, 
prendam-  te  e  mslaurtm  leilo  conlia  dias,  como  mais  direito 
lôr.  Do  que  nislo  se  concluir  strainlormauo  o  corregedor  mal 
que  tenha  chegado  aolo^ar.  isto  mesmo  se  entendei  á  em  res- 
peito aos  alca^oies. 

«Ittm,  v,utiosim,  estes  vereadores  e  juizes  todas  as  ve- 
zes que  na  sua  villa  oujulgauo  se  hzer  morte,  lurlo,  ou  qual- 
quer makncio,  o  ueveiáo  lazer  sabei,  não  to  aocorregeoor, 
mas  a  todas  as  viUes  elugai  es  da  comarca,  aijm  de  te  pes- 
quizar  se  os  leiíorts  ue  laes  delictos,  appaieceuao  por  alii, 
poderem  ter  jiietos  e  j  oslos  em  recado. 

«item,  ouirosim,  ot\tm  os  mesmos  vereadores  e  jui- 
zes providenciar  contia  o  airuinamtnio  uas  calçadas,  iontes, 
apontes  que  são  dobem  do  lonciiho,  procuiaudo  saber, 
(joando  as  lendas  próprias  nao  cheguem  paia  isso,  u'onde  e 
como  se  poderão  haver  os  dinheiros  precisos  para  estes  repa- 
ros sem  maior  damno  ua  terra,  e  do  que  te  poder  lazer,  e  lòr 
acordado,  áceicadisto,  como  os /lowuvis-ioiu- do  lugar  e  em 
seu  maior  aproABilamento  ;  uísio  uaiao  logo  pai  Id  ao  corre- 
gecor,  e  uo  quettit  enienoer  que  e  htm  o  u-anOarã  praticar. 

«Item,  ouiiosim,  Oeveiao  estarem  prestes  em  todas  es- 
tas coutas  para  delias  uai  em  mui  cumpriua  parle  ao  correge- 
dor ;  quanao  que  elle  chegue  ao  logar. 

«  liem,  outro  sim,  manda  ei-rei  que  os  corregedores,  em 
cadajuigauo  da  sua  comarca,  \ejam  a  oroenação  leila  em  ra- 
zão dos  besteiros  do  conto,  buscando  saber  se  elia  é  guardada 
como  te  deteimiLiò  ;  e  se  acharem  que  se  nau  guarua,  tãçam 
que  seja  cumprida,  estranhando  asperamente,  aquelles  por 
culpa  de  quem  so  nao  desse  a  observância  ;  c  lai  como  enien- 
Uoiem  que  de  direito  o  devem  lazer. 

V.  liem,  outro  sim,  cumpro  que  os  corregedores  saibam  se 
as  aposeniauorias  que  os  juizes  iazem,  são  leiías  sem  malí- 
cia ou  engano  ;  e  tal  como,  \  or  el-rei,  loi  uelerminado  no  ar- 
tigo 1  /  y  uos  que  se  contéui  nos  artigos  geraes  dos  leitos  uas 
cortes  d'lLlvas ;  e  achanao  que  nau  sao  assim  leitas  o  larao  lo- 
go coiieger,  como  no  kiio  couber. 

« tiuirosim,  deverão  ver  os  lóros  de  cada  logar  afim  de 
verem  que  honra  devem  haver  os  que  lorem  aposentados  ;  o 
segundo  que  no  loro  se  determinar  o  Iara,  mui  cumpridamen- 
le,  guaiuar  im  looo  o  seiviço  u'ei-iei  ;  e  tal  como  deve. 

«Item,  ouirosim,  porque  el-rei  é  certo  e  tabedor  que 
alguns  clérigos  ti  oruens  menores,  e  ouiios  d' oruens  sacras, 
por  eslorços  que  hao  nestas  ordens,  Iazem  muitos  mãos  leitos, 
inalando,  lunando,  o  praticando  outras  malversações,  ou 
senuo  constnliuoHs  ou  encobridores  oelles  ;  e  que  islo  lhes» 
núo  e  Lsuanbi.uo  [  or  teus  miiorts  que  sao  o  arcebispo,  bispo, 
,^U  seus  >jj,ai los  i  assim  como  o  oireiío  requer,  o  e  vontade 


dos  santos  padres,  e  mui  especialmente  do  papa  Clemente  V, 
pela  maneira  por  quo  se  expretsa  na  decrc  tai  Cleií.entina  ;  e 
quediz  re-peiio  aoollicio  do  juiz  ordinário  no  capitulo  pri- 
meiro do  tilulo  respectivo  ;  e  por  cuja  razão  recresce  grande 
escândalo: 

«  Manda  el-roi  aos  seus  corregedores  qun  requeiram  ao 
arcebispo,  1  ispos,  ou  seus  vigário*  hajam  de  casligarem  esses 
clérigos,  commiuando-lhts  as  penalidades  decretadas  pelo 
direilo  ;  meiícndo-os  a  tormento  sempre  quti  houverem  pre- 
sumjçòes  contra  elles,  ou  lama,  e  blgum  outro  indicio  como 
Ujanda  o  mesmo  dm  Uo  ;  e  isto  ahm  de  melhor  so  poder  pe- 
neirar a  verdade  para  a  devida  imniçã'»  dos  mãos  íeilos,  e  os 
demais  tomarem  daqui  exemplo  :  e  que  igualuiente  admoes- 
tem os  clérigos  para  quo  tragam  suas  coroas  e  tonsuias,  co- 
mo devem,  e  usem  todos  os  disliuctivos  pertencentes  á  cle- 
rezia, tal  como  o  direito  requer,  o  os  outros  clérigos  são  ;  e 
para  que  te  não  sigam  os  damnos  que  disto  se  seguem  aos  po- 
ve  K  :  convindo  que  estas  admoestações  sejam  Ires  vezes  repe- 
tidas para  que,  se,  dei  ois  delias,- mcorrerem  ainda  nas  mes- 
mas mblvertações,  as  justiças  ecchsiaslieas  laçam  delias  o 
devido  dueito  ;  sendo  certos  lodos  de  que  assim  o  não  fize- 
rem, el-rei,  e  as  suas  justiças  larao,  toliie  isto.-aquiUo  que 
mais  direitamente  entenderem,  e  que  é  maior  serviço  de 
Lieos  e  socego  da  terra.  i.  os  corregedores  do  requerimento 
que  assim  fizerem,  e  da  resposta  que  a  tal  respeito  lhe  lor  da- 
da, tomem  disio  os  devidos  in->trumemos  ;  e  quando  em  suas 
correições  encontrarem  alguns  clérigos  malleitores,  a  quem 
suas  mbheisaçôes  ião  tivertm  sido  estranhadas,  como  o 
direito  u;anda,  lazendo  os  requerimentos  aos  maiores, 
enviarão  dizer  a  el-rti  toda  a  \erdade  do  íeito  ;  afim  de 
que  este  ihe  determine  como  hão  de  proceder. 

«Aos  quaes  corregedores  manda  el-rei  que  vejam  es- 
tas oruenaçoes,  e  as  laçam  cumprir,  e  cum^iram  e  guar- 
dem em  tudo  pela  maneira  que  nellas  se  contém  ;  e  tal 
como  ine  e  expressamente  mandado,  altenta  a  considera- 
ção do  seu  siiviço  :  e  se  astim  o  não  fizerem,  sejam  cer- 
tos lhe  será  estranhado,  tal  como  o  caso  o  pedir  e  mere- 
cer. Lu  Gonçalo  ilentis,  escrivão  jurado,  dado  por  el-rei 
a  Gonçalo  Anes,  seu  ehanceller  e  escrivão  na  correição 
d'entie  'ItjO  e  Guadiana,  estas  ordenações  escrevi,  e  com 
o  uigu-òl  loncertei.  —  Gonçalo  Anes.  —  kello  de  ctra 
biancu  yendtiíle  por  toidões  vermelhos.  » 

—  GontinueBrios  agora  preparando  com  o  escriptor  ale- 
mão a  liansiçao  para  a  segunua  epucha. 

«  A  maneira  ue  governo  de  b.  l''ernando mestra  bem  que 
devia  ueixar  o  reino  na  misena  e  esgotado,  londo-o  rece- 
bido fioresctnie.  bailo  de  perseverança  e  firmeza,  apezar 
niesmo  de  sua  luleiligencia,  e  boa  vontade,  D.  Fernando, 
não  poude  impedir  que  o  thesouro  da  coroa  se  dissipasse: 
o  que  a  mesma  coroa  nao  caísse  no  desprezo,  e  seus  vas- 
sailos  na  penúria.  D.  iernando  nao  cedia,  talvez,  a  nenhum 
de  seus  prtdecetsores  em  actividade  legislativa  ;  e  esta  sua 
aclividaoo  se  appiícou  a  louos  os  objectos  da  economia  so- 
cial ■■  porém  suas  leis,  em  logar  de  serem  praiicamente  da- 
das á  execução  loram,  ua  maior  parte,  paralisadas,  nos  seus 
mais  salutares  eUeitos,  im  rasao  das  medidas  tomadas  sem 
meditação  alguma,  bstas  medidas  pertencem  portanto  an- 
tes ao  tempo  em  que,  chamadas  a  vida  e  á  applicaçao  ri- 
gorosa, mamlestaram  suas  vantagens  o  iuconvenienies,  do 
que  ao  seu  remado  ;  a  quem  as  continuas  o.-cilaçoes  não 
permilliam  o  maispensavel  repouso  paia  poderem  ser  exe- 
cutauas,  mesmo  aquellas  leis  e  ordenanças  ainda  as  métis 
sabias:  e  so  D.  bernanoo  lui  empado  de  quo  os  eslorços  que 
elle  tentou  nessa  carreira  nao  atraíssem  e  fixassem  a  at- 
lençao  senai)  uepois  da  sua  morte. 

« íso  enianio,  entre  todas  as  disposições  confeccio- 
nadas, c  promulgadas  por  este  soberano,  a  que  versa  acer- 
ca dos  terienus  vagos  e  abandonados,  (lei.  de  sesmaria),  6 
a  mais  conhecida,  o  a  que  se  uos  torna  mais  im[)orlanie; 
o  deplorável  estado  do  paiz,  occasiouado  pelo  menos  bom 
governo  deste  príncipe,  linha  altamente  reclamado  sua  fei- 
tura. As  guerra>,  mais  que  inúteis,  o  sempre  ruinosas,  de 
V.  Fernando;  a  dissipação  completa  dos  fundos  do  thosou- 
ro  leal,  o  as  nocivas  e  frequentes  alterações  das  moedas, 
deveriam  ler  exercido  sobre  a  agricultura  uma  funesta  e 
leriivel  iufiui!ucia ,  o  com  outras  cousas  veio,  finalmente, 
a  produzir  uma  excestiva  falta  de  cereaes  ;  contra  a  quai 
se  queixavam  lodos,  mui  forte  e  publicamcnle.  Us  encai- 
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g)s  oaerosos,  qai,  por  oatro  lado,  acabnnhavarn  e  op- 
pritniam  o  lavrador,  s<^  tornavam  ainia  miis  opp^(>^^ivos 
e  violoiitos,  por  lan'oslnaslono^,  o  p(>la  ani^ã)  influeato 
do  tantos  elementos  dnvastadores;  e  os  brados  qtin,  até  en- 
tão, tinham  prestado  suas  forças  á  agricultura,  foram  ap- 
plicir-so  a  outros  traljillios,  o  áquollas  industrias  quR  apre- 
sentavam melhor  anima^iu.  Aa;ora  qui  as  relações  exter- 
nas se  iam  mulliplinando,  que  novas  fontes  de  benefícios 
o  de  en^randecinitíutos  se  faculiavam.  patenteindo  »e  aqii 
e  alli ;  quo  novas  nei^ossidades  se  levantavam  ;  quq  um 
enerjfico  impulso  se  dava  ás  diversas  forgas ;  que  a  nave- 
gação so  tinha  tornado  mais  activa;  e  que  o  espirito  pro- 
gressivo do  século  oxcitava  e  promovia  uma  agitação  uni- 
versal, grande  :-oria  o  numero  d'aqiielles  que  ce  leriam  ao 
desejo  de  trocar  o  ramo  ai^ricola  por  outra  qualquer  oc- 
cupai.ão  :  e  poderia  olhar-so  a  falta  do  lavra  lores,  o  aban- 
dono da  charrua,  o  a  preferencia  dada  aos  diversos  outros 
elementos  da  producgão,  como  a  mais  forte  o  principal  ori- 
gem da  notada  escassez  de  cereaes  o  fructos  do  campo.  E 
não  seria  o  próprio  íjoverno,  quem  promovera  o  mal  que 
asíora  a  todo  o  custo  queria  remediar,  quando  arrancara 
violentamente  os  brados,  destinados  aos  trabalhos  d'econ't- 
mia  rural,  para  os  fazer  consagrara  outros  serviços?  fíf- 
foctivamonto  assim  acontecera  ;  o  apenas  quatro  annos  an- 
tes da  prumulíçação  da  lei  dax  sesinnrifin,  os  municipios, 
nas  cortes  celebradas  em  Lisboa  noanno  do  1.171,  deman- 
daram o  exigiram  :  —  «  que  todos  os  lavradores,  quo  la- 
vrassem com  dois  bois  de  propriedado  sua,  jamais  polis- 
sem ser  forçadjs  a  irem  sorvir  nos  galeões  doroi.  » —  Pa- 
rece pois,  que  antes  as  nocessidad^is  do  reino  do  queo  amor 
pelo  proa;resso  d'agric,uUura,  o  pnlo  melhora  nonto  Ja  eco- 
nomia social,  determinaram  a  confecção  da  cita  la  loi.  A 
necessidade,  a  que  njs  r.iferimis,  acba-se  atteslala  pilo 
desmarcado  ridror  da;  milidas  qae  o  l-it^islaior  escolheu  , 
pois  quo.  se  roalmeitc!  b^m  sn  apreciasse  a  agricultura, 
ter-se-hia  ligado  o  lavra  lor  á  charrua  por  laços  muito  mais 
doces. 

«  A  lei  promulgada  por  D.  Fernando  em  26  do  maio 
de  1.375,  se  poile  bem  rela/r  aos  pontos  sogaiatís: 

«  1."  —  ToJos  aquellas  que  fruírem  bms  d-i  raiz,  ou 
seja  como  locatários,  oi  comi  proorielarios,  ficam  obriga- 
dos a  agricuUal-os  o  semeai -os.  Quaalo  tenham  provado 
quo  se  não  acham  em  estado  doospoJerom  cultivar,  lhos 
será  outorgada  a  per  iiissão  do  cederoji  umi  parte  destes 
mesmos  campos  a  um  outro  qualquer  lavrador,  que  por  es- 
ta cessão  fica  sujeito  á  disposição  anterior,  miiiante  uma 
corta  renda. 

«  2."  —  Se  os  proprietários,  de  boas  de  raiz,  não  os 
cultivarem  por  si  mesmos,  ou  os  não  tizerom  agricultar 
no  tempo  prescripto,  onlão  seus  bens  serão  coriQados  a  ou- 
tros lavradores,  que  os  deverão  collocar  ao  devido  estado 
de  cultura,  e  erozarão  por  isto  das  suas  prola;õ  is,  median- 
te uma  determinada  pitança,  o  sem  que  jamtis  l-inham  a 
receiar  que  o  proprietário  lh'os  venha  tomar.  A  pitança  es- 
tabelecida reverte  em  proveito  do  município,  emcujacir- 
cunscripção  se  incluir  o  terreno  em  que  forem  situados  os 
bens. 

«3.° — Em  cada  comarca  serão  nomeados  dois  ho- 
mens bons  para  recencearom  todos  os  bens  de  raiz  que  se 
podem  o  devem  tornar  prjductivos,  obrigarem  seus  pro- 
prietários a  fazerom-lhe  valer  esta  qualidade,  o  Qtarem  a 
ronda  ou  pilanças  quo,  pjr  tafs  bons,  se  deverão  exigir 
no  caso  de  que  os  proprietários,  por  si,  ou  não  queiram 
fazer,  e  por  isso  confiados  a  outras  pessoas,  ou  conferidos 
a  que  n  melhor  os  cultive,  quando  aquellos  não  satisfaçam 
ás  obrigações  impostas. 

i'Á    «Estas  disposições  pároco  terem  conduzido  logo  outras 
também  necessárias. 

«  A  fim  de  que  os  cultivadores  pudessem  comprar  os 
animaos  de  trabalho  indisponsavois,  aquollos  que  os  pes- 
.suissom  seriara  obrigados  a  vondor-lhos  por  um  doter:ni- 
nado  preço,  que  seria  lixado  pelas  auctoridados  judi- 
ciarias das  localidades,  ou  pelos  oeedores ,  propríamen- 
l '  nomeados  para  osle  effeito. 

«  iodas  as  pessoas  qui!  não  exercessem  nenhum  mis- 
ter dutilidado  publica  ;  todas  as  que  dol)aixo  da  nomína- 
(10  de  servidores  do  rei.  dos  infantes,  dos  ricos-homeos, 
lu  dos  lidalgos  vajabundeavam  do  um  lado  para  o  outro, 


sem  jamais  serena  reconhecido?  como  tae»  por  seas  senho- 
res ;  os  vagabundos  e  mendicaatis  :  o  final  monte  todo» 
a  pielles  que  circulavam  fiijuraido  de  mingis,  sem  qie 
nuoca  tivessem  pertoncidi  a  alguma  ordem  religiosa,  todos 
em  geral  seriam  coastrangidos  a  eilregar-se  i  cultura 
dos  campos,  ou  a  iram  omprogar-se  no  serviço  dos  la- 
vra lores.  venc-ndo  um  salário  certo  e  determinado. 

<<  Finalmente,  ninguém  po  leria  hiver  ou  sustentar 
manailas  ou  rebanhos,  nem  mesmo  apascental-os,  uma  veí 
que  não  fosse  lavradir.  ou  sm  creado. 

«  Kra  por  osle  modo  que  se  linha  pen«al)  remeáiaro 
mal  alli  onde  ol  e  apparacera  ;  porém,  nenhuma  providin- 
cia  se  destinou  para  ser  applicada  ni  logar  á  sua  própria 
origem  e  sóli).  Kstas  leis  que,  tão  manifesta  n nte.  acar- 
retavam gravíssimos  attontados  á  próprio  lado  e  direitos  dos 
particulares,  introluzíam  uma  violência  oppressiva,  viola- 
vam em  parle  os  principiís  salutaros  da  «íoninia  rural 
e  politica,  o  nãi  poliam  jamais  attiogir  o  fim  proposto. 
Apenas  se  poiia  ter  a  espjran^a  de  nãi  ver  executar  em  to  Ij 
seu  rigor,  e  o  tompo  se  oncarrosrou  de  mistrar  que  não 
poliam  completamente  ser  pistas  em  pratica. 

«  D.  Fernando  contou  melhores  resultados  em  suas  leis 
de  navegação  ;  o  que,  em  verdade  fallandj,  não  se  nos  tor- 
na do  grande  admiração,  altendendo,  que  para  esta  parta 
da  legislação,  assim  a  ten  len-^ii  (lo  seus  vassalloi,  como 
a  preponderância  do  tompi,  caminhavam  diante  de  suas 
vontales.  Di  todas  estas  miis  q  le.  soguiloas  "juiitasda 
xauniria.  haviam  silo  arrancadas i  charrua,  miitas  tinham 
tomai),  espontaniammte,  o  remi  ou  o  leme  :  outras  po- 
rém haviam  a  issi  silo  forçadas.  .\  actividale  dos  porta- 
guezes  =0  volta  então,  de  mais  em  mais,  para  junti  d'a- 
quelle  eleinaito  sodactor  que  lhe  estava  promottondo  glo- 
ria 6  riqueza  ;  e  que  no  porvir  lhe  deveria  fornecer  uma 
abmdanto  seira.  Jma  voz  applicaio  ávila  marítima,  ei- 
tregu^  a  suas  agitações  e  a  seus  eacantos,  traasoirlalo 
por  uma  alternativa  perpjtua  de  terrore?  e  esperanças,  o 
portugaez,  assim  dedicado,  não  podia  facilmente  largara 
vida' marítima,  para  reverter  a  seus  lares,  o  ir  ahi  reto- 
mar os  seus  antigos  mistoros,  e  o  passo  vagaroso  e  má- 
dido atraz  di  charrua.  O  amor  das  viagens  sobre  o  Ocea- 
no, tinha  silo  des|>ertalo;  e  os  pingues  lucros,  quoapre- 
ssatava  o  commorcio  marítimo,  refulgiam  para  todos  e  se- 
duziam. D.  Fernando  não  [)oule  fazer  mais  quo  tomar 
parle  em  o  movimento  geral  da  aclividalj  nacional,  fa- 
vorecondo-o,  e  regularizando- o. 

«  Seu  impulso  foi  sábio ;   o  os  edeitos  foram  felizes : 
por  quanto,  da  um  lado,  o  soberano  assegurava  vantagens 
aos  mestras  dos  navios,  apoatadiis  por  seu  gosto  para   as 
construcçõ-s ;    e  pir  outra    parte  foi  o  primnro  que  fun- 
dou um  estabelecimento  do  seguros  marítimos. 

«  Os  direitos  consileraveis  quo  jiesavam  sobro  as  merca- 
dorias oxp  irladas  d  >  r  ?iiio,  os  beneíicios  que  os  navios  es- 
trangeiros tiravam  dos  seus  fretes,  o  qao  o  rei  desejava  fazer 
obler  aos  nacionaes  ;  o  incoiiveaionio  do  sor  obrigado  a  a  u- 
gar,  oi  comprar,  vasos  estrangeiros  pari  sorom  omproga lis 
no  serviço  roíl.  tudo  isto de;or  ninou  D.  F^rnandi  a  decretar 
uma  ordenança  pir  meio  da  qualso  pormittia,  aquellosqTe 
quizessem  construir  novos  vasos,  o  podorom  extrair,  gralui- 
lameate,  as  madeiras  das  florestas  roajs;  conoodia  o  não  pa- 
garem nenhum  imposto  pelos  forros  o  outros  objectos  no  ros- 
sarios  para  as  construcções  navaos,  que  importavam  dos  pai- 
zes  estrangeiros ;  o  declarava  isentos  do  todas  as  imposições 
aquoUes  que  compravam  ou  voadiam  navios  novos.  Aos  pro- 
prioUrios  d'ostes  navios  so  outorgava  remissão,  q  lando  em- 
prenliam  sus  primeira  viagem,  de  lidos  os  direitos  (sisa, 
portagem  e  outros)  sobre  as  morcadorias  exportadas  ;  e  isto 
quer  elías  fossem  p  írlonco.Tlos  aos  mes'res  dos  navios,  quor 
a  outros  mercadores.  A  em  disto  oram  igualmonle  alliviados, 
de  metade  das  resnectivas  imposi.-ões,  tolos  os  panaos,  ou 
mercadoria»  de  qualquer  sirli  qie  conduzissem,  na  sua  volta, 
de  Fl  indros  o  outros  pai'.ns  :  o  isto  ainda  sjm  fatiarmos  di 
oalras  muitas  imporlaalos  vanligons. 

«Isto  tinha  animado,  de  novo  o  zelo,  e  a  actividade  nas 

construcções  navaos,  o  as  grandes  vantagen>  quo  resultavam 

d  )s  fretes  dos  navios,  se  tornaram  s<guidamento  mais  visivois 

'  o  s  'ductoras.  O  commercio  marítimo  impelli  lo  por  esta  mt  • 

■  neira,  produzia  I  .eros  consíd'íravcis;  sposar  mesmo  do  so  ei- 

perimeatarem  lambem,  por  vezes,  algumas  perdas.  O  mestr  e 
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do  nario.  qne  estava  exposto  a  todos  os  perifjose  a  todas  i 
as  vicissitudes  d'esto  olomento  encanador;  e  não  pou-j 
cas  vozes  sujeito  ás  deprrdaf.ões  dos  piratas,  pudia,  mui 
facilmente,  cair,  de  um  momento  a  òntr),  do  cume  da  fortu- 
na em  a  mais  profun  la  voraiçem  da  miséria.  Por  to  íos  ostes 
motivos,  se  cogitou  seriammtt»,  na  msnnira  porqao  se  pode- 
riam porservirtão  serias  cuidados,  e  t(  rminar  e'ta  posição  de 
incerteia  e  roceio,  D.  Forrlan  lo,  d'acordo  com  a  associação 
dos  mt^stres  de  navios,  ordenou  então,  que  todas  as  embarca- 
ções nacionaes,  do  cincoenta  Imoladas  para  cima,  fossem  in- 
scriptas,  para  o  futuro,  por  homens  entendodoros  n'esta  mo 
teria,  e  instituídos  para  este  eHeito,  com  a  in  licação  de  sea 
preço  de  compra,  ou  custo  de  construcção,  seu  valor,  e  o  dia 
em  qu^'  tinham  sido  lançndas  ao  mar.  Tudo  quanto  os  pro- 
prietários dos  n.ivios,  com  ellivs  fta  ilias^om  lho  [içaria  per- 
oncondo,  tal  com  «anteriormonto  acontecia;  porémd'aqiipl- 
les  lucros  que  pndí^s^em  alquirir  por  meio  d'importações,  ou 
exportações,  lhe  era  forçoso  conlribuír  com  iuas  coroas  ■  or 
cada  cem,  das  que  assim  houvps-om,  t>m  um  dos  dois  c  fros 
da  associação  ;q.e  serifm  estabeh^culos  nis  cidad^ádo  Lís- 
b  a  e  Porto.  O  $■  berano  devia  nomear  dois  homens  bons  para 
haveroii  d'administrar  estas  caixas,  e  vellar'vn  na  eUimfição 
dos  navios  por  causa  das  avarias  ex^erionontadas;  e  com  os 
fundos,  assim  recolhidos,  cuidarem  da  acquisição  d'oatros 
navios  para  ireii  substituir  os  que  sn  perdessem,  tomando  to- 
das as  disposições  necssarias  para  ocommum  interi'sse  de 
todos.  Se  arontecesse,  que  uma  ou  muitas  embarcações,  du- 
rante qualqu-  r  expodiçâo  commorcial,  perecessem  p  ir  effôito 
d  •  tempestade,  ou  de  aLunia  o Jtr  t  causa  do  força  maior,  to- 
dos o<  mestres  dos  navios  deveriam  supporiar  suas  perdas. 
O  prejuízo  STÍa  determinado  pelos  allu  ;idis /lomens  bmis, 
6  reparado  pelos  p  oprietario;  dos  navios,  individualmen- 
te, o  de  Surte  que  as  sommas  d^nosiladas  não  solTresson. 
Niio  SI)  encontr-(vi  nada  mais  especificado  acerca  da  contri- 
buição J'es'es  dolejíad  s.  Km  comp-Tlsação  d'i«to,  n.  s  leis  se 
achavam  fixados,  com  muita  precisão,  os  casos  em  que  os 
membros  da  sociedade,  quando  os  desastres  tivessem  sido 
occasionados  por  culpas  d'aque'les  que  as  houvessem  soíTrido 
não  deveriam  admittir-lhe  nenhumasoíisenci^s,  nem  dar-lhé 
alguma  indemniilade.  Os  navios  rcaes,  em  liumoro  dó  doze, 
eram  comprehendidos  na  companhia,  e  gosava  ii  do  todas  as 
vantagens  dos  particulares  ;  porém  isto  s  ^m  direitj  de  pt-efe  ■ 
rencÍ8.«Se  o  rei  quizesse  oiTar  porontia  fórmâ,  n'os  a  ma- 
téria, e  ir  de  encontro  a  laes  disposições,  nesse  caso,  a  asso- 
ciação ticava  desligada  de  todos  os  seus  empenhos  paia  com 


a»  embarcações  roatís.  Relativamente  aos  outros  navios 
aquera  permaneceri'»,  no  restante,  fixi  o  assegurada  para 
sempre.  »  Todos  os  annos  os  dois  le  egidos  estabelecidos 
polo  sò'>erano,  e  em  presença  'e  dois  homens  honrados,  nãó 
suspeitos,  deviam  prestar  contas;  assim  da  receita  cortio  d^ 
despoza.  O  secretario  perceberia  um  honorário  anuual  de  trin- 
ta libras,  e  cada  um  dos  dois  inspectores,  cincoenta  libras; 
que  snriam  pagas  do  cofre  commum.  Fora  igualmente  prse- 
Cripto  a  todas  as  auctoridades  publicas  o  executaram,  poti- 
tualmontj,  tudo  quanto  lhe  fosse  ordenado  por  eslos  taes  dé- 
deli>ga  los. 

«  Se,  por  uma  lei  cheia  d'humanidade,  Affonso  II,  tinha 
assegurado  a  propriedade,  ao  mestre  do  navio,  de  toda  a  car- 
regação, que  naufragasse  de  sobi-e  as  costas  de  Portugal,  ó 
isto  quer  ello  fosse  portuguez  ou  estrangeiro  ;  aajora  D.  Fer- 
nando, garantia,  pola  introducçào  da  um  Seguro  marítimo,  o 
mesmo  proprietário  do  perda  não  occosionada  por  suas  faltas, 
fundando  assim  utrt  estabelecimento  ']ue  veio  a  exercer  a  in- 
fluencia nnis  beneficente  possível  sobre  a  navegação,  e  sobre 
o  cominercio  maritinfo  d'i  Portugal  ;  servindo  também  a  pre- 
parar um  mais  brilhante  porvir, rasganda esto  novoelemep- 
to.  á  sua  activade  nacional,  f  ■  "    '■  '     '' 

«  Assim,  mesmo  em  um  governo,  que  de  forma  nenhu- 
ma se  podo  chamar  prospero,  era  |á  deposto  um  gormon,  que 
mais  tardo,  deveria  prOdasir  magniQcos  desenvolvimantoí. 
Um  rei,  de  quem  tods  os  actos  ciioilusiam  um  indelével  fer- 
rete de  fatalid-ido,  obra  mui  poderosamente  sob-^e  seu  povo', 
conforindo-lhe  e  dando -lhe  aquellas  leis,  que  iam  incitar  um 
gosto,  recentemente  despertado  ;  e  fazenio  desdobrar  ás  asas 
a  este  espirit'.,  que  assim  impellia  os  portugueses  para  o  tri- 
lho d'uraa  rota  indicada  por  mãosuperier.  Era  necessário 
ainda  uma  excitação  vigorosa,  ao  que  parece,  para  conduziir  á 
força  extraordinária,  que  n'elles  residia,  para  estabelec  Tend 
completamente  s^u  império  :  e  depois  uma  intelligencia  di- 
rectora, para  condusir  a  massa  po[iu'ar,  com  tanta  sabedoria 
quanta  energia,  para  o  fim  para  que  tendiam  todo-  os  seus 
desejos.  Esta  excitação,  assim  reforçada  ereprodusida  amofi' 
teco  o  che;.;a  quasi  a  deOnhar-se  (|uando,  depois  da  morto  D. 
Fernanilo,  o  thronode  Portugal,  apparece  como  arrojado  em 
um  vácuo  ;  e  q.e  o  estado,  privado  dum  chefe  legitimo,  se 
I  encontra  rtuasi  de  todo  abalado,  o  mui  prestes  a  voltar  á  sujei- 
çãode  Castella.  Esta  estrella  brilhante  appareceu  quando  os 
cidadãos  de  Lisboa  laiiçando  os  olhos  em  roda  de  si  para  en- 
contrarem um  ponto  de  apoio  salvador,  o  descobriram  na  pes 
i  soa  do  mestre  d'Avis.  » 


A  POESIA  EM  PORTIGAL  DE  D.  UIMZ  ATÉ  J.  FEIl^A^DO  I. 


íyão  dcuoròmos  iami>ew  Je  regisUí  ^t^ui  oi  uuuic:*  o 
algúuiá:»  ubra&  Jus  i>uel<ia  quu  uLntiabiardui  u  i>uriudu.qut) 
(Iwoorrou  desay  el-rti  U,  Dimz  "lá  i».  jtcruauUo  i.  Mal* 
adiaaio  uu  ilucurso  dusla  ol>ra  lerei^ius  laoibiiui  occasiay  de 
feilàr  dos  probadurcá,  u  sir^a  dcsdu  já  esla  proMii;:»a  para 
nua  gárauur  de ,  quali^uer  ceusura  disio  quu  ja  uus  pouiaiu 
laxar  du  ialla.  iu  ueai  su  dus  liuiueus  luiuimeuiuá  oui  le- 
ira» »u  uccuppar^  tsi*  nussa  IJintlurui  dt  Fuiluyal,  como 
UtUibeui  Ualara  dus  uussos  ariislas  uiais  lu^igue».  ,  ., 

^'riLioipiareuigs,  lallaudo  dos  poetas  desie  perjoJo,  por 
iraulac  do  coudu  U.  Touro,  lilho  del-rei  i).  biuu.  .\dici- 
do  ooLu  propeusdo  para  a  poesia,  faíia  delia  o  stju  pnuci,- 
(lai  esludv!,  ^  ^°"^  »e  dix  que  lu>  igualmeale  peruo  ua  1^4- 
sica  na  qual  muiias  veze^  cumpoz  as  uolas  para  aa  suas 
irovas, .  iir^ 

u  çouJo  D.  Tcdro  uãp  publicou  as  suas  poesias,  ape- 
sar do  que  correram  na  còrie  e  íoram  caaiadas  nos  sa- 
lões. Vejamos  o  que  a  respeito  delias  du  o  ôr.  Cusía  e 
bilca :,  .      •        •._ 

ú,i'or  seu  le:^iaa)euia  oulhorgado  a 30  demarco  de  KiAb^ 
as  deixou  <L  el-rei  de  Caslella,  quo  uino  recebeu  o.lej^ado, 
puis  laUeceu  em  Oibraliar  em  JL.ÍÒU,  isto  e,  qualio  auuo6 
(Uiles  da  morte  do  cuiide,  que  teve  logar  um  l<)o4,  epucua 
em  que  sú  podia  veribcar-se  a  abertura  do '.estameulo,  o  a 
execução  dos  legados,  e.jerba»,  que  uelle  se  couliubam. 
<^  ti'  mui  provável,  que  apesar  da  morie  dv>  rei  aUou- 
»0  1\m  o  cauciuneuo  do  coade  de  barcelios  losse  cousidexa- 
do  propriedade  dos  seus  lierdeiros,  e  como  tal  remeltido  pa- 
^caakeilai,  e  tv«i4.  suppoiu^ao  parece  bem  comprovada  pelo 
«eu  desappareumento  de  Jforiugal,  e  pela  circumstaucia  de 
ser  ba  pouco  achado  em  uma  livraria  da  còrle  de  iiespaaha 
por  um  eruoito,  zeloso  da  gloria  das  letras  pátrias,  que  o  co- 
piou, cootdeuou,  e  ueu  aiuz  emJVlauna,  ua  oUicma  de  U. 
Alexandre  ^  ornes  ^ueutenabro,  na  lua  dus  brsos,  n."  iU,  no 
anno  du  104^. 

«  Lsu  udivâo  em  bom  papel  e  l)'po,  contém  333  paginas, 
6  i8u  cantigas,  aiora,  Ues  supplumeulos,  em  que  se  junta- 
ram tdgumaA  uovas,  aqua  uaopuue  dar-se  CQUoca^ao  pró- 
pria, e  esiropties,  que  parecem  começos  de  composições,  ou 
Uuaes  delias,  ou  que  proveio  du  miserável  aiu<lu  porque  es- 
tava leita  e  encadernação  do  volume, cheio  deiiansloiuaçòes, 
e  contundidas  as  paginas.  Loniem  mais  um  liudo  romancu  so- 
bre os  amores  do  conde  l).  l^eoro,  composto  pelo  editor,  al- 
guns versos  em  língua  gallega  por  U.  Alberto  (Jammo,  que 
me  parecem  exceiíentes,  e  algumas  notas. 

«  o  t:ditor  allirma  que  esie  cancioneiro,  é  o  mesmo  que 
existia  no  toilegio  uos  iNobrcs,  e  quetm  i623  Lord  âtuart  lez 
imprimir  para  mimoseai  os  seus  amigos,  e  algumas  liiblio- 
Uiecas  da  £.uropa  ;  como  nunca  pude  vér  esto  c«íncioneiro, 
naoa  posso  duer  pro,  ou  contra  esta  a&seisao  ;  mas  e  certo 
que  o  (lesembaigauór  António  iubeiio  nós  tantos)  em  aigu- 
Xua  das  suas  obras,  e  ò  visconde  de  6autárem  nas  suas  auno- 
taçoes  ao  ttal  tonatítuiru  ^  ei-rei  D.  Ijuarte,  cuam  versos  uo 
cancioueiio  ao  Loilegio  dos  iNubies,  especibcauuo  os  seus  au- 
Ihures,  ao  |  asso  que  todas  as  obias  ueste  monumento  im- 
presso parecem  ser  òa  mesma  n.au  ,  dar-se-ba  caso  que  as 
poesias  00  conde  de  barceilos  ekejàm  ali  inlsturadás  com  as 
de  outros  poetas?  Lm  tàl  úitio  dd>fcnâ  diièr-i^,  uue  este  can- 
cioneiro laz  parle  úò  ouuu,  éiiáú  qiie  áinLos  sau  a  mesma 
cousa. 

«  Ibeja  Como  lor  ,  o  que  não  pàdçce  duviãa  ê  que  este  li 
vro  éUe  gianueiínpórlancia  ccmo  monumento  ua  língua,  e 
que  ntbe  se  pode  lazer  curKsas  investigações  sobre  o  seu 
progresso,  e  loima  primitiva;  mas  de  muito  pouco  valor  co- 
mo livro  de  poesia. 

«  l)eparam-se  é  certo  uelle  algumas  id^i^  origmaes  po- 
rém ao  hiésmo  tempo  grande  esierUidade  dtilas,  pois  o  ^ull^u]^ 
M  fepele  couduuamenie,  çum  euUdameulu  (iavi'eqveni^,4M' 
)eiior»8.  'k  UoHaa^em  4  rua»,  a  versíbca^  irregular,  dui&i- 


moniosa,  e  muitas  vezes  barbara;  oestyloú  qua^i  sempre 
prosaico,  e  mui  arredado  daquella  graça,  e  elegância  qao  a 
poesia  demanda:  nao  queremos  duer  com  islo  que  o  poeta  li- 
que  lulenor  aos  seus  coutouipuraneos,  mas  &1111  que  nao  foi 
mais  ^ougo  do  que  ellcs.  Us  seus  versus,  conji)  es  delie»,  es- 
lam  cbuius  de  expressões  prosaicas,  e  populares  Cumo  km» 
pecadi),  per  bua  je,  ima  Sciíur,  cumo  cu  tos  dixe  já,  ca  sei 
eu.  btiv,  ptro  Sciiur  per  bua  yé  ;  Como  elles  amontoa  i)->  ver- 
sos agi^dos,  de  modo  que  ba  ostrophus  que  não  leiu  d'outros 
por  exemplo. 

.  Algua  v.ez  uixo  eu  eu  mei  caular, 
Que  nouquerria  viv^ersenSebor, 
E  porque  mora  quitei  de  trobar 
Muitos  me  lueu  por  quite  d  amor 
iu  coosocon  mo  ao  que  iuy  duer 
gue  uuu  querria  seu  benor  virer, 
Com  or  a:isi  me  loi  d  amor  quilar. 

Jd  me  eu  quisera  con  meu  mal  calar. 
Mas  que  tarei  com  lauio  cousiaor? 
tlaver-lues  ney  mia  lazeuda  mostrar, 
yue  uon  teãaii  quo  vivo  eu  sen  amor. 
Ca  SeuUur  bey ,  que  me  leu  en  poder, 
E  que  sabe  que  ine  sei  bum  quirer, 
Mas  eu  beu  sei  ca  Ibe  laça  y  pesar. 

£  se  trobar,  sei  ca  lhe  pesará  ; 
i'ois  que  lhe  pesa  de  lhe  querer  bea, 
H,  se  me  alguue  desamar  praser  lua  en 
De  oyir  u.uiai,  quu  me  per  amor  veu  ; 
E  ar  pesara  quen  me  beu  quiser 
Poren  nou  irouo,  ca  non  m  e  mestar 
Mais  que  noa  a  mi  eslo  nunca  será. 

£  men  trobar  aqueslo  sei  eu  jd, 
Que  nun  me  ha  prol  si  non  por  hua  rea  ; 
Por  quixar  orne  a  gran  omia,  que  ha, 
Ja que lexer semilha que lueo  Tea ; 
Pois  y  posar  a  mia  benor  lazer 
Cuita  haverei  que  par  noa  haverá. 

£  de  tal  cuita  en  qaanfea  poder 
Guardar  me  ney  sempre,  e  o  quo  sen  houver  : 
Pois  lu  souber  nunca  meu  cohsorá. 

« Isto  mesmo  se  verilica  em  tantas  oulraá  ttovais,  cpis 
para  achar  exemplos  ba:ta  abrir  ao  acaso  o  livro ;  o  mesmo 
àcohtect!  com  a  tormma  Stnor  [urmuia  que  dá  princípio  á 
maior  ^arte  das  composições  deste  poeta,  e  que  se  lorná  da 
uma  insolriv cl  monotonia.  Mas  e  necessário  sermos  indul- 
gentes com  estes  primeiros  vagidos  da  nossa  {loesia,  que  im- 
perleiloscomosao,  ilàoueuaTam  de  preparar  o  idjjoma  pá- 
trio para  os  gronaes  quadros  dos  Lusiauas,  e  para  os  voos  ly- 
ricos  de  António  Uimz,  e  de  Francisco  Manoel. 

«bm  virtude  destas  considerações,' á  uíui  fácil  tarefa 
de  accumular  aqui  litu  i^raiidè  nomery^de  obstar ^^açòes  críti- 
cos sobre  linguagem,  iiregiilàridádesde  expressão, ~de  estylo, 
o  ae  melro,  sobre  a  talta  ue  elegância,  e  du  a^ie,^bre  a  uni-» 
tormioaue  dos  pensamentos,  qut^  á  cada  p^stsu  ae  eucunlrani 
iepeiiuos,  neste,  e  u  oulrvs  poeiks  da  mesma  idade,  que  pou- 
cos icem,  menos  tniendviii,  «;muguem  selmnbr^  de  imitar, 
cu  prenro  o  apresentar  aos  estudiosos  algiii^' trechos,  que  o 
talento  natuial  inspuoii  ao  conae  ge  ii&rycUos,  e  q|ie  se  tor- 
nam notáveis  por  suabeilesa,  e,^orça  querido  osconsiaera- 
mos  em  relação  ao  secmo  bárbaro,  e  inculto  em  que  liores- 
ceu  ,  e  por  onde  possa  ajuizar-sç  do.  lo((ar  qu«  ILc 
compeliria  uo  parnaso  í.usiIjuao,  tid  hoiivoASd  tido  a  fortuna  de 
oast^r  ao  meuos  no  tempo  da  iberreira. 


552 


BIBLIOTHECA^;  ECONÓMICA. 


«Esta  cuusideração  dos  lonipos,  e  dds circumstaucias, 
em  que  os  authores  viveram,  ó  mais  noctsssaria  do  que 
geraJmtnlo  se  presume  para  se  faifer  justiça  ao  merilo,  o 
talcDio  pesscal  de  cada  um  delles.  iisia  niedida  não  noi-a 
podem  dar  tom  txatiidão  as  obras.  Lm  poema  informo, 
e  mui  deít'iluuí-0  supòim  ás  vezes  tm  seu  aullior  mais  ge- 
DÍo,  do  qi.e  ouiro  muilo  perleito.  Paru  compor  o  poema  de 
rcbus  livmanotuiH  no  ten  po  em  que  o  escreveu  Ennio, 
era  necessário  ser  maior  pieta,  do  que  para  escrever  a 
Eneida  uo  reinado  de  Aufe'uslo,  e  é  indubiiavel  que,  se  el- 
]e  exisiisse,  ninguém  o  igualaria  ao  poema  de  Virgílio. 
Todos  itconliectm  o  taíáo  de  Addison  como  uma  das  mais 
perleitas  tragedias,  que  te  lem  escripto  entre  as-  Da(,'õt's  mo- 
dernas, lauto  por  sua  contextura  regular,  o  conlorme  as 
legras,  como  pela  magestade,  e  variedade  de  caracteres 
que  nunca  se  desmeniem,  pela  elegância,  e  poesia  do  es- 
talo, o  harmonia  da  versificarão.  Mas  haverá  alguém  que 
ILe  não  prefira  o  Uthelo,  a  Julieta,  o  Macbeth,  e  o  Hamlte 
do  Shakespeare  ?  itirá  alguém  que  este  para  fazer  aquel- 
les  dramas  tão  irregulares,  mas  tão  sublimes,  e  tão  pathe- 
tJcos,  não  precisava,  pelo  menos,  o  dobro  do  engenho,  que 
cumpria  haver  para  alcacc^ar  a  regularidade,  o  a  elegân- 
cia do  Addisson ?  ^óo  é  ptr  taulo  a  superioridade  das 
tbras,  quem  ctntesta  a  superioridade  dos  autbores.  Uma 
ave  que  soltando  o  vòo,  do  parapeito  da  galaria  dos  das  agoas 
Jivres,  pairasse  a  trinta  pis  u'altura,  nao  leria  por  isso  da- 
do maior  yôo  do  que  outra,  que  elevando-se  da  margem 
do  no  fosse  pousar  do  Oicto  parapeito  ;  a  primeira  estaria 
mais  alto,  mas  não  teria  dado  mais  forte  vOo. 

«Eis  aqui  uma  cansão  que  se  faz  rtcommendavel pô- 
la  singelesa  da  eipicssão,  e  a  sensibilidade  que  nella  respira. 

N'oulro  dia  quando  eu  mi  espedi 
De  mia  Senor,  e  quando  me  houve  a  ir, 
E  me  fallou,  e  non  me  quiz  oyir, 
Tan  sen  ventura  lui  que  non  morri, 

tjue  SI  mil  vezes  podesse  morrer, 

Meor  culta  me  fora  de  soUrer. 

Que  eu  dixe  con  graça,  mia  Senor, 
Catoumi  un  pouco,  e  leve  mi  en  desden. 
Porque  me  non  disse  o  mal  neu  hen, 
Eiquei  cuitado,  e  con  lan  grau  pavor, 
Que  si  mil  vezes  podesse  morrer 
Meor  cuila  me  fora  de  soflrer. 

E  sei  mui  ben  ei  me  delia  quitar, 
E  m'onde  eu  fui,  e  non  me  quiz  fallar. 
Ca  pois  ali  non  morri  con  pesar 
jNunca  jamais  con  pesar  morrerei. 

Que  se  mil  vezes  podesse  morrer 

Meor  cuita  me  fora  de  soflrer. 

«E'  de  notar  que  Senor  está  aqui  por  Senhora,  por 
que  na  antiga  linhuagem  os  nomes  acabados  em  oreram 
lodos  communs  de  Oous.  Como  notei  no  capitulo  antece- 
dente. Este  uso  ainda  se  não  havia  desterrado  no  século 
de  quinhentos,  porque  nos  clássicos,  sendo  um  delles  João 
de  tarros,  ainda  se  lê  cidade  dominador,  mulher  merca- 
dor etc. 

Eu  me  coidei  dô  me  Deos  fez  vèér 
Esta  Senhor,  contra  quem  me  non  vai. 
Que  nunca  dela  me  veria  mal. 
Tanto  a  vi  de  formoso  parecer. 
E  fallar  manso,  e  formoso,  e  tan  ben, 
£  tan  de  ben  prez,  e  tan  de  bon  sen, 
Que  nunca  delie  mal  cuidei  prender. 

Esto  cuidei  qne  me  havia  valer 
Contra  ella,  e  todo  me  ora  íal, 
E  de  mais  IJeus,  e  vivo  en  coita  tal 
Qual  poderédes  mui  cedo  entender 
Por  mia  morte,  ca  moiro,  e  praz-me  en ; 
E  et' ai  me  praz  ;  que  non  saben  por  quen, 
Nen  o  poden  ja  mais  por  mi  saber. 

Pêro  vos  eu  sen  ben  queiro  dizer 
Todo  non^sti ;  peró  convos  qu'en  ai 


Nunca  fallei ;  mas  fezo-a  Deus  qual 
El  melhor  soube  uo  Mundo  fazer  ; 
Assi  vos  ai  direi,  que  lho  aven 
Todas  as  outras  Donas  non  sou  ren 
Contra  ella,  nen  han  ja  de  sèér. 

«  Os  nossos  clássicos  costumam  dobrar  ordinariamente 
a  letra  vogal  para  indicar  que  a  syllaba  ó  longa,  e  assim 
escrever  fee,  see,  sãa,  inoor,  quo  pronunciavam /(!,  s(í,  são 
mor  ;  mas  o  conde  de  Barcellos  em  contrario  desta  regra, 
ou  costume,  quando  dobrava  a  vogal  não  ó  para  fazer  a 
s)'llaba  longa,  mas  para  lazer  delia  duas,  o  que  se  pôde 
observar  em  grande  numero  destas  trovas,  bastando  ago- 
ra para  proval-o  as  palavras  tter  e  seer  que  se  encontram 
no  primeiro  e  ultimo  verso  desta  cantiga,  e  que  é  necessário 
pronunciar  vèér,  e  sèér,  par)'sylabos,  e  não  «er,  e  ser  mu- 
nosylabos ,  pois  de  outra  maneira  ficariam  os  versos  er- 
rados. 

«  Estas  licenças ,  e  outras  similhanles  podem  descul- 
par-se  nos  trovadores,  que  escreviam  em  uma  lingua  ain- 
da semi-barbara  e  informe,  quando  não  estavam  ainda 
bem  definidas  as  regras  da  versiticaçào  i  orlugueza.  Mas 
que  desculpas  lerão  alguns  poeias  contemporanecfs,  que  per- 
lendtm  rcscsciial-as  em  suas  composições?  Tenho  visio  ver- 
sos, aliás  bons  pelo  sentido,  com  duas,  e  três  syncopes 
que  dilaceravam  os  ouvidos  do  leitor.  E'  necessário  que 
nos  desenganemos,  de  que  não  ha  bellezas  de  pensamen- 
tos, e  de  estylo,  que  resgatem  a  ruindade  da  versificação; 
versihcar  bem  não  ó  um  mento,  é  uma  obrigação,  porque 
ninguém  ó  Poeta  versificando  mal,  posto  que  alguém  pos- 
sa ser  Lom  versificador'sem  que  por  isso  stja  poeta. 

«A  paixão  amorosa  é  táo  violenta  nos  poetas,  e  ou- 
tras pessoas  de  imaginação  fogosa,  que  raro  é  que  não  co- 
metam imprudência,  revelando  quem  é  o  objecto  dos  seus 
amores,  mesmo  quando  tem  o  maior  interesse  em  que  se 
não  saiba,  isto  se  verifica  pela  cansão  197  do  condo  de 
Barcellos,  em  que  nos  informa  do  nome  que  linha  a  se- 
nhora dos  seus  pensamentos,  o  idolo  a  quem  dirigia  os  seus 
cultos,  e  os  seus  hymnos. 

Que  alongado  eu  ando  d'u  iria. 
Si  eu  houvesse  aguisado  de  ir  y. 
Que  visse  a  Dona,  que  vêér  queria 
Que  me  visse,  ca  per  meu  mal  a  vi. 
De  que  mi  eu,  mui  sen  meu  grado,  parti, 
E  mui  coitado,  e  fuysse  ella  sa  via  , 
E  fiquei  eu  que  maf  dia  naci. 

E  que  parte  que  m'a  mi  d'ir  seria 
Volla,  e  tosse  peró  longe  daqui. 
Si  eu  soubesse  que  vér  poderia 
Ella,  que  eu  por  meu  mal  dia  vi, 
Ca  dèlo  dia,  en  que  lá  conoci. 
Sempre  lhe  quise  melhor  todavia, 
E  nunca  dela  uiua  ben  prendi. 

Non  lh'ousei  sol  dizer  como  morria 
Per  ella,  nen  lho  diz  outro  per  mi, 
E  con  mia  morte  ja  me  praseria ; 
Pois  não  veja  ella  que  per  meu  meti  vi. 
Ca  mais  maf  morte  era  morrer  assi, 
Como  oje  eu  vivo,  e  Deus  que  a  mia  podia 
Dar,  non  mi  ha  da,  nen^al  que  lh'eu  pedi. 

£  per  qualquer  destes  me  quitaria 
De  mi  grau  cuita,  que  soUro,  o  sollri, 
Por  ella,  que  eu  vi  por  meo  mal  dia, 
Mais  formosa  de  quantas  donas  vi, 
Direi-aja,  cajaemsandeci. 
Joanua  e,  ou  .mancha,  ou  Maria 
A  porque  eu  moiro,  e  porque  perdi 

O  sen,  e  mais  vos  ende  ora  dória  : 
Juan  Coelho  sabe  que  é  assi. 

«  Temos  pois  quo  a  dama  do  nosso  poeta  linha  os  no- 
I  mes  de  Joanna,  Sancha,  e  Maria,  que  lidos  na  ordem  in- 
versa Qos  dão  Maria  Sancha  Joanna,  que  era  o  verdadei- 
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ro  nome  da  iDfanla,  depois  rainha  de  Caslella  e  Leão. 

«  Mas  na  trova  duzentas  e  doze  se  mostra  o  poeta  já 
arrependido  de  haver  re\  tilado  o  seu  segredo,  ainda  que 
por  um  iTiodo  que  tem  seus  visos  dccbarada,  porque  ape- 
sar dessa  precaugão  a  Lella  incógnita,  veio  aadvinharque 
fallava  delia,  e  a  fallar  a  verdade,  para  isso  não  se  ca- 
recia do  ser  grande  Sybilla. 

'Jra  vejo  eu  que  foi  mui  gran  folia, 
E  que  perdi  ali  lodo  o  meu  seu. 
Porque  dixe  ca  querna  gran  ben, 
Joanna,  ou  Sancba,  qne  diie  ou  Maria, 
Car  por  aquesto  que  eu  dixe  aly 
We  soube  logo  na  dona  de  si 
Daqueslas  três  que  por  ella  dizia. 

E  por  quanto  eu  esta  dixe  devia 
Morto  a  prender  per  boa  íe,  poren 
Porque  dixe  ca  querna  grau  ben 
Joanna,  ou  Fancba  que  dixe,  ou  Maria, 
Ca  per  aquesto  que  eu  lui  dizer. 
Mi  houve  o  gran  ben,  que  lhe  quero  a  saber 
Esta  dona,  que  ante  nou  sabia. 

Ca  Don  soubera  que  lhe  ben  queria 
Esta  dona  si  uoii  per  meu  mal  sen. 
Porque  eu  dixe  que  queria  gran  ben 
Joanna,  ou  Sancha  que  dixe,  ou  Maria 
E  des  que  soube  esta  Dona  per  mi 
Ca  lhe  queria  ben  da  sempre  des  y 
Me  quiz  grau  mal,  mayor  non  poderia. 

Por  meu  gran  ben,  que  lhe  quiz  toda  ira 
Des  que  a  vi,  que  a  e  soube  poren. 
Porque  dixo  ca  quorria  gran  ben 
Joanna,  ou  Sancha  que  dixe,  ou  Maria 
£  des  que  houve  esta  Uona  poder 
De  mui  Kran  beu,  que  Iheu  quero  saber, 
Nunca  ar  quiz  ver  des  aquelle  dia. 

«  Cumpre  porém  advertir,  que  a  tella  Maria,  não  foi 
o  único  objecto  da  Ibeorlia  do  nosso  nobre  e  real  trova- 
dor ;  não  absorveu  tila  exclusivamente  todas  as  suas  tro- 
vas, como  Laura  todos  os  sonetos,  e  cansões  eróticas  de 
Pelrarcba,  la  estão  a  paginas  lól.e  11)4,  as  cantigas  i4b, 
o  147  que  mencionam  uma  certa  Guiomar  AUonso  Gata, 
de  cujo  nome  plebto  parece  ijue  não  se  ressentiu  a  aristo- 
crática sensibilidade  do  conde.  Èis-aqui  a  primeira  : 

Perguntou  Juan  Garcia 
Da  morto,  de  que  morria, 
E  dixe-lhe  eu  toda  via 

A  morte  deste  se  mala ; 

Guiomar  Allonso  Gata 
He  a  Dona,  que  me  mata. 

Pois  que  me  houve  perguntado 
De  que  hera  lan  coitado, 
Dixe-lhe  eu  esle  recado. 

A  morte  deste  se  mala ; 

Guiomar  Allonso  Gata 
He  a  Uona,  que  me  mata. 

Uiíe-ihe  eu  ja  vos  digo 
A  coita  que  hei  comigo 
Por  boa  fé,  meo amigo 

A  morte  deste  se  mala; 

Guiomar  Allonso  Gata 
He  a  Dona,  que  me  mata. 

«Eis-aqui  a  segunda,  qne  de  certo  não  vale  aprimera. 
Des  eu  ora  morto  for, 
Sei  ca  dirá  mia  Seúor  : 

Eu  so  Guiomar  Affouso ! 

Pois  souber  ben  ca  morri 
Per  ella,  dirá  assi ; 

Eu  so  Guiomar  ÂCTonso  1 


Pois  que  eu  morrer  CUaiá 
Enton  o  se  queixe  dirá 

Eu  bo  Guiomar  Allonso  1 

«  lambem  no  primeiro  suplemento,  a  pagiuas  298,  ap- 
parcce  uma  cantiga  a  respeiio  de  oulra  dama  chamada 
Maior  Gil,  que  é  do  theor  seguinte  : 

Si  eu  ousasse  a  Maior  Gil  dizer 

Como  lh'eu  quero  ben  desque  a  vi , 

Meo  1  en  seria  dizer-  lho  assi 

Mas  nou  lh'o  digo,  ca  non  hei  poder 

De  lhe  fallar  em  quanto  mal  me  ven, 
E  quantas  coitas  querendo-lhe  ben. 

Como  lh'eu  quero  ben  do  coraçon 
Si  lho  dissesse  ben  seria  ja. 
Mas  porque  sei  que  mi  o  eslranhiará 
Sol  non  lho  digo,  ca  non  hei  seson 

De  lhe  fallar  em  quanto  mal  me  ven 
E  quantas  coitas  querendo-lhe  ben. 

Si  lh'eu  dicesse  en  qual  coita  d'amor 
Por  ella  vivo,  e  quanto  afano  hey. 
Mui  beu  seria,  mas  non  lho  d;rei 
Per  nula  guisa,  ca  hey  gran  pavor 

De  Ibe  fallar  em  quanto  mal  me  ven 
E  quantas  chitas  querendo-lhe  ben, 

Mas  de  lodo  esto  non  lho  digo  eu  ren 
Non  lho  direy,  ca  lhe  pesará  en. 


«Como  não  pertendo  levantar  testemunhos  a  ninguém, 
especialmente  em  objectos  tão  sérios  como  amores  poéti- 
cos, declaro  que  o  editor  das  obras  do  conde  D.  Pedro, 
diz  que  tem  duvida  desta  cantiga  ser  verdadeiramente  del- 
le,  assim  como  as  outras  cirigidas  a  D.  Elvira,  e  a  D.  Leo- 
nor, a  primeira  a  paginas  lUã,  ea  segunda  a  paginas  196; 
mas  eu  não  partilho  essa  duvida,  vista  a  identidade  dees- 
tylo,  e  de  pensar,  que  encontro  entre  ellas,  e  todas  as  de- 
mais. 

«Da  pouca  extensão  de  cada  uma  destas  trovas  se  de- 
prehhude,  qi-e  todas  foram  escriplas  com  o  fim  de  serem 
postas  em  musica  ;  e  o  corte  das  suas  estrophes,  copula- 
\;ào  de  rhimas,  e  estrebilhos  indicam  assas  que  o  aulhor 
tinha  grande  conhecimento  dos  poetas  proven^aes,  e  Li- 
monsinos,  que  então  floresciam,  e  que  estudava  as  suas 
obras,  que  união  passavam  por  modelos  de  poesia. 

«  Lompare  agora  o  leiíor  eslas  composições  toscas  e 
rudes  como  na  verdace  o  são,  com  os  versos,  que  deixa- 
mos Irauscriplos  de  Gonçalo  Hei  mingues,  e  Egas  Moniz, 
ou  que  se  airiluem  a  elles,  e  conhecerá  o  enorme  pro- 
gresso, e  aperfeiiioamenlo,  que  naquelie  espaço  de  tempo, 
I  que  occupam  os  primeiros  cinco  reinados,  Lavia  adquirido 
tanto  a  língua,  como  a  poesia  Lusitana.  » 


Apesar  do  incentivo  que  el-rei  D.  Diniz  tinha  dado  ás 
leiras  do  paiz,  de  nenhum  poeta  se  faz  menção  neste  pe- 
ríodo afora  os  membros  da  lamilia  real.  Consta-nos  de  D. 
Allonso  iV,  que  foi  um  dos  mais  hábeis  trovadores  do  seu 
tempo,  e  como  obra  sua  se  cita  o  seguinte  soneto  em  lou- 
vor de  Vasco  de  Lobeira,  aulhor  do  Aniadi$  dê,  Gaula, 
e  que  foi  o  creador  dos  romances  da  cavallaria  : 

Gran  Vasco  de  Lobera,  e  de  gram  sen. 
Do  pram,  que  vos  avedes  ben  contado 
U  feito  d'Amadis,  o  namorado. 
Sem  quedar  ende  por  contar  hi  ren. 

E  tanto  vos  aprouge,  e  a  tamben 
Que  vos  saredos  sempre  ende  loado, 
E  eulre  os  bornes  boos  per  bo  meiítado, 
Que  vos  eram  adiante,  e  que  ora  ben. 
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Mas  porque  vos  fazestos  a  fermosa 
Ijioranja  aiiiarundaiidu  uu  tiou  a  amaram? 
Eslo  cambado,  e  cumpra  sa  voulado? 

Ca  ou  hey  grando  doo  do  a  ror  queixosa. 
Por  .-a  gram  lormosura,  e  sa  bondado, 
■sjr.        E  bor  quo  seu  amor  iion  lho  pagarom. 

"■"  "^  Desgraçadamonlo  as  poesias  do  D.  Monso  IV  nunca  se 

imprimiram.  ,01, 

A  mesma  sorlo  tiveram  as  de  D.  Allonso  banches,  iilho 
natural  d'el-rei  U.  Diniz  as  quaes  nem  om  manuscriplo  se  en- 
contram. Mas  aUirma-se  comludo,  que  além  do  lioui  cavallei- 
ro,  ograndejuslador,  eramui  dado  a  musica,  á  dança  a  can- 
tar, o  a  trovar,  o  que  lazia  com  grande  períeição. 

D.  Todro  i  prt-term  nas  suas  cumposições  poéticas  a  liii- 
goa  bõspanliola  a  poriugueia.  Ua  delle  um  poema  escripto 
em  vorso  Oe  arte  monor,  e  liendecasylabos,  ciiado  por  barbo- 
sa  Macbado.  lambem  no  Cancwaciro  de  Resmãe  ha  algu- 
mas poesias  attribuidas  ao  mesmo  monarcha. 

A  osía  epocha  se  aeve  aliribuir,  segundo  a  opinião  do  sr. 
Costo  eólica. o  poema  da  Cava,  cujo  um  Iragineulo  se  desco- 
briu, como  diz  ManoeldeFartaetiousa,  no  caslello  daLou 
sãa.  Esto  fragmento  tem  dado  logar  a  bastantes  controvérsias. 
E"  o  soguinto; 

O  rousso  da  Cava  emprio  do  tal  sanha 
A  Juliano,  e  llorpas,  asua  groy  daninhos, 
Que  emscmbra  cosnoios  OAgar  toruesinhos 
llumaatismarom  prasmada  tacanha; 
Ca  Wuzza,  e  Zenph  com  basla  companha 
Do  juso  da  sina  do  Miramolino 
Com  lalsa  imlançom,  e  prestos  malino 
>  Do  Copta  aduiorom  ao  solar  de  Espanha. 


E  porque  era  força,  adarve,  e  foçaJo 
Da  tíeiíca  Alinina,  e  o  seu  casteval 
O  conde  por  encha,  eprò  coiuaiunal. 
Em  terra  os  increos  poinrom  a  sáa  grado 
E  (jibaraltar  maguer  que  adordado, 
E  có  compridouro  por  saa  defensão 
Pelo  susodetto  sem  algo  de  allao 
Mui  presto  1'ui  delias  entrado,  e  filhado. 

E  os  ende  filhados  leaes  á  verdade. 

Os  hostes  sedentos  de  sangue  de  unjudos 

Meterom  a  cuteilo  aprez  de  rcndudos 

Sem  que  esguardassem  nem  sexo,  oii  idade. 

E  tendo  alismada  a  tal  crueldade, 

O  templo,  e  orada  de  Deus  proianarom 

E  voltando  em  mesquita,  u  logo  adorarem 

Sáa  Besta  Mafuma,  a  medez  maldade. 

O  gazu,  e  assalto,  que  os  da  alevosia 
Trainarom  per  vulios  de  aigoses  saiões, 
Cos  dois  almirantes  da  hosie  mandões 
Quedarem  com  fana  soberba,  e  folia 
Ea  Algezezira,  que  o  medes  temia, 
Por  ter  a  maleza  cruenta  sabuda. 
Mandou  maudadeiro,  como  era  teuda, 
Ao  rouçam  do  rey,  que  em  Toledo  sia. 


Fosso  quem  fosse  o  seu  author,  este  fragmento  prova  ser 
Portugal  o  primeiro  paiz  na  Península  onde  se  rimou  a  epo- 
peia. A  primeira  tentativa  neste  género  pelos  caste  banos  foi 
o  Ciduo  melado  do  Século  Xli,  e  como  se  pode  conferir,  pos- 
terior ao  que  apresentamos. 


INTERREGNO. 


D.  Fernando  tinha  morrido  seno  deixar  filho  varão  qao 
lho  succftdrtsse  n)  throno.  Da  sua  união  con  D.  Leonor  fi- 
cara, como  dissemos,  a  infanta  D.  Biíalnz  ca^a  ia  f.oti  I). 
João  I  do  Castella.  Di^slo  casarannt)não  havia,  alo  á  mor- 
te do  D.  Fernando,  nascido  ainda  filho  nl?im. 

D.  João.  duqun  do  Vizpu,  e  o  infante  D.  Diniz,  que  eram 
filhos  da  infeliz  D.  Ifçnez  de  Castro,  oram  os  parentes  mais 
próximos  do  D.  Fernando,  para  lho  sunceler  no  throno,  na 
qualidade  de  irmãos  por  parte  do  pai.  Masexpulsos  da  patrii 
pelas  intrigas  de  D.  í.eonor,  apnnas  em  '  astelh  sn  receheu 
a  noticia  da  mortA  do  rei  de  Portusjal,  fio  primeiro  pre- 
so no  caslello  de  Toledo,  não  porque  tivesse  emprehendido 
cousa  alf^uma  contra  o  monarcha  castelhano,  mas  porque 
receiava  ">s  porlugueies  o  acclamass^m  rei.  o  elle  queria 
em  virtude  do  seu  casamento  com  D.  Beatriz  tomar  posse 
do  reino.    , 

Certo  D.  João  de  Castella,  por  ter  em  seu  poder  os  in- 
fantes portuRuezes,  de  que  estes  nada  poderitm  tentarcon- 
tra  elle,  instou  com  a  rainha  D.    Leonor,  que  ficara  ro 
srendo  o  reino  para  que  flzesse  acclamar  aqui  a  sua  filha  D. 
Beatriz. 

Sigamos  a  narrativa  de  La  Clede  : 
«  Em  virtude  do  ultimo  tratado  feito  entre  as  duas 
coroas,  estava  determinado  que  o  primoiro  filho  varão  que 
D.  Beatriz  tivesse,  seria  remettido  a  Portu?'!  para  ser  o  In- 
çado neste  r  'ino.  e  su^ceder  a  el-rei  D.  Fernando  ;  mas 
não  tendo  ainda  D.  lieatri/.  filhos,  e  temendo  os  portusuo 
zes  o  dominio  castelhano,  indu/.iram  ogrãn-mstro  da  or- 
dem de  Aviz.  n.  João,  a  requerer  a  regência  do  reino  a 
el-rei  de  Flespanha  em  quanto  este  não  tinha  filho  va- 
rão era  idade  de  subir  ao  throno.  O  monarcha  hespanhol, 
que  só  se  levava  da  sua  ambição  negou  ao  grão-mestro, 
o  que  este  lhe  pedia.  OiTenJeu-se  tanto  dissj  o  infante, 
quo  lançando  mio  das  disposições  favoráveis  do  povo  a 
seu  respeito,  e  da  aversão,  quo  este  tinha  ao  monarcha 
hespanhol,  e  á  rainha  D.  Leonor,  a  quem  D.  Fernando 
deixou  em  seu  testamento  a  regência  do  reino,  formou 
una  partido  dos  malcontentes,  sob  pretexto  da  conserva- 
ção do  socego  publico,  o  resolveu  tirar  a  reçeacia  a  D. 
Leonor,  e  a  coroa  a  ol-rei  de  Castella. 

«  Era  D.  João,  como  jí  se  disse,  filho  de  D.  Pedro, 
e  do  Thereza  Lourenço,  galliziana.  Nasceu  em  Lisboa  a  12 
de  abril  do  1357.  o  tinha  sido  seu  aio  Lourenço  de  Lin. 
Nuno  Freire  de  Andrade,  grão-mestre  da  ordem  Christo. 
apresontou-o  a  el  rei  soa  pai,  tendo  ello  de  idade  sete  an- 
nos.  e  lhe  alcançou  o  grão-mostrado  da  ordem  de  Aviz, 
que  então  so  achava  vago  por  morte  de  D.  Martim  de  Ave- 
l«r.  Soa  pai  lomou-o  nos  braços,  armou-o  cavalleiro,  o 
conferiu-ihe  a  dignidade  de  grão-mestre  de  Aviz.  .Mamlou-o 
<í«pois  disso  pafa  a  villa  de  Thomar,  onde  estava  a  casa 
principal  da  sua  ordem,  a  ahi  esteve  até  ter  idade  de  po- 
der tomar  armas. 

«Tinha  D.  Fernando  ordenado  que  D.  Leonor  Telles 
de  Menezes,  sua  mulher,  tomasse  a  cargo  a  regência  do 
reino  na  conformidade  do  tratado  ultimam«nte  concluido 
entre  el-rei  de  Castella,  e  elle,  na occasião  do  casamento 
de  D.  Beatriz  sua  filha,  que  os  historiadores  mal  intencio- 
nalos,  ou  pouco  instruídos,  negaram  ser  legitima,  perlen- 
dendo  que  D.  Fernando  era  incapaz  de  ter  filhos.  Até  hou- 
ve qaem  passando  a  excesso  neste  particular,  dis.seise  que 
o  mesmo  D.  Fernando  favorecera  os  amores  de  D.  Leo- 
nor coo  Aadoiru,  como  Ql-rei  do  Ga^lalU  D.  lloanquJlV 


favorocea  depois  os  de  Bertrão  de  la  Cuova  com  a  rainha 
D.  Joinni  sua  m'ilher. 

«  Seja  o  TIO  fiV  ;    elh  deu  principio  ao  siu  govono 
finginlo-se  inliminente  magoa  ia  onh  mirlii  d»  í).   For- 
nia lo.  Imaginou  ella  qu»»  desta  maneira  enginaria  o  pu- 
hlifío,  que  não  se  deixou  enganar  di  suas  lagrimas  fingi- 
das,  comi  quem  sabia  que  estas  nada  custam  ás  mulhe- 
res, quando  choram  por  motivo  de  amor,  ou  ambição.  Os 
ministros  principaes  da  jiUi  a  dicidaie  de  (j'shoa  alvor- 
tiram-lhe  que  se  quizesse  conservar  a  authoridale,  qui  ti- 
nha, quo  de  nenhuna  maneira  seguisse  as  máximas  de  el- 
roi  ilefnnto  para  o  governo,  nem  a  iTiittisse  aos  empregos, 
e  dignidades  algum  estrangeiro,  por  ser  contrario  á  poli- 
tica portugueza.    Este  aviso  foi  por  ella  bim  recebido  na 
anparencia,    o  até   recomnensou  os  quo  lho  tinham  dado. 
Esto  o  estado  dos  negócios,  quando  ol-roi  do  Castella  lhe 
escreveu  que  elle  pertendia  ser  acelamado  rei  do  Portugal, 
como  herdeiro  da  coroa  por  parte  de  sua  mulher  D.  Bea- 
triz. Juntou  logo  D.  Leonor  seu  conselho,  e  dou -lhe  parte 
da  pertenção  de  ol-rei  do  ilastella,  mandando  depois  dis- 
so ordem  por  todo  o  reino  para  que  assim  se  fizesse,  co- 
mo ora  vontade  sua. 

«  No  reinado  de  I).  VÍTonso  V  tinha  passado  para  Por- 
tugal D.  Reni-ique  Manoel  de  Vilhena  com  sua  irmã  D. 
Constança,  mulher  de  D.  Pedro  I.  lira  elle  tio  de  ol-roi 
de  CastiUa,  o  de  D.  Beatriz,  uonio  deSea,  o  alçai  ie-mór 
de  Cintra.  Como  era  poderoso,  o  bem  acredita  lo,  deu-lhe 
D.  Leonor  a  cargo  tomar  o  estandarte  real,  o  ir  pelas  ruas 
de  Lisboa,  fazer  com  que  sua  filha  D.  Beatriz  fossa  reco- 
nhecida por  herdeira  da  coroa.  Logo  quo  este  entrou  a  di- 
zer em  altas  vozes  ;  Real,  real  por  D.  Beatriz  rainha  de 
Portugal,  .Álvaro  Pores  de  Castro  disse  ao  mesmo  tempo; 
Viva  quem  ó  o  único  senhor  deste  reino,  o  senhor  D.  João, 
filho  de  D.  Podo,  e  de  D.  Ignez,  sua  mulher.  Vpplaudia 
o  povo,  do  maaoira  que  O.  Henrique  Manoel  de  Vilhoaa 
viu-so  constrangido  a  retirdr-se. 

«  O  mesmo  quiz  fazer  em  Santarém  D.  Gonçalo  Vas- 
ques  do  Azovedo,  governader  d*>sla  villa  ;  mas  soblovou- 
se  o  povo,  e  fallo-ia  em  quartis,  so  oll'i  não  se  salvasso 
logo  no  castello.  Uma  velha  foi  a  primeira  quo  excitou  o 
motim,  dizendo  viva  D.  J  ião  filhi)  Icijíli  uo  do  el-roi  O. 
P-^dro.  So  este  príncipe  estivera  no  rein">,  infallivelm-iate 
subia  ao  throno  nesti  occasião.  Mas  el-rei  cio  CastiUa  ti- 
cha-o  prezo  para  lhe  tirar  tola  a  esperança  de  reinar.  Qu*- 
rnndo  o  governador  do  Uivas,  D.  Álvaro  Peroira.  fazor 
nesta  praça  o  mesmo,  que  Azevedo  emprohendou  em  Sal- 
tarem, D.  nil  Fernandes,  homem  valente,  e  bom  rospai- 
lado  entre  os  seus  compatriotas,  onpoz-se  a  isso  com  lanta 
firmeza,  quo  D.  Mvaro  Pereira  não  ousou  acclamar  a  D. 
Beatriz.  Poucos  dias  depois  convidando  D.  Álvaro  a  Gil  Fer- 
nandes para  um  banquete,  mandm-o  prender.  Tomaram 
logo  armas  homens,  o  mulheres,  todo  o  povo  correu  á  ci- 
dadella,  soltou  a  Gil  Fernandes,  o  qual  resolveu -se  a  sa- 
hir  da  pr^ça,  por  não  dar  em  algum  laço,  dos  que  D.  Ál- 
varo Pereira  iafallivelmento  lhe  armaria.  O  quo  succodoa 
em  Lisboa,  Santarém,  e  Elvas,  succodeii  também  nas  de- 
mais cidades  do  reino,  lai  era  o  temor  que  o  povo  tinha 
do  dominio  estranho. 

«  Informado  el-rei  do  Castella  da  aversão  dos  povos, 
intentou  reduzillos  por  meios  suaves.  Para  esto  fia  man- 
dou a  Lisboa  por  embaiiadir  E^  AlTonso  Lopes  Toiadt, 
comcaaadador  Ua  ordem  dn  SonUago.  O  qual  rouroMatoa 
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aos  moradores  de  Lisboa  o  direito  que  el-rei  do  Castella  ti- 
nha á  coroa  de  Portugal.  Foi  ouviio;  mas  não  s.i  af.fu- 
deu  a  nada  do  que  requeria. 

<,<  Todavia  o  condo  .Vii. loiro  iiio  •^■.í  passava  dia,  iian  nào 
fosse  recebendo  da  pirto  d.i  rainha  iiova-i  ino-;tra-i  dn  ain)!-. 
Não  íazia  esta  princo/.a  snaio  o  quo  (ílln  Uie  insinuava  :  ull.i 
lhe  dirigia  as  acções  t.tdas  ;  (MM  a  ai  na,  e  ohjoct  i  ■!')  to  las 
ellas,  do  maneira  qmi  enojados  os  partusíUiY.iis  de  ião  de- 
vasso procedimento,  rosolvoram  tirar-lho  a  vida.  I).  Nimo 
Alvares  Pereira  deixou  a  província  de  lintro-Uonro  o  Minho 
em  taes  circumstancias,  o  veio  a  Lisboa  com  algumas  tro- 
pas. Seu  intento  era  qno  so  tirasse  a  vida  ao  coa  lo  .Viideiro, 
e  que  se  nomeasse  i>or  proloclor  do  reino  o  grão-mestro  da 
ordem  de  Aviz.  Comniunicoii  osto  intonto  a  s(!a  tio  D.  Kui 
Feroira  ;  o  qual  era  uii»  di(iuello,s  homens,  que  nsturalmon- 
te  são  próprios  para  as  grandes  revoluções  úteis  á  patna. 
Seu  nascimento,  o  valentia  faziam-no  respeitado  do  povo, 
e  temido  dos  grandes.  Abraçou  com  granle  ardor  o  par- 
tido que  sou  sobrinho  lhe  propunha,  e  foi -se  para  o  grão- 
mestro  a  Gm  do  ompenha-lo  a  fazer  o  que  delle  se  per- 
tendia.  Ardia  esto  príncipe  em  desejos  de  reinar  ;  mas  não 
queria  que  o  dessem  por  suspeito  de  ambicioso  ;  de  ma- 
neira que  em  publico  dissimulava  seus  vrdadeiros  senti- 
mentos, e  secretament.í  ora  a  alma,  e  o  movei  de  tudo 
quanto  o  povo  fazia.  Ri>cobpu  com  muito  agazalho  a  D. 
Rui  Pereira,  e  res).ondnu  que  estava  prompto  para  fazer 
tudo  quanto  quizossem  deli-,  cora  tanto  que  fosse  em  uti- 
lidade, e  gloria  do  esiado.  Depois  disso  ajustaram  o  que 
tse  havia  de  fazer  para  que  tivesse  bom  êxito  o  que  inten- 
avam. 

«A  primeira  cousa,  em  que  cuidaram  foi  em  desafer- 
rar dos  interesses  da  rainha  Ò.  Leonor  o  conde  de  Bar- 
cellos,  D.  AlTonso,  seu  irmão,  cujos  seguidores,  que  eram 
numerosíssimos,  podiam  retardar-lhes  seus  projectos,  quan- 
do não  chegassem  a  frustral-os.  Encarregou-se  disso  D. 
Álvaro  Paes,  Chanceller  do  reino,  corte/.ão  velho  encane- 
cido na  corte,  instruído  nas  travessuras  delia,  e  em  todos 
os  artiOcios,  que  nella  se  praticam  para  se  destruírem  uns 
aos  outros.  Foi  buscar  o  conde  do  Barcellos,  e  depois  de 
ter  conversado  com  elle  sobre  o  estado  actual  dos  negócios, 
e  do  perigo  que  havia  em  fiar-se  dos  castelhanos,  veíu 
insensivelmente  mettendo-o  em  conversação  sobre  arainha 
Representou-lhe  que  esta  prínceza  estava  a  ponto  de  per- 
der-se  pjla  cega  confiança,  que  tinha  no  condo  de  Ourem; 
que  elle  nào  devia  soffrer  que  este  homem  deshonrasse  a 
sua  familía,  e  que  era  para  admirar  que  o  não  tivesse  pu- 
nido até  então  da  sua  audácia.  Mas,  accrescentou  elle: 
«  Quando  vos  esqueçaes  da  vossa  honra,  podeis  esquecer- 
«  vos  dos  vossos  interesses  ?  A  authoridade  da  rainha  faz 
«  a  vossa  ;  se  ella  a  perder,  não  sois  nada.  Que  a  perderá 
«  é  certo,  porque  o  povo  não  pôde  já  supporlar  que  ella 
«  conserve  a  seu  lado  o  condo  Andeiro,  que  o  mesmo  po- 
«  vo  tanto  aborrece.  Preveni  pois  a  tempestade,  que  vos 
«  ameaça  ;  tomai  uma  resolução  digna  do  vosso  nascimen- 
«to,  e  ainda  ouso  de  dizer-vos  mais,  uma  resolução  que 
«  seja  a  única  que  vos  possa  assegurar  a  duração  da  vossa 
«fortuna.  Castigai  o  conde  Andoiro,  mandando-lhe  tirara 
«  vida,  que  não  vos  faltarão  companheiros,  que  vos  de- 
« fendam.  Quem,  lhe  disse  o  conde?  Eu,  replicou  com 
«  grande  firmeza  o  velho  Paes,  e  quando  eu  não  baste,  o 
«grão-mestre  de  Aviz.  E  o  povo,  instou  o  conde?  Euíi- 
«co  também  pelo  povo,  respondeu  o  chanceller.  Estais  re- 
<í  soluto,  ou  nào  ?  Estou,  disse  o  conde :  Vamos  buscar  o 
«  grão-mestre,  que  eu  estou  prompto  para  tudo  o  que  fôr 
«  bem  meu,  e  do  estado.  » 

«Por  este  tempo  divulgou-se  um  rumor  vago,  que  el- 
rei  de  Castella  se  preparava  para  entrar  em  Portugal.  Con- 
vocou a  rainha  seu  conselho,  o  neHe  so  deliberar im  os 
meios  conducentes  para  defender  a  fronteira.  Alegrou-se 
D.  Leonor  por  ter  esta  aberta  para  arredar  o  grão-mestre 
de  Aviz,  que  tinha  mais  crelito,  do  que  ella  desejava, 
entre  o  povo.  Resolveu  dar-lhe  o  governo  da  província  do 
Alemtejo,  e  obrigal-o  a  partir  sem  demora  para  esta  pro 
vincia  a  dofendel-a  do  inimigo.  Duas  cousas  esperava  ella 
do  apartamento  do  infante.  A  primeira  destruir  a  alTeíção, 
que  o  povo  lhe  tinha,  lisfoiro  em  suas  alTeições,  e  cego  em 
seas  deseios,  e  a  segunda  acreditar-se  ella  mesma  tão  bem, 
por  via  de  sua  liberdade,  que  não  tivesse  que  temer  quan- 


do elle  voltasse.  Assim  propoz  este  governo  ao  grão-mes- 
Ire,  quo  mar.ivjlhan  lo-si  disso,  soube  disfarçar  tão  bom 
quinlo  o  acciMtoi,  que  a  rainha  teve  a  sua  fingida  alegria 
como  ri?.i!onhoi;inienlo  da  honra,  que  so  lhe  fazia.  E  para 
desvanecer  tolas  as  suspiiias,  quo  ella  pudesse  ter  contra 
hIIo,  otf>rofidu-se  para  iiartir  no  m^smo  instante,  e  assim 
o  foz.  Mas  lo -(O  quo  se  viu  ilnaslosus  arrelailo  de  Lisboa 
voltou  para  esta  cidadn.  acoinpaaha  lo  do  vínto  o  cinco  ho- 
muns  bon  armailos,  do  nuini>ro  dos  quHos  oram  D.  Fer- 
nando Alvares  do  Al, unida,  coinmonlador  da  ordem  de 
Aviz,  o  cornmendadi)r  do  Juromenha  Lourenço  Martins, 
quo  fora  sou  aio;  Vasco  Lourenço,  Lopi  Vasjuos,  e  líui 
Pereira.  Chogado  quo  foi  a  Lisboa  mandou  aviso  ao  chan- 
collor  Paes  para  quo  tizosso  o  povo  tomar  armas  ora  caso 
de  necossídado.  Dopoís  disso  foi-so  ao  paço,  seriara  dez 
para  as  onze  horas  da  maiil;ã  do  dia  f)  do  dezembro.  En- 
trou com  toda  a  sua  comi-liva  no  quarto  da  rainha,  que 
estava  com  o  cond  >.  Andoiro.  Viando  esta  na  frento  dolles 
o  conde  de  Barcollos,  seu  irmão,  D.  Álvaro  Peres  de  Cas- 
tro, Fi'rnando  Affonso  do  Çamora,  que  passara  a  Portugal 
no  tempo  de  Henrique  II,  porguniou-lhes  toda  maravilha- 
da, a  razão  porque  tinham  voltado  ? 

«Responderam  ellus  que  por  saberem  que' o  castelha- 
no estava  poderosamonto  armado,  o  para  lho  pedirem  li- 
cença para  levantar  .naior  numnro  de  tropas,  do  quo  as 
que  tiaham.  Fingiu-se  arainha  satisfoita  com  esta  respos- 
ta, e  continuou  a  tractar  com  ollos  sobro  o  estado  actual 
das  cousas.  Sen  lo  horas  de  jantar,  líonvidou  o  conde  de 
Ourém  ao  grào-mei^tre.  Agradeceu-lhe  D.  João,  e  disso- 
Ihe  aue  tinha  que  dizer-lhe  antts  de  retirar-so.  Passaram 
a  outra  sala,  e  chegaram-se  para  o  vão  do  janella,  onde 
o  grão-mestre,  depois  de  lhe  dizer  varias  cousas,  embe- 
beu-lhe  um  punhal,  e  D.  Rui  Pereira,  que  os  acompanhou, 
embebeu-lhe  outro,  o  caiu  morto.  Querendo  os  outros  mal- 
tractar  o  cadáver  oppoz-se  1).  João  a  isso  D.  Fernando 
Alvares  de  Almeida,  e  Lourenço  Martins  correram  a  fechar 
as  portas  do  paço.  Espantada  a  gente  do  conde,  fugiram  pe- 
los telhados  com  medo  de  os  matarem,  como  a  seu  amo. 

«  Aterrada  a  rainha  com  o  ruido  que  ouvia,  vinha  a  sair 
para  fora,  quando  a  embaraçaram,  e  d'ahi  a  poucos  instan- 
tes lhe  deram  a  noticia  da  morte  do  condo  Andeiro.  As  pri- 
meiras palavras  que  proferiu  aos  impulsos  da  dor,  foram  : 
«  Ah  pobre  co  nio,  morros  sem  sor  culpado.  A' manhã  prova- 
rei incontestavelmente  n'uma  fogueira  a  tua  incocencia.  »  O 
que  dizia  ella  alludinlo  á  maneira  cora  que  naquelle  tempo 
era  costume  expuri^ar-se  qualquer  do  adultério.  Mandou  de- 
pois perguntar  ao  grão-mestre  se  devia  também  preparar-se 
para  morrer.  Mandou-lho  D.  João  segurar  a  vida  ;  mas  ella 
estava  incapaz  de  consolação.  Corria  todavia  pela  cidado  Go- 
mes Freire  criado  do  infante,  clamando  quo  no  paço  assassi- 
navam a  seu  amo.  Saiu  logo  lodo  o  povo  com  a  mão  alçada,  e 
lodo  furioso,  á  casa  do  chanceller  Paes,  e  capitaneado  por  el- 
le foi  em  direitura  ao  paço,  querendo  arrombar  as  portas. 
Não  duvidou  então  a  rainha  que  inienlavam  contra  a  sua  vi- 
da ;  porém  apparecendo  o  grão-mestre  a  uma  janella,  sere- 
nou-se  o  tumulto. 

«  Conhecendo  D.  João  que  o  povo  estava  pela  sua  parte  á 
vista  do  que  o  via  fazer  em  sou  favor,  saiu  do  paço,  e  foi  jan- 
tar a  um  dos  fortes  da  cidade  com  o  conde  de  Barcellos. 
lam-o  todos  acompanhando,  e  como  era  divulgada  a  morte 
do  conde  Andeiro,  davam-lhe  o  no  ne  de  pai,  e  de  protector 
da  liberdade.  E'  o  povo  muito  violento  para  dar  somente  títu- 
los. Não  contente  o  de  Lisboa  com  ter  feito,  que  o  temessem 
no  paço,  lavou  as  mãos  no  sangue  dos  criminosos,  e  ainda  dos 
ínnocentes,  quo  lhe  pareciam  suspeitos.  Ouvindo  o  tumulto 
D.  Martím,  bispo  de  Lisboa,  natural  de  Samora,  prelado  do 
raro  merecimento,  e  singular  virtude,  subiu  á  torre  da  igreja 
cathedral  com  o  prior  de  Guimarães,  o  um  homem  da  cidade 
de  Silves,  e  entraram  desacisadamentj  a  tocar  os  sinos  a  fo- 
go. Entendeu  o  povo  que  era  pelo  conde  Andeiro.  Subiu  fu- 
rioso á  torre,  e  arremeçando-se  ao  bispo  e  seus  companhei- 
ros, despenharam-nos  do  alio  da  torre.  Seus  cadáveres  fica- 
ram alguns  dias  ao  rigor  do  tpmpo,  e  foram  despedaçados  pe- 
los cães. 

«  O  grão-mestre,  logo  depois  que  jantou,  voltou  ao  paço 
sempre  acompanhado  do  conde  de  Barcellos,  para  pedir  per- 
dão á  rainlid,  nào  da  morte  do  conde  Aodoiro,  mas  de  o  ter 
morto  dentro  do  paço,  e  para  segurar-lhe  que  se  esmerar 
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em  desvanecer-lhe  a  leiribiança  desla  falia,  íazendo-lho  mni- 

tos  serviços.  L).  Leonor,  qui'  liiila  .'(ttiie  cliaiiie  disolhosa 
imagim  faijguiuoleiita  de  .hu  anjanle,  ubo  o  i  òde  ver  si  oi 
horror.  Fez  fiouic  caiO  das  tuas  atítulpas  ;  e  iiao  se  Lavendo 
poi  segura  em  lisLoa,  rtiirou-se  na  niesBit  larde  jiara  Alim- 
<juer.  Aconipanharani-i  seu  iiiuão,  (Joníalo  Mendes  d«  Vas- 
concellos,  seu  tio.  D.  Fernando  AlVoíuo  de  Albuquerque, 
grão-mestre  daonleai  deSauliago,  o  almiraulo  Laneerolle, 
U.  Marlini  (Junçalves  de  Alaide,  b.  Fedro  Lourenço  de  Távo- 
ra, D.  Juao  Ailouso  Finieiilei,  o  oulros  niuilos  seiíbores,  todos 
elles  iuiuiigos  do  nrão-cuíslre.  Loto  que  D.  Leonor  saiu  de 
Lisboa,  vollando-se  jiara  ella,  e  levantando  os  olhos  ao  céo, 
arrazados  em  lagrimas,  disse  :  Cidade  mgrala  e  desleal,  ptr- 
vnlla  o  ctu  que  eu  Ic  fOím  xer  aliiazadu  em  chamntuíi. 

«^àodelxcu  sua  ausência  de  iuquielar  o  grão-mestre, 
ou  ao  menos  deu  mostras  disso.  Allcclava-se  muiias  vezes 
pensativo,  e  Irisle,  e  tingia  qut  rir  relirar-se  do  remo  sob  pre 
t«xlo  de  seus  inimigos  scriiii  niuiio  luais  potentes,  que  elle,  a 
lim  decoubecer  poresla  via  a  alleiçao  ilus  purtuguezes,  eo 
zelo  que  moslravaai  pela  sua  lelicidado.  l'orem  quanto  maior 
era  o  ardor,  que  ollo  tingia  de  deixar  o  reino,  mais  o  povo  tei- 
mava em  detel-o.  Cerca vam-no,  por  assim  dizei,  em  casa, 
nas  ruas,  e  nas  praças.  Todos  imploravam  a  sua  protecção, 
muito  mais  porque  estavam  persuadidos  do  que  os  lilhus  de 
I).  Ignez,  que  estavam  presos  em  tabt^lla,  nunca  sairiam  del- 
ia, e  por  consequência  a  elle  pertencia  o  reino,  instavam  com 
elío  para  que  se  apoderasse  logo  dos  tbesouros,  e  das  armas  ; 
mas  nâu  Lavia  cousa  que  o  movesse,  segundo  parecia,  e  quan- 
to mais  o  povo  teimava  em  detel-o,  tanto  mais  elle  se  mostra- 
va resoluto  a  partir. 

«  Admirado  U.  llui  Pereire  da  sua  obstinação  disse-lbe, 
que  se  elle  queria  ausentar-se  do  reino  só  para  livrar-se  de 
seus  inimigos,  que  uãu  tomava  Loaresolu.ao  eui  ir-se  para 
Inglaterra.  U  mesmo  Ibe  disse  Álvaro  Feres  Vasques  de  Góes, 
que  ajuntou  estas  palavras  :  «  Lu  não  duvido,  senhor,  que 
riao  íaçaes  grandes  serviços  a  eirei  de  Inglaterra,  e  que  este 
monarcha  não  vos  recompense  dignamente  ;  mas  pôde  elle 
por  ventura  oUerecer  vos  o  que  vus  ollerece  a  cidade  de  Lis- 
boa, que  vos  ama  assim  em  respeito  de  vosso  pai,  como  vos- 
so. 6e  desejaes  adquirir  gloria  pelas  armas,  uao  tendes  na 
vossa  pairia  patente  o  campo  da  gloria  1  E  pode  haver  cou- 
sa tão  gloriosa,  como  o  combater  por  ella?  Um  poderoso  ini- 
migo se  (Tepara  para  reduzil-a  á  escravidão.  Llla  o  ganhou 
so  para  querer  servir-vos,  e  agora  quereis  de»ampaial-a  ? 
Não  ousaes  lazer  pela  pátria  cousa  alguma,  qua:ido  a  pátria 
ousou  lazer  tanto  por  vós.  Consultrti  o  vosso  valor,  e  elle  vos 
inspirará  sentimentos  mais  geiíero.-o.  Se  temeis  a  rainha,  e 
suas  travessuras,  se  temeis  a  oirei  de  Castella,  que  se  arma 
cm  seu  íavor  ;  deicnganai-vos  quo  uao  se  arma  em  sou 
íavor,  senão  para  usurjidr  um  sceptro,  quo  vos  compete. 
Wassuppoubamos  quo  soja  racionavel  o  vosso  temor,  sel-o- 
ba  lambem  a  vossa  tugida  ?  iSao  ;  o  perigo  ó  diguo  da  vos- 
sa valentia,  e  a  ninguém  senão  a  vós  mesmo  compele  en- 
frear os  intentos  ambiciosos  de  uma  rainha  insensata,  edu 
um  rei  injusto,  que  trabalham  por  arruinar  um  ibronu, 
que  tantos  monarchas  vossos  augustos  aiitepassad  s  segu- 
raram, derramaudo  seu  próprio  sangue.  So  elrei  de  Castella 
ó  poderoso,  e  os  sequazes  que  tem  neste  roíuo  sao  muitos, 
por  ventura  uao  tendes  vós,  como  os  vossos  luimigos  tan- 
tos meios  do  quo  lançar  mao  ?  iNao  nos  avaliaes  em  uaJa  ? 
julgaes  i'or  ventura  quo  não  podemos  resistir-llio  ao  me- 
nos com  iguaes  forças,  pois  já  nau  lullo  na  vantagem,  que 
le\amos  em  sustentar  uoia  causa,  quo  u  cOo  devo  favore- 
cer ?  Credo-me  pois,  suuhor  ;  desvanecei  esses  temores,  o 
a  esperança,  que  os  vossos  inimigos  tom  doopprimir-vos. 
Ueixai-vos  ficar  entro  os  vossos  vassallos,  que  vos  amam, 
e  quo  sacriticariam  mil  vidas,  que  tivessem,  pela  vossa. 
Lembrai-vos  quo  não  ha  cou^a,  quo  um  príncipe  não  le- 
vo ao  cabo,  quando  tem  nas  mãos  o  coração  do  seus  vas- 
sallos. O  interesso  levou  ao  poder  do  monarcha  castelha- 
no alguns  porluguozes  ;  mas  que  pôde  lazer  um  valor  in- 
teressado Contra  um  valor,  i.ue  teui  por  guia  o  amor  do 
príncipe,  liem  sabeis  do  quanto  nos  sois  devedor  ;  e  como 
haveis  de  desempe  ihar-vos  comnosco,  senão  tomando  con- 
ta da  nossa  deleza,  trabalhando  pela  noisa  conservação, 
trabalhareis  também  pela  vossa  gloria.» 

v.  ^ào  queria    o  grao-mesire  senão  que    o  obrigassem 
a  ficar,    o  lingmdo  que  se  movia  das  razões,  que  lho  al- 


legavam  :  Eia,  disse  elle  :  eu  me  entrego  nas  vossas  mãos, 
e  vou  sacrificar  a  vida  per  vossa  defeza.  A  este  tempo  os 
DiTsiLos,  que  eram  seus  ccnlrarios,  pO/ eram- se  pela  sua 
parle,  e  cem  a  prudência,  e  constância,  que  mostrava  rm 
todos  os  teus  procedimentos  acabou  de  ccariar  o  povo,  o 
os  grandes.  Fez-se  todavia  con.-elho,  e  foi  acordarfo  qne 
se  propozesse  ao  grão-mestre,  que  casasse  com  a  rainha, 
alim  de  governar  com  ella  o  reino,  aió  que  clrei  do  Ca.s- 
tella  tivesse  um  blbo  capaz  de  tomar  posse  do  Ihrono ;  o 
que  então  se  consignariam  ao  grão-mestre  rendas  con;[ieten- 
les  aos  seus  serviçus.  Mas  não  é  crivei,  que  fosso  verdadeiro 
esle  lacto,  referido  por  Faria,  yuem  ousaria  de  projior  simi- 
Inante  casamento  ao  grão-mestre,  que  aborrecia  de  morte  a 
rainha,  e  cuja  reputação  desacreditarõ  com  palavras  tão  in- 
juriosas? 

«  A, as  seja  como  for,  ha  qnem  pertendn,  que  esle  casa- 
mento II  e  fora  proposto,  e  quo  AharoCjonçalves  Camelo,  quo 
depois  foi  prioh  do  Crato,  tomara  a  cargo  fallar  nissj  a  rainha. 
A  escolha,  quo  se  fez  de  Álvaro  Uon(.alves  para  csia  negocia- 
ção, não  parece  menos  extraordinária,  tile  loi  o  primeiro  mo- 
tor da  morte  do  conde,  c  o  que  capitaneou  com  o  chanceller 
l'aes  o  povo,  quando  este  assaltou  o  paço,  e  hnalmente  o  que 
se  desfizera  eni  invectivas  contra  a  rainha.  A  qual  aborrecia-o 
de  morte,  e  seria  o  mai(T  desacordo  escolhel-o  para  similhan- 
t»  negociação.  Uu  isto  seja  verdade,  ou  não,  lambem  ha  quem 
ditja  que  a  rainha  desprezara  este  casamento. 

«  i  odavia  o  grão-mestre  loi  declarado  regente,  e  prole- 
clor  do  leino  pelo  povo,  e  ^or  uma  piirle  da  ncbreza.  Para  is- 
to se  fez  uma  juiita  em  logar  publico  ;  e  como  os  grandes  va- 
ciUavani  sobre  o  parlido  que  haviam  de  tomar,  um  tanoeiro, 
chamado  A  llonso  Vanes,  levanlou-se  nomeio  da  junta,  e  com 
a  espada  na  mao,  e  os  olhos  irados  forçou  os  que  pareciam 
contraries  ao  grão-mestre  a  declarar-se  a  seu  favor.  » 

Sobre  o  comporlsmento  de  D.  Leonor  durante  a  sua  re- 
gência, expressa-se  Scheljctn  da  seguinte  maneira  : 

«  L>.  Leonor  Telles  ja  muito  havia  que  se  achava  exer- 
cendo quasi  todo  o  poder  real.  Ainda  em  vida  de  seu  esposo, 
nas  cartas  olliciaes,  nós  a  encontramos  nomeada  :  f.  D.  Lio- 
nur  jeLluyraça  de  santa  Mana,  rainha  de  J:'(/rtuyal  edo 
Alyarce.  »  Agora  depois  de  sua  morte,  com  o  assentimento 
dos  senhores,  nas  cartas  saídas  de  seu  conselho.  Continua  in- 
lilulando-so  :  « cioiía  Lionor  peta  yraça  de  Deus,  rauihu, 
yuternador,  e  rtytdor  dus  rtynus  Ue  Furlugal  e  du  Algar- 
ve. »  immedia lamente  ao  hnamento  de  seu  esposo,  a  ramha, 
se  retira  a  uma  habitação  situada  no  centro  da  cidade  ;  e  ahi 
em  um  obscuro  apozento,  todo  forrado  de  pannos  de  do,  rece- 
be do  todus  os  grandes  da  corte,  os  usuaes  comprimentos  da 
lucto.  fJanhadtt  em  lagrimas,  e  mal  respirando  pela  força  dos 
suspiros,  que  repetidamente  exhaiava,  a  cada  pessoa  que  che- 
gava de  novo,  ella  começava  repelindo  seus  agudos  e  doloro- 
sos gemidos,  e  lastimando  seu  abandono  desesperado  ;  e  por 
ISSO,  que  não  iguora\a  a  ma  opinião  em  que  geralmente  era 
lida,  uao  perdia  momento  do  deixar  transluzir  uma  alleclada 
o  mui  profunda  prostração,  annunciaudu  por  meio  de  queixas 
amargas  uma  pungente  dór  ;  quo  bem  poderia  tomar-so  cj- 
mo  \  erdadeira,  ic  a  reminiscência  do  seu  máo  comportamen- 
to, duraulo  a  vida  do  sou  esposo,  so  nao  achasse  tao  presenla 
e  viva. 

>.<  Em  um  destes  dias  de  luctuoso  recolhimento,  os  procu- 
radores da  cidade  de  Lisboa  concorreram  também  perante  a 
rainha  ;  aLim  de  lho  apresentarem  suas  sentidas  houionageos. 
l^or  esta  occasião  os  mesmos  designaram  os  abusos  de  todas 
as  castas,  que  so  tinham  arraigado  e  reproduzido  duranlo  io- 
do o  ultimo  remado,  bem  como  as  vexações  que  os  subdilos 
sollriauí  com  o  extraordinário  augmeuto  dos  impostos  ;  o  tu- 
do isto  occasiouado  sem  duvida  ulguiua,  pela  lalla  de  iions 
conselheiros,  e,  mui  especialmente,  porque  todas  as  cousas 
do  estado,  e  todos  os  objectos  do  governo  so  discutiam,  e  ira- 
clavamsem  a  audiência  dos  respotii vos  nacionaes  ;  e  umca- 
mento  segundo  o  hel-prazor  dos  estrangeiros,  que  tinham 
mais  em  vista  suas  próprias  vantagens,  o  uuuca  o  aproveila- 
meulo  o  honra  do  remo.  Os  mesmos  procuradores  exigiam  , 
quo  tossem  admittidos,  em  ocouseilio  da  rainha,  alguns  grau- 
ues  e  prelados  dos  nascidos  no  paiz  ;  mas  de  ueuUuaia  lorma 
algum  que  fosse  ao  Caslella  ou  óalliza  ;  o,  por  ouiro  lado, 
que  de  eada  comarca  se  tirassem  dous  homens  hourados  (Uo- 
mens-bous),  cidadãos exclarecidos,  que  coiijunciamente  cona 
as  personagens  da  còrlo,  e  com  os  membros  do  conselho  diri- 
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gissom  os  negócios  govornamontaes  ;  que,  uma  voz  ou  duas 
por  sou-aiiu,  a  raiiiljd,  rouiiiUa  coui  oUos,  touiasso  assiiiuo  ua 
rolarão,  alim  do  jiodor  salisldior  as  rociauiagõfS  sujiplicau- 
vas  ilus  j)ovus,  o  cuuuooor  lia  uiauoira  purquo  us  coiisomoiro-. 
so  Uutiauí  havido,  o  couio  haviauí  praticado  orosoludo  oiu 
todos  os  oulros  dias  ;  quo  so  nau  couliassoui  euiprogos  públi- 
cos aos  judeus  c  iiiuuros,  tal  como  acouleiora  sub  o  roíuadu 
precoduuiu,  duma  Luauoira  cuutrana  as  luís  ostabuiccidas,  o 
eai  gtavo  dotnujontu  do  estauo,  olc. 

«A  raiiiba,  iiilenuruienlo,  salisleila  por  se  Itio  apre- 
sentar assuu  uma  occasiau  lao  cubicada  do  so  uiuslrar  bo- 
noticoulo  o  coiiciiiadura  oailaco  do  lojos  os  cbolos  da  capi- 
tal, o,  porsuauida  do  aasim  oxcitar  o  comploujoulo  do  suas  os- 
porau^as,  uiui  laciluioiilo  so  coiiipruuiotiou  a  roaicdiar  to- 
das as  lalias  [luuduraoas.  l»io  loi  asseverado  coiu  tal  cor- 
dialidade e  liraioia,  que  us  bons  boiueus  da  ciUado  voliaram, 
ao  ujoio  do  seus  coucioadaos,  assim  saiisleitos  ua  lesposld 
da  raiiilia,  couiu  trauspurtados  das  suavíssimas  expressões 
que  oUa  llio  oingira.  ura  cuiuo  os  me.iibros  do  tuuc-jlbo 
muuicipai  exprimiam  coiiuaaos a  esiioraiii^d  «do  \\:v  como- 
çar,  com  a  govoruaii^a  do  Uoua  Leuuor,  umaucva  oiístou- 
cia,  »  lodo  o  remo  julgava  dever  coucobor  as  uiesmas  ideias; 
assim  grandes  como  ptqueuos,  para  logo,  obedeceram  a 
raiuba  ;  porem,  mui  prestes  o  prestigio  desappareceu,  elu- 
do so  iraiistoruuu  pelas  prupnas  lalias  de  L).  Leouor. 

«Apenas  o  rei  do  t-astilla,  L».  Joaci,  toi  bem  luslruidu 
da  morte  dosou  sogro,  Cuiijura  e  ompraz.a  a raiuLia  U.  Leo- 
nor para  que,  sem  deleui^a,  o  iizosse  proclamar,  bom  coia  ) 
a  L).  lioairu,  sua  esposa,  como  soberanos  de  Puriugal.  Som 
advertir  que  islo  era  contrario  ao  tratado  coucia.do,  U. 
Leonor,  se  dciiou  arrastar  a  esto  primeiro  erro  de  sua  re- 
gência, o,  para  luo  dar  desempennu,  laz.  logo  noticiar  osía 
oni[irazai;ao  a  todos  os  graúdos  do  remo,  lulimaudo  as  vU- 
las  e  aldeias  a  ievautarum  bandeiras  por  sua  nina  a  rauiua 
do  t^asiella.  í\ennum  povo  existindo  por  si  mesmo,  se  cur- 
va, jamais,  voluuianamento  au  sceptro  do  um  soberano  es- 
trangeiro ;  muito  menos  ainda  os  porluguezes,  ao  casiolna- 
Do,  CUJOS  desdéns,  lundauos  sotjro  sua  maior  exiensao,  e 
antiguidade  luais  remota  >ia  sua  patna,  insultavam,  a  tadrt 
inslaiite,  os  sentiiuoutos  orgulbusus  o  prulicieutos,  que  inspi- 
rava aos  primeiros  sua  ludepeudeiicia,  lao  gluriusameuto 
conijuistada  ainda  que  em  pequeno  território.  Os  odios  an- 
tigos sooicilaram  de  novo  ;  as  ultimas  guerras,  btm  como 
seus  excessos  viviaiu  ainda  na  memoria  dus  purtuguezi-s,  as 
feridas  estavam  sangrando,  e  os  espíritos,  mesmo  os  mais 
impassíveis,  se  encontraram,  para  logo,  inilados  pela  rotu- 
la desleal  do  tratado.  » 

begue  agora  o  liisluriador  nairando  o  que  aconteceu 
em  a  proclamação  do  h.  Jieairiz  em  a  cidaue  de  Lisbua, 
Como  ja  deixamos  dito,  e  depois  continua: 

«  Mesmo  entre  a  alta  nobreza  se  laziam  escutar  decla- 
mações oppoatas  aos  interesses  da  LasUlla  .  i).  Álvaro  Pe- 
ros de  Lastro,  conde  de  Arraiolios,  e  alcaide-mor  de  Lis- 
boa, irmao  dl  L).  Ignez  de  Lastro,  gritava  por  seu  turno; 
*  Keal,  real,  so  o  leiuo  deve  pertencera  alguém,  que  ello 
O  tome  !  »  pretendendo  inculcar  assim  os  nlbos  ue  sua  ir- 
mã, os  inlantes  D.  João,  e  i).  uiniz,  que  viviam  no  reino  de 
Castella,  ecom  muita  particularidade  o  mais  velbo,  bas- 
tante amado  do  povo.  A  allusau  lui  comprebendida,  o  nao 
poucas  vezes  pronunciaram  o  nume  daquelie  principo.  U  con- 
de de  Lea,  tentado  proseguir,  loi  consliaugioo,  por  ae  ver 
ameaçado  dos  maiures  perigos  a  abandonar  sua  empreza, 
retirando-se  precipiladameute  paia  o  palácio  aonde  unha 
saindo. » 

Fatiando  da  reurião  que  teve  logar  para  o  commeií- 
dador  de  S.  llnago  propor  o  tratar  com  o  povo  de  Lisboa 
em  lavor  do  seu  soberano  de  Laslella,  diz  assim  o  mes- 
mo escnplor  . 

«  Lsta  reunião,  pelo  contrario,  foi  a  coujunclura  (.ropi- 
cia  dos  passos  que  se  deram  para  anniquillar  as  esperanças  ua 
rainba  D.  Leonor,  e  do  rei  de  Laslolla,  que  fez  transluzir  a 
excelleucia  de  um  bomem  que,  para  logo,  atlrahio  as  ViStas 
ioquietas  o  maraviibadas  dos  poiluguezos;  e  o  mumentc- 
decisivo  em  que  so  deram  ojs  votos  a  um  novo  pretendente 
do  iLrcno,  que,  pouco  considerado  de  seus  inimigos,  apenas 
alevanlado  pela  auia  popular,  acabou  por  ello  próprio  se  arro- 
jar e  lirmar  sobre  o  primeiro  degrau  desle  mesmo  ibrono.Uas- 
BSÃSiaiu  de  um  favorito  da  raiuLa  l).  Leonor,  odiado  por  elia 


por  justíssimas  razões  serviu  a  dar  o  situai  para  uma  reacção 
luosprrada.  Um  laço  sobionalu-al,  reuniu  assim  o  crime  do 
doussúres  com  o  seu  castigo.  U  in>truuiento  altivo  o  nobre, 
duslo  castigo,  liouv)  eiu  Compensação  delle  uma  coroa,  e  se 
torna  o  orgulho  o  o  objecto  das  bênçãos  do  um  povo,  que,  sob 
o  scoptro  Lirino  o  justo  dum  lai  soberano,  devia  sonlir-so  fe- 
liz, indopondento,  o  poderoso,  iodo  aquelle  que  tentasse  aqui 
perscrutar  tucanos  insondáveis,  forcejando  comprobonder  a 
cadeia occulta,  quo  liga  e  prende  os  acunljciinemos  terfestes 
a  uma  ordem  superior,  veria  o  lacto  humano,  cuulinuar-se 
não  lulerrompidamonto.  Depois  de  um  impulso  activo  o  bene- 
licu,  quo  durou  por  qua>i  meio  século,  a  mesma  morto  do  he- 
roo  dl^tu.ctu,  du  prupnu  U.  João  1,  nao  foi  capaz  do  apre- 
sentar um  termo  as  consecjueneias  lertilissiinas  de  um  tào  ex- 
poiítanou  epatuotico  movimento:  um  do  seus  mui  di;,'nos 
nlbos,  um  lulanto  real,  preparou  a  grandeza  do  Portugal  ;  o 
lilbo  do  gram  mestre  d'A  viz,  sem  outro  alguu  recurso  mais  que 
as  concopi.ões  ousadas  o  heróicas  de  u  u  espirito  seuielhante 
iiquello  do  so  i  pai,  o  quo  UuO  Leria  talvez  ultrapassado  as  ba- 
lisas  d  ;  um  cainpo-'.b  torneio,  limitado  eúconlrou  o  mundo 
paia  a  sua  gloriosa  carreira. 

«  Assistir  ã  celebração  dos  funeraes  realizados  em  Lisr 
boa,  veio,  entro  muitos  outros,  o  conde  ue  Uurem,  João  Fer- 
nandes Andeiri.,  esse  favur.tu  da  rainha  L».  Leonor  ielles,  com 
quem  o  leitor  jd  tem  coiitrahiao  conhecimento,  e  quo  aiuçla 
em  vida  de  U.  Fernanau  so  tiuua  já  couslituido  um  objecto  da 
odio  o  desprezo,  piimeiro  por  sua  origem  Oílrangeira,  e  depois 
por  sua  iiiUueiicia  iliimiiada  sobio  a  pissoa  du  rei  o  muito 
mais  intima  sobre  a  da  rainha ;  o  aiuda  mais  em  razão  de 
suas  reiaçòís  escandalosas  com  esta  princeza.  >J  receio  da  vin- 
gança de  L».  Leonor,  o  um  certo  terror  relalivameule  ao  rei, 
quo  em  alguns  momentos  peneirando  os  ultrajes  alravez  do 
Voo  que  lho  cubria  os  ulhjs,  havia  ordenado  a  morto  daquel- 
ie traidor,  soniimeutos  do  que  so  mudara  peias  representa- 
ções enganosas  no  sou  secretario  intimo  ;  estas  considerações 
dizomus  susta  oram  basla.ites  braços  que  esluvam  proilipius  a 
lerir  o  cuqiadu;  e  quando  o  conuo  ue  fiarcoUos,  U.  João  Af- 
lonso  folies  de  Alenozes,  irmao  da  rainha,  proíundameuto  pe- 
neirado da  maueba  doshonesta,  que  o  conde  j^reparara  a  sua 
irjia,  por  elleilo  das  traças  indecorosa-  de  sua  reciproca  lo- 
iimidane,  so  dispõem,  de  coucerlo  com  muitos  outros,  a  pu- 
nir com  a  morte  o  auctor  de  tantas  airoutas,  a  perspicácia  da 
rainha,  que  lucessanlenieule  veilava  pur  seu  amante,  u  pon- 
de salvar.  Advertido  poi  L>.  Leonor,  Ingiu  ao  perigo.  Toda- 
via, o  numero  dus  quo  queriam  viejfazei  se  do  odiado  estran- 
geiro aUomeutavi,  do  dia  para  dia,  e  unicamei.le  aguarda- 
vam a  uppoituuidade  ;  porem  o  conde,  apparecia  sempre 
bem  cercado,  e  ainda  melhor  deleudido  pelo  séquito  nume- 
roso de  seus  servidores,  e  sempre  de  forma  quo  as  lenialivas 
de  seUi  inimigos  so  loinavam  intructiferas.  Depois  da  morte 
de  L).  Fernando,  muitas  das  coiisiueraçõos  quo,  durante  sua 
vida  impunham  respeito,  pareoerauí  acabar  outaotranqu 'an- 
do o  campo  a  vingança.  (J  complemouio  delia,  tinha  si  do  re- 
scrv  ado  a  um  bumem  para  quem,  um  tal  acto  ^lido  como 
moriluiioj,  devia  ganhar  os  corações  purtuguoztjs,  servir  de 
a>sombro  aos  seus  inimigos,  e  de  primeiro  degrau  para  su- 
bir ao  throno. 

•í.  iNenhum  dos  fidalgos  desejava  a  morle  do  copt|e,  por 
motivos  de  verdadeiro  patriotismo,  inais  incessantemente 
que  l).  iNuno  Alvares  Pereira.  Ja  durante  o  reinado  preço- 
uente.  Com  seu  umao  o  prior  do  trato,  e  o  condo  de  ttar4el- 
los,  ello,  linha  decidioo  o  jurailo  a  perua  o  ruma  no  Audoi- 
ro,  sem  por  eulao  lei  podido  realizar  seus  desígnios.  Agora 
que  a  lúgubre  solemuidade  dos  luueraes  o  chamava  também 
a  Lisboa,  ahi  concorreu  so  com  seus  jaezes  do  guerra,  o  uma 
comitiva  do  trinta  escudeiros,  bom  armados,  o  alguns  homens 
do  pé.  Lomo  a  cerimonia  estivesse  jã para  terminar  e  quo  es- 
ta occasiao  passasse  sem  poderem  realizar  o  projecto.  Al- 
vares consultou  sobre  isto  a  s -u  irmão.  Ambos  julyaram  pru- 
deuio  lullar  disto  au  mestre  da  ordem  dAviz,  por  issu  que 
em  sua  qualidade  ue  irmao  do  rei,  lurçosanieule  deveria  par- 
tilhar suas  ailroutas  ;  e  oinda  mais  por  se  encontrar  em  me- 
lhor estado,  do  que  todos  os  oulrus,  para  conseguir  o  vinga- 
lo  ;  e  quo  uemais  a  mais,  por  seu  alio  uasciu  ento,  e  por  seu 
valor  era  o  unico  que  podjria  ser  escolhido  para  defensor  dt> 
reino,  ameaçado  pela  Laslella.  Preocupado  destes  pensameo- 
los,  Alvares,  buscou  encontrar  nopalacio  real,  a  seu  lio  U, 
iiuy  Pexeira,  cavalkiro  distincto  quealli  vivia,  e  HW  QJU- 
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tria  iffoaes  sentimentos  ;  p  esto  sendo,  como  era,  confilen- 
to  intimo  (lo  mestre  íl' Vviz,  se  pnnarregnii  delho  nominuni- 
carsnus  [irojcotos.  D.  fiiiy  Pereira  foi  e-cuta'lo  líom  d^sve- 
lada  s^mpalhia,  e  D.  João,  chamamlo  logo  a  sou  la^lo  D. 
Nuno,  lhe  aí;ra'leceu  Hua«  t)Oas  intenções,  e  zelo  na  dofeza 
do  reino,  áqual,  ello  mesmo,  se  disso  o  encontrassem  capaz, 
não  hesitaria  sacrificar  sna  vida. 

«  Helativami'nte  no  '^onde  Andeiro,  D.  João  promette 
fazer  o  que  s"  desej.is  i.  acrescentando  :  «  ajora  nío  é 
nercseario  ainda  Iraciar  tão  profiindament"  este  ponto  nesta 
conferencia.  «  Então  I).  Huy  Pereira  llie  deu  essa  celebro 
resposta,  que  lnd..s  os  historiadores  de  D.  João  nos  re- 
ferem :>>  Oli  !  SiMilior,  acaso  não  cabereis  o  qu"^  as  cousas 
são.  Quando  en  cuidava  fio  meu  casimento  com  minha  mu- 
lher, loilo  o  muulo  se  oerup.iva  d'isto,  e  uns  aos  outros 
perguntavam  como  eu  podia  ter  concebido  a  inlcnção  de 
esposar  Violante  Lopes  :  porém  mal  concliiido  o  despo--o- 
rio,  e  ri'alisa.lo  o  matrimonio,  ninguém  mais  seoccupoude 
nós.  Estes  siíiihoros  estão  agora  na  me<ma  situação,  e  eosam 
muito  mais  de  suas  acçõe'j  vergonhosas  porque  lambem  se 
não  cuida  já  lanto  d'i<!to  coiiii>  d'antes.  »  O  grão-meslre  aco- 
lheu estas  palavras  com  um  ligeiro  sorriso,  recommendando 
logo  a  f).  Nuno  Alvares  o  haver  do  dispor-se.  e  ser  pres- 
tes, Com  toda  a  sua  gen'o.  no  .iia  soguinte  afim  de  se  con- 
sumar a  morto  doconle.  No  entanto  que  Alvares  ordenava 
as  Cousas  com  aquello  arilimiissimo  zelo  que  lhe  parecia 
conveniente  e  necessário,  1).  João  lhe  enviou  uma  ord^m 
expressa  de  suspender  os  pr'>parativos,  até  novu  aviso.  Des- 
contente, por  isso  que  um  juto  castigo  ora  ainda  addia  !o, 
correu  logo  a  encontrar  o  mestre  d'Aviz  ;  porém  todas  as 
suas  rep^e^en^ações  foram  inúteis,  porque  este  encontrava 
ainda  inopporiuno,  o  momento,  e  queria  esperar  uma  oc- 
casião  mais  propicia.  Alvares  irritado  se-retirou  para  .San- 
tarém ;  onde  habitava  s"u  irmão.  Por  esta  forma  a  tompes- 
tado  não  feriu,  por  então  o  conde.  Apesar  disso  a  resolu- 
ção estava  na  alma  do  grão-mestro  ;  poróm,  para  ser  devi- 
<lamente  executada,  força  craque  de  outro  lado  lhe  provies- 
se o  impulso. 

Já  relatamos  como  succedeu  a  morte  de  Andeiro.  Pal- 
iemos agora  do  que  se  seguiu  a  este  aconteiimenlo  para 
prevnir  o  que  orei  de  Castella  podesse  emprehender  con- 
tra Ponugal. 

« Foi   reconhecida  a  indispensável  necessidade  do  um 
chefe  ;  e  todos  quasi  unanimemente    nomearam  o  infante 
D.  João,  filho  do  1).  Peiiro  e  D.  Ignez,  como   herdeiro  do 
reino:  todavia,  da  mesma  sorte  se  expressava  mui  dolorosa- 
mente a  inquietação  i]ue  os  dominava,  de  que   1).  João  de 
Castella  não  o  libertas,se  de  seus  ferros,  e  até  mesmo  o  ma- 
tasse juntamente  com  seu  irmão  D.  Diniz.  Depois  delon 
^bs  dobates,  iodos  concordaram    em  quo  pessoa  nenhuma 
era  mais  própria,  para  ser  encarregado  da  defesa  do  rei- 
no do  que  o  mestre  deAviz,  D.  João;  e  ainda  mais,  que 
era  necessário  mesmo  eleva-lo  ao  throno,  visto  que  era  li 
lho  de  D.  Pedro  I.  cOmo  qualquer  d'aquoiroutros.  Adopta- 
da a  decisão,  o  dia  s  iguinto  asseguraria  ao  rei  proposto  os 
meios  do  se  segurar    no  throno  ;   porém  medidas,  tão  es- 
tranhas quão  injustas,  eram  ao  mesmo  tempo  extremamen- 
te perigosas  para  o  repou/o  da  capi  ai.  Para  ser  conserva- 
da ao  novo  rei  sua  auctoridade,  diziam,  tornam-se  necessá- 
rias tropaí  e  dinheiro.  Para  se  alcançar  este  ultimo  resol- 
vcu-so  dar  um  assalto  a  lodos  os  judeos  da  cidade.   A  at- 
tenção  se  fixara  de  prompto  em  dois  dos  mais  ricos  :  Judas 
n'oulrora  the,soureiro  mór  d'elr''i  D.  Fernandu  ;  e  seu  ami- 
go l)avid.  Já  as  massas  sn  formavam  nas  ruas,  desiinan- 
do-se  a  ir  dar  á  execução  os  seus  novos  planos  financeiros. 
Muita  crenlo  entrava  no  segredo,  e  por  isso  o  intento  não 
ficou  occulto  aos  judeos  ;  o  alguns  dos  membros  desta  ra- 
íja  ameaçada  se  dirigiram  ao  grão-mestre,  rociamando  seu 
soccorro  neste  momento  de  (lerseguição  :    por  quanto,  ja  se 
aeo>lumavam  a  não  i)U~car  auxilio  e  protecção  senão  jun- 
to delle.   I).  João,  meditando  bem  em  sua  situação,  os  en- 
viou para  u  rainha,  i.ntão  os  judeus,  imploraram  n'uma  ac- 
litudo  t.^0  comiseraliva,  que  os  condes  de  Arraiollos  o  Bar- 
ííellos,  alli  presentes,  não  poderam  deixar  d'interced"r  por 
elles  ao  grão  mestre,    lodos  os  ti  es    para  logo  cavalgando, 
se  dirigiram   ao  paíai.io,  onde  já   bastantes   conjurados  se 
achavam  reunidos,  esperando  ainda  outros,  para  executa-^ 
rcin  o  í-a  |uo  olii  p  ov0í(i<'  dogtào-mosire.  Nèo  toi  «em  ffrari- 


do  trabalho  quo  este  p^do  dissuadir  a  mnlti  Ião  d'am  pro- 
jecto, )  qual  se  não  polia  doixar  de  considerar  como  umat 
excessiva  prova  do  seu  decidido  zelo,  o  amor  para  com  o 
fuluro  soberano  escolhido  p"los  soas  votos  No  entanto  as 
argucias.  as  fantasias  apaixonadas,  assim  como  as  mais  sa- 
bias combinações,  impelliam  sompro  o  grão-m^stre  para  o 
lim  desejad  1  por  todos:  estava  em  mircha  o  cada  circuns- 
tancia se  nudava  em  seu  favor.  O  grão  mostro  encontran- 
do então  o  juiz  do  crime  da  cidade,  lhe  ordenou  que  fi- 
zesse proclamar,  da  parlo  da  rainha,  qao  sob  as  nnais  gra- 
ves penas  nenhuma  pessoa  atacasse  ou  offendosso  os  judeus. 

0  magistrado  replicou  «quo  ia  de  prompto  assim  excca- 
la-lo,  não  da  parto  da  rainha  ;  porém  sim  om  nome  do 
grão-raestre  da  Ordem  do  Aviz  :  — e  ainda  quo  esto  o  pro- 
hibisso.  o  juiz  não  deixou  por  isso  do  exercer  não  só  a 
proclamação,  mas  todos  os  actos  dello  emanados  em  no- 
íne  do  D.  João.  Esta  espécie  de  prudonciosa  recusa  da  par- 
le ilo  «rão-mestre,  foi  celebrada  pela  multidão  como  uma 
requintada  prova  da  mais  eminonte  moiiestia,  o  notiro  des- 
inloicsse  ;  e  lho  ganhou  compli.-tamente  todos -os  corações. 
Porque  hesitar  em  proclamar  um  tal  homem  por  nosso  rei? 
disse  uma  voz.  E  estes  colloquios,  o  outros  do  mosmo  gé- 
nero chegavam  aos  ouvidos  de  D.  João  no  entanto  quo  o  po- 
vc  o  seguia  á  calhedral  ;  onde  se  apeou  com  os  condes,  para 
assistir  á  missa. «)  povo  disper.sou-se  ;  os  judeos  estavam  sal- 
vos ;  e  o  grão-mestre  tinha  conseguido  influencia  tanto  no 
povo,  como  sobro  os  judeos. 

«  Dona  Leonor  lelles  não  podia  desconhecer  quanto  o 
seu  adversário  se  engrandeci  i  no  favor  popular,  o  nellose 
fortificava  do  dia  para  ília:  porém  occultava  o  seu  ressea- 
lim^nto  aos  olhos  daquello  que  o  olTendia,  soh  a  mascara 
dl  benevolência.  Exercitada  na  arte  de  fingir,  e  dotada  de 
uma  grande  flexibilidade  de  espirito,  de  boUesa  o  de  graça 
sabia  espalhar  um  certo  encantamento  em  tudo  quanto  di- 
zia o  dar  ás  suas  palavras  o  poder  dasedncção.  Logo  de- 
pois do  assassínio  do  conde  Anileiro,  e  que  as  primeiras 
borrascas  de  seu  coração  se  iam  desvanecendo,  os  sentimen- 
tos de  raiva  e  vingança,  tão  naturaes  na  sua  situação,  pare- 
ciam mesmo  haverem  de  todo  desapparecido  :  sua  circun.s- 
pecção  e  prudência  usual,  retomaram  o  soa  antigo  pó.  Em 
aquelles  poucos  dias  que.  cila  ainda  ficou  permanecendo  om 
Lisboa,  não  somente  evitou  mui  cuidadosamente  tudo  quan- 
to podesse  traliir  seu  ódio  contra  o  grão-mestre,  o  os  de- 
mais seus  partidários,  (juo  o  secundaram  no  homicídio,  o 
se  absteve  de  tudo  quanto  podesse  desagradar-lhes  ;  mas 
ainda  lhe  outorgou  infinitos  testemunhos  do  favor  ;  fazen- 
do-lhes  concessões  de  pura  graça  e  merco.  Todo  aquelle 
que  não  conhecesse  o  caracter  da  rainh*,  ou  que  se  não 
achasse  em  estado  de  bom  o  poder  penetrar,  certissima- 
mente  tomaria  como  demonstrações  do  sincera  benevolên- 
cia, e  de  nobre  generosidade,  todos  os  artificies  com  que 
sabia  mascarar  a  raiva  do  morte,  que  nutria  para  com  D. 
João  e  seus  amigos. 

«  Comtudo  ao  grão-mestre  não  escapava  que  a  longa 
duração  desta  conducla  preri-edilada  seria  para  aquella  as- 
sim diíTicil  como  penosa.  Com  todos  estes  testemunhos  de 
favor,  não  lhe  fora  possível  á  rainha  reconduzir  a  seu  par- 
tido os  adherentes  de  U.  João,  e  ain  ia  menos  fazer  mudar 
as  vocações  do  povo  :  estes  favores,  davam  pelo  contrario 
aos  partidários  do  grão-mestre,  maior  eráo  d'imporlancia 
aos  olhos  do  povo,  e  aos  seus  ;  e,  por  virtude  da  auctorida- 
de sempre  crescente  de  que  este  partido  gosava,  eram  como 
uma  verdadeira  homenagem  prestada  por  Dona  Leonor,  e 
q;  O  bem  attestavam  sua  afflicçáo  e  fraqueza.  Por  outra  par- 
l",  ella  poJia  cada  dia  senlir-s.^  como  fulminada  pelas  pu- 
blicas demon.strações  de  alTeição  prestada  pelo  povo,  ao 
mestre  da  ^'rdem  d'.\viz,  e  não  se  considerar  como  abriga- 
da contra  os  ataques  que  vínssem  da  sua  parte.  Dona  Leo- 
nor resolveu  linalmeole  retirar  so  para  Alemquer,  bur^o 
comprohendido  eili  suas  possessões,  a  oito  léguas  ao  norte 
do  Lisboa.  Os  grandes  da  corto,  e  entre  elles  o  conde  de 
Karcellos,  sou  irmão,  muitos  fidalgos,  os  empregados  de 
sua  casa,  lodos  os  desembargadores  e  ministros  a  segui- 
ram. Os  dois  judeos,  que  o  grão ■  mestre  perservara  da  pi- 
lhagem. Judas  e  David,  se  reuniram  támbem  a  seu  corte- 
jo ;  poróai  ,sid)  um  disfarce  prevenido. 

«D    João  ficou  perraaoeceúdo  era  Lisboa,  poróra  da- 
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Portugal,  passando-se  para  Inglaterra  ;  e  para  isso,  IoqJo 
sabido,  que  dous  navios  iiiglezos  so  achavam  sobro  ancora 
no  Porto  de  Lisboa,  e  quo  em  breve  s'  deviam  fa?.<M'  do 
■vela  para  Inglaterra,  tratou  de  coatractar  sua  pasíageui  liiii 
um  delles.  A  partida  da  rainha  da  capital,  o  numero  ines- 
perado d'adherentes  quo  formaram  s'u  cortejo,  a  imp.)r- 
tincia  d'alguns  homens  que  por  esla  occasião  so  pasísrani 
para  o  lado  da  soberana,  e  a  acompanharam,  parecia  d'aigu- 
ma  maneira  ter  provocado  este  pensamento  de  oxilio  eu  a  al- 
ma dogrão-mestre.  Todavia,  os  motivos  e  sou  verdadeiro 
fim  são  duvidosos.  Aquelles  que  queriam  considerar  no 
mestre  d'Aviz  um  hábil  politico,  pretendem  que  seu  propó- 
sito de  retirada  era  li^urado,  o  que  pnnneiiita  iara'Mile  se 
fazia  derrarr.ar  este  boaio  com  o  Hm  de  palpar  as  disposições 
dos  portuguezes  ;  para  ganhar  mais  a  aura  popular,  elec- 
trisando  o  povo,  que  se  via  sem  cheio  o  sem  apoio,  e  ar- 
rastando assim  a  uma  resolução  deliuitiva  os  espirites  ain- 
da vacillantes.  Aquolles,  porém,  que  conheciam  bem  ver- 
dadeiramente D.  João,  nos  diz  S  Iva  —  não  duvidavam  que 
com  eíleito,  nutrisse  verdadeiros  desejos  de  se  affastar  de 
Portugal :  e  em  verdade,  parece  que  existiam  motivos  for- 
tes para  o  fazer  sair  do  seu  paiz  ;  bem  como,  é  igualmen- 
te indubitável,  que  seus  pretendidos  ou  reaos  preparativos 
do  exilio  corroboraram  e  serviram  a  seus  planos.  O  par- 
tido de  Dona  Leonor,  pela  importância  pessial  de  alguns 
do  seus  membros,  o.  pelo  seu  numero,  era  demasiado  for- 
te e  poderosD  ;  e  muitos  daquellesque,  até  então,  se  acha- 
vam do  lado  do  grão-meUre,  o  abandonaram  passamio-se 
para  o  da  rainha,  taes  como  Vasco  Porcalho.  Martinho  An- 
nes  Barbuda,  commendador  d'Aviz,  Garcia  Peres  Cravei- 
ro, d'Alcantara,  e  outros.  O  abandono  mais  sensível,  para 
a  alma  do  grão-meslre,  foi  a  do  conde  de  Barcellos,  que 
agora  trabalhava  nos  interesses  do  sua  irmã,  com  o  mes- 
mo ardor  e  sollicitude  com  quo  antes  operara  contra  ella, 
quando  se  tratara  do  homicidio  de  sen  favorito.  O  valimen- 
to já  poderoso  da  rainha  em  Portugal  avultava  agora  mais 
pelo  poder  do  rei  de  Castella,  que  convocado  por  aquoUa 
em  seu  soccorro,  se  tornava  diligente  mais  pelo  sou  pró- 
prio interesse  do  que  por  ajudar  sua  sogra.  Mas  o  que  se 
tornava  para  D.  João  mais  de  receiar,  não  era  a  influen- 
cia dos  grandes  de  Portugal,  e  as  forças  numerosas  do  so- 
berano de  Castella  ;  era  sim  a  própria  Dona  Leonor  Tel- 
les, por  causa  de  suas  argucias,  o  subtilezas,  e  ardor  de 
vingança.  Esta  paixão  era  implacável,  e  a  ferida  sangra- 
va ainda.  A  rainha  seria  pois  inesgotável  em  stralagemas  ; 
visto  que  tinha  á  sua  disposição  todos  os  dons  do  espiri- 
to e  todas  as  seducções  d'uma  belleza  consummada. 

«  O  systema  amigsvel  e  obsequioso,  que  esta  prince- 
za  adoptara,  por  linha  de  conducta,  para  com  o  mestre 
d'Aviz  e  todos  os  seus  partidários,  occultava  um  veneno 
mais  subtil  e  violento  que  a  cólera  e  a  dor  de  quB  dera  mos- 
tras por  occasião  da  morte  do  conde  :  e  testemunhava  sua 
habilidade  em  disfarçar -se,  e  a  destresa  e  finura  que  ella 
sabia  conservar  na  sua  raiva.  Se  quando  vivia  D.  Fernan- 
do, por  instigações  de  sua  esposa,  sem  que  a  Uvesse  ollen- 
dido,  e  só  pela  simples  inquietação  de  poder  ser  capaz  de 
restringir-lhe  sua  poderosa  influencia,  D.  João  tinha  sido 
encarcerado,  o  unicamente  um  feliz  acaso  podéra  livral-o 
da  morle  que  a  rainha  lhe  preparara  ;  que  deveria  agora 
esperar,  lendo  ulcerado  terrivelmente  o  coração  d' esta  mes- 
ma soberana,  já  no  goso  universal  de  todos  os  direitos  da 
realeza,  e  constituída  chefe  do  governo  do  reino,  assassi- 
nando-lhe  o  homem  que  ella  idolatrava,  e  que  tinha  a  seus 
olhos  maior  preço  que  o  mesmo  throno,  o  por  quem  não 
temera  polluir  a  santidade  do  matrimonio?  Parecia  por- 
tanto não  ser  possível  haver  salvação  para  o  gram-mestre, 
senão  fora  do  circulo  onde  o  braço  de  D.  Leonor  podia  fe- 
rir ;  e  logo  que  elle  adoptou,  ou  fingiu  adoptar,  este  pro- 
jecto de  exilio,  a  própria  rainha  justificou  a  previdência 
de  similhante  medida,  esforçando-se  cm  preparar  em  segre- 
do a  perda  de  seu  adversário,  ames  que  do  reino  se  au- 
sentasse. 

«  Mal  D.  Leonor  conheceu  os  desejos  de  retirar-se,  que 
o  gram-mestre  d'Aviz  tinha  manifestado,  para  logo  fez  cha- 
mar ao  paço  o  mestre  do  navio  em  que  constava  aquelle 
iria  ;  e  buscando  ganhal-o  por  meio  <le  dadivas  e  promes- 
sas, lhe  pediu  que  logo  que  tivesse  deixado  o  porto,  con- 
duzindo a  seu  bordo  D.  João,    fizesse,  sob  qualquer  pre- 


texto, desembarcar  toda  a  sua  equipagem  na  costa  d'Atou- 
tfuia.  S)  isli)  assim  houvesse  d'acoal()cer,  certa  era  a  per- 
da de  1).  Juão;  poisquií,  quando  ficasse  o  navio  desabas- 
Lecido  de  sua  guaraisão  firçosamento  se  sossobraria  com 
elle;  e  se  o  ileixasso  viu  lo  para  terra,  os  soldados  da  rai- 
nha, postados  pelas  margens,  cahiriam  sobro  elle,  e  o  ma- 
tariam om  casi)  de  resistência.  Paí'.'ce  queoinglez  accei- 
tou  a  proposta  ;  porque  duas  vezes,  foi  mandado  d'\lem- 
quer  a  Atouguia,  um  Odalgo  acomiiantiado  de  grande  nu- 
mero de  soldados,  na  esperança  daqiello  desembarque.  A 
Providoneja  havia  resolvido  por  outra  forma. 

«A  noticia  do  projecto  de  D.  João  encheu  de  inquie- 
tação os  habitantes  do  Lisboa.  Já  se  lhes  representava  na 
mente  tolos  os  maltes  que  lhes  estava  11  sobranceiros  ca- 
liindo  a  ciilado  sob  o  poder  de  D.  Leonor  ou  do  rei  de  (Cas- 
tella- Ainda  nãn  estavam  esquecidos  ms  motins  e  ajuntamen- 
tos facciosos  para  impedir,  o  casamento  de  Fernando  com 
D.  Leonor.  Bastantes  vezes  também  elles  tinham  ultraja- 
<io  e  feriílo  a  rainha  com  os  seus  sarcasmos  ultrajantes,  e 
haviam  favorecido  «  .sustentado  abertamente  o  gram-mes- 
tre quando  malou  o  condo  de  Ourem.  Dizia-se  que  a  rai- 
nha irritada  por  aqui'lle  comportamento  ameaçava  distruir 
Lisboa,  e  fazer  semear  sal  na  área  que  a  cidade  occuppa- 
va.  A  desconfiança  e  o  receio  davan  credito  a  estos  boa- 
tos. Os  cidailãos  da  capital  não  temiam  menos  a  vingança 
do  rei  de  Tastella,  cuja  bandeira  deci.iidamento  se  tinha 
recusado  a  levantar,  não  queri-n^lo  também  reconher  a  sua 
successão  ao  throno.  As  olTensas  á  sogra  do  rei,  o  crime 
que  haviam  commetlido  na  pessoa  do  bispo,  castelhano  de 
nascimento,  não  deviam  deixar-lhes  esperança  alguma  de 
perdão.  Não  esperavam  por  tanto  salvação  e  apoio  senão 
no  gran-mestre,  que  reunia  em  si  previdência,  energia,  au- 
thoridade  ;  e  cujos  sentimentos  eram  para  olles  como  uma 
garantia.  » 

Tal  ora  a  situação  em  que  Lisboa  então  se  achava,  e 
todas  estas  consideraçõas  foram  presentes  a  D.  João,  ao 
mesmo  tempo  que  se  lhe  fez  a  promessa  de  o  reconhece- 
rem por  monarcha,  entregando-lhe  todos  os  rendimentos 
públicos.  Accrescenlavam  para  o  resolver  que  o  exemplo 
de  Lisboa  seria  seguido  por  todas  as  outras  povoações  do 
reino,  apenas  nellas  constasse  que  tal  se  havia  feito  aqui. 

Porém  tantas  premêsseis  e  tamanhos  offerecimentos  só 
obtiveram  do  gran-mestre  que  retardasse  por  mais  algum 
tempo  a  sua  partida  para  o  estrangeiro.  Alguns  aulhores 
perguntam  com  rasão,  se  acaso  isto  seria  para  concluir  com 
os  seus  preparativos,  se  para  receber  mais  provas  da  de- 
dicação do  povo.  e  melhor  se  certificar  da  sua  adhesão?! 
Com  eflflito  reilobrou-se  de  instancias,  e  deram-se-lhe  quan- 
tas provas  era  possível  de  affecto,  interesse,  e  sollicitude. 

Então  o  gran-mestre  conferenciou  novamente  com  o 
velho  Álvaro  Paes,  a  fim  de  concordar  nos  meios  de  se  sa- 
tisfazer á  vontade  do  povo  sem  se  accender  a  guerra  ci- 
vil. Formou-se  conselho,  o  a  opinião  foi  do  que  o  casamen- 
to de  D.  Leonor  com  o  gran-mestre  levantaria  todas  as  dif- 
ficuldades.  Combateu  D.  João  quanto  poude  esto  projecto, 
mas  c-ideu  por  fim,  para  que  se  não  dissesse  que  elle  pre- 
feria um  ponto  do  honra  pessoal  ao  interesse  geral.  Sus- 
peita-se  porém  que  usou  de  destresa  na  escolha  que  fez  dos 
deputados  para  proporem  este  consorcio  a  D.  Leonor,  por- 
que escolheu  de  propósito  pessoa  a  quem  a  rainha  tives- 
se ódio.  Álvaro  Gonçalves  f  amello,  quo  depois  foi  prior  do 
Crato,  e  Álvaro  Paes  foram  os  encarregados  da  negociação 
Este  ultimo  era  também  odeado  por  D.  Leonor.  A  rainha, 
como  o  gran-mestre  tinha  previsto,  regeitou  a  proposta.  i''o- 
ram  ó  verdade  que  bem  acolhidos  em  Alemquer  onde  se  diri- 
giram a  ter  com  ella. 

No  entanto  chegou  noticia  de  que  o  rei  de  Castella  se 
aproximava  da  fronteira  de  Portugal  com  o  seu  exercito, 
o  que  causou  no  povo  grande  sobresalto.  Rogou-so  então 
ao  mestre  de  Aviz  quo  tom  isse  o  titulo  e  o  cargo  de  de- 
fensor do  reino.  Concordou-se  na  reunião  de  uma  assem- 
bléa  na  igreja  de  S.  Domingos,  para  se  deliberar  sobre  es- 
te grave  ponto,  o  a  ella  deviam  concorrer  quanto  fosse  pos- 
sível os  cidadãos  de  Lisboa.  Poucos  membros  da  nobresa 
ahi  compareceram.  .\o  cabo  das  deliberações  o  gran-mesire 
foi  investido  de  poderes  ilimitadissimos;  mas  comn  D.  João 
não  queria  proceder  de  levo  ea  objecto  d  3  tanta  magnitu- 
de, convidou  de  novo  o  povo  para  outra  reunião  no  dia  se- 
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guinte  em  a  casa  da  camará,  e  a  resolução  que  ahi  se  tomas- 
se seria  então  a  doCniliva. 

Tevo  com  elTeilo  logar  a  sogurnia  reunião,  e  a  assem 
bléa  propoz  vários  alvitres  para  a  defesa  do  reino,  bem  co- 
mo se  oxpoz  com  franqueza  os  poucos  meios  que  liavia  pa- 
ra resistir  ao  castelhano.  O  povo  irritou-so  contra  os  que 
fallavam  assim.  Dislinguiu-se  nesta  reunião  um  tanoeiro 
por  nomo  AlTonso  \nnes  Penedo,  que  vmdo  a  irresolução 
dos  nobres,  os  desafiou.  As  palavras  que  esto  homiim  pro- 
feriu foram  npeti-las  pelos  populares  presentes,  e  o  par- 
tido la  nobresa  reci.uheceu  enlão  unanimemente  a  D.  João 
como  defensor  do  reino.  .'>clo  continuo  so  escreveu  a  acta 
offlcial  daruella  eleição,  e  que  foi  assignada  por  todob'  que 
estavam  presentes  (Ki  de  dezeinbro  de  l,.8.i). 

Como  D.  João  so  expressou  na  primeira  destas  assem- 
bli^as,  temos  testemunho  na  olira  do  conde  da  Ericeira.  Eis 
o  discurso  que  elle  nos  reproduz  : 

«  Ainda  que  são  uotor;as  a  todos,  Dohrcs  e  fieis  por- 
tugupzes,    algumas  das  causas,    que  me  obrigam  a  partir 
para  Inehlerra,  referirei  em  puMico  as  mais  socn  tas,  pa- 
ra que    se  resolva  com  prudência,    o  maduro  conselho    o 
mais  grave  negocio,  que  se  podo  olTerecer  eai  uma  repu- 
blica. Empenhava-me  nesta  resolução  a  njmha  segurança, 
e  a  vossa  conveniência  ;  pois  em  se  arrojando  ao  mar  es- 
te Jonas,  ces-aria  na  republica  toda  a  tormenta,  alcança- 
ríeis sem  difflculdade  perdão  do  [.assado,  e  ou  ficaria  lirre 
dos  contínuos  receos,   em  que  OiO  irazem  as  maquinas,  e 
traições  dos  meus  inimigus.  E  posto  que  sentisse  repugnân- 
cia em  deixar  a  pátria,  as  honras,  os  amigos,  cos  paren- 
tes, parecia-me  mais  suave  um  desterro  perpetuo,  e  volun- 
tário, que  uma  vida  indecorosa,  o  mal  segura,  não  mesof- 
frendo  o  sangue,  que  me  comrnuuicam  meus  avós,  ver  o 
reino,  quogloriosanjenle  adquiriram,  sugeito  aos  castelha- 
nos, que  fòiam  sempre  seus  maiores  contrários.  Conside- 
rava a  rainha  tão  olTendida  pi  la  morto  do  conde,  altera- 
ções desta  cidade,    e  impedimeutos    que   temos  procurado 
á  inlroducção  d'el-rci  de  Castella,  que  soantes  me  procu- 
rou a  morte  eslando  innoceule,  e  sem  mais  causa,  que  a 
dilTeronça  do?  costumes,    e  [lara  este  elleito    se  valeu    de 
calumnias  indignas,    decretos  falsos,  que  me  reduiiam  ao 
ultimo  perigo,  do  ()U0  mo  livrou  a  divina  misericórdia;  se 
não  respeitou  a  prr sençi  d'elrei,  o  estreito  vinculo  do  pa- 
rentesco, a  fidelidade  com  que  a  servi,  não  seguindo  o  exem- 
plo de  meus  irmãos,   que  só  |ior  seu  respeito  passaram  a 
Castella  :    Como  poderei   agora  fiar-rac  delia,    se  presume 
que    na  morto    de  um  tyranno,   o  adultero  commBlli    om 
sua  presença  o  mais  gravn  delicio  ?  Como  esperarei  piedo- 
so elrei  de  Castella.    que  aborreço,    o  tenho  olVendilo.  »o 
foi  cruel  para  o  iiiianlo  [).  João,  que  o  servia  e  amava? 
A  este  pois,    ó  inhumana  crueldade  !    ó  acção  indigna  de 
um   animo  real  I    que  o  buscou  por  amparo,  o  azilo,   que 
por  seu  respeito  deixou  a  pátria,   as  ri  juezas,    o  o  que  é 
mais  as  esperanças  da  coroa,   som  mais  ciilpa,  que  o  re- 
ceio da  sua  justiça,    e  da  \ossa  fidelidade,    melteu-o  em 
uma  estreita  prisão,  carregou-o  do  ferros  como  o  mais  vil 
escravo;  e  não  terá  remédio  para  sahar  ávida,  se  o  não 
conseguir  o  vosso  valor.    Uesalmo  lôra  depois  de  tantas  ex- 
periências,  fiar  á'\  promessas  falsas,   e  padecer,   objecto  vil 
do  sua  vingança,  os  mais  rigorosos  elleilos  da  tyrania.  Para 
me  livrar  destes  opprobrios  que  no  animo  meditava,   e  me 
não  empenhar,  sem  meios  proporcionados  em  uma  tão  gran- 
de em(ireza,  como  é  resistir  ao  exL'rci'o  do  Castella,  que  vem 
marchando,   a  que  so  hão  de  unir  todas  as  forças  da  rainha, 
passar  não  so  a  Inglaterra,  que  governa  uui  rei  catholico  o 
amigo,  senão  á  província  mais  barbara    e  remota  :   pois  em 
qualquer  parle  se  guardaria  melhor  o  direito  das  gentes,   o 
empeuho  da  fo,  as  leis  sagradas  da  hospedagem,   que  enlre 
os  caslellianos,   aoudo  quebrantar  esles  vínculos,  antepor  o 
ulil  ao  honesto,   se  chama  arie  de  reinar  ;  o  não  salisfeitu^ 
do  seu  próprio  domínio,  presuineai  jiur  todos  os  meios,  ain- 
da que  sejam  illicítos,  conseguir  o  império  de  Ioda  a  lies- 
panlia  ;  o  o  conseguirão  laeilmenle,  se  entrarem  na  posso 
deste  reino,  a  que  não  poderão  os  outros  fazer  opposição, 
o  desafogando   o  seu  ódio,    como  uaçao  soberba   e  doiní- 
uanle,    apurarão    a  vossa  paciência  com  maiores  insultos. 
Desle  intento,   que  me  paiecia  juslilicado,   procuram  des- 
viar-mo  vossos  clamores;  pedisme,  que  vcs  não  desampa- 
re uo  maior  aporto,  quo  recorreis  a  mim,  como  uoico  troa - 


co  da  Cíisa  real,  (oxalá  o  não  fora)  que  em  mjtn  so  con- 
siste o  fundamento  de  vossas  esperanças,  o  remédio  da  pá- 
tria que  arnoaça  estranho  jugo,  por  cujo  resppjto  obri-^a  a 
honra  a  empenhar  a  vida.    Reconheço  tão  grando  obriga- 
ção, que  fora  ingrato  se  reparara  mais  no  meu  perigo,  qno 
nos  vossos  interesses,  na  minha  segurança,  que  nas'  vos- 
sas conveniência^  :    assim  vos  peço    e  torno  a  pedir,   que 
antes  da  ultima  resolução,    pondereis  todas  as  difficulda- 
des  de  tão  grave  negocio  ;  se  estaes  conformes,  e  resolu- 
tos   a  sollrer  com  anitno  varonil  os  trabalhos  da  guerra 
e  as  contingências  dos  succes.sos,  se  vos  não  enganam  as 
esperanças  de  que  os  outros  povos  e  legares  pela  honra  o  li- 
berdade da  palna  hajam  de  seguir  o  vosso  exemplo  :  con- 
siderai que  de|iuis  será   sem  fructo    o  arrependimento     o 
que  e  tão  levantado  o  logar  que  me  oíTereceis,  que  senão 
de.-co  delld  som  precipicm.  Se  vos  convém  que  eu  me  par- 
la   prevenidos  lenho  navios,  livrar -v.s-ois  do  trabalhos  e 
receios,  alcançireis  pordào,  humildes  e  arrep<'ndidos:  porque 
os  raios  ferem  primeiro  os  montes  mais  .soberbos,  o  os  bácu- 
los dos  lyrannos  cortam  as  plantas  levantadas,  sendo  pouco 
tão  imprudenies  que  diisiruam  o  povo,  quo  serve  com  as  for- 
ças ao  império,  com  a  substancia  á  tyrannía.  .Mas  so  ainda  as- 
sim vos  não  julgaes  por  seguros,  parecendo-vos  que  o  impla- 
cável ódio  da  r^iulia,  a  lu.lignaçãu  delrei  do  (iastidla,  não  ces- 
sarão sem  a  vossa  ultima  ruina,  quo  ao  credito  do  nome  por- 
luguez  convém  defender  a  j^alria  o  a  liberdade,   que  vossos 
a:itepassad()S  lom  o  seu  sanguegloriosamento  conseguirão  fa- 
zer opposição  aos  ca  telhanos  com  esperança  de  que  vos  hão 
de  ajudar  os  naturaes  e.n  empreza  Ião  justa,  e  os  príncipes  es- 
trangeiros, para  que  n  lo  cresçam  com  excesso  ;  temos  as  suas 
armas  Ião  visinhas,  quo  já  nos  incitam  com  o  estrondo,  tratai 
de  juntar  as  torças,  unir  as  vontades,  dispor  todas  as  preven- 
ções que  pede  uma  eiupr^-za  tao  justa,  e  quo  tenho  por  certo 
(como  mo  assegurou  um  varão  de  vida  exi'mplar),  que  Deus 
que  vosiníunde  espíritos  bellicosos,  ha  da  patrocinara  nossa 
causa,  para  desempenho  da  palavra  que  dou  a  nos.so  primeiro 
rei  no  campo  de  Uuriíjue.   Pelo  que  mo  loca,  olTerecido  estou 
a  vos  guiar,  ou  a  vos  seguir :  tão  honrado  julgarei  o  oflicio  do 
soldado  como  de  capitão,  o  igualmente  glorioso,  ser  auihor 
que  companheiro  do  triumpho.  iNâo  vos  embarace  ojuramoa- 
to  que  fizestes  a  elrei  de  Castella,  pois  a  drfsnsa  é  natural    e 
seiulo  o  contracto  reciproco,  é  elle  o  primeiro  que  o  quebran- 
ta em  tomar  as  armas,  ousar  de  violência  contra  o  que  solem- 
nomouie  promelteu  ;  com  seu  exemplo  vos  persuade,  e  cota 
a  sua  acção  \  os  desobriga,  e  pois  ó  clara  a  nossa  justiça,  es- 
perai segurame.ile  o  bom  successo,  pois  Deus  é  justo  :  maio- 
res emiuezas  pode  vencer  o  vosso  valor,  pois  venceram  ou- 
tras, que  pareciam  impossíveis,  vossos  antepassados:  no  prin- 
cipio consiste  a  maijr  didiculdade  ;  se  sustentarmos  o  primei- 
ro ímpeto,  e  for  ve:;luroso  o  successo  vereis  logo  a  mndança  : 
os  povos  que  violentados  gemem  debaixo  do  jugo  castelhano 
P' la  anlípathía  natural  irabalbarão  pelo  sacudir  :  os  que  se- 
iiào  vem  oppriiiiidos,   seguirão  o  vosso  exemplo  :  a  nobreza 
coslumadd  a  inaud:ir,  sofrerá  mal  obedecer,   o  servir  a  um 
príncipe  do  ouira  nação,  diverso  na  liugoa  e  nos  costumes  rue 
aos  seus  naturaes,  o  cunliJenles,  ha  de  fiar  osl  igares  de  maior 
aulhorida  lo  e  coniiança  .■  em  s3  conformando  na  defensa  a 
maior  parto  do  reino,  uão  podemos  receiar  os  inimigos,  dei- 
xaremos a  pátria  livro,  nomo  glorioso,  e  fama  eterna.  » 

Conla-so  que  eslava  a  pon;o  de  dissolver-so  a  segun- 
da assemblea,  quando  os  enviados  a  D.  Leonor  voltaram 
de  Alemquer  com  a  resposta  da  rainha;  e  que  recebendo 
D.  João  acarta  que  ella  Uie  enviava,  a  rasgou  diante  de 
lodos,  sem  mpsmo  a  ter  lido,  para  moslrar  quo  assim  rom- 
pia de  uma  vo:  para  sampro  com  ella.  Este  acto  foi  im- 
mensameule  aplaudido  pelos  presentes  que  se  rdiraram  sa- 
tisfeitos daqnella  espouiauoidade,  estimando  mais,  se  era 
possível,  o  grau-mestre  quo  as>im  crescia  diariamente  no 
favor  do  povo. 

Desde  então  so  mudou  o  escudo  das  armas  reaes  col- 
locando  nelle  a  cruz  da  ordem  de  Avis,  e  nos  documen- 
tos ofiiciaes  so  adoptou  a  seguinte  formula:  «U.João,  por 
graça  de  Deos,  filho  do  mui  uobro  rei  L).  lodro,  mostre 
da  ordem  de  cavallaria  d'A.vis,  regedor  odeiensor  dos  rei- 
nos de  Portugal  e.Mgar/es.  »  Procedeu-se  tambe:n  imme- 
diatameote  á  uanieaçào  dos  altos  lunccionarios  e  o  arce- 
bispo de  liraga  D.  Lourenço  Viceuie,  e  D.  João  Alíonso 
d' Azambuja,   que  depois  loi  bispo  d«  Lisboa,    se  acharam 
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investidos  da  alta  dignidade  do  sous  ministros,  e  ocdehre 
João  das  Ucgras,  quo  uui  uuuo  autos  havia  cbegado  de  Uo- 
loDbs,  foi  uomeado  cliuucnll<*r.  JoaoUil  e  Liuren^o  Esteves 
foram  escolhidos  para  seas  desoiiibargadores.  Dois  cidadãos 
distiuctos  de  Lisboa  loraiu  uorni-ados  vxdores  da  taiouda, 
tí  alguns  commerciaiiles  da  cidade,  o  dos  mais  liuiirada- 
meuto  conhecidos,  alcttU(;aram  o  emprego  do  coj  regedor, 
thesoureiro  e  almaxarilo.  Aloiu  disto  para  se  prover  á  me- 
lhor administrarão  da  municipalidade  instituiu  a  casa  dos 
vinle  e  quatro,  bem  conhecida,  até  ha  poucos  anãos  que 
foi  abolida. 

Estas  providencias  para  estabelecer  um  governo,  e  ou- 
tras medidas  que  o  grau-mestru  aparelhou  para  a  dflVusáo 
do  reino,  abriram  os  olhos  aos  partidários  da  rainha  sidjre 
os  projectos  que  U.  João  parecia  1.  var  em  mente;  e  receian- 
do,  vista  a  ellervesceucia  do  povo.  qun  sobreviessem  alvo 
rotos  nos  quaes  tossem  victimas,  abalaram  para  Alemquer. 
Por  esta  occasiao  muitos  occultaram  e  esconderam  o  precioso 
que  linaam,  ou  o  entregaram  á  guarda  de  pessoas  de  couhanra, 
ou  dos  mosteiros.  Ua  condessa  de  IJarcLllos  se  conta  que  loi 
esconder  o  seu  rico  Ihesouro  sob  o  portal  da  igreja  de  S.  Do- 
mingos, onde  depois  íoi  desci  berto  Destes  partidários  da  rai- 
nha íoram  couhscados  os  bens  ;  mas  do  que  se  descobria  en- 
terrado vU  occulio  e  levavam  ao  gran  mesiie,  elle  ludu  dii- 
xava  ao  descoLiridor.  A  quem  o  censurava  por  esia  liberalida- 
de respondia,  como  diz  Acíií/íewo  :  \<  babeis  o  que  haveis  de 
fazer  ?  dai  aquillo  quo  vosso  não  é  :  prometei  o  que  não  ten- 
des .  perdoai  a  quem  vos  nao  errou...  »  e  ÍlI  esie  conselho  se 
guido  sempre  á  risca  e  observado  por  i '.  João,  pois  com  os  seus 
partidários  distribuiu  largamente  os  bens  daqueiles  que  se- 
guiam a  \  arcialidade  de  D.  Leonor  ou  do  rei  de  Castilla,  t» 
perdoava  todas  asfaltas  até  então  commettidas,  comianto  quc 
não  involvessem  o  crime  de  traição  ou  violação  dalé  jurada. 
Deu-se  por  tanto  um  indulto  ou  ammsiia,  reíeriudo-se  aos  fa- 
ctos praticados  ató  o  1."  de  dezembro  de  ld83. 

Mas  a  guerra  com  Ca-tella  loruava-se  sobro  maniira  dit- 
licil  em  consequência  de  se  achar  exausto  o  ihesouro  pela^ 
despe/as  muteis  que  D.  Fernando  lez  durante  seu  remado.  Us 
habitantes  de  Lisboa  otlereceram  ao  gran  mestre  mii  d  bras, 
como  diz  Lopes  nachronica  d'elrei  l>.  João  1.  Loncorreu-se 
com  um  empréstimo  voluntário,  e  os  judeus  alein  da  quúia 
com  que  concorreram  para  elle,  deram  muda  maia?tiiiiid 
marcos  de  prata.  iNao  diuou  o  clero  Ue  ta/er  quaino  iliu  lui 
possível  para  toodjuvar  as  iiespezas  da  guerra,  por^^uc  entre- 
garam os  vasos  da  igreja  que  se  podiam  dispensai .  O  mouiau- 
le  da  souima  que  o  gran  luestr.  reuniu,  tora  ii  duzemo  e  oi- 
ti nta  marcus  de  prata,  e  hoveceutos  marcos  do  moeda.  Fraco 
recurso  para  a  guerra,  coaio  a  experiência  o  veio  depois  de- 
monstrar, pois  careceu  o  mestre  de  cunhar  novas  libras,  que 
não  peraudo  u.ais  do  que  duas  onças  receberam  o  valor  nomi- 
nal daquellas  que  circulavam  por  esse  tempo,  segundo  suas 
espécies.  Ainda  assim  lhe  loi  necessário  depois  cunhil-as  só 
de  uma  onça  de  peso.  U  mesmo  aconteceu,  na  devida  propor- 
ção, com  as  moedas  de  prata.  U  povo,  porém,  desta  vez  não 
murmurou  com  a  alteração  da  moeda,  antes  a  recebeu  gosto 
so,  porque  conhecia  ser  essa  alteração  necessária  para  se  fa- 
zer face  ás  desiiezas  da  guerra.  Lstas  providencias  foram 
acom|iaiihadas  da  [lermissão  de  cada  um  que  possuía  bar- 
ras do  prata  as  poder  mandar  cunhar  na  casa,  da  moe- 
da sem  pakiar  cousa  alguma  á  fazenda  real  ;  e  de  um 
subsidio  voluntário  por  meio  de  sizas  geraes  em  todo  o 
reino. 

Não  parou  aqui  o  mestre  de  Avis,  pois  quo  precisan- 
do de  atrair  adherentes  ao  seu  partido  resgatou  os  portu- 
guezes  que  gemiam  nos  ferros  em  Ciastella.  Por  esta  occa- 
siao foz  dbrir  intelligoncias  com  o  infante  D.  João,  sou  ir 
mão,  e  filho  de  D.  Ignez  de  Lastro,  que  alli  estava  encar- 
cerado ;  e  esle,  entendendo  quo  só  por  esta  via  podia  re- 
cobrar a  sua  liberdade,  escreveu  aos  seus  partidários  nes- 
te paiz,  para  coadjuvarem  com  todas  as  suas  forças  ao 
mestre  d'Avis. 

D.  Leonor  no  entanto  não  so  descuidava  de  empre- 
gar lodos  os  meios  possíveis  para  fazer  iriumphar  a  sua 
causa.  Não  se  julgando  segura  em  Alemquer  letirou  se  pa- 
ra Santarém,  que  era  então  uma  das  praças  fortes  do  rei- 
no; cesta  villa  recebeu  perfeitamente  a  rainha,  o  que  não 
era  de  esperar  depois  dascena  que  alli  tivera  logar  quau 
do   se  tratara   de  proclamar   sua  filha.   Dahi  escreveu  i). 


Leonor  nao  só  aos  comniaiidantes  e  prinripaes  partidistas 
seus  que  linha  no  reino,  para  fazerem  proclamar  a  D. 
Itealriz  como  herdeira  l''gitima  do  Ihroiio.  e  riísisirem  ao 
grau  mesiro.  mas  lambem  ao  rei  de  Ca^le  la  D.  João,  pa- 
ra aligeirar  sua  marcha,  e  vingar  assim  não  sumento  o 
insulto  feilo  a  ella  regente,  como  a  sua  esposa. 

Esle  estado  violento  trouxe  comsigo  luoias  iiievilaveis. 
Nas  próprias  cidades  haviam  pontos  su^eilos  a  L).  Leonor,  ao 
passo  que  outros  eram  pelo  gran  meslae.  Assim  mesmo 
aconiocia  em  Lisboa.  U  castello  da  cidade,  que  a  rainha 
conliara  ao  conde  de  fJarcellos  outra  vez  il'>  seu  partido, 
seguia  a  sua  vo/.,  ao  passo  que  o  resto  da  cidade  era  po- 
lo gran  mestre.  Felizmeiíte  para  D.  João  uma  Capitulação 
lho  eulregou.  Em  i.xlremoz  o  Portalegre  o  povo  ganhou 
para  o  gran  mestre  estas  cidades  :  15eja  e  Évora  foram 
testemunhas  do  lances  arriscados.  Na  primeira,  o  almiran- 
te Lançarote  pagou  com  a  vida  ãs  mãos  do  i>ovo,  por  ser 
allVclo  á  rainha  ;  na  seyunda,  a  cidadella  foi  atacada  á 
for  .a  de  armas,  e  rendida  para  poupar  viclimas  desarma- 
das :  por  quanto  os  populares  não  tendo  esperanças  do  a 
levar  de  vencida  pela  sua  fortaleza,  pegaram  de  todas  as 
mulheies  e  Lilhos  daqueiles  que  estavam  na  cidadella,  e 
ligaiido-os  forlemtnite  a  carros,  os  levaram  para  defronte 
da  praça,  e  ahi  ameaçaram  S'jUá  defensores,  de  queimar 
t-stes  infelizes  a  vista  de  seus  pães,  parentes  ou  esposos, 
se  a  guarnição  .se  não  rendesse.  Esla  mesma  cidade  viu 
com  horror,  no  meio  desta  agitação  febril  do  povo,  que 
nesses  momentos  de  efervescência  não  respeita  seimire  o 
ju^to,  lançarem-se  mãos  piofauas  sobro  a  abbadeça  das 
beaedictiuas,  apontada  como  pareula  e  serva  oa  rdnha, 
arraiical-a  mesmo  dos  altares  sob  asaUaguarla  dos  quaos 
se  fiavia  acoliiido,  immolare.u-a,  e  aiuja  mesmo  depois 
profanaram-lhe  o  corpo  1 

Então  o  grau  mestre,  aprovoilando-so  habilmente  da 
situação  expediu  cartas  a  todas  as  cidades  e  villas,  expon- 
do as  criticas  circumstaucias  em  que  o  remo  se  achava, 
ameaça  .do  no  exteiior  pelo  csercuo  de  Canella  que  em 
meuoscabo  dos  iraclados  queria  reduzir  1'oriugal  pela  vio- 
lência das  armas,  e  agitado  no  mierior  (leias  luirijias  e 
diliiculda  .es  quo  U.  Leonor  liie  suscnava,  atiiu  drlie  nao 
puder  saiisia/.er  ás  obrigações  inu^r.iueí  ao  allu  car^o  que 
assumira  de  pioteciur  o  Ueieiisur  do  reino.  b.S|ierd>a  !■(>- 
rém  com  o  auiilio  de  DiUi  ^eucer  pur  todas  estas  iiilu- 
cuiddi  es,  desejando  sjijieutd  iigoia  qie  .odos  o-,  bons  por- 
lugUBzea  Se  d -ela  assem  IraiicaineuLo  peia  causa  da  pátria. 
iistas  cartas  produziram  excelleute  eileito  ;  por  toda  a  parlo 
so  ergueu  um  uuisono  brado  de  patriotismo  em  favor  do 
gran  mestre,  e  a  populosa  cidade  do  Porto  seguiu  imme- 
d'alamente  vozes  por  elle. 

Preciso  era  lambtjm  buscar  um  ponto  de  apoio  no  ex- 
terior, e  í).  João  lançou  os  olhos  sobre  Inglaterra,  onde 
enviou  umaem  ai.'ada  pedindo  licença  para  recrutar  gen- 
te uaquella  ilha.  U  conde  da  Ericeira,  ja  por  nós  citado, 
expressa-se  assim : 

<•<  us  enviados  porluguezes  chegados  ao  rei  de  In- 
glaterra assim  faltaram  : 

—  «  Que  o  mestre  de  Avis  estava  eleito  por  acclama- 
ção  do  povo,  regedor,  e  defensor  do  reino,  nao  havendo 
noite  outro  príncipe,  a  que  locasse  esta  obrigação,  tendo 
el-rei  de  Castella  preso,  conl.a  lodo  o  direito  divino,  e 
humano,  o  infante  Dom  João,  e  delido  o  iulanle  Dom  Di- 
niz, lilhos  d'el-rei  Dom  Pedro,  e  successores  da  coroa, 
quo  el-rei  de  Castella  contra  direito  queria  usurpar,  va- 
feudo-se  do  que  attribuia  á  rainha  Dona  liealriz  sua  mu- 
lher, que  com  furça,  e  violência  foi  jurada,  cum  clausu- 
las e  condições,  quo  os  caslelliauos,  quebrantaram,  atten- 
tos  so  a  dilatar  o  império,  e  a  tirannisar  a  liberifade  dos 
porluguezes  ;  que  neste  ultimo  desamparo  recorreram  co- 
mo a  ancora  sagrada  ao  mestre  de  Avis  Ulhi  lambem  d'ol- 
rei  D.  fearo,  o  digno  por  suas  heróicas  virtudes  do  Ião 
tao  grande  empresa ;  que  Lisboa,  e  as  priucipaes  cidades 
do  reino  seguiram  a  sua  voz,  o  estavam  com  elle  unidas 
para  intento  tão  glorioso;  porém  que  a  rainha  Dona  Leo- 
nor iiritada  com  a  morte  do  conde  ue  Uurem,  que  a  in- 
famava, com  alguns  parentes  seus  e  outros  inimigos  da 
pátria,  quer  am  introduzir  el-rei  de  Castella  na  posse  do 
reino,  que  lho  nao  pertencia  ;  que  considerasse  com  seu 
ãilo  juiso,  se  cojivmha  que  u  j^^)úliI  de  Caãleila  se augmea- 
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ta's«,  iinin<ln-so  8s  Huas  coroa*,  andina  pcqno  ilovera  os 
prnci|ift<  favorttcr  »si'a<isi<  mais  j)su<s,  e  iinpo'1ir  os  .|«j 
iiiasiHiliis  aiisfinciiliis  ilo  -pus  vi>.iiiliis,  roíno  |>iiri|U'i  fn-a- 
rip  riiaw  ditlicil  a  |>r'-li"!çà(>  do  ilU'i'i"  <l«!  Lencasln»,  ln-r- 
di"iro  |Pi;il'fno  daquiMIa  coma,  'jun  por  e-lo  («spniio  a-sis 
tia  aos  1'raiirt'zns,  iniinii<ps  dodarailos,  o  «mulos  aiilitfos 
da  Kr«iid(isa  dn  liigU  orra  ;  quo  »>  iii'<'nlo  do  oiKsiro,  uno 
era  lirir  o  r«iiio  a  seus  irina>is,  seeiáo  coiisTval  o  livrf 
para  o  enir'>«ar  a  quccii  l'  c.isso  do  iUNlii;a  ;  qut*  para  lim 
táo  digno  do  seu  rt-al  anifno,  imploravam  em  nom«  lo 
meslro  iie  >vis,  o  do  lodoí  os  porlugutves  seu  fa-or  o 
a«isi.sle(icia,  que  os  livraria  do  rnci-ios,  o  asseguraria  di 
viclnria  de  seus  cmilrario- ;  qno  om  quanto  senão  ajusiavíi 
paz  lirnio  e  perpetua  llies  dósso  lictíci(;a  para  fa?.i>rem  em 
seu  remo,  n  á  sua  cusla  levas  io  genle,  e  que  ao  soe 
corro  que  afiliassem  ne^ia  occasião  responderia  o  m>'stro. 
e  todos  seus  sul)dilos  com  pi-rpeluo  reconh''cimoi)lo  e  s" 
ouRmonlaria  a  nbri^íaçáo  dossoccorros,  que  em  li^mpos  me- 
nos apertados  roci-lieram  dl' luiK-laiurra  os  porlunuezes,  com 
os  quaes  alcançaram  o-  suei  essos  mais  gloriosos.» 

O  convite  toi  hem  accoilo  por  Inglaterra,  e  tantas  sym- 
pathias  alcançou  ali  a  causa  de  D.  João,  que  as  tropas  se 
expediram  conforme  a  brevi  lado  do  caso  [ledia.  e  até  se 
emprestaram  so  onías  consiueraveis  aos  embaixador  s,  para 
as  despesss  da  líuoira. 

O  rei  de  Castdla,  depois  de  ter  con^elho  sobre  as 
coasas  do  1'oriugal,  e  instigado  pflas  cartas  que  D.  Leo- 
nor llie  enviava  pmtando  facil  a  conquista  do  reino,  o  in- 
citando-o  á  vingança  das  suas  próprias  injurias,  veio  aci- 
dado da  Guarda  nos  primeiros  dias  dií  Janeiro  de  1381 
para  ahi  receber  o  juramento  do  vários  fi.lalgos  daquellas 
partos.  Deve  saber  se  que  o  bispo  da  Guarla,  fora  quem 
acompanhara  D.  Beatriz  a  Caslolla,  e  que  na  qualidade  de 
seu  clianceller-mór  alli  liuha  grande  iniluoueia,  e  fora 
também  um  dos  que  mais  concorrera  com  seu  voto  ern 
conselho  para  a  iiivasào  de  Portugal,  eompromi'tl"tido-se 
a  ser  o  mimarcha  ca^leliiauo  biin  recebido  pelos  perMUia- 
gens  iutluentes  da  sua  parcialida<le,  e  a  uma  decidida  co- 
operação,  f  seu  voio  nesta  occasiao  esta  compendiado 
Das  seguintes  palavra.>: 

«  Éutrai,  senhor  torno  a  dixer,  en  Poriug-il ;  soccor- 
rei  a  rainha,  que  eoi  Santarém  nã-j  está  S''gufa,  porque 
pôde  variar  aquello  povo  tom  o  exemplo  dos  visinhos  ; 
íivral-a-eis  do  cuidado,  alentareis  os  qii"  a  seguem,  re- 
duzireis os  neutraos,  auxmeiílareis  com  as  suas  as  vovsas 
forças,  e  com  os  soccorros  que  dos  voss-  s  remos  lorei 
chegando.  Mostrai-vo"  cmn  os  otiedienles  geiii'ro>o,  com 
os  uljstiiiados  severo,  e  imitando  os  atírilMiios  riiiiis  .livi- 
nos,  seriis  láo  amado,  como  temido,  o  cons^-guireis  br-'- 
veniente  a  posse  de  um  reino  lào  poderoso,  que  p()<ie  tra- 
zer á  vossa  inonarchid  maiores  augmentos.  E  pira  q  lo  i-n- 
loiídais  que  aredito  com  obra-  o  meu  discurso,  ollerevo- 
rus  a  cidade  da  Guarita,  a  principal  di  província  Ja  liei- 
ra,  em  que  podeis  entear  sem  iiidiculdade,  e  com  oeiem- 
plo  vos  darão  outras  «bedieucia.» 

Porém  uessa  mesma  cidaae  D.  João    de  Castella  en- 
controu resistência  nesse  governador  da  cidadtília,  que  se 
sustentou  lirme  sem  o  reconhecer.    Muitos    ricos   homens 
e  lidalgos    da  commarca  alli  compareciam  pira  presta- 
rem juramento  de  tidelioade  a  D.   ilcatriz  o  ao  rei  seu  es- 
poso, pelas  praças  e  cidadellas  que  occupavam  ;  mas  esto 
juramento  foi  prestado  com  reserva    do  o  rei  cumprir  os 
pontos  Grmados  no  tractado   eontluido  com  D.  Fernando. 
Da  cidade  daviuarda  dosceu  o  castelhano  para  vir  ter  com 
D-.  Leonor  em  Santarém.  EmCoimbia  recebeu  logo  a  di'S 
curteiía  do  não  ser  adniiltido  na  cidade  ;    o   em  Thomar 
foi-lhe  recusada  a  entrada  no  castello.    Estando  próximo 
de  Santarém,  D.  Leonor  re-olveu  ir  csperal-o  fora  dos  mu- 
ros da  villa,  destinando  lhe  também  alojam<nto    no  con- 
vento d  )s  dominicos,  que  era  igualmente  lóra  da   povoa- 
ção, l).  Leonor,  cuberta  de  lucto,    so  ailianlou  a  receber 
sou  genro  e  lillia,    e  logo  ahi  mesmo  manifestou  a  sôdo 


lento.s  Komení  He  armas  ijae  cimsigo  trnnxora. 

Nessa  -.psina  noite    se    tratou    de  discutir    pausaou 
mente   o  plano  ..,q,o   se  haviam    do  senhorear  dn  Portu- 
gal, e   ving.ir   I).  L"  n,jr    Então  oca-telhano  prnp,)/.   a  sua 
sojíra.    qu«  p^ra  melhor  ia.<iiltado  da  empresa  era  opces- 
s.irio  e  pricl -nle  qu"  uma  sAnM-..u,^  (;nv«rna<(sn,   e  por 'sso 
elle  ilcvia  eniretfdr-llie  as  rédeas  do  env.<f  no,  pira  o  foriificar 
pela  sua  eneriria,   do  qiif»  se  >eguiria  ticar  o  reino   a-!se- 
i;ur;ido,  lirme,    o  tran)uiilo.    \  rainha  CBiteu,    o  lo.<o  no 
dia  sdiíuiiito    foi  chimado    um  isbelhio    que  lavrou    acto 
publico    e  "uthentico    da  ri-nuncia  formal  que  L).  Leonor 
fa/ia  da  reiínneia  de  Portu_'dl  em  mãos  do  rei    o  da  rai- 
nha d.«  (^asiella.   Aolo  eontiiiuo  de  D.  Uo'triz  e  seu  esposo 
enir.iram  em  Saiitirem  segui  los    das  tropas,    e    principia- 
ram os  seus  acios  de  realesa  nomeando  aathorilades  cas- 
tidhana*.  e  fa/.endo  gravar  nos  Scllos   do  estado  as  arenas 
castidlianas  juniameiito    com    as    de  Portugal,    com    a  le- 
gi.-nda  Jonnnes,    Dei    ijiaiía,  rc£  (Ja  CilliB,  Lennis  el  Por- 
tuijallue.  ^e^la  conforniidado  tamltem  bi-teu  rnoeda.    Das 
praças    do  reino    que    •-eguiram  sua  par.  ialidade,    consla- 
iios  que  foram  —  na  Es^nniadura  :  Sailarein,    Torres  No- 
vas, Jurem,    Leiria,    Monte-n.ór-o-velho,    Pnra,    >  diidos, 
Porres  \edras,  Ah-imiuer.  e  Cintra—  Entre  o  Toi.«  e  Gua- 
diana :   Arronches,  Ab-greie,  Anieira,  Campo  Mâior,    OU-' 
vença,  Portel,    Moura,    .Mi-rtola  —  fcntre  Douro    o  M-uho  : 
Uraga.   Lanhoso,  Guimarães,  Valença,  Caminha — Em  Traz 
os  Montes  :  Bragança,  Vi  baes,  i.haves,  Monforte,  .Monte- 
alegre,  Mirandi-lla,  e  outras  :  —  na  B"ira  .  Casl'^lo  Hoilri- 
go,  Almeida,    Penamacor,    Guarda,    Covilhã,    Celorico,    e 
outras.  Apesar,  poriam,  deste  grande  numero  do  fortal«7as 
que  o  casteluano  tinha  por  si,  em  geral  os  muniiipios  lhe 
eram  adversos,  e  tanto  que  mesmo   n'algans  cheg  irara  a 
ilepòr  os  alcaides,  tomando  as  respectivas  cidadellas  e  ar- 
voiando  ahi  a  bandeira  do  defensor.  Seguiu-se  daqui  prin- 
eipiarein  a  guerrear-.-e  mutuam' nle  os  dois  partidos,  o  o 
t  >go  da  guerra  se  accendeu  por  toda  a  superlicie  do  reino. 
t\o  entanto  o  pran-mestre    de  Avis  nao  se  descuidou 
do  fa/.er  os  competentes  preparativos  para  a  tucta  que  se 
ia  travar.  As  praças  que  eram  pelo  s*'u  partido  foram  abas- 
tecidas; e  l.isliOd  que  so  lhe  tornava  querida  pela  sua   G- 
deii  lade  e  enthusiasmo  foi  mais  fortiiicada,    como  o  pal- 
ladio  de  que  dependia  o  seu  Iriumpho.  Devemos  dizer  que 
no  tempo  cio  D.   Fernanto,  depois  que  os  castelhanos  in- 
vadiram Lisboa  Como  já  nanamos,  a  cidade  foi  augraea- 
tada  na  sua  cerca  (1373;  comprehendendo  3<  portas,    fe- 
chaudo  em  si  os  sítios  vjue  hoje  conhecemos  pelos  oornes 
do  freguezia  de  S.  t^hrisiovão.  e  parte  da  de  S.  Louren- 
ço,   ruas  dos  Corrieiros,    Cannos,    e  Palma,    Travessa   do 
Moniuro  do  Lollegio,  part»   dai^alçada  deSanfAnna,   Lar- 
go do  S.  !>•  mingos,  Praça  ae  D.  Podro,  n  tu<lo  mais  em 
•  iireeçào  ao  mar    sitio  do  Larmo  ató  á  Trindade  seguindo 
(ura  o  Cjrpo  Santo;    toda  a  parle  que  vinha  do  mar,    e 
cjuo  enlc>tava  com  a  antiga  cerca,  o  sitio  da  Hibeira  Ve- 
lha, o  Alfduia  até  ás  po^^las  da  Cruz,  Escoltas  Goraes,  S. 
Vicente  e  Graça,  cumtudo  quanto  tica  para  a  parte  inte- 
rior com  referencia  ao  Castello  o  mar    O  mestre  de  Avis 
fez  levantar  setenta  e  seto  torres,  nas  quaes,  havia  um  sioo  e 
um  posto  do  defesa:  no  recinto  das  fortiúcaçòes  haviam  38 
portas.  Junto  á  de  Santa  (;atharma  creou-se   um  hospital 
do  sangue,  ^orreu-so    a  cidado    com  outra  muralha  nova 
mais  forte,  e  para  repaio  da  antiga. 

Um  ^uccoso  extraordinário,  que  então  occorreu  sorv  u 
para  augnioutar  o  abastecimento  da  cidade.  t>  cuidado  da 
acquisiçáo  do  viveres  foi  condado  a  D.  iNuno  Alvares  Perei- 
ra, que  com  tresentos  cavalloiros  percorreu  os  arredores  da 
cidado  e  ahi  os  colheu  on»  abun  ancia,  fjzendo-os  depois 
conduzir  a  Lisboa,  apesar  dos  graodos  obstáculos  que  já  o 
inimigo  lhe  suscitava.  Em  quanto  ■^  an<lava  n»stes  cuidados, 
aportiram  a  Lisboa  alguns  barcos  ca^telnauos,  carregados  (e 
íiveres.  Alguns  supjMJem  qoo  eiles  «-(Ui  oolraram  im^ellidus 
pela  teuipestdde:  outros  juigam  que  penetraram  a  twrra  coo- 
vencidos  do  quo  o  exercito  castelhano  já  eslava  do  jwsteda 


anleute  do  vingança  em  que  so  abrazava,  rompendo  em  i  cidade.  Acommetliclos  no  porlo,  rendêram-»o  os  iiiiiiiigos  e 
amargas  queixas  contra  o  gran-mostro;  no  que  o  rei  delas  carregações  serviram  para  provôr  Lisboa  de  objectos  de 
Castella  buscou  tranquilisal  a.  A'  noite  tentava  D.  Leonor   que  tinha  falta. 

voltar  para  dentro  deSauiareni,  quando  seu  genro,  dando- |  Quando  esta  noticia  chegou  ao  castelhano,  despediu  logo 
lhe  cortczmente  o  braço,  a  conduziu  para  o  mosteiro  de  i  para  a  proximidade  de  Lisboa  mil  cavaileiros  capiUneados 
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.^liarem  os  comboios,  e  eslabollocerem  como  o  prip"p'°  ""^ 
assedio.  Foi  em  fevcroiro  do  I38i.  quo  asipscí-;"*''"""^''^  '^'"'" 
garam  ao  Lumiar,  o  ahi  sn  domoraram  qp-''"  '''**  escarainu- 
çando  com  os  dofunsoros  do  Lisboa.  »"  cabo  dnslo  lompo  re- 
solveu o  gran-moslro  limpar  »íiielltí  campo  de  mimigos,  os 
quaes  apenas  tiveram  conl''cimonto  deste  projocto  tugiram 
precipitadamente,  largando  no-:  arraiaes  «  as  caldeiras  ao  fo- 
go o  as  carnes  no  espnto,  »  bom  como  tudo  o  mais  que  nas 
•uas  correrias  tinham  aprehondido. 

Agora  sigamos  Schcelfer  na  relayão  quo  nos  faz  dos  mo- 
tivos que  alienaram  para  .sempre  D.  Leonor  do  roí  de  t^aslol- 
la,  e  a  fiíeram  desapparecer  da  scena  politica. 

«Se  os  castelhanos  se  tornaram,  por  esta  Mrma,  em 
Lisboa  uns  perfeitos  objectos  d'irrizão  ;  pelo  contrario,  em 
Santarém,  tinham  verdadeiramente  provocado  uma  decidida 
xaiva,  o  horror  A  principio  se  ostentaram  mofensiveis,  para 
«cm  seus  hospedes,  mas  em  breve  se  permutaram  em  senho- 
Jes  e  tyrannos.  Tomando  quanto  lhes  convinha,  expelliam  os 
proprietários  fora  de  suas  casas,  constrangendo-os  a  oxiia- 
rem-se  lovando  unicamente  comsigo  as  cousas  mais  indis- 
pensáveis e  necessárias.  Quando  que  os  homens  eram  assim 
«XBulsos,  snas  esposas  e  suas  filhas,  eram  relidas  edeshon- 
raaas.  Muitas  passavam  as  noutes  com  os  pose  mãos  arro- 
chadas. Toda  a  opposiç.ão,  e  [a  menor  resistência,  provocava 
ameaças  de  morte.  Em  fim,  muitos  dos  habitantes  abando- 
naram seus  bens  e  os  próprios  lares  fugindo  para  Lisboa, 
ou  para  outras  partes  do  paiz.  Aquelles  que  ficaram,  entre- 
gues a  toda  a  sorte  de  \  exames,  a  todos  os  maus  tratos,  e 
aos  tormentos  de  uma  oppressão  cruelissima,  dirigiram  sup- 
plicas  ao  gran  mestre,  pedindo-lhe,  que,  como  defensor  do 
reino,  os  fosse  libertar  daquelle  intolerável  captiveiro.  Elle 
recebeu  suas  queixas  e  sentiu  suas  dores  mas  sem  poder  ali- 
Tial-as.  Mesquinho  ainda  de  forças,  para  se  poder  julgar  em 
estado  de  conduzir  por  terra  os  devidos  socrorrimontos  aos 
portuguezes  opprimidos,  quizera  tentar  olTertar-lhos  pelo  la- 
do do  mar,  porém  a  escassez  de  agoas,  quo  por  baixas  não 
Ipyavam  os  barcos  alóm  do  porto  de  Mugem,  duas  léguas 
-áque:;)  do  Santarém,  lhe  não  permitliram,  por  então,  poder- 
Ihe  valer  por  esta  forma.  E  demais,  contava  acaso  o  defensor 
a  preciza  certeza  do  que  aquellas  supplicas  fossem  sinceras, 
e  não  um  ardil  strategico  dos  castelhanos? 

«  Assim  uma  tropa  licensiosa  alheou  do  rei  de  Castella 
os  espíritos  do  povo,  quando  a  prudência  recommendava 
^trahil-os  pela  doçura. 

«  Todavia,  a  preponderância  estava  ainda  de  seu  lado. 
O  povo  em  todas  as  villas,  cidades,  e  burgos  amava  o  de- 
fensor, ou  antes,  para  mais  propriamente  fallarmos,  idola- 
trava-o  eicessivamente  ;  mas  não  tinha  chefes,  extrahidos 
de  seu  próprio  grémio.  A  organisação  militar  que,  por  es- 
tes tempos,  se  usava,  bem  longe  de  repouzar,  principalmen- 
te, sobre  os  homens  das  classes  inferiores,  tinha  seu  ponto 
de  apoio  e  virtualidade  nos  nobres,  e  seus  adjunctos ;  que 
íendo-se,  na  maior  parte,  afastado  do  gran  mestre,  ou  se- 
guiam o  partido  do  rei  de  Castella,  ou  so  conservavam  em 
reserva  sem  se  decidirem  por  nenhum  dos  adversários,  es- 
perando vèr  em  que  paravam  as  alternativas,  pard  então  so 
declararem  ou  por  um  ou  por  outro.  Comtudo,  alguns  fidal- 
gí)s  e  grandes  serviam  a  causa  do  defensor :  tal  foi  um  D. 
iNuno  Alvares  Pereira,  desenvolvendo  uma  fidelidade  ina- 
balável, ostentando  uma  intrepidez  denodada  para  toda  a 
sorte  de  perigos,  uma  energia  prudenciosa,  uma  coragem 
elevada,  e  todos  os  outros  recursos  de  um  espirito  facun- 
do, inventor,  o  previdente  em  tudo  quanto  dizia  respeito 
á  melhor  defeza  da  independência  nacional.  Já  não  foi  as- 
fiim  um  conde  D.  Álvaro  Pires  de  Castro  ;  que,  cheio  de  re- 
seoiijmento  contra  o  rei  de  Castella,  que  conservava  em  ca- 
j)Uveii/o  e  alongado  do  throno  ao  infante  D,  João,  rouban- 
So-lbe  .a  esperança  de  vêr  um  sobrinho  que  era  o  seu  or- 
gulho ;  ,«  que,  ao  mesmo  tempo  não  podia  deixar  de  olhar 
com  vistas  de  ciúme,  ao  gran  mestre,  verosimilmente  rival 
feliz  do  infante  ;  e  invejoso,  pôde  também  ser,  da  impor- 
tância do  defensor  que  extinguia  a  sua,  e  por  causa  de  tu- 
.do  isto  opposto  á  influencia  deste :  ora  então  se  comprazia 
/dos  successos  do  rei,  ora  recahia  em  suas  inquietações,  re- 
iCeiando  que  um  iriumpho  completo,  não  viesse,  para  sem- 
pre, cerrar  a  porta  das  prisões  em  que  jasia  o  infeliz  in- 
iante.  Que  podia  esperar  o  gran  mestre,  de  parlidarios  taes 
«^0  0  coadeD.  iUwo?  Mas  quão  diminuto  seria  o  nu- 


mero do  seus  adherenlos,  se  não  comprehondesse  também 
os  vacilantes?  !  O  rei  D.  João.  polo  contrario,  como  já  fize- 
mos notar,  linha  pola  sua  parte  a  maioria  dos  nobres  do 
Portugal,  bnncomo  estava  certo  da  sua  fidelidndo,  por  is- 
so quo  estos  tinham  ante  si  a  prospectiva,  no  caso  do  nm 
choquH,  do  poder  seguir  o  rei  ao  seu  reino  do  Castella. 
Quanto  os  fidalgos,  ainda  não  decididos,  o  aos  condes  seus 
parentes,  a  rainha  D  l.oonor,  neste  momento  na  melhor 
iiitolligoncia  com  seu  genro,  lho  proraettia  sua  adhesão  ;  e 
tanto  assim  quo,  por  instigações  lielle,  oflríctivamoato  es- 
creveu a  seu  irmão  I).  Gonçalo  Telles,  conde  de  Neiva,  e 
a  .seu  tio  D.  Gonçalo  Mendfs  do  Vasctncellos,  que  gover- 
navam em  a  cidado  e  fortaleia  do  Coimbra.  Era  razão  da 
importância  reconhecida  destes  dois  postos,  as  tentativas 
foram  repetidas,  afim  de  ganharom  aquelles  chefes,  ape- 
zar  mesmo  de  orei  ter  experimentado,  por  occasião  da  sua 
marcha,  a  má  disposição  da  parte  destes  senhores  a  seu 
respeito. 

«  Ainda  mesmo  antes  da  chegada  da  resposta  de  Coim- 
bra, algumas  discussões  se  alevanlaram  entre  D.  Leonor, 
e  seu  genro.  A  grande  diversidade  de  seus  caracteres,  o 
frio  e  reservado  do  roi,  o  procedimento  resoluto  da  rai- 
nha, suas  maneiras  muit  >  livres,  para  uma  viuva  tão  re- 
cente, e  que  a  faziam  ser  tida  em  má  conta  aos  olhos  de 
seu  genro,  os  cálculos  in^prudentes  d'egoismo.  a  par  dos 
seus  arrebatamentos  de  vingança  ;  tudo  isto  era  mais  pró- 
prio antes  para  os  afastar  do  quo  para  aproximal-os  um  do 
outro.  As  necessidades  mutuas  unicamente  os  tinham  po- 
dido reunir.  Em  um  momento  em  que  obedecia  á  voz  da 
paixão,  om  vez  de  medir  toda  a  extensão  do  presente,  D. 
Leonor,  tinha  cedido  demais  para  deixar  em  breve  de 
se  arrepender,  ou  pelo  menos'  esperar  um  reconhecimen- 
to sem  fim  em  compensação  d'uma  generosidade  iilimita- 
da.  Mas  o  rei  D.  João  que  não  considerava  senão  o  próprio 
objecto  dado,  e  no  futuro  mesmo  não  viu  outra  cousa,  ás 
esperanças  exaltadas  da  doadora  oppunha  uma  impassi- 
bilidade, que  nada  poderia  justificar  a  não  ser  a  conducta 
de  D.  Leonor,  tal  qual  se  manifestava  aos  olhos  desle 
possuidor  insensivel,  seguro  agora  daquillo  que  lhe  tinham 
deposto  entre  suas  próprias  mãos.  Por  esta  forma,  a  mais 
ligeira  causa  podia  trazer  comsigo  uma  rotura.  O  lugar  de 
prozidente  dos  judeus,  no  Rabbinado-mór  de  Castella,  es- 
va  vago.  D.  Leonor  o  veio  supplicar  a  seu  genro  para  Ju- 
das, n'outrora  tesoureiro  mór  d'el-rei  D.  Fernando,  que 
era  excessivamente  abastado,  e  muito  protegido  da  rainha 
viuva.  f).  João,  alegando  escuzas  cspeciozas,  a  sollicitações 
de  sua  espoza  proveu  no  alludido  cargo,  a  David  Negro, 
que  tivera  também  grande  credito  e  valimento  para  com 
L).  Fernando.  So  a  generosidade  do  D.  Leonor,  fora  incon- 
siderada, sua  cólera  e  resenlimento  não  teve  limites.  Rom- 
peu nas  mais  violentas  queixas  contra  seu  gemo,  claman- 
do em  presença  do  sua  ordinária  comitiva  :  «  So  o  rei  D. 
João  não  ponde  conceder  uma  tão  diminuta  cousa,  e  a 
primeira  que  lhe  pedi,  a  uma  rainha  e  a  uma  mãi,  que 
tanto  o  tem  accumulado  de  beneficies,  e  que  até  se  desa- 
possou da  governança  em  seu  proveito ;  que  testemunhos 
de  affeição  deverei  eu  esperar  delle  ?  E  nesto  caso  que 
tereis  vós  também  direito  de  aguardar?  Por  certo  que  o 
mostre  d'Aviz,  não  teria  procedido  assim,  e  sem  duvida, 
anlareis  melhor  indo  encontra-lo,  a  elle  que  é  vosso  so- 
berano natural  e  legitimo.  Hado  recebnr-vos  e  tratar- vos 
com  mais  generosidade. »  E  com  eíleito,  muitos  de  seus 
adherontes,  bom  pesando  seus  avisos,  passaram  ao  serviço 
do  gran  mestre.  D.  Leonor,  querem  dizer-nos  que  escre- 
veu debaixo  do  maior  sigilio,  ás  povoações,  e  mui  parti- 
cularmente á  de  Coimbra,  instando-as  «  para  que,  por 
forma  alguma,  se  declarassem  pelo  roi  do  Castella  ;  pos- 
to que  assim,  por  ella,  lhe  tivesso  sido  recommendado 
em  seus  oscriptos  anteriores  ;  pois  todas  estas  suas  dili- 
gencias, foram  resultado  do  um  durissimu  constrangimento. » 

«  No  entanto,  chegara  de  Coimbra  a  resposta  á  carta 
precedente.  O  conde  D.  Gonçalo  dizia,  que  elle  se  acha- 
va disposto,  e  da  mesma  forma  seu  tio,  a  escutar  e  seguir 
a  exhortação,  que  lhe  fora  dirigida  ;  porem  que  uo  interior 
da  cidade  dominavam  mui  activamente  os  partidos,  e  que 
elles  não  tinham  á  sua  disposição  as  forças  indispensáveis 
a  poder  subjugal-os ;  e  quo  por  isso  julgavam  muito  con- 
renieute  que  o  rei  se  adiantasse,  com  algumas  borgas  até 
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aos  subúrbios  da  cidade,  para  se  alcançar  polo  medo  o  que 
não  fora  possivol  conseiçuir  se  pela  persuasão.  X'  vista  do 
nma  tão  formal  declaração,  João  1  de  (Jastolla  á  testa  do 
exercito  consideravelmente  reforçado,  se  poz  em  mi  relia 
para  Coimbra  acompanhado  da  duas  rainhas.  Durante  o  tran- 
sito, foi  instruído  das  manobras  occillas  do  Don^  Leonor; 
e  a  fez  vigiar  cuidadosamente  pelos  seus  castelhanos  :  o 
porque  a  rainha  se  queixgsso  de  laes  pn-cauções,  o  rei  lho 
respondeu  com  frieza  :  «  que  isto  era  unicimeiíte  com  o  Hm 
do  vellar  em  sua  segurança.»  A  raiiilia  calou-so  ;  toda- 
via em  .sou  cnraç^o  rololirava  a  raiva. 

«Chegado  diante  do  Coiml.ra,  o  rei  tomou,  com  os 
grandes  do  sua  comitiva,  aposento  e  qnar:eis  em  os  con- 
ventos e  habitações  suburbanas  que  ficam  do  s  jbro  a  mar- 
gem do  rio  Mondigo,  e  acima  da  sua  ponte.  O  exercito 
abstevese  de  todos  os  excessos  por  meio  dos  quaes  se  ti- 
nha feito  udiar  em  Santarém  ;  evitou-s"  Ioda  a  sorte  de 
hostililndes  para  com  a  cidade  :  e  aló  algumas  vezes  al- 
guns li  lalgos  castelhanos,  transpondo  as  Imhas,  se  iam  en- 
treter e  banquetear  com  os  condes  D.  llenealo  Telles,  e  D. 
Gonçalo  Mendes.  A  todos  os  instantes  o  rei  aguardava  a  en- 
trega da  cidade  ;  porém  os  commandanles  dívam  respos- 
tas evasivas  :  U.  João  lhe  fez  propor  seductoras  promessas, 
mas  escondes  se  osten'aram  incorruptíveis,  o  inacocssiveis 
ao  temor,  que  pelas  ameaças  se  lho  queria  inruir.  Final- 
mente D.  João  tomou  uma  altitude  hoilil  ;  seguiram-se  al- 
gumas ligeiras  escaramuças,  qu^  nada  aproveitavam  m-m 
decidiam.  Assim  se  foram  correndo  muitos  dias.  D.Joãofd 
burlado,  retido,  e  humilhado  por  todos  estes  rrioios  morató- 
rios e  por  aquella  resistência.  Suspeitou  logo  que  tudo  era 
elTeito  das  intrigas'  da  rainha  :  e  em  breve  clle  devia  saber 
mais  que  ella  tramava  contra  ello  tenebrosas  conspira- 
ções. 

«  O  pesar  que  se  via  estampado  sobro  a  fronte  de  D. 
Leonor,  o  o  tratamento  ultrajante  que  lho  tinham  dado,  ex- 
citaram a  compaixão.  Muitas  outras  pessoas  podiam  como 
ella  pensar  nos  meios  iJo  melhorar  sua  situação.  Foi  assim 
que  nasceu  em  a  alma  sensível  de  D.  Heatriz  de  Castro,  sua 
particular  dedicada,  filha  do  con.ie  U.  Alvan  l'íres  de  Cas- 
tro, e  dama  da  corte  da  rainha  de  Castella,  o  pensamento 
de  libertar  Dona  Leonor ;  ou  quem  sabo  se  mesmo  seria 
esta  quem  chegou  a  provocar-lho  ?  1'reoccupada  de  receios, 
pela  rainha  oppríraida,  Beatríí  concebeu  o  projecto  com  o 
soccorro  d'um  nobre  da  corte,  D.  Affonso  llenrícjues  por 
quem  era  ternamente  amada,  de  procurar  a  liberdade  para 
sua  bcmfeilora.  C)mo  um  vivo  tcstimunho  da  tcriiura  do 
seu  amante,  esta  dama  exigiu  delle,  que  d'€iccorJo  com  o 
conde  U.  Pedro  dcTrastaniara,  seu  irmão,  arrancassem  D. 
Leonor  ao  poder  do  rei  de  Castella,  conduzindo  a  com  Io- 
da a  segurança  para  Coimbra  :  chegados  que  fossem  á  cida- 
de, porque  ella  acompanharia  a  rainha,  sua  união  com  D. 
Affonso  seria  logo  celebrada.  Quanto  ao  condo  D.  Pedro, 
Dona  Leonor  por  premio  da  liberdade  lhe  oITertaria  sua  mão 
o  partilharia  com  ello  o  governo,  logo  quo  o  tivesse  reto- 
mado ;  pois  que  nesta  segunda  empreza  contava  ser  ajuda- 
da, com  ardor,  por  seus  irmãos  e  parentes,  o  p>rseusnu- 
mero.sos  partidários.  D.  AlTonso  contente  do  poder  testemu- 
nhar seu  amor  a  Dona  Beatriz,  prometteu  uma  cooperação 
activa  e  enérgica  ;  propoz-se  a  alcançar  a  coadjuvação  de 
sou  irmão.  Beatriz  so  encarregou  então  df>  prevenir  a  rainha 
dos  projectos  que  concebera,  e  de  como  se  propunha  rea- 
lisa-los  ;  ou  talvez  somente  o  communicar-lhe  o  bo.m  re- 
sultado do  suas  traças,  entre  ambas  anteriormente  combi- 
nadas. As  cousas  estavam  neste  estado,  quando  D.AlTou- 
so  foi  commissionado  deattrair  e  ganhar  o  conde  D.  Gon- 
çalo, alcaide-mór  de  Coimbra,  a  beneficio  da  empreza  pro- 
jectada :  tendo  vindo  ás  falias,  o  conde  comproraetleu-se 
Igualmente  a  coadjuva-la.  Afim  de  quo  U.  João  Ide  Castel- 
la fosse  completamento illudido,  sefiguraia  o  eotabolamen- 
lo  de  negociações  tendentes  á  capitulação  da  cidado  ;  e  1). 
Leonor,  mostrando-so  empenhada  em  quo  isto  viesse  a 
acontecer,  voiu  representar  a  seu  genro  quanto  lhe  parecia 
necessária  uma  entrevista  com  o  condo  D.  Gonçalo,  afim 
de  mais  facilmente  o  decidir  :  o  rei  pareceu  approvar  es- 
to meio  ;  poro  .i  arreceiando  das  ciladas  de  sogra,  tomou 
suas  medidas  de  precaução,  afim  de  quo  os  dois  irmãos, 
se  podessom  encontrar  som  que  a  rainha  fosse  arrebatada 
aos  castelhanos.   Apesar  mesmo  de  toda  esta  previdência, 


a  astuta  D.  Leonor  conseguiu  entcn  ior-se  com  o  conde.  De- 
pois desta  conferencia,  a  rainha  susloniou    seu  genro  nas 
mais  vivas  esperanças,  no  entanto  que  ella  melhor  concer- 
tava  todas  as  disposições    indispensáveis    para  a  execução 
do  plano  combinado.  Era  assim   que  o  condo  D.   PeJro  ti- 
nha tudo  preparado  :  —  sustentado  por  alguns  sediciosos,  ten- 
taria assassinar   o  rei,    aprisionar  sua  esposa,  adiantàr-se 
com  Dona    i  eonor  para  o  intorijr  da  cidade,  e  depois  de 
.  a  haver  esposa  lo,  fazer-se  acclamar  rei  de  Portugal    quaa- 
i  to  ao  grào-mesire,  no  proseguimenlo  das  cousas  buscariam 
I  acco'>ioila  lo  entenderido-se  todos  a  esto  respojio.  i)   con- 
j  de  D.  Gonçalo  não  sabia  ousa  alguma  do  projectado  assas- 
,  sinio  do  ri'i  de  (Castella,   nem  do  matrimonio  de  sua  rmã 
nem  da  elevação  de  D.  P^^iro  ao  throno  de  Portugal  ;  com 
elli)  uniramonte  (ora  concertado  o  arrancar  D.  Leonor  ao 
poJer  do  U.João,  e  condu/.i-la  para  dentro   da  cidade.  Na- 
da m.-is  ta'nlien,i  so  disso  a  um  frado  franciscano,  que  sob 
pretexto  do  levar  a  fim  a  capitulação  da  cidade,   conduzia 
as  secretas  mensagens  ao  condo  D.  Gonçalo,  e  deste  para  a 
rainha  D.  L"0!ior,  e  para  o  conde  D.  Pedro. 

«  O  plano  da  conjuração  foi  trahido  pelo  frade,  ver- 
dade é  quo  contra  sua  vontade.  Entretinha  algumas  rela- 
ções intimas  com  o  juleu  David  Negro,  aquém  orei  d<ra 
o  eminente  cargo  do  llabbi-mór  ;  e  receiando  que  este  vies- 
se a  solTrer  com  sua  faiiilia,  no  acto  da  rainha  ir  para  i 
cidade,  lho  deu  aviso  por  escripto  de  deixar  os  arraiaesda 
rei,  em  um  dia  que  lhe  fixava,  passando-se  prompiameo- 
ío  á  ciilale.  O  judeu  inquii.'to  e  suspeitoso,  presumiu  oi*- 
lo  algum  mao  desígnio,  o  cjinpromeltenJo-se  a  um  ínvio-í 
lavei  set;rodo,  conseguiu  do  seu  amigo  a  revelação  de  to- 
do o  segredo.  O  condo  D.  Gonçalo,  a  um  sienal  coavea- 
cíonalo,  devia  fazer  a  noute  seguinte  uma  sortida  contra  o 
campo  castelhano  ;  e  ahi  o  con  le  D.  Pedro  oppondo-lhe  uma 
resistência  a()parenle  com  seus  guerreiros,  forçaria  D.Gon- 
çalo a  relirar-ie  penetrando  seíruídamonte^na  cidade,  com 
a  rainha,  e  todo  seu  sequílo.  (D  frade  ignorava,  e  o  judea 
não  soube  quo  so  devia  depois  accornmeUer  o  exercito 
assassinar  D.  João  e  aprisionar  a  rainha  D.  Beatriz  ;  po- 
rém aquella  cjnfiieiícia  já  era  sulliciente  para  serdelatida 
ao  rei  D.  João,  assombrado  da  [uella  novidade,  não  podia 
acreditar  a  possibilídad  i  de  taes  cousas  da  parte  do  conde 
tcu  primo  ;  a  quem  nunca  tinha  oiTendido.  Foi  no  meio 
destas  conjecturas  que  a  rainha  Dona  Beatriz,  sendo  ques- 
tionada sobre  a  opinião  qu  s  fazia  do  D.  Pedro,  respondeu  a 
seu  es[)aso  :  «  Senhor  eu  lenho  sompro  tudo  receiado  des- 
te homem  desde  o  momento  em  quo  o  vi  em  relações  in- 
tí  nas  com  minha  lãí.  »  Para  logo  o  rei  da  Castella  deu  or- 
dom  ao  comlo  de  Mayorca  cm  quem  tinha  muita  confiança, 
pira  se  achar  promplo  com  suas  gentes,  afim  do  prender 
ou  matar  o  conde  D.  Pedro,  com  todos  aquelles  que  o  se-  j 
guíssom,  no  caso  em  que  naquclla  noute  mostrasse  querer 
adiantar-se  para  acidado.  0^  preparativos  que  para  isto  se 
fizeram  chamaram  a  attenção  d'um  escudeiro  do  conde  a 
quem  fora  confiado  o  plano,  e  quo  fora  também  encarrega- 
Jo  de  espionar,  o  participar  tu  lo  o  que  so  passasse  em  tor- 
no do  rei. 

«  Julgando  pois  descoberta  a  conspiração  foi  logo  ad- 
vertir soa  senhor.  D.  Pelro  e  D.  Allonso,  buscaram  a  sal- 
vação na  fuga.  Passara  ;i  pela  ponto  e  correram  para  a  ci- 
dado ;  porém  como  não  conduziam  comsigo  a  rainha,  o  con- 
de D.  (joni.alo,  arreceíanilo  por  isso  alguma  cilada,  os  não 
quíz  receber  :  os  cavalleiros  ficaram  no  arrabalde  em  o  mos- 
teiro do  Santa  Cruz.  No  entretanto  o  rei,  velando  armado 
em  .sou  aposento,  tinha  esperado  o  sígnal  da  cidado  ;  e  sa- 
bendo da  fuga  do  conde,  o  quo  se  achavam  no  arrabalde,  fez 
immediatamenle  passar  a  váo  o  rio  Mondego  mil  lanças 
com  o  fim  de  o  aprisionar.  Porém  D.  Pedro  advertido  bem 
a  tempo  pelo  conde  D.  Gcnçalo,  conseguiu  escapar-se  mui 
felizmente.  Na  mesma  noute.  em  que  devia  ler  logar  a  re- 
volta, D.  João  fez  pren<ler  o  judeu  Judas,  uma  das  pessoas 
de  mais  confiança  da  rainha  D.Leonor,  c  Maria  Pires,  da- 
ma da  sua  camará,  suspeitos  do  cumplicidade.  Ao  alvore- 
cer foram  conduzidos  á  presença  do  rei :  o  ahi  em  presen- 
ça da  rainha  U.  Beatriz,  do  infante  de  Navarra,  do  líabbi- 
mór  David  Negro,  o  do  escrivão  de  puridade,  que  escreveu 
suas  declarações  e  testemunhos,  elles  confessaram  todo  o 
plano  da  couspirai,ão  com  todos  os  detalhes.  D.  João  lhes 
perguntou  se  seriam  capazes  do  persistir  nas  suas  dedara- 
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gões  em  presença  da  minha  Dona  La  in'>r ;  respntifJpram 
positivamenle,  e  a  rainha  viuva  foi  spguidaoicnto  conduzi- 
da. Ainda  quo  prisioneira.  pIIc  se  adiantou  resoluta  e  roni 
passo  firmo  som  o  monor  imlicio  do  Ipmor,  o  oslontando 
uma  reso]u(,'ão  varonil.  O  rri  ordpnou  ao  esirivão  da  pu  • 
ridadft  l^sso  o  dopnimpnto  do  Judas  contra  a  rainha.  Dona 
Lponor  psrniou  a  leitura,  p  depois  volvpndo-se  para  a  Ips- 
teniunha  di^so:  «Tu  Iip  n  mpn-cps  o  nom»  quo  Ipii*  pois 
mo  vpndpsips  !  «  (Jon-lanto  e  ob^^nadaoienip  op^du  liHo. 
prorompendo  em  qu>  ixas  coiitra  seu  íçenro.  Este,  spm  so 
commo\pr,  a  faz  recolher  á  sua  camará  afim  de  dplib  rar. 
com  spus  i:onselheiros,  acerca  da  punição  quo  deveria  ío- 
íli§ir-lhp. 

«Uns   opinpvam   que  a  culptbilidade   se  não  pchava 
exuberantemente  provada,  para  se  castigar  si  m  receio  uma 
.^Ofíra.  da   qufli  o  rei  tinha    rtcebido  ião  decididas   provas 
de  lipnevolpoi  ia.  iiutros  declaravam  quo  orei  a  devia  alon 
par  não  só  de  -ua  casa,  mas  ainda   mesmo  do  reino  ;  por 
quinto    aqui,    ainda    pnsioiípira.    tramaria    sempre    c  n 
Ira  ello  tods  a  sorlo  de  raaiiuinições .  con  tanta  .iiaiur  ac 
tiviílíido  quanto  que  já  merios  linha  a  per  l<v.   Kslp  uliirno 
conse  ho    >  ra  o   mais  conforma    ao  i'araeter  de  \).  J  ião  ; 
segui-i,  e  l.èiinor    foi  desterrada   para  Tordes)lli,->s    e  ala 
encerrada  em   um  mosteiro    de  freiras  ;  aonde,  deniru  d" 
seus  (levados  e  grossos    muros,  muitas  dama-  dnsta    ca- 
llipgoria,  cimsumiram  o  resto  d"  seus  amarwii  a  lo-    dias, 
como    U.  Leonor  anies  e  depois    delia,      r.ineando   suts 
falias,  ou  suppofiando  resignadas  uma  punição,  nuo  me 
retida. 

«  Foi  por  esta  forma  que  a  rainha    D.    Leonor    des 
"Bppar  ceu    da  scena    em    qup,  por  tão  dilatadis   iem|'os, 
rppreseulâra  uma   parte  i  i  portanto,  espinpre  di^nadoiíi 
fen  sse.  Kra  .seduciora  de  mais  para  di'ix  r  de  atrair  e  en- 
cadear quantos  se  Ihf  aprox.mavauí  ;  sunieamente  activa, 
o  hábil,  para  não  arrastar  niuua  gpiiie  ao  seu  circulo  de 
acção;  pxercPii  no  seu  tempo  um;i   t<l  iidluencia,  queaiu- 
da  boje  merece  a  nossa  allenção  e  nos  absolve  de  Ibe  it-r 
consagradii  algumas  pavinas.  Di.tada    de    uoca  •■xtremada 
l>elleza.  e  ornada  do  mui  elevadíssimas  faculdades  inlellec 
tuaes,  D.  Leonor   devia    render    graças   á    sua    tlcsiresa  ; 
muiio  mais  á  nalurp/a  ;   e  sob, eludo  ao  seu  leliz  desuno, 
que  lhe  collocou  a  coroa  real   sobre  a  fronte.  Iiifeli^men 
le  esie  alto  favor  da  fortuna  lhe  nao  basiou;  Leonor  .|uií 
oxperinienlar    lodos  os  gosos,    até  mesiuo  aijuell  s  i\iio  a 
honra  devia    probibir  lhe  ;  e  assim  o!la  própria  pruVDcuu 
essas  penas,  que  eram  c  resultado  d»  suas  falias  o  culj.a 
veis  praieres.  Mesmo  do  seio  de  sua  projiria  fiiuilia,  o  a 
.seu  lado,  se  alevanlou  um  pod<Tozo  vingaiior  de  suas  iaii 
delida<i"S,  que,  quasi  mesmo  á  sua  vista,  matou  o  seu  aman 
te  e  o  seu  cúmplice.  Seu  coração  sangrou,  porém,  em  vez 
do  se  alevanlar;  dos  abysmos  em  que  a  lançara  a  prolun 
(lidade  de  sua  dôr,  ourificada  o  enolirecida  por  eff''ilos    le 
uma  expiação    sangrenta,  cila  só  aspirou  á  vingança.  Sua 
p.aixão  não  fez  mais  que  variar  de  objecto.  A  |ilaiila  ouve 
nenada  produziu  novos  fructos,  e  assim  como  n'outro'a  a 
soltura  de  seu^  princípios  e  tempe'-amenlo  a  linbam  com- 
pellido,  com  violência,  a  todos  os  transportes  de  um  amor 
ardentisíimo  ;  assim  agora  cila  se  deixou  arrastar  aos  ar- 
rebatamentos frenéticos  do  ódio.  Occupando-se  dos  meios 
do  melhor   satisfazer   a  esto  sentimenl('  que  a  dominava, 
ella  perdeu  s' u  poder,  seus  direito-  indisputáveis,  e  sua  li- 
berdade. Cega  pela  vin;íança  abandona  o  que  lhe  era  mais 
indispensável,  e  de  que  ella  não  qu"ria  na  verdade  desa  • 
possitr-seseinjáraai- desejara,  oupfmsára,desapossar-se;  por 
quanto,  ainda  que  contava,    por  muito  fácil,  retomar    n- 
tacto  e  consoli  iado    um  objecto,  que,  por  alleradc.  acom 
n  ettido,  e  disputado,  não  se  antolhava  de  mui  firme  sus- 
tentação em  suas  mãos   enérgicas,  mas  pouco  vigurozas  ; 
este  mesmo  ob.ecto,  uma  vez  cedido,  posto  que  com  con- 
dições jamais  poderia  sor  restituído,  voluntariamente.    Foi 
poÍ3  o  mesmo  braço  a  quem  ella  entregou  o  sceptro  para 
vingal-a,  quo  a  despojou  desse  mesmo  sceptro  ;  o  quando 
voltada  a  si  do  suds  illusões   comprehendeu  seu  erro,    a 
humiliação  de  sua  posição,  os  í.ns  do  rei,  o  meditou  uma 
Vingança  sangui.olenU  foi  ainda  esse  mesmo  de  quemel- 
]a  tramava  a  rui  na  que  a  derrubou.    Logo   quo  a  rainha 
desthronada  já  não  leve  sobre  quem  mandar  senão  ^sobre 
8i  misma^  mostrua  uma  resignação  plena  d-  diitrd  Mie,  e 


uma  rpsiiliiçâo  varonil.  E'  de  spn'ir  qup  a  hisloria  não  to- 
nha  lançado  os  seus  olhos  para  a  c^lla  de  Tordi'SÍ'his;  Ipí 
nos- ia  rpvpla  lo,  lalviz,  o  estado  desua  aluía,  entre  aquol- 
las  espes«-as  niurilhas. 

«  Xp^nas  I).  Leonor  f i  i  conduzida  para  Tordesilhas, 
n.  Joã'1  fpz  app'icar  a  l.irlnra  á  dama  da  sut  camará, 
Maria  Pires,  aliin  de  saber  cbdia  o  l"cal  em  que  a  rainha 
tinha  iiepnsitrtdo  os  seus  thesouros  o  jceas.  lonfirmo  as 
declarações  desta  mulher  foram  encontrados  em  casa  do 
uma  personagem  importante  iIh  Santarém  a  quem  a  rai- 
nha os  tinha  confiado.  No  meio  de  alegria  que  despertou 
este  riquissiino  achado,  o  rei  concedeu  a  liberdade  a  Ma- 
ria Pires  ;  e  pela  intercessão  do  Rabbi-mór,  David  Negro, 
Judas  obteve  lambem  o  seu  perdão.  » 

Lisboa  era  o  alvo  a  que  mirava  o  rei  de  '-aslella,  p(  r- 
quo  era  aqui  que  o  det''nsor  do  reino  linha  toda  a  sua 
força  e  donde  tirava  os  s  'us  maiores  recursos  D.  João  do 
Crtsii-lla  tarreiíou  sobre  a  e.iila  b-  com  tola  a  tropa  que 
podi»  reunir.  No  eiitanio  havia  tApeiido  or.bTii  ao  s<'U  ai 
niirante  Femapdii  Saneli^s  d"  Tovar  para  ca  "iiibtr  por 
terra  para  Alcântara,  a  reunir  se  com  ooiros  senhores  cas- 
leilutios  para  Hssola'eM»  '•  talarem  o  pai/.,  fa/.endo  depids 
junção  Com  elln  no  C'<rco  d«  i  istioa.  i!avia  n  portanto  aquel- 
le-  fidalgos  cabido -obro  o  Vleiíitéjo,  e  os  po\os  peiliram 
dahi  ao  iinlensor  do  r'ino  quem  os  cspitaui-asse.  O  gran- 
ii.csire  escolheu  iinm''dialainpnle  ao  imço  D.  N  mo  .\lva- 
re.s  IVreiía.  então  dn  vint  quUro  a"n■^^  ile  idade,  ape- 
sar da  oppo-ição  que  inuiuis  lh.>  faziam.  O  novo  gov.-rna- 
'  or  militar  ilo  \li'ii;li'jo  foi  iivesiil"  no  supriiiio  poder 
de  conferir  d-  sua  mão  o  com  na':do  dos  casii^ilos  da-juel- 
la  província,  o  ord''nou-se  Ine  que  se  apo  li'ras-e  ilos  b -ns 

lie  se  revídlas-em  contra  •^lle,   prnn  a"do  roín   ellois 


dos 

os  qi  o  lhe  prustassem  bons  serviços.  F  li  authorisido  l^m- 
brtiii  a  es'-olher  quarenta  nolires  dos  do  piercilo.dj  gran- 
oipslro  para  o  coadjuvarem  naquella  n-dua  eaipresa.  Co  n 
estos  cavallriros  e  mai-;  uualrocentas  la-iças,  ás  qua  s  se 
juntaram  muitos  notáveis  de  Évora  e  de  lieja  que  em  Lis- 
boa estavam  refugiados,  s>i  abalou  o  novo  geu^ial  para  o 
Alfiiilójo. 

A  sua  expelirão  foi  umi  sprio  não  intprrompida  da 
Iriumphns.  Lol'o  cer  a  dos  muros  de  S"iubal  que  lhe  de- 
b'rideu  a  entrada,  ensaiou  o  valor  di  sua  peqnena  hoste. 
Iipi  eben  lo  de|i  is  notiria  de  que  o  iniiniito  estava  reunin- 
do junto  ao  Crato  o  se  dispunha  a  suíar  Fronteira  não  be- 
sit  lu  era  ir  acomuioliel-o  com  os  seus  tesentos  cavalhei- 
ros, cpiii  besteiros  O  mil  inf.intes  que  eram  enlaoaquin- 
lo  montava  a  fon.a  numérica  do  s"u  exercito.  Recusawaii 
os  portuiçuezes  quindo  se  viram  em  freme  do  inimigo,  e 
o  acharam  tão  numeroso,  inve-tir  co-n  elle;  mas  por  lim 
ci'deram  ás  pxhortaçõps  do  mancebo  general.  A  )ui  se  re-r 
ler»"  uma  scena  piedo.sa  que  não  ile^emos  cassar  o.n  ii- 
bmcio  : — qufndo  I).  Nuno  cnh-ceu  que  linlia  consegui- 
do reanioiar  o  animo  dos  seus,  d -seen  lo  lo  cavallo  se  ro- 
jou aos  pés  de  sua  bandeira,  e  «devando  piodo  ainenle  os 
olhos  para  a  imatroia  'le  J  -sus  Crucificado  situada  entre 
a  Virgen  o  o  amado  discípulo  S.  João,  tendo  por  baixo  as 
de  S.  Jorge  n  S.  ihiago.  estendendo  suas  mãos  supplicantes 
pediu  l>-rverosam6nle  a  protecção  do  "salvador  do  mundo.  lu- 
cilada por  e«lM  xemplo,  e  pequena  hoste,  buscando  imitar 
seu  chefe,  cahiu  de  joelhos  junto  delle.  repelindo  incessan 
tes  os  mesmos  rogos. 

Abençoa  la  epocha  de  fervor  ereligiãol  Erguidos  aquel- 
jes  gU'Treirose  postos  a  caminho  investiram  contra  o  inimi- 
go. Empenhou  so  o  combate  -soltaudo-se  de  una  lado  os  gri- 
los « f'«rluiral  e  S.  Jorg"»  e  do  outro  «Castiila.eS.lLia- 
go.  »  Corria  o  mez  de  abril  do  1  134.  A  cavallaria  castelhan» 
não  pôde  sustenlar-so  com  a  fúria  dos  porlaguezes  que  a  rom- 
peram o  desbarataram.  Tomou  então  a  fuga,  depois  de  mor- 
tos muitos;  e  ontro  estos  o  gram-meslre  d'Alcanlara  e  outros 
cavalleiros  distínctos.Esta  batalha  tomou  o  nomo  do  sitio  em 
quo  foi  dada,  quo  era  o  legar  de  Atoleiros,  a  moía  legoa  de 
Fronteira,  desde  então  celebro  nas  paginas  da  nossa  histo- 
ria. As  consequências  desta  victoria  foram  felecissimas,  por- 
que todos  aquelles  que  ató  alli  ainda  se  não  haviam  decidido 
pelo  partido  do  mestre  d' >viz,  correram  a  alistar-se  sob  as 
ordens  de  D.  Nuno.  A  víctona  dos  Atoleiros  trouxe  comsígo 
o  ataque  do  Vrroní-hos,  e  a  sna  tomada.  Alegrete  também  so 
roí/d'»'!  eiii  v^oiila. 
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O  r«<sf  Ihann  ostrpmT"!!  com  oeln^  foHTí  H"  hravuri  do 
moço  (fo-ipral  "  'In  «pn  ox^rrilo  n  I  ri  liii  lojo  fízo'  inu  nx 
forco  para  «iiqji^it-ir  aqiT^l'!  proviní^ia  tio  \á  Ih  ■  pitava  ro- 
boliada  Onlppou  ao  ai|  nnia  lo-mór  dn  P.alliza.  I).  P  ilro  'sar 
mpmo,  en'^rrr>irn  Px"orirriPntarlo.  quo  á  frpnin  Ho  "soi^c^pias 
lancfl'  p«r,()lhldas  sp  fo'5sp  jtiii'ap  c">m  o  prior  do  Cralo  o  ata 
Cas<;p  D.  Viino.  O  eram  mpstr»  dn  ^vjr.  qu"  lovn  policia  dp<!- 
tas  ordon^,  avisou  lojo  H.  ^u1o  da  força  lU"  o  inimiíro  lova- 
va.  D.  Nuno  ap^nac  linha  podido  rp^nir  Tiinhpn'a«  o  trinta 
lanras.  p  alistar  cini-o  mil  infanlps  p  liosifiros.  Com  psIp  no- 
qupno  pxprrito.  jiinio  lipRvira  n^ppron  iim  dia  intpiro  os  cas- 
tplliano'..  Ni  dia  spgi)intr>apnarocpii  D.  Pi-dro  Sarmnntocom 
os  seus  iiumprosos  psqnadrõps.  o  dppois  dp  postado  o  p^pr- 
cito  como  pplpndpu  convppippto  para  ppvolvAr  os  porlumio- 
zps.cortando-lhps  a  rptirada  ou  os sor.porro»!  pplo  lado  dp  Kvo- 
ra.  mandou  cnpvidar  O.  Nuno  Alvarps  Peroira  para  sp  pas- 
sar aos  caslplhanos  ahraçando  o  sprviço  do  rpi,  qup  para  com 
pIIp  Miilria  bpppvolas  aUpnPÕos.  D.  Nuno  rpt/pilou  indienadn 
aquidlps  oITprorimPnt' s  qnp  já  não  oram  os  primpims.  «  Po- 
dpis  p  dcvpjs  poupar-vos  a  novas  tpptaiivas,  dissp  pHp  \ão 
sou  liíimnm  quP  mulp  a  rp^olnçãnquo  uma  vpz  adoplpj.  Fn,- 
laps  n»  nliricração  dn  «alisfa/.pr  aodpsaHo  qu"  mn  diris  stps  « 
Os  castpjhanos,  por  mais  qup  pIIp  •  s  provncassp.  não  aoppíia- 
ram  rnmhatp,  e  rptiraram  sp.  Dois  dias  pspprnu  pm  vão  por 
elles  O.  Nuno.  o  vpndo  qup  não  vinhim  so  foi  para  Kvora  n 
abastpcpr  d"  provisõps.  Quando  passado  um  dia  qui/  irpm 
biisca  (ÍpUps,  rerphpu  poliria  quo  sp  havjani  rpliralopara 
Vianna.  o  quo  '1.  Ppdro  Sarmpnto  sp  dirigira  a  ajudar  o  cerco 
do  Lisboa.  Aqui  o  seguiu  o  moço  hproe. 

Havia  n  roi  do  nast'>lla  partido  para  Santarém  em  10  dp 
março  df  13  4.  Rm  ^r^uda  foz  altn  p  ahi  fortnou  í^onsplho  pa- 
ra di'cidir  sn  acaso  sp  dovoria  sitiar  Li^lHla.  on  fa/,pr  simulla- 
ni'ami>ntp  a  íjuppra  pni  tndi>orpino.  A  ppsto  sprviu  de  poilo- 
roso  argumpn.o  áqupUps  quo  rpspilavam  o  primpíro  plano, 
acrpscpptando  quo  pra  ompreza  mais  conforme  á  prudência 
cuidar  na  sugpíção  dos  rebeldos  nos  divprsos  pontos  do  rPino 
ondp  trariam  armas  levantadas.  Outros  foram  de  parecer  que 
suaiMtada  a  capital  fácil  ficava  a  sutimissã  >  do  r-^ino.  Esta  ul- 
litUii  opmiâo  foi  a  qun  venceu,  e  como  se  combinou  ser  pru  • 
dentp  espprar  pela  psquadra  que  iíp  um  momento  a  outro  se 
espprav.i  para  occupar  a  foz  da  cidadp  .  o  c(irtar-lhe  os  recur- 
.sos,  o  rei  de  Castell;i  se  d  morou  no  Bombarral,  junto  a  Obi 
dos  ;  n  só  dei>o,s  de  correr  alguns  dias  foi  que  continuou  a 
marcha  so'>re  Lisboa,  chagando  ao  Lumiar  a  6  de  maio.  Ahi 
fezaltc. 

A  noticia  doe()nipamenlo  da  esquadra  em  Sevilha,  deter- 
mmou  o  Defensor  a  por  em  estado  de  guerra  os  navios  que  es- 
tavam no  porlo  de  Lisboa.  O  arcebispo  de  llraga  foi  encar- 
regado pelo  gran-meste  de  prover  a  esto  armamento,  o  que 
desempenhou  pt-rfeilamente.  Gonçalo  Undrigues  de  Sousa, 
alcaide-mor  de  Monsaraz  foi  nomeado  commandante  da  es- 
quadra. Fsta  se  fez  de  vela,  a  11  do  maio,  para  se  reunir  aos 
outros  va.sos  que  deviam  estar  nromplos  na  cidade  do  Porto. 

No  entanto  os  campeadores  de  um  o  outro  partido  não 
deixaram  repetidas  vezes  lo  escaramuçar.  Do  Lumiar  vie- 
ra'n  alguns  capiíães  castelhanos,  seguidos  dos  seus  homens 
d'ariiias.  a  fazer  um  reconhecimento  pelo  valle  le  Santa  ar 
hara,  hoje  corihi-cido  pelo  nomo  de  '  ampo  do  Santa  Barba- 
ha. a  caminho  do  largo  de  Arroios.  Do  v.-ílle  seguiram  pari  a 
OMiiiiimcia  de  .•>.  Gcns,  dei  ominada  hoje  Alio  dp  Nossa  Se- 
nhora i|o  Mnnle.  o  »hi  arvoraram  soas  bandoiras,  correndo 
d«'|iois  siibrp  a  Poria  de  Sinl"  Agostinho,  que  se  prolongava 
do  adro  da  liraça  i  •■gamio  pelas  costas  dpsla  igreja  no  laa';o 
do  uiuri)  qu()  vem  da  «íerca  di>  S.  Vicente.  Estava  defendida 
pelo  cond  •  D.  Álvaro  Pires,  que  não  se  lhe  solTren  lo  o  ani- 
mo Ião  fortes  insiilios  como  os  castplbano^.  dirigiam  aos  por- 
tuíjuezes,  saliiu  com  uns  poucos  a  quebra  lli>'S  a  arrogância. 
(]oin  elleito  o  iniiuigo  f  li  f>,rça  lo  a  voltar  coitas.  Esta  ligeira 
escaramuça  foi  a  primeira  porque  se  dou  começo  ás  hostili- 
dades. 

Finalmente  a  esquadra  castelhana  deu  vi.sta  de  si,  e 
a  29  de  maio  entrou  no  porto  do  Lisboa,  composta  lio  qua- 
renta navios  o  treze  galeras.  D.  Juão  do  Castella  veiu  enlà'- 
oslabelecpr  .seu  campo  próximo  á  cidade.  Ao  lado  do  mos- 
l«iro  lias  freiras  da  ordem  doS.  Thiago  da  Kspado  (Santos  o 
Velho)  n'um  edifw-io  construido  do  madeira  assimlou  seu 
quartel :  o  exerciU)  luava  acampado  em  torno  d.'  Lisljim.  e.s- 
loudciido-se  pelos  arrabaldes  de  Alcântara,  i  aaipi lido  ele 


Compunlia-so  a  força  que  víts  com  o  rei  a  este  cerco,  de 
cinco  mil  lançjis,  mil  ginetes,  seis  mil  besteiros,  e  uma 
numerosa  infanteria  que  de  dia  para  dia  se  augmpntava 
com  os  rpfoiços  qu^  recebia  A  enquadra  estenleu-se  ao 
longo  da  cidade  desde  o  Calhequefarás  (Romolares)  até  i 
Porta  da  Cruz,  da  qual  ainda  lemos  vestígio-  na  rna  que 
conserva  este  mesmo  nome  junto  á  calçadi  do  Cascão  ao 
Arsppal  do  Rxprcilo.  Grossos  cabos  ligavam  os  navios  nns 
aos  outros,  para  impedirpm  aos  barcos  a  passagem  por  en- 
Ir^pllps;  e  lambem  para  que  dos  lados  de  Almada  não  vies- 
si'  acidado  algum  soccorro  ou  mantimentos,  crusavam  na- 
quidle  lado  duas  galeras.  As  estas  providencias  adoptadas 
no  rio,  se  juntavim  as  quo  om  terra  se  faziam  para  rigor 
do  cerco  :  por  quanto  numerosos  traços  de  cavallaria  ron- 
davam continuamente  pela  parte  de  fora,  aflra  de  ninçuem 
sahir  a  occultas  da  cidade. 

Esta,  por  sua  parte,  não  mostrava  receiar  muito  o  ri- 
gor do  assi'dio.  Gente  tinha  em  abundância  porqup  todos 
da  comarca  que  seguiam  voz  pelo  mestre  d'.\viz  aqui  se  ha- 
viam acolhido,  com  todos  os  seus  haveres  :  commestiveis 
p  viveres  eram  em  abastança,  porqre  um  do?  primeiros  cui- 
dados fora  fomo  já  se  disse  provel-a  bem  :  da  fortaleza  e 
reparo  ile  suas  muralhas  ha  pouco  deitámos  oscripto  ;  a» 
suas  spb-nta  e  Ires  torres  estavam  atulhadas  de  armas  de- 
fensivas p  d"  arremes.so,  assim  como  de  projpctis  e  co- 
piosíssima quantidade  de  pedras  grandes  .  tropas  eram  as 
sufficientps  para  a  defeza,  arranjadas  e  distribuídas  por  ca- 
da uma  liaquellas  torres,  di-posias  com  os  s"us  cabos.  L^m 
sino  collocado  em  cada  torr:^  ila  njuralha  communicava  ena 
toda  a  sua  extensão  os  signaes  convencionados:  duas  for- 
tes paliçaias  defendiam  a  cidade,  uma  do  lado  de  Santos 
o  Velho  pela  (larto  ondo  se  acimpára  ^rei  de  Castella,  e 
outra  junto  ao  convento  de  Santa  Clara  onde  terninava  o 
arraial  inimigo.  Junte-s'>  a  tudo  isto  a  boa  ordem  e  con- 
fiança quo  no  interior  reinava,  a  vigilança  do  mestre  da 
Aviz  na  defaza  delia,  o  o  enlhusiasmo  e  ardor  com  que 
os  seus  habitantes  se  preparavam    para  vir  ás  mãos  cona 

0  inimigo,   e  diga-se  então  se  acaso  era  para  admirar  es- 
se despreso  de  receio  em  quo  Lisboa  estava. 

Ainda  mais  veiu  augmentar.  se  era  possível,  a  confian- 
ça dos  cidadãos  de  Lisboa  achegada  da  esquadra  quífôra 
ao  Porlo.  Ocaso  passaraso  assim  O  meslre  do  .\viz  en- 
carregara a  Buy  Pereira  de  pedir  aos  cidadãos  daqnella  ci- 
dade quo  o  coadjuvassem  nu  di>fpsa  do  reino  contra  Cas- 
tella, fornecppdo-lho  navios,  abastecimentos,  o  moeda.  O 
convite  fora  bem  acceito,  e  ató  suggeriram  a  Ruy  Pereira 
a  conveniência  de  ser  o  commando  da  esquadra  confiado 
ao  conde  D.  (lonçalo  que  governava  em  Coimbra,  porque 
não  só  traria  comsigo  este  proce^limento  determinar  a  guar- 
nição de.sta  cidade  á  coadjuvação  da  empresa,  mas  resol- 
veria decididamente  o  condo  a  passar-se  ao  serviço  do  gran- 
mestre.  Enviadas  carias  a  D.  Gonçalo  este  .só  observou  pri- 
meiro quo  estando  já  nomeado  pan  comman  lar  a  esqua- 
dra de  Lisboa,  o  alciide- •  ór  de  Munsarás.  co'i  o  spqupria  dar 
a  pUp  o  spu  r  ommando?  A  isto  se  r^spond^u  que  Rodrigues 
de  Sousa  fora  suspeitado  do.j.erer  entregar  a  esquadra  aos 
C'^^lldh^no^.  o  por  isso  dopn-^to.  Então  O  conde  ai^ceitou  a 
proposta  s'»b  condição  de  se  lhe  enlregarenri  loiios  os  do- 
mínios, outrora  pertencentes  a  D.  Leonor.  Destes  havia  O 
m"stre  lo  .\viz  disposto  om  beneljoio  de  N'íno  Alvares  Po- 
reira,  mas  o  moço  heroe  apenas  soube  que  isto  obslsva  a 
D.  Gonçabi  tomar  o  commando  da  esquadra  e  seguir  a  par- 
cialida  lie  D.  João,  renunciou  não  .sódoprompto  lodos  os- 
sos bens  qu"  lho  provinnam  dos  dc)mioios  da  rainha,  co- 
mo lambem  fez  oITenv.imeiíto  de  lodos  os  outros  que  eram 
propriamente  seus.  Então  o  dcfVmsor  concedeu  ao  conde  o 
que  ille  pi'dia.  e  a  esquadra  deu  ievella  para  o  Tejo.  Ape- 
nas á  casiolbana  chegou  a  notícia  da  sua  aproximação,  le- 
vantou ferr  >  da  frente  da  cidade,  e  foi  poslar-se  defronte 
do  Rêstello,  hoje  iiolém,  esperando  os  navios  porluguezes, 
que  tinham  funieado  na  bahia  dp  Cascaes,  á  espera  das  ins- 
Irucções  quo  mandaram  pedir  ao  mestre  de  Aviz,  equeef- 
feclivamuulo  receberam.  Só  as  paleras  do  coude  IJ.  Gon- 
çalo vihhanj  bem  providas  o  abastecidas  ;  ás  outras  falta- 
vam homens  e  armas.  Apesar  disso  pelas  nove  horas  da 
mauhã  do  dia  18  de  junho,    na  enchent*  da  maré,  a  es- 

1  quadra  i  iidirpílou  é  Iwrrii.   Vinham  un  frente  c4  ico  navioe 
o  roa  or    o.s  qians  cojjaiandadu  por  D.  Ruy  Pireim,  linha 
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selontacavalleiros  e  quarenta  besteiros;  depois  vinham  dosu- 
íselo  galeras,  e  finalmente  mais  doze  vasos.  Apenas  Huy  l'y- 
rei.-a  avistou  a  frota  inimiga,  dirifriu  a  ella  o  seu  navio,  o 
os  outros  quatro  que  o  soffuiam  imniilaram  a  niaiiolira.  Os 
castelhanos  não  deram  signal  de  accoilar  o  defaHo.  Volta- 
ram então  08  cinco  vasos  singrando  para  as  agiias  de  Al- 
mada, e  o  resto  da  esquadra  setruiu  a  mesma  (lirei'i,áo. 

Era  o  momento  que  os  castelhanos  esporivaia  para 
cahirom  sobro  as  galoras,  e  dando  mostras  do  estaretn  prom- 
ptos  paia  a  peleja,  lUiy  Peneira  vira  de  bonío,  o  se  diri- 
ge para  os  maiores  navios  do  inimiiío.  Três  liarcos  porl'-- 
guez.í^s  se  encontram  ompenliados  com  cinco  castelhanos  e 
uma  grande  caracca,  que  rrr  'ima  embarcação  us^d  i  como 
triinsporlo.  Travou-so  ocunbiie  que  foi  renhidn,  o  no  en- 
tanto as  galeras  navegaram  para  aridade,  sem  o  inimigo 
Ihó  poder  obstar.  Neste  combati;  foi  morto  lUiy  Pereira  por 
uma  frrclia.  A  sua  vida  o  três  ombanaçõ  s  qao  caliiram 
em  poder  dos  castelhanos  foi  uma  perda  bastante  sensivol : 
mas  o  lim  eslava  conseguido;  o  resto  da  tro^a  achava-se 
a  salvo,  o  lan(;ou  ferro  desde  as  'IVrcenas  aió  á  Porta  do 
Jlar  :  a  esquadra  inimiga  voltou  para  o  Kestello.  Dentro 
em  pouco  os  vasos  portuguezes  estavam  reparados  e  prom- 
ptos  para  carregar  o  inimigo  como  o  Defensor  projectava,  se 
acaso  um  reforço  du  vinte  um  navios  e  cinco  galeras  não 
viera,  comj  veiu,  augmentar  a  forra  dos  castelhanos.  Des- 
de esse  momento  era  impossivel  lurtar  com  probabilidade 
do  exilo,  e  por  tanto  a  frota  teve  de  limilar-se  á  defesa  de 
Lisboa. 

«No  entanto  do  outro  lado  do  Tejo,  Almada  cabia  nas 
mãos  dos  castelhanos.  Era  um  ponto  em  demasia  impor- 
tante para  o  rei  D.  João  deixar  de  empregar  todos  os  ex- 
forços  para  o  reduzir,  o  s((  bem  que  o  mestre  d'Aviz,  dese- 
jasse soccorre  la  via-se  na  triste  necessidade  do  o  não  po- 
der fazer.  A  agoa  sobre  tudo  era  um  dos  objectos  que  alli 
mais  escareava.  Ao  cabo  de  dois  mezes  aquelia  fortaleza 
rendeu-se  auctorisada  para  isso  pelo  Defensor.  Jlereco  re- 
latar-se  a  maneira  pasmosa  porque  estas  communicações 
se  estabeleceram  entre  o  mestre  d'.\viz  e  aquelia  villa.  Uoi 
dos  homens  vindos  na  frota,  vendo  que  não  havia  meio  de 
levar  communicações  áquella  parle  d'alem  do  lejo,  porque 
a  esquadra  inimiga  as  interceptava  aprehendendo  os  barcos 
que  alli  se  enviavam,  propoz-so  atravessar  o  Tejo  a  nado,  e 
ser  delias  portador.  Durante  o  correr  do  uiaa  noite  elTectiva- 
mente  conseguiu  chegar  alli,  e  voltar  sem  o  menor  perigo. 
Três  vezes  repetiu  esta  operação  o  intrépido  nadador,  com 
o  intervallo  de  alguns  dias.  Estas  communicações  não  tinham 
por  fim  senão  persuadir  á  villa  a  sua  rendição  ;  que  teve  lugar 
no  dia  4  de  Agosto,  sendo  garantida  a  vida  aos  habitantes,  e 
conservadas  as  propriedades  por  intercessão  da  rainha  D. 
Beatriz  aquemelles  imploraram  em  seu  favor. 

A  todo  custo  queria  D.  João  (o  caslelhanoj  senhorear-»e 
de  Lisboa,  e  julgou  que  melhor  o  podia  fazer  sem  risco  de 
vidas,  lançando  mão  dos  ardis  e  da  traição.  Conseguiu  travar 
intelligencias  secretas  com  D.  Pedro  de  Castro,  filho  do  conde 
D.  Álvaro  Pires  de  Castro.  Tinha  D.  Pedro  confiada  ásua  guar- 
da o  lanço  da  muralha  entre  a  Porta  de  Santo  André  (ho- 
je o  Arco  de  Santo  André)  e  a  de  Santo  Agostinho.  Era  por 
alli  que  o  castelhano  devia  penetrar  na  cidade.  Esperava-se 
a  noile  de  Assenção,  e  uma  candeia  posta  n'uma  das  se  - 
teiras  era  o  signal  para  subirem  ao  muro.  O  plano  foi  des- 
cuberto  por  João  Lourenço  da  Cunha,  primeiro  marido  de 
D.  Leonor,  e  que  em  artigos  de  irorte  o  revelou  ao  con- 
fessor, quo  delle  foz  logo  sciente  o  mestre  d'Aviz.  Este  to- 
mou as  precauções  necessárias  para  frustar  o  plano,  o  da- 
do o  signal,  com  gente  segura  que  já  tinha  prevenida,  ma- 
tou muitos  dos  castelhanos  que  cahiram  no  laço,  fez  pren- 
der o  conde  I).  Pedro,  e  expulsou  para  fora  da  cidade  mui- 
tos dosseuS;  dopois^de  os  ter  desarmado. 

Falhando  aquelia  tentativa  era  forçoso  reduzir  Lisboa 
ou  por  força  de  armas,  ou  pelo  rigor  do  assedio.  Foi  ado- 
ptado este  ultimo  meio,  e  o  cerco  se  apertou  tanto,  quo  a 
cidade  principiou  a  sentir  todo  o  horror  da  sua  situação. 
Dentro  em  pouco  foi  necessário  lançar  gente  para  fora  da 
cidade,  e  ainda  assim  custava  a  achar  comestíveis  mesmo 
a  troco  de  ouro.  Dizem  alguns  histoiiadoros  que  se  chegou 
a  fabricar  pão  com  bagaço  de  azeitonas  o  algumas  raizos. 
Mas  no  campo  castelhano  não  havia  lambera  motivo  para 
alegria,  pois  a  peste  grassava  por  elie  a  lai  ponto,  que  ca- 


da dia  morriam  de  cento  e  cincoenta  a  duzentos  homens. 
No  meio  de  tão  criticas  circumstaneias  propoz-se  ao  rei  tra- 
clar  com  o  mestre  de  Aviz.  O.  João  de  Castella  cedeu  por 
lim,  o  D.  Pr  liojFrrnandes  de  Velasco,  seu  camareiro-mor, 
fji  enviado  n  tractar  dnsta  negociação.  \  conferencia  teve 
logar  na  l'orla  do  Santa  Catharina,  onde  hoje  existem  as 
i;írrjas  da  Encarnação  e  do  Loreto.  Rxigiu  D.João  do  Por- 
tugal ficar  ctin  regência,  compromettendo-se  a  deixa-la 
apenas  a  rainha  D.  Beatriz  tivesse  un  filho  a  quem  perten- 
cesse o  thr  iuo.  Pela  sua  parte  o  rei  queria  que  ura  caste- 
lhano partilhasse  a  regência  com  o  inislre  d'Aviz,  o  que 
este  repelliu  energicsmonte,  o  assim  nada  se  ajustou  nem  a' 
concluiu.  Ainda  depois  o  prior  de  S  João,  D.  Pedro  Alva- 
res Pereira,  tentou  ouira  vez  levar  por  diante  a  negociação, 
ims  a  resposta  do  mestre  d'Aviz  foi  a  mesma.  Então  irrita- 
do D.  João  lie  Gastfdla  jurou  não  se  rrlirar  de  Lisboa  sera 
a  ler  vencido   pela  fome,  ou  por  assalto. 

T'omada  esta  resolução,  não  foi  empreza  fácil  affas- 
tal-o  delia,  e  a  sua  tenacidade  teria  ainda  sacrificado  mui- 
to mais  victimas,  se  -a  peste  não  viesse  ferir  a  própria  rai- 
nha D.  Ileatriz.  Apenas  na  rainha  se  notaram  os  primei- 
ros symptomas  do  contagio,  o  rei  se  decidiu  a  levantar 
campo;  mas  para  que  cousa  nenhuma  de  valor  cahisse  em- 
l>oder  dos  portuguezes,  mandou  lançar  fogo  aos  seus  ar- 
raiaes,  e  em  í»  de  septembro  se  puz  em  marcha  para  Tor- 
res \edras.  O  cerco  tinha  durado  cinco  mezes  contados 
desde  o  dia  que  o  rei  cheí;ou  ao  l.uniar  até  3  de  setem- 
bro em  que  o  campo  foi  tolalinento  abandonado  o  quei- 
mado. 

Quando  o  rei  de  Castella  chettou  a  Santarém,  em  14 
de  outubro,  passou  revista  ao  exercito,  o  qual  encontrou,  co- 
mo dizem  os  historiadores,  no  estado  mais  deplorável  que  era 
pjssivel.  Nesta  villa  nomeou  de  novo  os  governadores  pa- 
ra as  praças  quo  ainda  seguia-n  a  sua  voz.  e  distribuiu 
em  guarnição  parte  do  exrrcito.  Depois  recolheu^se  ao  seu 
reino. 

Eis  a  pintura  que  os  historiadores  daquelle  tempo  nos 
fazem  da  maneira  porque  elle  se  recolheu  a  Castella  : 

«  Sua  marcha  olTerecia  um  bem  lúgubre  e  tristonho  as- 
pecto. Todos  aquelles  que  conduziam  comsigo  os  restos 
inanimados  de  seus  senhores,  ou  de  seus  parentes,  finados 
victipas  da  peste,  iam,  era  una  certa  ordem,  precedendo 
o  rei,  o  apartados  do  corpo  do  exereito  tlada  cadáver  era 
conduzido  dentro  d'um  ataúde,  forrado  de  negro,  e  leva- 
do em  bestas  do  carga;  circumdado  pelos  servidores  do  fi- 
nado, a  pé,  todos  vestidos  dedo,  e  seguido  de  todos  aquel- 
les que,  durante  a  vida,  o  tinham  acompanhado  e  sor- 
vido ,  e  que  iam  a  cavallo  levando  suas  bandeiras  e 
armaduras.  Assim  desfilava  uma  bem  estirada  fileira  de 
comlucções  mortuárias,  onde  transluzia  a  mais  profunda 
melancolia,  o  a  mais  luctuosa  tristeza.  Fechando  este  pre-- 
tito  doloroso  vinha  o  rei  D.  João,  abatido  e  taciturno  ; 
por  isso  que  se  via  antecedido  por  uma  cadeia  prolonga- 
da de  féretros,  em  quo  iam  deitados  e  fenecidos  muito 
grandes  personagens  de  sua  corte,  e  muitíssimos  cavallei- 
ros  valorosos  ;  que  n'outrora,  cheios  d'orgulho,  e  d'espe- 
rança,  cavalgaram  com  elle,  lançando-se  furiosos  de  sobro 
Lisboa  ;  e  ainda  mais,  por  isso  que  em  sua  imaginação 
preoccupada,  se  lhe  antolhava  o  desespero  violento  d'uma 
mài  inquieta,  ou  d'uma  esposa  impaciente,  carpindo  deso- 
ladas, com  a  mais  frenética  dor  o  finamente  de  seu  filho 
querido,  ou  de  seu  consorte  muito  amado,  e  substituindo 
as  imprecações  ao  enthusiasmo  ;  e  também,  por  isso  que 
em  logar  de  vencedores  gloriosos  e  triumphantes,  não  ia 
apresentar  ao  seu  povo  e  vassallos,  mais  do  que  inanima- 
dos restos  de  Ruerroiros  finados  no  esquecimento,  e  os- 
sadas descarnadas  de  lidadores  mortos  sem  gloria.  » 

A  retirada  dos  castelhanos  foi  celebrada  em  Lisboa 
com  uma  procissão,  á  qual  concorreram  o  Defensor,  o 
bispo  lia  cidade,  o  cloro,  a  nobreza,  e  os  cidadãos.  Iam 
todos  descalços.  No  convento  da  Trindade  teve  logar  a 
funcção  rrligiosa,  e  orou  por  essa  occasião  um  ecclesias- 
tico  de  muita  fama  então,  e  que  depois  foi  nomeado 
confessor  do  mestre  d'Avis.  Chamava -se  elle  fr.  Rodrigo 
de  Cintra,  e  pertencia  á  ordem  seráfica. 

Nas  províncias  foi  geral  o  contentamento  pela  retira- 
da do  castelhano.  D.  Nuno  Alvares  Pereira  veio  então  do 
Alemtejo   a  Lisboa,    e  aconselhou   ao  mestre    d' Avis   que 
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convocasse  outra  vez  lodos  os  ravalleiros  e  senhoros,  qoft  i 
e-slavam  ao  sou  sorviço,    afim  de  lho  prpstaroTi   novampn- ' 
to  homenaffem.  A  convorar.ãa  tpve  lojar  outra  vpz  na  i:,'ro   ^ 
ja  de  S.  Domingos.    Aqui   se  decidiu  que    se  rdrliras  cm 
cortes  para  Iractar  do  uma  contribuiçã  >  que  sn  fa/.ia  nn- 
necessária  para  as  dfspozas  da  ga 'rra,  eCnimhra  foi  des- 
tinada [lara  essa  celebração,  (lijmludo  a  ceremonia  das  ho 
menagens  leve  logar  no  palácio  real,   o  lodos  os  guandos, 
fidalgos,  cavalloiros,  escudeiros,  prelados,  aulhoridad^s,  e 
povo,    de  novo  reconheceram  o  Defensor,    ohrigando-so  a 
coadjaval-o  o  -ervil-o  contra  o  rei  do  Caslella.  U  mestre 
de  Avis  prometleu   p.ir  sua  parte  respeitar    os  direitos  do 
povo,    o  velar  poios    seus  foros.    Passou  alom  dos: as  pro- 
messas, aliviando  os  cidadãos  do  Li>boa,  que  tanto  tinham 
soffrido  durante  o  cerco,    de  muitos  impostos  niuricipaes, 
do  pagamento  do  portagens,    o  outros  direitos  que  sobre- 
carreg.  vaai  as  morradarias  exportiJas  para  fora  tio  reino. 

Era  preciso,   poróin,   reduzir  as  povoayõos  próximas  a 
Lisboa,   que  ainda  seguiam  a  parcialidade  do  Caslella.   Cio 
tra  foi  a  primeira  qui  chamou  a  attenção  ao  mestre  de  Avis; 
mas  causas  sibrenaluraes  iínpediram  por  então  vir  o  castel- 
lo  da  villa  ao  partido  do  mestr  ■.   Ahnada  abriu  as  portas  | 
contento,   porque  a  sua  população  era,   como  já  vioios,    por  i 
D.  João;  e  Alemquor  foi  touiada  do  assalto.  Srguiu  se  o  cer- 
co do  Torres  Vedras  ;   mas  esta   (>raça  resistiu,   o  p  )derosos 
motivos  occorreram  para  impedir  que  elia  se  levass»  do  von-  [ 
cida.  Foi  durante  este  cerco  que  o  gran  meslf*  da  ordem  de 
Christo  foi  aprisionado  junto  á  villa  pelos  caslolhanos.  Outra 
desgraça  aconteceu   lambom   por  este  lem(to  ;   foi  entrarem 
do  nouto  duas  galeras  castelhanas  no  porto  do  Lisboa,   e  io- 
cendiaram  m.ilos  navios. 

D.  João  de  I  astella,  não  podendo  conforraar-se  com  a 
ideia  de  que  havia  perder  a  coroa  de  Portugal,  o  conhecen- 
do que  em  campo  aberto  não  podia  luclar  corn  o  Defensor, 
porque  o  amor  do  povo  o  escudava,  n  dahi  tirava  elle  pode- 
rosos recursos  pan  unia  efGcaz  rosistencia,  tentou  desfazer- 
so  deste  poderoso  inimigo  por  meio  de  traição.  Para  isso  ea- 
tuudeu-se  com  o  coudo  do  Transtaanara,    D.  P;'dro,    para 


b  desviar  do  serviço  do  Mestre  e  abraçar   o  partido  delle 

rei.  Ir  !icTva-lho  o  anroveitar-sn  da 'ua  rosiiloncia  em  Por- 
tugal para  assassinar  o  firan  mestre.  Traclou-sc;  a  conspi- 
r.ii;;í  >  eritr.í  eslo,  e  D.  Podro,  filho  do  condi  D.  Álvaro 
Pori's  do  Castro,  o  AlTon-o  de  Baeza,  e  Garcia  tionçalves 
de  Valdoz,  e  Ayres  Gonçalves  de  FiguoiroJo.  o  o  conl» 
D.  ílonçalo,  irmão  da  rainha  D.  Loonor.  Parece  que  o 
gran  mostro  to.vo  noticia  deste  projocí^):  porque  dando  or- 
dem, sob  pretexto  do  uma  revista,  d«  se  reunirem  ósseas 
capitais  e  gente  resppcliva,  no  dia  S  de  janeiro  de  1385, 
logo  do»  primoiros  que  apparocerim  fijram  o  conde  D.  Gon- 
çalo e  Ayres  líonzalves,  que  por  ordem  de  D.  Joãi  foram 
presos,  itapidamonte  c  )rreu  a  noticia,  eis  outros  conjura- 
dos, tendo  a  cmpreza  por  doscob^-rta,  evadírara-se  preci- 
pilamento.  Un  dentre  elles,  Garcia  Gonzalvos  de  Valdez. 
foi  aprehonilido  na  fuga.  A'  orça  de  tormentos  confessou 
todos  os  detalhes  da  c  jnjuração,  e  foi  condomnado  a  ser 
queimado  vivo.  D.  Gonçalo  o  Ayre-i  Gonç>lvos  loram  re- 
movidos para  Évora. 

Descoberta  esta  conspiração,  e  lovanlado  o  cerco  de 
Torres  Vedras,  o  Defensor  partiu  para  Coimbra  ondo  as 
Cortes  se  deviam  reunir.  Alli  sehavian  juntado  já  os  bis- 
pos do  reino,  os  grandes,  os  deputa  los  de  quasi  tolas  as 
viilas  e  cidades,  o  os  povos  daquellos  contorn'.)S.  O  gran 
mestre  foi  recebido  ali  nomeio  do  enlhusiasmo  gorai.  De- 
ve nolar-se  que  o  governa  ior  da  cidade,  Gonçalo  Mendes 
de  Vasconcollos,  á  approiimação  do  gran  mestre  recusou 
abrir  as  porias  delia,  mas  o  povo  as  arrombou.  D.  João 
foi  recebido  cm  sotemne  procissão  fora  das  portas  da  ci- 
dade, e  (diogado  á  cathedral  o  bi<po  do  Lamogo  o  encon- 
trou ás  portas  da  igreja  (por.]ue  o  bispo  do  Coimbra  es- 
tava ausente)  em  companhia  do  capitulo,  e  na  capella  mor 
se  cantou  um  To  Doura. 

Da'iiii  em  dianto  devemos  classificar  os  actos  posterio- 
res como  pertencentes  vcrdadeiram>:nto    ao  reinado  de  D. 
João.    Por  tanto,    fechemos  a  epocha  do  mlorregao,  para 
nos  occupariiios  exclusivamente  do  seu  reinado  como  mo- 
.  narcha. 


D.  JOÃO  I. 


Eram  pnronlrados  os  beatos  qii»  corriam  a  r^sp^ito 
do  fim  principal  porqnfl  sp  rcuiiiii  aiui^llas  corl«s.  Al- 
guns (iÍ7Íam  i|U(>  o  spu  fin  or.i  api)-i>iar-ic  da  n  iroa  ;  ou- 
tros que  o  sran-mestrii  f-c  en»  arri-gára  fia  regi-ncia  para 
depois  onlretjar  o  reino  nas  rnãos  do  infanle  I).  João. 
Cerlamenie  haviam  taml.em  pessoas  que.  não  curando  dos 
fins  porque  o  mestre  de  Avis  obrava,  só  reflectiam  em  a 
neceísií^ade  de  arrancar  primeiro  ijue  tudo  o  r"ino  ia 
probabilidi  de  de  cair  nas  mãos  do  castelhano.  Estas  con- 
siderações existiam  poróm  nas  classes  mais  alias,  porque 
o  povo  havia  se  pro[ioslo  a  proclamai  -o  rei.  A  prova  desia 
a-^serção  e.^tá  nos  poderes  nue  as  cidades  c  villas  deram 
a<  s  seus  procurftdorps.  Eram  os  seus  diplomas  Cunforidos 
pela  formula  dus  de  Lisboa,  e  diziam  ()ue  a  essbs  pr>cu- 
radu-es  ronferiaiii  plenos  pmleres,  os  mais  arufilos  possí- 
veis, para  por  elles,  e  eu  sru  nome,  elevarem  á  digiii 
daile  de  rei  e  senhor  destes  remos,  a  D.  João,  mcstrt  ila 
ordem  da  cavallaria  de  Avis  ;  prf>stpr-lho  preito  o  home 
nagem  como  a  senhor  e  rei  ,  e  receber  di^iie  a  promessa 
de  sustentar,  observar,  e  garantir  lodos  sous  direitos  e 
privilégios. 

Antes  da   reunião  publica  das  cortes,  ou  estados  ge- 
raes,  houveram  reuniões  parliculrres  ou  secretas  na-  quaos 
se  trataran'  dilTerpn'e'  pontos,    relativos  uns  ao  moio  .le 
defesa,  e  maneira  de  governo  ;  outros  respectivos  a  ele! 
ção  do  nevo  rei.  Como  era  natural  appareceram  doi^par 
tidos  ;  um   pelo  infanle  D    João,  filho  lenítimo  de  1).  Pe- 
dro I,    a  respeito    do  qual  tanta    mais  razão    havia  de    o 
proclamar,    quanta  que  por  causa  de  Portugal  so  aclin  a 
captivo  ;  outro  pelo  mestre  d'Avis,  porquanto  aquelle  m 
fante  tinha  perdido  todo  o  direito  á  coroa,  por  ter  empe- 
nhado armas  contra  a  pátria  em  tempo    de  IJ.  Fernan  lo 
e  o  mestre  ter  dado  provas  de  que  amava  a  indept  ndeii- 
cia  do  seu  paiz.    Este  ultimo  parlido  eia   o  mais  nume- 
roso 

Agora  acompanhemos  La  Clede : 

«  Abriram-se  em  fim  os  estados.  Fez  a  aborlura  del- 
ias o  arcebispo  de  Braga,    presidindo  aos  bi^pos  de    Lií 
boa,   Lamego,  Porlo,  Coimbra,  e  Guarda,    com  todo  o  cle- 
ro,  grandes,  e  deputados  das  cidades  do  reino,    excepto 
das   "lue  se  seguiam  o  partido  hnspanhol. 

«  João  das  Regras  sabiu  jurisconsulto,  e  grande  ora- 
dor, fez  um  discurso  muilo  extenso  sobre  o  estado  pre- 
sente do  reino.  Dividiu-o  em  dois  pontos.  No  primeiro 
provou  qae  o  leino  estava  som  legitimo  successor,  e  que 
sendo  o  povo  livre,  ;  odia  escolhi-r  para  rei  a  quemqui- 
zesse.  No  segundo  mostrou  que  nao  havia  outro,  que  fosse 
mais  digno  da  coroa,  do  que  o  grã  '-mestre  ;  que  ppra 
fazer  valida  a  eleição  não  era  necessário  que  todo  o  reino 
concorresse  para  isso  :  assas  era  que  aqueiles,  quo  alli  se 
achavam  em  junta,  acordassem  unanimemente  nella  ;  que 
D.  Beatriz  de  Castella  não  tinha  direito  algum  á  coroa, 
não  só  por  ser  mulher,  e  casada  com  príncipe  estran- 
geiro, o  que  era  contra  as  leis  fundamentaes  do  estado, 
mas  lambem  por  ser  filha  iUegiiima,  pois  nascera  de  D. 
Leonor  no  tempo,  em  que  ainda  vivia  o  outro  mando, 
quo  ella  tinha,  al<*ra  d'el-rei  D.  Fernando.  Qae  ainda 
quando  fosse  lilha  de  mHlrimonio  havido  por  legitimo  a 
respeito  do  primeiro  mando  de  D.  Lo  mor.  nunca  o  seria 
a  respe  lo  de  D.  Fernando,  o  |ual  posto  que  era  parente 
do  D.    Leonor  linha  casado  com  ella  sem  dispensa ;  pres- 


cindindo de  s^r  vnt.  e  fama  cm  mum,  ser  ella  filha  do 
conile  Andi-ir.).  o  não  do  I).  Fnrnafido  Fraco  motivo,  €i 
desiieiilidi»  pelo  tempo,  em  que  esta  priíii^eza  nasceu,  e 
I).  Leonor  conheceu  o  condo  \ndiM"ro.  Poróm  João  das 
Uogras,  que  sTbia  muito  bem  quanto  esta  princeza  ora 
aborrecida  de  lodos,  lançou  mão  '<esle  rumor  popular  para 
dar  maior  força  ás  domais  razões,  que  allegava,  e  consis- 
tiam primeiramente  em  ter  el-roi  de  Caslella  perdido  o 
direito  ao  reino  do  Portugal,  pois  faltara  a  todas  as  con- 
dições do  trabído,  que  se  fizerj  sobro  a  successão  desta 
coroa.  Em  segundo  togar  em  todo  o  sou  reino  não  sor 
bastaiito  para  pagar  as  sommas,  quo  promelteu  dar  poi" 
qualquer  altentado  que  como  ottesse  conlra  o  di'o  tralado', 
o  linal  iionto  em  ser  file  inhabil  para  succeliT  á  coroa, 
porque  era  hereje,  e  sustentava  os  direilns  do  antipapa 
elemento  Vil  contra  Urbano  VI.  verdadeiro  successor  de 
S.  Pedro.  Quo  em  qianto  a  D.  João,  e  D,  Diniz.,  filhos 
do  D.  ignpz,  o  do  D.  i'edr  >.  não  tinham  mais  d  roílo,  que 
o  grão-meslro  á  i'oroa  poi-;  a  iibos  eram  illogiliiros  ;  mas 
que  ainda  uanio  o  livi-ssem  o  leriam  perdido  por  lerem 
despresado  o  reino,  e  lomado  armas  con'ra  elle. 

«Não  d '-agradou  em  parto  o  discurso  de  João  das  Re- 
çras  ;  mas  em  parle  o  d"sap  irovar^m  ;  ínIo  é.  sobr>  o  que 
dis<e  a  respeito  do  na=cimenio  de  D.  iieairiz,  e  do  casa- 
mento do  D.  IguHZ  com  D.  Pedro,  que  sempre  fora  ha- 
vido por  certo,  e  por  este  prineipo  cmiirmalo  do  tno  ex- 
Iraor.liiiario  modo.  i.m  fin  vieram  a  votos,  e  furam  di- 
yrsos  os  parecer,  s.  1».  Mirli  i  Vas  pies  da  Cunhi.  o  seus 
irmãos  D  Vavco.  e  D.  Gil  tod^>s  ires  ho  iiens  de  muilo 
momei.lo,  oppunhim-se  alieriameiíie  á  eleição  do  gno- 
meslre,  e  parte  da  uoSreza  *'ra  do  seu  parecer.  Etioj  lo 
[).  >uno  por  vôr  que  prevalecia  o  voto  de  I)  Mirti  n  Vasq  les 
da  Cunha,  offorec'u->e  aográu-mo  tre  para  o  matar  ;  mas 
vendo  que  esta  acção  não  procedia  como  as  circums'ancia3 
do  tempo,  oppuz  se  o  grão  mestre  forlemonle  a  isso,  muilo 
mais  porque  tinha  a  L).  .Martim  em  grande  estima,  e  era 
capaz  do  fazer-llio  importantes  serviços,  qupndo  fosse  pos- 
sível ?edu7Ílo.  Muito  custou  a  i).  Nuno  oronler-se  Tor- 
nou João  das  Resras  ao  seu  discurso,  e  f'ii  tal  a  força  das 
razões,  de  quo  lançou  mão,  que  lodos  seguiram  a  sua  opi- 
nião, e  a  uma  voz  acclamaram  rei  di>  Portugal  ao  grão-mes- 
tre.  O  qual  rejeitou  mo'lwstamoHe  a  honra  que  ^e  lho  fazia, 
dizendo  q'ie  seu  nascinenlo,  e  estado,  que  aL>raçára.  lho 
sorviam  do  obstáculo,  além  de  outra  ra/ão,  que  havia, 
quo  po^ilivaiKonte  o  exeluia  delia  e  era,  dizia  olle,  a  sua 
incap.ici'lade.  Mas  ninguém  deixou  de  perceber  quaes  eram 
oí  seui  senlimenlos  ve  dadeiros.  •  laro  e  tava  que  queria  ser 
instado  ;  instaram,  e  a  seis  de  Abril  acceiloii  a  coroa,  que  se 
lhe  otTorecia  com  estas  condições  apontadas  pelos  estados  : 
Que  de  nenhuma  maneira  admitliria  no  seu  conselho  crealu- 
ra  alguma  da  rainha  D.  Leocor  ;  que  a  todas  ellas  excluiria 
dos  empregos  da  coroa,  e  dos  da  cidade  de  Lisboa  ;  que  não 
faria  guerra,  nem  ajustaria  paz  sem  cuvir  primeiro  os  esta- 
dos ;  quo  a  ninguém  obrigaria  a  casar,  por  ser  o  casa- 
mento uma  coisa  que  devia  ser  livre  ;  mas  que  quando 
elle  quizesse  casar,  daria  parte  disso  aos  estados.  Em  tudo 
conveio  o  grão-mestre,  excep'o  no  ultimo  artigo,  dando 
a  raesina  razão,  que  elles  allegavam  por  si,  de  ser  o  ca- 
samento coisa  li»re.» 

Nos  Mciorias  para  a  Hi.ttoria   de  Portugal,  publi- 
cada."-  pelo  académico  José  Suares  da  .Silva,  vem  publica- 
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dos'  ó«"nórne?  dos  deputados  do  povo  qup  procederam  á 
eleição  do  mestre  de  Vvis  para  rei  de  Portugal.  Aqui  os 
pul>licâ-nos,  por  sor  logar  convoniento  e  deixa'-  perpetua- 
das suas  memorias. 

«  D.  fourenço,  arcebispo  de  Braga  ;  D.  João,  bispo  de 
I.isboa  ;  D.  Lourenço,  tiispo  de  Lamego  :  D.  João,  bispo 
do  Purto  ;  H.  João,  bispn  d'Evora  ;  D  Fr.  Hodrigo.  bispo 
da  ci'lade  Rodrigo;  D.  Fr.  Vasco.  bi'po  da  Guarda;  D. 
Vasco,  prior  de  Santa  Cru/,  de  Coimbra  •  Fr.  J  ã'i,  ah- 
bade  de  .São  João  d'  \l;)endorada  ;  Fr.  João.  ahbaile  de 
Hostello  ;  Huy  ourençn,  deã.)  de  Coimlira  ;  o  ainda  mui- 
tos outros  prêlaios :  — Vasco  Martins  de  Sous^  L).  Nuno 
Alvares  Pereira,  (Jonç.alo  Mcndi-s  do  Va^conceilos,  Hon- 
çalo  liomes  da  Silva,  Va^co  Martins  da  Cunba,  o  Velho; 
Vasco  Martins  d?  Mello,  o  Velho  ;  Martim  Vasqnes  da 
Cunha,  Martim  Affonso  do  Sousa,  G  in'alo  Vasqnes  Cííu- 
(inho,  Álvaro  Pereira  João  Ho  ricurs  Pereira,  L'>pn  Fer- 
n'índes- Parh''Ci'.  Mpoi  ilodritrues  de  V  ..sroncel.ns,  Va>iCo 
Maniiis  da  Cunlia,  n  Mn(_n  Fcrnflm  Va^qn  's  rli>  R.'/i<n- 
de,  Lopo  Va-qu'S  da  (.unha  Pem  AfT.'n«<i  de  Mello,  Rny 
Min^le^  d<-  Vavconetllos  Jnão  Ttomes  lia  .Silva,  Estevão 
Vasqnes  de  Go"s.  \aaro  '  ailins  d(>  Milli.,  o  Moço,  Mar 
lim  Mlonso  Vab^nle,  Álvaro  da  Ciiiilia,  Álvaro  Dias  dp 
Oliveira,  .MvHri»  nnngalv' s  Civlleiru.  E*t"'vào  Vas.|ups 
Filippp,  Martim  (jil.  comn.enda.lor-m(^r  (ia  ordem  de  Chris- 
to  :  Gimçalii  Âiioes  llo'!  e'n,  Mart  m  GnneaUes.  rom^nenila- 
diir  d'Almonrnl  ;  fsleiãd  Annos  de  lidiijeris,  Jdão  Fr/.  Pa 
cb''Cd.  GilMailiiw  Dontrl,  Gonçalo  Ffriiaiid<'s  dctluril.d 
b),  Riiy  V.isquis  de  Casiid  ranm  Gonç.ild  \  a^^que-- Çalondo, 
AlTdii^daniifs.  alrai.le  d>' Pdnjbal  :  AlvHr  >  ilil  Kaliral,  \lar- 
tmi  AlTdMso  lie  Mi'llo,  VlT.insd  Vasi|u.s  Cdrrc^a  FiToãn  linn 
çalvcN,  íillio  iti.  bis|  d  de  \'i>icu  ;  Wvaro  GareM  ^le  Farii,  Ld>i 
rençd  M^iiile^  Carvaibd.  Pêro  Lourençd  deTavdra,  Uni  Lon 
renço,  seu  irniâo  ;  AlTunso  Pin-s  ila  Chanica.  NuiioViega» 
o  .\b-ço  ;  líil  Va.sqnes  'a  unha,  Roy  Go  >'e>ide  '  ha»  es  Uin- 
Ko  Nunes,  com  oendador.li'  Santos,  AlTonsn  Anni'S  das  Leis. 
Pe  o  Vas(|iiHS  dl' I  cdra-alçada,  Fernam  \iines  llom^m,  Al- 
va'ii  Gonçalves  Cdilado.  (lonçali)  onçives  Bóias,  Gonçalo 
Vasqnes  de  Mello  Kgds  Ci.elho.  \ntão  Vasqnes,  Gonçalo  An- 
ijes  de  lia-t' l-de- Vi  le,  l.npo  Dias  de  Azevedo,  Diotío  l.dpes 
Pachei  o.  \ITins'  Furta'lo  João  Vasq  les  .Michão  Gomes 
Murtiis  de  I  emos,  Roy  Cravo.  Jnão  Rodrigues  Filgueiras 
Nuno  Frz  de  Cdrdovelios,  Ruy  dWndrad»,  coniuendador 
da  Itediiiiia  ;  Garcia  Soaies,  rommeadaddr  de  1  uços ;  Diogo 
Alvares.  c>i"'iiien  laildp  da  t^lionparia  ;  Joai  G.iiiii-i,  C' iii - 
mi>ndado"  ih»  Pia-i ,  Micer  Manoel,  Garcia  Peres  de  l'odeu- 
tes,  o  aiiida  iiuiros  muilns  lidalgus.  nobres,  cavalleiros,  e  es- 
cudeiros .  —  Peilro  Atlonso,  e  Martim  Lounnço.  procurado- 
res do  concelho  d"  Lislida  ;  l.ui' Gonçalves,  e  Fernam  Gon 
çalvfS  d' xrra.  proeuraiiores  da  ciila  te  d'tvora  ;  Domingos 
Pires,  e  Joã  •Gd,  procuradores  da  cidade  do  Porto  ;  AlTonso 
Do.ningU' s  dWveiro,  <  Gduçalo  Est  vão  Ferreira,  procura 
dor>'S  da  ci  lade  de  Coimbra  ;  Álvaro  Gonçalves,  procurador 
da  cidaile  de  .Silves;  Joãd  AlTonso  d'A7.auibuja,  procurador 
do  concelho  d'Elva.s  ■  Viceu  e  Pires,  e  Lourenço  .M.iriins,  pro- 
curadores do  concelho  de  Thomar;  Álvaro  Esteves,  e  Ldurea- 
ço  Martins,  procuradores  d'Abraates;  Álvaro  Gonçalves,  e 
Ayres  Annos,  procuradores  de  Lamego;  João  Broa,  e  Vasco 
Vicente,  procuradores  de  Porlo-Alegre ;  Vasco  Martin»,  o 
Vasco  Pires,  procuradores  do  concelho  de  Penella ;  Louren- 
ço Martins  o  AlTonso  E«teves,  procuradores  do  concelho  de 
Monte-mór-o-velho  ;  Affon.so  Gonçalves,  e  João  Alvo,  pro- 
curadores do  concelho  do  Celorico ;  João  Esteves,  e  Jeão  Pi- 
res, procuradore.s  do  concelho  Pinhel ;  Pêro  Martins,  e  João 
ACTonso,  piicuradores  do  concelho  de  Soyre  ;  Gonçalo  Mar- 
tins, procurador  do  concelho  do  Pombal ;  Gomes  Annes,  e 
Diogo  Martins,  procuradores  do  concslho  de  Setúbal ;  .MT-mso 
Annes,  eJcào  de  Veiros,  pro''uraiiores  do  concelho  d  .'•  vora 
Monte;  João  AlTonso,  e  Vicente  Cabeçudo,  procuradores  do 
concelho  de  Fronteira;  João  Lourenço,  procurador  do  conce- 
lho de  São  Thiago  do  Cacem  ;  Fernam  Vasques,  procurador 
do  concelho  de  Serpa  ;  João  Louren.o  Charueco.  procurador 
do  concelho  d'Avis  ;  AtTonso  Annes,  e  AlTonso  Pereira,  pro- 
curadores do  concelho  da  Louzâ;  AlTonso  Vicente,  procura- 
dor do  concelho  deMonsarás;  Vasco  Lourenço,  prccurador 
da  Torre  rio  Moncorvo ;  Vasco  Lourenço,  procuralor  do  con- 
cellui  de  Marialva  ;  ParoJâarUos.  o  Bartholocneu  João.  pro- 
•  uralore»  do  concelho  deN-za;  AtTd.isn  |'ires.  eJoaoKrz. 


procuradores  do  concelho  de  Casteilo-de-Vido  ;  Vicente  Gi- 
ralde.s,  procurador  do  cunclho  d'Alegrele  ;  João  Vicente,  e 
Fernam  Pires,  procuradores  do  concelho  de  Monsanto  ;  Vasco 
Pires,  e  Vasco  Domingues,  procuradores  do  concelho  de  P©- 
na-Macor ;  Fernam  Lourenço,  procurador  do  concelho  d' Al- 
mada; Martim  Fernandes,  procurador  do  concelho  d' Atiiei- 
ra;  D.João,  bi-ipo  d'Evora.  pr  icurador  do  conclho  de  Mou- 
ra ;  e  também  maií  ouirns  procu.'adores  dos  concelhos,  e  ma- 
nicipios  das  ci'lad"s.  villas,  castellos,  e  outros  legares  honra- 
dos dos  reinos  de  Portugal,  e  do  Aluarve  ;  que  estão  era  sou 
livre  poder,  vin  lo  todos  munidos  com  drociiraçõe<>  bastantes 
para  um  objecto  tão  importante.  —  Foram  mais  presentes 
cnmo  testemunhas;  — Pêro  Gonçalves,  chantre;  João  Vle- 
gre,  thesoureiro  ;  Pedro  Annes,  Martim  Fernandes,  e  Este- 
vão Pires,  cónegos  da  Sf'  â-'  Coimbra  ;  João  Pires,  chantre  ; 
Francisi  o  Annes,  cónego  d"  Si^  'le  Viseu  ;  Fr.  Lourenço  •  am- 
prea,  Lançarote  Estevão  escrivão  d'el-rei  :  Gonçalo  Pi  es, 
escrivão  da  chancellaria  ;  Fr.  Domingos  d'AvPÍro,  Álvaro 
Este\es.  viijarid  de  S.  Joáo  li' Vbrnntes  ;  e  João  Aff  nso,  de 
Coimbra  ;  e  ainda  mais  os  labelliães  Estevão  Domingues, 

e    Diogo    Pires.  » 

lambem  daremos  na  integra  o  discu'so  que  o  celebre 
juriscdiisulio  João  das  Regras  pronunciou  nesta  occasião, 
para  fazer  valer  os  direitos  do  D.  João,  mestre  de  Aviz.  E' 
o  seguinte . 

«.Se  os  hom<ns  viveram  obedientes  ás  leis  da  razão, 
não  necessitaram  de  outro  i'i  perio  :  portam  coii.o  osvicioj 
toraoi  iiniiie.li  los  á  natureza,  e  perdida  a  sio.plicidade  do 
priiiieiro  sei  ulo,  que  chamara-n  de  ouro,  se  introduziu  nos 
ânimos  altivos  e  ambiciosos  o  di->pjo  insaciável  do  domi- 
nar ;  uns  se  ínlroiluziram  com  violência  lyrannica  nodo- 
riiinio  alisiilnid  ;  outros  foram  eleitos  principes  soberanos, 
(lara  cdnservação  e  uliliiJale  da  repuMica  :  porque  se  no 
c  rpo  mystico  de  u.u  império  faltar  a  cabeça,  que  o  go- 
vernasse, licára  monstruoso  ;  não  tiveram  as  leis  vigor;  os 
súbditos,  quem  na  paz  administrasse  justiça,  e  na  guerra 
os  dofende.sse  da  invasão  de  seus  contrários;  competiriam 
entre  si  os  poderozos,  opprimiriaTi  os  humildes,  seria  tu- 
do confusão  e  ruína.  E  posto  que  a  forma  dos  governos 
foi  varia,  e  conforme  o  génio  das  nações,  formando  umas 
.,'overno  democrático,  em  que  prevalece  a  au'hori  lade  po- 
pular, ijue  é  do  ordinário  confusa,  outros  elegeram  o  aris- 
tocrático, que  consiste  no  senado  da  nobreza,  e.m  que  se 
iuuliiplica  a  s  geiçào,  po-^to  que  tenha  o  titulo  deliberda- 
ile  ;  a  experiência,  e  os  exemplos  mais  communs  justiticam, 
que  o  melhor  governo,  o  mais  natural,  esimilhante  ao  de 
D  us,  é  o  monarchico.  em  o  qual  ura  só  príncipe  manda 
a  tooos,  e  procura  a  conservação  da  republica,  que  por 
cousentiuieulo  de  seus  vassallos  lhe  está  encarregada.  A 
naior  duviJa  consiste,  em  se  ha  de  ser  este  império  here- 
ditário, ou  electivo.  E  posto  que  alguns  entendem,  que 
sendo  o  lugar  supremo  o  mais  importante,  deve  .ser  eleito 
aqueilo  varão,  em  que  concorrerem  maijres  parles  e  vir- 
tudes para  poder  acudir  ás  grandes  obrigações  de  seu  of- 
ficio  ;  comtudo  como  nas  matérias  humanas  é  mais  pode- 
rosa a  experiência,  que  o  di.scurso,  veiu-se  a  entender, 
que  aspirando  ao  sceptro  os  mais  poderosos,  o  não  conse- 
guiam os  mais  beneméritos,  e  dividida  em  parcialidades 
a  republica,  cooio  succedeu  á  romana  entre  Sylla.  e  Má- 
rio ;  Pompeio,  e  César;  Augusto,  e  Marco  António,  se 
ahrazava  em  guerras  civis,  e  consumia  com  suas  próprias 
forças.  Assim  vieram  a  conhecer  os  mais  prudentes,  que 
devia  ser  o  império  hereditário,  para  cessarem  as  compe- 
tências, grar.geare.n  os  principes  em  nascendo,  o  amor  e 
veneração  de  seus  Vassallos.  Esta  foriia  é  a  que  appro- 
varam  nossos  antecessores,  elegendo  el-rei  D.  Atfonso  Hen- 
riques, primeiro  aprovado  ao  ceo  como  rei  supremo  e  abso- 
luto, e  todos  seus  successores  e  descendentes,  conforme 
as  regras  de  direito,  cuja  eleição  foi  primeiro  acclamada 
pelos  soldados  no  campo  de  tJurique,  conlirmada  por  Deus 
com  Ião  insigne  victoria,  estabelecida  depois  com  a  autho- 
ridade  de  todo  o  reino  nas  primeiras  cortes,  que  em  La- 
mego se  celeliraram.  Ni  .sia  lorma  .se  continuou  asuccessão 
.sem  controvérsia,  att^  el-rei  D.  Fernando,  quo  fallecendo 
por  nossos  peccados  sem  mai«  herdeiros,  que  a  infanta  D. 
Beatriz,  quo  cazando  oo:u  ol-ri>i  D.  João  o  primeiro  de 
Cd-iella.  il'p(ii<   ito  se  uao  eiTectiiaieiii   i.ulro»  toiíir.cio*, 
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foi    causa    dos  trabalhos,  quo    ]iadecemos,  e  daquelles,  a 
que  ainda  estamos  expo-los. 

«Pretende  el-rei  do  Castella  ser  aiimitlido  a')dominio 
e  poss3  de«te  reino  affirmando,  \\u^  |)erlenoo  por  ser  Ca- 
sado com  a  rainha  D.  ííoatrii  íllha  única  do  el-roi  0.  Fer- 
nando, jurada  princoza,  e  hordnira  desta  i'orôa.  Elílcazos 
loram  estes  fundamentos,  senão  houvera  outros  mais  po- 
derosos, que  os  desbaratassem,  e  conlornios  a  lodo  o  direi- 
to divino  e  humano,  eá  lei  natural,  e  conservação  da  re- 
publica, para  que  os  principes  foram  eleitos.  Quom,  se- 
nhores, de  vós  ignorh,  que  o  ca-amento  de  el-rei  D.  Fer- 
nando com  D.  Leonor  Telles  f  d  incestuoso,  o  invalido,  pnr 
ser  primeiro  casada  conforme  os  rilós  da  igreja  catholica 
com  João  Lourenço  da  (luiiha?  Quo  o  parentesco,  que  en- 
tre elles  havia,  se  dispensou  ?  Q1.J0  teve  delia  lilhos  legi 
limos?  Que  foi  esla  união,  mais  adultério,  que  malrimo- 
nio  ?  Alem  de  que  procedeu  D.  Leonor  com  t"io  pouco  re- 
cato, que  podemos  duviílar,  se  foi  D  Di-alriz  lillia  de  el- 
rei  D.  Fernando.  Quo  forç.i  podia  ter  o  juramento  de  fide- 
lidade que  lhe  fizestes,  se  a  uns  obrigou  o  temor  da  rai- 
nha, que  absolutamonto  dominava,  a  outros  o  parentesco, 
e  interesses  próprios,  e  a  muitos  as  dadivas,  e  promessas 
dos  castelhanos?  Quando  cessassem  tão  sólidos  fundamcn 
tos,  ha  outros,  que  conforme  a  direito,  justillcam  sem  du- 
vida a  nossa  causa  :  pois  ainda  que  D.  Beatriz  tora  legiti- 
ma, o  valido  o  juramento  de  fidelidade  que  lhe  fizemos, 
e  a  el-rei  seu  marido,  delle  próprio  consta,  quo  loi  reci- 
proco, e  condicional,  e  obriga  tanto  a  el-rei  a  guardar  to- 
das as  clausulas  e  condições  expr 'ssas  em  um  contracto 
tão  solemne,  que  em  faltando  a  qualquer  delias  ficamos 
d(!sobrigados  da  observância  e  livres  do  escrúpulo  do  |u- 
ramento.  E'  tão  segura  esta  opinião,  que  a  pudera  aulho- 
risar  com  infinitos  doutores,  se  o  permillira  a  brevidade 
do  tempo,  e  os  limites  desta  oração.  Apontarei  só  alguns 
exemplos  saíjrados,  para  ijue  se  conheça  a  verdade  infalli- 
vel  desta  doctnna.  Criou  Deus  o  primeiro  homem  no  pa- 
raizo  com  todos  os  privilégios  da  graçi  e  da  natureza 
Entregou  lhe  o  império  do  mundo  com  d  iminio  absoluto 
sobro  todos  os  animaes  e  creaturas ;  celebrou  com  elle  um 
contracto  reciprcco,  que  lograria  estas  felicidades,  se  não 
comesse  os  pomos  de  uma  só  arvore  que  lho  piohibio: 
faltou  Adam,  como  ingrato,  induzido  das  caricias  de  sua 
mulher,  perdeu  a  graça  e  o  paraizo,  e  incorreu  em  uoia 
Guipa,  que  contaminou  seus  descendentes.  Elegeu  o  mes- 
mo Deus  Saul  para  rei  do  seu  povo,  por  ser  então  mais 
benemérito :  faltou  Saul  ao  sou  preceito  perdoando  a  um 
rei  idolatra  com  pretexto  do  piedade,  e  reservando  alguns 
doi  seus  gados  para  o  sacrificio  :  perdeu  o  reino  ea  vida, 
porque  faltou  is  condições  com  que  se  lhe  entregou.  A  es- 
tes exemplos  sagrados  se  juntam  os  profanos,  e  deixando 
os  de  outras  nações,  veremos  entrenós,  que  el-rei  D.  San- 
cho o  segundo  foi  excluído  da  coroa,  só  por  ser  remisso  em 
castigar  os  delinquentes  ;  approvando  esta  resolução  o  sum- 
mo  pontífice,  e  fazendo-a  incorporar  no  direito  canónico. 
Tiraram  os  castelhanos  o  reino  a  el-rei  D.  Pedro  pelas  suas 
crueldades,  elegendo  em  seu  lugar  el-rei  D.  Henrique  bas- 
tardo, e  fratricida,  porque  aindi  que  os  povos  contitui- 
ram  os  priocipes  na  dignidade  suprema  com  authori  lade 
absoluta,  foi  para  sua  conservação  e  utilidade,  o  não  para 
serem  instrumentos  da  sua  ruina  ,  e  assim  o  juram  todos, 
quando  são  eleitos.  Que  el-rei  de  Caslella  faltasse  ás  con- 
dições que  estipulou  no  contracto  é  tão  notório,  que  não 
necessita  de  provas  e  argumentos,  pois  o  facto  próprio,  e 
as  suas  acções  o  estão  condemnaudo.  Promelteu  não  se  in- 
titular rei  de  Portugal,  obrou  tanto  o  contrario,  que  em 
lho  constando  da  morie  de  elrei  D.  Fernando,  foi  acla- 
mado em  Castella  coji  tão  infaas'os  annuncios,  effeilos 
claros  da  divina  justiça,  que  o  escudo  das  armas  de  Por- 
tugal, unido  e  inferior  ás  de  Castella,  arrebatou  um  fu- 
rioso vento,  e  desenfreando  sa  o  cavallo,  que  era  de  el-roi, 
com  o  alferes,  o  derribou,  quando  pretendia  levantar  el- 
rei  de  Castella.  Capitulou  mais,  que  a  rainha  I).  Leonor 
teria  a  regência  do  reino,  em  quanto  não  houvesse  filhos 
deste  matrimonio,  que  vindo  a  este  reino,  e  creando-se 
nelle,  como  naturats  o  possuíssem.  Quebrantou  tanto  esta 
clausula,  que  não  havendo  successores,  excluiu  a  rainha 
não  só  da  regência  com  ingratidão  sem  exemplo,  mas  o 
que  é  mais,  da  própria  liberdade,  coudemnado-a  com  umas 


culpas  suppostasa  perpetua  clausula.  Assegurou  mais  que 
não  entraria  no  reino  com  armas,  obrou  o  qun  experimen- 
tamos, não  só  apoderando-se  com  violor;cia  o  industria  da 
maior  parte  das  cidades  e  villas  mais  importantes,  senão 
tratando  nollas  oj  portuguezes,  como  se  foram  vis  escravos, 
e  pormittindo  que  os  seus  soldados  os  despojassem  das  fa- 
zendas e  honras,  sem  lhe  valerem  as  rjueix-is  o  os  clamo- 
res, para  se  castigareni  e  reitrimirem  os  delinquentes.  Se 
isto  experimentaram  os  que  voluntariamente  os  seguiram, 
nos  princípios  em  que  delles  necessitava,  e  em  que  os  po- 
líticos affectam  piedide,  para  attrair  os  ânimos,  e  dissi- 
mular as  tyrannias  ;  que  ludibries,  que  misérias,  que  af~ 
frontas  não  podemos  ter  por  infalliveis,  depois  de  resistir 
com  tanto  valor  ás  armas  de  i.m  príncipe  offendido,  e  que 
usou  de  tantas  tyrannias,  com  os  quo  mais  se  empenha- 
ram em  o  servir!  K  como  poderemos  esperar  que  guar- 
de os  pactos,  depois  de  possuir  o  reino,  quem  antes  com 
tanto  escândalo  os  quebrantou  ?  E  quando  faltassem  todas 
estas  razões,  bastava  ser  el-nd  de.  Castella  seismatico,  e 
excommutigado.  inimigo  de  Urbano  sexto  verdadeiro  pon- 
tífice, e  protector  do  anti-papa  Clemente,  com  grave  pre- 
juízo da  Igreja  catholica,  que  representada  na  vestidura 
inconsulil  de  «Jiristo,  não  pôde  admiitir  divisão.  15  4  tão 
lorçoso  este  impedimento  e  tão  prejudicial  esto  contagio, 
que  so  por  ellr  o  podíamos  excluir,  ainda  que  fosse  rei 
legitimo,  como  o  direito  canónico,  e  summos  pontífices  de- 
cretaram. Sendo  esta  obrigação  de  todos  os  reinos  cathoH- 
cos  é  mais  própria  do  nosso  Portugal,  instituído  e  eleito 
por  Christo  Senhor  Nosso,  sellado  com  as  suas  chagas,  que 
lhe  deu  por  armas,  para  conservar  a  pureza  de  sua  fó,  e 
a  dilatar,  como  prometteu  aquelle  oráculo  divino,  pelas 
províncias  mais  remotas. 

«  Excluído  el-rei  de  (Jastella  por  tão  claros  e  rnpetidos 
fundamentos,  resta  examinar,  se  pertence  o  reino  a  outros 
herdeiros  legítimos,  em  especial  ao  infante  D.  João,  e  fal- 
tando elle  ao  infante  D.  Diniz,  irmãos  de  el-roi  D.  Fer- 
nando ultimo  possuidor,  e  filhos  de  el-rei  D.  Pedro,  o  de 
D.  Ignez  de  Castro,  que  depois  de  morla  fez  jurar  rainha, 
aílirmando  com  juramento,  que  a  recebera  por  mulher,  o 

0  mesmo  afilrmaram  algumas  testimunhas.  Fora  indubitá- 
vel o  seu  direito  e  as  provas  do  matrimonio  foram  tão 
logaes,  que  não  ouvessem  outras  em  contrario,  que  as  des- 
baratassem com  mais  forçosos  ari^umontos.  Consta  com 
evidencia,  que  el-rei  D.  Pedro  não  foi  casado  com  D  Ignez; 
porque  mandando-lhe  seu  ^jai  dizer  por  Diogo  Lopes  Pa- 
checo que  está  presente,  quo  se  era  assim,  o  declarasse, 
para  a  tractar  com  a  decência  que  convinha,  aílirmou  D. 
Pedro  o  contrario,  e  que  tal  não  succederia  pela  dilTerea- 
ça  das  qualidades,  sendo  D.  Ignez  íllegitima  filha  de  D. 
Pedro  de  Castro,  cuja  mãi  se  ignorava.  E  não  se  pôde 
presumir  que  se  o  infanto  estivesse  recebido,  o  negasse, 
pelo  perigo  manifesto  a  que  D.  Ignez  ficava  exposta  ;  e 
não  ora  D.  Pedro  tão  modesto,  e  obediente  a  seu  pai,  que 
por  receo  (como  alguns  presumiram)  negasse  osta  verdade, 
quando  o  sentimento  da  morte  de  D.  Ignez  o  obrigou  a 
mover  cruel  guerra.  As  tistímunhas  com  que  se  quiz  jus- 
tificar este  matrimonio,  foram  claramente  falsas  :  porque 
se  esqueceram  do  tempo,  e  variaram  as  circumstancias, 
descuido  quo  não  succede  em  matérias  menos  dignas  de 
reflexão.  Além  de  que,  era  D.  Ignez  parenta  de  D.  Pedro 
em  grão  prohibído  ;  e  por  esta  razão,  ainda  que  se  rece- 
besse, ficava  invalido  o  matrimonio,  não  precedendo  dis- 
pensação  do  summo  pontífice,  e  uma  que  se  mostrou,  cla- 
ramente foi  falsa,  e  concedida  para  outro  elTeito.  E  para 
que  de  todo  cesse  esta  duvida,  descobrirei  secretos,  que 
fora  justo  occultar,  senão  fosse  mais  poderoza  a  conve- 
niência publica,  e  a  decisão  de  tão  grave  negocio.  Assina 
vereis  fmo^trando  estes  papeis)  uma  .-upplica  de  el-rei  D. 
Allonso  ao  papa  João  vigésimo  segundo,  em  que  lhe  repre- 
senta as  razões  para  não  dispensar  do  matrimonio  de  D. 
Ignez  depois  de  u;orta,  nem  haver  seus  filhos  por  1-giti- 
mos.  Outra  de  el-rei  D.  Pedro  a  Innocencio  sexto,  em  que 
pedia  o  contrario,  com  resposta  do  papa  sobre  esla  matéria, 
em  que  largamente  declara  os  fundamentos  que  tem,  para 
não  conceder  a  díspensação  nom  legitimar  os  filhos  deste 
ajuntamento,  como  so  verifica  pelos  originaes  dos  mesmos 

1  breves,   que  aqui  vos  mostro,  o  poderá  examinar  quem  tiver 
'  duvida  em  uma  prova  tão  manifesta.  E  quando  o  infante  D. 
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João.  e  D.  Diniz,  não  ficaram,  como  bartardcs,  exclaido»  da 
coroa  pelas  lois  do  reino,  e  tiveram  a  ella  alíçum  ilire'lo,  o 
perderam  sem  duvida  passando  a  reino  pslranlio,  e  dcclaraii- 
do-so  inigos  da  pátria,  de  que  se  desoalarali>araín  com  acçio 
publica  vimlo  muitas  vezes  armados  contra  os  seus  naturaes, 
e  fazenilo  hostilidades  como  contrários;  e  bastava  a  crueldade 
com  que  D.  João  malou  sua  mulher  iiirncente,  j)ara  o  julgar- 
mos indigno  da  coroa.  Junta-so  a  isso  vermol-o  prezo  por  el- 
rei  de  Caslejla,  o  im|iossil)ilitado  para  governar  este  reino  em 
Ião  grande  a,ierlo;  e  o  mesmo  será  deelaral-o  rei,  quo  for- 
mar-lhe  o  processo,  e  sentença  de  morte,  mostrado  bem  o  ri- 
gor dos  princípios,  que  os  interesses  polilicos  vencem  as  ou- 
tras obrigações. 

«  E  pois  vedes  todos  tão  claramente,  que  está  o  reino  sem 
herdeiro  legitimo,  e  que  naufragando  entre  as  ondas  do  tan- 
tas tempestades  npcessita  de  piloto  experto  que  o  govorue,  e 
livre  do  ultimo  naufrágio  ;  não  vos  pareça  quo  conseguis  este 
eíleilo.  continuando  o  mestre  de  Avis  com  o  titulo  do  regen- 
te, e  defensor,  que  lhe  df^stes  em  Lisboa,  que  não  tinha  só  au- 
thoridade  para  eleger  novo  rei,  o  d»  cidir  as  duvidas  dos  pre- 
tendentes, o  que  só  toca  ao  reino  unido  em  cortes,  conlormo 
o  direito,  porque  o  governo  monarchico.  ó  como  o  ponto,  que 
não  admitle  divisão  :  não  pode  estar  em  um  sugeito,  o  titulo; 
em  outro  a  dignidade  .  naquelle,  o  nome  ;  neste  o  exercício. 
O  sol,  jeroglyQco  e  imagem  de  um  príncipe  supremo,  deno- 
mina-se  de  ser  so,  inde[iendenle,  e  absoluto  ;  delle  como  fon- 
te e  causa  originaria,  se  dirivae  procede  i  luz  o  resplandor, 
com  que  os  mais  planetas,  o  asiros  se  illuminam,  o  como  a 
tem  participada,  qualquer  somlira  os  escurece,  qualquer  in- 
posição  osecclipsa:  o  que  não  succrdo  ao  sol,  que  sendo  a 
luz  sua  própria,  em  nenhum  ca^o  a  pode  perder.  Pelo  que  vos 
encommendo,  que  attentos  so  ao  bem  [lublico,  e  conserva- 
ção da  liberdade,  que  vossos  n.aiores  com  tanta  gloria  esta- 
beleceram, e  pondo  de  parto  todos  os  alTectos  e  interesses 
particulares,  com  queojuizo  se  perturba,  façais  eleição  de 
novo  rei  naquelle  sugeito,  em  quo  concorrerem  as  preroga- 
tivase  virtudes  dignas  do  império,  naquelle,  que  lV5r  mais 
proiimo  ao  sangue  real,  que  lenha  justiça  para  vos  conservar, 
valor  acreditado  com  as  experiências  para  vos  defender,  e 
possa  depois  de  tantas  misérias  e  trabalhos  padecidos,  livrar- 
vos  daquelles  que  receamos  :  pois  vos  consta,  que  se  el-rei  de 
Lastella  se  retirou  pelo  contagio,  foi  { ara  voltar  brevemente 
com  matores  forças.  Não  \  os  pareça  que  a  eleição  ficará  in- 
valida, por  faltarem  nella  os  votos  de  todas  as  villas  e  cida- 
des ;  pois  umas  os  perderam  como  rebeldes,  outras  não  pu- 
deram assistir  pelo  impedimento  dos  inimigos.  Assim  repre- 
sentais, senhores,  todo  o  reino,  estando  aqui  junta  a  maior 
parte,  o  será  infiel  quem  não  seguir  o  que  decretares.  A  su- 
prema dignidade  é  a  pontifícia,  quo  liça  sendo  canónica, 
quando  assistem  nella  os  cardeaes  desompedidos,  e  posto 
que  succfda  morrerem  muitos  no  conclave.  Tendo  por 
certo,  que  esta  vossa  resolução,  ó  a  mais  juita  e  necessá- 
ria ;  será  agraiíavel  a  Deus,  e  desempenho  da  sua  pala- 
vra, e  promessa,  para  que  assim  não  só  livreis  o  reino  de 
seus  inimigos  alcançando  delles  victorias  e  Iriumphos, 
mas  deixeis  á  posteridade  um  tão  louvável  exemplo  de  va- 
lor o  constância,  fidelidade  e  amor  da  pátria,  que  fiquem 
nossos  nomes  eternamente  gloriosos.  » 

Nesta  assemblea  fez-;e  igualmente  notável  .Marlim 
Vasques  da  Cunha,  contra  o  partido  da  gran  mestre.  Dis- 
se ello  quo  não  desconhecia  os  serviços  do  mestro  do  Avis 
e  a  sua  caj)acidado,  mas  porque  linha  a  intima  convicção 
de  quo  o  ihrono  pt  rtencia  ao  infante  D.  João,  e  que  por 
tanto  se  devia  primeiro  aguardar  ou  que  ello  fosso  posto 
em  liberdade,  ou  se  finasse,  para  se  acciamar  o  Mestre. 
Que  ató  esse  tempo  o  gran  mestre  somente  devia  ter  a  re- 
gência do  reino,  e  dirigir  e  sustentar  a  guerra  contra  Cas- 
tella.  Martim  Vasques  era  um  fidalgo  de  muita  considera- 
çãfi,  e  arrastava  consigo  giande  numero  de  votos.  O  cam- 
peão do  mestre  de  Avis  foi  o  invencível  D.  Nuno  Alvares 
Pereira.  Desde  logo  ambos  nesta  assemblea  foram  aponta- 
dos como  os  chufes  de  dous  partidos  oppostos  o  vigorosos. 
Era  tal  o  enthuíiosmo  de  D.  Nuno,  que  ainda  durando 
as  cortes,  na  occasião  em  que  a  Notação  usiava  indicisa, 
por  causa  do  Marlim  Vasques,  elle  se  chegou  ao  gran  mes 
tre,  olhe  disso:  «Senhor,  vós  não  tendes  conlia  vós  ser- 
des rei  senão  cite  remador  de  Marlim  \  usques  da  Cunha  ; 


são  as  expressões  que  Acenheiro  põe  na  bocea  de  D.  Na- 
no. «  Quo  Dous  vos  preservere  de  tal  »  replicou  D.  João. 
Uem  contava  de  corto  o  mestro  de  Avis  com  a  eloquên- 
cia de  João  das  Me,'ras  ;  porque  eITectivamente  eslo  con- 
seguiu que  os  mais  intrépidos  parli^listas  do  infante  D.  João 
S(i  passassem  para  o  partido  do  Defensor.  O  mestre  d'AvÍ3 
Iriumphou. 

Terminadas  as  conferencias  todos  os  fidalgos,  prela- 
dos, o  procuradores  de  concelhos  se  dirigiram  ao  palácio 
real  a  noticiar  o  resultado  daquella  reunião  dos  Estados. 
Moslrou-se  o  mestro  quasi  magoado  pela  eleição  que  dei- 
lo  haviam  feito  para  rei,  dando  por  causal  do  seu  desa- 
socego  :  «  (Juo  era  cominendador,  e  bastardo  :  e  que  sa 
vencesse  elrei  doCaslella,  quo  lhe  vinha  mais  honra  ven- 
celo  im  cavalleiro  que  em  rei ;  e  que  se  o  elle  vencesse 
que  meliior  era  dizerem  que  vencera  um  cavalleiro,  que 
um  rei  do  Porugal.  »  A  esta  resposta  renovaram  os  de- 
putados seus  protestos  de  adhcsão,  exposoram-lhe  os  pe- 
rigos que  o  reino  corria  se  elle  recusasso  a  coroa  ;  oíTe- 
receram-llie  as  suas  vidas  e  os  seus  bens;  e  por  fim  com- 
promoitoram-so  a  sollicilar  de  Homa  que  se  lhe  levantas- 
sem os  votos  do  gran  mestre  da  ordem  de  Avis.  permil- 
lindo-se-lhe  o  casamento  D.  João  cedeu  por  Cm  a  Ião 
repelidas  instancias. 

A  respeito  das  duvidas  em  que  o  mestre  de  Avis  es- 
tava para  aceitar  a  coroa,  e  da  maneira  quo  obravam  os 
seus  partidistas  para  o  resolver  a  isso,  narra-se  o  seguin- 
te em  La  Clede  : 

«  Eslava  o  gran-n  eslre  muito  obrigado  a  D.  Nuno,  co- 
mo a  João  das  Re>;ras.  Porque  D.  Nuno  para  allrair  o  po- 
vo e  a  nobreza  valeu-se  do  supplicas  e  ameaços  ;  e  pare- 
cendo-lhe  o  povo  mais  incerto  c)ue  a  nobreza,  foi-se  um 
dia  á  porta  do  paço  armado,  e  acompanhado  dos  mais  Ín- 
timos «migos  quo  tinha,  convocou  o  povo,  que  concorreu 
logo  áquelle  logar,  e  achando  a  uns  bem  dispostos,  a  ou- 
tros duvidosos,  a  alguns  absolutamente  contrários,  e  a  ou- 
tros indiferentes,  mandou  callar  a  todos,  e  fallou-lhes  des- 
ta maneira  ; 

«  Não  ha  muito  que  so  vos  deu  um  rei  que  vos  go- 
vernasse, e  agora  vem  o  castelhano  atacar  a  vossa  pátria, 
e  recusaes  tomar  armas  em  sua  defe/a.  Esta  província,  a 
mais  íloreceiíle  do  reino,  onde  ha  tantos  homens  grandes, 
que  nunca  temeu  os  seus  inimigos,  e  sempre  os  venceu, 
hoje  teme  medir-se  com  um  inimigo  fraco.  Que  é  feito 
daquella  lealdade,  daquello  amor  da  liberdade,  e  valor 
invencível,  que  fizeram  immortal  o  nome  dos  vossos  an- 
tepassados ■?  Não  sois  vós  os  descendentes  daquelles  heroes. 
Companheiros  do  grande  AlTonso,  cujo  braço  foi  tão  fatal 
para  a  mesma  nação  que  hoje  temeis?  Não  vos  lembra 
já  a  campanha  de  Valdevez,  onde  o  celebre  fundador  da 
mesma  nionarchia,  fez  ireraer  aos  castelhanos,  em  outro 
tempo  mais  guerreiros  do  que  hoje  são?  Podeis  por  ven- 
tura menos  que  vossos  pais  ?  D.  Diniz,  e  D.  AlTonso  seu 
filho  triumpharam  delles,  abateram-os  ;  e  só  vós  não  ou- 
sarais  de  intentar  nada  conlra  elles?  Se  elrei  D.  Fernan- 
do por  sua  molleza,  pouco  valor,  e  incapacidade  cahiu, 
e  foi  causa  de  lodos  vós  cahirdes  debaixo  delles,  vingai- 
vos,  já  que  tendes  diante  de  vós  um  valente,  intrépido  e 
cheio  de  prudência.  Entre  cada  um  de  vós  em  si  mesmo, 
e  se  é  Verdade  que  os  vassallos  são  como  os  reis,  sede 
vós  outros  como  o  vosso,  que  certa  tereis  a  vicloria.  Já 
não  podeis  dar  por  escusa  que  não  tendes  rei  :  ide  ven- 
cer uma  nação,  que  vos  tem  ódio  niortal,  capitaneados 
por  um  príncipe  tão  grande,  como  o  que  boje  reina  so- 
bre vós.  Já  vos  vi  combater  inlrepidamcnle  debaixo  das 
minhas  ordens,  que  não  fareis  lodos  capitaneados  por  tal 
príncipe?  Não  haverá  quem  vos  possa  resistir.  Que  dílTe- 
ronça  não  acharíeis  debaixo  das  ordens  de  um  príncipe 
estrangeiro,  quo  apenas  entende  a  vossa  língua,  o  vós  a 
sua  ?  Seu  pouco  amor  vos  faria  logo  arrepender  de  o  ler 
escolhido  para  vosso  rei,  quando  fosseis  capazes  para  se- 
melhante escolha.  Vereis  preferir-vos  em  tudo  os  caste- 
lhanos ;  olhar-se-ia  com  indiferença  para  os  vossos  ser- 
viços, ou  quando  muito  seriam  havidos  como  mera  obrí- 
pação,  que  cumprireis,  e  pi  uco  caso  fariam  por  isso  del- 
les. Im  príncipe  que  reina  em  diferentes  Estados,  por 
muito  recto  que  seja  distingue    sempre    os  seus  vassallos 


e  >cs  quizeidcs  íu>cs  dcsfachaiei  deslocmbaigo.»  Taesl  antigos  dos  dovos.   Repula,   e  Irala  aquelles,   como  seus 
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Talidos.  o  a  pstps  como  esrravos,  opprimindo-o*  com  l  ■- 
do  o  ppzo  do  Esla<lo  Mas  suppoohamds  qi>e  alKiiin  dia 
elrei  de  liaslella  so  houvnsso  Imin  connosco,  qiin  admilis- 
se  a  Iodas  as  honras  e  digiiida  Ics  de  CasUdIa,  os  purtu- 
gupzes,  e  os  caslclhanos  ásde  1'ortuKal,  dosie  proceilimi^n 
to  resultaria  sempre  um  odio  implacável  entro  as  duas 
nações,  pois  soiiipre  se  |uit;a  ijuo  nos  tiram  mais  d.)  Mue 
nos  dão.  Mas  ainda  quando  não  se  seguisse  daqui  estn  in- 
conveniente, podereis  airedar  o  que  liumer  de  resuiicir 
do  vosso  apartamento  da  corte?  distribuir-se-hão  os  em- 
pregos, as  hoiiras,  o  diiínidacies,  sem  que  ao  menos  VdS 
chegue  a  Qoticia  de  que  vagaram.  A  corle  só  distribuo  as 
prai^as  aos  que  tem  dianie  dos  olhos;  o  vicio  presente  po- 
do mais  nella  que  o  merocimoiito  ausento.  Hnje  pois  ten- 
des lodos  os  motivos  que  mais  vos  podem  obrigar,  para 
que  mudeis  de  parecer  ;  os  vossos  interesses,  o  amor  da 
liberdade,  o  horror,  que  vos  deve  inspirar  a  escravidão 
que  vos  espera,  se  vos  não  acaiitellardes  conira  os  enga- 
nos dos  castelhanos  ;  a  lealdade  que  deveis  aos  vossos  prín- 
cipes naturaes,  as  brilhantes  virtudes  daquelle,  a  quem  ha 
pouco  foi  oflerecida  a  coroa,  tudo  enifim  devo  empenhar- 
vos  a  defendel-o  contra  seus  inimigos,  muito  mais  poique 
a  sua  causa  mais  é  vossa,  que  sua.  Mas  que  devo  eu  es 
perar  do  triste  silencio  em  que  vos  vejo  ?  Não  ha  cousa 
que  possa  esperttr  o  valor  do  animo  que  tendes  abatido? 
Não,  já  não  sois  aquolla  celebro  nação,  tão  celebre  por 
suas  virtuiles  ;  mereceis  a  escravidão  quo  vos  espora  ;  mas 
eu  nem  por  isso  a  deixarei  ticar  sem  cas'igo,  e  com  meus 
amigos  quebrarei  os  ferros,  que  vos  lançarem.  » 

«  Desta  maneira  deu  fim  D.  Nuno  a  seu  discurso,  e 
montando  a  cavallo  foi-se  para  elrei,  que  saia  do  paço  por 
outra  porta,  aOin  ile  animar  com  sua  presença  os  tímidos, 
suster  <is  que  vacillavam,  e  conservar  na  mesma  disposi- 
ção aquellos,  que  lhe  eram  alleiçoados. 

«  Ficou  todavia  o  povo,  depois  que  D.  Nuno  acabou 
de  fatiar,  tumo  pasmado,  e  sem  se  mover.  Saindo  porém 
desta  espécie  de  Itttiargo ;  peneirado  e  ao  mesmo  tempo 
irado  |.ela  ousadia  de  D.  Nuno  entra  a  murmurar,  e  da 
murmuração  passa  insensivelmente  ao  furor.  Corre  ás  ar- 
mas, espalha-se  pelas  ruas  o  praças  publicas,  dizendo  . 
«Viva,  viva  L).  João,  nosso  rei  no^o,  o  novo  pai  da  pá- 
tria ;  morram  seus  inimigos,  o  os  seguidores  delles,  e  vi- 
Ta  o  valente,  o  generoso  D.  Nuno,  que  nos  despertou  do 
lethargo  em  que  estávamos. 

Foi  no  dia  ii  de  aLiil  que  o  Defensor  se  proclamou  rei  de 
Portugal.  Fm  Iodas  as  cidades  que  seguiam  a  voz  do  Mestre 
de  Avizse  lei  esta  proclamação  com  muita  solemnidade  no 
meio  de  festivas  acclamaçòes  do  povo.  Lisboa  não  cedea  a 
nenhuma  outra  cidade  em  enlbusiasmo.  Sobre  ser  a  que 
por  elle  tão  denodadamente  havia  resistido  ao  rei  de  (Jas 
tella,  queria  mostrar-se  reconhecida  á  confirmação  e  ga- 
rantia que  o  gran-mestre  lhe  fisera  dos  seus  privilégios. 
A  tal  ponto  chegou  a  gratidão  de  D.  João  paia  com  ella, 
que  em  cortes  lhe  outorgou  a  concessão  de  ludo  quanto 
seus  procuradores  lhe  pediram,  e  de  mais  a  mais  lhe  am- 
plificou, sem  para  isso  ser  instado,  o  seu  districto  e  juris- 
dicçào  nriunicipal,  juntando-lhe  varias  aldeias.  A  cidade  do 
Porto,  porque  igueín  ente  bem  lhe  havia  merecido,  foi  com- 
prehendida  na  sua  munificência. 

«  Não  foram  menos  nieguibcamente  recompensados  aqnel- 
les  que  lhe  haviam  dedo  maiores  provas  de  zelo  e  dedica- 
ção. O  moço  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  íoi  nomeado  con- 
destavel  e  mordomo  mór  ;  Gil  Vasques  da  l  unha,  alferes 
mór;  João  Fernators  Pacheco,  guarda  mór:  AlTonso  Fur- 
tado, CPpitã"  mor  do  mar;  tslevâo  Va>ques  Filippe,  ana- 
del-mor,  ou  chele  dis  bésieiro.s  ;  Jcão  Kodiigues  de  Sá, 
canareiro-n  ór;  João  Gomes  da  Silva,  copeiro  mór;  AÍIon- 
so  Martins,  ttcinco  da  1  trioade  :  Lourenço  Martins,  Ihe- 
ícuitiio  n  ír;  D  Alvajo  Punia,  iin  àc  ce  b.  Nuno,  >.ran- 
niaiidal  Jião  08sP<(.ies,  ihiit  relltr  n  or  etc.  Tenibem 
por  isia  t(iat>iào  jioMU  á  acminiílraçáo  da  justiça  conio 
era  ctnvcnunte. 

tirOeLou  o  rei  que  as  cortes  pro.<'eguissem  nos  seus 
tialalhos.  ^rJanos  como  Sihufjtr  lalla  agora  das  exi- 
gências que  nellas  aprcseniarani  os  procuradores  da  cida- 
de de  LisLoa : 

N'esla  sessão,  os  cidadão  dei  isloa,  que  ainda  ha  pou- 
co tiiihaiii   sobie-excedido  lodos  os  butros  em  zelo  p«lo 


gran-meslro.  ag>ra  se  assinalara-ti  pe'as  exigências  inces- 
santes que  dirig  ratn  ao  rei  :  e.  p  r  este  o-pirit  >  d'ogois- 
mi  local,  il''»lustraram  o  e<|ilondiir  do  .sua   dedi(!ai  ão  pr- 
miliva.  Como  o  rei  —  duiam   os  depu'a<l  is  da  eidi  lo  — 
conhecia  o  granie    alTecto,   o  a  sympathia  dos  haliitantos 
de   Lisboa,  superior   ás  dos  do  Iodas  as  oiilras  iiovoações, 
(lodifi  lainlieiíi,  em  re(roiiipen'-a  de  tanta  affeirão  e  de  tão 
e  uiuentes  serviços,   permiltir  a  admissão,  coino  rn.'inliro 
poriiian'iito  do  seu   conselho,  d'urn   fio  s>us  concidaláos, 
que  para  isto  d"*eria  se--  por  elles  eleito  ;  e,  no  caso  em 
•  iu«  lli'>  f  ls^eexll;i  lo,  também,   por  alguns  dos  c  ilrtd.ios  das 
outras  celad''S  o  povoações,  o  serem  seus  pairicios  lo  na- 
ilos  pan   utn  Kual  sitvíço,   deveria  eniãu  e-colher  utn  dos 
Ires  candiilalos  que  lhes  apresentassem  :  e  no  mesmo  ins- 
tante foram   logo   otíereci  lo  ,  Ires  dos  d  i  Port^,    Ires  dus 
de  Coimbra  ;  o  igual   numero  cios  d'Evora.  Em  reconhe- 
cimento de  sen  alToi't),  ro.;aram  ainda  ao  rei,  o  fixar  sem- 
pre a  rosidencia  ue  sua  corte  em  Lisboa,  a  melhor  cida- 
de do  riiiiio,  e  o  liaver  d'e.stalc'lecor  a  sede  de  todas  as 
auctoridad'S  superiores  do  paiz  no  seu  grémio;  bem  como 
o  não  podor  confiar  o  sollu  régio  senão  a  um  vassallo  nas- 
cido dentro  de  seus  muros,  por  iss  >  quo  jamais  devia  ser 
depositado  em  mão-,  quo  iílm  fossem  cinhecidaá,  o  tidas 
como  muito  fieis  e  seguras.  —  Os  oro  oradores  dos  muni- 
cípios, em  massa,  pediram  D.  João  I,  entre  outras  cousas, 
o  não  adrai  tirem  seus  conselhos  os  servidores  da  lainha, 
não  lhe  couterir  nenhum  emprego,   nom  occupal-os  nem 
em  sua  casa,  nem  Lisboa  ;  por  isso  que  taes  gentes  haviam, 
quasi  todas,  manifestado  suas  negras  intenções  :  oHes  lhe 
designaram   os  homens   a  quem  deviam  ser  confiados  os 
principaes    negócios  do  governo.   Os   deputados  continua- 
ram, pedindo  ainda  que  fosso  estabelecido  o  não  poder  o 
rei  determinar  a  guerra  ou  estabelecer  a  pai  sem  o  con- 
curso das  cortes  ;  visto  que,  estas  questões,  disiam  respeito  a 
lod  isos  vassallos,  e  os  reis  precedentes  se  tinham  confoima- 
mado  com  esta  regra;  e  ainda  mais  porque  el-rei  D.  Fernan- 
do, tendo-se  deslisado  d'ella,  acarretara  gravíssimos  males 
sobre  o  reino.  Finalmente  foi  ainda  exigido,  que  o  rei  não  po- 
desse  constranger  jamais  pessoa  alguma  a  esposar-se  contra 
sua  própria  vontade,  como  tinha  já  acontecido  por  effoito  de 
cartas  r<^gias,  no  tempo  do  reinado  D.  Fernan  lo,  e  Dona  Leo  - 
nor.  Esta  rainha  tinha  obrigado  muitas  mulheres  a  unirem- 
se  com  homens  que  lhe  não  convinnara  do  maneira  nenhu- 
ma ;  e  que  até  mesmo  tinham  dissipado  sua  fortuna. 

«  A  taes  exigências,  o  rei  respondeu  :  que  a  guerra 
e  a  paz  não  seriam  resolvidas  sem  o  sou  c  ncurso;  quo  jamais 
seria  forçado  pessoa  alguma  a  casar-se,  o  quo  no  caso  em 
que,  por  effeilo  d'insta  cias  urgentes,  escrevesse  alwU'oa  re- 
commendaçã^i,  como  as  de  que  se  queixavam,  estas  deveriam 
ser  observadas.  Como  não  procedentes,  e  de  nenhuma  fóruia 
coírcivas  aquelles  a  quem  se  dirigiam,  que  poderiam  obrar 
como  melhor  lhe  approuvesse.  Quanto  a  seu  próprio  casa- 
mento, que  elles  deveriam  ficar  certos  e  persuadi  os  de  que, 
conforme  seusdesejis,  não  teria  lugar  sem  que  tossem  con- 
consultades  ;  mas  que  lariibem  para  se  queria  a  este  respeto 
a  mesma  liberdade  que  dava  a  seus  vassallos,  com  ludo  não 
se  esposaria  sem  quo  previamei.te  os  tivesse  intormado.  O  rei 
reptUio  assim,  e  com  justificadas  rasões,  uma  pretensão  que 
limitava,  com  tanta  inconveniência,  sua  liberdade  j  esscal. 
Porém,  achava-se  collocado  na  precisão  de  dever  t(derar,  que 
lho  eslabelessem  barreiras  estreitas:  a  seu  poder:  aquelles  quo 
as  lixavam,  eram  os  mesmos  que  o  tmham  elevado  s<  bre  o 
throno,  e  osquc  podiam  somente  n'elle  sustenlal-o  ;  coseu 
poderoso  inmiigo  não  so  tinha  retirado  senão  para  haver  de 
reunir  contra  elle,  novas  forças,  e  ainda  mais  poderosas. 

Agora  vejamos  com  La  Clede  como  so  procedeu  par- 
se  trazer  ai'  poder  de  L).  João  I  as  praças  mais  importan- 
tes d'entre  Douro  e  Minho  : 

«  Dispostas  a«sini  as  cousas,  deu  D.  João  ordem  ao  con- 
deslavel  qi.e  pariisse  para  o  Poilo,  e  de  lá  sahisse  coma 
arniada  ao  mtr,  e  fo:se  buscar,  e  conibater  a  castelhaua, 
que  depois  d  ter  corrido  pari  •  das  costas  niaritimas  do  rei- 
no dfe  Portugal,  achava -ie  na  altura  de  Lisboa.  Obedeceu 
D.  I^uno,  mas  achando  que  a  armada  portugueza  não  es- 
tava ainda  cm  estado  de  fazer-se  á  vela,  fingiu  que  hia  a 
Santiago  a  cima  do  Minho;  pretexto,  com  quo  incobriu  o 
desi^'nio,  que  tinha  de  tomar  aos  castelhanos  algumas  pra- 
ças, que  occupavam  na  província  de  iatre-Duuro  eMiubo. 
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«  ÇoDtiauon  ()oi<«  socegadameal'*  sua  jornada,  e  foi  ler 
a  Noiva,  pMÇa  forte  que  eilo  subaielliu  i  oiii  a  inoru-  Jo 
governailor.  r.m  iNeiva  L'aiihiiu  L).  Nuii  >a  tuesnia  gloria,  ijue 
Scipião  na  conquista  d-i  i.arilia^'o  viu  iiU3|ja'ilia.  .Maiiiloa 
guiar  a  viuva  do  ^ovcrnadvi,  uiuibur  muito  liuds,  eiin- 
Ircgal-a  a  sou  yai  L''|i.j  Goniri  d)  Lira,  quu  tinha  debai- 
xo (lai  suas  ordena,  a  nlla  do  Pouto  do  uioia  (lor  ii>ijjna- 
ção  de  el-rei  de  Casiella,  e  nao  só  uao  llio  ollcndoii  a  sua 
honra,  senão  que  uo  i.  porelli  peliu  resgato.  A  \jaua,  si- 
tuada por  assiiu  dizer  á  foz  do  Liuia,  succedeu  o  ine>iiio, 
que  a  .Neiva.  Na  tomada  ilesla  villa  peidcu  ocoudesla^el 
o  sou  alferes,  huiueai  do  Ioda  a  i.espaniia  o  mais  val'-u- 
16  do  f'ir\;as,  e  niais  intrépido  deani;uj.  Uo  Viana  pa-.M)u 
O  condestavel  a  Villa-Nova  da  Cerveira,  visinba  ad  Mmlio. 
Esla  prai,a  rendou-se  ainigaveimonlo  com  lodos  os  lega- 
res o  villas  da  sua  vi-inhauça. 

<,<  No  tempo  que  D.  Nuno  se  occu  lava  tão  uliliuoute 
nesta  parte  teplentrional  da  província  de  Eiilrc-Uouro  o 
Miuilõ,  saliiu  ei-rci  de  LouuLira,  e  veiu  ao  1'orto,  onUo  foi 
recebido  em  '.riumplio  pelos  seus  mora  lores.  Visitou  a  U. 
Leonor  de  Alvim,  mulher  do  condestavel,  á  qual  fe/ todas 
as  honras.  Depois  disso  deu-ilie  o  arcebispo  de  Uraga  por 
Conselho  que  escrevesse  a  AflousoLoufeiii;o  de  Carvalho,  no- 
n.eni  potente,  eacredilido  em  Guimarães,  para  'iiipeuhal-o 
a  mover  o  guveriiadur  daquella  prai;a  AyroaLiomes  da  .Sil 
va,  velho  respeitável  pelas  sua»  virtudes,  o  que  teve  a  car- 
go a  educarão  de  el-rei  defunto  U.  tornando,  a  eiilre^ar- 
Iha.  Agradeciao  Alfousu  Loureugo  a  honra,  queel-rei  lUe 
fazia,  loi  visitar  o  velho,  e  fez  lodo  o  poísivtl  para  con- 
seguir o  que  se  lhe  eucomeudava;  porém  uao  houve  cousa 
que  podesse  movel-o  a  laliar  á  fé,  que  promel.eu  a  el-rei 
do  Casti  lia.  oaliiu  tnlao  Allonso  Loureui;o  aa  villa,  e  re 
lirou-so  a  um  jardim,  que  estava  fora  do  Forlo  aonde  leve 
muitas  praticas  secreta»  com  el-rei,  sobro  os  meios  ueces 
sanos  para  submetter  esta  pra^^a  á  sua  obediência.  Acor- 
dando ambos  oo  que  se  deva  fazer,  voltou  Alíouso  Lou- 
rtD(,'o  a  dispor  tudo  ua  villa,  e  veiu  em  sua  com|>antiia  o 
camareiío  uiór,  João  Ruorigues  dodapjra  doleudel-o,  em 
caso  de  ntcessiddde.  Opi^oz-se  Air-s  da  oliva  o  uai,  e  ou- 
tro com  noiavfi  lesisiencia  ;  ma»  voudo-se  constrangido  a 
ceder  á  valimtia  do  camareiro  mor,  disamparou  a  vilia,  e  re- 
tirou-so  ao  caslcliu.  .Maudou-se-  Ue  oiutm  para  que  se  ren- 
desse, oijuo  ello  p.omeileu  laicr  uo  Cdsj  de  se  llio  nao  dar 
Soocorro  deiilro  em  Irmta  dias.  lulormado  el-rti  desta  res- 
posta, mandou-lhe  dizer  que  era  imposiivel  que  ih  o  des- 
sem, e  que  quaudo  uao  se  rendesse  logo,  seriam  todos  pu 
nidos  como  reboides.  Keudeu  sj  eulao  Aires  da  csilva,  e  el- 
rei  hcou  couteuUssimo  de  vôr-so  ua  posse  de  uma  praça  taj 
importante,  que  podia  servir  ue  exemplar  a  toda  a  provín- 
cia. 

«  Admirada  com  elYeito  a  cidade  de  Braga  dos  rápidos 
successos  dl-  el-rci,  mandou  llic  prestar  oueoieiiCia  por  al- 
guns de  stus  uioràd>/ros.  Lstava  soulior  dj  casleilo  \  asques 
Lourenço  de  Lira,  irmau  di  go^eruauor,  que  era  de  i  oute 
de  Liuia,  e  recusava  reud(.r-so.  òitiaram  o  os  bracarenses, 
e  el-rei  uiaudou  Ih 'S  soccoiro  debaixo  das  ordens  de  Mem 
Rodrigues  de  Vustoace.ios.  correu  o  coude»tavnl  ao  cas- 
lello,  que  loj-o  se  rendeu  ;  o  um  Uddlr,'o  de  louto  do  Li- 
ma, cbamadi)  hslevao  Koungues,  lançuu  tora  desta  villa 
O  Lopo  Comes  de  Lira,  irmau  ue  i  oureuço  Vusques  de  Lira.  » 
iNo  entanto  que  os  purtu^uezes  praiicavam  pela  sua  in- 
depe.ideucia  estes  actos  de  genliiosa,  os  castelhanos  capita- 
neados por  l).  João  Rodrigues  de  Laslauhoda,  D.  Ahaio 
Carcia  de  Albornoz,  e  U.  fedro  lonorio,  arcebispo  de  lo- 
ledo,  vieram  a  AluiO  da,  que  s  guia  vi  z  pelo  castelhano, 
e  dahi  passaram  a  d  vaslar  irancuso,  avançando  desle  pon- 
to para  \  isco,  onde  eut:aiBm  st  m  resistência.  Ahi  loram 
encontrados  pelos  portu^juezes  quo  os  veucerom  uo  campo 
de  Iraucoso,  e  os  xpulsaram  oo  disiricto.  Por  esse  mes- 
mo tempo  a  esquadra  castelhana,  compostaoe  quarenta  uaos, 
dez  galeòis,  muitas  galeras,  doze  eii.bau;açoes  grandes  e 
outras  mais  pequenas,  veiu  a  altura  de  Lisijoa  ;  eoreisa- 
hm  dl'  Lordova  a  Ireuto  de  um  poderoso  exercito  para  in- 
vadir o  Alemlejo,  o  assoulou  immedialamento  cerco  a  pra- 
ta de  Elvas,  por  lho  lerem  assegurado  que  por  lalla  de  vi- 
veres a  cidade  nao  resisliria  muito  tempo,  hra  um  triplico 
ataque  quo  se  fazia  a  l'orlugal. 

iJe  comu  a  guerra  ],uia(;ipiava  encarniçada  por  um  e  ou- 


tro Iddo,  sirva  de  exemplo  o  seguinte,  que  se  certifica  ter  si- 
do poslo  em  praliiM  ao  carco  de  Elvas  : 

«  Kecusaiido  fiiiregar-se  D.  Cil  Fernandes,  governador 
ifella,  mand.iU  el  rei  do  (.aslella  apanaar  um  portnguez, 
o  depois  do  se  lhe  C'  rtarem  as  mãos  por  ordem  sua.  rmnet- 
leu  o  para  Elvas  com  uiu  papel  ao  pescoço,  no  qual  dizia 
que  assim  seria:u  tratados  todos  os  moradores  da  ci  ladn, 
quaudo  náo  se  subineltesseu]  logo.  >.  Cil  para  mostrai  a 
el-rei  do  Castella  o  pouco  que  o  temia,  fez  a  dois  hespa- 
nhoes  u  mesmj,  que  se  Qzera  ao  porlugu'z,  e  mandou-os 
ao  seu  rei.  Lm  destes  bespauhoes  era  údalgu,  e  dizendo  a 
Ú.  (jil  que  era  muito  uio  a  um  homem  da  sua  quali  'a  lo 
ser  tralado  como  qualq;inr  da  i^eutallia,  respondeu  t-llo  :  —  Eu 
náo  lenho  lempo  para  examinar  os  vossos  mulos,  e  só  vos 
lenho  por  um  vassallo  de  el  rei  de  llespanha,  e  como  lhe 
devo,  li  neeesario  pagar-lhe.  Mandou  logo  ex  cuiar  a  sua  or- 
dem, e  remelleu  esies  desgraçados  com  um  escripto  ao  pes- 
coço, no  qual  dizia  quo  assnu  trataria  a  todos  os  seus  vassal- 
los,  que  apanhasse  as  mãos,  se  lhe  succedesse  segunda  vez 
tratar  tão  mal  a  algum  poriuguez. » 

U  desaire  de  se  ver  assim  enganado  nas  esperanças  de 
uma  fraca  resistência,  a  noticia  da  derrota  do  seu  exercito 
em  Trancoso,  obri^am-o  em  Um  a  levantar  campo,  e  re- 
tirar-se  a  Cidade  Rodrigo.  Ahi  reúne  conselho  do  seus  cabos 
de  guerra,  para  so  dicidir  como  fana  a  guerra  contra  for- 
tugai.  Varias  foram  as  o,iiniò')s,  e  alguns  propunham  quo 
nao  se  arriscasse  o  exeicito,  tornando  o  bom  ou  máo  i'X>lo 
da  empreza  depouaeoieso  de  uui  combato  ;  que  continuas- 
se a  guerra  simullaueamenie  em  diversos  pontos  Ue  Portu- 
gal, e  ijue  uo  eiuanlo  o  rei  voltasse  para  Ca'iella,  para  reu- 
nir as  sommas  necessárias  para  se  proseguir  no  intento. 
Joutra  maneira  havia  resolvido  u.  Joào  de  Castella.  Era 
sua  tenção  penetrar  em  Portugal  com  Iodas  as  su'«s  forças 
reunidas,  e  vir  oUerectr  batalha  formal  ao  gran-mestre.  As- 
sim se  fez. 

O  conde  da  Ericeira,  refere  assim  os  votos  do  conse- 
lho em  Cidade  Rodrigo. 

«  vlguns,  aquelies  que  opinavam  peh  guerra  guerreada 
se  fundavam  :  —  em  que  el-rei  se  achava  mal  convalescido 
de  uma  grave  doe.iça,  que  reuovaudo-se  com  as  mudaaçsts 
dos  climas  e  trabalhos  da  guerra,  causaria  a  qualquer  em- 
preza um  invencível  embaraço  ;  que  os  capitães  mais  pra- 
iicos,  e  0j>  soldados  velbos,  se  perderam  nus  recontros  pas- 
saoos  edo  sitio  do  Lisboa  ;  seria  temeridade  expor  sem  el- 
les  a  pessoa  del-rei  e  as  forças  do  reino  a  um  p>^rigJ  ma- 
uileslo  som  precisa  necessidade  ;  que  o  inimigo  estava  ufa- 
no com  a  victoria  de  Iraucoso,  e  outras  antecedenles,  e  o 
mestre  de  Aviz  com  o  tiiuio  de  rei  r.^soluto  a  sustental-o 
Com  as  armas;  que  uns  e  outros  antes  perderiam  as  vi- 
das, que  a  liberdade  ;  que  a  desesperação  e  lao  ellicaz,  que 
muitas  vezes  serve  do  remodu  aos  ja  vencidos,  e  os  mais 
tímidos  aiiimaes  se  mostram  uo  ultimo  aperto  geieru  os  ; 
qu  )  os  mais  prudentes  capitães  procuraram  Su^mpre  evitar 
a  contingência  das  bataluas,  em  que  a  fortuna  exercita  com 
insolência  o  maior  império  ;  que  lazendo  se  guerra  om  va- 
rias parles  uo  mesmo  tempo,  uao  poderiam  acodir  a  .odas 
os  poriuguezes,  laitos  ue  lurças,  iriam  perdendo  as  praças 
o  as  províncias  ,  Lisboa  opprimida  da  armada  e  dos  presi- 
dies visiulios,  que  se  podiam  eugiossar,  lalta  de  abastimen- 
los  se  entregaria  sem  remédio,  e  sem  empenho  ou  perigo 
licarid  el-roi  coma   victoiía.  » 

«  Us  que  eram  d'opiniao  opposta  buscavam  desbaratar 
esles  argumentos  sustentando  . 

—  « Kíavi  a  reputoçao  dos  príncipes  é  a  base  mais  so- 
lida dos  impérios  ;  que  se  a  peideram  a»  armas  no  sitio  de 
Lisboa,  loi  mais  por  desgraça,  que  por  culpa,  e  uem  sem- 
pre iiavia  de  succider  um  cuutagio,  que  livrasse  os  rebel- 
des do  castro  ,ue  mereciam;  quo  retiraudo-se  agora  sem 
causa,  nao  bavia  prel<  xto  com  que  Uouesiar  a  inlau^ia.  Looi 
que  lim  lormou  el-iei  um  Uo  [■ooi.roso  exercito,  op^>rimiu 
a  seu  reiuo  tom  levas  e  iriLuius,  procurou  soccorrus  estran- 
geiros, se  havia  du  desistir  da  empreza  uo  tempo  da  exe- 
cução ?  que  o  seu  oxeicitj  era  lao  poderoso,  que  se  nao  at- 
ireveriam  a  fazer-lUe  opposiçao  ua  campanha  os  poriugue- 
zes, faltos  de  cavallaria,  soldados,  armas,  e  discipliua  ;  e 
quaudo  o  inteutassem,  seria  mais  breve  a  victoria,  mais  se- 
gura a  tiua  ruína  ;  que  Lisboa,  eui  que  cousislia  o  remate 
(la  empreza,  estava  lao  oppiunida  da  arm&da  e  presídios, 
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tão  falta  de  bastimentos,  que  não  faria  larga  resistência  ; 
assim  convinha  valor  da  occasião,  sofcorrer  as  praças  que 
estavam  á  sua  devoção,  queso  penlf^riam  vendo-os  retirar  ; 
quo  animasse  os  nobres  que  o  seguiam  com  estas  esperan- 
ças, e  se  liie  faltassem,  podiam  elofíor  outro  partido  ;  que 
seria  erro  dar  tempo  ao  inimigo,  para  cobrar  animo,  e  en- 
grossar com  os  soccorros,  que  esiierava  de  Inglaterra  ;  e 
que  a  primeira  máxima  dns  que  conquistam,  como  mais  po- 
derosos, éprocur»rredu7Ír  a  termos  o  inimigo,  que  ou  per- 
ca as  praças  mais  importantes,  ou  se  arroje  á  contingên- 
cia da  batalha  com  desigual  partido.  » 

Invadindo  a  Beira  rápida  foi  sua  marcha  att^  Coimbra. 
Cobrico  foi  tomada  a  :21  de  julho  e  Trancoso  destruída  pelo 
saque  e  pelo  incêndio  vingando  assim  o  combato  de  S.  Mar- 
cos que  os  seus  perderam.  Durante  a  niarciia  não  .se  pou- 
pou o  exercito  a  quantos  estragos  e  assoluções  era  pi  ssi- 
vel  fazer,  o  se  diz  qua  aos  porluguezes  que  lhos  cabiam  em 
poder,  por  ordem  do  rei  se  lhes  cortavam  as  mãos  ou  as 
línguas,  sem  respeito  a  sexo  nem  a  edade.  Isto  em  vez  de 
causar  temor,  incendiava  mais  em  ira  o  povo  que  elle  que- 
ria conquistar.  De  Coimbra  passou  o  castelhano  a  Lema, 
onde  os  governadore»  de  Óbidos,  Alemquer  e  outras  pra- 
ças que  ainda  eram  por  elle,  bem  como  os  commandanles 
dos  navios  que  estavam  no  porto  de  Lisboa,  se  lhe  vieram 
juntar. 

D.  João  I  de  Portugal  recebeu  em  Guimar'es  a  noti- 
cia desta  invasão.  Enlão  o  rei  se  psssou  ao  Porto  para  reu- 
nir tropas,  e  assim  o  lendo  feito  dirigiu-se  sobre  Abrantes, 
onde  o  condeslavel  o  veiu  encontrar  com  os  reforços  que 
trazia  do  Alemt(^jo  ;  eram  seiscentos  cavalleiros,  dois  mil 
infantes,  e  trezentos  besteiros.  Novo  conselho  se  reúne  para 
conhecer  a  opinião  dos  cabos  o  soldados,  qual  o  seu  en- 
thusiasmo  para  aquella  guerra,  o  a  maneira  de  a  levar  a 
effeito.  A  maior  parte  dos  chefes  se  pronunciaram  contra 
uma  acção  formal,  por  si-rom  as  forças  castelhanas  supe- 
riores ás  porLuguezas.  Aconselhou-so  ao  rei  passar  ao  Alem- 
tejo,  e  tentar  uma  irrupção  em  Caslella  pelo  lado  da  An- 
daluzia ;  1  orque  enlão  o  castelhano  obrigado  a  correr  em 
soccorro  do  seu  reino  sahiria  de  Portugal.  U.  Nuno  foi  do 
voto  contrario,  o  eis  como   elle  o  oxíiressou 


terra  própria,  entregar -lhe  as  praças  mais  importantes,  é 
na  realidade  fugida  infame,  ainda  que  alguns  a  queiram 
disfarçar  com  títulos  dilTorentos,  E  pois  vedos,  que  o  ini- 
migo marcha,  quo  Lisboa  falta  do  necessário  não  podo  re- 
sistir, da  que  servem  remédios  intempestivos,  o  dilatados, 
o  gastar  em  consultas  o  tempo  da  execução?  Imaginni»,  por 
ventura  que  vos  sustentareis  som  esta  cidade,  em  cuja  de- 
fesa devemos  morrer,  só  porque  vos  mostreis  agradecido  ? 
Que  tendes  forças  para  ganhar  Sevilha,  e  que  vos  faltam 
para  defender  Lisboa?  iNão  veles  qee  ó  a  metropoli  do  rei- 
no, que  seguem  as  outras  o  seu  exemplo?  Qaa  sobre  tudo 
é  pátria  vossa  polo  amor  da  qual  morrendo  Codro,  Deeio, 
Curcio,  e  outros  varões  insignes,  ficaram  na  fama  glorio- 
sos? Não  vos  movo  a  consideração  das  crueldades,  incên- 
dios, e  ruínas,  que  ha-de  exercitar  el-rei  de  CastoUa  n'a- 
quellos  Lieis  vassallos  vossos,  pois  ó  Ião  bárbaro,  quo  se  quo 
compadeceu  de  tantos  innocentos  ?  Lembre-vos,  senhor,  que 
acceitasles  a  coroa  para  defender  o  reino  ;  que  perdereis  to- 
da a  reputação  quo  tendes  adquirido,  se  recusardes  a  pe- 
leja ;  que  a  maior  parle  dos  soldado:*  contrários  são  viso- 
nhos,  o  vem  ateinorísados  com  as  perd  is  passadas ;  que  vos- 
sos gloriosos  progenitores,  não  ganharam  tão  insjgnes  vi- 
ctorias,  se  temeram  estas  desigualdades  :  que  vos  elegemos 
rei  para  nossa  defensa,  pela  qual  estamos  promptos  para 
entrar  sem  repugnância  nos  maiores  perigos.  E  quando  to- 
meis outra  resolução,  o  que  mo  nãn  prometto  o  vosso  va- 
lor, eu  sú  com  os  que  me  acompanham  pelejarei  com  o 
inimigo:  porque  juljo  maisinsofritel  uma  vida  infame, 
que  uma  morle  gloriosa.  » 

No  dia  seguinte  ao  conselho,  porque  a  maioria  não 
fora  da  opinião  de  D.  Nuno,  o  condostavel  reuniu  os  seus 
guerreiros,  e  so  abalou  com  direcção  aThomar,  por  onde 
o  rei  de  Lastella  devia  passar.  Admirados  todos  daquella 
audácia  propunham  a  D.  João  que  castigasse  o  condesla- 
vel. Longe  disso,  o  novo  monarcha  declarou-so  também 
pela  batalha,  prometlendo  que  lodos  aquelles  que  ironica- 
mente o  apellidavam  rei  de  Avis,  depressão  nomeariam, 
bem  a  seu  pesar,  rei  de  Portugal.  Chegou  mesmo  a  ins- 
pirar aos  seus  guerreiros  um  vivíssimo  desejo  de  virem 
as  mãos  com  o  inimigo.    Levadas  as  cousas  a  e-to  ponto 


«  Parece-me,  senhor,  que  estamos  rednzidos  a  ter-    mandou  a  toda  a  pressa  chamar  o  condeslavel  para  o  aju 


mos  que  a  batalha  não  ó  só  conveniente,  senão  precisa  ;  por- 
que se  pelejamos,  pende  o  surcesso  da  fortuna,  e  a  segu- 
rança da  victoria,  que  esperamos  do  vosso  valor  e  da  jus- 
ta causa  que  defendemos.   Se  deixamos  de  pelejar,  éinlal- 
livel  a  ruína  ;  porque  se  nos  alojarmos  em  algum  sitio  forte, 
e  apartamos  do  inimigo,   sitiará  Lisboa,  que  está  no  ultimo 
aperto  por  falta  de  bastimentos  impedidos  das  suas  armadas 
e  presídios,   e  da  infidelidade  de  alguns  naturaes,  cujas  ;n- 
lelligencias  secretas  vos  são  notórias,   facilitando- lhe  a  eni- 
preza  não  haver  em  Lisboa  capitães  de  aulhoridade,  nem 
soldados  de  experiência  ;  e  ainda  que  os  houvesse,  sem  meios 
proporcionados  se  não  conseguem  os  tins  que  se  desoiam.  E 
quando  não  queiram  eleger  os  castelhanos  este  partido,  po- 
derão impedir  os  viveres  ao  nosso  pequeno  exercito  com  o 
numero  grande  da  sua  cavallaria,  o  coiu  a  couimodidado 
das  praças  visinhas  que  lho  obedecem,   e  viremos  a  pere- 
cer como  brutos,  ou  nos  obrigarão  a  pelejar  como  deses- 
perados, tendo  eleito  o  fortificado  os  postos  de  maiores  van- 
tagens. A  importância  de  Lisboa  é  tão  grande  quemllasó 
consiste  o  principal  fundamento  de  nossas  esperanças:   para 
se  livrar  áa  miséria  d'outro  sitio,  vendo  so  quasi  consumi- 
da com  o  passado,  vos  soccorreu  com  dinheiro  o  soldados, 
íiada  na  promessa  quo  lho  Ozestos,  que  havíeis  de  dar  ba- 
talha ao  inimigo.  Se  a  palavra  dos  príncipes  não  ó  segu 
ra,  a  que  ha-de  apelar  a  confiança  dos  vassallos?  Não  igno 
ro  que  seria  convenien  e  esp(rar  os  soccorros  de  Inglaterra, 
o  oulros  do  reino,  ou  prove. ir  o  damno  com  alguma  di- 
versão importante,  para  eviíar  aconlingoncia  dosuccesso: 
mas  qual  será  a  praça  de  tantas  consequências,  que  restaure 
a  perda  de  Lisljoi  e  obrigue  o  inimigo  a  restaurar  d'ella, 
quando  conhece  que  o  remate  da  guerra  consiste  só  nesta 
conquista?  Uescmiiararris  Lisboa,  com  certesa  quasi  infallí 
vel  de  que  se   ha-de  render,  jior  intentar  Sevilha,  cidade 
lào  populosa,  o  torto,  que  consumiu  para  se  haver  de  res- 
taurar muitos  exércitos?  E  será  o  fructo  desta  jornada  uma 
correria,  hcção  indigna  de  um  principo  tão  generoso  ?  Além 
de  que  na  minha  o^iinião,  apartar  o  inimigo,  desemparar  a 


dar  com  seus  conselhos,  mas  D.  Nuno  respondeu  ;  —  «  que 
á  sua  reputação  não  convinha  tornar  atraz  ;  que  se  que- 
ria pelejar,  aquello  era  o  caminho  ;  quando  seguisse  ou- 
tro parecer,  elle  só  com  os  que  o  seguiam,  daria  a  bata- 
lha, e  esperava  em  Oeus  alcançar  a  victoria.  »  D.  João 
marchou  a  reunir-se  com  o  condeslavel.  No  dia  14  de 
agosto,  véspera  da  Assumpção  de  Nossa  Senhora,  chega- 
ram ao  campo  d'Aljubarrota. 

O  exercito  tinha  se  colocado  de  maneira  quo  ficava 
perfeitamenle  occupando  o  caminho  por  onde  os  castelha- 
nos deviam  passar,  dando  a  frente  para  Leiria,  de  cujo 
lado  se  esperava  o  inimigo.  Duas  horas  se  passaram  anles 
do  inimigo  alli  chegar,  e  conta-se  que  este  tempo  bem  o 
empregara  D.  João  de  Portugal,  exhorlando  os  seus  sol- 
dados á  peleja,  e  inculindo-lhes  o  necessário  valor,  com 
o  seguinte  discurso  quo  vem  no  livro  do  conde  da  Eri- 
ceira. 

«  Iodas  as  vezes  quo  fieis  vassallos,  e  valorosos  por- 
luguezes, considero  as  justas  causas  desta  guerra,  a  ne- 
cessidade ({ue  temos  de  pelejar,  esporo  com  segura  con- 
liança  na  divina  misericórdia,  que  hoje  o  vosso  valor  ha 
de  pôr  lim  a  lanlas  misérias,  e  confirmar  a  nossa  anti- 
ga liberdade.  O  inimigo  avisinha  lao  ufano  com  as  van- 
tagens da  sua  mullidào,  quo  só  com  ella  presume  desba- 
ralar-vos  sem  resistência.  Lcuibro-vos  que  nas  batalhas 
obra  mais  valor,  a  ordem,  e  a  constanina,  que  o  numero 
dos  soldados,  que  os  veteranos,  e  capitães  de  experiência 
se  consuiuiram  no  sitio  de  Lisboa,  e  nos  reccnlros  passados, 
que  a  estes  visonhos  e  inexpertos  servem  as  armas  anles  de 
embaraço,  que  de  defensa.  Se  vencestes  tantas  vezes  os  va- 
lerosus,  que  opposição  achareis  nos  fracos,  cançados  com  a 
marcha,  afliictos  com  as  perdas,  violenta  los  com  a  força,  e 
mais  alteutos  á  fugida,  que  á  peleja  ?  Sab  i  que  só  na  victo- 
ria consisto  a  vossa  segurança,  que  a  cavallaria  do  inimigo 
vos  tem  cercado,  que  Itie  obedecem  as  praças  mais  visínlias, 
o  é  já  impossível  a  retirada,  e  só  do  valor  do  vosso  braço, 
podeis  esperar  o  único  remédio,  e  depois  a  desesperação  é  o 
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maior  incentivo,  as  armas  qufi  parrcem  gloriosas  aos  valen- 
tes  pareça  ;   lanibnm  soífurai  aos  covarílcs.  » 

«Ule  Viriato,  «ioria  ett^raa  do  n.ni'*  lusuaan.  co  n 
POUCOS  pHslo^es  triamphír  dos  ro  na.io-i  ia  ili^  v.)/.'s  .liin- 
da  osUva  .10  -naior  a  su,i  «rand-^za.  Oi.r  .1»  noiís  S  vlori.. 
com  a  assistência  de  vossos  passa  los.  q^n  M'it'-llo  o  i-o-n 
pnyacotii  oH'"-  daiiiellam.aarclii.».  rt  de.Kiod  )  <«xo  n- 
plus  remotos,  otçlonos)  D.  \iT.ns)  llí>ariqn;í-  d>sbiral'.i 
com  mais  .lesiRual  partid.»  inum-irav-Ms  px.^r.rilos  ,ie  iniiMs. 
E  nós  inteiros  e  invonciv  >is  depois  do  tantas  victonas.  mo 
m  istraro  nos  ao  mais  imnortanlo  qu-i  sonos  os  i>es  nos  -^n 
(lae  nos  reservou  a  palria  para  d«fensi  da  ^ui  oh  sr  1  vn  f  >o 
vencerdes,  vivireis  livres  do  jogo  e  tyranuia  dos  caslellia- 


peri  iros  p  .r  violaro-n  os  pactos  qae  solemnente  celebra- 
raMi  s^ismilicos  p  .r  rohMlns  ao  verdadeiro  pislor  da  igre- 
ja infids  polacruMdalo  com  qne  prenderam  o  infante  D. 
1^0  e  a  raiana  D.  Leonor,  pelejai  constantes  e  resolu- 
tos. Trasoi  á  memoria  as  acíões  do  vossos  paisalos  qno 
eu  vos  pro-nello,  que  mo  não  imp-da  a  grandeza  do  to- 
star ser-vos  co.nnaoheiro  n  )s  p-rigos.  o  qae  i<?ua<menle 
vos  liei  de  aiular  .-om  a  industria,  e  com  a  espida  .  pois 
n.ie  dia  ou  Tte  ha  d«  fa/.er  glorioso  co-n  o  inu  npho.  o«i 
ha  lo  s'r  ciais  lia  la  vil.  pua  não  s»r  testemunha  de 
v.ssas  mis-írias.    e  para  me  livrar  dis  opróbrios  de  mea» 

'immedialamento  principiaram   a  apparecer  as  musas 


nos  ;  d  efendcrris  as  honras  e  as  fazendas,  as  mulheres  e  os 
íilhos  ;  augmenlareis  a  reputação,  crnservarois  rsla  coroa, 
que  meobrigaram  aacceilar  mais  os  vossos  clamores  que  a 
minha  ambição,  mais  a  vossa  neces;idade,  quo  a  minlia  con- 
veniência, não  ignorando  asdifPcul.lades  o  perigos  a  que  me 
expunha  por, vosso  respeito.  E  pois  estes  que  vedes,  sno  os 
mesmos  quo  aborreceis  com  títulos  tão  diversos,  quo  quan- 
do amigos  violaram  as  vossas  honras,  usurparam  os  vos- 
.sos  bens,  Iralaram-vos  como  escravos,  presumindo  quo  a 
vossa  paciência  havia  do  tolerar  os  sous  insultos  ;  quando 
inimigos  abrasaram  as  terras,  atormentaram  es  innocentes 
com  tão  enormes  crueldades,  quo  escurecom  as  dos  mais 
bárbaros  tyrannos.   Contra  elles  (6  porluguezcs  valerosos) 


;  do  exercito  castelhano  ;  mas  o  vento,  a  poeira  que  se  le- 
;  vailava,    e  o  adiantado    da  hora  que  já  era  de  um  calor 
insuportável    por  ser  próximo   ao   meio-dia.    obrigaram  o 
exereilo  inimigo  a  fazer  um  movimento  do  conversão  so- 
bre Aljubarrota,    pelo  lalo   do  mar.    Depois    de  haverem 
tlanquea.lo  uma  crescida  distancia  fizeram  alto,    e  reuni- 
ram conselho.    Era    a  opiniãj  do  uns,    e  os  mais  experi- 
mentados   guardar  a  haiulha  para  o  dia  seguinte:  outros, 
quo  perderia  elroi  a  reputação  om  dilatar  a  batalha,  que 
o  inimigo  fom  tão  desigoaes  forças  lhe  oiTerecia,  o  o  mes- 
tre d'\vis.    intitulado   rei,    o  esperava  na  campanha,  qu» 
j  vencido  Ião  leve  impedimento  ficaria  senhor  de  Portugal : 
'  se  fizesse  o  contrario,   deiíaria  o  mestre  ufano  e  gloriooa 
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yg^liçl-sp  ^propf  (^.'uni  rei  )ão  geando,  e  d!um  exercito  tão 
'liísiííuál ;.  o  assegumn.ío  assim  a  reputação,  podia  aquoUa 
i>oilo  iiassaj-  a  serr:?,'ou  por  ella  própria  rotirar-so  a  Lis- 
boa, (>  obrigai  o  aos  incoúveniontes  do  outro  sitio,  minis- 
traulo-lho   as  praças  quo   o  rcconhociam,   abundância  do 
marili^i  entos,    o  so  veria  obrigadp  a'pfia'ecçir  íogudda  af- 
fronta.  A  batalha  foi  afinal  resolvida.       "    ' '    ' 
Eis  a  posição  e  a  focya  tios  dois  exércitos  : 
<<  Chegados  quo  (oijim   gs  jois  çxercilqá   um    á  vista 
(Jo  optro,    cuidou  ca^^'  um    cn}  íor.titlcâr-se  bém    no  soii 
acaipjianipnlo.  O5  por|.if|íi^ézes  pp^lar^r^i-sg  n^úrii  logar  aper 
lado,  lendo  diante  do  si  uma  vasta  "campina^  por  òndo  po- 

praticavcis.  Móiitaiá  o  sou  oxorciio  á'seis'  mil  o  quinhen- 
tos homens,  parte  dos  quaos  não  tinham  outras  armas 
mais  .]ue  suchas  o  paos  terrados.  Contam  os  historiadores 
hospanhoes,  para  não  ser  tão  vergonhoso  o  seu  desbarato, 
quo  o  exercito  portuguez  montava  a  dez  mil  homens  de 
infanleria,  o  dois  mil  do  cavallo  ;  mas  quer  seja  assim, 
quer  não,  o  crrto  é,  como  elles  mesmos  confessam,  que 
o  exercito  castelhano  era  três  vezes  maior  que  o  portu- 
guez,  o  ocrupava  uma  boa  légua  e  meia  de  termiiu  a,'u- 
ma  campina  descoberta  prr  todos  os  lados,  ptí^r sè -píj- 
dia  poetar  com  muitas  filas  da  frente. 

«Orei  do  Porluqal  dividiu  «seu  exercito  em  dois  cor- 
pos. Deu  o  mando  do  um  a  M^  Rodrigues,  e  era  o  que 
so  chamava  o  corpo  dos  namora«)s,  porque  traziam  uma 
bandeira  verdo  com  uma  madrosil^.a ;  e  o  mando  do  ou- 
tro a  Rui  Mondes  do  Vascoucellos.^slou-se  o  condesia- 
vel  a  vanguarda  da  ala  esquerda,  on^ô  estavam  os  estran- 
geiros, que  chegavam  ao  nuuioro  de"'^\íuzenlos,  e  elrei  na 
ala  direita  com  as  setecentas  lanças,  'èè  que  constava  a 
sua  guarda.  Lopo  Vasques  da  Cunha  levava  o  estandarte 
real  em  logar  do  seu  irmão  G:l  Vasfjáès.  A  càvãflaria  fi- 
cava em  ordem  do  batalha  ás  duas,  alas  de  cada  corpo, 
quo  ficavam  um  do  outro  em  distancia  muito  considerá- 
vel :  seguiam-so  atraz  da  cavallaria  os  arcKeiiOs  ou  ala- 
bardeiros,  e  depois  dellos  toda  a  bagã^èm  do  exercido  com 
uma  guarda  de  infantcria.  Esla  a  forma  do  exercito  por- 
tuguez,  quo  se  viu  obrigado  a  maâJal-a  por  um  movimen- 
to que  fez  o  castelhano.  Tinham"  cam  cpsra  Leiria,  e  foi 
necessário  vollal-as  para  Aljubarrota,  e  cttm  esta  mudan- 
ça ficaram  is  portuguezes  com  caras  ao  sol,  o  ao  vento, 
que  lhes  mcttia  pelos  olhos  o  po,  quo  ó  eiorcito  caste- 
lhano fazia  levantar.  Estes  dous  inconvenientes,  quo  assaz 
podem  ser  cau«a  de  so  ganhar,  ou  perde*  uma  batalha, 
o  não  se  poder  prevenir  de  nenhuma  maneira,  foram  par- 
to para  diminuir  o  ardente  desejo,  com  que  todos  anhe- 
lavam  ao  combate.  Marcharam  para  o  inío^igo  com  a  mes- 
ma resolução  e  ousadia,  que  se  tivessem  todas  oçtas  van- 
tagens a  seu  favor. »  '  ' 

A  ala  dos  namorados,  commandada  pelo  condestavel, 
linha-so  constituido  por  mui  soloranes  juramentos  na  obri- 
gação de  defender,  sem  recuar,  o  posto  que  se  lhe  con- 
fiara. A  ala  esquerda  era  composta  de  portuguezes  o  es- 
trangeiros ;  entre  estes  últimos  se  contavam  alians  archei- 
ros ingiezes.  Dividira-se  o  exercito  so  nestas  alas  pelo  di- 
minulissimo  numero  de  fidalgos  que  o  rei  portuguez  linha 
em  seu  partido. 

D.  Nono  e  D.  João  esperando  o  sigoal  da  batalha 
precorreram  as  fileiras  animando  a  uns  e  excitando  mais  o 
brio  dos  outros.  O  arcebispo  de  Braga,  revestido  das  ves- 
tes pontificaes,  e  precedido  pela  cruz,  corria  de  um  para 
outro  lado  do  exercito,  distribuindo  pelos  soldados  as  in- 
dulgências o  03  perdões  que  Urbano  VI  lhes  concedera. 
Pa  Biesnna  forma  procediam  os  castelhanos  que  distribuíam 
os  qiio  Clemente  YIÍ  lhes  dera.  Um  o  outro  exercito  se 
«Inavam  reciprocamente  oomo  scismalicos. 

S.  Jorgo,  e  Santiago,  Portugal  e  Castella,  foram  os  gri- 
jtos  quo  so  lançaram  ao  ar  quando  as  trombetas  deram  o  si- 
gnal  da  peleja.  A  vanguarda  portugueza  foi  crivada  de  fle- 
cpas.  e  alguns  dizem  que  então  se  ouviu  em  Portugal  pela 
p.íimeira  vez  os  liros  da  arlilheria,  pois  os  castelhanos  a  tra- 
ziam já  no  exercito.  A  cavallaria  de  Castella  fez  ao  mesmo 
tempo  esforços  inauditos  para  romper  os  portuguezes,  mas 
debaltle.  Depressa  aslanc^g  foram  postai  de  lado  para  pe 
Jífiçar  mãos  das. espada^  O  adagis.  O  combaíe  erò  horrível 
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depois  se  levantou  a  ermida  de  S.  Jorgo.  Comtudo  a  van- 
guarda portugueza  não  pode  resistir  aos  repetidos  choqties 
dos  castelhanos,  que  por  entre  ella  penetraram,  e  depressa  o 
pavilhão  do  Castella  íoi  "flíictuar  na  linha  da  rectaguarda 
junto  ao  pavilhão  do  rei  de'Portugal. 

P^fei  dè'rorlugal  pen^lráii3o  até  o  sitio  onde  D.  Nuno  já 
se  via  quasi  ojirçsso  pelo  iiiiniet-o  <toSinin!íiÉ;os,  apoando-se  do 
cavaflo  olargándo  a  lançàTâêifou  pi"o  delifna  àt3ha  de  armas, 
e  derriabou  de  f/rbrriptò  tr6s  bnguaíro  dos prirtci pies  inimigos, 
Rste  esforço  patetite  dò'scú  brá^ío  hi  íltliedrobtat  os 'outros. 
A  viclóría  declaíáVà^sepéltjà^lpot-tugiièzjBS;  á  tiairtá  «stav» 
salva  e  livrei'      ■■''••■*'    "'"ii-rrnM  s.r     n-  y..c  f -r^Ui  f 

Logo  que  ò  rei  castelhano  Viu  aliâttiJ'o  o  Sdu  (íáftndarte, 
e  que  os  pórlucui^zes  gritárà'nli  «ós  "c&slélhaooscéd^','  ôs 
castelhanos  fogem.  »  resolveu-se  então  por  se  lambem  a  sal- 
vo. D.  Pedro  Gonzales  do  Mendonsa,  seu  mordomo- mór,  ar- 
rebatando-o  inopinadamente  da  inulla  que  cavalgava  na  pe- 
leja, por  enfermo,  o  coloca  sobre  um  bom  cavallo,  e  o  leva 
para  fora  do  perigo.  Salvo  o  rei,  voltou  o  mordomo-  mór  á  ba- 
talha para  ahi  morrer  valorosamente.  Elle  havia  dito :  «  Buel- 
vo  solamente  a  morir  cõ  honra,  porque  no  me  digan  las  ma- 
tronas de  Guadalaxara,  que  les  truxe  a  sus  maridos,  y  a  sus 
hijos  a  morir.  »  E  assim  foi. 

O  campo  da  batalha  estava  juncado  de  cadáveres;  quasi 
todos  os  portuguezes  que  acommetteram  no  primeiro  impeto 
tinham  succumbido.  O  condestavel  correu  então  em  soccorro 
dosinfantesda  rectaguarda  que  estavam  fortementeapertados. 
O  gran-mostre  d'Alcanlara  havia  tomado  de  flanco,  com  os 
seus  cavalleiros,  os  archeiros  portuguezes  e  a  infantaria  que 
protegia  as  bagagens.  Mas  os  portuguezes  resistiram  tão  brio- 
sameolo  que  a  cavallaria  em  vez  de  os  rompjr  so  viu  envol- 
vida. Repentinamente  appareca  o  condestavel  no  meio  dos 
archeiros ;  o  valor  destes  redobra  de  ponto,  e  a  cavallaria  ini- 
naiga  principia  a  recuar.  A  rectaguarda  dos  portuguezes  ca- 
hiu  então  soiíre  a  vanguarda  castelhana,  agora  inteiramente 
descoberta.  Neste  ponto  o  inimigo  voltou  costas  completa- 
mente; já  não  combalia,  fugia.  A  noite  veio  de  alguma  for- 
ma protogêl-o.  Mas  ao  despontar  do  dia  seguinte  a  sorte  des- 
tes infelizes  SC  tornou  mais  desgraçada,  porque  todos  que  so 
encontravam  pelos  campos  eram  perseguidos  pelos  aldeãos  e 
polo  povo. 

Os  portuguezes  qne  faziam  parto  do  exercito  castelhano 
morreram  quasi  todos  com  as  armas  na  mão,  e  os  quo  ficaram 
prisioneiros  foram  mortos  como  traidores  á  pátria.  Um  destes 
foi  o  próprio  U.  Diogo  Alvares  Pereira,  irmão  do  condestavel, 
que  querendo  o  rei  salvar-lhe  a  vida,  o  entregou  á  guarda  de 
r.gas  Coelho,  mas  nem  assim  conseguiu  pouparlha,  porque  a 
soldadesca  o  matou.  O  estandarte  de  Castella  foi  apresentado 
a  D.  João  da  Portugal  por  Antão  Vasques  de  Almada,  mas 
nunca  se  soubo  o  nome  da  quem  e  tomou.  Um  pagem  do  rei 
lhe  apresentou  também  um  castelhano  que  tinha  aprisionado, 
e  que  para  não  ser  conhecido  se  mascarara  com  um  completo 
disfarce.  D.  João  o  fez  montar  sobre  uma  mulla,  e  descorrer 
pelo  campo  da  batalha,  a  fim  de  reconhecer  e  lhe  declarar  os 
nomes  dos  principaes  castelhanos  que  alli  jaziam  mortos. 

Dos  principaes  senhores  castelhanos,  e  portuguezes  aqui 
damos  a  relação : 

—  «D.  Pedro,  filho  do  marquoz  do  Vilnena,  primeiro 
condestavel  de  Castella,  e  cunhado  do  rei ;  D.  João  de  Castel- 
la. senhor  d'Aguilas  de  Castanheda,  filho  do  conde  D.  Tello, 
já  senhor  de  líiscaya;  D.  Fernando,  filho  do  conde  D.  San- 
cho, neto  d'el-rei  D.  Affonso  L\,  e  primo  do  actual  soberano ; 
D.  Pedro  Dias  prior  de  S.  João ;  o  conde  de  Yillalpando  ;  D. 
Digo  Maarique,  adiantado-mór  de  Castella ;  D.  Pedro  Gonça- 
les  do  Mendonça,  mor  iomo-mór ;  D.  João  Fernandes  de  To- 
^ar,  /Imirante  de  Castella;  llu/  de  Tovar,  sou  irmão;  D. 
Diogo  Gomes  Manrique;  D.  Diogo  Gomes  Sarmento,  adianta» 
do-mór  da  Galliza;  Pedro Gonçales  Carrilho,  Marechal  ti*>Cas» 
tella  ;  João  Pires  de  Godoy.  filho  de  D.  Pedro  Honfz  do  Gbi^ 
doy,  n'outr'ora  mestre  do  Calalrava, «  agora  da  de  SãoThia- 
go ;  Fornam  Carrilho  de  Priego;  Fernam  Carrilho  de  Máztíèl- 
lo;  Álvaro,  e  Fernando  Gonçalves  deSandoval,  irmãos';  D. 
João  Rodrigues  d'Arellano,  senhor  dos  Comeros  ;  João  llos- 
liz,  senhor  das  Covas,  e  Zumiga  ;  Ruy  Fernandes  de  Tovar  ; 
Guter»es  Gonsales  de  Queiroz  ;  Gonçalo  AÍTonso  de  Cervan- 
tes ;  Diogo  de  Toyar ;  Buy  Barb»  ;  Diot;o  Ga^rcia  dê  Toledo  j 
João  Álvaro  de  Maldonado  .Garcia  Dias  Çwriího  ;  Lopo  íer- 
(Dgíyles  .4e^evijlui.;  ^oão  AjHonso  /d'^c?ál^4  J).  Çonçaí? 
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Fernandes  dfl  Córdova  ;  Podro  d"»  VoJagco  ;  Rav  Hias  df»  Ry- 
jas  ;  írofjcalo  Gnnçales  d'\vili  ;  SruT-ho  Carrilho  ;  Joio  Oa- 
Qiio  ;  Rnv  Vssqiifts  í^a  Córdova  ;  D.  Ppdro  foil.  o  um  snu  fi- 
lho ;  Ppdn>  Gomes  doPorras,  com  sous  dois  filhos  ;  'Jomos 
&utí>rres  deSandoval.  commondador  mór  dn  Halatrava  :  Ál- 
varo Nunoz  Cilieca  dfl  Vana  ;  Lopo  Fernand»".?  d"  Padilha  ; 
J,rtâ'i  Fornandos  de  Motic;  ;  Pedro  Fernandes  do  Toln.lo  : 
Fernando,  e  AlTonso  R  >  Ir^iíiies  d'E«covar  ;  Lopo  Rodrisiie? 
do  Haro ;  Rodrigo  Lopo.  e  .Toão  Ninho,  irmãos :  Garcia  Gon 
calos  de  Onfiroz.  o  sna  irmão  Lopo  :  Sanrho  Fernandes  do 
Tovar  ;  Álvaro  Pires  ile  r,anri«j.<s,  o  (ralleeo  Oos  fnincezes 
quo  so  achavam  a  serviço  de  r,«st»lla  ;  —  Mr.  de  La  Ria,  ena- 
baixacior  ;  e  alguns  outro*  :  dos  Gascões,  Arnan  L<jmosin  ; 
sr  lie  Longas  :  o  os  srs.  de  Lo^pere,  Heain.  3ordrs,  Mnria- 
n-,  Mos-sen»  Pedro  do  Ver,  Mossom  Bortrando,  n<hnrguo, 
Mossom  Reymondo.  Mossem  João  A  folgo,  Mossoin  Manuel  rle 
Saramen.  Mossom  Pedro  de  Salevierns,  Mossum  Estefano  de 
Valenlin,  Mossom  Raymondo  de  (li .nrraQ,  Mossom  Pedro  de 
Ansali  :  — dos  porfntruozes  rohellados  ;  —  D.  João  Affonso 
Tello,  «'mirante  deP'irtngal,  o  conte  de  Rarc^llos,  e  agors 
om  r.iíslella  de  Mayorca.  irra^o  da  rainha  D.  Leonor  ;  D.  Pe- 
dro Alvares  Pereira,  mostre  dn  Calalrava,  o  irmão  do  condes- 
tavel  ;  fionçalo  Vasques  d'A7.evodo  e  seu  Clho  Alvar  .  ;  João 
Gonçalres,  alcaide-mór  l'()bidos  ;  Garcia  Rodrigues  Tabor- 
da, alcaide-mór  de  Leiria.  »  — 

—  «Ds  part"'dos  portuguozes,  com!>atpndo  pelaindepen- 
deacia  e  liberdade  de  sua  pátria,  apenas  nos  diz  Faria  lerem 
morrido  Vasco  Martins  de  Mello,  quando  buscava  temeraria- 
mente  eirei  de  Caslella  ;  aQm  de  dar  cumprimento  ao  voto 
endereçado  antes  do  começar  a  batalha  —  que  ou  haein  de 
prender  om/mtircha  cafttelhnno  oit,  n havia  deferir:  — Ber- 
nardo Solts  ;  Mossom  João  de  Minferrara,  Cascão  ;  Marlim 
Gil  doCoreja;  Mando  /^ffonso  do  Beja;  o  outros  de  nomes 
obscuro».  »  — 

Em  memoria  desta  batalha,  e  para  complemento  do  voto 
quo  l).  João  fez  se  a  vencesso,  foi  levantada  junto  ao  sitio  on- 
de ella  tpve  locar  a  famosa  fabrica  do  m.'isteiro  da  Bjtalha. 
Ghamoa-se  o  lozar  Villa  da  Victoria,  e  depois  tomou  o  nome 
do  mosteiro.  Esta  villa  está  n'um  logar  aprasivel,  chão  e  fér- 
til, distante  do  Lisb'  a  19  legoas,  e  a  2  do  Leiria,  e  outras  i 
da  villa  d'Aljubarrola.  Foi  no  chão  quo  D.  Joã)  l  comprou  a 
E;.'as  Coelho,  e  sua  mãi,  Maria  Fernandes  de  Meira,  como 
con«tava  da  carta  lo  doação  ao  mosteiro  em  14  de  janeiro  de 
14311  que  se  fundou  iquelle  convento,  dedicado  á  virgem  da 
Victoria.  F  começo  devii  ter  logar  pelo  anno  de  I.SSfi.  Aqui 
será  o  logar  próprio  do  dar  a  suadiscripçãi,  serviudo-nos  das 
palavras  de  Fr.  Luiz  do  Sousa,  e  do  patnarcha  D.  fr.  Fran^is- 
00  deS.  Luiz. 

)  —  «Da  parte  de  fora  da  igreja  ha  duas  entradas,  uma 
que  íaz  a  porta  principal,  e  outra  a  travessa,  n'urQ  dos 
topos  do  cruzeiro,  ficando  em  frente  do  altar  do  Jesus,  que 
é  situado  do  lado  Evangelho.  —  O  portal,  e  fronlespicio  da 
entrada  principal,  são  de  tal  arte,  que  para  bom  serem 
descriptos  se  carecia  4  um  só  livro  ;  não  só  pida  qualidade 
da  obra,  coroo  lambera,  porque,  somente  assim  no?  seria 
dado  os^iecializar  tudo  quanto  n'ella  so  compreheuile  de 
magnilko  em  columnas,  figuras,  lavores  Ciiissimus,  f^ilios 
variados  e  riqui.ssimps,  o  s,obre?ahiuilo  desde  a  primeira 
pedra,  que  se  descobre  sobre  a  terra,  até  seu  elevado  re- 
mato, remontado  a.  mui  grande  altura  em  cima  da  abdba- 
da  :  e  islo,  por  isso  quo,  cada  um  palmo  deste  excellea- 
te  primor  d'obra,  tem  lanto  nue  ver  de  delicadeza  e  arti- 
ficio, o  que  admirar  de  trabalho  o  magesta<ie;  o  que  bem 
considerado,  o  examinado  com  a  mais  minucio.sa  allenção, 
lAifficuUa  o  ongeuhu,  sí)t)ro,puja  a  cmprobonsão,  e  embo- 
ra a  penna  iqrnando-Dps  impo.si.ivel  o  declararmol-o,  em 
modo  quo  se  possa  mui  bem  claramente  cntiinJer,  oui  to- 
das as  suas  parte?.  Um  só  ©.spelbo ,  que  so  abre  uo  alto 
da  entrada,  e  bum  no  meio  do  lodo  o  plano  verliral  -jo 
fruulispicio ,  o  ah»  aberto  para  fornecimento  do  claridade 
para  v  interior,  dqmonsfra  bem  nqo  poder  ,sor  esculpido, 
e  lavrado,  com  mais  sub'iíe7a  e  cuidado,  .sendo  todo  bor- 
dado do  trancinhas  arrendadas  como  as  quo  poderia  fazer 
linissima  a/^ulhn, ..ou  qiio  se  admiram  r.m  lavores  do, co- 
ra, ou  mesmo  em  torno  do  espelho  d'uma  viola:  esld  der- 
radtiftt  çom[>arayão  ò  aquella  q  e  mais  realmente  lhe  qua- 
-,*;.  assim  /.ela  , sua  configur^ayão  circuiar,  cunio  pelade- 
_-<A^«*  e  «flgul#ri4a<Í«\  (Jtí8TÍeH(íps,,^qjj,.'^Q8  ijHtt  aa  vivia 


se  deiíanj  abortos  p^rn  haverem  de  «xhílar,  e  faznr  re- 
percntir ,  os  sonn  dn  harmonia ,  formados  nos  interior  <1« 
instrumento,  fieáram  aqui  cerrados  coti  dei icadissirnas  vi- 
draças, quo  recebendo  em  si  toda  a  força  dalnz  qne  abra- 
çaram, n  toda  a  refulgonria  do  sol  quo  as  illamioa,  a 
transluzom  por  sua  diafanidade  sobro  o  interior  do  monu- 
mento, tornando-o  claro,  transparente,  «magnifico;  estas 
vidraças,  alem  das  aualidades  i|ue  já  lhe  admiramos,  rea- 
nen»  ainda  mais  a  circnmstanci»  sublime  de  serem  todas 
dehiixadas  de  mui  finas  cAres.  e  delicadas  pintaras,  apre- 
sentando, oTi  brilhantes  decorações,  varias  armas  e  divi- 
sa do  reino,  projectos  e  omp-esas  d'el-rei.  Ainda  mais,  6 
porque  muitos  são  os  vã-is.  em  rasão  da  dilatada  circnas- 
cripção  do  espelho,  a  clar'dad  >  transrailtita  para  o  inte- 
rior, sendo  como  já  vi->os  grandiosa,  não  reflecte  alli  d'a- 
me  maneira  viva  qneoffusqae,  mas  sim  d'nm  modo  bran- 
do, radiante,  o  variado  ;  por  isso  rjue  inlemnira  com  a 
gra.^a,  o  matiza 'o  da?  coros,  rrne  derrama,  «auelle  tanto 
ou  quanto  ano  estas  difTerenepíírn  na  purnza  o  vivacidade  da- 
luz;  se  não  confaide  por  «cin^itlante.  dednmhra  porbollt; 
e  se  não  oITnsca  por  fortissima.  maravilha  por  formosa.  Ma» 
ainda  não  (í  «ó  isto  o  ano  incnte  o  mais  excessivo  nasmo  ;  é 
sim  a  firmo.sa,  e  a  solidez,  do  qne  tom  gozado  delicadezas  taea, 
expostas  an  tempo,  pnr  tao  decrescido  numero  d'8nnos.  em  lo- 
gar Ião  alto,  e  descuborln  :  e  se  isto  nos  faz  pasmar,  não  me- 
nos nos  espanta  n  estabilidade,  numero,  o  grandeza  de  mui- 
tas outras  vidraças;  que.  empalhadas  em  volta  do  edifício, 
abrilhantam,  e  illnminam,  o  vasto  espaço  da  igroia  e  cruzei- 
ro. .Só  unicamente  no  corpo  da  igreja  abrem  trinta  largas 
frestas,  ou  grandes  janellas,  sendo  todas  tão  rasgadas  decinoa 
abaiso,  eem  paridade  a  isto  de  tal  largara  ;  que.  em  noate 
clara  e  serena,  apesar  do  'jue  a  área  s^ja  como  é,  e  depois  ve- 
remos, desmedidamente  espaçosa, — e  a  transparência  das 
vidraças,  como  acabamos  do  ponderar,  algo  obscurecida  pela 
pintura  e  colorido,  se  nódo  mui  bem  permanecer,  no  seu  âm- 
bito, sem  que  se  experimente  o  menor  pavor,  on  escuridão,  e 
tal  como  se  se  fosse  no  centro  d'uma  qualquer  praça.  Não  se- 
rá —  por  certo  —  desagradável  o  fazermos  conhecer  a  dimen- 
são d'algumas  ;  cnmprinlo-nos  olT»recer  nossa  rest>onsabt- 
lidade  pela  certosa  das  medidas.  No  alto  da  nave  do  cen- 
tro,—  a  igreia  ó  dividida  em  três  naves  —  se  encontram 
dezessois  frestas,  sendo  oito  por  cada  banda,  qne  sohem  de- 
zoito palmo'  até  os  capiteis,  e  tendo  do  largnra  nove  ;  ca- 
da uma  se  acha  snhdividida  por  meio  de  dois  pilares,  aonde 
se  firmam  e  solidam  as  vilraças,  ten  lo  cada  um  um  pal- 
mo d'espessnra.  Por  esta  fiSrma  vem  a  ficar,  em  cada  fres- 
ta, sete  palmos  de  vidro,  e  luz  ;  quo  multiplicados  p^los 
dezoi'o  de  altura,  prefazem  um  todo  de  126,  e  nas  dezos- 
seis  dão  um  producto  2.0111  palmos  de  loz  e  vidro.  As  ou- 
tras duas  naves  comprehendem  ambas  doie  janellas  .  qna- 
tro  ficam  na  do  Sul,  qie  é  eicostada  á  capella  do  funda- 
dor ;  e  oiti)  na  oonirána  :  cad.i  uma  janella  conta  vinte  e 
dois  palmos  em  alto,  o  sete  e  meio  de  largura  ;  e  porqne 
.são  lambem  subdivididas,  como  as  precedentes,  fica  em 
cada  uma  vezo  meio  palmos,  que  lho  dão  121  palmos  dVber- 
Inra,  e  fornecem  em  todas  doze,  1:452  palmos  do  luz  e  vi- 
dro. Todas  «stas  fresfos  reunidas  apresentam  3468  palmos 
de  luz.  e  solhe  juntarmos  aind^  mais  24ide  duas  outras, 
ignaes  a  estas  ultimas,  que  acompanham  a  porta  principal, 
será  o  total  da  luz,  das  trinta  frestas  que  circundam  a  igre- 
ja, !l:710  palmos:  isti  vem  também  a  ser  nma  tamanha 
qnantidade  de  vidraras  ,  que,  p^r  c/>nsa  mais  que  prodi- 
giosa, se  pôde  ter  enln»  as  immensas  d'este  conspecto  re- 
marcavel,  qne  tanto  admiram,  e  enthusiasmam.  Auxiliam 
ainda  a  claridade  —  resultante  da  loz  penetradora,  qne  já 
vimos  —  mais  outras  três,  que  i  xistem  no  cnwoiro ;  daS 
quaes  uma,  que  fica  de  sobre  a  entrada  lateral,  snhe  á  al- 
tura do  quarenta  a  deus  palmos,  tendo  qualorze  de  largo, 
toda  cila  6  lavrada  d'nma  artificiosa  e  l>em  trabalhada  re- 
jo de  podraria,  com  os  seus  vãos  envidraçados  linda,  e  sy- 
melricaíiTerrte :  as  outras  duas  são  em  tudo  da  mesma  di- 
men-ão,  o  lypo.  Assim  estas,  conrm  as  da  capella-mór.  e 
tamliem  as  ^oliateraoc,  afora  o  lindo  e  grandiioso  espelho 
de  sobre  a  porta  principal,  que  allnmia  e  esclarece,  por 
muilas  (laquellas,  fazem  rsla 'casa  vfe  IVus,  por  extremo 
alegro,  bast.inie  clara,  e  sammumente  desassombrada.  São 
as  próprias  palavras  de  fr:  Luir  dí^Sonsa.Krt  qne  tnefai 
f-oiílai*  qoe  wmrin  VaiííiíiielfWteéSiHa  («íffiaD^*)  lí>v#»atftV 
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bem  principio  o  flimoso  templo  da  Sé  de  Milão  (charnam- 
Ihe  lí  it  liomo]  o  qual  so  comoçou  a  fabricar  cm  vidado 
ponlifice.  Urbano  6.",  qot»  presidiu  na  igroja  dn  Dous  on- 
ze annos  atá  o  de  H8'J.  e  licou  com  ta»a  de  escuro  e  melan- 
cólico ;  deviam  p^morarse  os  archilecios  desle  nosso  cm  o 
farer  por  contraposição  t»m  todo  o  eiiroaio  claro  o  bem  as- 
sombrado. D  f^-ndem  os  milaneze»  os  seus  arlilicos.  allribuin- 
do  a  conselho  e  bom  jaiso  o  que  foi  defeito  o  culpa  ;  o  dizem 
que  como  geralmente  é  bavido  por  mais  gravo  e  do  mais  pps- 
soa  o  homem  carregado  o  le  o,  assim  faz  mais  dnvo(.ao  a 
igreja  sombria  o  escura  Mas  não  mo  convencem,  porque 
dado  que  o  argumento  si-ja  vc/dadeiro  quanto  aos  iiomeus 
nos  templos,  quo  são  retraio  do  coo,  o  as.sento  da  luz  eter- 
na, não  parece  rasão  haver  nenhum  comniercio  com  o  hor- 
ror das  trevas.  Continuaremos  ainda  dizendo;  que  se  acha 
toda  esta  grande  copia  de  vidragaria  ião  solida  no  plano  de 
seu  assoito.  tão  cristalina  na  dilTusão  da  lut  que  recebo  e 
derrama,  e  tão  fulgurante  e  viva  nas  cores  quo  om  si  tem 
e  amostra  ;  que  mais  parece  representação  de  feitura  rec*n- 
temente  obrada,  que  fabrica  concluída  ha  já  alguns  sé- 
culos. ... 

«Cobre  a  esta  igreja,  e  mosmo  a  toda  a  sua  abobada, 
em  que  unicamente  se  vê  mui  bolla  pedraria,  um  telhado 
também  da  mesma  espécie,  organisado  de  grandes  lageas 
planas,  e  alisadas,  que  por  terem  recíbido  adelgaçameoio 
regular  em  todas  as  partes  de  sua  espessura,  ficaram  bom 
semelhandolunstaboõi  s  grossos ;  e  porque  logo  na  sua  cons- 
trucção  primaria,  se  começaram  assentando  na  parte  inte- 
rior, sobrepondo-se  nas  outras  primeiras  liadas,  e  assim  suc- 
cessivamenlo  até  ao  mate  da  altura,  voiu  a  iicar  construí- 
do um  telhado  immortal,  que  commodamente  comporta  o 
ser  corrido  e  transitado  sem  deinmeiíto,  ou  arreceio  de 
queda  :  alem  disto  otlerece  de  maisa  vauiagom  de  poder  ser 
acpado  á  vassoura  e  por  esta  maneira  puniica  lo  das  suji- 
dades, que  de  sobre  elle  acarretar  a  mleuiperio  desabrida 
dos  tempos,  e  o  correr  ligeiro  e  repeti-lo  das  estaçò.-s.  lio- 
mais  é  ainda  circundado,  e  guaroocido,  por  uma  varanda 
agrinaldada,  e  da  mais  fina  cantaria,  e  que  so  lorna  admi- 
ravol  por  nimiamente  entretecida  com  os  mais  bem  compos- 
tos laços  e  relevados  festões  .le  Uores,  alçados  a  certos  e 
determinados  espaços ;  que  ligurando  coroal-o,  se  toruam 
remarcavelmento  dillerençaveis  do  rostanio  ilo  edilicio. 

«  Para  .so  poder  ver  o  gozar  toda  esta  grandiosa,  e  úni- 
ca fabrica,  no  seu  todo  universal,  se  formaram  duas  ser- 
ventias, que  do  plano  da  igreja,  transporiam  ás  mais  eleva- 
das summidad's  do  templo.  Estas  serventias  são  abertas  na 
espessura  do  muro,  que  sustenta  o  cruzeiro  ao  lado  esquor- 
do,  quando  se  tem  entrado  pela  entrada  do  lado  ;  licando 
uma  pegada  contra  este  porta,  o  entestando  a  outra  cjmo 
altar  de  Jesus  :  ambas  ellas  são  ffiilas  em  forma  de  caracol 
e  por  meie  de  seus  120  degráos,  que  tem  cada  uma,  ven- 
cem o  mate  da  altura.  Alem  destas,  ha  ainda  uma  outra  ser- 
ventia pelo  interior  do  mosteiro,  raai.  suave  e  menos  diíHcil 
por  escadas  largas  e  perfeitamente  lançadas  :  a  vista  do  ob- 
servador curioso,  que  por  esta  penetrar,  recebe  no  alto  a 
mais  prasenteira  deleitação,  relanceando-a  por  de  sobre  um 
alcantilado  corro  de  penedio,  que,  das  serranias  ordinari is 
mui  facilmente  se  extrema  por  uma  superioridade  manifesta, 
por'isso  mesmo  que  estas  são  sempro  naturaes,  informes  e 
decompostas  quando  aquelia  é  toda  polida,  lavrada,  e  aber- 
ta á  força  d' arte  e  fadiga.  Da  mesma  forma  que,  na»  serras 
formadas  pela  natureza  se  encontram  desigualdades,  ora 
em  escavações  profundas,  logo  em  morros  altíssimos  e  dila 
Ud  )s,  da  mesma  meneira  nestes  alcantis,  que  a  mão  do  ar- 
tista tornou  brunidos,  salientes  e  uniformes,  se  encontram 
lambem  estas,  posto  que  periódicas  e  mui  bem  regularisa- 
das  differenças :  por  quanto  aqui  se  levanta  o  eleva  a  pe- 
draria como  na  igreja,  além  se  abate  e  aprofunda,  como  no 
refeitório,  capitulo,  adega,  e  algumas  outras  ollicinas  ;  logo 
por  outro  lado  galgam  coruchéus  eminentes,  de  trabalho, 
tão  diíBcil  e  opimo,  que  igualaudo  ns  padrastos  naturaes, 
os  sobre-excedem  e  confundem  na  belleza  e  no  artificio  ;  sen- 
do como  são,  ctnslruidos  de  sorte  que  permittem  fácil  ac- 
cesso  a  suas  grimpas,  posto  que  is  o  se  não  consiga  sem  se 
experimentarem  alguns  receios,  pela  desmarcada  emin  ocia 
que  alcançam.  Uestes  soli<srbissimos  coruchéus  ha  Ires  ma- 
gníficos ;  um  que  a^s^nla  de  sobre  o  zimbório  d<i  capella  do 
iaaÀtJifjt,  04|tfd  Uiefariit»  oouwpiicjs  de  pavilttáu  tnaia> 


phal,  bnm  como  á  mesma  capella  o  faz  o  zimbório  que  é  ex- 
tronamcnlo  formos'1 :  por  isso  quo  se  alça  pyramidal  nenla 
na  altura  dn  cincoenta  palmos,  levando  em  redondo  uma 
sai-a<1a  corriíla  do  quatro  pal-nos  da  praça,  guarnecida  ain- 
da por  fora  com  seu  parajieito  arrendado,  e  aonde  avaliam 
como  remates  umas  metas  qus'?!  bom  parecidas  com  llnres 
de  liz,  tornando  todo  este  pináculo  frizadoe  apparalo^o.  Um 
outro  corucheo  cresce  sobre  a  casa  denominada  de  prata, 
que  fica  entro  a  crasla  o  a  sachrislia  :  e  que  contando  tid  pal- 
mos e^ii  elevação,  ó  igualmente  bello  e  arrogante,  e  bom  as- 
sim o  terceiro  e  ultimo  Não  desmerece  a  tudo  isto  a  torre  dos 
sinos  e  relógio  cuja  grandeza  o  re|.r3S9nlação  corre  pare- 
lhas com  as  domais  perfeições,  que  havemos  admirado  em 
todo  O  exterior  deste  religiosíssimo  te'iiplo. 

«  1'enetremos  agora  110  interior  da  igreja,  que  mui  beoi 
corresponde  á  raagestosa  apparencia  de  todo  esti  ausru^to  o 
piedoso  monumento  ,  e  nos  olforoco  igualmente  irrefraga- 
veis  provas,  e  mui  perennes  testimunhos,  de  quão  inimensa 
era  a  devoção,  e  generosa  a  magnanimidade  do  seu  funda- 
dor o  monarcha  popular  e  o  príncipe  dos  soberanos.  O  cor- 
po da  igreja,  co  dando  desde  a  porta  iirincipal,  quo  so«on  lo 
a  usança  o  collocação  dos  antigos  templos,  se  abre  do  lado 
aonde  o  sol  vai  ter  o  seu  ocaso,  correndo  para  o  oppo-to 
do  nascente,  comprehendo  até  o  primeiro  degrau  do  altar 
mór,  um  espaço  do  301)  p,.lmos ;  qu9  com  GO,  que  seguem 
daquele  dito  d»  grau  até  ao  plano  ila  parede  em  que  encos- 
ta o  mesmo  aliar,  prefaz  o  lodo  de  360  palmos,  cumprimen- 
•lo  de  toda  a  igreja  ;  a  sua  largura  proporcional  abra<;a  uma 
área  de  1 00  palmos  ;  e  a  sua  altura  corresponda  a  ambas  es- 
tas dimensões,  e  tal  e  tão  recrescida  que  o  mais  esforçado 
hraceiro  mal  chegaria,  atirando  curn  uma  pedra  ao  mate  do 
tecto,  e  isto  porque  como  ó  firmado  do  aboba  la,  recresce 
ainda  notável  espaço  om  cima  das  paredes,  e  tanto  quanto  se 
requer  para  melnor  virtualidade  sobre  a  prolongada  distan- 
cia em  que  se  estriba.  Esta  altura  "obe  pois  na  sua  maior 
grandeza  a  I4tj  palmos.  As  tie^  mvoi.  quo  constituem  o 
todo  da  igreja  abrangem  ;  a  central  um  vão  do  3  !  palmos  e 
í\  e  meio  cada  uma  das  outras  duas:  e  os  2í  que  faltam 
para  o  preenchimento  dos  lOl),  que  dissemos  contar  toda  a 
largura,  são  absorvidos  pelas  duas  ordens  do  pilares,  que 
formam  as  ires  duas  nave-;,  sendo  oito  por  cada  banda,  e 
cujas  bases  em  quadrado,  oITerecem  uma  testada  do  doze 
palmos  :  cada  uma  destas  naves  forma  sua  aboba  la  segre- 
gada edistincta.  Assim  as  abobadas,  como  os  pilares  e  mes- 
mo as  paredes,  ou  faces  lateraes  são,  como  tudo  o  raai», 
fabrica-ios  de  mui  finíssima  redraria  entalhada  c  >m  tal  pri- 
mor e  unida  com  tal  sauer,  que  de  repente  enlea  os  olhos, 
dos  que  a  contempia^ii,  o  subtil  dasjunturds  ;  mas  se  se  bus- 
ca bem  conhecer,  <  bservanlo  a  causa  deste  enleio  s»^  chega 
em  fim  a  prescrular  jiois  que  não  podia  deixar  de  assim 
acontecer  sem  olTensa  da  arte,  com  bastante  diíTiculdade, 
aonde  taes  juntas  coincidem,  e  nunca  o  menor  vestígio  do 
massame,  que  as  prende.  A  espessura  das  paredes  ó  a  mes- 
ma das  bases  dos  pilares.  A  iiedraria  é  toda  ella  lavrada, 
embutida  e  aberta  ;  e  de  mais  aformozeada  com  o  lindíssi- 
mo polimento  da  arte,  quo  bem  a  fazia  refu-gir  por  seu  bru  • 
nido  e  lustrado:  a  qualidade  da  cantaria  ó  toda  urna,  o  a 
mesma  sem  que  haja  em  toda  a  Hespanha  outra  mais  bella 
e  apta  para  similhantos  fabricas,  por  isso  que  relativamente 
á  cor  ó  de  uma  alvura  deslumbrante  e  não  imaginada, e  quan- 
to á  fortaleza  sendo  excessivameite  dura,  solTre  docomonle 
os  lavores  que  so  lhe  imprimem.  Deduzem  se,  e  seeviden- 
ceiam  bem  estas  importantíssimas  qualificações  pela  duração 
e  inloireja  com  que,  coriidojátãi  grande  numero  d'annos, 
que  conta  de  idade  este  sumptuoso  ed  Qcio,  ain  la  ressumbram 
e  transparecem  suas  formas,  e  apparencías  primitivas.  Ape- 
sar de  que  aquelia  natural  alvura  se  veja  hoje  algum  tanto 
desmerecida,  ella  tira  para  um  tostado  apreciável,  e  de  que 
ainda  transluz  a  naturalidade  anterior ;  e  nunca  para  um  par- 
do medonho,  escuro,  triste,  ou  denegrido  como  aconte- 
ce a  muitos  outros  géneros  de  pedra  que  desmerecendo  se 
alTeia. 

«  O  cruzeiro  tem  de  largo  30  palmos,  justamente  a  quin- 
ta parte  de  todo  o  seu  comprimento  ;  que  abrange  150.  As 
pare<les  do  corpo  do  templo  são  todas  lizas,  o  cheias  sem 
que  sejam  vasadas  ;  e  cortadas  com  grande  numero  de  ca- 
pellas  :  apenas  junto  á  entrada  principal  se  abre  no  lado  di- 
rtíM  em  grunde  trcoque  dá  franquia  paia  uma  fcrmoainsi. 
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m*  quadra  de  que  em  melhor  logar  cuidaremos.  A  frente  do 
cruzf  iro  assim  de  um  IíJo  como  do  outro  da  capeila-mór,  se 
acba  divididH  em  quatiu  cajicllas  ;  ficando  duas  por  cada  ban 
da:  doslas  a  primeira  6  didicada  á  VirKom  MarlyrSaula 
Harbara,  a  segunda  á  mãi  do  Deus,  deiiaixo  da  invocagão  do 
Rosário  ;  a  terceira  do  lado  do  Evangelho  i^  coosaf^rada  a 
Nossa  Sonbora  da  Piedad*^,  e  a  quarti  e  ultima  6  a  que  se 
diz  porloncenlP  ao  mestre  da  or.lem  de  Christo  D.  I.opo  Dias. 
Ouando  tratarmos  da  descripção  dos  monumentos  históricos 
teremos  nova  ocrasião  do  fallar  ■Icstasmesmas  capellas.  Num 
dos  lopos  do  cruzeiro,  comoja  dissemos,  fica  aporia  travessa  : 
o  no  outro  e  fronteiro  o  já  conhecido  altar  de  Jesus  com  seu 
relaboio  do  pedra  do  feitura  moderna.  Eis  pois  geralmente 
íallando,  o  de  que  se  compõe  todo  o^corpo  da  igreja  ;  nao 
nos  cumprind  j  fallar  mais  miuilaraento  écerca  do  sua  fa- 
brica em  vista  do  que  já  levamos  dito,  e  mesmo  porque  te- 
ríamos d'o  repetir  :  o  leitor  pelo  que  já  leu,  pôde  bem  jul 
gar  do  que  resta  ;  o  imaginar,  com  facilidade,  que  as  mais 
partes  do  odificio,  aqui  não  mencionadas,  devem  por  força 
correspondor,  quando  não  excelam  ás  quo  com  mais  minu- 
dência já  vão  doscriptas,  e  quo  nos  fornecem  cabal  ideia, 
o  boro  larga  noticia  das  gran<les  maravilhas  do  insigne  Mos- 
teiro de  San  la  Maria  de  Vicluria.  mais  vulgarmenle  co- 
nhecido pela  nominação  (ia  lialalha. 

«Passemos  sgora  a  registrar  a  famosa  capella  que  -- 
poucoha— d. ixamos  departe  aoladodireito  da  porta  princi- 
pal,e  para  que  nos  faculta  ingresso  um  grande  e  soLcrboarco: 
— ó  aquia  famosa  capella  do  fundador;  e  é  a  que  vamos  ago'a 
descrever. 

« — E^ta  cspella  é  pois  um  vasto  espaço,  assim  por  modo 
d'uma  sala  quadrada,  que  comprehende  90  palmos  por  cada 
um  de  seus  qualro  lados  .  em  nada  diverge  da  fabrica  da 
igreja,  sendo  também  — como  ella  —  cuborla  por  uma  abo- 
bada, a  que  dá  reinate  um  maguilico  zimbório,  t  levado  bem 
do  meio  d'illa  sobre  oito  pilares,  e  qm;  dcsiinado  a  fornecer 
maior  quantidade  de  luz  para  o  interior  da  capella,  serve  tam- 
bém para  realce  o  mageslade  d  este  edificio  particular,  e 
igualmente  para  estribo,  o  maior  solidez  do  todo  da  abobada; 
—  pois  que,  elevaiido-se,  como  se  eleva,  a  mui  grande  al- 
tura, em  forma  octognal,  por  3-  palmos  do  diâmetro,  seguin- 
do sempre  a  p'\si(,ão  das  colunmas,  o  fazendo  c  instaneinon- 
te  duas  faces  la*  radas,  iguaes  em  traballio  e  feitio,  unia  para 
aparte  de  dentro,  o  outra  para  a  de  lóra  ;  vai  vasado  lodo, 
em  torno,  aió  a  sua  maior  altura,  em  frestas  basiaute  rasga- 
das, desmedi  lamente  grandes,  c  sobre  tudo  tão  largas,  cumo 
ó  cada  um  dos  lados  deste  octofíiio,  sen  lo  todos  os  abertos 
cerrados  por  vidraças  similhanies  ás  outras  da  igreja,  em  cu- 
jos vãos  eiistem  debuxados  diversos  brazões  do  reino,  seus 
escudos  reaes,  e  varias,  e  não  poucas,  divizas  do  excelso  lei, 
que  as  mandou  fabricar,  t  pois  que  este  dito  zimbório  cresce 
demaziadamenle  em  cima  destas  primeiras,  e  ja  ciladas  Ir  .s 
tas,  ou  janellas,  corre  sobre  ellas  utn  cordão  de  cantaria,  em 
circumferen'Ma  de  toda  a  figura,  e  que  assim  o  divide  em  dois 
( orpos,  romo  serve  para  firmeza  de  seu  r-  spt^ctivo  todo  :  e 
sobem  em  direcção  das  debaixo,  —  com  idêntico  lavor, 
iguaes  vidraças,  e  similhante  illuminaçào  —  outras  tantas 
frestas  ;  que  se  continuam  aió  pegarem  no  nucléo,  que  serve 
psia  arrematar  toda  esta  obra,  fitando  distante  do  pavimento, 
ou  plano,  da  capella  90  palmos.  Este  zimbório,  tal  como  Uca 
situado,  serve  como  de  pavilhão,  ou  docel,  a  duas  sepu  luras 
e  um  altar,  que  bem  justamente  lhe  licam  inferiores,  entre 
as  columnas  ;  qne  servindo  como  de  guardas  a  estes  monu- 
mentos, são  os  sustentáculos  de  sua  c  jrôa  :  depois  tallaremos 
ainda  —  o  talvez  niais  latamente  —  d'osta  capella,  que  por 
agora  deixauios  do  lado,  prra  irmos  por  diante  em  nosso  com- 
pendioso exame,  e  seguindo  até  a  sacbnsiia  ;  que,  por  não 
ser  notável  por  sua  feitura,  reservamos  sua  importância  para 
outD  lugar. 

—  Da  capella  do  Santa  Barbara  se  entra  para  a  sacristia, 
e  dVsta  se  segue  logo  para  a  casa  do  capitulo,  obia  primoro- 
sa d'ar£hiteclura  ;  que  elevando  os  intendores,  assombra  de 
enthusiasmo  todos  os  mestres  desta  arlodivinisada.  Sendo, 
como  é,  quadrada,  e  comprehendendo  ;i4U  palmos  do  cir- 
cumspecção,  —  85  por  cada  um  de  seus  lados  —  6  rematsda 
em  abobada  de  cantaria  ;  não  contendo  columna,  esteio,  ou 
pilar,  que  a  iustonte,  o  nem  mei^mo  mais  repuxo  da  banda  de 
fora,  que  a  companhia  dos  edificioa  situados  a  seu  lado.  Por 
esta  forma,  sua  coufiguração  se  apresenta  de  maneira  t^ 


que  encarada  do  baixo  parece  plana,  quando  na  realidade  é 
concava.  Esta  casa  é  pois  illuminada  pela  maneira  quo  ji 
conheceriiutf,  e  por  meio  de  vidraças  também  coloridas,  ad- 
mirando-se  nos  respectivos  vãos  algumas  insígnias  que  per- 
tenceram a  ol-roi  D.  Manoel,  sem  que  todaviase  pos«a  daqui 
deduzir,  como  erradamente  se  tem  pensado,  que  tsta  casa 
fora  feitura  d'estn  moaarjha  '  as  próprias  palavras  ile  Fr. 
Luiz  de  Sousa;  que  ^lizem  :  —  «  JVexía  casa  eutá  dtjxtsi lado 
el  rei  U.  Ajfon»»  o.",  nelo  de  quem  a  fez.  w  —  destruem  as 
errodas  sup^Mjsiçõos,  couUi  mando  as  que  vivem  pelo  lado  do 
primitivo  fundador. 

—  Segue-so  depois  o  claustro  real,  obra,  como  todas  as 
mais  principaes,  orilenatla  pelo  augusto  fundador  ;  cqueé, 
assim  coo, o  ellas,  ilo  mesmo  bom  gosto,  do  bem  igual  de- 
sempenho, e  quo  tairibem  comprehende  Ião  delicados  lavo- 
res como  os  que  ornamentam  o  edificio  de  que  já  tratámos. 
Esta  parte  é  semelhantemente  um  espaço  quadrado,  quo  tem 
por  cada  lanço  2ó0  palmos,  e  destes  vão  cuberios  3U  ao  lon- 
go dos  lados  da  Jabobada,  sobro  grandes  arcos  do  pedraria, 
mui  altos  e  esfiaçosos  ;  o  que  foram  construídos  .segundo  eis 
regras  da  arcliitectura  goihica,  sendo  domais  adornados  de 
lavrados,  o  relevos,  primorosamente  cinzeladcs.  Era  um  dos 
ângulos,  que  fica  conliguo  ao  refiitorio,  se  admira  ura  copio- 
so e  elegante  chafariz,  com  que  so  adduz  grandemente  a  ma- 
gnificência d'este  vastíssimo  mosteiro. 

—  .são  nos  occuparemos  com  as  demais  partes,  como 
são  suas  oíTicinas  e  ac<;ommudações  pai  liculares  ;  que  ó  bem 
de  suppòr  se  julguem  vaslas  e  correspondentes  á  re- 
quintada grandeza  do  edificio  :  rematando,  o  que  d'elle  — 
em  geral  —  poderamos  dizer,  com  o  que  nos  diz  o  próprio 
fr.  I.uiz  do  Sousa  :  — «£  para  em  íoiIjjí  haver  dispomção, 
commodidade  e  limpeza,  e  bom  fsejctço,  alratessi  lodo  este 
edifício,  pnr  baixo  do  lageado,  uma  grossa  letada  d'ayua; 
que,  sem  dar  tista  de  si,  purifica,  e  leva  fora  lodan  as  im.- 
miindícies  da  casa.  » 

—  Pesia-nos  unicamente  fallarmos  da  maravilhosa  ca- 
pella imp'rft.ila\  e  a  quo  se  tem  dado  esta  doaominaçáu,  em 
virtude  de  seu  estado  incompleto. 

—  No  corredor  (  or  onde  se  baixa  do  interior  do  con- 
vento, para  a  capella  de  Sa.Tla  Darbara  existe  —  por  detraz 
d'esta  —  uma  pequena  poria;  por  onde  saiudo-se  so  dá  logo 
em  uma  oulra  alguma  cousa  maior,  e  cujo  íeiíio  ó  trai alha- 
do  com  delicado  prio-or  :  est'outra  porta  tom  no  alio,  o  ii  mi)í 
elevado  e  fino  relevo,  arruzdaOrdem  de  Chrislo,  em  moio 
d'alKumas  ospheras  ,  —  insígnia  ,  ou  emblema  prjprio 
d'id-rei  D.  .Manoel  —  o  tendo,  tamiem  uma  tarja  e 
cifra  em  que  avulta  ,  mui  principalmente  ,  a  leira  — 
E  —  a  primeira  com  qu-i  se  escreve,  o  pronuncia,  o  nome 
fimmaíu/e/.  tsta -soguudj  porit  forneço  sua  serventia  para 
uma  espécie  de  pateo  descuberto,  que  fica  situado  nas  costas 
da  capella  mór  da  igreja;  e.  bem  justamente  em  face  d'esta, 
so  nos  apn  seiíla  uma  como  formosa  portada. no  seu  todomos- 
tiando  ser  formada  por  uns  cor-iôes,  que  tendo  seu  começo 
no  baixo,  junto  ao  plano,  crescem  até  ao  alto  ,  e  roltando, 
sem  que  ligureoi  vestigit)  algum  decapitei  nem  algum  ou- 
tro venero  do  divisão  em  Deiiliuma  [larlo,  descem  pelo  outro 
ladoalé  caírem  110  chão;  —  começando  então  a  fizer,  com  o 
primeiro,  —  mais  s.ilienle  a  todos  os  outros  — uma  fenda 
lart,'a.  como  de  portal  :  os  demais,  —  que  .são  seis,  —  reen- 
trando estreita  a  abe  ta,  fal(iu<'ando-a  lanto;  que  a  linal  a  dei- 
xam tornada  em  uma  regular,  emodrraJa  parta.  foJos  os 
sete  cordões  são  desiguaes  em  espessura,  ediveros  no  feitio; 
porém  lodos  elles  primorosamente  entalhados  e  enterneci- 
dos, com  variedade  e  subtileza,  dos  mais  perleiíos  embutidos 
sob'e  excellentes  lavores,  o  arrendados  relevos  ;  obrados  táo 
sabiamente  na  rijesa  da  pedraria,  e  abertos  com  tal  animo  no 
seu  áspero  plano,  que  mais  parece  escuiptura  artificiosa  im- 
pressa sobre  obediente  e  branda  madeira,  oa  bordadura 
dulcíssima  trabalhada  em  mollus  e  avelludados  tíssos.  Em 
quatro  destes  cordõ-s  se  vè.como  parle  integrante  d"ellos, 
uma  cifra  marchetada  a  íguaes  dislancias;  queescritacom  os 
mesmos  caracteres  com  que  so  acba  esculpida,  nos  diz  o  se- 
guinte : —  «  lanyn.se  rei. »  —  Ksla  cifra  julgam  os  doutos 
dever  exprimir  duas  palavras  gregas,  que  no  vulgar  querem 
dizer  :  —  buscnj-.ou  descobrir  nocau  reijUtes  ;  o  que  é  bem 
claramente  allusivo  ao  empenho  a  que  se  propusera  ol-rei 
U.  .Manoel,  tentando    procrasiinar-nos  descubrimentos  áo 

1  Oriente.  Penetrando,  pois,  por  esl4  exquesita  portada  se  de- 


Wl 


rABlBUOTinCA  ECONOllICA. 


para  com  outro  espaço  bastantemente  dilatado,  também  des» 
cuborlo  e  que  liguratu  em  íórma  de  circulo  :  u'csie  auibi.o  se 
vêem  sele  capeUdS,  todas  ue  i^ual  lutinca,  e  de  irabuitiu  mui 
perlBilo  ;  c  que  jarece  seriam  desliuadas  para  re^jouso  dos 
BieUibios  ue  lauiilia  real.  'luOds  osías  uajjellas  se  ailiaiu  òca- 
baUas  ;  u.asuau  a^ssiui  o  edilitiu  quii  se  v6  deibcobertaao,  e 
jucouij'lelo  .  as  ^«rtdes  e»isU  ui  òl^aUòs  ale  ao  alio  da  tima- 
iba;  ciii($uudu  mesmo  au  iiuiiiu  o  ouOeOuwnater  uaicimen- 
lu  a  uiuiua  abobada  ,  que  em  remaie  devia  coroar  lodatsia 
obra.  ivao  sabemos  a  rasao  i  erque  assim  licou;  mas  se  tia  por 
iiiui  iJrova>elque  a  leilura  uo  Aios;eiro  ue  ittlem,  arretia- 
taiiuo  —  por  tuiao  —  ledas  as  aiien\,ots,  deioriiaria  as  da- 
(fueiie  que  pna;eiTO  asimpiegaia  uesie  piodigieso  objttlo. 
.~toriiv  na  i(/re;a  h' primeirameule  a  caj.ella  muis  pio- 
«ima  a  sua  sotljiisiia —  que  e  a  ue  fcauia  liaiLaia  — ião 
possue  ioje  ja   uem  relalulo,  nem  aliar  ;  uem  mesmo  se 
Qivisa  a  MpuUura  baixa,  que  o  (Jbrui  isia  bousa  uescrev  e, 
como  stLuu  o  jQí (1/0 uuíi'  cuiuial,  proxarthiíenU  ciitgadu 
acata  rtai  j/O/mbKtxu.  Liitouira-se  porem  hoje  eiii  teu  lo- 
gar  uiL  giaoíie  itmulo  ce  ptdia,  quebim  paieniêa  bavcr 
Uoo  em  cana  una  Oas  Ues  laces  Oa  lampa  oous  escudos,  ou 
brazòes  daimas  ;  quese  vêem  picauos  o  escurecidos,  dando 
baslanlesmoílras  oe  o  baverem  sido  premeoiladamenle,  por 
oídem  para  iiso  exprestameule  tmeiuua,  ou  por  algum  ou- 
tro n.oiivo  que  nos  e  ignoto.  Dibcill.mo  empenijo  seria  o  que- 
rermos boje  aunar  com  os  nomis  a'aquelies  cujas  cniia» 
alii  se  acl.am  recolhidas. 

—  bcfcue-se  a  ttt""*í2  capella,— aque  fica  immediata 
ácapfclla-mor  uolaoo  oo  i-vangilbo,  —  cmsa^iadaa  \ir- 
gem  do  hozario  ;  e  aonoe  uniu  au.enlc  exislia  o  venerável 
tabernáculo  em  qnecobabila  osopien.o  reidos  re.s.  N'tlla, 
no  alio  CO  sopeoanto,  e  afarie  do  L\au{.elho,  se  aomira  um 
tumulo  ptijLeLo  de  maimcre  biaLco,  boidadopor  locas  as 
laces  cem  boits  relevauós;  c  cv  miando  im  cada  uma  d'es- 
tas  laces  o  escnoo  uas  aiaas  leats,  assenlaclos  soLro  a 
Cruz  da  Urdem  d'Aviz,  accn.penbaaos  oo  banco  de  pinchar, 
Estes  vestígios  característicos  parecem  denotar  \  estoa  dt  ju- 
veniliOaoe,  peiíencenie  a  leai  lamilia  d'el-rci  i).  João  1,  ou 
mesmo  o'algnm  oescus  bJhcs;  e  por  cerlo  que,  o  banco  Ot 
pinchar,  nos  indica  htm  que  scna  vw  iiilante.  Nao  puucmoí 
entoLlrar  memoria,  cujo  leste  o  alliiiepo&iiado:  mashavemo> 
por  mui  piovavd  a  oiinièo  gc  Ir.  lourcn(,o  ftionleiro,  que 
assevera  mui  expressamente  ser  o  príncipe  D.  João,  o'cl-iei 
£).  Allonso  V,  e  oa  rainha  iJona  Isabel,  sua  esposa,  primoge- 
liilo,  e  que  se  buou  em  ícatíe  pueril,  quem  jaz  n'esie  monu- 
mento. 

—  Kacapella-mór,  a  que  so  segue  na  ordem  que  leva- 
mos, Ccajunio  ao  soptdaneo  do  ahar,  cortando  seus  degraus 
em  duas  parles  iguóe^,  e  sendo  nelies  euibulida,  uma  caiia 
de  mármore  em  que  repoust  m  as  cinzas  dei-rei  l).  Duariu,  e 
da  rainha  D.  Leonor,  sua  esposa;  lendo  em  cima  os  seus  vul- 
tos, da  mesma  ctpecie,  em  relevo  inleiro,  não  tm  iodou  yn- 
Vior  aa  escuipluia,  —  como  diz  o  cbionisia  —mas  em  grus- 
tóro  gravado,  e  algum  lauio  mais  ruslico  que  oulios  da  mes- 
Ibacpoca.  tsle  tumulo  lem  huje  na  sua  cabeceira,  que  liça 
em  lace  da  capella-mór,  uma  luscrip^ao  laiina,  ciiruoa  em 
letra  romana,  mais  maiu;^cula,  bureleada,  e  dourada  ;  que 
■pelo  seu  caracter  indicia  bem  ser  bastante  recente,  o  que  diz 
assim : 

H.  J. 

Eduard.  1.  Fuiluy.  eí.  Alg. 

Rtx,  el  lityina  Kle- 

onora  Uxoi  ejus. 


—  Saindo  da  capella-mór  se  segue  a  immediata  do  lado 
da  epistola,  que  é  a  dedicada  a  M.  a.  oa  Piedade;— n'oulr'ora 
N.  b.  do  frauio  —  o  alii  deparamos  logo  com  o  tumulu  auu  ■ 
(\e4-epousam  os  restos  uei-rei  L).  João  li,  que  para  aiu  lu- 
ram trasladados  ua  òé  do  bilves  em  liilj.  bube-se  para  esto 
|'v|rpulu  por  sele  degraos  de  madeira,  coliocaaus  em  quadra- 
do, e  chapeados  de  brouze;  o  a  caixa  exierua  do  tumulo,  que 
^0  acha  situada  sobre  elles,  também  du  madeira,  o  do  mesmo 
fpoUo  cuapcada,  eia  guardada  por  ires  chaves,  cujos  deposi- 
tários oram  o  priur  do  cuuveulo,  o  baubristao-mór,  o  um  dui 
ji;0iigioso!i  mais  venerável»,  UoQsU  de  umaiemota  memoua 
njuu  a  uu'(uesa  d  Aveiro,  visitando  este  ceuolapOiu  uo  auuode 
4^44,  o  liseia  relormar  por  este  modo.  jb'  porem  certo,  e  m- 
dttbilAvel,  ^ue  uelle  esisliu  iuteiío  o  corpo  depositado;  e  lau- 


to que— ^  em  1809  —  apenas  tinha  somente  a  «itíoraidadè  db 

rosio,  na  barba,  um  pouco  desfeita  pelo  tempo.  Na  invasâó 

doeieiciio  Iraucez —  1810  — soilreu  este,  bem  como  lodos 

os  demais  monumeulos  régios,  os  bárbaros  e  sacrílegos  ellei- 

tos  d'um  aviolai,ão  brutal   alli  executada  pela  desenireada 

soldadesca  ;  hoje  restam  alli  sòmeutealguus  despojos  lutor- 

uie>,  que  a  religiosa  piedade  do  prior,  o  f .  M.  fr.  í  raucisco 

Hcnriquts  de  laria,  pôde  recolher  entre  ruínas  e  euluiho,  ç 

que  ae  novo  1'ez  arrecadar  em  Seu  deposito;  eniào  mandado 

relormar,  e  por  ci  mu  ainda  hoje  vemus.  —  A  um  dos  lados 

dVsle  tuoiulo,  quasi  bem  contíguo  ao  plano  de  bua  base,  o  no 

pavimento  daciíptlla,  vemos  uma  campa raza;  eem  sua  loij- 

sa,  e  a  relevo  aberio,  um  brazao  d'armas  com  cinco  eslrellas 

em  aspa,  que  avivam  a  reminiscência  da  lamila  dos  Çòutt- 

ni'Os  :  não  c<  niém  mais  algum  ornamento,  ou  Citrà',  que  nos 

dê  a  conhecer  queui  aili  existia. 

—  Í3cgue-se  a  uiiima  capella  do  lado  da  epistola,  que 
Ccajunio  a  porta  iravcssa  da  igreja;  o  que,  segundo  a  opinião 
do  cnronisla  fr.  Luiz'  de  Souza,  pertence  a  D.  Lopo  Liias.de 
Sousa,  mestre  da  Ordtm  de  Chiísio,  por  doarão  do  au^justo 
lunoador.  Por  isso  que  não  se  tem  encontrado  niemoria  aí^' 
guma  autheniica  acerca  d' esta  doação,  alimentámos  motivos 
bastantes  para  duviaar  de  sua  realidade.  O  que  ó  porém  m-;- 
contestável,  é  o  ver-se  alli  aberto  no  grosso  da  parede,  do 
lado  da  epistola,  um  grande  arco,  e  inserto  n'elL'  o  bello  o 
ma;.nihco  mausoleo  oo  conde  de  Miranda,  Diogo  Lopes  do 
Sousa,  quarto  governador  da  relação  do  torto,  lodo  obrado 
de  HiOiaico,  trcbalbauo  em  maraoie  preto,  e  que  nao  inculca 
strmuiremjto.il'  assentado  sobre  Ires  leões  de  b.ellissima 
escuiptura,  e  cujos  as  mães  desçani^am  em  cinia  diiiis  ova- 
dos do  mesmo  marojore  :  o  mamoléo  está  sob  o  escudo  d'ai;- 
mas  d  esta  lUusiristima  íamilia,  rematado  em  coroa  ducal ;  Ç; 
que  tudo  e  de  igual  matei  ia,  e  senjelhanle  c.rliíicio.  ^. 

—  £salace  principal  do  tumulo  havia  unja  cciuprida"  ins^' 
cripção  latino,  composta  de  letras  romanas  maiúsculas,  de 
que  apenas  existem  os  princípios  e  lins  das  nova  linhas  que 
a  lormav  am  :  e  por  cujos  Iragmeiítos  se  conhece,  ainda  bem 
Titiveimenle,  comprenender-se  alli  o  nome,  e, elogio  dorer 
lendo  bdalgo  :  mas  como  a  soldadesca  Irancezd  arrombasse 
o  monumento,  por  este  lado,  o  rombu  íeito  toi  cerrado  com 
argamassa ,  desapparect  ndo  por  laso  a  lenda.  Sobre  a  inseri- 
pcao  havia  as  leiíasiniciaes: 

-  A',  h.  P.  M.  U.  S.  E.  —  .,  , 
que  por  tradigão  mantida  entre  os  religiosos  do  mosteiro, so 
suppõe  querem  dizer :  ,        ,■  ,    ;.    j  ■> 

— Dtcima  íiegiçL  Femona  Masculina  Èic  SepuliaEst. — 
u  altar  quese  admira  n'esta  capella,  é  lambem  de  már- 
more cinzelado  do  mosaico:  o  da  mesma  espécie  é  iguaimeu- 
le  o  seu  lefpeclivo  letabolo  ;  paroapaiiedo  tvangelbo,  e 
Ironleiro  aogiande  cenolaphio,  que  acabamos  de  conhecer, 
se  vê  uma  caixa  grande  de  pedra,  da  qual  as  ía,ces  iios  mos- 
tram alguns  biaiòes  daalludida  íamilia  dos  copdrs  de  Mi- 
randas,  leitos  a  relevo  :  não  sabemos  quem  seja  o  que  aLi 
loi  depositado.  ■'>.- 

«Segundo  o  que  nos  affirma  o  chronisla.ir.  Lui^.de 
Sousa,  repousam  na  mesma  capella  os  resios  de  D.  Meoia 
de  :^ousa,  esposa  du  conde  de  Miranda,  iienrii^uo  de  Sousa  : 
e  por  um  Uocumeulu,  que  uxisLia  uo  cartono  do  moâteino, 
oe  ti  de  maio  de  10Z8,  se  conhecia  que  uo  dia  auleriorf 
5  de  maio,  lora  soterrado  alli  mesmo  o  próprio  Henrique 
de  Sousa,  que  além  de  ser  conde  de  Mirauda,  era  lambem 
governador  do  Porto,  finalmente,  ó  de  mui  curla  presump- 
çáo  que,  da  mesma  íorma,  alli  jaz  Vasco  de  Sousa,  trllio 
dos  soOreditoâ  condes,  liuauo  sendo  reitor  da  Uuivorsidada 
de  Coimbra  ;  visto  constar-nos  que  os  religiosos  lho  rosa- 
vam auuuacvi  suUragios. 

«  llestam-uos  ainda  tratarmos  da  capella  de  Jesus,  qua 
como  já  dissemos  tica  em  um  dos  topos  do  cruzuiro  :  nada 
achamos  iiella  que  nos  mereça  aitenvao,  além  do  «eu  retabo-* 
lo  de  pedra,  d'ubra  moderna,  e  dos  painéis  de  iN.S.,  e  do 
hvaugelisla ;  que  se  acliam  collucadus  lateraliaeute,  e  que 
se  altribuem  á  celebre  Juntfa  d'Ubidos,  bum  conhecida  dos 
arlisias  poriuguezes,  e  uns  outros  que  existem  no  aitoque 
posio  sosuppuunam  obra  do  grão  Vasco,  polo  gosto  mais 
moderno  e  meuos  magistral,  que  delles  transluz,  coja  me- 
Ibor  certeza  se  deverão  allribmr  ao  mesmo  pincel,  que  tra- 
gou os  que  hcam  dos  lados.  Ha  no  topo  ironleiro,  vindo 
peia  poria  travessa,  no  ianijo  de  parede  ijue  iica  do  lado 
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esqtiV^dQ,  iiitoa  insci-ipçSo  latina,  que  aquello  chronisla  nos 
diz  indicar  a  ópoca,  c  Irasladaíao  da  rainha  Uona  Filippa  : 
o  estrago  feito  na  pedra  pela  soldadesca  franceza,  quo  a 
despedaçou,  pos  dcíendo  do  podermos  cerlilicar-nos  disto. 
«  No  cebtro  dáinui  fermósa  e  magnifica  capeila,  quo, 
para  seu  élerno  dtiscanço,  mandou  Consirair  o  ínclito  mo - 
narclia  D.  João  1,  avui  a  uma  grando  caixa  inteiriça  de 
eicellonlD  mármore  branco  :  édenlro  di.sle  espá^o^-o  o  mar- 
móreo ércâz,  qun  se  adiam  acCommodados  e  incluídos,  os 
dons  mòirnertlos  do  fundá.ior  e  da  rainha,  sua  esposa.  O 
frizo  superior  deste  graiide  dojwsíto,  &  orlado  de  uma  sil- 
va çnlrctecida  na  pedra  era  relevo  ;  o  por  enlro  suas  fo- 
Ihagehs  só' 16  —  eni  melado  da  circúmfcroucià  —  a  letra  re- 
petíeis « !/  me  plclyt  e  no  restante,  o  lambem  ifopetida, 
est'òulía  «por  Úfiii.  »  Nas  diias  laci's  maiores  e  lateraes, 
sé  lodm  os  extensos  epítaphios  destes  tinàdos  ;  que  uão  da- 
mos aqui,  mas  que  se  podem  ver  na  memoria  a  que  nos 
rêfóriííòs.  ^â  facô  qiio  fica  voltada  para  o  l'oénie,  p^ira 
oríie  ílcam  as  Cabeceiras  dos  túmulos,  se  admira  em  re- 
lego' à  cruz  da  ordem  da  Jarreteira,  guarnecida  pela  liga, 
insígnia  própria,  e  pela  sua  legenda  « /toiuii/  soit  iiui  mal 
y  pciise  y>  apetias  uiua  péuuená  parto  desie  ornato  hoje  se 
dBSCobffe  por  haver  sido  (íosiruidò  o  mais  pela  bruialida- 
do  frahcezá,  quando  álli  passou  o  seu  exercito,  èia  18lO; 
ou  1  tf  11.  Nâ  parle  áuperiõr  do  monumento  se  acham  em 
relevo  inteiro,  os  vulios  dos  dois  tinados,  ambos  decorados 
de  coroas  reaos,  e  reservadas  suas  cabeças  por  dous  como 
torreões  de  marmorp,  alindadaiuonte  burilados ;  descobrin- 
do-s6  nas  suas  oxtrómiiíadius,  peílá  bàndà  exterior,  os  seus 
respectifos'  brazões  d'àrmas  ;  ò  ile  ,olròi  lém  as  quinas  di  ■ 
reiías  soLre|iòslas  na  cruz  da  ordena  d" A viz,  com  a  orla  dós 
castéllos,  e  teúdo  a  coroa  de  rei  em  femále  ;  o  da  rainha,  é 
bl-iiârtltfo '  e  tom  dá  direita  ò  éscudò  de  seu  tjsposo,  o  da 
esquerda  o  seu  próprio,  que  é  ekjuartela^do,  teuJo  laleral- 
mèúló  o  óiii  sèutido  oppostoos  léõt-s'  e  as  ll<>ros  de  liz. 

'  «Ao  lado  do  sul  desta  capeila,  existem  quatro  arcos 
«lifehòs  iia  parede,  eneUes  so  achiin  os  jazigos  dos  quatro 
itirantcs  filbos  de  elreí  D.  João  1 ;  b.  Pedro,  D.  ileuriquo,  D. 
Jbâtf  o  b.  Peruando  deque  irumosoccupar-nos,  descreven- 
do' ál^uinas  particularidades,  que  nos  parecem  dignas  de 
dti  ihémorar-sc. 

«Começando  pelo  primeiro  arco,  nejre  repouza  o  des- 
ditoso irifánto  b.  l*edro,  duquei  de  Coimbra,  e  senhor  de 
Motíle-mór  :  apar  da  c^ixa  de  seu  tumulo,  para  o  interior  da 
«"rcádiá,  e  á  direita  doiiilauto,  ha  uma  outra  quo  encerra  as 
cihizás  de  ^liai  esposa  Dona  Izabtl.  Ambas  as  caixas  são  de 
pedira,'  é  om  fudò  idenCicas  :  a  do  infame  deixa  ver,  na  par- 
le stíberior,  do  forma  semi-circular,  o  brazão  deste  príncipe 
composto  das  régias  q^uinás  sobro  a  cruz  dAviz,  orlado  pe- 
lõá  càsteTlos,  e  tudo  gravado  eoí  relevo  ;  o  de  sua  esposa, 
^i(  próprio  brazão  cohslánlo  do  barras  e  escaqíies,  proiíiis- 
cUà<ao  com  ó  do  infante,  ^a  laco  do  tumulo  sp,  desunliou, 
áqúello  diii)  escudo,  e  ò  bájico  de  pjnchás  ;  e  sobro  éstc  u 
braéii  do  uma  balança,  cujas  cohcbas  pendentes  coiiio  que 
seJ^vém  de  guarnição  ao  escudo  ;  em  vez  de  elmo,  ou  coroa, 
ofiímátá  iima  còiuò  louca,  iju  fota,  assim  a  modo  do  tur- 
blinte  ;  o  qúê^se  véoriiada  do  pedras  ó  flores.  Segue  a  este 
um  ôulro  escudo  com  a  ciuz,  divisa  e  lenda  da  ordem  da 
Jàrreleira  ;  cuja  o  infante  lòi  cavalleiro  ;  è  om  terceiro  íogar 
sé  acha  gravado  o  brasão  de  sua  esposa  L'oná  Izaliei,  pulo 
nnioilp  qqc  acima  descrevemos.  .\  orla  superior  da  ciíixa,  tem 
eíilre  foiDáguiis,  e  cin  relevo,  sempre  repelida,  aloira  pio 
píiá  do  infánlo  <,<  desír.  » 

'  «uségxiniio  arcoeiiçerr^  o  lunqulÓ  do  insigne  virtuoso 
mWnlo  Ú.  tíehrique,  duquò  de  Vize,u,  senhor  ^e  Covilhã,  è 
governador  dá  ordeiii  de  Chrislo.  Ná  lace  dello  \emos  em 
íirimtiro  logár,  as  suas  aru.as  em  tiido  íguaes  ás  de  seu  ir- 
ú)àó  1),  Pedro,  fneuus  Om  não  terem,  cemo  elle  as  balanças  : 
em  segundo  logàr,  um  outro  escudo  tomo  o  do  precedente 
mausoleijj  da,urdem  da  Jarraleirá ;  o  por  ultimo  ainda  um 
9"/';o  Uioslraudo  ác;uz  da  ordem  de  Cavallaria  do  ÍS.  S.  Je- 
sus Ch/islo.  UosoLrô  o  tumulo  so  vè  deitada,  a  eslatua  do  in- 
fante complelamenlo  arii.ado,  más  som  coroa  e  sim  com  uma 
loiica,  ou  lota,  que  llu^  cinge  a  cabeça  ;  e  que  ó,  conio  a  de 
D.  Pedro,  uma  espécie  do  torreão  lavrado  d'Uma  esculptura 
miudá,  e  semelhável  aos  de  seus  augustos  progenitores,  ser- 
vòcpmo^o^ujydarJliB  a  cabaça,  ^a  orla  da  caixa,  o  por 
jenue  &s  lóttiagens,  so  16  a  sua  cbnheciua  lólra  «  Kifani  de 


hien  fere  :  "!>  e  inferior  a  esta  orla,  e  em  uma  só  linha,  qtf(? 

occupa  todo  o  âmbito  do  monumento,  ctn  Iclrá  liiinufC.ila  al-f 

lema,  a  seguinte  inscripçào  :  t 

Aqui  ]ai  o  mxiito  alto,  e  inmtn  hoiúroilo 

senhor  o  Ifanle  dom  amrvpm  (juterna- 

doT  da  Ordem  da  Carallaria  de  no. .A. 

um  Joham  e  rainha  philiha,  que* 

áquy  jazem  nesta  capctla  ciuan  almas 
deos  por  sua  merece  aja  o  (^ual  se  /í- 

nou  em.... -  na  era  dè  mil  e...'.  '  ''' 

om  cuja  inscripção  d  primeiro  claro  é  produzido  por  falha  de 
pedra;  porém  òs  da  data,  denolatidO  quò  o  máUyoluo  fora 
preparado  em  vida  dó  infante,  sei^vrtlh  para  actUTlàr  o  olviJa- 
menlo  dos  quo  deixaram  di3  meuciona-la.  Nb  fundo  deste 
mesmo  arco  estão  desenhados  nopaidèl  da  parede,  em  es- 
culplura  do  relevo  inteiro,  três  gl-tipos  representando  Ires 
diversos  passos  dá  paixão  de  Jcsns  Christo  :  o  primeiro  nos 
mostra  o  Senhor  cabido  portijrra,  quando  cammnava  para 
o  Calvário  ;  o  segundo  nos  representa  o  Salvador  do  Mundo 
já  pregado  na  cruz-,  e  eála  arvoro  da  rédempçào  arvorada  no 
Calvário ;  e  o  terceiro  sighilicá-nos  o  dcscéndimelito  do  tio- 
uiem  Deus  ,  toda  esta  gra\'Ura  ò  álgdni  (ántu  lósòà,  o  simi- 
Ihanle  as  demais  quo  exisleni  do  século  XII. 

«  U  terceiro  arco  conit)K'hénde  o  Wmdlò  lío  infante  D. 
João,  e  á  sua  direita,  e  para  o  interior  da  arcada,  o  de  sua 
esposa  Uona  Isabel ;  quo  lambem  ora  jnntamenlo  Sua  Sobri- 
nha. Ka  Irento  deste  dcposíio  tunerareo  ha  três  bra.=õfs  do 
armas :  o  primeiro  tem  as  do  infante,  idênticas  ás  de  seu* 
aúgúslos  irmãos ;  o  segundo  que  ó  bi-partido,  âl)r»ínçe  as 
armas  de  Uona  Izabol,  reproscniadas  ertl  cinco  escudeles,  das 
quinas  portuguozas  sobrepostas  em  duas  palas  aspadas,  o 
aquelle  dito  do  intanlo  ;  e  o  terceiro  linalmenlo  demonstra 
a  espada  da  ordem  do  jân-lhiago,  de  que  tora  mestre,  lon- 
do  entrelaçadas,  poí  todá  á  face,  umas  como  bolas,  e  ornea- 
da uma  delias  irès  vieiras,  característicos  allusívos  á  ref-rida 
ordem  de  cavallaria.  Bem  íumo  nos  j^  desCripms,  ha  tauilK^m 
a  orla  supi-Tior,  e  por  enire  assaàs  respectivas- folhageí»  se 
lô  a  letra  propriamente  dita  deste  infante  —  «.Jrai.  bien. 
rcson. 

«  PcfUltimo,  no  quarto  e  derradeiro  arco  rcpoosaní  as 
relíquias  veneráveis  do  Santo  infante  D.  Fernando,  que  mão 
piedosa  de  Porlugal,  conseguiu  arrebatar;  por  via  de  remissão 
do  poder  dos  mouros, cvitando-as  assim  do  mais  irreverências 
edesacátos.  Na  face  de  seu  tumulo  se  veom  dúus  escudos,  utn 
tom  o  brasão  do  infante,  e  o  outro  a  crdz  tfa  «jirdém  d'.Wfe, 
lio  que  havia  sido  mcElrô.  '      '        ''      t 

«  NijS  lados  deste  religiosíssimo  pantheòil ;  quo  ficam  op- 
postos  para  ò  nascente  o  poòiito,  se  acham  abérlírs  oito  ar>- 
cos,  em  tudo  similhanles  áos  primeiros,  parecendo  haverem 
sido  origítlafiainente  desliuâdos,  na  Cienio  do  seuTegiô  fun- 
dador, para  rocepiacúloà  de  outros  ataúdes  dó  reis,  e  lilhos 
o  netiisdo  reis,  tal  como  se  achava  coiisighado  em  seu  t*s- 
tanieuio.  fiis  o  que  a  este  respeito  nos  diz  ò  A.  da  ilemoria  : 
«Mas  niuihumá  otltra  pessoa  real  fOi  alli  depositada,  eom 
tempo  do  chronisla  estavam  os  árcòs  do  na=cenie  cccupados 
por  quatro  altares,  c  os  do  poenio  poi"  quat;<1  granílcs  armá- 
rios, quo  oilo  deci"cve.  IIujo  apenas  existem  iragu.ciítos  o 
vestígios  dú  utíiá  oiitra  coiís.i;  toiíJO  alli  liíOddíiJo  o  seu  cos- 
tumado eireilo,  por  uma  Parlo  ámâodu  tempo,  e  por  outra 
os  furores  da  ultima  guerra,  ao$  quaes  sppníis  c-cepiram  al- 
gumas taijoas  cOai  o  rcltato  do  iiilHnresaulO;  o  pas  os  dosou 
capineiro;  iião  ji  os  q"Í20  idihami  sido  pihtídos  fC'o  tjrin) 
Vii^co  (o  i  ifii'ià  alli  existiaiiicm  1805)  ir.as  outros  d«irih«t) 
inferior  uiDrecimeulo  :  mais  uma  taboa  C'jm  cabeças  de  áh- 
jos  do  lirtdissiiíia  piniiira,  quo  parece  daquiHcf  celebre  ar- 
tista, ó  tragiricnío  dò  ião  íei  quo  obra  maiOr  í'  triéls  nm  pM- 
ntl  dô  i.tftomài,  qúo  tanibom  sL>  lhe  atuibuo,  ássásuSntnni- 
cado  ;  o  linaliiienie  d  TciaLolb  láínbetti  daninitlcido  doai- 
tar  ccniral  desta  capeilfa,  qUè  represerfta  o  glorioso  lassa' 
mento  de  Nossa  Senhora,  eé  sem  duvida  cbra  do  Vasco. 

«Saindo  dtslá  Cáptllá,  oqucnndo  ir  para  aigrcja.ao 
lado  esquerdo,  liò  fíiviménlo  iiesta,  yara  a  bandida  sua 
principal  ènlíàdá,  iiá  tíuia  grande  campa. ;  cdja  lousa  ^o 
acha  clnzelaua  coiiien '.O  varius  ornamentos  de  rchvò;  o 
bem  no  céuiyo;  com  toda  a  suaoíte,  a  tctrí  '<(í»allrniã 
iiiinuacala.  íé^èliilissiijiâ,  6  tOflib  tjúò  dcspediíiilo  raios 'fle 
luz  pára  tòdá  a  sua  òircunforotfCia.  Sob  a  loilsá  è  xhteín  on- 
Cérridbs  òs  reStoí  tfo  varão  eitreniado  Diogo  trou(«lrM 
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Travassos  ;  cujo  epilapliio  se  acha  fora  ila  campa,  oui  uma 
pedra,  emlmlida  na  parede,  que  liça  coiiiiiíua  á  sepultura  : 
a  letra  diz  assim  : 

Em  nome  do  padre,  e  do  filho,  e  do  saneio 

spirilo  amen, 

Em  o  anno  de  nascimento  de  nosso  senhor 

Jhu  Xpõ  de  mil  e  qualrocenlos 

annos  foy   lançado  sô  esta  yrande  pedra 
o  corpo  de  dioyo  (jonsalces  de  traoaços 
caua/etro  cryado  do  muy  yrande  rry 
elrty  dom  JoUam  da  muy  alta,  e  muy 
to  splandecente  e  du' auell  memoria 
cuja  alma  eternameule  reyue  c  ^m 

a   san dad nsetho 

do  muy  alio  e  muyto  poderozo  se 
nhor  elrey  dom  aijonço  o  quinto,  e  do 

maynifico  e  grande  senhor 

de  louuada  prudência  Ijfante  dom  pe- 
dra duque  de e  regedor  das 

terras  do  senhor  e  ayo  do  muy- 
to txcellenle  príncipe   senhor  d'jm 
f&         pedro  darayam  condestabre  dos  reg- 
*  TIOS  de  poriuyal  e  senhorio  e  dos  il- 

luslres  senhores  dom  Jaymes  e  dom 
Joham  seus  irmãos. 
«  Superior  a  esta  lenda  se  admira,  eni  relevo,  um  escudo 
de  armas  eom  cinco  flores,  quo  ao  que  parecem  são  roxas 
aspadas,  sem  algum  outro  lavor. 

«Já  sabemos  que,  indo  da  igreja  para  o  interior  do 
mosteiro,  se  encontra  a  sachristia  ;  quo  também  já  somos 
eerUÍicados  não  conter  de  notável,  senão  o  grandíssimo  e 
profuso  deposito  de  pratas,  paramentos  e  relíquias,  cum  que 
fora  douda  por  seu  generoso  e  real  fundador.  Uapra. a  se- 
gundo consta  por  documentos,  foi  vendida  em  154U,  obra  do 
S 11  marcos  ;  ficando  ainda  existindo  nessa  occasião,  sosscn- 
ia  peças  desta  espécie,  de  varias  grandezas  e  usos,  e  que  bem 
chegariam  a  mais  de  300  marcos  do  peso,  por  esta  lurma,  a 
aúirmativa  do  chronisla,  Fr.  Luiz  de  Sousa,  reputando  o  pe- 
so lotai  primitivo  de  toda  a  prata  do  mosteiro,  na  somma  de 
J200  marcos,  nào  se  torna  de  demasiada  eiaggeração. 

«  Quanto  ás  rtliquias,  o  que  nos  parece  deveremos  aqui 
«larar,  por  ser  o  mais  notável  o  precioso,  ó  o  que  mandou  a 
.elrei  U.  João',  o  imperador  de  Constantinopla,  Wanoil  l'a- 
leologo,  quando  eiislente  em  Pariz  :  amua  ba  poucos  aiinus 
eiiâlia  no  respectivo  cartono  a  autbenlioa  que  as  acompa- 
nhara, e  que  era  escripta  na  face  de  uma  folha  de  pergauu- 
nho,  nas  l.nguagenslatma  e  grega,  firmada  nesta  ultima,  do 
próprio  punho  do  imperador  com  tinta  vermelua.  O  seu  gran- 
de sello  de  ouro  já  então  náo  existia. 

«  Segue-se  á  sachristia  a  maravilhosa  casa  do  capitulo, 
cuia  .arcbiteclura,  e  singulares  bellezas,  só  podem  ser  bem 
apreciaiJas  por  aquelles  que  forem  entendedores  desta  arte 
sublime.  .f*em  no  centro  desta  grande  casa  se  acham  dous 
niausoleos,  um  elevado  sobre  sele  degraus  do  madeira, 
alçados  em  figura  quadrada,  e  aonde  roíiousam  as  cinzas  de 
elrei  D.  AfíoDso  V,  e  de  sua  esposa  a  virtuosa  rainha  Dona 
Isabel,  filha  do  invicto  e  pouco  lortunoso  L).  Pedro,  duque 
de  Coimbra  :  o  outro  se  acha  lambem  galgado,  o  pela  mes- 
ma maneira,  em  cima  de  seis  di  graus,  o  nesto  so  encerram 
os  despojos  do  mesquinho  principe  D.  Allonso,  primogénito 
«  herdeiro  de  elrei  U.  João  li,  que  morreu  desastradamente, 
cahindo  d'uincavaUo  nas  margens  do  Tejo,  junto  a  Santarém 
quando  contava  apenas  16  annos  de  idade  e  7  mezes  de  ma- 
trimoniado. 

«  Em  um  dos  ângulos  desta  fermosa  rotunda,  eno  ponto 
do  oaícimento  d'um  dos  arcos  que  vão  rematar  a  abobada 
temos  que  admirar  um  celebre  busto,  ou  melhor  fallando, 
corpo  imeiío  do  csculptura,  vestido  talar,  tendo  a  cabeça  cin- 
dida com  uma  touca,  o  havendo  uma  régua  na  mão  :  esta  es- 
tua, ao  quo  parece,  e  conforme  as  mais  bem  atinadas  conje- 
cturas, deve  de  representar  o  sapienlissimo  mestre,  que  li- 
v*rA  a  fortuna  de  levantar  uma  tao  estupenda  obra.  l.eamos 
agoxA  as  próprias  palavras  do  nosso  digno  palriarcha  de  Lis- 
boa, a  xespeiio  desta  extraordinária  iLemoria.  «£'  manifiso 
que  eslji  ^lalua  não  pôde  ser  de  Matheus  Fernandes,  como 
jsa  tem  ass.everado  sem  exame  e  sem  fundamento :  e  nOa  já 
a^ostiamos  (}ue  se  devia  attiibuir  a  algum  dos  primeiros  mes 
/•*,    Atiti,»  ítííft.tcnitaofc  que,  ktgupdo  airocm  4oa  lem- 


po-i  e  da  obra,  não  pôde  ser  senão  de  A/fonso  Domingues, 
<iu  do  mestre  Ouyuet  (ou  Uuet)  por  serem  aquelles,  do- 
liaixo  do  cuja  direcção  juigamns  haver  corrido  toda  a  obra 
priínilliva.  li  mais  crivei  nos  parece  que  seja  do  segundo, 
visto  que  soado  A/fonso  Domingues  já  fallocido  em  1402, 
não  é  vcrosimil  que  então  estivesse  adiantada  a  obra  do 
capitulo. 

«  .No  claustro  não  se  compreendo  senão  apenas,  em  .sea 
pavimento,  e  não  longe  da  casa  do  capitulo,  uma  simples  se- 
pultura ;  quo  em  letra  allemã  minúscula,  ha  esta  insuripção  : 
Aqui  jaz   dom  justo  bispo  que 
foi  úc  Cepla. 
Som  duvida  algu  na  deve  de  ser  este,  D.  Justo  o  be- 
nemérito religioso,  da  ordem  de  S.  Domingos,  quo  elrei  D. 
AÍTon^o  V  chamou  ila  Itália,  para  str  encarregado  da  com- 
pilação de  nos  as  cbronicas  em  língua  latina,  e  qie  depois 
ioi  nouiCado  bispo  de  Ceuta. 

<<.  Notam-se  comtudo,  no  mesmo  claustro,  alguns  li- 
geiros indícios  d'outras  inscripções  de  sepulturas  ;  que,  so- 
gundo  so  afllrma  por  trailição,  foram  apagadas  e  picadas 
por  mandado  dei  rei  D.  Subastião,  quando  em  1569  visi- 
tou este  mosteiro,  finando  unicamente  intacta  , a  que  já  co- 
nhecemos do  bispo  D.  Justo.  —  « JMus  não  temos  noticia, 
nem.  motiw  de  presumir  que  alguma  delias  fosse  depeS' 
soa  notável,  e  que  tnerecesse  ficar  aqui  em  memoria.» 


Capei  la  imperfeita. 

«  Já  falíamos  alguma  coisa  relativamente  a  este  bel- 
lissimo,   mas  incompleto  edificio  ;  tocanao,  ainda  que  mui 
ligeiramente,  seus  mais  salientes  ornatos  .  resta-nos  porém 
agora    dar  também  algumas  noticias  —  igualmente    abre- 
viadas —  acerca  de  suas  partes  históricas,  para  o  que  dís- 
curroremos  seguidamente    pelas  diversas   peças  do  quo  se 
compõe  a  Cupelia  impei  feita  ;  quo  máo  grado  dos  portu- 
guezus,  serve  bem  a  accusar,  com  todo  o  rigor,  a  incu- 
nal  negligencia  do  lodos  aquelles  que,  devendo,  e  podendo 
fazel-o,   tem  deixado  permanecer  n'um  estado  incomple- 
to,  um  dos  mais  surnpiuosos  ornamentos  do  insigne  mos- 
teiro da  baialua.  —  Permitia- se-nos  uma  limitadíssima  di- 
gressão,  que  —  por  certo  —  vem  aqui  muito  a  propósito. 
De  ordinário,  ó  uso,  e  costume,  entre  nós,  os  homens  do 
século  presente,   taxarmos   de  retrógrados  os  dos  passados 
tem(ios ;  por  isso  que  nelles,  em  suas  acções,  e  em  suas 
obras,  não  encontramos  aquelle  chislo,  estro,  ou  lucida- 
çào,  que  —  duemol  o  nós  —  ressumbra  em   nós  mesmos, 
por  elleilos  da  perfectibilidade  resultante  do  t4o  inculcado 
progresso,  e  transpira  em  tudo  que  fazemos  —  bem  como 
u  resplandor  de  seus  raios  em  volta  do  Sol  que  os  ez- 
pa'ze    -em  razão  do  virtualismo  d'uma  bem  mal  imagi- 
nada civilisação :   islo,   pois,  praticamos  nós    os  que  nos 
inculcamos  vegetados  no  século  da  illuminação  ;  mas  que 
dirijm  de  nós  esses  que  tanto  criticamos,  sedado  lhe  fossa 
olevantarem-so  do  tundo  da  eternidade,  em  que  repousam, 
e  volvidos  á  vida  podessem  vêr    que,   com  Ioda   a  pre- 
goada sabedoria,  e  ostentado  adiantamento,  não  tomos  sa- 
bido dar  conclusão  a  umu  obra,  que  elles  nos  legaram  já  co- 
meçada? Sim  que  diriam  esses  taes  menos  cultos,  menos  pro- 
gressistas, e  menos  sabedores?  Por  certo  que  nào  poderiam 
dizer  senão,  que  nós,  ou  temos  muito  de  ineptos,  e  nada  de 
sábios ,  ou  somos  mais  fátuos,  que  iliustrados  I  E  com  elleito, 
é  para  admirar  que  tanto  ^e  tenha  escripto  para  remontar  a 
atilação,  o  bom  gosto,  e  o  engrandecimento  das  artes  e  scion- 
cias  ;  e  que  se  tenha  conservado  clamando  justiça,  contra  a 
adaga  pesada  da  destruição,  que  —  empunhada  pelo  braço 
poderoso  do  tempo  —  ameaça  de  morte  esse,  o  outros  quo 
taes  conspectos  ue  bellezas  e  perfeições,  essa  obra  única  em 
Portugal ;  —  talvez  mesmo  na  Europa  —  a  par  que  se  lem 
cogitado  d'outras,  monos  úteis,  mais  dispendiosas,  e  em  nada 
comparáveis  comaquella  por  quem  lançamos  ao  vento  estas 
deseuloadas,  mas  patrióticas  expressões,  yue  desdouro  náo  é 
o  da  nação  portugueza,  qie  mancha  para  os  descendentes 
dos  verdadeiros  luzos,  o  transitar  por  todo  esse  reino  de  Por- 
tugal, e  ser  detido  —  a  cada  passo  —  pelos  aais  bellos  mo- 
LumeLlos  da  gloria  e  religião ,  e  quando  que  se  vai  a  admirar 
seus  fcicelletiies  tbiles  d'obra,  seus  magnihcos  primores 
darte,  e  as  mais  dcliiada^  e  sublimes  prouucçòes  do  euten- 
^ipieciU)  buyienp,  «cr  loi(«Uo  •  rtcuu  ~  voa»  «k^txito  —  pof 
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não  poderem  nossas  vistas  contemplar,  som  que  o  coração  se 
relorv»  e  dospudace.  o  aLiandoau,  o  inenospre.vu,  o  estrabo,  e 
o  arruKianieuiu,  que  vai  —  pur  osla  iios.sa  t- rra  —  |iusando 
du  solire  luilu  ip-iaiito  podia  survir  a  reLordar-iius  iios.sa  an- 
ti;?a  licroicidado,  nossa  primitiva  i[id(ipi'nd<incia,  a  jiiedade  c 
religião  de  nossos  maiores,  e  a  veneração  e  retonbeciíneuio 
para  com  suas  cinzas  respeitáveis,  ^u  acaso  elles  rusurgis- 
sem,  sem  duvida  que  o  seu  terrível  analhoma  despiedada- 
mente  cahiria  sobre  nós ,  e  acolliendo-se  espavoridos  ú 
mansão  dos  túmulos,  —  que  por  nioinenlos  deixaram  para 
se  cerlilJcarem  do  que  não  cabe  nas  torças  da  sensatez  acero 
ditar,  —  se  maldiriam  por  tanto  haverem  laborado,  para  nós 
tão  barbaramente  Ibededtruirmos.  Mas  bem  prolongada  vai 
já  esta  nossa  di.-^serlação,  em  que  vislumbranj  bem  claros  vi- 
sos d'um  patriotismo  desinteressado,  e  imparcial  :  emb<  ra  ;  o 
logariiáo  nos  permiltn  continuarmos  e  por  isso  voltaremos 
ao  fim,  do  que  por  um  pouco  nos  desviamos,  rogando  ao  lei- 
tor queira  indultar  este  pensamento  de  respeito,  que  não  liou- 
vemos  torça  sulTocar.  Voltemos  pois  ás  [artes  bistoncas  da 
Capella  imperfeita. 

«  Já  dissemos  que,  no  espaço  desta  capella,  se  compre- 
hendiam  sete  outras  menores,  e  diversas;  vejamos  agora  o 
que  existe,  que  memorável  seja,  em  ciida  uma  ilest'outras. 

«  A  primeira,  começando  pelo  lado  direito  da   grande 
portada,  —  já  descripla  pelos  cordões  de  que  falíamos  ii'ou 
tro  logar,  —  tem  no  feclio,  ou  remate,  da  aLobada  as  quinas 
reaps  de  Portugal,  coroadas,  e  ornadas  de  caslehos,  e  guar- 
necidas com  ramos  de  carvalho. 

«  Na  segunda,  immediaia  á  precedente,  e  no  mesmo  lo- 
gar, ha  do  mesmo  modo  aquellas  quinas;  com  adilToreuça, 
para  mais,  de  haverem  elmo,  e  coroa,  e  de  sobre- exceder- 
Ibe  ainda  o  dragão  aládu. 

«  A  terceira  —  seguindo  —  tem,  de  igual  modo,  as  qui 
nas,  formadas  porém  dos  cinco  escudeles  coUocados  em  uma 
posição  recta  ;  tendo  por  orla  os  seus  caslellos,  sobre  tudo  o 
elmo  e  coroa,  e  por  timbri;  o  dragão  alado.  O  tecto  desta  ca- 
pella, é  todo  ornamentado  de  cordões  lormaaos  do  folhagens, 
e  Dores  entretecidas  ;  e  mostra,  em  um  dos  remates,  o  l'eli- 
cano  em  acção  de  ra^^gar  o  peno  com  o  bico,  e  seus  lilhi- 
nbos  aguardando  o  alimento,  quo  com  o  sangue  do  suas  vís- 
ceras lUe  vai  fornecer  seu  progenitor :  o  em  outros  dois  re- 
mates venios,  esei'cl)am,  igual  numero  d'açataies  contendo 
alguns  Iructos.  Debaiio  do  arco  da  frente  ba  um  escudo  d'ar- 
nias  bipartido,  e  que  tem  d'ambos  os  lados  as  quinas  reaes 
porluguezas,  coroadas,  e  leuUo  por  orla  os  sete  caslellos.  Fi- 
nalmente na  lace  da  frente  ha  um  outro  Pelicano,  pelo  modo 
e  forma,  que  já  explicámos. 

«.  A  quarta  capella,  que  é  a  central,  e  que  Goa  fronteira 
i  primeira  entrada,  apresenta  —  bem  no  meio  do  tecto  —  um 
escudo,  ou  brazao,  darmas  tundo  as  quinas  inclinadas,  e  so- 
brepostas na  cruz  da  ordem  u^wiz  ;  e  por  timbre  o  dragão 
alado  em  cima  do  respectivo  elmo,  e  competente  coroa.  tLca 
volia  —  deste  escudo  —  se  admiram  alternadas  a  cruz  da  or- 
dem de  Christo,  que  tem  a  lenda  <.<  i/t  tioc  siyno  linces;» 
uma  esphera  lUustrada  com  o  distico  «  speru  in  domino  ;  »  e 
Ires  larjetas,  ou  laçadas,  decoradas  com  a  leira  «  lanyas  e 
rey. » 

«  A  quinta  capella  tem,  também,  na  coroa  da  abobada, 
as  quinas  reae;»  coroadas  ;  tendo  osoiCuoetes  direitos,  e  por 
orla  nove  casiellos.  Veem-so  igualmente  uullos  a  cruz  da  or- 
dem de  Christo,  e  a  eipbera  com  as  competentes,  e  já  conhe- 
cidas legendas. 

«  A  seita  capella  nos  apresenta  os  mesmos  ornamentos 
da  antecedente,  alterados  no  seguinte  :  a  orla  doscastellos 
comprehenae  unicamente  o  numero  de  selo  ;  e  de  sobre  o  el- 
mo e  coroa,  sobresahe  o  dragão  alado. 

«  Por  uliimo,  a  sétima  capella,  aquella  que  fecha  o  cir- 
culo, e  vem  a  htar  ao  lado  esquerdo  da  grande  portada,  tem 
na  crista  da  abobada,  pela  pane  lulerior,  o  escudo  das  armas 
reaes,  orlado  pelos  sele  casteltos,  e  coroado.  iSos  outros  fe- 
chos avultam  a  cruz  da  ordem  do  Chnsto,  e  a  espbera  com  as 
leiras  Já  referidas. 

«  Alím  do  que  acabamos  de  vêr,  cada  uma  destas  ditas 
capellas  mostra,  na  sua  frente,  e  sobre  o  arco,  ora  a  cruz 
daordemdo  tbnsio,  ora  a  esphera  ;  e  nointeiior  se  divisa 
um  outro  arco  encravado  no  giosso  da  parede,  e  cujo  des- 
tino nos  nao  loi  iirmaiiuo  piiftruiar  ;  pi e^lJme-sl  seriam 
paia  Ml)  bilvê  »(i  totOi&jkiu  oliaies.  Ao  Uuu  op^u&tu  m  vê 


uma  pequena  porta  d'entrada  para  o  espaço  triangular,  e  va- 
zio, q«e  a  disposição  circular  das  capella^  lança  entre  uma  e 
outra:  esies  vácuos  diz  Jín/ji/iy,  que  seriam  ei.t(ieri(£mtrn<e 
detltnudos  pari  sepuliurus. 

Coiiclue  assim  a  .Memoria  de  D.  Fr.  Francisco  deS.Luii; 

«.  Ainda  que  a  variedaile  desles  ornatos,  e  principalmca- 
le  a  que  se  nota  nos  escudos  das  armas  reaes.  pouco  confor- 
me com  as  leis  da  aunaria,  já  então  uiais  determinadas  pelo 
Senhor  D.  João  II,  parece  indicar  antes  o  aibitrio  do  mestre 
da  obra,  do  que  algum  jiosi  ivo  desenho  :  juramos  com  tudo 
quu  da  breve  descri|içao,  que  lemos  feito,  se  podo  concluir  : 
1."  que  foi  com  elleito  o  senhor  L).  .Manuel  o  uuico  autor  des- 
ta obra,  na  qual  ap|iarecein  por  toda  a  parte  as  suas  divisas  : 
i."  que  parece  ler  si  .o  o  seu  primeiro  intento  mandar  depo- 
sitar naquelle  mausulóo  os  corj  os  e  relíquias  dos  reis  e  prín- 
cipes, que  repousavam  na  igreja  e  ctpitulo,  dispersos,  e  sem 
jazigo  conveniente  :  3."  quo  a  terceira  capella  fòia  destinada 
para  o5>euhor  L).  João  li,  visto  quo  tom  o  particular  orna- 
meulo  da  sua  divisa> 

«  hm  quanto  á  capella  do  meio,  que  por  mostrar  em 
maior  numero  as  divisas  do  Senhor  U.  Manoel,  selem  jul- 
gado ser  destinada  para  seu  próprio  jazigo,  naja  poderemos 
aflirmar  com  cerieia  :  por  quanto  sabomos  que  o  mosteiro  de 
fJulem  se  Começou  pelos  annos  de  1500,  certamente  muito 
anles  de  so  as.-enlarum  os  ornamentos  destas  capellas,  e  os 
nossos  escnplores  parece  que  suppõe  haver  elle  sido  desde 
logo  destinado  para  jazigo  do  inoiíarcna  fu.idador,  e  da  rai- 
nha Senhora  Dona  iNjaria  sua  mulher. 

«  igualmente  lemos  por  incerta  a  opinião  geral,  que  at- 
tribue  a  cessação  aesia  obra  da  liatalha  á  preferencia,  que  o 
Senhor  D.  Alauoel  começou  a  dar  á  de  Uelem  :  visto  que  ain- 
ila  depois  de  Começada  a  casa  de  belem,  se  trabalhou  nesta 
da  líaialha  por  espaço  de  nove  ânuos,  até  o  de  1.09,  que  é 
tempo  bastante  para  se  euteu  ler,  quo  el-rei  nao  havia  desis- 
tido da  segunda,  por  ler  começado  a  primeira. 

«  Se  neste  pouiu  (alias  pouco  iuiportanle]  ha  logar  a  con- 
jecturas, nós  pensamos  que  a  obra  da  capella  imperfeita  ces- 
sou, quando  Matueus  Fernandes,  porventura,  se  impossibi- 
liiou  de  a  lirigir,  e  por  experuucia  se  conheceu,  que  não  ha- 
via meslre  assas  haõil,  quo  a  continuasse  com  igual  gosto,  e 
doseuipenljo.  Ksta  conjectura  nao  ó  meramente  arbitraria. 
Por  cima  da  cimaiha,  sobre  a  grande  porta  da  entrada,  se  vô 
um  pt>i|Ueuo  pnucipio  do  continuação  de  obra,  c\i'y>  gosto  e 
eslylo  ó  inteiramente  diflerenle  do  qud  até  alli  se  havia  se- 
guido, donde  parece  deduzir- se  menos  perícia  no  mestre,  e 
quasi  impjssibilidade  de  acabar  esta  grande  obra,  e  sobre- 
tudo de  tt  lechar  com  uma  abobada,  quo  lorçosamente  havia 
de  Ser  da  maior  dilliculdade  em  archuectura. 

«  isto  é  o  que  nos  pareceu  mais  digno  de  se  notar  sobre 
a  grande  obra  do  convento  da  naialha.  i:.  ainda  que  uemos  a 
esie  nosso  iratwlho  mais  extensão,  do  que  acaso  quereriam 
alguns  leitores,  devo-se-nos  desculpar  este  excesso,  não  só 
pela  grande  paixão  quo  sempre  nos  mereceu  este  grandioso 
edilicio,  mas  lambem,  e  especialmente,  por  scr  elle  o  mais 
bello  monumento  da  archileciura  goihica  entre  nós,  o  um  dos 
mais  respeitáveis  padrões  da  gloria  porlugueza.  » 

—  C''Uunuemos  agora  historiando  as  consequências  desta 
fictoria,  e  os  lados  que  se  lho  siguiram.  Falia  La  Clede  : 

V.  hsle  o  successo  da  meinuravel  batalha  ue  .Mjuba  rota, 
assim  chaiijada  do  logar,  junto  ao  qual  toi  dada  ;  celebre  por 
doz,  ou  doze  mil  homens,  que  os  castelhanos  abi  perderam, 
e  pelo  valor,  com  que  os  portu^uezes  peleijaram,  capitanea- 
dos por  um  rei  moço,  que  apenas  tinha  vinio  e  sele  annos,  e 
por  um  condostavel,  quo  quando  muito  leria  vinte  e  cinco. 
A  presa,  que  se  lei  uo  campo  inimigo,  fui  immensa.  Entre 
outras  coisas,  que  foram  achadas,  loi  uma  cruz  de  oiro,  que 
se  deu  á  Igreja  catnedral  de  Lisboa,  o  sceptro  de  tsl-rei  de 
t  astella,  e  um  retábulo  de  prata,  que  lhe  servia  de  oratório, 
do  qual  so  fez  doação  â  igreja  de  Liuimaraes.  El-rei  mandou 
enterrares  priucipaes  que  entre  os  seus  morreram  na  bala- 
Iha,  no  mosteiro  do  Alcobaça,  sepultura  dos  reis  de  Portu- 
gal, com  o  conde  D.  João  Allonso  ielles,  irmão  da  rainha  D. 
Leonor,  em  recompensa  do  couseulimeuto  que  dera  para  a 
morte  do  conde  Andeiro. 

«  \  iclorioso  el-rei  ficou  três  dias  inteiros  no  c^mpo  da 
batalha,  Lbu  só  para  mandar  enterrar  os  soldados  mcrlos, 
n.as  lambem  para  levantai  trofeus  d'armas  SLbreas  arvores, 
u  iLoiílta  visiiibus,  secundo  u  costume  aaquelle  tempo.  O, 
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séns  inimigos  voltaram  á  pátria  oppTimidos  da  fadiga;  e  tris- 
teza. Ao  quarto  dia  partiu  o  condestavel  para  a  villa  iie  Ou- 
rem, de  que  el  rei  o  Qzera  coude,  á  dar  graças  a  Doos  [lela 
victoria,  que  alcançara,  na  igreja  do  Mossa  ^onliora,  que  se 
venera  naquelia  villa.  El-rei  do  Castella  no  inosmodia,  que 
perdeu  a  batalha  de  Aljubarrota,  fez  tanta  diligencia,  que 
cbegou  a  Santarém  pela  meia  noite,  e  no  dia  seguinte  ao 
romper  do  dia,  ombarcou-so,  e  sabiu  do  Tejo  a  ajunlar-sc 
com  a  sua  armada,  que  se  achava  na  foz  deste  rio.  Depois  de 
ter  âhi  descançado  dois  dias,  fez-  se  á  vela,  e  tomou  o  rumo 
de  Sevilha,  aúnde  chegou  com  felicidade.  Não  houve  entrailá 
mais  triste  que  a  sua  nesta  cidade.  Via  diante  do  si  o  povo 
consternado,  e  com  os  olhos  nadando  em  lagrimas  pela  :uorté 
dos  que  Ikaram  no  campo  de  Aljubarrota,  o  que  foi  parte  pa- 
ra retirar-se  a  Carmona.  Ahi  viveu  sempre  triste,  e  não  havia 
coisa,  que  o  consolasse  em  tamanha  perda,  a  qual  foi  causa, 
cOmo  dizem,  de  veslir-se  do  luto  setr",  ânuos. 

«  Maltratou  lím  dia  certo  iklalgo  da  sua  corto  a  algúiis 
portuguezes  na  sua  presença,  cuidaudo  que  nisso  lho  dava 
gosto.  Mas  elle  em  vez  deapproval-o,  lhe  disse,  que  não  obra- 
va bem  Iratal-os  assim;  que  aquellos,  que  tomaram  o  sou 
partido,  morreram  á  sua  vista,  e  os  que  foram  contra  elTe, 
saíram  vencedores.  Pouco  depois  lhes  deu  a  liberdade,  acção 
digna  de  um  grande  rei,  a  qual  incitou  o  de  Portugal,  remet- 
tendo-lhe  muitos  castelhanos,  que  aprisionara  em  Santa- 
rém, oá  (Juaes  esperavam  antes  experimentar  o  seu  ri^jor,  do 
quea  sua  clemência.  "  ■       ' 

«  Em  quanto  el-rei  de  Castella  andara  eiiíFôritigái  ca- 
pitaneando seu  exercito,  íicon  a  rainha  D.  IJeatriz,  sua  esposa 
em  Ávila,  á  direcção  do  arcebispo  de  Toledo.  Logo  que  alii  se 
divulgou  a  noticia  do  desbarato  do  exercito  castelhano,  sabiu 
o  povo  furiosamente  desuasc&sas,  e  correu  ao  paço  da  rai- 
nha para  lhe  tirar  ávida;  pois  houve  quem  certiticãsse  que 
el-rei,  seu  marido,  morrCra  na  batalha  de  Aljubarrota  ;  mãs 
saindo-lhe  ao  encotitro  o  arcebispo,  atalhou,  e  socegou.ò  po- 
vo, ass^egorándo-lhe  qi.eel -rei  era  vivo,  e  que  brevéiiiente 
chèfeária  áó  reino. 

«  Estava  el-rei  dé Portugal;  e  o  coudestável  etn  Sãntà- 
reiii.  Era  o  numero  dos  prisioneiros  tão  considerável,  que  a 
certas  horas  por  "aúsa  dafalta  que  havia  de  agua,  guiávam- 
os á  beber  ao  Tejo  fòdos  juntos.  Havia  entre  elleà  alguns  da 
pritneirajerarchia,  que  se  disfárçaváiii  por  facilitar  o  seu  res- 
gate. Tal  era  D.  Pedro  Lopes  de  Ayaià,  tão  celebre  por  sua 
grande  valentia,  como  por  sua  vasta,  é  atilada  ôrud  ção.  Oe- 
cupava  ello  os  empregos  maiores  do  estado  :  era  chanceller- 
D'ór,  escudeiro-mór,  ^rão-marechal  de  campo,  governador 
dé  toledo,  corregedor  do  crime  em  liiícaia,  e  general  do  rei- 
no de  iMurcia,  e  todos  estes  dilVerenlís  pòStôs  servia  digna- 
mente. Pioma,  França,  e  Aragão  o  viram,  c  estimaram,  quan- 
do fói  por  embaixador  a  estas  três  cortes.  Sabia  accommodaf- 
se  80  génio  de  cada  uma  das  (res  nações  italiana;  franceza,  o 
hespiJTiliola  corh  tanta  facilidade,  e  com  tanta  arte,  que  tiiilía 
coího  certo  agradar  em  todo  o  tempo,  e  em  todos  os  paizes, 
onde  se  achava.  El-rei,  seu  soberano,  não  deu  esta  batalhado 
Aljubarrota,  porque  fosse  deste  parecer ;  o  neiii  por  isso  dei- 
xou de  ha\er-se  nblla  valorosamente,  e  beih  caro  vendeu  à 
litiérdade.  Confundido  entre  os  demais  prisioneiros,  foi  guia- 
do a  Santarém,  onde  soube  disfafçár- se  tâóBem,  que  nin- 
guém ò'  queria  por  seu  prisioneiro.  Cahiu  co  poder  de  D. 
Guieriíar  de  Villá-Lobos,  condessa  de  Barcellos,  que  ai)enas  o 
reóonheceu,  1 0^,0  o  fez  saber  afl-rei.  beuesve  liberdade  á 
maior  parte  dos  cavalleiíos  castelhanos,  daniesma  sorlo  a 
suas  múlLères,  e  ás  danias  portuguezas,  cujos  maridos  es.á- 
vam  ein  terviço  da  coroa  de  Castella.  Deste  numero  foram  D. 
Sancha,  filha  do  conde  Ahdeiro,  casadacomD.  Álvaro  .on- 
çatves  dè  Azevedo  ;  b.  Maria,  viuva  de  Alvare  Peres  de  Cas- 
tro, D.  Beatriz  de  Albuquerq"ue,  casada  cem  D.  .leão  Afíouso 
Ttlles,  e  IgnizAlTonso,  nmlher  de  CocçaloVasques  de  Aze- 
vedo. l'érRuniando61-r(i  á  esta  ultima  quaeS  tiribiim  sido  as 
rasõcs  que  seu  mando  tivera,  para  querer  servir  antes  a  el- 
rel  do  Castella,  do  que  a  eile,  não  lhe  respondeu  unia  só  pa- 
lavra, e  todavia  o  liionarcha  não  deixou  do  Iratal-a  com  dis- 
lincção,  lespeilando  também  as  outras,  conio  requeria  o  seu 
sexo,  e  logar,  que  tinham  por  seu  nascimento.  Umas  foram 
para  Castella  por  terra,  e  outras  embarcaram-so  ná  áritada, 
parte  da  qual  se  achava  á  foz  do  Tejo. 

«Não  cuidava  porém  el-rei  n'outrà  cousa  senão  em  dar 
aos  poituguezes;  qúé  sê  tiabam  distioguida  uá  batalha  de  Al- 


jubarrota, boas  demonstrações  â<)  seu  reconhecimento.  A  É6- 
dosgalardoou  ;  mas  o  condestável  de  uma  maneira  supe- 
rior a  lodos.  Alam  das  grandes  honras,  que  lhe  fez,  doou- 
Ihe  todas  as  terras,  que  foram  do  conde  Andeiro,  e  as 
villasde  Villa-Viçosa,  Borba,  Evora-Monto,  Sacavém,  Porto 
de  Moz  com  as  rendas  de  Silves,  Loulé,  e  o  tributo  que 
pagavam  os  judeus  para  serem  tolerados  no  reino.  Esta 
dadiva  ó  a  mais  considerável,  e  a  mais  bem  merecida, 
que  nenhum  príncipe  tom  feito,  nem  vàssallo  algum  re- 
cebido em  nenhum  tempo.  Eslá  fortuna,  a  que  o  con- 
destável se  viu  exaltado,  foi  de  alguma  sorte  prognosti- 
cada por  um  espadeiro,  que  guarnecendo-lhe  dois  annos 
antes  lima  espada,  lhe  disse;  Haveis  do  pagar- mâqtiando 
fordes  conde  do  Ourem  :  e  não  foi  o  Conde  D.  Niino  o  úni- 
co a  quem  se  applicam  similhantes  ditos.  » 

Ue  feito  D.  João  de  Portugal,  por  seguir  a  tisaaçà 
daquelles  tempos,  que  era  demorar-se  o  vencedor  três  dias 
e  três  noutes  no  campo  da  batalha,  não  podo  chegar  a 
Santarém  antes  do  o-  castelhano  a  ler  désaiiiparado.  Foi 
recebido  com  muita  alegria  pelo  povo  e  ahi  foi  èiicontrar 
presos  os  cavalleiros  que  no  cerco  de  Torres  Vedras  ti- 
nham cabido  prisioneiros  do  inimigo.  Entre  estes' se  acha- 
vam o  gran-iiiestre  da  ordem  de  Christo,  o  prior  da  or- 
dem do  cavallaria  de  S.  João,  o  irmão  do  próprio  condes- 
tável, Uodrigo  Alvares  Pereira,  os  quaes  todos  fez  restiluií' 
à  liberdade.  Sabendo  aihi  qilé  muitos  castelhanos  se  li- 
nbani  asylàdo,  por  medo,  nas  igrejas,  mandou- os  depromp- 
to  partir  com  salvos  conductos,  e  seoi  por  isso  lhes  pecfif 
algum  resgato.  -  •  ^ 

O  rei  de  Castella  chegou  ao  Tejo  ilamanbã  dot5  3è" 
agosto,  refúgiou-se  logo  a  bordo  de  uma  galera,  e  no  dia," 
17  do  mesmo  mez  se  fez  de  vella  para  Selvillia  oiidé  do- 
sambarcou  em  a  noute  de  22. 

Nó  entanto  o  rei  D.  Joâó,  e  o  seu  çondestavel  T>'.  Nu- 
no Alvares  Pereira,  uao  repoúsárana  sobre  os  louros  dá 
victoria.  Era  preciso  acabar  còm  os  castelhanos  que  ain- 
da campeavam  pelo  reino,  e  árrahcár-lhés  dás  maós'  as 
pi-aças  forteá  cjuè  segtiiám  vòz  por  D.  J^oâO  de  CasleUà. 
D.  iNuno  tomoti  sobre  si  parte  desta  émpreza.  Mal  entrado 
o  niez  de  setembío,  o  conde  d'Ourem  convocou  para  a  ci- 
dade dé  Évora  iodas  as  tropas  da  c  marca,  e  apenas  con- 
seguiu reunir  mii  latiças  e  dous  mil  infaptes,  logo  fez  co- 
nhecer aos  mestres  da  ordem  de  S.  ttiágO  e  d'Alcailt'ara, 
que  havia  projectado  peneirar  por  Castella,  pára  (yié  el- 
les  não  allegassein  depois  qúõ  tinham  sido  colBiilós  de! 
improviso.  £.ste  rebato  fez  com  que  os  mestres  lohiassepi 
lo^'o  armas,  apresentando  todas  as  siias  tíupãs  da  Andá- 
luziia,  a  tiiii  de  prevenirem  á  D.  Nuno  vindo  ao  eiiçon- 
tro  dos  purtuguozõs.  Antes  porem  que  cuiicluissein  ossèui 
preparativos  já  o  condéstàvél  havia  transposto  as^  frontei- 
ras,  d  apodei'â'do-S6  de  Badajoz  séiu  a  menor  resislepciá. 

Eutáb  se  apresentou  ao  conde  de  Ourem  um  arauto 
reptaiido  o  capitão  portuguez  para  um  cómbaie  terminan- 
te. D.  Niino  retribuiu  aó  mensageiro  tão  excellcnte  nóvA 
com  uni  pi-esehlò  Jó  cein  dobras  de  ouro,  ó  níárcbòu  s^.- 
bro  Valverde,  quinze  legóas  para  o  centro  da  própria  Cas- 
tella. No  entanto  o  mestre  de  Saniiago  e  outros  cabos  fe- 
mosos,  á  freuíò  das  tropas  de  Andaliizia,  dos  contingen- 
tes de  Sevilha,  e  Jáen  e  dos  auxiliares  aragoneses,  vie- 
ram ao  seu  encontro.  Uni  troço  de  castelhanos  vadcõii  o 
Guadiana,  licando  lambem  parte  ná  outra  margem  do  rio 
para  defender  a  paisagem.  O  condestável  dispoz  logo  o 
seu  pequeno  exercito,  de  sorte  que  ficasse  apto  para  um 
combate  regular,  lendo  no  centro  a  columna  dos  (rans- 
portes  bLiíi  coiuo  os  prisiorieiros  e  gado.  O  conde  de  Ou- 
rem fez  então  á  sua  primeira  divisão  atravessar  o  rio,  o 
assim  se  seguiram  as  outras  depois  de  um  disputado  on- 
coíilro.  Mas  do  outro  lado  do  rio  eslavam  òsperando-ò 
dez  mil  castelhanos,  que  cederam  cannio  depois  dê  ujii 
pequeno  em[ienTjO,  mostrando  assim  que  qneriám  evitar 
um  combate  decisivo.  Isto  deii  brios  ao  pequeno  exercito, 
cuja  vanguarda  avai.çando  ganhou  uma  eminência  oncíe 
o  inimigo  liuhà  tomado  posição.  A  este  morro  segúiu-so 
outro,  ainda  mais  elevado,  é  mais  foi lificado  ;  depois  ainda 
outro  mais  superior  e  mais  defendido.  Acabava  de  exe- 
cutar o  condestável  estas  façanhas  quando  viu  que  linha 
deixado  com^rometlida  ã  sua  rectaguarda,  e  correu  Vç» 
\'òzo)eiile  á  soccorrel-aV 
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Nqvos  esquadrões,  couduzidos  pelos  mestres  de  San-i 
tiígo  e  Alcanlara,  carregaram  sobrn  a  vanguarda  ;  que  I 
os  recehfu  a  pó  lirme.  Aqui  loi  D.Nuno  cercado  dcar-l 
remessds  e  lanv*»  iuimigas,  o  alé  mesmo  íerido,  mas  con- 
seguiu «rraucar-so  do  aieio  daquellos  adversários  para  ir  i 
em  soccorro  da  van^ua-da,  que  parecia  a  ponto  de  fra- 

3uujax.  Tendo  reaiiiuiado    os  seus  valentes,    de.sapparpceu 
'entre  os  seus.  £'  uesla  occasiao  que  se  refere  o  seguinte 


qne  capitulasícm.  Em  quatro  mezes  por  tanto  apraza  sé 
rendeu,  o  a  guarnição  se  retirou  conservando  as  armas. 
S.  povoação  e  o  seu  ca«tello  foram  cedidas  ao  condesta- 
vel  :  braganra  o  Almeida  cederam  lambem  ao  esfon.o  do 
rei  fiorluguez.  D.  João  I  mandou  então  o  condostavcl  si- 
tiar Loria,  e  pouco  depois  o  setruiu.  Fez-so  o  cerco,  mas 
raça  resistiu,  defendida  como  eslava  pela  sua  posição, 


a        _ 

e  o  ataque  dos  portuguezes  foi  infructifero.  Agora  rfférí- 
de  b,  Nuno:  —  «Um  dos  cavalieirõs  da  sua  hosle,  aper- Iremos  o  que  neste   cerco  se  conta   do  roí : 
tado  por  seus  coíiipanhmros   dermas  e  angustiado  pela  aii-  «Foi  aqui  aonde   el-rei  D.  João  I    de  Portugal  des- 


por ; 
senci*  dochcte  qóo  já  cun  tavini  pi-rUido,  loi  diligente  ein 
sua   busca,  e  chegou  a  ene  ouiral-o  do  joulbos  entre  dois 
cabeçw^  íle  rocha,  tendo  es   olhos  ií   as  mães  elevados  ao 
cóo,  dirigindo-lhes  fervorosas   supplicas.  Distante  uin  pou- 
co dalli  estava  o  sou   pagem  guanlando-lhe  o  ginole  o  a 
lantja.  Ucavaileiro  lhe  descreveu  então  a  situação  dusscus 
guerreiros,  o  que  o  itivo.avauí  cuuio  seu  único  n  lu-'io  e 
salvação.  Elle  não  respondeu  senão  esias  simples  palavras  ; 
Ai/nda    H(io  é  Um}H) :    t   nueisanu  aguardar    wuis     ((■« 
pouco,  eupeiandu  (fue  eu  acabe    an  mrnlia^  orações.  Uutro 
mensageiro  chegou  após  este,    repeliu  as  iustan.iias,    piu- 
tando-lho  a  ir  isto  siiuação  do  eiirciio.  O  condestavel  uada 
lhe  respondeu,  conlinuando  sempre  na  sua  fervente  ora- 
ção, yuaudo  a  terminou,    levaniou-se  com    a  fronte  res- 
plandecente, e  como  animado    do  nova  coragem.    Depois 
vendo  lanças  alçadas  o  algumas  bandeiras  tluctuando  no 
cume  da  uionlanna,  ordenou  ao  seu  alferes  que  fosse  col- 
locar  a  sua  bandeira  ao  lado  daquellas  ;    e  depois  preci- 
pitou-se  para   &  frente,    atravoz  dos  cerrados  esquadrões 
iniiuigos,  que  se  abrem    para    os  lados  fendidos  pelo  vi- 
goroso esforço  do  seu  braço.  U  inimigo  fra-jueja,    e  nesse 
momento  D.  Nuno  vai  encontrar-se  cora    o  gran-mestre 
de  iiantiago,  coiiibate  com  elle  em  singular  peleja,    e    o 
mata  de  sua  piupria  mão.  Esta  morte,  foi  o  vaticinio  da 
derrota  dos  seus ;  o  derrubaooento  da  sua  bandeira  foi  o 
signal  do  uma  fuga  precipitada,  Us  inimigos  foram  acos- 
sados até  á  noite,    e  ao  alvorecer   do  dia  seguinte  a  pe- 
quena hoste  porlugueza  seguiu  caminho  para  a  patna,  com 
a  fronte  adornada  dos  louros  da  victoria,    com  as  armas 
iUuslradas  por  maior  gloria,    e  acompanhada  de  um  rico 
despojo. 

Kefere-S6  também  que  recolhendo  D.  Nuno  a  Portu- 
gal so  apresentou  a  D.  João,  o  lhe  pediu  perdão  de  se 
ter  aventurado  áqu«lia  lemeridado,  sem  sua  permissão. 
«  Faltas  da  natureza  dessas  Je  que  pedis  perdão,  lho  disse 
o  ici,  são  sempre  dignas  de  graça.  »  A'  chegada  da  no- 
ticia das  proesas  do  D.  Nuno,  a  esquadra  qae  ainda  se 
eonservára  no  Tejo  tlea  de  vela  para  Gualdalquivir  (13 
de  seteiuiiro)  o  a  maior  parte  das  villas  e  praças  qiie  es 
tavam  por  Ctstella  se  submetleram  voluntariamente  ao 
rei  i»ofluguez.  A  Leiria  foi  D.João  l  depois  do  se  apode- 
rar de  ísautaroui,  e  ahi  encontroa  o  Ibesouio  que  tinha 
pertencido  a  D.  Leonur  ;  depois  seguindo  jornada  por  Coim- 
Í)ra  e  Porto,  dirigiu-s«  contra  Chaves  que  porlinazmL>nte 
se  defendeu.  U  cerco  deste  casttllo  começou  em  janeiro 
de  1;-185,  continuando  cuin  activbiade  e  rigor,  e  no  en- 
tanto que  o  moiiarcha  portuguez  alli  estacionava,  ordenou 
a  Liíboa,  t.oimbra,  e  Saniurem  lho  eiiviassom  contingen- 
tes, por  quanto  queria  estar  preparado  para  o  caso  do 
castelhano  vir  soccorrer  aquella  praça,  ou  para  invadir  a 
Ctstella  so  o  entcndetse  convnienle. 

Foi  por  esto  tempo  que  u.n  cavalksiro  do  inglatorm, 
cuja  amisado  e  cooperação,  como  já  vimos  o  Defensor  li- 
nha solticilado,  se  apresentou  ao  rei,  diiendo-lhe  que  o 
duque  João  de  Lencastre,  eslava  decidido  a  passar  á  lles- 
panha,  jiara  novamente  laior  valer  os  seus  direitos  ao 
throíio  do  Castelia.  A  liga  quo  o  rei  de   Inglaterra  havia 


contente  dos  serviços  prestados  i>or  ali?uns  de  seus  caval- 
leiros,  em  um  certo  dia  e  por  occasino  das  rofeirõ<s,  lhe 
fez  galantemente  esta  observação:  —  Hoje  sentimos  bem 
a  necessidade  de  possuirmos  os  excollenles  cavalleiros  dá 
taboa  redonda ;  se  felizmmte  os  contássemos  «em  duvida 
haveríamos  sido  senhores  da  praça. — Ferido  por  taeset- 
()fes.''õcs,  e  electerisado  pelo  ridículo  d'nma  tal  bravata, 
um  dos  íidal^ivs  presentes  —  Mem  Hodriguos  <ie  Vascon- 
cellos  —  redar^ruiu  bem  prestemente  ao  rei. — «Não  6, 
senhor,  dos  cavalleiros  da  laboa  redonda  que  devemos 
sentir  a  niingoa,  nem  bem  supportar  a  falta  ;  pois  qué, 
eis  aqui  Martim  Vasques  da  Cunha,  que  vale  bem  Galaad,  — 
Gonçalo  Vasques  Louliuho,  quo  é  tão  ^om_■como  Tristão  ;  — 
Joã'i  Fernandes  Pacheco,  que  vale  bem  Lancelote  (e  o 
cavalleirq  continua  por  esta  fóraa  suas  compara^õesj,  o 
finahr.ente  eu  mesmo,  que  me  juk'0  com  uma  ésliina- 
ção  igual  a  Key  :  não  são  pois  os  cavalleiros,  como  aca- 
bais de  dizer,  que  nos  tem  faltado ;  porém  sim  o  bom 
rei  Arthur  que  tão  generosamente  satia  apreciar  seus  va- 
leritas  irmãos  d'armas.  —  Foi  fntáo,  que  I).  João  contes- 
tou não  haver  exceptuado  o  rei  Arthur,  bem  atlendendo 
a  que  elle  era  lambem  cavallciro  como  cada  nm  dos  dâ 
tábua  ridonda  •  seguidamente  dando  um  outro  sentido  á  ^ 
conversação,  a  vai  logo  fazer  recahir  sobre  variado  ob- 
jecto, o  a  bem  diverso  rosjíeito.  » 

Ao  cabo    de  três  semanas  levantou-se    o  as^ndio,    ó 
recòlhendo-so  D.  João   a  Porlngai,    niarcHou    para  Peqá-  ' 
macor,  e  mandou  D.  Nuno  nara   o  Alemtejo.    Agora  si- 
gamos  La  Ç  lede  : 

«Em  quanto  el-rei  sitiava  Coria,  sahitl  de  Évora' An- 
tão Vasques  de  Almada,  e  capitaneando  algumas  tropas  deu 
com  ellas  sobre  as  terras  de  llespanlia.  Depois  de  l'.'r  feito 
uma  grande  presa  voltou  a  Portugal  seraqhe  osííjirtíigos 
fizessem  capricho  de  vir  em  seu  seguimento.  Eslèi  dilTe- 
renles  successos  entraram  a  intimidar  os  poftlfguo/es.,  quo 
em  Portugal  ainda  eram  a  favor  dos  hespanhoes  Não  ha- 
via dia,  em  quo  não  viesse  algum  subníctter-se  ao  rei,  efa- 
zel-o  senhor  de  alguma  praça,  ou  fortaleza.  Todos  eraiíi 
por  elle  benignamente  recebidos  com  boas  mostras  de  cle- 
mência, e  generosidade. 

«Não  havia  em  Lisboa  coisa,  que  não  inculòàséé  pra- 
zer, o  alegria.  El-rei  mandou  vir  para  eslacidadtj  as  ban- 
deiras, e  estandartes,  que  tomara  aos  inimigos  da  batalha 
de  .Aljubarrota.  (.1  povo  entregou-se  a  todo  o  gentro  de 
divertimenlos,  o  iusliluiu  uma  festa  em  memoria  desiá 
grande  victoria,  quo  enrhia  dè  confiisáò  aos  castelhanos, 
u  aos  poriuguyzes  de  gloria.  Esta  festa  aboliu  Filippe  Jf, 
quando  usurpou  o  reino  do  Portugal  á  casa  de  Hraiiança, 
por  um  discuráo,  quo  nolla  so  fazia,  no  qul  náo  se  per- 
doava aos  castelhanos.  Havendo  os  porluguezes  as  suas  pas- 
sadas desditas,  como  ca>ligo  do  coo,  deixaram-so  de  mui- 
tas cerimonias  suporsliciosas  que  observavam,  quaes  eram 
os  encantamentos,  a  invocação  ilo  diabo,  a$  sortes,  a  ce- 
lebração do  novo  anno  (festa  a  que  dávarii  o  homa  de 
Janeiras)  o  ò  costuOiO  de  guardar,  c  chorar  por  ortòuias 
os  mortos  cm  suas  casas.  E;ti's  erros,  quo  gera  o  meJo, 
o  a  fraqueza  'lo  e.-.pirilo  humano  por(ieiua,  enfeitiçam  o 
eoiicfaido  com  D.  João  de  Portugal,  animou  o  dúquó  !  homom,  ao  mesmo  tempo  quo  o  deshotirarn.  » 
áqnHIa  empresa.  Iteclamava  D,  João  de  Lencastre  alguns'  E^las superstições  eram  as  foiíijiriaiS,  conjuiações  di-- 

navios  de  transporte,  o  o  rei  do  Portugal  comprohendeado ,  bolicas,  o  signaes  mágicos,  iiiierpetraçõós  de  sonhos,  pre-  , 
a  grande  couveuieucia   do  ataque    suDTd  uui    dos  liancos    dicções  e  meios  sobrohalurdfs  conta  ás  djenças  dos  bo- 
do «eu  inimigo,  dou  ordem  para  so  equiparem  em  Lisboa  1  meus  o  dos  auimaes;    o?  cantos  do  anno  novo  {Janeiras) 
doze  navios.  o  plantar  dos  maioa'  (maj/.isj    o  laiiçar-se   cal  nas  portas 

No  entanto  a  praça  do  Chaves  não  pode  resistir  ás  no  primeiro  dia  do  anno.  Todas  tilas  ioram  prohibidas 
tropas  do  rei  reforçadas  com  os  coiitmgenies  pedidos,  e  ;n'uma  assemblea  roauida  na  comarca  de  Lisboa  a  14  do 
com  as  do  condeslavel  que  alli  correu  com  as  suas.  lie- '  agosto  do  1385.  A  cidade,  (guando  o  castelhano  eslava  com 
clamaram  o  ajwio  de  D,  João  de  Castelia  para  íheénviár  o  seu  exercito  para  se  dar  à  batalha  d'.Mjubarrota,  tmha 
soccorros ;  porém  íoi  eiie   mesmo  que  ilies  «coosfAbou '  dirigido  preces  ao  Aiussimo ,    «  por  piedade  religiosa 
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proliibiram  estas  praliras  abusivas.  Desoito  aiirios  utpois 
(Tl  do  it.arço  de  1403)  o  rei  prohibiu  por  sua  ordenança 
eslas  praticas  cm  todo  o  rrino.  Dizia  assim  : 

«  Qup  pessoa  algjnia,  com  o  íiiii  de  prsquizar  e  en- 
contrar ouro,  prata,  ou  outros  quaesíiutir  bens,  son.io  acor- 
dasse dcmpregar  carinhas  divinatorias,  —  traçar  círculos 
mágicos,  —  observar  um  cs(ielho  para  predizer  o  fut'.ro  , 
e  que  aquollo  que  se  achasse  incurso  em  algumas  feitu- 
ras das  que  acabam  em  se  enunciar,  solTrosse  a  pena  de 
fustigação,  infligida  em  publico.  » 

Na  mesma  occasião  se  prohibiu  igualmente  as  mas- 
caradas, janeiras,  e  mais  onípresiar  para  essi  fim  vesti- 
dos ou  pelles  d<í  animaes,  os  qaaes  perderi  im.  Foi  lam- 
bem proscriplo  como  pratica  pagã,  o  uso  de  se  arrancar 
os  cabellos  por  occasião  da  morte  de  um  parente,  fosse 
qutl  fosse  o  gráo  de  proximidade  do  parente.  Quem  in- 
fringisse esta  ordenança  devia  pagar  iriata  libras,  e  con- 
servar o  morto  em  sua  casa  durante  oito  dias.  Duas  ve- 
zes por  anno  so  deviam  lazer  inquirições  para  conhecer 
da  perpolração  destes  delidos.  Também  se  estatuiu  por 
lei  que  o  roncubinalo  e  mancebia  dos  homens  casados, 
fosso  castigado  com  a  pena  de  cincoenta  libras  pela  pri- 
meira infracção,  de  cem  pela  reincidência,  e  da  perda  de 
todos  os  bens  conDscados  em  beneficio  da  esposa  legitima, 
no  caso  de  senão  emendar.  Igualmente  se  prohibiu  ablas 
phemia  contra  Deus,  a  Virgem  Maria,  ou  os  Santos,  o  se 
recommendou  vigorosamente  a  observância  dos  domingos 
e  dias  sanctificados. 

Estava  D.  João  em  Lamego,  quando  recebeu  noticia 
de  que  o  duque  de  Lencastre  dosembarcara  na  Corunha 
(1380)  com  duas  mil  lanças  o  Ires  mil  archeiros,  transpor- 
tados D'uma  esquadra  de  cento  e  oitenta  galeras.  Acom- 
panhado vinha  o  duque  de  sua  esposa  D.  Constança,  e  do 
suas  filhas  D.  Filippa  (havida  do  primeiro  matrimonio)  o 
D.  Catharina  (do  segundoj.  Apenas  entrou  em  Santiago 
logo  foi  reconhecido  como  rei,  e  acolhido  pelos  fidalgos  da 
Galisa.  Entre  elle  e  o  rei  de  Portugal  se  esiaboleceram  lo- 
go correspondências,  e  ajustou-se  uma  entrevista  para  Por- 
to de  Mouro,  a  qual  leve  logar  a  2  de  dezembro  desse 
mesmo  anno. 

Ahi  se  estipulou  um  tratado  de  alliança  oíTensiva  e 
defensiva.  Compromdlia-se  orei  de  Portugal  a  auxiliar  o 
duque  na  tentativa  de  se  apoderar  de  Caslella,  e  o  duque 
se  conslituia  na  obrigação  de  sustentar  o  seu  alliado  por- 
tuguez.  Duas  mil  lanças  e  dois  mil  infantes  prometteu  D. 
João  de  Portugal  entreter  á  sua  custa  polo  tempo  de  oito 
mezes :  e  o  duque  de  Lencastre  empenhou-se,  por  sua  par- 
te, a  ceder  f  o  porluguez  Ledesma,  Moiilha,  Melgaço,  Pla- 
ccncia,  o  outras  muitas  praças  consideráveis  da  Ironleira. 
Também  se  ajustou  o  casamento  de  D.  João  de  Portugal 
com  D.  Pilippa,  a  filha  mais  velha  do  duque.  Neste  pon- 
to queriam  os  porluguezes  qno  o  casamento  tivesse  logar 
com  a  infanta  U.  Talharina,  que  tinha  a  espectaiiva  da 
coroa  de  Caslella  ;  mas  D.  João  porque  amava  a  prince- 
za  mais  \elha,  e  linha  menos  ambição  que  seus  vassallos, 
recusou  sempre  a  mão  da  segunda,  dizendo  que  a  expe- 
riência deoDasiado  tinha  feito  .'■entir  as  dilll  uluades  emba- 
raçosas da  união  das  duas  coroas...  «ainda  mais,  que  da 
outra  eleição  lhe  poderia  resultar  maior  prejuiso,  que  in- 
teresse :  que  as  supposições  eram  mais  imaginarias,  que 
verdadeiras;  porque  os  castelhanos  anles  Laviam  de  que- 
rer príncipe  nalural  que  estrungeiro,  e  muito  menos  por- 
tuguez  pelo  ódio  antigo,  e  competência  das  nações.  Con- 
tinuar a  pretenção  seria  causa  de  perpetuas  discórdias,  de- 
sistir delia  perda  de  reputação.  » 

Como  o  duque  se  houve  na  Corunha,  e  se  lhe  dimi- 
nuiu o  seu  exercito  nos  dá  testemunho  Ayala,  nas  segum- 
les  palavras; 

«  hnirado  o  duque  de  Lencastre  na  Corunha  e  senhor 
d'esla  praça,  porque  seu  governador  D.  Fernão  Peres  d'An- 
drade,  expouianeamcnle  lh'a  entregara,  se  marchou  de 
sobre  Compostella,  metropoli  da  província  e  celebre  por 
ser  o  deposito  do  corpo  do  apostolo  Santiago,  que  pela 
mesma  forma  veio  lambem  a  seu  poder :  não  aconteceu 
así-im  com  algumas  outras  localidades  de  menor  importân- 
cia, que  para  poderem  ser  subjugadas  foi  mister  vir  á"- 
aimiis,  e  lidar  allronlando  a  forte  dosccmbales.  Estas  pe- 
lejas, algumas  soitioas  traiçoeiras  dos  partidários  de  D.  João 


I  de  Caslella,  o  repelidas  epidemias,  naluraes  sempre  que 
se  prolongam  operações  marciaes.  dilTe-enciaram  as  forças 
inalezas,  falqueando-as  a  um  ponlo  subido,  e  reduzindo-as 
a  bem  pequena  conta.  » 

Este  esiailo  das  forças  que  o  duque  trouxera  do  In- 
glaterra, foi  motivo  de  que  D.  João  de  Portugal  quando 
na  primavera  so  poz  em  campanha,  levasse  comsigo  maior 
numero  do  homens  do  armas  do  que  estava  ajustado  no 
Iractado.  Mas  não  precepitemos  a  relação  do  successo.  Ha- 
viam-se  fixado  os  primeiros  dias  da  primavera  seguinte 
para  os  aliados  entrarem  em  campanha;  mas  o  casamen- 
to do  rei  D.  João  cora  a  p.inceza  D.  Filippa  fez  perder 
a  quadra  própria  para  ella. 

A  11  de  fevereiro  do  1387  leve  losar  este  consorcio 
na  calhedral  da  cidade  do  Porto,  com  magoslosa  pompa 
e  brilhante  apparato. 

As  festas,  as  justas,  os  lornoios,  os  saraus,  os  folgue- 
dos e  os  rogosijos  passaram  ab^m  da  epocha  determinada 
para  abrir  a  campanha.  Por  isso  se  cuidou  logo,  com  a 
maior  uiligencia,  em  ordenar  a  partida  de  Portugal.  D. 
Filippa  despetliu-se  do  seu  pai  o  do  seu  esposo,  dirigindo- 
se  para  Coimbra,  a  Cm  do  cuidar  e  presidir  de-C(mcerto 
com  os  desembargadores  e  prelados  que  o  rei  nomeara 
para  a  coadjuvarem.  A  2.  de  março  partiu  elrei  com  Ires 
mil  lanças,  dois  mil  besleiros,  e  cinco  mil  infantes,  ajun- 
tar-se  ao  duque  de  Lencastre.  Alguns  historiadores  assig- 
nam  lambem  como  motivo  deste  augmento  de  forças  com 
quo  elrei  marchou,  o  receio  de  que  houvesse  uma  recon- 
ciliação do  duque  cora  o  rei  do  i.astella,  e  a  procella  re- 
cahisse  somente  sobre  a  sun  cabeça.  U  duque  não  conta- 
va então  mais  qua  seiscentas  lanças,  e  um  pequeno  nu- 
mero de  archeiros. 

Passaram  o  Douro,  e  passando  polo  lado  do  Alcani- 
zes,  que  era  a  primeira  praça  de  tiaslella,  adiantaram-se 
contra  Benavente  de  Campos,  cidado  forte,  a  qualorze  le- 
goas  das  fronteiras.  O  rei  ile  Caslella  por  seu  lado  tinha 
enviado  para  aquellas  immediações  as  tropas  que  podér^ 
juntar.  Benavente  resistiu,  e  o  monarcha  portuguez  ao  ca-: 
bo  do  oilo  dias  do  aturada  resistência,  levantou  o  cerco. 
o  foi  submetler  muitos  legares  abertos,  e  mesmo  algumas 
praças  uiuradas.  Por  fim  os  alliados  foram  parar  a  ViUa 
Lubos,  e  ahi  se  conta  o  seguinte  fado  : 

«  Acampado  o  exorcilo  á  vista  de  Villa  Lobos,  e  ba- 
tendo Martim  Lourenço  da  Cunha  a  eslrada  com  seus  dous 
irmãos,  e  outros  cabos  do  exercito,  quo  montavam  a  des- 
oito, encontrou  a  D.  Fradique,  duque  de  Benavente,  a  Ál- 
varo Pires  deOsou,  e  a  KoUrigo  Pouce  de  Leão  com  qua- 
trocentos cavallos,  e  alguns  homens  de  infanleria.  Os  dez- 
oito porluguezes  corroraai  para  um  alio  com  intento  de 
moirer  anles  do  que  render-se.  Era  todavia  necessário  des- 
pedir algum,  que  fosse  dar  aviso  a  elrei  do  perigo,  em 
que  se  achavam,  mas  não  havia  um  só  que  o  quizesse  to- 
mar ãcarg>,  receianilo  que  não  se  suspeitasse  de  que  que- 
ria escapar  ao  perigo  aciual.  Depois  de  varias  contesta- 
ções, perguntou  D.  Uiugo  Pepa  de  Avellar  qual  das  duas 
cousas  era  mais  honrosa,  se  ir  procurar  soccorro  atraves- 
sando por  entre  os  inimigos,  ou  combater  contra  elles  a 
pó  firme,  'lodos  responderam  a  uma  voz  que  a  primeira 
era  do  maior  honra  Se  assim  é,  eu  serei  hoje  o  m.ais  va- 
lente enlre  nós  lodus.  E  montando  logo  a  cavallo.  met- 
teu-o  a  caminho  para  a  parle  dos  inimigos,  que  pasma- 
dos da  aua  ousadia,  recuaram,  eabnndo-lho  caminho,  dei- 
xaram-o  passar  por  enlre  o  batalhão.  Em  quanto  elle  par- 
tia a  bom  picar  a  chamar  soccorro  a  seus  camaradas,  tor- 
nando o  castelhano  a  si,  vem  sobre  estes,  os  quaes  se  de- 
fendem valcrosamento.  Tinham  já  morto  muitos  hespanboes 
com  perda  de  um  só  dos  seus,  quando  chegou  Diogo  Pe- 
pa com  o  soccorro.  O  que  vendo  os  castelhanos  retiram- 
se  logo,  dizeudo  :  As  vslerosas  acções,  que  ledos  estamos 
vendo  obrar  os  porluguezes,  fazem  criveis  todas  as  mara- 
vilhas, quo  nos  contam  dos  doze  Pares  do  França.  Esto 
louvor  dado  por  um  inimigo  nada  tem  de  equivoco.  Com 
tudo  os  porluguezes  que  vieram  por  ultimo,  levaram  os 
seus  camaradas  em  triun  pho  para  o  campo. 

«  la  continuando  o  cerco  de  Villa  Lobos.  E  sendo  al- 
guns moços  causa  de  desor<lem  no  campo,  mandou-os  el- 
rei prender,  e  que  se  lhe  cortassem  as  mãos.  Orou  por 
elles   o  condeslavel,   e  uao  lhes  pode  alcançar   o  perdão, 
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porque  elrei  qunria  dar  exornplo  do  severidiHi?  para  pn- 
frear  o  oxiTcito  Henleu-so  Villa-  ol)o.s  ;  o  em  lodo  o  tnm- 
po  qufi  durou  o  cerco  disiinnuiratn-se  lanlo  eiilrfi  os  ou- 
tros todos  Rui  Mondes  de  Vasconcf  lios,  e  Gonçalo  Vasqups 
Coutinho,  que  dizia  o  duquo  do  1  encaslre  :  «Se  a  minha 
desaven(.a  com  tdrei  de  Castclla  podesso  acabar-se  comum 
duelo,  não  Ifiria  duvida  deixal-a  nas  mãos  destes  doas  va- 
lentes capitães.  » 

Rendida  ii  praça,  parle  do  evercilo  marchou  para  Vil- 
lalponilo  o  parl«  para  Cnslro  Verdo.  Agora  si jça mos  Schcíf- 
Jer  na  relação  das  consequências  ilosta  guerra  : 

«  Apnsar  d'i'sla  conquista,  o  d'algumas  oulras  brilhan- 
tes proesas,  orei  D.  João,  não  pó Je dissimular  que desla  cam- 
panha, lho  Pão  provinha  niuii  grande  ft-lxidadc,  num  lho  re- 
sultava maior  gloria  ;  <>,  quo  desta  forma,  o  coai  taes  moios, 
não  chegaria  a )  fim  proposto.  Nenhuma  das  muitas  praças 
de  quo  so  havia  aproximado,  eqjo  foram  conjuradas  para  so 
tiendfrem,  se  entregara  volontariamenlo  ;  e  quo  também 
)ienhuma  das  cidad"s,  que  ficavam  situadas  nuis  ao  ceiíiro 
do  reino,  so  achava  disposta  a  reconhecer  o  duquo  como  rei. 
Sitiar  o  tomar,  successivamonte,  as  cidades  uma  por  uma, 
o  submetter  assim  o  rrino,  era  empreza  indelinida,  o  ira- 
possivol  dl  executar,  com  as  traças  forças  do  quo  os  al- 
liados  dispunham;  faltando  viveres  áquello  pequeno  exer- 
cito, diminuído  cada  dia  por  causa  das  eufermidddes.  Pe- 
lo conlrario,  o  rei  do  Caslella,  posto  que  naquolla  occa- 
sião  ainda  quebrado  ptdos  aconlenimenlos  anliTiitres,  rei- 
nava sobro  um  grnnde  lírande  reino  ;  e  por  ossa  rasão  pos- 
suía na  realidade  grandes  rrcursos,  que,  d'uin  instante  pa- 
ra outro,  podia  alevaiitar  o  pôr  em  aci,ão.  Ainda  nais,  suas 
rela;ôes  d'ami>iade  com  a  França  já  lhe  tinham  allrahido 
numeroso^í  auxiliares  deste  reino,  o  naquella  mosaia  occa- 
sião  esperava  mil  cavalloiros.  t)  rei  de  1'orlugal  bem  sa- 
bia tudo  isto,  o  com  frequência  o  repn-sonlava  a'i  duquo  de 
Lencastre  liizendo-ltio  :  —  «  Não  nos  reslaoi  senão  duas  al- 
ternativas a  seguir,  ou  levantar  mais  soldados  em  Ingla- 
terra, ou  entabidar  uoia  composição  com  o  rei  do  Caslella.  » 
—  O  duquo  julgou  melhor  probabilidaiio  na  ultima  alter- 
nativa. Já,  logo  dcpuis  do  seu  deseuil)iir.|u:\  quanto  o  du- 
que fuera  intima'-,  por  meio  d'um  arauto,  o  soberano  de 
Caslella.  empra/.aiiio  o  a  reconhecer  sons  direitos  aiueile 
mesmo  mino,  I).  João  o  Castelhano  lhe  fi  era  propor,  por 
uma  embaixada  que  o  duque  recebeu  o^i  Oronse,  o  lua- 
trimonio  do  principe  real  de  Caslella  com  D.  .alhariaa,  fi- 
Hia  única  da  duque/.a  de  Leiicasl"e  U.  Loijstança,  que  lò- 
Ta  filha  do  rei  [).  Pedro  de  Casloll.i  :  —  este  projeclo,  ain- 
da mesmo  que  não  merecesse  desagrado  da  parto  do  du- 
quo, fora.  lydttvia,  posto  do  parto  em  rasão  da  alliança 
contrahiila  com  el-rei  de  Portugal ;  porem  nada  havia  mais 
facil  do  que  reconsideral-o,  fazendo  o  viver.  No  moio  d'es- 
tas  alternativas  foi  resolvido  o  v(dtarom  pois  quanto  antes 
para  Portugal,  deixando  as  cousas  n'uma  situação  balbu- 
ciante, o  som  que,  por  forma  alguma,  so  pO'1esse  penetrar 
aparliculftr  intenção  determinar  as  hostilidades.  Os  allia 
dos,  operando  a  retirada,  uão  pi  deram  voltar  tranquilla- 
naente  sobre  seus  passos  ;  a  15  do  .Maio,  passaram  o  Uouro 
a  váo,  não  longe  de  Zamora:  accossados  por  seus  inimi- 
gos checaram  entre  Salamanca  e  Lodesma,  e  deixando  de 
lado  Ciudad-Rodrigo,  chegaram  a  Almeida,  primeira  praça 
portugueza.  Kolrotanlo  que  o  condesiavel  voltava  para  o 
Além-Tejo,  com  o  fim  de  proteger  esta  província,  o  rei 
de  Portugal  emprehende  uma  peregrinagem  o  ro  uaria  a  Nos- 
sa Senhora  da  Oliveira  do  Guimarães,  tal  como  prometle- 
ra  fazei -o  num  voto,  ante»  de  sua  irrupção  na  i  astella. 

«O  duque  de  Lencastre  suspirava  pelo  nomealo  tle  vi- 
sitar sua  filha  em  Coimbra.  Mesmo  no  transito  foi  encon- 
trado, jnncto  a  Trancoso,  pelos  enviados  do  monarcha  cas- 
telhano, encarregados  de  lhe  apresentarem,  da  parte  d'e3- 
te.  novas  proposições  do  conciliação.  O  rei  D.  João  fazia  no- 
vamente propor  ao  duque,  o  alludido  consorcio  de  sua  fi- 
lha D.  Calharina  com  o  herdeiro  do  throno  de  Caslella  ; 
conppromeltendo-se  a  ceder  á  princeza  certas  cidades  e  lo- 
calidades d'cste  reino,  como  arras  do  seu  matrimonio ;  e, 
ainda  mais  a  pagar,  a  elle  duque,  seiscentos  mil  franc  s 
d'ou  o  como  indemnidade  ;  em  compensação  de  tudo  isto, 
o  duquo  de  Lencastre,  e  i-ua  esposa  L).  Constança,  deveriam 
relmnciar,  foriiial  e -solemnomeut' ,  a  todas  as  suas  prelen- 
çOes  fubre  a  voaUlada  oorda,  depoado  e  resignando,  para 


todo  o  «empre,  as  titulações  regias  com  que  sft  haviam  ho- 
norifica lo.  Para  quo  isto  melhor  se  podesse  conví>ncionar, 
(!  jMi-a  dl!  UKiis  perlo  se  poderem   tratar  as  condições  dVste 
convénio  imp  )rtanlo,  o  duque  di'  Lencastre  recebeu  o  con- 
vite de  passar  a  Bayona,  n'aquella  época  dependência    do 
rei  de  Iiiglilerra,    aondo   os  plenipotenciários   do  principo 
castelhano  concorreriam  para  traiar  crn o  duquo  definitiva, 
o  legalmente  a  tal  respeito.   Depois  «fuma  curta  entrevista 
com  a  rainlií  sua  lilha,  em  a  cidadi-  do  Coimbra,  o  drique 
do  Lencastre,  pelo  fim  do  mi-/,  do  Setembro,  se  embarcoa 
no  Porto,  com  toda  a  sua  farnilia,  fazendo-se  de  vela  para 
Hayona,  aondo  chegou  corridos  apenas  alguns  dias;  encon- 
trando-e  assim  bastante  alongado  do  rei  de  Portugal,  e  por 
ISSO  longe  do  alcance  da  influencia  d'este  princip'',  a  que 
o  soberano  de  Caslella  buscara  subirahil--).  Filho  o  succes- 
sord'um  rei  que  se  havia  apossado  violentamente  da  coroa, 
usurpando-a  a  seu  legitini')   possuidor,  o  n  i  U.  João  I  ile 
Caslella,  não  olhava  asuadynasiia  por  bem  firma  la  de  sor- 
t '  que  podosse  resistir  aos  ab  dos  impi'luosos.  de  que  o  amea- 
çava o  ramo  que  aimla  existia  ila  casa  deslhronsda.  Ainda 
que.  o  duque  <lo  Lencastre,  houvesse   recolhido  tão  pouco 
Irucio  em  resultado  de  seus  esforços,  para  submetter  o  rei- 
no. L).  João,  não  devia  menos  cuidar  .seriamente   em  ro- 
conciliar-so  com  tão  perigoso  rival;   e  para  assegurar-.se 
d'uiiia  posse,  ainda  incerta,  não  deveria  recuar  aute  algum 
sacrificio.  Seu  outro  adversari'),  el-rei  D.  Joãn  I  di-P  irlugal, 
demandava  unicamente  o  reino  que  o  soberano  ilo  Caslella 
havia  apenas  occupado  ;  —  um  objecto  S'»bre  o  qual  possuía 
direitos  bem  duviílosos,  e  quo  depois  da  desgraçada   bata- 
lha d'Aljubarrola,  em  s^u   estado  d'angustia    desespprada, 
havia  do  tudo  abaíidooado.    l).  João  de  Portuifal   não  re- 
clamava, nem  poiía  reclamar,  ac^rôri  de  Cistella  ;  se,  da 
defesa  d;!  Portog.il,  elle  hjvia  pansad  i  aatacir  os  estados 
de  seu  inimigo,  isto  era  ião  somente  para  o  ameiirontar,  o 
co.ii  o  fim  de  libertar  a  extremidade  occid  mtal  da  P.viin- 
sula,  garantindo  lhe  a  segurança.  O  príncipe  portuguez  exi- 
gia, e  sustentava,  aqaibo  quo  de  dir.oij  era -eu,  e  que  le- 
gitimamente lhe  pertencia,   e  tanto  isio  assim  era,  que,  so 
poi  acasj   lhe  deixassem  gosar  de  seus  estados  «em  o  in- 
quietarem para  logo    sobrcestana  en  «eus  acoiiim->ttim'>n- 
tos  ás  possessões  do  seu  visinlio.  Algumas  pes«oas  lhe  ha- 
viam previaneuio  aconselhado  casar-se  com  a  lilha  scgun- 
.la  do  duquode  Le  ícastre,   Ú.  i-atíiarina,  antes  que  coma 
maisvelhfi,  D.  Filippa  ;  fazendo-lho  eatrev-r,  com  isto,   a 
lisKugeira  prespoctiva  dos  diroitjs  que  aqu-dia  havia  á  co- 
roa de  Caslella  ;  porém  U    João  redarguiu  dizendo:  — «que 
tal  união  seria  o   motivo  dj  mui  fortes  dt^ssidencias  :  que 
o  ''ontratal-a  importava  o  mesmo  quo  não  querer  nunca 
acabar  com  a  ?uerra  ;   por  isso  qui),  depois  de  so  torem  con- 
irahido  taes  ligações,  por  forma   alguma  so  devia  hesitar 
era  pro:r.over  uma  acquisigão,  tal  como  o  remo  de  (iastel- 
la  ;  a  menos  que  senão  quuesse  solírer  a  taxa  de  cobarde, 
e  imprimir  na  Iroate  um  ferrelo  dVterna  infâmia  :  pois  es- 
tava resolvido,  depois  de  ter  triumphado  do  seu  inimigo, 
a  conúuuar  guerreando  unicamente  para  recuperar  o  quo, 
srndo  pertença  de  seus  sonh  irios  do  Portugal,    se  achava 
ainda  fora  do  sou  legitimo  poderio,  e  ter  a  certeza  de  vi- 
ver em  paz ;    que  então  se  dedicaria  somente  a  íovernar 
tranquillamenle  o  seu  reino  com  equidade.»  Foi  desde  en- 
!ão  que  el-rei,   D.  João  1,  dj  Portugal,  expressoi  o  pensa- 
menio  de  que  o  casamento  de  1).  Calharina  com  o  princi- 
pe das  Astúrias,  podia  muito  bem  acom  no  lar  as  dissidên- 
cias, honrosamente  para  ambas  as  partes  ;  e  por  isso  via 
impassivelmenlo  passar  a  Bayona  o  duque  do  Lencastre,  le- 
vando em  mento  este  plano.  Como  dote  do  sua  hlha  D.  Fi- 
lippa,  o  lambem  como  iudemnisaçào    das  despezas  cora  a 
ci.mpanlia  de  i.astoUa,  o  duquo  de  Lencastre  cedeu  a  el- 
rei  U.  João  Ide  Portugal,  lidas  as  praças  o  povoações  quo 
por  sua  parle  so  haviam  declarado  no  território  da  Galiza,  ou 
em  commum  tinham  tomado  ;  porém  todas  as  praças  e  po- 
voações, logo  dopois  do  duquo  haver  deixado  llespanha,  re- 
verteram para  o  seu  dirocto  possuidor,  o  rei  de  Caslella, 
contentes  de  haverem  obtido  do  soberano,  o  seu  perdão  ;  o 
I).  João  de  Portugal,  pouco  disposto  a  fazer  valer  seus  di- 
reitos, coutrastavoís  e  duvidosos,  tacitamente  renunciou  a 
ellas.  Em  verdade,   este  principe,  dahi  a  pouco  tempo  to- 
mou Tui  e  outros  logaro»  daGoliza  :  mas  como  o  havemos 
dever,  isto  teve  lojjar  poroulro  iloIivo,  e  por  causaes  beiB 
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differentes.  Fiel  ao  sen  principio  do  se  contentar  com  o  que 
julgava  necessário  para  firmeza  do  sou  domínio,  o  unica- 
mente cubiçoso'  lio  possuir  aiuillo  quo  legitimamente  ilío 
|)erU'nrrssn,  D.  João  —  o  Portuguoz  —  se  limitou  então  ao 
eslabelocimiMito  do  seu  roino  do  Portugal,  nos  suus  auligos 
o  demarcados  limites;  e  adar-lho  ni'ste  circulo  a  sua  uni- 
dade inlonor,  o  no  exterior  a  sua  compUUa  iadopendoiicia.» 
Agora  vojamos  como  La  C/ede  encarou  estes  tratados, 
e  o  quo  diz  so  seguiu  a  ellos  : 

\<Não  íoi  ol-rei  do  Portugal  muito  conlonto  doslo  Ira- 
'tado,  se  équoio  devjdar  credito  aos  historiadores  hcspi- 
nhoos,  por  causa  do  ódio,  quo  linha  a  esta  uagão.  Mas  não 
é  vcrosimil  que  isto  seja  verdade,  nom  que  se  coQcluisse  es- 
to tratado  som  elloosabor,  muito  mais  porque  o  casamen- 
tp  de  1).  Calharina  com  o  fdho  do  sou  inimigo  po  lia  com 
o  andafr  do  tempo  vir  a  sor  };reto)stt)  para  accommodar-se 
com  el-rei  doCastella.  Demais  disso  estando  ello  já  rcco- 
uhocido  do  toda  a  nação  por  legitimo  soberano  de  Poriu- 
gâl,  era  conveniência  sua  quo  so  acabasse  logo  umi  guer- 
ra, cujo  fructo  havia  de  ser  para  outrem.  Pelo  que,  haven- 
do de  acreditar  os  escriptores  porluguezos,  não  deixou  el- 
rei  de  Portugal  de  levar  a  bem  que  o  dui|uo  do  Laacastro  es- 
tivesse pelo  que  propoz  el-rei  do  Castella,  pois  sendo  sou 
sogro,  o  de  seu  inimigo,  faria  todo  o  possível  pára  soUi- 
.citar  uma  paz  durável  a  ambos. 

«  O  que  os  historiadores  hespanhoos  dizem  8  respeito  do 
descoiilontamenlo  do  duque  do  Lencastre  com  el-rci  de  Por- 
tugal, não  se  funda  em  rasão  solida,  nem  ainda  verosímil. 
Pizem  cllc^  que  el-roi  de  J'ortugal  casara  com  D.  Filippa, 
filha  do  duque,  antes  de  alcançar  a  dispensa  do  voto  de  cas- 
tidade, e  qv.e  este  proceJimonto  não  fora  do  agrado  do  du- 
iquc  do  Ltnoastre.  Para  desmentir  isto  assaz  é  expor  o  fa- 
do. Tendo  o  duque  de  Ler.caslre  sua  filha  em  seu  poder, 
era  senhor  de  entregal-a,  ou  não,  a  el-rei  de  Portugal  ;  en- 
trt  gou-lha  para  sua  mulher  ;  logo  não  tinha,  de  que  eno- 
jar-se  por  uma  cousa,  quo  elle  podia  fazer,  ou  não.  Mas 
dirá  alguém,  eslava  nos  estados  de  el-rei  de  Portugal,  o 
não  quiz  negar-lhe  afilha,  temendo  que  elle  não  a  forças- 
se. A  isto  se  pôde  responder  que  a  moderação  de  el-rei  de 
Portugal,  e  o  respeito,  que  elle  tinha  a  tudo,  o  que  era  do 
direito  das  gentes,  deviam  de  livral-o  desso  receio.  De  mais 
disso  não  é  verosímil  que  um  príncipe  tão  asisado,  como 
D.  João,  quizesse  por  adiantar  alguns  dias  a  posse  do  uma 
felicidade,  que  tinha  segura,  e  lho  fora  concedida  de  boa 
vontade,  manchar  a  sua  reputação  com  similliante  violên- 
cia. 

«  Porém  o  que  destroe  melhor  tudo  (juanto  os  liespa- 
nhoes  ousaram  dizer  a  este  respeito,  ó  o  embargue  do  du 
que  de  Lencastre,  a  quem  el-rei  de  Portugal  don  seis  ga- 
leras para  Iransportar-se  a  Inglaterra,  prova  de  não  tor  sa- 
liido  de  Portugal  appressada,  e  furtivamente,  como  os  cas- 
telhanos nosquizeram  também  dar  a  entender.  Embarcou- 
se  o  duque  nas  galeras  na  cidade  do  Porto  a  vista  de  to- 
dos os  sous  mor.idores,  o  do  lá  foi  com  as  porluguezas  e 
navios  quo  lho  pertenciam,  a  Bayona  de  Galliza,  aonde 
os  embaixadores  de  el-rei  de  Castella  vieram  procurai  o  pa- 
ra concluir  de  un^a  voz  o  tratado  de  Trancoso.  Passaram- 
se  alguns  dias  sem  conclnil-o,  porque  o  duque  |ied ia  di- 
nheiro, e  os  castelhanos  não  o  tinham  para  dar-lh'o.  Porém 
acharam  meios  para  conteutal-o,  e  por  fim  assignou  o  tra- 
tado, e  consentiu  i  m  que  so  fizessem  os  esponsaes  de  sua 
filha  D.  Calharina  com  o  infante  D.  Henriquo,  que  até  en- 
tão tinha  só  dez  ânuos  doedade.  Fez-seeta  ceremunia  na 
cidade  do  Palencia,  e  finda  que  ellafoi,  deu  el-iei  de  Cas- 
tella a  sou  filho  o  titulo  de  princi|)o  das  Astnrias,  e  D. 
Henrique  foi  o  primeiro,  que  leve  esto  titulo. 

«  Como  el-roi  de  Portugal  não  entrou  no  tratado  con- 
cluído entre  o  castelhano  e  0;duquo  de  Leiíca-^lre,  cuidou 
om  continuar  a  guerra  para  obrigar  o  seu  inimigo  a  po- 
dir-lhe  paz.  Assuas  victorias  passadas,  como  pp.rccia,  nSo 
podiam  deuar  de  mover  a  isso  o  monarcha  hospanho'.  Por 
este  tempo  dizem  que  voltara  a  Portugal  o  infante  D.  Di- 
niz, e  que  el-rei  de  Portugal,  o  recebera  na  cidade  dO  Per- 
lo, e  lho  fizera  as  honras  dovida'  aio  seu  nascimento.  Lem- 
Lr«ndo-lho  todavia  quo  o  povo  estava  persuadido  do  qu-^ 
lhe  perteucia  a  coroa,  e  temendo  quo  a  sua  presença  não 
authorisas.se  os  seus  inimigos  para  fomentar  novas  desor- 
dens, maodoa^o  por  emtwinador  para  Inglaterra.  Bnibar^ 
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cou-se  o  infante  ;  mas  tanto  que  so  viu  no  mar  largo,  en- 
tendeu quo  o  mandavam  para  Inglaterra  a  fim  do  lhe  ti- 
rarem lá  ávida.  Esta  lembrança  penetrou-o  tan'.o,  que  re- 
solveu voltar  para  Ilospanha,  e  jálevava  este  rumo  quan- 
do foi  apanhado  por  uns  cossarios  brotões.  Esperavam  es- 
tes avultado  resgate  ;  el-roi  do  Portugal  não  lh'o  quiz  pa- 
gar, allegaiido  que  seu  irmão  nã)  quizora  lambem  ir  a  In- 
glaterra para  onde  o  mandara.  Os  corsários  poré  n  na  fé 
da  promessa,  quo  o  infante  Ihn  fizera  de  pagar-lhe  o  séu 
resgate,  deram-lho  a  liberdade  do  quo  elle  se  valeu  para 
passar  a  Castella.  '  '' 

«  Estava  el-rei  no  Porto,  e  ahi  cuidava  om  preparar» 
so  para  a  guerra,  o  em  reformar  ao  mesmo  tempo  os  abu- 
sos, quo  so  tinham  introduzido  na  administração  da  justiça. 
Durante  o  sitio  deLislioa,  tomou  dois  navios  genovezes  .sob 
pretexto  do  terem  entrado  no  porto  desta  cidade  sem  per- 
missão sua.  Em  quanto  os  genovezes  o  viram  em  riscos  4® 
perder  a  coroa  não  lhe  mandaram  perguntar  a  rasão,  por- 
que assim  obrara  ;  porém  apenas  o  viram  triumphar  q^ 
seus  inimigos  por  lo<la  a  parle,  mandaram  logo  pedir-lhé 
por  seus  embai^^adores  quní  lhe  restíluisso  os  navios,  ou  o 
valor  delles.  Movido  el-rei  do  modo,  com  quô  se  houve- 
ram com  ello,  logo  os  satisfez  seni  os  remetor  aos  seus  mi- 
nistros, pois  com  suas  demoras  poderiam  desgostar  os  gfir 
novezés.  Quo  os  ministros  ignorantes,  ou  interessados  de- 
morrim  os  negócios  para  que  os  avaliem  em  mais:  e  es- 
te género  de  proceder  desgosta  os  estrangeiros, '  e  muitas 
vezes  gera  odio,  e  desconfiança.  » 

Como  quer  que  seja  o  rei  de  Portugal  depois  de  ter 
reunido  cortes  em  Braga,  ás  quaes  assistiu  o  condestavel, 
e  em  que  se  obrigaram  os  povus  a  pagar  dobradas  siias 
por  um  anno,  para  as  despezas  da  guerra,  D.  João  mar^ 
chou  contra  Melgaço,  praça  da  fronteira  da  Galísa.  Corria 
o  mez  de  janeiro  de  1388.  O  cerco  durou  cincoenta  e  Ires 
dias;  e  ao  cabo  delles  a  praça  ontregou-se.  Neste  cerco  sp 
relatam  os  dois  seguintes  casos  : 

*  Dois  casos  mui  notáveis  se  deram  na  tomada  deMeJ- 
gaço  :  foi  o  primeiro  ;  que,  durante  o  correr  do  assedie, 
duas  damas,  uma  na  praça,  outra  do  arraial  vieram  ^ 
combate  singular  em  virtude  do  repto  quo  esta  receber^ 
d'aquella  :  no  meio  da  admiração  geral  dos  guerreiros  te- 
ve logar  esla  peleja  extraordinária,  e  pouco  vista  ;  a  vi- 
Ctoria  se  deolarou  pela  dama  do  arraial,  e  os  lauréis  4o 
triumpho  lho  cingiram  a  fronte.  Foi  o  segundo;  que  de- 
vendo a  guarnição,  por  occasião  d'entregar-se  a  praça, 
sair  depondo  as  armas,  um  moço  gentil,  de  pouco  mais 
(ie  20  annos,  vt-io  rojar-se  aos  pés  d'elrei  de  Pòrtug^^, 
clamando  com  respeitosa  e  sentida  velicmehcia  :  —  líu, 
Senhor,  sou  um  cavalleiro  que  vim  a  este  logar  para  S2ii;- 
vír  a  eirei,  meu  senhor,  de  quem  nasci  vassallo  com  as 
obrigações  de  minna  qualidade.  Frui  tão  pouca  venluçi 
que  logo  ia  primeira  occasião  em  que  vesti  as  armas,  ^p 
vejo  d'6llas  privado;  isto  é  o  mais  fo"to  incentivo  de.trisr 
teza  que  me  poderia  sobrevir ;  não  por  seu  valor,  que  ^ 
mingoado,  mas  porque  arreceio  peior  sorte  para  com  as 
segundas  quo  houver  de  vestir,  sendo  tão  mf  a  que  me 
voi^j  das  prlmeires  que  cingi.  SuppUcò-vos  com  toda  a  mir 
nha  alnrta,  e  profunda  humildà'dp,  que  por  vossa  mumg- 
cente  grandeza  Vos  digneis  reslituifmas ;  )  Deus  perjnilta 
que,  sem  quebra  de  minha  lealdade,  vos  sirva  algum  àX^ 
com  clla^,  do  tal  sorte  que  encòin Ireis  bem  empregada  a 
mercê,  que  ora  mé  fizerdes  —  Elrei  enternecido  lhe -ou- 
tiiorgou  a  graça  que  supplicavá,'  sendo  este  dos  ron  lidos 
o  único  que  saiu  armado.»  ,,. 

No  outono  do  mesmo  anno  Campo-roaioí'  foi  tomada  de 
assalto  ;  o  cerco  tinha  durado  qnáfrb  seDÓanas.  EsUs  victo?-, 
rias  èíram  o  resultado  iúóvitavel  da  batalha  d' Aljubarrota. 
Voltou  ò  monat-chá  para  Lisboa  no  principio  do  anno  4a 
1389,  e  occapaudo-se  aqui  çm'celebrar  cortes  nas  quaes  ^ 
eítábeleceíãtn  penas  para  as  malfeitorias  dos  fidalgos,  apç»- 
nàs  encerradas,  partiu  para  a  p'rovincía  d'Enlre  Douro  e  Mi- 
nho, odlle  encontrou  os  embaixadores  do  rei  de  Castella  que 
vinham  ]iedir-lhe  tregoas,  e  pro('iôr  â  paz  entre  as  duas  cot 
roas.  E' inleroisanto  ò  conhecinaento  das  negociações  que 
então  sb  èntabòlatàm,  e  as  evasivas  que  Sé  prociíraram  para 
íUudir  ós  poiitos  principaes  delias,  bem'como  a  sabedoria  e 
prudência  corti  què  neste  caso  se  houve  o  nosso  monároha. 
Fojr  eble  mótiVo' teiaos  necessariamente  dè-ier  mais  M- 
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tonsos  na  sua  rfilação,  a  qual  vamos  lomar  do  historia  Jor 

iUMor 

"  '■  À  o  roi  acabava  de  fechar  as  corles  de  Lisboa,  qoando 
os  enviados  do  i  aslelia,  t|uo  o  procuravam  Entre  Douro  e 
ílintio  lho  pediram  um  armistício.  Eile  o  concedeu.  Apenas 
terminado  ossofíiSasa,  U.  João  resolveu  submelltír  Tuy  na 
©allisa.  Uin  cavalleiro  natural  desse  paii,  Payo  SoWodea, 
a** '«uai  se  havia  rohfladò  a  díffoza  daquella  praça,  fifferecô- 
ra  (nrtrefral-*  nò  rei  do  Portuxai,  cam  o  intuito  de  b  alíair 
dentro  'tella';  e  isto  de  eorabinação,  segundo  ^arpc^  com  o 
próprio  rei  de  Castelta.  Clom  cffeito  D.  Joào  (de  Portugal) 
ípffarpcMJ  «em  fronV  do  Tuy  ;  porém  suspeitando  uma  trai- 
íào,  empírchendeu  Ifvar  aquolía  praça  do  vencida,  -por  via 
dèi  'forÇff.  Tendo-se  espalhado  o  íioato  do  que  ^o  íoi  do  C^6- 
Wlta  titlliH  iM<mtos  de  soccorrfr  os  piíiadòs  com  oseu  et«r- 
cit»),  0.  Joâfy  (o  rei  fortuguez)  se  forticou  á  toda  ô  ffcssa. 
Ncwhofnaí  tropas  inimlíçâs,  comtudo,  se  a|iresenfara(i>,  è  os 
lR)rtMgnpie<idbrrgár»Wk  Tiíi  n  rendor-se  pOr  via  de  nih  rtgo- 
nwo'tt*í<'diõ.  Piíyo  Sorrodoá  ptí^slnu  juramento  áfi  rassallo 
tfOtfúée^lot ;  líiíis  de^irtíwá  se  abalou  fet^étaiWénler,  o  Tb! 
junlar-se  com  o  rei  de  Céíiteltór  ■  i  •  "'  i '"-  '  r  -^  ;  '■  ■'' 
■  '*  Veny-i^k  Tuy  os  rfiesmos  êtiviadoS  castelliímos,  e  o 
cofafesscfr  do  rei  de  (^aslelia,  e  niaii  dois  dontbres^M'  direito 
twltaratn  n  Portugal,  pára  alcançar  que  as  tregoas  prece- 
detitcsYos^ífem  proloíjpadas.  lím  Monção,  Jjafle  db  Eútre  Uou- 
Tlò  ò  Minho,  ^0  <}oncluiu  por  via  dos  deputavios  de  a m bois  os 
parUdOSTima  tregôa  por  seis  annos,  por  hieio  da  nual  o  rei 
(hs  ^festellei,  cofno  ai  liado  da  França,  o  o  roi  dô  Portugal  tia 
mtesrinV  'qdalidái'le  pòr  {iSrté  da  liíglaterra,  devíafti  aiiiiofr 
rílfíi  irttcti)  cdnlbióado  entre  bs  reis  daqiiollés  íTeinos,  eita 
nflAíÇào  hão  feAnfrèTrtp  ;á  ellèS,  «fòmo  aos  sfeúH  áIIÍaao's ;  po- 
réttt,  pclfts  tfeS  âHíio*  seguintes,  o4  reis  de  Prança  o  de 
InÇflatèrra  spriiim  convidados  a  dar,  na  qualidade  deaHiá- 
doS  'Uti  respectivas  partos,  á  stia  adliesao  á  convenção  qúe 
.se  concordasse  eVitre  os  reis  de  Çastolla  o  Porttígal.  Em 
virtude  desta  tregòá,  as  hostilidades  cessaram  por  terra  e 
TÁtít  óntre  ambos  os  pattjdôs.  .0  rei  de  Prirlnf^al  compro- 
níi,étte\i-sb  arqslituir  aò  i-éi  de  Ckstolla,  Salvaterra  e  Tdy  : 
O  íÁiá^elhatío  por  sua  paUe,  se  oljrlgoa  a  evacuar  Nondar, 
Olivòncíi,  e  Mei'tola  no  Al.emtejo  ;  e  Castcllo  Rodrigo,  Cas- 
téllb'  Sítíndo,  e  Castéllo-Mellior  na  Bt>ira.  Cumo  garantia 
(feitos  compromissos  Sabugal,  e  Miranda,  que  aindd  esla- 
yiái  erh  íjbder  dos  castelhanos,  deviam  ser  immjbdiatamén- 
fe  "bnlAbúçs  ko  pHor  do  efàio.  O  tráclado^o^  iaétificàdo 
jTor  abóbos  os  monàrchaé.  \  ■  : 

'"  «Tio  ahiio  segàíntH,  acontecimentos  sobrevieram  em 
CasteTlá,  o^  quae^  não  podia [)i  deiiar  de  influir  nas  rela- 
çÇèè'énítre 'estes  estaxlòstão  Visinhos.  Etn  consequebciá  de 
otta  f^íieda  de  cavaTlo  morreu  D.  João,  deixando  o  reino 
tfseti  íítho'Hénriqiiè  tll.Duratitb  a  teimoridada  Jé.ste  prin- 
ciM',  ura  cbnselíío  de  regência,  composto  de  bm  delermi- 
n'fUfo  n^timerò  dè  'grandes  do  rbírio,  e  pl-ocuradoresdas  ci- 
datlés,'  administrou  d,u  rfgoii  ps  negocies  puliHcos.  Está  cir- 
cStínMaíicra,'  ,è  atrtste  áitttação  emqbô  Çafefe'll,á  so'.ac|iàva, 
fíiiaaí  %'áis  iieçíssaria  '^,à  'páz  cóiii"  P'ort(j'gaí ;  acrescendo 
tér'VirWó'!Í  'diíeiioS  floqoe  sçh  pA  adtAríjrio  deslé'  úítimo 


ziBs  á  embaixada  castelhana,  nont-iqqe,  quC  já  havia  renun- 
ciado ao  titulo  de  rei  do  Portugal,  se  mostrou  disposto  a  ãcei- 
tál-ás,  a  fim  de  conseguir  paraCastelIa  quietação  o  seguran- 
ça, p,elo  menos  no  quò  duia  respeito  ao  exterior. 

«'Não  se  poude  Concordar  numa  paz  difinitiva,  porém 
co'ncl\iínrse  uma  trcpea  do  quinze  annos  com  as  ossehciaes 
còndí^ôos  da  precedente.  Em  ambos  os  reinos  se  deviati  sol- 
tsy  òs'  prisioneiros,  e  um  ceiío  numero  de  dominicanos  c 
frantiscanos  foi  encarregado  de  os  reconhecer  e  soltar.  Se 
aTgueiji,  que  tivesse  destes  caplivos  em  sua  casa,  recusasse 
eutregal-QS,  recorrer-se-ia  ás  authoridades  judiciarias  ;  e  se 
acaso  ainda  eslo  meio  não  surtisse  effeito,  era  obrigado  o  rei 
cujos  ôsladus  se  commettessom  essas  infracçijes,  a  expedir 
um  decreto  especial  para  strem  soltos.  lassados  seis  mezts 
se  doveria  pagar  por  cada  prisioneiro  relido  o  valor  do  mil 
dobras  cruzadas,  cuja  importância,  se  não  fosse  paga  no  de 
curso  (}e  dois  mezes.  seria  aprehendida  nos  bçjis  de  raiz.  O 
rei  de  CA.«i«lla  não  deveria  dar  soccorro  ou  coadjuvação' nem 
^rainha  D.  ^Iriz,  uom  aos  iaíanlcs'JoãQ  ç  pi^  j)uÀt|S^^ 


herdeiros,  nem  a  (utro  qualquer  -jue  pretendesse  á  cona  de 
Portocril.  Em  penhor  deste  ti-actadò  orei  de  Caslella  dava 
em  reféns  doze  principaes  fidalgos  do  soa  reino,  e  o  rei 
de  Portugal  untregava  sfis  da  mesma  jerarchia.  \lem  dis- 
to o  primeiro  dava  dois  cidadãos ,' e  o  segundo  so- 
mente um,  díá  "princtpaes  cidades  dós 'seus  estados; 
os  quacs  Cidadábs  íerianl  'irbcadbs  por'bitr6à,  de  qual|ró 
cm  quatro  unnos.  Deviam  ser  elles  cinQ^dos  ao  priorD. 
Álvaro  Gonçatves,  Alcaide  tfter  de  Santífréni,  '{iára  'çs  re- 
ler no  se(i  casteílo  da  m(?sma  vPla.  •'''  '  '  "*  ^' 
logo  se  deu  a  íibcVdado  a  lodos  os  castelhanos  aue 
estavam  prisiotfeiros  om  Portugal ;  porém  na  Castella  n|[o 
se  prfrcédeii  assim  com  òs  porluguezes.  Ou  ocdulta,  ou  aber- 
tamenttj  'cHos  codtihuaram  a"  ser  irétjdos,  ò  alguns  enyifuio^ 
pai-a  o  estrangeiro.  Muitos'  morirefain  na  Tnlsérja.  Xocálf- 
dades  hotivo  otTdB  se  checou  á  rr^àltractarids  írad_<J8  en- 
carregados de  os  irem  buscar.  Detâlcíe  O.  João  sé  aui>iíoa 
á  corto  de  Gastella,  "íresâànòs  ^e  pasíarkm,  eporqué  o^rçij 
cá^ttfftano  den1rir!í\-a  sempre  o  cumpnmcntl)  tÚ  tractaiío,  p. 
Jpaò  declarou  que  ia't'otnar'i,ati.-.r9cáo  da^úõjja  faiíá  indemi^- 
sando-sc  ho's  Mtís  e  terròs  castelhanas.  A  pouco  e  poiiço  o  re» 
Henrique jtinha choça Jò  a  carregar  com  uma  diviíja'  dedii.- 
ioiitas  é  crnfcoàita  dnil  dobrais,  somma  qúe  se  nao  podia  com- 
pensar pelo'  bcns'tnoVeís,  ô  sóméntecpm  uma  éiíade  ou  vil- 
la.  Por  tanto  D.  João,  por  via  d.R  um  estratagema  fez  occupax 


títiiirla  a  cidade.  Ilonrique  fez  enlàbolar  novas  negeciaçÒç^ 
poráin  ao  niésnio  ténfipo  sè  esòalíiou  o  boato  de  que  tJle  se 
^.reparava  para' a guelf  a .  Os  fidalgos  castelhanos  fizeram  uma 
irriípÇãb  em  Portugal,  e  queimaram  Viseu.  Up  ráoviownto 
3e  D.  João  pára  a  frente  còm  as  tropas  que  commaa  ]av»  bas- 
tou pata  05  lançar  aTém  das  fronteiras  ;  poríai  ao  voltar  pa- 
ra (li^iimbra  recebeu  a  Inste  noticia  de  que  muitos  d  is  seus 
fidalgos,  lylartim  Vasques  da  Cunha,  João  Fernandes  ^'ácheco 
o  souvS  irmãos,  Gil  Vasiues  daCauba,  Egas  Coélíio,  ,o  João 
ACrjoso  Pimentel  se  tinham  abalado  para  Cailella,  e  enircgúe 
ao  rei  Henrique  os  çâsteWos  ç^burgos  que  occupavam.  |tilg#- 
vám-sa  etlos  de^presados  ;  pensayâuj,  que  os  seus  ;?ran,!es 
serviços  para  pm  orei  ò  para  com  a  pátria  iião  tinham  siçTo 
súincionujiíienle  recompeúsàiios,  olhavam  com  ciumé  ^daj; 
cunleala|Tif  nlo  ao  coniestavcl.  a  quem  o  roi  linha  enchido  de 
buns  è  carregado  de  títulos.  Alem  disto  cada  úradelles  lliilia 
seus  nioiivos  particulares  de  descontentaoumlo  para  eorji  o 
rei,  oujulgãva  tei-os.  .p_>  O  lalgos  foram  recebidos  eui  Çasleln 
fa  perfeilaráeute  pelo  rei,  e  por  elle  agraciados  icom  posse^r 
soes  consideráveis.  Eslas  disposições  de  Ucúrique  mostravam 
que  se  í^ão  podia,  porlãuló,  esjjiyrar  dòlle  a  execução  dolra- 
çLaJo.  '      j'  '_'     ••'■..•  ^        ^^  ■'-»• 

«Então  o  rei  de  "Portugal  resolveu-se  a  lomar  Tily  na  j!)ia- 
liza,  que  era  a  praça  da  fronteira  mais  importante  para  Pof- 
tjijjal,  4epoÍ3  de  iíaqajbz,  e  em  puder  do  qual  lambem  já  mui- 
tas vezes  ljuhâVs,t^<|o.  Partiu,  por  tanto  repeulinamonle  |^- 
ràX^oiinlirá,  passou  revista  ao  seu  eiéroitoiim  Pt>ale  de  Lima, 
OÚdq  conlo.u  ij^uijtj-o  m/j  iaiiças.  ^liltii  de  iima_  uumerosa  iaJíui- 
larTa  ;  áírâvessDii  de  ijoili?  o^injio  còm  perto  4e  (juinticntos 
hoLuous,  (jijiiquií-liíu  ^alvatçrrfi,  çiorreii  depois  a  sitiar  Tuy. 
A  praça  venJò-so  em  aperto  pediu  soccorro  ao  rei  Je  CasteJ- 
la.  Henrique  chamou  a  conselho  os  seus  m  laveis  ;  c  coiiibi- 
nou-se  um  plano.  Q  infante  D  Diniz  devia  tomar  otilulodo 
rei  de  Portugal,  reuuir  em  torno  de  si  todo.s  os  porluguezes 
que  estavam  em  Caslella,  e  penetrar  com  ellcs  neste  reiuo. 
Acariciavãui  a  esperança  de  gue  Iúko  que  isto  se  fke&so  mui- 
tos pórtuguezes  se  passariam  para  o  partido  do  ipfanle.  O  yei 
Úonriquo  tentou  igualmente  correr  com  forças  consideráveis 
em  soccorro  do  Tuy,  e  ao  mesmo  tempo  correu  boato  de  que 
elle  marcharia  empossja  para  olTerecer  batalha  ao  seu  ad- 
versário. O  grau  mestre  de  Santiago  foi  encarregado  de  reu- 
nir as  tropas  pos  partidistas,  e  do  ir  com  ellag  sobre  o  Alem- 
tejo,  no  entanto  que  uma  esquadra,  que  so  ia  equipar,  daria 
de  vella  para  tisboa.  i^o  entanto  que  se  esperava  por  est# 
meio  afastar  D.  Joào  lio  cerco  de  Tuy,  animaram  se  os  sitia- 
dos a  preservarem  constantes,  prometlendo-se-lhes  promptos 
soccurros.  Com  eileitoas  troi>as  ca»te  haiias  reuairaav>«^  a  to> 
d§  a  pressa.  Uuy  j^ofies.de  ^valos,  fidiantado  de  Murcia,  f^oir 
so  çm  mo^Ámento  com  Qm  corpo  coniúderavel  para  lii>ertK 
Xoy ,  [«f éndp  fqjjiei  flOi^Çl»  4* .9>ie  SiPei  o  pegpiít  em  paasqAi 
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O  infante  D.  Diniz  á  fronte  de  dois  mil  homons,  marchou  con- 
tra a  B(>ira.  Uma  esquadra  do  vinte  sote  navio-;  e  duas  galaras 
deu  de  vela  do  porli  de  Santand^r  na  lliscaia,  a  demandar 
Portugal  ;  e  oulra  de  treze  galeras  e  outro-;  tantos  nnvios, 
cooiniandada  pelo  almirante  Diogo  Furtado  de  Me.idonça, 
saiu  do  Sevilhi  para  se  reunir  com  a  primeira  no  porto  de 
Lisboa. 

«Portugal  parecia  amiviçado  do  raai  )r  penico  possível. 
Apesar  disso  O.  João  informado  do  tudo,  prose^çuia  no  cerco, 
resolvido  a  dar  batalha  ao  rei  de  (íssiella,  mesmo  nos  subúr- 
bios de  uma  cidad'>  caslelhana,  diítmlo:  «Se  eu  lrium|)har 
aqui.  como  esp^^ro  com  aajuli  de  Deus,  darei  outra  depois 
ao  novo  rei  de  Porlusíal  meu  irmão  D.  Diniz.  »  Nuno  Viva- 
res, que  estava  aíMrapido  coro  a  sua  tripa  em  M  mie  Mor  o 
Novo,  foi  chamado  para  junto  dj  rei.  dom  grande  alegria  dos 
sitiados,  Ruy  l.opes  de  Avalos  correu  c  vn  a  sua  tropa,  e  o  rei 
se  alegrou  na  esperança  de  umi  prompta  decisão,  i^ora  elToi- 
to  Avalos  acercou-se  doanampamouio  portagu"/,  porém  U'ii- 
camente  para  oulra  vez  -a  lornar  a  alaslar,  sem  Hm()reh  md«r 
cousa  alguma.  O  infante  D.  Diniz,  que  se  intitulava  rei  de 
Portugal  invadia  com  os  liddlgos  portu:íue/,es,  cujos  eram 
chefes  aquelles  que  aci>iia  nomeámos,  a  pro>  meia  da  Beira  a 
qual  assolou  ,  annunciou  por  cartas  a  luuitos  poriu<uezi's. 
como  a  rainha  D.  Ueatriz  tinha  renunciado  'i  'lio  seus  direitos 
ao  reino,  e  que  esp'  rava  chegar  a  ajiossar-se  de'le  co  n  osjc- 
corro  de  Casiella  ;  iotimava-os  a  se,'UÍrem-o  comií  seu  pró- 
prio rei,  e  promeltia  granle-i  recompensas  aos  que  lhe  oli  le- 
cessem  Mas  ninguém  se  declarou  porello;  p. do  contrario, 
o  comlestavel  escreveu-lhe  uma  carta  cheia  de  vivas  expres- 
sões de  Censura,  e  lhe  pediu  que  esperasse  um  pouco,  porque 
em  brove  serid  com  elle.  Comuido  D.  Diniz  achou  pru  lente 
illudir  o  convite  para  se  me  tir  com  elle,  e  a,>esar  das  instan- 
cias d  )s  portuguezMS.  puTá  que  se  de  lorassa  até  á  chegada  do 
Condestavel,  ouviu  os  concelhos  mais  prudentes  dos  castelha- 
nos, que  conservavam  ainda  viva  a  lembrança  das  lições  de 
Aljubarrota  e  Valverde  ;  voltou  para  Casiella,  ond^i  nao  po  In 
evitar  os  sarças  nos.  Só  a  esquadra  castelhana  pir-'cia  destas 
cmpre/.as  ter  sido  a  mais  perigosa  para  os  pjrlu^uezes.  Os 
histo'riadores  de  PortUi<al  pr-tendem  que  ella  se  alastou  de 
Lisboa  sem  nad  1  haver  empreluMidi  to;  poréin  outros  escri- 
plores  dizem  que  cinco  galieras  castelhanas  iruiupliaram  de 
sete  navios  p  irtuguezes,  tumaiiilo  quatro  (maio  de  13  7)  obri- 
gando dois  a  fugir,  emeitíiidoun  no  tanto.  Vinda  mesmo 
concedido  isto,  os  grandes  preparativos  de  C.astella  bem  lon- 
ge estiveram  de  corresponder  ao  seu  lim,nem  poruoiinoLuea- 
to  poder im  interromper  o  cerco  de  Tuy.por  que  foi  [irosegui- 
do  p  do  rei  D.  Joào,  até  que  a  praça  se  rendeu  em  consequên- 
cia de  um  vivo  ataque.  A  guarnição  tditeve  a  facublade  de  se 
retirar  com  as  armas  [ib  do  julho  de  1 39S).  Muitos  elleitos  o 
objectos  preciosos  recolhidos  da  cidadd  e  dos  subúrbios  na 
igreja  caihedral,  foram  presa  do  vencedor. 

«  Pelo  triste  resultad  ;  de.^ta  campanha,  e  perda  das  duas 
importantes  praças  da  fronteira,  Badajoz  e  Tuy,  o  rei  de  tas- 
tella  achou-se  di-posto  á  paz.  Havia  então  em  sua  corte  um 
genovez  hábil  e  versad )  nos  negócios  públicos,  Ambrósio  de 
Marinís;  enviou -o  ao  rei  de  Portugal  para  negociar  a  paz.  O 
enviado  propoz  o  armistício  do  um  mez  nu  quinze  dias,  para 
nesse  tempo  se  decidir  por  árbitros  o  debate.  D.  Joào  consen- 
tiu sem  hesitação  Entre  os  castelhanos  foi  nomeado  o  pró- 
prio messer  Ambrósio  de  Marinis,  e  outro  os  portuguozes  o 
condestavel  Pereira.  Parecia  que  se  occuppavam  seriamente 
da  paz.  Os  enviados  reuniram  se  n'uma  pequena  ilha  do  Gua- 
diana, junto  a  ulivença.  Cada  um  d  )s  partidos  chegou  escol- 
tado por  cincoenta  cavalleiros  ar  aados,  que  s  conservavam 
a  unia  certo  distancia.  As  uegocia(,ões  abriram-se  a  8  de  feve- 
reiro de  1  j99,  mas  bem  depressa  se  r  omperam  por  causa  das 
exigências  excessivas  [ue  os  castelhanos  apresentaram. 

«Então  o  rei  de  Portugal  concertou  com  o  condestavel  uma 
invasão  na  Casiella  para  se  apoderar  de  Alcântara.  A  empre- 
sa falhou, e  isto  serviu  de  excitar  no  coração  do  rei  o  desejo  de 
pôr  termo  a  uma  contenda  tão  penosa  o  tão  funesta.  Para  es- 
se fim  o  arcebispo  de  Lisboa,  e  o  doutor  Martim  Docom  fo.  am 
a  Segóvia  onde  se  achava  D.  Henric,uj ;  mas  receberam  des- 
te monarcba  as  condições  escrip;as,  para  a  accpitação  das  quaes 
não  estavam  authoiisados,  e  que  com  elTei lo  pareciam  ames 
tender  a  unia  provocação  do  que  a  um  acordo  paciíico.  Oscas-- 
telhanos  pelas  peidis  que  lintiafn  csperimentado  pela  r(>piura 
datruguá  dequiaze  anãos,  pediam  aanualmeate,  emquaato 


vivosso  o  r"i  n'^nriqan  e  sua  filha,  quarenta  mil  dobras  ao  rei 
de  Portugal  ;  lamliem  tolos  o«  àarlos  o  equipamento  de  dfz 
galeras,  por  s'ms  oiez'is.  e  de  mil  cav:ílleiros  tu  lo  á  costa  do 
Porluíal  em  quanto  vivessem  os  dois  reis  :  o  soccorro  pessoal 
do  rei  porluguez  na  guf^rra  com  os  mouros  &c. 

«Para  ouvir  o  voto  da  nação  neste  raso  que  além  do  inte- 
resse pulilico,  disia  respfliio  tanto  á  dignidaile  do  estado  como 
ao  rei,  D.  Jmo  convocou  os  representantes  a  Sinlarem.  e  lhes 
propôz  aquellas  condições.  As  cortes  exproisarain  se  conve- 
nientemente .  disseram  que  se  po  lia  trocar  pra  ,a  por  nraça, 
prisioni^iro  por  prisioneiro,  d 's;ied  r  os  rofens  ahsdvêras 
muletas  ;  mas  as  condigõos  ultrajantes  foram  regoiladas  com 
indignação.  Rndigiram-se  no  sentido  las  deliberações  dos  es- 
tados, os  plenos  poderes  com  os  quaes  Docem  voltou  a  Segó- 
via, e  o  rei  D.  Henrique  rebaixou  então  as  suas  prelenções  es- 
travagantes  taito  quanto  antes  as  ti^ha  exa','era  lo.  Concl'iiu- 
se  um  traolado  por  d-^z  anno*.  com  condiQÕ->s  analoga-i  á.sda 
primeira  tregia.  frocai^am-se  do  parte  a  oarte  os  prisionei- 
ros, restiiuiramse  as  praças,  ed^ram-se  novos  reféns  para 
substituir  os  que  se  haviam  despedi'iio. 

«Assim  acab  >u  a  gu'irra,  mas  a  paz  somente  se  concluía 
for  nalmente  onze  annos  depois.  Simp^e  «esposa  de  Henri- 
que. 1).  t,aih.iriria   irmã  da  rainhi  D.  Filippade  Portugal,  se 
havia  pronunciado  p  >r  esta  comilusão  sem  comtudo  vêr  satis- 
feito o  seu  desejo  durante  a  vid»  do  rei.  D.  Henrique  morrea 
a  14  de  d-izenbro  de  I4l)7.   D  fpois  a  rain'\a,  co  n  >  tutiirado 
herdei  "O  do  throno,  imtào  menor,  e  regente  <lo  remo,  estabe- 
leceu uma  paz  durável  entre  os  dois  reinos,  e  casas  uni  ias  pe- 
los laços  de  parentesco.  Consegiin  dispor -se  uma  cinferen- 
cia  de  plenipotenciários  portuguozes  e  castelhHn>s  nas  fron- 
teiras d  s  dois  paizns  «mire  Gastello  Roílrigo.  e  S.  Felicn  ;  po- 
rém os  castelhanos  elevaram  de  novo  tão  ilto  as  suas  preten- 
ções,  que  os  portuguezes  d^clara'•am  preferir  viver  e  n  guer- 
ra c.nn  (^^asteMa  ames  do  qu"  c  msenlir  em  una  paz  tão  des- 
vantajosa o  humilhante.  Portanto  separara  i»  s«  assim.  A  re- 
gente anima  la  de  u  n  sincero  Jeírtjo  de  pacirica';ã  i.  leoloa 
debalde  re  lovar  as  negociajões  já  rotas;  o  rei  prosps'iu  na 
sua  doclaraçio  Je  nàú  tornar  a  enviar  embaixadores  depois  de 
tantas  missões  inult^is.  A  força  de  ins'aireias  a  regente  deter- 
minou ain  ia  fa/er  partir  os  deiiuti  los  por  Cist-lla ;  inas  ■>  rei 
escreveu-lhe  ilisendo  que  precisava   ie  uin  i  pr  omna  iecisã) 
pela  paz,  ou  pela  guerra  e  mostr  >u-se  pr  ifundi  nente  offen- 
lido  das  de'ongas  com  que  o  tinhata  entretido  até  então, apre- 
senlando-lhe  sempre  condições  injustas  e  irreflectidas.  Os  en- 
viados porlugue^^'s  tinham  lambem  que  lactar  viva, nento  com 
os  consedieiros  reaese  com  a  própria  rainha  que  na  qualida-, 
de  de  cunhada  do  rei,  eirmãa  da  rainha  de  Portugal,  desejava 
a  paz,  porém  como  regente  e  mãe  .lo  herdeiro  do  throno  da, 
Casiella  se  esforçava  por  obter  l'>das  as  vantagens  possíveis 
para  seu  filho  e  para  o  reino.  Por  fim  ella  declarou  em  pre-' 
sença  de  muitos  grandes  da  sua  corte  aos  enviados  portugue- 
zes :  «que  para  a  tranquilidade  dos  seus  eslados,  e  bom  de, 
seu  filho,  e  por  sua  própria  satisfação  de  concerto  com  o  ina, 
fante  Fernando,  os  grandes  eos  procuradores  do  reino,  ellaí 
obrara  de  .nanuira  que  consi-guira  obier  a  paz  tal  qual  elles  -  '. 
pediam.»  O  traclado,  concluído  então,  continha  as  princi- 
paes  condições  concorda  las  nas  iregoas,  o  os  artigos  .segintes: 
—  O  rei  de  Portugal  perdoava  aquelles  que  no  tempo  de  D.; 
Fernando,  tinham  entrado  ao  serviço  de  Casiella,  e  dep  is  da 
elevação  de  D.  João  ao  throno  não  haviam  reconhecido  este 
monarca  por  seu  soberano  legitimo  ;  restitu;a-lhes  os  benS; 
palrimoaiaes,  oestes  expatriados  perderiam  unicamente  o% 
bens  que  tinham  da  coroa.  Gomtudo  esta  graça  não  se  esten- 
dia aquelles,  que  depois  de  terem  prestado  homenagem  a» 
rei,  i.oNamente  o  haviam  abandonado.  Orei  de  Casiella  to-, 
mava  ii<uaes  compromelimentos  para  cora  os  seu*  vassallo», 
ca  telhanos  que  haviam  fugídiS  para  Portugal  e  tinham  ben» 
em  Casiella.  N'!0  tendo  o  herdeiro  do  throno  mais  de  sete  an-'. 
nos  iJeedado,  a  rainha,  o  infante,  os  prelados  e  grandes  d<>| 
reino  assignaram  a  paz  pelo  rei,  e  obrigaram-se  a  fazer  com. 
que  o  rei  cumprisse  o  traclado,  e  o  assignasse  apeoas  chegas- 
se aos  qualorze  anno«.  , 

«Foraseoipre  grave  impedimento  á  conclusão  do  trac- 
lado, a  pretençãoesqui^sitae  humilhante  de  que  o  rei  de  Por- 
tugal se  CO  opromelessea  coailjuvar  o  rei  deCistella  nas  suas 
guerras  contra  os  mouros,  com  um  certo  numero  do  galeras 
e  tropas.  D.  João  repellira  todas  as  v  zes  esta  exigência  cooi' 
i  energia :  «  Se  o  soccorro,  dizia  elle,  deve  ser  prestado  pel» 
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amisade,  não  é  preciso  fazer  dello  obriíação  do  am  Iractado  ;  i 
porque  um  sorviço  a'tiigaví>l  dnve  sor  livre  :  um  soccorro  im-  . 
posto  por  obrigarão  não  li  uma  prova  do  bonovoloncia.  ó  o  of- 
fpilo  do  um  constran!.'impnto,  r^um  arlo  do  sorvidão.  »  Do 
rosto  muitas  vo/.os  cortoficou  á  rainha  ouo  podia  tor  a  cortesã 
do  que  sogurando-so  a  paz  onlre  Porlucral  o  Castol'a,ello  coa-  \ 
Jjuvaría  com  toiias  as  suas  forças  o  roi  de  CísloUa  conlra  os 
mouros,  assim  como  em  ca^o  do  neoessiclado  lamliom  ospera- 
va  roí  iproco  socoorro  do  roi  catliolici  sou  visinho. 

«  E  com  offoito  quando  pouco  tempo  depois  da  oonclu-  i 
são  da  paz, a  regente  lho  p''diu  dozou  dozoesleras  paraagonr- 
ra  conlra  os  mouros,  podido  que  ma  s  liuo  liiRHr  oara  o  expi- 
nmenlardoquo  pela  realidade  da  precisão.  D.  João  se  deu 
pressa  a  satisfazer-Uio  o  desr-jo.  Por  mais  de  uma  vez  olTore- 
cou  á  rainha  D.  atharina  ospontanoamonle  e  lamliem  dep-is 
a  D.  João  II,  soccorros  conlra  or,mouros.  Agradecòram-se-lho, 


«  Quizesso  despender  n'ainella  emproza,  o  que  ha- 
via de  gastar  inulilmenle  nas  fe<las  que  pareparava.  Que 
lh';s  désso  occasião  em  que  se  mostnssera  não  só  descon- 
donlos  do  >^eu  sangue,  «■onão  lambem  emulos  das  suas  glorias. 
Ouo  assim  como  ora  justo  quo  descinçasso  depois  dti  tan- 
tos trabilhos,  triumphos,  convinha  ao  sou  m>',s-no  cre- 
dito, quo  olles  sezui^som  o  seu  exemplo,  e  mostrassem 
30  mundo,  quo  não  degeneravam  da  sua  obrigação,  quo 
se  ro'nrfliinica  aos  sucC''Ssores  a  nolireza  do  sangue  e 
os  favores  da  fortuna  :  mas  qm  a  virtude  e  a  gloria  só 
com  as  acções  próprias  se  granijea.  » 

D.  João  comlialeu  urim^iramenlo  a  proposla  por  te- 
merária, e  fez-lho  aquellas  objecções  que  a  prudência  man- 
da nos  casos  mais  diíTicois  ;  meditando  porem  lepois  mais 
maduramente  nos  mídos  do  lovar  por  diante  a  emprsa, 
as  vantagens    quo  resultavam   para  o  reino  da   conquista 
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promoltendo-so  obrar  com  ello  da  mesma  maneira  quaado 
carecesse,  o  quo  nunca  succcdeu.  « 

E'4lava  por  tanto,  lerniinada  a  guerra  com  a  Hespa- 
nha,  e  D.  João  so  applicou  a  reger  os  soas  vassalos,  ea 
fazer  ordenanças  quo  regulassem  os  casos  de  a  Iminislra- 
ção  do  justiça.  Descançavam  as  armas  por  nà»  haver  onde 
as  empregar,  o  o  monaraha  ambicionava  encontrar  onde 
exercilal-as  para  não  dei.xar  perder  no  ócio  osso  exercício 
que  ó  como  a  garaniia  solidaria  da  coroa.  Estos  desejos 
loram  .salisCcitos,  porque  juntando-se  um  dia  os  infames 
seus  filhos,  o  praticando  sobro  o  desejo  quo  tinham  dose 
assignalarom  nalguma  empresa  heróica,  so  lembraram  de 
Couta,  na  Africa  ideia  suggerida  nessa  occasião  por  João 
AlTonsu,  vedor  da  fazenda  d'el-rei.  Uommuuicaram  os  in- 
iilji  o  sou  projecto  a  D.  João,  o  Ibe  disseram  : 
584—685- 


j  daquella  praça,  e  o  interesso  quo  o  commorcio  podia  re- 
colher, pousou  seriamonlo  cm  leval-o  á  execução.  No  en- 

I  tanto  quo  as  cousa*  so  preparavam  para  isso  ,  cavioQ  ao 
prior  dos  hospilalarios,  Álvaro  (Gonçalves  Camcllo,  e  Af- 
lonso  Furtado  do  .Mendonça  a  rccouLecereni  a  praça  do 
("leula  ;  o  primeiro  bia  encarregado  de  examinar  tudo  quan- 
to dizia  respeito  á  cidado  e  a  praça ;  o  segundo  do  exa- 
minar suas  praias,  pontos  do  dosonibarque,  e  ludo  quanto 
fosso  conveniente  laíntiom  para  o  bom  exilo  da  expedi- 
ção. 

Era  preciso,,  porem,  mascarar  sobre  algum  proloilo 
a  partida  daquelles  dois  cavalleiros,  para  não  excilar  dcs- 
conDanças  entro  os  infiéis,  nem  fazer  transferir  o  oljec.o 
da  sua  missão.  Figurou-se  então  envial-os  á  rainna  viu- 

1  va  da   Sicilia,  D.    Branca,    para   lhe  proporem,  em  vez 
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do  infante  D.  Duarte,  herdeiro  do  throno,  que  ella  muito 
desejava  para  esposo,  o  seu  irmão  o  infante  D.  Pedro,  a 
quem  a  rainha  recusava. 

Cheiraram  a  Ceuta  os  dois  cavalleiros,  o  sob  pretexto 
de  SC  proverem  d'aigumas  cousas  necessárias  para  segui- 
rem viafrom  para  a  Sicília,  tiveram  occasião  do  tirar  o 
plano  da  cid..de,  o  examinarem  a  costa.  Deram  depois  de 
vella  para  o  seu  destino  a  ;irpen.'borem  a  sua  aoparente 
missão.  D  liranca,  como  do  antemão  já  havia  cerluza,  re- 
cusou a  pro[>ost8,  e  os  commissarios  voltaram  para  a  Por- 
tugal a  dar  conta  ao  moiiarcha  d )  risuUado  da  sua  mis- 
são. Eis  o  TLísuUado  da  exploração  : 

—  «  Que  a  cidade  comprohendia  duas  enleadas,  sen- 
do uma  a  Leste,  denominada  líarbnçot". ;  e  a  outra  a 
Oeste,  que  tomava  a  nominação  d'Almina  ;  —  pequena 
ilhota,  abran/eudo  jiouco  mais  d'uma  legja,  e  que  se  cam- 
municava  com  o  corpo  da  cidade  por  uma  ponto  susppnsa 
de  solre  um  largo  fosso  cheio  d'agoa  por  onde  se  vão  se- 
parar ;  —  que  esta  segunda  enseada  pndia  bem  receber 
uma  armada  considerável,  offorecendo  melhores  comuio- 
didades  a  um  desembarque  por  virtude  da  ilhota,  aonde 
se  podpriam  logo  alojar.  »  — 

Era  preciso  dar  parto  do  projecto  á  rainha  e  ao  con- 
dcstavel.  A'  primeira  para  alcançar  delia  que  se  não  op- 
pozesse  a  que  seus  filhos,  que  tanto  amava  fossem  áquel- 
la  expedição :  ao  segundo  para  ouvir  dcllo  o  seu  parecor 
e  conselho.  A  rainha  concedeu  o  que  se  lho  pedia,  mas 
oppoz-se  a  que  el-rei  fo-;so  em  pessoa  como  tencionava. 
Neste  ponto  ainda  D  Filippa  cedeu  ás  observações  do  mo- 
narcha.  O  condestavel  approvou  a  empresa,  e  proiiietteu 
apoial-acom  todas  as  suas  forças.  (Jonta-.çe  assim  a  con- 
ferencia entre  D.  João  e  D.  Nuno. 

El-rei  D.  João  I  de  Portugal,  para  não  buscar  dire- 
ctamente o  condestavel,  figurou  uma  caçada  pelas  serra- 
nias do  Alem-Téjo  ;  e  ahi,  quanto  q ao  os  infantes  so  com- 
praziam com  este  folguedo  silvestre,  o  monarcha  entre- 
tendo-se  com  D.  Nuno,  lhe  expoz  o  motivo  principal  de 
sua  vinda  :  o  denodado  lidador  interrompendo-o,  assim 
Lhe  redarguiu: —  «  Não  mais,  Snihur  não  mais:  inspiração 
celeste  foi  esm  :  obras  e  não  arij umcntos  se  querem  aqui. 
Made  ser  mister,  como  o  exi>ressíiis,  cominunical-o  a 
< ossos  conselheiros:  masque  isso  seja  unicamente  para 
:ornal-os  sabedores,  e  nunca  pedindo-lhe  accordos.  Po- 
rém, como  não  deixará  d'hater,  quem  com  rasões  subtis, 
-.irocoque  estorvos:  fazê  ds  cousas  de  sorte,  que  seja  eu 
o  primeiro  a  fallar.'» 

Chega  lo  o  dia  do  conselho,  deu-se  principio  ás  deli- 
berações fazendo  promelter  D.  João  aos  conselheiros,  sob 
juramento,  guardarem  segredo  á  cerca  do  que  se  lhes  ia 
oommunicar.  Seguiu  depois  pela  exposição  do  objecto,  o 
que  se  narra  nas  seguintes  palavras  da  chronica  : 

—  «  Declarou  el-rei  a  expedição,  que  occultou  mais 
de  dous  annos,  enearecRndo  o  desejo 'jue  sempre  tivera  de 
empregar  as  armas  contra  os  infiéis  de  pe  era  tão  cun 
trario,  que  no  maior  aperto,  e  perigo  disprezou  os  soc- 
corros  d'el'rei  de  Granada,  e  não  quiz  com  elle  paz, 
ou  tregoa  que  muitas  vezes  lhe  otTereceu,  e  conhecia 
as  utilidades  da  diversão,  que  podia  fazer  a  Castella,  quL> 
agora  se  via  quieto,  e  pacifico  por  misericórdia  le  Deus, 
seria  inzrato  em  não  reconbecer  tão  assignalados  beneficies, 
qne  attribuia  á  sua  divina  providencia,  por  quem  reinam  os 
reis,  e  se  conservam  os  impérios,  que  o  sangue  que  derra- 
mou, ainda  lue em  guerra  jusia,  e  defensiva,  era  de  Chris- 
tãos,  assim  desejava  para  se  purificar  como  em  sacrificio,  der- 
ramar muito  mais  dos  inimigos  da  nossa  fé,  que  a  occasião 
era  opportuna,  e  a  cidade  de  Ceula,  cuja  conquista  inten- 
tava, das  consequências,  qne  todos  sabiam,  sendo  a  porta 
principal  por  onde  osmouros  entraram  em  llespanha.  Uo  des- 
cuido, do  presidio,  do  pouco  valor  d'fl-rei  de  Fèz,  homem 
mais  vicioso  que  guerreiro,  do  sitio  da  praça,  da  segurança 
dos  portos  tinha  certas,  e  infalliveis  informações  ;  e  por 
ser  esta  guerra  sagrada,  c  com  fim  tão  justo  e  glorioso, 
tinha  fiado  em  Deus  (cuja  era  a  cansa)  i)nr  indubitável  o  bom 
successo  ;  p^doque  de  todos  esporava  mostrassem  n'esta  em- 
preza  tão  promptos  ânimos,  como  sempre  tiveram,  e  lhe 
mostrou  a  experiência  :  poisd'p]la  resultaria  exaltação  a  Fi' 
Catholica,  credito  a  seu  nomo,  segurança  ao  reino,  principio 
a  ama  dilatada  monan  hia.  » 


Terminada  a  alocução  el-rei  deu  a  palavra  a  D.  Nuno 
que  dis  o:  —  S"r  aquella  empresa  tão  catholica  e  convenien- 
te á  christandade,  que  se  deviam  vencer  nella  todos  os  repa- 
ros d"  discurso  ;  que  além  disto  era  justo,  que  os  príncipes 
filhos  de  tal  pao  mostrassem  ao  mundo  que  no  valor  o  exer- 
cicins  militares  seguiam  o  seu  exemplo  ;  que  o  animo  lhe 
annunciava  feliz  successo,  e  assim  se  oITerecia  com  a  pessoa, 
renda,  e  vassallos  para  servir  a  nl-rri  nesta  empresa,  e  lhe 
rendia  humildes  graças  por  tão  heróica  resolução.  Seguia-se 
ao  condestavel  o  infante  D.  Dua'te,  que  declarou  felecitar  se 
porvèrqu'>um  cabo  il?  gufrri*  Ião  experinientalo  como  D. 
Nuno  Alvares  dava  ao  seu  assentimento  á  emproza,  e  por  tan- 
to que  estando  já  em  edade  de  lon-ar  armas  se  aparelhava 
paraservir  o  rei  seu  pae.  D,  Duarte  beijou  depois  a  n"ão  do 
«oberano.  Os  outros  infantes  repetiram  palavras  iguaes,  e  se- 
guiram-lho  o  exemido.  Depois  deslesavisos  nenhum  dos  pre- 
sentes se  aventurou  a  combater  a  empresa,  e  ella  teve  a  sanc- 
ção  do  conselho. 

Assim  como  se  havia  occultado  cuidadosamente  o  obje- 
cto especial  a  que  foram  enviados  o  prior  lo  Hospital  e  Affon- 
so  Furlado  de  Mendonça,  assim  tamb  m  se  fasia  a^ora  neces- 
sário occultar  o  fim  dos  preparativos  que  com  tanto  enthusias- 
mo  se  faziam.  Por  este  tempo  os  piratas  hollandezes  infcsta- 
vaiii  os  mares;  e  por  tanto  plausível  pareceria  que  Portugal 
se  armasse  para  obter  satisfação  do  insulto  que  elles  faziam 
no  mará  sua  bandeira.  Assim  se  fez  correr  noticia,  e  se  en- 
viou Fernão  Fogaça  com  esta  embaixada,  ao  conde  de  Hol- 
landa.  Devia,  porem,  o  embaixador  narrar  confidencialmen- 
te ao  conde  qual  o  verdadeiro  fim  que  D.  João  tinha  em  men- 
te. Satisfeito  o  conde  com  esta  honrosa  demonstração  de  con- 
fiança, admirou  a  prudência  d'ol-rei,  obrigou-se  aj  segredo, 
e  para  melhor  confiimar  o  que  se  publicava  c  intra  elle,  ac- 
ceitou  publicamente  o  desafio  que  se  lhe  mandava  fazer,  o 
armou  se  por  todd  toda  aparte  para  se  defender.  Era  já  esto 
um  grande  passo  para  a  projpctada  empresa. 

Agora  sigamos  La  Clede  na  sua  narração  dos  prepara- 
tivos para  a  tomada  de  Ceuta,  e  receios  que  estes  prepara- 
tivos suscitaram. 

«  Entraram  a  fabricar  em  Portugal  novas  embarcações, 
fretáram-se  muitas  por  conta  de  olr  jí  em  diffprentes  portos 
deGalliza,  liiscaia,  Inglaterra,  ena  mesma  Allemaaha.  O 
infante  D.  Henrique  passou  á  Beira  a  recrutar  gente,  e  o  con- 
de de  Barcellos  para  o  mesmo  eileito  á  província  de  Entro- 
Douro  e  .Minho,  e  todas  as  tropas  que  se  alistavam  nesta  pro- 
víncia haviam  de  embarcar  no  Porto.  As  que  o  infante  D. 
Pedro  foi  alistar  na  província  do  Alem-Tejo,  e  no  reino  do 
Algarve  receberam  ordem  para  virem  para  Lisbea.  O  in- 
fante D.  Duarte  teve  a  cargo  a  administração  da  justiça, 
em  quanto  elrei  seu  pai  cuidava  unicamente  em  armar  pa- 
ra a  gaerracom  toda  a  pressa.  O  povo  como  que  estava  en- 
feitiçado do  ver  os  preparos  de  guerra  que  se  faziam  ;  e  co  • 
mo  gosta  de  arrosoar,  e  indagar  os  conselhos  do  rei,  dis- 
corria fantasticamente  sobre  a  expedição  que  se  ia  fazer, 
mas  entre  tudo  o  quo  loucamente  discorria  sobre  esta  ma- 
téria, nunca  poude  dar  no  verdadeiro  fim,  que  elrei  tivera 
para  ella.  Diziam  uns  que  os  infantes  iam  conquistar  o  rei- 
no de  Nápoles  e  de  Sicília  ;  outros  que  elrei  ia  a  Jerusalém 
cumprir  um  voto,  que  fizera,  quando  entrou  na  batalha  de 
Aljubarrota.  Alguns,  (e  eram  os  que  blasonavam  de  mais 
atilados  políticos)  publicavam  que  nesta  expedição  o  inten- 
to do  elrei  era  soccorrer  o  papa  de  Roma,  contra  o  papa  do 
Avinhão.  Havia  também  quem  dissesse  quo  não  era  para  ou- 
tra cousa  a  expedição,  senão  para  guiar  a  infanta  D.  Izabol 
que  ia  casar  a  Inglaterra.  Todos  porém  negavam  a  expedi- 
ção de  Hollanda. 

«  Em  quanto  os  portuguezes  se  divertiam  desta  manei- 
ra em  arrasoar  sobre  o  poderoso  armamento,  que  se  fazia 
á  sua  vista,  viam-so  os  hespanhoes  verdadeiramente  cons- 
ternados com  elle.  Tinham  os  olhos  em  Portugal  sem  po- 
der descobrir  cousa,  que  podesse  livra  los  das  inquietações 
interiores,  em  que  se  viam.  Vários  mercadores  de  Génova 
crendo  quo  a  tempestade,  quo  se  formava  neste  reino,  ca- 
hiria  sobre  Castella,  recommen  Jaram  a  seus  corresponden- 
tes que  tivessem  boa  conta  com  os  seus  negócios.  A  regen- 
te, e  elrei.  seu  filho,  estavam  em  Palencia,  quando  os  mo- 
radores de  Sevilha  tiveram  este  aviso.  Tanto  que  a  corle 
teve  noticia  delle,  juntou-se  o  conselho.  O  bispo  de  AvíIh 
que  entrava  nelle,  entrou  a  persuadir  que  o  aviso  de  Ge- 
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nova  era  vflrdadpiro,  a  quo  assim  convinha  tomar  arre  is  «sem 
dBDiors.  o  ir  cnnlra  os  purtiieiipzos.  O  corresodnr  do  Carço- 
la,  varão  do  avançados  annns,  depois  do  o  doiíar  dizor  to- 
das as  rar.õps,  com  qiio  oslo  prolado,  as^az  hom  onnlnsiasti- 
co,  mas  muito  ruim  lolitioo.  quoria  obrigar  olroi   a  tomar 
armas,  rcspondou -lho  desta  sorto  :  «  Quo  rasão  lia  para  rons- 
«  tornar-nos  com  as  proparaçõos  dis  porluenozos?  Porqno 
querois  ohri?ar-nos  a  rc  i  \i"it  a  paz  só  por  meras  suspeitas  ? 
Es|o  prooedimetilo  ser^  ■  i  maior  voretonha  para  o  nosso  mo- 
narca, e  só  serviria  do  dar    mostras  a  el  ei  do  Portugal, 
de  quo  se  deseonfinva  dí^llo  com  bnslante  injuria  destn  mo- 
narca.   So  e-to   principe  verdadeiro,  ?rande,  o  mninanimo 
jurou  solemnomento  a  paz  comnosco.   so  nos  offerecou  snc- 
corro  contra  os  mour  is,  se  se  ofT.-rocou  a  vir  em  possna  ca- 
pitanear os  nossos  exércitos,  quo  razão  ha  para  irmos  hojo 
sem  mais  fundamento  tomar  armas  contra  ello?  Não  podo- 
rão  os  portuuruezes  f'azi>r  movimento,  que   não  seja  contra 
nós?  Estão  pir  ventura  otirigados  a  descohrir-n  is  seus  se- 
gredos? E  quem  (^  quo  os  descobre,   maiormento  quaniloos 
secredos  involvem  alguma  empreza  grnnde  ?  Sem  rasão  pois 
nos  consternamns,  e  maior  inj".stiea  '^querer  int<mtar  con- 
tra elles,  só  porqno  nos  occultam  seus  desisnios.  Onando 
os  formassem  contra  nós,  bem  podeis  eslar  certos  pois,   ou 
os  conhp(;o  muito  bem  que  não  deixariam  donos  advertir, 
como  generosos  e  sinceros  qno  são.  O  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  que  cuida  com  olrei,  seu  senhor,  em  anrom- 
ptar  o  armamento,  quo  hoje  ó  o  nosso  torror,  e  objecto  des- 
te conselho,  quando  quiz  entrar  cora  a  mão  alçada  em  nos- 
sas terras,  primeiro  mandou  aviso  aos  nossos  capitães,  que 
■astav.im   na  fronteira.  Se  elle  em  tempo  do  guerra  declara- 
da obrou  com  tanta  ijenerosidade,  quando  o  ódio,  e  o  inte- 
resse reqoeriam,  e  ató  tornava  necessário  o  darem  de  sú- 
bito contra  nós,  por  qual  razão  seria  elle  menos  eeneroso  ho- 
je quo  as  duas  nações  vivem  em  paz  entro  si,  e  elrei  de  Por- 
tufral  dá  todas  as  mostras  do  querer  mais  quo  nunca  conser- 
var comnosco  estreita  amisaio?  desconfiem  ombora  os  mer- 
cadores do  Génova,  o  seus  correspondo:. tes    le  Sevilha,  pois 
conhecera  o  que  6  o  interossc  e  não  a  honra  ;  mas  mts  deve- 
mos conhecer  o  que  6  a  honra,  o  não  o  interesse,  e  a  hon- 
ra ó  a  que  nos  deve  guiar  om  toda  a  occasião.  'slo  não  é 
o  dizer  que  não  tenho  por  curto  quo  os  portuguez^^s  nos  farão 
gnerra.  quando  lhe  dermos  motivo  ;  mas  ao  mesmo  temoo 
estou  igualmente  bem  persuadido  de  que  nunca  no-la  farão 
sem  necessidade,  e  sem  nos  advertirem,  como    •'•  co-ilume 
entre  os  soberanos,  quo  conliecem  e  respeitam  as  leis  es- 
tabelecidas entre  as  nações.  Para  dar  todavia  providencia  a 
tudo  mandomos-lties  embaixadores  e   obr;5ruemr>-los  a  dar 
novo  juramento  de  obs.-rvar  inviulavelmente  a  paz  concluí- 
da entro  Caslejla  eTortugal.  Se  elles  o  derem,   cessará   o 
terror  daquelles,  que  temem  os  seus  preparos  ;  mas  qnando 
o  recusem  scão  legitimas  nossas  suspeitas  o  não  haverá  já 
motivo  de  estranhar-nos  toda  a  cantola,  que  tomarmos  con- 
tra os  seus  designios.  » 

«Todos  os  que  se  achavam  no  conselho  foram  do  mesmo 
^larecer  quo  o  velho  Ciirrogedor  deCarçula  o  foram  nomea- 
dos para  a  embaixada  o  bispo  do  Mondenhedo,  o  D.  Dias 
Sambo  de  Benavidos.  A  alTaliilidado  cuiii  quo  foram  recebi- 
dos no  reino  de  Portuga!,  a  prnmptidão  com  quo  elrei  deu, 
e  fez  liar  aos  infantes  seus  Olhos  o  juramento  quo  se  lhe  re- 
queria, e  a  generosiilade  de  que  usou  para  agradecer  ao  «cor- 
regedor de  Carç'ila  a  honrosa  pratica  que  tivera  em  seu  abo- 
no, tudo  mostrou  aos  ra-telhanos  quanto  tinham  de  mal  fun- 
dadas suas  suspeitas,  e  temores. 

«Elrei  D.  Fernando  do  -ragão  teve  por  via  do  um  ho- 
mem do  Valença  eni  Ilespanha  os  mesmos  avisos,  que  os 
moradores  do  Sevilha  derão  a  (droi  do  Castolla  seu  sobe- 
rano. Disseram  a  elrei  de  Aragão  quo  elr(>i  de  Portugal  se 
alliara  co  :i  o  ci>nde  de  Urgel  para  fazer  Uio  guerra.  Man- 
dou seus  embaixad  irr-.  a  l'orlu\Ml  queixar-so  a  olrei,  o  qual 
mandou  dizer-lbe  quo  tão  longe  oslava  de  declarar  gu-^rra 
contra  elle,  que  anies  eslava  promplo  para  ajudn-lo  a  con - 
quislar  opaiz,  se  quizesse.  yue  em  quanto  ao  <iemais  breve- 
mente o  iniormaria  do  motivo,  purquo  so  armava,  (kim  es- 
ta resposta  socegou  elrei  do  Aragão,  o  ode(_;rana.ia  enirou 
em  maiopos  recoio.s.  Sabendo  oste  quo  os  preparos  do  Por- 
tugal não  se  dirigiam  a  Castella,  uem  Aragão  tev,>  como  cor- 
to que  a  lonipestade  toda  vinha  sobro  cUe.  £  a  maior  ra- 
zão que  linha  para  assim  o  crer  erater-lho  eírei  de  Portu- 


gal rejeitado  o  soccorro,  que  lho  offerecera  qnando  andava 
em  coerra  com  Castella,  dizendo  qae  ant"s  queria  perder 
a  coroa,  do  quo  conserva-la  com  o  soccorro  dos  infiéis;  e 
não  contente  com  reieita-lo,  até  nem  quiz  fazer  paz,  nem 
tregoa  com  etlo.  Tudo  i'to  persuadia  ao  monarcha  granadi- 
no a  crer  que  nelle  som  duvida  tinha  elrei  de  Portugal  os 
olhos.  Mandou  logo  embaixadores  a  informar-se  deste  so- 
berano sr.1,r,.  esta  matéria  ;  m.Ts  a  resposta  que  tiveram 
não  foi  i.  :ieiente.  Traziam  o  iiibnixadores  para  offereeer 
á  rainha  de  Portugal  um  ronsideravol  presente  da  parle  da 
rainha  de''ranada  para  emp"nha-1a  a  instar  com  seu  es- 
poso que  fizesse  tri-goa  com  elrei  de  Granada.  Não  qnii  a 
rainha  ('><  Portugal  acceitar  o  prós  nte  e  disso  aos  embaixa- 
dores que  as  rainhas  chrisiâs  não  se  meltiara  com  os  negó- 
cios de  estado  O  infante  D.  Duarte  não  os  recebeu  com  mnis 
acolhimento  quo  a  rainha,  de  que  os  embaixadores  vollaram 
para  firanada  muito  descontentes  dos  portacruezos. 

«  Por  oste  tempo,  e  em  quanto  se  preparava  para  a 
guerra,  sobreveio  uma  peste,  qoo  assolou  Lisboa.  A  rainha 
foi  as-alteada  delia,  e  por  mais  diligencias  que  se  fizeram 
loinca  foi  p  >-;sivel  se;>arar  a  elrei  do  seu  lado  até  que  lhe 
morreu  nos  braços  em  .Sacavém  junto  a  Lisboa.  Enlranhavel 
fwi  o  viva  a  magoa  do  elrei.  t  om  eleito  não  houve  rainha 
qu.'  tanto  mere?esse  ser  chorada  d^'  um  esposo,  como  a  rai- 
nha de  Portugal  merecia  ser  do  seu.  Era  inimiga  do  fausto, 
cheia  de  piedade,  modesta,  caritativa  occupada  unicamente 
em  cousas  domesticas,  o  zelosa  d«  agradar  a  elrei,  o  em  edu- 
car sous  filhos.  M' rreu  a  18  de  julho  na  idade  de  sessenta  e 
quatro  annos. 

«  O  povo,  que  nnnca  se  desmente  em  suas  superstições, 
teve  a  sua  morto  como  presaaio  fatal  para  a  empresa  qne  se 
havia  de  fa^er.  Esta  ideia  quo  tanta  impressão  lhe  fazia 
obrigou-o  a  querer  quo  se  do>i«tisse  delia  ;  por^m  elrei  que 
não  se  deixava  levar  das  imaginações  loucas  de  um  povo 
ignorante,  e  crédulo,  troslrou-se  firme  no  seu  sentimento. 
Com  o  ruido  das  armas  cessou  o  luto  da  rainha.  Não  se  via 
cm  Lisboa,  senão  gente  militar.  De  todas  as  nações  da  Eu- 
ropa vieram  muitos  estr-ngeiros  a  esta  cidade  servir  debai- 
xo das  ordens  de  um  rei  como  D.  João.  O  mar  estava  coalha- 
ilo  do  navi  13  .lo  toda  a  espécie  e  tod  s  os  arrabaldes  de 
Lisboa  e  margens  do  Tejo  retiniam  com  os  bellos  instru- 
mentos. Emfim  fpz-se  o  embar^^ue  e  soltaram  velas.  » 

São  tocantes  as  paginas  em  que  se  descreve  a  morte 
da  rainha  D.  Filippa.  Eil-a.i : 

«  Durante  que  el-rei,  so  encontrava  em  Sacavém,  com 
a  rainha  sua  espoja,  algumas  pessoas  morreram,  em  Lis- 
boa, acommellidas  pola  poste  ;  que  então  assolava  a  cida- 
de, o  so  ia  já  dilatando  pelos  sous  arrabaldes.  O  soberano 
receio'o  conveiu  logo,  com  a  rainha,  em  que  deviam  dei- 
xar, de  pro-iipto,  este  logar,  e  para  isso  se  poz  a  caminho 
pela  es'rada  d'Olivellas;  D.  Filippa  se  demora  ainda  al- 
guns instantes  com  o  fim  do  ouvir  mi*sa  ;  poróm  foi  n'es- 
le  acto,  e  mesmo  dentre  da  igreja,  quo  esta  tão  digna  prin- 
Ci'za  foi  cruelmente  .itaoa.li  do  terrivol  fligello.  A  enter- 
midide  so  desenvolveu  com  jiiia  rapidez  espantosa,  e  com 
um  progresso  'ão  vi'ilento,   que  05  meiicos  não  poderam 
deixar  do  declarar  todos  os  roaedios  inúteis,  o  assim  orei 
seuesprso,  como  os  infantas  sous  filhos  previram  logo  quão 
prof.ndo  eraocolpo  fat^l,  ijio  os  hia  ferir.  Sentindo  bem 
quo  se  ia  apr">xiiiiar  a  hora  extr^^ma  d'uraa  separação  eter- 
na, a  rainha  D.   Filipoa  .so  voltou  para  seu  esposo,  como 
fim  <le  lho  rogar  o  hiver  de  entregar,  em  sua  presença,  a 
cada  um  de  seus  filhos,  uma  das  três  empadas  ornadas  d'ou- 
ro,  e  do  pedras  preciosas,  quo  se  tinhjm  feito  preparar  para 
o  serviço  d'ostos  cavalleiros.  Qiiando,  no  dia  seguinte,  todos 
,so  encontraram  reunidos  juulo  do  leito  da  rainha,  ao  lado  do 
qual  já  se  achavam  colloead.ts  as  espadas  alludida-,  D.  Fi- 
lippa, vonc'ndi>  todo<  seus  soiTrimentos,  e  tomando  uma  a 
aprsnnta  •>omvis  velho  d  í  se  is  filho-t,  dirigiu  io-lhe  estas 
palavras  :  —  «  Meu  filho.    Deus  quo  te  ha  dostitia  lo    para 
seres  o  succ?ssor  de  tiMt  pai,  quer  também  que  tu  gover- 
nes o  reino  com  equilidn,  por  isso  mesmo  que,  sem  equi- 
<lade,  noni  o  reino,  iiem  o  so-.erano,  p^deoi  subsistir.  Da 
mosma  forma  que  aquoUe.s  odificios  a  quem  so  arrebatam 
seus  respectivos  alicerces,  elles  logo  caem  por  terra  ;  igual- 
nii-iilo  os  estados  :iial  regidos,  o  inju.slamonte  admmistrados, 
tombam,  cahindo  cm  luioaà.  Tomai  pois  esta  espada,  meu  fi- 
lho ;  e  por  ella  seja  sempre  pr-sente  á  tua  memoria  que  fostes 
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nascjdo  parn  sor  rei  de  Portugal,  para  proteger  toJos  os  seus 
vassallos,  não  os  devendo  nunca  tratar  como  lous  oscra\os  : 
—  recordn  bem  que  só  dovos  prorodor  com  justiça  o  nqui- 
dado,  castigando    os  criiijcs.  unicainpnli'  segundo  03  pre- 
ceitos da  lei,    almi  de  a  audácia    dos   criminosos    sor  re- 
primida, o  repcllida  a  prepDtOiícia  dos  grandes,  contra  os 
fracos,  o  que  a  todos  so  asseguro  o  que  devidamente  lho 
pertence.  »  — D.  Duarte,  toinailo  de  admirarão,  o  penetra- 
do do  respeito,  recebeu  a  espaiia  da  mu)  da  rainha  suamãi; 
promettendo  lhe,  o  fazer,  conforme  coubesse  oin  suas  for- 
ças, tudo  quanto  acabava  dcer-lho  malornalmenlo  deter- 
minado. Seguidamente.  O.  Filippi,  tomando  o.itra  espada 
edirigindn-so  ao  inianie  D.  1'odro,  lhe  fallou  por  esta  for- 
ma :  —  «  Eu  te  confio  esta  espada,  meu  filiio  ;  afim   de  quo 
cila   to  pussa  servir  para  bem  drf-nderes    as  donzellas.    o 
Viuvas,  que  tens  constanteiiienlo  protegido  com  tão  desve- 
lado zelo.    para  que  lenhas  por  elias  tido  o  respeito  quo 
lhes  ó  devido;  —  por  quanto  óuni  dos  mais  rigorosos  ile- 
Teres,  um  príncipe  nobre,  defender  e  honorificar  as  mulhe- 
res ásquaes  a  natureza  recusou  a  força,  e  lhe  outoigou  em 
paitiiha  um  fraco  vigor  corporal.  »— A  rsinha.   tomando  a 
terceira  e  ultima  esiiada,  a  apresenta  ao  infante  D.  Henri- 
que; a  quem  dirigiu  esta  ollocuçâu  : — «Tende  sempre  co- 
ração be.m  disposto  a  servir  de  apoi )  áqueiles  quo,  pelo  bem 
do  estado,  expõe  suas  pesso^^s  ao  ferro  e  fogo  dos  adver- 
sários de  sua  pátria;    não  hesitando  jamais,  preferir  uma 
morto  ploriosa,    a  uma  vida  ofemmada   e  cómoda.  »— D. 
Hmrique  de  joelhos,  promelte  solemnemento  cumprir  todas 
as  recommendações  de  sua  mãi.  Com  todas  as  forças  que 
lhe  prestava  amda  st u  amor  maternal,  a  rainha  D.  Fiiippa 
pediu  ainda  aos  infantes  D.  Pedro,  e  D.  Henrique,  que  hon- 
rassem e  bem  queressem  aseu  irmão  D.  Duarte,  que,  de- 
pois da  morte  do  rei,  seu  esposo,  viria  a  hrrdar  o    reino 
O  a  coroa  ;  devendo  ser  os  primeiros  que  o  reconhecessem 
por  seu  legitimo  s"berano,  vi.-toque,  segundo  a  divina   von- 
tade, vira  primeiro  a  luz  do  dia,  o  que,  era  tão  justo,  tão 
doce  e  Ião  benévolo  que  os  trataria  constantemente  como  a 
seus  melhores  amigos,  seus  companheiros  da   vida.    Ellcs 
assim  o  prometteram.    Continuou  ella  exhortando-os  para 
no  futuro  se  conservarem    aquelle    amor  fraternal   que  se 
haviam  até  então  mutuamente  testemunhado  ;  —  a  jamais 
risca;'em  de  sua  lembrança,  que  todos  elles  se  tinham  pro- 
creado  no  mesmo  seio  materno,    re[iousado    em  o  mesmo 
berço,  amamentado  ao  mesmo  peito,  o  recebido  sua  educa- 
ção, e  gusado  de  todas  as  delicias  da  infância  iio  interior 
da  mesma  camera,  o  debaixo  das  vistas  e  insinuações  da 
mesma  perceptora.  Em  o  segundo  diad'esta  enfennidade 
fatal,  o  infante  D.  Pedro,  a  quem  a  rainha  sua  mãi,  con- 
íiard  o  cuidado  de  amparar  o  proteger  as  donzellas  e  viuvas, 
veiu  conduzir    ao  leito  de  dòr  d'esta  mãi  tão  alfectuosa,  sua 
irmã  a  infanta  D.  Isabel;  rogando-a  para  quo  houvesse  de 
conceder    todos  os  seus  bens  em  beneficio  desta  filha.    A 
rainha  o  consentiu,  e  a  doação  se  realisou,  guardadas  to- 
das as  formulas,  em  presença  do  soberano.  Foi  em  vão  quo 
os  infantes  pediram  ao  rei,  seu  pai,  o  relirar-se  da  came- 
ra de  sua  esposa,  alim  de  evitar-se  ao  tormento  de  a  ver 
moribunda,    e  ao  perigo  do  contagio.    D.  João,    declarou 
que  não  abandonarii  na  morte  a-iuella  que  durante  a  vi- 
da lho  fizera  tão  bua  com^ianhia,  protestando  que,  volun- 
tariamen'e,  a  seguiria  ao  tumulo.  Apesar  d'uma  tão  formal 
resolução,  o  rei  do  Portugal,  não  poude  deixar  de  ceder  aos 
rogos  instantes  e  ás  representações  dos  infantes,  e  dos  seus 
conselheiros  que  o  constrangeram  a  retirar-se.  Depois  de 
fazer  suas  ultimas  despedidas,  á  rainha  D.  Filippa,  com  o 
coração  despedaçado,  D.  João  atravessou  o  Tejo,  e  se  reti- 
rou para  um  pequeno  logar,  denominado  Alhos-Vedros. 

«  Desligando  todos  os  seus  pensamentos  dos  objectos 
terrenos,  e  dirigindo-os  para  a  viiia  futura,  a  rainha,  em 
seus  últimos  dias,  se  entregou  a  piedosas  meditações  sobre 
ônada  das  cousas  humanas:  no  decimo  terceiro  dia,  per- 
guntou aos  que  lho  assistiam  .  —  «  Quo  vento  ó  que  sopra 
tão  forte,  e  abala  tão  vigorosamente  este  lado  da  camera  ?  » 
—  «  E'  o  vento  N  irte»  responderam  os  infantes  —  «  Eu  jul- 
go—  continuou  ella  —  quo  este  vento  é  mui  favorável  pa- 
ra a  vossa  partida,  que  sem  duvida  deve  de  ter  logar  no 
dia  do  San-Tliiago.  »  —  Do  dia  em  que  isto  se  passou,  até 
■ao  indicado,  hiain  somente  oito,  e  uma  tão  prompla  par- 
tida parecia  impossível  ao  meio  do  laes  circumstancias.  Co- 


mo pois,  apesar  d'esta  presuposta  impossibilidade,  a  parti- 
da so  eITeciuou  com  effeito  no  dia  indicado,  se  julgou,  por 
isso,  ver  nas  pilavras  da  rainha,  uma  ^redicção  sabida  de 
s-His  lábios  muribundos.  Seu  fim  se  aproximou.  «  Ku  vos 
agradeço  ó  Virgem  Santíssima,  disso  ella  volvendo  seus 
olhos  para  o  céo,  e  lendo  sua  fronte  animaila  com  o  mais 
doce  sorriso;  ou  vos  agradeço  o  terde-vos  disnado  visitar 
a  vossa  serva,  ainda  antes  que  ella  se  escapasse  da  prisão 
do  mundo  »  —  Seguídamenlo,  elevando  ainda  uma  vez  suas 
mãos  para  o  cóo,  as  deixou  depois  cahir  sobre  o  seio  ;  o 
cruzando-as,  deu  a  alma  ao  croador. 

«  Forte  foi  a  desolação  que  feriu  todas  as  pessoas  do 
palácio,  a  cidado,  e  todo  o  paiz.  O  amor,  o  respeito,  quo 
as  singulares  virtudes  da  rainha  liniiam  inspirado  em  tolos 
os  corações,  fizeram  sentir  bem  cruelmente  a  immensidade 
daquella  perda,  e  derramar  abundantes  lagrimas.  Como  o 
momento  de  sua  morte  se  ajustou  exactamente  com  um 
eclipse  do  sol,  que  durou  ■  uasi  duas  horas,  o  povo  viu 
neste  fenómeno,  um  sinal  de  lúcio  do  céo  pelo  desappa- 
recimento  desta  adorada  princeza. 

«  Unida  desde  a  ida(le  do  vinte  oito  anno?  a  seu  es- 
poso e;-rei  D.  João,  (2.  do  Fevereiro  de  13X7).  D.  Filippa 
contava  sessenta  e  quatro  annos  no  momento  do  sua  mor- 
te. Esta  princeza  pertencia  is  mais  nobres  creaturas  de  seu 
sexo.  Sempre  desviada,  em  seus  adornos  tanto  do  apuro 
d'atavios  como  de  um  abandono  inconveniente,  ou  d'uma 
negligencia  alTectada  ;  sempre  cheia  do  mode«tia  em  seus 
gest  s  e  porte  decorando  conslanlemente    sua  fronte  com 
a  expressão  duma  castidade  virginal  ;    conservando    con- 
tinuamente seus  olhos  biixos,  como  o  decretava  a  reserva 
do  século,  ella  faltada  pouco  c  isso  mesmo  somente  o  fazia, 
quando  o  conformo  parecia  de  maior  conveniência,  ou  mais 
necessário,  e  sempre  com  doçura  e  modéstia  :  só  pela  sua 
grave  dignidade  e  pela  firmeza  de  suas  palavras  so  reco- 
nhecia a  princeza :  —  A  beneficência  era  a  necessidade  da 
sua  alma,  o  o  seu  dever  de  christàa  ;  sua  occupação  pre- 
dilecta era  pacificar  as  discorlias  e  estabelecer  a  paz  en- 
tre os  vassallos,  mesmo  ainda  a  custo  de  seus  próprios  bens. 
iModerada  em  todos  os  gozos  até  mesmo    ao  ponto  de  so- 
mente se  pprmittir  a  satislação  das  necessidades  mais  in- 
disprtusaveis  da  vida,  observava  mui  rigorosamente,  todas 
as  prescripções  da  igreja  relativamente  ás  abstinências  ;  a 
ponto  tal,  que  não  serido  mui  forte  a  sua  constituição,  lho 
arruinaram  a  saúdo.  Muitas  horas  do  dia  consa£j;rava  ás  ora- 
ções o  aos  oxercicios  de  picilade  :  e  por  tal  forma  se  ha- 
bilitara nos  mysterios  religiosos,  com  as  assíduas  práticas 
do  culto  divino,  que  se  constituíra  apta  a  poder  dar  as  mais 
plenas  instrucções  a  seus  profirios  capellãos.  O  resto  do  tem- 
po era  dedicado  aos  afazeres  domeslícos,  aos  trabalhos  de 
costura,  e  á  educação  de  seus  lilhos.  Tal  como  as  mulhe- 
res das  classes  inferiores,  velava  em  todos  os  detalhes  do 
comraum  dafamillía,  entretendo  as  donas  da  sua  comitiva 
em  lodos  os  hábitos  concernentes  a  este  prolicuo  uso.  Ver- 
dadeiro modelo  do  mode>lia  e  ecoaomia  domestica,  distin- 
guia também  as  damas  ornadas  destas  virtudes,  e  as  ad- 
mittia  á  sua  compaihia.  A  rainha,  se  applicava  com  sum- 
mo  cuidado,  na  instrucção  c  educação  dos  infantes  seus  fi- 
lhos :  e  soube  darás  suas  faculdades  intellectuaes  um  des- 
envolvimento maior  do  que  então  era  uso  eiu  todas  as  cor- 
tes christàas  da  Península  •  e  esta  cultura  intellectual  uni- 
da á  sua  castidade,  apresentava  ás  altas  classes  um  exem- 
plo admirável,  quo  não  veiu  atiçar  estéril.  O  porte,  as  mi- 
neiras de  tratar,  o  tom,  e  a  própria  linguagem  foram  en- 
nobrecidas.  Assim  exompleOcada  a  corte  se  constituiu  uma 
elevada  escola  dos  mais  nobres  usos,  dos  melhores  costa- 
mes,  o  de  todos  os  exercícios  olovailos.  A'  vista  do  que  te- 
mos notado  poderemos  acaso  admirar-nos  que  no  meio  de 
taes  elementos,  o  sob  a  direcção  de  tão  nobre  mãi,  so  for- 
massem cinco  filhos  do  rei,  que  era  todos  os  séculos,  e  om 
todas  as  cortes,  teriam  sido  o  ornamimto  o  orgulho  d'uma 
família  soberana  ?  E  a  própria  rainha,  D.  Filippa,  não  terá 
merecido  occupar  um  logar  honorifico,    na  historia  d'esse 
povo  ditoso,    para  ipiem  ella  procreou,  instruiu,  o  formou 
tão  excellenles  heroes  ?  » 

Este  Iriste  succe.iso  parecia  dever  retardar  a  empreza. 
Os  infantes  falaram  a  este  respeito  com  elrei,  o  D.  João  lhes 
disso  que  se  reunisse  o  conselho  com  seu  filho  D.  Duarte,  e 
da  decisão  que  se  tomasse  lhe  dessem  parte.  (Jom  elleito  não 
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foifpDssivel  conciliar  as  opiniões,  que  uns  opinavam  logo 
pola  guorra,  p  oulri>s  não  julgavam  proi)icia  a  conjuntura, 
acaliamio  do  falncor  a  rainha,  o  tambom  mesmo  porque  o  con  - 
tagio  s(»  |ioilia  (Insfuivulver  com  mais  lorja.  'J  roi,  ilopois  do 
ouvir  a'i  opiniões  do  uns  c  oulros,  quo  lho  foram  sugeitus  co- 
mo havia  determinado,  lixou  a  partida  para  ilahi  a  quatro 
dias,  di/oudo  ■•  «Que  não  convinlia  ao.?eu  credito  alterar  o 
quo  liniia  det.^rminailo  ■  que  os  principos  que  so  r.,'tiram 
d'ompr('7.as  grandes  por  hsves  causas,  c  accidentes  humanos, 
dão  motivo  para  se  censurarem  as  suas  acyões ;  que  era  gran- 
(Jo  c  justo  o  sentimento  da  iiiurto  da  rainha,  quo  amou  sem 
pre  com  aíTiíClo  tão  puro,  como  a  todos  era  notório  ,  portam 
que  as  lagrimas,  o  retiro,  são  alivio  d?  particulares;  dos  prin- 
cipos a  utilidade  publica,  o  o  exercício  do  suas  otjrigarões  : 
quo  só  podia  moderar  a  sua  pena  a  esperança  do  consugrar  a 
Deus  as  mosquitas  de  tleuta,  e  celebrar  nellas  as  exéquias  da 
rainha:  que  ao  qnarlo  dia  se  havia  do  embarcar,  assim  esti- 
yessem  todos  jirevenidos.  » 

(;om  elTeito  no  dia  2'i  do  julho  so  principiou  o  embarque, 
c  no  dia  lõ  (o  da  festa  de  Santiago)  a  esquadra  sahiu  a  bar- 
ra, demandando  seus  novos  destinos.  O  commando  superior 
ora  d'elrei  quo  ia  embarcado  no  galeão  do  conde  do  Ilarcellos, 
commaudante  das  galeras,  o  o  infante  D.  Pedro  dirigia  as 
náo3.  Comi  unha-so  a  esquadra  de  trinta  e  tros  galeões  do 
linha,  vinte  o  soto  menores  de  três  ordens  de  remos,  trinta 
e  duas  galeras  de  duas  ordens,  o  cento  e  vinte  outros  vasos 
menores.  O  povo  cjrrora  lodo  ás  praias  para  admirar  aquol- 
lo  espectáculo  grandioso,  e  exclamava  :  «  Vá  com  tanta  lioa 
ventura,  quo  a  fama  do  sua  boa  victoria  faça  inveja  a  todos 
os  principes  do  mundo.  »  A  frota  era  a  primeira  que  so  en- 
feitara em  llospanha.  com  flâmulas,  bandeiras  eeslandarlos. 
A  Historia  faz  metição  dos  nomes  dos  senhores  quo  partiram 
para  esta  expedição.  O  infa:ito  D.  Uuaite,  D.  Fernando,  se- 
nhor de  liragaiiça,  o  D.  AlTonso  de  (^ascaos,  ambos  íilhos  do 
infante  D.  João,  o  condcstavol  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  D. 
Lopo  Dias  de  Sousa,  gran-mostre  da  ordem  do  Christo,  D. 
Álvaro  Uonç.ilves  (lamelo,  prior  do  Crato,  Lançarote  Pezano 
almiraite,  D.  Pedro  do  Menezes  condo  ile  Vianna,  alferes  do 
infante  D.  Duarte,  AlToiíso  Furtailo  do  Menduça,  capitão  mor 
domar,  tjonçalo  Vasques  Coutinho,  D.  João,  o  D.  Henrique 
do  Noronha,  irmãos;  U.  João,  o  D.  loruando  do  Castro,  Lopo 
Alvares  do  .Voura,  Conçalo  Ancs  do  ousa,  D.  Álvaro  Peres 
do  Castro,  e  seu  filho  D.  Pedro;  Marlim  Allonso  de  Mello, 
capitão  mor  da  guarda  delrei,  Nuno  Yasques  Casteibránco, 
monleiro  mor;  Vasques  Gil,  João,  6  Diogo  de  Casteibránco, 
irmãos,  o  fillios  do  Gonçalo  \'asi:iues,  senhor  de  Sobrado:  João 
Vasques  do  Almada,  Pedro,  o  .\lvaio  seus  lillios,  Nuno  . Mar- 
tins da  Silveira,  Dioyo  Gomes  da  Silva,  alferes  mor  de  elrei. 
Gil  Vasques  da  Cunha ,  Diogo  Soaríis,  Vasco  .Martins  de  Alber- 
g4ría,  Pedro  Lourenço  doTavora,  João  Alvares  Per^-ira,  G  )n- 
çalo  Lourenço  do  Gomide,  escrivão  da  Puridade;  João  AlTon- 
so  de  Santarém,  Gonçalo  .Viendes  líarreto,  .\lvaro  Gonçalves 
do  Attaide,  intendente  da  casa  do  infante  D.  Pedro,  o  dejiois 
primeiro  condo  do  Atouguia;  Pedro  Peixoto,  João  UodrigucA 
Taborda,  Martim  l.opes  do  Azevedo,  Fernão  Vasques  de  Se 
queira,  e  outros  muitos,  todos  do  merecimento,  e  bem  nas- 
cidos. 

Entre  os  estrangeiros  ia  um  senhor  allomão,  que  tinha 
Jrazido  comsigo,  o  á  sua  custa  quarcnla  lanças  ;  o  um  sonhor 
íflgjoz  acompanhado  doquatio  navios  do  guorra  bem  arma- 
dos, o  esquipados  á  sua  custa.  Não  so  sabe  o  numero  das  tro- 
pas, tanto  do  mar  como  de  torra,  que  coin(iunhani  esta 
armada.  Km  quanto  ás  velas  sabo-so  quo  montavam  a  du- 
zentas o  tritila.  .Mais  numerosa  frota  não  so  viu  nunca  em 
Dcnhuni  tompo  fazer  á  vela  dos  portos  de  llospanha.  To 
íja  a  Europa  pasmou  do  ver,  que  um  reino  tio  pequeno, 
Ooino  o  do  Portugal,  armara  com  tanto  poder,  mormente 
depois  do  tão  longa,  o  tão  damnosa  guerra,  como  a  que 
acabara  do  sustentar. 

No  dia  soguinlo,  2G,  a  esquadra  locou  o  Cabo  do  S. 
Vicente,  o  foi  para  a  bahia  de  Lagos  onde  so  acolheu  de  noi- 
te. Ao  alvorecer  do  dia  28  então  o  rei  foz  publico  o  verda- 
deiro objecto  da  expedição,  o  o  mestre  João,  jiregador  doi- 
rei, proclamou  uma  bulia  quo  D.  João  tinha  impetrado  do 
papa  cm  favor  daquolles  quo  tomassem  pirte  naquoUa  ex- 
pedição. I  orno  era  uso  naqueles  tempos  os  guerreiros  pre- 
paravam-SR  então  por  via  do  sacramento  da  penitencia  o 
com  uunhão,    para  a  guerra  contra  os  infiéis.   A  esquadra 


conlinaou  depois  sua  derrota  para  Faro,  onde  se  demoroa 
até  o  dia  7  de  agosto,  por  causa  do  tempo,  que  dando  cal- 
marias não  permitlia  sair  para  o  mar  aU'>.  A  9  do  mez 
tiveram  os  portueuezes  vista  da  terra  do  Africa  ;  no  dia 
seguinte,  10,  a  enquadra  lançou  ferro  em  fronte  do  Alge- 
eiras.  Nesta  altura  so  formou  conselho,  o  resolveu-so  que 
no  dia  12  se  navegasse  sobre  Ceuta.  Com  effeito  assim  so 
fez,  o  quando  já  cabiam  com  as  proas  sobre  a  cida- 
de, um  vento  fortissimo  arrojou  para  .Málaga  os  ga(eões,  o 
somente  as  galeras  o  os  vasos  de  transporto  pjdí^ram  ga- 
nhar Ceuta.  A  praça  tremeu  com  a  súbita  appariç"o  dos 
estrangeiros ;  os  habitantes  da  cidade  fecharam  suas  por- 
tas o  correram  ás  muralhas.  O  mouro  quo  ahi  governava, 
Çttla-hen-(jala,  chamou  soccorros  dos  arredores  para  fazer 
frenlo  ao  perigo,  e  se  diz  que  dez  mil  mouros  acorreram 
ao  chamamento. 

Nova  tempestade  impediu  quo  a  esquadra  se  reunisse 
como  era  necessário  para  dar  principio  ao  desembarque ; 
e  por  eslo  motivo  entendeu  I).  João  que  so  devia  retirar 
de  Ceuta,  o  acolher  a  .\lgeciras  onde  a  juncção  so  opera- 
ria. Vendo  aíjuelles  movimentos  retrogados,  julgaram  que 
os  porlUKuezos  hav  am  abandonado  aquellas  agoas.  e  des- 
pediram immediatamente  os  auxiliares;  porque  sendo  na 
maior  iiarto  Numidas,  eram  ávidos  de  pilhagem  o  saque, 
e  sjdcntos  do  caruilicina.  N'outro  conselho  que  levo  logar 
na  esquadra  propozeram  alguns  ao  rei  que  o  ataque  se 
tentasse  antes  contra  Gibraltar  do  quo  Ceuta,  outros  que 
se  voltasse  para  Portugal,  e  alguns  porque  so  proseguisso 
na  ideia  primaria  daquoUo  armamento.  Elrei  não  deu  por 
então  o  seu  aviso,  mas  ordenou  quo  tudo  estivesse  prestes 
para  a  primeira  voz.  As  agoas  de  Ceuta  foram  novamente 
demandadas.  Ouçamos  agora  La  Clede: 

«  1  remia  Çala-ben-çala,  e  posto  quo  valente,  e  deste- 
mido rece  ava  de  si  e  da  praça  Via-se  atacado  por  um 
rei,  aquém  a  victoria  acompanliava  por  toda  aparte,  que 
levava  comsigo  toda  a  nobreza  do  seu  reino,  e  quo  á  for- 
ça, e  experiência  das  armas,  unia  uma  rara  prudência  e 
constância  capaz  de  fazer  felizes  as  emprezas  mais  difQ- 
cullosas.  Forcejavam  os  seus  por  animal-o,  quando  este 
africano  não  era  no  valor  somenos  que  oUes  ;  mas  como 
tinha  mais  experiência,  antevia  o  futuro  e  julgava  como 
carta  a  sua  ruioa.  Todavia  mandou  marchar  as  suas  tro- 
pas psra  as  ]iraia-,  aQm  de  embaraçar  o  desembarque  dos 
portuguezes.  Vendo  João  Fogaça,  vedor  do  conde  de  Bar- 
cellos,  coberta  a  costa  de  mouros,  não  so  pode  ler  ;  sem 
esperar  o  signal,  investiu  á  praia,  e  com  tal  presteza  que 
foi  o  primeiro  quo  chegou  com  o  seu  navio.  Saltou  a  ter- 
ra Rui  Gonçalves,  quo  depois  foi  vedor  da  infanta  D.  Iza- 
hel,  alTugentou  os  mouros,  e  facilitou  o  desembarque  a 
seus  camaradas,  .\traz  de  João  Fogaça,  e  seus  seguidores 
partiram  o  infante  U.  Henrique,  fstevào  Soares  de  Mello, 
e  .M"in  llodiigULS  de  Hefoios,  seu  alferes,  e  foram  os  pri- 
meiros quo  espalharam  o  sangue  dos  alricanos  no  seu  pró- 
prio paiz. 

«  Depois  do  infante  D.  Henrique  saltou  a  terra  o  in- 
fante  D.  Duarto  com  .Marlim  .\lTonío    do  .Mello,    e  Vasco 
An'^s  Corte  Real.  Alguns  mouros  entraram  a  esmorecer,  e 
voltando  ci-Stas  ganharam  a  porta  do  Almina,    o  entraram 
na  praça.  Os  chrislãos,  cujo  numero  creíceu  insensivelmen- 
te, foram  em  seu  alcanço  com  grande  aldor,  oVascoAnes 
en'rou  com  elles  na  priça.  Defendiam-se  turiavia  os  mou- 
ros, quo  combaliam  da  outra  parto  da  praça  ;  porém  ma- 
tando Va  CO  Mendes  de  Albergaria  com  um  tiro  do  lança 
a  um  mouro,  que  Os  capitaneava,  homem  d. 'bizarro  por- 
te,   o  extraonlinaria  força,    pozeram-se  lodos  em  fuga,    e 
entraram  na  praça  por  diversas  portas.   Entraram  também 
os  chrislãos  confundidos  ontro  elles,  e  capitaneados  por  Vas- 
co Mendes  de  .Mbergaria,   quo  nesta  occasião  fez  prodigio- 
sas acções  de  valor.  Vendo-se  tjala-ben-çala  com  os  chrislãos 
dentro  de  Couta,  com  os  olhos  arrasados  em  lagrimas,  dis- 
se em  altas  vozes  :  x.  E'  Deus  assim  servido  ;  mas  vós  leaes 
musulmanos  quo  vejo  em  torno  do  mim,  salvai  as  vidas, 
so  poderdes.  » 

«Juntou  o  infante,  o  o  conde  de  Barcellos  sou  irmão, 
os  portuguezes  que  se  achavam  na  praça,  e  viram  que  não 
tinham  dentro  delia  mais  que  quinhentos  homens.  .Man- 
daram ordem  aos  quo  tinham  desembarcado  quo  viessem 
sem   demora   junlar-se   com  elles.   Chegou  P-.-ro  Vasquos 
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Fornandes  de  Attaide  com  a  sua  tropa,  oatraz  doUe  João 
Fernandes,  inspeclor  dus  dcsp.xlios.  Apo;ias  o  iulante  se 
avislou  coiu  elles  ■  «  Lslas  sao,  lhes  disse,  as  festas  quo 
devem  de  lazor-se  para  amar- vus  ca\alleiros;  sóesl<is  sào 
dignas  do  vós,  e  não  as  que  se  vos  preparavam  tnu  Lis- 
boa:  »  o  logo  ambos  os  iulanles  dividiram  om  umilos  cor- 
pos as  lrO(jas  quo  imbam  cuinsigo,  o  marcliaram  por  dil- 
ferenles  iogares  a  atacar  os  mouros,  quo  (ambem  estavam 
encorporados  em  diversos  Iogares  da  praga. 

«  clrei  que  licára  a  bordo,  teido  noticia  da  felicidade 
dos  iutanies  L).  Duarte,  o  D.  Uiuiz,  ordenou  ao  iulante  i). 
Pedro  que  saltasse  á  praia.  Ubodeceu  ello,  e  posto  cm  terra 
marcbou  om  direitura  á  praga,  e  acbaudo  a  alguus  porluguo- 
le»  a  ponto  de  recuar  a  um  grande  numero  Ue  mouros,  leve 
mão  nelles,  e  dentro  em  pouco  tempo  obrigou  os  iuLiois  a  dar 
cosias,  os  quaes  algumas  vezes  faziam  cara,  e  defeu Jiam-se 
valerosameute.  Marcbando  [  orem  sempre  o  infante,  achou  se 
cercado  de  lodos  os  lados  pelos  mouros,  sem  outrem  que  es- 
livesse  ao  seuiado senão  Álvaro  Gonçalves  Mascaríiiibas,  Vas- 
co Esteves  Uodiubo,  Gomts  Uias,  e  Fernando  Alvares;  e  todos 
elles  se  defenderam  com  lai  valur,  que  deixou  pasmauos  os 
mouros.  Divulgou -se  todavia  que  era  morto  o  iolaule  D.  Pe- 
dro, e  correudo  Vasco  Feruaudes  de  Attaide  ao  logar  oude 
se  dizia  .or  elle  morrido,  chegado  qui.  tVi  a  elle,  mataram  o 
com  uma  pedrada.  Pouco  depois  veio  IJ.  Garcia  Momz  e 
abrindo  o  caminho  por  eulre  os  mouros  até  chigar  ao  lufaii 
te,  representou-lbe  o  peiigo  (jue  lhe  ia  em  demorar-se  mais 
tempo  onde  estavam.  Derau»  sobre  os  mouros,  lizeram-os  ar- 
rodar-so,  e  entraram  para  uma  mesquita  onde  estava  o  infan- 
te D.  Duarte. 

«  Lavrava  por  toda  a  praça  a  malança,  e  tudo  era  con- 
fusão. Cala  ben-çala,  que  se  retirara  para  a  íorlaleza,  vendo 
que  não  havia  já  a  que  recorresse,  mandou  por  um  dos  seus 
pôr  em  seguro  suas  mulheres,  e  seus  Ihesouros,  e  montando 
n'um  cavallo,  procurou  salvar-se  na  fugida.  Chegada  a  noite, 
e  lendo  elrei  desembarcado  também  com  o  resto  da  tropa,  or- 
denou aJoaoVasques  de  Almada  que  fosse  arvorar  o  estan- 
darte real  sobre  as  muralhas  da  forlaKza,  o  o  inlanlo  D.  Duar 
te  mandou  o  seu  alferes  U.  Pe dro  de  iMene^es  lazer  o  n^esmo 
sobre  a  torre  de  ferro.  Fizeram  a  islo  toda  a  resisleiícia  os 
mouros,  que  a  tinham  buscado  por  guarida  ;  porém  iurç^di  s 
pelos  portuguezes,  grande  par;o  dellcs  foram  moitos. 

<i  ÍSo  dia  seguinte  á  loniada  do  ..cuia,  fui  esta  praça  sa- 
queada, eimmenso  o  esbulho  quo  noila  se  tez.  O  condo  de 
Barcellos,  que  depois  foi  duque  de  Bragança,  tirou  do  palácio 
de  Çala-beu-çalamais  de  seiscentas  coimonas  de  alabastro,  ou 
mármore,  as  quaes  mandou  transportar  para  Portugal,  e  com 
eilas  ornou  o  seu  palácio  de  Barcellos.  Us  outros  portuguezes 
não  achatam  menos,  com  que  satislazer  a  sua  cobiça,  e  curio- 
sidade. 

«Ignora-se  até  onde  Luontou  oiiume;o  dos  influis  que 
morreram.  Dizem  uns  que  íoram  dez  mii,  e  outros  cinco  mu. 
Não  se  via  pelas  ruas  mais  quo  cadáveres,  os  (juaej  foram 
lançidos  ao  mar,  e.dzem  quo  esta  conquista  só  custara  aos 
christáos  dez  ou  doze  homens,  e  que  eutio  estes  o  de  maior 
consideração  fora  Vasco  Fernaudca  de  Attaide.  us  mouros  que 
escapai'am  ao  saque  de  Lenta,  apparccoram  dous  dias  d.<pois 
pelos  montes  visiuhos  ;  e  querendo  o  inlanlu  D.  Duaite  saú- 
da praça  a  dar  sobre  elles,  oppoz-se  elrei  a  isso,  dizendo,  que 


Ceuta,  tinha  na  mão  um  bastão  de  faia,  e  que  lhe  dissera  : 
«  Com  esto  bastão  só  quero  defender  Cei:ta,  Senhor,  contra 
toilas  as  forças  dos  mouros.  »  Com  elfeilo  sustentou  a  pala- 
vra com  a  generosa  resistência  que  lhos  fez,  quando  vieram 
atacal-o.  Ainda  hojo  se  vô,  segundo  dizem,  o  seu  bastão  em 
Ceuta. 

«  Acha-so  esta  praça  assentada  á  foz  do  Estreito  do  Gi- 
braltar so!  ro  unia  montanha,  que  correndo  ao  nirte,  e  ao 
levante  lo. ma  uma  espécie  de  Cabo.  Creram  uaquollas  eras 
(e  talvez  que  ainda  hoje  haja  quem  o  creiaj  quo  fora  edifi- 
cada pelos  netos  de  Noé,  e  quo  este  lhe  dera  o  nomo  de 
Gerd,  que  na  língua  synaca,  quer  dizer  Principio  de  belle- 
:a,  porque  fora,  como  dizem,  a  primeira  praça  que  se  funda- 
ra na  «1'rica.  Mais  de  oitocentos  annos  havia  que  os  mouros 
a  possuíam,  e  reputavam  como  a  praça  mcis  considerável  da 
Africa,  assim  piu'  suas  riquezas  quo  eram  imioeusas,  como 
porque  nella  tinham  editicado  uma  celebre  universidade, 
e  feito  ura  armazém  de  armas,  e  munições  de  bocca.  Esta 
a  praça  que  pas-:  va  por  inconqui>.lavel,  quando  os  portu- 
guezes  a  toDiaram,  e'ó  a  primeira  conquista  que  elles  fi 
zerain  na  Africa.  Passou  depois  ao  domínio  dos  bespanhoes, 
a  quem  foi  tomada  pelos  africanos,  durante  a  guerra  do 
Philippe  V  contra  o  archi  duque, 

«1^0  dia  seguiule  á  tomada  de  Ceuta,  que  era  a  15 
de  agosto,  forau  oliei  eus  infantis  acompanliados  de  to- 
dos os  hdalgos  portuguozes  quo  te  achavam  no  exercito, 
á  mesquita  principal  da  praça,  que  so  linha  convertido 
em  igreja,  a  ouvir  ir.i;sa.  Acabada  esta,  aruiou  elri>i  ca- 
vaileiros  os  infantes  seus  lilhus,  I).  Duarte,  D.  Pedro,  e 
D.  iienrique.  Cingiu-os  com  as  mesmas  espadas  quo  sua 
mãi  Pbilippa  Ihis  dera  poucas  horas  antes  de  expirar  ;  o 
elles  dupuis  armados  cavalleiros,  armaram  outros  muitos 
por  suas  próprias  mãos.» 

De  co;uo  os  portuguezes  se  portaram  nesta  gloria  con- 
quista seja  Schuilfer  o  historiador,  na  occasião  em  que  nos 
refere,  quo  parte  dos  soldados  ainda  embarcados  murmura- 
vam de  eslòruiu  assistindo  impassíveis  á  conquista  que  sous 
irmãos  d' armas,  estavam  quase  consumando  : 

«O  desemlarque  se  lez  com  a  maior  rapidez,  e  orei 
uppareceu  com  suas  hostes  diante  da  parto  oriental  de 
Ceuta  undo  fez  alio  ;  dispersando-se  lambem  depois  os  ca- 
bos priucipai's,  com  seus  respectivos  troços,  para  divcsas 
outras  posirões  da  cidade.  ..iuda  mesmo  que  a  conquista  se 
podtísso  dar  como  realisada,  us  ui timos  guerreiros  chegados 
tiveram  ain<la  unia  bem  penosa  tarefa  a  desempenhar  ;  visto 
que  todas  as  ruas  e  lugares  públicos,  per  oude  haviam  de 
transitar,  se  achavam  cheios  d'ininugos,  qu  ■•  combatiam  po- 
ios objectos  que  lhe  eram  mais  caros  suas — mulheres,  seus  fi- 
lhos, sua  palria,  esua  crença.  Todavia,  a  gloria  d'oslo  dia 
coube  sem  duvida  aos  infantes  D.  Duarte  o  D.  Henrique,  e 
aus  valentes  soldados  deste  ultimo,  òeudo  os  primeiros  que 
pisaram  o  solo  inimigo,  foram  também  os  primeiros  que  des- 
pedaçaram e  romperam  a  vigorosa  resistência  dos  sous  ad- 
versários, quo  tlDliam  por  costume  exhalar  toda  a  sua  fúria, 
todos  os  seus  esforços,  e  empregar  todo  o  seu  valor  no  pri- 
meiro ataque.  D.  Henrique  realisou  n'esto  dia  empreza  quo 
se  podem  chauiar  prodígios,  e  mais  d'uma  voz  se  expoz  a  pe- 
rigos de  que  unicamento,  por  milagre,  poderia  escapar.  Foi 
visto  Com  a  viseira  baixa,  e  coberio  de  seu  broquel,  alraves- 


viera  a  conquistar  Ceuta,  eiidoa  fazer  guerra  formal  ao  paiz.    sarpor  uma  aladequinhenloschrislaos  quotu^riam,  o  avauçar 
Houve  todavia  vários  conseluo>  para  so  resolver  se  devia  sei 
arrazada  Ceuta,  ou  deixar  nelia  agumd  guarnição,  yuasi  lo- 
dos foram  do  primi  iro  parecer,  o  poucos  euiouderam  quo  se- 
ria melhor  conservar  a  praça  ;  o  uesio  paii-cer  loram  eliei  o  o 
condoalavel,  que  oram  os  mais  illustrados.  Chamou  eliei  logo 
a  iMarlim  .  líouso  de  .Melio,  e  disse-lhe  quo  fazia  ekiçao  delle 
para  governador  da  praça.  Podindo-llie  idarlim  Ailouso  tem- 
po paia  considerai  so  devia  ou  não  acceilar  a  Uoura  que  se 
Ibe  fazia,  coucudeu-ih'o  elrei.  Ajuiilou  ello  sous  amigos,  e  to- 
dos lhe  deram  de  couselho  que  agradecesse  a  elrei  a  bonra 
que  lho  ISiia.  Uflereceu-se  eutao  para  governar  Ceuta  D.  Pe- 
dro do  Menezes,  couUo  de  islo  em  Caslella,  o  depois  marquez 
de  Villa  Heal  em  Portugal.  Acceuou  elrei  seus  serviços,  e  dm- 
pensou-o  Jo  juramento  de  lideliUade,  tanto  caso  fazia  da  sua 
virtude  e  valor!  Hui  do  Sousa  lambem  pediu  licença  a  eirei 
paja  hcar  na  praça,  o  substituir  o  logar  do  D.  Pedro  do  Mene- 
zes, o  que  D.  João  lhe  couctdeu.  Jla  quem  diga  quo  quando 
D,  tedio  de  ÈkuLZts  so  olierecêra  a  eiiei  jpaíft  governador  d« 


-osíuh  j  Contra  os  uiouros,  qau  os  vinham  perseguindo  ;  o 
atacar  estes  coai  fui  ur  tal  quo  os  obrigou  a  retroceder  :  viu- 
so  igualmente,  os  [)of  tuguezes  fugilivos  que  recouuacerem  o 
infame,  relumaroiii  sua  primitiva  coragem,  voltarem  á  car- 
ga, e  imitarem  sou  exempio  polo  vigor  do  alaquo.  —  A  cous- 
truoçãu,  muito  particular,  das  cidades  mouriscas,  suas  ruas 
eslreitjs  o  tortuosas,  nos  podem  umcamonlo  explicar,  como 
un.  só  homem  seria  capaz,  e  poderia  resistir  a  uma  tal  cópia 
de  gente  armada,  òom  duvida  alguma  todos  us  outros  cabos 
de  guerra,  ocoiidestavol.  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  o  mestre 
daordcm  de  Lhrislo,  Lopo  Dias,  e  D.  Pedro  de  Menezes,  se 
mostraram  nesta  occasiao,  dignos  de  sua  antiga  celebridade 
militar,  e  expressamente  so  refere  do  nonagenaiio  Figueire- 
do, quo  todo  o  dia  trouxe  vestidas  as  armas,  sem  tomar 
repouso:  —porém,  a  Historia  nao  nos  ha  trausmittido  re- 
servadamente seus  serviços  durante  a  conquista  do  Ceuta, 
por  isso  qu.  o  contemporâneo  a  quem  com  mais  parliiulari- 
dttdtís,  do  vemos  a  relajâo  da  tomada  desta  cidade,  stndo, 
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como  era,  perlenconte  ácomitiva  doiafanlo  D.  Henrique,  poz 
todos  os  seus  cuiiJailos  em  IransmiUir  á  posteridade,  oaa  pri- 
meiro lugar,  as  façanhas  de  seu  souhor,  o  depoisas  do  pria- 
cipe,  D.  Duarte. 

«Junto  ao  fim  do  dia  o  combate  terminou,  e,  da  parle  dos 
porluguozoí,  foi  assentado  quu  so  deveriam  limitar,  durante 
o  correr  da  nouto,  a  obsiTvar,  muito  de  porto  o  caslello 
para  o  ataque  do  dia  sonuiiilo.  Os  soldados  incu.nbidos  desta 
observação,  notaram  que  não  haviam  nas  muralhas,  nem 
no  interior  do  caslello,  postos,  ou  appircncia  de  yuarni- 
ção;edisto  fiserauí  sabedor  o  tA.  Para  lotço  João  Va/,  d'AI- 
mada,acujo  car^o  se  achava  o  levar  a  bandjira  do  S.  Vi- 
cen'e,  a  mesma  que  arvorava  a  cidade  do  Lisboa,  foi  oalão 
encarregado  de  a  ir  plantar  sobre  a  mais  elevada  lo.-re  da  ci- 
dade. No  momento  em  que  elleéo  dispunha  a  forçar  a  purli 
do  castello,  dois  homens  se  mostraram  subro  os  muros,  um 
era  :,'enovc/.,  outro  biscainho —  «  Não  tomeis  tanto  trabalho 
—  bradaram  elles  em  castelhano  —  que  nós  vol-as  iremos 
abrir.  »  —  Estes  dois  homens  eram  os  únicos  que  tinham 
ficado  Çala-bon-Çala,  desesperan  lo  da  doleza  da  praça, 
contra  tal  inimikjo,  o  não  podendo  esperar  promplo  soc- 
corro,  sairá  cora  os  seus,  eo:n  as  mulhere-,  com  ascrean- 
ças  o  as  suas  prcciosidides  pela  porta  do  norte  da  cidade,  di- 
rigindo-se  para  as  localidad.s  visiiihas.  Pelas  sele  horas 
a  cidade  so  achava  já  absolutamouie  desp  -jadj;  de  mouros  a 
muiles  tinham  encoiUrailo  a  morte  ;  outros  haviam  fu^'ido. 
(.'s  enfermos,  os  velhos,  algumas  muUierL's,  e  algumas  crean- 
ças,  que  não  podei^am  abandonar  suas  babitaçòes,  ou  que  não 
quiseram  so,iarar-so  de  sou  berço,  foram  conduaidus  para 
bordo  dos  navios  conjunctaoieiile  com  uma  immensa  multi- 
dão d'iulieis  apprehendidi  s  na  occasião  do  combate.» 

Agora  naapreciação  das  consequências  u  vantagens  des- 
ta expedição,  vejamos  o  que  dizomjsmo  historiador  : 

«Ceuta  passava  então  pela  mais  bella,  e  mais  populosa  ci- 
dade da  Mauritânia.  Bem  notável  por  seus  odtiicius,  suas 
mesquitas,  o  seus  maguilicos  estabelelecimentos  scicntiti- 
cos,  a  cidddo  estava  circundada,  de  uma  campina,  agra- 
dável e  fértil,  e  coberta  d'iiinumeraveis  casas  de  campo, 
e  recreio  Vastos  vinhi-dosolíoreciam  basta  culoeila  de  pas- 
sas, producção  alli  tanto  mais  aprecia."a,  por  isso  que  o  vinho 
era  urohibido  aos  maiiometanos.  A  ci  Jade  era  o  assento  di-, 
uma  industria  muito  variada,  as  mais  bellas  obras  deste  tem- 
po em  couro  S'  da,  e  ferro  eram  fabricadas  n"esta  cidaJo,  e  as 
ultima*:,  se  exportavam  para  regiões  lungiquas.  Por  sua  bem 
assentada  situação,  Ceuta,  era  um  exceUcule  mercado  para  a 
Africa,  e  Europa  ;  o  grande  deposito  aonde  Alexandria  en- 
viava suas  ricas  caças  e  seus  perfumes;—  e  onde  a  Uesi)anha, 
a  França,  e  Itália  expediam  tudo  quanto  haviam  de  supér- 
fluo, recebendo  em  troca,  os  objectos  de  que  tinham  necessi- 
dade. Uma  prosperidade  extraordinária  era  o  fructo  d'i!sle 
grande  commercio,  que  —  em  verdade  fatiando  —  foi  des- 
truído, momenlaueainenlo,  (lela  conquista  e  dominação 
dos  christãos  ;  mas  que  podia  iaciliiiento  ser  restabelecida, 
se  os  porluguozes  fossem  aptos  para  isso.  Porém  estes  viram 
om  Couta  o  ponto  inimigo  d'  ^nde  haviam  saído  tantas  ve^os, 
nas  épocas  anteriores  os  numerosos  enxames  d'aralies,  e 
mouios,  que  tinham  invadido,  e  assolado  toda  a  Hespanlia 
meridional  e  dos  Algarves,  e  levado  o  terror  a  tudas  estas  co- 
marcas. Esses  tempos  iam  já  corridos,  e  não  havia  então 
a  receiar  essas  invasões  ;  não  obslanlo  isto,  Ceuta  fazia 
ainda  sentir,  d'algnma  íórma,  o  seu  poder  sobre  e.-ia  extre- 
midade da  1'iinmsula.  U*  navios  hespanhoes  e  poilugaezo^, 
bom  como  todos  os  outros  vasos  christãos,  que  atravessavam 
o  estreito,  deviam  f.  rçosamente  locar  e  deniorar-se  no  (lorlo 
de  Ceuta,  e  pagarem  um  certo  direito  marítimo,  uma  espécie 
do  Iribulo  d'ancoradouro,  sem  o  i,ue  seria  ji  trata  ios  como 
inimijios  pelos  costiiros  mauritanos,  que  cruzavam  na  cos- 
ia. E  não  somente  a  cilade  de  Ceula  eslava  assim  posta 
hostilmente  em  face  de  Portugal,  e  da  ilespanha  chrislã; 
mas  todas  as  vezes  que  os  mouros  de  Grana>ia,  se  achavam 
redusidos  a  penosos  extremos,  ou  quando  so  advertiam 
de  apertarem  vivamente  os  seus  visinbos  christãos,  achavam 
prompto  succorro  e  auxilio  em  Ceuta.  Esla  importantís- 
sima possessão oflerecia  semcre  um  abrigo  seguro,  acerto, 
aos  inimigos  doschr:staos  todas  as  vezes  que  estos  os  der- 
rotavam; e  para  os  proteger  enviava  guerreiros  ávidos  de 
pelejas,  e  sedentos  de  pilhagem,  a  involvcrom-so  nesias  lu- 
Cias.  Jista  cidade  era  jjois  chaiiiada,  com  b&slaule  raiãpa 


chave  da  chiistandade,  e  o  terror  das  Hespanhas. 

«  ij  pequeno  exercilo  heróico  dos  portuguezos,  abatea 
este  ospanlalho  doi  últimos  séculos.  O  destino,  e  a  natureza 
d'esla  soberba  ridade  se  encontraram,  d'improviso  raara- 
vilho'-amentí)  mudados.  Entre  as  mãos  dos  porluguezes 
Ceula  se  tornava,  para  o  futuro,  a  chave  dos  esta  los  do' 
Islain,  o  terror  dos  povos  mahomelhanos.  No  porvir  a 
cidade  do  Ceula,  viria  a  ser  o  mais  forte  baluarte,  pára 
a  sustentação  d>  chnslianismo. 

«  Nesta  empreza,  disse  o  rei  quando  se  tracloa  de- 
pois da  conservação  do  Ceuta,  eu  tive  primeiro  om  vista 
servir  a  Deus,  e  restituir  á  igreja  de  Deus.  a  queu  y\ 
11  outrora  tinha  pertimciJu,  uma  cidade  tão  ho>til  á  chris- 
taiidadc.  Ceula  devo  pois  ser  conservada  á  cbrisla^dado 
afim  de  que  lodos  os  outros  príncipes  chrisláos.  ou  os  fu- 
turos reis  do  Portugal,  se  considerem  obrigados  por  in- 
centivos d'um  santo  zelo  a  proseguirem  na  conquista  da 
Africa,  e  arrancarem  novamente  das  mãos  dos  infleis,  os 
paizes  quo  os  christãos  já  om  outro  tempo  possuíram.  Assim, 
jamais  poderão  os  porluguezes,  por  elleitos  da  ociosidade 
que  sempre  segue  a  paz,  cahir  n' uma  inacção  perniciosa 
e  oi.orvarem-SB  em  uma  moleza  afemin.ida,  perder  suas 
forças,  e  a  pratica  das  armas.  O  que  Carthago  foi  para  com 
Roma,  Ceula  o  \  irá  a  ser  para  Portugal.  Todos  os  dias  os 
meus  cavalleiros  me  apertavam,  iuslando-me  para  quelha 
outorgasse  a  permissão  do  se  passarem  ás  comarcas  e  reiriões 
estrangeiras,  para  ahi  melhor  se  exercitarem  nas  armas: 
agora  elles  tom  Ceuta,  aonde  podem  bem  ir  sati-fazer  está 
necessidade,  e  com  grande  aproveitamento  do  serviço  ija 
divindade,  sem  maiores  despuzas,  não  faiando  do  outras 
muitas  vantagens,  resullanles  desta  possessão.  »  —  «  Este 
íim  foi  pois  conseguido  ;  e  a  primeira  empreza  militar  dos 
portuguezos,  dirigida  contra  um  dominio  estrangeiro,  foi 
cjroada  de  um  exilo  glorioso. 

«  Era  ao  mesmo  lempo  a  primeira  expedição  maritima 
em  que  se  empenhavam,  a  primeira  proesa  sobro  um  ele- 
mento, aonde  os  [lortu^uezes  so  não  julgavam  ainda  muito 
firmes  ;  porquanto,  sua  frota  incapaz  de  se  bem  dirigir,  so 
deixou  arrastar  pela  força  da  corrente  pelo  estreito.  Ceu- 
ta foi  para  os  porluguezes  o  ponto  de  partida  para  conquistas 
realizadas  depois  em  toda  a  Costa  d' Africa  ;  e  a  lomada  des- 
ta cidade,  que  encheu  de  alegria  e  admiração  todos  os  es- 
tados calhjlicos  do  Meditn  raneo,  deveria  forçosament  >  pro- 
duzir, no  correr  dos  tempos,  os  mais  vastos  e  temerários 
irojeclos,  as  mais  atrevi  jais  emprezas,  e  proditjiosas  desco- 
bertas: um  novo  campo  se  tinha  fraíqueado,  uma  nova  di- 
recção so  dava  ao  espirito,  e  ã  actividade  da  nação.  Desde 
então,  os  porluguezes  só  lallavam  de  novas  expeiJiçõos  ma- 
rilimas  :  Ceula  ioi  o  prmieiro  annel  da  longa  cadeia,  que  os 
marinheiros  porluguezes  estenderam  om  de  redor  da  Cjsta 
d' Africa  ;  e  da  qual  o  ultimo  annel,  marchetado  douro,  se 
ligou  ao  paraizo  das  Índias.  Assim  domina  um  mais  alto 
pi-usamenlo,  mamfesta-so  um  espirito  de  mais  alto  alijance, 
nessa  transformação,  que,  immediata  á  conquista,  se  fez  da 
mesquita  mahometaua  em  lemplo  christáo,  nessa  consagra- 
ção pela  espada  que  o  rol  D.  João  deu  a  seu  lilho,''por 
occasião  d'o  armar  cavalleiro,  nessa  mesma  igreja-  e'o  in- 
fante D.  Uenriíue,  heróe  illustro,  merece,  e  receba 'a  digni- 
dade de  cavalleiro,  naquelle  mesmo  lugar  dessa  parte°do 
mundo,  que  devia  fundara  sua  immortalidado.» 

Da   agraçào  do  novo  Umplo  diz  a  chronica  o  seguinte: 

—  «A  oonia  fcua  soguiiuo,  dospo.s  de  toma  la  a  ci  Ja- 
de, que  l.j.am  vinlo  oiros  dias  do  mes  do  Agosto,  mandou 
el-rey  a  sou  capellão-m3r  que  para  o  dimingo  seiiuinto, 
vinlo  ('  cinco  do  dito  mes  —  livesse  prestes  a  msquiia  maior 
para  nella  ouvir  missa,  e  pre^'ação.  E  ao  domrnsío  -endo 
antes  limpa  do  Iodas  as  immundicias,  que  neila  avia. 
forão  juntos  todos  oscapellães,  o  outros  clérigos,  que  vi- 
nham iiaquella  companhia,  quo  faziam  hum  grande  colle- 
gio,  e  posto  que  nao  so  acnou  bispo  algum  presente,  su 
benzeo  a  casa  com  muita  solomnidaae,  e  se  liíeram  os  òlll- 
cios  com  grande  magesiade,  u  riqueza  de  guizamentos,  o 
capas  ricas,  que  para  isso  havia,  li  acabada  do  benzer,  co- 
meçaram o  byniuo  J'f  Deum  laudamus  Síc.  ,  com  grand  i 
estrépito  do  mais  de  duzentas  trombetas,  que  no  oxercilo 
havia,  afora  aiabahs,  e  charamelas.  Ao  quo  ajudava  o  re- 
pique de  dous  grandes  sinos  bentos...  «ic.  h 

Armados   cavalleiros  os    liUíos  de    D,   João,   dçlles 
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receberam  então  a  ordem  do  cavallaria,  os  soguintos,  se- 
gundo diz  a  Chronica:  —  Da  inúo  do  iiilaiUo  1).  Uuarto,  o 
conde  D.  Pedro  di-  Menezes,  U.  João  de  Noronha,  e  D.  Hen- 
rique seu  irmão,  Nuno  Marlms  da  Silvoiri,  Nuno  Vaz  de 
Almada,  Dioyo  Fernandes  de  Almeida  :  o  intanle  U.  Pe- 
dro a  deu  a  Álvaro  Vaz  d'Almadu,  a  Ayres  Gomes  da  Sylva, 
Ayres  Gonçalves  d'Abreu,  Marlira  Lupez  d'Azevedo,  Mar 
tmi  Corrêa,  João  d'Ataije,  Uiogo  (íoiiçalves  Travassos,  e 
Fernão  Vaz  do  Sequeira  :  o  infante  D.  Henrique  a  D.  Fer- 
nando senhor  de  Bragança,  Gil  Vaz  da  Cunha,  Álvaro  Fer- 
nandes Mascarenhas,  Vasro  Martins  d'Albergaria,  Diogo 
Gomes  da  Sylva,  Álvaro  Pereira,  e  JoiJo  Gonçalves  Itzarco. 
Ordenadas  as  cousas  da  praça,  e  nomeailo  governador 
para  ella  que  foi  D.  Pedro  de  Menezes,  D.  João  se  despediu 
deste  lidalgo.  A  sua  chronica  reproduz  o  discurso  qce  pro- 
feriu da  seguinte  maneira  : 

—  «:<  Como  quer,  que  vos  até  agora  conhecesse  por  tal, 
que  nam  pode  certamente  em  vós  receber  doesto  o  nobre 
sangue  de  que  decendeis  do  Iodas  as  vossas  quatro  Avoon- 
gas  ;  empero  não  esperava,  que  me  tam    asmha  chegasse 
tempo,  em  que  mo  tam  especialmente  podesse  de  vós  ser- 
vir, o  qual  tanto  mais  ;inlo,  o  recebo  por  especial,  quando 
■vos  a  ello  movestes  com  melhor  vontade ;  e  muito  mais  por- 
que o  fizestes,  sem  requerimento  meu,  nem  d'outra  pes- 
soa, que  o  de  minha  parle  seiílisse  ;  e  lenho  que  por  este 
movimento,    que  assy   de  vos^a  boa  vontade  fizestes,    me 
quiz  Deos  mostrar,  que  lhe   provo  do   vos  encaminhar  a  es- 
to as<y  por  dar  aazo  e  esforço  pêra  me  vós  servirdes  muy 
bem  em  este  carrego,  como  pêra  mo  Irazt  r  ao  conhecimen- 
to de  vossa  boa  vontade,    e  vos  acrecentar  naquella  honra, 
que  vossos  antecessores  teverara  em  estes  regnos  d'Espa- 
nha,  o  ainda  muito  mais;  casa  por  certo  não  he  menos  meu 
desejo.  Ora,  Doui  Pedro  amigo,  eu  som  em  ponto  de  me  tor- 
nar pêra  meu  regno,  o  de  vos  loixar  em  esta  cidade,  em 
que  fica  muy  grande  parte  de  minha  honra,   e  vos  tenho 
ordenados  pêra  vos  ajudarem  a  soportar  vosso  enca:rego, 
aquelles  fidalgos,    e   gentes    que  senti,    que   vos  compria, 
dos  quaes  eu  confio  tanto,  que   mo  servirão  com  tanta  boa 
vontade  cooio  elles  poderem  :   dos  mantimenlus,   o  cousas, 
que  vos  comprirem  pêra    vossa  governança,  eu  vos  leixa- 
rei,  ante  que  desta  cidade    parla;  e  daqui  em   diante  vts 
proverei,  que  com  a  graça  de  Deus  não  vos  falleçam  nenhu- 
mas daquellas  cousas,  quo  eu  sentir,    que  dera  vossa  go- 
vernança serão  necessárias  ;  e  sobre    tudo  teerei    especial 
cuidado  de  vos  acorrer  a  qualquer  pressa,  e  trabalho,  que 
vos  sobrevenha,  e  pois  Deos  houve,   e  ha  por  seu  serviço, 
que  eu  esta  cidade  mantenha,  a  elle  prazi  de  me  sempre 
ajudar,  como  a  possa  guardar,  e  manter  para  seu  serviço, 
e  avós  dar  entendimento,  o  esforço,  que  per  vossa  mm- 
goa  nom  falleça  do  que  a  meu  serviço,  e  honra  compre : 
nom  pensees,  que  nom  conheço  com  quanto  trabalho  assy 
do  espirito,  como  de  corpo  se  isto  ha  de  comprir,  o  de  man- 
ter ;  pois  quaes  serão  vossos  gallardõos  nom  ey  pêra  que  o 
dizer,  porque  a  obra  com  a  graça  de  Deus  mostrará  em  muy 
breve  seu  efeito,  lluma  cousa  vos  encomendo,   a  qual  vos 
.seja  como  por   principal  mandamento:  que  primeiramente 
o  serviço  de  Deos,  que  outra  alguma  cousa  seja  em  come- 
ço de  toda  vossa  ordenança.  Leixovos  Uiais,  todo  meu  com- 
prido poder,  perque  possais  mandar  em  esta  cidade  como 
eu  propiamcute  faria  se  presente  fosse,  com  o  qual  poderees 
poer  olliciaes  assy  do  justiça,  como  de  fazenda,  e  segundo 
vossa  conciencia  podeis  executar  qualquer  cousa,   que  sen- 
tirdes por  bem  do  comum  delia ;  nem  vos  tomo  menagem 
do  castello,  nem  da  cidade,   porque  nom  soomonle  aques 
ta,  mas  outras,  se  mas  Deos  nesta  parle  der,  entendo  con- 
fiar de  vós  ;  e  mais  pelo  presente  vos  não  encarrego,  por- 
que sinto,  que  tão  entendido  vos  fez  Deos,  que  vos  nom 
fallecerá  por  corregT,  e  emendar,  o  que  a  mim  fallecer 
por  vos  dizer  e  avizar.  ■» 

Em  2  do  setembro  de  141f  a  esquadra  largou  de  Ceu- 
ta, para  regressar  a  l'ortugal.  Chegando  a  Tavira  o  rei,  ahi 
desembarcou,  o  distribuiu  graças  em  recompensa  dos  ser- 
viços nessa  occasião  prestados.  O  infante  D.  Duarte,  por 
isso  que  era  o  herdeiro  presumptivo  da  coroa,  nada  mais 
podia  receber  ou  desejar.  O  infante  D.  Pedro  foi  nomeado 
duquede  Coimbra,  eD.  Henrique  elevado  ao  ducado  de  Visou, 
recebendo  mais  o  senhorio  da  Covilhã  em  rasão  do  seu  tra- 
balho e  diligencia  no  equipamento  da  esquadra,  e  bom  êxito 


da  expedição.  Da  mesma  forma  remunerou  el-rei  todos 
aquelles  que  se  haviam  distinguido  na  empresa  ;  o  aos  na- 
vio? estiangeiros  paguu-se  generosamento  o  preço  do  fre- 
tamento. Do  Tavira  marchou  el-rei  para  Évora,  onde  era 
esperado  pelos  infantes  D.João  e  D.  Fernando,  que  por  sua 
pequena  idade  tinham  ficado  em  Portugal,  e  pela  infanta 
D.  Isabel  também  sua  filha.  Os  regosijos  e  a  alegria  do 
povo,  pela  tomada  do  Couta,  e  feliz  regresso  dos  expedi- 
cionários, foram  immensos. 

Apenas  a  noticia  do  feliz  resultado  da  empresa  de 
Ceuta  suou  em  Castella  e  no  Aragão,  a  admiração  dos  por- 
tuguezes  subiu  de  ponto  nestas  regiões,  e  el-rei  conseguiu 
graíide  aulhoridade  entre  os  soberanos  da  Europa  Occiden- 
tal. Como  essa  iniluencia  do  mouarcha  portuguez  se  radi- 
cou O  desenvolveu  trataremos  mais  adiante.  Agora  devemos 
unicamente  consagrar  algumas  paginas  desta  historia  ao 
immoríal  infaate  D.Henrique,  porque  certamente  Portugal 
lhe  deve  as  epochas  mais  gloriosas  da  sua  existência  ma- 
rítima ecommercial.  Ceuta  loi,  elTectivamenle,  o  ponto  de 
partida  não  só  para  a  gloria  do  reinado  de  D.  João,  como 
para  a  epocha  afortunada  de  D.  Manoel. 

Principiemos  pelas  palavras  da  Chronica  :    ■ 

« U  infante  D.  Henrique  naturalmonto  inclinado  a 
grandes  empresas,  o  ás  -ciências  com  que  se  alcançam, 
applicou  particular  estudo  ás  da  mathematica,  deque^eio 
a  ter  clara  noticia  dos  movimentos  celestes,  com  a  astro- 
nomia, e  dasiiuaçã')  do  mundo  com  a  cosmographia  ;  para 
seguir  melhor  as  observações  passou  ao  reino  do  Algar- 
ve, fundou  a  viUa  do  Sagres,  que  também  se  chamou  do 
infante,  em  filio  levantado,  o  de  horisonles  livres,  junto 
ao  cabo  de  São  Vicunte,  por  lho  parecer  este  sitio  mui 
accommodado  aos  seus  intentos.  Daqui  resultou  persuadir- 
se  quo  se  podiam  descobrir  novas  regiões,  chegar  á  índia 
pelo  mar  Oceano  :  so  não  leve  (como  alguns  o  aíliraiam) 
inspiração  divina  que  o  infiaraou  nestes  desejos,  para  se 
dilatar  a  fé,  e  o  império  portuguez  pelas  províncias  mais 
barbaras,  o  remotas.  Juutou-se  a  isto  ter  as  noticias  con- 
fusas, que  deixaram  alguns  escripiores  antigos  das  na- 
vegações de  Menelao,  Hannon  carlaginez,  e  outros,  que 
até  então,  se  julgavam  por  fabulosas.» 

«  Afim  de  o  infante  se  poder  dedicar  aos  estudos  da  cos- 
mographia e  astronomia  estabelecera  sua  residência  no  Al- 
garve quando  voltou  do  Ceuta,  e  junto  ao  Cabo  do  São 
Vicente,  na  baliia  de  Sagres  edificou  Tercena-Nabal,  co- 
nhecida depois  pelo  nome  de  Fi//tt  do /nfaníe.  Na  sua  qua- 
lidade do  gran-meslre  da  ordem  deChristo  linha  á  sua  dispo- 
sição as  enormes  rendas  daquella  ordem  para  dahi  haver  re- 
cursos para  a  execuçãu  dos  seus  planos.  D.  Henrique,  era 
de  um  espirito  esclarecido,  emprehendedor,  temerário,  e  so- 
bretudo dotado  de  lirmesa  e  tenacidade  no  proseguimento  do 
seus  ousados  projectos.  Pensou  dirigir  a  navegação  porlugue- 
za  para  a  parle  do  sul,  e  destinou  duas  ou  Ires  galeras  poran- 
no  (ara  correrem  esses  mares,  e  buscarem  novas  regiões.  Se- 
guiam os  marítimos  pela  costa  occidenlal  d'Africa,  não  se 
aventurando  a  alongar-se  muito  do  continente  com  receio  do 
perderem-se,  e  o  cabo  Não  (chamado  assim  uaquellas  eras 
por  ninguém  o  querer  passarj  ou  o  Promontório  Atlas  era  o 
termo  geral  de  todas  as  viagens  O  anno  de  l4.8  ficou  mar- 
cado na  Historia  de  Portugal  por  ser  aquelle  em  que  os  seus 
navios  dobravam  esse  cabo.  Dois  homens  que  eraoi  então  ha- 
vidos pelos  mais  hábeis  n.aritiheiros,  se  foram  em  duas  em- 
barcações bom  providas  e  equipadas  p^lo  infante,  a  essa  pe- 
rigosa viagem.  Já  haviam  quatro  annos  passados  que  as  ten- 
tativas so  repetiam,  o  ninguém  «e  atrevia  a  ir  de  encontro 
áquelle  adagio  :  —  «  Quem  passar  o  cabo  de  Não,  ou  tornará, 
ou  não  —  Desta  vez  o  cabo  foi  dobrado,  e  os  ousados  nautas 
chegaram  ató  ao  Bojador,  porém  o  furor  das  ondas  vinha  quo- 
brar-se  sobre  aquelle  cabo,  por  tal  arte,  que  os  seus  elTeitos 
se  sentiam  ainda  a  distancia  de  muitas  legoas,  e  por  isso  não 
se  aventurando  os  navogadutres  a  dobral-o  voltaram  a  Por- 
tugal para  dar  conta  da  empresa. 

« Annos  depois  a  tentativa  de  dobrar  o  Bojador 
foi  levada  a  eíleito  por  João  Gonçalves  Zarco,  o  Tristão 
Vaz  Teixeira,  que  eram  da  casa  do  infante,  e  com  elle  se  ti- 
nham achado  na  conquista  de  Ceuta.  Diz-se  queforam  acom- 
panhados de  Bartholomeu  Preslêlo,  que  era  da  casa  do  in- 
fante D.  João,  e  que  lendo  no  anno  antecedente  tentado  do- 
brar o  cabo,  se  perdera  da  derrota,  assaltado  por  uma  tem- 
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pestaiJe,  o  descobrira  enlão  a  ilha  chamada  de  Porto  Santo. 
Esta  asserrão  é  negada  pelos  quo  collocam  a  descuLcrla  dessa 
ilha  no  anrio  seguinlo,  odizorn  quo  os  riavpgarilos  Zarco  o 
Teixeira  lambem  por  uma  temposlddo  não  podendo  locar  na 
ccsla  d'Africa,  deram  visla  delia  depois  de  liir  acalmado  o 
tempo,  quo  a  visitaram,  qun  a  acharam  ferlil  e  bem  provida 
de  agua,  datidolho  o  sobredilo  nomo.  \  oliaram  dalli  os  des- 
cubridoresa  dar  parlo  ao  inlanle,  o  lai  foi  a  aloijna  que  mui- 
tos quizeram  ir  habilal  a.  E' então  que  os  authores  collocam 
a  viagem  do  iSarlholomeu  1'ereslrèlo,  quo  l'oi  aquém  o  in 
fanle  di'u  a  capitania  liella,  portiuo  Zarco  o  Teixeira  deviam 
continuar  nas  suas  cxploraçóes.  Hoíere-se  que  nesta  viagem 
uma  coelha  quo  abordo  liia,  pariu,  nomeio  da  alegria  dos  na- 
vegantes, quo  ton  aram  o  successo  por  bom  presagio.  tsta 
benção  tornou-so  depois  em  llagelo  na  ilha,  porque  tanto  se 
multiplicaram  alli  estes  amraaes,  quo  á  similbançado  lobos  es- 
ftiraados  devastaram  ató  ás  raizes  as  novas  plaiilaijões.  Foi 
por  esta  occasião  quo  muitos  dos  porluiíuezes  fatigados  dos 
esforços,  semt)ro  inúteis  para  aextincçâo  deslo  mal,  volia- 
ram  para  Portugal,  entrando  nosso  numero  o  retendo  l'ores- 
trello. 

João  Gonçalves  o  Tristão  Vaz  licaram  na  ilha,  o  doscu- 
brindo  que  viam  sempre  uma  grandiosa  massa  n'um  hori- 
sonte  longiquo,  que  so  assemelhava  auina  extensa  nuvem, 
sempro  immovol,  julgaram  que  seria  torra  Urmo.  Esto  motivo 
obrigou-os  a  ombarcarem-se  em  pequenos  bateis  já  coiistrui- 
em  Porto  Santo,  para  examinarem  de  perlo  aqnello  objecto 
de  sua  curiosidade,  e  admirados  licaram  quando  virum  diante 
de  si  uma  outra  ilha  mais  extensa,  o  cheia  do  llorestas.  De- 
ram-lhe  o  nome  de  ilha  da  Madeira  (8  do  julho  de  141'J^  Gon- 
çalves Zarco  tinha  saltado  em  terra  junto  do  sitio  denomina- 
do Cnmara  dns  Lobos.  Trislao  Vur  ondo  se  cliama  Maclnco. 
Regressados  á  [lalria  receberam  das  mãos  do  infante  as  res- 
pectivas capitanias  delias.  No  auno  seguinle  voltaraiu  os  des- 
cubridores  a  tomar  posse.  Zarco  fez  lançar  logo  a  uma 
porção  de  arvores,  a  lim  do  deixar  dosembarai^ada  alguma 
porção  de  terreno  para  a  cultura,  no  sitio  om  que  se  fundou  a 
povoação  do  Funchal ;  e  querem  alguns  auihores  dizer  que  o 
logo  durou  sele  annos.  Uiz  Schwlfer  fallando  desta  ilha  :  «  A 
ferlili  lado  do  solo  assim  preparado  excedeu  todas  as  espe- 
ranças. A  canna  d'assucar,  transplantada  da  Sicília  produziu 
abundanlomenle,  derramando-so  de  promplo  sobro  Ires  le- 
goas  do  lerreno,  o  com  tal  fertilidade  que  ajienas  decorridos 
alguns  annos,  se  recolheram  mais  de  sessenta  mil  arrobas, 
pela  quinta  parle  da  pruducção,  quota  que  pertencia  ao  gram- 
mestre  da  ordem  de  Clirisio,  As  cepas  de  vinha  que  o  m- 
fante  I).  llenriíiue  fez  transplantar  da  ilha  doChyprepara  a 
Madeira,  não  loram  monos  proveilosas  e  produtiivas.  Se- 
guindo o  que  a  tal  rcspeilo  escreveu  tai/uí/to.sto,  o  lerreno  era 
tão  pingue  que  o  grão  nelle  semeado,  dava  na  rasão  de  ses- 
senta por  um,  o  os  serradores  quo  o  infante  alli  enviou  para 
cortar  a  madeira  poupapa  pelo  logo,  forneceram  á  metrópole 
e  outras  commarcas,  as  u  ais  bellas  e  especiaes  qualidades 
delia.  » 

i-    As  clironicas  contam  assim  a  minuciosa  investigação  quo 
os  primeiros  descobridores  íizeram  na  ilha  : 

«  Gonçalves  Zarco  e  Tristão  Vaz  Teixeira  deixaram  re- 
soliilamenie  na  bella  manhã  deum  foruioso  dia  a  aua  peque- 
na ilha,  e  embarcados  num  frágil  navio,  e  acompanhados 
d'alguuias  liarias,  dirigiram-se  para  aquella  espécie  de  ne- 
voeiro immovel  que  descubriam  de  l'orto  Sanlo.  Apenas  te- 
riam feito  dois  terços  de  caminho,  quo  a  Madeira  lhes  ajipa- 
recou  Com  os  seus  pórticos  de  bassalto,  suas  mimensas  llores- 
tas virgens,  e  suas  colinas  docemente  afagadas  pelas  nuvens. 

«Oprimeiío  promontório  que  os  navegantes  apercebo- 
íam  foi  baplisado  com  o  nome  de  S.  Lourenço.  Assim  se  cha- 
mava o  navio  quo  os  conduzia  áquella  fértil  terra,  onde  se 
havia  rcalisar  uma  parte  dos  sonhos  quo  nelles  lizera  nascer 
a  descuberla  do  Porlo  òanto. 

«  No  dia  seguinte,  9dojulho  do  1419,  ocapitão  eopi- 
loto  castelhano  que  dirigiram  esla  pequena  ex|iedição  lança 
ram-se  n'uma  lancha  para  tocar  cm  teria.  Outra  barquinha 
recebeu  os  porluguezes  que  usacompanhavam.  e  principia- 
ram a  correr  a  costa,  observando  as  pontas  de  teria,  a 
natureza  das  praias,  os  nos,  e  as  fontes  de  agoa  pura  que 
fugiam,  murmurando,  d"eniro  os  rochedos.  Ficaram  per- 
manecendo os  Lumes  que  então  so  impozeram  a  estes 
pronjonlorios,  a  tsscs  nos,  ou  mesmo  a  esses  monumen- 


tos da  .solidão.  Um  regalo  que  rebentava  da  rocha,  espa- 
Ihando-se  pela  (raia,  deu  o  nomo  a  torto  da  Seixo  ;  uma 
arvoro  abatida  pelo  vento,  e  da  qual  o  capitão  fez  levan- 
tar uma  cruz,  deu  a  esta  parto  do  rio  o  nome  de  Santa 
Cruz,  o  nesse  Ingar  erigiu  depois  Sfiiclncn.  A  p  m- 
la  de  Garaji),  o  a  ribeira  omle  Gonçalves  parou,  para  so 
cerlilicar  se  aquella  ilha  deliciosa  não  tinha  animaes  fe- 
rozes, receberam  então  os  nomos  qbe  ainda  hoje  conser- 
vam. Finalmente  chegaram  a  um  valle  cercado  de  ro- 
chas, por  onde  uma  [lequena  bailia  penetrava  em  terra. 
Esta  margem  ou  praia,  perfumada  por  milhares  do  pés 
de  funcho  que  alli  cresciam  abuniantemente,  recebeu  o 
nome  do  Funchal.  Ahi  passaram  os  navegantes  a  noite 
doutro  dos  seus  baleis,  abrigados  pelas  duas  ilhas  peque- 
nas quo  estão  á  entrada  da  bahia.  Talvez  quo  enlão,  e 
nos  .'ícus  projectos  para  o  futuro,  escolhessem  elles  nas 
margens  encantadoras  que  tinham  diante  dos  olhos  o  lo- 
cal da  cidade  que  dalli  a  pouco  se  devia  levantar  na- 
quolla  ditosa  ilha.  O  que  os  devia  necessariamente  ccn- 
lirmar  nos  seus  projectos  de  immedialB  culonisação,  era 
quo  a  simples  observação  bastava  para  lhes  provar  que 
nenhum  fiau  do  mundo  seria  mais  próprio  doqueaquello 
para  receber  um  estabelecimento  agrícola  :  nenhum  rep- 
til apparecia  nas  suas  praias  ;  nonhum  ammal  feroz  per- 
turbava aquello  repouso  ;  e  tal  era  a  segurança  dos 
tranquillos  hospedes  daquellas  ribeiras,  que  os  pássaros  se 
aproximavam,  sem  temor,  e  facilmente  os  marinheiros  o.s 
agarravam  porque  as  avos  ainda  não  tinham  aprendido  a 
temei  os. 

«  No  dia  seguinle  os  navegantes,  sempre  maravilha- 
dos, continuaram  a  exploração  ao  longo  da  costa  :  viram 
a  Praia  Formosa  cujo  nome  ainda  boje  atlesta  a  belle- 
sa  ;  Rtbeira  dos  Acorridos,  onde  dois  marinheiros  estive- 
ram a  ponto  do  ser  victimas  da  sua  imprudência  ;  final- 
mente chegaram  a  uma  grande  caverna  ou  gruta  aberta 
pela  natureza  om  a  rochii  ;  muitos  lobos  marinhos  vi- 
nham acolber-se  alli.  Por  desgraça  delles  os  homens  aca- 
bavam dt.  desembarcar  na  ilha;  e  a  guerra  principiava 
pois  tanto  para  elles,  como  para  todos  os  outros  animaes 
creados.  \  gruta  foi  chamada  Cwnara  dos  Lobos,  e  o 
chefe  da  expedição,  querendo  perpetuar  a  lembrança  da 
sua  descoberta  tomou,  como  então  era  uso,  um  nome  que 
a  deveria  recordar :  allirma-se,  pois,  que  desde  aquelle 
dia  substituiu  o  ajipellido  de  Lamara  ao  de  Zarco. 

«  .Mesmo  nessa  occa»ião  os  porluguezes  deram  volta 
em  torno  da  ilha.  isto  apparece  contirmado  por  haver 
uma  parlo  delia  chamada  a  Ponta  do  Girão  (ponta  da 
xotiu).  Acaso  viriam  elles,  nts<a  primeira  excursão  um 
ruslco  monumento  cuja  existência  somente  hoje  repousa 
n'uma  lenda  bastante  incerta  ?  Leram  acaso  elles  sob  es- 
sas sombras  uma  dolorosa  inscripção  que  lhes  narrasse 
as  desgraças  de  dois  amantes,  cuja  sentida  historia  se  tor- 
nou po[iul3r,  e  até  mesmo  chegou  a  inspirar  alguns  cs- 
crijilores  porluguezes  ?  Isto  ó  bojo  impossível  negar  ou 
allirmar.  bómeule  podemos  dizer  quo  o  escriptor  mais 
antigo  quo  faz  menção  da  descuberla  de  João  Gonçalves 
Zarco  (Azurara)  ca:a  se  absolutamente  sobre  os  infortú- 
nios de  Mackhuin  o  .\nna  d'Arfei.  » 

Somente  como  uma  lenda  curiosa  vamos  dar  a  histo- 
ria do  Mackhaiu  e  Anna  dArfet.  Bou-dish  a  refere  nas  suas 
Excursões  nas  ilhas  da  Madeira  e  Porlo  Santo.  A  his- 
toria poróm  não  devo  basear-se  na  tradição  oral,  ecomo 
já  so  notou,  esta  lenda  não  apparece  referida  cm  nenhum 
dos  escriptores  que  conhecemos  do  decimo  quinto  sécu- 
lo. E'  a  seguinte  : 

-i  Entre  todas  as  bellezas  que  ornavam  a  corte  de  Ingla- 
terra durante  o  btdlicoso  reinado  de  Eduardo  3.^,  8  mais  lin- 
da c  mais  admirada  era  .\nna  d'.\rfet,  única  filha  d'uma  il- 
lustro  casa,  e  herdeira  de  vastas  possessões.  Ató  á  epocha 
da  sua  appresentação  na  corte,  só  havia  frequentado  pes- 
soas do  seu  sexo,  á  excepção  do  respeitável  capellão  da  fa- 
niilia  que  era  um  padre  virtuoso  e  intelligente,  de  quem  An- 
na recebera  uma  educação  superior  á  das  sociedades  daquel- 
les  tempos  grosseiros  o  ignorantes.  A  sua  belleza  era  lam- 
bem d'uma  natureza  delicada  e  especial,  que  dizia  bem  com 
a  cultura  e  elegância  do  seu  espir.to  ;  e  a  fazia  parecer  quan- 
do transplantada  para  entro  as  outras  Lelleras  da  corte,  co- 
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mo  o  delicado  e  engraçado  lyrio  ao  pé  da  rubicunda  e  sober- 
ba rosa. 

«  A  sensibilidade  de  Anna  d'Arfet  havia  sido  aliiuPQtada 
pela  infeliz  sorle  de  sua  uiãi,  que  solTria  em  su^rodo  o  pro- 
cedimento de  seu  marid.',  aquém  havia  toniamonle  amado. 
O  barão  de  Arfei  era  um  soldado,  um  dos  mais  v.ilonlos  entro 
os  muitos  nobres  que  combateram  em  Crossy  ['oitiers  ;  mas 
se  era  bravo  no  campo,  o  seu  procoJinioalo  no  interior  da 
sua  familia  era  ríspido  e  «rosseiro  no  ultimo  ponto.  A  niãi 
do  Anua  sulTria  sem  se  queixar:  c  no  espirito  dasuaseusi- 
vol  lilba  ficou  naturalmente  uma  priifunda  impressão  coutra 
as  guerras  que  causavam  a  sua  infelicidade.  Esta  menina  bem 
quizera  passar  a  sua  vida  longo  do  mund),  mas  as  ordens  d  ) 
barão  obrigaram-a,  c  a  sua  mãi,  a  apparecer  na  corto,  o  quo 
fizeram  pela  occasião  da  volta  triumpbal  do  PrincipeNfijro, 
das  guerras  de  Fram.a,  tra?endo  prisioneiro  o  rei  João.  ^ 

«  Depois  de  uma  r(  sidtncia  do  alguns  mezcs  na  corte, 
principiou  de  novo  a  fazer-sn  s.mtir  o  mão  génio  dobarão, 
o  quo  deu  a  suauiulber  o  Ulba  saudades  dasilidão  docastel- 
lo  d'Ârfc't.  A  belleza  de  Anna  atlraiu  muitos  prcteudeulos, 
todos  pouco  mais  ou  mtnos  do  mesmo  caracter  de  seu  pai. 
Já  se  vê  que  as  grosseiras  maneiras  dostes  ospirilos  guerrei- 
ros, não  oram  muito  capazes  dosodu/irom  o  coragão  da  tí- 
mida e  sensível  Anua;  e  demais  teve  logar  um  acontecimen- 
to quo  a  deixou  sem  coração  que  pDdcsse  dar  aos  nobres 
companheiros  de  seu  pai.  O  barão  do  Berltl^y  era  o  favore- 
cido pelo  pai  d'Auna,  mas  de  enlre  todos  eia  justamente  oUo 
o  que  mais  lhe  desagradava.  Tinha  a  reputação  do  ser  um 
soldado  feliz,  mas  cruel ,  e  as  torres  do  soucasteilo,  nas  mar- 
gens do  Severn,  dizia -se  quo  haviam  sido  thoatro  de  muitos 
bárbaros  assassínios. 

«  Naquelles  tempos  do  despotismo  feudal,  fazia-se  em 
geral  pouco  caso  destes  boatos  ;  mas  Anna  d'Arfet  nunca 
olhava  para  as  feições  do  seu  pretondento,  sem  nollas  lor  os 
.«■igiiaes  do  sangue  e  da  crueldade.  Assim  pi.sto  (juo  submis- 
sa á  ordem  de  seu  pai  r 'cebessc  respeitosamente  os  cumpri- 
mentos de  Berkley,  todavia  o  seu  coração  so  revoltava  á 
idea  do  so  unir  a  um  homem,  cujo  caracter  detestava. 

Seu  pai  notou  facilmente  esta  antipatbiii,  quo  ella  real- 
mente não  podia  occullar,  o  determiuou-lho  que  tratasse 
do  outra  mamira  aquelle  quo  estava  destinado  para  seu 
esposo.  As  lagrimas  de  Anna  não  fizeram  impressão  algu- 
ma no  duro  Arfet,  e  bum  triste  era  a  perspectiva  que  el- 
la tinha  diante  de  si. 

«  O  mesmo  barão  de  Berkley  não  tardou  a  conhecer 
que  lhe  desagradava,  o  sendo  de  génio  tão  impaciente  co- 
mo giosseiro,  rcsolveu-se  a  iusistir  na  sua  pretençào,  mas 
não  com  boas  o^aneiías  como  até  alli,  visto  quo  uennum 
progresso  tinha  feito. 

«  Conliando  na  amisade  do  Arfet.  traçou  o  plano  de  rou  • 
bar  Anna  e  leva  la  para  o  seu  castello,  onde  não  tinha  du- 
vida que  ha\ia  de  acLar  meios  de  obnga-la  a  dar-lhe  pro.n- 
ptamente  a  sua  mão. 

«Esto  plano  era  possível  até  cero  ponto.  No  jardim  da 
casa  de  seu  pai,  foi  Anna  agarrada  por  um  bando  de  emis- 
Barios  de  lieikley,  quo  pondo-a  á  garupa  de  um  dus  seus  con- 
ductores,  apesar  dos  gritos  que  soltava,  a  levaram  para  o  si- 
tio em  que  o  inventor  do  |>rojecto  esperava  o  resultado.  Mas 
antes  que  a  sua  víctima  llie  fosse  entregue,  os  seus  giitos, 
(jue  seus  roubadores  não  poJiram  abafar  dt.  todo,  chegaram 
aos  ouvidos  de  gente  que  linlia  a  força  e  a  vontade  do  a  li- 
bertar. Uma  partida  de  homens  aniiaJus,  pertenci  aios  ás 
tropas  do  rei,  passava  por  acaso  na  visiuhauça,  commauda- 
da  por  um  joven  cavalleiro,  quo  logo  que  ouviu  grilos  de 
mulher,  correu  a  toda  a  picssa,  e  mandou  fazer  alto  á  gen- 
te de  Berkley,  cuja  replica  foi  uma  tentativa  de  o  lançarem 
por  terra  ;  mas  o  cavalieiro  evitando  os  seus  golpes,  derru- 
bou o  que  o  accommtttera.  Chegando  neste  momento  os 
feus  toldados,  facilmente  libertaram  a  fraca  menina  das 
mãos  dos  seus  roubadores,  quo  depois  do  precipitada  resis- 
tência, fugiram  deixando  um  dos  seus  morlalmento  ferido. 
O  cavalleiro  lendo  animado  Anna  com  promessas  de  segu- 
rança e  protecção,  sentou-a  no  seu  próprio  cavallo,  e  com  o 
maior  cuidado  a  condtziu  na  direcção  que  ella  de^guou  co- 
mo sendo  a  da  sua  casa,  d'ondo  estava  ainda  poucas  mi- 
lhas distante. 

«  U  mancebo,  que  assim  soccorreu  lady  Anna  d' Arfet, 
firaumliiho  da  aptiga  família  de  Mackhain.  Estava  ao  ser- 


viço do  príncipe  Negro,  o  ora  tão  bem  visto  pela  sua  cora- 
gem e  boas  maneiras,  como  pela  elegância  da  sua  pessoa. 
O  seu  nobre  procedimento  fez  uma  viva  impressão  no  espiri- 
to de  An:ia,  e  Koberlo  Makhain  não  ficou  menos  subjugado 
pela  extrema  amabilidade  da  menina  que  teve  a  dila  de  soc- 
correr.  Para  ri>sumir,  antes  da  chegarem  á  casa  de  Arfet, 
tinham-se  excitado  nos  coraçõfs  do  ambos,  sensações  que 
o  tempo  não  devia  mais  destruir. 

«  A  ausência  de  Aiina  não  tinha  sido  tão  demorada  que 
assustasse  a  família  ;  mas  quando  ella  chegou  e  contou  o  pe- 
rigo do  quo  tinha  escapado  pelo  valor  de  Mackhain,  aió  o  ba- 
rão foi  sincero  nas  suas  expressões  do  gral. dão  para  com  o 
seu  generoso  libertador.  Por  espaço  do  alguns  mezes  depois 
deste  succeSiO  foram  as  visitas  do  .Mackhain  á  familia  d'Arfet 
auclorisadas  pelo  barão,  que  não  concebera  nem  um  só  mo- 
mento a  possibilidade  d )  pretender  um  simples  genlil-ho- 
mem  amar  a  filha  do  uma  casa  quo  era  alhada  com  prínci- 
pes. Mas  o  amor  não  esluda  o  brasão  o  ■  ackhain  o  Anua  ama- 
vam-se  vivamente.  As  primeiras  suspeitas  que  disso  levo  o 
barão  foram-lhe  sngt,'oridas  pelo  descontente  Terkley,  que 
causou  ainda  maior  admiração  ao  pai  irritado,  Confessando- 
llio  quo  (dle  fora  o  auct^ir  do  roubo  de  Anna. 

«  Berkley  de.sculpou-se  observando  a  nenhuma  esperan- 
ça que  ello  tinha  do  ser  bem  succedido  por  outros  meios,  e 
seduziu  Arfet  a  ponto,  não  só  de  m  esquecer  daquolia  tea- 
tativa,  mas  de  o  auctorisar  a  lepoli  la.  E,  como  são  as  cou- 
sas 1  no  mesmo  dia  em  que  Mackhaia  fez  a  sua  primeira  de- 
claração a  Ani;a,  o  ouviu  da  sua  bocca  a  confissão  de  sor  re- 
tribuído, n'esse  mesmo  dia  foi  ella  roubada,  segunda  vez  da 
casa  de  sou  pai. 

«  E'  impossível  descrever  a  dor  de  Mankhaín  quando  à. 
baroneza  lhe  contou  o  que  tinha  succedido.  Todas  as  pesqui- 
zas  foiam  inúteis  como  ó  de  suppor,  e  como  o  barão  as  di- 
rigia, fazia-o  de  maueira  quo  não  tivessem  resultado  algum. 
Por  muito  tempo  andou  Mackhain  como  alienado,  mas  por 
ultimo  lem!irou-se  que  podia  ainda  viver  o  homem  que  fo- 
ra ferido  no  primeiro  roubo.  Pelas  ordens  do  mesmo  Mack- 
hain havia  elle  sido  conduzido  na^juelle  tempo  a  uma  casa, 
para  delle  trataiem,  e  o  amante,  com  outros  cuidados,  tinha- 
so  totalmente  esquecido  delle.  Mas  agora  lembrou-llie,  que 
ambos  os  roubos  podoríam  ter  sido  feitos  pela  mesma  pessoa 
provavelmente  um  rival,  o  tratou  de  ver  so  descubria  aquel- 
le homem,  o  quo  alcançou  sem  diiíiculdade.  Esto  tinha  tido 
tem[)0  para  rellectir  nos  erros  da  sua  vida  passada,  e  sendo 
ao  mesmo  tempo  agradecido  a  Mackhain,  pelo  cuidado  que 
delle  tomara,  voluntariamente  communicou  aojovenamai- 
te  todas  ascircumstancias  da  primeira  tentativa.  Por  ana- 
logia ficou  Mackhain  convencidíssimo  que  Berkley  era  o  au- 
tor deste  segundo  rapto.  Rogério  (assim  se  chamava  o  feri- 
do) conhncou-o  nrsla  ideia,  cerlificando-lhe  que  o  barão  nun- 
ca abandonava  uma  empreza  sem  ser  booj  succedido.  Deter- 
minado a  fazer  lodos  os  seus  esforços  para  líberiar  Anna, 
Mackhain  levou  Rogério  comsigo,  esperando  que  elle  pode- 
ria «er-lhe  útil  n'alguma  empreza  futura.  Adiante  se  verá  se 
esta  esperança  devia  ou  não  realisar-so. 

«  iVão  se  tinham  passado  muitas  semanas,  quando  se  pô- 
de ver  ao  luar  uma  pequena  chalupa  ancorada  na  foz  do  Se- 
vern. Da  margem  parecia  uma  pequena  nuvem,  o  alguns 
homens  a  espreitavam  com  attenção  de  cima  de  um  promon- 
tirio,  ao  abrigo  do  qual  eslava  IrauquiUo  um  pequeno  bote. 
Eitos  homens  ostavam  a  conversar  uns  com  os  outros  com 
calor,  c  de  ve2  em  quando  volviam  os  olhos  da  chalupa  pa- 
ra as  torres  do  um  castello,  quo  não  eslava  longo  delles,  e 
cujos  contorno  se  desenhavam  sobro  o  horisonto.  Dalli  a 
alwuns  minutos  ouviu-se  alguém  de  terra  chamando  cm  al- 
ta voz  pelo  boto.  Aquella  gente  poz-so  logo  á  leria  ;  alguns 
saltaram  para  dentro,  o  pegaram  nos  remos,  em  quanto  os 
outros  prepararam  as  suas  armas,  o  caminharam  para  a 
parle  da  voz  que  os  chamava.  Poucos  passos  tinham  dado 
quamio  appartceram  duas  pessoas,  tendo  uma  nos  seus  bra- 
ços cousa  que  parecia  o  cadáver  do  uma  senhora,  pela  ma- 
neira porque  estava  pendente  a  cabeça  sobro  o  hombro. 
«  Para  o  bole,  meus  aniigcs,  se  lazeis  algum  caso  das  vossas 
viiias  !  Elles  descubiiram-nos,  ocorrem  sobro  nós  !  »  Us  ho- 
mens cbegaram-se  todos  para  o  bote,  mas  esporaram  quo  pri- 
meiro entrasse  com  a  sua  carga  aquelle  que  tinha  lallado,  o 
depois  entraram  com  elle.  «llemem,  com  força,  remem  I  » 
gritava  Mackaiu,  porque  era  elle.  Remaram  tão  bem  que  dalt 
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a  dez  minutos,  caminhando  na  direcção  da  chalupa,  esta  se 
tornava  cada  vf>í  mais  vi=ivel. 

«Nfisti^raeio  tntii|jn  os  (,'rilos  confusos  que  na  praia  se  ou- 
viam mostraram  o  porifío  de  quo  os  fugitivos  tinham  esca- 
pado. Mas  a  noísa  K"nt«.  o  particularmenlt)  o  seu  comnau- 
danto,  faziam  pouco  caso  doqu.'  havia  cm  torra.  «  Auna  I 
(gritava  elli^)  fala-mo  I...  tu  io  vai  bum  1  Estás  livro  !...  Oh  ! 
(exclamava  ello  em  tom  afllicto  o  delirante)  o  terror  o  a  agi- 
tação opprimem-lho  os  .sentidos....  mas....  Dom  me  agua, 
meus  amigos  I  ella  (orna  a  si  ;  mas  ai.hando-se  só  no  rauio 
dL  gente  estraiilm,  o  todo<  homens,  é  por  ventara  para  ad- 
mirar, quo  esla  virgem  timida,  e  delicada  escondesse  a  sua 
cabeça  no  peito  daquolleque  ella  amava  e  que  a  salvou  do 
um  perigo  peor  do  que  a  morte?  E'  impossível  descrever  as 
Tariíis  sensações  que  aditaram  o  coração  do  Hoberto  .Mac- 
khain.quaiiilo  (íUu  abraçava  aquella  que  duas  vozes  tiuba  sal- 
vado, o  que  era  agora  sua  pura  sompro/  Ura  estava  alegre, 
ora  triste,  lenibrando-se  quo  esta  liuda  e  frai,'il  tlòr  se  enlre- 
tregara  á  merco  das  ondas,  para  sj  salvar  de  um  perigo 
maior. 

«  Logo  quoo  bote  chegou  á  clialu()a,  levantou-se  a  anco- 
ra, e  com  vento  favorável  navegaram  para  o  mar.  E'  agora 
preciso  explica;'  a  maneira  porque  a  tugida  se  elTectuou.  for 
conselho xie  Mackhain,  tornou  Hagorio  a  entrar  no  serviço  de 
Uerkiey,  e  nào  só  aebou  lady  Auna  no  castello  do  barão,  mas 
teve  afortuna  do  ser  um  dos  que  foram  encarregados  do  a 
guardarem.  Pelo  seu  lado,  Mackhain  oiijpregou  todos  os 
meios  para  preparar  uma  embarcação,  o  tomou  comsigo  al- 
guns poucos  camaradas  heis  para  o  ajudarem.  E  para  so- 
cegar  o  espirito  de  Anna,  que  ello  sabia  ser  muitíssimo  mo 
lindroso,  levou  também  comsigo  um  padre  para  o  casar  com 
ella,  logo  que  estivessem  a  bordo,  para  assim  alcançar  o 
direito  de  a  proteger. 

«  Dom  elleíto  liogerio  leve  a  astúcia,  auxiliado  pelo  mes- 
mo MackhaÍQ,  do  arrancar  esta  víctima  dopoder  de  Berkley 
6  entrega-la  nas  mãos  do  seu  amante. 

«  A  ínlenção  do  Mackhain  era  de  partir  directamente  para 
as  costas  de  França.  INo  primeiro  dia  foram  bem,  sem  per- 
derem do  vista  as  costas  de  Inglaterra  ;  mas  a  segunda  noi- 
te não  foi  como  a  primeira  O  luar  foi  suhlituidu  por  un.a  ia  - 
teira  escuiidão.  Em  logar  do  zephyro  que  aió  alli  os  levara, 
levantou-se  um  forlís.simo  vento,  e  uma  tempestade  tal,  quL- 
passado  pouco  tempo  nenhum  homem  a  bordo  sabia  om  que 
altura  estavam.  Entregues  andaram  á  furía  dos  ventos  du- 
rante toda  a  noíle,  até  quo  o  dia  acalmou  alguma  cousa  a 
íuria  da  tempestade,  mas  sem  ollerecer  consolação  alguma 
aos  desgraçados  navegantes.  Assim  so  passaram  muitos  dias 
e  muitas  noiíes  no  meio  de  um  mar  descouhecido.  Final- 
mento,  á  duodécima  manhã,  quando  o  sd  vinha  rí-íaudo, 
reconheceram  que  estavam  à  vista  de  terra.  A'  me  lida  quo 
chegavam  mais  perto,  viram  distinctamente  as  custas  do 
que  lhes  parecia  uma  ilha,  e  aves  desconhecidas,  de  pi.unas 
lindas  o  de  Cor  variada,  principiaram  a  esvoaçar  em  lorno 
dos  mastros  da  barca,  immeusas  florestas  de  arvores  cu- 
briam  esta  ilha,  cujas  costas  ninguém  a  bordo  conhecia. 

«Tendo  Mackhain  mandado  a  terra  um  bote  que  vollou 
com  favorável  resposta,  desembarcou  com  a  sua  tremula  es- 
posa, e  animou-a  com  a  perspectiva  do  licareiíi  em  t-rra  hr- 
me  até  conhecerem  heiu  a  sua  situação.  Alguma  gente  ticou 
na  barca,  o  os  que  dosoinbarcarain  pa'^saraiu  a  exidorar  o  in- 
terior (lo  [aiz.  Uma  abertura  que  acharam  no  bosque,  olíe- 
jrcceu  nos  nossos  aventureiros  uiiia  í.gradavel  posi|^ão  para 
descançarem  o  á  sombra  do  uma  grandíssima  arvore,  ver- 
a  olha  como  a  rosa,  construiu  Mackhain  uma  linda  barraca 
com  os  muitos  inateriaes  que  k  go  achou.  Aili  iiersistiram 
n.uiios  dias,  fazendo  incursões  nas  florestas  ;  o  tal  foi  a  in- 
lluoncia  do  clima  excellente,  e  a  ausência  totdl  de  tudo  o 
quo  poderia  perturbar  a  sua  tranquillidade,  que  as  faces  de 
Anna  recuperaram  o  seu  antigo  brilho,  e  ella  gosou  da  n.c- 
Ihor  .saúde. 

<í  Eram  todavia  passadas  algumas  semanas,  o  us  compa- 
nheiros de  .Mackhain,  refeitos  ja  do  suas  faiigas,  começa- 
vam a  eiifasliar-se  da  solidão.  As  multiplicadas  diligencias 
quo  iizeram  para  conhecer  toda  a  extensão  da  ilha,  servi- 
ram só  do  osc(m\eucer  do  quo  ella  ora  inleiranienle  dosha- 
bilada  de  toda  a  creatura  humana.  Este  desengano  lhes  des- 
pertou o  desejo  do  partirem,  econtlarem-se  denuvuaoin- 
^OQslame  e  ^;^auo.$o  elemealo  que  «illi  os  havia  arrojado. 


Mackhain  procurava  dissuadi-los  deste  projeto  ;  elle  estreme- 
cia >ó  á  ideia  de  confiar  de  novo  ao  furor  das  ondas  a  precio- 
sa vida  a  quo  a  sua  cktava  ligada:  Anna  oppuuha-se  tam- 
bém a  esta  tímtativa  ;  ella  recordava  com  horror  os  perigos 
que  havia  corrido  sobre  as  aguas,  temia  perder  do  novo  a 
paz  o  saúdo,  de  que  apenas  começava  a  gosar. 

« .Mas  quanto  mais  combalidos,  mais  rre.sciam  os  desejos 
dos  marinheiros  de  voltarem  á  sua  pátria  :  não  tinhíno  na 
iliia  uma  bella  amante  que  lhe  afornoseasso  as  tristezas  da 
snliilão  ;  ao  contrario  alguns  delles  haviam  d-'uado  na  !n- 
glat(;rra  uma  esposa,  uma  nimorala,  uma  faoiilía  que  para 
alli  osatlraia;  e  determinaram  ()artir. 

«  Coiiioçaram  pjis  a  traclar  de  pôr  a  barca  em  estado  de 
solTror  o  mar  :  mas  Ires  dias  depois,  uma  furiosa  temposla- 
du  do  nordeste  se  levantou  durante  a  mitr»,  o  arrebentando 
as  amarras  foi  lançar  a  barca  sobre  as  oppostas  coitas  da 
Africa,  onde  despedaçando -se  sobre  os  rochedos,  a  equipa- 
gem foi  tomada  pelos  mouros,  e  meltiJa  em  escura  prisão. 

« iNo  dia  seguinte  Mackhain  não  encontrando  vestígio  do 
navio  juU'ou  que  elle  havia  sido  tragado  pela  ondas.  Esta 
desgraça  abateu  por  um  pouco  sua  coragem  ;  mas  tomando 
logo  novo  animo,  laiiça-.so  nos  braços  da  sua  esposa,  e  ex- 
clama .  <i  Anna,  e  aqui  que  devemos  viver  o  morrer  junlo.i.,, 
Prenda  adorada,  contiiua  ello  cotn  todo  o  enthusiasmo  do 
amor;  eu  renovo  os  meus  juramentos  de  viver  só  para  ti, 
de  to  consagrar  todos  osíu.usdias.  hsqueçamos  par  i  sem- 
pre essfs  paizes,  onde  a  injustiça,  a  intohiróueia  o  os  prejuisos 
só  dominam  ;  o  nosso  amor  qos  fará  as  vezes  de  todos  os. 
bons  do  mundo  ;  esta  ilha  será  para  nós  o  universo  I  » 

«liogerio  Pendcrrel  foi  o  unico  de  seus  comnanho  ros, 
quo  com  oUcs  ficara  na  ilha  :  votado  ao  serviço  dos  dois 
esposos,  a  que.n  do  todo  o  coração  sí  havia  aífeiçoado,  foi 
|iara  elles  mais  um  amigo,  que  um  servo  fiel. 

«Por muitos annos  Mackhain  i;  Anna  gosaram  naquella 
solidão  o  repouso  e  felicidade  que  não  tinham  achado  entre 
os  homens.  A  terra  lhes  fornecia  o  sustento,  quasi  esponta- 
neamente ;  03  lindos  passarinhos,  que  haviam  encontrado  lo- 
go á  sua  chegada  á  ilha,  cala  vez  mais  meigos  lhes  serviam 
de  Companheiros,  em  logar  daquelles  de  qnem  a  mão  do  fado 
os  havia  separado  ;  e  quando  o  anjo  da  morte  os  chamou, 
quasi  ao  mesmo  tempo,  desto  logar  do  descanço  para  irem 
gosar  o  premio  do  suas  virtules,  Mackliain  e  Anna  foram  se- 
pultados, pelo  seu  fiel  servidor,  que  ainda  lhes  sobreviveu 
algum  tempo,  om  a  mesma  cova  por  elles  ab'rta  e  prepara- 
da ao  pé  de  um  altar  de  pedia,  que  haviam  luvantadj  á  som- 
bra de  uma  arvore,  pira  ronderem  lodos  os  dias  as  graças 
ao  supremo  auctor  da  natureza  :  uma  inscripção  grosseira 
aberta  p  r  .Mackhain  continha  em  poucas  palavras  a  sua  las- 
timosa iiistoria,  e  acabava  pedindo  aos  cliristãos,  sealíum 
dia  viessem  áquelle  logar,  que  edificassem  alli  uma  igreja 
com  a  invocação  do  Jesus  Saleador. 

«Ainda  hoje  a  viUa  de  J/ac/tíco  recorda  cm  sou  nome, 
corrupção  do  de  Mackhain,  a  memoria  deste  seu  primeiro 
descobridor.  » 

A  lenda  termina  assim,  poróm  António  Galvão  diz, 
.Mackhain  se  embarcou  n'um  frágil  batel  cavado  no  tronco 
dií  uma  arvore,  e  que,  sem  vella  nem  remos,  foi  dar  á 
costa  d'Al'rica  ■  que  admirados  os  mouros  do  que  elles  diziata 
acre  litaraei  um  milagre,  o  apresentaram  a  quem  governava 
no  peiz,  o  que  este  e  enviou  ao  rei  de  Caslella  ;  e  que  foi 
em  VII tudo  dos  esclareeimentos  dados  por  .Mackaín  que 
muitos  vassallos  de  Prauça  e  Castella  se  lançaram  á  des- 
coberta  da  ilha. 

Entrando  om  matéria  mais  sisada,  aqui  deixamos  le- 
vemente disoripla  a  ilha  da  .Madeira. 

«Esta  ilha  está  situada  no  Oceano  Atlântico,  na  dis- 
tancia "do  cou-a  de  6UU  millias  ao  occiJento  da  costa  d\ 
ISarbaria,  a  33  (^raos  de  latitude  norte,  o  na  derrota  segui- 
da ordinariamente  pelas  embarcações,  que  navegam  pare 
a  Índia  e  Brazil  ao  longo  da  costa  d'Africa.  E'  de  forma 
oval,  e  tom  de  comprimento  pouco  mais  ou  menos  3t)  mi- 
lhas. Em  largura  vara  muito,  não  excedendo  loiavia  em 
parto  alguma  a  mais  de  15  ou  lii  milhas. 

«  ioda  a  ilha  ó  composta  do  um  monto  continuado, 
de  quo  Pico-Uico  (de  bwb  pós  do  altura)  é  o  ponto  cen- 
tral, o  o  resto  das  colimas  que  cobrem  a  ilha  são  ramaes 
que  delle  parlem. 

«  O  clima  ó  excelicute,  e  muilo  agradável  pois  combi- 


604 


BIBLIOTllECA  ECONÓMICA. 


na  o  calor  de  uma  laliludo  meridional  com  o  fresco  dos 
veiilos  do  mar.  A  apparencia  da  ilha  ó  hcllissima  o  mui 
Viriada.  Km  alguinas  parles  immonsas  roclias  e  elevadas 
massas  estão  imminenles  solireabysiiins  prolandos  e  corta- 
dos aprumo,  eseus  lados,  seceos  e  áridos  aqui,  se  acham 
acolá  revestidos  de  uma  iiifliiila  variedade  do  plantas  vis 
tosas.  N'oulra3  parles  se  veeiíi  exlensus  o  viçosos  valles, 
cortados  de  riachos,  que  ora  saltam  dos  rochedos  em  vis- 
tosas cascatas,  ora  correm  Iraiiquillainente  pcila  i>laui- 
cio. 

«Os  declives  desta  montanhosa  caduia,  o  particular- 
mente do  lado  do  sul,  estão  cobertos  de  vinhas  ;  sobre  os 
cabeços  das  collinas  avistam  se  as  laranjeiras,  limoeiros 
cidreiras,  e  roseira?  do  campo.  Os  castanheiros  vêem  se  nos 
mais  altos  cabeços. 

«  Tal  ó  o  variadíssimo  panorama  da  ilha  da  Madeira. 
A  maior  parto  das  suas  producçõus  foram  alli  uitrcduzidas 
pelos  primeiros  porluguezes  que  a  descobriram  e  povoaram, 
e  om  cujo  poder  sempre  desde  então  se  conservou.  A  ci  - 
dade  do  Funchal  é  a  capital.  Está  situada  n'um  vallo,  na 
costa  meridional,  e  tem  um  e.xcellente  porto,  com  qua- 
tro fortes  para  sua  deleza.  As  suas  ruas  são  oslreilas  o 
Íngremes,  e  muitas  tem  pequenos  regatos  polo  meio,  de 
sorte  que  sem  gi  ande  custo  para  os  habitantes,  esião  sem- 
i;re  limpas,  e  em  bom  estado.  As  casas  são  irregulares 
nas  dimensões  ena  apparencia,  mas  todas  são  bonitas,  e 
algumas  das  maiores  podem  charnar-se  elegantes,  usprin- 
ci|>aos  edilicios  públicos  são  o  palácio  do  governador,  o 
palácio  do  bi>po,  a  alfandega,  e  algumas  igrejas.  A  calhe - 
dral  é  um  soberbo  editlcio  gothico,  com  dez  capellos.  U 
teclo  de  todas  ellas  é  de  cedro,  trabalhado  primorosameu 
to,  o  a  maior  especialmente  merece  ser  vista  com  atlon- 
ção.  As  pa  edos  são  revestidas  de  mármore,  e  cobertas  de 
pinturas  de  grande  valor.  O  mosteiro  de  S.  Francisco  Xa- 
■vitr  ó  lambem  um  bello  e  espaçoso  edihcio. 

«A  cidade  do  Funchal  tem  áO  mi  almas.  A  encosta 
sobre  que  está  fundada  esteude-se  até  baslaule  distancia, 
e  teimina  em  altas  montanhas.  Nesta  encosta  se  acham 
espalhadas  muitíssimas  casas  de  campo,  resplandecentes 
de  alvura,  e  cercadas  do  vinhas,  pomares  e  jardins.  Estas 
casas  são  quasi  todas  resideccia  de  lavradores  de  vinhos, 
género  que  em  grande  parte  forma  hoje  o  commercio  da 
ilha.  O  vinho  da  Madeira  ó  conhecido  em  todo  o  mundo 
civilisado. 

«O  alto  preço  destes  vinhos  lern  feito  que  os  seus 
habitantes  abandonassem  a  cultura  do  tri^o  tão  immedia- 
tamentc  necessário  para  a  vida.  A  quantidade  deste  géne- 
ro que  se  recolhe  na  ilha,  apenas  chega  para  o  consum- 
mo  de  poucos  mezes,  e  os  seus  habitantes  se  vêem  na  ne- 
cessidade de  importar  do  estrangeiro  quasi  todos  os  géne- 
ros comestíveis,  quando  este  estado  do  d''pendoncia  dos 
paizcs  estranhos  se  podia  muito  Lom  evitar,  pois  que  o 
terreno  da  ilha  parece  capaz  do  produzir  excellentes  sea- 
ras de  trigo,  assim  como  produz  em  abundância  e  de  ex  • 
cellente  sabor  todas  as  fructas  da  Europa,  e  muitas  dos 
trópicos;  algumas  dasquaes  lem  alli  mellior  gosto  que  na 
America,  tal  é  a  banana.  U  inhame  é  que  suslenla  parte 
do  anuo  os  habitantes  do  campo.  Nos  baldios,  que  ainda 
abundam  muito  no  interior  da  ilha,  ve-so  brotar  esponta 
neatnenle  os  morangos,  os  frarnboazes,  a-,  madre-silvas, 
e  outros  fruclos  e  llores  que  nos  demais  paizes  demandam 
muitos  cuidados  para  so  cultivarem.  Algumas  plantas  do 
canella,  de  cale,  e  de  chá,  ein  jardins  particulares,  pro- 
duzem com  tão  bom  resultado,  que  bastaria  alguma  ap 
plicação  para  generalisar  a  sua  cultura,  otornaUas  em  va- 
liosos géneros  do  consummo  e  exporiaçào. 

«As  aguas  são  alli  muito  abundantes;  e  só  carecem 
do  algum  cuidado  na  sua  distribuição  para  regarem  a 
maitr  parte  da  ilha:  o  encanamento  da  levada  do  Raba- 
çal produzirá  grandes  vantagens  a  este  respeito. 

«  Os  hábitos  do  commer.  io  dos  habilanies  do  Funchal, 
o  a  convivência  de  muitos  estrangeiros  alli  residentes, 
tornam  as  maneiras  da  sociedade  polidas  e  agradáveis. 

«  Não  ha  na  ilha  carros  montados  em  rodeiros,  por- 
que os  caminhos  são  geralmente  tão  estreitos  e  escarpados, 
que  não  olVerecem  a  menor  po.ssibilidade  de  fazer  uso  dei 
les.  No  interior  os  transportes  fazem- se  em  jumentos  o  ás 
costas  de  homens :  nos  sítios  menos  dilQceis  zorras  baixas 


puxadas  por  bois  são  os  únicos  vehiculos  quo  possam  em- 
pregar-se. 

«A  cidade  do  Funchal,  unica  da  ilha,  6  antiquissi- 
nia,  e  situula  sobre  uma  magnifica  enseada,  que  serve 
de  ancoradouro  seguro  ás  maiores  esquadras.  A  cortina 
quo  a  dofende  é  sustentada  por  dez  fortins  :  no  ilhoo  em 
frente  da  cidade  está  o  forte  do  registo  ;  e  a  fortaleza  do 
Pico  Uca  om  um  alto  sobranceiro  á  cidade.  » 

Uma  das  cousas  digna  doattenção  do  viajante,  óa  Ca- 
pella  dos  Cianuos  no  extincto  convento  dos  Franciscanos 
do  Funchal. 

«  Ao  clarão  de  uma  pequena  alampada,  quo  espalha  a 
custo  em  torno  do  si  uma  luz  pallida,  o  expressamoale  cal- 
culada jiara  inlluir  sobro  a  timidez  e  inexperiência  do  ex- 
peciador,  eu  entrei  (diz  um  viajante  francoz)  em  uma  es- 
pécie de  carneiro  ousala  funebri',  omlo  mais  de  Ires  mil  ca- 
veiras limpas  e  alvejantes,  dispostas  melhod<ca  e  regular- 
mente em  ordem,  e  formando  murtas  fileiras  do  quadrados 
separados  pelas  canellas  c  ossos  dos  braços,  forravam  todas 
as  [lareiles  e  abobada  do  carneiro.  Tudo  estava  tão  bom  dis- 
posto o  seguro,  que  se  diria  á  primeira  vista  que  era  um  ef- 
fuito  da  pintura  ;  mas  bom  depressa  a  illusão  cedia  á  reali- 
dade. Não  pude  deixar  de  sentir  no  primeiro  momento  uma 
impressão  do  sust;  o  pavor;  poróra  bem  depressa  as  gra- 
ciosas obsorvai^òes  do  frade  que  mo  acompanhava  fueram 
desapparecer  esto  sentimenío  involuntário,  e  as  dolorosas 
idéas  ijuo  ropentiiiamentfl  mo  accommettoram  sobro  a  mi- 
séria da  natureza  humana,  á  vista  destes  multiplicados  es- 
pelhos da  nossa  destruição.  O  altar  e  as  groloscas  figuras 
que  o  adornavam  representando  a  morto  o  o  demónio,  não 
contribuíram  também  pouco  para  rebater  as  fúnebres  idéas 
que  me  iam  assaltar.  » 

Uez  ou  doze  annos  se  passaram  entre  estas  descober- 
tas e  as  eX()ljraçõeí  que  so  seguiram.  DiíTiculdad^s  gran- 
des se  levantaram  como  bem  é  <lo  suppor  nascidas  umas 
do  alrazo  dos  conhecimentos  náuticos  naquella  era,  o  ou- 
tras das  prevenções  do  povo  que  se  oppunham  a  estas  exr 
pedições.  U  infante  D.  iionrique  viu-so  obrigado  a  chama- 
para  junto  do  si  um  homem  instruído  em  a  navegação, 
que  sabia  levantar  cartas  geograpLicas  o  marítimas,  o  quo 
mosrno  podia  labricar  inslrurneutos,  para  ensinar  a  sua 
sciencia  aos  marili  nos  de  Portugal.  Este  homem  era  na- 
tural de  Malhorca,  e  chamava-se  Jacome.  O  próprio  in- 
fante á  força  do  vigílias  linha  conhecido  e  traçado  as  pri- 
meiras cartas  hydrographicas  em  Portugal.  Finalmente  em 
l-íiá  U.  Henrique  fez  armar  um  navio  e  deu  ocomman- 
do  delle  30  seu  escudeiro  Gil  Eanes,  que  ora  natural  de 
Lagos,  que  já  no  anno  precedente  havia  sido  enviado  á 
descoberta,  mas  sem  prospero  resultado,  porque  sendo 
acommettido  de  nm  temporal  se  vira  obrigado  a  aportar 
ás  ilhas  Canárias  (parece  que  as  mesmas  a  que  os  anti- 
gos tinham  dado  o  nomo  de  Alforlunada')  já  descober- 
tas pelos  biscairrhos  ;  e  se  apoderara  á  viva  força  d'alguns 
dos  seus  Inbilant  s  que  conduzira  a  Portugal,  com  bas- 
tante desagrado  do  infante.  Esto  desagrado  o  frio  acolhi- 
mento que  recebeu  Gil  Eanes  na  sua  volta  a  Portugal, 
foi  causa  do  que  o  escudeiro,  na  segunda  viagem,  e  ;)bo- 
ra  se  exposesso  a  perder  a  vida,  tomasse  a  firme  resolu- 
ção de  não  voltar  ao  paiz  sem  trazer  uma  noticia  favorá- 
vel e  tão  ardentemente  desejada.  Assim  foi  Gil  Eanes  com 
uma  prospera  viagem  ató  o  Cabo  tormentoso,  ao  qual  deu 
o  nome  de  Cabo  llojailor,  dobra-  o  felizmente,  e  desembar- 
cando em  terra  levanta  uma  cruz  nologar  dosou  desem- 
barque, e  enchendo  um  vaso  dessa  mesma  terra,  e  diver^ 
sas  plantas  das  que  alli  encontrou,  volta  para  Portugal, 
Se  hoje  senão  julga  difficil  aquella  navegação  levada  até 
alóm  do  Cabo,  naquelles  tempos  era  um  feito  de  muita 
importância  ;  era  uma  empreza  exaltada  como  os  traba- 
lhos do  antigo  Hercules,  o  um  animador  incentivo  para 
proseguir  nas  descuberlas. 

Em  qucnlo  que  Gil  Eannes  volta  para  a  sua  pátria 
satisfeito  do  si,  e  mais  ainda  contente  polas  boas  novas 
que  trazia  ao  infante,  acompanhemos  Fcriliiiand  Deniz 
na  sua  descnpção  da  estada  do  inlanto  na  serrania  do  Ca- 
bo de  S.   Vicente  : 

«  Este  Promontório  Sacro,  como  lho  chamavam  os  anti- 
gos, esta  ponta  extrema  do  nosso  mundo,  tão  bem  escolhida 
para  ir  á  descoberta  de  novos  mundos,  não  era  ontão  so- 
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litaria.  nom  ostava  abandonada  como  agora  om  os  nossos 
dias.  O  gran-mestre  da  orilfim  doChristo.  quo  a  havia  os- 
col Ilido  para  sua  rrsidoiicia,  dava  a  vida  a  estas  ro?iòos 
dnsnrtas,  o  imprimia  alf/uma  cousa  do  s^u  lieroio  onlliu- 
siasmo  a  esses  pobres  niarilimns  quo  sooccupam  hnjo  om 
arrastar  as  rodos,  o  quo  iiaquidbi  l'  mpo,  para  mo  sorvir 
da  expressão  de  um  auiitçn  poí>ta,  só  pensavam  emlangal-as 
em  redor  domando.  Esse  pequenino  convento  soliLirio  que 
ahi  j.4  so  encontrava,  não  era  ainda  um  ponto  fortilicado 
contra  a  fúria  dos  mouros  ou  contra  os  ataques  dos  pi- 
ratas ouropeos  ;  apresentava  a  sua  humildo  torro  na  ex- 
tremidade do  Cabo,  e  servia  como  do  refuf^io  aos  peregri- 
nos quo  vinham  honorificar  o  martyro  cujo  nomo  so  ve- 
nera ne-ta  região.  Duas  h)goas  mais  adiante,  em  Sagres, 
cujo  nome  recorda  o  1'romonlorio  Sacro  dos  antigos,  fora 
construida  a  cscolia  marítima  do  i..fanto,  como  alguns 
cucriplores  so  comprazem  chamar  a  habitação  de  D.  Hen- 
rique, situada  a  tros  milhas  ao  norlo  ilosia  pnnta  do  ro- 
cha onde  a  Europa  termina.  O  gran-meslre  tinha  cscollii- 
do  esto  logar  para  ahi  edificar  o  sou  palácio,  sem  duvida 
porque  a  iiahia  de  Sagres,  bom  diferento  da  pequena  oti- 
.seada  do  Celicho,  ode  outras  bahias  cheias  do  rocha  na- 
quella  costa  tormentosa,  dava  fácil  entrada  ás  suas  em- 
barcações. Diz-íe  que  nos  arredores  a  terra  era  fértil  c 
producliva  ;  poróm  desdo  o  promontório  do  Sagres  aló  o 
cabo,  o  solo  era,  como  ainda  hcjo,  ari  lo,  pedregoso,  o 
batido  dos  ventos  em  todas  as  estações.  Sómenlo  ahi  so 
encontravam  alguns  arbustos  rasteiros,  algumas  plantas  do 
rio  ;   por  toda  a  parte  a  rocha  feria  a  vista. 

«  Kra  nesto  logar  quo  o  infante  vinha  enlregar-se  ás 
suas  meditações  ;  ora  sem  duvida  naquello  pequeno  hormi- 
torio,  odeíicado  sobre  três  picos  avançados,  e  por  entro  os 
quaes  o  mar  arremessava  suas  ondas,  qiio  elle  vinha  orar 
por   aquelles  quo  enviava  a  sondar  o  grande  mysierio  ! 

«  E  depois  n'um  dia  cm  quo,  naqueila  (lobre  caiiella, 
talvez,  elle  espraiava  suas  vistas  pela  immeisa  extensão 
das  aguas,  uma  caravella  descubriu  ao  longo  a  sua*vella 
branca  —  era  a  de  Gil  Eannes.  O  cabo  mysterioso  eslava 
dobrado,  a  larreira  ultrapas-ada,  O  desejo  do  infante  po- 
dia ir  ainda  mais  loigo  ;  oUo  finha  suspeita  lo  a  verdade. 
E'  dosta  voz  quo  so  pôde  diior  om  um  eloquente  oícri- 
ptor,  «  quo  não  podeud  j  engrandecer  o  território  da  pátria, 
lhe  deu  o  Ooceano.  » 

«  Porém  mais  do  um  historiador  nos  tem  referido  por 
quantas  vigdias  elle  passou  antes  do  chegar  ao  sou  lim, 
quantos  esforços  lhe  foi  mister  omprogir  para  transformar 
om  reali  lado  o  que  somente  ora  uma  Iheona  confusa,  só- 
mento  baseada  om  relações  mentirosas,  ou  em  escriptos  dos 
antigos  giíugraphos.  l.in  [Joào  de  Barros)  nol-o  mostra 
cercado  dus  seus  mathematicos,  ou  dos  seus  geógrafos  prá- 
ticos, taes  como  Jacomo  do  Malhorca,  que  chamou  para 
Sagres  no  anno  do  1438;  outro  (Garção  Slochler)  nol-o 
apresenta  corrigindo  as  cartas  do  sábio  Valsoca,  sobro  as 
quaes  s  i  basoa  a  sciencia  da  sua  epocha,  levando-o  a  sup- 
por  is  gráos  do  paralello  iguaes  aos  grãos  do  equador,  o 
quo  alterava  sem  duvida  a  grandeza  e  posição  relativa  das 
torra?,  mas  quo  reduzia  os  rumos  a  linhas  direitas,  o  por 
esto  meio  03  fa/.ia  mais  aptos  ao  fim  quo  se  pertendia  obter  : 
um  terceiro  nol-o  faz  ver  meditando  continuamente  nas 
obras  do  João  MuUor  do  Ka^nisberg  ou  de  Jorgo  Purbach, 
o  procurando  por  lodos  os  esforços  reunir  as  noções  espa- 
lhadas da  aslroni  mia  positiva  quo  o  sou  século  podia  of- 
ferocop.  E  depois  tio  to  ios  estes  historiadores,  de  quo  não 
carocoinos  multiplicar  citações,  vem  um  escnplor  laquella 
opocha  {Asuriini)  quo  viu  D.  Henrique,  quo  talvez  parti- 
lhou dos  seus  estudos,  exclamar:  «Quantas  vezos  não  veiu 
o  sol  nascente  oncontral-o  ainda  no  logar  em  quo  o  dei- 
xara na  vospora,  destruindo  pi <r  causa  do  estudo  a  sua  saú- 
do !  »  Mas  ó  preciso  nao  acri'ditar  quo  esta  alma  do  fogo 
so  consuramia  assim  om  lentos  esforços  unicaraouto  pelo 
amor  das  sciencias  humanas:  primeiro  que  tudo  o  infante 
era  gran-mostro  laordem  do  Clirlslo  ;  jurara  no  antigo  con- 
voulo  de  Thoraar  espalhar  om  lodos  oslogares  occuppados 
pelos  intieis  a  verdadeira  religião,  o  os  esforços  quo  elle 
assim  renova  são  de  certo  pela  propagação  di  fe.  Vòde  aquol- 
las  Ciiravellas  quo  sulcam  o  Occoano  partindo  de  Lagos  :  ó 
a  cruz  do  Christo  quo  levam  no  seu  pavilhão,  o  o  symbolo 
íi Ilda  hoje  apparecerá  no  centro  desses  macissos  pilares  quo 


so  |)lantavam  nas  praias  desconhf^cidas,  e  quo  atleslam  a 
passagem  por  ellas  destes  aventurosos  cavalheiros.  » 

(III  Eannes  voltamlo  a  Portugal  foi  recebido  com  mui- 
ta alegria  [lelo  infante,  o  por  seu  irmão  D.  Duarte,  já  então 
senhor  da  corila  portuguoza.  (>mo  as  descuberlas  seguintes 
foram  n'outro  rijinado,  quebremos  aju'  o  fio  da  sua  nar- 
ração, para  o  tornarmos  a  prender  no  lo^ar  competente. 

Estas  explorações  de  Portugal,  eaconjuista  de  Outa 
haviam  dado  muilo  croilito  a  este  paiz  entro  as  cort 'S  es- 
trangeiras. Assim  foi  quo  ellas  também  muito  lhe  serviram 
para  os  seus  tratados  o  negociações.  Os  mouros  de  Ceuta 
faz'im  quanto  lhos  era  possivtd  para  encommodar  oschris- 
taos  do  posso  da  cidade.  .Nem  um  dia  estos  valente?  tinham 
do  doscanço,  e  repatidas  vezes  se  viam  em  a  necessidade 
do  fazerem  repentinas  surtidas  para  varrerem  o  inimigo  de 
sob  ai  muralhas  da  praça,  lio, o  pareceriam  fabulosas  as 
pruosas  destoslidad  ires,  se  autboridade  incontestável  nol-as 
não  assegurasse.  Era  que  a  religião,  o  amor  da  pátria, 
e  a  a  nbição  do  gloria  impidliam  a  juellas  almas  de  fogo  a 
feitos  do  armas  o  Kentil'zas  incomprehensiveis.  U.  Pedro 
do  Menezes,  que  foi  o  primeiro  condo  do  Vianna,  e  depois 
do  Villa  Ueal,  bem  mereceu  <la  pátria  pela  (lef''za  de  Csu- 
ta,  q  e  sustentou  contra  a  mauritana  gente.  No  anno  de 
1419  a  cidade  se  viu  apertada  e  em  risco  imminente.  Che- 
gavam os  mouros  a  dizer  : 

«Como,  gente  averá  no  mundo,  quo  nos  dofonda  nossa 
cidade  per  coniinuaçom  do  to-nm,  por  certo  seria  estranha 
cousa,  salvo  so  (dles  nunci  comerem,  nom  beberem,  e  ou- 
vornm  as  cousas  iiecos-arias  do  C'!U  ;  mais  azada  es'ava  a 
ciijado  dWljazira  peraamanHT  oirey  Dom  .\lTonso  deCas- 
tolla,  que  a  tomou  e  não  po  io  suportar-se,  quo  a  não  fi- 
lhassem os  mouros,  o  a  tornassem  outra  voz  asou  senho- 
rio, esta  ó  uma  estranha  soberba  de  gente,  partir-se  seu 
rey  com  lodo  o  seu  poder,  e  lerem  elles  coração  pêra  ficar 
aqui.  » 

Haviam  os  mouros  feito  liga  entro  si,  tanto  os  da- 
quellas  partos,  como  os  de  Granada  na  Península,  para 
arrancar  Ceuta  das  mãos  dos  portuguezes,  e  a  cidade  fora 
regularmente  sitiada  por  terra  e  por  mar.  Eram  innumo- 
ros  os  esquadrões  que  alli  vieram  com  o  fim  de  com- 
batel-a,  o  D.  Tedro  mandou  pedir  soccorro  a  el-roi  do 
Portugal,  por  quanto  o  aparo  da  praça  jã  era  grande.  Os 
infantes  U.  lloiinqao,  D.  João,  o  o  condo  do  Barcellos 
D.  AlTonso,  para  alli  foram  expedidos  conduzindo  algumas 
força;.  Os  hcroes  que  estavam  costamados  a  vencer  ainda 
esta  vez  furam  levados  á  iiiimorlalidade,  conduzidos  pela 
mão  da  gloria,  e  as  armas  christãs  desbarataram  asmus- 
sulmanas. 

A  paz  feita  com  Caslella  no  anno  de  1431  ha- 
via estabelecido  definitivamente  as  relações  mutuas  dos 
dois  reinos,  não  som  que  lod.ivia  para  ella  se  conseguir 
bouvosso  sido  ncciíssario  romper  por  muitas  dillniuldades, 
Já  vimos  quo  110  anno  de  1411  se  estatuíra  que  o  sobe- 
rano do  Castella  confirmaria  pelo  próprio  punho  o  acto 
oílicial  assignado  pela  regente  o  grandes  do  reino,  apenas 
chegasse  á  maioridade.  Em  14l'J  já  a  rainha  inãi  tinha 
fallecido,  e  os  embaixadores  pjrtuguezos  enviados  para 
obtoreiu  o  cumprimento  daquella  clausula  encontraram  obs- 
táculos, que  os  obrigaram  avultarão  reino  sem  nada  coa- 
cluirem.  Por  fim  concordou-se  que  o  tratado  so  conti- 
nuasse a  observar  até  o  moço  rei  de  Castella  chegar  aos 
dezenovo  aunos.  Por  fim  no  anno  del4Jl  ella  ío  firmou, 
assignando-so  solemncmenlo  em  30  do  outubro  em  .Me- 
dina dei  Campo,  o  sendo  depois  ratificada  era  Portugal, 
om  Almeirim,  a  17  do  janeiro  de  1432.  Orei  de  Castella 
(D.  João  íl)  renunciava  a  IV  rlugal  por  si  o  seus  doscea- 
dentes,  e  os  dois  monarchas  compromt  ttiain-so  á  reci- 
proca restituição  das  villas  o  caslellos  tomados  ;  a  uma 
amnistia  aos  vassalh  s  de  ambas  as  nações  que  tivessem 
toma  lo  armas  pelo  parlilo  contrario,  com  a  restituição 
do  todos  os  seus  boos.  Vejamos  alguns  dos  capítulos  dosta 
paz  nas  Memorias  da  Academia,  por  Silva; 

«  Cappitolo — porque  são  quites,  e  remissos  todolos  dam- 
nificamentos  assim  ilas  pessoas,  como  dos  bens,  lomadias, 
roubos,  e  ainda  quo  sejam  diis  próprias  possjas  dos  ditos 
senhores  reis  sem  se  nunca  demandarem,  o  que  os  mo- 
radorus  dos  ditos  reinos  de  Castella,  e  de  Lião,  possam 
entrar,  estar,  andar,    e  sahir  eui  esles  reinos,    trazer,    e 
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levar  quaesquer  mercadorias  tirando   as  defesas  aqui  de- 
claradas, etc.  v> 

«(;appili'lo  —  que  todos  ts  feitos  eiveis,  o  crimes  que 
os  caslolhanos  etu  estes  reinos  houverem,  em  que  sejam 
demandados,  ou  demandarem,  e  haja  de  ser  procedido  por 
ofTicio  de  julgar  o  sejam  assim,  e  per  aquellas  justiças 
como  se  portuguezes  fossem. 

,«  Cappilolo  —  porque  aípielles  que  dos  resaos  de  Cas- 
tella  para  estes  se  vuro.u  coii  algumas  c  j-ms  furtadas  ó 
con  alguua  mulher  casada  sejam  presos,  e  envia  los  de 
concelho  em  concelho  para  se-  lá  dnlles  fa/.cr  justi  ■ia,  elo. 
«Oiro — porque  foi  outorsalo  que  os  navio;  assim  de 
Portugal,  como  de  Caslolla,  posto  que  mercadorias  de  ini- 
migos levem,  não  sejam  buscados  os  de  Portugal  pelos  de 
Caslella,  nem  os  do  Castella  pelos  do  Portugal,  somente 
nos  dois  capítulos  declarados.  —  Esles  dizem  assim  :  — 
«Salvo  eu  dos  casos,  uno  .si  llevarfn  os  cuerp)s  de  los 
enimiíios,  lo  segundo  si  ol  navio  fuore  allegado  eu  Puerlo 
de  Terra  de  sus  enimigos  assim  los  portugueses  em  Puerlo 
<ie  Inglaterra  acuando  on  oUos  los  navios  do  Castillaal- 
gunas  mercadorias  e  cosas  de  inglezes  que  los  pue  Iam 
tomar,  isso  mesmo  los  navios  de  Portugal  imeda  huscar 
los  navios  de  tastilla  en  Puerto  de  sus  enimigos,  o  tomar 
dfUos  qualquier  cosa  que  ay  fuere  falada  que  de  enimi- 
gos sea. » 

«  Cappitolo  —  porque  he  olorgado  que  sendo  quebran- 
tados, ou  contradictos  os  sobreditos  cai>ilulos,  o  qualquer 
delles  por  qualquer  causa,  ou  razão  que  seja  por  el-roi 
de  Caslella,  ou  seus  herdeiros,  incorra  em  pena  de  per- 
juro, e  nas  outras  deste  contracto,  e  com  todo  a  dita  paz 
Ccaiá  firme.  » 

A  paz  entre  estas  duas  nações  serviu  por  esta  occa- 
sião  de  muito  para  Castelli,  por  quanto  andando  este  reino 
em  desavença  com  os  reis  d'Aragão  e  de  Granada,  D.João 
de  Portugal  se  apresentou  na  qualidade  de  medianeiro  e 
pacificador  :  soube  preencher  tão  bem  a  sua  missão,  quo 
a  Historia  lhe  consagra  por  isso  uma  honrosa  pagina.  Com 
o  rei  de  Aragão  estava  então  o  de  Portu^jal  em  relações 
muito  intimas  por  causa  do  consorcio  que  em  1428  so  ce- 
lebrou entre  seu  filho  D.  Duarte  e  a  infanta  D.  Leonor 
do  Aragão,  e  do  infante  D.  Pedro  coui  D.  Isabel  filha 
do  conde  D.  Jayme  11  d'Urgel  o  da  infanta  D.  Isabel 
aragonesa.  A  filha  de  D.  João  de  Portugal,  a  infanta  D. 
Isabel  tinha  casado  em  1429  com  Filippe,  o  I!om,  duque 
de  Ijorgonha,  casa  riquíssima  e  poderosa  naquellos  tem- 
pos. As:im  eslava  este  reino  alliado  por  parêntese  »  não  sú 
com  Castella,  Aragão,  e  Borgonha,  mas  ta  nbem  com  a 
Inglaterra,  e  ta^s  eram  as  relações  de  amisado  com  est;i 
ultima  potencia,  que  os  antigos  tratados  de  commercio 
foram  renovados  e  garantidos  com  muito  proveito  para  o 
paiz. 

Agora  examinemos  com  o  historiador  allemão  o  es- 
tado interior  do  Portugal  : 

«  No  entretanto  que,    el  rei    D.  João   I    do  Portugal, 
so  applicava,    cim  summo  cuidado,    ás  relações  exterio- 
res,   e  por   uma  maneira  tal,   como  até  então  nenhum  dos 
reis  seus   antecessores  o  havia  feito  ;  e  cogitava  em  mul- 
tiplicar, por  todos  os  modos,  as   liaçôes  que  coUigavam  o 
seu  reino  com    os  outros  estados,    o  próprio  Portugal,  — 
sua  administração,  —  seu  bem  estar,  —  e  sua  prosperida- 
de,  eram  o  objecto  principal  da  altenção  de^^te  sábio  mo- 
narcha,    o   fim  único  do  sua  energia,  e    o  alvo  certo    de 
seus  mais  acrisolados  esforços.  Ora  como   a  independ"n- 
cia  nacional  se  achava  adslrictameote    ligada   ao    próprio 
rei,  este  ao  passo  que  pugnava  pela  consolidar,  enristava 
sua  lança,  e  brandia  suas  armas,  aj  mesmo  tempo,  para 
melhor    se    poder  engrandecer  sobre    o    throno.    tsta  luta 
singular,  e  commum,   occupou  grandemente  a  maior  parle 
da  primeira  divisão  de  seu  reinado  :    reclamando  tamb  'm 
toda     a    intellei-lualidade    e    esforço    do    soberano,    con- 
junclainento  com  as  forças  e  simpalhias  de  todos  os  ha- 
bitantes di<  Portugal. 

«  Eu  lodos  aquelles  momentos  —  em  dilatados  annos 
bastantemenle  raros  —  em  que  as  armas  se  depunham,  e 
o  arilor  marcial,  resfolgando,  buscava  tomar  algum  re- 
pouso, era  e^tão  que   o  enérgico  mouarcha,    o    alentado 


quanto  nestes    intervallos  de  placidez    se  permutasse   de 
carnp'ador  em  regente,  era  ainda  para  seoccupar  de  tudo 
aquillo   quo    dizia  respeito    á  guerra,    cuja   permanência, 
ora  paralisada,  doscrecèra  para  reviver,  talvez,   mais  viva 
o  encarniçada  :    e  tanto  assim  acontecia  quo  so  nos  der- 
mos a  examinar  todas  as  propostas  o  resoluções   offereci- 
das  e  tomadas    pelas  diversas   cortes    celebradas    durante 
estes  tempos,  encontraremos  que   todas  ellas  so  referiam, 
com  particular  applicação,  ás  necessidades  da  guerra.  Foi 
unicnraentc  depois  de  consummado    o  successo  victorioso, 
que  deu  m.ile  a  porfiada  lula  entretida  a  prol   da  indepen- 
dência de  Portugal,  o  quando  já  a  tranquillidade,  se'  uon- 
cia  certa  o  immcdiata  das  fadigas,    se  achava  cabalmente 
ruborisada,  que,  o  estado  governativo  do  Portugal,  seen- 
coulrou  em  acção  de  poder  seguir  um  movimento  pacifico 
e  regular, — um  systema  legal  e  uniforme  —o  umavir- 
lualidade  placiia,  escienlifica:   e  com  elTeito,  foi  somente 
depois  í^ue,  el-rei  D.  João  I,  se  encontrou  perfeitamente 
solidado  na  posse  da-  coroa,  —  qUe  a  dedicação,  e  o  pa- 
triotismo da  classe  menos  nobre,  mas  mais  numerosa  do 
reino  lhe    oulor^íára,    e   quando    qu3    05    esforços    gentis 
de  sou  braço  denodado  tinham  de  todo  soterrado  as  espe- 
ranças,  as  tendências  dos  inimigos  de  Portugal ;  que  esto 
soberano  podo  então  realmente  trovernai",  e  livremente  des- 
envolver sua  acção  governamental,  e  sua  profectibilidada 
legislativa.  No  entretanto,  el-rei  D.  João  I,    na  qualidade 
do  adminislraiior,   logitilador,  e  regedor,   ostenta  e  patea- 
tea  um  aspecto  menos  activo,    e  mais  brando    do  que  se 
deveria  ter  aguardado  d'um  príncipe,  que  a  natureza  ha- 
via dotado  d'uma  espontaneidade  tão  viva  ;  —  d'umheroe, 
a  quem  a  Providonúa  ornara    com  uma  intelligencia  tão 
atilada  e  comprehensiva  ;  —  d'um  guerreiro  tão  enérgico, 
previdente,   e  slrategico  ;  —  e   d'um    homem,    a  quem  o 
sangue  real    juo  o  animava,  —  o  sangue  do  magnânimo  rei 
D.  Pedro  I  —  fornecera  faculdades  tão  justas,  tão  nobres, 
tão  proficientes,    o  tão  decididas.    Se   lodos   os  actos  go- 
vernamentaes   deste  soberano,  durante  os  tempos  prolon- 
gados da  guerra,    eram  sempre  ordenados   pela  poderosa 
força    da  necessidade,    e  regulados    pela   prescripção    que 
impunha    a  ordem  imperiosa    dos  acontecimeulos,    e    das 
eventualidades  ;    agora,    porém,    que  a  pacificação  succe- 
dera    ao  buliço  marcial,    e    por  conseguinte    a  mais  doce 
tranquillidade  á  mais  inquieta  agitação,  estes  actos  deve- 
riam   ser  unicamente    determinados    pelas  circumstancias 
exteriores,  —  e    pelas  alieraalivas    propendentes    daquelle 
primeiro  estado  ;    e  nunca  jamais  reali=;ados  como  empe- 
(dios  resultantes  d'um  sontimento  profundo,  e  d'umapre- 
1  ccupação  absoluta  pelas  carências    da  época,    e  devendo 
bem  pelo  contrario  tenderem  mais  ao  correctivo  repressi- 
vo dos  inconvenientes  de  maior  urgência,    do  que    á  ex- 
tirpação repentina  e  total  de  uma  serie  de  males  suppor- 
lados.  —  Na  maior  parte,  as  dispo';ições  omillidas  por  es- 
tes act05  attingiam  ao  fundamento  real  das  cousas  da  mais 
transcendente  eííiciencia  :  quanto  porém  ás  d'uma  impor- 
tância elevada,    e  laes  como  eram   aquellas  leis,    e  deci- 
sões régias,  expedidas  com    referencia  aos    limites  do  po- 
der e  jurisdicgào  do  soberano,  e  da  igreja  ;  essas  appare- 
ciam,  aqui  e  alli,  isoladas  e  dispersas  du: ante  todo  ocor- 
rer desta  época  de  placidez.  Nada  nos  annuncia  agora,  e 
pelo  que  respeita  a  este  monarcha,  aquella  atilada  previ 
dencia,  que  secunda,    quando  reparada,    a  marcha  natu- 
ral das  cousas  ;    sem  que  nos  houvesse  indicado  a  opção 
de  nenhuma  iniciativa  violenta:    e  todavia,    apesar    disto 
mesmo,  a  melhor  prosperidade  do  estado,  e  o  mais  exu- 
berante bem  estar  dos  portuguezes, — em  a  segunda  farte 
do  reinado  d'el-rei  D.João  I.  —  pareciam  bem  claramente 
resultarem,    na   sua  máxima  parte,    de  suj  sobre-excel- 
lente  personalidade  ;  que,  sempre  argutíssima  e  enérgica, 
se  applicava,  iior  si  nipsma,  com  um  fructo  mais  produc- 
tivii  e  sazonado  do  que  aquelle  resultante    da  melhor,    o 
mais  perfeita  legislação.  JNaquella  parle,  ou  mesmo  em  to- 
das aquellas  cou'ias,    em   que  se  não  podia  aguardar,  ou 
seguir    a  expressão  lilteral  de  suas  vontades,    a  quem    a 
atleição  publica,    e  geral,    prescrevia  se  prestasse  a  mais 
prompta  e  universal  obediência  ;  era  então  a  amabilidade, 
a  confiança,  o  a  veneração,  que  gosava  este  soberano,  os 


D    João  I,  podendo  deixar  pendente  ao  lado  sua   e.-pada    prototypos  que  impeilíam,  o  vassallo  honesto,  a  assim  se 
errÍTcl,    em  vez  delia  empunhava    o  sceptro  ;    mas  com  '  portar,  no  entretanto  que,  a  equidade  d'el-rei  D.  João  I, 
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—  quo  ora  se  oslontava  riRoroso  e  inexorável,    logo  ele- 
mento fl  flexível,  seguailo  a  maior,    ou  monor  calpabili- 
dado    provocante,  —  operava    sobre  uns  pelos  elTeilos   do 
terror,    e  de  suliro  outros  po!as  inspirações   da  honra,    e 
pelas:  máximas  d)  dever.    El-r(>i   O.  João,   pois,  operando 
asíira,  por  sou  turno,  corno  poder  lof^isiativo,  e  como  po- 
der executivo  ;  e  conceritran!Ío  esta?  duas  forgas,  a  nccis-  1 
sidade  das  leis  apropriaiJas    'i  tempo  se  fazia  menos  sen- 
tir. Por  outro  lado,  em   virtude  da   conquista    de  (leuta, 
Ioda    a    allen(;ão,     o    esforços    dos    portuRUO/es    se     cn- 1 
tragavam,    o  dedicavam,    aluiosameiíte  a^s  projectos   ox- 
tcriorcs  ;  e  todas  as  potencias  ini>ílloctuaes  da  nação  se  en- 
contravam já  como   encadeadis    n'aquollo    lailo    do    cou 
sas    por  meio  de  novas  empresas, —  por    clToito  do   mais 
amplas  descobertas,  —  o    pela    inauguração    de    bons    es- 
tabelecimentos.    Não    se    via     senão    fuls^urarom    novas, 
o    mais    rofnleentes    prespi^clivas ;   e  considerarem-se    em 
todos  os  adejos  maior  cópia  <lo  recursos,  o  novos  manan- 
ciaes  do  riquezas;   os  disc-iniimeatos,   as  vocações,  o  mi<s- 
tno  os  braços,  não  imaginavam  já  oat'a  cousa,  qiie  o  cu- 
rarem das  empresas  recentes,  e  occuparem-so  com   as  van- 
tagens que  enxergavam  sobrevir-lhe  desta  nova  acquisição  ; 
e  iíto  o  entendiam  elles  conseguir  por  uma  maneira  difleren 
te.  e  extraordinária. — Tudo  se    reunia  para  annuai;iar,  o 
precisar,  uma  permutação  integral  em  todas  as  rrlaçõcs  po  ■ 
líticas  do  reino  de  Portugal.  Em  face  destas  lransfo''m3ÇÕes 
potentes,  começar  do  aoperar-se,  a  legislação  soostnntava 
incerta  o  vária  ;  eno  entretanto  que  ella  marchavi  mui  ion- 
lamente,  em  paridade  da  sequencia  progressiva  das  outras 
parles  constituintes,  os  acont  >círn<>nti  s,  e  as  innovaçôes,  ca- 
minhavam a  granule  passo,  o  tão  ligeiros,  quo  se  tornava  ató 
impossível —  á  mais  subtil  compreliensão  —  o  poder  alcan- 
çal-a<?;   a  litteratura  porúm,  somente  bem  tardo  poderia  at- 
tmgir  o  zeníth  comple.nenlar  de  s-^u  aperfeiçoamento.  Não  ó 
possível,  e  muito  menos  comportável,  o  dar  se  aqui,  e  índi- 
car-se  em  uma  revista  su  nmara^nte  rápida,  todas  as  orde- 
nanças,  bem  como  as  ilisposições  mais  importantes  ;  afim  de 
podermos  restituir  a  esta  época  de  d-*senvolvimealo  grandio- 
so, e  variado,  tudo  aqiiillo  quf  de  facto,  o  de  direito  lhe  per- 
tencesse.  Um  memorial  bom  detalhado  das  leis  mais  focon- 
das.  e  trascendenles,  d»ve  ser  reservado,  cuidadosamente, 
para  depois  se  collocar  naquellelogar,  aonde.  recL'b'mdo  toda 
a  lucidez  conve::íente,  receba  a^sua  devida  CDllocação,  e  pos^a 
tair bom  esclarecer  Iodas  as  niaís  partículas  constitutivas,  e 
govornamenlaes,  embora  lhe  sejam  ou  não  relativas. 

«  Bastante  tempo  ant^>s  da  conclusio.e  proclamação,  ila 
primeira  collecção  geral  de  leis,  el-rei  I).  João  I  havia  tido  em 
vista  a  confecção,  e  redacção,  d'uni  tal  código  ;  e  o  que  então 
foi  redigido  comprehende  um  bem  grande  numero  de  leis, 
que  muito  servem  a  atti'star  a  actividade  bgislativa  deste 
monarcha,  amplificada  :  os  ramos  mais  diversos  da  adminis- 
tração ;  —  e  que  igualmente  serveai  a  provamos,  por  virtude 
da  situação  em  que  se  ac  iam  coUocadas  nesta  collecção  pos- 
terior, o  fim  clássico  a  que  ollas  tendiam.  Algumas  outras 
dis[iosiçôes  dosle  monarcha,  como  eram  aquellas  acerca  dos 
objectos  de  na\egação,  não  foram  por  então  admittidas  em 
o  primeiro  código  geral ;  por  isso  mesmo  que,  no  calur  im- 
pulsivo e  forte  dos  objnclos  marítimos,  é  de  presumir,  o  sup- 
pôr,  que  ellas  diria  n  logo  logar  a  muitas  outras  novas  or- 
denações ;  uma  lei  que  pimetrava  em  o  âmago  recouiiito  da 
economia  política,  e  que  leve  mais  tarde  —  como  nós  o  ve- 
remos —  algumas  eonsequenfia<  da  mais  elevada  importân- 
cia, foi  depois  dada  e  ap(ilíi'a  la  por  el-rci  D.  .)oào ;  —  porém 
estas  mesmas  mesmas  leis,  duranti"  o  reinado  deste  monarcha 
não  foram  nem  proclamadas,  nem  mesmo  redigidas  por  es- 
cripto,  eucontrando-so  unicamente  ajustadas  cm  seu  espiri- 
to, —  lei  mental  —  para  haver  do  serem  compiladas  e  pro- 
mulgadas formal  o  solemnemcnte  —  por  seu  lilho  D.  Duarte 
quando  o  rei  de  Portugal  em  as  cortes  de  Santarém  (8  de 
abril  delí3i.)  Encontra-so  lambem  uma  importância  não 
menos  transcendente  e  decisiva,  em  o  acordo  concluído 
entre  o  rei,  e  os  grandes  prelados  do  reino,  c"  30  de 
agosto  de  142"  ;  a  ultima  concórdia  desta  época  por  meio 
da  qual  se  acroinmodaram,  e  pacificaram  todas  as  contro- 
vérsias alevaniadas  já  de  tempos  anteriores  e  iinmemoriaes 
entre  a  potenca  espiríiual  e  a  supremacia  real;  e  aonde 
foram  delerminadas  e  bem  fixadas,  aimla  que  em  um  sen- 
tido bem  contradictorio,  os  limites,  direitos,  e  regalias  dos 


dois  poderes.  Depois  de  novos  abalos  dados  nesto  edifício 
conciliador,  o  Soberano  toma  nesta  circunslancia  uma  ini- 
ciativa enérgica,  desenvolvendo  uma  firmeza  recresci  la  pi- 
ra prJr  um  termo  a  lodos  estes  debates  ;  e  buscando  por 
lidas  as  formas  prevenir  a  volla  destas  subservíeocias : 
•sto  se  torna  decíiiidamenle  explicável  pias  maxíruas  de- 
cretadas por  sua  maneira  ile  p''nsar,  pela  firmeza  de  coi- 
vícções ;  e  tau'!  Tl  pela  situaçio  j  í  ■  i  ■  mcludento  da  San- 
ta .Sé,  o  na  qual  os  prelados  por  esto  tempo  se  podiam 
a[)oíar. 

S')b  o  reinado  d'e'-rei  D.  Jião  I.  foi  alterada  a  chro- 
n  dogia,  até  enlã>,  em  uso.  C  informe  o  exemplo  il'\ri- 
gão  (desde  135^),  o  do  Cislella  (desde  138'{).  o  soberano 
ordenou,  por  uma  lei  de  15  dWgosto  do  1122,  o  proscre- 
ver-se  a  Era  de  Augusto  ;  —  Era  (!■;  Cezar  —  que  se  ha- 
via empregado,  o  seguido  em  1'ortugal,  desde  sua  primi- 
tiva origem,  em  todos  os  actos  públicos  :  o  isto  a  fim  do 
so  fi^ar  conlindo  o  tempo  por  uma  nomenclatura  nova- 
e  o  quo  se  executaria,  nom^ando-a  do  nascimento  de  Chris- 
to.  Desde  e>le  tempo  so  encontra  esta  era  em  lo  los  os 
documentos  imblicos,  o  em  Iodas  as  peças  officiaes;  e  ape- 
nas nos  resta  um  exemplo  em  que  f  jsso  empregada  a  pre, 
cedente.  Assim  pois  quando,  a  datar  d'eslo  tempo,  encon- 
trarmos a  pala /rd  era  usa  la,  som  algu'na  outra  designa- 
ção, será  necessário  enlendermol-a  pelo  anno  do  nasci- 
mento do  Chris!o. 

Os  actos  governativos,  que  co,Tiprehendom  os  últimos 
annos  d'osiste!icia  crol-rei  D.  João  l,  apenas  podem  ser 
nomeados,  .^umerosis^imas  enformída  les,  nascidas,  e  ag- 
gravadas  pelo  avançado  de  sua  idade,  determinaram  então 
esto  soberano  a  entregar  —  na  maior  parte  — o  caidado  da 
administração  publica  ao  herdeiro  do  throno  ;  a  quem  a 
prudência,  e  os  annos  constituíam  d^Tiasiadamente  ao  ni- 
v\  d'uma  Ião  grande  tarefa.  Nós  encontramos  já,  ainla 
rnesmo  vivendo  el-rei  sei  pai,  muitos  nogocios  dirigidos 
polo  príncipe  D.  Duarto  ;  —  algumas  concessões  reaes 
assignadas,  o  ali  mesmi  assombléa  de  eo.-tas  dirigidas 
por  elle.  O  monarcha  podia  pjís,  com  to  la  a  segurança, 
confiar  a  obra  de  tjda  a  sua  vida  nas  mão  de  seu  digno 
filho;  o  este  adquiriu  ain  la,  e  sob  as  vistas  e  insinuações 
p  ilernaes,  a  única  cousa  que  Ihi'  pod:?ria  faltar  -  a  experiên- 
cia, o  o  conhecimento  dos  negócios.  No  entretanto  que  o  her- 
deiro do  throno,  so  preparava  assim  para  o  exercício  de  sua 
futura  missão,  o  rei,  seu  pai,  depõe  o  pezo  do  sccptro,  e  o  far- 
do da  vida. 

Para  alcançar  a  restabelecimento  de  sua  saúde,  ol- 
rei  D.  João  I,  segundo  os  conselhos  de  seus  médicos,  so  ha- 
via transportado  para  Alchochele,  —pequeno  lugar  situado 
em  uma  pusição  salubris«íma,  além  do  Riha-Tejo.—  quando 
se  SíMilío  enfraqueíer  paulatinamenlo  o  conformo  certos 
accid'ntes  veio  a  presentir  a  proximidade  d"  sou  fi  n.  D. 
João  rogiu  então  a  seus  filhos  ofazorem-no  do  novo  transpor- 
tar a  Lisboa;  aond)  veio  a  fenecer-se  pouco  tempo  depois  — 
al4d'Agosto  de  1483.  —  Sua  morte,  tal  como  aquella  de 
sua  esposa,  foi  lambem  acompanhada  d'um  eclipse  do  sol. 

A  nova  infausta  d'este  trisiissimo  acontecimento,  der- 
ramou logo  a  mais  profunda  dôr,  o  o  mais  luctuoso  sentimen- 
to entre  os  habitan'es  da  capital;  que,  por  Ião  fortes  liações, 
so  tmham  bem  dodícado  ao  seu  soberano,  por  quem  tinham 
supportado  os  maior?s  e  mais  penosos  sacríficios;  —  e  que 
bem  haviam  partilhado  todas  as  alegrias,  o  tolos  ossolTri- 
mentos  do  sua  vi  la.  Não  ora  somente  o  monarcha  illustre,  o 
princiíio  excidso,  o  o  rei  magnânimo,  que  elles  patenteavam, 
e  cuja  morte  si^nlí:^!!;  a  pop:ilação  de  Lisboa  não  faria  mais 
do  que  ontregar-se,  n'estn  instante  de  fatalilade,  á  desola- 
ção contrista  lora,  quo  deveria  macerar  uma  grande  familía 
ao  ver-se  privada  de  seu  melhor  chefe,  e  de  soa  mais  con- 
digno o  excellenti^  apoio  :  este  povo,  pois,  afflicto  e  tortura- 
do, derramava  as  amargas  lagrimas  do  desespero,  carpindo 
a  lalla  d'um  pai  tão  amado  e  tão  bem  querido.  Nenhum  dos 
soberanos  anteriores,  posto  os  tivesse  havido  bem  quistos, 
e  muito  amados,  havia  já  mais  doixado  recordações  tão  sau- 
dosas, e  fe'to  sentir  pesares  tão  pungentes,  e  ulceradores. 

Ora,  como  os  restos  morlaes  do  soberano  não  podiam 

logo  ser  depostos  e  recebidos,  no  cenotaphio  magnífico,  — 

que  para  este  tim  o  próprio  rei  havia  feito  preparar  no  gran- 

I  dioso  mosteiro  do  Nossa  Senhora  da  Batalha  —  á  chegada  da 

'  noite,  seu  cadáver  foi  transportado,  — ao  clarão  d'innnmera- 
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vois  tochas— por  snus  filhos,  ^rantio  numi^ro  (in  fidalgos,  e 
oulro'!  muitos  granias  'io  rein  >  para  a  railuviral;  o  ahi  ficou 
depositado  dianln  do  aliar,  de  S.  uconlo.  Aqui  os  despojos 
do  monarcliaeram  acouipanhados,  dedia  o  de  iioiU),  p  u-  uma 
numoro  cnhorte  do  sacordotos.  quo  constanloineulo  rocilavam 
fervorosas  pr<>cos,  a companliadas  dasoraçõvs  dos  fmados;  e 
assim  so  conservaram  atú  25  (foutubro,  quo  com  majesto- 
sa pompa  foram  tran--f'n  los  para  o  lu^'ar  lio  seuoloruo  re- 
pouso,—  naiiíreja  do  1'ilailo  mo-iteiro  da  Uitillia. 

Esto  magnifico  cdiíicio,  —  o  mais  opiimo  o  riquíssimo 
entre  as  nnmerosissima-;  isirejas  do  reino,  o  alé  mosino  entro 
alguns  dos  caslellos  cu  palácio-,  reaos,  —  quo,  el-rei  l>.  João 
1,  fez  («dificar,  do\iasor  ummonumoulo  poienuç  o  immortal 
da  insigne  o  gloriosa  batalha  ;  por  moÍJ  di  qual  foi  decidida  a 
mais  encarniçada  e  penosa  lucta  empenhada  coalra  a  (.aslol- 
la,  o  conseguida  — por  uma  s"gun.la  \ez  —  auidopeudoncia 
6  liberdade  doPortusal.  Da  mesma  forma  quo  este  monarcba, 
poreffeilosd'esta  i-npcriosa  o  respeitável  coiislrucgão,  ma- 
gnanimeiuente  ordenada,  assijínala  a  viciona  dMjubarrota 
como  o  ponto  concêntrico  e  culminante  de  seu  remado  ;  col- 
loca  também,  por  duas  outras  épocas  do  sou  goveruo,  alguns 
signacs  particulares  do  recordação  c  gloria,  asiim  em  as  ar- 
mas reaes  do  reino,  como  em  as  titulações  augustas  da  sobe- 
rania. Para  conservar  uma  remiaisceiícia  constante  da  sua 
elevação,  de  grão-mestre  da  ordem  d'Aviz,  á  supremacia  do 
rei  de  Portugal.  D.  J.jão.  accrescenle  a  cruz  daquella  mu 
Ordem  ao  brazão  da  cero')  porlugueza  ;  e  em  memoria  das 
conquistas  realisadas  em  a  Aírica,  ás  suis  qualilicações  olli- 
ciaes,  addita  aquoUa  de  —  «Senhor  de  Ceuta.  »  fc-sio  a.onar- 
cha  ligava  um  considerável  apreço,  e  dava  um  eítraurdinano 
valor  á  possessão  da  cidado  de  Ceuta,  como  a^iuella  pniiieiia 
povoação  que  por  elle  fora  arrdaoadd—  á  viva  torça  —  aos 
mouros  d'Africa;  de  quem  era  o  mais  forte  baluarte,  o  o  mais 
inexpugnável  propugnaculo;  o  ainda  mais,  jiur  iaso  que  a  Ha- 
via erigido  em  Sede  episcopal,  cbriitianisau  lo-a  mesmo  no 
meio  dos  inQeis  :  e  isto  no  entretanto  quo  no  centro  das  lies- 
panhas,  os  mouros  se  haviam  sempre  snstcnltuio  no  remo  de 
Granada,  apesar  dos  esforços  reunidos  doj  castolhaiioa  e  ara 
gonozes. 

A  elevação  d'el-rei  D.  João  1,  da  sede  que  lho  compe- 
tia, como  grão-mestre  da  Orde  q  d'Aviz,  ao  colio  do  rei  de 


Portugal,  —  .'^ua  lula  contra  o  soberano  de  Caslella,  c  a  con- 
quista de  Ceuta,  eram  os  monumentos  mais  praiCipaes  o  sa- 
lientes,  que  bom  serviam  a  deleniiinar  a  recordação   poren- 
ne  de  seu  reinado,  dilatado  em  anãos,  e  fecundo  em  cuiihe- 
ciinentos  :     havemos  já  expendido  tudo  isto,   acompanha- 
do de  alguns  bem  minuciosos  detalhes;  por  quanto,  é  da  pin- 
tura geral  de  todos  os  dilTerentes  factos,  e  diversas  circums- 
tancia-d'eslo  reinado,  que  relleclo  oxuberanlemenlo  a  ma- 
neira de  pensar  e  obrar  d'esto   monarcba;  e  (ue  reverberam 
os  traços  i-ola  los,  o  dispersos,  quo  se  deveriam  reunir,   para 
virem  a  compor  o  quadio  magcsioso,  aonde  devemos  admirar 
a  união  de  sua  acção  e  vidu  publica.  Com  tudo,  são  autes  as 
virtudes  politicas,  —  suas  qualidades  ominoules,  —  sua  ca- 
pacidade superior  de  cabeça  do  partido,  e  chefe  do  povo,  — 
sua  experiência  consummada,  e  sua  sabedoria  profunda  como 
general  e  estadista,  —  e  sua  intelleclualidade  atilada,  e  sua 
previdência  apurada  como  governante  e  soberano,  que  fe- 
rem nossos  olhos  ao  encararmos  um  retrato  táo  magultico  e 
sublime,  do  que  o  conspecto  de  suas  virtudes  priv^adas:   es- 
tes preconceitos  distinctos,  que  pertenciam  sobremaneira  ao 
homem  sensato,    -  esta  gratidão  natural,  que  sem  aguardar 
as  exigências  se  tornava  pressurosa  em otlorecer  muito  mais 
do  que  contava  receber,  —  esli  generosidade  um  pouco  ex- 
cessiva, que  em  se  abandonando  á  ventura  de  dar,  vinha  a 
foanecer  seguidamente á  rellexão  matéria  para  se  arrepender 
—  e  essa  munilicencia  real,  quo  bem  longe  de  inlligir  puni- 
ções aos  propósitos  olTensivos  de  seus  vassallos,  lhos  lazia  es- 
cusar a  eITeitos  de  sou  próprio  impulso,  oslcndoudo  mes- 
mo o  perdão  de  sobre  todos  aquellos  que  desvairadus  pe- 
las odiozas  promessas  de  seus  inimigos,  fascinados  pela  ra- 
pacidade d'uma  ambição  desesperada,  esedusidos  pelas  vio- 
IdDcias  d'um  egoismo  virolcnto,  haviam  altentado  contra  sua 
vida.  Cortissimamente  quo  seriam,  sobro  tudo,  estas  preemi- 
nentes virtudes,  os  prolotypos  sublimes  que  lhe  liseram  adqui- 
rir,entre  os  bons  reis  de  Portugal,  um  lugar  disti::clo,  e  igual- 


momentos  pacificos  de  sua  governança  civil,  que  mais  signi- 
ficalivamenlo  o  podemos  caracterisar.  Quanto  porém  aos  al- 
tos feitos  da  guerra,  e  ás  excelsas  viclorias  alcançadas  sobre 
a  '  astolla,  uma   grande  parte  da  gloria,  assim  alquirida, 
compelia  também  a  um  outro  horoe,  áquello  digno  caval- 
leiro,  cuja  alma  giando  e  nobre,  de  todo  se  lhe  dedicara,  con- 
sagrando-lhe  seu  coração  eminente,  e  seu  braço  heróico  :  e 
quo  so  havia  constantemente  lançado,  como  barreira  defen- 
sira,  ante  seus  passos,  e  em  faci  de  sua  pessoa,  no  correr  das 
jorm.las.  e  no  vigor  das  pelejas  ;  o  isto,  a  Gm  d'acohorlar  seu 
corpo,  e  eiicubril-o  contra  as  armas  de  seus  inimigos  e  ad- 
versários. Este  mosino  heroo,  qiiorenio  na  morte  correspon- 
der ao  quo  prali'',ára  na  vida,   n  adianlar-se  sempre  no  cami- 
nho que  deveria  seguir  o  Ídolo  de  suas  maiores  arToiçòos,  o 
precedeu  lambem  no  seu  transito  da  vida  para  eternidade.  » 
A  vida  publica  do  immortal  D.  Nuno  \lvares  Pereira  se 
liga,  tal  como  a  acção  politica  de  seu  mais  desvelado  ami- 
go, elrei  D.    João  i  de  Portugal,  á  historia  deste  tempo  : 
isto,  além  de  indubitável   so  acba  corroborado  pnr  uma  ma- 
neira solida  ;  por  isso 'que  em  os  diversos  quadros  históri- 
cos, e  decorações  refulgentes  que  até  aqui  lemos  admirado, 
nossas  vistas  tem  sempre  constantemente  sido  atlraidas,  fi- 
,\adas  e  surprehendidas,  pela  existência  leal  e  enérgica,  e 
pelas  brilhantes  o  portentosas  expedições  do  egrégio  condes- 
lavel  :  o 'sto  no  entretanto  quo  a  ordem  dos  acontecimen- 
tos, e  das  eventualidades,  em  sua  marcha  precipitada,  per- 
mitlia  e  tolerava  que,   apenas  unicamente,    se  lançasse  ura 
golpe  de  vista  rápido  do  sjbre   todos  estes  factos  particula- 
res, relanc.aiido  tudo  quanío  a  admiração  e  o  enthusiasmo 
podem  achar  de  sublime  o  divinizado.  Comtudo  o  condes- 
lavel  D.  Nuno  Alvares    Pereira,  apesar   de  tudo  isto,   não 
forma  como  o  rei  IJ.  João,  o  ponto  central  e  convergente  de 
toduv  os  movimentos  políticos  deste  reinado  ;  operando  sim 
energicame.ito  em  quasi  tudo  eile,  piréin  entre  o  primeiro 
o  segundo   plano  :   apparecendo,    e  desapparecendo  conse- 
cutivamenle  ;  sumindo-so,    e  mostrando  so    de   novo,  roas 
sempre  occupando  o  segundo  logar,  e  representando  a  .se- 
guuda   pessoa. 

Mas  assim  mesmo,  o  som  erabí  rgo  d'isto,  o  condesta- 
vel  excitava,  cada  vez  mais,  um  curioso  interesse ;  fazen- 
do de  continuo  prescrutar  e  ini]uirir  de  d'onde  elle  vinha, 
Gu  para  onde  ia  ;  quul  era  sua  vida  ,  quaes  seriam  suas 
acções;  quaes  seus  pensamentos;  e  sob  que  ponto  de  vis- 
ta, ou  quilato  do  consideração,  este  homem  singular  ie- 
veria  ser  encarado,  e  tido,  entre  todos  os  seus  contempo- 
râneos. Por  corlo,  pois,  que,  um  tão  gianlo  lidador,  um 
tão  nobre  cavalleiro,  u:n  ião  distiucto  fidalgo,  e  um  tão 
esclarecido  lieroe,  mereço  uma  mui  particular  atienção  ; 
e  reclama  altamente  quo  nós  lho  consagremos  ainda  al- 
gumas linhas,  dando  alguns  instantes  á  sua  mem  ria,  e 
fazendo  reviver,  por  esta  forma,  a  recordação  indelével 
do  um  homem,  aquém  Portugal,  tanto  deve  por  sua  glo- 
ria e  independência. 

Na  historia  deste  paiz  avult.i  pois  grandemente  o  con- 
dostavel  na  eiiocha  de  U.  João  I.  Dedicar  portanto  algumas 
|)aginas  á  sua  vida  ó  um  dever.  A.  seu  respeito  escrevo-se 
portanto  o  seguinte  : 

«  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  prior  do  Crato,  hono- 
riQcado  com  a  mais  alta,  e  sobre-escellenle  consideração, 
e  sociabilidade,  por  três  monarchas  successivos,  os  reis  D. 
AlTonso   )V,    D.  Pedro  1,    e    D.    Fernando    I,    teve  havi- 
dos de  suas  dilTerenles    esposas,    trinta   e  dois  filhos  ;  dos 
quaes,  ao  momento  de  sua  morte,  contava  ainda  dez  filhos, 
e  dez  filiias.  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  que  havia  nascido 
a  21  do  Janeiro  de  136J,  era  o  .sou  trigessimo  f;lbo  ;  este 
foi  creado  na  quinta  do  Bom-Jardim  junto  da  villa  Certa, 
vindo  corrido  já  o  sou  decimo  terceiro  anno  á  corte   d'el- 
rei    D.  Fernando   1,  aonde  Ocou   acompanhando    seu  pai ; 
e  indu  em  conserva  a'elle,  fazer  a  guerra  contra  o  rei  de 
Caslella. 

«  Na  corte,  por  virtude  d'uma  resposta  enérgica  e  ino- 
pinada. U.  Nuno,  excitou  a  particular  attenção  da  rainha 
D.  Leonor;  que,  altraliida  por  esta  argúcia,  veiu  sollici- 
tardo  rei,  seu  esposo,  a  permissão  de  conferir,  cora  as  suas 
próprias  mãos,  a  dignidade  de  cavalleiro  aj  jovcn  Pereira. 
Os  desejos  da  rainha  e-livoram  a  ponto  de  licarem  mallo- 


menteo  mui  bella sobrenome  do'— «o  (ie  toa  jnemoria.»—    grados,  pela  impossibilidade    de  se  poder  encontrar  algu- 
E',  pois  especialmeato,  com  os  actos  que  dizem  respeito  aos  |  ma  armadura,  que  se  podesse  apropriar  a  este  adolescea- 
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to  :  as  coasas  assim,  foi  a  própria  D.  Leonor  qnpm  si  ro- 
copJou  de  qui  sondo,  como  ora.  oíçran-m^siro  d  Aviz.  I). 
João,  qiia^i  da  inosma  idade,  sou  fi-sIi  lo  d'arm>s  íorii  o 
único  que  bom  lhe  servisse.  Sondo  pois  con  lu/.iila  a  ar- 
madura do  I).  J.ião,  D,  Nuno  f\ivaros  l^orcira  ronohou  en- 
tão por  snas  primeiras  armas,  a(|uollas  que  eram  porton- 
con'es  áquelle  .por  qaoui  depois  as  empunhou,  o  lirandiu 
com  tanio 'lonodo,  e  com  o  mais  decidido  vahir  ;  sendo-lho 
amdi,  ilomais  a  mal'*,  conforiílas  por  aquolla  tnosma  dama, 
que  viria  depois  a  cnoiliaier  com  lanla  resolução,  o  com 
Ião  afincado  vi^or,  Desde  oslo  mornonlo,  o  jovon  escudei - 
ri)  ficou  vivendo  sompre  no  iiitonor  da  n'!^çia  e^c  da,  cons- 
tanlemento  vigiad').  educado,  e  manii  lo  por  s"u  li^»,  que 
era  ao  mesmo  tempo  seu  director  o  porcepior,  I).  Martim 
Gonçalves,  que  no  prosof^uír  (ios  tempos  bnsianio  se  assi- 
nalou era  rasão  dos  seus  abalisados  talentos,  porolToilos  do 
sua  vigoroí^a  coragem,  e  por  moio  de  sua  crescida  e  bem 


var  com  suas  armas  e  com  o  esforço  do  seu  valent<<  bra- 
ço, p  não  p  Hii;,Ts  v"zos  para  od"fonior,  co  nlnl-n  lo  pt-la 
tfinria  do  sou  soberano,  e  pi>ia  in  lopon  l^ncia  dePorlUíiI. 
Mal  acalndo  o  empenho  quo  fi/.era  deinar  sua  habitual 
roNitoncia,  D.  Suno,  voltava  semprt'  para  o  Alom-Tcjo; 
Isto  com''çou  a  ter  lotear  com  maior  froijue-cia.  e  colori- 
da 1  >,  dop  lis  que  s"  encontrou  dotado  de  bens  immensos 
n'esia  pr  ivincia.  que  lho  haviam  sido  conferidos  pelas  li- 
beralidade-, o  reconhocimentos  do  monarchi. 

« (Juando  em  rt!l3.  a  tret,'oa  concluida  por  espaço 
de  quin/.o  annos  concedo,  o  procura  alqum  ropou-^o  mais 
p'ncilo  ao  oxiinio  condoslavol;  1).  Nuno,  ontâo  jultça  do 
si'u  dever  recompensar  to.ios  aquelles  quo  o  haviam  ser- 
vido bom  fielmonto  durante  o  lidar  das  guerras,  operando 
da  mesma  forma  que  el -rol  D.  João  tinha  praticado  para 
haver  do  g'atificar  seus  vassallos,  mais  dedicados  e  bom 
quistos  :  assim  concebido,  sua  execução  foi  deíinilivameale 
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sazonada  provj.lencia.  Depois  da  morte  dosou  pai,  D.  Pe- 
dro Alvares  Pereira  liie  succedeu  o;n  a  disnidado  snpfnía 
de  prior,  sondo  Ioro  lambem  nomeado  por  ol-roi  D.  l"e.- 
nand),  fronieiro-mór  do  Ah^m-Tejo  ;  para  onde  ,  artindo, 
seu  irmão,  I).  Nuno  Alvares  Pereira,  im  ne.liatamento  o  se- 
guiu, hoi  aqui  aonde  o  joven  Pereira  encontrou  occasiào 
para  fazer  .lesabrochar,  de  s  ias  faculdades  intollectuaes, 
lodo  o  virlua'isnio  de  suas  acçõfs,  e  gloriosas  disposições, 
que  lanlo  o  distinguiram  e  firmaram  para  a  arte  da  guer- 
ra, e  para  a  gerência  dos  nosocios  públicos,  precisando 
sua  linha  .le  condutla,  e  determinando  a  forma  o  as  má- 
ximas da  sua  vida  futura.  Situado  pois  n'esto  ponto  da 
sua  iifais  sublime  gloria,  o  estabelecido  n'oste  posto  cul- 
minante, foi  d'aqui,  como  o  temos  exuberantemente  co- 
nhecido. d'ondo,  por  continuação  e  por  uso,  era  sempre  in- 
vocado i.elo  rei,  e  onjnrado  para  sou  lado;  ora  (lara  o 
auxiliar  com  seus  avisos  o  conselhos;  logo  para  ocoadju- 
390-591  . 


resolvida.  Pereira  convoca  um  dia  todas  assuas  geules  pa- 
ra junto  do  si;  oloRoque  ahi  os  viu  congregados,  começa 
por  liies  agradi  cer  sua  dedicação  e  ompenhos,  galardoan- 
do-os,  e  retribuindo  os  depois  com  a  ilistribuiçào  duma  par;o 
do  seus  bens,  o  com  uma  quota  de  todas  aquellas  rendas, 
que  o  soberano  lho  concedera  ;  impondo  com  esta  conces- 
são a  cad.i  um  dos  agraciados  e  donatários,  a  expressa 
obrigação  do  susíeiílarem,  e  onlreterem,  um  numero  certo 
e  determinado  de  pelejadores,  quo  se  deveriam  achar  sem- 
pre prestes  a  tomarem  as  anuas,  o  promplos  a  sahirem  a 
campo  mal  dado  o  primeiro  sinal  convocatório,  o  isto  to- 
das as  vezes  quo  o  rei  de  Portugal  carecesse  de  seus  es- 
forços e  liiia^.  Ksie  acto  de  luagiianimidade,  e  esta  acção 
d'inteiresa  o  reconhocimoiUo,  sendo  exaltada  e  louvada  por 
grande  numero  de  portuguezes,  foi,  comtudo,  deprimida 
e  vituperada  por  muitos  outros  :  um  proceder  tão  justicei- 
ro não  podia  deixar  d'eicilar,   como  excitou,  a  inveja  de 
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muitos  rivaes  sous.  O  doutor  João  das  Reprras,  o  mais  si- 
mulado e  o  mais  encarniçado  antaiíonista  do  cond''stav(>l, 
cada  voz  ninis  cominovido  pi-la  Px;iUai;ão  dVsto  dia;no  Q 
dalaro,  rpprcsi-nla  ao  sobnrauo  quo  o  de^in^oresso  ap pa- 
rente mascarava  um  otroisrao  desonfroado  ;  qun  o  condcs- 
tavfl  com  osta  lilinralidade,  cogitava  lornar-se  popular, 
conciliando  um  nu  noroso  partido;  o  que  so  osle  meio  lho 
não  surtisse  liini  elTeito  por  i'slo  lado,  ao  menos  sempre 
conseguia  remonlar-so  por  isto  ao  tratamPiilo  o  conside- 
ração (juf!  Rosavam  os  infantas.  O  doutor  aconselha  oníão 
ao  TM  o  liavor  do  retirar  todos  os  do'nin'os  o  concessões 
doadas  a  e>ile  senhor;  o  que,  para  bem  simular  este  acto 
do  in;;ratidão,  fossem  iqualmento  recolSiidos  os  do  toilos  os 
outros  Gdalgos,  buscando  indemnisal-os  por  uma  outra  ma- 
neira. 

«Por  moio  de  rasões  d'arteirismo,  e  por  virtude  do 
sua  linsíuagi-m  insidiosa  o  traiçoeira,  João  das  R-gras, 
bera  n)3n''jando  aconliança  rt^gia  quo  possuia,  soube  dar 
ás  vantagens,  prnpriameite  diias  do  soberano,  apparencias 
de  direito  e  p'obabilidade  real.  El-rei  D.  Ji)ão  I,  a  quem 
por  elTcilo  de  seus  i>reconceitos  subidos,  não  ccapavani  as 
subtitezas  mais  finas,  nem  os  subterfui<ios  mais  ardilosus, 
]>onderava,  e  reci)nhecia  bem,  o  quanto  seria  grave,  e  tal- 
vez nocivo,  tão  lata  permissão  do  haveres  imiortantes  em 
poder  da  nobreza,  o  tão  grande  maenitude  d'abastanças  nas 
Kãos  dos  gra  ides  do*reiao  ;  econjunctamenle  o  quanto  se- 
ria também  pouco  justo,  desleal,  e  embaraçvso.  arrebatar 
por  VI.  lencia.  a  estas  classes,  os  bens  que  fruiam  por  con- 
cessões o  como  reconhecimento  de  sous  serviços.  C)  mo- 
narcha,  tendo  bem  pensado  acerca  do  tudo  isto,  resolveu 
proceder  ao  recobramento  dos  doniinios  em  questão  ;  por 
meio  de  compras,  ou  permutações.  Tendo  primeiro  attra- 
hido  as  suas  vistas,  pelo  dispendiin(<nto  d'uma  facúndia  d'in- 
venção,  alguns  fidalgos  monos  importantes,  e  mais  condes- 
cendentes ;  os  nobres  concessionários  foram  então  conjura- 
dos, e  reu  .idos  em  massa  para  o  lim  pi-omeditado.  Todos 
os  grandes  se  mostraram  acceiler,  de  bom  grado,  ás  ins- 
tituiçõ"s  e  desejos  do  rei  ;  unicamente  o  condestável  se 
mostrou  reluctante,  o  decidido  a  uma  vigortsa  opposição. 
D.  .Nuno  Alvares  Pereira,  mostrando  a  gradação  dos  di- 
reitos que  fruia  sobre  suas  possosiões,  impugna  osta  (ler- 
mutação.  que  evidenciou  ser  injusta,  meno'  decorosa,  e 
prejudií-ial  ;  clamando  altamente  contra  taes  procedimentos, 
que  simuladamente  importavam  intenções  diversas  das  que 
se  diziam.  Apesar  da  to  las  as  fortissirass  rasõas  ducon  les- 
ta,vel,  e  sem  embargo  dos  sólidos  argumentos  empngaiios, 
D.  João  presistiu  tenazmente  no  C'.inpb;Tieuto  de  seus  pro- 
jectos :  U.  Nuno,  summaraente  desgostoso,  se  retirou  logo 
para  Estremoz.  As  possessões  pertencentes  a  Martim  Vas 
quês  da  Cunha,  easeu  irmão,  a  João  Fernandes  Pacheco, 
a  Egas  (ioelho,  e  ainda  a  aliíuns  outros  C  ialtros,  foram, 
mau  grado  seu,  remidas:  seguidamente,  estes  senhores  exas 
perados  pela  dureza  d' ura  tratamento  tão  agro,  se  passa- 
ram, como  n'oulro  logar  tivemos  occasião  do  ver,  para  o 
reino  dt^' Castella  ;  aoode  foram  muito  bera  recebidos,  tra- 
tados com  magnanimidade,  e  remunerados  peio  nonarcha 
casti  lhano.  O  conde  d'Ourem,  procedeu  d'unia  maneira  mais 
pesada  :  chegado  que  foi  ás  suas  terras,  lodos  os  seus  ser- 
vidores foram  convocados;  reunidos  em  torno  de  seu  se- 
nhor, este  os  convida  para  se  passarem  com  elle  a  outro 
paiz,  attendendo  ao  mal  quo  correspondiam  a  seus'  serviços 
presados  ,  e  porque  atodo^  encontrou  bem  dispostos  a  se- 
guirem-no,  os  omprasou  então  para  isto,  liislribuindo  lhe 
logo  todo  o  seu  dinheiro  corrente.  A  nova  d'esta  fuga 
premeditada  chegou  aos  ouvidos  do  soberan» ;  que  para  lo- 
go, o  com  o  Qm  da  fazer  sustar,  envia  ao  condestável,  suc- 
cessivamente  uns  apoz  dos  outros,  o  Deão  de  Coimbra,  o 
gran  mestre  da  ordem  d'Aviz,  e  o  bispo  d'Kvora.  Todas  as 
diligencias  d'estes  enviados  foram  infroctiferas,  todas  as  sol- 
licilações  se  volviam  epheineras,  e  toiias  as  instancias  fo- 
ram pordiílas  ;  D.  Nuno  apparecia  cada  vez  mais  pertinaz 
em  seus  propósitos  d'abandonar  o  reino  de  Portugal.  Cor- 
rido já  bastante  tempo,  e  dispendidas  copiosas  importuna- 
ções, o  conded'Ourem,  rigorosamente  apertado,  seconpro- 
motte  a  reflectir  ainda  sobre  o  negocio  debatido  ;  obrigan- 
do-se  a  logo  que  o  tivesse  feito,  transmitir  ao  monarcha  o 
resultado  de  suas  reflexões.  O  tio  do  condestável  conduz 
em  11  .li  ao  rei  uma  resposta,  por  meio  da  qual  as  dilldrea- 


ças  se  vinrana  depois  a  encontrar  acoramodidas.  O  rei  re- 
cobraria todos  os  vassallos  do  condestável,  e  também  os 
dosdoma's  fidalgos;  unicamenlo  elle.  para  o  futuro,  pode 
ria  havel-os  :  estes  poriam  ficavam  obrigailos  aterem  prom- 
ptos  um  determinado  numero  de  g.  erreiros,  q  le  no  por- 
vir deveriam  ser  er^trelidos,  o  sustentados,  pelo  Ihesouro 
real.  \s  terras  de  D.  Nuno,  que  lhe  [inrt'^nciam  por  ilireito 
de  herança,  de  jure  e,  herdndi',  llie  ilibariam  pertencendo, 
como  até  então  ;  quanto  ás  outras,  I).  João  as  i>oderia  re- 
viudicar  para  a  coroa  por  meio  do  compra,  nn  permutação, 
mediante  um  preço  rasoavel  e  conveniente  :  mas  assira  mes- 
mo, em  todo  o  -aso,  o  monarcha  fieava  ol  rigado  a  asse- 
gurar, e  fazer  bons  aos  fidalgos,  em  galardão  de  seus  re- 
lovBíites  serviços,  retrlliuições  e  tratamento  conformo  as 
suas  respectivas  jerarehias.  Por  esta  forrna  foi  concluído, 
n'esta  occasião,  uni  acommodamenio  pacifico,  acerca  d'um 
objecto  transcendente  ;  que  nos  reinados  ulteriores  teria 
dado  logar  a  violentos  abállos,  a  gravíssimos  e  encarniça- 
dos reconiros,  o  a  profundas  agitações  em  quasi  todas  as 
relações  do  estado,  . 

«■serenadas  assim  as  cousas,  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra, voltando  novamente  ao  bulício  das  armas,  toma  mui 
activamente  parle  era  todas  as  emprezas  militares  subse- 
quentes ,  exceptuando  porém  n'aqn(llas  conjunrluras  em 
que  seus  grandes  snffrimontos  ptiysieos,  reçul'ado  dos  mais 
tratialliosos  empenhos,  impossibilitan  loo  totalmente,  d'isso 
o  impediam  Era  então  que  o  condesavel  encontrava  a  le- 
nificação  de  seus  padecimentos,  enlrpe-amlo-se  á  praticado 
diversas  obras  de  ple■^ade  :  foi  tamlem  e  :i  alguma  d'estas 
épocas  quo  delineou  o  fez  concluir  a'giins  edifieios  religio- 
sos n:i  provinca  do  Além-Tejo.  A^sioi  como  "1-rei  D.  João 
I,  em  memoria  da  batalha  d»  Aljubarrota,  fez  alevanlar 
e  construir  o  aia^nifico  mosteiro  da  RUalha;  da  mesma 
forma,  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  fundou  a  ermida  de  Nos- 
sa Senhora  da  Victoria,  coiisagrando-a  áVirgena  Maria  do- 
btiixo  d'esia  invocação. 

«  Tondu  acompanhado  o  soberano  á  expedição  da  con- 
quista de  Ceuta,  aonde  foi  lidar  como  alenta-lo  campea- 
dor, como  guerreiro  denoilado,  o  como  conselheiro  expe- 
rimentado ;  de  volta,  entrauilo  cm  suas  terras,  busca  ancioso 
ontregar-se  ás  amenidades  de  sua  tão  d<;sejada  solidão  :  o 
repouzo,  dando  logar  ao  quebrantamento,  lhe  fez  pouco  de- 
pois sentir  os  proarejsos  incessantes  de  uma  enfermidade 
afliclissura ;  e  attenuado  por  estes  novos  solTrimenlos,  D. 
Nuno,  resolveu,  para  senifire,  renunciar  o  c.omraercio  do 
mundo,  e,  para  isso  melhor  yiuder  conseguir,  en  :errar  se 
no  convento  dus  carmelitas  de  Lisboa.  Depois  de  haver 
obtido  a  sancção  do  rei  —  Portugal  descançava  então  nos 
remansos  da  paz,  depois  de  haver  partilhado  seus  have- 
res entre  seus  parentes,  distribuído  seu  ouro,  prata,  moe- 
da, armas,  e  equipamentos,  pelos  seus  cavalleiros,  escu- 
deiros, o  serv  dores;  partilharo  suas  provisões,  abasteci- 
mentos, e  munições,  entre  os  indigentes,  e  mingoados, 
remido  todos  os  créditos  que  possuia  sobre  outras  pessoas, 
e  renunciado  formalmente  tudo  quanto  possuia,  o  condes- 
tável dá  plena  execução  a  seu  projecto,  reahzando-o  a  18 
de  agosto  de  142'.t.  Sob  a  denominação  de  Nuni>  de  Santa 
Maria,  que  no  futuro  isoladamente  conservou,  esle  homem 
singular,  vivia  na  estreita  colla,  que  para  isto  havia  feito 
preparar,  vestindo  um  grosseiro  habito  de  fraire,  com 
a  simplicidade  que  existia  no  interior  do  sua  alma  ;  o  ap- 
plicado  tão  somente  a  todos  aquelles  actos  de  uma  piedo- 
sa edificação,  e  a  todas  as  máximas  da  religião  christã. 
uilo  annos  foram  assim  corridos;  e  este  vai  ão  incompará- 
vel. Cortados  os  elos  da  vida,  e  contando  setenta  e  um 
annos,  lendeu  a  alma  ao  s^u  creador  om  o  1."  do  novem- 
bro de  1431  dia  de  lodos  os  santos.  Em  seus  funeraes 
solemnes,  o  luctuosos,  que  foram  celebrados  cm  a  capel- 
la-mór  da  magnifica  igreja  dos  Carmelitas  de  Lisboa  —  Nos- 
sa Senhora  do  Vencimento  do  Mnnte  do  Carmo,  e  a  que 
assistiram  o  próprio  rei,  o  príncipe,  os  infantes,  toda  a 
nobreza,  e  o  alto  e  baixo  clero,  foi  ostettada  uma  pom- 
pa, tal  corno  jamais  se  havia  visto  praticar  em  acções  des- 
ta natureza,  a  menos  nas  juo  diziam  respeito  aos  mem- 
bros da  família  real.  E  com  elTeitr,  todas  es'as  honras,  o 
todas  estas  homenagens  eram  devidas  áquelle  heroo  illus- 
trado.  quo  tantos,  e  tão  relevantíssimos  serviços  havia 
prestado  ao  sou  rei,  á  coroa,  e  á  pátria ;  e  áquellt  purtii- 
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(fuez  qno  pola  firraoza  do  sru  caracter,  pela  solidoz  de  suas 
convicções,  p  pola  leaMido  de  seus  procedimnntos,  s^i  li- 
nha tnrnndo  sumrna-nonli  dii^io  do  cindir  um  diadema. 

«  n.  Nuno  Alvares  Pereira  era  de  um   talhe  meiiano, 
o  dotado  de  umn  rnnstitui(;ãi)  vigorosii,    confinri'hende')do, 
em  sua  struclura,  formas  as   mais    bem    pror^orcionadas  : 
tinha  os  olhos  pequenos,  mas  vivos  e  sr.intiiantos    Quando 
que  as  fadifra^da  gui-rn    o  o  lidar  da  vi  la,  nio  íiaviam  fal- 
queado  suas  forras,  o  cxideslavel  (çosava  de  rohustcíí;  ap°nas 
duas  vezes,  durante    as  prií. eiras   eslarões  de  sou  \ivpr, 
soffriira  euferoiidado  :   no  invorno  de  seus  dias  malis  afflio- 
livos   acahninliaram  sua  existi^ncia.  Sua  iiUelliií -ncia.  tal 
como  sua  saúde,  era  perfoilis^ima  ;  o  sua    von'aJe   deci- 
dilamenle    onorsica.    D.   Nuno    tinha     um     olhar    pene- 
trentissinio    soliro    o   campo    de    batalha ;    e    por  virtu- 
de   dtdio,    o    de    sua    desm'dida    argúcia,     aproveitava, 
subtil  e  rapidament",  to. las  as  faltas  imprevidentes  do  ioi- 
rnlío,  bem  f.nm  )  as  vanlager.s  do  sua  própria  posiçã ).  Sua 
expressão  era  demasia  lo  n<'rvo-a  ;   mais  concisa  n  persua- 
siva, que  eloquente  e   profunda.   Eni  suas   palavras,  bom 
como  en    suas    acções,  o  condestavol  se  diriaia   logo  di- 
rectamente a  sou  primeiro  fim  :  e  iTaqui  proi)endia  a  ni- 
tidez, e  a  condutância,  que  residiam  o  n  to  los  os  movimen- 
tos do  sua  condueta.  Sua  frasedoíçia,  sempre  franca,  era 
demais  ainda  purificada  das  adulações  cort-v.ãs  ;  o  o  seu 
proceder    inconsumptivíd  era    cintantemenle  onn  ibrecid;) 
por  uma  habilidade  cavalleiresca,  e  lambe  n  fortificado  pe 
ias    verdadeiras  ideias  do  uma    sobre    excedente    piedade 
chrislâ  :  seu  coraportitmenlo,  o  seus  cuidados,  eram  ordi 
nariamente  ruVorisados  e  solididos,  por  uma  vontade  aa- 
turalmenie  firme,  o  também  en-jrandecidos  por  seatimon 
tos  porennes  de  uma  fidtdidade  ncrizola  la,  e  d)  uma  de- 
dicação eb^vadissima  ;  cujas  qualidades  se  achavam  perfei- 
tamente enraizadas  em  seu  coração,  .\iiimalo  porumarec- 
tiilão  do  p>^nsameril)s,  'imples  e  únicos,  inas  al?u  nas  vo- 
zes asporos  e  rudes  ,  alimOiTlava  ifrualmenlo  um  virlualis- 
mo  incorruptivel,  um  ilevor  ÍDteK<'rrimn,  o  uma   leabiadi! 
alím   de  toda  a   expressão:   D.  Nuno  Alvares   fereira  era 
estranho  a  toda  sorte  de  si-ducçõos  ;  e  impenetrável  aos  ade 
jos  da  lisonja.  Como  servidor  dedicado  tão  somente  cogita- 
va occupar  se  em  tudo  (juanto  pidesso  ser  ulil  a  seu  se- 
nhor ;  o  jamais  foi  pnssivel  conhecer-so  que  forcejava  por 
lho  agradar  por  meio  dos  mani'jns  insiliozos  de  adulação. 
Pereira  era    sempre  o  mesmo,  affdçoado  o  distincio.  a'é 
quando  o  favor  real  lhe  não  sorria;  ou  quando  os  proce- 
dimentos do    soberano   so  dirigiam  a  prejudical-o  :  cons- 
tanteiutmle  nobre,  e  magnânimo,  não  poude  deixar  do  pro- 
tegiT,  denodadamente,  aquidla  sua  tLorlal  inimiga  qae,  tão 
do  animo  ilimnado,  bu-cou  attenlar  contia  sua  vida  ;  e  sua 
generosid  ide  subiu  tanto  de  ponto,   que  fii  mesmo  arreba- 
tal-a  ás  garras  da  viiiijaiiça,  que  seus  guerreiros  pretendiam 
ti^ar  de^ía  dama  malfazeja.  Sem  nenhum  vislumbre  d'am 
bicão,  som  a  mennr  partícula  do  ezoismo,  D.  Nuno,   era 
summamenlo  sensível  acerca    de   tudo    quanto    podia    ili- 
zer-so    ponto    do    honra;    e  sua  rigidez    era    tão    subiJa, 
que    mesmo   supplantava  as  refulgencie^    da    gloria    .ara 
melhor  fazer  sobresahir  a  [mreza  de  sua  alma  sublime  queo 
fazia  viver  do  continuo  nomeio  do  ruído  das  anua-,  ger- 
minando os  mais  eudaciosos  projectos  ;  o  no  meio  dos  pe- 
rigos, no  ardor  das  guerras,  e  no  empenho  de  v.istissimas 
emprezas,  era  aonde,  osle  heroe  iminnrlal,  saboreava  me- 
lhor seus   mais  seloctos  prazeres.   Sua  audácia,  simílhava 
bem  uma  desatinada  fiducia  ;  mas,  em  roatiilade,  isto  não 
era  .senão  uma  apparencia  prestigiosa  :  sua  previílencia  iu 
coniprehensivel,  e  sua  presença  de  es|'irito  incommensu- 
ravel,  guiando  loclas  as  suas  arções,  não  lhe  lizeiam  nun- 
ca sotTrer  o  mais  pequeno  iiesar  por  virtude  de  S"us  pri- 
meiros arrojos,  ou  encontros.  Em  toda  a  parte  ondo  o  va- 
lor do  suas  armas  não  poilia  chegar,  e  na  judlas  emprezas 
em  quo  lhe  não  ora  per  nittido  obrar  com  a  força  de  seu 
braço  ,  1j.  Nuuo  sabia   fazer  bom  uso,  f  m^  Ihor  emprego, 
de  toda  a  sorte  de  ardis  sirategicos.    Inexgoiavel  om  ar- 
gucids,  insondável  cm  recursos  de  plano,  so  ostentava  sem- 
pre liabil,  o  om  gráo  ^■ubido,  a  saber  arrebatar,  a  seus  ad- 
versários, os  fruclos  (ia   victoria.   No  iiioir.enlo  ora  qee  os 
iuimigos  não  esta \am  nos  «.eus  pos'.is,  ouseconfiavun  nos 
lauréis  já  colhidos,   i-omodialamente  Pereira    se   apresen- 
tava, pan  bem  aprovoiíar  o»ta  negligencia  na  execução  do 


um  golpe  do  mão  ousa  lo.    por  meio  do  qual,  a-juelles  que 
assim    eram  atacados,  se  achavam  feridos  ainda  antes  que 
podessem  tornar  a  si  da   surpreza  do  um   tão  imprevisto 
acommottiraento.  Por  effeitos  de  sua  actividade  na  campa- 
nha   e  poi  virtude  do  sua  rapidez   sobre  o  theairo   mar- 
cial, o  con deslavei,  inculcava  b^.n  ser  sempre  pr^^sento  em 
tola  a  parte  ;  o  qiando  mesmo  o  iulgi.am  perdido,  e  sem 
algum  refn  .'io,   era  quando   "i'5i  reapparncia    sobro   am 
outro  p  )  1, )   mais  ternvol,  e  vniuroso.  Nenhum  guerreiro 
encarou  ji  nais  a  morte  com  nnior  intrepidez  ;  e  cora  effei- 
1 1  nenhum  cainp'"a  lor  se  apresc-atou  nunca  mais  firmo  ante 
este  inimigo  deva^ta  I  )r,   do  que  o  fazia  o  intrépido  Pereira. 
No  mais  recrescido  ardor  do  c  mbate,  o  condenável,   cor- 
ria perante  o  D.^us  dis  victoria í,  e  lhe  implorava  seus  efH- 
cazos  soccorros  por  meio  d.is  ro-'os  mais  fervorosos  e  vrdie- 
nientívs.    D.  Nuno  Alvares  Pereira,  assim  era  um  sublima- 
do heroo,  como  um  verdaileiro  chri'tão.  Da  mesma  forma, 
lairbem,  vivera  sempre  isento  de  ladi  quanto  polo  diter- 
so  crueldade,  ou  fereza;  o  i>!o  naqudlo  século  em  que, 
estos  dous  proconeoitoi  brutaes  o  horríveis,  se  encontravam 
esireitamiinle  ligados  á   vida  guerreira  •  o  cin  lestavel  se 
patenteava  sempre  il  ice,   e  elemento,   rasoavel,  o  severo. 
Assim  nos  ar.lores  da  guerra,  o  nos  buliços  das   pelejas, 
como    no  renan^so    da  paz,  o   nas  Iranquillidades  d)  ócio, 
D.  Nuno,  era  sempre  o  mesmo  varão,    benigno,  enérgico, 
justiceiro,  e  valoroso.  Por  esta  mareira,  o  condeslavel,  sou- 
bera bem   ganhar  a  mais  poderoza  affeição  da   parte    dos 
seus  guerreiros,  att:aliin  lo-os,    o  enthusiasmando-os,  ao 
ponto  dij  Ih  •  preslare  o  umi  obediência  Ião  excessiva,  que 
mais  parecia  servida)  illimitaila,  o  obedecimento  sem  coq- 
dição  ;  e  co-no   >  ste  chefe   não    usava    ricor,   senão    coq- 
tra  aquelleí  que  se  aventuravam  a  esquecer  os  seus  deve- 
res, e  desviar em-so  do  triliio  da  honradez,  sendo  severís- 
simo para  com  os  sacrileuos,  blasfemadores  e  ÍTpíjs  ;  as- 
sim, também,  no  interior  de  sua  casa,  não  era  senão  um 
.senhor  iudulgente,   seo  pre    cheio    de  benevolência;  mas 
igualmente   um  pai  do  famdia  inexorável,   sustentando,    e 
lazendo  guardar  uma  ordem  infiexivel,   mui  ess-jn'Malmen- 
te  em  tudo  quanto   dizia  respeito  aos  deveres  prescriptos 
pela   pio  iade.  Na  caiii|uiiha,    D.    Nuno,   havia  por  uso  e 
costume  aban  lonar  lodo  o  ibsp.ijo  a  seus  compínheiros  da 
nrmas.  roservando  para  <í  unicimenlea  celebrí  ta  lo  do  mais 
absoluto  desinteresse;  da  mesma  maneira,  fruindo  as  de- 
licias de  paz,  este  homo  n  uaico,  era  summamente  liberal, 
e  habituado  a  distribuir  pnpriameale,  aos  pobres,  a  deci- 
ma parlo  do  todas  as  suas  rendas   o  salários.    Seu  rigor 
immísericordioso  para  com  todos  aquelles  que  haviam  com- 
meitido  criminalidade  cenlra  a  igreja,  durinle  o  ardor  da.»'! 
guerras,   provinha  iiider'c',ivehnente  de  .seu  horror   natura 
para  tudo  o  quo  propenlia  a  revoltar  seus  sentimentos  d^ 
piedade,  o  de  religião  ;  por  quanto,  me^mo  .sotire  oc?mpo 
e  com  as  armas  era  punho,  onIo  santo  guerreiro,  játnai 
deixava  de  observar  todas  as  prescripções  religiosas,  e  sem" 
pre  com  aqui  lie  respeito  filho  do  mais  profundo  acatamea- 
to  ;  ainda  mais,  no  compliímonto  de  se  is  exercícios  devo- 
tos, e  de  suas  niiiimas  piodozas,  D.  Nuuo,   parecia  antes 
satisfazer  os  diclames  de  uma   imperiosa    necessidade,  do 
quo  preencher  as  regras  do  um  dever  chrislãi.  Na  quali- 
dade de  esposo  não  (oi  menos  aimiravel,  guardando  uma 
fidelidade  inalterável  aos  deveres  conjugaes,  e  sendo  cons- 
tantemente extremoso  por  sua  esposa  D.  Leonor  dWlvira  ; 
com  quem  viveu  na  maior  h'-rmonia,  conservando  sempre 
aquelia  integriílade  do  cosluii.»  s,  o  pureza  d'acções,  que  em 
donzel  já  tanto  o  assíj^nalavam  :  esposo  leal,  foi  ao  mes- 
mo tempo  pai  terno,  deivolado,  sensível,  e  judicioso.   D. 
Nuno  Alvares  Pereira  Iovh  a  ddr  do  ver  fenecer-se,  e  pas- 
sar á  eternidade,    sua  filhi  muito  amada,  a  sua  tão  cara 
Beatriz;  quo  em   1401  so  havia  esposado  com  D.  .MTonso, 
filho  natural  d'el-rei  D.  Joãoi,  conde  de  Barcellos,  e  pri- 
meiro duque    de  Bragança  .    desle  matrimonio    oriunda  a 
'  amiga  casa,  cujos  dosceudcntes,  mais  tarde,  vieram  a  oc- 
cupar o  throao  porluguez,  remando  em  Portugal  por  bom 
I  dila  adus  annus.  Por  esta  forma,  o  sangue  do  egrégio  con- 
de do  Ourem  veio  depois  a  resplandecer  entre  o  brilhan- 
!  tismò  do  Sólio  Lusitano,    e  a  togar-se  com  a  purpura  da 
1  realeza  ;  tendo  antes   cingido  a  liara  gloriosa  dos.lriura- 
phos,  e  o  burel  gross-  iro  da  religião. 

^<  Não    podwuifli   dcuar   d»  «nniwfrar  ainda  mai*  *l- 
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gumas  linhas  á  memoria  deste  modelo  do  pilriolismo,  e|docidís,  como  as  inglezas.  não  deram  provas  somenos  do 


o  faremos  oITerpCfMido.  como  mato  do<nioiá  lovam  )s  diia,i 
a  gloriosa  liiulação  com  que  a  fama,  o  a  posteridade  sej 
dignou  decoral-o,  o  calar.loar  purin-luami-nlo  sous  relovan- 
tissimos  serviços  premiados  a  bem  de  Portugal  ;  o  concluire- 
mos indicando  o  lugar  do  seu  eterno  repouso. 

«  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  o  escudeiro  da  rainha  D. 
Leonor  Telles,  contra  quem  gu-rreou,  bum  mereceu  ser  cha- 
mado o  heroe  invencível,  o  Adules  Santo,  oScipião  Portu- 
guiz,  o  Luzeiro  dos  eapilles  valorosos,  o  Marte  Lusitano,  o 
pai  da  liberdade  da  pátria,  o  prodígio  maravilhoso  do  valor, 
e  o  açoite  torrivel  do  soberbo  castelhano  ;  sendo  moço,  ea 
despi^iloda  oppusiçio  do  doutor  João  das  llegns,  e  domais 
Córlozàos,  foi,  por  1).  Joã\  ainda  mestre  d'Aviz,  mas  já  re- 
gedor de  Portugal,  nomeado  chefe  militar  da  província  do 
Aliim-T.jo;  CUJO  importauto  cargo  lie^omponhou  como  to- 
mos vi^'o  .  com  a  elevação  do  regedora  -upremacia  do  rei, 
foi  então  nomeado  condestavel  de  Portugal,  s-mdo  o  se- 
gundo que  exerceu  esta  dignidade  ;  e,  depois  da  vicloria 
dWljubarrota,  successivame:!le  hoaorificad)  com  as  liyer.ir- 
chieas  titulações  de  condo  d'Ourem,  Arrjiolos,  e  Uarceilos; 
isto  com  a  condição  do  que  o  soberano  não  agraciiria 
outro  aisum  fidalgo,    com  esta  eminente  dignidade.^ 

«  Tendo  abanilonado  o  mundo,  se  rocoUieo  como  já  vi- 
mos, ao  convento  do  Carii.o,  aonde  morreu  co:n  a  opinião 
de  justo:  foi  soterrado  no  meio  da  capidla-mór  desta  iiíreja 
(.'m  sepuPuraraza,  Sjbre  c.:ja  lousa  se  lhe  insculpiu  humil- 
de mas  digno  epilaphio.  tiitro  os  annos  do  lõlO  a  1522,  seus 
Ossos  foram  trasladados  para  um  riquíssimo  tumulo  d'ala- 
ba^tro;  que  a  principio  levo  lugar  em  uma  outra  ca- 
pella,  passando  depois  para  o  prcsby.crio  da  parle  do 
Evangelho.  Os  tempos ,  fizeram  substituir  este  gran- 
dioso'monumeato  por  um  out'o,  proximamente  idêntico, 
do  madeira  ;  aonde  hoje  ainda  ro  ousam  suas  cinzas,  bem 
cora)  as  do  sua  mài  a  senhora  Eiria  Gonçalves  do  Carva- 
lhal. Pela  exlincção  deMe  convento,  secularisaçàj  da  sua 
jgreja,  foi  este  ultimo  mausoleo,  com  as  relíquias  que  en- 
cerrdva,  transferido  para  a  igreja  do  extincto  mosteiro  do  S. 
Vicmle  do  Fora,  aonde  ó  venerado  na  capcUa  de  S. 
Theutonio  » 

«  No  reinado  de  D.  João  I,  foi  o  celebre  combato  dos 
doze  fidalgos  portuguezes,  e  outros  tantos  inglozes,  que  in- 
sultaram as  mais  lindas  senhoras,  e  mais  moças  do  Ingla- 
terra. Foi  o  caso,  como  se  couta  ,  que  sendo  cousa  ordiná- 
ria, e  singular  nos  ingUzes.  alguns  senhores  se  acordaram 
de  fugir  á  communicação  das  senhoras  da  corte,  o  entre 
outras  do  umas  tantas,  queelles  nomearam  diMinctamento 
por  seus  nomes,  publicando  quo  nenhuma  delias  era  lin- 
da, nem  engenhosa,  e  discreta,  o  menos  tinha  qualidade  ai 
guina  (las  que  fazem  amáveis,  e  respeitáveis  as  senhoras, 
dizendo  além  disto,  que  assim  o  sustentariam  com  as  ar- 
mas na  mão.  Ninguém  sahiua  campo  em  dofeza  das  senho- 
ras olle:  dias.  Enojadas  estas  com  a  alTronta,  que  so  lhes 
fazia,  foram  para  o  duque  de  Lancastre,  priucipo  civil, 
galante,  e  que  respeitava  o  sexo  amável,  pedindo-lhe  vin- 
gança da  alTronta,  que  ousavam  fuzer-Uies.  Aconselhou-as 
o  duque  que  escrevessem  a  cl-rei  do  Portugal,  para  quo  es 
lo  permitiisse  que  doze  cavalleiros,  que  oile  duque  nomeou, 
passassem  a  Inglaterra  a  desagraval-as  por  via  de  um  com- 
bate. Concedeu-lhes  D.João  o  que  lhe  pediam,  e  partiram 
para  Londres  os  doze  porluguezes  mais  valentes,  e  allou- 
tos  que  todos  os  cavalleiros  da  mesa  redonda,  ca;  ilaneados 
por  Álvaro  Gonçalves  Magriço. 

■  «Chegados  que  foram,  t «las  as  senhoras  se  empenha- 
ram era  regala-los  aporfia.  Asolfcndi.las  leram-lhes  ma- 
gnificas bandas,  espécie  de  adorno  militar,  feitas  por  ellas 
mesmas,  o  el-rei  do  Inglaterra  as  armas  para  o  combato, 
assignaudo-lhes  juntanieulo  o  lugar  para  a  acção.  Trans- 
purturam-so  a  ella  ao  som  de  trombetas,  e  tambores.  Com- 
bateu magriçj,  e  foi  o  primeiro  que  triumphou  ;  seus  com- 
panheiros tão  valentes,  e  galantes  como  elle,  deram  com 
os  iuglezes  em  terra,  e  conseguiram  gloria  iguala  de  Ma- 
griço. Levadas  ass  enhoras  de  reconhecimento,  o  coroáram- 
os de  fiores  eQtrila.;adas  de  rubins.  e  deram  de  mimo  a 
cada  um  delhs  uma  lança,  e  uma  espada,  ornadas  de  va- 
ria^  cifras,  e  divisa^  que  davam  mostras  do  seu  reconhe 
ciraen  o,  o  estima  para  com  os  seus  galantes  defensores. 
As  senhoras  porlugueza»,  uiuslraudo-so  igualmente  agra- 


seu  ag-a  lecimento  aos  que  voltaram  para  Portugal.  Os  quo 
licaraiii  em  i-ondrns  não  tiveram  de  que  queixar-se,  o  um 
delles  passando  a  França  teve  neste  reiuo  a  melhor  fortuna.  » 
Devemos  iinixar  mencionada  neste  reinado  a  primeira 
descoberta  no  archipelago  dos  Açores.  Fr.  iJonçalo  Velho 
Cabral,  que  (ira  commendador  d'Almourol,  foi  enviado  pelo 
infante  D.  ll-iiruiue  no  anno  de  1431,  a  correr  os  mares 
d  Oste.  Nesta  expedição  não  conseguiu  mais  do  quo  desco- 
brir os  baixos  das  formijtis.  No  anno  de  1432  encontrou  a 
ilha  de  Santa  Mana,  no  referido  archipelago. 

No  anuo  do  1433,  a  1»  de  agosto,  véspera  da  Assump- 
ção de  Nossa  Senhora,  se  finou  este  grande  rei,  que  mere- 
ceu com  justiça  o  epitheto  de  «  toa  >nemoria.  »  A  vespora 
da  Assumpção  fora  em  sua  vida  sempre  dia  memorável. 
Foi  nella  que  descubriu,  como  já  relatamos,  a  conjuração  tra- 
mada contra  a  sua  vida:  foi  nella  que  veneeu  a  grande  ba- 
talha de  Aljubarrola  ;  foi  nella  que  tomou  a  praça  do  Ceu- 
la,  foi  nella  finalmente  que  morreu. 

hra  D.  João  na  figura  e  porte  pouco  avantajado.  Tinha 
o  rosto  magro,  osolhos  vivos,  a  testa  estreita,  os  cabellos 
negros,  a  boeca  grande,  mas  engraçada.  Era  robusto  o  acos- 
tumado ao  trabalho,  moderado  na  prosperidade,  alegro, 
alentado,  e  Iranquillo  na  adversidade,  e  sempre  generoso, 
magnifico,  o  clemenle.  Era  tão  valente  quo  passava  a  te- 
meram, e  nunca  recuou  aos  inimigos  por  muitos  queel- 
les tossem.  Suas  virtudes  civis  nãi)  eram  somenos  ás  guer- 
reiras, que  nelle  reluziam.  Nunca  tirou  os  olhos  do  bem 
publico,  o  tiiiha  a  seus  vassallos  tanto  amor,  como  um  pai 
de  familia  tem  a  seus  filhos.  Despresando  o  fausto,  e  aquel- 
la  falsa  grandeza,  que  alTectam  os  que  por  seu  nascimento 
e  fortuna  sobem  aos  primeiroj  legares,  despia-so  da  ma- 
gestade  do  thiono  para  Conversar  familiarmente  com  os  que 
o  buscavam.  Ninguém  o  reconhecia  por  soberano,  senão  pe- 
las avultados  bentdicios  que  fd/iia  aos  que  o  serviam  bem, 
ou  na  guerra,  ou  no  ministério,  ou  aos  quo  se  distinguiam 
por  algum  talento  ulil  nas  artes,  o  scieucias,  porque  nem 
ió  o  v;lor  era  digno  das  suas  recompensas.  Os  homens  do- 
tados do  espirito  e  talento  tambeu  participavam  dos  elTei- 
tos  da  sua  liberalidade.  Não  tomava  para  ministros  ho- 
mens desasisados  e  ignorantes,  que  conteinplaoi  as  scien- 
cias,  o  a  cultura  do  espirito,  como  cousas  indilTerentes,  de 
que  não  pôde  resultar  alguma  utilidade  a  um  estado.  Pro- 
mulgou muitas  leis  quo  ainda  hojo  so  observam  em  Por- 
tugal, e  mandou  traduzir  era  vulgar  o  código  de  Justinia- 
no. Entre  o  grande  nuuiero  de  igrejas,  que  fundou,  é  no- 
tável a  da  Batalha,  onde  jaz  sepultacío.  A  sua  instancia  eri- 
giu tiomlacií.  iX.  em  metrópole  a  igreja  do  Lisboa.  Tam- 
lieui  loi  elle  o  que  deu  priucipio  ao  paço  real  de  Lisboa, 
e  que  ornou  esta  cidade,  e  a  \illa  de  Santarém,  com  mui- 
tos elificios  admiráveis. 

Foram  seus  filhos  D.  Branca  e  D.  Affonso  que  morre- 
ram meninos  : 

D.  Duarte,  que  lhe  succedou  no  throno  : 

D.  l'edro,  duque  de  Coimbra,  famoso  pelas  suas  via- 
gens o  varias  obras  que  escreveu,  e  quo  depjis  foi  regen- 
te do  rtino. 

D.  Henrique,  gran-mostre  da  ordem  de  Santiago. 

D.  Fernaudo,  que  morreu  caplivo  em  Africa,  e  ao  qual 
se  chama  o  infanle  Sanlo. 

D.  Izsbel,  que  casou  com  o  duque  de  Borgonha. 

Terminaremos  esto  grande  reinado  apresentando  a  con- 
cordata quo  nelle  houve  com  o  clero.  Foi  a  ultima  concór- 
dia desta  epuclia,  e  por  via  da  qual  se  a^ommodaram  o  pa- 
cificaram todas  as  antigas  controvérsias  entre  o  poder  cleri- 
cal e  a  supremacia  real  : 

ARTIGO    I. 

«  Primeiramente  lhes  n'm  guard.m  as  cartas  de  segu- 
rança, que  gaaiiham  seus  Prelados  nem  lhes  querem  man- 
dar na  sua  corte  que  lhas  guardem. 

«A  este  artigo  mando elrey  que  so  giarde  o  decimo  ter- 
ceiro artigo  que  foi  feito  em  Elvas. 

AUTiGO    II. 

V.  Item  O  segundo  artigo  ('■  que  prendem  os  clérigos,  e  os 
nom  ijuerem  eutregar  a  seus  juues  ecclesiastos  sem  .ipiiel- 
laçom,  posto  quo  seja  notório  quo  sem  clérigos,  e  fazem-eos 
trazer  em  prizom  posto  i]U'j  lhe  sejam  pedidos  pelos  Prelados, 
seus  Vigários,  o  que  ó  contra  o  direito. 
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«  \  oslo  artigo  responde  o  manfía  Elroy  qun  os  Clérigos 
d'Ordces  Sacra«,  "U  Ri-ncfir.ialos  como,  forem  prczos,  o  acha 
di)s  qui'  tanssom.qun  os  onlrp^uoui  logo  som  a[>pi>llaçonn, 
sogiiiiilo  sn  contnm  no  spxlo  arli;,">  qun  foifoitocm  Elvas,  o 
quanio  fjcrlfnco  aos  Clérigos  di)  Ordê"s-moorcs  solleios  ou 
cazados,  mamla  que  so  nem  cnlroKunm  som  appcllaçom  ; 
porque  osjuizcs  simprczes  nom  podorom  l'um  docernir  so  som 
bígamos,  ou  se  andam  em  avito,  ou  as  lelns  que  mostram  se 
sem  verdadeiras. 

AIITIOO    III. 

«  Item.  O  lorcoiro artigo  hl',  quo  se  algum Clerigohe  pro 
zo  per  seu  Prelado,  ou  Vigário,  ou  seguro  por  suas  carta-, 
per  alguns  excelsos,  em  quo  os  culpam,  esses  Prela  lesou  Vi- 
gairos  enviam  aas  nossas  justiças  p'HJir,  qne  lhe  mandem  dar 
o  trclado  das  querollas,  c  inquiti(;òes,  ou  informarõcs,  so  as 
doUes  ham,  e  nom  Uias  querem  mandar  dar,  quo  os  prelados 
nom  podem  fazer. 

«  .\  este  artigo  mandaJElrey  que  os  Prelados  d'Ordces Sa- 
gras, ou  Uonoliciados  como  for  achado  qnf»  taaos  som,  ou  os 
Clérigos,  quo  lhes  forom  entregues  per  Elrey  ou  per  suas 
Justiça«,  que  lhe  .sejam  1  go  entregues,  e  enviadas  as  quo 
relias,  onformações,  e  onquiriçõcs,  quodoUes  ouverom,  nom 
poendo  em  ellas  os  nomos  dos  outros,  quo  nos  ditos  maliPi- 
cios  fjrem  culpados  ;  o  que  quanto  ho  los  Clérigos  do  Or- 
dèos  mores  solteiros,  ou  caza  los,  luan  la  que  laaes  i|uer<dlas, 
o  inquirií.õrs  lho  nom  sejam  entregues,  ataa  que  por  lilrey, 
ou  per  suas  justiças  seja  achado  que  som  Clérigos,  o  da  Jur- 
diçom  Ecclesia^tica  ;  porque  poderia  seer,  quo  estes  nom  se- 
riam Clérigos,  o  fariam  esto  á  caulolla  pêra  voorem  o  sa- 
berem, quaes  som  as  provas,  que  contra  ellus  som,  e  os 
eixessos  de  que  os  aviam  de  accusar,  o  poderiam  ser  avi- 
sados de  fazer  suhornaçom  do  loslomunhos  falsos,  ou  ali'gar 
outras  defesas  falsas,  porque  so  poderia  perder  direito  o  jus- 
tiças, quando    fosso  demandado  perante  seu  juiz  leigo. 

AflTlGO   IV. 

«Item.  O  quarto  artigo  ho  quo  alguns  Clérigos  som  li- 
vres per  seus  Prelados,  ou  seus  \  igairus  por  alguns  eixessos 
por  sont  nça  delinitiva,  seguiu  lo  fóruia  do  direito  e  as 
nossas  justiças  nom  as  querem  aguardar,  ataa  quo  nom  ha- 
jam Carta  de  Contirmaçom. 

«A  (sto  artigo  manda  Elrei,  que  se  guarde  o  decimo 
quarto  artigo  que  foi  feyio  em  Elvas. 

AIITIGO   V. 

«Item  O  quinto  artigo  ho,  que  os  nossos  officiaes  nom 
querem  dnr  mancebos,  e  servidore.s  aos  (diTÍgos  nas  terras, 
onde  as  nós  mandamos  dar  aos  outros,  e  tomain-lhes  os  que 
toem,  que  com  olles  vivon  por  sua  vo  itade,  e  constran- 
gem-nos  que  com  outrem  ele. 

«  A  oste  anigo  msnda  Elrei  que  nas  terras,  e  Comarcas, 
que  os  manda  dar  íos  Leigos,  que  os  deni  aos  Clérigos,  se 
forem  laviadores,  ou  teverom  gaados  para  lhos  guardar,  ou 
fornos  de  cozer  pam,  pêra  os  em  elles servirem;  com  tanto 
quo  esses  mancebos  sejam  d'aquelles,  que  devem  seer  se- 
gundo a  llorJenaçom,  o  quo  osses  l.lerigoidem  fiadores  Lei- 
gos por  essas  soldadas,  quo  lhes  liamde  dar,  e  nas  outras  Co- 
marcas, bonda  os  nom  manda  lar,  quo  lhos  nom  decm. 

ARTIGO   VI, 

«Item.  O  VI  artigo  é.  Uizom  que  som  agravados  por  nos- 
sa Hord^naçom  em  razom  de  servidores,  por  quanto  lhos 
vam  os  Alquaides  de  noite  e  dia  buscar  as  pousadas,  e  as  Ca- 
marás o  espeilam-nos  por  este  muito  a  miude,  eheaazo  pêra 
seeiem  roubados,  o  por  esto  o  pecado  nom  ho  cavidado  ;  e  já 
em  outro  tempo  fui  feita  semelhante  Hordenaçom  pelos  Itoix, 
e  o  Papa  nom  houve  per  bem  feito. 

«  A  este  artigo  manda  Klrey,  que  lhes  nom  busariom  as 
casas,  salvo  quando  as  justiças  per  testemunhos,  cm  perçí^rta 
enformaçom  poróm  certas,  que  as  icem  dentro  consigu;  e  quo 
so  lhes  doutra  guisa  buscarem,  quo  lha  façam  corregor. 

ARTIGO   VII. 

«Item  o  sétimo  artigo  he.  Quo  dizem  quo  som  agravados 
naeixicuçom  dos  testamentos,  que  nom  perlenccm  á  Nós  do 
direito,  mais  aos  Prelados  nas  cousas  piadosas  ;   o  outro  sv 
per  aquelloquo  os  testadores  deixam  om  seu  testamentos  a 
corto  uso,  assy  como  pêra  cantar  missas,  o  trinlairos,  o  casar 
virgêes,  c  remir  cativos,  o  semelhantes  casos  os  nos  Juízos, 
o  Oíliciaes  o  ham  por  residoo,  e  ó  fa^ein  despender  cm  outras 
coufes.  que  o  testador  nom  mandou,  o  que  he  contra  o  direi- 
to :  e  que  se  os  testamenteiros  nom  cumprem  o  quo  o  testa- 


dor mandou  ataa  hnn  anno,  nem  sem  dados  outros  eixicnto- 
res  para  cumprir  o  lestamente,  ham  os  ditos  Lêes  por  residoo, 
e  d('S|iende.m-nos  em  ai,  que  o  testador  nom  mandou,  o  que 
se  faz  contra  direito,  e  om  gram  prejuiso  do  que  os  testado- 
res hordenarom. 

«  A  esto  artigo  diz  Elrey,  que  elle  nom  faz  em  esto  nenhuã 
couza  agora  noi'a,  o  que  uza  em  estos  resi  loos  daquella,  do 
que  sempre  uzarom,  o  de  quo  esteverom  em  posse  elle.  eos 
líeyx,  que  ante  elle  fornm  ;  o  assy  manda,  que  so  guarde  da- 
qui em  liiaste  ;  e  se  os  Preladosou  algum  didles,  entenderem 
contra  elle  daver  algun  direito,  que  o  demandem. 

ARTIGO    VIU. 

«  Item.  O  oitavo  artigo  he.  Que  dizem  que  som  agravados 
qui  lhes  demostrem  c  mo  tem  suas  herdados,  ou  coutos, 
de  quo  cstam  em  posso  per  cem  annos,  o  mais  tanto  tem- 
po, que  a  memoria  dos  homées  nom  ho  cm  contrario  :  o 
que  lhes  he  gravo  cousa,  porque  por  longo  tempo  se  pro- 
dem  as  escripturas,  e  so  as  nara  moslra.m,  lançam-nof 
fora  da  posse. 

«A  este  artigo  diz  Elrey,  que  se  alguns  sobro  ello  fo- 
rem demandados,  quo  so  faça  direito,  guardando  as  hor- 
donaçõos,  o  os  costumes  antigos.  ^ 

ARTIGO     IX. 

«  Item.  O  nono  artigo  he.  Quo  dizem  que  som  agra- 
vados, por  quanto  pousam  com  elle-  em  suas  casas,  espe- 
cialmenlo  os  beneliciailus  das  Igrejas  Calhadraoí,  o  quo 
ho  contra  direito  comrnum. 

«  A  esto  manda  Elrey,  que  sa  guarde  o  no.io  artigo, 
que  foy  feito  em  Elvas. 

ARTIGO    X. 

«  Item.  O  decimo  artigo  hé.  Que  som  agravados  que 
lhes  levam  portagem,  e  dizima,  das  coczas,  que  lhos  tra- 
zem per  mar  ou  per  terra  pêra  seu  mantimento,  ou  quo 
lhes  mandam  em  serviço. 

«A  esto  manda  Elrei,  quo  se  guarde  om  ello  o  que  so 
costumou,  e  uzou  sempre  em  estes  Reynos,  e  o  quo  ho 
contendo  no  sexto,  e  decimo  artigos  dos  onze  quo  foram 
feitos  cm  Corto  do  Homa,  que  se  guarde  o  costume. 

ARTIGO    XI. 

«  Item.  O  decimo  primeiro  artigo  he.  Que  dizem  quo 
som  agravados,  porque  sem  consentimento  dos  Prelados 
e  da  í;ierizia,  que  om  ello  lom  consentirom,  nem  consen- 
tem, fezemos  Uordonaçom,  como  hajam  do  pagar  os  de- 
vedores, que  trazem  os  bões  Ecclesiasticos,  os  qnaaes  do  di- 
reito som  teaJos  do  (lagar  pelas  moedas,  que  se  obriga- 
ram ou  o  seu  verdadeiro  valor,  que  cumunalmente  valo  a 
setenta  libras  por  hua,  e  mais  nom  ;  o  que  he  contra  di- 
reito, o  prejuizosdos  seus  direitos. 

«  A  esto  m.anda  Elrei  que  so  guarde  a  dita  Hordena- 
çom per  todos,  porque  foi  feita  por  prol  comunal. 

ARTIGO    Xll. 

«  Item  o  decimo  sigun^io  artieo,  que  dizem  que  se  al- 
gun (dorigo  demanda  ilireito,  e  justiça,  a  cada  hun  dos 
nossos  Oíliciaes  delTendem  aos  Tabaliaães,  quo  lho  nom 
dem. 

«  A  este  diz  Elrey,  que  declarem  !em  este  artigo,  por 
quanto  sonijirc  manda  dar  as  escripturas  aos  Tabolliàes, 
salvo  em  alguns  casos  cm '/ue  som  contra  sua  jurdiçom.» 
Dos  artigos  entro  Elrey  Dom  Joham,  o  a  Cleri/ia,  que 
yoram  feitos  em  .Santarém,  aos  trinta  dias  do  m.'Z  d'Agosto, 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Clirislo,  de 
mil  o  quatro  centos  e  vi  ite  o  sete  annos. 

ARTIGO    I. 

Ao  primeiro  artigo  em  que  dizem  quo  tomava  conhe- 
cimento, e  Juridiçom  dos  ereges,  julgando  o  decernindo 
sobre  a  Santa  Fó,  so  eiram  em  ella,  de  quo  pertence  o 
conh'^cinicnto  aa  Igreja,  se  ho  eresia,  jorque  da  Sancta 
não  pertenço  o  conhecimento  a  outrem. 

A  este  artigo  responde  Elrey,  quo  tal  conhecimento 
nom  tomou,  o  Un  praz  do  os  Prela  los  haverem  conheci- 
mento delia,  segundo  manda  a  Sancta  Igreja  ;  pêra  seal- 
(tun  Christaão  Leigo  renegar  a  Fé,  n  se  tornar  .Mouro,  ou 
Elcho,  e  lhe  assy  for  provailo,  Elrei  tomara  conhecimen- 
to de  tal  como  este  o  o  penorá  segundo  direito,  porque  a 
Igreja  notn  ha  já  porque  aqui  conhecer  so  erra  na  F.>,  ou 
nom;  e  assy  se  devo  fazer  per  direito,  o  pelas  líordeaa- 
çòcs  anliguas  ctc. 
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ARTIGO    II. 

«Item.  AoseguDilo  ariigo  em  que  dizom  quo  snalgun 
Judeu  ou  luliel  se  loriia  á  sua  seiía,  e  ho  acusado  pela 
Igreja,  a  J.sii(,a  secular  delindo,  quo  nom  coi.lii\a  essa 
justiça  Eocli  siaslica  d^iie  inalidcio,  que  ó  ap.istasia  e  he- 
resia que  tango  aa  Fó  ;  sobre  qual  so  lai  reverso,  ou  apus 
tatá  se  quer  recouciliar,  e  tornar  á  Igreja,  deve  seer  rece- 
bido e  laibr  peiíiíeticia  ;  dus  quades  autos  da  juridii^oiu,  o 
elave  da  l>;reja,  a  Juslii^a  secuhr  su  uom  fode  ireaieter, 
nem  dar  a  pouilencia  quo  em  lal  caso  he  mesirer;  e  se 
a  justiça  d!  lies  eouhece,  e  os  num  quer  eat'ogar,as  jus 
tiças  seculares  lhos  tomara   das  >uas  piisòesr 

«A  este  artigo  responde  Llrey,  quo  elle  he  juiz  em  tal 
caso,  e  sempre  se  assy  cobtumm  em  tempo  dus  Keyx  an- 
tigos, segundo  se  coutem  e.m  hua  loi  d'Elrei  Dum  Alluuyo 
o  segumlo;  e  ainda  per  direito  assy  o  he,  ca  se  doutra 
guisa  tosse,  os  Prelados  suhjuganam  os  Judeus,  o  os  .Muurus, 
6  os  lanam  seus  Servos  mais  que  du  dito  SeahJi  ;e  se  taal 
caso  lor  que  sejam  tornados  aa  Fé,  hi  hca  aos  Prelados  de  lhe 
darem  sua  poULien(;a,  ispinlual,  e  por  lal  pendouça  nom  se 
tolho  porem  a  Elroy  de  lhe  dar  a  pena  temporal,  como  laz  nos 
outros  casos. 

ARTIGO    III. 

«  Item.  Ao  que  dizem  no  terceiro  artigo,  quo  dos  horna- 
montos  ecclesiasticos,  a  sahor,  cailoies,  o  patenas,  bentos,  ou 
srgradus,  e  imagens  de  prila,  ed"ouro,  que  alguns  leigos  tem 
em  qualquer  guisa  que  seja,  se  os  Clérigos  demandam  laès 
leigos  pêra :iie  ajusii(,a  per  rovendioai.-ão,  ouperauçom  de 
furto,  ou  esbulho,  caiilicando  sua  au(,om,  a  sabor,  qua  som 
horuauieiitos,  o  callezes,  e  cruzes,  perque  se  demostra  quo 
auisposiçimi,  domínio  seja  da  Igreja,  assy  lhe  pertencer  o 
Conhecimento  como  de  cou/a  sua,  deleudo  a  Justiça  secular 
ao  Juiz  Eclesiástico,  que  nuii  cíjnheça  de  lal  leito. 

«  A  este  artigo  responde  tirei, que  naquelles  caaos  em  que 
for  foita  algua  demauda,  a  algua  pe-soa  lei^ua  |ior  alguns 
callezes,  e  vestimentas,  ou  aliçuas  outras  cousas  consagradas 
as  quaaes  fossem  já  postas  em  Senhorio  de  algua  Igreja,  ou 
pessoa  tcclesiasiica,  que  de  tal  demanda  iium  couheçom  os 
Juizes  seculares;  e  em  aquesio  se  nom  entendom  cruzes,  o 
casti(,aes,  etribulos,  e  uavetas  e  imagens,  e  outros  ornamentos 
que  uom  som  consagrados,  ca  em  estes  casos  quando  a  pessoa 
kiguahedenjaudada.  ha  de  responder  perante  o  Juiz  secuiar  ; 
perosea  parle  confessa  que  he  da  Igreja,  conheça  o  juiz 
Eclesiástico. 

ARTIGO  IV. 

«Item.  Ao  que  dizem  no  quarto  artigo, quo  acoatando-se 
algun  aa  Igreja  por  gouvirda  immunidade  dolla,  a  Justiça 
secular,  mdcstioctamenio  os  lira  delia  por  sua  autoridade,  e 
os  leva  aá  sua  cadèa,  frangeudo  adiia  immuuidade,  o  con- 
tendo sacrilégio,  porque  os  num  devo  tirar,  salvo  em  certos 
casos. 

«  A  este  artigo  responde  o  Infaiite,  o  diz  que  hordeuou 
esto  de  so  lazer  im  alguns  lugares,  e  casos,  e  graves  quando 
aconteciam,  e  uom  em  geral,  por  muitas  o  lídimas  re/ões,  que 
a  elle  o  movtrom,  as  quaaea  eil<j  quer  enviar  dizer  ao  Papa,  o 
determinar  com  tile  esio;  e  manoa,  se  guarde  aimmumdade 
da  igreja,  nos  casos,  em  ijue  se  de  cfreiío  devo  guardar  ;  e 
que  sté  lodo  como  eslava,  ante  que  elle  esto  loiio  hordenasse. 
ARTIGO     V. 

«  Ili*ni.  Ao  que  dizem  no  qum to  artigo,  que  se  nom  tiram 
os  que  se  a  ella  coutam,  aprisioam-nos  dentro  da  Igreja  de 
ferros,  e  cadeas,  o  dentro  us  guardam  com  anuas,  violando 
os  direitos  e  a  imunidade,  que  munda,  que  os  uom  guardem, 
seiíom  a  quarenta  passos,  se  for  a  Ignja  (^alhedral,  e  te  for 
meor  a  tnnla. 

«  ^o  quarto  artigo,  tem  resposta,  quo  a  esta  avonda, 

ARTIGO    VI. 

«  Item.  Ao  que  dizem  nosexlo  atligo, que  tomava  conhe- 
cimento dos  padioados,  amovendu  os  cojUrmados,  e  quo  assy 
toma  ConhoLimeuio  dos  leitos  matru.omaes,  mandaudo  que 
yivam  do  comuu  os  quo  som  apertados  pela  Igreja 

«  A  esto  lesponde  Llrey,  que  nou  embargando,  que  elle 
alaa  oraesiovesbo  em  ^osso,  e  costume  de  tonhicer  dos  feiios 
dos  ladroados  que  acha  que  som  seus  pelos  registos,  o  livros 
antigos,  pi  r  se  conlormar  á  boa  igualdade  lhe  praz,  que  se 
contenda,  por  antro  i-lrey,  eosi  rolados,  e  cada  hun  dtlles 


quo  om  (ai  caso  so  escolhera  pelas  partes,  dois  juizes  alvidros 

cierii<os,  quo  sejam  mais  sem  su<;peita  |uo  sn  poderem  h  ver 
om  todo  o  reyiio,  o  a  estos  cometa  o  Prelado  o  foilo,  que  o  de- 
terminem linaluieiiie,  som  aveiido  hy  afipellaçom,  o  alçada; 
o  so  estos  dous  discordarem,  tonem-se  outros  dois  por  Osta 
forma,  alaa  que  huas  v  ozes  excedam  as  outras,  o  hondj  so  us 
mais  acordarem,  que  essa  sentença  so  provi^'uo,  e  dè  aa  eixi- 
cuçom  som  outra  appellaçom,  nem  alçada;  ena  parte  dos  ma- 
trimónios, diz  tlrcy,  quo  nom  tomou,  aomquer  lomarconhe- 
cimenlo. 

ARTIGO   VII. 

«  Item.  Ao  que  di/om  no  sétimo  artigo,  que  mandou  quo 
lodalos  Abades,  e  UeneGciados,  mostrem  todalas  letras  do 
seus  beneticios,  e  lhes  lovarom  quarenta  reis,  do  cada  um  dos 
registros. 

«  A  este  artigo  responde  lilrey ,  quo  elle  máudou  tal  couza 
como  Oslo  fasur,  por  lúostrarom  seus  titules,  o  avor  informa- 
çom,  a  cuja  apresontaçom  as  igrejas  foro:n  conlirmadas,  e 
quaaes  som  da  sua  aprosentaçom;  o  as>y  se  mostra,  que  foi 
foyto  em  tempo  d'íilrey  Uom  AlTooço;  o  que  se  lhes  alguns 
levaram  dinheiros  dos  registos,  manda  que  lhos  tornem  a- 
quoUes,  que  lhos  levarem,  ca  elle  nom  mandou  que  lhos  le- 
vassem. 

ARTIGO   VIU. 

«.  Item.  Ao  que  dizem  no  oitavo  artigo,  em  quo  dizem, 
que  lhes  defeudem  que  nom  tonheçom  dos  sacrilégios,  quan- 
do alguns  leigos  defendem  os  clérigos,  ou  tiram  algum  da 
igreja,  e  frangem  a  immunidado  d'ella,  o  som  mandados 
polo  sacrilégio,  perante  o  juiz  eccle^iasiico,  a  que  pertenço 
o  conhecuneuto,  e  defendo   qne  iiom  levem  as  penas  dolles. 

«  A  isto  diz  El-rey,  quo  tile  nom  dofeade,  que  nom  co- 
nheçam os  prelados  dos  leitos  dos  sacrilégios,  mais  porquo 
cUes  poinham  pena  doiro,  o  de  praia  em  mui  grande  soma, 
e  por  mui  pequenos  leitos,  a  qual  pena  d'oiro  o  prata  uom 
te  uza  levar  pela  igreja  do  Roma,  nem  em  Itália,  e  em  ou- 
tras partem  segundo  diz  a  groza  d' um  degredo,  e  os  prelados 
davam  essas  penas  a  taes  pessoas,  quo  taularom  mal  as  pes- 
soas leigas,  o  dl  sua  jurdiçom,  assy  elle,  como  seus  ante- 
passados poinhom  om  laos  penas  embargo:  e  ora  por  se  ti- 
rarem taaes  embargos  praz  aos  prelados,  que  ainda  que  el- 
les  uzasbom  de  os  dar  e  levar,  que  d'aqui  em  diante  os 
no. 11  dêem  a  nenhum,  e  que  sejam  pêra  a  fabrica  da  igreja : 
'■  porquo  as  penas  dos  d.uheiros  som  grandes,  quo  ellosas 
limitem  segundo  as  pessoas  e  os  malehcios  forem,  dando 
a  d'elles  penas  de  dinheiro,  e  a  outros,  se  forem  pobres, 
outra  pendença,  quo  seja  saudável  pêra  sua  alma. 

ARTIGO   IX. 

«Item.  Ao  que  dizom  nu  nono  artigo,  que  toma  co- 
nhecimento duS  clérigos  casados  e  solteiros,  que  som  pro- 
zos  por  alguns  nialelicios,  e  manda  quo  os  nom  entreguem 
aa  justiça  ecclosiastica,  do  cujo  foro  e  jurisd:çom  som  alaa 
que  contra  elles  seja  posto  feito,  o  appellado  pola  justiça. 

«  A  este  artigo  responde  el-rey,  que  quanto  aos  cléri- 
gos dordeès  meores,  solteiros  e  casados,  em  esta  terra 
ha  tantos,  quo  se  chamavam  clérigos  de  ordeès  mores,  e 
.iiostrom  tantas  carias  lalsas  ;  e  outros  que  posto  que  em 
algum  leujpi)  fossem  taaes  clérigos,  som  casados,  e  ao  tem- 
po dos  maioUeios,  e  da  prisom,  nom  audom  cm  avilo,  ou 
tonsura ;  ou  soui  casados  com  mulheres  curruias  em  tal 
,^u.sa,  que  num  clt:ri|vOS  certos;  pula  qual  razcm  quando 
assy  som  prezos,  o  os  a  parlo  acusa,  ou  a  sua  juitiga,  elle 
lhos  man.ja  pruu 'iramonto  conhecer  o  seu  titulo,  se  o  ale- 
gauí  ;  ff  so  as  parles  cont:ari.is  querem  provar  as  cartas 
serem  falsas,  ou  quo  elles  som  b  gamo;,  ou  que  andam  lo- 
ra  do  aMlo  ou  lomsura,  soeudo  casados  com  mulher  nom 
virgem,  ellomanJa  aas  suas  justiças  que  c 'iiheçom  d  esto  ; 
eseachom,  que  he  clérigo  mandam-no  logo  entregar  e  re- 
motier  ao  seu  juiz  ecclesiastico  ;  o  so  as  outras  partes  ao 
conlrairo  provam,  fazem  dolles  direito,  ed'oulra  guisa  nona 
procedem  no  principal,  nom  a  tormento  ,  nem  a  pena ;  e 
por  esta  guisa  se  guardou  sempre,  em  tempo  dos  reyx  que 
ante  elle  forom,  o  no  sou,  esto  he  conformo  ao  direito  com- 
mum. 

ARTIGO   X. 

« Item.  Dizem  no  decimo  artigo,  quo  quando  assy  som 
prezos,  nom  Ines  crêem  as  cartas,  que  mosiram,  e  faíem- 


sobre  os  padroados,  ilizendo  blrey  que  he    sem,  e  a  elle,    lhes  outras  perguntas,  e  se  a  elias  bem  nom  respondem,  jul 
pertence,  e  o  Prelado  úu  que  pertence  a  elle,  ou  aasua  i(^reja  |  gam-nos  por  leiguo^ 
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«  A  esto  rpspondo  clrei,  que  posto  que  lhos  laaes  per- 
guntas spjauj  feitas,  quo  bem  nom  rospundam,  noiu  llies 
faí  prt'jui/.o,  iiHin  os  manJnu,  nem  OiauMa,  julgar  pulos 
leigos,  auto  lhos  manda  guardar  todo  sou  direiío  ;  e  como 
se  mostra  claramciiit',  que  tdlo  lio  clérigo,  loi^o  manda  aas 
suas  jusli(,as,  quo  o  fiurfguem  ao  si-u  prelado. 

ARTIGOS    XI,    XII.    XIII,    XIV     XV. 

«Ao  quo  d /.tim  nu  drcmio  primeiro,  decimo  segundo, 
decimo  lerci^iro,  decimo  quarlo,  e  decimo  quinio  ariig(j>, 
que  li-z  liijrdeiiavcjò.s  iiuciles  de  grardes  puna*,  na^  quaus 
inJisiiiiciaiiuiile  cumpri  iiciide  os  clérigos,  e  os  julga,  e  pe- 
na p''r  elidi,  as^y  cuinu  so  lossem  da  sua  jurdirum  ;  a  sa- 
ber, delVndo  que  num  nrreiídrtiii  peruuro,  nem  per  prata  ; 
e  so  O  clérigo  aireuUa  os  truitos,  p>irdo  todo  ;  o  delonde 
que  nculiuui  nom  vigue,  nom  cunseliio;  e  que  neiílium 
nom  aude  em  liPsta  muur  d»  sella  ;  e  que  ueuliu  o  unm 
traga  anuas,  c  so  as  Iragem  per  camiiitio,  ouquaiido  vaao 
aas  nidliiias  lhas  lumao. 

«A  esto  rospjiiiJe  elrei,  que  elle  nom  poz  defeza,  aos 
clérigos  eui  especial,  mais  por  boa  gov('riiau(;a  de  seus  ro- 
gnus,  o  pur  pr.il  comuual  do  ioda  d  lerra,  o  [lor  seu  ser- 
vigo  por  georal  esiabelecimenlo  das  dilas  cousas  ;  e  quo 
qua.'iiJu  o  estatuto,  ou  lei  6  posto  polo  rei  em  neorai,  liga 
per  Direito  (Juuuuicu  oLivil  ludalas  pe.->suas  de  seus  reguus, 
assy  clerij^os,  como  Kigos,  e  som  todos  leudus  ilo  as  guar- 
dar;  o  quaesquer  quo  lezerem  o  contrario,  devem  luicur- 
rer  nas  penas  coulbeudds  nas  ditas  leyx,  ou  estabelecimen- 
to, segundo  se  pur  uireitc,  o  ho  deiia^uõea  pude  tii0>lrar; 
demais  que  a  hordeiiai^om  do  ouro,  ou  da  prata,  eiiteude- 
80  quando  a  parlo  extuossamente  se  obngd,  per  ouro,  ou 
per  prata  ;  eoiles  podem  lezer  seu^  arreudamentos,  a  ouru 
ou  prata,  ou  ao  quo  valer  ao  tempo  das  pagas,  qual  ho 
obiigddo  qui/iT  pagi  r,  sem  temor  do  tal  peiu. 

«E  lie  vogar  o  cuiselliar,  esto  ho  segundo  direito,  por- 
que deteso  no  aos  sacerdotes,  num  lotigaarom,  nem  toma- 
rem tal  oncairigo,  ca  pur  laaes  negocius  seculares  carece- 
riam do  ollicio  iliviuo,  em  quo  doveiu  sor  ocupadus. 

«  E  do  nom  andarem  em  mua»,  nom  he  per  ello  no- 
vamento  leito,  purquo  já  assy  luy  leyto  nu  l 'mpj  dus  ou- 
tros reyx,  enleudoudu-o  poi  servido  ue  Uous,  o  guarda  da 
sua  lerra  liondo  tautu  lie  necessário  pêra  sua  ileleo>om  hi 
cavallos,  e  os  terem  d  tialralUarom  per  ellas,  os  quaas  no- 
nbum  do  reguo,  uuni  lerá  so  ihe  lor  dado  li  gar,  que  lo- 
vesso  bMslas  muares.  E  lanlo  é  esta  bordeiiai^om  boa,  o  iiu- 
ne»la,  e  proveitosa  ao  bem  da  terra,  e  as^y  posia  em  gee- 
ral,  quo  eirei  o  seus  liUios,  sempre  a  guardar^  m,  e  nun- 
ca depuis  auiiaarom  ommuas;  o  prougue-ines  porem  quo 
nom  embargaudu  a  liordenai^um,  ludolos  prelados  e  arce- 
bispos, e  bispos,  o  abbados  ileentos  auddreiíi,  como  andam, 
em  muus,  o  em  bosias  muares,  o  praz-lhes  ijuo  os  arce- 
bispos, tragam  em  tlias  ires  capollaaos,  e  os  bispos  dous. 

«E  nom  tiazorom  armas,  he  goeral  a  todolos  do  re- 
guo, como  suso  dilo  be,  porém  que  lhes  nom  tollie,  que 
as  levem  lura  da  villa  diroilamenlo  para  bin  m  seu  tau/i- 
nho,  mas  na  villa  nom  ;  e  quando  \aao  aas  Uialinas  nom 
as  devem  trazer,  pois  he  dele  o  a  todos  quo  os  nom  tra- 
goni  por  luar  arroidos,  e  uiuuus  males,  quo  se  dello  fe- 
gmrom  quaiiMo  as  Iraziam,  e  podiam  seguir;  e  so  os  lei- 
gos as  nom  Ijaâde  irazer  uiuitomeuos  as  nom  devem  tra- 
zer us  clérigos  ;  porque  por  seu  direito  canónico  lhes  6 
doloio  que  as  nom  tragom  ;  e  se  os  prelados  suulierem  que 
as  trazem  doteui-ucs  dcscò  i.ungar. 

AllTlGO    XVl. 

«Item.  Ao  que  dizem  ao  dtciuio  sexto  artigo  que  man- 
da que  so  o  clengo,  be  prezo  na  prisoni  secu  ar,  quo  pa- 
gue atarceragem  »mdiibra,  ctiLo  u^auda  pagar  ao  judeu. 
«A  esto  uitigo  retponde  clny,    que  tal  cousa   como 
esta  num  naudou  la<er,  a  judeu,  nenianiouro,  nem  nun- 
dtira  laztr  a  cteiigus,  aosquaais  por  honra  da  igreja,  el- 
lo lim  grande  ie\treii(.a  ;  o  quo  se  aalguns  clérigo-   esto 
loi   h^lo,  que  lhe  Oi^;am   quim   lhes  esto  loz,  e  que   lhes 
manuara  oar  bòo  tscaiminio  dello,  o  mandará,  quo  lhes 
sojam  tornados  osdiuheiios,  qui  lhes  assy  loram  levados. 
AKllOO   xvii. 
'     «'Item.  Ao  que  diztm  nu  oecimo  sétimo  artigo,  qift 
os  rcndeiios  e  ru lidadores  das  citas,  citao  os  clérigos,  que 
aviiiLão    cim  ellis  jcla  tisa  do  todo  aquelle  anno,    e  se 
O  a  om  qucrtin  íazer,  quo  os  citam,  e  trazem  em  demandas. 


«A  esteaitigo  responde  elrey,  que  elle  tal  conia  co- 
mo esta  nom  mandiiu  lazer,  e  que  defende  ats  teus  of- 
ÍJciaes  que  o  nom  lagom  daqui  em  diante  ;  ca  elle  Lunca 
mandou  que  se  nenhum  aviesse  contra  vontade  sua,  nem 
o  iragam  por  es^o  em  demanda,  ese  o  alguém  fezer,  que 
lho  esirauhara  gravouiente. 

AUTIGO    XVIII. 

«Item.  Ao  quedizem  no  d>-cimo  oitavo  artigo,  em  que 
dizem,  que  se  nom  quoroii  avir  os  clérigos,  aas  suas  voa- 
tailes,  p.it'ão-lho  em  suas  casas,  e  adegas,  e  celeiros,  o 
varejam-nas,  e  escrepvem-llips  '.odo  o  ^uti  lhes  acham,  e 
so  despois  comem  ou  bebem  daquello,  que  lhes  assy  es- 
crepvem,  quo  os  citam  o  demandam  por  ello. 

«  A  esto  artigo  responde  elroy,  que  elle  tal  cousa  nun- 
ca mandou  lazer,  nem  varejar  com  olles  nem  com  outrem, 
salvo  cim  aaquelles  quo  som  liegataães,  e  mercadores,  que 
cumpram  pam  o  vinho  pura  avortim  de  vender  o  revender, 
o  so  lho  ataa  gora  lezerom  algumas  pessoas,  manda  que 
daqui  em  diante  lho  nom  façom. 

ARTIGO    XIX. 

«  item.  Ao  que  dizem  no  decimo  nono  ari'go,  que  os 
constrangem  a  quo  paguem  sisas  das  rendas  quo  arrendam. 

«A  esto  artigo  respondo  elrey,  que  elle  nunca  miia- 
dou  que  das  rendas  dos  beneticios  elles  pagastem  sisa, 
mais  osle  mandou  a  todos  em  geraal,  que  cel^-iros  tem  do 
pam  o  de  vinho,  quo  despois  quo  todo  o  pam  e  vinho  ó 
apanhado,  quo  soo  despois  querem  arrendar,  eto  he  ven- 
da, e  nom  arrendamento,  eque  pois  mandou  assy  em  ge- 
ral a  lodos,  assy  manda  quo  se  fassa. 

ARTIGO   XX. 

«item.  Ao  que  dizem  uo  vigésimo  artigo,  que  man- 
dou lançar  pregoões,  que  nenhum  clérigo  nom  lenha  ar- 
mas em  sua  ca/a. 

«  A  esto  responde  elrey  \\ie  tal  hordenaçom  nom  tem 
foita,  nt-m  tal  cousa  nunca  a  tivandou  fazer,  senom  que  o 
iiifdnlo  o  mandou  em  liiagaa,  por  quanto  So  as-y  lazia  mui- 
tos malelicios,  e  os  clérigos  com  seus  homtõs,  qu';  liuham, 
se  laziam  tão  poderosos,  que  as  justiças  nom  podam  delles 
fazer  diroiio,  porem  elle  revoga  o  dim  mandado,  e  querer 
que  usem  hi  como  nos  outros  togares. 

ARTIGO   XXI. 

«  Item.  Ao  que  dizem  aos  «inle  eum  artigos,  em  que 
dizem  que  foz  hordenarom,  que  so  alguma  mulher  se  dis- 
sesse manceba  do  clérigo,  ou  abade,  e  furtasse  o  que  esse 
abado  ou  clérigo  tovesse,  ou  outrem  por  seu  aazo,  ou  man- 
dado, quo  nom  fossem  Iheudos  a  pena  de  justiça,  e  o  ele- 
nco nom  pudesse  mais  mandar  o  seu,  o  que  he  contra  di- 
reito tolher  auçom,  ou  dofensom,  ao  quo  a  lever. 

«A  eslo  anigo  responde  elrey,  quo  este  estabelecimen- 
to, ho  gorai  a  todolus  de  seus  regnus,  assy  casados  como 
solteiros,  o  tal  estabolecimonlo  goeral  liga"  laml.em  os  clé- 
rigos, como  os  leuos,  e  esto  se  tez  por  bem  comunal  da 
lerra,  o  por  se  refrearem  os  fornizios  a  todos  de  seus  re- 
gnus, em  caso  do  barronaãs. 

ARTIGO   XXII. 

«Item.  Ao  que  dizem  aos  vinlo  o  dous  artigos,  em  que 
dizem  que  lhes  lançava  linla,  e  lalna,  e  imposições  em 
pam,  o  em  praia,  o  om  dinheiros,  fazendo  lhes  tirar  por 
seus  porteiros,  o  olliciaes  leigos. 

«A  e»to  responda  elrey  que  nunca  lhes  mandou  lan- 
çar linla  nem  talha  d'ou:o,  nem  do  praia,  nem  de  pam, 
iKin  dl'  vinho,  em  seus  regnos,  salvo  quando  foi  o  cas»- 
meiíto  (Ir  l,o:n  Jobaiii  seu  tiiho,  ello  enviou  rogar  aos  pre- 
lados dos  seus  regnos,  que  dessem  uma  meiadisima  pêra 
illo,  o  a  elles  lodos  aprougnc  do  lira  darem,  o  outhorga- 
rem,  o  elles  sabem  bem  que  per  direito  quando  lai  caso 
avom  ao  rei,  podo  lançar  imta  o  talha  aos  do  reguo  e  ss- 
>y  aos  clérigos  pêra  casamento  de  seus  iiihos,  v  outras  no-» 
CO'  sidades,  o  os  pro!ados  disserem  a  eslo  quo  lhes  som  bem 
prestes  a  seu  serviço,  com  tanto  que  elles  stjam  chama- 
dos, eque  o  quo  cuvcrem  do  dar,  seja  tirado  pelos  seus 
cUiciaos,  posto  que  de  direito  pudessem  seir  escusados. 

ARTIGO  XXIII. 

«Item.  Ao  quedizem  aos  vinlo  e  três  ■artigos,  em  quo 
dizeu    que  manda  pagar  os  foros  o  tribu'.us  que  lhes  de- 
vem pela  moeda  auligua,  a  quinbenlas  por  uma  desta  moe- 
da quo  ora  corre,  o  quando  lhos  lança  tmposiçom  ou  U- 
[pha,  íaz  pagar  a  elles  sete  centas. 
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«A.  este  arligo  responde  elrey,  quo  elle  nom  poz  hor- 
dcnaçom  sobro  os  clérigos,  mais  oulborirado  em  certcs  le- 
raes,  por  prol  comunal,  e  bcin  il(!  toda  a  lorra  por  quan- 
to hl  nom  ha  agora  moeda  antigiia,  o  foi  ordenado,  do  se 
pagar  por  cada  uma  livra  do  moeda  antiga,  quinhentas  por 
huma  desta  moeda,  quo  ora  corro,  consentimio  os  prela- 
dos om  ello,  o  ainda,  que  nom  Lonsmitirern  devem-no  a 
consentir,  porquanto  he  prol  comunal,  o  bem  de  toda  a  ter- 
ra, e  porque  ao  rey  porteêce,  soominue  fazer  moeda,  o  mu- 
dal-a,  e  pi  cr-lbo  a  valia,  segundo  enti'ndyr  por  prol  comu- 
nal, o  seu  serviço,  o  boa  drfrnçom  da  terra  :  e  elles  de- 
vem em  esto  d'husar,  como  usam  os  outros  todos,  e  assi 
se  usou  sempre  em  esto  regno,  e  em  Castelta,  e  em  Ara- 
gom,  e  em  França,  e  em  Inglaterra,  e  em  outros  regnos, 
e  lugares  onde  se  moedas  fazem  ;  o  pois  se  põem  goral- 
niento  a  lodos,  e  nom  a  clérigos  em  especial,  nom  teeiti 
de  que  se  agravar,  cá  se  perde  se  recrecer,  a  elle  vem  maior 
perda,  porque  tem  maiores  direitos,  e  lambem  aos  caval- 
leiros,  e  fidalgos,  que  teem  maiores  despesas  que  "s  clé- 
rigos. E  quanto  en  a  lhes  levar  a  elles  setecentos  por  hu- 
ma  das  taxas,  quando  se  lanção  aos  clérigos  dalguma  di- 
zima, ello  não  lhe  põem  laxa  nenhuma,  senão  segundo  an- 
tigamente he  taxado  pulos  padres  santos,  e  os  bispos  mees- 
inos  fazem  as  taxas  entre  &y,  o  elrey  não  lhes  põem  om 
ello  maão. 

ARTIGO   XXIV. 

*  Item.  Ao  que  dizem  aos  vinte  e  quatro  artigos,  que 
prendeêm  os  clérigos  d'ordcês  sagras,  e  beneficiados,  e  os 
nom  querem  entregar  a  seus  maiores,  com  aquellas  que- 
rellas  que  teem,  nom  os  achando,  quando  os  prendem  fa- 
zendo malefcios  e  os  teê  prezes  cm  suas  cadèas  per  me- 
si^,  6  tempos,  seendo  requeriíos  pelos  seus  prelados,  que 
lhos  entreguem. 

«  A  eslo  responde  elrey  que  é  todo  polo  contrairo,  por- 
que logo  a  essas  horas  que  he  preso  algum  clérigo  d'ordeès 
sagras,  ou  benefii  iado  ante  que  vãa  aa  prisom,  logo  o  en- 
tregão  a  seu  maior,  o  assy  se  fez  sempre,  e  assy  manda 
que  se  faça  daqui  em  diante,  c  que  sem  appeliaçom  logo 
os  enlreguam,  e  os  nom  detenham  em  prisom. 

ARTIGO    XXV. 

«Item.  Ao  que  dizem  aos  vinte  e  cinco  artigos,  que 
80  os  clérigos  sacerdotes  por  alguns  malefícios,  gaãçam  car- 
tas de  segurança  de  seus  prelados,  ou  de  seus  vigários  pa- 
ra estarem  a  direito  perante  elles,  a  justiça  secular  lhas 
nom  quer  guardar,  ataa  que  nom  hajam  outras  cartas  do 
segurança  d'elrey. 

«  A  esto  responde  elrey  que  se  os  clérigos,  ou  bene- 
ficiados, gaãçam  cartas  de  segurança  de  seus  maiores,  e 
elles  veom  requerer  ás  justiças,  que  lhes  guardem  suas  car 
tas  de  segurança,  que  os  nom  prendam,  e  lhes  guardem 
as  cartas  de  seus  prelados;  e  assy  S3  costumou  sempre 
ataa  agora,  e  assy  manda  que  se  faça  d'aqui  em  diante  ;  e 
posto  que  cartas  d'elrey  nom  mostrem,  manda  aas  justi- 
ças que  os  nom  prendam,  elhes  guardem  as  cartas  de  se- 
gurança, que  assy  teem,  aos  que  forem  certos  que  som  clé- 
rigos d'ordeês  sagras,  ou  beneficiados. 

ARTIGO   XXVI. 

«  liem.  Ao  que  dizem  aos  vinte  e  seis  artigos,  em  que 
dizaoi  que  nõ  querem  dar  as  querellas,  e  denonciaçoões 
a  estes  seguros,  pêro  sejam  requeridos  per  seus  juizes  ecle- 
siásticos. 

«  A  este  responde  elrey,  que  antes  he  muito  pelo  con- 
trarie, que  cada  vez  que  ho  requerido  nas  justiças,  que 
lhes  dêem  as  querellas,  •  denunciaçoões,  logo  lhes  som  da - 
ájus  pelas  justiças  seculares  de  quaasquer  clérigos,  ora  so- 
jau  presos,  eu  andaai  per  earta  da  segurança ;  e  se  se 
■om  faz  assj,  vaaiiara  que  se  cerre^a. 

ARTie*   XXTII. 

«Iten.  A«  que  dizem  aes  rínte  e  selo  artigos,  em  que 
4ieem,  que  se  asses  seguros  som  lirres,  nom  lhes  aguardar 
a  sentença  aUa  que  ajam  caria  d'elre7,  perqua  lha  guar- 
dam. 

<iÁ  eslo  responde  elrey  que  taaes  clérigos  como  estes 
fOa  som  de  ordeês  sagras,  ou  beneficiados,  quando  elles 
Te«m  requerer  que  Ike  guardem  suas  seuleuças,  logo  lhes 
iam  suas  cartas  perque  lhas  aguardem,  ea&sy  manda  que 
S»  faça  d'BqBi  em  diante. 


ARTIGO   XXVIII. 

«Item.  Ao  que  di/om  aos  vinte  e  nove  artigos,  em  que 
dizem  que  defendo  quu  os  clérigos  nom  comprem  herdades, 
nem  p  jsíssõl^s  em  nomo  da  igreja,  nem  em  seus  próprios 
nomes  d't'lli's. 

«A  eslo  responde  elrey,  que  ellr  nom  fez  taaes  de- 
fezas,  nem  hordcnsções  novamente,  mais  antes  foram  fei- 
tas antif;uainentii  poios  Reyx,  que  foram  d'ante  elle;  e  ho 
artigo  feilo  antro  os  Hcyx  antigos  e  os  prelados,  que  os  nom 
possam  comprar  sem  licença  d'elle  ;  e  assy  se  guardou 
sempre  om  tempo  dos  outros  Heyx,  e  no  seu,  porque  d'ou- 
traseguir-se-hia  grande  dapno  aa  terra,  e  seria  muito  con- 
tra seu  ser\iço  :  etc. 

ARTIGO   XXX. 

«Item.  Ao  que  dizem  aos  trinta  artigos,  em  que  di- 
zem quo  Hefende  que  a  igreja  nom  possa  haver  possissões 
nos  seus  regueêgos,  querendo-lho  a  igreja  pagar  seu  foro, 
se  a  possis-om  a  eíla  vier. 

«  A  esto  artigo  responde  elrey,  que  tal  arligo  como 
eslo  nom  deverem  do  poer,  porquo  elles  sabem  bem  que 
6  art'go  da  corte  de  Hõnia,  antre  elle,  e  os  firelados,  e  a  cle- 
rezia, que  nenhumas  possoas  ecclesiasticas,  nem  igrejas 
nom  possam  ganhar  nenhuns  beèns,  nem  possissões  nos  seus 
reguengos,  cá  o  direito  commum  assy  manda ;  e  lai  lho 
poseram  sempre  os  reyx  ainda  que  não  fosse  feilo  arligo  ; 
e  que  po.«to  que  alguns  bêes  sejam  dados  a  alguns,  ainda 
é  esperança  que  se  tornem  á  coroa  do  regno,  o  que  não 
seria  despois  que  os  igreja  ouvesse. 

ARTIGO    XXXI. 

«Item.  Ao  que  dizem  aos  ti  inta  e  um  artigos,  em  quo 
dizem  quo  manda  que  nom  recebem  querella  ao  clérigo, 
se  a  der  do  leigo,  sem  dando  fiadores,  o  ao  leigo  logo  lha 
recebem,  se  a  dá  contra  os  clérigos. 

«  A  esto  responde  elrey,  que  os  Heyx  que  ante  ello 
foram  ordenaram  esto,  porque  per  muitas  vezes  os  cléri- 
gos querellavam  maliciosamente  dos  leigos,  e  se  eram  con- 
dapnados  em  algumas  emendas  e  custas  as  nom  qiieriom 
pagar,  e  nom  tinham  per  onde,  nem  se  podia  d'oulra  guisa 
em  elles  fazer  direito,  o  aisy  ficava  o  prezo,  per  seu  aazo, 
perdidozo,  o  deshonrado:  etc. 

ARTIGO   XXXII. 

«  Item.  Ao  que  dizem  aos  trinta  e  dois  artigos,  em  quo 
dizem,  quo  se  o  clérigo  succedeu  ao  leigo,  e  o  demandam 
sobre  qualquer  cousa,  cm  que  se  diga  obrigado  o  defun- 
clo,  citam-no  perante  o  juiz  secular,  e  pêro  declina  sua 
jurdiçom,  nom  o  querem  remetter,  e  manda  que  respon- 
da perante  elle. 

«A  eslo,  responde  elrej  que  é  arligo  feito  anlre  elrejr 
Dom  Diniz,  e  a  clerezia,  que  deve  a  respon<l3r  ao  juiz  lei- 
go, e  assy  se  cnstomou  ataa  ora,  e  que  seguarde  o  arligo 
como  jaz. 

ARTIGO   XXXIII. 

«  liem.  Ao  quo  dizem  aos  trinta  e  Ires  artigos,  em  que 
dizem  que  os  seus  coutos  ou  legares,  hu  teem  jurdiçom, 
lhes  manda  tomar  roupas  e  galinhas,  e  outros  mantimen- 
tos, lançando-os  aos  seus  lavradores,  e  fazendo-lhes  acar- 
retar, e  servir  nas  obras,  e  penboram-nos  como  se  fossem 
servem  reis,  e  da  sua  jurdiçom. 

«  A  este  responde  elrey  que  quando  elle  vai  polas  ter- 
ras, e  comarcas  d'ondo  estão  coutos,  ou  terras  das  igrejas 
elles  som  theudos  de  lhe  darem  mantimentos  de  direito, 
e  assy  os  ha  por  seus  dinheiros,  ca  sem  razon  seria  ha- 
verem elles  os  mauiimentos,  per  seus  rogos,  per  onde  vaão 
e  pousadas  sem  dinheiro,  e  elle  om  seu  regno,  poslo  que 
sejam  herdades  da  igreja,  vom  haver  os  mantimentos  que 
lhe  comprem  ;  e  se  os  fidalgos  lhas  tomam,  sabem  quo 
tem  suas  defezas,  e  hordenações  postas  ;  demandem- nos, 
e  far-lhes-ha  pagar,  e  correger,  salvo  se  som  aquelles,  que 
com  o  direito  podem  haver.  tL  ao  que  dizem,  quo  os  fa- 
zem servir  nas  obras,  aos  clérigos  nom  fe'  servir,  salvo 
nos  casos,  em  que  som  theudos ;  e  os  seus  lavradores  ser- 
rem nas  obras,  que  elle  mauda  fazer,  que  som  a  ello 
theudos. 

ARTIGO  XXXIT. 

«Item.  Ao  que  dizem  aos  Innta  e  quatro  artigos,  di- 
zem que  loma  conheciojento  das  capellas,  e  moorgados,  e 
ainda  que  os  provedores  ajam  de  manter  capelães  pelos 
bè«ê  delles,  nó  quer  eonaentir,  que  u  demandu,  qa«s«- 
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Lrfl  tilo  se  fazem,  sejam  poranlo  o  juiz  pcolosiastico ;  e 
pooem  em  elU-s  ludores  o  miiiislrailoros,  p.írlencendo  ao 
foro  ecclesiaslico,  o  assy  lolalas  cousis  pias. 

«  A  osto  ro-ípondo  clrey  quo  ell<i  loma  conhncimonlo 
de  tar>s  feitos,  piTíjiio  assy  rlli",  como  osUeyii,  que  auto 
elle  fonim,  sonipre  cin  cosliitim  do  tomarem  coiili  'cimonli)  do 
taaes  fiMtos  ;  o  podeiti  fa/.or  do  drcito  ;  e  as^y  l>i  ja  do- 
tormiiiado  om  corto  do  Uoma,  sogiiiilo  ó  contlioii  lo  no  ilo- 
cifiKj  a'tit,'0  (los  quarenta  ;  e  poro  o  a  elroy  pra'.  que  se  al- 
gua  capidla  loi  oliiicadfi  ataa  ora,  (mii  que  lho  fossem  doi- 
xados  alf<uiis  liòos,  pra  so  manlor,  não  dando  eiicarn»:;!) 
delia  a  pos<oa  loiga  com  alguu  pruvoito  K<'oral,  im  cspo- 
cial,  quo  por  ello  ouvosso,  ou  aia  d  liavor,  quo  em  laaos  ca- 
sos porlonça  aaos  prtdados  o  conliocimoiito,  o  provi-iom  del- 
ia ;  o  noi  outros  em  que  alí,'uu  proveito  pertença  ao  mmis- 
trador  lei^o,  os  bèt^s  so  n  profanos,  o  portnnce  a  elrey  o 
provimento,  e  o  conliocimonto  dolles.  Poron  lo  praslhe  que 
para  cantarem  as  missas,  quo  so  ouverem  do  cantar,  quan- 
do forem  por  seus  bispados  visitando,  e  aciíanun,  que  so 
nom  cantam,  que  possam  con^lrango^  soas  miuistraJores 
quo  as  cantem.  E  posto  quo  ellos  assy  conhocimonlo  ajam 
nõ  lira  elrey  do  si  sou  poderio,  o  jurdii;om,  do  os  cons- 
Irangi-r,  (juando  lhe  aprouver,  ou  vir  quo  nem  fizerem  bem, 
posto  que  os  prelados  anto  tfvo^-om  mião  pjsta,  o  elles 
nom  conheçam  das  que  elrey  qui/.er  conhecer  ;  e  so  logar 
lhes  dá,  posto  que  ataa  ora  so  nom  costumasse,  por  ser 
caso  das  capoUas  serem  melho;  cantadas,  quando  per  elle, 
e  poios  ditos  prelados  os  provedores  ouvoreni  assy  de  se- 
rem constrangidos. 

ARTIGO    XXXV. 

«Item.  Ao  que  dizem  aos  trinta  o  cinco  artigos,  quo  di- 
zem quo  manda  a  clérigos,  priores,  o  abtiados,  que  leam, 
e  cantem,  e  laçam  os  oilicios  diviiios  com  os  excommua- 
gados,  e  iuterdictos,  toniando  pam,  e  vinho,  e  quanto  ha 
nas  igrejas,  e  dando  as  chaves  aos  leigos  se  o  nom  fazem. 

«A  esto  responde  elrey,  quem  tal  cousa  como  esta 
Dtinca  maudou  fazer,  nem  mamta  que  se  faça.  ele. 

ARTIGO    XXXVI. 

«  Item.  Ao  que  diiem  aos  trinia  o  seis  artigos,  em  que 
dizem,  que  os  seus,  pouzam  com  os  clérigos,  e  benolicia- 
dos  quando  chegão  aaos  legares,  e  escusam  os  beesteiros 
e  os  vassallos,  o  os  mouros,  e  que  lhos  aguardasse  em  ho 
oitavo  artigo  dos  onze,  que  foram,  em  a  corte  de  Roma. 

«  A  osto,  responJe  elrey  '.u-'  nom  manda  poui.ar  com  ne- 
nhuus  clérigos,  silvo  quando  ha  necessidade  de  muita  gen- 
te, ou  que  ó  tal  legar,  e  Iam  pequeno,  que  a  gente  nom  pô- 
de caber,  cá  entom  nom  sam  escuzados,  previligiados  nem 
vassallos,  nem  outras  nenhuas  pessoas  :  ele. 

ARTIGO    XXXVII. 

«Item.  Ao  que  dizem  aos  trmta  e  sete  artigos,  em  que 
dizem,  que  se  algum  morre  abinieslado,  queda  os  bèes  aos 
leigos,  assy  como  se  fossem  da  sua  jurdiçom  como  bo  fossem 
aqueridos  intuito  de  beneficio. 

«  A  esto  responde  elrey  que  se  alguns  beês  d'esles  ataa 
qui  deu,  que  os  deu,  porque  achou  que  os  outros  reyx, 
estavam  om  posse  de  os  assy  dar  ;  mais  quo  elle  d'aqui 
em  diante  não  os  entende  de  dar  a  ninguém,  salvo  se  o  clé- 
rigo, ou  ouve,  ou  possuiu  contra  suas  ordenações. 

ARTIGO    XXXVIU. 

«Item.  Ao  quo  dizem  aos  trinta  e  oito  artigos,  em  que 
dizem,  quo  mortos  os  bispos,  e  os  prelados,  tomam-lhes  us 
beès  ecclosiasticos,  que  Ucam,  e  as  novidades,  que  sam  re- 
servadas aas  Igrejas,  e  successores,  o  assy  os  tomam  a  ou- 
tros clérigos  que  lecm  bêes  e  deposito. 

«  A  esto  re.-ponde  ehey,  que  declarem  se  lhos  tomou  el- 
le, ou  quem  lhos  tomou,  e  a  quaaes  bispus  os  tomaram,  e 
a  elle  nõ  ha  per  bem  do  lhes  seereni  tomados  laaos  bèes, 
e  que  us  demandem  a  quem  pertencer,  e  que  lhes  fará  di- 
reito. 

ARTIGO   XXIIX. 

«  Item.  Ao  quo  dizem  aos  trinta  e  novo  artigos,  em  que 
dizem,  quo  toma  conhecimento  dus  ospitaes,  e  albergarias, 
o  os  dá  a  cavalleiros,  e  a  escudeiros,  quo  ajam  de  guardar, 
e  (,'overnar. 

«  A  esto  diz  elroi,  que  a  adn  inistração  dos  ospitaes,  e 
albergarias,  vem  feitas  e  lundadas  |er(is."-oas  liipas,  o  os 
nDiiibliailores  >iiu  leigos  ;  e  eí.io  a^y  per  dirutotenjn.um. 
Cimo  per  Loideua^õts,  e  artigos  feitos  cm  corte  do  Hea.a  ; 


e  assy  se  usou  sempre  ataa  ora,  e  assy  foy  determinado. 

«  &  quanto  /sau  parlo  em  que  dizom,  os  dá  a  seus  ca- 
valleiros o  escudeiros,  nom  so  acorda  que  os  desse  a  taaes 
pessoas.  E  o  infante  dz  quedou  o  de  Palhaaes  ;  e  porque 
aciíou,  quo  o  fazia  mal  o  tornou  a  seus  provedores. 


AUTIGíJ    XI.I. 

«Item.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  um  artigos,  em 
que  dizem  (|ue  clá,  os  casaaes,  o  h''rdades,  qu"  teem  nos 
lloííUfn^ços,  a  pessoas  leigas,  e  tomou  quarenta  stys  em  Al- 
meirim aa  igreja  do  1'orlo  de  .Moos,  e  deu-lhes  dosásseis, 
e  lniu  casal  do  Sio  («ião  de  Laveira,  o  as  quintãas  do  São 
Domingos  de  Lisboa,  e  assy  foi  feito  a  Santo  tioy. 

«  A  esto  re<poiide  elrey  quo  elle  nos  seus  Reguengos, 
podo  tomar  quaesqucr  caasaes,  o  herdades,  que  elle  qui- 
zor,  dallos  a  pessoas  liguas,  quaes  ello  (ui/.er,  por  quanto 
as  pessoas  ecdesiasiaslicas,  o  igrejas  nom  podem  gaanbar 
nos  seus  Rr?guengos.  E  quanto  aos  stys  venha  a  elle  o  Priol 
do  lorlo  do  Moos,  e  elle  lhe  dará  herdades,  que  rendam 
tanto,  e  mais  quanlo  rendiam  as  suas  dos  seus  stys.  E  o  de 
Santo  Eloy,  o  Sào  (Jião  foram  filhados  nos  seus  Reguengos. 
E  os  de  S.  Domingos  foram  vencidos  por  sentença  antre  par- 
tes que  os  uuveram. 

ARTIGO    XLII. 

« Item.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  dois  artigos,  em 
que  dizem,  que  nom  quer  consentir  Notairos  apostólicos,  que 
sam  jier  lodo  o  mun<lo  onde  a  igreja  lonha  obelencia. 

«  A  esto  respondo  elrey,  que  com  seus  regnos,  nom  ba- 
de  ser  nenhum  nolairo,  que  faça  fé  nas  escriptura»  pubri- 
cas,  salvo  os  tabelliães  por  elle  feitos,  ou  com  sua  auctori- 
dade,  nem  devorara  lai  arligo  de  fazer.  E  ao  que  diiem  quo 
ellos  receberam  tal  nolairo  se  per  ante  elles  vi^r,  diz  el- 
rey quo  elle  mandará  em  esto  o  que  entender  por  seu  ser- 
viço, e  bem  da  sua  terra. 

ARTIGO    XLIII. 

«liem.  Ao  que  dizem  aaos  quarenta  e  três  artiijos,  em 
que  dizem  que  pedem  alguas  escripluras  em  alguus  coutos 
e  feitos  e  que  lhas  divagam. 

«  A  esto  respondo  elrey,  que  decUrem  em  esto  artigo, 
que  escripluras  som  eslas,  que  lhas  assy  denegam,  e  em 
que  autos  o  feitos. 

ARTIGO   XLIV. 

«  Item.  Ao  quo  dizem  aos  quarenta  e  quatro  artigos,  em 
que  dizem  que  detende  aos  Isbelliãaes  que  nom  ponham  ju- 
ramentos em  nenbuus  contrautos,  que  fizerem  ante  quaes- 
quer  pessoas,  por  a  igroja  nom  pertencer  ulgua  jurdiçom, 
e  ainda  por  esto  os  clérigos  perdem  muitas  veies  os  seas 
direitos. 

«A  este  responde  elrey.  que  por  elrey  Dom  Diniz  foi 
feita  esta  ley.  e  assy  usou  ataa  hora,  e  elles  nom  fez  per- 
juiso  alguu.  olc. 

ARTIGO   XLV. 

«  Itera.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  cinco  artigos,  que 
os  taballiaães  fazem  oslormeulos  dequilaçom,  e  que  façom 
de  seus  corpos  o  que  quizerem. 

«  A  esto  mandamos  que  os  taballiaães  façom  escriplu- 
ras do  penioamento  de  tempo  passado  ;  «.quanto  é  o  de  ha- 
ver de  vynir,  ou  que  façom  de  seus  corpos  o  que  quizerem, 
que  nom  façam  sob  pena  de  perderem  o  oíTicio. 

ARTIGO    XLVI. 

«  Item.  Aoquodizera  aos  quarenta  e  seis  artigos,  que 
dizem  que  defende  aos  laballiãts,  que  nom  façom  escriplu- 
ras nem  conirautos,  sem  que  os  leigos  obriguem  a  respon- 
der perante  os  juizes  ecclesiasiicos  ;  e  assy  nom  consente 
elrey  que  o  leigo  responda  per  auçom  perante  o  juiz  ec- 
clesiaslico. 

«  A  esto  responde  elrey,  que  os  tabelliaâes  vom  por 
tal  defesa  ;  verdade  é,  que  defende  aos  seus  leigos,  que 
despois  quo  for  acabado  o  tempo  da  renda  que  iraz  da  igre- 
ja, ouotenijio  quo  bade  trazer  algua  poss'ssom  delia,  que 
se  demandarem  quo  nom  responda  perante  ojuizeccleiías- 
tico,  porque  assy  se  deve  fazer  de  direito,  e  é  artigo  antre 
clrey  e  a  igreja. 

ARTIGO    XLVII. 

«liem.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  sele  artigos,  em 
que  dizem  que  elle  mudou  muitas  vezes  as  moedas,  poen- 
do-lbe  as  valias  muito  em  seu  piejuiso. 

«ÀCEle  responde  elrei,  que  elle  fez  em  suas  moedas 
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o  que  entendeu  per  seu  serviço,  e  bem  da  sua  terra,  o  aelle 
pertonce  faziT,  o  mudar,  ►!  llie  faz  as  valias,  qno  clln  eii- 
teiuler  por  bom  estado  do  sua  terra,  o  a  olles  mm  pertence 
esta,  nem  devem  oin  tal  cousa  fallar ;  o  quanto  é  na  parto 
de  paga,  já  tem  reposta  no  outro  artigo. 

ARTIGO   XLVIII. 

«Item.  Ao  quii  dizem  aos  quarenta  o  oito  artigos,  em 
que  dizem  que  por  qudquer  delicio,  ou  injuria,  ou  díla[ii- 
dagom,  manda  citar  os  prelados,  e  abbades,  perante  sy,  e 
os  ondapna  o  executa  assy  como  fez  ao  abbade  do  Al- 
cobaça. 

«  A  este  artiso  responde  elrey  que  tal  cou^a  como  esta 
elle  nunca  fez  a  prelado  nenhu,  nem  a  abbade  beenlo  :  e 
quanto  é  ao  que  dizem  de  dom  abbade  de  Alcobaça,  olles 
nom  tem  de  fazer  com  esto,  porque  o  mosteiro,  óseu,  e  el- 
le fará  delle  o  que  quizer,  o  já  sobre  esto  tem  escripto  ao 
Santo  Padre,  e  com  seu  acordo  fará  o  que  houver  de  fazer. 

«E  ao  que  dizem  e  pedem,  que  quando  esto  ouver  do 
fazer,  que  se  faça  por  via  hordiu^ria,  porque  doutra  guisa 
entendem  que  he  carrego  de  con^ciencia  :  dizem  bom. 

ARTIGO   XLIX. 

«Item.  Ao  quodi/eii;  aos  quarenta  o  nove  artigos,  em 
que  dizem,  que  manda  citar  os  pn  lados  o  sons  vigários,  por 
qualquer  cousa,  em  que  toma  vontade,  e  fazem  cuítas  e  to- 
mam trabalho,  o  os  conda^iiião,  e  se  os  nom  citam  por  car- 
tas abertas,  manda  os  vinir  por  carias  sarradas. 

«  A  este  artigo  responde  elrey,  que  elle  nom  manda  ci- 
tar nom  chamar  os  prelados,  savo  quando  é  por  alguas  cm- 
sas  que  som  do  seu  serviço,  e  nos  casos  em  quo  devem  ser 
citados :  etc. 

ARTIGO   L. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  artigos  em  que  di- 
zem, que  manda  enquerer  sobre  os  prelados  devassaineote, 
nom  pi-rttncendo  a  elle.  A  este  artigo  responde  elrey  que  el- 
le nom  manda  tirar,  liniiuençôes  nenhuas,  sobre  nenhuns 
prelados,  assy  cunio  olles  dizem  ;  pêro  nom  é  sem  razam, 
se  aÍRUus  prt  lados  mal  vivem  de  elle  mandar  saber  a  verda- 
de sobre  elle.-  para  lhes  dizer,  que  se  corregam  e  vivam  co- 
roo de\cm  ;  e  nom  se  querendo  correger,  leer  tal  modo  per 
serviço  a  Deus,   e  bem  do  sua  lorra,  porque  se  corregam. 

ARTIGO    LI. 

*Item.  Ao  que  dizem  aus  cincoenta  e  umartisos,  em 
que  di/cm  que  manda  a  «odolos  clérigos  sacerdotes,  que  an- 
dem em  sua  corle,  e  maiornienle  aos  que  som  escriptos  nos 
seus  livros  da  cosinha.  que  indislinclamente  no  esLupro.  e  cri- 
mesem  os  quaes  M3  demanda  civilmente,  e  em  nas  causas  civis 
respondam  perante  as  suas  jusliças,  e  posto  que  os  outros  os 
queiram  tilar  perante  asjusliças  ecelosiaslicas,  do  cujo  fo- 
ro de  clerezia  por  a  dila  razom  som  embargados. 

«  A  este  artigo  res|)onde  tirei  que  elle  nem  fez  esto  de 
novo,  mas  os  reyx  auiii^ossempre  assy  costumaram,  ehera- 
gam  ;  etc. 

ARTIGO  LU. 

«Item.  Ao  que  dizem  uo  artigo  cincoenta  e  dois,  em 
que  dizem  que  serequerim  que  lhes  guardem  o  direilo  ca- 
nónico, loKOse  asjusliças  queixam,  eassobervam,  com  amea- 
ças, e  com  penas  e  prisões. 

A  este  artigo  rtsponde  elrey,  que  elle  sempre  mandou 
guardar  os  direitos  canonicfis  emseu  foro,  e  n.anda  que  se 
guardem  nos  casos  em  que  se  devem  de  guardar  ;  o  quanto  é 
aas  entras  cousas  de  ameaças  e  prisões,  elle  nunca  tal  man- 
dou fazer,  e  escusadofura de  laaes  palavras,  se  poerem  em 
artigos  ;  e  bem  é  de  ver  quanlu  lhes  elrey  rosiiuiide  inaii  hu- 
nesio,  do  que  elles  faliam. 

ARTIGO    LllI. 

«  Item.  Ao  quo  dizem  aos  ciuooenta  o  Ires  artigos,  em 
que  diztni,  que  os  consliaiigtm  que  absolvam  os  e.\com- 
mungados,  e  que  se  os  num  queri  ni  absolver  peuhoram-nos. 

«A  esietiiigo  responde  tire  y,  quo  elle  nuuca  lai  cou- 
sa manuou  lazer,  mm  Ujamia  qiio  selai,a,  ele. 

ARTIGO    LIV. 

«Item.  Ao  que  dizem  no  ciixoenta  e  qualro  artigos,  em 
que  duem  que  ameaçam  as  pessoas  eccles  asticas  por  refer- 
tareni  os  feitos  das  igrejas,  assy  como  liserom  aJobamUar- 
cia,  vigairo  de  biaga.  i 

«A  esie  arii^o  resj  Onde  i  li  cy  que  nom. 'a'' e  de  lai  cou- 
sa parle  ;  que  se  algutm  an:eaçou,  que  lhe  digam  quem  é,  e 
lhe  lará  dúeito. 


ARTIGO  LV. 

«  Item.  Ao  que  dizem  aos  r incoenta  e  cinco  artigos,  em 
que  dizem  quo  não  quer,  quo  os  Ichacorvos  andem  deman- 
dando sem  suas  carias,  posto  que  as  tenham  dos  prelados, 
e  que  a  elles  praz  de  lhes  dar  logar  tara  solamento  que  pe- 
çam em  casas  hoiioslas,  o  que  nom  preguem,  nem  chamem 
por  conslrangimenlo  os  fregu(  zes. 

«  A  este  artigo  responde  elrey,  quo  sempre  o  assy  cos- 
tumaram antigamente,  e  elle  ataa  ora  ;  o  ó  artigo  entre 
elle  e  a  igri-ja  ;  etc. 

ARTIGO    LVI. 

«Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  e  seis  artigos,  em 
quo  dizem,  que  do«pois  que  inania  prender  os  clérigos 
<r0rdèiss  ineores,  manda-os  entregar  a  outros  juizes  eccle- 
siasticos,  de  cuja  jurdiçom  nom  som. 

«  A  este  artigo  resjionde  elrey.  que  ello  nom  mandou 
t9l  cousa  fazer,  mais  que  as  suas  justiças  quando  veom 
que  algum  clérigo  é  sospeito  e  lhe  hão  de  entregar  algum 
clérigo  d'ordèes  meores,  a  justiça  secular  lhe  escrepve 
que  remela  aquelle  clérigo  a  outro  bispo,  pois  que  lhe  he 
sospeito. 

ARTIGO   LVII. 

«Item  ao  que  dizem  aos  cincoenta  e  sete  artigos,  em 
que  dizem  quo  poeera  taballiães  nas  andiencias  do<  vigai- 
ros,  levam  as  gaanças  dos  seus  escripvães,  po  lendo  elles 
fazer  em  suas  audiências  taes  nolairos  o  escripvães  do  di- 
reito. 

«  A  esto  responde  elrey,  que  achou  emdire-to  que  assy 
o  devia  fazer,  porque  nonhuu  pôde  fazer  taballiaaèss  em 
sua  terra,  salvo  elle. 

ARTIGO  Lvm. 

«Item.  Ao  qu^  dizem  aos  cincoenta  e  oito  artigos,  que 
nos  casos  em  quo  era  duvida  da  jurdiçom,  posto  que  no 
libello  puzessem  taaes  qualidades,  que  a  jurdiçom  perten- 
cia aa  igreja,  nom  queria  consentir  que  os  leigos  rospon- 
dessem  ao  juiz  eclesiástico,  sem  fazendo  anle  com  esse  juiz 
suinmario  conheciínenlo. 

«  A  esto  responde  elrey  que  de  consentimento,  dos  pre- 
lados lho  praz,  quo  hi  nom  haja  sumario  conhecimento, 
e  segunilo  o  rigor  do  direilo,  e  se  tenha  em  e»to  esta  ma- 
neira: a  saber,  se  o  clérigo  citar  leigo  per  ante  o  juiz 
eclesiástico  por  roubo,  ou  força  ou  outro  semelhante  caso, 
poendo  tal  qualidade  conira  elle,  porque  de  direilo  deva 
ri'S[)oiider  perante  ello,  que  se  o  clérigo  tal  qualidade  nom 
provar,  que  seja  eoiidapnado  o  clérigo  em  outro  tanto,  co- 
mo o  que  demandava,  e  seja  pêra  parle  dtíriian<lada  com 
as  custas,  que  solir'ello  fezer  ;  o  bem  assy  se  faça  no  l^i- 
go,  quo  se  demandado  for  per  couva  d'igreja,  e  elle  de- 
clinando o  foio,  disser  que  a  cousa  é  sua,  e  nom  da 
igreja,  o  juiz  eclesiástico  remeta-o  logo  ao  juiz  secular, 
e  se  se  provar  perante  elle  que  a  cousa  é  da  igreja,  que 
o  leigo  demandado  seja  logo  demandado  em  outro  tanlo, 
quanto  elle  demandava,  e  mais  as  cuslas,  o  seja  te  do  pê- 
ra a  parte  que  demandar,  a  fora  o  principal,  que  Qque 
(lera  si  a  cujo  fir,  e  pertencer  de  diredo  ,  eque  em  estes 
feitos  nom  linja  mais  que  huã  appelaçom  no  regno,  a  sa- 
ber, do  juiz  eclesiástico  pêra  o  bispo  ou  arcebispo,  e  do 
secular  pêra  eirei. 

ARTIGO   LIX. 

«  Iterj  ao  que  dizem  nos  cincoenta  o  nove  artigos,  que 
senlgum  lei^'o  ilemauda  a  outro  por  alguma  herdado  d  al- 
guma quiaiaa,  quejlraga  eii.prazada  da  igreja  era  diz  que 
lhe  lurçou  algumas  t  ousas  das  pertenças  d'ella,  nom  cun- 
sente,  que  demandem  perante  o  juiz  eclesiástico  poendo- 
Ihe  pena. 

«  A  este  artigo  responde  elrey,  que  per  direilo  assy  q 
deve  fazer,  purquo  elle  hejuii  das  forças,  maiornienle  que 
estes  som  ambos  leigus,  o  da  sua  jurdi.om,  e  por  tal  de- 
manda nom  denega  o  direito  que  ha  d'aver  a  igreja. 

ARTIGO   LX. 

<<  Item.  Ao  quo  dizem  aos  sessenta  artigos  em  que  di- 
zem quo  coiitrangem  asjusliças,  que  lhe  entreguem  os  pro- 
cessos, quando  algum  clérigo  ó  demandado,  e  he  duvida  a 
quem  pertence  a  jurdiçom,  e  prende  os  e^cripvaaès. 
■  ■  •'«  A  ès'le  artigo  Te.-ponde  elrey  que  elles  devem  esto  fazer 
quando  as  su^s  justiças  requerem  aus  seus  vigairos,  quo  el- 
les enviem  os  processos,  cá  as.^y  o  fazem  as  suas  justiças 
(^ue  lUes  os  seus  vigairos  requerem,   cá  em  esto  ua  jurdi- 
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çom  deve  seer  ajudada  pela  outra  ;  ca  assy  os  direitos  seus 

canónicos. 

ARTIGO    LXl. 

«  Uem.  Ao  quo  diznm  aos  sessenta  e  um  artigos,  que 
manda  constranger  osclorigos  que  lesteinunhpm  perante  el- 
le,  e  lhes  poen;  penas,  so  nao  tc^toinuubareai. 

«  A  esie  artigo  ruspondo  elrcy,  que  os  não  conslrange- 
mas  quo  Ibes  requero  que  venham  testemunhar  nos  seus 
fei'os,  om  quo  nom  ho  pena  de  sangue ;  cá  assy  o  man- 
da ellií  ass  suas  ju>li:as,  que  lhes  os  seus  vigários  requo- 
rcroui  que  lesleniuuhem  perante  elles,  que  vaâo  testemu- 
nhar, o  esto  nom  devem  elles  contradizer,  ca  nom  ha  di- 
reito que  o  contradiga  :  e  lor  caso  di)  pena  de  sangue, 
aos  sacerdotes  beneticiados  e  clérigos,  solteiros,  uom  os 
coaslraugerá. 

ARTIGO  LXIl. 

«  liem.  Ao  que  dizem  aes  sessenta  edois  artigos,  que 
manda  que  os  clérigos  paguem  nas  pontes,  calçadas,  e  fon- 
tes, e  os  coustrarigom,  e  penhoram  sem  licenga  dos  seus 
prelados,  e  assy  pêra  oulr.  s  encarregos. 

«  A  este  artigo  respcjnde  elrey  que  ello  podo  esto  fazer 
per  direito,  que  tão  taiihavel  cuusa,  como  esia  he,  ne- 
nhuma pessoa  posto  que  seja  eclesiástica,  nom  deve  ser 
escusada.  E  ao  que  di/.em  quo  manda  aas  suas  juslii,as 
geralmente,  quo  taçam  guardar  o  dito  ariigo,  mandamos, 
quo  lho  laçam  em  lodo  guardar  em  os  casos,  quo  o  arli  • 
go  dá  poder  pêra  ello. 

ARTIGO    LXIII. 

« liem.  Ao  que  dizem  aos  sessenta  o  Ires  artigos,  que 
toma  as  olTerUs,  e  missas  dos  ospitaaes,  e  os  da  pcra 
pousarem  em  elles  os  presos,  e  cadeas  lançando  os  po- 
bres fora. 

«  A  este  artigo  responde  elrey  quo  nom  ha  mester  res- 
posta, porque  já  vai  em  cima  aos  triuia  o  novo  artigos. 
E  quanto  lio  dos  presos,  e  cadeas,  que  poeom  em  elles, 
dizem  bem,  e  manda  quo  assy  se  faça  que  is  nom  po- 
nham, salvo  quando  for  em  tal  lugar  e  necessidade,  quo 
se  doutra  guisa  num  possa  hi  ai  fazer. 


ARTIGO    LXV. 

«Item.  Ao  que  dizem  aos  sessenta  c  cinco  artigos,  em 
que  dizem  que  consente,  e  traz  em  sua  casa  judeus  físi- 
cos, e  celorgiaàes,  e  lhes  da  cartas  que  Usem  dos  othi'ios. 

«A  esto  artigo  responde  elrey  e  diz  que  assy  lazem  em 
corte  de  Uoma,  como  elles  bem  sabom,  e  o  papa  deu  dei- 
lo  letras  aos  judeus,  da  qual  aqui  mo-lraram  o  Irelado, 
por  que  o  possam  ser,  aa  qual  elrey  e:u  muitas  cousas 
nom  quiz  dar  lavor,  polo  euiender  por  serviço  de  Deos, 
e  bom  da  sua  terra. 

ARTIGO  LXVI. 

«item.  Ao  quo  dizem  aos  sessenta  eseis  artigos,  que 
priviligia  os  judeus  contra  o  direito  canónico,  o  lhes  dá 
licença  que  nom  tragauí  signaes. 

«  A  esto  responde  elrey  que  elle  a  cslo  a  tão  poucas 
pessoas,  arrespeilo  do  que  se  poz  por  todas  as  terras,  e 
se  fez  sempre  em  esta,  que  he  uiais  de  louvar  quo  de 
reprender,  porque  nom  acharom  em  todo  o  reg  lo  dez 
judeus. 

ARTIGO   LXVU. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cessenta  e  sete  artigos,  em 
que  dizem  que  lhe  ^-uardassem  o  quarenta  arligo  dos  qua- 
renta, quo  loram  leitos  om  corto  de  Kunia  ;  quo  d'a'iui 
em  diante  houvesse  do  lazer  hordenaçom,  ou  hoidenaçoòes 
e  estabelecimentos,  por  boo  regiraenio  do  regno  sobre  cou- 
sas prejudiciaes,  de  que  poua  prejuiso,  oudapno,  ou  prul, 
da  terra,  o  boo  regimento,  o  estado  Oo  regno,  quo  os  man- 
do chamar  e  os  laça  com  seu  acordo,  porque  laaes  hor 
denaçòues  o  estabelecimentos  assy  se  devem  de  fazer,  de 
mais  bonde  elrey  queer  que  per  ellas  hajam  de  ser  lega- 
dos os  cler.gos. 

«  \  esto  diz  elrey,  quando  ataã  ora,  alguas  cousas  gran- 
des lhe  avierom,  e  por  outras  cousas,  quo  comprem  ao 
boo  estado  do  regno,  e  a  seu  serviço,  sempre  usou  de  cha- 
mar os  hJalgos,  o  prelados,  e  povoo  do  seu  regno,  o  com 
íeu  aiordenom,  o  que  entendeu  que  era  bem,  e  quo  o  en- 
tende lazer  d'aqui  em  diante. 

ARTIGO   LXVUl. 

« liem.  Âo  i^ue  áuem  aos  t«bi>eul«  e  oito  uligos,  que 


os  judeus  rendeiros   os  citam  per   si  perante  os  juises  da 
cisa,  e  os  fa7em  jurar. 

«  A  esto  manda  elrey  aos  juises  das  sisas,  que  quando 
virem  que  alguu  devo  ser  citado,  que  o  manilein  citar 
pelo  porteiro  do  ofiicio,  O  defeudauí  aos  judeus  que  per 
si  03  nom  citem. 

ARTIGO   LXX. 

«Item.  A(  s  setenta  ariigos,  en  que  dizem  quo 
lhes  mandou  citar  as  n  ocas,  e  moços  filhos  de  seus  la- 
vradores, e  dos  seus  coutos,  que  morem  com  os  fidalgos, 
pola  qual  cojsa  se  despovoram  as  suas  quintaãs. 

«  A  esto  r>'sponde  eirpy,  que  ello  defendo  em  suas  hor- 
deoações,  que  lilho  nê  filha  de  nenhum  lavrador  nom  se- 
ja Constrangi  io  pêra  morar  com  outrem  ;  e  manda  que 
lhes  guardem. 

«Uos  agravos,  que  lhes  faziam  os  c  jrregedores,  e  mei- 
rinhos, e  justiças. 

ARTIGO    I.XXI. 

«liem.  Ao  que  dizem  que  prendem  os  frades  e  cléri- 
gos com  molheres  solteiras,  e  os  levam  aas  cadeas,  e  teem 
nas  suas  prisões. 

«  .\  esto  responde  elrey,  quo  elle  nom  manda  prender 
nenhum  clérigo,  posto  que  lenha  barrpjã,  ou  <)ai:h';m  com 
niolher  solteira  ;  o  quanto  ho  aòs  frades,  se  os  acharem 
fora  dos  mosteiros  com  alguma  mulher,  tomem-nos,  o 
logo  sem  hirem  aa  cadea,  os  entreguem  a  seus  maio- 
res :  etc. 

ARTIGO    LXXUI. 

«Item.  Ao  quo  dizem  que  os  meirinhos,  ealquaides, 
se  melem  pelos  lugares,  e  fazem  pedidos  de  pam,  e  de 
vinho,  e  se  lho  uom  querem  dar,  fingem  que  os  trazem 
piíi  rool  pêra  os  penhorar  p.-r  algumas  dividas,  ou  fingem 
contra  elles  algumas  outras  cousas  e  os  ameaçam. 

«  A  esto  re^iionde  elrey,  que  elle  sempre  defendeu  9 
defende,  que  alquaidis,  emei.inhos  nom  façam  taats  pe- 
didos, nem  ponham  taaes  achaques,  sob  certas  penas  con- 
theuiías  em  suas  hordcnaçòos. 

ARTIGO   LXXIV. 

«item.  Ao  que  dizem,  que  lhes  entram  em  suas  casas, 
e  igrejas,  por  as  mancebas,  e  andam  revolvendo  seus  bêes, 
e  aras  e  nom  dizem  porque  o  fazem,  e  entom  se  vam, 
f  zeiido-lhes  em  esto  graule  injuria. 

«  .\  esto  responde  elrey,  quo  elle  tal  cousa  nunca  man- 
dou,  nem  manda  quo  se  laça:  etc. 

Dos  agravos,  que  lhes  fazem,  os  senhores,  c  Gdalgos, 
o  concelhos. 

ARTIGO    LXXV. 

«  Itera.  Dizem  que  defendem,  e  fazem  constituiçõoes, 
que  nenhuu  nom  vondam  pam,  nem  vinho  pêra  tirarem 
fora  do  lufares,  nem  os  mandem  fora  a  outroo  lu;;a7es 
pêra  os  poderem  vender,  e  se  o  fezerem  que  os  percam, 
e  sob  eUa  coiistituiçom  comprendem  os  clérigos,  e  os^e- 
maudam. 

«  A  esto  responde  elrey  que  elle  mandou,  o  manda, 
quo  lodalas  viandas,  e  ^'aMtiiiientos  se  corram  de  huma 
terra  áa  outra,  salvo  se  alguus  concelhos,  lêem  espo -ial 
foro,  ou  manda  lo  seu  especial,  perque  os  nom  possam  ti- 
rar ;  e  em  taaes  ku-ares,  bonde  assy  teem  tal  defesa. ge- 
ralmente, ou  priviligio  ou  costume,  elles  o  devem  aguar^ 
dar :  etc, 

ARTIGO    LXXVI. 

«liem.  Aoquedizuii  que  os  senhores,  e  Gdalgos  lhes 
tomam  suas  bestas  pêra  seus  carregos,  e  pêra  seus  ser- 
viços. 

«  A  esto  responde  elrey,  que  nunca  tal  cousa  mandou 
fazer,  nem  manda  que  se  faça  d'aqui  em  diante,  aos  be- 
neticiados d'urdees  sagras;  salvo  se  mandarem  aogaanço, 
cá  em  esto  caso  aquelles  fidalgos,  que  per  direito  ou  es- 
pecial mandado  crelrey  ashouvereji  d'aver,  ajam-nasassy 
como  os  dos  outros. 

ARTIGO  LXXVII. 

«Item.  Dizem  quo  vagando-se  os  benefícios,  e  ainda 
quo  nom  seja  litigio  sobro  elles,  que  os  senhores  das  ler« 
lis  louiftiu  as  posses  U'elie*,  e  oê  («em. 
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«  A  esto  respondf.  elroy,  quo  aapetiçom  dos  prelados 
]Iie  fez  uma  hordonaçom,  "ora  iiun  som  dadas  graves  ponas 
aas  laacsciiusascomo  e.slos  fazom,  a  qual  ello  st-mpro  guar- 
dou e  mandou  guardar,  o  já  muilos  foram  por  cllo  pena- 
dos; porem  so  ellos  senom  agravam,  quando  lhos  aguus 
osto  fa/om,  nom  lia  elhs  dilpa.  porquo  agravaiido-.>o  ell  s 
ello  lhos  mandará  fazor  direito  o  justiça. 

ARTIGO   LXXVUl. 

«Item.  Aoqundizotii  quo  mortos  os  bispos,  e  prelados, 
aliliades,  e  reitores,  os  lldalgos  o  e^cuiieiros  se  vam  aas 
igrejas,  o  as  roubam  do  que  toem  ;  o  assy  façam  como 
vêem  doentes,  o  anto  quo  n.oiram,  o  jiero  se  queixrrom 
a  algumas  justiças  e  lhos  nom  foi  feito  dirdio. 

«  A  esto  respondo  elroy  pela  lei  suso  dita  :  o  se  algua 
justiça  pêra  ello  foi  requorida,  nom  foi  ello,  porquo  ?o  o 
elle  fora  mandara-lhes  fazer  d'reito,  e  se  esto  alguns  feze- 
rom,  digam  quem  lho  foz,  e  far-lho  ha  corrogor. 

ARTIGO    I.XXIX. 

«Item.  Ao  que  dizem  'luo  lançam  muito  a  meudo  os 
fidalgos,  e  senhores  pam  aos  abades,  o  lhes  fazem  pagar 
grandes  portagens,  e  outras  muitas  vexações,  e  lhos  to- 
mam galiuhos,  o  os  fazem  hir  por  lenha. 

«A  esto  respondo  olrey  qae  sompre  estas  cousas  por 
oUe  foram  defesas;  salvo  em  aquellos  casos  o  em  aqiiellas 
igrejas,  que  do  fora  ou  de  costumo  alguus  fidalgos  do  di- 
reito o  devem  d'aver  ;  e  sobre  isto  fique  guardado  a  ellos, 
e  aas  igrejas,  o  mosteiros  seu  dirdto. 

ARTIGO    LXXX. 

«Item.  Ao  quodizemquoos  lidalgos,  o  senhores,  puu 
sa-ii  per  muitas  veses  em  nos  mosteiros,   e  igrejas  o  lhes 
tomam    galinhas,    e    carneiros,    o  outros    muilos    manti- 
mentos. 

«  .\  esto  responde  olrey  quo  sempre  dofendeo  e  defen- 
de que  se  nom  faça,  salvou  se  alguus  teem  direito  d'ave- 


rom  alguas  tomadas  ou  comodorias,  e  sobre  esto  fique,  a 
elles  e  aas  igrejas  e  mosteiros,  guardado  o  seu  direito. 

ARTIGO   LXXXI. 

«Item.  Ao  que  diiom  que  roubam  os  abades  se  d'ello3 
ham  queixumes,  do  pam,  e  do  vinho,  e  do  que  teem. 

«  A  esto  respondo  elrey,  que  se  alguus  hi  ha,  que  lhes 
taaes  cousas  como  estos  fasem,  quo  lho  digam,  e  que  lho 
fará  mui  bem  coregor.  e  manda  aos  corregedores  que  lhes 
façam  direito  o  justiça. 

ARTIGO   LXXXII. 

«  Ao  que  dizem  que  nom  leixam  aos  porteiros  das  igre- 
jas, e  olUciaes  citar  seus  obrigados  por  dizemos,  e  divi- 
das, ele. 

«  A  esto  respondo  elrey  que  ello  nom  manda  lai  cousa, 
ante  lhes  manda  dar  suas  cartas,  que  os  seus  porteiros  da- 
dos per  carra  d' elrey  citem,  o  penhorem,  o  constrangam 
per  suas  dividas  quaesquer  devedores  :   etc. 

ARTIGO    LXXXIV. 

«  Ao  que  dizem  quo  alguus  cavalleiros,  e  fidalgos  pooem 
em  suas  terras  luposissoõcs  novas,  assy  como  Joham  Alva- 
res Pereiras,  que  manda  que  (  s  rendeiros  que  arrendam,  oa 
c  'mpram  as  rondas  das  igrejas,  que  Ihj  paguem  outro  tanto 
quanto  lhe  pagar  de  sisa. 

«  A  esto  respondo  elrey,  que  o  nom  ha  por  hem  feito,  e 
manda  a  Joham  Alvares  seja  logo  citado,  e  se  venha  escusar 
d'esto. 

Estes  artigos  alaaqui  foram  concordados  e  assignados 
poios  prelados  entendendo,  que  vão  boem  as  respostas  a  el- 
les dadas  por  elrey.  Feytos  em  Santarém  no  ir  osteyro  de 
S.  l)t  miogos  aos  trinta  dias  d'ògoslo  do  anno  do  nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte 
e  sete  annoi. 


D.  DUAHTE. 
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Em  má  conjunctura,  segundo  disse  mostro  Gaodolha,  1 
judou  (lo  nascimento,  n  quo  tinha  na  corto  gran-lo  vali-  i 
mento  pela  sua  scioncia  do  astrólogo  ;  om  má  conjuni  tiira, 
dizemos,  esto  filho  dei).  João  I.  do  bua  memoria,  tomou 
nas  suas  mãos  o  governo  do  reino.  Curto  foi  o  sou  rei- 
nado, mas  grando  do  dissabores,  pesares,  o  revezes.  As 
palavras  de  m^stf.s  Guodollia,  como  as  relata  a  Chronica 
são  as  seguintes  : 

«Quer-mo  parecer.  Senhor,  que  vos  ides  apparelliar 
para  do  prompto  serdes  investido  com  a  real  successã', 
que  por  direito  vos  perte.:ce  ;  por  mercê  vos  rogo.  quo 
por  agora  deixeis  de  o  fazer,  dilatindo  tal  soloiiinidade  pa- 
ra além  do  meio  dia:  nisto,  se  a  Deus  aprouver,  andareis 
bem  encaminhado,  e  em  proveito  do  vosso  reino  ;  por  quao- 
lo,  estas  horas  cm  que  imagiiiaf^s  irdo>  .«er  ohedocido,  não 
são  buas,  antes  se  domonstram  bem  infestas,  e  só  carre- 
gadas do  revezes,  visto  quo  Jupitor  vai  retroíçrado,  e  o 
sol  ó  doscaido ;  o  isto  sem  contar  am.ia  outros  signaes 
niaos,  quo  o  ceo  apresenta,  e  quo  denijlam  infelicidade 
certa  » 

A's  quaos  a  mesma  Chronica  nos  diz  que  elrei  res- 
pondera o  seguinte  ; 

«  Demasiado  sei,  mestre  Guedelha  quo  do  grando  amor 
que  mo  profossaes,  nascem  vossos  rocoios  ;  não  encontro 
a  excellencia  da  astronomia,  e  confesso  reconlucer  a  sujei- 
ção dos  corpos  inferiores  aos  celestes  :  poróm  sobro  Iodas 
a.«  cousas  acredito  no  poder  do  Deus,  o  quo  del!o  emanam 
Iodas  as  cousas  ;  o  porque  o  cargo  quo  vou  occupar  seu 
é,  com  esperança  de  sua  ajuda  o  tomo,  encommenlando- 
mc  juntamente  á  bomaventurada  V.  M.  sua  mãi  e  S.  N. 
cujo  dia  hoje  ó :  pedindo  a  ambos  mo  queiram  ensinar  e 
favorecer.  » 

Sigamos  La  Clede  na  curta  discripção  deste  reinado  : 
«  .\o  dia  soííuinto    ao  em  que  foi  depositado   o  corpo 
de  elrei  t).  João  na  cathedral  de  Lisboa,    D.  Duarte,  seu 
filho,  foiacclamado  rei  de  Portugal  com  desgraçados  aus- 
pícios, como  o  povo  então  julgou. 

«Um  judeu,  quo  blasonava  de  saber  astrologia,  scion- 
cia chiiiicrica,  o  todavia  escolho,  onde  vão  os  maiores  ho- 
mens, loi  ler  com  D.  Duarte  a  fim  de  advertir-lho  que  sus- 
pontlosso  por  utn  dia  a  sua  coroação,  porque  segundo  os 
planetas,  o  dia  que  escolhera  para  isso  era  desgraçado  pa- 
ra elle.  Dcspresou  D.  Duarte  esto  aviso,  o  teve-o  como  de- 
lírio do  astrólogos,  fez-se  coroar  no  dia  que  assigoára 
com  as  cerimonias  ordinárias.  U  judeu  quo  até  alli  osti- 
vo'a  callado,  ousou  do  publicar  em  altas  vozes,  quo  seu 
reinado  seria  breve  e  desíiraçado,  e  com  o  curso  fortuilj 
das  cousas  do  mundo  veritJcou-.se  o  quo  dissera  o  astrólo- 
go, o  4U0  talvez  foi  a  primeira  vez  om  sua  vida. 

«u  novo  roi  immedialamcnto  depois  da  coração  pas- 
sou a  Cintra,  onde  os  infantes  seus  irmãos,  e  todos  os  gran- 
des do  remo  reconheceram  por  legitimo  herdeiro  da  co- 
roa a  D.  AlTonso  seu  filho,  quo  então  era  de  vinte  mezes. 
Esta  a  priíieira  o  ultima  vez,  om  (juo  se  fez  simi  hanle 
ccremonia,  sem  quo  fossem  chamados  a  ella  os  deputados 
do  povo,  quo  costumavam  assistir  is  eleições  dos  reis  e  dos 
principts. 

«  tlntrou  pois  D.  Duarte  a  cuidar  n\  boa  arrecadação 
da  fazenda  real,  cujos  thosouros  via  estancados  com  as  di- 
latailus  guerras,  (|uo  seu  pai  fora  obrigado  a  sustentar,  e 
ua  reforma   da  disciplina  militar  qao  se  relaxara  no  rei- 


nado antecedente.   Era  D.  Joio  valente,    generoso,  justo, 
e  prudente;  mas  creado  o  nutrido  com  o  estrondo  das  ar- 
mas,   o  por  isso  amanlo  dos  militares.   A  inclinação,   qua 
lhes  tinha,    unida  á  neeessidailo  quo  havia  delles,   o  mo- 
viam a  (olerar-lhes  muitas  cousas,   quo  D.   Duarte  julgoa 
que  devia  enfrear.    O  que  executou  com  tanta  prudência, 
e  felicidade,  quo  lodos  (iiziam  em  altas  vozes  quo  D.  Duar- 
!  to  entendia  melhor    da  «rto    do  governar  um    Estado,    do 
I  quo  elrei  seu  pai  :    lisongeiro  elogio,  que  ello   só  merecia 
I  talvez  com  projuiso  da  arte  do  conquistar,  quo  seu  pai  en- 
1  tendia  a<lmiravrlmen'c. 

I  «  Um  anno  havia  já,  quo  D.   Duailo  reinava,  quando 

;  convocou  lodo.;    os  grandes   do  reino,    assim  leitcos  como 
exiclosiaslicos,  para  assistirem    á  trasladação    do  corpo    de 
elrei  defunto  de  Lisboa  para  a  Batalha.   Não  faltou  uma  só 
:  pessoa  qualificada,  que  não  viesse  a  Lisboa  ,   príncipes,  fi- 
dalgos, cavalleiros.  todos  os  bispos  do  reino.   O  paço  esta- 
va coberto  de  lucto,  edello  so  foi  para  aíereja,  onde  es- 
lava depositado   o  corpo    do   elrei,    e  por  tod^j  o  caminho 
!  ora  om  lóios  profundo  o  sdencio,  sem  so  ouvir  outro  es- 
trondo mais  que  ode  lo  !os  os  sinos  da  cidade.  Cheirados 
que  foram  á  iirre]--,  foz  a  oração  funebro  do  elroi  defunto 
um  franciscano,  chamado  fr.   Holrigo,  o  qujl  pintou  com 
,  tão  vivas  cures    as  gnndcs  parles  delle,    que  as  lagrimas 
corriam  em  fio  pelos  olhos  dos  imrtuguezes.    Poda  a  'cro- 
ja  estava  cobiTia  do  luto,  tudo  era  triste,  o  lúgubre.  Via- 
se  um  soberbo  mausoleo,  cm  quo  estavam  pintadas  as  ar- 
mas, e  eslaiidartos  do  tidos  os  príncipes,   que  pertenciam 
a  casa    do  Portusal.    Acabadas  quo  foram    as  ceremonias 
costumadas  em  siiiiilhanlo  occasiào,  foi  trasla  lado  o  corpo 
para  a  i^Toja  da  IJatalha,    e  entregue  aos  religiosos  deste 
'  colobro  mosteiro. 

1  «Partiu  dejiois  elrei  para  Leiria,    a  fim  de  escapar  á 

poste,  que  assolava  Lislioa.  Vieram  ler  com  elle  os  depu- 
tados do  povo,  o  governadores  das  pr;ças.  odar-lho  o  ju- 
ramento de  fidelidade.  Poucos  dias  depois  convocou  a  San- 
tarém os  estados  geraes  do  reino,  e  alii  resumiu  as  leis  con- 
cernentes á  justiça,  quo  eram  muito  extensas,  em  um  vo- 
lume, a  lim  do  facilitar  a  sua  leitura.  Promulgou  lambem 
''  uma  lei  contra  o  luxo  para  enfrear  as  excessivas  despetas 
:  dos  grandes,  e  como  a  sua  assistência  na  corte  lhes  ser- 
via do  pretexto  para  se  arruinarem  a  si,  e  a  ,s  outros,  or- 
denou-lhos  <ino  se  retirassem  lodos  ás  suas  torras,  exce- 
ptuando os  que  estavam  emprega  los  no  seu  serviço,  oa 
que  sorviam  os  empreyos  do  estado. 

«Quando  o  papa  Eugénio  trasladou  o  concilio  de  Ba- 
silea  para  Ferrara,  odo^ta  cidade  para  a  de  Florença,  op- 
po/.eram-so  a  isso  alguns  pdros,  o  o  papa,  fazendo  pou- 
co caso  da.  sua  opposição,  foi  (lor  olles  deposto,  e  om  sou 
lugar  elegeram  o  duque  de  Sabóia,    Amadeo,  o  qual  veio 
logo  a  Basilea,  eahi  tomou  o  nome  de  Félix  V.  Com  sua 
eleição  aleou-se  de  novo  o  fogo  das  desordens,  quo  alguns 
annos  antes  abrazara    toda    a  igreja.    O  duque    de  Milão, 
genro  de  Amídeo,  e  inimigo  capilal  do  papa  Eugénio,  de- 
fendeu seu  sogro  aló    a  morte  do  papa  deposto,    ao  qual 
Buccodeu  Nicolao  V.  U  imperador  Foderico  obrigou  a  Araa- 
I  deo  a  reconhecer  o  novo  papa,  deixando-se-lho  todavia  o 
I  barrete  iU\  Cardeal,  quo  fiii  tirado  os  seus  seguidores. 
i  «Por  este  tempo  .soube  elrei  de  Portugal    com  pezar 

:s.?u,  quo  elrei  de  Nápoles,  o  O  infante  D.  Uenrique  tinham 
)  licad», prisioneiros  no  mar  pelo  duque  de  Milão  ;  mas  co- 
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brando  D.  Honrique  a  libordado,  voUmi  para  Portugal,  e 
como  sempre  lhe  fervia  nn  pi>ila  o  dnsejo  de  fazer  novas 
conquistas,  desle  lhe  prncivieu  o  de  passar  a  Africa,  e  nol- 
la  'omar  al|;uina  praça  aos  mouros,  l^ara  eslo  Gni  ornpe- 
Dhou  seu  irmão  D.  1'ernando  a  pedir  licença  a  elrei  pa- 
ra ir  fazer  j,!uerra  áquelle  pair. 

«  Foi  D.  Fernando  fallar  a  elrei  om  Almeirim,  e  dis- 
so-Uie  :  «  Si'nhor,  os  lioiioficios  que  ou,  enini<  irmãos  te- 
«  mos  recebido  da  voi^a  real  mão  são  dignos  da  V')ssa  ge- 
«neitsidado.  Porém  não  deixo  do  ser  infeliz:  meus  ir- 
«  mãos  tem  ganhado  nome,  digno  de  seus  antepassados, 
«  por  via  das  armas,  e  eu  não  tenho  feito  cousa,  coin  que 
«  pos-a  acarear  a  estima  dos  homens,  o  que  me  torna  dos- 
«  acrradavel  a  vida  qno  passo.  .\  tenra  idade  nio  me  per- 
«  miltiu  o  acompanhar  a  elrei  nosso  pai  na  expcdigão  quo 
«  fez  a  Africa,  na  ijual  uns,  o  outros  gatihastf^s  imninrtal 
«  gloria  ;  fiquei  então  em  Portugal,  onde  hoje  vivo  des- 
« conhecido  de  toda  a  teira.  Desejando  pois  dar-me  a  co- 
«  nheci>r  por  via  d(  alguma  acção  grande,  e  digna  do  meu 
«  nascimento,  o  não  po  lendo  consegud-o  era  Ilespanha  on- 
«  dl'  a  paz  que  reina  é  prolunda,  desi^jára  que  me  désseis 
«licença  para  passar  anuíra  terra  eslranseira,  e  os  meios 
'«  dl'  p  ider  ganhar  nomo  por  via  das  armas  Depois  d->  ter 
«conido  a  huropa  tola,  bchei  que  Inglaterra  ó  o  único 
•«  paiz,  onde  posso  assi^nalar-iio,  e  com  approvação  vos- 
«  .'-a  passarei  a  elle.  Mal  pôde  o  meu  intento  ser  condem- 
«  nado,  quando  se  fun  ia  uo  exemplo  de  muitos  príncipes 
«  fa'rio>os.  que  furam  buscar  com  que  assignalar-se  em 
«alheiís  terras.  O  infante  D.  Fernando,  Qlho  de  elrei  D. 
«  Sancho  I.,  passou  a  Flandres,  o  tal  nome  ),auhou  neste 
«  paiz,  que  morereu  casar  com  a  filha  do  imperador  iial- 
«  duino,  e  o  titulo  do  condo  de  Flandres.  Seu  ir(não  oin- 
«  íante  D.  I'edro,  depois  de  ter  acareado  geral  estima  en- 
«  tre  os  mouros  na  corte  dos  reis  de  Marrocos,  veio  á  de 
«  Aragão,  on  te  fez  com  que  o  acclamassem  rei  de  Maior- 
«  ca,  e  conde  de  Urgel.  L).  Pedro  nossi  irmão,  depois  de 
«ter  corrido  a  \frica,  e  Europa,  e  ganhado  celebre  nomo 
«em  todas  estas  partes  do  mun  lo,  voltou  clii^io  de  gloria 
«  á  sua  pátria  para  casar  co'"  uma  priucaza  illustre,  dfs- 
«  tmada  para  o  throno.  Outras  fortunas,  com»  estas,  tive- 
«  ram  em  dilTerentes  paizes  muitos  portuguezes  de  diffe- 
«  lenle  condição.  O  cóo  part-ce  que  se  emp 'nha  de  uma 
«  maneira  particular  na  conservação  dos  portuguezes,  que 
«  vão  buscar  fortuna  era  paizes  estranhos.  Espigando  pois 
«ser  tão  venturoso,  como  elles,  peço-vos  com  lodo  o  res- 
«  |ivilo  devido  a  vossa  alti-za,  licença  p  ^a  sair  do  remo 
«  a  lira  do  dar  a  conhecer  o  meu  nome.  Em  todo  o  paiit 
«para  onde  a  fortuna  mo  guiar,  nunca  di-ixi^rei  do  reco 
«  ber  as  \ossas  ordens  :  que  eu  só  procuro  d?r-me  a  co- 
«  nhfcer,  e  não  eximir-me  do  que  vos  devo,  e  á  pátria,  » 

«  Havendo  elrei,  d^iiois  de  o  Ser  ouvido  attonlaraente, 
suspeilailoquo  o  infante  lhe  pedia  licença  para  sair  do  reino 
por  di'sconlente,  e  não  pelas  rasões,  que  lhe  declarava,  res- 
pondeu-lhe  que  não  podia  consentir  no  nue  elle  queria,  sem 
dar  occa^ião  a  ajuizar-se  mal  do  similhaute  viagem  :  que 
todos  eiiten  iiTiiiiii  qutí  eile  saía  do  remo,  não  pelas  ra- 
sõcs  quo  bllegava,  mas  por  viver  descontente  na  corto; 
quo  para  pn  venir  similhanlo  jui^o.  Ião  injurioso  á  gloria 
de  ambos-,  convinha  inuito  que  desistisse  do  intento,  -juo 
tinha,  pois  elle  lhe  prometiia  dar- lho  uma  fortuna  qual 
convinha  ao  seu  merecimento  o  nascimento.  Despediu-se 
elrei  apenas  acabou  de  dizer-lhe  i-to,  o  foi  buscar  o  in- 
fante D.  Henrique  para  lhe  pi^lir  que  divertisse  o  infante 
p.  Fi-rnando  dosiu  intento.  D.Henrique,  que  era  o  prin- 
cijial  movpl  delle,  disso  a  elrei.  que  se  D.  Fernando  de- 
sejava com  tanto  ardor  assi^malar-se  lóra  do  reino,  que 
não  era  .lifficultoso  dar-lhe  meios  para  isso  çom  vantagem 
do  (stado.  Quo  a'.'riudo-lhe  a  conquista  de  Ceuta  as  por- 
ias daA(ri(a,  era  conveniente  lançar  mãi  desta  vantagem 
para  conquistar  njvas  praças,  cujas  conquistas  redunda- 
riam em  pn)veito  do  estado,  e  da  religião.  Que  da  sua 
parlo  estava  obrigado  a  cmtribuir  para  isto  como  graa- 
niestre  da  ordem  de  Chrislo,  o  D.  Fernando,  como  gram- 
mestre  da  ordem  de  Aviz.  Que  obrigando-o  a  isso  os 
estatutos  das  suas  ordens,  devia  elln  forcejar  por  aju- 
dal-os  n'uma  empreza,  cuja  gloria  toila  recahiria  so- 
bre sua  alteza  (este  era  o  tratamento  que  uaquellas 
erts   se   dava    aos   oionarcha»   portuguezes.   EmQm   que 


pcir  esta  via  impediria  a  D.  Fernando  o  passar-se  pa- 
ra as  cortes  estrangeiras. 

«A  estas  lalavras  respondeu  elrei  que  ainda  a  paz 
com  OasteUa  não  era  de  lodo  segura,  nom  os  povos  esta- 
vam assaz  coMipensados  das  guerras  passadas  para  que  se 
intentasse  similliante  expedição.  Pelo  quo  era  nacessario 
despresal  a,  o  buscar  outro  qualquer  expi^diente  para  con- 
servar o  infante  D.Fernando  no  reino.  Uesolveu  então  D. 
Henrique  afarear  a  rainha,  a  qu^m  elrei  fazia  todas  as 
vontades.  Declarou  lho  o  seu  intonto,  o  para  mov^l-a  a 
favorecel-o  co'n  nnis  ardor,  disse-lhe  que  elle,  e  D.  Fer- 
nando estavam  de  acordo  a  declaral-a  por  sua  herdeira, 
visto  não  lerem  filhos,   nem  poderem  casar. 

«.  X  rainha,  que  além  deter  em  grande  estima  os  in- 
fantes, era  rauit )  zelusa  da  religião,  o  de  mais  disso  tinha 
particular  interesso  no  que  se  lhe  propunha,  empenhou-se 
com  o  infamo  em  instar  com  elrei  para  que  consentisse 
na  expedição  que  se  lhe  propozera.  Uniu  se  com  a  rainha, 
e  os  infantes,  D.  Gomes  portuguez,  abbade  do  Florença, 
depois  prior  de  Satrta  Ouz  de  Coimbra,  o  então  bgado 
da  Santa  Sé  em  forti.gal,  por  quem  veio  remetlida  a  bul- 
ia da  cru/.ada  a  elrei,  quo  a  requerera  a  Eugénio  IV.,  e 
todos  fallaraqa  a  elrei  em  Estremoz  para  onde' se  retirara 
por  causa  da  poste.  Dofondia-so  este  com  as  mesmas  ra- 
sõos  que  t'nha  allegado  a  U.  Henrique,  e  negou  aberta- 
mente o  que  Hie  podia  o  legado,  mas  não  pode  rosisiir  ás 
instancias  da  rainha,  lanto  era  o  amor  que  lhe  tinha,  que 
com  o  receio  do  desagradal-a,  não  pode  deixar  de  consen- 
tir em  tudo  o  que  se  pretendia  delle.   Acordaram  pois  que 

0  exercito  destinado  para  esta  expedição  constasse  de  qua- 
torze  mil  hooiens  le  guerra,  e  marinha  Juntaram-se  os 
esiados  em  Évora  pira  mover  o  povo  a  contribuir  para  es- 
ta expedição.  Os  infmtos  D.  Perlro,  D.  João,  e  o  conde  de 
Uarcellos  não  aprovaram,  por  ser  intentada  sem  solhes  dar 
parle;  opor  mais  que  elrei  lhes  dissesse,  sustonlaram  sem- 
pre que  a  guerra  intentada  ora  iniusta,  e  alem  disso  pre- 
judiciíl  ao  estado.  Mur  nurava  o  povo  em  altas  vozi  s  pelos 
novos  tributos  que  se  lhe  tinham  importo,  e  dizia  publi- 
camente que  esia  expedição  não  podia  deixar  de  ser  infe- 
liz, per  ser  intentada  sem  necessidade.  Quando  a  declararam 
a  primeira  VfZ,  cahirara  logo  enfermos  de  uma  hemorro- 
gia  o  infante  D.  Fernando,  e  Diogo  Lopes  de  Sou«a.  Cir- 
cunstancias ha,  em  que  os  successos  mais  ordinários  tor- 
nam-ss  muitas  vezes  em  objectos  do  superstição  para  o 
povo.  As-iai  aconteceu  com  eslo,  do  qual  lançou  mão  o 
povo  para  sustentar  quo  era  presagio  da  ruma  lotai  do  exer- 
cito, que  se  intentava  manilar  para  Africa.  Com  justa  ra- 
!-ão  houve  elrei  esto  juiso  por  loucura,  mas  ficou  com  a 
conscií-ncia  assas  in  luieta  á  vista  do  quo  lhe  ponderaram 
os  infantes  D.  Pedro,  D.  J^ião,  e  o  condo  de  Barcellos  so- 
bro a  injustiça  desta  expedição.  Para  proceder  .sem  escrú- 
pulo, consultou  03  melhores  thcolofros  do  reino,  e  mandou 
pergunlar  á  corte  de  Roma  o  que  lá  se  ajuisava  do  seu 
projecto.  Disc,uliu-.se  a  matéria  om  pleno  Consistório,  o  nel- 
le  se  decidiu  quo  so  a  «uerra  se  dirigia  contra  os  infiéis,  que 
oc:a|iassem  terras,  que  foram  dos  cliristãos.  podia  ompre- 
hender-se  livremente  com  permissão  do  papa,  sendo  to- 
davia advertidos  primeiramente  os  usurpadores  :  que  se  di- 
rii.'ia  coutra  os  pagãos,  c  idolatras,  polia-so  igualmente 
omprehendol-a,  .se  asses  pagãos  ou  idolatras  causassem  al- 
gum prejuiso  aos  christãos  ;  mas  que  só  em  tal  caso,  vis- 
to quo  o  ar,  a  agua,  a  terra,  e  todos  os  elementos  om 
fim  foram  feitos  para  os  homen?  em  geral,  e  não  era  iici- 

{ to  prival-os  (lestas  cousas  sem  necessidade,  pois  de  outra 

1  maneira  se  offenderia  o  direito  natural  o  das  gentes.  Que 
estando  a  guerra  que  so  intentava  em  Portugal  contra  os 
.\lricanos,  neste  ultimo  caso  era  injusta   e  digna  de  con- 

j  demiiar-se.  Esla  a  resposta  que  deu  a  Curta  Homaaa,  mas 
já  chegou  muiio  tarde.  Aquelles  quo  dnsejavam  a  guerra 
tinham  tirado  a  elrei  todos  os  escrúpulos,  do  maneira  que 
so  resolveu  ú  expedição. 

«  Com  elTeito  foi  o  embarque  a  17  de  agosto,  e  no  dia 
2  '  do  mesmo  niez  fi'Z-se  a  fn  ta  á  veta.  Eram  os  princi- 
paes  cabos,  que  a  capitaneavam,  D.  Fernando  de  Vrroio- 
los,  primo  de  el-rei,  e  dos  infantes,  no  oX'ircicio  de  coq- 
de.stavel;  D,  Álvaro  de  Abreu  bispo  d"  Évora,  D.  Vasco 
Fernandes  Coutinho,  João  hodriguos  Coutinho,  Álvaro  Vaz 
do  Almada,  Lopo  Dias  do  Lcboi.i  D.  F^roaado  de  Mene- 
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zps,  Dioço  Soares  de  Albercrnria,  e  Fernando  sea  irmão, 
Rui  GoniPS  da  Silva,  govornador  do  CampD-Maior,  D.  Go- 
mos NosuRÍra,  Martim  Va?.  da  Cunha  D.  Dio?)  Lo[i.  s  do 
Souza,  Kui  Dias,  sou  irmio,  IJ.  Looml  <U  Lima.  D  João 
Falcão,  irmão  <lo  bi-ino  do  Évora,  O.  Duarte,  sonhor  do 
IJrasanra,  U.  Pedro  Rodrigues  do  Caslro.  D.  Llmiri  luo,  c 
D.  Fernando  de  Caslro,  inlondonte  do  inf-into  D.  Henri- 
que, Kui  do  Soan-s  «ovon;  i  ir  do  Marvão,  o  sou  lilho 
Gonçalo  Rodriíçuos,  João  Alvures  da  Cunha,  Kui  do  Mello, 
que  depois  f)i  aliniraiilo.  Pedro  Tavar.vs,  tMv.^rnailjr  d> 
Portal.^rre,  do  AL-iirolo.  o  de  Azamar,  e  Payo  lto<n^uos 
de  Araújo  cum  «raado  numero  do  cavalloiros  dis  orlons 
do  Chrisio,  e  Aviz. 

« A  H)  do  mosmo  mez  do  agoslo  checou  a  frota  a 
Ceuta,  ondn  era  ainda  (çoveraador  U.  Podro  do  Menezes. 
Rofrescouso  a  soldadi'si;3  alguns  dias.  O  rumor  desta  no 
va  expedição  fazia  rotinr  lola  aiuolla  coaa  da  Afrioa  ;  e 
temendo  os  mouros  do  llonamod  quo  não  viesso  dar  sobro 
ellos  a  tormnnta,  olTi3roior,im  ao  infante  D.  Henrique  que 
pairariam  tributo  á  coroa  do  l'orlu,'al,  com  lanlo  quo  os 
deixa-so  na  sua  liborda  io,  o  nã>  lizoiso  estrago  aliíura  ao 
seu  lerriío  lo.  Aceitou  u  infaale  o  proposição,  edoixou-os 
em  socfitío. 

«  llovoíido  todavia  a  armada  portuíjueza  sor  do  qna- 
torzo  mil  homens,  concava  só  de  sois  .  tal  foi  a  |)rossa, 
com  quo  se  fez  o  embarque.  Aordaram  os  infantes  nn 
conselho  sobro  o  moio  com  quose  doviam  ha/er.  Uns  eram 
de  parener  que  se  mandasse  pedira  Porlii^al  mais  gente, 
antos  do  entrar  em  alguma  empreza  ;  mas  eram  tintas  cou- 
sas eonlra  a  oxeciçào  de-ilo  aviso,  quo  julgáramos  inlan- 
tes  não  ser  convonienU  lançar  mão  dollo.  E  (>or  isso  re- 
solveram-so  a  desombarcar  com  intento  de  ira  Alcácer  pe- 
lo caminho  ilo  .\im.'ra.  Antes  de  tomar  a  marcha,  foi  J  ião 
Pereira  m<indado  rom  um  destacamento  do  mil  homens  a 
dtmiandar  o  camiuiio.  O  que  elle  fez  como  devia;  e  oa- 
coatramlo-so  co-n  um  (.'rosso  corpo  de  mouros,  desbaralou- 
os  sem  perda  do  um  só  homem.  Alíuns  tioaram  fon  los,  o 
ora  o  mais  grado  entro  elles  Rui  Dias  de  Souza.  Quan  o  ao 
caminho,  achou  João  Poreira,  que  era  i.npralioavel  ir  a 
Alcac"r  p.las  terras  de  Ximera  ;  e  á  vista  do  que  ello  con- 
tara re>;i)lvoram  os  infantes  marchar  para  Tetnan,  e  como 
o  infante  n.  Fernando  se  achava  enfermo,  ajuntou  a  frota, 
o  com  ella  se  fez  á  vela  para  Tanger. 

«tira  já  o  mez  do  stlonibro.  O  in'ante  D.  ll^^nriquo 
destacou  a  llui  de  Souza,  e  seu  filho  Gonçalo  Hodrigues, 
com  trezentos  cavallos  pari  irem  demandar  um  lugar  pró- 
prio pira  acampar  o  e^cercito,  quo  marohava,  como  agora 
diremos.  Ia  o  conde  de  Arraiolos  na  vanguarda,  e  traz  des- 
ta a  bagagem.  Ao  lado  direito  D.  Francisco  do  Castr.'.  Rui 
de  Mello  levava  o  o^tanlarto  do  infante  D.  IJeiíri  (ue,  D. 
Duarto  de  .Menezes  o  es  andarto  real,  e  João  Falcão  o  da 
ordem  do  Christo.  Traz  destes  três  estandartes  iam  a  ima- 
gem de  Nossa  Senhora,  o  retrato  do  D.  João  l,  o  o  do 
condenável  D.  Nuno  Alvares  Poreira.  Haviam  todos  que 
os  retratos  deste--  dous  heroes  eram  ba-tante  para  animar, 
e  suster  a  valentia  dos  pnrluguezes.  Fechavam  a  retai/uar- 
da  o  bispo  do  Kvora,  e  o  infante  D.  Henrique  com  um 
grosso  batalhão.  No  fim  ilo  três  dias  chegou  o  exercito  á 
vista  de  Ti'tuan,  pequena  cidade,  quo  logo  se  rendou  ;  o 
continuando  os  portuguezes  a  derrota,  q  le  levavam,  sa- 
quearam muitas  villas,  e  lugares  som  perda  do  um  só  ho- 
mem. Finalmente  a  23  do  Setembro  avistaram  Tanger,  on- 
de o  infante  D.  Fernanib,   era  já  chegado. 

«Cuidava  o  exercito  ctn  acanipar-se,  qua'ido  so  di- 
vulgou entro  a  tropa  a  noticia  dos  mouros  terem  atierto 
as  portas  da  praça  com  intento  de  desampara  la.  Correram 
logo  a  ella  os  portuguozes,  e  chegados  quo  foram,  reco- 
Iheram-so  os  mouros,  quo  haviam  sabido  da  praça  só  por 
zombar  dos  inimigos.  Avançaram  todavia  os  portugu"zes 
aló  as  portas  delia,  o  forcejaram  por  arrombal-as;  mas  frus- 
trando-«e  seus  esbirros,  reliraram-se  e  im  o  conde  de  Ar- 
raiolos, e  Álvaro  Vaz  ile  ^lmada  feridos.  Havia  dentro  da 
praça  quasi  sete  mil  homens  capazes  de  tomar  nrmas,  ca- 
pitaneados por  Çala-ben-l>la,  o  mesmo  que  perdera  Ceuta. 
«Acampado  o  exercito,  e  fuitas  as  baterias,  entraram 
a  atirar  para  as  muri.lhas  da  jiraça,  com  intento  de  abrir 
brecha,  e  dopni>;  llspozeram-se  para  a^saltal-a.  O  infante 
D.  i  ernando  acompaulitdo  do  coado  de  Arraiolos  atacou 


pelo  lado  da  porta  de  Fóz;  o  bi«po  do  Évora,  o  Vaseo  Fer- 
não los  Coutinho  pela  parla,  que  se  lhes  nomeou;  e  o  in- 
fuilo  I).  Henrique  reservou  para  si  o  ataque  do  casl^llo, 
quo  de  todos  era  o  mais  arriscado.  Avau.aran  deste ni la- 
mento ii  muralhas,  o  a  pe^ar  dos  tiros,  que  choviam  so- 
bre olles,  arrostaram-se  com  ellas ;  porém  como  as  escí- 
das,  que  levavam  para  o  assalto,  eram  muito  curtas,  vi- 
ram se  obrig.i  I  a  a  relirar-se  com  \>  -r  li. 

«  Dez  dias  eram  passa  los,  que  o?  infantes  cercavam 
Tangor,  quindo  os  mouros  vieram  em  soccorro  da  praça 
com  dez  mil  cavallos,  e  noventa  mil  homens  de  infantaria. 
Esto  tremendo  exercito  não  deu  abalo  aos  poriuiçu^^zes; 
que  ahígres  do  poderem  assi>çaalar-se.  pediram  queosea- 
caninhassem  para  o  immigi.  liscolno  o  infante  D.  Hen- 
rique, por  satisfazer  a  tão  nobre  ar.ior,  a  melhor  tripa, 
parle  do  campo,  e  vai  dar  batalha  aos  bárbaros,  que  pas- 
mados do  taman'>a  ousadia,  não  ousaram  de  acceilal-a. 
Marcha  então  o  infante  a  alacal-os,  c  do  súbito  volta  cos- 
tas toda  aquella  multidão  do  mouros,  e  fogo  para  os  mon- 
tes vi>iiihus 

«Tornando  D.  Henrique  para  o  campo  três  dias  de- 
pois desceu  dos  montei  niaior  nu'iiero  lie  mouros,  do  que 
os  primeiros.  Sae  o  infante  a  rombalil-os,  e  e  les  retiram- 
se  outra  vez.  Ma?  D.  Ftrnando.  e  o  conde  de  Arraiolos 
foram  atacai  os  nos  seus  postos,  que  eMes  vergonhosamen- 
te ile.sampararam.  Iam  lolavia  recebendo  todos  os  dias 
novos  soccorr os,  e  já  montavam  a  cento  o  trinta  mil  ho- 
mens, 'ollarani  então  a  rechassar  os  porluguezes,  e  lan- 
çal-os  fora  dos  postos,  que  vergonliosamente  lhes  tinham 
largado  Uefen  leram-os  estos  valorosamente,  e  houve  um 
bí*m  ferido  combate.  Já  o  infante  D.  F''rnando  eslava  a 
p  mio  de  ser  forçado,  quandi)  o  cond^.  de  Arraiolos  d.iu  de 
súbito  sjbre  os  mouros,  e  tiesbaratou-os.  o  obrigou -os  a 
recuar  com  alguma  perda.  Não  tardaram  esles  em  ajunlar- 
se,  o  voltaram  ao  ataque,  pon-in  com  menos  felici  lale  ain- 
ainda  quedapiimeira  voz;  parque  viram-se  constrangidos 
a  salvar-so  na  fuga,  deixando  mortos  os  mais  vai -ntes  que 
entro  elles  havia.  Durant''  estes  combales,  sahiram  os  mo- 
radores da  cidade,  e  foram  dar  sobre  os  portuguozes,  que 
tinham  llcalo  no  campo  ;  porém  sendo rechassados.  virim- 
se  obrigados  a  voltar  para  ella  sem  vantagem  alguma. 

«  Ordenou  o  infante  D.  Henrique  segun  io  assalto,  em 
quo  não  foi  mais  bem  succedilo,  que  no  primeiro  ;  porque 
os  mouros  defenderara-se  valorosamento,  lançaram  por  ter- 
ra os  parapeitos,  a  cujo  abrigo  os  portuguozes  tinham  ar- 
rosta lo  as  muralhas,  e  fisoram  em  pe  laços  as  escadas  to- 
das. I'ur  este  tempo  ficaram  ca|itivos  dims  mouros,  e  ambos 
asseguraram  que  os  reis  de  Féz,  de  Marrocos,  e  de  fafi- 
lel  marchavam  a  bom  pií-ar  em  succnrro  da  praça  com  cem 
mil  cavalios,  e  um  sem  numero  de  infantaria.  Com  effeito 
no  dia  seguinte,  sendo  já  alio  dia.  viam-se  os  montes  ri- 
sinhos cobertos  de  gente.  O  infante  D.  Henrique  sem  per- 
der tempo  dou  todis  as  ordens  necessárias,  mandou  reco- 
lher Ioda  a  gente  de  marinha  ás  embarcações,  o  deixou  a 
rargo  do  grão-mareohal  a  guarda  da  artilharia;  raandou 
pòr  em  batalha  a  infantaria  por  Álvaro  Vaz  do  Almada,  o 
foi  postar-se  com  a  cavallana  sobre  um  mo  Ue. 

«  Mo  lindo  do  alto  delle  as  forças  do  exí^rcilo  inimigo, 
viu  que  era  to  nondide  ataeal-o.  Kesolveu  pois  relirar-se, 
mas  apenas  entrava  cm  marcha,  dcraui  sobro  elle  os  mou- 
ros por  lodos  os  lados,  de  manoira  que  foz  alto.  susiea- 
tou  o  co-iibate,  eobrigou-os  a  recuar.  E  cahinlo  morto  o 
seu  cavailo,  montou  no  de  um  pagem  do  infante  D.  Fer- 
nando, quo  so  achou  a  seu  lado.  o  continuou  o  combato 
com  almiravel  valor,  matando,  ou  ferini'o  tudo  o  que  ea- 
conlrava  pnr  onde  ia.  Fernão  .Mvares  Cabral,  capitão  da 
sua  guarda  foi  morto,  com  vinte  o  cmco  homens,  \csim 
foi  combatendo  o  infante  ali  que  ganhou  o  .seu  trinchei- 
ramenlo,  onde  logo  o  atacaram  os  mouros.  Este  combate 
veio  a  ser  mais  bem  ferido,  do  que  não  era,  suprindo  o  nu- 
mero ao  valor  dos  infiéis.  Os  quars  pasma<los  em  ver  que 
tão  pouca  gente  ousava  de  fazer-lhes  tamanha  resistência, 
envergonhados,  e  ao  mesmo  tempo  furiosos,  redobram  os  es- 
forços, quo  todavia  podo  ser  que  fossem  inúteis,  a  não  sor 
a  cobardia  de  algutis  porlUf^uezes.  que  d'>sampararain  os 
infanl"s,  o  se  retiraram  para  as  embarcações,  que  capita- 
neava D.Pedro  de  Castro.  \>  qual  envergonliando-se  da  sua 
iafamia,  dea-lbo?  com  olla  de  roílo  pablic&meale,  e  def- 
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embarcando  com  alRons  portuguo/.cs,  correu  ás  trinch»iras, 
e  deixou  os  mouros  atornilo-:.  Os  quaes  tornaniio  a  si,  uni 
ram-se  lodos,  e  voliariilo  ao  combatn  contaram  os  portu- 
guezes,    (juo  lhes    resisliram    cota    maior    viveza    durante 
quatro  horas. 

«  Receando  o  infante  ficar  soçobrado  dos  esforços,  qu« 
faziam  os  mouros,  1oí.'ii  qufi  anoutoci-u,  tomou  a  resolução 
de  sahir  das  Irinclieiras,  i-  ahnr  ramioiío  pi)r  onlre  os  bi 
talhões  inimikfos  para  rrtirar-se  á  sna  frola.  K'íto  o  único 
partido,  que  tinha  para  tomar,  miiiiO  mais  quanlo  já  lb<> 
entravam  a  faltar  os  viveres  ;  porém  não  pode  exocutar  o 
seu  intento  por  traição  de  Marlim  Vieira,  sou  capellão,  que 
se  passou  para  os  iiitieis.  Este  traidor  informou-os  da  re- 
solução que  tomara  o' infante,  e  ellivs,  que  já  não  comba- 
tiam, fizeram  consclbo  para  deliberar  sobre  o  mo  lo,  com 
que  tratariam  os  porluijuezes,  quanilo  lhes  cahissem  nas 
mãos,  como  se  presumia.  Uns  eram  de  parecer,  que  os 
matassem  sem  piedade,  e  outros,  mais  asisados  sem  duvi- 
da, diziam  que  se  os  matassem,  irritariam  os  christãos,  os 
quaes  não  deixariam  do  vir  vingar  sobre  elles  o.s  seus  com- 
patriotas ;  e  que  as-im,  era  mais  conformo  á  razão  deisal-os 
com  vida,  e,  liberdade,  coma  condição  de  obrifíar-se  a  en- 
tregar-lbes  Ceuta,  e  restiluir-lhos  a  sua  artilharia,  armas, 
e  bagagens.  Tralou-se  desta  negociíção.  (J  infante  D.  Hen- 
rique mandou  a  el-rei  de  Marrocos  Ilui  llomesda  Silva, 
homem  valoroso,  e  prudente,  com  Paio  Uodrigues,  secre- 
tario dos  despachos.  Os  quaes  chegados  que  foram  ás  trin- 
cheiras, não  quiz  Çala-bon-tjala  que  passassem  adianto. 

«No  dia  seguinte  atacaram  os  mouros  furiosamente  os 
portuguezes,  que  se  defenderam  c^mo  des^^sperados,  fazen- 
do acções  dignas  de  eterna  mimioria.  Não  se  via  já  em  tor- 
no das  trincheiras  outra  cousa  senão  corpos  mortos,  e  ou- 
tros feridos  cujos  gritos,  e  gemidos  dobravam  o  furor  dos 
mouro»,  esusttntavam  o  valor  dos  portuguezes.  DiTara  os 
inúeis  oito  ataques  dilTerentos  com  gente  sempre  de  reser- 
va no  espaço  de  oito  horas,  o  oUo  vezes  foram  n  chassa- 
dos  com  igual  perda.  No  ultinio  ataque  o  inlanto  D.  Fer  • 
nando,  D.  Fernando  de  Castro,  D.  Pedro  do  Castro,  U. 
Fernando  do  Castro,  Uui  Comes  da  Silva  e  o  bispo  de  Évora 
fizeram  prodígios  do  valor.  Kste  pr.dado  andava  do  uma  para 
outra  parte  dando  a  benção  aos  soldauos  com  a  bulia  da  cru- 
zada n'uma  mão,  e  com  a  espada  na  outra  ia  matando,  ou  der- 
ruban  !o  do  alto  da  trincheira  os  iniieis  tão  dest'unidamento, 
que  linguem  podia  cessar  de  admi.'-al  o.  Não  podendo  os 
mouros  romper  as  trincheiras,  largaram  fogo  a  eilas,  e  reli- 
raram-se. 

«  Era  noute,  e  toda  o  infante  passou  em  apasar  o  fogo,  e 
reparar  o  damno,  que  esto  lizera  nas  trincheiras.  Mandou 
tarnhe-n  matar  alguns  cavallos  para  os  soldados  os  romerem; 
mas  lendo  que  comer,  faliava-lhes  a  agua  para  aplacar  a  sede 
ardente,  que  os  devorava.  Mas  ainda  biun  que  imtrou  a  cho- 
ver, e  com  a  agua  da  chuva  se  consolaram  nor  alguns  instan- 
tes. Esta  a  siiuaçào,  cm  que  so  achavam  os  portuguezes,  o 
sendo  certa  a  sua  ruina,  convieram  os  inlieis  na  negocia- 
ção acima  dita.  Para  segurança  do  iractado,  deram  os  mou- 
ros em  reféns  um  lilho  de  Cala  ben-(,'ala,  o  os  christãos  da  sua 
parte  a  U.  Pedro  de  Allaide,  João  Gomes  do  Avelar,  Rui  (Jo 
mes  da  Silva,  e  Aires  da  Cunha  O  infante  D.  Fernando  foi 
um  dos  do  numero  dos  refeni-  para  segurança  do  artigo  da  en- 
trega de  Ceuta.  Determinado  tudo,  obtiveram  o-  portuguezes 
a  liber.Jude  de  sahir  das  suas  trincheiras,  o  nlirar-se  para  as 
embarcações. 

«  Urilenou  o  infante  D.  Henrique  que  seguissem  viagem 
pnra  Portugal,  o  ello  resolveu  não  tornar  a  este  remo  em 
quanlo  nao  livrasse  U.  Fernando,  seu  irmào  do  poder  dos  in- 
liois.  Para  este  lim  loi  em  direitura  a  Ceuia,  onde  chega.lo 
que  foi,  adoeceu  ptrlgosamimle  de  fadiga,  o  tristeza.  O  infan- 
te D.  João,  que  el-r.  i  fizera  partir  para  o  Algarve,  a  Um  do 
mandar  soccorro  aos  portuguezes,  tanto  que  leve  noticia  do 
infortúnio,  que  seus  irmãos  experimentaram,  foz-se  á  vela,  e 
foi  a  Ceutd  buscar  o  inlanie  .  U'  nrique.  Alii  lÍM'ram  conse- 
lho, e  resolveram  que  U.  João  fosse  a  Arzilla  coii  o  filho  de 
Çala-ben-Ç^la,  o  qual  trataria  de  trocar  pelo  infante  D.  Fernan- 
do, assegurando  aos  mouros  qu^  não  esperassem  outro  resga- 
te. Desprezando  os  inlieis  atrevidamente  esta  proposição,  vol- 
tou D.  João  a  Portugal,  e  trt  uxe  co:iisigo  o  lillio  de  Çsla  ben- 
gala, e  outros  piisioneiros  mouros.  Mandou  el-rei  ordoma  D. 
Henrique  que  serecolhosso  ao  reino,  o  obedecendo  oUonão 


ousou  de  apparecer  á  corte,  e  retirou-se  [lara  o  reino  do  Al- 
garve. 

«  Achava-S"  el  rei  em  Santarém,  para  onde  se  retirara 
por  fugirá  peste,  (]iianio  soube  do  primeiro  desbarato  dos 
infanlivs.  Ficou  com  i'sta  noticia  penalisado  sobre  man'>ir3,  e 
o  que  lhe  causava  oiaioi  tristeza  ora  n  vitupério,  com  que  o 
povo  representava  aqueMo  de-barato.  O  qual  não  passando  de 
uma  desdita  ordmaria,  depois ijue  passou  pela  iinaifinaçio  do 
povo,  tornou-se  em  horrorosa  carniceria.  \eio  todavi:i  beijar 
amáoaol-rei  slvaroVazdo  \lmada,  um  dos  principaes  ca- 
bos do  exercito,  e  disse  lho  qne  não  sabia  porque  .sua  alteza 
se  aftligia  tanto  ;  qne  maior  gloria  fora  a  que  os  portuguezes 
tinham  ganhado  á  vista  de  Tanger,  do  que  nas  conquistas  de 
maior  momento.  Que  a  respeito  do  infante  U.  Fernando,  este 
principo  secolirira  ileimmorlal  gloria,  pois  era  valente,  des- 
temido, reliiji.isissimo  e  sabia  moirer.  Que  tudo  isto  devia 
de^vanecer  a  faial  melancolia,  que  o  penalisava:  escaparem 
parte  a  um  exercito  tão  tremendo,  qual  fora  o  dos  mouros, 
era  ganhar  a  vicloria_.  Agradeceu  el-rei  a  Álvaro  Vaz  de  Al- 
mada esta  pratica,  promettendo-lhe  recompensar  osseusser- 
viços  ;  pnriim  a  mort  s  não  lhe  deu  tempo. 

«  J'inctou  el-rei  por  este  tempo  os  estados  em  Leiria, 
onde  depois  deter  dado  conta  da  situação  actual  dos  ne- 
gócios, fallou  do  captivoiro  do  infante  D.  Fernando,  por 
cuja  liberdade  queriam  os  mouros  que  se  lhes  restituísse 
a  praça  de  Ceuta.  Lèu  lambem  uma  carta,  que  os  bárba- 
ros obrigaram  o  infante  aescre\er  a  el  rei,  na  qual  amea- 
çavam aos  portuRuezes  de  lha  tomar  á  força,  se  a  não  qui- 
zessom  entrosar  amigavelmeute.  Os  deputadas  do  povo  eram 
de  parecer  que  se  entregasse  a  praça,  e  se  resgatasse  o  ia- 
infante  ;  por' m  seus  irmãos  D  Pedro,  e  U.  João  oppiseram- 
se  manifestameuii!  a  isso  ;  e  o  arcebispo  de  IJrasra,  que  era 
do  parecer  destes,  disse  mais  .^ue  de  nenhuma  maneira  se 
podia  entregar  Ceu.a  aos  infiéis  sem  permissão  expressa  do 
papa,  [lorque  não  era  justo  entregar  um  povo  inteiro  á  fú- 
ria dos  inlieis  para  libertar  um  só  homem  U  condo  do  Ar- 
raiolos ora  lambem  desta  opinião.  Kscreveu  el-rei  ao  papa 
sobre  esta  matéria,  e  a  muitos  príncipes  chrislãos,  qie  fo- 
ram do  mesmo  parecer  nua  o  conde  de  Arraiohis,  de  sorte 
qufi  se  resolveu  nao  entregar  Ceuta  aos  mouros,  e  deixar  o 
infante  no  seu  cativeiro. 

«  Mudaram  então  o=  mouros  o  infante  do  Arzilla  para 
Fez.  Tiraram-lho  os  criados,  que  lhe  iinham  deixado  para 
o  servir,  e  trata,  am-o  com  o  ultimo  rigur.  Quando  passava 
pelos  IsjKares,  ou  \illas,  coiriaalraz  delle  o  povo  anialdi- 
çoandú-o,  cuspindodhe  no  rosto,  oaiirando-lhe  com  pedras. 
Ao  entrar  cm  Fez,  achou  os  rai  radores  da  cidade  quasi  lo- 
dos juntos  ás  portas  delia,  que  lhe  deram  muitas  apupadas. 
Foi  preso  irum  pscuro  careere  :  carregaram -o  de  ferros,  e 
ahi  opiirimido  da  miséria,  e  tristeza  passou  seus  tristes  dias 
em  desdita,  o  desconsolação.  Entrando  a  peste  a  lavrar  por 
todos  aqu 'lies  contornos  transportaram-o  a  Alcaçar,  onde  loi 
mais  rigorosamente  prezo,  do  que  fora  em  Fóz.  Ahi  viveu 
ató  oanno  do  1443,  em  que  lalleceu  a  cinco  de  Julho,  ten- 
do quarenta  o  um  annos  de  i.lade,  o  seisiie  captivoiro.  hra 
este  priucqje  digno  de  meinor  bjrluna.  Quando  i.a  ache,  rei 
de  Féz,  teve  noticia  da  sua  morte,  maiíoado  entranhavel- 
nienle  disse  em  altas  vozes  .  «  Eslo  priíicipe  iner^  cia  ler  co- 
nhecimento da  lei  lio  nosso  Santo  propheta.  »  Suas  virtudes 
lhe  ganharam  tal  reputação  entre  os  portuguezes,  que  é  cha- 
mad.;  o  infante  Santo,  lanta  foi  a  mausidáo,  o  paciência, 
Cvim  que  solTreu  o  captiveiro,  que  os  mouros  lodos  se  admi- 
ravam sobro  maneira,  \inda  hojesemotra  a  sua  sepultura 
na  cidade  de  Fez,  como  monumenlo  eterno  da  victona  ga- 
nhada aos  portuguezes. 

«  Eslava  D.  remando  exposto  aos  ultrajes  mais  indignos 
na  Africa,  e  seu  irmão  D.  Duarte  gemia  sem  consolação  em 
Portugal  por  não  poder  liberla-lo.  Ardia  lo  Javia  em  desejos 
de  ving\  lo,  o  de  procurar  a  iberdade  aos  portuguezes,  que 
os  infiéis  tinham  captivos.  Para  este  eiTeiio  dizem  que  man- 
dara requerer  ao  papa  por  seus  embaixadores  a  publicação 
de  uma  nova  cruzaila,  que  lhe  foi  concedida  por  uma  bulia, 
que  elle  mandou  logo  publicar  por  todas  as  províncias  do  seu 
reino,  levantando  no  mesmo  tempo  novas  tropas,  mandando 
fabricar  embarcações,  e  preparar  tudo  o  que  devia  ser  útil 
a  uma  eoiproza  grande,  soiíi  so  esquecer  do  qne  poderia  con- 
tribuir para  o  feliz  successo  delia.  Porém  lo  las  estas  prepa- 
rações se  tornaram  inúteis.  Lavrava  em  Portugal  a  pesto,  e 
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linha  foito  nolln  Brandes  estratços  :  todas  as  cidailf^s  soviam 
fm  cnnslernação,  e  alonr.orisad^is  :  os  campos  despovoados, 
o  incultos:  pouca,  oa  nf^nhuma  jiislioa  sr  adminislravi  :  as 
artes  iam  íim  decadência  :  os  povos  estancados  nv)  po  lia'n 
sustentar  loníías  guerras:  a  licencia  hiacada  voz  a  miis,  o 
as  queixas  recresciam  dn  dia  cm  dia:  os  porlusue7.es  tão  al- 
tivos, fi  valentes  no  reinado  anlecedonto,  então  não  suspi- 
ravam por  outra  cousa  senão  polo  descan(;o  :  tudo  em  fim  ti- 
nha nova  fi2ura  nm  Portugal,  o  parece  quo  to  las  as  desditas 
so  tinham  dado  as  mã'is  para  a  totallruiiia  deste  reino. 

«  Em  meio  do  tantas  calamidade^,  ( 1-rei.  sorapre  firmo, 
o  .sem  se  alterar,  via -se  obrigado  a  desistir  das  conquistas 
estrangeiras;  mas  não^cessou  am  só  monicnlodocuidar  irs 


roitos  dos  juizes,  o  d"?  que'instruiam  as  causas.  Depois  disso 
onlenou  qu"se  consolássemos  povos  do  camoo  para  move- 
los  a  cuUunr  ns  terras  com  maior  cuidado.  Concedeu  tam- 
bém aos  negociantes  novo-  privilégios  para  anima-los  a  sus- 
ter o  commercio,  sem  o  'jual  os  estados  mai«  llorecenles  vem 
a  decahir.  e  a  arruinar-se,  e  em  fim  a  aniquillar-so  de  todo. 
Cuidou  da  mesma  .sorte  nos  meins  do  i  estabelecer  as  art<'s, 
e  sciencins,  o  renovou  as  ordena(.õ'^s  anticas  contra  o  Iuto,  e 
despegas  oicossivas  dos  grandes,  que  não  comentes  d<.  ar- 
ruinar-.so  a  si  próprios,  arruinam  lambem  os  particulares. 
«Assim  iam  as  cou.sas  e  o  Portugal,  o  nalÍJroi^ai  '>l\ 
não  era  somenos  o  desasocego  publico.  KmCasUiUa  princi- 
palmerito  tudo  eram  .le.sordens,  o  desavenças.  Us  grandes, 
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negócios  do  estado  a  fim  de  restitui-lo  a  boa  ordem,  etraa- 
quillidado.  Para  o  causcguir  com  maior  segurança,  juntou 
os  estados  do  reino  em  Santarém,  o  depois  do  lhes  ter  feito 
uma  viva  pintura  das  desditas  publicas,  exhortou  os  gran- 
des, oos  deputados  do  povo  a  trabalhar  com  ello  por  <livur- 
lir,  ou  desvanecer  as  desgraças,  que  algum  tempo  havia  que 
lavravam  por  lodo  o  reino,  t  como  a  administração  da  jus- 
tiça ó  1  origem  principal  do  bem  publico,  entrou  a  reforinar 
todos  os  tribunaes,  onde  tinham  eiii;rossado  tão  enormes  abu- 
sos, que  os  processos  so  prolongavam,  o  nunca  tinham  (iiri ; 
o  com  esta  demora  aniquilavam-se  as  faiiiilia.s  iiiais  illustres, 
o  as  mais  opubuitas  se  arruinavam.  Itegrou  lamliem  o  lein- 
jio,  quo  haviam  de  durar  os  processos,  e  eslabelerou  os  di- 
39â-£i9J 


inimigos  sempre  dos  validos  dos  reis,  estavam  a  ponto  de  re* 
bellar-so  gcralmoiite  polo  poder  absoluto,  que  exercia  no  rei- 
nado D.  Álvaro  de  Luna.  Este,  munido  com  a  authrridado 
real,  cabia  nos  mais  enormes  crimes,  e  não  havia  dia  eni 
que  não  commetlosse  novo  attentado.  Tudo  quanto  lhe  podia 
fazer  sombra  era  logo  sacriticado  á  sua  desmesurada  ambi- 
ção, e  ató  os  povos  não  escapavam  dos  seus  furores  ;  porquo 
todos  eram  viciimas  da  sua  avareza,  assmi  como  os  grandes 
da  sua  ambição.  Porá  D.  Álvaro  as  leis  mais  sagradas  do  e.s- 
tadn,  eram  objecto  do  despreso.  Nào  tinha  fiS,  nem  honra, 
uein  religião.  Era  todavia  valenlo,  c  tão  de.siemido  que  pas- 
sava a  luiiicrario ;  porúiu  menoscabava  a  vida  e  despre/ava 
oshomeu^',   havoado-os  como  excr<\vos  nascidos  para  serviu 
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i  sna  elevação.  O  desprezo,  om  qao  os  tinha,  era  parte  para 
os  tr.irtarcoin  Ioda  a  indpcnncia.  iJia-se  cejçameiíluatraz  de 
sers  dospjos  li  dos.  dando-se  como  furiosamonto  a  todo  o  gé- 
nero de  diwavsidão  ;  o  como  era  dotado  do  viveza  de  espiri- 
to, .•irdonle,  e  arrebatado,  sahia  corar  tão  boin  as  suas  desor- 
dens, quo  Irazta  o  sou  príncipe  sempre  faganado,  o  tão  cejío, 
que  não  \  ia  senão  com  os  sons  nllios.  Tudo  quanto  d-roi  fa- 
zia, pensava,  oufallavaora  por  via  deste  valido  ;  [lois  acos- 
tumado, por  assim  direr.  dos  lo  menino,  a  não  vôr,  lioin  ou- 
vir a  ontrom,  senão  a  elie,  não  dava  [asso  que  uão  fosse  d:- 
risridoforD.  Álvaro,  que  o  guiava  a  seu  capricLo,  do  ma- 
neira quo  o  monarcha  mais  era  valido  que  rei,  o  sendo  rei 
110  nomo,  D.  Álvaro  ^ra  o  que  na  realiilade  ri'inava. 

«Não  podendo  os  grandes  jôros  olhos  som  inveja  em 
tamanho  poder,  tentaram  muitas  vezes  dosaprossnr-so  dello  ; 
pon^m  delialilo.  Porque  I).  Álvaro,  que  não  ignorava  o  ódio, 
que  elles  lho  tinham,  tralava-os  com  soberba,  e  do-abrimeií- 
to.  Nunca  e?te,  nem  aquella  nos  ministros  deinauí  de  ganhar- 
Ihesa  inveja,  o  ódio  publico,  e  por  isso  era  D.  Álvaro  abor- 
recido  do  todos  ;  mas  isto  não  lho  dava  a  meoffitípeãl,  DeI- 
contenlps  todavia  os  grandes  juntaram-so  úiíí  CawroOÍuaho, 
para  onde  el  rei  nian  iou  alguns  deputadtísj. conferir  cora 
elles,  e  todos  protestaram  quo  não  voltarisãi  á  cone  cm 
quauto  0.  Álvaro  não  sahisse  delia,  ao  menos  por  sois  mezes. 
Vendo  el-rei  que  a  guerra  civil,  que  se  linha  declarado  por 
causa  de  sou  valido,  poderia  trazer  conTsigo  a  ruiaa  de  Cas 
tella,  muilo  mais  pjrque  os  mouros  de  liranaija  não  cessa 
vam  de  lhe  fazer  guerra,  cuuveio  em  Qm,  em  que  D.  Álvaro 
sabissoda  corle;  mas  não  tHr.luu  uiuito  que  cl!e  ruo  voUdS- 
so,  com  o  que  se  tornou  mais  lomerosa  a  desunião,  que  rei- 
nava em  Castella. 

«França,  o  lr;glalerra  andavam  sçmpre  em  guorra,  e 
Itália,  ondo  a  peste  uão  fa/ia  pouco  estraí|;o.  experimenliva 
tamliera  os  seus  furares.  Disputavam  entroNi  R Miato,  duque 
de  Anjou,  e  H.  AlTonso  r^d  de  Aiasão,  sobre  o  reino  do  Nápo- 
les. .1  papa  Eugénio  defendia  u  partido  dp  duque,  cujos  ne- 
gócios mídhoraram  com  o  favor  do  exercito,  que  o  Santo  Pa- 
dre mandara  ao  reino  para  defeza  deste  princi|)e.  Os  povos, 
que  se  mostravam  bem  intencionados  a  favor  de  el-rei  de 
Aragão  mudaram  de  opinião,  e  como  que  desejaram  o  du- 
que do  Anjou  por  seu  sobera~no.  O  prmcipo  do  Trento,  o  o 
conde  lie  Ca^erle  eram  também  pela  sua  parle;  mas  Antó- 
nio Colona  dflixou-o,  e  poz-se  a  favor  do  monirca  a'agone7., 
na  esperança  de  que  Ibe  restituiria  o  principado  de  Selerno, 
que  Ibe  linbam  tirado.  Passado  pouco  teznpo  desbaratou  el- 
rei  de  Aragão  o  exercito  do  papa,  e  obngou-os  a  sabir  do 
reino  do  Nápoles,  o  que  foi  para  as  cousas,  mudarem  outra 
vez  de  tigura.  -  .. 

«No  restante  da  Itália  não  lavravam  monos  desavenças. 
Todos  os  príncipes  deste  paiz  andavam  desunidos,  e  a  igreja 
assolada  cum  eternas  disputas,  que  om  voz  de  illuslrar  os 
povos,  só  serviam  de  alurdil  os.  Demais  disso  o  clerr,  os  bis- 
pos, oscardeaes,  e  até  o  mesmo  papa,  cui, laudo  somente  em 
manter  a  sua  authoridade  nao  tiriham  os  olhos,a'outra  cousa 
senão  om  intreter  a  discórdia,  e  desunião.  Não  se  guardava 
alguma  discifilina.  Os  monges  abusavam  destes  desditosos 
ten.pos  para  mascarar  a  religião  com  superstições  mais  pro- 
j)rias  para  iuspiíar  despreso,  do  que  veuoração  á  igreja, 
yuanlo  mais  que  não  havia  género  de  devassidão,  e.n  quo 
uão  vivessem  :  mettiara-se  em  toda  a  espécie  de  travessu- 
ras, e  sua  vida  era  mais  mundana,  do  quo  a  daquelles  mes- 
mos, que  pelo  seu  estado  estavam  obrigados  a  viver  no  sé- 
culo. Os  bispos  não  eram  mais  regrados  no  seu  género  de  vi- 
da. Todo  o  seu  cuidado  linhaoi  em  procurar  os  post  )s  mais 
eminentes,  desprosando  o  governo  de  suas  dioceses  para  ser- 
vir o  papa.  Os  cardeaes  da  sua  [larto  só  cuidavam  em  buscar 
os  meios  de  restringir  a  authoridade  desle,  e  sujei!a-la  á  sua. 
O  papa  cioso  da  sua  dignidade,  o  muilo  mais  das  prerogati- 
vas  annexas  á  thiara,  não  dava  passo,  que  não  fosse  para 
prevenir  os  desígnios  dos  cardoaes,  e  abatel-os.  Toda  a  ge- 
rarciíia  occlesiaslica  estava  em  deplorável  confusão ;  as  mes- 
mo tempo  que  os  turcos  lançando  mão  das  nossas  desavenças 
dilatavam  suas  conquistos  na  Europa,  e  parece  que  as  des- 
graças, que  olles  tiveram  no  remado  do  infeliz  Bajazet,  só 
serviram  de  exercitar-lhcs  o  valor,  e  dar-llies  novas  forças. 
Depois  de  ter  restabelecido  com  segurança  o  seu  poiier  na 
Africa,  passaram  outra  vez  á  Europa,  onde  liíeram  grande 
Oiorland  de,  caplivaram  muita  gente,  e  causaram  muito  es- 


trago. Já  parle  da  Grécia  estava  sujeita  a  esta  barbara  nação, 

cujo  poder  treraemio  não  havia  cousa,  que  podesso  enfrear. 
Todos  os  dias  tomavam  ostes  bárbaros  alguma  ciilado,  pro- 
víncia, ou  reino,  e  cegos  cora  suas  conquistas  não  esperavam 
menos,  que  submetter  todas  as  potencias  da  Europa,  e  que 
a  lei  do  seu  proplieta  fosse  adorada  env  todo  o  Universo. 

«ília  todavia  fazendo  granda  oslr.igo  a  peste  em  Por- 
tugal. El-nd  andava  de  cidade  em  ciuaJe,  já  para  consolar 
os  povos  com  sua  presença,  já-para  escapar  a  osía  enfermi- 
dade, de  que  por  Dm  veio  a  ser  atacado  na  viila  de  Tho- 
mar,  abrin  lo  uma  carta,  o  morreu  a  18,  ou  l'J  de  Setombro 
de  1 'i38  na  idade  de  Iriata  e  solo  ânuos,  e  com  cinco  do 
reinado. 

«  Já  fica  dito  que  fora  casado  cnm  D.  Leonor,  filha  de 
D.Fernando  [,  rei  de  \ra?ão,  tde  Sicília,  pnnceza  de  raro 
merecimento,  e  cuj»  amor  a  seus  filhos  ora  tanto,  que  el- 
rei  sou  marido  houve  por  certo,  (]u>)  não  podia  obrar  com 
■Kelhor  acerto,  do  quo  em  nomoa-ia  por  sua  morte  tutora 
dolles,  o  regimte  do -remo. 

'  «  Não  ^uizeram  os  portugueios  estar  por  esta  ultima 
vontade  detíUroi,  nem  podiam  solTrer  que  se  fi/.esse  eleição 
do  uina  cslraifeira  para  governs-los,  s^m  rcllectir  que  es- 
ta estrangeira  ja  o  não  era  a  seu  respeito,  pois  era  sua  r  d- 
iiha,  e  mãi  do  setr  rei.  Não  obstante  estes  titulos,  quo  de- 
viam ser  tão  respeitavois  para  olles,  tiraram-lhe,  como 
adianto  diremos,  a  regência  do  reino,  deixando  lhe  somen- 
te a  tutoUa  dus  (ilhos,-  que  ella  não  ijuiz    .cceitar. 

«Teve  D.  Duarte  muitos  filhos  desta  priuco/a.  D.  Affon- 
SO  V  foi  o  primogenilo  o  subio  ao  Ihrono  por  m.;rle  do  sou 
pai.  D.  Fernando  seu  irmão,  duque  de  Viseu,  Grão-meslre 
da  ordem  de  Ciiri-^to,  o  de  Saiit-lago  om  Portugd,  condes- 
tavol  do  reiao,  casou  com  D.  Beatriz,  filiia  do  infauto  D. 
João,  snu  tio,,  do  quem  teve  muitos  filhos.  D.  Leonor,  que 
foi  casada  com  el-rei  de  PortUi^al  D.  João  II,  seu  iuimoo'o- 
irmão,  D.  ^Isabel,  quo  c^u  coui  D.  Fernando,  duque  de 
liragauça.  D.  Cathanaa,  qtio  morreu  muilo  menina.  1).  João, 
q';e  s';ci'pdea  ao  duque  sou  pai.  D.  Diogo,  successor  do  D. 
João,  seu  irmão  D.  Duarte,, quo  succe  leu  a  D.  Di  igo.  *"*.  Si- 
mão, todos  tros  fftllecidos  ao  viçoso  da  mocidade,  o  setn  i\- 
llios.  i>.  Manoel,  quo  foi  rei  de  Portuiíal  p..r  morte  de  D. 
João  II.  !)  inldiite  D.  Fernando  foi  sepultado  na  ci  lado  de 
■^eja  no  mosteiro  da  Conceição,  que  edificou  a  duqueza  sua 
mulher. 

«O  terceiro  filho,  que  teve  D.  Duarte,  foi  D.  Filippo, 
quo  morreu  meaioo.  D.  lil^onor,  sua  irmã,  foi  casada  cora 
Frediírieo  Hl,  duque  do  Áustria,  e  depois  im|>erador,  do 
quom  descende  toda  a  augusta  casa  de  Áustria.  D.  Catha- 
rina,  que  falleceu  solteira,  <^  estava  desposada  com  o  piin- 
cipe  de  Navarra,  e  depoiicom  el-roi  de  Inglaterra  ;  poróm 
a  morto  a  levou,  antes  dç  chegar  a  idade  de  casar  nom 
com  um,  nem  com  outro..  Jaz  sepultada  no  mosteiro  de 
Santo  Eloi  de  Lisboa. 

«  A  princeza  D.  Jo^nna.  que  casou  com  Henrique  IV, 
rei  de  Castella,  chamado  o  impotente.  Deu  á  luz  uma  fi- 
lha, aquém  chamou  Joanna.  Aíiirmara  os  castelhanos  que 
esta  princeza  era  lilhá  do  lleltrão  de  la  Cueva,  conde  de 
Ledosma,  o  quo  Henrique  IV,  vendo  que  era  incapaz  de 
tor  filhos,  movera  a  rainha,  sua  mulher,  a  ajuntar-se  com 
Beltrão  sou  valido  para  tor  filhos,  e  tirar  por  esta  via  a 
seus  vassallos  lodo  o  pretexto  do  rebellar-se.  Mas  ou  seja 
assim,  ou  uão,  o  que  elle  julgou  que  devia  fazer  para  sua 
segurança,  só  serviu  de  apressar  a  sua  ruina.  Porque  os 
grandes  de  'astella  não  podendo  sotírer  os  desabrim  mios, 
e  desmed'do  poder  do  valido  do  seu  rei,  tomaram  publi- 
camente armas,  e  passou  a  tanto  seu  atrevioientò,  que  ne^: 
garam  a  legitimidade  ilo  D.  Joanna  sua  filha.  ^'1   .      ..'i^.íjp 

«Esta  a  posteridade  de  cl-rei  D.  Duarte,  còjo  íeittado 
foi  dosdilo'0,  posto  que  elle  fosse  ura  príncipe  do  granda 
merecimento,  lira  D.  Duarte  gentil  homem,  alto,  e  robua^ 
to;  do  rosto  redondo,  barba  cerrada,  cabellos  compridos, 
olhos  vivos,  e  engraçados.  Eraalóm  de  generoso,  galante, 
e  amador  da  magnííicencia,  muito  pio,  muito  justiceiro^  e^ 
de  muita  capacidade  para  as  sciencias,  as  quaes  cultivava, 
e  proteeia.  Passava  dias  inteiros  era  lêr  livros  de  poesia, 
e  philosophia.  e  tantos  progressos  fez  n'uma,  e  'i'oulra;' 
quo  compoz  algumas  obras,  em  que  brilhava  igualmente 
muito  espirito,  bom  siso,  o  erudição.  O  sou  tratado  sobre 
a  fidelidade,  que  se  de, o  guardar   no  treto  da  amisade. 
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riem  cousas  adrairavftis.  Esto  livro  f>ra  muito  estimaJo,  as- 
sim como  o  quo  ello  ofcrevnu  sobre  a  admiiiistrag.ui  Ja 
jostiça,  intoiroza  dos  juizos,  e  honras  quo  «istes  raorucein, 
quaixl  >  deiomponhmn  dignamente  as  funcçõos  do  sou  mi- 
nistério. 

«Se  fsto  principt->  tinha  (gentis  condições  do  espirito, 
não  oram  somenos  suas  qualidades  corporaes.  Era  D.  Duar- 
te próprio  para  todos  ns  -  (nrcicios,  quo  requeriam  forças, 
e  astúcia.  Montava  li-  iramenle  oscavallos  mais  altos,  is- 
porcava-os,  n  fazia-os  narar  no  meio  da  carroiía,  ma.io- 
jando-os  do  inla  a  sort'i  on  tarno  d^  um  circulo,  som  ro- 
dea,  nom  «cila;  e  na  cam  ira  do  cavallo  levantava  do  chão 
«qualquer  varinha;  e  linha  tanto  conhecimento  da  naiunv.a 
■deste  animal,  quo  á  instancia  ilo  si'us  cortezâos  compòz 
um  {»oeinã  sobre  a  arte  de  domar,  e  ensinar  os  cavallos. 
Era  da  mesma  sorte  oxcolleote  no  exercido  das  armas,  o 
niaguem  melhor  qu.)  elle  sabia  jogar  a  espada,  e  brandir 
ia  lança.  Tinha  tal  ntnibililaio  no  corpo,  quvs  evitava  Ij- 
■Jas  as  feriias,  curvaudo-sc  cooi  iiicrivel  prosloza  ou  do- 
brando-so  lio  ilharga,  o  ao  mesmo  tempo  foria  o  advir- 
sario,  qae  o  julqava  bom  longs  iJcsi. 

«  Paliava  com  tanta  graça,  que  altraliia  á  sua  opinião 
todos  os  qui  o  ouviam,  aioda  (juaiulo  estavam  acautolados, 
e  resolutos  a  pensar  o  contrario,  qun  ello.  lislimava  sobre 
.'maneira  os  que  eram  dotados  do  estimável  doji  da  elo- 
queuda,  buscava  a  sua  couipatihia,  tratava-os  famiiiíumen- 
tJ;  ojusuliava  os  nas  matérias  mais  dillicollosas,  e  »cg  lia 
de  tnelhor  vontade  o  seu  parecer,  do  que  o  daquollcs,  a 
^«*>m  a  naluró/.a  iiei;ára  este  singular  dom. 

«  Dava  simipre  boas  mo^^tras  de  distinção  a  João  das 
negras,  e  com  o  soccorro  deste  sábio  jiiriscou^ulto  foz  um 
código,  que  continha  a  explica'ção,  e  verdadeiro  sentido  de 
certas  leis,  que  se  applicavam  a  materiós  muitas  vezes  op- 
postas. 

«  S'ia  liboralidade  não  desmerecia  á  dos  monarchas 
seus  antcct!ssores.  lu-fleclindo  todavia  sobio  as  doaçòtis, 
qao  eiles  Gzerani,  e  que  lhe  tmham  qua>i  rst.iacado  u  scu 
património,  ordenou  que  todas  as  torras,  viUas,  o  lugares, 
qu«  SC  tinham  desmembrado  dolle,  fos:em  outra  ve/  ou- 
'Corporados,  no  caso  que  seus  possuidores  actuaos  niorroá- 
rsem  sem  deixar  Clho  varão,  excluindo  expres.^a-iiente  em 
virludo  d''sta  ordenação  as  filhas  da  succo->são  deites  bens 
Iréáes.  Tinh"  o  impírador  Galbi  publioado  no  seu  touipo 
outra  ordenação  como  esta,  e  som  ir  tão  longe,  outro  exem- 
plo achava  D.  Duarte  em  sua  própria  familia.  El-rei  seu 
4>ai,  para  quo  o  elegessem  rei,  o  depois  para  assigurar-se 
A  coroa,  dpou  a  vários  particulares  parte  d.)s  bons  do  pa- 
trimónio real  ;  mas  logo  que  não  teve  que  temor,  e  quo  se 
vm  seguro  no  throiio,  revogou  parto  destas  doações,  o  li- 
"milou  a  posso  da  outra  parte  á  vida  somente  dos  que  es- 
■tavam  senhores  delias.  O  que  não  ousaram  de  fazT,  nem 
Hugo  Capet,  nem  seus  .successores  ale  Filippe  Augusto, 
que  dos  reis  di  França  foi  o  primeiro  quo  houve  a  coroa 
de  França,  como  hereditária.  Porque  ou;  outr.»  ten.po  eri 
electiva,  e  dependia  da  eleição  da  junta  dos  estados.  Para 
Iluv;o  Cajiet  assegurar  a  usurpação,  que  fizera,  .  dosniom- 
brou  em  corti  maneira  a  monarquia,  o  foi .  necessário  que 
os  monarchas  fraucezes  a  pouco,  e  [louco  se  fossem  resti- 
tuindo à  posse  das  província^,  que  tinhatn  doado  aos  gran- 
des do  reino  a  titulo  de  soberania  hereditária.  Fiogm  D. 
Duarte,  que  o  alvará,  que  publicava  nesta  occa^iâo.  não 
era  .seu,  tuas  do  seu  defunclo  pai,  ^,uo  ordenara  quo  o  pu- 
blicassira,  logo  que  o!lc  acabasse  seus  dias.  João  das  llegras 
i^i  o  aullior  principal  deste  alvará,  assim  como  o  titiiia 
.sido  do,  que  olrei  D.  Joã)  1  publicara  em  sua  vida,  e  foi 
'ajubeni  o  primeiro,  em  qa^iu  so  deu  á.  execução.  As  "íoa- 
Çoes,  qiiQ  ej.j-pi  defunto  lho  íizeja,  o  que  comi-iiidiam  a 
maior  parte  dos  seus  bons,  oram  quasi,  todas  terras  do  pa- 

It'!!"!!""'/  ^^^^^^  "  ^°"^''  ^^  únhdi  uma  filha,  elle  mosmo  a 
db^sherdou,  p-r  assim  dizer :  mas  el  rei  quercnd)  recom- 
Vi",-?,   °  ^Vl  serviços,   que  fizera. ao  pslado.    dísjicnsou-o 


*  AlJoa  dos  filhos, de  t).  Duarte,  de  qiíe  acYma  fizemos 
menção,  dizem  que  ell^  tivera  um  lilho  ba^lard  i  de  uma 
imul  le.o,  cujo  nome  se  ignora.  F.sto  princiíie  so  chamou  D 
Jbdd  Manoel,  o  qual  passou  a, Africa,  onde  df>poi.  lie  assi- 
g''Sjar-se.  j,om  espantosa:^  avi^iies  do  prudepcia  e  valor, 
TOtroQ    ['lira  tísbiií  a  ',o->  ar  o  habito   iTos  carn'olilas     Ha 


quem  pretenda  que  depois  fora  eleito  bispo  da  Guarda,  e 
dl  Ceuta,  e  que  não  obslanto  ser  religioso,  sacerdote,  e 
bipo,  tivera  filhos,  dos  quaes  descende  a  casa  dos  Maaoeis 
em  Portugal.  » 

Agora  será  aqui  legar  d«  continuarmos  a  relação  do 
captiveiro  o  vida  do  infante  D.  Fernando,  porque  n<j  rei- 
nado seguinte  outros  successos  nos  virão  distrahir  deste 
objecto  : 

«D  i.ifinte  D.  FornanJo  i  lii/ia  offerecido,  com  ama 
acrizolada  s  dlicitudo,  como  r.-f''is  ;  e  isto  sem  embargo  do, 
liicilamente,  priíver  lo  la  a  imoi.iiisidade  d"  tormentos,  que 
leria  a  supportar,  o  o  lesastrozo  fim,  quo  o  aguardava. 
Ouze  porlugufzes.  dos  que  se  achavam  a  sua  serviço,  en- 
tre os  quai's  sobre.s.ihia  muito  seu  secretario,  João  Alvares, 
antlior  da  chronica  deste  infante,  o  seguiram  e  acompa- 
nbaiam  em  todo  o  seu  capliveiro. 

«  A  22  de  outubro.  Çala-beri-Ça'a  so  poz  ena  acção  de 
conduzir  os  rofens  portjgutzos.  fazendo-os  transportar  pa- 
ra .Vrzilla.  Estes  iniortuiiozos  tiveram  que  esperar  duas 
horas  junto  ás  portis  da  cidad  ;,  aonde  ficaram  expostos, 
por  todo  esti!  ospaç)  de  tempo,  aos  escarneos,  maus  tratos, 
o  /'jmbiias,  da  geitalhi  desenfreada;  este  estado  de  avil- 
tamento durou  até  á  cheguda  do  poleulado  mouro,  ilepois 
da  qual,  montados  em  bestas  de  carga  esganzeladas,  em- 
prendt^ram  então  sua  penoza,  e  tristíssima  cavalgala.  Os 
sarcasmos,  e  epigrama-,  dos  viandantes  não  descontinua- 
ram de  mim(  seal-os.  (".om  os  applausos  ruidosos  dos  mou- 
ros se  misturava  o  ódio  irreconciliável,  o  resultante  da 
difforonça  de  cretiçfti=,  e  o  r:^sontimenlo  profundo,  que  res- 
su.nbrava  pelas  perdas  recebidas  ;  por  quanto,  não  havia, 
por  assim  dizermos,  familia  alguma,  quo  não  tivesse  que 
lastimar  se,  pranlear  ou  chora"-,  pela  morto  de  ura  espo- 
so, pai,  filho,  irmão,  nu  parente.  A  irntabiliddde,  a  rai- 
va, ea  «('ide  de  vingança,  sendo  por  todas  as  razões  an- 
terior.^s  bastante  crescida,  pelas  recentes  subira  muito  em 
gradação  ;  e  ora  por  is-;o  que,  assim  o  infante,  como  lo- 
dos os  seus  servidiies,  ora  e.o  poder  di\stes  ferinos  algo- 
zes, deveriam  então  nece^aria  nonte  solTrer  todos  os  ma- 
lévolos eiTeitos  da^uellas  furiosas  paixões.  Era  quasi  ao  es- 
conder do  sol,  quan<io  ck'garam  a  Arzilla ;  e  ahi,  os  pri- 
sion.?iros,  forani  conservados  sob  a  mais  activa,  e  rigoro- 
zi,  vigdancia,  sem  que,  com  tudo,  recehe.ssem  maus  tra- 
tos, ou  viuloQcias 

«O  infante  D.  Henrique,  depois  de  tão  infaustos  snc- 
cessos.  —  como  lhe  chamou  o  mundo,  —  ou  distinctas  fa- 
çanhas, cooio  a  iinparciali  la  de  pregoa  —  havia  foito  par- 
tir para  Portugal  o  biipo  de  tivora,  o  conde  d'.\rroiolos,  e 
ainda  outros  cíieles,  o,  guerreir.is  ;  o  próprio  infante  —  se- 
;;ui  lamento  -so  partiu  tambeja  para  Leut»,  na  intenção 
d'a'ii  residir,  ^1(5  que  fojse  lílectuado  o  cooseguimonto  da 
liberdade!  de  seu  irmão  D.  K.>raando.  A  força  do  fatalismo, 
s.)b  cuja,  iufluoncia  se  preparara  esta  malfadada  empreza, 
disp.jzera  as  cousis  em  um  sealido  miis  aftliclivo  do  que 
uquelle  em  qu,e  ,já  o  eram  ;  o  iufaute  D.  Henrique,  apenas 
chegado  a  (.out*  (:!1  de  ^lutubro),  oalermou  gravissima- 
mente  ;  as  fadigas  e.slraordinarias  di>  í-eu  lidir  e  sotTrer, 
beui  çooio  o  posir  quo  lhe  veio  paio  máu  resultado  daex- 
pedição,  o  a  dor  (luii^r-olo  pela  es<iravidão  em  que  deixava 
o  idlante  seu  ir.uão,  o  loruaram  mísorn  preza  ilo  aguda 
moléstia.  .... 

«  Foi.ju.^ilamoate  por  t.^l,  s  t,ompos,„que  alli  mesmo  che- 
gou o  inía  te  D.  Joãn,  conduzindo  algumas  trop.is  auxilia- 
res, vind.is  do  Alg.-irve.  l'.  mi  a  chega  la  deste  lardio  refres- 
co lio^ve  onlão.çon.sejhj,  buscafido-s^deliborar-so  oquosa 
deveria  fazer,  que  ft(s»o  mi,i>t)oijv.=n  oiito,  e  proficuo  ;  reu- 
nido o  coiis'jliio,  o  pb  iftas ji>.,tiscussões,  se  ro.solvou,  quo  o 
iulanle  D.,  João  so  eiuliarcís^e  do  4>ro:i'plo,  com  o  filho  do 
governador  m^iurq  Çala-b»;ii-Ç.laL,  faz«nd'J  .se  do  vela  para 
Arzilla,  t  alii.oaergi.AiiiMiieexprobaria  aos  descridos  a  abor- 
ta viulação  d»)  U-alaio,  qUf»  .fora  conclttido.  olTeeconlo- 
Ihe  depois  a  iròca,  \\i)  tiiUap)  pelo  nobre  mouro  ;  o  ac- 
p^tísppiUando  o  nulii-  ar-  IJies.  q  i--  uo  caso  em  que  se  recu- 
zas.sem  a  e^ia  troca,  ^r-ilaiia  adquirir  a  liberdade  de  seu 
ir.iião  á,tor.<i:\  '^''  ai"");'»-''  1'^;.^.  logo  o  iiilanio  L).  João  lar- 
gou deCi^uu,  cmx  sya  rujj.i.iit^va  p.-^qoadra ;  e  a  li  d'ou- 
labro  deu  fnido  no  goiUiradi^uro  d'AizilU  ;  porím  e  ainda 
aiii'"s  que  se  piides»u|U  empe.nliar  os  pr.'limiriare.>  da-,  iio- 
gijciaoões  proi>'  lidas,  uma  violenta  l-mpe^lad.'.  .<ossobran^ 
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(lo  com  grande  fúria  a  armada,  constrangeu  o  infanto  a  qao 
itnmodiaiamento  fizesse  sus|>ender  ancora,  o  srt  l'')sso  rofu 
piar.  não  sem  grandes  Irabalhos  o  maiores  reccins,  jtmlo 
dos  Alfjarves.  Foi  (lor  esta  lorma  que  licou  tnaliograda  a 
jiiimrira  tentativa  dos  dois  infantes,  para  arrancarem  seu 
iruião  I).  l"cniando  do  poder  dos  inlieis. 

«  No  oulrelanto  que  tudo  isio  assim  se  passava,  a  nova 
tristíssima  chefiara  a  loriujíal  ;  e  elrci  U.  l)uar(o,  lenio  co- 
nheciílo  o  infausli^simo  resultado  desta  expedií^ão,  se  sentiu 
profundamente  magoado  por  isso,  o  ainda  com  maior  dnr,  e 
tristeza  pdo  destino  cruel  de  seu  tão  amado  irmão.  Afim 
do  olibeflar,  o  d'o  pode  reconduzir  mui  brovcmonte  a  seus 
'irai;os,  o  monarcha.  tena,  por  uii  acto  bi-ia  espontuieo, 
abandonado  de  prompo  acidado  d»»  (leuta  ;  todavia  os  de- 
sejos de  seu  cora(;ão  com  quinto  grandes,  nã'>  podiam  fa- 
zer callar  os  deveres  do  rei  :  uma  lucla  encarniçada  vi- 
via na  alma  do  soberano  ;  e  a  amizade  cedia  ao  bera  lio  es 
tado.  Agitado  portão  .lesencontrados  ponsameiílis,  D.  Uuar- 
ko.  sn  adiava  por  extreino  necessitado  dos  avisos,  conselhos 
e  votos  doiestddos  d'>  reino:  as  cortes  foram  convocadas. 
no  Cotnego  do  anno  1  i38,  para  a  cidade  de  i.eiria.  Reunidos 
os  procuradores  e  deputados,  o  rei  bioexpoi,  com  Ioda  a 
el04uencia,  os  ponder^sOí  motivos,  que  o  baviam  impid- 
lido  a  esta  infortuíiosa  empresa  contra  os  mouros  ;  terminan- 
lio  por  pedir,  a  cada  um  dos  membros  dos  esiado*,  a 
lhe  c 'mmunicassem  suas  ideas  por  escripto  (cada  um  em 
.«íeparadoj.  Suas  declara i:()es  se  podem  redu/ir  a  quatro 
opiniões  principaes.  Us  infantes  D.  Po  iro  e  I).  João,  mui- 
tos dos  grandes,  e  a  maior  parte  Jos  procuradores  dasciia- 
lios,  toram  daviso  que  era  forçoso  libertar  o  infanto  D.  Per- 
uando, abandoaando-se  acidado  de  Couta  para  o  c  inseguir 
som  que  nisto  se  devesse  hesitar  ou  rollectir;  que  o  inlan- 
lo  se  havia  voluniariamcnte  sacrificado,  e.x pondo  sua  liberda- 
de, e  sua  vida,  para  obter  a  salvação  de  todos  os  seus  com- 
patriotas, o  que  por  isso  força  era  agora  a  nação  fazer  algu- 
ma cousa  para  lhe  compensar  isto  ;  (juo  a  rotura  do  tratado 
pela  mansira  porque  olle  so  achava  redigido,  pro[iendid  a 
uma  acção  algum  tanto  vergonhosa,  assim  para  o  rei  de 
Portugal,  como  mesmo  para  lodo  o  povo  portuguoi.  Emop- 
posição  a  estes  se  alovantou  o  arcebisinj  do  Uraga,  sustentan 
do,  o  pela  sua  parle  se  declararam  o  reuniram  ainda  mais 
opiniões  que  pelo  lado  dos  infantes,  •<  que  o  soberano  quan  ■ 
do  niestno  o  quizesse  fazer,  não  podia  levar  a  elleilo  a  re- 
missão, por  meio  da  entrega  de  Couta  aos  infleis,  sem  que 
houvesse  obtido  o  nece-sario  beneplácito  da  santi  só,  e  o 
consentimento  expresso  do  papa  ;  e  que  pela  liberdade  e  res- 
gate de  algumas  croaturas,  com  quanto  isto  fosse  muito,  se- 
não doviam  abandonar  as  igrejas  alevauladas  no  l*'rritorio 
}nQel,  e  consagradas  ao  Deus  dos  chrislãos,  ao  verdadeiro 
Senhor,  Único  e  Trino,  o  que  era  alguma  cousa  mais  ;  o  fi- 
nalmente que  se  deveria  anies  perder  esses  homens,  cuja  sal- 
vação eterna  era  infallivol  do  que  exporem  so  templos  ve- 
nerandos ás  maculas  immundas  dos  desrridos,  o  que  impor 
tava  um  gravi-sirao  desacato,  cujas  fune-tas  consequências 
reflectiriam,  poderosamente,  do  sobre  aquelles  que  o  hou- 
vessem preparado  com  a  entrega  alludida.  Alguns  outros  dos 
conselheiros  opinavam  pela  necessidade  absoluta,  e  prostan 
te  de  se  resgatar  o  infante  L).  Fernando,  dando-se  por  ello 
uma  sorama  avultada  de  moeda,  o  conjiinclamente  grande 
numero  dos  mouros  |irisioneiros  ;  ou  que  quando  isto  não 
procedesse,  ou  não  parecesse  acertado,  so  cogitasse  em  libi-r- 
la-lo  por  meio  duma  cruzada  do  todos  os  príncipes  da&hris- 
landa  lO  contra  a  raça  iiiliel  ;  o  que  finalmente,  quando  am- 
bas estas  alternalivas  falhassem,  então,  força  era  lançar-so 
mão  do  niei')  restante,  ocapitulado,  ontregando-se  a  cidade 
de  Ceuta.  O  condo  de  ArraioUos,  discorrendo  sobre  o  obje- 
cto, argumentou  contra  a  entrega,  dizimdo  ,  que  o  rei  de  Por- 
tugal não  podia,  per  interesse  de  D  Fernando,  seu  iraião,  de- 
mittir  de  Portugal  a  possessão  de  l^eula ;  que  um  sacri- 
licio  do  tão  grande  monta  senio  devia  fazer,  por  pes- 
soa alguma  do  reino,  nem  mesmo  pelo  príncipe  hereditá- 
rio, quando  fosse  olle  o  caplivo.  Os  numerosos  e  diversos, 
fundamentos  com  que  o  conde,  roborou  e  solid  ju  a  fortaleza 
do  suas  opiniões,  sua  natural  euctoridado,  o  a  elevadíssi- 
ma consideração  quo  este  fidalgo  geralmente  gosava  entre 
todas  as  clasai;s  da  nação,  até  mesmo  !'ara  com  o  monar- 
cha,  acarretaram  par.i  sustenta-lo  um  grande  numero  do  vo- 
foS  ;  a  maior  iiarle  d'a5sembléa  se  declarou  pelas  argunjen- 


taçõos  do  conde  de  ArraioUos.  A  resolução  das  cortei  foi  en- 
tão :  «  que  senão  devia  por  forma  alguma  ceder  da  pos-w  de 
l.euta  ;  mas  (jue  era  firçoso  o  necessário  quo  ^o  cogitassa 
aacquisição  da  liberdade  do  infante,  oplando-se  para  isso' 
todos  os  outros  meios,  que  assim  as  mais  meditadas  com- 
binações, como  a  experiência  dos  tempos  viessem  a  sug- 
gerir. 

«A  deliberação  d'assembl(5a  dos  estados  do  reino,  con- 
tristou profundamente  o  bondoso  rei  0.  Duarte,  ulceran- 
do sju  coração  munificente  com  as  afllicções  mais  pene- 
trantes e  com  a  dor  mais  espedsçadora,  que  sua  alma  po- 
dia receber  Na  qualidade  de  Soberano  dos  porluguezos- 
sua  convicção  ficara  tranquilla,  por  isso  que  o  dever  triun-- 
Iara  d'afleiçâo  ;  e  porque  aos  direitos  extremosos  da  frater-' 
Ilida  le  ,  conseguira  antepor  os  imperiosos  da  realeza  r» 
todavia  como  irmão,  seus  sentimentos  alTectuosos,  e  sna  ter- 
nura desmedida,  leridas  na  parto  mais  mimosa  do  íwiis 
desvelos,  haviam  recebido  golpes  agudíssimos,  o  repas- 
sadores  :  por  isso  mesmo  que,  sua  dedicação,  encontrando' 
poucas  sympathias,  f  jra  sobrepujada  pelas  máximas  rigo- 
rosas da  politica.  Desesperado  do  auxílios  pelo  lado  do  rei- 
no, D.  Duarte  se  dirig  u  então  ao  papa,  ao  rei  áa  França, 
e  a  todos  os  demais  príncipes  christãos,  com  quem  so 
achava  nas  melhores  e  mais  amigáveis  relações ;  sollicilan- 
do  sua  cooperação,  e  ii:ui  activos  soceorros,  para  fa- 
cilmente alcançar  a  suavisação,  qne  sua  alma  careciaf ;  an»a 
sorte  ailversa,  teimando  em  acabra.iha  lo,  transtornava  to- 
dos os  seus  planos  ;  dos  obsecrados,  o  monarcha  ;)orti>guc£ 
não  pò  lo  onter  senão  fastidiosos  cumprimentos  do  condo- 
lência, e  vans  palavras  de  consolação  As  tentativas  do  o!  ■ 
rei  D.  Duarte,  o  as  quo  com  elle  dependeu-  também'  o  rei 
de  Castella,  para  obterem  a  liberdade  do  infante,  pormefoi 
de  um  resgate  qualquer,  ficaram  todas  infructiferas.  D.  Fer- 
nando continuava  gemendo  en  seu  doloroso,  o  infamiatft 
ca[iliveiro. 

«  Durante  os  sete  mozes  que  o  mfante  D.  Fernando  es- 
teve vivendo  em  Arzila,  quasi  que  eITeclivamente  em  to- 
do este  tempo  so  achou  eniermo.  .\pesar  disso  todos  estes 
solfrimentos  eram  comportados  com  a  mais  inhabalavel  pa- 
ciência, continuando  sem  inierru;içâo  alguma  em  s?us  je- 
juns o  preços  ;  e  oxerceudo  ainda,  o  ao  mesmo  tempo,  sua 
bondosa  caridade  para  com  os  outros  captivos  christãos,  tam- 
bém alli  existentes^  muilos  desios  firam  resgados  debaixo 
do  maior  sigiUo,  por  alguns  mercadores  estrangeiros  disto 
por  elle  incuiobidos  ;  os  domais  eram  poretTeitos  da  sua  be- 
neficência, vesiido-i,  alimentados,  o  fortalecidi'>s.  A  situação 
pessoal  do  infante  se  tornava,  de  dia  para  dia,  cada  voz  mais 
mesquinha,  e  trisio.  .Mal  quo  Çala-ben-l^,ala  começou  a  apor- 
ceber-so  da  mora  dos  portugiiezes,  o  a  suspi'in-la  como 
hesitação,  ou  reluctancia,  ao  integral  cumprimento  do  tra- 
ctado  ;  para  logo,  fazendo  notificar  suas  suspeitas  a  D. 
Fernando,  o  conjura  para  que  houvesse  do  aconselhar  a  si;u 
irmão,  o  rei  dn  Portugal,  o  iractar,  quanto  antes,  de  sua 
remissão  pela  immediata  entrega  da  cidadj  do  Ceuta,  sob 
pena  de  ser  entrenue,  como  se  capitulara,  ao  rei  de  Fez  ; 
quo  era,  por  então,  a  primeira  personagem  mauritana.  A 
oxecuçào  seguiu  de  perto  a  ameaça  ;  o  a  25  do  maio  de  1418 
teve  logar  a  respectiva  entrega.  Depois  d'unia  cruel,  lacri- 
mosa e  tocante  separação  dos  portuguezes  que  alli  ficaram, 
o  infante,  unicamente  com  dez  dos  seus  servidores,  foi  cons- 
trangido a  lazer  a  jornada  d'Ârzilla  para  Fez:  sua  peque- 
na comitiva  ia  sobro  míseras  festas  de  carga,  e  elle  mes- 
mo cavalgava  em  uma  velha  alimária,  escanzellada,  e  des- 
ferrada ;  e  que  de  propósito,  se  guarnecera  mal  com  uma 
sella  esfarrapaíla.  e  com  os  mais  vis  e  ínfimos  arreios.  Isto 
fora  assim  premeditadamente  preparado  ;  por  isso  que,  de 
tenção  feita,  se  havia  decidido  expor,  o  oITerocor  o  infante 
ao  oscarneo,  e  á  irrisão  da  gentalha  moura.  A  todas  as  lo- 
caliílades,  por  onde  deviam  discorrer  estes  viajantes,  e  em 
todas  aquellas,  em  quo  tonam  de  pousar,  se  haviam  envia- 
do prévios  avisos,  prevenindo  seus  habitadores  para  lhe  fa- 
zerem uma  mui  ri  licula  recepção  :  turba  mulda  do  mulhe- 
res, rapazes,  e  alguns  homens  da  mais  desenfreada  popu- 
laça, os  vinha  aguardar  sobro  o  caminho,  acolhendo-os  cooj 
os  mais  insultantes  sarcasmos,  e  com  os  mais  aflrontosos 
vitupérios.  Era  commutn  e  s'era!  entoartm-lhes  epigrammas 
satíricos  o  injuriosos,  acompanhando  tudo  isto  com  o  arre- 
laossatnento  do  lama,   e  pedras ;   o   checando  até  a  lào-? 


niSTOIllA  DE  rCRTUCAL. 


629 


■çarein-lhe  na  fronle  immundos  escarros :  o  infante  b  .  le,  como  seus  servidores,  soflreraru  um  horrível  pa- 
seus  serviíioros,  eram  viva  o  alrozmenlo  perKPfruiilos,  lai  Hecimeiílo,  que  por  espaço  detrcsDicze*  lhe  fdi  definban- 
como  se  fossem  animais  indómitos  ;  seus  alimentos  lhe  eram  j  do  as  forçai   no  fundo  de  uma  hedionda  e  estrtiia  masmor- 


arrojailos  coii.o  se  lossom  cães,  o  a»sim  os  pratos,  como  to- 
dos os  mais  utensílios  de  quo  se  serviam,  ou  em  quo  tinham 
tocado,  eram  de  promplo  despedaçados  pelos  desrridos  no 
moio  das  mais  al)uininaveis,  o  doestanlos  imprecações.   D. 


ra,  espoi'ialmento  para  elles  disposta  em  vulia  <\n  uma 
grande,  ia r:,'3  e  pecada  pirta,  toda  líuarni-cida  de  grosso*  o 
numerosos  ferroUios  ;  e  aonde  lho  não  eram  submitiislrados 
os  alimentos  próprios  a  .sustentação  dii  sua  atenuada  vida. 


Fernando  tolerava  lodos  estes  impropérios  o  malversações  j  senão  por  eiTeilos  da  caridaJo  de  um  mercador  ctiristãoda 


■com  uma  resignação  angélica  ;  o  tal  como  so  elles  não  hou- 
vesem  do  lhe  dizer  respeito,  ou  ser-lho  diroctainenle  diri- 
^dos.  Ao  cabo  de  seis  dias,  de  tão  penosas  jcrnadas,  os  re- 
féns checaram  a  Fez  ('U  do  mn'o  ;)  o  ahi  foram  iogocon 
duziílos,  no  meio  de  uma  multidão  dissoluta,  malévola,  o 
sempre  ami'açadora  o  furiosa,  ao  inlerier  d'um  elifiei)  for- 
tificado (l)nrsena)  ;  aonde  os  alojaram  n'um  pavimento  su- 
perior, propriamente  arranjado  para  este  fim,  e  de  (pie  se 
haviam  murado  iodas  as  janelias.  com  tal  arte  e  maneira. 
que  impossível  era  poder  aili  inlr.)du/.ir-so  o  mais  pene- 
trante raio  de  luz.  Foi  mui  expressamente  defendido,  e  or- 
denado, ás  gentes  dii  alcaide  encarregado  de  guarda  los  ; 
quo  nunluim  ousasse  fallar,  ou  permittisso  quo  al(,'nem  tra- 
Idise,  cimi  os  prisioneiros 

«Os  mesquinhos  captivos  se  \iam  agora  cheios  de  es- 
panto, o  lomados   de  terror,    em  poder  ^'aqu^lle    mesmo 
monstro  inhumano,    df>  quom  sómcnlo  o  nome  bastava,  pa- 
ra em  tiem  longi'juas  distancias,  o  tornarem  temido,  o  odia- 
do :   os  purluguezos  so  achavam,  pois  nasn'ãos  do  bárbaro 
«  sanguin  dento  Lazurac  ;  que,  privado  orgulhoso  d'ain  prm- 
oipo  iinlipcil,  governava  oeslado  comum  poder  sem  limi- 
tes, debuixu  do  nomo  oauctoridiio  do  moço  .\blallah,  que 
oníâo,  o  só  nominatívamenie,  se  dizia  rei  do  Fc7.  Nascido 
<i'um  marinheiro,  r  d'uma  chrislã,  creado  entro  as  hordas 
pf*!V6fsa<i  de  salteadores  árabes,  crescera  carregado  dos  mais 
íbjeclois  vícios  ;  apesar  do  sor  o  mais  moço,  entro  lo  los  os  seus 
irmios.  atidos  submeltora,  e  sobrepujara,  áforçi  d'argu- 
pias  o  maldade.  For  meio  de  suas  insidiosas  intrigas,   La- 
2nf«iC,  cons"guiu  arrebatar  a   dominação  do  reino  do  Fez, 
30S  <lo(s  filhos  mais  velhos  do  soberano  destes  estados.  Abu- 
&aid,   e  «ssentar  sobre  o  Ihrono  a  seu  terceiro  lilho  Abdal- 
lah  :  não  concedendo,  ao  alevanta  lo  nionarcha,  outra  al- 
guma cousa  além  do  livre  roso  do  seu  l.arom  ;  lhe  outorga 
por  esposa  sua  própria  irmã,  a  lasciva  Ilalu,   esposando-se 
elio  mesmo  com  a  irmã  do  rei,  que  já  havia  pertencido  a  al- 
gur.s  outros.   Lazurac,  conliriuando  sempro  em  seus  mane- 
jos de  traições,  |iara  mais  solidamente  so  estabelecer,  fez 
^depois  encarcerar,   e  até  decapitar  lodos  os  mouros  influen- 
tes 8  poderosos  ;   o  despojando  lambeui  os  ricos  o   os  no- 
bri's,  fez  então  nccopar  toilos  os  empregos,  e  dignidades,  por 
suas  crcaluras,   tiradas  da   mais  Ínfima  ralé  da  nação.  Co- 
mo todos  os  intrigantes,   e  lyrannos  cheio  de  desconfiança, 
Diesmo  para  com  os  homens  mais  leaes,  o  espionando,  o  fa- 
rendo  espionar,  todas  as  acções  e  fraquezas  dos  outros,  el- 
le  abuzava  de  todas  as  pessoas  com  quem  vivia,  ou  Iratava, 
dissimulando  sempre  sua  verdadeird  opinião,  paraalTeclar 
uma  muito  dilTerenle.  Seu  caracter,  era  um  composto  horrí- 
vel d'ardil,  o  malversações  ;  de  crueldade,  e  hypocrisía.  Mal- 
vado, sem  outro  quo  o  excedesse.  Lazurac  passava  aos  oliios 
do  povo  crédulo,  por  um  honjem  sacclo,  por  isso  quo,  seu  ar- 
teirismo  díssimulalivo,  c  simulado,  o  pnnhani  em  estado  de 
bem  impor  ás  massas,   inculcando  se-lho  pelos  mais  piedo- 
sos o  inventados  discursos,  o  pelas  mais  sabias  e  estuda- 
das sentenças,  gn-ando  uma  credibilidade  iilímitada,   para 
tudo  quanli)  ressumbrava  vileza  ou  incúria  ;  era  por  isso  mes- 


Xlalhorca    (quo   depois    veio   a    solTrer  as    mais  enormes 
crueldades,  cm  razão  d'e3los  serviços  prestados  aos  porlu- 
guezes).  Começou  então  sua  nova  ópocha  d"- martyrios  :  um 
dia  de  manhã  o  alcíido,  ou  goverr.ador  de)  castelio.  po'  o-., 
Irando  no  interior  d  j  calaliouço,  lança  lod  i.s  os  domais  fora, 
ficando  a  sós  com  o  infante  afira  d'o  despojar,  e  liie  roubar 
lodosos  seus  efreiíos  ;   que.  eru  seu  excesso  de  conllança,  e 
repousando   mais  do  que  Jevíra,  em  a  palavra  de  Çala-ben- 
Çula,  havia  feito  conduzir  para  seu  usj.  Seus  próprios  ves- 
tidos lhe  foram  arrancados  na  inli^nção  de  o  privarem  de  lo- 
do o  dinheiro,  que  ahi  se  encontrasse  occuUo  ;   f.ii  por  esta 
forma,  que  o  mísero  D.  Fernando  perdi-u  duzentos  dobrões, 
que  censervava  reservados  em  seu  nibão  ;  o  que  contempla- 
va com   um  derradeiro  refugio    Era  seguida,  a  este  rou- 
bo, o  alcaide  fez  lançar  ferros  aos  pés  dos  servidores  do 
infante,  orilenando  depois  que  fossem  conduzidos  ao  paleo 
de  um  dos  mais  beilos  palácios  dj  rei.  e  aon<le  La/uraeas- 
soniára  sua  moradia,  c  d'ahi  aos  re-peclivo^  jardins.  Caia 
um  delli-s  recebeu  então  um  posado  alvião,  e  a  ord  -m  ex- 
pressa de  trabalhar  no  jar<lim  a'é  quo  o  .«ol  se  houvesse  re- 
colhido. Dez,  (lu  quinze  soldados  bjrain  lambem  oncarre<ça- 
d  is  de  conduzir  o  resignado  pr.ncipe,  igualmente  gemendo 
sob  o  peso  de  pesadas  e  grosas  cadeias,  ao  lu^ar  aonde  ge- 
miam as  victimas  da  barbaridade  mauritana;  em  seu  Iranzi- 
to,  05  nialvados,  ora  o  empuxavam,  ora  o  ímpollíam   pon- 
luando-o    cora    seus  piques    aguçados.  Quando    os    ferros 
impediam  o  desafortunado  D.  Fernando,  de  caminhar  com 
ligeireza,  aportado  o  investido  pela  multidão,  era  constran- 
gido a  adianlar-so  ponozamenle,    alevautíndo  co  n  toda  a 
conformidade  as  cadeias,   que    sustentava  <'m  suas  débeis 
mãos.   Nesta  situação,  D.  Fernando,  apresenla>a  orna  ver- 
daieira  imagem  da   innocencia    perseguida,    e  violentada, 
P'la  furça  d'ignominiosos  ultrages,  «  pela  virulência  da  mais 
acerba  dôr.  .*;eus  aflliitos  servidores,  ao  verem  as^im  ar- 
rasladi),  por  uma  maneira  tão  abjecta  e  cruel,  seu  e.xcellen- 
te  senhor,  sf^nliram  que  o  coração  so  lhe  partia  dentro  do 
peito,  e  quo  a  alma  queria  sahir  de  seu  estreitado  aposento, 
para  voar  áquelle  quo  tanto  amavam,  a  fim  de  allivia-loe 
liberta-lo  :  de  seus  olhos.corriam  duas  vertentes  Cupio^as  das 
mais  amarsas,  e  sentidas  lagrimas.  «Vós  outros  que  vedes 
o  que  as>im  me  acontece,  dignai-vosde  ioterceder  a  Deus 
por  mim.  »  Foram  estas  as  únicas  palavras,   que  o  infanto 
dirigiu  a  seus  contristados  fâmulos;  e  estes  pungidos,  e  no 
maior  excesso  do  soffrinKntos,  não  podiam  e.xpressar-lhe  a 
força  (las  dores,   que  alligiam  sua  alma,  senão  dirigindo- 
Ihe  \  islãs  e.xpressivas,  e  que  bem  manifestavam  quantas  tor- 
turas lhe  amarguravam  o  c^".ração. 

«Em  outro  dia,  e  no  meio  deste  infamante  cortejo,  o 
infante  foi  conduzido  junto  do  palácio  oo  gram-vizir  ;  aoa 
de  o  cruento  Lazurac  se  achava  as-entado  sobre  o  arco  prin- 
cipal da  eotrada,  ((ue  ora  de  mármore.  Ao  vèr  chegar  D,  Fer- 
nando lho  !iz  com  uma  arrogância  soberba  :  «  Como  o.  cliris- 
lãos,  teus  irmãos,  são  todos  traiilores,  por  isso  que  a  cida- 
de de  Ceuta  mo  não  ha  sido  entregue  pjr  lua  pessoa,  como 
fijra  assentado  ;  lu  és  então  raeu  captivo,  e  eu   posso  dis- 


mo,  desmedidamanto  ferino,  n  tyranaico,  para  com  todos  j  por  de  ti.  segun  lo  for    nais  da  minha  vontade  ;  ou  te  ordeno 

aquelles  que,  bera  conhecendo-o  o  abominavam.  Ora  se  isto  j  agora  que  to  vái  occupar  do  iractamenlo  dos  meus  caval- 

so  (lava  jiara  com  os  da  mesma  sua  raça,  quo  se  podia  es-   los.  »  O  infant-^  respondeu  ao  prepotente  mouro,  dizendo-lho 

perar  fosse  para  com  os  desgraçados  portuguezes,  que  alóm  I  com  a  lirme/a  da  virtude,  o  com  a  audácia  da  innocencia  : 

do  captivos,  eramodiados  geralmente  o  desvalidos  o  sem  pode- ;  «  Qs  chrislãosnão  tem  commeltidoparacomligo  nenhuma  es- 

rem  encontrar  apoio  ou  protecção  contra  a  indomável  bar-    pene  de  perfidia  ;   não  lo  havendo  merecido  por  isso,  que  lhe 

baridado  de  seu  cruenlo  oppressor.  O  |  ovo  não  vendo  em  I  ,iès  o    nomo  do    traidores.    Eu  farei  pois    com   a    melhor 

Lazurac  senão  um  acérrimo  fiagillo  dos  christ"ios,  o  consi- 1  vontade  tudo  quanto  me  ordenares;  ficando  tu  bem  persua- 

derava  por  isso  um  verdadeiro  niussulmano  ;  o  so  os  mo- |  ,ii,Jo,  que  não  observarei  como  vergonha  o  ler  d"obedecera 

Ihcres  e  os  mais  esclarecidos  d'enlro  os  mouros  se  viam  na  j  trus  mandados.  »  Conlorme  fora  ordenado,  foi  !•  go  entregue 

necessidade  do  supporlarem     o  que  não  -eriam,  talvez  ca-j  ao  infante  uma  vasoura,  um  cesto,  o  uma  pá,  utencilios, 

pazes  de  fazer  senlir  aos  outros,   qual   deveria  ser    a  sorte    com  que  devi?   desempenhar  o  serviço  que  lhe   fora  impos- 

dos- porlugueicslão  «bominedus,  e  ião  mal  havidos  ?  |  lo  ;   e  .«e  começou  a  empregar  alimpanilo  a  estrebaria    qua 

«Cs  tralaaento.s  para  com  os  capiivos  for«m  sempre  os    ficava  nas  cosias  do  jardim.  Ao  desdobrar  da  coute,  o  prio- 

nrais   atrozes,    e  inauditos.    Tanto  assim  que  até  o  infan-lcipo  foi  reconduzido  para  seu  obscuro  calabouço. 
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«  A  maior,  o  a  mais  profuivla  dor,  com  quo  pode- 
riam fprir  o  ilpsgrara-lo  ror.ição  Ho  infante  seria,  por  cer- 
to, o  vir  a  ser  separarlo  ri"  seu^  infelisos  sorvidoroí ;  por 
is«o  que  ora  uma  esppt-ie  de  consolação,  e  uma  maneira  de 
suavizar  seus  mútuos  soíTriTnentos,  o  poiicr  partiltmr  com 
eUes  osalTroMtnsos  tralialhns,  a  quo  polo  seguirem,  se  viam 
reduzidos;  bem  como  o  poiler  exhorta  los,  recommondan- 
do-lhp  a  conformação,  ca  paciência.  Ao  lado  de  seus  com- 
panheiros do  infortúnio,  no  meio  dn  se'us  irmãos  de  mar- 
tyrio,  o  infante,  encontrava  suaves,  o  lii^eiros.  os  meste- 
res mais  rudes  e  violentos:  rio r  esta  forma,  naquellas  ahjfv 
cias  o  fíro>seiras  oci-upiõs,  roín  qu'  C!  mouros  pertmj- 
diauí  dearadar  a  nohresa  esclarecida  de  um  príncipe  por- 
tuguez,  era  nessas  mesmas  aonde  sua  própria  viciima  acha- 
va maiores,  e  mais  juc\inda<!  causas  de  satisfazer-se  ;  e 
também  aonde  se  prepara\a  a  exi:el!encia,  quo  a  final  viria 
a  concederdhe  uma  imniorialidade  ri'l"ulgonto.  Unicamente 
dois  pães  eram  fornecidos,  para  nulritnenlo  quolidiannudf! 
cada  um  dos  porlu^uezes  ;e  i>to,  som  dislincgão,  ou  melho- 
ria :  por  nenhuma  forma,  ou  motivo  alg^nm.  recebitm  outras 
quaesquer  viandas,  e  aind.i  menos  vinho.  Seus  cochins  não  se 
compunham  ilemais  que  de  duas  pelles  do  carneiro;  ten- 
do por  travesseiro  um  máo  capote.  De  noute,  dez  pessoas 
eram  arrumadas,  conjunctamenle  com  o  infante,  ein  uma 
mesqumha  camará,  onde,  e  só  a  muito  cuslo.  poderiaoi 
caber  oito  :  nem  sempre  lhe  era  permillido  o  haverem  de 
sahir  para  satisfazerim  as  suas  iudi<pensave:s  necessidades  ;  j 
e  por  esla  razão,  os  uililízes  captivos,  se  viam  na  hórrida' 
precizào  de  supporlarem,  ?.\6m  dos  lor  nenlos  ordinários, 
ainda  os  violentíssimos  da  fome,  dos  bichos,  o  da  maisim- 
munda  sordidez.  Seu  estado  se  lhe  tornou  ainda  mais  pre- 
cário, pela  razão  única  de  que  o  mercador,  de  que  já  have- 
mos fallado,  foi  prohibido,  sob  pena  de  morte,  fornecer- 
Iho  a  mínima  cousa  que  fosso:  oaiadamaisse  estaluio  tam- 
bém, que  todos  os  mouros,  que  convívosseQa  com  os  portu- 
guezes,  recebessem  quinhenlus  açoutes. 

«Um  dia  em   que,  conformo  t;  i  «o  o  costume,  assiio  o 
infante,  como  seus  servidores,  trabalhivam  no  jardina,,  La- 
zurac  lhe  fez  dizer  que  o    rei    de  l'oi  lugal  havia  nwrrido. 
Ao  ouvir    esta    triste    nova,  D.  Fernando,    recuou  petre- 
Qcado  de  dor,  o  atónito  de  espanto  ;  mas  repentinamente 
lornando  em  si,  e  reilecliudo  sobro  o  quo  acabava  de  ouvir, 
para  logo  licou  pensauilo  que  isto  não  era  senão  um  dam - 
,nado  ardil,  que  de  propósito  se  havia  forjado,  sóment",  pa- 
ira o  acabrunhar  com  todo  o  peso  dos  mais  acerbos  pesares 
K<Se,  por  acaso,  uma  tão  infausla  nova  foss?^  verdadeira; 
clamava  o  infante  juncto  dos  seus  desditosos  servidores,  se- 
ria, para  mim,  a  maior  perda  que   eu  poderia  soffrer  no 
muDílo:  ninguém  jamais  a  teria  supportado  tão  grandíssi- 
ma ;  ( or  í.:S0  mesmo  que,  no  rei  meu  senhor,   euiossuiao 
irmão  mais  dedicado  o  terno,  o  amigo  mais  atTeiçoado  e  ver- 
dadeiro, e  o  apoio  mais  desvela  Jo  o  potente.  J-u  vos  di?o, 
que,  se  por  ventura,  como  no-lo  lizeram  saber  elle  é  fina- 
do, meu  ca;aivciro  acabará  com   mitha  vida.  »  O  iniant  ■ 
veio  bem  cedo  a  receber  a  confirmação,  do  que  suppiítilia 
uma  astúcia,  o  rei  seu  irmão,  com  elfeito.  havia  passado  á 
■eternidade.  Uma  carta  do  prmieiro  escudeiro  de  el-rei  D. 
Duarte,  dirigiiJa  a  Lazurac,  o  foi  disto  certificar  ;  conveii- 
-cendo-o  ao  mesmo  tenqio,  e  por  uma  prova  bem  conclud^n- 
ite  ercal,  de  quão  poderosos  e  estéreis,   haviam  sido  os  es 
iforços  do  moiiarci.a  para  obter  a  liberdade  do  mais  queri- 
•  do  de    seus  irmãos.   Ao    ouvir  a  leilura    de«t'>  documc  nlo 
conMdador,  D.Fernanda,  cabiu  por  terra,  ficando  absoluta- 
mente privado  do  todos  os  .'eus  sentidos.  Volvido  depoi».  á 
vide,   quo    bem  quizera    lor  perdido  na   força  do  seu  des- 
maiar, o  .'enlido  príncipe,  prorompocntio  nas  queixas  mais 
.pungentes  possíveis.  D.  Feinando,  no  augod'um  tão  repas- 
'sador  tormento,  sen  eUiava  I  em  a  um  navio,   que,  o  sem 
Dcnhuma  esperança  de  salvaçic,  se  vê  abandonado  a  lodo  o 
íurordas  vagas  embravecidas  ;  oquetcudo  ainda  conslituí- 
do  seu  del'il,  mus  umco  refugio,  em  uma  mesquinha  corda 
qine  lhe  restava,   esta  mesma,  nãosendo  bastante  a  conter  a 
ifidoii.abilidade  do  elemento  furio  o,  se  despedaça,  impel- 
lindo-o    a  esse  pego    profundo,    a.mde  encontra   sua  der 
radeira  sepultura  .  a  torça  de  grandes  esforços,  o  dos  maiores 
trabalhos,  seus  lieis  servidores,  minislrandu-lhe  continuas 
■' Ttíleradas  consolações,  conseguiram  ainda  recondu/.i  lo  a 
^     X  ^estado   simiilianle    á  irauquillidade.    iistas  mesmas 


diligencias,  junctas  á  acção  imperiosa  o  forte  do  tempo, 
poileram  uuicameate  operar  sobre  esla  alma,  tão  cruel- 
mente ulcerada,  sua  iofluencii  lenta  e  continua.  Os  mes- 
mos tormentos  que  o  feroz  Lazurac,  fazia  padecer  a  seus, 
mais  que  lodo'',  desventurados  escravos,  sem  duvida  quo 
muito  conlribuirjam,  por  seu.^  excessos  furibundos,  a  uma 
bem  activa  diversão  na  pugonlissima  dòr  do  infanlo. 

«O  aoLbicioso,  o  malévolo  Lazurac,  tinha  em  monos- 
importância  a  oblongáo  da  cidade  de  Goula,  quo  o  pereobi- 
m"nto  do  uma  avultadíssima  somma  do  moeda,  pelo  res- 
gato de  seu  prisioneiro:  todavia,  este  moasiro,  por  uini 
força  de  barbaridade  inexplicável,  fazia  tudo  quanto  podia,. 
e  na  forma  de  seus  porniciosos  hábitos,  por  dissimullar  to- 
das estas  interiçôes.  liin  o  mez  de  maio  de  l!39,  Çala-ben- 
Çala  escreveu,  dizendo  haver  recebido  do  rei  de  Portugal 
um  empenho  formal,  eu:  quo  de  novo  lha  era  garantida  at 
entrega  de  Couta  mediante  a  remissão  do  infante. 

Apesar  d'esta  tão  cidra  aíTirmatí  ra.  o  Gram-Vizir,  soabe, 
com  tal  arte  procrastinar  as  negociações  ;  quo  por  bais-lante- 
tempo  as  dilatou  na  esperança  de  umrcsgate  consideíave]).  As- 
cartas  quo   do  reino  de' Portugal,  era-n  dirigidas  ao  infaj- 
to  D.  Fernando,  foram    totalmente    interceptadas  ;  o  pro/- 
prio  príncipe  se  via  cada  vez  vez   mais  maltratado,  e  pep- 
soguido.  Corrido  algum  tempo    foram  tirados  os  ferros  ao- 
infante,  o  n*esse    mes  no    acto,   tirados    a  to  los  os    prisio- 
npíros  os  mãos    capotes    com    quo,    até  então,  se    haviam: 
coberto;  sondo-lhe  dado,  para  os  substituírem    a  cada  umi 
d'elles,  um  peda.o    d'alcalifa  mais  grosseiro.  Todos  elles,, 
redusi  los    a  uma  bem  mingoada  porção  d'agua,  e  a  uinai 
simples  ração  de  pão,  foram  de  novo   encenados  em  umi 
mais  estreito  calabouço;  aímds  respirando  um  ar  empes- 
tado o  pútrido,   tinham  ainda  que  lactar,    vigorosameiríe, 
com  as   ;iiais  hórridas  sordidezas,  e  com  os  mais  asquero- 
sos vermes.  Quando  que,    oní  outro    dia,   todos  os  psrlu,-. 
guezes  — amenos  D.  Fernando  —  foram  condusidos —  na- 
vigília  da  fejta  dj  JN'atal  —  a  uma  das  ruas  de  Faz  parai 
o  fiiu  de  talharem  o  quebrarem  as  pedras,  quo  naíla  exisi- 
tíara  ;  a  gentalha  desenfreada  se  preci(uta  de  iodos  os.  Ja- 
dos,    caiado    sobre  clles,   o  acabrunhanJo-os    d'Lnsu;i!cs   e 
alTrontas,  e  isto    por  uma  maneira    tal  que,    a  escolta  de 
i.-íto  homens,   encarregada  de  guardal-os,  se  achou  impo- 
tente para  haver    do  conter    a  multidão  fariose.  Os  guar-- 
das  foram   doL'Stados,  leridos,  o  até  viiipendiados  ;  o  isto,. 
com  uma  tal  violência,  que,  seu  coaimandante,  se  viu  na 
penos;.  situação    d'abaudoiiar    aos    chrislãos    sua    própria, 
defeza.  Us  infelizes,  quo   tanto  soiTriam,   nem  por  isso  fo- 
ram mais  cedo    retirados  d'esle  lugar  d'ignomia  ;   e  uni— 
cameiílo  uma  hora    antes  d'anoutoccr    os  foram    coTidiisir 
para  seu   hórrido  e  iuíernal  calabouço,  que  então  se  lhe; 
ligurou   um    asylo    de  s.ilvação.  ISo    dia  seguinte,  e,  logo» 
depo's  d  alvorecer,  uma  excessiva  multidão  se  hav.ifti  3pi- 
nahdo,  com  se  fosse  para  assistir  a   um  truculoa»  eo>m- 
batc  do  li,uros :  não  era  —  em  verdade  —  para  assistir  a 
este  diverlimenio,  —  pouco   piopiio    de  povos  tivilisados,, 
mas  .então    um  dos  folguedos  mais  favoritos  íh  época,.— - 
—  mas  sim  para    verem,    epiJrarom,    e   investirem,.  aÍEUit» 
uma  outra  vez,  os  deafnrluno.^^os  christãos  ;  que,  qiiae&i  fa- 
cinorosos embrutecidos,    iam   ser    condusidos  para  o  tra-^ 
balho  da  vespora.  Era  tal  o  enthusiasiuo.  lurhsíftsco  d'^s- 
ta  raça  abominável  que,  para  melhor  po-iifi-eia  gosar   ri''<m 
espectáculo    tão  deshuinano,    alevantavarn    seus   pequcáoos 
filhos  solire  as  costas,  e  os  vidiíos  se  ayffs-senlavam    siua- 
tados  em  suas  a/emolas  e  as.  os ;  oá  pruprios  cegos,,  por- 
que não  poiliam   gostar  o   prazer  de  os   conlemplar-tai,  se- 
lazíam  sempre  condusir,   ahm  de,  couio  altamente  9£>|)res^ 
savam  —  «ao  menos  poderem  escutar  o  ruído  das  cadeias,, 
quo  arrastavam  os  cães  dos  christãos.  »  —  as  pri-vpnas  mur- 
llierfs  mauritanas,   degenoraudj    das  prerogaiivas  oriJjna— 
rias  do    seu  sexo    sensível,    e  tornadas   funai   canuvoras,. 
se  incitavam    mutuamente,  dispondo -se  assim  à  arreíies— 
sarem  dospieiosos  golpes  sobre  os  mesquinhos;,  quo  traa— 
silavam,   ou  exerciam   seu   posado  trabalho.  Quando  que, 
e  ao  recolher  d'este  mister  tão    penoso,  o  iiitanie  D.  Fer- 
nando, viu  á  noute   recolher  seus    mal  aventurados  com- 
panheiros da  desgrac.a,  trazendo    as  mãos  todas  rasgadas,, 
o  Vi  rteudo  copioziisimo    sangue;  e,    ainda  além  de    ludo- 
isto,   definhados,  c  eutorfucidos,  pela  lerça  do  taes,   e  tãO' 
afílictivos  trados,   sua  alma  consternada,   sollrendo  amif 
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BRudissiraa  renovação  de  todas  as  suas  dores,  como  que 
se  llie  quisera  pariir  do  corpo,  não  cessando  do  os  olhar, 
seus-ollios  dfixarara  curror  bem  amariíuradis.simas  bgri- 
nifis.  O  excesso  cruel  dos  lorrufinlos,  (|uo  repassavam 
o  cora(;no  do  boncloso  pniicipn,  ao  coiileuij.lar  a  inimon 
sidado  do  torturas  infligiilas  áquellos  —  « quo,  por  força 
do  mais  dosveladissiino  amor,  se  adiavam  n-dusiJus  a  ta- 
manha miséria»  —  subindo  ao  seu  auge,  conslra.iKo,  c 
empenha,  lodos  os  sous  servidores,  movendo  os  a  que,  por 
fllfitiis  ò'uma  dedicação  "íem  par,  houvessem  de  se  esfor- 
çar em  Itio  occullareiu  lodos  os  sullri.nonlo'!  quo  fxperi- 
menlaviím,  propcndo-se  unaninieiucoto  á  allfcUção  (i'uina 
conformidade  maior  do  ((ue  ai)uellB  resignação  lhe  perinil- 
lia.  Kllcs  con)iei;iam  ii.liuianienle,  ed'ÍNSO  .se  achavam  bmii 
persuadidos  ,  quo  se  l.azarac  deixava  licar  o  infante  D.  Fer- 
nando no  interior  dd  sua  prisão,  em  lugar  ile  o  fazer  Ira- 
ba'h'ir  eoDJundaiueole  coin  elles,  ist  >  não  era  com  a  iiT- 
tençãi)  dn  |i;niLical-o  ;  mas  unicann-nle  |'orqu )  se  adiava 
haslanti;  inli-irado  de  qu'!  —  «  sua  maior  coiisoljção,  sua 
única  alegria,  o  sua  oioihor  satisfação,  ora  o  acliar-se 
reunido  com  seus  iiilortunosos  servideTcs  ;  ainda  mesmo 
que,  para  fuir  este  ienilivo,  lho  fosse  forçoso  empregar- 
se  nos  l' a  talhos  mais  grosseiros  e  lorriveis.  »  — 

Alí,'unias    lentalivas  partidos  do   reiuo  de  1'ortuKal,   e 
que  se  dir!»,'iam    ao    arrcljatamento    secreto  cio  iufaulo  D. 
Fernando,  tiveram  por  consequências  um   rosailado  oppos- 
to  ao  que  se  deveria  esperar,    faioudo  redobrar  em  rij^o- 
res  para  xom   os  de.-alorlimades  prisioneiros,    que,   próxi- 
mo do  íioi  do  mez  lio  fevereiro  de  iliU,  haviam  sido  nu- 
vameiílo  applicados    aos  trabalhos  braçaivs,  em  os  jardins 
do  rei.    Desdo  quo  foi  percebida,    ou  susjicilada,   a  inlpa- 
ção  de  fo  arridiatarem  os  caplivos,  esles  miseros  senão  en- 
contraram jamais,    nem  um  simples    momento,  ao  abrigo 
das  alíroiiias,  e  máos  tractos,  qun  ordinariamente  lhe  eram 
dados,:  assim    raesnio,    sua   constância   laiiabalavei,  podo 
vencer  trances  aífliclivos,   u  prolongados.    Tara    os    tirem 
sempre  cm  continua   agitação,    ora  lhe  faziam  saber  qae 
em  brcvo  iam  todos  ser  decapitados, —  loj;o  viiitiauiamea- 
çal  os  de  qu<'    os  faiiam  chichotear,  —  e  depois  quo  sof- 
froriam  cruel   muliliçáo,  suiido    estrangulados.  A  compai- 
xão, para  com    os  mal    afortunados  ciiristâjj,  era  —  en 
Ire  a  raça  mauritana  —  um  seutimenlo  estranho,  e  impos- 
sível, em  suas  nalur.zaa    indomáveis  :  seus  mesmos  lile- 
mas,  entro  os  iniieis  com  a  mascara  de  santos,  íenãopcio- 
res,  eram  ao  menus  laes  como  todis  os  africanos.  EsLes  HíC^- 
mos  Llemas,  iiuerrogados  por  Líizurac  acerca  do  conducla 
que  deveria    ter  para  com   o  infante,  se    reuniam  diiria- 
mente  em  suas  mesquitas,  afim  d'acordari'm  na  invenção 
de  novas  tortures.    No   entretanto  quo  assim  davam  fasto 
á  sua  sanha  contra  os  tilhos  de  Christo,  o  Gruiii-Vizir,.por 
suas  acérrimas   perseguições  para  com  os  [lortiiguezes,  ia 
tamhom  logrando  os  lins  prol-rvos  de  seus  ambiciosos  de- 
sejos;    adquirindo  o  renome  d'um  digno  Islamilu,    zeloso 
peld  crença  d"  pro^heia,  e  pela  aucioridade  do  seu  povo. 
Por  uma  nu.neira  toialmento  oppusla,  o  infante  D.  Fernan- 
do,   aquello  solre    quem    caiam    os    marlirio-    o  tormen- 
tos, animado  pelo  verdadeiro  espirito  do  christiauismo,   e 
e  bem  pejsuadido  das  máximas  de  sua  religião,  constan- 
temente regava  a  Deus  o  liaver  d'olhar,  com  olhos  mise- 
ricordiosos, para  os  inlieis,  dignando-se  conduzil-os  ao  ca- 
minho da  verdade,  eilluiiiina;ido-os,   |  ara  qu';  liouvessom 
-d  ttliraçar    o  culto  catl.uiico.    Jamais  se  puile  ouvir,  s.iida' 
de  seus  lábios,  uma  expressão  acrimoniosa,  ou    uma  pa- 
lavra ressentida,   contra  os  niouroí  que  lanlo.  o  mallrala- 
ivam;  bem  pelo  coiUraiiOislo  pacilico  príncipe  dizia  aos  seus  : 
—♦«Vós  outros  acreditae.-»  vim/ar-vos  destes  mouros,  que 
vos  afllig<  m,  desejando- lhe    lodo  o  mal,  e  carregaudo-os  ! 
com  liorriveis  imprecações  ;  esiaes  bastante  illudiUos,  e  se- 
do cocios  que  se  osqueattora  nos  llagellamse  linasscm,  ou- 
Iros  ipciores ainda  osviíiam  a  subsliluir.  Mus,  se  por  ven-  ' 
lura,"  lanlo  aluiientaes  o  desejo  de  vingar-vo.s  do  vosso  per- I 
seguidores,    como  podereis    vós  esperar,    então,  a  recom- 
pensa prometlida  áqueiles,  qiio   tudo  supportam  com  pa-  : 
ciência,  o  resignação?  Mosirai-vos,  p jis,  vurdadeTos  chris- i 
lãos,  e  de  coração  decididos  a  tudo  solVrer-des  pela  nossa  I 
Saneia  le  ;    e  rogai    lervorosamenlo    ao  nosso  bom  Deus, 
para  que  —  por  sua  grande  misericórdia  —  se  digne  con- 
duair  estos  descridos,  nossos  ligadaes  inimigos,  ao  uMhoda, 
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verdadeira  religião.  Pela  minha  parte  posso  assegarar-vos 
scr-rae,  abiolutamenle,  indiíTerenle  o  appellidíren.-mo  Cãu 
ou  Senhor  :  seus  impropérios  injuriam-ma  tão  pouco,  quanto 
seuselotíio*  me  poderiam  elevar  ;  eu  não  exijo  outra  c<!usa 
—  se  isto  fòr  da  vontade  de  Deus  —  senãj  o  ver-me  livro  é 
fora  do  sou  poderio.  »  —  Esta  doçura,  esta  conformidade  re- 
li,.(iosa,  esta  grandfza  evangélica  do  infante  D.  Peruando  e 
sua  eloquência  tão  pura,  exhaurindo  os  recursos  da  viiiti-ança 
'onseguiam  S''mpre  acalmar  os  ressentimentos,  transf  irman- 
do  a  raiva  mais  ferina,  na  mais  lran]nilla  resignação.  L^^ta 
longe  submisBão  a  s^u  tristíssimo  e  flagellador  de  .tino,  pare- 
cia ser  I)  sGQ  o  único  o  melhor  r..'tugio  :  e^le  faciío  de  es- 
perança, ató  então,  sempre  deixando  entrever  proLabilida  los 
d'uina  próxima  libe.rtaçáo,  se  desvaneceu  de  novo,  o  lalvoz 
parasemiiro.  El-rei  D.  Duarte,  em  suas  derradeiras  vontade.? 
tinha  muito  recommendado,  a  seu  sucC'!ssor,  a  remi.-são  do 
ialaiite  ;  prescrevendo-lhe  i^to  como  um  dever  sagaio  :  e  o 
infante  U.  Pedro,  que  durante  a  minoriilado  l'el  rei  U.  AlTon- 
so  V,  —  seu  .--.obrinho  —  t;  ivernava  o  reino,  poz  em  acção  lo- 
dos os  meios,  (jU'!  .se  anha^a^l  ao  seu  alcauce,  para  oodor 
chegar  ao  ponto  desejado.  Também  o  infante  D.  Henrique, 
a  quem  aflligia  pofmidisiimamente  a  sorte,  o  tormenl  js,  dó 
infante  D.  Fernando, infatigavelmenloiraLilhava  por  susten- 
tar o  re(.-ente  em  suas  reiteradas  diligencias :  ambos  os  infan- 
tes concertaram  entro  si,  e  preparam  —  a  despeito  da  ojiposi- 
ção  do  Papa,  e  no  meio  da  perturbação,  que  então  lavrava  em 
Portugal  —  o  quubramento  dos  ferros  de  seu  irmão  Cdlivo, 
mediante  a  entrega  ia  cidade  do  Ceuta.  Porem,  seus  esforços 
eram  em  vão  despendidos  ;  por  isso  que,  Lazurac,  sen/io  de- 
dicava verdadeirameute  a  esto  projecto,  importando-so  mais 
com  o  outro,  que  concebera,  dum  resgate  pecuniário.  O  frau- 
dulento Grsin-Vizir  allVctára  um  momento  de  satisfarão 
ao  receber  as  promessas  do  rogenlo;  mas,  imm  edia'.am -'ite 
depois,  e  conlra  todas  as  esperanças,  fez  .soffrerao  infante  no- 
vos, e  mais  allrouiosos  lormentos.  As  negociações  foram  ro- 
nova 'as  muitas  vezes  pelo  lado  de  Portugal,  e  sempre  sem 
resultado  ;  1).  Fernando,  ain  la  que  liolado  d'uan  resi;;nação 
illimilada,  não  pôde  dissimular,  que  a  hora  de  sua  Iib^raado 
não  soaria  jámais  :  sombrias,  e devastadoras  procellasso  con- 
demsavão,  ameaçando  muito  sossobrar  sua  existência.  Con- 
tinuamente, D.  Fernando  era  assalta  lo  por  terríveis  sonhos 
durante  os  quacs,  imagens  tremendas,  so  apresentavam  a 
torturar  .seu  espírito  preocupado;  e  todavia  aquello  a  quem 
ulceras  tão  profundas,   lascavam,   e  partiam  a   alma  ;  era 

0  mesmo  que  se  alfadigava  em  reanimar  aiada  a  amor- 
tevida  coragem  do  seus  companheiros,  endereçando  lhe 
extremosas  fra.cs  damor,  o  terias  palavras  do  consola- 
ção. Em  todas  as  vezes  quo,  por  elleitos  de  sua  gene- 
rosa piedadi',  se  despojava  do  seus  vestidos,  para  com 
ellos  cobrir  os  infelizes,  que  se  achavam  nús ;  sempro 
reservava  alguma  cousa  para  suavisar  seus  Cúmpauh>i- 
ros  com  a  parte  ompetente  D.  Fernando  se  applicára 
ao  cuidado  dos  enfermos  com  amais  devota  caridade,  pro- 
curando-lhe  todos  os  alimentos,  e  remédios,  o  n  isto  en- 
contrava o  ciiaior  lenitivo  do  seus  flagplíos  ;  su.is  afliic- 
çõos  so  calmavam  sempre  quo  vivia,  ou  .se  achava,  no  mais 
activo  commercio  com  os  seus  servidores  ;  elhe  endereçava 
os  mais  teruMS  adooses,  todas  as  veze*  que  d'cllo  os  separa- 
vam, correndo  a  tpèrtal-os  em  seus  braçosi  o  logo  que 
Lio  appareciam  do  volta,  os  estreitava  a  seu  coração,  com 
toda  a  força  d  um  amor  verdadeiranienio  paternel.  —  guan- 
do b  i  lii:  .iile,  o  principe,  (.•omprehendeu  que  o  propósito 
dos  uu,;i  ,■••,  ira  coUocar  seus  companheiros  apartados  e 
distantes  delle :  \),  remando  lhes  diz  então  ;-,— «  O  ho- 
mem por  sua  fraqueja,  o  inhabílidaiic,  não  pó  fo — por  si 
só  —  es  |uivar-se  ao  peso  dos  trabalhos  ,  quó  d'^  ■'■-'  "'"lo 
se  acham  imminontes  a  confundil-ò  :  todavia, 

mo,  elle  pôde,  quando  a  isso  se  ilediquo,  ar    ,-  :,\. 

solução,  e  fortalecer-so  do  constância,  pari  ,is 

supporlar.  Ain  la  que,  bem  persuadida' ilòs  sai.i  i- 

los  d'esta  segui\dú  máxima,  não  posso  recusar-ii  i- 

cia  da  primeira,  o  o  por  isso,  quo  rrie  não  posso  or.i.iivar 
da  um  eorlo  terror  que,  agora  mais  do  quo  nunca,  supplan- 
ta  todas  as  minhas  forças  :  uma  separação  cruel  entro  nó.s 
so  mo  anlollia  hoje  mevi  avel  ;  o  são. os  seus  lerriviisef- 
feitos,  que  —  por  forma  alguma  —  me  acho  na  disposição 

1  de.,  poder  supportar. 

L«'..jK£m  vossa  companhia,  moas  fieis  servidores,  ea  pos* 
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so  resistir  a  todos  os  Iraballms  ;    mas  privado  do  vèr-vos, 
loiíRn  de  vós,    e  abandonado  a  um  lucluoso  isolariionlo,  for- 
ça é  succumbir  a  uma  complnla  o  hurrivol  solidão.  Eu  não 
sobreviria,  pois,  longo  lompo  áfiuollo   novo  marlyno,    quo 
nos  spparasso.  Sou  ou  quo  vos  oondii/.i  a  oslo  horrível  capti- 
veiro  ;  aondii  toiins  havemos  bíMii  «■^gostado  o  cálix  da  amar- 
gura,  bebendo  ató  as  ultimas  fozes.   Fosleis,    entre  todos 
os  demais,  preferidos  para  me  aconipanhardes,  por  isso  qoe 
me  achava  inlimamenle  convencido  de  quanto  vossos  cora- 
.ções  me  oram  dedicados;    o  conhecia,   bem  vordadeiramoa- 
te,   quão  grande  era  a  sympaihia  creada  cniro  nós.  Uoisan- 
mos  quo  so  tem  corrido,  o  quo  so  hão  passado,  nas  mais  du- 
•ras  e  rigorosas  provas,   me  hão  demonstrado,    com  a  maior 
■ovi.lencia,  que  me  não  havia  lUudido  acerca  d'oste  ponto; 
•o  antes  quo  as  minhas  suspeita(.-õos  eram  mais  que  verdadei- 
las.    Já  mesmo  sobro  caminho  di«    langero,    havíeis   bem 
merecido  uma  nobre  recom]  eiisa  ;  e  depois  ainda  melhor  no 
ardor  dos  combates  que  tivemos  do  sustentar  durante  o  lom- 
ipo  da  campanha  :    tudo  isto,    conjunclo  com   as  e.xcessivas 
jjroras  d'um  amor  desvelado,  quo  me  tendes  despendido  em 
ftúdo  o  lompo  de  nosso  captiveiro,  tem,   por  tal  forma,   con- 
cluído,   da   minha  parte,    uma  divida  do  reconhecimento, 
gravando-a  uo  fundo  de  minha  alma  com  os  mais  indelé- 
veis caracteres.   A  gratidão  ([oo  me  mereceis,   ó  tal,   e  tão 
crescida,    quo   so,   por   ventura,   eu   podesso  adquirir   um 
reino,   quando  mesmo  vos  li «resso  elevado  á  calhegoria  do 
condes,   ainda  assim  me  não  acroililaria  desempenhado  para 
comvosco  em  paridade  dos  relevanti-simos  serviçais,  que  me 
haveis  prestado.    iNo  entretanto,    no  estado  precário  em  que 
agora   me  vejo,    cada  vez  se  mo  augmentam  as  dividas   e 
■obrigações  para  com  os  vossos  cuidados;   o;n  cada  dia  mais 
que  vai  correndo,   vossos  méritos  e  vossas  virtudes  engran- 
idecem  considoravelmenlo  a  meus  olhos  ;    o  eu  supplic  )  se:n 
.£essar  a  I  eus,   o  á  Sanca  Vir>,'nm.    que  hem  penetram  no 
anterior  de  meu  coração,    e  conhecem  meus  solírimenlos,  se 
.di".netri  reservar-vos  umarecomiicnsa  celeste,  desonerando- 
iiue,    por  esse  meio,   do  tncarreyo  d'uma  divida,    cujo  poso 
(me' axjabrunha  o  marlyrisa.   Perdoai-mo,    pois,    pelo  amor 
a' esse  .mesmo  Deus,  se  por  acaso,  o  sem  que  o  coidieça,  vos 
Ifinho,    por  qualquer  maneira  que  seja,    olíendido.   Quanlo, 
poiY-m,  aquillo  que  diz  respeito  ás  cousas  tomporaes,   eu  vos 
loífo,    exijo  e  ordeno,   que  cada  um  de  vós  mo  iadiqun,   em 
particular,   o  genoro  de  vida,  prolissão,  ou  maneira  d'exis- 
lir,   qu^  desejam  professar  no  futuro  ;  pois  que  se  Deus  tom 
destinado  d'aqui  chamar-mo   a  seu  supremo  tribunal,    (luo- 
ro  então  escrever  ao  rei,   meu  senhor,  á  rainha,   sua  espo- 
sa, e  aos  infantes,    meus  irmãos,  prevenindo-os  acerca  d'is 
to'mesmo;  afim  de  que  na  vossa  volta  ao  reino,  possais  re- 
'Ceber  plena  e  inteira  satisfação,  concedendo-vos  indemnida- 
de  pela  outorgti   dos  empregos  e  recompensas  que  dosejar- 
i\es    etiver-des  merecido.    Eu  possuo  denaasiada  confiança, 
as-,ím  na  rainha,  como  em  lodos  os  mais,   com  quem  me 
acho  unido  por  laços  de  consanguinidade  ;    e,  ptr  virtude 
id'esta  mesma  confiança,   estou  bem  persuadido  de  que,   tm 
■respeito  para  comigo,  se  dignarão  recompensar  todo--  os  ser- 
viços,  que  me  tendes  Ião  generosameutu  prestado.  Isto  nao 
pôde  deixar  d' assim  acontecer,  visto  que  lodos  os  meus  ser- 
viços,   mui  cuidadosamente  vol-os  lenho  attribuido 

«  Estas  palavras  alTecluosas  a  vehemenles 
D.  Fernando,    por  tal  forma  commoveram 
servidores,    que  as  lagrimas  lhes  rebentaram  com  violência, 
commovidos,    buscaram  tranquillisar  seu  senhor,   assegu- 
raxido-o  do  sua  alTeição  excessiva,  e  desinteressada.   No  ca- 
lor de  .seus  transportes,    clamaram  :   «  Como  poderemos  nós 
inquielar-nos  acerca  d'haveroi  o  fortuna,   lendo-vos  consa- 
grado toda  a  nossa  vida?  »  Por  esta  forma,  o  no  meio  da  et- 
fDsão  d'um  tão  mutuo  e  singular  alTecto,   estos  desditosos 
.companheiros  d'inforlunio.   soterrados  uo  fundo  d'uma  de- 
negrida e  hedionda  masmorra,    conseguiram  transportar  as 
.espessas  iróvas  de  sua  hórrida  jazida  na  mais  brilhante  relul- 
gemia,  esclarecendo-a  com  todo  o  fulgor  dos  raios  sctillan- 
•tes  d'uma  verdadeira  dedicação,  e  d'uma  sympalhia  sera  li- 
mílcs  :   a  amisade  e  a  veneração,  surgindo  constantes  o  do- 
Dodadas.  deram  suas  mãos  para  suavisar  as  torturas,  e  mar- 
ítyrios,  que  ulceravam  as  almas  atlenuadas  dos  caplivos  por- 
'tugucz.es.   Ah  !   mas  a  sorte  severa  para  com  estes  miseros 
itciinava  em  ulceral-os  ;  e  a  unira  consolação  que  lhe  restava, 
tm  lixeve  lhes  deria  «er  arrebatada :  o  TiTercm  em  coaimum 


era  seu  unico  allivio,   e  o  communicarem  seus  pensamentos 
o  suas  dores,  a  consolação  divina  quo  os  dulcificava. 


do  infante 
seus  dedicados 


«  Começara  a  correr  o  moz  de  março  de  1442,  quando  o 
infante  D.  l'i  rnando,  com  todos  os  seus  servidores,  foi  con- 
duzido á  sala  da  justiça  dos  mouros;    aonde  se  achava  La-  : 
zurac.    com  os  mais  principaes  dos  infiéis.    O  príncipe  por- 
luguoz,  levo  aqui  do  solTrer  um  novo  genoro  de  soffrinaonto,' 
sendo  obrigado  a  descalçar- se  ;   por  quanto  lhe  não  foi  per- 
mittido   loéar  as  beiras  do  tapete,   sobre  que   se  achavam 
assentados  os  poderosos  potentados  da  Mauritânia,    sem  quo 
viesse  com  os  pés  descalços.  Junt)  ao  infante  D.  Fernando 
loi  collocado  um  mouro,   quo  se  achava  acorrentado  ;   o  cu- 
jo corp)  apresentava  bom  manifestos  indicios  d'uma  recente, 
e  bem  cruel  ílagellação  :    este  mal  aventurado,    aisim  o  di- 
ziam, fora  tomado  com  algumas  cartas  vindas  de  Portugal  ; 
as  quaes  patenteavam  a  intenção  de  (jueror  arrebatar  o  real 
captivo   aos  mouros.   Depois  do  longos,   e  astuciosos   cir- 
cunlóquios,   Lazurac,    exige  do  infante  um  resgate  equiva- 
lente e  avultado,  pela  sua  liberdade  ;  o  pela  de  lodos  os  seus 
servidores.  D.  Fernando,  ainda  que  surprendido.  oIToreceu 
cincoonla  mil  dobrões,    bem  como  a  ontregi  de  cincoenta 
prisioneiros  infiéis.   O  gran  visir,  avista  d'osla proposta,  se 
exprimiu,   por  uma  mansira  bastante  irónica,    vituperando 
a  pequenez  da   somma  olíerecida,  o  praguejando  aviltantes 
doestos  e  virulentas  ameaças,    contra  o  oITeronte.    e  Ioda  a 
sua  real  família.  Seguidamente  foi  interrogado  o  prisioneiro 
islamita  ;   e,  em  resultado  de  suas  respostas,   lhe  (oram  en- 
tão applicados  mais  alguns  o  bem  violentos  açoutes,  e  isto 
Ião  próximo  dos  portuguezes,  que  a  extremidade  dos  azor- 
ragues  os  ia  locar,    o  seus    vsstidos,    e  ató  mesmo    suas 
frontes,  foram  manchadas  com  o  sangue  que  espirrava  dos 
golpes  do  paciente  :  depois  d'assini  aiUigido,  este  infeliz,  foi 
immedialamente  conduzido   para  ser  apedrejado.  Dois  dos 
servidores  do  infante  D.  Fernando  foram  obrigados  a  ir  as- 
sistir ao  supliciamenlo  do  desventurado  mouro,  e  ao  pró- 
prio príncipe  foi  então   noticiado,  que  o  mesmo  martyrio 
se  lhe  reservava  :  dois  outros  dos  portuguezes,  arrastados 
violentamente  para  lóia  da  sala,    receberam  a  ameaça  de 
que  iam  ser  decapitados  ;  e  d'islo  mesmo  furam  persuadi- 
dos seusatlenuados  companheiros.  «  Preparai-vos  lodosos 
demais;  lho  í».  dizer  Lazurac  por  um  renegado,  assim  ao 
infante  como  a  tosdos  outros  prisioneiros  christãos,  for  is- 
so que  o  gran-vizir    vos  faz  declarar  mui  positivamente, 
que  o  inesiuo  que  acaba  do  acontecer  ao  vosso  cumplico, 
vindo  de  Portugal    para  vos  arrebatar,    se  praticará   para 
comvosco,  sem  piedade  alguma.»  No  mesmo  instante,  D. 
Fernando  foi  agarrado,  e  conduzido  violentamente,  sem  que 
os  portuguezes  quo  o  acompanhavam,  podessem  peneirar 
para  que  logar  fora  arrastado. 

«  O  príncipe  se  recolheu  á  sua  antiga  prisão,  e  as  ne- 
gociações continuaram  da  mesma  maneira  a  respeito  do  exi- 
gido resgate,  sempro  em  alternativas,  e  ató  que  foi  eleva- 
do á  somma  de  cincoenta  mil  dobrões,  com  a  entrega  de 
cento  e  cincoenta  prisioneiros  mouros.  Um  tão  extraordi- 
nário quantilivo,  d'alguma  lórma  pareceu  contentar  o  ava- 
rento Lazurac.  Todavia,  o  apesar  mesmo  do  ludo  isto,  a 
sorte  do  infante  D.  Fernando  senãovolvou  suave;  antes, 
se  deve  dizer  que  continuou  a  ser  tratado  mais  cruelmen- 
te. Foi  por  esta  mesma  occasião  que  de  lodo  o  separaram 
de  seus  dedicados  e  fieis  servidores  ;  sob  pretexto  de  que, 
em  rasão  d'ellos,  senão  achava  vigiado  por  uma  guarda  suf- 
liciente.  A  sepa-ação  que  se  realisou  mudando  o  infante  de 
sou  antigo  calabouço,  para  uma  mais  hórrida  masmorra  si- 
tuada á  rez  da  lerra,  cm  o  interior  do  palácio  do  rei,    era 
uma  espécie  de  medonha  espelunca,    onde  não  penetrava 
o  menor  raio  de  luz,  e  acanhada  a  ponto  de  mal  permit- 
tir  que  uma  pessoa  so  voltasse  livremente  :   um  grande  ce- 
po de  madeira  bruta  servia  de  Irav^sseiro  ao  misero  ca- 
ptivo,  constituído  na  precisão  de  dormir  sobro  o  pavimen- 
to húmido.    Esta    allrontosa  jazida    era  ainda,   de  mais  a 
mais,  inioctada  pelo  ar  pútrido  exhalado  dos  cubículos,  pró- 
ximos, e  hediondos,  aonde  habitavam  os  eunuchos  encar- 
regados da  guarda  da  porta  do  palácio  ;  e  que  peneirava 
directamente  na  prisão,  vista  a  proximidade  em  que  so  acha- 
vam. Foi  n'este  tenebroso  calabouço  onde  D.  Fernando  ge- 
meu   preso  por  espaço   de  quinze   mezes ;   e  donde    uni- 
camente foi  libertado  pelo  anjo  da  morle.  Todos  os  de- 
mais prisioneiro»,   comprehendendo  o»  quatro  que  foram 
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conduzidos  como  para  serem  supliciados,  mas  que  volta- 
ram spgui'lam(!nle,  foram  ciilão  encerrados  na  anlij,'a  en- 
xovia oin  qui!  primoiro  haviam  lialtiíado.  Esles  infurlunu- 
sos  porluguo/.os  so  viam  na  ohriganlo  nicos.si.iade  de  exc- 
cutarom  os  mais  penosos,  c  os  mais  avdtantes  Irabailios, 
quR,  conlra  oor<lÍMario  costume  dosinlieis,  llio  eram  pro- 
longados mui  o  pelo  correr  da  nuute.  So  por  acaso  acun- 
lecia  não  liaver  trabalho  próprio  e  útil  para  l'azer-so,  se 
tratava  de  os  obní^ar  a  varrer,  c,  transportar  estrumes  d'um 
logar  para  outro,  desenterrar  o  partir  [ledras,  ele. ;  o  isto 
tão  somente  para  que  não  podcssnm  ^;o,^ar  um  momento  de 
repouso.  A  fere/.a  d'csles  bárbaros  chegava  a  tal  extroiio, 
que  mesmo  so  conjuravam  mutuaraonto  para  maltratarem 
os  captivos,  sempre  (juo  estes  transitavam  pelas  ruas  da  ci- 
dade. Se  um  qualquer  d'is  prisioneiros  so  aventurava  a  di- 
rigir uma  tVaze  mais  acre  ou  suvera,  a  ali,;um  dos  mou- 
ros que  os  aviltavam,  para  logo  era  punido  com  quinlientos 
açoutes  ;  e  so  por  força  d'i;.xaspero,  ousavam  [iralicar  al- 
gum acto  violento,  em  satisfação  d'i.sto  eram  Uagellados 
com  mutiiamentos  afllictivos.  tatuando  us  mouros  tinham  de 
parlir-se  |)ara  a  campanha,  os  prisioneiros  licavam  então 
encerrados  no  infernal  calabouç  ■  ;  o  supportaudo  pesados 
ferros  ao  pescoço,  nos  |)és,  e  nas  mãos.  Duas  onças  de  fa- 
rinha em  cada  dia  ora  o  único  alimento,  quo  servia  a  sus- 
tentar sua  miserável  vida. 

«O  desaventura.Jo  príncipe,  arranca  lo  violentamente 
ás  extremosas  affeições  que  até  então  haviam  leitu  di 
minuir  o  peso  dos  seus  ferros,  ciiegára  a  tocar  uma  si- 
tuação dolorosa  e  maceradora.  Atormentado  jielos  males  da 
véspera,  contristado  pelos  do  proprij  dia,  e  turturado  pe 
la  especlaliva  d'aquellos  do  dia  s^gumte,  no  principio  do  seu 
isolamento,  I).  Fernando  cahiu  em  uma  prostração  abso- 
luta, de  que  só  vagarosamente  se  foi  levantando,  com  o 
fim  do  prolongar  ainda,  por  mais  algum  tempo,  as  misé- 
rias do  sua  existência.  No  eniniaiito,  o  apesar  de  toda  a 
vigilância  dos  mouros,  os  servilures  do  infante  poderam  en- 
contrar meio  de  lhe  dirigirem,  sem(ire  em  SL-gredo,  algumas 
frazes  de  consolação  (D.  Fernando,  por  força  d  habito,  e 
pelo  tonir  dos  grilhões,  reconhecia  distinctamento  cada  um 
do  seus  companheiros  d'ínfortunio)  ;  recebendo  e  trocando, 
as  consolações  de  uma  reciproca  sympathia. 

«  Os  servidores  pois,  trabalharam  de  sorto  que  che- 
garam a  poder  fornecer-lhe  uma  lanterna,  com  que  lhe  fa- 
cultaram aleitara  de  seu  compendio  d'orações  :  unico  mis- 
ter em  que  Uie  prazia  empregar  se.  U.Fernando  se  entre- 
gava a  eslo  exercicio,  tanto  quanto  lh'o  permittiam  os  ver- 
mes, que  incessantemente  o  roiam  e  alligiam.  Ora,  co- 
mo o  infante  não  lia,  o  orava,  senão  de  rojo,  o  nisto  gas- 
tava a  maior  parto  do  seu  empo  ;  e  do  que  lho  restava, 
a  parte  reservada  para  o  repouso,  era  lambem  passada 
nesta  posição,  por  ser  uella  que  se  deixava  adormecer  ; 
seus  joelhos  por  tal  forma  se  calejaram,  quo  lhe  vie- 
ram a  causar  entorpecimentos  agudos,  e  dores  penetran- 
tíssimas. 

«  O  infante  D.  Fernando  unicamente  pertencia  á  ter- 
ra pelos  solTrimontos  quo  o  maceravam  ;  sua  alma,  já  des- 
de muito  tempo  não  aspirando  senão  a  convivências  ce- 
lestiaos,  foi  emlim  completamente  libertada  da  estreitada 
e  corporal  prisão  em  que  jazia.  Pelo  começo  do  mez  de 
junho  do  anno  do  I4i3  (quasi  ao  terminar  o  sexto  an- 
no  de  sus  peuosa  escravidão),  o  infante  foi  acommeltido 
d'uma  violenta  dysenteria  :  suas  forças  pliysicas  enfraque- 
cidas e  ([uebradas  pela  continuidade  de  suas  misérias,  e  pe- 
lo rigor  dos  solfriínenlos,  não  poderam  resistir  aos  impe- 
los  da  moléstia,  quo  de  repente  tomou  uma  attilude  amea- 
çadora. A  .seus  servidores,  por  mais  que  o  instassem, 
não  foi  po.ssivol  conseguir  a  permissão  d'o  translerirem  do 
logar  ;  a  continuação  de  seus  rogos  incessantes,  a  força  do 
suas  líigrimas  copiosas,  e  o  continuo  supportar  de  humi- 
liações  infamantes,  unicamente  obtiveram,  que  o  seu  cirur- 
gião e  servidores,  vellassom  alteruativameute  junto  do  en- 
fermo. Na  iLanhã  do  ultimo  dia,  seu  espirito  se  os- 
tentava radiante,  c  indicando  bem  o  achar-so  gozando  a 
conleniplaçào  do  todas  aquellas  imagens  sobre-humanas  ; 
que  elTeclivamente  o  preoccupavam  :  seguidamente.  D.  Fer- 
nando, readquirindo  uma  Irauquillidade  calmante,  neste 
estado  ficou  permantcmdo  até  ao  declinar  da  astro  do  dia, 
íflzendo   sua  deiradeiía  cijnfi>tão,    e  comiijungando  ainda 


outra  vez,  so  voltou  sobre  lado  direito,  dizendo  do 
fundo  de  sua  alma:  «Agora  deixai -me  morrer  ^pacifica- 
mente. »  Ao  acabar  do  proferir  estas  palavras,  sua  alma 
tinha  voado,  na  companhia  dos  anjos,  para  a  corte  celes- 
tial ;  aonde  a  rainha  dos  cóos  lho  havia  preparado  um  lo- 
gar distinclo  em  face  d"aquello  Deus,  por  cujo  amor  tan- 
to havia  seu  corpo  padecido.  U  infante  D.  Fernando  li- 
nha deixado  d'cxislir,  o  solTrer:  sua  memoria,  porém  pas- 
.sando  ao  f<.moso  templo  da  immortalidade,  ahi  fora  re- 
ceber a  aureola  formosa  o  refulgente  com  que,  a  fama  de 
suas  \irtudjs  o  linha  sabido  decorar,  Iransmiltiudoas  á 
posteridade  em  caracteres  indeléveis,  gravados  nas  pagi- 
nas duradouras  da  historia,  pelo  immortal  buril  do  l^ ra- 
po. O  .sol  já  se  havia  escondido  no  borísonte.  quando  D. 
Fernando  acabara  do  expirar.  Sua  morte  teve  logar  no  dia 
b  de  junho  do  anno  cilado  do  14í3. 

«  l.azurac  appareceu  logo  apenas  lho  constou  a  noticia 
do  passamento  do  infante,  ^sle  monstro  apesar  de  se  não 
commover,  ao  observar  o  corjio  deste  sancto  niartyr,  não 
pôde  absler-.se  de  dizer  aos  que  o  circundavam  ;  «Se,  por 
ventura,  alguma  cousa  boa  podia  ainda  existir  entre  esses 
malvados  cães  dcs  thristãos  incrédulos,  era  certamente 
esse,  hora  acabado  do  so  finar  ;  e  qup  com  sua  morte  de 
todo  desappareceu  d'entre  ellos.  Se  ello  houvesse  nascido 
mouro,  por  certo,  teria  bem  merecido,  por  suas  muitas 
virlu  les,  ser  honorillcado  como  umsancto;  pir  isso  mes- 
mo que  jamais  consta  ter  saído  de  sua  bocca  uma  men- 
tira, ou  atlronta  :  ainda  mais  porque  sempre,  quo  de 
nouto  o  fa/ia  observar,  se  encontrava  de  o>intinuo  em  a 
pratica  de  fervorosas  oraçò"s.  »  Finalmente,  todos  quantos 
bem  o  conheciam,  exaltando  todas  as  virtudes  deste  digno 
varão,  louvavam  e  encareciam  sua  não  manchada  castidade, 
asseverando  quejámais  havia  convivido  com  a  guma  mu- 
lher. Verdadeiramente  lallando.  os  portuguezes,  carre- 
gam com  a  responsabilidade  temerosa  duma  acção  hor- 
ruel,  deixando-o  tanto  solTrer,  e  ató  mesmo  finar-se  om 
tal  martyrio  ;  sem  tratarem  de  procurar  effeclivómen- 
lo  libertai  o.  «Meus  inimujos  só  me  podem  julgar.  »  ac- 
crescentou  o  chromsta  do  infante  U.  Fernando,  repelindo 
as  palavras  do  pro, dieta. 

«O  physico  o  capellão  do  infante  D.  Fernando  fica- 
ram encerrados  junto  do  seu  cadáver  atá  ao  entrar  da  nou- 
te  do  dia  seguinte  ao  da  sua  morte.  Então  foi  elle  con- 
duzido á  sua  antiga  prisão,  aonde  seus  servidores  com- 
liveram  um  trabalho  excessivo  e  violenlissimo,  para  ha- 
verem de  Ibe  lirar  as  grossas  cadeias  que  o  algemavam  : 
anniquillados  pela  robustez  da  dor  vivíssima,  causada 
pela  sua  [lerda,  os  portuguezes  não  poderam  logo  rema- 
tar seu  empenho,  i-mmudecidos,  immoveís,  e  taciturnos, 
tstes  servidores  affecluosos,  mais  pareciam  estatua,  o 
já  pertenças  da  morto,  que  homens  vivos  o  entes  anima- 
dos :  passado  um  longo  turpôr,  uma  torrente  de  lagri- 
mas amargas,  rebentando  de  seus  olhos  amortecidos,  o 
arrolando  suas  faces  maceradas,  começou  por  lenificar  a 
tortura  de  seu  acerbo  pesar.  Prerompendo  então  em  sus- 
piros agudos  e  pungentes,  os  portuguezes  cahiram  em  ter- 
ra, o  arrancando  suas  barbas  o  cabellos,  começaram  d'ex- 
halar  gemidos  peneirantes,  o  mui  senlídamenle  a  deplo- 
rar sua  infausta  sorte,  chorando  a  perda  acabada  de 
sollrer.  Depois,  de  por  crescido  espaço  assim  lerem  per- 
Oiiltido  uma  ligeira  dukificação  a  seu  tormento,  correram 
todos  a  beijar  as  mãos  e  pés  do  finado;  e  inclinados  ros- 
peiluosameiíle,  contemplavam  em  um  extasis  de  promíscua 
dòr,  esiianto,  o  veneração,  aquellas  feições  queridas  e 
equelle  semblante  formoso,  sobro  que  se  derramara  uma 
celeste  serenidade,  rebervero  verdadeiro  d'uma  transfigu- 
ração chnstã.  .Minorada  por  esta  forma  algum  tanto  a  afíli- 
clissima  dòr  que  macerava  suas  almas,  começaram  a  ex- 
(irimir  suas  penas  por  meio  de  lamentações  tocantes. — 
«  Eis-iios  pois  presentemente  oridiãos  e  desamparados;  nos- 
so pai,  nosso  bemfeilor,  nos  tem  abandonado,  parlindo-se 
a  gozar  a  bemavenlurança  prometlida  aos  justos,  como  el- 
le. (Juantas  ve.;es  o  nosso  bom  Senhor,  quando  tentáva- 
mos persuadil-o  para  que  so  evadisse,  com  a  mais  doce 
•moção  nos  dizia  :  —  Se  unicavicnie  eu  houtesse  (i'obUr 
(1  liberdade;  pir  ccrlu  que  a  recuzaria,  arreceiando  com 
talo  preparar  uotos  petiços  ao  i/iuís  m/imo  de  tús  outros; 
—  o  agora  elle  nos  tem  deixado,    não  équelle  menor  de 
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spus  servos,  roas  sim  a  todos  ellcs.  » — Subilamento,  os 
pranleaiioros,  foram  intorceplados  om  sous  car|ii(1os,  poios 
eutíLcboi  de  Lazurac,  que  lho  condu/.iam^  a  ordem  d'a- 
brirom  o  cadavor  do  infante,  e  cui  tarem  (i'oinbaNamal  o. 
Esta  operação  fora  insinuada  na  mente  barbara  dos  in- 
fiéis por  uni  espirito  de  egoi^uio,  ena  intenção  de  niono- 
polisar,  esperando  cousorvar  b'in  o  corpo  do  infante,  aló 
verem  os  que  os  porlugue/cs  determinavam  fazer,  para 
obterem  o  despojos  mortaes  do  seu  prmripe.  l'or6m,  os 
eaplivos  aproveitando  esta  onb-ni,  rccoliíeram  n,ui  cuida- 
dosa e  secreiamenle  as  enlranlias  o  corag5o  do  infante,  c 
os  soterraTam  com  todo  o  «íkíHo  era  um  Ingar  reserva- 
do, marcando-o  cora  um  signal  delles  conhecido.  Depois 
de  cnniduido  esle  primeiro  dever,  e  embalsamada  o  cor- 
po, Cobriram  então  o  deposito  particular  com  um  jianno 
ou'  tapeto  preto  ornado  com  uma  cruz.  Os  portu?ue/,es  á 
força  de  diligencias  conseguiram  ganhar  os  seus  guardas, 
e  obter  d'elles  a  permissão  de  virem  lodos  os  dias  á  nou- 
te,  quando  recolhessem  de  volta  de  seu  trabalho,  visita- 
rem aquelle  amado  recinto,  e  nelle  recitarem  o  oiricio  dos 
finados.  Aquelle  que  lhe  havia  sido  Ião  caro  na  viia,  de- 
pois de  sua  morte,  veio  a  turnar-so  para  servidores  affei- 
çoados,  o  seu  santo  predilecto;  e  sua  memoria  foi  peren- 
DPmente  consagrada  como  um  objecto  da  mais  respeitosa 
veneração.  Estes  portu^rue/es  passaram  por  esta  forma  ilez 
mezes,  até  que  os  misturaram  Cum  os  demais  seus  com- 
patriotas lambem  alii  prisioneiros  d  s  mouros  ;  islofezcom 
que  se  apagasse  o  caiai  teristico  assentado  na  prisão.  Po- 
rém os  lieis  adoradores  de  seu  Senhor,  receiando  de  to- 
do perderem  tão  preciosas  relíquias,  correram  a  desenter- 
ral-as,  indo-as  depois  occultar  em  um  outro  deposito,  até 
que  a  sorte  houvesse  de  p;oporcionar-lho  uma  occasiào 
propicia  de  fazerem  transportar  ao  paiz  que  o  vira  nascer, 
o  coração,  ainda  que  bastante  gellado,  d'aquello  quo  por 
seu  eng-^andecimenlo  se  havia  batido  sempre;  mui  corajo- 
samente. O  cadáver  do  finado  D.  Fernando,  íoi  depois  con  - 
duzido  junto  da  porta  da  cidade  ;  e  ahi  pendido  do  alto 
das  muralhas  pelos  pós,  que  ficavam  presos  ás  ameias, 
conservando  se  nu,  e  com  a  cabeça  par.a  baixo  :  por  esta 
forma,  mesmo  depois  de  iivirlo,  o  invicto  inarlyr  foi  ain- 
da exposto  durante  quatro  dias,  aos  apupos  airozes,  o  aos 
impropérios  ultrajantes  da  populaça  desenfreada.  Em  face 
do  theatro  abominável,  aonde  tinha  logar  a  exposição  vi- 
luperante  dum  cadáver  Ião  respeitado,  os  mouros,  ainda 
para  maior  ludibrio  tj/eram  celebrar  festas,  deram  tor- 
neios, e  se  entregaram  á  embriaguez  de  seus  folguedos 
bárbaros  ;  e  tal  como  o  fanam  se  houvessem  alcançado 
utr^a  grande  victoria.  Seguidamente,  e  corrida  a  dilação 
alludida,  os  portugupzes  tiveram  de  desprender  o  cadáver 
e  recolhel-o  em  um  ataúde  do  madeira  ,  que  foi  coUoca- 
do  no  mesmo  logar,  onde  antes  estivera  exposto  sobre  dois 
cachorros  chumbados  no  muro.  for  bastantu  tempo  se  con- 
servou nesta  posição. 

« Depois   do    íinamento    do    infante  D.  Fernando,    a 
sorte  de  seus  servidores  se  tornou  cada  vez  mais  dura,   o 
affrontosa.  Cinco  d'entre  elles    o  seguiram  de  bem  perto, 
iodo  dentro  de  bem  poLiCas  semanas  habitar  na  mansão  dos 
mortos,    o  gozar  a  paz  dos  túmulos:    os  restantes,'  sem- 
pre  entregues    a    sotírimentos  contínuos,    macerados    por 
torturas    atliclissimas,     e  victimas    de   [lenosas    moléstias, 
não  chegaram  a  recobrar  sua  liberdade,  e  seroi;i  restituí- 
dos ao  seio  de  sua  pjtiia,    senão  depois  da  morte  do  in- 
humano  Lazurac.  Do  numero  destes  f.i  seu  secretario  in- 
timo, e  depois  seu  chronista,  João  Alvares.    Esle  lidelissi- 
mo  e  dedicado  fâmulo,  quo  com  sua  penna  veio  transmit- 
tir  á  posteriilado  a  vida,  dores,  e  sotírimentos  do  Pnnci- 
cipe  Conslanle,  transportou  cuinsigo  para  Portugal  o  cora- 
ção de  seu  Senhor  (1  de  junho  de  14.1)    Encarregado  por 
etrei  D.  AUonso  Y,  conjunctamenle   cjm  um  outro  servi- 
dor do  infante  D.  Fernando,  seu  colaço,  c  que  com  João 
Alvares  obtivera    a  liberdade  e  voltara  á  pátria,  de  ir  so- 
lemnemente  depor  as  reliquias  preciosas,  que  sua  dedica- 
ção sonbera  con;  tanto  extremo  conservar,  dentro  d'um  bu- 
milde  cofre,  no  mosteiro  da  Batalha,  depositando-as  no  car- 
neiro real,  aonde  já  repous-avam  dois  irmãos  do  Frincipe 
Ccvsionte  ;    Jtão  Ah  aros  com    o  préstito  lúgubre   quo  o 
Bfompanhava,  foi  enctntraoo  junto  daviUa  de  ihomar  pe- 
tò'^^laDte  D.  ileonque.  Este  principe  pela  sua  qualidade 


do  gram-me«tre  da  ordem  do  Christo,  havia  então  sua  re- 
sidência nesta  mesma  villa  ;  e  ora  cavalgava  disposto  a 
partir-so  do  reino  para  uma  viat;em  marítima.  D.  Henri- 
que fez  loi;i'  retroceder  toda  a  sua  comitiva  e  equipagem, 
reuniiido-se  ao  ccrtejo  fúnebre  ;  e  concorrendo  tamliem  a  it 
depositar  na  ultima  jazida  o  coração  do  infante  D.  Fernando 
seu  irmão,  completando  a^sim  uma  ceremonia,  ainda  que 
tristíssima,  de  quo  o  amor  fraternal  e  a  piedade  christã, 
lhe  constituíam  um  sagrado  dever.  Vinte  e  dois  annos  de- 
[lois,  o  cadáver  do  santo  infan'.e  foi  lambem  transportado 
das  terras  iulieis  para  Arziila,  e  d' ahi  |iara  Portuga!  ; 
aonde  fui  então  depositado  com  grande  pompa  religiosa  no 
jazigo  da  liataUia,  nem  o  mesmo  monumento  quo  j;  guar- 
dava suas  primeiras  reliquias.  Fal  foi  a  vidi,  martyrio,  e 
lim  do  santo  iniaiite  D.  Fernando,  o  Principe  Conslanto, 
o  martyr  portuguez,  e  o  varão  invicto,  que,  pela  exalta- 
ção do  chrisliaiiismo,  pelo  engrandecimento  da  sua  pátria, 
o  pela  liberdade  de  sous  irmãos  darmas,  solTrou  tractos 
inauiiilos,  vitupi<ri03  aviltantes,  morto  gloriosa,  e  funeraes 
d'irrizão  !  » 

Como  se  fez  a  trasladação  do  corpo  de  D.  João  I, 
um  anno  depois  da  sua  morte,  reinando  seu  filho  D.  Duar- 
te, temos   tesiimunho  no  seguinte  : 

A  25  de  outubro  de  \A'i'i,   tendo  si  lo  previamente  or- 
denadas todas  as  disposições  necessárias,    se  partiu  el-rei 
D.  Duarte  de  Cintra,   e  veio  pousar  nos  paços  di  Moeda 
em  Lisboa  ;   d'aui  a  horas  se  partiu  pira  a  igreja  da  Sé, 
acompauhado  de  toda  a  nobreza,    clerezia,   o  muita  parto 
do  povo,  indo  em  pristilo  processional,  todos  cube-los  de 
dó,    e  com  grande  tristura  :    a  multidão  ora  tal  que  já  o 
cortejo  funebro    havia  chegado    ao  largo  da  Sé,   c  ainda 
não   havia  do  todo  sahido  dos   paços.    A  condolência  era 
profunda,  nada  além  do  sentido  bater  dos  campanários  in- 
terrompia a  monolonta  dosconcorreatos.  As  portfts  da  ca- 
tiiedral  estavam  cerradas  ;  e  tanto  que  ahi  acabou  de  che- 
gar   o  cortejo  fúnebre,    d'uma  das  janellas,  o  mestre  fr. 
llodriío,    dominico,    e  confessor  do  infante  D.  Henrique, 
recitou  uma  como  elegia,  com  que  arrancou  porlioso  pran- 
to ;  110  meio  do  qual  entraram  na  igreja,  onde  se  ..chava 
depositado  o  cor[io  d'Elrei  D.  João  i  desde  seu  Qnamen- 
lo.  O  corpo  da  igreja  estava  toiio  ornado  de  panos  negros, 
e  suas  naves  cheias  de  brandOos  accesos  ;    o  no  crusciro 
havia  uma  eça  magnitca,  em  que  se  via  a  bandeira  real, 
e  muitas  outras,  e  para  onde  veio   o  ataúde  comluzido  por 
el-rei  D.  Duarte,  e  mais  senhores  principaes.  Tiveram  eu- 
tão  lugar  as  vésperas  em  que  capitulou  D.  Fernando,  ar- 
cebispo  de  Braga ;  licando  depois  em  guarda  do  cirpo  O 
infante  D.  Pedro,   com  seus  tidalgos,  e  bastante  clero.  No^ 
dia  seguinte  ofliciou  de  pontifical  o  mesmo  prelado,  e  orou 
com  muita  eloquência    tr.  Gil  Lobo.    Terminado  o  oflicio 
se  ordenou  o  sahimenlo  do  corpo  a  que  precediam  infla- 
das cruzes  de  todas  as  communidadcs  religiosas  com  braa^ 
does  accesos,   e  depois  g.  ande  numero   de  senhores ;   se- 
guiam-se  cinco  cavallos  formosos,   e  lindan;ente  decorados 
levando  diversas  insígnias  das  competentes  ao  finado:  após 
isto  seguia  o  corpo    d'el-rei  em  um  rico  caixão  :    que  ia 
deposto  em  uma  liteira,    puxada,    não    por  cavallos,    mas 
sim  por  el-rei  D.  Duarte,  infantes,  e  mais  fina  nobreza  do 
reino  :    soguiam-so  doze  cavallos  conduzindo  doze  nobres 
com  a  aro  adura  real,  dos  quaes  o  primeiro  levava  o  es- 
tandarte derribado,   e  o  ultimo  um  balsão  prelo  de  rojo  ; 
grandes  companhas  todas  cnlutadiís,   o  pranteando,  rema- 
tavam a  marcha.  ;  eguiu-se  pela  rua  nova,  aonde  um  mes- 
tre de  Iheolo^ia  pregouj  junto  de.  .  Domingos,  alé  fora  da 
porta  do  S.  Vicente  Oa  Mouraria  ;    ahi  [ustos  cavallos  na 
liteira,    tornadas  as  ccmmunidadeí,  e  muita  outra  gente, 
e  postos    os  domais    a  cavallo,    seguiiam  para  lidivellas, 
aonde  pousaram  n'essa  noute,  havendo  no  dia  seguinte,  an- 
tes de  partirem,  mi.ssas  oollicio  pontilical.  Da  mo.sma  for- 
ma   aconteceu    em  Villa  Frauca,    Alcoentre,    e  Alcobaça. 
ChegDdo  o  sabimento  á  ermida  de  S.  Jorgo,  juuto  á  Ba- 
talha, ahi  se  organisou  tudo  pela  mesnia  ordenança  com 
que  haviam  deixado    a  Sé ;    e  nVssa   ordem  entraram  no 
augusto  mosteiro  da  Batalha,   aonde  depois  das  mais  solem- 
nes  exéquias,  se  deu  o  ultimo  repouso  aos  despojos  mor- 
taes   de    tão  esclarecido  rei.    Assim  nol-o  conta  Uny  de 
Pina . 

Não  coocluircmos  também  este  reinado  de  D.  Duar- 
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to.  sem  deixar  rrlatado  aqui  na  sua  iotcgra  o  voto  do  in- , 
fanli'  D.   Pedro,   a  respuilo  daquella  Jusaslrosa  gueira  de 
Africa,  quando  se  deliberou  a  iiarlida  Jo  intaiile  D.  Fer-  ] 

iianio.       '  ,,         ' 

«tomo  quer  que  em  Iodas  as  cousas,  inuito  cxc.llentQ. 
[irincipe,  loluaria  por  inais  provoily  o  mor  srgurauQa  au- 
tes  oLdecor,  quo  aconsi-lhar  ,  miiilo' piais  o  faria  a'e5lo  cgtso 
om  quo    a  detenninaçfio,    scciuiido  vejo,    cainiulia  ante  o 
conselho  :  o  quo,   om   laos  eventos,   uão  d.-via  sor  assim  ; 
porque  n"es',o  negocio,   pela  casa  que  já  tem  feila  em  vossa 
vo:.la'le,  certo  será,  quem  Cfiitrar  amenie  vos  acjn-elhar, 
produzir-vos  mais  escandal ),   quo  praíiiiualo  :    e  ainila  que 
islo  em  todos  sija  g.ral ;    nts  reis,  e  priíiciiies,  ó  muilo  pró- 
prio o  bastante  esjiecial.    v  porque  isto  so  me  alijara  mais 
cunipriíiieiitd  a  no^-^as  |iessoas.  que  noc^-ssidade  de  ntssos 
avisos;  o  lambem  porque  sei,  athaii.lu-me  além  do  reino, 
que  vossa  mertè   om  vida  d'el-rei,   meu  senhor  e  pai,   que 
Ueus  Iiaja,  liavendo  com  meus  irmãos  cunselho  subn' este 
caso,    b'-  dicidju  que  tal  gueira  si'não  devia  fazer:    corto 
por  estas  duas  rasões,  assaz  admoestado  era  uão  dar-vos; 
mas  lia  alii  ouiras  duas,  quo  com  for(,'a  maior  me  cons- 
traiipoQi  a  íaA  l-o  ,    sendo  uma    a  fó  e  lealdade    quo  vos 
dovo,  o  a  outra  o  singular  e  verdadeiro  amor  quo  vos  le- 
ulio,   i>to  me  obriga  a  que,    propuslas  tvdas  as  paixò.-s  e 
contrariedades,    niui  des  nganadameiílo  vos  diga  o  que  a 
aUna  mo  fizer  si-ntir,    e  que  o  ontendimcnto  mo  diga  svt 
mais  em  vosso  servido,  lionra  o  accrc--ceiUamento  do  vos- 
so estado.  l'ara  isto,  seniior,  oi  edi  ccndo  ao  (juo  me  iiian- 
daes,  aigo.  que  nenliuniaduviJa  tem  em  ser  bem  em  ser- 
viço de  Deus  o  guerreai-se  os  mouros  inlieis,  semjire  que 
isto  não  acarreie  daninos  e  males  gravissimos :  e  dispôr- 
vos  a  elles,  meu  juizo  o  dispensaria,  selaze-lo  podesseis. 
E  o  podor  não  tomo  aqui  pelo  mais,    mas  sim  o    unhei- 
ro ;  que  se  o  bouvesseis,   quo  é  nervo  principal,   e  parte 
formal   d' esto  negocio,   para  suprirdes  vossas  despezas,   e 
a  provi.-ão  necessária  aos  que  n'eile  vos  houvessem  de  ser- 
vir,  haverieis   tudo  :   poriam,  eu,  como  dizem,   iadrão  sou 
do  casa,  aonde  sei  que  o  não  ha  vosso  ;  o  que,  do  de  »os- 
ÉD  povo,    |)ara  guerra  Ião   voluntária,  deveis  saber  uão  o 
poderdes  tomar    de  forma  alguma    sem  grave  carrego  de 
vossa  consciência.  Para  tj.udardos  moeda  eUMO^so  provei- 
to, contra  o  do  reino,  não  o   podeis  obrar  como  rei.  Mrts, 
dado  o  caso  que  passásseis,  e  tomass''is   laiiger,  Alcácer, 
o  Ariila.    queria  eu  saber    o  que    d'ellas  laneis  ;    ponjue 
puvoal-as,  com  tal  miogoa  de  gente  como  vai  pelo  roíno, 
é  impossivel :    e   so    o    quizesseis   fazer,    seria  mui  torpo 
comparação,  e  tal  coiU"  de  quem   perdesse  bi  a  ca[ia  por 
maa  capello,  pois  era  certo  perder-so  Portugal,  e  não  se 
ganhar  Africa.  E  para  os  destruirdes,  ou  fazerdes  guardar 
com  atalhos,    seria   delatar  sem  reserva,   vossa  mingua,  e 
fraqueza  ;    não    lando    com  isso  bom   exemplo    aos  iuUeis 
para  volunlariainente    so    fazerem    chrislàos,    vendo    elles 
seus  legares  com  suas  mes  juitas  engraadecidoj,  e  om  vosso 
podor,  com  nossos  lemplos  definhados:   por  quanto  se  ti- 
vésseis   esta  conquista    (l'Alnca,    como  Castella  tem  a  de 
Cranada,  em  que  cada  lugar  a(  s  mouros  lomado,   é  logo 
reparado  o  deleudido    por  outro  de  chrislàos,    havel-o-ia 
então   por  bem  ;  poróni,  não  podeis  ulém  tomar  terra  em 
que  possa   \ivir  gente  vossa,    que,    arreceiando  os  inimi- 
gos, ousem  sahir  tora,  ou  aproveitar  campai. ha.  E  disl  i  ó 
causa  o  não  terdes,  nem  poderdes  lá  liaver  o  senhorio  do 
campo,  sem  o  que  luda  :' couquisla  será,  com  raíião,  demais 
perigo  que  abajiaiii,a.  E  bem  acredito  eu  que  os  íeis  vos- 
sos antecessores,    ricos  e  poderosos,    e  demais    acérrimos 
perseguidores    dos  descrid  s,    não  deixaram    do  lado  laes 
einprezas.   so  nellas  náo  antolhassem  mais  perniciosidade, 
que  augmenlo  :    pois  que,   como  discrelos    poiídeianam   a 
conveniência  de  sofazirem  senhores  da  campanha  para  a 
poderem  corre'",    e  se  aproveitarem  de  seus  Irucios  ;   e  o 
quanto  é  precária  a  deleiísão  de  palanques,  que  mais  con- 
vém à  segurança  do  coiiiiuisladjs,    que  á  gluria  de  cun- 
quislailores     E  esla  gente  quo  ordenaes,    so  dassalto  vai 
lomar    algum    lugar,    como  outros  fizeram,    sua  ventura, 
mau  grado,    vai  muito  perigosa  ;    pòr  isso    que  laes  sur- 
presas para  se  fazerem  lumplelas  carecem  doutros  rodeios 
e  íaOlella«,  c  nunca  do  mudo  que  usaes  :  por  isto  somen- 
te, além  d\ulros  muitos  lundaueiili.s,  vos  viria  n.ui  grão 
receio.  Cercar  Tanger,  é  comiuelimenlo  lemerario,  pois  a 


cidade  é  grande,  e  povoada;  e  vossas  forças  não  bastando, 
para  a  cercar,  o  se  defoadore.ii  dos  cerca  los,  .são  luii^iu- 
mas  para  rebaterem  os  soccorros  externos:  o  que  segun- 
do opublicadj  de  vossos  dcscjoi  mo  parece  indubiliv.'! ; 
pois  do  Tripoly,  o  da  BarLeria  até  .Meca,  sí>  alevaularia 
um  mundo,  de  mouros,  esoi;correr  os  vossqs  seria  imjios-r 
sivel,  j  ela  mesquinhez  de  raéius  ;  c  sob^fi^udo>ainila  por 
ser  por  mar,  que  não  terp  cerlidãu  nem  jiraso,.  í*)mal-a 
d'as5allo  não  é  presumivel,  porque  d'cxpQdiçã(í  tão  mani- 
festa serão  os  mouros  bem  avisados;  e  para  o-^u  ;iai 
melhor  aparelhados  e  percebidos;  mais  para  fazeíem,  qua 
para  comportarem  daiiiuo.  E  agora  não  me  esquece  óqiie 
se  pôde  dizer  contra  meus  receios :  que  o  prcç,'  da  g.'an- 
do  lio;:ra  ésóa.enle  trabalho,  o  mor  perigo;  e  que  os  no-, 
laveis,  e  boatosos  f>  ilos,  seixão  concluem  sem  risco,  e 
ventura:  a  isto  redarguiu;  que  se  não  deve  aventurar  tu- 
do da  ventura,  ujuito  mais  quanto  se  vai  commclter  som 
se  haver  sid )  conimottido  ;  e  qne  (levo  a  pruden-ia.  o  a 
boa  ra»ão  ter  grémio  pari'<  n.i  ousadia  para  se  efUriuo^ 
por  oUas  esperauça  de  prospero  succejsi ;  para  islo  feoria 
mister  haver  recolhido  uma  boa  exploração  de  vossos  ini- 
migos ;  cotejando  depois  cm  vosso  alto  juizo,  e  tQn-.ellio, 
a  paridade  entre  as  suas  o  as  vossas  forças  ;  porque,  pela 
maneira  porque  o  assenlaes,  a  guerra,  antes  4e  chegar 
aos  inimigos,  praza  a  Deus  o  contrario,  chegará  a  vossos 
vassallus !  Eu  hei  esta  empreza  por  mui  árdua;  e  lai  quo 
a  \ós  o  a  luda  a  Uespanha  juuta  dana  quo  fa/.er :  pelo 
que,  senhor,  concluo  ;  que  mou  parecer  é,  quo  ui'm  ago- 
ra, nem  em  outro  algum  tempo,  v.  mercê  so  deVv-  envol- 
\er  n'esla  gueara  d'Aítica,  para  nella  havei  mais  do  quô 
já  ha  ,  por.juo  ponderada-  loJas  as  circumslancias.  corto, 
segando  meu  juízo,  não  é  serviço  de  Deus,  proveito,  c)u 
honra  dalguem  :  antes  o  contrario  de  tudo  isto  se  pitentea 
claramento  a  todos  os  engonhos ;  o  pois  aqui  o  principal  ia- 
tenlo  O  servir  a  Deus,  peço-vos,  pjr  mercê,  que  saibaos  co  - 
mo  o  haveis  de  fazer,  e  não  como  o  quereis,  o.i  podeis.» 

Eis  Como  os  historiadores  apreciam  o  reinado  deste 
monarcha,  el-rei  D.  Duarte  : 

«Sj  ó  verdade  quo  certos  homens  vem  a  este  mundo 
como  predestinados  a  representar  om  si  o  próprio  desti- 
no da  humanidade,  al'adii;audo-so  continuamente  para  al- 
cançar o  liem,  sem  o  poderem  conseguir,  D.  Duarte  per- 
tencia visivelmento  a  essa  classj  do  entes,  cuja  vida 
era  um  prolongado  llagello,  sempre  victima  dos  caprichos 
de  una  sorte  injusta.  Assím  como  a  erafireza  de  Tangera 
leve  un)  resulUiio  infausln  e  terrivel,  a>sim  o  reinado  des- 
te monarcha  quasi  que  6  uma  cadeia  continuada  do  males 
d.t  toda  a  casta.  A  peste  quo  perseguia  constantemente  o 
monarcha  por  toda  a  parle,  nunca  lhe  permilliu  fixar  a 
sua  residência  ;  a  fome  assolou  o  reino  ;  seus  parentes  fo- 
ram captivos  ;  o  sou  reinado  foi  curlo.  As  disposições  le- 
gislativas e  medidas  governamentaes  que  adoploa  ficaram 
por  li  uito  lem[io  re<lusi  las  somente  a  projecto.  Os  seus  pla- 
nos o  empre/as  foram  simples  ensaios  Apesar  disto,  este 
sol/orano  ó  considerado  em  Portugal  um  dos  melhores  reis  ; 
e  so  acaso  so  pertendo  impugnar  esta  asserção  1.  go  a 
Historia  vem  om  auxilio  deste  conceito  que  delle  fez  o  paiz, 
lazer  conhecer  o  iogar  honorifico  que  ella  lhe  destinou  em 
suas  piginas.   Us  seus  chronistas  descrevem-no-lo  assim  : 

«Era  D.  Duario  dj  viguru  a  consliiuiçi",  for..:osis>imo 
na  sua  a;'parencia  exterior,  doce  no  olhar  vivo  o  scintillan- 
le.  Us  cabellos  lises  e  lluituaiites,  o  rosto  redondo  o  qua-^ 
se  imljLibe  davam  lhe  uii;a  rAjircssào  encantadora.  O  mo- 
narcha tinha  empregado  os  primeiros  tempos  da  sua  moci- 
dade em  se  entregar  aos  exercicíos  physicos,  dando  uma 
extraordinária  deslresa  o  agiidade  ao  seu  corpo.  Era  msi- 
gne  no  jogo  o  exercício  das  armas  de  toda  a  espécie  :  na 
equitação  não  tini. a  lambem  quem  o  excedesse.  AlTavol 
para  com  lodos,  chegava  no  extremo  para  com  sua  espo- 
sa a  tocar  em  fraqueza.  Tao  alierrado  vn  ia  á  verdade,  que 
durante  o  seu  reiualo  «a  iMtarra  de  rn»  adquenu  essa 
pioverbial  expressão  do  cl"v.id'i  confiança.  Elucado  por 
sua  mãe,  a  ra  nha  U.  Filippa.  de>do  mui  cedo  so  a  lianloa 
no  progresso  das  sjiencias  A  eloquência,  quo  lhe  era  pró- 
pria o  i;aiuf«l,  aperfeiçoou-se-lho  com  a  leitura.  Dotado 
oe  profundos  conhecinunios  scientiCcus  aiiredava  o  com- 
meicio  e  fre  jurr.cia  dos  sábios,  os  quaes  desejava  ter  sem- 
pre  em  &ua  compauiiia.   Parece   que   leudo  advinhado  Q 
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curto  espaço  do  sou  reinado,  o  o  pouco  tempo  qun  teria 
para  do  seu  governo  deixar  fama,  quiz  perpetuar  pelos 
escriplos  a  sua  influencia  liltcraria  alóm  do  tumulo. 

«As  suas  obras  mais  importantes  sio  ;  1."  Leal  con<o- 
Iheiro  ;  2.°  Livro  da  enssjnança  do  bom  cavalgar  Ioda  a 
sola;  3.°  Livro  da  misericórdia.  As  de  menor  oxtenção  fo- 
ram: 1."  Summario  quo  sondo  infante,  dou  a  Francisco, 
para  pregar  do  conde-tavol  D.Nuno  Alvares  Pereira;  2.° 
Regimento  parfi  aprender  a  jogar  as  armas;  .'.°  Ilesposta; 
sendo  príncipe,  ao  infanlo  D.  Fernando,  sobro  certas  quoi- 
las  quo  elle  tinha  de  Sfu  pai  ;  4.'^  Padre  nosso  glor.ado, 
{"."  Ijo  como  se  tira  o  demónio  ;  6."  O  quo  so  tom  i  dos 
paronlos,  pátria,  leito;  7."  Ordonassõ^s  sobro  as  causas 
domesticas,  o  a  ordem  que  tinha  no  governo  e  doipaclio; 
r.°  l;m  tratado  sobro  as  valias  do  pam  conforme  as  val- 
lias  do  trigo  i.  e.  so  o  alqueire  do  trigo  vallesse  a  taito, 
Talleria  o  pam  a  tanto,  etc. ;  9."  De  bom  mo  lo  do  em 
tcrpretar  os  livros  ;  10.°  Da  maneira  de  ler  os  livros.  E 
ainda  algumas  outra?. 

Ouçamos  a  rospoilo  do  Leal  Conselheiro  a  opinião  de 
Dm  escriptor  estrangeiro  : 

«  Dentre  todos  os  seus  escriptos,  quo  vor<'am  .sobro  ob 
jeclos  bem  diversos,  o  principal  é  aquelle  do  Lml  Conse- 
lheiro, composto  de  muitos  pedaços  escriptos  om  diversas 
circumstancias,  e  quo  ainda  depois  foi  augmenlado  com 
capítulos  novos,  dos  quaes  a  rogo  do  sua  esposa,  o  prín- 
cipe formou  uma  cnmpnsição  litloraria,  quo  a  rainha  cons- 
tituiu a  sua  habitual  o  quotidiana  leitura.  Ali  se  encon- 
tram máximas  sobre  a  regra  de  governar,  cxtrahida,  em 
parte  da  própria  experiência  e  meditação,  e  em  parto  tam- 


bém das  suas  leituras,  e  das  opiniões  e  princípios  do  sou 
pai,  o  rei  D.  João.  A  pliilosophia  pratica,  amoral,  o  a  po- 
litica são  o  campo  onJo  o  Leal  Conselheiro,  semeou  e  co- 
lheu os  fr  ictos.  Não  so  devom  buscar  noile  soluções  mo- 
raos  o  politicas;  mas  dt?  corto  so  hãodo  encontrar  abi  ideias 
profundas  desta  scioncia  naquella  cpoclia.    No  Lual  Con- 
selheiro devo  recon'iecer-se    o  homem  tal  qual  dnve  sor, 
por  quo   foi  mais   nessa  qualidade,   do  que  na  do  escriptor, 
quo   D     Duarlo    tomou   parte.     E',   portanto,   esto  livro   a 
obra  do  um  ente  do  coração  munificente,    nobre   o  puro, 
j  quo  expõe  com  franqueza  quanto  sento  o  concebe,    como 
j  uma  natureza  sensível  e  intelligente.  Conlóm,  igualmento, 
j  alguns  princípios  salutares  o  moraos,   e  sabias  resoluções. 
!  Algumas  vo/es  a  sua  locução  recorda  o  estado    do  airazo 
om  que  então  estava  a  lingoa  portugueza,  no  principio  do 
l  soeiílo  decimo  quinto  ;  com  tudo  a  D.  Duarlo  pertenço  ex- 
clusivamente, a  facilidade  com  que  esto  idioma,  ainda  ia- 
1  certo  e  vacillante,  se  propagou. 

I         «  Assim  não  podemos   deixar  do  render  a  D.  Duarte 
;  um  justo  tributo  do'  reconhecimento,  como  guerreiro,  lit- 
terato.  e  soberano     Em  quabjuer  destas  Ires  qualidades  re- 
fulgem traços  de  sulilimidado,   o  subidos  quilates  de  vir- 
tude. » 

Foi  noanno  do  1434  que  voltando  Gil  Eannes  ao  cabo 
'  Bojador,  descobriu  em  companhia  do  AlTonso  Gonçalves 
Baldaya,  3ií  legoas  adiante  do  cabo,  a  Angni  dos  Rui- 
ro.s-  Mais  12  léguas  adiantaram,  e  saltando  om  terra,  vi- 
ram quo  os  habitantes  fu.;iara  da  sua  presença.  Mais  adian- 
te encontraram  o  rio  quo  depois  se  ficou  chamando  Rio 
de    Ouro. 


KE(JEN(;iA  DO  L^FAME  D.  PEDRO. 


Era  do  fi  annos  o  principo  D.  AlToiro,  quando  fallpc-'u  1 
el-roi  n.  Duarlo  seu  pai.  Nascera  D.  AlTonso,  cm  Cinlra  no  j 
ânno  do  1  '32.  D.  Duartu  havia  nomeado  n  rainha  D.  Lco- 
nar  Intora  do  .sou  filho;  ruas  a  qualidade  de  estrangeira  ser- 
viu do  protoxlo  aos  porlvif^uezes  para  liie  tirarem  a  regenc  a. 
Não  sonioulo  a  sua  origem  rnstelhana,  mas  lambem  olia- 
ver-so  divulgado  que  fora  rlla  quem  apoiara  com  todas  as 
Suas  forras  a  inH  li;,  jornada  ilo  Tan^íore,  concorreram  podo- 
rosamento  para  a  animadever.ião  que  contra  ella  havia,  s  )- 
prada  sem  duvida   pelos  ambiciosos. 

Mais  a  desalToii;ão  en.;randccia  relativamente  á  rainha, 
mais  as  vistas  dos  portugueses  so  concentravam  sobro  o  in- 
fante D.  Pedro,  o  mais  velho  dos  tios  do  menor  D.  AlTonso; 
que,  por  sou  inscimiMito,  o  pelos  serviços  |irista<ljs,  se 
achava  consliluido,  depois  de  D.  J.eonor,  o  mais  próximo 
parente  do  moço  herdeiro  do  throno.  Posto  que,  este  princi- 
po, vivosso  com  a  rebento  em  um  desaeor.lo  nianifoslo, 
o  que  já  remontava  aos  tempos  do  finado  soberano,  isto 
não  era  lido,  aos  olhos  do  povo,  como  um  aggravo  pa  • 
nivcl  ;  pelo  contrario,  esta  circumsla;;cia  concorria  anlos 
muito  a  favorece-lo,  o  lanlo  quanto  servii  de  (.rojuJicar 
a  rainha.  Por  esta  forma  U.  Leonor,  e  D.  Pedro,  cuja 
união  e  acconlo,  eram  lào  exnessivamento  ri'Commí  ndados 
pela  situação  melindrosa  do  estatlo,  viiihíim  assim  a  cons 
iiluirem-so  dous  lócos  contraes,  cm  loriio  do  qual  so  reu- 
niam massas  opposlas  de  partidários  hoslis  ;  cujas  |)aixõos 
Iranshordando  niuiio  alem  da  orbila  dá  côrlc,  so  derra- 
maram depressa  por  Ioda  a  e.xlon.^ão  do  paiz. 

No  dia  seguinte  ao  em  que  tivera  lui,'ar  a  morto  do 
D.  Duarte,  o  infante  D.  Pedro  conduziu  o  moço  D.  AlT(jii- 
so,  parauionlado  com  as  iusignias  da  realeza,  a  um  tabla- 
do, levantado  onlro  p  convénio  da  villa  deThomar,  aon- 
de o  rei  seu  pii  fallecora,  o  o  palácio  real ;  o,  com  Io- 
das as  donionsl;  ações  do  maior  respeito,  o  elevou  sobre 
o  throno  vacanle.  Depois,  o  infante,  dirigindo-so  ao  povo 
reunido,  lho  fallou  dos  elogios  quo  so  deviam  fazer  ao  fi- 
nado rei,  das  alias  esperanças,  quo  proneltia  seu  lilbo  o 
successor,  e  das  consolações  quo  um  tão  grande  Ihfsou- 
ro  deveria  olTeroccr  a  lodo-,  depois  d'uma  [lerda  e^cessi- 
vamento  cruel;  e  exhorlando-os  seguidamente,  ao  apre- 
sontar-lhe  D.  Affonso,  como  sou  rei  e  sou  senhor  natural, 
8  prestar-llio  obdioncia,  consagrando  ao  lilho  o  amor,  quo 
haviauí  sentido  por  sou  pai  :  isto  era  para  elles  um  sagra- 
do dover,  visto  quo  lhe  deviam  lidelidade,  e  dedicação, 
além  de  outros  poderosos  motivos,  pela  sua  tenra  idad", 
6  sementes  do  virtude,  que  n'olle  so  cimieçavam  a  desenvol- 
ver. Terminada  a  allocuçào,  o  infante  ajoelhando,  beijou 
a  mão  de  seu  s(  brinho.  í-ste  exemplo  foi  seguido  por  lo- 
dos os  grandes  o  senhores,  quo  so  achavam  pre-sentes. 
Immediatamento  ilopois  d'csta  ceremonia  foi  D.  AlTonso 
proclamado  rei  Je  Portugal,  guardadas  as  etiquetas  do  c- 
tiiio. 

Ainda  antes  da  conclusão  de  Iodas  çslas  solomnidades, 
a  rainha  l,'.  Leodor  f»'z  chamar  á  sua  camará,  o  infante 
D.  Pedro,  o  o  arcbispo  de  Lisboa,  D.  Pe  Iro  de  Noronha, 
conGdente,  e  ainda  alguma  cousa  perante  da  rainha  ;  e 
diaiilo  dolles,  e  em  presença  do  muitos  outros  dos  grandes 
do  nino,  e  tabelliães  públicos,  Oita  princeza  fez  enlao  al>rir 
e  kV  o  toslamenlo  de  el  rei  D  Duarlo.  Entro  muilas  ou- 
iras  dispcsiçòos,  determinava  quo  a  rainha  fosse  tutora  de 
^fus  filhos,  o  encarregada  da  admiaislra^jão  e  governo  do 


reino.  D.  Leonor  fez  depois  lavrar  o  respectivo  aulodosli 
publicação,  tom  indo  em  seguida  as  rédeas  do  governo. 

.■^0  entretanto,    algum.ts  pessoas,  das  que  oram   mçs- 
mo  da  comitiva  da  rainha,    pensavam  muin  nohromento 
para  quo  deixassem  do  considerar   o  verdadeiro  interesse 
de  sua  senhora;  o  se  encontravam,  por  isso,  muito  doscm- 
h.iraça  las  de  preocupações,  c  om  perfeito  conhecimento  do 
que   as  forças  de  D.  Leonor,  eram  muito  inferiores  a  uraa  tão 
;,'ran1e  tarefa.   I'stas  mesmas  pessoas  so  afradÍ2aram,  quanto 
Ih  s  foi  pissivel,  (lara  a  des\iarem  da  regência    O  fardo  era 
baslanieniente  pe<n  j  >  para  uma  mulher ;  muitos  dos  homens 
silie  lures  do  reino,  apesar  de  sua  reconiiecida  prud-^ncia  o 
coragem,  o  consi  I  'ravam  muito  árduo,  e  d:fricuUoso.  Todas 
as  virtudes  o  quali  lades,  qu  «  ornavam  a  rainha,  não  seriam 
bastante  poderuzas  para  vencerem  a  rosistenfia,  contra  quo 
necessariamente  leria  de  luctar    Os  Ires  infanfes,   D.  Pedro, 
D.   Renriíue,  o  1).  João.  —  dotados  todos  das  mais  elevadas 
capacidrtdes.  e  gozaniio  de  uma  aulhoridado  resp.^itavel,  o  do 
amor  do  povo  —  sú  mui  diílh.ilmi-nlo  se  deitariam  governar 
por  uma  mulher,  o  domais  a  maiiiistrarigeira  :  o  mesmo  sup- 
|)on  lo  quo  não  fussera    impellidos  do  seu  expontâneo  movi- 
nienio,  a  fa'er-lhe  opposiçio.  forço.samente  não  deveriam 
fallor   poriugii'Z03  que  os  arrastassem  ao   S9U  partido.  Já 
mo  tno,  jior  est^vs  letnpos,  so  começava  a  contrastar  as  ul- 
timas vontades  do  soberano  finado  ;  por  isso  que  esto  não 
Minha  o  iliri«:to  do  ili'spôr  da   regência  do  reino,  em  favor 
ida  rainha  sua  esposa.    A  aulhoridado  de  poder  fazer  a  es- 
colha  do  rí^gente,  era  exclusiva   dos  estados    reunidos;  o 
!  povo  assim  o  entendia,  o  declarava  altamente.  Os  nobros. 
em  grande  parti?,  pensavam  da  mesma  forma,  e  clamavaro 
i  também  diz'^nJo,  quo  a  rainha  deveria  bem  tomar  a  peito 
todos  estes  desacordos  ;  c,   para  os  leniCcar,  depor  volun- 
tariamcnlo  o  poder,  nãoespciandi  por  quo  uma  força  ex- 
terior, ou  antes  sua    fraqueja  natural,  lhe  viessem  impor 
'este  Sícrificio.  «  Quo  perlendeis  vós  mais  do  quo  ser  nossa 
soberana  ?  diziam  elles  concluindo.   i'ois,  não  vos  basta  o 
excidso    empenho    de  crear  vossos   filhos,  e  rogar  a  Deus 
pela  alma  do  rei,  vosso  esposo?  Isto  é,    por  certo,  uma 
muito  grande  e  nobre  vocação.  » 

Riiy  de  Pina,  refere    na  Chronica    de   D.  Affonso  V, 
I  esta  alocução  nossrguiates  termos: 

j         «  Senhora,  o  pezo  desto  cargo  de  reger,  que  assim  spl- 
i  tamenlo    tomaes,  ó  mui  grando  e  tal,  quo    muitos  barões 
abastaiios  de  fortaleza  de  coração,  o  de  prudência  o  recea- 
rão. K  por  serdes  mulher,  e  ainda  estrangeira,  como  quer 
quo  para  isso  haja  om  vós  sã  couscioncia,  e  reconhecidas 
virtudes  com  l.em  santo  do.sejo,  om  caso  que  não  houvés- 
seis nelli  alguma  contradição,  corto  duvidamos  que  o  pos- 
saes    solTrer ;  porquo  vossa  .senhoria  hado  considerar  qua 
ha  neste  reino  Ires  infantas,  grandes  principaes,  de  muita 
authoridade,  o  naturaes  da  terrj,   que  hão  ler  por  quebra 
o  abatimento  de  seus  estados    serem  regidos  por  mulher, 
especialmenlo  não  natural,  nom  herdeira,  como  vós  sois  ; 
i  o  quo  se  por  suas  bondades  o  socego  do  lodos  houvessem 
d'o  consentir,  não  falleceriam  outros  amigos  do  novidades, 
quo   lho  fariam    sentir,  e  obrar  por  diversa  maneira  :  da 
que  se  não  podem  escusar  ódios,  escândalos  o  outros  mui- 
'  tos  males,  em  especial  claros  impedimentos  para  vós,  nem 
I  olle-,  estes  reinos  poderdes  reger,  como  a  serviço  de  Deus 
le  deel-rei,  o  bem  delles  cumpre,    de  que  vos  muito  deva 
'  pesar,  E  não  vos  fieis   dos  ollerecimentos,  e  muita  parlq 


638 


BIBLIOTIIECA  ECONÓMICA. 


quo  vos  muitos  de  si  agora  promeltem,  para  crerdes  que 
o  osforc;»  destes  dohililirá  ps  dos  outros  ;  porque  eraQm 
to^os,  ou  a  iiiaidr  pailo  Lão  do  seguir  a  vniiladi)  dos  in- 
fantes, qualquer  que  for.  quanto  rnais  quo  j;i  agora  pelas 
praras  se  solta,  quo  el-rei  nos-o  Senhor,  vosso  marido,  que 
santa  gloria  haja,  vos  não  podia  doiiar  este  cargo  de  re- 
ger: puis  que  esto  [loder  do  cle^or  rogjdor  do  reiuo,  ora 
somente  a  este,  o  aos  s  -us  três  estados  reser.  s  io  ;  e  don- 
d(>  i<lo  açora  sae  cm  piLíump';õus,  é  que  nl.ll^  lUo  poroia- 
iíPCo.  Pelo  que  nosso  conselho  seria,  que  a:íora  com  pra- 
zer o  socego  vosso,  e  lio  reino,  cousiderad"s  lodos  estos 
inconvenienies,  deixásseis  muito  de  vossa  vontaJo  o  roi^i- 
itienlo,  e  antes  qne  di^pois  vos  vísseis  precisadi  a  deixai-o 
por  força  ou  ioipedimento  do  vossa  natural  fraqueza,  ou 
de  outras  potencias  maiores:  o  quo  será  com  pouca  hoQ- 
la,  e  pra?imciito  vosso.  E  avós,  senhora,  hem  vos  deve- 
na  abundar  o  terdi>s  cuidado  da  criação  do  vossos  fllhos, 
o' d;)- descargo  da  alma  do  ol-roi  vosso  marido;  quo  são 
cousas-^assaz  grandes,  honradas,  e  honestas.» 

'  A  ■  Tfiinha  a  quem  não  faltavam  lu7.es,  nora  lioas  in- 
lejieÕ's,  ciroprehendia  bem  toda  a  magnituda,  e  sab^^doria 
destes- tíónfeèlhos  :  e' estava  disposta  a  abraçai- os  eseguil-os. 
Algurtí  j^spiritos  dos  discordantes,  o  daquelles  avezados  a 
tudo  còfllToverlcrem,  ob-,tivam  ao  complemeato  das  dís- 
po.sições  da  raiuha;  e,  di>baixo  de  uma  apparento  sollici- 
tudo'  po'.o  engrandecimento  da  casa  real,  se  entregavam 
de.svairadamente  a  suas  ideias  ambiciosas,  proseguindo  em 
S(us  planos  dó  interesse- pesso'il  ;  opor  esto  motivo  não 
cogitavam  spnão  em  diriçiremàs  disposições  do  D.  Leonor, 
para  esto  sen  Cuiiíçado  fiíií.  Estes  impru  lentes,  coutiiiuaa- 
do  em  suas  ihtri;;a5  dé  cíjrtn,  encheram  a  raiuha  de  ia- 
quioiações  .-elaLivameute  á  vida  de  seus  lilhos,  no  caso 
em  que  se  resolvessa  a  ahandçnar  a  regência  a  seu  tio  D. 
Pedro.  Para  darem  mais  peso  a  seus  enredos,  repetiam 
coiitinuainente  cm  presença  da  rainha:  «O  infante,  no 
èózo  do  [^oder  supremo,  e  authorisado  pelas  alTeições  do 
povo,  ser.a  tão  forte  que  resistisse  á  tentação  de  preparar 
b  caminho  do  throuó  a  slu  próprio  filhy?  Por  certo,  que 
ião.  » 

Çuando  o  estòdií  das  cousas  assim  se  achava,  che- 
gou éutão  ú  corte  do  Portugal  uma  embaixada  do  mo- 
narctia  castelhano  ;  e  que  vinha  ainda  dirigida  a  el  rei  D. 
Duarte,  para  se  tratar  do  acommodamenlo  das  dissidências 
eh  vantadas  en'.re  es  dous  reinos,  de  Castella  o  Portugal  a 
respeito  da  jurisdicçâo  do  algumas  sedes  episcopaes,  acer- 
ca de  rtlações  mutuas  dás  ordens  de  cavallaria.  o  sobre 
as  indemnisações  peío  aprisionamento  de  vasos  ca^-UtUianos. 
O  oíjjecto  oi-a  em  si  mesmo  importauti'simo,  e  o  estado 
da  Castella,  indicando  uma  guerra  proxmi.i,  toraava  esta 
qjaeslão  summamente  delicada.  K  siiuação  do  reino  d^^-Por- 
ttí'jA  reclamava  imperioz-amente  providencia,  energia,  e 
tma  rbsolução  bastante  varonil.  No  meio  deste  embaraço 
aLsoIólo,  D.  Leonor,  pedindo  auxilio  ao  infante  D.  Pedro, 
6  conjnra  para  que  houvesse  de  deliberar  áeerca  de  (âo 
imporlaiilo  objecio,  tratando-o  em  commám  com  seu  irmão 
^'  ^'''H4*1"'^''  ^  '^'^'^  gfjit^^os  <io  reino,  assimilando  no  quo 
se  devia  fazer.  Estes  [lersonagens  se  reun'ira'm  de  prom.p- 
t<v,  o  tratando  a  matéria,  se  decidiram  pela  convocação 
das  coites,  a  fim  de  se  tomar  as  resoluções  necessárias  re 
lati  vãmente  50S  negócios  do  reino,  e  sobre  a,  resposta  a 
dar-se  á  Castella.  Conformo  á  oiiniaò  do  infanl^e  D.  Hen- 
rique, apoiada  pelos  grandes  assim  reunidos,  as  Cartas  Con- 
tocalorias  d'is  estados,  deviam  ser  assignadfis  pelo  infante 
D.  Pedro;  más  òi^Siiò  (íste'obstmadam'ctite  se  subtraísse  a  i.sso, 
Ceou  então  decididóí'  qué  todas  as  peças  relativas  ao  go- 
verno do  reino  fossem  lirmadas  coói  a  assignatura  da  rai- 
fiha,  até  que  em  píena  asemblúa  dos  estados,  fosse  adop- 
<ado,  o  introduzido,  ujn  outro  regulamento  p£:ra  estes  ne- 
gócios. '      '     ' 

■'  '  «Quanto  os  grandes,  WófcrM.''''ó  Wrihores,  aguarda- 
vam, reunidos  cm  a  villa  de  Thomar,  a  corivocação  das 
cortes,  o  infante  D.  Pedro,  bem  aproveitando  este  concur- 
so, lho  propõe  o  prestarem  juramento  ao  irmão  do  novo 
monarcha ,  o  infante  D,.  Fernando;  retonhecendo-o  como 
ieu  immediato  suctresibr,  atií  qiie  o  ipa'tTÍmouio  projectado 
dp  él-rei  D.  .\fTonso  V,  hiiuves.se  íesár  abençoado  como 
nascimento  de  um  lillio.  Todas  estas'  precauções  eram  ex- 
Jrérnamente  necessárias,  e  recoíiiinenda'(ius  pela  Jagaz,  pro- 


videncia do  infante  D.  Pedro,  em  razão  dos  tenros  annos 
d'j  soberano,  dos  perigos  qne  lhe  poderiam  sobrevir  até  ao 
complemento  de  seu  casamento,  e  das  duvidas  acerca  da 
successão  da  coroa,  que  poderiam  alevantar-se  com  sua 
morto  prematura.  Todos  as  personagens  reunidos  se  con- 
formaram com  a  lembrança  do  infante,  louvando  suas  boas 
intenções,  o  exaltando  sua  erudição  ;  em  virtude  disto, 
para  logo,  se  prestou  homenago.u  ao  infante  D.  Fernando, 
redigindo-se  deste  preito  um  acLo  solemne,  o  publico  :  e 
desde  então,  este  irmão  do  rei  D.  Affonso,  foi  constante- 
mcaie  titulado,  v.  príncipe  de  PorLiuinl.  >■> 

Veja  se  o  discurso  do  infante  í).  Pedro,  por  eslaoc- 
casião : 

«...  Senhor  irmaão,  e  honrrados  senhores,  e  fydal- 
gos,  que  aquy  estaaes,  bem  vedes  quo  a  nova  ydado  d'el- 
rey,  nosso  senhor,  aNsy  nelTe,  como  nos  outros  menynos, 
ho  sojeita  a  muytos  casos  e  desastres,  de  quo  Dsos  nosso 
Senhor  ho  guardo  e  defenda.  E-  porque  daquy  ateé  que 
sua  merceo  tenha  yaade  e  desposiçam  pêra  casar,  e  aver 
fylhos,  se  passará  bom  espaço  de  tempo  :  meu  voto  he, 
por  sermos  fora  d'algumas  duvydas,  que  por  sua  morte 
em  tal  tenqio  poliam  sobrevir,  que  o  senhor  ynfante  D. 
Fernando,'  s^ui  irmaão  seja  logo  aquy  intitullado,  e  jura- 
do por  [o-yncepe,  e  seu  ordeiro,  atéo  quo  a  Deos  praza  de 
dar- a  elr.  y  nosso  senhor,  fylho,  que  de  tal  nome  se  pos- 
sa yntitular,  e  o  sobceda  :  e  nysto  nam  soomenle  faremos 
o  quo  é  necessário  ;  mas  ayoda  pagaremos  o  que  devemos 
a  nossa  l  aldade,  o  ao  grande  amor  quo  tyuhamos  a  elrey 
meu  senhor,  e  irmaão,  o  ao  que  somos  certos  que  nos  ol- 
le  lynlia.  E  este  teempo  hé  |al,  em  que  estas  ubrígaçõoens 
se  devtíiíi  a  seus  fylhos  pagar,  (;u)  todo  o  <j,uo  redunda  onl 
suas  horirras,  estado,  e  servyçd. ,»    i,,,  ^'„'i ',,'. ,',,  i', 

Lra  b  maior  adversário  que  I).  Pedro  tinha,  D,  João,  con- 
de de  Barcellos  seu  irmão  natural.  Foi  por  causa  desta  inimi- 
sade  que  o  conde  ,a|ienas  lhe  constou  quo  D.  Leonor  ollecèra  a 
D.Pedro  casar  o  [irincipe  D.  Affonso  com  a  filha  deste,  D. 
Izabel,  comliateu  por  quantos  pieios  teve  ao  seu  alcance  este 
consorcio;  porque  era  sua' pretenção  que  o  moço  rei  ca- 
SdiSo  com  su  nela.  Para  embaraçar  pois  o  seu  casamento 
com  a  Clha  de  D.  Pedro,  encarregou  ao  arcebispo  de  Lis- 
boa D'.'  Pedro  do  i\oronha,  que  tocasse  nisso  á  rainha,  04 
divertisse  de  tal  intento,  expondo-lhe  a  quo  se  aventurava 
em  exaltar  U.  Izabel  ao  throno  ;  pois  seu  pai  lançaria  mãt) 
desta  nova  graça  para  pcrdel-a  sem  remédio.  Tinha  o  ia- 
fanto  seus  esjuas,  que  p  serviam  bom.  Soube  logo  do  que 
se  passara  entre  o  conde  do  Barcellos,  e  o  arcebispo  do  Lis- 
boa; e  porqao  esLo,  não  se  adiantasse  primeiro  que  elle, 
cirreu  logo  para  a  rainha,  de  quem  obteve  prome-sa  de 
easanieali  por  escripto  para  seu  filho  com  a  filha  do  ia- 
fanle.  Quando  o  arcebispo,  voiu  buscar  a  rainha,  foi  ouvi- 
do, e  seu  parecer  bem  recebido;  mas  já  não  se  podia  usar 
delle,  pois  a  rainha  se  tiaha  soloósnert^eate  obrigado  4  proj- 
messa.  '  •        ,,'.  .     '  \  1,     .  ,     .,,■  ,' 

Isto  i^conlocia  polo  mez  dé  outubro,  o  nos  Qçis,  delle 
se  fiieraiu  po  mosleiio  da  Batalha,  çoa>  pompa  faustosis' 
sima,  os  fuueraos  do  e.i-rei  D.  Duirlo,  em  presença  da 
•""""'lia  i^oal,  e  de  , todos  os  nobres  o  grandes  do  reino.  D'a- 

io  dirigiram  para  Toiros  Novas.  oude.  como  já  disse- 


fami 
qui  se 


nios,  esta.vam  reuni:)do-so  os  estad^is.  Parte  dos  senhores 
jirincipae^  disíer^m,  claramente  q.uo  nunca  solTroriam  quo 
I  l-rei  casasse  com  D.  Izabel,   Dlha  do  infante,   e  o  iiiaior 
entre  elles  era  íi.  Vasco  Fernandes  Coutinho,  depois,  grão; 
marechal    do    reino,    e  primeiro    conJe  do  Marialva.  Sua 
ambição  chegava  a  tal  excesso,  que  queria  que  el-reica^ 
zasso  com  uma  de  sua»  netas,  sendo  os  que  o  avigoravaiíí 
neslo  intento  o  arcebispo  de  Lisboa,  (não  obstante  o  qup 
pássara,  cóm  o  condo  de  BarcellosJ  D.  Sancho,  do  Nuronlia. 
seu  ircnão,  e  D.  Nuno  de  Góes  prior  do  Crato.  Por  òiif/i;f 
parto  o  conie  do  ,i;arceUo>  faziailodg  ,0,  possiyelipa;»  que 
udu  fosse  (jqntra  D.  Pedrq.  ...      .       .  .^ 

Estas  coUsaç  dizi,am-se  e  tralavam-so'  á  õccultas,  ena 
conventiculos,  no  entanto  quo  se  esperava  a  reunião  de  to- 
dos que  dpviam  compor  os  estados.  A  pro()ria  rajinha  D. 
Leonor  foi  inteirada  doUes ;  e  coutando  ije  mais  do  quo  de- 
via çotn.  aquelles  conjurados,  concebeu  sobro  elles  esperan- 
ças exag^irada,s,  e  regeitou  desde  logo  todi  a  ruediação 
cçriciiladorá.' Isto  foi  causa  de  àua  ruína.  Quinze  diag  se 
pfcs6à'íàm'ieín  sk"còHe9  podetem  resolvclf 'cousa  alguma  a 
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rospeilo' da  regência,  pois  as  intrÍE;as  se  cmzavam  com  mui- 
to vigor  por  tórios  os  lados.  Os  partidos  não  curava  n  ilo 
propor  o  quo  era  hora  ilo  oslado,  o  som-siiln  o  qae  ora  om 
interesso  próprio.  O  infaiito  I).  Flpnrique  propoz-sn  flnal- 
oiente  como  moiliador  ontro  a  rainha  e  1).  1'odro.  E-lfi  ul- 
timo acceitou  ítosIo-ío  a  in'i.ioai;30.  (loiícoidou-se  qu«  D.  Lno- 
nor  ficassíí  encarri'gHtla  do  fv  lado  e  educação  do  seus  íl- 
Ihos,  e  lia  adrniriislra(,'ão  da^  rondas,  e  quo  o  inlanln  vi- 
giasse pela  ad'r.irjistrni;ão  di  justir-a  poin  o  titulo  ilc  defen- 
sor do  reino,  duranln  a  iiKMioriJadi'.  do  I).  AIToiho  V.  Esíc 
accnrdo  quo  ao  principio  recebeu  a  sancçio  de  1).  Leonor, 
lo^o  foi  roc;«itado  ppla  su^^enslão  dos  sous  par<;iais,  (jun  a 
levaram  a  não  accodor  a  partilhar  a  rp^rencia. 

Mas  se  os  grandes  do  reino  i^ntravam  em  loda'aqafd- 
las  intrii;as  para  o-vcluir  D.  Pedro,  os  deputados  das  cidades 
e  viHas  releriam  quo  o  infante  fosse  o  rebente.  Finalmen- 
te o  tempo  corria,  o  nala  se  decidia,  ató  que  liors  «reputa- 
dos do  concelho  do  Lisboa,  homens  do  aucloridade  pels  sua 
reputação  o  prudência,  Pi'ilro  'lo  Serpa,  e  Vicente  E^'as, 
apresentaram  eni  nomo  do  concelho  quo  representavam,  o 
de  outros,   o  sefíuinlo  ; 

«  Mnit )  alto  o  poderoso  príncipe,  rei  nosso  Senhor, 
porqnn  nos  parece,  q\i^  ácorca  de  se  regerem  estos  leinos 
por  vós,  sois  requeriílo  pnra  que  cumprindo  o  testamento 
dVIrei  voiso  pii,  que  Deus  haja,  deis  inteiramente  o  ro- 
gim«nto  d  rainha  nossa  Senhora,  vossa  mãi,  nós  como  pro- 
curadores da  vossa' cidade  do  Lisboa,  e  assim  em  nome  dos 
outros  procnradoros  quo  aqei  são  nossos  irmãos,  diremos, 
que  sob  reverencia  do  vossa  real  pessoa,  elrei  vosso  pa' 
não  podia  fazer  tal  testamento  ;  nem  em  tal  caso  diMxar 
regedor  do  reino  á  sua  disposieão ;  porquís  a  nós  vosso  po- 
vo pertfinco  por  direito  eleger,  quem  por  deteito  do  vos-a 
madura  idade  nos  haja  por  vós  de  defender  com  as  armas 
o  reger  por  leis  com  justiça.  E  isto  não  aggrava  vossa  le- 
gitima successão,  nem  niingoa  om  vossas  Ir  aldades  ;  que 
por  serdes  seu  tillio  maior  legitimo,  e  varão,  nós  alegre 
mente  vos  reconheciimos,  e  recebemos  por  nosso  verdadei- 
ro rei,  6  Senhor:  e  com  ajuda  vos  guardaremos  aqui  lia 
lealdadri,  fé,  o  atnor,  que  us  bons  e  leaes  vassallos  devem 
a  seu  Senhor  ;  mas  quanto  a  eleger  regedor,  até  que  vós 
sejaos  cm  idade  para  vós  regerdes,  nós  buscari'mos  o  ele- 
geremos quem  em  vosso  no:i  e  nos  haja  de  reger,  e  govor 
nar  ;  porqi  e  assim  corao  a  nós  somente  pertence  eleser 
rei,  se  a  real,  e  legitima  successão  dos  reis  destes  reinos 
por  algum  caso,  o  que  iJcus  não  queira,  se  extinguis- 
se; e  senão  guardaria  em  tal  caso  o  testamento,  nem 
disposição  do  rei  posiiimeiro ;  assim  pertence  a  nós  ele- 
ger agora  regedor  por  vós :  e  para  serdes  bem  servido 
basta  que  nós  ordojamos  tal,  quo  seja  natural,  e  do  vosso 
real  sangue,  e  não  estrangeiro  ;  o  em  quem  também  se 
doem  virtudes,  saber,  consciência,  o  sobretudo  lealmente  a 
què  se  não  possa  dar  suspeita.  E  vossa  mui  real  senhoria 
guardo-nos  nossa  justiça,  c  liberdade,  como  esperamos,  no 
que  recebereis  muito  serviço  ;  e  nós  vossos  vas-allos  com 
Vossos  reinos  receberemos  merco,  proveito,  e  socego  quo 
deveis  desejar  ;  e  assim  igualmente  o  podimos  avós,  mui 
illusires  infantes,  e  magniticos  condes  ,  e  requeremos  a  vós, 
honrados  senhores,  e  leal  povo  de  Portugal,  que  aqui  sois 
juntos,  para  celebrar  estas  reaes  corte <,  que  assim  justa- 
mente o  peçafs,  e  requeiraes  quo  se  faça.  » 

Finalmente  o  infante  D.  llenrique  conseguiu  prda  sua 
prudência  realisar  uma  transacção  pacitica,  que  foi  publi- 
cada a  II  do  novembro  do  14^8.  O  governo  do  reino  (içava 
dividido  em  seis  ramos,  a  educação  do  rei,  o  a  de  seus  ir- 
mã'os,  bem  como  o  ontrelcnimenlo  e  gerência  da  casa  real, 
o  conselho  du  soberano  ;  a  adminiaraçào  das  rendas  publi- 
cas, a  justiça,  a  defesa  do  paii,  e  o  systema  militar,  o  a 
conservação,  e  cuidailo  de  Ceuta.  A'  rainha  Qcaria  [icrten- 
cendo  inlrinsicamenle  a  primeira  classe  ;  e  era  ella  a  quem 
competia  prover  tios  'mpregoS'  da  corto.  Para  oixorrer  á 
sustentação,  e  dignidade  da  casa  real,  se  havia  votado  uma 
soinma  conveniente,  quo  devia  de  ser  paga  pelos  renilimen- 
tos  1'ublicos.  O  considho  do  soberano  licava  a  cargo  de  seis 
membros ;  sendo  obrigados,  cada  um  por  seu  turno,  o  om 
periuJos  determinados  o  successivos,  a  occujiaremse  dos 
negócios  de  sua  expressa  competência  :  a  ord.'m  da  succes- 
são, o  prfredenci'1,  entre  estes  conselheiros,  deveria  ser  re- 
galada pelas  cortes.  Além  deste  conselho,  chamado  do  so- 


berano, f  i  decretada  a  existência  d'am  ontro  permanente, 

e  particular,  composto  d'uni  prelado, 'um  fid  ilío  e  um  ci- 
dadão bijnrado,  rada  am  exlraliido  do  «ua  respectiva  or- 
dem [lor  moio  do  eleição,  celebr?da  entre  ella,  secundo  a 
usança  dos  ca[>ilulos,  e  da  nomeação  para  os  estado»  do 
remo.  O  prelado  por  oslo  serviço,  perceberia  mensalmen- 
te duzentos  mil  róis  como  honorária;  o  fi.jalgo  c^nto  e 
cincoimta  mil,  c  o  cida.lão  cem  nu'.  \Uím  destes  os  de- 
mais grandes,  não  fçosavatn  o  direiío  do  permanecerem  na 
corle.  Todos  o-;  iiegucios  or'orioii''s  tinham  de  ser- pro- 
cessados-prdris  seis  consi  Ihoiros,  om  c<jni-,urso  com  o  pe- 
queno conselho  dos  Ires  esta  tos  ;  sob  a  auctoridade  da  rai- 
nha, o  com  o  auxilio  o  presença  «lo  Infante  D.  Pedro:  os 
actos  e  deliberações,  seriam  assignado»  por  ertas  duas  al- 
tas personagens.  3e  .por  acaso  o  conselho  se  dividisse  em 
partes  iguaos  sem  que  os  votos  so  podessem  crtrtciliar,  o 
ne/ooio  pen<lento  seria  entío  levariíi  a  um  coUecio  supe- 
rior de  que  seriam  mombros  os  infantes,  condes,  e  arce- 
bispo :  a  maioridade  dos  votos  decidia  cm  ultima  instan- 
cia. Se  a  rainha  o  o  infante  se  encontrassem  de  accnrdo  ; 
sua  opinião  prevalr«ceria  de  sobre  Iodas  as  contradiclorias 
do  conselho.  Todaí  as  iiuestrjes  relativas  á  fortuna,  e  do- 
tação publicí,  o  quo  não  fossem  das  com(iPtentes,  por  soa 
elevada  transcendência,  á  alçada  das  cortes,  deveriam  ser 
tratadas  pela  rainha  e  infante,  eonjun  tamenle  ;  ambos  as- 
sinariam lodos  os  mandados  e  ordenações,  dos  qi.-aes  os 
veedures  do  f:izi'nda  fiscal isariam  a  execução.  A  adminis- 
tração da  justiça  íicou  a  cargo  do  conde  de  ArraiolJos,  fi- 
lho do  conde  do  Barcellos.  A  defcza  do  paiz,  o  corornan- 
ça  militar  era  coUocada  sob  a  pessoa  e  aucloridade  do  in- 
fante D.  Pedro,  por  sua  qualidade  de  defensor  do  reino; 
era  tempos  de  guerra  o  infante  desempenharia  o  cargo  de 
capitão  geoortrl,  exercendo  lodo  o  poder  compelenle  aos* 
ta  emineniissima  dignidade.  O  í;overno  de  Ceuta  seria  lam- 
bem posto  nas  mãos  aa  rainha,  o  do  infante  ;  quo  neste 
exercício  deveriam  executar  todas  as  reformas  adoptadas 
pelas  cortes,  para  esta  possessão.  Por  este  mesmo  accordo 
licou  também  estabelecido  que  todos  os  actos  redigidos 
em  nome  do  soberano,  seriam  assigiiados  om  commum  ps- 
la  rainha  e  infante  ;  e  nesta  mesmn  conjunclura  se  desi- 
gnaram lambem  nominaiivamenie  todos  aquelles  o"  jeclos, 
a  que  seriam  applicadas  somente  as  assignaturas  do  Dona 
Leonor,  ou  a  de  1).  Pedro.  Ua  mesma  lorma  so  lixaram 
igualmente  todas  as  cousas,  que  deveriam  fazer  narte  das 
atiribuições  do  conselho  do  .soberauo,  e  dos  altos  funccio- 
narios  ;  a  cujo  cargo  se  achavam  as  administrações  das  fi- 
nanças e  guerra. 

Determinou-se  também  que  as  cortes  se  reuniriam 
todos  os  annos,  senoo  compostas,  além  dos  Iníjnt-^s,  ar- 
cebispos, prior  dos  h"Spitaleiro=,  e  de  li)dos  os  onn  elhci- 
ros  do  soberano,  do  mais  quatro  prelados,  dois  lii<pos,  o 
dois  representantes  dos  cabidos  i  leitos  polo  clero,  c.nco  fi- 
dalgos (lias  iliuersas  proviucias  dopáiz),  e  oito  ci 'adios  de- 
putados da  cidade  de  Lisboa,  e  igual  numero  de  ea.Vi  uma 
das  outras  de  Coimbra,  Évora,  e  Porto.  Se  nointorÍL;  uma 
convocação  exiraurdinaria  se  tornasse  de  necessidade,  teria 
logar  ordenada  por  aucloridade  da  rainha,  e  com  o  assen- 
timento do  infante.  ' 

Deve  dizer-se  que  es!es  artigos  não  satisllzeram  ne- 
nhum dos  partidos.  A  rainha  recusoo  sobrescrevel-os  sempre 
intluida  pehs  seus  conselheiros.  Apenas  correu  noticii  dis- 
to, os  deputados  dos  municípios  mostraram  .>-"eu  descontea* 
lamento  pela  rainha,  o  declararam -se  unicamente  pelo  in- 
faulo  i).  Pedro.  Juntaram  se  os  deputados  o  mandaram 
uma  deputação  ao  infante,  dcclardiiiio  lhe  que  so  achavam 
na  disp'jsição  de  executarem  tudo  que  elles  lhes  ordenas- 
se, visto  quo  a  elle  somente  de  direito  pertencia  o  gover- 
no. A  clTervescencia  crescia,  e  estava-se  a  ponto  de  c!ie- 
gar  ao  ultimo  exfes.>o,  quando  os  tidaleos  receiando  as 
consequências,  empeiíharam  so  com  a  rainha  para acceier 
ao  acordo.  Ella  assim  o  fez,  e  igualmente  o  pra'.icaram  os 
infantes,  os  condes,  e  os  prelados,  e  era  seguida  os  de- 
putados do  reino  pondo  naquelle  documento  a  sua  assigná- 
tura.  Todos,  cxce(ito  o  arcebispo  de  l.i<boa,  D.  Pedro  de 
Noronha,  prestaram  juramento  de  cumprir  as  suas  dispo- 
sições. Muitos  o  fizeram  com  reservas  e  prescripções. 

O  Conde  de  liarcedos,  qne  não  se  animava  a  tirar 
us  olbus  do  casamento  de  elrei  com  sua  neta,  eaidava  só 
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cn»  dosfazpr  ode  D.  Isabol,  fiUia  do  infante  D.Pedro  com 
este  principo.  Desta  mannir«  sub-sistia  soiiipro  o  prii)ci|iio 
da  discorJn,  e  assim  se  voio  ioiço  a  couliecor.  I  orquo  o 
infante  D.  Pedro  não  cossava  •iis  mover  caliaLis  em  sii^re- 
do  contra  o  conde,  a  lim  do  o  privar  da  parto  do  minis- 
tério, que  so  llio  con  iára,  o  o  condu  do  liarccllus  não  so 
descuidava  de  fazer  lodo  o  possivel  com  a  raiiilia  para 
obngul-a  a  pedir  ao  infante  a  protnossa  do  casamento  que 
11)0  dora.  tsle  desejo  tinha  olli  ;  mas  com  o  receio  de  ex- 
citar novas  desordeuí  não  so  atrovia  a  fallar  nisso  ao  in- 
fante. OlTereceu-se  para  fallarlho  o  condo  do  Ourem,  li- 
Iho  do  conde  do  Barcellos,  moço  ambicioso,  o  quo  abor- 
recia o  infante  sou  li:^.  pol)  menos  tanto  como  seu  pai. 
Acceitou  a  rainha  a  olTerta,  e  elio  deu  cumprimento  a  el- 
la  fallando  ao  mfdulo,  o  qml  como  sabia  ser  seiílior  do 
si,  soube  também  occultar  a  perturbação  quo  isto  lho  cau- 
sara e  respondeu  com  toiio  o  socogo  ao  conde  de  Ourem, 
que  sua  vontade  não  era  fazer  cousa  alguma  por  força.  E 
tomando  ao  mesmo  tempo  o  escripto  da  promessa,  ras- 
gou-o,   o  deu-o  80  filho  do  condo  de  Ltarcillns. 

Fechadas  as  cortes  do  forros  Novas,  quo  duraram  pou- 
co mais  do  um  mez,  a  rainha  partiu  para  Lisboa  era  com- 
panhia do  seus  filhos.  Aqui  so  trat  m  da  embaixada  do  Cas- 
lolla,  adiada  ate  então  pelos  motivos  quo  acabamos  do 
narrar.  Empregou-se  na  resposta  uma  Imgoagem  não  po- 
sitiva, mas  moderada,  porque  so  (iescobriu  quo  aquella 
missão  havia  sido  aconselhada  p"los  infantes  do  Aragão, 
irmãos  da  rainha  do  Portugal,  (om  o  lim  de  sustentarem 
sua  irmã  D.  Leonor  na  ro^eIlcia,  o  procurareiu  aqui  um 
ponto  do  apoiíi  pêra  as  desavenças  eoi  quo  elles  tiilào  to 
achavam  empenliado».  tsla  disclierta  obrigava  os  purlu- 
guczes  a  operarem  com  prudência  o  circunspecção;  o  res- 
ponderam por  tanto  aos  embaixadores  que  a  resposta  se- 
ria enviada  propriamente  ao  rei  do  Castella. 

Como  a  rainha  havia  ficado  gravida  do  poucos  mozes 
quando  morreu  elrei  D.  Duarte  sou  esposo,  avisinhava-se 
a  epocha  do  parti.:.  Neste  estado  não  podia  occupar-so 
da  administração  publica,  como  ora  do  dosejar.  No  entan- 
to D.  Loonor  havia  so  deixado  arrastar  a  concessòos  per- 
dulárias, o  que  onerava  o  Ihesouro  ou  alienava  muitos  bens 
da  fazenda  real.  Isto  sorvia  de  pretexto  pa.a  os  parciaes 
do  infante  o  induzirem  a  pôr  termo  a  tantos  mallos  o  ex- 
cessos, assenh  ireando-se  só  do  governo  ;  mas  U,  Pedro 
oppunha-se  sempre  a  estas  insinuações.  D.  Leonor  liavia- 
so  retirado  a  Almeida,  ealii  no  liia  31  do  marca  do  14j9 
deu  á  luz  a  infanta  D.  Joauna. 

D.  Pedro  havia  licado    om  Lisboa  cm  companhia    do 
rei  seu  sobrinho.   Instando  com  ello  os  sons  pareiacs  [la- 
ra  que  so  apoderasse  do  todo  o  governo,  e  pousando  quo 
o  infante  U.  João  moveria  seu  irmão  a  esse,  passo,    con- 
corilaram  uma  conferencia  na  igreja  de  Nossa  S.nboia  do 
Paraizo,    que  e-tava   no  logar  ondo  depois  io  levantou  o 
n.osteiro    de  Santos   o  Novo.    O  mfanto  D.  João,    homem 
cheio  de  muita  resolução,    apertou  a  seu  itmão  D.  Pedro 
para  tomar  as  rédeas  do  governo.  Us  motivos  do  sua  opi- 
nião eram    na  maior  (larto   tirados    da  pessoa   da  rainha, 
quo,  ainda  que  virtuusi,  como  mulher,  estrangeira  o  en- 
tregue   ás  funestas  inlluencias  do  naciouaos  mal  intencio- 
nados, o  de  seus  irmãos  de  Castella,  não  era  muito  própria 
para  a  sua  missão.    Outras  razões  alegava  tiradas    da  si- 
tuação do  reino,   quo  não  era  possível  arrancar  d'outra  forma 
as    des  rdens    que    nello    iam  ;    o  igualmente    da  própria 
posição  do  infante  D.  Pedro,  quo  por  sou  nascimento,  po- 
lo lavot  do  povo,  e  pelas  altas  faculdades  com  quo  Ueus 
o  dotara,  reclamavam  positivamente  quo  lomasse  o  gover- 
no do  e;tado.  U  infante  D.  João  prometleu  auxilio  e  coo- 
peração a  D.  Pedro  ;  porém  esto,  arrecoiando  d'algum  mo- 
do entregar  o  reino  á  discórdia,  e  envolvel-o  nas  guerras 
civis  que  podiam  acarretar  corasigo  a  perda  do  1'ortugal, 
pátria  aonae  nascera    e  so    creára,    o  pela  sustentação  da 
qual  tanto  sangue  havia  derramado,  o  [/assado  por  tantas 
fadigas  o  solfriuiento.s,  hesitava  quanto  podia.    Em  vão  o 
inf.iiíio  D.  João  so  afadigava  para  desvanecer  seus  escrú- 
pulos ;    D.  JVdro  prosistia  sustentando  seus  pensamentos, 
quo  explicou  assim:    «quo  por  agora,    do  forma   alguma 
deveria  ser  ello  quom  diisso  logar  ao  menor  queixume,  ou 
a  qualquer  mudança  :    quo  até   á  abertura    das  primeiras 
■  pônps,   ainda  bem  distantes,  podia  bem  acontecer  que   a 
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própria  rainha  se  achasse  fatigada  do  eoverno  e  aborreci- 
da; e  por  isso  fosso  de  exponlaneidado  própria  impellida  a  sair 
do  sua  posição,  deixando  voluntária  n  cargo  de  regente  ; 
ficando  ao  mesmo  tempo  satisfeita  de  encontrar  aquelle 
bello  ouií'io  do  acabar  com  a  divisão  entre  ambos  :  que, 
por  esto  modo,  o  sem  carecer  d'ex(orços  violentos,  o  rei- 
no se  encontraria  restituído  a  seu  estado  normal,  sondo 
regido  em  mansa  paz  o  tranquilla  ordoiU  ;  o  quo  de  co- 
ração siucera  o  unicamente  desejava.  »  D.  Pedro  se  firmou 
nesta  sua  opiíiiãj,  não  sendo  possivel  por  mais  quo  lhe 
oppozessom,  fazel-o  mudar.  Os  dois  infantes  se  separaram, 
partmilo-.io  D.  João  para  Alcochete,  sua  liabilual  residên- 
cia, e  D.  Pedro  para  Camarate,  lugar  próximo  de  Sacavém; 
aondo  por  então  já  habilava  a  rainha  com  seus  filhos. 

Agora  segue  La  Clede,  que  cm  cousa  nenhuma  se  mos- 
tra parcial  do  regente,   com  a  seguinte  narração  : 

«  Esto  iiensamento  de  D.  Pedro  não  era  desacertado; 
mas  tornou-se  inútil  pela  sem  rasão  com  quo  a  rainha 
so  houve  em  certos  procedimentos,  a  quo  alguns  a  empe- 
nharam. Nunca  as  curtes  dos  príncipes  estão  isomptas  da- 
quallds  pessoas  ociosas,  quo  só  cuidam  om  censurar  o  en- 
venenar as  acções  djs  nulros.  e  em  dar  contas  delias  aos 
soberanos,  ora  para  divertil-os,  ora  para  movel-os  a  per- 
der ai}uolles  quo  são  o  alvo  do  suas  censuras,  ou  verda- 
deiras ou  falsas.  Havia  na  corte  da  rainha  desta  casla  de 
gente,  quo  só  vivem  no  mundo  do  mal  quo  fazem.  Foram 
di/.or  á  rainha  quo  muitas  daoias  do  paço  se  havia, ;i  cotn 
p^uca  honra  no  seu  modo  de  proce,  ior  ,  o  ella  sem  exa- 
minar a  verdade  das  cou-as,  excluiu  as  vorgonhosamonte 
de  íi.  Eram  destn  irjmero  as  lilhas  de  D.  Pedro  ilonnal- 
vos  Malafaia,  conselheiro  Ja  fazenda,  e  de  D.  João  Vaz 
do  Almada.  t]omo  a  rainha  não  adegava  o  motivo  nuB  te- 
ve para  iTucoder  assim,  o  o  infamo  D.  Pedro  as  protegia, 
julgou  esto  quH  ella  as  excluirá  do  paço  só  a  fim  do  in- 
sultal-o  ;  o  resolveu  vingar-so  disso,  sendo  a  rainha  a 
mesma  que  lho  abriu  caminho  para  a  vingança.  Ordenou 
ella  a  Nuno  Martins  da  Silveiía,  aio  de.  elrei,  quo  fosso 
dar  bu-ca  a  todas  as  lojas  o  armazéns  dos  mercadores  do 
Lisboa,  Como  quem  ia  examinar  so  elles  d;fraudavam  os 
direiti  s  do  olrei.  Enojou-se  o  povo  com  esta  ordem  tomou 
armas,  saiu  ás  ruas,  e  correu  para  casa  d.)  iufauto  D.  Pe- 
dro a  jiodir  Ino  quo  tomas-o  couta  do  governo,  informa- 
ram a  raiulia  do  quo  -o  passava,  e  cila  lomendo  o  povo 
maniioa  ordem  ao  conde  de  Barcellos  que  estava  fora  da 
curte,  para  quo  vultas-^e  logo  a  ella.  Ciiega  o  conde  :  to- 
pava-o  o  (lovo  sompro  furioso,  detem-o,  o  dá-lho  do  rosto 
com  o  seu  apego  á  rainha.  Elle,  quo  não  esperava  tal  encon- 
tro, fiei  immovel,  o  toruauJo  a  si  encarrega  a  um  domini- 
cano quo  o  justifique  com  povo.  O  religioso  cm  voi  do  ir 
com  o  que  liio  ordenara  o  cunde,  irrita  s\  arrebata-so,  gri- 
ta contra  o  povo,  quo  enojado  com  tal  insolência  intenta  cas- 
ligallo  ;  mas  ello  acajtela-se  o  foge  para  o  sou  convento. 
Vai-Uio  todavia  o  povo  no  alcanço,  o  chegando  ao  convento 
ameaça  o  do  o  laeçar  |)or  terra,  som  deixar  pedra  sobre  pe  - 
dra  50  lho  não  entrogassem  o  religioso.  Mas  para  felicidade 
sua  chega  o  intauto  D.  Pedro  nesta  occasião,  com  cuja  pra- 
tica socoga  o  povo,  o  retira-se. 

Induziu  L>.  Pedro  o  povo  de  Lisboa  a  esperar  pela  rou- 
nião  das  cortes,  ondo  o  povo  poderia  exprossor  livremente 
03  seus  desejos,  e  so  retirou  novamente  para  a  sua  residên- 
cia em  Camarate.  Ahi  lho  coastou  que  a  rainha  expedira  cir- 
culares para  a  convocação  doi  estados  ordenando  os  fidalgos 
quo  viessuu  a  ollos  devidamente  armados  e  escoltados  poios 
seus  parciaes  a  fim  de  so  opporem  a  qualquer  resolução  que 
o  povo  quizosse  tomar  contra  oUa.  Estas  circulares  quo  uni- 
camente deviam  ser  entregues  aos  parcia  s  da  rainha,  olla 
enviou  certos  oseudeijos  de  sua  confiança,  que  passando  aos 
respectivos  districlos  desompouhariam  aquoUa  commissão 
com  segrodo  e  prudência.  Comludo  os  preparativos  não  po- 
doram  levar  so  a  elloito  tão  a  occultas  quo  não  transpiras- 
sem, e  vindo  uma  dessas  circulares  parar  á  mão  do  infante, 
ficou  inteiramente  rovellado  o  plano.  D.  Pedro  apresentou 
um  destes  documentos  ao  conde  do  Arraiolos,  moslrando-se 
admirado  correu  a  ir  ter  com  a  rainha  o  a  conjurou  a  disis- 
tir  do  siiuilhaiito  tentativa,  escrevendo  novamonte  aos  mes- 
mos fidalgos  para  julgarem  como  não  escriplas  aquoUas  car-i 
tas.  D.  Leonor  promolteu-o,  mas  não  o  cumpriu. 

Por  este  tempo  o  infante  U,  João  estava  enfermo  em 
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Alcochete,  e  ahi  foi  ter  com  ello  o  infantn  D.  PoJro.  Aqui  so 
rnnovaraT)  praticas  anteriores,  o  D.  Jnão  novarriTitolho  pro- 
m"ltnu  não  sómontc  o  snu  auxilio,  como  a  coop.*rar.'i.T  ilo 
condo  (loOiírpiin,  'los  cidailãos  iln  I.islioa,  c  ilo  muitos  outros 
pontos.  D.  iVilro  toman^lo  a  Deo*:  por  t^nomanlia  iJissoquo  se 
via  olirigado  a  opwrar  as<iin  |»'la  fnrça  das  circunstancias 
mas  qufi  cspt-rana  primeiro  pela  rfiunião  das  côrlos.  So  os 
íslados  (ílissn  cil")  concordarem  em  i\no  mo  encarro^no  da 
refíoncia  d'i  leino,  d'  promolo  ciirupriroi  eUa  indicnrão  ,  do 
contrario  jamais  d  •vereis  esporar  oulr.i  cousa  senão  uma  for- 
mal recusa.»  O  infantn  I).  João  para  fa/.er  do-idir  'ou  ir- 
mão lhe  expõe  então  o  rereio  do  (jne  ijualqner  demora  (;m' 
liouvesso  s  'rvisso  muito  a  ro=friar  o  zelo  do-  ci  ladàos  do 
t.ist)oa,  o  (i'al^'umas  outras  lorali  lados,  I).  Pedro  lho  res 
pond  'u;  «  Como  s"!  po  itivamento  lei  a  rainha  oscripto  a  to- 
dos oy  li  lalsos  seus  parlirlarios,  a  tim  do  i,ue  vio-som  ar. na- 
dos á  reunião  da-t  cor'es  ;  eu  vcu  na  qualidade  de  ile.fonsor 
(lo  reino,  inlormar  as  cidades,  villas,  o  burgos  desta  provo- 
cante cireunstancia,  ordenando  lho  também  oacliarom-so 
prostívs  para  toda  o  qaaKiuor  oceorrencia.movime.  ti>,  ou  al- 
teração que  nossa  ter  lo^Mr  »  Assenlaila  esta  nliina  resolu- 
ção, que  o  infante  1).  João  muito  approvou,  D.  Podro  aO  re- 
tirou para  Camarate. 

Do  sua  residência,  o  polo  começo  do  anno  de  1 13'J,  1) 
Pedro  dirigiu  suas  cartas  do  cotnmunieaçào  e  or  1  mu  a  todas 
as  localidades  do  paiz  ;  e  dispondo  sua  entrega  oom  tal  ario. 
que  viesse  a  ler  logar  ni  mesmo  dia  o:n  toilos  os  seus  <liver 
SOS  destinos.  As  missivas  do  infante  desenvolveram  uma  a;,'i- 
laçâo  ex'raf)rdinaria,  mui  espi-cialmenio  om  Lisboa,  aonde  o 
outographo  liii  aflixado  nas  portas  da  catle>iral.  Duian- 
te  não  poui-os  dias,  eITectivamonte,  uma  muliidãi  aflluia  na 
logar  alludi  lo,  a  li  n  do  verificar  a  sua  l-Mtora  :  i--to  mesmo 
acontecia  durante  a  nonti;,  em  que  para  lerem  se  serviam  da 
claridade  de  fo;:açlios  e  caudeas  o  olij-cto  da  co.Miinnira- 
ção  era  a  única  cousa  de  quo  so  oecupav^  o  povo  assim  nas 
ruas  e  pr  iças,  como  no  inierior  das  casas  A  mmhum  dos  ha- 
bitantes de  Li  boa  vinha  ao  pensamento  a  p''ssoa  da  rainha, 
que  não  so  sentisse  para  logo  indignado  do  seu  procedi.non- 
lo  ;   o  isto  porque  a  carta  aflixada  lallava,  com  verdade  ou 


aproximidado  de  Lisboa,  resolvea  retirar-se  a  maior  dis- 
t-.ncia;  e  ilo  cin'ra  o  voto  de  muitas  pessoas  conspícuas  qae 
lho  aconsclli.ivain  losse  a;iles  con  sua  presença,  o  maneiras 
do' doçura,  domar  os  espíritos  rebe.llad^is  da  capital  I).  Leo- 
nor ponilo  do  parto  todos  os  avisos  e  conselhos,  se  partiu  pa- 
ra Alemquor  c  jm  o  moço  rei,  o  lodos  os  outros  infantes  seuí 
filhos. 

O?  cidadãos  do  I.iibia  junlaram-so  imraodialaraonid 
para  a  doleza  da  cidade,  o  noinoaram  alferos-raor  a  .\.lvaro 
(l'Almada.  home  n  d-i  osfirço,  que  ua  pátria  já  havia  do- 
sompenhaio  o  caso  <lo  capilàomóc,  d>  mar,  e  em  França 
p  ir  seus  serviços  recebera  o  con  la  io  dn  Ahrane.hes  e  quo 
ora  cavallnjro  da  nobre  ordem  da  jarr-^teira.  R  uniu-se  tam- 
bém o  ])ovo  no  conicnle  do  S.  Uomiiuoi  e  ali  concir.lou 
nas  próximas  cortes  pedir  quo  o  infante  fosse  sósiah)  na 
re^'oncia  do  reino.  \  rainha  a  quem  constou  esta  delibe- 
ração escrovoa  á  camará  do  Lisboa,  para  Iraaquilisar  a  ci- 
dade; mas  os  eus  protestos  foram  ein  vão,  o  tanto  mais 
iiifructiforos  so  tornaram  quando  o  povo  viu  que  o  arce- 
bi^pj  do  Lisboa,  pare. ai  delia,  mindiia  tonar  armas  aos 
.seus  d  'mestiços,  e  fortificara  o  seu  palac.o  <juo  ora  jun- 
to á  igreja  do  Santa  Cruz  ilo  Cistello.  Es'a  demonstração 
foi  tom-da  como  insulto  ao  povo.  .\  camará  o  o  clero  da. 
diocese  aprehendt!rarn-!li'<  a-  rondas,  e  obviaram  a  Rjma 
uma  narração  lia  sua  vida  o  costumns,  quo  não  era  muito 
em  sou  abono.  O  ar.-elii^po  viu  se  obrigado  a  sair  di  Lis- 
lioa;  o  porquii  em  nenhuma  parte  do  reino  o  quiseram  aco- 
lher, so  rnlirou  para  a  Ostella. 

O  infante  D.  João  foi  convi  hl)  a  vir  para  Lisboa  — 
passar  á  capital,  ^  olle  assim  o  foz    A  jui  se  empregou  a 
irab.iUiar  com  toda    actividil-.^    o  ii  ftvor  d>  irm.lo.  Para 
a  reunião    que    so  dovia    so^uir    ni  casa  da    camira.  fji 
escolhi.io   orador    publio    o    doutor    AlTonso    Maiga-\n- 
cha,  que  ora  homeni  de  muito  sab>r.   o  espirito  inquieto 
o  ardente,  fcra  o  lim  desta   reunião  pedir  a  D.   tedro  que 
so  encarregasse    sosinho    da  regência   do    reino,    antes  da 
reunião  das  c  >rtes.  Seguiiliuiente  o  povo  concorreu  á  casa  da 
camará,  sem  mesmi>ter  p.Tfcito  conh  cimento  do  objecto  que 
alli  se  ia  traciar  ,  o  l).  Álvaro  Vaz  tomando  a  palavra  pia- 


.sum  ella,  da  inlrodiicção  de  iropss  estranseiras  que  I).  Leo-    lou  com  vivíssimas  coros  asfaltas  occorridas  durante  o  go- 


iior  lentava  chamrir  em  seu  soccorro.   A  maneira  favoravid 
quij  tinham  tomado  os  negócios  ilos  príncipes  aragonezos  om 
t.)astella,  o  que  forçijsamento  lhe  leria  dado  coragem,  altivez 
o  orgulho,  llii!  fanam  lambem  alevaolar  o  desejo  de  susten- 
tar na  regência  sua  irmã,  a  quem  Portugal  ameaçava  arran- 
cal-a.  Isto  parecia  apoiar  a  revelação  de  I).  Pedri).  A  ciJade 
de  Lisboa  rosolvou  enlão  aííiadecer  óo  infante  [lor  seu  con 
curso  o  defensão,   comprjniettendo-se   a  fu.er  tudo  qu.inlo 
lho  ordenasse,    as  outras  ciilades  e  localidades  seguinio  o 
exemplo  de  Li.shoa   a  imitaram  em  tudo  quanto  havia  prati- 
cado. As  cousa«  se  dispunham  para  uma  conlligração  geral. 
Do  '  a  iiaralo,  (<  unt'>s  que   se  partisse  para  seus  dumi- 
nios,  D.  Pedro   so  passou   a  Sacavém,    para  ahi  se  onlreter 
com  o  moço  rei  de  IViringal.    Depois  do  lia\er  filiado  com 
elle,  e  bPÍjan<lo-Uie  respeitosamente  a  mão,  o  infante  so  des- 
pediu do  monarcha,    indo  depois  á  camará  da  rainha  para  o 
mesnu  lim.   l.oin   a  expro.ssão  da  mais  profunda  tristeza  D. 
Peilro  declamou  contra  a  condueta  da  princoza  para  com  el- 
le ;  o,   rotorJando-lhe  os  serviços  prestados,   lho  faUou  do 
desejo  que  .sempre  o  havia  animado,   de  lb'os  prestar  ainda 
mais  relevantes:  todavia,  accrescentou  oinfinle,  ape.^ar  des- 
te meu  propósito,   a  humiliaçio.   a  raiva,   e  o  ultrajai  foram 
sempre  a  minha  única  rec miponsa.  O  inianlo  continuou  le- 
vando á  o\idencia  o  que  acabava   de  lançar  em  roslo  a  I). 
Leonor.   Isto   fora  o.xpressaio  com  uma   força  d'oloqu3ncia 
admirável,  e  por  meio  d'uma  phraseologia  grave  e  delicada; 
o  com  a  mesma  concluiu  sua  declamação  dizendo  :  «quo  so, 
ató  oiuão,   so  havia  manifestado  tal  como  devera,  o  sua  real 
senhoria  o  havia  desejado  ;  avante  o  encontraria  mudado,  e 
tal  qual  sou  procodunento  reclamava  que  fosso.  »  Aeaban<io 
do  dizer  e.stas  palavras,  U.  Pedro  so  retirou  preeipitadamenlo 
•som  beijar  a  mào  á  rainha  como  ora  d'uso  e  etiqueta.  D.  Leo- 
nor tinha  ouvido  tudo  com  placidez  ;   e  a  jiartida  brusca   o 
súbita  do  infaiilo,  lho  não  dera  tempo  a  respoiuier-lho  :    to- 
davia, doulbo  basiante  (orça  para  so  ressentir  profundamen- 
te da  in-evereneia  com  que  fòia  tratada.   A  nova  dosia  pe- 
quena desattenção  so  espalhou  por  todo  o  reino.   A  rainha 
Pão  so  julgando  segura  na  sua  resi  Jeocia  de  Sacavoín,  visto 


vorno  da  rainha,  o  a  necessidade  de  o  infante  ser  o  úni- 
co encarregado  do  govorn.o.  A  deliberação  foi  longa,  por 
qno  concortèram  á  assembb^a  também  partidários  da  rai- 
rdia  ;  mas  p  tr  fim  loinoií-so  a  s.iguinto  resolução  que  so 
lançou  em   documento  imblico  : 

—  «Km  nomo  do  Í)ous  nosso  romidor  o  Salvador  .Te- 
sus-(;hristo.  e  do  Sua  ^antissiraa  Mãi  a  Virgem  Maria  Nos- 
ria  Nossa  Senhora.  Acordamos  om  uma  voz  o  acordo,  to- 
das os  fidalgos,  cidadãos,  o  homens  bons  da  cid-ido  de  Lis- 
boa, quo  considerando  o  trabalho  o  grande  dostruição,  que 
em  toilo  o  reino  ha  por  cansa  de  ter  diversos  regedores, 
entre  os  quaes  sempre  dovo  existir  divisão,  om  grande 
damno  e  penla  do  iodo  o  reino,  e  quereiído-a  a  cidade  re- 
mediar em  sirviço  do  Deus,  e  d'olroi  nosso  senhor,  como 
aquillo  que  sobro  todas  as  cousas  d'esto  mundo  mui  leal 
e  verda  ieirameuie  prosa,  lodos  em  uma  vjz  acordjmos, 
e  deternrinamos ;  que  n'estas  cortes,  que  ora  prazo;ido  Dous 
serão  feitas,  conhecendo  nós  a  grando  lealdade,  o  muita 
prudência,  e  muito  alio  o  muito  excellento  príncipe  e  se- 
nhor o  infaulo  D.  Pedro,  o  como  iS  filho  legitimo  do  mui 
poderoso  o  virtuoso  rei  D.  João  nosso  senhor,  cuja  alma 
Dous  haja,  o  o  mais  anciam  siingua  chegado  á  mui  alta 
e  real  coroa,  do  mui  e.>;cel!oule  o  poderoso  príncipe  elrei  D. 
AlTonso  nosso  senhor,  quo  olle  dito  scihor  infante  1'.  Po- 
dro SDJa  regedor,  livremente,  o  m  solido  n'estos  reino.', 
aié  que  prazendo  a  Deus,  clroi  noss  >  senhor,  que  sobre  lo- 
dos mais  lealmente  amamos,  seja  em  idado  para  os  por  si 
poder  reger  o  defensar,  ao  qual  tempo,  o  dito  senhor  in- 
fante D.  Pedro  sou  leal  sangue  o  vassallo  deixará  livre- 
mente a  possessão  do  seus  remos  o  senhorio  ;  o  lho  entre- 
gará a  administração  e  regiraonlo  d'clles  pacificamenie,  para 
olrei  nosso  senhor  os  governar,  o  reger,  como  fi.seram  os 
mui  virtuosos  reis  d'onde  ello  descende  ;  o  vinda  lai  caso, 
quo  o  senhor  infante  U.  Pedro  não  pos.sa  ler  o  rcgimealo, 
o  gove  -nança  dos  dilos  reinos,  quo  por  esta  mesma  forma 
o  maneira  seja  dada,  c  a  haja,  o  mui  leal  príncipe  o  se- 
nhor infante  D.  iicnriqu!  .seu  irmão;  fallecendo  clie,  seja 
por  modo  stímelhanlo  dado  ao  sonhor  infante  D.  João ;  t 
^  SI 
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por  tal  Ruisa  ao  senhor  infante  D.  Fernando,  que  Deus  de 
torras  do  mouros  traga  com  bom  a  libordade  a  estes  rf-i- 
nos  :  e  dado  o  caso  do  falocerom  todos  antes  f]UO  olrei  D. 
AfTonso  nosso  senhor  seja  em  idade  de  reaer,  que  então 
por  esta  forma  venha  o  dito  regimento  ao  conde  de  Uar- 
cellos,  o  aos  conde*  d'0[irem  e  dWrraiollos  seus  filhos, 
com  todas  as  clausulas  o  cninlições  supraditas  ¥.  assim, 
também,  acordamos  o  determinamos,  que  a  muito  alta  e 
muito  excellente,  e  muito  prosada  a  rainha  I).  Leonor  nos- 
sa senhora  seja  sempre  em  sua  viila  hourada,  o  uianleu- 
da.  acatada  o  servida  em  seu  alto  e  real  estado  ;  o  por 
esta  mui  nobre  e  leal  cidade  de  Lisboa  e  povo  d'ella  lhe 
seja  sempre  feito  tanto  serviço,  o  prazer,  o  mandado,  as- 
sim como  somos  teudos  e  obrigados  por  bons  e  leaes  vas- 
sallos,  e  por  ser  mãi  d'elrei  nosso  senhor,  e  assim  pelo 
modo  porque  sempre  olrei  D.  Duarte,  sou  marido  nosso  se- 
nhor, cuja  alma  Deus  haja;  e  muito  mais  podendo -se  fa- 
zer. » 

Esta  resolução  foi  assignáda  pelos  presentes,  e  o  povo 
correu  no  dia  seguinte  a  Ilrmal-a  tam'iem  com  a  sua  as- 
signatura.  Levaram  depois  tudo  ao  conhecimento  do  infan- 
te D.  I'edro,  que  benevolamente  acolheu  a  disposição  dos 
cidadãos  de  Lisboa  em  seu  favor,  e  tractou  os  apresen- 
tanles  com  afaço  e  cordialidade.  A  rainha  a  quem  fora  pre- 
sente esta  deliberação  do  povo  d'i  Lisboa,  declarou  que  si- 
milhantc  deliberação  era  ili  gal  por  não  ser  tomada  em  as- 
sento de  cortes.  O  infante  D.  Henrique  consultado  sobre 
a  matéria  rem^^tteu  o  seu  voto  pessoal  para  as  próximas 
cortes.  O  conde  de  Harcellos  não  pôde  disfarçar  o  sou 
o  seu  desgosto.  No  entanto  D.  Leonor  escreveu  aos 
.seus  seqilazes  para  não  comparecrem  na  reunião  das  pró- 
ximas cortes,  escusando-se  o  melhor  que  podesseoi,  e  en- 
viando protestos  de  qne  não  se  coriformariam  nem  accede- 
riam,  ao  que  nessa  assembh^a  se  determinasse. 

Lisboa  não  estava  porém  Ioda  pela  parcialidade  do  in- 
fante. O  seu  castello  do  que  era  governador  D.  Alfonso  de 
Cascaes  seguia  o  partido  da  rainha,  e  o  alcaide-mor  apenas 
vira  amotinado  o  povo,  occupou-o  defensivamente.  Esta 
actitude  hostil  escandeceu  o  povo,  que  correu  ás  armas 
com  intento  de  forçar  o  caslello  ;  porím  oppoz-se  a  isso 
o  infante  D.  João,  debaixo  da  promessa  do  mover  D.  Af- 
fonso  a  seguir  o  partido  do  povo.  Para  este  fira  foi  buscar 
.sua  mulher  Maria  de  Vasconcellos,  que  em  vez  do  proce- 
der com  os  intentos  do  infante,  ftrcejou  ella  mesma  quan- 
to pôde  por  mover  este  príncipe  a  abraçar  o  partido  da  rai- 
nha ;  assegurando  lhe  que  esla  lhe  daria  parte  da  regên- 
cia e  faria  casar  elrei  com  a  sua  filha  D.  Isabel.  A  isto 
respondeu  D  .loão  que  elle  não  se  cegava  tanto  da  ambição, 
que  não  conhecesse  o  perigo  a  que  se  expunha  o  estado 
com  similhante  procedimento.  Que  nao  era  tão  pouco  o  amor 
que  tinha  á  sua  pátria  para  entregai -a  aos  furores  do  uma 
guerra  civil,  o  sacrifical-a  vergonhosamente  á  exaltação  da 
sua  faT.ilia.  Tanta  generosida  ie  credora  era  de  galardão, 
e  por  isso  este  príncipe  viu  assentar  no  Ihrono  de  tiastella 
a  princeza  sua  filha,  digna  por  suas  virtudes  do  tamanha 
ventura.  Vendo  todavia  o  povo  frustrada  a  negociação  de 
D.  João,  torna  ao  intento  de  forçar  o  castello,  onde  D.  Af- 
fonso  eslava  :  mas  este,  temendo  com  razão  as  consequên- 
cias de  similhante  violência,  entreg^in-o  amígavelm -nte, 
e  retirou  se  para  Alemquer,  onde  se  achava  a  rainha. 

O  infante  D.  João  dingíre-se  também  a  Alemquer  pa- 
ra mover  a  rainha  a  cedi^r  no  ponto  da  regência.  Do- 
na Leonor  entendeu  que  o  infante  ia  com  o  intuito  de  a 
prender,  e  fortificou  a  villa  preparando-se  paia  a  resistên- 
cia. Era  a  guerra  aberta  que  ella  mostrava  querer  susten- 
tar ;  mas  nem  por  isso  despresou  a  da  traição  e  das  cida- 
des. Vendo  a  união  que  reinava  entre  os  infantes  U.  Hen- 
rique e  D.  Pedro,  escreveu  em  segredo  uma  carta  a  I) 
Henrique,  dizendo  que  D.  Pedro  fazia  todas  as  diligencias 
para  perdei -o,  pois  o  considerava  como  olistaculo  a  S"us 
desejos.  D.  Pedro  que  foi  advertido  daquelle  laço  insidio 
so,  correu  a  toda  a  jtressa  a  Suuro,  onde  D.  i;enriquese 
achava,  a  testrmunhar-lhe  sua  amisade.  Teve  a  felecida- 
de  de  chegar  antes  da  carta  ser  entregue,  e  partiu  para 
C<  imbra  mesmo  dois  diasante^  deste  acontecimento.  Quan- 
do á  mão  de  D.  Henrique  chegou  então  a  carta,  asso^n- 
brado  do  seu  contexto  foi  a  i^oimbra  moslr^l-a  ao  irmão, 
pretextando  que  não  sendo  capaz  de  suspeilal-o  capaz  de 


tr»ieão,  vinha  até  confiar-se-lhe  nas  suas  mãos  D.  Pedro 
lhe  feriu  então  que  sciente  daquelle  máo  passo  da  rainha, 
por  isso  fora  a  Soure  dar-lhe  provas  de  sua  amisade,  o 
lueparar  assim  o  máo  acolhimento  á  missiva.  Então  os  dois 
infantes  nos  braços  um  do  outro  se  juraram  eterna  amisade, 
da  qual  deram  no  futuro  bem  claras  e  patentes  provas  de 
lealdade. 

Sollioitada  a  rainha  para  vir  assistir  em  pessoa  ás  próxi- 
mas cortes,  que  estavam  convocadas  para  o  1.°  dia  do  no- 
veml  ro,  o  nas  quaes  se  devia  tradar  da  regência  do  reino, 
do  scisma  dos  papas,  e  da  libertação  di>  infante  D.  Fernan- 
do, respondeu  que  nunca  voltaria  a  Lisboa,  em  quanto  o 
infante  D.  Pedro  não  descintisse  inteiramente  do  gover- 
no. Esta  resposta  chegou  ao  infante  auhando-se  elle  era 
Coimbra,  e  passados  poucos  dias  partiu  para  Lisboa, 
acompanhado  dos  príncipaes  senhores  da  província,  de  três 
mil  lanças,  e  igual  numero  de  peões  armados.  O  condo  de 
Barcellos  relirou-se  para  Guimarães,  a  empenhar  a  nobresa 
daquella  província,  a  não  concorrer  ás  cortes.  Em  L'sboa 
região  governava-na  ausenciado  infanl"  uma  commíssào 
do  doze  cidadãos  ;  e  esta  constando-lLe  a  aproximação  de 
D.  Pedro  ,i  cidade,  mandou  ao  seu  encontro  uma  depu- 
tação, rogandp-lhe  que  jurasse  antes  de  entrar  em  í.is- 
boa.  occupar  logo  a  regência  som  admissão  ou  concurso 
d'outra  alguma  pessoa.  O  infante  agradeceu  aquoUas  boas 
iatenções,  mas  respondeu,  como  diz  a  hronica,  da  seguin- 
te maneira.  «  Amigos,  sabee,  que  neste  csso  acordaste  mais 
que  a  mim  :  cumpre  taipbem  não  posso  fazer  son^o  o 
que  devo,  que  è  d'esto  cargo  não  me  enlremetter  assim 
absolutamente,  sem  meus  irmãos  e  sobrinhos,  e  sem  os 
procuradores  dos  três  estados,  que  para  isso  ião  chamados. 
Porque  do  contrario,  a  uns  será  desacatamento,  e  aouiros 
cansaria  escândalo.  Pelo  qual  me  pareço,  que  a  trigauça 
para  is^o  não  é  agora  noí^essaria  ;  mas  que  deveis  sobre  ser 
até  ás  cortes  que  serão  logo.  E  o  pue  nellas  so  acordar  o  de- 
terminar, isso  será  o  quo  se  enião  deve  fazer  e  cumprir.  » 

Estes  escrúpulos  não  pareceram  de  maneira  alguma 
orudentes  aos  comm.issarios  do  povo,  que  já  então  for- 
tes no  seu  procedimento,  tinham  { or  si  o  assenso  de  to- 
das as  localidades  que  tinham  direito  de  votação,  J  os 
votos  dos  infantas  D.  João  e  D.  Henriques.  Finalmen- 
te o  infante  cedeu  e  acceitou.  No  dia  seguinte  entrou  na  ci- 
daile,  sosinho  ;  porque  antes  de  chegar  a  esta,  suspei- 
tando que  alguém  julgasse  mal  de  vir  acompanhado  de  ta- 
manha força  armada,  linlia  licenciado  os^seus  soldados.  O 
povo  correu  a  recebe-o  em  triumpho,  e  condusido  á  ea- 
thedral  (era  o  dia  de  Todos  os  Santos)  ahi  jurou  nas  mãos 
iln  bispo  de  Évora,  governar  e  reger  o  reino  de  Portugal, 
legal  o  fielmente  em  nome  delrei  D.  AíTonso  V,  até  elle 
poaer  tomar  as  rédeas  do  governo;  que  nessa  occaiião  de- 
poria então  voluntariamente  toda  a  auctoridade  recebida  na- 
qiielle  acto,  sujeitando-se  a  amar  fielmente  o  rei,  e  a  ser- 
vi-lo como  bom  e  leal  vassallo. 

Foi  a  10  de  novembro  que  se  abriram  os  estados.  O 
Dr.  Aflonso  Manga-Ancha  pronunciou  um  discurso  narran- 
do tudo  quanto  havia  feito  para  a  nomeação  do  infante  D, 
Pedro  no  cargo  doragente.  Nessa  occasião  fez  aleumas con- 
sidi^rações  sobre  a  inconvenineucia  daquelle  cargo  ser  desem- 
penhado por  dois  indivíduos.  Os  assistentes  appiovaram  a 
eleição  do  regente,  olavrou-se  disso  um  acto  oíHcial.  Acto 
continuo,  so  informou  a  rainha  desta  deliberação  das  cor- 
tes, o  so  lhe  pediu  quo  aapprovasse,  e  visse  para  Lisboa 
com  seu  filho  o  rei  D.  Affonso  V,  a  fim  de  se  lhe  pres- 
tar devida  devida  homenagem.  O  regente  deputou  á  rai- 
nha com  idêntica  supplica  a  um  empregado  de  sua  casa, 
homem  de  intelligoncía  e  de  confiança  It.  Leonor  foi  sur- 
da a  todas  estas  imprecações.  Depois  enviaram-se  a  Alem- 
quer alguns  ecclesiasticos  de  credito,  para  ducidire  n  a  pri- 
meira a  annuir  aos  desejos  do  povo.  Trabalho  baldado  ;a 
rainha  continuou  inexorável.  Finalmente  o  infante  D.  Uen- 
rique  partiu  encarregado  desta  missão,  e  conseguiu  con- 
dusír  para  Lisboa  a  rainha  mãi  e  o  moço  rei.  D.  AíTonso 
foi  recebido  nesta  cidade  entro  todas  as  demonstrações  do 
alegria,  e  condusido  para  o  palácio  da  Alcáçova. 

Depois  da  chegada  do  rei  a  assembléa  continuou  nos 
seus  trabalhos  (10  d<i  dezembro)  Manga-Ancha  fez  ura  dis- 
curso em  nomo  du  rei,  approvando  e  confirmando  a  esco- 
lha do  regente,  e  recoromendando  flona  obdiencia  a  este. 
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Finda  a  oração,  o  infanto  a  D.  Podro  bnijou  as  mãos  ao 
rei  e  á  rainha,  o  entr('i;')U  a  D.  Affonso  os  sellos  do  «alado 
como  leblomuiiho  do  sou  supromu  pudi^r.  HoQuidos  depois 
os  deputados  o  alguns  conselheiros  na  sala  dos  estados,  o 
regente  lhos  foz  uma  alocugão,  como  as  circurnstancias  e  a 
occasião  pedia. 

Vejamos  agora  como  o  conde  do  Barcellos  se  portou 
nesta  conjuntura  : 

«O  comle  de  Ban;L'ilos,  que  do  que  passava  não  ora 
comente,  por  |uo  desrjava  auor  algaa  parto  do  gouerno, 
fez  corto;>  capilulos  de  rpfjimont»,  que  o  iufanl»!  hauia  ile 
guardar,  que  lhe  eslreilauão  sua  jiirdição,  porq-jo  as  cou- 
sas principais  ficauão  remetidas  ás  ciírtos,  que  cada  anno 
ellé  queria  quo  se  fi/essom.  Vias  o  re„'iin»ntn  não  foi  admit- 
tido  pollos  procuradores,  de  quo  o  condo  ficnu  de.-cíintente, 
e  começou  a  requerer  a  restituição  do  arceliispo  deLi.slioa, 
seu  cunhado.  E  porque  isto  não  podia  sor  sem  cõsonlimen- 
to  dos  cidadãos,  que  sohro  elle  tinlião  appiillado  para  lioma, 
os  infantes  L).  Tedro,  e  D.  João,  por  a>soss,}gar  a  vuutado 
do  conde,  e  evitar  oscandalos,  trabalharão  muito  por  o  im- 
petrarem, mas  a  cidade  se  escusou  coiu  muitas  r.izões  que 
parecião  justas,  resoluondo  »e  em  não  auorem  de  desistir 
do  sua  a^  pollação.  e  que  durado  ella  estaria  suspenso,  e 
quo  auião  do  trabalhar  o  que  p'idossem,  porque  ello  fosse 
priuadu.  Os  infantes  uendo  a  cõstancia  dos  cidadãos,  dei- 
xarão o  re.juoriíiiõio  para  outro  tèpo,  como  despois  se  fez. 
Mas  o  conde  como  viu  quo  o  infante  D.  l'edro  não  persua- 
dira á  cidiído  u  reslituição  do  arcebispt.  pareceulho  que  era 
por  cõteriiplaçào  do  mesmo  infante,  e  que  era  fingiiJa  a 
vontade,  o  diligencia  quo  nisso  puzera.  » 

Estavam  as  cortes  a  ponto  de  terminar  seus  trabalhos, 
quando  um  deputado  do  Porto,  n'uiiia  reunião  dos  precu- 
radóres  muiiicuiaes  em  a  casa  da  camará  do  Lisboa,  disso 

«  Quo  as  cortes,  posto  muito  fizessom,  tinham  deisailo 
de  parte  os  pontos  mais  importantes,  e  principaes  ;  o  sem 
II  cqncurso,  iJosquaes  as  questões  resolvidas,  forçosamen- 
te deveriam  não  pri)duzir  resultado  útil,  e  proveitoso.  «  Que 
ello  orado  voto;  quo  a  pessjado  rei  não  devia  úcar  con- 
fiada ao  cuidado  da  rainha,  e  muito  menos  ser  por  elU 
educajo,  o  entretido.  »  O  orador  couliuaou  depois  indican- 
do os  gravissimus  iiiconvonienlvs,  quo  redundariam  da  edu- 
cação dirigida  por  uma  mulher,  sobretudo  quaudo  o  edu- 
cando era  um  roi  ;  os  perigos  que  juslimcnlo  .se  deviam 
arreceiar  da  parte  da  roinha  inimiga  do  reiíeulo,  o  do  todas 
as  pessoas  de  sua  comitiva  e  privança  ;  o  linalmenle,  as 
grandíssimas  despezets.  que  acarretariam  sobro  o  reino  as 
cortes  e  casas,  separadas,  o  distinclas,  do  monircha,  o  do  re- 
gente. Os  cidadãos  impressionaram-so  dostas  palavras,  o  sabi- 
dos da  conferencia,  commumcaramlogo  tudo  quanto  se  hçivia 
passado  aos  doipais  procuradores  :  todos  os  deputados,  fanc- 
çionarios,  e  mais  pessoas  graves  da  cidade,  se  reuniram 
iiovamentc  nesse  nusmo  dia  de  tardo,  e  ahi  convon''.iona- 
çam  na  necessidade  de  .se  exigir,  que  o  rei  fosse  coníiado  ao 
tegenle.  Para  logo  o  resultado  desta  ultima  conferencia  foi 
transmittido  ao  ir.fanto  D.  Po  iro;  quo  ao  mesaio  tempo  loi 
soílicitado  para  abrir  deliberações  sobre  ello  com  os  priu- 
cipos  soas  irmãos.  Q  roi;eute  não  acuUiou  bem  esta  nova 
proposição,  empenhando  toda  a  sua  popularidade  para  quo 
ys  cidadãos,  o  deputados,  houvessem  de  do^islir  de  suas 
importunações.  A  D.  Pedro  parecia  mais  coiivonionte,  quí 
<irei  permanecesse  com  seu  irmão  juucto  da  rainha.  «  Km 
totioí  os  arei  lentes,  ale,-ou  o  regente,  e  no  meio  das  immen- 
sas  allornalivas,  a  que  está  sujojta  a  vidado  um  tenro  in- 
fante, e  quotidiaiiamonto  parecem  si>braucoiras,  ,sc  por 
acaso  um  golpe  funesto,  viesse  assaltar  o  ferir  a  pos.soa  do 
lei ;  muita»  pessoas  sab.'riam  bom  aproveitar-se  desta  ca- 
ii/troplje  natural  para,  por  effeitos  de  sua  maliguidalo, 
irfjin  a^nda  c^ri;»(gar-me  luai»  o  peso  dessa  dòr  aun  as 
lipeilns  quo  não  doixaria-ii  de  conslanlemenlo  exprimir,  e 
<)cnuiar  contra  mim.  Demais  aimla,  sobrecarregado  de  af- 
..i^isros,  o  irabalbos  penosos,  resultado  das  multiplica  ias 
liinôçoes  impostas  por  esle  elevado  cargo  ;  .só  mui  ciillicili- 
j  mamonte  mu.poduria  cçrisagrar  ao  cuidado,  que  reclama  o 
j  moço  e  inexperiente  rqi,  » 

Diz  assim  a  i  hronica  quo  fallou  D.  Pedro: 

«  bizei  aos  cidadãos  e  procuradores,  quo  \h•^  roguem 
,  muito  cessem  e»lo  ii.oviaieulo,  «oi  q„o  não  me  dana  s>> 
'  prosumiss.,  quando  f..>io   devi,lo  o  naflcssario,  que   nelle 
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Ora  o  principal ;  porém  ou  1'  o  rogo  assim,  porque,  om  Ter. 
dade.  hei  por  muito  melhor  o  ficar  el-roi  meu  senhor  e  sea 
irmão,  em  poder  de  suu  mãi.  que  no  meu.  Assim  por  sa- 
tisfazer a  sua  consolação,  e  contentamento,  como  é  de  ra- 
são,  o  está  concordado;  como  lambem  mais  por  minha  se- 
gurança, e  descargo,  e  sua  senhoria  moço  é,  su/oilo  como 
toiios  a  enfermidades  e  casos  raortaes.  de  quo  falecendo,  o 
que  Nosso  Sonhrr  não  q  leira  en  d,'fenda,  ó  certo  qnese- 
riii  com  cirande  minha  tristeza,  e  muita  pena.  e  a  mira 
poderiam  dar  a  culpa  do  sua  morto,  o  d'ahi  ávanto  ou  com 
e«le  cargo  lenho  tantas  c;usas  em  que  entender,  quo  a 
essa  nã)  pod(iria  satisfazer  como  ella  requer  e  é  de  rasão  ;  e 
que  pode>se,  sabni  qaequen'a  fnijir  aos  ódios  dos  avos,  que 
PU  com  tal  cargo  não  posso  e«cusar,  p<!ppcia1menlo  refrean- 
do el-rei  e  seu  irmão,  em  cousís  a  que  «ua  mocidade  os  in- 
clinará, em  que,  por  ventura  merecerão  mais  emenda,  e 
reprehensão  que  louvor.  »  A  isto.  replicavam;  «  Senhor,  quem 
vos  bem  conhece,  o  vosso  justo  juízo,  e  grande  saher,  sem 
errar  vos  pôde  dizer,  quo  de  urna  maneira  o  entendeis,  o  de 
oulra  o  lallaes.  E  p')r  lauto  isto  lue  vos  pronosemos,  6  assim 
em  nós  todos  tão  determinado  para  se  cumprir,  como  o  mais 
que  fizemos.  Porque  não  *5  rasão.  nem  queira  Deus  que  um 
tão  alto  prineipi' o  imo  ó  ol-rei  nosso  senhor,  oqie  em  tão 
pequenos  dias  nos  dá  de  si  tantas  esperanças,  de  bera  enten- 
dido o  virtuoso,  seja  as<im  criadi>  em  tanto  aleijão,  como  é  a 
oração  era  poder  de  mulheres.  Antes  pois  era  vós  para  isso 
ha  tintas  rasões.  força  ó  qu"  o  crieis,  e  façaes  ensinar  era  le- 
iras, e  rcaes  costumes,  eo  leveis  ao  monte  o  ácaça,  e  lhe 
aiostreis  por  vós  o  cxorcicio  das  armas,  o  por  exemplos  e 
doutrina,  e  morccim»  ntos  da  cavallaria  :  e  assim  as  outras 
ceremonias,  nianiias,  c  cousas  que  ao  estado  de  um  tal  prin- 
ci[io  convém,  assi^i  para  oUem[)os  públicos,  como  .secretos, 
e  como  isto  eileó  do  tão  sio,  e  perfeito  entender,  que  co- 
nhecerá que  o  servis  bem  e  lealmente;  e  por  isso  vos  ama- 
rá, e  fará  aquelle  accrescenlamoiito  e  mercA,  qae  llie  pra- 
zenilo  a  Deus  merecerdes.  » 

Porque  depois  foi  resolviílo  o  requerimento  do  povo 
por  uma  maneira  positiva,  íio  sor  noticiada  esta  resolução 
au  infante  1>.  Todro,  diss->  :  «  Gerlo,  não  por  resistira  vos- 
so conselho  o  determinação,  a  que  fok'arei  sempre  de  obe- 
decer, mas  pelo  que  a  iniir.  me  parece,  que  neste  caso  o 
melhor  será,  que  a  senhora  rainha,  e  ou  andemos  pi  lo  rei- 
no juiictamonle  de  quo  se  s.->y;uirá,  que  sua  senhoria  criará 
el-rei  meu  se;ihor  -eu  íi!bo,  e  ou  vol-o-hei  «servirei  nas 
cousas  qun  apontaes.  quando  f -r  necessário.  E  prazendo  a 
Deus,  eu  o  farei  por  maneira,  e  com  tanto  prazer  e  conten- 
tamento dolla,  quo  sua  senhoria  tnrá  rasão  de  conhecer  de 
nú'n  a  verdade  de  que  sonopro  duvidou,  o  perderá  com  isso 
alguns  queixumes  e  escanialis  ;  que  sem  cansa  lhe  fizeram 
ter  contra  mira. » 

A  rainha  quando  lho  foram  pedir  seu  filho  quase  co- 
mo quo  recusou,  mas  por  tim  resignou-so  á  sorte,  eenlre- 
gou-j,  assim  como  o  infanta  D.  Fernando,  o  as  infantas 
irmãas  (j'el-rei.  Esta  separação  era  um  golpe  affliclissimo 
para  seu  coração.  D.  Leonor  relirou-se  pars  Cintra  o  não 
foi  possivel  ao  infanto  D.  Henrique  conseguir  delia  voltar 
para  Lisboa.  Ainda  em  (^inlr.i  não  se  julgando  assai  segu- 
ra por  .se  siijppòr  esjiia  l.i  por  pessoa  de  confiança  do  re- 
gente, abalou  se  pa:ra  .\l  ueirim.  Isto  inquietou  o  regente, 
o  para  prevenir  que  D.  I.oonor  se  entendesse  com  seus  ir- 
mãos do  .\ra-„'ão,  e  os  arrojasse  a  uoia  guerra  contra  Portu- 
gal, ahrin  secrelamenta  relações  com  o  condestavel  do  'as- 
tella,  D.  Álvaro  doLuna,  e  coui  o  gran- mostre  dWlcanla- 
ra,  o  todos  os  mais  que  n'aquelle  r^ino  eram  adversários 
aos  iníaalos  aragoaezes.  Suppõii-so  quo  isto  não  deixou  de 
chocar  ao  corilie.cimento  de  L).  Lnoaor,  o  os  seus  conselhei- 
ros a  induziram,  aenlrar  apparentomente  n'al8'uma  espé- 
cie de  conciliação  com  I)  Pedro,  llmve  com  effeilo  entre 
ambos  uma  entrevista  o  el'a  Misse  então  ao  roíenlf»  que  es- 
lava anciosa  por  assegurar  o  repouso  desua  alma,  e  esque- 
cer tudo  que  Ml  havivpas-sado.  Esia  noticia  que  immediaia- 
iBonte  se  esp.ilhou  foi  recebida  pir  todos  com  muita  satisfa- 
ção, nnonas  polo  conde  <le  Harcll  .s.  Ksie  induziu  a  rainha  a 
ri;lirar-so  para  o  (Irato.  ondi-  poderia  ]>rosogjir  co  empenho 
ik'  recuperar  a  rng  ncia,  e  paa  l<yinar  por  dianto  seus  planos 
qiiaii  lo  a  rotura  flovamonie  se  declarasse  eptre  o  regente  o 
I).  Leonor.  Imsco'!  para  osla  o  anxilio  do  rei  de  Navarra; 
e  lofanles  do  Aragão,  com  os  quaes  fez  um  trnctado  .secreto. 
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em  que  se  obrigavam  a  nintiia  o  reciproca  coopiração  ar- 
ma.ia.  No  enlretanlo  qiu>  a  rainha  aiiuia  sn  achava  om  Al- 
meirim, mas  fa/ia  transportar  s(M'.rolaiiionto  toiJas  as  suas 
jóias,  ricas  alfaiais,  o  mais  prociosi.lailns  para  o  casiello 
de  Albuqu"rqao.  que  portenciaau  iuraiil*  araffotiv,,  0.  lleií- 
riqup.  chiísou  a  Santarém,  (mie  o  regi'iUe  residiu  com  o 
rei,  uma  embaixada  vinda  de  Caslolla.  que  foi  recebida  com 
muita  solemnidado  (  uituliro  do  1440). 

Apresentavam  os  embaixadores  asquoixas  d)  monar- 
cha  castelhano  acerca  ilosdamnos  causados  pi-los  porlui;iie- 
7.0S  aos  vassallos  do  :  astella,  a^sll»  nom«.r,  como  em  li-r- 
ra  ;  reclamando,  ao  nie>ino  tíMiipo,  a  ri-itilegrar;u)  da  rainha 
D.  Leonor  no  ?everno  c  regência  do  remo,  em  Ci)jaexi;íea 
cia  se  insistia  formal  o  terminantemoulo  Os  ombaixilor^^s 
pediram  também,  cm  nomo  da  rainha,  que  U.  Alíonso  V, 
lho  periialisso  o  retirar-s";  para  o  reino  de  t^asteila.  vislo 
não  desejava  permanecer  om  rorlugal,  aonde  se  lhe  prepa- 
ravam tantos,  o  tao  grandes  mal  s.  U  temor  dunn  gai-rrí 
com  a  Castella,  que  poiieria  mui  fai;ilmonle  iiiciinar  o  povo 
á  entrega  da  regência  nas  mãos  da  rainha,  se  apresentava 
omo  um  meio  de  terror.  Para  mais  impressionarem,  os  en- 
viados, debaixo  d'umpret'xto  pluusivel,  solliciíaram  do  re- 
gente a  per  nissão  d'e\porem  pessoabnente  suas  proposi- 
çom,  em  todas  as  villas  e  locdliiades.  o  na  presença  das  mais 
principaes  personagfns  do  reino.  (J  infame  D.  i'edro  r.*jei!ou, 
cm  decidida  energui,  e  com  jnsti  simisfon  lamentos,  una 
requisição  Ião  estranha,  e  exigiu  alguns  dias  do  rellox-io 
para  bom  meditar  na  resposta,  que  deveria  daraosombu- 
xadores.  No  decurso  destes  dias,  D.  l'edro  soUicitou  de  to- 
dos os  grandes  ausente»  o  seu  parecer,  porescripto,  acerca 
do  objecto  em  questão.  Depois  da^^sim  tiaver  colhido  as 
opiniões,  o  regente  submettou  então  ludo  a  um  maduo 
exame,  o  assim  respondeu  aoi  embiixadores  ;  «R-daliva- 
mente  aos  damnos,  que  os  portuguezes  liiham  occasionado 
aos  castelhanos,  seriam  nomeados  árbitros  por  ambas  as 
parles;  e  no  que  di^ia  respeito  á  pessoa  da  rainha,  o  con- 
cernente ao  governo,  orei  de  Portui^al  enviaria  aodeCas- 
tella  um  embaixador  condu/.in.lo  uma  resposta  satisfacti- 
ria.  »  E  com  eifeito,  alguém  se  mandou  depois  á  corte  do 
reide  Caslella  ;  porém,  este  enviado,  levava  a  secreta  ins- 
trucrão  de  examinar  o  negocio,  fa/cndo-o  -ddiar  quanto 
fosso  possível,  t)  regente  havia  conseguido,  que  um  dos 
embaixadores  castelhanos,  o  bispo  de  Coria,  lho  declarasse 
eonfidencinlmcnte  aue  sua  missão  vinha  da  rainha,  o  dos 
infantes  dAragão,  e  de  nenhuma  forma  do  rei ;  que,  pelo 
contraiio,  approvava  a  regência  actual,  em  Portugal.  Es- 
ta descoberta  esclanceu,  e  elucidou  o  infante  ;  servindo  lam- 
bem a  esclarecei  o  sobro  a  altitude  que  os  embaixadore-. 
tomaram  em  face  dVUo  regente.  Em  nome  d'el-rei  D.  Af- 
fon-o  V,  D.  Pedro,  pediu  inslanle  i  enli)  á  rainha,  ainda 
que  sob  formas  respeitosas,  para  renunciar  ao  seu  proje- 
cto de  sahir  de  Portugal.  U.  Leonor,  sustentou  tenazmente 
seu  desejo,  oxiiíindo  a  permissão  reclamada.  Us  embaixa- 
dores não  foram  contenti-s  das  palavras  do  regente,  decla- 
rando-llie  haverem  reci'bido  dosou  monarcha  muiposilivas 
instrucçòes,  por  virtude  das  quaes  se  lhe  nuo  pormitlia 
regressarem  a  Caslella,  sem  obterem  uma  resposta  precisa 
e  salisfactoria  a  suas  proposições.  Em  apoio  desla  asserção, 
os  enviados  apresentaram  ao  regente,  dois  dias  depois,  uma 
reconiniendação  régia.  redi.;ida  no  seniido  dassolhcilações. 
A'  I  er>picacia,  o  previdência  do  infante  L).  Pedro  não 
podia  escapar,  que  todas  estas  pi'ças  não  podia^n  ser  fa- 
bricadas em  tão  pouco  timipo  senão  nos  paços  d'Alineiri  ii ; 
aonde  segundo  todas  as  appareucias,  se  havia  feito  uso 
do  sello,  e  lirma  do  rei,  vindas  do  astella,  para  este  mes- 
mo fim,  estampados  em  pergaminhos  em  branco.  Querenlo 
ainda  n^ais  esclarecor-.so  acerca  d'osto  mesmo  objecto,  D. 
l'edro  se  dirigiu  ao  condeslavel  Lt.  Álvaro  do  Luua ;  qup, 
posto  não  vivesse  por  então  uocenlro  da  côrle,  se  achava 
todavia  bem  ao  facto,  o  na  melhor  e  mais  secreta  intel- 
ligencia  com  o  monarcha  castelhano  ;  e  este  senhor,  por 
uma  carta  feita  do  próprio  punho  do  rei  U.  João  II,  de 
Caslella,  o  tranquillisou  ,  assegurando  de  que  esto  prínci- 
pe não  havia  ordenado,  nem  disposto  cousa  alguma  no  sen- 
tido posto  em  pratica  pelos  embaixadores.  Foi  então  que 
0'n>:iente,  com  maior  presença  d'e-piriio,  intimou  aos  en- 
viados saliissem  quanto  antes  do  reino,  po>lo  que  já  tinham 
recebido  a  resposta,  poique  alegavam  domorar-so, 


Finalmente  a  rainha  abalou  de  Almeirim  paia  oCra" 
to,  dirigindo  [irimeiramente  suas  cartas  a  algumas  povoa~ 
ções  do  remo,  expondo  que  mudava  de  residom-ia  por  causa 
da  rigidez  do  regente,  e  .'ollicilanto  sempre  que  novaraenlo 
se  ontrogasso  a  ella  a  regência.  Algumas  destas  carias,  (jue 
as  p  jvoações  reci-berau)  mal,  foram  mostradas  ao  regente  ; 
e  outras  ([uo  se  interceptaram  po-cram  em  evidencia  os 
projectos  da  rainha  que  era  chamar  a  Piirtuíal  tropas  de 
Caslella,  para  o  que  se  fiiziam  preparativos  n'ilgumas  pra- 
ças ondo  a  raiiihd  tinha  íntolligencias.  tíraenlào  invornosa 
a  estação  ;  mas  apesar  disso  o  regente  e  suas  irmãas  deli- 
beram apossar-so  do  Crato  á  viva  força.  Lm  nome  de  D. 
AlTinso  V  [irúclamo'1  so  contra  os  jirocediínentos  subver- 
sivos (ia  rainha,  e  foram  inlimados  todos  aquelles  que  se 
achavam  com  U.  Leonor,  a  deixarem -a  dentro  em  dez  dias, 
sob  pena  de  iiiorle  e  perda  de  lodos  os  bens.  A  rainha  soc- 
correu-se  a  Casiella,  e  com  as  suas  jóias  o  preciosidades 
conseguiu  comprar -o  soccorro  d'alguns  casti-lhanos-. 

Em  caminho,  D.  Pedro  teve  então  todo  o  logar  io 
comprehender  até  que  ponto  se  estendiam  a  vingança,  « 
intrigas  da  rainha.  Do  concerto  co  n  o  rei  o  rjinha  doilas- 
lelia,  ecomosreis  teiNdvarra,  Arag.io,  e  Nápoles,  D.  Leo- 
nor, havia  ^ollicitado  do  pa[ia  a  recusa  da  dispmsa  exi- 
gida para  o  matrimonio  de  D.  AlT<)nso  V,  com  a  filha  do  re- 
«enio.  Eugénio  IV,  que  não  julgou  convi'ni>'nte  contrariar 
abfrlamentc  lantas  testas  coroadas,  encontrou  á  força  d'es- 
ludo  um  meio  d'evasiva,  annumdo  publicamente  ás  solli- 
citações,  o  dando  eiii  si'greóo,  e  por  missão  verbil,  aosein- 
bjua'iores  do  regente,  a  permissão  para  o  matrimonio  ;  vin- 
do a  concessão  >olemno  a  roalisar-se  dep  tis  por  uma  buUa 
ollicial.  O  infante  D.  Pelro  no  maior  transpiirlo  d'alegria,  | 
e  conjiinclamonle  com  esta  outorga,  recebeu  por  via  dos  | 
mesmos  enviados  a  certeza  a'liaver-se  oiijlido,  do  mesmo  I 
su  nmo  pontilice,  para  a  ordoii  d'Aviz,  completa  isenção 
i  aquella  de  Calatrava  ;  e  para  a  ordcn  de  S.  Tliia.,'0  era 
Portugal  insençào  para  com  a  de  Uclos  na  Casle  la  ;  e  que, 
pura  Consolidar  estas  isenções,  os  monarchas  castelhanos 
eram  ameaçados  com  gravissinas  penas,  o  aspérrimas  cen- 
suras, se  continuasse  n  a  priUestar  contra  estas  medidas. 
D.  Pedro  ligava  grande  apreço  a  esta  concessão  do  papa  ; 
por  isso  que  seu  i)ai,  e  seu  irmão  1>.  Duarte,  haviam  já 
previamente  implorado  aquellas  morccs,  mas  suas  diligen- 
cias tinhani  sempre  sido  baldadas,  por  causa  da  opposição 
obstinada  dos  castelhanos. 

I).  Lí^onor  não  esperou  pela  chegada  do  regente,  que 
em  Aviz  se  h.ivia  já  reunido  com  .seus  irmãos,  o  os  con- 
des de  \braiiche3  o  XlinaJa.  Retirou-se  para  Caslella  em 
com(ianhia  dos  seus  adherentes  mais  chegados. 

O  conde  de  Barcellos,  retirou  se  para  Guimarães,  vil- 
la  ainda  na  província  de  Eniro-Douro  e  Minho,  com  a  re- 
solução de  defender  abertamente,  o  com  a  mão  alçada,  os 
interesses  da  rainha,  havendo,  ou  ao  menos  como  quetn 
havia  que  esta  princesa  voltaria  ao  reino  na  frente  de  um 
exercito  he-panhol,  para  castigar  o  infadte  pela  usurpação, 
que  tizera  (assim  intitulara  elle  a  regência  do  infante).  O 
qual  marchou  para  aquolla  província,  capitaneando  pessoal- 
mente o  seu  eiercito,  para  não  jar  tempo  f  o  condo  de  ga- 
nhar seguidores,  e  f  iriuicar-se  nolla.  Acompanhava  ao  re- 
gente o  conde  de  durem,  filho  do  conle  de  Barcellos,  e 
mostrava-re  tanto  seu  amigo,  (luanlo  em  outro  tempo  fora 
seu  inimigo.  Diziam  lodos  publicamente  ser  is'o  mera  co- 
media enire  o  pai,  e  o  fidio,  para  que  quando  a  rainha  vi.'s- 
se  a  Iriumphar  ilo  regente,  o  pai  podesso  obter  o  perdão 
do  (ilho,  o  o  filho  o  do  pai,  qoauiio  o  infanlo  ficasse  do 
posse  do  governo.  O  coide  do  Líarcellos  todavia  para  que 
o  infante  não  podosse  entrar  na  provmeia,  sahiu  com  as 
tropas  que  tinha,  até  Jiezão-Frio,  nas  margens  do  Douro, 
e  ahi  deu  ordem  para  quo  fossem  queimados  lodjs  os  bar- 
cos, que  havia  neste  rio,  o  demolidas  todas  as  pontes.  Mas 
o  regente  mandou  construir  uma  ponte  do  barcas,  a  qual 
ilida  bem  nã )  eslava  acabada,  voiu  o  conde  de  ()urem  pe- 
dir-lhe  que  suspendesse  lodo  o  acto  de  hoslil  dado  om  quan- 
to elle,  fall.iva  a  seu  pai.  Cunveiu  nisso  o  regente.  Partiu 
logo  o  condo  de  Ourem  para  o  de  Barcellos,  seu  pai.  a  quem 
persuadiu  quo  viesse  fallar  ao  regente,  oqueello  fez  com 
effoilo  em  Lamugo.  .\ssistiu  a  esta  conferencia  oarcebisjio 
de  IJraga,  o  qual  destruiu  todos  os  ob.iiaculos,  quo  a  po- 
diam tornar  inulil,  Abraçaram-se  os  líuis  irmãos,  eocoudí» 
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de  Barcpllos  prometeu  ao  rosf^nle  instar  com  el-rei  para 
que  casasso  com  a  princcza  .sua  lillia,  o  o  roxenltí  so  obri- 
nnu  a  rosliluir  á  sua  iliocoso  o  arcebispo  do  Lisboa,  cu- 
riha<lo  (lo  condo  do  r'arc('llos,  que  fira  buscar  (fuarida  om 


so  Manga-Ancha,  foi  encarreirado  ile  expflr  oprojeclo  e  re- 
solução do  rfi,  ('  disse  assim,  em  nomo  do  D. .'  iTonso  como 
relala  a  •■iironica  : 

«  Quo  avya  recebydo  cm  sy  do  Yfanle  Dom  Pedro  sed' 


Caslolla.  Puhlicou-so  loijo  por  lodo  o  ri'ino  csla  reconci-  [  Tyo  o  padre  oynleyro  rogimcnto  do  sou  reino,  dando-lhfl 
liação  dos  dois  irmãos,  e  restiluiu-so  iHiUo  a  pai  por  ai-  por  isso  com  largo  rnconiamento  de  seus  muylos  siírvyçcjs 
gum   tempo.  !e  merecymentos,   grand;sagardecimcaloscoiii  muyljs  sous 

Immedialamenl!  so  convocaram  cortes  em  Torres-Ve- ,  louvores,  outorgando-lhe  nom  soomrnle  aulori>adas  quiia- 
dras,  para  secelebrarom  os  espimsaes  com  a  infanta  filha  çoôes  de  lodo  o  tempo  de  sua  goveruança  ;  mas  ainda  por 
do  regente  1).  Podro.  Elias  approvavam  unanim'monloo-.ta  mayor  sua  honrra,  quo  ficasío  em  r.  gisto  por  verdadeiro 
união,  votando  para  esso  fun  uma  sofoma  considerável.  Eiii    e  cla'0  tosleinunho,  da  obrigação  om  que  por  isso  ficava  a 


Óbidos,  no  dia  15  ile  agosto  do  1441,  foram  elles  celebra 
dos,  tendo  el  rei  então  dez  annos,  ea  princeza  oito.  Tra- 
tou dopais  o  regente  ver  so  conciliava  o  animo  de  D.  Leo- 
nor; poriam  ella  recusou  ro  istanlemente,  si>mpro  afagada 
cora  a  esperança  do  um  eíTicaz  soccorro  de  Caslella.  dom 
effeito  o  inonarcha  castelhano  enviou  nova  embaixada  ao 
regente,  que  mandou  juntar  os  estados  o  lhes  propoz  o  n  ^- 
gocio. 

Disseram  cllos  que  não  era  honra  sua  quo  governasse 
o  reino  uma  mulher,  quo  eslava  a  ponto  de  tornar  contra 
olle  as  armas  de  Caslella.  Com  es'a  resposta  so  despedi- 
lani  os  en)Laixadores  do  Ilespanha.  Masel-rci  do  Caslella 
fez  parlir  bigo  seguiula  «mbaixada,  e  deii-a  a  cargo  a  I). 
■(Jomes  do  [íenavide<,  coin  ordein  para  declarar  ais  por- 
ituguezes,  uma  cruel  e  sangoinulenla  guerra,  quandi.  não 
«aiisli/.o>som  loeoá  rainha  Já  eiilro  as  luas  nações  tinham 
liavido  varias  corridas,  e  o  feliz  successo  dos  porluguezes 
com  suas  victcrias  passadas,  assegurava-os  contra  as  amea- 
ças >ijjs  liespanhoos.  Em  fini  junlaram-so  ouira  vez  os  es- 
tados «m  Evura,  e  rcspoiíd-^ram  a  esle  embaixador  que  se 
cl-rei  de  ílaslella  rompesse  a  paz  jurada  com  lania  solem- 
nidade,  sem  oulro  molivo  mais  justo  que  este,  elles  som 
contentar-io  do  e=peral  o  dentro  dos  sous  muros,  iiiauí 
bu>cal-o  aló  o  centro  das  suas  provincias,  para  moslrar-lhe 
quo  o  não  temiam.  Quo  o  c^o  serapro  favoreceria  os  que 
defendiam  a  ju-iliça  ;  o  quo  a^sini  como  tmha  favorecido 
as  armas  do  0.  .Ii"o  I.,  lambem  lavorecia  as  de  seus  fi- 
lhos, quo  imnca  di'sallen<leram  a  rainha,  anlos  c-ta  fora 
a  que  faltara  a  si  própria.  Pasmou  oembaixa  ior  hespaniiol 
desla  resposla,  e  «ahindo  do  Portugal  se;n  d>clnrar  sucrra, 
como  fica  <lilo,  foi  dar  conta  ao  seu  soberano  da  disposi- 
ção, em  (luo  se  acha\am  os  porluguezes. 

No  onlanlo  Portugal  prnparou-se  para  a  guerrq,  o  em 


elle  a  seus  filhos,  com  lodolos  que  delles  Icscondessom  ; 
porque  coiihecii  o  declarava  ((uo  nunoa  algum  príncipe  fo- 
ra no  mundo  com  lanlo  amor  o  em  lanla  perfeiçam  cria- 
do, nem  em  manhas  o  costumes  reaes  lambem  ensynado, 
nem  com  lanla  Icaldailo  o  obiídioncia  servido  e  tratado,  co- 
me elle  sempre  fora  do  Yfanle  Dom  Pedro  seu  tio  o  pa- 
dre ;  porem  porquo  elle  ainda  nom  tynha  idade,  pêra  per 
.sy  soo  reger  sem  perigo  do  sy  mesmn,  o  d..s  cousas  quo 
regesse,  nom  tivers  a  (iralica  e  esperiencia  delas  íomo  po- 
rá rey  compria,  e  era  por  isso  necessário  tomar  alguma 
pessoa  quo  no  regimente  ho  ensinasse  e  ajudasse,  o  pnr 
todos  os  respeitos,  causas  o  razões,  nom  avya  ena  lodos 
seus  reynos  oulro  pêra  ysso  mais  perlencenle,  quo  o  mes- 
mo Yfanle  D.  Pedro,  que  elle  de  seu  próprio  moto,  .som 
leoibrança  nem  reque.-ymento  d'alguem  o  escolhia  pcra  is- 
so, o  avva  por  sou  serviço  e  por  bem  do  seus  rcynis,  quo 
<>llo  Yfaúle  turn^sse  com  el!o  a  reger  o  governar  seus  rei- 
nos, assy  como  dantes  fazya,  aló  elle  se  .senlir  em  despo- 
syçam  pêra  por  sy  soo  o  poder,  fazer  mandando  que  a 
obediência  quo  em  regendo  sempre  guardaran  essa  il'bi 
em  diante  lho  guardassem  muito  mais  inteiramante.  » 

Depois  dislo  ordenou  elrei  qao  os  deputados  prestas- 
sem ao  infante  plena  o  inteira  obediência,  e  fez  igualmen-^ 
te  confirmar  pelos  presentes  o  seu  casamento  com  a  filha 
do  D.  Peilro,  D.  Isabel,  que  era  princesa  de  virtudes  emi- 
nentes, o  admirada  e  respeitada  por  lodos.  Esta  homena- 
gem prestada  ao  infante  D.  Pedro,  seu  thio,  pel )  proprlt» 
lei,  serviu  de  incitar  mais  contra  elle  as  iras  do  seui  ini- 
migos, quo  eram  o  condo  do  Barcellos  (então  duque  do  Bra- 
gança desde  o  anno  de  1443)  o  arcebispo  do  Lisboa,  o  lo- 
dos os  seus  adherenles.  enlrando  ainda  mais  nesso  numero 
o  condo  de>/urem,  filho  do  conde  de  Barcellos,  outra  ora 
como  já  vimos  parcial  de  D.  Pedro,  e  a^ora  sou  inimigo 


Caslella  se  fez  conselho  para  resolver  so  ella  so  devia,   on    pelas   razões  quo  vamos  expor.  O  refjcnte,  depois  da  mor- 
não,  declarar.  Nello  o  conde  do  liaro  se  pronunciou  pela  ne-    lo  dosou  muito  ama  lo  irmã',  o  iiifanlo  D.    João  lrans'o- 
galiva.  e  sendo  pessoa  do  muila  auctorid.ide,  a  maior  par- 
to dos  presentes  e  o  rei,  seguiram   a  sua  opinião.  Aban- 


donada assim  D.  Leonor  expediu  um  mensageiro  ao  rotron 
te  pedindo  lhe  ijuo  permilusso  vir  para  Portugal,  ou  so  lhe 
enviasse  uma  somma  para  so  poder  sustentar,  pois  eslava  po- 
bre. Antes  de  so  reunirem  as  cortes  convocadas  para  esse 
fim  a  rainha  havia  espirado  cm  Toledo,  aos  10  do  feve- 
foiro  do  1445.  Sru  corpu  foi  transportado  ilepois  para  Al- 
jutiarrola.  .\  infanla  0.  Joanui,  sua  filha  mais  nova  quo  a 
acompanhara  a  i.ailella.  foi  enviada  para  Portugal  pjra  ser 
tótlucada  em  companhia  de  sua  irmã.  D.  Peelro  sontiu  sin 
eeramenle  a  morto  da  rainha,  porcjue  tinha  um  coração  no- 
bre o  generoso.  Havia  pouco  tempo  qu'^  passara  pela  dur 
de  peder  os  infantes  seus  iro  ão.s  l).  João  (outubro  do  1442) 
o  D.Fernando  (junho  de  14S3]. 

Em  fim  D.  AlTonso  V  havia  chcgailo  neste  correr  de 
tempos  á  edade  dosqualorze  anno-  quo  eram  enlâo  os  da 
maioridade,  e  o  rcgonlo  resolveu  fazer-lho  inin.odiatamen- 
io  entrega  do  governo,  t.onvocaram-so  os  estados  o  reuni- 
Tam-se  em  Lisboa  no  principio  do  anno  do  1446,  o  D.Pedro 
posto  de  joelhos,  depoz  o  sceptro  nas  mãos  do  moço  roi,  e 
lho  deu  conta  do  sua  cerencia.  l)  dr.  U.  AlTonso  Manga- 
.Ancha,  foi  quem  om  n  mio  de  D.  Pedro,  recitou  na  assem- 
bléa  o  discurso  de  despedida.  Seguidamente  relirou-se  o  rei 
á  sua  camará,  onde  o  seguiram  os  grandes  do  reino,  os  in- 
fantes sous  tios,  o  muitos  fidalgos  e  senhores.  Prnlicou  D. 
Pedro  com  D.  Affonso,  dando  lhe  conselhos  sobro  a  manei 
ra  porque  devia  governar,  e  o  rei  OLvindo-ocom  toda  a 
atteiição  o  instou  jora  quo  houvesse  de  continuar  na  ge- 
rência tios  nrgocios,  rm  quanto  elle  não  cslivesso  em  estado 
de  per  si  só  se  encarregar  de  tão  difiuultoso  encardo.  Três 


nu  o  seu  amor  para  so':re  seus  filhos  ;  em  quem  l.c  u  exer- 
cendo uma  vigilância,  mais  quo  pabrnal.  .\.  filha  primo- 
génita do  infante  D.João,  Dona  Isabel,  ocessivemuito  no- 
lavc'  jior  siia  rara  belleza,  e  singulares  virtudes,  se  des- 
posou com  elrei  D.  J.'ão  11  de  Caslella  :  foi  desta  união  quo 
nasceu  oulra  1'.  Isabel,  lambem  depois  esposa  do  monar- 
cha  castelhano  D.  Fernando,  o  L\Hliolicu.  A  sr.gunda  filha 
Dona  lieatn/,  foi  esposa  dj  principo  D.  Fernando,  irmão 
de  elrei  D.  AlTonso  V  ;  o  d^sle  cons  ircio  veio  depois  a  nas- 
cer o  grande  D.  Manuel,  quo  ilepois  foi  rei  de  Porlugal. 
A  terceira  lilha  Dona  Filippa,  morreu  no  primeiro  estado. 
Ao  filho  do  mosmo  infante,  D.  Di^go,  deu  logo  o  regente 
o  grão-meslrado  da  ordem  de  .S.  Thiago,  bem  como  adi- 
gndado  decondestavel  ;  e  tudo  o  maii  quanto  seu  pai  ha- 
via gosado,  e  possuído  :  por(''m  D.  Diogo  morreu  muito  mo- 
ço no  começ-)  do  anno  1443.  bra  consequência,  pois  desla 
v.icatura  o  emprego  do  condeslavol,  foi,  a  elTeiío  de  solli- 
cilaçõfes  do  infante  D  Podro,  e  por  graça  d'elrei  D.  AlTon- 
so V,  conferido  a  sou  filho  mais  velho.  A  outorga  desla 
nomeação  occasionou  algumas  desintelligencias  ;  por  isso 
que  o  conde  d'ourem  alimentava  suas  prelenções  a  este  mes- 
mo cargo,  querendo  eiTeclivamente  gosa-lo  como  dignida- 
de hereditária,  de  que  era  legitimo  e  único  herdeiro  de  seu 
avô  ;  debalde  lho  recordou  a  concessão  que  ultimamonle 
fora  feita,  elevando  o  conde  seu  pai  ao  ducado  ite  l.ragan- 
ça,  esfurçando-so  em  lho  fazer  comprchender  qae  om  vir- 
tude delia,  e  pela  morte  deste,  já  bastante  adiantado  em 
annos,  viria  então  a  enconlrar-se  na  possessão  d'um  duca- 
do, e  três  condados  ;  que  por  si  só  consliluiam  uniiiensos 
doininios,  e  um  pairiíiionio  bast*'nie  ciescido  para  um  láo 
pequeno  estado,  como    Portugal  ;  «•   que    por  ladas  e  tão 


4ías  depois  cm  nova  reunião  da  asserablóa,  o  mesmo  AlTon- I  lorlissimas  rasôe-,  devia  sobre-eslar  naquelles  desejos  dei 
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xando  a  espada  do  condestavel  nas  mãos  do  príncipe,  já 
seu  possuidor.  Nada  t'oi  pos.iivel  inovor  o  conde  quo  desde 
então  jurou  vingar-se. 

Trabailiaram  com  cITeito  tanto  os  inimigos  do  infante, 
que  cousfguiraiii  linalai(nit(^  I 'VaMlar  no  nnirno  do  r..'i  sus- 
peitas contra  seu  thio.  Nas  praticas  com  D.  AlTonso  V,  o 
conde  do  Barccllos  em  vez  de  louvar  o  zelo  de  I).  Pedro, 
tratava-o  de  ridículo,  ou  cuveiuMiavao,  dizendo  a  elrei  qun 
era  vergonha  entregar  o  í.;overnú  do  estado  a  urn  homem, 
que  só  se  servia  delie  para  assegurar  o  seu  poder  do  ma- 
neira, quo  ninguém  ilie  desse  h>is  ;  que  elle  desterrara  do 
reino  a  rainha  sua  mãi  por  querer  oppor-so  á  sua  ambi- 
ção ;  que  actualmente  governava  com  tanta  altivez,  quo 
era  parto  para  todos  os  seus  vassallos  so  rebellarem  ;  que 
estancava  os  thesouros  com  dcspezas  inúteis,  que  rouba- 
va de  todos  os  modos  para  cevar  a  sua  avareza,  o  que  era 
para  temer  que  elle  não  se  servisse  das  riquezas,  que  en- 
Ihesourava  para  defraudal-o  do  Ihrono,  quando  sua  alteza 
não  {se  acautelasse,  lirando-lhe  a  regência,  o  hanindo-o 
da  corto. 

O  rei  prestou  cuvidos  á  intriga,  e  ordenou  por  fim  a 
D.  Pedro  que  se  demittisse  da  regência,  pois  que  estava 
resolvido  a  governar  dali  em  diante  sosinho.  D.  Pedro  que 
conhecia  as  influencias  estranhas  que  actuavam  sobre  o 
moço  Allonso,  respondeu  que  daria  a  demissão  exigi  la, 
mais  voluntariamente  do  quo  tinham  feito  acreditar  ao  so- 
berano ;  pois  quando  nas  ultimas  cortes  se  havii  recusa- 
do a  tomar  con^a  do  governo  pela  segunda  vez,  o  a  isso 
o  haviam  constrangido,  tíniia  logo  comprehendido  as  luzes 
e  capacidades  delrei  para  bem  poder  indepondonlementode 
qualquer  outro  auxilio,  go>ernar  bem,  e  administrar  me- 
lhor o  reino  de  Portugal,  ii  que  como  esta  era  agora  a 
vontade  de  sua  real  senhoria,  elle  não  podia  deixar  de  ro- 
gar-lhe,  ao  tomar  em  suas  mãos  as  rédeas  do  governo, 
houvesse  para  logo  de  rectificar  seu  casamento  ;  visto  que 
tendo  completado  a  idade  requeriíia.  assim  u  estado,  como 
a  sua  própria  honra,  reclamavam  esta  união.  D.  AlTonso  a 
quem  foi  presente  a  resposta  do  tio,  julgou  do  seu  dever 
annuir  a  tão  justa  requisição.  Fixou  por  tanto  o  dia  em 
que  deveria  celebrar-se  o  matrimonio,  o  para  esse  fim  se 
íizerana  os  necessários  preparativos. 

Com  tudo  apesar  de  se  fixar  o  dia  para  esta  celebra- 
ção, a  instigações  do  arcebispo  de  Lisboa,  quo  como  ji  ri- 
mos era  iijimigo  velho  de  D.  Pedro,  e  que  alcançara  com 
o  moço  rei  quasi  uma  espécie  de  privança  nas  conversa- 
ções que  com  elle  tinha,  ordinariamer  to  do  noite,  conti- 
nuou exigindo  que  o  infante  seu  thio  o  sogro  largasse  o 
governo  em  que  elle  o  investira  mesmo  antes  deexfiraro 
praso  concordado.  Alegava  para  isto,  além  da  sua  vonta- 
de, o  entender  conveniente  quo  antes  do  consumar  o  ma- 
trimonio, governasse  de  sua  própria  auctoridade  algum 
tempo  antes.  Imraedialamcnto  D  Pedro  resignou  o  logar 
quo  occupava  de  regente,  o  no  mez  do  maio  de  1447  D. 
Affunso  exerceu]per  si  mesmo,  em  toda  a  plenitude,  a  au- 
ctoridade  real. 

Aqui  terminaremos  por  tanto  como  o  determina  a  se- 
rie de  factos,  a  regência  do  infante  D.  Pedro.  Será  ago- 
ra logar  competente  de  ver  como  um  auclor  francez  conside- 
rou esta  epocha  da  regência  do  infante.  E'  o  sr.  Ferdinaad 
Dinis  quem  falia  : 

« Esta  memorável  regência  durou  quasi  dez  annos,  e 
pódodizer-scseai  receio  do  parecer  exaggerado,  que  este  pe- 
ríodo da  Historia  de  l'ortuyal.  ao  mesmo  tempo  que  ó  fe- 
cundo em  resultados,  é  igualmente  um  dos  mais  dillicois 
a  estudar.  O  homem  quo  se  havia  nutrido  da  leitura  da 
antiguidade,  o  espirito  curioso  que  tinha  ido  estudar  nos 
próprios  logares  as  instituições  dos  povos  modernos;  esse 
príncipe,  cm  lim,  que  comprcbendia  tão  bem  as  necessi- 
dades do  seu  século,  o  as  grandes  empresas  dos  séculos 
passados,  proveu  a  tudo,  e  ludo  soube  manter.  O  código 
esboçado  por  D.  Duarte  foi  por  sua  ordem  revisto,  e  des- 
de então  teve  uu;a  influencia  que  nunca  mais  perdeu.  De- 
Me-so  a  energia  das  medidas  que  o  infante  adoptou,  o  sa- 
.^bireoi  as  ordens  uiilitarus  da  dopcadencia  em  que  as  re- 
y^iltam  os  gran  mestrados  du  liospanha.  Foi  também  em 
|\ibtude  dos  scus  esforços ,.quo  o  pa^/i^  Eugénio  libertou  Va 
leu^a  do  .Minho  e  Ohvcoça  tpraça  quo  então  ora  nossa)  dos 
direitos  a  que  estavítm  sug;eitas  aos  bisp&dos  de  iny  e 


Badajoz.  Finalmente  se  elle  deixava  a  seu  irmão  a  gloria 
de  levar  p  tr  diante  as  grandes  descobertas  que  o  fizeram 
immortal,  D.  Pedro  teve  a  habilidadii  de  advinhar  a  sua 
influencia,  o  de  preparar  os  seus  resultados.  » 

O  escri|it  ir  alieniáo,  a  que  do  ordinário  nos  soccorrp- 
mos  neste  nosso  trabalho,  sobre  o  caracter  do  infante  aTz 
o  seguinte  : 

«  Muito  nobre,  (>  demasiaio  grando  para  poder  oppôr 
ardil  a  ardil,  violência  a  violência,  D.  Pedro,  se  veiu  a 
tornar  a  pólla  de  um  jogo  reaccionário,  meditado  desde 
mui  remotos  annos  ;  o  que  augmentava  em  cada  mais  um 
de  sua  vida  com  a  invenção  de  novas  cyladas,  artificio», 
o  golpes,  sempre  dados  a  coberto  ;  o  que  por  isso  attin- 
giam,  tanto  mais  fácil  e  seguramente,  o  seu  lim,  quanto 
que  para  solidal-os,  o  rei,  sempre  inviolável,  se  fez  seu 
mais  podorozo  instrumenta,  fornecendo-lhe  seu  nomo  por 
pretexto,  e  servindo-lho,  ao  mesmo  tempo,  como  meio  de 
attaque,  e  objecto  de  dofeza.  Uma  tal  arma  collocada  en- 
tre as  mãos  do  uraá  raiva  implacável  em  todos  aquelles 
entes  de  uma  essência  ferina  deveria  necessariamente  vir 
a  abater  o  infante,  mesmo  apesar  de  toda  a  sua  constância, 
e  de  seu  mui  grande  e  inalterável  sangue  frio.  Apesar 
de  toda  a  violência  dos  manejos  empregados  contra  este 
principe,  elle  so  sustentou  firme,  e  apoiado  em  seu  direi- 
to o  justiça;  até  que  um  destino  adverso,  e  superior,  se 
comprazeu  em  derribal-o.  A  lucta  do  suas  faculdades  su- 
periores, empenhada  contra  uma  sorte  tão  inflexível,  exci- 
tou poderozamente  o  interesso  ;  e  mesmo,  depois  que  esto 
desafortunado  heroe  desceu  ao  seio  do  tumulo,  as  atten- 
ções  não  podem  deixar  de  demorar-se,  ainda  alguns  ins- 
tantes, sobre  sua  veneranda  imagem ;  buscando  assim 
fa/er  passar  dos  olhos,  ao  fundo  do  coração,  os  vestígios 
culminantes  e  refulgentes,  que  distinguem  uma  tão  nobre, 
e  sublime  existência 

«O  infante  D.  Pedro  era  alto,  magro  ;  mas  muito  bem 
proporcionado.  Sou  olhar,  summamente  docn,  contribuía 
bastante  ao  enfraquecimento  da  impressão  apavoradord  pro- 
duzida, logo  ao  primeiro  aspecto,  por  sua  elevada  struc- 
tura,  e  por  sua  fronte  comprida.  A<sím  nos  olhos,  como 
nos  cabellos,  e  barba  espessa  e  encrespada,  se  demonstra- 
va a  existência  do  feições,  algum  tanto  estranhas  aos  por- 
tuguezes.  Seu  aspecto  era  tranquillo  e  mesurado,  e  a  ex- 
pres.sào  annunciava^sanguo  frio,  e  a  tranquillidade  de  espi- 
rito adquiri  las  pelo  império  sobro  si  mesmo,  e  reflexiva 
experiência.  Éra  no  discurso  digno  nervozo,  e  precizo,  di- 
rígindo-so  directamente  ao  verdadeiro  fim  ;  um  órgão  in- 
siauanto  adoçava  ainda,  nesta  parte,  a  aspereza  das  formas, 
que  certa  polidez  rigoroza  sempre  deixa  vôr.  Quando  ace- 
lera o  transportava,  tinha  então  o  aspecto  um  tanto  assus- 
tador ;  porém  ímmediatamente  a  afabilidade  levava  de  ven- 
cida aquelle  alYecto.  Seus  hábitos  e  costumes  eram  os  de 
um  homem,  que  confiado  na  convicção  de  seu  valor  inte- 
rior, e  sua  dignidade  inalloravol,  não  desdenhava  a  impres- 
são quo  causa  a  primeira  vista  do  mundo.  Extrema- 
mente parco  em  os  gozos  da  vida,  o  liei  á  pureza  de  seus 
sentimentos,  D.  Pedro,  abstevo-se  sempre,  e  an  es  de  se 
esposar,  do  qualquer  relação  com  as  mulheres  ;  e,  ainda 
mesmo  depois  do  casado  continuou  observando,  nos  dias 
santificados,  a  continência  recommondada  pelo  século,  e  res- 
triclamento  reclamada  pelos  christãjs  escrupulozos.  Para 
ennobrocer  os  prazeres  da  meza,  o  infante,  abandonando  o 
uso  dos  reis,  o  príncipes  portuguezes,  do  comerem  a  sós 
e  retirados,  ajuntava  em  redor  de  si,  alguns  convidados, 
ordenando,  duiaute  a  refeição,  leituras  uleis,  c  provocan- 
do ao  mosmo  tempo  alguns  entretenimentos  acerca  de  ques- 
tões scienticas.  A'  similhança  daquelles  homens,  que  tem 
constantemente  diante  dos  olhos  o  preço,  o  melhor  empre- 
go da  vida,  que  a  Providencia  concede  sónente  para  se 
tornarem  úteis,  á  humanidade,  era  demasiadamente  avaro 
do  tempo  ;  não  deixando  passar  nenhum  dia  sem  fazer  al- 
guma obra  profícua,  ou  realizar  qualquer  boa  acção;  e  di- 
vidia ajustadarnonte  as  horas  do  dia,  determinando  a  cada 
uma  sua  occupaçào  distincta.  Assim  o  tempo,  como  o  tra- 
balho, estavam  perfeitamente  regularizados ;  e  da  mesma 
forma  o  era,  também,  a  sua  existência.  Sua  natureza,  to- 
da particular,  exigia  isto  ;  e,  por  virtude  de  um  exercício 
sempre  constante,  che/ou  a  adquirir  uma  maneira  de  ser 
sempre  bem  regulado  e  umforme.  De  todas  as  facitldade$ 
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de  seu  espirilo,  e  de  todas  as  disposições  de  sua  alma,  ne- 
nhuma era  predominante.  O  mais  próprio  de  sua  nature/.a 
consrsiin,  subreludo,  om  que  assim  a  força,  como  a  vi- 
vaciíladc  eram  iguaes  ;  o  o  esforço,  o  valor  o  a  potencia 
dt  voniade,  concorriam  denodadamentn  para  um  mpsooo 
fim,  susicntsndo-so  na  mais  pcrleila  liarmuuia.  U  iiitonte 
D.  Pedro  não  pertencia  então  a  esses  homens  que,  logo 
apenas  apparecem,  suljugam  as  allenções  ;  o  sabem,  conso- 
guintemente  alcançar  sobro  os  outros  uma  homenagem 
absiiluta  ao  seu  mérito  o  ao  seu  valor.  Foi  somente  na  sequen- 
cia dl!  tiiu.las-  alternativas,  o  relações,  ao  meio  das  quaes  foi 
impellido,  que  se  desenvolveram  com  fulgor  as  virtudes  e  ta- 
lentos, com  que  a  natureza  o  havia  dotado  ;  o  que  puuco  a 
pouco  o  (iieram  conhecer,  estimar,  bom  querer,  ehoiioiiti- 
car.  Ainda  mesmo  depois  ello  nào  excitava  ent(iu».iasino  ;  («o- 
rém  o  império  calma^ile  e  continuo  de  sua  uaiuruza,  a  pouco 
e  pouco  se  ia  apoderando  do  espirito  e  mais  potencus,  do 
admirador,  e  do  amigo:  e  foi  assim  que  um  Álvaro  Vaz  de 
Almada  correu  com  elloá  morte.  Sua  actividade  moral,  e 
intellei^tual,  era  regulada  pur  um  gravo  o  sincero  temor  de 
Deus  ;  eslo  senlinienlo  quasi  que  nascera  com  sua  vida,  e  se 
fora  consideravelmente  nuliindonelle  pela  mais  terna  sollici- 
tude  de  uma  mãi  verdadeiramente  piedosa,  a  mais  porteila 
perceptora  da  mocidade. 

«As  viagens,  e estudos  scientiíioos operaram,  poderosa- 
mente no  desenvolvimento  de  suas  faculdades  innatas.  As 
viagens  empreiíJidas  em  uma  idaUo  adulta,  forneceram,  a 
seu  espirito,  uma  inlinidade  de  observações,  e  termos  com- 
parativos ;  e  engranilecoram  o  soo  bori/oate,  dando-lhe  uma 
consammada  experiência,  um  liuissimo  tacto,  uma  previdên- 
cia subiil.  Acom[ianlmdo  de  alguns  fidalgos,  e  dn  alguns  dos 
seus  servidores,   D.  Fedro  deixou  Portugal  no  anno  de  1424, 
com  a  intenção  de  ir  visitar  a  Terra-Santa,    o  discorrer  por 
algumas  cortes,  o  paiíes  estrangeiros  :   Viajou  quatro  ânuos 
naEuropa,  Ásia,  e  Africa.  U  celebrado  e  illustre  nome  de 
seu  pai,  e  o  próprio  mento  pessoal,  lb^  graiigearam,  por 
toda  a  parto  digno  acolhimento  ;  mui  espocialmeule  na  Furta 
Ottomana,  e  na  corte  do  Sultão  de  babilónia.  A'  íua  vol- 
ta, D.  l'edro  foi  recebido  distuiclamente,  pelo  capa  Marli 
nbo  V,  em  Homa.  Entre  as  demonstrações  de  graça,  e  pri- 
variça  ponlilical,  outborgadas  som  que  elie  as  soUicilasse, 
tem  particular  menção  a  bulia  que  concede  aos  monarctias 
portugUBzes  a  regalia  de  se  fazerem  consagrar,  da  mesma 
maneira  que  o  sào  os  reis  de  França,  o  Inglaterra  ;  Nesta 
mesma  bulia,  o  santo  padre  exilia  o  saber,  o  virtudes  ilo 
infante.  Depois  vamos  encontrar  o  infante  D.  Pedro,  na  tone 
do  imperador  Sigisraundo  ;  e  por  elle  dotado  com  a  .Marca 
Trevizana  em  premio  desoas  eipedições  contra  os  lurcos,  e 
Venezianos  :  depois  o  vemos  igualmente  nas  cortes  de  Dina- 
marca, Inglaterra,  berço  de  sua  mãi,  Caslella  e  Aragão  ;  e 
sempre  em  toda  a  parte  acolhido  com  disliiicçáo.  Rico  iTex- 
periencia,  o  de  observações,  volta  de  suas  viagens,  en;ão  a 
melhor  escola  de  um  homem  de  estado.  Sepois  não  parou  so 
mente  iia  su[)erlice  das  cousas,  se  não  se  limitou  a  .esleriorda 
vida  humana,  e  da  vida  civil,  foi  porque  elle  tinlia  penetrarão 
natural,  e  anteriornienle  se  dera  ã  cultura  dos  estudos  scien- 
titiCos.  Um  profundo  conhecimento  da  liogua  latina  lhe  ha- 
via aberto  o  mundo  intellcciual,  e  a  vida  politica  dos  ami- 
gos romanos.  Pela  versão  escrita  do  muitos  dos  scusefcri- 
lores,  D.  Pedro,  acordara  sua  imaííinaçâo  ;  o  pela  imitação 
destes^perennes  modelos  clieg>ira  mesmo  a  ser  clássico  em  s-q 
idioína  n.nu^rno  :  por  virludo  dos  exercícios  sobroa  iingoa- 
gem  mesurada,  como  sobre  a  prosa  livre,  havia  desenvol- 
vido suas  próprias  faculdades,  o  marcado  as  producçõesde 
seu  espirilo  cofn  um  caracterííco  particular.  Fui  com  esta 
inlelbgeucia  cultivada,  o  lorto  de  ex[)oricncias,  que  alcan- 
çou a  regência  em  uma  idado  madura  (D.  Pedro  contava 
quarenta  e  seis  annos  [lor  occasião  da  morte  de  seu  irmão, 
o  rei  D.  Duarte),  inlelizmente,  teve  do  applicar  quasi  to- 
dos os  seus   recursos    a    uma  lucta  bem  penoza  cora  as 
paixões  rasteiras;  que  i  força  de  combalel-o,  incessarite- 
meulo  desviaraín  a  sua  actividade.  Ma?,  e  em  todas  as  oc- 
cBsiòes  om  que  elle  so  poi.ia  desembarai,ar  destes  debates, 
a  ihtegridsdò  da  justiça,  e  a  prosperidade  dos  portuguezes, 
foram  sempre  o  alvo  mais  constante  de  todas  as  suas  me- 
didas, e  ordenanças  ;  e,  em  despeito  de  todas  as  odiozas 
calumhtaí,  com  qtíti'  setts  adversários  cwliinaanientc  o  if^- 
seguiram,  o  povo  dão  se  deixou  iiludii  a  respeito  da  bon- 


dade de  seus  fins  e  excellencia  de  suas  interções,  dando- 
lhe,  as  mais  decisivas  e  publicas  deraonsireçòes  de  seu 
reconhecimento. 

«  yuando  o  infante  por  occasião  das  cortes  celebradas  na 
cidade  de  Lisboa  no  anno  de  1439,  snpprimiu  a  apos"niado- 
ri.-i,  tão  gravosa  para  a  cidade  (era  uma  espécie  d'eslabeleci- 
mento  temporário  da  côrle  real),  e  ordenou  so  levanlas-e  um 
pílacio  para  a  residência  do  soberano  ;  os  cidadãos  como  tes- 
temunho de  sua  gratidão,  qnizeram  erigir-lhe  ama  es  atua,  a 
qual  seria  collocada  por  cima  da  fachada  do  edilicio  :  e  con- 
-sullaram-o  sobre  a  melhor  posição  em  que  deviam  reprodu- 
duzil-a  no  mármore.  U.Pedro  Ihrs  replicou  tristemente  co- 
mo quem  já  dantemão  pr«sentia  o  sou  futuro  :  «  .Se  no  trans- 
porte d'alegria,  promovida  pelo  serviço  que  acabei  de  pres- 
tar-»os,  o  por  Ioda  a  sorie  de  bi»neflcios  que  penso  derramar 
sobre  todos,  vós  outros  vos  comprazeis  em  elevardes  aqui  mi- 
nha estatua,  eti  vejo  que  tempos  virão  eru  que  vossos  filhos  a 
deitarão  por  terra,  arrancaudo-lhe  os  olhos  á  força  de  pedra- 
das. Que  Deus  pois  se  digne  agora  outurgar-me  alguma  satis- 
fação; porquanto  relativamenieao  futuro,  só  presinto  o  que 
acabei  de  dizer-vos,  e  talvez  peior  ainda.  » 

«(J  infante  D.  Pedro  de;xou  de  si  um  monumento  mais 
bello  e  duradouro,  verdade  ó  que  sob  um  nome  estranho,  o 
que  ainda  lhe  deve  dar  maior  gloria  ;  por  quanto  a  Historia, 
que  é  a  exposição  da  verdade,  lhe  hade  forçosamente  altribuir 
o  que  a  opinião  publica  constante  lhe  tem  recusado,  enga- 
nada por  esse  suppost)  nome.  São  as  ordenações  A íloasi- 
uas. 

«  Por  impulso  do  regente  foi  compilado  e  publicado  o 
primeiro  códice  geral-legislativo,  sob  a  denominaçã )  de  Or- 
denaçoens  do  senhor  reij  U.  Alfama  V.  Desde  muito  tempo 
se  fazia  sentir  em  Portugal  a  necessidade  d'um  código  geral, 
a  necessidade  d  uma  reunião  bom  coordenada  de  todas  as  dis- 
posições legislativas  om  vigor,  o,  mais  imperiosamente  ainda, 
posto  que  isto  senão  att^ndesse  geralmente;  a  urgência  d'uma 
rigorosa  unidade,  e  perfeita  concordância  em  to  ias  as  diver- 
sas partos  de  que  ó  força  compor-se  uma  legislação.  A  datar 
de  D.  Allonso  II,  que  depois  da  primeira  assembléa  politica 
dos  estados  do  reino,  celebrada  em  Santa  Mana  d'Almacave, 
na  cidade  de  Lamego,  loi  quem  outorgou  aos  poriugU''zes  as 
primeiras  leis  geraes,  seus  successores,  ató  U.  João  1,  haviam 
continuado  a  dita  empreza,  promulgando  num^jrosas  leis,  o 
d'unia  natureza  bem  diversa,  e  taes  que  .seria  muito  difucil 
passal-as  em  revista.  No  longo  espaço  de  quasi  dois  séculos, 
necessariamente  muitas  das  disposições  dos  velhos  foraes,  so 
encaiitceriam,  cahindo  em  desuso  ;  ainda  além  disto,  alguns 
dos  regulamentos  das  cortes  precedentes  se  bavium  já  modi- 
ticado,  o  ate  mesmo  inteiramente  abolido  nas  assembléas  pos- 
teriores :  o  direito  coílanicifo,  solina  numerosas  irevoluçòes. 
Da  inconsequência  o  versatilidade  destas  bases,  e  regras  le- 
gislativas, resultavam  embaraço  e  duvidas  aos  juizes,  quando 
tinham  de  dar  uina  sentença,  e  por  esla  forma  um  vasto  cam- 
po se  acha.  a  coniinuameme  aberto  ao  arbítrio  e  patronatos. 
A  nobre/a,  e  os  deputados  inunicipaeS,  se  reuniram  então  nas 
assembléas  das  cortes,  celebradas  no  rein  do  D.  João  1  ;  para 
pedir  uma  reforma,  alim  de  em  vista  delia  todas  as  duvidas  e 
contradicçõos  dosaiiparecerom  ;  e  as  auctoridadéi  judiciarias, 
pode  em  livremente  e  sem  o  menor  im(iedimentò,  lazer  justi- 
ça segundo  as  leis.  D.  Juao  1,  sempro  prouipio  a  combater  lo- 
dos aquelles  males,  que  lhe  eram  apontados,  e  a  buscar  oLem 
estar  do  povo,  íe  avantajava  muito  em  desejos  aos  expressa- 
dos |C'l'-  líiembros  das  cortes  .  eucarnigou  \lor  tanto  os  tra- 
balhos rtj. nos  á  reforma  aocorre^edòr  ua  -  ,rle, 
João  Mendes.  Todavia,  altniujas  perturbações  i;.  ^  Vie- 
ram imprdir  O  cofinile:ileulo  de  taes  irabalhos  daranio  a  rida 
dosto  soberano.  Seu  filho  D.  Duarte  ròcommi-nJou  ao  dito 
corregedor  a  continuiçào  da  obra  :  poréito,  João  Mendci  mor- 
reu sem  o  haver  concluído  ;  e  o  rei  so  viu  cnlàu  na  prcciáiio 
d'encarregal-0  a  nm  dos  membros  ife  sí.-o  real  con^eliio,  o  do- 
ctor  Ruy  Fernandes.  Depois  de  aljiuns  féíupoiÕ/Ouatto  Vclí- 
nou,  deixando  o  reino  a  seu  lilho  menor  D.  AlTonso,  em  nume 
dequóm  o  infanteD.  Pedro  esteve  encarregado  de  governar  o 
reino.  Por  ordem  do  D.  Pedro,  Ruy  Fernandes  pro-egáiu  cih 
siia  commissão;  e  apenas  a  concluiu  a  iubmeliteu,  c  infora/e  à 
determinação  do  regente,  a  uma  rèviião,  c  o\atlií,'a  qiie  coa- 
cori*»™,!!  Os  corregedores  da  i^idade  de  Lii>i)ó'a,  ò'dóiltor  Luuo 
"\'^feq[àes;  è  os  de^eml^i-éadòrfíS  ijtóz  Maítin'j','e'F'criiam  Ro- 
drigues. À  compilado  apreseutada  teve  de  sollrer  amda  al-> 
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pumas  correcções,  alé  receber  a  forma,  sob  a  qual  foi  publi- 
cada (mui  verosimilmenle  em  o  anno  do  14iG). 

As  fiinles  d'onde  foi  extraida  a  Collec(;ão  Alfonsina  são  ; 
om  parte  indipcnas  e  nacionaos  [funlrs  inlcrnas),  e  em  parle 
estrangeiras  {fontes  externas),  miroduíidas  uo  solo  portu- 
guo7.  muito  árido  para  augmeiílar  os  im-ios  limitados  do  que 
podia  dispor,  o  algumas  vezrs  sub^liluil-os.  A's  primeiras 
pertenceu,  as  leis  geraes,  os  capítulos  das  cortes,  os  foraes, 
e  o  direito  contameiro  :  eá-i  sexund  s  sáo  ;  u  Codiyo  Jusli- 
nianno.  oom  asy/o^as,  as  sete  partirias,  e  o  direito  canoiu- 
co.  Ksconcordias  dos  reis  I).  Diiiií,  D.  l  edro,  eU.JoàoI, 
cora  o  clero,  ainda  que  ligando- s.'  d'alguina  sorto  á  primeira 
calhegoria,  conforme  sua  substancia,  devem  antes  ser  classi- 
ficadas promiscuamente  cora  as  fontes  externas. 

«  A  legislação  dos  períodos  anteriores  sendo  composta  du 
fragmentos,  e  isolada,  não  podia  ser  representada  na  historia 
senão  sob  um  tal  espirito  As  leis  dos  primeiros  tempos  eram 
coma.uuimenie  a  obra  das  necessidadi'S  mslantaneas,  ou  <ids 
circunstancias  imperiosas  ;  eram  lambem  as  manifos'ações 
perseverantes  d'una  nacionalidade  que  se  desenvolvia;  e 
eram  igualmi^nte  os  costumes  impressionados  da  vida  civil  : 
muitas  vezes  era  um  inconvenienlo  demun^lrado  pelo  próprio 
rei,  ou  pelos  seus  conselheiros  ;  um  aggravo,  uma  injustiça, 
ou  uma  violência,  que  exigiam  umano»alei;  e  raras  vozes 
davam  logar  a  ellas  os  principios  sólidos,  ou  de  vistas  profun- 
das de  economia  politica.  As  cousas  exerciam  o  sou  poder  na- 
tural, e  as  eventualidades  e  relações  transitórias  dominavam 
a  legislação  estatuída,  e  provocavam  as  leis.  Agora  eslas 
mesmas  leis  destacadas  do  que  as  bavia  tão  naturalmenlo  mo 
livado.  e  separadas  das  iulluoncias  de  sou  tempo,  e  das  cir- 
cunstancias que  as  tinham  cr  adu,  perderam  seu  sentido  ori- 
ginário, e  sua  sipnificação  especial.  Alleríui-se  e  lalseam-se 
se  se  pretendo  amoldai -as  a  applicações  systematicas.  A  por- 
ção de  bom  senso,  e  d'experieucia  que  deuolam,  desapparece 
completamente  ao  encarar-se  o  ponto  de  vista  d'uma  idade 
muito  diíTerente.  Agora  não  ferena  menos  o  seu  aspecto  des 
usado  do  que  o  seu  absurdo,  f  necessário  pois,  deixal-as  nos 
seus  respectivos  tempos  ;  o  esla  situação  lhes  tirara  menos 
de  sua  verdadeira  natureza,  ^o  que  viriam  a  perder,  quando 
chegassem  a  ser  unidas  com  muilas  das  leis  antoriures  o  sub- 
sequentes, com  o  fim  de  form&rem  um  satiio  comp.-slo  ;  que 
Tião  passaria  deapparento,  (,)uaudo  o  estado  civil  dos  povvs, 
e  as  relações  politicas,  vieram  a  adquirir  maior  consislencia, 
rohesão,  e  harmonia,  somente  enlào  a  legislação  dovia  neces 
sariamente  tender  para  a  unidade,  e  conloru.idade.  U  mij  ul- 
.so  começou  a  ser  dado  por  uma  única  mão  ,  e  quando  eulau 
se  chegou  a  poder  julgar  da  necessidade  d'um  coJigo  geral, 
loi,  por  assim  dizermos,  quando  o  objecto  unicamente  per- 
mitliu,  fc  reclamou  uma  organisação  especial  :  lacil  toi,  e  ate 
mesmo  natural  unir  lodosos  Q'  s  dispersos,  e  quebrados  nas 
idades  anteriores,  aqui  e  alli  cabidos,  afim  de  novamente  os 
reunir,  e  com  elles  tecer  uma  única  irama. 

«O  impulso  começou  a  ser  dado,  por  uma  única  mão 
mão  ;  e  quando  então  se  chegou  a  poder  julgar  da  neces- 
sidade d'um  código  geral,  foi  por  assim  dizermos,  quando 
o  objecto  unicamente  permitliu  e  reclamou  uma  organisa 
ção  especial;  e  fácil  foi,  e  ató  mesmo  natural  unir  lodos 
os  fios  dispersos,  e  quebrados  nas  idades  anteriores  aqui  o 
alli  cabidos,  a  fim  de  novamente  os  reunir  e  com  elles  te- 
cer uma  unica  trama. 

«A  parte  constitutiva  das  Ordenações  Affonsinas  é 
composta  de  todas  leis  geraes  promulgadas  pelos  soberanos 
portugoeze5,  desde  o  reinado  da  Allinso  11  até  D.  Allon- 
so  V.  Unicamente  a  carta  de /'ore,  dada  porelrei  U.  Alfjn 
so  Henriques  aos  mouros  forros  de  Lisboa,  Almada,  Pal- 
mella,  e  Alcácer,  o  que  foi  incorporada  na  mesma  coUec- 
ção,  se  remonta  a  uma  opocba  mais  remota. 

« Immediatamenle  depois  destas  leis,  é  necessário  as- 
sijnalar  o  numero  de  todas  aquellas  que  feitas  pelas  cor- 
tes, vieram  mais  tarde  a  ser  lambem  insertas  em  a  Col- 
Ucçúo  Affonsina.  Mesmo  as  cortes  celebradas  durante  o 
pruneiro  período  da  ononarchia  portugue za,  fornecem  bem 
ricos  mattnaes  aos  compiladores.  As  reuniões  dos  esiados 
foram  bem  namerosas  no  ninado  de  D.  João  l,  porém  seus 
trabalhos,  e  suas  resoluções,  em  geial  diziam  respeiío  a 
nrcessidades  inslantanas  e  passageiras,  olT<  recendo  por  is- 
so L<Bi  poucof  eltBHOlua  aik  ridatlires  doCidtjo  Aljon- 
ein:  D*  leitiado  Ião  csrio  da  D.  Luajle  não  pa^kaiam  pa 


ra  o  corpo  das  Ordenaróes,  senáo  algumas  das  decisões  to- 
madas pelas  cortes  em  Leiria,  no  anno  de  143-í. 

«  As  disposições  extraídas  dos  foraes  encontram-se  em 
mui  pequeno  numero  na  Cnllecção  Affonsina.  Combinadas 
stS  com  as  necessidados  muito  particulares  da  ('oníiíuuia  ou 
iluiiicipio,  a  que  so  referiam  ;  o  originadas  do  circunstan- 
cias puraoienlo  locaes  ellas  não  podiam,  conforme  sua  na- 
tureza, corresponder  melhodicamente  e  accommodarom- 
se,  com  facilidade,  ás  relações  poliiicas,  geraes,  e  tans  quaes 
se  originaram  do  correr  tempo.  Algumas  leis  geraes  pu- 
blicadas limitarem  as  disposições  e  regulamentos  dos  di- 
reitos locaes;  o  muitas  das  novas  instituii^ões  civis,  qui  en- 
contravam sua  origem  om  o  desenvolvimento  ulterior,  e 
Grraesa  do  poder  real.  em  a  organisação  melhor  coorde- 
nada dos  tri'iunaes  da  administração  da  justiça,  fixaram, 
aos  foros  muiiicipaes.  um  valor  inferior  arrancando  ao  seu 
podt^r  muitos  negócios  dos  que  lhes  pertenciam,  e  estrei- 
tando o  circulo  de  sua  acção.  O  homem  da  Coi/imuiin.  se 
loi  tornando,  insensivelmente,  o  vassallo  do  estado.  E  em 
verdade  o  cidadão  não  renunciou  voluntariamente  a  certos 
direitos,  o  a  certos  gusos,  que  se  lhe  haviam  tornado  tão 
apreciáveis;  luctou  mesmo  algum  tempo  contra  as  novas 
instituições  (como  por  exemplo  a  iiita  ducção  dos  juizes 
de  fora).  Porem  logo  que  viu  sua  propriedade,  e  seus  di- 
reitos assegurados,  aló  mesmo  mais  firmes  o  sólidos  do  que 
eram  d'antes  ;  o  que  igualmente  so  familiarisou  com  estas 
novas  relações,  se  lornou  mais  indilTerente  a  respeito  das 
amigas  a  cujo  espirito  e  vida,  se  foram  retirando  pouco  a 
pouco,  o  a  quem  não  podiam  por  mais  longo  tempo  ligar- 
se.  Deixou  então  morrer  um  depois  do  outro,  os  estatu- 
tos municipaes  já  faltos  de  vigor.  Além  disto  as  cortes,  tre- 
queiilDiiiente  convocadas  em  os  tempos  ulteriores,  olTero- 
ciam  bastante  occasiào,  e  meios  d'exprimirem  publicamen- 
te as  necessidades,  os  desejos,  o  as  jueixas  dos  municípios  ; 
bom  como  de  indicar  e  apontar  os  remédios  a  seus  ma- 
les. Ora  como  em  todas  eslas  reuniões,  os  municípios  se 
apresentavam  polo  órgão  de  seus  deputados,  ao  lado  dos 
outros  municipios  ;  suas  proposições  não  poliam  tender  se- 
não a  objectos  do  l.em  publico.  Os  interesses  locaes  d'um 
município  isidado  tiveram  de  ceder,  ou  pelo  menos  não  po- 
der fazor-se  viler  sobre  os  seus  iguaes.  Assim  como  es- 
tes municípios  isolados  se  perderam  aqui  nesia  reunião  ou 
todo  que  formaram,  e  esse  todo  se  lornou  depois  uma  par- 
te orgânica  do  corpo  politico  ,  assim  lambem  os  direitos 
locaes  desappareceram  por  effeito  das  resoluções  das  cor- 
los.  Ksta  revolução  se  achava  já  começada,  quando  foi  re- 
digido o  Codiyo  Alfonsino  ;  o  isto  nos  explica  porque  nes- 
le  código  não  foram  admiltidas  senão  luuito  poucas  das 
disposições  extraídas  dos  direitos  locaes. 

«Mas  foram  se  pedir  algumas  disposições  bem  impor- 
tantes, ao  direito  costumeiro.  Já  muito  tempo  ariles  da  se- 
pação  do  Portugal  da  t.astella,  neste  ultimo  reino,  a  par 
fuelro  jiujo,  um  direito  costumeiro  se  achava  em  pleno 
vigor  ;  da  mesma  maneira  acontecia  em  a  extremidade  oc- 
cidenlal  da  Tenínsula,  desde  que  ella  foi  desmembrada. 
Os  próprios  foraes,  taos  quaes  toram  dados  pouco  a  pou- 
co ás  localidades,  continham  em  grande  parto  algumas  das 
disposí,.ôes  do  direito  costumeiro  ;  e,  parallolamente  a  es- 
te direito  escripto  (neste  tempo  espncialmen'e  foros  e  fo- 
raes) avultava  lambem  uiu  oulro  direito,  não  escripto  (sob 
o  qual  so  comprehendiam  os  costumes  e  usos)  que  nos  f.)- 
raes  ora  era  supposto  lireito  auxi  iar  e  complementar,  ora 
nomeado  expressamente,  e  collocado  ao  lado  do  foral.  Nas 
confirmações  regias  dos  foraes,  o  direito  costumeiro  {cos- 
tumes), o  o  uso  tradiccional  {usus)  são  expressamente  ci- 
tados, e  confirmados  na  regra.  Os  costumes  se  achavam 
en  parte  no  seu  vigor  em  todo  o  reino,  embora  fossem 
próprios  de  cantões  isolados,  ou  mesmo  de  certas  localidades 
somente.  Mais  lardo  elles  foram  escriptos;  por  exemplo  no 
tempo  d'elrei  D.  AlTonso  111,  quando  os  fnraes  se  multi- 
plicaram muito  o  que  os  municípios  se  elevaram  conhe- 
ceram o  seu  poder,  e  começaram  a  compreender  os  seus 
direitos  :  mas  ao  mesmo  tempo  que  isto  assim  acontecia, 
um  maior  numero  de  leis  geraes  appareceram  que  bastan- 
tes vezes  atacavam  os  direitos  locaes  e  costumeiros.  Os 
fdííumfí  d'uma  apdicação  geral,  foram  em  grande  partg 
-  in.-erlcs  em  o  itero  das  lein  e  posturas  antigas  ;  que  s^ 
-'  goaidou  nos  archivos  reaes.   Os  costumes  das  localidade 
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isoladas  foram  incorporados  era  os  cidornos  ou  collonçôes, 
qu(!  serviam  de  cediços  aos  municipios.  Na  fn^nti)  d.sslos  ca- 
dernos so  encontrava  oriiinariarncnln  o  forni  do  log.ir  ou 
do  districlo  :  dnpois  soguram-so  os  o^tumes,  e  a  estos 
eram  sempre  annexadas  algumas  leisgeraes,  quo  a  aucto- 
ritlado  municipal  havia  feito  transcrever  para  sou  uso.  Ora 
assim  como  os  sitios  isolados  a  loj)tavam  os  foraei  das  ou- 
tras localidades  ;  da  mo^ma  sorl»  acontecia  com  os  usos  e 
coslumes.  Nos  casos  líuvidosos,  um  município  consultava 
um  outro  para  apri-nd^r  a  conhecer  o  uso,  e  os  procedi- 
mentos deslo  a  similhanto  respeito.  Os  costumes-,  aceres - 
centados  aos  direilna  l  cae^t,  não  eram  em  parte  senã )  es- 
clarecimentos, ou  ampliações  (e  algumas  vezes  também  res- 
tricções)  ás  disposições  nelles  coiit  das  ;  oram  com  tulo.e 
bem  frequentemente,  novas  ilisposiçõ  'S  e  regulami-nios.  São 
ainda  mais  (xlensos  do  que  os  fonics  a  que  se  achavam 
annexo.s.  De  tempos  em  trrapos  os  cosluma  particulares 
eram  .sub:!ietlid()S,  por  ordem  do  rei,  a  u  na  revisão  ;  e  ón- 
lão,  o  por  con-eguinle,  ora  coaGrmados,  ora  modificados 
pelos  corregedores  encarregaijos  desta  uperação. 

«Quanto  á  sua  suljstancia  o  dirpÁio  cnsl}unnir<i,  ori- 
ginário, era  em  grande  parle  extraindo  das  leis  wisii/oihi- 
cas,  modificadas,  por  mil  raani  ira.s,  p«'lns  influencias  das 
relações  do  tempo,  da  situação,  e  do  desenvolvimento  do 
povo.  Saliido  também  da  vida  deste  mesmo  povo,  ramifi 
cado  em  todas  as  suas  relações,  um  tal  din-ilo  podia  bem 
chamar-se  intimo  e  nacional  ;  e  ca:n  eITeilo  este  mesmo  di- 
reito se  ostenta,  por  bastante  tempo,  como  um  espelho  aon 
de  se  via  do  continuo  rellectir  a  imagem  do  uma  nacio- 
nalidade sob  o  ponto  de  vista  dodir.'ito  Comtulo  o  direi- 
to costumeiro  não  pode  resistir  ás  vissiluJes  do  lompo,  e 
suas  exig-^ncias  ;  e  posto  que  por  baitanto  tempo,  30  con- 
servo e  sustente  nos  seus  traços  fundamonlaei  o  nas  ma- 
térias de  rigorosa  equidade  pelo  menos  a  forma  dos  pro- 
cessos cedeu  á  acção  poderosa  das  formulas  romanas.  Des- 
de o  fim  do  período  anterior  se  havia  constantemente  ma- 
nifestado a  inllutncia  do  direili)  romano  sobro  a  marcha 
dos  negócios  traclados  perante  os  Inbunaes  ;  e,  nos  tem- 
pos subsequentes,  aonde  se  encontra  a  adopção  do  diversas 
disposições  do  direito  coatumeiro  na  collrcrlo  Alfonsina, 
apenas  elio  niesmo  ahi  póiie  tomar  logar  entre  as  fontes 
puramente  indiçenas.  Queremos  di^er  que  servo  anles  [la- 
ra  formar  a  Iratisição  para  as  fontes  e.strangeiras. 

«  hintre  estas  ultimas  se  achava  occupando  logo  na  pri- 
meira ordem  o  Codiíjo  Jaslinianno.  com  as  e.xplicacõcs 
dos  glosadores.  Já  pelos  lin»  do  período  precedente  liavia 
apparecido  na  .scena  jurídica  o,n  Portugal  um  homem,  a 
quem  seus  estudos  em  as  mais  celebres  escolas  estrangei- 
ras, e  a  nomeada  do  famoso  legisla  que  o  procedia,  pr'»- 
pararam  um  acolhimento  honorifico  na  corte  de  elrei  D. 
Fernando,  a[iena.s  clle  foi  de  volta  para  a  sua  pátria.  As 
alternativas  e  eventualidades  que  se  succederam  logo  de- 
pois da  morte  deste  soberano,  abriram  uma  vasla  e  bri- 
lhante carreira  a  João  das  Regras,  á  sua  elevada  capacida- 
de, e  aos  seus  profundos  ci  nbecimenios.  Como  já  vimos 
este  homem  exerceu  uma  influencia  decisiva  sobre  a  elei- 
ção do  me.'-lre  de  Aviz,  para  rei  do  Portugal  ,  e  ainda 
muito  maii.r  sobre  a  jiessoa  deste  mesmo  homem,  já  então 
elevado  ao  Ihroiio.  João  das  l.egras  foi  chamado  pelo  mo- 
narcha,  aos  mais  altos  e  importantes  cargos  ,  ^endo  sem- 
pre corisultado  em  lodos  os  negócios  e  objectos  mais  gra- 
ves da  governança. 

«Tudo  isto  contribuindo  muito  para  o  rspido  engran- 
decimento da    auctorida<!e    do    estudo   das    leis ,    o  muito 
ospecialmeulo  dos    conhecimentos  em   direito  romano  por 
que  de  certo  João  das    Regras,    não    fora    a    Rolonlia  es- 
tudar o  direito  do  seu  próprio  paiz:  e  esta  circunistancia 
nos  explica  como  o  direito  romivo,  sob  o  reinado  a   que 
alludimos,  adquiriu  maior  influencia,  e  virtualidade.   Ver- 
teria   o  doutor  João    das  regras,    no  idioma  (lorluguez,  o 
Codi^o  Justiuianiin,  augmenlado  com  as  explicações  d'Ac- 
cursio  e  Parllmlo,  como  o  pretendem  inculcar  muitos  es- 
critores porluguezes,    e  confornio  unia  asserção  pouco  se- 
gura de   Duarte  Nunez    de  Lião?  Esta  circumstancia,  não 
se  pôde  provar,  nem  pela  chninica  de  Fernam  Lopes,  qua- 
si  seu  conlemporaQi'0,  que  nada  diz    a  tal  respeito,   apesar 
de  ler  sido  condusido  naturalmente  a  fazer  menção  d'este 
liaLalho  de  João  dasRcgrat>;  e,  nem  mesmo,  por  umuni- 


CO  vestígio  conservado  dVíssa  Iraducção,  apesar  de  todas 
as  posqoizas,  emprendidas  pelos  porlusuezes,  nosarchivos 
d(!  Portugal.  Joâi  das  Regras  nã»  pnderia  lerexi-rcido  uma 
influencia  immediata  s  .bre  a  redacção  do  código  geral, 
visto  siT  já  mirto  (sua  morte  provavelmente  teve  lagar  em 
o  anno  de  14)4).  quando  quo  elrei  D.  J  ião  I,  por  vir- 
tude da  reclamação  dos  estados  do  reino,  decretou  a  fei- 
tura dVste  tribal ho.  Não  podia  haver  contribuído  para 
isto  senão  por  uma  maneira  indirecta;  unicamente  conao 
quem  fora  o  chefe  poderoso,  o  exemplo  dos  nu'nerosos  le- 
gislas, licenceados,  o  lioulores  om  direito,  que  durante  o 
reinado  de  D.  Jo.io  occunaram  os  elevados  empregos  do 
estado;  os  quaes  todos  deveram  o  seu  tanto  ou  quanto  de 
importância,  ao  conliecimenlo,  e  profissão,  do  diíeiío  ro- 
mano; que  enláo  buscavam  derramar  por  gosto,  e  por  ín- 
lorosse  próprio.  Por  isso  não  é  para  admirar,  no  meio  des- 
tas circuinstancias,  que  um  exame  sobre  o  Código  Alfon- 
nino,  nos  provo  quo  entre  as  leis,  muito  dcs  seus  títulos, 
não  eram  outra  couia  senão  uma  corjpleta  trancripção  ou 
umi  litleral  e  pnra  versão  das  leis  ímperíaes,  a  dos  pa- 
ragrapbos  dos  [n>tliltUoí  de  Jnstiniiinno,  com  aí  d  versas 
glosas  feitas  por  Accursio  e  Barlholo. 

«  As  xfiir,  jiartiilas  ilevem  encontrar  aqui  um  logar,  como 
estabelecendo  um  pitito  de  aproximação  com  as  duas  ou- 
tras fontes  estrangeiras.  Esta  legisla. ão  havia  admiuido  em 
gran<ie  parto,  como  nós  vimos,  e  Coi/ig')  Ju.çti/iiaHno,  e  as 
Drcrelaett  Ponlificiín  ;  o  por  isso  não  podia  parecer  es- 
trangeira n'um  solo  aonde,  as  duas  plintas  trazidas  do  es- 
trangeiro se  começavam  já  a  aclimatar.  Poi  esta  forma, 
depois  que,  no  reinado  D.  Diniz  ellas  haviam  sido  tradusi- 
das  om  lingoa  vulsar,  algumas  das  suas  disposições,  inte- 
gralmente tinham  pas-a  lo  a  fazer  parle  das  leis  portugue- 
zas  ;  foi  poii  assim,  que,  vindo  pelo  reino  de  CasleUa,  o 
direito  r.  mano,  o  o  direito  Canónico,  vieram  a  penetrar, 
e  introduzir  se,  no  código  portuguez. 

v(  Já  vai  claramente  manifestada  a  maneira  como  O  di- 
reito Canónico  se  havia  íntrodusido  em  Portugal,  onde  es- 
levo  em  vigor.  Sua  influencia  ra  compilação  Affonsina, 
se  palenlea  bem  dislinctaraenti  por  ioda  a  parle  aonde  o 
espirito  das  decrelaes  pôde  peneirar  ,  o  mesmo  alli  aonde, 
as  pretençõfs  inadmissíveis  do  Clero  acerca  do  domínio 
temporal,  haviam  sempre  sido  energicamente  repellidas, 
ou  aonde  os  conflictos,  dados  entre  os  poderes  espiritual 
o  reil,  tinham  podido  accommodar-se  de  um  modo  cons- 
titucional :  nas  concórdia^,  apesar  da  resistência  dos  mo- 
narchas,  as  tendências  bierarcliicas,  a  que  oilireíío  Cuno- 
íiico  podia  offerecer  um  fim  e  um  ponto  d'a.>oio,  se  apre- 
sentavan  com  força  predominante.  Estas  concordias,  mes- 
mo aquellas  dos  reis  D.  Diniz  e  D.  Pedro,  ás  quaes  se  acres- 
centou a  concórdia  d'el-rei  D.  João  I  — aquella  tm  que  mais 
«norgicamcnte  se  manifesta  a  resistência  do  throno  —  fo- 
ram inseridas  em  as  Oídenaçõcs  do  senhor  rei  D.  Alfon- 
so  V. 

«Quanto  menos  as  leis,  exhaurídasde  sylema  tão  di- 
versos o  estranhos,  se  podiam  refundir  cm  um  todo  har- 
mónico, —  quanto  menos  os  equívocos,  e  as  conlradições 
apparenles  ou  reaes,  ^e  manifestavam  em  estado  de  po- 
derem ser  evitadas  ;  lanio  mais  se  lazia  sentir  a  insuffi- 
ciencia  das  ki.«  pedidas  a  systcmas  Ião  diverso»  —  e  tanto 
mais  se  tornava  necessário,  i^ue  os  prtprios  lepisladcres  es- 
tabelecessem princípios,  e  regras,  segundo  as  quaes,  em 
caso  de  duvida,  e  im  todas  aquellas  occorrencias  d'uma 
solução  mais  diflicil,  as  disposições  ile  todi.s  os  dilTerenles 
códigos  devessem,  e  podefsem  ju.slíssimamento  ser  appli- 
cados.  segundo  o  gráo  do  seu  >alor.  As  ordeiiaçõe*  (í'«/- 
rei  D.  Affonso   V,  nos  dão  a  instrucção  seguinte. 

«Quando  om  uma  das  leis  do  reino,  ou  em  uso  inve- 
terado na  corte  real,  ou  no  antigo  direito  fosturiie»ro  do 
paiz,  existem  algumas  disposições  acerca  d"um  mesmo  caso, 
era  necessário  pruceder  por  ellas  sem  embargo  de  que  as 
leis  iiiperiao:  (isto  ó  as  leis  romanas)  encarrasso  n,  so- 
bro a  mesma  questão,  algumas  disposições  diversas  daquel- 
las;  por  quanto,  em  todos  aquelles  casos  eui  que  uma  lei 
do  reino,  de  per  .si  só  pode  decidir,  todas  as  legislações 
estranhas  não  se  tomam  om  consideração.  Poróm  se  as  lei 
do  reino  nãofallarem  cousa  alguma  acerca  ou  a  respeito  ds 
ponto  em  questão,  nVsse  caso,  são  então  competentes  paro 
decidirem  os  direitos  romanos  e  canónico.  Quando  acona 
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tecor  liar-so  a  circunstancia  'lo  so  conlraili/.oreni  as  leis 
iinprriaen,  o  canoniran ,  enlão  a'!sim  cm  mati>rias  secula- 
rus,  ccuio  pín  negócios  espiriluao-;,  s.io  às  \illiiiias  qao 
gozam  a  prima/.ia  do  soroin  applica^las,  quando  (]uo  o  cí-ío 
ocoorrpnto  Wrdo  ualurtv.a  liil,  qui'  a  apidioação  das  dispo- 
sições romanati,  viesse  a  produzir  qualquer  peccado  con- 
tra a  iirrfJH.  Mas  so  realuiento  o  caso  vorsar  sobro  qnosião 
temporal,  forga  ó  se^'uir,  com  lodo  o  rigor,  as  l«iS  cahoni- 
cas  ainda  que  contouha.ii  disposições  applicavois,  mas  op- 
postas  ás  qv.o  do  direito  o  dovom  ser.  So  o  pmlo  contro- 
verlido  não  se  acliar  tm  estado  do  [lodor  sor  di'l(>rniinado 
pelas  lois  do  reino,  ou  pelos  costumes  i\  foros,  o  nem  inos- 
mo  por  virtude  das  leis  nnnnnnf!,  ou  Dccrelacs  Púntiji- 
cias  ;  é  enlão  ossoncialinenio  preciso  seguir,  o  applicar, 
as  gliizns  d'Accursio,  amiexadas  ás  leis  iinpcriaes  :  o  so 
u'estas  mesmas,  lambem,  senão  achar  cousa  alguma  fixa- 
da, e  so  nâo  poder  alludir  pn'cedencia  oflicaz,  é  a  opinião 
de  liarlbolo  quem  vem  decidir,  ainda  que  os  outros  douto 
res  olToreçam  disposições  oppostas.  Ora,  so  o  negocio,  de 
que  se  trata,  senão  encontrar  tios  termos  de  poder  rece- 
ber applicação  do  nenhuma  das  leis,  disposiçôns,  ou  glozas 
ciladas  ;  ficando  por  is=o  fora  do  estado  d'uma  jurídica 
apreciação,  o  constituído  ura  caso  extraordinário,  a  decisão 
é  enlão  depeudeiito  do  julgamento  do  rei,  aquém  a  ques- 
tão devo  ser  submettida.  Não  somente  esta  auctoriílado  ter- 
mina o  negocio  pendente  ;  mas  também,  se  deve  ter,  o  fi- 
car considerando,  como  uma  lei  suprema,  para  todos  os 
casos  idênticos,  que  venham  a  reprodu>ir-so. 

«t^uanto  ádivTsào  da  Colleção  Affonsina,  os  auctores 
d'este  trabalho  parece  que  tomaram  por  modello,  na  dis- 
tribuição, collooaçâo,  eordoiudas  matérias,  o  pecúlio  das 
decretdes  do  Santo  Padre  Gregório  IX  ;  visto  que,  em  re- 
ferencia a  todas  estas  relações,  se  onsontram  mui  perfei- 
tas, e  multíplices  similhanças  em  ambos  estes  códigos.  O 
lodo  d'esta  grande  obra  se  acha  dividido  em  cinco  livros, 
o  primeiro  comprehende  as  disposições  legaes  acerca  dos 
auctoridades  superiores,  e  inferiores  dos  ramos  jurídicos, 
e  financial,  da  guerra,  o  casa  real;  o  segundo,  a  jurisdic- 
ção,  as  pessoas,  o  os  bens  dos  ecclesiasticos,  as  rendas  reaes, 
o  sua  locação,  a  jurisdicção  dos  donatários,  o,  finalmente, 
as  relações  do»  judeus  o  mouros  tolerados  ;  o  terceiro,  lo- 
dos os  actos  juaiciaes  do  processo,  geralmente  fallando  ; 
o  qnarlo,  os  contractos,  as  diversas  espécies  de  successâo 
presumíveis,  as  tulellas,  o  os  testamentos ;  o  o  quinto,  os 
delictos  o  as  penas. 

Quanto  á  formula  observada  em  os  títulos,  eis -aqui  os 
princípios  que  predominam"  os  títulos  cujas  fontes  são  uma  lei 
lerrilorial  anterior,  qnabiuer  capitulo  das  cortes  de  direito 
costumeiro,  ele,  começam  por  uma  curta  ínlrodncção  his- 
tórica, em  que  são  explicitamente  citados  assim  o  rfi,  que 
publicou  taos  leis,  e  convocou  as  cortes  relativas,  como  o 
lugar  aonde  a  asscmbléa  teve  lugar  :  depois  d'islo  segue 
então  a  própria  fonte  com  o  seu  auctor.  So  se  dá  a  ron- 
nivencia  de  muitas  leis,  ou  capitulas,  n'esso  caso,  uma 
illuslração  histórica  compõe  a  transição  d'uns  para  outros. 
A'  fonte  invocada  so  liga  a  confirmação  absoluta  d'elrei 
D.  Aflonso  V,  no  casoem  que  simplesmente  se  ordena-o  sc- 
guila-a  ;  ou  também  adiltada  com  explicaçõts,  correcções, 
desenvolvimentos,  ou  limilaç  'es,  quando  alguma  alteração 
se  teuha  julgado  de  reconhecida  necessidade. 

«  Port!'m,  os  lilulos  com  que  se  publicam  leis  novas 
são  dados  cm  nomo  de  0.  Alloiiso  V  ;  por  exemplo.  Iodes 
aquellas  recolhidas  pelos  compiladores,  do  dir tilo  Rnma'to, 
se  acham  redigidas  em  o  esiylo  legislativo,  lai  qual  veiu 
a  acbar-se  giralmente  em  uso  em  todos  os  códigos  porlu  - 
gutzes  posteriores  ;  ainda  que  em  todos  estes  ullimòs  có- 
digos se  façam  preceder  ás  leis,  algumas  notas,  ou  obser- 
vações preleminares  Todavia,  estas  foraiulas,  postas  em 
pratica  nos  quatro  ullinros  livros,  não  foram  jamais  ado- 
ptadas no  primeiro,  no  qual  quasí  Iodas  as  leis  so  encon- 
tram redigidas  (mlingoagem  legislativa,  mas  sem  illuslra- 
ção, ou  referencia  histórica.  A  rasão  dMslo  rão  é  possível 
dar-se  com  certeza.  Verosimilmente  o  primeiro  livro  pro- 
veiu  d'uma  outra  mão,  talvez  da  de  João  Mendes ;  que  por 
el-rei  D.  João  1  fora  encarregado  da  confecção  d'esle  tra- 
balho. Teu  succossor,  Huy  Fernandes,  renuntíando  do  to- 
do tf  methodo  optado  por  Mendes,  procedeu  dá  maneira, 
Que  juJgoa  mais  obvia ;  e  que,  mesmo  estando  bem  longe 


de  poder  corresponder,  quanto  á  forma  e  linguagem,  á  le- 
gislação actual,  íia  bom  merecido  dos  exploradores  subse- 
quentes da  Historia  :  pois  quo,  o  antigo  costume  de  fazer 
preceder  ás  leis,  a  exposição  das  circumstancias,  dos  moti- 
vos, o  das  causas,  quo  as  hão  provDcado,  d')  fim  quo  se 
prosegue  o  anleve  com  sua  publicação,  e  dos  males  que 
por  ollas  so  dorjam  prevenir,  era  então  uma,  como  ne- 
cessidade urgente  e  indispensável  ;  e  a  franquoza  natural, 
corr  que  tudo  isto  so  praticava,  fazia  revelar  sempro,  ao 
observador,  seguríssimas  situações,  por  moio  das  quaes  ia 
propriamente  conduzir-se  sobro  os  vestígios,  impulsos,  e 
origens  reaes  do  objecto  observado;  quo  sem  este  concur- 
so ou  auxílio,  se  lhe  tornai  iam  incomprehensivois,  ó  to- 
lalmeiíto  oc^.ultos,  E  o  legislador  posterior  poderá  haver- 
to  sem  o  soccorriínonto  do  todrs  estas  indicai.ôes  ? 

«O  que  irova  que  a  cominlacão  Alfonsina  foi  posta 
om  vigor  fportertdeu-so  fazer  duvidar  a  osto  respeito),  ó 
que  se  v6  referir -se  alei  á  assomblea  das  cortes,  abertas 
noanno  do  1461,  na  cidade  d'Evorá,  e  encerradas  em  1462 
om  Vianna  d'Apar  d' Alvito  f Vianna  do  Além-Tejo).  Com- 
tudo,  é  lambem  indubitável,  quo  esto  código  só  esteve  mui- 
to pouco  tempo  em  uso  por  isso  que,  logo  no  reinado  de 
U.  Manuel,  um  novo  código  geral  foi  publicado,  c  introduzi- 
do. Em  seguida,  o  código  Affonsinu  veiu  a  cahir  n'um  total 
olvidamonlo  ;  o  somente  ao  cabo  do  trezentos  o  quarenta 
e  seis  annos,  em  1792  foi  dado  á  impressão'  e  pullicado, 
Todavia  se  lera  sempre  considerado,  como  fonte  de  grande 
importância  para  a  llistoria  interna  do  Portugal,  e  perfeito 
conhecimento  da  legislação  pátria.  O  código  Afonsino  é  o 
monumento  mais  duradouro,  e  mais  excellente  do  infante 
D.  Pedro,  o  da  sua  regência.» 

Findaremos  a  epocha  da  regência,  com  a  relação  das 
descuberlas  quo  Portugal  continuou. 

E'  no  anno  do  1438  que  se  ássigna  avinda  a  Portu- 
gal de  mestre  Jacome  de  Maiorca,  a  quem  o  infante  D. 
Henrique  encarregou  de  regularisar  a  escolla  de  Sagres. 

Foi  no  seguinte  anno  de  143'J  que  Diniz  Fernandes, 
escudeiro  do  infante  D.  João,  descubriu  o  rio  Quedec,  ou 
bonodech,  ao  qual  se  deu  depois  o  nome  de  Senegal. 

Nos  annos  de  1Í4U  ou  l^l^l,  os  criados  do  infante  D. 
Henrique,  Nano  Tristão,  e  Antão  Gonçalves,  foram  ao  si- 
tio dos  L<ibos  Marinhos,  e  ahi  se  armou  cavalleiro  o  se- 
gundo, tirando  desta  ceremonia  o  nome  aquella  localidade 
onde  ella  tem  logar,  que  se  licou  chamando  Fona  do  Ca- 
valleiro. Antão  Gonçalves  vollou  a  Portugal  conduiindo 
cnmsigo  alguns  dos  bárbaros  aprisionados,  e  Nuno  Tristão 
proseguiu  nas  suas  explorações  e  chegou  até  o  Cabo  Branco. 

Us  bárbaros  que  Antão  ^Gonçalves  trouxera  com.^igo, 
prometleram  ao  infanle  dar  em  seu  resgato  alguns  pretos 
de  Guiné,  e  bem  assim  algum  ouro.  Acceitou  o  infante,  e 
no  anno  do  144-  vollou  com  olles  Gonçalves  á  Africa,  e 
os  mouros  cumpriram  a  palavra,  mandando  a  Portugal  o 
primeiro  ouro  quo  daquollas  paragens  veiu  ao  paiz,  e  os 
primeiros  escravos  que  também  d'aquelles  sitios  aqui  se 
viram. 

No  anno  de  1443  prosoguiii  Nuno  Tristão  nas  suas  des- 
cnbertas,  o  achou  a  lUia  das  (jarças,  nomo  quo  lhe  dou 
por  causa  das  muitas  aves  deste  nome  que  alli  encontrou. 

Segundo  se  lê  na  relaçãj  do  Gadamoslo,  deve  colo- 
car-se  a  descoberta  do  Cabo  Verde  no  anno  1444.  Diniz 
Fernandes  foi  o  seu  discubridor. 

Nesse  mosmo  anno  so  formou  uma  companhia  em  La- 
gos, o  das  caravellas  quo  ahi  so  aprestaram  e  sabiram 
ao  mar,  se  originou  a  déscuberla  bis  illias  de  Nar  o  Ti- 
dor,  e  outras.  U  commendador  Gonçalo  Velho  Cabral 
descubriu  a  segunda  ilha  do  archipelago  dos  Açores,  cha- 
mada S.  Miguel,  por  sor  no  dia  deste  santo  quo  delia  hou- 
ve vista.  No  anno  seguinte  deu  começo  á  sua  povoação. 

Em  1445,  i  adamosto,  e  o  genovez  Anloi  io  de  Nola, 
e  alguns  portuguezes,  criados  do  infante,  descobriram  o  rio 
liarbacim,  a  bO  milhas  de  Cabo  Verde.  Descubriram  lam- 
Icm  o  paiz  de  Gambia.  Nosso  mesmo  anno  Gonçalo  de 
Cintra  adiante  do  rio  do  luro  encontrou  a  Angra  do  Gon- 
çalo de  Cintra,  á  qual  como  se  vô,  deu  o  próprio  nome. 

No  anno  de  l44t5  descobriram  Cadamosto  e  António 
do  Nela  quatro  ilhas  na  altura  de  Cabo  Verde,  que  toma- 
ram o  iiòme  geijènnco'  dò  Cabo.  A  ptitúeíía  chamou-so  de- 
pois de  Boavista;  a  segunda,  de  tíauthiago  ;  a  terceira;  do 
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S.  Filippe ;  a  quarta,  de  S.  Christovão  on  do  Sil.  Dspois 
entraram  no  snnhorio  de  Batlimania.  fiO  milhas  pelo  (i?mbia 
acima,  ilrsculiriram  o  rio  (.'asamanza,  e  o(!abo  vftrmclho, 
ou  (lalio-roxo.  Oalii  so^çuiram  o  puseram  o  nomo  <ios  rios 
SantAnna.  e  S.  Domingos,  e  Grande  qae  liça  a  60  mi- 
lhas (10  Cabo-vermolho. 

Foi  nosse  mesmo  anno  a  pxpedição  de  Antão  Gonçal- 
ves, Diogo  Affonso,  e  Gomes  Perez  eo  rio  Ouro,  para  in- 


'  duzirem  aquelles  povos  a  abraçarem  o  christianismo.  Ál- 
varo Fornand«e  descobriu  o  rio  Tabile.  o  Nuno  Trislão  o 
rio  de  Nuno,  a  poucas  léguas  do  rio  Grande. 

Fernando  AlTonso  foi  expeilido  em  1448  ao  rei  Fa- 
rim.  na  cosia  ao  Sul  do  Cabo  Venln,  para  alcançar  delle 
rauiiar  de  religião.  Foi  d'aqui  que  vieram  a  Portugal  os 
primeiros  dentes  d  elefante,  e  do  Cabo  Gué  o  primeiro  leio 
que  veia  d'Africa. 


D.  AFFONSO  V. 


A  desgraçada  morto  do  infante  D.  Peilro,  duque  de  | 
Coimbra,  ó  um  facto  do  reinado  de  seu  solirinho  e  ijenro. 
Foi  por  isso  que  torniinámos  a  regência  quuido  elTecliva- 
mente  U.  AfTonso  tomou  nas  suas  delíeis  mãos  as  rédeas 
do  governo.  Entreauo  o  moço  rei  ás  iniluencias  malévolas 
dos  inimigos  do  infante  seu  ihio,  permitliu  que  e>tas  vingas- 
sem, acabando  com  a  morte  dolle  esso  tmiebroso  drama 
do  intrigas  o  aaitações  com  que  os  grandes  de  Portugal 
perseguiam  cruelmente  oinlVliz  D.  Pedro.  Sigamos  a  his- 
toria   lo  regente  : 

Informado  esto  do  que  se  tramara  contra  ello,   o  des 
gostoso  das  contradicçõef ,  que  oxperimeniava  a   cada  iris- 
lante,  rcsolveu-so  a  deixar  a  corte,  e  retirar-se  paraCiim- 
bra.  «Os  inimigos,  dizia  ello.   pôde  sor  que  não  me  tenham 
«  ódio  ;  pois  o  que  querem  6  o  meu  logar,   e  não  a  mim  : 
«  deixos-llio   este  logar.    e  logo   terei  socego.  »    Kste  pen- 
samento o  guiou  á  prrsença  de  el- rei,  a    [ucm  pediu  licen- 
ça para  relirar-se  ;  a  qual  lho  foi  concediíia  com  facilidade. 
muito  mais  porquo  el-rei,  que  ainda  lho  conservava  al^'U- 
II  a  emisade,  não  podia  deterrainar-se  a   dar-lh'a  'lo  seu 
inotu  próprio.  Antes  de  partir  pediu-lho   I).   Pedro  uma  at- 
testação,  cm  que  declarasse  que  estava  satisfeito  do  seu  mi- 
nistério durante  a  sua  locnoridade.  Tudo  se  llie  concedeu; 
mas  apenas  partiu,  entraram  seus  inimigos  a  semear  va  ■  | 
rios  papeis  Contra  a  sua  administração,  nosquaes  também 
o  accusavara  ilo  ter  dado  veneno  a  el-rei  defunto,  o  a  D. 
Leonor,  sua  mulher.  Enojado  o  infan',o  D.   Henrique  com  j 
esia  insolência,  veiuácorlo,  afim  de  justificar  seu  irmão;! 
más  a  malicia  do  seus  inimigos  pôde  mais  que  o  zelo  de  ' 
D.  Ileurique.  j 

D.  Álvaro  de  Almada,  conde  de  Abranches,  cival- 
leiro  da  jarreteira,  considheiro  de  estado,  houem  va- 
lente, destemido,  generoso,  d"fensor  da  virtude,  e  terror 
do  vicio,  o  cuja  amisade  era  a  apologia  daquolles  com 
quem  a  tinha,  pòz-so  também  em  campo  a  t'a\or  lie  D. 
Pedio,  seu  intimo  amigo.  O  conde  de  Harcello?,  o  seus  se  -  ! 
gii;dores,  temendo  que  1).  Álvaro  não  abrisse  os  olhos  a 
pirei,  Irabalinram  occultao  ente  por  baml-o  da  cone,  e 
niandaram-lhe  advertir  que  infalíivelmento  seria  preso, 
quando  não  sahi^se  viduniariamenlo  dVdla.  Tomou  enião 
D.  Álvaro  todas  as  armas,  vestiu  a  to2a  de  conselheiro,  o 
veiu  ao  coiise  lho,  ondefallou  desta  maneire'  :  «Os  servi- 
«  f  os,  que  eu  tenho  feito  ao  estado,  os  que  ainda  lhe  posso 
<<  fazer,  e  o  zelo,  que  tenho  por  el-rei.  n.ereeem  ;^alar<lão. 
«e  não  castigo.  A  virtude  do  infante  D.  Fedro,  o  cuidado 
«e  trabalho,  que  esto  príncipe  tem  lido  em  governar  util- 
«  mento  esto  nino,  durante  a  mrnorida  ie  de  el-rei,  o  sou 
«inviolável  apego  á  sagrada  pessoa  do  soberano,  sua  fide- 
«  lidado  em  cumprir  o  que  dovia,  .seu  desinter>se  e  sou  alto 
«nascimento,  tudo  dovia  confundir  os  seus  caluirniadore*, 
«'  e  nio  servir  do  pretexto  para  opprimil-o.  Sua  innocencia 
«  é  certa,  e  seus  serviços  conhecidos  ;  mas  nem  assim  seus 
«cobarde»  inimigos  cessam  de  intentar  contra  asuainiio- 
«cencia,  en\en>nando  lhe  suas  virtudes.  Deixem  pois  do 
«  calumnial  o,  e  fallom  embora  contra  mim.  >o  se  quei- 
«  xareoi  liomim,  ou  os  satisfarei  com  prom(itidào,  com  que 
«sirvo  ao  mtu  rei,  a  quem  sirvo  mais  corno  amigo,  do 
«que  como  xassallo.  Finalmente  se  ha  quem  sustento  as 
«  calumnias,  inventadas  contra  L).  Pedro,  o  qual  ainda  ho- 
«je  esiá  prompto  «derramar  osangue  peio  serviço  de  el- 
«  rei,  que  so  declare,  que  eu  provarei  com  a  mão  alçada 


«que  esse  quern  quer  quo  for  é  um  impostor.»  Esta  pra- 
tica, posto  que  atrevida,  não  desagri^dou  a  el-rei  ;  mas  não 
foi  bastante   para  que  elle  obrasse  a  favor  do  infante. 

No  em  tanto  partiram  o  conde  de  Abranches,  e  o 
infante  D.  Henrique  a  visitar  em  t^^oimbra  \),  Pedro,  que 
linlia  o  nomo  de  du^uo  desta  cidade,  c  el-rei  pa/liu  ao 
niiiínio  tempo  para  Cmlra,  oride  ciiegido  qu>^  foi  raaudou 
ordem  circular  para  quo  nenhum  do  seus  vassallos  tivesse 
a  menor  correspondência  com  seu  sogro,  a  quem  prohibiu 
que  não  .'ahisse  das  sna<  terras. 

Esta  ordem  acarretou  por  assim  diz'''r  muitos  papeis, 
nos  qaai's  se  insinuava  a  tirei  que  cnvinha  pedir  ao  m- 
fante  D.  Pedro  tivlas  as  armas,  quo  estavam  ern  Coimbra. 
«Porque  so  ello  as  entregar,  diziam  eiles,  ficará  indefeso  ; 
«  e  se  as  negar,  isso  basta  para  justificar  as  suspeitas  que 
«ha  da  sua  lealdade.»  Temeroso  laço!  O.  Pedro  em  res- 
posta disso  manlou  dizer  a  el-rei  que  vilo  asuainuocea- 
cia  não  lho  dar  armas  assaz  fortes  para  defendcr-se  con- 
tra a  calumnia,  ao  menos  lhe  podia  quo  lho  deixasse  as 
outras  para  confundir  os  seus  inimigos,  i,ue  eram  inalei» 
a  el-rei,  pois  o  ^ou  reino  estava  era  paz.  Desta  supplica  re- 
sultou ficar  el  rei  inteiramente  persuadido  do  que  lhe  ti- 
nham dito  ern  desabono  de  sou  tio.  A  este  tempo  chegou 
de  (icuta  U.  Fernando,  filho  do  duque  de  Bragança,  e  ir- 
mão do  conilo  do  Ourem,  quo  vinha  a  defender  o  duque 
do  Coimbra  contra  as  accusações  de  sou  pai,  e  de  seu  ir- 
mão, que  forcejaram  com  aquello  para  que  voltasse  outra 
vez  para  Ceuta. 

Desejava  o  conde  de  Darem  tanto  a  ruina  do  D.  Pe- 
dro como  o  duque  de  Bragança  seu  pai,  mas  havia-s» 
com  mais  circunspecção,  o  astúcia  nos  meios  que  buscava 
para  is<o.  Achando-so  no  mez  de  outub;o  em  Santaretp 
comel-rci,  persuadiu-o  a  chamar  á  côrlo  o  duque  do  Coiru- 
bra,  o  ao  mesmo  tempo  advertiu  ao  luque  em  segredo  que- 
não  viesse  i  esarraado  Por  esta  tempo  quiz  o  duque  de 
liragança  passar  (lelas  terras  do  de  Cidmbra  com  algumas- 
levas  lia  gente  que  fizera  na  província  de  Enire- Douro  e 
Minho,  o  na  de  Iras  os-Montes.  O  duque  de  Coimbra,  por 
conselho  do  sondo  de  Abranches,  hou->e  quo  era  obrigado- 
a  oppor-se  a  isso  para  quo  ello  entendesse  que  ninguém  o- 
alTronlava  impunemente.  Passou  a  Penela,  onde  muitos  se- 
nhores vieram  ler  com  tile,  e  entre  outros  Ayres  Gomes 
da  Silva,  D.  Fernando,  e  D.  João  seus  filhos,  Luiz  de  Aze- 
vedo, Msrtirn  do  lavora  e  D.  Gonçalo  do  Athaide,  Mos- 
Irou-se  D.  Pedro  agradecido  sobro  maneira  á  amisade,  com 
quo  estes  tratavam  ;  mas  esta  alegria  era  incompleta  pelo 
procedimento,  a  que  seus  inimigos  o  obrigavam.  A  inquie- 
tação, em  que  se  via,  era  mortal,  pois  conhecia  muito  bem 
que  seus  CL.nlranos  não  deixariam  do  represental-a  a  el- 
rei.  Porém  escreveu  a  D.  Henrii}ue,  seu  irmão,  uma  carta, 
e  iiella  llie  comraunicava  o  estado  e  n  que  se  achava,  pe- 
dindo-lhi^  juntamente  que  viesse  ter  com  elle.  Estava  D. 
Henrique  em  Thomar,  donde  ern  vez  de  vir  buscar  o  du- 
que,  partiu  logo  para  elrei. 

Poz-so  finalmente  o  duque  do  Bragança    em  marcha 
com  seiscentos  cavallos,    e  um  grande  corpo  de  gente  de 
j  infanteria.  .Vandou-lho  D.  Pedro  di  cr  que  se  elle  queria 
passar  pelas  suas  terras  com  a  tropa  que  capitaneava  co- 
j  mu  amigo,    o  com  permissão  sua,  que  eUe  convinha  ale- 
gremente nisso,  e  Cl  receberia  como  seu  irmão  ,,  mas  quo 
I  so  pr-ítendia  passar  contra  a  sua  vontade,  qie  elle  forco- 
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jaria  quanto  podasse  impeiJil-o,  o  que  assim  vi<.so  o  que 
íazia  oin  quauto  liiilia  leiuito.  A  ri."S(i()>U  qin'  lho  íIí*u  o 
duquo  (Jii  Rraganra  loi,  quo  «'1I>í  marchava  prla  eslraila, 
a  qual  segundo  o  dirciti)  lias  «enies  era  d  ;  todos,  o  que 
dom.iis  disso  pagaria  ludo  o  que  tomasse  das  suas  terras. 
Esta  rrspo>la  dava  claranvnU)  a  entender  que  sua  inten- 
ção ora  levar  ludu  ás  docaho.  A  este  tempo  foi  pr.'zo  nas 
terras  do  duque  de  Coimlira,  D.  Álvaro  Dias,  quo  lovave 
muitas  cartas  ilo  D.  Foriiando  para  os  caLoí  priocipats, 
que  serviaii  nas  tropas  do  duque  de  Itiaiçança  sou  pai 
l).  Fedro  depois  de  ter  feito  muitas  honras  a  D.  Álvaro, 
deixou-c  vultar  para  a  corte,  onde  esto  espalhou  injurio- 
sos rornoros  coutra  o  niesino  que  ha  [louco  o  tratara  co- 
mo o  melhor  auiigo,  e  ati5  íai  com  quo  cJissessem  a  ol- 
roi  que  I).  Ce. Iro  o  desprezava,  e  não  cessava  de  fazer  ri- 
diculos  retratos  delle.  A';cejo  elrei  em  cólera  puhlicou  um 
manifesio  contra  U.  I'eilro,  no  (]ual  dea  conta  de  tudo 
quanio  dello  se  lhe  tinha  dito. 

No  principio  de  ahril  mandou-lhe  prohihir  que  não 
SO  Opptizesse  á  [lassagem  do  duque  de  Rrat;ani.'a,  e  D.  Pe- 
dro inandoulho  di/cr  que  |M'lo  menos  o  tratasse  como  (ra- 
tava o  duque  do  Dra^íni,a,  ou  que  ordenasse  a  este  que 
não  marchaíso  com  trojias  inalais  em  tempo  d(<  paz,  já 
quo  a  ello  lhe  or<icna\a  que  não  lho  lizesso  resistência, 
quando  passasse  pelas  nuas  terras.  Fez  elrei  pouco  caso 
desta  Tl  pres'.nlaçãõ,  assim  como  de  todas  ts  que  D.  Pe- 
dro lhe  fizera  aió  enlão  ;  pois  o  duquo  de  ISra^ança  em 
vez  d(<  licenciar  as  suas  lro[)as  au-,'nieni  lu-as  mais,  emir- 
chou  em  direitura  a  Coimbra.  Sahiu  U.  PeJro  a  cauipo, 
e  tinha  comsi^o  pou';a  gente,  mas  toda  era  valente,  e  os- 
lava  re-oluta  a  derramar  aló  a  ultima  Rota  de  sangue  pa- 
ra castigar  a  ousadia  do  duque  de  Uragain,a.  Enconlraram- 
se  logo  aiiibiis  as  tropas;  mas  atemorisando^^e  de  suhito 
as  do  duque  de  r>ru^ani;a  [u^'iraul,  e  espalharam  se  du- 
rante a  noute.  Os  que  licaram  com  elle  tomaram  a  mes- 
ma resolução  ao  romper  da  alva,  o  mettoram-so  pelos  val- 
les  da  serra  da  Eslrella,  onde  muitos  morreram  á  forno, 
e  do  frio.  Irado  o  duqui',  o  desesperado  loi  para  Smta- 
rém,  onde  o  conde  de  Durem  seu  lilho  o  rec<'liou  em  triom- 
pho  para  enganar  o  povo  ;  mas  elles  confessaram  a  verda- 
de, o  rnuvcrcim-o  a  lançar  mão  deste  lance  para  prevenir 
a  supposta  desgraça,  que  o  ameaçava  ;  e  porque  elrei  não 
poJia  resolver-so  a  proceder  com  violência  contra  D.  Pe- 
dro, valeram-fe  das  infantas  suas  irmã^  ás  quaes  pedi- 
ram-lhe  v  ngança  das  alTrontas,  que  seu  lio  fizera  a  sua 
mài,  o  o  mesmo  fizeram  os  officiaes  de  D.  Leonor.  Em- 
lim  vendo-so  elrei  cercado  por  todos  os  lados,  e  demais 
disso  com  o  quo  succedera  aj  duque  do  liragan^a,  coq- 
scntiu  cm  tudo  quanto  quizeram  delle,  e  publicou  um 
ediclo,  no  qual  tratava  a  D.  Pedro  de  rebeldo  o  traidor 
á  pátria. 

Achava-se  D.  Pedro  om  ioimbra,  o  apenas  lhe  che- 
gou á  mão  o  injurioso  edicto  publicado  contra  elle,  ficou 
entenilendo  que  era  iuutil  haver  se  com  circumspecçío  a 
respeito  de  seus  inimigos.  Fez  logo  todas  as  provisões  ne- 
cessárias para  uma  longa  defeza  uuando  viessem  sitial-o 
em  Coimbra.  Seus  inimigos  imo  se  descuidaram  de  buscar 
todos  os  nieios  que  podiam  contribuir  para  a  sua  total  rui- 
na.  A  menor  (li'mora  lhes  parecia  prejudicial,  o  sempre 
temiam  que  elle  escapasse  ás  suas  travessura-.  Para  es- 
pertarem mais  elrei,  que  lhes  parecia  demorar  muito  a 
execução  do  seus  intentos,  diss(\ram-lho  que  o  condesta- 
vel  (lo  reino  L).  Pedro,  filho  doiluque  de  Coimbra,  toma- 
ra armas  nas  terras  dependentes  da  ordem  do  Aviz,  do 
que  elle  era  gram-mestre,  o  que  lizera  um  tratado  com 
os  castidhauos,  no  qual  seubr^gara  a  iiitroduzil-os  em  Por- 
tugal. Fez  elrei  partir  a  D.  Sanidio  de  Noronha,  conde  de 
Oilomira,  e  governador  da  fronteira  la  província  de  Além- 
Tejo,  para  quo  tomasse  conta  no  modo  do  proceder  do  con- 
dostavol,  o  que  ello  asíim  observou,  o  viu  quo  injus'a- 
monto  o  accusavam. 

Pas-ava  todavia  a  rainha,  filha  do  duquo  do  Coim- 
bra, os  seus  (lias  irislo  e  chorosa,  e  o  terno  amor  quo  ti- 
nha a  s('U'  Jiai,  fni  parte  para  iiian  lal-o  advertir  qu(í  el- 
rei seu  es|Oso  par;ia  a  5  de  m.aio  com  inicnto  do  >itiíil-o 
em  Coimbra.  Jimlou  D.  Pedro  o  seu  con«(dho,  o  dcu-lhe 
j)lj'rle  d j  aviso  que  recebera.  Uiis  aconselha' am-o  a  recha- 
çar a  iorça  (jue  se  Ibe  faaia,  usaado  lambem  de  força,  9 


a  fortilicar-se  em  (Coimbra.  Outros  porém  foram  do  pare- 
cer que  desamparasse  esta  cidade,  o  fosse  correndo  de  pro- 
vincia  em  provincis,  e  publicando  manifestos  para  juslifi- 
car-se  com  o  povo  dos  crimes  que  se  lhe  inipulavam,  e 
(jue  cuiilasse  emlim  de  «ngrossir  com  sua  liberalidade  o 
seu  pai  ti  lo  para  frustar  os  inlf  ntos  do  seus  inimigos.  .Mas 
o  condo  de  Abranches  som  reprovar  um  nem  outro  pare- 
cer disse,  qu(<  convinha  ter  lodo  o  caiiiado  em  guar(iar  a 
cidade  de  Coimbra,  mas  que  o  infante  devia  sair  delia 
bem  armado,  e  i\a",  era  logar  de  ir  de  província  em  pro- 
víncia (do  que  se  podia  ajuizar  malj  d-via  ir  buscar  a  el- 
rei, juslilicar-.so  de  tudo  quanto  lhe  imputavam,  e  desafiar 
|)oranle  ello  seus  inioiigos,  com  os  quaes  era  conveniente 
que  ello  requeresse  quo  o  confrontassem,  .\pprovou  o  du- 
(juo  o  conselho  do  condo  do  Abranches,  e  resolveu  se- 
guil-o. 

Hetirando-se  ao  seu  aposento  com  o  conde  de  Abran- 
ches, di->se-lhe  que  já  estava  aborrecido  da  vida,  po  s  ca- 
da dia  s(í  lho  tomava  cada  vez  mais  odiosa  einsupporla- 
vel.  Assim  que  estava  resoluto  a  morrer,  (juando  não  po- 
désse  justificar-se  perante  o  seu  rei.  Que  elle  esperava  que 
sondo  ambos  (avalleiros  da  jarreleira ,  e  unidos  cona 
tão  estreita  ainisade,  havia  lâalo  tempo,  nunca  o  desam- 
parasse, e  se  expuzesse  a  mesma  fortuna  que  elle.  l..an- 
çou-se-lhe  o  conde  aos  pés,  com  os  olh^s  nadando  em 
lagrimas,  e  lho  beijou  a  ruão,  e  jurou  viver  e  mor'er  com 
elle.  Depois  disso  chamaram  o  doutor  Álvaro  MTonso,  con- 
Ití-sur  do  duqiii!,  e  deram-Uie  (larte  da  conversação  ijuo  li- 
\eram  entre  ambos;  coofessaram-so  o  pediram  que  lhes 
désso  a  communhão.  Um,  e  oulro  renovaram  sobre  »  Sa- 
grada Hóstia  o  juramento  do  viver,  o  morrer  ambos,  e  pro- 
testaram ao  meiíno  lempo  quo  iam  juslincar-so  perante  el- 
rei, o  não  a  coml.aier  com  o  lo.  Acabado  tudo  isto  abra- 
çaram-so  o  pariiram,  havendo  quo  iam  buscar  a  morte. 

Estava  prompto  tudo  quanto  elrei  mandara  appare- 
lliar  para  sobmolter  o  duque  de  Coimbra.  A  rainha  banha- 
da em  lagrimas  lanç  m  so  então  aos  pi5s  de  elrei,  e  lhe 
dis.c:  «guando  vossa  alteza  re[iulasso  a  meu  pai  réo  dos 
«  delidos  que  lho  imputara,  não  poJia  deixar  de  perdoar- 
«  lho  attenieudo  aos  serviçi)s  qu'i  tem  feito~ao  estado,  e  a 
«  vossa  alteza.  O  ódio  quo  seus  inimigos  lhe  tem,  6  vio- 
«  lento  em  extremo  para  ser  justo,  e  podo  ser  que  se  ea 
«  não  fosso  osp  )sa  de  vossa  alteza,  meu  pai  estivesse  in- 
«  noccnte.  .Minha  dita  é  todo  o  seu  crime,  o  toJa  a  sua 
<<  desgraça.  Lemiire-so  vossa  alteza,  que  elle  é  seu  thio  e 
«seu  sogro,  e  que  vossa  alteza  não  tom  vassallo  mais  leal 
«  que  elle,  quo  está  prompto  para  derramar  a  ultima  go- 
«  ta  de  seu  sangue  todas  as  vezos  quo  a  vossa  alteza  lhe 
«  aprouver  o  cmpregal-o  no  seu  serviço.  » 

Levantou  elrei  a  raiiina  dizendo-lhe  :  «  Vosso  pai  re- 
«  cusou  eatregar-n;e  as  ar:;  as  quo  ostào  em  Coimbra.  Is- 
«  to  só  assaz  o  torna  delinquente.  Mas  eu  vos  amo  :  reco- 
«  nlieça  elle  o  seu  crime,  que  eu  lhe  perdoo.  »  Heijou-lbe 
a  rainha  a  mão,  e  saiu  a  escrever  ao  du  jue  sou  pai,  o  qual 
escreveu  lambem  a  elrei,  mas  sem  convir  eru  quo  estava 
delinquente.  Rasgou  elrei  a  carta  na  presença  da  rainha, 
a  quem  disse  :  «Vosso  pai  quer  que  o  castiguem;  assim 
so  fará.  » 

Temendo  os  amigos  de  D.  Pedro  que  elrei  não  se 
commovesse  das  lagrimas  da  rainha,  resolveram  arredal-o 
do  sen  lado,  e  fdlararr/-llio  para  esle  oiTeilo  n'uma  caçada, 
que  elle  apiirovou.  A^roveitaram-sf»  desta  aberta  para  des- 
truir no  animo  d  ■  príncipe  lodo  o  alTeclo  que  linha  á  rainha. 
Disseram-iho  iue  não  era  conveniente  a  um  monarcha  dei- 
xar-sc  levar  do-  mowmenlos  de  uma  piixão  terna,  que  en- 
fraquecia o  valor  do  animo,  e  perturbava  a  razão.  E  passan- 
do a  mais  a  sua  desaforada  ousadia,  ousaram  de  manchar  a 
virtude  da  rainna  persuadindo  ao  monarcha  que  ella  não  só 
era  amada  de  D,  Álvaro  de  Castro  seu  Cumareiro-mór,  mas 
que  lambem  o  ama^a  a  elle  «Elle  ó  bem  feito,  eé  impossi- 
«  vel  que  quem  o  vè  deixe  de  render  se  ao  seu  merecimen- 
«  to  ■  vivo  ao  lado  da  rainha,  e  ella  o  ama.  >»  Este  o  ar- 
rosoamento  dos  inimigos  do  duque  de  Coimbra.  A  inveja 
quo  tinham  a  este  príncipe,  cegava-os  de  lai  maneira,  quo 
p.i  saram  ao  excesso  de  servir-so  das  calumnias  mai.s  hor- 
rorosas. iMas  elrei  não  fez  caso  do  que  lho  diziam,  e  lo^s 
dmia  iiaila  disso  fui  bastante  paraabrir-lhe  os  olhos  ares» 
peilo  dos  crimes  de  que  accusavam  seu  sogro.  TriuQ]« 
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pliou  (la  verdado  a  sua  cólera,   o  rrsolyeu-SS  a  xuina  de 
D.  PotlroV  

D.  Antão,  prior  do  convénio  do  S.  Doniio(fos  om 
Aveiro,  liomnni  sábio,  virluoso,  o  rcli|íiosis«imo,  mandou 
pedir  audiência  a  eirei.  e  neila  so  empenhou  a  provar  a 
inrioccncia  de  I).  Pedro  ;  mas  o  duquo  de  Bragança  não 
sú  lhe  fez  negar  o  que  cllo  requeria,  masainda  ameaçal-o 
qne  o  liavia  ()n  perder  eom  D.  Pedro,  quandi  perseveras- 
se em  querer  ju^ílilical-n.  Eslava  todavia  ord^iiado  que  se 
fizessem  levas  de  gente,  e  como  D.  Pedro  não  duvidava 
quo  se  faria  amanha  aos  5  de  maio,  preparou-so  da  sua 
parle  paia  sair'  de  Coimbra,  o  aló  ordenou  aos  miiilaras 
que  estavam  nesta  cidade  que  sahissom  dolla  capitaneados 
por  D.  Jaime  seu  tilho.  Teve  ulrei  logo  esta  noticia  em 
Santarém  onde  estava.  Pasmou  o  infante  a  noute  do  dia 
antecedente  ao  da  ma  partidi  num  baile  quo  deu  ás  da- 
mas il'honnr  da  infanta  sua  esposa.  O  dia  seguinte  gastou 
lodu  em  dispor  os  seus  negócios,  o  em  exercícios  de  pie- 
dade. iJepois  disso  foi-se  ajuntar  com  as  suas  tropas,  que 
constavam  de  mil  cavallos,  e  cinco  mil  homens  de  infan 
taria.  todos  gente  escolhida,  valente,  e  prompta  para  sof- 
frer  antes  a  morte,  do  que  ver  U.  Pedro  oppimido  da  in- 
justiça. Todos  os  quo  os  capitaneavam  eram  pessoas  de 
merecimento  e  valor  •  o  conde  do  Abranches,  Ayr^s  Go- 
mes da  Silva,  seus  filhos  João,  e  Fernando,  iiui  da  Cu- 
nha, Gonçalo,  e  Pedro  do  Altaide,  Hodrign,  e  Lopo  de  Azo- 
\udo,  Martim,  e  Pedro  Coelho,  Fernão  Corrêa,  Fernão  Al- 
vares da  Maia,  Lopo,  e  João  Peiíoto.  João  Mascaranbas, 
e  Luiz  Gomes  da  Gama,  levava  cada  um  seu  estandarte, 
nos  quaes  de  uma  parle  se  lia  Fidelidade,  e  da  outra  Jus- 
tiça.  Vingança. 

Vieram  primeiramente  ao  convento  da  Ratalha,  on- 
de os  religiosos  receberam  o  duque,  e  lhe  cantaram  o  Te 
Dettm  Laudamus.  Acabada  esta  ceremonia  visitou  o  infan- 
',e  as  sepulturas  dos  seus  antepassados,  o  a  que  tinha  or- 
<lenado  para  si.  Cora  este  espectáculo  eramudeeou  sem  pro- 
ferir mais  palavras,  que  estas  ;  Brevemente  anui  te  vivei 
nabilar:  no  que  se  enganou,  pois  seus  inimigos  fizeram 
com  que  se  lhe  negasse  osta  sepultura. 

Cunlinuju  D.  Polro  a  sua  marrha  para  Santarém, 
e  no  caminho  encontrou  alguma  cavallaria  lÍ2;oira  do  exer- 
cito real,  quo  o  trataram  de  salteador,  tyranno,  traidor,  e 
hypocrita.  Deram  solire  elles  os  seguidores  de  D.  Pe  Iro, 
mataram  muitos,  e  cativaram  trinta,  um  dos  quaes  foi  D- 
Pedro  do  Castro,  que  em  outro  tempo  servira  ao  duque. 
Este,  quando  o  viu,  disse-lhe  :  «  Ingrato,  hoje  falias  tã  ■ 
«desbocadamente  contra  mim,  porque  te  touho  IVit'3  tan- 
«  tos  beneQcios : »  e  dando-lhe  uma  pancada  na  cabeça, 
disse  :  \<  Cobarde,  a  morte  ainda  ó  pouco  castigo  para  o  quo 
«  mereces.  »  Cahiram  sobre  elle  os  que  estavam  em  tornD 
do  duque,  e  mataram-o,  e  este  mandou  prender,  ou  cor- 
tar a  cabeça  aos  outros.  Este  acto  de  jnstiça,  ou  para  me- 
lhor dizer  de  vingança  mal  considerada,  só  serviu  de  irri- 
tar mais  a  corte,  o  ati^  parte  da  infanlaria  do  duque,  la- 
mentando a  sua  triste  sorte,  desamparou-o,  e  desertou. 

O  duquo  não  obstante  isso  continuou  seu  caminho, 
e  chegado  quu  foi  ás  rtiârgeiís  do  rio  de  Alfarrobeira,  apo- 
derou-se  de  um  lugar  eminente,  e  nelle  so  entrincheirou. 
Pouco  tardou  o  exercito  do  el-rei,  o  qual  montava  a  trin- 
ta mil  homens.  A  20  du  mez  investiu  con'.ra  o  de  D  Pe- 
dro nas  suas  trincheiras,  1-c-oluto  a  atacal-o,  o  forçal-o. 
Mas  antes  disso  tinha  el-rei  mandado  publicar  um  edicto, 
no  qual  ordenava  todos  os  que  seguiam  este  príncipe  quo 
o  desamparassem,  e  viesse;!!  para  o  seu  campo  sob  pena 
de  desobediência,  e  rebelliâo.  Este  edicto  licou  frustrado, 
e  muitos  se  retiraram  do  campo  de  el-rei  para  não  servi- 
rem de  testemunhas  da  violência,  quo  .se  ia  fazer  a  U.  Pe- 
dro. Começou  o  ataque  com  todo  o  ardor,  que  se  pôde 
dar.  o  os  que  estavam  entrincheirados,  suslcntaram-o  al- 
gumas horas  tão  teslemidamenle,  que  descorsoavam  os  ag- 
gressores.  Em  fim  no  maior  calor  do  combato  ficou  o  ih- 
fanto  ferido  de  uma  lança  na  garganta,  e  pouco  depois 
fKorreu  desta  ferida.  Informado  logo  o  conde  de  Abran- 
ches da  desdita  dosou  amigo  retinu-sj  á  sua  tenda  com 
intento  do  passar  nella  os  pritóoiros  itiipulsOs  da  dôr,  e 
depois  tomou  uma  lança,  e  sahindo  ao  lugar.' onde  o  com- 
bale parecia  mais  accesso,  ferindo,  è  matando' tudo  quan- 
to se  Ibe  punha  pordiaito,  até  quo  ca^isado  já,  o  crivado 


do  feriíias,  cahia  ontrB  a  multidão  de  tiros,  que  choviam 
sobre  elle.  Erguendo  então  a  voz  disse  áquelles,  que  aper- 
tavam com  elle:  «Cohardes,  que  nunca  vos  pode  mover 
«  a  virtude,  o  o  merecimento,  fartai-vos  no  meu  sangue, 
«que  eu  vol-o  entrego.»  Traspassado  então  das  feridas 
expirou,  e  um  homem,  a  quem  fizera  muitos  beneficies, 
cortou-lhe  a  cabeça,  e  foi  apresentai  a  a  el-rei.  João  Vaz 
de  Almada  a  deu  depois  á  sepultara.  Assim  acabou  os  seus 
dias  esfe  grandt.  homem,  não  só  com  a  reputação  de  sor 
o  mais  valente,  destemi  lo,  o  generoso  soldado  do  sou  sé- 
culo, mas  lambem  com  a  de  amigo  o  mais  terno,  e  fiel,  e 
desinteressado  entre  todos.  A  paixão  do  coração  foi  o  úni- 
co motivo,  que  o  atTertou  a  D.  Pedro,  e  a  viva  amizade, 
que  teve  com  elle  devo  servir  de  desculpa  á  falta,  que  com- 
metlou  em  concorrer  para  a  rebelliâo  do  um  príncipe,  que 
sempre  estava  delinquente  por  ter  tomado  armas,  ainda  que 
innocente  a  respeito  dos  crime,  de  quo  oaccusavam  Um 
vassallo.  que  quer  provar  por  via  de  força  a  sua  inno- 
cencia,  já  não  é'  innocente  para  com  o  príncipe.  O  filho 
do  condo  do  Abranches,  que  conservou  um  immorlal  res- 
peito á  memoria  de  D.  Pedro,  desamparou  a  sua  pátria, 
o  rolirou-se  para  Aragão,  onde  teve  um  estabelecimento 
digno  do  sou  merecimento,  e  do  seu  nascimento; 

Quasi  todos  os  seguidores  de  D.  Pedro  ficaram  mor- 
tos no  campo  da  batalha,  e  D.  Jaime  seu  filho  foi  um  del- 
les.  Enfeitiçado  el-rei  com  as  lisonjas  dos  quo  o  acompa- 
nhavam, houve  quo  alcançara  uma  grande  victoria,  e  pro- 
hibiu  que  ninguém  desse  á  sepultura  o  cadáver  do  infante 
D.  Pedro,  o  do  conde  de  Abranches,  e  o  de  D.  Jaime  ; 
mas  passados  quatro  dias  depois  deste  combato,  quatro 
homous  tomaram  o  cadáver  do  príncipe,  e  sepuUaram-o  na 
igreja  de  Alverca.  O  mesmo  obsequio  so  fez  aos  dos  ou- 
tros rebeldes,  (este  o  nome,  que  lhes  davam  os  realistas.) 
Todos  os  papeis  de  D.  Pedro  foram  examinados,  mas  não 
se  achou  cousa  que  pudesse  provar  os  crimes,  que  lhe  im- 
putavam. Assim  acabou  este  desgraçado  príncipe,  que  se 
lizera  admirar,  e  respeitar  de  todos  os  príncipes  da  Eu- 
ropa. 

Foi  el-rei  recebido  em  triumpho  na  corte  de  Lisboa, 
onde  foram  desapiedadamente  mortos  todos  áquelles,  de 
quem  se  suspeitava  que  tinham  favorecido  o  partido  do 
infante,  o  os  sous  descendentes  até  á  quarta  geração  de- 
clarados por  indignos  de  qualquer  emprego  publico.  Não 
so  satisfez  com  esta  declaração  o  ódio  dos  inimigos  de  D. 
Pedro.  Os  quaes  intentaram  também  sacrificar  âo  seu  fu- 
ror a  rainha  sua  filha,  persuadindo  a  elrei  que  era  honra 
sua  repudiai  a;  mas  ella  soube  acarear-fte  o  coração.  O 
amor,  que  o  monarcha  linha  á  rainha,  tríumphou  das  ca- 
lumnias  destes  homens,  aquém  elle  não  acreditou,  e  man- 
dando-a  vir  para  Lisboa,  com  as  demonstrações  mais  vivas 
de  verdadeiro  amor  lhe  assegurou  todo  o  socego.  A  prin- 
ceza,  dissimulando  a  entranhavcl  magoa,  qne  sentia  pela 
morte  de  seu  pai,  appareceu  a  el-rei  sem  signal  dó  luto, 
aíTectando  polo  contrí  rio  ar  sereno,  e  satisfeito.  Moslro)!- 
se  él-rei  contente  disto,  o  a  atténção  da  rainha  lhe  aug- 
mentou  o  amor,  com  o  que  entraram  a  intimidar  os  inimi- 
gos do  seu  pai,  havendo  que  ella  os  perderia,  ou  mais  ce- 
do, ou  mais  tarde. 

Receavam  ellos  iiiccssantpniealo  que  não  se  viesse 
a  descobrir  a  verdade,  e  que  esta  nâo  descortinasse  a  odio- 
sa travessura  de  que  se  serviram  f^ara  perder  o  regcjnte. 
Nest'3  pensamento  para  acabarem  de  enganar  o  monarca, 
couVinuaram  a  manchar  a  reputação  de  D.  Pedro  espa- 
lhando pelo  publico  libellos  infammalorios  contra  a  sua 
memoria,  o  até  mandaram  alguns  exemplares  ao  papa  Ni- 
coláo  V,  que  naquellas  oras  occupava  a  cadeira  apostólica, 
a  fipi  de  justificar  os  seus  procedimentos  contra  p  ínfanle; 
porótu  o  Santo  Padre  em  resposta  mandou-lhes  um  magni- 
fico elogio  do  D.  Pedro,  em  que  reprohendia  fortemente  à 
el-rei,  e  ameaçava  com  pena  d^  cxcpmmunhão.  os  que 
foram  parte  para  nao  se  dar  á  sepultura  o  cadáver  dó 
príncipe.  Esta  resposta  serviu  só  de  accehder  íada  vez  mais 
os  espíritos.  O  duque  de  Bragança  em  vez  de  reconhecer 
os  vergonhosos  excessos,  a  quo  a  mveja,  e  ambição  o  ti- 
nham arrastado,  mandou  novos  exemplares  a  todas  as  cor- 
tes da  Europa  contra  seu  irmão,  e  lodos  foram  recebidos 
da  mesma  maneira  que  na  corte  de  Uopaa.  Por  Ipda  a  par- 
te iustiQcaram  todos  o   infanlo   (|pCualo,  lamoQlaraoi  sua 
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desdita,  e  reprehpnderam  sons  initniítos.  De  maneira  qiio 
o  duque  de  Borgonha  aló  mandou  podir  a  el-roi  de  Por- 
tugal n  cadáver  de  U.  Pedro  para  lhe  dar  uma  sepultura  ; 
digna  de  seu  alto  nascimento,  o  do  sou  merecimento,  o  que  | 
ddsse  liLcrdade  aos  seus  filbns,  os  quaes  por  fim  passaram 
para  Borgonha.  El-rei  do  Porliií/al  satisfez  a  ultima  destas 
supplicas,  e  negou  a  primeir  .  u  temendo  que  houvesse 
quem  ruubasso  o  corpo  dointante,  seu  tio,  maridon-o  tras- 
ladar para  Abrantes,  onde  governava  o  condo  Lo;io  de  Al- 
meida. 

Fallou-se  neste  tempo  sobro  o  casamento  da  infante 
D.  Leonor  com  o  imperador  Frodurioo  III.  D.  AlTonso,  rei 
de  Nápoles,  foi  o  jirimeiro  aulhor  dclle,  e  D.  João  ler- 
nandvs  da  Silveira,  que  depois  foi  barão  de  AWito,  con- 
cluiu estas  negociações,  e  concluída  ella,  mandou  o  impera- 
dor a  Portuiíal  pedir  a  princeza  por  Eneas  Silvio,  e  Bar- 
tholomou  Piccoloraini.  A  qual  sendo-lhe  concedida,  embar- 
cou OU)  Lisboa  para  Livoriie  oui  Itália,  onde  o  imperador 
se  havia  de  achar  para  recebel-a.  Era  D.  L"oaor  aimla 
moça,  linda,  e  digna  |>or  suas  virtudes  desla  fortuna,  ti- 
rei, suas  iriJiãs,  o  os  infantos  seus  tus  acompanliaram-a 
al6  o  porto  coui  toda  a  corto.  Muitos  senhores  foram  com 
elia  al^i  Ilalia,  e  entre  outros  o  marquez  de  Valença,  D. 
Luiz  Coutiiilio,  bispo  do  Coimbra,  o  D.  João  lia  Silva,  fi- 
lho secundo  de  Hui  Uome»  da  Silva.  Era  ti.  João  anda 
moço,  lindo,  bem  feito,  galante,  engenhoso,  allouto,  o  sua 
alma  torna,  e  generosa.  iNão  pode  ver  soip  castigo  a  for- 
m  isura  de  D.  Leonor.  Morria  por  elia  de  amores,  e  tmha 
tomado  por  devisa  estas  palavras,  lynulo  De):  que  que- 
rem dizt;r  ao  Dem  desconhecido.  Perdidas  as  esperanças 
de  dar  a  conhecer  á  princ-za  a  violeila  paixão,  que  re- 
sentia  por  ella,  deixou  o  mundo,  e  entrou  na  ordem  do  S. 
Francisco  com  o  nomo  de  fr.  Amador.  Depois  de  ler  vivi 
do  algum  tempo  n'uni  convento  retirou-se  a  umi  ermida, 
onde  arrebatado  SL-mpro  do  obji'Cto  que  o  abrazára  pas- 
sava as  nouies.  e  os  dias  em  delirar  no  que  amava.  Não 
se  sabia  o  que  era  feito  dolle.  O  bispe  de  Évora  D.  Gar- 
cia do  Menezes,  seu  primo,  vindo  a  Roma  no  pontilicado 
do  Sixto  IV,  descobriu  em  fim  o  lugar  do  seu  retiro.  Foi 
visilal-o,  e  esta  visita  o  cuterneceu  sobremaneira  Force- 
jou D.  Garcia  quanto  pode  para  movel-o  a  voltar  para  Por- 
tugal ;  mas  suns  supplica.».  o  lagrimas  foram  inúteis,  pois 
elle  Qcou  ainda  na  sua  solidão  por  algum  t(mpo,  e  depois 
passou  a  Milão,  ondo  morreu  em  cheiro  de  santidade.  Sua 
irmã  era  lambiun  uma  das  damas  que  acompanhou  a  U. 
Leonor  no  exercício  de  camareira  mór.  Veiu  esta  prince- 
za a  Roma  com  o  imperador,  seu  esposo,  o  o  papa  lhes 
d9u  a  benção  nupcial,  e  a  coroa  imperial.  Todos  ficavam 
ignalnienlo  cnfeiíiçadusda  formosaTa,  modéstia,  sisudeza,  e 
alTabilidade  da  imperalri-.  Não  havia  quem  não  approvas- 
so  a  eleição  do  imperador,  e  quem  se  fartasse  de  vêr,  o 
admirar  esta  prineeza,  a  qual  partiu  com  o  seu  esposo 
para  Nápoles  onde  el-roi  U.  AlTonso  os  regalou  magnifica, 
e  lisongeiramente. 

Quasi  por  este  tempo  cazou  também  o  infante  D. 
Fernando,  irmão  de  el-rei,  com  ti.  Brites,  filha  do  infan- 
te 1).  João.  listo  príncipe  mandou  fabricar  secretamente 
uma  caravela  á  foz  do  Guadiana,  na  qual  se  embarcou, 
o  passou  a  Africa  com  intento  de  fazer  guerra  aos  mou- 
ros. Não  approvou  el-rei  asta  viagem,  por  olie  a  empran- 
4cr  som  sua  licença.  Assim  ordenou  que  voltasse  para 
Portugal ;  e  como  havia  que  elle  sahira  do  reino  por  não 
^  lhe  ter  dado  sunicionto  património,  doou-lhe  a  cidade 
de  Boja,  Moura,  e  Serpa. 

Neste  mesmo  anno  arruinou  Mahomol  II.  Sultão  dos 
Turcos  o  império  do  Oriente  com  a  conquista  de  Constanti- 
nopla, o  estes  exerceram  crueldades  nunca  ouvidas  com  os 
moradores  desta  infeliz,  cidade,  que  muitos  séculos  havia, 
que  era  capital,  e  centro  do  império.  Preferindo  tlonstan- 
liuo,  iuiperador  delle.  a  morte  ao  capiiveiro,  morreu  com 
as  armas  na  mão.  Seus  dons  irmãos  Thomaz,  o  Demétrio 
salvaram  a  vida  para  e\j.erimoytar  os  lances  mais  tristes, 
o  horrorosos.  A  esto  infortúnio  se  seguiu  a  morte  de  Ni- 
coláo  V,  cu, o  morecimoolo  deu  muita  honra  á  cadeira  de 
S.  Pedro.  Foi  sou  succossor  Allonso  de  Borja,  que  tomou 
o  nome  de  Calixto,  hsle  seguindo  as  pizadas  de  Nicoláo 
V  quiz  empenhar  os  príncipes  christàos  a  uma  cru/ada 
para  reconquistar  a  cidade  do  ■  oustaulinopla.  OiTereceu-lho 


el-rei  de  Portugal  doze  mil  homens .   porém  Geando  a  em- 
pre?a  som  vigor,  empregou  os  n'oulra  cousa. 

Passa  'o  pouco  tempo  vio-se  um  exemplo  mo^Tioravol 
da  incon^tancia  da  fortuna  em  D.  Álvaro  de  Luna  ondes- 
tavel  do  Laslella,  o  valido  de  D.  João  II,  do  quem  acima 
falíamos,  o  qual  recebeu  eoi  Valhadolid  o  castigo,  q-ae  seus 
crimes  merecia  n.  .Vbriu  el-rei  osol!i  15  a  réspelo  deste  im- 
perioso valido ;  e  envergouliado  de  ter  .sido  tinto  tempo  o 
divertimento  da  sua  maldade,  conber.-u  o  capliveiro,  em 
qu"  vivia,  o  uidii  pjr  vingar-.so  da  VT^onhosa  saj"ição,  em 
que  vivòra,  do  que  por  ca.sli^'ar  oí  seus  infnm-^s  atleatados, 
condi'innou-oa  -norrer  degollaJo  n'um  cada fa Iço  imbliro  em 
Valhadolid.  .Morreu  D.  Álvaro  como  um  heróe,  subiniJo  ao 
lugar  dosupnlicio  com  semblante  socegado,  o  que  pozem 
admiração  lodos  os  seus  inimigos. 

Rompeu  D.  João  as  cadeias,  que  lhe  tinha  posto 
D.  Álvaro,  [>ara  arrastar  outras,  que  o  desdouravam  mais 
que  as  deste  antigo  valido.  Dous  monges  se  apodera- 
ram de  seu  coração ,  e  animo  ;  fr.  Lopo  do  ilarrionlos, 
mestre  do  infante  ti.  Uonrií^uo,  e  fr.  Gonçalo  de  llhes- 
cas,  prior  de  Guadalupe.  Parece  que  entregue  a  estos 
monges  por  dedicação ,  o  rei  foz  delles  lodo  o  concBÍto, 
do  que  os  mesuios  lançaram  lu-io  para  introduzir  novo  gé- 
nero de  governo;  e  ou  foss.;  ingaorancia,  ou  má  vonlade, 
acabaram  de  arruinar  ludo.  As  cousas  iam  em  decadência, 
e  a  nada  se  ilava  íim  no  reino.  Havendo  de  cuidar  inteira- 
nieato  om  socegar  as  desordens,  que  assolavam  a  (.astella, 
cahiram  na  falta  do  oiopenhar  o  .-eu  soberano  a  uma  euerra 
contra  Portugal.  Persuadiram  ao  monarca  que  as  costas  de 
Africa  eram  perteucontos  ás  cou'iuislas,  que  lhe  tinham  sido 
a.-^signadas,  e  que  por  conseguinte  03  portugu^zes  estavam 
obrigados  a  roconhece-lo  por  seu  soberano,  se  ó  que  não  es- 
timassem mais  ceder-lhe  lodos  aquellos  vastos  paizes,  para 
cujo  descobrimento  tinham  feiío  consideráveis  dospezas.  e 
experimentado  infinitos  perigos.  Deíxando-so  el-rei  levar 
ilesle  conselho,  deu  ordem  a  D.  João  de  Gusmão,  seu  em- 
baixador em  Portugal,  para  quo  declarasse  guerra  aos  por- 
tuguezes,  quando  não  quizessem  estar  pelo  que  oile  pre- 
tendia. 

Respondeu  el-rei  de  Portugal  ao  embaixador,  que  el- 
le mesmo  estava  promplo  para  sustentar  as  suas  conquistas 
á  força  do  armas,  quando  el-roi  de  Castella  não  desistisse 
de  suas  prelenções  mal  consideradas.  Sobrevieram  a  este 
monarca  laes  cousas  que  o  obrigaram  co;u  effeito  a  desistir 
de  seus  intentos,  o  el-rei  de  Portugal  aproveitou-sí  da  paz 
do  quo  gosava,  paru  fazer  guerra  aos  mouros.  No  anno  se- 
guinte do  1  iõ4,  a  20  do  juliio,  morreu  el-rei  de  Castella  om 
Valhadolid  com  universal  magoa  dos  seus  vassallos,  e  se- 
gundo as  leis  fundameutaes  do  estado  succedeu  ao  Ihrono 
seu  filho  primogénito  D.  Henrique. 

Jd  a  rainha  de  Portugal  linha  dado  á  luz  um  prínci- 
pe, que  morreu  do  leura  idade,  e  uma  infanta,  que  so  cha- 
mou U.  Joanna.  A  Ires  do  maio  de  1455  deu  á  luz  em  Lis- 
boa outro  filho,  a  quedou  o  nim^j  de  João,  e  foi  baptizado 
pelo  bispo  do  Ceuta,  sondo  padrinhos  o  infante  D.  Henrique, 
e  a  infanta  D.  Catharina,  a  quem  acompanhavam  a  mar- 
quezade  ViUa-Viçosa,  e  D.  Brites  de  Vilhena,  mulher  de  i). 
Diogo  Soares  de  Albergaria.  Um  mez  dopois  desta  ceremo  • 
nia  foi  reconhecido  por  príncipe  de  Portugal.  Houve  nesta 
occasi.io  muitas  festas  magnificas ;  e  aproveilando-se  a  rai- 
nha da  alegiia  que  el-rei  concebera  coru  o  nascimento  do 
infjnlo  D.  João,  peJiu,  o  alcançou  licença  pira  mandar  tras- 
ladar oca.iavor  do  infante  D.  Podro,  seu  pai.  ao  convento 
da  Batalha  ;  o  logo  se  fez  á  sua  memoria  a  justiça,  que  ella 
merecia,  sem  que  suus  inimigos  Ousassem  de  ir  contra  isso. 
Quasi  (lor  esto  tempo  casou  a  .infanta  D.  Joanaa,  irmã  de 
el-rei  tom  Henrique  IV,  rei  de  (^.astella.  Esta  princt^za  ora 
linda,  bfm  feita,  tíalanle,  e  assisada  o  não  passava  de  do/a- 
.scte  annos.  jira  as  delicias  da  corio  de  Portugal,  e  depois  o 
fui  das  da  corto  de  Castella,  para  onde  a  acompanharam  o 
con.ie  D.  Álvaro  de  Altaido,  e  sua  mulher  ti.  Guiomar  do 
Castro. 

Pouro  tempo  viveu  a  rainha  depois  do  casamento  da 
iufnnla  D.  Joanna.  Faleceu  em  Évora  a  12  de  dezembro.  Sua 
morte  foi  na  opinião  de  toilos  não  esperada,  e  os  que  ti- 
nham conhecimento  da  corto  nÃo  duvidaram  que  houvesse 
qu 'in  lhe  abr^^vi.isse  a  vida  rom  veneno.  O  conceito,  que  el- 
I  rei  cada  dia  ia  fatendo  delia,  o  amor  q«e  iQe  línhii.  e  o 
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comprazer  com  qne  a  Irartava,  deram  prande  cuidado  aos 
inimifíos  do  spu  pai.  Os  iiuaos.  tomonlo  (luoellanão  sova- 
lossn  do  favor,  quo(>l-r'>i  llic  faiia,  para  loihar  vincaiira  dos 
ultrajes,  quo  llm  tinham  ((«lio,  preveniram  a  dnn(!o-llii)  ve- 
neno. Polo  m"n()'>  e^ita  Inj  a  opinião  comtnutn  eco  i'(irlu^al  a 
,  respeito  da  morto  de»u  princo/a  ;  a  (jual  el-re  .  penetrado  de 
entranhavel  dòr,  nian  Lm  trasladar  para  o  convénio  da  Ra- 
lalha,  ond»  nào  se  iKiupou  dcspeza  alguma  para  que  suas 
exéquias  fossem  ma.:niiicas.  Não  liaria  rousa,  que  ii;uala?s'í 
á  man>-idão  e  ciwiipra/.er  desta  printeza.  \  estes  dotes  láo 
amáveis  na  sociedade,  unia  ella  as  virtudes  niais  sólidas,  fir- 
meza, generosidade,  relifíião.  .Mandi)u  fundar  |mrn  os  reli- 
giosos de  Santo  Eloi,  ordem  que  só  llorece  em  Itália  e  Por- 
tugal, o  convénio  de  Xuliregds.  El-rei,  seu  marido,  man- 
dou lambem  trasladar  para  a  Hatallia  o  cadáver  da  rainlia 
D.  Leonor  sua  mãi,  que  jazia  em  Toledo,  onde  falecôra.  El- 
rei,  ea  rainha  do  Castella  acompanharani-a  ató  Elvas,  on- 
de so  avistaram  coni  el-rei  de  1'orlUKal. 

O  infante  D.  Pedro,  lilho  do  diduneto  recente,  alcan- 
çou licenva  para  vjltara  Portugal,  e  el-rei  o  ri>stituiu  a  to- 
das as  suas  ho.iras,  e  dignidaiies.  ('lieijou  também  do  Koma 
o  bispo  de  Silves  e  trouie  a  Bulia  d  i  Cruzada  para  a  guer- 
ra que  se  meditava  contra  0'^  turcos.  Mninlou  el-rei  nesta 
occasião  bater  nova  moeda,  a  que  chanaram  cruzada  para 
pagar  aos  soldados,  que  iatn  a  osta  expedirão.  Cad  i  uma 
liestas  cruzadas  valia  dez  reales,  e  de  uma  parte  tinha  uma 
cruz,  o  da  outra  as  armas  de  el-rei.  Instava  todavia  o  papa 
cora  todos  os  i  rincipes  christãos  que  unissem  suas  forças 
para  lançar  fora  da  Euro[ia  os  turcos.  Kl-rei  de  Portu£ral  li- 
nha n  )S  portos  de  Li^boa,  Porto,  <»  Setúbal  as  embarcaçõs 
n»  cessarias  para  transportar  as  tropas  que  elle  destinava  pa- 
ra esta  tíuerra.  Porém  morrendo  o  ()apa,  e  ociiopados  os  prin- 
cipes  christãos  nas  siias  «uerras  pa  liculares,  sem  llies  dar 
cuidado  o  que  se  pretendia  fazer  no  Oriente,  resolveu  el-rei 
do  Portugal  por  não  perder  as  dospezas,  quo  fizera  passar 
a  Africa,  com  intento  de  tomar  alguma  praça  aos  mouros. 

Pòz  os  olhos  em  Tanger,  praça  que  fora  fatal  para  os 
infantes  D.  Henrique  e  D.  Fernando.  \  lembrança  i]\  des- 
dila  destes  príncipes  serviu  de  espertar -lhe  o  desejo  de  cun- 
quista-la  ;  porém  D.  Saneho  de  Noronha,  conde  de  Odemira, 
oseroveu  do  Ceuta  onde  S9  achava,  a  el-rei,  repre^entando- 
Ihe  que  era  mais  conveniente  tomar  aos  mouros  Alcaçcr-Se- 
guer,  praça  de  importância,  posto  que  mais  pequena  quo 
Tanger.  D.  Affonso,  que  se  retirara  a  Estremoz  por  causa  da 
peste,  que  lavrava  em  Lisboa,  approvou  o  conselho  do  con- 
de de  Odemira,  e  ordenou  logo  que  todas  as  embarcações, 
que  estavam  nos  portos  de  Portugal,  se  aprestassem  para  es- 
ta expedição. 

Em  quanto  se  dava  execução  ás  suas  ordens  foi  el-rei 
a  Évora,  onde  deixou  os  principes  seus  filhos  debaixo  da  di- 
recção de  Diog<)  Soares  de  Albergaria,  aio  do  infante,  ova- 
rão de  grande  virtude,  e  prudência  consummada.  Defiois  dis- 
so passou  a  Setúbal,  onde  se  embarcou  com  o  seu  exercito 
n'um  sabbado  o  ultimo  dia  de  setembri  .  Na  quaria  feira  se- 
guinte dobrou  o  Cabo  de  S.  Vicente,  e  aportou  em  Sagres, 
onde  resiilia  o  infante  [).  Henrique,  a  irota  em  que  iam 
embarcados  D.  Fernando,  irmão  de  el-rei  D.  Pedro,  filliodo 
defunto  regente,  o  marquezdo  Villa  Viçosa  com  D.  Fernan- 
do, e  D.  João,  seus  lillios,  [).  Álvaro  de  C  stro,  Pedro  \  az 
do  Mello,  o  outros  muitos  senhores  da  primeira  jerarchia. 
Achava- se  lambem  em  Sagres  D.  Sancho,  que  viera  de  Ceu- 
ta. De  lá  partiram  para  Lagos,  onde  el-rei  esperou  oito  dias 
as  embfircações  quosabiraa»  do  Douro,  o  do  Mondego.  En- 
ccrporaíla  toda  a  trota,  acharam  que  montava  a  duze  itas  e 
vinte  embarcações,  em  que  iam  vinte  mil  homens.  Decla- 
rou então  tl-rei  a  lodo  o  exercito  que  sua  tenção  era  passar 
a  Africa  a  conquistar  a  cidade  do  Alcaçer-Seguer.  Ficaram 
ledos  conter. tissimos,  o  trasbordando-lhes  a  alegria,  e  con- 
tentamento da  alma  pelos  olhos  e  pelo  semblante,  applau- 
diram  o  intento  de  el-rei,  o  deram  mostras  de  quem  deseja- 
va com  o  maior  ardor  segui-lo  por  toda  a  parte,  onde  lhe 
aprouvesse. 

Embarcaram-se  ao  som  do  muitos  instrumentos  do 
guerra  ;  soltaram  vetas,  e  sairam  ;do  porto.  Depois  de  te:  em 
apanhado  uma  pequena  tormenta,  o  aviltado  Tanger,  chega- 
ram á  vista  de  Alraçar  a  17  de  outubro.  Ordenou  logo  el-rei 
qu',-so  fizesse  o  de.spmbarquo;  mis  encontraram  na  praia  os 
pipuros,  que  forcejaram  do  incrivel  maaeira  para  embara- 


ça-lo. Os  porluguezes  todavia  arredaram-os  do  si,  apertaram 
com  elles,  e  desiroçaram-os.  Morreram  nesta  occasião  Rui 
llarreto,  o  João  Fernandes  de  la  Arca,  Ião  valente  na  guer- 
rt,  como  galhardo  na  corte.  Os  demais,  (jue  morreram,  e 
licaram  feridos  foram  muitos  de  parto  a  parte. 

Uailo  esto  combato,  erdenara-n-se  as  batarias ,  e 
apromplaram-se  as  outras  lOuquinas  toilas  do  «oerra  desti- 
nadas para  bater  apraza,  tudo  isto  se  executou  prompta- 
iiitMite,  e  sendo  por  tarde  l  mou  el-rei  as  suas  armas,  o 
montítu  n'um  cavallo  siciliano  :  passou  resenha  a  todos  os 
postos,  exhortou  os  soldados  a  fazer  a  sua  obrigição,  o  or- 
denou (lue  so  destoo  primeiro  ataque.  Voão  os  porluguezes 
ás  muralhas,  laii;am-lho  asescadas,  e  sobem  ao  a':snltopor 
entre  um  chuv(>iro  do  pedras  o  frechas  Oesce  com  o  pe- 
rigo a  sua  valentia  ;  odes,  rezaiuio-o,  destemidamente  ater- 
ram os  mouros,  (jue  todavia  so  dofi'ndem  valerosamente. 
Chegando  a  noite,  corre  el-rei  com  o  infante  0.  Henriquo 
os  postos  todos,  e  manda  suspender  o  combate  pata  dar 
tempo  do  comer  aos  soldad  s.  A'  meia  noite  atiraram  al- 
guns tiros  de  artilliaria  contra  a  praça,  o  atterrados  os  sou'? 
aioradores  mandam  propor  uma  accommodação,  a  que  se 
respundeu,  quo  não  bavia  outra  entre  elln  e  ellés  senão  o 
evacuarem  logo  a  praça,  coo  suas  mulheres  e  filhos.  Be- 
quererain  (jue  cessassem  os  tiros,  o  quo  lhes  desse  tempo 
ató  II  dia  seguinte  para  de!  berar  sobro  o  partido,  que  de- 
via II  to  .jar.  E  não  so  lhes  concedi>ndo,  pediram  só  uma 
hora.  a  qual  lhes  foi  concedida.  Cessaram  os  tiros,  e  os 
iiiuuros  mandaram  r>-fens,  que  foram  «uiados  á  tenda  de  el- 
rei.  Ao  roujperdalia  sahiram  da  praça,  e  os  poriutcuezos 
entraram  triumphanies  nella.  Foi  logo  el  rei  á  mesquita 
principal,  que  se  consagro  i^ein  igreja.  l'osto  de  joelhos  deu 
graças  a  Deus  por  uma  viclona  lao  prompia,  e  tão  gloriosa. 
Nomeou  depois  disso  para  governador  da  praç?;  a  D.  Duarte 
de  Menezes,  cu;0  valor  e  probidade  eram  geralmente  co- 
nheci ms  ;  armou  cavalleiros  a  alguns  senhores  da  sua  corte, 
o  partiu  para  Ceuta. 

Uivuigou-se  todavia  em  Féz  que  D.  AlTonso  fora  sitiar 
a  Alceçer-Seguer.  Juntou  logo  orei  mouro  suas  tiopas,  e 
houve-sn  como  obrigado  a  soccorrer  a  praça  ;  mas  soube 
no  caminho  que  os  christã'  s  estavam  senhores  delia.  To- 
mou o  mouro  a  estrada  do  Tanger  com  intento  de  levantar 
um  exercito  assaz  numeroso,  para  ir  atacar  os  porluguezes 
a  Alcaçer-Seguer.  Informado  D.  AlTonso,  que  so  achava  ain- 
da em  Ceuta,  do  intento  dos  mouros,  Oeu  as  ordens  neces- 
sárias para  a  defensão  da  nova  ccmquista.  Quizeram  então 
alguns  persuadia  lhe  que  voltasse  para  Portugal ;  mas  ou- 
tros lhe  representaram  quo  esta  retirada  daria  ares  do  fugi- 
da, 6  que  assim  c  mviíiha  antos  disso  mandar  propor  a  el- 
rei  de  F^éz  uma  acção  geral.  Approvou  D.  alTonso,  e  seguia 
esto  parecer,  de  que  o  monarcha  infiel  foi  logo  advertido, 
e  por  conselho  de  um  de  seus  validos,  chamado  Laxaque, 
liomem  cobarde,  e  cruel,  nào  quiz  ouvir  a  Martim  de  Távo- 
ra o  Lopo  de  Almeidi,  que  tiveram  a  cargo  o  desafia-lo. 

Loutinuou  todavia  a  lazer  levas  degenia,  e  outras  pre- 
parações de  guerra,  e  a  treze  de  novemb.o  veio  avistar  Al- 
cácer-ieguer  com  trinta  mil  cavallos  e  um  sem  numero 
de  homens  de  infanteria.  Invadiu  logo  a  praça,  dosiribuiu 
os  .seus  quartéis,  mandou  ordenar  omitas  baterias  do  grossa 
arlilherift  e  entrou  a  atacar  com  tanto  vigor,  que  D.  AlTon- 
so, o  qual  ainda  se  achava  om  Ceuta,  parti n  iiesla  praça  a 
fazer  levantar  os  mouros  o  cerco,  ou  a  meller  algum  soccor- 
ro  nella.  Vendo  porém  que  uma  e  outra  cousa  era  impossí- 
vel pelo  grande  numero  do  inimigos,  que  a  coroavam,  to- 
mou a  resolução  do  voltar  a  Portugal  a  buscar  gente,  e  pas- 
sar outra  vez  a  Africa  para  alíugeutar  os  iiinuiosno  casi..  de 
podor-se  suster  a  praça,  durante  a  sua  jornada  ;  e  depois  de 
mandar  communicar  os  seu- internos  a  D.  Duarte  de  Mene- 
zes, governador  da  praça,  metleu-so  ao  caminho. 

Coma  sua  retirada  cobraram  animo  os  mouros,  sem 
que  os  porluguezes  por  isso  descorçoassem.  Chegou  ao  porto 
de  Alcácer  Luiz  Alvai  es  do  Sou.sa,  e  não  lhe  sendo  possível 
enliar  na  cidade,  atirou  a  cila  uma  cai  ta  da  parto  de  el-rei, 
em  virl.de  da  qual  exhorlava  aos  sitiados  a  defender-.se  va- 
lorosam-^nte,  coriilicando-lhes  q'io  elle  brevemente  viria 
em  seu  soccorro.  D.  Duarte,  >lepois  do  a  lêr,  respondeu  a. 
eila,  quo  lhe  faltavam  viveres  e  muniçõ-'S.  Caliiu  a  ca'ta 
no  campo  dos  mouroi,  e  Ira/.endo-a  a  ol-rei  do  Féz,  esto  os^ 
croveii  logo  a  D.  Duarte  outra,  em  gue  lhe  diiia,  que  vÍ!íIq 
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estar  falto  d«  tudo.  fizossft  com  fil'n  uma  honrosa  canítu'a 
ção.  D.  DuBrto  dupois  d.i  a  lôr,  sen  lo  peri^unlado  pt\lo.s  i|iio 
tinha  em  torno  d "í  si  sobre  o  quo  ella  cmiinha,  ri^spondou 
que  os  mouros  lhe  pediam  paz.  e  escreveu  a  ol-rpi  ilti  l'Vz 
nesles  lermos:  «  Elrei,  mnu  senhor  e  mou  sotiTano,  nã) 
«me  deu  a  cargo  o  governo  eguardi  dpsia  praça  com  tão 
«valentes  solda  !()■*  para  la  enln-gar,  niai  piradofmiio  la, 
«  não  só  contida  a'*  tua  forças,  mas  lamliem  contra  as  de  to- 
«  dos  lis  mouros  do  mundo.  O  tralialho,  que  nos  dás,  o  os 
«  pnri-os,  a  que  nosfxpã"s  não  são  tã'<  arrisc.i  los.  qui  nos 
«  ami'drontem,  e  quando  o  fossem,  nunca  riuijj|ih;\rius  de 
«  nos  sonào  d-pois  de  lirar-nos  a  vi  la.  Sei  quii  l"  alTa  ligas 
«  em  fabricar  escadas  paraesciílar  as  nos-;as  mura, lias.  e  por 
«  le  poupar  esl(!  trabalho,  to  oiTereço  as  que  t"nho.  Vem  p0'S 
«  a  alacar-nos,  quo,e-tatW  única  iniiroô.  que  dosejaioos  i|o 
«ti,  n  mostra-nos  tal  valor,  que  não  nos  dè  lugar  a  enver- 
«gmhar-nos  di  no^sa  viclona.  »  Esta  carta  lâo  aliiva.  o 
quo  mculcava  tanto  despreso,  foi  enln-sne  a  td  rei  il''  V^i, 
que  i|UÍ7.  responiior  a  ella  ;  porém  D.  Duarte  uão  quit  re- 
ceber maia  canat  suas. 


demiis  disso  as  munições,  retiraracn-se  por  Gm  depois  de 
quarenta  dias  di  cerco. 

Depois  cia  rplirada  d  is  monros  intentou  D.  Ouarle  levaa- 
tar  uTia  muralha  des  le  a  praça  ai'>  á  pnia.  afim  le  po  ler  por 
psla  via  receber  facirnent»  s>ccorro.  qua-ido  viessem  outra 
vez  a  (prcal-o.  Neslí  obra  an  liva  elle  cuidando,  quin  lo  el- 
:  rei  de  V-''i,  quo  via  muito  bem  o  que  d"aqui  se  seiíuiria.  orde- 
no i  a  aU'uns  go^nrn  idoros  dispriça*  ijue  estavam  l-^biio 
de  so.i  p  )d"r.  q-io  marchissein  r.o  n  Inipis  a  "mbiriçir  a 
obra  de  D.  Duarlo.  Ksi»,  aió  n  do  cm  lad  i  (U"  lh<  ilivi  esta 
e'nprt>za,  ia  aiijunas  vezos  dar  varias  i(iv>si!  las  a  )s  locares 
vismhos  de  \lcacer-Spg  ler.  Mucom)  nâ  t  inha  notii^ia  da 
mancha  dos  generaes  d-<  t-lrei  de  Fót.  a  a  lo  ser  um  porluguei 
natural  di  I.<gos.  pcâ'Hivo  on  N''íemi5s,  que  o  mandara  ad- 
vertir por  um  nouro  f^haina  lo  llaz^nide.  vinha  meder-se- 
Ihe  nis  mãos.  .Mmdou  logo  correiís  a  inforuar-sp  exaca  n^n- 
lo  da  verdade  (Js  quaes  vieram  dizer  'he  que  o  aviso  que  lhe 
dnram  era  conforme  ao  que  elles  linliam  visto,  e  l).  IJuarle 
(Mil  vez  lie  rHlirjr-se,  foi  liusoar  os  <n  uros.  e  dan  lo  solire  ei- 
los  desbaralju-os,  e  obrigou-os  a  fugir.  Um  purtUj^ueí  que 


D.  AFFONSO  V. 


A  constância  dos  portuguores  foi  parto  para  esmorece- 
rem os  mouros,  a  quem  já  iam  faltando  as  munições,  e  o  ri- 
gor do  inverno  apertava  com  elles.  O  que  obrigou  o  seu  rei 
a  dar  um  assallo  genl  á  cidade.  O  qual  sendo  tão  rijo  e  vio- 
lento, todavia  os  mouros  foram  rechassadis.  Kallavam  aos 
portuguezes  os  viveres,  e  já  se  distrdiuiam  dí  vinte  e  quatro 
em  vinln  e  quatro  horas.  Vendo-se  D.  Duarte  nesta  consier 
nação,  recorreu  ao  governador  de  (leula  D.  Sancho  de  Noro  • 
nha,  o  qual  ou  por  negligencia,  ou  por  inveja  não  lançou  mão 
da  aberta,  que  teve  piira  lhos  mandar  dar  sobre  os  nuiuros. 
Comiudonomcou  para  cabodpsta  sortida  a  D.  Henrique  de  Me 
nezesscu  lillin,  que  a  fez  com  muita  vaUmlia.  e  prudência.  No 
maior  ardor  docombato  >iu-se  D.  Gonçalo  VazCoutinlio  cer- 
cado de  mouros,  o  estava  já  a  ponto  de  perdera  viiia,  quando 
Martim  Távora  seu  immortal  inimigo  correu  em  ^eu  soccorro 
e  o  salvou.  Km  reconherimonto  disto  ppdiu-lho  D.  C.onçalo  a 
sua  aniisado,  e  respondendo  Ih»  elli'i|ue  viveriam  como  até 
eulão,  foi  continuando  a  combater.  Pasmados  os  mauros  do 
valor  dos  portuguezes,  e  enojados  Já  do  CorCOf  faltando-lhoa 


desertou  para  o  campo  dos  infiéis,  descobriu-Ihos  que  Ha- 
zonido  os  tinha  entregado,  e  este  retirou-se  para  Alcácer, 
onde  pelo  seu  valor  merpcou  ser  recompensado  por  D.  Af- 
fonso,  e  depois  por  D.  João  sou  filho. 

A  2  do  julho  veio  outra  vezelrei  de  Fez  assentar  cam- 
po á  vi^la  do  Alcácer.  Seu  exercito  era  innumeravel,  suas  mu- 
nições immenías,  suas  bagagens  em  muita  quantidade.  Em 
;  liiii  jamais    se  tinham  visto  lantos  soldados,    escravos,    e 
mulheres  juntos    a  um  mesmo    tempo  n'aquella  parle    da 
Africa.  Chegou  por  esto  tempo  a  Alcácer  D.  Isabel  de  Cas- 
!  iro  mulher  de  D.  Duarte,  com  s-us  glhos.  Atacou  o  mou- 
!  ro  esta  praça  com  maior  furor,   que  nunca  ;    mas  encon- 
'  Irando  da  parle  dos  portuguezes  a  mesma  constância,  le- 
i  vaniou  o  cerco,  o  poucos  dias  depois  retiroa-se  accp»o  em 
I  cólera,  o  ilpsesperadii,  ao  mesmo  tempo  que  elrei  He  Por- 
tugal gozava  daquplla  viva  alegria,  que  geram  n'alma  os 
i  successos  felizes.   Intentou  este  monarcha  fa^er  novas  con- 
j  quistas  na  Africa  ;    e   cumu  ouvira   dizer  que    em  Féz   se 
I  guardava  uma  espada ^  a  qual  os  moaros  tinham  em  mui< 
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ta  veupraç.io,  oquo  um  príncipe  christão  era  q'JPtii  bavia 
de-B&nfluistnl  a,  houvo  qup  esta  honra  pstava 'rriseívada 
para  filo.  Em  virtude  disyo  instituiu  uma  ordem  do  ca- 
vallHria  corei  o  nimif  da  o-pada,  cujo  numero  de  caval- 
loiros  'limtto«  a  "Vi^uo  o  se^X^,  que  era  o  nuinoro  dos  ân- 
uos, quo  contava  du  idado  ao  lemiio  da  instituição  desla 
ordem.  ■  ■         ■■;   ■.  1.  ■  í  - 

Etn  todos  (tstmripos  to^ínl  íií  bretõps  Sido  exccllenles 
irtãriliiíios,  í>  naiU(»Has  (>r'as  vlaíam-so  nnuito  á  pirataria. 
Alguns  piraias  dfísta  nação  tomaram  muitas  ombarcíaçòes 
ans  j^iirltosuP7e<!.  Esto  qupbrárilaíhcnlo  da  paz,  quo  iiiipti- 
râva  i'ntre  os  porlusuo/.os  o  os  hriHões,  fui  partp  para  D. 
/•ITonsd  d^l'larar  alH'r(a:ní>nfo  guorra  ao  dui]uo  do  Brota - 
lAa.  O  quàC  cohhccPhíM  quanto  pr«  iraporlanto  jiara  bom 
scti,  p  ífn  sons  vaS^altòs.  vivrr  om  boa  haruioi'ia  com  os 
jiioriiip-uc?.rs  (iir  caasí 'Ub  çommcrcio,  frz  tivio  o  possivil 
pi'ra  h'slob''loier  a  paz  e  concórdia  entre  as  iluas  iiaçòi<s. 
■'  MÕTr«»il'rnião!l>.  AfTonso,  marquoz  de  Valença,  (ilh" 
pTÍtn<^f;('n'^to  Ho' duque  dÍ!  IJrafrnnça,  sem  fillios  lugitimos. 
Irós;:;^  dèpoi'?  falVpceu  taírfibpfn  o  infante  I).  Henrique.  EnIo 
príncipe,  qun  al^m  de  ser  (Jotado  de  eminentes  virtudes 
o'ra  àò  «pirito  iílustrado,  o  vabnle  esn  tod.i  a  occasião, 
morreu  éili  Sabres,'  onde  rlrdinaríamenti>  residia  no  reino 
do  Alítrvp  I)o  lá  fazia  élle  partir  às  suas  embarcações 
em  descobrimento  do  novos  paizes.  Poucos  mezes  viveu 
depois  delle  D.  \íTons(,  seu  ir.i.ão  natural,  e  duque  de 
BiSfíança.  o  mesmo  quo  concebAra  iapiacavel  ódio  c.intra 
D.  IVdro.  regente  do  reino.  Este  duque  acabou  os  seus 
■dias  cheio  de  honras  e  de  «loria.  Elrei  deu  o  ducado  do 
Guiiiaraes  a  seu  filho  D.  Fernando. 

D.  AlTo-^-so,  que  era  naturalmente  euerreiío,  poz  os 
olhos  em  laucer,  e  resolveu  aiacal-a.  Para  este  lim  man- 
dou preparar  uma  frota  igual  á  que  foi  á  exppdição  de 
Alcacer-.Spi;uer.  Esi]uip3(la  que  fui,  mandou  lazer  á  vo- 
la,  o  parliu  do  pnrlo  cie  Lisboa  cora  o  infante  D.  Fernan- 
do .  seu  irmão.  Apenas  se  nietleram  ao  mar  largo 
sobreveio  uma  horrorosa  tempestade  que  espalhou  a  tro- 
ta, epouci  faltou  para  ir  toila  a  pique.  Todos  inteniarítm 
persuadir  a  elrei  que  arribasse  a  Silves;  mas  l).  Alíonso 
conimuou  a  sua  di'rrota.  e  chegou  emlim  a  .\lcacer  com 
perda  do  dois  navios.  l)'phi  n. anilou  D.  Lui/.  Mondes  de* 
Vasconcellos  com  doze  bateis  a  atacar  Tanger  por  mar, 
cm  luanto  elle  ia  por  terra  com  o  resto  do  exercito  adir 
sidire  ella  ;  purem  ii.udou  de  intento,  e  em  loyar  ,(Je  ir  em 
diroilura  a  'langT,  foi  para  Ceuta. 

l)'aiii  manilou  D.  AlTonso  o  infante  D.  fíernando,  seu 
irmão,  c''m  outras  embarcações  a  examinar  sefcder^ia  to 
mar-se  Tanger  aos  mouios.  Loao  qne  o  iofcínlo  chegou  a 
avistar  esta  praça,  houve  quem  o  persuadisse  qu&4,^iha 
comsiso  basinnte  gente  para  a  escalnr.  ^Ôppoz-se  a  isto  D. 
Fernando  Telles  por  duas  rasões  ;  a  primeira,  porque  es 
calando  a  cidade,  se  excedia  ás  ordens  dó  e^lrei;  e  a  se- 
gunda, porque  o  perigo  era  muito  graííde,  e  as  tropas 
muito  poucas  para  esta  erapreza.  Impu^inou  D.  baoclio  de 
Noronha,  condo  de  Odemira,  a  opinião  do  U.  FemaniJo 
Tellus.  Infíirmado  pirei  do  que  se  passava  nas  tropas  do 
infant),  orilpnou-lhe  qua  sorec  Ihesse  a  Alcácer,  onde  as- 
peramente o  reprebeiideu  da  sua  temeridade.  Pori^ini  pas- 
sados poucos  dias  deixou-o  ir  atacar  Tanger,  e  D.  Saínòbó 
de  Norunha  persuaiiiu  o  príncipe  a  impedir  quo  U.  Duar- 
te <le  Menezes  o  acompanhasse  nesta  expedição,  porqui 
dizia  elle,  que  se  lhe  havia  attribuir  toda  a  gloria  delia, 
se  fosse  Ião  feliz  o  succe-so  como  se  esperava. 

Parliu  logo  o  infante  de  Alcácer  a  19  de  janeiro.  Tan- 
to que  avismu  langer  chegou-se  ás  muralhas,  e  postas  as 
escadas  subiam  ao  assalto.  U  combate  íoi  vaieroso,  e  nes- 
ta occasião  falleceu  o  \içoso  ilo  exercito  portuguez.  No  nu- 
mero dos  mortos  entraram  D.  Gonçalo  Coutinho,  conde  de 
Marialvíi,  seu  filho  D.  Hodrigo,  U.  Jorge  de  Castro,  tilho  do 
D.  Álvaro,  ci  mie  de  Monsanto,  D  J^  ão  de  Sá,  Rui  Dias  Lo- 
bo, Pedro  Coelho,  e  seu  irmão  Pedro  de  Souza  Fernão  Vaz 
Corte  Real,  Fernão,  o  Pedro  de  Macedo,  ambos  irmãos,  Go- 
mes Freire,  Álvaro  de  Sá,  Rodiigo  I  aes,  e  Pedro  Paes.  Fi- 
caram prisioneiros  entro  outros  o  marechal  Fernão  Couti- 
nho, Fernão  Telles,  Diogo  da  Silva,  Rui  Lopes  Coutinho, 
Diogo  da  Silva,  primeiro  conde  de  Portalegre,  João  Falcão, 
Garcia  do  .Mello,  e  Álvaro  de  Lima,  filho  do  visconde  it.  Ma- 
nuel. O*  motiDs  proourartiD  entro  os  OQorlos  o  ourpo  de  Ui 


Duarte  do  Menezes,  havendo  que  teria  estado  no  combate,  e 
(TéarlÀ  Miíii^ò'.' Vendo  isto  um  portuguez,  disse  lhe  :  «  De- 
«  balde  procuraes  o  corpo  de  D.  Duarte.  Para  prova  de  não 
«  ter  vindo  comnosco  ao  combale  assaz  6  lermos  ficado  ven- 
«  eidos.  »  '  '  ■  .:       '   •  ■  :      ;  "'V    II ';. 

Muito  se  aflligiu  elrei  cotn  esta  de.fíçràça.  Acón^filtti^^S 
ram-o  que  voltasse  ao  seu  reinrt,  fiía=  étlo  nâo  pode  deteílJ 
minar  se  a  tomar  esta  resolução,  antes  de  fazej'  algiirti  eííP 
trago  aos  mouros.  Parliu  pofs  com  intento  de  ir  a<!so!ár 
o  campo  deArzilla.  Captivou  muitos  raiHir'os,  matou  gran- 
de numero  delis,  e  veio  assentar  campo,  rim  de  despojos, 
nas  n;argens  «tório  Taguauiaia.  Uma  tormetita  lhe  serviu 
de  obstáculo  para  não  continuar  a  sua  derrota  para  Ar- 
zilia,  cora  o  que  se  mortificou  muito,  mais  pnr  saber  que 
os  moradores  desta  praça  o  esperavam  çom  a  resolução  de 
subníetter-se  a  elle.  Voltou  para  Ceuta,  e  de  lá  rosolvea- 
se  a  tornar  para  Portugal,  deixando  a  cargo  deséuirmão 
D.  Fernan.io  o  capitanear  oexercito.  '"' 

Esluido  ainda  em  Leuia  vieram  alguns  mouros  dizefr- 
Ihe  rjrie  [lodia  ainda  fazer  uma  preza  considerável  no  mòti- 
to  de  Beiiazafn.  Laiíçou  elrei  mã"  da  aberta,  e  partiu  pií- 
ra  esta  expedição  com  o  d  ..que  de  Rraginça.  o  ronde  de 
Guimarães,  D.  AlTonso  que  d^-pnis  fora  conde  de  Paro,  o 
seus  filhos  1).  Affonso  do  Vasroncellos,  conde  do'Villa-Real. 
e  o  conde  de  Monsanto  ;  D.  Duarte  do  Menezes,  a  quem 
elrei  fez  conde  de  Viauna  ;  e  seu  filho  D.  Henrique,  que 
depois  foi  conde  do  Loulé,  e  com  as  tropas  que  mo')lavam 
ao  todo  a  "itoctntos  cavallos,  e  aluuma  mfanteria.  i^irde- 
nou  elrei  ao  conde  D.  Duarte  que  fosse  demandar  ai]uelles 
legares.  >tbedecou  elle,  mas  muito  triste,  como  se  presa- 
giasse  d'.ilgLima  mani-ira  que  ia  morrer.  Tinham  os  mou- 
ros occuUtdo  seus  elTeiíos  cora  suas  mulheres  e  filho»  em 
varias  cavernas.  E  sendo  o  paiz  montanhoso  metterara-se 
todavia  a  elle  os  portu^Miezes,  e  Ioko  foram  assalleados  ao 
mesmo  tempo  por  todos  n?  lados  pelos  mouros.  Este  com- 
baio  durou  muito,  e  houve  grande  efusão  do  sangue,  mas 
com  a  noute  so[iararam-se  os  combatentes. 

No  dia  seguinte  tornaram  ás  aroias  ;  elrei  viu-se  em 
qrande  ptírigo.D.  puarie  de  Menezes  foi  despedaçado  pa- 
ios moiíos  CO  n  ouirqs  muitos  cavaleiros  portuguezes.  de 
maneir^  que  custou  iiiuito  a  elrei  retirar-se  para  Tetuan, 
d'onde  partiu  para  Ceuta.  Ahi  fez  um  grande  elogio  a  D. 
Duarte  de  .lienezes.  ^  pJir  consolar  o  filho  na  morte  dopai, 
t/eií-lhe  os  coi,idadjs  de  Valença,  e  Loulé,  o  depois  di.^so 
pairii'1  para  "PortiUgal. 

EstaVa  elle  ainda  em  Conta,  quando  os  catalães  se  re- 
bollaram  contra  D.  .loào,  rei  de  Arawão.  p^r  causa  da  mor- 
10  (lo  iflfantfi  D.Oarlps,  que  elles  houveram  sor  feita  pe- 
la laii^lja  p.^íoaiiíia,  sua  sogra,  a  qual  por  esta  via  abria 
e&nii'iiio  para  ò  ihrono  ;a  seu  filho  D.  Fernando.  Pediram 
os  catalães  soccorro  ia  D.  Pedro,  condestav^l  de  Portusral, 
tf>rido-ó  por  Vêr.iaderi-o' herdeiro  da  coroa  do  A  ração,  e  Ca- 
talunha, como  desceiidente  de  seus  antigos  condes.  Estava 
D.  Pedro  em  <  eiita  com  elrei  de  Portugal,  a  quem  cora- 
ironicou  as  intenções  dos  catalães  a  seu  favor.  O  monar- 
cha  condemiiou  estas  intenções,  o  prohibiu  lhe  que  fos- 
so a  Cfilalunha.  Porém  D.  Pedro  sempre  se  embarcou,  e 
fez-se  á  véli  para  Barcellona,  onde  chet-ou  com  felicida- 
ae,  e  chegado  quo  foi,  morreu  envenenado.  Foi  sepul- 
tado na  igreja  principal  da  cidade. 

Saindo  elrei  de  Portugal  de  Ceuta  tomou  o  caminho 
de  Gibraltar,  onde  o  esjierava  D.  Henrique,  rei  do  Cas- 
teJla.  Olamentbvel  modo  de  proceder  deste  príncipe  trazia 
o  reino  de  Uespanha  lodo  envolto  em  borroro  {^s  d,çs(M'- 
dens.  Era  D.  Henrique  a  quem  accusavara  de  iuipqlentç, 
sobremaneira  inclinado  a  mulheres,  o  dos  braços  de  ut»ia 
passava  de  súbito  a  embraçar-se  com  oulra.  ^  P*'^'^  (fl('í? 
D.  Catharina  de  Sandoval,  e  D,  Guiomar  fossem  a-smi^ipfir 
res  mais  lindas  do  seu  reino,  nem  uma,  rn'm  outra  l/3ye 
ardil  para  fixar  a  sua  inconstância.  A  rainha  su^  espo^ 
não  era  mais  regular  no  género  de  vida  :  seu  teroperamqn- 
to  a  tornava  leviana,  de  maneira  que  D.  Bertrand  do  I^ 
Cueva,  um  dos  mais  polidos,  e  ardilosos  cavalleiros  d« 
Uespanha,  levo  tanta  arte  para  solhe  onsinuar  po  cora.- 
ção,  e  merecer  seus  favKre.s,  que  ató  os  catlelhanos  pr^y 
tenderam  que  elrei  o  favorecesse  em  seus  amores  com  a 
espeiança  do  que  D.  Bertrand  tivesse  algum  filho  darai~ 
nh»,  e  elle  por  esta  via  otsefise  de  wr  b<ivido  por  impo» 
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tento.  Com  offeilo  dea  a  rainha  á  laz  ama  princoza,  <\í\6 
so  chamou  Joanna,  e  drci  rpconlieceu-a  por  sua  filha. 

Crendo  os  grandes  dn  Caslella  -qttft  D.  Joanna  era  filha- 
adultera,  rpbellaram-.so  claramente,  e  D.  llenrijno  para 
enfrpar  sua  rcboilião  inriplorou  o  snrcorro  do  olrei  de  Por- 
tUKai  seu  cunhado.  Paro  movol  o  melhor  a  isso  [iropoz-lho 
dois  ca.samonlos.  O  primoiro  de  D.  Isabel  do  Castolla,  sua 
irmã,  cora  o  mesmo  rei  D.  .•\ffonso,  e  o  SPRundo  ile  I).  João 
infante  de  Portugal  con  D.  Joanna  sua  f.lha.  Elrei  de  Por- 
tugal, (|ue  npsles  ca';aiiientos  achava  consideráveis  vanta- 
gens. arrpilou-os,  e  amhos  os  monirchas  juraram  na»  mãos 
de  D.  Jortie  bispo  de  Évora,  observar  exactamcole  o  qun 
entre  si  tinham  acordado.  Esta  alliança  jurada  com  taiila 
solemnidade  ficou  sem  píIpíIo  pela  inconstância  de  cItpí  do 
Castella.  o  desgraças  que  elle  mesmo  ilesafiou  contra  si. 
Os  grandes  do  sen  reino,  que  sempre  viv^iam  descontentes 
do  seu  governo,  tornaram  a  tomar  aririas,  capítanpad  is 
pelo  marquez  de  Vilhena,  pelos  condes  de  Placencia,  e  de 
Benevonte,  pelo  gran-nieslre  d(^  Alcântara,  u  o  arcebispo 
do  Toledo.  Os  quaes  jior  ronsenlimeolo  do  próprio  roi  ac- 
cusarani  a  rainha  do  adultério  com  Bprlrand  do  la  1  ueva, 
0  declararam  a  princp/a  D.  Joanna  inhahil  pira  succcJar 
na  coroa,  como  illpuitima.  A  eí.le  primeiro  procedimento  se 
sejruiu  o  ajuntareni-se  em  Placencia,  onde  po'.oram  sobre 
uma  me/a  a  estatua  de  D.  Henrique  vestida  com  veste» 
renps.  de  que  elles  a  despojaram,  e  lli'os  ras«arani  dizea- 
do-lho  atro/Ps  injur  as.  Passado  algum  tempo  acctaraaram 
rei  a  13.  A[T.,n»o  irmão  de  D.  llenriíiue,  poróm  este  en- 
freou os  intentos  de  seu  irmão  com  o  soccorro  de  Luiz 
XI.,  rei  de  França,  o  de  Isoiael,  rei  de  dran^^iia.  Sjbro- 
■viveu  It.  AlTouso  pouco  tempo  depois  disso,  pois  morreu 
de  repente,  e  suppõe-se  «er  de  veneno 

O.  João,  rei  do  Aragão,  forcejou  quanto  pôde  para 
mover  os  castelhanos,  aeensenlir  no  c.isamento  de  seu  fi- 
lho I).  Fernando,  rei  de  Sic  lia,  com  D.  Isabel  infanta  de 
<:asl.dla  ;  o  elrei  de  Portugal  instava  da  sua  parte  cum  D. 
Henrique  p.ira  renatar  a  alliança  sobre  aue  tinliam  acor- 
dado em  Gibraltar-  Amava  D.  Isabel  o  infante  do  Aragão, 
e  como  promettêra  secrelamentn  casar-se  com  elle,  secre- 
tamente tr.iballiava  por  cumprir  a  sua  p.ilavia.  .No  quo  so 
houve  com  tanta  constância,  e  ardil  que,  obteve  emlim  o 
quo  desejava. 

Por  este  tempo  morreu  em  SaluLal  D.  Fernando,  ir- 
mão de  elrei.  deisan  io  muil  s  liilios;  e  '.nlre  outros  D.  -Ma- 
nool,  quo  depois  veio  a  assenlar-se  no  tbrimo  de  Pnilugal, 
romo  adiante  se  verá.  Depois  da  nvirte  de  seu  pai  casuu 
sua  iiinà  I'.  Le.-nor  com  u  infmle  D.  João,  tilho  de  el- 
rei,  o  qual  linha  quatorze  annos,  e  ella  treze. 

Rompeu-se  a  paz,  que  reinava,  muitos  annos  havia  en- 
tre nglate;ra  e  Portugal.  Tomando  os  inglozos  loze  navios 
porluguezes,  que  vinham  de  Flandres,  carregados  de  mer- 
cadorias, mandou  el-rei  de  Portugal  qu'"ixar-sfi  por  seus  em- 
baixadores a  D.  I  uarte,  rei  de  Inglaterra,  o  qual  não  danjo 
resposta  que  satisfizesse  aos  portugaozes,  tomaram  estes  ar- 
nías,  e  causaram  tantís  perdas  a  seus  inimigos,  que  os  ohti- 
ga'ram  a  pedir  paz.  Foi-llie  concedida,  e  durou  muito 
tempo 

Ardia  sempre  D.  AlToriso  em  desejo  do  fazer  guerra  a 
Afrira,  o  dilatar  suas  C'iaqui->tas  nestes  paizes.  E  resolven- 
do tomar  aos  mouros  a  praça  d  <  Ar/illa,  riiandou  sobro  dif- 
ferenles  prete:^tos  vereficar  por  Vicente  Simõ  s,  homem  con- 
summado  na  arie  da  niarmlia,  o  por  D.  Pedro  de  .\lcobaça, 
secretario  dos  ilespacho:»,  o  estado  e  situação  da  praça.  A' 
vista  do  que  estes  lho  referiram,  mandou  armar  trinia  mil 
hçmens,  p  embarcou  os  em  trezentas  o  oiio  embarcações  do 
todas  as  espécies.  Tarliram  de  Lisboa  a  lõdoago.sto  ll-í71j 
o„quatro  dias  di'pois  chegaram  a  Àrzilla  ;  desembarcaram 
no  dia  sngiinte  ;  dispozeram-se  as  baterias,  o  deu- se  o  ata- 
que Com  tanto  vigo'  á  praça,  que  por  iiiii  vicam  a  forçal-a. 
Reliraram-se  os  mouros  á  fortaleza  e  ás  suas  mesquitas,  on 
do  se  defenderam  valerosamente,  matando  um  grande  uu- 
merb  do  porluguezes.  Um  destes  foi  I).  Jo.io  Cou'iiiho,  con- 
de do  Mariílva.  Com  esta  perda  ficaram  entranhavcdmeiíte 
macoados  el  rei.  o  o  infante  D.  João  seu  filho,  que  o  ac-m- 
panho\i  a  esta  ejpedição.  .Morn  u  D.  J  ião  Coutinho  na  fior 
da  idade,  e  suas  brilhantes  partes  lhe  tinham  aeareado  a  es- 
timação, e  a  i  isady  de  todo  o  exeicr.o.  l is  mouros,  éxcejiio 
ss  mulheres  p  úi  .TieniDos.    tnOrrur«ai  qaaii  todos  com  ns 


armas  na  mão.  D.  Álvaro  de  Castro,  conde  de  Monsanto, 
wl  morto  no  ataque,  que  -o  dou  a  uma  mesquita  :  era  ca- 
íoarfiro  mór,  e  iuualme^ite  estimado  como  o  condo  de  Ma- 
riilva.  Entro  cinco  mil  prisioneiros,  que  ficaram  caplívos 
na  conquista  de  \rzilla,  acharam  se  duas  mulheres  de  Ma- 
ley  .Xeque,  e  doas  de  -.eus  filho».  A  preza  foi  considerável, 
e  el-rei  deu  UTia  boa  parto  delia  ao  exercito. 

No  dia  e  em  que  foi  tomada  a  praça  deArzilIa,  el-rei, 
e  seu  Glho,  que  néita  occasião  s"  ti  iliam  distinguido  tanto, 
forarn  pelj  tarde  á  mesquita  iriucipal.  onde  o  seu  esmoler 
mór  o  es()r!rava  com  outros  |.a!res.  Ahi  estava  patente  o 
ciirpo  do  condo  d  •  Marialva,  e  pondo  el-rei  os  olhoi  nelln, 
voltou-se  para  o  filho,  e  lhe  disse  :  «  Deus  te  dê  as  virtudes 
do  conde  :  »  e  logo  n  armou  eavalleiro  com  outros  muitos 
portuguozes.  Oriienou  também  que  se  dessem  igualmente  á 
sepultura  os  corpos  dos  mouroii,  o  os  dós  cbristãos,  que  fo- 
ram mortos  no  corjjb.ilo,  e  consagrou  a  mtsquita  em  igreja 
com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  .assumpção.  'Tonferiu 
a  Francisco  Coutinho  as  dignidades  de  seu  irmão  o  conde  do 
.Monsanto,  os  mesmos  empregos  que  seu  pai  exercera,  e  a 
D.  Henrique  de  -Menezes,  con  lo  do  Vianna,  o  governo  do 
Arzilla. 

E'a  esla  praça  situada  in  costa  do  mar  Atlântico  a 
lezesete  legoas  do  estreito  de  ijibrallar.  Sua  fundarão  é 
muito  antiga.  i'sgreg')S,  e  os  romanos  chamavam  lhe  Zela, 
londo  por  corrupção  do  vocábulo  vem  o  nome  Arzilla.  No 
tempo  do  imperador  Cláudio,  que  lhe  deu  o  nomo  de  Julio- 
sa,  mandaram  os  romanos  a  ella  uma  colónia,  e  depois  da 
dicade.Tcia  do  império  até  á  invasão  dos  mouros,  estiveram 
os  godoí  do  posse  delia.  Debaixo  do  poder  dos  mouros  este- 
ve muitos  iojulis,  o  foz -se  celebre  pelo  seu  commercio, 
bellas  letras,  que  ílon  ciam,  magnificência  de  seus  edifícios, 
e  nuTirro  de  seus  habitadores.  Querem  os  cscriplores  árabes 
que  esta  praça  sendo  atacada  p',r  um  exercito  inglez  perdes- 
se a  maior  parto  do  seus  habitadores,  e  que  passados  trinta 
annos  um  rei  de  Lordova  lornhsse  a  povoal-a,  ea  restiluisse 
a  seu  antigo  luzimenlo.  Qiiãn  !o  fi)i  conquistada  pelos  por- 
luguezes, estava  Muley  Xeque  ausente,  e  occupado  em  en- 
frear alguns  noiins  dos  mouros,  quo  queriam  negar-lhe 
obediência.  E  londo  noticia  (jue  os  [  ortaguezes  acercavam, 
correu  logo  a  ella  con  u-n  poderoso  exercito  em  seu  soccor- 
ro ;  maí  chegou  uiuiLo  larile.  Sotiicitou  então  .i  amisade  de 
bl-rei,  com  quem  se  quiz  avistar,  mas  não  poda  conseguir, 
o  só  c  incluiu  com  elle  uma  tregoa  de  vinte  annos. 

Esta  conquista  de  Arzilla  atterrou  tanto  os  mor^idoros 
de  Tanger,  quodesamjiararam  a  [iraça  com  lod  )Sosseus  bens, 
>uas  mulheres  e  lilhos.  Informado  logo  disio  D.  AlTonso 
mandou  lomar  posse  delia  por  D.  João,  filho  do  duque  de 
Uragaoça,  e  poucos  dias  depois  deu  a  sua  entrada,  efigia-a 
em  bispado,  o  qial  deu  ao  í<rior  do  S.  Vicente  de  Lisboa,  & 
o  governo  secular  a  Rui  de  .Mello,  seu  capitão  da  guarda, 
que  depois  foi  cindo  do  Olivençt.  Foi  Tanger  em  todos  o» 
tempos  uma  praça  tão  celebro  em  Africa,  que  deu  o  seu  no- 
mi'  a  toda  a  província  Tingitana,  de  que  era  capita'.  Os  gre- 
gos;' e  os  rofnaiios  d  Tam-ll^o  o  nomo  d'e  Tingi,  e  os  moder- 
no- o  de  Tanj^r,  ou  Tanger.  Achá-sé  situada,  como  Arzil- 
la, na  costa  do  Occ  ano  ;  com  a  dltlerença  de  estar  sele  le- 
goas mais  pela  terra  <leiitro.  Os  historiadores  árabes  que- 
rem quéõlla  fosso  fundada  (lor  um  certoVei,  cujo  nome  oáp 
declaram,  seiilior  de  toda  a  Africa,  E'iropn.  o  d'  quasi  todia 
a  .\sia.  (Julros  Aulhoiysaltribuem  esta  gloria  ao  gigante  Aa- 
leo,  o  Pomponio  Mela  diz  que  no  seu  tempo  ?iirida  se  ria 
nella  o  broquel  d.s'e  valeato  guerreiro.  O  mesmo  assegu- 
ram Estrabonio,  e  Plutarco,  dizendo  que  .Sertório,  quando 
fazia  guerra  aos  romanos  nesta  parle  da  Africa,  mandárA 
abrir  a  sei.ultura  d  >  Atileo,  onde  foram  achados  vários  os- 
sos dt)  prodijjlosa  grandeza.  Mas  nada  disto  se  prova  con- 
cludentemònfe.  Tanger  no  tempo  do  impei ador  Augusto 
sacudiu  o  jugo  do  llògóii,  rei  da  Mauritânia,  e  passou  ao 
dominio  del»oocli,  valido  de. Vugusto  ;  oein  attenção  a  is(o 
concedeu  esle  iiu'pe.'ador  aos  mora  toros  de  Tanger  os  aies- 
mj^s  orivilegiosquo  aos  cidadãos  de  Roma.  Mandaiido  a  eila 
umàcolonia  o  ioiperador  Cláudio,  um  dos  successores  do 
Augusto,  deu-ll.o  o  no;ne  de  Júlia.  Em  fim  nella  eram  cul- 
tivadas igualiiitj.ile,  e  floreciam  as  ariès,  e  as  s-^iencias,  as 
armas,  e  o'  commercio.  'Juaiido  D.  'Alíon<o  a  conquistou, 
linha  ainda  quatro  mil  fami  ins.  Us  seu-  campos  não  são  taò 
fertPii  como  os  de  Arzilla  ;  porém  são  riials  agradáveis  iW 
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causa  dos  rios  quo  os  banham,  o  do  ar  puro  que  nollcs  so 
respira . 

Feitas  cslas  duas  cnnquislas  voltou  D.  AlTonso  para 
Portijpal,  onde  foi  roci-biJo  o.ii  triumpho.  l'or  iulfrvcnr.io 
do  duque  do  liarrciros  imcon  ol-rci  um  dos  (illios  d(\  Ma- 
ley  \'i>que  pí>lo  jorpn  do  i.ifaiiio  D.  rcrnaiidn  sru  Uo,  o 
qual  foi  •ra;^lallado  para  1  i-^lina,  o  dosla  ciiladn  para  o  con- 
vento da  Balaiha.  O  outro  liilio  de  Mulcy  Xe  luo  foi  erra- 
do em  Lislioa,  e  educado  co-n  porlicular  cuidado;  de  ina- 
tleira  que  quando  oenTo.arani  a  seu  pai,  el)a;navain-lhe 
Ós  uiouros  o  Mahoirel  I'orUmuez 

Havendo  CarliS.  duqui' de  Guienna,  filho  primogénito 
del.uÍ7.X[.,  contrahido  exponsao- com  I)  Joaima,  infanta 
dfi  (^a^lella,  e.-n  ve/.  de  apn^ssar  o  seu  ca.sa'noiito  com  esia 
fiíinee?^  fazia  dilii:i>neia  para  casar  co  n  Maria  do  ii()rj,'o- 
liha.  thformado  disto  D.  Henrique  rei  do  Caslella,  tentou 
íaSfir  sua  IlUia  com  el  rei  d;  Pirlui^al,  o  qual  vi^ta  a  si 
(bação  actual  das  cousas,  eslavi  cm  melh"r  estado  de  po- 
der sei  vir,  lio  que  o  du'iue  de  Guemiia.  Mandou  pois  ei- 
rei  de  Casiella  pedir  a  '^.  AlTonsj  que  quizi^sso  avi>tar-se 
rom  olIe|)ara  dilit.oraiem  ambos  sobro  a  alliaii(.-a  quo  me- 
dit?va.  Avislaram-si\  secundo  dúnii,  entre  Klvas  e  liada 
jo7.  ;  trias  ocasamenlo,  que  el-rei  de(>astella  i:ilenlai  a  li- 
C3Ú  do  iodo  sem  elT."ito,  e  sem  duvida  leríi  servido  do  om 
r.âraco  para  el-rei  dl' Portugal.  l'ouco  tempo  havia  (jue  U. 
Isabel,  irmã  de  D.  ll"iiri(]m',  casara  com  U.  Fernan  o.  rei 
de  Aragão  com  o  titulo  de  princi/a,  o  li  rdeira  de  Casiella, 
rm  |irejiiiso  de  D.  Juaniia,  que  el  rei  por  sua  iicompre- 
heií-ivel  incnnstpniia  ora  coiitcssava,  ora  n''i:ava  ser  .sua 
filha.  O  geneio  irreguhr  do  procid-r  ila  rainha  não  coii 
Iribiiia  pouco  paia  ((Uf  a  houvessem  p  t  illegilima.  Porem 
islo  não  bastava  para  autliorisar  os  que  a  asseguravam  co- 
mo tal  para  a  delraudar  de  uma  coroa,  que  lhe  piM-leuciij, 
mormente  d.  pois  de  a  lerem  n'coiih>'Cido  por  b-gilima.  e 
a  rainha  viver  com  el-ni,  •<  não  se  provar  a  ioipulencia 
deste,  o  o  sujiposlo  adullirio  da  rainha  c  ni  Bi^rlraii  '  de 
la  Cueva  íor  do  numero  das  cousas,  quo  se  pó  lem  dar  por 
vcrisimilhanles,  n  não  por  certas. 

Avisioií-se  todavia  em  Segóvia  L).  Isabel  rainha  do  Ara- 
R.ín,  com  D.  Henrique.  H  'i  de  Casiella,  seu  irii.ão  oco- 
mo  este  nioreu  logo  depois  que  vuliou  para  Maiiril,  im- 
putfram  a  D.  Isabel  o  ter- lhe  dado  veneno.  Doclamu  L). 
Henrique  em  seu  testamento  por  herdeira  da  coroa  a  U- 
Jo.inna,  sua  filha,  o  ordenou  que  a  li/essi^m  casar  com  el- 
rei  lio  Portugal.  Es'ando  para  expirar,  perguntou  lhe  sen 
confessor,  que  era  Pedro  Manzuelo,  a  quem  perloucia  a 
líeroH  ?  A'  pnnceza  D.  Joanna  minlia  filha,  re-pondeu  elle, 
o  logo  deu  o  ultimo  su-piro.  'lanloqu«D.  Isabel  tevo  no- 
ticia da  sua  morto,  fez  com  que  a  acclamassem  rainha  de 
Castella  om  Segóvia,  onde  então  se  ai  liava.  U  marquez  do 
Tilhena,  o  condo  de  Benevente,  e  o  bispo  do  Siguença,  que 
oram  os  testamenteiros  do  D.  Henrique,  mandaram  o  los 
faraento  deste  principo  a  el-rei  do  Portugal,  duendo-lho 
juntamoule  que  estava..i  resolutos  a  sacrificar  os  seus  bens, 
o  a  própria  vida  cm  defeza  da  sua  validado,  o  que  espe- 
ravam quo  elle  não  os  desamparasse  n'uma  occasiâo,  em 
quo  se  tratava  da  honra  do  sua  imã.  e  fortuna  de  sua  so- 
lirinha.  Que  as  doze  principaes  cidades  de  Castella  e-tuam 
na  itesma  resolução,  assim  como  o  arcebisj)0  de  Toledo, 
o  o  duquo  do  Arevelo,  o  de  Albuquerque,  o  grão-meslre 
de  Calai rava,  o  outros  muitos  dos  prineipa-s  senhores  do 
reino.  E'  ilo  notar  quo  estes  mesmos  .senhores  em  vi  la  de 
D.  Henrique  eram  os  maiores  inimigos  da  rainha,  ode  L». 
Juanna  sua  filha.  Assim  el-rei  de  Portugal  pouco  caso  fez 
de  suas  olTertas,  como  quem  sabia  que  o  seu  odio,  o  a 
sua  avareza,  que  ellos  iiãj  podiam  cevar  senão  com  do  - 
ordens  e  desaveQi;as,  eram  os  únicos  moveis  de  seus  pro- 
cedimentos. 

Todavia  1).  Aflonso,  que  se  achava  em  Estremoz,  jun- 
tou o  seu  conselho,  a  quem  deu  parto  do  tes'amonto  de 
0.  Henrique.  Di'seram-lhe  todos  os  do  canselho  que  era 
gloria,  o  obrigação  sua  acceiíar  o  casamento,  que  se  lhe 
offerecia,  e  ainda  cmprohender  guerra,  quando  fosse  ne- 
cessário para  .-nsteniar  os  direitos  da  sua  sobrinha,  sua 
futura  e-|iosa.  .Só  D.  Fernando,  duque  de  Bragança,  bd 
lio  conlrario  parecer.  «Senhor,  dis  o  elle  |iara  el  ri,  quem 
«são  os  que  vos  querem  mover  a  esta  guerra?  Não  são  o 
«  arctebisiA)  do  loledtt,  o  duque  do  ArívôlO,   dte  l>.  Joião 


«Pichnco,  e  D.  Pedro  Giron,  os  na  s mos  que  fizeram  lodo 
«o  possível  por  manchar  a  re|iutação  da  rainha  vossa  ir- 
«  mã,  para  tirar  a  coroa  á  infama  U.  Joanna,  e  quo  sn  so- 
<.<  blovaiam  contra  el-rei  seu  pai.  o  ai -aram  o  fogo  da  dis- 
«  cordia  em  tolo  o  reino  de  Castella  7  .\nes  doestar  pola 
«sua  pilavra,  couvinlia  p-^r^untar-lhes  ns  ra-ões  quo  os 
«moveram  a  mudar  o  paricer  tão  'uhitamenle. 

«  Então  voria  vossa  alteza  que  não  ó  por  eqnidado  nem 
por  justiça,  mas  com  a  e>(ierii,iça  de  augmentar  as  suas  ron- 
das que  já  são  rnuilo  consi  1  'ravnis.  So  elles  tivessem  as 
mesjuias  esperanças  em  U  Izahel,  logo  deitarivn  o  parti- 
do do  D.  Joarini.  Mas  '•uai  int''nções  di '.em  ollos  que  são 
sinceras  (Jue  uerieza  ha  disso.'  Èoiregaram  por  ventura 
a  vossa  alteza  alguma  praça?  D'ram-lhe  alguoai  em  re- 
féns? iNada  disio  lizeuiii,  e.ha  qu"m  ihi's  dê  c-reliio,  "  fia- 
dos na  sua  palavra  havemos  d  )  rnetier-noí  D'umi  guerra  ? 
li'  islo  na  verdade  qiieror-iios  onga.iar  a  nóí  ine-.m  >s,  servir 
absulutaniente  do  pretexto  á  sua  ambição  e  maldade,  o  es - 
quocer-nos  de  que  D.  Isahel  ó  adorada,  o  D.  Joanna  abor- 
recida o  11  Cajtetla.  Do  mais  disso  o  o  lio,  quo  reina  entrft 
os  (lortuguezes  o  os  ca-li'ihanos  nunca  deisaTá  reunir-se- 
e-tas  duas  nações;  o  se  clrei  caarcom  U.  Joinna,  églo- 
ria  sua  concluir  desde  logo  csto  negocio,  na  verdade  ;omo- 
roso  drt  oníprehen  b^r-se.  P.-lo  contrario  «o  não  s«  casar,  pô- 
de soecorro  la  como  sua  sobrinha,  o  faíor  pazes  com  seus 
inimigos,  quando  sua^.  cousas  nái)  lenha  n  feliz  succosso, 
^eui  aventurar  a  .sua  gloria,  o  ^eu  estilo,  e  a  sua  honra.  Po- 
lo ipie  é  0'uilo  i'nporlaiilo  deliberar  com  mais  ma  iiireza 
sobre  uiu  negocio  iloliiila  im[iorlaiicia  :  agora  bo  tmnpo, 
convijin  lançar  mão  d()  meu  e 'nsi  lho,  e  não  doixar-nos  en- 
ganar tanto  das  apiiareiícias.  » 

Como  o  dutjuo  de  Bra^^ança  era  lio  da  rainha  de  Ara- 
líão,  ning'iem  qui/.  o-Ur  p  do  que  (  Ui  disso,  anles  se  inten- 
tou redu/.i-lo  ai  parer.or  de  lodo  o  Conselho  ;  poró;ii  debablo 
[lorque.  elle  piirsoviirou  na  soa,  qae  foi  la  iibem  o  do  arce- 
bispo dd  Lisboa,  um  dos  mais  asisados.  e  pru  lenies  h  imens 
lo  seu  lemp).  lleioiulo  elrei  a  aci'i!Ítar  o  q;i  i  o^  castelln- 
nos  1  10  oiTereciam,  m  indou  asseg'irar-lhes  por  Lopo  da  AI  - 
buqu-rque  a  sua  protecção  e  soecorro.  L>  Izahel  fez  parir 
uui  religioso  com  or  leiíi  (lara  arredar  i  Irei  do  Ponugal  dj 
uma  g  lerra  injusta,  o  ollereoer  Ih  '  para  casamento  U.  Joan- 
na, irmã  de  elrei  I).  Fernan  lo  »ea  es.iuso,  e  D.  J  anua  .«ua 
sobrinha  para  o  duque  de  Visou  sou^obrlnhl.  A  esta  esiO- 
010  de  embai.xada  rospoudea  eUei  qu^'  pas^aria  elle  no  mun- 
do por  .'lá  I  lio,  principo  ci)bardB,  e  inonarcha  sooi  honra 
sonão  defe/.dera  os  inlores^es  do  sua  sobrinha. 

Daila  esla  resposta  não  so  cuidou  mais  n'oulra  cousa 
senão  na  guerra  :  Oe  parte  a  parte  Bzoram-=e  levas  ile  gen- 
te ;  porém  anles  de  so  passar  á-,  hostil  dados,  mandou  el- 
rei de  Ptirlugal  a  Rui  do  iousa  por  seu  embaixador  a  I).  Fer- 
nando o  D.  Isabel,  que  se  achavam  om  Valliado'id.  O  qual 
chegando  á  presença  dos  dous  moinrchas.  fallou-lhes  des- 
la  manei  a  ;  que  ellos  iià o  ignoravam  quo  a  infanta  D.  Joan- 
na ora  legitima  liord -ira  da  coroa  do  liastella.  Que  por  tal 
fora  reconhecida  duas  vezes  om  vi  la  di  elrei  defunto  sau 
pai,  o  que  sondo  a  rtiesuia  U.  Isabel  a  primeira,  qu'^sub-- 
erevera  eslo  reconnocimento.  aciualinonie  era  a  que  queria 
defrauda  la  do  ihrono,  que  com  tanta  justiça  lhe  perl'meia. 
(Juo  D.  lleariíno  á  hora  di  inirle,  que  ó  quando  so  descor- 
tina quasi  sempre  a  verdade,  llie  coiuirmárao  tiíulo  de  sua 
filha,  o  nomeara  por  lulor  elrei  de  Portugal,  que  por  esta 
mesma  razão  eslava  obrigado  a  sustentar  os  direitos  de  D. 
Joanna  à  coroa  de  Casiella  quando  alguein  lh'os  quizesse 
disputar.  Mas  que  não  obstante  tudo  islo,  elle  co'ivinha  em 
que  se  remoUesso  a  cleci-ão  deste  iiogoci)  a  juito  do  árbi- 
tros, prom''llend)  estar  por  ella,  o  que  quan  io  não  quizes- 
se abraçar  este  mi  lo  do  accommodaçào  recorreria  ás  armas. 
Respon  leram  a  Uui  de  Sousa  que  ninf;uem  osíava  mais  bem 
informa  lo  de  quo  sn  passava  a  rospoito  do  D.  Joanna,  do 
que  eliei  de  Portugal  ;  que  elle  bem  sahia  quo  concorriam 
circumslancias,  que  lhe  tapavam  todos  os  caminhos,  pjr 
onde  ella  poJia  subir  ao  Ihrono  ;  mas  quo  não  duvidavam 
cslar  pelo  quo  docidisson  os  árbitros,  com  tanto  que  não 
os  obrigassem  a  sair  do  Castella  duranlo  o  tempo  da  arbi- 
traçãn. 

tl-rei  do  Portugal  não  se  acconvnod  lu  só  com  esta 
resposta  :  foi  continuando  a  lazer  levas  de  goDie,  e  man. 
dou  dizer  ao  orcebiipe  de  loltído,  ao  marquea  do  VUhoua , 
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e  a  SOU"  spsuidorps  oraqnntompo  íahirii  a  caiifi ),  n  [lor- 
<jU"  [laric  (»T\.i  C(i'Ui  (|.<  n^nr»r  i  «nIi-IU.  qun  ora  por  '.."ln- 
tnorn.  I).  Forn.uiiJo,  o  U.  Isalr'!  cuiilarauí  líirn))''iii  (rn  |ii'ir- 
se  im  pst.iilo  ili'  .1'1'  n  Ifif-so,  n  'li>  alac.ir.  si;  ncoí"*  ario  iosse, 
eiiipram  tnda  a  (lilifoncia  para  r''cli,7Ír  o  ari'i'lii^|H)  i|.>  l'i) 
IflJo,  o  MMis  sf>)íi)iiliiic>.  Iam  il.i  ci  ladn  Pin  ri  lailn  para  ani- 
mar as  tinpas.  e  alentar  os  soiis  tnorsilorn^.  ("iLvcriiava  i-m 
Tor.i  J'ii"io  do  llllioa  por  orliMii  da  priíiccjra,  í»  dcbiildn  len- 
tara'n  a  sua  Icaldadi-.  O  inariu"/.  «ic  Villioiia  (>'i  Irans;  (iria' 
D.  Jíianna  de  Ksc.alniia  para  INaccncia,  t<  manduu  dizer  a  cl- 
roi  de  Piirluiçal  quo  vím.sc  lof?"  a  csla  cidadi».  O  qual  quan- 
do partiu  drixou  p^r  covcrna  lor  «Id  reino l).  João,  siii  lillio 
querendo  ()ii«  llin  licassn  o  reino,  quando  olle  vies-^e  a  rnor 
rer.  ou  iieasso  senlior  do  d»  llavidla.  l'.ir  es.e  tempo  a  mu- 
lher do  infanie  D  João.  seu  filho,  dou  á  lu/.  um  príncipe, 
quo  lovo  o  notnn  de  AiTonso.  Ordenou  eirei  quo  sucomlesbe 
por  morlo  ilo  s"u  pai  ao  reino  do  l'orli'cal,  ainda  quando  seu 
z\à  tivesse  lillios  da  prinrp/.a  Dona  Joanna.  o  determinou 
quo  6'^mpro  l*ortu;íal  Tossn  reino  separailo  do  (;astella. 

«.  í'artiu  I).  AlTonso  de  Aronches  com  seis  mil  e  sei<ren- 
l<MC8vnH(w.  o  quator/.o  mil  homens  de  infaiitoria sem  contar 
os  volian<n<-io4,  e  os  quo  coridutiam  a  l);<íai;em.  la  diante 
dello  I).  UinffN  <;arrpÍros  coni  um  dislacanvnto  a  roconlie- 
fcr  os  lamiiih  IS,  c  traz,  do  1),  Dioro  marchou  co'ii  outro  o 
ma1^''chal  D.  Fi-rnatido  t,outiiiho  a  demarcar  os  ai  ampamen- 
tos,  OYi  alojamentos.  Partiu  d''|  oií  o  sargento  mór  seneral 
Marrim  iCluchorro  com  a  cavaliaria  ligeira,  c  traz  desta  se- 
guia-se  a  vá-guarda  capitaneada  por  Lopo  de  All>uquerquo. 
camareiro  mór  do  eirei.  Depois  da  vã-guarda  ia  a  bagagem. 
«  Iraz  desta  o  corpo  <lo  exercito,  onde  rirei  ia  t\m  pessoa.  O 
qual  para  lue  fos  e  visio  de  mius  soldado<  sahia  algumas  ve- 
7.es  do  loaar,  onde  eslava,  o  i>  por  lodos  os  postos  ani. lian- 
do as  tropas  com  suas  palavras,  e  dispoadendo  lilieralmen- 
lo  com  elias.  t)s  Condes  de  Faro,  Pcnela,  Minsanlo,  cl/u- 
ié,  D.  Ilonrijue  di>  ,\lt>no/os,  o  o  du^ue  do  liumarã^s  con- 
4e<itavi>|  do  reino,  iam  todos  na  rota'.'uar.1a.  t.lieg  m  oirei 
•oom  iireviíiade  a  Pliiceni^iu,  onde  achou  o  duque  de  Areve- 
Jo.  o  niarqui-z  do  \'il'ioiu  com  outros  muitos  snituires  do  •  as 
tfílla,  quo  o  rocoheraiii  com  erandos  deinonstrai.òis  de  ale- 
gria. GuÍ4ram-o  ao  p  d.icio  do  campo.  onJe  a  rainha  D.  Joan- 
na  n  esperava.  Pa^sa  los  poucos  dias  dep  )i-.  di;  se  avistarem 
«  primeira  vez,  despo-ou-so  olrt-i  com  el'a  com  tanto  cim - 
tonlamento  do  povo,  corijo  nunca  sovi-a.  Foram  1)  .\líon- 
iSO,  o  D.  Joanna  geralinento  reconhecidos  rei  do  tlasl.d  a,  não 
só  por  todos  os  quo  s!  acharam  na  cidade,  mas  ainiia  por 
aquelles  que  esiavam  ausentes,  o  e.^crevera,■n  a  eirei,  ou 
lhe  enviaram  deputados.  Desde  enlão  tomou  D.  AlTono  o 
Ijlolo  do  rei  de  Portugal  o  do  Casiella,  o  esperava  somen- 
te a  dispensa  do  lloma  para  elTi  iluar  o  seu  casamento  com  a 
rainha  D.  Joanna  ,  mas  U.  Fernando,  o  D.  Isahel  faziam 
todas  as  diligencias  que  so  pódom  imaginar  na  corte  de  Ilo- 
ana  para  quelha  negas.scai. 

Tanto  que  tiveram  noticia  de  D.  AfTonso  ler-se  des- 
posado cin  D.  Joanna,  o  tomado  o  titulo  de  n  i  de  Portu- 
gal o  dedastolla,  inlitii'aram-so  tamliem  reis  do  (^astella  e 
•do  Portugal,  ajuntando  as  suas  armas  ás  d'  ste  reino,  i  r 
■denaram  ao  mesmo  tempo  que  partissem  algumas  tropa*  por 
Itadnioz.  c  que  entrassiMii  001  Porlni;al,  ondo  faria  n  loio  o 
«slrago  quo  podessem,  o  as.sim  o  execularam.  U  rnonarcha 
portnguoz  deu  ordem  para  se  fortiiicar  a  Ironleira  |ior  aquel- 
ia  parte,  e  deixou  em  AlíaiatJs  a  D.  Pedro  do  Albuquerque 
e  João  (jalvão,  bispo  de  (ioimhra,  por  governidoros  do  toda 
a  fronli  i'a  na  proviíicia  da  lieira.  Pedra  >  li  aros  Sotto-. Maior, 
íçailiziano,  t(.'m 'U  (íinnomu  de  olrei  de  Poriu.'al  as  cidades 
«lo  Tui,  e  Itaioiía  on  (jallisa. 

Kscrevi'U  enlão  a  rainha  D.  Joanna  a  todos  os  magis- 
trados das  cidades  o  villas  para  acareal-os  ao  seu  partido. 
I  «  repre^untar-lhcs  a  injustiça  doolrei,  o  da  rainha  do  Ara- 
gão. D.  AlTonso  seu  fuluro  espo»o  pas-jou  a  \revelo,  onde 
1  U.João  di>  Uliioa  lhe  mandou  dizer  que  e>tava  prompio  a 
oritregar-lho  Toro,  mas  que  ora  conveniente  quo  eib'  p  iscas- 
se sem  demora  a  osla  cida  lo  para  oh;igar  a  sei  irmã)  Ho- 
dngo  do  Ullioa  a  ouiregar  lho  o  casiello.  Partiu  lo^'o  D. 
AlTonso  para  Voro.  Tiulia  I).  Kodrii;o  saindo  do  casteíio,  o 
sua  mulher,  a  cujo  car.oi  o  deixou,  det'endou-so  com  va- 
lor pouco  cummum  ;  mas  sem.ro  veiu  a  ontrega-lo  a  eirei 
do  PortUi;al,  o  qual  deu  o  governo  dello  a  D.  João  de  Lltioa. 
O  marechal  do  Çamora  Ailonso  de  Valen.a  ahriu-lho  as  por- 


ias da  ci  lade,  para  onde  ollo  so  transportou  com  a  princeza 
D.  Jiíaiina.  n  ahi  loram  recebi  los  com  universal  appbusò, 
di-linguin  lo-se  ent^e  lol 's  n''sta  occa>ião  o  arcebi^pi  do 
Toe  lo.  n-ixoii  eirei  o  governo  ila  ci  lado  ao  maiecluil  ;  e 
e,he:;dndo  a  Toioilo  falbveu  a  raiotia  ma  irii.ã,  \niva  do  l(. 
Ilivirique,  o  mãi  da  infanto  I).  J'>anna.  (^om  o  an  lar  do  lim- 
ito fui  trasladado  o  sou  corpo  para  a  ca;  ePa  raórdo  S.  Fran-' 
cisco  d'  .Madrid.  Esta  princeza  love  p  oicas  wirlii  les  e  mui- 
tos vícios.  ,'-".ua  loviania  |e,  in  liscripção  o  escândalo  no  ne- 
nero  lio  proceder,  foram  a  orníem  de  todss-  as  desgrai.a»  do 
sua  filha,  e  das  do-or  l-ms  de  lies.'aidM, 

Kstava  todavia  a  rairiha  D.  izabid  emTidnlo,  e  eirei 
D.  Fernando,  s"ii  marido  ena  Valha<lolid,  Um  e  o  ilro  não 
SR  desciiidav-im  dos  mei  'S  neces>ari  ^s  para  íjznr  S'inpre' 
moitas  levas  do  gente,  i  inhain  já  prompio.s  doze.  mil  ca- 
vallos,  e  trinta  mil  homens  de  infanteria.  Incorporado  es- 
te eiterriío  njarcliou  a  rai'ilia  para  Toro,  e  no  camoihou  to- 
mou algu-nas  fortiíicaçôi's.  que  estavam  s'b  cuarda  d-^  Pe- 
d-o  do  Avwdinho.  governador  de  a>tro  .Menii-i,  o  lodos  os 
uií  as  dpfen  liam  f..ram  enforcadis  p  r  ordem  do  mo:iap- 
rha  aragonez.  (;iiOiiando  a  loro  entood  ram  qu'>  olrei  de. 
P"rtiigaí  saliiria  a  ilar  batalha,  o  qui  ello  nã  i  fez.  p  ir  so. 
achareoi  suas  impas  "Siialhalas  por  dilTerenles  ci  lad''S  as»' 
sás  distantes  urnas  dasoulias.  Assentou  cimpo  o  ex 'reilo 
In^panhol  nos  contornos  de  Toro,  e  D  Fernando  nión dou 
dizer  a  elrii  do  Portugal  por  (iomes  .Manrique  que  se  re- 
colhesse aos  seus  esta  los  com  sua  esnosa,  e  que  deixasse 
ao  juiso  do  papa  a  decisão  de  suas  disputa=,  ou  que  dé-se 
lím  í\  cilas  com  um  coii.bale  particular  a  fim  dn  poupar  o 
sangue  do  seus  vassallos,  e  que  o  vicl  irioso  daria  á  osp-isa  do 
q  10  ficasse  venci  lo  0  pjtrimonio,  que  pessoas  sisudas,  oiln. 
lustradas  jul. 'assem  conve'iietite.  lio     <q 

Mdnd  lu- he  dizer  el-rei  de  Portugal  que  estas  pro-f" 
pisiçu  ;s  devia  olle  ter  feiío  antes  de  tomarem  armas  da 
parte  aparte;  mas  (|ue  não  duvidava  acc>  itai  tanto  a  me- 
diação, como  o  desafio,  que  so  lho  pr  ipunha,  com  a  con- 
dição doei  rei  de  ilastella  sair  do  reino,  o  dar  lhe  em  re- 
féns sua  esposa  I).  Izabol,  o  elle  a  D.  Joanna.  tlouve  D  Fer- 
nauilocomo  riiiiculaesta  proposição,  e  desvaneceu -se  toda 
a  negociação. 

Três  d  a-  ih'pois  do  exerc  to  hos()anhol  chegar  a  Toro, 
entrou  D.  Pedro  de  Avendanho  pela  cidailo  Com  trozoitos  o 
cincoonln  homons,  o  segurou  a  O.  AlVouso  que  se  elle  nã;> 
estava  em  term  is  do  dar  batalha  a  suus  inimigo-,  que  eilo 
os  olirigar;a  oMi  breve  tempo  a  levantar  campo  do  arrobal- 
de  de  Toro.  .\sim  o  fez.   la-lho  lo.riando  lodos  os  comboios, 
e   privava-odo  l  idos  is   partiilos  ;  de  maneira  que  D.  Fer- 
nando |i  ir  não  poder  subsistir  á  vi~ta  desia  praça,  relirju- 
so  a  liedinado  i  ampo  com  tamanha  pressa,   que  se  D.  i\f- 
(on«o  lho  lòra  no  alcance,  dana  sob'H  <  lie.  e  o  desbarata- 
ria.  Ksia  relir  ida,   o  o  que  sj  passou  solire  o  desafio,  lan- 
çaram a  1).    zabol  eu  tamanha  desesperação  contri  el-rel 
seu    mando,   qu)    partindo    secrelamenle  d.;    lordesilbas,. 
veio   ter  ao  campo,  e  reproliondeu  asperamente  a  ei  rei  via. 
sua  retira  la,  e  ile  ter  recusado  o  coiiibat'  particular,   quO 
fora  propôs  o,  o  quo  el-riM  de  Portugal  acce  tara.  Excusou- 
so  D.  Fernando  com  as  condições;  mas  D.  Isabel,  cujo  va- 
lor era    varonil,  dis.se -lhe    i)ue    era   honra    -ua  ac.eiia- la 
quaesquer   que  fossam  as  cindiçòos.  \'uij  a  fallar-lhe  o  dir 
uheiru,  que  animi  os  >oldjdos,  e  acarca  os  povos.   .•V.ssistia- 
Ihe  o  clero  com  metade  do  que  ínvia  nas  igrejas.  D.  Uo- 
drigo  .Mdnnquo  nntrogou-lhe  ao  j.esraj  lempu    uma  gran- 
de parte  das  praças,  que  o  raarquez  de  Villuna,  e  seus  sei 
guidorcs  occupavaiD  no  reino;  o  talvez  quo  elle  as  eulren 
gasso  de  acordo  com  elbs,  quo  pari    tudo  eram  capazes. 
.M  <ito  pezar  teve  D.   \IIon-o  coui  osla  perila,  mónuenle  p  jf^ 
que  i.ão  via  no  povo    aquelle  zelo  ardente,  que  o  aui  na, 
quando  so  iriteressj   sinceramente  por  algueiu.  Islu  o  iHO« 
vou  a  mandar  dizer  a  D.  Fern.iiido  poli  cardeal  U.   Pedro. 
(ionçalves  de  .Mondonça  qu  i  dosirtina  d.^  lulis  usdireiloj, 
que  linha  por  parte  do  sua  mulher  á  corò.i  do  Ct.stella.  co'u 
tanto  quo  elle  lhe  ce  le-se  to, la  atjahra  lom  ascidajesde 
Toro,  e  .S.uU'  ra  sem  ficarem  sujeitas  a  alguma  pmsáo.  iloa- 
ve  D.  Fernailo,  o  seu  coiisellí  i,  que  esta  propoiíçào  era 
justa;  poréin  D.  Izabi"!  di)sprezou-a,  e  naoquiz  espjrar  por 
eila,  protestando  que  antes  quereria  perder  tu  lo,   dique 
ceder  a    menor  cousa  no  seu  remo  a  el-rei  de  i  orij^al. 
A  cidade  de  Leão  esteve  a  ponto  do  cair  em  mãos  dos 


LujlBu  ol'jq  lUoiubiv.a  >:  ■    c^íí^iij  :i. 


.nullll:»!   (>Jú'JiUÍailOUl   iiU»In:iLÍ    »tUK'C     lò   \tb\)^ 


66S 


niPLlOTlIECA  ECONÓMICA. 


portuguMes,  e  esies  ifiriam  pprHido  a  de  Rurgos.  onil<>«o- 
Ternava  D.  João  de  Zunií!;a,  se  [).  AlTouso  não  a  soccorrèra. 
O  areeliispo  <li>  Toledo,  e  o  marqui-z  <Íl>  Vilhona  aco/upi- 
nharam-o  irosU  ('Xf)tidn,'Ao,  o  o  condo  de  !leiinvRiiti>,  qoo 
deiíára  o  seu  partido,  linha-so  mti.ado  coii  Iro/euias  lau- 
Qas  para  um  castello,  qun  1).  Alí^insi  alacou.,' ih<lo  Moiícorri-r 
Bur;;o-!  >o  primeiro  assallo  que  li-u  ai  c.islollo,  di.-iimgui- 
ràm-se  enlrn  lodos  o  condo  do  reiía-Macor,  Kiii  Pereira, 
e  n.  Diogo  de  Caslro.  e  morreu  D.  Álvaro  i!ouliiilio  Ilibo 
do  marechal,  eom  outros  omitns  portugueze-  de  considefo- 
ção.  Com  esla  perda  liioii  D.  AlToiíso  tão  enojailo  contra  o 
coniie  do  Itenevenle  que  o  alacava  apertou  com  ello,  obri- 
gou-o  orti  liin  n  reuder-S(!.  e  captivou-o;  dando  liherdad"  á 
guariiiçso,  e  deixando  na  cidadi,',  quejficou  Conservando, 
gente  que  a  Ruarilasse.  Saln-ndo  ijor  csle  tempo  quo  os  mo- 
radores do  Sam(  ra  eslavani  a  poiílo  do  ronder-se  aos,  hes- 
panh  jes,  tomou  seu  caiiiinlio,.  e  parti  ido  a  hom  pica/  chegou 
a  Samora,  onde  desfei  o  (unioio,  que  era.  contra  ello.  D. 
Leonor  de  Pimentel,  Duque?.a  do  Arevelo,  oiou  pelo  conde 
de  lenevente,  o  lho  obteve  do  monarca  portuguez  o  perdão 
u  a  liberdade. 

A  acgâo  a  que  D.  AíTonsô  se  viu  obrigado  para  não  per- 
der acidade  de  Samora  tiaba  lodos  os  luJicios  de  fuj^iJa. 
D.  Izabol  por  lalateve,  c  iVz  ter  au-i  povos  castellianos  ;  o 
que  loi  parte  para  que  olles  sú  tornassem  contra  U.  Atlon^o, 
que  para  maior  desgraça  mio  csinor.ccerauí  os  portugue/cs 
de  maneira  quo  sórespiiavnin  descanço,  o  não  suspiravam 
por  outra  cousa  senão  pela  iJatria.  Muitos  morreram,  e  a 
morle  destas  acabou  db  desanimar  os  outros,  lia  quem  di- 
ga quo  ellos  foram  os  aurtores  da  conspiração  de  Samora 
para  embaraçar  que  D.  Allouso  não  fosso  a  iJurgos.  .Nestas 
desditosas  conjuncções  proi-òz-lbe  o  marqucz  de  Vilhena 
que  pas-asse  a  Madrid,  ^ãoquiz  td-rei,  do  quem  o  :í  arquez 
já  duvidava,  e  ató  eslimou  bem  quo  clle  não  quizesse,  por- 
que isso  lhe  servia  do  pretexto  para  deila-lo.  Tratou  co  n 
D.  Izabel,  e  D.  Fernando,  mas  .sccreiamonto  para  quo  quan- 
do a  sua  negociada"  com  elles  lirasso  frus-tada,  não  se  mal- 
quistasse com  D.  Allonso.  n  qual  pediu  dinheiro  aos  seus 
vassallos,  e  estes  l!io  negaram  dizeniio  ijue  não  se  devia  ar- 
ruinar um  reinoipara  gardiar  outro. 

tntraram  os  castelhanos  cm  Portugal,  e  tomaram  uma 
cidade,  a  qua;  D.  Joso.  que  por  essi;  tenijio  se  achava  em 
Estremoz,  logo  restaurou.  Capitaneava  as  tropas  hesianholas, 
que  tinham  entrado  etn  Portugal,  um  famoso  cavalleiroile 
Alcântara,  chamado  Fernando  Gallindo.  Mandou  D.  .loão 
contra  elle  o  seu  camareiro  mór,  D.  João  da  Silva.  Ambos 
eram  moços  e  valentes,  e  ardiam  em  desejos  de  medir-se 
um  com  o  outro.  Encontraram-se  l(ii;o,  o  d  «ido  ura  sobro 
o  outro  com  incomprehensivcl- iicpelo.  ambos  bcaram  feri- 
dos de  maneira  que  FernaBdo  Callindo  logo  morreu,  e  1). 
João  da  >ilva  dosassete  dias  depois  dello. 

f.ra  fuji  do  outono,  ejá  entravam  a  a[)ertar  es  frios  do 
inverno  em  Uespanba.  Viu-se  L)..\iIonso  obriííado  a  liciri- 
cear  os  soldados  enfermos  (lara  se  poderem  curar  mais  com 
modamente  em  suas  casas.  Mandou  junclamente  ordem  a 
seu  íilho  U.João  para  \ir  tu"  com  oHe.  Houve  este  quo  era 
obrigado  a  obedecer  a  seu  pai ;  poróoi  Pedro  de  Pareja,  cor- 
regedor de  Samora  advertiu  ael-reiqne  queriain  aianliar 
o  mfanto  seu  iilbo  no  canunho,  n'um  logar  que  elle  no- 
meou. Ueu  logo  U.  AlTou^o  aviso  a  >eulillio,  que  sendo  já 
chegado  a  Miranda  na  proviiHÍ;>  de  Traz-tis-.Monles,  voltou 
para  a  cidade  da  (juaroa,  situaile  na  proviócia  da  Beira. 

iLTa  Francisco  IJaldez,  a  quem  U.  Allonso  conliára-  a 
guarda  da  ponto  deSamura^o  que  b&via  do  entregar  o  in- 
íâute  8  It.  izabel,  A  qual  havendo  jwr  certo  quo  ficaria  frus- 
tada a  traição  <in  Francisco  Baldez,  mandou  marchar  as  tro- 
pastiet'«^ísaiias  p;.ra  quo  não  succedesso  assim.  E  nãocon- 
lenie  com  estas  tropas,  fez  com  quo  i).  Fernando,  seu  ma- 
rido, íe^•^ntasseo  cerco  de  Burgos  paia  assistir  á  prisão  do 
infanl'A  do  Portugal.  D.  Allonso  veiu  para  Samora,  e  á  in- 
tr&da  da  priincir«  torre  não  o  deixaram  passar,  o  que  ara- 
Ikíu  de  ccrtíLca-lo  d.i  verdade  do  tudo  o  quo  se  lho  tinha 
dito  de  FrabclFCo  Baldez.  yuir  maildar  arrombar  as  p(M*si 
d»  'torre  ;  forem  Fraricisqtt  IJald*»  se  deffíidea,  e  muitos' 
portugue7Cs  pLr<ioram  a  vida  nesta  occasião  ;  entre  outros 
i).  'inslio  Coutinho,  t  L).  Jcão  .\lv  aits  Pereira,  e  o  conde 
de  Villa  lleal,  o  lilho  do  cunde  de  Monsanto,  João  de  l.ima, 
^oão  de  Sousa  ficaram  morlalaiente  feridos. 


Lavrava  por  Ioda  a  cidade  a  de.^ordem  e  confusão.  Os 
moradores  para  mosíiaroni  a  el-rei  do  Portugal  que  nã) 
eram  culpados  iii  rebeiJião  do  Franc.sco  Baldez,  oiTereceram- 
llio  todo  o  género  de  sofcorro  para  reduzi  lo  <i  submeitor-se  ; 
mas  D.  Alfonso,  aíradecoiido  lho  a  olTerta  lornuu  para  Toro 
|K>r  ooDSillio  dl)  arcebispo  de  Toledo.  l.li.';,'.ido  que  foi  oscr<í- 
veu  a  1).  João,  sou  lilho.  ordi>uando-lho  <iue  li/.esse  a<  levas 
de  gente  (juo  poddsso,  o  viesse  logo  ter  com  olle,  por(juo  es- 
lava do  acordo  a  da,  lim  á  guorra  com  uma  batalha  geral. 
Com  esio  intento  siiu  a  caopo.  e  mandou  u  n  rei  de  armas 
a  ilesiliira  ol-rei  de  Aragão.  O  qual  não  querendo  accoitar 
o  desalio,  U.  Izabel  sua  e^poaa  accusou-o  de  cobarde;  mis 
os  homens  entendidos  aa  arte  da  guerra  houveram  quo  elle 
obrara  asisadameole. 

Entrou  L).  Allonso  em  Toro,  e  deixando  as  suas  tropas 
bater  o  campo,  deram  muitos  combates  aos  castelhanos,  em 
que  houvogrande  Tifusãn  dosailguo.  Escoltaiido  Alvarj  de 
Mendonça  uma  e-cidía,  encontrou-o  o  conde  do  Pena-Ma- 
cor,  que  o  insultou.  Travou-so  o  combate  que  durou  cinco 
horas  successivas,  so.a  saber  quem  levaria  a 'Victor. a.  Em 
fim  viram -se  os  porluguozes  obrigados  a  retirar  se  ;  mas 
os  castelhanos  perderam  muita  geme.  Com  a  retiraia  dos 
portuguezes  ficou  D.  Izabel  tola  oufana  ;  e  cheia  de  pre- 
suinpi;ão,  disso  quo  assim  se  desbarataria  por  tod\  a  parle 
os  portutíuezos,  soseu  mando  so  resolvera  a  alaca-los.  De- 
pois disto  forcejou,  quanto  pode.  por  move-lo  a  marchar 
até  Toro.  Condescendeu  nesta  uccasiào  D.  Fernand ),  o  man- 
dou di/era  D.  Atíunso,  que  se  queria  vir  com  elle  a  braços, 
esse  era  o  seu  maior  desejo  ;  mas  D.  Allonso  deixando-se 
ficar  em  Toro,  rospondeu  lhe  qua  actualmente  não  podia 
acceitar  suas  oITerlas,  porque  esperava  novas  lro(>as,  e  que- 
ria deixar  descauçar  as  quo  tinha  consigo.  .>ão  poude,  ou 
não  ousou  D.  Fernando  da  ir  alaca-lo  om  Poro,  e  marchou 
para  Samora. 

Era  na  entrada  de  Janeiro  de  1476,  quando  o  infanlo 
D.  João  partiu  da  cidade  da  liuarda  para  ol-r«i  seu  p^ii.  Na 
jornada  forçou  a  cidade  de  S.  Felis,  o  a  do  Ledesma  fran- 
qiieou-lbe  a  entrada.  Com  sua  chegada  a  Toro  foi  geral  a 
alegria,  e  cubraran  novo  animo  o  duque  de  Areveio  e  o 
marquez  de  Vilhena,  que  como  acima  liça  dito  cuidava  em 
reconciiijr-se  stcreiamenle  com  el-rei,  e  a  raitiha  de  Ara- 
gão, por  ter  perdidas  as  e^pe^anças  com  el-rei  de  Portu- 
gal. Ambos  os  munarehas  olforeciaai  ao  murquez  o  titulo  de 
tiuque  do  Plaooiícia,  que  elle  eslava  a  púiilo  de  acceitar, 
quando  mudou  do  parecer  cora  a  chegada  do  infante  de 
Portugal,  na  esjieranija  de  fazer  ainda  melhor  [bartido  eom 
o  iiiouarcha  portui^uez,  que  perseverava  sempre  no  inten- 
to do  dar  batalha  aos  hespanlioes.  U  arcebispo  de  Toledo 
nunca  arredava  pó  do  lado  delle  ;  seu  zelo  era  sincero,  e 
tanto  mais  desinteressado  quanto  de  menos  o  do  marquez 
de  Vilhena. 

Passad  js  quinze  dias  depois  da  chegada  do  infante, 
houve  D.  Allonso  que  de. ia  ir  bu^^car  a  D.  Fernando  em  Sa- 
mora. E  deixan  lo  a  rainha  ora  Toro,  deu  a  cargo  aos  du- 
ques do  Liuimarães,  e  do  Villa  Real  o  governo  desta  cidade 
em  sua  ausência.  Trabalhava  todavia  com  ardor  o  cardeal 
Mendonça  por  conseguir  alguma  accommodaçào.  D.  Fer- 
nando,, e  U.  Izabel  não  queriam  outra  cousa,  e  ató  nomea- 
ram para  seus  pleijipolenciarios  o  almirante  de  t^slolia,  o 
o  duque  de  Al\a,  e  D.  Afionso  nomeou  para  eiercerom 
este  emprego  pela  sua  parte  a  D.  Álvaro  de  Poriugal,'  filhií 
do  duque  de  iirag-iiiça,  e  a  Bui  de  .\ousa  ;  e  uns,  &  outros 
levaram  comsigo- um  juriíCoi.ííuíto.  Junclo  á  cidade' do  Ta>- 
ro  forma  o  rio  Uouro  uma  pequena  ilha  a  qual  os  miiris- 
tros  escolheram  para  se  junctarem,  e  suas  juntas  só  servi- 
ram de  mostrar  claramente  que  só  á  força  de  armas  ó  que 
se  podiam  decidir  as  desavenças  entre  os  reis  de  Aragão, 
e  Portugal.  i'  ;•    .  : 

Vendo  U.  Affonso  que  não  se  podia  continuar  a  cam- 
panha por  causa  do  inverno,  voltou  para  Toro  a  fim  de 
deixar  descauçar  o  seu  extrcito.  li  marchan<lo  com  todo 
o  vagar,  a  bandeiras  despregadas,  houve  D.  Fernando  qué 
o  inimigo  o  alTronlava.  'iVn.ondo  deíniais  disso  que  i:ão  o 
cen.-ura.ssem  de  cobarde  cm  ler  regt>ii«dU  a^acção  geral 
com  os  portugueses,  resolveu  ir  em  seu  alcance,  o  ata- 
cal-(s,  quando  os /ipanhasse.  Dtstroçou  o  seu  exercito  em 
niuilos  corpos,  que  mmdou  capitanear  por  D.  Henrique 
fiv'Dri(^ues  seu  luurdomo,  pelo  cardeal  D,  Fedro  io  Meu- 


mSTORTA  DE  rORTUGAL. 


663 


'■"I  « 


5 


donça,  pplo  duque  Ac  Alva,  por  AlTonso  línnriqups  almi- j  vicloria 
rente  <ie  Castolla,  por  H"nrii|ue  llcnrnpu-s  d' Al  a  dn  Li*- 
tó.  pf>T  I).  Garcia  t 'í<"Yio  sobrinho  do  iiiarqiícz  de   A>tor^- 
^,  [iclo  coti  lo  do  Caíílro  I).  Alvani  de  Jh^plo^ja,  porGu- 
ttffiro  de  (anlrnhas    Fcdio  Velasfco,    e  ouiro";  liiun.is  òV- 
bos  do' di'tiVic^«o.  (loniitiuava  ludavia  D.  AtTénso  sua  mar- 
clia,  liavciído  por  ccrió  que  seus  iaírtiigos  o  sot'uiria'iii, 
já    linha   »lraV('Sva.io  um  uionie,    quo    tica  eaire  Toro 
Çamora,  q  aii!o  deu  M  ik'll»*s.  '  ''  '.  ' 

Mclleu  l  RO  o  seu  fii-rciío  em  hátalha,  (lòslíind')  nà 
vail-cuarda  a  Hui  1'ereira,  o  (^ual  r('ror(;avn  D.  Ailin-iO, 
conde  de  Faro.  com  uni  batólhào.  A  ala  csquer.ía  forma.- 
va  a  naellor  prvnle  «lo  exerciío,  cáttilátiéadd,  pM  1  ifiíârtle' 
p.  João,  reformado  por  um  destacamenl .,  ófitie  esifàva  o 
bis  |W  d  ri  hvora  o  arcebispo  de  I  oleio,  o  duqóo  doGul- 
toavà*«s,'  D.  Pedro  do  Menezes,  e  d  condo  (fe  •  iilá'-Ueal' 
eífi>i1ír'ncévatii  a  ala  dirtila.  Na  retagu&rda' ia  o'coridti"|i^o 
Mivnsatilo  D.  João  do  '  asiro,  o  elroi  ird'ceillro  da  baialha. 
O  iWíalitn  D.  João  diMacou  á  miílaçád  dò"inonarci  Ara- 
gom'z,  um  (iestacaiiu:Dto  j>ara  rondar  as  alas,  com  ordoai 
para  soc6'rrpr  os  >(uo  lirassom  mais  mailrátàdòs'.  <  siáildo 
os  dous  exoKcilos  um  perto  dooulm,  máiiUJu  LÍ.  Ffrnáii'- 
do  desafiar  a  U.  AlTonso  para  um  combate  particular.  Res- 
pondeu ivsCe  ao  rei  de  arínás  :  «  l)i;ei  ao  príncipe  do  Si- 
«cilia  que  já  nãó  se 'rai  ta  ile  um  combale  particular,  ô  as 
«sim  dè  uma  bátallia  geral.»  E  lo^o  se  fez  sifíual  para 
o  alague,  pozeraui-se  os  oxercifs  end  rtioviinèalóVè  de- 
ram U'tí  sobre  o  oulro. 

•  '  "Deu  o  pi-iur.ciro  ataque  o  infante  D.  João,  còiii  seis 
esqtiidrÔes,  acompanhado  de  U.  GoRgalo  Var  de  càslel- 
Braneo,  qxie  ia  com  cenlb  e  vinte  ca\allos  esi-olliiduá,  e 
eapiíaneadog  por  ítle.  Sèa  iilho  Martiui  Vaz,  que  então 
tinliS^qijinzB  aiftíos,  deil'  nesta  occasiao  imostra^  do  valor 
e  fifudeiiiíia  cousummada.  IVesisurauí  lho  os''casielháhus 
dcsiemidamenie,  o  euò^aooU.  AUdu^o  da  siik  tesisieucia 
parto  coiir  o  centro  dt)  exercito  arrosta- se  coln  elle>l  c 
Cíifntíáté  ir.aiS  como  sòb!a'd'o  do  que  coulo  capitão.  Acoiu- 
paÚ)(aVa-o  o  conde  do  Faro,  (jud  o  ajuláva  :  e  sendo  o 
coníbaif  álurado,  e  bom  l^órid  >,  esteve  lu.lecisa' a  victoria. 
Déstrtr^a^am  e.ntáo  os"  castelhanos  eai  muitos  d-stacaàien- 
t09Í  é'  foram  atacar  ali,'iiiis  corpos,  quo  estavam  p  siadus 
em  íiátaHià  nas  margens  do  l/outo,  liavtudo  qao  quan.lo 
checassem  a  rompel-os;  não  (io<ieria  ri.sisiir-lhts  o  roíiaii 
tè  db  exercito.  A'caiiçan'do  o  ariifbispo  do'  Toledo  o  cooiJé 
de  MoQSarfto,'  O  duque  do  Gilimàràcs,  e  o  conde  de  Vil 
h-R*>al  qual  erar  o  intento  dosimtliigos,  marliafani  lodos 
nlauds  paira  a  [Mrte  do  tio  a  sò('cj'írer  às  suas  tripas,  e 
roctiasílsr  os  qatí  vinViaià  a  aia:cal-as'.  A'  mírian^culo  fòí 
gí^aíido;  porém  cédí^ndo  o  valor  ao  iíubuto,  fouio  bs  por - 
tflgftíeili"s  l'fã\fc  iíitel-iòrés  aifi  castelhanos,  Virani-se  obri 
gados' a  recuar.  r,sià''p'ei|iit'Uâ  váilta^ein  dof/rou  tj'5inlor dos 
iíii(nlfeos,"o'e^lesala^aí■aul,  pors(>guri''am,  d  sbaraKiram  eili- 
lim  de  todo  os  portuguezes.'  e  pòe-oseui  fuga,  nàoottslante  ò' 
vbIoí  ^dòs  cabds  ,  qtlo  os  câpilaaéavaiíJ,  ^irincipalliien  e  ún 
D.  Duarte  dé  Aliiíeida,  que  ie\aiid'o  o  éslandario  real, 
forcejnu  cotn  intrivelvaleiuiã  ;  paraV^tie  e»lo  nâo  cahisse 
em  iiiaoíS'  (lo>  iiiiDiij^is.  Perdendo  urtia  nião,  susteoiou  o 
oslandarté'  ua  ouira,  o  CLjriá'nd'o-se  llio  esta,  o  toiubu  com  os 
lira^òs,  ■tf(ft*fites,  O  o  guíirdou  aló  que  iraspasíadxi  d«  fé- 
tida? afeJI/Ai  a  vida  naquellf»  lii^âr. 

''■- "<r'Hin>jaifo 'D.  Alli/0'C)»  quií  ir  valer  a  U.  ÍTilHírte  ;  nuis 
elAftbs^Àvafttm-o  os  tfne  tmha  áo  lado,  aconseliiando-lhé 
'■(jue 'áe-''rértrAsso:  Coáiefíeito  rebdo  cUo  qut- já  não  havia 
qó6"fes^'«>Váf,'rDtiroúse  tom'  D:  Gouits  d;  .Mnamla,  prior 
di^''i>.''iMiira\s'  em'  • 'aSt<''lta,  e  depo'ií' bisj-o  de  Comíbra.  Ao 
einoutécéKchcgái-am  í(íastró-Nuiio,  otfdo'  foram  rtícebidos 
por  Fedro  tio  'AVbndaniio,  qufe  fez  quanto  po.ie  por  con- 
sohir  a  b.  aiTod^u. 

'■  O  infanlèr  l):  /não,  loéd  (Wn  'pririciniou  o  Hesbari<o  do 
oxel-cilu  jYiiriuyuéz,  ■  *jSiriti)u"^  àtfjuiiías  tropas,  t  retiro'o-s'fe 
a  um  Lugar  alio  cmi  tanta  ordem',  quí  es  itíiiiiigos  liaò 
OiHàt-aoi  a6  at8cal-o,  'ncua  ainoa  de  aproveitar-se  da  vic- 
lorí*  por  ell«è'-hlcànga(iã.  MàS  o  inlante  eiicuutrando  ira 
retirada,  t(ucl'ÍBlr6v  ÍTénrííiao  cóu.ié  d-e  Àha  de  Lista 
eéítfr  iHu  ■cVrrjJH  (i«'LWeíHiridi',  tlísfiiirtilOÚ-Oè,^  e 
o  conde. 


Do  otiteiro,    onde  se  acVavj 


/, 


a,  via  tudo  ,o  quosa 
1'àsssva.  .\  f-licidaoe  do  infaiiie  U.  João  n.i  i"- -  ,  lú 
combate,  e  o  valor  (|ue  D.  i\iT>;n'<o  niONli'o;i  as 

suas  lropa.s,i-  foratn  |  .-.ri'-  para  qu6  •  lio  houv.  .-  .  j  ,„.j_ 
vam  veuctdhs,  lí  scrii  exõininar  ife  peflo  as  cni^sas.  intít-t 
te-se  aO  càmHnbo  do  Çamora  com  s  sói  guarlía,  è  phfl- 
gou  a  os  la  cilade  aò  anoitecer',  soni  saliCr  se  firá^a' ven- 
cido, du  vencedor.  E-la  repentina 'retírd./á'  qun  unha  lo- 
dbs  os  si^nae^  db  VeVgoníhosa  ru'p'.i,|  liyio.lãna  liaiida  pe- 
los seus''àd'ti'la'dòri^s,  ''orno  oileito  di''  rara  orudi^ncia 

AlègrMs  c'*  castelhanos  ,or  lho  ier  cah''do  nas  mãos  o 
esland'ario  '  rir  ai  dos  vortuguozes, '  dbt-á  Ji  á  D.  lV'dro  \'e- 
lJt'sCo,  6  á  D.  l'è'díó  C.aíjeça  d.v'lVácCa  a  tuarda  (1.1- 
Ii3.  Trouxeram  o  éiii  sfjS^ndt  de  fiumpu  >  is't6  (lirnora,  é  o 
coilfi-ntgttjeiílí)  dá  ali(.'<j  a.  rios  era  Í!fcíiinirr..lK-;iMV(i| '  k^h  ' 
ciirttranílo  Gon(^á'o  i  ires'  os  quo  o  guardavam  n'u 'sobre 
elfes,  désbãràtoU-ui', 'tomou  lhes  o  estáúiiarl.',  !•'  f'  í', '-.'.■ 
>Tehtír-'o"iií)'iiÃ'àiitii"D.  João.  líjuo  pnr'|:àlaril 
lhe,  que  o  trouxesse  por  aruias.  iNegiiiir^t/da.ia  u,  u -lo- 
riadoíés  hoái.atihtJC'.s  que  Gonçalo'  Pi/bs  loLasséo  esUa- 
dalteà6s-tes[iiíiihoés.      '    '■'         ''     '-  '        •        ■■ 

Jã  (itíà'  dit.)  Íúé'il  Múma.-m^  st  rcrirSra  "a  iiTii; 
alto  rfepoiá  da' batãH)'a.  Ahi  iLádíioú  fazer^ifíqal  do  cíia 
;es       ' 

liícnto.aiSiiai'  tio  d/á  ifeçtimie  aô  rorniícír  (W  áTvd 


alto  aepois  oa  nataiua.  AUi  u.atiUou  lazer  sifíoal  do  cnamãda. 
á  maiifiia  do-)  portucuezes,  e  acceuder  (cigueiras  para  rui' 
os  fú^'ft'iv()sfiudessi'fi"Mr  eúcori-orar-st)  cíjín'  ellf.  '    ; 

iiiícntO''aiS(Í3f  tio  d/á  ifegumie  ao  rorniícír  (W  áTvd  i,  , 

diítropciJ  Ck-ielhdiías,  quO  csiavam 'acampada'^  i^n  oaiupi- 
na'.    .Yíás  os    hci>iJíirihoeá  adiautaratíi!'se,    e   retira r.nn-so, 
por  mais'  quts'  tizesseiií  o  caV.ieal  M'  iiaoci,  e'  o  . 
Alva  pára  sostél-os, 'o  ubriv;ál'-os  aai<car'd'.í  nov.,  .,, 
luguezes.  tjucna  o  iiifauiu,  nao  Óbstàti'te  a  retirada 'dos  hes-' 
panhoes;  liòá'!-  'no  cdtli0o  Ires  dids,_cômo  era  costume  na- 


míi 
to 


iieii'a  i^uo'  oeín  se  pódé  dizei-  noè  os  poriugoòzès  ,"posr 
qie  Vencidos,  gdLi'liaraài  muita  gfúria  coúi  esta  marcha. 
Chei^llíi  quo  toi'  o  ia'tóata'  a  Turo,  a  primeira  Cuusa 
em  que  caidóU,  ttíi  pedíi^iiovas  de  étVéi  sJu  pai.  iNiu''ue'in 
lhas  soube  dar.  Maii(/irám  bator  o  oèmipó',  d^ifiirtr'- r\'^h'iii- 
to,   por  \ôr-se  si'  drscobna  o  fcttal'  uaiâ''ouii' 
purém  todas  a'^  diligétfiías  lóram/lVusíraiíA!-;.' 
zes  estaVam  co;i.ò"|)asm'afos,  e'ós  Òuqu  - 
o  dfe  BragáiKjtt  incbiisóliVeis.  Eíta  a'  .-i;i 


iimaraes 


'1 
le  so, 


ach<iva:ii,  quatffd  tiveram' noiíSia' do  lu^ar  u  '     es- 

lava. Cuhvurteú-se  a*"  tHsteia  om  ale^éfià,' e  ,,1  uniiaufia 
quo  nin'á'uóhi  diVia,  neiri'a'o"'ii.etí'á  t,u-p,.itaria,  qiie' i/s  iillr'- 
iuguezei'iiú'hiii'i'  plji-JiJÍJ  u'Lhá' baialHk  uò''dli  auu-c^.i-u'^'' 


i^uiiia  tuiiaiciíf  iidu  pou.  ra  re^ji-iLT  as 
i..!.d'>.'  Llu>gaaa'ò  á'  tfoiícia \Ío'  a rccSi-po' 
liàfp  'l\aS.ía  cousa  iluoVdesairérraso  Jd 

.=,''..>  On'.>  r>i  ini;.,!'  ,-,í  ^,V.i'.rP  :.,';     .,•„:,  i':.^ 


ras,  pe 

irear  os  Ciuloltj 
Garcia  do  iiôuei 
iDfffú'  duirliúíisi 

'.'Hl:  .,/liiri.. 


suas   armas    vicHori..  .  ,  ^ 

<le  Toledo,  o  quaf  liàfo  'liaSíl  còusa  iiuoVdesalIprraso  líti 

U.   AlfoiiSo,  o.->  csVá^u»  quo  oí  iniiiii  ^js  i'àiíá'uP  íias  suas  l^ri 

diu  a  eliei''ie  í "rruyarficeiíça  pára  ír'comuatH^,  e  éií,- 

'n.ii-JLa  D.  Ali' uso,   e  qlii/  que  d1' 

,  duliasse  u'iÍTa  oxLícdTci^y  çoui  qjn 

-  ■■'.T^i-.ii.í'!     ■   -  ' voltou    ni.\'..i.;'i  '.."(u.ii^o  t>'riucipe 

D.  Jtiííj".  omv>n(if,'â[  a  (rclcuví. 
telhauo.--,    iUf  as  auneaçavam  poi 
O  uuqiie  dii   \  llla  Fiinllobd 
ríavaai'*^  Péaro  I'.    •       .'    i,::     •,-  ! 

úiaís  vig'orosos  4  - 

gat-Oá  render-se  uu  por  lorra,  oa  pLT  >  oauidc.  íurjuo  l'c- 
dro  Rodri,ues  rúislia  a  seus  ass.fí(Ò3  c  iiii  táíT  váfr  nu'    ]''".s 
lir.jva  toda»  aá  esperanças ;    destroia-lhis  .- 
quebravH-lhes  as  estadas,  o  opjiriíiiiá- ■'>  cVtn 


-,1', 


o  COn 


I  o^riucij)e 
, outra  osças- 

,11  si- 


i\áò'  couteirtè  poróiu  com  dt-f,'  lidlr-.- 

catirtpo';  enti'ava  jS/^ías  suas  tniiclieiro- 

lliores  siddad  IS.  \ .  iido  D.  l'\riidn;jo  quo  pi  r...  1 

sitiar  es"ià  j.rai,-»,  iudi'nou-lhcNqutípfo'.!i'.i.. ..,. 

„._    drig'aí''s  bMairaT"  occVco,   c'i.m  á  éòyi,;  ; 

capUvoà  1'ctiusà  jflRaiiiacdHllríioscàSic-rtAubs'd„.a,.>c  ^,1.0,..,.  .„v.  .  . 
I  tilava  l'edro  Hiidrigues.^0  11  uveres,   e  a  ponto  de  iuo  luliii- 
hsittva  elrei  do  Aragão  na  retaguarda  de  seu  exerci- j  reni  as  di  11. ais  uiui:i',ots,  e  tc:..iijdo  íjuc  u  lijri,'  sm':]i,  qun-i- 
to  paia  puder  ÍU)jir,   quaudo  os  puilut;uo2es  levassem  &   do  regeuasi>u  o  partido  que  se  llie  propuoua,  acceiluu-0. 


T^r 


BIRLIOTUECA    ECONÓMICA. 


L^<'antai'a<n  pntãoos  inimiccso  cerco,  o  correram  a  dpfen'3çr 
o  lorriíoriíi  d»-  S.laaiaiica.  orido  pirei  do  Portugal  punba  fogo 
a  tudii,  n  pspall<av,i  iniiito  saocue. 

A  per  a  da  lialallia  dp  Toro,  devia  dp  snr  parte,  como 
parecia,  para  eir^i  ilt-  l'iirli)fíal  iesisiir  dp  loilas  ax  prplen- 
çõps  que  Ilidia  Piii  C.avlcila.  l'i)r(''in  i  m  vez  de  produ/.ir  esle 
plTfilo.  só  serviu  de  consliliiil-o  em  maior  d"MJo  de  verili- 
cal-as,  e  (nai'*  alfnlo  rm  íol  liei  lar  i':i.i  i:,n)>a  elrei  de  vragão. 
Eiii'ndeu  D.  AÍTnnsii  que  so  a  França  er«  l'  pol.  ncia  difíiia  ijn 
OppAr-sc  á  amlic.ão  desme.sura.la  lieste  prnK  ip«  dulii^  >•  di>- 
siii  uladi).  PHra  este  tim  iiiHiiiluu  p.ir  SfU  eniLiaixador  D.  Ál- 
varo de  AHaide  e-^p-nliar  elrei  Lui/  XI  a  inieroNsar-'-o  por 
elle.  Mn«|r()u  se  e-le  moiiarea  por  eilreivio  conleiíle  (;oui  a 
eiiiliaixada  de  I).  *lv.ir(i  ;  tioiuou-o  luuiiu,  e  proir.tíleu-llie 
tudo  o  que  coruiiilia  (>ara  ení.'anal  o  D.  Aharo,  cuja  capa- 
cidade era  assa?  curla  para  puder  descobrir  a  verdade  einre 
as  .Miirlras  |olilicas  em  que  o  moiiaiea  se  uieitera,  li<iuve 
por  sinceras  li  das  as  n  oílras  de  atleivâo  que  elle  llio  dera. 
Di.>lo  mesmo  fez  uma  piíituia  Ião  inayrslosa  ao  seu  •obercuu, 
qup  esle  lomou  a  resolução  de  passar  a  França,  a  l  m  df  abre- 
viar cem  1  uiz  Xl  a  liwa  oiTeiisiva  e  defensiva  que  meditara 
contra  elrei  dn  Aragão. 

Saliiu  pois  D.  AtTonsodeCa<.lell8,  o  tornou  para  Porta- 
pKl  a  prt  parar- se  para  esta  in  prudente  jornada  Quen  ndo 
levar  coo-si^ío  a  Pedro  Bandarra,  deu  o  «overno  de  Cauiala- 
Pedra  a  D.  Afíonso  Peres  de  Viveiro.  Deixou  a  Pedro  de  A»  en 
danlio  em  l  astro-Nunho  em  lugar  de  l).  João  de  Ulboa,  que 
era  morto,  e  tia  cidade  de  Toro  o  conde  de  Warialva,  tom 
quem  fez  casar  uma  das  tlhas  de  D.  João  de  UILoa,  queren 
do  reron  ptnfar  ini  s^eus  tilbos  a  leabiade,  com  que  esle 
castelhano  sen  pre  o  servira.  D  João  de  Uiboa,  e  Fedro  de 
Avencanlio  lotím  os  únicos  liespanboes,  que  uunta  desam- 
pararam a  D.  Allonso  ;  pois  os  outros  casttlLanos  todos  lhe 
deram  costas  com  a  foiluna. 

Mudadas  assim  as  cousas  naquellas  praças  que  el-rei 
de  Portugal  oerupava  em  Caslella,  parliu  com  a  infanta 
D.  Joanna  no  principio  do  junho  para  Portugal.  Chegados 
que  luram  a  Miranda  na  provincia  de'lras-os-Montos,  io- 
parou-se  el-rei  da  pnnceia,  e  foi  para  o  Porto,  onde  |  re- 
teiidiu  embarcar  para  França.  MuS  o  inlante,  os  grandes 
do  reino,  e  os  prelados  do  clero,  vieram  ter  com  elle  a 
Í5m  de  diveitil-o  da  viagem,  que  queriam  emprehender. 
Bepreseniaram-lhe  todos  os  perigos,  a  que  hia  expor-se  ; 
porem  D.  AlTonso  íirme  na  sua  resolução  respondeu  a  to- 
das as  objecções  que  lhe  faziam,  e  concluiu  dizendo  qu.; 
era  indispensavelmenie  necessário  passar  a  Fiança.  E  uao 
podendo  eo-barcar-se  no  Porto,  como  entendera,  foi  a  Be- 
lém nasmarpens  doléjo,  eahi  atbou  um  navio  promplo, 
no  qual  embarcou  com  Ioda  a  sua  comitiva,  que  era  nu- 
merosíssima. Tomou  oruiLodeteuia,  e  velejou  para  Mar- 
selha ;  masestandojáa  ponto  de  chegar  a  ella,  assalleou-os 
um  \ento  conlraiio,  que  os  obrigou  a  arribar  a  Collioure. 
O  capitão  francez,  qud  ahi  governava,  eos  magistrados  do 
logar  recuberam-o  com  as  honras  devidas  aos  soberanos. 
Uaqui  passou  a  Perpiuhão,  onde  deu  liberdade  a  todos  os 
quo  estavam  presos,  mandou  perguntar  a  el-rei  do  França 
por  Francisco  de  Almeida,  que  depois  \oiu  a  s  ir  vicu  rei 
das  Índias,  em  que  logar  do  seu  reino  queria  que  so  ajus- 
tassem. Executou  Francisco  do  Almeida  fielmente  esta  or- 
dem, e  em  virtud-  da  resposta  que  lho  trouxe,  partiu  D. 
Affonso,  atravessou  o  Languf>doc,  chegou  a  Leão  e  i-assou 
Burges,  onde  lhe  fizeram  muitas  honras  ioda  a  nobreza, 
e  o  clero  em  quanto  cUe  se  demorou  nesta  cidade,  na  qual 
o  celebre  Filippe  de  Comines  o  visitou,  e  communicou  da 
parle  do  el-rei  de  França. 

Passou  em  lim  D.  Allonso  a  Pariz,  onde  cinco  dias  de- 
pois da  sua  chegada,  Luiz  XI.  foi  visital-o  ao  seu  palácio, 
que  elle  mesme  lho  c-idera.  Quiz  el-rei  de  Portugal  sahir 
a  recebei -o  ;  mas  duas  pessoas  mandadas  por  Luu  XI.  ,  o 
divertiram  de  tal  maneira,  que  ello  não  soubo  que  el-rei 
da  França  era  chegado,  senão  ao  entrar-lhe  pela  sala  das 
guardas.  Correu  b.  Allonso  a  elle,  e  depois  de  terem  abra- 
çado, disse-lhe  o  monarcha  francez  :  «  Uou  graças  a  Deus, 
<*  e  a  S.  Martinho  meu  padroeiro  pelo  favor,  que  fazem  a 
«um  pobre  rei,  como  eu,  de  receber  em  sua  casa  um  gran- 
«  de  monarcha,  como  vós.  V.m  quanto  ao  mais  haveis  de 
«  entender  que  não  eslais  em  remo  estranho,  estando  no 
ê  meu  :  aqui  podeis  tudo.  »  Entraram  depois  disso  para  uma 


camará,  onde  Luiz  Xt.  so  houve  com  D.  Aff">nso  com 
Ioda  a  civilidade  e  polilica.  Todis  estas  cousas  foram 
parte  pira  o  monarcha  partuguez  julgar  quo  devia  espo- 
rar ludo   de  França. 

Acabados  os  primeiros  cumprim^nlos,  enlríiram  a  tra- 
tar do  motivo  que  ir  uxera    e'-r'i    de  Porlugnl  ao  reiíia. 
Disse-llie  Luiz  XI   que  não  se  devia   perder  tempo,  e  quo 
assim  delermiiiaNse  sem  demora  coiu  o  conilo  ile|Vna-Ma- 
cor  ludo  o  que  tusso  necessário  pa  a  s'' fazer  guerra  a  el-rei 
de  Ara. ao.  A^r.ideceu  D.  AlTonso  ao  ruooarcha  fiance/,  o 
(l"miprou  se  algun  tempo  em  Pariz,  oiilo  se  f'Z  todo  o  pos- 
sível para  que  elle  pa.ssssse  agradavelirienle  o   tempo.   iVo 
em  tanto  uiandou   D.   AlTonso  a  Hoina  João  Teixeira,  o  D. 
iJicig.)  de  Saldaidid,  a  solliciíar  a  iiisp-n«a  para  o  «eu  ca- 
samento  co.u  sua  subri..lia  a  infinta  D.  Joanna.   El  rei  de 
França  manlou  aconipaiiliar  os  seus  embaixa  lorps  por  um 
donouiiiia.io  VaUor,  pelo  piimniro  presi. lento  d.i  Greiíublo, 
os   quaos  apoiassem   o  requerimento  do  el-rei   de  Portugal 
em  Itoma.  Nao  cui.lava  todavia  em  declarar  guerra  ao  seu 
inimigo,    nein   nas  preparações   necessárias.  Fallou-lhe  D. 
AlTonso  nisso,  e  Luiz  XI,  depois  d.' allegar-lho  muitas  ra- 
sões    pouco    solidas, '  disse-llio    por  ultimo   que  não  podia 
meiíer-se  cm  nova  guerra  em  quanto  não  désse  fim  á  que 
tinha  com  o  duque  de  Bjrgoulia.  llosolveu  so  lygo  D.  Af- 
fonso   a  ir  ter  com  o  duque,  que  era    seu  pri-no,  o  fazer 
■luanto  podesso  por  congraçal-o  com  el-rei  de  França.  Era 
no  meio  do  invernu,    quando  intentou  esta  viag -m.  Avis- 
lou-se  com  o  duque  do  i.orgunha  junto  a  Nanei,  o  teve  com 
elle  OiUilas  praticas,  nas  quaes  o  duque  lhe  deu  a  conho- 
aer  essencialmente  o  caracter  duble,  e  dissimulado  do  mo- 
narcha Irancez,    dizemlo-lhe   ultimaoienla  que  o  que  esto 
queiia  era  somente  diverlir-se  com  ambos,  e  qiie  bem  in- 
formado estava,  de  que  ao  mesmo  tempo  que  elle  lhe  man- 
dava fallur  eiu  reconciliar-se,    esiuerava-se  lodo  e:n  soc- 
correr  o  duque  do  Loiena,    seu   mortal  inimigo.    Em  Cm 
ajunlaram-s(í  os  francezes,  e  os  lorenos.  Sahiu-lhes  ao  en- 
contro o  duque  do  líorgouha,  o  dandolhes  batalha,  aca- 
bou uella  a  vida.  Moslrou-so  D.  Affonso  Ião  sentido  da  sua 
morte,  que  os  francezus  se  mostraram  de  alguma  sorte  des- 
contentes disso.  Todavia  voltou  para  Pari/,  onde  soube  que 
os  embaixadores  na  corte  de  lioma  não  porii  ram  obter  a 
dispensa,  quo  requeria  para  o  seu  lasamento  com  a  infanta 
D.  Joanna,  sua  sobrinha.   i;aquem  diga  quo  Luiz  XI,  em 
vez  de  intpre^sar-se  por  elle  para  com  o  papa,  trabalhou 
secretamente  por  frustrar  a  sua  negoeiaçàu.  Dizia  o  papa 
para  so  excu^ar  que  não  queria  franquear  as  portas  para 
a  guerra  em  perniillir  esto  casamento  ;  e  o  rei  de  França, 
que  não  queria  dar  soccorro    a  el-rei  de  Portugal,    visto 
que  o  papa  não  loe  quizera  conceder  a  dispensa,  que  elle 
desejava.  Assim  iam  divertindo    um  e  outro   com  D.  Af- 
fonso. Por  esto  tempo  entregou  Pedro  Pantoja  a  D.  João, 
sea  filho,  duas  praças  na  fronteira,  e  AlTonso  Monroi  gran- 
mestre  da  ordem  do  Alcântara,  abraçou  o  par.ido  da  pría- 
ceza  D.  Joanna.    O  infante  D.  João  tomou  ao  mesmo  tem- 
|io  a  praça  de  Alegrete  a  D.  Fernando,  quo  algum  tempo 
havia  quo   estava  uo  posse  d'eUa. 

la-se  D.  Aitouso  demorando  em  Pariz,  e  enfadada 
já  de  esperar  debalde  o  soccorro  que  desejava,  e  t'^menJij 
demais  disso  que  Luiz  XI  não  o  entregasio  ao  re  de  Ara- 
gão, intentou  sahir  .secretamente  de  França.  Tinha  seu  li- 
Iho  mandado  a  António  do  Faria  a  visilal  o,  e  elle  o  des- 
Lediu  com  ordom  ao  infante  para  que  se  fizesse  accla- 
mar  rei ;  pois  estava  resoluto  a  passar  para  a  Torra  banta 
a  visitar  os  santos  logares,  e  depois  retirar-so  a  alguna 
mosteiro,  ondo  acabasse  os  seus  dias  em  socego.  Esto  in- 
tento concebeu  elle  na  desesperação,  em  que  estava  por  se 
ver  encanado  por  el-rei  de  França,  que  o  mandou  pren- 
der por  um  chamado  Robinot  le  Bouf  em  .\ormandia,  para 
onde  fora  com  o  destino  de  executar  o  seu  projecto.  Mas 
nao  tardou  muito  tempo  que  Luiz  XI  não  se  arrependesse 
do  ter  feito  simiUiante  violência,  e  para  reparar  de  algu- 
ma maneira  esta  falta,  mandou  esquipar  alguns  navios,  cu- 
jo mando  dou  a  Jo;ge  Loger,  com  ordom  do  transportar 
este  príncipe  para  Portugal. 

Havia  poróin  neste  reino  quem  estivesse  na  fó  de  que 

D.  Allonso  era  partido  de  Jerusalém.  O  lufante  D.  João  em 

virtude  das  ordens,    quo  recebera  de  seu  pai,  fez  conselho 

para  verse  devia  com  efl^eito  tomar  o  titulo  de  rei.  O  duqus 


.  oq    JIÍ144 


■*•,  -j 


llISTOniA  DE  PORTUGAL 


665 


de  Uragança.  quo  roooava  o  sbu  eotfirno,  fdtcojrta  Qii.-mU» 
podo  |).  r  arreiliil -o  ilisso.  «Nàuconvom,  ilizi:)  i'l|i-,  ohf.lií- 
«  r.er  tom  tatua  [(rumpiiilão  a  vosso  pai.  (Jau  a  sua  ri'iiu:i- 
*  cia  inais  6  «iTuilo  ilo  sua  iloso.s;t'Ta(;ão,  cl.i  quo  ili  uma 
«  rcMjliii^áo  |)rU'limto,  ti  ma<lura  nll-xuo.  A-.siín  c  necesNa- 
«  rio  (líir  llii-  lMtii|)i»  paia  cuirar  em  si.  o  arfclar  iloll  >  a 
«  vor^oulia  (Ití  loriiiir  a  [HMlir  o  .sci)|itri)  ili»|iiiis  iln  o  ler  .Icixa- 
« lio,  |ioii|iariiJo-\os  juíila-mmio  o  ili^salior  lin  <li!Si;ftr  do 
«  lliroiio.  »  \n  qoa  sccrtíscciítiii  qun  quai^lo  nljo  porsovc- 
rasso  DO  seu  iiiioiilo,  a  iiioiii'rj(;áii  ilo  U.  Joào  o  ol)rii;aria 
talvi'/.  a  vollar  an  roi'io,  oíi^Ik  |i)'l(<ria  vivi;r  lioiiralo  por 
seu  liho,  r 'Hp>'.iuii.i  dos  ^''ari  le-s,  u  i'rn  íicn  s>-í;um'1o  a  ina- 
geslado  lio  lojíar,  ipi"  occupárfi.  Niiiti^iiedi  sii^uiu  o  pan-- 
cor  lio  ilu)iii;  lia  Uragatii^i,  o  lodos  dizu')!  ;  «  (Jue  avia 
«gum,  quo  il  rei  uuip  idieiidcra  ora  lãu  dilatada,  o  os  pe- 
«  rii<os  a  qun  si!  oxpuiilia,  lào  graudus,  quo  ja  nins^uoui 
«dovia  ter  espuraiiças  do  tornar  a  vol-o  ;  o  quo  nao  pu- 
« doudo  a  iiaçáo  esiar  sotn  soliorano,  quão  lo  IJ.  AlTonso 
«Voltasse,  seria  U.  Juão  mais  digno  de  >'sliii)a  eulrof^aiido- 
« lli'o  o  scplro,  do  quo  coiiservaiido-llio,  sem  j,'osdr  das 
«  vautagens  d 'lie.  »  tslo  parecer  prenleoeu  ao  do  duque 
de  Hraganga  ;  primeicaiíioiito  pontue  lodos  jul;;'>vafn  quo 
desta  maneira  obodeciam  ás  ordem  deel-rei,  o  depois  dis- 
so porqu>j  tsto  era  o  uiiir-o  Dieio  decoasurvar  a  trauquilli- 
dado  pulilita  no  rnino.  Us  quo  sempre  inii^rpreiatn  mal  as 
acções  dos  príncipes,  publicf.vaiii  que  iiio  toraiii  esUs  duas 
rasõo.s  as  que  moveram  o  infante  a  acceilar  a  coroa,  mas 
sim  o  desejo  do  reinar. 

Aqui  vamos  referir  a  rolaçáo  que  Scluflfcr  nos  dá  da 
residência  do   D    Allonso  em  Fram.a. 

«  D.  Álvaro  dAihaide.  aniorioraienle  enviado,  por  L). 
AiToDso  V,  como  ãeu  embaixador  juiilo  do  rei  Luiz  XI,  vol- 
tou de  França  trazendo  d'esie  soberani  ,  cartas  cbeias  de 
pompozas  ollertas,  promellendo  as^ogura^  soccorros  proji- 
plos  o  dilijícntes.  U  rei  Luiz  andava  então  malquistado 
com  o  rei  d'Aragào,  e  via  coiuenle  a  guerra  enlre  U.  Af- 
fonso  o  U.  Fernando;  por  isso  que,  delia  se  seguia  oeste 
não  poder  soecorrer  o  soberano  aragonez,  seu  pai.  O  rei 
de  Portugal,  sempre  .sincero  o  demasiado  crédulo,  preslou 
logo  fe  o  inleira  conliaiiça  ás  promessas  do  francez  ;  ape- 
sar deste  já  ler  concluído  uma  Iregoa  com  o  seu  adversá- 
rio, licando  assim  collocado  om  uma  posição  neutral,  e  im- 
possibilitado para  satisfazer  sius  ollerecimentos.  l).  .MTonso 
re-olvou->o  a  ir  a  França,  alim  do  pessoalmoale  se  asse- 
gurar da  cooperação  do  monarcba  francez. 

«  Esta  resolução  foi  na  realidade  uma  bem  infausta 
resolução  ;  cujas  consequências  sabiram  desairosas  para  a 
pessoa  deste  menarclia.  Comludo,  estas  consequências, 
quaesquer  quo  viessem  a  ser,  deveriam  menos  vir  a  re- 
cabir  sobio  o  rei,  do  quo  sobro  o  seu  embaixador,  U. 
Álvaro  d'Alaide,  cuja  penetração  acaiibada  e  luolina,  não 
lhe  deixando  peneirar  todas  aqi  ellas  astúcias,  foi  causa  dt) 
induzir  o  mover  o  monarcba  :  aquelia  (Jel"rmiiiação  des- 
te fidalgo  imprevidente,  não  daiiio  consideração  á  opinião 
puí  lica  Lcerca  do  carai:ter  de  Luiz  XI.,  loi  o  iiislrumeu- 
to  fatal  dodescrediio  do  ri  i,  seuseulior.  Tor  quanio  «co- 
mo assevera  um  iioinem  baslaiile  perspicaz  aV':^las  maté- 
rias, e  quo  louiou  pa.le  nas  negociações,  se  lodos  aquel- 
les  quo  tractaram  a  al'iança  com  o  rei  d  Furlugal  bouve^sem 
procediiJo  Com  .sabedoria,  leriam  iiistruiiidu-se  previamen- 
te do  proceder  do  monarcba  liancoz  ;  e  isto,  aules  de  aven- 
turarem uma  palavra  para  acou.selliarum  a  seu  S:  nlior  a 
uma  viagem   ião  perniciosa  a  seus  inleressos.  » 

«Apenas  eirei  L)  .MTouso  \.  se  CLCunlrou  provido  de 
tropas  e  viv  res  nas  i  raças  que  segui.im  seu  partidj  no 
interior  da  Ca.slolla,  o  que  no  ueou  os  respecinos  govoi- 
Dadoros  especialmenle  para  Toro,  e  para  Caiila-la-1'iedra, 
se  parlm  para  loriugal,  cuin  D.  Joanna,  logo  no  começo 
do  mez  tio  juubo  ile  14ili,  D.  Joanna  loi  para  acidado  da 
Uuarda,  o  U.  Allonso  para  o  l'orlo,  alim  de  concluir  abi 
os  preparativos  necessários  para  o  sou  embaíque.  Em  quan- 
to duravdm  estes  preparativos  D.  Alfuiiso  convocou  o  i::- 
faiile  U.  João,  a  lulanla  IJ.  lieairiz,  e  os  lidalgos  e  pre- 
lados tio  reino,  para  os  consultar  a  respeito  do  .sou  pro- 
jecto. Uscoiiselbeiros  dividiram-se  nos  pareceres,  e  os  vo 
los  uao  se  lideram  conciliar.  Apesar  disto  D.  Allonso  não 
desistiu  de  levar  por  diauio  seu  propósito. .. 

«  Tomada  delinitivamenle  esie  resolução,  D.  Pedro  de 


Sou ^a  foi  díputado  a  còrlo  do  reino  de  Frpnça.  para  *■%- 
pr<  ssar  ao  rcspeslivo  monarclia  os  d'>spjos  di^'  D.  AlTonso 
para  uma  coiifen-ncia  p'-ssjjl  rom  nlle  :  a  partiila  do  on- 
viaoo  levo  loiíar  eni  agislo  de  147G.  Kmspi/uila.  orei  do 
l'ortui;al  deitou  o  porio  de  líelem.  parlindo-se  nm  uma  es- 
quadra, ei)in(n)^la  de  de/eseis  vasos  maiores  e  cmco  cara- 
vellas,  onde  eram  conduzidos  duis  mil  o  duzentos  solda- 
diis,  o  quairocentos  e  oilenla  íiilalsos  para  o  serviço  par- 
ticular dl  ri'i.  A  pri'paraç3o,  i-  t-niretenirnimlo  de>la  fro- 
ta e  coricjii,  cnsiou  ao  paiz  a  sooioia  de  Irinia  e  mio  mil 
dobras.  I).  .flonsii  navegou  sobre  C"Ula,  cuj  i  governador 
liavid  pouco  |ue  com  basla:ile  «loria  ri'prllira  akMins  ac- 
com<iiiaiimi>nlos  dos  mouros  o  ta^i.dbanos.  De  (>'uta,  a 
enquadra  se  tVz  do  véli  para  .Mar>ellia;  po'ém,  os  vento» 
roíitrarioi  que  sobrevieram  a  tizerain  alurdar  a  Cullibro.i 
I)'aqui  D.  Allnnso  enviou  seus  navios  para  Porlugal.  de- 
pois dn  ler  sido  recebido  por  um  depuia  lo  do  rei  de  Fran- 
ça ;  qae  lho  preparou  quanto  era  iie  ossário  para  uma  via  • 
geiíi  por  terra.  Em  seguuia,  se  poz  em  jorna  la  para  Per- 
piniiara,  aonde  chegou  o  foi  recebido  no  meio  das  niaiore» 
pompas  o  regosijos.  Assim  nesta  como  em  oulras  muitas 
|iovoações  fraiicezas,  por  onde  transitou  o  rei  de  Portugal, 
para  o  h  nrarem  o  saudai  o  se  abriam  as  prisòps,  e  so 
dava  a  liberdade  a  todos  os  prisioneiros.  L)i  Perpinham,  o. 
monarcba  porluguez  fe/.  pedi  a  Luiz  XI,  por  um  embai- 
dor,  quo  se  li.vasso  o  logar  conveniente  para  so  realisar  a 
entrevista:  lours,  foi  o  sitio  lixado.  U.  Allonso  lomim  en- 
tão o  caminho  do  Narbouna,  seguindo  para  Mootepellier  ; 
e  deixando  em  Nimes  a  antiga  Via  Itomana,  se  dirigiu 
pela  1'unlo  do  l-spirilo  Santo  para  Leão,  recebendo  antes 
d'enlrar  nosla  cidade  a  visita  do  duque  de  Bourbon,  e  em 
Hoham  as  primeiras  folicilaçõessolemnes  no  território  fran- 
C''Z  apreseniadas  por  n  i  a  deputação  para  isso  enviada  por 
Luiz  XI.  Uuando  atinai  o  rei  do  Portugal  chegou  a  Tours, 
ode  França,  prelexiaiido  uma  peregr.nagem  se  partiu  des- 
ta cidade,  deixando  nella  encarregados  algUDS  dos  seus 
corlezàos  (enlre  os  quaes  se  encontrava  o  historiador  Co- 
mines), e  as  auclondjdes  municipaes,  de  preparem  a  seu 
real  hospede  uma  recepção  soleaiue,  tal  qual  so  deveria  fa- 
zer a  um  soberano  de  França,  visitando  pela  primeira  vez 
alguma  província  dos  seus  estados.  Cinco  dias  depois  da 
chegada  de  D.  Alfunso  a  Tours,  Luiz  XI  volton  ao  seu  pa- 
lácio, siiuttdo  nas  proximidades  desta  cidado.  na  intenção 
de  se  prepcrar  ,  aia  a  visita  de  seu  hospede,  que  devia  rea- 
lizar-se  no  alojamento  em  que  se  achava  hospedado.  Orei 
de  Portugal  queria  adianlar-se  ao  encontro  de  Luiz  XI, 
descendo  mesmo  á  rua,  ou  pelo  menos  aié  ao  extremo  in- 
fi-rior  da  escaila  ;  porem  oi  dois  senhores  francozes,  que, 
por  ordem  de  .'■eu  respectivo  soberano,  se  achavam  em- 
pregados no  serviço  de  honra  do  soberano  porluguéz  con- 
seguiram desvial-o  desle  intento.  .\o  annunciar-se  a  che- 
gada do  rei  de  França  ao  alrio  do  aposento,  a  civilidade 
de  D.  .Allonso  se  loriiou  inquieta,  o  sua  impaciência  re- 
dobrou :  contra  todas  as  representações  queria  forçosamen- 
te saliir,  e  foi  muiio  dillicil  conlel-o.  Õsdois  cortezãos  tão 
astutos  e  fecundos,  como  seu  soberano,  souberam  por  lai 
forma  enlrelel-o  co/ii  a  sua  alíeclada  e  mimosa  polidez,  que 
lho  não  foi  possível  dcsembarar-se  ilelles  ;  o  quando  que, 
liualmenli',  orei  de  Porlugcd  teniou,  por  violência,  arran- 
car-.se  do  circulo  do  suas  importunações,  oqu-',  se'n  aiten- 
çáo  alguma  para  cooi  a  n  speiiuo.->idade  com  que  o  trata- 
vam, se  dispunha  a  sabir,  us  meíiuos  Corlezãos  rogaram 
ao  seu  prjsioiiLiro  «que  não  leiítasse  alTa>lar-so  daquella 
camará,  por  quanto,  se  veriam  na  iiecessidadt!  de  ultra- 
passarem as  melas  do  di-'Ver,  uma  vez  quo  o  príncipe  obras- 
se em  upposiçao  a  recomiiieiidaçfto  que  so  lhe  liavia  Íei- 
lo.  »  (,)ue  iiuuiiliação  para  um  rei  do  Portugal?!  ..  No 
momento  em  que  Imalmenle  o  rei  Luiz  XI  penetrou  na 
sald  di'slinada  a  enlreusla,  foi  quando  es  cortezãos  fran- 
cezes  deixaram  o  monareba  em  plena  liberdade  na  sua  ca- 
mará. O.s  dois  sober.' nos  se  saudaram  nomeio  da  sala  com- 
primentando-se  com  aperlos  de  uiãe,  o  com  os  joelhos 
baslanle  curvados.  Foi  enlào  que  oasiuto  Luiz,  abi.zando 
da  credulidade  o  sinceridade  tJe  seu  hospede,  se  assenho- 
rtou  complelamenlo  de  sua  fraqueja  o  cunliança  :  uo  en- 
tretanto que  so  couversifvam  abraçados,  o  destro  prínci- 
pe, para  melhor  illudir  o  incauto  D.  AlTonso,  elevando 
seus  olhos,  começou  por  dar  as  mais  ferventes  acções  de 
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grsras  á  Soberana  dos  Céus,  Mãi  dn  Deus,  o  a  São-Mar- 
liiiho  p  ,r  Uio  liavcr  conctniido  a  ventura,  a  um  bumem 
Ião  humiliio  como  elli',  do  gozar  favor  tào  excelloato  na 
visila  com  (luc  um  lai  íobin.ino,  jiodiToso  e  subliniu,  e  u 
quem  ardi'iilt'm('iilo  dospjava  coulu-cer,  e  Iralar  como  ami- 
go e  irmão,  o  vinha  honrar  iiiosmo  uo  iiiii^rior  da  sous  es- 
tados, e  habila(;ão.  Depois,  o  miísmo  aslulo  soberauo,  lo  ■ 
vaudo  por  diaiilo  sua  liypocnsia,  ceriitioou  ao  sou  hospe- 
de, quo  podia  considerar  a  Franga  como  so  loíse  o  seu 
próprio  reino,  bepois  ambos  os  moiiarthas  se  retiraram 
para  oulra  camará,  indo  acompanhados  do  condo  de  1'eMa- 
macôr,  caman  iro-mór  de  elr.  i  D.  AlTonso  V;  alim  d'ahi  dis- 
correrem, o  tratarem  acerca  dos  pontos  por  virtude  Jos 
quaes  o  rei  de  forlusial,  omprcheu  l6ra  a  viasero  á  Fran- 
ça. Eis  o  resultado  final  destas  s  'croias  coulerencias  :  «  U. 
AIT.)nso  deveria  propriamente  dirigir-se  ao  duque  de  Uur- 
gonha,  seu  pinio,  para  reclamar  sua  couperaçao  contra 
a  Caslelia  ;  ou  pelo  menos  quando  em  rasão  da  guirra  em 
que  so  achava  empenhado  com  o  duque  de  Loreud  se 
achasse  na  inipossibilidailo  de  lhe  fornecer  os  pedidua  soc- 
corros,  hzesso  por  obter  a  certeza  de  quo  o  rei  Luiz  XI 
não  leria  a  receiar  da  sua  parte,  o  qne  se  poderia  empre- 
gar na  suslenlagão  das  preterçòos  do  rei  de  Portugal,  a 
quem  neste  caso  prestaria  aunlios  tlTirascs  e  poderosos  : 
para  ambos  os  soberanos  melhor  pouore.ii,  livres  de  qual- 
quer eícru(iuio,  [irestar-se  efllcaz  cooperação,  eniouaicha 
porluRuez  em[irogaria.  todas  as  dilig»nctíts  possíveis  para 
alcançar  do  pai  a  a  permissão  d'e>posar  sua  sobí)Ui>a  L'. 
Joanna,  por  via  da  qual  gozava  já  o  titulo  de  rei  de  Las- 
t«lla.   ' 

«E  finaluieute  que  como  as  praças,  localidades,  e  cas- 
lellos  castelhanos,  seriam  mais  facilmente  ccnquistados  d 
fori;a  d'ouro,  que  pelo  poder  das  armas,  o  rei  Luiz  XI  por 
expiriencJa  pi0(ria  conhcedor  d'esla  cicumsiaiicia,  forue- 
cerid  todas  as  somujas  nece-ísarias  !  *  Alóni  do  tu  lo  isto 
qne  foi  convencionado,  o  rei  do  França  cerlilicou  ao  de 
Portugal  ;«  quo  sua  própria  pessoa,  e  todus  as  furças  do 
seu  reino,  hcavam  á  sua  ilispoMção,  o  si-rviço.  »  lim  vis- 
ta do  provas  laes  dè/bsuisvob^iicis,  [).  Alíonso  su  não  pou- 
pou a  eípre£>fir  a  sua  gratidão,  e  sincero  rtcoiiheciminlo; 
o  quo  (íetronstrou  com  iraiispoilrs  de  ellusão.  Us  ■ioi^  so- 
bcrítos  estiveram  reunidos  grande  espaçj  do  tompo,  esó 
altd  noute  se  separaram.  Em  seguida,  a  esta  primeira  entre- 
vista, Luiz  XI,  buscou  pelas  maneiras  mais  obsequiosas,  que 
seubosfiede  acceitasse  ciucoenta  md  escudos  em  moeda  a'ou- 
ro.  para  com  esta  soninia  pod.  r  conviítar  para  seu  kado,  o  ga- 
lantear alguma  qualquer  tVrmosa' da>ma,  tal  como  era  uso 
praiicar-so.  U  rei  (!■■  Fortuna!  soube  coio  toda  d  de-ica- 
za  esqiiivar-se  a  ambus  eslus  oiler^ciiiientos.  Em  coiilor- 
lEida^li»  coi'J  o  que  sí  havia  8.-so:.la.lo,  moa  cmliai.xiua, 
coii  pdsia  de  france/e*  e  portugue/es,  loi  envia-la  a  cone 
de  Homa  ;  e  U>go  ebi  seguiu  e«*o  d'ella,  se  partiu  L>.  Aí- 
fon^o  V,  para  ir  enounlrar  o  dique  de  Borgonha.  &«>àU'n 
do  i'0r  caminlios,  ipenas  trilhados,  coberltJs  de  De\e,  e 
defiOLS  do  vencer  faiíigas  bem  penosas,  o  monarciía  poc- 
toguez  í^begOQ  a  i\;i'niy  ;  cidado  na  freiíti  da  qual  o  du- 
que Carlos  dii  liorgoiiha.  se  achava  acompàdo,  ávisla  dos 
arraiaes  do  duqae  de  Lorena.  Ambos  os  príncipes  se  abra- 
çaram cor(lialuiento'íobrii  as  n.arfíens  do  rio  que  ali i  cor- 
re. O  duque  infwmado  das  [ire  cuções  e  desejos  do  re» 
de  Pcrluual,  empregou-  Ioda  a  sua  eloquência  (mra  o  escla- 
recer acerca  do  >eníadeno  caraT;l«'r  oo  roi  de  França;  re- 
prescuteudo-o  tal  qual  na  reali-latlc  era,  um  hoineui  sem 
íé,  e  seDí  virlu<le  :  e,  para  uieltoor  auttorisôr  a  pi, lura 
que  acabava  dé  farer,  continuou  mostrando  a  conducta  traí 
çoeira  (Jaquelle  soberano,  que,  ao  mesmo  tempo  quo  eiu- 
penhava  D.  Allonso  creuulo  e  evcellente  monarcha,  a  pas- 
sar-.<;e  a  Isancy  para  ahi  tract«r  uma  Iregoa,  era  aquello 
mesmo  que,  na  sua  retaguarda,  enviava  namerosa-i  tro- 
pas, du&iiuadas  a  sustomarem  o  duquo  dO  Lorena,  con- 
ira  aquelle  niesnio  de  quem  perlendia  a  certeza  de  cessa- 
Tem  as  Luslilnlades.  Além  de  tudo  isto,  aucresceulou  o 
duque  de  i  orgouha  •«  leiíbo  em  tào  pouco  o  rei  de  França, 
qti*»' unitamenití  com  este  pagem  (eapoiíton  nmquepa-ír 
ssvaji^pâo  dícsuaiia  eífcrewr-Uie  liàjatha  ;  o  estou,  |>eFsua- 
dido  lie  que  alcançaria- Mcturib.  Mus,  apesar  de  ludcj,  o  por 
que  sua  real  teijhuria  considerava  sumiLaiijenlo  vantajo- 
sa, a  alliaii;'a  com  u   Diouarcba  Luiz  XJ,    o  elle  dnque, 


pelo  comprazer,  se  coTipremeltia,  não  só  á  paz  e  amisade 
com  o  rei  do  França  ;  mus,  ainda  mais,  a  sustentar  o  fa- 
zer valer  toiios  os  mais  oin(iei)hos,  e  tratados,  que  eii  vir- 
tude d'c!íi,.;eiicias  suas,  houvessem  de  se  conlraclar  com 
aiiU''lle  mona  clia.  »  Saiisleilo  desta  condescondoniM,  o  so- 
berano portuguez  se  despeJia  do  iluquo  de  Korgonha,  par- 
'indo  para  1'aris  ;  aonde  devi6  dirigir-e  em  rasào  docoa-' 
vilo  do  Luiz  XI. 

«  l'oucos  dias  depois  desta  entrevista  do  rei  de  Porta- 
cal  com  o  duquo  Carlos  de  Borgonha,  os  corpos  miliiares 
fraircezos,  do  que  este  havia  fall.ido,  muito  'iiai-i  nu'Tiero- 
sas  do  que  aquelias  do  duque  do  Lorena  se  adiantaraoa 
coutra  o  rciRt-zurio.  ts  e  príncipe,  instiiíado  polo  seu  va-  ■ 
lor,  com  uui  exoiciio  frac.),  txtenuado  pela  tome,  e  ator- 
mi-niado  pelos  rigores  do  fno,  saindo  do  seu  acaiiípamen- 
tu,  foi  ícorauieller  o  guotrear  seu  poderoso  inimi)io.  O  exer- 
cito do  duque  de  Llorgonha  foi  comple'a;iient'o  batido  ;  e 
estopnocuie,  buscando  s-lvar-seeijControu  na  fuga  a  morte. 

<i.  A  noticia  da  morte  Uo  inieliz  Carlos,  o  Te'''erario,  ea- 
tri.stcc'U  lodos  os  portuguezes  residentes  em  França,  e  as 
auas  melho  es  esperanças'  sobre  o  valor  deslo,  pmcipe,  se' 
aDiiiquillaram-se  com  a  sua  morto,  lim  <]uanto  o  dttqne  vi'- 
via,  as  promessas  do  rei  dn  Fratiça  pareciam,  d'algania  for- 
ma, garantidas  ;  sua  u.oriu  libertava  este  subera.io  do  temor' 
do  tão  temível  adversário,  e  o  deixava  em  liberdade  para 
facilmente  esquecer  suas  promessas  ao  rei  do  l'orlugal ; 
permiliuido-lnc  applicar-so  a  seiíhoreàP-so'  das  vantagens 
quo  lho  oITereciaiu  as  comarcas  'lesprovidas  agora  de  che- 
fe e  senhor,  yue  poderia,  ou  deveria  esporar  o  rei  de  Por- 
tugal dum  caracier  ineousianle,  qual  o  de  i,uiz  XI  ?  bem! 
emhargo  de  todas  estas  considerações,  nada  foi  capat! 
de  dissuadir  D.  Atfonso  :  e  o  rei  de  França,  eulerlendi^  '  ■ 
sempre  lisongeiras  esperanças  uo  seu  hospede,  coiitiiiuiiva'  • 
tím  suds  traça»,  pediadu-ilno  que  eslabelecessé  sua  resi- 
deacia  em  Paris.  O  rei  do  Portugal,  accedendo  dalgurua' 
lóruia  aos  desejos  do  loonarclid  francez,  licou  permáneceai 
do  na  capilal  ua  Fraiira,  até  ao  iam  de  maio;  e  isto  no' 
eiiianto  que  o  francez  se  eíiipregava  no  próseguimento  da' 
guerra,  e  tratava  de  pôr  em  execução  seus  ambiciosos  planou 
d'invasão  e  coriqíii«ta.'  .    .      •  .( 

«  isu.relaiito  os  embaixaldortís  enviados  a  Rortíà,  parti 
obterem  as  dispensas  liocesSaria*;  para  o  císaniento  de  Af- 
foiíso  V  com  d  pnnceza  Joauiia,  tiao  consegaiaiíi  resulta- 
do pnpicio  ;  porque  o  rei  uo  i^apoles,  cunhado  de  U.  Fer-i 
nanifo,  Q  o  próprio  representante  d'esl'outro  pretendente  dO 
thruiio  castelhano,  iraballravaiu  'nn  sentido  0|ifM)sto,  e  bus*" 
oW'am  [>or  to<ios  os  modos  obstar  ao  detcrimeíi;o  daqúelie 
pL'dido.  U  estack>  precário,  e  incer.o  do  reino  de  Castella, 
ea  siluUção  demasiado  vacilante  dos  pretendentes,  em- 
barsçav^ui  a  Oi-cisuo  do  Saucto  Padrí*.  tjaalc(uer  s"iitença, 
dada' com  precqiUítção,  podia  peiorn^f  o  ettad  >  luel-iudroso 
das  Coifas;  o  aiu.ia  que' iià  corto  de  Roma,  se  havia  pot 
muiuuvidoso  o  apoio  uo  rei  ue  França;  todavia,  liJo  em 
boa  conta,  a  cwria,  uãó  queria  dentar  de  se  ostentar  at- 
tenctosa  para  com  etles.  Ainda  mais,  o  sacro  c-aliegio  se 
V'ia  na  precisão  dassiu»  obrar  ;  visto  qne  havi^?n  alifuns 
motivó.s  de  qmjixa  contra  o  rei  d'Aragao,  primo  do  aliU- 
diduí-rei  b. 'íeruando.  U  pai>a  Sixto  Iv  retardava  u  deferi- 
mento, aguardauuo  opporiufiidade  de  nlt^lhor  e  mai.*  fácil 
solução.  l'or  esto  tempo  chi  gou  a  noticia  da  mofle  do  du- 
que de  liorgonha  ;- que,  por  certo  inodu,  paiecia  cbir.o  se- 
nhor do  rei  de  FrançBi  Jiste  sol<eratio  ticava  agora  eui  esta- 
do de  opL-rar  •dvsa.^.jínbradaiiicnié  *  in  sfluaçào  dt>  mais  vi- 
gorosaujL»nie  sustentar  us  pretençòes' do  U.  AtVonso  •Y','^  ao 
ihrono  Castelhano.  U  pa^pa  prupuz  t-nfcào  um  eítí  ■dfétfte.  A 
di-pe;isa  requerida  seria  ouio'rKada;  nso  ao  nflou9rcba'por- 
tuguez,  posto  que  este  llisse  O  impenetraalo,  o  sim  ao'  rei 
de  FraLça,  ou  àquello  em'  rrtpeito  d'esle,  etómento  quan- 
do Luii  XI  lho  tivesse  a^febgurado  uma  cooperação  attiva, 
eom^jiremetteiido  se  a  instaial-o  em  Casiella'.     •■      •' 

«  A[ienas  L>.  Alíousosoube  a  resolução  do  papa',  que  lhe 
foi  apresentada  pelos  e/iibaixadores,  a  fez  logo  conhecer, 
por  intervenção  de  PMnamacor,  ao  monarcha  franceií,  en- 
lao  de  resideij<!lii  erú  Airras .  £-m  v irtiídè" disto,  deVrá^lOT 
-littg-i**j*bíaíem*iíVl9tó  .ft-^^dl^í^SOUbiTltíiMlki  Jiífesáfa'  ctdade. 
Uepoií  do  haver  esperado  alguns  dias  na  abbadia  dos  co- 
ih  gos  regulares,  lugar  de.-linado  para  o  alojamento  e  con- 
lereucia,  o  rei   de   Portugal,  recebeudo   de  Fraa$a,  uma 
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attoncíosa  comrr.anicaí;ão  ao'  de  a  recusa  de  satisfazer  aos 
prometlimenloí  apparccia  paliada  com  a  doçura  das  expres- 
sões omprouadas  :  iiá-)s^!  dí/ia  al)('rtBmont)\  qun  so  não  que- 
ria des«*mporihar  as  promt!ssas  feitas  ;  poróm,  lisuiigcando" 
o  mérito  se  ■illureciam  tanosol.slaculos,  quo  forçi  era  per- 
ceber que  não  havia  t 'n(;ão  d"  as  ciiai(irir.  Depois  di«lo 
D.  A ffoBso,  se  separou  de  Luiz  XI.  O  rei  do  Franga  linha 
aliíuos  motivos  d'amar,  o  betn  querer,  o  monarcha  pnr- 
tuRuez;  mas  tinha  lambem  muitas  razões  para  preforir  os 
seus  próprios  interesses  aos  dum  estranho.. . 

«  DArrhs,  U.  AIT(ni-o  st  dirigiu  com  tola  a  sua  c 'mi- 
tiva  para  Roham  ;  aondn  ficou  (lermanaccuiio  a  maior  par- 
te da  primavera,  na  inlengào  de  esperar  occasiào  op[turlu- 
Da  d'embarcar-SB.  Passado  ait;um  tempo  se  partm  para 
Honíleur :  eu  cujo  porto  os  navios  se  liaviam  equipado  pa- 
ra o  receberem.  A  este  tempo  já  o  rei  de  rortufçal  nào  po- 
dia osquivar-se  ás  inquietações  que  o  denominavam,  fa- 
rendo-ihe  receiar  que  o  monarcha  francez  o  demorasse  pre- 
meditadamente nos  seus  estados,  e  trabalhasse  por  entrega- 
lo  nas  máos  de  seivs  inirai^ços,  L).  Fernando  e  Ò.  Izabel.  »is 
negócios  de  U.  Aifijuso,  que  diziam  respeito  á  acquisição 
do  reino  do  Ca  telja,  iam  do  dia  para  dia  oiupeioraudo  con- 
sidcravelraenlo  :  todas  a.s  suas  ililigencias,  todos  os  seus  es- 
forços, e  luilas  as  suas  fadiga»,  assim  em  l'orliigal  e  Caslel- 
la  como  em  Koma,  França,  e  Borgonha  não  tmham  poilido 
coniiuzir  resultado  algum  favorável.  Quando  o  monatcha 
porlugoez,  a  tinal,  viu  toda  a  esperauça  anniquillada  ;  quan- 
do se  encontrou  desabusado  i  ela  lição  da  experiência,  e 
quando  chegou  a  contiecer  que  havia  perdido  toda  a  c  íu- 
dança  havida  nos  outros  e  em  si  mesmo,  foi  enlào  que,  pun- 
gido do  remorsos,  coocebeo  o  projecto  de  renunciar  a  um 
mundo  tão  fallaz,  e  se  partir,  como  obscuro  peregrino,  pa- 
ra Jerusalém;  alim  d'ahi  se  ir  rojar  junto  ao  saneio  sepiil- 
chro,  e  loiige  dos  homens  c  das  pompas,  chorar  sobre 
as  falias  de  sua  vida  publica  e  particular.  Preoccu pado  des- 
te pensamento  o  rei  do  Porlagal  s  ■  havii  costumado  nesius 
ullimos  dias,  á  pratica  de  frequentes  visitas  a  um  ere.iulo- 
rio,  situado  nao  lonye  da  cidade;  e  aonde  ia  por  costume 
todos  os  dias  ao  amanhecer.  A  ÍÂ  de  setembro,  ainda  a:il.'s 
que  o  sol  fo.sse  na'<iudo,  I).  Allonso  sdhiu  a  cavallo,  apenas 
acompanhado  de  dois  creados,  e  dois  escu>leiros  ;  e  chegado 
que  foi  a  meia  jornada  de  11  inlleur,  enviou  um  dos  es- 
cudeiros para  esta  cidade,  portador  da  chave  d'um  cofre  de 
.'CU  uso,  donde  aquelle  deveria  liiar  quatro  cartas,  e  eniro- 
g«  las  coufor.í  e  as  indicações  das  mesmas.  A  primeira  era 
dirigida  ao  rei  de  França  ;  e  nella  o  monarcha  era  informa- 
do, (nào  sem  querecebc-ssealgumas  e.xprobações)  do  juramen- 
te, ou  ante.  voto,  que  o  rei  do  Portugal  havia  IV-ilo,  logo 
depois  da  morte  da  rainlia  sua  isposa,  do  viver  exclusiva- 
mente para  L).>us  mal  que  o  ,'rincipe,  seu  lilho  e  herdeiro, 
tivesse  con)pl»>iado  a  idade  rcqueriJa  para  poJer  exercer  o 
governo  ;  e  terminava  recommendando-llie  o  pedindb-lhe 
sua  graça  para  os  servidores  porluuuezes,  que  licavam  per- 
manecendo em  França.  Outra  carta  era  dingida  ao  priíici- 
pe  ti.  João  ;  c  por  ella  o  omprasava  a  que,  mal  a  recebesse, 
se  titesse  proclamar  rei  de  PoriugaJ  ;  msIo  que  neile  rísi- 
guava,  assim  o  reino  como  tr  supreniacra  real.  A  terceira 
carta  so  dava  como  ucn  manifesto  aos  estados  do  reino,  do- 
claraado  lhe  sua  residução  ;  e  conjurando- os  a  uma  jdena 
obodiuticia ,  e  inibira  submissão  a  seu  legiiimo  .sobcrah'>.  Fi- 
nalmente a  quarta  e  iiitima,  era  para  .«-cun  ser\  ilores,  s  (Jueiti 
ordenava  o  seguirefti  o  conde  de  Faro,  cumprindo  Ibdd^  o^ 
seus  mandatos,  alA  so  acharem  restituídos  a  Portugal.  Uma 
<iôr  violenta  se  apoderou  decoração  do  lodos  os  porlugue- 
zes  residentes  em  hoiilleur,  mal  que  estes  desamparados 
súbditos  foram  conhecedores  do  projecto  do  rei,  seu  senhor  ; 
cuja  bondado  mniio  havia  exaltado  suas  sym[)aihias  traiis- 
formando-»s  cm  excessiva  paixãOi  Ainda  mesmo  ames  da 
entrega  das  canas  do  rei  de  Portugal,  já  alguns  corredo- 
res e  postilhões  haviam  sido  despedidos  em  bosca  do  U. 
Atlonso  ;  e  porque  as  cartas  servissem  a  indicar  a  direcção  to- 
mada pelo  lugiiivft,  ao  lim  de  d.>zdi«3  o  monarcha  foi  en- 
contrado dormindo  na  estalagem  de  uma  pequena  vilfadfi 
trançii  .Alim  de  não  ser  conhrtido.  i).  Alíonsj  comia  e 
dormia  em  commum  com  os  servidores,  que  o  acompanha- 
vam. Apesar  du-la  dissiinulaçá ',  um  nobre  da  Norinaiidi.i, 
que  o  reconheceu,  lez  reuuir  durunle  a  uoile  a  muuicipa 
Jidade,  e  vigiar  caulolosamente  sua  pousada.  Ao   mesmo 


tempo,  alguns  mensageiros  cnrroram  a  levar  ao  rei  de  Fran- 
ça, e  aos  portugaez-^s,  a  faustosa  nova  do  encontro  do  sea 
solKTano  ;  e;  por  virtude  delia  o  conde  df>  Faro,  e  demais 
servidores,  sè  foram  logn  caminlio  a  encontrar  o  rei  <eii  se- 
nhor. O»  roíços  e  representações  de  seus  sub  litos.  conjnncta- 
menlo  com  a  vehemeVicja  d'ama  carta  do  rei  de  Fraura, 
oonseffuirarti  mudar  D.  AlTonso  do  seu  [irojeclo.  Comiudo, 
ou  fosse  por  ;  ejo,  ou  por  qoal.juor  outro  motivo,  o  rei  de 
Portugal  não  quiz  voltar  a  flonfleur ;  e  do  mes.mo  lognr 
aonde  fora  encontrado,  partiu  para  ura  porto  próximo,  c  ahi 
esperando  a  reunião  de  to  los  os  portuguezí-s,  fo^o  qao 
elles  cheiraram,  se  fez  de  vola  para  Porlagal  em  um  navio 
desli'iado  para  o  conduzir,  enelle  veio  aportar  aiia^cses.» 
I{econhocido  o  infante  rei  de  Portugal,  a  primeira  cou- 
sa om  que  exerceu  a  sua  auctoridade,  foi  em  dar  ordem  pa- 
ra so  continuar  a  guerra  contra  CasieMa.  Para  esle  fim  pas- 
sou elle  mesmo  a  lOvora  com  alL'anias  tropas.  Governava 
na  província  da  Esliemadura  hospanliola  AlTonso  Card  nhãs 
por  mandado  de  eirei  de  Aragão.  E  pjuntando  Ires  mil  ca- 
vallos,  e  quinze  mil  homens  de  infanteria  veio  sobro  a  pro- 
víncia do  Alemtejo,  e  chegou  com  suas  hoslili 'ades  atd  às 
visinhanças  de  Évora.  D.  João,  que  não  sea':hava  ená  es- 
ta lo  de  solhe  oppòr  com  forças  iguaes,  recorreu  ás  Ir.iças, 

0  maudou-lhe  duer  por  Diogo  da  Silva,  e  João  do  So>ia 
qat)  no  dia  seguinte  se  p^ria  promito  para  irbusc<-lo.  Kes- 
polideu  a  isto  .\lTooso  Cardènhas  qu»)  por  ponpar-lhe  osso 
trabalho,  se  melleria  a  caminiio  para  o  logar.  onde  D.  Joào 
eslava.  O  qual  ordenou  então  ao  bispo  de  Évora  que  fosso 
com  trezentos  cavallos  bater  por  varias  vCios  lodos  osloga- 
res  pur  onde  AlTonso  Cardelihas  havia  do  passdr.  Assim  o 
oxoculou  o  bispo,  o  foi-se  depois  disso  emboscar  muito  per- 
lo do  caT.po  dos  iniini^^os.  Marcnando  .MTonso  Cardènhas  no 
dia  seguinte  com  intento  de  dar  batalha  aos  porlugaezes, 
notou  os  rastros  dos  pés  dos  cavaUos  do  desiacamenio  dt) 
nispo  de  Évora.  Os  hespanhoes  q  lo  os  viram,  ficaram  en- 
leú  ieudu  que  os  porluguizes  eram  muitos,  e  que  estavam 
multo  ptírro''denbs.  Euciíeram-se  logo  de  um  lorror  pâni- 
co, e  debalde  forcejou  AlTon>o  '  ardenhas  por  animal-os, 
porque  a  todos  a  cada  instaíMe  parecia  que  estavam  ven- 
do os  poitugilíe^zes  TU- 'sobre  I  lies.  A^^sim  recusaram  marchar 
o  om  breves  horas  tornaram  a  traz,  o  «anharani  a  toda  a  pros- 
ra  a  fronteira.  Enconlraiid  i-os  Jacques  de  ^aslro,  e  P^ilrd 
Casca  co.m  um  simples  de^lacamcnfo,  uialiram  mdilO.iidel- 
les,  e  desbarataram  os  deiiais.  Trasbordava  om  ti;  João  o 
conlcmancnlo  da  alma  peios  olhos,  e  polo  semblante  ven- 
do o  Alem -Tejo  livre  dos  estragos  dos  inimigos'  sem  lhe 
custar  um  só  homem. 

Chegou  por  este  tempo  a  Cascaes  eIrei  D.  ".ITunso,  o 
qual  suppunham  tmlos  na  Tora  .Santa.  Temendo  algun-S 
los  sbus  coriizãos  que  seu  iillio  recusasse  entregar- Inn  a 
coroa,  acoiiselharaiii-u  qU8  passasse  a  Africa,  e  qud  deli 
mandasse  advertir  ao  iufanle,  ou  p.irà  melhor  dizer  a  ol- 
rci  seu  filho,  da  sua  chegada  a  Porlujal,  alim  de  \h^  dar 
tív.npo  para  reflectir  sobr(«  o  modo,  Ciitti  quo  so  devia  ha- 
v^r  comseapai.  Dosprèkindo  D.''''ff  .nso  esto  c'>nsillio  iles- 
einbdfcilu,  e  partiu  paTa  Oeiras,  donde  mandou  dar  aviso  a 
D.  João  da  sua  cbeiíadâ  a  Poridijal.  Andava  D.  Joãoapas- 
sitiar  pelaá  margens  do  T(>jo.  quin  lo  lhe  deram  es'a  nolicia, 
ie  Citavam  lom  eilc  D.  Fer.ijililo  II.  Dii].e  de  líragança,  o 
|o  bardehl  D,  Jlirsfe  da  Co.sla,  arccbi.spo  de  Lisboa.  Nào  fi- 
coa  om  si  d'inla;r.(>,  chõuve  qu';  um.  o  outro  tinham  lidij 
ulílidiií  da  ciieyadá  de  elrerpriiiciro  quóello.  Divsimulandj 
toda\iá'of|ud  em  si  pásisava,  voltou-se  para  clies,  ep-diii- 
Ihes  conselbo  sobre  o  quo  devia  fazer.  Ir  buscar  a  elroi 
vo-so  pai,  resp  )ndeu  o  duque  de  Uragança.  A  es'.a  resposta 
licou  D.  João  immovel.  o  tonando  depois  uma  pedra  atirou 
cóm  elia  violentamente  ao  Tejo.  Notava-lhe  o  cardeal  Jorgo 
da  l^osta  O  semblante,  e  disse  para  o  duque.  «  .Noiasles  o 
hhiieto  com  que  o  infante  atirou  com  a  pedra  ao  rio?  Notei 
disse  o  díique.   Po  s,  tornou  o  cardeal,  cu  vos  primello  qiio 

1  rfão  (ítlhirà  sobro  a  niiiiha  cabeça.  »  Com  eITeila  havendo  quo 
elle,  e  o  duqáe  tinhaíii  desgdslado  ò  irirarite  em  aconsèlha-lo 
qae  fosso  a  eIrei  seú  I  bí,  não  Jilvidòu  que  esle  primipé  Ip- 
masso  dissó  vingança,  logo  quo  viesse  a  a-senlar-se  nó  ifiro- 
110,  o  que  não  pulia  fartar  muito,  visto  elrei  achar-so  e:n 
idade  tão  av.iih^ada.  Para  se  eiaiir  á  torm  nla  qu  ■  vira 
formar-se  coulra  elle,  e  o  duque,  passado  pouco  tempo  par •• 
tiu  para  Roma,  onde  acabou  seus  dias. 


BIBUOTRECA  ECONÓMICA, 


Foi  T).  João  basrar  elrei  a  Ooiras,  e  lançanilo  sn  a  seus 
jií*s,  lif»ijou-llu>  a  mão,  t>  (\u\i  enlrcKar-lho  o  sCPt'iro.  Ke- 
j(>itou-o  D.  AlTonso,  ilizoiulo  llij  :  «  Si-du  vós  rei  (!<•  l'orlu- 
gal,  í>  ru  o  «iori-i  i1o<  Altrarvos,  o  dos  no^oiios  do  Aliica  » 
Aprad.ccu  llie  1).  Jo;u>  a  mi  rcò,  cnão  nuiz  arcoilar  a  iilliir- 
ta.  TaUe/.  |iorqi>i>  iMiUn.ii's>n  qu>^  o  ()Ui'riaui  ('x[ii'nuiKiilar. 
Mds  soja  i)(]ueior,  D.  vITonso  Imnou  oiiira  voz  a  co/o.i  ,  o 
desdo  enlâo  já  D.  Juuo  não  exercia  algum  aclo  de  auclo- 
ridade. 

IfTP  a  noi  rP7a  do  Torlusal  a  noticia  da  chegada  de 
pirei,  i«  i^  inrrivcl  a  al%'ria  qun  cmCKlieu,  o  do  quo  dou 
publicas  mostras  coii  fi«Kos,  illuin'nai.òt5S,  o  outrus  cspo- 
claculos.  Todiis  so  loiíiiniii  dfl).  .,  IToiim).  Estes  dous  tiria- 
cipes  semlo  iguaos  no  viilor,  eram  disMiiiilliaiitos  iio  ca- 
raclor.  D.  Affon»M  linha  a^  areado  o  amor  do  .seus  vassal- 
los  com  sua  esiremosa  cleiíieiuia,  o  1).  Joio  com  a  sove 
TJdado  do  seus  cosliimos,  que  algumas  vcíos  d.'g(!u  ra>a 
om  d('sa|ii<'dade.  ins|iirava  modo  em  lodos.  O  |inmeiro  era 
prompto  001  perdoar,  o  o  segund»)  castigava  ato  os  mes- 
mos crimes  do  que  só  havia  suspeita.  D.  Allouso  era  soii- 
.sivel  ;  mesjoava-se  de  ver  padi  cor  os  seus  vassallos,  epro- 
Ifgia  a  todos  som  dilL^rcnça.  Pelo  contrario  I).  João  só  pro- 
tegia aquelles  quo  so  disiinííuiaiii  p  >r  sou  grande  merecimen- 
to, f>  olhava  com  ind.lTeroni;a  para  os  domais:  seus  jjen- 
samenlos  eram  sompro  giandes,  o  elevados,  seus  projectos 
vastos,  suas  resoluções  tiruies,  e  sous  juisos  decisivos:  oui 
fira  era  grande  príncipe,  e  seu  pai  bom  homem,  mas  fra- 
co, imiulgenlo,  e  Uiviano. 

Em  quanto  D.  AlTonso  eslcvo  om  Frani.a,  sabendo  D. 
Isabel  que  em  Toro  só  havia  trezentos  homens  do  guhr- 
ni^âo,  ordenou  ao  almirante  D.  AlTonso  iloiiriques,  o  ao 
conde  de  Ren;  vente  U.  Hodrigo  1'imeniel  que  fossem  si- 
tiar esta  praça.  Obedeceram  ellfs,  porém  depois  do  muitos, 
c  inúteis  esfon.os  que  liserain,  luvanlaram  vergonhosamen- 
te oicrco.  Passado  algum  tempo  notando  u  :i  pastor,  clia- 
inado  UarthoUmiou,  que  os  portugut;/es  não  tinham  genle 
do  guarda  a  um  lado  da  cidade,  por  enteuderen  que  este 
logar  mesmo  por  sua  natureza  se  defendia  por  ser  inac- 
cossivel,  foi  buscar  o  bispo  do  Ávila,  e  disso-lho  quo  se 
librigava  sob  pena  de  perder  a  vida  a  ialroduzir  os  hes- 
panhoes  rm  Toro  por  a  (uoUa  parte.  O  bispo,  que  era  Pe- 
dro da  Fonseca,  deu-lhe  dez  homens  [lara  ir  recoiiiiocer 
o  logar.  A  informação  destes  dez  homens  era  conforme  ao 
quo  Barll.olumeu  tinha  dito.  Mandou  logo  o  bispo  de  Ávi- 
la a  Vasco  de  Vivciíos,  o  a  U.  Po.lro  Velasco,  acompanha- 
dos de  seiscentos  homens,  com  ordem  do  seguir  e  fazer 
tudo  o  que  o  pastor  lhes  dissesse.  Obeduceram  i  lies  oen- 
tr^rara  na  cidade.  Consternados  logo  os  porlugueze.s.  por 
todos  CS  lados  sahiram  delia,  mas  como  oram  poucos, 
foram  quasi  todos  dosapiedadamcnto  degolados  sem  quo  os 
moradores  da  celade  movessem  pó  ou  mão  a  soccorrul-os. 
Us  que  esi^aparam  das  mãos  dos  castelhanos  com  osoccur- 
ro  da  noute  reiirarain-so  para  a  fortaleza,  e  o  conde  do 
:\IarKilva  acceso  em  cólera  e  dc^esperado,  achou  meio  pa- 
ia sídiir  da  cidade  com  toda  a  sua  fainilia,  o  foi  para  Cas- 
tro-Nunho,  ondo  foi  muito  bem  recohilo  por  Pedro  de  .\veu 
(lauho. 

Hecosaiiilo  acompanlial-o  D.  Maria  Sarmento,  viuva 
de  João  do  niioa.  refogiou-se  á  fortalo;a  do  Toro,  cuja 
delVza  ousou  de  eniprehen der.  (  orreu  logo  D.  ISabel  a  fo- 
ro, o  niandou  dar  muitos  assaltos  á  fortaleza,  quo  a  viu- 
va de  João  de  Ulhoa  sustentou  com  admiiuvel  valor.  Esta 
a  \ez  em  que  uma  iiullur  sitiou  ouira,  e  ambas  mostra 
ram  nas  fadigas  o  perigos  da  guerra  aquelle  valor,  que 
cobriria  de  gloria  aos  cabus  mais  valentes,  .\nimava  li. 
Isabel  as  sua-,  tropas,  ia  pa  sar  ro^enlla  ás  obras  quo  se 
faziam,  o  ella  mesma  ordenava  lodos  os  ataques.  D.  Ma- 
ria era  tão  ettcnla  em  delender-se,  como  D.  Isabel  aO  mos- 
trava ardinlo  em  alacal-a  ;  passava  aos  postos  mais  arris- 
cados, eavigorava  o  animo  a  seus  soltlados  com  suas  pra- 
ticas e  dadiva-.  Não  liavia  cousa  que  a  aterrosse,  o  posta 
sempre  em  acção  nunca  se  descuidou  emlim  .lo  fazer  quan- 
to ora  possível  para  conservar  a  praça  aelrei  de  Portugal. 
Porém  faitaiido-the  os  viveres,  o  vendo  que  ninguém  vi- 
nha em  seu  i-oecorro,  viuse  corislrangida  a  capitular,  o 
que  fez  com  a  condição  de  I).  Isabel  luaLteba  a  ella,  e 
a  seus  parentes  nos  seus  eiuprogos,  honras,  e  posse  de 
seus  bens. 


Tomada  a  cidade  de  Toro  mandou  D.  Isabel  sitiar  to- 
das as  prjy.is  (lUK  oram  doimrtido  de  D.  Joanna.  excepto 
a  de  CaMro-Niinho.  ■  i  bispo  do  Ávila  tomou  ndeCaniala- 
Podra,  o  oduqiin  de  VIIIh  Formosa  asseiihoreou-so  de  ou- 
tros postos,  o  loanduu  criielmiMite  di'gollar  os  porluguPzes, 
qui.>  os  defendiam.  Em  vingança  disso  deram  estes  sobre 
Uailajoz,  o  Ci.lado-ll  >drigi).  ondo  lizeram  horrorosos  estra- 
gos. Preparou-se  xlTonso  Cnidenhas  para  arri'dal-o<,  e  foi 
buscar  o>  porluííuezes  com  intento  de  conibatcl-os  ;  porém 
ape/.ar  de  todos  os  esforços  que  fo/.,  não  po.le  embaraçar 
que  os  portu^uezPs  não  assolassem  tola  esU  fio'ileira.  To- 
mou eiiião  a  resoluçíio  de  ir  fazer  o  mesmo  á  do  l'orliigal. 
Nai)  so  via  de  partn  a  pirle  outra  cousa  senão  campos  ar- 
rasados, villas  reduzidas  a  cinzas,  c.dades  saqueadas,  ou 
arruinadas,  ou  omiim  alirazadas.  A  suldadi'sca,  que  já  não 
havia  disci,ilina  (pie  enfrear  podesse,  CJinmeltendo  todo  o 
género  de  ins)leni:ia  de  que  ó  capaz  quando  o  podo  fazer 
impiinomente,  roabava  sem  dilTerença  o  amigo  o  o  inimi- 
go; violava  sem  piííihde  as  mulheres  mais  respeitáveis  ;  ma- 
tava cruelmente  tudo  o  quo  eiconlrava,  ocuni  desmesura- 
da aujacia  eimpedade  profanava  as  igrejas,  os  mosteiros, 
e  tudo  (ju.into  a  religião  quer  quo  so  respeito  o  lema. 

Abra?avaui-so  U.  Isaliel  e  U.  Fernando  em  desejes  de 
possuir  Castro-Nunho,  ondo  governava  Pedro  de.Avimda- 
nlio.  iNãa  houve  meio  quo  não  buscasse  n  para  movel-o  a 
entregar  esta  praça,  ora  pedindo,  ora  aiioBçamlo  ;  mas  na- 
da íoi  bastante  para  abalançar  a  lealdade  por  D.  Pedro  do 
Avondauho  jurada  a  oirei  de  Portugil,  e  á  princoza  U.  Joan- 
na. òiliaram-o  ooifim  os  dois  monarchas  do  Aragão  em  Cas-. 
tro  Nunho,  o  sust^^nlando  ello  muitos  dias  os  ataques  dos 
hespanhoes  ;  por  fjlta  de  vivores,  armas,  o  genle,  viu-se 
depois  Constrangido  a  pedir  capitulação  d^baivo  destas  con- 
di(,ãtís  :  Que  eboi  D  Fernando  pagaria  todas  as  despezas 
que  elle  fora  obrigado  a  fazer  duranie  o  cerco  ;  que  elle  ha- 
via saliir  da  cidade  a  bandeiras  despregadas,  o  com  suas  ar- 
mas, e  qu'  assim  marcharia  até  chegar  a  Portugal  ;  que 
levaria  comsigo  a  sua  família,  os  seus  aggregados,  suas 
bestas,  o  t  dos  os  seus  moveis,  tudo  á  custa  de  D.  Isabel, 
o  do  D.  Fernando  ;  e  que  quando  oIrei  de  Portugal  não  qui- 
zosso  quo  ello  ficasse  no  seu  reino,  ser  lhe-ia  livre  o  vol- 
tar para  Castella,  on.lo  seria  restituído  ás  suas  honras,  e 
iiiviria  on  i  o.sse  do  todos  os  seus  bens.  Acceitando  D.  Isabel 
H  D.  leruando  estas  condições  todas,  enlr<'gou-lhes  Pedro 
de  Avendanho  a  praça,  d'o:ide  saliiu  em  triumpho,  e  pas- 
sou ã  vista  do  elroi  o  da  rainha,  quo  o  tinham  em  gran- 
de estima.  Era  Pedro  de  Avendanho  natural  do  reino  de 
Leão,  vulenlo,  generoso,  disiiiten^ssádo,  incapaz  de  corrom- 
|ier-so,  incansável  oih  dosompeohar  todas  as  obrigações  do 
soldado  destemido,  e  cabo  illuslrado.  i.evando  sempre  a  vi- 
cloria  cm  toda  a  pirlo  oudo  chegava  con  suas  armas,  fez 
tributarias  as  (idades  do  Burgos,  Avila,  Salamanca,  Segó- 
via, Valliadolid,  Medina  dcj  Campo,  e  outras  muitas  cida- 
des com  seus  territorius.  Tinhi  para  seu  serviço  trezenlos 
cavallus,  e  outros  tantos  homens  do  infantaria  á  proporção, 
aos  qua"s  (lagava,  e  sustentava  á  sua  custa.  Teve  a  olrei 
do  Portugal  a  mesma  loaldalo,  oapi'go  de  um  porlugU3z. 
Seus  serviços  mereciam  distmcta  ree.oiiipensa,  mas. elle  e 
s,us  descendentes  não  receberam  no  reino  demonstração  al- 
guma exterior  de  rO' onliecimeiílo,  poi^  liearam  nelle  como 
simples  parlicul.ires  desconhecidos  entre  o  povo,  logo  que 
não  tivera  ii  necessidade   de  seus  serviços. 

A  chegada  deli  AlTonso  a  Portugal  só  serviu  de  atear 
,nais  quo  nunca  o  fogo  da  guerra.  Sahiu  este  tronarcha 
do  j.isbiia,  e  póssou  para  l.vora,  onde  leve  um  concelho 
de  guerra,  e  ^e  tratou  também  do  seu  c:tsamento  com  a  in- 
fanta 1).  Jotnna.  Hepresoutou-llie  U.  João  quo  sua  alleza 
se  expunlia  a  funoitas  consequências  casando  com  esta  prin- 
ceza,  e  que  ello  entendia  quo  ora  couvei.iente  paia  honra 
sua,  o  bum  do  estado,  que  sua  alteza  desislisse  do  seinn- 
lliante  intento;  mas  esta  pratica  foz  pouca  impressão  enu 
D.  aITouso. 

Por  este  tempo  enojado  Lopo  Vaz  do  Castel -Branco, 
governador  de  Moura,  por  uma  olTen-a  que  se  Jho  fizera, 
ode  quo  não  podo  dispicar-se  do  oulra  maaeira,  olTereceu 
a  AlTonso  Cardeuhas  entregar  esia  praça  a  elroi  de  Aragão. 
Para  elTeituar  bem  esie  projecto  mandou  dizer  ao  geueral 
hespanhol  que  era  necessário  quo  elle  doixasso  eulrar 
para   a  jiraça    lodos   os  amigos   que   linha   em  Portugal, 
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e  qne  oram  enirados  no  conloio  para  suslor  os  tnoradoics 
quando  Iiuuvpsso  alt^un.a  o|iposii;áo  <la  parlo  d>llos.  Con 
veio  nisso  AlTon^o  Card^nlias,  n  arrtviou-se  do  Moura  para 
deixar  pasmar  socpga.íamnrilc  os  amigos  do  I  o(io  Va/.  t.n- 
trados  qiio  foram  na  prara,  Lopo  Vaz  "tn  voz  dn  cnircuBl-T 
a  AÍTiin-io  Car.ionhas,  as^-onliort  ou-so  ab»olulainenio  didia, 
e  lornoii  o  lilalo  do  comlo  do  Mou^a.  Hflli'Clindo  porf''rn 
r.Pslo  lomcrario  procodin  cnio,  po  liu  porilã  j  atdrei,  o 'piai 
foi  Ião  liorii  qiii)  iiâo  só  llio  <1'>u  o  piTdáo.  mas  deiío^i- 
Ibe  o  povcriio  da  (irara.  Enojado  u  iiiliiiilo  L).  Joã')  cotii 
«>sle  acto  do  clorrencia  ião  mal  considerado,  mandou  Si-i-i 
homens  com  ordem  do  malar  a  Lojio  Vaz.  iiquoilles  oxo- 
cutaram  n'urna  caçada.  l'assou  lugo  D.João  a  Moura  alim 
de  preservar  psia  praçi  dos  insultos  do  inimigo,  e  dos  trai- 
dores, amigos  de  Ca-slnl-liraiico. 

Ia  todavi)  d"caindo  cada  vo/.  mais  o  parlido  do  U.  Joan 
na  Pm  i;a^l(dla.  iNão  liavia  dia  oui  quo  nã>  so  doclara-.so 
Conlra  cila  alguma  cidale,  ou  algum  grandi".  Tuilo  pido 
conirario  ia  om  maior  vaii^aKcm  do  D.  Is.ibid  o  .seu  man- 
do. EsU  princesa  quo  tinha  um  valor  igual  ao  áus  maiores 
liomi'ns,  e  ^abia  t'iiloitii;ar  os  co'-a\;òcs,  era  ião  si<gura  nos 
mídos  quo  liuscava,  qu>i  tudo  piocodia  com  Oi  s-us  ilesojos. 
Trabalhou  lanic,  e  valeií-se  tão  bem  <la  sua  au.liorida.Je, 
qun  só  licaram  á  prin  eia  U.  Juaiina  dous  unic^is  se-'ui- 
dorcs  em  Castdla,  D.  .\  foiíso  d"  Monro..  o  Beairiz  Pa- 
clioro,  condoNsa  do  M»'di'iim,  mnllir  ilo  mo  eciincnto,  e 
bi'm  acroililada.  Mamlav  .  esla  seniior..  lodos  os  dias  al- 
Rum  licslaciímonto  a  dar  .>obro  as  torras  tios  inimigos.  Al- 
fonso  Carili-iihas  recebeu  ordem  para  se  oi'põr  a  is.>o,  e  D. 
liiircía  do  M.'m'zos  para  martliar  (oulra  Aflonso  Card.ulia- 
o  dando  um  sobre  o  oulio,  uciíram  os  porluguezos  derro- 
tados. 

As  p'Td?s  que  os  dois  pirli.los  experimentavam,  fo- 
ram parle  jiara  quo  os  doi»  n.oiiarth.is  ldlla^sl■m  na  pa/. 
As  Victor  as  qii)  ambas  as  coroas  alcdiii,avum  nao  deciiiiuiii 
nada  a  favor  do  ^cicilor,  nem  do  ve.'icili).  Todijvid  o.s 
povos  Mm  g>'oíi'niJo.  os  ihií-oor  is  so  exliaoi  ia  ii  de  manei- 
ra que  para  reslabrlecel-os  sor-a  neC'ssario  impcjr  iiuvíis 
cnlnbui  òes,  o  ipjo  iicab.iria  de  arruinar  liiilo  aCasirllíi. 
como  a  l'o-lugal.  !'a5sou  D.  Isabel  a  Al  anlara,  on  lo  sua 
ihia  D.  iSialriz  foi  ler  co:ii  eiU,  o  alllbd^  acordaram  do 
(ratar  uma  paz  i  erpMua.  Nom<  arair,  paraliso  o  doutor  Uo 
«Iriíío  .Mdl.lonado  por  uir.a  parle,  e  L).  João  Fernando  da 
Silveira,  barão  do  Alvito  por  outra.  Os  quaes  juniaram-sj 
om  Alcjnlara,  o  a  -1  do  selombro  acordaram  em  .Vcaçovas 
sobro  os  ailigos  seguintes: 

,  I.  Quo  oirei  IJ.  AlTonso,  e  D.  Joanna  de«isl'riam  do 
lilu'()  d«  reis  de  Castella,  o  do  Leão.  II.  Quo  D.  Joanna 
não  tomaria  o  de  infante,  senão  casasso.  III.  Quo  so  in- 
Irogariam  rcspeclivamenlo  as  prai^as  li)madas  durante  a  guer- 
ra. IV.  Que  eirei  o  a  rainha  de  ilaslella  «lanam  perdão  ge- 
ral a  lodos  os  que  tinham  sido  a  fa^  .r  de  U.  Joannna,  t!  se 
lhes  rosiiluiria  lodos  os  seus  bens.  V.  Quo  de  parto  a  parlo 
não  so  trataria  do  resarcir  damnos  VI.  Que  as  conquistas 
drsdo  o  cabo  do  Não  alé  ás  Índias,  com  os  mares,  o  ilhas 
adjacentes  licariam  em  poder  dos  porluguezes,  o  as  Cana 
rias,  o  a  conquista  do  Granada  aos  Castelhanos.  Vil.  Quo 
o  infante  D.  João,  blho  de  U.  Fernando,  e  de  Isabel,  her- 
deiro presumpiivo  de  sua  coroa,  casaria  logo  que  chegasse 
á  idade  de  quatorze  annos  com  a  infanta  Li.  Joanna,  a 
quem  soria  obrigado  a  pagar  certa  somma  do  dinheiro, 
quanilo  não  qui/.osse  estar  por  esto  artigo  ;  e  quo  quando 
pslo  principo  fallecesso  antes  do  chegar  áquella  idade,  li- 
caria  si>u  irmão  obrigado  ás  mesmas  condi(;òes.  Vll(.Que 
l).  Allonso  Olho  de  1».  João  iiilanto  do  rortugal  ca.saria, 
logo  quo  livessis  idade,  com  a  hlha  primogouila  de  L).  l/a- 
bel,  e  U.  Fernando.  Que  enire  tanto  a  pnnceza  U.  lloa- 
irit  lon)aiia  cuidado  oe  D.  Joanna  até  c^ta  casar,  e  quan- 
do .seu  casaaienlc  não  livcsso  elleilo,  seria  a  imanta  obn- 
gaiia  a  rewjlher  se  num  mosteiro,  onde  so  consagraria  a 
Deu.':.  K  se  esla  princeza  não  quizasso  ostar  por  esla  condi- 
ção, obri<a-la  iam  a  isso,  ou  a  desterrariam  de  Portugal, 
!■  quu  elni  daria  soccorro  ao  do  Caslella,  quando  alguém  to 
masso  a  SI  asuadefoía.  Empenar  do  tratado  deram  Aie- 
grotio,  Vuiros,  e  Landroal,  quo  ficaram  a  cargo  de  ii  li-d- 
triz,  a  qual  devia  lomar  couta  da  educação  do  i).  AlTouso  i 


lilho  d.)  D.  João,  o  do  D.  Isabel  filha  do  elrei,  o  da  rai " 
nhi  de  Caslclia.  I).  Jacqups  lilho  primogénito  do  D.  Boa" 
tri/.  ficou  cm  pod  jr  do  D.  Fernando  para  servir  lambem  de 
penhor. 

hsie  o  tratado  de  paz,  quo  roncluiraro  os  plenipolen- 
ciarius  da*  duas  coroas,  o  si-us  sdiorams  ratificaram.  O 
l'rimei'o  mmcl  delle  foi  o  infantn  D.  João  Via  Rs'e  prin- 
cipi!  ciim  magna  sua  arruinar-so  o  reino  do  Portugal  para 
susieiilar  uma  pnnceza,  cuja  l-ijilimidadi  não  lhe  pan-cia 
mníla  cirta.  Di-nuis  <Jisso  c^p  •'■ava  qu"  a  ecoado  a'^lella 
cabisse  algum  dia  e  ii  mãos  dnseufilln  em  virtude  do  ca- 
satnonl'),  qu(!  acabava  do  iraclar  com  a  fillii  p  imogcnita  do 
D.  ízabel,  e  de  D  Fernmlo;  mis  frus'.rou-so  a  sua  espe- 
rança, como  adianto  so  vnrí.  O  eco,  quo  dispõo  dos  pro- 
jectos d  )s  (.rincipes,  levou  Ibo  eslo  lilho.  olijeclo  de  Ioda 
a  sua  complacência,  o  D.  Joanna,  do  quem  so  acabava  di 
dispor.  Como  de  uma  eícriva,  sobreviveu  a  suas  des- 
graça*. 

Veia  todavia  uma  [leslo  crael  as-:ol.ir  In  lo  o  reino,  e 
o  povo  houve  a  como  castigo  do  eco  pela  injusiiça  que  so 
praticara  con  D.  Joanna,  a  qual  transportaram  de  Sanla- 
rom,  onde  seacliava,  para  bvora,  de  Évora  para  Vimioso, 
o  lio  Vi  iiios  I  para  Coi  nbra  on  lt^  a  obngsraTi  a  tomar  o 
iiabiio  lie  religio-,a  na  presença  do  íafaiite  l).  Jo'o,dos  cotn- 
missarios  caslcllianos  I).  F^riiaudo  d>Ta'avi'ra,  quo  d  t- 
pois  foi  an.ebipt  de';ranada,  o  AlTonso  Maci-1.  o  do  lo<los 
os  grandes,  o  prelados  portu,'U''Z  s.  Corriam  as  lagrimas 
em  li<i  pelos  Olhos  dos  circunslanios  ao  passo  de  verem  es- 
ta priíiceza,  que  I).  iMbl  r-coiih 'cera  por  sua  solieraiia, 
chps;ar-se  para  b  ijar  as  mãos  das  religiosas,  que  haviam 
do  ^e^  sua.s  (-o;  o  pinheiras. 

(  om.luido  bsie  aclvj  cuidou-so  em  dar  Iraça  para  que 
os  ca^telna  los  ex-^cutass^mj  o«  arN^ns  comiIumi  Ims  nu  ira  a- 
do  da  paz,  cuja  xeiu.áo  nân  havia  dia  em  que  D.  l  abei,  e 
D.  Fernando  iiao  iriv.-iitas-.u'n  algum  pretexli  para  retar- 
lar.  C  inira  um  aitisíi  eipres.sami  nte  Oitipulado,  inanda- 
raii  elles  á  Costa  do  líuiiié  triola  embarca  ;òes  a  commer- 
ciar.  As  quaes  eacontr.iiidj  1).  Jjrg,-  Corrêa,  cooimen da- 
dor do  l'inheiro,  foram  |ior  elle  c  mbalidas,  tomadas,  e 
conduzidas  ao  porto  if'  Lisbiia. 

Vieram  então  a  , Moura  os  plenipolo:tciarios  dí>CaslolIa, 
e  os  de  Portugal  a  concluir  dL'  l  ido  o  tratado  da  pai.  In- 
veiiiando  os  castelhanos  lodos  os  dias  nov  is  dilli^-uldado'!, 
o  infanie  [).  João  quo  se  achaca  em  L<oja,  para  onde  parti- 
ra por  orJom  de  elroi  a  lerujinar  log»  qualquer  disputa,  quo 
semmosso,  n.aiid  lU-lhes  dous  bilhetes,  n'uin  dos  quaes  di- 
zia Po:-,  o  n'outro  Gueri\i.  Apresentados  estes  Inlhetes  aos 
embaixadores  de  Caslella,  disseran-ihes  (jue  esclhessom 
um,  ou  outro.  Este  género  dt;  negociar  Ihoí  pareceu  novo, 
mas  apertado  ;  o  não  podendo  já  demorar  mais  as  cousas, 
assignaram  tudo  o  quo  se  quiz,  e  D.  Isabel  ratificou  ludo 
o  que  elles  tinham   assignauo. 

Por  esto  lempo  desgostoso  D.  AlToaso  do  Ihrono,  re- 
solveu deixal-o  segunda  vez,  o  rounncial-o  om  seu  filho 
para  relirar-se  a  um  convento,  onde  visse  volvorem-se 
tranquilfimerite  os  dias  que  lhe  rostavaru  de  vida.  Deste 
peisamonto  eslava  sobremaneira  occupado,  quando  o  assal- 
tou a  posto  om  Cintra,  o  delia  morreu  cm  pouco  te  npo, 
lendo  então  quarenta  e  novo  anãos  de  i  lade,  o  de  reinado 
quarenta  e  tres.  .Seu  corpo  loi  depositado  no  convento  da 
ISatalha.  Era  l).  AlTonso  bom  foilo  em  lodos  os  seus  mem- 
bros ;  de  génio  suave,  e  graúdo  hnoianidade,  amador  das 
sciencias,  e  honrador  dos  sábios.  Foi  o  primeiro  rei,  quo 
ajuntou  uuia  bibliotheca  no  sou  paço.  Failava,  o  escrevia 
nobre  o  simplosmenlo.  Era  descuidado,  e  ludolenio,  le- 
viano, o  todavia  teimoso,  o  que  foi  origoin  de  ijdas  as  sua« 
desgraçis.  Siias  conquistas  na  Africa  lhe  deram  o  epilheto 
de  ai  ri  ano.  Durante  o  seu  reinado  foram  ponldices  na  igrejd 
de  Deus  Eugeiíij  IV.  ,  Mcoláo  V.,  Calisto  III.  ,  l'io  li.  , 
P.iulo  U.  ,  o  Sixlo  IV.  ,  o  o  reino  do  Nápoles  so  unio  ao 
do  /.  ragão,  o  esto  ao  ile  Caslella.  João  Fusl,  cidadão  de 
.Moguncia  invoalou  a  lypo^raphia  uo  reinado  desle  prínci- 
pe, o  introduziu  se  em  Caslella  o  terrível  tribunal  da  in- 
quisição, odiad )  daquelles,  em  cujo  paiz  se  eslabelecou,  e 
despresado  pelos  que  não  recoubeceram  a  sui  authoridade, 


D.  JOÃO  ÍI. 


D.  João  fora  o  tercoiro  fnicto  da  união  do  O.  Affon- 
so  com  sua  prinipira  0'-()osa  D.  Isabel.  O  seu  nascimooto 
tove  lopar  na  cidade  de  Lisboa,  nos  paços  das  Alcáçovas, 
a  Ires  lio  maio  do  auno  de  145  ;  e  fauslosanientn  celehra- 
do.  l.oíTO  cm  junho  seguinte  foi  pt  los  Ires  oslados  do  rei 
no  jurado  her  leirn  da  coroa,  como  era  uso  e  costume.  Sua 
educação  foi  tratada  com  todo  o  cuidado  e  rigor. 

Os  primeiros  annos  da  mocidade  correram  de  modo,  quo 
foi  muito  cplebraiio  pela  muito  grande  fama  que  por  toda 
a  parte  voava,  narrando  soleninemente  asvirtudís,  saber, 
manhas,  o  pcrfei(,õ"s  do  principe.  D.  AlTonso  de  Castella 
soliicitou  do  rpi  do  Portugal  a  mão  de  seu  filho  para  D. 
Joanna,  sua  filha. 

Contava  o  príncipe  D.  João  quinze  annos  e  oito  mezes, 
quando  s  vinte  e  dois  ile  janeiro  de  1471,  realisiu  ^eu  ma 
Irimonio  com  D.  Leonor,  (ilha  do  infanie  D.Fernando  e  da 
infanta  D  Beatriz  ;  e  que  havia  nascido  a  2  do  maio  do 
1478.  Esta  união,  conjractada  desde  o  anno  di»  I4ó6,  ha- 
via .lermanecid  I  de  palavra,  já  pela  menoridade  da  des- 
posada, e  lá  pela  consangumidade  dos  contrahonte.-,  para 
quo  se  solli;itára  a  devida  dispensação.  No  anno  de  14/0, 
não  procedendo  já  as  aludidas  difficuldades,  se  começou  en- 
tão a  cuidar  em  quo  se  verilicasse,  o  que  somente  teve  to- 
gar no  anno  seguinte  na  villa  de  Setnbal.  Este  matrimonio 
Dão  l'',ii  celebrado  com  grandes  regosijos.  porquo  havia  pou- 
co tempo  que  tinha  falecido  o  infante  D.  Fernando  (selem- 
l.ro  l-'i70). 

Liavia  poucos  mezes  passa  lo  esle  consorcio,  quando  D. 
AfTonso  partiu  para  a  conquista  do  ArziUa  (1571)  e  o  (jfin- 
£i[(0  pediu  a  seu  pae  licença  para  o  acompanhar.  D.  Af- 
fonso  V,  viu  se  tão  importunado  lue  não  teve  f  >rças  para 
resistir,  cm  opposição  mesmo  aos  avisos  de  todos  os  saus 
conselheiros  que  se  declaravam  contra  a  pretensão  do[)rin- 
cipe,  pelo  perigo  que  daqui  se  podia  originar,  em  rasão  de 
ser  i'llo  o  unico  herdeiro  da  coroa. 

Em  Arzilla,  D.  João  se  houve  como  guerreiro  va- 
lente sempre  ao  lado  de  seu  pai,  e  dos  primeiros  a  arros- 
tar os  inimigos,  e  tanto  -<  que  dos  grandes  golpes  que  da- 
va, a  espaila  andava  toda  torcida  ;  e  dos  que  ferii  e  ma- 
tava, lo.la  mui  cheia  di  .«.aiigue  »  como  diz  um  chronisia. 
Foi  nesla  cidade  quo  1).  João  fui  ar  iiado  cavalleiro  sobro 
o  cadáver  do  conde  de  Marialva  D.  Joãu  Coulinhu. 

Era  D.  João  dado  a  amores,  e  o  praticava  secreta- 
mente na  companhia  de  alguns  moços  fiiialgos  de  sua  coa-  ' 
fiança.  Em  uma  noute  das  muitas  que  sahia,  junto  á  igre- 
ja do  Santa  Justa  de  l.islioa,  saltaram  n'elle  uns  homens 
armados ;  e,  sem  que  uns  aos  outros  se  conhecessem  joga- 
ram as  cutilada?,  de  que  resultaram  aliiuns  ferimentos. 
Desejando  o  príncipe  conliccfr,  quem  eram  seus  aggresso- 
res,  entre  os  quaes  havia  alguns  be'ii  esforçados,  deu  tra- 
ças para  os  descubrir  por  meio  do<  cirurgiões  que  haviam 
tratado  dos  feridos.  Sua  generosidade  não  pode  deixar  de 
.ser  exaltada,  visto  qno  em  logar  de  procurar  vingança, 
cmpenhou-se  em  fazer  tratar  os  feridos,  e  tomou-os  depois 
ao  seu  serviço  i^or  serem  valerosos. 

Corria  o  anno  de  147tj  quando,  por  occasião  d'elrei 
D.  Affonso  V  passar  com  seu  exercito  a  Castella  para  ve- 
rificar feu  casamento  com  a  exceilente  senhora,  e  revin- 
dicar  os  direitos  desta,  L).  João  foi  encarregado  da  gover- 
nança do  fino.  Nas  cortes  d' Arronches  deu  o  príncipe  sua 
^ojnena|em  por  esto  doverno  ;  o  a  maaeira  porque  o  ievou  a 


cabo  não  desmentiu  a  confiança  quo  nelle  se  depositara. 

Depois  do  aconteciíiento  d'Ouguella,  foi  quo  se  urdiu 
a  traição  da  ponto  de  Zamora,  da  qual  mui  felizmente  es- 
capou ;  e  leve  logar  a  juncção  com  o  monarcha,  de  que 
so  seguiu  a  batalha' de  Toro,  da  qual  já  tractámos  no  rei- 
nado precedente. 

De  volta  a  Portugal,  o  prini^ipe  seocrupqu  em  remu- 
nerar aquoUes  que  se  haviam  distinguido.  Dizia  nessa  oc- 
casião o  príncipe  :  «  Mui  necessária  coisa  me  foi  vestir  as 
armas  para  conhecer  os  homens  a  quo  devo  fazer  merco.  » 

Depois  da  batalha  de  Toro,  foi  que  D.  AlTonso  V,  par- 
tiu para  a  França,  deixando  a  seu  filho  encarregado  do  go- 
verno. 

D.  João  tanto  acudiu  aos  negócios  administrativos,  co- 
mo aos  da  guerra.  O;  castelhanos  continuavam  a  devastar 
as  frouteiraá.  .\  villa  do  Aleurrete  cahira  em  poder  do  D.  Al- 
lonso  do  Monroi,  mestre  d'Âlcantara.  D.  João,  cui  lou  logo 
em  retomar  a  villa,  o  que  con-'eguiu  com  galhardia.  Se- 
guiu-se  quo  o  mestre  do  San-Tliiago  veiu  a  Évora  com 
duas  mil  lanças  na  intenção  de  lidar  ;  soubfi-ò  o  prínci- 
pe, c  taes  traças  empre_^ou  que  aquelle  se  partiu  desorde- 
nado o  fugitivo.  E  não  só  estas,  mas  ainda  muitas  outras 
façanhas,  vem  referidas  pelos  escriptorcs  d'esta  épocha. 
i.ste  estado  de  cousas,  prolongou-se  mó  ao  leslahelecimeuto 
da  paz,  quo  se  assentou  com  o  tratado  e  terçaria  de  Moura. 

D.  AlTonso  resolvera-se  a  ir  como  perigrino  a  Jeru- 
salém. Resignou  portanto  o  corôi  em  seu  filho,  ornenan- 
do-lhe  por  uma  sua  carta  que  loniasso  o  titulo  ile  rei  de  Por- 
tugal. Os  estados  do  reino  approvaram  esta  determ  nação, 
o  D.  João  foi  proclamado  solemnemento  soberano  na  igreja 
do  S  Francisco  da  vi, la  do  Santarém,  a  dez  de  novembro 
de  l'i77,  mas  as  diligencias  dos  portuguezes  queostavam 
em  França,  desviaram  D.  Allonso  d'aquelle  intento,  e  elle 
voltou  pa'a  Portugal.  D.  João  dendliiu  immediatamenle 
de  si  a  dignidade  que  tomara,  e  apesar  do  D.  AlTonso  ins- 
tar com  clle  para  (içar  conservando  a  nooiinaçào  de  rei,  e 
o  governo  de  Portugal,  nada  fiii  capaz  do  o  fazer  mu- 
dar do  resolução.  Comtudo  rofe^e-se  de  D.  Joio  um  facto 
que  denegiece  o  seu  caracter.  A  Historia  que  deve  ser  im- 
parcial não  o  pode  doixar  em  silencio. 

'■Ura  'alcaide -mór  do  Moura,  L'»po  V«z  o  Torrão  ;  que 
sem  'causa  alguma  se  levantou  com  cila  por  ol-rei  de  Cas- 
tella, iuiitulanf|'i  se  a  si  próprio  conde  de  Moura.  Porque 
isto  Ihcfoi  sevcrai(iOnt&  estranhado  por  todos  os  seus  paren- 
tes, o  homeàs  princípaes,  com  a  mosrna  facilidade  com  que 
commcltera  a  i'ebeldia,  com  a  mesma  dcfez  o  que  fi/era 
e  dosistiu  do  título  tomado.  D'isto  houve  o  principo  gran- 
de desprazer  ;  e  porque  intendeu  que  lhe  não  con-inha 
mais  fiar-so  de  tão  máo  servidor,  buscou  maneiras  comt) 
so  deslizf<sse  d'ellp.  João  Palha,  Mem  Palha,  Pêro  Palha, 
o' Braz  Palha,  irmãos;  e  Uuy  Gil,  e  Diogo  Gil  Magro,  tam- 
bém irmãos  e  primos  dos  primeiros,  foram  encarregados 
por  D.  João  de  acabarem  com  Lopo  Vaz.  Para  o  consegui^ 
rom  os  commissionados  se  introduzira'm  na  villa,  e  andan- 
do á  caça  com  o  alcaide  á  traição  o  assassinaram.  Os  assas- 
sinos foram  prerneados,  e  a  villa  eoni  bom  recado  eatre- 
gue  á  infanta  D.  líeatriz,  viuva  do  infante  D.  Peruando, 
tia  e  sogra  do  príncipe  D.  João. 

Afinal  concluíu-se  a  paz  entre  Portugal  e  Castella  co- 
mo já  se  mirrou,  tomando  nella  grande  parte  o  príncipe 
D,  Juãot  TambeM  se  rolatoo  i^iiftlinente  ai  píinoipaes  rq» 
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sõps  porque  ello  julgou  il"ver  nppor-so  docididamenla  ao 
casamnnlo  do  seu  pai  cnrn  a  jirincoza  D.  Joanna.  e  os  mo- 
tivos quo  ta^iibem  so  di-ram  para  (\ní^  a  excdlenlc  sciihurd 
fo«sc  poreil()sí(<-.níiftaJa.  Tvquw  iijualtaerilo  nolicia  de  co- 
mo tpvo  logar  3  tBrçiiria  do  Moura,  as  negociaçòos  quo  a 
precederam. 

Pouco  depois  do  rostab'ljc;ci'nenlo  da  paz  succedeu  a 
jno.te  de  Ii.  Affonso  V.  "ui   -i>  d«  agosto  de  1»81. 

Trcs  diíis  di'pois  dnsto  n.' )0lpcim(inl0  foi  D.  João  se- 
gunda vez  alevantado  riM  d>i  Porlu«al  na  viila  do  Cintra  ; 
guardados  as  iiiiijuetas  ,e  wleninidadus  do  osíylo. 

Liic;o  no  iiKi  Ao  novuiljD  di)  1 .81  teve  lut^ir,  na  ci- 
dade d'Àvora,  a  reunião  das  còrlos,  não  só  para  firoslaroto 
as  respectivas  penayeus  conjo  para  se  occupareui  do  me- 
lhorar  muitas  coisas  que  aiulavaiu  irre}<  ilares. 

Alé  este  t(>mpo  a  íoriiiula  porque  so  davam  laos  mena- 
gens variava  muito.  Aiilivs  cie  coaiei,'ar  a  curo(no;;ia  (ixoa- 
pe  n:ii  fonnulano,   ou   ri'i<ulaiiii;uio.   O  que  ri{,"iri>sanii'.*;te 
era  uma  modi.la  rogulamenlar,  lrutisformou-<e  em  motivo 
fio  discórdia  o  qu.pixun  e  :  a  íormuia  das  mendijiins,  apro- 
seiílaJi    i'(>lo  'oliorano    para    lioar    roí,'e:ido   oiu    tolas    as 
occasiõiis  pareceu  aijs  iiolires  couo   em  certo  aioJo  atloji- 
loria  «lo  suas  regalias.  Por  tanto  dou  logar  a  ocoorreucias 
qup  forani  o  jtpoluil.io  dos  aconiecimorUos  iiuo  dupois  live- 
I^ça  lo;íc^r.   Apesar  de  toda  oppnsi(.;âo,  1).  João  foi  por  dian- 
te com  o  seu  propósito,  e  as  m^^naíjeus  so  iloram  pela  lor- 
ffta.j^pre-upinda,  quy  ticou  servindo  lin  rei;ra  geral, 
ftU     «i^os....  oa  ti<l3do  dl......  aondo  elrui  nosso  snnhor  poi- 
sa. —  X.  llu>{^z  proiU)  o  monajem  pelo   castello  e  iorlaleza 
tal  na  f^ma  qu'*  se  .s<'»,'uo.  Ksíí/s  palacras  Unde  Ur  alio  o 
eacrixào  tia   parid.íde    ou    o  secretario.    Muy    alto,    uiuy 
exceli  iili",    mi.y    poderoso     meu    verdaduyrj,    o    natural 
Rey  e  Senhor.  Eu  N.vosf^ço  preito  o  ipaoi'jom  pelo  vos- 
so Caslello,  e  fortalezii  N.  dv- ijuo  ma  ora  novauieuto  eucar- 
re^ans,  o  dais  carri';;o  (4U0  a  tenha  e  s^uardo  por  vós;  e  vos 
acoJh«roi  n:)  alio,  o  no   baixo   di-lia  da  noite,  e  de  dia  a 
quaosquer  oras,   e  tempos  quo  seja,  yrado,  o  pagado  com 
poucos,    o  com  muitos  vindo  cm  no.sso  livro  pudor,  o  dul- 
ío  f.irei  ijueira,  e  mantan-i  tregoa,  e  pa:,  segundj  me  per 
vós  íeuhor  for  maniado,  e  o  nao  entregarei  a  alguma  pí>s- 
soa  de  qualquer  estalo,  gráo,  dignidade,   ou   prciuineiioia 
que  soja,  senão  a  vós  meu  Stnihor,   ou  a  vosso  certo  re- 
cado. L'>u'o  sem  d"loni;a,  arlo.  nem  cauteUa,  a  todo  o  tempo 
qui'  qualquer  pessoa  mo  dor  vossa  carta  assii<naJa  por  vós, 
e  assfladd  com  vosso  .sello,  ou  smele  d )  vossas  ar jias,  por 
que  mo  liraos  este   dito  preiío,   e  menaj'-m.    E  so  aconte- 
cer, que  eu  tm  Caslello   aja   de  deixar  alguma   pessoa   por 
alcayde,  o  guarda  delle.   eu  lhe  tomarei  este  dito  pioito, 
e  meiiajem  na  dita   lóroia,  e  mineira,  o  com  as  clausulas, 
o  condivòi'*,  n  obrigaçòo.s    nello  c<mti'udas.   E  eu  por   isso 
não  ticarei  de-obrigoilo  di'Ste  dito  preito,  e  mouajem  ,  e  das 
obriga i^ões  e  coisas  quo  nello  io  contem:  mas  antes  me  obri- 
go que  o  dito  aicaydo  ou  pessoa  qu'<  assi  deixar,  tenha,  e 
niaulrulia.  cumpra,   e  guarde  todas  est^s  cousas  ,  e  lada 
Iiuii  {i  ilillas  inieirameoie.  li  eu  sidirRjiio   N.  fai;o  preiío, 
ç  mtiasjem  oin  mãos  de  Vossa  Altezjj,   q  10  de  mioi  a  re- 
c(4)i\,  liu|;i;a,  duas,  ,e  três  vezes,  segundo  u  vosso  costume 
dest^>s   vof^sos  lleynos.  E   vos   promi'lo,   e   me  obrigo  que 
(Onb^i  fi  mantenha,  u'uard*^,    e  cumpra   inteiramente  esie  i 
dito  (iriito  o  nvjuajem,  o  Iodas  as  clausulas,  cotidigòcs  e 
abri^a^oDs,  p  iodas  as  cousis,   e  cada   uma  i:ellas  o.n  ella 
contheu ias  íeia  arte,   cautella.  fraude,  engano,  nem  rniu- 
goam^nto,  e  por    Hrmeza  dello  assinei  aqui,   teslemunlias 
NÍH.  E  i-u  iN.  Escrivão  da  Puridade  quo  esta   menajem  por 
loandado  do  dito  Senhor  íez  escrever,  o  estive  ao  loiuar  1 
depila,  <j  tamborn  assinei.  » 

.  _    Foi  por  este  tempo,  «  em  quanto  se  traclava  da  reu- j 
nião  das  cortes,  que  D.  João  li,  estando  na  Lidade  d'Evo-  ' 
ra  ei^ltndeo  .lever    publicar  um  severo  doerelo,  cassando,  e 
revog^uUo,  lodosos  alvarás  quoouioriíavam  mi^rcôs,  gra^f.is, 
reniunera^õcs,    o  eiiq  regus.    A   prodigalidade  com  que  U. 
Aflonso  V,    havia  disposto   dos    bens  da  coroa,    deixara    a 
sou  lillio  uma  soberania  muitíssimo  limitada  tal  era  a  abun- ; 
dttucia  dos   liejis  da  corra  doados.  Isto  nclamava  imperio- 
saoiente  uma  medida  ou  providencia,  que  sem  tirar  a  cada 
um  o  justo  premio  dos  seus  serviços,  o  garautUso  ao  Tluo- 
po,  neQe.ssarioexplendor. 

A  p*t  deste  dcoreio  deraia-»o  oulrai  proTideuoifts,  pa-  1 


ra  corcjar  as  isenções  e  poder  dos  nobres.  A  jurisdicçãocri- 
tninal  foi  prohibida  aos  fidalgos.  Esta  moiida  não  podia 
tamh?m  deixar  de  levantar  rontra  si  os  míis  extraordinários 
clamores  da  noLrrza;  rnas  o  povo  era  em  seu  favor. 

Nas  còrlí^s  de  Évora  so  c  )ntin  lou  na  feitura  do  algu- 
mas outras  ordenanças  desta  espécie.  (J  povo,  por  meio  do 
seus  procuradoras,  achando  no  soberano  diíposiijões  que  lho 
eram  favoráveis,  julgou  opportuno  a  ir  1 .  Mlar-se  d-ísla  coa- 
junlura.  A  re  piorimento  seu  se  dí'''r  maou  a  creação  de 
contadores  e  oíli.:iacs  das  terças  resi  I  ws,  capellas.  orphãos 
o  hiKpilaos  ;  qoe  so  n-paniram  pelas  diversas  comarcas  do 
reino,  e  nellas  ficaram  exercendo  atlribuições  por  bom  dila- 
tados tempos.  Os  AdMUlados,  creados  p"lo  anterior  monar- 
oha,  toraiu  abolidos.  As  conlirmações  quo  alé  então  eram 
geraes  no  começo  de  cada  reiriado,  solTreram  também  alte- 
ração, doterminando-se  quo  todas  aspassoas  de  qualquer  es- 
tado í;  condição  qiio  lossern.  assim  ecciesiaslicos  como  .secu- 
luri's;  que  lodos  os  mo  teiros  e  igrejas  do  reino  ;  e  to  las 
as  cidades,  villas,  e  lugares  viessem  dentro  ile  certo  o  de- 
terminado praso  apresentar  ás  pessoas  para  isso  authorisadas, 
suas  doações,  graças,  o  privilégios,  para  sendo  justas,  e 
outorgadas  coiiforoie  a  direito,  lhe  serem  do  novo  coofirma- 
das.  Os  que  não  cumprissem  esto  preceito,  (içavam  Insd o  lo- 
go privados  lie  taes  c  im-essõ  s.  Os  encarregados  dosU^s  tra- 
balhos receberam  t^mbena  inslrucçôes,  para  se  levar  a  elTei- 
to  a  revindicflção  do  alienai,)  |>aiiiu:onio  da  coriíi,  a  confir- 
mação daquel  las  graças  que  o  devessem  ser,  e  reforma  rera-se 
as  amigas  cardas  e  documentos  cuja  letra  por  apagada  já, 
não  permittiíse  a  leiíura. 

A  esto  respeito  so  lô  o  seguinte  na  Historia  geral  de 
Portugal  : 

«  No  mesmo  anno  da  morto  de  D.  AlTonso,  elrei  cele- 
brou cortes  em  Lisbo.í,  e  em  quanto  ellas  se  ajuntavam,  pu- 
blicou im  Lvora,  aonde  então  estava  a  corto,  um  decreto  se- 
vi'ro  que  lhes  inspira v^  a  desconfiança,  di  que  as  mercês 
amolas  de  seu  pai  o  deixaram  rei  quasi  som  rnim,  e  que 
doUe  hfl.-dára  o  titulo,  di  terra  os  ca'Oiiihos,  da  soberania  o 
nome.  Cassava,  revogava,  dava  por  nullo  aquelle  decreto, 
ou  edicto  g'»ral,  ti;dos  os  alvarás  aló  eiilao  concedi. los,  fos- 
sem elles  dá  mercês,  fossem  de  graças,  fossem  de  ro  nuno- 
rações,  e  de  empregos  já  dados,  ou  (trom  Utid  is.  Uma  lei, 
que  privava  aos  lidalgos  da  jurisdicção  criminal,  como  lodá 
ella  era  favorável  ao  povo,  este  ticou  soberbo,  a  grandeza 
abatida,  o  rei  poderoso,  mas  aborrecido...  Aló  as  suas  m'ís- 
mas  promessas  houve  elrei  |ior  não  feitas,  e  então  se  estra- 
nhou tanto  a  delicadeza  de  uma  respo-ta  sua,  quanto  hoje  a 
celebra  judiciosa  a  fama.  Cerio  li  lalg)  esperava  uma  mercê, 
de  que  elrei  lho  dera  palavra  sendo  principo,  e  sentido  de 
sua  perda,  teve  a  resolução  de  lhe  de  uan  lar  o  cumprimen- 
to delia.  U.  João,  que  eslava  bem  longe  dessa  leação  pondo 
na  língua  toJo  o  paso  da  magestade,  lhe  disse  :  — «Os  s^r- 
«  viças  que  se  fazem  aos  príncipes  moços  governados  pela 
«  complacência,  o  iião  pelo  juízo,  não  só  merecem  o  es  |uei.'i- 
«  mento,  mas  devem  ser  casti-ados  como  uma  perlidia.  »  — 
Resposta  digna  de  um  tal  soberano  !  » 

-Mesmo  0!ii  ciirtes  os  prejodicados  com-^çaram  a  mani- 
festar seu  'lesconientanirnio  e  opposiçào  a  estas  medidas.  O 
duque  de  Bragança,  L).  Feroan.ío  II,  {'-i  pe-ante  a  assena- 
bléa  seus  protestos,  assim  conira  os  requerimentos  dos  po- 
vos, como  contra  as  dtíliberaçò>'S  tomadas  sobre  ellcs;  dizen- 
do. —  «  que  protestava  depois  de  buscar  as  suas  doações,  es- 
crituras, e  privilégios,  o  elrei  o  ouvir  a  tal  respeito  coai  sua 
justiça,  para  que  lho  fosso  guardado  seu  diroiío.  e  elle  não 
tosse  obri  rado  a  mais  Jo  que  aquillo  a  que  os  reis  preceden- 
tes o  tinham  obrigado  ;  e  assim  a  seus  pais,  avós,  e  mais 
ascenJente*.  » 

Com  e|leito,  os  Gdalgos  pareciam  ter  uno  legitimo  di- 
reito paraso  qceixarom.  O  poder  de  sua  justiça,  licara  es- 
magado sob  aijuiiilas  prescripções.  A  nobreza  tremeu,  com 
a  declaração  que  fez  o  rei  de  <i  que  não  queria  vassallos 
quasi  principes  ;  e  quo  queria  la/er  entender  a  lodos  os 
portuguozes,  quj  iim  Portugal  uuicameDle  elle  era  rei  o 
senhor.  >> 

O  duque  de  llragauça,  seu  irmão,  e  muitos  outros  ho- 
mens da  olas.so  da  nobreza,  trataram  então  de  collig«r-se 
para  resistir  áquollas  determinações  reaes  ;  e  desta  colliga- 
ção  loi  lido  como  chefe  principal  o  que  d'enlre  lies  era 
maií   poderoau  e  elevado,  D.  Fernando   Bn  em   realidade 


-  -  .  ' — 'ii  o*-  t- 
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nqiiMIo  que  rounia  lodos  nstps  olomonto'.   A  oppulenoia  de  filalços  comoçaram  a  quprer  Iramar,  e  os  irmãos  do  duque 

sua  essa    o  expl"niior  com  quo  so  aprosanlava  om  iodas  as 

funcçõos  do  côrlo,  e  o  sanquo  real  qun  lho  circulav  t  polas 

veids,  o  tornavam  asado  para  cliofo  dos  lidalgos  doscoiiloi- 

tes;c  lambem  por  oiilro   lado.  a  cxloiisào  ilu  sous  sonlio- 

rios,  si-us  immonsos  ilirpitus  ili  n-pro^oiitaçãj  o  p,nlroailo, 

e  sou  mcrilo  posíoal,  oram  lnslatito  para  .losptirlar  ociíiin» 

do  novo  uionarcha,  c  alcvanlarom  a  (i'.sCJiiliain;a  o  a  sus- 
peitarão de  um  ro  quo  liie  era  de.s  ll\;íçoado. 

Áliíin  do  pmirsi  i  Uilo  no  aclo  das  corlos,  D.  Fsrnando 

toH''U  a  el-rei  p"dinl  i-llma  revogação  de  laus  medidas;  o, 

porque  o  resenlimenlo  liavia  lavrado,  o  fez  com  mais  vive- 
za, o  menos  commedimenlo  do  que  devera.  De  nada  llio  va- 
leram as  pxcellencias  e  atlribuius  do  sua  alteza,   para  qu'> 

D.  João  lho  não  replicasse  secamenlo  :«  que  aus  vas^allus 

iião  pertencia  peneira-  as  intenções  do  solpeiano  ,  ijuo  antes 

llies  convinha  mais  uni'>  cégi  obediência  às  vonludes  reaes, 

que  a  audácia  de  lho  endereçar  requcrimenlus  ião  descu- 

inodi  los  :  (]ae  se  não  s<í  coiidu/.issoin  como  Ui^s  indicava,  um 

soboi ano  conservava  eui  £1  o  •tireilo  do  lhes  fazer  conhtcor 

o  poder  que   lenm.» 

Por  esia  lórma  s"  iam  dispondo  os  elementos  pa;a  as 

a^itaçÒB*  fnneslas,  que  dep  ds  se  produsiiain.  Assim  com>  no 

animo  de  D.  Joáo  me  Irava  a  in  lispo>içatj  pariicular.  c.inira 

a  (^asa  de  braiíança;  do  mesmo  modo,  nas  pessoas  desia  la- 

milia,  lavrava  u-n  propósito  lirine  de  encouiraroiu  as  dispo- 
sições do  rei,    resi^lmdo-lhe  quanto  podessem.  Esie  rnpr  J- 

di  nti>simo  empenho,   começ.u  a  reaiísar  se  logo  om  seguida 

ás  cones  d'Kvora. 

Passando  el-rei  a  Monle-Mór-o-Novo,  em   janeiro  de 

1482.  alii  fi)i  acabar  lio  expe.iir  os  despuchos  das  còrl^s.  Lo- 
go ao  entrar  na   villa   levo  nccaMâo  de  adinoeslar  o  luarquuz 

de  Mo'ite-mór,  i-iiiao  do  dii|uo  do  liragança,    porque  esie 

o  viera  receliT  cmi  menos  do  do  iiue  cuiii|iria.  L).  Juao  li- 

zera  di'er  a  este  li  laU'o  :  -k  que  se  recordasse  Oo  que  o  rei  por 

quem   tra/ia  tao  mmgoadu.io,  o  l.avia  feil  ■  marquez.  Ih- dé 

r.i  Monte -niór,  e  lhe  ()ulorL'ara  sempre  niuilas  liouras  e  mor- 
re;. >»Ksta  sevora  re|iretieiiç,io  acendeu  as  trás  do  li  laigo, 

atai  ponloque  lendo  selo  djtia  ao  arcebispo  de  braga  d  po- 

.'entadorij  em  casa  (J'am  seu  crm.lo,  e  querendo  o  marquez 

escusa-lo,  .se  houve  como  prelado  de  um  mudo  lao  liesiiu- 

iiesto,  que  mereceu  ser  por  isso  manilaoo  sahir  iminodiata 

inentò  da  villa.  devendo    passar  se    dentro  em   cinco  dias 

além  do  Tejo. 

Durfnle  o  ultiuio  ro'nado  era  a  jusúça  uma  daquoUas 

c.iu=asquo  mais  corriam   soltas  e  sem  medida.  l'dra  se  lho 

acu.lir  de  reineJio.  detenid'» 'U  L).  Jiào  mandar  seus  corro- 

geilores  ás  terras  dos  Ti Jalgos,  a  lim  de  Vv  rem  como  esles  a 

divsrmpenhavam.  Antes,  porém,  de    pôr  em  execução  esta 

medida,    comiiiunicou  seu  inlenlo  ao  duqu)  de  liragança, 

pe  lindo-lhequo  a  iiermiltisso  levar-se  a  elleiío  nas  suas  ter- 
ras, odizoiíilo-lhe  ;   «  c(u0  o  houvosso  por  bem,  e  quo  sem 

prevenção  ou  resenlimenlo    o  .lei.vasse  pralicar  ;  po:s  qu' 

bera  reconhecia  a  necessidade  que  cllo    linha  de  logo  uo 

começo  do  seu  reinado  couhocer  .io  estado  da  jusiiça  do  seu 

reino,  muito  maii  quando  para  isso  orainslado  pelos  povos. 

Que  elle  t)uque  em  logar  de  estranhar  esle  prociídimento, 

deveria  aules  alograr-se  cora  islo,  em  rasao  do  conhecuaeií- 

lo  qu.3  se  ia  ler  da  maneira  como  admimsliava  suajusUça; 

do  que,  sendo  como  esperava  que  fosse,  resultaria  para  am- 
bos basianle  prazimenlo.  E  que  no  caso  em  que  bouvossem 

algumas  coisas  a  correger,  que  eslas  se  faria.n  cora  lai  ros 
guardo  o  temperança,  que  jamais  viesse  a  resuliar  a  menor 
quebra  de  sua  dignidade,  ou  olíonsa  de  sou  sangue.  Fiual- 
inenle.  quo  permiltindo  o  que  lhe  podia,  iiào  só  Itio  sabmi- 
nislrava  um  excessivo  pra/er,  mas  lambem  servia  de  exem- 
plo para  que  lodos  os  outros  seuhures  do  reino  sem  paixão  o 
consentissem.  »  A  islo  respondeu  o  duque  com  u.ua  lormal 
resistência,  visto  quo  suas  terras  eram  iseuias  deslo  oous, 
e  não  queria  prescindir  de  seus  direitos. 

^emo  soberano,  nem  o  duque,  creram  a  necessidade 
de  cederem  de  seus  inlenlos  :  aquelle  mandou  elleclivameu- 
le  os  corregedores,  e  oslo  so  dispoz  para  lhes  prohibir  a  en- 
trada em  seus  senhorios.  So  iodas  as  oulr.s  medidas  haviam 
excitado  queixumes,  esta,  por  isso  quo  de  mdas  era  a  que 
mais  p  dia  d-'scubrir  oie\ce.-sos  da  iiubro.sa,  e  as  v.:xai,oes 
que  elld  praiicava,  foi  a  que  mais  revollou  us  ani.nos  dos  uo- 


de  líragança  eram  nislo  os  mais  empenhados;©  se  loiío  a 
Irama  seiían  de.?envolveu  com  um  caracter  mais  airevido, 
foi  som  duvida  porque  o  duquo,  com  quanto  irado  e  resen- 
li  lo,  severamente  lho  estranhou  seus  maus  propósitos  con- 
tra el-rei. 

Foi  lanhem  da  villa  de  Monto-raór,  que  el-roi  man- 
dou por  sou  embaixador  a  CasleiU  D.  João  da  Silveira,  barão 
ilAhito,  homem  prudente  o  instrui  lo,  com  s"u  secretario 
Kuy  de  Fina.  .\  missào  desse  enviado  linha  por  obj''Clo  prin- 
cipal, Iralar  acerca  da  terçana  de  Moura,  que  se  pretendia 
eutio  n.udar  para  a  côrle,  ou  psra  outro  qual'|uor  loear  forte 
esadio,  ou  mesmo  desfazer-se  vi>loo  perigo  em  que  o  prín- 
cipe D.  AlTonso,  e  a  infanta  D.  !zabel  aili  se  achavam  pela 
viUa  ser  muilo  doentia  no  verão.  Além  disto,  tam'ie:n  D.  João 
da  Silveira  levava  encommendado  exigir  quo  rigorosameM- 
le  se  Cd  iprissem  aUuns  capítulos  das  paze.s,  cuja  execução 
até  então  so  havia  del'-rido. 

Chegado  o  embaixador  a  Caslella,  não  pode  logo  co- 
meçar o  desempenho  do  sua  commissâo  ,  e  quando  quo 
foi  aiimillido  á  presença  dos  reis  de  Ca^iella  pela  má  dis- 
posiçio  em  (jue  csies  se  aidiavam  para  com  o  rei  dn  Por- 
tugal,  nada  so  |)ode  concluir.  Os  motivos  que  .'e  d-»rani 
|iari  ist.)  foram  as  grandes  suspiilas  quo  haviam  enl-e  os 
castelhanos  a  respeilu  de  U.  João  11  ;  p  irque  esle,  aRm  de 
evitar  r.s  manejos  dos  hespauhoes  luo  prcMendiain  aiuiderar- 
se  do  commercU)  de  Guiné,  ordenara  que  a  exC' llenle  se- 
nhora SdhissH  de  sau'd  clara  do  Santarém,  e  appirecesse 
na  corl',  que  se  publicasse. a  as  negociações  de  (;a<amen'o 
de-ld  piincej.a  com  Francisco  Fbo,  rei  d'<  .Navarra,  acins- 
ceniaiiio-se  quo  o  lei  l.uiz  XI  de  Fra'iça  so  ioieressava 
pela  conclusão  de-lo  uiairimomo. 

A  uoiiL:a  (iVst  ^s  aciTileciínenfos,  surorebenden  lo  os 
castelhanos,  lhes  suscitou  a  llea  de  que  a  einhaixada  doba- 
rão i  Alvito  Cia  um  prelexio  para  ro  npimenio,  na'na  traça 
^lara  a  renuv aeáo la  guei ra.  tiitao  a  Ca>lella  só  com  i>  intuito 
de  conlempoiísar.  ulÍTtceu  algumas  prt-posições  que  não  era 
(lossivol  iicceiíarem  se.  'J  eiuu.iua  iur  voltou  j  ara  1'orlugal 
ilepois  d)  liaver  recusado  as  oieicésc»m  qu^  os  reis  l).  Fer- 
nando o  1).  hub.  1  o  nuerlam  agr.iciar.  Assim  a  embaixa- 
da, o  quo  se  dizia  da  piinceza  l).  Joanna,  e  a  rixusa  do 
barão,  ludo  sorvia  para  confundir  oi  cálculos  lius  caste- 
lhanos. l'orem  os  niuiivos  porque  U.  Juão  obrava  assim 
eram  mui  diversos  doqjo  ellos  suspeiiavatii,  e  para  os  co- 
uhecermo-i  vullen.os  a  uccupar-nos  da  casa  do  liragança. 

O  duquo  [).  Fernando  quiiilo  protestou  nas  còrles 
d'Evora,  promcUera  aiireseiilar  suas  escrip. uras,  documen- 
tos, e  carlis  de  doação,  itara  sobro  ellas  se  lho  fazer  jus- 
tiça Para  isSo  encijuimeudi.  u  João  Alfouso,  veador  de  sua 
fazenda,  fosse  a  villa  Viçosa  liascar  uo  cofre  em  que  li- 
nha esles  papeis  lodos  os  quo  pod  sse  .servir  para  aquelle 
liin.  N'estt)  cofre  guardava  lamliein  D.  Fernando  lodos  os 
pa,ieis  reservados,  e  por  isso  a  chavo  existia  sempre  em 
sua  mão  :  delia  passou  para  a  do  sou  veadur.  João  Af- 
fonso,  n;; o  sabemos  porque  Oiolivo  não  pudendo  fazer  pro- 
priamente a  busca  encommendada,  a  encarregou  a  ura  filho 
seu  ainda  mancebo,  que  possuía  Ioda  a  sua  cuuliança.  Na- 
quilla  busca,  o  mancebo  so  fez  coadjuvar  por  Lopo  de  Fi- 
gueiredo, escrivão  da  fazenda  do  duque.  No  exame,  Lopo 
deparou  com  as  minutas  de  algumas  canas  do  duquo  pa- 
ra os  reis  de  Caslella,  nas  quaes  se  davam  noticias  d'al- 
gumas  coisas  de  Portugal,  e  algumas  particular  iienlo  se- 
cretas do  soberano.  Lopj  de  Figueiredo  tomou  simulada- 
mente lodos  estes  papeis,  e  com  elles  foi  apresentar-se  a  D. 
João  quo  mandou  kgo  chamar  Anlão  do  Faria,  seu  cama- 
reiro e  pessoa  muito  de  sua  conliança,  e  pur  elle  os  fez 
iresladar,  eniregandu-os  depois  a  Lopo  de  Figueiredo,  para 
os  repor  no  cufro.  Desde  então  começou  o  rei  a  ser  mais 
allenio  no  procedimento  do  duque  de  Bragança;  e  a  olhar 
reservadamente  para  todas  as  suas  acções,  bra  d'alguma 
surlo  para  indagar  lambera  destas  correspondências,  que 
a  embaixada  tivera  iogar,  e  para  el-rei  licar  mais  desem- 
baraçado para  operar,  queria  acabar  com  a   terçaria. 

«  tnviou  por  lanlo  novamenLe  a  Caslella  a  Ruy  de 
Pina,  encarregado  de  repelir  as  primeiras  instancias.  U  no- 
vo emiad  1  levava  muno  encommendado  o  requerer,  ijuo 
a  terçaria  so  traiisí  risse  ou  dcsbzesse  olleclivameiite:  quo 


yrte,  o  Ue  twdo  os  indiípyi  cuuira  a  liussoa  do  wooarolia.  Os   áoerca  da  oioelionie  soahofa  seuao  traiasstom  do  maw  W 
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TÍdades,  ou  alterações  ;  quer  para  libordado,  quer  para  ro- 1 
clusão  ;  e  isto  para  quo  não  parecesse  quo  ns  pa/.os  n  con-  j 
vençõfis  assentadas,  tinham  sido  um  moro  brinro  som  pro- 
pósito firmo;  e  quo  so  por  vontura  os  reis  do  Castclla  não  [ 
haviam  prazimonto  no  matrmionio  do  principo  D.  Alfonsol 
com  a  infanta  I).  Isabel,  em  rasão  da  disparidade  do  suas 
idades;  so  tratasse  com  a  infanta  I).  Josnna,  sua  segunda 
íilba,  com  tanto  quo  no  doto  desta  so  induissein  as  ilhas ' 
Imanarias. 

Chegado  quo  foi  Huj    de  Pina  ao  mosteiro    do  Gua-  ' 
dalupo,  aonde  então  se  ãi:hava  a  corte  do  tíislolla,  ahi  so 
houvo  com  tal  intolligoncia    o  sabor,  quo  veio  a  conc!;iir 
as  negociarões  quo    lho  tinhani    sido  commeltida"*.   Depois- 
d'algumas  duvidas  também  so  concluiu  rom  a  terçaria,  se- ^ 
gundo  eram  os  desejos  do  rei,  mas  primeiro  foi  requerido 


quanto  parece  que  nas  cousas  em  que  era  requerido  tinha 
do  algum  moio  crias  rolaçõos  e  intelligencias.  A' embai- 
xada r)i  acrescentado  fr.  Ant«nio,  confessor  d'elroi,  e  reli- 
gioso franciscano.  Porém  so  por  um  lado  os  monarchas  caste  - 
lhanos  receiavam  por  sua  filha  no  caso  de  um  rompimento  com 
Portugal,  continuando  olla  a  permanecer  em  Portugal,  por  is- 
so desejavam  ver  desfeita  a  terçaria  ;  por  outro,  também  re- 
coiavam  quo  I).  João  mais  livremente  fizesse  a  guerra  depois 
de  havor  desembaraçado  seu  Olho  da  ligação  em  que  o  ha- 
via. Apesar  deste  ultimo  receio,  a  natureza  podo  mais  que 
a  politica  ;  o  os  soberanos  de  (Jastella  quizoram  antes  ver 
sua  filha  restituída  ao  seu  amor,  que  sugeila  a  um  gover- 
no estrangeiro.  Estas  di«posições  reforçadas  pelos  argumen- 
tos do  fr.  António,  o  do  Ruy  do  Pina,  conseguiram  que 
D.  Fernando  o  U.  Isabel  assentessem  na  entrega  dos  ra- 


D.  JOÃO  II. 


que  voltasse  Ruy  de  Pina  a  Portugal,  a  propor  a  D.  João 
quo  naquello  mesmo  logar  de  Guadalupe  existia  prezo  um 
corto  Pedro  Montesinho,  castelhano,  aprohondido  com  car- 
tas o  instrucções  de  D.  Gomos  de  Miranda,  bispo  do  Lame- 
go, do  Alonso  do  Ferreira  castelhano,    o  d'AlTonso  Lopns 
secretario  d'elrei,  sobro  o  casamento  da  princcza  D.  Jon- 
na  com  elrei  Fcbo  do  Navarra  ;  o  que,  por  ser  caso  em  quo 
tanto  entendia  sua  paz,  esperava  conhecer  pelo  castigo  da-! 
do  a  estos  vassallos  doiei  seu  «enhnr,  o  quo  andavam  na  I 
suacdrte,  a  inteireza  do  suas  palavras,  o  a  loaldado  de  suas  ; 
intenções.    Para  convoncerom  Ruy  de  Pina  da  voracidade 
de  sua    alegação,    l<.  Fernando    o  D.  !sal)cl.    llio  fi/eram 
ver    as    alludidas   cartas    o  instrucções  ,    cuja    substancia 
foi  confirmada  polo  referiílo  Monle-inho  no  meio  das  tor- 
uras  ministradas.    Sobro  isto  nada  resolveu  D.  João,  por  : 
602-603 


fens,  quo  tão  de.sojada  o. solicitada  era.  Por  esta  mesma  oc- 
I  casião  so  concertou  igualmente  que  o  casamento  promet- 
j  lido  do  príncipe  com  a  infanta  D.  Lsabel  ficasse  nullo,    e 

se  tratasse  de  novo  com  a  infanta  D.  Joanna,  a  quem'  se 

darii  maior  dote  em  rasão  doestar  mais  aíTastada  na  suc- 
j  cessão  do  reino.  Disto  so  lançou  um  roscriplo  particular  e 

secreto,  que  foi  entregue  aos  dois  enviados  para  o  entre- 
I  garem  ao  rei,  aquém  deveriam  dizer  da  parte  do  de  Cas- 
,  tella,  quo  logo  depois  da  Páscoa  lhe  enviaria  então  seus 
j  embaixadores.  a>sim  para  a  elTecliva  annulaçào  da  terçaria 

o  entrega  da  infanta,  como  para  accncusàc  do  projt^cta- 

do  casamento   do  príncipe    D.  Allonso  com    a  infanta  D. 

Joanna. 

«Na  quaresma  do  anno  d  >  1483,  pnrcausa  de  um  mo- 

vito  que  solTrou  a  rainha,  vieram  á  còrle  do  Almeirim  o 
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duque  de  Braeança.  ode  Viseu,  e  muitos  outros  nobres  o 
seiíhiires.  D.  João  no  entanto  não  desistia  ilo  qU'>  intentara 
e  havia  ordenado,  e  D.  Fernando  de  Bragança  cunlinuava 
na  resolução  de  encontrar  as  di>lerminações  do  monarcha 
que  entendia  sereoi-llie  prejudiciaes.  Era  por  isto  que  no 
desabafo  de  sua  paixão  se  correspunlera  com  orei  de  Cas 
tella.  Neste  estado  de  cousas  foiíçou  muito  D.  João  com  a 
vinda  do  duque  de  1'ragança,  e  lomeçou  a  tralal-o  com  mui- 
ta honraria  e  merco,  sem  que  nem  levemente  lhe  desse  o 
minimo  indicio  dos  cuidados  ou  receios  que  acerca  delle 
tinha.  Comludo,  como  muito  desejasse  bem  conhecer  as 
intenções  do  duque,  o  procurar  por  meio  de  um  ardil  de 
amisade  ver  se  podia  descobrir  a  certeza  de  suas  suspei- 
tas, meditou  haver  com  pile  uma  conferencia,  a  ver  se  por 
via  delia  alcançada  o  que  tinha  em  vistas.  Para  isto,  apar- 
tando-se  com  odurpie  de  Bragança  na  capella  do  paço,  ahi 
na  presença  de  D.  Fernam  (ionçalves  de  Miranda,  bispo 
de  Lamego  e  seu  capellão-mór,  lho  fallou  da  seguinte 
forma  : 

«  Muito  honrado  duque.  Porque  as  cousas  que  agora 
vos  quero  dizer,  hão  de  ser  di'as  nesta  casa  santa  em  que 
estamos  ;  força  é  que  tenhaes  para  vós  que  são  Ião  verda- 
deiras como  se  diante  de  Deus  vol-as  dissera,  .'^ou  infur- 
irado  que.  contra  o  que  me  deveis,  igualmente  a  meu  es- 
tado esrrviço,  esem  o  resguardo  conveniente  a  vossa  hon- 
ra e  lealdade,  haveis  em  Castella  algumas  negociações,  mo 
dos,  e  maneiras,  que  não  sei  como  deva  ou  pos«a  dar-lhe 
fé;  pois  tanias  e  taes  rasões  para  mim,  e  para  vós,  são  a 
isso  muito  oj  postas.  Porém  se  nisto  com  alguma  imagina- 
ção errada  ou  outra  cousa  entendesteis,  sabei  que  minha 
vontade  e  verdadeiro  desejo  é  esquecer-me  de  tudo,  e  as- 
sim vol-o  perdo-o,  como  se  todas  essas  culpas  fossem  ser- 
viços e  merecimentos.  Pelo  que  com  toda  a  eficácia  que 
posso,  e  mais  no  que  devo,  vos  rogo  muito,  que  propo.s- 
to  tudo  vos  queiraes  ser  cmforme  commigo,  visto  que  Deus 
me  fez  e  deixou  herdeiro  desta  coroa  de  Portugal,  tjue  em 
tani.as  cousas  por  merecimentos  vossos,  e  dos  que  descen- 
deis vos  foi,  e  é  tão  liberal,  que  sois  por  ivso  depois  de 
minha  pe.ssoa  nestes  reinos  outro  principal  esteio,  que  o 
deveis  sollrer.  Porque,  além  do  muit.»  património  real  que 
com  vosco  partiu,  sabeis  também  que  da  nobre  gera- 
ção das  duas  irmãs  nascidas  do  infante  D.  Firnando  e 
da  infanta  D.  Itealriz  me  pertenceu  uma,  e  a  outra  cou- 
be a  vossa  pessoa ;  e  comtudo  eu  não  me  escuso  da 
culpa  geral  que  dão  aos  juizes  e  olliciaes  ni.vos,  e  as- 
sim será  ao  rei  novo  de  quem  em  seus  princípios  senão 
escusam  alguns  aggravos.  Mas  estes  quando  asgravassem, 
vós  sobre  tod.'S,  por  sineul  .r  eieuiplo  de  ubediencia  e  leal- 
dade, deveríeis  comportai -os  e  sollrel-os  desapaixonado. 
(Juanlo  mais  que  os  meus  para  vós,  qiie  são  o  degreJo  du 
marquiz  vosso  irmão,  e  a  entrada  dos  corregedores  em 
vossas  terras,  não  são  tão  crimes  que  na  rasão  e  honesti- 
dade não  tenham  muita  parte,  e  quando  a  não  tivessem, 
solTrendo  com  submissão  os  s^uá  escândalos  tanto  mais  me 
obrigaríeis:  porquanto  sendo  assim,  bem  sei  que  por  vus- 
sa  grandeza  e  merecimentos,  vosso  saber  e  lealdade,  atinai 
sempre  heide  folgar  em  fazer  o  que  quizerdes.  E  por  tanto 
a  mim  a  quem  esta  casa  de  Portugal  pela  graça  de  Deus 
coube  em  successão,  haveis  de  sempre  ajudar  e  suster  não 
somente  com  o  saber  e  bom  conselho  que  tendes,  mas  com 
as  armas  e  forças  qu  mdo  me  cumprir,  e  assim  vol-o  ro 
go,  e  ainda  outra  vez  encommendo  que  o  façaes  » 

A  isto  que  D.  Fernando  ouviu  como  esforçado,  pru- 
dente, e  leal  vassallo,  replicou  dizendo  : 

«  Senhor.  Eu  beijo  as  reaes  mãos  a  vossa  alteza  por 
esta  merco,  que  para  mim  por  muitas  cousas  hei  por  mui 
grande,  e  por  mui  singular.  E  porque  em  I>rev6  lhe  res- 
ponda, saiba  vossa  alteza,  que  de  tudo  quanto  me  disse, 
assim  pelo  que  devo,  como  pelo  que  tenho  do  o  servir, 
possuo  bem  verdadeiro  e  pleno  conhecimento  porque  cer- 
tamente por  esse  modo  deve  de  ser  ;  e  por  isso  mesmo  vos 
rogo  por  n.uita  mercê  que  de  mim  não  creaes  outra  cou- 
sa senão  que  vos  heide  muito  servir  e  amar,  e  viver  e 
morrer  por  vosso  serviço.  E  isto  não  contradiz  o  ser  eu  por 
ventura  aggrevado  de  vós  em  cousas  de  que  vossa  alteza 
mebade  desaggravar  com  mercê,  honra,  eaccrescentamento 
como  espero.  E"  certo  que  os  aciiaques  e  desconcertos  não 
86  escusam  e  evitam  entre  seahores  e  súbditos,  por  isso  que 


se  dão  o  ocrorrem  entre  os  pae=  e  os  filhos.  Porém  os  meus 
nem  são  de  gravoza,  nem  de  qualidade  tal  que  mo  levem 
a  deixar  deter  a  vossa  alteza  o  grande  amor,  e  muita  leal- 
dade com  que  sempre  vos  heide  obedecer  e  servir  em  tu- 
do quanto  a  vossa  honra,  estado,  serviço,  e  bem  de  vossos 
reinos  cumprir.  » 

E  com  isto  se  despediram  na  mais  perfeita  harmonia  ; 
a  qual  os  escnptores  antigos  dizem  ser  sincera  da  parte  do 
duijue  de  Bragança,  e  não  assim  do  rei  de  Portugal. 

HeC(jlhido  o  iluque  desta  visita  se  foi  a  praticar  com  o 
duque  do  Viseu,  o  seus  irmãos,  no  iogar  do  Vimieiro,  acer- 
ca do  que  acabava  de  se  passar,  e  igualmente  para  continua- 
rem na  sua  opposição  á  entrada  dos  corresedores  nas  suas 
terras.  Alem  de-ta  reunião  houveram  algumas  outras  no 
mosteiro  de  Santa  Maria  do  Espinheiro  em  Évora  ;  a  que, 
todavia  não  assistiu  o  duque  de  Bragança.  Nestas  confeien- 
cias  não  se  cuidava  senão  no  modo  como  se  portariam  para 
fazer  frente  ao  odio  d'elrei,  e  mais  poderem  resistir-lhe.  De 
todos  os  fidalgos,  o  mais  irado  era  o  marquez  de  Monte-Mór; 
qae  era  de  opinião  pela  resistência  aberta,  rompendo-st  a 
rebellião  com  uma  formal  desobediência.  O  condo  do  Faro 
e  D.  Álvaro,  irmãos  d'aquelle  e  do  duque,  esforçavam-se 
por  serenar  o  animo  do  marquez,  e  recouduzil  o  ao  caminho 
da  lealdade,  pretendendo  convencei  o  de  que,  quando  hou- 
vesse m^ilivo  para  um  ageredimentc  da  sua  parlo,  este  não 
devia  ter  Iogar  em  quanto  fossem  vassallos  porluguezes:  que 
tomarem  a  posição  de  inimigos,  devia  de  ser  depois  de  ha- 
verem feito  entrega  a  elrei  de  tudo  o  que  d'elle  haviam,  e  se 
haverem  desuaturalisado,  que  assim  então,  como  já  outros 
haviam  feito,  pdderiam  entregar  se  á  hostilidadí'  ;  quando 
não  deveria  reputar -se  um  verdadeiro  crime.  D.  Aharo  ac- 
crescentava  muitos  outros  argumentos  jiara  dar  a  conhecer  a 
necessidade  de  se  fazer  ao  rei  de  Portugal  esta  declaração. 
O  modo  como  deveria  fazer-se,  e  os  t-Tmos  em  qua  seria  le- 
vada a  efTeito,  ficaram  a  cargo  de  D.  \lvaro;  visto  que  de 
todos  elles  era  o  mais  prudente  e  sa  wdor.  De  todos  est<s  as- 
sentos e  deliberações,  era  avisado  o  duque  de  Bragança;  que 
conforme  era  uso  e  costume,  se  achava  na  sua  habitação  de 
Villa-Viçosa. 

Todas  estas  reuniões  e  conventiculos,  foram  commu- 
nicadas  a  D.  João  II,  que  ficou  sobremaneira  ancioso  em  ra- 
são da  residência  de  seu  filho  D.  AíTonso  ainda  na  terçaria. 
Determinou  pnr  tanto  prudentemente  abrandar  o  rigor  de 
suas  .tiediíJas,  e  susiou  por  então  a  ida  dos  corregedores  ás 
terras  dos  senhores  Brigaalinos  ;  o  que  com  expressões  de 
brandura  noticiou  a  D.  .\lvaro  de  Bragança.  Este  o  fez  logo 
saber  a  todos  os  mais,  ficando  todos  contentes  de  se  verem 
assioi  fora  daquelle  embaraço.  O  rei  ainda  passou  a  mais  : 
para  satisfiizer  também  ao  marquez  de  Monte-Niór  e  conde 
do  Faro,  despachou-lhes  alguns  requerimentos  antigos.  A 
tregoa  porém,  não  foi  duradoura,  e  a  dosintelligencia  reno- 
vou-se  com  maior  violência  que  d'antes. 

O  duque  de  Bragança  não  assistira  a  nenhuma  das 
reuniões  de  seus  irmãos,  e  continuava  vivendo  em  Villa  Vi- 
çosa. Foi  aqui  aonde  veio  enconiral-o  da  parte  da  rainha  de 
(Castella,  um  mensageiro  particular  por  nome  Tristão  de  Vil- 
la-Real,  homem  da  sua  privança  e  particular  acceitação.  Es- 
te emissário,  além  do  tracto  publico,  praticava  secretamente 
com  D.  Fernando  de  Bragança,  e  se  agasalhava  com  lodo  o 
recato  em  casa  de  Jeronymo  Fernaniios,  meirinho  do  duque. 

De  Villa  Viçosa  se  passou  D.  Fernando  com  o  indi- 
cado Tristão,  que  sempre  caminhava  encuberto,  á  Vidigueí- 
gueira  ;  aonde  se  levou  a  eITeilo  uma  capitulação  do  que 
entre  si  trataram,  e  á  qual  assistiram  também  o  marquez  de 
Monte-mór  com  Affonso  Vaz,  seu  secretario.  Nestas  confe- 
rencias secretas  so  praticavam  algumas  cousas  em  deser- 
viço  do  soberano  :  as  principaes  eram  :  —  Requerer  a  entre- 
ga da  excellente  Senhora  no  poder  d>s  Senhores  da  casa 
de  Bragança,  visto  andar  fora  do  Mosteiro  :  pedir  a  permis- 
são dos  castelhanos  poderem,  como  os  porluguezes,  tratar 
em  Guiné  invalidando-se  os  capitules  das  pazes,  que  a  is- 
to se  oppunham.  Como  era  presumível  que  o  rei  de  Por- 
tugal não  assentisse  a  ne.nhum  destes  requerimentos,  o  de 
Castella  lhe  davia  então  declarar  guerra  ;  e  o  duque  o  seus 
irmãos,  entendendo  ser  este  rompimento  justo,  se  escusa- 
riam do  serviço,  favorecendo  assim  a  Castella:  «a  qual 
capitulação  f>'i  moltida  em  cera,  e  dada  a  Jeronymo  Fer- 
nandes, que  cum  ella  na  mão,  em  cima  de  um  bom  cavai- 
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lo,  partiu  de  noite  com  o  dito  Tristão  do  VillaReal,  sondo 
avisado  pelo  duque,  que  se  ali{uma  gente  o  assaltoasso,  ti- 
7.es.s('  lodo  ()ossivel  por  esconder,  e  salvar  a  dita  instruc- 
cão,  e  como  chegasse  em  salvo  a  Casiella,  a  entregasse, 
como  eiitrcifou,  ao  dito  Tristão  de  Villa  Real.  » 

D.  João,  passado  pouco  tempo  depois  de  havor  asse- 
gurado quo  os  corregedores  não  entrariam  nas  terras  dos 
fidalgos,  ordenou  po-iliva  e  terminantemente  que  tudo  fos- 
se de  prompto  levado  a  olTiMto  com  o  mais  severo  rigor, 
e  sem  distincção  alBuma  de  pessoa,  nu  medidas.  Fi  i  por 
esta  forma  quo  o  rei  lin  i  ortugal  d(isim(ienhou  a  sua  par- 
to do  pacto  por  elle  mesiLO  olTerecido.  Castro,  diz  a  este 
respeito  o  seguinte  ;  «  todo  o  mundo  entendeu  logo  que  a 
emissão  dp  simdlianto  ordenança  não  linha  outro  Giu  se- 
não lançar  mão  de  um  pretexto  que  bem  servisse  a  seus 
desianios  ;  e  tecer  á  face  do  mundo  e  das  gentes  uma  des- 
culpa ao  seu  projecto  favorito,  que  era  castigar  como  re- 
boilião  a  falta   de  observância   á  mesma  determinação.  » 

Aliíuns  escri()tores  tem  querido  justificar  I).  João  ues- 
to  ponto,  atlrihuindo  a  quebra  daquella  prsmessa  á  reve- 
lação importante,  que  lhe  fizeram  Gaspar  Jusarte,  e  Poro 
Jusaite.  O  primeiro  sahentlo  (|ue  si^u  irmão  Pêro,  quo  vi- 
via com  o  duque  de  IJragança,  tratava  em  CastelU  por 
mandado  deste,  e  do  marque/.  deMimtemór,  contra  orei, 
seu  senhor,  se  propoz  descubrir-lhe  o  que  acerca  disto  sa- 
bia. Depois  do  trocadas  algumas  intelligencias.  Amam  de 
Faria,  e  o  delator,  se  reuniram  cautelosamente  em  uiu  ci- 
sai retirado,  aonde  (Jaspar  deu  a  denunci')  do  tudo  quan- 
to sabia.  A  isto  se  reuniu  depois  o  testemunho  de  Plto 
Jusarte,  quo  veiu  a  Évora  entregar  na  própria  mão  dM- 
rei  a  iostrucção  recebida  do  duque  para  o  soberano  de 
Castella,  e  que  depois  se  juntou  ao  processo  do  denuncia- 
do. Os  dois  delatores  foram  generosamente  retribuídos.  Cas- 
tro diz  assim  deste  facto  :  «  Nasceu  esta  resolução  severa 
do  se  haver  [lorsuadido  a  eirei,  especialmeuta  os  dois  ir- 
mãos Gaspar,  o  Pedro  Jusart((,  que  então  foram  premia- 
dos com  muitas  mercAs,  e  o  ultimo  obteve  o  senhorio  de 
Arroiolos  :  como  na  casa  do  duque  estivera  disfarçado  o 
castelhano  Tristão  do  Villa  Heal,  qui;  da  parto  do  seu  rei 
viera  negociar  com  elle  as  instancias,  que  devia  lazer  ao 
<Jo  Portugal  para  conseguir  que  lhe  entregasse  a  pessoa  de 
D.  Joanna,  com  o  fim  delle  a  tratar  em  sua  casa  como  prin- 
ceza  ;  mas  fazendo-a  viver  religiosa  ;  e  para  quo  consen- 
tisse, que  os  castelhanos  promiscuamenie  com  os  portugue- 
zos  podessem  commerciar  em  Guiné.  » 

Esta  delatação  exasperou  elrei  que  inimediatameute 
quiz  proceder  á  prisão  do  duque  de  Bragança.  Para  esse  fim 
so  preparou  o  nionarcha  com  um  apparatc  quasi  btUico. 
Adianln   relataremos  como  ella  se  levou  a  elTeito. 

Voltamio  á  questão  da  terçaria,  sabemos  já  que  o 
rei  de  Castella  promellera  ao  de  Portugal,  que  depois  da 
Páscoa  enviaria  snus  embaixadores  para  se  concluir  este 
negocio.  Achava-se  U.  João  em  Santarém  quando  lhe  che- 
gou noticia  da  vinda  do  prior  do  Prado  que  ora  confessor 
do  rei  de  Castella,  o  embaixador  deputadn  paia  a  conclusão 
das  negociações  pendentes.  Coui  esta  nova  todos  se  enche- 
ram de  prazer,  <•  se  partiram  de  prompto  para  a  villa  de 
Aviz,  aonde  o  enviado  de  Castella  tinha  chegado,  o  foi  ou- 
vido. A  15  de  maio  de  1483  se  ultimou  esto  negocio,  ju- 
rando-se  e  affirmando-se  u  desfazimento  da  terçaria.  U  ca- 
samento, que  com  a  feitura  d'ella  so  concordara  entre  os 
dois  [irincipes  foi  também  roto,  e  ficou  como  so  jamais  se 
houvesse  ti  atado.  Da  mesma  forma  que  os  refeus  so  en- 
contraram lires  e  desobrigados,  assim  também  o  foiam  lo- 
dos os  mais  que  garantiam  este  traclndo.  O  casa.nento  do 
herdeiro  da  coroa  porlugueza  foi  então  concertailo  com  a 
segunda  filha  dos  reis  de  Castella,  a  infanta  Doca  Joanna 
debaixo  das  mesmas  estipulações  e  convénios  com  que  jire- 
cedMilemenle  fora  o  da  infanta  I).  Izabel.  A b-m  destas  con- 
dições, havia  mais  —  trazer  D.  Joanna  era  dote  um  accresci- 
nio  de  dez  contos  de  róis.  No  contracto  que  por  esie  novo 
concerto  se  concluiu,  se  especificou  como  ponto  substan- 
cial delle,  quo  se  quando  o  priucipe  completasse  o  seu  de- 
cimo quarto  anno,  ainda  a  infanta  D.  izabel  estivesse  sol- 
teira, se  concluísse  então  o  casamento  de  presente  com  es- 
ta e  não  com  D.  Joauoa  ;  como  primeiramente  so  havia 
convencionado. 

iSâo  faltava  por  Vanlo  mais  do  que  procedcr-se  á  en- 


trega, e  recepção,  simultaneamente  dos  reféns  da  terçaria. 
Por  parto  do  rei  lie  Portugal  foram  nomeados  .seus  procu- 
radores D.  Pedro  do  Noronha  seu  rnordnmo-mór,  o  doutor 
João  Teixeira  seu  chanceller-mór,  e  fr.  António  seu  confes- 
sor ;  e  por  parle  do  rei  de  Castella  era  unicamente  o  al- 
lu  lido  prior  do  Prado.  Pri'parado  de  antemão  todo  o  ne- 
cessário, se  foram  todos  caminho  de  .Moura  ;  e  ahi  aos  24 
do  referido  im-z  de  maio  t^ve  ln^-ar  o  desfazimento  da  ter- 
çaria. Antes,  porém,  que  so  coiisumass  •  a  entrega,  o  em- 
baixador cistclhano  fez  um  di-curso  no  qual  entro  outras 
coesas  disse:  «  que  aquelle  desfazimento  das  terçarias  não 
se  fazia  a  al«u:n  outro  fim,  senão  porque  os  penhores  da 
paz,  que  haviím  sido  aquellrs  príncipes  e  infanta,  já  se- 
não tornavam  necessários  entre  os  reis  de  Castella  e  Por- 
tugal, pela  certificação  e  verdadeira  segurança,  que  de  sua 
paz,  e  amisado  linbam.  »  Dojiois  de  concluído  o  discurso, 
a  infanta  D.  Heatriz,  aquella  a  cargo  de  quem  estava  a  ter- 
çaria, fez  entrega  do  principo  D.  Affonso  aos  procuradores 
do  rei  seu  pai,  e  da  infanta  D.  Izabel  ao  nomeado  embai- 
xador. Cada  qual  S3  partiu  para  o  sou  respectivo  destino  : 
os  castelhanos  para  o  .seu  reino  ;  e  os  portuguezes  para 
tvora,  aonilo  o  monarcha  os  esperava. 

Quando  os  procuradores  do  rei  de  Portugal  acima 
referidos  para  receber im  os  reféns  da  terçaria,  passaram 
na  villa  de  Portel,  de  caminho  pira  Moura,  o  duque  de 
Itrayança  que  alli  se  achava,  os  consultou  sobre  so  de- 
via ou  nàoseíuir  com  ellos,  afim  de  lambem  acompanhar 
o  príncipe.  Js  commissarios  responderam  logo  affirmativa- 
mente,  tendo  esta  acção  como  própria  e  indispensável  á 
grandeza  de  D.  Fernando.  Passado  porem  o  primeiro  im- 
pulso, aquelles  procurodorbs,  reflexionando  acerca  desta 
vinda  do  duque,  e  recordindo-se  da  severidade  do  monar- 
cha, julgaram  dever  consulta  lo  exigíndo-lhe  suasinstruc- 
çõcs  sobro  o  caso 

D.  João  alTeclando  o  que  não  sentia,  ostentou  mos- 
tras de  satisfação  por  este  obsequio,  quo  em  seu  serviço 
pretendia  fazer  o  duque,  conduzindo  e  ocompanhando  o 
príncipe,  e  hospedando-o  regaladamenfe  em  suas  terras. 
Isto  que  não  era  mais  do  que  um  ardil,  fora  por  tal  forma 
colorido  com  expressões  suaves,  quo  todos  asjulgaram  sin- 
coias.  O  proiirío  duque  foi  Ião  contente  deste  procedimento 
quo  manifesloj  o  seu  prazer  com  a  grande  magniOcencia 
com  que  recebeu  seu  re^^io  hospede. 

D.  João  11,  que  não  tratava  de  outra  cousa  senão 
do  levar  a  effeito  a  prisão  do  duque,  sahiu  d'Evora  a  re- 
ceber o  príncipe  seu  filho,  indo  logo  seguido  de  muita  gen- 
te armada,  o  na  intenção  do  no  primeiro  encontro  lançar 
mão  do  duque  Isto  não  pôde  logo  levar-se  a  eíToito  por- 
que o  monarcha,  em  vista  da  c  mfiança  com  quo  D.  Per- 
uando parecia  dosoançar  nas  demonstrações  dadas,  enten- 
deu não  o  dever  fazer,  e  se  reservou  para  melhor  occasião. 
O  príncipe  foi  recebido  com  muito  prazer,  o  a  sua  chegada 
deu  logar  a  muitas  festas ;  nas  quaes  tomou  uma  parte  muilo 
activa  o  pro(iria  duque  de  Uragança,  que  tranquillamente 
se  achava  em  poder  de  seu  inimigo,  não  fazendo  caso  de 
alguns  avisos  com  quo  o  preveniam  do  perigos  ima.inentes. 
A  convicção  em  que  estava  de  não  ter  commetlido  crime 
porque  merecesse  ser  punido,  fazia  com  quo  desse  de  mão 
a  toiios  aquelles  avisos,  que  suppunha  serem  maquinações 
dl'  invejosos,  que  queriam  malquistal-o  com  o  rei,  e  que 
para  melhor  o  conseguirem  -e  a|irovcítavam  das  desintel- 
ligencías  já  então  serenadas.  Foi  de  certo  sob  esta  impres-ão 
que  elle  não  lez  caso  de  uma  caria  recebida  em  Évora. 
expedida  por  seu  irxão  o  marquez  de  .Monie-mór,  na  qual 
esie  fidalgo  lhe  recommeudara  quesahisse  im  nedialamenle 
d'Evora,  o  se  pozesse  em  seguro.  Concordavam  com  este 
ayiío  muitos  outros  de  (lessoas  da  cidade,  aonde  so  haviam 
já  pa.sfado  as  ordens  para  a  sua  prisão  logo  depois  da  en- 
trada, dada  uma  senha  d^  convenção.  Tudo  despresou. 

U  duque  que  de  Bragauça  continuou  em  Évora  até  ao 
dia  da  solomnídade  de  Corpj  de  Deus  (28  de  Maio  do  14S3). 
.>o  dia  seguinte  (se.\ta  feira),  sem  quo  fosse  chamado,  con- 
correu ao  paço,  afim  de  se  despedir  d'el-rei,  e  partír-se 
para  as  suas  lerras.  D.  João  estava  em  despacho  com  os 
seus  de-embargadores.  Não  obstante  isfo  recebeu  o  duque 
com  muita  honra,  fazendo  o  assentar  junto  a  si  em  uma 
cadeira,  e  continuou  a  dar  expediente  aos  negócios  penden- 
les.  Acabado  o  despacho,  os  miuislros  se  retiraram,  e  os 


676 


BIDLIOTHECA  ECONÓMICA. 


dois  principos  licáram  a  sós.  Foi  então  qno  D.  Fornar.do, 
om  conversação  com  o  roi,  lhe  locou  uas  susprilas  quo  d'ul- 
leconlra  sou  serviço  llie  faiiam  tor.  N'oslo  acto,  rulefican- 
do-llio  tudo  quanto  lhe  dissera  (Mn  Almeirim,  do  que  não 
desejava  senão  morrer  por  sua  honra,  o^tailo,  o  serviço, 
lho  rogou  não  quizcsso  acreditar  as  insinuações  malévolas 
dos  seus  inimigos.  O  du(iuo  continuou  :  «  E  para  que 
não  pareça  a  sua  alteza  que  jior  mo  aeauloUar  lho  expresso 
laos  coisas,  liei  por  mcrcè  rogar-lho  so  queira  hom  mfor- 
mar  da  verdade,  fazendo  depois  a  devida  justiça  acerca  do 
que  houver  encontrado.  »  D.  João  depois  do  responder  ao 
que  primeiro  liie  fura  dito  jielo  duque,  lho  diso  a  respei- 
to do  ultimo  requeriu  enlo  :  «  Quo  por  quanto  era  tarde, 
ea  casa  em  que  estavam  já  algo  escura,  subis^em  acima 
á  sua  guar  !a-roupa.  »  U.  Tornando  cunliadauienlo  seguiu 
Ò  mouarcha,  e  apenas  foram  entiados  na  dita  casa  lhe,  disse 
el-rei :  «Quo  em  respeito  ao  quo  lho  apontara  acerca  das 
suspeitas  que  presutnia  haver  d'elle,  e  porque  lhe  rogava 
procedesse  a  informações,  não  podia  deixar  de  lhe  aíTirmar 
que  seu  requerimento  era  tal  e  tão  justo,  que  não  podia 
deixar  de  attendel-o  o  delVril-o  ;  que  para  rematar  este  ne- 
gocio, evilar  inconvenientes,  <  tratal-o  com  segurança,  for- 
çoso era  que  elle  duque  permanecesse  alli  recluso,  ua  cer- 
teza econliança  de  que  asjiiii  sua  honra,  como  sua  justiça 
edefeza,  lho  seriam  inteira  e  plenamente  guanladas.  eso- 
Jiro-iiianeira  garantidas.  »  Di/.endo  isto  se  retirou  doixan- 
do-o  entregue  a  .Ayres  da  Silva  camareiro-mór,  o  a  Antão 
de  Fana  seu  camareiro  privadu  :  quo  com  lodo  o  acata- 
mento e  honra  o  trataram. 

Foi  depois  do  preso  que  o  duquo  de  Uragança  conhe- 
ceu então  a  verdaae,  o  fundaiueiUo  dos  avisos  r.'cehidos, 
e  a  l'geiresa  com  que  os  havia  despresado.  Da  excessiva 
conlJança,  passou  ao  extremo  do  receio  ;  e  Ião  impressionado 
ficou  que  a  palidez  di-nunciou  aos  seus  carcereros  o  estado 
do  sua  alma.  Ayres  da  Silva  pre'.endeii  consolai-o,  empre- 
gando para  isso  muitas  palavras  de  esperança  o  coniorto  : 
porém  o  duque,  que  já  conhecia  bem  toda  a  extousào  do 
seus  infortúnios,  e  quo  já  não  tinha  ameu»,r  duvida  a  res- 
peito do  seu  futuro,  lhe  replicou  com  algum  pesar  .  «  Se- 
nhor Ayres  ãa  Silra,  homem  da  ntinlia  qadítdade  nàose 
prende  com  te"ção  de  se  sollar.» 

Era  seguida  ao  acto  da  prisão  o  monarcha  se  passou 
a  outro  apusent.i,  aondo  logo  fez  chamar  alguns  lidalgos  o 
cavalleiros  ;  e  a  ellcs  recommendou  mui  especialmente  a 
guarda  e  vigilância  do  preso.  Após  estes  vieram  também 
os  senhores,  e  muis  pessoas  de  auihoridade,  existentes  junto 
á  còrlo ;  o  quo  haviam  sido  chamadas  por  ordem  d'ei-rei, 
para  o  conselho  reunido  sobre  o  caso  da  prisão.  O  espan- 
to d'estcs  ao  saber  tal  ca-o  não  ó  possível  exjdic*r-se;  por 
isso  que  custava  a  comprehender  como  se  achava  preso  o 
duqun  de  Bragança  na  mesma  casa  real  que  luo  d^ra  o  ser. 
Se  a  calumnia,  ou  o  receio  não  respeitavam  o  sangue,  gran- 
deza, e  fidelidade;  com)  se  iJoveria  e-^iterar  que  fos«em  ir^- 
tcdos  os  quo  apenas  conservavam  esta  terceira  qualidade? 
Cada  um  arreceiando    pelo  duque  receia  va  por  si  mesmo. 

Apenas  a  noticia  da  prisão  do  duque  do  liragauça 
foi  sabida  na  cidade,  para  logo  correram  em  tropel  ao  ler 
reiro  do  Paço  quasi  todos  os  seus  habitantes  ;  vindo  tan- 
tos, e  do  todas  as  idades,  que  mal  cabiam  e  se  podiam  con- 
ter! E  não  era  só  alli ;  por  toda  a  parle  so  via  o  mesmo. 
O  povo  moslrava-so  cuidadoso  da  segurança  do  estado,  e 
vi  la  d'el-rci,  pois  so  lhe  dissera  que  conlra  um  e  outro 
tramava  o  duque  :  tal  era  o  rumor  e  alarido  quo  so  fazia, 
principalmente  por  ser  do  coito,  quo  se  principiou  anotar 
dosasocego.    Para  aquietal-os  foi  preciso  arto  e  paciência. 

Já  então  se  achavam  reumdus  muitos  dos  do  conselho. 
e  lambem  alguns  letrados,  perante  quem  el-rei  com  muita 
lemperanca,  dizem  os  escnptoros,  desenvolveu  os  funda- 
mentos, que  linha  para  a  |TÍs^o  do  duquo  do  Bragança, 
seu  cunhado:  o  n'este  acto  apresoLlou  então  todas  as  cur- 
tas, e  instrucções  já  mencionadas,  com  quo  lhe  portendeu 
instaurar  processo,  requerendo  depois  so  tomasse  um 
assento  do  que  cumpria  lazer.  Depois  do  algum  debato  se 
deliberou:  «Que  se  sigurasse  a  pessoa  do  duiiue,  e  se 
cobrassem  seus  castelíos  e  fortalezas:  e  que  aisim  seno- 
(i/iitt-sc  esle  caso  aos  reis  de  (astella,  mas  não  como  a 
quem  já  era  sabedor  d'elles  ;  e  lambem  ao  pri  r  do  Pra- 
do cmbaixadcr,  por  se  impedirem,  e  alalliarem  requirir- 


mentos,  c  alcoroços  d'nquelles  reinos  contra  esíe.  »  Em 
virlulo  pois,  do  quo  assim  so  determinara,  manils>u  el-roi 
tomar  conta  de  loJas  as  fortalezas  do  duque  ;  para  o  que 
enviou  fidalgos  muito  principacs  da  sua  casa,  qne  lovavaoa 
muito  recommendado  o  haverem-nas,  fosse  porque  modoí 
fosse.  Para  esta  diligencia  iam  munidos  do  cartas,  o  pro- 
visões do  soberano,  o  aló  mesmo  do  algumas  do  próprio- 
duquo.  Os  commissionados  so  houveram  tão  leal  o  desve- 
lalamento,  que  sem  perigo  nom  contradição  se  assenho- 
rearam logo  d'ellas,  conliando-as  de  sua  mão  a  pessoas, 
que  s  ib  suas  lumienagons  as  conservassem  Celmenle  no. 
serviço  d'el-roi.  E' om  realidade  bem  extraordinário,  omo- 
do  porque  tão  socegadamento  se  dou  a  entrega  das  forta- 
lezas alludidas.  Eram  trinta  praças  guarnecidas  que  se  ren- 
deram o  entregaram,  a  uma  simples  intimação. 

O  marquez  do  Monto-mór  achava-so  então  nas  Alcá- 
çovas ;  eo  ondodoFaro  em  Mira.  Apenas  souberam  des- 
te acontecimento,  som  mais  esperar,  se  pozeram  om  segu- 
ro, evadindo-so  Ce  Portugal  para  CastoUa.  O  marquez  veio 
por  Portel,  e  ainda  tentou  introduzir-so  no  castollo  de  quo 
ora  alcaide  Nuno  Pereira  ;  que,  porquo  já  ora  sabedor  cio 
acontecido,  o  não  quiz  alli  recebor.  Então  a'4uelle  se  partiu 
para  a  terra  do  Campos  em  Castolla,  recolhendo  depois  a 
marqucza  em  Sevilha.  O  condo  do  Faro  so  passou  lambem  a 
Andaluzia,  aonde  se  fincu  do  puro  desgosto  e  paixão,  den- 
tro em  bem  curto  espaço.  Dizem  quo  disto  muito  pesara  a 
el-rdi  ;  porque  se  sh  tivesse  tornado  para  o  reino,  como  as- 
severam lhe  mandara  dizer,  se  havia  de  haver  com  elle 
amigavelmente.  Esta  indulgência  era  dovida  ao  cjaheci- 
meuto  que  D.  João  tinha,  de  que  o  conde  senão  involvêra 
no  caso  de  seus  irmãos. 

Quanto  a  D.  Álvaro,  determinou  o  rei  da  Portugal, 
que  por  então  so  sahisse  do  reino,  mas  que  nem  residisse 
em  Castella,  uem  fosso  para  Roma  sem  sua  permissão ;  que 
em  todos  osoutro-s  reinos  poderia  estar,  e  haver  lá  todas 
as  suas  rendas.  D.  Álvaro  partiu  na  intenção  do  assim  o 
cumprir,  e  começou  sua  perigrinação  com  intentos  do  ir  a 
Jerusalém  ;  chegando,  porém,  á  corte  de  Caslelha  foi  ahi 
tão  favorecido  e  soUicilado,  que  não  passou  adiante,  e  so 
deixou  ficar  naquelles  romus  ;  aonde  recolheu  sua  esposa 
D.  Filippa,  e  seus  filhos.  O  monarcha  castelhano,  reconhe- 
cido aos  merecimenlos  e  sabor  do  D.  Álvaro,  lho  deu  a  go- 
vernança da  justiça  ;  e  o  tovo  em  sua  corte  com  grando 
crediio,  e  auctoridade.  Os  filhos  do  duque  lambem  foram 
acolhidos  peia  rainha  do  Castella  e  tractados  como  quem 
eram. 

D.  Fernando  não  saiu  mais  de  sua  prisão  onde  era  bom 
guardado,  e  servido,  pelos  fidalgos  encarregados  do  Ihiss- 
sistirem.  Apesar  do  preso,  permanecia  em  inteira  liberdade 
para  comas  praticas  religiosas,  oíiicios  divinos,  evisiiasdo 
seu  onfessor:  o  assim  lambem  para  iractar  com  seus  de- 
fensores, sempre  que  o  desejava,  ou  a  necessidade  o  reque- 
ria. Apenas  aquella  prisão  love  logar,  alguém  houve  quo  j 
aconsolhasso  D.  João  a  mandar  de  prompto  fazer  justiça  no 
duquo  ;  visto  quo  de  suas  más  vontades,  sanhas,  e  tenções, 
se  achava  bem  certificado.  Diz-se  que  o  rei  so  recusara  a 
isso,  e  que  logo  no  primeiro  conseluo  dera  mostras  de  gran- 
de sentimento  e  compaixão,  tendo  os  olhos  cheios  do  lagri- 
mas, e  mostrando  desejos  de  que  U.  Fernando  se  podesse 
justificar. 

No  dia  seguinte,  ao  di  prisão,  D.João  fez  chaoiar  o 
duqua  de  Visou,  e  perante  a  rainha  sua  irmã,  lhe  dirigiu 
uma  severa  admoestação,  reprehendendo-o  com  rigor,  o  di- 
zeudo-lhe  que  bem  sabia  que  elle  se  achava  lambem  en- 
volvido em.  tudo  quanto  o  duque  de  Bragança,  e  seus  irmãos, 
haviam  tentado  conlra  seu  rei  e  senhor  ;  e  que  se  como  se- 
nhor despiedado,  o  tivesse  querido  castigar,  mui  bem  o  po- 
derá fazer,  pois  cousas  tinha  sabido  que  direito  lhe  outor- 
gavam para  o  porem  pratica.  Que  por  ser  filho  do  infante 
D.  Fernando,  seu  lio,  o  irmão  da  rainha,  saa  esposa,  a 
quem  sobre  todas  as  cousas  estimava;  e  tambim  pela  gran- 
de alleição  que  lho  consagrava  era  servido  dar-lho  livre  e 
geral  perdão,  o  esquecer  todos  estes  desconcertos  e  faltas. 
Concluída  esta  admoestação  o  rei  continuou  dando-lhe  mui- 
tos, e  mui  judiciosos  conselhos.  O  duque  de  Viseu  não  ten- 
do que  reSj/oiidor,  beijou  a  mão  do  soberano,  e  se  retirou. 
A  rainha,  grata  a  esta  mercê  d'el-rei,  lho  retribuiu  obse- 
quiosa «  agradecidi. 
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A  iodiíTercnçacorn  quo  o  rei  do  Casldla  sohouvnnps- 
te  caso.  loimode  acrovcitar  ao  duquo  do  Hrai^ani.a,  lhe  foi 
prfjudicial,  lomando-sfí  o  seu  silencio  como  uma  provada 
convicr.ão  do  serom  verdadeiras  as  cartas  achadas  no  cofre 
de  í).  Fernando,  o  as  instrucçõos  apresfnladas  pelos  dous 
iriiãos  (J^spar  e  FeroJusarle.  UesTanecido  porlaiUo  o  rc- j 
ceio  que  Oastella  se  posesse  por  parto  do  duque,  se  pasjou  i 
logo  a  traclhr  do  respectivo  processo.  l'ara  este  fim  foram  j 
■cliamados  a  Klvora  lodos  os  homens  IctratJos  da  casa  da 
■Suppiicação.  então  as-rmada  em  Torres-Novas.  Foi  nomea- ; 
<lo  juÍ7.  do  feito  o  liccnciatio  Kuy  da  («ram,  e  procurador 
>d'el-rei  o  doutor  João  d'Klvas;  o  para  defensor  doaccusa- 
4I0  SC  destinou  o  doutor  DIoro  Pinheiro,  quo  depois  foi  his- 
po  do  Funchal,  homem  de  muitas  letirns.  o  da  criação  do 
iuqmi  ;  e  com  ello  também  AlTonso  do  Bayrros.  urn  dos 
melhores  [)rocuradores  do  reino.  A  estes  encommendou  e 
«urdenou  o  monarnha  que  com  muito  cuidado  o  sciencia 
vtmem,  procurassem,  e  requeressem  a  justiça  do  preso  ; 
defendondo-o  segundo  a  melhor  fúrma  do  direito,  ptdo  que 
Jhe  faria  muitas  mercês.  Dispostas  assim  as  cousas  so  ins- 
taurou o  feilo  dando -so  lo^o  libello  rontra  o  duque,  quo 
dnvolvia  vinte  o  dois  artigos,  fundados  naquillo  do  que  o 
ac&usavam.  Os  pontos  capitães  eram  os  sefuinles  : 

,«  Ouo  o  duque  do  l^ragança  falia»  a  mal  da  pessoa  del- 
rei,  orm  tudo  o  que  podia,  iractava  doo  desorvir  :  e  com 
esta  ideia  contrairá  estreita  correspondência  comos  reis  de 
Caslella,  communicando-so  por  cartas  om  que  manifestava 
*s  segredos,  quo  alcançava  dei  rei. 

«  Quo  calara  as  desordens  do  marquez  de  Monto  mór 
«eu  irmão,  com  manifesta  deslealdade,  devendo-as  mani- 
festar a  el-rei  sem  demora  pela  obrigação  de  súbdito,  paren- 
teseo  mais  eslmiio,  que  o  do  sangue. 

<«  Quo  solicitou  aos  reis  calholicos  porquo  não  desfizes- 
sem as  Terçarias,  por  se  oppor  á  vontade  del-rei,  para  que 
com  osteiíilenlo  tivessem  inteiro  cumprimento  os  tratados, 
^uo  so  estipularam  cm  Moura. 

«  Que  procurou,  quo  os  castelhanos  entrassem  na  con- 
quista do  Guiné,  com  grande  detrimento  da  coroa  |or- 
itugaeza. 

«  Oue  em  as  corles  deu  secretamente  aos  procuradores 

•das  cidades  instrucções  para  resistirem  ao  que  el-rci  pedia. 

«  Qae  fazia  muiias  injustiças  aos  seus  vassallos,  a  quem 

ilirava  o  recurso  da  appellação  real,  contra  as  leis,  sem  ler 

})ara  isso  jurisdicção.  » 

O  libello  foi  pelo  juiz,  coiijunctamenlo  com  Ruy  de  Pi- 
na, apresentado  ao  duque  da  Uragança  ;  que  á  sua  1.  itura 
algum  tanto  so  perturbou,  porquo  via  alli  transcriptas  al- 
gujius  das  suas  cousas  mais  r.  sorvadas.  .Meditando  algum 
teaafvo.  respondeu  a  final  a  Huy  de  Pina,  oncommendando- 
Ihe  muóHo  o  dizer  da  sua  parto  ao  rei,  seu  senhor;  «Que 
aquellas  cousas,  o  era  tal  lempo,  não  tinham  replica,  anão 
ser  aquolla  mui  própria  do  servo  para  senhor,  netn  que  mais 
ooaiíieíso  á  sua  graniic/a,  virtudes,  e  piedade  :  era  esta 
aquetla  dirigida  a  Deus  pelo  pro|iheta  David  :  »  El  non  in- 
tres  in  judicio  cum  serco  luo.  Domine,  quia  non  jastifi- 
jcabilurin  conspeclun  lua  oinnm  vwens.  »  O  que  querdi- 
Mt :  «  Senhor,  não  entreis  com  u  vosso  servo  em  juizo  ;  por- 
que na  vossa  presença  nenhum  vivente  se  poderá  justificar.  » 
Que  quando  isto,  quo  por  todos  os  respeitos  Ibo  era  mais 
couvcniente,  não  quizesse  pôr  om  pratica,  quo  então,  por 
sua  dignidade,  opor  isso  ser  conforme  a  direiío,  lho  qui- 
zesse dar  juizes  do  sua  mesma  cattiegoria,  manlamlo  que 
60U  feito  fosse  deiennii.ado  o  julgado  por  príncipes  o  du- 
ques, taes  como  ollo  mesmo  era. 

No  enlrelanio  que  so  havia  formado  e  dado  o  libello, 
©  que  se  cuidara  df  sua  leitura  o  apresenlaçãij  ao  accusa- 
do  ;  ojiovo,  ou  melhor  informado,  ou  pcrque  entendeu  de- 
»er-ío  compadecer  D.  Fernando,   clamava  contra  a  indilfo- 
rença.dos  reis  de  Castella.  .\  ambas  as  petições,  verbalmen- 
<o  mutofidas  ao  rei  pela  pessoa  do  Uuydo  Pina,  so  recusou 
defema^uto,  ordeuando-so  mui  poiiiivamenle  que  o  libello 
so  contrariasse  conformo  a.*  regras  de  direito.  A  accusação 
.lialia  sido  instruída  comas  cartas  delatadas  por  Lopo  de  Fi- 
íiueiredo,  e  com  as  inslrucçòes  dadas  pelos  irmãos  Jusarles  ; 
o  para  coiiiprovartin  os  diversos    capítulos  delias    haviam 
Mdo  oiíerecidas  como  Itsliniunhas  :  «  Lopo  da  Gama  ;  Alíon- 
íSoVaz.  secretario  do  marquez;  Pêro  Jusarlo,  Lopo  do  Fi- 
jjueiredo,  Diogo  Lourenço  do  Monte-mór,  Jeronymo  Fer- 


naniles,  Fernam  do  Lemos,  e  João  Velho  de  Vianna  de  Ca- 
minha ;  todos  da  rriaçvio  do  duque  e  do  seus  irmãos.  »  Es- 
tas Ic-temiinhas  foram  pr-rguntadas,  e  seus  depoimentos  pa- 
receram fazerem  prova  ao  libello.  Não  tiveram  conlradi- 
clas,  q'io  o  accu^ado  assim  como  não  (juiz  contrariar,  tal- 
vez nãoquiz  rotradiíer;  mas  fJarcia  de  Resende,  diz  que 
«nem  lhas  rfceberarn  >>  polo  que  so  devo  acro  lilar  que  fo- 
ram requeridas,  trasquo  a  isto,  como  a  tudo  fi.ais.  senão 
attendeu.  Assim  marchou  o  fi-ito,  e  apenas  corri^ios  vinte  e 
dois  dias  tirou  concluído  ;  sem  quo  para  um  processo  desta 
n»iiiresa  se  (irocedesso  a  diligencia  alguma  fora  da  corte. 
Nem  ao  menos  para  provaras  injustiçus  feitas  aos  vassallos 
do  duque  de  Uragança  se  foram  perguntar  estes  em  suas 
terras. 

Para  o  julgamento  final  mandou  D.  João,  quo  aos  jui- 
zes lelra<los  se  reunissem  alguns  fidalgos,  e  cavalleiros  do 
reino  «homens  sem  suspeita  »  e  a  alçada  ficou  enlão  com- 
posta do  vinte  o  um  membros.  Para  a  sessão  deste  immen- 
so  tribuiial  se  preparou  uma  sala  no  interior  do  paço,  to- 
da decnrada  com  alegorias  da  justiça  do  imperador  Trajano. 
No  acto  da  sentença  foi  presente  o  accusador ;  —  o  rei 
quiz  assistir  :jA  isto  se  oppoz  o  doutor  Diogo  Pinheiro,  de- 
fensor do  duípie,  dizendo  resoluta  o  positiramonte  :  «  que 
não  era  licito  a  elrei  estar  presente  quando  se  tratava 
aquella  causa  ;  porque  s"rido  nella  parte  o  repugnavam  o 
direito  e  as  leií.  >>  FMa  Ião  jusln  r.'clamação  foi  desaiten- 
diiia  ;  o  que  devo  fazer  reN|ieitar  que  D.  João  julgou  ser 
alli  a  sua  presença    da  mais    urgente  necessidade. 

Duas  vezes  foi  condusído  o  duque  de  iiragança  pe- 
rante aquello  tribunal,  sendo  sempre  atu  tratado  com  h^^n- 
ra  ;  o  quando  o  mnndaram  chamar  toiceira  vez  para  as- 
sistir ao  interrogatório  das  testemunhas,  se  escusou,  dizen- 
do a  Huy  do  lina,  para  quo  o  partecipasso  ao  soberano  : 
«  Dizei  a  elrei  meu  senhor,  que  bojo  me  confessei  e  com- 
munguei  ;  o  quo  agora  estou  com  o  padre  Paulo,  meu  con- 
fessor, tratando  acerca  de  coisas  do  minha,  alma,  e  do  outro 
mundo;  o  que  essas  para  que  me  chama  perlencencem  ao 
corpo,  a  este  n;undo.  e  são  do  seu  remo,  cujo  juiz  é;  que 
por  conseguinte  as  julgue  o  pronuncie  como  entender,  e 
quizer.  porque  a  ida  do  minha  pessoa  não  se  faz  mister.  » 
Recebida  eiia  resposta,  ordenju  o  monarcba  se  despejasse 
a  sala  dos  espectadores,  e  a  sós  com  os  juizes  cuidou  em 
dar  fim  ao  processo.  Assevera-nos  Garcia  de  Resende,  • 
Huy  de  Pina.  qu^  anl^^s  dos  juizes  votarem,  lhes  fizeri 
elrei  uma  falia,  encommcndando-lho  o  quo  devia  como 
rei  justo  e  virtuoso  ;  e  isto  com  muitas  lagrima»,  que  lo- 
dos naquella  noite  lhe  viram  correr,  pois  a  cada  voto  de 
morto  dado  chorava  com  grandes  soluços,  o  muito  tris- 
te. A  resolujào  durou  dois  dias  a  loraar-se,  e  era  alta 
noite  quando  se  deu  a  sentença,  em  que  U.  João  poz  logo 
o  seu  cumpra-se.  Foi  a   seguinte  : 

«  D.  João  por  graça  de  D  us,  rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  do  aquém  c  de  alem  mar  em  Africa. 

«A  todos  os  juizes,  e  justiças,  de  nossos  reinos  e  se- 
nhorios, quo  esta  noisa  carta  Jo  sentença  for  mostrada  ; 
sabe  de  quo  perante  no-;  em  nossa  corte  se  tratou  um  pro- 
cesso de  leito  entre  partes,  a  saber  :  o  nosso  procurador 
em  nome  nosso,  e  do  nossa  justiça,  como  auclur  de  uma 
parte  contra  D.  Fernando  que  foi  duque  de  Uragança,  rea 
da  outra,  que  foi   em  nossa  cidade  do  Évora  contra  a  qual 

0  nosso  |ir(  curador  veio  com  utí  libello  dizendo;  que  sen- 
do o  dito  duque  muno  cnoçaon  eiu  diviilo  grão  de  pa- 
rentesco comnosco,  e  sendo  do  nosso  secreto  conselho,  e 
lendo  elle  o  aquelles  de  quem  descendia,  assim  de  nós 
eoino  de  elrei  nosso  senhor  o  padre,  cuja  alma  Deus  tem, 
muitas  víllas  e  caslellos  com  suas  juri>diçõe;  o  senhoria  s, 
o  assim  outras  muitas  honras  o  acrocenlamentos,  llaado 
nós  delle  nossa  vida  e  real  estado,  o  bem  e  acrecenla- 
mento  de  nossos  reinos,  paz,  e  socego  delles,  e  de  nos- 
sos súbditos  e  naturaes  vassallos  ;  e  por  iito  o  dito  duque 
ó  obrigauo  do  nos  guardar  toda  lealdade  e  fi'ielidade,  de 

1  calar    nossos  segredos    e  conselhos    om    que  elle  estere, 
1  quando  elle  oslevo  dentro  em  nossa  corto,  o  elle  o  fizesse 

muilo  pelo  contrario,  antes  como  desleal  vassallo  edesobe- 
\  diente  a  nossa  senhoria  e  real  estado,  e  lizesso  nascer,  or- 
denar, e  aconselhar,  muitas  cousas  de  deslealdade  contra 
nossa  real  mageslade,  o  nosso  serviço  contra  o  bem,  pai, 
e  socegu  e  segurança  de  uussos  reinos  e  &eaaorioi>,  e  de 
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nossos  súbditos  pnaturaes  vassallos :  n  eiilre  as  cousas  que  |  tclla  e  os  avisara  que  nos  escrevesse  como  elle  era  requo- 


assim  lisera  ello  dito  duiiui- com  I).  João  seu  irmão,  inar- 
quez  que  foi    de  Moiite-mór,  olles  tivfratn  souipro   muito 
graiido  ódio    e  malquorcnga,    o  iiiá   vuriUdo  a  'iú<,  o  ^lor 
suas  cartas  e  escritos  e  palavras   ilidiam,  disseram,  e  es- 
creveram, cousas    deshnnpstas,   falsas,  o  não  verdadeiras  ; 
pelas  quaes  queriam  diminuir  e  ahator  nosso  estado:  e  por 
elle  dito  duque  reo   preso   lazer  sua  má  vontade,  ngrandf 
ódio  quo  nos  linha  em  obra,   e  em  clTeito,  ell"  so  Qzera 
grande  servidor  de  elrei  da  (.ast"lla,  c  lhe  mandara  mui 
tas  carias  do  grandes  olTiTPcimonlos  entre  as  quaes.-  cartas 
elle  escrevera  a  Lopo    do  Atoguia,  Monteiro-mór  dti  elrei 
de  Caslella,  uma  feita  em  a  cidade  do  líragauça  aos  ou/.« 
dias  do  mez  do  setembro  do  anuo  passado  de  mil  e  qua- 
trocentos e  setenta  e  um,  na  quai  carta  lisora  grandes  of- 
ferecimentos    aos  ditos    reis,   para    os  servir  ;  dizendo  quo 
para  isso  linha    mui  grande    vontade,    oITerocendo-se  quo 
elle  dito  reo  os  avisaria  de  qualquer  cousa  quo  om  nossos 
reinos   se  passasse,    á  qua!  carta    o  dito  Lopo  de  Aloguia 
lhe  respondeu  por  outra  por  elln  escrita  por  mandado  da 
dita  rainha    com  grandes   olT>'recimpntos,    e  moslrança  de 
grande  amisade    quo  lho    a  dita  rainha  por  i=so  tinha  ;  e 
continuando  o  dito  duqun  reo  em  seu  ódio  e  má  vontade, 
que  contra  nós  tinha,  elle  composera,  lisera,  e  ordenara, 
e  notara,    uma  inslrucção  [>or    ello    notada,  capitulada,  e 
escripta,  pelo  bacharel    João  AlTonso,  homem   que  era  da 
criação  do  duque  seu  pai,  o  da  sua  doilo  reo,  e  de  quem 
elle  muito  conliava,    o  qual  notamonl )  de  instrucção  ha- 
via   de  ser  mandado  destes    reinos  á  dita  rainha  cie  Cas- 
tella,  na  qual  fisera  escrever  e  assentai   muitas  coi^as  que 
eiam    de  nosso  deservi^o   o  dcminuiçào   e   abatimento  de 
nosso  real  estado,  e  assim  ello  dito  duqun  escreveu  outra 
carta  ao  conde  de  Atoguia  seu  tio  que  estava  ao  tal  tem- 
po nos  ditos  reinos  de  Caslella  na  villa  de...  á  qual  cartão 
dito  conde  lhe  respondeu  segundo  o  que  nella  se  concluía, 
e  pedia  saber  por  sua  resposta  ;    quo  elle  dilo  duque  reo 
faria  bem    de  não  se  deixar    de  no^so  serviço  por  querer 
e  haver  e  cobrar  em  Caslella  outras  amizades  com  os  di- 
tos reis  e  rainha  de  Caslella,  e  assim  Ine  dava  o  dito  con- 
de   na  dita  carta    outros  conselhos    o  respondendo  de  sou 
máo  propósito  ;  e  desejando  o  dilo  duque  do  pôr  om  obra 
e  dar  execução  a  seu  máo  propósito    que  tinha  ordenado 
contra  nosso  estado,  e  contra  nossos  naluraes  vassallos,  e 
bons  verdadeiros    portuguozes.  o  de  fazer  romper  guerra 
entre  estes  nossos  reinos,  o  os  de  Caslella,  elle  lha  escre- 
Tera  uma  carta  e  instrucção  escripía  por  António  Vaz  seu 
secretario,  por  elle  duque  continuada  na  qual   lhe  escre- 
vera,   e  descobrira   muitas  cousas    de  grande  deslealdade, 
dizendo -lhe    em  ella    quo  nós    desejávamos  de  romper   a 
guerra  contra  o  dilo  rei  o  rainha,  e  que  por  isso  nos  m^»- 
teramos  com  os  senhores  de  Caslella  o  lho  mandavau.os 
nossas  cartas    nos  quaes  Ihí    laziamos  saber  que  os  ditos 
senhores  de  Caslella  estavam    em  de.-acordo  com  os  ditos 
reis    assim  como  escrevêramos  ao  duque  de  Medina  Cido- 
nia,  ao  marquez  de  Cadiz,  ao  marquez  de  Vilhena  e  assim 
a  outros  senhores  o  que  não  era  verdade  fazendo  tudo  por 
fazer  entre  nós  o  o  dito  rei  e  a  rainha  discórdia  o  disa- 
venç£s  para  romper  a  guerra  entre  estes  reinos  e  dos  de 
Caslella   como  dito  é,  e  assim  escreveu  o  dito  duque  ao 
dito  rei  e  a  rainha  La  dita  carta  e  apontamentos,  enelle 
muito  afirmava  que  a  sucessão  lestes  reinos  pretencia  por 
direito,  herança,  e  sucessão  ao  dito  rei  l).  Fernando  de  Cas- 
lella e  não  a  nos,  e  para  isto  lhe  da\asuas  razões:  o  as- 
sim com  eslas  e  com  outras  requeria  aos  dilos  reis  de  Cas- 
lella »  os  procurava    quo  mandassem  a  estes  reinos  qua- 
tro mil  lanças  com  as  quaes  tomariam  estes  reinos  e  se- 
nhoreu  delles  ;    e  desejando  o  dito  duque  de  causar  maio- 
res escaudòlos   e  desavenças  entre  nós  e  os  dilos  reis  de 
Caslella,  c  por  cumprir  os  seus  mãos  desejos  lhe  escrevera 
que  davamus  ajuda  a  .3lrei   de  Granada  para  fazer  guerra 
conlra  o  dito  rei  de  caslella  e  contra  seus   reinos  ;  e  que 
assim  fazíamos  grandes  ollerecimenlos  de  armas  e  cavai- 
los  e  outras  cousas  de  guerra,  com  intenção  e  propósito  do 
eulramos  em  os  ditos  reinos  do  Caslella,  e  que  por  isso 
defendíamos    as  mullas  em    nossos  reinos  e  mandávamos 
que  lodos  tivessem  cavallos,  porém    que   nos  aproveitava 
puuco  pBia    má  voulado  que   a  nó»  todos  os  portugUHZis 
liohtm ;  e  «Mim  escrerera  ao  dito  rei  e  a  r&iatia  de  Cv- 


rido  dos  grandes  o  lios  povos  dn  (.ast^lla  quo  os  deixas<om 
ir  tratar  o  iietrociar  a  mina  de  (iuiné  o  que  por  ser  cousa 
(ju  1    a  lodos  lhe  iiãi  devia    de  negar  o  assim   lhe  oscro- 
vera   e  lhe  mandara  di/er  om  ns  dito?  apontamt  ntos  que  nos- 
sa vontade  era  do  nos  desservirmos  a  dita  rainha  de  CaUolIa 
mais  do  quo  sermos  cridos  c  aliados  cora  ella  jiosto  que  nossa 
creação  fo.ssn  e  so  inclinasso  para  isso,  mai«  que  nossa  ferina 
condição  o  fazia  assim  desejarrnol-o;  eassim  oUo  dito  reo  du- 
que o  escrevera  e  mandara  dizer  (-m  a  dita  carta  e  instrucção 
que  nós  mandamos  dar  peçonha  a<.  senhor  rei  mou  padre  da 
qual  morr.  s<e,  e  lhe  lizemos  outras  muitas  coisas  de  grande 
desobediência,  e  assim  ordenáramos  de  lhe  dar  peçonha  a  ello 
dito  duque,   e  assim  fi/eramos  levantar  a  viUa  e  (lastello  de 
Monforte  contraello  duque  reo;  e  assim  devemos  muitos  favo- 
res ao  arcebispo  quo  ora  é  de  15raga  sendo  nós  certo  que  elle 
tinha  ordenado  dar  peçonha  ao  diiojrei  mou  padre;  e  assim  es- 
crevera o  dito  duque 'outras  muitas  cousas  a  dita  rainha  de 
Caslella  de  grande  deslealdade  o  desobediência  e  conlra  nós  e 
por  nos  fazer  perder  nossos  reinos  e  nos  fazer  matar,  ou  nos 
fazer  andar  por  reinos  estranhos;  e  por  quanto  elle  havia  de 
mandar  ilÍ7er  e  apontar  todas  as  cousas  solireditas,  e  outras 
muitas  por  pessoa  tiol,  elle  communicara,  repetira,   e  falara 
tudo  o  que  dit'/  é  com  o  marquez  seu  irmão,  o  elle  lho  fizera 
ordenara  e  apontara  a  dita  inslr  ucção,  e  o  dito  reo  duque  como 
ditonjarquez  seu  irmão  escolhera  Pedro  Zuzarte  cavalleiro 
morador  om  a  villa  de  Monforte  que  ora  sua  delle  duquo,  e 
vivia  com  elle  o  linha  dello  grandes  rendas  e  mercês  para  le- 
var a  dita  instrucção  e  a  dar  a  dita  rainha  do  Castella  e  lhe 
dizer  tudo  o  que  tinha  por  mandado  do  dito  duque  ;  o  sondo 
o  dito  marquez  de  tudo  sabedor,  e  o'dito  duque  reo  de  tudo 
ordena  ior  como  dito  ó,   e  a  dita  rainha  de  Castella  ouvira  e 
recebera  o  dilo  Pedro  Zuzarle  e  adita  instrucção  quo  lhe  o 
dito  duque  dera,  e  ouvira  tudo   o  quo  dilo  Pedro  Zuzarte 
dissera  da  sua  parte,  e  ella  lhe  dera  em  resposta  uma  mui 
breve  carta  dizendj  nella  que  por  quanto  logo  havia  de  in- 
viar  [)or  outra  via  a  sua  resposta  lhe  não  dizia  mais.   O 
qual  o  dito  duque  escrevera  outros  apontamentos  no>  quaes 
entre  outras  cousas  lhe  mandava  pedir  que  lhe  desse  o  mes- 
trado de  Santiago  em  estos  reinos  ;  o  assim  lhe  mandara 
dizer  e  muito  encarregar  o  dito  Pedro  Zuzarte  que  lhe  tor- 
nasse e  que  lhe  dissesse  tudo  o  que  fizera  e  feito  linha  que 
sua  tardança  delia  rainha  fazia  cobrar-nos  e  que  já  perdi- 
do  tínhamos    os  corações  e  vontades  de  nossos  iiaturaos, 
que  já  iam  tornando   para  nós  ;  e  que  assim   lho  diss?sse 
como  ella  rainha  lhe  era  em  grande  obrigação  por  ello  co- 
mo ser  uma  tão  grande  cousa  e  ião  grande  feito  com  tanta 
e  Ião  má  vontade  por  dar  aviso  o  aviamento  como  todos 
estivessem    na  sua  ordenança  e  a  seu  serviço  e  quo  era 
muito  de  estimar  se  não  revellara  e  soubera  o  que  tinha 
feito  nunca  se  concluíra  e  viera  a  conclusão  ;  e  com  qua- 
renta lanças  que  ella  rainha  mandasse  entrar  om  Portu- 
gal so  acabaria  lodo  o  dito  fato;  e  em  outros  apontamentos 
que  o  dito  duque  inviara  a  dita  rainha  a  pedir  por  mercê 
que  os  senhores  de  nossos  reinos  se  se  logo  não  levantas- 
sem por  ella  e  contra  nós  e  nossos  reinos,   quo  elle  os  não 
recolhesse    mais  senão  por  consentimento  e  parecer  doUe 
duque,  e  [lur  qualquer  maneira  que  ella  rompesse  guerra 
contra  nós  o  nos-o  reino  sempre  lhe  lizesse  merco  do  mes- 
trado lio  Santiago  em  e^tes  nossos  reinos  e  quo  logo  lhe 
enviasse  tlisto  carta,  o  assim  lhe  enviasse  a  dizer  outras 
muitas  cousas  e  apontamentos  que  eram  om  grande  nosso 
de  serviço  e  dano,  e  a  dita  rainha  responde'a  ao  dito  Pe- 
dro Zuzarte  quo  lhe  as  ditas   mensagens    levara  que   lhe 
dissesse  e  declarasse  o  nomes  do  todos  os  senhores  destes 
nossos  reinos  que  com  elle  duque  eram;  e  porque  elle  lhe 
respondera  que  o  não  sabia  ella  lhe  respoudiíra  que  havia 
logo  de  inviar  um  mensageiro  ao  dito  duque  Reo,  com  que 
ello  dito  Pedro  Zuzarte  ao  dito  duque  quo  em  Villa  Viço- 
za  os  tizesso  vir  ou  mandar  seus  mensageiros  :  o  que  isto 
dizia  a  rainha   como  quem    bem  sabia  que  o  duquo  Reo 
era  o  principal  autor  fazedor  e  ordenador  do  feito  o  con- 
juração, e  lambem  lhe  dissera  a  dita  rainha  e  respondera 
que  em  quanto  as  quarenta  lanças  que  cá  a  estes  reinos 
havia  de  mandar  enrar  que  se  devia  firme  o  de  maneira 
como  a  gente  não  fallecesse  sondo  elle  dito  duquo  sabedor 
de  tudo  loilas  o  ordenadas,  de  tudo  elle  lizora  e  ordenara 
«  ditft  cB^iiuliiçâo  sobredita  o  ordeova  como  se  (udo  p  <]U<) 
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dito  é  dissesse  pelo  dito  Pedro    Zuzarle  ;  e  a  dita  rainha 
e  assim  lizpra   cm    S"u    noinu  oulra  capitulação  e  outri>s 
apoiílaiiHTiliis  que  itiviassii  a  diia  rainlia  por  um  seu  ca- 
pplláo.  que  lá  foi  vi-to  e  conhecido  aii.lar  em  Castellaeiíi 
casa  cia  dita  rainha,  o  qual  dissera  e  contossara  cuino  fora 
elle  inviado  pt^lo  duquí   Kfo  [inizo  a  fazer  e  tuiUar  c^nu  a 
dita  rainlia  todo  o  quf  dito  i',  e  a  dita  rainha  acceitara  i' 
recohera  a  diia  men-an"in  que  lhe  o  duque  inviara  pelo  di- 
to sou  capfllão,  e  elle  logo  lhe  inviara  outro  mensageiro, 
que  sua  mensagem  viesse  ao  dito  duque  Keo  jiroio  e  osli 
vesse  com  elle  dentro  em  a  Villa  da  Vidigueira,  e  alli  es- 
tivera corto  dia  escondido  o  oscoadidamento  fallava  como 
dito  duquo  Iteo  prc/.o  nos  ditos  actos  e  conjurações  :  por 
se  o  dito  mensageiro  enfadar  de  estar  escondido  na  dila 
villa  foi  levado  a  Pmouça  que  eslá  lá  em  Villa  Viçoza on- 
de fallara  e  falou  muiias  vezes  em  os  ditos  actos  e  conju- 
rações  com  o  dito   duque   Keo  estando  ambos  sós,  e  por 
outras  ve/.es  lho  fallara  coiu  o  marquez  seu  irmão  estaudo 
lodos    três  sós  juntos  ;  e  assim  elle  roo  com  o  duo  mar- 
quez  •teu  irmão   nolnram  o  concluíram  o  dito  acto  e  con- 
juração e  a  puzeram    em    linal  conclusão,    e  tudo  estava 
feito  e  apurado  pa;a  de  todo  se  acabar  o  executar,  e  por 
em  fim  como  elle  com  o  dito  seu  irmão    tinham  ordiMiado 
se  nós  todo  não  remediássemos  e  filhássemos  o  mal  e  des- 
truição nossa  e  do  nossos  reinos,  e  sendo  ello  reo  sabedor 
e  ordenador  o  principal  causador  com  o  dito  marquez  seu 
irmão  do  dito  mal  e  conjuração  por  se  do  lodo  fazer  e  aca 
bar  com  elle  desejava  mandar  este  escrito  por  elle;  e  odilo 
Pedro  Zuzarte  pelo  mais  encarregar  no  mais  que  lhe  man- 
dava que  lhe  fizesse  inteiíamente  tudo  o  que  o  dito  mar- 
que/, seu   iruião  manjasse,  assim  por  aquella  guisa  como 
so  elle  duque  Íleo  lho  mandasse,  o  qual  escrito  o  dito  mar- 
quez luviaraao  dito  IV'dro  Zuzarlo  e  outro  seu  no  qual  lhe 
dizia  que  elle  lhe  mandarão  dilo  escrito  e  que  o  guardasse 
bem  como  cousa  que   muito  havia  de  folgar  para  quando 
neci'Ssario   fosse  ;  e  tiuido  nós  ordenado  nosso  embaixador 
ao  dilo  rei  o  reinha  de  (.asitlla  nós  o  Ozemos  sabei  ao  di- 
to duque  reo  todas  as  cousas  e  apontamentos  que  lhe  invia- 
vanios  dizer  e  requerer  subre  o  levantamento  de  treçanas, 
como  homem  de  que  muito  nos  liávamos,  e  ello  duque  reo 
fizera  uma  instrução  a  qual  foi  levada  por  um  mensageiro 
que  para  lá  fura  invia.io,  na  bual  lizera  saber  aosdilos  reis 
de  Castidla  todos  os  aponiamontos  que  Itio  haviam  de  ser 
feitos  descobrindo  nosso  concelho  e  segredo,  e  lhe  aconse- 
lhava o  avisava  que  u--  reis  e  rainha  nao  dcslizessem  as  oi- 
tas  terçarias  que  lhe  nós  mandávamos  requeier,  antes  sem 
pro  concluía  que  senão  desfizessem  que  era  a  primeira  cou- 
sa qu((  nos  rtfqueriamos  e  por  is,>o  alegara  as  razot.se  in- 
convenientes que  se   podiam  seguir  aos  ditos  reis  de  Las- 
tella  em  se  deílazcrem  as  ditas  terçarias  dispondo  sem[ire 
nossa  honra  e  jiroveito  e  accrosceutaiido  aos  sobreditos  ruis 
e  rainha  de  Castella  :  o   não  contente  ainda  o  dilo  duque 
reo  do  tratar  e  negociar  o  que  dito  é,  e  de  acabar  as  cou- 
sas sobreditas  ainda  por  grande  odio  e  malquerença  que  a 
uós  tinha  e  assim  a  nosso  serviço,  quaudo  nos  lizeraiuos 
cortes  om  a  nossa  \illd  de  Santarém  para  serem  dados  os 
procuradores  das  villas  o  cidades  e  lugares  de  nossos  reinos 
para  pur  ellts  respoudereiu  e  conirdnarem  em  tudo  o  con- 
trario daquillo  que  nos  queríamos  que  se  lizesse  por  nosso 
serviço  e  por  bem  e  pronito  de  aussos  reinos  e  de  todos 
os  nossos  povos;  o  além  do  tudo  o  que  dito  é  elle  dilo  du- 
que reo  tizera  seinpro  grandes  o  lUititas  tiranias  o  lomadias 
nas  suas  terras,  o  quando  alguns  moradores  delLs  se  vi- 
nham agravar  delle  a  nos  ello  dilo  duque  reo  os  mandava 
prender  o  esconder  em  fortes  prisões  assim  como  tizera  a 
um  Uuy  Gonçalves  aa  Lança  do  termo  de  Bragança,  o  qual 
elle  mandara  prender  e  metei  em  os  caslellos  e  aljubes  das 
suas  terras  de  Porlo  de  Moz,  de  Alter  do  Chão,  e    lo  Mon- 
forte, onde  o  ouvera  escondido  o  prezo  passante  de  dous 
aunos  que  pessoa  alguma  não  sabia  a  parte  aonde  c  tinha 
escondido  e  prezo  que  era  na  fortaU  za  da  Vilia  do  Mon- 
forte, o  que  simenio  lho  tizera  por  nos  elle  roíjuerer  di- 
reito o  por  haver   de  nos  caria   de  segurança  porque  se- 
gurameule  pudesse  requerer  contra  elle  dito  duque  reo  seu 
ilireilo  ;  e  assim  como  fizera  ao  sobredito  assim  lizera  a 
outros  muitos  o  disto  era  publica  voz  o  fama.  Pedindo  o 
dito  nosso  procurador  e  do  nossa  justiça  o  em  nosso  no- 
me que  provando  o  que  dito  ó  houreste  aqueli&s  peou 


quo  por  direito  por  taes  ra«:os  mereciam,  que  era  cru^l 
morto  natural,  e  mais  perdesse  todos  os  seus  b.ns  assim 
os  do  Kaiz  Patrimomaes  como  os  da  coroa,  e  se  conliscas- 
sem  (lara  a  coroa  de  noss  >s  remos,  e  outras  cousas  me- 
lhor e  mais  compridarnenle  om  o  dito  libello  erauí  conti- 
nuadas. .»  qual  libello  foi  julgado  que  procedia  o  mandado 
ao  dito  duque  reo  que  o  contestasse  ;  o  oorquo  "lio  por  si 
nao  quiz  contentar  foi  contestadu  por  elle  por  negação  e  foi 
julgado  que  contestava  quanto  mandava,  e  poi  ju-' o  libello 
era  articulado  foram  julgad  is  os  artigos  contrários  que  vies- 
se com  elies  com  osquaes  não  veiu  posto  ()ue  para  isso  lhe 
fossem  dado->  mu'los  lermos  e  foi  lançado  delle^  :  e  por 
o  dito  nosso  procurador  logo  disse  que  em  este  caso  linha 
|á  acabado  de  dar  sua  inquirição  havemos  por  ab<'ria  e 
publicada  e  mandamos  qua  a  parle  ouvesse  visia  e  uzavse  de 
seu  diruito  ;  e  estando  o  feito  em  estes  termos  com  as  di- 
las  inquirições  abertas  e  publicadas  o  dito  duque  por  seu 
procurador  veiu  com  uns  artigos  contrários  e  conlradicias 
que  lhe  não  foi  recebida,  e  lhe  loi  mandado  que  faildssea 
bfin  do  feito  o  soi.re  islo  se  arazoou  tanto  de  uma  parte  e 
da  oulra  que  o  feito  foi  perante  uós  concluso  :  e  visto  por 
nós  o  dito  feito  em  relação  com  os  de  uvsso  conselho  e  de- 
sembargo acordamos  quo  visto  olíbello  e  artigos  por  parte 
da  justiça  contra  o  dilo  duque  reo  oirecídos,  e  a  prova  a 
elles  dada  as^im  por  inquirições  do  testemunhas  como  por 
escrituras,  e  como  se  em  tudo  claramente  prova  o  dito  du- 
que reo  tratar  e  commetter  traição  e  deslealdade  contra 
nos  em  dano  e  prejuízo  de  nossos  reinos,  quo  o  dito  duquo 
seja  degolado  na  |>raça  dosia  ciJado,  e  morra  morte  natu- 
ral ;  e  havemos  por  confiscados  para  a  arca  do  nossos  rei- 
nos todos  seus  bens  assim  moveis  como  de  raiz,  assim  os 
da  Coroa  destes  nossos  reinos  que  tem  como  os  patrimo- 
niaes  ;  visto  o  caso  e  qualidade  do  malfeitor  que  janto  éos 
quaes  por  bem  da  dita  ordenação  assim  por  direito  com- 
mum  como  pela  ordenação  se  perdem  para  a  coroa  dos 
ditos  nossos  reinos,  fc  porem  mandamos  que  assim  se  cum- 
pra e  guarde,  como  por  nós  assim  com  os  sobreditos  é  acor- 
dado ;  e  mandamos  que  a  qual  sentença  seja  logo  execu- 
tada no  duo  duque  reo,  o  qual  foi  degolado  em  a  praça 
desta  nossa  cidade  de  Évora. 

«  Dada  em  a  dita  cidade  aos  vinte  dias  do  mez  de  ju- 
nho. » 

«  Elrei  o  mandou  polo  licenciado  Luiz  da  Gram,  ouvi- 
dor em  sua  corto  quo  era  então  cargo  de  correição  d«lía. 
«  Itodiigo  Aues  a  fez  em  o  anno  de  146}.  » 
Luidou-se  logo  em  levar  esta  sentença  á  eiecução. 
Em  a  noute  do  dia  20  para  Z\  de  junho,  muito  antes  de 
alvorecer,  foi  o  duque  de  Bragança  conduzido  da  sua  pri- 
são do  Paço  para  uma  das  casas  da  praça  do  Évora  ;  cujo 
dono  era  Gonçalo  Vaz  do.s  Bdrai,os,  assim  chamado  por  ser 
ello  o  umco  vendilhão  aellea  na  cidade,  ^sta  conoucção 
loi  feita  com  uma  certa  ispecie  de  apparato;  p  r  isio  que 
L).  Fernando  i.i  em  cima  de  uma  mula,  e  nas  aucas  e  bem 
abraçado  com  elle  Kui  l  tiles,  e  a  pó  e  em  do  redor  muita 
gente  armada  guardando  o.  Ao  »er-so  assim  coudusido  se 
persuadiu  o  duque  quo  o  iam  conduzir  a  alguma  das  for- 
talezas do  reino ;  porem,  ao  vèr  quo  chegados  a  praça  li- 
zeram  alto,  e  (,u  •  ourigaudo-o  a  apear-se  o  iuroduzidm  pa- 
ra «  casa  aliudida,  houve  logo  lodds  as  suspeiias  uo  iim  par^. 
queeia  vindo,  a  este  tempo  ainda  se  liie  nao  havia  leito  cous- 
tdr  a  latal  .-eiilença  prolerida  contra  ello  este  golpe  eslava 
destinado  a  jou  próprio  confessor,  que  já  o  esperava  na  casa 
de  Gonçalo  \az.  Com  admirável  coragem  recebeu  o  duque 
de  bragauça  esta  Inste  uoucia.  Passada  a  primeira  impres- 
são, U.  Fernando  toun-u  algumas  disposições,  ordenando  seu 
testamento,  quo  loi  «sento  >>elo  uoiario  Cbnstov ao  IJayrros, 
e  por  elle  assma<1o  com  o  ^eu  confessor.  Tendo  diS(  osto  tudo 
quanto  era  relativo  a  sua  lamilia,  lhe  encommendou  u.uilo 
positivameuie  uma  resignação  impossível,  intimamlj-lne  a 
mais  cega  obedifucia,  o  liei  dedicação  áqueile  que  a  vida 
lhe  fazid  pirder;  por  is  o  que  elle  ueste  caso  não  era  mais 
que  um  mero  instiuuienlo  da  dniua  justiça,  e  um  verdadei- 
ro ministro  de  Ueus.  Depois  iscreveu  uma  carta  ao  soberano, 
na  qual  dizia  assim  : 

—  «Ainda  que  já  não  é  tempo  de  me  juslilicar  na 
«  preseaça  de  V.  Alioza,  como  os  peccados,  que  contra 
«  Deus  tenho  comuielido,  me  fazem  merecedores  lo  cas- 
«  ligo  quo  esfvio,  reconiieceudo  a  mão  doade   rem,  (^ 


«  nho  por  pierioza  o  ter-so  rolarciado  lanlo  uma  nioíito,' 
«  aiii.la  qm>  afrontosa,  iruy  mais  honrada,  do  quo  a  <!"" 
«  so  executou  com  o  aullior  da  vida.  Vonluniso  só  om  a 
«  perder,  quando  posso  allcgar  por  merecuuHnto  a  vossa 
«justiça,  o  já  quo  os  meus  para  coui  V.  Ali-za  valoram 
«  tam  pouco,  obriííuc-vos  a  clomencia  á  miserável  infoií- 
«  cidade  do  minha  mulher,  o  lilhos,  par  vossa  cunhada, 
«  e  por  vossos  soliriuhos,  cuja  tenra  idade  os  deve  oxi- 
«niir  da  minha  desgraça,  acabando  esta  na  miuha  pessoa, 
«  o  não  se  estendendo  á  lamilia  ;  porque  seria  atrontar  o 
.«  Ucal  nomo  de  um  príncipe,  deixaudu-a  manchada,  por 
«  ser  mais  vehomenle  a  paixão  para  a  vingança,  do  que 
«  para  a  clemência.  E  quando  os  aduladores  lulainoin  a 
«  lealdade  do  meus  irmãos,  com  Real  consideração  so  exa- 
«  mino  a  sua  inuocencia  para  satisfazeres  á  vo^sa  obriga- 
«  ção  melhor,  do  que  com  o  meu  exemplo,  pois  sao  vos- 
«sos  parentes;  e  parece  justa  equidade,  que  com  os  la- 
«  vores  lhe  façaes  esquecer  a  miuha  foriana,  para  na  pos- 
«  leridade  segurares  o  vosso  credito  com  o  meu  procedi- 

«  mento. »  ,  ,  ,,,, 

Quando   o  duque  de  Bragança  chegou  a   praça   d  L- 
■sora  logo  so  principiou  a  levantar    o  cadafalso.  Constava 
es!e  do" um   tablado   alto,    e    sobre  este   um    outro    pou- 
co maior  que  uma  mesa,  com     seu  degrau,  e  de  um  cor- 
redor quo  delle  vinha  até  ás  janellas  das  casas  do  Gon- 
çalo Vaz   dos  Baraços  ;    e  tudo  isto  armado  e  forrado  de 
pannos  pretos    de  dó,  e  tal  como    se  fizera  no    remo  do 
França,  para  um  igual  justiçamento.  Este  trabalho  lovou 
até  ás  dez  horas  do  dia  21,  a  cuja  hora,  D.  Fernando,  fa- 
tigado de  agonias,  repoisou  um  pouco  ;  acordando  daquel- 
le  somno,  tractou  com  seu  confessor  como  passaria  ao  da 
eternidade:  e  pari  dar  principio  a  este  doloroso  passamen- 
to disse  aos  que  o  rodeavam  :  —  que  fizessem  o  quizessem 
pois  elle  não  tinha  mais  que  fazer. »  — Vestiram- lhe  en- 
tão uma  grande   loba,  capello,  e  carapaça,   tudo  de  do  ; 
cingindo-o  com  um  cinlo,  e  ligando-lhe  os  dedos  polega- 
res  com  uma  fita  preta.  Os  que  isto  laziam  lhe  pediram 
se  não  escandalizasse,  e  houvesse  paciência,  porque  assim 
o  ordenara  el-rei :  D.  Fernando  Ih^s  respondeu  tranquiUa- 
mente  :  —  «  Sojfrel-o-hei,  e  mais  um  barato  no   pesioço, 
aesua  AlUza  também  o  ínandar.»— Apenas  tudo  se  achou 
prompto  sahiu  o  duque,  indo  diante  delle  alguns  ecciesias- 
ticos  precedidos  de  uma  cruz  ;  e  tanto  que  deu  fé  do  ap- 
parato  fúnebre  de  que  ia  ser  o  primeiro  heroe,  exclamou  : 
—  «  Aa  como  em  França  !  »  —  D.  Fernando,  íoi  degola- 
do, ao  som  dos  pregões  lançados  na  cidade,  por  um  algoz  ; 
que  se  apresentou  todo  envolto  e  mascarado,  e  sem  que 
ninguém  podesse  atinar  quem  seria.  Por  ordem  do  monar- 
cha,  o  sino  da  igreja  de  Santo  Antão  dobrou  ao  cahir  a 
cabeça  do  justiçado  ;  e  ao  ouvir  Ião  Incluozos  accentos,  D. 
João,  alevantou-se  de    sua  cadeira,  disse  para  os   que  o 
acompanhavam,    deixando-se  cahir   de  rojo  :  —  «  Rezemos 
vela  alma  do  duque  de  Brayança,  que  ayora  acabou  de 
■padecer  !  »  —  ficando  a  orar  por  pequeno  espaço  de  tempo 
com  algumas  demonstrações  de  compaixão.  Por  espaço  de 
uma  hora  permaneceu  o  cadáver  sobre   o  cadalalso,  sem 
que  pessoa  alguma  indicasse  intenções  de  enlerral-o. 
Ouçamos  a  Faria  e  Castro  : 

—  «  Um  tempo  tão  critico,  em  quo  os  homens  se  af- 
•«  feclavam  insensíveis  como  as  pedras,  não  levo  jurisdic- 
■a  cão  nos  espíritos  pios,  e  generozos  lo  cabido,  e  clero  da 
«.  cidade,  que  formados  em  um  corpo,  cuni  rnagnanimida- 
«  de  calholica  subiram  ao  cadafalço,  e  carregando  o  cada- 
«  ver  subro  os  seus  hombros,  com  pompa  fúnebre,  mas 
«  l)rilhante,  o  levaram  a  sepultar  na  capuUa  mór  do  cou- 
*c  vento  de  S.  Domingos.  Os  mesmos  políticos,  que  escou- 
■«  diam  as  lagrimas,  o  disfarçavam  a  dòr,  nao  acabavam 
«  de  louvar  o  zelo  dos  cónegos,  que  antepunham  o  exerci- 
«  cio  tÍ3  sua  caridade  a  todos  os  outros  respeitos.  El-rei 
M  não  fallou  três  dias,  e  doscubriu  no  luto  rigoroso,  que 
«  sentia  hojnem  a  justiça,  quo  em  seu  primo,  e  cunhado 
-«  o  duque  de  Bragança  acabava  do  fazer  rei  »  — 

Sobre  esta  execução  vejamos  a  opinião  de  alguns  es- 
crlotores: 

faria  e  Sousa  :  —  «  Por  esta  forma,  aquelle  oxcellen- 
•«  le  príncipe,  que  durante  sua  vida  não  proauziu  no  animo 
^  do  povo  desejos  de  sua  morte,  e  que  em  sua  morte  ex- 
-«  citftu   tantos  para  que  procurassem  dar-lho  a  vida,  pa- 


<<  feou  com  um  crolpe,  e  ao  som  de  eslrondoza  puna,  mui- 
«  to  grandes  culpas,  que  o  não  eram  ;  ■^e  —  por  veniura  — 
«0111  o  reservado  do<  principes  os  discursns.  e  raciocinios 
«  populares  tom  permissão  de  involver-so.  Se  isto  6  pos- 
«Mvel,  póde-se  então  allirmar  ,  que  el  rei  n  jiresumira 
«com  alguma  culpabilíiiado  para  lhe  poder  dar  aquella 
«  pena,  o  também  que  o  duque  solTrôra  aqa<illa  pena  sem 
«  ter  culpa  que  a  merecesse.  O  que  é  poreii  certo  e  in- 
«  dubiiavol  é  que  maior  foi  a  desgraça  do  soberano  por  se 
«  ver  na  necessidade  de  o  malar,  que  a  do  justiçado  em 
«  ser  morto  ;  por  isso  que  em  sua  morte  se  tornou  mais 
«  manifesto  seu  valor  ,  que  seu  crime  ;  e  na  arção  real 
«  mais  suspeitado  o  rancor  de  homem,  que  desempenhada 
«a  justiça  do  príncipe.  » 

Faria  e  Castro:  «Soou  pelo  mundo  o  ecco  desta  ca- 
«  taslrolLi,  e  ató  hoje  tom  sido  raros  os  políticos  do  com- 
«  placencia,  quo  approvassem  este  esforço  do  poder.  Da- 
.<  quella  épocha  vem  a  nós  correndo  o  ruido  imparcial  do 
\<  que  a  morte  do  duque  de  Bragança  foi  um  parlo  do  ódio, 
«  da  vingança,  e  do  rancor  do  rei  do  Portugal  :  que  os  cii- 
«  mes,  que  contra  elLo  se  publicaram,  todos  foram  suppos- 
«  tos  e  inventados,  sem  provas  constantes,  nem  indícios 
«  vehementes :  que  foram  suspeitozas  as  cópias  extrahidas 
«  das  cartas  do  duque,  não  se  deduzindo  delias'  mais  que 
«  umas  consequências  ligeiras,  indignas  de  so  tomarem  p«- 
«  ra  assumpto  da  morte  de  um  príncipe  tao  grande :  Que 
«  as  testemunhas,  que  eu  deixo  nomeadas,  ollas  eram  as 
«  beneméritas  de  passarem  pelas  mãos  dos  carrascos  pelo 
<.<  seu  soborno,  pelos  seus  crimes,  pelos  seus  escândalos  : 
«  circunstancias  abomináveis  para  semelhantes  pessoas  so- 
«  rem  confrontadas  com  um  duque  de  Bragança :  que  no 
«  seu  processo,  nem  as  leis,  nem  os  costumes  do  reino  S9 
«  observaram,  e  por  isso  da  accusação  á  execução  foram 
«  os  dias  tão  poucos  quando  uma  causa  desta  natureza  re- 
«  queria  discussão  longa  :  que  andando  á  luz  do  dia  o  ódio, 
«  que  el-rei  mostrava  a  tudo  o  que  tinha  nome  de  Bra- 
«  gança,  como  era  possível,  que  a  morte  do  seu  duque  fô- 
«  ra  um  elíeito  daquelle  ódio  ?  » 
Ouçamos  La  Clede  : 

«  Este  o  íim,  que  tovo  D.  Fernando  II,  terceiro  duque 
de  Bragança,  lUuslre  por  seu  nascimento,  e  respeitável 
pelas  suas  grandes  riquezas.  Este  duque  no  viçoso  da  mo- 
cidade militou  contra  a  Africa,  o  depois  em  ilespanha  con- 
tra Castella.  Com  sua  valentia  e  talentos,  que  mostrou  pa- 
ra a  guerra,  ganhou  muito  nome.  Km  fira  ora  liberal,  e 
tanto,  que  sua  liberalidade  passava  a  magnílicencia  ;  poli- 
do, engenhoso,  aitento  em  cumprir  todos  os  seus  deveres,  ca- 
paz para  cousas  grandes,  asisado,  bom  cidadão,  e  grande 
homem  de  estado.  D.  Affonso  guíava-se  pelo  que  elle  lhe  di- 
zia, o  fazia  delie  toda  a  canfiança  ;  amava-o  muito,  e  pôde 
ser  que  este  amor  fosse  origem  do  ódio,  que  D.  João  concebe- 
ra contra  elle.  Não  merecia  tão  fatal  destino,  e  talvez  que  o 
seu  género  de  (.rocjder  tenha  mais  de  imprudência,  que  de- 
licio. As  cartas,  que  foram  achadas  nos  seus  archivos  não 
eram  provas  suíiicienles  para  o  condoranar  á  morte,  e  sua 
amizade  com  el-rei,  e  a  rainha  de  CiStella,  era  fácil  de  descul- 
par-se.  O  que  justamente  se  lho  podia  estranhar  é  o  conti- 
nual-a  depois  de  saber  quo  não  era  do  agrado  do  el-rei,  e  op- 
por-so  tanto  ãs  claras  á  reforma,  que  este  príncipe  queria  in- 
troduzir no  estado  para  abater  a  desmesurada  aulhoridado  dos 
senhores. » 

Agora,  para  jusliQcação  da  memoria  do  duque  de  Bra- 
gança, publicamos  os  seguintes  docuttienlos 

«Carta  que  fez  o  palie  Paulo,  confoisor  na  dita  mor- 
te do  duque  do  Bragança,  do  auto  de  sua  conflssão,  e  do 
que  passou  todo  claro  e  de  muita  doutrina,  e  bom  exem- 
plo ;  porque  esto  próprio  o  sabia,  o  o  escrevia  a  outro  pa- 
dre seu  amigo  :  e  para  que  esta  santa  doutrina  e  bom  exem- 
plo da  paciente  morte  daquelle  senhor  se  tomo  para  exem- 
plificação. 

«  Movido  por  vossos  rogos,  devoto  padre  senhor  e  ami- 
go, depois  de  vos  escrever  a  morte  e  prisão  de  U  Fernan- 
do, duque  que  foi  de  Bragança  e  Cuimarães,  cuja  alma 
Ueus  haja,  demove-me  ainda  isto  o  traslado  que  me  mos- 
trastes acerca  disto  mesmo,  não  bem  escripta,  e  em  mui- 
tas partes  errada  ;  porém  eu  vos  escreverei  acerca  destes 
negócios  algumas  cousas,  que  vi  e  de  certo  passei  com  o 
dito  Senhor  duque  ;  e  creio  senhor  amigo,  que  não  sómea- 


\. 


te  vos  comprazorá,  mas  ató  aproveitará  a  alguns  que  dis- 
to qiiizí  rein  tomar  a  parlo  «iliiicdulB,  o  que  cunsulaudi)  a 
alua,  a  imiiain  a  twr  bua  esi'tíraiii;a.  Porquo  suiiiio.  diui- 
gi),  dn  mim  vos  aKiruio,  que  quanto  inais  á  m.iuioria  tri- 
go aquillo  quo  vi  o  paisel,  uiais  mo  compungo  o  coraydu, 
e  domovfi  minha  naiunv.a  e  iiUoiiçáo  a  tomur,  o  cuuut;cur 
a  Deus,  o  qual  não  ^  do  quo  qujr  ou  corro  prusuuipluo^a- 
menlo,  mas  daquolle  do  qual  osse  soulior  se  líieícca,  como 
diz  o  apostolo  .  será  aiiula  i4o  oxlorço  coiu  Iruclo,  o  bua 
esperança  de  muitos  enlaçados  em  poccados  noí  Ostado^ 
mundanos.  E  não  escreverei,  senhor  auiiíj-o,  senão  aquellas 
cou«as  que  me  parecerem  proveitosas  aos  lieis,  que  d  ho 
recebi,  o  ouvi  fora  da  sua  coulissào,  quo  com  ajuda  .lo 
Deus  não  tra;i,'am  algum  damuu  nem  escaudalo  :  e  roç;o- 
vos  quo  não  iionseis,  quo  cousa  mingoou  nem  em  naaa 
a  verdacle  daquillo  qna  a  memoria  me  dúr  ;  nem  para  atir- 
mosear  accrosc-jularei  alguma  cousa,  [)orquo  me  parece  uao 
devo  de  boa  consciência  as  cousas  boas  e  proveitosas  mu- 
dar, ou  corromper  com  as  mentiras,  gastando  tempo  com 
cousas  não  certas. 

«  O  senhor  duque  foi  preso  na  cidade  de  Évora  nos  pa- 
ços do  castello  velho  de  Kuy  de  .Mello,  conde  d'Uliveii(;a, 
sexta  feira  á  tarde  logo  de()OÍs  da  festa  do  Corpo  de  Deus, 
no  ultimo  dia  de  maio  da  era  do  Senhor  do  luil  qualrocou- 
los  e  oitenta  e  Ires  annos  :  passou  ilesle  mundo,  corridos 
vinte  e  dois  dias,  a  vinte  o  um  do  junho,  oulro  sim  em  sex- 
ta feira  das  nove  ate  às  dez  horas  do  dia.  Não  penseis, 
nem  queiràes  pensar,  que  eu  vos  escreva  todas  as  cousas 
que  se  passaram  o  se  leram  de  seus  feitos,  pois  disso  não 
curarei  ;  o  tão  somente  daquellas  quo  com  ello  passei,  lhe 
disso,  o  lhe  ouvi,  o  que  de  certo  outrem  não  poderá  escre- 
ver senão  pouco  ou  nada  do  qual  creio  quo  assas  seja  es- 
cripto,  e  d'outras  parles  o  podereis  ver  o  saber. 

«Sendo  o  dito  Senhor  por  espaço  de  dozo  dias,  che- 
guei á  dita  cidade  nesse  duodécimo  dia,  logo  fui  requerido 
pela  senhora  duqueza,  e  a  pedido  do  mesmo  senhor  duque 
para  a  sua  confissão  ;  o  na  sexta  loira  immcdiata,  em  que 
já  se  contavam  quatorze  dias,  por  mandado  do  elrei  Nosso 
Senhor  cheguei  onde  elle  estava,  mas  fiquei  tolhido  sem 
lho  poder  fallar,  e  assentando-mo  a  seu  lado,  me  poz  as 
mãos  dizendo-me  :  «Mão  me  cumpre  a  mim,  padre,  issj  ; 
porque  eu  hei  mister  de  quem  mo  esforce,  enão  do  quem 
me  amazelle  (julgamos  deve  dizer,  faça  esmorecer),  con- 
tinuando logo  :  "í  Quo  vos  parece  isto  ?  »  E  eu  lho  respon- 
di :  «  Parece-me  pena  pecate :  »  e  foi  então  chamado  pa- 
ra comer,  sendo  já  sele  horas  ;  sobro  o  quo  disse  eu  .  «  Se 
vos  haveis  de  confessar  logo,  faiei-o  primeiro  que  comaes  . 
deveis  tratar  antes  da  alma,  que  do  corpo.  »  U  se  quo  pra 
ticou  Como  o  determinei.  Nessa  confissão  estivemos  aié  ás 
onzo  horas  ;  e  om  verdade  se  pôde  dizer,  que  desde  esso 
dia  ato  ao  tia  sua  morte  foi  quasi  sempro  uma  coulinuala 
confissão.  Muitas  cousas  notáveis  disso  tora  do  Sacramen- 
to da  confissão:  o  disso  ainda  :  «Muitas  vezos  me  reque- 
reu a  consciência  confessar-me  a  vós ;  e  pela  couversaçio, 
o  familiaridade  que  comvosco  titiha  sempre  mo  pegu  i  : 
mas  agora  ó  tempo  conveniavel  (coiivenieiue)  para  isto,  ijuo 
assim  di-sejava.  »  Accresceulando  mais  :  «  Muitas  graças  a  m 
a  Ueus,  e  lenho  em  mercê  a  elrei  meu  Senhor,  porque  [' >r 
ello  Deus  me  quer  salvar;  porque  eu  conheço  do  mim,  se- 
gundo a  fó  de  cliristãus,  que  mo  não  pujeia  sahar  por  ou- 
tra guisa,  senão  por  esta.  »  Dizendo  mais  ■  «  Nunca  conheci 
a  Deus,  nem  a  rei,  m-m  a  potencia  maior  dj  qae  a  minlia, 
senão  depois  que  aqui  me  vejo  ;  pois  quo  apcmas  fui  eii- 
coriado,  para  logo  muconluci  a  mim  mesmo,  pois  até  aqui 
mo  não  conhecia.  »  Oulro  sim  logo  no  princip.o  com.-çou 
a  saber  o  a  desejar  conhecer,  o  gostai  dos  gos.us  dos  mar- 
tyres  da  oulra  vi. ia,  requerendo-me  n'outro  dia  lha  trou- 
xesse o  lesse  algum  livro  de  cousolação,  o  por  condescen- 
der com  sua  vontade  lhe  trouxe  o  prologo  «las  Lhromcas 
do  Santo  Isidoro  das  liespanhas  ;  referindo- lho  muiias  cou- 
sas notáveis  dos  santos  e  espirituaes  :  ouviu  tudo  isto  com 
gra  'do  tento,  e  vimlo  o  auctor  a  contar  das  riquezas,  <jo- 
zuras,  o  fortalezas  lemporaes,  disse:  «  Não  mais  pnr  Deus 
quo  não  queria  ou\ir  cousas  de  bonança  giesta  vida;  por- 
que bem  conheça  que  é.  »  E  olfen  cendu-se  o  ler-lho,  por 
nm  livro  do  um  nosso  padro  Lourenço  Juslini.nao,  o  como 
a  vida  presente  eleva,  abale,  enuobrece,  e  despresa,  respon- 
deu o  scolior  duque  bem  d'alma  :  «  jfor  mim  foi  «tcriplo.  ^ 


Sempre  om  todas  as  occasiõos  desta  natureza  tomava  o  me- 
lhor, o  o  b.>m  .•  demoviido  eu  outro  -im  seu  coração,  con- 
formo mo  Deus  dava  a  entender,  á  verdadeira  contrição  lhe 
iupressi^i  :  «Item  me  parecia  que.  pois  não  sois  em  esta- 
ilo  do  poder  .«atisfazir  a  vos-;as  obrigações,  ao  menos  hou- 
vésseis vos^a  iuleiíçàu  inteira  co  n  Deus.  »  E  elle  dzcalo 
seus  prop.isilos,  accrescentava  ;  que  se  Deus  lho  estendesse 
os  dias  da  vida,  em  qualquer  forma  ou  modo,  propunha  do 
lodos  os  dar  .:0  mesmo  senhor,  o  satisfazer  aos  sejs  deve- 
dores ;  o  que  procurava  arraigar  om  sua  alma,  clamando- 
Ihe  :  «Já  outras  vozes  teriois  esse  mesmo  propósito  :  porém, 
esio  mundo  ú  vida  en,'anosa ,  e  assim  esta,  c<Jino  a  possi-l 
bslitlade,  tornam  ao  costumo  não  tendo  corregiinento.  *  Por 
entre  seu»  lábios  sahiu  cnlão  e-.la  jaliciosa  oraprazação: 
«Agora  vosrequeir)  da  parU  do  Deus,  quo  tstendendo-me 
•dlo  os  dias  da  vida,  o  não  me  vendo  vói  mudado  no  quo 
prometio,  o  fazendo  o  quo  vos  digo,  hajaes  de  me  dar  dez 
bofetadas  na  lace. » 

«  Por  esta  guisa  passamos  até  terça  feira  seguinte  em 
que  se  começou  a  ler  o  feito,  a  cujo  acio  (oi  presente, 
como  creio  que  bem  cumpridamentu  deveis  saber,  o  se  ha- 
ja poroscnpto,  pelo  que  uão  é  minha  intenção  cousa  algu- 
ma escrever,  como  já  disse.  Maravilhoso  fui  o  ó  Nosso  Se- 
nhor em  seuí  feitos:  por  mil  modos  e  exemplo,  traz  para 
os  seus  :  tal  gosto  dou  a  esto  apaixonado  senhor,  que  de 
todas  as  cousas  tirava  proveito  para  sua  alma  ;  e  tanto  quo 
apenas  ficou  na  prisão  nunca  mais  pediu  cou«a  sem  que  o 
rogo  fosse  acompanhado  de  uma  verdadeira  humildade  re- 
ligiosa, o  precedido  destas  palavras  :  «  Por  amor  de  Deus  me 
dai,  ou  fazei  tal  cousa.»  Foi  como  digo,  na  terça  feira  ou- 
vir o  feito,  n  cujo  acto  residiu  com  o  maior  socego  e  si- 
lencio, como  lodos  viram,  e  creio  que  sabeis,  o  que  não 
ó  pouco  para  notar  aos  cntendiJos ;  assim  neste  passo,  e 
muito  mais  na  hora  da  morto  :  estando  a  ouvir  o  feito,  me 
enviou  a  dizer,  que  o  esperasse  quando  tornasse  ;  e  o  fiz 
aló  ás  nove  horas  da  noite,  e  nã  .  podendo  mais  estar  pro- 
veitosamente, me  fui,  dei.xando-lho  recado.  E  no  seguinte 
dia,  quarta  feira,  cheguei  cedo;  o  apenas  deu  fé  de  minha 
entrada  expressou  logo:  «  U'  padre,  muito  o  senti  quan- 
do vos  não  achei,  para  logo  o  tive  de  boa  parte,  ficando  e 
achando-mo  só  com  Deus:  e  sabereis  que  eu  já  recitei  as 
Horas  dos  Finados  :  certamenlo  eu  não  ponho  culpa  a  el- 
rei meu  senhor,  do  fazer  o  que  faz.  anles  conheço  que  faz 
o  que  devia  fazer  :  rtal  podóra  eu  pensar  achar-se  elle  sa- 
bedor do  tantas  cousas  .  pois  que  não  somente  sabe  as  es- 
criptas,  ou  faltadas,  mas  ainda  as  pensadas :  parece-me 
que  tudo  elle  sabe.  »  Nestes  dias  por  consola-lo  lhe  dizia 
eu:  «Parece-me  Senhor,  quo  olrei  noss^l  senhor,  se  mos- 
tra, quando  lho  fallo  em  vós,  não  carregado,  mas  de  bom 
ar  ;  e  por  islo  espero  em  Deus  que  algum  termo  piedoso  se 
porá  em  vossos  feitos. »  Ao  que  me  redarguiu  :  «  Eu  co- 
nheço elrei,  meu  senhor  ;  e  sei  quo  se  não  hade  mudar.  » 
Isto  po!iho  eu  agora  aqui  por  satisfazer  a  vós  o  a  muitos 
outros,  que  duvidam  e  perguntam  se  o  duque  logo  ijue  foi 
preso  contou  ou  não  de  morrer;  ao  quo  eu  repondo  posi- 
tivamente: e  a(firmo-o  por  uma  jialavra  que  me  respondeu 
ao  que  lhe  disso  da  parte  delrei  nosso  senhor,  que  por  mim 
lhe  mandou  dizer  cerca  rerlas  cousas,  que  por  parle  do 
duquii  llie  representei  ,  sobre  o  que  desejava  do  sabor  se  sua 
alteza  lho  dana  a  vida,  o  a  que  elrei  respondeu  ;  que  acer- 
ca disso,  seria  aquillo  a  quo  a  justiça  o  obrigasse,  o  seus 
merilos  o  merecessem  ;  que  oUo  ficarií  áquem,  e  nao  passa- 
ria além  :  Sobro  isto  disse  o  duque  :  «  Essa  palavra  tem  mil 
entendimentos  ;  porque  se  podo  enttndtr  na  qualidade  da 
morto,  e  na  herança,  e  munas  outras  cousas.  >•  E  disio  pre- 
suponlio  eu,  quo  D.  Fernando  sempre  presupoz  de  morrer. 

«  Foi  sempro  ouvir  o  feito,  em  que  esievo  até  quarta 
feira  á  noite,  o  na  quinta  feira  pela  manhã  se  ordeuou  rece- 
ber o  corpo  de  Nosso  Senhor,  o  ijue  elíecluou  com  o  mais 
edificante  recolhimento.  Acabara  deste  santo  empenho  quan- 
do foi  reclamado  para  ir  ouvir  as  testemunhas,  que  so  acha- 
vam presentes  para  lestimunhdrem  om  sua  prese  ;ça  :  nes- 
ta occasião  me  perguntou  se  lijvia  do  ir  a  islo,  a  respeito 
do  quo  lhe  respondi  :  «Senhor,  minha  intenção  é  que  esto- 
jaes  bem  com  Deus,  e  dizendo  entro  vós  o  que  ja  dito  tem 
necessário  :  e  não  que  indiue  e  torve  vosso  coração  :  porém 
de  meu  const  lho  vos  digo  que  não  deveis  ir  a  isso  para  que 
vos  requereram.  »  Assim  o  fez,  deixando  tudo  a  Deus  e  a 
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elrei.  Dislo  creio  nasceu  a  suspeita  de  muilos  so  possuirom 
da  opinião  do  quo  por  mim  foi  ostorvado  dn  não  dizer  cou- 
sas, nem  roo  per  pnlavra*,  em  ouvindo  o  foilo  nem  a  morto  ; 
porque  eu  lhe  tiào  disse  senão  aquillo,  quo  acabo  do  retiTir- 
vos  :  bem  pelo  contrario  consentindo  mo  de  boa  consciência 
se  armou  dizemlo  por  vezes  ;  «  Muilos  costumam  duur  mui- 
tas cousas  em  taos  autos,  que  mo  parecei  uma  vangloria  do 
mundo.  »  t^om  isto  so  armou  contra  Ioda  a  teiUa(,'au  o  vicio, 
muito  valentemente,  o  mui  espiritualmonlo,  como  se  fos- 
so um  mui  sentido  e  cirande  religioso.  Finalmcnlo  nosso  dia 
se  acabou  do  relatar  o  feito,  e  elrei  esteve  Ioda  essa  noite 
com  os  desembargadores  sobre  tinal  determineçuo,  o  que 
o  duque  sentia  pelo  rumor  da  gento  quo  ouvia,  o  pelo  desas- 
socego  dos  da  sua  guarda,  por  cuja  causa  náo  podo  dor- 
mir. Cíiegando  a  sexta  feira,  seriam  Ires  horas  depois  da 
meia  noite,  me  foram  chamar  da  parle  de  elrei  no^so  se- 
nhor; e  chegando  junto  delle  medisse:  «  Uizei  ao  duque 
se  encommende  a  Ueus  ;  e  ide-vos  á  praça  aonde  o  hao- 
de  levar:  e  logo.»  E  com  isto  mo  deixou  sua  merco,  lo- 
go  depois  veio  ter  comigo  Lopo  Vaz,  o  Craveiro  de  Coru- 
che e  com  os  olhos  cheios  do  lagrimas  me  disse  •  «  Custa- 
do mo  houvera  gram  parte  da  minha  fazenda,  e  não  tora 
neste  negocio  com  este  liomem  ;  »  accrescenlando  depois  : 
O  duque  vos  chama.  » 

«  .Mas  finalmente  acordamos  o  Craveiro  e  eu,  que  não 
fosse  ter  com  elle  para  lho  não  dizer  a  delerminayào  da 
sua  morto,   o  evitar  assim  lhe  acontecosso  algum  descon- 
certo na  sua  consciência  ;  segundo  nosso  acordo  o  Cravei 
ro  so  Qngiu,  e  lhe  disse  quo  elrei  o  mandava  levar  a  uma 
fortaleza  .  o  duque  pensou  assim  ser,  e  disso  so  persuadiu 
ati'  ver  que  os  íidalgos  de  sua  guarda  uão  cavalgavam  ;  e 
somente  tratavam  de  conduzi  lo  contra  a  praça,  aonde  na 
casa  para  que  foi  levado  já  eu  o  estava  aguardando.  D.Fer- 
nando entrando  pela  porta  da  mesma  casa,  e  veudo-me,  dis- 
se logo  com  semblante  alegre,  e  som  nenhuma  espécie  do 
mudamente,  ou  torvação  :  «  Ah  padre  !  náo  vos  dizia  cu, 
que  isto  havia  de  ser  de  rebate  ?  '    Vôdes  que  assim  é  hora  !  » 
Nasceu  esta  sua  reilexào  de  que  havendo-liie  eu  dito  algu- 
mas vezes  quo  o  seu  negocio  senão  determinaria  lao   bre- 
ve,  nem  do  forma  que  [»rimeiro  não  fo.'íSu  sabido,  e  haver- 
me  conslantetLente  asseverado,  que  não  só  se  faria  de  re- 
bate, mas  que  até  seria  muito  breve,  iisseulou  se  o  senhor 
duque  em  uma  almofada,  e  mo  foz  lambem  absealarjuuio 
dello  ;  eu  tão  breve  me  iiao  soiiti  com  animo  de  lue  fallar,  e 
commovido  desatei  em  pranto:  >endo  isto,   me  poz  de  no- 
vo as  mãos,  e  me  disse  :  <.<  iNào  ó  isto   o  quo  vos  cumpre 
agora  fazer  por  mim  :  »  passado  um  momentu  continuou  : 
«Tendes  vós  alguns  religiosos  que    vos  ajudem,    e  acom- 
panhem?» AO  que  lhe  redargui:  «  So  vos  apraz  cha^nar- 
se-ha  Diogo  Gonçalves,    confessor   da  rainha.  »  Ao  que  o 
duque  respondeu:  «Sim,  e  frei  João  lales,  e  mais  o  vos- 
so prior    do  S.  Dommgos.  »  Alem  destes    vieram  lambem 
acompanliar-nos  um  baoliarel  da  dita  casa,  o  Álvaro  de  S. 
Jorge  irmão  da  casa  do  Santo  tloio  ;  sendo  por  lodos  sete. 
Apenas-  o  senhor  duque  teve  repousado  alguma  cousa,  dis- 
se-me  então  .•  «  Eu  quizera  que  vós  me  fosseis  a  failar  ao 
paço,  para    que  ahi  me  dissésseis    algumas  cousas  a  elrei 
meu  Senhor.  »  E  eu  lhe  dis>e  :  «  Se  vos  apraz,  irei  lá  ter 
com  elle.»    Ao  que    logo  retrucou:    « ÍNão  couvi^m  ;   nem 
Die  deixeis  já,  até  quo  isto  seja  de  todo  acabado.  »  Depois 
do  assim  fallar  commigo,  se  uiiigiu  ao  i.raveiru,  a  quem 
disso:  «  liogo-vos  que  vades  aeliei,  meu  òenhor,  o  lho  di- 
gaes  que  lhe  peço  por  mercê,  que  po.s  que  hei  le  morrer, 
qv.e  p^/f  mim  só  acabe  isto  ;  e  assim  que  Sua  Alioza  per- 
doo a  meus  creados,  porque  possam  dar  ordeiu  o  rasão  de 
ciinha  fazenda,  o  dividas.  »  Craveiro  se  partiu  logo  ;  porem 
não  voltou  que  cu  o  visse.  Diugo  Gonçalves  foi  depois  con 
jurado  paia  ir  dizer  isto  mesmo  a  elrei;  e  com  elleito  foi, 
e  voltou  com  a  resposia  ;  que  so  não  pudia  nem  devia  fa- 
zer, que  bi  m  poderiam  vir  alegar  sobro  seguro,  e  dessem 
inforuiação  e    atão  ;   o  d'ahi  avante  cada  um  ptiisasiO  con- 
íoimo  ti  bsem  seus  merecimentos. 

V.  Desta  resposta  fui  este  Senhor  muito  desconsolado,  e 
pelo  que  disse  contra  nós  :  «  Desde  que  sou  neste  ponto  quo 
*  vedes,  devo  muito;  e  muitos  por  minha  causa  licaram  des- 
«  truidos  :  ora  vede  como  poderei  estar  com  Deus  ?  I  »  So- 
bre o  que  lhe  tornámos  :  «  iNao  tendes  cousa  alguma  ;  o  por 
f  cQQseguÍBle  nada  deveis  ;  o  que  unicameute  possuir  dai-(^ 


«  a  Deus  ;  e  bem  sabeis  que  é  somente  vossa  alma,  e  dése- 
«  jo,  e  esse  lho  devereis  olTorocor  direitamente.»  Neste  passo 
lhe  foi  oflVreeido  pão,  e  uns  figos  lampos,  quo  comeu,  be- 
bendo lambem  algum  vinho  no  emtanto  que  caila  ura  de  nós 
lhe  dizia  o  que  podia,  e  lhe  Deus  dava  a  («ntender.  Entra- 
montos  disso  D.  Fernando  contra  os  fidalgos  da  sia  g^uarda  : 
«  Perdoo- vos  (Jous  a  tamanha  perda  quo  mo  destes,  porque 
«  toda  esta  nouto  com  vosso  fallar  o  de-assocego,  não  me 
«  deixastes  doniiir ;  o  agora  com  o  quebrantamento  do  som- 
«  no,  não  posso  inteiramente  entender  o  ({ue  mais  me  cum- 
«  pre.  »  S  ibre  isto  lhe  disse  eu  :  «  Senhor,  so  vos  vem  som- 
«  no,  lomai-o.  »  E  inclinando  alguma  cousa  a  cabeça  junto 
a  mim  dormia,  segundo  meu  jui'.o,  cousa  do  um  oitavo  de 
hora  tão  plácido  o  repousadamento,  como  so  o  não  dominas- 
se o  menor  cuidado,  e  occupação  espiritual. 

«  Acordando  o  senhor  duque  se  volveu  para  mim,  o  me 
disse  :  Eu  queria  escrever  algumas  cousas.    E  para  isto  foi 
então  requerido  a  chrislovão  do  Bairros,  quo  escreveu  dois 
escriptos,    (aí  ain  como  o  outro,  em  que  o  mesmo  senhor 
mandava  muitas  cousas,   as  quaes  se  podiam  por  elles  ver  ; 
depois  de  escri[»turados  os  assignou,  e  roquoreu  a  Diogo  Gon- 
çalves o  a  mim,  os  houvéssemos  de  lambem  assignar,  o  que 
cu.nprimos  :  destes,  um  mandou  dar  á  duauoza,  o  o  outro  a 
D.  Álvaro  sou  irmão.    Destes  escriplos  ai  não  tomei,   senão 
quo  a  primeira  cousa  creio  que  era  :  «  Peço  por  Deus,  o  por 
<,<  mercê  á  senhora  duqueza,   e  a  meus  irmãos,   e  parentes, 
«  e  amigos,  que  nunca  jamais  reptem  minha  morte,  nem  re- 
«  queiram,  o  a  peçam  i)Or  palavras,  obras,  nem  escriptos.  » 
K  isto,  mais  ou  menos  palavras,  o  intenção  equivalentes.  Es- 
tes escriptos  levei  eu  a  elrei  nosso  senhor,  depois  da  morte 
do  senhor  duque,  o  dolles  licou  um  em  sua  mão,  o  outro  man- 
dou dar  a  duqueza.  E  isto  acabado  requereu  por  vezes,  se  sua 
morle  se  poderia  haver  por  notória,  e  cooio  confessado  fora  o 
gosto  do  martyrio,  o  quo  lanio  fora  o  gosto  dos  marlyrios  :  á 
cerca  do  que  cada  um  de  nós  lho  expressou  o  quo  lhe  Deus  da- 
va a  entender,  bem  como  aquella  palavra  de  ^an-Gregorio  : 
«  A  altaa  do  marlijr,  mais  é  no  céo    que  d'oiidc  a  anima.  » 
E  por  esta  forma  so  consolava  com  Deus,  até  á  hora  em  que 
entra  o  corregiMur  Uuy  deGraam,  o  Francisco  da  Silveira, 
que  depois  foi  coudel-mór,   filho  de  Fi^rnam  da  Silveira;  e 
que  veio  a  ser  regedor  das  justiças  da  casa  da  Sup()licação  :  e 
o  dito  Francisco  da  Silveira  ia  em  o  logar  di>  meirinho -mór,  e 
era  acompanhado  do  (jaguo  meirinho  das  cadeias  ila  corto. 
Em  seguida  foi  lambem  um  mãoíaiíi   (loba)  dedócjmprido 
eom  seu  capiUo  de  dó  preto,  quo  lhe  vestimos  de  sobre  suas 
roupas  :  o  >  Gaguo  lhe  atou  os  dedos  polegares  das  mãos  com 
UQia  tila  prota,  e  no  acto  deste  atamenio  disse  o  duque  .  «  Não 
«  me  aporteis  muito,  pois  que  não  queria  sentir  alguma  pai- 
<•<  xão.  »  E  continuando  de  pe  com  grande  iranquillidade,  e 
Coração  seguro,  accrescentou:  «  Eu  certameme  houve  a  mor  ■ 
«  le  da  justiça  por  boa,  e  agora  a  bei  pela  melhor  ;  porque  eu 
<n  quando  linha  alguma  dòr,  por  pequena  que  fosse,  sentia 
«muito,  o  com  bastante  iiiipacien(  ia,  agora  porém,  não  me 
«  dóe  nada  ;  e  meu  coração  com  ajuda  de  Deus,  está  muito 
«  socegado  e  bom  com  ello.  Para  quo  é  pois  desejar  melhor 
«  morte?  »  Ao  ver  tal  conformidade  expressou  para  ello  Fran- 
cisco da  Silveira:   «Senhor,  que  tão  odilicanle  exemplo  nos 
deixaes  ;  e  quo  maravilhoso  coração  é  esse  vosso  ?  I  »  Sobre  o 
quo  o  duque  lhe  tornou  :  «  Esto  coração  não  é  senão  de  .juem 
«  o  Deus  quer  dar.  » 

«Aiiles  que  todas  estas  cousas  relatadas  se  passassem,  U. 
Fernando  mo  havia  dito  algumas  cousas  particulares,  assina 
como  aquido  que  mandara  dizer  a  elroi,  a  saber  que  :  «  1  eço 
«  pL  rdao  a  Deus,  e  a  elle  lambem  lho  perdoo  ;  quo  o  temor 
«  dello  houve  do  mo  destruir,  e  matar,  m  •  lez  ver  aquiUo  que 
«temia:  porém,  eu  lhe  poço  por  serviço  de  Deus,  e  o  seu,  e 
«  bem  destes  reinos,  que  assim  como  se  sempre  so  souLio  fa- 
«  zer  temer,  o  ora  por  minha  morte  mais  do  quo  nunca,  as- 
«  sim  se  saiba  fazer  amar  ;  pois  que,  cum  temor,  o  som  amor, 
«  não  podo  muito  durar.  »  A'  duqueza  mandou  igualmente 
dizer  :  <,<  yuo  por  mercê  agora  se  lembrasse  daquello  seu  bom 
«  propósito,  que  sempre  tivera,  a  saber,  de  entrar  em  religião 
«  e  servir  a  Deus  ;  e  quo  agora  tinha  mais  azo,  e  razão,  que 
«  nunca  tivera  :  e  que  seus  lilhos,  e  lilhas,  criasse,  quanto  em 
«  si  fos.se,  tod  >s  para  Deus,  e  nenhum  para  o  mundo.  » 

«  E  ditas,  e  feitas  as  sobreditas  cousas,  e  ouiras  muitas, 
se  abriram  as  janollas  da  casa,  e  por  ellas  etig  uardou  com  vul- 
to e  impassibilidade  para  essa  multidão  apinhada  em  vvlla  49 
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seu  cadafalso  :  um  dos  circunstantes  so  lembrou  então  de  lhe 
di/or  :  «  VòJes,  snnhor,  toda  esta  multidão,  estas  cousas  são 
«  todas  do  mundo  :  ir-vos-heis  em  paz  para  a  misoricordia  de 
«  Deus,  o  em  brovo  sereis  com  ell'< ;  o  esta  multidão  se  tnnia- 
«  rá  brevemente  para  a  vaidade.  »  A  este  dito  mostrou  o  pa- 
ciente senhor  um  semblante  risonlio  e  prazenteiro,  o  com  db; 
disso  :  «  (;omec<'raos  de  ordenar  nossa  viila  para  esta  ter  lim 
«  e  mhrtyrio.  »  E  alli  na  casa  ficaram  tudos  os  da  sua  guarda 
cocr.  religiosos,  c  somente  nos  adiantámos  três  cora  elle,  a  sa  - 
ber,  o  padre  frei  Hodrigo  prior  de  Santa  Mana  do  Espinheirn; 
eu  que  lhe  bvava  a  roupa  diante,  porque  não  empessasse  nel- 
la  ;  o  Diogo  (lon^alves,  que  caminhava  apóz  elle.  E  querendo 
nós  descer  pela  escada  nos  disse  o  senhor  duque  :  «  Quando 
«  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  ia  ao  padecimento  da  i  ruz  as- 
«  sim  o  levavam,  pêro  com  outro  imjieto,  e  arrebatamento  ,  e 
«  elle  foi  pelos  peccados  alheios,  e  eu  vou  pebs  meus  :  bento 
«  e  louvado  seja  elle  I  »  Assim  fomos  aló  ao  cadafalso,  aonde 
não  achámos  senão  o  algoz,  que  eu  visse  ;  o  cuido  que  fomos 
dizendo  o  Miscrere  mei  Deus  :  e  logo  que  chegámos  ao  cada- 
falso nos  lançámos  do  joelhos,  ficando  o  dito  senhor  no  centro, 
Diogo  (JoDi^alves  de  um  lado,  e  eu  do  outro,  em  cuja  posição 
recitámos  aquella  ^/itip/iojia  de  Nossa  Senhora,  que  diz  as- 
sim :  Snnta  Ma7-i  I  Virgem  Madre  de  Dmis,  a  saber  :  Sub 
tunm  presidium  confuíjimus  Santa  Dei  Genitrix,  etc.  Além 
destas  recitámos  igualmente  mais  algumas  outras  orações  e 
palavras,  que  Nosso  Senhor  nos  deu  a  entendar.  Foi  então  que 
se  deu  o  pregão,  uma  só  voz,  nesta  maneira  : 

«.Jaslira  que  manda  fazer  nosso  senhor  elrei,  que 
«  manda  degolar  D.  Fernando,  duque  que  foi  de  Bragayiça, 
«  por  traição  que  commetteu  contra  sua  pessoa,  e  estado 
«  real,  e  contra  seus  reinos.  » 

«  A  isto  não  respondeu  o  paciente  D.  Fernando  senão 
mui  de  manso,  e  conforme,  repetindo:  «  Digam  o  quequize- 
rem.  »  Depois  disto  me  indicou  o  tirar-lhe  umas  rt-liquias, 
que  linha  ao  pescoçi),  perguntando  em  seguida  ;  «  que  have- 
mos de  fazer?)»  E  logo  o  algoz  dirigindo-lhe  a  palavra,  lhe 
respondeu:  «Senhor,  haveis -vos  de  deitar  de  sobre  esse  ta 
«  boieiro  de  costas,  e  com  o  rosto  contra  o  oriente.  »  Ao  que  o 
duque  retrucou  :  «  Haile  ser  contra  o  poente,  porque  esguar- 
«  do  contra  aquella  igreja  de  .^anto  Antão.  »  E  dizendo  nós  lo 
dos  três  com  elle  o  psabiio  de  In  le  Do-nine  csjerati  et  non 
ele.  se  lançou,  como  lhe  fora  indicado,  e  foi  coberto  'ma  vulto 
com  uma  toalha;  e  dizendo-lhe  eu;  Encommendai-\(is  a 
Deus,  ao  qual  praza  om  ireve  vos  haver  comsigo  :  me  afastei 
Voltando  orosio  para  o  outro  lado.  Passado  um  mui  curto  mo- 
■ento  foi  degolado  ;  e  a  alma  se  partiu  para  Dons,  sem  que  o 
corpo  lizesò-e  o  UiCnor  movimento.  No.-so  Senhor  o  haja  em 
sua  gloria  !  Amen.  Fim. 

«  Senhor  amigo,  a  mim  me  parece  que  elle  não  sentiu  a 
morte,  ou  a  sentiu  mui  pouco  ;  que  corto  como  diz  San-Gro- 
gorio,  que  a  sua  alma  naquelle  ponto  era  mais  oní  Deus,  que 
no  corpo,  não  por'iue  fosse  esmorecido,  ou  pasmado  como  ie 
al^iuus  o  ouvi  dizer  ;  mas  lenlio  qne  nunca  o  seu  coração  foi 
Ião  forte,  nem  tão  inteiro  como  naquelle  momento.  Dizem  ou- 
tros, que  ia  desacordado  ,  por  cerio  qne  o  não  viram  bom  :  ao 
contrario  ia  bastante  ledo,  e  demais  descarregado,  huniild  )so, 
e  paciente.  Islo  tanto  écerlo,  ijuanto  que  ante  mim  o  dis^e 
um  daquelles  que  estavam  presentes,  ií  que  era  como  muitos 
outros,  dos  que  desejavam  sua  morto  por  divsprezo  de  seus  fei- 
tos, que  apenas  o  viram  com  tal  mansidão  e  paciência,  com 
seus  corações  mudados  e  demovidos,  não  podcram  deixar 
d'admiral-0. 

«  Não  falecem  outro  sim,  senhor  amigo,  muitos  que  di- 
leni  eu  não  ser  sem  culpa,  accuzando-me  do  o  haver  refrea- 
do de  elle  não  dizer  altiumas  palavras  ao  ouvir  a  leitura  do 
seu  feito,  e  muito  mais  na  occasião  dasua  morte,  pêro  que 
desabafasse  aoi  que  amava  satisfazer  :  porém,  ó  certo  que  eu 
em  isto  ai  não  liz,  como  em  cima  já  disse,  senão  acoiiseliial  o 
para  que  não  fosse  ouvir  as  testeinunlias  na  hora  da  confissão 
ornais  me  parece  que  devem  lodos  louvar  a  Deus,  o  dar  lhe 
tanta  graça,  sizo,  e  virtude,  que  em  tão  critico  tempo  não  dis- 
se cousa  em  que  a  Deus  fosse  olTendido,  o  muitos  edilicadoi,  e 
em  paz  ir  a  Deus  por  exemplo  de  todos,  segundo  a  palavra  do 
Senhor,  que  diz  :  em  vossas  paciências  possuireis  as  vossas 
almas,  o  daquelloutra  palavra  sua  :  aprendei  de  mim,  que 
manso,  e  hnmildoso  $ou  decoração  para  vossas  almas  ;  e 
lambem  aquillo  que  diz  a  Sagrada  E*criptura ;  aos  soberbos 
pcui  rtiute,  e  ao4  h,umil4M  dá  tuajiraca. 


«  Poróm,  .senhor  amigo,  não  era  desconveniente  escre- 
ver-vos  estas  cousas,  norn  me  pcsaiá  já  verem-nas  muit^is  por 
se  nsforçarem,  e  esperarem  «m  Deus  por  tão  bom  e  lem[ioral 
oxrimplo  ;  porque  com)  diz  o  apostolo  "ão  Taulo  :  Tolus  as 
cousas  que  são  escriptas,  p'>r  nossa  doutrina  .são  e<cripi<is  : 
hajamos  a  esperança,  a  quil  nirnnra  o  fructo  da  bemnc.-n- 
luiança  eli-rna,  que  nosio  Senhor  nos  n\ithorgue  :  am<'(i.  .V 
vossa  fé,  e  caridade  me  perdi^e  senão  satisfaço  inleirampnlo 
a  vossos  desej.)s.  Deus  seja  comvosco  e  comroigo,  o  nos  leve 
lodos  para  si.  Amen. 

Apontamentos  feitos  pelo  mesmo  auclor  {o  padre  Pauli)  de 
algumas  cousas  que  ha  inferido  do  duque  D.  Fernando 
acerca  da  sita  morte. 

«  Para  poder  tratar  com  certeza  da  causa  do  duque  D, 
Fernando,  e  da  innoconcia  da  sua  morte,  ó  neces-iano  ver 
primeiro  os  autos  de  sua  prisão;  e  porque  delles  c  nstam 
os  crimes  que  o  pozerdm,  e  que  taes  fora  n  as  testemu- 
nhas com  que  os  conlirinaram,  no  que  ludo  se  diz  liouvo 
muitas  nullidades,  e  defeitos  notórios.  Guarda-se  este  fei- 
to no  cartório  dos  duques  em  V'illa -Viçosa  ;  sendo  raras 
as  pessoas  que  delle  tem  noticia  :  por  tanto  falt^.ndo-nos 
esta,  que  é  a  principal  essência,  ludo  o  qi.e  aqui  se  dis- 
ser não  pôde  valer  mais  que  para  fazer  uma  opinião  vo- 
rosimil,  fundada  em  algumas  conjecturas  e  consequências 
do  caso. 

«  LoUige-se  largamente  das  historias  daquelle  tempo, 
relações  manuscriptas,  e  tradições  vulgares,  que  eirei  D. 
João  o  II  não  era  alíeiçoado  ao  duque  de  Itragauça  D.  Fer- 
nando :  as  cau-as  deste  descontentamento  procediam,  aí- 
sim  da  condição  de  elrei,  como  do  alguns  aggravos  pes- 
.soaes  que  do  duque  havia  recebido. 

«Foi  elrei  D.  Affijn.so  o  V  muito  affeiçoado  aos  grandes 
do  reino,  muito  principalmente  aos  da  casa  de  Hragança,  o 
lhes  deu  muito  logar  na  administração  do  governo  publico  do 
reino  ;  e  como,  sendo  o  [)nncipe  D.  Joãoom  idade  já  cresciíla, 
tivesse  pouca  satisfação  deste  governo  de  sou  pai,  e  muito 
menos  da  valia  que  os  grandes  com  elle  tinham,  tantoquc  en- 
trou na  successão  do  reino  determin' u  de  moderar  o  poder 
que  ossenhires  e  príncipes  de  sangue  haviam,  .omodosua 
Condição  era  muito  sagaz,  .'uspeitu^o,  e  grande  estadista,  co- 
mo delle  referem,  aproveitou  se  dos  meios  que  os  politiros 
dão  para  destruir  o  poiler  dos  grandes,  que  ó  lirar-lho  a  de- 
terminação (lo  governo,  e  diminuir-lhe  os  privilégios,  cora 
ijue  so  fazem  mais  isentos  ;  o  ta.iibem  tirar-lhe  as  fortalezas  e 
outras  cousas  semelhantes.  Assim,  em  as  primeiras  cortes 
que  teve  em  Évora,  dcpoi>  de  herdado,  tirou  os  adiautados  do 
reino,  que  todos  eram  senhores  principaes  que  havia  em  cada 
comarca  com  a  summa  jurisdiçã  >  de  justiça:  ordenou  que  lho 
dessem  os  senhores  nova  forma  de  homenagem  das  fortale- 
zas e  terras,  que  tinham  da  coroa  ;  mandou  que  entrassem  os 
corregedores  nas  terras  dos  donatários,  e  não  quiz  confirmar 
os  privilégios  de  nenhum  g(>ralmente,  mandando  que  lh*os 
mostrassem  primeiro  para  coulirinar  os  que  lhe  não  contra- 
diziam este  seu  iiUenlo.  Levaram  isto  os  grandes  muito  ,i  mal, 
porque  estavam  costumado-,  aos  favores  de  eirei  D.  .Vlíonso 
o  V  ;  e  para  sustentarem  as  suas  j  iridições  e  privilégios,  fi- 
zeram cabeça  ao  duque  de  Bragan.-a  por  ser  o  principal  do 
reino,  assim  no  cs'ado,  como  na  repu:ai,ãj  :  pur  tanlo  foi 
elle  que  fez  os  protestos,  e  replicou  mais  eu  estas  matérias  ; 
de  iiue  elrei  se  sentiu  muito,  como  o  m  smo  duque  depois 
disso  ao  seu  conftíssnr,  religiíso  do  santa  vida  da  ordem  di 
São  João  Evangelista.  E  comludo,  elrci  depois  de  fazer  to- 
das estas  cousas,  para  moderar  o  poder  dos  grandes,  não  so 
havia  ainda  por  seguro,  como  se  vè  do  quo  refere  o  mesmo 
lonfessor  no  tratado  que  fez  di  morte  do  dito  duque,  o  qual 
indo  com  um  recado  delle  a  elrci  lhe  disse  :  «  l'crdôe  Ueui 
aelrii,  cossu  padre,  que  assim  criou  estes  senh:r'es  dcP)r- 
tugal  tanlo  ds  suas  lonlades.  o  lhes  deu  favor  que  lhe  ''es 
tanto  damno,  e  não  sei  porque  juiso  vejo  os  s^nihores  tão  d(s- 
cuidados  de  sua  condição.  >>  .\o  jue  elrei  respondeu  :  «  Eira 
meu  senhor  e  padre,  que  santa  gloria  haja,  me  d:ix)u  em 
tamanho  perigo   » 

«Esn  descontealamento,  que  a  condição  d'el-rei  lhe 
fazia  ter  ao  duque  de  Uragança,  se  acresccntoj  com  al- 
guns ajjgravos  particulares,  que  é  tradição  recebera  el-rei 
do  duque  j  e  dos  quaes  referirei  só  etiet ; 


«  Dizem  quo  senk)  el-rei  ainda  principo  foi  orabuçadn 
oom  outros  s(-us  velidns  a  ver  U'n  saráo  a  casa  ilo  (iuiju», 
oní  respfilo  d  ■  uoia  crrta  dama  que  havia  dii  <iaiii,'ar  rrol- 
le  ;  o  mandando  o  duquo  por  sous  olliciacs  lançar  fora  os 
embuçados,  e  não  so  (}uenndi)  cll  s  ir,  so  alovantou  o  du 
quo,  e  tomando  ao  vereador  a  cana  da  loão,  deaai{,'umas 
pancadas  nai(UelK<,  do  ([uo  o  principo  lovou  su.i  parte. 

«bepois  sendo  o  principo  ja  casadvi,  teve  algum  tempo 
illicita  couver--ação  com  D.  Anua  du  Mendonça,  Uiãi  do 
SPtihor  D.  Jorge;  o  quo  seíitindo  muito  o.Jui|ue,  por  ser 
cuuhadj  da  princeita,  o  reprcbctuleu  por  vezes  asperamente  ; 
do  quo  lambem  o  pnncipo  recebeu  grandíssimo  desgosto. 
que  sempre  lho  lembrou. 

«  A  isloaccresccntam,  quo  vindo  o  príncipe  da  batalha 
de  Toro  para  se  recolher  na  cidade,  o  duque  o  não  quizera 
deixar  entrar,  vendo  que  cão  dava  nova  de  el-rei,  seu  pai  ; 
e  quo  nesse  aclo  lhe  dissera  algumas  palavras  injuriosas  por 
se  vir  da  batalha,  seui  saber  delle  :  isto  ainda  quo  o  nao 
dizem  expressamente  as  chronica^,  todavia  se  podo  tielmeuto 
entender  pelos  excessos  de  sentimentos  que  todas  as  histo- 
rias allirmam  que  fez  o  duque  neste  caso,  o  palavras  que 
disse  contra  os  cavalleiros  quo  fugiram  da  batalha,  sem  da- 
rem noticia  alguma  d'el-rei. 

«  Pode-se  ajuntar  a  este  sentimento,  outro  mais  antigo 
que  el-rei  tinha  do  duquo,  e  sua  casa,  pela  morte  do  in- 
fante D.  Pedro  de  ^In';,  quo  foi  morto  na  batalha  da  Al- 
farrobeira por  persuasão  lo  senhor  D.  Alíoaso,  primeiro  du- 
que de  Bragança,  como  deu  a  entender  Ruy  de  Pina  na 
cbronica  de  el-rei  D.  Aflonso  o  V. 

«  Porjtodas|estas  coisas  era  Ião  conhecido  o  desgosto  que 
el-rei  tinha  ao  duque  do  Bragança,  e  suas  coisas,  que  na 
chronica  de  el-rei  D.  Aflonso  o  Y  se  lalla  nesta  matéria 
como  publica  no  reino,  segundo  se  vè  das  palavras  do  pe- 
núltimo capitulo  delia,  quo  diz  o  seguinte  : 

«  El-rei  determinava  fazer  cortes  geraes  em  Estremoz  ; 
porque  em  Lisboa  e  Évora  morriam  muitos  domai,  e  dei- 
xar inteiramente  a  governança  ao  príncipe  sou  tilho  ;  e  el- 
le  em  hábitos  honestos  de  leigo,  mas  não  com  obrigação 
de  religião,  recolher-se  ao  mosteiro  do  Varalojo,  junto  a 
Torres-Vedras,  que  elle  fundara,  para  dalli  servir  a  Deus, 
e  com  sua  vida  temperar  e  remediar  os  odios,  e  dissensões, 
qno  já  entendia,  que  por  sua  morte  entre  o  príncipe  seu 
filho,  e  os  da  casa  de  Bragança  se  não  podiam  escusar :  sal- 
to pelas  coisas  justas  que  permittiu  então  a  bondade  de  Deus, 
6  sua  divina  misericórdia,  este  bem  por  tanto  mal,  que  de- 
pois se  não  seguisse.  » 

«  Supposto  isto,  pôde  quem  quizer  entender  que  bastan- 
te era  qualquer  occasião,  por  pequena  que  fosse,  para  el-rei 
perder  ao  duque;  e  assim  se  collige  da  chronica  de  el-rei 
D.  João  o  11  que  compoz  Uuy  do  1'ína,  o  da  que  compoz 
Garcia  de  Uesendo     e  quo  contra  o  duque  senão  oppoz  cri- 
me algum  de  traição   contra  a  pessoa  de  el-reí,  ou  levan- 
tamento contra  o  reino;  mas  somente  que  soubera  destra- 
tes quo  o  uiarquez  de  Monle-uiór,  seu  irmão,  trazia  com 
os  reis  de  Laslella  para  que  fizessem  guerra  a  Portugal ; 
que  lendo  elle  noticia  os  não  descabríra  a  cl  rei:  e  que 
lambem  tratara  com  os  reis  de  Caslella,  que  o  fizessem  de- 
positário da  excvíknte  senhora  ;    porém,  nenhuma  destas 
coisas  parece  crinK!  do  morte,  e  muito  menos  se  a  prova 
ó  Ião  dillicultosa  e  defeituosa  como  dizem.  Por  quanto  allir- 
mam, senão  apresentou  no  feito  carta  alguma,  ou  instruc- 
ção  C' ntra   el-reí  em  que  o  duque   tivesse  assinado;  mas 
que  tudo  foram  papeis  tresladados  seai  a  solemnidade  de- 
vida :  ainda  mais,  os  criados  do  duque,  quo  foram  icstí 
munha-;,  alcançaram  por  isso  perdão,  e  mercês  grande-i  de 
el-rei  os  que  quize  am  teslimuiihar ;  quo  disseram  que  disto 
não  sabiam  parle,   dizom  que  furaiu  presos  r  uito  tempo, 
o  desterrados  para  fora  do  reino;  e  os  que  tesií  nuiiharam 
foram  perguntados  duas  ou  três  vezes   sem  juramento,  o 
no  lim  lh'o  deram.  Estes  mesmos  consta  dizidui,  quo  ou- 
viram ao  duquo  chamar  doudo  aomarquez  do  Montc-mór. 
Sendo  estas  as  provas  coiisia  delias,  quo  el-reí  que  era  a 
mesma  parte,  estt-vo  sempre  presente  ao  votar  dos  juízes 
até  ao  assigiiar  da  sentença,  na  qual  se  não  especíQca  cri- 
me algum  do  duquo  refece,    segundo  ó  costume  o  estyl  o 
do  reino,  como  se  vê  da  cópia  delia,  e  que  ó  a  seguinte: 
«Acórdão  el-reí  nosso  senhor  com  os  do  seu  conselho, 
e  dezembargo,  etc.  yue  visto  o  libello  e  artigos  por  parte 


da  justiça,  contra  o  duquo  de  Bragança  réo,  offerecidos ; 
e  a  prova  delles  dada,  as^im  por  inquirições  do  testímu- 
nlias  e  por  escripturas  :  o  como  por  tudo  claramente  pro- 
va o  dito  duquo  réo  tratar,  e  commelter  traição,  e  des- 
lealdade contra  oditosoiihor  reicmdaninn  e  prejuiso  des- 
tes reiuos,  mandam  que  o  dito  duque  soja  degolado  na  pra- 
ça desta  cidade,  e  morra  naturalmente;  e  se  hão  por  con- 
íiscadoí-,  o  applicados  com  acordo  para  a  ( orôa  destes  rei- 
nos todos  os  seus  bens,  assim  moveis  como  de  raiz  ;  as- 
sim os  da  coroa  deste  n  ino  que  tem,  como  os  patrimoniaes  ; 
visto  o  caso  o  qualidade  do  maleOcio  se/jundo  o  entende- 
ram aquelles  que  jirofeí iram  adita  ordenação;  ef/i/c  as- 
sim por  direito  convém,  como  porque  pela  (íáa  ordenação 
se  perdem  para  a  coroa  destes  reinos.  —  Assignados  —  J{o- 
dri<jo  de  Vasconcellijs  —  O  dr.  Diogo  de  Lucena —  O  dr. 
João  Félix  —  O  dr.  Castello  Branco  —  Gone  dres  Nunes 

—  Ur.  Rolim  — Fernando  de  Mello  —  Fernam  da  Sika 
de  Menezes —  Diogo  da  òílca  de  Menezes  —  Pedro  de  Athai- 
de  —  l'ed!0  de  Munia  —  Diogo  B<4elho  —  Rodrigo  Benito 

—  Gomes  de  Miranda  —  Fernam  Martins.» 

«  Esta  sentença,  -subscripia  por  João  Bento  foi  publica- 
da pelo  licenciado  Ruy  da  Graani  aos  20  dias  do  mez  da 
Junho  do  1483  ;  om  cujo  dia  se  fez  execução  na  pessoa  do 
Duque.  —  Fim.  — 

«  Sem  embargo  desta  rigorosa  sentença  el-rei  D.  Manuel 
passou  uma  provisão  a  favor  dos  filhos  do  duque,  quando 
os  mandou  vir  de  Castella,  a  qual  foi  passada  com  acor- 
do dos  grandes  do  reino  ;  e  ncUa  chama  duqne  ao  senhor 
D.  Jaynie,  com  o  que  parece  não  approvar  a  privaçío  do 
estado  que  tinham  tirado  ao  duque  pela  sentença  que  lho 
deram. 

«  Por  estas,  e  outras  considerações  houve  sempre  mui- 
to escrúpulo,  sobro  esto  caso  da  morle  do  duque  de  Bra- 
gança D.  Fernando,  o  padre  frei  Bernardo  do  Brito,  que 
depois  foi  chronista-mór  destes  reinos,  nos  seus  elogios  dos 
reis  de  Portugal  tratando  de  el-rei  D.  João  o  11:  e  anão 
approva,  como  so  \è  das  palavras  seguintes: 

«  Teve  el-rei  D.  João  o  11  no  reino  grandes  inquieta- 
ções, nascidas  das  insolências  dos  nobres ;  que  sahindo  da 
brandura   do  el  rei  D.  AlTonso  o  V,  e  dando  na  inteireza 
do  lillio,  sabiam  mal  viver  em  Ião  desconformes  extremos: 
accrescontava-se  a  isto  o  parentesco  que  muitos  dos  gran- 
des tinham  com  el-rei,  e  com  a  rainna  ;  a  cuja  corte  per- 
tencia obrigação,  o  divido,  do  serem  tratados  do  el-rei  co- 
mo pessoas  que  na  grandeza  lhe  deviam  pouco,  e  no  san- 
gue e  nobreza  nada.    E  quanto  el-reí   mais  lhe  entendia 
esta  opinião,  mais  e  mais  se  lhe  mostrava  severo.  Tanto 
se  lhe  alienaram  os  ânimos  de  maneira  que,  sobre  a  forma 
das  homenagens    quo  mandou  em  cortes  se  lhe  fizessem, 
e  sobre  mandar  os  corregedores  ás  terras  dos  senhores  a 
conhecer  com  alçada  do  procedimento  tios  ouvidores,  e  ou- 
tras justiças,  se  começaram  algumas  discórdias  entre  a  casa 
de  Bragança  e  seus  parentes,  e  o  próprio  rei ;  e  de  que 
vieram  a  resultarem  grandes  damnos  ;  porque,  dando  el- 
rei  ouvídus  a  gente  mal  intoaeio;iada,  e  a  criados  do  du- 
que com  papeis  furtados  do  seu  escriptorio,  e  interpttra- 
dos  a  seu  gosto,  lhe  allirmaram  ler  íiUelligencias  com  Cas- 
tella.   Depois  de  uma  vez  o  ter  advertido  dentro  na  sua 
curlina  acabando  de  ouvir  missa,  e  vendo  que  cresciam  os 
avisos,  e  segundo  sua  condição,    quo  era  muito  ciosa  em 
matérias  de  querer  ser  venerado,  veio  a  prender  o  duque 
na  cidade   d't,vora,  não  com  animo  de  chegar  ao  que  a  de- 
pois foi  ;  porque  falUndo  lho  alguns  fidaifíos  na  liberdade 
do  duquo  com  certas  condições,  el-rei  sahiu  bem  a  elles, 
e  determinou  do  as  acceitar,  se  houvesse  quem  se  mostrasse 
aggravado  desta  prisão,  ou  resistisse  á  entrega  das  forta- 
lezas.   Mas  os  reii  do  Caslella  e«tavam  alheios  dos  meios 
secretos  ;  e  elle,  como  homem  que  não  suspeitava  tanto  mal, 
havia  suas  tortulezas  desprovidas,    e  os  alcaides  sem  ou- 
tras senhas.  Nem  em  Caslella  bouvo  o  menor  movimento 
por  sua  prisão,  nem  no  reino  se  fez  resistência  á  entrega 
dos  legares  fortes  ;  por  onde  el-rei  vendo  que  se  o  duque 
tosse  posto  em  liberdade,  lhe  ficasse  jáiuimigo  descuberto, 
cerrando  as  porias  a  lodo  o  concerto,  mandou  pôr  esto  caso 
oui  justiça  ;  o  no  fim  do  qual  lhe  foi  cortbda  a  cabeça  em 
a  praça  d'Evora,   o  seus  bens  confiscados    para  a  coreia. 
Foi  verdade  ramente  muito  espanto,  e  terrível  especlaculo 
para  todo  o  remo  o  verem  um  parente  tão  chegado  de  ol-i 
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roi,  casado  com  uma  irmã  da  rainha,  o  tão  6;rando  senhor 
do  vassallos,  jusli(;aiio  por  scnleiíça  puliiica  não  lon.lo  cla- 
ramonto  feilo  obra  iíjual  a  tamanho  extremo:  mas  como 
03  segredos  reaes  são  grandes,  o  seus  intentos  governados 
por  vias  poucos  vuieares.  não  se  pôde  claramente  ordenar 
sua  lonção  ;  posto  quo  lho  não  approvemos  a  obra.  » 

Até  aqui  frei  IJornardo  de  Brito,  com  cuja  sentença 
daremos  lim  a  esto  tratado  por  mostrar  bastantemente  as 
rasõos  que  ha  nesta  maioria  em  favor  do  duque. 

Carla  que  el-rei  mindou  ao  conde  da  Feira,  quando  foi 
a  prisão  do  duque  de  Brarjaitça. 

«  Amado  conde  otc.  —  Fazomos-vos  a  sabor  que  por 
coisas  que  o  duque  do  Hragança,  e  marquez  de  Monte-mór 
seu  irmão,  tratavam  contra  nosso  serviço  e  estado,  nós  o 
mandámos  prender  ;  e  porque  este  caso  é  do  tal  qualidade 
e  substancia,  de  quo  nos  parece  rasão  darmos  parto  a  taos 
pessoas,  como  o  a  quem  tanta  alTeirão  tomos,  vos  notifi- 
camos por  esta,  como  dilodujuo  ó  assim  delindo,  o  mar- 
quez fugido,  e  as  fortalezas  do  ambos  já  são  todas  em  nossas 
mãos  e  podor  :  e  por  quanto  para  esto  caso  mandamos  ajun- 
tar alguma  gente,  o  poderá  ser  que  o  mandemos  ainda  mais 
ajuntar,  avisando  nossos  capitães  para  com  ella  se  chega- 
rem ao  extremo,  ou  oade  necessária  nos  fosso  ;  ó  bem  quo 
saihaes  a  causa  porque  so  faz  para  repouso  o  soceso  de 
vossos  tassallos,  o  terras,  nasqiiaes  vos  rogamos  que  logo 
mandeis  dar  avisamonlo  para  que  ^is  cousas  destes  nossos 
reinos  não  se  alvorotem,  iumh  façam  movimento  akuin  <ie 
como  estão.  Aixuuias  outras  coisas  que  mais  largameuio  fal- 
íamos com  Fuão  levador  desta,  nua  serão  palenles;  e  vos 
agradeceremos  muito  dares-iho  fé,   o  benção.  » 

Seguo  ainda  o  documento  dando-nos  mais  os  seguin- 
tes Oâclarccioienlos: 

«  U.  Álvaro  d'Athaido  foi  logo  enviado  á  duqueza  de 
Bragança  a  ViUa  Viçosa  a  lhe  noiiticar,  o  a  fazer  que  viesse 
a  Évora;  a  qual  veiu,  e  entregou  adita  villa  a  João  Ro- 
drigues Paes,  o  foram  vários  lidalgos  a  receber  as  mais 
fortalezas  doduuuo  com  poderes  de  el-rei,  e  mandados  do 
dito  duque  que  para  isso  deu.  El-rei  fez  logo  cha;iiamen- 
to,  o  fez  corpo  de  gente  em  Évora  para  sua  guarda  o  se- 
gurança, e  para  poder  executar  o  que  tinha  começado  ;  o 
assim  coQvoíou  mais  para  a  cidade  de  Évora  muitos  mi- 
nistros, e  lidalgos  das  pri:). eiras  qualidades,  o  seu  chan- 
coUer-mór  do  reino,  para  se  dar  principio  á  causa  do  du- 
que, e  assistiu  el-rei  em  a  diti  cidado  até  lho  pôr  lodo  o 
fim.  » 

Quando  so  desf 'z  a  terçaria  de  Moura,  voltou  a  Por- 
tugal D.  iNjanoel,  irmão  di  du(iuo  d-  Viseu  it.  Uiogo,  ta>.  bem 
irujão  dò  rainha  D.  Leonor  mulher  de  Joã')  II,  o  que  eslava 
em  Castella  como  (louhor  do  cumprimento  daquella  lirçar.a, 
por  j.i  so  ler  corrido  o  primeiro  aiino,  o  ter  ido  substituir  o 
nomeado  U.  Diogo,  como  s->  estipulara.  D.  João  eslabeieceu- 
Iho  casa  e  tratamento.  D.  Manoel  teve  por  ayo  a  Diogo  da  Sil- 
va de  Menezes,  quo  depois  veio  a  sor  condo  do  l'ortalegro,  o 
que  era  um  dos  homens  de  saber,  e  conselho  daquelle  tempo. 

Em  julho  daquelle  anno  de  1483,  D.  Joãi' se  partiu  do 
Évora  para  Abrantes.  Nesta  villa  foi  encontrado  por  um  le- 
gado do  papa  Sixto  IV  quo  o  notificou,  paia  responder  peran- 
te a  corto  delRoma,  por  algumas  invasões  commoltidas  contra 
as  immunidades  da  igreja,  o  polo  que  ft}ra  accusado  por  par- 
te do  clero  do  reino.  Esta  conjuração  sobre  modo  espantou  o 
soberano,  principalmente  porque  a  origem  do  taos  queixas 
procedia  de  feitos  praticados  em  tempos  anteriores  ao  seu 
reinado.  Assim  se  respondeu  ao  legado  do  papa:  o  se  orde- 
nou uma  embaixada,  composta  do  Fornam  da  Silveira,  Cou- 
dol-mór,  c  do  doutor  João  d'ElTas,  para  ir  justificar  a  condu- 
cta  do  monarcha,  e  defendol-o  dos  libellos  apresentados,  ura, 
coino  o  cardeal  D.  Jorge,  arcebispo  de  Lisboa,  quo  so  retirara 
mal  contente  para  os  estados  pontificios  ora  lido  por  inimigo 
declarado  do  rei  de  Portugal,  foi  logo  considerado  como  o  au- 
clor.daquellas  arcusações.  eos  embaixadores  lovaram  instruc- 
ções  para  desmascararem  alli  o  prelado,  e  abater  lhe  assim  a 
aucloridade  que  gosava.  D.  Jorge,  não  querendo  solTrer  que- 
bro i  m  sua  rt'puiaçào,  fez  com  quo  o  euiprasamo  ilo  nau  pro- 
seguise  ;  o  danlo-se  couio  so  se  não  houvesse  publicado,  fi- 
tou lado  de  nenhum  elloilo,  assim  a  embaixada  couioa  «ooa- 
sação. 


A  sanha  d'el-rei  não  se  satisfisera  com  a  morte  do  duquO 
d(«  Braga'iça  :  devia  seguirse-lhe  o  procedim 'ntn,  contra  O 
marquez  de  Monte-mór,  seu  irmãf).  D.  João  ordenou  com  os 
de  seu  desembargo  uma  espécie  de  juleamento  e  di^cidiu-se 
que  e«te  fi<lalgo,  pois  estava  ausente  cn  (jaslella,  fosso  em 
Portugal  justiçado  em  estatua.  Como  isto  leve  logar,  refere 
assim  Garcia  de  Resende  nas  seguintes  pa'avras  ; 

«Na  praça  da  dita  villa  .se  alçou  um  elevado  cadafalso 
do  madeira,  quo  foi  lodo  cnbnrto  do  pannos  do  dó  :  sobro  este 
tueatro  luctuoso  tomaratn  assento  os  corregedores,  desem- 
bargadores, e  mais  juizes;  ficando  do  pé  os  meirinhos,  alcai- 
des, o  mais  officiaes  de  justiça.  Foi  alli  publicamente  condu- 
sida  então  uma  estatua  do  marquez,  feita  e  accommodada  o 
mais  possível  ao  natural,  e  que  vinha  decorada  com  todas  as 
suas  insígnias  do  grandeza,  vestiduras  de  fidalgo,  o  armadu- 
ras de  condeslavel  do  reino.  Um  juiz  leu  então  o  feito,  o 
terminada  a  leitura  foi  dado  um  acórdão  condemnando  a  in- 
nanimada  figura  a  que  por  justiça  morresse  morte  natural,  o 
foiso  publicamente  degolada.  Em  seguida,  ura  porteiro  lan- 
çou em  altos  brados  um  pregão  que  dizia.  «  Porquanto  vós 
condestavel,  por  vosso  tão  grande  cargo,  creis  obrigado  a  ter 
muita  lealdade  a  vosso  rei,  e  sorvil-o,  e  ajudar  a  defender 
sons  reinos;  e  não  só  o  não  fizestes,  mas  antes  pelo  contrario 
trabalhastes,  e  procurastes  pela  oITender,  e  lhe  fosteis  des- 
leal ;  ó  certo  quo  não  mereceis  haver  essa  espada...  »  E  esta 
insii^nia  lhe  foi  arrancada.  O  porteiro  continuou  :  «  Por  quan- 
to vós  marquez,  por  vossa  grande  dignidade,  havíeis  mereci- 
do haver  uma  bandeira  quadrada,  como  se  fosseis  principe  ; 
e  por  essa  honra,  o  dignidade,  que  recelii-steis.  éreis  obriga- 
do a  guardar  a  lioura  e  estado  dVlrei  vosso  senhor,  servil-o, 
e  acatal-o,  como  a  natural,  e  verdadeiro  rei  e  senhor;  epor 
que  tudo  fizesleis  pelo  contrario  não  sois  dicno  de  haver  essa 
bandeira,  nem  do  fruirdes  tal  mercê....  »  A  bandeira  foi  im- 
medialamente  tomada.  Por  igual  maneira  o  foram  despojan- 
do ile  todas  as  suas  decorações  e  armaduras  até  ficar  desar- 
mhdo,  o  só  eui  calsas  o  gibão.  Concluído  o  exautoramonto  so 
procedeu  áapplicação  da  pena  capital,  para  que  se  lançou  o 
pregão  de  justiça,  como  era  ouso  e  costU'He  ;  e  em  seguida 
um  algoz  decepou  a  cabeça  da  estatua.  Depois  de  todos  have- 
rem descido  do  cadafalso  se  lhe  poz  fogo,  sendo  tudo  redusi- 
do  a  cinzas.  »  A  estatua  con«lruira-se  de  modo  que  delia  cor- 
resse sangue,  que  no  seu  interior  se  lhe  havia  inirodusiilo  ar- 
tificialmente por  meio  de  um  vazo.  Se  os  inimigos  do  mar- 
quez solíreram  o  dissabor  de  não  verem  o  algoz  ferir  sua  po- 
bre viciima,  esta  ainda  que  cm  Castella  sentiu  ali  bem  o 
que  a  aíTrouta  lho  descarregava  ;  e  a  força  delb»  foi  Ião  vio- 
loi^ia,  que,  sem  quo  lhe  fize.sso  derramar  sangue,  o  privou  da 
vida  dentro  em  muito  pouco  tempo. 

D.  Álvaro,  por  que  contra  as  erdens  da  monarca  ficara 
eu»  Castella,  solíreu  aqui  no  reino  confiseo  em  lodos  os  seus 
bens.  Estas  medidas  de  rigor  aterraram  os  fidalgos,  e  foram 
de  certo  a  causa  dos  successo»  que  vamos  narrar.  D.  João  por 
que  soube  quo  nas  províncias  se  olhava  mal  seu  procedimen- 
to com  o  duque  de  Bragança,  resolvou-se  a  precorrol-as  para 
aquietar  os  ânimos. 

Corria  o  raoz  de  setembro  quando  D.  João,  com  sua  es- 
posa, e  D.  Manuel  se  foram  caminho  d' Abrantes ;  o  duque  de 
Vizeu,  por  mal  sentido  ficou  em  Ihomar.  Dirigiram -se  os  so- 
beranos em  romaria  a  S.  Domingos  da  Queimaila,  próximo  de 
Lamego.  D'aqui  a  rainha  se  tornou  para  Vizeu  ;  e  el-rei  ca- 
minhou para  o  1'urlo,  setiuiodo  por  Villa-Real,  Bragança,  e 
outros  lugares  das  comarcas  de  Tras-os-Montes,  o  entre  Dou- 
ro e  Minho.  >esta  sua  jornada  so  applicou  D.  João  a  provier 
em  muitas  cousas  necessárias  na  administração  da  jusliç. Vol- 
tou o  monarcha  para  a  cidade  do  Porto,  aonde  era  esporado 
i  por  sua  esposa,  e  pelo  príncipe  seu  filho;  e  ahi,  porque  já  en- 
tão era  a  estação  rigorosa,  se  demoraram  até  janeiro  do  anno 
soguiQle  de  14^4.  Entrado  este  anno  partiram  todos  para 
Aveiro,  em  cuja  cidade  então  r.-sidia  a  infanta  D.  Joanna,  ir- 
mã d'elroi  D.  João  11 :  com  esta  princeza  quiseram  tratar  o 
matrimonio  do  D.  Uiogo,  duquo  de  Viseu  ;  o  que  se  não  rea- 
lisoii  ;  porquo  IJ.  Joanna,  qui'já  havia  rogeitado  Ires  coroas, 
so  recusou  a  lomar  o  titulo  de  duqueza.  De  AvHro  so  Iransfe- 
riu  a  corto  para  Santarém,  onde.ja  começou  o  drama  quo  tsr- 
miuou  tão  tragicamente  na  morte  do  D.  Diogo. 

Nessa  villa  de  Santireui  achava -se  a  corte,  quando  pró- 
ximo da  mi'ia  noiUi,  estando  clrei  adormecido  bateram  rija- 
meulo  á  poria  da  camará  oado  ello  e  a  raiuiia  ropoisavam. 
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sobrosaltado  pprgnnlou  quem  era;  e  porque  lhe  não  respon- 
Jpssrm  ficou  onleiado.  Passado  poquono  espaço  bailaram  do 
10VO.  1).  João,  ciiidoso  do  |uos(iria,  sp  levantou  então  man- 
iamonli»,  o  vestindo  um  roupão  tomou  uma  espada  e  uma  ro- 
lella  ;  e  com  uma  loclia  se  foi  a  abrir  a  porta.  Se«uindo  para 
'xaminar,  ;-,ontiu  quo  aigaeui  camiiiLava  adiaiile  deilo,  o  que 
ilirira  uma  outra  \  orla  ,  adiantando-se,  so  foi  som()re  ropn- 
iudo  isto  mesmo,  até  m'  i  orrer  to  lo  o  iutori  ir  i  as  solitário 
io  paço.  A.  rainha,  voud.j  u  tar  lança  d'el-roi,  c  'iiieçou  a  da- 
nar, e  as  donas  que  acudir.im  f.irain  Ioíío  ac.irdar  os  lidalyos 
la  guarda  e  uionleiros,  (|ue  vieram  armados,  e  com  lu/.es.  In- 
juietos  pela  pessoa  do  monarclia,  se  foram  em  sua  procura  e 
)  enconlraram  mui  tranqudlaiTienie  occupado  oiii  buscar  a 
-ausa  do  quo  sentirá.  Porque  nada  se  encontrou,  depois  de 
)eaj  cerradas  as  portas,  se  recolheu  o  soberano  com  o  rosto 
itspejado  o  seguro,  e  como  so  coisa  alguma  tivesse  aconte- 
;ido. 

A  timidez^o  susto,  em  que  d^^pois  da  morte  do  duque  de 
Bragança  vivia' a  raaior  parte  dos  nobres  e  senhores,  e  o  ran- 
;or  (jue  elles  alimentavam  contra  a  pessoa  do  rei,  sou  senhor, 
lá  por  virtude  daquella  morte,  já  pelas  medidas  contra  os  pri- 
lilegios  da  nobresa,  e  já  pelo  receio  de  cairem  victima  delle, 
niimava-os  a  buscar-lhe  a  morto.  O  duque  de  Vizeu,  foi  es- 
:olbido  para  chefe  deste  partido.  A'  forya  do  insinuações  llse- 
•aiu-o  persuadir  que  el-rei  o  aborrecia  e  meditava  fazel-o 
uorrer.  fom  I  praticara  com  o  duque  D.  Fernando.  ICsie'^,  e 
jutros  conselhos,  o  arremessaram  ao  precipício  ;  como  não  se 
realisára  o  casamento  da  infanta  D.  Joanna  com  D.  Diogo,  so 
iratou  então  d'o  esposar  com  D.  Leonor  íilha  natural  d'ol  rei 
ie  Castella  ;  que,  para  este  fim  não  linha  duvida  em  a  dotai 
?m  lima  &\  uliadissima  somuia  de  moeda. 

Esta  alliança,  trazia  ao  des^tosado  um  considerável 
apoio  ;  e  isto  serviu  do  augmenlar  as  esperanças  dos  con- 
jurados. A  leviandade  coin  que  D.  Diogo  abraçou  as  pro- 
postas,   devo  com  razão  ser  censuiada. 

O  duque  poisava  fora  da  cerca  de  Santarém  nas  ca- 
sas do  arcebispo  do  Lisboa,  juulo  do  mosteiro  do  S.   Do- 
mingos das  Dinas.    O  bispo  do  Évora,    D.  Garcia  de  Me- 
nezes, que  era  o  mais  decidido  dos  colligados,  residia  na 
vivenda  de  Alíonso  Ciildeira,  que  ticava  muilo  próxima  do 
posli>;o  deSan'o  Estevão.  A  habitação  do  bispo  era  o  pon- 
to do  reunião  dos  sublevados;  e  a  do  duque,  aquella  aon- 
de depois  so  ia  tratar  como    levar  a  cabo   seus    projectos 
de  traição.  Os  mais  conjurados  eram,  D.  Fernando  de  Me- 
uezos,  irmão  do  prelado,  Fornam  da  Silveira,  escrivão  de 
Puridade,    e  filho  do  barão  d'Alvito  ;    D.  Guterres  Couti- 
nho,   filho    do    iMarichal,    a  quem  havia  pouco  so  dera  a 
commenda  de  Cozimbra  ;  D.  Álvaro  de  Athaide,  irmão  do 
conde  d'Atouguia,  e  do  prior  do  i,rato ;  seu  filho  D.  Pe- 
dro de  Alhaide  ;  o  conde  de  Penamacor,  D.  Lopo  de  Al 
buquorquc  ;  o  Pêro  de  Albuquerque,  seu  irmão  o  Alçai  ie- 
n:ór  do  Sabugal.  O  duqm  de  Vizeu,  ambicioso  do  mando 
real,  subscreveu  ás  maquinações,    que  tinham  por  fim  ma- 
tar D.  João,  e  o  piincipe  que  era  seu  immediato  succes- 
sir,  transferindo  o  throno  para  a  casa  de  Vizeu.  Nas  con- 
ferencias para  isto  so  levar  a  elTeilo  consuminia-se  o  tem- 
po até  passar  a  pascboa.  epocha  em  que  u.  João,  a  rainha 
su-;  esposa,  e  o  príncipe  D.  AlTou  o  sou  filho,  com  todos 
os  mais  da  corte,  partiram  para  a  Villa  de  aetubal  ;  aon 
do   foran    por  algum  lenipo  residir.    Isto  não  alterou  em 
cousa  alguma  os  promenores  da  conjuração  ;  que  ia  cons- 
lantemeulo  lavrando,  e  proseguindo.  O  segredo  porém  da 
conspiração  n  mpeu-se,   por  via  de  Diogo  Tinoco,  cuja  ir- 
mã, Margarida  Tinoca,  era  amasiado  bispo  de  Évora  D. 
Garcia  de  Menezes,  que  revelou  á  sua  manceba  lodo  o  si- 
gillo  da  conspiração  ;  Margarida  Tuioca  o  cominunicou  a 
seu  irmão,  e  este  o  foi   delatar  a  Antão  do  Firia  para  o 
referir  a  elrei,  ainda    quo  sem  os  necessários  promenores 
da  conspiração.    Diogo    Tinoco  foi  fallar  com  o  soberano 
no  mosteiro   de  S.  Francisco  do  Setúbal  ;  o  para  não  ser 
conhecido  por  dissimulação  se  disfarçou  com  o  habito  ae  reli- 
gioso. D.  João  agradeceu  este  aviso,  dando  ao  donuncian 
le  cinco  mil  cruzados  em  oiro,    e  seiscentos   mil  réis  em 
beneficies  ,    porém  isto  não   chegou  a  ter  elToilo,    porque 
aiuda  anles  d'03  gozar  falleceu  o  agraciado. 

Além  desta  denuncia,  recebeu  D.  João  outra  maiscir- 
cumslanciada  e  minuciosa.  D.  Guterres  Coutinho,  um  dos 
principaes  conjurados,  abriu-se  com  D.    Vasco  Coutinho, 


que  descontente  de  elrei  se  dispunha  a  sahir  do  reino.  D. 
tjulerres  somente  disse  ao  irmão,  para  o  dissuadir  daquel- 
la jiartida  :  —  «  que  o  mandara  chamar,  sentindo  muito  seu 
despedruenlo  e  partida  ;  o  por  isso  lhe  rogava  muito  qui- 
zosse  com  elle  alli  deniorar-so  alguns  dias.  nos  quaes  tra- 
balharia   por  romedeiar  com  elrei  seus  aggravos,  e  fazer 
com  que  sua  ida  so  escusasse. »  D.  Vasco,  entendendo  se- 
rem isto  delongas  artificiaes,  duvidou  annuir  ás  sollicita- 
ções  do  irmão,  e  este  pelo  segurar-lhe,  começou  a  descu- 
brir  então  a  conjuração,  coidinndo  em  que    lhe  seria  fiel 
neste  segredo,  ao  qual  também  o  deveria  obrigar  a  espe- 
rança de  vir  a  ser  mais  bom  reco  xipensado  pelo  inculcado 
novo  rei.  A  honradez  o  lealdade    de  D.  Vasco  não  lhe  con- 
sentiu associar-se  áquelle  crime,  e  resolveu  logo  obstar  a 
elle.  Para  este  úni  tratou  de  so  pôr  ao  facto  de  lodo  o  pla- 
no, e  de  D.  Guterres  soube  todas  as  particularidades  ;    af- 
fectando  então  empenhar-so  decididamente  na  trama,  prin- 
cipiou a  cogitar  como  a  iria  revelar  ao   monarchd,  e  para 
ISSO  se  serviu  de  Antão  de  Faria.   Fim  audiência  particu- 
lar declarou  a  D.  João  tudo  quanto  sabia  acerca  da  pro- 
jectada tentativa  contra-elle.    Nesta  revelação  lhe   foz  co- 
nhecer extensamente  os  nomes  dos  conjurados,  e  todas  as 
cirr.umslaucias  da  conspiração.  No  entanto  o  projecto  começa- 
va a  esfraquecor  entre  os  próprios  conjurados.  I  m  uma  de 
suas  reuniões,    Guterres  Coutinho    fez  saber  ao  duque  de 
Vizeu  o  que  h&via  occorrido  com  seu  irmão  D.  Vasco  ;  de- 
claraodo-lhe   quj  não  só  não  partia,   mas    até  jurara    ser 
o  primeiro  que  puzesse  mão  em  elrei.  A  esta  communica- 
ção  acudiu  o  bispo  D.  Garcia  dizendo  :  —  «  Muito  me  dóe 
o  cabello    de  D.   Vasco.  »  Mas  elrei  andava  sempre  desde 
a  morte  do  duque  do  Bragança  muito  acautelado:    havia 
creado  um  corpo  de  yiiieles,  do  qual  foi  nomeado  capitão 
Fernam  Marlins  Mascarenhas  ;    a  quem  se  encommendou 
mui  recommendamenle,  que  o  seguisse  por  toda  a  pai  te, 
e  o  não  perdesse  de  vista.  Isto  fasia  com  que  os  conjura- 
dos não  tivessem  occasião  de  jogar  o  golpe.  Tros  tentativas 
se  fizeram,  foi  a  ()rimeira  quindo  descia  de  uma  escada: 
nesta,  D.  Pedro  de    uhaide,  para  tornara  occasiào  oppor- 
luiia  a  D.Guterres,  quo  vinha  ao  lado  de  D.  João,   fingiu 
que  tropeçava  e  su  deixou  cahir  :  ao  ruido  do  baque  voltou-se 
elrei  colérico;  porgunlando  a  causado  tal  movimento,  descul- 
pou-so   i).  Pedro,  a  que  o  moriarcha  respondeu  com  bastante 
império,  dizendo-lhe  ;  —  «  Tomai  lento  em  cós,  e  cede  não 
torneis  a  cakir.  »  Xo  mesmo  tempo  que  assim  ia  (aliando, 
ainda  chegou  a  observar  que  D.  Guterres  ia  levando  mão  da 
espada  ;  acção  em  que  sobre-eslou,  porque  o  semblante  ira- 
do do  monarcha  destruiu  complelamente  tudo  o  sou  valor. 

A  segunda  tentativa  leve  lugar  eiii  uma  cccasião  o.m 
que  o  soberano  passeava  a  cavallo  com  alguns  dos  traidores  : 
nomeij  dacavalgata,  D.  João  apercebeu  movimentos  simi- 
Ihanles  aos  da  prec3deale  promoditaçào  ;  e  lissimulando  ea- 
coslou  o  cavallo  com  a  garupa  para  as  paredes  da  igreja  da 
Anuunciada,  na  persuação  de  que  os  traidores,  não  se  aven- 
turariam a  alac-ií-o  de  frente.  Nesta  posição  permaneceu  dis- 
farçadamente até  á  chegada  de  Fernam  Martins  Mascarenhas, 
que  vinha  mais  retardado  com  os  ginetes  da  guarda.  Reuni- 
dos lodos  continuou  a  cavalgala,  depois  de  se  haverem  posto 
ie  iulelligeacia  o  monarcha  com  o  referido  capitão  da 
guarda. 

A  terceira,  foi  quando  D.  João  foz  uma  pequena  digres- 
são, a  Alcácer  do  Sal.  D'alii  devia  voltar  para  Setúbal.  Des- 
ta volta  inforíindos  os  conjurados,  o  sabendo  que  D.  João  fa- 
ria caminho  por  mar  vindo  em  uma  barca  com  pequena  escol- 
ta, julgaram  propicio  o  momento,  e  se  resolveram  aesperal-o 
na  pra'.a,    para  o  assassinarem  quando  saltasse  em  terra. 

Desta  vozloi  D.  Vasco  Coutinho  quem  o  salvou,  adver- 
tindu-o  das  intenções  do  seus  inimigos.  Para  f.  uslar  a  ten- 
tativa D.  João  retirou-se  por  terra  de  Alcácer,  e  fez  sua  en- 
trada em  Setut)ala  .  2  de  agosto  de  1 18  .  Quando  o  duque 
soube  que  mais  esta  vez  falhara  o  golpe,  recolheu  se  a  Pdl- 
moUa,  lomaudo  por  pretexto  o  visitar  a  infanta  D.  Bealrii 
sua  mài.  1  iz-se  que  de  Palmella  se  dirigira  o  duque  aos 
seus  cúmplices,  eslrauhando-lhe  amargamente  a  sua  irre- 
solução  ;  pois  que  por  causa  delia  limam  perdido  Ires  oc- 
casiòes  opporluuas.  D.  Diogo  expressava  posilivamonte  : 
«  Que  a  morte  do  rei  não  permittia  demora,  poiquo  so  ar- 
riscava a  descobrir-se  o  projecto,  e  sabido  elle  jamais  so 
devia  esperar  perdão.  » 
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No  dia  iinmediato  ao  da  chi'^aiia -iVl-rni,  spndo  avisa- 
do I).  João  (la  i<la  do  I).  Álvaro  do  Alhahlo  a  Sanlarom, 
para  se  apoderar  da  [iriíiccza  í).  Joanna,  apenas  recebcse 
noticia  d(»  assassínio  do  monarcha,  para  Ihosnrvir  cómodo 
rofpns  para  com  o  r<>i  ds  Castella,  o  conslraaqp-lo  a  apoiar 
U.  Diogo  o  seus  cuiii|)licps,  onr"nilou  que  ora  tompo  do 
acal'ar  romã  conspirin-ão.  Míitijou  chamaro  duquedo  Vi- 
seu ;  que  acudiu  imniedialariíonte.  D.  Oiogo  ora  esperado 
com  impaciência  e  pira  sun  etilrevisla  se  linha  preparado 
a  guarda-roupa  do  solicrano  nas  casas  do  Nuno  daCuolia, 
aonde  então  se  achava  o  paço  :  para  testemunhas  da  audiên- 
cia tinham  sido  escolhidos  I).  Pedro  d'Eça,  alcaide  morde 
Moura,  Diogo  d'Azaml)uja,  o  Diogo  Mendes  do  Rio,  todos 
afeiçoados  do  monarcha,  equodo  algum  modo  já  estavam 
prevenidos. 

Era  já  noulp  quando  o  duque  do  Viseu  chegou  ao  pa- 
ço. Foi  inlriiiluzido,  e  p  ir  algum  tompo  so  entreteve  a  con- 
versar como  rei.  Ninguém  sabe  o  que  se  passou  nai]ui'lla 
conferencia,  somente  se  conta  que  el-rei  tomado  dej  cóle- 
ra, p  com  gesto  ferocissi-nn,  dissera  ao  du  ]ue  do  Viseu  ; 
«Primo,  qu' fsrieis  aquém  soub"sseis  que  projecava  pri- 
var-vosda  vida  ?»  O  duque,  respondeu  seguramente  :  «Se 
podcsse,  dftspoja-lo-Í3  da  sua  primoiro.  »  Continuou  ol-rei, 
alçando  um  punhal  :  «  Propriamente  vos  julgastes  !  »  r.  des- 
carregando snbre  olle  ri'pe'idas  punhaladas,  o  privju  da 
existência.  O  duque  caiu  junco  ás  janoUas  da  guarda-roupa, 
aonde  ficou  poralguíii  espaço.  Rotirou-se  depois  o  cadáver 
daquelle  sitio;  mandaram-se  fechar  as  portas  da  villa,  e 
reforçaram-so  com  guardas.  No  dia  seguinte  o  cadáver  foi 
conduzido  á  igreja  principal  de  Setúbal,  eahi  esteve  expos- 
to até  que  de  tarde  se  enterrou. 

Agora  seguem-se  as  provas  quo  a  este  respeito  se  pu- 
blicaram : 

Inquirição  que  el-rei  mandou   lirar  jmr  morle   do 

duque  de  Viseu,  D.  Diogo,  feila  em  Setúbal 

no  annn  de  1484 

«Primeiramente:  Diogo  liaoco ,  testemunha  ajura- 
mentada aos  Sanctos  Evangelhos;  dixe:  quo  quando  pa- 
deceu o  duque  de  Itragança,  quo  o  bispo  o  apartara  o  lhe 
dixera  :  «  que  vos  parese  de?te  omem  ?  Vistes  nunca  tam 
in:io  rei,  e  tam  ini(iuo,  e  tam  tirano  cobiçoso  que  com  en- 
veja  matou  o  duque  ;  pois  deixnio  vtVs  que  elle  haverá  máo 
Cm  :  •>  E  depois  (juando  se  linou  D.  Filippe  lilho  do  duque, 
em  Castella,  ello  o  chamara  outra  vez,  e  lhe  dixera  :  *<  Vis- 
tes nunca  tanta  dita  deste  tam  máo  rei  ?  O  diabo  lhe  trás 
tal  asortamento,  desde  que  o  mundo  he  mumio  nunca  fui 
tal  rei  que  tivesse  tanta  dita,  quo  toda  lha  Deus  Iras  á 
mão  :  não  durará  muito  que  eíli'  nao  haja  máo  Gm.  »  E  que 
depois  quando  ouviram  novas  quo  o  condo  de  Faro  era  mor- 
to, que  o  tornou  a  chanar  outra  vez,  e  lhe  dixera  ■«  que 
vos  parece  tal  coisa  ?  Já  este  rei  usp  com  pesonha :  porem 
deixai-o,  que  eu  vos  prometo  quo  antes  que  os  annos  se- 
jam muitos  elle  avcrá  o  fim,  que  não  podo  sor  que  não  mor- 
ra :  e  eu  vos  prometo  quo  vos  fasa  grande  omem.  »  E  ai 
não  dixe. » 

<J  Item.  Gonçallo  de  Resende,  criado  de  D.  Guterres ; 
foi  perguntado  por  juramento  dos  Sanclos  Evangelhos,  que 
era  o  dnlU)  sabia  dixe  ;  quo  uma  noito,  antes  que  ol-rei 
fosso  aos  montes,  elle  testemunha  vira  vir  D.  Guterres,  o 
D.  Fernando,  e  Fornam  da  .Silveira,  rijos  o  muitos  afron- 
tados porá  a  poisada  do  I).  Guterres;  cque  logo  o  dito  D. 
Guterres  tizera  um  escrito,  e  o  dera  a  elle  testemunha,  o 
lhe  dixera  :  «Ide  á  poisada  do  bispo,  e  tanto  que  disser- 
des quo  sois  meu,  logo  vos  abrirão  ;  e  se  alguo  u  achardes 
no  caminho  e  quizer  tomar  o  escrito,  rompei-o  :  o  direis  ao 
bispo,  que  s"não  podo  fazer  o  quo  ello  sabo.  »  E  que  =)lle  tes- 
temunha checara  á  poisada  do  bispo,  e  lhe  abriram  logo  a 
porta,  e  lhe  dixera  o  camareiro  do  bi^ipo  :  «  Va  nos  porá  ci- 
n^a  ;  que  fazem  aqui  e.^tes  omens  ?  >>  o  fora  acima  ello  tes- 
temunha, b  vira  estar  o  bispo  atacado  em  calsas  e  om  gibão, 
o  liu  livro  na  mão,  e  um  brandão  na  meza  aceso  ;  e  ello 
testemunha  lhe  deu  o  escripto,  e  o  bispo  o  lôu  ecomesou- 
se  d.;  rir,  o  lho  dixe  :  <.<  dizei  a  Dom  Gutlerres,  que  eu  escre- 
verei a  eseomem.  que  ello  manda  dizer  :  »e  querendo  elle 
testemunha  entrar  em  casa  estava  o  brandão  aceso,  o  antes 
que  elle  entrasse  o  apagaram  ;  eque  não  soube  quaos  eram 


os  queahi  estavam.  E  mais  dixe  que  D.  Guterres  o  man- 
dara Ires  vezes  a  Casado  duque  com  escritos,  e  do  que  ia 
nos  escritos  elle  testemunha  o  não  sabia  pelo  jura  monto  que 
feito  tiniia.  E  ai  não  dixe.  » 

«item.  D.Vasco  Coutinho,  que  depois  foi  conde  de 
Borba,  jurado  aos  Sanctos  Evongolliosquo  lho  foram  dados 
pêra  que  dixes  ■  o  .juo  sabia  acerca  d  i  caso.  o  ello  dixe  ; 
quo  era  veriia  le  qje  clle  viora  pêra  si>  despedir  d"el-rei,  e 
se  desnaturar  de  seus  reinos  e  senhorios,  o  pêra  se  partir, 
o  so  di-spedir  do  seu  irmão  D.Guler,i's;  e  que  ello  lhe  di- 
xera quo  se  nãj  fosse,  porque  lhe  milbor  viria;  e  que  oUe 
t^stpmunha  lhe  perguntara,  que  coi^a  seria  quo  milhor  po- 
dcso  vir;  eque  elle  lhe  dixe  quo  olle  lho  diria,  qu"  se  fos- 
so aquella  noite  a  casa  do  duqu  >,  e  assim  a  casa  do  bispo,  e 
que  então  lho  diria  ;  e  que  foram  fallar  ao  duque  estando  o 
bisj  o  com  ello,  e  entã)  lhe  fizera  o  bispo  uma  arenga  des  • 
ta  man"ira  : 

<<  Dizei  D.  Vasco,  vós  sabeis  bom  quantos  desfavores, 
o  poucas  m"rcès  nuvestes  deste  omzoneiro,  e  tiranno,  e  máo 
rei  das  mercadorias,  e  quo  todos  nós  outros  fidalgos  devía- 
mos de  o  comer  aos  dentes,  cono  o  lobo  come  as  ovelhas, 
alimárias :  o  vos  tem  feito  muitos  desfavores  sern  mercês, 
que  vós  sois  fidalgo  do  marca  o  não  do>  tornadiços,  mas 
de  verdade  e  dos  antigos ;  e  por  vós  cobrardes  vossa  li- 
berdaile,  serdes  sempre  com  ella,  e  haverdes  grandes  e 
muitiís  favores  e  honras,  os  quaos  nunca  houve  homem  de 
vossa  linhagem,  eu  vos  tonho  já  tudo  bem  dito.  conoo 
vós  bom  .sabeis.  Ora  sabei  que  o  s"nhur  duque,  que  aqui 
está,  tom  determinado  uma  coisa  quo  se  se  acabar,  to- 
dos seremos  grandes  senhores  em  ostos  reinos ;  e  acabar- 
se-ha  mui  cedo.  e  vós  pedi  e  ser-vo.^-ha  dado  logo  tudo  o 
quo  quizerdes  ■  o  logo  vos  quero  dizer  a  cousa  que  ó :  o  du- 
que, nosso  senhor,  quer  o  dutermina,  com  outros  de  sua  va- 
lia o  comigo,  do  matar  a  el-rei,  e  ser  rei ;  e  matar  o  prín- 
cipe lambem.  E  osla  puridailo  nunca  seja  por  vós  descuber- 
ta;  pjrquo  logo  quer  quo  lhe  beijeis  a  mão  por  rei  e  se- 
nhor.» E  olle  testimunha  respondeu:  «Quando  virmos  a 
noiva  no  laibo,  então  lhe  beijaremos  a  mão  como  a  rei ;  e 
agora  beijar-lha-hei  como  a  duque.  »  E  então  disseram  lo- 
dos, que  dizia  bem  ;  e  ello  testimunha  disse:  «.Muito  fol- 
go, o  mo  praz  da  cousa  ;  ma-,  queria  saber  quaes  são  os 
da  sua  valia,  e  os  quo  linha  para  a  cousa.  »  E  elles  disse- 
ram :  «  O  bispo  d'Evora,  o  D.  Guterres,  o  D.  Fernando  ir- 
mão do  bispo,  e  D.  Pedro  do  .^thaide,  e  João  de  Sousa,  o 
Fernando  da  Silveira  filho  ilo  barão  de  Alvito,  e  outros  que 
nomearam  que  el-rei  mandou  calar  ;  e  a  D.  Mvaro  de 
Athaido.  »  E  que  logo  elle  testimunha  o  quizera  dizor  a 
el-rei,  o  que  elles  o  não  deixaram  uunca  saliir  dentre  si 
para  nenhum  logar,  senão  andar  com  elles,  até  que  el-roi 
foi  um  dia  passear  á  ribeira,  e  de  corrida  disse  a  el-rei  .- 
«Senhor  guardai-vos,  que  hoje  vos  hão-de  malar;»  e 
el-roi  não  pôde  de  mim  haver  mais  palavra  por  então  ; 
mas  quando  el-rei  tardou  para  a  villa,  viera  o  duque  aca- 
vallo,  o  entrou  no  arrabalde  de  Salubil  a  Sanla  Mana  .\a- 
nunciada  a  receber  el-rei,  i:orque  ora  determinado  de  o 
matarem,  e  el-roi,  vendo-so  tão  ci  rcado  delles,  chegou- 
se  á  ca.sa  de  Santa  .Maria  Annunciada,  e  D.  Guterres  fin- 
cou se  .sobre  os  estribos  eapaniou  a  espada  duas  veies,  o 
(dhou  para  mim,  e  eu  abaixei  os  olhos  em  terra,  e  não  quiz 
fazer  nada  ;  el-roi  por  so  assegurar  e  dissimular  disso  a 
D.  Guterres: 

«  .Meu  irmão  D.  Guterres,  fazei-mo  amigo  com  D.  Vas- 
co, vosso  irmão.  »  «  .Senhor,  amigo  voso  foi  ello,  e  sempre 
será.»  E  então  chegou  o  capitão  da  guarda  com  lodos  os 
seus  que  vinham  receber  elrey,  o  quando  o  rey  viu  desa- 
bafou muito  ;  o  assim  passaram  aqui  o  acabaram  :  e  quan- 
do chegaram  á  [loisada  do  duque  dixera  o  bispo  a  D.  Gu- 
terres :  «  Idevos  arama  dahi  senhor,  quo  agora  matáramos 
a<iuello  rapaz,  so  vós  quizercis  :  »  oqueoduqun  lhe  res- 
pondera :  «  Calai-vos  quo  agora  tenho  eu  melhor  coração  que 
nunca  livo,  que  eu  sei  bem  quo  o  rapaz  ho  bom  covarde, 
que  cu  o  vi  bom  domudado  de  sua  cor.  »  E  que,  om  outro 
serão,  estando  elrey  om  casa  da  rainha,  delou-se  no  seu 
arregaço,  o  o  duquo  de  um  cabo,  e  D.  Guterres  do  outro, 
e  Fernim  da  Silveira  do  outro,  e  1).  Pedro  de  .Mhaide  do 
outro,  D.  Fernando  do  outro  aos  pés  ;  e  então  tiveram  or- 
d<'nado  de  matarem  a  elroy,  e  alevanlou-se,  e  mandou  fa- 
zer uma  alta  dança,  e  passou  com  a  rainha,  e  foi-se  dei- 
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tar  no  rogaço  de  uma  dama,  e  dixe  olrey  :  «a  boas  noites. » 
e  mnteo-se  na  camará.  E  que  depois,  outra  vei  de  noite, 
vindo  elrey  do  uma  sala  pêra  uma  camará,  e  indo  ella 
por  uma  escada  acima,  estavam  uella  todos  juntos  om  U'na 
escala  que  hia  porá  a  camará,  o  que  ostorici's  estávamos 
em  elle  todos  juntos  pêra  o  despacharmos  ;  e  D.  Guterres 
meu  irmão  deitou  mão  á  espada  o  tirou-a  ató  ametado,  e 
D.  Pedro  de  Athaido  tomou  a  elroy  polu  braço,  o  elrey  tor- 
nou o  rosto  contra  elle,  o  lhe  dixe:  «D.  Pedro  quo  queres 
tu  de  mim  ?  queres  de  mim  alguma  cousa  ?  »  e  ello  dixe  : 
Senhor,  não.  .«  Cuidei  que  queríeis  de  mim  al^juma  cousa?  » 
Senhor,  emposei,  capegueime  a  vossa  alteza:  e  elrey  di- 
xe, «  a  boas  noites,  e  meleo-se  na  ramara  ;  »  e  assim  escaimu 
aquellas  três  vezes  ;  o  eu  não  sabia  como  houvesse  vagar 
pêra  o  dizer  a  elrey  ;  porque  não  podia,  quo  me  não  dei- 
xava o  bispo,  nem  os  outros.  E  elrey  determinou  ir  um 
dia  a  Alcácer  do  Sal  a  monte,  e  então  determinou  o  du- 
que, e  o  bispo,  e  os  outros  de  sua  valia,  qne  da  tornada 
que  elroy  viese  o  duque  estivesse  com  duzentas  lanças  na 
praia,  com  que  matasem  Fernam  Martins,  e  os  que  pude- 
sem  da  sua  guarda  que  com  elle  vinham,  e  que  o  bispo 
com  os  Ha  sua  valia  matase  a  elrey  na  albetoca  :  o  tanto 
que  elrey  foi  na  albetoca  lançou-se  encostado  a  elle  teste- 
munha, e  dixe  que  -jueria  dormir  que  lhe  lançafom  uma 
capa  sobre  os  olhos  ;  o  elle  dito  D.Vasco  viu  tempo,  e  co- 
mesara  de  contar  tudo  a  elrey  indo  na  dita  albetoca,  co- 
mo era  ordenado  do  o  matarem  :  e  oulra  cousa  tmham  or- 
denado, que  se  ao  sábado,  ou  ao  domingo  o  não  podos^m 
matar,  quo  se  fosem  ás  fortalezas  do  roitio  que  se  alovan- 
lassem  contra  elle,  e  lhe  lizesem  gaerra  crui  ;  e  assim 
era  ord:'nado  de  matarem  de  todo  em  todo  a  elrey  ;  o  o 
reiuo  asosegado,  que  o  matasem  cora  pnsonha ;  o  o  duqm 
fose  rcy,  e  casase  com  a  infanta  D.  Leonor,  liiha  dos  reis 
de  Castella,  o  todos  da  sua  valia  d'elrey  fosem  destroidos, 
o  os  seus  postes  em  grandes  honras,  e  o  marquez,  e  D.  '.1- 
varo  irmãos  do  duque  de  Bragança,  tornaseoi  ao  reiuo,  e 
fosem  feitos  grandes  omens.  E  do  artigo  não  dixe  mais.  » 
Seguo-se  o  inquérito  dos  conjurados  : 

E'  o  testemunho  de  D.  Guterres,  quando  oquizeram  meter 
a  tormento;  eque  dixe  que  o  não  mslesem  a  tormento, 
que  elle  diria  a  verdade. 

—  «Item.  —  Do  que  sabia   dixe  que    era    conmotti- 
do  pcra  a    cousa,    muito    tempo    havia,    a^sim  U.  l'olro 
de  Athaide,    e    Fernam    da    Silveira,    tilho   do    barão,    e 
D.  Aharo  de  .Mhaid.^,  e  outros  que  elrey  mandou  calar; 
q'ie  lhe  jurara  que  o  primeiro  que  poseso  ferro  em  elrey 
fose  elle.  e  que  com  elles  o  avião  de  matar  nos  mcntus  ; 
o  que  1-1  le  o  avia  de  comesar  de  ferir  ou  na  camará,    ou 
na  pescaria,  e  isto  primeiro  que  os  outros,  e  que   os  ou- 
tros o  avião    de  ajudar;    o  que  o  duque  era   o  que  mais 
alisava  o  feito,  o  que  muitas  vezes  dizia  :  «  Quando  se  áde 
acabar  este  feito  ?  Certamí^nte  desdita  anda  comigo,  que  já 
acrora  fora  rey,  se  vós  outros  quizereis  :  »  E  isto  mes  no  di- 
íia  o  bispo  muitas   vezes:    «.uuito  me  doi  o  cabello  de  D. 
Vasco,  que  nos  áde  descobrir  :  avisemo-nos  que  o  não  dei- 
xemos fallar  com  elroy,  ou  o  matemos  entre  nos,  que  não 
saiba  ninguém  parte  dclle.  »  Perguataram-lbo  mais.  que  era 
o  que  escreveo  por  seu  criado  Gonçallo  de  Resende  ao  du- 
que e  ao  bispo,  dixo  :  •.<■  quo  era  verdade  que  aquella  noite 
avião  de  ir  fazer  conselho  ás  ouze  horas  da  noite  a  Pa- 
Ihaes ;   junto  com  a  ermida,  e  que  estando  assim  juntos, 
que  ouvirão   vir  homens  armados  que    lhe  pareceram  que 
era  Fernão  Martins  com  todos  os  da  guarda,  e  que  eniào 
fogirara  todos,   e  que  deixaram  o  conselho,  e  que  se  foram 
todos  á  poisada  de  D.  Guterres  ;  »  e  dixe  que  tudo  e-a  ver- 
dade quanto  dizia,  e  que  muitos  Braganções,  os  quaes  lo- 
go nomeou  secretamente,  porque  assim  o  queria  elrey,   e 
outras  cousas  descobriu  que  tocavam  om  ellas  pessoas,  o 
mais  dixe,    que  havia  mais   do  um  anuo  que  sabia  parlo 
da  cousa  toda.  E  do  artigo  ai  não  dixe.  >> 


Testemunho   de  D.  Fernando   de  Menezes, 
do  bispo  de  Évora. 


irmao 


—  « /<e«i.  —  Por  juramento  que  lho  foi  dado  dixo,  ([ue 
era  verdade  quo  elle  partira  de  Évora  om  ora  que  uãodovô- 


rn,  o  que  vinha  a  esta  villa  de  Setúbal  sem  saber  parte 
de  nenhuma  cousa,  o  vinha  pêra  arrecadar  algumas  cousas, 
e  tanto  que  foi  aqui  o  duque  o  mandou  chamar  a  Palmei- 
la,  o  quo  quan  1 )  chegara  lhe  Qzera  grande  agasalho,  co- 
mo lho  sohia  faier,  e  muito  maior  ;  e  que  lhe  dixera  : 
«  Vamos  pêra  cima,  o  mostrar-vos-hoi  uma  janella  que  man- 
dei fazer.»  E  fomos  pêra  cima,  e  mandou  despojar  a  casa, 
e  lançou  todos  fora,  e  então  me  apartou  e  dixe:  «  D.  Fernan- 
do amigo  vós  sabeis  bem  que  vós  fostes  criado  do  infante, 
meu  senhor,  e  depois  de  meu  irmão  o  duque,  e  agora  meu ; 
e  vós  sabais  bem  quantos  desfavoráveis  e  grandes  males 
me  elrey  tem  feito  contra  minha  honra  ;  os  quaes  devo  mui- 
to sentir,  e  todos  meus  criados.  Eu  tenho  determinado  com 
cnrtos  do  minha  valia  uma  cousa,  que  me  virá  muito  bem: 
a  cousa  he  esta.  Sabei  que  eu  determino  matar  elrey,  eo 
príncipe,  e  de  eu  ser  rey,  pelo  qual  vos  prometo  fazer  mui- 
tas mercês,  e  vos  farei  muitas  honras  do  que  tevo  homem 
do  vossa  linhagem,  e,vós  sede  do  minha  valia,  que  eu  já 
tenho  vosso  irmão  o  bispo,  e  a  D.  Pedro  de  Athaide,  e  a 
D.  Guterres,  o  a  Fernam  da  Silveira,  e  outros  que  se  ca- 
laram, que  elrey  mandou  assim  ;»  o  dixe  eusobredicto  D. 
Fernando  :  «  Guarde-me  Deus  de  tal  cousa,  senhor,  quem 
vos  aconselha  não  ho  vosso  amigo  ;  nunca  Deus  tal  man- 
dará que  eu  seja  em  tal  cousa.  » 

«  Assim  me  despedi  delle,  e  tornei  a  esta  villa  de  Se- 
túbal ;  e  elle  tanto  quo  soubo  quo  eu  fui  na  villa,  logo  me 
mandou  chamar,  o  me  locou  na  cousa,  e  fez  tanto  comi- 
go para  que  lhe  pruri  ettesse,  contando-me  estas  cousas,  e 
outras  muitas  :  e  eu  sou  sem  culpa  desta  causa,  que  não 
fui  croado  de  vossa  padr»',  nem  vosso,  nem  de  vós,  nuQ- 
ca  recebi  mercê  ;  mas  antes  me  tirastes  o  quo  vosso  pa- 
dra  mo  fez;  e  de  encobrir  meu  Senhor  não  me  deve  nin- 
guém de  pôr  culpa;  que  se  agora  vivo  fora  antes  espera- 
ra que  me  fizeram  om  postas,  ou  me  esfolarão  que  nunca 
o  descobrir ;  e  pois  elle  ó  morto  pouco  lhe  empece  isto  que 
digo  ;  e  assim  não  era  theudo  de  vol-o  dizer,  senão  co- 
mo a  meu  rei.  Era  theuco  D.  Vasco,  dixevo-lo,  porque 
não  podia  ai  fazer,  o  por  isso  vol-o  dixo,  e  descobriu,  e 
ja  o  aventa vfim  e  queriaii  matar,  o  já  doUes  eram  des- 
pachados cada  um  por  s"u  cabo,  e  não  f-z  como  bom  ca- 
valloiro.  E  empero,  .senhor,  ou  vos  peço  por  mercê,  que 
ajas  cimigo  alguma  conpaixão,  lombrando-vos  quantos  e 
de  quantos  asiiisdos  serviços  meu  padrf,  que  Deus  aja,  tttm 
foilo  ae.-tes  reinos  ató  morrer  cm  vosso  serviço,  e  eu  al- 
guns tenho  feito;  e  estes  naizes  em  vosso  serviço  os  per- 
di :  e  [lois  que  tudo  isto  é  ver.lade  e  o  sabe  todo  o  mun- 
do, porque  não  quireis  haver  piedale  do  mim?  Tende- 
me  a  direito,  porque  me  quero  amostrar  por  som  culpa. 
E  do  artigo  ai  não  dixe. 

Respondeu  elrey :  «  Quanto  ó  ao  que  dizeis,  quando 
mo  dixo,  que  fazieis  todos  espalhados,  não  ó  assim,  que 
tolos  éreis  aqui  juntos;  e  avia  bem  oito  dias  quando  mo 
dixe,  quuudo  o  duque  morreu  ;  e  quinto  ó  ao  que  dizeis, 
que  não  fez  como  bom  cavalleiro,  não  ó  assim  que  elle  o 
fez  como  bom  cavalleiro,  o  leal  fidalgo  e  bom  porluguez ; 
pelo  qual  eu  farei  com  elle,  como  todo  o  mundo  verá  ; 
quanto  é  ao  que  dizeis,  que  vos  dem  procurador,  e  cura- 
dor, digo  que  vo-lo  dêem,  e  que  se  dilate  o  vosso  feito 
um  anno,  e  do  que  tento  lambem ;  e  logo  quero,  se  cul- 
pado fordes  que  vos  julgaem  como  virem  que  ó  direito. 
tí  assim  se  acabaram  as  cousas  de  D.  Fernando  de  Me- 
nezes. 

—  «  Item.  —  Dom  Guterres ;  que  no  presente  estava, 
dixe  a  ElRey  :  bem  conheço.  Senhor,  quo  fui  traidor  contra 
vosa  pesoa,  e  mais  que  traidor  ;  mas  meu  irmão  Dom  Vasco 
me  pedio  a  Vosa  Alteza,  e  vós.  Senhor,  lho  outorgastes.  —  El- 
Rey  lhe  não  respondco  nada  :  e  assim  se  alevantou  ElRey,  e 
o  príncipe  ;  e  todos  vieram  ás  quatro  horas  em  que  forão  jul- 
gados, e  despidos  dos  hábitos  de  Sam  Tiago,  e  deixárão-nos  á 
Justiça  secular.  »  — 

—  «  Item.  —  Mais  dixo  o  diclo  Dom  Fernando,  que  era 
verdade,  que  ello,  e  o  Bispo  seu  irtuão,  vicrão  á  Cidade  de  Lis- 
boa a  falar  a  Dim  Aharo  do  Athaido,  o  a  outras  pesoas  que  ti- 
vesem  da  sua  parle,  como  lhes  aprouve  muit )  :  e  que  Dom 
Álvaro  se  tora  logo  a  Santarém  pêra  tomar  o  Casleilo.  so  se  a 
cousa  acabase  ,  e  logo  lhe  aerão  oitocentos  cruzados,  easim 
aos  outros  que  avião  de  tomar  as  Fortalezas.  »  — 

—  <.<  item.  —  O  testemunho  Ue  Dom  Garcia  de  Menezes, 
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Bispo  de  Évora,  e  da  Guarda,  do  que  sabia  dixo  :  —  Qan  pois 
a  causa  ora  já  rompida,  o  o  Uuquomorlo,  oello  era  proso,  o 
avia  do  pasar  tormonto,  ou  morto,  que  era  v(»r.lado  quo  na 
traição  primeira  que  elle  fora  ;  mas  não  tão  culpado  CDmoni 
segunda  vez,  a  saber,  desla  dagora  ;  e  einpero  quo  o  duque  de  i 
Viseu  os  metera  lod  js  nnsta  cousa,  que  nunca  o  deixava  senão 
que  fosse  da  sua  valia,  o  quo  o  Duque,  e  Marquez,  e  Conde  de 
Faro  lodos  forão  em  conselho  do  fazer  a  cousa,  mas  não  Ião 
cruelmente  como  agora  ;  que  o  Duque  lho  descubrira  om  con- 
fissão, dizend.)-lhe  :  —  liispo  amigo,  vós  sHbcis  bem  como  mo 
elrey  tem  feitos  muitos  desfavores  e  injurias,  privando-mo  de 
lazeV  minha  vonlad.),  o  não  me  quer  (Icuar  alongar  da  Corte 
muito  longe  tomondo-SR  do  mim,  quo  bem  o  par<'CO  que  pouco 
so  lia  do  mim;  pero-o  ou  iiie  lenho  tal  ódio  quo  se  me  não  vin- 
gasse delle,  o  de  alguns  da  sua  valia,  eu  não  poderia  mais  vi- 


Lamego  —  Moura  — Penamacor  —  Lisboa  —  Serpa  —  Beja  — 
Coimbra  —  Caslro-Marim  —  Mortola  —  Sjgura  —  Pinhel  — 
Caílello-Uranco  —  Marvão  —  e  Alcoutim.  —  E  mais  não  di- 
SD  o  dito  liispo  de  Évora,  acerca  do  Summtrio.  »  — 

A  respeito  dos  conjurados  vejamos  como  D.  João  pro- 
cedeu. Logo  em  seguida  á  morte  do  duque  de  Visou,  fez 
chamar  á  sua  presença  a  D.  Manuel  irmão  do  finado  du- 
qne,  o  que  eslava  alguma  coisa  adoentado.  D.  Manuel  veia 
em  companhia  de  seu  ayo  Diogo  da  Silva  ;  um  e  outro 
dominados  do  lemor.  Chegados  ao  paço  foram  logo  admit- 
.'OS  perante  o  monarctia  ;  qae,  buscando  dissuadir  o  medo 
em  que  os  vin,  disse  a  D.  Manuel  entre  outras  coisas  : 
«Que  ollo  tinha  .morto  o  \luque  seu  irmão,  porque  osloo 
quuera  malar;  o  como  quer  quo  todas  as  coisas  que  elle 
tiuba  o  possuía  em  sua  vida,  ficassem  por  sua  morte  de- 
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ver  em  estes  Reinos,  noui  omoutros,  o  digo  que  em  Ioda  a  ma- 
neira determino  doo  matar,  oeuserRey,  que  neto  e  bisneto 
sou  eu  de  Keys  do  Porluual  ;  o  vós  Bispo  amigo  comigo  sereis 
do  minha  valia,  coin  muilos  que  eu  o  vós  havuremos  ;  e  ou  vos 
promctio  quo  ou  vos  fai;a  tão  grando  Senhor,  como  lodos  ve- 
rão ;  e  vos  digo  quo  eu  com  minhas  rendas,  o  com  o  que  mo 
emprestão,  o  dão  os  Habraamos  Judeos  o  .farei  supprira  vinlo 
mil  cruzados:  c  so  onão  poiloreniDs  niatar,  liir  nos-omos  ás 
Fortalezas,  e  far-lho-emos  tanta  guerra,  quo  elle  haverá  en- 
tão por  bem  de  deixar  o  Reino  a  cujo  ho,  caquera  melhor  rae- 
roco  quo  elle  :  e  mais  eu  tcuho  escrito  a  Caslolla,  quo  mo  ve- 
nha socorro  ;  o  lom-me  tratado  caiamenlo  com  a  Infanta  D. 
Liouor,  filha  dos  Reys  do  Casli-lla.  »  —  E  me  dixo  quantos,  o 
quaes  eram  os  do  sua  valia,  o  as  Fortalezas  quo  poilorião  aver, 
as  quaos  são  estas  que  so  seguem  :  —  O  Sabugal  —  Viseu  — 
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volutas  para  a  coroa  ;  quo  de  todas  dalli  cm  diante  lho  fa- 
zia para  sempro  pura  doação  ;  e  isto  porque  Deus  bem  sa- 

I  bia  quanto  o  amava,  c  tanto  como  se  próprio  filho  :  para 
certiiicação  do  que  isto  era  mui  leal  verdade,   lhe  assega- 

;  rava,  que  so  o  prinripo  D.  AlTonso  seu  Ilibo  fallecesse,  e 
nãohonvosso  outro  algum  legitimo  para  lho  succeder,  da- 
quella  hora  om  diante  o  havia  lambem  por  seu  filho,  a 
igualmente  por  herdeiro  de  lodos  os  seus  reinos  e  senho- 
rios. »  D.  Manuel,  não  podo  ouvir  isto  som  derramar  la- 
grimas, boijauiio  com  lodo  o  acatamento  a  mão  do  rei,  des- 
la demonstração  do  amor  e  obediência,  o  um  profundo  si- 

■  leucio  foi  to'ia  a  sua  resposta.  Diogo  da  Silva  so  portou 
da  m'jsma  forma.  Ea\  seguida  o  soberano  lho  for  mercê  do 
titulo  do  duque  do  Beja,  por  não  querer  se  intitulasse  com 

I  o  de  Visou  :   já  por  haver  p-rlencido    a  sou  irmão,  e  já 
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porquo  dPtorminara  oxlinKuil-o.  O  mostrado  da  ordem  do 
Lhristo  foi  fliuão  da  io  ao  novo  duquo,  com  o  assontamnn- 
to  dii  um  conto  do  riMs.  Nosla  mosma  oucasião  tratou  o  mo- 
narclia  comi)  JIanu«l  cm  qut<rt>r  para  si  as  villas  dnSnrpa 
o  Moura,  pelas  quaes  lho  daria  di-viíla  indomnisaçao  nas  sa- 
boarias  quo  liavia  no  roíno,  o  om  quD  dovia  do  havor  mu- 
dança. A'cerci  da  ilha  da  Madeira  disso  então  el-rni  que  el- 
lo  duquo  a  teria  era  sua  vida  •■<')  nonte,  poróm  moi-rondo 
quando  Deus  u  ordenasse,  fo.'ça  era,  por  ser  coisa  do  tal 
monta,  que  se  tornasse  para  a  mesma  coroa. 

Mandou  dopais  el-roi  notilicar  a  morto  do  duque  U. 
Diigo  á  infanta  D.  B^airi/.,  sua  mãi,  quo  se  achava  do  re- 
sidência fm  Palmella.  i'ara  esta  coinmissão  foi  escolhido  o 
doutor  Nuno  Gonçilves,  do  sou  desemiiargo,  e  pessoa  d" 
muitas  letras  e  authoridade  ;  e  por  adjunto  se  lhe  deu  Gil 
Fernardes  seu  escrivão  da  camará  :  amhos  eram  muito  da  sua 
Confiança.  Os  commissionados  tinhain  por  objecto  fazer  sa- 
ber a  1).  Iteatriz  a  cau^-a  daquolla  morte,  os  fortes  motivos 
que  houvera  para  se  não  guariiarem  nesta  as  formu'as  da 
justiça,  o  as  mercôs  com  que  fora  agraciado  o  outro  seu  fi- 
lho D.  Manuel.  Aos  mesmos  fui  lamiiem  iiiaito  recommen 
dado,  que  da  sua  parle  a  címforta^i-em,  o  lhe  lemb'avsem  o 
morecimenlo  da  paciência.  A  todas  estas  insinuações,  não 
respondeu  l).  Beatriz  senão  com  bastante  dor,  tristeza,  ela 
grimas  ;  o  quando  não  podo  deiíar  de  soltar  algumas  pala- 
vras, ostis  foram  de  princeza  desconsolada,  o  igualmente  do 
mulher  forte,  nobre,  e  virtuosa. 

Para  prevenir  qualquer  tumulto,  quo  p^^desso  occorrer 
na»  terras  o  fortalezas  do  diiquo  de  Vi<RU,  raan  lou  logo  D. 
João  fazer  as  possíveis  diligencias  pára  as  haver  o  senhor,  ar. 
Esia  acquisição  leve  logo  lugar,  porém  não  o  implela  ;  por 
isso  que  o  castello  do  Sabunal,  em  que  habitava  D.  (!athari- 
na,  esposa  do  Pêro  de  Albuqucr-jue,"  um  dos  coujurados,  se- 
não quiz  render  e  entregar.  U.  >  atharina  tendo  saliido  da 
prisão  do  marido,  .«e  alevanlou  para  eccontrar  as  ordens  do 
rei  de  Portugal.  Para  atalhar  eslo  desconcerto  foi  man'iado 
D.  Pedro  do  .Noronha,  sou  morilomo-mór  ;  e  quo  devia  cor- 
tar o  castello.  O  próprio  soberano  se  ticára  apparelhando 
paia  seguir  apoz  aquelle  ;  o  com  effoito  para  oslo  fim  ainda 
chegou  ató  Castello  Itranco.  D.  Catharina,  ao  saber  da  ida 
do  monarcha,  foz  entrega  da  fortaleza,  o  esto  fez  merco 
áquella  dona  dos  bens  do  sou  esposo,  que  por  deslealdade 
havia  pérfido. 

O  capitão  dos  ginetes.  Fornam  Martins  Mascarenhas, 
foi  enviado  ao  quarto  da  rainha,  aonde  so  achava  o  bispo 
d'£vora  D.  Garcia  do  Menezes.  Ahi  movmo  o  emprasou  da 
parte  do  soberano,  e  apenas  o  p^^olado  transnoz  a  porta  da 
camará,  lançou  mão  delle,  e  o  prendeu  como  traidor.  D. 
Garcia  foi  conduzido  com  segura  escolta  ao  castello  de  Pal- 
mella :  e  nolle  lançado  om  uma  cislnrna,  dentro  da  qual 
em  breves  dias  morreu  por  voneno.  Faria  o  Sousa,  áii : 
«  O  bispo  mettido  em  uma  cisterna  de  Palmella  sentiu  an- 
tes do  tranzido  aco.rupçào  dos  mortos;  e  p  uijua  não  aca- 
bava do  finarso,  so  diz  quo  o  tinham  ajudado  a  morrer: 
e  isto  por  isso  quo  a  morto  tambom  necessita  do  soccorri- 
mento  contra  os  máos,  que  estão  na  possessão  do  so  lho 
poderem  entregar  mais  tarde.  »  Mas  com  o  bispo  houve  um 
processo,  como  se  vo  do  seguinte  documento : 

Sentença  que  se  deu  pelo  cardeal  D.  Henrique  eseusde- 
zembargadores,  ao  bispo  de  Ecura  eda  Guarda,  preso 
em  o  castello  de  Palmella,  por  ler  parle  na  traição  que 
contra  a  pessoa  de  el-rei  D.  João  o  II  linha  machi- 
nado  o  duque  de  Viseu  ;  pedindo  o  procurador  da  co- 
roa, que  fusse  relaxado  á  jufliça  secular  para  ser  cas- 
tigado com  a  pena  de  traidor, 

« Acordam  em  relação  os  senhores  dezombargadores 
do  senhor  cardeal;  quo  vista  a  qualidade  do  crime  de  que 
o  bispo  ó  acusado,  e  a  conclusão  da  petição  dada  pelo  pro- 
curador da  coroa  de  el-rei  nos^o  senhor,  na  qual  se  pode 
contra  o  dito  bispo  dopos  ção  real  das  ordens,  dinidades,  > 
beneficios ;  o  qual  so  não  pôde  julgar  finóimeule  por  sen- 
tença, nem  realmente  so  póJe  executar  senão  pelo  papa, 
ca  sou  delegado  especialmente  i>or  elle  deputado  conhecer 
desta  causa,  o  ordonar  sobre  o  quo  nesta  petição  se  podo  : 
o  processo  so  não  podo  fazer  se,'uQdo  a  disposição  do  di- 
reito salvo  pelo  metropoliiaao  em  concilio  proviucial  com 


doze  bispos  fora  o  metropolitano  ;  enão  se  podendo  haver 
com[iri  jamente  a  cofiia  dos  ditos  doze  bispo-;,  o  metropo- 
litano não  podo  da  causa  conhecer,  p  deve  sobreser  na  cau- 
sa pp.  C.  Í.°  di:  Herético  ex  v\  trazido  por  argUTiento  ab 
especiali  segundo  a  determinação  dos  diutores  no  capitulo... 
de  sentencia  at  re  judicala,  com  outros  muitos  doutores. 
Por  tanto  acórdão  era  conselho  estes  letrados,  que  neste 
caso  em  relação  convierara  com  ocôrleal  da  cidade,  o  tu- 
do bem  exf  minailo.  o  doutor  P.ilrj  Gonçalves  cónego,  o 
lecenceado  Fornam  Rodrigues  e  Uoquo  Var,  que  os  viga  ■ 
rios  do  dito  .sonhor,  o  seus  dv.ombarKadores,  não  tom  nes- 
te caso  jurdição,  nem  .'o  pode  om  modo  algurn  remottor 
nora  proceder  contra  o  dito  bispo;  e  por  tanto  haja  o  pro- 
curador do  el-roi  nosso  senhor  aiiaell'i  remédio,  e  recur- 
so  quo  lho   dá  o   direito.  » 

«  Foi  assigiiado  este  acórdão  por  nove  dezombargado- 
res e  letrados,  quo   para  elle  foram  juntos  om    Lisboa.  » 

Na  m 'sma  noite  iorarii  também  presos  D.Fernando  de 
Menezes,  irmão  do  bispo  d'Evora,  e  L).  (^luterrrs  O  primeiro 
expiou  o  crime  n'um  cadaf  Iso  na  praça  de  Setúbal :  o  segun- 
de, para  socufnprir  a:ialavrn  da  la  a  seu  irinao  Vaso  Couti- 
nho, fui  pim.ado  á  morl'  publica,  para  sotTrel-a  particular. 
Encerrado  na  torre  do  castello  d'.\viz,  consta  que  alii  morre- 
ra enxeneuado. 

Fernam  da  Silveira,  deveu  á  dedicação  o  fidelidade  de 
um  sou  criado,  o  não  ser  logo  comprehendido  na  vingança 
real.  João  Pegas  o  conservou  escondido  por  algu^n  t>'mpo,  sem 
'\ut  as  a  iieaças  publijadas  contra  quem  ooccultasso,  ou  os 
avultados  prémios  olforecidos  a  quem  o  d>vscutirisso,  fossem 
capazes  do  o  fazer  Iraliir.  A  força  de  traça*,  e  com  o  auxilio 
do  um  mercadjr  estrangeiro,  chamado  Ça  tholo,  pissou  a 
Castella  daqui  foi  lança  ido  fora,  e  se  partiu  para  França.  L)e 
nada  Uw  valou  esta  fuga  contra  a  ^anha  do  roi  de  Portugal, 
por  mandado  do  quem  oi  assassinado  pelo  contlo  df  Palhaes, 
catalão  desterrado.  Pelo  rei  de  França  loi  o  assassino  senten- 
ciado á  morto  :  as  instancias  do  monarcha  portuguoz,  posto 
que  reiteradas  o  vehenentes,  não  podérara  conseguir  daquel- 
le  sobt;rano  seuão  a  commutação  de  pena  ultima  om  perpe- 
tua prisão. 

D.  Pedro  d'Athaido,  fugindo  do  Sotuiial  om  direcção  a 
Santarém,  foi  pre-o,  o  conduzido  perante  o  respectivo  tribu- 
nal ;  quo  o  sontenci  )u  a  ser  dej;olado,  o  esquartejado. 

D.  Álvaro  d'Alhai  lo,  que  havia  partido  para  Sanlsr-m, 
apenas  soubo  da  morto  do  duque  de  Viseu,  sahiu  para  Cas- 
tella  aonde  foi  bem  acolhido  o  protegido.  El-roi  U.  Manuel 
depois  o  chainou  ao  reino,  e  o  accumulou  de  mercôs ;  de- 
monstrando assim  encontrai- o  innocenle. 

Pedro  do  Albuquerque  foi  proso  om  Lisboa,  para  on- 
de fugira,  o  conduzido  poranto  a  ca/a  da  supplicação  para 
ahi  ser  processsado.  Ao  acto  da  seu  j  dgameuto  consta  ha- 
ver leito  uma  argumentação  oioqaentissima.  alegando  íous 
muitos  e  relevantes  serviço  na  carreira  das  armas.  Foi  jul- 
gado como  os  ^tfoS}  e  foi  decapitado  em  Monte -mór-o- 
novo.     ~  ^^"  ^-   .v"' 

O  conde  de  Penamacor,  mal  teve  noticia  do  aconte- 
cido, fugiu  para  o  sou  castello.  Na  occasião  em  quo  D. 
João  so  partira  em  retirada  do  Cast' llo-Branco,  quando  ahi 
lòra  para  ir  ao  Sabugal,  o  condo  sob  a  protecção  do  um 
salvo-conducto  do  rei,  o  veio  encontrar  om  Santarém  ;  e 
porque  nesta  sua  entrevista  não  foi  possível  conciliarem- 
se,  o  conde  se  retirou  para  Castella  com  toda  a  suci  fa- 
mília. 

O  suce.essor  de  D.  AlTonso  V,  apenas  subiu  ao  thro- 
no  prosoguiu  na  empresa  das  descubertas  ;  Sueiro  Mendes 
foi  encarregado  de  ir  á  ilha  d'\r!juim  edificar  uma  forta- 
loia.  Havendo  tomado  o  titulo  de  Senhor  de  Guiné,  o  Cos- 
ta d' Africa,  mandou  edificar  tambom  o  castello  e  cidade 
de  S.  Jorge  da  Mina;  não  .somente  para  protecção  do  paiz 
como  para  o  resgate  do  oiro.  Opinou-se  em  conselho  que 
era  necessário  mandar-se  a  Gumó  uma  esqu^dr:  para  se- 
gurar o  paiz  adquirido,  e  fazer  ahi  l^^vantar  fortalezas,  se- 
gurando-se  assim  o  comraercio  daquellos  sitios. 

Preparou-se  portanto  a  enquadra  quo  devia  partir  pa- 
ra a  Mina  e  era  composta  do  dez  caiavollas,  duas  urcas: 
e  uma  barca  mais  pequena.  Nella  se  carregou  toda  a  pe- 
dra lavrada,  tijolo,  madeira,  e  materiaes  precisos  para  a 
fortaleza  projectada.  Além  disto  levava  também  municia- 
oientos  do  boca  e  guerra,  para  o  entretaaiinento   de  seis- 


HISTORIA  DE  PORTUGAL. 


\ 
69ÍV 


centos  hompns,  Ptn  que  se  incluiam  rpm  pedrpiros,  o  do- 
mais oíTiciaos  prpcisos  para  a  nova  corislruivão.  O  Irans- 
porlfi  pequeno  era  .somente  dostina^lo  para  a  |)i;sca,  acua- 
das, fl  fornenimpntos.  Diogo  d'A7,amliiija  foi  o  escolhido  pa- 
ra commaiiilanle  da  artr.ada.  na  qual  iam  ali^ni  dos  oífi- 
ciaes  mcíilianxos  alguns  missionários  A  esquadra  se  fv  de 
v61a  em  11  do  dezembro  do  1481,  o  tocando  no  porto  de 
Bezeyuichfi,  ahi  se  derr.nrou  (lara  concluir  um  Iractado  com 
o  senhor  destas  cosiis.  Pedro  (l'Kvora,  eapilão  do  navio 
pequeno,  que  se  adiantara  para  pr^^parar  a  convenção  com 
o  senhor  di>  liczeguiclie,  concluiiido-a  propií^iamente  do 
samarmu  d^ste  porto,  e  foi  aportar  na  lorra  df  Mina,  a 
l'.l  de  Janeiro  do  anno  seguinte  (l'.S2).  O  capitão  de  um 
jiequetio  navio,  que  alli 'O  ach  iva  resgatarilo  oiro,  lhe  ser- 
viu do  interprete  jiara  notificar  ao  senhor  da  Jlina  a  che- 
gada i|n  general,   e  o  desejo  de  se   avistnrom  sem   dihi;ão. 

Carainança.  que  assi  n  so  chamava  o  regulo  da  po 
voação  netjra,  deu  mostras  do  contentamento  com  achega- 
da do  porluguezos  :  o  Diogo  (rAzamliuja,  apenas  des'ím- 
barcado,  tomou  pos^e  de  uma  eminência  que  julgou  apro- 
priaiia  para  a  edificação  da  fortaleza.  Arvorou  ahi  uijia 
Landeira  com  as  armas  de  Portugal,  levantou  um  aliar,  e 
fez  celebrar  a  primeira  missa  naquellai  barbaras  regiõe.- . 
A  entrevista  do  portuguez  com  Caramança  tove  lugar  no 
meio  do  maior  apnarato. 

Corridas  as  primeiras  etiquetas,  o  comrrandanle  jicr- 
tugucz  ex(ilicou-s'>  da  sP2uiiit(!  maneira  : 

«Senhor,  temlo  elrei  men  sniihor  sabido  com  muita 
satisfação  sua,  o  bom  aviamento  que  seus  va^sallos  encon- 
tram no  seu  trafego  nesta  Costa  d'\frica  do  vo-)sO  domi- 
nio,  pela  benevolência  com  que  os  protegeis  ;  qurr  da  sua 
parte  ser  gralo  a  tã"  grande  ser. iço,  c  im  um  biMieíicio 
tão  notável,  que  6  o  único,  que  dignamenlo  reconípensa 
quanto  b 'm  Hhí  tendes  leiío,  e  o  bom  desejj  que  tendes 
para  com  clle.  Consiste  este  bem  em  trazer -vos  aoconha- 
cimenlo  de  um  Deus,  Senhor,  e  Creador  do  céo,  e  da  ter- 
ra, Hemunerador  dos  que  crem  no  seu  nome,  o  oso"vem 
com  civilidade.  I  odos  os  principes  da  Europa  reconhecem 
esto  DcMs  de  Magestade,  o  submettem  as  suas  cabeças  ao 
jugo  da  sua  lei  :  se  a  quereis  reconhecer,  acceilai  o  sa  i- 
to  baptismo,  que  ó  a  publica  profissão  desla  lei  o  elrei 
meu  senhor  vos  t^rá  enlão  por  irmão,  e  alliado,  pois  que 
soií  unidos  com  o  mesmo  vinculo  de  religião,  o  haveis  de 
participar  no  céo  da  mesma  bemavenlurança,  que  nunca 
lein  fim.  Com  esta  condição  fará  comvosco  ura  tratado,  e 
liga  olTensiva,  o  defensiva  contra  os  inimigos,  o  fará  com- 
vosco uma  es|)ecie  de  coramumdade  de  beus,  maadaudo 
para  vossos  estados  toila  a  riqueza  dos  seus ;  mas  para 
guarda  de  um  o  outro  cumpre,  que  lhe  deis  licença  para 
fazor  nos  vossos  estados  uma  casa  forte,  ondo  se  possam 
recolher  sesuros  os  vaísaUos,  que  oUe  enviar  a  estas  ter- 
ras, para  que  tenhaes  sempre  prornptos  os  portuguezes  em 
um  sitio  que  lhes  possa  servir  ile  asylo  contra  os  s^us  ini- 
migos, e  os  vossos,  o  lambem  de  almazem  para  o  seu  com- 
mercio.  »  Caramansa  rcspundeu  :  «  Que  elle  não  podia  dei- 
xar de  estimar  por  uma  marca  do  auor  aos  homens  da 
sua  espécie  o  mandar  eln  i  de  Portugal  do  tão  lon.e  con- 
vidai o  para  as  felicidades,  que  ijueria  de|iois  desta  vida  pro 
sente  :  que  como  lhe  ili?ia,  que  para  as  conseguir  era  ne- 
cessário abraçar  a  sua  religião,  elle  não  podia  fazer  esia 
mudança  som  consultar  os  .^eus  velhos  sábios  :  que  para 
o  commercio  estava  promplo;  mas  que  duvidava  na  fabri- 
ca da  fortaleza  :  não  sueco  lesse  ser  ella  o  motivo  do  al- 
guma alteração  nos  seus  povos.  »  Diogo  d' .Viambuja  su.s|)ei- 
lando  daquella  dissimularão,  api^rtou  com  o  ne^ro  nos  se- 
guintes termos:  «que  nem  tracto,  no.n  negociação  podia 
haver  enlre  os  vassalios  respectivos,  .sem  preceder  a  cons- 
Irucção  da  fortaleza.  »  l.ito,  o  algumas  considerações  mais, 
decidiu  o  negro  ;  e  batendo  então  com  as  mãos.  o  sendo 
correspondido  dos  seus,  deu  a  permissão  requerida. 

No  dia  seguinte  so  principiou  logo  a  fazer  alirir  os 
alicerces  ,  porém  a  superstição  ia  sen  lo  causa  de  um  cun- 
fliclo.  Mal  os  pedreiros  principiaram  a  quebrar  al;íuiis  pe- 
nedos que  05  noHHis  tinham  por  consagrados,  acudira-n  [lor 
estorvar  o  trabalho,  apre^enlando— e  armados.  1«  iravar-so 
a  peleia  quando  Diogo  do  .Xzauibiija.  que  nos^a  occaviáo 
procedia  ao  desen  barque  dos  maleriaes,  recebeu  a  noticia 
daquollp  infausto  aconl^eimenlo  ;  e  pi  rque  se  lhe  asseve- 


rou que  o  descontentamento  dos  negros  não  procedia  taa- 
to  (lo  motivos  religiosos  como  da  falta  de  recebimento  dos 
presintes  destinados  ao  soa  (irincipe,  acudiu  loeo  mandan-;- 
do  aoí  seu;  que  cessassem  o  trabalho,  o  que  i)aslou  para 
aquietar  o  motim.  De  promplo  so  cuidou  na  entrega  das 
dadivas,  o  que  se  fez  com  afiparato  ;  e  os  negros  depois 
de  as  receberam  não  .se  importaram  mais  com  as  obras 
dos  porlutrnezes.  Ao  cabo  de  xítIu  dias  eslava  já  o  cas- 
tello  em  estado  de  defeza.  ';oii>lruiu-se  lambem  uma  igre- 
ja DO  nu-siio  sitio  em  que  fora  cilebrada  a  primeira  mis- 
sa. Assim  a  esta.  como  á  fo^laleza,  se  deu  a  denominação 
de  S.  Jorge  da  Mina.  Na  igreja  se  estabeleceu  uma  mis- 
sa quuloiiana  pela  olma  do  infante  D.  Henrique:  e  o  cas- 
tello  gosou  o  foro  de  cidade.  Diogo  d'Azambuja  ticoa  com 
'JO  homens  para  guarnição,  despachando  para  Portugal  os 
demais,  que  regr  ssaram  nos  mesmos  navios,  trazendo  oi- 
ro, escravos,  e  outros  géneros    já  alli  resgatados. 

\  ext"'Osão  do  lerreno  sujeito  á  fortaleza  de  S.  Jor- 
ge, era  do  quasi  setenta  léguas  entre  os  reinos  de  Axem 
e  do  Cara.  O  forte  constava  cl  •  ires  baluartes,  e  outro  a  ca- 
valleiro  sobre  um  rio  para  defender  um  padrasto.  A  cida- 
de ficava  p:>ucj  distante  en  sitio  doentio;  porem,  a  abua- 
cia  do  commercio  om  escravos,  e  oiro  Gnissimo,  compen- 
sava  )  mao  estado  do  paiz. 

Do  invento  que  nesta  viatrem  se  altribue  aos  portu- 
guezes,  ouçamos  o  que  diz  Faria  e  '.astro:  «  Quiz  elrei 
que  psles  novos  desonbridorís,  Diogo  d'A'ambuja  e  seus 
com(t,niheiros,  lo. assem  também  um  novo  in.strumenio  de 
navegação  ,  alé  então  ignorado  de  todas  as  nações  do 
Universo.  Para  inventores  do  mencionado  instru  nenlo,  que 
daqui  ávanla  denoiíinaremos  Ailrolabin,  foram  escolhidos 
os  mestrrs  Hodrigo  e  J"sé,  seus  médicos  e  grandes  astró- 
nomos, ordenando-.so-lhes  conferenciassem  para  este  Gin 
com  o  esperienla  e  sábio  math"matico  Martim  de  Bohemia, 
inculcado  discípulo  do  famoso  João  de  Monte  Hegio.  Ven- 
do estes  Irez  homens  os  erros  e  enganos  da  estimativa, 
em  que  cabiam  os  navegantes,  depois  de  muitas  conferen- 
cias acharam  a  maneira  do  navegar  pela  altura  do  sol,  de 
que  fizeram  as  suas  taboas  pela  declinação  deste  astro.  El- 
les  inventaram  o  .A.st/õ/a<<ío ;  e  so  nós  houvermos  de  crer, 
qiii?  Plolomeo  oinveiilára  autos,  isso  seria  o  astrolábio  dos 
astrónomos,  sem  a  perfeição  que  tem  hoje,  e  que  chama- 
ram Pianisferio.  em  rasão  de  representar  no  seu  plano  to- 
da a  doutrina  das  e-plieras  celestes.  »  A  sua  discripção  vem 
no  mesmo  Kulhor  da  seguinte  maneira  : 

«O  Astrolábio,  porém,  inventado  pelos  porluguezes  pa- 
ra o  uso  dos  pilotos,  ó  de  cobre  sem  tanto  arteOcio  como 
o  do.s  aslroaomus  ;  constando  sóaoente  do  trez  circules  con- 
cêntricos, um  que  aponta,  o  divide  os  trezentos  e  sessen- 
ta grãos  para  tomar  as  alturas;  outro  que  dividido  em  tre- 
zentos e  sessenta  e  cinco  parles  i?uaes,  marca  os  dias  do 
anno  ;  e  o  terceiro,  que  partido  em  distancias  perfeitas,  as- 
siíínala  os  doze  signos  do  Zodiaco,  cada  ijual  delles,  subdi- 
vidido ern  trinta  grãos.  Forma  lo  o  Astrolábio  lhe  fizeram 
o  annel  suspensório,  oa  aonde  oUo  se  suspende,  por  cima 
uma  regra  movei,  que  nós  chamamos  Declina;  aonde  ha 
duas  piíuiulas,  com  que  .so  rtcebom  os  raios  do  sol,  opor 
ellas  se  eocamiiiha  o  raio  visual  alé  ás  estrellas.  A  pro- 
jecção da  espliera  sobre  um  plano  horisoilal,  dizemos  .4í- 
Irolnbio  llorisonlal,  quo  tem  uma  espécie  de  roda,  e  no 
centro  delia  está  pegado  o  centro  do  Aslrolabio  ;  represen- 
tando a  roda  o  Zodiaco  com  os  doze  Signos,  e  os  grais 
delles  por  um  circulo  excêntrico:  o  á  projecção  da  esphe- 
ra  sobre  o  plano  Mercdiano  chamamos  Aslrolibio  Catho- 
lico.  Todas  as  miis  ideias  náuticas  occuparam  as  applica- 
ções  daquelles  Irez  bomons  iiilelligeules.  Com  a  sua  inven- 
ção maravilhosa.  pa:a  utilidade  summa  do  género  huma- 
no. Ioda  do  (ida  á  liabiliilade  porlugueza,  os  nossos  pilo- 
tos entraram  a  enirolphar-se  na  altura  lo  mar,  regulando 
pelos  Asiros  a  sua  larreira.  Com  este  meio  fomos  os  pri- 
meiros que  avançamos  os  descubrimenlos  aterras  incógni- 
tas ;  desconhecidas  a  todos  os  antigos,  unicamente  aveza- 
I  dos  a  navegarem  só  no  longo  das  costas,  o  sem  perderem 
a  terra  de  visia  :  t-Tras  desconhecii  as  aos  .sábios  gregos, 
o  industriosos  romanos,  que  tinham  ao  nidiilerraneo  por 
único  m'ír  para  as  suas  viagens,  e  ao  Estreito  de  (iibral- 
tar  por  baliza  de  ■«uss  navegaçôi^s  ;  que  muitos  séculos  li- 
veram  por  uma  temeridade  haver  audácia,    que  rompe.<sa 
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ss  coluninas  do  ílorculc.s,  aondo  inlorprolavam  o  nom  plus 
III. TUA  por  uma  onsncialiva,  do  quo  a  torra  so  acabava 
sutimcrgidn  noOcoano,  ou  que  iiello  porderiain  ávida  or- 
Tiiiitfs  os  qui  £0  engolplinsscm  om  um  mar  sem  Uno,  nem 
termo.  » 

Foi  pois  com  o  auxilio  dcslo  instruir.rnto  quo  Diogo 
d'AzaQil)uja  gnslau  uiiicaniPiito  quarenta  dias  em  clieiiar  á 
Costa  do  Oiro.  Concluído  o  castoUo  do  S.  Jorgo  da  Jlina, 
se  continuou  o  commorcio  com  muitas  vantagens.  Passados 
dois-  annos,  julgou  oOommand.mto  portu.ijue/.  dever  voltar 
a  Portugal,  atim  de"  possoalmonto  dar  couta  ao  monar- 
oha  do  modo  porquo  ;o  houvera.  1>.  João  vendo  o  fru- 
Cto  quo  recolhia  da  sua  con';UÍsla  do  Cuinc,  o  para  aiVas- 
tar  delia  as  outras  naçilies,  poz  em  pratica,  segundo  .so  ro- 
fero,  o  seguinte  estratagema.  Tc/,  pulilicar  c  correr,  a  no- 
ticia do  quo  somolhanlo  navegarão  só  era  própria  para  va- 
sos ligeiros,  dos  que  so  podcssem  amarrar  cm  portos  pou- 
co fundos  ;  mas  quo  assim  mesmo  era  sujeita  a  grandes 
perigos.  Para  isto  ser  crivei,  ordenou,  quo  todos  os  navios 
Telhos  do  alto  bordo  fossem  carroçados  do  rcaloriacs  para 
as  obias  da  mina  ;  o  aos  quo  despachou  encarregado.^  de 
governal-os,  incuhiu  do  o^  fizer  despedaçar  na  sua  volta 
do  S.  Jorge.  Entendeu  o  rei  que  por  esto  meio  faria  er- 
'raigar  a  persuasão,  de  quo  os  escolhos  Jo  golplio  os  ti- 
nham submergido  na  volta  para  Portugal,  em  rasâo  da  dif- 
ficuldídn  daquella  navegaçãg. 

Andando  nestas  praticas,  houve  um  corto  Pedro  d'AIc;n- 
qner,  e  que  era  bom  piloto,  quo  dis-o  diante  d'el-rei  ser 
capTz  de  conduzir  á  Mina,  o  trazer  do  lá  a  Portugal,  qual- 
quer navio  que  lho  encarregasso;n  por  maior  quo  fosse.  A 
iiío  replicou  D.  João  negativan.cnte  dizendo,  haver-so  já 
experimentado  não  ser  possivel  conduzir  a  salvamento  os 
navios  quo  la  havia  enviado.  O  piloto  insistiu,  e  D.  Ji.ão 
terminou  a  contenda,  dizondo-lho:  «  A  um  vilião  poço,  na- 
da baque  lhe  pareça  não  ser  capaz  do  desempenhar:  po- 
rím,  em  verdade,  nada  faz.  »  Aiabadj  o  onlrelonimenlo  o 
fez  chamar  particularmente,  o  lho  explicou  entãD  o  motivo 
porque  dera  aquella  resposta  ;  e  lendo- lho  dsdo  esta  s?tis 
farão,  lhe  rccômmendou  muito  um  segredo  tão  importan- 
to'parao  bem  e  inlcre.-se  do  reino.  Pedro  d'Alomquer,  por 
virtude  das  mercês  que  então  recebeu,  não  só  observou  a 
reserva  pre^cripla,  mas  até  se  começou  a  desdizer  do  sua 
primeira  affirmativa.  Com  esta»,  o  outras  imaginações,  se 
teve  por  mui  certo  em  Portutral  não  poderem  vir  naus  do 
òuinó,  sem  so  perderem;  oquomuilo  concorria  para  osta 
possessão  se  conservar  somente  reservada  i^ara  os  porlu- 
t;ue?es. 

Corria  o  anno  do  1482,  o  os  castelhanDs,  lembra- 
ram se  então  do  tentar  a  navegação  de  Guiné.  O  duquo 
de  Medina  Sidónia,  foi  encarregado  da  emjiresa,  o  para  a 
levar  por  diante  pediu  a  D.  Duarto  rei  de  Inglaterra,  a  por- 
luissão  do  em  um  dos  .seus  [)0'tos  armar  o  equipar  uma 
frota  ;  é  oual  se  liiigiu  dar  um  destino  dilTorenlo.  Não  es- 
capou aomonarcha  portuguoz  estes  preparativos  do  caste- 
lhano, e  suspei'ando  a  vordado,  consc/uiu  penetrar  o  po- 
.silivodestiiiO  daquella  armada.  Para  a  frustar  sob  [)ro- 
texlo  da  renovação  de  antigas  allianças,  fez  partir  para 
Londres,  com  o  caracter  do  embaixadores,  a  Uuy  de  .So'isa, 
o  a  João  d'Elvas.  ívstes  enviados  iam  prevenidos  do  que 
lhes  cumpria  fazer.  P.ecebidos  pelo  roí  do  Inglaterra,  por 
tal  forma  so  houveram,  que  negociaram  com  elle,  o  o  in- 
duziram d  concessão  do  quo  se  pertendia.  Tendo  elles  po- 
dido insinuar  a  D.  Duarto  quaes  iram  os  de«i^^nios  do  du- 
que de  Medina  Sidotsia,  os  justos  títulos  porquo  Porlupal 
possuía  a  conquista  de  Guimí,  conseguiram  quu  so  expe- 
disse ordem  prohíbindo,  sob  vigorosas  penas  o  armamento 
da  frota  castelhana. 

Com  os  francezes  so  proceiieu  do  outra  maneira.  Era  no 
anno  de  ";492,  o  vindo  da  .Mina  uma  caravelia  carregada  de 
r)iro,  os  francezes  a  tomaram,  'não  obstante  haver  paz  entre 
estes  dois  reinos.  Sabido  isU)  forniou-so  conselho  acerca  do 
que  cumpria  fazer.  Alguém  votou  porquo  se  mandasse  uma 
reclamação  ao  monarcba  francez.  D.  João  não  foi  diste  pa- 
recer, dizendo:  «A  mim  mo  parece  o  contrario  do  que 
vós  outros  julgaps  ;  porque  não  quero  que  o  meu  recla- 
mante seja  maí  ouvido,  ou  arrastado  a  dilações  ;  o  quo 
muito  me  pezaria,  eamda  mais  do  que  a  perda  do  oiro.» 
O  concelho  levanlou-se  sem  so  decidir  coisa  alguma.  Acha- 


vam-se  por  estes  mesmos  tempos  no  porto  de  Lisboa  dez 
navios  grandes  francezes,  carregados  de  boas  mercadjrias. 
Sem  ninguém  o  esperar  D.  João  as  fez  aprisionar,  como 
represália,  mantlou-as  descarregar,  o  pôr  suas  carjas  ora 
bom  recado  na  alfandega  ;  ordenou  depois  quo  se  lhe  ti- 
rassem todas  as  vergas  e  lemes,  e  guarneco-las  por  homens 
seus.  Isto  mesmo  mandou  também  pralii  ar,  por  Vasco  da 
Gama,  nos  portos  do  Setúbal  o  Algarve;  o  por  outros  nos 
das  cidades  do  Porto,  e  Aveiro..  Lflicaz  fei  esta  providen- 
cia ;  porquanto,  os  mercadores  francezes  quo  eram  donos 
daqiiellas  mercadorias,  reclamando  ao  seu  respectivo  sobe- 
rano, este  príncipe  se  deu  tal  pressa  em  os  satisfazer,  quo 
a  caravelia  do  Portugal  foi  lo.;o  restituída  com  tudo  quan- 
to nella  vinha,  acompanhado  do  satisfações  para  o  rei  do 
Portugal  quo  desculpavam  o  aprisionamento  delia. 

Passados  alguns  anãos  deiois  quo  se  levantou  o  cai?- 
lello  deS.  Jorge  da  Mina.  protendcu  D.  João  fazer  cons- 
truir outro  na  foz  do  Sone^'al.  Já  a  este  tempo  estava  des- 
cuberla  por  João  do  Affonso  do  Aveiro,  a  terra  do  Bemj 
além  da  .Mina,  no  lUo  dos  Escravos:  Foi  deste  pai;,  que  veio 
a  Portugal  a  primeira  pimenta  no  anno  de  1481).  O  senhor 
de  Beay,  subjugado  peins  maneiras  afáveis  d>)S  [lortugue- 
zes,  quiz  fazer  se  cbriítão,  e  entrar  comnosco  era  tracta- 
dos  de  commercio.  Para  este  fim  mandou  a  Portugal  por 
embaixador  um  dos  seus  capitães,  que  foi  acolhido  e  tra- 
ta Jj  honrosainen',0.  Qu^rondo  vo'tar  á  pátria,  foi  condu- 
zido em  um  navio  real  ;  levando,  para  seu  ame,  honras 
distinctas,  e  presentes  consideráveis.  A  má  condição  dos 
naturaes  do  lieny,  ou  o  doenliu  do  clima,  inttirrompeu  as 
relações  começadas,  e  pouco  depois  falleceu  O  descobri- 
dor João  AlTonso. 

No  anno  seguinle  (1487)  Gonçalo  Coelho  descubrira  o 
reino  do  Ja/n/b,  haliílado  do  negros,  o  governado  por  Bc- 
inoiín  :  Esto  reino  estava  assentado  nas  regiões,  quo  ficam 
entro  o  rio  Senegal  e  o  Gambia.  A  checada  do  Cionralo 
Coelho  áquellas  para:.'ons  fora  muilo  bom  apreciada  por 
liemoim,:;a  quem  a  fama  das  maravilhis  dos  p  irlugueze.? 
movia  a  relacionar-so  com  o  soberano  delles.  Para  esto 
lim,Bemiím  enviou  a  Portugal  um  |>resento  d'oiro  o  mais 
cem  escravos,  o  algumas  precio^da  les  do  paíz.  Com  esto 
presente,  vinha  tamheoi  um  sobrinho  de  P)0:noiin,  na  qua- 
lidade do  omb.iixador  ;  e  mui  especialmente  encarregado  ilo 
apresentar  ao  rei  Jo  Portugal  uma  grossa  manilha  d'oíro,  co- 
mo testemunho  e  carta  do  crença,  conforme  o  uso  o  costu- 
me daque^los  povos.  Pedia  Hoínoim  armas,  tiavios,  e  mais 
socctrros  que  o  protegessem  ;  [lois  nessa occasião  so  acha- 
va em  guerra.  Veja  se  o  quo  a  esto  respeito  diz  a  liisíoria: 

«G  príncipe,  quo  então  Síovernava,  toado  cm  [iouco 
seus  dois  irmãos  mais  vi  lhos,  iillios  do  rei  defunto,  deu  o 
regimento  do  reino  a  culro  irmão,  quo  tinlia  sóra"nle  da 
parto  da  mãi,  chamado  llemoira,  e  ello  so  entregou  solta- 
mente a  Ioda  a  casta  de  vicio-;.  A  escolha  deste  valido  foi 
menos  bem  succedida,  do  que  deveria  sor:  linha  elle  ta- 
lento, prudência,  o  valor;  o  para  so  manter  contra  os  prín- 
cipes seus  rivaes,  se  aproximou  ao  mar,  e  fv.  uma  liga  es- 
treita cm  os  pcrtu','nezos,  e  para  os  ter  satisfeitos  nãa 
omittía  diligencia  com  que  os  coatonlar  ;  favorecia  om  tu- 
do o  seu  commercio,  png.iva-lhos  aló  os  cavallos,  que  mor- 
riam na  jornada,  como  seja  fossem  embarcados  por  sua  con- 
ta ;  o  assim  tudo  foi  o:ii  seu  favor,  durante  a  vida  do  rei  ; 
mas  sendo  este  mandado  assassinar  poios  dois  irmãos,  este- 
ve Bemoim  do  repente  abraços  com  uma  grande  guerra.... 

«  Para  isto  so  soccorreu  a  seus  a' liados,  o  l).  João  II  lho 
promettcu  tudo  o  soccorro,  com  condição  do  se  fazer  cliris- 
tão,  e  receber  o  baptismo,  e  para  este  fim  lhe  mandou  em- 
baixadores, presentes,  o  missionários.  Beiíoím  promeíteu 
quanto  lhe  pediram,  dando  todavia  por  desculpa,  que  o  tem- 
po do  uma  guerra  ciul  era  Lem  pouco  pioprío  para  uma 
mudança,  que  naturalmente  se  sublevaria  o  resto,  quo  esta- 
va do  seu  bando;  masque  ello  uma  vez  quo  so  achasse  se- 
nhor quieto,  então  so  podia  converter,  com  esperança  do 
que  comsigo  converteria  lambem  toda  a  nação.  Gastou  um 
anno  nestas  dilações,  entretendo  sempre  com  boas  esperan- 
ças. Entretanto  a  guerra,  em  que  ia  descaiu  Jo,  inquietava 
muiiO  o  commorcio  :  coni(irava  a  credito,  e  não  podendo 
pagar,  se  via  muito  alcançado  :  os  commercianles  porluguo- 
zos  vendo  que  os  n?gocios  succodiam  mal,  avisaram  a  el- 
roi,  (J3e  vendo  que  Itomoim  uão  punha  om  cITeito  a  promes- 
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sa,  quo  linha  feito  de  abraçar  a  fó,  ordonou  cora  graves  pe- 
nas a  lodos  os  seus  vassailo-,  que  o  leixassom,  o  se  reco- 
lhessem ao  reino.  Conhecendo  liemoirn  quo  esta  ordi-rn  seria 
causa  dafua  ruiiia,  foi  um  esfor.o,  e  do  seu  rahedal,  o  do 
do  seus  amidos,  papou  qiianlo  devia;  mas  vendo  quo  nem 
assim  [)od ia  reler  os  ho^^pcdes,  mandou  cmliarcar  com  elles 
um  seu  sobrinho,  enlre£íando-lho  uma  manilha  de  oiro  e 
cem  escravos  escolhidos,  para  dar  a  el-rei,  implorando  o 
.sou  soccorro;  mas  não  h  luvo  tempo  de  o  esporar,  [lorquo 
foi  desharatíido,  ca  muito  custo  salvou  apessoi  na  forta- 
leza da  Aríjuim,  onde  so  emtiarcou,  o  veio  a  Portugal  com 
vinle  e  cinco  lios  principaes  da  sua  corte,  que  o  luo  quize- 
rain  desamparar  nesta  deígraçi.  » 

Achava-seacòrle  em  Setuhal,  quando  Bemoim  apor- 
tou em  l.isboa  ;  e,  dada  a  D.  João  a  noticia  de  sua  che- 
gada ordenou  que  fosso  apozentado  no  castcllo  do  Pal- 
mella,  que  para  e«o  fim  so  guarneceu  apropriadamente. 
For  ordem  tamliem  d'elrei  assim  o  principo  dos  Jalofos, 
como  todos  os  quo  o  acompanhavam,  foram  vestidos  á  mo- 
da do  remo  com  vestuários  rustozos,  segundo  a  qualida- 
de de  cada  um,  o  .«ervidos  i-ualmento  do  cavallos  o  mul- 
las.  Concluídos  estes  arranjos,  o  mudada  a  corto  para  Lis- 
boa, ahi  teve  lu;^ar  a  rece|U;ão  d.)  rei  dos  Jalofos;  a  qual 
passou  com  uma  pompa  extraordinária,  O  condo  do  Ma- 
rialva D  Francisco  Coutinho  foi  o  encarregado  daconduc- 
çao  do  hospedo,  quo  foi  adraittido  na  presença  do  quasi 
toda  a  nolireza  do  reino.  Chegado  á  presença  d'elrei,  D. 
João  so  doscui)riu  um  pouco,  o  então  Bemoim  so  inclinou 
aos  sruspés,  d.ando  mostras  do  querer  tomar  terra,  clan- 
çal-a  sobre  si,  como  tnbulo  do  respeito  o  vassallagem  : 
aquol.o  o  levantou  agra  lavelmento,  íazondoo  chegar  jun 
to  do  Ihrtno,  oordenando-lhc  o  explicar-se.  A  alocução  do 
princpo  africano  foi  concisa  o  enérgica,  o  Uuv  de  Pina  a 
este  respeito  diz  o  seguinte  • 

«O  qual  com  grando  repoizo,  descripção,  o  gravida- 
<le  l(z  uma  falia  publica   quo    durou    por  grande  espaço 
em  que  para  seu  ci?o  meteu  palavras,  e  sentenças  tão  no- 
táveis, quo  nao  pareciam  de  negro  bárbaro,  mas  do  prin- 
'ipe   grego    criado    em    Athenas  ;   cuja  substancia  foi  :  — 
«recontar a elrei  com  apressados  suspiros,  e  muitas  lagri- 
'<  mis,  seu  desventurado  infortúnio,  cauzado  pela  trarão 
^<qLe  contra  ello  em  seu  reino  so  fizera,  quo  por  extenso 
«declarou,  h  que  a  elrei  só  lhe  alembrára,  para  de  viu- 
«g»nça,    soccorro,    ajuda,    o  de  sobretudo  justiça.    ha\er 
«certa  esperança;  porque  ello  só  no  mundo  lh'a  p)dia    e 
«drvia  dar,  asMm   p.r  ser  rei  tão  nobre,  o  tão  po  lerozo 
«no  justo,    e  lao  piedozo  ;    corno  principalmente  por  s-t 
«S3nhor  do  Uuinó.  cojo  vassailo  era,  pedindo-lho  soccor, 
«ro,    justiça,    o  piedade:  dizendo,  quo  em  ca.so  que  seu 
«escudo  real  por  sua   gloria,    e  louvor  fosso  do  victorias 
« 10  reis,    ricamenle    bordado,    não  seria  menos  acompa- 
« iihado    agora    com  memorias   do  reis,  quo  (izesse  •   pois 
«quo  a  primeira    srria    por  ventura  beneficio  da  fortuna 
«e  esta  seria  própria  londa.ic,    o  grandeza  do  seu  cora- 
«çjo.  Uircnio-lhe  mais;  «.Muito  poderozo  .Senhor,  Deus 
«sat)e    ouvindo  tuas  grandezas,  o  virtudes  reaes,  quão  ace- 
«:os  toram  .sempre  meus  espíritos,  o  desejosos  meus  olhos 
«  do  te  ver  ;    o  nao  sei  porque  não  foi,    pois    tanto  mais 
«  MO  prouvera,  que  fora  em  toda  a  minha  livre  prosperi- 
«dade,  quanto  eslo  meu  destroço,  o  desl.-rro,  por  sualris- 
«to  condição,  menos  aulhoriza  minha  fé,  o  palavras;  mas 
*so  assim  era  lá  decima  ordenado,  que  por  outros  meios 
«a  num  mais  favoráveis,  eu  não  podia  viir  e  alcançar  taa- 
^10  bem,  como  para  mim,  é  o  ver-te,  louvo  muito  a  Deus 
«por  raini,;,  destruição,  o  já  esto  cont-ntamento  assim  me 
•.^«tslaz,  que  ja  desta  jornada  não  irei  descontente.»  — 
«  I  roseguiii.lo  mais   em  sustancia.    o  dizendo,  «quo  so  a 
V.ZiT'  °  ^"'^^'"•'■"'  H"^  "i«5  pedia,  por  ventura  contra- 
!.,,,   V*"  ^'""  «""'•'"•'■^là-.,  como  outras  vo/es,  pores- 
«nAn  (i,n  ""','"  .^''"'"'«"t"    llio   mandara  dizer,  que  isso 
nM,    f  i""J     ""'^*'  "''"'  "Sora  o  contradissesse,  porque 
!fJLi„,       i""  '""'  ^""  '-"'«^'«"i  presentes,  a  que  não 
m   rn         "°''''f  "  '""«'  seniimenlos.    aconselhados  em 
«ou  ros  tempos  de  suas  santas  admoestações,  vinham  para 
«.eus  reinos,  o  do  suas  mãos  logo  o  ser.  m  ;  o  que  a  só 
«pena.  e  maior  lorvação.  quo  por  isso  recebiam,  era  por- 
«dfls  Pajf  cena  que  lorçados  mais  de  sua  necessidade,  que 
«  ae  Soa  ló  o  pretendiam  fazer.  » 


Depois  leve  legar  a  visita  á  rainha  o  ao  príncipe    e  a 
estes  pe.liu  qiio  so  empenhassem  com  D.  J,.ão  para  o 'pro- 
teger.   Como    elrei    desojavs  mui  ansiosamente  fazer  qoe 
jlemoim  so    tornasse  clirí>tão,  buscou    logo  dar   ordem    a 
instruilo-o.  o  preparal-o  para  a  sua  conversão.    Alguns  ec- 
closiasticos  respeitáveis,  foram  encarregados  de  doutrinal-o. 
Nao  foi   necessirio    empregar    para    isso  muitos  esforços  ; 
poí  quanto,    alóin  da  insTucção  já  adquirida,  o  interesse 
do  so  vAr  resiiiuido  ao  ihrono,  do  que  o  haviam  desapossa- 
do operava  noile  piderosamonte.  A  cnremoiiia  do  baptis- 
mo   levo    lugar    com  a  mais    cxplendida    solemnidade  na 
nouto  de  3  do  dezembro   do    1-189:  o  novo  catbecumeno, 
co.Ti  dons  do  seus  mais  principaes  cortezãos,  foi  levado  á 
pia  baptismal  pelo  rei.    rainha,    príncipe,  duque  de  B,'ja 
núncio    pontifício,    e  bispos   de  Tanger  o  Ceuta.    Oílicioií 
este  ultimo   prelado,    sendo  ao  mesmo  l^-mpo  um  dos  pa- 
drinhos. BLinoim  recebeu,    em  obsequio  ao  rei  de  Portu- 
gal, o  seu  mesmo  nome.  No  dia  seguinte  levo  lugar  outro 
acto,  lambem  solemne,  por  meio  do  qual  D.  João  11  ar- 
mou o  ueofiU)  cavalloíro,   dan  lo-lhe  por  brazào  unia  crai 
do  ouro  em  campo  vermelho,  e  por  orla  os  cinco  escudos 
portuguezes  Nesta  occasião  o  novo  cavallei/o  deu  preito  e 
menagem  ao  monarcha  e  á  coroa  do  Portu-al,  declarando 
seus  estados  tributários  á  mesma  coroa  e  soberano,  o  obri- 
gando-so  a  conduzir  os  portuguezes  pela  í,i//;ia  interior 
além  do  MoiUe    Atlas  ato  ao  Hij  Negro,    alim  do  os  se- 
nhorear do  seu  commercio.    Com  esto  acto  de  subuissão 
teve   lugar    lambem  o  do  reconhecimento  da  authoridide 
papal,  e  obediência  aos  pieceiUs  da  igreja  ;  acerca  do  que 
o  Núncio  redigiu  os  respectivos  documentos,  quo  se  romet- 
toram  ao  Santo  Padre.    Assim  una,    como  a  outra  cere- 
monia,  deram  lugar  a  festas  o  regosijos  magníficos,  haven- 
do justas,  touros,  e  corridas;  nas  quaes  os  uegros  muito 
sobre^ahiram  por  sua  naturol  destreza,  esumma  agilidade. 
Elrei  fez  ímmadiatamcnle  equipar  uma  frota  composlá 
do  vinto    caravellas    boji  artilhadas,  o  providas.   Com  os 
guerreiros  so  embarcaram  lambem  os  operários  dest  nados 
á  construcção  de  fortalezas  e  de  igrejas.   Acompanhavam 
aos   guerreiros  o  operários  os  missionários    precisos    para 
pregarem  a  fé  aos  Jalofos.  A  capitania  mór  foi  dada  a  Pe- 
'Iro    Vaz  da  Cunha,   o  Ihsaijudo;  eucommendando-se-lhe 
muito  que  lizes.'-e  construir,  como  acima  se  disso,   na  en- 
trada do  rio  Senegal,  uma  fortaleza,  a  qual  só  devia  sor 
guarnecida  por  porluguezes.  Dispostas  assim  todas  as  cou- 
sas, desamarrou  a  frota  ;   e  com  jirospera  viagem  chegoa 
ao  seu  destino  e  immediatamente  se  deu  começo  á  ediQca- 
ção    lia  fortaleza,   com  o  quo  os    naluraes    so  mostraram 
aterrados.  Pedro  Vaz  suspeitou  então  do  Bemoim.  o  diri- 
gindo-se  á  camará  da  sua  própria  caravella  alii  o  apunha- 
lou. A  yerdideira  causa  qne  so  dá  deste  procedimento  de 
Pedro  Vaz,  ó  o  muito  desejo  que  ello  tiuha  de  voltar  a  Por- 
tugal, e  o  receio  de  morrer  fora  da  sua  pátria,  em  razão 
da  insalubridade  do  paiz  dos  Jalofos.  Comniettido  este  cri- 
me,   Pedro    Vaz  da   Cunha   se    fez    do  volia    para  o  rei- 
no indo  aportar  a  Tavira,  aonde  então  se  achava  D.João. 
Elrei  licou    muito    sentido  deste  proceder,  o  não  se  sabe 
porque  motivo  não  castigou  o  culpado. 

A  morto  do  Bemoim  desarraujou  os  jirojectos  do  rei 
do  Portugal,  que  so  dirigiam  á  descuberta  das  Índias  ; 
para  o  que  fundava  esperanças  em  Bemoim.  Estos  projec- 
tos por  motivos  ficaram   addiados  por  então. 

Diogo  Cani  (que  havia  partido  do  Portugal,  em  compa- 
nhia de  João  -MTouso,  o  quo  de.scubriu  Heny,  como  já  dis- 
semosj  foi  dar  ao  reino  de  Congo  situado  na  Eihiopia  Occi- 
doulal.  Na  foz  do  rio  Zaire,  ou  Maniconjo  amarroj  Diogo 
Cam.  Os  naturaes  de  Congo  o  vieram  logo  visitar. 

A  liugoa  destes  povos  era  ioleiramenlo  csiranha,  o  por 
isso  só  por  meio  de  signaes  a  cuslo  se  poderam  entender. 
Vejamos  neste  ponto  o  qno  relata  a  Historia.  «  Diogo  Cam 
vendo  quo  gastava  muito  toin|io  por  falia  de  liugoa,  so  re- 
solveu em  apanhar  algum  dos  que  vinham  ao  navio'  e  dei- 
xar-lhes  outros  em  reféns,  para  que  ambos  aprendessem  o 
idioma  do  paiz  :  o  que  sortiu  bom  olTeito  ;  porque  lendo 
colhido  quatro  dos  principaes,  deu  a  entender  aos  outros 
por  gestos  e  signaes,  o  pelo  melhor  Iheor,  que  lho  foi  pos- 
sível, que  asia  intenção  era  útil  á  sua  terra  ;  quo  elle  ha- 
via de  tratar  mulo  bem  os  quo  trazia  comsigo,  eque  d'ahi 
a  quinte  luas  os  tornaria  a  restituir  ;  e  que  em  penhor  dj 
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sua  palavra  lhe  deixava  alguns  dos  seus,  que  no  entanto 
aprenderiam  a  sua  lingua  o  sp  poriam  cm  ostaio  dn  lhes 
serem  úteis....  Os  negros  não  se  deram  por  oITendidos,  n 
logo  se  aquietaram.  O  seu  rei  sendo  disto  informailo  não 
se  deu  por  oiíendido,  e  tratou  muito  bem  os  portaguiv.es, 
que  Uiogo  Cam  lá  deixara  eom  inmauha  imiiriidoneia  á  sua 
descripçAo,  e  ressentimento  ;  e  aprciKJrndo  estes  alguma 
cousa  do  idioma,  ti/.eram  com  que  o  rei  estimasse  a  nossa 
religião,  o  aelies  mesmos.  « 

Instruidos  na  lingoa  os  quatro  elliiopes  foram  conduzi- 
dos á  pátria  por  Diogo  (.am.  O  rei  de  Congo  os  recolieuale 
gremeute,  e  por  elies  soube  a  maneira  obsequiosa  com  quf^ 
Qs  portuguezes  os  haviam  lio^peiiado,  e  lias  honras  qun  U. 
João  lhes  li/era.  Diogo  l^am  lhe  apresentou  então  os  pre- 
sentes que  levava  destinados  para  elle.  Seguiram-se  prati- 
cas j  ao  cabo  das  quaes  o  rei  tieclarou  querer-so  insiruir  nos 
dogmas  da  religião  catholica,  e  contrariar  lirme  alliança  com 
o  rei  de  Portuga!.   Despediu-se  onavigailur  com   presentes 
para  D.  João,  e  cartas  cm  que  s^  insta\a  iiorjue  te  envias- 
sem alli  missionários  para  cathequi^ar  os  povos,  e  dar-llio 
o  baptismo.  Eis  como  Karia  e  (astro  nos  lalla  a  este  respei- 
to :  «E  o  principal  do  sua  embiiisada  era  beijar  lhe  as  mãos 
pelo  cuidado  que  tivera  de  lhe  lionrar  em  sua  vida  o  corpo,  e 
lhe  procurar  a  salvarão  para  a  sua  alma.  t^  porque  em  sua  von- 
tade havia  elrei  pur  tão  bem  aventurado    e  do  lado  co- 
rarão,  e  saber,  que  elle  havia  por  boa  ventura  sua  reger-sc 
por  suas  leis,  e  sobre  sua  le  se  salvar  ;  porque  aquella  o 
não  outra  havia  de  ser  a  verdadeira,  pois  Deus  nclla  o  creá- 
ra.  E  que  não  podia  ser,  que  o  creaJor  croaria  cousa  tão 
grande,  tão  boa,  e  tão  perfeita,  como  elle  era,  para  o  cnn- 
demnar  ;  e  que  por  tanto  cria  o  que  lhe  dizia,  e  desejava 
por  vontade  faze-lo  ;  pelo  qual  lhe  pedia  muitc  por  mercê 
e  amor  de  Deus,  que  aquillo  para  que  o  convidava,  que  era 
receber  aagoa  do  saneio  baptismo,  nao  lhe  tardasse  mais. 
E  que  para  isso,  visto  que  seus  reinos  existiam  tão  alonga- 
dos um  do  outro,  que  |iessoalmente  senão  podiam  ver,  lho 
rogava  mui  encarecidamoulo  o  haver  do  mandar-lho  logo  fra- 
des e  clérigos,  e  todas  as  mais  cousas  necessárias  para  assim 
elle,   como  todos  os  mais  do  seu  reino,  poderem  serem  ba- 
plisados,  E  igualmente  lhe  houvesse  demandar  pedreiros  o 
6  carpinteiros  para  lhe  fazerem  igrejas,  e  casas  de  oração, 
corrio  as  destes  reinos  :  e  também  lhe  enviasse  lavradores 
para  lhe  amansarem  bois,  e  lhe  eusmare.n  a  aproveitar  a  ter- 
ra, e  assim  algumas  mulheres  para  ensinarem  as   do  seu 
reino  a  amassar  pão  ;  porque  levaria  muito  contenlamenlo 
por  amor  delle,  que  ascousas  do  sou  reino  se  pTirecessom  com 
es  de  Portugal.  »  E  accrescenlando  muitas  outras  cousas  con- 
tinuava :  «  yue  elle  lhe  pedia  por  mercê,  que  certos  moços 
pequenos  de  seu  reino,  qne  lhe  mandava  lhos  mandasse  lo- 
go lazer  cbristãos,  e  ensinar  a  ler  e  escrever  e  aprenderem 
muito  bem  as  cousas  da  santa  té,  para  que  tornando  a  sua 
patna,  por  saberem  auibas  as  lingoas  e  costumes,  que  po- 
deriam a  Léus  e  a  elle  muito  servir  o  aproveitar  a  lodosos 
do  seu  reino.  » 

Foi  recebida  esta  embaixada  no  anno  de  14  9,  na  cida- 
de de  Beja,  aonde  nessa  epocha  eslava  a  corte.  Os  enviados 
africanos  foram  sulemuemenlc  baptizados,  e  instruidos  na 
lingoa  porlugueza  e  dogmas  Ja  religião.  A   li)  de  novem- 
bro do  14y0sB  deu  do  vela  a  frota,  que  se  ordenou  para  re- 
conduzir os  ethiopes  á  sua  jiatria,  e  os  missionários  que  na 
maior  parte  eram  franciscanos.  Na  frota  euviaram-se  ri- 
quíssimas alfaias  e  paramentos  para  as  novas  igrejas.  Gon 
calo  de  íiousa  foi  nomeado  commandanle  da  esquadra.  Es- 
ta navegou  felizmente  até  ás  ilhas  de  Cabo  Verde.  Na  altura 
delias  o  commandanle  morreu    de  peste ;  e  mais  dois  dos 
negrcs.  Era  forçoso  porém  proseguir  ua  derrola,  o  escolher 
successor  a  Gonçalo  de  Sousa.  A  escolha  recahiu  em  seu 
sobrinho  Huy  de  Sousa,    que    ia   na  armada  somente  por 
acompanhar  seu  tio,  e  sem  incumbência,  ou  obrigação.  Uuy 
de  Sousa  não  desmentiu  acoubança,  que  nello  depositaram 
os  navegadores  ;  pois  desempenhou  aquella  commissão  com 
proficiência.  Já  no  Congo  se  desesperava  Oe  \it  regressar 
os  portuguei.es,  quando  a  es  juadra  no  dia  29  de  março  de 
1491  penetrou  uo  no  Padrão,  o  a  alc-ria  dos  naturaes  foi 
immensa.  Desembarcaram  os  porlUf;uezes  no  meio  de  fes- 
tejos.  Monisoiiho,  quL  era  tliio  do  rei  do  Congo,  e  governava 
paquella  costa  onde  se  lez  o  desembarquo,  sendo  de  idade 
pvançada  sollria  um  cerlo  «dvQroço  por  se  fazer  chrislâo,  visto 


que  um  occulto  presentimento  lho  fazia  arreceiar  muito  pela 
demora.  Prcoccupido  dostes  temores,  apartou  com  Ituy  do 
Sousa  para  que  Ibe  fizesse  conferir  o  baptismo  ;  o  assim  cin- 
corresso  para  o  dc-ícanço  do  sua  alma.  Pedia  lambem  o  ba- 
ptismo para  seus  filhos.  Para  so  conferir  este  sacramento 
se  erigiu  uma  birr.ica  de  madeira,  que  se  decorou  com  ma- 
gnilicenria.  No  interior  se  alevanlnram  Iros  altares,  nos  quaes 
se  celebrou  missa.  (;  em  seguida  teve  logar  o  baplismo.  Mo- 
nosinho  tomou  o  nome  do  0.  Manoel  em  memoria  do  duque  de 
Beja,  o  seu  fiUn  o  de  D.iAntonio.  ilocobido  o  baptismo,  o  novo 
D.  Manoel  dirigiu  a  palavra  a  seus  comimlriolas  com  uma 
odilicação,  o  veliemencia  admiráveis  ;  relatando  a  graça  que 
Deus  acabava  de  lln^  fazer,  o  fazendo  lhos  sentir  os  desvarios 
de  sua  conducta,  e  do  culto  do  seus  Ídolos,  i)  povo  alli  reunido 
pediu  que  se  lhe  conferisse  o  baptismo  ;  mas  D.  Manoel  re- 
cusim  que  loiío  se  levasse  a  elTeilo,  dando  por  molivo  que  se 
devia  e>perar  pelo  bapiismo  do  rei,  ao  qual  immeiJialamen- 
lo  participou  a  chefiada  dos  portuguezes,  como  se  regenera- 
ra com  a  cgoa  do  baptismo,  e  as  rasões  qu"  tiver?  para  aa- 
tecipar-^e  a  elle.  U  rei'do  Congo,  alegre  com  estas  noticias, 
enviou  lou'o  um  dos  seus  a  certificar  quanto  o  saii^fizera  o 
que  lho  tinha  feito  sibor;  pelo  que  o  ficava  cada  vez  mais 
apreciando,  havendo  isso  como  um  relevantíssimo  serviço; 
o  em  recompensa  lho  fazia  mercê  de  trinta  l;'goa«  de  terra  ao 
longo  da  costa  do  mar,  e  dez  legoas  para  o  sertão,  com  to- 
dos os  vassallos  e  rendas  delias.  Reconimendava  lios(iedas- 
iom  bom  os  portuguezes  ;  aos  quaes  mandava  comprimenlar 
e  sauiiar,  em  quanto  lhe  não  era  dada  a  satisfação  de  os  re- 
ceber em  sua  corte,  e  pessoalmente  mostrar-lhes  qual  era  a 
ancied.ido  com  que  os  esperava,  e  o  jubilo  que  sua  v  inda  lhe 
excitavt'. 

15 uy  do  Sousa,  que  foi  sabedor  da  anciedade  do  rei  do 
Congo,  abreviou  quanto  lhe  foi  pos.sivel  a  sua  ida  para  a 
corte.  U.  Manoel  lhe  forneceu  tudo  o  que  podia  ser  ne- 
cessário para  a  conducção,  assim  como  guias  eguàrdaspa- 
ra  acompanhare  n  o  representante  do  rei  de  Portugal  ;  e  o 
próprio  D.  Manoel  lhe  fez  companhia  até  á«  raias  do  sou  go- 
verno. Esia  mesma  attençào  praticou  o  rei  do  Congo,  man- 
dando encontrar  o  enviado  sobre  o  caminho  por  seus  piin- 
cipaos  cortezãos  ;  <)  por  estes  mesmos  sauda-lo  com  as  mais 
vehcmenlos  provas  de  honra  e  respeito.  A  entrada  de  lluy  do 
Sousa  na  corte,  o  nos  paços  rcaes,  foi  celebrada  com  o  ma.or 
apparato  possível. 

U  rei  esperava  Ruy  de  Sousa  assentado  em  uma  ca- 
deira de  marfim,  c  llocadu  sobre  o  competente  estrado  ;  li- 
nha na  cabeça  uma  espécie  de  mitra  feita  de  folhas  de  pal- 
ma,, entretecidas  com  o  mais  singular  primor:  o  corpo  eia 
nú  até  á  ciatura,  estando  o  resto  cingido  com  uma  túnica 
de  panno  de  algodão  :  no  braço  esquerdo  liuha  um  bra- 
celete de  metal  amarello  ;  pendendo  do  hombro  um  rabo 
de  cavallo,  que  era  o  distinctivo  da  real  supremacia.  Ru/ 
de  Sousa,  saudando  o  príncipe,  lhe  recitou  um  discursif, 
o  findo  elle  aprojentou  os  presentes  do  rei  de  Portugal, 
Estas  dadivas  foram  muito  admiradas,  o  repetidas  vezos 
se  exigiu  a  explicação  de  sua  natureza  e  uso. 

Instava  orei  do  Congo  porque  lhe  dessem  o  baptismo, 
mas  a  instrucção  necessária  [ara  preparar  os  neófitos  pari 
esle  sacramento  espaçava  ess;  momento  mais  do  que  o  rei 
desejava.  A  guerra  que  já  existia,  o  então  su  renovou,  ou, 
como  outros  auLlioris  pretendem,  nessa  occasiào  rebentou 
com  os  Monduqueljs,  \eiu  acelerar  a  ceremonia,  para  que 
se  não  desse  o  caso  de  quo,  morrendo  o  rei  nel!a,  se  fi- 
nasse idolatra. 

No  dia  '.\  de  maio  leve  lugar  o  baptismo  do  rei,  que 
em  memoria  do  de  Portugal  recebeu  o  nome  de  D.  João. 
Alguns  dias  depois  se  praticou  esta  mesma  ceremonia  coma 
rainha.  Ató  este  momento  a  polygamia  era  usada  entre  es- 
tos povo»  :  por  isso  enire  varias  se  escolheu  uma  para 
mulher  do  rei  a  quem  se  deu  o  nome  de  Leonor,  lambem 
em  memoria  da  rainha  de  Portugal.  Depois  o  foi  também 
seu  filho  primogénito,  que  em  memoria  co  piiucipi  por  • 
luguez,  teve  o  nome  de  D.  AlfoQso  ;  e  a  esto  se  seguiram 
todas  as  pessoas,  que  o  quizeram  ser,  e  em  numero  tão 
considerável,  que  mal  podiam  os  occlesiasticos  desempe- 
nhar sua  missão,  o  satisfazer  aos  que  se  apresentavam. 

Prin.ciro  que  se  desse  começo  á  campanha,  Uuy  de  Sou- 
sa brindou  o  rei  du  C'  ngo  com  um  preciosíssimo  eslac- 
daite,  aue  o  papa  luaocencio  Hl  enviara  de  presente  a  (^ 


HISTORIA  DE  PORTUGAL. 


695 


rei  D.  João  11  do  Portugal.  Acompanhou-se  eslo  brinde  «Jo 
presonlo  de  uma  riquissiiia  cruz,  para  o  rei  e  os  seus  gui^r- 
reiros,  terom  participação  nos  méritos  da  cruza  la  publicada 
contra  os  inlicis.  D  João  voltou  viclorioso  de  seus  inimigos, 
o  persuadido  de  ijuo  divia  .seus  triumphos  ao  iJeus  cuja  dou- 
trina ficalava  d'  abrai.ar.  Mas  o  fanatismo  dos  qu')  aimlíi 
seguiam  a  religiAo  antiga  esteve  a  poulo  de  cau-ar  gra- 
ves desordens.  Alguns  começaram  a  reagir  contra  a  nova  re- 
ligião, e  á  frerito  desses  se  rollocou  Uuj  dos  liihos  do  rei, 
que  não  qui/.ern  receber  o  baptismo.  Aquelle  que  tinlia  rá- 
bido o  nomo  de  Alíonso,  conslituiu-se  o  protector  dos  chri>- 
tãos,  e  puniu  a  revolta.  Este  príncipe  achava-so  nns  suas 
terras  quando  principiou  a  reacção.  Uirigiu-se  ao  rei  seu 
pai,  conjurando- o  a  sustentar  o  que  de  tão  lioa  vontade 
SQllicitára  o  recebera  :  esta  conjuração  surtiu  seu  elíeito, 
porque  sustou  us  progressos  do  uial.  D.  AlToiíso  correu  risco 
decair  victima  do  seu  zello,  porque  contra  ello  se  voltaraui 
as  iras  dos  antigos  reiigionarios.  Priucipiarain  p^r  di^scoo- 
coitual-o  para  com  seu  pai,  a  quem  duiain  :  «  O  baptis- 
mo o  e^tragou  com  os  costumes  esiraiihos  ;  que  tinha  odio 
á  pátria  e  ao  mesmo  rei,  que  lhe  dera  o  ser;  que  mu 
dava  os  montes,  secava  os  rios,  o  tolhia  as  no\idides  ;  fa- 
zia cnlouiuecer  os  humi  ns,  i?  ainda  fazia  coisas  mais  oilio- 
sas,  manciíando  o  leito  nupcial  com  um  louco  amor,  que 
por  força  de  feitiços,  havia  leito  nascer  nas  esposas  de  seu 
pai.»  O  rei  acreditou  os  embustes,  declarou  seuiilho  trai- 
dor, privando-o  de  tuias  as  reu  las,  terras  e  honras,  em 
proveito  de  seu  irmão  idolaira.  Pauso  A(juitíino.  Porém  a 
rainha  D.  Leonor  Iriibalhou  por  auxiliar  seu  lilho  I)  Ai- 
fonso  ;  espreitou  occasião  oppiTtuna  para  fallar  a  seu  espo- 
so desacompanhado  dos  grandes,  o  Ditos  conselheiros.  Co- 
nhecendo quem  eram  o^  senhores  de  natural  bondoso,  bus- 
cou atlrahil-os  a  si  por  Uicio  de  altençõo-,  brindes,  dadi- 
vas e  prudência  :  e  dejiois  dirigiu-se  ao  rei.  As  vehemen- 
tes  repre^iMitaçõiis  da  rdinlia,  apoiadas  [lelos  argumentos  de 
seus  partidário--,  conseguiram  em  lim  que,  ceriilicado  da  in 
nocencia  dn  seu  lilho  D.  Alíonso,  lhe  restituísse  sua  graça, 
e  estado,  fazendo  punir  os  calumniadoros. 

Seguiu-se  a  morto  du  rei  do  Congo  U.  João  ;  e  U.  Af- 
so  immediatameiíte  recobeu  esta  noticia,  se  poz  em  mar- 
cha para  a  capital  do  reino,  aonde  entrou  durante  ocor- 
rer da  licite.  AO  amanliiícer  do  dia  seguinte  convocou  o  [to- 
vo,  e  lho  fallou  com  tal  vehemencia,  que  por  geral  una- 
nimidade, foi  reconhecido  legitimo  successur  do  rei,  seu  pai. 
Este  procedimento  surpremleu  seu  irmão  Pauso  Aquitimo, 
que  com  -eus  partidistas  se  achava  alojado  lóra  da  ci  la- 
de.  Marchou  logo  sobre  a  ca  pilai  com  todas  as  sus  forças 
divididas  em  duis  corpos,  alim  de  não  dar  tempo  a  seu  ir- 
mão de  se  defender  e  sustentar.  O  novo  rei,  reuniu  os  seus 
guerreiros,  o  veiiceu-o.  .\quitimo,  pertendendo  salvarse  na 
fuga,  cahiu  n'um  lago  armado  para  os  animaiís  ;  e  ahi 
foi  morl  Imente  ferido  :  seu  irmão  diligenciou  salvar-lho 
a  vida  ;  pore  n  debalde,  porque  ello  nao  quiz  recorrer  á 
sua  benevolência.  Daqui  em  diante  D.  Alíonso  foi  o  úni- 
co senhor  dos  seus  estados,  os  quaes  governou  paciiicameu- 
le  por  cincoenta  annos. 

Em  tempo  de  D.  Alíonso  V  não  relatámos  abreviada- 
mente c  mio  estabelecem  js  no  flui  de  cada  reinado,  um 
re-umo  das  descuberias,  que  durante  ello  tiveram  logar. 
Aqui  o  faremos  por  tanto,  antes  de  seguir  a  relação  das  que 
se  |iraticuram  em  tempo  de  IJ.  Jo.'o  11. 

No  aiino  do  144'J  foi  Sueiro  .Mendes  quem  lariçou  os 
alicerce*,  como  já  dissemos,  do  caslello  de  Arguim. 

t'  nesse  mesmo  aiino  ([ue  se  colloca  a  dosciberta  da 
ilba  Terceira,  que  priíiutivameute  foi  chamada  Ilha  de  Jesus 
Ckristo.  A  causa  da  mudança  daquello  nomo  primitivo  para 
o  de  2'era'ír((,  leve  origem  na  ordem  do  seu  descubrimento: 
Jaconie  de  Bruges,  cavalloiro  llíimengo,  foi  quem  teve  nessa 
epocha  a  caintaniada  ilha.  E'  igualmente  aquém  se  deve  a 
sua  povoação.  A  este  cavalleiro,  que  Lu  casado  com  u:i  a  da- 
ma da  infanta  D.  Urius,  se  attribue  o  descubrimento  da  ilha 
do  S.  Jorge,  ijue  segundo  alguns  aulhores,  na  orlem  das  des 
cobertas  <i  colorada  em  quarto  logar.  Ha  quem  antes  desta 
ultima  coloque  a  ilha  Graciosa. 

Entra  em  du»ida  sea  ilha  do  Corvo  foi  descoberta  no  an- 
Do  de  14  :il,  ou  pouco  antes.  Ucerlo  ó  que  no  referido  an  no  de 
1453  D.  Alíonso  V  a  doou  ao  duque  de  Bragança,  ^esta  mes- 
pi4  epocUa  tte  coloca  o  descobrimento  da  í//io  tias  Flores. 


Da  conquista  do  Alcaccr-Seguer,  que  teve  logar  cm  14  J8 
já  tractámosem  logar  competente. 

Pedro  de  Cintra  descuuriu  o  Rio  dv  /jessejue,  o  Cabo  da 
Verga,  o  de  Sagres  de  Gutné,  o  de  S.  Vicente  a  quarenta  mi- 
lhas deste  ultimo  caho  ;  o  Kio  Verde,  e  a  24  milnas  deste  o 
Cabo-ledo  ;  mais  «uianto  o  lito  Vt:rmeUio,  o  ocatio  e  iltia 
que  se  denominou  com  o  mesmo  nome  ;  o  rio  de  .Suittu  Ma- 
rta das  Nutes  ;  a  ilha  dos  Umcos  ;  o  Cabo  do  Sani  Anua  ; 
o  liio  dos  Fumos  ;  os  Cabos  do  Alonle  e  Mtsurado,  e  o  ISos- 
fjue  de  Santa  Mana.  Uvaví  do,  purianlu,  a  relação  de  tada- 
mosto,  Pedro  de  Cintra  excedeu  as  uliimas  descuoerlas  cousa 
de  (Í21Í  milhaS  para  o  Sul.  Deve  colocar  se  pois  a  descoberta 
do  Bosque  de  Santa  Mana  emo  anuo  de  146J. 

Foi  cm  1^09  'lue  tJ.  Allonsu  V  mandou  arrendar  o  com- 
mercio  da  cosia  d'Alrica,  a  Eeniam  Gomes,  pelo  praso  de  5 
íinnos,  e  por  óiO  cruzados  auuualuieute.  Deste  commercio  re- 
servava-so  o  mariiin  para  a  coroa.  U  arrendatário  linha  por 
obrigação  im[iosla  no  seu  contracto,  descobiir  annualtuenio 
Cem  lêgoas  de  costa.  Por  este  motivo  loram  por  elle  encarre- 
gados desie  de^cubrlmeulll  Jcja^j  debaniarem,  ePediod'Es- 
cobar.  tram  seus  pilotos  .Martim  Fernandes,  de  Lisbja  ;  e  .\1- 
varo  Esievos,  de  La.,'js.  Descobriram  a  Mina,  e  alguns  au- 
lhores dizem  que  Chegaram  ate  ao  Cabo  de  Sanina  Uitbarina. 
Uutros  colocam  a  oescuberla  oeste  cabo  em  1471,  por  um  tal 
Sequeira.  Fernão  Lion.es  recebeu  por  aquella  Uescubcrla  o 
apelhdo  de  Miiu,  com  um  escudo  apropriado. 

Em  quilquer  dos  anncsde  1  loy  a  i471  se  deve  colocar  o 
descubriíiientu  do  Cabo  de  i.opo  tjonçalves,  ao  uorio  do  do 
Santa  Calliariiid  ;  a  ilha  Formosa,  no  gollo  do  (juinó,  e  a  ilha 
de  F<  mando  Po,  que  lo.i.ou  est  j  nome  do  seu  descuoridor.  A' 
mesma  epoeha  se  atrioue  a  descuberta  das  ilhas  Corisco,  An- 
no  bom,  S.  Thomé  e  Príncipe. 

Destas  illias,  duas  loram  mais  tarde  cedidas  a  Castelia, pe- 
lo iractado  de  11  de  março  Jo  17,  S. 

Seguiram-se  a  e>tas  emprezas,  no  anno  de  1471  a  con- 
quista de  Arziila  e  de  Tangere:  e  occupado  desde  então  U.  a.í- 
fonso  V  da  e'iiprosa  d'Afri;a,  não  |  rOt^rediu  nas  descobertas. 

No  eutunio  elrei  D.  João  11  de  Poriogal  não 
perdia  do  pensamento  a  doscuberla  dis  Índias,  onde  sa 
dizia  quo  havia  um  monarcha  chrisiào.  (Js  maibematicos 
portuguezes  pintavam  facil  rodear  a  Azia,  e  chegar  assim 
ao  centro  das  Índias,  cnde  devia  existir  o  Presto  João. 
Apoiavam- »e  os  malhemaiicos  u  uma  antiga  cana  geogra- 
phica  quo  so  dizia  havida  dos  mouros  pelo  intaute  U.  lloa- 
nque.  Tudo  isto  pareceu  depois  coulirmado  pelo  embai- 
xador do  roí  de  Bemoim,  quando  viera  á  corte  de  Portugal, 
que  disse,  quo  ao  orienie,  na  distancia  de  trezentas  e  ciu- 
coenta  legoas  continuadas  pelo  interior  do  Sertão,  habita- 
va um  poderosíssimo  monarcha,  appellidado  U^anu,  que 
contava  sobro  todos  i.s  reis  visinhos  jurisdição  espiritual, 
e  temporal  :  que  orei  de  Monim,  o  os  mais  visinlios,  quan- 
do subiam  ao  ihrouo,  Ine  mandavam  euibai.wdores  com 
grandes  presentes,  de  quem  recebiam  a  conlirmaçào,  e  cu- 
jos signaes,  e  reaes  lusignias,  eram  um  bordão  cm  logar  de 
coroa,  e  uma  cruz  de  lalao,  sem  as  quaes  insígnias  não 
podiam  sor  rccouliecnios  reis  legítimos  :  quo  os  eu.biixa- 
dores  cm  todo  o  tempo  alli  residentes,  jamais  o  encaravam, 
e  que  unicamente  lhe  deixava  ver  um  pé  no  dia  da  sua 
audiência  publica,  cujo  beijavam  com  o  maior  a.atameií- 
to,  e  como  se  losse  cousa  santa  :  quo  linaiaicute,  uo  dia 
da  parlidi,  os  embaixadores  recebiam  pendente  do  pescoço, 
em  nome  dj  príncipe  alludido,  uma  cruz  de  lalao  ;  que, 
ao  mesmo  lempo  que  lho  servia  de  signal  libertador  do  to- 
da a  servidão,  era  lambem  entro  taes  povos  uma  como  or- 
dem de  cavallaria,  que  lhes  dava  nobreza. 

O  rei  Bemoim  quando  propnaineulo  viera  a  Portugal 
relatou:  «quo  para  o  oriento  do  reino  doTougubutu  Ijcavam 
muitos  ouiros  príncipes,  entre  os  quaes  avultava  maior  um 
a  que  chamavam  rei  dos  poços  Mosatcus  ;  que  ueai  era 
mouro,  nem  gentio,  o  que  piofessava  uma  lei  bem  parecida 
com  a  dos  chrislaos.  » 

Estas  noticias  aguçavam  os  desejos  do  rei  de  Portugal, 
persuadindo-o  que  conseguiria  entrar  aas  iudias,  e  desco- 
brir os  estados  áo  1' reste  Joá  >,  subindo  pelo  lougo  dono 
Sei:egal,  visto  que  este  no,  segundo  as  imaginações  dos  ma- 
thematicos,  havia  sua  principal  vertente  nas  monlanhas  de 
que  nascia  o  Nilo  na  altura  das  torras.  Era  esta  a  rasao  por- 
ijuo  quizera  lazer  eduicar  a  fbrlaleza  do  qua  já  laiiauioá  u« 
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embocadura  do  Sonosal  ;   afim  do  proteger  a  navoRagão  do 
mosmo,  o  facilitar  allí  o  coniinercio  destas  paraí,'ens. 

Os  dois  primeiros  exploradores  incumbidos  do  tão  ár- 
dua emproza,  e  que  eram  !V.  AiUouio  de  Lisboa  daordoin  do 
S.  Francisco,  o  João  de  Montemor  não  passaram  adiante  do 
JcrusaliWn  ;  poruno  se  lhos  oerlilicini  não  poderem  ponctrar 
sem  conhecimealo  do  iilidina  atabico,  que  absolutamoute 
ignoravam.  Não  desanimou  D.  João  o  enviou  d-puis  a  l'o- 
<lro  da  Covilhãa  tulalgo  da  .■>ua  casa,  e  AlTonso  de  Paiva,  am- 
bos homens  do  intelligencia,  eniprendcJoros,  ousados,  o  sa 
Lidos,  listes  expliiracloros  Iniain  de>pciJuios  com  suas  cartas 
do  crença,  em  Santarém  a  7  do  maio  do  1487,  estando  pre- 
senlo  o  duque  do  Ueja  U.  Muiool. 

í^epuiram  pola  estrada  do  Nápoles,  passaram  a  Rho- 
des ;  d'ondo  se  ombarcarain  para  Alexandria.  Oliogados 
ahi,  seguiram  pura  o  Cairo,  o  continuaram  a  derrota  para 
Adem,  cidade  siluaiia  no  golpho  arábico,  acima  da  emboca- 
dura do  mar-roxo  ;  e  tendo  tocado  alli  a  tempo  do  monção, 
se  separaram  cada  um  para  tomar  a  direcção  recommenda- 
da.  AlTonso  do  Paiva,  endireitou  para  a  Ethiopia  ;  e  Podre 
da  Covilhã  navegando  pari  a  Índia,  veio  aporiar  em  Cana- 
nor.  Uaqui  passou  a  Calecut,  e  a  Goa  ;  embarcando-so  nes- 
ta ultima  para  Sofalla  na  costa  ori.uite  da  africa,  d'onde  vol 
lou  a  Ad«m,  e  seguiu  para  o  ('airo,  |  ara  so  encontrar  com  o 
seu  companheiro  como  entro  ambos  haviam  convencionado, 
iiavendo  chegado  ao  Cairo,  recebim  ahi  a  nova  do  faileci- 
mento  do  AlTonso  do  Paiva  ;  o  quvj  linha  chegado  á  Abissí- 
nia pouco  depois  a  visita  de  dois  judeus,  vindos  do  Portugal 
com  ordens  d'elrei  D.  João  il. 

Um  destes  judeus  relatando  minuciosamente  ao  monarcha 
i;urlaguez  o  grande  commorcio  que  so  fa/.ia  na  cidade  do  Or- 
jmuz,  situada  na  bocca  do  golpho  Por>ico,  aondo  concorriam 
Iodas  as  riquezas  da  índia,  que  so  transportavam  depois  (la- 
ra  a  Syria,  6  Egypto,  com  o  lim  do  so  espalharem  pela  Eu- 
ropa, suscitou  o  pensamento  do  enviar  a  este  mesuio  segui- 
do de  um  companheiro,  judeu  como  oUo,  encarr.  gado  de  no- 
vas inslrucçijes  para  Pedro  da  Covilhã.  Em  virtude  destas 
instrucções,  o  explorador  porlugui-7,  devia,  mal  as  recebes- 
se, despachar  o  judeu  companheiro  com  uma  larga  relação 
das  suas  viagens,  acompanhando  depois  o  infurmador  até 
Ormuz,  e  proseguindo  sempre  em  busca  do  J'iesle  João. 

(.ovilhã,  redigiu  um  extenso  diário  entregou  o  ao  refe- 
rido judeu  e  o  enviou  para  Portugal.  Depois  se  embarcou 
com  o  outro  judeu  para  Adem,  e  d'aqui  para  Ormuz.  Exami- 
nando nesta  cidade  tudo  quanto  iiella  havia  de  mais  [)recio- 
so  e  importante,  despediu  o  seu  novo  camarada  com  ordem 
de  partir  para  Alepo,  e,  embarcou  jiara  o  mar-roxo.  No 
entanto  havia-se  escripto  a  todas  as  escalas  do  Levante,  aos 
encarregados  ou  feitores  portuguezes,  e  aos  mais  fortes  ne- 
gociantes alli  estabelecidos,  recommendando-lhos  mui  posi- 
tivamente o  alcançarem  algumas  noticias  do  quo  muito  se 
queria  saber.  Viera  por  esto  tempo  de  Roma  um  sacerdo- 
te Abexim,  chamado  Lucas  Marco?.  Foi  apresentado  ao  rei 
.do  Portugal,  a  quem  respondeu  satislactoriamenle  acerca 
do  objecto  sobre  que  foi  questionado.  A  esto  sacerdote  or- 
denou então  o  monarcha  escrevesse  carias  para  todos  os 
Abexins,  vassallos  do  príncipe  desejado  ;  quo  seriam  re- 
metlídas  para  vários  portos  do  Uriente,  na  intenção  do  quo 
se  alguma  lhe  chegasse  ás  mãos,  servisse  de  acreditar  o 
seu  encarregado  Pedro  da  Covilhã,  seelle  houvesse  já  to- 
cado o  termo  de  sua  viagem.  Ainda  ilopt  is  so  mandou  par- 
tir o  mesmo  Abexim  como  portador  do  varias  carias,  do 
que  já  se  haviam  dado  co;  ias,  recompensado -o  liberal- 
^ncnte. 

Por  mar  tinham  partido  cm  proseguimento  daquella 
oimpreza,  Bartholomeu  Dias,  e  João  Infante  :  os  quaes  íoram 
•cada  um  em  seu  navio,  levando  de  reserva  outra  embarca- 
rão carregada  do  viveres.  Isto  era  para  tirar  aos  navegado- 
Tes  todo  o  preloito  do  voltarem  ante.s  de  cumprirem  sua 
ícommissão,  como  já  havia  acontecido  a  outros  antes  dollos. 
Dias,  e  Infante  levavam  instrucções  para  começarem  as 
suas  descobertas  no  rio  Zaire,  aondo  haviam  terminado  as  de 
Di(»;^o  Cam  ;  seguindo  depois  para  o  interior  dos  mares  da 
Asia.  Para  se  conhecerem  as  terras  descubertas  pelos  portu- 
guezes,  os  descobridores  deviam  alevantar  padrões  em  todas 
as  parles,  deixando  pelas  costas  negros,  e  negras,  bem  vesti- 
dos,  o  beta  ensinadas  do  que  deviam  fazer.  Isto  não  só  pa- 
ra prestarem  intoimações  acerca  do  Preste  João,  mas  lam- 


bam para  darem  bom  conceito  do  reino  de  Portugal,  e  in- 
citar o.í  povos  a  buscarem  a  aliança  do  Portugal.  Este»  pa- 
drões deveriam  ser  somellnntes  aos  quo  Diogo  Cam  fizera 
alevantar  riis  margens  do  rio  Zaire;  o  quo  eram  umas  co- 
luinnas  com  as  armas  reaes  portu^uozas,  com  inscripções 
portuguezas  o  latinas,  marcando  os  nomes  dos  descubrido- 
res,  o  das  descuberias. 

liartholo-neu  Dias  passou  muitos  trabalhos  poios  paizes 
ondo  chegou,    qun  lho  oram  inteiramente  estranhos    e  os 
negrosqun  o  acionpaniiavam;  desconheciam  os  idiomas  dos 
povos  encontrados  do  novo.   Est<<s  trabalhos  suscitavara  en- 
tro   os  seus  marinheiros  alguns  borburinhos,   o  ameaças   do 
reacção,  i|uo  ello  acommolava  com  prulencia.  Apesar  de 
chegar  a  descobrir  trezentas  ecincoenta  legoas  do  territó- 
rio, ondo  fez  levantar  seis  padrões,  não  podo  encontrar  o 
rei  dos  Mosaicos  ;  unicamente  podo  chegir  nos  fins  da  Afri- 
ca,   a  um  cabo,   a  quo  deu    o  nome  de  Cabo-Tormentoso, 
por  causa  dos  grandes  mares  o  grandes  perigos  que  alli  se 
corna.  Era  tenção  deste  intrépido  navegante  passar  avan- 
te,   dobrando    o  Cabo.-  e  seguir  aló  encontrar    as  índias. 
A  esto  projecto  se  oppuzeram  es  da  sua  tri[)ulação,  exigin- 
do que  retrocedesse.  Na  sua  volta  encontraram  acaravella 
dos  maniimentos,  da  qual  havia  novo  mezes  que'  estavam 
separados.  Do  novo  homens  quo  se  compunha  sua  equipa- 
gem, apenas  restavam  Irez;  c  destes  ainda  um  morreu  lego, 
pasmado  de  alegria  polo  encontro  de  seus  concidadãos.  Dias 
chegou  a  linal  a  Lisboa  em  dezembro  do  anno  de  1487,  ha- 
vendo dezoseis  mezes  e  dezesete  dias  que  partira  da  capital. 
Acolhido  festivai7iento  pelo  rei,   recebeu  delle  o  premio  de 
seus  e.>forços.  O  Cabo  Tormenloso,  pelo  feliz  prognostico  que 
dava  do  se  chegar  á  índia,   recebeu  o  nome  de  Cabo  da  Boa 
Esperança,  com  que  ainda  hoje  ó  conhecido. 

Por  esto  tempo  o  genove/,  Chrislovão  GolombD  tracUva 
da  empreza  de  doscubrir  a  America. 

Corria  o  anno  de  1485,  quando  este  homem  de  elevado 
engenho,  mui  entendido  cosmographo.  ainda  quo  de  nasci- 
mento um  pouco  obscuro,  chegou  a  Lisboa.  Illustrado  pelos 
seus  talentos,  c  pelas  noticias  adquiridas  d'um  piloto  portu- 
gi.ez,  viera  a  Portugal  para  propor  ao  monarcha  a  descoberta 
de  um  novo 'ouido,  separado  das  outras  trez  partes  conhe- 
cidas do  gl.jbo.  Colombo  fez  chegar  isto  ao  conhecimento  do 
rei  de  Portugal,  que  seduzido  por  aquella  lisongeira  proposta 
encommendou  aosmostrts  Josó,  e  Hodrigo,  entendidos  em 
cosmographiu,  fossem  conferenciar  com  Colombo  tratando  de 
rellectidamente  observar  os  fundamentos  da  sua  proposição. 
Ou  porque  estes  não  tivessem  comprehendido  a  vastidão  das 
ideia.'  de  Colombo,  ou  porque  lhes  não  conviesse  declarar 
este  mais  sábio  do  que  elles,  reputaram  quiméricas  as 
propostas. 

O  mesmo  succedeu  no  conselho  d'eslado  para  este  fim 
reunido.  Cliristovão  Colombo,  irritado  com  a  repulsa,  se 
retirou  do  Portugal  para  ir  olTerecer  seus  serviços  a  quem 
melhor  os  soubesse  apreciar.  Foi  apresentar-se  ao  sobera- 
no do  Castella,  no  entanto  que  por  via  de  seu  irmão  bar- 
tholomeu Colombo  fazia  iguaes  propostas  a  Henrique  VII 
rei  do  Inglaterra.  Ao  cabo  do  sete  annos  de  delongas  o  re- 
pulsas, lioalmenle  por  intervenção  do  arcebispo  de  Toledo, 
pôde  conseguir  da  rainha  D.  Isabel  do  Cistella  o  armamento 
de  Ires  jaravoUas.  No  anno  de  1493,  entrou  no  porto  de 
Lisboa  a  frota  de  Cbristovão  Colombo  impellida  por  um 
vento  contrario.  Recolhia  [lara  Hespanha,  depois  do  haver 
íeito  o  descobrimento  das  Antilhas  :  para  prova  do  quo,  con- 
duzia corasigo  alguns  naturaes  do  paiz  novamente  desco- 
berto, e  algumas  preciosiaades  delle.  A  noticia  da  chegada 
deste  novo  descobridor  foi  dada  a  D.  João,  quo  então  es- 
lava em  Torres  Vedras. 

Recebeu  logo  ordem  para  vir  fallar  a  el-rei  D.  João, 
a  quem  fez  uma  relação  individual  da  viagem,  e  gabou 
tanto  os  seus  descobrimentos,  que  parecia  dar  uma  repre- 
henção  secreta  a  este  príncipe,  por  não  querer  aoceitir  o» 
seus  serviços.  Presentiu  D.  João  qual  era  o  intento  de  Chris- 
lovão Colombo  ;  enojou-so  disso,  e  como  o  accusavam  do 
ler  navegado  naquella  parlo  do  mar,  que  fora  dada  aos  reis 
de  Portugal,  dcspediu-o  com  aspereia.  Arrependido  toda- 
via do  não  ler  acceilado  os  seus  serviços,  o  cioso  da  gloria 
o  riquezas,  que  el-rei  dellespinha  havia  ler  por  esta  via, 
juntou  os  grandes  para  deliberar  sobre  o  modo,  com  quo 
se  devia  havor  a  respeito  de  Chrislovão  Colombo.  Foram 
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diversos  os  pareceres  do  conselho.  Diziam  uns  que  a  na-  i 
vegação  doCoInmhoera  contra  o  direito  conceJidu  aos  por-  ! 
tuguezos,   do  irem  ellos  sós  ao  de-^coL>rimi'nto  lio  novo  mun- I 
do,  e  que  ora  necessário  embaraçar  as  consequências,  que  i 
daqui  podiam  srguir-so,    mariilando-o  prender.  «  Porque,  | 
accn-scentavam  clles,   represando  o  author  deste  descobri- | 
m.'nto,  prevenir-so-ha  lodos  os  eITeitns,   quo  deiio  poliam  | 
resultar    I).  Fernando  não  poderá,  nem  ainda  ousará,  por 
causa  da  despesa,  de  pro>egair  no  seu   inlenlo.   E  ainda  na 
supposição  dflle  íjuerer  coniinuar  a  Iraballiar  no  descobri- 
mento do  novo  mundo,    nunca  poderá  executal-o,  se  lhe 
faltar  (^hrislo^ão  Culombo.  Assim  quo  não  se  podia  duvi- 
dar de  o  [irendi-r,  anics  (!ra  ncrossario  conJemnal-o  á  mor- 
to,   como    quem  prejudicara    csíoncialmento  os  purtuguc- 
zes. » 

Não  se  dava  cnusa  mais  injusta  quo  este  arrasoamon- 
to.  SoChristovão  Colombo  traí. alhou  ora  beneficio  dos  hes- 
panhoos,  foi  porque  os  porluguezes  o  despM'saram,  e  i-lo 
suS  o  devia  [ircservar  de  toda  a  violência.  Assim  o  enten- 
deram muitos,  o  a'é  se  ex()!icaram  ousadamente  peranlo 
el-rei,  dizendo:  «Vós  recebestes  a  (lliristovào  tlulombu, 
como  amigo,  dosejastes  vel-o,  o  o  agasalhastes  no  princi- 
pio com  muila  humanidade.  I  0!>nis  disto  não  conmiflteu 
delicio  algum,  edeliberaes  sobre  tirar  lho  a  vida  :  proce- 
der assim  é  faltar  ao  direito  das  gentes,  e  querer  atropel- 
lar  sem  pejo  as  leis  mais  santas  da  sociedade.  E  porque? 
Por  elle  ter  servido  a  um  rei  do  quem  foi  bi-m  recebido  ; 
e  sua  lealdade  vos  devo  dar  a  conhecer  que  com  o  mes- 
mo zelo  vos  teria  servido,  se  o  quizesseis;  corno  pois  ha 
do  hoje  ser  responsável  de  não  terdes  aoceitado  os  seus  ser- 
viços»? Estas  palavras  fizeram  grando  impressão  em  el-rei, 
o  qual  em  logar  do  mandar  castigar  a  Christovão  Colombo, 
despediu-o  depois  de  enchel-o  do  beneficios. 

D.  João,  resolveu  apromptar  unia  esquadra,  para  se 
apossar  daquelles  paizes,  e  punir  a  audácia  dos  invasores. 
JBepularam-se  as  diligencias  de  Columbo,  como  uma  irru- 
pção d'inimigos  em  terras  patniiiOiíiaes  de  uma  nação.  Este 
armamento  leve  um  rrsuliadn  diverso  do  ((ue  se  esperava. 
Fora  nomeado  commandanle  delle  D.  Francisco  d'Almei- 
da.  A  noticia  deste  armamento  chegou  ao  conhecimento 
dos  reis  de  Castella,  que  mandaram  embaixadores  a  Portugal 
para  se  disculíre  decidir  por  arbitrosa  questão  dos  novos  des- 
cobrimentos. D.  João  annuiu  á  proposta,  e  por  parte  de  Por- 
tugal foram  logo  nome^dos,  o  partiram  para  Castella,  o  dou- 
tor Pedro  Uias,  c  Ruy  de  Pina  ,  que  foram  encontrar  os  reis 
de  Castella.  tste  em  tíarceluna  tendo  concluído  de  pouco  tem- 
po a  paz  com  elrei  de  França,  e  vendo-se  por  esta  via  livro  de 
um  inimigo  tão  potente,  e  tão  formidável,  houve  que  podia  ir 
retardando  a  conclusão  desta  negociação  até  Christovão  Co- 
lombo voltar  da  segunda  viagem,  que  fizera  para  o  covo 
mundo,  a  fim  án  guvernar-se  pela  conta  que  elle  des.se. 
Comeste  pensamento  despediu  os  commissarios  de  D.  João, 
assegurando-lhes  que  brevemente  msndaria  sua  resposta  a 
elrei  por  seus  embaixadores.  Us  quaes  fez  com  elTeilo  [lar- 
lir  por  tirar  a  U.  João  todo  o  motivo  do  suspeita.  Clii'ga- 
ram  pois  a  Lisboa  Pedro  do  Aiala,  e  Garcia  Carvajal  ;  po- 
rém logo  deram  a  conhecer  quo  não  tinham  intiuiD  de 
lindar  a  contestação,  mas  só  de  ganhar  tempo.  Con.o  ins- 
tavam com  elles,  resolveramso  a  voltar  para  Casttdia,  o 
deixaram  a  D.  João  mais  acceso  eu;  cólera,  do  que  ad- 
mirado do  seu  gcni  ro  do  proceder. 

Chegaram  no  em  tanto  a  Castella  novas  do  Christo- 
vão (iolombo,  o  cem  ellas  a  noticia  de  seieni  muilo  mais 
consideráveis  íeus  descobrimentos,  do  que  elle  de  antes 
entendera.  Tornou  enião  l).  Fernando  a  mandar  os  raes- 
.  mos  eabaixadores  a  Poitugal  a  assegurar  a  I).  João  que 
elle  não  queria  outra  cousa,  Knuo  findar  a  conlesla(.ão. 
Resolveu  D.  João  moslrar-lho  que  não  eslava  para  ser  al- 
vo dos  seus  enganos.  E  cou:o  elles  houvessem  de  dar  en- 
trada em  Lisboa,  ordenou  elrei  que  fosso  pela  poria  de  S. 
Vicenlo  para  quo  vissem  um  pé  de  ca\allaria,  que  alguns 


imprudente   vaidade   do  outro,  que  era  ridículo  nos  seus 
discursos. 

Foram  pois  enviados  da  parte  de  ambas  as  nações  com- 
missarios a  Tordesilhas  para  averiguação  deste  negocio.  Os 
do  D.  João  foram  João  do  Souza,  senhor  do  Beringel,  seu  fi- 
lho João,   e  Ayres  de  Almada,  ouvidor  do  crime;  e  os  de  D.  - 
Fernando  oram  11. nriquc  Henriques,  conde  d'Alva  de  Lista, 
Gulhero  Cardenhas,  o  Rodrigo  de  .Maldonado   A  lodos  foi  da- 
do amplo  poder  para  concluir  a  paz  com  as  condições,  quo 
liouvessem  por  justas,  o  convenientes.  Uns,  e  outros  oram  do 
muita  capacidade  :  serviam  a  dous  reis  igualmente  ambicio- 
sos: o  negocio,   do  que  se  tratava  era  importante;    tinhaoi 
todos  elles  de  conservar  a  honra  do  seus  soberanos,  c  do  al- 
tender  para  os  interesses  do  sua   pátria;   e^tas  razões  todas 
lornavdin-os  vigilantes,   o  attouto»  aos  dílTerentes  objectos, 
quo  se  olTereciam  duranle  a  negociação.  Muitas  vozes  se  pro- 
punham acommodações,  que  não  haviam  do  cumprir,  o  ce- 
gava-se  muitas  ve/es  o  quo  de  b^a  vontade  se  leria  conce- 
dido: mostrava-so  iudilTerença  por  cousas,   que  se  desejava 
Conseguir,  eteimava-so  sobremaneira  n'oulras,  do  quo  mui- 
lo pouco  caso  se  fazia.   Desta  sorio  é  quo  estes  azisados  ne- 
gociadores se  a  taipavam,  sondavam,  o  [lor  fim  enganavam 
uns  aos  outros,  a  fim  do  poderem  concluir  uma  acommola- 
ção  igualmente  vantajosa  para  as  duas  nações.  Ui\idirani 
o  globo  em  duas  pirtes  iguaes  :  a  parte  oriental  para  el- 
rei do  Portugal  e  a  occidental  para  o  do  Castella;  o  [lara 
se   demarcar  esta  linha,  que  assím  havia  do  dividir  o  glo- 
bo da  torra,    entre  estes  dous  potentados,    acordaram  em 
quo  um  e  outro,  mandassem  dentro   e  n  seis  mezes  alguns 
navios  com  geógrafos  o    marinheiros,   quo  fossem  á  ilha  de 
Santo  .Vntouio,   uma  das  de  Cabo  Verde:   quo  estes  navios 
partissem  ao  mesmo  tempo,   o  tomassem  o  rumo  do   melo- 
dia, o  demarcassem  os  limitou,  que  deviam  servir  a  esta  fa- 
mosa partilha,  a  que  so  deu  o  nome  do  linha  de  demarcação. 
Não  se  contentou  o  papa  Alexandre  VI  do  confirmal-a  com 
uma  bulia  ;  mas  fulminou  os  leriiveis  raios  do  Vaticano  con- 
tra todos  os  que  ousassem  infringir  este  (ralado.  O  que  es- 
lo  negocio  tem  do  singular  é  qu')  os  outros  príncipes  da  euro- 
pa  o  v  raiii  eueiiuar,  sem  so  interessar  nisso. 

Concluída  esta  negociação,  sobreveio  novo  acontecimen- 
to enlre  D.  João  e  D.  Fernando,  por  causa  das  conquistas  da 
Mauritânia.  Mandou  D.  João  a  Casteila  Henrique  do  Almeida 
para  examinar  o  animo  de  I).  Fernando,  e  ao  mesmo  tem :>o 
deu  ordem  para  so  fortificarem  as  praças  fronteiras,  centre 
outras  Vimioso,  Miranda,  e  P.ragança.  (Jue  esle  era  o  seu  Cos- 
tume, preparar-se  para  a  guerra,  quando  mais  desejava  a  paz, 
haveudo  que  este  era  o  meio  de  a  conseguir  mais  depressa.  O 
mesmo  fazia  D.  Fernando,  o  to.iavia  não  desejava  menos  quo 
D.  Joãooconservar  a  paz  com  os  portusuezes.  De  maneVa 
que  depois  de  muitas  preparações,  e  ameaços,  nomearem 
commissarios  para  concluírem  amigavelmente  este  negocn. 
Juntaram  so  puis  os  commissarios  cm  iordesilhas,  e  depois 
de  lerem  mudurameutc  considerado  as  razões  de  ambas  as 
parles,  acordaram  que  os  castelhanos  poderiam  estender  suas 
conquistasaléoreínodoTremeicen  inclusivamente,  aos  por- 
luguezes ató  o  de  Faz. 

Depois  do  descobrimento  do  Cabo  da  Boa  Esperança  ar- 
dia em  desejos  do  chegar  com  as  suas  navegações  até  ás  ín- 
dias, i.esoluloa  executar  esle  intento,  deu  ordem  para  se  ap- 
parelhar  uma  trota,  quedeslioava  para  esta  grande  obra.  Ti- 
nha nomeado  j^ara  commandanie  didia  a  Vasco  da  Cama,  que 
no  reinado  de  1).  Manoel  serviu  neste  emprego;  pois,  como 
adianto  veremos,  Vasco  da  Gama  não  viajou  para  as  Índias, 
senãv,  depois  dd  morte  de  elrei  D.  João. 

No  tempo,  que  esle  monarca  n  editava  n'oulros  projectos 
mais  vastos,  que  lodos  quantos  aló  então  formara,  assalleouo 
uma  moléstia  lio  debilidade,  que  o  a  brazava,  o  pouco  a  pouco 
o  ia  finando. 'ioda\  ia  applicava-se  U.  João  aos  negócios  coia 
o  mesmo  disvelo,  como  te  li\era  jierfeita  saúde,  occultando  o 
seu  mal,  por  temer  que  tsle  não  servisse  de  pretexto  para  al- 
gum iiiovimeuto,  cfiegindo-se  alegre,  sem  o  estar.  Soçcbia- 


dias  havia  que  eslava  naquelle  lugar.  Achou-se  (drei  á  sua  ,  do  em  fim  das  dores  que  o  i  pprimiam,  foi  passar  o  inverno  a 
entrada  ;  e  lazendo-os  parar,  disse-lhrs  muitas  graças,  e  i  Évora,  crendo  que  o  ar  sauila\el,  que  se  respirava  nesta  ci- 
com  n.uila  dilicadeza  m  bre  a  sua  embaixada,  dando-lhes  {  dade,  o  restituiria  á  sua  perfeita  saúdo.  Veiu  D.  Manoel  Lus- 
a  entender  que  seus  pensamentos  lodos  já  não  eram  senão  ,  cal-o  por  conselho  da  rainha,  sua  irmã,  que  tinha  em  fim  per- 
de guerra.  Chegado  que  loi  ao  paço  disse  por  graça  que  suadido  a  elrei  que  o  declarasse  por  seu  successor. 
a  embaixada  não  tinha  yis,   nem  cabeça,  alludindo  á  in-  InteLtavaL  .  João  alliar-secom  CaOes  VIU,  rei  do  Fran- 

conamodidade  de  um  dos  embaixadores,  que  era  coxo,  e  á  I  ça,  e  esle  seu  intento  punha  a  elrei  do  Uespanha  em  gracdo 
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inquietação.  Este  monarca  propoz  ao  de  Porlugal  conside- 
ráveis vRntaiíons  pa:a  dosalTorral-n  dos  inlor<  ssrs  do  França. 
p  emponbal-o  pelos  seus,  o  os^lc  outros  príncipes  liados  com 
e.le  para  fa/er  guerra  a  olroi  Carlos.  l!o^'i!Ílou  1).  João  as 
proposições  do  Caslelhann  do  um  rnoilo  tão  equivoco,  quo  não 
^■z  outra  C0US5  senão  causar-llio  maiores  dosassocegos,  o 
consliluil-o  na  incerteza  d"  todos  os  seus  intento?.  Isto  o 
iilrigoa  a  mandar  a  Portuíial  por  seu  embaixador  a  AlTonso 
^;  Ivio,  a  f:m  de  mover  a  I).  Joãoa  explicar  se  melhor. 

Este  monarcha  todavia  ia  cuidando  em  onlonar  o  go- 
Vfrno  em  seus  estados,  o  em  pagar  as  dividas,  que  con- 
trairá durante  as  guerras,  restituindo  também  ás  igiejas 
lodo  o  dinheiro,  que  lhes  tomara  para  acudir  aos  gastos 
da  guerra.  Esta  acção  o  reconciliou  com  o  clero,  quo  até 
( mão  mais  o  temia  do  que  amava.  Ordenados  todos  es- 
tes negócios,  deu-so  U.  João  á  caça,  julgando  quo  esto  exer- 
cido contribuiria  para  o  rest.ibelerimonto  da  sua  sau  le. 
Com  eITeito,  cobrou  todas  as  suas  forças,  o  deu  uma  car- 
reira de  cavallos,  a  que  ello  foi  grande  disiincção,  o  de- 
pois regaíou  explendidainenle  a  todos  os  senhores  da  cor- 
I-.  Em  taes  occasiòes  saliia  ostentar  com  tanta  prudenca  a 
magestuie  do  throno,  quo  todos  gosava  n  d'uraa  nolire  li- 
berdade, na  qual  reluzia  mellior  o  respeito,  que  lho  oia 
<ie,vido,  do  que  na  baixa  submissão,  que  do  o  liinario  af- 
lectatn'  os  cortezãos  na  presença  de  seus  soberanos. 

lis  contratadores  quasi  sempre  são  origens  fataeidis 
desgraças,  que  arruinam  os  estados.  Assim  o  experimen- 
tou Portugal  no  reinado  do  U.  João,  não  podendo  este  prín- 
cipe prcserval-o  destas  sanguesugas.  Estes  homens  cheios 
de  coliiça.  que  de  ordinário  se  sustem  na  fraqueza  do  go- 
verno, acharam  meio  de  enganar  um  príncipe  justo,  iUu- 
minado,  severo,  e  zeloso  da  felicidade  de  seus  vassallos. 
Fizeram  desapparecer  de  súbito  os  armazéns  de  trigos,  e 
encarecer  em  meio  da  abundância  lodos  os  cojiesiivcis, 
do  maneira  que  em  breve  lompo  entrou  a  foiuu  a  lavrar 
em  Portugal.  Gemia  o  povo,  e  de  baldo  se  qU''ixava  ;  quan- 
do informado  el-rei  do  que  se  passava,  deu  as  ordoiis  ne- 
cessárias para  que  logo  o  sojccorressem  ;  mas  estas  or- 
ilens  ficaram  som  ellVito.  Prohibiu  então  ol-roi  por  um 
idicloa  todos  os  portuguezes  que  não  ciinprassem  aos  con- 
tratadores sob  qualqner  pretexto,  quo  fosso,  trigo  e  ou- 
tros comestíveis,  permillindo  juntamente  aos  castelhanus 
trazerem  estes  géneros  a  Portogal.  Lançaram  estos  mão 
desta  abcria,  e  logo  o  reino  todo  viu-se  farto,  o  abundante 
■Je  ludo  quanto  é  necessário  para  ávida.  Vendoram-si  por 
baixo  preço  os  géneros  e  comestíveis,  redumiando  isto  em 
ruina  dos  mesmos  contratadores;  castigo  por  elles  bem  me- 
recido. .   . 

E"  sem  duvida  a  agricultura  uma  das  cousas  mais  impor 
tanles,  e  qno  contribuem  m(  Uior  para  tornar  ílorescento 
um  reino.  Entrava  H.  João  a  disvolar-se  nislo,  quando 
recaiu  na  mesma  deliilidade  de  que  tora  já  assaltado. 
Drsta  vez  subiu  a  enfermidade  a  ponto  delle  perder  la- 
teiramcnle  as  forças  ;  de  maneira  quo  se  viu  obrigado  a 
desonerar-so  do  pezo  dos  negócios  sobre  vários  min.stros, 
que  elegeu,  reservando  todavia  sempre  o  direito  do  deci- 
dir as  matéria»  graves,  o  importantes,  para  si.  E  para  que 
nenhum  destes  ministro^  não  ousasse  de  rematar  qualqu  t 
negocio  sem  seus  companheiros  o  saberem,  deu  a  cada 
um  dclles  um  sello,  com  que  ordenon  que  sellassom  to- 
dn.s  os  despachos,  sem  o  que  licariam  nallos,  c  som  vigor. 
Chamava  successivamente  dois  ministros  do  tribunal,  em 
quo  ordinariamente  se  distribuia  a  justiça,  para  consulta- 
los  sobre  dilTerentes  mercês,  que  se  lho  potliam,  o  daqui 
procedeu  o  tribunal  chamada  o  Desembargo  do  Paço.  P  r- 
didas  as  esperanças  do  deixar  a  coroa  a  seu  hlho  bastar- 
do, cuidou  D.  João  tm  assegurar-lho  rendas  em  virtude 
do  seu  testamento,  e  a  nomear  por  se  i  successor  o  du- 
que de  l!í>ja.  Nunca  a  rainha  quiz  ver  mais  a  D.  Jorge, 
depois  que  cl-rei  o  fez  sair  do  paço.  .Mas  não  se  havii  D. 
Manoel  ass  m.  O  (jual  ia  muitas  vezes  visitai  o  por  agradar 
a  clrei  ;  mas  nestas/jccaiiões  havia-so  com  tanla  prudência, 
tjue  nunca  desagradou  á   rainha,  sua  irmã. 

Era  Rodrigo  de  Sousa  embaixador  do  el-rei  do  Portu- 
gal cm  Caslella.  Escreveu  esto  ao  seu  soberano  uma  carta, 
em  que  lhe  dizia  que  AlTonso  Sylvio,  de  quem  acima  fal- 
íamos, ia  a  Portugal  móis  por  vêr  cm  que  estado  so  adia- 
va A  >ua  saúde,  du  que  a  traldr  do  negócios.  Partiu  Syi. 


vio  a  bom  picar,  de  maneira  que  chegon  a  Alvito,  onde 
el-rei  estava,  quando  esto  o  não  esperava  tão  depressa. 
Achou-o  oncupado  na  piciria  ;  e  vendo  o  D.  João  levan- 
tou o  braço  com  força,  e  disso-lho  :  »<  Affonso,  esto  braço 
«ainda  pôde  dar  duas  batalhas,  n  d(>pois  ajuntou,  aos  mou- 
«  ros.  »  Co'n|)reliendeu  o  embaixador  qual  ora  o  verdadei- 
ro sentido  destas  palavras,  o  respondeu-lho  que  el-rei  seu 
senhor  teria  grande  contentamento  com  a  noticia  das  suas 
melhoras  serem  mais  avultadas,  do  que  se  diza.  Pediu  de- 
pois audiência,  que  sendo-lho  da  la,  fez  lodo  o  possível  por 
mover  a  1).  João  a  aliar-se  com  el-rei  do  (>astella  o  outros 
príncipes  para  enfrear  os  sediciosos,  quo  causavam  tantas 
desavenças  na  christandade,  o  só  .se  dirigiam  a  opprimir 
o  papa.  A  esta  proposição  respondeu  D.  João,  que  olle  ora 
aliado  de  tolos  os  príncipes  de  (juo  sn  tratava,  do  uns  pe- 
las razòesi  de  sangue,  ou  de  amizade,  e  de  outros  por  virtu- 
de dos  tratados  do  paz,  a  que  ello  não  podia  faltar ;  maior- 
mento  quando  o  papa  se  havia  mais,  como  i>rincipe  tempo- 
ral, do  que  como  pai  coinmuin  dos  Heis  ;  que  em  vez  de  en- 
trar em  todas  eslas  guerras,  lieveria  antes  ficar  neutral,  não 
so  deixar  levar  tanto  dai5  suas  paixões,  e  esmorar-so  sincera- 
mente no  estabelecimento  da  paz,  e  concoi.lia  entre  os  prín- 
cipes christãos  Ouvida  esta  resposta  polo  embaixador  disse  a 
elrei,  que  seu  siberano  lho  ordenara  quo  se  demorasse  em 
Portugal  para  tratar  de  outros  n-gjcios.  Cons  ntiu  nisso  D. 
Jcjão  ;  mas  ordenou-lhe  que  fosse  residir  em  lislremoz,  ondo 
pòz  espias  á  mira  dulle,  para  que  não  po  lesse  escrever  a  D. 
Fernando  nem  uma  só  ver  sem  lhe  apanharem  as  cartas. 

Tinha  1).  João  1  crcado  em  outro  tempo  um  emprego  de 
alcaide  da  corte,  que  depois  foi  abolido.  D.  João  U  orestabe- 
leceu,  odeulhedoze  archeiros  para  o  acompanhar  com  po- 
der de  prender,  e  ainda  de  matar  lodo  o  que  ousasse  de  des- 
embainhar a  espada  em  tomo  do  paço,  e  visiuhanças  ielle. 
Uma  desavença  que  sobreveio  entre  Uiogo  de  Almeida,  e  João 
de  Sousa,  deu  occasião  para  estoostabeleclmi^nto.  Outros  pre- 
tendem que  D.  João  o  lizera  para  intimidar  os  que  durante  a 
sua  enfermiifade,  ouíassem  d  3  intentar  alguma  cousa,  ou  sus- 
citar algum  partido. 

la  todavia  a  sua  enfi^rmidade  a  mais,  e  elle  mesmo  co- 
nheceu que  era  cliogada  a  hora  da  su  i  morte,  o  que  devia 
cuidar  em  deixar  o  throno,  e  a  vida.  Uispoz-se  para  isso  re- 
cebendo todos  os  sacramentos  da  igreja.  Uecolheu-se  depois 
com  seu  confessor,  quo  era  fr.  João  da  Povoa,  relijiioso  da 
ordum  de  S.  Francisco,  o  entrou  a  fazer  S9U  leatamento. 
Era  este  religioso  varão  do  merecimento,  dotado  de  sin- 
gular virtude,  desapegado  inteiramente  do  mundo  cheio 
do  verdeira  piedade,  modesto,  liesiutoressado,  o  unicamen- 
te alTeiç  ado  ao  rei,  que  o  quiz  exaltar  ás  primairas  di- 
gnidades, e  ello  nunca  quiz  acceital-as.  Exemplo  raro,  e 
pouco  imitado  do  seus  iguaes.  íJictou  pois  D.  João  soa 
testamento  na  presença  deste  varão,  e  ha  quem  diga  que 
querendo  nomear  a  l).  Jor^^e  por  seu  successor  ,  António 
(lo  Faria,  que  escrevia  o  tostameiílo,  reprosentou-lhe  que 
visse  que  fazia  manifesta  injustiça  a  D.  Manoel,  e  desta 
maneira  expunha  o  reino  a  uma  guerra  civil.  Este  pare- 
cer suslentuu  fr.  João,  o  el-rei  movido  das  razões,  que 
ambos  lhe  allo.^aram,  nomeou  a  1'.  Manuel,  e  deixou-lhe 
a  coroa.  Se  isto  ass'm  foi,  ó  honra  para  Anlonio  de  Fa- 
ria o  ter  ousado  oppôr-so  á  injustiça  ,  o  d  gno  do  lou  • 
var-so  em  D.  João  o  ler  ouvido  e  abraçado  o  seu  con- 
selho. 

Acabado  o  testamento,  acmselharam  os  médicos  a  D. 
João  que  ío^se  tomar  banhos  ás  vi>iali<jnças  de  Alvor,  no 
reino  do  Algarve.  Un  medico  judeu,  chima 'o  Leão  ,  varão 
experimentado  na  sua  arto,  e  muito  estimado,  assegurou 
quo  os  banhos  quentes  eraji  nocivos  a  el-rai,  qua  intalli- 
volmenlo  morreria.  Não  se  fez  caso  do  que  elle  disso.  Par- 
tiu el-rei,  tomou  os  banhos,  o  .sobreveio-lhe  uma  dyarrhca 
com  uma  inchação  em  todo  o  corpo,  que  lho  durou  até  4 
morto.  Vcndo-so  neste  estado  ronuncii.u  os  negócios,  e 
mandou  a  Alcácer  do  Sal  um  dss  principaes  senhores  do 
corte,  quo  fosso  chamar  U.  Manoel,  o  qnA  licára  nesta 
villacoma  rainha  sua  irmã,  purquo  do  viva  voz  o  queria 
declarar  rei  do  Portugal.  Temendo  D.Manoel  que  el-rei  o 
chamasse  para  Itio  mandar  tirara  vida,  lingiu-se  occupa- 
<lo  em  vários  negócios,  para  exi.usar-se  do  obedecer  ás  or- 
dens do  ol-roi.  Demais  disso  não  queria  estar  longe  dd 
Lisboa,  capilal  do  reiao,  quando  houvesse  alguma  desofi, 
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dem  por  morte  de  el-rei.  Não  ficou  D.  João  contunle  com 
esla  oxcusa,  e  Ires  vezes  successivamentci  o  mandou  cha- 
DJar.  A'  terceira  houve  D.  Manoel  que  não  podia  deixar 
do  obdocer.  MeUeu-se  ao  cauiinlio  ;  mas  ia  inuilo  de  va- 
gar, do  maneira  que  até  se  demorou  ij'um  lugar  cliama- 
do  Colos,  sol)  pretexto  do  esperar  a  rainha,  que  vinha  a 
visitar  seu  marido.  Ahi  vibram  diser-lho  que  el-roi  ní^a- 
bava  de  expirar  :  mas  foi  engam-  por  elle  ler  caliido 
E'um  desmaio.  Vendo-o  Uiogo  do  Almeida  neste  estado 
puxiiulhe  pelas  harhas  para  o  fazer  tornar  a  si.  Dou  çl -rei 
acordo  do  si.  e  disse-lho:  «Maior  respeito  fora  locar-me 
nos  p<^s  com  as  vossas  mãos,  do  que  no  meu  rosto.  »  IJes- 
confiaram  todavia  os  me.^ioos  da  sua  vida  ;  o  tendo  a  no- 
ticia da  .Mia  morte  alfligido  o  povo  ,  encheu  de  alegria  a 
D.  Manuel  e  seus  seguiilores. 

Mas  quando  estavam  uki:s  alegres,  o  .se  deixavam  in- 
consi  leradamenle  levar  da  alegria,  souheram  que  L).  João 
tornara  a  m,  e  havia  esperaiii;as  da  sua  vidj.  .Admiraram 
se  di^so  D.  .Manoel  e  seus  amigos,  e  com  as  carta<  quo  trou- 
xeram á  rainha  da  parle  de  olrei  acabaram  de  consternar-se. 
O  povo  pelo  contrario  estava  muilo  contente  com  u  e^p^ran- 
ça,  quo  so  lho  dava  delrei  poder  melhorar.  Junlaram-se  os 
moradores  de  Alvor  em  turno  do  pa^o,  o  ape-^ar  das  guardas 
entra  ain  nelle.  Lisongeando-se  então  U.  João  desla  espé- 
cie de  alegria,  ordenou  que  se  lhe  abrissem  as  portas  e  o  dei- 
xassem entrar  para  o  !-eu  quarto  a  lini  de  poder  ve-lo  e  ser 
delle  vi-,lo.  .Mandou  depois  clian, ar  seu  niho.  o  os  cortczSos, 
quo  lhe  pareciam  mais  seus  apaixonados.  Uns  e  outros  lho 
deram  o  parabém  desesperanças,  quo  os  médicos  lhe  da- 
vam, mas  todas  se  desvaneceram  em  breve  tempo  ;  porque 
repeliram  os  desmaios  a  elrei,  de  maneira  quo  cheyou  por 
fim  o  praso  de  seus  dias. 

Chegaram-se  a  elles  com  os  olhos  arrasados  em  lagrimas 
o  bispo  do  Tanger,  e  Diogo  de  Almeida,  e  disseram-lho  que 
já  não  havia  que  e.-perar,  e  quo  .S.  A.  infallivei.nenle  mor- 
ria. Kecebeii  D.  João  esta  noticia  com  t  jdo  o  socogo,  louvou- 
Ihes  sua  lidelidade,  c  agradoceu-lhos  a  nova,  que  acabavam 
de  dar  lho.  L)i'sdo  então  não  cui  lou  em  outra  cousa,  senão  na 
morto  ;  mandou  erigir  um  aliar  na  sua  camará,  onde  foz  col- 
locar  um  crucilixo  com  a  imagem  de  iNos-iu  Senhora,  e  de  S. 
João  seu  [ladroeiro  :  renovou  a  sua  confissão,  efszumcodi- 
cillo,  nu  qual  conlirmava  por  seu  successor  a  U.  .Manoel,  a 
quem  recommendava  seu  Li  h  ;  D.  Jorge,  .ilan  lou  c^lo  cudi- 
cillo  a  D.  anool ,  por  Ayres  da  Silva  o  Álvaro  ile  (lastro, 
para  que  aquelle  (>rincipo  hie  licasse  no  agradecimento  desla 
boa  nova,  e  esies  duus  senhores  podessem  favorecer  a  L). 
Jorge  para  com  D.  .Manoel.  Depois  disso  disso  o  ultimo  aileu'! 
a.sous  amigos  todos,  e  podiu  perdão  a  sua  mulher,  a  sua 
cunhada,  e  ao  cardeal  Costa.  Um  fidalgo  pediu-lbe  uma  mer- 
cê neste  estado  em  que  o  via,  era  nome  deJesu  Christo,  o 
elle  concedeu dhb  dizendo-lbo  que  nunca  negara  cousa  al- 
guma a  siiiiillianle  protector.  Assignou  um  pap'  1,  no  qual 
confessou  quo  ti'. era  talento  muito  particular  para  ganhar 
o  cora(;ão  das  mulheres,  e  disse  que  fazia  esla  conli^s30  pa- 
ra expiar  os  seus  peccados.  .Mandou  que  lhe  lessem  alguns 
psalmos  antes  de  morrer,  o  a  paixão  de  Jesu  Christo.  1£  co- 
mo o  tratavam  da  aheza.  «  Deixai,  disse,  essos  litulos  que  a 
vaidade,  e  soberba  dos  homens  inventaram,  que  eu  neste  mj- 
menlo  sou  inoiíal  c  nada  mas.  »  Crendo  o  bispo  de  Tan- 
ger, que  era  chegada  a  hora  da  .-.ua  uiorto.  entrou  a  rezar 
o  olhcio  da  a.,'uuia,  e  olrei  lhe  disso  ;  «  Agora  não 'Uempo, 
poisaiud.i  ainJa  lenho  dua^  liora^  de  vida.  »  Uepois  de  com- 
mungar  outra  vez,  eieceber  a  bxtrema-Lnçào,  proferiu  em 
alia  voz  eslas  palavras.  «  Senhor,  que  perdoaes  os  peccados 
do  mundo,  tende  misericórdia  do  mim  »  ;  e  logo  expirou.  Era 
a  2í)  de  outubro.  (14,  õ)  Ha  quem  diga  (jue  houvodesconlianga 
de  se  lho  ler  dado  veneno.  Faleceu  D.  João  na  idade  de  qua- 
renta annos,  e  com  quatorze  annos  de  reinado. 

Nomeou  para  mus  leslameuteiros  a  D.  Manoel  sreu  suc- 
cessor, D.  Diogo  Orlix  bispo  de  laugcr,  o  doutor  D.  Fer- 
nando Rodrigues,  deão  de  Coimbra.;  Fr.  João  do  Povoa  seu 
confessor,  D.Diogo  de  Almeida  priur  de  Crato,  D.  Álvaro 
do  Lastro,  vedor  do  paço,  D.  António  de  Faria,  e  D.  Tedro 
de  Alcáçova,  secretario  dos  despachos.  Drd-iiava  elle  em 
seu  leslameulo  :  1.  Uue  so  celebraísein  3U0U  missas  por 
Bulfragio  da  sua  alma:  'À.  yuo  so  casassem  á  sua  custa  qua- 
renta o  uma  orlâa  :  d.  Que  se  resgatassem  outros  lautos  ca  • 


Santos  do  Lisboa,  c  quo  fosse  administrado,  como  ode  Fioríii:- 

ça  :  h.  Que  se  acabasse  de  restituir  ás  igrejis  o  dinheiro  qtio 
elrei  D.  .\ffonio  sou  pai  lho  tomara  para  as  despezas  da  guer- 
ra d(>  Castella  :  G.  Dava  a  cidade  do  Coimbra  a  D.  Jorge  s-u 
filho  com  todas  as  honras,  e  prerogativas,  do  que  gosava  o 


nfanle  D.  l'edro,  duque  deste  noiíe,  quaa  lo  era  senhor  de-.- 
lacilid":  7.  Queria  que  D.  Jorge  sueco  lesse  á  coroa  quin- 
lo  I).  Manoel  viossn  a  morrer  sem  filhos  legítimos  ;  e  so  elle 
li  esse  só  filhis  pe  lia  lhe  que  cazasse  uma  com  seu  filho:  ex- 
horiava-o  omiim  a  arredar  de  íi  todas  as  pessoas,  de  quem 
suspeitara  durante  o  seu  reinado,  havendo  que  o  bona  does- 
tado assim  o  requeria. 

Foi  1).  João,  que  em  sua  vida  era  tão  temido,  muito  chj- 
rado  depois  do  morto.  Seu  corpo  foi  levado  a  Silves  e  d-j  !á 
trasladado  para  o  convento  da  1. atalha  como  em  sou  logar  sa 
dirá.  Cisou  em  1170  com  D.  Leonor,  filha  primogénita  do 
infante  D.  Fernando,  duquo  de  Viseu,  edel).  líoatriz  lilhu 
lo  iifunle  D.  Jo.io.  Esta  princeza  era  merecedora  de  occupar 
o  throno  pelas  eminentes  virtudes,  que  nella  relu«iam.  Saa 
piedade  e  caridade  foram  singulares  em  \  árias  fundações, 
quo  fez  em  Lisboa,  o  Óbidos.  Em  quanto  ao  mais  era  linda, 
bem  feita,  e  muito  viva.  Seu  esposo  tão  era  menos  zeloso 
da  religião,  que  ella  ;  de  maneira  que  o  papa  Innoceacio  Yll£ 
da\a-lho  o  nome  de  lilho  prim-igeniio  da  igreja.  .Seu  res- 
peito á  santa  sé  ora  tamanho,  que  contra  o  costume,  e  ape- 
sar dos  arriscados  abusos,  que  disso  podiam  resultar,  quiz 
que  so  recebessem,  o  publicassem  suas  bulias  sem  serem  exa- 
minadas. Esta  iunovação  foi  parle  para  os  portuguezes  mur- 
murarem ;  mai  não  deixaram  de  obedecer  por  comprazer 
com  o  seu  soberano. 

Era  D.  João  sobremaneira  inclinado  a  fazer,  e  exercer 
justiça  com  a  ultima  exacçào,  e  esta  inclinação,  como  acima 
deixamos  dito,  degenerava  algumas  vezos  em  severidade,  o 
outras  vezes  em  fraqueza.  Tinha  corto  bo;nom  passada  qua- 
tor/o  annos  n'uma  prisão,  e  di.-pois  tanto  tempo  condomna- 
ram-o  os  juize- á  niufle,  não  obslauto  lurom-se  ompcnhaJo 
a  livra-lo,  por  via  dos  presentes,  que  receberam,  tra  cs.o 
homem  delinquente  :  elrei  o  sabia,  e  eslava  lauibeiu  infor- 
mado do  procedimenlo  dos  juizes.  Isto  o  moveu  a  perdoar- 
Ihe  ;  mas  ao  tempo  de  dar-lh)  o  perdão,  voUou-so  para  os 
juizes,  e  diiso  :  «  Kslo  homem  era  culpa  lo  o  m^recii  a  mor- 
10  ;  porém  vós  a  inorccois  mais  do  que  elle.  lomai  coita  oo 
hoje  em  diante  no  vosso  estylo  de  proceder.»  Aconselhauilo 
o  carcereiro  do  certa  prisão  a  um  homem,  quo  nella  se  acha- 
va preso,  que  se  fingisse  morto  para  0icai'ar,  elle  assim  o  ftz 
o  1  or  via  dest3  traçasahiu  di  prisão.  De->cobriu-se  ocaso  o 
o  carcf  reiro  foi  preso,  e  condemnado  á  morle  .\chava  se  el- 
rei presente  ao  pronuixiar-se  a  snilença.  E  como  os  juizes 
se  mostravam  rigorosos  por  estarem  na  presença  do  princi- 
p.):  «.<  L',  disso  elle,  próprio  da  magestade  de  um  principo  o 
inclinar-se  á  brandura.  Sollo  so  o  rco,  que  ea  lhe  dou  o 
perdão  »  Yiiitando  em  uma  quinla  feira  santa  as  igreja-:, 
iaiiçou-se-lhe  aos  pés  u'iia  mulher,  e  implora.a  sua  cleme.;- 
cia  a  favor  de  seu  marid,»,  q  ii'  fora  pelos  juizes  condecunai» 
á  morte.  >.<  O  quo  podis.  dl^Sl■  elrei  a  òsta  mulher,  ó  contra  a 
rasfio  ;  vosso  indii  lo  e^lj  deli".quoiile,  e  o  perdão  que  eu  lho 
di;r,  só  lhe  servirá  para  coainelior  novos  crimes;:  mas  vejj- 
vos  alllicia  ,  ido,  que  eu  lhe  per  luo.  »  Sendo  ain  la  moço, 
g  ist.iva  !o  passeiar  de  uoile  pelas  ruas  do  Li>b  )a.  Duas  vo- 
zes ('hciiilrua  uon  lio  iieiis  armidos,  iravoa  >e  do  raaõoscom 
elles,  i;  sierani  ás  mãos.  Informando-so  lu  dia  seguinte  dos 
seus  noiries,  e  on  lo  morava  n.  ;nau  lou-os  couvidar  para 
janlar,  e  rogalou-os  |ior  su  lerem  mostrado  valenl:s,  e  gé- 
neros is.  Tinha  Feriiaado  Caldeira  uma  irmã,  que  se  entre- 
gava i  um  homem.  Adverliu-llio  Fernando  Caldeira  que  uuu- 
ca  mais  puzesse  os  olhos  em  sua  irmã  ;  c  faz<'Qjo  o->to  poucj 
ca,>o  de  suas  advertências,  malou-o  Fernando  Caldeira,  e  fu- 
giu paraAr/illa.  Informou-so  oirei  eiaclamonte  do  assas- 
sínio, o  escreveu  ao  gjvernador  da  praça,  que  irataíSJ  bjm  a 
Fernando  llaldeira  por  se  ler  havido  coiuo  ho  nem  d-  honra. 
Que  maneira  de  pensar  I 

Fazia  D.João  justiça  ao  merecimento  aluda  naiuellc-. 
mesmos  que  o  aborreciam,  e  que  queriam  mata-lo.  Teudo-o 
Fernando  da  Silveira  Iraclado  indignamente  em  varias  car- 
tas, e  sabendo  olrei  que  s'  passara  para  Caslella.  «  Em  lida 
aparte,  disse,  para  onde  Fi-rnaudo  da  Silveira  lòr,  será  ui- 
Umadu  pulas  suas  geulis  coudições. »  Vm  um  dia  a  corio 
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Mandou-o  el-rei  chamar,  e  porgunlou-lhu  quem  era. 
«Eu  sou,  ro<ponileu  ello,  um  t'uf?ilivo  do  meu  paiz  por  ter 
«  morto  um  liomem,  que  mo  olToudcu  cruflmeiUt!.  »  Corro- 
pedor, disso  ol-rei,  voliando-se  para  esto  ministro,  «absolvei 
«esto  liomoai  <lo  sou  rrime,  quoou  qunro  empri'sal-o  no  meu 
«serviço.  «  Sua  lil)i'ralidade  ora  i^'u:il  ás  outras  virtudes,  que 
nello  brilhavam.  E^tando  em  Tavira,  praliiou  esta  virtude, 
como  liça  dito,  do  um  modo  adiiiiravei  com  Pedro  Pautoja,  e 
depois  com  Fernando  Corrêa,  a  qut-m  deu  mil  tjscud.is  de  f^a- 
lardão  por  trinta  mil  ducados  que  emprestara  ao  imperador 
Maximiliano.  Mostrando-so  um  dia  a  el-rei  varias  barras  do 
ouro,  que  tinham  vindo  da  mina,  achava--p  presont  ■  llui  Sin- 
do  ;  o  ouvindo-o  ol-rci  dizor  que  uma  só  daquellas  barras  o  fa- 
ria feliz.  «  Todas  vol-as  daria,  disse,  se  não  tivesso  já  succe- 
«  dido  a  el-rei  de  Nápoles  o  mesmo  que  isto.  »  Tinha  D.  João 
do  Sousa,  homem  do  muitas  torras,  morto  um  touro  de  um  só 
{íolpe.  E  louvando-o  elrei  na  preseni^^a  do  condo  do  Borba, 
disso-Ihe  esle  que  fora  acaso.  «Pode  sor,  tornou-lhe  el-rei, 
«mas  estes  acasos  só  succedem  a  D.  João  de  Sou-a.  »  Ia  ura 
dia  em  Alcochete  com  a  rainha  pela  mão,  guiando-a  para  uma 
praça,  onde  se  havia  decorrer  tuurus.  Saltando  um  destes  ani- 
mães  fora  do  curro,  vinha  correndo  com  toda  a  fúria  para  el- 
rei,  e  fugindo  todos  atemorisados.só  el-rei  o  esporou  com  lodo 
o  socpgo,  e  cora  a  espada  na  mão  :  parou  o  touro  e  voltou  pa- 
ra outra  parto. 

O  horror,  que  linha  a  todos  os  que  abusavam  do  favor  do 
prÍDcipo  era  tal  que  não  eslava  em  sua  mão  encobril-o.  Dizia 
ello  que  todos  os  crimes,  ainda  os  niaioros,  oram  na  sua  opi- 
nião mais  dignos  de  desculpa,  do  que  a  insolência  do  um  va- 
lido, que  se  servia  do  seu  credito  parave.\ar  o  povo,  e  redu- 
zir á  escravidão  o  mesmo,  de  quem  lhe  vinha  lodo  o  poder. 
Conversando  utE  dia  familiarmente  com  1).  Uiogo  do  Almei- 
da, disse-lhe:  «Uetirai-vos,  Uiogo  do  Almeida;  porque  se 
<•  continuarmos  na  conversação,  haver-vos  hão  por  meu  va- 
« lido. »  Vasco  Fernandes  Labrai  mandou-lho  pedir  uma  mer- 
co por  via  do  conde  do  Marialva.  «Peça-ma  ello  mesmo,  res- 
«  pondeu  el-rei,  que  eu  lha  farei.  »  llospondendo  D.  João  um 
dia  com  asperesa  a  Rui  do  Sousa,  velho  respeitável,  foi  logo 
depois  buscal-o  a  iua  casa,  e  disse-lhe  :  «Fallei-vos  pouco  ha 
«  com  asperesa  ;  mas  ora  el  rei  que  vos  fallava  ;  agora  falla- 
«  vos  um  homom,  e  não  estejais  mal  com  elle  ;  que  vosso  li- 
«Iho  D.  João,  que  aqui  está  não  vos  podo  amar,  nemosti- 
«n-.ar  mais  quo  eu.»  E  entretendo-se  com  ello  um  pouco, 
despadiu-se,  deixando  a  Rui  do  Sousa  cheio  de  maior  admi- 
ração a  seu  respeito.  Morrendo  ogovernador  do  castello  do  Vi- 
de, Henrique  de  Mello,  e  deixando  vários  filhos,  homens  de 
merecimento,  o  que  já  serviam  o  estado,  houve  quem  pedis- 
se o  governo  de  seu  pai  a  el-rei,  o  qual  lhe  respondeu  :  «  i) 
«  mais  que  vos  posso  fazer  nesta  occasião  é  não  dizer  a  nin- 
«guem  que  ousastes  de  pedir  uma  cousa,  que  perlmco  aos  fi- 
« lhos  de  Henrique  de  Mello.  »  Amava  D.  João  mais  quo  tudo 
a  verdade.  Uando  o  emprego  do  mordomo  mór  a  1).  João  do 
Menezes,  houvo  quem  so  admirasse  dis:0.  «  Não  vos  admireis, 
«  respondeu  el-rei,  quo  D.  João  do  Menezes  ó  amador  da  vor- 
«  dade  ;  pois  sempre  ma  diz,  ainda  quando  me  desagrada.  » 
Aborrecia  o  luxo,  e  desprezava  a  moUeza,  da  mesma  surte  que 
D.  João  de  Castro.  Passando  esle  pida  loja  de  um  allayate,  viu 
um  magnifico  gibão,  e  chegando-so  para  ella,  perguntou  de 
quem  elle  era.  De  vosso  lilho,  respondeu  o  alfayale  Do  meu 
filho,  tornou  D.  João  do  Caitro,  como  admirado  ;  dai-^no  uma 
thesoura,  o  dandodha,  fez  o  gabão  om  pedaç  is  o  disse  :  «  Di- 
zei a  meu  filho  que  compro  boas  armas  ;  que  só  estas  parecem 
bem  nos  homens,  e  os  enfeites  nas  mulheres.  »  Vollaudo  Hei- 
tor Rotelho,  da  Mina,  tão  branco,  como  se  nunca  tivera  feito 
viagem  a  este  continente,  perguntou-lhe  el-rei  a  rasio  disso; 
«  He  porque  usei  de  luvas  e  mascara,  respondeu  elle.  Isto  ó 
bom  para  um tornou-lhe  el-rei,  voltando-lhe  as  costas.  » 

Amava  com  muita  ternura  seus  vassallos,  e  dizia  elle 
que  estimava  mais  conservar  a  vida  de  um  cidadão,  do  que 
desterrar  mil  inimigos  seus.  Para  dar  a  conhecer  a  todos  o 
amor,  que  linha  aos  seus  vassallos,  loirou  por  devisa  um  l'e- 
licano,  que  morre  soLre  seus  filhilhos.com  esta  letra:  pela  lei, 
e  pelo  lehantto.  Tinha  muita  inclinação  ás  scieacias.  Uccupa- 
va-so  com  gn.-lo  na  philosophia,  malhematicas,  historia,  e 
poesia.  Estimava  particularuienle  a  D.  Jorge  Manrique  pelas 
suas  poesias  sagradas,  que  lodo  o  christão,  dizia  elle,  devia 
aprender  de  cór  com  o  mesmo  cuidado,  com  que  aprendia  a 
oração  dominical.  Era  grave,  e  serio  em  publico,  e  em  parti- 


cular alegre,  o  gracejador.  Gostava  do  dizer,  convir  ditos  en- 
genhosos, e  jocoserios.  Ouvindo  dizor  qut  Serrão  vendera 
duas  h'rdailes  pnra  mandar  fazer  um  bom  gibão,  dissn-lhe 
com  ar  ile  riso:  «Quantas  iierdades  trazeis ;ios  homl.ros?»  Ti- 
nha D.  Vcscii  Coutinho  o  defeito,  ou  do  fallar  muiioaltoou 
muito  baixo  :  «  Conde,  di.-,so-lhn  el  rei,  quando  f:illais  baixo 
ninguém  vos  entoi.do,  o  quando  fallaisnllo,  não  so  entendo 
ninguém.  »  limbebcdava-so  muitas  vo  es  utn  senhor  da  cor- 
to, e  ipiando  estava  bobado  cobria  a  cabeça  déramos  de  louro, 
signal  ordinário  das  uasas  onde  so  vondo  vinho  ;  encontran- 
do-o  ul;i  um  dia  elrei  neste  estado,  perguntou  Ihoapontando- 
Ihe  para  a  cabeça  :  «  A  como  vai  o  pote  de  vinhj  nosso  arma- 
zém ?  » 

Todos  os  príncipes  da  Europa  o  tinham  nm  tanta  esti- 
ma, que  passava  a  veneração.  Ouvindo  um  dia  a  rainha  de 
Hosf  anhaanssous  corlezuos  dizer  mil  do  D.  João,  disse-lhes 
«Tomara  eu  qun  meu  filho  sa  parccesso  com  elle.  »  Quando 
ouviu  a  noticia  da  sua  morte:  «Morreu  o  homem,  disse  em  al- 
ia vuz.»  [)Í7.ia  Carlos  VIU.  reideFrança  quecom  a  alliança,  o 
amizade  do  D.  João,  poderia  humilhar  a  europa  toda.  Um  rei, 
que  so  deixa  governar,  não  pode  governar  os  outros,  Pergun- 
tando lienriquo  VIL,  rei  de  Inglaterra,  a  um  do  seus  vassal- 
los,que  vinha  de  Portugal,  que  cousa  mais  rara  linha  visto  nes- 
te reino.  «  Um  rei,  respondeu  elle,  quo  manda  n  lodos,  e 
ninguém  o  manda.  » 

Era  D.  João  de  estatura  baixa,  gordo  na  mocidade,  o 
grosso  nos  últimos  annos  :  linha  o  rosto  comprido,  agradável 
semblante,  as  cores  muito  vivas,  os  olhos  negros  e  vivos,  os 
cabellos  eram  muitos,  compridos,  e  acastanhados.  Foi  deno- 
minado o  Perfeito,  o  na  verdado  merecia  este  nome.  Duranto 
a  sua  vida  levo  cruéis  inimigos ;  quo  assim  succedo  de  ordiná- 
rio aos  homem  grandes.  Não  levo  de  D.  Leonor,  sua  esposa, 
mais  que  um  filho,  que  so  chamou  D.  AiTonso,  o  morreu,  da 
queda  de  um  cavallo.  1).  Jorge,  seu  filho  bastardo,  foi  duque 
de  Coimbr.i ,  marquez  de  Torres  Novas,  e  grão-raostre  das  or- 
dens de  S.  Thiago,  o  de  Aviz.  Tomou  o  sobrenome  de  Lancas- 
tre,  e  dello  descendem  os  duques  do  Aveiro. 

A  morte  do  príncipe  D.  Allonso  rolata-se  assim  nos 
historiadores. 

Algum  tempo  havia  que  lavravam  cm  Lisboa  lodosos 
horrorosos olToilos  da  peste  (1490).  Isto  foi  parle  para  D.  João 
rosolver-se  a  celebrar  o  casamento  do  infante,  seu  filho  com 
D.  Izabel  do  Caslella,  na  cidade  de  Evc)ra.  E  para  quo  elle 
se  fizesse  com  toda  a  pompa  o  macnificencia  possível,  or- 
denou que  nàoso  poupasso  cousa  alguma  quq  podnsso  con- 
correr para  isso.  Creou  muitos  oíTiciaes,  que  sobordinou  a 
Martim  do  Castcl-liranco,  a  cujo  cargo  deu  o  dispor  as  cou- 
sas para  esta  solemnidade.  Na  entrada  do  mez  do  novembro 
chegou  D.  Izabel  a  Badajoz,  acompanhada  do  cardeal  Pedro 
Gonçalves,  que  a  entregou  ao  duque  do  Beja  D.  Manool, 
nas  margens  do  Caia,  no  que  divido  Portugal  de  Castella. 
Iam  oin  companhia  do  duquo  de  Déja,  o  bispo  de  Évora, 
o  conde  do  Monsanto,  o  de  i  antanhodo,  com  outros  muitos 
portuguezes  da  primeira  jorarchia.  El-rei,  o  seu  filho  D. 
AlTonso  foram  a  Estremoz  esperar  a  princoza,  e  ahi  o  ar- 
cebispo do  Braga,  Martim  da  Costa,  dispoz  o  infanto  o  a  in- 
fanta para  a  benção  nupcial. 

Dispostas  as  cousas  para  a  celebração  das  vodas,  par- 
tiram lodos  de  Estremoz,  e  veio  a  corto  para  Évora.  Entrou 
a  infanta  nesta  cidade  montada  n'um  c.ivallo  soberbamente 
ajaesado,  e  ao  lado  dello  ia  a  pé  o  duquo  de  iloja,  magni- 
ficamoiilo  vestido,  com  as  rédeas  do  cavallo  n'uma  mão. 
Apparcceu  el-rei  a  esto  acto  com  um  vestido  á  franceza, 
riquissimamunte  bordado  lodo  de  ouro  e  pedrarias.  Esle 
vestido  á  estrangeira  não  agradou  aos  portugiiezes.  Diziam 
cllcs  :  «  O  homem  so  conheço  pelo  » estido,  da  mesma  ma- 
neira quo  pelos  discursos;  prefere  el-rei  «s  modas  estran- 
geiras ás  do  seu  paiz  ;  e  ó  signal  de  estimar  mais  os  estran- 
geiros, do  quo  os  seus  vassallos.  Parece  que  a  politica  de- 
via ler-lhe  ensinado  a  disfarçar  tão  injusto  scntimenlo  ; 
mas  eslima-nos  muito  pouco  para  nos  pjuparesta  mortifi- 
cação. »  Desta  maneira  arrasoava  o  publico  contra  D.  João  ; 
mas  estes  arrasL  amentos  eram  sem  rasào,  ode  pouco  mo- 
mento ;  porque  bom  pode  um  príncipe  gostar  das  modas  es- 
Irangeiras,  em  quanto  aos  vestidos,  e  aliás  não  fallar  á  es- 
timação, amor,  o  reconhecimento,  quo  deve  a  sous  vassal- 
los leaes  o  alTeiçoadus.  Estes  injuriosos  rumores  eram  of- 
feilo  de  alguns  vestígios  do  odio,  que  os  grandes  Unham  a 
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el-rei  por  ler-lhe  limitado  os  podores.  Também  so  cslraiiliou 
a  D.  João  o  não  dislinetuir  no  acto  do  casamenlT  do  infante 
o  duquo  de  lioja  da  demais  nolirosa.  Com  eiToito  Iode  o  tem-  j 
po  que  durou  esto  aclo,  esteve  confundido  comos  demais, 
grandes,  o  não  so  Ihf;  deu  ouira  dislinc^ão  mais  que  a  do  1 
levar  as  re  leas  do  cavallo  do  D.  habol,  quando  entrou  em  i 
Évora.  | 

A  esta  entrada  se  seguiram  muitas  festas  publicas,  e  j 
vários  divcrlimonlos,  qu.i  estavam  determinados  para  esta 
occasião.  Entro  outras  cousas  que  eulão  so  fueram,  fi<z-so 
um  torneio,  como  nunca  so  linha  visto  e.n  Purtu^-il,  nem 
talvez  om  toda  a  Europa.  A  formosura  dos  cavallos,  a  ri- 
quosa  dos  arreios,  o  vestidos,  a  pompa,  c  magestade,  que 
so  descobria  em  todos  os  que  assistiam  a  oslo  sol:erbo  es- 
pectáculo, tudo  concorreu  para  S9r  singular.  El-rei  appa- 
recou  ajelle,  o  a  todos  se  avantajava,  do  maneira  que  ató 
levou  o  premio  di  carreira.  Vei  >  todavia  interromper  os 
prazeres  da  corte  a  peste,  cujos  estrabos  iam  do  dia  em  dia 
a  mais  emPorluíal.  onde  o  iuctoira  quasi  geral.  Saiu  a 
corto  de  Évora,  o  veiu  para  Viana  junto  a  Ahiio.  Ahi  se  re- 
novaram as  carreiras  de  cavallos  ;  cuja  direc(,ão  teve  a  car- 
go o  condo  de  Marialva,  Francisco  Coutinlio.  Mas  estes  no- 
vos prazeres  tornou  a  in'erromper  de  ropenlo  uma  molés- 
tia, (jue  assalteou  ol-rm  immcdiatamento  que  bebiu  das 
aguas  de  uma  fonte,  das  quaes  beberam  como  ello  outras 
duas  pessoas,  que  logo  morreram.  EsU  foute  fui  envenena- 
da, e  el-rei  ailverlido  dis.so  fez  pouco  Ciso  ;  de  maneira  que 
ainda  depois  do  ver-se  bom  não  IVz  .iiligcncia  alguma  por 
saber  quaes  foram  os  aulbures  do  Ião  detestável  delicio,  o 
o  que  fez  foi  partir  para  Almeirim,  logar  delicioso,  e  abi 
acabou  de  resUbi-b'Cor  de  loJo  a  saúdo.  Ue  Almeirim  passou 
a  ííantaroin,  on.ie  deu  audieni'ia  a  isoiiibiixadores  dos  prín- 
cipes, que  lhe  mandavam  dar  o  parabém  pelo  casamento 
do  infante  seu  filbo. 

Nesla  villa  recubeu  também  a  nolicia  á<:  t^r  o  papa  da- 
do, á  9ua  insl.incia,  os  mi'Slrddos  daorde.ii  doSanlUago,  e 
do.\vi/.,  a  seu  lilho  D.  AlTo-iso.  Esia  gra^a,  que  L).  João  re- 
querera á  Santa  Sé,  era  cIToito  iJa  sua  poliUca.  Eram  estas 
duas  ordens  ri. juissimas,  ea  nubresa  uuis  dislincla  honra  ■ 
va-so  muito  do  entrar  nellii.  O  sou  poder  cresceu  tanto  de- 
pois da  sua  insliluii.ão.  que  já  so  temiam  os  soberanos  delia. 
Houve  l).  João  que  a  prudência  r.-queria  que  elle  desse  o  go 
verno  delias  ao  infante,  SeU  lillio,  a  lim  do  reunir  ua  sua  la- 
milia  estas  duas  diguidades,  o  traspassa-las  por  esia  via 
á  sua  posteridade  ;  porém  a  morto  não  esperada  d»  D.  .M- 
fons.)  fui  causa  dcHu  nã)  podiir  acabar  do  todo  o  que  co- 
meçara. 

Era  D.  João  acostumado,  durante  os  arderes  do  estio,  a 
banliar-se  no  leji)  pclatBrde  No  dia  13  de  julho  (14i)l)  per- 
guntou a  D.  Alíonso  seu  filbo  se  queria  ir  com  el,e  ao  banho, 
e  exousai)do-se  c.sle  com  a  ladina,  que  tivera  i>.a  caça  donde 
vinha,  partiu  D.  João  só.  'Jqual  ao  pasisar  pelas  janellasdo 
paço,  viu  a  U.  Alíonso,  e  U.  l'.abvd  sua  es|)0'a,  ocoitejan- 
do-os  gravemeiíle,  seguiu  seu  camiolio.  Entendeu  o  priíici- 
po  quo  sou  pai  se  enojaria  por  ele  não  ir  acomjianha -lo. 
Para  reparar  esta  falta,  mrndou  sellar  asuamulla,  afundo 
ir  ter  com  el-rei.  E  porque  tardaram  em  executara  sua  or- 
dem, desce  ás  cavallarices,  e  aeliaudo  um  cavallo  promplo, 
moula  sobro  elle,  e  corre  para  o  Tejo,  onde  viu  a  el-rei  na- 
dando. Enlrou  então  o  principo  a  galopar  pelo  campo,  c 
dosaliou  aJiã)  de  Menezes,  que  linha  ido  em  sua  compa- 
nhia, para  a  carreira.  Eslo  so  excusou  com  a  escuridade  da 
noito,  que  não  permittia  galopar  sem  risco.  Não  acceitou 
I).  Affonsoa  desculpa,  e  insta  com  elle.  São  muitas  vezes 
dosgrafadus  os  príncipes  om  não  haver  quom  ou-e  rosis- 
lir-lhos.  Obedeceu  João  do  Menezes,  mas  com  repugnan- 
eia ;  porque  além  do  sor  noilí,  era  om  uma  quinta  feira, 
dia  havido  por  fatal  para  elle.  Resistindo  pois  tanto  á  sua 
supersiição,  como  á  sua  repugnância,  mette  esporas  ao  ca- 
vallo, entra  na  carreira,  o  I).  Alíonso  atraz  dello.  Em  meio 
delia,  cao  o  cavallo  do  principo  sobro  elle,  e  deixa-o  expi- 
rando. Informado  logo  el-rei  desta  desgraça,  corre  em  siu 
soccorro  com  lodos  os  cortezãos,  os  quaes  conduziram  o 
piiiicifo  á  choupana  de  um  pescador,  a  Hm  do  selhea|>pli- 
rar  us  remolios  convonioales  para  tornar  a  si;  porém  do- 
balde,  porque  D.  AlTonso  expirou  entre  os  braças  do  seu  pai, 
o  da  rainha,  edoD.  izabel  sua  esposa.  Roubou-lhe  a  morte 
no  viçoso  da  oiocidado   o  objecto  da  sua  coinplaceaoia,  a 


esperança  da  sua  velhice,  e  o  motivo  de  tão  vastos  proje- 
ctos. Tinha  D.  AlTonso  então  desassíto  annos  de  iJady  ;  o 
cxhalou  o  ultimo  suspiro  na  chi)upana  do  pescadjr. 

Ha  quem  diga  que  sua  morte  fora  prognosticada.  Ti- 
nha-se  eirei  apossad )  por  força  da  casi  di  certos  monges 
para  festejar  as  voias  de  O.  AlTons  >.  L.n  dos  monges, 
segundo  dizem,  assegurou  que  Deus  castigaria  om  D.  Af- 
fonío  de  um  modo  violento  a  acçã'>  do  rei.  V^erificanlo  o 
acaso  estas  paluvras,  elrei,  como  alguns  afTirmam,  pedia 
perdão  dl  sua  culpa  ao  papa,  que  Ine  foi  por  e3'e  conce- 
dido. O  povo  que  nu:ica  quer  sujeitar  as  desgraças  que 
succedem  aos  príncipes  ás  causas  ordinárias,  que  produ- 
zem os  mesmos  olToitos  nos  demais  liomnns,  attribuiu  a 
morto  do  O.  AlTonso  a  inju^tiça  quo  se  fizera  á  infanta  D. 
Joanna,  filha  do  Henrique  IV,  rei  do  Casialla.  Alguns  pu- 
blicaram quo  o  cóo  castigara  a  elrei  por  ter  admittido  os 
judeus  no  seu  reino.  Ma*  seja  o  que  for,  com  a  morto  de 
U.  AtTocso  todo  o  roiao  de  Portugil  so  cobriu  de  tristeza 
b  luclo.  Sà  opinião  de  vários  aulhoros  este  principe  não 
era  pro[irio  para  mandar  os  porlugu"7.es,  homens  ousados, 
valentes,  e  inimigos  do  repouso.  Era  ello  fraco,  dato  a 
frivulos  deleites,  curioso  do  imfeitar-se,  inimigo  do  traba- 
lho, molie,  o  escravo  do  desejo  que  tinha  d^^  agradar  so- 
mente a  mulheres.  Uutros  assei'uram  que  era  dotado  do 
virtudes  reaes,  eque  seus  defeitos  mais  procediam  da  sua 
I  ouea  idadn,  do  iiuo  do  sua  Índole  natural.  Por  fim  a  mor- 
to deste  príncipe  foi  muito  mais  chorada,  porque  D.  João 
não  linha  outro  lilho  legiiimo.  Tinha  só  um  bastardo,  o 
qual  do  boa  vonta'te  chamaria  ao  Ihrono,  senão  foram  tão 
mruilesto.s  os  direitos  do  iluque  do  Beja,  osquaos  não  po- 
dia darogar  sem  ox;  òr  o  reino  a  uma  guerra  civil. 

Choravam  os  porluguezes  asna  desgraça,  e  pirei,  o  a 
rainiia  saíram  do  paço,  ondo  a  princeza  D.  Isabel  nunca 
mais  quiz  entrar  para  não  ter  diante  dos  olhos  objectos, 
que  po  lessem  a  cada  insta;ite  avivar-lhe  a  dòr.  A  duque- 
za  d3  Bragança,  (jue  depois  da  morto  de  seu  esposo,  e  au- 
sência de  .seus  iilous  passava  os  seus  dias  n'um  retiro, 
veiu  a  Sntarcm  consolar  a  rainha  sua  irmã  na  perda  do 
liliio.  Ambas  se  enlerneccra  ;i  quando  so  avistaram.  Que 
o  consolação  para  os  desgraçados  o  chegar  a  ver-se.  Foi 
bom  viva  para  as  duas  princezas  a  do  se  poderem  abraçar 
e  fallar  sem  coiisirangimento.  D.  João  parecia  ter  perdido 
tudo  o  alento  :  pasmado  por  se  achar  mais  homem  do  quo 
cuidava,  dtixava-so  levar  «la  fraqueza  e  desesperação.  To- 
das as  ordens  do  estado  vieram  consolal-o  «Socoirai,  di- 
ziam lodos,  socegai,  senhor,  a  cnlranliavel  dor  quo  vos 
magoa  o  coração.  «Jue  ío  ercis  pai  de  D.  AlTonso,  também 
o  sois  dos  purlui;u!zcs  ledos,  aquém  deveis  o  mesmo  amor 
o  ternura,  quo  tiiiliL-is  a  vosso  lilho,  olerabrai-vos  que  da 
vossa  vida  depende  o  seu  socego  o  felicidade.  »  Enterne- 
cido D.  Juão  c  mi  estas  palavras,  responocu  :  «Tornar  fe- 
lizes os  meus  vasallos  é  a  única  cousa  que  mo  pôde  conso- 
lar na  mono  de  meu  lilho.  gao  se  eu  o  amava  a  elle,  tam-- 
betn  amo  os  meus  vassallos,  em  cujo  bencGcio  forcejarei 
por  desvaeecer  a  uiinlia  tristeza.  Desculpem-a  elles  toda- 
via ;  que  a  natureza  é  fraco,  o  eu  sou  homem.  * 

Como  a  magoa  da  rainha  era  maior  com  a  presença 
de  D.  Jorge,  arrodou-o  D.  João  do  paço,  resoluto  todavia 
a  dispor  os  ânimos  do  maneira  que  o  podesse  fazer  reco- 
nhecer por  seu  legitimo  successor.  Disfarçou  cnlre  tanto 
seus  sentimentos  ;  mas  não  so  passou  muito  tempo  que  el- 
le não  manifestasse  qual  era  seu  intento.  O  que  não  af- 
llígiu  pouco  os  portuguezes,  os  quaes  não  duvidavam  que 
o  duque  de  Beja,  legitimo  herdeiro  da  coroa  por  morte  de 
D.  AlTonso,  não  se  op[iozpsse  a  isso  com  todas  as  suas  for- 
ças, o  quo  do  sua  õpposicão  não  resultasse  a  sua  ruma,  ou 
uma  guerra  civil,  que  trouxesse  com^^igo  a  do  estado. 

Moderada  omQm  um  pouco  a  magoa  do  elrei,  appa- 
receu  este  ao  povo,  o  recebeu  os  embaixadores  do  CasteU 
la,  que  vinham  cousolal-o  na  morte  dei).  AlTonso  em  no- 
me do  seu  soberano,  quo  estava  occupado  com  o  cerco  do 
Granada.  Eram  estos"  embaixadores  o  conde  d' Alva  de  Lis- 
ta, o  o  bispo  de  Córdova,  os  quaes  tinham  ordem  para 
assistir  ao  funeral  do  infante  de  Portugal,  e  tratar  da  re- 
tirada de  U.  Isabel  para  i:a>tella. 

O  funeral  do  D.  AlTonso  havia  de  fazer-se  na  igreja 
da  Batalha,  yuiz  L).  João  assisiir  a  elle.  .Ajuntou-se  o  po- 
vo pelas  ruas  por  onde  elle  havia  de  passar,  o  avistando 
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o  monarcha  entrou  a  clamar,    dizenáo  :  «  Quo  6  ffiio  d> 

D.  AlTonso,  delirias  do  Torluiíal  ?  Quo  lUeilo  da  Icgilimo 
Fucrcssor  dcslo  reino»?  A  eslas  vozes  so  seguiu  um  pro- 
fundo silencio,  p  não  se  ouvia  oulra  cousa  senão  chorar, 
o  soluçar  a  esla  mullidão  iiinumeravel  do  homens,  inulhe- 
ros,  p  meninos,  que  unia  e  iiiuilas  vezos  diziam  uns  aos 
outms  com  os  olhos  alTiRalos  em  lagrimas.  «Já  acabou: 
já  não  temos  legitimes  herdeiros  da  corna.  Ixiinguiu-se 
a  geração  dos  nossc  s  i  is  ;  a  nossa  desgra;:!  não  podo  sor 
maior.  »  Em  n  elo  (h-sia  desconsolação  ger.il  tallavam  al- 
guns noduqno  de  IJéji  :  «  líile,  é,  di/.iam  eil -s,  dotado  de 
gentis  condiçÕPSi.  Perleiícedhe  a  coroa  ;  nelle  teremos  roi, 
o  pai.  »  Lslas  palavras  morlilicaram  a  D.  João.  O  qual  co- 
nheceu então  quano  custaria  aos  povos  obedecer  aouirom, 
ouo  não  fosso  o  duque  de  Beja  seu  primo  ;  que  compre- 
l'.pndendo  o  qu'<  so  pas-ava  no  interior  d' eirei,  ouvia  com 
indilTi  renva  os  elogios  (jue  .se  II) o  faziam,  e  llogia-se  oxte- 
liorniente  triste,  do  que  elrci  laWez  não  eslava  bem  per- 
suadiíio. 

Acabado  o  funeral  do  D.  AlTonso,  voltou  elroi  para 
Santar(>ni,  onde  o  condo  d'Alva  lhe  pediu  licoui.a  para  D. 
isabel  tornar  para  liaslella,  como  só  acordara,  quando  so 
tratou  do  seu  casamento  cim  o  defunto  infante  <lo  Portu- 
gal. ('oiuoJeu-liia  elrei,  e  D.  I-abel  partiu  para  Castella, 
acompanhando  a  seu  sogro  até  á  viUa  de  Abrantes,  onde 
cila  se  demorou  alguns  dias  para  dcscanrar  das  fadigas  da 
jornada 

Ao  mesmo  tempo  quo  se  continuavam  as  descobertas 
na  Ásia,  não  .se  de.scuida^a  U.  João  11  deproseguir  nacon- 
qoisia  de  Africa.  Quando  D.  AlTonso  V  se  tiuuu  ja  Alcácer, 
ArziUa,  (!cuta  e  Tanger  estavam  cm  poder  dos -lorluguezes 
A|  enas  D.  João  subiu  ao  throno,  mandando  a  Roma  seus 
embaixadores  a  prestarem  obediência  ao  no\o  papa  Inuo- 
cciicio  Vlil  solicitou  também  delle  a  publicação  de  uma 
cruzada  para  o  proseguimento  da  guerra  d'Alrica.  A'  no- 
ticia deslo  empenho  o  preparativos  quo  fazia  o  mouarcha 
P' riuguez,  os  iDOurus  de  Azauior,  odí'receraiii  com  as  cha- 
ves (la  praça  a  sua  rendição,  reconhecendo  a  L).  João  por 
senhor  delia,  .  rouieltendo  lhe  um  tributo  annual.  Por  es- 
to tempo  os  reis  di  t.astclla  estavam  empenhados  na  con 
quista  de  Málaga,  e  succedendo-lho  (pio  lhe  faltassem  mu- 
nições, o  receiassem  por  esse  motivo  vorom-so  forçados  a 
levantar  mão  da  emprcza,  mandaram  pedir  a  D.  João,  que 
ontào  .so  achava  em  Sautanwu,  lhes  acudisse  aaquella  ne- 
cessidade. Para  logo  se  expediu  uma  caravoUt,  sub  o  coia- 
maudo  do  Estevão  \'az,  com  grande  i.uautidade  do  pulvo- 
ri,  salitro,  o  outras  munições.  Chegou  oppíirtunamcule  es- 
te abssti  cimento,  e  em  pouco  Málaga  so  rendeu. 

No  anno  de  li8;  proparou-so  em  Villa  Franca  e  Po- 
vos outra  expedição  para  Africa.  Com()unbí;-se  a  fro- 
ta de  irinla  na\ios,  nos  quaes  iam  cento  e  cincoeirla  ca- 
valleiro')  da  rasa  d'eljei,  o  mil  infantes,  arcabbseiros,  bes- 
tr  iros  e  lanceiíos.  t.ra  o  coinmandanio  o  monleiro-mór  U. 
Liot!o  Fernandes  d'.\lmeida,  e  seu  immediato  U.  João  d'A- 
tsaide,  lilho  do  condo  de  Albaide.  Esla  esquadra  saindo  mar 
fora,  fei  apfort.ir  juiito  A  eidailo  de  Anafi»,  onde  saltando  em 
l.  rra  os  pertuguezes  cahiram  de  improviso  sobre  os  mouros 
descuidados,  o  mataiubj  e  ferindo  muitos  so  recolheram  aos 
navios  com  quatrocentos  caplivos,  fezendo-se  do  voiía  a  Por- 
tugal, contentos  com  n  exilo  da  correria.  Nesle  mesmo  anno 
a  praça  de  Tanger,  onde  governava  D.  João  de  .Menezes,  es- 
teve apertada  por  Alle-Barraxe,  xerife  dos  mouros,  qui^  qua- 
.-•i  bateu  ás  portas  da  iiraça,  precoí rendo  a  campina  visinha, 
e  cidliendo  ne!la  grai.de  pre/.a.  Já  o  xerife  se  retirava  quan- 
do I).  João  do  .Men'  z>'s,  .sahindo  da  praça  o  foi  buscar,  com 
al.mas  dos  seus.  i'  resultado  da  refrega  loi  licar  ferido  e  pri 
síoneiro  o  xerife,  e  o  despojo  que  levavam  vir  a  poder  dos 
poriuguezes.  Esto  .Mlo-Harraxo  era  inimigo  do  rei  de  Fez 
com  quem  lortugal  tmba  tractos  de  alliança.  Apenas  o  rei 
do  Fez  teve  noiicia  do  seu  aprisionamento,  mandou  pedir  a 
1).  João  de  .Menezes  que  cortasse  a  cabeça  áquille  caplivo, 
fazendo  o  assim  castu-ar  pelos  crimes  quo  tinha  commet- 
tido  na  iSarbana.  Não  aiinuiu  D.  João  do  Menezes  a  este 
peoido,  o  deu  parte  do  seu  rodimenlo  a  elroi  D.  João, 
quo  muito  estimou  ver  quo  o  seu  governador  tratara  bem 
aqufllo  mouro  esforçadi,  reoommendando-llie  que  assim 
continuasse,  que  em  breve  lhe  enviaria  um  physico  para  o 
curar.    Assim  aconteceu   quo  dentro   om  pouco  chegou    a 


Tanger  o  promittido  physico,  acompanhado  de  Estevão  Vaz, 
escrivão  da  camará  delrri,  para  prover  ao  necessário  no 
testamento  o  niantença  du  i)risioneiro.  Curado  Alle-Barraxe 
conveio-so  no  seu  resgate  qne  se  fixou  em  quinze  mil  do- 
bras debanda,  dez  caplivos  christãos,  vinte  cavallos  bons, 
o  aohrigaçã)  de  nunca  tomar  armas  conlra  o  rei  de  Por- 
tugal. Os  lillios  do  xerife  o  alguns  mouros  principaos  fica- 
ram em  reféns.  Esla  convenção  não  foi  a  effeito  por  esta 
forma,  em  consequência  df  u  n  revez  que  so  sofirou  cm 
Couta. 

Oovernava  esta  praça  D.  .\nlonio  de  Menezo-s,  lilho  se- 
gundo do  conde  de  Villa  íleal.  Kosolveu  este  fidalgo  fazer 
uma  correria  por  torras  de  mouros  e  sahindo  da  ci  lade 
toram  acommellidos  por  dois  troços  de  mouros  que  os  en- 
volveram, e  não  deixaram  ser  senhores  do  si,  apesar  do 
denodo  com  quoosporlugupr.es  lidaram.  Morreram  na  re- 
frega Chrislovão  de  Mello,  alcaido-mór  do  Évora;  Simão 
de  Sousa,  filho  do  commen-iador-mór  de  Christo  ;  Marlim 
VazdaCuuha,  senhor  do  Távora  ;  Fernão  Coulnho,  e  mui- 
tos outros.  D.  António  do  Menezes  ficou  ferido  o  em  po- 
der dos  inimigos.  Apenas  Alle-Iiaraxo  soube  deste  desastre 
succedido  a  D.  António,  deu  Iraçi-.s  porquo  o  caplivo  lhe 
viesse  ás  mãos,  e  conseguindo  o,  propoz  então  a  D.  João 
de  Menezes  o  resgate  de  D.  António  pelas  condições  com 
que  elle  cobrara  a  liberdade,  .\ccoitou-so  o  offerecimento, 
o  o  xerife  foi  quite  de  pagar  as  quinze  mil  dobras  e  o  res- 
to do  preço  da  sua  remissão. 

Pouco  antes  deste  revez  linha  succedido  ao  conde  do 
Borba  D.  Vasco  Coutinho,  um  lance  bastante  arriscado,  do 
qual  sabira  com  muita  galhardia.  Andava  o  condo,  por  man- 
dado d'el-'ei,  degradado  alóm-mar  nas  torras  do  Arzilla.  Por 
desenfadar-sesahia  muitas  vezes  aoscaramuçar  com  os  mou- 
los.  Um  dia  lhe  foi  proposto  um  empenho  destes  para  um 
ponto  mais  afasia io  do  costume.  Acceitou-o  o  conde,  e  com 
selonta  do  cavallo  se  foi  ao  logar  aprasado,  mas  debalde, 
porque  não  encontrou  com  qu^m  lidir.  Roíiolhendo  á  ci- 
dade acharam  se  coriados  pelo  Alcaide  de  Alcacer-Quibir 
que  capitaneava  quinhentas  o  cincoenla  lanças.  D,  Vasco 
não  voltou  co';ias  ao  perigo,  e  arengando  aos  seus  arrostou 
do  frento  com  o  inimigo.  Logo  no  primeiro  encontro  ca- 
nirani  monos  cincoenla  dos  mouros,  entro  os  quaes  so  con- 
tavam dois  dos  sobrinhos  do  alcaide.  Continuou  a  peleja, 
e  nelia  hcou  prisioneiro  o  alcaide  mouro.  Succedeu  que 
D.  Vasco  quando  entrara  em  combate  se  preparara  com  nm 
ardil  que  fora,  esconder  o  seu  estandarte,  para  os  mouros, 
não  o  vendo,  suspeitarem  que  anu>illes  setenta  cavalleiros 
eram  um  troço  do  corpo  principal  que  vinha  mais  á  recta - 
guarda,  e  ondo  de\  ia  esvoaçar  o  competente  balsão.  ElTo- 
ctivamenle  o  inimigo  assim  o  acreddou,  e  os  nnuros  não 
sabmido  do  seu  cheio,  e  vendo  tantos  dos  seus  companhei- 
ros mortos,  não  se  aventuraram  a  perseguir  D.  Vasco,  quó 
com  os  seus  picou  para  a  cidade.  Quanrio  D.  Vasco  julgou 
que  estava  fora  de  alcance  inimigo,  fez  então  desenrolar 
a  bandeira.  0^  mouro-  conhecendo  o  ar  lil  dososperaram- 
stí.  Kecolhi  lo  a  Arzilla  mandaram  parle  a  oi-rei,  que  mui- 
to folgou  com  a  no  «a,  o  fez  mercê  daquella  capitania  ao 
conde  do  liorba.  D.  Vasco  Coutinho.  O  alcaide  de  Alcacer- 
(Juibir  foi  resgatado  por  quinze  mil  dobras  do  banda,  dez 
caplivos  cnrist'ios,  o  vinte  cavallos   bons. 

Quando  eii;  Portugal  D.  João  11  recebeu  nolicta  do  re- 
vez de  D.  António  do  Menezes,  despachou  logo  para  Ar- 
zilla a  Fernão  Martins  Mascarenhas,  e  com  diiig^mcia  fez 
proparar  uma  frota  ;  que  não  partiu  em  consequência  do 
vir  aviso  de  além -mar  de  quo,  sabedores  os  mouros  daora- 
proza,  .so  preparavam  para  eHa  com  grande  esforço.  Fer- 
não Martins  pariiu  pois  só  com  algumas  caravellas,  acen- 
to e  cincoenla  homens  de  cavallo  o  alguns  peões.  Chega- 
do a  Arzilla  formou-se  um  corpo  do  quinhentas  lanças  o 
quatrocentos  infantes,  e  com  elles  foram  correr  os  campos 
de  Alcacor-Quibir.  O  resultado  da  empreza  foi  recjlherem- 
se  á  prai.a  sem  damno,  conduzindo  comsú'o  mais  do  du- 
zentos e'cin;oenta  caplivos,  muita  prata,  gados  e  outros 
despojos. 

No  anno  do  1489  intentou  ol-rei  D.  João  fundar  na 
ilha  Graciosa,  de  que  se  havia  apoderado  em  virtude  da 
convenção  feila  por  occasião  da  tomada  dO  Arzilla  com  Mu- 
ley  Xequ-^,  rei  do  Fez,  uma  fortaleza  para  conter  em  res- 
peito tts  cidades  do  Moquiuez,  .\,lcacor-Quibir,  e  Fez.  Para 
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e.s'fl  fim  aprpsiou  um»  frota,  da  qaal  foi  capitão-iior  fJas- 
par  JosarlP.  Mi^m  do  Iroin  di  guerra  levava  a  frota,  tm- 
deira,  finlra  lavrada,  cal.  n  tu  lo  mais  necessário  para  a 
cotistruci.ão  da  fortaleza,  i  hnça  la  a  armada  ao  sou  d''sii 
no  sfi  di'U  coinof-o  ao  caslello,  quo  .so  priiseguiu  ao  prin- 
cipio com  actividade,  mas  dt^pnií  com  alguma  frouxidão 
por  so  conliicor  que  o  rio  iiaixava  em  ci?rtas  epijclias,  o 
o  paiz  insalubro.  O  roi  d"  1"  •.',  tomou  em  receio  a-junlh 
construcção,  e  chamando  a  c  msolho  lodos  os  alcaid  h  o  prin- 
Cipans  do  reino,  resolveu-^^e  a  obstar  a  ella.  A'  frento  i|e 
um  exercito  dn  quarenta  mil  h)mens  ile  cav.iilo  ograiile 
numero  de  infantes  se  mliantou  pira  a  ilha  Oraciosi,  (|un 
cercou  completamente.  |'ara  maior  infelicidade  doscerc.i- 
dos,  Gaspar  Juzarle  enfermou.  I'ecebendo  el-rei  D.  J'iã  i 
noticia  do  que  so  passava,  expediu  a  to  ia  a  pressa  a  D 
João  de  Sousa  do  seu  conselho,  com  genl'!  emuniçõei.  õ 
novo  commandante  consecuiu  checar  ao  sou  dctino,  to- 
mar posse  do  governo  da  fortaleza,  o  com  os  mil  e  qui- 
nhentos homens  qu"  levava,  formar  umaluzi>la  guarniç".o. 
Poróoi  os  inourus  eoiirossavain  t'id  is  os  dias  nn  roda  da 
ilha,  e  el  rei  D.  João  p.ira  so  infirmar  circamstanciada- 
niente  do  esMio  delia  enviou  a  Fernão  Martins  .Mascare- 
nhas, D.  Diogo  de  Almeida,  e  D.  .Martinho  d "•  CasKdb)- 
llranco,  po->ofts  de  authoridade,  e  valentes  cavalleiros.  Che- 
giiiios  clles  á  (iraciosa,  .Miiley  Xeque  deu  rijo  sobro  o  caí 
tello,  mas  os  portuguezes  corresponderam  coriíjosamente. 
1'assadi  s  alguns  dias  enfer.nou  perigosamente  \).  João  de 
Sousa;  c  tendo  por  isso  do  partir  para  Portugal,  o  não  se 
aventurando  afazer  escolha  enlreaquelles  três  cavaTeiros. 
porque  todos  eram  de  igual  esforeo  e  mérito,  deitou  sorlos 
para  ver  qual  devia  (i-ar  encarregado  dogovcrno.  D  Dio- 
go d"Almeida  foi  o  preferido  pela  sorte,  e  os  mais  o  reco- 
nheceram unicamente  por  governador.  D.  João  do  Sousa 
partiu  para  Perlu  ai. 

Uh- mooros  combaliam  a  ilha,  mas  a  todos  os  seus  ata- 
ques correspondiam  os  portuguezos  com  denodo,  e  os  infiéis 
se  retiravam  venciílos.  H>ísolveram  por  la-ito  desviar-so  ai 
guma  cousa  da  praça,  a  fim  de  estarem  acuberto  do  fogo 
delia,  e  atulharem  com  estacas  e  cestõe;  o  rio,  a  fim  de  ne- 
nhuma embarcação  poder  navegcT  por  elle,  e  os  cercados 
perderem  inleiramenio  q  lalquer  e-porança  de  soccorro.  Es- 
te proceiiimento  dos  mouros  chegou  ao  conhecimento  de  el- 
rei  D.João  11,  que  aprestou  immediatamonle,  uma  frota  com 
a  gente  necessária,  .aniiheria,  e  munições  e  a  enviou  em  soc- 
corro da  ilha  (Irariosa.  Deu  o  cam-nando  desta  g»ato  a 
Ayres  da  Silva,  recommendando-lhe  expressamente  que 
desbaratasse  a  estacada  e  entilho  do  rio,  para  facilitar 
aos  porlUiTuezes  a  sahi  'a  da  Graciosa  som  desaire  e  sem 
perigo.  El  rei  já  a  esto  te  ■  po,  pelas  represeniações  que 
havia  recebido,  estava  resolvido  a  despovoar  a  l  rra  o 
derrubai  o  castello,  por  causa  da  iiisaluijridade  do  clima. 
Depois  da  partida  de  Ayres  da  Silva,  el  rei  chamou  os 
seus  a  conselho,  e  ahi  propoz  ir  em  pessoa  livrar  a  ilha 
Graciosa.  Para  e-te  fim  convocou  1).  Joèo  as  suas  gei 
tos,  o  quando  q  rei  de  Fe/,  soube  destes  preparativos  quo 
se  faziam  em  Portugal,  mandou  propor  a  paz  a  ,\yre3 
da  Sika.  Era  a  proposta  permitlir  Muley-Xeqao  que  os 
christãos  cercados'  na  Graciosa  pôdessem  dahi  sabtr  im- 
mdnés,  com  armas,  ariilhena  e  caváHos,  o  quo  'à  rei  de 
Portugal  confirmasse  o  tratado  de  D.  AlT  nsrt  ■  í^tto  ci'm 
clle  por  i/ccasiâò  da  toiuaila  de  Arzilh.  Acceitou-sn  a  pro- 
posta, p  oS  p.irtugueies  deiiois  do  demolirem  a  fortaleza, 
sahiram  <ia  ilha  com  as  devidas'  h'iiiras  milkares.  e  so 
embarcaram  (lara  Portugal.  Os  mouros  abalaram  para  as 
suas  terras. 

No  anno  de  1400  tetitou  Alle-Harraxo,  assenhorear-se 
dé '0*ta  por  ai-dil.  Conloiouse  para  esse  fim  com  Lopo 
Sanc^^s,  cavalleiro  daquella  praça,  que  para  devassar  os 
planos  do  mouro  lingiu  annuir  aos  seus  proj  'Cios.  Lopo 
Sanches  participou  tudo  a  el-rei  D.  João,  que  despachou 
immediala  lu-iilo  para  íieuta  a  D.  Fernando  de  .\ieiiezei, 
filho  do  niarquez  do  Villi  Real,  com  cineoenta  velas. 
Aportou  este  em  Ceuta,  mas  oorquo  as  ideias  primitivas 
da  empresa  já  se  haviam  desvanecido,  não  se  sabe  porque 
motivo,  tentou  se  uma  expedição  contra  a  cidale  de  Tar- 
ga.  1).  Fernando  do  M>m"zes  executou  a  empresa  co.n  ga- 
lhardia ;  a  cidade  foi  conquistada,  enlreguo  ás  chamas, 
e  compleamiulc  arraiada.    Nesla  ompreza  foram  armados 


cavalleiros  D.  Henrique  e  D.  Dio^o  irmãos  de  D.  For- 
nanlo  do  .Menezes.  0>  iinmoasos  despoj 'S  qui  dalli  s-^  ro- 
colheram  foram  conduzidos  a  Ceuta.  D.  Fernanli  de  Me- 
nezes ainda  antes  de  partir  para  ^Portugal  fez  novo  com- 
mettimeuto  sobro  Comice  qui  lambem  f  i  toma»,  si- 
ijuodia,  o  entregue  ás  chamas.  Aqui  terminam  as  on;- 
prezis  d'Africa  •!  irante  o  reinado  d>  D.  João   II. 

Das  relaçõ 'S  politicas  tIePjrto-;il  durauto  esti  mes- 
ma epocha,  com. os  outros  estados  dl  E  irojia,  não  é  men''s- 
brilhante  o  qui  iro  que  a  Historia  nos  a.irosenta,  do  que  o  são 
os  das  outras  empre/as.  A  respeiío  da  i!aslella  já  no  decurso 
lia  nossa  obra  temos  dito  bislante  para  se  conh"Cer  quaes  el- 
lasera.n.  Do  Inglaterra  já  vinos  qu';  d=íantit(is  eras  datava 
a  suaalliança;  inaspirjue  c)a  parte  ilos  I5r-lõ's  alguma  que- 
bra houve  nellas,  logo  D.  João  exjvdiu  a  !tuy  d*  Sousa,  Joã  i 
d'Elvas,  o  Fornam  de  Pina  para  traclarem  naquella  corto,  o 
que  continha  sobre  este  objecto. 

D.'sla  embaixada  diz  Garcia  de  Rezende :  «  Com  a  qual 
embaixada  el  rei  de  Inglaterra  mostrou  receber  mui  gran  Io 
prazimenio,  o  foi  delle  com  nmila  honra  recebida,  e  em  lu  lo 
iez  inteiramente  o  qu  ;  pelos  embaixa  lor  vs  lhe  foi  requeri  Jo  ; 
de  quo  elles  trjux  Tam  auth=^nticjs  escnpluras  de  lo  lis  as 
suas  diligencias  que  com  poblicos  prego  -s  pjr  lá  haviam  fei- 
to :  e  assim  lamliem  as  provisões  dasapprovisões,  que  era  ii 
necessárias  o  t^ii  lo  assim  concluído  tudoá  voutaJe  do  el-rei, 
seu  seulior,  se  flseram  de  voha  para  Portugal.  »  Com  effeito 
estes  ombaixadcres  conseguiram  pôr  em  vigor  as  antigas  rela- 
ções o  orei  D.  Duarte  de  Inglaterra  foi  paios  interesses  do 
Portu.:al  contra  os  de  l^astella. 

Foi  no  atiiui  de  1 185  quequalr  j  galeras  de  Veneza,  ni- 
vegando  para  Flau  Ires  carregadas  do  mui  ricas  mercadorias, 
sj  viram  obrigadas  pelo  rijo  do  lomporal  a  arribar  ao  cab>) 
d-i  S.  Vicente.  Ahi  alguns  francezes  as  roubaram,  ferira  li 
e  maltrataram  a  tripulação,  a  qual  foram  lançar  nas  proxi- 
midades de  Cascaes.  D.  Joã  i  II  quo  >oubo  deste  fa;to,  ma^- 
dou  tratar  os  roubados  com  lodo  o  esmero,  proveaJo-os  dj 
necessário  coin  regia  munificência  ;  o  porqu;  os  roubadores 
francezes  ainda  seacíiavam  com  as  galeras  venezianas  em'ia-,- 
caes,  o  rei  olT.Teceu  aos  venezianos  quireata  mil  cruzadose  ii 
ouro,  a  titulode  empréstimo, para  comprarem  as  referidasga- 
leras.  Não  foi  pussivel  levar  os  iVancezes  e  venezianos  au"!- 
nlium  accor  lo,  e  estes  liitimus  se  retiraram  para  a  sua  pátria 
depoi»  do  recebore.n  os  auxílios  necessários  para  a  jornaji, 
U.  João  como  em  satisfação  aos  roubados,  prohibiu  aos  seus 
vassallos  comprarem  algum  daquelles  objeelos.  Por  este 
lempo  recolhiam  do  Uoiua  os  embaixadores  porluguezes  quo 
naquella  corte  hjviam  ido  tractar  certos  negócios,  e  passan- 
do por  Veneza  foram  mui  honraiamente  recebidas  o  brin- 
dados. Diziam  as  aueioridides  venezianas:  <<  quê  eslima- 
va;n  tanto  o  rei  U.  João,  que  nunca  em  suas  vontades  aca- 
bariam de  o  servir  »  Ainda  não  pararam  aqui,  po  que  depu- 
taram por  em^aixidor  a  Jeroiiymo  Doajto,  para  agradecer 
a  D.  João  o  tracla.ní  nto  dado  aos  seus  compatriotas. 

Já  se  era  entrado  no  anno  de  l  i8S,  quaudj  Diogo  Fe.-- 
nandes  Corroa,  feitor  portugu<'z  em  Flandres,  enviou  a  l>. 
João  uma  carta  de  .\laxi  niliano,  rd  dos  ro  nanos,  na  quil 
dando  coma  da  guerra  alevantada  entre  elle  e  o  rei  de  Fran- 
ça, pedia  ao  de  Portugal  que  quizesso  servir  de  medianeiro 
naquella  pju  1  -ncia.  D.  Joio  decidiu  mandar  João  Teixei/a 
chanceller-.mór,  o  Fornam  do  Pina  por  secretario  ao  rei  ao 
França;  mas  quaudo  a  partida  dellej  estava  para  se  vorif:- 
car  chegou  nova  de  i|u3  .Maximiliano  fora  preso  em  Urugo;. 

iintão  se  resolveu  a  enviar  Duarte  Galvão,  com  carlts 
ao  imierador  e  ao  rt?i  ile  França,  la  o  omhaivador  ma - 
III  lo  de  amplos  po  leres  para  tu  lo  quanto  cumprisse  a  bc  a 
do  pri''ioneiro,  e  ató  mesmo  authorisado  a  romp  Ta  guer- 
ra com  os  inimigos  dtdle.  Depois  de  Duane  Galvão  hav  a 
partir  uma  esquadra,  |)ara  suslentar  as  reclamações  do 
embaixador.  Achava-se  eirei  em  .\lmada  occupado  nos  pre- 
parativos desta  esquadra,  quaudo  chegou  a  noticia  da  spI- 
liira  de  .Maximilidiio,  alcançada  (lolo  grande  poder  com  q  lO 
st  bro  llruges  viera  o  iaipTalor  seu  pai.  Apesar  disso  a 
choí^ada  do  Duarte  Galvão  foi  de  grande  proveito  p 'ra  .Ma- 
xiiuiliano,  pois  este  alcançou  delle  alguma  soinma  de  moe>la 
de  quo  muiti  caricia  ;  e  a  pacificação  por  via  deste  media- 
dor levo  fiudlmonle  logar. 

Foi  no  anno  de  14'J3  quo  chegou  a  Torres  Vedr^', 
aonde  enloo  D.  João  li  residia,    um  fidalgo  francez,  c    :i 
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uma  comitiva  de  mais  dei  treienlas  pessoas  que  ouvindo, 
om  França  fallar  tanto  em  abono  il'ol-rci  de  Portugal; 
vinha  exprossamonto  para  o  conliocor,  o  olTiTocorso  com 
todjs  os  seus  a  sorvil-o  das  empresas  o  puorras  de  xVfri- 
ca.  D.  João  o  roceliou,  brimlantlo-o  mignilicanionlo  coni 
o  titulo  do  conde  do  Gazn  otn  Africa,  com  uma  riiiuissima 
liaixela,  magnificos  cavallds  lindamoiilo  ajap/ados,  o  al- 
Runs  escravos.  O  emulo  não  pôde  servir  om  Alrica,  como 
desejava,  por  quanto  sol.rovindo  então  uma  guerra  com 
o  rei  do  França,  se  alnlau   para  ahi  servir  a  sua  pátria. 

Neste  mesmo  anno  chesou  a  Portugal  um  embaixa- 
dor do  rei  de  Napolis  com  um  valioso  presente  para  D. 
João.  Esta  pequena  narração  mostra  bem  qual  era  o  con- 
ceito om  que  as  cortes  da  Europa  tinliam  o  uosso  sobe- 
rano. 

Agora  termmaremos  eSle  reinado,  dando  uma  noti- 
cia dos  ofliciaes  da  casd  real  durante  D.  João  II. 

Diogo  .Soares  d'Alber.íaria,  do  conselho  d'ol-roi  D.  Af  ■ 
fonso  V;  foi  seu  avo,  governador  de  sua  casa,  mordomo 
niór,  o  regedor  de"suss  terras  (guando  ,jrincipe. 

D.  Pedro  do  Noronha,  commiindador  da  ordem  do  San- 
Tiago  ;  fui  m>rdomo-mór. 

D.  João  do  Menezes,  mais  tarde  conde  do  Tarouca  o 
prinr  do  Crato  ;  foi  n-orJonio-mór  por  morte  do  prucodenle 
D.  !'edro  di  Noronha. 

João  da  Silva,' quarto  senhor  de  Vagos,  alcaido-mór  du 
Monte- mór-o-Velho.  e  do  conselho  d"el-riii  D.  Allonsu  V  ; 
foi  seu  camareiro-niór  em  quanto  príncipe. 

Ayres  da  Silva,  quinto  senlior  do  Vagos,  alcaide-mór 
do  Monte-nior-o-Velho  ;  succedeu  a  sou  pai,  João  da  Silva, 
no  precilado  cargo  de  caiLaroiru-aior,  que  ocupou  até  á 
morte  do  soberano. 

Álvaro  da  Cunha,  fidalgo  de  sua  casa,  alcaide-mor  de 
Tavira,  o  fronteiro  mor  do  Algarve;  fui  cslr.beiro  mor. 

Affeuso  de  A]bu']uerque,  o  grande;  foi  eslribei;o-mor, 
O  governador  do  estado  da  Imíia. 

D.  João  da  Silveira,  barão  d'Alvilú  ;  foi  escrivão  do 
Puriíiado. 

Comes  Ferreira  ;  foi  porteiro  mor. 

Ruy  de  Sousa,  senhor  do  Sagres;  foi  seu  guarda-mor. 

D.João  de  Lima,  vi.-conde  dií  ViUa  iSova  da  tlerveira, 
o  alcaide-mor  de  ponto  do  Lima  ;  foi  guarda-mor  da  pi-ssoa 
d'olrei. 

D.  Fernando  do  Miranda,  bispo  do  Viseu  ;  foi  cap.:llào- 
iror. 

Manoel  de  Mello,  dosou  conselho,  aicaido-mor  do  Tavi- 
ra o  Olivença,  o  capitão  o  gover.;ador  de  laiiger  ;  foi  rcpos- 
leiro-mor. 

(íonçíllo  da  Silva  ;  foi  reposl'-iro-mor. 

Foriia/u  do  Lima,  alcaido-n\or  de  Guimarães  ;  foi  co- 
poiro-mor. 

Ferna.m  da  Si!v>  ira,  senhor  d'i  SárzcdíiS  o  Sovoreira- 
Fcrmosa  ;  fd  Luudel-niur  do  rein  ■. 

Buy  de  Sousa,  senhor  de  .Sagres  ;  foi  Ahnotacel-mor. 

João  de  Sousa,  senhor  do  Sagres  o  Niza  ;  succodou  a  seu 
p7Í  Kuy  do  Sousa  no  inosmu  cargo. 

Ailonso  Vaz  do  Brilo  ;  alcaide-mor  do  Souzel ;  foi  caga- 
dor-raor. 

António  de  Brito  ;  fui  caçador-mor. 

D.  Pedro  do  Castro  ;  íoi  Vedor  da  Fazenda. 

Gonçallo  Vaz  de  Cislello-Branco,  senhor  doVilIa-Nova 
do  Portimão  ;  foi  Vedor  da  Fazenda. 

D.  Martinho  de  Caslello-Uranco,  mais  tarde  condo  do 
Villa-Nova,  .succedeu  a  seu  pai  Gongallo  Vaz  no  predicto  car- 
f;o  do  Vedor  da  Fazenda,  o  serviu  também  do  governador  da 
casadoCivel. 

D.  Álvaro  de  Castro,  senhor  do  Paul  do  Boguilobo  ; 
foi  vedor  da  fazenda  por  morto  do  precedente . 

U.  João  d'Alo)eida.  conJo  d'Abraules ;  foi  vedor  da  fa- 
zenda. 

Ruy  Lobo  ;  foi  vedor  da  casa  do  rei. 


João  Fogaça,  commendador  da  Canha  e  Cabrella  na  or- 
dem de  S.  Thiago  ;  foi  provedor  da  aposentadoria  de  Lisboa, 
almoxarife  da  alfandega  da  mesma  cidade,  e  vedor  da  casa 
do  rei. 

D.  Dioso  Fernandes  d'Alraeida,  prior  do  Crato,  o  alcai- 
de-morde  Torres  Novas;  foi  monteiro-mór. 

D.  Fernam  Martins  Mascarenhas;  foi  alçai ie  mór,  eca- 
pitão-mór  dos  ginetes. 

Uuy  de  Souza  ;  foi  meirinho-m.ír. 
D.  Francisco  (Coutinho,  conde  de  Marialva  e  Loulé  ;  foi 
meirinho-mór. 

Fernam  Telles  do  Menoze.ç;  foi  alferes-mór, 
D.  Henrique  Henriques  ;  íoi  aposonlador-m(5r. 
Pedro  do  \lbuquerquo,  senhor  d'Angpja  o  Pinheiro  ;  foi 
alcaide-mór  do  Alfaiates  o  do  Sabugal,  e  depois  almirante  de 
Portugal. 

Lopo  Vaz  d' Azevedo,  co'!)mendador  de  Coruche,  eca- 
valleiro  da  ordem  de  .Vviz  ;  foi  almirante. 

Gonçalo  Vaz  de  Daslello  Uranco,  senhor  do  Villa  Nova  de 
Portimão;  serviu  do  regedor  da  casa  do  eivei. 
Seu  filho  D.  Marlinlio,  lhe  suecedeu. 
Fernam  da  Silveira,  serviu  latnbom  de  regedor. 
Agostinho  Caldeira;  foi  arma  lor- mór. 
Lopo  da  Cunha,   commendador  do  Seyso  do  Casal  de 
Beja,  Moura,  e  Serpa,    e    d'Aibufeira  na  ordem    d'Avíz; 
foi  seu  Trinchante. 

Francisco  Porlo-Carreiro  ;  foi  AnaJel-mór  dos  bes- 
teiros da  (amara. 

Antão  do  Faria,  succedeu  ao  precedente  ;  e  demais 
f"i  camareiro,  o  alcaide  mór  de  Pa'iuella. 

Pedralves;  foi   anadel-mór  dos  besteiros  di^  monte. 
Payo   de  Freitas,  cavalleiro  da  sua  casa  ;  foi  anadel- 
mór  dos  espingardei ros. 

Buy  tiil  Magri;  foi  anadel-mór  dos  besteiros. 
Uuy  Galvão  ;  foi  seu  secretario. 
AH  mso  Garcez  ;  serviu  o  mesmo  ofiicio. 
Uuy  da  Graam  ;  foi  ouvidor  da  curlo,    e  chanceller- 
mór. 

João  Tei.xoira;  serviu  também  o  cargo  de  chaocol- 
ler-mór. 

Diogo  do  Azambuja,  commendador  do  Cabeço  de  Vi- 
de na  ordem  d'Aviz  ;  tui  primeiro  capitão  de  ÇaQiii,  e  ve- 
dor  das  artilharias  o  armazéns  do  reino. 

Das  cortes  que  em  seu  tempo  se  cekbr.íram  consta  : 
Oiio  no  an;jo    do  tiSl   fora:n  as  cortes    convocadas, 
para  acidado  d'E\ora,  nodia  '.\  do  novembro;  que  somen- 
te so  riuniram  a   li  do  referido  moz  no  logar  de  Viíinna 
dapar  dWlvito,  o  tiveram  lima  7  de  abril  do  anno  s"«uiii- 
te  :  nesta  reunião   orou  o  chaucelhr    Vasco  Fernarides  da 
Lucena,    servindo  de  definidores   ao  seu  liesembarg  > ;  !). 
João  Galvão,  bispo   de   Coimbra,   prior  da  -Saneia  i.ruz,  o 
coado  do  Arganil;    D.   Pedr.)  de,  Noronha,    mordo:no-mór  ; 
Gonçallo   Va/.  do  (>astello-l'ranco,  regedor  da  casa  do  ci- 
j  vol ;    D.  João  d  Almeiíia,    vedor  da  fazenda  ;  João  Teixeira, 
1  dezembargador  do  paço,   e  vicií-chaaceller. 

No  anno    de  1  iS3    se  reuniram    os  estados  do  reiuo 
I  na  villa  do  Santarém;   e  nesta  reuuiâo  se  estabeleceu  o  im- 
I  posto  de  eincoenla  milhões  de  Reaes  Brancos,  destinados 
ao  pagamento  das  dividas  do  senhor  D.  Affonso  V  ;  e  pa- 
ra cuja  cobrança  se  fez  o  regimento  do  8  de  fevereiro  do 
I  referido  anno. 

j  Cortes  d'Evora,  começadas   a  20    de  março  do  anno 

de  1  90,  e  acabadas  no  mez  d'Abril  seguinte;  e reunidas 

!  para  se  tratar  acerca  do  casamento  do  príncipe  D.  AlTon- 

I  >o,   com  a  princeza  U.   Isabel  de  Castella  :  nesta  assembléa 

otToreccram  os  procuradores  do  povo  para  as  despezas  des- 

1  to  matrimonio  um  donativo  de  100$U00  cruzados.    Fez  a 

'  oração  do  costumo  o  corregedor  da  còrio  Ayres  d'Almada  : 

[  nellas  também  .so  trataram   algumas   outras  providencias, 

que  passaram  ás  ordenações  do  senhor  rei  L'.  Manuel. 


D.  MANUEL 


n.  MANUEL. 


Do  casamento  do  infínle  D.  Fornaniio,  3.'^  filln)  Hl-  D. 
Duarlo,  coma  infanta  D.  lieatri/.  filii.i  do  iiifanln  D.  João. 
nasceu  o  príncipe  I).  Manoel  na  viUa  di  Alo(niio'e  .h  'il  do 
maio  del4i>9.  Do  >a<;sar  pola  fronlo  do  pai;o  a  prori^^são  do 
Corpus  Chrisii  na  occasião  em  qui>  o  infanti  nascia,  lho  voio 
o  nomo  Emmanuel  ou  MiinocL  Otni-sn-lhfl  p  ir  ama  Jusia 
Rodripuos,  mãi  de  dois  filhos  d'»  D.  Joio  Manoel,  l)is|io  da 
Tiuarda.  o  quo  foram  pessoas  mui  distini'tas  nesto  roino. 
l^ram  olli^s  l).  JoãoManonl.  ramaroiro  do  mesmo  prin>'ipa. 
o  D.  Nuno  Manoel,  seu  guarda-niór.  Justa  veiu  do/ois  a 
snr  rpligiosa  no  mosteiro  dejnsu',  do  frt  iras  Franciscanas, 
da  Villa  do  Setúbal  :  mosloiro  (]ue  fundara.  Da  mam-ira 
porque  oslo  príncipe  se  havia  antes  do  ser  el  vaJo  aolhro- 
no,  vejamos  o  que  di/ooi  alguns  historiadorog. 
6Ó8-6Ò9 


«  O  duque  do  Beja  assi  m  como  crescia  em  annos,  ia  daudo 
mostras  das  qualidades  mais  amáveis,  quaos  são  a  brandura, 
oliu  lanidado  ci)m  uma  gr.ividado  temperada  jiela  alTabilida- 
ilo.  E  sendo  desJo  então  muito  exacto  no  quo  faz.ia,  levantava- 
se  muitas  vozes  anles  de  amaniiecer,  duspachava  os  negocio? 
qii»  tinha,  e  depois  divertia-se  nacaga,  ou  na  pelia.  È  pos- 
to que  linha  u;na  ca;a  magnifica,  o  mesa  regalada,  era  tão 
sohrio.  qui  não  hebia  vinho.  Esto  princip3  era  amante  da 
musica,  e  da  ciinversai;ã),  e  principalmente  da  que  tratara 
lie  cousas  malhematicas,  viagens  o  descobrimentos  ;  o  por 
isso  (Irei  seu  ,irimo  (que  o  amava  mais  por  suas  partes,  e 
boa»  qualidades,  do  que  pL'la  pioiimidade  do  parentesco) 
i  ajuntou  íi<  ar.nas  do  duque  uma  esfera,  do  quo  elle  usou 
no  kiu  kinotú,   €>  dopois  (]o  rei,  no  alto  do  seu  escudo  de 
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armas.  l'óde  se  contar  por  prirceiro  lanço  de  ffllicidade,  não 
ter  esie  príncipe  nascilo  herduiro  da  coroa,  e  talvei  fosse  ou- 
tra grande  vantatçmn.  as  circumstancias  em  que  se  vio  du- 
rante o  reinado  dVIrei  seu  primo,  porquo  era  obrigado  a 
vivor  com  grande  circuiispec^ão.  » 

U  duque  de  lieja  D.  Manoel  tinha  uma  casa  magnifica 
como  se  acaha  de  relatar.  Coiiii)unha-se  o  seu  rendimento  do 
assentamento  do  um  conto  d"  ri'M'i  annual  no  Ihesourd  pu- 
blico ;  era  senhor  das  illias  de  Santiago  do  Maio.  S.  Christo- 
vão  do  Sal,  Brava,  S.  Nicolau,  Sáo  Vicente,  Rosa  Branca.  San- 
ta l.uzia,  e  Santo  António  ;  cujas  ilhas  devia  a  doação  de 
sou  primo  D.  João  II  no  anno  de  1489.  No  reino  tinha  Vi- 
seu, Covilhã,  e  Villa  Viçosa  ;  o  mestrado  do  ordem  de  C.hris- 
to  ;  e  era  coudestavel  de  Portugal,  e  fronteiro  d'Entre-Tejo 
e  Guailíana,  e  outras  terras. 

Achava-se  D.  Manoel  na  Villa  de  Alcácer  do  Sal,  quan- 
do no  dia  25  de  outubro  Jo  I49õfall9ceu  em  Âlv.ir  no  Al- 
garve clrei  D.  João  U.  Tinha  então  D  Manoel  vinte  e  cin- 
co annos  e  quatro  mezes.  Dois  dias  depois,  como  era  o 
parente  mais  proxiu  o  da  casa  de  Aviz  foi  acclamado  rei  na 
referida  villa  de  Alcácer.  Dahi  passou  logo  paraMonto-m'^r- 
o-Novo  onde  convocara  os  estados  do  reino.  Nestas  cor- 
tes tomou  o  novo  rei  conhecimento  do  estado  dos  negócios 
em  o  remo.  Despediu  immediatamento  duas  embaixadas  ao 
santo  padre  Alexandre  VI,  e  a  D.  Fernando  de  Cas-ella  ; 
fa/en<o-lhes  saber  a  noticia  de  sua  elovação  ao  Ihrono  de 
Portugal.  Neste  primeiro  pa-so  viu  Ruma  a  novidade  da  es 
ti'iiação,  que  orei  fez  do  cardeal  Costa,  escrevendo-lhe  o 
insmuando-lho,  que  com  a  sua  presença  auctnri=asse  os  of- 
flrios  do  embaiísailor  tias  au  'iencias  que  livosse  do  santo 
padre.  U  cardeal  com  di-xleridado,  e  mastnificencia  pref-n- 
chcu  os  desejos  de  elrei,  e  o  papa  estimou  os  seu-;  votos, 
e  os  do  reino;  ';u=)  agradeceu  com  todas  as  demonstrações 
de  apreço  ealTeiço. 

A  embaixada  mandada  aos  soberanos  de  Castella  foi 
commeiíida  a  Gonçalo  dAzevedo,  do  concelho  de  eirei  o 
ouvidor  do  seu  pulacio  h  esto  uo  acto  de  partir  para  o 
seu  dnstmo,  encoramendou  0.  Manoel  fizesse  saber  a  D.  Ál- 
varo irmão  do  duque  D.  Fernando,  que  em  breve  voltaria  a 
Ponugal  acompanhado  Je  seus  sobrmhos,  os  lilhos  do  duquo 
de  tíraiiança. 

Fid  em  Monte-mór-o-Novo  que  D.  Diogo  de  Almeida, 
prior  doCrito,  e  porreplor  de  D.  Jorge,  lhe  veiu  apresen- 
tar os"u  pupillo.  Commovido  D.  Man  el  com  a  presença  do 
doque  de  Coimbra,  lhe  disse:  «Vosso  pai,  elrei  D  João. 
vos  deu  a  sua  própria  natureza  ;  e  (.ara  mira  ostentou,  no 
momento  do  sua  morle,  um  amor  ainda  mais  subido  quo  o 
de  irmão  :  nada  s-ntia  elle  lanio  como  o  deix-ir  um  filho 
que  amava,  e-ii  desamparo  eem  soledaile,  sem  pai,  e  .«som 
co^^olaçã(l.  B"m  polia  elh  permanecer  mais  tranquillo.  re 
pousaiiiio  tudo  na  consideração  d"  vns«as  eximias  qualida- 
des ;  que  por  bem  exlrai>la>  copias  de  tão  sublima  modelo 
ena  Ioda  a  (>arte  vos  fariam  distinfruir  e  tornariam  acceilo  : 
todavia  com  o  maior  empenho  me  deixou  encommendado 
cumprir  á  risca  toda  a  grande  somma  de  seus  deveres,  e  ro- 
gar-vos  em  seu  nome  quiiesseis  ter  em  minba  casa  o  lo- 
gar  de  filho.  Alem  disto  lambem  me  conjurou  para  que  vos 
conservasse  o  património  legado  ;  e  o  fizesse  de  modo  que 
elle  se  transferisse  a  tola  a  vossa  posteridade.  Ainda  mais 
instou-me  que  vos  educasse,  o  instruísse  promovendo  assim 
desveladamente  a  acquisição  das  mais  finíssimas  virtudes  ; 
e  isto  porque  ninguém  na  corte  vos  excedesse,  o  vós  a  lodos 
os  seus  ornamentos  eclipsásseis.  Tudo  isto  me  encommendou 
elrei  vosso  pai  ;  e  tudo  isto  prazenteiramente  eu  cumprirei  : 
toda  essn  immensidadode  deveres  que  mo  foram  impostos  se- 
rão á  risca  desempenhados;  vel-o-ha  o  mundo.  Nessa  vos- 
sa idade  tenra,  orphão  e  sem  alrigo,  dai-me  a  mimo  nome 
de  pai,  e  considorai-me  qual  outro  aquelle  que  perdesleis:  eu 
acceito  o  empenho,  e  contai  que  o  levarei  á  vante  com  o  maii 
decidido  enlhusiasmo.  Quanto  a  vós,  deveis  fazer  o  mesmo 
pelo  que  respeita  á  vossa  posição  do  filho :  eu  assim  o  espero  ; 
e  isto  porque  a  grandeza  dos  benefícios  quo  vos  destino  não 
Tenham  a  cahir  senão  sobre  um  grande  principe,  todo 
recheado  dos  mais  quilatosos  merocimantos.  »  A  isto  respon- 
deu o  prior  do  Crato.  «  Que  em  elle  acceitar  a  D.  Jorge  por 
seu  Olho,  e  em  o  accumular  de  benefícios,  merecia  bom  a 
gloriosa  reputação  de  conservador,  o  propagador  da  memo- 
ria da  elrei  D.  João  11,  aaqueila  imagem  da  sua  natureza.  » 


Quando  se  reuniram  os  estados  do  reino,  nomoaram- 
«e  commissõos  para  examinar,  se  as  mercôs  de  D.  João  II 
foram  feitas  em  retribuição  dn  justos  merecimentos,  e  em 
serviços  relevantes.  Dera  motivo  a  e<ta  medida  o  seguinte, 
que  refere  um  escriptor :  «  Com  a  vella  em  uma  mão,  e  a 
a  penna  na  outra,  elrei  D.  João  assignara  muitas  mercôs  pa- 
ra os  impurtinentes  grosseiros,  queei:  hora  de  tanta  serie- 
dade mais  lho  extorquiram,   que  as  ro,'nram   » 

A  esto  rpspeito  escreveu  Damián  de  Góes  : 

«D.  Manoel  confirmou  todas  as  mercês,  o  graças  que  elrei 
D.  João  II  sou  antecessor  fez,  já  expirando  .  e  que  antes 
das  cortes  mandou  vir  a  confirmações,  todos  os  privilégios 
liberdades,  e  cartas  do  mercês,  que  com  parecer  de  letra- 
dos confirmava,  derogava  ou  limitava.» 

Do  começo  do  reinado  deste  moaarcha  diz  um  escriptor  : 
«  Aos  magistrados,  quo  deviam  dar  de  graça  o  que  de  gra- 
ça receberam  e  o  vendiam,  elle  os  corrigiu  com  as  repre- 
hensões  mais  severas.  Aos  que  commettiam  defeitos,  ainda 
que  leves,  arbitrou-lhes  castieos  á  proporção,  mas  casti- 
ffou-os.  Aos  quo  cumpriam  com  justiça,  o  equidade  os  seus 
deveres,  encheu-os  de  beneficies,  não  sendo  dos  menores  os 
louvores.  Para  tirar  das  parles  a  desesperação  das  demoras, 
e  as  livrar  do«  incommodos  das  despezas  nas  causa!=,  inven 
tou  arbítrios,  que  cortaram  as  primeiras,  e  moderaram  as  se- 
cundas. Pelas  províncias  do  reino  mandou  ministros  de  opi- 
nião bem  estabelecida,  que  arrancassem  pela  raiz  os  abu- 
sos, a  iniquidade,  os  vícios  puhhcos,  o  proinovessom  a  pro- 
bidade, a  virtude,  e  os  bons  costumes.  Tomou  etnias  exa- 
ctas aos  rendeiros,  arrecadadores,  e  dep  .sitario^  da  fazenda 
real,  para  impedir  a  uns  os  luzunenlos,  que  enra  luzes  fur- 
tadas, e  vinham  a  parar  em  siimbra»  vergonho-as  ;  pari  cor- 
rigirem ouiris  a  avareza,  que  fa'ia  sem  piedade  as  c 'bran- 
cas, como  aves  de  rapina  devorantes  dos  povoi  ;  para  em 
lod  (s  raodtrar  as  pompas  superfiuas  que  com  go«'o  demen- 
te levam  a  substancia  da  patris,  e  deitam  ao  vento  as  forças, 
o  estado  ,  e  o  vignr  das  monarchia»!.  » 

Também  a  nobreza  teve  seu  quinhão  nas  altenções  dos- 
velladas  do  rei.  para  ji  distingui'  e  dar  a  conhi^cer  p'-'a  ob- 
tervaneja  das  leis  d'armarii.  Para  est^-  lim,  maod^u  a  França 
e  Inglaterra  alguns  dos  officiaes  da  sua  corte,  a  fim  de  ahi  se 
itistruirem  nos  modos  daquell^s  reinos,  e  examinarem  tudo 
que  fosse  vantajoso  para  a  mesma  nobreza,  epara  melhor  se 
regulsr  a  forma  das  suas  respectivas  armas,  e  as  obri>;ações 
dos  Hcialdos,  Pasiaantes,  e  firauto.?,  Co'icluido  este 
trabalho,  foi  dep.iis  publicado  ;  o  para  melhor  exposição 
mindado- pintar  nos  psç'is  de  Cintra  lodosos  brazões  das 
'^""as  illuílres  do  reino,  conjunctamenle  com  as  suas,  e  com 
as  lios  infantes  e  infantas ;  e  isto  porque  se  losse  pouco  a 
poneo  inspirando  ao  povo  um  tal  ou  qual  respeito  e  acala- 
"ipntn  íi  eltsse  do.^  eran  tcs. 

Remediou  ismbem  as  vexações  qud  por  aquella  epocha 
soffriam  os  jiideus,  e  e>les  atrraiiecidos  ,se  fintgram  entre  si 
para  lhe  off-recerem  uni  donativo  magnifico.  Elrei  recusou 
recebe-lo.  Adiante  veren  os  quo  estos  actos  do  começo  do 
seu  reinado,  relativamente  aos  judeus,  foram  depressa  tro- 
cados em  oppressâo. 

No  anno  de  1491).  lavravava  a  peste  por  Monle-mor-o- 
Novo,  aonde  residia  a  corte.  D.  Manoel  se  passou  então  a 
encontrar-se  com  sua  mãi  a  infanta  D.  Beatriz,  e  suas  ir- 
mãas  a  rainha  viuva  D.  Leonor  eaduqueza  de  Bragança 
D.  Izabel.  Trocadas  as  primeiras  praticas,  estas  princezas 
intercederam  pelos  fidalgos,  príncipes  de  sangue,  exilados 
•m  Hespanha.  D.  Beatriz  instava  como  mãi,  e  assim  dizia 
a  elrei  : 

«Não  éa  vós  só,  disse  ella,  que  vos  toca  a  coroa  de 
Portugal ;  também  toca  do  alguma  maneira,  a  vossa  mãi 
e  irmãs,  parentes  e  amigos.  Se  fosse  vã  sua  esperança,  a 
quem  recorrerão  elles  ?  Choraríamos  a  nossa  desilita,  nas- 
cida de  um  rei  desconfiado,  e  gemeríamos  p')r  causa  da 
vossa  despiedade.  Se  tendes  algum  amor  a  quem  vos  deu 
o  ser,  e  vos  creou,  e  educou,  restitui  a  filha  á  mãi,  os  fi- 
lhos a  vossa  irmã,  o  então  sereis  digno  do  throno,  queoc- 
cupais. » 

D.  Manuel  esperou  para  conceder  esta  graça  que  che- 
gasse o  dia  da  Resurreiçáo  do  Redemptor.  Neste  dia  o  rei 
concedeu,  perdão  chamou  á  pátria  a  D.  Jayme,  oD.  Diniz, 
filhos  do  d-que  de  Bragança  ;  a  D.  Sancho,  filho  do  condo 
d»  Faro  ;  a  D.  AWaro  com  lodo»  og  seus  íilho»,  e  lodos  quaa- 
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tos  pfilo  crime  do  inconfidonnia  anHavarn  banidos  dn  sua 
pátria.  Não  sn  limilou  a  isto  síiinpnln  D.  Níauui'1  ;  rcstitiii-os 
Das  suas  honras,  dicnidade^í,  e  bens.  E  porquo  U  Joào  já 
havi.i  doado  muitos  dossos  bons  ;  então  o  monarcha,  para 
liâo  privar  uns  do  que  segunilo  a  lei  ou  doarão  do  mo- 
narcha liaviani  adquorido,  compensou  a  tidos  liboralraenle. 
Esto  procedimento  d'el-rf'i  foi,  como  sorapro  ó  costumo,  ceu- 
surado. 

A  respoiío  desto  pri)cediine»to  de  D.  Manuel,  vejamos 
o  que  diz  Faria  e   Caslro : 

«El-rei  I).  Manuel  ora  Ião  justo,  que  a  culpados  por 
imaíçioação  não  os  havia  ter  oin  perpetuo  desterro,  som  res- 
tituir ás  suas  familias,  aos  seus  nomes,  á  sui  fama,  a  in- 
justiça, que  lhos  tinham  feito  ;  qnn  pelos  filhos  se  repar- 
tisse, nem  o  crime,  nem  a  pena.  qu.!  já  levaram  50us  pais, 
a  maior  [)arte  di'lles  mortos  emCastella  com  mais  do  des- 
graçados, que  de  criminosos.  U  crando  rei,  como  se  as  vo 
zps  da  ealumnia  fossem  estímulos,  quo  picassem  a«ua  ge- 
Dero«idadf<,  não  satisfeito  c  im  a  restituição  do  tantos  bens 
aos  delinquentes  presumptivos,  abriu  ambas  as  mãos  á  li- 
beralidade, e  immediatamente  entrou  a  premiar  outros  mui- 
tos beneméritos  com  graiificações,  que  mostravam  nos  vol- 
tos  8s  mãos,  donde  sabiam.  As  armas,  as  leiras,  os  cria- 
dos, ficaram  iíiualmento  satisfi-itas  ;  muito  mais  quando 
viram,  que  o  roi  não  disliníjuia  profissões,  mas  buscava 
mivecimeotos.  » 

Os  expatriados  regressaram  a  Portogal.  No  primeiro 
de  maio  de  1490  clie^ou  a  Elvas  o  duquo  D.  Jayme,  fi- 
lho mais  velho  do  duque  D,  Fernando,  com  seu  irmão  U. 
Diniz,  e  seu  tio  D.  Álvaro.  Dahi  seguiram  para  Seludal. 
aon<le  o  monarcna  os  esoerava.  A  recepção  que  lhos  fez 
foi  maifnilica.  e  os  festejos  com  que  a  villa  os  recebeu  fo- 
ram em  t.MJo  piinto  extraordinários. 

Já  vimos  no  reim<lo  do  D.  Affonso  V  que  o  arcebis- 
po do  Lisboa,  para  evitar  as  consequências  lo  dosgoUo  do 
conselho  qoe  dera  a  D  Joã>)  para  ir  ter  com  seu  pai  que 
se  achava  de  vidta  era  Cascaes,  e  llie  restituir  ouira  vez 
a  coma.  se  abalara  para  Hnma.  D.  Manuel  ,)ara  reparar 
a  injustiça  feita  uc  pr'ceden(e  reinado,  de  o  não  ctiama- 
roui  a'i  reino.  re>tituiu-lhe  todos  os  bens  e  h  inras  cora  o 
convite  de  voltar  á  eôrle.  O  card.-al  D  J  ir-'ft  da  Costa 
e.\cusou-se  regressar  á  pátria,  desculpando  se  com  a  sua 
avançada  edado  ;  mas  olTereceu-so  para  na  curia  de  Ro- 
ma lhe  prestar  seis  serviços  que  lhe  não  foram  inúteis. 
D.  Manoel  desejava  casir  com  D  l<aliol,  viuva  do  prin 
cip;í  D.  Affonso  morto  de^astra  Jameiite  nas  martç.-ns  do  Tejo 
O  monar.dia  casl»  lhano  desejava  a  aliança  do  rei  de  l'or- 
tuaal,  poróm  co'o  outra  sua  filha  mais  moça,  D.  Maria. 
Não  acceitou  D.  Manuel  a  proposta  d'ai!ui-lia  alliança,  se 
bem  i]i)o  iodepeiid"Mie  disso  conlirmou  a  paz  que  eaire  os 
dois  reinos  erislia.  Renovou  se  portanto  a  negociação  a  res- 
peito 1).  I<aíiel  ;  mas  a  priíiceza  não  ((uiz  an'iuir,  sem  a 
condição  de  D.  Minuel  l);)iiir  (>rimeiro  do  reino  os  mou'Os 
o  os  j.deos  O  conselhe  ao  qual  se  propòz  esta  condiçâ  « 
detddrou  se  contra  ella  ;  mas  eoifim  a  paixão  do  rei  pre- 
valeceu, e  promuli^ou-se  um  alvará  ordenau.lo  que  os  mou- 
ros o  judtíos  sahissem  do  reme,  sob  pena  de  ficarem  es- 
cravos aquelles  que  iião  obJccessom.  Os  mouros  iiarlirara 
(1496j  para  a  Afma. 

Quanto  aosjudeos,  ordenou-so-lhos  que  não  levassem 
comsi;;o  seus  filho<,  menores  de  quatorze  annos,  porjue 
-ie  porlendia  instruil-os  nos  principies  da  religião  chrislà, 
e  creal-os  nella.  Recusaram  osjud<H)s  obedecer  a  esta  or- 
dem ;  mas  á  forçi.  o  despiedadamente  tiraram  os  filhos 
do4  braços  do  suas  mãi*.  Cheijou  a  impaciência  dos  judeos 
a  ponto,  quealguns  arrebaiados  da  cólera  alTogaram  es  fi 
llios,  oulançava;ii-os  nos  poços,  osliraaidc  mais  tirar  lhes 
cruolmento  ávida,  do  quo  deiíal-os  na  escravidão  que  os 
ameaçava,  i  .sto  terrível  espectáculo,  não  fez  impressão  al- 
guma em  D.  Manuel;  (|ue  mandou  revogar  o  primeiro  edi- 
cto,  o  mandou  puMicir  outro  mais  injusto  ;  em  virtude  do 
qual  ordenou  a  todos  os  judeos  quo  abraçassem  logo  a  re- 
ligião catholiça,  sob  pena  do  ficarem  escravos  toda  a  sua 
vida.  Esta  violência  foi  conderanada  em  toda  a  Europa,  e 
o  mestiio  papa  a  reprovou. 

(lhei?oa  a  dispensa  do  voto  de  castidade  perpetua,  que 
o  papa  Alexandre  concedeu  ás  tros  ordens  miiit«res  de  Por- 
tugal. E-ita  innovaçãí    foi  geralmente  con  lomnada  :  mis  oi 


costumes  devaços  dos  cavalleiros,  e  soas  desordens,  assim 
o  reiueriam.  Ilouve-se  pois  que  se  arreilava  este  motivo 
de  escândalo,  permitlin  lo-se-lhe  que  casassem. 

D.  Álvaro  irmão  do  duque  d*  Bragança,  que  eslava 
em  Castella.  foi  quom  concluiu  o  casamento  dei).  Manuel 
com  D.  Isabel. 

No  entanto  que  estas  cousas  <'e  tratavam,  não  se  des- 
cuidava 1).  Manuel  de  prose„{uir  íío  descubr. mento  das  ín- 
dias. Sio  paginas  brilhantes  di  nossa  historia  as  que  for- 
mam este  reinado.  Por  isso  leiemos  de  ser  alguma  cousa 
longos,  e  c  jintudo.  nem  tanto  f[uanto  a  matertao  comporta. 

Era  .'IO  anno  de  1  496,  qian  lo  na  villa  de  Monle-mór-o- 
Novo,  aonderesidiâ  acôrte,  'jio  reuniram  alguns  conselhos 
para  tratar  do  descutirimento  das  índias.  Varias  foram  as  opi- 
niões dos  conselheiros,  que  >■•  dividiram  em  Ires  diversos 
votos.  Uns  pertendiam  que  se  abrisse  mão  daempreza,  por 
que  a  olhavam  como  ruinosa  ao  estado  porque  além 
lie  tra/.er  comsigo  muitas  obrigações  para  conquistar,  e 
conservar,  debilitaria  as  forças  lo  reino,  deiíandij-o  sem 
as  necessárias  para  asuasusti  nlação.  Outros  votavam  por- 
que se  sobreestivcsso  em  nova>  cmprezas  ;  devendo  bastar 
o  que  já  se  luvia  Jesouberlo.  Finalmente  alguns  desejavam 
quo  so  prosoíuisse  avante,  por  isso  que  a  Providencia  ha- 
via já  manifestado  bem  claras  provas  de  quanto  approva- 
va  taes  diligencias. 

D.  Manuel  resolveu  effeclivameate  dedicar-sii  á  conti- 
nuação das  doscuber  as  já  começadas.  Tomada  esta  reso- 
lução, principiou  a  dispor  as  coisas  para  similhante  empre- 
sa ser  levada  por  diante;  e,  orileoou  a  Bariholomeo  Dias, 
ijae  das  madeiras  mandadas  cortar  por  D.  J  là  >  II.  para  a 
construcção  das  náos  que  tencionava  enviar  ao  descubri- 
meiílo  da  índia,  se  fabricassem  quatro  do  bite  mais  acom- 
modailo  ás  tormentas  ao  Cabo  dn  Boa  E  pcrança  ;  até  cu- 
ja altura  iria  elle  nu  um  dos  navios  do  cornmercio  d  i  Gui- 
iii^,  afim  de  guiar  os  que  se  destinassem  para  montar  este 
Cabo. 

Ccneçava  a  correr  o  anuo  de  1  i97,  e  el-rei  veia  a 
listreraoz  e  ahi  chamou  Vasco  da  Gama;  aquelle  que  já 
'ôra  n omoado  por  i).  João  para  esta  mesma  einpreza  ,  e 
lhe  declarou  a  eipediçâo  a  qui' ti^ncionava  mandal-o  como 
ch'-f".  Dep  is.  «endo  já  a  corte  torna  la  a  Monte-mór.  ahi 
veiu  novamente  Vasco  datiami,  com  seu  irmão  Paulo  da 
(Jajia,  e  Nicoláo  i.oeino  ambos  capitães  nomeados  também 
para  esta  viagem  ;  o  a  ello-;  fallou  nestes  termos  : 

«  Cu  vos  lenho  ejícolhido  para  aulhores  de  uma  faça- 
nha Ião  nova,  que  aiuda  não  entrou  nss  vistas  dos  mor- 
tae> .  sei  bem  a  quem  a  encarrego  ;  as  pessoas  de  quom 
•  lescendeis;  o  denodado  estorço  que  haveis  herdado;  p  por 
issi  espero  que  satisfaioriamenio  a  haveis  ie  cu  nprir.  Toda 
a  gloria  será  sossa  ;  o  e^se  seri  um  bomexuliante  premio: 
os  lucros  pertencerão  á  religião,  e  ao  estado;  cesses  in- 
teresses são  osqi.í  devereis  reputar  por  meiíioras,  e  mais 
sublimes.  Ku  vos  mando  pelos  mares  sem  caminho  a  des- 
'ubi-ir  a  Índia  ..  Pela  nenhuma  perturbação  que  vejo  em 
vossos  semblantes,  quando  U'\slas  poucas  palavras  vos  com- 
munico  a  ordem  da  mais  dura  observância,  que  ainda  se 
dou  no  mundo,  ea  estou  lemlo  nelles,  que  vós  a  recel>eis 
como  um.pidráo  da  mais  elo-aiissima  mercê,  qaeaa  vos 
p.)ssa  fazer  pela  i»)res  executado.  O  socego  dos  vossos  co- 
rações !ue  indica,  que  vós  já  corresieis  a  Cosia  de  Africa  ; 
já  montasteis  o  Ca 6o  Tiirmenloso  ;  ja  emproasteis  o  gran- 
de golpho  Orienlal  ;  já  chegasleis  a  Calecut  ;  e  já  sois  do 
volta  da  índia,  o  viu, los  onlraiJo  em  Portunal.  Para  esta 
derrota  pensada,  quo  e-tou  prevendo  coosi-guda,  tendes 
l>romi)tas  em  Lisbji  quatro  náos  com  cento  e  quarenta  ho- 
mens de  equipagem  ;  o  com  (]U'.  ireis  fazer  agrando  obra, 
de  que  o  mundo  so  conheça  a  si  mesmo,  o  que  os  portu- 

guezos  o  dêem  a  conhecer 

«  E  tendo  eu  ua  me.noria  como  Vasco  da  Gama,  que 
está  presente,  em  loJas  as  coisas  de  meu  serviço  sempre  deu 
t)oa  conta  ;  pir  isso  o  escolho  para  esta  ompreza,  como  a 
cavalleiroosíorçado,  e  delia  muito  merecedor.  E  espero  que 
Deus  Nosjo  Senhor  lh'o  ha-do  deixar  concluir,  e  que  nella 
a  elle  o  a  mim  façt  taes  serviços,  com  que  o  seu  galardão 
fiq  ;e  por  memoria  em  loJos  os  que  forem  nesta  viagem: 
porque  com  esta  contiaoça,  pela  experiência  que  tenho  de 
lodos,  os  escolhi  |K)rsejs  njudadores,  para  em  luio  o  que 
locar  á  meu  servi^ii  lhe  obedeceram,  líeu.  Vasco  da  Gama, 
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vol-os  cncomniondo,  o  a  ellcs  e  a  vós.  o  juiilamenlo  a  lo- 
dos a  paz  ti  cnncorilia  ;  a  qual  ó  tão  podorosn,  qu"  »pnce 
t!  pnssa  todos  os  poriííos  o  Iriíhalho-i,  p  <is  maiores  tia  vida 
faz  leves  do  sf^lTrer,  quanto  mais  os  dpsto  raminho  ;  quo 
espero  cm  Deus  serem  monori's  que  os  passados,  o  quo  por 
vós  esto  meu  reino  cunsiça  o  fructo  dellos.  » 

Vasco  da  Gama,  o  os  outros  capitães  beijaram  acrra- 
decidos  a  mão  a  cl-rei,  o  conscrvando-se  tolos  do  joelhos, 
chegou  o  escrivão  da  PuriíInJo  com  a  bandeira  do  seda, 
«lue  depois  de  desenrollatJa  passou  ás  mãos  do  ironarcha  ; 
o  quo  este  depositou  nas  do  tl:''fe  da  ex -edirão.  Esta  ban- 
deira linlia  bordada  uma  cruz,  nomeio  d'ouiras  menores 
lia  ordem  do  ihristo  ,  do  quo  D.  Manuel  era  pi  rpeluo  admi- 
nistrador. Sobre  esta  bandeira  jurou  Vasco  da  Gama  a  se- 
guinte liomennKtm:  «Eu  V;  sco  da  Gama,  quo  ora  por 
mandado  do  vós,  muito  alto  e  muito  poderoso  rei  osen'ior 
niea,  vou  descubrir  o-  mares,  o  torras  do  Uricnlo  das  In- 
d'as,  juro  em  sinal  desta  cruz  em  quo  ponho  as  mãos  ; 
quo  por  serviço  do  Dem,  e  vosso,  cu  a  hei-do  pôr  astoa- 
da,  e  não  dobrada,  ante  a  vista  dos  mouros  b  gr-ntios,  e 
do  todo  o  gonero  do  povo  onde  eu  fôr  :  juro,  lambem,  de- 
fendel-a  denodadamente  contra  lodosos  perigos,  assim  de 
agua,  fogo,  e  fpr'0,  como  do  outros  quaesquer,  sustenlan- 
do-a  sempre  asteada  cm  qcanto  a  vida  mo  alimentar.  E 
assim  mai5  juro,  que  na  eiccução  o  obra  desl-i  desciibri- 
menío  (jor  vós,  meu  rei  o  senlior,  mandado  fazer,  com  to- 
da a  fe,  lealdade,  vigia,  e  diligencia,  vus  servirei,  guardan 
do  e  cumprindo  os  regimtntos  que  para  isso  mo  forem  da- 
dos ;  e  assim  mo  haverei  aló  tornar  aonde  ora  estou,  na 
presença  do  vossa  real  altoza,  mediante  a  graça  do  Dinis 
em  CUJO  serviço  mo  enviaos.  « 

Recebeu  depois  Va>co  da  Gama  as  respectivas  instru 
cções  para  a  viagem  ;  algumas  cartas  da  crença  para  os  so- 
beranos das  índias,  mui  espftialmt^nto  para  o  Preste  João, 
o  rei  do  Calecut;  e  o  intoiíerario  destas  regiões  escripto 
por  Pedro  da  Covilhã.  Despediu  el-rei  os  capitães,  orde- 
nando-lhes  pariirem  para  Lisboa  ;  aondo  os  respectivos  m 
vios  os  estavam  já  esperando.  .\'s  embarcações  destinadas 
para  esta  empriza  se  haviam  dfldo  os  nomes  de  iiam-Ga- 
Oriel,  á  principal  ;  de  Sam-liapliacl,  á  immediaia  ;  de  Ber- 
rin,  á  terceira;  eaquaria,  que  era  uma  grandrf  barca  des 
tinada  para  transporte  de  niantimentos,  náo  tovo  dcnomi 
nação  e.iiprrssiva,  Gs  oíTicios  principaos  foram  distribuídos 
do  seguinte  m' do  :    na  capilsnia,    commandava  Vasco  da 
Gima,  com  o  piloto  l'edro  dWleoniut^r,  que  já  havia  fei- 
to vj-igom  ató  ao  Cabo  Ja  ]{oa  Esperança,  e  ia  por  PbCri- 
vão  í)iogo    Dias,  irmão  de  itjrtholomeu    Dias  :    na  Sam- 
liaékael,  Paulo  da  Gama,   com  o  piloto  João  Coimbra,  e 
o  escrivão  João  do  .Sá  :  no  Berrio,  iNicolío  Coelho,  como 
piloto  Pedro  de  Lscobar,  eo  escrnão    vlvaro  Braga:  ena 
itavctn,  Gonçalo  Nunes,  criado  do  capitão  principal. 

Cbgeando  Vasco  da  Gama  a  Lisboa,  se  começou  a 
dispor  para  a  partida;  e  para  mais  seguramente  a  ordenar, 
buscou  preparar-se  com  os  divinos  auxílios.  Lma  legoa  fora 
da  cidade,  e  no  logar  então  chamado  òr  Residiu,  (hojo  Belém) 
existia  uma  ermida,  que  o  infante  D.  Henrique  havia  manda- 
do fundar  na  praia,  pira  avivar  a  devoção  dos  homens  marí- 
timos, ensiriando-lhos  a  buscarem  a  su,  rema  protecção  Kra 
dedieada  á  virgem  iiiãí  de  Deus  :  Vasco  d>i  Gama  quiz  fjzer 
aqui  a  vigília  do  sua  p.irlida  C'>m  toda  a  mais  oqui  •atíera,  pas- 
sando a  noíii'  em  oração  ;  o  disnondo-se  para  a  viagom  com 
osSanctusSacramenMs.  Esta  vigília  tovo  (iríncipío  por  uuia 
solemne  procissão,  que  sahiu  .os  navios  e  se  dirigiu  á  ermi- 
da :  aonde  foi  levado  o  pavilhão  quo  Vasco  da  Gama  rece- 
beu para  ahi  sor  benzido.  .No  dia  seguinte  sabbado  9  de  julho 
se  embarcaram,  sahindo da  referida  ermida  tainliooj  em  presii- 
to  solemne.  Iam  os  navegantes  acompanhados,  alem  do  clero, 
por  multas  pe.^soas  de  ambos  os  sexos,  que  coneorreram  a  so 
lemnizaraquello  acto.  O  cloro  caminhava  na  frente  entoan- 
do [isaliiios,  ehymnos  satirados  ;  seguia-se  Vasco  da  Gama 
comoresp  clivo  pavilhão,  o  precedendo  todos  os  que  o  ha- 
viam acompanhai  que  iam  descalços,  descuberlos,  e  susten- 
tando nas  mãos  um  brandão  accoso  :  o  povo  ft  chava  o  corte 
jo,  acompanhando  os  sacerdotes  nos  cânticos  divinos. 

Desia  vigília  de  D.   Vasco    da  Gama  e   seus    compa- 
nheiros na  ermida  de  Nossa  Senhora;  desta  solemne  pro 
ciisào    com     que    os    navegadores     se    embarcaram  ,     so 
lerjnloa    depoía    ahi    mesmo    no    Restei h    uma    merao- 


ria.  Era  um  cruzeiro  quo  ainda  não  ha  moilos  annos 
sn  via  em  Belein.  Que  fizeram  os  homens  deste  veneran- 
do monun.ento  do  piOílado,  de  roli^iãd,  o  de  gloria  para  Por- 
tugal ?  Distruiram-o  depois  do  1833  1... 

O  povo,  seus  parentes,  o  amigos,  todo  o  mundo  em- 
fim,  acompanhou  os  navegantes  até  o  porto,  quo  retinis, 
com  seus  gritos,  de  maneira  que  parecia  quo  assistiam  ás 
suas  exéquias,  e  que  nunca  mais  0=  tornariam  a  ver.  Ha- 
viam aUuns,  que  a  ambição  seria  a  causa  de  so  perderem 
estes  miseráveis.  Outros  fatiavam  dos  perigos,  a  que  iam 
exporso.  dos  vastos  niare<.,  quo  tinham  de  atravessar,  dos 
selváticos  o  bárbaros,  quo  encontrariam.  Tapando  Vasco 
da  Gama  as  orelhas  para  não  ouvir  Iodas  estas  praticas 
vaas,  levantou  a  ancora,  fez-so  á  vela,  o  era  breves  ho- 
ras desappareceu  como  vento  norte,  quo  soprava,  aos  olhos 
d"^  povo,  que  não  se  fartava  de  os  ter  nelle. 

A  causa  do  todos  est'  s  receios  era  a  pavorosa  i  leia 
que  so  havia  incutido  do  quo  o  Cabo  das  Tormentas  dava 
e  •!  si  sepultura  a  tojos  quo  se  aventuravam  a  dobrai -o. 
Bartholomou  Dias,  o  todos  quo  o  acompanharão"  áquolla  do'.- 
cuberta,  assim  o  tinham  feito  crôr.  A  equipagcn  da  expedi- 
ção de  Vasco  da  Gama,  compunha-so  entre  soldados  e  ma- 
rinheiros, sóuiente  do  cento  e  sessenta  homi  ns. 

A  esquadra  navegou  em  direcção  das  Canariax,  doa- 
do mudou  de  rumo  para  as  ///tas  de  Cahii  Venle  ;  indo  an- 
corar na  d'!  S.  ThÚKjo,  com  trezo  dias  de  viagem,  afim  de 
relrescar-so.  Tornando  a  fazerso  ao  largo,  por  espaço  da 
quatro  mozes  lutou  contra  a  rijeza  dos  ventos,  sendo  obri- 
gada algumas  vezes  a  tomar  torra.  No  fim  deste  tomp )  to- 
mou porto  em  un.a  grande  bahia,  a  quo  os  porluguezes  de- 
ram o  nome  de  Sanct>i-:lelcna,  e  ao  seu  rio  o  do  S.  fhia- 
go  ,  o  aonde  dejiarou  com  um  povo  bárbaro  o  miserável, 
mas  de  bo-n  coração,  o  bastante  generoso.  Unri*Soldado  da 
armada.  Fornam  Vellozo.  obt  -ve  licença  para,  ii  som  outra 
companhia,  observar  a  vivenda  destas  povos.  Fernarn  foi 
dellos  recebido  com  srando  humaniiado  ;  mas,  tomado  de 
reponto  fior  um  certo  terror  pânico,  do  que  nunca  soube  ex- 
plicar a  ori.-ein,  começou  a  correr  prossurozo  para  os  na- 
vios. Os  gentios,  ven)o-o  assim  correr,  comi^çáram  a  so- 
guil-o  para  o  tranquilizarem  ;  pném,  isto  mesmo  eram  du- 
plicidos  motivos  p.^ira  o  soldado  mais  correr.  A  guarni- 
ção do  seu  respectivo  navio,  ao  ver  tal.  presupondo  mais 
gravo  nccurroncia,  lançou  mão  das  armas  ;  e  os  n"gros, 
jnl:jando-sp  acommeítidos,  se  pozeramem  defeza.  Re.solu- 
tos  a  venderotij  cara  a  libo: dado,  começaram  logo  a  arie- 
meçar  grande  quantidade  da  pedras  s^bro  os  porluguezes, 
ferindo  levemente  cum  uma  delias  o  capitão,  Vasco  da  Ga- 
ma. O  conflicto  seria  das  maiores  consequências,  se  a  dis- 
cri|)ção  do  Vasco  da  Gama  o  não  eviias.se,  mandando  reco- 
lher a  tripulação,  fazendo-se  logo  do  vela,  e  dando  depois 
graças  a  Deus  de  o  ter  salvado  do  tão  grando  risco. 

Saindo  Vasco  da  Gama  dcsto  paiz,  forcojou  por  do- 
brar oC;roda  Bua  Esperança;  mas  as  tormentas,  os  es- 
colhos, e  nevoeiros,  os  ventos  contrários,  tudo  parecia  op- 
por-se  ao  seu  desígnio.  Não  era  então  aepocha  da  monção. 
Era  tão  grande  o  perigo,  que  Ioda  a  equipagora,  ató  os 
próprios  olliciaes,  entraram  a  per  ler  as  esperanças  de  vi- 
da, o  a  pi'dir  a  Vasco  da  Gama  que  voltasse  atraz.  Porém 
elle  mais  constante  quo  nunca  em  sua  reso.ução,  exhortou- 
os  a  arredar  de  si  estes  vãos  temores,  assegurando-lhes  que 
com  um  pouco  do  paciência,  e  valor,  descobririam  breve- 
mente ricos  e  abundantes  paizos,  ondo  so  pagassem  das 
fadigas  quo  oiperimentavam.  Estas  reprcsiiitações  foram 
inúteis.  Enlranliados  elles  no  medo,  e  vendo  que  Vasco  da 
Gama  não  attendia  ás  suassupplicas,  conspiraram  para  su« 
morto.  Mas  descoberto  o  conloio  por  Paulo  da  Gama,  s'a 
irmão,  mandou  Vasco  carregar  do  ferrosos  authores  delle  ; 
tomou  elle  mesmo  o  leme  da  sul  embarcação  ;  o  depois  de 
solTrcr  durante  muitos  .lias  uma  horrosa  tormenta,  mudou 
o  tempo,  e  dobrou  oní  Dm  o  Cabo  a  25  do  Novembro  de 
1498. 

Descubriu  logo  vastas  campinas  coliertas  de  arvoredos, 
onde  viam  andar  tados,  o  homens  da  me;ma  côr,  que  os 
do  golfo  do  Santa  Helena.  \  2)  domesmo  moz  entrou  n'ou- 
tro  golfo,  a  quo  deu  o  norne  do  Aguada  do  S.  Braz.  Era  a 
terra  nesta  paragem  fértil,  o  víam-se  nella  eltlAntcs  de 
desmesurada  grossura,  e  alguns  bois,  de  que  os  moradores 
ge  íCTTiam,  como  de  bestas  de  carga. 
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Aqui  tomou  Iprra  o  Rraniie  capi'ão,  o  buscou  ver  se 
nas  «enlfs  quo  fnconlrava  acharia  al)ri}ço  o  sasalhailo.  Es- 
ses poTos  lho  fornocpram  de  i)oa  vonlailo  o  pMvirupnto 
de  que  careria,  a  troco  dos  ohjeclos  qa(<  Vasco  da  Gama  pa- 
ra e«^e  fiin  levava  aparclhadfis,  como  missanKa,  vidros  ttc. 
Mas  como  ilcpois  so  al^vanlassem  alf^umas  dcsinlclligcncias 
«ntro  os  portuwuo/ps  o  aqui-llps  povos,  para  obviar  a  quo 
eaminhassom  ávaiitp,  si-jmiidáram  os  navios  para  outro  por- 
to, aÍ2iima  cousa  mais  alTivtado:  o  aqui,  tun.loso  dividl- 
ào  por  todos  fllrs  os  mantimentos  da  barca,  foi  esta  qut;i- 
mada.  conforme  as  ordens  recebidas  ■lo  I),   Manoel. 

No  dia  da  Conceii;áo,  desamarrou  a  esquadra  da  .-Ir/ na 
rfa  tií  S.  íiraz,  e  navegando  foi  acommcttida  d'uma  outra 
tormenta  que  não  causou  accidcnte  algum  noiavol.  Seguin- 
do, a  2,''  de  dezembro  descubrirain  nova  costa  ;  á  qual  po- 
liram o  nomç  de  Cosia  do  Natal;  o  a  10  do  janeiro  de 
1498  dcsiulirirara  uui  graniio  rio,  a  que  se  deu  o  nomo 
do  Jtio  (/os  Re  IH. 

Pelas  terras  quo  se  iam  doscubrindo,  avisUvam-so  ho- 
mens e  mulheres  pretos,  mas  di  corpulenta  estatura,  e 
agradável  presença.  Desejando  conherer  daqu"lles  povos, 
mandou  Vasco  d*  (Jama  sahir  a  terra  .Marlim  A  ITonsi,  ho- 
mem niuilo  versado  nas  lingnas  barbaras  ;  o  que  enlro  es- 
ta (rente  se  entendeu  perfoilamcule,  s('ndo  p)r  olia  bem 
iraládo,  o  em  recunipensa  do  quo  os  brindou  da  parte  do 
vsou  e.hefe  com  um  vestuário  portuijuez.  Foi-se  depuis  Mar- 
lim AlTonso  á  povoaçãn,  aonde  fui  bom  agasalhado;  vol- 
tando no  dia  seguinte  para  bordo  com  uma  grande  quan 
Aida  !o  do  galinhas  que  elles  llie  deram  do  presente,  (iom 
esto  povo  se  demoraram  os  po'tugnezes  cinco  dias.  Este 
povo  trajava  ridículo,  mas  melhor  quo  os  até  alli  encontra- 
dos ;  usavarn  arcos  compridos ,  (rochas  ,  azagaias  ,  o 
adagas  con:  guarr.irõos  do  osíanho,  o  bainhas  do  marfim  ; 
nos  braços  e  nas  pornas  man  lhas  do  coljre,  do  cujo  metal 
traziam  alguns  bocados  |iendentes  dos  cabeilos.  Em  memo- 
ria do  ag'sa  ho  aí|ni  recbido  lieram  os  prrtusuozes  á  po- 
voação o  nome  do  2'erra,  ou  Aguada  da  Boa  (renle.  c  lam- 
bem da  liua  Paz;  e  ao  rio  que  corria  junt  i  delia,  o  do 
R>o  do  Cobre.  U 'pois  de  terdeixado  aqui  Vasco  da  (iama  dois 
dos  homens  que  no  reino  tinham  sido  condemnados  á  mor- 
to, e  aos  qnaes  se  perdoara  esta  pena  sob  condição  de  se 
rom  Jançados  entre  os  povos  que  se  fossem  descubrindc), 
para  a<ii  estabejeièreni  relações  do  píz  o  commercio  com 
Portugal  —  levantou  ferro  a   15  de  janeiro. 

1  oz  dias  depois,  a  2'i  chegou  a  fruta  á  embocadura  do 
u;u  caudalo>o  rio  ;  cujas  margens,  bordadas  de  arvoredos, 
offereciam  um  quadro  pitoresco  o  formoso.  Ao  amanhecer 
do  dia  25,  apparecou  o  liitoral  cubcrlo  do  pretos,  grande 
parlo  dos  quaes,  embarcando  em  almadias.  vieram  conllada 
mento  a  bordo  dos  navios  porluijuozes.  Posto  quo  (lafros- 
oram  tractavcii,  exislmilo  enlro  ellps  ak-uns  fulos  ou  mes- 
tiços, que  entendiam  alguma  cousa  o  arábigo  ,  o  que  deu 
lugar  á  supposiçào  do  se  terem  communicado,  as  raças  com 
•os  mouros,  da  mesma  forma  qun  os  negros  Julofos  com 
•os  Azeuégues.  .\l(5m  do  poucas  palavras  soltas  ilo  idioma 
arabo,  não  fui  possível  comproliender-lho  bem  a  lingua- 
:gem.  Passados  Ires  dias  vieram  c  mprimentar  a  Vascu  da 
llamd,  quatro  dolles,  dois  dos  quaes  pareciam  principaes 
•senhores  do  paiz.  Foram  bonraxia mento  hospelados.  O  seu 
trajo  consistia  em  uma  espécie  d)  tangas  do  algodão  tin- 
tas de  azul,  Inzeodo-as  os  mais  principaes  do  soda  com 
toucas  ou  carapuças  de  cbamaloto  do  cores.  Kstes  quatro 
hospedes  firam  regai  idos  com  um  jantar  esplendido,  da- 
do H  bordo  do  H.  Gahrel  ;  e,  findo  este,  vertidos  ao  uso 
•de  Portugal,  |)elo  ([ue  se  mostraram  sobro  modo  prazontoi- 
Tos.  Um  moço  dos  quo  vitra  com  osles  negros,  a  muito 
•cusl.',  fez  saber  a  Va^co  da  (lama  ter  vímlo  havia  pouco 
t*mpo  do  portos,  aonde  es'avam  amarrados  navios  iguaes 
aos  seus  ;  e  quo  estas  paragens  nio  ficavam  muito  alTas- 
itadas.  e  nellas  e!(i>tiam  homens  da  còr  dos  portuguezes. 

Estes  signaes  e  tão  faustosa  noticia  fez  niscer  em  lo- 
•<los  os  que  vinham  na  esquadra  grande  alvoroço  de  ale- 


tanles,  prometlendo-lhos  voltara  rccebel-os,  e  gaiardoal-os 
bem.  A  21  de  f''vereiro  a  armada  se  fez  do  vela:  mais 
do  urna  terça  parlo  d.i  gente  da  esquadra  morreu  de  es- 
cnibnlo.  A  isto  accesc-^nta  João  de  llarros  :  h  Alím  deslo 
prejuízo,  estiveram  irnminentes  dous  outros,  que  a  lerera- 
so  realizado  .so  tornariam  lo  mais  seria  gravidado  :  foi  u 
primeiro  fugir-lho  cot:  a  corrente  uma  bateira  no  momen- 
to cm  (|uo  o  coinmandaote  ia  a  saltar  do  sea  navio  pa.-a 
vir  a  terra,  e  ficar  seguro  tão  somente  e:a  uma  ca  leia  ; 
e  o  segundo,  foi  o  sou  mos  i;0  navio  dar  c.n  um  bancj 
de  arèa,  e  ficar  om  seco  a.uardaadq  quo  as  aguas  o  im- 
pcllissom.  » 

No  1."  de  março  deram  visia  de  quatro  iliias.  situa- 
das nio  muito  distantes  da  terra  firmo  ;  da  ama  dasqnaes 
sahir.im  logo  oito  xambucoi  oulanchas  com  suas  velas  ibeias, 
quo  so  chegaram  muilo   á  armada,  tangendo  aUuns  ins- 
trumentos de  seu  uso.  Os  quo  vinham  nos  sambuco--,  dis- 
linguindo  a  capitania,    pelo  pavilhão  arvorado  no  mastro 
real,  emproaram  sobro  ella :  o,    ao   som  do  multiplicadas 
folias,    sauiiararn  os  navegadores  em  idioma  arabo,    o  no 
mesmo  pergualou   um  oíTicinl   do  Xeque  quem  eram,    de 
ilondo  vi:ihií-m,  o  para  onde  iam  aquellas  vóias.  A  isto  res- 
pondeu o  capitão,  por  meio  de  Pernam  Martins,  <<  Quo  eram 
portuguezes,  vassallos  do  elrei  do  Portugal  :  e  quanto  ao 
quo  buscavam,  que  depois  que  soube.-sem  cuja  era  aquel- 
la  jiovoação,  responderiam  a  isso.  »  Dada  csla  resposta,   o 
offioial,  quo  era  mouro,  e  natural  do  Foz,  concebeu  logo 
intentos  de  periler   os  portusuezes;    mas  para  isso  proce- 
deu com  d  is-imulação,  e  a  ffeclindo  grandíssimo  contentamen- 
to por    aquella    vinda,  ro>pondeu    desas.so.i. brado :    «Que 
aquella  povoação  so  chamava    Moçambique;  da  qual  9ra 
Xe:iuo  um  SenUor   chamado  Zacoeia.  Quo  era  uso  e  cos- 
tumo da  terra,  logo   (]uo  alli  chegavam  navios  estrangei- 
ros, mandar    saber    delles  o  que    queriam  ;  e  quo    sendo 
mercadores  poliam  tratar  na  terra,  mas  se  fossem  nave- 
ga^ites,  que  passasse  n  para  outra  parle,  se  havia  dopro- 
vel-os  do  tudo  quanto  precisassem,  e  houvesse  na  terra.» 
.A    esta    explicação    respondeu    Vasco    da   Gama,    dizendo 
ao  oílicial  :  «  ()ão  .^ua  vin  la  áquelle  porto  não  era  mais  que 
uma  passagem    para  a  Índia,  aonde  ia   tratar  alguns  no- 
gocios,  a  que  o  rei  seu  Senhor  o  enviava,  mi.i  especial- 
mimto  com  o  rei  ile  (Calecut ;  o  por  quanto  não  havia  ain- 
da feito  aquelle  caminho,  lhe  rogava  dissesse  da  sua  par- 
te ao  .Kequp,  que  lhe  mandasse  dar  algum  piloto  daquel- 
las  partes,  o  quo  lho  pagaria  muito  bom.   Eiiuanto  ao  ne- 
e(  cio    do  trato,    não  trazii  raercídorias  para  isso;  o  tão 
>ómenlo  algumas  para   em  troco    delias  haver  o  ([ue  no- 
cessi lasso  :  o  mais  eram  cousas  para   dar  aos  reis,  o  se- 
nhores, do  quem  recebesse  ga>alhado  ;  o  porque  esperava 
de  achai  o  alli,  segundo  as  melhores  noticias,  lhe  rogava 
arceilasso  algumas  fructas  das  que  trazia  do  seu  reino,  a 
em  sou  nomo  ^s  oíloreco-.so  ao  Xeque,  seu  Senlur.  »  So- 
bro o  quo    replicou  o  astuto    mouro,   asseverand  i  ir  fiel- 
mente   dizer   todas  aquellas  ousas;  e  accresci-ntando  :  — 
«Que  so  alguma  queria  i!:an  lar,  elle  lh'a  apresentaria  da 
sua  parte:  o  em  quanto  ao  iiiloto  licasse  descançailo  ;  por- 
que alli  haviam  muitos,  que  sabiam  a  navegação  da  ín- 
dia.» VasGO    da  Gama,  illudido    pelas    boas    palavras    d« 
mouro,  O  brindou  logo  com  algumas  conservas  da  libada 
.Madeira,  destinadas  para  o  Xeque  ;  e  a  ello  <leu  um  ca- 
pelhar  do  grã,  o  outras  muitas  cousas.  Gom  isto  se  des- 
pediram ;  ficando  os  portuguezes,  e  parlinJo-se  os  natnraos 
de  Moçambique  pelo  lado  por  onde  haviam  primeiro  che- 
gado. 

O  oITicial  mouro,  quo  viera  a  bordo,  lendo  chegado 
ante  o  Xeijuc  a  dar-lhe  conta  do  resultado  do  soa  men- 
sagem, o  persuadiu  a  corresponder  ao  mimo  quo  da  par- 
te dos  portuguezes  lho  apresentava,  e  o  iuluzia  a  rega- 
lal-os  com  os  melhores  refrescos  do  paiz,  o  mesmo  a  irem 
pessoa  visiial-os.  Nisto  convolo  Zacoeia.  o  se  dispoz  para 
o  pôr  em  pratica.  Magnificamente  decorado,  e  soguido  de 
grande    numero    de  almadias,  o  Xei/uc    chegou  junto  dos 


igria,  e  por  i.sso  deram  á  terra  o  nomo  de  S.  linphael,  e  navios  dos  portuguezes  ;  vindo  a  ellos  con  conserva  do 
ao  rio  o  dus  bons  s'gnaes  :  Na  enbocadura  deste  rio  se  |  gonto  arma-la,  o  com  alguns  instrumentos  harmoniosos, 
alevantou  um  padrão,  r.om  a  cru?,  o  as  divisas  de  D.  Ma-  '  Esta  deferência  da  parte  do  governador,  não  sen. lo  elle 
noel.  Aqui  deixou  Vasco  da  Gama  outros  dous  sentencia-  I  chrisião,  fez  nascer  em  Vasco  da  Gama  a  providencia  dr 
dos,  com  ordem  de  ap'endpreni  a  lingoa  do  paiz,  o  ins-  \  se  haver  no  meio  termo  enlre  a  franqueza,  o  a  suspeita  ; 
truirem-se  no  génio,   costumes  e  riqueias   de  seus  habi-  '•  tendo  feito  occullar  os  enfermos,  reunia  todos  os  aios. 
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e  com  elles  também  armados,  e  trajamlo  luzidamcnlp  • 
aguardou  a  chegaiia  de  Zacneia,  quo  subiu  com  os  sem.  e 
íBUilou  o  c8|iilào.  Aos  ptiiiifiros  cnniprimpnlos  so  s<>gu.u 
a  meza,  aotale  girou  ooiti  profuzãu  n  viiiho,  e  liforcs  ;  i\w 
muito  al.>.rou  o  corat^ão  do  k:-'V^rll.d.'r,  |iouco  pscru|mlu- 
so  na  ob>^orvancia  da  sua  nfila.  No  meio  do  festim,  mo- 
Tru  ao  seu  hospede  e.-.la  queslão  ;  «  Se  os  seus  eram  m<  u- 
ro*!  ou  turcos  :  de  que  armas  usavam  i:os  combales  :  e 
quê  lirros  trazia  da  sua  Ui,  e  ((ue  llie  fi/.esse  a  graça  d" 
os  mos  rar.  »  A  islo  replicou  Cama  expressando:  «Que  a 
8ua  laiào  vivia  dí<s  extremidades  do  oriente,  aontle  eram 
governâiJus  pelu  rei  poUerozo  dos  portuguezes  ;  que  nis 
pelejas  usavam  dds  armas,  de  quo  via  <iili  vestidos  os 
guerieiros;  atóra  os  coubòes,  que  estavam  guarnecendo  o 
convez  da  embarcação  :  umas,  o  ouiias,  tormentas  belli- 
cas  ;  que  não  só  derrilavam  os  homens,  mas  que  até  des- 
moronaTam  as  muralhas  mais  solidas,  abalend  -as  até  seus 
últimos  fun.lameiílos.  Em  quanto  aos  livros  santos  de  sua 
lei  não  iinba  duNÍda  alguu.a  em  lh'os  fazer  vòr  logi  que 
se 'achasse  mais  descauçado  das  ladigas  de  una  viagem 
tão  penosa  ;  oq^e  tiualujenie,  tendo  il'a  cuntinuar,  lhe  re- 
queria  a  concessão  de  práticos,  que  o  levassem  a  Caleout, 
na  inlelligencia  de  que  Ibe  resultaria  proveito  do  que  as- 
sim t:zesse.  »  for  esto  discurso  ticou  o  Xeque  inteirado  de 
quem  eram  es  navegadores  e  cuja  US  protessavam.  Dissi- 
mulando suas  damnadas  inlenções,  retribuiu  obsequioso 
ao  cap  tão,  elhe  pediu  que  so  chegasse  mais  á  ilha  visLo 
ter  Doado  muito  alongailo.  Com  esles  desejos  do  Zncoeia 
condescendeu  em  parle  Vasco  da  Gama,  chegando  s-o  mais 
a  terra  ;  e  fazendo  entrar  ni.  porto  o  navio  de  Nicoláo  Coe- 
lho, com  recommendsção  poróm  de  observar  cauteloso  to- 
dos'os  movimentos  praticados  da  parle  dos  indigents. 

Para  melnor  illudir  a  Gaii-a  sobre  os  seus  inten- 
tos yeiu  o  Xeque  novameulo  vi>ilal-o,  conduzindo-lbe 
um'  grande  presente  ;  e  nesse  mesmo  acto  Ibe  apresen- 
tou para  a  viagem  da  Índia,  dous  naluraes  seus,  incul 
can"do-os  com  o  caracter  do  pilotos.  Muito  bem  os  rece- 
beu Vasco  da  Gama,  e  tratando  com  elles  os  ajustou  paia 
aquella  navegação  por  trinta  cruzados  da  nossa  moeda. 

LoDCerladas  assim  as  coisas,  quando  quo  um  dos  pi 
lotos  se  achava  em  terra,  o  outro  descobriu  ao  capitão  a 
cylada  urdida  para  o  perder  com  todo-  os  seus.  l'or  vir 
ludo  desle  aviso,  e  porque  a  gente  ora  pouca,  desamarrou 
a  frota  a  7  de  março  ;  o  foi  surgir  a  tros  milhas  ao  mar 
de  Moçambique  ora  um  pequeno  ilhote,  a  que  se  havia  dado  o 
nome  de  S.  Jorge  Pr.  parando  se  ahi  para  o  que  uile.-ita- 
tava,  deiiou  uaquoUe  ubrigo  seguro  as  embarcações,  e 
metido  nos  bateis  com  o  outro  piloto,  com  Nicoláo  Coo- 
ILo,  e  ílguma  gente,  encommendauda  a  seu  irmão  Paulo 
da  'Cama  ailenlelivameute  o  vigiar,  para  lhe  acu.ir  logo 
que  se  tornasse  necessário,  se  dirigiu  a  Moçambique  para 
«xigir  a  entre^'a  du  ouiro  piloto. 

Remando  para  a  terra,  vieram  contra  ello  seis  alma- 
dias  cheias  de  mouros  ;  que  entraram  a  acenar  lhe  para 
lorntrom  para  a  ilha,  o  quo  lho  explicava  o  piloto  que  ia 
noi  bateis.  Ao  \êr  isto  e  capitão  enleudeu  que  Ibt  cum- 
piia  aiirar  alguns  tiros;  de  que,  apercel;ido  Paulo  da  Ga- 
n,a  acudiu  logo  com  o  fítrrio,  a  cuja  vista  fugiram  os 
mouros.  Vasco,  Paulo,  eos  mais,  não  lendo  podido  alrau 
çar  os  inimigos,  voliaiam  para  a»  náos. 

O  piloto  Mue  o  Xeque  enviara,  e  que  era  guardado  na 
esqnadrí,  mediíava  levai  a  á  ilha  do  guilòa,  aonde  habi- 
tavam mouros  dasuaieça,  para  abi  exterminar  os  portu 
guezts  Com  estes  inteuios  começou  a  instar  cora  Vasco  da 
Oan.a  para  que  se  nao  agastasse  pela  falta  do  outro  pdo- 
to-  por  quanto  elle  se  tniarrega>a  de  o  levar  aló  ume 
gràndo  ilha,  distante  cousa  de  trezentas  milhas  ;  povoada 
de  mouros,  e  ci.ristaos,  e  onde  lhe  seria  facil  munir  se  de 
pilotos  que  o  ccuduzisseni  a  Lalecul.  be  algum  modo  is- 
to par»  ciu  bem  ao  capiito  ;  e  tanto  que  lhe  assegurou 
grandes  meicès,  se  cumprisse  o  que  duia. 

Tendo  navegado  com  vento  escasso,  no  dia  13  de  mar- 
ço apenas  tinham  umas  sesicnta  milhas  seguiu  sj-liie  eal- 
mbria.  o  a  esta  um  vento  forte  do  levante,  quo  os  arro,uu 
no  diâ  15  00  mesmo  mez  a  Mo.ambiqae,  cescahindo  so- 
bre o  ilhote  S.  Joíge,  junto  ao  qual  hcou  aguardando  tem- 
po mai>  bouançoZL.  iNeslu  iuierval  o  abjrdou  á  frota  um 
mouro  branco,  que  era  Cacis  dos  seus;  e  que,  se  esforçou 


em  fazer  aeredilar  ao  oanílão  o  desprazer  que  senlira  o  Xeque 
de  Moçambi'!  je.  em  razão  da  paz  (]U'braila  com  os  (  ortii-zue- 
í' s;  a  qual  muilo  desejava  r^teticar.  conrfmando  a  de  novo, 
"  fazendo-se  onlrn  vci  sen  amigo.  Vasco  da  (iama  nãr>  prés  - 
tiiu  attenção  ás  inslii{»çõ-K  do  Caciz  ;  e.  por  lhe  dar  alguma 
resposta,  lhe  fe/.  snlipr  s"u  firm»  propósito  d"  n^o  renovar  a 
convenção,  sem  qiM  llin  fossp  entregue  o  outro  piloto.  A  este 
seguiu  se  vir  um  monro  com  seu  tJIlio,  e  conjurar  o  capitão, 
para  o  levar,  e  ondiizira  Melinde.  que  fieava  na  «errota  do_ 
(Calecut  próximo  a  Mi^ca  ;  de  onde  havia  pouco  viera  por  pi- 
loto em  uma  náo  .je  Miçambique.  Kslo  mesmo  mouro  conti- 
nuou asseverando,  não  devia  esperrr  melhores  senlimentos 
da  parle  do  JTf/iie  ;  por  isso  que,  em  razão  de  serem  chris- 
tãos,  jamais  o  inilinaria  a  favorecimento  oppurluno.  Gama 
folgou  muito  com  a  appnrieão  deste  hospedo,  e  com  ello  se 
foi  entretendo  acerca  do  Mar-Roxo,  e  mais  lugares  da  costa 
até  Melinde. 

(J  máo  tempo  ia  continuando,  e  a  falti  de  agoa  já  Bo  fazia 
«enlir.  Formou-s  '  i  or  isso  conselho  entro  os  capitães  so  Te 
se  se  deveria  ir  fazer  aguada  á  ilha  de  Moçambique.  D.  cidido 
pela  aíTirji  aliva,  se  imaginou  vigiar  a  frota  para  so  evitar  que 
o  inimigo  deitasse  fogo  aos  navios.  Por  insinuação  do,pilot»,  se 
foram  80  aiiou'e.?er  á  terra;  e  por  todo  o  espaço  da  mu  te  em  vão 
buscaram  agua,  porque,  como  o  guia  não  queria  senão  eva- 
dir- so,  não  dava  iruças  senão  de  buscar  o  meio  de  realizar 
sua  fuga.  Era  manhãaquandoosportuguezes  se  retiraram  sem 
agua,  na  intenção  de  voltarem  depois,  reforçados  paraelTecli- 
vamente  a  buscarem;  o  que  dentro  em  pouco  aconteceu.  Nassa 
occasião,  on'algumas  mais,  até  á  partida  da  frota,  houve  al- 
gumas escaramuças  entre  os  de  Vasco  da  Gama,  e  os  mouros. 
Finalmente  desamarrou  a  frota,  o  seguiu  viagem  para 
Quilôa.  Não  foi  posiivel  surgir  neste  porto,  por  isso  quo  os 
ventos  e  a  má  direcção  do  piloto,  lran«tornaraiii  o  rumo.  Ui- 
rigiram-se  pois  para  Mombaça,  cidjde  delicioza  ;  que,  por 
ser  habitada  do  muitos  chrislãos,  se  contava  de  prompto  soc- 
corro  para  o  curativo  dos  enfermos,  e  provimento  dos  viveres. 
Já  Vasco  da  Gama  ora  aqui  esporado  era  virtude  dos  avisos, 
que  os  mouros  tinliain  previamente  enviado  por  outra  direc- 
ção. Era  neste  tempo  Mombaça  uma  cidade  fiirtissima,  quasi 
toda  cercada  de  mar,  e  formando  uma  como  ilha,  ou  peninsn- 
la  ;  cuja  havia  duas  entradas,  foriemente  defendidas  por  uma 
fortaleza  seguríssima.  Seus  edifícios  eram  todos  de  pedra;  o 
elima  CT\  bom,  o  por  isso  muito  habitada  ;  o  rica  por  causa 
d  j  seu  grande  commerrio.  Com  tudo  o  capilão,  prevenido  já 
com  o  quo  lhe  havia  acontec  do  em  Moçambiiue,  chegou 
acautelado  á  cidade,  não  entrando  no  porto,  e  lançando  an- 
cora ao  largo  da  baliia. 

Era  o  dia  7  de  abril  quando  ali  aportaram,  e  foram  lo- 
go saudados  pelos  árabes,  da  mesma  forma  que  o  haviam 
sido  em  Moçambique.  Em  uma  barca,  ou  sambuco,  appa- 
receram  então  com  mouros  armados,  com  quatro  dos  mais 
tiistinctos  ;  que,  cm  tom  de  cumprimento  teniarara  logo 
abordar.  i\ão  o  consecliu  o  capitão,  permitlindo  somente 
que  subissL-m  os  priíicipaes,  mas  desarmados.  Troca  las  as 
primeiras  saudai.òe*,  no  dia  seguinte,  domingo  de  Karnos. 
o  rei  de  Mombaça  enviou  dois  deputados  a  V^osco  da  Ga- 
ma, encarregados  do  o  cui  primentarem,  e  lhe  olíerece- 
'em  um  refresco  da  sua  parle;  e  demais  de  lhe  fa/.erem 
persuadir:  «  Qu«  o  porto,  aonde  elle  cheirava,  era  opulen- 
to, o  a  sua  navegação  para  a  india  muito  Irequoniada  ; 
quo  o  seu  rei,  para  com  os  estrangeiros,  linlia  muita  hos- 
pHalidade,  e  por  isso  nada  liie  laharia  no  seu  istado  de 
tudc  quanlo  apetecesse  :  que  á  vista  disto  lhe  pedia  sur- 
gi-se  ne  interior  do  porto,  alim  de  mai.--  facilmente  i  ver, 
o  tratar  com  elle  sobre  os  expedientes  relativos  ao  com- 
meniu  ;  que  ambas  as  parles  desejaram,  o  os  traziam  a 
elles  de  regiões  tão  remotas.  »  Ocnpiião,  que  desejava  mos- 
trar que  não  linha  d'elles  alguuias  suspeitos,  masque  lam- 
bem uào  queria  perder  a  necessária  reserva,  prouieiteu  fa- 
zer no  seguinte  dm  o  que  lhe  pedia,  obrigando-se  os 
mouros  a  mandarem-lhe  a  bordo  um  piloto  capaz  de 
conduzil-os.  No  dia  immedialo  voltaram  alguns  mou- 
ros Diais  principaes,  e  chegados  instaram  pelo  cumprimen- 
to do  que  se  lhe  havia  promi*liido  :  Gama  addiou  a  entra- 
da nu  poito  por  mais  dois  dias.  sob  pretexto  de  serem 
aquellcs  os  da  Pascboa  dos  christàos.  Para  não  motivar 
descoijijanças  aos  lubtis  o  capitão  uisse  a  osíes  que  en- 
viaria dyi»  dos  seus  servidores,  deslioados  a  cumprimoo- 
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tarpm  pirei  de  Mombaça,  PCPrlifirarem-no  ilo  qun  ao  ter- 1  mouros  aprisionados  em  Mombaça  lhe  podia  qae  conCas- 
cpjro  dia  pniraria  no  porto.  Es-.es  dnjs  enviados  oram  ilus  I  sf>  só  delln  psla  imporlanie  touimissão,  na  qual  Itie  pro- 
drz  crinjinoso=,  rindos  a  linrdo  como  já  dissemos,  o  que  i  motlia  riiiniirir  exdcU^^enie  loJos  os  seus  (Jnveres  :  <■  ..jue 
iiioniitos  (las  necessárias  instrucçney.  tom  quanlo  ps- [  vislu  orharom-sc  no  porto  quatro  vasos  cbrisiãos  da  In.Jia, 


lain  .  -.  .  .  . 

l(!<i  i.nmi'  issarins  fossem  ;nuilo  bem  instruídos,  não  pode- 
raiii  levar  a  eITeiíu  o  que  mais  rpcomfiinndadnmenlo  lhes 
ffira  iric-unibido  ;  por  liaverpm  sido  liaclados  comaquellas 
formalida.les  quo  so  cnslumam  nas  [iraças  de  queria,  com 
CS  parlanientarios  inidiitfos.  A  inforuiação  dpstes  doiscom- 
missarios  não  pôde  f.|i:ançar  mais  do  quo  a  qiinDlidttde  da 
gentp,  a  grandeza  do  paço  real,  e  o  uiodo  porque  o  rei 
lhes  di"ra  nii.liencia. 

Resolvido  Vasco  da  Gama  •  pnlrar  no  porlo,   se  dis 
poz  a  fa/el  o  nn  dia  ajustado.  Os  mouros,  que  oieditavam 
a|io1prar-so    de  tão  exceli'  ntn  preza,    nesse  dia,    logo   de 
maiihâ   vieram  a   burilo  pelo  pretexto  de    o  (esipjarein.    e 
acompanharem.  Vinham   oin  almodias  Iodas  embandeira- 
das,   e  o  nuiiirro  dellos,  a  variedade  de  instrument''»  so- 
noros, e  a  niuliidão  de  gente,  offencia  unna  vista  brilhan 
te.  Ape/ar  'las  ordens  dadas  de  anl"ii;ão.  não  foi  possível 
evitar  a  subida  dos  mouros,  que  entraram  em  maior  quan- 
tidade do  que  se  queria.  Concluídas  as  disposições  nrci  s- 
sarias,  se  deu  ordrm  a  soltar  as  velas.  Por  acaso  a  capi- 
tania não  looiou  vento  nem  governo,    e  começou   a  dos- 
caliir  sjbre  um  baixio.  Lom  receio  deste  perigo,  mandou 
Gama  lançar  forro,    carregar  os  pannos,    o  ficar    a  largo 
Estas  manobras  repentinas  lieram  logar  a  desenvolver  to- 
da a  actividade  dos  portu^nezes  ;    e  os  mouros  que  esta- 
vam na!  outras  nãos,  ignorando  o  motivo  de  tamanha  acti- 
vidade, o  receiando  que  já  estivesse  descuberta  a  traição  tra- 
ctaraiTi  de  pôr-so  a  salvo,  lançando-se  ás  ondas,  com  intento 
de  se  escaparem  a  nado.  Os  que  estavam  na  capiíania,  vendo 
aquella  precipitação  nos  outros,  seguiram  logo  o  seu  exem- 
plo   o  juiitaoienle  o  piloto  que  viera  de  Moçambique,  o  quo 
era  o  auclor  daquella  traição.  Conbecoodo  então  Vasco  da 
Gama  a  talsidado  da  amizade  que  se  lho  inculcava,  no  que 
o  vfiu  corroborar   a  tentativa    da  noite  para  lho  picarem 
as  amirras     se  fez  logo    de  vila  em  busca  d'outro  porlo 
mais  seguro.  Navegando  já,  viu  dois  sambucos  carregados 
de  mouros.    Mandou-lhos  dar  caça,    e  posto  que    a  maioi 
}.aito  dos  mouros  so  lançassem  ao  mar,  assim  mesmo  fo- 
ram ainds  aprisionados  treze,  e  metidos  a  ferros.  Por  el 
les  soube  que  acidado  de  Melinde  ficava  dalli  perto;  que 
o  seu  rei  favor«cia  o  comoiercio,  agasalhava  os  estrangei- 
ros, e  que  alli  com  facilidade  se  encontravam  pilotos  pa- 
ra a  viagem  das  Índias,  mantimentos,  o  tudo  quanto  fos- 
te necessário.  Para  ella  se  dirigiram,  e  a  15  de  oiarço  do 
1498  deram  os  portuguezes  vista  da  cidade. 

Melinde  disia  dezoito  legoas  de  Mombaça,  eé  situada 
cm  Irez  gráos  para  a  parle  do  Sul.  Nào  obstante  todas  as  suas 
excellencias,  o  seu  porto  não  é  dos  niellions,  em  rasãc 
de  sor  asna  costa  quasi  brava,  e  ficar  dentro  d'uiu  relice 
em  que  arrebenta  o  mar;  o  quo  servia  por  isso  de  surgi 
douro  para  os  navios  longe  da  terra.  A  cidade  era  goTer- 
Badfl  por  um  iioleulado  mouro,  com  a  denominsçàj  de  rei, 
e  que  se  servia  com  um  estailo  mais  hoarnsi.  que  os  seus 
visinhiis,  tendo  também  uma  poluis  mais  culta  do  qu»-  el 
les.  Seus  babilatiles  uaturaes  oratL  gentios  de  còr  baça, 
bem  dl  po^tos.  Entre  ost^s  havia  considerável  numero  de 
mouros  árabes  com  grande  traclainemo,  especialmente  os 
nobres.  Lta  cintura  para  ciina  andavam  nus,  ciugmdo  pa- 
ra bailo  uma  como  tauga  do  pannos  de  seila,  e  algodão 
finíssimos  ;  o  os  mais  principaes  u.savam  cepilhares  sobraça- 


qu'i  talvez  já  estivessem  a  ponio  de  voltar,  devia  apro 
veiíal-os  para  ir  em  sua  conserva,  o  que  lhe  deveria  pr«s- 
lar  grandioso  autilio  nesta  viagem,  \asco  da  Gaina  resol- 
veu-se  a  mandal-o  a  t'rra  em  companhia  d'u(ii  dos  des- 
terrados. Estes  frieusagpíros  desembarcaram  em  uma  ilho- 
ta, aonde  os  vieram  buscar  o.s  naturaes  de  Melinde.  Apre- 
sentailos  ao  rei,  este,  depois  de  os  ouvir,  leve  como  uma 
honra  ver-so  buscado  por  gente  de  paizes  be'u  remotos 
quo  eram  vassallns  do  uai  príncipe  tão  poderoso,  e  de 
quem  lhe  contavam  cousas  mui  lamosas,  que  lhe  faziam 
ler  dello  o  mais  óptimo  conceilo.  Para  fazer  coiih.-cer  ao 
capiíão  quanto  lhe  era  «rala  a  sua  vinda  iJie  reenviou  seus 
representant^-s,  acompanhados  de  alguns  familiares  da  sua 
casa;  que  levavam  a  commissão  de  o  cumprimentarem  da 
parto  do  sol  amo,  e  oíTerecer-lhe  ura  relresco  dos  fruclos 
do  Melinde.  A  e.sta  deferência  obsequiosa  correspondeu  a«ra- 
defiido  Vasco  da  Gama  em  palavras,  enviando-lhe  lambem 
presentes. 

Printipiou  a  cslabelecer-se  uma  correspondência  acti- 
víssima, entro  aquelle  povo  e  os  portuguezes.  A  cimlJança 
surgiu  entre  estes  últimos.  O  príncipe,  filho  do  velho  rei, 
apertou  com  Vasco  da  Gama  para  que  losse  a  terra,  e  vi- 
sitasse clrei  seu  pai,  que  muito  e  muito  suspirava  conhe- 
cel-o.  Gama  não  quiz  acceder  do  prompto  ássolliciiaçõe» 
do  príncipe,  o  se  escusou  com  as  ordens  expressas  dosou 
respectivo  monarcha,  defendendo  Ibe  o  sahir  a  torras  es- 
Iranseiras  além  das  positnameule  recommeudadas.  Porque 
apesar  destas  rasões,  o  príncipe  continuasse  soinpre  maa 
instancias,  não  pôde  o  capitão  deixar  de  condescender  al- 
gum tanto  com  os  podidos,  dizendo-lho  :  «que  solhe  que- 
ria lazer -a  honra  de  lhe  vir  fallar,  o  iria  receber  a  meio 
caminho.»  U  rebente,  como  obrava  com  sinceridade,  e  por 
erfeito  da  grande  estimação  que  fazia  dos  seus  hospedes, 
cedeu  de  todas  as  etiquetas  do  estado,  e  esteve  por  quan- 
to d'elle  exigiu  o  rapilãu  porluguez.  Uadas  as  precisas  or- 
dens para  a  segurança  dos  navios,  mandou  apromptar  e 
enfailar  os  baleis.  O  príncipe,  querendo  ostentar  lambem 
a  sua  giandeza,  veiu  ao  porto  u'um  palaquim,  acompa- 
nhado de  grande  numero  de  nobres,  e  rodeado  de  povo. 
Vasco  da  Gama,  que  de  bordo  observava  a  chegada 
do  principi3  de  .N.elinde,  apenas  o  viu  no  porlo,  se  embar- 
cou nos  bateis;  mas  como  o  seu  ho>ped>  se  demorasse 
mais,  mesmo  sobre  o  rio  esperou  a  sua  juncção.  Saltou  o 
regente  com  to<la  a  conliança  para  o  balei  poiluguez,  e 
ahi  abraçou  o  enviado  do  rei  de  i  ortu^ai.  Komarjm  para 
junto  dos  navios,  que  salvaram  ao  verem-uos  aiiroiimar : 
'  <s  liros  da  ariilLena,  que  era  coUAa  desconhecida  dos  po- 
vos de  Melinde,  do  alguri;»  sorte  os  assustou.  Vasco  da 
Gama  fez  signal  para  cessar  as  salvas.  U  príncipe  exani- 
iiou  cuídado.-ameule  os  navios.  iNista  occaviào  loí  o  piin- 
ci(.e  brínuado  com  os  treze  mouros  appn  hendidos  nos  saoi- 
liucos  de  Mombaça,  o  qae  muito  apreciou.  Os  dms  tios- 
jiedes  se  separaram  um  do  ouliO,  rtciprocamente  satis- 
ferlos. 

As  maneiras  porque  Vasco  da  Gama  Iractou  o  filho 
do  rei  d  >  Melinde,  mais  obrigou  este  a  apertar  i  om  o  ca- 
pitão I  lii iiii;ir'/.  para  quo  fosso  visitar  seu  pai.  \asco  re- 
peliu as  desculpas  anieriormenio  dadas ;  mas  para  satis- 
fazer d'al>{uma  forma  áquellas  instam  ias,  enviou  dois  dos 


dos,  e  na  cabeça  fólas  de  panno  de  seda  o  ouro.   Usavam    .seus  rnais  disliuclos  cavallciros.  So  a  boa  conuucia  dosp.ir- 
-j  _:--_  ..       _-_    j      .     ,  .      ,  lu^uozcs  hatia  contribuído  muito  pa.a  se  augmentar  a  af- 

feiçao  nos  de  Melinde;  o  genero»o  comportamento  docom- 
mandante  da  csquadia,  uao  qui  rendo  acceilar  do  regente 
e  mais  alguns  priucipaes,  reltus  de  lideirdade  e  trato  hon- 
roso quo  pr 'meitia  ser  lhe  em  touo  o  tempo  a!li  ancora- 
dos, peiiborou  sobro  Uiodo  o  príLCipe.  Lsla  deierencia  e 
urbauidade,  foram  sobremaneira  saii^lalorias  para  o-  por- 
luguizes,  que  atii  colocaram  um  padrão  com  as  armas  do 
Poitugal,  como  garantia  ua  confederação  asseniada  entro 
ambos  os  mouarctias.  U  piloto  solUciiado,  foi  concedido, 
bra  eslo  de  nação  Índia,  em  quem  o  capitão  portuuuez 
virtuoso,    a" .sua  ailiauça  era  j  repouzou  cunfiadumenie.    Para  dar  r  mate    á  benignidade 

do  rei,  o  príncipe  de  Melinue,  diremos  quo  e<ie,  no  aclo 


adagas  ricas  com  grand.3s  borlas,  e  traçados  bom  «uaroe 
eidos;  sem  embargo  de  serem  todos  esquerdos  :  usam  igual- 
mente de  arCoS,  e  frechas  ;   sendo  muito  dextros  nest«  oxer- 
cicio,  o  presundndo  do  bons  cavalleiros.  Esta  ultima  qua 
lidade    é  quasi  uuia  ostentação  tatua  em  vista  do  provér- 
bio fçenoralisado  entie    os  povos  do  Oriente,    e  quo  pres- 
creve iiao  haver  «  tiaui/tin.s  como  us  de  Mombaça,  nem 
Domas  como  as  ile  Ahtiudt.  »  L  en.  verdade,  estas  trajam 
ai. unias  gallaii  custo.-as,  e  to  apresentam -empro  muito  bem 
ataviadas,    'isobriano  que  então  governava    em  Miliude 
era  um  ancião  respeitável,    contava  não  poucas  excellen 
cias,  era  honrado,    probo,    e 
por  lanio  muito  ncces-saria. 


Aacoruu  Vucu  daOamt  «fluUdo  dacijade.  Um  dos 'de  S9  verem  peU  BlUoi»  m  a«ve»iH>rA  oa^^viid*,  j>f>^i9 
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a  Vasco  da  Gama  que  na  volta  tocasse  naquelle  porto, 
afim  de  se  retificarom  os  tractos  do  ami/.ido,  o  sn  envia- 
rem embaixadores  do  rei  seu  pai  a  elroi  D.  Manoel. 

No  porto  de  Melinde  estavam  então  ancorados  quatro 
navios  deClanganor.  Existiam  ahi  alguns  dos  christãos  da- 
qiiellas  partos,  alguns  baneanos,  e  um  mouro  tjuzaralc  ; 
que  todos  folgaram  muilo  com  a  vista  dos  do  Portugal,  e 
com  elles  entabolaram  intelligencias.  Asseveram  algumas 
•scriplura»,  que  em  resultado  desta  communicação  apren- 
dera Vasco  da  Gama  um  novo  modo  do  tomar  a  altura 
dos  astros,  e  fazer  uso  da  bússola  ;  dois  pontos  os  mais 
essenciaes  da  naTPgação;  conta-se,  que  mostrando  o  capi- 
tão porlugei  o  Astrnlabio,  inventado  pdus  mathematicos 
de  D.  João  II,  não  solhes  não  causara  novidade,  mas  aló 
lhe  fizeram  logo  admirar  outros  instrumentos  mais  perfei- 
tos, muito  vulgares  aos  árabes  navegadores  do  Mar-Roxo, 
«  a  todos  quantos  frequentavam    a  navegação    dos  mares 

dt  índia. 

A  24  d'abril  desamarrou  a  esquadra  do  porto  de  Me- 
linde, e  passados  poucos  dias  passou  segunda  vez  e  linha 
equinoceal,  o  depois  de  ter  atravessado  com  felicidade  o 
vasto  Oceano  todo,  que  banha  para  a  parle  septenlrioual 
o  restante  da  costa  de  Ajan,  a  da  Arábia,  Camania,  Dou- 
tros paizes,  que  correm  ao  longo  desta  praia,  chegou  em 
Cm  a  uma  légua  do  porto  de  Calecut,  o  mais  famoso  que 
então  havia  nas  índias,  situado  na  costa  de  Malabar,  obra 
de  onze  gráos  de  latitude  septentrional.  Contam  so  de  Me- 
linde a  Calecut  setecentas  léguas,  que  Vasco  da  Gama  cor- 
reu dentro  em  vinte  e  um  dias,  e  chegou  a  Calecut  no  lim 
do  mez  di  maio  do  1498. 
Agora  sigamos  La  (  lede  : 

vo.ntesde  entrara  referir  com  maior  individuação  as 
acçõrts  de  Vasco  da  Gama,  e  dos  portuguezes  nas  Índias,  é 
necessário  descrever  as  principaes  enstadas,  cabos,  ilhas 
«  reinos  que  se  acham  desde  1'ortugal  aló  á  índia.  Ao  .sair 
do  porto  de  Lisboa,  e  navegando  para  o  mar  alio,  loma  se 
o  rumo  do  Sul,  deixando  á  esquerla  o  estreito  de  Gibraltar, 
«  a  costa  Occidental  da  Herbcria,  que  nossas  eras  antigas 
chamaram  Mauritânia.  Ahi  sevo  o  monte  Atlas,  donde  este 
grande  mar  toma  o  nomo  de  Atlântico.  Pouco    ávanto  se 
acha  logo  o  cabo  do  Não,  e,  obra  de  sessenta  léguas  adian- 
te delle  o  de  Bojador,  de  que  acima  falíamos.  Depois  en- 
conlra-se  o  Cabo  Verde  na  altura  de  quinze  grus  ao  Nor- 
te, e  continuando  a  costear,  vô-se  mjitos  reinos  pequenos, 
«orno  o  dos  Jalofos,  que  fica  entre  dous  rios,  chamados  em 
outro  tempo  Slachiris.  e  Daratho,  e  agura  (;anaga,   e  Cam- 
bra. Cliega-seao  sobpó  do  monte,  que  os  portuguezes  cha- 
mam Serra-Leoa.  Aqui  principia  o  reino  do  uuinó,  e  tem 
seiscentas  léguas  de  Costa.  As  embarcações,  que  vão  de 
viagem  para  as  Índias,  arredam-se  desta  cosa  porevitaros 
escolhos,   que  nella  se  encontram.  Navegam  entre  oPa,  e 
certos   bancos,  que  os  portuguezes  chamam  Abrolhos,  si- 
tuados perto  da  costa  do  Urazil,  na  altura  de  ires  graus  de 
latitude   austral.  Todos  os  povos,  que  habitam  e  ta  costa 
desde  o  baixo  de  Uerberia  ató  os  extremos   deliuiné,  oram 
antigamente  conhecidos  com  o  nomo  de  Ethiopes  (^cciden- 
laes,  e  os  que  habitam  a  contra-costa  com  o  de  líthiopes 
Orienlacs.  Passado  o  remo  de  Guiné,  seguo-se  o  de  Congo, 
ou  Manicongo,  que  começa  no  l  abo  de  Santa  Catnarina  a 
doas  graus  de  latitude  austral,  e  acabada  no  reino  de  An- 
gola, queso  acha  a  nove.  Eslereinj  corro  desde  a  ilha  de 


ro,  F.irle-Ventura,  Gomera,  Tenariffa,  Palma,  e  Lançarol- 
le.  As  duas  prinifiras  estão  na  mesma  altura  do  Cabo  de 
Itojador.  As  do  •  abo  Verde  começam  em  dezanove  graus, 
e  acabam  a  quinze;  altura  do  Cabo,  donde  tomam  o  no- 
me. Estas  ilhas  oram  antigamonto  conhecidas  com  o  nome 
do  IlesperidtíS,  ou  lorgades.  Encontram-se  lambem  neste 
grande  mar  muitas  ilhas;  como  a  ilha  de  S.  Thomé.  que 
fica  debaixo  do  E(]uador,  a  da  Ascenção  a  oito  graus  e 
moio  de  latitude  austral,  o  a  de  Santa  TIelonaa  dosásseis 
graus  e  meio.  Esta  ilha  é  muito  commoda  para  Oí  doentes, 
que  voltam  das  Índias,  pois  dentro  em  pouco  tempo  co- 
bram saúde,  e  licam  em  estado  de  poder  voltar  para  a  Eu- 
ropa. Dista  do  continente  de  Angola  trezentas  e  cincoenta  e 
55'J  do  Cabo  da  Boa-Esperança,  que  alguns  chamaram  oCabo 
do  Leão,  pelas  furiosas  torniontas,  que  ahi  se  exporimen- 
tam,  e  frequentes  naufrágios,  que  se  fazem. 

«Depois  de  dobrar  o  Cabo  da  l!oa  Esperança  toma-^e  o 
rumo  do  nordeste,  e  costeando  a  Africa  da  parle  Oriental, 
enconlra-se  aterra  do  Natal,  e  depois  o  rio  de  Los-Reyes, 
ou  dos  lieis,  e  dahi  o  Cabo  de  Correntes,  que  está  a  vinto 
e  quatro  graus  o  meio  de  latitude  austral.  De  maneira 
que  indo  avanto  um  grau  pur  esta  parle  torna-so-a  passar 
pjr  baixo  do  Trópico  de  •  apricoriiio,  onde  começa  o  reino 
do  Sufald,  que  fica  entre  i.ous  rios  chamadjs  Magnica,  e 
Cuama,  os  quaes  vão  desaguar  ío  mar.  Indo  avante  por 
terra  acha  se  o  vasto  impeno  de  Monomotapa.  Defronte  de 
Sofila  fica  a  ilha  de  S.  Lourenço,  que  n'outras  eras  cha- 
maram Madagáscar,  e  começando  em  vinte  e  seis  graus 
de  latitude  austral  vem  acabar  em  onze.  Kntrfi  esta  ilha, 
e  o  Cabo  de  (torrentes  está  uma  passagem  muito  arriscada, 
chamada  os  Bancos  da  Judià,  onde  se  perdem  muitas  vezes 
os  navios.  Depois  do  reino  de  Sofala  segue-so  o  de  An- 
giiscia,  o  depois  deste  o  paiz  de  Moçambique,  que  os  por- 
tuguezes conquistaram,  e  onde  os  navios  vão  passar  o  in- 
viirno,  quando  liobram  muito  tarde  o  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança. Neste  paiz  ha  toda  a  sorte  de  commodidades,  ainda 
que  o  ar  é  grosseiro,  o  pouco  sadio.  Está  em  quinze  graus 
de  latitude  austral,  o  querem  alguns  que  seja  este  o  cabo, 
que  Ptolomeo  chamou  Praíum  Promontorium.  Todos  os 
que  agora  habitam  ao  longo  desla  costa  desde  o  Cabo  da 
Boa  Esperança  aló  Moçambique,  chamam -se  commummen- 
te  cafres,  o  lodo  o-to  paiz  a  Cafraria.  Os  povos  delle  são 
deshumanos,  selváticos,  bárbaros,  o  negros,  como  os  do 
Guiné,  posto  que  haja  alguns,  que  distam  do  E  juador  mais 
de  trinta  graus. 

«  ndianle  de  Moçambique  esl»o  os  reinos  de  Quiloa,  e 
Mel  nda,  Paié,  Brava,  e  .Madagoxo,  situados  na  mesma  or- 
dem, que  os  referimos,  e  todos  são  tribuía^  ios  do  rei  d'Abys- 
sinia,  vulgarmente  conhecido  com  o  nome  de  Preste  João. 
asta  co>ta  tem  o  nomo  de  Ajan,  e  abrange  Ioda  a  que  corre 
desde  Moçambique  ató  o  Cabo  de  Guardafui,  o  qual  anti- 
gamente linha  o  nome  de  Proi/ioníoraun  >lroma(a,  e  sor- 
ve de  raia  á  Africa  da  parte  do  Oriente.  Defronte  doCabi, 
obra  do  trinta  léguas  está  a  .lha  deSocotoré.  Nesle  lo„'ar 
forma  o  mar  um  golfo,  a  que  chamam  o  Golfo  Arábico.  De- 
pois de  atravessar  este  golfo,  hoje  chamado  o  Estreito  da 
Meca,  ou  de  Babolmandcl,  vô-se  as  cosias  da  Arábia,  onde 
eslão  03  reinos  do  Aden,  Karcsen,  o  Farlacho  com  outros 
mais.  Ahi  está  lamíiem  situada  a  cidade  de  Dofar,  o  Porto, 
o  ilhas  de  Guria  Muria,  as  cidades,  eo  reino  do  Mascale.  e 
outros    Saindo  das  costas  da  Arábia,  v6-se  um  grande  ca- 


Loanda  atéa  altura  de  treze  graus,  obra  de  c.ucoenta  le-    na     pelo  qua  entra  o  mar  '»^"''_ja^'«°'«  l''*  '^.^^^  ^'T' 
guas  do  Cabo  Negro.  Deste  cabo  tomando  para  o  Sul  atoo;  o  forma  o  golfo,  .juose  chama  Pérsico,  por  banhar  ao  Le 
froplco  de  Capricórnio  ha  seis  graus  de  latitude,  edahi  até  I  vante  as  costas  da  Pérsia.  No  estreito  deste  golfo,  da  parlo 
o  Cabo  da  Boa  Esperança  onze, 


léguas,  segundo  o  computo  ordinário  dos  geograj: 

«  Neste  longo  espaço,  que  acabamos  de  escrever,  acham- 
SM  muitas  ilhas,  de  que  lambem  ó  necessário  fazer  meri- 
gão.  As  primeiras,  que  sé  encontram,  são  as  ilhas  forcei - 
ra*  a  IrinU  e  nove  graus  de  latitude  septentrional,  como 
Lisboa.  Seus  nomes  são  :  a  ilha  Terceira,  S.Miguel,  San- 
ta Mana,  S.  Jorge,  a  Graciosa,  Pico.  e  Fayal.  Também 
tiveram  o  non-e  de  ilhas  dos  Açores,  por  causa  d u  grande 
quantidade  destas  aves,  que  nellas  ha.  A  ilha  das  Flores, 
«  a  do  Corvo  cstam  sujeitas  ao  governo  das  ilhas  Terceiras 


'  que  fazem  quasi  trezentas    da  Arábia,  levanta-se  o  Cabo  de  Moncadon,  chamado  dos 
íinario  dos  eooKranhos.  antigos  Asiaborum  Promonlorium  ;  e  junto  deste  cabo  es- 


igos .-. .      . 

lá  a  ilha  deGerum.  tnde  se  acha  fundada  a  cidade  de  Or- 
muz, capital  de  um  reino  antigo  do  mesmo  nome.  A"  es- 
querda encontram-se  as  cidades  de  Julgar,  e  Bahrein,  per- 
tenccnies  ao  reino  de  OruiU/.,  entre  as  quaes  se  pescam  as 
pirolas  mais  pr.  ciosas  do  Oriente.  No  extremo  do  golfo  es- 
tá a  cidade  de  Bassora,  fundada  á  fóz  do  Tigre,  e  do  Eu- 
frates, tão  nomeados  na  Escriptura.  Da  outra  parte  está  a 
Prrsia,  e  á  saida  do  mesmo  golfo  corre  ao  mar  uma  ponta 
de  terra,  hoje  chamada  o  Cabo  deJa^que,   e  n'oulraseras 


Adiante  destas  na  altura  de  trinta  e  dous  graus  ao  norte  Promoruorámi  Ca rp./|r..  Dali.  até  « '°,;''%^°7,f^^  ^^^f.'^^^^^^ 
«lá  a  ilha  da  Maoeira,  e  depois  desla  as  ilhas  Canárias.  1  Carman.a,  e  depois  delia  avisia-se  a  ilha  de  Diul,_  situada 
aat  s»0  6»le,  «thwn^a-w:  »Gr«  Cwiwi»,  -■■"■-  '^'■''''- 


unas  t.anarias,    i>«rmouia,   c  uc^.^..  «v.,...  „..o.„ -«_  .-----  . 

« ilh«  do  Fer-  >  í  primeira,  e  mais  Occidenial  íóí  do  kinde,  ou  bmde,  ^u» 
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é  o  mesmo  que  o  rio  Indus,  o  qual  deu  o  seu  nume  a  tudo 
este  vasto  paiz. 

«  Uiviiliram  os  antigos  a  índia  em  duas  partes  ;  á  pri- 
meira davam  o  noaio  du  índia  inlra  Ganijum,  índia  en- 
tro olnlo,  o  oGau^íis,  e  hojo  ciiarnam  o  Irido.lau.  A.'  so- 
gnnda  chamavam  elles  Imlia  exlra  GaiKjnn,  a  Índia  alóm 
do  (janges,  quo  abrange  tuilo  o  paiz,  que  corro  doade  o 
Ganges  aló  á  (liina.  Hoje  poróm  divido-so  a  iiiliacmalla, 
e  baixa:  a  baixa  é  a  mesma,  quo  o  Indostati,  e  a  alia  tudo 
o  qun  abrange  dosdo  o  Ganges  ató  a  China.  Mas  fallandu 
rom  pro|)riodad(?,  a  Índia  só  abrange  os  paizoí,  quo  licam 
entro  o  Indo.  eo  (íaiigos,  aquoUo  corre  ao  SudueslJ,  oeste 
ao  Sueste.  Tm,  e  outro  riiscom  no  monto  Ima,  quo  coosti- 
tue  uma  parlo  do  .Monto  (>aucaso  tão  celebródu  pulos  anti- 
gos, e  suas  nascontos  estam  quinze  léguas  arredadas  uma 
da  outra  era  ÍL;ual  distancia  do  Septeutrião. 

«\  In  lia  baixa,  como  dizem  algun-i,  toma  Dgura  do 
uma  Lisonja,  cujos  ângulos  do  Sul  ao  iNurle  são  o  cabo  (^o- 
morim,  e  o  Monte  Imi,  distantes  unido  outro  quatrocentas 
léguas.  Ao  longo,  todo  da  Índia  corro  uma  cordilheira  do 
montes,  que  se  perde  dò  vista  uo  cabo  Comoriu.  Ahi  se  no- 
ta a  maravilhosa  dislincção  do  ostaròes,  quo  espanta  aos 
maiores  lysicos,  os  quaes  não  podem  explicar  como  debai- 
xo do  mesmo  clima,  o  no  mesmo  grau  de  laliiudo  septeu- 
trional,  possa  haver  inverno,  e  lurmenlas  ao  lado  occidou- 
tal  dos  montes,  ao  u.esmo  tempo  quo  ao  lado  oriental  se 
logram  todas  as  d  licias  da  agradável  primavera. 

«A  foz  do  Indo,  e  a  do  Ganges  estão  trezentas  léguas 
desviadas  uma  da  outra.  Ao  longo  da  costa  desta  distaucia 
de  terra,  está  a  ilha,  e  cidade  di  L)io,  quo  os  purluguezes 
conquistiram  ;  o  reino  de  Cambaya,  ouGuzarato,  as  cida- 
des de  Uamão,  Uacaim,  o  llombaim,  e  dez  léguas  além  es- 
tá Chaul,  onde  comera  o  reino  dn  Decáo,  seguido  dp  do 
Visjpor,  juncto  ao  qual  está  a  ilha  e  cidade  do  Goa,  ca- 
pital de  todas  as  que  os  portugu  zes  possuem  uo  Orieuio. 
l'ouco  mais  abaixo  para  aparto  do  Sul  está  acosta  do  Ma 
labar,  da  qual  pertenço  uma  parto  ao  rei  ile  Bisnaga,  ou 
Narsingue.  Nesta  mesma  costa  estão  as  cidades,  e  remos 
do  (Jnor,  Balticalá,  (Janannr,  Lalicut.  Lochiu,  Porca,  lou- 
láo.  eTravaucor,  que  contina  com  o  cabo  Comonu,  e  alii 
acaba  a  Costa  de  Malabar.  Neste  marso  encontram  as  ilhas 
Maldi\as,  das  quaes  as  que  são  mais  chegadas  aterra  dis- 
tam do  cabo  Comoriu  sessenta  léguas. 

«  Dobrado  csle  cabo  apiareco  a  ilha  de  Ceilão,  quo  está 
Ião  parto  do  cabo,  que  ha  quem  diga  que  em  outro  tem()o 
eslivtra  junela  a  elle,  como  se  diz  dado  Sicília  a  respeito 
da  Itália.  Esta  linda,  rica  o  vasla  ilha  abrange  muitos  rei- 
nos, como  o  do  Jafanapalã  I,  oudoos  portuguezes  luram  beiii 
succedidos  na  guerra,  quoUieram.  A  esto  reino  era  sujeita 
a  pequ' na  ilha  do.>janar,  na  qual  lumlaram  os  porlugue- 
zes  uma  lurlaleza. 

«Passado  estocabo,  torua-se  para  o  septentriàopolo  mar 
que  chamam  Golfo  do  Ganges,  ou  a  Enseada  de  bengala, 
porque  o  reino  deste  nome  abrange  uma  boa  parte  desta 
(losla.  Ahi  se  v6  primeiramente  a  costa  da  Pescaria,  as^im 
chamada  pelas  pérolas,  que  nella  se  apanham,  e  vem  eon- 
finar  com  o  cabo  de  Kemanancor.  Segue-se  depois  deiio  o 
Cabo  do  Negapatão,  onde  comeea  a  costa  do  Coro:i;a;i- 
del.  Depois  da  cosia  de  Coromandel  está  o  reino  do  ^ iri- 
sa, que  vai  confinar  ao  Levanto  com  o  Ganges.  Da  par- 
to d'aWm  d'oslo  rio  está  o  reino  do  Uengalla,  o  depois 
dello  os  de  .\racão,  Pegil,  Sião,  'lanacerin,  IJueda,  Po- 
rá, e  Malaca,  que  é  o  ullimo  de  lodos,  e  loi  conquistada 
pelos  porluguezes.  Da  parle  d'além  de  Malaca,  obra  de 
trinta  Uguas,  remonia-se  o  cabo  de  Siucapura,  e  dobra 
do  elle  liça  á  esquerda  Pahão,  e  Pataiio.  Chega-so  em- 
lim  ao  reino  de  Camboge,  o  d«pois  ao  de  Champia.  Dahi 
passa-se  á  Couchincliiua,  e  desta  ao  cabo  da  lerra  Alta, 
onde  começa  o  vaslo  o  potente  imperiu  da  China,  dividido 
em  quinze  províncias,  que  poderiam  const  tuir  outros  tan- 
tos reinos.  Deste  cabo  ató  acidado  ('o  Mação,  ondeospor- 
tuguezcs  .se  estabeleceram,  vão  novenla  léguas,  o  de  Ma- 
ção á  cidade  de  Canião,  quo  é  a  capital  desta  primeira  pro- 
víncia, a  mais  austral  da  China,  conlam-se  innia  léguas. 

«  Agoia  daremos  conta  das  ilhas,  quo  se  encontram  nes- 
te mar,  (jue  os  |iortuguczes  chamam  Archipelago  do  S.  La- 
zaro. Prin.eirameutp  vô-se  a  ilha  deSumatia,  que  está  dez 
léguas  desviada  do  Ulo  de  hincapura,  situada  debaixo  dj 


linha  equinocial,  quo  a  divide  em  duas  parles  iguaes.  Es- 
I  la  ilha  ó  grande,  fértil,  e  rica.  Abrange  muitos  reinos  ' « 
entre  outros  os  de  1'aceiii,  Pedir,  oArhera,  situados  á  par- 
le mais  Occidental  da  ilha  ;  e  á  mais  austral  de  Sumatra 
fica  a  ilha  chamada  a  Grá-Java,  que  com  a  de  Sumatra 
lurma  o  estreito  de  Soii  le.  Vmlo  e  cinco  léguas  avante  es- 
tá a  Java  menor,  e  montando  mais  alto  para  o  norte  es- 
tão as  ilhas  de  Borneu,  Celebes,  eGeilolo,  as  quaes  todas 
curta  ao  travez  a  Linha  Equinuccial.  Depois  vem-se  as  .Mo- 
lucas,  o  pouco  mais  abaixo  para  r.  lado  austral  está  a  ilha 
Amboyue,  e  naveganJe  para  Leste  onconlra-se  as  ilhas  de 
Banda.  \  do  Macassar  (icj  obra  do  quarenta  léguas  des- 
viada das  Molucas  para  o  Poente,  o  montando  mais  para 
o  norle  está  a  de  .Mindanáo  ;  o  cunlinuando  a  mesma  derro- 
ta do  .Meio  Dia  j.ara  o  Septeiitriáo  v4-se  um  sem  nu- 
mero de  ilhas,  e  a  maior  delias  são  conhecidas  eom  o 
nome  do  Pilippinas.  Do  toda;  a  maior  ó  a  de  Luçon  don- 
de as  outras  lumam  também  o  nomo  de  Luçones.  Os  hes- 
panhoes  que  aí  cuiiquistaram  no  reinado  de  Filippe  li 
ó  que  lhe  deram  o  nomo  do  1'ilinpinas.  Depois  destas' 
navjgaiido  do  sul  para  o  norte,  segujm-se  as  ilhas  chama- 
das yuies,  o  ao  diante  as  do  Japão,  sessenta  lesíuas  além 
do  Labo  do  Liampo,  quo  ó  o  mais  oriental  da  China,  e  da 
Asia.  Estas  ilhas  do  Japão  são  muitas;  porém  as  princi- 
paes  são  ires  chamadas  uifoo,  Xicuco,  e  Tonça.  Entre  o 
Japão,  o  a  China  h:.  um  paiz,  chamado  Corai,  ou  Corea  » 

Os  navegantes  portuguezes  estavam  ancorados  a  duas 
milhas  de  Lalecut.  aondo  deram  fundo  apenas  descobri- 
ram esta  cidade.  O  tempo  em  que  a  es-juadra  surgiu  nes- 
tes mares  uao  ora  o  pn.prio  das  munções  ■  o  por  tanto  a  sua 
repoutiiia  apparigao,  o  o  leiliu  das  embarcarôes  fez  lor^o 
pre.upòr  que  a  truta  vinha  do  paizes  remoius,  aonde  não 
eram  conhecidas  as  circumslancias  destes  mares.  Logo  che- 
garam a  burdo  da  capitania  duas  almadias  ;  pela"  compa- 
nha aai  quaes  loi  \asco  da  Gama  instruído  de  que  aquel- 
la  nao  ora  a  ancoragem  mdinaria.  lambem  lhe  deram  in- 
lurma^oes  do  siiio  eu  que  residia  o  rei  de  Calecut  o  do 
muitas  outras  cousas.  Estes  esclareci  leutos  moveram  Vas- 
co da  tiama  a  enviar  aterra  o  piloto  recebido  om  Melin- 
de,  e  mais  um  dos  relendos  degradados,  eucarregando-os  de 
participarem  ao  senhor  da  lerra  a  chegada  da  esquadra  por- 
lugueza,  o  soUicitarem  ddle  a  devida  licença  para  o  seu  cho- 
lo  se  lhe  apresentar.  Chegados  a  lerra  o  trajo  desusado  do 
porluguez,  a  sua  ligura.  ailrahiu  as  vistas  concorrendo  todos 
para  vo-lo,  cercaudo-o,  o  inquirindo  -o,  sem  que  um  ou  ou- 
tros se  entendessem.  N'aquelle  aperlão  de  povo  o  porlu- 
guez perdeuse  do  jeu  companheiro.  Entre  o  povo  que  con- 
corria a  ve-lo  se  acharam  uois  mercadires  do  Tunes  alli  re- 
sidentes ;  dos  quaes  um,  por  mum  Moncaide,  tendo  já  vi- 
sitado a  Europa,  couneceu  que  aquello  liomem  era  um  cu- 
ropeo.  Cheirando -.ve  mais  próximo  o  dirigindo-lhe  a  pala- 
vra em  I  espanhol,  lho  perguntou  qual  a  sua  iiaeão  e  o  mo- 
tivo porque  alii  tmham  chegado,  dizondo-lhe  :\<aí  diablo 
quelc  duij  quie  le  Iruxo  a  caí»  Pelas  respostas  do  poi- 
lugucz  Monc;aide  recunlioceu  a  na(.ão  deste,  e  não  só  o  reco- 
lheu e  regalou,  mas  até  se  Ihualleiçoou  por  sympalhia.  Este 
e.icunlru  toi  feliz,  porque  es.e  mercador  instruiu  o  chefe  da 
esquadra  nos  estilos  e  usos  do  paiz.  Era  este  Monçu ide  cor- 
retor, o  agente  de  commercio  em  Caleciil ;  o  havia  tratado 
com  os  portuguezes  em  Urdo. 

Hecolhidos  ambos  a  bordo,  Vasco  da  Gama  Iraclou  aquel- 
lo mercador  com  muita  delicadeza,  e  este  retribuiu  com  o 
olTereciniiiitu  dn  se  empre^far  no  teu  serviço.  .Moiiraíiie  iu- 
tormou  Gama  de  quo  o  rei  ile  Calccul  se  inlitulavá  Çamo- 
riin,  neslaoccas:ã  1  do  residência  na  cidade  do /\i  miara  (ir, 
cinco  legoas  além  daquelle  logar ;  quo  era  amigo  dos  estran- 
geiros, desejando  fazer  alliança  commorcial  comos  r«is  da 
Eurojia,  do  quem  tinha  noticias  ;  que  a  floria,  e  oiuleresso 
haviam  muita  parte  nas  suas  acções  ;  que  era  ambicioso  de 
luruar  conhecido  o  seu  nome,  e  o  seu  poder  ;  e  muito  mais 
do  fazer  engrossar  as  rendas  da  coroa  por  moio  do  tracto 
com  as  mais  nações  ;  e  que,  finalmente,  vindo  do  tão  lon- 
ge cumprimentai  o  da  parte  de  uhi  soberano  Ião  recom- 
mendavel,  desde  já  pudia  contar  com  um  benigno  acolbi- 
menlo,  conformo  a  seus  deseji  s.  A;o)iraiiic  continuou  de- 
clarando ha\  er  largo  conhecimento,  e  familiar  trado  com  os 
portuguezes,  no  Itmpo  cm  que  as  náos  D.  João  11  laoa  a 
Tunes  carregar  géneros  para  osalmazens  reaes  de  Lisboa. 
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Em  Y\-\n  ilo^tns  informacõi^s  Fppnam  Martins,  com  outro  of- 
íicial,  p  Moíif.iif/f,  f  r.un  cnvinilns  a  terra 

Uuatiiio  os  niontflKiMriis  rhi>earnm  a  Fnntlnrane,  ji  o 
Çniviirim  sPiicha»a  -n-^tniiiln  .la  i  IvcaH.i  ilo'--  porliif:iiP7."S. 
Aaudienria  solliciíaila  pnr  Ft>rnam  Marlin»  foi  Ini/o  ronrR- 
di.la  :  p  psln  i-nviado  ai1iiiiMi<1n  á  pro^pnc»  fio  roi  dn  Cal"cut 
por  inlprvpnção  do  n-spprtiv  iniprprpi...  ]lio  in  snhpr  :  «  Ouo 
liNvpti.io  chptíadoa".soiivi,lii<!  do  muito  alto  o  maunifií^o  ft-i 
dp  Portugal  a  fama  iIp  ppu  hom  nomp.  p  da  sua  rppu'açso.  do 
f^eu  poder,  c  da  «--andoza  fh  spn  rsta.ln,  Ihn  rriRn  lava  por 
pnhaixadorum  dos  spu-.  mais  prineipsps  rapitãps -.  o  qual 
vmha  encar-rgado  de  tratar  Pom  Ião  pxppllpotp  prinpipp  al- 
lianca.ami-ade  p  parto  indisso]nvpl  :  qup  avista  disso  fnr- 
va  era  marcar-llio  dia,  p  Inp.al  para  uma  anliPiiria  ;  a  dm 
denella  llio  spíem  mais  miudampiito  Piprpssadaa  as  inti«n 
çõesdorei,  spu  senhor,  as  qii,os  spriam  para  asna  pessoa 
ingénuas  ;  •  para  os  seus  estados  intpressantps.  »  A  i-to  re- 
plicou o  Çamorim,  di  endo  ;  «  Q,]p  ]l,e  era  summampnte 
aaradavol  a  vinda  do  rapitâo  porlueu^z,  e  mnito  mais  as 
boas  inlençôpsdo  rei,  sen  senhor  ;  a  que  nno  podia  deixar 
deaileiíder,  e  apreciar  :  que  em  quanto  não  checasse  á  sua 
presença  mudasse  de  ancorappm.  e  trouxesse  assoas  nãos  pa- 
ra o  cabo  de  Gate,  ma's  Tismho  a  Pamlamnc  :  -,  isto  que  era 
muito  |ierigosa  a  estancia,  aonde  surdira  naquelles  tempos 
do  inverno  ;  e  ([ue  logo  que  slli  fosse,  do  prompto  lho  daria  a 
audiência  -oUiciiada,  e  que  elle  também   des-java.  » 

Dpspedidos  os  mensageiros,  com  elles  veiu  por  manda- 
do do  Çamorim.  um  piloto  pratico  do  ancoradouro  ;  e  que 
vinlia  para  con.^uzir  os  navios  ao  logar  novamente  apontado  ■ 
elodoirf unidos  chegaram  abordo  nomeio  do  festivas  ale- 
grias. 

Instrnido  Vasco  da  Gama  do  que  so  havia  psssado  com 
o  Çamortm.  mas  suspeitoso  sempre  de  qualquer  cilada  co- 
meçou a  dispor  todas  as  cousas  necessárias  com  scírurança 
e  reserva.  Reuniu  conselho  perante  o  qual,  ocapilão  ma- 
nifestou a  resolução  em  qne  se  achava  de  se  expor  unicamen- 
te a  todos  os  perigos  ;  e  isto  porque  a  frota  se  salvasse,  e 
poilesso  vir  a  Portugal  dar  parto  de  se  achar  franqueado  o 
cammho  da  índia.  A  e^te  propósito  se  oppunha  fcn  irmão 
Paulo  <Ja  Gama,  encontrando  aquellas  resoluções  com  lã-) 
fortíssimos  argumentos,  que  chegou  mesmo  aarra-^tar  mui- 
tos outros  votos  ao  seu  pnrtido.  Vasco  da  (íama,  que  era  so- 
bre-modo  animoso,  rebateu  com  energia  todas  aquellas  ra- 
sões.  Cortando  asdiíTicuIda.Ips,  Vasco  da  Gama  pncarregou 
e  governo  das  náos  a  Paulo  da  Gama,  e  a  Nicolau  '  oellio, 
ordenaiido-lhes  que  apenas  lhes  constasse  algum  contratem- 
po .se  fizessem  de  vela  para  Portugal  ,  pois  que  «  nada  im- 
portava se  arruinasse  Vasco  da  Gama,  uma  vez  que  orei, 
•  a  p«tri8,  não  ficassem  defjaridados  da  gloria,  resollante 
de  haverem  as  quilhas  portucnezas  sido  as  primeiras  que 
romperam  es  mar^-s  desde  o  Tejo  aló  aoGanjes,  de  Lisboa 
a  Calecut,  fi  da  Eun^pa  atí  á  \sia.» 

Us  navios  passaram  ao  novo  ancoradouro  de  Pandar<i- 
ne;  aonde  chegados  se  tracton  logo  da  vinda  do  coniman- 
danio  a  terra.  Iiavendo  escolhido  doze  porlugnezes.  dos 
mais  corajosos  Vasco  da  (íhma  sp  embarcou  em  um  batel,  e 
foi  deseníbdrcar  entre  salvas  ile  arlilheria  des  navios,  e  ao 
so  n  de  alabales,  fanfarras,  e  i  larins.  O  estrepido  doscanbÕP\ 
a  harmonia  dos  instrumentos,  e  a  multidão  e  variedade  dos 
cspeetadi.res.  davam  a  tudo  isto  uma  vi«,ta  singular.  Na 
praia  eslava  o  Calnal  (governador  da  praça)  encarregado  de 
condu2Í-b> ;  e  que  para  esle  dm  viera  acompanhado  de  du- 
zentos homens,  entre  Aborre.';,  e  conductores.  O  concurso  era 
immensissimf>. 

Nesta  ordem  foram  caminhando  ali^  á  entrada  da  clila- 
de  de  Calecut,  aonde  oCatunl  conduziu  Vasco  da  i!ama 
a  um  paijnde.  magnitico,  de  soberba  slructura,  ©  muito  si- 
milliaole  aos  tenipins  clirislãos.  A'  poria  do  paqndfi  espe- 
ravam o  rapiíão  porluguez  quatro  liomios  nus  da  cinlura 
para  cima,  uias  com  três  f.íxas  passadas  do  bombro  ató  sob 
o  braço  opposto  ;  c  que  depois  de  uma  profunila  saudação 
o  conduziram  at6  um  cubículo  a  tr.odo  de  capella,  aonde  sp 
via  desenhada  miia  imagem,  que  pela  obscuriíJade  reinante 
Bão  foi  conhecida.  Os  quatro  conductores  (Bm monesj  ten- 
do avistado  a  cilada  imagem,  clamar  m  algumas  vo- 
zrs  no  seu  idioma,  que  soando  em  nossos  ouvido?,  pare- 
ciam fazer  lhe  escutar  o  nome  de  MarÍ3.  Ao  ressoar  estas 
rozes  oCaluul,  os  Naires  e todos  os  mais  quo  os  acom- 


panhavam, se  deixnram  cahir  em  terra,  e  prostrados  adora- 
ram aquelln   divinlad''.   Os  porluguezes    imitaram  equella 
acção. 
'.  Sabidos  dnpngnde,  e  continuindo  a  marcha  entraram 

^  n'oulro  mais  ppípieno  e  mais  simples  ;  e  assim  foram  suo- 
cessivamente  continuando,  entranlo  em  todos  qne  ficavam 
;  no  caminho.  X  um  destes  veiu  esperar  ocapilão  ponuguez 
um  gen'il  homem  do  rei  de  Cn/.cuí,  o  p'oprio  i  mão  do  Ca- 
tiial.  ))ue  na  corte  ex>'rcia  u-na  das  priíiieirao  dignidades, 
ac.ompauhòib)  de  muitos  iViuVcv.  Então  Vasco  la  «'larna  pas- 
sou para  outro  palanquim  mais  cusio>o,  e  magnifico  ;  em 
cujo  ponto  ello  disse  :  «Quo  bem  pouco  se  entendia  enlão 
em  Portugal,  que  tão  Ionizo  d-  1,1  fizessem  á  nação  lamanlia 
honra,  conrio  a  qne  elle  recebia  então.  »  Chegaram  íinalinen- 
te  ao  paço  oin  i]im  residia  o  roi ;  e  aonde  os  esperava  uma 
eicellente  recepção. 

No  vestíbulo  d  '  paço  seachijvam  os  Cniniãeíí  quo  de- 
viam condu/ir  o  embaivador  porluguez  atí  primeira  sala  do 
paço  real.  A'  ònlra.ia  d(^stn  o  estava  esperando  um  ancião, 
ataviado  com  uma  rounela  branca  ;  e  que  não  era  menos  res- 
peitável por  sua  avançada  idado  quo  pelo  Seu  su(ir.'mo  gráo 
do  sacerdócio.  Apenas  Vasco  da  Gtima  chegou  junto  des- 
te ministro,  foi  por  ello  abraçailo,  e  depois  conduzido  aló 
á  ante-camara  do  rei,  in 'o  precedido  di)  muitos  ofiTiciaes  da 
c.irte.  Da  ante  camará  passaram  á  casa  destinada"  para  a 
audienca,  aonde  estes  officiaes  polo  n;odo  com  quo  iam  en- 
trando, iam  tomando  assento  em  cadeiras  fabr  cadas  com  to- 
da a  delicadeza,  o  que  se  haviam  situado  em  forma  do  anj- 
phithealro.  A  sala  da  audiência,  grande  e  desabafada,  esta- 
va armada  de  mui  rica  tapessaria  finamente  malisada  ;  o  chão 
era  alcatifado  do  veludo  verde.  No  fun  lo  via-se  o  Catei 
aonde  repousava  o  Çamorim  reclinado  «obre  algumas  al- 
mofadas riquíssimas.  Este  principo  apresentava  um  aspecto 
de  meia  idade,  dei.tando  ver  uma  presença  agradável  e  bom 
conformada:  tinha  na  cabeça  uma  espécie  de  gorra,  ou  ca- 
rapuça, em  forma  de  tiara  ou  mitra  :  vestia  uma  túnica  bran- 
di» de  algodão  finissimi,  toda  semiada  do  rosas  do  ouro, 
quo  apenas  lho  chegava  aos  joelhos.  Os  braços  o  pt^s  esta- 
vam nus,  maz  todos  enfeitados  do  braceletes  de  preciosís- 
simas pfdrarias;  vários  anneis  do  ouro,  cravejados  de  dia- 
mantes de  valor  inestimável,  ornavam-lbo  as  máus  e  pés.  Era 
frente  deste  magnifico  descanço  permaneciam  dois  grandes 
vasos  de  ouro  :  um  delhs  continha  o  Bolei,  iiiinistrado  a 
tempo  por  um  dos  grandes  da  corte,  Uiais  próximo  io  rei ;  o 
outro  se  conservava  sempre  cheio  do  agua  para  as  purifi- 
cações. 

O  pontifico  da  corto  do  reino  do  Calecut  foi  receber  o 
embaixador  porluguez,  e  o  veiu  apresentar  ao  seu  sobe- 
rano, a  quem  Vasco  da  Gama  saudou  com  todas  as  etique- 
tas do  estylo.  O  Çamorim  tomou  então  a  mão  do  lepresea- 
tan'e  do  monarcha  porluguez,  e  o  fez  a^sen^ar  a  seu  lado, 
em  cadeira  para  isso  preparada.  Os  mais  da  comitiva  do  ca- 
pitão receberam  lambem  ordem  de  se  seniari  m.  Em  seguida 
teve  logar  uma  abliicção  imnficaiite,  á  qual  se  seguiu  um  li- 
geiro refre'-co  de  prodiicçõis  indígenas.  Dei  ois  o  rei  de  Ca- 
lecut iiiteiri  gou  o  seu  hospedo  sidiro  os  moiivos  porquu  era 
vindo  á  sua  presença.  Vaico  da  Gama  pronunciou  c  seguin- 
te discurso  : 

«  O  grande,  o  o  invicto  rei  D.  Manoel,  que  com  virtude 
«  de  principe.  admirável  em  dignidade,  domina  no  ultimo 
«  (.ccidente  o  vasto  terreno  de  Portugal,  e  nelle  a  nação 
«  mais  deslemidi  lio  Universo;  ambicioso  pelas  i  mprezas  da 
«  maior  honra,  amigo  da  grande  gloria  que  so  adquire  por 
«  meio  dos  grande>  trabadios,  estimando  pela  maior  unir  a 
«  todos  os  reis  em  um  na  amizade,  no  tracto,  o  no  couimer- 
«  cio.  elementos  que  fazem  de  todos  os  povos  uma  só  nação, 
«  o  orbe  da  te  ra  a  pátria  commum,  e  lodos  os  seus  sobera- 
«  nos  como  se  fossen  um  sú  monarcha:  e  chegando  aos  seus 
«  ouvitns  jnn  amento  com  o  rumor  da  linlia,  a  iaina  de  teu 
«  augusto  nome,  a  grandeza,  a  opi.leiicia,  a  culluia,  o  a  ci- 
«  vdidade  do  leu  imiierio  de  Calecut,  mu  mandou,  ijue  rom- 
«  pendo  mares  immen>os.  devassando  goipbos  e  eiisi  adas  to- 
«  morosas,  montando  cabos  e  proiLontorios  horrendos,  vies- 
«  se  errante  buscar  a  Ásia  ate  ferrar  o  porto  da  tua  corte  ; 
«  aonde  da  sua  parle  te  oiTereces-e  aiLi/.ade  peri^etua,  tracto 
«  tranco,  e  correspondência  elfetliva,  tudo  conlorme  ao  ca- 
te racter  respeitoso  das  duas  mageslades  coiiirai  tanles.  A  uli- 
«lidade  mntua  desta  grande  allian^a  éo  destinu  único,  quo 
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«  me  trar  do  Tejn  ao  Ganges,  «  do  Portugal  a  Calor, ut.  Esla 
«(5  a  n;8teria  da  minha  cirriMiissão,  que  CNiiero  IhB  ioirodu- 
«  T.a  p.'pirit()S  a  tua  real  a|iprjvayào,  lazeuilu  assiui  íeiiccs 
«  ambi's  os  impérios  » 

O  Çatnorim  dopois  d"  o  oscular  atlentamcnto  re[ilicou  • 
«  Que  a  alliaiii;»  com  (inncipH  tào  cXf^Dllente  Ihn  era  muiio 
«  crala  :  que  convinha  om  tu. lo  iiuanio  da  sua  parto  so  lhe 
«propunha,  e  quo  sd  fa/.ia  uma  honrosa  vai  la(lo  do.roco- 
»  rihnccr  por  irmão  ao  rei  J.  Manoel  Je  Porlui/al.  »  O  restcj 
da  audiência  se  correu  pm  expliea^õo-i  ácurca  do  poder,  cos 
t':nie<t.  o  exercícios  do  monarch.i  porlukjuuz  ;  b'  m  coujo 
igualmente  em  respeilo  ás  aveniuras,  radi«as,  e  rumo  da 
grande  navegação  de  Portugal  á  luuif.  Vasco  da  Gama  sa- 
tisfez amplaiiionte  esto  eioj  enho,  rusponjendo  ao  rei  d»  Cfj 
lecut  por  um  modo  excessivamente  lisongeiro  á  curiosidade 
desie  principo,  e  o  »  ntreleve  com  uma  iIescri()ção  liei  da  sua 
derrota.  Ordenou  oÇamorim  ao  ■  aluai  que  accommoda».>o  o 
enihaixadnr  do  rei  ile  Portugal  com  aquella  grandeza  própria 
do  soberano  que  representava,  e  correspoodenlo  á  du  hospe- 
de que  o  recebia. 

Por  ires  dias  se  conservou  Vasco  da  Gama  no  aposen- 
to quo  Ibo  foi  destinado,  e  ueste  tempo  descançou  do  suas 
fadigas  o  trabalhos.  Passados  estes  trez  dias  teve  logar  se- 
gunda audiência,  em  quu  o  capitão  foi  apresentado  |'elo 
calual  i  e  nosla  leve  logar  a  entrega  das  cartas  de  D.  Ma- 
noel para  o  soberano  das  Índias,  bom  como  o  respectivo 
presente.  Este  compunha-so  de  quatro  capuzes  de  grã,  seis 
chapoos,  qualio  raiuaes  decoraos,  doze  alambeis,  um  far- 
do de  bacias  do  latão  em  que  havia  sete  peças,  uma  cai- 
xa d'assucar,  duis  barris  de  azeite,   e  dois  do    nel. 

Os  habitantes  de  Calecut,  e  os  outros  Malabares  são 
todos  idolatras,  e  muito  supersticioses.  Tem  enlrjuhavel 
respeilo  aos  seus  Dratmanes,  ou  Uramíns,  que  tomam  con- 
ta da  educação  dus  príncipes  quo  os  governam.  Estes  iira- 
cmanes  são  muite  mysleriosos  ;  trazem  trez  úleles  penden- 
tes do  hombro  direito  ao  esquerdo,  para  representar,  se- 
gundo dizem,  a  Trindade  das  Pessoas  n'uma  só  natureza 
divina.  Crêem  que  Ueus  viera  á  terra  na  Dgura  humana, 
para  remir  o  género  humano  da  morte  eterna  ;  o  que  som 
duvida  aprenderam  dos  antigos  chnstáos,  quo  habitaram 
este  paiz.  São  dados  ao  estudo  da  philosophia,  o  maiho- 
malicas  ;  mas  destas  duas  sciencias  tem  meramente  uma 
nolieia  superlicial.  AlTectam  modeslia  e  santidade  ;  poróm 
debaixo  destas  appareocias  occullam  os  mais  vergoiiliosos 
vícios.  Ha  muitas  âorles  de  Bracmanes  ;  uns  nunca  se  casam, 
e  outro»  sim.  Us  que  se  não  casam  chamam-se  Jogues,  coabe- 
cidos  antigamente  entre  os  gregos  com  onomedeGyiimosolJs- 
tas,  porque  audavam  lodos  uus,  assim  como  agora.  São  gran- 
des Tiajanles,  o  pregauj  por  Ioda  a  parle  sua  doutrina,  a 
qual  enfeitam  com  lunumeraveis  fabulas.  Alguns  ha  qui 
vivem  como  eremitas  nos  deserlos,  e  ermos,  ou  IdUib-^m 
em  logares  subteiraneos,  ou  em  covas.  Vivem  uma  vida 
Diuito  austera.  Velam,  jejuam,  sollreií.  frios  e  calmas,  lu- 
mes e  sedes,  e  todas  as  incummodidades  da  vida  com  ad- 
njiravel  paciência.  A  soberba,  o  iiao  o  arrtpeud  mento  do 
seus,  [leccaoos  é  o  moiivo  Uo  .sua  vida  peimen>e  ;  pois  sof- 
frem  lautos  uiales  só  para  ganliai  a  reputação  de  >aiitos, 
e  serem  admiltid  s  enliu  o  Abduies,  que  ó  uma  ordem  a 
mais  eslima.ja  o  humada  eul  e  os  Jogues.  Recebidos  que 
sejam  nelia.  enlregaiii-se  impiineu.enle  aos  exces-os  mai.s 
infames,  e  laicm  cier  ao  povo  qua  suas  acções  iodas  são 
sanctilicadas  pela  vida  austera,  que  d'antes  xiviam.  i'sou- 
Irov  HialabariS  virem  ailoruiecido»  na  maior  ignorância  ; 
adoram  monstros,  o  os  muços  juntam -se  lodus  os  annos 
s  ii  do  agosto  para  celebrar  uma  festa,  om  que  se  ma- 
tam uns  aos  outro»  com  liros  do  Ireclias,  havendo  quo  por 
morrerem  assim  vao  logo  habitai   com  os  seus  Ueoses. 

Os  nobres,  clum  idos  Aairts,  nunca  so  easaiB  ;  ma* 
tem  muilas  mulheres  Ua  mesma  condição  quo  elles,  o  es- 
tas teem  uiuiius  auiant'S,  nobres  lauiLiem  tomo  ellas.  A 
uu»  e  oulros  ó  prolubido  com  pena  do  morte,  não  só  de 
apri  seniíir-se,  mas  ainda  o  ter,  o  menor  commercio  com 
os  plebeos,  quo  illes  desprojam,  e  tratam  muilo  mal.  .\un- 
ca  digeneram,  pur  muito  vergonhosa  quo  seja  a  acção 
que  luzem,  o  o  plebeu  uuiica  muda  de  condição,  por  mui- 
tos viriudes  que  nelle  brilhem,  o  serviços  quo  laça  ao  es 
lado.  i\iuguem  podo  mudar  acoudiçao  cm  quo  nasceu,  e 
OS  oíQcius  mecâaicvs  disltagueio  se  tanto  eotre  ellos,  quo 


os  de  um  oíficio  não  podem  casar  suas  filhas  com  os  de 
outro.  O-i  Nairos  seguem  l'>d  is  as  armas  ;  sao  dRsteini.ios 
e  valentes  :  an.la  .j  nus  do  embiifo  para  cima.  pd'ahi  [la- 
ra  bano  obrein-se  alií  o  meio  das  pernas.  Su.i  altivez 
e  sijherbí,  s&i  i  isoportaviis.  S"  algum,  quo  não  í  iht  no- 
bre jerarchia,  ca-uaimento  os  loca,  malam-o  [lor  vineur  es- 
1-"  incidente,  'lue  eoii'e'n,dira  por  injuria.  Trazeni  diante 
de  si  os  seus  escraios:  e  á  entrada  de  cada  rua  (n/.otn  dizer 
em  voz  alta,  poo,  p>o,  pm.  que  quer  dizer,  Iwfar,  Iwjir, 
lufjir;  e  l.;go  o  povo  So  retira  para  suas  casat,  para  doil 
Xir  a  rua  iivre  aos  Naires.  Destes  ha  a^uns  a  que  cha- 
mam Amolas,  e  são  havido*  pelos  mais  valentes  da  na- 
ção. Quanto  maior  ó  o  numero  dos  Almoças  quo  um  rei, 
ou  um  príncipe,  tem  no  seu  serviço,  mai"  potenle  o  te^ni- 
do  é  ;  e  quando  elles  se  consa^íram  ao  serviço  de  alíum, 
fulminam  contra  si  propnos  mil  maldições,  e  todf  s  as  sor- 
tes do  imprecaçò^s,  u o  caso  ae  não  o  vingarem  dos  que  ou- 
sarem de  iiijuriai-o,  ou  atacai  o.  Tem  assentado  consigo 
nunca  recuar  nos  combates  :  laiiçan-se  á  maneira  de  fu- 
riosos por  enlre  as  espadas,  melemse  ao  fc)_'o,  o  perse- 
guem emijm  os  inimigos  até  os  matarem,  ou  Qcarora  mor- 
tos. Todos  os  Malabares  são  de  cor  de  azeitona,  ligeiros,  in- 
constantes, dobles,  o  avarentos.  Qualquer  cousa  os  faz  mu  - 
dar  do  sentimento,  e  esta  inclinação  Ião  contraria  á  rasão 
Contemplam  elles  como  virtude.  Uivi  le-se  o  seu  paiz  em 
muitos  reinos,  cujoi  reis  todos  oram  tributários  ao  d»  Cale- 
cut, chamado  como  acima  fica  dito,  Çamorim,  isto  é,  grão- 
irapcrador. 

Us  domais  índios  são  geralnicnlo  barba.-os,  ignoran- 
tes, dobles,  ardilosos,  int-^ressados,  cruéis,  traidores  lu- 
xur.osos,  allogados  nos  vícios  todos,  escravos  da  idola- 
tria, e  de  seus  falsos  deoses,  ou  pagodes,  cuja  historia 
escrevem  em  versos  rimados,  os  q  uaes  constam  de  cou- 
sas tão  monstruosas,  quo  olleodem  a  todas  as  leis  natu- 
racs  e  civis.  Estas  rimas  aprendem  logo  na  tenra  idado, 
o  cantam-as  com  singular  gvslo.  Sous  Tersos  constam 
cada  um  de  setenta  o  duas  syllabas,  e  todavia  não  dei- 
xam, segundo  dizem,  do  ler  graça,  o  beUeza.  Esta  casta 
do  versos  é  conformo  o  estylo  da  soa  língua,  o  toda  a 
sorte  de  verjo  deve  accjmmodar-se  ao  década  uma,  em 
quo  se  escreve. 

Taes  eram  os  Índios  quando  Vasco  da  Gama  chegou 
ao  seu  paiz.  O  agasalho,  com  que  foi  recebido  do  Çamo- 
rin,  consternou  a  lodos  os  mercadores  mouro?,  quo  es- 
tavam esiabelecidus  em  t;*lecul.  Receando  estes  quR  vh 
puítuguezes  não  lhes  levassem  os  lucros  iraoiensos,  que 
faziam  neste  reino,  se  obtivessem  a  liberdade  do  com- 
merciar  nelle,  foram  buscar  us  ministros,  o  o  mesmo  rei, 
a  quem  fallaram  desta  maneira  :  <^  Senhor,  ião  leaes  uos 
lemoí  mostrado  no  vosso  serviço,  que  não  deveis  tapar 
as  orelhas  para  não  ouvir  os  nossos  queixume.s.  Do  nosso 
trabalho  vos  resultam  lucros  tào  consideráveis,  e  tàoevi- 
denlt^,  quo  ó  desnecesano  fazrr  menção  delles.  Per- 
gontai-o  aos  cohrailo.es  da  vo^sa  fazenda,  o  aos  tojsos 
inltiiidentes,  mainlai  uxamiuar  os  seus  hvros,  e  então  co- 
nhecereis o  que  lemos  feito  com  iiiteres-o  vosso.  .>osso9 
aiii' cessores,  Ua  mesma  maneira  que  nós,  sacrilicaram-se 
por  este  reino  ;  o  ludavia  estaiLOa  em  véspera  de  sermos 
t xteriiiinados  delle  por  oulros  esliaiig.-iriS  novos,  gente 
dtscnnhi  cila,  sem  iKnra,  e  sem  prubid.i  lo.  Uiu  coração 
verda>leiramente  magnânimo  julga  dos  oulro<  pnrsi  mPsuiu  ; 
é  fácil  cr(>r  que  o  (puiram,  i>u  que  o  possam  enganar. 
.Mas  nós  é  que  eslamos  obrigi.los  a  al»fir-vos  os  olhos  ; 
quo  as^inl  o  requer  o  zelo  que  lemos  por  vós  :  nós  é  quo 
devemos  dar-vus  a  conhecer  os  aventureiros,  que  de  pou - 
(O  tem|io  admiliistes  no  vosso  reino.  Como  avarentos,  o 
auibiLiosus  tem  arruinado  uiuilas  naçõ"s,  do  quem  tinham 
reci  bulo  iiinuiueraveis  b'eneiicios.  >  uidais  por  ventura  quo 
elles  vierauí  d  tao  lou^e,  atravessaram  Liiitos  maré»,  pa-- 
saram  por  tantos  tscidiios,  só  para  cimiuerciíir  com  os 
vossos  VBsallos  ?  iNao  :  sao  uns  corsários,  que  não  tem  a 
outra  cousa  senão  a  abusar  da  vossa  tlemeiítia,  queron- 
iralizi  ram  cartas  da  parte  de  um  rei  para  elleiíoar  co  n 
UiBior  segurança  os  intentos,  que  meditam  para  ruma  dos 
vus5L,s  esiados.  Mas  ainda  suppun'<o  que  tenham  a  cergo 
(la  parto  de  el-rei  di>  lortugal  o  faz^r  alliauça  coiiivosen  ; 
isia  aliiaiiça  sempre  terá  para  uosso  damu).  LI  rei  de 
Purto^al  Dào  ó  menos  para  temer,  do  que  o  são  estes  pi« 
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rotas.  Sob  pretexto  de  alliança  tomou  aos  mouros  da  Africa] 
muitas  cidades  consideráveis,  e  tornou-so  senhur  di)  uma] 
lioa  parlo  da  Etliiopia.  IJoui  sabeis  o^  males,  que  causa- 
ram csios  piratas  ás  diversas  iia^ò 's.  que  oiicontraraiu  pelo 
caminho.  Invadiram  Mo(;ambique,  tusansuentaram  o  pur- 
to  do  Mombaça,  o  apoderaram-so  de  todas  as  embarca- 
ções que  ahi  estavam.  Se  no  estado  da  pobreza,  era  que 
se  acham,  não  podem  occuilar  a  ambição  que  os  devora, 
que  não  ousarão  eikis  do  omprehondor,  quando  se  virem 
ricos  dos  vossos  despojos  ?  Exterminai  pois  dos  voissos  esta- 
dos estrs  homens  arriscados.  So  são  piratas,  ó  acto  de  jus- 
tiça que  praticais;  punil-os-heis  do  sous  roubos.  E  se  com 
clTeito  são  mandados  pelo  siu  rei,  que  ellos  dizem  ser  tão  po- 
tente, mandai-ibes  da  n-.esma  sorte  tirar  a  vida  para  privar 
a  seus  compatriotas  do  di'si'jo  do  lir  perturbar  os  vossos  es- 
tados. Âcautelai-vos  pois  contra  as  desditas  que  vos  amea- 
çam :  atropellai  sua  ambição.  Que  casla  de  commcrcio  óu 
que  elles  propõem  ?  Tão  pouca  cousa,  que  com  isso  mesmo 
dão  a  conhecer  quanto  sao  miserav.  is.  Como  se  pôde  logo 
esperar  que  quem  pouco,  ou  nada  tem,  pofsa  enriqut^cer  o 
vosso  reino?  Uem  claras  mostras  vos  dão  disso  os  presentes, 
que  vos  fizeiam  :  com  elles  vos  provam  a  sua  mdigenci&.  h' 
bem  que  se  zombe  assim  da  grandeza  de  ura  rei  potente,  e 
que  se  al)use  da  sua  bondade,  e  desprese  sua  prudência  ?  l'o- 
rém,  haverá  quem  diga  que  temos  ódio  aos  christãos,  e  que 
que  este  odio  ó  actualmeute  lodo  o  sou  delicio?  Liem  verdade 
é  que  o  nosso  odio  conira  elles  é  immorlal,  e  que  nunca  ces 
samos  de  fazer-lhes  .guerra  ;  mas  nesia  occasião  não  ó  tanto  o 
odio  que  liOS  move,  como  os  interesses  do  vosso  povo.  Se 
fizerdes  alliança  com  elles,  sahireiios  do  vosso  nino,  eire 
mos  dizer  aos  reis  visinhos  que  preferistes  uni  homens-  des- 
conhecidos aos  vossos  amigos  antigos,  e  tomos  a  certeza  que 
a  nos-^a  ausência  será  pai  a  elles  do  grande  gosto.  » 

Também  por  seu  lado  o  Catual  disjiunúa  contra  os  por- 
tuguezes  o  animo  do  Çamorim,  ao  qual  dizia  ; 

«  Quo  geralmente  todos  os  homens  do  Poente,  habitando 
r.a  cidade,  diziam  que  os  vindos  de  novo,  na  sua  própria  ter- 
ra viviam  mais  dooflicio  do  corsários,  que  do  manejo  de 
trato,  e  mercadejar  ;  e  que  como  liomoiiS  per^eguidos  na  terra 
de  seus  naturaes  se  deílorravam  para  parte  onde  não  (ossoin 
conhecidijs.  Que  as  carias  que  lhe  apresentaram  em  no- 
me de  embaixadores,  não  era  senão  um  arlilicio  para  melhor 
encubrirom  a  pecha  de  vagabundos  :  por  quanto,  não  pare- 
cia de  razão,  que  ura  rei  do  tão  longe,  comoíra  o  Occidenle 
da  terra  da  Franquia,  lhe  mandasse  embaixada  som  mais 
algum  outro  fundamento  quo  o  desejo  de  haver  amizade  ;  o 
que  a  mesma  coisa  por  si  só  mostrava  bem  não  poder  ser. 
Que  uma  das  razões  da  amizade  era  a  comraunicação  das  pes- 
soas, e  prcstança  nas  obras ;  e  que  esias  nos  hospedes  eram 
niui  contrarias,  assim  em  razão  da  crença  dilTerente  quo  cada 
um  linha,  como  pela  grande  distancia  de  seus  estados.  Ji 
mais  ainda,  que  um  rei  tão  poderoso  e  rico,  como  elles  di- 
ziam ser  o  seu,  aal  mostrava  seu  inculcado  poder  no  presente 
destinado  a  oITerecer-se-lhe  ,  pois  que  eram  peças,  que  qual- 
quer mercador  vindo  do  estreito  as  dava  melhores.  Que  quan- 
to ao  dizerem  vinhara  enviados  por  virtude  da  especiaria,  tal 
não  parecia,  por  não  Irazen  m  mereadejamenlos,  (|uo  disso 
dessem  o  menor  signal ;  e  ainda  mesmo  que  tudo  fosso  como 
elles  diziam,  não  se  devia  aventurar  a  perder  o  certo  proveito 
redundante  dos  commercisdores  mauritanos,  polo  que  pare- 
ciam prometter-lhe  homens,  habitando  nos  contins  da  terra, 
e  que  (lara  alli  chegarem  careciam  de  dois  annos  do  navega- 
ção. Qae  isto  não  p)adecia  duvida  alguma,  porquan'o,  mais, 
vendo  os  mouros  como  sua  real  senhoria  favorecia  homens 
novos,  de  quem  tanto  mal  se  dizia,  e  que  eram  seus  inimigos, 
seria  causa  de  um  grande  escândalo  para  elles,  o  quo  não  se- 
ria muito  para  perdol-os  ;  o  isto  se  devia  muito  temor,  por 
que  perdendo  os  a  elles,  perdia  vassallos,  e  tambom  o  não 
virem  mais  a  seu  porto  náos  de  Mecca,  ludá.  Adem,  Ormuz, 
e  outros  muitos  lugares,  no  c  mmercio  dos  quaes  se  funda 
lodo  este  nosso  estado.  Que  ello  [Calual)  em  representar  isto 
cumpria  com  a  obrigação  que  lhe  impunha  o  seu  cargo;  e 
que  além  deste  parecer,  devia  igualmente  tomar  o  de  outras 
pessoas,  [lara  cujo  fim  lhas  indicava  (o  que  levou  0  elTeitu  in- 
culcando-lhe  todos  os  que  sabia  estarem  prepaiados  pelo  oiro 
dos  mouros). 

Então  o  t.^amorim  deixou  oCataul  em  liberdade  para  pro- 
ceder como  a  conjunclur&  o  pedisse.  J}a  mudaoça  das  iuten- 


ções  do  Çamorim  logo  Vasco  d"  Gama  se  apercebeu  pMa  va- 
riação nn  tratamonto,  o  restricções  que  s'  lho  pozeram,  não 
lhe  purmittindo  andar  livremonte  pelacid,id<,  e  ditfimltan- 
do-llio,  ilri  alguma  forma,  o  que  sn  lho  podia  tornar  necessá- 
rio para  o  sustento.  .\léin  disto,  ii/'jiiftt/(iequo,  não -juiz  to- 
mar parto  nas  tramas  do  seus  ridigiouario«,  punha-o  ao  facto 
de  tudo  quanto  contra  ello  sn  tramava.  Assim  ( revonido  o  ca- 
pitão,-tratou  de  se  acautelar,  o  de  pòr  em  segurança  os  na- 
vios, o  pelo  mesrr/o  Moíií-aiJs,  escreveu  a  seu  irmão,  Paulo 
da  Gama,  fazendo-lhe  saber  o  quo  se  passava  em  re.speito  aos 
mouros,  encommendando-lhe  muito  tolo  o  resguardo  na 
comraunicação  com  a  gento  do  terra,  o  a  mais  vigilanie  segu- 
rança peKis  navios.  TouiaJa  esta  primeira  providnncia,  di- 
Ii.íenciou  Vasco  da  Gama  embarcar  so  :  o  que  pôde  conseguir 
depois  de  muitas  deloiígns,  tramas,  eenrídos.  Vasco  Ha  Ga- 
ma, a  todos  ns  aconteciuientos  prevenido,  e  cuidadoso  em  sal- 
var as  náos,  conseguiu  o  podcr-só  (uiibarrar,  alevantar  ferro, 
e  vir  a  Piuii/araíie,  sem  quo  o  Calual  lho  podesse  impedir. 
Como  esta  retirada  nocturna  e  repentina,  fazia  abortar  os  de- 
sígnios dos  mouros,  estes  não  po  leram  deixar  do  instar  com 
o  Çamorim,  [ara  quo  mandasse  pelo  regedor  informar-se  do 
motivo  p.)rque  o  capitão  havia  abandonado  o  porto,  fl  apertar 
com  elle  para  que  voltasse  para  Ca/ij.  ut.  A  todas  estas  instan- 
cias resistiu  (irmemente  o  commandante  partugue/,,  não  con- 
vindo senão  no  desembarque  das  mereadorias  des'inadts  á 
troca  dos  productos  indígenas  :  devendo  deixar  na  cidade 
como  Feitor,  e  encarregado  dos  negócios  do  commercio, 
a  iJiogo  Dias,  o  por  sou  escrivão  ^Aharo  de  Braga.  A'vis- 
ta  das  reclaraaçõfls  do  (Jamorim,  julgou  Vasco  da  Gama 
do  seu  mais  principal  dever  jusiificar-so  com  este  prín- 
cipe, e  esclarecel-o  acerca  da  traição,  que  os  mouros,  por 
meio  de  Catual,  urdiam  contra  os  porlugnezes  :  para  este 
Gm,  lhe  dirigiu  uma  attenciosa  carta  enviada  pelo  no- 
meado feitor.  O  rei  de  Calecut,  ainda  que  instruido  pe- 
las iufoniações,  o  incl.nado  ao  desfavor,  ignorava  tudo 
quanto  lho  foi  relatado  em  respeito  á  perseguição  arm  da 
contra  os  portusuezes,  estranhou  esle  arbitrário  proco- 
dimentf",  assegurando  a  Vasco  da  Gama,  sob  a  sua  pala- 
vra real  :  —  «  Que  se  injurmaria  dn  proceder  do  seu  mi- 
nistro, e  o  ca^lKjaria  como  merecesse  ;  c  que  viandasse 
as  suas  mercadorias  para  Calecut,  aonde  lhe  propende- 
riam maior  inleresse  do  que  em  Pandarane.  »  Nesta  es- 
perança descançou  o  capitão,  e  a  teve  por  verdadeira,  ven- 
do logo  que  se  aproximou  mais  á  lerra,  que  a  tripula- 
ção da  enquadra  andava  por  ella  livremente,  e  som  que 
solTresse  o  menor  obitaculo. 

Lembrou-se  então  Vasco  da  Gama  de  propor  o  es- 
tabelecimento naquella  corto  do  um  feitor  encarregado  do 
tratar,  com  elle  inonarcha,  acerca  dos  negócios  do  rei 
D.  Manoel,  e  dos  demais  interesses  do  commercio.  Esta 
proposição,  que  não  Toi  bem  entendida  pelo  soberano,  e 
que  foi  muito  mal  explicada  pelos  adversários  do  Gama, 
se  tornou  fatal ;  tendo-se  como  uma  fraude  em  prejuiso 
dos  direilos  <ia  fazenda.  Isto  confirmou  o  Çamorim  em 
suas  primeiras  suspeitas,  e  ordenou  (]ue  fossem  retidos  o» 
dois  portuguezes,  liiogo  Dias  e  Álvaro  de  liraga,  e  se  coa- 
fiscassem  as  mercadorias  enviadas  para  terra.  Baldadas  fo- 
ram toiJas  as  diligencias  para  se  revogarem  estas  ordens. 
Então  á  vista  disto,  Vasco  da  Gama  rompeu  as  negocia- 
ções :  poz-se  á  capa  da  primeira  embarcação  de  Calecut 
que  viesse  ao  porto  ;  e  mal  a  avistou  lhe  deu  caça.  Ca- 
hmdo  sobre  ella,  lhe  aprisionou  seis  officiae'.  distinctos 
cora  alguns  criados,  deixando  o  resto  da  tripulação  livre 
para  levar  ao  ^'(imoriííi  a  noticia  do  que  os  portuguezes, 
posto  que  poucos,  alongados  da  sua  pátria,  o  no  centro 
de  um  império  poderoso,  não  eram  taes  que  solTressem 
as  alTrontas  feitas  a  seus  direitos,  á  honra  do  rei  seu  se- 
nhor, e  á  dignidade  da  nação  a  que  pertenciam.  Vasco  da 
Gama  desamarrou,  e  começou  a  costear  quatro  legoas  aléra 
da  foz  da  cidade.  Como  ninguém  o  procurasse,  desfral- 
dou as  vólas  e  sahiu  ató  perder  a  terra  de  vista.  O  Ça- 
morim enviou  era  sua  procura  um  mensageiro,  para  lhe 
estranhar  que  retirasse  sem  resposta  ás  cartas  do  seu  res- 
pectivo soberano. 

Esta  mensagem  fez  com  que  a  esquadra  voltasse  r.o 
porto;  e  no  dia  seguinte  lhe  foram  então  enviados  os  re- 
tidos com  aquellas  respostas  e  e  elTeclivos  protestos  d'ami- 
zade.  Com  isto  se  concedeu  também  a  permissão  de  úcar 
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Ua  corto  o  protendido  ffilor,  que  seria  defendido  poios  iVai- 
res  de  todo  e  qufilqucr  insulto  da  iiarto  do-'  mouros.  Ais 
to  não  prestou  Vasco  da  Uama  a  mi'nor  credulidade,  visto 
que  as  C'>ntinuas    experiências    o  tornavarn  rigorosamen- 
te circutispecto  :  dando  pouco  peso  ao  re  ;ado  do  rei  de  Ca- 
Ifcut,  reclamou  a  confiscada  fazenda.  Ouçanios  agora  João 
de  Barrox,  quando  di/.  quo  o  capitão  portuguoz,  «ntos  do 
SC  ooibarcar,  íòra  á  presença  do  nd  do  Ca/ecuí,  eahi  bus- 
car.i  saber  os  motivos  dd  iniidruiça  que  nnlava  ;  c  !o:ío  que 
lho  foram  paten'es,  redarguira,  dizendo-llic  :  «  Que  não  es- 
tranhava jul^'arem  dello  muitas  coifas,  pois  que  tnuilo  gran- 
de novidade  devia  do  ser  para  os    eus  vassailos  o  verem 
naquoll;is  partes  nova  Rente  cm  religião,    o  eoslumos  ;  o 
muito  mais  havcndii  vindo  por  caminhos  nunca  dantes  na- 
vegados,   o  com  embaixada  de  um  poderoso  rei,  que  não 
pretendia  outro  interesse  alóm  do  sua  a'nisado,  o  commn- 
nicação  do  commercio    com  o  pro()osilo  de  dar  nova  s''hi- 
da  ás  especiarias  d'aquello  seu  reino  do  Cakcul.  Porque 
homens,  armas,  cavalios,  oiro,  prata,  seda,  o  muitas  ou- 
tras coisas  necessárias  á  vida,  possuía  no  reino  donde  vi- 
nham ;  o  tão  abas'a(lamcnte,  que  nenhuma  necessidade  ti- 
nham d<i  as  irem  busear  ao-"  alhiuos,  o  excessivamenlo  re- 
motos como  eram  aquelles  da  índia.  Porém,  sabindo  elio 
Çamorim  o  que  cl  rei  seu  senhor  qui/.  de  mil  e  seiscentas 
legoas  de  (iosla     que  olle  e  seus  antecessores    mandaram 
descubrir  ;  conheceria  não  ser  C'>isa  nova  oiiviar  mais  avante 
por  essa  mesi- a  Costa  até  chegarem  aos  estados  de  sua  real 
senlioria,  cuja  fama  era  muito  celebrada  nas  partes  da  chri-- 
tandade.   E  nestas  mil  o  seiscentas  legoas,  que  mandou  des- 
cubrir,  achando-so  muitos  reis  e  ()rincipes  gentios,  nenhu- 
ma coisa  quizdelles  seuão  doutriaal-os  na  fó  do  Jesus  llo- 
demptor.  a  quem  confessava  por  sou  Deus  ;  e  por  (  ujo  lou- 
vor o  serviço,    tomava  e-ila  empreza  de  novos    descubri- 
menlos.  E  com  esto  benolicio  da  salvação  das  almas,  que 
ol-rei  L>.  Manuel  procurava  aquelles  |'.ovos,  novamente  do-:- 
cuberlos,  também  lhe  enviava  navios  carregados  do  coisas, 
que  elles  necessilavam  :   o  tacs  como  eram  cavallos,  pra- 
ta, seda,   pannos,  e  outras  mercadorias:  eu  retorrio  disto 
os  capitães  destes  vasos  carregavam  produrlos  da  terra,  es- 
pecialuionto  mailirn,  oiro,    niala.;ucta,  e  pi:nenla  ;  doisge- 
noros  de  especiaria  muito  pri)VL'i'osa,   e  quT  bom  eslimaila 
ora  nus  paizes  christãos,  da  mesma  forma  que  tamhem  o 
seria  a  pimenta  daqmdlo    reino.    C-mi  e^las  permutações, 
os  reinos  quo  sua  amisado  acceitavam,  de  bárbaros  si'  tor- 
navam culto-,  de  fracos  podcroso<,  e  do  musquinhDs  abas- 
tados ;  e  isio  tudo  á  custa  dos  trabalms  e  industria  por- 
lugueza,  por  meu  da  qual  o  rei  seu  senhor  não  buscava 
íonão  concluir  grandes  coisas  por  serviço  do  sou  Deus,  o 
por  gloria  do  seu  povo.    Poréu-,  com  os  mouro  ,  porque 
oram  seus  contrários,  se  havia  J'um  outro  modo  ;  e  tanto 
que  nas  parles  da  Afiica  em  que  habitam,  llm  havia  to- 
mado quatro  principacs  fortalezas  o  portos  de  mar  do  rei- 
no de  Fez:  excitados  pela  raiva  deste  desar,  em  qualquer 
parte  em  que  se  acliava:n,   não  só  tratavam  do  infamar  o 
nome  portuguez  ;  mas  igU3l:iiente  cogitavam  comodor-lho 
a  morte,  no  quf  se  empenhavam  c  nn  a  mais  refalsada  dis- 
simulação, e  não  rtisío  a  roslí)  por  lerem  experiíiienlado 

0  seu  ferro.  O  testi  .  ui;ho  dosla  verdade  existia  no  que 
com  ello  haviam  pralicaúo  em  Moçambique  o  Mombaça, 
como  sua  real  pe-soi  já  teria  sabido  pelo  piloto  Cana;  en- 
ganos o  traições,  não  encontrados  pelas  demais  terras  do 
gentios  ufido  tocara:  estes  eram  naturalmente  amigos  dos 
christãos  ;  visto  procederem  da  ri  esma  raça,  sendo  aló  mui 
conformes  em  vários  costumes,  o  no  modo  do  seus  tem- 
plos, como  vira  em  Calecut.  E  delles  (mouros)  saberem 
esta  conformidade  lho  nascera  o  pensamento  de  os  desu- 
nirem ;  o  por  isso  laboravam  porque  os  portuguozes,  em 
taco  didli)  Camarim,  ficassem  infamados,  e  aborrecidos: 
por  quanto,  não  precedeiuij  mais  causas  para  quo  el-rci 
1).  Manuel  desejasse  sua  amisado,  que  a  fama  da  gran- 
deza (lo  tão  magnânimo  príncipe,  folgara  em  o  enviar  a  iis- 
te  doscubrimcnto.  E  isto  não  se  praticará  somente  aquelle 
anno,  pois  o  havia  sido  repetidas  vozes  nos  anteriores  ;  e 
i  tjUi  podia  sua  real  sonhoria  ticar  certificado,  de  qu<>, 
qu  do  Vasco  da  Gama  porecoiso  antes  d--  chegar  á  sua 
|.r  nça  com  o  resultadn  desta  conimi>são,  nem  por  isso 
i;  i  rria  de  por  Qar  ora  seu  empenho  ató  conseRUir  o  que 

1  nto  e  tanto  desejava.  Que  avista  de  tudo  isto  lho  roga- 


va, como  a  imperador  de  Ioda  aquella  região  do  Malabar, 
e  visto  tol-o  Deus  deixado  chegar  a  tão  adianladn  ponto, 
quizosse  ineller  a  mão  de  seu  poder  no  odiento  rancor  dos 
mouros,  não  consontiado  quo  esta  raça  mal  aventurada  so 
tornasse  origem  dotm  ardido  encendimentj  deguerra  nos 
seus  cstadis;  p  lis  quo  agente  portug  :cza  não  costumava 
dissniular  injurias,  muito  principal. uonle  sí^ndo  occasiona- 
das  pelos  indj:i:iío5  descrido  ,  de  quem  haviam  alcançado 
não  pi^quenas  vie.torias.  » 

Passado  algum  tempo,  Diogo  Dias,  e  Álvaro  de  Braga, 
vieram  com  elTfíto  para  bordo  trazendo  uma  carta  de  Ça- 
moríiii  para  el-rei  D.  Manuel,  <  uja  principal  substancia 
era:  «Vasco  da  Gania,  fi'la'go  de  vossa  casa,  veiu  a  mi- 
nha terra,  com  que  folguei  muito  :  cm  minha  terra  ha  mui- 
ta canella,  rauilo  cravo,  gengibre,  muita  pimenta,  e  pe- 
draria. O  que  eu  quero  da  vossa  ó  oiro,  prata,  cobre,  o 
escarlata.»  Depois  asseverava  o  desejo  da  alliança  com  el- 
rei  D.  Manuel,  c  se  promeiliam  grandes  vantagens  para 
os  portuguezes,  sem  prejuiso  '.!as  nações  alli  estabelecidas 
antes  da  sua  chegada,  a  quo  por  muitas  rasões  se  devia 
particularmente  ;  ttcndor. 

V'a  co  da  Gama,  que  tinha  motivos  para  tudo  recoiar, 
não  quiz  atlender  os  recados  do  ('amorim,  e deixando  fi- 
car os  dois  portu-;ue7os,  p-rtadorcs  da  carta  do  rei,  des- 
pediu todos  os  que  os  acompanhavam,  intimando-lhe  vol- 
tarem quanto  antes  para  torra.  O  fiel  Monçaide,  veiu  a 
bordo  dar  conta  dos  novos  ardis  dos  mouros,  e  polir  qua 
o  trouxessem  para  Portugal,  pois  os  seus  quo  tinhau'  deS' 
cubi  Tto  os  serviços  quo  rllo  prestava  aos  portuguezes  ten- 
tavam assassinai  o.  Foi  alegremente  recebido  para  se  lhe 
galardoaram  seus  serviço-,  e,  touduzido  a  Lisboa,  abraçou 
o  cbrislimismo 

.\lguns  dias  dfpois  chegaram  abordo  dos  navios  p /r- 
luguezes  três  almadias  carregadas  de  gente,  que  so  apro- 
ximaram da  capitania  ;  e  nellas  diziam  trazfr  as  fazendas 
que  |ierteaciam  aos  do  Portugal.  Após  estas  vinham  ou- 
tras fjuatro,  que  ficaram  mais  ao  hrgo.  O  ch<^fe  r  oi  que 
vir.ham  nas  t^es  primeiras,  fallanio  a  Vasco  da  Gama,  lhe 
dis.so  que  alli  víniia  a  mf^rcadoria  apresada,  cuja  larga- 
riam no  escaler  do  seu  navio,  mas  que  devia  mandar  pôr 
no  mesmo  batel  O;  ninlabares  a:  rosados,  afim  de  voltarem 
com  ello-!  |iaia  a  sua  terra.  N^o  quiz  Vasco  da  Gama  sa- 
tisfazer a  esta  req  isição  ;  e  resjiondeu  que  se  fossem,  por- 
que não  queria  a  mercadoria  ;  e  só  sim  levar  para  Por- 
tuga' aquelles  malabares,  par  tostimunhas  do  seu  desco- 
brimento Qao  so  a  Providencia  Suprema  lhe  concedesse 
o  viver  tempo  bastante,  tornaria  mui  cedo  aquelles  mares; 
e  então  saberiam  seeUes  eram  os  frangnes  ladrões,  como 
os  mouros  fizeram  crer  a  el-rei  do  Calecut,  e  lue  por  isso 
lhe  fizeram  tantas  coisas  malfeitas,  .\penas  o  capitão  aca- 
bou do  dar  esta  sua  resposta,  fez  logo  disparar  sobro  as 
aloiadías  aleumas  bombardas;  o  quo  obrigou  osindiíícnas 
a  fugirem.  Esio  [)rocidimenio  irritou  os  principaf^s  habi- 
tantes de  Cílccul,  que  fizeram  se  mandassem  sobre  os  na- 
vios portuRuezes  sessenta  liarcas  armadas.  Uma  tormenta 
q' o  sobri  veiu  repentinamente,  fez  debandar  atlotilbasem 
poder  emprehender  cousa  alguma. 

No  dia  29  de  agosto  de  1499,  largou  a  esquadra  por- 
tugueza  dos  mares  de  Cilecnt,  seguindo  viagem  para  Por- 
tugal. Sobrevieram  lho  grandes  calmarias,  quo  a  obriga- 
garam  a  pairar.  Então  pensou  Vasco  da  Gama  no  modo 
brusco  com  que  sahira  lio  Calecut  e  quanto  convinha  a 
amisado  do  ruiíioríí/i  para  aquelles  que  depois  doUe  vies- 
serú  áquellas  regiões.  Determinou  por  isso  dirigir  áquelle 
rei  uma  attenciosa  carta,  do^pedindo-so  delle,  e  buscando 
concilial-o  para  os  tratos  futuros;  Monçaide  foi  encarre- 
gado de  eserev  1-a  cm  árabe.  Diz'a  assim:  ><  Quo  lhe  per- 
doas^o  de  lho  levar  os  malabares,  porquo  us  não  levava 
s>'não  pira  testimunhas  dvi  quo  tinha  descuLcrto,  como  lhe 
mandara  dizer  ;  e  seiíèo  deixara  feitor  em  seus  estados  (do 
que  muilo  lhe  pesava)  fora  por  lemer  quo  o  matassem  os 
mouros,  por  amor  do  quem  não  fura  muitas  vezes  aterra; 
mas  nem  por  isso  deixava  dn  s^-rs^u  muito  grande  servi - 
díir  :  o  que  el-r  i  seu  senhor  havia  de  folgar  muito  com 
sua  amisado,  o  mandaria  mui  cedo  sua  armada,  o  nella 
mnila  abastança  do  (jue  lhe  havia  pedido  ;  e  quo  ainda  o 
trato  dos  porlu;.'uezes  em  sua  cidado  Ihebaiia  accra^cen- 
lar  muito  suas  rer.das. »  Depois  Vasco  da  Gama  fez  dei- 
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lar  em  torra  um  dos  malabares  aprfhcndidos,  e  a  este 
encomii-endou  o  fa/cr  ontropa  desta  rarta  no  roi  do  Ca- 
/(fií<;  a  qupin  offpCuivaTionto  fi)i  onlr^suo.  Continuando  a 
navoíiar,  sompro  ao  lonijo  da  l(>rra,  alguns  dias  C'  rridos, 
doraa)  vista  de  uns  ilhotes;  donde  saíram  algumas  alma- 
dias,  qví^  lhos  forneceram  poscado,  c  outros  inanlimonlos. 
Vasco  da  Gama  os  agasaUion,  mandando-lho  dar  alguns 
olij  rtos.  Em  vista  dn  -.ir.lialidado  doslus  povns  assonlou- 
so  alli  um  padrão  coai  usinai  da  cruz,  c  a^  armas  do  rei 
de  Portugal,  como  testimiinho  dr  que  os  prTliii^uezos  eram 
seus  alliados.  O  padrSo  assontou-so  cora  o  nora  de  San- 
eia Maria,  cuja  denominação  se  dou,  também,  á  Ilha. 

l-argaram  da  Ilha,  ea  i9  dn  Sotimbro,  avistaram  um 
morro  alto,  junto  ao  qual  estavam  sois  ilhas  pequenas.  A 
necossidadi»  de  fazer  aguaila,  fez  rom  que  os  Porluguezes 
srliissem  a  torra.  Chipados  alii  encontraram  um  mance- 
bo, que  disse  ser  cbrislão,  quando  foi  interrogado. 

Kste  bomom  guio«-os  a  uma  ex'  ellenle  aguada.  No  dia 
seguinte  ciincornvsm  mais  naturaos  do  pai/,  a  fazer  permutar 
gcniTos  do  que  a  [ro'a  carecia.  Entre  as  cousas  que  trouxeram 
vinha  a  canella.  No  dia  seguinte,  descubriram-so  a  flpuma 
distancia  dous  navios.  Esta  repentina  apparição  surprend''u 
Ya«i:o  lia  (íama,  que  mandou  obíTvar  se  appareciam 
mais  alguns  outros.  Achou-so  que  cousa  de  oito  lesnas  ao 
mar  so  descubriam  oito  vasos  grandes,  retardados  pela  cil- 
maria.  Va<r.o  dft  Gama  poz-seácapa,  e  os  navios  comcfa 
ram  a  arribar  pela  pòpn.  A  esqundra  deu  sobre  ellas,  o  das 
embarcações  inin  igas  uma  foi  bombardea  la,  e  as  outras 
deram  em  secco,  e  furam  immediatanente  evacua. las.  No 
dia  immediato,  por  uns  pescailores  se  soube  que  aquelles 
os  oiio  navios  perlenciam  ao  rei  <te  Calecut.  No  naviu  bom- 
bardeado, encontraram  os  portuguezes  aliiuns  cocos  e  as- 
sucar  do  palmeira,  com  muitos  outros  objectos. 

Para  reparar  as  embsrcarôes,  e  doscançar  ila  viagem, 
mandou  Vasco  da  (Jarna  navecar  para  a  ilha  do  Anthediva, 
a  pfquena  distancia  da  terra  lirme.  Esta  ilha  fora  povonda 
de  pentios.  até  que  os  mouros  começara  i)  a  vir  ás  índias; 
e  bavia  nella  alpuns  edificios  do  cantaria  com  um  e.xcd- 
Icnlo  pa^Oile.  Lopo  qne  os  malnunetaiios  corilinuaraai  nas 
.«nas  navegações,  fazendo  escalla  por  esta  illia,  para  se  pro- 
verem do  agua  o  lenha,  pelos  iiiáos  tratamentos,  a  desam- 
pararam, arruinando  o  papode,  e  demais  edilicios  princi- 
paes.  As-ini  m  smo.  o=  indígenas,  vassallos  do  rei  de  .Nir 
sinpa  ti'iha  I  ,  tal  v>'nerai;ão  pelo  pagode,  que  apesar  de  ar- 
rui'i3do,  nelle  iam  ainda  fazer  suas  diárias  oragõos.  O  no- 
ine  de  Anehediva,  lho  proveíu  de  ficar  situada  ea're  qua- 
tro outias  ilhi''. 

Em  quanto   se  tratava  do  arranjo  dos  navio?,  viram 
so  duas  fu>tas,  que  vinham  embandeiradas;  ode  i'ro  i!e  i.i- 
so    ta:  piam    ?tabales  e  lro'iibetas,    c;  mo  cousa  d'^  prani 
fe";|i.    Pelos  malabares  sonhe  Vasco 'ia  dama  sprem  aquel- 
las  fustss    do  (lirata-í,  dos  qnaes  era  capitão  ura    chamado 
Tim'):a,  cor«ariu  que  n-sídia  pioxi.iio  d  is  ilhas  di   \ncho- 
di>a  em  em  locar  chamado  Hunur.  (diegados  a  tiro  dear 
tilli.  ria,   Vasco  da  Liacoa  mandou  disparar  sobre»  elles,  ode 
dentro  das  fustas  se  começou  a  bradar  ;  Tambarani»,  Tam- 
barane  :  qun  quer  dizer  — D  u^.  Pretendia  assim  inculcar-so 
cbrislão.  Como  o  fogo  não  cessasse,    .saltaram    om    terra, 
c  buscaram  salvar  se  fugindo,  não  sendo  possível  aos  por- 
luguezes aprehendel-os.   Este  mesmo  Timoja  tornou -se,  do 
pois,   de  muito  préstimo  aos  portuguezes,  [iraticando  em  seu 
.serviço  não  pequenos  feitos. 

No  dia  seguinte  apparecoram  deus  paraós  pequenos 
com  alguma  gente,  que  dava  mostras  do  querer  praticar  com 
os  porlutfuezes;  porém,  como  delles  se  le^eiassem  so  reti- 
raram. iSa  manhã  do  dia  immediato  concorreram,  outros 
paraós,  a -n<le  vinha  um  homem  de  gentil  presença,  o 
mostrava  não  ser  natural  destes  paizes.  Fallava  bem  o  ita- 
liano. Trazia  uma  cabaia  de  panuo  branco  até  ao  artelho, 
cingido  por  uma  cinta  aonde  pendia  um  troçado,  o  cu - 
brindo  a  cabeça  com  utLa  touca  muito  foteada.  Apenas  che- 
gou, se  foi  logT  ter  com  o  commandanle  dos  portupuezcs, 
e  o  abraçou,  bera  como  a  todos  os  demais ;  inculcando-se 
chrislão,  e  dizenlo  fora  trazido  em  pequeno  áquellas  ter- 
ras, e  que  ora  vivia  com  um  mouro,  grande  senhor,  cha- 
mado Çabaio,  governador  de  uma  ilha  chamada  (loa,  que 
distava  d'alli  doze  legoas  ao  qual  pertencia  muita  terra  no 
íjerlão,  •  quarenta  mil  bnnieDs  de  caTallo,    Que  posto  an- 


dasse entre  os  mouros,  e  fosse  como  obrigado  a  guardar 
os  preceitos  do  Islamismo,  em  sua  alma  sepuía  á  risca  as 
máximas  da  r"ligiSo  cbríslã.  Que  em  virlud-»  das  noticias 
corridas  em  (ioa,  e  das  boas  informações  dadas  a  seu  se- 
nh  >r,  Çabiio  lho  mandava  olTerocer  hospedagem,  prestan- 
.io-se  a  dar-lho  do  sua  terra  o  que  carecessem  ;  o  muito 
boa  poizada  o  agasalho,  se  nella  quizessera  presislir.  Es- 
cutou-o  Vasco  da  Gama,  mas  pcr.iue  soube  dos  naturaes 
pertencer  aos  navios  de  Tinnjj,  o  foz  logo  prender,  e  pôr 
a  tormento,  .\ssim  declarou  ser  espia  do  Çibaio,  o  »ir  alli 
com  o  lim  de  entretel-o,  até  chegar  em  mais  algumas  náos, 
com  quaes  so  devia  dar  sobre  a  pequena  frota  dos  portu- 
guezes.  No  meio  da  viagem  confessou  o  preso  mais  expli- 
citamente o  trama,  declarando  se  mouro,  mas  protestando 
querer  lazerse  cbrislão;  o  que  realizou,  apenas  chegou  a 
Lisboa,  tomando  o  nomo  de  (iaspar  d»  Gama,  de  cujo  ap- 
pellido  o  capitão  lhe  fez  mercê  por  haver  sido  seu  pa- 
drinho. 

Em  virtude  doslars  declarações,  Vasco  da  Gama  apres- 
sou o  arranjo  necessário  nos  navios,  largou  das  ilhas  de 
Anchediva,  a  5  de  outubro,  dirigindo-se  para  Melinde.  As 
calmarias  que  sobrevieram,  demoraram  quatro'  mozes  a 
viage'u;  o  que  causou  n?o  pequenos  desconcertos  entro  a 
guarnição  dos  navios  ;  cujas  consequências  podiam  ser  fu- 
nestas, se  a  prudência  docom  uandanle  as  não  tivesse  dis- 
rretamenle  cvítad».  Acabo  destes  quatro  mezes  chegaram 
proxínm  do  porto  dn  Magadaxó,  cidade  situada  quasi  no  fim 
do  golpho.  já  na  costa  da  líthloiiia,  o  qui  era  babiiada 
pelos  mouros.  Os  porlupuezes  bombardearam  a  povoação 
causandu-lbe  grande  nrejuizo.  (Chefiando  a  frota  a  dez  le- 
poas  dfl  distancia  do  Melinde,  fui  alcançada  por  oito  navios 
de  Pdle,  que  vinham  tomar-lhe  satisfação  do  bombardea- 
mento de  Mapailaxó  Não  fci  percizo  mais  quo  uma  de- 
monstração dos  pjrluguezes,  pira  os  de  Pale  se  porem  em 
fuga. 

A  7  de  fevereiro  de  14'>y  Vasco  da  Gama  deu  fundo 
no  porto  de  Melin.Je;  ahi  se  demorou  cinco  dias,  nos  quaes 
r.'Ceb''U  todas  as  demonstrações  de  sincera  a:i  izade.  iteco- 
Ihi  lus  os  necessários  provimentos,  e  o  embaiiiailor,  que  o 
rui  de  M'din  le  enviava  a  D  Manoel,  a  Irula  fez-so  á  vela, 
e  foi  dar  á  Tapala  ;  aonde  a  17  do  referido  mez  queimou  a 
nioS.  Uaphael,  que  jã  não  estava  em  estalo  de  navegar, 
e  mesmo  a  gente  era  pouea  para  guarnecer  ttes  navios.  A 
2^  do  mesmo  eheparam  á  ilha  de  Zanzibar,  que  fica  ad- 
jacente á  terr^  firme  da  Eihyopia.  O  seiíh  ir  desia  ilha, 
(iiivoada  de  mouros,  .'•abendo  da  chegada  de  Vasco  da  Ga- 
ma, o  instruído  de  cujo  era,  o  a  que  nação  pertencia,  quir. 
com  elle  assentar  amiza  le.  No  1.°  de  março,  navegar^m 
para  a  Aguada  do  S.  Braz,  a  fim  de  se  aiia*iecere'n  a'ií 
para  o  resto  da  viagem.  No  dia  20  repassou  o  C»bu  da  Boa 
E'^perança  ;  e  seguindo  rumop^ra  S.  Thiapo,  u-n  lenporal 
desgarrou  o  Benio  do  cun  r.aiido  de  Nicolau  Co-dho,  que 
trouxe  o  seu  navio  para  Lisboa,  on  le  chegou  a  10  de  ju- 
Uio  tc'm'nd<i  porto  em  Casia"*.  Nxoláo  C'i  •lho  desembar- 
cou, e  partiu  pi*ra  Cmtra,  onde  então  residia  a  côrle  para 
dar  a  elreí  a  nova  fausl07Íssíma  da  descuberla  da  índia, 
Vinguem  queria  dar  credito  ás  suas  palavras,  por  elle  não 
saber  dar  noticias  de  Vasco  da  Gama. 

Rste.  lendo  debalde  esperado  algum  tempo  por  Nico- 
láo  Coelho,  continuou  a  navegar  para  S.  Thiapo.  Paub)  da 
Ganis  enfermara,  e  sen  irmãi  larpand  '  o  commando  da  náo 
a  João  de  Si,  seu  escrivão,  so  embarcou  com  o  doente  em 
uma  caravela,  no  intento  de  mais  depressa  cheizar  ao  rei- 
no O  incremento  que  a  doença  tomou,  obrigou  Gama  a 
aportar  na  Ilha  Terceira,  aondu  Paulo  morreu  :  Vasco  da 
Gama  seguiu  viaaem  para  Lisboa;  aonde  chegou  no  mez 
do  setembro  de  149J,  havendo  dous  annos  e  quasi  dous 
mezes  que  partira  para  aquella  viagem,  e  não  trazen.io  das 
guarnições  do^  navios  mais  de  cincoenta  e  cinco  homens. 
Vasco  da  Gama  chegou  a  Peslello,  e  na  ermida  aonde 
regara  a  Dous  lhe  desse  prospera  viagem,  foi  dar  graças 
pelo  feliz  termo  delia.  Depois  fez  prevenir  D.  Manoel  do 
sua  chegada.  Orei  immediatamento  o  n  andou  comprimon- 
tar  pelas  pessoss  mais  principaes  da  nobreza.  No  meio  desta 
honrosa  deputação  foi  Vasco  da  Gama  conduzido  á  presen- 
ça do  monarcha.  O  transito  dos  navios  ao  paço  foi  uma 
verdadeira  marcha  triumphal.  Todos  corriam  a  vôr  e  sau- 
dar os  iotrepidos  nautas  que  haviam  liualmsnto  pormarts 
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nunca  Jnn/es  nacegaii)^  aliorlo  o  cainiaho  das  laUas. 
VíT^ro  fia  ilami  fui  rccliiiio  rom  jubilo  (ii'li)  monarch  i.  q  lo 
o  enchou  do  muiUí  o  liínir.idis  nit-rcAs  O  tilulo  d(i  D  >ni  foi 
a  primeira;  ilfpois  a  honra  da  brazão  com  as  armas  porta- 
guozas,  uma  tença  do  Irozontos  mil  róisassunladus  na  dizirna 
(lo  pescado  da  Villa  du  Siir^s  no  M.Mrvo,  C(nn  o  pr.  moiliiuen- 
to  do  f.er  desla  mosma  villa  ta::il«iiii  senhor.  E  porque  a  osío 
tompo  Sines  perloticia  a  um  o  iiro,  deu-se-lho  mais  oulra 
pensão  do  qualrocenlos  mil  rúii,  em  qumlo  aquollt;  sonhorio 
so  não  |>odosso  v^rili  ar.  En!regoii-se-Iho  lambiam  iim  alvará 
de  lembrança,  proti.ellendo  so-lhe  um  condado  tun  ocoasião 
opporiuna.  Kslo  condado  foi  o  da  Vidiaueira.  D.'pois  foi  iam 
bem  reimoiorado  com  o  emprego  do  almirante  do  mar  das 
índias.  A  munificência  regia  não  selimilou  somonlo  ao  chefe: 
toda  a  guarnição  foi  remunerada. 

A  desciberlíi  das  índias  tr')nTO  a  D.  Man  lel  accrescenlar 
aos  seus  titulas  o  de  <i  Senhor  di  foru/uísta,  nateijaço,  e 
cnmmercio  da  Elhfjujna,  Arábia,  Perna,  t  da  índia,  » 
D.  Mdnv)el,  ^ííradecido  ao  favor  di\ino  com  o  (jual  lovuu  a 
rff^Mio  este  descubrimeiíto,  fez  edificar  no  me<mo  sitio  onde 
solevantara  a  ennida  do  ofanlo  D.  Henrique,  o  sum[ituoso 
tomplo.  que  ainda  hoje  ahi»o  admira,  do  Nossa  Senhora  do 
llelhlem. 

A  í.  Vasco  da  Gama,  succedeu  na  soarunda  viagem  á 
índia,  P.ídro  Alvares  Cabral,  ao  qtial  D.  Manoel  confiou  o 
commando  de  uma  frota  do  treze  nãos,  com  mil  e  quinhen- 
tos homens  de  desembarque,  aléiii  das  respectivas  guarni- 
çõi,'s  o  tripulações.  Sancho  do  Tovar  era  o  segundi  :  no  com- 
ma-ido  no  «'verno  dus  outros  navijs,  iín  Nicoláo  Coelho  ; 
Ayres  fiomss  da  Silva;  Simão  ilo  Mirandn  de  Azevedo; 
Vasco  H'Ataido  ;  Peri)  d'Ataide  ;  Simão  do  Piiia  ;  .Nuuo  Lei- 
lão ;  Uariholomeu  Dias;  o  Diogo  Uias  seu  irmão,  que  ha- 
viam de  ficar  em  Çnfalla  com  uma  IViUiria  ;  Gaspar  de  Le- 
mos ;  o  Luiz  Pire>.  Fr.  ilouriquo,  religioso  franciscano,  e 
grande  letrado  om  theoloeia,  ia  também  na  frota  coai  mais 
ouiros  cinco  frades  ia  niosma  nrd  m.  Kram  inoaiirienio  nel 
la  A^res  (.orrôa  com  o  cariío  do  feitor  ria  armada,  o  quo 
devia  ficar  em  CaUciU  com  os  escrivães  Ginçalo  Gil  lUr- 
boss  dii  Santarém,  e  1'ero  Vaz  (.aiiiinha  ;  bem  como  AlTon 
so  Furtailo  ji^ra  a  feitoria  de  ÇafuUa.  KIrei  fez  boiíziT  o 
estandarte  rojl,  que  foi  enlrogue  ao  capitão  mór  de<ta  ar- 
n^ads.  D.'pi)is  S''Kmram  to  los  em  procissão  d"sde  a  ermi- 
da do  l.osifllo  ató  au  logir  Uoembariuo  i^o  dia  8  demar- 
co do  15  O  troando  no  entanto  conseculi vãmente  a  arii- 
Iheria. 

No  dia  sesuinte,  O,  desamarrou  do  porto  do  Li«hoa,  e 
seguiu  viaxem  para  as  Índias.  A  1 1  do  msrço  deu  vista  das 
Ilhas  Canaria-i,  o  a  22  da  do  Sam  Thi  kjo.  Snbroieii 
lima  tormena,  e  a  ,:;4  do  me.smo  mez,  d-vs^armu  o  navio 
conhiiíii  iaiio  por  Luii  Pires,  quo  voiu  arribado  a  Lisboa 
cm  grande  ijesircç". 

fcsporou  a  frot^  cou^a  de  dous  dias  o  aiipirecimenlo 
de.«lp  navio  ;  o  vendei  que  não  voltava  por  fmzir  d^s  prandes 
calmarias  dos  maios  ij"  Giiin^^,  l'pdro  Ivares  Cabral  se  met 
teu  muito  ao  mar  para  mais  secura  o  brovem''nte  dobrar  o 
Cafco  da  Boa  Íí.s7iflrariríi.  Navegando  assim,  a  23  ilo  abril 
chegou  a  esquadra  acerta  altura,  e  o  piíoto  declarou  que 
avistava  terra  firmo  Então  Poiiro  Alvares  Cabral  mandou 
virar  o  emproar  aterra;  o  porque  surdiu  sem  contratempo. 
deu  áquello  logar  on  lo  aportou  o  nome,  do  Pono  Scijuro. 
Ancorada  a  frota,  mandou  (jue  vinto  homens  saltassem  em 
terra,  para  reconhecerem  o  paiz,  o  verse  era  ou  não  habi- 
tado. 

Voltou  o  osoloraJor  informand»  fia  fertilidade  da  ter- 
ra ;  qnp  eraapra/ivid,  coberta  do  arvores  fnm  losas  ;  que 
encontrara  muitas  agoas  exeelb-nles  ;  e  que  vira  al;;nns  ho- 
mens de  boas  cores,  cabello  liso  e  comprido,  mas  nus  o 
armados  do  arcjs.  passeando  om  turbas  pelas  marg:ens.  i  on- 
íirmadas  estas  noticias  por  outros  exjdorad  >res,  a  frota  raet- 
tpu-so  mais  pelo  porto,  chegando-so  muito  á  torra. 

Vieram  abordo  dos  navios  dois  dos  naluraos  da  terra 
novamente  descoberta.  Eram  poscadoros.  Estes  homens  mos- 
travam um  lodo  tão  selvagem,  que  não  foi  possirel  enlen- 
dcl-os,  liem  fazer-lhascomprehender  cousa  alguma  já  por 
vozes,  ja  por.sifrnaes  ou  accontos.  Pedro  Alvares  Cabral  os 
lei  vestir,  o  enfeitar  com  bugigaut;ns  ;  om  oquoelless.i 
mostraram  muilo  satisfeitos.  Lançados  depois  em  terra,  mui- 
ios  daqucllei  naturae*  vieram  eaponlaoeamenta  a  bordo  con- 


duzindo frurlos  e  refrescos  Em  vista  da  luolla  siniplicil.i  la 
o  b)in  acolhimento,  resolveu  Pe  Iro  Alvares  Calral  fi'!3r 
na  terra  por  aL'uns  dias  ;  o  porque  era  dominao  cia  Pascoe- 
la, ordenou  so  celebrasse  em  terra  u  sacrosanto  saerificio  da 
miss.i.  Toma  l.is  em  lodo  o  caso  sempre  as  devidas  cautellas 
o  aliíumas  prevenções,  veiu  á  terra  co:n  a  maior  parte  da 
guarnição  ;  o  alii  s:jb  uma  grande  a.-v.ire,  tendo  feito  le- 
vantar uma  te,i  la,  e  nesta  elovadj  j  ,i  altar,  em  face  da- 
quollesdois  povos  christãos  eselvaicem.  com  toda  a  pompa 
po'^sivol.  loío  lo.,'ar  a  celebração  d  i  [eelle  augusto  sacifi- 
cio.  Assim  tonou  o  capitão  porlu;;ez  posse  daquella  região 
em  nomo  do  verdadeiro  Deus  Universal. 

Oi  indigonas  mostraram -se  muitos  admirados  de  todas 
aquellas  ceremonias  :  os  cânticos  da  igreja  arrebatavam  os, 
o  infundia-lhes  respeito.  Baliam  as  palmas  do  contentes,  e 
fizeram  ressoir  aquelles  espaços  cjm  a  harmonia  dos  seus 
bárbaros  instrumentos,  acompanhando  luilo  de  fortes  alari- 
dos ;  mas  acomoTodados,  quanto  a  natureza  o  peraiittia,  aos 
accontos  com  quo  ;e  entoavam  os  officios  divinos.  Aquelles 
selvagens  andavam  inteiramente  nus.  e  pintados  em  tudo  o 
corpj  com  uma  cor  vermelha,  com  ornatos  do  figuras  di- 
versas. Aquella  pintura  renovava-so  to  los  os  dias.  Os  homens 
usavam  ra|i.ida  a  parto  anterior  ealto  da  cabeça,  cortando 
os  cabellos  por  baixo  das  (u olhas.  Fumavam  as  orelhas  o  na- 
riz, os  beiços,  o  as  faces;  e  ni-ssos  buracos  introduziam  pe- 
daços de  conchas  de  ini  riscos.  Usavam  lambem  por  orna- 
to tecidos  de  pennas,  colares  e  braceletes,  compostos  de  mui- 
tos bocados  do  osso  branco  e  polido,  ou  fructos  seccos,  que 
bati'ndo  uns  nos  outros  soavam  como  chocalh  s.  Eram  da 
estatura  alta,  c  bem  feitos  ie  corjio-;.  de  génio  alTavol,  na- 
tiiraloionto  astutos.  Occupavara-se  ordinanrmeiíto  da  raça, 
da  pesca,  o  da  Ruerra.  Eram  «uas  armas  o  arco,  a  frecha, 
a  maça,  o  uma  espécie  de  broquel.  As  mnlhen-s  usivam  ca- 
i.ellos  soltos  ocomiiridos.  divididos  em  tranças  que  lhes  ca- 
biam pi-ndentes.  Elias  occu,iavam-se  do  tracto  doo  estico, 
se  neavam  a  farinha  d'»  mandioca,  o  faziam  larinha  de  pão. 
'i  ellas  pertencia  o  preparo  ilas  bebidas  o  C3rn«,s  quf  se  usa- 
vam nis  banqiii'tes.  Suas  cabanas  oram  cumnridas  e  sem  or- 
nato altrum  :  alii  se  via  uma  espécie  de  maca  onde  d''rmiam,  e 
ak-uris  vasos  de  barro,  quo  era  a  uniea  cousa,  em  que  consis- 
lia  asna  riqueza.  Estos  povos  tiuha^n  por  rosiume  come- 
rem em  festim  os  .seus  inimiffos  depois  de  mortos  em  com- 
bato; secraram  os  corpos  dos  ^eus  parentes  mo'los.  e  em 
certos  dias  festivos  pisavam  o  bebiam  aquellas  cinzas  mis- 
turadas com  iiobidas  espirituosas. 

A  resp "ito  do>tes  povos  uovaine,:te  descubortos.  escreve 
La  Clcde  o  si'gumte  : 

«  Achava-so  esto  paiz  situado  aoMeio-Dia.  Da  parle  do 
Norto  ciniiíia  c>m  o  rio  chamado  Mara'ilião.  ou  das  Ama- 
zonas, ou  lambem  daOrilnoira,  cuja  foz  liea  a  um  izráo  da 
Imlia  para  o  polo  Xntanieo.  .\oSul  vai  confinar  com  o:io 
do  Caraiiuii,  quo  os  portuguizes  chamam  coramuoimento 
Uio  da  Prata,  que  desagua  no  mar  na  altura  de  tri  da  o  cin- 
co grãos  de  latitude  austral.  O  Nilo  e  o  Ganges,  e  o  Eulra- 
les  não  .são  naila  a  vista  lestos  dous  grandes  rins.  O  Bra- 
zil  tom  ao  P.  ento  o  reino  do  Peru,  de  que  o  separa  uma 
cordilheira  d-»  mo'ites  de  immensa  altura,  e  tao  difliceis  de 
passir.  que  alt\  hoje  tem  se  descuberlo  uma  unicí  pas-aiíom 
para  commsrciar  de  um  paiz  aouTo.  Ao  Lovanie  fica-lhe  o 
mar  do  Norte  que  vai  confinar  com  a  Elhiopia  Ojeidenta!. 
Kste  paiz.  ainda  quo  om  parte  esteja  dentro  ila  Zona  Tórrida, 
é  todavia  temperado  ;  o  ar  ó  suave,  e  saudável.  Tem  muitos 
campus,  oul  iros  e  montes,  e  muitos  vallos  sombrios,  co- 
bertos do  arvoredos  e  banhados  de  fontes  u  rios,  que  olT-  re- 
cém dilic  o^a  vista.  Nelle  so  acha  toda  sorie  de  animaes, 
plantas,  o  fructo,-,  e  gnsa-.se  tão  perfeita  saúde,  que  ordina- 
riamonto  morrem  os  homens  de  muito  velhos. 

«Os  l.ranleiros antes  de  se  civilisarem  eram  cruéis,  bár- 
baros, antrophagos,  coléricos,  vingativos,  ingratos,  dadosá 
devassidão,  sem  fé,  nem  lei.  Como  não  conheciam  alguma  di- 
vindade, lambem  não  havia  entre  elles  espécie  alcuma  «ie 
culto.  Tinham  todavia  uma  .'orlo  de  sacerdotes  chamados 
Pagps,  quosemettiam  a  annunciar  o  futuro,  e  eram  os  que 
davam  conselho  eãi*seus  negócios  lodos.  ,\lgum  conhecimen- 
to tinham  do  Noó,  o  do  diluvio,  que,  como  parece  lhes  vi- 
ria por  Iradiçjío  dos  primeiros  homens  que  povoaram  aquelle 
paiz.  Estavam  elles  persuadidos  de  que  na  outra  vida  não 
havia  recompensa  para  o»  boas,  nem  casligo  para  osniéoa. 
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Criam  porém  que  a  alma  sobrevivia  ao  corpo ;  que  os  ho-' 
Dions  firavam  na  outra  vida  taos,  como  eram  quando  mor- 
riam, e  isto  era  parte  para  ollos  não  queimarem  os  corpos 
dos  mortos,  os  quaes  enterravam  com  suas  rodos,  e  filetos, 
sobre  que  haviam  que  estos  descançavam.  Deixavam-llios 
também  na  sepultura  al.-umas  comidas  pnra  se  nutrirem, 
cuidando  quo  no  outr.i  mundo  tamliom  se  comia. 

¥  Seus  Pages,  ou  seus  sacerdotes,  ondo  quer  que  vão, 
são  receliidos  com  muitas  lionras  ;  sabem  a  rccclií^-bjs  ;  can- 
tam-ihes  varias  can^õos ;  locam  instrumentos,  odão-lhti  por 
companbia  as  muUieros  mais  lindas,  ou  casadas  ou  snltuira-i. 
Quando  exercitam  o  st>u  oflicio  de  agoureiros,  entram  a  ran- 
ger com  os  dentes,  psrumam,  torcem  os  olhos  do  extraor- 
dinária maneira,  choram  egrilarii,  ameaçam,  fazem  terrí- 
veis momos  para  surprozar  a  admiração,  e  credulidade  destes 
povos  fracos  e  ignorantes.  Em  fim  casam  com  quantas  mu- 
lheres querem,  e  repudiam-as  quando  estão  descontentes. 
ou  desgostosos  delias.  As  quo  são  aprehfn  lidas  em  adul- 
tério, matam-as,  ou  vondem-as  como  escravas.  Os  pais  e 
mais  não  tem  poder  sobre  suas  filhas  ;  os  irmãos  são  os  que 
dispõem  delias,  casam-a=!,  ou  vondcm-as,  como  lhes  pare- 
ce, e  esta  venda  se  faz  a  troco  do  outra  cou^a  ;  porquo  an- 
tes dos  portuguezcs  ch'>garem  áqaellas  terras  não  conheciam 
dinheiro.  Em  fim  nunca  trabalham  de  mãos  ;  o  único  ob- 
jecto quo  osoccupa  no  lera po  da  paz,  são  os  deleites;  co- 
mer, cantar,  e  dançar  è  toiia  a  sua  falicidada  ;  nem  elles  co- 
nhecem outra.  Suas  danças  são  redondas,  e  sem  sahir  do 
mesmo  logar  :  suas  canções  são  um  aturado  sustenido,  nun- 
ca variam  de  tom,  e  ordiníriamouto  são  sobre  seus  amores 
ou  suas  acções  gaorroiras.  Em  quanto  as  cantam,  não  ces- 
sam do  lhes  dar  a  beber  de  um  liior,  quo  embebeda  ;  e  quan- 
do chegam  a  este  estado  cahem  por  torra. 

«  Nunca  fazem  guerra  para  defender,  ou  dilatar  os  limi- 
tes do  s'>u  paiz  ;  mas  paia  gloria  sua,  ou  por  vingar  as  in- 
jurias particulares,  que  tem  recebido  de  seus  visinhos.  Os 
velhos  são  os  que  decidem  da  paz,  ou  da  guerra;  e  os  mo- 
ços executam  o  que  elles  ileterminain.  Andam  armados  do 
arcos,  e  fli^chas,  e  espadas  de  pão,  que  ferem  e  cortam  co- 
mo as  nossas  de  ferro.  Ouaii'1'5  atacam  o  inimigo,  faz-em 
sempre  diligencia  pordar-lho  de  improviso.  Comem  os  pri- 
sioneiros do  guerra,  principalmente  os  velhos,  o  prendem 
com  cadeias  outros,  os  quacs  sustentam,  engordam,  e  lhes 
dão  mulheres  para  dormirem  com  elles.  Quando  querem  ce- 
lebrar alguma  festa,  ligam  com  cordas  ornais  gordo  entre 
os  seus  prisioneiros,  e  a  mulher  que  lho  foi  dada  para  con- 
sola-lo na  sua  prisão,  em  reconhecimento  do  quo  ello  podo 
ler  feito  por  ella,  lança-lho  uma  corda  ao  pescuço,  e  por  el- 
la  o  guia  ao  logar  do  supplicio.  Alii  o  cercam  os  homens, 
atam-lhe  o  ventre,  os  braços  e  as  pernas  ;  atam-o  aum  páo, 
pinlam-lhe  o  corpo  do  muitas  cores,  e  enfeitam- o  com  va- 
rias pennas. 

«  Uo  tempos  om  tempos  dnsatam-o,  e  fazem-o  comer- 
em quanto  ellcf  taoibom  comem,  e  bebem  demasiadamen- 
te. Depois  saltam,  cantam,  dançam,  e  estos  cruéis  jogos 
duram  três  dias,  no  fim  dos  quaes  desatam-lho  as  cordas, 
o  descem-o  a  uma  cova.  Então  as  mulheres,  e  os  rapazes 
puxam  pela  que  ello  tem  á  cintura,  o  os  homens  atiiam- 
Ihe  com  toda  a  casta  do  fructas,  as  quaes  ello  apanha,  e 
com  ellas  atira  aos  quo  estão  diante  delle.  Ilebo  todavia 
tambam,  pois  lhe  dão  que  beber,  o  mostra  se  muito  ale- 
gre, o  contente.  Os  que  o  cercam  fazom-lhe  muitas  inju- 
rias, dizendo-lhe  muitas  vezos  em  alta  voz  :  «  brevemen- 
te serás  castigado,  home  u  malfazejo  ;  derramaremos  teu 
sangue  para  vingar  nossos  amigos,  quo  morreram  na  guer- 
ra ;  matar-te-heraos,  faremos  om  pedaços,  assaremos,  e  co- 
meremos. »  «  Quo  importa  isso  respondo  e  le,  morrerei  como 
homem  destemido,  o  valente.  Matar-me-heis  :  mas  não  to- 
nho  eu  morto  muitos  dos  vossos  parentes,  e  amigos?  So 
me  comerdes,  também  eu  tenho  comido  os  voss  )s.  Do- 
mais disso  não  tenho  eu  parentes,  o  amigos,  que  vinguem 
minim  morto,  o  que  so  emb»  bodem  com  o  vosso  sangue, 
e  se  fartem  com  vossa  carne?»  Ao  proferir  estas  palavras, 
o  seu  guarda  entra  na  cova,  com  a  cabi  ça  enfeitada  de 
boas  pennas,  e  com  unia  o-pada  de  páo  na  mão;  silta,  as- 
sobia, e  dá  varias  voltas  corn  o  seu  bastão,  quo  o  pri- 
sioneiro faz  diligencia  por  apanhar,  o  tirar-lhu.  .Mas  quan- 
do se  quer  lançar  para  um  lado,  as  mulheres  o  rapazos 
puxam-o  para  o  outro  com  a  corda,  de  que  acima  falía- 


mos. Em  fim  o  quo  tem  de  executal-o  depoisdedar  varias  vol- 
tas, qucbra-lhn  a  cabeça,  deita  lhe  os  miolos  por  terra,  e 
cortallio  as  mãos.  (  hngam  se  onlão  a  elle  as  mulheres, 
lançam  o  cadáver  ao  fogo  para  lhe  tirarem  com  mais  fa- 
cilidade 05  caboUo?,  e  depois  lavam-o.  Feito  isto,  abrom- 
Iho  o  ventre,  umas  tiram  lho  as  enlrenhas,  e  outras  fazem 
o  corpo  om  postas,  do  que  todos  comem. 

«Nenhum  crime  so  castiga  entre  olles,  senão  o  homi- 
cídio. Os  parentes  do  matador  são  obrigados  a  entrogal-o 
aos  parentes  do  morto,  os  quaes  matam -o,  e  onterram-o. 
Dopeis  do  que  uns,  o  outros  so  ajuntam,  choram,  co- 
mem lodos,  o  reconciliam -se.  So  o  matad  )r  escapa,  suas 
filhas,  irmãas,  ou  primas  ficam  escravas  dos  que  perde- 
ram seu  amigo,  ou  parente. 

«  Estes  os  costumes  dos  brasileiros,  quando  Pedro  Al- 
vares Cabral  descobriu  o  seu  paiz.  » 

Era  necessário  seguir  viagem,  e  portanto  Pedro  Al- 
vares Cabral,  deu  ordem  para  quo  se  renovassem  as  pro- 
visões da  esquadra.  l!.eixando  naq-uella  terra  dois  dos  de- 
gradados vindos  na  esquadra  ;  o  dando  a  ella  o  nomo  de 
Saneia  Cru:,  levantando-se  um  padrão  com  as  armas  de 
Portugal ;  e  despedindo  para  Lisboa,  a  dar  parte.deste  des- 
cobrimento, o  navio  de  que  era  capitão  Gaspar  de  Liamos, 
trazendo  a  seu  bordo  um  dos  naluraes  do  Saneia  Cruz; 
levantou  ferro  o  seguiu  para  a  índia. 

A  2  de  maio  largou  a  esquadra  do  Parlo  Seguro,  e 
motlendo— se  ao  mar  para  atravessar  as  mil  e  dos^^ntas  le- 
goas  que  o  separava  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  correram 
vários  riscos,  dos  quaes  só  relataremos  quo,  por  elTeilo  de 
um  tufão,  sossobraram  quatro  navios,  sem  delles  se  poder 
salvar  pessoa  alguma.  Eram  os  commandantos  destes  Bar- 
tholomeu  Dias,  Ayres  Gomos  da  Silva,  Simão  de  Pina,  e 
Vasco  do  Atliaide.  As  outras  omliarcações  fioáram  muito 
arruinadas.  Por  espaço  de  vinte  dias  continuou  sempre  o 
tcnpo  t?mpostuoso,  separando  o  navio  de  Diogo  Dias.  Os 
seis  navios  restantes  se  dividiram  em  duas  divisões  :  indo 
com  Pedro  Alvares  ,  Simão  de  Jliranda  o  Pêro  Dias ; 
B  com  Nicoláo  Coelho,  Nuno  Leitão  e  Sancho  de  Tovar. 
Assim  divididas,  navogáram  juntos  ;  e  chegaram  finalmen- 
te a  dobrar  o  Cubo  da  l'oa-Esi<crança. 

Dobrado  o  Cabo,  a  esquadra  avistiu  nm  paiz  novo,  ba- 
nhado do  pequenos  regatos,  e  ao  parei-er  agradável.  Prc- 
tondini-se  reparar  ahi  os  navios  ;  pjrém,  os  habitantes  re- 
P'>lliram  os  portuguezes.  Continuando,  chegaram  a  duas 
ilhas,  pouco  separadas  da  terra  firme,  e  mais  além  da  cos- 
ta de  r/)/'(; //a.  No  porto  destas  ilhas  estavam  ancoradas  duas 
náos  mauritanas,  quo  tendo  vista  das  oa.barca!.'õos  portu- 
guezas  se  retiraram.  Pedro  Alvares  Cabral  ,  mandou-lhes 
dar  caça,  om  breve  foram  aprisionadas.  Conheceu-so  de- 
pois que  pertenciam  ao  Xc/ue  FaUiuia,  tio  do  rei  de  Me- 
lindc  ;  o  por  isso  ficaram  livres  naquello  porlo.  Seguiram 
depois  para  Moçambique,  onde  tomaram  piloto  para  Quilúa, 
quo  dista  de  Moçambique  cento  e  vinte  a  cento  o  cincoeu- 
ta  léguas  ;  está  separada  do  continente  por  um  pequeno 
braço  de  mar,  o  é  cidade  Ioda  formada  de  casas  vis- 
tosas. Acha-se  situada  em  nove  graus  da  parte  do  Sul.  A 
terra  om  si  ó  muito  abundante  em  hortas,  e  fértil  em  to- 
da a  sorte  de  fructos,  criação,  o  pescado.  Os  naturaessão 
pretos,  faliam  o  idioma  árabe,  o  trajam  cuslozamente  : 
as  mulheres  ataviam-se  de  galas  riquíssimas,  no  quo  em- 
pregam os|)ecialmenle  o  oiro.  Os  habitadores  do  (3íii7óa  são 
traficantes  do  grosso  trato  :  e  por  isso  o  porto  se  acha  qua- 
si  sempre  coalhado  do  navios;  qw.  são  cozidos  com  coiro, 
e  breados  com  incenro  branco,  por  não  hacer  na  terra 
breu. 

Keunidos  os  .seis  navios  da  frota.  Pedro  Alvares  Ca- 
bral tratou  doso  avistar  cor:  o  roído  Quilôa  .  Veioo  prín- 
cipe ao  mar  em  um  balei  toldado,  e  todo  enfeitado,  on  le 
vinha  gente  que  tocava  muitos  instrumentos  mouriscos. 
Grande  numoru  de  senhores  principaos  acompanharam  o 
rei,  e  muitos  outros  vinham  em  almadias.  A  visita  teve 
logar  no  meio  do  estrondo  das  salvas  dos  navios  portugue- 
zes ;  do  quo  muit')  se  admiraram  aquolles  pivôs  por  ser 
a  artilharia  cousi  para  elles  do^usada.  Abraham  quo  assim 
so  chamava  o  rei  do  ()i<í'Míí,  folin-^iad)  por  Pedro  Alvares, 
que  lho  npresuUou  as  cartas  de  D.  .Manoel,  a  assentar  tra- 
tos 6  amizade  co:n  Portugal  ;  no  qui  o  principo  couveio. 
Depois  as  traças  dos  mouros,  induziram  o  principo  a  faltar 
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i  sua  palavra,  e  ali^  mesmo  a  urdir  traições  O  commaii- 
dante  porluRuez  não  buscou  doyalTronlar-so  então,  por  isso 
que  suas  inslrucções  lho  loUiiara  o  faz  ?r  guerra  sem  absolu- 
ta precisão  ;  o,  rcsorvaado-so  para  molhor  occasião,  levaa- 
tou  ferro  o  naregou  om  direcção  do  Melinde. 

O  príncipe  do  Melindo  recebeu  com  muita  alegria  os 
porluguozes. 

Foi  tal  o  onlhusiasmo  do  rei  Melindo,  ao  ver  o 
sou  embaixador  do  volta  do  Portugal,  o  ao  saber  da  ami- 
zade com  que  D.  Manoel  o  honrara,  quo  so  não  poupou 
quanto  era  possível  para  festejar  os  novos  argonautas,  che- 
gando a  ir  a  bordo  comiirimentar  Pedro  Alvares  (labrai.  Em- 
pregou todos  os  esforços  possíveis  para  os  porlngue/.cí  .«o 
demorarem  alguns  dias  naquello  reino;  m.is  o  c.iiijiâo  pur- 
luguez,  fazendo-lho  cimhecor  quaos  eram  osniMtivns  por- 


Passados  dias  levo  logar  a  audiência  em  uma  casa  de  cam- 
po nas  margens  do  InJo.  Atii  veio  o  Çamorim  acompa- 
nhado dl  sii  corte,  o  maílo  povo,  no  meio  do  folias  o 
muitos  iuslrumenljs  niii>iicos.  Pedro  Alvares  Cabral,  com 
«Iguns  d '.IS  seus  mais  principaes  capitães,  o  officiaos,  che- 
gou áilitiicasa  do  campo,  e  foi  recebido  pelos  magnates  dn 
ílalecut,  o  apresentado  ao  soberano.  A  magniCconcia  desta 
recepção  vem  discripla  pelo  seguinte  modo  nos  historia- 
dores : 

«Apenas  chocado  ás  margens  o  esquife,  em  quo  vi- 
nha conduzido  o  capitjo  da  frota  portugueza,  um  riquís- 
simo pdlanquim  vem  tomar  Pedro  Alvares  Cabral,  c  nelle 
foi  conduzido  á  casa  da  audiência  Os  mais  ofliciaes  foram 
a  pó  entro  os  nobres  do  Calecut.  O  pavilhão  eslava  to  lo 
alcatifado,  tondo  no  fundo  uma  espocio  de  gabinete,  aon- 
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que  não  condescendia  com  os  seus  desejos,  o  deixando  no  ] 
rorto  dois  dos  desterrados  quo   o  acompanhavam  (com    a  j 
recommendação  destes  penetrarem  pelo  inlorior  da  Etliyo-  [ 
pia)  se  partiu,  largando  daquelio  porto  a  7  do  agosto.  No 
dia  22  surgiu  em  Anctiediva,  ondo  poucos  dias  se  demo-  j 
rou.    Largou  destas  ilhas,    c  a  13  do  setembro  chegou    a 
Calecut.  Sabendo  o  Çiímorim    ia  chocada  <ios  porluguezes, 
fei  protestos  a  Cabral  do  sua  amizade,  pedmilo-lhe  entras- 
se no  porto    Pedro  Alvares  enviou  aterra  João  do  Sá  com 
o  judeu  converso,  Gaspar  da  Cama,  o  mais  quatro  Mala    j 
bares,  aprehendidos  na  primeira  expedição  do  Vasco  da  Ga- ' 
ma,  o  que  já  vinham  vestidos  á  portugueza.  O  commi^^sa- 
rio  i  a  encarregado  de  apresentar  ao  (jamorim  as  cartas   o 
presentes  de  D.  Manoel,  e  rogar-lho 'licença  do  ir  a-  ter- 
ra,   e  communicar-lbo  ospocialmcnle   os  sentimentos    quo 
o  monarcha  porluguez  nutria  para  com  o  mesmo  princijie. 
CI2-C13-0H 


de  se  via  o  rei  assentado  sobro  um  estrado  ri^juissimo,  e 
sob  um  dúcel  do  veludo  carmezim.  O  çamorim  cingia 
um  panno  branco  d'algoilno  finiísimo,  todo  semeado  de  ro- 
.«as  d'oiro,  e  quo  lho  chegava  da  cintura  aos  joelhos.  O  res- 
to do  corpo  eslata  nu.  Na  cabeça  sustentava  um  capacete  do 
brocado:  das  orellias  pcndism-lbe  arrecadas  de  diamantes  e 
pérolas  linas  ;  os  braço.s  estavam  enfeitados  com  manilhas  do 
ouro  c  1  edraria  imiíiensa.  Do  mesmo  modo  estavam  enfei- 
tadas as  pernas,  assim  oí  dedos  dos  pós,  como  os  das  mãos, 
lendo  também  n'uni  dos  poUegares  do  pó  um  aaiiel  com  um 
grande  robim,  luzindo  cotio  brasa  acccza.  Ainda  quo  toda. 
esta  pedraria  fos?o  já  muito  para  espantar,  era  muito  peque- 
na cousa  om  comparação  da  que  so  admirava  n'uni  cinto,  cu- 
jo [)reço  cia  inoalculavd.  Junto  ao  estrado  real  se  via  uma 
cadeira  antiga  Ioda  de  oiro  o  prata,  e  do  mesmo  era  o  pa- 
lanquim; o  cuspidor  e  perfumadoros  que  exhalavam  umsua- 
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vissimo  cheiro,  eram  de  fino  ouro.  Existiam  alli  mais  seis 
tochas  accoras,  em  can  lelabros  d'ouro,  e  vinte  trombetas, 
sondo  dosespte  de  prata,  e  trez  d'ouro.  A  sois  passos  de  dis- 
tancia se  viam  dois  principes,  irmãos  do  rei,  o  um  pouco 
mais  alTastados  os  Caymaeis,  Panicaeis,  e  demais  grandes, 
todos  em  pé,  e  cuslosissimamenle  adereçados.  » 

Admitlido  Pedro  Alvares  Cabral  á  presença  do  Çamo- 
rim,  esto  o  acolheu  com  mostras  do  benevolência;  mandou-o 
assentar  junto  dos  seus  mais  principaes  cortezãos.  Depois 
apresentou  o  capitão  ao  soberano  uma  carta  de  D.  Manoel, 
escripta  em  portuguez,  e  arábico.  Dizia  assim  : 

«Grande,  e  de  muito  poderoso  principo  çamorim,  por 
«  merco  rei  de  Calecut.  » 

«  Nós,  D.  Manoel,  por  sua  divina  graça,  rei  de  Por- 
«  tugal,  d'aquem  e  d'além,  mar  em  Africa,  senhor  de  Gui- 
«  nó ;  etc.  Vos  enviamos  muito  saudar,  como  aquelle  que 
«  muito  amamos,  e  prosamos.  —  Deus  Todo  Poderoso  :  Co- 
«  meço.  Meio,  e  Fim  do  todas  as  coisas ;  por  cuja  orde- 
«  nança  cursam  os  dias,  tempos,  e  feitos  humanos,  assim 
«  con  o  por  sua  inQnita  bondade  creou  o  mundo,  e  o  re- 
«  mia  porChristo  Jesus  Nosso  Salvador.  —  Assim  em  seu 
«  grande  e  inDnito  saber,  ordenou  muitas  cousas  para  os 
«  tempos  que  haviam  do  vir,  para  bem  e  proveito  da  ge- 
«  ração  humana  ;  inspirando  pelo  Espirito  Santo  nos  cora- 
«  ções  dos  homens,  quando  aquellas  cousas  que  por  ho- 
«  mens  haviam  de  ser  feitas  fossem  postas  em  obra  em 
«  tempos  por  elles  limitados,  e  não  antes,  nem  de;  ois.  E 
«por  isto  ser  assim  verdade  e  conhecida  por  experiência, 
«  se  com  são  o  verdadeiro  juiso,  quizerdes  considerar  a 
«  grandeza,  novidade,  e  mysterio  da  ida  de  nossas  gentes 
«  e  navios,  que  foram  a  vós  e  a  essas  vossas  terras.  De- 
«  veis  de  fazer  nessas  partes  do  Oriente,  o  que  todos  fa- 
«  zemos  nestas  do  Poente,  que  ó  darmos  muitos  louvores 
«  ao  Senhor  Deus  ;  porque  em  vossos  dias,  e  nos  nessos, 
«  fez  tanta  mercê  ao  mundo,  permitlindo  que  por  visia 
«  DOS  podesscmos  saber,  ver,  e  conhecer,  e  ajuntar  e  vi- 
«  sinhar  por  conversação,  estando  as  gentes  dessas  terras, 
«  e  destas  Ião  aíTastadas  umas  das  outras  do  começo  do 
«  mondo  alé  agora,  e  tão  sem  cuidado  nem  esperança  dis 
«  to.  O  Senhor  Deus  quiz  que  agora  tosse,  inspirando  haverá 
«  cousa  de  sessenta  annos  em  um  nosso  lio,  vassallo  nos- 
«  so,  chamado  o  infante  D.  Uenrique,  príncipe  de  virtuo- 
«  sa  vida  e  sanctos  costumes,  que  por  serviço  de  Deus  to- 
«  mou  propósito  inspirado  por  elle  de  fazer  esta  navega- 
«  Ção  ;  e  pelos  reis,  nossos  antecessores  foi  ató  agora  pro- 
«  seguida.  » 

«  E  querendo  Nosso  Senhor  d  ar -lhe  o  fim  por  nós  dese- 
« jado,  quiz  que  estes  nossos  que  ora  lá  furam  d'uma  só 
« viagem  fizessem  outro  tanto  caminho  aló  chegar  a 
«  vós,  quanto  eslava  feito  nas  viagens  passadas  de  ses- 
« senta  annos ;  sendo  elles  os  primeiros,  que  para  lá 
«  mandamos,  tanto  que  por  graça  de  Deus  tomamos  o  re- 
«  gimento  do  nossos  reinos,  e  senhorios.  Assim  que  ainda 
«que  esta  cousa  seja  feita  por  homens,  enão  se  deve  jul- 
«  gar  por  obra  de  Deus  ;  a  cujo  poder  6  possível  o  que 
«  os  homens  não  podem  fazer.  Porque  do  principio  do  mun- 
«  do  houve  em  Oriente,  e  Occidenle.  mui  poderosos  reis 
«  e  principes ;  dos  quaes  contam  os  historiadores  haverem 
«  grandes  desejos  de  fazerem  esta  navegação,  para  o  que 
«  mesmo  chegaiam  a  dispender  muitos  trabalhos-  não  quiz 
«  Nos«o  Senhor  dar- lhe  poder  para  isso,  como  agora  nos 
«  deu  ;  por  ser  assim  sua  vontade.  E  pois  que  em  quanto 
«  Deus  não  quiz  que  iito  fosse,  não  tiveram  os  passados 
«  poder  para  o  fazer«m,  não  deve  ningvem  de  cuidar  que 
«  agora  que  o  elle  quiz  o  possam  homens  contrariar  ;  sen- 
«  do  agora  muito  maior  injuria  contra  Deus  querer  resis- 
«  tir  a  sua  vontade  tão  manifesta,  do  que  d'ante3  era  por- 
«  fiar  contra  ella,  que  não  era  sabida  :  e  entre  as  causas 
*  porque  principalmente  damos  muitos  louvores  a  Nosso 
«  Senhor  neste  feito,  é  por  nos  ser  dito  que  ha  nessas  par- 
«  tes  gentes  christãos ;  que  foi,  eó  o  nosso  principal  dese- 
« jo,  para  nos  concertarmos  comvosco  em  amisade,  amor, 
«  6  conformidade,  como  ha  entre  os  reis  christãos  ;  porque 
«  bem  é  de  crer,  que  não  ordenou  o  Senhor  Disus  tão  ma- 
«  ravilhosa  cousa  como  é  esta  nossa  navegação,  para  ser 
«  somente  servido  nos  trados,  e  proveitos  temporaes  den- 
«  tre  nós ;  mas  lambem  nos  espinluaes,  e  salvação  das  al- 
«  mas,  que  mais  devemos  estimar,  o  de  que  mais  elle  é 


«  servido,  para  que  a  sua  saneia  fé  seja  communicada  en- 
«  Ire  nós.  como  o  foi  por  todo  o  mundo  bem  600  annos 
«  depois  da  vinda  de  Jesu  Christo  seu  filho,  aló  que  por 
«  peccados  dos  homens  nasceram  algumas  seitas,  e  hero- 
«  sias  contra  a  fé  christã.  As  quaes  Jesu  Christo  disso  pri- 
«  meiro  que  viessem  para  prova  dos  bons,  e  para  condem- 
«  nação  dos  raáos  ;  que  não  haviam  de  crer  a  verdade, 
«  para  serem  salvos.  E  estas  seitas  e  heresias  occuparam 
«entre  essas  vossas,  enos-^^af  terras,  muita  parle  da  terra; 
«  e  por  onde  so  impediu  a  haver  por  terra  communicação 
*  que  foi  descoberta  por  Deus,  a  quem  nada  ó  impos- 
«  sivel. 

«  E  conhecendo  nós  tudo  isto,  n  desejando  de  prose- 
«  guir  e  cumprir,  como  devemos,  o  que  nosso  mui  alto 
«  Deus  Todo  Poderoso  mostra  ser  tanto  sua  vontade,  man- 
«  damos  agora  l;i  nosso  capilão  com  nãos  e  mercadorias  ; 
«  e  nosso  feitor  para  que  lá  fique,  e  esteja  com  vosso  apra- 
«  zimento.  E  mandamos  pessoas  religiosas  e  doutrinadas 
«  na  fé,  e  religião  christã  para  quo  celebrem  o  OCficio  Di- 
«  vino,  e  ministrem  os  Sacramentos,  para  quo  possuaes  a 
«  religião  e  fé  que  lemos ;  e  que  foi  instituída  por  Jesus 
«Christo  nosso  Salvador,  e  dada  adoze  Aposto'os,  e  a  seus 
«  discípulos,  porque  foi  geralmente  pregada  depois  de  sua 
«  Sancta  Ressurreição,  e  recebida  om  todo  o  mundo.  E 
«  dous  destes  Apóstolos  —  São  Thomó,  eSão  Rartholomou 
«  —  pregaram  nessas  vossas  partes  da  índia  ;  fazendo  mui- 
«  to  grandes  milagres  ;  tirando  essas  gentes  do  erro  da 
«  gentilidade  e  idolatria,  om  quo  todo  o  mundo  estava  d'an- 
«  tes,  e  convertendo-as  á  verdade  da  fó  chrislã,  que  tam- 
«  bem  cá  foi  pregada  por  alguns  de  leus  Apóstolos.  E  con- 
«  sideradas  todas  estas  cousas,  e  as  rasões  que  ha  para 
«  crermos  que  esta  nossa  navegação  e  ida  de  nossas  gen- 
«  tes  a  vós  foi  muito  por  vontade  do  alto  Deus  ;  vos  ro- 
«  games,  como  irmão,  que  vos  queiraes  conformar  com  o 
«seu  querer,  e  vontade  ;  e  por  fazer  los  vosso  proveito,  e 
«  de  vossas  terras,  assim  espiritual,  como  temporal,  tenhaes 
«  por  bem  de  receber  no';sa  amizade,  o  do  ajuntar  a  vos- 
«  sa  comnosco,  e  assiai  trato,  e  conversação  quo  vos  tão 
«  pacificamente  apresentamos  para  serviço  de  Nosso  So- 
«  nhor.  E  igualmente  queiraes  receber  e  tratar  a  nosso  ca- 
«  pitão,  e  gi'nio  com  aqaelle  são  o  verdadeiro  amor  que 
«  vol-os  mandamos  ;  porque  emrazão  de  homens  cabe  fol- 
«  gardes  muito  com  gente  qiie  de  tão  longe  vai  buscar 
«  vossa  amizade,  conversação  o  tracto  ;  o  que  vos  leva  tan- 
«  lo  proveito  de  nossas  lerras,  qâe  não  o  podereis  haver 
«  maior  de  outras  nenhumas  ;  posto  que  por  effeito  de  al- 
«  gumas  vontades  damnedas,  que  nunca  iallecem,  achas - 
«  sernos  em  vós  o  contrario  :  o  que  por  todas  as  rasões 
«não  poilómos  e.^perar  de  vpssa  virtude,  fí  comtndo,  nos- 
«  so  propósito  6  seguir  a  vc^niade  de  Nosso  Senhor  Deus 
«  Tddo-Podoroso,  antes  que  a  dos  homens,  e  não  deixar- 
«  mos  jjnr  nenhumas  cootrariedades  He  proseguir  o  con- 
«  tinuar  esta  navegação,  trato,  e  conversação  nessas  ler- 
«  ras  ;  e  tendo  esperança  em  Nosso  Senhor  porque  nosso 
«  trabalho  não  seja  debalde,  porque  firmemente  cremos  e 
«  esperamos,  pois  que  elle  fez  essas  terras  e  vol-as  devia 
«  possuir,  e  a  gente  d'ella,  elle  ordenará  como  no  seu  se 
«  faça  sua  vontade.  E  como  não  lalleça  quem  nellas  aco- 
«  lha  o  roceba  nossa  a.iiizado,  e  nossas  gentes  que  lá  vão 
«  tanto  por  sua  vontade,  e  a  que  maravilhosamente  abriu 
«  caminho  e  deu  poder  para  irem  a  elles,  e  elle  mesmo 
«  é  sabedor  do  que  tanto  desejamos  que  seja  antes  por  boa 
«  paz  e  amizade  ,  a  elle  praza  dar- vos  sua  graça  para  co- 
«  nhecerdes,  e  obrardes  as  cousas  de  sua  vontade,  e  san- 
«  lo  serviço.  E  á  cerca  dislo,  crede,  e  dai  fó  a  Pedro  Al- 
«  vares  Cabral,  fidalgo  da  nossa  casa.  e  nosso  capilão-mór, 
«  em  tudo  o  que  de  nossa  parle  vos  fallar,  requerer,  e 
«  comvosco  Iractar. 

«  De  Lisboa,  o  primeiro  de  março  de  mil  e  quinhen- 
tos. » 

Terminada  a  leitura,  quo  foi  feita  pelo  respectivo  lín- 
gua, leve  logar  a  apresentação  do  brinde  do  rei  de  Por- 
tugal. 

Constava  este  presente  de  uma  bacia  para  lavar  as 
mãos,  de  prata  com  bastiães  dourados  ;  um  gomil  com  co- 
pa e  sobrecopa  ;  duas  maças  de  prata  ;  quatro  almofadas 
ci'estrado,  sendo  duas  de  brocado,  e  duas  de  veludo  car- 
meiim ;  um  esparavel  de  brocado  bordado  de  veludo  car- 
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mezim  ;  um  tapete  muito  fino;  edois  pannos  deraz,  sen- 
do um  de  fif?uras,  e  outro  do  verdura. 

Concluida  a  audiência  se  partiu  Pedro  Mvaros  para 
os  navios,  devondo  Inmar-so  no  dia  seguinte  para  so  con- 
cordarem as  convenções 

Quando  Pedro  Alvares  Cabral  se  achava  com  oÇamo- 
rim,  os  mouros  traçaram  por  indispor  o  animo  do  roi  dn 
Calficut,  imacinando  um  arilil  no  qual  os  christãos,  para 
se  dpsaffronlarom,  fonimoltoíispm  algu-na  violação  dos  di- 
reitos. Oom  e^to  intento  sobornaram  um  dos  tscrivãos  dn 
fazenda  do  pai/,  parn  ii-  a  bordo  podir  os  r  fr>iis  que  alli 
ficaram  em  quanto  IVdro  .\lvares  vii  ra  a  l^rra.  Ayes 
Corroa  não  annuiu  áquella  entrega.  No  entanto  quo  o  es- 
crivão da  fazenda  estava  npstas  praticas,  os  reféns  se  lan- 
çaram ao  mar,  na  intenção  do  se  salvarem  na  almadia  que 
conduzira  o  dito  escrivão.  Ayres  Cirrôa  mandando  largar 
o  batel,  ainda  conseguiu  agarrar  Araxamenoca,  u  n  dos  re- 
féns, e  outro  maire  co''!!  quatro  malabares.  Só  o  Catual  po- 
de fu^ir. 

Kecolhia-se  para  bordo  o  capitão,  quando  recebeu  no- 
ticia do  que  acabamos  de  cornar.  Amofinado  com  esta  no- 
vidade, deuso  pressa  em  ir  para  bordo,  sem  lhe  im  lortar 
dos  oíRciaes  que  ficavam  oní  terra,  nem  do  trom  qiio  tinha 
idd  para  a  poisada,  (ihegando  aos  navios  foi,  S''U  primeiro 
cuidado,  mandar  a  terra  representar  cjnlra  o  protodmien- 
to  do  escrivão  ;  prorneltendo  não  entregar  os  reféns  em 
quanto  se  lho  não  remetlessom  os  portuguezes  que  fica- 
vam na  poisada,  e  o  mais  que  lá  havia. 

O  Çamorim  não  fez  caso  desta  representação  do  Pe- 
dro Alvar.^s  Cabral,  e  a  respeito  do  seu  escrivão:  comtu- 
do  doj-se  pressa  a  remeitcr  o  pedido.  Us  quo  conduziam 
aquelles  effoitos,  o  os  portuguezes  quo  haviam  ficado  em 
terra,  não  qui/eram  chesíar-se  aos  navios.  Do  largo  deram 
o  seu  recado.  Os  reféns  sahiram  de  bordo,  o  ao  aproii- 
marem-se,  Aiaxamonoca  quiz  fugir;  mas  foi  violentamente 
agarrado  pela  mio  de  um  romeiro.  Comtudo  sempre  um 
dos  iiialabarivs  conseguiu  fugir;  e  dos  purtui;uezes  quw  ti- 
nham ficado  em  te:ra,  lambem  AlTonso  Furtado,  e  mais 
cinco  companheiros,  pnderam  evadir  se  para  bordo.  Com- 
tudo a  tranquilidade  ainda  outra  voz  so  polo  restabelecer, 
pela  remessa  expontânea  quo  os  portuguezes  fizeram  dos 
reféns  de  Calecut.  Tralou-se  pois  du  e.--labtílecimento  da  res- 
pectiva feitoria  ,  e  para  ella  foi  nomeado  Ayres  C  rrèa. 
0-i  portusíunzcs  começaram,  depois  disto,  a  frequentar  a  côr 
te,  tran-<itando  livreraenlo  por  terra  Desta  concordata,  e 
da  cedência  da  casa  em  quo  se  havia  do  kvantar  a  Fei- 
toria, rr  andou  o  Çamorim  lavrar  um  (ladrão,  era  uma  la- 
mina de  ouro,  declarandu  doar  perpetuamente  ao  rei  de 
Portugal  a  ref"rida  casa. 

Ayres  Corroa  pelas  suas  mineiras  alTavois,  teve  mui- 
ta acceitação  entre  os  habitantes  do  Calecut,  o  chegou  a 
tal  pontii  que  o  Çamorim  tratou  do  so  aproveitar  da  sua 
inlervenção,  para  pedir  a  Pedro  Alvares  Cabral  quo  lhe 
aprisionasse  uma  nao,  pertencente  ao  rei  doCocliim;  a  qual 
com  uma  carga  dVlophanles,  navegava  de  Ceilão  para  Cam- 
baya  ;  olTerecondo  para  essa  emprcza  a  coadjuvação  d'al- 
guns  naturaes  d'ariuella  terra.  Parece  que  o  Çáinorim  di'se- 
java  mais  ver  o  valor  dos  portuguezes,  do  qne  tinha  am- 
bição da  carga  da  nao.  Dos  portuguezes  foram  escolhidos 
para  esta  ernpreza  Pêro  de  Alliaido  cum  o  seu  navio, 
e  Duarte  Pacheco  Pereira,  Vasco  da  Silveira,  e  João 
do  Sá. 

Feita  do  vela  esta  embarcação  porlugueza,  dentro  em 
pouco  deram  visli  da  que  procuravam,  a  qual  appareceu 
em  frente  de  Calecut.  Foi  iminediatatnonto  acommctiida. 
Zombou  a  de  Cochim  <le  se  ver  investida  ^or  uma  em- 
barcação tão  pequena  qual  a  porlugueza;  mas  bem  depres- 
sa teve  do  so  arrepender  do  sou  desprezo  ;  porquo  Pêro 
d'Atliaido,  a  distancia  conveniente,  fez  disparar  sobr.i  áquel- 
la uma  l)anda  do  metralha,  que  poz  em  confusão  a  sua 
guarnição.  Uma  baila  grossa,  quo  lhe  abriu  romlios  ao  lu- 
me d'Bgua,  obrigou  os  deCochim  a  uma  precipitada  fuga. 
SegLiiu-os  Pêro  dWlhaido,  carregando  sobre  ella  sempre 
com  bombardas,  alú  á  distancia  d';  sessenta  milhas;  que 
foi  quando  chegaram  a  Cananor,  onde  a  embarcação  per- 
seguida so  foi  pòr  a  seguro  entre  quatro  navios  grandes 
que  alli  existiam.  Não  so  contentou  o  valor  portuguez  só 
com  aquella  fuga,  e  propoi-se  a  ir  tomar  adita  embarca- 


ção mesmo  naquelle  porto,  loeo  que  alvorecesse.  Mas  co* 
mo  era  já  noute,  andaram  vigilantes  para  lhe  não  qoeima- 
r3ra  o  navio,  ou  a  embarcação  perseguida  so  não  escapasse. 
Esta  providencia  ora  justi,  porque  passada  parte  da  noute,  sa 
percebeu  que  a  dita  embarcação,  á  força  de  remo  o  vila,  bus- 
cava mottor-se  ao  largo.  Sobro  ella  «o  descarregou  um  fo- 
go horrível,  quo  bastante  estrago  causou  nos  Cochinenseg. 
A  nao  viu-so  por  isso  obrigada  a  recolher-se  outra  vez  ao 
porto  dn  t^alecut;    aonde  os  pr)rtugu.''zes  a  entregaram  ao 
Çamorim,  que  muito  folgou  com  este  arrojo  do  taes  homens 
indagando  dos  seus  vas^allos  como  aquelle    caso    se    pas- 
sara,   attenta    a    pequena     ombircação    que    os    europeos 
mandaram  em  seguimento  de  tão  alterosa  náo:  ao  que  oi 
dn  Calecut  res|>onderam  :  —  «  Que    o  esforço,   a  coragem^ 
a  industria,  o  desprezo  dos  perigos,  e  o  nenhum  temor  da 
morte    que  haviam  observado  naquelles  homens,  eran  im- 
possíveis de  encontrar  em  alguns  outro»  do  Universo.  Qu» 
Pêro  d'Athaido  lhes  parecera  uma  exbalação  ;  Duarte  Pa- 
checo Pereira,  nm  raio;  Vasco  da  Silvcini  um  trovão;  • 
cada  um  dos  soMados,    uma  penha  dura  na  constância. » 
Então  o  rei  pediu    a  Pedro  /Ivares  Cabral  lhe  aprei- 
.senlasso  os  que  haviam  aprchendido  anão  mauritana,  pot 
querer  admiral-os,  como  objectos  dignos  de  veneração.  Fo- 
ram-lhes  elles  presentes;  e  o  Çamorim  os  recompensou  libo» 
ralmento.  Esta  m.esma  liberalidade  serviu  de  motivo  de  inve- 
ja,   porijUe    os  mouros    de  Meca  julgaram-se  alTrontados, 
pela  grande  conta  em  que  viram  recebidos  os  portuguezes. 
Combinaram  por  tanto  empregar  todos  os  meios  possíveis 
afim    de  estorvar    a  Ayres  C'irrôa  quaesquer  compras  de 
especiaria,   propondo-se  elles   a  pagal-a  por  maior  valor, 
e  dando  em  cambio  as  suas  mercadorias  por  menor  pre- 
ço. Esto  procedimento  foi  causa  de  que,  por  trez  mezes,  o 
Feitor  se  achasse  impedido  do  apromptar  carga  para  mais 
de  duas  nãos. 

Irriíaram-so  com  isto  os  portuguezes,  e  Pedro  Alvares 
Cabral  representou  contra  este  procedimento,  empregando 
expressões  demasiado  fortes,  o  mostrando  o  quanto  elle  se  op- 
punha  á  c  invenção  ceiebrada.  Era  um  dos  artigos  estipula- 
dos, queos  portuguezes  preferissem  em  carga  a  todos  osoutros 
negociantes.  O  que  so  punha  em  pratica  quebrantara  esta 
condição,  ''  capitão  portuguez  disso  mais  na  sua  representa- 
ção :  v<  Que  se  achava  surto  naquelle  porto  havia  já  três  me- 
zes, e  que  ainda  via  as  suas  nãos  descarregadas,  o  a  monção 
a  tempo  de  perder-se  ;  que  por  negligente  não  queria  lor- 
nar-se  responsável  pelos  prOjuisos  occasionados  por  esta  de- 
nu  ra,  gravame  muito  oneroso  para  o  commercío,  único  fim 
daijuellas  viagens  » 

O  Çamorim  mosirou-se  muito  admirado  dos  motivos  de 
similhante  queix  i,  que  fingiu  ignorar;er"plicoua  Ayres  Cor- 
rêa, que  aulhorisava  Pedro  .\lvare-  Cabral  a  baldear  para  os 
seus  navios  as  cargas  arrecadadas  nos  dos  mouros,  índemni- 
zanlo-os  do  seu  justo  valor. 

A  resolução  di  Çanmrim  foi  sabida  dos  mouros  de  Mo- 
ca, quo  pretenderam  logo  colher  delia  o  resultado  possível. 
Insinuaram  a  Ayres  Corrêa  quo  insta'^se  com  o  commandan- 
te  para  levar  a  eiTeito  aquidla  auctorisação  ;  pois  que  de  ou- 
tra maneira  se  veria  obrif.'ado  a  voltar  para  o  reino  sem  car- 
ga. Do  tal  ni  meira  se  houveram,  quo  o  Feitorchogou  a  cen- 
surar a  inacção  do  Cabral,  rejiri-senlaudo  C  lavrando  protes- 
tos públicos,  relativa  i.ento  ás  perdas  e  damnos  da  fazenda. 
Este  procedimento  infiuiu  no  animo  de  Cabral,  que  mandou 
emprazar  um  navio  pertencente  a  Cogecem-Micíde,  um  dos 
Xabandares  mauritanos,  que  s»  achava  carregado  de  pimen- 
ta, a  fi'!i  do  não  sahirom  do  porto.  O  portuguez  quo  levou 
aquella  ord  m  foi  ma' trado.  Seiíuiu-se  serom  os  mouros  ac- 
uommettidos,  o  a  nao  apri^ionaila.  Apenas  constou  esta  ac- 
ção, logo  o  Cogecem,  proprietário  do  navio,  poderoso,  e 
muito  bem  conceituado  cm  Calecut,  acompanhado  de  todos 
os  3CUS  parentes  e  amigos,  correu  á  presença  do  Çamorim,  e 
lhe  representou  contra  aquelle  allonlado,  que  era  em  que- 
brantamento da  boa  fé,  e  em  desprezo  da  magestade  delle 
Çamorim. 

l>o  paço  do  Çamorim  se  dirigiram  á  Feitoria,  ondo 
Ayre>  Correi  estava  desprevenido,  e  mais  setenta  portu- 
guezes. Quatro  mil  pessoas  arremetteram  contra  as  por- 
tas da  Fo  toria.  Os  portuíiuezes  defenderam -se  por  algum 
tempo  contra  todo  o  poder  dos  mouros.  Ayres  Corrêa  ar- 
Torou  uuja  baudoíra,  pedindo  soccorro  aos  navios.  Lai^- 
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ram  logo  para  torra  alRuni  baleis,  que  do  nada  serviu; 
pois  no  entretanto  que  tardaram  cm  chegar,  foram  passa- 
dos á  espada  cincoenla  portuguezos,  enlranilo  neste  nu- 
mero o  próprio  feitor.  Toda  a  fazenda  e  trem,  existente 
na  feitoria,  foi  saqueado  pelos  invasores. 

Pedro  Alvares  Cabral,  acha va-so  nessa  occasião  a  bor- 
do, padecendo  uma  agudissima  qudrlã  ;  e  por  isso  não  po- 
de logo  nem  soccorrer,  nem  lirar  a  devida  desforra  Es- 
perou immovol  no  porto  que  o  (^amorim,  co  conhocimen- 
to  do  qual  aquelle  facto  devia  ter  chegado,  lho  mandasse 
alguma  satisfarão. 

Correu  todo  o  dia,  e  depois  seguiu -so  a  nouto,  som 
nada  appnrecer  a  tal  respeito.  Então  resolveu-so  á  desa- 
fronta. No  dia  immedialo  pela  manhã  se  reuniu  conselho, 
na  esquadra,  do  lodos  os  oíficiaes.  Doliberou-se,  que  se 
tomasse  vingança.  No  dia  11  do  dezembro  foram  aprisio- 
nados dez  navios  de  mouros,  oiistenlos  no  porto  ;  sondo 
mortos  mais  de  seiscentos,  o  feridos  muitos  outros.  Neslas 
embarcações  se  enconlrou  muita  somma  do  especiaria,  al- 
guma outra  fazenda,  e  ires  elephanlos  reservados  para  pro- 
vimento. Descarregadas  aquellas  embarcai,ões,  ficaram  Del- 
ias os  caplivos,  amarrados  do  pés  o  mãos  ;  stndo  assim  quei- 
mados á  visla  da  genle  da  cidaile,  disposta  a  soccorrel-os, 
o  que  não  tentaram  com  raoilo  da  artilharia  dos  porlu- 
guezes.  Na  manhã  do  dia  18,  a  esquadra  apresenlou-se 
fundeada  em  linha  na  frente  da  cidade  ;  o  a  artilharia  priii 
cipiou  a  jogar  sobre  ella.  O  fogo  continuou  por  lodo 
o  dia.  Os  habitantes  fugiram  da  cidade  para  o  Scrlão  :  e 
o  próprio  Çamorim,  depois  de  ver  despedaçar  a  seus  pós 
por  uma  baila  um  dos  seus  Naires  raais  privados,  fugiu  pre- 
cipitadamente,   abandonando  indefeza  a  capital. 

No  dia  immedialo,  mandou  o  capitão  cessar  as  hosti- 
lidades ;  estabelecendo  assim  como  uma  Iregoa,  e  esperan- 
do algum  recado  do  rei  de  Calecut.  O  Çamorim,  estava 
cada  vez  mais  indignado.  Pedro  Alvares  Cabral,  mandando 
desamarrar,  se  fez  de  vela  para  Lochim  ;  aonde  orei  Tri- 
mumpara,  poslo  que  tributário  fosso  d«  Calecut,  o  recebeu 
como  alliado  fiel  e  verdadeiro. 

O  reino  de  Cochim  dista  de  Calecut  desenovo  loguas, 
ficando  para  o  sul  na  costa  do  Malabar.  E'  situado  em  no- 
ve grãos  ao  norte,  e  ao  longo  de  um  rio,  que  vai  ler  ao 
mar,  e  que  torna  a  cidade  uma  como  ilha  demasiado  defen- 
sivel.  Tem  um  eicellenlo  porio  na  foz  deste  ii.esmo  rio ; 
sendo  a  terra  em  circuito  toda  alagadiça,  húmida,  e  pou- 
co fértil.  K  ci  lade  é  tal  como  a  do  Calecut :  seus  habita 
dores  são  gentios,  e  mouros  ;  na  maior  parte  mercadores 
de  pimenta.  O  soberano  deslo  reino  era  da  raça  genlia, 
seguindo  cm  tudo  as  manhas  dos  seus  visinhos  :  pobre,  o 
senhor  de  pouca  lerra,  e  diminuía  genle,  nio  podendo 
bater  moeda,  e  sendo  cm  tudo  dependente  do  soberano  Ca- 
lecutense.  Estes  príncipes,  sempre  que  subiam  ao  Ihrono, 
dispunham  do  de  Cochim,  conservando-o,  ou  depondo-o  ; 
por  isso  que  lambem  contava  a  obrigação  de  assistir-lhe  em 
suas  guerras.  Um  indio  Jogue  queso  lizora  christão  em  Ca- 
lecut, com  o  nome  de  Miguel,  foi  o  intermediário  enlre  Ca- 
bral ó  o  rei  de  Cochim.  Aquelb  ,indo  a  torra  negociou.o  trato  o 
amizade.  Triroumpari,  preveniu  Pedro  Alvares  Cabral  da  ne- 
cessidade do  mandar  a  lerra  quem  negociasse  a  carga  dos  na- 
vios, e  lhe  enviou  em  reféns  dous  Nairesdos  mais  principaes, 
quos3  deveriam  revezar  para  comerem,  pelo  não  deverem 
faier  no  mar.  Foi  mandado  a  lerra  como  feitor,  Gonçalo  Gil 
Barboza,  levando  por  seu  escrivão  Lourenço  Moreno,  e  por 
língua  um  outro  chamado  Madeira  ;  o  mais  quadro  degra- 
dados. 

O  feitor  foi  em  lerra  recebido  cora  muita  honraria, 
sendo  apresentado  pelos  Naires  ao  soberano  ;  a  quem  offe- 
reccu  o  costumado  brindo  ;  que  se  co.upunha  de  um  bacio 
do  prata  cheio  do  açafrão,  do  um  grande  barnegal  de  pra 
ta  com  agoa  rozada,  o  dealgons  poucos  ramais  de  coraes. 
Trímunipara  agradeceu  o  mimo  ;  e,  passada  uma  breve 
conversação,  o  mandou  aposentar,  íavoreceudo-o  conslan- 
lemente,  e  sondo  nisso  imitado  por  lodos  os  malabares  do 
reino.  Em  vinle  dias  todas  as  embarcações  ficaram  carre- 
gadas. 

Eslava  a  fruía  a  ponto  de  levar  ancora,  quando  Ca- 
bral foi  procurado  pelos  emissários  dos  reis  do  Cananor,  e 
Coulão;  oITerecendo-lhe  cordial  amizade,  e  trafego  na^iuellc» 
portos.  Agradeceu  Pedro  Alvares  aquellas  ollertas.  Dous  dos 


chrislãos  de  Cranganor,  também  lho  vieram  pedir  que  os 
conduzissem  a  Portugal,  para  dsqui  so  dirigirem  a  Roma.  o 
Jerusalém.  Pedro  Alvares  Cabral  transportou-os  ao  Con- 
tinente. 

U  rei  de  dlocut  fizera  preparar  uma  frota  do  vinto 
vasos  do  guerra  com  algumas  outras  embarcações  pequenas, 
e  envisra  tudo  a  Cochim  para  destruir  os  portuguezes. 
Trimumpara,  sabendo  df>ste  armamento,  preveniu  com 
tempo  i  edro  Alvares,  olTerecendo-lho  oauxilio  ni'ces=ario. 
Appareccu  a  esquadra  de  Calecut,  e  a  frota  porlugue- 
za  saliiu  ao  seu  encontro.  Os  mouros  encheram-so  de  me- 
do, e  aproveitando  uma  aragem  favorável  fugiram  precipi- 
tadamente. Os  porluguozes  seguiram  a  derrota  do  Cana- 
nor ;  aondo  chegaram  a  15  do  janeiro  do  1501,  trazendo 
já  a  seu  bordo  um  embaixador  do  Trimumpara. 

E'  Cananor  uma  ddadc,  lambem  na  costa  do  Malabar, 
trinta  o  uma  légua  distante  do  Calecut  para  a  parle  do 
norto  :  possuo  uma  bahia  excollente,  que  lho  servo  de  se- 
guro porlo  ;  sendo  a  lerra  viçosa,  fresca,  de  muito  boas 
agoas  ;  mas  de  poucos  mantimentos,  a  menos  pescado  oin 
que  ó  abundante.  Ha  em  Cananor  considerável  quantidade 
de  pimenta,  muita  gengibre,  grande  multidão  de  tamarin- 
dos, mirabolanos,  canafistula,  ecardomomo;  tudo  isto  mer- 
cancias de  grandíssima  exportação.  Possue  a  cidade  gran- 
des alagoas,  a.indo  se  criam  lagartos:  nos  maios  so  encon- 
Iram  cobras  mui  peçonhentas,  e  grandes.  Ha  lambem  uma 
espécie  do  morcegos  do  tamanho  de  minhotos,  cujo  foci- 
nho <<  similhaute  ao  da  rapoza  ;  o  sua  carne  hão  os  gentios 
por  Ião  eicellcnle,  quo  por  ella  dão  galinhas  em  troca.  A 
cidade  ó  povoada  do  gen'ios  naluraes,  e  mour»  s  estrangei- 
ros. O  rei  de  Cananor  ú  gentio,  o  tem  os  costumes  do  do 
Calecut ;  comludo,  nem  o  Ião  poderozo  do  gente,  nem  sa- 
nhor  do  lanla  terra  e  renda,  como  aquelle. 

Em  Cananor  foi  l'edro  Alvares  bem  recebido,  e  ahi  to- 
mou quatrocentos  quiiitaes  do  canella,  ficando  o  respec- 
tivo rei  algum  lauto  desconsolado  com  o  capitão,  por  lhe 
não  querer  tomar  mais.  Assim  mesmo,  mandou  nos  navios 
um  seu  embaixador  ao  rei  de  Portugal.  De  Cananor  o  coin- 
mandanle  da  esquadra  portugueza  escreveu  ao  rei  de  Co- 
chim, desculpando-se  pola  sua  inesperada  partida,  e  por 
lho  conduzir  para  o  reino  os  seus  rofens.  Além  disto  lho 
oncommondava  muito  os  porluguezes  deixados  nos  seus  do- 
mínios, a  quora  igualmente  escreveu.  Os  reféns  de  Cochim 
lambem  escreveram  ao  sou  soberano,  participando-lho  o 
quanto  folgaram  em  navegarem  até  Portugal ;  muito  mais, 
quando  Pedro  Alvares  Cabral  lhe  fazia  tão  lioa  companhia. 
Apesar  desta  allenção,  Trimumpara  considerou  sompre  es- 
ta partida  como  um  motivo  de  queíxumt  ;  porém,  nunca 
lhe  serviu  de  pretexto  para  maltratar  os  porluguezes,  que 
ficavam  em  see  poder. 

No  ultimo  dia  do  janeiro,  largaram  os  porluguezes  do 
Cananor,  e  logo  doutro  do  golplio  foi  aprehendida  uma  náo 
de  mouros  ;  a  que  se  dou  liberdade  por  pertencer  ao  rei 
de  Cambaya.  Por  esta  manduu  dizer  a  este  príncipe,  que 
«  a  sua  vinda  a  estes  mares  não  lôra  para  fazer  guerra  ;  o 
jue,  so  a  havia  feilo  ao  rei  de  Calecut,  as  suas  traições 
haviam  alraliido  aquelle  procedimento.  »  Pouco  depois, 
continuando  já  a  navegação  dou  o  navio,  commandado  por 
Sancho  de  Tovar,  em  um  baixo,  onde  se  perdeu  salvando- 
se  a  tripulação.  Seguiu-so  a  derrota  até  Moçambique.  Dos- 
le  porto  mandou  o  capitão  sahir  Sancho  de  Tovar,  em  um 
dos  outros  navios,  eucarregando-o  da  descuberla  da  ilha  de 
Çofalla  ;  e  ordenando-lhe,  que  apenas  concluísse  eslt  mis- 
»ào,  so  fizesse  de  vela  para  Portugal. 

Pedro  Alvares  Cabral  partiu  de  Moçambique,  e  cor- 
rendo não  poucas  lormeulas,  dobrou  o  Cabo  da  Boa-Espe- 
rança,  com  perda  de  um  dos  navios,  a  2i  de  maio.  Na- 
vegando sempre,  chegou  a  Cabo-Verde  ;  aonde  encontroa 
D.ogo  Dias  ;  aquelle  que,  na  travessia  do  Santa  Cruz  para 
a  Índia  so  havia  desgarrado,  e  de  que  não  houvera  mais 
noticia.  Largando  de  Cabo  Verde,  a  derrota  continuou,  sjm 
mais  incidente  notável,  alé  dar  fundo  em  Lisboa  ;  o  quo  ve- 
rificou cm  3i  de  julho  de  lóOl.  D.  Manoel  recebeu  «o- 
Itnnemonte  o  capitão  porluguez,  e  todos  os  mais  que  caa 
elle  línham  ido  á  índia.  Pouco  depois  chegou  lambem  San- 
cho de  Tovar,  vindo  do  descubriraenlo  do  Çofalla.  Eram  t> 
03  navios  que  regressavam  a  Portugal,  leii1o-se  purtanto 
perdido  outros  6  daqi\ella  expedição. 
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Resolveu  D.  Manuel,  dnpois  de  recitlhiilo  I*.>Jro  Alva- 
ros  Cabral  ao  reino,  enviar  segunda  vez  á  índia,  a  I).  Vas- 
co da  Gama.  Enlrcgou-lho  uma  esquadra  de  vinle  velas; 
das  quaes,  dez  iam  propriamiMilo  sob  seu  immodialí)  gover- 
no, cinco  sob  o  do  sou  lio  Viccnlo  Sodró,  o  oulras  cinco  qu'i 
por  se  não  acharem  promplas  nosla  occasião.  só  po  leram 
largar  do  porlo  em  abril  siíguinl",  soh  ode  Kstovam  da  <Ja- 
ma.  (ilho  do  Ayres  lia  (lama.  l'arle  da  esquadra  largou  de 
Lisboa  a  10  do  foveroiro  do  lõOi. 

Os  cinco  navios,  cojimaadados  por  Vicenlo  Sodró.  de- 
viam ficar  nos  mares  da  índia  ;  aonde  formariam  esla(;ões 
encarregadas  do  proleger  as  foilorias  alli  eslabidocidas,  e 
costear  no  oslreilo  do  Mar -roxo  para  defender  a  oalrada 
U'cllo  aos  mouros  de  Meca. 

Do  reslo  da  esquadra  propriamente  a  cargo  de  U.  Vasco 
da  tiaina  oram  co  i  inantlanlcs  ;  D.  Luiz  (loulinlio,  lilho  do 
.segundo  conde  lio  Marialva  ;  Francisco  da  liunha,  natural 
da  ilha  Terceira  ;  João  Lopes  1'orcslrollo  ;  Pedro  AlTonso 
d'Aguiar  ;  (Jil  Matozo  ;  Ruy  da  Castanheda  ;  Gil  Fernamlei; 
Diogo  Fernandes,  que  devia  ficar  por  feitor  cm  Cochim  ; 
António  do  Campo  ;  o  Pedro  ilAlhaide.  Da  pertencente  a 
Vicente  SoJró  eram  capitães  seu  irmão  Braz  SodnS  ;  Álvaro 
d'Athaide,  iiaiural  do  Algarve  ;  Fernam  Rodrigues,  o  I3ar- 
daças  ;  o  António  Fernandes.  K  ila  do  Estevão  da  Gama,  o 
oram  Lopo  Mendes  do  VasconccUos  ;  Thomaz  de  Carmona  ; 
Lopo  Dias,  criado  de  D.  Álvaro  do  Rragança  ;  e  João  do  Bo- 
nagraca,  de  nação  italiana. 

Passado  o  Cubo  da  Boa-Esperanra,  ordonou  D.  Va*co 
a  Viccuto  Sodró,  que  com  onzo  das  náos  mais  grossas  se- 
guisse para  Mocnmhui<ie,,  cm  quanto  que  ello  com  as  quatro 
do  menor  lote  ia  a  CofulUi.  (chegado  ao  porlo  liosta  cidade, 
alli  so  demoro  1  viiiio  c  cinco  dias  ;  nos  quaes  tratou  amisa- 
«le  com  o  rei  do^la  tarra,  o  rosgatou  algum  oiro.  D  ixando 
Çnfíilla,  .se  partiu  para  Muçambiijue  ;  o  lo,'0  ao  siir  do  rio 
so  perdeu  a  não  do  cominando  dWnlonio  Fernandes,  da 
qual  comtudo  salvou  a  iieuti<,  o  tudo  quanto  bívava.  Em 
Moçambique,  aoii.lo  j  i  Vicente  Sodró  so  achava,  D.  Vasco 
da  Gama  encontrou  um  outro  Xeque,  muito  ditTerento  na 
pessoa  e  condição,  daquolle  com  qurin  havia  tratado  em 
sua  primeira  viagcin  líslabeli.'ci.ia  a  le\  ida  feitoria,  largou 
daqui  para  Quilôa,  para  faz<'r  tr  buiario  aquidle  rei  ao 
do  Portugal,  como  se  lhe  recommendára  om  rasão  do  elln 
não  querer  a  amisado  dos  portuguozes. 

Chegando  a  esta  cidade  a    12  do  ju  ho.   ahi  v;iu   ler 
lambem     Estevão  da  Gauia  com  os  cinco  navios  do  seu  go- 
verno. A  entrada  da  esquadra  portuguiza  no  porto  de  Qui- 
lôa leve  logar  disparan  lo  a  arlilhari.i  das  náos  sobro  a  cida- 
de. Assustado   Ibruliim,  que  era   o  rei  do  Quilôa,  resol- 
veu vir  em  pessoa  tratar  com  o  almirante,  mciíno  aos  seus 
navios.  U.  Vasco  da  Gama,  colhendo  a  seu  bordo  o  rei  do 
Quilôa,  o  declarou  prisioneiro,  protestando  não  lhe  dar  li- 
berdade om  quanto  so  não  jurasse  vassallo  í).  Manuel  rei  de 
Portugal,  com  o  comprometiiuionto  de  lhe  pagar  um  tribu- 
to annual.  Ibraliiin  subscreveu  a  todas  as  condições  juo  lhe 
impoz  o  almirante,  obrisando-sc  ao  pagamento  annual  de  dois 
mil  melicaes  d'oiro  amoedado.  Ibraliim,  entregou  em  re- 
féns a  Mahomel-Anconi,  sou  primeiro  ministro,  homem  bas- 
tante poderoso  daquolle  reino.  A  entrega  deslo  potentado  foi 
feita  da  parlo  do  rei  de  Quilôa  com  a  intenção  do  o  perder, 
por  virtude  do  não  cumprimento  das  estipuladas  convenções  ; 
visto  quo  muilo  odiava  Mahomel-Anconi,  por  temer    que 
lhe  tirasse  o  reino,  como  ello  Ibraliim  tambom  havia  feilo 
ao  próprio  rei.   [brahiin,  julgara  quo  nã  )  satisfazendo  o  tri- 
buto, D.  Vasco  liaria  a  morte  ao  refen.  Não  aconteceu  as- 
sim ;  porque  o  almirante,  contontou-se,  com  o  equivalente 
ao  tributo  do  um  anno,  quo  Mahomel-Anconi  lhe  entregou. 
Largando  do  Quilôa,  navegou  o  almirante  ora  ilirec- 
ção  a  Mclinde.  Foi  arrojado  pela  corrente  e  forçj  do  vontos 
a  uma  enseada  oito  legoas  além  desla  cidade.  O  rei  de  Me- 
lind',  sabendo  da  vin  la   dos  porlug.iezes,  enviou   Lui/  do 
Moura,  um  dos  desterrados  alli  deixada  por  Pedro  Alvares 
Cabral,  portador  do  algumas  cartas  e  recados,  quo  renova- 
ram os  tractos  da  antiga  amisa.lo.   Daqui  seguiram  pela  cos- 
ta do  Malabar  onde  cn';oulraraiu   uma  náo  que  ora  perten- 
cente ao  sultão  do  Egypto,  o  que  vinha  do  Calccul  carrega- 
da de  prccioíidades.  A  tripulação  delia  enviou  aos  p)riuguo- 
res  valiosos  prosonles  para  resgatar  acarregação,  o  obter  pas- 
sagem yelo  meio  da  frola  :  D.  Vasco  da  Gama  propoz-ãe  a 


combater  aqaella  embarcação.  Todo  dia  durou  a  peleja,  e 
ainda  na  manhã  do  seguinte.  Finalmente,  não  podendo  re- 
sistir ao  numero,  cederam  os  do  Egypto.  Treirntos  homens 
que  compunham  a  guarnição  foram  passados  ao  fio  dís  as- 
pa las,  além  dos  que  pereceram  afogados  nas  ondas.  Trans- 
fiTiia  a  carregação  que  era  riquíssima  para  birdo  dos  navios 
portUKU.-zos,  a  Aleria,  qoo  assiui  se  chamava  aquella  náo, 
fui  quiMmada. 

Navegou  depois  a  esquailra  para  Cananor,  para  lançar 
ahi  o  enrbaixador,  qui  orei  desta  cidado  enviara  a  Portugal, 
o  apresentar-lhe  as  cartas  o  presentes  de.Htinado<  para  elle;  e 
assim  lambem  regular  ov  preços  das  especiarias,  e  forma  do 
co  íimorcio.  Clie;;ado  a  f.'a(ianor,  largou  ahi  D.  Vasco  a  Payo 
Rodrigues  para  seguir  em  as  negociações,  doixan  io  no  por- 
to para  receber  este  commissario  Vicenlo  .Sodró  com  a  sua 
náo,  e  se  partiu  para  Calecut  on<le  tinha  de  castigar  as  trai- 
ções do  Camarim.  A  ontraila  da  frota  f>m  Cnnnnor,  o  as  en* 
trevistas  praticadas  entre  o  almirante  o  o  rei  daquclla  terra, 
foram  muito  pomposas, 

D.  Vasco  da  Gama  fez  constar  ao  rei  do  Calecut  sua 
próxima  ida  áquellos  estados.  Ao  longo  da  costa,  foi  apri- 
sionando quantos  pardos  encontrou  :  o  que  sabido  pelo  Ca- 
marim, lhe  enviou  alguns  recados  fineidos  com  o  propósito 
d'enlretel-o,  o  se  lho  fosse  possível  illudil-o.  Não  fez  D. 
Vasco  caso  algum  dos  recados  do  rei  do  Calecut,  e  conli-' 
nou  no  aprisionamento  de  todos  os  barcos  que  encontrava.' 
Surta  a  frota  no  porto  da  cidade,  mandou  apresentar  em  for- 
ma ao  Çamorim  as  suas  reclamações  o  ás  quês  foi  rospon- 
diilo:  «  Que  quanto  ao  pagamento  da  fazenda  qáo  os  porta- 
guezes  perderam  no  alvoroço  com  que  o  povo  de  Calecut  os 
accoiumullou,  em  rasão  das  alTrontas  emeitidas  pelov  mes- 
mos portuguezes,  que  ello  capitão-mór  se  devia  contentar 
com  a  tomada  da  náo  do  Mixa  ;  cuja  substancia,  assim  em 
homens,  como  em  fazenda,  importava  dez  vezes  mais  que 
lodos  os  haveres  abstraídos  a  Pedro  Alvares  :  que  .se  de  am- 
bas as  partos  houvessem  de  sommar-se  perdas,  damnos,  e 
mortes,  ninguém  ora  mais  lezado  do  quo  ello  Çainoritn  ;  e 
asúm  mesmo  não  requeria  a  menir  reslituiçã  >,  posto  lhe 
fosso  clamorosamente  requerido,  e  tudo  dissimulava  pelos 
seus  desejos  de  tratar  paz  e  amisade  com  el  rei  de  Portugal. 
Que  elle  almirante  não  devia  repetir  c  jisa  alguma  das  passa- 
das, contenlando-so  com  o  ir  ter  áquella  cidade  de  Calecut; 
aonde  acharia  todas  as  especiarias,  que  lhe  fosse  mister.  B 
quo  em  quanto  ao  quo  dizia  sobre  lançar  do  seu  rsino  a  lo- 
dos os  mouros  do  Ciiro,  e  .Meca,  nada  respondia  ;  por  ser 
coisa  impossível  fazer  evacuar  roais  de  quatro  mil  casas  doi- 
los,  quo  viviam  n'«quella  cidade  não  como  estrangeiros,  e 
sim  como  naturaes  de  quem  o  seu  reino  linha  recebido  mui- 
to grande  proveito  :  finalmente,  quo  se  cile  al-nira  ito,  sem 
estas  capitulações  tão  impossíveis  cojio  apontava,  quizesse 
assentar  paz,  e  traio  de  cominercio,  folgaria  do  o  fazer.  » 
Nada  pôde  coii  D.  Vasco  esta  pratica  do  Çamorim,  enten- 
deu lo  iiella  lodo  o  sou  venenoso  espirito  ;  e  porque  bom  o 
comprehendeu,  lhe  replicou,  \<(Jae  não  liaua  de  fallar 
em  coisa  de  amisaJo,  nem  de  trato  ;  até  quo  ellectivamont» 
fosso  indomnisado  do  quo  so  ha»  ia  apreheiídido  a  Ayrea 
Corrêa.  » 

Esta  resposta  deu  logar  a  uma  correspondência  trocada 
entre  D.  Vasco  e  o  Çamorim.  Eram  passados  já  d  dias  e  não 
se  chegava  a  uma  conclusão.  O  almirante  ma.idou  então  di- 
zer :  «  Quo  se  dalli  ató  ao  meio  dia  lho  não  mandasse  a  fa-:i 
zenda,  que  fora  tomada  a  Ayres  Corrêa,  llie  havia  de  fazer 
guerra  a  fo^o  o  a  sauiijue  ;  e  começaria  mandando  onforcafi 
os  seus  naturaes  que  estavam  pri-siouciros.  »  Fiudo  o  praso, 
um  liro  do  anilharia  annuaciou  o  rompimento  das  hosti- 
lidades, o  logo,  nas  vergas,  foram  enforcados  Iodais  os  mou- 
ros, o  pescadores  malabares  quo  oiisliam  a  bor.lo  dos  na- 
vios portuguezo-'.  e  que  eramom«umoro  de  cincoeiíta.  Os 
habitantes  do  Calecut  assombraram -so  com  este  acto  de 
rigor,  quo  não  parou  aqui;  porquanto  U.  Vasco  fez  mu- 
tilar aquolles  cadáveres,  o  enviou-os  do  brindo  ao  Çamo- 
rim. Seguiu-se  o  bombardeamento  da  cidade.  Com  os  ca- 
dáveres dos  malabares  enviou  D.  Vasco  ao  rei  ile  Cii/acuí, 
uma  carta  na  <tual  lhe  dizia  :  <<  Que  alli  lhe  mandava  aquel- 
lo  presente  em  represália  da  morte  dos  portuguezes  ;  e  que 
em  qua  ilo  ao  preço  da  fazenda,  descançasse,  pois  elle  o 
iria  receber  cenluplicado.» 
'         O  povo  de  Calecut,  começou  a  evacuar  i  cidade  que 
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toda  era  ruinas.  Mas  l>.  Vasco  não  se  aventurou  a  entrar 
Delia,  e  depois  de  maudar  queimar  um  díivío  graiido  apri- 
sionado no  porto,  o  do  recummendar  a  Vicente  Sodró  que 
ficasse  em  conserva  naqueiles  mares,  cora  os  navios  des- 
tinados á  expedição,  se  fez  de  vela  com  o  resto  da  frota 
para  Cochim. 

No  entanto  que  03  vasos  poriujçunzes  ainda  estavam  pm 
Calecnl,  ahi  veio  ter  Vicente  Sodró  com  a  resposta  das  nego- 
ciações,eulal'oladas  por  Fajo  Rodrigues,  com  o  rei  do  Cana- 
7»or.O  resultado  delias  fora  que  podia  D.Vasco  mandar  carre- 
gar as  náos,  quo  quizosse,  das  especiarias  prornettidas,  o  pela 
maneira  queelle  almirante  notaraom  seus  apontamentos;  quo 
a  perda,  quo  nisso  houvesse,  a  refaria  com  os  mercadores  nos 
direitos  a  satisfazerem  :  e  isto,  porquo  mais  estimava  a  ami- 
sade  d'el-rei  de  Portugal,  do  que  o  accrescentamento  das 
rendas  do  seu  reino  ;  som  embargo  de  que  os  ofíiciaes  de  sua 
fazenda  altamente  lho  obstassem. 

A  sete  de  novembro  chegou  a  frota  ao  porto  de  Cochim. 
Immediatamente  vieram  a  bordo  Gonçalo  Gil  Barbosa,  e  Lou- 
renço Moreno  alli  deixados  pelo  precedente  navegador.  Estos 
narrando-lhe  o  que  se  havia  passado  com  Pedro  Alvares  Ca- 
bral, o  cerliíicaram  de  que  o  rei  de  Cochim  os  havia  sempre 
tratado  com  distincção,  e  o  melhor  possivol.  Vieram  depois 
também  alguns  ofíiciaes  da  corte  cumprimental-o  da  parle  do 
soberano  ;  eD.  Vasco  da  Gama,  dezembarcando,  se  avistou 
com  o  rei,  o  lhe  fez  entrega  dos  presentes  e  carta  de  D.  Ma- 
noel. Estes  presentes  com^  unham-se  de  uma  coroa  de  oi- 
ro, um  colar,  dois  gomis  do  prata  doirados,  dois  tapetes  gran- 
des finos,  dois  pannos  de  raz  de  armar  com  figuras,  uma  peça 
de  setim  carmezim,  outra  de  tafetá,  e  uma  tenda  ;  o  que  tudo 
■quelle  príncipe  recebeu  coai  o  melhor  grado.  Armada  a  ten- 
da, nella  se  começou  a  tratar  acerca  do  commercio  :  no  que 
o  almirante  se  houve  como  fizera  com  o  de  Cananor,  e  arre- 
batado se  partiu  de  janto  do  rei.  Este  procedimento,  liem  lon- 
ge d'irritar  o  príncipe,  não  serviu  senão  do  o  tornar  amda 
mais  generoso,  e  condescendente  :  inquieto,  seguiu  o  capitão, 
e  não  podendo  encontial-o  tm  terra,  se  embarcou  em  uma 
almadia,  para  o  ir  alcançar  a  bordo:  chegando  aos  navios, 
lho  disse  com  ingenuidade  :  —  «Eu  conheço  que  sois  um 
«  homem  mais  duro  de  contentar,  do  quo  eu  de  conceder 
«  quanto  me  pedis  ;  fazei  o  que  quizerdes  :  e  pois  estais  se- 
«  nhor  da  minha  pessoa,  que  eu  vos  venho  entregar  ;  isto  vos 
«  servirá  de  affiançar  a  minha  vontade  »  D.  Vasco  da  Gama, 
assombrado,  e  confundido  com  tão  generosa  acção,  lho  res- 
pondeu com  obsequiosos  cumprimentos.  O  resulta  lo  foi  o 
assentamento  das  convenções  commerciaes,  o  levantar- se 
•hi  uma  feitoria,  paraa  qual  fui  nomeado  Diogo  Fernaades 
Corroa,  ficando  porseus  escrivães  Lourenço  Moreno,  e  Álvaro 
Vaz. 

Então  o  rei  de.Cananor  mandou  segunda  mensagem  a  D. 
Vasco  da  Gama,  e  dois  embaixadores  em  companhia  do  Payo 
Rodrigues.  Para  este  fim  o  rei  de  Cananor  se  dirigiu  a  Vi- 
cente Sodré,  rogando-lho  mandasse  os  seus  enviados  ao  che- 
fe em  um  dos  navios  á  sua  disposição  ;  visto  quea  couiiuissão 
de  que  iam  encarregados  muito  importava  ao  serviço  d'el  rei 
de  Portugal.  U  commandante  do  cruzeiro  aunuiu,  e  os  com- 
missanos  chegaram  á  presença  do  almirante  ;  que  os  recebeu 
honradamente,  e  os  despediu  depois  de  lhes  assegurar; — «qu  • 
iria  muito  breve  a  Caitanor  para  se  assentarem  as  coisas,  e 
tratos  requeridos  ;  da  mesma  fórina  que  o  havia  a  sido  com 
o  roide  Cochim.  » 

A  esta  íe  seguiu  uina  enabaixada  dos  povos  christãos,  que 
habitavam  em  Cranganor  ;  povoação  qualro  legoas  distan- 
te do  Coc/iúíí,  e  liabilada  demais  de  Irinla  mil  almas,  listes 
povos  descendem  daquelles  que  o  apostolo  S.  Thomé,  con- 
verteu á  frt  christà  nas  regiões  da  índia.  Eram  governados 
por  armerios,  que  ali  residiam,  e  por  intervenção  destes  da- 
vam obediência  ao  patriarcba  d'Aru.onia.  vomo  vivessem  en- 
tre mouros  e  gentios,  eram  muito  mal  tratados;  e,  sabendo  da 
vinda  dos  portuguezes  áquellas  garagens,  buscavam  sua  pro- 
tecção, para  evitarem  que  de  todo  se  extinguissem  alli  as 
relíquias  da  chrislandade.  Chegados  á  presença  de  D.  Vasco 
da  Gama,  disseram  os  embaixadores  :  —  «  Que  eram  manda- 
dos da  parte  da  sua  pequena  republica,  [lara  lhe  protestarem 
quaLlo  os  alegrou  a  primeira  noticia  de  terem  alli  chegado  os 
ehristãos,  o  vassallos  de  um  dos  reis  mais  j-odcri  sos  da  Eu- 
ropa, e  a  esperança,  que  lhes  resnaceu  com  a  lembrança  de 
^e  Deufl  oa  mandaria  como  rodemptores  da  escravidão,  em 


que  gemiam  sob  a  lyrannia  de  príncipes  infiéis  daquelle  gen- 
tilismo,  e  dos  sarracenos,  mortaes  inimigos  dos  chri>tãos;  a 
quem  o  sou  cabedal,  e  trafego,  tinham  dado  grande  credito 
naquellas  terras.  Pelo  que  se  encommendavam  na  sua  bon- 
dado ;  o  para  o  obrigarem  a  tomar  mais  de  coração  o  sou  am- 
paro, lhe  apresentavam  o  sceplro,  pelo  qual  se  obrigavam  a 
reconhecer  dahi  em  diante  a  el-roi  de  Portugal  por  seu  ver- 
dadeiro, o  legitimo  soberano.  »  —  O  sceplro  alludido  consis- 
tia em  uma  vara  vermelha,  guarnecida  do  prata  nas  extremi- 
dades, tendo  na  superior  três  campainhas  ;  e  esla  vara,  entre 
elles  chamada  da  justiça,  ora  a  insígnia  do  supremo  mando. 
D.  Vasco  da  Gama  acceitando  a  proposta,  lhes  raspondeu  :  « 
Que,  na  pessoa  d'el-rci  D.  Manoel,  encontrariam  sempre  ze- 
loso e  edicaz  protector  ;  e  que  os  seus  generaes,  que  eram 
seus  lugares-tenentes,  eo  representavam  na  índia,  tomariam 
a  seu  cargo  com  muito  boa  vontade  os  interesses  delles  quo 
os  deviam  ter  por  interpretes  da  su?.  vontade,  e  recorrorem- 
Ihes  nos  seus  apertos.  Que  quanto  a  elle  em  particular,  po- 
diam estar  certos  da  suá  boa  vonlade,  e  do  muito  que  dese- 
jaria ser-lhes  proveitoso.  Que  na  sua  partida,  e  durante  a  sua 
ausência,  osencoramendaria  áquolles,  que  ficassem  fazendo 
as  suas  vezes,  o  em  quem  achariam  outro  como  elle.» 

Ao  tempo  em  que  se  tratavam  as  convenções  com  os  reis 
do  Cochim,  etananor,  ese  prometia  amparo  aos  christãos 
do  Cranganor,  os  feitores  trabalhavam  em  preparar  as  ne- 
cessárias cargas  de  especiaria,  e  producções  da  Índia,  para  as 
nãos  portugueias. 

Nesse  meio  tempo  veio  a  bordo  da  capitania  um  Brama  • 
nedo  reino  de  Cxlccul,  acompanhado  de  três  outros  naturaes, 
que  dizia  serem,  um  filho,  um  sobrinho,  e  um  servidor  :  o, 
chegado  que  foi,  conjurou  o  almirante  para  que  o  trouxesse  a 
Portugal ;  afim  de  ahi  se  podor  doutrinar  nos  dogmas  da  re- 
ligião catholica.  D.  Vasco  da  Gama,  mandou-o  agasalhar  ;  e 
assim  lambem  a  receber  alguns  bahares  de  pimenta,  que  di- 
zia levar  para  SL.a  provisão,  e  mais  outra  fazenda  de  pedra- 
rias de  muito  preço. 

Passados  dois,  ou  três  dias,  praticando  o  chefe  com  o  seu 
hospede,  este,  lhe  disso  simuladamente  quo  se  conhecia  obri- 
gado a  declarar-lhe  o  verdadeiro  fim  da  sua  vinda  ao  reino 
de  Portugal ,  por  isso  que  entendia  que  de  lho  não  dizer  po- 
dia seguir-so  grandes  pesares.  «  Quo  o  Çimorim,  seu  senhor, 
o  enviava  a  el-roi  de  Portugal  sobre  concerto  de  pazes,  o 
preço  das  especiarias,  para  assentar  com  elle  estas  coisas  do 
maneira  que  ficassinn  perpetuas  ;  por  quanto  lhe  parecia,  quo 
sendo  feitas  pelos  seus  capitães  não  podiam  ser  duradoiras, 
visto  que  em  cada  anno  vinha  um,  o  segundo  sua  condição 
assim  movia  os  p;  rtidos  da  paz.  »>  A  isto  respondeu  o  almi- 
rante, dizendo  :  «  Que  se  era  [)ara  o  assentamento  definitivo 
dos  preços,  que  o  Çamorim  o  enviava  a  Porlugai,  oulendi.i 
isso  escusado  ;  [)Ois  que  os  poderes,  com  quo  cl-rei  investia 
os s  us  capitães,  eram  tão  solemnis,  que  davam  uma  aucto- 
ridade  real  a  tudo  o  praticado,  em  virtude  dessas  inslrucções, 
com  tanta  força  e  vigor,  como  so  fossem  assentadas  pelo 
próprio  rei.  »  A'  força  de  praticarem  sobre  isto,  chegou  o 
Brâmane  a  dizer  :  quo  se  elle  almirante  quizesse  algum  tan- 
to abrandar  de  seus  queixumes,  serviria  de  medianeiro  en- 
tre elle  e  o  Çamorim,  fazendo  com  que  os  negócios  viessem  a 
melhor  ponlo  do  que  estavam  :  que  deveria  estimar  que  esta 
pa/.  o  concertos  fossem  assentadas  por  elle,  e  não  por  algum 
novo  caiiitào  dos  vindos  d(  pois  de  Porlugai  ;  o  quo  o  melhor 
era  acabar  com  isto,  no  que  se  involvia  pelo  muito  amor  e 
graça,  quo  lhe  mostrara  na  primeira  vez  em  que  so  linham 
visto,  e  por  issoprocurva  livral-o  das  mãos  dos  mouros,  seus 
inimigos.  Quo  cm  firmeza  desla  sua  olTerta,  e  da  sinceridade 
com  que  a  lazia,  não  podiadarmelhoros  penhores,  que  as  pes- 
soas (Iff  sou  lilho,  o  sobrinho  ;  cujos  não  sairiam  da  náo  sem 
quo  ludo  ficasse  concluído,  uma  vez  que  se  resolvesse  a  tornar 
ao  porto  do  Calecut.  » 

Esla  fingida  sinceridade  illudiu  a  D.  Vasco  da  Gama  ; 
quo,  permittiu  ao  Brâmane  ir  tor  com  o  Çamorim,  para  ne- 
gociaro  concerto.  Pouco  depois  voltou  elle  trazendo  comsi- 
go,  um  oulro,  que  apresentou  com  o  caracter  de  iVaire  dos 
mais  principaos  da  corte.  A  resposta  do  Çamorim  reduziu -se  a 
mostrar  a  sua  integridade  na  remessa  das  fazendas  rouba- 
dasa  Ayres  torrèa,com  a  índemnisação  de  vinie  mil /lar- 
daos.  Idudido  o  almirante  com  esto  começo  de  negociação, 
deixou  o  governo  da  esquadra  a  D.  Luiz  Coutinho,  e  apenas 
com  a  náo  do  Estevão  da  Gama,  e  uma  caravellu,  separ- 
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tia  para  Cnlecul,  contra  o  aviso  e  opinião  dos  outros  ofQ- 
ciaes  porluguezes.  U.  Vasco  contava  encontrar  naquel- 
las  atíoas  a  Irola  do  cominando  do  Viceiílo  Sodn^  a  qual 
naquclle  Uínnpo  se  achava  cm  Cananor. '  liei/ando  U.Vasco  ao 
porlo,  se  viu  a  sós  com  a  sua  p.o^ria  ousadia.  .Man  Jou  a  cara- 
vella  om  i)usca  do  Vicnnlo  Sjdré,  noque  so  salvou.Oifrania- 
ne  fui  despachado  ao  V.nmoriín  ;  do  onde  vollou  com  um  re- 
cado, quo  muito  aufímerilou  a  coulJança  (1u  U.  Vasco,  quo  era 
adJiar-so  por  mais  alguns  dias  u  ullimalum  da  ncgucianão, 
om  rasa  >  da  lusencia  do  alguns  dosous  principacs  llraiixa- 
nes,  quo  iJoejava  fossem  presi^ntes  para  maior  firmeza,  e  o 
quo  só  podia  dar  em  resultado  mais  dois  ou  três  dias.  Pola 
volta  do  quarto  d'alva  do  terceiro  dia  uma  esquadrilha  de 
cemparájs  veio  com  toda  a  cautellacercara  náo  pjrtugueza; 
e  tão  ousados,  o  certos  da  victoria,  vinham  os  mouros  e  m- 
dios,  qao  som  o  menor  rebuço  começaram  lugo  a  trepar  jiola 
náo.  Deram  os  porluguezes  por  aquella  traição,  o  mesmo  alli 
a  bordo  se  principiou  um  combate  terrível,  o  picadas  as  amar- 
ras, soltas  as  velas,  a  náo  rompeu  por  entro  os  caídos,  e  se 
fez  na  vella  domar,  ^os;o  momento apparocou  Vicente  Sodró; 
junto  com  este,  o  almirante,  cam  sobre  os  pardos,  o  uellos  fez 
uma  destruição  terrível.  Us  do  Calecut,  salvaram-so  na  fuga 
precipitada,  U.  Vasco  da  Dama  recolliou-se  com  todos  os 
navios  a  Cochim;  mandanuo  primeiro  enforcar  os  tros  reféns 
do  liramane,  mesmo  em  vista  de  terra,  enviando  depois  seus 
corpos  para  Calecut  om  um  sambuco,  acompanhados  de  uma 
carta  para  o  ^amorim. 

Esta  derrota  ainda  mais  exarcobou  o  ÇamorÍTii ;  e  prin- 
cipiou a  imaginar  traças  com  que  os  distruisso. 

Imaginou  índusir  Trimumpara  a  não  consentir  no  seu 
reino  a  feitoria  portugueza,  nem  permittir  carga  alguma 
á  embarcações  de  D.  Vasco.  Escreveu  para  esse  íim  a 
carta  do  thoor  seguinte  : 

*  Soube  quo  favoreces  os  Frangues,  e  os  agasalhas 
em  tua  cidade  ;  e  lho  dás  carga,  e  mantimentos  :  e  quiçá 
não  v6s  quanto  damno  nos  vem  disso  a  todos,  e  quanto 
me  anojas.  Rogo-te  que  to  alombro  camauhos  amigos  fo- 
mos aló  agora  (quão  grandes  amigos  fomos  até  agora)  ; 
e  não  queiras  auojar-me  por  tão  leve  cousa,  como  é  a  ami- 
zade dos  Frangues,  que  sao  uns  ladrões,  quo  andam  a  rou- 
bar as  terras  allieias :  e  que  por  amor  do  mim  os  não 
acolhas,  nem  lho  dôs  nuniiuma  especiaria  ;  pois  quo,  a- 
fóra  fazeres  nisso  a  todos  muito  boa  obra,  a  fazes  a  mim, 
quo  t'a  pagarei  no  que  mandares.  Não  te  encareço  isto 
mais,  porque  creio  que  o  farás  tão  levemente,  como  eu 
farei  por  ti  outras  cousas  de  maior  importância.  » 

A  esta  carta  respondeu  Trimumpara  com  a  que  cm 
seguida  transcrevemos  : 

*  Não  sei  como  possa  sor  que  cousa  de  tamanho  pozo 
como  ó  lançar  os  Frangues  fora  da  minha  cidado,  e  lon- 
do-os  tomado  sobre  mim,  so  faça  tão  levemente  tomo  di- 
zes.  tal  cousa  não  commetti  nunca  sobre  os  de  Meca,  nem 
sobre  outros  mercadores  que  assenlaram  em  Calecut.  E 
em  agasalhar  os  Frangues,  e  dando-llio  carga,  não  cuido 
que  te  anojo,  nem  a  uiuguem  ;  pois  so  costuma  entre  nós 
vender  nossas  mercadorias  a  quem  nol-as  compra,  e  favo- 
recermos os  mercadores,  que  vem  a  nossas  lerras.  Os  Fran- 
gues mo  vieram  buscar  do  mui  longe,  e  por  isso  os  reco 
Ihi  o  amparei ;  e  não  são  ladroes  como  dizes,  porque  tra- 
zem muita  somma  do  moeda  do  ouro,  do  prata,  e  merca- 
dunas  ;  u  faliam  muilo  verdade.  Tua  amiíaJo  eu  a  conser- 
tarei fdzeiído  o  que  devo,  e  assim  o  deves  crer,  porque  de 
outra  maneira  não  serás  meu  amigo  :  e  a.  ti,  nem  a  nin- 
guém não  devo  de  pesar,  quo  eu  enobreça  minha  cidado.  » 

A  esta  carta  replicou  o  Çamurim  com  esia  outra  : 
i  «  Pasa-mo  muiio  do  bordo  quo  levas  commigo  ;  por- 
que vejo  que  queres  lieixar  minha  amuado  pela  dos  Fran- 
gues, que  tenho  por  inimigos,  o  que  será  causa  d'o  eu  ser 
teu  :  outra  vez  te  lor,  o  a  rogar  que  os  náo  recolhas,  nem 
lho  dês  carga;  o  não  o  queieiído  assim  fazer,  Deus  acoi- 
me tua  culpa.  Eu  protesto  não  ser  culpado  no  damno,  que 
recrescer.  » 

U  rei  de  Cocbim,  relatou  a  D.  Vasco  tuda quanto  havia 
passado  com  o  ^amorim,  certeticandc-o  ao  mesmo  tempo  do 
quo  so  lho  não  havia  dito  logo,  era  pelo  receio  de  o  fazer 
8U»ieilar  quo  elle,  por  ser  da  mesma  raça,  viria  a  ceder 
por  hm  as  inspirações  do  lei  do  Calecut.  Accrescentou  por 
«fiUt  (fC^ANÃo  iiiaiiuupvê  «  ^ue  era  laioaiilio  vai%<)  d  «i> 


rei  de  Portugal,  que  perderia  Cochim.  se  fosse  necessário, 
para  mostrar  sua  amisade.  »  D.  Vasco  replicou,  asse«uran- 
do-lbe  que  elr*-!  D.  Manoel  o  havia  de  ajudar  e  favorecer 
do  modo,  que  não  .só  pcdesse  sustentar  a  sua  cidade,  n  as 
mesmo  conquista'  algumas  outras :  que  as  ameaçan  do  rei 
do  Calecut  eram  apenas  fanfarronadas  de  um  orgulho  en- 
fatuado ;  porque  estando  em  guerra  com  os  portutçuezes 
de  que  mal  podia  defender-se,  lhe  não  era  possível  aom- 
metier  a  outrem.  Prometteu  elém  disto  D.  Vasco  que  uma 
fruta  licaria  naquoUrs  mares  para  inquielar  o  Çamorim  ; 
da  qual  teria  commando  Vicente  Sodró.  com  a  cpecial 
recommendaçio  de  o  proteger.  »  Deixando  o  almirante  cm 
Cochim  a  Diogo  Fernandes  i  orrôa  por  feitor  com  trinta 
bomi  ns  de  sua  conserva  para  o  protegerem,  so  fez  do  ve- 
la a  18  do  janeiro  do  I5ij3  para  Cananor. 

Os  mouros  o  indígenas  do  Calecut,  sabendo  pelos  avi- 
sos recebidos  do  (;ochim,  que  as  embarcações  portuguezas 
vinham  muito  carregadas  ;  o  julgando  quo  neste  caso  não 
poderiam  fazer  uso  da  artilharia,  sahiram  de  Pandarane 
eom  uma  frola  do  vinto  o  nove  vasos,  para  acommette- 
rera  os  portuguezes.  (Js  mouros  sahiram  ató  Ires  léguas  ao 
mar  ;  e  postaram-se  em  modo  de  arremeter.  D.  Vasco 
mandou  logo  acommettel-os  por  Vicente  Sodré,  Diogo  Pi- 
res, e  Pêro  Kaphael,  que  foram  os  primeiros  que  se  en- 
volveram com  os  adversários,  abalroando  duas  fastas  qae 
navegavam  alTastadas,  o  destruindo-as  com  o  fogo  da  ar- 
tilharia. A  presteza  do  ataque  o  aproximidade  do  almiran- 
te com  o  resto  da  frota,  atterraram  os  inimigos  do  tal  ma- 
neira que,  fugiram  á  força  do  remos,  deixando  as  fastas  á 
merco  dos  portuguezes.  A  tripulação  destas,  lançou-se  ao 
mar  para  fugir  a  nado  ;  porém  cercados  pelos  bateis  da 
frota,  mais  do  trezentos  foram  mortos,  a  golpes  que  se  lhe 
jogaram  das  lanchas.  Nestas  duas  fustas  encontraram  os 
porluguezes  muitas  riquezas  :  entre  estas  umiiolo  todo  fa- 
bricado de  ouro,  com  quarenta  libras  de  poso,  e  tendo 
por  olhos  duas  preciosas  esmeraldas.  Vestia  o  ídolo 
uma  vestidura  também  de  ouro  e  pedrarias,  do  qual  so- 
bresahia  no  peito  um  pyropo  do  grandeza  admirável,  e 
cujo  valor  excedia  as  mais  preciosidades  desta  figura.  As 
fustas  foram  queimadas  ;  e  a  frota  seguiu  para  Cananor. 

D.  Vasco  da  Gama  se  avistou  com  o  rei;  e  então  se 
concluiu  a  convenção,  já  começada.  Obrigava-se,  o  rei  de 
Cananor,  a  dar  ao  do  Portugal  toda  a  especiaria  necessá- 
ria para  a  carregação  de  suas  náos,  por  um  preço  determi- 
nado: obrigava-se,  igualmente,  a  ser  amigo  do  rei  de  Co- 
chim, não  ajudando  o  de  Calecut,  sob  pena  de  declara- 
ção de  guerra.  (Jbrigou-se  o  rei  da  Portugal  a  ajudar  o  de 
Cananor  contra  lodosos  quo  lhe  movessem  guerra.  Em  se- 
guida eslabeleceu-se  a  feitoria  já  referida  ;  cujo  feitor  foi 
Couçalo  Gil  Ijarboza,  havendo  por  escrivães  Sebastião  Al- 
vares, e  Diogo  Godinho.  Além  destes  e  de  Duarte  Barboza, 
licaram  mais  em  Cananor,  Francisco  Corrêa,  João  da  ViUa, 
Gaspar  Homem,  e  outros ;  prefazendo  todos  o  numero  de 
vinte,  que  o  rei  tomou  sob  a  sua  protecção,  e  assim  lambem 
toda  a  fazenda  da  leiíoria. 

1  arrogadas  que  f  ram  as  Iros  náos,  e  dadas  a  Vicente 
íodré  as  necessárias  in^trucções  para  o  serviço  de  que  fl- 
cava  encarregado  na  cosia  do  Malabar,  largaram  todos  os 
navios  de  i  anauor,  navegando  uns  para  o  cruzeiro  na  cos- 
ta, e  voltando  D.  Vasco  da  Gama  para  Portugal.  £m  no- 
Tcuibf''  ;'í'   lõOt,  chegou  I).   Vasco  a  Portugal. 

Foi  riccbidu  o  almiranle  ao  estrondo  das  salvas  da  ar- 
lilheria.  Foi  buscadu  por  parte  d'elrei,  que  lhe  enviou  grau  - 
de  numero  de  senhores  da  corte,  incuuibidos  d'o  acompa- 
nharem, e  conduzirem  ao  paço.  A  sua  entrada  foi  Inum- 
phal,  indo  a  cavallo  um  geuiil  homem,  em  peliole  e  des- 
cuherto,  levando  ante  si  um  bacio  de  praia  em  que  ia  o 
tributo  do  rei  co  tjjiloa  ;  seguiam-se  grande  numero  do 
alabales  e  Irjmbetas,  e  por  ulliuio  Vasco  da  Gama  cuin 
todos  os  senhores  da  curte.  Do  tributo  do  rei  do  Quiloa 
mandcu  D.  Manoel  fabricar  uma  custodia  de  oiro,  assim 
rica  no  feitio  como  custoza  no  pezo  ;  que,  como  primícias 
daquellas  victorias  do  Oriente,  ollertceu  a  Nossa  Senhora 
do  Uelem,  dando-a  para  uso  o  sirviço  deste  magnillco 
templo. 

Sahindo  de  Lisboa  para  o  lado  do  poente,  assenta 
do  nas   margens  do   Tojo,  está    o   sitio    quo  chamaram 
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cticontravam  as  embarcações  chegadas  cio  fresco  á  barra  do 
Li-^boa.  Ahi  havia  fundada  uma  ['cquona  nrmida  dedicada 
A  Sanla  YirRom  Mãi  de  Deus;  o  juiil»  da  nual,  o  iiifauio 
1).  llenriquo,  havia  tamboai  assenladi)  sua  liabita(,âo.  Esta 
ermida  foi  depois  djada  aos  freires  da  ordem  do  Clirislo. 
E  assim  lambem  as  casas,  lerras,  pomares,  agoas,  o 
o  mais  que  o  infante  ahi  possuia  :  o  na  doação  se  consi- 
gnou aos  freires  que  fossem  residir  em  a  mencionada  ermi- 
tia,  o  encargo  do  satisfazerem  por  elle  uma  missa  em  ca- 
da sabbado  á  virgem  Santa  Maria  ;  devendo  o  celobranlo,  no 
acto  do  praticar  o  lavabo,  voltar-so  pira  o  povo,  c  rogar- 
llio  em  alta  voz,  houvessem  de  recitar  uui  padro  ^osso  o 
Ave  Maria  pela  alma  dello  infante,  por  ler  mandado  o  'iticar 
?quella  ermida  ;  e  assim  pelos  cavai  loiros  da  ordem  do  Cliris 
to,  oporaquoUos  a  que  era  obrigado.  Afora  esta  obrigação 
tlcaram  impostas  mais,  aos  alludidos  freires,  algumas  outras 
igualmente  religiosas,  que  consistiam  no  ministi>rio  elfocti- 
\o  dos  sacramentos  aos  navegantes,  quo  houvessem  do  se- 
guir viagem  do  porto  de  Lisboa.  Era  então  uso  constante, 
entro  os  portuguezes,  não  desforrarem  do  porto,  som  su  pre- 
pararem com  estos  poderosissimos  auxilios  ;  o  colobrarom 
missa,  no  tempo  em  que  no  surgidoiro  estivessem  aguardan- 
do ventos  favoráveis  ás  suas  navegações. 

D.  Manoel  vira  sempro  com  certo  respeito  a  pequena 
ermida  do  flasíe/ío;  e  mesmo  se  acosiumaraaprotcgel-a,  ain- 
da antes  do  cingir  a  purpura  real,  como  governador  e  grà- 
mestre  da  supradita  ordem  do  Chrislo,  em  cujo  cargo  succe- 
dera  ao  infante  D.  Henrique.  Quando  sabiu  a  primeira  fro- 
ta para  a  índia,  poz  logo  om  monto  fundar  alli  uma  igreja 
maior  ;  e  para  isso  tratou  de  adquirir  por  escambo  para  a  co- 
roa a  precilada  ermida  do  Raslillo  ;  dando  por  ella,  aos 
freires  da  ordem  de  Cbristo,  a  casa  grande  que  fora  sy na - 
goga  dos  judeus,  o  era  situada  no  logar  do  ViUa-Nova,  no 
passado  judiaria  grande;  o  que  com  cincoenta  mil  róis.  do  ron- 
da produzida  pelos  foros  das  casas  situadas  dentro  daquollo 
sobredito  logar,  foi  dado  aos  freires  da  ordem  do  Chrislo  cm 
troca  da  ermida  e  passaes  de  2{usíe//o  :  por  sua  parto  estes, 
tendo  lucrado  no  esctt?ní)0  e  senhores  do  sua  nova  possessão 
que  então  já  por  munificência  da  rainha  U.  Leonor,  esposa 
(jue  fora  do  elrei  D.  João  11,  se  achava  purilicada,  o  constituí- 
da templo  consagrado  a  Deus  com  a  invocação  da  Santíssi- 
ma Virgem,  no  immaculado  mysterio  da  Conceição,  ahi  se 
foram  logo  estabelecer,  o  continuaram  vivendo  de  fui.uro. 

Aos  22  de  dezembro  de  1498  fez  elrei  doação  á  orJom 
de  Sam-Jeronymo  do  referido  logar  de  Uelem  com  seu  po- 
mar cercado  do  muro  e  casas  conjunctas,  quo  eslavsm  co- 
meçadas a  ediCcar,  e  bem  assim  d'uma  morada,  que  licava 
próxima  do  chafariz  visinho,  declarando  faier  a  menciona- 
da doaçãocom  todas  as  entradas  sabidas,  logradouros,  aguas 
e  pertenças  com  que  eram  possuídas  pela  ordem  do  Cbnsto. 
Recebendo  os  frades  jerouymos  a  ermida  e  mais  ob- 
jectos doados,  contrahiram  a  obrigação  do  para  todo  o 
SEMPRE  celebrarem  uma  missa  diária  por  alma  do  infante 
D.  Uonrique  fundador  do  dilo  lojar,  e  assim  pela  delreí 
e  lodos  os  sous  successores  ;  e  isto  com  a  clausula  expressa 
do  no  acto  do  lambo  se  voltar  o  sacordole  para  o  povo,  e 
lho  dizer  om  voz  alta  «rogai  a  Deus  pola  alma  do  infante 
D.  Henrique,  primeiro  fundador  desta  casa  ;  o  pela  d'elroi 
D.  Manoel  que  a  doou  á  nossa  ordem.  »  São  estas  as  pró- 
prias phrascs  da  alludída  doação,  quo  continua,  para  dian- 
te do  seguinte  modo  :  «  liem  :  serão  mais  obrigados  os 
ditos  frades  de  dizer  em  Cm  do  todas  as  matinas  o  complj- 
tas  a  oração  de  Nossa  Senhora  quo  diz  —  Deus  ijui  de  Bea- 
t4s  Marim  Virginis  ulero  cerbiim  tuum  AiKjelo  nunlian- 
te  carnem  suscipcre  xoiuisli,  presla  mtplicibus  tuis,  ul 
qtii  cere  eam  {jcnilriccm' dei  credimus  ejus  apud  te  in- 
tercessionibus  adjucemur  ;  e  por  mais  farão  era  lim  do  to- 
das as  matinas  ecnmplelas  commemoração  especial  por  nós 
a  Sam-Miguel  e  Sam-Jerooymo.  » 

Habitada  por  seus  sous  novos  possuidores  assim  se  con- 
servou a  ermida  do  Hask//o  ató  ao  correr  do  anno  de  lôllO 
«m  que  D.  Manoel  deu  começo  á  edilicação  de  um  templo 
Hiagestoso,  dedicado  á  Santa  mãi  do  Deus  sob  a  invoca ;ão 
de  Nossa  Senhora  de  Bclkekm  ;  donde  todo  aqnoUe  sítio 
então  tomou  nome,  perdendo  o  antigo  porquo  era  conhecido. 
E  elegeu  com  preferencia  este  logar,  diz  um  escriptor  mo- 
derno, tanto  por  ser  o  mais  commodo  de  partida  para  todas 
M  mn.«4%9  (i.estina4a$  a  coatiuuar  iie$i«  descobrimento  e 


conquista,  como  para  que  os  estrangeiros,  quando  entras- 
sem neslo  reino,  fossem  maravilhados  pela  prospectiva  des- 
te grandioso  monumento,  padrão  duradouro  dos  heróicos  fei- 
tos do  valor  o  ousadia  dos  lusiti.nos. 

Como  naquidlo  sitio  do  Raslcllo,  o  junto  da  ermida  e 
casas  que  eram  dos  monges,  existiam  propriedades  do  vá- 
rios donos,  mandou  OLlro  si  quo  se  avalaassem  e  pagas- 
sem. 

Traclou  Irgo  elrei  de  lançar  a  primeira  pedra  do  novo 
templo,  o  aprasou  O  dia,  o  qual  foi  dedicado  á  Festa  dos  reis 
Magos  do  Oriente;  o  áquoUa  ceromonia  assistiu  com  a  fa- 
mília real  o  a  corto,  assim  como  antes  á  abertura  dos  alicer- 
ces :  não  continha  o  letreiro  da  pedra  mais  quo  os  nomes  do 
papa  Alexandre  VI,  de  elfoí  D.  Manoel,  o  de  D.  Jorge  da  Cos- 
ta, canieal  do  titulo  dos  Santos  Pedro  e  Marcellino,  e  arce- 
bispo de  Lisboa.  Isto  leve  logar  no  anco  de  1500,  no  dia 
acima  referido;  coUocando-so  ha  parle  em  que  so  edificou 
a  porta  principal  da  igreja  uma  urna  do  pedra,  lendo  den- 
tro as  medalhas  o  nioodas  de  ouro,  prata  e  cobro  do  seu 
reinado.  Escolheu  desde  logo  esto  templo  para  seu  jazigo 
o  de  sua  descendência,  determinando  que  aquelle  logar  (aló 
alli  Rastello)  fosso  de  futuro  chamado  Belém  ;  e,em  21  de 
abril  do  mesmo  anno  mandou  dar  posse  do  novo  mosteiro 
áquclles  monges.  Começou-so  a  obra  com  tanta  actividade, 
que  om  poucos  annos  quasi  so  acabou. 

Entro  varias  doações  feitas  ao  convento  não  esquece- 
remos de  mencionar  a  cessão  da  vintena  do  dinheiro  das 
partes  da  .Viina,  e  das  mercadorias  o  cousas  que  vinham  da 
índia.  Assim  achamos  os  alvarás  de  12  de  novembro  de  151 1 
mandando  para  as  suas  obras  entregar  a  Lourenço  Fernan- 
des, cavalleiro  da  casa  roal,  quo  naturalmente  as  inspeccio- 
nava, cincoonta  quinlaes  do  pimenta  ;  de  16  de  dezembro 
do  anno  seguinte,  recommendando  o  pagamento  da  vinte- 
na quo  lhe  pertencia  cobrar  na  casa  da  Índia,  e  de  U  da 
maio  de  1513.  ordenando  quo  para  as  ditas  obras  se  dessem 
da  mesma  casa  quinhentos  quinlaes  da  mencionada  especia- 
ria, que  então  obtinha  era  Flandos  subido  preço  :  e  pelo  que 
aíiirma  um  clironista  da  ordem,  o  castelhano  Siguença,  se 
vê  que  alguns  annos  excedia  a  mesma  vintena  a  oitenta  mil 
cruzados,  somma  avultada,  nus  tempos  em  que  a  afíluen- 
cia  do  ouro  e  prata  da  America  na  circulação  não  linha  ain- 
da prodjzido  tão  pasmosa  quebra  no  valor  destes  melaes.  O 
quo  porém  podemos  com  segurança  alFirraar  éque,  não  obs- 
tanlo  deixar  o  rei  fumlador  encominendado  no  sou  testa- 
mento que  se  fizesse  cessar  esta  ronda  em  qua'ilo  o  mos- 
teiro senão  concluísse  do  todo,  o  quo  antos  pelo  contrario 
soaugmontasso  sendo  preciso,  vemos  elrei  D.  João  111,  por 
alvará  de  23  do  maio  de  15á9,  fazer  ao  convento  a  esmola 
do  vinle  o  cinco  moios  de  trigo,  o  que  dá  bem  a  entender 
que  não  possuia  de  soiíejo,  apesar  de  estar  isomplo  di  pa- 
gar dízimos,  conformo  fora  concedido  por  bulia  do  papa 
Leão  X  do  24  do  setembro  de  1516. 

Parece  quo  o  risco  o  direcção  desta  magníQca  fabri- 
ca, fora  obra  do  insigne  archileclo  João  Polassi,  de  nação 
italiana,  por  estes  tempos  de  residência  em  Portugal ;  e 
havido  por  um  dos  mais  célebres  artistas,  sendo  que  era 
contemporâneo  dos  julgados  melhores.  Vejamos  o  que  se 
conta  a  respeito  desta  íabr.ca  : 

«Mas  o  tempo,  so  ;ipra  author  de  novidades  não  cui- 
dadas, trouxe  uma  repentina,  quo  foi,  quando  se  tiraram 
os  simples  da  abobada  do  cruzeiro,  cahiu  esta,  o  alli  me«- 
mo  pagaram  a  poua  ultima  muitos  homens,  quo  a  ella  es- 
tavam sentunciados  pelas  leis.  Apesar  deste  grande  derar  o 
o  archileclo  João  Potassi  intentou  novamenle  continuar  a 
obra,  adirmando  a  el-rei  que  teria  melhor  resultado.  De- 
pois de  estar  quasi  concluída,  Polassi,  temendo  ter  igual 
successo,  lugiu  ;  porém  terminada  a  abobada  não  quiz  el- 
rei D.  Manoel  arriscar  os  operários,  o  para  lhe  tirar  o  ma- 
deiramento mandou  vir  das  prisões  do  reino  alguns  homens 
qao  estavam  condemnados  á  morte,  para  que  sobre  olles 
cahisse  o  segundo  damno,  quando  o  houvesse.  Tirado  o 
madeiíamento  se  achou  que  a  abobada  eslava  firmíssima, 
o  que  causou  a  lodos  grande  admiração  ;  e  logo  el-rei  or- 
denou se  soltassem  aquelles  quo  neste  trabalho  se  empre- 
garam, os  quaes  mais  felizes  que  os  primeiros,  vendo-so 
soltos  o  livros,  voltaram  a  seus  lares.  O  archítccto  saben- 
do este  feliz  acontecimento,  regressou  de  França,  onde  se 
refugiara;  e  ao  qu&l  «1-rei  D.  Manoel  tratou  LeBignamen- 
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te,  concodendo-lho  uma  boa  tonça  anaual,  assim  orno  de- 
terminou quo  na  primoira  columna.  qu?  fica  ilo  lado  do 
Evangelho,'  junta  ao  dográo  quo  faz  suhida  para  o  pavi- 
monto  do  cruzeiro,  fosso  esculpido,  om  meio  rolovo.  o  bus- 
to do  referido  archileclo  Joãy  Polassi,  para  memoria  da- 
quelle  successo.  » 

V'ejamos  o  que  a  esto  respeito  se  escreveu  no  Pano- 
rama, quo  aíllrma  ler  sido  João  do  Castilho  o  archileclo 
principal  desta  obra : 

«Castilho  não  era  Ronio  quo  se  podesso  moldar  nas  for- 
mas existentes  para  concluir  o  quo  fora  já  concebido,  o  ali 
mais  do  moio  (tosto  em  execução.  Porém  nas  ultimas  ohras 
da  Bataliia  esta  sua  intolerância  não  lho  dá  honra,  o  tudo 
quanto  ahi  fez,  ou  polo  monos  dirigiu,  devora  ser  dosraaa- 
chado,  quando  algum  dia  houver  noslo  paiz  quem  tenha 
a  elevada  lembrança  do  completar  o  pensamealo  de  tantos 
monafchas  distinclos.  Levantou  dois  grossos  pilares  cylin- 
dricos  e  estriados,  o  uniu-os  por  um  arco  abatido,  deixan- 
do por  baixo  deste  uma  Iribuna  de  balaustres  renascidos 
sem  harmonia  com  o  mais  quo  lhe  fica  visinho.  E  infe- 
lizmente para  a  sua  mcracia  deixou  lavrado  a  um  canto 
da  dita  tribuna  en  uma  cabeça  de  ornato  o  anno  de  1533 
época  om  quo  já  al!i  tinham  chegado  as  suas  obras  de  im- 
próprio d  isenho  começadas  nos  annos  anteriores.  Seus  fo - 
ram  tamboin  os  quatro  arcabotanlos  d'arco  inteiro,  encos- 
tados aos  pegões  da  caiiolla-mór,  com  impostas  de  capi- 
teis corinthios.  Do  mesmo  Castilho  ó  sem  duvida  uma  ca- 
sa particular  que  fica  defronte  da  porta  do  sul  do  conven- 
to, com  duas  janollas,  por  cima  da  poria  com  a  simplici- 
dade da  restauração,  e  outra  maior  do  dois  arcos  abalados, 
copiosa  om  arabescos  :  sobrossahindo  em  baixo  do  cada  uma 
seu  huslo  de  moio  relevo,  tudo  no  goslo  do  Belém  ;  o  que 
não  deixa  de  no  seu  lanlo  fortificar  as  juslas  suspeitas  de 
quo  deste  convénio  fosso  oUe  o  principal  archileclo.  Ac- 
cresce  o  exislir  um  alvará  do  23  do  setembro  do  1522,  pe- 
lo qual  ol-rei  D.  João  III  manda  a  Pedro  Loppz  que  pa- 
gue ao  dilo  Castilho  mil  cruzados  por  conta  da  empreita- 
da com  elle  «  novamente  ajustada  [diz  este  documento  que 
está  na  torre  do  Tombo |  sobre  o  fazimenlo  das  abobadas 
o  pilares  do  cruzeiro  da  igreja.  »  Este  documento  único 
doilroe  de  todo  uma  anedccta  que  o  author  do  Anno  His- 
tórico refere  como  passada  com  el-rei  O.  Manuel :  se  b(!m 
que  linhamos  suílicionlo  motivo  para  desconfiar  da  sua  ve- 
racidade avista  do  conto  analos;o  com  seus  visos  de  mara- 
vilhoso, atlribuido  já  anteriormente  ao  fundador  da  Bata- 
lha por  fr.  Luiz  de  Sousa  ;  asseverando  que  quando  el-rei 
D.  João  l  mand')u  descimbrar  e  tirar  fora  as  cambola\ 
da  admirável  casa  do  capitulo  daquelle  mosteiro,  temen- 
do sacrificar  a  gente  que  em  lai  mister  empregasse  no 
acto  do  desabar  ludo,  mandara  vir  para  isso  criminozos 
que  cm  tal  caso  saldariam  seus  crimes  sepultos  em  entu- 
lhos de  madeiras,  pedras  e  caliça. 

«  Não  fui  pois  el  rei  U.  Manuel,  nem  o  archileclo  que 
se  diz,  quem  fabricou  a  abobada  do  cruzeiro  do  Uelem,  o 
por  isso  taxamos  do  falso  o  que  a  lai  respeito  conla  o  pa- 
dre Francisco  do  Santa  Maria,  facto  quo  de  certo  não  fo- 
ra d'ipiporlancia  tão  mesquinha,  para  que  por  osqueciraon- 
to  deixasse  de  ser  relatado  por  vários  chronislas  antigos, 
coevos  alguns.  Siguença  ató  diz  quo  el-rei  D.  João  III  foi 
quem  cerrou  o  cruzeiro.  Nem  faça  dúvida  no  citado  alva- 
rá o  adverbio  nnvamenle,,  o  qual  parecendo  como  indicar 
do  jioro,  poderia  a  alguém  dar  s  enleuder,  que  já  antes 
houvera  outra  conslrucção  que  por  ler  cabido,  se  preciza- 
va  fazer  do  novo  Quem  assim  discorrer,  por  corlo  que  não 
estará  familiarizado  com  o  verdadeiro  sentido  queemqua- 
si  lodos  os  escriptos  daquella  ópoca,  se  liga  ao  adverbio 
novamente,  quo  significa  de  novo,  sim,  mas  em  referen- 
cia, nao  a  um  lempo  passado,  vago  e  indefinido,  porém 
ao  lempo  em  que  se  eslá,  e  quer  como  dizer  modorna- 
mento,  de  mui  pouco  lempo  a  esta  parle.  Tão  pouco  nos 
achamos  dispostos  a  acreditar  outro  ponto  de  tradição,  de 
quo  o  verdadeiro  archileclo  da  obra  chegando  aos  saimeis, 
dosapparecôra  sem  fechar  a  abobada  ;  o  apresenlando-se 
dahi  a  tempos  disfarçado,  foram  acceiles  suas  offerlas  oa- 
ra  a  fazer,  como  praticou  ;  dando-se  logo  depois  a  conhe- 
cer, e  desculpando-se  de  que  usara  de  tal  estratagema,  re- 
ceoso de  perder  a  sua  reputação  adqu'rida,  no  caso  quo  a 
abobada  não  ficasse  firme.  Esta  é  a  hesma  tradição  que 


se  conta  do  convento  de  S.  Francisco  em  Évora  [quasi  da 
mesma  épocha],  com  a  dilTerença  de  se  explicar  nesle  ul- 
timo quo  o  archileclo  esteve  auzenle  por  sele  annos,  que 
foi  o  lempo  que  julgou  noccessario  para  assentarem  bem 
os  pós  direitos  o  pilares  do  uma  abobada  tão  magestosa  :  e 
tanto  basta  para  a  tal  respeito  nos  fazer  om  pouco  incré- 
dulos. » 

«  Não  encontrámos  até  agora  razão  plauzivel  que  nos 
faça  persuadir  ler  sido  um  tal  João  Polassi,  italiano,  o  pri- 
meiro arctiiloclo  que  dou  a  traça  do  edificio,  nem  acha- 
mos memoria  legitimada  que  nos  levo  a  crer  quo  tal  no- 
me se  deva  associar  ao  mosteiro  do  Belém.  Não  qu^iremos 
com  isto  combater  opiniões  contrárias  á  nossa  :  o  espirito 
rejeita  ás  vezes  por  falta  de  convicção  ;  e  sem  baslanles  ar- 
gumentos não  devo  exigir  dos  outros  em  sentido  opposlo 
ISSO  mesmo  que  repugna.  Nós  unicamente  encontrámos  o 
nome  de  João  de  Castilho  ;  e  apenas  em  maio  do  1534  ap- 
pareco  o  do  Gaspar  Dias,  a  quem  el-rei  manda  pagar  des- 
pezas  :  pôde  porém  crer-so  quo  estas  fossem  sò  relativas 
a  objecto  de  pintura,  om  que  eslo  artista  viajante  era  mais 
insigne  :  e  do  seu  pincel  são  com  certeza  alguns  quadros 
existentes,  entrando  neste  numero  o  que  está  no  primeiro 
patamar  da  modprna  escada  principal  do  convento. 

«A  verdade  éque  o  lodo  do  edificio,  tan'.o  no  exterior,  co- 
mo no  interior, se  não  appresenti,  logoá  primeira  intuição,  um 
plano  concertado  e  religiosamente  seguido,  este  apparecerá  a 
quem  contemplar  o  assumpto  muito  d'allo,;dopois  de  o  ler 
sullicientemenlo  estudado  e  meditado.  Chegar-se-ha  a  des- 
cortinar cortas  harmonias,  que  geralmente  apenas  a  custo 
transluzcm  em  Ioda  a  architeclura  anarchicada  época  cha- 
mada do  renascimento,  principalmente  quando  se  acha,  co- 
mo aqui,  deturpada  por  tantos  inchaços  o  intumescências, 
por  lanlos  emplastos  e  cataplasmas;  de  nova  espécie.  » 

Passemos  agora  á  descripçâo  desta  igreja. 

A  área  que  comprehende  toda  a  frente  deste  edificio 
abrange  um  espaço  de  1:289  o  meio  palmos  em  compri- 
mento, sendo  toda  a  fronlaria  fabricada  no  goslo  d'archi- 
leclura  árabe  ou  mourisca,  e  de  pedra  calcarea  rija  [rul- 
(íarmonte  chamada  lioz]  daquella  mesma  em  que  muito 
abundam  as  visinhanças  da  cidado  de  Lisboa  ;  mui  espe- 
cialmente as  pedreiras  d'Alcanlara,  Pampulha,  rocha  cha- 
mada do  conde  d'Obidos,  e  mesmo  d'algunuis  da\  bandas 
d'além.  A  face  principal  fioa  voltada  ao  sul ;  e  nella  so  ad- 
mira ludo  quanto  ha  do  mais  primoroso  no  gosto  archilecto- 
nico  em  que  a  fabricaram . 

A  exterioridade  da  capella-mór  depõe  altamente  con- 
tra os  seus  fabricadores.  pela  péssima  união  que  delia  so 
fez  com  a  do  cruzeiro.  Uma  singela  balauilrada,  fixada  por 
meio  do  cachorros,  serve  deguarnicimenlo  ao  telhado,  so- 
bre o  qual,  o  em  posição  correspondente  ao  presbitério,  as- 
sentam dois  cupulim  a  modo  de  guaritas :  estas,  como  ri- 
gias,  são  alcançadas  por  meio  d'umas  escadas  de  caracol 
alçadas  no  interior. 

A  fachada  do  cruzeiro,  posto  que  alguma  cousa  des- 
semilhautt' do  lanço  nobre,  6  comludo  hem  notável  por  sua 
linda  architeclura,  ainda  inferior,  mas  já  no  gosto  da  par- 
te seguinte  :  na  sua  parto  superior  6  orlada  d'uma  cima- 
Iha  caxorrada,  e  a  meia  altura  ornada  por  uma  faxa  d'ara- 
bescos  prolongada  do  centro  para  os  lados  ;  entre  esta,  ea 
cimalba,  so  abriu  mais  de  fresco  um  rasgamenlo  orbicular. 
meio  aborto,  e  maio  fecha  lo  ;  o  lodo  elle  não  formando  mais 
que  um  grosseiro  boraco,  aberto  sem  gosto,  o  sem  co-re- 
lação  alguma  com  a  parle  furada. 

Pelo  que  respeita  ao  exterior  das  naves  é  essa  parte 
nobre  o  magestosa,  especialmente  o  portal.  Fica  este  reser- 
vado por  dois  arrogantes  hoíorcux ;  primorosamente  entre- 
laçados de  mui  variadissimos  ornatos  em  lavores,  colum- 
nas,  e  estatuas,  e  por  tal  modo  que  muílo  lhe  disfarçam 
similhante  qualidade  Com  quanto  se  tenha  pretendido  ter 
esto  portal  pelo  principal  da  igreja,  esta  consideração  de- 
clina logo  que  nos  lembrarmos  da  situação  dada  pe- 
los antigos  aos  templos,  não  lhe  correspondendo  esta  par- 
le :  talvez  qua  nós  mesmo  logo  encontremos  algum  outro 
pórtico,  em  quo  molhor  assenta  aquella  qualidade  de  prin- 
cipal. 

No  interior  d'uma  área  espaçosa,  que  comprehende  um 
crande  arco  de  volta  inloira,  saliento  por  sou  muito  tra- 
balho de  cinzel,  e  suas  esculpturas  de  meio  relnvo,  de  tal 
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arlo  praticadas  quo  chegam  mosmo  a  parocor  embutidos, 
so  alTom  dois  vãos  do  volta  bastante  acaatada  com  um  pi- 
lar do  per  meio  :  osto  todo  forma  uma  como  porta  bi-par- 
tida  :  o  pilar  oslonta-se  acompanhado  d'uma  bella  colum- 
na  de  mui  delicados  lavores,  com  seu  pedestal  o  capitel  do 
mosmo  gosto  e  delicadeza.  Sobro  o  capitel  assenta  uma  es- 
tatua do  infante  D.  Henrique  decorado  de  arnfz,  grevas, 
o  coita  de  armas ;  na  mão  direita  tem  empunliada  uma 
espada,  e  com  a  esquerda  npnnta  as  armas  da  cidade  do 
Porlo,  cm  que  nasceu  ;  junto  ao  pé  esquerdo  lhe  fica  o  el- 
mo com  vizeira  o  coronel.  Aos  lados  e  no  mt^smo  nivel  se 
adn)iram,  cm  nichos,  as  eslatuns  dos  doze  apóstolos,  em  di- 
moiisão  iguacs  á  do  infante.  Sobre  o  remate  da  guarniçãj 
exterior  do  arco  maior,  avulta  uma  grande  imagem  de  San- 
eia .Maria  na  invocação  de  Senhora  dos  reis,  o-^ago  do  Tem- 
plo, sustentando  em  seus  braços  o  menino  Deus  :  liça  á  som- 
bra duinningestoso/íat/a/^KMii,  que  guarnece  por  cima  una 
fresta,  ou  janella,  situada  sobre  a  porta,  tendo  um  peque- 
no nicho  habitado  em  cada  uma  das  suas  umbreiras  :  dos 
lados  desta,',  íicam  outras  dozo  estatuas  de  Sanctos,  mimo- 
r&s  que  as  dos  apóstolos  ;  mas  como  aquellas  i<m  cavidades 
e  coroadas  de  baUlaquins.  No  tope,  e  nivelando  com  a  ba- 
laustrada do  lolhaiio,  fica  a  eíTiigie  do  Arcanjo  S.  Miguel. 

Observando  para  os  lados,  deparamos  com  duas  gran- 
des jnnollas  altajiente  rasgadas,  e  qae  possuem,  como  a 
primeira  referida,  umbreiras  d'um  lavor  primoroso  :  a  ca- 
da lado  conservam  elJas,  a  meio  relevo,  dois  fustes  como  de 
supporto,   rematando  em  agulha. 

Agora  sigamos  com  o  Panorama  : 

«  Sogiie-se  na  parede,  e  depois  no  fim  do  bolareu,  um 
como  retábulo  ou  caixilho  alto  e  esguio  que  involve  duas 
frestas,  das  qaaes  a  superior,  pelo  vão  que  não  está  ta- 
pado a  pedra  e  cal,  dá  luz  para  o  coro,  e  a  inferior  para 
a  parte  da  igreja  que  fica  por  baixo  deste.  Vem  depois  a 
torro  do  relógio,  quo  como  está  davia  servir  de  base  a  um 
coruchéu,  como  dois  festões  como  os  precedentes,  dos  quaes 
o  debaixo  para  uma  capella,  e  o  de  cima  para  a  casa  do 
relógio. 

«  Os  dous  ângulos  da  torre  rematam  em  pináculos,  por 
detraz  dos  quaos  Oca  a  grinalda  de  pedraria  que  guarne- 
ce toda  a  extensão  das  na\es,  tendo  espaçados  nove  acro- 
terios,  dos  quaes  só  dous  estão  arrematados  ;  um  dellos,  o 
segundo,  começando  da  torre  com  uma  esphara  armillar. 
A  posição  da  dita  grinalda  próxima  ao  cruzeiro  é  mais  ele- 
vada, e  tem  em  cima  lizes,  dessas  chamadas  metas  por 
fr.  Luiz  do  Souza,  e  quo  alguns  inglezes  denominam  flores 
do  Tudor.  Pena  ó  que  so  não  acabasse  ao  menos  o  coruchéu 
oitavado  desta  torro  do  Sul,  para  o  qual  já  estava  do  todo 
prompta  a  baze  octogonal,  que  provisoriamente  so  cuhriu 
com  um  telhado,  que  bem  provizorio  6  ainda.  Nas  faces 
deslá  baze,  voltadas  aos  quatro  pontos  cardeaes,  se  dei- 
xaram ventanas  onde  estão  os  sinos  da  igreja,  dous  dos 
quaos  servem  para  dar  as  horas  e  quartos  do  relógio  da 
torro. » 

Todo  este  vasto  monumento  concluo,  ao  poente,  com 
o  estreito  e  longo  dormitório ;  que  se  edificou  sobre 
uma  comprida  abobada,  sustentada  em  mais  de  vinte  ar- 
cos, o  cujos  pés  direitos  se  reforçam  em  igual  numero  do 
gigantes  encostados  duma  e  outra  parte  :  são  equidistan- 
tes na  dimensão  de  pouco  mais  do  três  braças,  e  possuem 
suas  járí/iWas  ;  o  quo  igualmente  acontece  ao  corpo  da  igre 
ja  ;  o  peias  quaes  se  escorrem,  e  vazam  os  algeirozes  do 
telhado  geral,  em  todas  as  alludidas  cinco  partes. 

Quasi  pingado  com  a  igreja  so  alçam  dous  grandes  bo- 
tareus  elevados,  cuja  melhor  serventia  era  encubrir  certos 
degráos  ou  passadiço  ;  quo,  correndo  por  cima  de  uma  es- 
pécie de  arcobotanto,  facilitava  sua  communicação  para  o 
coro  :  seguiam  a  estos  mais  quatro  menores  ;  seguindo-se 
depois  mais  dous  grandes  com  quatro  outros  menores ; 
nepelindo-se  isto  mesmo  ainda  mais  duas  vezes :  pelo  la- 
do do  poente  vinha  a  terminar  tudo  com  o  dormitório  al- 
to, ou  superior,  firmado  em  cinco  Jaquelles  mesmos  gigan- 
tes, mas  dos  mais  altaoaJos.  Os  baiareus  grandes,  ou  de 
primeira  ordum,  vinham  a  rematar  em  pináculos  ainda  mais 
elevados;  e  os  da  segunda  em  umas  como  pyramides,  com 
o  único  ornato  do  uma  macella  em  spiral  bordada  de  al- 
guns lavores  om  rolovo.  No  interval-o  de  todas  estas  py- 
luoiia»  corri*,  dos  dou  lados,  um  peitoril  arreadado,  no 


qual,  do  quando  em  quando,  fe  ostentava  a  Cruz  da  or- 
dem do  Cliristo.  Na  dimensão  referida  ficavam  compre- 
hendidas,  de  cada  banda,  trinta  e  seis;  e  no  intervallo  de 
cada  dous  botarcus  grandes,  havia  janellas  ccnventuaes  ; 
maineis  (tomado  no  sentido  antigo)  e  não  são  nenhumas 
das  modernas  que  lá  vemos  agora  figurar;  mas  eram  simi- 
Ihantes  a  três  que  ainda  se  conservam  do  lado  da  cerca. 

Pelo  que  respeita  aos  arcos,  sustentadores  da  abobada 
inferior,  eram  estes  abertos  ;  por  quanto  haviam  sido  des- 
tinados, pelo  fundador,  para  servirem  de  ostaos  aos  ma- 
rítimos que  não  possuíssem  albergada  propila  na  terra  : 
com  esta  intenção  se  importaram  bom  pouco  os  frades  ;  o 
tanto  que,  para  aproveitarem  o  espaço,  os  mandaram  ta- 
par em  despeito  da  vontade  do  sou  bemfeitor,  e  muito  mais 
em  detrimento  das  bellezas  do  edidcio.  Sem  duvida  a  face 
do  poente,  so  tivesse  sido  terminada  com  a  sua  rigoroza 
uniformidade,  nos  oíToreceria  um  acabamento  singular. 

Tomos  agora  pelo  outro  lado  a  abobada  do  tanque  ;  e 
assim  cila,  como  a  agua  quo  chega  ainda  a  sor  ahi  con- 
duzida, indicam  que  tudo  isto  deveria  servir  para  a  for- 
mação de  uma  cascata,  ideada  por  um  gosto  original :  fo- 
ram conservados  dous  golphinhos  de  mármore,  que  eram 
destinados  a  lanrar  a  agoa  ;  porém,  o  lugar  em  redondo 
foi  aproveitado  em  uma  varanda  de  tomar  o  fresco,  orga- 
nizada em  modo  de  Orthostylo,  por  oito  simples  colum- 
nas  de  mármore  branco,  e  orlada  de  uma  balaustrada  em 
circunferência  :  é  preciso  entrar  na  cerca  para  se  poder 
bem  gozar  tudo  isto. 

Passemos  a  examinar  a  entrada  do  Templo,  e  o  seu 
interior.  Diz  o  Panorama  : 

«  O  pórtico  por  onde  hoje  se  chega  á  entrada  princi- 
pal da  igreja  mascarou  por  tal  arte  a  fronte  desta,  que 
apenas  a  custo  se  pôde  atinar  com  o  projecto  que  já  em 
grande  parte  fora  posto  em  execução. 

«  O  meio  do  esguio  e  comprido  quarteirão  dos  dormi- 
tórios, correspondia  na  primitiva  á  porta  principal  situada 
entre  dous  botareus  bem  lavrados.  Ao  limiar  desta  chega- 
vam os  raios  do  sol,  depois  de  atravessarem  o  intervallo 
descuberto  que  separava  o  mosteiro.  As  torres,  que  por 
assim  dizer  atalaiavam  a  porta,  podiam  também  flanquear 
com  as  suas  faces  do  poente  todo  o  comprimento  do  men- 
cionado quarteirão  por  uma  e  outra  banda. 

« Cada  torre  tinha  em  baixo  uma  fresta  ou  janella, 
outra  na  altura  do  coro,  e  a  final  supfiriormente  uma  es- 
pécie de  varanda  em  correspondência  das  ventanas  dos 
sinos  das  torres.  Poderia  talvez  communicar  de  uma  á  ou- 
tra pela  cimalha  que  fica  sobre  a  porta;  na  qual  cimalha 
se  vêem  gárgulas  espaçadas  symetricamente,  as  quaes  ho- 
je só  podem  descubrir-se  subindo  aos  telhados.  Nenhu- 
ma das  torres  se  chegou  a  acabar.  Na  do  sul,  que  se  vô 
no  fronlispicio,  e  que  antes  de  muito  exame  parece  ter 
sido  única,  ainda  chegaram  as  obras  até  ao  principio  dos 
artozões  que  deviam  fechar  a  abobada  do  campanário,  que 
serve  do  base  ao  coruchéu,  ao  qual  conduzem  escadas  de 
caracol  que  partindo  do  coro  são  a  espaços  allumiadas  por 
agulheiros.  Na  do  norte  apenas  se  assentaram  os  socos 
dessa  baze,  o  que  se  poderá  conhecer  distinctamente  exa- 
minando-a  de  porto.  Por  baixo  da  mencionada  cimalha  fica- 
va respondendo  ao  meio  da  porta  principal  um  desses  vãos 
circulares  arrendados,  mui  frequentes  no  estylo  ponteagu- 
do,  aos  quaes  os  francezes  dão  o  nome  de  rosaces,  e  nós 
lhe  temos  sempre  ouvido  chamar  «óculo»  e  assim  lhe 
chama  o  próprio  Moraes  no  vocábulo  «luneta»  que  adop- 
ta na  mesma  accepção  ;  espelho  >'■  o  nome  que  lhe  dão  fr. 
Uaphael  de  Jesus,  e  fr.  Luiz  de  Souza,  deduzindo  com 
propriedade  a  mataphora  do  buraco  circular  lavrado  no 
meio  das  guitarras,  ao  qual  se  dá  tal  nome.  No  logar  pois 
desse  óculo  ou  espelho  existe  hoje  uma  janella  moderna 
rasgada  para  dar  mais  luz  ao  coro,  talvez  porque  os  fra- 
des receiassem  cançar  a  vista  na  leitura  da  miitdissima  le- 
tra do  cantochão  !  Em  baixo  do  mencionado  óculo  ou  es- 
pelho devia  exteriormente  ir  quasi  tocar,  elevando-se  da 
porta  principal,  a  flor  do  remate  superior  desta,  similha- 
vel  ao  g:)lfão,  que  deixando  as  raizes  no  pego  procura 
com  seus  compridos  talos  ir  ostentar  perante  o  sol  a  bel- 
leza  das  pétalas.  Mãos  barbaras  cortaram  aqui  esta  flor 
pelo  pé,  só  para  construir  um  pavimento  em  que  se  apro- 
Ttiitassd  am  pedacinho  de  chão.  Vem  pedreiros,  lerontam 
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andaimei,  acarretam  materiaes,  e  dentro  em  pouco  eis  que 
apparenem  uns  poucos  de  homens  com  vortiginoza  faria 
esfolando  paredes,  escalavrando  osculpluras,  e  derribando 
muitas  pedras ;  spparand),  para  encaixar  se|a  aonde  fòr, 
algum  pedaço  que  acertava  ile  cahir  com  esculptara  intei- 
ra. Tapam-se  umas  janellas,  rasgam-se  outras,  alguns  ra- 
pazes levam  para  fora  em  cestos  o  entulho  que  se  vai 
amontoando  :  em  fim  desenvolve-se  em  laes  obras  a  acti- 
Tidade  do  costume  nas  cousas  de  que  só  mal  resulta.  Por 
fira  um  leigo,  que  se  dizia  architecto,  dava  o  risco  para  um 
ridículo  pronaos,  a  fim  de  oncubrir  a  porta  principal  da  igre- 
ja, offerecendo  por  cima  aos  frades  commoda  passagem 
para  o  coro,  construindo  uma  ca -a  á  qual  se  inculcou  o 
pretexto  de  ser  destinada  a  conter  os  retratos  dos  reis  de 
Portugal.» 

Estas  palavras  do  Panorama  dizem  respeito  i  parte 
do  edificio  que  ficou  incompleta. 

Entrando-se  o  pórtico  moderno  .se  depera  logo  com 
um  altar  desguarnecido,  e  que  fica  justamente  por  baixo 
do  oratório  do  Senhor  Jesus  dos  Navegantes  :  pela  parte 
detraz  deste  escapju  uma  das  janellas  baixas  da  torre ;  o 
que  não  aconteceu  á  paraleUa  a  esta,  immcdiatamonte  pe- 
gado cora  este  altar  fica,  sob  um  arco  siis>nlado  em  duas 
toscas  columnis,  a  entrada  da  portaria  do  mosteiro  :  por 
cima  da  baze  do  frontão,  no  alto  da  porta,  se  lô  a  seguin- 
te inscripção,  composta  por  André  de  Ile.sende  allusiva  a 
elrei  D.  Manoel,  fundador  da  casa  : 

«  Fas(a  mole  sacrum,  dirniop  in  litore  malrirexpo- 
fksuit  regum  maximus  Emmanuel. 

n  AuxU  opus  hceres  regni,  et  pietatis  uterque  Struc- 
«  lura  certant,  religione  pares.  » 

E'  somente  depois  de  se  haver  entrado  esta  porta,  que 
nos  podemos  dizer  no  vestíbulo,  ou  casa,  aonde  se  con- 
serva arrecadado  todo  o  preciosíssimo  trabalho  do  escul- 
tura, e  estatuária,  que  nos  resta  da  magnifica  entrada  prin- 
cipal da  igreja  :  o  plano  deste  vestíbulo  otTerece-nos  um 
lagedo  na  maior  parto  formado  de  loisas;  e  o  pavimento 
superior  quer  inculcar-nos  ter-se  querido  nelle  seguir  o 
mesmo  systema  de  arlezões,  usadw  na  igreja,  denuncian- 
do-nos  também  logo  quo  um  tal  empenho  não  cnegára  a 
ter  acabamento. 

A  porta  principal  da  igreja  fica  á  direita,  e  não  um 
frente  ;  mas,  não  obstante  o  desconto  desta  circumslan- 
cía,  seu  primoroso  lavor  é  tal,  que  logo  dá  na  vista  de 
quem  alli  chega  curioso.  E'  formada  de  um  arco  revirado, 
ou  de  volta,  composta  de  talões  ;  porém  muito  abatido  ; 
as  umbreiras.  e  suas  guarnições,  são  bellissimamonte  or- 
naladas,  cada  uma  com  quairo  vãos  concêntricos,  a^nle 
estão  recolhidas  outras  tantas  estatuas  de  anjos.  Superior- 
mente ficam  ilous  cherubins  de  pedra  sustentando,  como 
em  triumpho,  as  armas  portuguezas ;  e  pela  parte  de  ci- 
ma deste  grupo  avulta  uma  esculptura,  representando  o 
natalício  de  Jesus  Ckristo  :  um  pouco  mais  abaixo,  mas 
para  o  lado  direito,  uma  outra  mostrando  o  myslerio  da 
Annunciação  ;  e  finalmente  uma  terceira,  em  nivclação 
com  esta  do  lado  e.squerdo,  indicando  a  adoração  dos  ma- 
gos. Do  cada  lado  da  porta,  mas  resguardado  por  bem 
cinzelados  baldaquins.  e  sobre  os  capiteis  do  fustes  en- 
roscados entre  dous  vãos  de  imagens,  existem  do  joelhos, 
copiados  ao  natural,  até  com  os  próprios  vestuário»,  elrei 
D.  Manoel  e  a  rainha  D.  Maria  sua  segunda  esposa  ;  e, 
nas  peaníias  destas  estatuas,  se  admiram  em  a  do  monar- 
cha,  a  esphera  armillar  ;  o  em  a  outra,  o  escudo  bi-partido 
de  Portugal  o  Castclla  :  v6em-se  em  seguida  de  cada  lado 
dous  brttareus,  enellos  doze  imagens  de  Santos  em  seus  ni- 
chos. Seg'jindo  amda  lateralmente,  o  o  mesmo  de  ambas  as 
partes,  ha  um  outro  nicho  povoado  com  uma  figarasinha,  de 
bom  trabalhados  lavores. 

Em  face  da  entrada  principal  da  igreja,  Cca  a  capella  de 
Nossa  Senhora  do  Vencimento.  Era  nesta  capella  annde  n'ou- 
tr'ora  tinham  jazigo  os  í,  mãos  da  irmandade  dos  Passos,  ere- 
cta na  igreja.  Bem  como  esta,  também  em  frente  da  entrada 
do  vestíbulo,  fica  a  que  dá  serventia  para  o  ínterí  ir  do  mos- 
teiro, eaquesesobo  pordi  usdegráos:  no  alto  d..sla,  o  so- 
bre o  frontão,  se  lAem  os  seguintes  versos  latinos  : 

«  Extiti  akiidts  gentis  dominator  ibtra 
«  Frdsnttwl  Iflíjor  gallilta  rtgna  iugo, 


«  Rex  Pi"'  Emmanuel  Victor  «uperemmet  iungêt, 
«  Solix  adusq.  orlu  qui  tulit  imperium.  » 

Dos  lados  das  umbreiras,  superiores  a  umas  pequen»» 
janellas,  avultam  dons  bustos  grosseiros,  que  representam 
líercnles,  e  Júlio  Cezar :  por  baixo  do  primeiro,  se  IA. 

«t  Hoc  lapide  ante  fores,  depicta  Aleydys  imago, 

«  Regalis  firmum  denotat  dais  opus.  » 
o  inferior  ao  segundo,  igualmente. 

«Cce^aris,   incisco  prfBsens  in  marmori  vulteit, 

«  Induataugustw  limina  fausta  domiis.  » 

Passemos  ao  interior  da  igreja  : 

A  entrada  é  extremamente  baixa  para  um  edificio  da 
tal  arte.  Não  tem  mais  ie  três  a  quatro  braças  ;  porém  is- 
to, que  parece  defeito,  não  ó  mais  do  que  o  resultado  do 
prolongamento  do  coro,  estendendo-se  pelo  correr  da  igre- 
ja obra  de  umas  oito  braças :  no  comprimento  desta  ex- 
tensão, é  ella  um  pouco  estreita  em  rasão  de  ter  duas  ca- 
pellas  por  cada  lado,  sendo  construídas  as  primeiras  parq 
terem  aliares;  e  que  ficavam  justamente  por  baixo  doi  dois 
coruchéus  das  torres,  se  se  tivessem  chegado  a  concluir. 

Como  já  se  referiu,  a  porta  da  igreja  abre  para  o  poen- 
te, conforme  a  situação  dos  templos  antigos ;  e  comprehen- 
de,  desde  a  porta  até  ao  primeiro  degráo  do  cruzeiro,  um* 
área  de  22-'j  palmos  ;  deste,  também  ao  primeiro  da  capella- 
mór.  88 ;  e  daqui  ao  altar  desta,  70  ;  o  que  prefaz  o  total 
de  38.1  palmos  por  toda  a  extensão.  A  igreja  6  formada  da 
três  naves,  e  em  forma  de  cruz  latina,  com  oito  columna* 
de  desmesurada  alteza,  prolongadas  em  duas  ordens  pelo  cen-» 
tro  ;  as  quaes  são  orladas  com  bem  lavradas  e  primoro- 
sos lavores.  .\  largura  do  corpo  da  igreja  se  reputa  aproxima- 
damente em  90  palmos  ;  e  não  obstante  a  dimensão  ji 
referida  do  seu  comprimento,  pretendem  alguns  diminuír- 
Ihe  33,  dando-a  por  isso  um  pouco  menor  do  que  a  da  Data^ 
lha,  e  bastante  mais  pequena  que  a  do  mosteiro  de  Alcobaça: 
quanto  á  altura,  no  ospaç:)  das  naves,  também  é  inferior  á 
daquelle  templo  ;  mas  no  cruzeiro  mui  proximamente  Í2ual 
á  deste.  O  corpo  da  igreja  conta  onze  janellas  ectre  grandes, 
e  pequenas. 

Como  já  se  referiu,  as  duas  primeiras  capellas  nada 
offerecem  além  do  projecto,  visto  acharem-se  desertas  e  in- 
completas. Das  segundas  diremos  que  a  que  fica  á  direita, 
esclarecida  por  uma  fresta  que  dá  para  o  exterior,  tem  um 
altar  fronteiro,  aonde  se  veneram  três  devotas  imagens  — 
de  S.  Leonardo,  e  duas  outras.  As  paredes  desta  capella 
acham-se  adornadas  com  alguns  quadros  e  reliqníai.  doa- 
ção feita  ao  mosteiro  por  el-reí  D.  Sebastião,  e  que  serviam 
na  cópella  deste  monarcha.  A  capella,  qno  é  conhecida  pe- 
la de  S.  Leonardo,  fica  cerrada  por  uma  balaustrada  de 
madeira. 

A  que  fica  do  lado  esquerdo  pertence  ao  Senhor  dos 
Passos.  —  e  é  toda  de  talha  doirada  com  seus  nichos  apoi- 
nellados,  e  emblemas  da  paixão  de  tlhristo.  Esta  capella 
é  cerrada,  como  a  fronteira  ;  porém,  por  meio  de  uma  gra- 
de de  ferro. 

Aqui  chamam  a  attenção  do  observador,  além  da  cur- 
vatura e  lavor  dos  dois  arcos  de  igual  grandoza  quo  Ccana 
aos  lados,  juntamente  os  três  qno  se  prolongam  com  as  naves 
e  de  que  o  central  sobresne  em  largura,  e  por  conseguinte 
deve  ser,  comoé,  de  maior  obtuzidade.  Admiram-se  tam- 
bém os  grossos  ribeles  do  tecto  ;  cujos  moldurados  inter- 
seccinnaes  deixam  ver  o  brazão  das  armas  portusuezas,  a 
euifiroza  do  fundador,  o  emblema  lia  Ordem  de  Christo,  etc. 
As  columnas  destes  arcos  são  torsas  e  guarnecidas  a  meio 
por  um  bocel  lavrado,  distendem-se  pela  archí-volta,  o  se 
reúnem  no  fecho.  A  abobada  do  vão  do  arco  central  é  toda 
moderna  ;  o  que  claramente  mostram  os  lavores  dos  ar- 
tezões. 

Em  seguida  surprohende  então  o  espectador  a  mages- 
tO'a  largura  e  altura  do  corpo  da  igreja.  A  abobada  é 
maravilhosa  o  delicados  os  lavores  doi  seus  pilares  quo  a 
sustentam. 

CaJa  nave  tem  sua  abobada;  o  assim  estas  como  co- 
lumnas e  paredes,  é  tudo  <lo  eícollente  cantaria,  com  tal  arte 
e  cuidado  encruslada.  quo  mal  se  poderia  divi;:ar  algum 
lití''ifo  vestígio  de  cal,  ou  biiume  :  a  pe  iraria  é  toda  uma, 
ainda  que  de  menos  rijeza,  da  mais  atvissima  còr ;  e  ial  qv, 
mesmo  havendo  já  decorrido  ;)iOínoo?,  'u-'^!  sf.ffri  lo  mui- 
to pouco  na  «ua  ualurai  alvura. 
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A  abobada  do  corpo  da  igroja  juntamenlo  com  a  <lo 
ru7.oiro,  eslá  sustentada  om  sois  pilares  do  bizo  circalar 
I  podostaos,  quo  fazem  as  divisõfis  das  três  uavos  :  osqua- 
ro  pertonconlM  ao  corpn  da  igreja  são  lodos  iguaes  ;  e  os 
lois  últimos,  que  formam  a  divisão  do  cruzeiro,  muito 
nais  robustos.  Ha  ainda  mais  dois  outros  moios  pilares  da 
crossura  dos  primeiros  ;  os  quaes  ficam  do  modo  quo  pare- 
;em  assentar  sobre  o  coro. 

Os  quatro  pilares  menores  possuem,  á  superQcio  oxle- 
'ior,  oito  columnellos  em  moio  relevo  do  cima  a  bsixo  ;  sen- 
lo,  em  toda  a  sua  altura,  a  superfície  do/"i(síe  intercallada 
lor  trcs  cordões,  ou  annois,  pelos  quaes  ficam  como  divi- 
lidos  em  quatri  fraci;óos  ou  lanços.  Os  oito  intorvallos  dos 
•olumnollos  são  primcrosamenlo  lavrados  com  foslõos  o  bru- 
escos,  comprehendendo  hyorogliphicos  diversos  e  de  gran- 
lo  trabalho.  No  meio  do  scgunJo  lanço  existe,  no*:  oito  in- 
ervallos,  igual  numero  do  oratórios  doshabitados  :  os  dois 
Doios  pilares,  Cguradoí!  do  coro,  começam  somente  aotercei- 

0  lanço,  cada  um  com  seu  morador  de  pedra  ;  e  as  faces 
iaquellrs,  que  ficam  voltadas  para  o  coro,  comportam  duas 
)ilaslras  modernas  unidas  alli  muito  de  propósito  para  sus- 
cntarem,  bem  ao  meio  de  frente  do  coro —  «  ura  grand^j  es- 
i  paldar  e  doccl  de  damasco  o  veludo  alevanlado  sobre  um 
(  altar  de  madeira,  com  um  crucifixo  de  tamanho  maior  que  o 
maturai,  e  um  pequeno  painel  antigo,  representando  de 
( um  lado  a  Rosurreição.  e  do  outro  Nossa  Senhora  e  S. 
tJeronymo,  vestido  do  Cardeal,  intercedendo  por  el-rei  D. 

!  João  III,  sua  esposa,  e  mais  ferailia  real,  todos  ajoelhados, 
í  o  com  os  nomes  em  letra  doirada  nas  cabeças.  »  — 

Passemos  ao  coro  quo  foi,  sem  duvida,  reparado  mo- 
lernamente.  Foi,  talvez,  nessa  occasião  quo  se  lhe  arranjou 
ima  balaustrada  quo  deita  sobre  a  igreja,  serviado-lho  em 
erlo  do  adorno,  tsla  balaustrada  é  composta  do  cinco  ba- 
anstres  entro  cada  dois  acroíerios ;  defronte  dos  dois  moios 
tilares  sae,  uma  como  sacada,  firmada  em  cima  do  um  frizo 
lorico  com  triglyphos  e  metopas,  todo  ornado  de  cabeças 
le  victimas  ;  o  este  corpo  assenta  sobre  uns  traços,  que 
'ão  acabar  om  misulas  nos  dois  pilares  dos  três  arcos  que 
ustentam  o  coro.  Por  sua  parto,  6  este  suílicientemenle 
argo  o  espiçoso,  e  lodo  guarnecido  do  cadeiras  do  espaldar, 
abricadas  do  madeira  de  bordo  ;  no  seu  goncro,  obra  cusio- 
ae  de  grande  apreço:  os  espaldares  servem  dn  moldura  a 
[uatorze  quadros,  dose  representando  o  Apostolado;  e  os 
lois  restantes.  Santo  Agostinho,  e  S.  Jeronymo— todos  do 
lintura  moderna,  e  do  bem  pouca  importância.  Afora  estes 
ia  ainda  mais  no  espaço  do  coro  outros  dois  quadros ;  e  in- 
eriores  a  estos  duas  imagens  do  Senhor.  Ha  também  três  ór- 
fãos ;  dois  grandes  dos  lados,  o  um  pequeno  em  actual 
erviço  :  no  da  parto  do  Evangelho,  que  tem  mui  excel- 
entes harmonias,  so  lê:  —  Manoel  Machado  Teixeira  de  Mi- 
anda  o  fei,  o  o  acabou  no  anno  de  1781  »  —  no  opposto, 
omo  o  anteco  iente  rico  de  lavores  e  ornatos,  e  que  parece 
er  ficado  incompleto,  se  lê  tambom  :— «  O  ex.'""  D.  Fr .  Dio- 
;o  do  Jesus  Jardim,  sendo  bispo  do  Pernambuco,  mandou 
azor  este  órgão  no  anno  de  1789.  »  —  O  órgão  pequeno  era 

1  pertencente  á  capella  real  do  Ajuda;  e  que,  por  occasião, 

0  ser  declarada  cxlincta  a  Patrlarchal,  foi  cedidD  para 
istudo  dos  aluninos  da  Casa  Pia  de  Lisboa,  e  mandado  col- 
ocar no  coro  junto  ao  pilar  do  lado  da  epistola,  alguma  coi- 
a  para  o  centro.  O  plano  superior,  como  o  do  todo  o  res- 
aoto  da  igreja,  ó  do  abobada  abatida,  o  de  artozões  oslri- 
iados  noscapiteis  dos  pilares  e  paredes  :  os  capiteis  sàoen- 
retecidos  de  bem  acabadas  folhagens,  e  um  ábaco  do  um  só 
órn  ou  hoctl,  donde  nascem,  em  correspondência  aos  later- 
'allos  dos  columnelas,  os  quatro  artozõos  para  cada  lado, 

1  que  se  vão  reunir  com  outros  das  naves  latoraes  om  umas 
nisulas  pendentes,  adornadas  dos  mais  delicados  lavores. 
)s  quo  ficam  do  lado  da  epistola  são  lizos,  e  cheios  de  folha- 
gens ;  nos  do  opposto  e  nos  respectivos  socos,  existem  ainda 
ínsargolõps  de  ferro  destinados  a  suspender  os  indivíduos, 
[ue  vão  saccudir,  e  limpar  as  paredes  o  tectos.  Por  cima 
lo  coro  fica  a  casa  do  relógio,  e  a  torro  dos  sinos ;  em  tudo 
imilhate  ao  mais. 

Possuia  este  mosteiro  os  mais  preciosos  livros  do  coro, 
lelicadamento  illuminados  por  Francisco  de  Ilollanda  ,  o 
juo  nos  dizem  so  arrecadavam  por  baixo  do  órgão  da  epis- 
ola,  em  accomodação  própria.  Na  parede  quo  fica  do  lado 
>pposto  conservam -se  ainda  as   duas  antigas  portas,   por 


ondo  se  passava  do  coro  para  o  crozeiro,  e  para  o  claus  - 
tro  :  uma  doilas  não  tom  grande  altura,  a  6  de  verga  hori- 
sootal ;  a  outra,  mais  elevada,  acaba  em  curvatura  orna- 
tada  suporiormonto,  tendo  entrelaçadas  as  leiras  —  «J.  H. 
S.  »  —  lambem  obsTvadas  om  outros  lugares  do  edificio. 
Tal  6  o  coro. 

A  respeito  do  corpo  da  igreja,  se  lê  o  seguinte  no  Pa- 
norama : 

«  Os  vãos  entre  os  referidos  troços  correspondentes  aos 
pilares  estão  rasgados  com  janellas,  cujos  vidros  não  acre- 
ditamos terem  sido  de  cores,  ainda  quo  assim  nol-o  querem 
aíllrmar.  —As  do  lado  da  epistola  ficam  mencionadas  na 
descripção  do  frontispício.  —  As  da  parede  do  evangelho,, 
situadas  mais  alto,  são  menores  ode  volta  inteira,  sem  im- 
postas e  com  lavores  singelos  nas  hombreiras  o  archivol- 
tas.  Em  baixo  ha  desle  lado  sete  pequenas  portas,  con- 
tendo pnr  cima  outros  tantos  nichos  cobertos  por  elevado» 
e  nobres  baldaquins,  cada  um  de  sua  feição  ;  porém  lodos, 
arrendados  e  de  laçarias,  sobresaíndo  á  parede  e  com  os- 
remates  superiores  om  cruz,  lizes,  e  pyramides,  ele.  — 
Esies  nichos  servem  ás  vezes  para  se  collocarem  casliçaes. 
a»m  luzos  a  que  os  mencionados  baldaquins  servem  dO' 
chaminés  1  —  Essas  sete  portas,  e  mais  cinco  que  ficam  de  • 
baixo  do  coro  (ires  das  quaes  se  não  vêem)  dão  para  uns  cu- 
bículos que  servem  de  conflssionarios  :  não  tem  dentro  sabi- 
das, mas  apenas  umas  grades  ás  quaes  chegam  os  peniten- 
tes por  oulras  doze  portas  quo  lhes  correspondem  para  o 
claustro. 

«O  cruzeiro  é  magestosamenlo  espaçoso  em  todas  as  suas 
parles,  com  cinco  grandes  janellas  no  prolongamento  per- 
pendicular do  suas  faces  latoraes.  A  sua  abobada  excede  tu- 
do quanto  posssa  dizer  se  :  nos  sous  remates,  para  attestara 
memoria  do  régio  fucdador,  prendem  cruzes  da  ordem  de 
Christo,  csplicras  armillares,  o  tarjelas  com  as  lendas  «  Ta- 
PTíAS  E  REI,  »  todas allusões  á  pessoa  de  elrei  D.  Manoel.  Tor- 
na-se  muito  nolavel  descançar  todo  este  portentoso  edificio 
sobro  ponlalelcs  de  pinhv)  com  virolas  de  bronze  ;  precau- 
ção tomada  eui  rasào  de  não  sor  alli  tirmo  o  terreno,  por  fi- 
car mesmo  sobro  as  margens  do  Tojo. 

«  O  pavimento  do  cruzeiro  ó  formado  em  xadrez  diagonal, 
e  construído  de  ladrilhos  de  Ilollanda  roxos  e  azues.  O  te- 
clo é  alindado  |;or  meio  d'um  bem  combinado  systema  do 
artozões  estriliados  noi  pohjstilos,  o  misulas  junlo  do  arco 
da  capella  raór,  o  correspondentes  aos  saimeis  delles  ;  nas 
misulas  do  cruzeiro  om  o  prolongamento  lateral  das  na- 
ves ;  e  nos  fochos  d.is  arcos  do  volta  inteira,  quo  sorvem  da 
entrada  para  as  capoUas  dos  lados. 

■i  Do  ciida  parto  do  arco  da  capella  mór  so  vêem  daas 
grandes  janellas  viradas  ao  nascente,  e  de  volta  redonda  ;  e 
pelas  quaes  logo  de  manha  o  templo  recebe  muitissioia  cla- 
ridade :  cm  correspondência  á  linha  quo  imaginarmos  pas- 
sar polo  centro  destas,  e  iníeriormento  ficam  os  eixos  de  dua.'- 
colun?nas  lavraJas,  que  sesuslenlaro  em  misulas,  são  co- 
roadas \le  capiteis,  e  haviam  sido  destinadas  para  servirem 
de  peanhas  a  duas  imagens,  quo  não  nos  consta  chegassem 
a  collocar-so.  Existem  ma's  quatro  altares,  cada  dois  divi- 
didos por  cada  uma  daquollas  duas  columnas  ;  concentra- 
dos por  igual  no  corpo  da  parede,  circumvallados  de  primo- 
rosos lavores,  a  que  sorvem  do  remate  a  esphera  armillar, 
e  o  escudo  porluguiíz  :  no  vão  destes,  que  são  de  construc- 
çào  antiga,  ficam  uns  outros  organisados  de  talha  doura- 
da no  gosto  moderno  ;  o  quo  quasi  so  podo  dizer  haverem 
senhoread  >  aquelles  primeiros.  Aos  lados  da  capella  do  cru- 
zeiro colloeada  da  parlo  da  epistola,  e  quo  por  conseguinte 
fica  á  direita  dos  ditos  quatro  altares,  ha  mais  dois  cons- 
truídos de  um  modo  idêntico  aos  precedentes,  e  quasi  pelo 
mesmo  gosto  do  archileclura.  Do  outro  lado  fronteiro  a  es- 
tos correspondem  duas  porias,  cujos  arcos  são  de  excellen- 
lo  lavor  contemporâneo.  Duas  menores  lera  sobro  as  ver- 
gas de  trigliphos  uns  frontõesinhos  modernos  que  são  lu- 
dibrio da  archileclura  em  tão  grandioso  edificio,  e  demais, 
como  por  escarnoo,  metterani  uma  nesga  do  osculptura  an- 
tiga, e  collocaram  sobre  o  ápice  da  empena  do  outro  uma 
imagem   de  cinzel  venerando  ! 

«  A  primeira  doslas  duas  portas  conduz  ásachristia,  e  fi- 
ca mui  próxima  da  capella  luór.  A  segunda  situada  msis 
no  centro  do  cruzeiro,  dã  para  o  interior  da  C.rasta  :  no  fra- 
gmento qoe  ainda  nos  resta  da  face  immod'ala  cxisltJ  uma 


HISTORIA  DE  PORTUGAL. 


73J 


onlra  porta  de  menor  dimensão ;  e  pela  qual  choga-se  á  os-  i 
cadaria  por  onde  se  devia  subir  aló  ao  curo,  e  que  vai  por 
doiilro  do  grosso  da  parede.  Superiorinciilo  a  esla  ullima  en- 
trada veora-so  dois  espaços  ornados  do  baldaquins  guarne- 
cidos de  rendas  ;  o  aos  quaos  ficam  corfospondeiiloB,  no  bra- 
ço opposlo,  dois  outros  fimillianlcs,  na  mesma  portão  de 
altura. 

«  Cada  uma  das  capcllas,  que  ficam  nos  topos  do  cruzei- 
ro, tem  sua  janella  vollada  ao  nascente,  lia  dentro  vários  tú- 
mulos reaes,  o  tamborn   um  Prrzepe. 

«  Aoulra  capellaquo  Oca  em  face  desta,  guarnecida  lam- 
bem de  uma  balaustrada,  e«lá  patente  ás  observações  dos 
curiosos.  Comprehendn  cinco  aliares,  e  igualmente  alguns 
túmulos  por  cima  dos  quaes  se  organisou  na  parede  uma  co- 
mo platabanda  de  lavores  moderno>  de  vários  mármores  do 
cores  e  alguns  embutidas,  que  também  accuzam  o  pouco 
gosto  do  artista  que  os  fez.  » 

A  memoria  do  senhor  abbado  de  Caslro  dir  : 
«  Ha  no  cruzeiro  seis  altares  dourados  e  estofados,  a  sa- 
ber :  um  de  S.  Jeronymo,  o  qual  lem  uma  imagem  desle 
sanlo,  que  ó  feita  de  procellaiia,  e  do  primorosa  csculplura, 
cuja  cabeça  parece  natural;  o  foi  a  dila  imagem  dadiva  do 
Papa  JuUo  11  a  elrei  l).  Manoel;  o  os  outros  do  Santa  E^au- 
la,  de  Nossa  Senhora  de  Uulem,  tendo  esla  perfoiía  imagem 
quo  (^  do  vestir,  oito  palmos  de  alio,  cujo  primeiro  e  princi 
pai  titulo  é  da  Senhora  dos  Reis  ;  e  a  de  Nossa  Senhora  das 
Esnllas,  qne  tem  5  palmos  do  alto,  e  é  lambem  feila  de 
procellana,  e  presente  do  sobredito  ponlilice  ao  mesmo  rei  ; 
do  Santa  Eusiaquia  Virgem,  filha  de  Santa  Paula ;  e  do 
Santo  António  das  Barbas,  lodos  da  niosma  ordem.  Nos  la- 
dos deste  cruzeiro  estão  duas  caiielias  ;  a  quo  fica  do  lado 
do  Evangelho  c  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  -Raslello,  e 
aoulra  da  parto  da  epistola  a  Nossa  Penhoradas  Estrellas  ; 
cada  uma  destas  capellas  parece  uma  igreja  ;  porque  den- 
tro do  si  contem  cada  uma  outras  nove  capellas,  quatro  com 
aliares,  e  cinco  com  sepulturas ;  Icem  balaustradas  de  bron- 
ze na  entrada,  assentes  era  um  degráo  de  pedra  que  faz  su- 
bida para  o  seu  pavimento,  cujo  é  de  vários  mármores  quar- 
teados. 

«  Tem  mais  duas  capellas  com  seus  altares,  e  nos  respe- 
ctivos frontaes,  que  são  do  pedra,  eslão  representados  em  la- 
vor outros  dois  passos  da  vida  de  S.  Jeronymo. .  . 

«  Teve  csle  cruzeiro,  na  frente  uma  balaustrada,  que 
lhe  servia  de  Ihea,  como  ainda  alli  indicam  no  pavimento  os 
curvos  do  mesmo  metal,  sobre  que  corriam  as  rodeir.is  das 
meias  portas. 

Ha,  alem  de  tudo  isto,  dois  preciosos  púlpitos.  São  elles 
do  lavor  mui  delicado,  com  seus  embutidos  nos  ângulos,  e 
do  mui  primorosa  esculptura  nos  peitorins  o  baldaquins; 
sondo  formados  como  em  meia  laranja,  lavrados  com  as  li- 
guias  dos  quatro  evangelistas,  columnas,  ornatos  e  relevos 
de  mui  excellenle  perfeição.  O  do  Evangelho  foi  levado  em 
modello  de  gesso  para  França,  pelo  archileclo  Taylor,  tal 
foi  a  bclleza  de  quo  o  achou  revestido. 

A  capolla  mór  ó  obra  do  archileclo  João  de  Catlilho  ; 
a  riscada  no  estilo  da  mais  elegante  archiiectura  grega.  Diz 
um  escriplor  :  «Ao  chegar-se  á  capella  mór,  que  uma  ba 
laustrada  de  mármore  branco  separa  do  cruzeiro,  esquece- 
se  o  indagador  curioso  que  está  em  ISelem.   Vô-so  circunda- 
do de  mármores  do  diversas  cores  :  uma  columnala  jonia 
ilereobada  o  rodeia,  e  sobre  o  entablamenlo  desta  fica  oulra 
corinlliia,  cada  uma  de  deseseis  columnas  correspondentes  : 
a  abobada  6  apainaleda  de  almofadas  de  mármore,  forman- 
do meia  rotunda  da  ban'a do  sacrário.  Nos  inlercolumnios 
da  ordem  superior  se  vêem  no  retábulo  Ires  painéis  o  seis; 
janellas  rectangulares  iguaes,  a  que    respectivamente  cor-l 
respondem  na  inferior,  1."  o  sacrário  enlre  outros  dois  pai- 
néis :  2.0  aos  lados,  e  por  baixo  das  primeiras  janellas  de 
cima,  outras  duas  iguaes,  e  por  baixo  'Jas  quatro  reslanlcs 
culros  lanlos  vãos  na  parede  sustentados  por  arcos  nos  quaes 
SC  vecm    sobro  elephanles    anões  de  mármore  cinzento  de 
Cintra  (Slinkslein)  quatro  grandes  urnas  (lumuloít)   iguaes 
do  mármores  do  cores,  cada  uma  com  sua  coroa  aberta  de 
melai  em  cima. 

Osr.  abbade  Caslro,  lambem  delia  diz  o  seguinte  : 
«  Sua  construcção  é  de  bellos  mármores  brancos  de  Es- 
tremoz ;  em  lornoacircum"la  inieriormente  um  composto  e 
proporcioDado  pedestal,  sobro  que  se  fundam  duas  ordens. 


sendo  uma  Jónica  e  oulra  Corinlhia.  Tem  4  arcos  com  16 
columnas  grupadas  o  interpostas,  com  suas  bases  allicas,  e 
capiteis  jónicos,  supportando  o  seu  competente  enlablamèn- 
lo.  Sobro  esle  assentam  outras  tantas  columcas  da  ordem 
corinlhia  na  prumada  das  debaixo,  enlre  as  quaes  ha  qua- 
tro janellas  correspondentes  á  ii.esma  archileclura,  e  nestas 
columnas  descança  o  ultimo  entablamenlo  donde  nasce  a 
abobada,  a  qual  ói!e  pedraria  de  varias  cores,  apainellada, 
O  pavimento  da  capolla  ó  de  pedras-  brancas  e  pretas  em  xa- 
drez, lendo  uma  balaustrada  de  mármore  branco,  qua  a  di- 
vide do  cruzeiro.  O  altar  maior,  para  o  qual  se  sobe  por  três 
ilegraos,  é  de  differonles  pedras  embutidas.  Us  painéis  do  re- 
tábulo são  cinco...  fé  para  sentir  quo  já  fossem  retocados). 
A  cada  um  dos  lados  destes  últimos  quadros  fica  uma  janel- 
la ;  e  do  lado  da  Epistola  ha  uma  poria  que  dá  serventia 
para  o  telhado  da  capella.  Detraz  do  altar-mór  ostá  o  sa- 
crário (de  que  logo  fallaromos).  O  plinto  sobro  que  esle  des- 
cança ó  de  pedras  oiiibulidas  do  diversas  cores,  tendo  no 
meio  um  arco  debaixo  do  qual  ('escançam...  Dentro  dos  qua- 
tro arjos  que  a  decoram,  e  que  Qcam  enlre  as  columnas  já 
referidas,  estão  quatro  sumptuosos  tumulo». ..  Esla  capella- 
múr  foi  acabada  no  anno  de  1551...  Cobre  acapdla  um  te- 
lhado, e  em  roda  ocircumdam  uns  balaustres  de  mármore  de 
Garrara. » 

A  capella  mór  foi  toda  edificada  no  tompo  de  elrei  D. 
João  111,  que  afez  começar  no  anno  de  1522,  immediato 
ao  da  morte  do  seu  pai  elrei  D.  -Manoel ;  Siguenca  diz  po- 
rém que  a  aclual  eapella-mór  do  templo  de  Ce/em  não  ó 
aquella  a  que  acima  nos  referimos  construída  em  1522,  mas 
sim  uma  oulra  organisada  tempo»  depois,  por  elleilos  da  pie- 
dosa devoção  da  rainha  Dona  CaUiarina  ;  a  quem  mal  pare- 
cera a  primeira,  por  haver  saido  algum  tanto  acanhada.  O 
fado  ó  que  a  construir  levou  29  annos. 

'^  Aos  lados  da  capella-mór,  notam-so  duas  pequenas  por- 
tas, dando  serventia  para  umas  escadas  interiores,  organi- 
sadiás  em  sentido  spiral ;  o  por  meio  das  quaes,  cada  uma 
de  78  degraos.se  sobe  aos  elevados  cupulins,  ou  grimpas,  as- 
sentadas sobre  o  telhado  da  capolla,  o  de  oude  se  avista 
um  dos  mais  longiquos,  excellentes,  o  alindados  panora- 
mos  pillorescos. 

O  sacrário  é  de  madeira,  chapeado  de  folha  de  prata 
em  bastiães.  Na  preciosa  Forla-toeli  se  admira  insculpido 
em  meio  relevo,  um  quidro  representando  a  adoração  dos 
reis  Magos  ;  sendo  orlado  dos  lados  por  mui  primorosos 
lavores  imitando  folnagens,  e  om  que  se  não  pôde  deixar 
de  admirar-se  a  habilidade  do  seu  artista.  Atlribue-so  esla 
fanoosiísima  peça  aodesenho  da  insigne  Josepha  d'Ayalla 
mais  commummenle  conhecida  pelo  nome  de  Josepha  de 
Óbidos.  Sobre  a  porta,  ou  por  baixo  dos  quadro  delia,  se 
lia  a  seguinte  inscripçào.- 

«  O  príncipe  D.  Pedro  que  Deus 

*  guarde  deu  esle  sacrário 

«o  este  real  mosteiro  de 

«•Bellem  no  anno  de  1075.» 

Era  neste  mesmo  sacrário  aonde  se  expunha  n'uiLa  ri- 
quissima  custodia  de  ouro,  o  Santíssimo  Sacramento  á  ve- 
neração dos  fieis. 

A  sachristia  é  de  figura  rectangular,  com  duas  janel- 
las grandes,  e  un.a  for:rosa  pilastra  columnada  no  centro, 
em  volta  da  qual  parece  haver  sido  primeira  intenção  cons- 
iruir-so  a  bacia  do  lavatório  ;  havendo  «esmo  quem  mos- 
tre seus  indicies  de  querer  asseverar,  ser  esle  o  primeiro 
destino  projectado  para  esta  casa.  E"  toda  espaçosa,  e  ar- 
tezoada  do  gosto  singular  da  igreja  ;  sendo  edificada  de 
modo  que  de  qualquer  lado,  que  for  observada,  parece  in- 
clinar-se  toda  sobre  o  opposlo  ;  seu  teclo  se  deixa  ver  no- 
laTelmente  saliente  per  sua  mui  delicada  laçaria  do  pedra. 

Na  fronte  se  admira  um  altar ;  vendo-se  toda  em  re- 
dondo guarnecida  de  bem  marchetados  gavetões  prelos, 
com  frisos  doirados  :  por  cima  destes  pendem  qualorze 
antigos  quadros  allusivos  á  vida  do  doutor  da  igreja  S. 
Jeronymo  ;  vendo-se  alguns  outros  de  ncnhnm  valor  no 
restante  das  paredes.  Entre  duas  janellas  situadas  ao  Nas- 
cente, assentam  ires  portas,  uma  destinada  á  pas-agem  para 
a  casa  do  capitulo,  oulra  .lá  direcção  para  a  crasta,  ou 
claustro  inferior ;  e  fiiialmenle,  a  lerceira  conduz  a  uma 
escada  de  serventia  para  os  pavimentos  superiores. 
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k  respeito  dos  paramentos  que  se  arrecadavuni  n'a- 
quelles  gavetões,  diz  assim  uma  Memoria : 

—  «...  onde  ainda  se  conservam  ic.uitos  ornamonlos 
do  varias  sedas,  telas,  o  brocados  do  ioda  nqualida  lo,  quo 
0  rei  fundador  alli  amontoou  com  magnaimua  liboralila- 
de  ;  assim  como  um  paramento  par;»  poiíliiical,  mandado 
fazer  porel-reiD.  João  111,  que  depois  o  dooa  anroal  mos- 
teiro, o  qual  serviu  na  primeira  missa  dai  exéquias  J'ol- 
rei  D.  Manuel,  o  da  rainha  1).  Maria  sua  2."  ii.uUior,  qtio 
6  do  tela  roxa  com  o  savastro  de  veludo  prelo,  bordado 
de  oiro,  e  alcacbofrado  do  prata,  mui  rico  do  lavor,  o  cus- 
toso •  como  lambem  uma  grande  colclia  encarnada  do  tola 
d'oiro,  commuilos  bordados,  queservm  docubrii  uma  ta- 
rimba'que  se  collocou  no  moio  do  crazoiro  desto  lempio, 
onde  descançaram  os  caixões  com  os  ossos  d'el-rei  D.  Ma- 
nuel, da  rainha  D.  Maria,  e  dos  infòutos  D.  Alíonso,  Car- 
deal,' e  D.  Duarte,  seus  filhos,  antes  de  descerem  aos  tú- 
mulos em  que  jazem  :  a  dila  colcha  lambem  mandou  o  rei 
D.  João  III,  quo  ficasse  para  o  mosteiro.  Não  sendo  mo- 
nos-digno  d'apreço  um  paramento  de  veludo  carmezim,  lo- 
ciilo  com  oiro,  com  o  savastro  bordado  de  matiz,  pola  rai- 
nha D.  Calhariua,  viuva  de  D  João  111,  e  a  sua  camaroi- 
ra-mór  D.  Filippa  dAthaide  ;  oqud  lambem  esta  raiuha 
doou  á  mesma  casa  em  15Í0.  » 

n  Também  na  dila  sacbrislia  se  guardam  uma  relíquia 
de  S.  Jeronymo  em  uma  custodia  de  prata,  cálices,  cas- 
tiçaes,  e  mais  objectos  próprios  do  culto  divino  cic...  * 

Dcicripta  a  igreja  passemos  ao  iuteriur  do  mosteiro 
principiando  pelo  claustro  inferior.  E'  muito  dosallogado, 
e  coroado  de  varandas,  [ue  descançam  sobre  uma  arcaria 
formada  do  vinte  quatro  arcos  do  pedra  ;  o  que  se  osten- 
tam elegantes  e  deseuipeuados  com  volta  inteira,  nogo-lo 
da  archileclura  árabe,  e  demais  adornados  de  bem  traçada 
laçaria  miúda  de  primorosa  delicadeza.  A  largura  do  claus- 
tro não  comprebon  lerá  mais  de  Ires  braças.  No  centro  do 
quadro  formado  pelos  quatro  lanços,  em  que  se  acha  di- 
vidida a  crasta,  lica  o  jardim  ;  avultando  em  meio  d'elle 
um  bom  espaçoso  tanque  circular,  tendo  seu  repuoho  em 
forma  d'um  chapéo  de  pedra  disposto  sobro  uiua  culumna  : 
cm  volta,  óelle  liordado  d'alguns  encostos  e  alegr^les,  cir- 
cundando tudo  um  grande  lago  ;  e  dos  e  se  chega  áquolles 
por  moio  do  quatro  pequenas  pontes  delagedo,  em  corres- 
pondência ao  centro  de  cada  lanço.  A  um  Uos  lados,  po- 
rém, no  logar  da  formatura  d'urn  dos  ângulos  do  'juadrado 
do  jardim,  fica  um  lanquesinho  de  pedralavrada,  cahindo- 
Ibe  a  agua  da  boca  d'um  leão;  e  quando  cheio,  a  exce- 
dente vai  por  baixo  da  terra  rcunir-so  no  lago. 

Cada  lanço  da  crasta  comprehende  seis  grandes  arcos, 
cujos  pilares  algum  tanto  se  profundam  ;  e  esta  circuuslan 
stancia  faz  que  cala  um  deites  venha  a  constituir  uma  co- 
mo pequena  abobada,  sob  cuja  exislt-m  dois  apoia  los  ao 
meio  em  um  outro  pilar  menor,  o  subdividido  ainda  pur 
meio  do  uma  columna.  No  vão,  em  que  o  arco  máximo 
fica  entre  os  dois  ;meriores  de  mais  grande  volta,  udmi- 
ra-se  regularmente  um  olhai,  vendo-se  aliernadaiuenle  em 
cada  um  destes,  ora  uma  curòa,  ora  um —  U,  —  um  M,  — 
S,  —  uma  cruz  da  ordem  de  Christo,  as  cinco  Chagas,  eic. 
Da  parte  inlerua  reproduzem-sc  a  cruz,  e — S,  —  e  algu- 
mas fiures  deliz;  havendo  ás  vezes  só  um  pLqueno  recor- 
te em  quadrado. 

Em  cadu  um  dos  mencionados  lanços  existia  um  lai- 
ncl,  e  somente  em  três  dellcs  outros  tantos  aliares,  de  que 
apenas  existem  os  vã^jS  :  os  quadros  representam  os  mys- 
terios  d'ADnunciaçào  e  Assumjiçào,  Sam-Jeronymo,  e  a  ora- 
ção no  Horto:  iicam  ntsta  crasta  as  porias  dos  coulessio- 
narios  da  igreja.  Em  os  cinco  grandes  [ilares,  em  face  des- 
tas portas,  vtini-se  em  lii.ba  hoiisenial  abguia  do  sol,  e 
quatro  Lusles  tm  iLtdalliõts,  que  se  pretendem  sejam  ode 
quatro  grai.des  ^8rões  poilugutze^,  representando  coiijun- 
clamciite  com  o  primeiro  itleiido  —  o  (Jriente,  e  os  qua- 
Irohcrets  queo  baliam  alcançedo  durai.te  o  leií.po  da  edi- 
ficação deste  liaplo —  Vutco  da  Gama,  seu  irmão  Paulo 
da  Gamn.  ISiccIáo  Coilho,  e  Peúio  Auans  Labial:  os 
pilares  lestantessão  adernados  peles  usuaes  emblemas  d'el- 
icí  D.  Manuel,  alleinadcs  com  tsculptures  desanctos,  e 
Dicmcrias  da  [bíxuo  de  Lbrislo. 

Aos  lados  dos  vã.  s  das  capellas  mencionadas  ha  aborta 
por  oade  se  eotiS;  vindo  da  s«cri£tio,  e  am  jctaluio  sem 


quadro  ;  do  outro  uma  porta  tapada  de  peJra  e  cal,  la- 
vrada, 6  com  um  pilar  no  centro  guarnecida  lateralmente 
de  duas  imagens.  Este  todo  forma  como  uma  p  >rta  bi-par- 
lida,  ou  dois  arcos,  o  certaaenlis  devia  do  ser  a  entrada 
para  a  casa  do  capitulo,  destinada  também  a  servir  de  se- 
pultura aos  ruis,  príncipes  e  infantes  i  apenas  existem  as 
paredes  com  os  primeiros  traços  da  sua  consr^icção,  o  duas 
janellas  imperfeitas  quo  deitam  para  a  rua  do  Sam-Jero- 
uymo.  Ha  mais  na  cnsta,  uma  poili  do  serventia  para  a 
cerca,  o  odicinas  interiores,  o  mais  modernamente  uma 
outra  passagem. 

Passa-se  daqui  ao  refeitório,  que  fica  fronteiro  ao  pe- 
queno tanque  dujariiim,  contigm  á  porta  uliimamente  aber- 
ta, e  em  corresiiijndoncia  á  grande  d'entrada  para  o  claus- 
tro. iJccapa  ello  todo  o  espaço  do  terceiro  lanço,  o  deve 
ser  contado  como  uma  poça  bem  digna  do  toda  a  mais 
obra,  e  tanto  assim  que  bom  soube  merecer  ao  celebre  Si- 
guença,  avesado  a  encontrar  tudo  desta  ordem  mesquinho, 
dizor  delia:  —  uqueera  uma  das  boas  coisas  quo  tinha  visto.» 
Todo  ello  ó  ladrilhado- do  tijollo  do  llollauda  branco  o  es- 
curo ;  e  este  organisado  symmetrica,  e  alindadamcnte.  Es- 
leude-so  por  uns  180  palmos  do  comprido,  sobre  3õ  de 
largo,  e  sua  abobíida  se  apoia  em  sois  mistiías  lateraes  pro- 
longadas na  exteusãj  da  casa  :  as  misulas  poisam  sobre 
dois  cordões  de  pedraria,  guarnecoado  a  parto  inferior  ri- 
quíssimos azulejos,  que  em  pinturas  linas  nos  desenham  os 
passos  da  vida  de  Josepli  no  Eijypto.  Por  cinco  grandes 
janellas  abatidas,  recL'be  o  refeitório  acompelento  clarida- 
de, e  estas  são  couip.istas  nas  umbreiras  do  dus  ordens  do 
columnas  :  abmngia  desesele  mezas,  ficando  sobre  a  tra- 
vessa um  quadro  grande  com  a  representação  do  nasci- 
mento de  (jhrislo,  lendo  também  um  pequeno  púlpito  de 
reza,  e  ao  fim  da  casa  uma  pequena  communicação  para 
a  grande  cozinha  do  odiucio,  excellente  e  óptima,  mere- 
cendo particular  apreço  por  lograr  agua  muito  boa,  o  ser 
enriquecida  com  uma  muito  bom  acabada  chaminé. 

O  claustro  superior  é  perfeitamente  igual  ao  de  baixo, 
ficando  no  segundo  lanço  d'eile  a  porta  que  deita  para  a 
livraria,  coUocada  mesmo  sobre  a  sichrislia  :  haviam  tam- 
bém aqui,  no  teuipo  antigo,  varias  hospedarias  assentadas 
com  7  aposentos  em  cima  do  refeitório,  o  urna  grande  sala 
de  recreio,  aonde  muiio  vinha  diverlir-se  el-rei  D.  João 
111,  e  a  principal  nobreza  da  corto.  Superiormente  ao  claus- 
tro ha  um  eirado,  ou  terrasso,  com  mui  dilata  la  vista  ; 
o  do  qual  se  observam,  para  lodos  os  lados,  quadros  bas- 
tantes recreativos  e  seductores. 

A  casa  da  livraria,  tem  uma  columna  ao  meio,  e qua- 
tro grandes  jenellas  no  alto  da  parede  para  o  Orienle  o 
Occidento:  em  frente  da  sua  enlrada  ha  uui  painel  de  Sam- 
Jeiouymo.  No  seu  todo  comprehendia  uma  área  bem  es- 
(laçusa,  guarnecida  em  volta  de  magnificas  estantes  de  ma- 
deira do  bordo,  e  estas  choias  de  primorosas  obras  em  to- 
do o  género  de  scieucias.  O  pavimento  ó  do  ladrilho,  um 
pouco  elevado,  o  a  sua  abobada  também  do  tijolo.  Diz  as- 
sim um  escriptor : 

«  As  estantes  com  os  livros  que  não  passaram  para  a  bi- 
bliothectt  do  palácio  das  còrlos  foram  transferidos  para  uma 
sala  no  extremo  uo  quarteirão  do  Nociciado,  aonde  eslão 
em  ordem  l:óOd  volumes,  além  do  o:S00  apartados  para 
terem  destino,  quo  fôr  designado  pelo  governo,  visto  não 
seri  m  d'utilidade  para  os  alumnos  ^da  Casa-Pia).  Nesta  sa- 
la existem  lambem  boje  os  grandes  livros  de  cantochão, 
manu:criptos  em  pergaminho,  que  estavam  no  coro  ;  dos 
quaes  lulelizmenie  nuo  existe  um  só  inteiro  ;  porque  hou- 
ve tempo  em  que  os  alumnos  tomaram  a  liberdade  de  lhes 
cortar  as  iicas  lUuminações,  e  do  rasgarem  folhas  para  la - 
zerem  chajieus  armados  o  talabartes,  correias  otc.  de  brin- 
cadeira 1  Isto  parece  incrível,  mas  aconteceu.  » 

O  corpo  do  noileiro  não  abrange  mais  que  uui  dor- 
miUrio  de  >-5K  palmos  em  ícniido  iuugitudiual,  com  42 
de  largura  ;  conia  72  cellas,  e  cinco  janellas  couventuaes 
por  lado,  cahindo  umas  para  o  Tejo,  outras  para  a  eerca : 
o  remate  deste  dormitório  é  uma  varanda  sustentada  em 
oito  columnas  da  ordem  Dórica,  desenho  de  Judo  de  Cas- 
tilho. Todo  o  pavimento  do  dormitório,  éfoimado  de  la- 
gedo  de  Ikllanda,  da  mesma  qualidade  do  lodos  os  mais 
desia  espécie,  o  o  seu  ledo  de  madeira  de  bordo,  feito  no 
j^dsio  abaulado. 
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Quando  os  monges  habitavam  o  mosUiro,  exisUa  no 
centro  cio  dormitório  do  lado  psquerdo   uma  poquona  ca- 
pella,   aonde  se  doposilava  o  Senhor   para  o  Viatico,  e  que 
servia  taoibem  para  os  roligiosos  docrppitus  CHlebrar^m  «^uas 
missas,  em  rasáo  da  impossibiii  laile  do  dií>,cerem   á  igreja  : 
toda  esta  capclla   é  feita  do  talha  doirada,  e  possuía^  va- 
rias reliquias  (as  que  hoj'i  são  von(>radas  na  capella  de  Sam- 
Leonardo) ,   muitas   peças  do  prata,  o  bom  excnllentos  qua- 
dros. Em  face  da  referida  capella  havia  n'outr'ora   um  cu- 
bículo, que  ora   lõ41   serviu   por  algum  lompn  <ie  habita- 
ção ao  padre  da  companhia  do  Jesus,  fr.   Francisco  Xa- 
TÍer  (hoje  venerado  como  sancto),   quando  que  se  achava 
prestes  a  largar  para  a  índia  em  companhia  do  Martun  Af- 
fonso  do  Sousa,  nomeado  então  viso-rei  por  ol-rei  D.  JoãoIIl. 
Por  uma  porta  que  fica  om  correspondência  da  entra- 
da prmcipal  inferior,  o  em  uma  das  extremidades  do  ci- 
tado dormitório,    se  pas«a  para  uma  grande  sala,    geral- 
mente conhecida  pelo  nomo  da  —  Sala  djs  reis  ;  —  no- 
menclatura que  lhe  ó  dada  oní  rasào  dn  se  encontrarem 
nella   lodos  os  retratos  dos  soberanos  purtug07.os  em  corpo 
inteiro:  conta  esta  sala  42  palmos  de  largo,  e  113  de  com- 
prido ;  o  sou  pavimento   superior  ó  de  talha  almofadada, 
com  pinhas  no  centro,  e  lodo   ello  "bra  de  primor,    lem 
duas  janellas  sobre  a  face  que  deita  para  o  lado  do  mar, 
o  outra  que  dá  para  um  patco  om  que  ha  varias  ofTicinas, 
e  além  disto  uma  porta,  não  pequena,   franqueando  passa- 
gem para  o  coro.  No  mesmo  logar  em  que  noje  devemos 
ir  admirar  um  quadro  moderno,  mnilo  do  fresco  ahi  col- 
loca  1 1,   foi  n'outro  tempo  um  altar,  havemlo  sobre  elle  um 
outro  quadro  mystico,  que  representava  a  Saneia   Virgem 
com  o  Menino  Deas,  Saiicta  Maria  Magdalena,   o  o  doutor 
Sam-Jeronj-mo  decorado  como  cardeal. 

Immcdiatamontc  a  esta  grande  sala,  cem  posição  su- 
perior ao  espaço  da  capella  do  Senhor  dos  Passos,  passa-se 
por  nma  casa,    que  se   podo  suppor  servir  d'antt-coro. 

O  seu  uso  actual  6  arrecadar  os  retratos  em  corpo  intoi- 
ro  dos  mais  dmslinctos  mongens  da  Ordem,  que  se  haviam  fei- 
to notáveis  por  meio  do  virtudes,  ou  saber.  I  odos  elles  vem 
referidos  no  diccionario  geographico  do  padre  Luiz  Cardozo. 
Ha  nesta  casa  um  quadro,  mostrando  Jesus  (>hrislo  no  acto  de 
ier  coroado  de  espinhos  ;  e  quo  merece  bem  sor  admirado. 
Sahindo  delia  vai-se  para  a  escada  da  portaria  principal,  que 
CO-'sta  dodóis  lanços  com  18  dograoscadaum,  terminando  em 
um  bom  patareo,  em  cuja  parede  se  vê  um  quadro  do  Senhor 
com  a  cruz  ás  costas.  Segue-so  um  oulro  lanço  de  i  9  degraos, 
t  depois  a  portaria.  Nas  extremidades  dos  parapeitos  desta  ul- 
tima escada  avultam  quatro  bellos  leões  de  pedra  assentados, 
tymbre  do  santo  doutor.  A  portaria  ó  uma  casa  toda  asuleja- 
da,  com  o  tecto  brulesco. 

A  corça  do  convento,  era  esta  muito  espaçosa,  toda  mu- 
rada, o  abrangendo  grandes  terras,  alóm  de  mais  outras  ex- 
tra-muros  .  o  seu  turrão  consla-nos  ter  sido  oxcellente,  e  de- 
mais regado  por  mui  abundantes  aguas.  Copia  se  aqui  algu- 
mas palavras  da  descripçào  do  sr.  abbade  Castro  ;  «  houve  ali 
ántigamonte  u  11  bosque,  a  que  chamavam  o  Cunchoso,  po- 
yoado  d'arvoros  sylvostres,  aonde  ainda  se  observam  os  ves- 
tígios d'uma  celebrada  fonte,  junto  da  qual  jantava  muitas 
vezes  eirei  U.  João  IV,  e  ahi  passava  a  calma.  Consta  esta  cer- 
ca do  terras  de  semeadura,  pomares  d'espinbo,  fornos  de  cal 
etc,  tendo  duas  ermidas,  uma  de  Saneio  Lhrist j,  pouco  espa- 
çosa ;  com  um  lago  á  oiquorda  da  primeira  port.i  ;  n  a  outra 
do  S.  Jeronymo,  mui  vasta,  e  obrada  de  laçaria  de  pedra  ;  Q- 
Ca  no  mais  eminente  o  aprativel  logar,  onde  se  podem  gozar 
as  variadas  Leilezas  e  longíquas  vistas,  que  se  observam  di- 
quelle  elevado  ponlo. » 

Da  cosinha,  sahe-se  para  um  como  paleo,  onde  se  vê  o 
principio  d'outro  claustro  imperfeito,  passando-se  deste  para 
a  chamada  porta  do  carro.  Também  a  fachada,  quo  devia  ca- 
bir  para  h  parle  da  rua  df  São  Jeronymo,  se  vô  incompleta  ; 
não  lendo  passado  do  ponto  aonde,  conforme  as  regras  da  arle 
devia  começar  a  .subir  aabobada.  A  pequena  parle  »iue  so  acha 
feiln,  forneço  uma  perfeita  ideia  do  modo  porque  deveria  ser 
acabado  o  lodo;  cujo  não  acabamento  todos  attribuem  á  morte 
d'clrei  D.  Manoel. 

O  terramoto  do  l."  de  novembro  de  1765  fez  pouca  ruina 
neste  edifício  ;  mas,  ficou  com  tudo  alluido  em  luuilas  |  arlts, 
è  porque,  se  Ibe  não  applicaram  logo  as  necessárias  repara- 
ções, pelo  correr  do  mez  de  dezembro  do  asno  de  1756  abate 


a  abobada  do  corpo  ila  igreja,  occasionando  então  mui  grave 
ruina  a  algumas  outras  partos,  não  das  menos  preciosas. 

A(|ui  tem  cabimento    as  seguintes  palav.as  ilo  Pano- 
rama : 

«  Unas  p  ilavras  para  acabar.  O  spntimen'o  profundo  que 
se  acossa  d<i  (juin  contempla  este  grande'  monumento  levan- 
tado aos  olhos  dos  navegadores  portuguozes  que  illu-traram  o 
munJo  com  tanto  fxplenlor  e  riqueza,  o  a  estatua  di)  inf^^nte 
D.  Henrique  avaliando  no  meio  doquadro  mais  aparatosa  que 
todas  as  obras,  fazem  achar  propriedade  na  aplicação  quo  ao 
edifício  so  lembrara  de  dar  uma  intelligencía  superior,  pssa 
mesma  que  hade  passar  á  posieriíiade  com  o  mostre  de  Sayrros, 
a  cuja  men.oria  mandou  nesta  parle  levantar  ura  padrão,  a  de 
perpetuar  este  monumento  as  gloriosas  recordações  maríti- 
mas passa  las,  dando-lhe  actualmente  b  seguinte  applicação 
marítima.  Fundar  ahi  uma  oschola  para  a  pratica  da  navega- 
ção, eumh(jspilal  do  mariíioios  inválidos  e  b^nerafritos,  o 
aproveitar  das  s^as  abobadas  paraahicollocar,  presididos pido 
infante  O.  Henriquo,  os  bastos  de  lodos  os  boro»s  portusruezes 
quo  se  illuslruram  na  Ásia,  na  Africa,  e  na  America.  » 

Agora  tem  acjui  logar  descrever  alguni  raonumentoi  d»s- 
ti  mosteiro,  o  fallar  lambem  alguma  cousa  a  respeito  dos  s«as 
quadros. 

Nas  costas  da  capella  de  São  Leonardo,  ha  um  sarcopha- 
go  incompleto,  que  D.  Pedro  li  fez  alevanlar,  para  nello  se 
recolher  os  últimos  restos  do  rei  I).  .\ffonsj  Vi. 

Próximo  ao  degrao  que  sobe  para  o  cruzeiro  da  igreja, 
exisie  em  sepultura  rasa,  e  tendo  por  loisa  um  como  estrado 
de  madeira  sem  mais  alíum  oulro  caracterislico.  o  lU  pa- 
Iriarcha  de  Lisboa.  D.  Franiiisco  Saldanha,  que  fallecíu  om 
Lisboa  L'0  1.0  de  novembro  de  1776. 

Caminhando  para  o  interior  da  igreja,  o  chegando  até  á 
cap"Ua  que  liça  do  lado  do  Evangelho,  acham-se  as  sepulta- 
ras dos  descemientes  de  elrei  D.  Manoel. 

Guarda  o  primeiro  os  restos  do  cardeal  rei  D.  11'^nrique, 
fdllecído  a  27  de  janeiro  de  1580,  con  a  seguinte  inscripçào 
sepulchral : 

—  «  Hic  jacet  Henricus  gemino  diadnmale  chrue, 
«  Qaod  Pátrio  Sceptro  purpura  juncla  fuit. 
«  i.unditur,  cl  Reg  num  pari  ter  cum  Rege  s''puUum, 
«  Ut  fnrct  iinperii  vitaque,  vionque sui.  » 

Fica  este  mausoléo  entre  ilois  altares,  cujos fro:ilae«  são 
de  pedra  d.^lica  lamente  lavrada,  e  nos  representam  dois  qua- 
dros, ou  pass')s  da  vida  de  S.  Jeronyno. 

Seguem -se  mais  quatro  outros  túmulos,  entrelaçados  en- 
tro dois  aliares  :  entro  elles,  ^  o  primeiro  periencenle  ao  in- 
fante L).  Luiz  o  seu  irmão  l).  Carlos ;  o  quo  nos  indica  o  cpita- 
phio  seguinte  : 

—  «  M(ig/ii(s  consiliis  infans  Ludovicus,  et  armis, 
«.  Hoc  silet  augusto,  morte  jubenie,  loco. 
«  Frater  et  hic  Carolus,  Caroli  spcs  altera  magni, 
«  Ah,  nisi  marcerel  fios  ubi  parteuriíl  /  »  — 

Seguo-se  o  ilo  infante  L).  Fernando,  cora  quem  se  sepii- 
too  taiiibeui  seu  irmão  L).  Anlonin  ;  o  que  nos  inculca  a  cifra 
desle  tu  nulo,  que  diz  : 

—  «  Hic  nccií  império  Fernandes  subjacít  Infans, 
«  ">  ecprias  doclis,  praesidntmque  viris. 
«  Ventris  ab  egressa  durmitque  Anionius  Infans, 
«  Ut  pede.  (/uaw  terram,  Itngeret  aslra  prius.  v>  — 

Immediato  s  'Ste  fica  o  do  infante  cardeal  f).  AlTonso, 
iiue  falleceu  na  jiriíiiavera  da  vida,  eosSl  de  abril  de  1540, 
quan  J-..  a  paina  o  a  ígri  jd  mais  tinham  a  esperar  de  suas  vir- 
tudes, com  a  seguin'e  inscrípção  : 

—  «  Heu  quol  in  Alphonso  viduantur  honore  Thiarae  ! 
«  1  loral  Ullisij  pn,  Roma,  rubeni^qne  Toga. 
«  Viifdses  ;  ueri,  quos  ipse  fide  erudiebat, 
«  Sotaque  congaudent  aulhera  Cite  suo.  »  — 

Acharemos,  por  ultimo,  o  que  encerra  o  infante  D.  Duar- 
le,  finado  a  20  ilo  setembro  de  1540  ,  e  aonde  igualmente  foi 
encerrada  a  infanta  IJ.  Maria,  sua  irmã:  com  este  epilapbío  : 

—  «  Claudit  in  hoc  Infans  Oduardus  membra  si^pulchro, 
«  Carptaque  priuuiero  lacte  .Maria  Soror. 
«Jure  \irtgantinae  Domui  regnum  ille  poposcit  ; 
«  Joannes  i/uartas-  coeliius  oblinuil.  »  — 

Voliamio  para  o  lado  opposto,  e  entrando  na  capella  si- 
tuada ua  parlo  da  episiola,  acham-so  ahi  os  mauíoltVis  do>  U- 
I  lhos  de  elrei  D.  João  ill ;  os  quaes  s«  acham  arramados  do 


'  seguinte  modo.  Ua  nesta  cap«lla  um  preiepe,  que  nella  foi 
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collorado  em  o  ánno  de  1720,  e  occopa  lodo  o  circoito  occal- 
tado  nas  sepulturas  que  alli  existem.  Foi  mandado  fazer  pelo 
D.  abbade  geral  doslo  tnosleiro,  fr.  I"raaci»;o  deUorja,  o  á 
custa  do  rei,  sendo  que  suas  p'nluras,  em  parle  de  grande 
mento,  são  obra  do  Henrique  1'crreita,  pintor  do  mediocro 
fama.  '  s  túmulos  encubertos  polo  alludído  prezopo  são  obra 
de  bem  trabalhado  lavor. 

Fica  em  prin.ciro  logar  o  tumulo  do  principo  D.  Affonso, 
cujo  finamento  levo  logar  rm  tenra  edado.  Na  mesnn  urna 
está  enterrado  sou  irmão  D.  Filippe,  que  chegou  ainda  a  ser 
jurado  principo  herdeiro  do  reino,  que  lalleceu  de  seis  a;)nos, 
a  29  d  ■  abril  de  1539  ;  em  um  dos  lados  do  mausoléo  lè-so  o 
seguinte : 

—  «  Cernilur  h'^c  dulplici  lacrymari  príncipe  marmor, 
«  Duriur  heu  leneris  vianaure.  Ptirca  tulit. 

«  Ah  !  Puer  Alfomug  liiel  liic  socÃanlc  Philippo, 
«  I'roh  Heijum  soboles,  quàm  atlenualá  jacrs  I  »  — 

Immcdialamentc  se  seguem  as  duas  infantas  D.  Izabel,  e 
D.  Hrilcs  ;  que  aml  as  morreram  logo  nos  primeiros  annos  da 
sua  vi  la.  E'  tumuli  nolavil,  coni  o  seguinte  epilaphio: 

—  «  Hic  Isabellajacent,  el  Rejiii  Vircjo  Bcalrix, 
«  Qa  IS  mors  à  leneri>:  suslalil  unguiculis. 

«  Heu  nullo  una  solei  discrimine  dolcerc  noinen, 
«  Audel,  et  heu  verna,  perderc  turbo  rosas  1  »  — 

Segue-so  a  este  u.u  outro,  não  meuos  elegante  que  os 
dois  primeiros  ;  guardando  se  nello  os  corpos  dos  irmãos  in- 
fantes, D.  Diniz,  e  D.  António,  ambos  finados  do  mui  tenra 
idade  com  osle  opilalío  : 

—  «  Immatura  Anlonius,  el  Dionijsius  Infans, 
«  Morte  sub  hoc  pressi  mármore  membra  lenent. 
<f  Aul  i-dulEmpyreiím  florum  ejornanlia  d  no, 
*  Graius  uterque  suo  citil  odore  Deo.  »  — 

E  por  ultimo  o  em  que  jizora  o  príncipe  D.  Manoel,  que 
foi  jurado  herdeiro  do  reino  no  anno  de  1535,  tendo  di  idade 
quatro  annos  incompletos,  o  quo  se  finou  em  Évora  a  14  de 
Abril  de  1537  com  menos  do  seis  annos  ;  o  o  principo  D. 
João,  que  nascido  cm  1537  foi  jurado  successor  da  coroa  em 
1544.  Este  foi  casado  com  a  infanta  D.  Joanna,  filhado  im- 
perador Carlos  V;  e  de  sua  união  nasceu  D.  Sebastião,  que 
viu  a  luz  do  dia  já  depois  Jo  finado  seu  pai.  Tem  o  seguinte 
epitáfio  : 

—  «  Hic  palitur  lelhi  Joannet  vulnera  princepes, 
«  Et  puer,  et  principes,  proh  dolor  !  Emmanuel  1 
«  Joannes  uno  mnllos  haercde  reliquit, 

«  Unus  pro  m^^^lis  namque  Sebastus  eral !  »  — 

Logo  junto  a  esto  segue-so  o  tumulo  onde  é  fama  estão 
encerrados  os  ossos  de  el-rei  U  Sebastião,  com  as  leiras  que 
dizem  assim  : 

—  «  Condiiur  hoc  tumulo,  si  vera  esl  fama,  Sebastus, 
n.  Quem  tulit  in  Libtjcis  mors  properala  plaijis. 

«  Nec  dicas  [alli  Rtíjeinqui  ticere  credit, 
«  Pro  lege  exiinctu  mors  quasi  tila  fuit.  »  — 

No  pavimento  desta  mesma  capella,  o  um  pouco  mais 
ao  lado  direito,  ha  uma  sepultura  quasi  raza  ;  aonde  ropoi- 
sam  as  cinzas  do  arcebispo  de  Braga,  D.  Duarte,  filho 
natural  d'el  rei  D.  João  Hl :  cheio  de  dignidades,  e  não  me- 
nos de  virludes,  morreo  de  bechigas,  em  a  cidade  de  Lisboa, 
a  11  de  novembro  del5W,  contava  apenas  do  idade  22  an- 
nos. O  seu  epitáfio  diz  assim  : 

—  <,<  Iteíjiatanlillo proles  Eduardus  humatur, 
€  Nec  Jureiíi  toluil  pareere  Parca,  loco. 

«  Primalem,  Dominumque  leeclum  Brachara  deflet, 
«  Quem  virlus  poterat  reddere  Ivgitimum.  *  — 

Do  mesmo  modo  que  na  capella  opposla,  ha  lambem 
ntsia  is  dois  altares  com  frontaes  de  pedra  lavrada  ;  e  cujos 
representam,  como  nos  daquella,  outros  dois  quadros  com 
passos  da  vidado  S.  Jeronymo.  Em  um  destes  altares  se 
acha  depositada  a  rainha  da  Gram-llrelanha,  D.  Calharina, 
viuva  do  rei  Carlos  II,  o  filha  d'ol-rei  D.  João  IV. 

No  primeiro  arco  da  capella-mór,  o  junto  do  Prosby  terio 
do  lado  do  Evangelho,  descança  el-rei  D.  Manoel.  Tem  a  se- 
guinte inscripção  : 

—  «  Lillare  ab  acciduo  qui  primi  ad  lumina  Solis 

«  Extendil  cuHum,  noliliamquc  Dei. 

«  Tol  Reye^  domiti,  cui  submisere  thiaras, 

«  Coíidíliir  hoc  tumulo  Maxú/ius  Emmanuel.  »  — 

No  seguinte  mausoléo,  que  fica  noarco  immedialo,  re- 

poiza  a  rainha  D.  Maria,  segunda  esposa  d'el-rei  D.  Manoel, 


o  finada  em  Lisboa  a  7  do  '.narço  do  1517.  Diz  assim  a  letra 

doepilaphio: 

—  «  Marta  Ferdinandi  Calholoci  Cast.  Rcgis  F.  D. 

Emmanuelis  Ltisil.  Rnjio  P.  F.  inijicit  Con- 

jux  miia  in  Dcum  pietale  insignis,  ac 

boné  de  Repub.  semper  merita. 

H.  S.  E.  »  - 

Voltando  para  o  lado  da  epistola,  no  arco  correspondenlo 
ao  primeiro  dos  dois  já  referidos  depósitos,  está  collocado  o 
tumulo  d'elrci  D.  João  III,  semelhável  aos  demais.  Eis  a  sua 
inscripyão. 

—  «  ]'ace  domi,  belloqw,  foris  moderamine  miro 
«  Auxit  Joannes  Tertius  imperium. 
X  l)ii  ino  cxcnluil  Rcgno  importacit  Athenas, 
«  Hic  tandem  situs  cst  Rox  Palriaeque  Parens.  »  — 

Seguidamente,  no  arco  immedialo,  correspondente  ao 

da  rainha  D.  Maria,  fica  o  da  rainha  D.  Calharina,  esposa  que 

fora  d'el-rei  D.  João  111  ;  conservaado-so  nolle  a  seguinte 

letra  : 

—  «  Calharina  Philippi  I.  Caxl.  Reg.  F.  Joannis  III. 

Lusit.  Regis  P.  F.  Incicit  Conjux.  magni  aní- 

mi,  pietalis  eximiae,  prudentiae  sengularis, 

et  incomparabtlis  exempli  Regina. 

H.  S.  E.»- 

A  rainha  D.  Calharina  morreu  em  12  de  fevereiro  de 
1578,  já  a  tempo  em  quo  reinava  cl-rci  D.  Sebastião. 

Junto  ao  Sacrário,  sob  o  riquíssimo  plinto  do  mármore 
em  que  ello  assenta,  acha-so  um  pequeno  arco  onde  se  entra 
para  um  cubículo,  que  tom  Ires  lumnlos,  os  d'el-roi  D.  Affon- 
so VI.  do  principo  U.  Theodozio,  e  o  da  infanta  D.  Joanna  ; 
filhos  do  D.  João  IV  :  nío  tom  inicripção  alguma,  e  exisletn 
como  abandonados  sem  aquella  díslincção  competente. 

Seguiremos  agora  pelo^  quadros.  Us  cirjco  painéis  do  re- 
tábulo, que  adorna  a  capella-mór;  e  quo  nos  representam, 
Ires  alguns  rnysterios  da  paixão  de  Jesus  Chrislo,  o  os  dois  a 
adoração  dos  reis,  são  obra  do  pintor  porluguez  Gregório  Lo- 
pes. Já  foram  retocados... 

Passando  daqui  á  sacristia,  os  quadros  das  suas  piredes 
reprcstíulam  diversos  passos  da  vida  de  S.  Jeronymo.  Muitos 
delles  são  obra  do  pincel  de  José  do  Avellar  llebello,  artista 
do  bem  reconhecido  mérito,  o  que  por  elles  mereceu  d' el-rei 
D.  João  IV  a  merco  do  habito  da  ord^m  militar  do  S.  Uenlo 
d'Aviz. 

Na  Crasla,  La  um  quadro  em  cada  lanço:  foram  os  doi», 
da  Annunciação  e  Assumpção  da  Virgem  Mài  de  Deus,  pinta- 
dos por  Fornam  Gomes,  o  primeiro,  ainda  quo  muitos  tem 
pretendido,  por  força  ile  Iradicção  seguida  uo  mosteiro,  que 
taes  pinturas  tivessem  saído  do  pincel  doSalze>to,  ha  mui 
fortos  indijios  de  que  el-rei  D.  Manoel  os  mandara  fazer  pelo 
relerido  Fernam  Gomes,  primeiro;  ode  S.  Jeronymo  ó  feito 
por  Manoel  Campello —  «  Pintor  digno  de  ledo  o  elogio, 
«porque  soube  entender  excellenlemente  todas  as  regras  da 
n  aixhitectura,  da  prespeclica,  e  do  ornato;»  —  e  o  do 
Senhor  no  Horto,  pertence  a  Gaspar  Dias. 

Passando  ao  refeitório,  o  quadro  da  representação  do 
nascimento  do  Jesus  Chrislo,  ó  composição  de  Amaro  do  Val- 
le;  a  quem  sua  rara  habilidade  não  foi  capaz  depreserverar  da 
miséria. 

O  painel  de  S.  Jeronymo  que  no  tempo  dos  religiosos 
pendia  da  parodo  da  livraria,  em  face  da  porta  do  entrada  , 
foi  executado  por  José  do  Avelar  Rebollo  ;  sendo  muito  para 
admirar  a  excellencia  da  composição.  O  quadro  representa  o 
Saneio  Doutor  vestido  do  Cardeal,  recostado  sobre  uma 
meza,  na  aUitude  d'es.rover,  o  como  que  naquello  momento 
meditava.  O  fundo  da  estampa  deixa  vòr  uma  estante  com 
livros  causando  mui  singular  illusão.  Estasolie  de  ponto  re- 
parando-so  no  Livro  da  Vulgata,  que  se  acha  aborto  junto  do 
santo,  equo  pareço  convidar  o  observadora  lel-o.  O  leão  que 
ali  se  vê  deitado  parece  scinlillar  animado. 

Subiindo  á  Sala  dos  Reis  alii  lemos  os  seus  retratos.  Aquol- 
les  dos  monarchas  desde  D.  AlTonso  Henriques  até  D.  Manoel, 
foram  mandados  pintar  em  o  anno  de  1720  pelo  D.  Abbado 
gemi  do  Mosteiro,  Fr.  Francisco  do  Dorja  ;  e  iucombidos  á 
execução  daquello  mesmo  llenrijuo  Ferriira,  de  quem  já 
falíamos.  Ode  el-rei  D.  João  111,  e  sua  esposa  a  raítilia  0. 
Calharina,  são  do  pincel  de  António  Moro  nalutural  de  Utro- 
i.h,  e  discípulo  do  João  Schoorel;  os  d' el-rei  D.  Sebastião,  e 
cardeal  rei  D.  Henrique,  foram  executados  pelo  hollandez 
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Chritlotão  d'Ulrech  ;  que  fora  discípulo  de  António  Mero, 
no  tempo  om  que  residiu  na  liespanlia.  Os  que  se  soguom  a 
osles  foram  lodos  obra  dos  nossos  arlisUs  Álvaro  l'odro, 
Nuno  Gonçalves,  João  Aancs,  o  Braz  Poreira,  que  florocoram 
era  diversos  tempos. 

O  quadro  grande,  quis  n'outra  ora  existia  na  calioceira 
desta  sala  dos  reis  ,  o  que  representava  a  Santa  Virgem  cora 
o  Deus  Menino,  Santa  Maria  Mapdalona  e  S.  Jenmynio,  cons- 
ta haver  sido  composição  dii  Fr.  (Carlos,  monge  da  própria  or- 
dem, o  cuja  execução  ora  mui  similhanto  á  do  artista  italiano 
António  Alegro  (lorrc,'io.  (•  desenho  não  deixa  de  merecer 
bastante  apreço  ;  ainda  mesmo  apesar  dos  contornos  carece- 
rem algum  tanto  do  conecção. 

Foi  este  quadro  substituído  por  <  utra  comjiosição  mo- 
derna, de  Mdiírícii)  José  Sendim,  o  representa  o  Duque  de 
Bragança,  condusiodo  pelo  braço  a  actual  Hairiha  do  Portu- 
gal e  Sua  Magfislade  Imperial. 

No  ante  coro  ha  outro  quadro  representando  Jesus  Chris- 
to  no  acto  de  ser  coroado  d'espinhos  :  ó  quadro  do  Braz  do 
Avelar  artista  portuguoz,  quo  estudou  na  Itália  no  tempo  de 
el-rei  l).  Manoel.  O  que  lica  nas  escadas,  e  que  repr  senta  o 
Senhor  com  a  Ouz  ás  costas,  (oi  acabado  por  (Jaspar  Uias. 

Os  quadros  na  capclla  interior  do  dormitório  do  mosteiro 
foram  obras  dos  celebres  artistas  Fernão  Gomes  primeiro. 
Gaspar  Dias,  Francisco  Vonegas,  .Manoel  (^aaipello,  e  Fr, 
Carlos. 

Descripto  o  mosteiro  do  Belcm,  continuemos  na  rela- 
ção das  viagens  da  índia. 

No  anno  do  15UI  jireparou-se  uma  flotilha  do  quatro 
navios;  cujo  commando  geral  so  deu  a  João  da  Nova,  li- 
dalgo  gallego  de  grandt)  esforço,  e  que  era  alcaido  pequeno 
de  Lisboa.  Dos  outros  iiavíi.s,  do  que  dois  pertenciam  a 
a  armadoí  es  particulares,  eram  coininaudanles  ,  Diogo  Bar- 
boza,  criado  do  D.  Álvaro  Duque  do  llragança  ;  Francis- 
co do  Novaes,  criailo  do  el-rei  ;  o  Fernaiu  Vinet,  do  nd- 
ção  Florentino. 

Jlccebidas  as  instrucçõcs  a  esquadra  saiu  do  porto  de  Lis- 
boa, a  5  do  março,  indo  os  navios  mal  tripulados,  porque 
se  suppunha  desnecessidade  du  maiur  força,  visto  crcr-se 
tudo  assentado,  o  na  melhor  harmonia.  Encetada  a  derro- 
ta, oilo  gráos  além  da  liniia  equinocial  conlra  o  Sul,  foi 
avistada  uma  ilha,  a  que  so  dnu  o  nomo  de  i7/i(i  da  Cun- 
ceição  ;  o  da  qual  se  naveg  lu  para  a  Ajaada  de  S,  Braz, 
em  qu::  a  frota  surgiu  a  7  de  Julho.  Nesta  bania,  ao  tratar- 
se  do  provimento  do  agoa,  um  marinheiro  descubriu,  pen- 
dente do  tronco  do  uma  arvore,  um  sapat',  quo  com  mui- 
ta advertência  s<  cou,  e  foi  apresentar  ao  seu  respectivo 
chefe.  João  da  Nova  encontrou  dentro  dello  uma  carta 
oscripla  por  Pêro  d'Athaido,  que  alli  estivera  arribaUo,  e 
na  qual  se  advertiam  lodos  os  capitães  porluguezes,  de 
passagem  á  ludia,  da  nocessi  Jade  de  evitarem  o  tocar  no  por- 
to do  Calecut,  e  fugirem  ás  traições  do  l^amorim  ;  por  is- 
so quo  era  um  inimigo  infesto  da  nação,  como  elio  que 
escrevia  aquella  acabava  do  experimentar  na  conserva  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  qne  depois  de  muilo  bem  recebido 
fora  Iraiçoeiramcnte  maltratado.  A  carta  encontrada  tam- 
bém referia  ;  — que  em  Mombaça,  o  em  mão  de  um  An- 
tónio Fernandes,  degradado  aíli  residente,  encontraria  car- 
ias do  mesmo  Pêro  do  Athaide  ;  e  que  a  feitoria  de  Ço- 
falla  ainda  não  fora  assentada.  — João  da  Nova,  e  os  de- 
mais capitães,  receberam  contentes  esto  aviso  ;  por  sabe- 
rem que  na  Índia  contavam  já  dois  p.jrtos,  o  lhe  lerem 
sido  ministradas  mais  explicitas  intrucções. 

De  S.  Braz,  a  frota  seguiu  para  Moçambique  ;  aonde 
chegaram  pelos  princípios  de  agosto,  e  foram  depois  ler  á 
cidade  de  Quilôa.  Este  rei  recebeu  o  capitão  portuguez 
ma^s  cora  palavras,  do  que  com  obras  ;  e  o  que  a  car- 
ia, encontrada  em  S.  liraz,  lhe  havia  onuaciado.  recebeu 
confirmação.  António  Fernandes,  voiu  saudar  João  da  No- 
va, o  lhe  dou  conla  do  como  passava  entre  aquella  geata, 
f*llando-lho  lambem  da  grande  protecção  encontrada  no 
escrivão  da  fazenda  de  ol-nd  do  Quilúa,  Mafamede-de- 
Aucony.  U  coinmandantn  da  frota,  querendo  experimen- 
tar o  protector,  veiu  verilicar  tudo  quanto  se  lho  dissera  ; 
e  tanto  quo,  senão  fossem  as  insinuações  do  alludido  iMa- 
famede,  leria  sido  surpreheudido  pelas  ciladas  do  rei. 
.-!. [incorrido  algum  tempo.  João  da  Nova  na\ogou  para 
MeliaUe,  e  nesta  cidade  se  demorou  poucos  dias;  segain- 


po  para  Anchediva,  e  depois  para  Cananor.  Neste  reino 
so  avistou  com  o  respectivo  sob?rano  ;  que  lhe  narrou  lo- 
do o  acontecido  a  Pedro  Alvares  Cabral,  e  lhe  ofTorecou 
cartra  pira  as  náos,  o  quo  foi  recusado  pela  devorem  to- 
mar om  Cochim.  (^inlinuatido  a  rola  para  este  reino,  da 
passagem  foi  tomada  o  queimada  uma  embarcação  dos  mou- 
ros de  (Calecut. 

Surti  n  frota  no  porto  do  Cochim,  veio  ler  a  bi,rdo 
Gonçalo  Gil  Barinza.  Este  lhe  narrou  como  Trimumpara 
ficara  desesporad  i  contra  I'udro  Alvares  Cabral,  por  lhe 
levar  os  seus  refiMis  ;  porém  que  assim  mesmo  sempre  o 
tratara  bem,  o  protegera.  (Juo  anonlecenio  largarem-lhe 
uma  noite  os  mouros  fogo  á  poisada,  ello  os  recolhera  no» 
seus  paços;  mandtndo-os  acompanhar  pelos  .Naires  seai 
pro  que  transitavam  pela  cidade.  O  feitor  accrescenlou  não 
ter  podido  promplificar  carregação,  em  virtude  dis  mui- 
tos obstáculos  dos  mouros  ;  e  que  lha  não  poderia  aprom- 
ptar,  uma  vez  que  não  trouxesse  dinheiro  com  que  pagar 
as  especiarias,  pois  de  oatra  sorte  as  não  poderia  obter. 
A'vista  desta  informaçõo«,  João  da  Nova  fez  logo  suspnj- 
dor  forro,  e  mandou  emproara  Canaaor ;  a  fin  de  verse 
alii  lho  seria  possível  tomar  carga. 

De  volta  a  esta  cidade,  o  rei,  .sabendo  da  falta  do 
moeda  para  a  c  inipra  das  espociírias,  conveio  em  as  for- 
necer, accoitando  em  penhor  os  géneros  Ci  nduzidos  de  Por- 
tugal ;  uma  vez  quo  com  elles  ficassem  um  feitor,  e  um 
escrivão.  Ncsla  conformi')ade,  João  da  Nova  carre.,'Ou  mil 
quintaes  de  pimenta,  cincoenta  de  gengibre,  e  quatrocen- 
tos de  canella  ;  e  não  só  deixou  (,s  dois  funcionários  re- 
queridos, mas  ainda  com  cllvs  mais  alguns  portuguezos. 
Poucos  dias  antis  doapra/.ado  para  a  partida  desta  esqua- 
dra, o  seu  conimandanto  foi  prevciido  da  chegada  de  oi- 
tenta paráos  Caleculensos  ;  cuja  prevenção  lho  foi  man- 
dada lazer  por  parte  do  rei  do  Ginanor,  acompanhai»  da 
oITerta  de  todos  os  auxílios  á  sua  disposição.  João  da  No 
va  agrailecou,  mas  não  quiz  acceiíar  este  soccorro.  A  15 
do  dezembro  começaram  o  ajiparecer  os  referidos  paraos. 
Eram  mais  do  cem  velas,  iodas  bom  armadas. 

Ao  ver  o  capitão  portuguez  tamanho  numtro  de  ini- 
migos, chamou  os  seus  oiriciaos  ;  o  assim  lhos  fallou  :  — 
«  So  os  mouros  nos  alferram,  sondo  como  são  muitos,  o  nós 
poucos,  não  haveremos  salvação:  para  nos  salvarmos  é 
necessário,  com  lirmo  confiança  om  Deus  Nosso  Senhor, 
resistir-lhos  co.n  a  artilharia,  afim  de  que  nos  não  cheguem  ; 
o  por  isso,  senhores,  havei  grão  cuidado  na  defeza,  col- 
locan  lo  os  navios  próximos,  mas  de  modo  que  oj  canhões 
possam  jogar  livremente.  »  — Assim  so  fez;  e  o  fo20  dos 
portuguozos,  causou  nos  inimigos  um  estrago  horrível, 
(>onlinuou  a  peleja  aló  á  declinaço  do  sol,  era  cuja  oc- 
casião,  os  Calecutenses,  arvoraram  bandeira  do  paz  ;  a  que 
João  da  Nova  respondeu,  sustentando  a  sua  do  guerra. 
Passado  pouco  tempo  os  mouros  repeliram  o  signal  de  Ire- 
goas,  quo  foi  correspondido  pelos  porlugue/es.  Concluiu-so 
depois  um  armistício  ató  o  dia  seguinte,  sob  condicçào  de 
a  frota  do  Calecut  saírdabahia,  e  se  fazer  ao  largo.  Pe- 
lo correr  da  noite  tentou  o  inimigo  onc^ndear  os  navios ; 
mas  a  vigilância  da  tripulação  frustou  a  tentativa.  Então 
os  mouros,  so  retiraram  om  confusão;  deixando  mortos 
acima  de  quatrocentos,  e  desbaratados  o  alTuadidos  não 
poucos  partos. 

Antes  disto,  João  da  Nova  havia  lambem  Iriumpha- 
do  do  algumas  proposições  arl  Oi;iosas,  com  que  o  Çamo- 
rim  pretendia  colhel-o.  Não  podendo  neste  caso  fazer  uso 
do  seu  valor,  a  Providencia  lhe  forneceu  um  soccorro  muito 
efficaze.n  Cogecem-Bequi,  o  Xabandar  quo  eram  affeiçoados 
aos  porluguezes.  Em  tempo  preveniram  o  commandanlc  da 
esquadra  portugueza,  o  com  seus  aviios  o  prosorveraram  dos 
ardis  inventados  para  perdcl-o.  ti  não  só  esle,  mas  lam- 
b«m  um  dos  porlugui>7es  e!ca|)ados  ao  massacre  do  Ay- 
res Corrêa,  Gonçalo  Peixoto,  pelo  rei  do  Calecut  encar- 
regado das  recammendaçòes  para  João  da  Nova  lho  for- 
neceu os  mesmos  a\ísos;  não  tratando  de  vollar-so  para 
o  (.lamorim,  e   partindo  com  aquelle  para  Portugal. 

A  frota  largou  ile  Cananor,  aprisionando  uma  outra 
náo  do  Calecut.  .Montou  o  Cabo  da  Boa-Esperança  com 
prospera  viagem  descobrindo  depois  a  nova  ilha  de  Santa 
Helena. 

João  da  Nora,   desamarrou  da  ilha,  o  continuando  sua 
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navegação,  com  feliz  yentura,  chogou  finalmente  a  Lis- 
boa ;  surgindo  cm  Belém  a  11  de  seleaabro  de  150í.  A 
sua  etilrada  na  corti-,  foi  lambem  solemne;  sendo  recebido 
com  muita  hoiir»  pelo  rei   D.  Manoel. 

Poueo  toiipo  depois  da  partida  do  João  da  Nova  para  a 
índia,  como  o  roi  de  Portugal  recebeu  a  noticia  da  descu 
berla  da  l.rra  de  Santa  Truz,  fez  logo  equipar  uma  outra 
frota  composta  de  seis  velas,  sob  command )  'ie  Gonçalo 
Coelho  ;  u  iJesUnada  á  indagação  do  mais  aniplas  noticias, 
do  paiz  novamente  desruberlo. 

Go-içalo  Coelho  d(samarrou  de  Belém,  navegou  com 
felocidade  alguns  dias  ;  mas  depois  sobieveio  um  furacão 
que  o  fez  perder  quatro  das  seis  embarcações  do  seu  com- 
mando  :  as  culras  duas,  cliegaram  com  elTeito  á  terra  de 
Santa  Cruz;  mas,  ou  fosse  porque  o  conamandautenaosou- 
bes-e  ij.anejar  as  negociações,  ou  porque  os  habitadores, 
irritados  pela  ausência  precipitada  de  Pedro  Alvares  Cabral, 
não  s"  qui/.essem  pr^islar  a  ellas,  o  resultado  não  corres- 
-ponieu  ás  esperanças.  Gonçalo  voltou  para  Portugal  não  tra- 
zendo maiscarga,  que  um  pouco  de  páo  do  que  liopois  se  cha- 
mou ilo  Brasd,  alguns  macacos,  o  papagaios. 

As  honras  com  que  D.  Manoel  acolhia  e  remunerava, 
lodos  quantos  voltavam  das  viagens  do  Ultramar,  haviam 
derramado  o  desrji  do  se  aventurar  áquellas  viagens.  Gas- 
par Corte-Real,  quiz  lambem  tentar  a  descuberta,  e  obten- 
do licença  do  monarcha,  resolveu-se  a  inclinar  a  sua  der- 
rota para  aparto  Septeiilrional,  visto  achar-so  a  Meridio- 
nal quasi  descuberta.  Desamarrou  de  Lisboa,  em  um  na- 
vio equipado  para  esse  fim,  no  anno  de  1500.  Sempre 
coni  a  proa  ao  norte,  descubriu  a  Terra  Nova,  e  a  Terra 
do  1  avrador,  a  quem  chamou  a  Terra  Verde  ;  e  que,  por 
muitos  annos  depois,  foi  conhecida  pelo  nome  do  Terra 
Cor'e-Real.  Nestas  paragens  encontrou  os  Esquimáos,  na- 
turses  do  paiz,  barbams,  e  absolutamente  di»ersos  de  to- 
di:-;  osouift^s  povos  da  America.  São  em  excesso  desconfia- 
dos, o  po^to  fi  ssem  os  primeiros  descubertos,  não  foi  pos- 
sivil  douial  os,  ou  tratai- (js. 

Nn  anno  de  1501  vollon  Ga«par  Corte-Reat  desta  via- 
gen!.  Ter:iou  a  larnar  de  Lisboa  [lara  o  nie<mo  destino. 
Esta  segunda  navegação  lhe  foi  fatal,  porqao  não  houve 
a^ais  noticias  delle. 

No  anno  de  15i'2,  um  seu  irmão,  Miguel  Corte-Real, 
porteiro-mór  de  el  rei,  que  o  amava  exlremosaruento,  saiu 
foni  i|.  is  .navios,  na  inlt^nçào  de  buscal-o.  A  sua  sorte  fui 
infelizmente  a  mesma,  porque,  também,  nunca  mais  to 
rec  beram  noticias  suas. 

Eoviaram-se  amda  depois  mais  navios  encirre?ad()S  de 
pesnuiíar  as  cosias  do  Sepli  ntriào  :  tendo  d  'baldo  ^orri.Jo  «j- 
inír  s  sem  culherera  fructo  do  suas  pesquizas,  sereculh- 
ram  ao  cabo  di^  algum  t^^mpo  de  navegação.  Ap>sar  de^ii 
infructiferi)  trabalho,  Vasqueannes  Corte-íteal,  outro  iniino. 
que  era  veador  cia  casa  real,  e  alcaide-mòr  de  Tovira. 
quiz  tentar  aindi  terceira  navegação  ;  mas  D.  Manoel  lhe 
obs'ou,  o  Vasqueannes  uho  pôde  fazer  mais  que  recolher 
em  sua  pe«soa  a  gloria  adquirida  por  seus  desditosos  ir- 
mâcis  para  a  sua  posterior  familis.  O  nome  dos  Cortes- 
Reaes  avante  se  lornou  famoso,  sendo  imposto  á  terra  des- 
cuberta ]'or  aquelles  navegadores  mesquinhos,  como  já  re- 
ferimos. 

Será  conveniente  relatar  agora  os  successos  que  tive- 
ram logar  em  Cochim  dept  is  da  partida  de  Vasco  da  Ga 
ma  daqnrlles  mares.  O  Çamo^im  julgou  entào  opporluna 
a  occasião  para  romper  as  hostilidail^s  com  Trimumpara. 
Para  dir  por  tanto  uo^a  apparcncia  legai,  ao  que  não  era 
mais  que  uma  satisfação  de  sua  vingança,  reuniu  um  con- 
selho; no  qual  propoz  fazer  deliberar  solemnemento  n  guer- 
ra contra  o  rei  de  Cochim,  por  .se  haver  tornado  amigo 
e  alliado  de  Portugal.  Concorreram  aosla  junia  não  só  os 
príncipes  potentados  dependentes  do  roi  dn  Calecut,  mas 
ainda  nlguns  dos  que  o  eram  de  Trimumpara ;  e  quo, 
nesla  conjuntura,  abandonaram  seu  legitio-o  senhor. 

Reunido  o  conselho  tratou  so  da  obr'gação  que  ha- 
via de  romper  com  o  rei  visinho  pelo  damno,  quo  estes, 
eelb',  tinham  recebido  dos  portugueze-;.  o  pela  pouca  obe- 
diência que  lhe  prestava  o  rei  de  Cochim,  sendo  elle  o  Ça- 
moriíii  do  Malabar.  A  guerra  foi  decidida. 

E^^les  negnpios  treetados  em  Calecut,  foram  logo  sabi- 
dos CB1  Cochim.  Orei  ficou  cuidadoso,  principalmente  por 


que  o  povo  altamente  clamava  porque  se  entregassem  ao 
<,.amorim  os  christâos.  Em  vista  destes  projectos  fizeram 
com  que  o  Feitor  pedisse  ao  rei  de  Cochim  uma  embarca- 
çao  quo  o  conduzisse  com  todos  os  sons  a  Cananor.  aon- 
de ficariam  em  seguro  até  que  a  armada  portuguoza  os 
viesse  rpceb^r.  Diogo  Fernandes  Corrêa  se  houvera  neste 
caso  com  muita  franqueza,  fazendo-lho  crer  que  unicamen- 
te o  preserval-o  dos  projuisos  da  guorra,  faziam  com  que 
.se  quizossem  retirar  do  sou  reino.  Apesar  da  natural  sin- 
ceridade com  quo  o  feitor  so  dirigiu  a  Trimumpara,  este 
recebeu  aquella  proposta  com  tristeza,  dizendo-lho  com 
ressentimento  :  «  (^uo  bom  sabia  como  desconfiido  delle  lhe 
pelia  a  embarcação,  mas  que  tivesse  por  certo  o  não  a 
obter:  quo  lho  rogada  nuiito  não  desconfiasse  delle,  por- 
que lho  dava  sua  fó  importar-lhe  muito  o  premunil-es  de 
toda  e  qualquer  contingência;  e  quo  antes  perderia  o  rei- 
no o  a  vida,  do  que  entregar  os  portuguezes  a  elrei  de  Ca- 
lecut, ou  a  outro  qualquer  de  .seus  inimigos.  Finalmente, 
quo  quando  sua  desaventura  fosse  de  tal  sorte,  que  o  pri- 
vasse do  governo  do'Cochim,  confiava  no  seu  destino  não 
lhe  falloscoriam  paragens  cm  que  se  acolhesse  ato  á  che- 
gada da  frota  do  Portugal;  e  posto  quo  elrei  do  Calecut 
^e  apre3"ntiss6  com  forças  muito  poderosas,  nem  por  isso 
se  lhe  devia  altribuir  logo  certa  a  victoria,  por  isso  que 
a  fortuna  a  dava  muitas  vezes  mais  facilmente  a  poucos 
osforçad^.s,  quo  a  muitos  sem  esforço.  Além  dislo,  a  jus- 
tiça eslava  da  sua  parte;  e,  por  conseguinte,  o  vencimen- 
to lho  pertencia  :  o  neste  caso  deviam  do  permanecer  tnn- 
quil-os,  rogando  ao  seu  Deus  Tha  concedesse.  » 

Não  parou  aqui  a  generosidade  do  príncipe  ;  por  quan- 
to,  querendo  os  portuguezes  beijar-lhe  as  mãos  agradeci- 
dos áquella  merco,  e  ajudarem  no  na  pel"ja,  nãoo  consen- 
tiu, dizondo-lhe    « não    os  queror   pôr    em  parto  perigo- 
sa, pois  queria  conserval-os  immunos,    para   testemunhar 
ron  o  quo  pretendia  fazer  por  oUes.  »  Ainda  foi  mais  por 
dian'e,  porque  sabendo  dus  alvorotos    dos  Caimaes  o  po- 
pulaça contra  os  christâos,  entrogou-os  primeiro  á  guarda 
e    escolta    de  naires  de  sua  confiança,  e  fallou  nos  amo- 
tinados nos  seguintes  termos:  «  Não  posso  deixar  de  estar 
n.uito  tristo  ao  ver- vos  tão  desleaes.    Não  mo  espanto  da 
gente  baha  ;    pois  essa  sua  mesma  baixeza   lhe  faz  eom- 
oietter  villanias.  Do  vós  outros,  que  sois  naires,  e  que  fos- 
teis  sempre  leaes,  não  posso  deixar  de  o  faz"r,  vendo  que 
■ne  quereis  fazer  quebrar    a  fA  dada    ao  capitão-mór    dos 
Frangues,  obrigani!o-mo  a  guardar-lhe  os  seus  irmãos  co- 
mo se  fossem  meus  naturaes  ;  e  o  qual,  reponzando  nesta 
segurança,  os  deixou  nesta  cidade  em  qui  me  aconselhas- 
leis  os  recebesse  :    e  agora,  porque  vedes  eln-i  d  •  Calecut 
com  mais  gente  de  guorra,  vindes  já  aconselhar-me  o  fa- 
zer eu  uma  cousa,  de  que  me  deveríeis  dissu^idir,   quando 
mo  vísseis  a  punlo  de  a  querer  praticar  ;  pois  de  certo  não 
acharíeis  de  justiça  fosse  praticado  por  qualquer  outro  rei, 
sendo  vós  os  que  eslivossuis  no  logar  dos  Frangues.    Ac- 
cresce  a  tudo  isto  o  sabermos  a  pouca  rasão  que  tem  o  rei 
de  Calecut  para  ser  nos-o  inimigo,  e  a  teria  qualquer  ou- 
tro para    vos  entregar,    como    eu  tenho  para    o  fazer  aos 
Frangues.  E  se  isto  ó  assim,  porque  me  aconselhaes  faça 
o  que  censuraes    aos  outros,    não  mo  offereoendo  alguma 
outra  rasão,  afora  o  medo  do  rei  de  Calecut ;  e  .sabendo 
ser  muito  mais  para  estimar  a  morto  honro  a,  que  ávida 
com  infâmia  ?  Isto  não  soffre  contradicção  ;  pois  não  pode- 
ria haver  cousa  mais  affrontosa  para  mim,  que  o  quebran- 
tamento de  minha  fé,  nem  mais  aviltante  para  vós  que  o 
haverJos    um  rei  mentiroso  para  com  quem  lhe  ha   dado 
tanto  proveito,  como  já  o  tem  feito  os  Frangues  :  o  porque 
elrei  de  Calecut  reconheço  agora  poderia  gozal-o,  se  tives- 
se conservado  a  Feitoria  em  seus  reinos,  com  inveja,  mais 
que  com  justiça,  busca  antes  pretextos  para  me  guerrear, 
e  privar-me  as?im  destes  proventos  ;  e  porque  imagina  meu 
pouco   poder,  e  ignora  o  quanto  podo  a  justiça,  tenta  por 
osto  n;odo  vingar  em  mim  a  maíoa,    quo  o  domina  pelo 
que  perdeu,  (^ue  se  oÇamorim  tivesse  por  intento  somen- 
te o  lançar  da  índia  os  Frangues,  pelejando  com  quem  os 
admilliu  em  suas  terras,  nesso  caso  deveria  começar  por 
elrei  de  Cananor  ;  porém,  sua  intenção  diverge  muito  des- 
ta, não  sendo  outra  senão  a  da  inveja  do  meu  aproveita- 
mento,   6  satisfazer   a  força  do  sua  soberba,    que  lho  faz 
pareser  não  ser  eu  lâo  poderoso  como  elle.  Ura,  sabendo 
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eu  tudo  isto,  e  muito  melhor  que  faço  o  meu  dever  não 
lho  enlrrgando  os  Frangues,  d  por  isso  quo  conlo,  e  espo- 
ro em  Deus  quo  mo  hado  concpder  a  victoria  contra  ol- 
le  :  o  vós,  assim  também  o  deveis  esperar,  sendo  meus 
amigos.  » 

Esta  admoestação  o  firmoza  do  rei  fez  com  que  os  amo- 
tinados lho  pedis-sem  perdão  daquolla  falta.  Trimumpara 
mandou  dnpois  chamar  o  Fiilor  portuguez,  acompanhado 
(lo  seus  patrícios,  para  llie  dnr  onta  do  quo  havia  passa- 
do com  os  seus  Caimaes ;  o  na  presença  doUfs  deu  o  man- 
do geral  ao  príncipe  MaramuliiT,  seu  irmão  c  hcr<leiri), 
ordmando  a  todos  lho  ohodi-cosscm  como  i  ello  mfsnio. 
Dado  o  commando,  ordonou  depois  o  rei  ao  clicfo  fosso, 
com  cinco  mil  o  quinhentos  nairos,  assonlar  arraial  junto 
do  uma  posição  denominada  o  passo  do  vao  ;  pela  qual  sa- 
hia  que  elrei  do  (.alccut  havia  Icncionado  entrar  em  Co- 
chim,  visto  que  nolle,  ao  haixar  dasagoas,  se  passava  sem 
grande  incomraodo. 

Vicontn  Sodró  tinha  fioido  nos  mares  da  índia  com  or- 
dem expressa  do  proteger  o  rei  do  Cuchim,  o  auxilisl-o 
na  cam|ianha  contra  o  de  (Calecut.  Esta  reconimendação  não 
foi  satisfeita  pelo  capitão  como  devera  ;  por  quaulo,  che- 
gando aCochim  com  a  armada,  não  se  prestou  ao '|ue  re- 
clan  ava  o  ffitor  portuguez.  ("Ihegou  Vicente  Sodró  áquelle 
porto,  mas  não  cuidava  em  ilosembarcar  para  auxiliar  os 
doCochim.  Diogo  Fernandes  Corrêa  mandou  certilical-o  da 
guerra  pido  s"u  escrivão  Lourenço  Slorono,  o  pediu  llio 
concedesse  alguma  gente  para  operar  em  terra,  e  se  con- 
servasse no  pnrlo  para  eslo  mesmo  fiii;.  Vicente  Sodrá  res- 
pondeu ássollicitaçôos  do  leitor:  «Que  elle  não  viera  pa- 
ra combater  em  terra,  e  por  isso  não  podia  pelejar  senão 
no  mtr  .  quo  se  elr.i  de  Talecut  houvesse  de  fazer  guer- 
ra por  esto  modo,  então  o  ajudaria ;  e  que  então  o  rei  da 
(iocliiin,  e  os  portuguezes  so  houvessem  conao  quízessem. 
Que  ollo  linha  ordens  d'elrei  do  Portugal  jiara  cruzar  no 
golpho  \rabico.  o  quo  eahiria  cm  culpa  s?  faltasse  a  exe- 
cutar as  suas  ordens  ;  o  por  isso  ia  tratar  de  descobrir  o  es- 
treito do  (iiar-roxo.  » 

Por  mais  quo  o  feitor  instou  com  Vicente  Sodró  para 
ficar  em  Cochim.  e  proteger  a  feitoria  portugueza,  nada 
foi  capaz  de  o  obrigar  a  desistir  por  então  da  ideia  de  cru- 
lar,  e  continuar  em  seus  aprisionamentos.  Formou  so  um 
protesto  contra  o  cominandante  da  esquadra,  em  rasão  dos 
prejuízos  que  da  sua  falta  de  soccorro  so  seguissem.  Fir- 
mo na  resolução  aioptada,  Vicente  Sodré  largou  d.»  Co- 
chim. A  mão  do  D  us  o  castigou,  porque  nos  mares  da  ín- 
dia encontrou  o  seu  tumulo. 

Sabendo  elrei  do  Calecut,  como  Miraniuhim  assenta- 
ra o  arraial  no  pas.-o  do  vao,  logar  por  onde  teucÍKOíra 
realisar  a  invasão,  co  neçou  a  t"mel  o  por  ser  ollo  bom 
cavalleiro,  e  com  reputação  de  tal  entre  os  malabares.  Vid- 
tou-so  então  o  Çamorim  para  o  campo  das  negociações,  e 
escreveu  a  se>;uinto  carta  a  Trimumpara  : 

«Muito  tiabalhei  por  escusar  esta  guerra  comligo  ;  se 
«  quizoras  temperar  tua  soberba  com  fazer  o  que  to  pedi, 
¥  pois  era  tão  justo  e  proveitoso  para  lodos  :  o  po'que  es- 
«  la  nossa  rotura  senão  acrescente  mais,  te  faço  saber  que 
«  sou  vindo  a  Repelim,  com  grande  exercito,  para  entrar 
«  em  tuas  terras  a  tomar  os  Frangues  com  todas  as  suas 
«  mercadorias.  Porém  quero-to  primeiro  avisar,  para  quo 
«  mos  mandes ;  e  se  o  fizeres  perderei  o  ódio  quo  te  lo- 
€  nho  pelo  passado  :  e  .senão  promollo-to  de  te  tomar  a 
«  torra,  e  melter  á  espada  ;odos  os  .seus  moradores.  » 

A'  qual  o  rei  de  Cochim  deu  a  soguinlo  resposta  : 

«Se  o  que  mo  pedes  com  tanta  soberba,  me  rcque- 
« resses  por  mais  brandas  palavras,  não  lo  houvera  por 
«  menos  esforçado  do  que  cuidas  lo  poderei  ter  ;  porque 
«onde  ha  sabor,  ou  esforço,  no  ha  doscortezia,  nem  mao 
«  ensino.  Estas  são  as  cousas  que  Deus  não  solTre,  nem  eii 
«  o  tenho  aggravado  que  consinta  em  meu  damno,  o  que 
«  a  vicloria  deslo  feito  não  seja  minha,  o  destes  osforça- 
«  dos  homens  que  estão  conimÍRO  :  e  tu  sejas  mui  bem  vin- 
«  do  com  tudas  as  luas  soberbas,  que  eu  creio  quo  ellas, 
«  com  ajusta  causa  que  tenho,  bastarão  para  mo  defender 
«  de  li,  o  do  outros  meus  inimigos  ;  o  pensa  quo  mo  não 
«  acharás  nunca  tão  fraco,  que  lizesso  cousa  Ião  vergonho- 
«  sa,  como  a  que  me  pedos.  E  se  tu  costumas  laos  entre- 
«  «as,  eu  as  não  costumei  uuuca,  neta  as  hoide  acostumar 


«  a  respeito  dos  Frangues,  nem  de  cousa  soa  :  não  faças 
«  tal  conta,  porque  eu  os  heide  defender ;  e  para  isso  não 
«  me  mandes  mais  recados.  » 

A  t  de  abril  levo  loRar  o  primeiro  acommetlimento, 
no  qual  perderam  os  do  Calecut.  O  mesmo  aconlecea  no 
dia  seguinte. 

Só  Lourenço  Moreno  com  alguns  portuguezes,  coadju- 
varam 0%  de  tlochim,  e  nesta  lida  se  houveram  como  es- 
forçaiios  cavoM"iri)<(.  Em  consequência  destes  revezes,  orei 
de  Calecut,  ro:iovi)u  as  correspondimcias,  porém  sempre 
seguindo  os  intentos  enunciailos  na  carta  qne  publicámos. 
.\  resposta  continuou  a  ser  negativa,  e  os  recontros  segui- 
ram so  du  novo;  porém  a  victoria  ainda  se  declarou  pe- 
los do  Cochim. 

Enlão  o  rei  do  Cakcul  voltou-se  para  o  ardil.  Con- 
cirtou-so  secretamente  com  o  pagador  dos  naires  de  Jfa- 
ramuhiin;  aquém  subornju  com  bastante  dinheiro,  exci- 
lando-o  para  que  não  pagasse  os  vencimentos  no  dia  com- 
petente. i'sln  plano  linha  por  fim  fazer  com  que  os  .solda- 
dos, faliando-lhe>  os  ordenados,  os  viessem  receber;  e  nes- 
te acto  osla:i(lo  o  arraial  falto  de  guarnição,  elles  o  for- 
çarem o  romperem.  Cumpriu  o  pagador  quanto  se  lhe  in- 
sinuou. Em  vista  da  representação  que  os  naires  fizeram 
por  asla  lalta  a  Maramuhiin,  ileu-lhe  licença  que  se  par- 
tissem um  dia  á  noite,  com  a  recommeudação  de  volta- 
rem anto-manhj.  o  que  não  fizeram  porselhe  não  pagar  se- 
não bastante  tarde.  No  entretanto  vieram  os  Co/ecuíe/ise  a 
commetter  opasso,  assaltando-o  por  mar  e  por  terra,  com 
todas  as  suas  forç-is.  O  passo  foi  invadido.  Logo  no  pri- 
meiro impulso,  Maramuhim  foi  levado  até  aos  Pa /mar  e» 
aonde,  fazendo  alio,  chegou  ainda  a  romper  os  guerreiros 
do  Calecut;  piirém.  como  estes  eram  muitos,  a  final  con- 
seguiram cerca-lo  por  todos  os  lados.  Praticando  actos  do 
Ronlileza,  cahiu  trespassado  do  golpes  do  frecha,  e  com 
elle  dois  seus  sobrinhos  cavalleiros  prmcipaes.  A'  sua  mor- 
te so  sejfuiu  o  desbarato  de  suas  coliorlas,  que  encontra- 
ram a  salvação  rccolhondo-se  a  Cochin. 

O  combato  principiou  ao  romper  do  dia,  e  acabou  com 
a  noite.  Os  naires  queriam  vingar  se  nos  portuguezes,  e 
Trimunpara,  fallou  assim  áquelles  : 

«  .Agora,  que  a  fortuna  se  mostrou  tão  irada  contra  mim, 
e  quando  eu  cuidava,  que  como  verdadeiros  amigos,  e 
leaes  vassallos,  houvésseis  de  trabalhar  por  me  desagas- 
tardes,  vejo  qu'!  de  algum  modo  pretendeis  seguir  as  par- 
tes do  Çxmoriín.  Não  só  vindes  accrescentar-me  a  paixão 
da  morto  do  meu  irmão,  o  da  dos  meus  dous  sobrinhos, 
romo  vos  moslraes  igualmente  adversos  aos  FrauKues ; 
que  tantas  vezes  vos  lem  sido  encotumendados,  o  que  bum 
sabeis  não  consentirei  recebam  a  menor  otTensa  de  vós  ou- 
tros. Isld  mo  causa  muito  maior  desprazer,  que  todas  as 
mortes  .los  meus  vassalios  ;  porque  esses  pereceram  de- 
fendendo-me,  e  vós  otTeud'  is-me  alTronlando  quem  tomei 
sob  o  meu  amparo,  e  quo  mo  foi  re;ervado  para  minha 
consolaç'10.  Tenho  summo  prazer  ao  lembrar-mo,  de  que 
todos  estos  prejuisos  ma  vem  por  cumprir  para  com  ellos 
os  meus  deveres ;  e  não  creaos  serem  a  causa  de  nossa 
miséria,  nem  que  pelos  ampararmos  favoreça  Deus  au  rei 
do  Caiecul:  tu  lo  isto  succede  em  casti.'o  das  minhas  e  vos- 
sas ollensas,  determinando  csla  causa  para  serem  expiadas  ; 
o  também  quo  o  Çamorim  se  torne  o  executor  de  sua  justi- 
ça, talvez  para  pagar  seus  crimes  do  destruir-me,  por  eu 
ííuardar  minha  fé  aos  estrangeiros.  Não  vos  deixeis  per- 
suadir, de  que  por  dar  minija  protecção  aos  Frangues  so- 
mos reluzi  los  a  similhantes  extremidades;  e  muito  menos 
que  o  rei  do  (Jalecut  nos  possa  de  todo  destruir :  pois  que 
ainda  mesmo  quo  agora  conseguisse  lançar-nos  fora  de  Co- 
chim, isso  pouco  importaria  ;  visto  que  em  breve  chegaria 
de  Portugal  a  nova  esquadra,  cujo  capitào-mór  trataria  lo- 
go de  roslituir-nos.  Entretanto,  iremos  refugiar-nos  na  ilha 
(/u  Vaipan  ;  aonde  por  sua  muita  fortaleza,  e  pela  chegada 
do  inverno,  Lscaparemos  á  raiva  do  Çamorim.  E  pois  que 
eu  perco  mais  do  que  vós,  e  busco  consjlar-me;  consolai- 
vhs  igualmenlo  todos  vós  outros,  não  accrescentando  minha 
tristeza  com  esse  vosso  alvoroço. » 

Trimumpara,  recolbeu-se  pois  á  ilha  de  Vaipan,  com 
os  portuguezes,  o  alguns  de  seus  mais  fieis  vassallos.  Com 
esta  retirada  julgou  fácil  o  Çamorim  reduzi-lo  a  quanto  dei- 
lo  quizesse  ;  mas  Trimumpara  despresoa  abertamente  todas 
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as  propostas,  e  continuou  na  recuia  de  entregar  os  portu- 
guezes.  Por  tanto  respondeu  assim  ao  rei  de  Calecut :  «  tjue 
se  pela  traição  consecuira  l.mça-lo  dos  seus  estados,  o  mes- 
mo chegar  a  consumii-os,  toJas  as  forças  do  mundo  jamais 
seriam  capazes  do  o  fazerem  commollor  uma  falta  do  fó,  ou 
o  rompimento  de  sua  palavra  !  »  Então  o  (jainorim  man 
dou  queimar  acidado  de  Cochim  ;  e  correria  locando  o  in- 
cêndio ató  Vaipan,  se  o  inverno  não  viesse  ostorvar-llio.  Cons- 
trangido a  cessar  as  operações,  passou  á  illia  do  Cranganor 
deixando  no  campo  as  devidas  guarnições. 

Vicente  Sodró  que  tinha  largado  do  porto  do  Cochim, 
navegou  na  volta  do  reino  doCam')aya,  para  aprisionar  al- 
gumas embarcações  mouriscas,  vindas  do  Mar- roxo  a  Ca- 
lecut ;  e  que  vinham  com  riquissimas  carregações.  l'or  is- 
so passou  ao  Cabo  do  Guardaiu  e  conseguiu  aprisionar  cin- 
co navios.  Quasi  toda  a  tripulação  foi  passada  á  espada,  o 
as  embarcações  queimadas.  Porque  os  ventos  rijos  começa- 
vam a  soprar  cqm  muita  fortaleza,  se  recolheu  a  20  do  abril 
de  15J3,  junto  das  ilhas  do  Curia-Muria  ;  com  o  fim  d'abi 
invernar,  e  fazer  alguns  reparos  nas  embarcações.  Havia  já 
algum  tempo,  que  Vicente  Sodró  se  uccupava  nisto,  quando 
os  naturaes  o  preveniram  da  necessidade  do  se  retirar  da- 
quella  paragem,  por  vir  chegando  a  quadra  dos  tomporaes, 
e  serem  alli  as  procellas  de  «raude  perigo.  Não  quiz  o  ca- 
pitão admittir  este  aviso,  suspeitando  delle.  Peri.)  llaphiicl, 
Fernam  Rodrigues  Bardaças,  e  Uiogo  Pires,  que  receberam 
aviso,  e  o  seguiram,  recolherani-sc  á  abrigada  do  norte,  aon 
do  escaparam  ao  furor  das  tormentas  :  Viconlo  Sodré  e  sou 
irmão  com  a  chegada  do  máo  t-nopo,  a  30  do  dito  moz,  co- 
nhecerem a  verdade  daquelles  avisos  que  de<prosaram  ;  des- 
pedaçaram-se-lho  os  navios,  o  encontraram  a  morte  no  moio 
das  ondas.  Apenas  alguns  poucos  se  poderam  salvar  na  ca- 
ravella  de  Pêro  d'Alaíde. 

Os  outros  capitães,  sabendo  do  niufragio  do  chefe  so  re- 
solveram a  partir  para  Cochim,  para  auxiliar  Trio-umpara. 
Foi  nomeado  chefe  Pêro  d'Ataide,  o  desamarraram  nos  prin- 
cípios do  maio.  Nesta  viagem  aconimettidos  d'uui  furioso 
temporal,  sorfreram  grandes  perigos,  e  so  viram  quasi  per- 
didos ;  e  não  podendo  arribar  a  Cochim,  foram  suigir  em 
Anchediva,  aonde  ficaram  até  passar  o  resto  do  inverno. 
Quatro  dias  depois  da  sua  chegada  a  esta  paragem  surgiu  alli 
também  o  navio  do  quo  era  capitão  António  do  Canto;  e 
que  havendo-se  desgarrado  da  conserva  de  D.  Vasco  da  Ga- 
ma, a  cuja  esquadra  perlencia,  passou  algum  tempo  em 
Melinde,  e  chegou  finalmente  a  Anchediva.  Keunidos  iii- 
vernarnm  alli  todos;  não  sem  muito  custo,  em  virtude  da 
falta  de  mantimenios. 

No  entanto  aproraptavam-se  em  Porlngal  novas  es- 
quadras para  a  Imlia,  apenas  a  Lisboa  aportara  L).  Vasco 
da  Gama.  Affonso  d'Albuquerque,  Francisco  de  Albuquer 
que,  e  António  de  Saldanha,  foram  os  escolhidos  para  o 
commando  delias.  Com  AlToaso  de  Albuquerque  iam  Ires 
navios  governando  dois  Duarte  Pacheco  Pereira,  e  For- 
nam Martins  de  Almada  :  Francisco  do  Albuquerque,  pri- 
mo daquello,  havia  outros  três  ;  sendo  os  dois  comman- 
dados  por  Nicolau  Coelho,  e  Pêro  Vaz  da  Veiga  ;  e  final- 
mente António  do  Saldanha,  fidalgo  castelhano,  comman- 
dando  outros  três  navios,  levava  os  dois  capitães,  Huy 
Lourenço  Rodrigues  Ilavasco,  e  Diogo  Fernandes  Pereira. 

Foi  a  6  de  abril  do  anno  de  1503  quando  largou  de 
Belom  a  flotilha  do  commando  de  AlTonso  do  Albuquer- 
que. A  do  seu  primo  seguiu-se  a quatorze,  e  algum  lem[)o  de- 
pois a  de  António  de  Saldanha. 

As  duas  primeiras  esquadras  soíTreram  grandes  tormen- 
tas, e  perderam  o  navio  do  commando  do  Pedro  Vaz  da  Vei- 
ga :  Francisco  de  Albuquerque  chegou  com  Nicolau  Coelho 
ainia  primeiro  que  seu  ptinio  AlTonso  dg  Albuquerque. 
Em  agosto  do  mesmo  anno  surgiram  estas  duas  embarct- 
ções  em  Anchediva;  aondo  encontraram,  o  se  reuniram  com 
as  quo  alli  se  achavam  recolhidas  por  causa  do  inverno,  como 
acima  dissemos.  Sabendo  do  que  se  havia  passado  entre  os 
reis  do  Cochim  e  Calecut,  Franci-co  de  Albuquerque  toman- 
do o  commando  era  chefe,  fez  navegar  para  Cananor. 

Chegando  a  esto  porto  foram  alegremente  recebidos. 
Abi  Francisco  do  Albuquerque  leve  noticia  de  tudo  occorri- 
do  em  Cochim.  A  esquadra  portugueza  navegou  logo  para 
onde  o  dever  a  chamava.  A  2  de  setembro  surgiu  Fran- 
cisco de  Albuquerque  em  Vaipan.    Só  a  chegada  dos  por- 


tuguezes  bastou  para  o  inimigo  abandonar  Cochim. 

No  Domingo  immediato  veio  o  feitor  portuguoz,  a  bordo 
dos  navios,  cumprimentar  o  commandanle  da  parlo  do  rei 
Tninumpara;  o  na  segunda  frira,  deixando  os  navios  a 
bom  recado,  loi  Francisco  dWlbuquerque,  com  os  seus  ba- 
leis bom  guarnecidos,  saudar  ao  princip3.  Para  mais  se- 
gurança o  capitão  so  iVz  acompanhar  polas  duas  caravel- 
las  menores,  e  quando  remavam  por  ganharem  torra,  ap- 
pareceu  o  navio  de  Duarto  Pacheco  Pereira  :  que.  desgar- 
rado da  sua  conserva,  acabava  de  chegar  áquollès  mares: 
labenjo  para  que  iam  sous  irmãos,  deixou  o  navio  comos 
oulros  ;  e  passando  so  de  prompto  ao  batel  com  alguma 
gente,  seguiu  a  caravana.  O  rei  de  Cochim  aguardava  nas 
margens  os  seus  hospedes,  acompanhado  pelos  portuguo- 
zes  que  residiam  alli,  e  com  todos  seus  vassallos.  Ao  ver 
Tnmumpara  aproximar  os  bateis,  bradou  com  onthusias- 
mo  —  «  Portugal  I...  Portugal  ]l...»  _  o  quo  foi  repetido 
pela  multidão,  que  o  rodeava.  A  este  grilo  corrssponde- 
ram  os  portuguozes,  com  o  seguinte  :  <á  Cochim  1  Cochim; 
apesar  de  Calecut !  !,.-. 

Apenas  Francisco  d'Albuqucrqae  por  pó  em  terra, 
foi  logo  abraçado  pelo  rei  de  Cuchim.  Passadas  as  pri- 
meiras saudações.  Trímumpara  deu  a  conhecer  o  desejo 
de  ser  restituído  á  sua  cidado  de  Cochim  ;  e  isto  para  que 
«soubessem  os  seus  quanta  rasão  houvera  em  passar  la- 
«  manhas  fadigas  por  amparar  os  nossos,  o  servir  a  el-rei 
«de  Portugil.  »  Francisco  d'Albjquorque,  depois  do  apre- 
sentar ao  principo  alguns  presentes  quo  tra^a  destinados 
para  ello  lhe  disso  :  «  Quo  para  a  restauração  do  seu  es- 
«  tado,  lho  ollirecia  aquellas  náos,  e  outras  a  que  a  cada 
«  momeuto  viriam  dar  fundo  no  seu  porto,  por  haverem 
«saido  do  Lisboa  primeiro  que  elle.  Que  esta  offerla  era 
«  conforme  com  as  ordens,  que  trazia  do  seu  soberano,  pois 
« lho  havia  recommondado  arriscasse  tudo  pelo  serviço  do 
«(•ocAírti,  como  se  fosso  o  mesmo  do  Portugal  sem  a  me- 
«  Hor  dilYerença.  »  Estas  palavras  foram  acompanhadas  do 
«obra,  porque  vindo  Francisco  de  Albuquerque  no  co- 
nhecimento de  qua  Trimumpara  estava  lallo  do  dinhei- 
ro, lhe  f(  z  entregar,  para  supprimenlo  das  suas  despezas, 
dez  mil  crusados  por  antecipação,  isto  foi  muito  aprecia- 
do pelos  de  Cochim,  e  dispoz  os  sous  ânimos  muito  om 
favor  dos  portaguezcs. 

A  tropa  do  (.^amorim,  que  á  chegada  dos  porluguozos 
linha  evacuado  Cochim,  voltou  pouco  depois  á  mssma  cida- 
de, onde  se  conservou  ató  que  os  portuguezes  a  foram  re- 
tomar expulsando  delia  o  inimigo.  Francisco  d'Albuquer- 
quo  conduziu  para  ella  Tnmumparcí  em  triumpho.  Iin- 
modiatamenie  fez  ocap  tão  portuguez  repartir  pelos  diver- 
sos outros  capitães  seiscentos  homens  ;  e  com  esta  força  so 
dirigiu  contra  as  duas  ilhas,  que  ficavam  em  frento  da  da 
Coe/um.  Os  habitantes  delias  que  não  esperavam  ser  com- 
metlidos,  achavana-se  desprovtnidos ;  o  por  tanto  tomados 
do  sobresallo,  foram  facilmente  desbaratados.  Dopois  do 
queimadas  algumas  povoações,  os  portuguezes  regressa- 
ram aos  seus  navioi,  sem  experimentarem  damno  algum. 
No  dia  seguinte  voltou  Francisco  d'Albuquorque,  a  prose- 
guir  nestas  empresas. 

O  Ç^aimal  da  ilha,  contra  a  qual  so  destinara  o  segun- 
do acommetlimento,  esporava  os  porluguezes  sobre  as  mar- 
gens, nas  quaes  havia  postado  os  nairos,  frecheiros,  e 
cavalleiros  :  com  valor  buscou  ello  oppor-se  ao  desembar- 
que. O  terreno  foi  palmo  a  palmo  disputado.  Ao  cabo  do  uma 
vigorosa  resistência  cederam  por  fim,  o  tomaram  a  fuga. 
Os  portuguezes  cansados  de  perseguirem  o  inimig),  lar- 
garam fogo  á  povoação  ;  quo  ficou  completamente  des- 
truída. 

No  dia  seguinte  se  dirigiu  Francisco  d'Albuquorquo 
contra  a  ilha  de  Chararaipan  pertencente  a  um  dos  Cai- 
maes,  vassallo  do  rei  do  Cucliim,  robellado  a  favor  do  de 
Calecut  :  a  sua  sorte  foi  a  mesma  dos  precedentes,  não 
obstante  estar  também  apercebido  com  forças  poderosas. 
Foi  notável  nesta  peleja  a  gentilesa  de  Pêro  de  Lares,  con- 
dostavel  de  Francisco  a'Albuquerque  ;  que,  ficando  a  sós 
com  Ires  naires,  doUos  se  defendeu,  malando-os  a  lodos. 
Desbaratados  os  bárbaros,  foi  a  ilha  saqueada,  e  queima- 
da, igual  sorl3  tiveram  niuitas  outras  povoações  especial- 
mente as  que  pertenciam  ao  senhor  de  Repelira.  l'entro  om 
poucos  dias,  as  maisbellas  povoações  em  roda  de  Cocbiaa, 
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não  eram  mais  que  um  montão  de  roinas.  Em  todos  estes 
loearps  dovaslados,  os  naires  dn  Cochim,  liaham  gosado  o 
direito  do  saque,  por  isso  quo,  Francis-o  do  Albuq-.ierquo, 
jura  dar  aoonhocer  qu«  não  fazii  a  giiorra  s''.nâo  para  vin- 
gar Trimumpara,  nada  di  desjinjo  quorii  para  os  sfus. 

Enlon  l(Mi  então  Francisco  d'Albuiiu()rque  ser  che;;aila 
a  occasião  di;  realisar  as  ordens  d'ol-roi  D.  Maiio"!  em 
respeito  a  Icvanlar-si  um  castjllo  na  cidade  do  C"clii;ii  ; 
qiio  servisse  ao  mes-n  •  lompo  do  almaiom,  ou  deptisito 
(lo  mercadurids  em  estado  do  serotn  carreijadas,  o  d !  (.ro- 
ItiiCáo.  e  asylo  ar)s  pirtoqucziss  resido;itos  najuiflla  para- 
poni.  A  p^te  rcspf^ito  fallou  o  ca.Mtâo  di/.endo  :  «  tja<>  uma 
das  princip.T>s  cansas,  por'itio  se  havia  recebido  lamanho 
dotrimonlo  na  defcz.i  pi'S«oãl,  fora  o  não  posS'iirem  l'.!.\--r 
em  que  se  recolhi'sso'i',  para  moliior  encontrarcn  o  impu- 
to do  Çamnrim.  li  pois  que  o  pas^ad)  acins"lh.iva  o  pre- 
sente, (orça  era  quo  .sua  real  sonlioria  faoullasso  terreno 
acommodado,  e  mandasse  c'>rtar  as  niodeiras  indisjiensa- 
veis  para  a  sua  conslrucção  :  assim,  haveriam  os  portu- 
Knezcs  sofiuro  rccoliiimonto,  e  bem  concertada  guarda  para 
Iodas  as  íuas  mercadorias;  |)or  quanto,  du  modo  que  ater- 
ra S'!  achava,  dilficil  era  guardarem-so  as  coiias  du  dia, 
quanto  mais  do  noite.  » 

Do  boa  vontadese  prestou  Trimuinpara  respondendo: 
«Que  a  ei-rei  D.  Manoel  desojava  uíle  de  fa/er  oulrus 
maiores  s'tvíços,  do  quo  era  aquí^llo  sollicitado.  K  p>ir 
quo  d"  sua  nvio  julgava  )iav>  r  rccibido  a  ciJ-do  do  Co- 
chim. o  ello  era  vassallo  de  Ião  -grande  rei ,  li/.cs-o  não 
fò  a  fortaleza,  mas  tudo  o  mais  qu"  lho  aprouvesse:  to- 
davia, que  em  quanto  ás  despi-zas  da  consíruci;ão,  essns 
ficavam  por  sua  conta.  »  Daiia  e^la  li'"unça  foruiaram  os 
portuguo7es  conselho  a  respeit!»  do  loval  e  modo  do  ser 
levada  a  eITcilo.  i  oncordou-se  quo  \i«la  a  escassez  do  n-.a- 
loriaes,  para  se  fa/.i  r  aqu^lla  lorlali^sa  de  alvenaria,  se 
conslruisso  de  madeira  ;  o  que  em  quarto  uo  lug^ir,  lo^se 
á  bciía  do  rio  dl.'  (','^cliim,  1  eo  atiíriía  da  cidaib),  na  [líii- 
la  do  serlão,  aonde  licava  i.';ais  srgura.  e  dcliMideria  a 
entrada  das  foreas  iiavaes  na  pi-^lia  fu/.  TiLmimpara 'i;an- 
dou  pelos  seus  vass.^llos  corl.ir  nos  paliiiares  a  madeira 
precisa,  não  querendo  ijuo  os  ile  Portugal  IrabalhassL-m.  A 
'21')  de  .setembro  de  l.^U-J  se  deu  \omti;o  á  obra  (pie  o  rei 
do  Cochim  ia  conslanlLincMio  vijitar;  admirando  nmilo  a 
diligencia  dos  obreiros,  e  ex^ill^ndo-os  a  ponto  do  clamar: 
que  não  «havia  outros  hooi'M;s  taes  no  i!iund>,  pois  ser- 
viam para  tudo.  » 

Quatro  dias  depois  de  comei;ada  a  fortaleza,  surgiu 
na  hahia  do  (lochim  o  n;n  io  coi-nn.in  lado  por  Allonso  do 
Albuquerque  ;  quo,  em  ra-fco  das  lofmenUs  não  podéra 
alli  chegar  mais  cedo  :  a  Iripuia-.ào  ino  havia  .solfn  lo  re- 
vez  algum.  Com  a  chegaúa  di-sies  novos  operários,  os  tra- 
balhos so  adiantaram  coiisi  i.r.iveliiie!U.',  de  sorte  que  em 
breve  tempo  so  acharam  ccti'  luidos.  A  forlaloza  era  fcila 
em  quadrado,  na  dimensuo  d-  novo  bradas;  as  paredes  se 
compunham  de  iJuas  andaúia^  do  [lalmeiras',  e  outras  ar- 
vores mui  foi  tes  encravadas  no  chão,  perciiitadob  de  forro,  e 
bem  reprega  ias  :  o  vão,  quo  lioava  entro  as  andainas,  era 
entulhado  do  terra  o  aròa  calcada.  Em  cada  canto  licavam 
<iois  baluartos,  bem  artilhados  ;  sendo  lodo  o  ;  ecinio  circuii  - 
dado  de  uma  cava  piulunda,  que  com  facilidade  su  enchia  de 
agoa,  introilusida  pelo  liuxo,  e  reiluxo  das  marós.  A  forlab-za 
leve  o  nomo  de  S.  Thiago  ;  ejuuto  delia  secoastruiu,  lam- 
bem, um  pequeno  templo,  com  a  invocai.ão  de  S.  Uarlholu- 
mcu. 

No  dia  immedialo  áquelle  em  quo  seconcluiram  estes 
trabalhos,  os  dois  commandantes  llseram  ecli-brar  umaso- 
lemne  procissão  ,  na  qual  transportaram  para  a^^ello  templo 
uma  imagem  do  Senhor  Crui  ilicado.  .elebrou-so  solemne- 
menli!  o  .sacrilitio  da  missa,  e  nessa  occasião  orou  um  religio- 
so Franci-cano. 

Concluiila  afortab  z,i,  Francisco  d' .Mbufpierqoe,  o  AlTiii- 
*o  li  Albníiuprque,  resolveram  continuar  na  guerra  conlra  os 
luimigus  do  Trimumpara,  seu  aliia. lo.  Para  esse  li  m  passa - 
nm  osjiorluguozos  6  ilha  do  llepelim.  Quaso  toiias  as  suas 
povo8(;.ões  foram  assoladas,  fazriido-se  grande  pre.^^a  nas  ri- 
(|U0zas  (la  terra,  e  aprehendendo-so  lambem  algumas  em- 
buraçõ 's  surtas  nos  porlos.  l'm  Caimal  ã  frente  de  sei >•  mil 
iiaires  acudiu  áiiuella  deva«tai.ão,  o  lan<;ando-so  sobro  os  p'jr- 
luguezos  occupjdos  na  pilhagem,  os  forç'>u  a  lelirarom-so 
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baseando  a  salvação  nos  navios.  Foi  nesta  occasião,  que  Af- 
fonso  d'Albu!>ueriiue  st  viu  quasi  perdido,  na  impassibilidade 
do  pelejar,  ou  retirar-so,  por  so  haver  adiantado  muito  a  seu 
primo.  A  f  li  '^ala  deste  foi  quem  o  salvou,  pois  o  lirou  salvo 
do  perigo  no  imio  de  tio  grande  numero  de  inimigos  Aqui 
piT.leram  os  porlugue.-.es  aL'uns  soldados,  porem  a  perda  do 
inimigo  não  baixou  do  selpcimtos  homens,  quo  foram  lodos 
d"_?  ila.i.iv.  Seguiasea  is'.o  ^cr  Duarte  P.icheco  Pereira,  com- 
m:ndan'e  da  retaguarda,  envolvido  por  u:is  trinta  o  Ires  pa- 
rdos de  CaVrut.  Advertidos  os  Albuquerqucs  d.)  (lerigo  quo 
ello  conia,  foram  em  seu  soccorro.  Ileuuidas  as  força-.,  os 
inimigos  (içaram  destruídos;  o  abandonando  parte  da  preza, 
salvaram-se  na  fuga.  Uaarte  Pacheco  Pereira,  vendo-se  livre 
do  tão  grande  rnundo  de  inimi.,'os,  e  os  navios  em  segurança, 
tentou  desalfrontar-sn  do  quo  solfrera,  ([ueimando  uma  po- 
voíçãosiluída  em  frente  do  lugar  daqueile  recontro,  o  pas- 
sando a  espada  todos  os  seus  moiadorei.  Parecendo  uecess.!- 
rio  continuar  na.juella  guerra,  os  Albuquerques  so  r.-solvo- 
ram  a  carregar  a  emborcação  commandada  por  .\ntonio  do 
fían.pos,  com  o  fi'n  de  a  expediretn  a  Portugal  a  dar  a  noticia 
a  1).  .Manoel  do  que  so  passava  na  Índia.  Recebida  a  carga, 
largou  aquello  capitão  de  Ceihim  ;  e  com  proipera  viagem, 
(lipgou  a  Li-boa  a  Ki  de  julho  de  15U4.  Por  li m  o  me.suio 
Trimumpara.  co.nj)adtcendo-so  doí  seus  próprios  inimigos) 
pediu  aos  poriugueze.-  queces^assem  naquelladevastação.  tn- 
lao  o  (^•'íiiorim.  ubal.ido  |)or  este  proceder  generoso,  afílicto 
pelo  máo  resultado  da  guerra,  e  mais  quo  tudo  instado  polo 
princiiie  Nauboidarim  que  era  alTecto  aos  portuguczcs,  nego- 
ciou a  pa^,  ipio  se  conclniu  com  caulella  o  diligencia  para  os 
mouros  não  terem  conliecimcnlo  delia,  senão  depois  do  assi- 
giiado  o  trácia  .lo. 

lis  Albuquerques  acccilaram  a  paz  debaixo  das  seguintes 
condições  :  «  Quo  se  suspenderiam  as  hostilidade.-,  tanto  por 
mar,  como  por  terra;  abrindo-so  o  commercio  entre  as  duas 
nnçõo.t:  que  a  im[iortancia  da  fa/.enda  perdida,  porrccasião  da 
moilede  Aj  res  Corrê.j,seiÍ3  commulada  nasommado  mil  o 
(piinhrnlos  babares  de  pimenta,  entregues  na  cidádo  de  Ca- 
ii»iior.  Que  aos  mouros  cominerciantos  em  Calecut,  por  nc- 
tihumeaso  spíia  perjiiiliida  a  navegação  para  as  costas  d'Ara- 
bia  ;  e  que  esta  paz  seria  commnm,  e  se  cnlenderia  ramifica- 
da, e  conciuida,  entre  as  ires  pot.nc.as  de  Portugal,  Cochim, 
e  Calecut.»  Conciuida  assim  a  pacilicarão,  a  feitoria  so  resta- 
beleceu. 

No  enlrclanto  que  se  trataram  todas  estas  coisas,  e  que 
so  faziam  as  necessárias  disposições  para  a  carregação  dos 
navios,  na  forma  do  convénio  assentado,  a  rainha  de  Couláo 
a  maniiou  voluntariamente  olTerecer  aos  |ioriuguezes  ;  con- 
jurando-05  para  quo  fossem  lomal-a  oo  seu  reino.  Esta  soli- 
citòção  foi  muito  do  agrado  dos  Albuquerques;  que,  de  intel- 
ligencia  com  o  rei  de  Cochirn,  liseram  navegar  para  aquella 
porto  os  dois  navios  da  conserta  d'AlT.inso. 

A  cidade  do  Coulão  uisla  apenas  doze  legoas  do  Cochim  ; 
c  antes  da  edilicação  de  Calecut,  era  a  principil  cidade  do 
Malabar,  e  o  mais  rico  egresso  [lorto  de  toda  aquella  costa. 
Posto  que  menos  do  quo  esta,  assim  mesmo  ainda  é  grande, 
e  for.Tiosa  ;  sendo  as  suas  casas,  pagodes,  e  mesquitas,  tal 
como  as  Calecutensjs. 

Seu  poi-to  ó  magnilico,  o  lodo  o  paiz  fertilissimo 
em  toda  a  sorto  de  mantiuienlos.  Seus  moradores  são,  co- 
mo em  todas  as  outras  do  .Malabar,  gentios  o  mouros  ; 
sendo  esles  muito  abastados,  e  de  grande  trafego  :  muilo 
(irincipalmente  depois  da  guerra  de  Cochim,  por  so  terom 
vindo  nlli  eítabelecer  algu^  s  rcliraJos  do  Calecut ;  e  seu 
principol  Ciirnmercio  so  distendo  jiira  Choramandel,  Ceilão, 
ilhas  da  Maldivn,  Bmgala,  Pegu,  t^.amaíra,  o  Malaca.  O 
ni  de  C'iulão  é  S'"nl.or  d.i  muitas  terras,  tem  grandes  ci- 
dades, o  e.xceiientes  portos.  E'  rico  e  po  Icrozo  em  genlo 
do  guerra.  As  arinas  mais  usaaes  alli  .«ão  as  frechas.  .\  guar- 
da real  conlava  tamlemi  ci-rca  do  trezentas  mulheres ; 
iirualmenle  desTas  no  exercicio  do  arco,  para  cujo  fim  tra- 
ziam sobre  os  pódios  umas  c  >mo  fundas  de  panno,  que  muilo 
lhes  facilitavam  o  jo^co  de  atirar.  Traziam  guerra  continua 
com  o  rei  do  ^ar.^lnga  ;  liabitanlo  a  maior  parle  do  tem- 
po na  ciilado  de  Cale.  .\lguns  Catuaes  governam  de  sua 
anlhoridade  a  cidade  de  Coulão;  aonde  existe  fundada  uma 
i;:reja,  qee  o  fd  pelo  apcs'olo  S.  Thomé,  na  occasião  de 
alli  ir  pregar  a  fó  catholiea. 

Chegados  os  navios   porluguezes  ao  porto  do  Coulão, 
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Alíonso  lio  Albuquerque  o  fez  constar  aos  Catuaes  ;  quo  lo- 
po  vieram  Iralar  com  elle,  o  estab  'lecer  a  devida  conven- 
ção. Foram  as  condições  mais  principaes  o  assenlar-se  fei- 
toria na(|uella  terra,  o  apromptar-so  carregação  para  aquol- 
los  três  navios.  Durante  que  se  carrecava  cada  navio,  os 
dous  outros  pairavam  ao  largo,  fazendo  chegar  á  falia  to- 
das as  embarcações  quo  passavam.  A  não  ser  as  perten- 
centes pos  mouros  do  mar-ro.\'i,  i|ue  soqueimavam  ilojiois 
de  saqueadas,  todas  as  oulrns  segaram  livros.  Recebida  a 
carga,  o  disposta  a  feitoria,  em  que  ficou  por  feitor  Anto  ■ 
nio  de  Sá  com  dnus  escrivães,  lluy  de  Araújo  (!  Lopo  Re- 
belo, por  lingoa  o  Macieira,  por  capellão  fr.  liodrigo,  o 
por  adjunctos  Ruy  d' Abreu,  Pêro  Lourenço,  Gonçalo  Gil,  e 
mais  outr<)s  aUS  completar  o  numero  do  vinto  ao  lodo,  largou 
a  frota  de  Coulão,  e  navegou  para  Cocbim,  aonde  chegou 
sem  accidento  notável. 

Em  virtude  da  paz  com  o  rei  do  Calecut,  deviam  os 
navios  portuguezes  ir  carregar  pimenta  a  Canaiior.  Para 
este  fim  mandou  Francisco  d'Ali'Uquprqu6.  a  Duarte  Pa- 
chec  .  Pereira,  receber  a  respectiva  carregação:  o  qui  foi 
satisfeito  não  só  pontualmente,  mas  ainda  se  oITertceu  mais 
para  outros  dous  navios  ;  pelo  quo  alli  voltou  a  rorebel-a 
o  mesmo  Duarte  Pachpco  com  Nicoláo  Coelho.  Dentro  em 
pouco,  poróm,  se  rompeu  a  paz.  Tendo  Diogo  Fernandes 
Corrêa,  feitor  de  Cocbim,  noticia  de  que  navegava  para 
Cranganor,  um  paráo  mercante,  que  devia  passar  c  rrega- 
do  do  pimenta  ;  sem  mais  razão,  ou  motivo,  o  fez  atacar, 
e  tomou  prisioneiro.  Não  aproveitaram  as  reclamações  do 
patrto  do  paráo.  alegando  os  artigos  da  paz,  o  o  tratado 
de  alliança  aju^tidn  ;  o  ainda  menos  o  representar,  que  o 
paráo  pertoncia  ao  próprio  Çamorim,  e  que  a  pimenta  apre- 
hendida  ia  lalve  para  ser  entregue  aos  poi  Ingnezes.  A  na- 
da dist'i  attendeu  o  feitor,  o  até  fez  dar  morie  a  alguas 
dos  in  lios,  e  ferir  outros.  Cheeandoa  Cnlecat  a  noiicia  dj 
facto,  foi  grande  a  asilação  na  fidade,  e  tu  lo  se  prepara- 
va para  a  guerra;  quando  o  principo  Naubeadarim  veiu 
offerecer-se  ao  Çamorim  para  apresentar  da  sua  parte  aos 
portuguezes  as  devidas  reclaiiiaçõ.'s.  Aceitou  o  Çaoiorim  a 
inedeação,  eo  príncipe  foi  proijurar  os  Alluiquirqu"S,  aos 
quaes  expoz  a  conveniência  do  .«e  rísiituir  o  paráo  o  a  j.i- 
merita,  daiido-so  ao  rei  u^a  satisfação.  Francisco  d'A!bu- 
qucrque  reueitou  o  conselhii;  e  isto  fez  com  q'ie  o  princi- 
po, do  amigo  .se  tornasse  inimigo  dos  portUi:uezf>s.  Fran- 
cisco d'Albuquorque  iridava  então  de  .se  fazer  do  vella. 
Chegando  isto  ao  conheciment)  doÇamorins,  rosolvpu  es- 
te vingar-.se  não  só  dos  portuguezes,  mas  lambem  do  rei 
de  Cochim,  por  ser  delles  alliado.  iogeconi-Bejui,  sem- 
pre alTeiçoado  aos  porlugueze»,  o  o  (eilor  de  Cal''cut,  avi- 
saram AlTonso  dWlbuquer^ue  do  qcese  passava  ;  nova  que 
este  logo  transmittiu  a  seu  primo  Fraucis''o  d'  'Ibuquer- 
que.  Todavia,  estes  avisos  não  serviram  senão  para  o  fa- 
zer activar  cada  vez  mais  seus  preparativos  d  -  viagem  ; 
que  resolveu  levar  immediatamente  a  eiTeito,  sem  ^tteução 
ao  estado  om  que  d''ixava  os  seus  cjncidadãos  o  Trimum- 
para. 

O  rei  do  Cochim  foi  também  prevenido  das  tenções  do 
rei  de  Calecut,  por  algumas  espiasque  entrelinha  na  corte  do 
Çamorim.  Antevendo  que  toda  a  violência  da  borrasca  vi- 
ria a  desabar  sobre  elle,  se  partiu  ao  encontro  dos  Al- 
buquerques  ;  na  intenção  de  inclinal-os  a  deferirem  a 
viagem,  e  mutuamente  .se  auxiliarem.  Francisco  d'Albuquer 
que  deixou  cincoenta  homens  na  fortaleza  de  S.  Thiago, 
e  um  navio  e  duas  caravoUas  ;  aquelle  commandado  por 
Duarte  Pacheco  Pereira,  cestas  por  Pêro  Raphael,  e  Dio- 
go Pires  :  e  nos  fios  de  janeiro  de  1504  largaram  de  Lo- 
chim  AfTonso  d'Albuquerque  e  António  do  Campo,  chegan- 
do a  i.isboa  a  23  de  agosto  do  mesmo  anno,  trazendo  as 
respectivas  tripulações  em  mui'.o  máo  estado.  Francisco  do 
Albuquerque,  com  Nicoláo  Coelho,  e  I'oro  d'Alaido,  parti- 
ram alguns  dias  depois.  A  viagem  destes  últimos  não  foi 
feliz  ;  pois  que  Francisco  d'Albuquerque  o  Nicoláo  Coelho, 
desgarrando,  se  perderam,  sem  jamais  se  haver  noticia  del- 
les. Pêro  d'Ataide,  havendo  também  desgarrado,  foi  ter  a 
Quilôa  ;  aonde  na  entrada  o  navio  solhe  perdeu,  salvan.io 
a  muito  custo  alguma  gente.  Em  um  sambuco  passou  a 
Moçambique,  e  ahi  racrreu  pouco  depois.  Autos  de  ren- 
der a  alma  ao  Creador,  deixou  uma  cartfi,  dirigida  a 
qaalquer  capitÃo  português  qae  alli  aporlasae ;  q   o  Ji  que 


referia  o  como  fora  sua  perdição,  o  qual  era  o  estado  da 
índia  no  momento  da  sua  partida. 

AÍIonso  d' Albuquerque  surgindo  om  Bolem,  foi  ad- 
miltido  á  presença  de  D.  Manoel ;  o  por  esto  monarcha 
recebido  benignamente.  Em  recompensa  do  seu  serviço, 
recebeu  quatrocentos  arraieis  d'alj>iphar  ;  quarenta  de  pé- 
rolas ;  oito  com  as  próprias  conchas  ri.i  que  nasce  o  aljo- 
phar,  e  a  quo  chamamos  madre-perola  ;  um  diamante  ta- 
boleta  do  tamanho  do  uma  fava  grada  ;  muitas  jo'as  do 
pe  iraria,  e  dous  cavallos,  sendo  um  arábico,  c  outro  per- 
sian ). 

Passemos  agora  a  narrar  o  que  aconteceu  á  esqua- 
dra de  Anlonio  de  Saldanha,  quo  partiu  do  Lisboa  alguns 
dias  depois  das  quo  iam  commaudadas  pelos  Albuquerques. 
Sabida  ilo  Lisboa,  pela  má  direcção  do  seu  piloto,  arribou 
á  ilha  de  S.  Thomó,  janlo  a  uma  agoaiia,  que  delle  to- 
mou o  nome.  Neste  ponto  se  apartaram  os  navios  pela  for- 
ça do  tempo,  seguindo  o  do  Anlonio  de  Saldanha  em  di- 
recção de  Moçambique:  acima  de  cuja  povoação  tomou  três 
emliarcíições,  que  se-  lho  renderam  sem  peleja  :  com  ellas 
chegou  a  Melinde,  aonde  encontrou  Ruy  Lourenço  Ra- 
vasco. 

fi>te  Mpitão,  que  lambem  havia  desgarrado,  foi  sur- 
gir em  Moçambique.  Não  encontrando  ahi  o  respectivo 
eh"f;\  navegou  para  Quilôa.  l.orriJos  alguns  dias  de  inu- 
lii  espera,  desamarrou  ;  o  logo,  ao  saliir  do  porto,  apri- 
sionou djus  sambucos  do  mouros  do  Mombaça,  com  quo 
brindou  o  rei  de  Qailôa,  om  renumeração  das  honrarias 
com  que  o  tratara,  líontinuanoo  a  espt^rar  Saldanha,  foi  dar 
a  uina  ilha  chamada  Zamzibar  ;  que  fica  20  legoas  á  ré  do 
^h)lllb^ça,  lendo  rei,  o  «eiido  jovoada  de  mouros.  Entra 
esta  ilha,  e  a  terra  firme,  existe  uma  espécie  de  caonl  aon- 
de surgiu  Ravasco,  e  tirou  ancorad.)  por  qunsi  dous  meze.s: 
Diir.inie  osUi  tempo  apri-ionnn  nlgama^  almadias  de  inan- 
lim»ntos,  perien''onles  aos  senhores  da  terra,  declarado 
amigo  dos  piirlitruezes. 

O  rei  lio  Zinzibar  ressentiu-se  disto,  .e  fez  a  Uavasco 
.ileum.is  ri''cbma' õe-i  que  íor^m  regoitadas.  Então  o  rni  de 
Zim/i'iar  fez  arimr  nlg.ins  paráos  para  aco  iim^lterem  o 
aiirisionar>in  o   navio  porlu^uez. 

Ksle  armam"<nlo  não  se  fez  Ião  cautelosamente,  quo 
não  fosse  presenli  lo;  o  Ruy  Lourenço,  antps  do  se  conclui- 
rrm  os  apreste?  di  froii,  enviou  para  destruil-a  um  seu 
oíTiiíial,  Gomes  Carrasco,  com  trinta  e  cinco  homens,  e  um 
canhão.  Qiatro  paratis,  que  Carrasco  ainda  encontrou  guar- 
necidos, foram  accommettidos  com  imppluosi  lado  ;  dos  Zan- 
ziliaroasof,  a  maior  parle  ficou  morla,  e  os  quo  escapa- 
nm  ao  ferro  o  ao  fogo  tiveram  do  buscar  a  nado  a  sal- 
vpção.  Tooiados  os  paráos,  o  c(  mmaiidaate  da  força  dos-' 
lacada  os  conduzia  para  bordi) 

Sal)  do  polo  rei  de  Zanzibar  o  destroço  dos  seus,  ajun- 
tou alguma  gente,  e  a  enviou  para  o  litloral  capitaneada 
por  um  dos  prinripes,  seu  filho.  Eram  cerca  de  quatro  mil 
nomens,  na  inaiiir  parle  frecheiros  :  Chegados  ás  margens, 
posláram-so  em  linha.  Ruy  i.orenço  Ravasco,  viu  do  bor- 
do todos  estes  mcvimentos;  o  immediatamente  fez  passar 
para  dois  sambucos  alguns  canhões.  Nestas  embarcações,  o 
no  batel,  mandou  embarcar  alguns  homens  capitaneados 
por  Gomes  Carrasco,  c  i  ourenço  Feo  ;  e  com  as  devidas 
inslrucções  os  despachou  contra  os  de  Zanzibar.  O  prín- 
cipe, vendo  largar  esta  força,  o  crendo  que  seu  plano  fjs- 
se  desembarcar,  nrranj  >u  as  hostes  em  ordom  de  batalha, 
e  se  dispoz  a  guardal-a  ;  mas  os  portuguezes,  uma  vez  che- 
gados a  tiro,  dispararam  logo  ;  e  nesta  carga  fizeram  cair 
trinta  o  cinco  inimigos,  enlre  os  quaes  so  contava  o  res- 
pectivo chefe.  Cooio  ódesuppòr,  os  oulros  tomaram  a  fu- 
ga, e  os  portuguezes  regressaram  para  o  navio. 

Então  aquelle  rei  se  resolveu  a  sollicilar  a  paz.  Foi 
e-ta  concedida  sob  condição  de  o  rei  de  Zanzibar  ficar 
para  todo  o  sempre  vassallo  d'el-rei  de  Portugal,  pagan- 
do em  cada  um  anno,  como  tributo,  a  somma  de  cem  me- 
licaes  douro,  e  trinta  carneiros.  Concluída  a  pacificação, 
o  rei  do  Zanzibar  satisfez  logo  o  tributo  daquelle  primei- 
ro anno.  Riivasco,  de=amarrou  do  porto,  e  navegou  para 
Weliado  ;  a  ver  se  ahi  encontrava  António  de  Saldanha. 

Na  enseada  de  Melinde,  soube  Ravasco  que  o  de  Mom- 
baça, movia  guerra  ao  reino  porque  so  achava,  agastado  por 
sausdL  de  sua  allisc^a  com  os  portu^ueícsi  então  Uujr  Lourenço, 
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desamarrando  dalli,  aproou  sobro  Mombaça.  Nesta  derrota 
tomou  fluas  náos  e  três  ambuco«,  aprisionando  dozo  mou- 
ros ;  que  eram  então  os  principaos  regedores  do  uma 
cidade  dsquella  rosta  ,  conhecida  pelo  nome  de  ilhn 
Brata.  Eo.tcs  Caluafs,  por  viriudo  d'uma  outra  náo  mais 
retardada,  e  em  que  carregavam  de  sua  conta  prodigio- 
sa riqueza,  não  só  entregaram  pelo  seu  resgate  nm  esti- 
pendio avultadissimi),  mas  também  se  crfnslituiram  vas- 
sallos  do  ni  do  Port  ;  :il,  com  a  obrigação  do  satisfaze- 
rem um  tribulo  annual  do  quinhentos  vieticaex  d'ouro.  O 
correspondente  ao  primeiro  anno,  foi  logo  entregue  ao  ca 
pitão. 

Chegando  a  Mombaça,  o  primeiro  empenho  dos  por- 
tuguezes  foi  obstar  á  entrada  de  quaesquer  erabarcanõos. 
no  entretanto  que  não  voltava  o  respectivo  soberano,  par- 
tido para  dar  batalha  ao  do  Melindo.  Neste  encontro  ne- 
nhum dos  dris  reis  obteve  vantagem  ;  e  pelo  que,  o  do 
Mombaça  tornou  brevemente  para  o  seu  reino,  vindo  por 
mar,  e  na  intenção  de  desembarcar  no  porto.  Ao  saber  de 
existência  dos  cruza  fores  na  foz  da  cidade,  recoiando  grau 
de  danino  delles,  não  quiz  alli  desembaicar  ;  indo-o  fazer 
a  um  sitio  distante,  o  recolhendo-so  por  terra  a  grandes 
jornadas  para  a  capital.  Nesta  occasião  chegou  a  Molinde 
António  de  Saldanha.  C  m  esla  noticia  o  rei  do  .Momba- 
ça recorreu  ao  único  arbítrio  capaz  de  ?alval-o  ;  c  assen- 
tou pnz  com  o  seu  inimi-ío,  o  rei  deMdinde. 

Concluída  a  pacificação,  largaram  as  duas  embarca- 
ções de  Mombaça,  o  navegando  dobraram  o  cabo  de  Guar- 
dafú  ;  seguindo  at<^  um  losar  chamado  Mele,  que  era  se- 
nlioreado  por  um  X'^que.  Com  licença  deste,  os  portugue 
zes  f'ram  a  tiTra  fazer  .Tgoada  ;  o  no  aclo  de  a  fa/crem 
se  alevanláram  os  raonro^  para  dar  lho  morte,  do  que  se 
nSo  sahirarn  f".  iOjO  («sperevain,  pnr  lhe  ficarem  trivs  esten- 
didos no  campo.  Esia  traição  obricou  \nlonio  de  Saldanha 
a  bo.nhardear  aquolli'  lotiar;  e  ilepois  se  partiu  atraves>;an- 
do  a  co^la  «TArabia  para  a  parte  de  Adem,  com  o  Cm  di- 
invernar  nas  ilhas  do  i  anania.  Antes  do  checar  a  e.sla< 
ilhas  aprisionou  duas  -lãosniauritana^.  Por  maisdiligencia  que 
euipregasse,  nunca  pnudo  conseguir  fazT  agoida  nestas  pa- 
ra ^'ens  ;  vislo  que  os  mouros  lho  viuhani  estorvar.  A  ex- 
tri'ina  necessidade  de  asoa  u  ob  igoa  a  andar  d-  uma  pa- 
ra outras  ilhas  ;  e  pir  fim  «eguir  vi")!íempara  a  Iniia,  re- 
colhfndo-se  á  ilha  de  Anchediva  ;  aoniíe.  encontrou  Lopo 
Soares,  e  Uiogo  Fcrnaniies  Pereira,  demorando-se  riesie  por- 
to ntrt  partir  para  Coehim,  qnast  ao  tempo  em  que  termi- 
navam as  eraprezas  de  Dua'te  Par  hero  Pereira. 

Este,  coiio  vi'iios.  era  o  com  i  andante  da  pequena  for- 
ça que  os  Albaqucrques  deixaram  em  Cochirn  O  novo  capitão 
móriieiíando  nn  (..ocliim  acaravelli  de  Uiogo  Pires,  Td  surgir 
em  Cananor.  l'ouco  fora  da  foz  desta  cidade.  Uuarlo  Pacheco 
ancoro»  ;  e  ordenou  a  Pêro  Haphael  cru^a^se  ao  largo,  obri- 
gaiidt-  todas  as  embarcações  a  vi,-em  á  lalla.  Sempre  quo 
o  vinham,  eram  inquiridas  acerca  do  sua  navegação  ;  e 
passavam  livres,  uma  vez  que  não  levassem  pimenta.  .\s- 
sim  aprisionaram  vários  navios,  o  entro  esies  alguns  sahi- 
■los  tio  Calecut.  Isto  fez  com  quo  Duarte  P.ichero  Perei- 
ra se  tornasse  muito  respeitado  Em  uma  noite  foi  repen 
tinamento  acouimettido  por  umas  vinte  e  cinco  velas  ;  o 
que  o  fez  persuadir  ser  frota  de  (,>morim,  em  que  liavia 
já  alguns  Uias  lhe  tinham  fatiado.  Picou  logo  as  amarras, 
foz-so  na  volta  do  mar,  o  ganhando  a  balraventa  das  cíu 
bareações  inimigas  lhos  deu  logo  uma  banda  do  artilharia. 
Como  o  maiir  numero  se  compunha  do  stmhucus,  e  estes 
vinham  carregados  do  arroz,  fácil  lhos  foi  acolberem-se  em 
torra,  s^ni  grande  perigo  ;  porém,  um  navio  grande  de  mou- 
ros, quo  vinha  em  conserva  daquellos,  aparou  maior  parto 
do  f')2o.  A  peleja  continuou  até  á  aiiroxim^ção  do  quarto 
rt'alva,  em  que  os  acommetlidos  doclaráram  serom  do  Ca- 
uanor.  O  foj^o  cessou  então,  com  perda  de  nove  dos  mou- 
ras, além  do  muitos  outros  feridos. 

Por  estes,  e  outros  feitos,  nenhum  navio  se  aventura- 
va a  passar  pela  euseada  do  Cauaiior  .  Duarte  Pa.  heco  Pe- 
riira.  ora  ali  deviras  temido.  Náo  encontrando  po.s  mais 
navios  quo  aprisionar,  foi  paraCochiui  onde  ancorou.  O  fei- 
tor porluguez,  qu '  iaiiuediatameule  veio  a  seu  bordo,  lho 
ut  rtilicou  que  a  guerra  elava  iinminente,  o  Trimunipara  dos- 
auiiiiado;  o  quo  os  mouros  dosou  reino  se  haviam  riianifes- 
laiio  opfo•^lo=  a  s::niUi»ritcs  rompimnnU»».  Duarte  Pacheco 


foi  logo  visitar  Trimampara,  qae  lhe  falloa  da  seguinte 
maneira  : 

«Fiei  mister  do  conhecer  a  fundo  os  vossos  desígnios; 
e  haveis  de  manifestsr-me  claramente  vossos  mais  occultos 
pensamentos,  e  reservadas  intenções.  Ignoraria  o  mundo, 
ignorareis  vós,  o  quanto  tenho  obrado  pelos  portuguezesT 
Porém,  agora,  não  vos  conjuro  para  vos  recordardes  de 
minhas  fmozas ;  meu  fim  é  outro.  Reconhecendo  todos  os 
seus  obséquios,  lembro-me  dclles  para  cada  vez  mais  os 
estimar ;  e  p.  r  forma  alguma  faço  memoria  dos  estragos 
recebidos  a  seu  respeito :  todavia,  pretendo  saber  se  vos 
achaes  resolvido  a  zombar  de  mira So  com  effeito  nu- 
tris a  intenção  do  me  abandonardes,  fazei-o  já  ;  praticai-o 
ainda  antes  que  eu  tenha  conhecimento  para  sentil-o  :  qui- 
çá se  estaes  resolvido  a  fazer-me  cjmpanbia  nos  traba- 
lhos e  lidas  do  porvir,  declarai-mo  francamente  ;  pois  hei 
muita,  e  mui  grande  necessidade,  de  tão  animoso  confor- 
to Força  é  fazerdes-me  saber,  se  os  Albuquerques  vos 
deixaram  aqui  com  a  encommenda  de  soccorror-nie,  oa 
so  somente  encarregado  de  proteger  os  negócios  do  vosso 
rei  D.  Manoel  :  fallai,  dizei  abertamente  vossa  resolução  ; 
não  tenhaes  receio  do  apavorar-me.  Deveis  saber  que  pos- 
suo uma  alma  forte,  a  experiência  dove-o  tervol  o  mani- 
festado; e  bem  capaz  de  agradecer  o  favor  e  comportar  a  in- 
juria. Se  assim  for,  devo  dispor  me  p3ra  esse  novo  of- 
fiiiiiento.  Talvez  vos  pareça,  que  não  tenho  demaziados 
motivos  para  assim  fallar-vos  ;  pirem,  examinai-os  vós 
mesmo.  ,,  poderei  eu  deixar  do  sentir  receios  ven- 
do aquelles  capitães,  que  diziam  querer  minha  estabilida- 
de, e  a  soliilez  de  meu  throno,  com  tantos  navios  á  sua 
disposição,  homens,  armas,  e  recirsos.  partirem  se  pira 
o  .seu  reino,  deixanlo-.r.e  abanilonado,  e  unica'i.pn'e  de 
conserva  nestes  mares.  Ires  pequenos  navios,  um  punha- 
do de  gente,  e  tantas  armas,  quantos  braços?  Creio,  pois, 
i.aver  o  direito  de  queixar-iue,  o  desconfiar.  P-do  que  vos 
toca,  ó  necessário  expliear-vos,  para  o  que  positivamente 
vos  omp.'azo  :  dizei-me.  capitão  mór :  dado  o  momento  do 
periíTo,  aquelle  de  minha  extrema  afOição  tenci.maes  au- 
xiliar-me,  ou  retirar-vos  para  Couláo.  ou  Cnnnnor?  Pe- 
lo Di'iis,  que  a.loras,  capitai  ,  por  esse  mesmo  Deus  tão 
respeitado,  lie  novo  vos  conjuro  para  que  te  expliques  fal- 
ia, capitão,  responde  com  franqueza;  e  não  duvides  ex- 
pressar-me  tens  verdsileiros  sentimentos.  » 

Duarie  Pacheco  Pereira  respondeu  : 

«Muito  mo  espanto  do  vós  sfnhor;  por  isso  que, 
tendo  tanta  prática  da  lealdadaiie  dos  portuguezes,  vos 
aventaes  de  proceder  commigo  com  tal  desconfiança?! 
Seria  ou  por  \euiura  capaz  do  commettimenlo  de  tão  Tua 
trai(;ão,  como  a  que  disseram  os  mouros  vinha  para  fa- 
zer? E  ousastes  acredilal-os,  sabendo  quanto  são  nossos 
inimigos?  Não  posso  deixar  de  notar-vos  ;  porque,  saben- 
do tudo  isto  ,  vos  haveis  com  tal  semrasão.  Nisto  não 
devereis  ter  a  mom  r  duvida  ;  pois  que  se  Francisco  de 
Albuquerque  o  tivesse  queriio  praticar,  melhor  se  leria 
ausentado  com  todos  os  navios,  não  me  deixando  tão  mal 
amparado,  o  no  risco  lie  sor  tomado  por  alguma  grande 
armada  do  rei  de  Cnlecut :  porém,  aquelle  capitão,  que- 
rendo que  ficasse  para  o  fazer,  me  deixou  somente  com 
a  obrigação  de  d.f-nder-vos.  o  na  presumpçã  de  queea. 
com  esses  poucos  bravos  que  me  assistem,  seriamos  mais 
que  bastantes  para  refrearmos  oi  imetos  furibundos  da 
arrogante  soberba  do  Camarim.  Não  se  to  dè  da  iiiimi- 
sado  dos  mouros,  pjriuj  se  a  perdes,  e  mesmo  a  de  al- 
guns outros  homens  do  teu  serviço,  me  coliras  a  mim 
com  tjdos  esses  portuguoze;  existentes  em  teu  reino  ;  to- 
dos decididos  a  sacrificarem-se,  e  morrer  por  servir-vos: 
foi  somente  para  isso  quo  tirámos  na  índia;  muito  prin- 
cipalmente eu,  a  quem  cousa  alguma  podia  obrigar  a  per- 
mauoccr  ,  se  o  não  quizesso  por  vontade.  Persuadir-vos, 
senhor,  de  quo  unicameulc  me  moveu  a  isso  o  dosejo  de 
10  ouxiliar  em  reconhecimento  de  lua  grande  generosida- 
de, para  co;u  nós  outros,  é  e^sa  muniQcencia,  que  vos 
L^vou  a  perder  a  vossa  cidade  de  Cochim,  e  a  vel-a 
queimada  por  nossa  ciusa.  Destas  nobres  acções  podes , 
senhor,  vangloriPr- to  ,  pois  a  fama  buscará  ,  regoar  tão 
exímios  leitos,  exalçando  to  com  os  mais  perennes  lou- 
vores, o  niinistrando-ie  immorhl  gloria,  que  é  o  maicr 
lbo?PBio  tios  oiomrchas  cidoreciç^o',  e  o  m»is  sólido  mo- 
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iiumcnlo  aliado  ora  sua  honra.  Crrdo-me,  Priíicipn;  cre-  ^ 
iJe-irio,  pois  com  vordadu  vol-o  alliruio  :  pordcaJo  vossa 
cideJo  do  Cocliiin  oblives  es  um  completo  rnccndiraento 
sobro  vosso  inimigo,  que  a  lo-nou  ;  por  quanlo,  do  vós 
diz  a  fana,  clama  a  imparcialidado  ,  c  t!'s;itica  a  grati- 
dão, que  Ituio  sacriticasti'is  por  maiilnr  illcsa  a  lunra.  e 
a  fó  d'um  tratado  ;  o  «quidli',  nulai  quanto  vossa  vieto- 
ria  foi  soíirc-cxcoUonlo,  brada  a  juslira,  grila  a  sevi-rida- 
•io,  o  reclama  o  mundo  inloiro,  por  haver  atropcllado 
todos  os  direitos  das  gentes,  o  opprimid')  um  roi  íiinigo 
só  pnrqun  lho  ora  super.or  em  virtud"s.  Isto  ó  muilo, 
senhor  ;  isto  vale  mais  do  quo  um  reino !  ;Não  temais  a 
fíuerra  ;  o  contae  chegareis  oulra  vez  a  ser  vingalo,  da 
mesma  forma,  qn )  jl  o  foíteis  do  rei  do  Calecut.  Não 
vos  enlihirií  por  nos  verdes  assim  poucos,  coi:.o  somos  ; 
o  com  uma  frota  diminuta  :  as^evero-vos  que  mui  breve 
parccn.-imos  muitos  nas  thras;  pois  somos  dos  quo  não 
contam  as  viclorias  p.do  numer  •  dos  lidadores,  mas  sim 
pela  muita  conliança  nos  auxílios  desso  Deus  Vordadi-iro, 
qun  adoramos,  (lonlae,  romo  cerlo  defenderemos  denoda- 
dameiílo  qualquer  passo  por  o:ido  cl-rei  do  Calecut,  por- 
ten.la  oalrar  ;  ahi  o  aguardaremos  com  firme-^a  do.-do  \xw 
ali5  outro  alvor  ;  e  quanlo  aos  passos  esireitcs  sobeja  a  nossa 
armada;  por  cuj.j  rasão  mo  :iào  lieou  maior.  Juro-vol-o, 
e  por  esse  mesmo  Ueus,  vos  bllirmc,  quo  em  ob- 
servância desta  nossa  fidelidade  nenhum  ilos  Portuyuo- 
zes  so  apartará  do  vosso  lado.  fom  quo  a  morto  o  lenha 
primeiro  abatido  :  o  do  lodos  serei  eu  o  primeiro  ;  por 
quanlo  ao  lirarfm-me  pira  licsr,  já  bem  sabiam  deixa 
vam  um  coração  impávido,  o  bem  capaz  do  te  poupar 
dissabores  o  fadigas.  Folga  o  descaiiea,  sonnor,  recobra  to- 
do o  teu  animo  :  participai  de  nOíSas  esjioranças.  Accredi- 
lai,  imilacdo  nos,  nos  auxílios  impresclivcis  do  tinto  Supre- 
mo; pois  qun  a  mim  mo  diz  a  inteira  confiança,  nello  de- 
poí-ilada,  que  em  vossa  defesa  admirareis  em  cada  porUiguez 
um  leão.  testemunhando  no  maior  augo  do  jubilo  o  como  le- 
vamos manietado  para  Portngal  a  esse  audaz  Çamorim,  vos- 
so inexorável  inimigo.  » 

O  tom  firme,  com  quo  se  expressou  Duarto  Pacheco 
Pereira,  satisfez  plenamente  ao  rei  Trimumpara;  que,  ani- 
mado pela  esperança,  deu  mostras  de  reviver-lho  o  valor. 
O  capitão  aconselhou  o  rei  a  publicar  um  Lando,  decla- 
rando pena  de  morte  a  todos  os  que,  s'm  a  devida  per- 
missão, sahissem  do  Cuc/u?h.  T:imumpara,  declarou  Duar- 
te Pacheco  Pereira  seu  lugar-tcnenlo ;  e  este,  para  tomar 
as  devidis  providencias,  comiçiu  por  íaser  reunir  em  ca- 
.sa  do  um  mouro  poderoso,  Belina-macar,  lodos  os  outros 
mais  poderosos,   e  lhes  fallou  assim  : 

«  Mandei- vos  chamar,  hoirados  mercadores,  para  vos 
fazer  saber  o  motivo  porque  íi  (uei  na  Índia,  visto  iiãoo 
saberdes  todos,  e  por  isso  andardes  apregoando  ter  Ocado 
jiara  recolhera  Feiíoria,  o  leval-a  a  Coalào,  ou  a  Cananur: 
declarar- vos-hei  ioda  a  verdade.  Unicamenlo  para  guar- 
dar a  esla  cidado  de  Cochiin  mo  acho  entre  vós  i  utros  : 
e  so  for  necessar'0  morrer  ,  co:n  quantos  commigo  fici- 
ram,  iiereceremos  para  vos  defender  dos  acommeil:men- 
tos  d'el  rei  de  Ca/enií.  Vereis  acontecer  isto  como  vos  di- 
go, o  promello  de  aguarda!-o  no  passo  do  Cambalúo,  [lor 
aonde  me  asseguram  dexe  entrar:  o  neste  lugar,  so  cho 
garmus  á  peleja,  hei  do  prcndel-o,  e  conduzil  o  para  Por- 
tugal. Até  que  não  leiíhces  visto  o  contrario  do  que  vos 
digo,  não  deveis  parlir-vos  de  CochUii:  de  ondo  me  cons- 
ta eslacs  rosulvidosa  partir,  com  grave  alvoroço  do  povo, 
a  quem  alvurolacs  com  semelhantes  ideas,  fornecendo-lhe 
bem  perniciosos  exemplos.  Demasiado  mo  espanli  procodo- 
Tfm  por  tal  guisa  homens  de  laman!  a  si/.udez,  e  lem 
brarem-í-e  do  abandonar  os  lares  que  os  viram  nascer  :  e 
is'.o  só  cora  pavor  do  que  soa ;  quo  mesmo  nas  mulheres 
não  ó  bonito:  não  posso  lai  admitlir-vos,  porque  so  o  fi- 
/•s^eis  depois  de  mo  ver-des  desbaralailo,  seria  eu  o  pri- 
m'iro  a  louvar-vo!o;  mas  fazel-o  antes  do  cu  me  ter 
i. volvido  na  peleja,  ou  é  coha.dia,  ou  rcqu  uiada  malí- 
cia. iNâo  posso  deixar  de  assim  csprcssalo  a  vós  outros, 
i|ue  amda  h.i  bem  poucc  nos  vislois,  poucos  »;omo  somos, 
ficarmos  venci  dores  do  milhões  do  inimigos:  não  faça  du- 
vida o  sermos  então  mais  do  que  agora;  iionn.e  nessa 
cccasião  liahamos  de  pelejar  em  campo  largo  ,  o  mister 
era  sermos  mais.  (onhando,  pois,  em  mira,    o    nos  mais 


quo  mo  anompínhara,  deveis  esperar  com  vosso  rei  o  re- 
sultado dj  nosso  valor.  Acorde-vos,  quo  eu,  o  meus  ir- 
mãos, ficámos  na  Índia,  o  tão  longo  da  nossa  (erra  ,  só 
para  vos  defendermos;  o  quo  vós,  sendo  Ci'nio  sois  iia- 
luraes  de  Cocliim,  quereis  desamparal-a :  acção  esla  do 
muita  vergonha  para  a  gentalha,  o  sobro- morlo  infamo 
para  os  bons  J3  honra  los  ho:iiens.  Peço  vos,  piis,  tnca- 
recidameuto  não  couin.ellaes  Ião  grando  deshonra  a  vos  ■ 
so  mes, 1.0  patriolisoo  ;  nem  nvi  façaes  láo  p  uco  a  in- 
juria do  suspeitardes  não  vos  querer  ou  defender;  pois 
quo  vos  dou  minha  fó  o  farei,  ainda  mesmo  ci  nira  outro 
podor  mais  recrescido,  do  quo  ião  c  aquelh?  do  Çnino- 
riin,  e  por  coja  r.isão  fui  escolhido  prra  semelhante  em- 
presa: is'o  coma  l.inla  cerlcza  quanta  era  a  que  havia:n 
os  Albuquerquns  acerca  da  próxima  guerra.  .\'visla  do 
tudo  isto  mister  é  crerdes,  e  novamente  vol  o  rogo  o 
acrediteis,  que  em  quanlo  eii  gosar  o  beneficio  da  vida 
jamais  o  rei  do  Calecut  pi  ará  o  soío  de  Cochim.  Cou- 
juro-vos  para  ([ue  ijinguem  bula  com'it;o;  por  ijuanto  . 
devereis  assim  o  ficar  e.nton.Jendo,  pois  rigorosamente  o 
cumprirei  ;  todo  aqucllo  (luo  for  colhido  em  ajos  do  so 
querer  escapar,  .'orá  impresclivelmonto  enforca-lo;  o  juro- 
vos  pela  loi  do  t.hristo,  quo  professo,  cumprir  á  risca  es- 
la disposição,  a  quo  ninguém  escapará  cm  virtude  da.« 
proudiiicias  por  n  im  estabelecidas.  T'n!, o  disposto  as 
cousas  de  forma,  quo  ninguém  mo  poderá  escapar:  pois 
que  de  dia,  e  de  j.oile,  ficarei  viciando  com  o  maior  cui- 
dado. A'vista  do  que  vos  digo,  faz. d  cada  um  do  vós  outro» 
o  quo  vos  cumpre  fazer.  Se  assim  o  pra  ticarili  s,  haver- 
mo-hois  por  amigo,  o  io  contrario  por  inimigo  ;  o  inimi- 
go cem  vezes  ri:ais  cruel,  quo  o  próprio  rei  de  Caleeutl 
Força  é  explicacdc-vos,  o  manifestardes-mo  vossas  intçn- 
çõcs.  » 

f)s  inouros  asso.mbrados  cahiram  aos  pés  do  capitão 
portuguez  ,  protestando-lhe  sua  fidelidade  para  com  os  reis 
do  Portugal  e  Cvcliim,  por  quem  estavam  decididos  a 
supportar  todos  os  sacrificios.  Duarto  Pacheco  Pereira , 
com  aquello  mesmo  espirito  do  finura  e  politica  ,  que  o 
incitara  a  fallar  lhes,  atfcctanio  não  os  ter  percebido,  so 
levantou  do  improviso  ;  o  voltando  lhos  as  costas,  ssiiiu 
arrebatado  ,  para  assim  lhes  inspirar  maior  somma  do 
terror. 

Ora,  como  as  palavras,  por  mais  expressiva^,  não  con- 
tam uma  el'd(;acia  tão  poderosa  com')  as  obras,  mosmo  as 
mais  simples,  o  capitão  fez  h'go  estabelecer  uma  ronda  ; 
desejando,  o  buscando  occasião  opporluna  do  verificar  as 
ameaças  feitas,  alim  de  os  intimidar.  Como  ninguMii  se 
affoutava  a  sahir,  em  virtude  do  respeito  a  este  homem 
famoso  ,  Duarto  Pacheco  Pereira ,  desejando  levar  por 
diante  seu  plano,  recorreu  a  um  ardil,  quo  veiu  a  sottir- 
Ihe  o  mesmo  eiíoito.  O  acaso  lhe  deparou  algumas  peque- 
nas almadias  da  pescadores  indialicos;  n  havendo-os  jul- 
gado prisioneiriis,  os  touma  o  fez  expedir  ordem  para  se- 
rem enforcados.  Esjia  liada  a  noticia  todos  (-s  ânimos  se 
abalaram.  Trimumpara  os  fez  reclamar  ao  capitão  por- 
tuguez, que  Uie  respondeu  com  uma  nobro  altivez  ,  fa- 
zendo lho  saber  achar-se  ja  a  execução  concluída  ;  mas 
quo  quando  mesmo  ainda  o  não  estivesse,  sua  real  senlio- 
ria  jamais  receberia  estes  vassallos.  Duarto  Pacheco  Pe- 
reira, havia  leito  esconder  o--  aprehendidos,  o  passadoa!- 
gum  tempo,  os  entregou  ao  rei,  muito  em  sigrcdo...  i.s- 
lo  ardil  surliu  clTeilo  porque  conteve   o  jicvo. 

Principiou  Duarte  Paclioco  o  rompimento  da-  hosti- 
lisações,  não  esperando  [irovocação  do  inimigo.  Fez  entrar 
os  seus  solde  dos,  o  alguns  do  l.ochim,  pelas  terra?  <i<)% 
domínios  do  rei  de  Calecut.  As  de  Uejclim  foram  as  pri- 
meiras invadidas,  o  depois  seguiu  pelas  dos  outros  Caimaes. 
Estas  correrias  eram  praticadas  com  tal  actividade,  e  ven- 
tura, quo  os  indígenas  daqueilo  pai/,  so  admiravam  d(  lias. 
O  Çamorim  acudiu  com  um  exercito  do  cincoonta  mil  com- 
batentes, e  copiosa  multidão  do  navios,  resolvido  a  inva- 
dir Cochim  por  todos  os  lados,  o  a  levar  a  morte,  o  a  des- 
truição, até  ao  ultimo  d>  seus  habitantes,  especialmente  os 
porlusuczos. 

O  rei  de  Cochim  assuslou-se  com  aqocllas  firças  ex- 
traordinárias, o  assim  o  declarou  a  Duarte  Pacheco  Pe- 
reira, que  lho  disso:  «Que  não  pertendi:-.  senão  que  cl  ""et 
do  Qalecut  acabasse  do  chegar,  o  ron:pri>si  c*  m  elle  b^- 
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talha;  afim  de  ver  para  qr.anlo  oram  capascs  os  porlu- 
fiuosps.  A  invasão  (lo  Çamorini  foi  tentada  pf>la  :lh3  de 
Citnlialão,  ao  Orienio  du  Cocliiin,  o  prr'eriC(*nltí  a  um  dos 
leguloí  rohcllados.  Duarto  Paclioco  deu  so  prossa  a  partir 
pan  o  pti'Uo  ameaçado.  No  navio  do  com  ■  ando  do  Duar- 
te l'.i(dipcn  fii;aram*viiile  o  cincw  homens,  governados  pe- 
lo re^poeliv  )  nvstro  Dio^o  IV  reira.  Na  forlalesa  ficaram 
de  conserva  trinta  n  nove  homens,  sol>  o  froverno  do  Fei- 
tor Diogo  Fernanles  Corroa.  A  earavoila  doPero  Haphaol 
llcou  guarnerida  com  vin'e  e  seis  homens.  C  nisigo  levou 
Duailo  Pu(-liL'CO  os  dois  baleis  ,  um  sob  o  scj  commanJo 
com  vinte  o  dous  lidadores  ,  c  outro  ('o  do  Diogo  l'ircs 
com  vinte  o  três.  Ci)m  cslcs  setenta  o  um  porluíiuezos^  so 
varliu  o  capitão  em  uma  sexta  feira,  a  16  d'abril  do  lõOi. 
<:iicgando  defronte  da  cidade  do  Codiim,  foi  dcspeilir-se 
<1<)  Triniumpara  ;  (pio  o  esperava  bastante  desanimado.  1 
Luarle  l'nchocj  Pereira  tentou  mcutir-lho  animo,  assogu-  ] 
rarido-lhe  que  os  seus  guerreiros ,  levav;  m  a  certesa  do 
alcançircn  victoria.  O  rei  de  Cochim,  algum  lanlo  mais 
iranquilli-aili),  c  não  tendo  mais  de  cinco  mil  homens  , 
«entregou  quinhentos  ao  chefe  alliido,  indo  giivernados 
|K!l()s  .seus  respectivos  ca;iiães,  Canda^ora,  Trangora  ,  o 
Caimal  de  Palurt,  o  o  Panieal  d'Arraul  ;  a  quem  on^o- 
nou  h  ui  expressamente  ol)edecessem,  com  pontualidade  , 
Ai  ordens  do  Duarte  Pacheco  Pereira.  O  thesoureiro  das 
r>Midas  do  rei  Trimumpara  acompanhou  os  c\podicio:ia- 
rios,  encarregado  ilo  s^u   provimento. 

Com  quanto  a  firme  segurança  de  Duart',' P.iclicco  Pe- 
reira con'ribiiisso  muilo  a  trampiillisar  o  rei  de  Cochim,  não 
cons-guiu  firmalmenie  reílitnir-lhe  ao  -.oração  aquelie  s,!u 
natural  soce;o.  Na  occa<ião  da  despedida,  não  podendo  con- 
ter as  ia^Tinias.  Irimunip-  ra,  lhe  dÍ550  :  «  Lembra  mo  o 
perig  )  e/n  qu'.-  te  vejo  ;  e  o  que  ino  aconteceu  o  anno  pas- 
sado :  rogo  le  n.5o  quoirscs  mnis  do  que  possas  ;  e  que  bus- 
ques não  t)  deixar  ijluiiir  peia  ardência  de  leu  coração. 
Lemlrrn-te  sempre  o  q^Miito  perle  el-rei  d'i  Portugal,  so 
X:i  te  perdes. »  .\  is'o  replicou  Duarle  Pach-co  co:no  agas- 
tado :  «  Mais  valem  poucos  csforçadus,  que  muitos  coliar- 
Ales.  .Sc  os  piirtu-^iie/!'^  o  era-n,  0!i  não.  li  'm  o  linha  ji  visto 
vsuM  real  scnh')ri«  ;  o  igualmenU;  quão  ti?iios  os  de  Ca- 
lerui.  Que.  uo  legar  aon  lo  os  i.i  esperar,  pouca  forçi  bas- 
taria para  o  (iefeiidi-^rem  ;  o  quf>  por  isso  s";  não  devia  rno-- 
Irar  lâo  aíjastado.  >> 

Rahindo  de  Cochioi,  nppaveceu  a  frota  em  farnbalão; 
«  i«imi.'diatani.inti  ta';:bem  u  des^o.b.irque.  Apesar  d(i  o  Ça- 
moriín  ai.'ida  não  ler  chegado,  eomludo  existiam  ai!i  j.í  NOO 
iiaires,  nuo  iralara-n  de  obstar  ao  ilesembarque.  A  artilha 
na  das  embarcações  obrigou-os  a  fuijir  das  praias  que  fica- 
ram desguarnecidas,  o  feilo  o  desembarque,  os  portuguczes 
avançaram.  A  povoação,  até  onde  acossaram  o  inimigo,  fi- 
cou rrdu7.ida  a  cinzas  Na  refrega  foi  aprebsn  lilo  algum 
(;<i(io  vacam,  que  Duarlo  Pacheco  Pereira  f''z  distribuir  por 
seus  guerreiros. 

Chegou  o  exercito  durei  de(íal."cul.  Compun!ia-,so  de 
cincoenia  mil  homens  :  a  armaila  constava  ile  iGO  embar- 
cações. Os  njircs  do  C^cliim,  lantoosque  primeiram''nto 
tinha^n  vi:>do  com  os  portuguezes,  como  í)00  outros  cho- 
gailos  de  proxim;')  com  Lourenço  .Moreno  e  mais  ([ualro  ar- 
cabuíeiros  porluguo/.o--,  treivram  cm  vista  d'i  tal  numero 
de  inimigos.  Duarte  Pacheco  preparou  o  sou  pequeno  exer- 
cito para  a   peloja,  com  um  disciir.so. 

l'or  industria  de  dois  ln'i>fugis,  o  Çamorim  fizera 
constiuir  uma  cspeeie  do  cavalleiro.  o  nollo  assestar  uma 
pequena  bateria  Timbem  o  capitão  portuguez  havia  de- 
fenliio  a  ('Z  po?  meio  do  cabos  passados  de  uinas  a  en- 
tras caiavellas,  e-n  to.la  a  lagura  do  rio.  O  principo  do 
Nauliea  lirim  c  immandiv.i  a  enquadra  do  Calecut,  e  ser- 
TJa-llio  de  logar-tonenío  o  senhi  r  dellepolim.  Corn  vinle 
parios  raliiu  aquelie  sobre  os  portu^juezes,  o  os  de  Cochim 
abaiHonaram  imniediítamente  o  p"Sto.  Duarto  Pacheco  re- 
ciUeu  o  i'iimi?o  con»  um  í"o;;o  mui  vivo,  e  disbaratou  os 
paráos.  \  bat(íria  do  cavalleiro.  principieu  h  incomraodar  ; 
iii»s  ao  cabo  de  poucos  tiros  foi  arraiada.  Algumas  horas 
durou  a  peleja  no  mar,  mas  souipre  com  desvantagem  pa- 
ra n  iniriii:^o,  que  perdia  grande  numero  du  soldados,  e  ti- 
nha inulilisadas  já  bastanls  emb.irciçôes. 

O  Çamorim  licou  envergonhado  desta  derrota  no  mar,  e 
ordenou  que  o  ataque  so  tornasse  gorai,  lanlo  por  mar  co- 


mo por  terra.  Os  portuguozos  se  viram  ealão  por  muilaa 
vezes  involvilos  nas  mais  ponozas  extremidades.  Por  ho- 
ras (sleve  a  victoria  indecisa,  até  que  por  fim  os  portu- 
guczes foram  declarados  vencedores.  Não  só  resistiram  a 
cinoocnla  e  selo  mi!  homens,  mas  lambem  os  pozeram  cm 
[irícipilída  fuga.  Foi  esta  a  primeira  gentileza  de  nome,  pra- 
ticada por  Duarle  Pacheco  Pereira  nas  Indiai.  Foi  passa- 
do osle  succes^o  a  18  de  abril  de  150Í. 

Quando  chegou  a  Trimumpara  a  nolicii  do  desbarato 
do  rei  de  Calecut,  existia  a  cidade  toda  a  alvoraçada,  e  ooi 
grande  de-alt'n'.o  ;  por  que  os  naire.-,  fugidos  da  campa- 
nha, alli  tinham  noticiado  que  as  forças  cora^ianladas  por 
Duarle  Pacheco  Pereira  estavam  em  co.Tipleta  dcrro'.a.  A 
alegria,  como  é  de  prever,  foi  immensa,  o  Trimumpara 
mandou  pelo  príncipe,  seu  successor,  felicilar  o  capitão  por- 
tuguiz.  Este.  no  ília  s 'guinte,  caliiu  do  improviso  sobre  a 
ilha  do  Can[ibaIão,  fí^z  arrazar  até  aos  seus  fundamentos  uma 
d.;  suas  ;  ovuações  :  no  .«eguinle,  foi  esperar  a  caravella, 
<]ue  <leixára  a  n  onle  cm  Cochirn,  e  que  vinha  agora  re- 
parada, e  a  entregou  a  Diogo  Pires;  dando  o  balei,  por 
esse  comniandado,  a  Oaspar  Jnsarle.  Duarle  Pacheco  Pe- 
reira, nãi  deixava  de  activar  as  hostilidades,  pa  a  sacar  pro- 
veito da  derrota  ilo  inin  igo.  No  enlai:lo  o  Çamorim  esperava, 
acon.selhado  pt  Ls  seus  sacerdotes,  um  dij  propicio  para  re- 
pelir o  ataque,  e  desaggravar-so  da  afronta  rerebih  na  der- 
rota. Lsse  dia  tão  desijado  chegou  por  fitn.  Era  o  25  do 
abril.  Ao  alvorecer  deli.-»  apparoceu  uma  esquadra  composta 
de  2!Í0  embarcações  de  todos  os  lotos,  o  j,uarni^cii  a  (oai 
quinze  mil  combatentes,  frecheiros,  e  arcabuzeiros,  e  tre- 
zentos o  oitenta  tiros  de  canhão.  Os  tiros  havim  sido  fa- 
bricados pelos  doÍ5  transfugas,  que  eran  italiano?.  O  capi- 
tão recebeu  a.iso  do  Trimumpara  de  qui»  parlo  daquclla^ 
forças  iam  accommetler  a  embarcação,  que  guirda. a  o  por- 
to do  Cochini,  a  outra  parle  entrando  o  rio  de  l{;'pelim, 
accommelleria  o  resto  da  frota  porluguezi.  Oaarlo  Pjche- 
co  considerou  quo  se,  para  dolenicr  o  passo  do  Cambalão. 
não  retirava  deliu  as  forç.is  alh  estacionadas,  corria  o  risco 
de  perder  o  navio,  que  estava  em  Cochim  ;  esc,  polocoii- 
trario,  para  soccorrer  eíte,  enfraquecia  aquellas,  as  restan- 
tes não  poderiam  resisl-r.  Resolveu  st  comlu  lo  ao  se- 
guinte. Das  duas  caravellas  eslacio.iadas  no  p35>o  do  Carn» 
balão,  fez  navegar  uma,  acompanhada  d-  alguns  bateis, 
em  auxilio  da  que  ficara  em  Cjiochim.  Raslou  apparccer 
este  soccorro  para  o  ininigo  abandonar  o  pos:o,  e  fugir  a 
reunir-sí)  ao  grosso  da  armada. 

D  arUs  Pacheco  l'ereir.-.,  vendo  aquella  fuga,  voltou 
com  a  ciravella  para  o  passo,  aonde  achegada  estava  tra- 
va la  a  peleja  ;  algumas  barcas  porluguezas  estavam  arrui- 
nadas ;  mal  podia.m  receb"r  os  violentos  ci.contro-  dos  ini- 
migos, e  os  portugaezes  de^animavana.  íin  boa  hora  che- 
gou o  capilão;  (lorjuo  o  inimigo  foi  accommetiido  com  bra- 
vura, e  poslo  em  fuga  t^vo  morlos  300  homens,  c  1 J  pa- 
ráos queimados. 

Poio  resulta! )  dele  segundo  encontro,  dt  siavoravel  ás 
armí-s  do  Çimorim,  (juiz  este  desistir  da  emprez.T;  mas  Insti- 
gado pelos  mouros,  ainda  no  dia  seguinte,  21)  de  abril,  ten- 
tou novo  esforço.  Duarte  Pacheco  se  apercebeu  pelos  mo- 
vimenlos  que  os  inimigos  faziam  por  mar  c  por  t.^^rra,  das 
sua«  tenções  ;  e  ordenou  que  se  observassem  a.,i:e!!6.s  mo- 
vimentos com  cuidado,  e  que  ludo  eslive«se  prestes,  [«ara 
o  que  tosse  necessário.  Os  doCalecul,  vendo  que  os  por- 
tuguczes não  so  moviam,  tomaram  por  cobardia  aquella  in- 
diilereuça,  e  começaram  aclamar  victoria.  Unçando-se  com 
irapelo  sobre  os  porluguezes.  Era  o  momento  esp.  rado 
jielo  capitão  que  os  recebeu  com  urna  descarga  geral.  A 
esquadra  inimiga  voltou  de  b jrdo,  e  oexercil»  principiou 
.1  retroceder.  Desesperado  o  Çamorim  relirou  o  cominando 
da  esquadra  ao  .senhor  de  Hepolim,  e  o  entregou  so  prínci- 
pe ^aubeadarim.  Q  novo  commandanie  não  foi  mais  feliz; 
porque  lego  na  jirimeira  investida  foiforç.ndo  a  fugir  com 
perda  de  bOO  homens,  e  20  paráos.  Começou  enlSo  o  combale 
em  terra,  mas  Ião  infeliz  coiro  no  mar,  porque  Duarle  Pa- 


checo Pereira,  levou  a  morte  e  a  i^esiruição  a  Ioda  a  par- 
lo por  onde  passava.  Na  tarde  desse  nvsmo  dia  os  porlu- 
guezes, senhoreavam  o  campo  da  batalha.  O  inimigo  le- 
vantou os  arraiaes,  reliran.io-se  com  todas  a' forças  o  ba- 
gagens. 

Combinou  o  Çamorim  cm  conselho  com  os  seus  capi- 
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tães,  que  vistas  as  difficuldadcs  para  forçar  o  passo  do 
Canibalão,  o  exercilo  pas.sa»se  com  todo  o  sogredo  seus  ar- 
raiacs  para  as  lerras  de  l'orcá  ,  e  so  lunlasse  a  invasão 
um  i^iuco  acima  lios  \áos  de  Palurl  c  1  aliuhcird,  baixos  lo- 
dateuios,  e  a  lide  as  eu.barca^òes  dos  porluguozos  uao  pu- 
deriau  niaLobrar.  Duarlo  Facbeco  l'orura,  ijue  vigiava 
com  ruidado  as  opi'ra(,õns  do  iuiiiii^'o,  pcnoltando  o  peu - 
sameulo  deseaiuoar  a  cauipauba,  pr  parou-so  para  o  se- 
guir. Avisado  do  levanlaujealo  do  airaiai  ;  o  lauibouj  de  que 
500  liouicus  liaviani  passado  a  ilha  duHarravil,  eahicor- 
tavauí,  e  quem.avaíL  arvores  ;  partiu  para  este  [luuto,  le- 
vando a  íua  forya  devidida  eui  duas  alas,  comniaiidadas  por 
ellt",  e  peio  capiíão  1'ero  i'òphael.  Os  que  audavam  na  em- 
presa de  cortar  arvores  lorain  atacado,--,  e  vencidos  d-pois 
de  obstinada  resistência.  Alóm  de  cousideravel  Luiiiero  de 
mortos,  deixaram  LO  prisioneiros  em  puder  dos  porlugue- 
tos  A  artilbi<ria  conduzida  pelos  de  i  alecut  para  esia  posi- 
fão,  e  que  trabalhavam  por  assentar  em  bateria,  foi  encra- 
vada. 

Os  dois  váos  do  Talinhard  e  Palurt,  distantes  entre  si 
Odeia  leKoa,  olTereciaiu  aos  por'uguezes  algumas  vantagfns 
notáveis,  visto  que  não  era  possivol  vadearem-se  ambos  ao 
mesmo  tempo:  o  primeiro  só  o  podia  ser  pelainfantena  na 
kasaute,  e  isso  com  grande  custo  em  ra-^ão  do  lodaçal,  o  es- 
:acada,  que  licavam  da  outra  parto  ;  o  segundo  olTerecia 
pas.sagem  em  barcos  na  occasiào  do  preamar,  porém  não  era 
t-adeavcl  na  vasaute  da  iiiaió.  Duarte  Pacheco  Pereira  ha- 
ria  notado  atlenciosameiite  estas  circumstaucias,  e  reconhe- 
cido não  lho  ser  diíQcultoso  defender  ambos  estes  passos.  Si- 
;uando  as  duas  caravellas  na  passagem  de  Palurt,  bem  an- 
coradas e  ligadas  entre  si  por  grossas  cadeias,  navegava  de 
continuo  nos  bateis  bem  anilhados,  entro  Palinhard  e  Palurt. 

O  dia  destinado  pelos  índios  para  forçartm  o  relerido 
jasso  foi  o  1."  de  maio,  e  logo  do  madrugada  deu  o  inimi- 
go vista  de  si.  Os  portuguizes  tinham  sido  reforçados  com 
BUU  homens  de  Llocbim,  commandados  pelo  príncipe  herdei- 
ro. O  ue  Calecut,  Kaubeadorim,  co  i  maudava  a  vanguarda 
forte  do  lOjjUUO  homens  de  pele]a,  e  devia  acommettor  o  vao 
de  Palinhard.  O  senhur  do  Hepelim  capitaneava  tò-j  euibar- 
eação  destinadas  a  forçar  o  de  Palurt,  defendido  pulas  cara- 
vellas. Em  virtude  das  disposições,  e  u.ovimentos  destas 
duas  forças,  buarto  Pacheco  Pereira,  reunindo  os  seus  sol- 
dauos,  assim  lhes  fallou : 

«Bem  sabeis,  eslorçados  companheiros  Uicus,  o  Como 
el-rei  de  Calecut  vem  hoje  sobre  nós,  determinado  a  eutrar- 
nos  ;  ou  por  este  passo,  ou  pelo  do  \áo  ;  pela  experiência  que 
hei  do  vosso  alentado  denodo,  nâu  lhe  conservo  n^edo.  L  so- 
breluuo  efn  rasão  de  grande  toníiança,  ijue  lenho  na  mise- 
ricórdia de  iNosso  Senhor,  em  (jue  nos  não  hade  negar  seu  aa 
silio,  para  uma  empreza  em  quu  tanto  luieressa  a  sua  gloria, 
B  por  cuja  honra,  com  especialidade,  pelejamos  •  depois  dis- 
to, pela  de  id-rei  iSosso  Senhur.  Deveis  crer,  (jue  a-^siiu  como 
aos  ajudou  sempre,  o  fará  tauibem  agora  ;  tendo  já  como  sí- 
?nal  e\  ídente,  o  caracterisco  de  seu  dn  iao  succoiro  o  ser  ho- 
je o  bauamar  ao  meio  dia,  antes  de  cuja  hora  não  podem  os 
ininiigos  luvadirováo:  e  por  a  força  de  sua  guerra  come- 
jar  a  estas  horas,  seo  delender-mus,  como  espero,  asseguro - 
vos  a  segurança  do  váo.  Para  haver  de  nos  deloudermos,  iiao 
vos  ainedroutOLU  seus  ferros  ;  pur  quauto  alieis  expoiímeu- 
tadamente  até  onde  chegam  :  lemore-vos  tudo  quauto  até 
agoja  tendes  obrado  por  oileilos  da  misericoidia  de  Nosso  Se- 
nhor (tile  seja  louvado  1)  ;  e  que  elia  ó  tao  magnilua,  que 
nos  podo  lazer  abalançar  a  iiiuiiu  mais.  E  senão,  não  conta- 
ríeis como  ii.ilagre,  se  o  que  leuios  foilo  vol-o  iiarrassmji, 
como  praticado  pei  loaiur  nurntro  de  guerreiros? !  Pois  bem, 
já  que  iNosso  Setilior,  Lie us  Todo  Poderoso,  vos  tem  periiiít- 
lidu  a  pratica  de  leitos  tão  milagrosos,  lorça  é  que  conliemos 
tudo  de  sua  elli  :aris»ima  piotecçao  :  6  por  isso,  quo  vos  en- 
commeudo  muito,  e  como  a  verdadeiros  christèos,  obreis  de 
sof  lo  quo  seuao  vuuiia  a  perder  a  gloria  aiitarior,  oqui\  por 
alguoias  aflrouias  bojo  recebidas,  contribuaes  gentilmente 
paia  vos  tornardes  superiores  BO  renome  alcançado  nas  pre- 
cedentes pelejas.  ULrai-o  asjíni,  e  vossa  gloria  será  immor- 
tal.  »  —  hespouderam  uuauiamente  osport  iguezes:  «(Jue  se 
achavam  decididos  a  dar  suas  viGas  pela  causa  de  ileus,  que 
deli  lidem  ,  e  quo  toda  a  gluiia,  desde  já,  seja  sua,  o  elles 
apenas  os  iuslrumenlos.  »  —  à-ssim  dispostos,  os  poíluguõ- 
zes  esperaram  o  encontro. 


Chegado  o  momento  do  ataque  os  portuguezes  combate- 
ram como  leões.  Os  primeiros  piíráos  foram  destroçados.  Ou- 
trosdo  proinpto  os  subsiítueu).  A  batalha  con.i'iua  cada  vez 
mais  espantosa,  e  .'Din  que  a  vicloria,  se  incline  para  nenhum 
dos  lados. 

A  situação  dos  [lortuguezes  no  passo  de  Palurt,  era  pe- 
nosa. Candagora,  um  dos  chefes  dos  guerreiros  Cochinonses, 
veio  avisar  Duarte  Paiheco  Pereira,  de  quo  o  príncipe 
iNaubeadanm  ^e  arrojava  com  o  grosso  das  forças  para  o  váo 
de  Palinhard  na  intenção  de  o  passar.  O  capitão  porluguez 
voou  áquelle  sitio,  e  desenvolve  uma  resistência  tão  fora  de 
toda  a  ordem  vulgar,  que  Naubeadarim  assentou  que  em  si- 
milhanle  empenho  vencer,  ou  morrer  não  tem  meio.  N'um 
moinento  o  combato  sobe  de  força.  U  inimigo  começa  a 
Iraquejar.  O  Çjimorim  o  percebe  exasperado,  o  no  maior 
auge  do  furor,  manda  dizer  ao  priucipo  :  —  «  quo  não  sabia 
qual  era  mais  cobarde,  se  elle,  se  o  senhor  de  i{epelim.  » 
Esta  injuria  decidiu  do  conflicto.  Naubeadarim  perturbado, 
fraqueja  de  todo  e  relira-se.  A  seu  exemplo  o  exercito 
foge  desordenadamente,  a  perda  dos  de  Calecut  em  gente, 
e  navios,  foi  incalculável.  Sobro  tamanho  destroço,  veiu  a 
pesto  ao  campo  do  Çamorim,  que  o  obrigou  a  levantar  ar- 
raiaes.  iintào  Duarte  Pacheco  teve  tempo  para  se  refazer  de 
provisões  e  arranjar  os  seus  navios;  para  fazer  o  quo  com  mais 
segurança  fez  construir  nos  pontos  vadeáveis  algumas  estaca- 
das. iMangate  que  era  um  dos  régulos  da  dependência  de  Tri- 
mumpara,  e  que  contra  elle  so  havia  rebellaJo  o  seu  irmão, 
aesloteii:po  na  ilha  de  Vaipan,  perderam  as  esperanças  do 
verem  tiiumpbaule  Çamorim,  e  rosolveram-se  abandonai-o. 
Mandaram  primeiro  parle  da  sua  geme  ao  rei  do  Cochiui,  e 
vieram  depois  apresenlHr-se-lhe  com  a  restante  ;  olíorecen- 
do-se  aservil-o,  e  pedindo  amnistia  para  o  delito  passado. 
No  dia  soguiulo  foi  o  capitão  visitado  pelo  rei  de  Cochim, 
acompanhado  do  Mangote,  o  si>u  irmão  ;  e  porque  estes  se 
mostravam  espantados  de  seus  feitoj,  Pacheco  lhes  disse  :  — 
«Não  vosespanleis  assim  ;  porquanto,  com  esta  pouca  gen- 
te, quo  vèdos,  hei-de  tornar  a  fazer  o  mesmo :  não  tenhaes 
por  grande  coisa  o  desbarato  de  el-rei  de  Calecut ;  pois  maio- 
res reis,  e  mais  crescidas  forças  seriam  destruídos  por  meus 
poucos  soldados.  »  Esta  entrevista  terminou  por  se  declara- 
rem aquelles  régulos  servidores  do  rei  D.  Manoel  de  Por- 
tugal. 

Novoacommettimenlo  tentou  o  Çamorim  imiusido  ain- 
da pelos  seus  sacerdotes,  que  lhe  prometeram  propicio  para 
a  eu, presa  o  dia  '/  de  maio.  U  exercito  estava  ordenado  da  so- 
guinio  maucira.  Vinham  na  frente  3000  uaires  de  guarda  á 
arlilheria,  composta  de  trinta  peças  montadas  em  carretas  ; 
a  isto  seguia  logo  a  vangarda  com  li,()00  homens  comman- 
dados pelo  príncipe  ISaubeadaiim,  e  em  cuja  fori.a  se  incluía 
um  corpo  de  duzentos  archeiros,  o  trinta  espingardeirus  :  do 
gual  quantidade  de  combatentes,  cummandada  (lelo  senhor 
de  itepelim,  se  havia  lormado  a  hoste  de  baiall.a  ;  e,  final- 
mente, aretayuarda,  diiigida  pelo  pi oprio  Çamorim,  c. mia- 
va lõOUO  hcuieiis,  em  quo  so  incluiam  4U0  armados  de  ma- 
chados para  cortarem  as  esticas. 

Duarte  PacUeco  Pereira  não  tinha  mais  que  quarenta 
homens  em  dois  bateis,  havendo  em  cada  um  delle^  seis  pe- 
dreiros, dois  falcouoies,  e  outra  p-ça  1.I0  maior  caiilre  ;  al- 
gumas lauchas  do  Cocnim,  e  na  palissada  opposla  ao  váo  uma 
força  du  ti  .0  nairesLiocluuLiises.  Esics  lidadores,  apenas  prin- 
cipiou o  cou.bate  nao  vendo  o  respectivo  príncipe,  abando- 
naram o  posto. 

Formado  o  exercilo  na  frente  do  váo  de  Palinharl,  deu 
ordem  o  Çamorim  para  a  artiluaria  romper  as  hostilidades,  e 
desalojar  os  portuguezes.  Esperou  Duarte  Pacheco  Perrira  o 
ataque  dos  luiiuigos,  que  sustentou  com  denodo.  Depois 
fez  manobrar  as  embarcações,  o  logo  a  primeira  banda  lor- 
gou  os  do  Laleeut  a  retrocederem  até  ao  centro  de  um  palmar. 
IJosle  lugar,  o  fogo  dos  inimigos  continuou  ainda  por  algum 
tempo  co.u  bastante  viohdicia.  Ao  ver  a  vanguarda  o  pouco 
elleito  da  sua  artilharia,  so  adiantou  para  rpoiegel-a  e  carre- 
gar os  inimigos  :  Naubeadarim,  com  a  hoste  do  seu  comman- 
do,  avançou  sobro  o  váo  ;  o  senhor  de  Uepelim  o  seguiu  com 
suas  alas  ;  e  o  lei  do  Calecut  veiu  sustentar  as  duas  divisões 
Com  o  corpo  de  reserva. 

A  rapidez,  o  luipetuosidado,  com  que  os  t  alccut  deram 
sobre  os  defensores  do  vao,  contribuiu  pára  o  stu  mesmo  des 
barato.  Nu  ardor  deste  encontro  arreceiou  Duarte  facbec 
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Pereira  muito  pelo  seu  batel,  em  rasão  da  poaca  apua  do  rio, 
o  do  íua  rápida  corri-nto  ;  e  mp-imo  so  \iu  uu  iii;cissid.idi' d» 
deixar  a  dofi  za  «lo  váo  a  i.lirislovão  Jusarti",  cujo  balid  era 
nifuor,  n  rilír.ir-so  para  o  lar.o.  >ias  a  coi  fu>ao  o  d>'Mjrdi:iu 
com  que  ns  iJH  (!ali  cul  atacavam  fram  lai,  que  ;iial  pod:aiu 
os  chofos  dirigil-os  c  mo  Coi  vinlia.A  (^rilarja  o  os  alari  lo.s, 
afogavam  as  mizcs  dadas  para  a*  mauol)ra>,  esóiiniile  .su  ou- 
via uma  v(  zoaria  liorr^vel,  e  liiriosa  O*  puriugui-ZKs  aprovni- 
lavam-iie  desta  vaiitan^m,  ejcausavauí  ii<i  inimigo  grande  cs- 
lraj;o.  Duarte  Pacheco  IVrcira,  dl^llngulodo  a  bamleira  do 
rei  de  Cab'cut,  o  ciiubijceiído  portanto  o  silio  oiulo  ollo  estava, 
fez  diri,'ir.  s(il)re  cllo  um  tiro  de  caolião.  U  Çauioritn  seria 
morio,  se  não  furtasse  o  corpo  á  iialla,  que  voiucair  a  seus  pés 
depois  de  derrubai  doisnaires.  Oi<i  relirou-se  precipitada- 
mente dd  campanha,  doixandoocuiJado  deilaasous  capitaoá. 
Us  de  Calecut  em  vista  disto  desanimaram,  e  principiaram  a 
retirar  se  em  graude  confusão.  Neste  comenos  Uuarlo  Pache- 
co se  arroja  sobro  os  inimigos,  e  pratica  feitos  d»  gentileza.  A 
nrarócomuça  a  encher  fapiiJamoute,  e  o  batel  do  Pacheco  a 
nadar  em  maior  abundância  do  agua.  Os  portugue/.esso  ani- 
mam vendo  a  possibilidído  de  se  rouiiireui.  Pon-ira,  o  Ju- 
sartn,  unidos,  pelejam  como  h^roes  ;  e  a  souixempio  to- 
dos os  mais  soldados.  O  fogo  jogava  Ião  certeiro  que  descar- 
regando Pêro  Haphael  seus  caubõos  para  torra,  osau^'uede 
Ires  nai  es,  derribados  pelo  tiro  de  um  falcáo,  foi  salpi- 
car o  rosto  do  Çamoriíii,  mesmo  bj  lugar  para  onde  se 
retirara.  Isto  ohrigou-o  a  fugir  precipitadamente  para  um 
bosque  alTastado  ;  aonde  logo  foi  seguido  pela  maiur  parto 
do  exercito,  ficando  linaluioule  os  portuguezes  victonosos. 

Nove  horas  durou  o  conilicto.  Uuarto  Pacheco  retirou- 
so  ás  suas  embarcações,  o  alli  foi  felicitado  por  Trimum- 
para. 

Imaginou  então  o  senhor  do  Repelini  ganhar  pela  traição 
o  que  ha\ iam  perdido  pelas  armas,  e  foi  buscar  o  Çaiiiorim  o 
Ihi!  deu  tonta  do  projecto  que  concebera,  e  principiava  a  pòr 
em  execução.  Eragaiiliar-s-j  á  força  de  oiro  alguns  nomeus 
dos  rebc  des  de  Cochim,  para  que  voltando  ao  campo  do  seu 
antigo  rei  como  vassallos  anepeuJidos,  uhi  procuiasseni  as- 
sassinar o  chefe  dos  portuguezos,  o  envenenar  todas  as  fon- 
tes e  mantimeuli  s.  Poi  a  tempo  prevenido  Uuarto  Pacheco 
Pereira;  e  para  frustar  aquelle  projecto,  mandou  abrir  po- 
ços nas  praias,  o  guardal-os  vigilaalemente  ;  «prescreveu, 


com  sumino  rigor,  que  ninguém  acceiíasse  maulimei3i.o3, 
sem  serem  primeiro  [u^ovados,  em  presença  Jelle,  pelos  res- 
pectivos fornecedores.  Assim  se  frustrou  a  Ir.nçao,  e  o  Çj- 
niorim  se  voltou  de  novo  para  as  armas.  O  cupuão  no  e.i- 
tanto  fez  correr  noticia  ue  haver  concluído  o  Ueseubo  do 
uma  machina,  por  meio  da  qual  iulaliivelmouto  colticria 
ás  mãos  o  próprio  Çan-orim. 

Esto  desenho  i.ao  exisiia,  e  era  só  um  ardil  para  for- 
tificar seguramente  o  vao,  a  coberto  do  tenor  derrauiado 
por  uma  tal  noticia.  \  loriilicação  do  vao  consistia  em  um 
reduclo  espaçoso,  com  uma  arii.a  ;ilba  no  ceuiro  ú  moda 
dos  supplic.os  indiaticos,  t  que  era  lodo  dttouilido,  e  cir 
cuudado  de  valias  ou  fossos,  largos  e  prolundos.  Lm  quan- 
to se  concluíam  estas  obras  de  lorllicação,  alguns  dos  uai- 
ros  de  P.uciíim  liuhum  deixado  euliever  uesijjs  do  reco- 
nhecer o  lim  j'ara  que  su  li  vuulava  aqutlla  uiacliiua.  Pa- 
ciitco  lhes  resp  n, lia  friamente  que  era  para  enforcar  orei 
do  Calecut. 

Sul.endo  o  tjanioiim  destes  coUoquios,  e  inirnndo  deile» 
os  maus  propósitos  do  ca[)iláo  portugaez,  intinnJou  se  bas- 
tante, e  mandou  lo;.;o  duaspe>soa>  dasua  coiiliança  encar- 
regadas do  jiedircui  a  |'az.  E^la  resolução,  para  evitar  as 
representações  dos  mouros,  acommunicou  o  rti  somente  ao  1 
príncipe  í»aubeadarim,  que  lambem  muilo  e  muito  a  des^- I 
Java. 

Duarte  Pacheco  Pereira  tanibem  d(seja\a  uma  pacili- 
cação  ;  porém,  como  os  i.iguc, adores  da  paz  se  lhe  não  apre- 
siulassem  munidos  dos  lespectuos  o  ludi.-ptnsaveis  poderes, 
e  parecíiui  vireiíi  iralar  o  uigucio  do  seu  propno  e  par- 
ticular interesse,  os  despediu  com  desprezo,  ru.-pondeiido- 
Ibes  altivo  :  que  quuiido  a  pessoa  do  vauiorim  lh'a  fizesse 
pedir,  istudaria  então  os  modos  tomo  í-e  deveriam  enten- 
der. Com  iito  se  luiiou  o  Çamorim,  e  dizpoz  tudo  para 
quin',a  vez  ir  Itiilar  um  úiuuimiltimeiíloSv-bre  os  portugue- 
zes. Lm  araLe  iuvintou  um  aitilicio  para  incendiar  usUti- 
vios,  e  prouelliu  as£iju  &  coiupicU  aisiruiçao  dosciínslauã 


Consistia  este  artifício  n'umasmachinas  em  anscomocaslel- 
losdo  madeira,  collocaiios  sobre  d.  is  paraos,  foriemeute  li- 
gados um  ao  outro  ;  nestes  caslt^Mos  podiam  ir  dez  arcabuzei- 
ros, que  licaiido  em  uma  posição  el«vada  entendia-se  ser  115- 
sim  lacil  fulminareni^o>  navios.  Duarte  Pacheco  houve  dePes 
noiicia,  e  principiou  a  aparelhar-se  para  lhe  resistir.  Juntoa 
duas  dís  suas  curavellas,  o  as  collocou  com  a  popa  em  terra 
e  .sobre  largeira-. ;  e  isto  com  o  propósito  do  evitar  que  os  pa- 
raos inimigos  llie  podessem  chegar.  Ein  cada  uma  d(<3las  ca- 
ravellas  fez  tamb-m  construir  um  castello  de  proa  sobre  os 
gurufiós,  com  moios  mastros,  e  lu  qual  .se  alojavam  bem  uns 
seis  homens.  Parií  desviar  de  si  os  casiellos  inimigos,  erigio 
em  competente  distancia  uma  ponte  formada  de  oitenta  mas- 
tros, f  Com  a  espes^ura  do  oito  braças  quadradas,  e  que  de- 
mais íicái  a  bnm  segura  por  meio  de  seis  ancoras  grandes  e 
cadeias  de  ferro. 

Em  quanto  estes  arranjos  se  faziam,  alguitas  refregas  li- 
verai  1  lo^jar,  edellas sempre  os  detalecut  sabiam  com  perda. 
Nestes  pequenos  recontros,  Duarte  Pacheco  Pereira  praticou 
feitos  do  heroísmo.  Uocidiu-se  linalmente  o  dia  do  nr  vo  ata- 
que pelo  vau  do  l  alurt;  |)orém  os  nomeados  para  acoramet- 
lerem  por  este  ponto  recusaram -se  formalmente  com  medo 
dos  portuguezes.  Jiudou-se  depois  o  sitio  do  ataque.  Cochim 
eslava  então  sem  guarda,  porque  os  inimigos  não  tinham 
ainda  manifestado  inienções  de  virem  sobre  a  cidade.  Es- 
ta circumstaucia  era  conhecida  dos  inimigo.s.  Este  proje- 
cto lambem  falhou,  por  quanto  os  poleãs  (trabalhadores), 
não  vendo  quem  defendesse  a  cidadn,  deram  sobre  os  dê 
Calecut,  eosrechassaramcom  bem  notável  perda,  .^sle  resul- 
tado fora  devido  não  só  ao  valor  dos  poleãs,  como  lam- 
bem ao  prejui-so  d..s  naires  do  senhor  de  Repelira,  que  não 
Unham  que. ido  combater  com  os  peões:  Lourenço  More- 
no, de  guarnição  na  fortaleza  de  b.  Thiago,  acudiu  a  au- 
xiliar os  defensores  ;  porém,  sua  chegada  já  foi  tarde  por 
se  lerem  partido  es  inimigos.  Estes  guerreiros  da  plebe, 
decorados  com  os  tropheos  de  sua  victoria,  foram  condu- 
zidos a  Duarte  Pacheco  Pereira  ;  que,  apesar  da  repugnân- 
cia dos  uaires  de  Cochim,  os  recebeu  honradamente,  in- 
duzindo o  respectivo  soberano  a  outorgar-lhe  alguns'  pri- 
vilégios. 

beguiu-se  a  isto  que  Duarle  Pacheco  Pereira,  haven- 
do peruido  uosliroleios  anteriores  umas  13  bombardas,  que 
desejava  haver  as  mãos,  concertou-se  com  um  mouro  de 
Cocmm,  que  desde  logo  concebeu  o  projecto  de  perdel-o. 
Iratdndo  sobro  esto  objecto,  o  traidor  fez  saber  ao  capitão 
por  inler\cnçào  de  Irimumpara,  que  possuía  cem  babares 
dtí  pimenta  para  vender,  o  quo  não  fazia  reeeiaudo  ser  to- 
mado pelos  christãos,  e  assim  que  carecia  de  uma  bandei- 
ra para  ser  protegido.  Pacheco  cahiu  no  engano,  e  o  mou- 
ro loi  logo  combinar  com  o  rei  de  Calecut,  o  como  melhor 
poderia  s^r  surprehendiJo  o  inimigo.  O  ardil  linha  por  lim, 
ou  a  perda  dos  (lortuguezes,  ou,  pela  pimenta,  as  13  bom- 
bardas para  lho  sei  em  euiiegues  quando  Ueassem  veiice- 
á-jT'-s.  Uiei  de  Calecul,  devia  ler  prompta  ao  priuieiro  si- 
gual,  foiças  sufiicieiiies  paia  cabirem  sobro  os  portugue- 
zes logo  quo  a  occasiúo  fosse  opportuna  ;  o  tambeau  dar 
sobro  o  toae,  que  carregasse  apimenia,  para  que  sahiudo 
Duarlo  Pacheco  a  protegei  o,  então  podessem  elfectuar  a 
surpreza. 

.  ciiando-so  Duarte  Pacheco  Pereira  em  alguma  pro- 
ximiijuuc  d. I  ponta  dePepelim,  passou  por  elle  o  lone  com 
a  pimeu:;!,    luvaudo  arvorada   a  bandeira  que   se  lho  dera 
paia  pr.iecção  ;   porém,   vi-njo  que  a  cena  distancia  fora 
acoUiU.i  ilido  poralgu':s  paraos,  emproou  sobre  ellrs  :  iu- 
do  ao  longo  da  ler. a,    levo  um  a\iso  dado  por  um  pani- 
[  cal,  chegado  do  interior  ás  margens,  para  que  não  uavo- 
I  gasso  avante,  pois  deiraz  da  ponta  se  achavam  180  paraos  do 
!  Calecul  destinados  a  perseguil-o.  U  capitão  po'tuguez  não 
querendo  demonstrar  o  mais  ligeiro  vi-o  de  receio,  mostrou 
que  já  sfcbia  dos  [laráos,  asseverando-lhe  não  se  aehar  dispos- 
to a  iolírer  aprehensào  do  lone.  Nao  allrouxando,  antes  pro- 
segumdo  sempre,  im  breve  vieram  ás  mãos,  e  se  travou  a 
1  peleja,    cujo  resultado  foi  desfavorável  aos  de  Calecul.    O 
mouro,  iLsirumeulo  desia  Iraição,  sendo  colhido  ás  mãos, 
pagou  á  torça  daçoutes  todo  o  mal  que  podia  ter  causa- 
do ;  e  teria  sido  enlorcado,  se  orei  de  Cochim  senão  op- 
,  pozesse  a  e.-l©  proeeiímento. 
I         Nab  proxiimdadeâ  do  dia  desliuado  para  d  coiui>ale. 
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pstando  Triraumpara  a  sós  com  Duarlo  Pacheco  Pcroira 
lho  fallou  com  grando  sontimonlo,  palenleando-lho  sous 
receios  dogrnndo  poler  do  tjamoriíii.  Nãi  podeudo  solTrer 
o  brio  do  capitão  p.-irlusuez  aijuclle  Itnnor,  cheio  d'ira,  res- 
pondeu ao  rei  de  Cochim  :  «  Qual  ó  a  fraqueza  que  leiís 
em  mim  reconhecido,  para  mo  lallares  desse  modo,  e  em 
caulellas?!  Aqui,  o  em  toda  a  parlo  aonde  mo  achar,  es- 
tou hem  seguro,  não  só  do  mo  poder  defender  d'elrei  de 
Calecut,  mas  lambem  do  o  desbaratar,  ainda  mesmo  que 
e!le  viesse  muilo  mais  poderoso.  iNào  me  dizias  tu,  os  dias 
alraz,  quo  Deus  pelejava  pelo  lado  dos  porlu},'uezes  r  lin- 
tão  quo  rasão  tens  agora  para  duvidar  Ja  coiilinuaíao  de 
.sua  omuipolenlo  assistência?!  Eu  e-pero  senip:e  nelle.  o 
conto  quo  cm  breve  me  hades  ver  coUocar  naquollo  posto 
ao  arrogante  Çamorim.  Nislo  não  lenho  eu  a  menor  du- 
vida, uma  vez  quo  mo  ellc  esporo  ;  e  tu  mesmo  a  nao  de- 
ves ler,  rocordando-lo  das  anteriores  batalhas,  alcin(.ad.is 
sompre'com  tão  constantes  vantagens  sobro  o  rei  do  Ca- 
Jocut.  Istosómonle  deves  crer,  e  não  o  quo  dizem  os  mou- 
ros doCcchira,  lodos  nossos  inijiigos  ;  o  muito  menos  lous 
cobardes  naires,  a  quem  a  menor  cousa  amedronta.  l'eso- 
le  muilo  o  quo  mo  referistes  :  torna-lo  paraCochim,  e  tom 
mão  nos  teus.  para  que  s-enão  vão.  Vai-lo,  o  doixa-me  con. 
esto  passo  ;  que  eu  te  darei  boa  conia  d'ello.  »  Animado 
por  f  ^te  discurso,  '1  rimumpara  veio  para  a  cidade  mais  es- 
forçado •  o  poz  todo  o  seu  cuidado  em  que  ella  nao  lo-se 
evacuada.  Isto  foi  bastante  diiiicil,  porque  os  mouros  tra- 
balhavam quanto  pod:am  pelo  conseguirem. 

Destinado  linalmento  o  dia  para  o  decisivo  acommel- 
timento,  o  escolhido  para  isso  o  da  festa  da  Ascongão  ;  lo- 
go ao  amanhecer  se  pozeram  em  movimento,  a  trota  o  o 
exercito.  E.sle  devia  tonlar  a  paisagem  do  váo  do  PalinharJ, 
ao  mesmo  tempo  que  aquolld  iria  combater  as  caravcUas 
na  restinga  de  Talurt. 

O  exercito  devia  aprescnlar-se  naordam  seguinle.  iNa 
Ironia  vinha  o  senhor  do  Repelim,  com  grande  multidão 
do  sapadores,  munidos  dos  respectivos  instrumentos  para 
abrirem  caminhos,  derribarem  arvores,  alovantarem  irm- 
cheiras,  e  harmonisarem  o  terreno  em  modo  que  podosso 
facilmente  laborar  a  artilharia  sem  soUVer  deinmoalo  da 
nossa;  seguia-se  o  pioprio  rei,  commandando  uma  força 
de  Irmta  mil  homens,  cora  muitas  peças  da  campanha.  A 
esquadra  se  organizara  de  um  modo  quasi  novo,  mas  sin- 
gular Navegava  em  primeiro  logar  uma  graúdo  quantida- 
de de  balsas  de  fogo,  collocadas  sobre  jangadas,  e  com 
matérias  combustíveis  que  se  deviam  inllammar  em  tem- 
po competente,  para  que  desamarradas  o  impellidas  pela 
corrente,  fossem  d'enconlro  aos  navios  porlugaezes,  o  os 
incendiassem.  Seguia-se  o  corpo  chamado  da  frota,  e  que 
vinha  devidido  em  Ires  linhas,  ou  divisões  :  na  primeira 
se  contavam  20  paráos,  uns  soltos  e  outros  presos:  na  se- 
guntla  100  calurs,  e  80  tones,  o  na  terceira  as  oito  ma- 
chinas  em  que  tinham  muita  conliança. 

Duarte  Pacheco  deu  as  .suas  ordens,  e  prevoniu-se  pa- 
ra a  batalha.  Resolvido  a  tudo  tentar,  sa  foi  aló  junto  da 
ilha  Darraul,  o  ahi  leve  um.a  ligeira  escaramuça  com  os 
sapadores.  Esta  ousadia  apressou  a  peleja  ;  obrigaudo-os 
a  recolhercm-se  ás  suas  primiltivas  pisiçòes.  Ao  repontar 
da  maré  se  começaram  as  manobras.  Us  brulotes,  ou  bal 
sas  foram  impellidos  convenientemente  ;  poré.m,  oí  capitães 
prevenidos  por  um  raovimenlo  não  esperado,  lurlaram  as 
embarcações  ao  perigo.  A.  inilammaçào  foi  rápida,  o  du- 
rante que  o  fogo  fazia  oseuelTeilo,  os  de  Calecut  soUriaiij 
03  mais  bem  acertados  tiros.  Us  castellos,  ou  machiuas, 
objecto  das  universaes  atteuçõe-s,  começando  a  operar,  cha- 
maram a  bordo  das  caravollas  o  cuidado.so  Duarte  Pache- 
co Pereira.  Destes  edilicioí  seis  ficaram  logo  inulilisados 
pela  diíTiculdado  do  governo  ;  porém,  os  dois  restantes  se 
tornavam  muito  nocivos.  Islo  começou  a  inquietar  o  che- 
fe portuguez,  o  muito  mais  vendo  que  as  suas  billas  não 
faziam  moça  naquellas  machinas.  Por  fim  os  castellos 
foram  a  pique  com  todos  os  seus  guarnecedores.  A  mes- 
ma .sorte  tiveram  bastantes  pardos;  ficando  assim  decidi- 
da a  peleja  pelo  hdo  do  mar,  sem  grave  prejuiso  dos  por- 
guezes.  .     . 

Em  terra  seguiu- se  a  mesma  fortuna;  o  príncipe  de 
Cochim  ajudado  dos  seus  naires,  junto  destacada  se  hou- 
ye  com  denodo.  Este  princip  e  em  terr»,  e  nos  baleis  Chrisio- 


vão  Jusarte,  Simão  d'Andrade,  e  nas  lanchas  de  Cochim 
Lourenço  Moreno  á  fronte  do  alguns  malabares,  defende- 
ram valorosamente  a  posição,  sendo  o  inimigo  repellido 
com  gravíssima  perda.  A  maró  começou  a  enclier  o  os 
váos  se  tornaram  invadoaveis.  Era  então  impossível  con- 
tinuar a  peleja.  l)iz-so  quo  foi  esta  a  mais  brilhante  ví- 
ctoria  ganha  naquellas  terras  por  Duarte  Pacheco  Pereira. 
A  perda  do  rei  de  Calecut  foi  incalculável.  A  dos  portu- 
guezes  foi  muito  diminuta. 

Ainda  após  tantos  revezes,  jo  repetidos  desenganos,  o 
rei  do  Calecut  não  deixou  do  presislir  nos  seus  intentos 
de  ruiua  dos  portuguezi<s.  Ora  as  armas,  ora  o  ardil,  fo- 
ram empregados,   mas  infructuosamente. 

Por  fim  a  lícfecção  dos  reis  seus  alliedos,  pois  aló  o 
próprio  senhor  do  llipelim  abandonou  a  sua  alliançn  para 
se  ligar  aTrimampara,  os  grandes  revezes  quo  tinha  sof- 
frído,  e  a  doí-olação  em  que  viviam  seus  povos,  levaram 
o  (Jamcrim  a  largar  as  rédeas  do  governo  nas  mãos  do 
príncipe  Naubeadarira,  r(  tirando.-sn  a  um  lurcol  com  a  in- 
lonção  de  alli  pas.^af  na  penitencia  o  resto  de  seus  dias. 
Esta  noticia  que  logo  se  espalhou  por  toda  a  índia,  con- 
tribuiu para  acabar  de  destruir  o  iiouco  que  lho  restava  do 
património.  Esto  recolhiinento,  não  durou  longo  tempo  ; 
por  isso  quo  a  mãi  do  (jamorim,  mulher  bastante  animosa, 
e  de  bum  entendido  conceito,  se  dispoz  a  arranca-lo  daquel- 
le  lo^ar.  Estimulando- o  com  a  infâmia  daquella  fraqueza, 
lhe  ileuionstroj  que  tal  devoção  era  tilha  unicamente  do 
desgosto  do  sua  fuga  o  vencimento  ;  e  á  força  destas  re- 
presentações chegou  a  avivar-lho  o  re.-onlimenlo  e  novos 
desejos  de  vingança.  Orei  de  Calecut,  voltou  ao  governo. 
Alem  das  traças  com  quo  os  do  Calecut  buscaram  des- 
truir o  capitão  porlugu"z,  outras  lho  urdiram  os  caluat^s  do 
Couldo.  Cliegaram  estes  mesmo  ao  extremo  de  dar  morlo 
a  um  dos  seus  subordinado.s.  As  diligencias  empregadas  pa- 
ra castigar  osle  procedioienlo  colheram  uns  pouci  s  donai- 
res, quo  o  rei  de  Cochim  mandou  entregar  a  Duarte  Pacheco 
Pereira,  para  nelles  se  dar  um  exemplar  castigo.  Não  quiz 
o  capitão  fazer  uso  desta  faculdade,  o  os  restituiu  a  Tri- 
mumpara.  C  rei  muito  se  penhorou  desta  acção. 

No  dia  3  de  julho,  a  instancias  do  rei  de  (Cochim,  Duar- 
lo Pacheco  largou  do  vao  aonde  ainda  se  conservava,  e  na- 
vegou para  a  capilal.  O  rei,  os  grandes,  o  polenUdos,  os  nai- 
res e  quasi  loi  >  o  povo,  vieram  ao  encontro  do  seu  liberta- 
dor. U  recebimento  foi  dos  mais  honrosos  possível.  O  ca- 
pitão portuguez  foi  acompanhado  até  á  fortaleza,  o  ahi  agra- 
decido com  o  mais  vivo  reconhecimento.  iN este  mesmo  ac- 
to Trimumpara,  olTereceu  a  Duarte  Pacheco  alguns  brindes 
de  especiaria,  como  retribuição  dos  grandes  trabalhos  que 
por  sua  causa  havia  solTrido.  Itocusou-os  o  capitão,  por 
quo.  disse  elle,  «  os  trabalhos  sotTrídos  por  defender  as  ter- 
ras 00  soa  reino,  não  foram  por  outro  interesso  mais  que 
pelo  desr-jo  de  servi-lo;  por  isso  mesmo  que  havia  conhe- 
cido a  sua  bondado  e  o  quanto  era  amigo  do  rei  de  Portu- 
gal, seu  .'■enhor,  e  igualmente  do  todos  os  seus  vassallos.  » 
Trimumpara  sentiu-se  confundido  com  esto  rasgo  de  ex- 
traordinário desinteresse,  o  enlão  fez  mercê  a  Duarte  Pa- 
checo Pereira,  do  tratamento  do  Dom,  g  de  um  brazão  de 
armas  com)  testemunho  eterno  do  façauhas.  Desta  merco 
se  lavrou  um  documento  em  língua  Malabar,  escripto  por 
Choricada,  escrivão  da  fazen  la  do  rei  ;  o  qual  depois  se  ver- 
teu no  idioma  portuguez  pjr  Álvaro  Vaz,  escrivão  da  fei- 
toria estabelecida  em  Cochim.  E' o  segaint*!  : 

«  lierama  Maralinquel  Unír-HamacoulTrimumpara,  rei 
de  Cochim,  senhor  de  Naipira,  e  Darraul,  e  Cuaraivaipil, 
e  Narengate,  Brâmane -mór,  medianlo  os  deoses  qao  tive- 
rem pagode. 

«  Aos  que  osla  minha  carta  virem  faço  .saber  que  no 
anno  do  mil  quinhentos  e  quatro,  pela  conla  dos  chrístàos  no 
mez  do  março,  elrei  de  Calecut  veio  sobre  minha  terra  com 
toda  a  força  e  poder  do  Malabar  com  soberba  individa  contra 
vontade  dos  Deoses,  para  me  destruir  minha  terra  o  gente; 
por  isso  quo  eu  acolhera,  e  favorecia  os  portuguezes  que  a 
meu  porto  arribaram,  e  nelle  lhe  dei  carga  para  suas  náos  ; 
e  pelo  quo  os  mais  dos  reis,  o  senhores  de  Malabar  mo  fo- 
ram contrários.  E  veiu  acompanhado  de  cinco  reis  do  sua 
valia,  que  eram:  elrei  doTauor  ;  elrei  de  Curlor  ;  elrei  de 
Cologão  ;  elrei  do  Bepur  ;  e  elle  Çamorim  rei  de  Calecut  com 
muitos  Neubeadarins,   Caimais,  e  senhores  de  lt.Tra,  com 
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muititrente.  No  qual  tempo  pu  não  tinha  nenhamsoccorro,  só- 
m''nlp  o  dos  dfusps,  por(!uja  fírm^a  ovo  ladi»  me  lirou  uma 
pf-qiiona  arm.Kla  dos  pi'rliivui'ZOs :  d  'sta  era  ■•apitjo  Duar- 
te t'achi'cn  Pereira,   ííiIiIl;.)  da  casa  ilo  eltei  de   Portuiíal 
DiPU  sonhor  o  irmão  .  c  cnm  sua  armada  sotTrou  o  dilo  Duar- 
te Pachfco  mui  grnnilos  aIVrontas,  o  pcrieos  enti  muilos  com- 
bales, e  pelejas  que  li  'uve  cnm  elrei  de  Calecui  oiii  passos  e 
váos  de  Cochim,  que  lhe  ello  defendeu  porque  não  entras- 
sem cm  rnmha  tf^rra.   K  íclo  v(í/es  foi  cercado  e  combatido 
por  elrei  de  Calecut  em  pes^íoa,  opor  esses  reis  o  senhores 
que  com  ellos  eram,  per  terra,  e  pelos  rios,  com  grandes  fro- 
tas de  navios  de  remo  ;  e  cm  cujos  combates,  o  pelejas,  duas 
vezes  o  vieram  combater  Cr.n  oito  castellos  do  madeira  ar- 
mados n'ag.ia   sobre  dois  navios  rasos  ;  cada  castello  com 
boinliardas  grjssas,  o  muitos  archeiros,   o  espiugar  loiros, 
com  toda  aoulra  frota  do  navios  de  remo  com  muita  gente 
e  artilheria,  em  uns  passos  que  elle  por  mim  linha  uo  rio 
de  Cochim  ;  o  o  dito  l)uar;'>  Pacheco,  com  os  seus  o  des- 
baratou, e  lhe  feriu  e  maiou  muita  geute;  e  houve  dellea 
victoria  em  todos  os  CijmUatos  que  com  elle  liouvo.   E  com 
os  seus  capitães,  e  giiilo.  por  Ires  mezes  o  meio  esteve  em 
guerra  com  elrei  de  Calecut  nos  passos  do  Cambalão,  Dar- 
raul,   o  de  Palurt,  solTreudo  mui  grandes  afírontas,  favore- 
cendo n^eu  partido,   e  ajudando-me  a  suster  minha  lerra 
com  mais  risco  de  se  perder  a  juiso  do  todos,  quo  de  me 
poder  soccorrer,  nem  salvar  se  a  si  mesmo  ;  e  por  vontade 
e  aiuda  dos  deuses  fez  o  dito  Duarte  Pacheco  tanto  damno 
a  elrei  de  l!alocul  nesta  guerra,  quo  o  não  poude  sullrer,  e 
lhe  conveiu  alevantar-sa  com  o  seu  arraal,   indo-se    coui 
0SS9S  reis  e  senhores  que  oajudavaio,  e  que  estavaoi  já  mui 
desbaratados,  mingoados  de  credito  e  tinham  perdido  muita 
gciito  a'smi  morta,  como  ferida.  Nesta  gueria  o  dito  buarte 
Pacheco  niO  tem  feito  mui   grandes,  o  assigiialados  servi- 
ços ;  o  logo  no  seu  começo  me  prouietleu  de  ir  receber  el- 
rei de  Calecut,  ao  caminho  no  passo  do  Lambal&o  :  e  assiiD 
o  fez.  pon  lo-se  cm  risco  do  se  pirder.  E  com  isso,  e  com  as 
cousas  que  fez,  me  segurou  niiuha  terra  ;  as  quais  cousas 
Duarte  Pacheco  fez  com  sua  gente,  e  alguuu  pouca  minha  de 
que  lhe  tinha  dado  encarrego  :  muitas  delias  tez  em  u.ioha 
presença,   que  eu  mandei  todas  escrever  por  pessoas  authon- 
ticas  ;  por  quanto  foram  mui  grandes,  segundo  sua  pouca 
lorça,  e  o  grande  poder  li.' elrei  do  CaLcut.  Eajuisodcto- 
dos  os  malabares  mais  pareciam  suas  cousas  serem  feiías 
por  mão  e  favor  dos  deuses  ;  que  por  razão,  nem  força  hu- 
mana :  e  porquR  eu  fui  mui  bem  s  iccorrido,  e  ajudado  por 
o  dito  Duarte  l'acbeco,  e  sua  gente;  e  u:e  tem  fetos   u,ui 
grandes  e  assigualados  serviços  nesta  guerra,  e  defendeu  a 
elrei  de  Calecu^  os  passos,  e  váos  o  entradas  da  Cochim  ;  e 
me  ajudou  a  defender  a  minha  tetra  que  eslava  em  condi- 
ção de  a  porder  se  elle  uao  fora,  o  que  liio  n.io  posso  ne- 
gar, pois  foram  seus  feitos  muito  notórios,  egeraes  om  to- 
da a  Índia,  nem  lhe  posso  pi^ar  seus  grandes  serviços  co- 
mo el.es  merecem,   não  nuert-ndo  elle  do  mim  tomar  nada. 
Eu  hrraina  Maratin4Utl   Unir  Rainduoul  Trimumpara,  f  i 
de  Cochim,  do  meu  motu,  livro  vontade,  o  poder  absoluto  ; 
por  memi  ria  e  sigual  deseus  leiíos,  e  das  atíronlas  que  por 
mim  passou  m  »ta  guerra  ;  e  por  honra  ile  sua  pe-soa,  e  dos 
que  delir  descenderem  ;  IIk;  dou  o  Dum  qut  soubo  ser  en- 
tre os  portuguezes  graúdo  h^mra.  e  iie  sorie  ijuo  elle  se  pos- 
sa cham''r  l)oni  iJuarti!  Pacheco  Pereira  ;  e  as.^-im   lhe  d'iu 
mais  por  insignins,  e  signaes  d<-  seus  festos,  e  honra  que  nis- 
so ganh.  u,  uiii  e.-cudo  vermilh  >  por  sigiial  do  muno  sangue 
quo  deiramou  dos  de  Calecut  ne>ta  guerra;  edeulrouello 
llie  dou  cinco  coroas  de  ouro  em  quina,  por  cinco  reis  que 
nella  desbaratou.  E  a  bordadura  ueslo  escudo  lhe  dou  bran- 
ca com  ondas  azuos,  e  nella  oito  castellos  verdes  de  madei 
ra  armados  n'agoa  solire  dois  navios  razos  caua  castelk' ; 
por  duas  vezes  quo  ocuuibaliiam  com  eitos  oito  cas.ti.llos, 
o  do  ambas  os  desbaratou  ;  o  dou-lhe  sete  bandeiras  ile  pon- 
ta 80  derredor  deste  escudo  ;  Ires  vermelhas,  duas  brancas 
e  duas  azue»,  por  sele  combales  que  lhe  elrei  de  Calecut  deu 
por  sua  pessoa,  e  em  ledes  sele  o  de>-baralou  ;  o  lambem  poi 
sete  Landeiras  que  lho  lumou,  das  mesmas  cores,  e  íeiçâo 
que   abaixo  vão.  E  dou-lhe  um  olmo  de  praia  aberlo  guar- 
necido  de  ouio,  e  o  paquife  de  ouro  e  vermelho  ;  e  por 
tiniire  um  caMello  do  mtsu.o  Un  or,  cini  uma  bauaeira  ver- 
melha de  ponta  ntUe.  As^uaes  insignias,  e  armas,  elle  po 
(leti  Iriuer  luuiuradas  com  es  armas  de  sua  Liuh»g<im,  ou 


.sem  ellas,  ou  como  elle  qni/er;  com  a  dita  borradora  ou 
sem  ella,  como  lhe  melhor  parecer,  que  en  do  meu  próprio 
motu,  e  livre  vonta  le,  e  poder  sbsoluto  lhas  dou  como  di- 
lo  tenho  cnm  o  Dom  a  elle,  e  a  Indos  quantos  delle  res- 
cenderem,  pelos  mui  granies,  c  assignalados  serv^jos  que 
mo  lem  feito,  como  acima  é  declarado,  h  para  sua  guarda 
o  minha  lembrança,  lhe  mandei  ser  feita  esta  carta  por  mim 
nssignida.  Ehericanda,  escrivão  de  sua  fazenda,  a  fez  em 
Cochim  ;  e  foi  trasladada  por  mim  .Vlvaro  Vaz,  escrivão  da 
dita  feitoria  do  Cochim,  e  assignada  por  elrei  do  Cotbini. 
Feita  orn  Cnchim,  aos  dois  dias  do  mez  de  agosto  do 
M.CCCCClIllannos. 

Entrementes  viu- :e  Duarte  Pacheco  obrigado  a  irem 
soccorro  do  f>^itor  de  Coulão,  que  eslava  cercado  pelos  na- 
lurae.s  daquella  terra  cm  virtude  damávontide  dos  mou- 
ros. Deixando  suas  caravellas  sob  commando  do  Fero  Ra- 
phael  no  porto  de  Cochim,  se  fez  de  vela  na  sua  não  em 
din-cção  áquclla  cidade,  i  astou  a  chegada  do  capitão  pa- 
ra todos  tremerem.  Os  de  t.oulão  mandaram  logo  a  bordo 
visitar  o  capitão,  apresenlando-so-lhe  como  amigos  c  brin- 
dando-o  com  presentes.  Duarte  Pacheco  disfarçou  pruden- 
temente o  motivo  porque  ai  i  viera,  dizendo:  «  Que  não  era 
vindo  alli  senão  para  fazer  tudo  quanto  a  elles  cumprisse ; 
o  bem  assim  igualmente  guardar  a  amisade,  e  paz,  assen- 
tados entre  elles,  e  o  rei  de  Portugal,  seu  senhor.  E  porque 
uma  das  condições  do  contracto  de  alliança,  fora  não  se  al- 
terar a  exportação  do  especiaria  até  que  o  feitor  porluguez 
se  achasse  provido  da  ueces^aria,  para  carga  oas  suas  em- 
barcações, não  lhe  era  permitlido  consenlr  no  quebranta- 
mento desta  condição ;  por  isso  mesmo  que  ella  era  uma 
d.is  mais  principaes  entre  iodas  as  outras  :  que  em  virtude 
disto  a  nenhuma  das  nãos  ancoradas  na  bahia,  seria  dado 
desamarrar,  sem  que  primeii o  fosse  visitada  ;  ahm  de  se  co- 
nhecer se  tinha,  ou  não  especiaria.  Esta  declaração  foi  fa- 
tal para  os  mouros  ;  porque  achando-se  todas  as  suas  em- 
barcações, surtas  no  porto,  carregadas  de  pimenta,  e  ou- 
tros géneros,  receberam  ordem  positiva  para  descarrega- 
rem a  quo  já  t.nham  a  bordo.  Lntertinham  os  mouros  quan- 
to podiam  que  se  levasse  isio  a  effeilo,  mas  Duario  Pache- 
co Pereira  terminou  de  prompto,  fazendo  preparar  tudo  pa- 
ra varejar  as  embarcações  fundeadas;  encarregaodo  a  Kuv 
Araújo  de  o  proteger,  em  quanto  no  seu  balei  se  dirigia 
a  praia.  Este  movimento  baslju  para  immediatamente  sa 
descarregarem  os  navios  dos  mouros;  o  passarem  as  suas 
cargas  para  a  feil -na  porlugueza.  Logo  no  principio  de  se- 
tembro largou  Duarlo  Pacheco  Pereira  de  Coulão,  e  se  foi 
ao  mar,  onJe  andoí  algum  tempo  cruzando,  e  aorehendeu 
todas  as  o;i>barc'açõos  que  encontrou.  Em  Cochim  procedia 
do  mesmo  modo  Pêro  tiaphael,  o  assim  se  preparou  uma 
carregação  de  especiarias  de  um  valor  inestimável. 

Foi  no  mez  ue  outubro  que  se  receberam  noticias  da 
chegada  a  Cochim  de  uma  nova  frola  commandada  por  Lopo 
soaies  d'Alvareuga.  Enião  Duarte  Facheco  l'ereira  uo  dia 
ítí  desse  mez  deixou  a  costa  do  i  oulào,  e  navegou  para 
Cochim.  VeretJcaila  a  noticia,  Duarte  Pacheco  ueierminou 
voltar  p. ara  Portugal  em  companhia  de  Alvarenga,  logo  quu 
esio  concluisso  algumas  emprezas,  e  tomada  carga,  deixasse 
os  mares  da  Índia.  Com  este  capiuo,  pois,  veiu  a  Lisboa  o 
grjude  Pacheco.  £l-rei  D.  .Manuel  o  recebeu  co  u  m' itas 
huiir^.s.  i.il  hruu-se  uma  soliiiine  procissão,  na  qual  o  he- 
roe  le.e  ;.;.;  logar  muito  disliucto  sob  palio,  e  ao  la.jo  do 
próprio  ii.auarclia,  e  a  todas  as  coites  estrangeiras,  e  ao 
pa(a  fez  constar,  porescripia  sua,  os  altoí  leiíos  dele  in- 
signe c.  pilão.  r\ão  menos  honrosa  conimemoravão  lueru- 
cem  nesta  llijljria  os  nomes  dos  poriuguezes  que  o  acom- 
panharam nesias  façanhas.  Outros  auiesdo  nós  os  tem  re- 
produzido. Itepetiudo  os  aqui  damos  um  lestimunho  do  que 
a  Historia  pátria  não  esquece  nunca  de  perpetuar  a  le  :i- 
brança  d'a.iuelles  que  pelos  seus  íeiíos  lem  delia  bem  uio- 
rtcido.  são  os  seguintes : 

i.hribiovao  Pires  escrivão  da  náo  —  Álvaro  Vaz  —  Af- 
fon.so  Ah  ares  —  João  do  Porlo — João  Pires  —  João  Girarle 
—  Rodrigo  AlTuuso  —  iu-ào  Alvares  —  liartiiolomeu  —  An- 
tónio Vaz  —  Aharo  de  Obidus  —  Diogo  de  Coruche  —  Fran- 
cisco Uaiiios —  Allonso  do  Porto  —  Paulo  Gomes  :  estes  li- 
(àram  a  bordo.  iNa  fortaleza  licaram  trinta  e  nove  homeus; 
cujos  nomes  oram;  —  i^iogo  FerLauaes  Corrêa,  íeilureal- 
caide-ffl^r  —  Loiuw^  Moreno,  e  Álvaro  Vaz ;  e$(rivãe$  át 
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foiloria  —  Ayres  Lopes,  nleaide  poiueno  —  o  vicário  João 
do  Sam  Thiago  —  Gonçalo  Fernandes  —  Simão  Mascaraiihas 

—  frei  Gaslão — Diogo  l'Y'rnanites — Iluy  Gomos  —  João 
Fernandes  —  João  Pires  —  Álvaro  Citano  Harboiro — An- 
dró  Dias  —  Guterres  —  João  Pires  —  AUaro  d'Abreu  Coro- 
nel —  Poro  Fernandes  —  Fornam  Soares  —  João  do  Segovio, 
mercador    casloliiano  —  O  Teixeira  —  Lopo  do  Csrvalliaes 

—  João  Fernandes  —  Tris'ão  (h'  Repeda,  ccrieiro  —  liastiani 
d'Almeida  —  Marlim  Bombardeiro  —  Cbrislovão  Juzarto  — 
João  Laramonbo —Manuel  Martins,  criado  da  iiifania  — 
Diogo  Fernandes,  criado  do  bispo  da  Guarda  —  João  Luiz 

—  Poro  Kiboiro  —  João  de  Ba^lo  —  Uodrigo  Corrêa  —  Dio 
go  Rodrigues — João  Marques  —  o  Mão  Itodriguos  ts  que 
levou  comsigo  iJuarlo  Pacliocn  Pereira  foram  :  Pêro  Ha- 
phael,  capitão  da  caravella  Sancta  Elena  ;  sob  o  comman- 
do  do  quem  iam  vinto  e  quatro  bomens  a  saber  :  —  Duarte 
Fornandes,  escrivão  —  Estovcannos,  mestre  —  Francisco 
Fernandes,  —  Pedreannes  —  João  Dias  — Lourengo  d'Arma- 
da  —  Pêro  Vaz  —  Jorge  do  Porto  —  Gonçalo  Fernandes  — 
João  Fernandes  —  Franeisaueannes  —  Nicoláo  Pires  —  Paro 
Coelho  —  l'ero  Braz  —  Maçarelos  —  João  do  L" ça  —  João  do 
Santarém  —  Baptista  Geuves  —  Isbrão  d'H'illanda  —  Puro 
Alemão,  bombardeiro  —  e  alguns  outros.  Em  um  dos  ba- 
teis conCado  a  Diogo  Pires,  capitão  da  caravella  Sancta  Ma- 
ria, foram:  —  Rodrigo  Esteves  —  Manuel  Gonçalves,  mas- 
tro da  caravella  —  Braz  Fernandes  —  João  do  (  arainha  — 
Paro  Mendes — Diogo  de  Bragança  —  Salvador  Gonçalves 
António  Delgado  —  Luiz  do  M.içãs  —  João  Gonçalves  — 
Fernando  de  Sara-Pcdro  —  O  Cardozo  —  O  Leitão  —  Domin- 
gueannes  —  Diogo  de  Sam  Pedro  —  Francisco    Castelhano 

—  AlTonseannes  —  Adão  Gonçalves  —  Fernandii  de  Esmeral- 
da —  Fernando  do  Mestro  —  Diogo  Rodrigues  Pequeno  — 
Ambroto  —  o  Miguel  AlTonso  Bombardeiro  —No  bates  do 
capitão-mór  iam  :  —  Simão  dWndrade  —  Affonso  Aníbal  — 
João  Fernandes  —  João  do  Valle,  meirinho  da  caravella 
Sancta  Martha  —  António  Gomes  — Lopo  do  Çancal  —  Ma- 
theus  —  esttíS  dois  bombardeiros  —  Poro  Vaz  —  Tristão  Fer- 
nandes —  Garcia  Allonso  —  Inhigo  de  Portugalete  —  Mar 
cos  Lu'z  —  Pedreannes,  carpinteiro  —  Jorge  Grego  —  Jtão 
(íomes,  o  Jardo  —  Diogo  Fernandes  —  Diogo  Canário  — 
João  de  Villa  do  Condo  —  Jcronymo  Pires  —  o  Fornam 
Luiz  :  por  todos  eram  setenta  o  três. 

Não  podemos  deixar  aqui  de  relatar  o  fim  do  Duarte 
Pacheco  Pereira.  Vamos  transcrever  esso  trecho  de  Manuel 
de  Faria  e  Sousa : 

«  Havia-se  Duarte  Pacheco  remontado  muito  acima  do 
pináculo  das  coraprehensões  icortaes  no  primeiro  do  va- 
lor ;  tinha-se  muito  empenhado  a  fortuna  cm  o  tornar  van- 
tajoso a  todos  os  maiores  horoos  da  antiguidade,  o  que  re- 
motíssimos monumentos  celebram  na  falta  de  escriptas  r/70- 
morias ;  coUocára-se  também,  da  parlo  da  ventura,  o  pró- 
prio rei  D.  Manuel,  recebeiido-o  com  uma  daquellas  maio- 
res demonslraçõcs  de  favor,  jamais  praticadas  por  algum 
príncipe  em  favor  do  vas.sallo>,  o  sendo  ollo  o  primeiro 
quo  usou  taes  extremos.  Já  não  foi  ass^m  no  premio,  ppis 
que  só  lhe  deu  o  que  era  costume  dar-so  por  serviços  me- 
dianos ;  e  que  mais  tardo  so  conferia  mrsmo  sem  se  ter 
praticado  alguns.  Deu-lhe  a  capiíaiiia  da  cidado  do  Sam- 
Jorge,  que  chamam  da  Mina  :  porém,  pouco  tempo  depois, 
prestando  ouvidos  aos  gritos  da  emulação,  sompre  covarde, 
nefanda  e  traiçoeira  ;  .-em  mais  exame,  ou  investigação,  o 
fez  conduzir  a  Lisboa  carregado  do  ferros  ;  (s  do  >orteque 
a  mesma  cidade  que  o  havia  applaudido  beroe  radiantís- 
simo de  lauréis  Iriumphaes,  o  anathamatisou  quando  pre- 
so pelo  crime  de  concussão,  omissão  na  cobrança  dos  ren- 
dimentos da  fazenda  real,  e  escandalosamonto  avaro  om 
promover  os  da  sua  particular. 

«  Duarte  Pacheco  Pereira  mostrou  patente,  o  com  mui- 
ta facilidade,  ser  falsa  a  accusação  na  sua  substancia,  e 
nenhuma  a  essência  no  corpo  da  accusação  :  porém,  isto 
não  foi  bastante  para  que  lhe  fosso  outorgado  ojuslissinio, 
n  bem  merececido  galardão  ;  quando  uma  faUa  denuncia 
havia  sido  mais  que  sufGciente,  paralançar-lhe  o  peso  dos 
ignominiosos  ferros  do  crime. 

«  Ficou  Duarte  Pacheco  Pereira  vivendo  quasi  de  es- 
moUas  :  delias  viveu  lambem  seu  filho  legitimo  João  Fer- 
nandes Pacheco;  e  igualmente  amai  deste,  l)  neto  de  um 
tão  distÍDCto  beroe  continuou  jazendo  na  moUiiez,  «lé  ao 


governo  da  rainha  1).  Catharina,  o  em  cujo  tempo  fruía 
o  cargo  de  sou  ministro,  e  valido,  o  generoso  Gil  Aunes  da 
losta.  Esto  dislínclo  varão,  comiiadccido  do  miserável  es- 
tado em  quo  soubo  vivia  o  descendente  do  tão  esclareci- 
do servidor  da  sua  pátria,  pódio  á  rainha  a  mercê  da  uma 
coaimenda  para  o  mesquinho  neto  ;  o  is  o  igualmente  por 
haver  entendido,  que  ainda  mais  carecia  a  honra  portu- 
guesa do  restituir  esta  recompensa,  do  quo  o  próprio  agra- 
ciado —  som  «iiibargo  de  estar  na  mais  extraordinária  pe- 
núria—do  percebei  a.  Res;ondeu  lhe  arainha,  quo  lhe  se- 
ria concedida  a  primeira,  que  houvesse  do  vagar;  ao  quo 
redarguiu  Gil  Aunes  da  Costa  :  —  «  Ah!  senhora  |  Attendei 
que  este  drsgiaçado  homem  não  está  na  posição  de  poder 
comportar  esperanças  ;  e  nesse  caso  fique  permanecendo 
meu  filho  na  dídonga  delias,  pois  lhe  não  miogôa  ainda  o 
necessário  sustento:  acominonda  de  quo  vossa  magestade 
me  fez  mercê  para  ello,  seja  logo  effectivamente  dada 
ao  neto  do  grande  Du-rte  Pacheco  Pereira,  a  um  descen- 
dente da  gloria  desso  sceptro  real,  a  um  tronco  daquello 
que  coUocou  sceptros  nas  mãos  reaes  dos  nossos  Soberanos  I 
«Entendida,  o  mui  >abodora  era  a  rainha  D.  Catha- 
rina ;  o,  apreciando  devidamente  esle  prodigiosíssimo  zelo 
do  seu  valido,  o  começou  a  julgar  ainds  com -maior  esti- 
ma, e  valimento  do  que  ató  então:  conveiu  com  s'ja  pro- 
posição, e  assegurou  o  provimento  da  primeira  vacante  ao 
preferido  filho  doseu  ministro.  O'  varão  benemérito  da  Gré- 
cia, o  do  Roma,  nos  tempos  antigos  !  Saibam  este  teu  feito 
todas  as  idades  futuras!  Numerem-to  entie  os  claríssimos, 
quo  tiveram  as  passadas !  Envergonhem-se  as  ambições 
modernas  de  tantos  ministros,  que  arrogam  a  si  o  que  per- 
tence aos  outros;  vendo  a  maneira  com  quo  tu  facultas 
aos  outros,  o  que  era  teu!!!  Corram-se  do  trazerem  cor- 
ridos os  homens,  que  Dous  assignalou  com  partes  dignas 
da  boa  fortuna,  por  ellcs  tão  dignamente  logradas  ;  e  qne 
permanecem  sem  animo  ou  cuidado,  de  so  de.^adormecer 
dolelhartto  pecaminoso  de  seus  avarentos  desejos  senão  nos 
mesmos  desejados  da  natureza,  nos  escândalos  da  honra, 
e  nos  corretores  dos  vi' íos  !!!...  tl-reí  D.  Manuel  foi  in- 
felicíssimo em  premiar  aos  varões  esclarecidos;  qua  o  ha- 
via/n consijtuido  monarcha,  depois  de  o  haverem  tornado 
rei  déreis.  Em  quanto  o  sol  animar  o  mundo,  so  lhe  con- 
servará opprobiosa  a  mesquinhez  com  que  se  houve  com 
tantos  heroes;  e  mui  especíalmonlo  a  este,  aquém  acom- 
panhava o  conse^uiment  j  de  tão  notáveis  triumphos.  A 
Duarte  Pacheco  Pereira  deixou  o  rei  de  Portugal  perecer 
na  miséria  ;  e  coin  tal  descuido,  quo  até  se  ignora  aonde 
suas  cínsas  repousam  :  nem  mesmo  uma  tosca  lousa,  ou 
uma  acanhada  inscripção,  nos  indicam  a  mansão  deste  ho- 
roo  tão  temido,  ([uão  glorioso.  » 

A  estas  palavras  nada  se  pôde  accrescentar,  e  termi- 
nemos com  ellas  a  relação  da  viagem  deste  capitão  por- 
tuguez. 

Dissemos  acima  que  Duarte  Pacheco  Pereira,  ao  re- 
ceber a  notícia  da  chegada  de  Lopo  Soares  do  Alvarenga 
aos  mares  da  índia,  se  resolvera  a  regressar  a  Portugal. 
Agora  tratemos  pois  da  viagem  dest'outro  capitão.    Corria 
o  anno  dolSOí,  quando  I).  Manuel  fez  preparar  outra  es- 
quadra guarn(!cida    do  mil  o  duzentos    porluguezes,    para 
ir  sustentar    naquellas  regiões    a   dignidade    do  Portugal. 
Para  commandante  di^sta   foi  escolhido  l.opo  Soares  d' Al- 
varenga, que  no  tempo  d'el-reí  D.  João  U  havia  sido  ca- 
pitão do  uma  das  emprozas  da  Mina;  e  era  filho  dochan- 
cellor-mór,  Ruy  tiomes  d'Alvarenga.  Por  capitães  iam  en- 
tão :  Leonel  Coutinho,  Pedro  de  Mendonça,  Lopo  Mendes 
de  Vasconcellos,    Manuel    Telles   Barreto,    Pedro    AlTonso 
d'Aguiar.  AÍTonso  Lopes  da  Costa,  Fílippe  de  Castro,  Tris- 
tam  da  Silva,  Vasco  da  Silveira,  Vasco  do  Carvalho,  Lo- 
po d'Abreu,  e  Tero  Diniz  do  Setúbal.  A  22  d'abríl  largou 
ella  de  Belém  e  seguiu  com  feliz  viagem  até  Cabo-Vtrde. 
Aqui  dou  Lopo  Soares  de  Alvarenga  suas  instrucções 
aos  outros  capitães,  e  continuando  a  derrota  com  alguns 
perigos,  o  até  com  o  perdimento  da  náo  comraandada  por 
Lopo  Mendes  de  Vasconcellos,  aportou  em  Moçaujbique  a 
25  do  julho  ;  aonde  foi  honradamente  recebido  pelo  Xe- 
que. Ahi  lhe  foi  entregue  uma  carta  de  Pêro  d'Ataído,  cscrip- 
la   nas  círcumstancías  que    já  se  reteriram.  Sabfndo   por 
ella  e.'te  capitão  da  guerra  do  •  alecut,  o  reparados  os  na- 
rios,  largou  do  porto  no  primeiro  de  agosto,  e  navegou j)a- 
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ra  Melinde.  Nesla  cidade,  foi  por  mandado  do  e!rei  visi 
lado  por  um  mouro  chamado  Adobucar.  por  intervenção  do 
qual  ronseftuiram  rnunir-sp  aos  navios  dozosi-is  porlu^ufiz.os 
da  Kuarniçã)  da  caravolla  do  1'iTO  d'Ataidp,  que  alli  ti- 
nham licado.  Demoran.lo-se  apenas  dous  dias  om  Melinde, 
seguiu  logo  para  a  Índia,  e  apurtou  em  Anchediva  ;  encon- 
trando ahi  António  do  Saldanha,  o  Huy  Lourenço,  quR, 
alli  tinham  itivcrnado. 

No  pouco  tpmpo  que  permaneceram  em  Anchediva, 
Teiu  alli  ter  a  embarcação  julgada  perdida  ;  e  do  quo  era 
capitão  Lopo  Mondes  do  Vasconcellos.  Navegaram  depois 
todos  juntos  para  Cananor,  o  no  dia  immodiato  foram  o-> 
capitães  portuguezos  a  terra  cumprimentar  o  rei.  Os  escrip- 
tores  para  darem  uma  ideia  da  ri  iu«7,n  com  que  se  fez  es- 
ta visita,  descrevem-a  nos «pRuinles  termos:  —  «  Km  uma  ca- 
deira do  espaldas,  do  veludo  carmezirn,  ia  assentado  este 
capitão,  descançanilo  os  pés  em  almofadas  do  mesmo:  Ira 
java  um  gibão  do  setim  lo  cftr.'s  em  chadrez,  e  do  igual 
estofo  eram  as  calças  ;  linha  calçados  uns  çapatos  ou  pan- 
tufos do  veludo  preto  com  muitas  pontas  dr-  oiro  mi'".das,  e. 
um  gorro  com  outras  mais  grossas  :  sobro  isto  deitava  uma 
roupa  franceza,  do  mesmo  veludo,  aperlaii:i  com  um  cinto 
de  lio  de  ouro,  com  um  punhal  e  bracamar  do  ouro,  e 
um  C(dlar  do  Ires  voltas  leito  de  alcatruzes  esmaltados, 
em  cuja  ponta  pendia  ura  apito  também  esmaltado.  A  seu 
lado  i:im  dous  pagens  vesiilos  das  nu-smas  cores,  e  seis 
trombetas  com  bandeiras  do  seda  ;  levava  mais  uns  como 
órgãos,  quo  lho  iam  tangfndo  eui  um  esquifo  junto  do 
seu  batel.  Com  o  capitão  peral  ia  lambem  o  presente  des- 
tinado para  o  rei  de  •  ananor.  constando  de  «  Seis  colchões 
do  Holanda  ;  dous  travesseiros  enfronhados,  com  as  suas 
competentes  almofadas,  tudo  lavrado  de  oiro  ;  dous  cu- 
berlores  de  veludo  carmezirn,  sendo  o  do  cima  quartapizado 
de  Ires  liras  de  brocado  ;  a  do  moio  do  pilmo  de  largo,  e 
as  outra*  do  Ires  dedos,  um  leito  dourado  com  cortinas  de 
selim  carmezim,  e  lendo  uma  orladura  de  fio  de  ouro.  » 

O  desembarque  de  Lopo  Soares  <le  Alvarenga,  o  a  en- 
trevista com  o  rei  de  Cananor,  levo  logar  no  meio  de  sal 
vas  do  anilharia,  e  ao  som  de  muitos  instrumentos  músi- 
cos. Chegou  alli  um  mouro  vindo  de  Calecut,  o  acompanha- 
do de  um  moço  portuguez.  Esto  ultimo  era  portador  de  uma 
carta  dos  christãos  cativos  naqucUa  cidade,  desde  o  tempo 
de  Pedro  Alvares  Cabral.  A  carta  referia  a  Lopo  Soares  co- 
mo o  Çamonm  ficara  quebrado  da  guerra,  e  quo  se  fora 
oscondor  n'um  Turcol  ;  que  muitos  dos  mouros  desespera- 
dos do  Calecut,  tinham  ido  assentar  vivenda  em  outras  re- 
giijes  :  quo  por  isto  a  cidade  estava  pobre  e  falta  de  manti- 
monlos;  Que  em  razão  disto  o  rei  de  Calecut,  o  príncipe,  os 
caluaes,  e  quasi  lodos  os  habitantes,  experimentavam  vivo 
desejo  do  firmar  pazes  com  os  portuguezos :  e  havendo  já 
determinado  entre  si  requerel-a,  tinham  authorizado  os  ca- 
livos  para  a  sollicitarem  por  intervenção  desta  carta,  pedin- 
do nessa  occasião  que  os  fossem  livrar  Jo  cativeiro.  Lopo 
Soares  d'Alvarenga,  recebendo  a  carta,  quiz  despachar  o 
mouro,  e  rete"  o  portuguez,  o  que  este  não  consentiu  por 
não  expor  os  seus  compatriotas  a  algum  desconcerto.  A' 
vista  disto,  o  capitão,  os  despachou  a  ambos,  encommen- 
dando-lhes  dizerem  aos  porlugnezes,  quo  quando  a  frota 
navegasse  para  Cochim,  faria  por  surgir  o  mais  perlo  pos- 
sível do  Calecut;  e  então  fi;essem  por  se  escaparem,  que 
elle  os  esperaria  nos  baleis  junto  á  praia. 

Terminados  os  negócios  em  Cananor,  a  esquadra  cor- 
reu em  direcção  a  Calecut.  Ahi  chegou  a7deselembro.  Veiu 
a  bordo  o  mesmo  rapaz,  seguido  do  um  criado  de  Cogecom- 
Bcqui.  conduzindd-lhe  um  presente  dos  Caluaes  da  cidade. 
Estes  mensageiros  lhe  disseram  da  parle  do  mouro  que  dan- 
do-lhe  seguro  viria  a  bordo  tratar  do  concerto  da.s  pazes.  A 
islo  replicou  o  capitão,  declarando  não  tomaria  cousa  algu- 
ma do  I  resente,  nem  alguma  outra  até  a  paz  se  concluir, 
o  quanto  ao  Ccgecem-Bequi,  que  lhe  poderia  ir  fallar  se- 
guramente romo  servidor  do  rei  de  Portugal.  Sem  que  o 
mouro  o  percebesse,  Alvarenga  re^ommcndou  ao  moço  por- 
tuguez que  induzisse  seus  irmãos  a  fugir. 

Recebida  esla  resposta  os  Caluaes  despacharam  Cogc- 

cem-Requi  a  bordo,  e  mais  dous  cativos,  para  o  induzirem 

á  conclusão  da  paz.  Estes  commissarios  vinham  lambem  in- 

combidos  de  lho  pedir  a  espera  de  quatro  dias,  que  eram 

lautos  quintos  julgavam  que  o  rei  se  demoraria;  ao  qual  já 


tinham  feito  chamar.  Lof  o  Soares  d'Alvarenga  replicou  ; 
que  não  contrataria  pazes,  imquant.)  se  lhe  não  entregassem 
os  drius  italianos  desertores,  eijue  estavam  ao  serviço  de 
Calecut.  Estos  proposeram  aos  Caluaos  não  só  que  os  não 
entregassem,  mas  lambem  que  guardassem  com  vigilância 
os  cativos  ;  porque  podiam  servir  para  a  conclusão  da  paz. 
As  cousas  ficaram  neste  estado  até  á  chegada  do  vice  rei 
D.  Francisco  d'Almeida. 

Algum  tempo  esperou  Alvarenga  a  resposta  dos  Ca- 
luaes ;  o  vendo  qun  se  não  resolviam  a  satisfazei-.),  e  lam- 
bem que  os  christãos  se  não  evadiam  lomou  a  resolução  de 
assolar  a  cidade.  Doas  dias  cruzou  o  fopo  sobre  ella  e  consta 
que  pereceram  mais  de  1:300  pessoas.  Alvarenga  sahiude  Ca- 
lecut, o  navegou  para  Cochim  ;  onde  ctiogou  a  li  de  se- 
tembro. Alli  lomou  ello  o  commando  geral  de  Iodas  asfor- 
ças  portuguezas  nos  mares  da  Índia.  Na  occasião  da  sua  en- 
trevista com  orei  Trimumpara,  apresentou  a  este  príncipe 
uma  carta  do  D.  Manoul,  agradecendo  Ine  o  bem  ci  m  que 
traíava  os  seus  vassallos.  O  rei  do  tiofhim,  apresenlou-lhe 
então  Duarte  Pacheco  Pereira  como  seu  libertador,  asseve- 
rando que  lodosos  brindes,  o  louvores,  eram  cousa  nenhu- 
ma em  comparação  do  muito  que  devia  áquelle  guerreiro. 
De  Cochim  mandou  Lopo  Soares  dAlvarenga  alguns 
dos  capitães  para  cruzarem  os  mares  do  Calecut.  Outros  fo- 
ram carregar  em  Coulão  ;  outros  costearam  até  Cranganor. 
Apenas  o  capitão  recebeu  a  respoctiva  carga  se  dispoz  para 
ii-  dar  sobre  tlranganor ;  como  so  combinara  em  conselho  de 
lodos  os  capitães;  porquantoem  virtude  da  abdicação  do  (ja- 
m  rim,  o  reino  de  Calecut  passara  n  ser  occupado  pelo  prin- 
cipo  Naubeadarim  :  e  o  novo  rei,  apenas  senhor  do  sceptro, 
tratou  alliança  com  o  do  Cranganor  afim  de  cahirem  sobre 
Cochim  com  uma  força  do  15  navios,  e  80  paráos,  e  um 
exercito  poderozo  do  terra. 

Cransranor  está  situada  na  costa  do  Malabar,  quatro  le- 
goas  afastada  do  Cochim  ;  ó  povoada  de  muitas  nações  de 
todos  os  cultos  e  crenças.  O  governo  era  como  uma  espécie 
de  republica,  sob  a  protecção  do  Çamorim  ;  a  quem  era  tri- 
butário com  a  obrigação  de  a  defender  de  seus  visinhos,  e 
suslentar-lho  o  commercio.  O  regulo  desta  pequena  republi- 
ca linha  servido  o  rei  Calecut  nas  guerras  doCochim;  e  ape- 
nas o  novo  soberano,  subira  ao  throQO,  reteficára  logo  a  an- 
terior alliança. 

Em  segredo  levantou  a  frota  portugueza  ferro  de  Co- 
chim durante  a  noute.  Com  15  bateis,  25  paráos,  e  uma 
caravella.  Iodas  bem  guarnecidas  e  artilhadas,  chegou  Lo- 
po Soares,  a  um  lugar  chamado  Paliporto,  cujo  véo esla- 
va guardado  por  800  naires  de  Cochim.  D'ahi  seguiu  para 
Cranganor;  aonde  se  travou  a  peleja.  Maimane,  senhor  da 
cidade  com  dous  filhos,  se  defenderam  valentemente  ;  mas 
a  final  sucumbiram.  Tanto  no  m''r  como  em  terra,  o  com- 
bate foi  violento.  Os  portuguezes  Cearam  vencedores,  e  re- 
gressaram á  primitiva  posição.  Outras  proezas  praticou  es- 
te capitão  em  quanto  esteve  nas  agoas  da  Índia,  que  não 
referiremos  por  não  fazer  mais  volumosa  esta  Historia. 

A  guerra  entre  os  de  Cochim,   com  os  de  Calecut,  não 
tinha  aíTectado  o  commercio  dos  porlugue/es,  pois  o  feitor 
havia    sempre   provido  a  tudo  para  nao  faltar  carga  aos  na- 
navios.  Feitas  as  carregações,  o   promplos  os  navios,  Lopo 
Soares  d'Alvarenga  foi  despedir-so  do  rei  de  l.ochim  ;  an- 
tes porém  de  voltar  para  Portugal  recebeu  noticia  de  quo 
em  Pandarane  estavam  17   náos  de  mouros,   rifamento  car- 
regadas, esperando  occasião  de  se  fazerem  de  vela.  O  capi- 
tão resolvera  cabir  sobre  ellas  e  queimal-as.  Fingiu  ir  a  Ca- 
nanor, lançou-so  ao  largo  com  toda  a  esquadra,   levando 
Umbem  as  quatro  velas,  que  deviam  ficar  na  gua  rda  dos 
mares  indialicos.  Chegando  á  altura  dePandarane  foi  acom- 
mettido  por  ÍO  paráos,   que  fugiram  dcbaralados.  As  náos 
inimigas  estavam  emumsbahia.  ligadas  umas  ásoulras,  com 
a  popa  em  terra,   e  a  proa  armada  de  artilharia  com  quatro 
mil  homens  em  sua  puarda    A  bahia,  ficava  amparada  com 
um  recife  ;  na   pf.nta  do  qual  havia   um  reduclo.  com  uma 
forto  bateria.   Os  navios  poruguezes  não  podiam  chegar  a 
terra  por  cau.sa  da  baixa  das  agoas  do  rio.  Alvarenca  embar- 
cou-se  com  o  melhor  dos  seus  guerreiros  em  ITi  bateis  ;  e 
vendo  que  as  caravellas  podiam  entrar  o  rio,  as  levou  a  re- 
boque. Toda  a  diniculdade  estava  em  passar  o  recife.  A  ba- 
teria junta  com  a  artilharia  dos  navios  estorvaram  muito  a 
passagem,  mas  os  portuguezes  investiram  com  asnáosinimi- 
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gas  praticando  Renlileras.  Tristão  da  Silva  foi  o  primeiro,  que 
Bliordou  o  penetrou  no  navio  em  que  deu:  osmaisscguiram- 
Ihe  o  exemplo,  e  de  sobre  todos  se  distinguiu  Duarte  Pa- 
checo Pereira  ;  que.  pelejou  com  os  inmvgos  corpo  a  corpo. 
Os  mouros,  começaram  a  debandar,  desamparando  as  náus. 
Estas  foram  queimadas.  Lopo  Soar.-s  d'Alv;'rensa,  iIoí.kou 
então  aquellcs  mares ;  o  dando  as  devidas  iustrucgòes  a  Ma- 
noel Telles  Barroto,  que  íicava  nas  aguas  da  Índia,  so  í'ez  de 
Tiagem  para  Lisboa.  Esto  Manoel  Telles  Barreto,  que  ficou 
com  cem  homens,  não  teve  occasião  de  di^tinguir-sc,  até  á 
chegada  de  I).  Francisco  d'Almeida.  A  esquadra  do  Alva- 
renga chegou  a  Lisboa   a  22  do  junho  do  150.'. 

Nesse  mesmo  anno  se  preparou  om  Lisbja  outra  esqua- 
dra para  proseguir  nas  empresas  da  Índia.  Era  composta  de 
22  velas,  das  quaes  12  haviam  regressar  ao  reino  e  as  restan- 
tes ficariam  sob  as  ordens  de  um  homem  eicolhido  protef,'eu- 
do  o  commercio  porluguez,  o  os  aliados  do  rei  de  Portugal. 
Para  este  emprego  foi  primeiramente  escolhido  um  fi  jaigo 
chamado  Tristão  da  Cunha,  lilho  de  Nuno  da  Cuulia  ;  mas 
porque  este  cegou  logo  depois  do  nomeado,  a  noaieação  ficou 
gem  elTeito.  Substitum-o  enlão  no  cargo  D.  Francisco  d'.il- 
meida,  filho  do  conde  d' Abrantes,  homem  de  experiíncianas 
cousas  da  guerra,  e  nas  de  administração  eu  tempo  do  paz. 
Este  recebeu  mercê  dum  veccimento  accrescentaJo,  dando- 
ge-lhe  para  sua  guarda  pessoal  ct  m  alabardeiros,  ordenando- 
secapella,  e  estabelecendo-lhe  eslaJo  ;  e  querendo  soapre- 
sentas-^e  ant  -  os  reis  imlios  com  o  fausto  do  um  priucipe,  e 
com  grandeza,  que  bem  mostrasse  ser  ellc  o  represeutanto  de 
um  soberano  tal  como  o  nionorcha  porluguez.  Algumas  das 
suas  prerogí.tivas  eram —  a  auctoridade  de  tomar  cada  an- 
uo cerias  pessoaò'  1X0  foro  que  b'.m  lhe  parecesse,  e  confor- 
me a  elles  lhe  daria  moradia  :  —  e  a  concesíào  do  mero  e 
e  mixto  império,  assim  na  justiça,  como  na  fazenda.  Devia 
intilàlar-se  capilão-mór,  e  governador  das  Índias,  desde  o 
dia  era  que  saísse  de  Portugal,  aló  áquidle  da  conclusão  das 
fortalezas  em  Cananor,  Cochim,  o  Coulãt;  e  depois  vice  rei  : 
Tinha  também  ordem  de  ordenar  uma  to.  taleza  em  Çofalla, 
da  qual  ficaria  encarro,;ado  um  certo  Pêro  d'Anhaya  que  iria 
na  frota;  outra  em  Quilôa,  para  protecção  desta,  o  dos  navios 
que  alli  invernassem  :  outra  em  Auciíediva,  para  o  mesuo 
lim.  A  intenção  do  rei  do  Portugal  em  levantar  e^tas  ires  ul- 
timas fortalezas,  era  pata  o  caso  de  guerra  entro  os  reis  de  Ca- 
nanor, Cochim,  e  Coulão,  lerem  osportuguezes  ondo  se  reco- 
lherem, e  em  tempo  de  paz  para  condusirem  «paraalliol- 
guns  navios  de  Meca,  quo  iam  para  o  Malabar,  e  [)ara  ouiros 
portos  daquella  costa,  dependeuies  do  rei  do  .Nursiiiga,  como 
Latica,  Bracelor,  ;Mangalor,  e  Bacanor.  »  Delerminara-se 
lambem  que  na  índia  liouvessem  dois  capiiàcs  mores  do  mar, 
ua.  governando  do  cabo  detiuardalii  até  •.  ambaia  ;  e  oulro 
deste  poiito,  até  80  cabo  do  Çamorim  ;  cujas  instruuçõcs  se- 
riam guardar  as  bocas  do  Mar-rôxo,  evitando  que  os  ujouros 
commerciassem  em  esp.ciana  naqu'  lias  paragens. 

Assim  determinadas  as  coisas  que  disiam  respeito  a  D. 
Fr8nci~-co  d'Almeida,  proctdiu-se  â  nomeação  dos  demais 
capitães  ;  que  deviam  ir  nesta  em|  resa  :  Kuy  Freire,  lilho  de 
Nuno  Fernan  les  Freire  :  Fernam  Soares,  lili.o  de  Gil  de  Car- 
valho ;    Nasço  Come.s  dAlitu,    filho  de   Anlam  Comes  de 
Abreu  ;  Bastiam  de  ^ouza,  filho  de  Ruy  dAbieu  d'Elvas  ; 
PeroFcrrcira  Ftgaça,  filliode  Fernam Fogaça;  João  daNova; 
AntSDj  Ginçalves,  Alcaide  oe  Cczinibra  ;  Dugo  Corrêa,  lilho 
de  irei  Paj  o  i  oriêa  ;  Ltf  o  de  Ikus,  capitão  e  piloto ;  e  João 
Serrão:  estes  os  que  no  anno  seguinte  de\iam   de  voltar 
paiaioTlugal  cim  seusn&Mus  carrtgadLS  de  e.^petiar.a.  Os 
qie  diviani  ficar  cem  o  cajilao-n.or  governador;  eTani:Fer- 
EBEde  teça  de  lanjpo-iuaior,  lilho  de  D.FtrncnuoDeça  ter- 
muilcLias,  íidítlgo  faslilLato  ;  Lopo  Ijenihes  ;  Coiíçóío  de 
Paiva  ;  Lucas  ta  Fonseca  ;  Lo\>íj  Ihanoca  ;  João  Llomem  ; 
Gonçalo  Vaz  de  Góes;  e  i\nlão  Vaz.  De  lodos  elles;  Vasco 
Gones  d'Abrtu  devia  ser  o  capilào-nriór  no  cabo  de  Guarda- 
)u,  e  João  ria  ^ova  no  Cabo  de  Çair  orim. 

Assim  dispostas  todas  ss  coitas,  detíimiiJódi;  a  j-enle 
de  aimas  que  se  devia  embarcar  nesta  arnada,  alora  a 
maritiiLa,  i^ue  deveriam  ser  nul  quinhtnUs  htmens  incluí- 
da muiia  ncbieza,  se  cemcçtu  a  cuidar  dos  ullin  os  airan- 
jsn.ínlos  para  a  pailioa.  Partiu  a  isquaora  do  Lisboa  a 
25  de  Diarço  de  141IÍ.,  e  a  5  de  slril  acLava-te  na  al- 
1*78  de  Cabo  V(  rde.  Foi  fundear  co  porlo  de  1  ate,  aonde  se 
demorou  sove  diss.  O  senhor  desle  paiz,  gabtudo  cujos  etam 


os  estrangeiros  ancorados  no  seu  porto,  concorreu  com  suas 
mulheres,  e  mais  servidores  principies,  a  uma  ald-  ia  próxi- 
ma, a  lím  de  melhor  poder  admirar  a  esquadra  portugueza. 
Conhecida  por  D.  Francisco  de  Almeida  a  causa  do  tão  estra- 
nha apparição,  mandou  logo  a  leira  João  da  Nova  com  algu- 
mas pessoas  nobres,  para  examinarem  de  perto  o  estado  da- 
quelle  príncipe.  Esle  recebeu  bom  os  portuguezes  ;  o  os  brin- 
dou honrosamente.  A  ló  de  abril  seguiu-se  a  viagem,  e  D. 
Francisco  d' Almeida  dividiu  a  esquadra  em  duas  divisões,  quo 
sómeiito  so  reuniram  outra  vez  ao  cabo  do  qaatro  me/.es  por 
terem  tomado  um  rumo  diverso.  A  26  de  junho  dobrou  o  cabo 
da  Boa-Esperança,- poucosdias  depois  perdeu  o  navio  cora- 
mandado  por  João  Serra  j.  Cheirada  a  esquadra  ao  porto  do 
Quilôa,  Abrah"ra,  seu  rei,  e  aquelle  quo  Vasco  da  Gama  fisera 
tributário    e  se  recusara  depois  pagar  como  já  referimos, 
abandonou  a  cidade.  Nesta  havia  ficailo  Mafamed-Anconi,  o 
mouro  que  já  conhecemos,  um  dos  mais  prin^^ipaes  descon- 
tentes, com  uil  e  quinh(<utos  naires.  D.  Francisco  d'Almeida 
resolveu-se   a  invadir  a  cidade,  (lara  o  quo  tomou  consigo 
oUO  homens,  e  dando-o  commandó  de  outros  .iUO  a  seu  filho 
D.  Lourenço  d'Almeida,   cairam  em  corpos  separados  sor)re 
aquella  cidade,  por  pontos  diversos.  DtSrmbarcaram  no  dia 
21  de  julho,  sem  pessoa  alguma  lho  fazer  frenle,  por  quanto 
Mafamede-.\nconi,    posto  que  SLMihor   de  uma    força    bem 
capaz  de  rebater  o  primeiro  impi^to  dos  portuguezes,  se  reti- 
rou da  cidad',  evacuando-a,  a  umas  alturas  fora  delia.  Vendo 
D.  Francisco  d' almeida  o  abandono  da  povoação,  tomou  isto 
como  ardil,  e  adinnlou-se  prevenido,  indo  elle  por  um  lado,  e 
deteriianando  a  sou  filho  que  fosso  por  outro.  Corrido  algum 
tempo  aiipareceram  enlão   alguns  naiuraes  desarmados,  e 
airaz  destes  logo  outros  em  acção  de  arremetler  ;  e  tentando 
oppor-se  a  que  os  portuguezes  avam^assem,  caíram  victimas 
do  seu  arrojo.  Assim  caminharam  os  portuguezes  aló  chegar 
ao  palácio  do  rei;  mas  U-  Lourenço  uAlmeida  não  permittiu 
quo  elle  fo>su  invadido  sem  estar  presente  o  cai)uào-mór-go- 
vernador.  D.  Francisco  d'Aimeida,  mandou  enlão  despedaçar 
as  jjorus,   e  ordenou  a  seu  filiio  j.rtn' Irasse  no  interior  do 
paço  ;  o  no  caso  de  ahi  encontrar  Àbrahea  ,  o  prendesse,  não 
consentindo  se  lho  fizesse  mal.  Não  sendo  cnconlrado  o  rei, 
nem  mesmo  appareceado  umguem  com  quem  so  travar  pe- 
leja, o  governador  entrou  n'uuia  das  melhores  casas  d.i  cida- 
de, lazendú  tomar  posse  dolla  em  nome  do  U.  Monoel  de  Por- 
lugul.  Ao  palácio  do  governo  o  vieram  então  buscar  em  so- 
lemno  procissão  o  vigário  da  armada,  o  mais  religiosos  fran- 
ciscanos que  nella  iam.  Celebrou  se  um  Te-Deum  em  acção 
de  graças  por  cair  Quilôa  em  mãos  portuguezas,  som  accidea- 
te  uolavel,  ou  revez. 

i'ermilliu-se  depois  o  saque,  com  condição  de  ser  to- 
do arrecada  lo  em  uma  casa  para  se  repartir  justamente. 
iNo  despojo  euconlrou-so  muito  oiro,  prata,  aljuphar,  âm- 
bar, tapeçarias,  lotas  de  muito  preço,  incendo,  aimecega, 
cera,  marnm,  o  outras  mercadorias,  cm  giando  cópia  de 


provisòas  indígenas.  Acabada  a  pariiUia,  fez  logo  D.  Fran- 
cisco d'AhLeida  armar  cavalleiros,  enire  os  quaes  se  men- 
ciona Fernam  Peres  d'Andrado,  que  só  tiutia  dezcseis  ân- 
uos de  edade.  No   dia  si  gumto  que  era  o  Ca  festa  de  Sao- 
Thiago,  n'elle  se  deu  começo  áforialuza,  uatulai.e  do  (Jui- 
lòa.  Sabendo  o  capilao-mór  quanto  Mala  nede-Auconi  era  es- 
timado, e  aborrecido  'brabem,  tratou  de  o  lazer  rei  daquella 
província,  com  idéa  do  que  elle  fobse  iributano  dos  remos 
(le  l'oi  lugal.  Mandou  uiiia  deputação  aÃltitíimtde  [lara  con- 
I  certai   com  elle  iazel-o  rei,  uma  vez  que  ficasse  por  vas- 
sallo  d'el-rei  i^e  Portugal,  pagando-ihe  asmesu:ds  páreas 
u  que  eia  obrigado  u  rei  auUriiir.  A'quelles  que  eram  da 
parcialilidade  de  Malamede,  lhes  fez  coii.star:  «  Nao  ter  vin- 
do apoderar-se    do  Quilôa  ;  e  somente  libertal-os  do  jugo 
d'um  tyranno  :  que  voltassem  para  a  cidade;  e  viessem  re- 
conhecer por  seu  soberano  ao  novo  rei  Mafamedt-Ancoui, 
que  era  digno  de  tal,  e  de  Ião  grande  cargo  :  no  qual  o  con- 
servaria,   uma  vez  que  os  governasse  uiansauieule  sob  os 
auspícios  do  giatde  rei  D.  Manuel,  e  á  íombra  oo  respeito 
do  .'■uas  vicloiio.«as  aiOias.  »    Acctita  a  propota    tratou-se 
logo  de  a  levar  a  elleito.  lara  este   fim,    Malamede,  com 
louos  qnantos  o  acuiiipanbavam,  veiu  de  prompto  para  a  ci- 
dade. No  oií.  da  cbtgaaa  foi  tolcmncnjente   aciamado  rei 
de  tjuiJóa  ;  ceremonia,  que  D.  FraiiCisct  d'Alme»ua  deler- 
minou  lazer  celebrar  com  granoe   appaiato.  Ao  novo  rei 
ueu  o  capitão- uOr  govtruaaor  uiua  uiarlula  úo  escariat? 
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muiufina  toda  lavrada,  e  guarnecida  do  fio  d'oiro  ;  otam  ,  meida  garanliu-lho  a  vida  ea  liberdade,  se  elle  Iherela- 
bnmlodos'o.sarreamontosdoumcava!lp,  í  y.orlugueza.  Es-  tass,,  lalo  quo  so  passiva  na  cidado.  lanlo  a  respeito  dos 
nlendidamento  monlado.  o  acompanha, lo  dogando  numn-  porlugaozes.  como  do  modo  porauo  orei  d.i  Mon.baça  ro- 
ro  d(K. eus  novos  vassallcs  a  p.'.  ealaviados  do  galla';.  f..i  solvera  adiifeza.  O  prisioneiro  disse:  «  (Jae  sabendo  el-rei 
con.iuzido  por  ioda  a  cidade.  Um  portuguez.  por  nomo  (la*-  da  toma  ia  de  Ouil'>a  e  arreceiando  viessem  lambem  sobre 
par    caminhava  na  Irenlo  do  cortejo,  publicando  aospovos    a  sua  ci.lade,  se  fortalecera  o  maia  quo  p  idcra.  e  mandara 


ê;iiling'iai:'m  arábica:  «Esto  6  o  nosso  rei  ;  obodecoi-lhe 
o  beijai-lho  os  pés  :  esto  iia  do  ser  sempre  leal  a  el-rei  de 
1'onngal,  como  nosso  senhor.  »  Conduzido  assim  pelos  lo- 
gares  mai^  notáveis,  foi  o  préstito  parar  no  terreiro  da  for- 
taleza ;  aonde   D.  Francisco  d"Alii.eida  o  esperava  sentado 
em   uma  cadeira  riiiuissima,    collocada    sobro  um  estrado 
igualmento  custoso.  Aqui  o  novo  rei  prestou  .seu  jijrarnon- 
to  de  preito  e  homenagem  ao  rei  de   Portugal:  o  foi  en- 
tão coroa<lo  com  uma  coroa  d'oiro  jielo  capitão -mór    go 
vernador,    o  se  seguiu   a  esta  ceromonia  a  respectiva  e.n 
Irega  do  reiío.    lloniatado    esto  acUi  voltou  o  cortejo  aos 
paços.  ílo  que  o  novo   rei  foi  tomar  posso. 

Pouco  depois  chegaram    ao  porto  desta  cidade  os  ca- 
pitães que  foram  a  Mo(;anibiquo    saber  iinvas  da  índia,  o 
das  esquailras  enviadas  a  ella.  Apiís  ellos  chegou   o  navio 
COTimandado  por  João  .Serrão,  quo  so  }ia\ ia  desgarrado.  No 
entanto  a  fortaleja  ia  progredindo  na  construcção.   Final- 
mente corciuida    oUa,  di'u-solhe  o  nomo   de  São  Thiago. 
Estava  eonstruida    em  sitio  quo  dominava  toda  a  cidade  ; 
constava  do  três  sobrados  argamassailos,  e  mais  quatro  ba- 
luartes com  suas  bombardeiras  e  seteiras:  na  cerca  do  cas- 
tello  havia  casas  para  a  feitoria,  alraazem.  o  mais  oITiei- 
nas  necessárias.  A  capitania  foi  dada  a  Pêro  Ferreira  Fo- 
gaça, quo  do  l'ortugal  a  trazia  já  por  nome  de  el-rei  D. 
Manud.  Ficou  Gon(,'alo  Vaz  do  fiouvèa    com  a  sua  cara 
velia  ás  ordens  da  fortalpza  ;  o  a '.    de  agosto  desamarrou 
D.  Francisco  d'AlmPÍda,  com  toda  a  frota,  seguindo   via- 
gem para  .Mombaça.  Enviou  adianto  Gonçalo  do  Paiva,  pa 
ra  .sondar  opoMo,  lovanilo  igualmente  ordem  de  .=ea|iro- 
ximar  rAò  um  forte,  defendido  com  a  artilharia  do  navio 
do  Pêro  d'Atliaide,  naufragado  naquellas  margens,    o  que 
O  rei  de  .Sombaça  havia  feito  tirar  do  fundo  do  mar.  Do 
forte,  dispararam    sobre  Gonçalo  do  Paiva  algumas  bom- 
bardas,   o  um   pelouro  varou  a  earavella  do  um  a  outro 
lado.    Logo  o  coramandanle  jostu  contra  a  fortaleza  uma 
banda  de  artilharia  com  tal  acerto,  que  o  paiol  foi  incen- 
diada.  Kntão  os  que  a  guarneciam  fugiram,  e  Gonçalo  de 
Paiva  acabou  do  arrazar  o  baluarte.  D    Francisco  d'Aln  ei- 
da  veiu  depois  postar-so  em  frente  da  cidade.  Logo  so  fez 
conselho  para  so  saber  como  so  havia  proceder  com  orei 
de  Mombaça,  o  se  decidiu  quo  se  lho  mandasse  recado  di- 
zendo-lho   não  serem  vinJos  os  portuguezes,  áquollas  pa- 
ragens, com  o  intuito  do  guerrear,  e  sim  para  aquelle  fim 
quo  já  tinham  ajustado    com   alguns  outros  reis  da  índia. 
Que  liom  seria  saber-so  se  (dlo  queria  ou  não  constituir-so 
vas>allo  d'ol  rei  de  Portugal,  para  no  caso  negativo  então 
a  guerra  ter  logar.  J^ão  da  Nova  foi  o  escolhido  para  ir 
a  terra  com  esta  mensagem,    em  que  esteve    para  lhe  ir 
muito  mal,  por  ijuanto  os  de  Mombaça,  além  de  não  o  que- 
rerem ouvir,  injuriavam  o  chamando-lhe  cão,  o  perro,  e 
ameaçando  fazer  em  peilaçiS  todos  quantos  chrislãos  sal 
taíso;ii  em  terra  :  e  is'o  porque  os  homens  valentes  de  Mom- 
baça não  era-ii  os  cobardes  infames  do  Quilôa. 

I).  Fernando  d'Almeiila  resolveu  logo  atacar  acidado, 
Dia.s  como  anão  ccnhecia,  ordenou  a  João  da  Nova,  e  ou- 
tro capitão  que  fossem  de  coite,    cada  um  em    seu    batel 
bf  m  guarnecido,  n  dear  as  margens  a  ver  se  capturava  al- 
guém deMombiça.  .\ndando  neste  empenho,  ouviram  bra- 
dar-lhes    de  terra    uma    voz  em  portuguez,    dizendo-lho  : 
«  que  sabi.ísem  fora,  pois  feita  tinham  a  ceia  ;  masquecer- 
lo  não  ousariam  fszel-o  como  emQuilóa,  pcrque  alli  lia- 
viam  homens.»  Isto  admirou-os,  e  perguntando  ao  que  fal- 
lava  quim  elle  era  souberam  ser  um  pcrluguez  natural  de 
Lisboa,  dos  scnienceados  a  quem  so  conimutara  a  prna  na 
de  ir  nas  armadas   da  índia,  para  ser  deixado    nas  terra» 
descuberlas  ;  e  que  lendo  .'-ido  largado  em  Mombaça  por  An- 
tónio do  Campo,  renegara,  tcrnando-se  mouro.  João  da  Nova 
cntrrua  instar  com  elle  para  vir  fallar  a  D.  FrancL-co  d'Al- 
nieida,  std)  promessa  de  lhe  perdoar  so  voltasse  culra  vez 
á  religião   de  Jesu  Lbrislo.  O  renegado  não  annu  u. 

Fíualoiente  os  dois  capitães  aprisionaram  um  Lcmem, 
servidor  do  próprio  rei  de  MoiLbaça.   D.  Francisco  d'Al- 


fazer  em  um  passo  estreito  da  barra  o  baluarte  que  vira, 
havendo  na  cidado  alguma  artilharia  ;  além  de  tudi)  isto, 
havia  tambern  quatro  mil  horaen>  do  peleja  de  que  qui- 
nhentos eram  frecheiros  ;  lendo  mandado  alovantar  uo  ser- 
tão mais  dois  mil  homens  do  guerra,  e  que  quanta  genlo 
di.-ponivel  havia  na  cidado  toda  eslava  disposta  a  dofcn- 
der-so.  » 

D.  Francisco  d' Almeida,  ordenou  immediatamonlea  seu 
filho  que  so  lançasse  sobr.s  os  arrabaldes,  e  lhes  largasse 
fogo.  D.  Lourenço  executou  a  ordem  sem  .ser  presentido. 
Ascbammas,  atraíram  tumultuariam-ínle  os  habitantes,  quo 
surprehendidos  foram  passados  á  espada.  A  resistência  dos 
rio  Moo, baça  fui  furio.«a,  e  D.  Lo  .r.Miço  recolheu-_se  ás  cna- 
barcaçõoscomgranilo  trabalho.  No  dia  seguinte  15  de  agos- 
to, o  governador  e  seu  fuho,  Francisco  de  Sá,  Lourenço 
do  lirilo,  liuy  Freire,  Fernam  Soares.  (íontalo  do  Paiva, 
e  muitos  outros  desembarcaram.  Dividiram  aiorçaomdois 
corpos,  cujos  o  coinmando  tomou  um  o  próprio  D.  Fran- 
cisco, o  o  outro  sou  filho  D.  Lourenço.  Invadiram  a  cida- 
de, onde  acharam  os  moradores  entrincheirados  nas  pró- 
prias casas.  Dos  telhados  o  janellas,  fizeram  os  de  Moqq- 
baça  uma  resistência  .iesesperada  com  arromeços,  o  proje- 
ctis.  í).  Lourenço  l'Âlmeida  chejou  com  o  seu  troço  ao 
palácio  do  rei,  que  tinha  fugido  para  fora  da  cidade  ;  en- 
carregou da  guarda  daquello  palácio  a  Fernam  Bermudez, 
o  segniu  ávanto,  até  o  ponto  depor  em  fuga  todos  aquellos 
que  ainda  lhe  resistiam.  Diz-se  qun  nesta  occasião  morre- 
ram l.,50!  do  Moniiiaça  ;  e  dos  d,i  Portugal  apenas  cinco, 
contan,lo-so  entre  clles  D.  Fernando  Deça.  Ficaram  prisio- 
neiros mais  de  dois  mil,  com  muitas  damas  fermosas.  He- 
serv;olos  iOO  dos  mais  principaes.  a  todos  os  outros  se  deu 
liberlade.  Mombaça  ficou  em  poder  dos  portuguezes  ;  mas 
os  habitantes  tinham  occultado  as  grandes  riquezas  delia. 
D.  Fancisco  d'Aloieida  mandou-a  incendiar,  o  reduzida  a 
cinzas  a  abandonou. 

A  14  do  ago-to  chegou  a  esquadra  á  angra  do  Saneia 
Helena.  Dahi  mandou  D.  Francisco  d' Almeida  cumprimen- 
tar o  rei  do  Mclindo  pjr  Diogo  Corrêa,  o  Fernam  Soares, 
em  um  batel ;  o  cujos  mensageiros  deviam  aptostnlar-lhe 
o  presente  enviado  j.or  el-rei  D.  Manuel,  o  do  quo  apar- 
to mais  principal  era  uma  copa  do  oiro  riqui>sima  om  ma- 
téria o  obra.  O  rei  de  Mt  linde,  pelos  mesmos  commissa- 
rios,  escreveu  ao  caiótão-mór  governador  ;  fazendo-lbo  sa- 
ber quanto  prazer  houvera  com   a  t'  mada  de  Mombaça,  e 
quão  grande  era  a  tristeza  por  lho  não  sor  dad,)  vel-o.  Com 
esta  carta  veio  lambem  um  riio  brinde    dos  mais  mimo- 
sos refrescos.    A  13  de  Setembro    sjrgiu  a  esquadra    em 
Anchediva ,    aonde  a  aguardava    um  patamar  (espécie  de 
correio)  com  cartas  de  Gonçalo  Gil  Barboza,  feitor  de  Cana- 
nor,  e  do  rei  desta  cidade,  dirigidas  a  qualqter  capilào- 
mór,    que  viesse  á  Índia.    Nestas   cartas   se  participava  a 
grande    .soraaia  de  especiaria,    que  so  achava    reunida,  o 
prompla  a  ser  conduzida;  o  igualmente  se  fazia  a  recom- 
mtindaçãn  do  haverem   do  so  demorar  alguns  dias,  e  com 
totia  a  vigilância,   por  constar   se  e.-peravam  em  Calecut  ires 
náos  do  .Meca  ricarr.ente  cairegada*,  o  que   traziam  gente 
branca  a  soldo   ,!  .  (Jamorim.  Kntào  D.  Francisco  d'Ahi.ei- 


da,  despediu  a  João  Uomem  para  dar  aviso  da  sua  chiga- 
d  i  em  Cochim,  Cananor,  e  Coulão  ;  e  para  acabar  deaprom- 
ptar  as  carregações  das  náos  destinadas  a  voltarem  para  o 
reino.  Lopo  Chanoca,  o  Gonçalo  de  Paiva,  foram  encarre- 
gados de  cruzarem  a  cesta,  recommendando-se-lbes  mui 
expressamente  quo  não  deixassem  fugir  as  ditas  náos  de 
Meca.  Dadas  estas  ordens  começou -so  logo  a  levantar  a 
fortnioía  d'Angediva  ;  «.ssim  ci>nio  se  procedeu  á  constru- 
cção e  armamento  de  duas  galeras,  e  alguns  outros  vasos 
para  o  serviço  daquelles  mares,  para  o  que.  so  haviam 
conduzido  de  Portugal  as  precisas  madeiras,  já  preparadas. 
Fntrenicntes,  aportou  a  Angw>diva  o  navio  commandado  por 
Maneei  Peçanha,  vindo  de  Quilòa  ;  o  este  relati,u  aocom- 
mandanle  geral  o  n.odo  como  Ahrahem,  rei  deposto  da- 
quello  reino,  para  se  vingar  de  Mafamede-Anconi,  manda- 
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ra  um  assassino  tirar-Ihe  a  vida  :    qu^í  o  Rolpe.  não  fora 
morlal ;  sendo  o  assassino  osjnarK^jailo  poios  píirln,'Uf>i'os. 

Ui'lali>mos  como  so  pcli'ivam  os  negócios  da  IndÍH, 
quando  D.  Francisco  d"Almeida  ali  cIioímu.  Cam,-.son,  quo 
era  suUâo  do  Hsypto,  cioso  dos  progrpssos  qun  o>  poriu- 
gutves  alii  rabiam,  rcsnlvpu  iiar-so  com  o  roí  do  ''«lirut, 
e  Cambaia,  para  lançai  i>s  íóraMidla.  Drsi^spprados  os  vk- 
ne/ianos  por  verem  quilhes  levavam  ocoinmercio  das  es- 
peciarias, o  oulras  fa/endas  p-eoiosas  da  Imlia.  di' quf<  lhes 
resuilavara  consideráveis  lucro*,  aninnvam  secreUmeiíto  o 
fullão,  represenlando-lh'!  qno  diminuiria  metade  de  suis 
rendas,  e  arruinar-se-hia  absiduiamenle  o  commercio  do 
Egyplo,  so  elle  não  lançasse  lóra  das  In  lias  osportu^uezes. 

Antes  da  tonar  armas,  quiz  (íampvon,  cujos  thesnn- 
ros  ostavara  esgotados,  usar  d  )  meij  da  iicfrociação  Mandou 
opadro  .Mauro,  t/uardião  do  santo  sepulchro,  ao  papa,  com  or- 
dem de  lho  dizer  que  havia  de  exterminar  toilos  os  chris- 
lãos,  quo  se  achavam  no  seu  império,  sãos  pnrlugu 'zes  não 
sahissem  das  Índias.  O  papa  enviou  opadro  Mauroael-rei 
do  Portugal,  o  qual  não  quiz  dosislir  das  cnnquislas  ijiio  oram 
para  ello  igualmente  gloriosas,  e  úteis.  Mandou  então  o  sultão 
esquipar  no  porto  de  Suez  uma  frota  deseis  galeras,  um  ga- 
leão, e  mais  quatro  embarcações  de  carpa,  e  nella  m  embar 
cáram  por  ordem  sua  oitocentos  man:elucos  quo  eram  as 
tropas  que  consliluiam  a  principal  força  dos  sultãos  do  Egy- 
plo. Constavam  estas  tropas  de  gente  de  tributo,  quo  se  exer- 
citava com  grande  cuidado  em  todas  as  fuucções  militares 
Adiante  fallaremos  nesta  expedição. 

Lopo  Chanoca,  o  Gonçalo  de  Paiva,  que  haviam  partido 
para  cruzar,  recolheram  a  Angodiva  com  alguma?  prezas. 
(lom  estes  capitães  vinha  timbom  um  enviado  do  feitor  deCs- 
nanor,  eucarregado  do  commuiiieara  D.  Francisco  d'Almei- 
da,  quo  uma  das  náos  de  Mera  acabava  dechegar  a  Calecut, 
conduzindo  quatro  venezeannos  pelo  Soldãn  inaniados  ao 
Çamorim  para  serem  empresados  na  fundição  de  arli!  haria  ; 
e  accrescentava,  que  o  rei  de  Calecut  fazia  ^-randes  aprestos 
de  guerra.  Por  este  tempo  soube  também  D.  Francisco  d'Al- 
meida  que  Merláo,  rei  d'Onor  "o  reino  do  Bisnagar,  e  apenas 
distante  oito  legoas  d'Anchediva,  tinha  desi  jos  de  so  confedo- 
rar  com  os  portuguezes ;  e  por  isso  enviou  um  embaixador 
a  pedir  um  tratado  de  paz,  no  qual  se  iovolveu  tainhem  o  cor- 
sário Timoja.  O  traclado  concluiu-so,  e  então  i  rincipiou  Ti- 
moja  a  apertar  com  D  Francisco  d'Almeida  para  tentar  nlgu- 
nia  hostilidade  contra  oSabaio,  contra  quemMerlao  linha  mo- 
tivos de  queixa. 

Para  isto  um  comniissario  veio  representar  ao  capilâo- 
mór-governador,  a  necessidade  de  irreconlier  a  fortaleza  de 
Cincalora,  pertencente  ao  ^abaio  ;  e  que  ficando  uma  legoa 
distante  d'Onor,  era  governada  por  um  alcaide  experiente 
Estimou  D  Francisco  dWlmeida  aquella  oi  casião,  e  se  dispoz 
a  praticar  o  serviço  peilido  cm  beneficio  do  s(  u  allia  lo.  Des- 
pachou para  i^so  a  seu  ijlho  L).  Lourenço  d'Âlmeida,  encarre- 
gado de  operar  como  as  circuirstancias  o  pedissem.  D.  Lou- 
renço, chet;ando  junto  á  fortaleza,  se  dispuz  para  a  investir; 
c  o  governador  sahiua  fazer-lliolicnte.  O  filho  do  I).  Francis- 
co ci'Almeida  arvorou  bandeira  branca.  Seguiu-se  umarniisli- 
cio;  e  então  os  dois  chefes  conferenciaram  entre  si  familiarmen- 
te; do  que  resultou  ajusiar-se  unaalliança  ulilaos  portugne 
zes,  o  vantaiOsa  a  Merláo.  Com  luida  aforlalezade  An-hediva, 
D.FraD'  iscod'Almeida  se  dispunha  a  largar  a  illia,  quando  so 
Louve  vista  d' uma  náo que  pareceu  ser  doUrmuz.  Lugctsairam 
alguns  navios.  Os  mourus,  vendo-se  assim  apertados, itt  proá- 
ram  em  terra  já  dentro  do  rio  d'Onor,  ahi  encalharam,  e 
abandonando  dei  ois  a  náo  fugiram  para  o  Sertão.  (Ibegando 
os  por  tuguezes,  encontraram  na  embarcação  abandonada,  en- 
tre oulras  coisas,  desenovo  cavallos  ;  do  que  lançaram  mão.  o 
quizerauí  passar  aos  seus  bateis  para  os  conduzirem,  visto  lhe 
não  ter  porsivel  desencalhar  a  náo.  i  orquc  .sLbilaa.enlo  se 
desenvolveu  uma  iuriosa  procella,  força  foi  diixar  os  caval- 
Ics  enlri  guês  a  alguns  on(  renscs,  com  o  encargo  de  lhos  guar 
darem;  o  partiram  lapidamrntc  para  Aniheuiva.  VoltaniJo 
depois  os  portuguczes  a  buscar  os  cavallos ;  disscram-lhes, 
que  o  rei  aOnor  es  lomara,  sem  embargo  do  lhe  di/erem  cu- 
jos eram  !  l).  Francisco  d'AlnKÍda  reclamou  que  se  lhe  res- 
lituissem  os  cavallos.  Merláo  responíleu  que  não  os  tinha, 
mas  estava  pioan>lo  a  satisfazer  o  seu  preço,  isto  não  foi  cum- 
prido. O  eapilão-niór-goveri.addr  viu-se  na  ).rci.).'ão  do  dei- 
xar a  iortalesa  de  Anchcdlva  a  Manoel  Peçanba,  seu  próprio 


capitão  ;  o  parlir-se  para  Onor,  aQm  de  tomar  a  devida  in- 
demnisBção. 

O  apparecim^nto  da  esquadra  nos  mares  d'Onor,o  o  boa- 
bda  fraii  ie  pr.itioada  pir  .Meiláo.  Ing.)  fizeram  conheeidas  as 
inteirçiies  hostis  do  portuguez.  Isto  in  luielou  osdiversos  com- 
mandantis  de  algnn- navios  que  xi<tiam  no  mesmo  p  rto. 
As  cou>as  chegaram  a  ponto  de  certesa,  vendo  enirar  o  navio 
commandado  por  Fornam  Soares  listo  s>ndou  o  rio.  Então 
aquellescoopeandantes  dirigirara-sea  D.  Franeisco  d'AlmPÍ- 
da,  p!'dÍ!ilo  lhe  d  ferisse  as  hostil  dades  ;  pois  s^  compro- 
melliam  a  fa/er  com  quo  orei  dVinor  srtisfizosse  a  sua  pri- 
meira rcelania;ão.  Condescendeu  o  chefe  portu^uez  ;  e  espe- 
rando o  resultado  da-;  promessas  <los  comnnaidaii  n-i  dos  na- 
vios, so  deixou  ficar  fundeado.  .Mas  passando  um  dia,  sem  ap- 
parecer  resiiltado  algunr,  cruistando  mais  quo  Merláo  o  a  cor- 
to, e  o  mais  precioso  da  cidade,  sohavia  furtivamente  pas.sado 
pari  as  monlaulias  fora  da  povoação.  D.  Francisco  ordenou 
quo  todos  os  taavios  surtos  no  porlo  fossem  queitnados,  e  da 
mesma  fótiua  lambem  a'maiúr  parlo  da  cidade.  Então  veio  Ti- 
moja  da  parle  do  rei  d'Oaor  justificar  a  seu  soberano,  conju- 
rando o  chefe  portuguez  que  se  declarasse  satisfeito  com 
aquellss  hostilidades  ;  promeltendo-lhe  nes^e  acto  uma  avul- 
tada indemnisação  pelos  cavallos  roubados,  sem  embargo  do 
rei  asseverar  não  se  ter  apoderado  dellos.  Esto  emissário,  dis- 
se também  que  aqiello  príncipe  não  duvidava  fazer-se  tribu- 
tário do  rei  de  Portugal,  aci  citando  quaesqucr  condições  do 
paz,  que  se  Iheimpuzessem.  D,  Francisco  d'Âlmeida,  porque 
o  tom po  apertava  para  seguir  a  viagem,  respondeu  ás  propos- 
tas de  Timoja,  declarando-lho  não  ler  o  preciso  tempo  para 
ultimar  a  convenção  em  que  convinha  ;  e  que  para  Grmal-a 
em  breve  viria alli  seu  filho  D.Lourenço  d'Almcida:  que  coin- 
tudo  podia  asseverar  ao  rei  d'Onor,  ficar  debaixo  da  protecção 
d'el-rei  D.  Manoel  de  Portugal ;  em  testemunho  do  que  lhe 
d' ixava  uma  bandeara  portugueza  ;  a  qual  seria  respeitada 
por  todos  quantos  desta  nação  alli  aportassem. 

João  Homem  que  deixamos  levando  recado  aCananore 
Cochim  da  chegada  de  D.  Francisco  d'Almeida,  se  fez  de  ve- 
la para  Coulão.  Surgindo  neste  porto  foi  dar  recado  ao  fei- 
tor que  lhe  fe.;  saber  haver  na  terra  muita  pimenta,  porém 
que  se  achavam  iioancorndouro  muitos  navios  do  mouros  com 
destino  de  a  carregarem  ■  quo  já  ella  fora  eITecliv.imeale  car- 
regada, se  elle  feitor  senão  afgravára  d  sso  ao  rei,  reprosen- 
taudo-llio  contra  o  não  cumprimento  das  pazes,  que  estabele- 
ciam, senão  desse  carregação  a  outros  navios,  sem  que  os  dos 
portoguezes  a  tivessem  cf^ncluido  :  e  que  lhe  havia  reque  • 
rido  fosse  prohibida  a  venda  da  especiaria  aos  mauros,  e  to- 
lerada somente  a  elle  ;  a  cujo  requoriraenio  o  rei  prometleu 
dilTerir.  João  Homem  não  so  sotíreu  esperar  que  so  cumpris- 
se ajialavra  real,  accrescentando,  não  ser  necessário  tratar 
iiiais  com  o  principo,  vi^io  que  elle  sempre  havia  de  ser  mais 
pelo  aproveilainenlo  dos  mouros  :  que  o  mais  ajostado  ora  ti- 
rar os  lemes,  e  \élas,  a  todas  as  suas  náos,  para  não  poderem 
nave^^ar.  O  feitor,  sem  pensar  maduramente  nas  con-equen- 
cias  daquella  acção,  concorcordou  cmi  a  lembrança  do  João 
ilcmem,  e  coadjuvados  por  Pêro  Raphael,  cuja  caravella  an- 
dava no  porlo,  levaram  na  a  elTeito.-em  aiuenor  resistei  cia 
da  parte  dos  violentados.  Estos  objectos  foram  conljados  á 
guarda  do  feitor  porluguez  de  Coulão.  João  Homem  levantou 
ferro,  e  se  partiu  para  encontrar  o  capitão-mór-govornador. 
(Ihcgou  a  Cuchim,  e,  porque  ahi  não  encenirou  b.  Francisco 
(f.Mmeida,  seguiu  para  Cananor.  Aqui  tomou  á  força  de  ar- 
mas duas  errbarençòus  ma  irilanas.  Amarrando  os  mouros,  e 
collocando  nosl"s  nivios  alguns  porluf,uezes  para  os  dirigi- 
rem, os  trouxe  ao  chtfo,  que  pouco  tardou  em  chegar. 

(Juando  D.  Francisco  de  Almeida  cbegcu  a  Cananor, 
um  destes  navios  de  mouros  havia-se  rcbidlado  e  assassi- 
nado os  Ires  portuguezes  que  os  guaivlavam.  Viera  U.  Fran- 
cisco de  Almeida  a  Cananor,  com  tenção  de  ahi  deixar  por 
feitor  Lo;>ii  Cabreira,  quo  trazia  este  cargo  dado  por  eiroi 
de  Portugal,  c  parlir-se  logo  para  Cechim  para  fazer  car- 
regar as  nãos  qe.e  deviam  regressar  ao  reino  com  ts  car- 
gas de  especiaria.  Deste  proiosi to  o  buscou  dissuadir  o  ac- 
tual feitor  Gonçalo  Gil  tarbtsa,  representando-lhe  os  pre- 
juisos  quo  se  jioderiam  seguir  aos  porluguezes  de  ficarem 
alli  sem  a  protecção  de  uma  fcrtabva,  cm  rasão  dos  mou- 
ros estabelecidos  cm  Cananor,  demasiadamenlo  abastados 
e  jiuiJerosos.  Disse  mais  o  feitor  que  até  já  linha  lançado 
os  luodameutcs  daíorlaleza,  fazendo  acreditar  ao  rei  serem 
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para  uma  casa  de  feitoria,  qne  fosse  forte,  e  em  que  so  po 
dessem  defendyr  dos  mouros,  (iouçalves  Gil  Barbosa  con- 
seguiu ci>nvencer  o  capitãu- mór.  Também  esli  parlicpou 
a  L).  Francisco  do  Almeida  que  rvislia  o  ii  Caiiani.r  uii  mi- 
nistro do  rei  de  Narsinj^a,  que  na  quaii  lade  do  om''aiíador 
do  seu  monarchi.  o  eslava,  já  ha  muito,  bUí  esperando' [)a- 
ra  lhe  dar  coutyciraenlo  do  objecto  do  sua  embaixada. 

iiesolveu-so  em  conselho  adiniltir  no  dia  seguinte  o  (m- 
baixador  do  rei  do  Narsin^a,  a  bordo  da  náo  capitania  ;  vhIo 
em  terra  não  haver  ain^ia  casas  compotenles  pnaumaolo 
que  se  devia  fazer  com  toda  a  pompa,  <■  sulf  uai  ladf.  A-' 
senlou-so  também  que,  repr -sentando  o  capitào-mór-gover- 
nador  a  pessoa  do  rei  de  Portugal,  para  maior  grandeza 'o- 
masse  U.  l-Vaiicisco  de  Almeida  o   tilulo  de  Vice-rei,    n  o 
tratamento  de  Senhoria  ;  apesar  das  iristruni;õos  dadas  eui 
Portugal,  como  já  dissemos.  Ordenou  se  pois  ao  feiíor  Gon- 
çalo   Gil  liarbosa  conduzis>e    no  dia  seguinte  a  borilo  da 
náo  capitania  o  embaixador  do  rei  do  Narsinga.  Eslava  pre- 
parada a  náo  com  todo  o  esmero,  esporando  o   vico-rei  o 
embaixador,  assentado  em  um  esirado  armado  na  lol  !a.  lis 
lava  (dia  coberta  do  popa  á  proa,  o  fermosamenlo  emban- 
deirada, assim  como  loJa  a  frola.   I).  Francisco  do  Almei- 
da vcslia  uma  opa  de  brocado  sobre  um  pelloie  do  selim, 
e  no  pescoço  um  riquissimo  colar.  Junto  á  sua  pessoa  esta- 
va um  pagem  sustenlaudo  um  estoque,  do  custoso  preço. 
Sou  lilbo.    e  os  mais    fidalgos,   o  cavalleiros  faziam   parle 
do  cortfjo,  tr;ijaiilo  vestidos  do  foUa.  Quando  o  embaixa- 
dor chegou  a  bordo,  disparou  a  artilheria  da  c^ijuadra  cam 
assombro  do  embaixador,  e  sua  gente.  Também  á  sua  en- 
trada ressoaram  todas  as  trombetas  e  alabales.   Então  o  .  io 
rei  so  levantou,   e  veiu  rocetDer  o  represontanlo  do  rei  de 
Narsinga  fora  do  estrad )  ;  fazendo  o  dopnis  assentar  n'ou- 
tra  caileira  como  a  sua.  Então  leve  logar  a  embaixada  que 
se  reduziu  a  dizer  o  embaixador:  «Que  a  grande  estima, 
quo  eirei  seu  senhor  fazia  ila  nação  portugueza.  o  obrigara 
a  desejar  alliançar-se  com  ella  :  quo  de  boa  vontade  esta- 
ria pelas  condições,  que  podessem  favorecer  o  commercio 
entre  esta  nação,  e  os  seus  vassallos  ;   e  que  para  dar  pro- 
vas mais  abonadas  da  sua  vonlado  dava  licença  ao  vice  rei, 
para  fuadar  finlalezas  nos  saus  portos,  o  em  qualquer  par 
te  quo  escolhesse,  menos  do  Ualicala  que   já  tinha  fecha- 
do a  outros :  ultimamente,  que  para  mais  apertar  os  vín- 
culos desta  união,  que  queria  que  houvesse  entre  ol!o  e  o 
rei    tJe   Portugal,  para    isso    olJerecia    ao  respectivo  prín- 
cipe, íilho  do  soberano,  em  casamoiilo    uma  priiiceza,  ir- 
mã do  rei  de  Narsinga,  que  ó  haslantíj  fermosa.  «  Esto  olíe- 
reeimenlo    vinha  acompanhado    do  riquíssimos   presentes, 
que  o  rti  de  Narsinga  enviava  ao  do  Portugal.  D.  Francis- 
co do  Almeida  respondeu  ao  embaixador,  quo  fize-so  cons- 
tar ao  seu  monarcha  quanto  a  juella  mensagem  seria  agra- 
dável ao  roi  D.  Manoel:  «Que  em  >eu  nome  olioacòeila- 
va  as  carias,  o  jjreseules,  para  remeller  ta  lo  sem  demora  ; 
esperando  que  as  propostas  fossem  acceilas  com  uma  con- 
formidade bem  Igual  a  candura  do  gr^^nde  priucipe,  iiuo  as 
fazia.  Oincluido  esiu  aclo  Iraclou  o  vice-rei  de  so  dirigir 
então  ao  rei  de  Cananor,   que   o  esperava   em  uma  ti'uda 
riquíssima.   U   príncipe  estava    dispijslo    a  tudo  quanto  os 
poriugut'z>'S  esli[iuiaraui,  anuuiudo  a  levautar-se  a  forlale/.a 
cuja  tabrica  licou  logo  aju>tada.   Desta  o  da  de  Coulàj  d.'  i 
eulão  liumeiiagom  o  copeiro-  i.ór   Lourenço  de  llriío,  (juo 
no  governo  das  mesmas  já  ia  provido  do  ri'iiio.    Cenlj  e 
cincuiiita  homens   liearam   do  guarnição    luslas  lortaloías. 
l)e  Cananor  pasMm  D.  Francisco  do  Almeida  a  CoLhim,  on- 
de já  uao  encontrou  Trimuinpara  no  Ihrono  ;  por  isso  que 
opprimido  dosaiinos,  o  fatiga  lo  das  muitas  guerras  em  que 
os  havia  empregado,  so  retirara  a  um  Turcol,  para  passar 
em  scceyo  o  reito  Ua  vida.    liuha  abdicad  >  a  co;oa  no  prín- 
cipe iNaubeadar,  lilho  mais  moço  de  sua  irmã,  profcrindo-o 
ao  iiiais  velhd,  piir  quo  este,  na  uhima  guerra  entre  Co- 
chiui  e  Calecut,  tiuvia  seguido  o  partido  do  Çamorim.  Quan 
do  U.  Francisco  do  Almeida  chegou,  ainaaonovo  rei  não 
listava  acciamado,  e  para  is.^o  se  lovar  a  elTeilo  o  vice-rei 
deu  logo  as  compoionlos  ordens.  Esta  lez-se  com  muita  poiu 
pa.   O  vice-rei  cerlilicoa  aos  vassallos  do  nuvo  rei  quo  o 
do  Poiíugal,  o  menos  que  fana  em  recompensa  dos  eleva- 
dos merecimentos  de  Tnmumpara,  seu  thio,  ícria  chamar- 
Ihe  irii  ào  ;  prole»taiido-lhe,  que  uas  obras  o  encontrariam 
pai.  Esta  resolução  do  vice-rei,  bastou  para  anniquilar  o 


grande  partido,  quo  o  princi(i<5  irmão  nnaií  velho  do  rei  j'á 
ia  formando. 

Fui  enlão  que  chrgou  de  C  )ulão  Christovão  d^Jusarto 
a  roferir-lho  a  calaslrophe  a^Dnteci  la  ao  Feitor,  o  p  irtugu^v 
zes  diquelle  reino.  Irritados  os  mouros  pelo  pro;ediment9 
d'  Joãi)  Ilorneni,  apenas  o  viraoi  longe  de  Coulão,  subleva- 
ram o  puvo  qiiij  caiiiu  furiosamente  sjl-ro  o?  ,)ortuguezes, 
^p^do  morto  o  Feitor  Anlnnio  do  Sá,  e  miiiios  ouTos,  e 
incen  liadas  as  casas  o  destruídas  as  faze-i  las.  l'ero  Itaplia^d 
que  esteva  iraqu'dl'  porto,  o  náo  tinha  forças  soíRcieiUes 
|iars  se  desagrnvir.  comtudo  reduziu  a  cinza»  ciai;<>  náos 
dos  mouros  rovoltades.  Em  virtudo  d"es'.a  noticia  D.Fran- 
cisco d'Almeida  lrac'.oj  immediatamoiite  de  tomar  de5a_'ra- 
vo  ;  chamou  seu  liHio  D.  I.  lurenço,  o  o  nom  "ou  '•apilão-  mór 
da  força  quo  dosliinva  a  osía  operação,  daiido-lho  por  ins- 
trucçõcs.  que  se  aciíasso  os  coulensns  arropi^nJi  l3S,  o  dis- 
postos a  darem  satisfação,  assentasse  a  paz ;  mas  que  on- 
conlrando-os  contumazes  em  -eas  propo.i'.os  c\>iJasse  de  to- 
mar pelas  armas  ilesaggravo.  Partiu  se  D.  Lourenço  para 
Coulão.  O  primeiro  acto  que,  praticou  foi  ao  entrar  nop^r- 
to  (luliliear  um  bi'ido  fazondn  sa  .ir  dolio  os  navioi  perleu- 
contes  a  alliados  do  rei  do  Portugal  ;  para  não  solTrerem 
damno  quando  s;;  rompes^eu;  as  hostilidades. 

Apenas  chegou  a  Coulão  noticia  do  qu3  se  passava,  os 
mouros  encadearam  uns  aos  outros  os  navios  alli  oxistea- 
les,  quí"  cr.i'ri  vinte  o  sete,  a  f.m  do  a  esquadra  portugue- 
za  so  não  aproximar  da  terra  ;  D.  Loironço  fez  embarcar 
lívh  a  gente  nos  baleis.  Ordenou  aos  seus  -oldados  sob  pj- 
na  lo  morto  que  nenhum  tomasso  a  menor  cou«a  das  uájs 
dos  mouros,  e  sómento  lhi's  lançassem  fo?o.  O  "commot- 
tim^-nto  foi  e:icarniçado  ;  tambiim  a  resisleacia  dos  mouros 
não  foi  mais  fraca.  Apesar  -'e  íudo  as  vinte  esete  nãos  fi- 
caram re  luzidas  a  cinzas.  Acabado  esti  feilo  I).  Lourenço 
partiu  para  C.ochim  s»m  quo  as  auctjri  Jados  do  Coulio  vie  — 
s"m  a  um  ar;rordo.  João  Homem  fui  retirado  do  command  i, 
e  o  seu  navi)  enir-.^guo  aocavalleifo  Nuno  Vax  Per^dra. 

No  enlrotanlo  procedia-so  em  Cochim  á  carregaç,ão  dos 
navios,  qu3  deviam  voltar  para  Portugal.  Ahi  cm  Cochim, 
ni  acto  da  acclamai.ão  do  novo  rei,  D.  Francisco  do  .\1- 
m<-i  ia  fez  sabor  áquelle  princifie  que  so  achiva  iucumbido 
po'  D.  Manoel  de  Ires  cousas  que  eram  em  honra  deliu  roi. 
as  quies  so  bem  eram  destinadas  para  Trimumpara.  na  per- 
suaçâo  dosorello  ainda  rei,  como  já  o  não  era.  o  sim  ou- 
tro, a  esse  pertenciam  similhaiUes  honras.  <.<  Que  er.i  a  pri- 
meira coroal-o  com  uma  coroa  dL  Luro,  sigiial  dislioctivo 
da  auctoridadií  real,  que  em  nom-i  do  seu  respectivo  s.ibo- 
rano  lhe  conferia  :  iseulando  o  desde  logo  de  toda  a  subor- 
dinaçã»,  assim  ao  Çamori  n  cmuo  a  qualquer  oulro  prínci- 
pe ;  eoathorgando-llie  a  liberdade  de  canhar  moeda  de  ou- 
ro, prata  ou  outro  (]ualquer  iintil,  como  usavam  lodos  os 
demais  reis,  o  soberanos;  coiisideraudo-se  elle  obrigado  a 
defender  o  novo  rei,  o  todos  seus  successores,  contra  lodos 
e  quaesquer  inimigos.  Consistia  a  si'guuda  em  Ih !  fazer 
olTerla  do  uma  copa  de  oiro  do  peso  do  s.d-csnlos  cruza- 
dos, quo  elrid  D.  .Maiioeleriviava  a  frimumpara  para  o  con- 
solar da  perda  que  tinha  tido  do  seus  domiuius  na  guerra, 
que  defendera  a  favor  dos  portuguozes  ;  accrescouljiido  quo 
eIrei  de  Portugal  lhe  mandaria  todos  os  auaos  outra  simi- 
lliant'  em  l^slemunho  do  seu  agridecimenlo,  e  prote.çâo. 
li  a  ultimi  lioa'MV^  .lo  era  o  fazer  uma  outra  f  irl-iiezi  mais 
for!'i  e.Tiipía  quo  a  primeira  ;  c  isto  para  se,.:ur.iiiça  do  rei 
e  riilado  do  CMchim,  o  para  seguro  dos  porluguezes.  »  A  is- 
to respondeu  o  novo  rei :  «  ^ue  ello  reconhecia  quantas  obri- 
gações devia  ao  rei  de  Portugal  do  quem  recebia  ta. .los 
bens  :  quo  elle  se  honrava  com  a  prjloLçao  dn  láo  «raudo 
príncipe,  o  trabalharia  peli  meroCi'r  e  cunsorvar,  coucor- 
ro:ido  com  os  portuguezes  para  tudo  quanto  podesse  ser  do 
seu  sjjviço.  De  tudo  :slo  se  lavraram  instrumi mos  aulhou- 
ticos. 

(arrogadas  as  embarcaçô^^s,  o  despachado  capitão -mór 
delias  Fernam  Soares,  a  frota  largou  de  Cochim  a  2i>  do 
novembro,  composta  de  seis  navios  alem  dac«pitaiiia,  coaí- 
manladas  por  iia-sliaiu  de  Sousa,  Ruy  Freire,  Manoel  Tel- 
les, Anlam  uouçalvts,  Diogo  Corrêa,  e  Gonçalo  Gil  liar- 
bosa. Passaram  por  Calecut  e  Cananor.  A  1  de  fevereiro  de 
iJOU  deram  visa  ,:o  uu. a  turra,  quo  se  a-severava  ser  uma 
ilha  chamada  Alioa.  Ahi  sahirani  ce  terra  cerca  de  dezal- 
■  niadias,  trazendo  muitos  homens  baços,  decabello  revolto, 
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o  lodos  armados  de  lanças,  escudos,  arcos,  o  frochss ;  e  co- 
ineçarani  a  riimar  para  os  na>ios  aciMiando,  o  admirariilo 
como  SB  não  livcsspiii  jamais  vi.slo  tamaiihos  vasos.  Não  foi 
]iObSÍvol  praticar  com  oilos,  já  porqu»  tião  li.ivia  linguaqiio 
o<  C()m|irehenilt'.ss(>.  Mgiins  subiram  a  um  il(vs  navios,  n  alii 
conn>ram  e  foram  bi<niroei-biiios;  ma-idoiioi^ ab.ilarauí  rcpon- 
tinamenlo  loií.oi.aihio  aalirarsobr«  os  porluguiv.es.  .Soguiu- 
so  visRcm  costciíndo  se  ao  longo  da  liMia,  para  a  rocoiihe- 
cer.  Querendo  saltar  cm  torra  para  fazer  aguada  foram  pre- 
venidos da  «proximagão  dos  mouros,  com  os  quaes  se  Irai  ou 
um  combale.  Esla  ilha  era  a  qiio  o,-  mouros  chamavam  da 
Lua,  anleri-irmenle  Magadascar,  hoje  Sam  Lourerii^^o.  Fi- 
Jialinenlo  a  'Í3  de  maio.  Fernão  Soares  aportou  al.isboi. 
No  entanto  U.  l'rnncisco  dWlmeida  que  ficará  na  Ín- 
dia, nianiiou  alguns  iuimos  ás  fortaleza-  de  Can".nor,  e  ^n 
cliediva.  e  despachou  seu  filho  D.  [iOuren(;o  no  navio  de 
Fibppe  RodrÍ£,U"s.  enco.mnumdando  lho  o  ir  ás  ilhas  Mal- 
divas, situadas  a  GO  hgo  is  da  cosia  <la  In  lia,  para  apn^sar 
algun":  navios  ile  mouros;  pois  s;'  disia  que  passavam  ai  mui- 
tos, lliam  com  elle  os  capitães  Lopo  Chanoca,  e  Nunj  Vaz 
Pereira.  1).  Lourenço  descaiu  em  Ceilão,  e  chegou  ao  porlo 
do  Gabaliquama.  i^i  regedor  do  Ceilão,  arreceaiídoso  dts 
portugue/.es  chegados,  depetou  mensageiros  a  D.  Lo-ireaço, 
pre.-enindo  de  sua  boa  intilligencia,  paz,  o  amisado,  o  corti- 
íicando  o  do  que  conviria  e;u  t'ido  qaanlu  fosse  de  rasão. 
Muito  agradou  esta  proposta  ;  p,  ri'C!-bidos  reféns,  euviou  a 
lerra  Fernani  Cotrim,  que  foi  bem  recelido  pido  .íenh. ir  doi- 
la.  Fernani  Cotrim  assentou  paz  o  amisade  com  o  rei  de  Cei- 
lão: disso  se  fct  o  competente  tratado  Por  esla  convenção  o 
príncipe  se  obrigou  a  dar  do  tributo  ao  rei  d"  Portugal,  em 
cadaannc,  cento  e  cincocnta  quiiUaeà  de  Coiiella,  sendo  a 
dosle  anno  logo  entregue.  D.  Lourer.ço  fez  então  levantar  na- 
quellas  praias  um  [  adrão;  leniodo  um  lado  as  armas  da  Por- 
tugal, e  do  oulro  a  esphera.  .São  podendo  chegar  ás  ilhas 
Maldivas,  a  esquadra  se  fez  na  volta  d(!  Cochim.  O  \  ice- rei 
folgou  com  o  procedimento  d.>  seu  lilho,  e  oaviau  logo  a  canol- 
la  jiara  Portugal  nos  navios  de  João  lia  Nova,  e  Gonçalo  Vaz 
do  Abreu.  Despachados  e.sles  di  is  capitães,  foi  Lourenço  de 
Almeida  nomeado  capitão-mór  do  mar;  ordeuaudo  se-lhe  que 
fosse  visitar  as  forlalo/as  deCan;;nor,  e  Anchediva.  Os  na- 
vios saidus  para  Portugal,  além  da  canella  do  (A'iláo,  troziam 
mais  especiaria  ;  e  do  mimo  para  U.  Manoel  um  elephanto, 
coisa  oinda  não  vista  no  reino.  Em  fevereiro  do  anno  de  líiOO 
largaram  de  Cochim;  mas  porque  jí  era  tarde,  o  fora  da  mon- 
çãj,  mal  poderam  dobrar  o  Cabo  da  I!oa-Esperança  ;  e  tive- 
ram de  arribar.  João  da  Nova  foi  então  deseair  á  ilha  Jo  Zan- 
zibar, e  Vasco  Gomes  d'Abreua  Moçambique,  vindaem  tempo 
competente  a  Portugal. 

D.    Lourenço    depois    de    passar  por    Anchediva,  foi 
passar    a  Canauor.    Nesta    cida  le    foi  ajudar    a  conclusão 
do  caslello.  Aqui  lhe  succodeu  o  seguinte  caso.   Foi   pro- 
curado   por    um    homem    vertido    de  mouro,   o  dcclaran- 
do-'e-lho    chrislão,    lhe  pediu  uma    nuiliencia  particular. 
A  sós  com  elle  disse  chamar-se  Luiz  Talrizzi,  mais  conhe- 
cido ainda  por  1  uiz  Carlhema  Lídonhcz,  natural  de  lloma, 
de  onde  jiarlira  havia  já  alguns    annos,   como  fim  do  ver 
o  n.undo,  tbservar  e  admirar  suas  grandes  maravilhas:  e 
que    neste  giro,    lendo  já  visto   a  maior   parlo  da  Euro- 
pa, eAsia,  chegara  finaltnenle  a  Cab  cul  ;  aonde  tivera  de 
f  e  demorar  em  lasão  da  guerra,  que  enlão  havia  com  os  por- 
tugufzes.  Ascircumstaiicias  urgentes  cm  que  se  viia  coUoca- 
do,  e  o  fim  de  não  ser  D.allralario  como  cliristão,  o  levaram  a 
Íingir-.H'  meuio,  e  como  tal  começara  a  ler  entrada  comos 
mais  |.rincipaes  de  Calecel.  Luiz  1'arlhcma  accrescentou  : 
«  Qui'  picado  o  Çamorini  do  vrr  enibaraçado  o  sru  commf  r- 
eis,  ti  ndo  junto  o  msior  liumero  de  (fl:tia(s  que  lhe  fora 
pos.-ivel,  apparelhára  uma  armada  superior  a  t(i(las  as  prece- 
di ntcs,  com  o  fim  de  ser  em[r(^ada  no   conjboiamento  dos 
navios  tLfrcanles,  >indos  ao  seu  porto:  que  elle  contava  e 
mesmo  (sp>ia\a  colher  ás  uâcs  os  porlugiirzcs,  porsaber 
queenda\am  espalhados,  e  a  corso  per  dilíerente.s  partes.  A 
fxistcnria  dos  dois  milanczes  transfugas  em  Calecut  havia 
sido  primorcsan  ente    aproveitada  pelo  Çamorim  ;    c  tanto 
que  estes  lhe  haviam  jo  fundiíu  uira  bea  porção  de  ar- 
tilharia de  ddlerc  ntcs  ollbres,  bavcndo-lhe  dado  também  a 
planta    de  muitcs    r,óvios,    de  que    a  sua    frota    se  com- 
juid.a  ;    nas  que  estes  dois  renegados,    depois  de  ha^e- 
nm  occasionado  os  maiores  males   aos  chrislãos,  so  viam 


agora  mui  vivamente  atormentados  do  remorsos  de  conscien- 
t:ia,  consorvaniiose  ainda  no  serviço  dos  inlieis  por  uma  es- 
pécie de  necessidade  :  que  elles  sentiam  grandes  desejos  dn 
voltarem  ao  serviço  dos  porluguezos,  e  ao  gro^nio  ila  religião 
ciinslá,  uma  vez  qno  po  lesse  u  conseguir  ura  salvo- conducto. 
e  bem  seguro  iioroáii.  »  D.Lourenço  d'Aimeila  o  enviou  na 
galé  de  João  S"r.'-ão  á  [.resençi  do  vice-rei,  para  o  instruir 
do  quo  l'ie  dissera,  e  no  entar.lo  qun  licou  aguardando  as  or- 
dens de  seu  jiai,  continuou  na  conclusão  da  fortaleza.  U. 
Francisco  d'Almeida,  tornou  a  enviar  aquello  hiniem  a  seu 
filho,  escrevondo-lho  «  que  tratasse  logo  de  reunir  todas  as 
embarcações  e  fosse  c^.ir.bater  a  esquadra  de  Calecut :  que 
lho  lembrasse  na  pratica  deste  empenho  lidar  pela  fiicatho- 
lica,  o  p.ela  sua  projiria  honra;  e  que  por  isso  se  houvesse 
como  (diriòtào,  (?  como  s;'u  lilho.  Quo  trabalhasse  quanto  lhe 
fosso  |)ossivel  por  haver  ás  mãos  os  dois  milaiie/.es  existentes 
em  Calecut :  e  quo  desse  a  l.iiiz  liolonha  lo  lo  o  dinheiro,  e 
coadjuvações  qu"  lhe  .sc)lliciLass\  para  nsla  negociação,  pois 
estava  certo  a  havia  dt!  faz-^r.  »     -' 

D.Lourenço  execuiou  ás  oriloiis  de  seu  pai,  o  Luis  Ho- 
loidia  voltou  a  Calecut,  a  fi  n  do  ver  so  conseguia  a  evasão 
dos  mila[:eses  ;  que  em  verdade  S:^  achavam  dispostos  a  tudo 
quanto  pro[posera  o  romano.  Todavia  o  seu  mesmo  alfrirvora- 
mento  os  perdiu  ;  [lois  querendo  Iraser  coiiiíigo  suas  mu- 
lheres, filhos  o  cabrdal,  as  diligencias  oiiípregaJas  para  es- 
te fim,  delatando  seus  de-signíos,  alvoraçaram  os  moaros, 
que  os  esquartejaram.  Luiz  lioio:i!ia,  que  soube  acautelar-se 
a  tempo,  conseguiu  escapar,  ainda  quo  não  sem  grandes  ris- 
cos. A  lo  de  março  deu  U.Lourenço  vista  da  fr.ila  de  Calecut, 
composta  de  i8j  velas,  sendo  Hi  náos  grossas,  12i  paráos 
grandes,  o  o  lestanle  embarcações  do  menor  monta.  Todas 
ellas  artilliailas,  trazendo  nain>s,  e  moa:os  de  peh'ja  em  gran- 
de numero,  frecheiros  o  rspingardoiros,  com  muitos  outros 
do  lança»,  espada»;,  o  escudos.  Todos  estos  homens  vinham  ar- 
mados de  laudtis  de  seda,  e  celíacas,  galhardos  de  coiros  de  bú- 
falos, e  muiu  s  alé  tra^iarll  íRanilhas  de  oiro  com  pedraria.  Os 
navios  vinham  muito  unidos.  iNão  havia  para  so  Iheoppòr  mais 
de  Ires  galeões,  cinco  caravellas,  duas  galeras,  o  um  borgan- 
lin:.  ii(Miníu-se  conselho,  o  o  resultado  foi  assentar-se  ca  pe- 
leja com  a  armada  inimiga.  D.  Loure:;ço  fez  então  voto  ds 
fundar  uma  ermida  a  Nossa  S.-idiora  da  Victiria,  se  lho 
permittisso  dar-lhe  vencimento.  Os  do  Calecut,  lemeram- 
so  dos  portuguezes,  o  pediram  passagem  livre:  asseverando 
que  não  tinham  ordem  do  pelejar  com  os  christãos,  c  somen- 
te de  comboiarem  as  náos  da  sua  conserva.  Este  pretexto  não 
procedeu,  o  D.  Lourenço  caiu  sobro  os  inimigos.  Comludo,  no 
primeiro  dia,  nem  por  isso  o  conllicto  foi  arriscado,  por  an- 
dar muito  escasso  o  vento,  o  não  favorecer  as  manobras.  He- 
frescando  no  dia  seguinte,  D.  Lourenço,  que  não  queria  ficar 
cercado,  tomou  o  largo,  o  o  barlavento.  Então  o  fogo  se  tor- 
nou geral  em  an.bas  as  armadas,  ainda  que  cora  dilTerenle 
successo.  A  artilharia  dos  na»ios  do  rei  de  Calecut,  por  mal 
dirigida,  o  peior  empregada,  quasi  que  nenhum  mal  fazia  aos 
portuguezes.  Estes  não  perdiam  um  só  tiro.  Entãos  os  de 
Calecut  princiíiiaram  a  desordenar-so,  o  D.  Lourenço  quo  o 
conheceu,  aproveitou-se  daquella  occasião  para  dar  a  borda- 
gem.  Neste  conllicto  praticaram -se  actos  de  gentilesa.  Final- 
mente co-n  a  noite,  a  esquadra  inimiga  (ugiu,  lendo  perdido 
no  combate  30O  homens,  alguns  uavijsmeiiilos  a  pique,  e  no- 
ve a{)resados. 

Ao  vollar  D.  Lourenço  d'Almoida  para  Cananor,  viu  a 
fortaleza  leda  cercada  dos  mouros,  as  portas  fechadas,  o  os 
soldados  postes  sobre  as  armas.  O  motivo  fora  porque  espe- 
rando os  mouros,  quo  os  portuguezes  fossem  desbaratados 
em  Calecut,  tinham  cercado  a  fo  lalesa  para  a  lani;arem  por 
terra.  Orei  de  Cananor  não  tinha  parte  naquella  tentativa. 
Me.'-nio  chegcu  a  ir  pessoalmente  a  bordo  da  esquadra  visitar 
a  D.  Lourer.ço,  e  comprimental-o  pela  vittoria  que  havia  al- 
cançado. Em  comirimonlo  devoto  que  já  disseims  fisera, 
apropriou-so  de  uma  pequena  mesquita  que  havia  em  Cana- 
nor, e  a  converteu  em  ermida.  Depois  abalou  para  Cochim, 
a  ir  ter  com  seu  pai,  a  quem  o  cuidado  do  resultado  da  empre- 
sa, a  que  m^indára  o  lilho,  Irnsia  em  cuidados.  D.Francisco 
de  Almeida  recebeu  com  muita  alegria  seu  lilho  triumphini(>. 
O  enipenho  em  que  D.  Lourenço  andas  a  com  a  esquadra 
mourisca,  induziu  oSabaio,  senhor  de  Gca,  que  não  osa 
perava  quo  os  portuguezes  sabisscm  delle  triumplianles  o 
combater  a  fortaleza  d'Ânchpdva.  A;;'.v;.ij  Fernandes  qu- 
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liavia  renogaflo  foi  quem  Uio  íU(,'f;eriii  a  ideia.  Eslo  mes- 
mo foi  encarregailo  do  lovar  por  dianln  i  omproza,  o  par- 
tiu levauilj  ás  suas  ordoiis  uina  armada  do  sossoiili  na- 
vio'!, coai  a  proincssa  do  <c  lii".  ser  dar  o  suDliorio  doíJin- 
tacorá,  so  chc^aíso  a  conquistar  Auciít^diva.  Ainda  (juo 
proviíimoiilo  informado  tla^  iiitoiiçõos  do  Sabaio,  Manoul 
Pcçinlia,  (;ovi'ina.lor  ifa  fo:inle/,a,  osperou  a  expedição  sem 
fa/.nr  preparativo  nlj^mn  cxtraurviiiiario.  Toi  vigoros:i  a  re- 
sistência, o  o  r'neg,i(lij  iMunoei  Fornaiidos  viu-so  fi  ri;ado 
a  abmdijnar  o  camiip,  deixando  sobro  eiiu  grand^i  nuini:- 
ro  do  raorlos.  Go.n,  por  esla  ()Cca';iáo  so  conliccea  a  pou- 
ca imp«ríancia  do  tul  fortaleza,  D.  Francisco  d  Almeida 
foz  cniisfdlio  de  oíficiacs,  r  em  risolução  dello  so  mand"U 
arra-ar.  I-.to  foi  comnioltiJo  a  S'ju  liliio  iX  Lourenço  de 
Almeida. 

Nho    nns  temos   occupado    da  ospudra    do  Podro  dn 
Anliaia  ;  da  qual  vafr.os  «íjora  lialnr.   híla  sihiu  do  Lis- 
boa aliíum  tempo  dapuis  do  commandnda  pjr  D.  Framisco 
d'Almeida.  A   18  do  maio  do   1505  desamarrou  do  Lisboa 
capitaneando  seis  cmiareaçòes,  o  levando  ás  suas  orde.is 
Pcro  r.arri!'(i  ilo  Ma;:alhi"ies,  João  Leite,   Francisco  ri'Auba!a 
Manoel  Fernandes,  o  Jnão  dn  Queiroz.  Tinha  por  especial 
encargo  da  sua  oxpouiçá)  fazer  novos  d 'snubriíDcntos.   e 
fun<!ar  foitalozas  coai  esp:cidlidaJo   i  de  ÇoCalIa  ;  experlin- 
do    i)ej)'ji.s    al^-uina<    véla->  para  a  Iniia.  l'assa ',os  al^çuns 
Irabailios  d'i  mar,  Podro  d'Aiiliai.i  passuu  o  Cabo  das  Cor- 
rentes, o  entrou  no  pariri  do  t/ilalla  com  dous  navios  ;  r 
abi  a;^unrdou  a  chegada  drj  outros  dou<.  Destes  dous  últi- 
mos navios,  o  ([uo  tahira  (111  Ijsboa  commandado  pnrJoão 
do  Queiroz,  apparcceu  governado  por  Joào  Vaz  d'Almada, 
8  a  razão  quo  esto  diiu  ao  capiião-mór  |>ara  esli  mudan- 
ça f  )i,   que  Juno  do  Qu.'ir.:z,  leudo  surgido  na  Laliia  das 
Vacas,  não  podéra    furtar  se  aos  desejos  do  fazer  carna- 
gom,  o  so  fura  cousa  do  meia  logua  polo  interior  do  .Ser- 
tão, con    alguns  dos  do  seu   navio.  Quo   liaveuilo-se  ei!- 
traidia  lo  muito    o  levando  pouca  força,  havia  sido  aconi- 
mcttiJo  por  uai  banJi)  d'iiidi;íenús,  o  lic^ira  morto  como 
mestre,  piloto,  o  al,'Lias   outros.  Quo  Aniarn  da   Oíla,  es- 
crivão   do    navio,  p  id'jra  ijsca[)ar  so   ba~taalo  ferido  com 
outros  quatro,  e  q!ie  clu^gnnilo  a  bordo  ndilardui  o  acon- 
tecido :  que  Giicoiilrando  eiilão  Jorgií  Mendes  comnundan- 
do  o  navio,  quo  do  Lisboa  sahir.i  governado  por  J>  âu  Lei- 
te, lho    pediram  a  Doinoação    de  capitão,  o  esla  recnliira 
no  alludido  Joio  Vaz  d'Alinada,  D'aq'.u  entraram  ludus  em 
Çofalla;  Pedro    d'Aiiliaia,  tratou    de  se  avistar  co:n  orei. 
A    entrevista    devia    ter    luijar    n'u!iias    ratas    do   sobe- 
rano, situadas    ao  longo  do  lio,  o   junto  de  uma    povoa- 
ção   chamada   Sig.;fi  ;    cujos    habitantes   oram    ni    maior 
jiarto  mouros  mercadores.  Aco-nipariliado  dj  lodo?  os  seus 
oíficiaes,  o    prando    paru;    da  guarnição,  e  precedido  dos 
atabales  c  trou.bctas    das  náus,  Po  Iro  d'Anliaia,  saltando 
em  terra,  foi  a)  encontro    do  rei   Isujdi.  Chega  lo  a  casa 
da  ri  sidencia    do  soberano,  o  capitão-iiiór    eiitroii  unica- 
mente com  alguns  fidalgos,    licando  os  mais  da  parto  de 
Tira.  Depois  de  haver  atravessado  alguns  pateo<,  o  capi- 
tão portuguez,  fui  ler  a  uma    sala   comprida,  o    estreita, 
aondo  lermancciam    arseniados  dn  uui  lad.i,  o  de  outro, 
obra  do  uns    cem  mouros    ba.os,  todos  mercadores,  com 
folas    do  soda    na  cabeç«,  nús    da  cintura    para    ciiua,  e 
havendo  o  resto    do  corpo    ataviado    com    uxin  tanga  ile 
alçodão  o  seda.  Alóra  estos    haviam  ouiros,    das  ciiiiuras 
dos  quacs    pendiam  lho  uns  culellos,    mis,  com  tachas  do 
marlim,  guarntcidos  de  ouro,  o  a  (jue  davam  a  denonii- 
naçõo    du    quilios.  ^'as    mãos    susienlavaai  u!is  ramos  do 
alamÍTes  a^icriados  peio  meio  com  borlas  di  seda  de  mui- 
las   cores,  descani.avaui    sobro    assentos    do    oiro    f"ilos 
om  modo  do  Irep^-ças  triangulares    Ao  verem  entrar  Pedro 
d  Anhaia    todos  so  lovr  ntarai»,  o  lhe  fizeram  grande  reve- 
rencia ;  o  paisando  por  entre  elles  foi  a  uma  outra  casa  me- 
nor, lo  ia  armada  do  seda,  aonde  o  rei  estava  deitado  sobro 
11. n  coxim  lambem  do  soda.    Seus  atavios  eram  os  me^mos 
dos  mouros,  coiu  a  unict  diiVerença  do  serem  mais  cu^lo- 
zos,  o  ler  a  seu  lado  um  grande  molho  do  azagaias.  Isuph, 
ora  cego.    iraluu  com  grande    agasalho  ao  capitão  porlu- 
gie/,  dand:i  dumjiistrfíi^õ.is  d.í  lulgar  com   sua  vin  Id     l'e- 
<iJ'o  d'Ai.haia,  da  sua  parle,  Ibe  certificou  os  bons  desejos 
'i  '  irei  do  J'oitugal,  e  ií^ual.neulo  o  do  quo  entre  ambos  so 
a>?cn'asse  paz  e  amizade.  O  capilão-n:ór  demonstrou  en- 


tão ao  rei  Iodas  as  conveniências  do  assentarn?ni;i  do  um 
Irali)  commercial  em  suas  terras;  requereu  lhe  desse  lugar 
para  faz-r  uma  casa  forte  para  segurança  ila  sua  gcntis  o 
arrecadação  das  mercadorias.  Isuph  concedeu  tudo  (juan- 
lo  lho  poliu  1'elro  dWnbaia,  e  replicou  que  lo-uassn  ai 
longj  <lo  rio  o  mídhor  lu/ar  a  sou  gei'o  pira  a  conslrucção 
da  casa  for!o;  p  r  quanto,  (pian>lo  mesmo  Ihn  não  per- 
tencesse, trataria  de  acqniril  o,  p.ira  !lio  dar. 

Pedro  d'Anbaia,  voltando  para  bordi),  enviou  enlãou'n 
presonlo  ao  rei.  qu»"  lhe  fui  retribui  lo  com  um  refresco  da 
terra,  o  porçã  i  do  ouro.  '■  s!a  occasião  vieram  ler  á  es- 
quadra os  |i>rliiguezes  cscapos  do  ní'3fragio  acoateciílj  ai 
navio  di  L/po  Sanclies.  Tritando-se  do  levar  por  dianto  a 
feitura  da  fortaleza,  so  escolheu  o  lugar  cmi  que  devia  sor 
Construída  junto  á  foz.  A  .1  d^i  setembro  de  1505  so  co- 
meçaram as  primeiras  obras,  coislinuando-se  com  grande 
dihgeneia  ;  aiadíi  quíj  dnpois  tiveram  do  aiTrorxar  alguma 
cousa,  o:n  consequência  da  necessidade  absoluta  ile  fazer  par- 
tir jiaríi  a  Índia  as  duas  cmba!"caçõps  grandes,  por  isso  uuo 
em  razão  da  costa,  e  proximidade  dos  máos  tempos.  ikV) 
podia'!!  alli  periiianecor.  Os  mouros  não  gosliram  da  licen- 
ça para  a  conslrucção  da  casa  furto,  o  com"çar3m  a  mur- 
murar aliainenle.  e  a  dirigirem  ao  rei  representações  con- 
tra aquella  obra.  Entre  (sles  de-conlcnles  havia  um  muito 
pijderozo,  e  at'>  checado  á  família  real.  Chan-iiva-^o  Mu- 
sa[)h,  genro  do  rei,  c  mercailor  aliaslado.  Ora  como  esto 
pjrenlvsco  lhe  dava  mais  lugar  a  fallarcoti  clle,  represen- 
tou ao  soberano  do  Çofalla  contra  aquella  pcrmist.p.o,  e  lhe 
requiTeu  mui  positiva:n"uto  revogasse  tudo  que  tinha  con- 
cedido aos  porluguezcs.  Isuph  llif  respondeu  :  «  K'  fora 
«  do  tempo  opporini-nos  por  ora  áquillo  que  não  podemos 
«iaipeijir;  pois  não  lia  cousa  que  p  issa  resistir  ao  denoiio 
«  destes  hospe  ies.  13'  notório  ludo  quanto  ellos  fizeram  ean 
V.  .Moça-nbique,  Quiloa,  Mondnça,  e  em  todas  as  demais 
«  terras  'a  In  lia,  aonde  hão  aportado.  Confesso,  e  reco- 
«  nneço  que  são  hospedes  posados,  o  mui  ruins  visinho-. ; 
<,<  c  que  obro  rrial  outhorgando  liio  todos  os  meios  d.;  so 
«  foilílicare.i),  o  mais  seguramente  so  eslabelecrem  :  lo- 
ví.  davia,  d  Zi-i-me,  cu;n  quo  forças  po<lemos  nós  contar 
H  para  eoiueçarinos  as  hostilidades,  e  defender-nos  so  por 
«  veclura  nos  quizcrein  oppri'nir?  Esperemos,  pois;  dei- 
«  xomos  operar  o  tempj  com  toda  a  sua  acção,  e  lalvoz 
«  eilo  nos  favoreça  :  aqui  não  ficam  todos  quantos  aporta- 
«  ram,  por  isso  mesmo  «juo  alguns  delles  se  destinam  para 
«  mais  iongiquas  paragens  :  o  clima,  lambem,  nos  pôde 
«  aju  lar  ;  pois  que,  o  ar  da  lerra  é  rcortal  para  lodos  os 
«  estrangeiros,  como  nós  mesmos  o  lomós  por  vezes  lam- 
«  bem  experimentado,  e  acabará  certissimaiujnlo  com  inui- 
i<  los  deli;s  ;  e  eut;:o,  quando  :e  achar  dilT  rencoado  oscu 
\<  n.irnero,  quando  estiverem  bem  ajialpados  do  ar,  polo- 
«  TiMUOs  lan;ar  mão  delles  a  nosso  frbitrio,  e  desfa/ermo- 
«  nos  com  toda  a  facilidade  de  tão  pesalos  hospede*.  » 

iNo  enlanlo  a  fortaleza  ia  progredindo,  e  a  artilharia 
so  cotiioçava  a  assestar  nos  muros.  Para  isto  concorreu 
muito  o  cuidado  qu'?  I  edro  d'\nhaia  punha  no  acabamento 
lia  fortaleza,  o  o>  cafres  indígenas,  ualuralmente  doilica- 
dos  aos  porl'jguozes,  prestaram-lhe  :nuilo  forle  apoio. 

Pêro  Uarreto  liavii  partido  para  a  Índia  com  as  Ires 
maiores  embarcações;  e,  concluida  que  foi  a  fortaleza, 
despachou  cnláo  Pedro  d'Anliaia  a  seu  lilho.  co.n  ou'.ras 
Ires,  para  ajire>-ar  aiguiis  navios  desdo  nquelle  porto  alé  ao 
de  .Moçainbiiuo  Então  o  cruzador  perdeu  dous  navios,  o 
ST  saivoa  com  muio  risco  em  Quil.ia,  aondi  o  feitor  To- 
dro  Ferreira,  o  prend')u  por  julgai  o  culpado  em  tão  do- 
saslrozos  acontecimenlos.  IVaqui  se  segniu  miiigoar  a  guar- 
nição de  Çifalla  ;  o  as  ii.ulo=iias  quo  âo'^reviorjm  reduiitt 
a  quarenta  o  numero  da  juelles  soldados. 

Isupli  instado  peias  importuna, ões  do  seu  genro,  o 
pelas  diligencias  dos  mouro»,  resolveu  dislruir  a  fortaleza 
o  anniqudlar  tolos  quintos  híviam  nella.  Para  mais  a 
soiíuro  levar  por  diante  os  sous  projectos,  o  rri  do  Çofalla 
buíCuu  alliar-se  com  outro  reguo  visinho.  Eulondcu  se 
com  o  cafre  .M  icundez.  enlâo  governador  de  alcumas  cidades 
do  império  do  g.-antio  .Monomotapa,  e  entro  anaboscíncer- 
taram  o  ra'  do  do  desbaratarem  os  porluguezes. 

Acole,  ([uo  era  u.u  mouro  valido  do  rei,  e  afeiçoado 
aos  poituguezes.  tratou  logo  do  prevenir  o  capitão  Pedro 
dAnhaia.  A  alTeieão  de  Acol^  não  parou  ainda  aqui ;  pofv 
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quo  len  lo  conhecido  a  pcquone/,  das  forças  dos  pnrtuíanxes, 
e  aiiverlido  a  tempo  <la  octasiãu  du  ataquo,  entrou  na  for- 
taleza cúin  100  homens  do  si'u  mando  para  os  coadjuvar. 
Mocond«7.  co?corrou  em  auxilio  do  Isnph  com  uma  força 
do  seis  mil  combatentes.  Era  o  projecto  delias  lançarom 
foffo  á  fortaleza. 

Pedro  de  Anhaia,  que  estava  ao  facto  de  todos  estos 
planos,  deixou  aproximar  os  inimigos  a  divL.iuia  conve- 
niente; e  apriias  os  a|iaiihou  a  tiro  dispair,:  contra  elles 
toda  a  .'ua  arliltiaria.  i.iilo  a  te:npo,  e  cora  tal  acerto,  que 
os  cafres  não  costumadas  a  semclhant')  estainpido,  e  ain- 
da menos  ao  elTciío  dos  proj(>clis,  voltaram  promptamen- 
le  as  costas,  e  se  acolheram  ao  abrigo  de  um  palmar  pro- 
xin  o,  .\  artilharia  continuou  a  jogar  com  violência,  der- 
rilinmlo  algumas  arvcros.  Maltratada  lastanto  a  gento  de 
Mocondôz,  se  vollarnm  coidrs  os  de  Çolalla  ,  o,  lançanJo- 
Ihes,  em  rosto  haverem-nos  convidado  para  virem  pelejar 
com  ou  dersiN-,  assitn  cliani;ivam  aos  portugiiozcs,  tornaram 
sua  fúria  contra  os  mouros,  e  saquearam  depois  a  povoa- 
ção, e  se  retiraram   para    as  sus  terras. 

Pedro  do  Anhaia,  eiil)n<ieu  então  qne  dovia  castigar  a 
ná  fé  do  rei  de  Çofalla,  e  pol-o  em  pratica,  e  untes  que 
se  reparassem  da  primeira  derrota.  Tirando  portanto  quin- 
ze purtURuezes  dos  mais  robusto-  e  valentes,  e  vinte  dos 
governa(iíis  por  Acote,  saiu  com  elles  contra  a  povoação 
no  quarto  chamado  da  modorra  ;  e  foi  investindo  com  todos 
que  lhe  aparrrernm.  Sem  obstáculos  dn  maior  monta  chegou 
á  (loria  de  Isuph.  O  rei,  apesar  de  cego,  e  decrépito,  não 
perdeu  o  arcordo  ;  o  antes  tomou  uma  defoza  rija,  e  ar- 
niôdo  do  um  arco  despedia  setas  ao  acaso.  Com  um  dos 
s  us  tiros  feriu  de  levo  no  pescoço  a  Pedro  de  Anliaia. 
l^to  i^xa^^perou  a  raiva  dos  poriuguezes.  O  feitor  Manoel 
Fermndes.  allravessou  por  eiitri  aiuelle  chuveiro  de  se- 
ta^.  ciiegcu  s"^  a  Isu|ili,  e  de  um  golpe  lhe  decepou  a  ca- 
beça, quo  jonduziu  e^peiaia  numa  lança  para  a  lortale- 
za,  e  alii  a  exp  iz  pub!icara>  nie. 

Os  do  ÇofiUa  aterrados  pediram  paz,  e  acceitaram  to- 
das as  condições  que  se  lhe  iinposeram.  Acolo,  em  nome 
do  rei  de  Portugal,  foi  nomeado  rei  daquell.i  terra,  com 
ohidiencia  á  coroa   poriui/ueza. 

Mas  n  epedemia  ^;ra^sava  entre  os  port']gue/.es,  e  Pedro 
de  Anhaia  foi  lambem  viclima  delia.  O  «overno  da  fortahza 
pas  ou  prni«oriamente  a>  feiíor  >ianojl  Fernandes,  que  fi- 
cou fxercendo-o  at<''  á  chegada  das  providercias  expedi - 
i!as  pelo  vice  rei.  Pouco  do  ois  deste  triste  successo  apor- 
taram em  Çolalla  dois  navio~ :  ortuguezes,  governiios  p  n 
Mano»!  Quaresma,  e  Cide  i  arbudo  ;  saidcs  do  PorUigal  ptm- 
00  tempo  depois  daquelk  capitão.  Este.s  navios  .«aind  pa- 
ra a  índia  foram  ns  portadores  da  noticia  da  morte  d"  Anhaia. 
Foi  então  provido  na  fortaleza  por  nomeação  do  D.  Francisco 
d"  Alm.  ida,  o  capitão  Nuno  Vaz  Pereira,  a  quem  se  ordi^nou 
fosse  inimediatan  ente  t  imar  pos'e  do  governo,  o  passasse  por 
Quilloa  para  serenar  a-  desordens  que  ahi  haviam.  Malamede 
Anroni,  levantado  ri'i  pelos  portu^uezes,  tini.a  morrido,  e 
tm  virlud*'  da  sncc' ssão  para  iho  su(ve:ler  no  throQO  anda- 
vair!  os  unimos  inquietos,  liu  que  se  aprovei  avam  os  mouros 
para  ^'rejndicsrem  os  portuguezes.  Agora  com  o  novo  gover- 
nador ia  de  conserva  o  navio  do  capitão  Duarte  de  Mello  de 
Serpa,  e  tanrJ)ern  Francisco  de  Anhaia  filho  lio  finado  Pedro 
de  Anhaia,  e  muitos  outros  fidalgos  voluntariamente  olloreci- 
dos  pa-a  acompanharem  o  nomeado  governador.  Nuno  Vaz 
Pereira,  chegou  a  Melimle  em  novembro,  e  ahi  soube  a 
causa  das  desordens  de  Quilôa. 

iVaquelles  mares  andava  n  corso  um  navio  de  Pêro 
Ferreira.  Kste  tomou  uma  náo  de  Angoxa,  onde  vinha 
um  filho  do  rei  Tirendincundi.  Este  principo  era  parente 
de  Abrahem  quo  fora  rei  d"  Quilôa,  o  possuia  o  seu  esta- 
do não  longe  d'alli.  Pêro  Ferreira,  o  houve  por  seu  capti- 
vo  ;  e  começou  a  tratai  o  barbaramente.  Mafamedc-Anco- 
ni,  qne  não  pôde  soflVer  o  captiveiro  de  um  príncipe  seu 
visinho,  quiz  vir  se  protegendo  o  captivo,  alcançava  ami- 
gos e  irote^tores.  Dando  a  Pêro  Ferreira,  pelo  resgate  do 
prisioneiro,  três  mil  meticaes  de  oiro;  depois  de  bem  tra- 
tado e  bem  vestido,  o  mandou  restituir  a  seu  pai.  Mafame- 
de-.\nconi,  esperava  por  isto  a  gratidão,  mas  ao  contrario 
achou  nisso  mesmo  a  morte.  Tirendincundi  sob  pretextos  de 
negócios  importantes,  co-ividou  Manfainede-Anconi  par*  o  ir 
ri.«it«r  a  «en?  estados.  Mafacoade  codpu    áquelles  desejos 


apesar  dos  conselhos  do  Fero  Ferreira,  quo  de  tal  o  dissua" 
dia.  Foi  no  meio  dos  folguedos  com  que  Tirendincundi  rece" 
beu  Mafam^ile,  que  o  assassinou,  dando  depois  por  desculpa 
dever  mais  ao  sangue,  e  parentesco  de  Abrahem,  que  ao  be- 
neficio de  Mafaraede. 

Então  se  começaram  a  desenvolver  as  ambições  para  a 
successão  ao  Ihrono.  Uns  tomavam  a  parte  do  filho  do  Ma- 
famedfl,  outros  seguiam  o  partido  do  Abrahem,  o  finalmen- 
te os  portuguezes  não  queriam  no-n  um,  nem  outro.  Des- 
tas divisões  se  alevanlaram  bandos  :  em  virtude  delles  mú- 
tuos eram  os  ódios,  o  por  essa  causa  muito?  dos  Quiloenses,  e 
negociadrres  alli  residentes,  evacuaram,  e  se  foram  estabe- 
lecer em  Melinde,  Mombaça,  e  outras  povoações.  Os  princi- 
paes  candilitoseram  llocem,  e  Micante,  aquolle  filho  de  Ma- 
faraede, esto  sobrinho  do  deposto  Abrahem.  Era  também  cau- 
sa principal  daquellas  desordens,  a  pratica  que  havia  de  se 
Dão  transportarem  fora  da  cidade  algumas  das  fazendas  que 
se  l.ivavam  ordiíiariamonle  a  Çofalla.  Nuno  Vaz  fez  logo 
abolir  a  ordenança,  que  tantas  desordens  motivara  ;  o  que 
produziu  bom  resultado,  pois  restituio  á  cidade  não  poucas 
das  famílias  que  dalli  tinham  saido.  iam  em  companhia  de 
Nuno  Vaz  Pereira  mais  de  vinte  embarcações  carregadas  ie 
mercadores,  quo  vinham  tomar  posse  dos  bens-  pertencen- 
tes a  suas  casas.  Para  prover  á  successão  fez  co.-i  parecer 
perante  si  ambos  os  pretendentes,  e  mesmo  alguns  dos  mou- 
ros mais  principaes.  Reunida  a  assembléa,  quiz  Nuno  ouvir 
ambas  as  partos  ;  e,  depois  de  escutar  as  suas  rasões,  re- 
solveu a  favor  deHocom,  nio  obstante  o  patroninio  que  Po- 
ro Ferreira  dava  a  Micante.  Hocom  no  principio  do? eu  go- 
vern  I  soube  acrinhar  os  ânimos  do  povo,  mas  com  o  an- 
dar dos  tempos  variou,  e  Francisco  de  Almeida  se  vio  na 
necessidade  de  o  depor,  e  fazei  o  substituir  por  .Micante. 
isle  tornou-s' ainda  poior  do  que  aquelle,  o  o  vice-rei  foi 
igualoienie  constrangido  a  depol-o  ;  e  a  c  nfiár  o  gover- 
no do  reino  a  Ibrabini  que  havia  sido  expulso  do  reino  e  que 
por  fim  veiu  a  reinar  pa^iGcameute,  vivendo  rm  harmo- 
nia com  os  portuguezes. 

Nuno  Vaz  Pereira  serenadas  as  cousas  de  Quilóa  como 
acima  dissemos,  se  abalou  para  Çofala  on  lo  tomou  posse 
do  seu  governo,  e  enviou  para  a  índia  o  feitor  Manoel  Fer- 
nandes. 

O  rei  de  Calecut  sabendo  que  naquelle  anno  não  che- 
gavam navios  de  Portugal,  resolveu  vingar-so  da  derrota  que 
lhe  dera  D.  Lourenço  de  Almeiíla.  O  motivo  para  o  rompi- 
mento appareceu  breve.  D.  Franrisco  de  Almeida  para  pre- 
venir aquellas  noticias  de  hostilidades  que  chegavam  ao  seu 
conhecimento,  divi  !iu  a  sua  frota  em  duas  pequenas  es]ua- 
dras.  Manoel  Pessanha  foi  incumbido  di  escolta  das  em- 
barcações, que  navegavam  paraocaboÇamorim,  cubrindo-as 
com  duHS  galeotas,  dois  navios,  e  um  paráo.  Das  onze  náes 
grossas  foi  nomeado  capitão-mór,  D.  Lourenço  de  Almeida 
lanibeni  encarregado  de  cruzar  pelos  mares  visinhos,  e  su- 
perintendender  em  todos  os  acontecimentos  iiiaritimos  da 
costa.  Ta  esquadra  a  cargo  de  D.  Lourenço  de  Almeida  se 
destacou,  o  navio  caidtaneado  por  Gonçalo  Vasques  de  Góes, 
quo  partia  para  Cananor,  afim  de  conduzir  abastecimentos 
e  provisões.  Qusndo  esio  capitão  se  recolhia,  encontrou  uma 
embarcação  mauritana,  saida  do  mesmo  |orto,  pouco  depois 
da  sua  partida.  Chamada  á  falia,  apresentou  o  respectivo 
mestre  o  seu  passaporte  e:n  forma,  passado  por  Lourenço  de 
Brito,  ffovcrnarlor  da  fortaleza  de  Lananor,  e  que  vinha  le- 
galizado compotemente.  Gonçalo  Vasques  de  Góes,  no  acto 
mesmo  do  chamamento,  deu  logo  mostras  de  haver  intenções 
hostis,  em  quo  os  mouros  não  attentaram  ;  por  isso  que  alem 
de  repoizarem  no  seguro  que  lh>"s  outorgava  o  seu  passaporte, 
criara  que  o  capitão  portuguez  não  deixaria  de  observar  ad- 
strictimente  aquellas  estipulações  do  ultimo  tratado,  por  vir- 
tude das  quaes  se  convencionara  fossem  tratadas  como  ami- 
gas, e  alli^das,  todas  as  embarcações  que  navegassem  os 
mares  da  Arábia,  Pérsia,  e  índia,  uma  vez  que  apresentas- 
sem seus  papeis  em  forma,  processados  pelo  primeiro  chefe 
dos  portuguezes  naquellas  regiões,  ou  mesmo  per  qualquer 
dos  capitães  encarregados  do  governo  das  fortalezas  alevan- 
ladas  nas  diversas  paragens  aonde  haviam  trato,  e  commer- 
cio.  Os  mouros,  pois,  confiados  na  lealdade  do  seu  proce- 
dimento, não  attentaram  no  medo  porque  o  capilão  por- 
tuguez os  chamou  á  falia.  Gonçalo  Vasques  de  Góes,  ne- 
nhum caso  for  do  passaporte,  nem  da  ultioia  convenção,  e 
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aprisionou  a  embarcação,  fazendo  seus  escravos  a  todos 
quantos  nella  vinham.  Depois  fez  enforcar  a  (çuarnirãoiiel- 
la,  I'  cosidos  doutro  das  v.illas  os  mandou  d^  lar  no  mar. 

Esta  noticia  chegou  aos  ouvidos  do  D.  Franni^ico  dn 
Almeida,  que.  traclou  iuimedialamonlo  de  castigar  simi- 
Ihanto  pttentado.  Reuniu  o  seu  conseliio,  oeste  decidiu  que 
Gonçalo  Vasqucs  de  (Joes  fo's'  degradado  de  Iodas  as  suas 
honra.s,  o  proscriplo  da  índia. 

Pouco  tempíi  depois  succcdeu  a  morte  do  rei  do  Ca 
nanor,  que  bavia  sido  uti  d"s  mais  constantes  allia  los  dos 
portuguezes.  Seu  successor,  intimo  ainiao  do  rei  de  Cal  'i-.ut, 
tornou-.se  inimigo  delles,  escutando  as  insinuações  do  ura 
certo  ilamalo.  parente  du  nieslri  dn  navio  apnv.ado,  rico, 
e  um  d(vs  mais  [toderozos  mouros  do  Malal  ar.  Kslo.  irritado 
pela  morte  do  seu  parente,  r  pola  perda  do  navio,  o  fazen- 
da, que  lud  I  \ht'.  portoncia,  apcms  vio  aqucjle  principo  no 
Ibrono  excitou  uns  poucos  de  queixozos  ;  que  alvorotados,  e 
luriinlen'os,  levando-o  por  clirfo,  se  dirigiram  á  furlaieza, 
pediram  fallar  ao  governador,  o  abi  começaram  a  carre- 
gar Lourenço  dn  Brito  com  as  injurias  mais  enormes,  o  as 
aposlrophi^s  mais  aviltantes  ;  lançando-lb'i  em  rosto  a  sua 
traição,  e  má  fó  do  .seu  passaporti»,  o  a  acção  praticada  por 
(ionçnlo  Vasques  de  Góes.  Lourenço  de  lirito,  que  não  ti- 
nha modo  de  justificara  acção  do  Guês,  nem  de  provar  a  sua 
inuocencia,  pretendeu  dar  provas  de  sua  sinceridade,  o  Gr- 
niou  suas  proteslaçõi-s  com  solemne  juramento.  O  rei  do  tia 
nanor  não  deu  providencias  alstuinas  para  serenar  aquolle 
tiinuillo.  Animados  assim  Mamalo  escreveu  liigo  aos  mou- 
ros de  Calecut.  partii'ipando-lbi>s  a  resolução  dosidierano  do 
Canaior,  e  o  •  prazando-os  a  uuirem-se-lhe  para  tomnr.  m 
dos  pr)rlogur'Z'^s  uma  estrondosa  vingança.  Por  ordiítn  do 
rei  de  (iHlecnl  tropas  cniisi  leraveis  d^-slilaram  para  Ca- 
nanor.  Abi  já  se  liavia  al)erto  um  fi)s«o  em  roda  da  for- 
talf>7a.  para  a  sf^parar  da  ci;miiiunicação  da  cidade,  a«sin  co- 
mo dl)  poç  1  rue  a  provia  dii  agua  Lourenço  de  rirllo  escreveu 
iiiiíiiedialamente  sv)  vice-Pid  dando-llio  parto  do  acontecido. 
Ni)  enlanlo  (b-ii  outras  proV'dencias  para  adefeza.  Manlou 
abrir  um  caminho  estreito  para  o  poço  ;  que  cubriu  do  terra 
sobri'  grossas   vi-as,  e  que  ficava  doniiiailo  p'da  fortaleza. 

D.  Lourenço  do  Abneida,  não  tardou  em  chegsr  co'n 
a  sua  psqiiadra,  con^iiizitido  neUa  um  bom  reforço  deiíoiUf-ns, 
o  abaetado  forne^iini^nto  de  viveres;  e  de;iois  do  lhe  fszer 
entrega  daqu'>ila  ge-it(>,  edemidbor.se  f^rlalec-r  o  castel- 
lo.  sereiirou  dalli.  L'iii  m^  z  durou  o  cerco  qui^  quarenta 
mil  homens  poseram  á  forlab'za.  llotive  recontros  dos  quaes 
ossiiiadores  sRinpro  se  saira'n  mal.  Ao  cabo  dosse  r;  ez,  o 
priofipe  de  (íananor  que  era  alTeiçoado  aos  po,''lugu'>zi'S,  llies 
mandou  iviso  de  que  .■'' preparassem  pois  em  breve  tinham 
d-  ser  atacados,  (^h 'gado  o  momento  de)  conflicto  o»  ini- 
migos se  apresenlarara  conlunnio  comsigo  uns  como  es- 
cudos elevados,  fi  iios  de  algodão,  e  arranjados  para  que 
os  pelouros,  lançados  pidos  canbÕL's  portuguezes.  emba-aças- 
soin  ncdles.  Os  prcparativis  para  o  ataque  o  paraadeieza 
consumiram  o  resto  daquelledia.  Logo  ao  amanhecer  do  se- 
guinte foi  visto  o  arraial  lo  lo  cercado  do  inimÍL,'os,  ordenados 
acoberto  dos  seus  escudos  de  algodão.  Da  for.aleza  dispa- 
raram-se  alguns  tiros,  cujos  projectis  resvalaram.  Isto  des- 
animou muilo  alguns  dos  portuguezes,  e  lanto  que  Lou- 
renço do  Brito  se  vio  na  precisão  de  lhes  exclamar  :  — 
«Homens,  do  que  desc  inllacs  —  Tendo  mui  inteira  con- 
fiança em  Deus,  que  por  tantas  vezes  vos  ha  liberlailo  das 
«rmas  destes  cães  ;  o  mui  principalini  nte  quando  passáveis 
pelo  meio  delles,  para  irdes  buscar  aeoa.  Se  então  assim  vos 
protegeu,  hade  agora  desamparar- vos  ?  » 

Já  a  este  tempo  os  silianios  haviam  crescido  muito 
yobre  a  fortaleza  ;  aondo  eram  esperados  para  o  combale  bra- 
ço a  braço,  e  corpo  a  corpo  ;  visto  quo  os  projectis  de 
nada  aproveitavam.  Leubraram-so  então  os  portuguezes 
de  quo  nos  almazeus  existia  ura  canhão  muito  coruprido, 
chamado  a  serpe.  Foi  immed  atamente  assestado  e  logo,  ao 
primeiro  tiro,  voou  pelos  ares  um  dos  escudos  em  que  havia 
muila  confiança.  A  serpe  continuou  a  jogar  cora  o  mesmo 
successo,  de  .sorln  (jue  ao  espinto  lios  mouros  succedeu  o  ter- 
ror, adesor.lem,  o  a  fuga.  Os  portuguezes,  saindo  da  for- 
taleza, deram  sobre  o  iniinigo  cora  de>pifdade,  e  estes  foram 
acolber-se  ás  suas  Iran  pi.irss.  .\  per  ia  dos  de  Canaiior  foi 
a»uPada;  a  dos  portuguezes  foi  muilo  diminuta.  Coui  tudo 
o  cerco  ainda  couiiaaju,  obri(jaadu  o»  sitiado*  a  ama  dofcza 


trabalhosa  e  vigilante.  Já  descoroçoavam  os  ânimos,  e  .se 
formou  conselho  para  iractar  em  tão  aflictiva  conjuntura. 
Decidiu  se  que  se  tomasse  a  iniciativa,  e  não  ficássemos  por- 
tuguezes só  re  lusidis  á  defensiva  dentro  dos  muros  da  for- 
talrza.  ( )  projecto  foi  logo  levado  a  pratica  nessa  mesma  noi- 
te. Giiadalajára,  que  era  um  castelhano  valente,  e  alcaide- 
mór,  .saiu  da  fir',-,leza  com  lóO  homens,  entre  os  quaes  avul- 
tavann  por  seu  v.ilor  ;  Ituy  Pereira  ;  Fernam  Peres  de  Andra- 
de ;  Vicente  P -n-ira,  Diogo  Pereira,  Huy  de  S.  Payo,  Si- 
mão do  Aiiilra  1  ,  Francisco  Pantoja.  i'oro  Teixeira,  Fran- 
cisco .le  Miranda,  Jorge  Fogaça,  António  Pessanha,  o  Bas- 
tardo, Alv.iro  do  l5rito,  António  Bapozo,  Pêro  Fernandes 
Tinoco,  Gonçalo  Vasques  do  Góes,  Gil  ("azado,  e  João  Go- 
mes Cheiradinho  :  o  som  que  fo.ssem  presentidos  chegaram 
ao  arraial  dos  inimigos,  aonde,  a  um  brado  do  Guadalajára, 
cairara  todos  a  um  tempo  despiedadamenlo,  e  de  modo  qua 
os  inimigos  não  souberam  maneira  de  se  escaparem  á  vio- 
lência daquella  sorti  la.  t)s  portuguezes  Qzoram-no  do  ma- 
neira, que  mais  de  30d  passaram  á  espada  ;  feriram  um  na-« 
mero  incalculável,  e  pozerdia  em  fuga  o  re^lo.  Despejado 
o  arraial,  reculheram  então  para  a  fortaleza,  trazendo  sete 
canhões  grosso.s,  alguma  artilharia  miúda,  e  um  conside- 
rável desp  jo  ;   havendo  primeiro  iiicenJiailo  o  arraial. 

Este  rcsullailo  animou  os  portuguezes.  O  inimi..;o  não  se 
aventurou  a  ass  ntar  novamente  o  arraial;  mas  n^ra  por  isso 
deixava  de  andar  continuaitieute  em  volta  da  trincheira,  in- 
quietando os  cercados.  Para  maior  desgraça,  por  descuido  de 
um  dos  servos  de  Lobo  Cabreira,  uma  noite  pegou  fogo  na  fei- 
toiia,  e  arderam  todos  os  armazéns  e  cazas  do  lado  da  ponta 
da  foiíalesa,  e  muito  tretti,  o  quasi  todos  os  mantimentos  ar- 
recadados. Eotã)  princ  pi  lu  para  estes  valentes  uma  epoi-ha 
d'í  ba>tante  aflicção,  pois  a  falia  di'  inaniim''ntos  era  miito 
de  leiner.  Fe/-S8  nova  surtida,  porém  infru-.lu-isa.  Alem  da- 
quelle,  oiilro  g^-à-uh^  perino  os  ameiçava  ;  pois  o  r.d  de  Cana- 
nor.  resolvera  fazer  um  ataque  geral  á  forlalesa,  empreKando 
pelo  lado  do  mar  castfíllos  iguaes  ájuelles  que  apresentara  o 
Çimoriín  no  tempo  do  Du.irte  Pa<  beco.  D-,)  tud  i  fora  preve- 
nido Lourenço  de  lirito  pido  pririciíie  do  Cananor.  assim  comO 
que  devia  npplicar  mai-"  rig )rusa  defe/a  pelo  lado  d.j  mar.  O 
aco:nMi>'timonto  lòra  disposto  pelo  moio  seffumto  :  seu  co- 
meço teria  lugar  na  irini'h'ir>!  interior,  afim  de  chamar  sobre 
esto  ponto  lodo  o  cuidado  dos  crca  los,  de  modo  que  nãd 
suspeitassem  o  plano.  Travada  a  acção,  a  froia,  que  até 
ontão  ^e  devia  consi'rvar  >'ncolvTta,  viria  lojío  elíectusr  um 
prnmplo  descibarquo  na  ponta  ;  tomando  a«sim  a  f  rtalezd 
por  meio  d((  uma  esralada  atrevida,  sem  reeeio  do  encontro. 
Contra  lodos  eslesardís  se  preparou  a  lompo  Lourenço  de  Bri'* 
lo,  lomaado  Iodas  suas  d  "aposições  de  forma,  que  os  inimigos 
vi 'S^em  atornar-.se  viciinas  de  seus  mesmos  ardis.  Chegoa 
o  dia  escolhido  para  a  projecta  la  acção,  e  logo  com  a  primeira 
luz  do  dia  se  moveram  o  exercito,  o  armada ;  e  em  conserva 
de.^^ta  os  •astelb  s  mencionados,  construídos  de  forma  que  de- 
viam ficar  cavalleiros  aos  baluartes  da  fortaleza ;  a  fim  de  os 
portuguezes  ficarem  expostos,  e  doscuberlos  ao  rigor  do  fo^o. 
A  peleja  foi  horrorosa  por  ambos  os  lados,  e  durou  todo  •>  dia. 
O  exercito  o  a  esqua  ira  inimiga  foram  derrotados  Recolhe- 
ram-se  á  cidade  es[iorando  escapar  abi  á  fúria  dos  portugue- 
zes. O  quo  não  succedeu  assim. 

Na  manhã  do  dia  seguinte  ao  da  acção,  Lourenço  de 
Hrilo,  fasendo  condusir  a  arlilheria  de  bater  a  um  ponto,  que 
ficando  tora  da  cidade  a  dominava,  mandou  dalli  descarre- 
gar Sobre  a  povoação.  As  melhores  habitações  ficaram  em 
breve  redusidas  a  ruinas  ;  e  as  ruas  juncadas  decadavares, 
servindo  dcstorvo  aos  vivos,  que  espavoridos  fugiam  d'um 
lado  a  outro  sem  encontrar  abrigo.  Dos  mouros,  considerá- 
vel numero  licou  sepultado  sob  as  ruinas  d'um  templo,  ao 
qual  se  haviam  acolhido.  Então  o  povo  sejuntou  em  roda  do 
palácio  do  rei,  o  lho  pediu  fisesse  sem  demora  as  pazes  com 
os  portugueses  ;  pois  de  outra  furma  elles  arrasariam  a 
cidade.  Porque  de  algum  modo  viram  o  rei  ainda  hesi- 
tar entre  a  salvação,  e  a  vinsança,  os  do  Cananor  redo- 
braram entro  seus  gritos  reclamando  a  paz,  e  asseveran- 
do que  .se  anão  assentassem,  abandonariam  a  cidade,  dei- 
xando-a  entregue  aos  vencedores.  O  rei  de  Cananor  pare- 
cia iuseusivel,  e  dava  suas  mostras  de  ainda  querer  levar  por 
di;  ute  seus  propósitos.  Um  incidente  inesperado  poz  termo  á 
pertinácia.  Ima  armada  portugueza  tinha  ferrado  no  porto 
de  Cananor,  condoModo  grandea  forças,  e  árisla  de«tesocc<NN 
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ra,  os  da  cidads,  enviaram  deputações  a  Lourenço  do  Brito, 
cxpondo-lho  oarrepondimonlo,  o  pe<linJo-lhe  a  paz. 

Esla  psquadra  vii>ra  do  iVirliiLjal,  porque  (l-roi  D.  Ma- 
noel projectara  lançar  complotatnonttfos  li.ouris  fora  do  tra- 
cto do  Mar  ri^xo,  fasondo  li!\'a'ilar  nn  ilha  d(<  Çac^tara.  pró- 
xima ao  calio  dii  (hiar<l8l"ii,  nina  fortaleza,  consorvarulo  na- 
nuollos  siiios  uma  ros;  cilavid  força  marilimn.  Tri^lfto  da 
Cunha,  aquollo  (jun  prinii-iri)  fi'ra  cscoliii  lo '|intui  i  D.Fran- 
cisco dWInioida  larg  >ii  .ioLishoa,  o  qiio  por  haviT  cegado 
não  iiiarchoii  ao  sou  dosliiio,  achando -soasora  ciniiiietamn'!- 
to  restabeleci  lo  foi  fsc^ilhido  [lara  a  coiiiDfifiiid  ir.  {..sla  frota 
sf)  compoz  de  oilo  uáos  çrossas.  u;n  navio  do  f,'avea,  o  uma 
caravella.  Uas  níos  foram  (lor  capiíães  :  dn  S.  Thiagi  ,  qao 
ia  por  capi  ania.  ol!o  Tristão  da  Cunha;  na  tjarça,  Álvaro 
Tello» ;  na  l.eiloa-v<'lha,  I.ooiíel  Cmtiiiho;  na  S.  Vicente.  Riiy 
Pereira  Coutinho  ;  na  S  J^rg'»,  itay  Dias  Per.Mra,  alferes- 
ni<5r  ;  na  índia,  João  (ioim^s  «('.Vlreii  ;  na  dn  La^'os,  Álvaro 
Fernandes  de  Cintra,  irmão  do  (Ja.-ipar  (lonçalvps.  (lom  estes  ia 
tanílinm  AnJré  Dias,  ai  ■.aidn  pequeno  do  l.ishoa  ;  o  Job  Quei- 
mado na  yua  própria  náo,  por  isso  mestno  que  alíuiias  dullas 
craoi  particulares  d'armador6-i,  a  (jaem  para  o  liii  indicado 
haviam  silo  fretadas  por  parto  lio  rei  de  Poi-to^' il.  Da  cflra- 
vella  ia  po-  capitão  um  T^i^!ão  Alvares,  iiuiçu  da  Cfunara  de. 
el-rei,  e  do  navio  que  .«o  chamava  Santo  António,  um  criado 
de  Tristão  Ca  tliinha,  a  quem  ello  pertencia. 

AlTonso  d  Albuquerque,  que  fora  quem  Dsoia  construir 
a  primeira  fortalfzaem  Ceclam,  d.'via  acomp,=inhar  Tristão  da 
Cunha,  na  qualidade  de  seu  imniediato,  o  com  o  destino  do 
ser  encarregado  do  commando  om  chefo  da  esquadra,  desti- 
nada a  crusar  no  cabo  do  Guardafu  ;  cujo  carg)  llio  lura  con 
ferido  com  poder  do  mero  e  mixto  império,  com  rosrrva  p  i- 
n^m,  lia  pena  de  morte,  que  sóment-'  srria  applicada  pelo  rei  ; 
e  com  a  obrigação  do  acudir  ao  clia;na  mento  do  vi-,;o-rei,  sem- 
pre qno  este  o  requeresse  por  .serviçi  d'elrei.  D.  Manoel, 
pondo  neste  capitão  toda  a  sua  coullanva,  o  depositan  lo  noUe 
8s  mais  lisongeiras  esjierançns,  lho  dou  nesta  mesma  ofca - 
sião  um  alvará  régio  ,  nnmeando-o  na  govern  nçana  Índia, 
quando  acabasse  o  Iriennio  do  ôclua!  vico-rei,  ou  no  caso  de 
ellc  fallncor,  ou  o  df-ixar.  Esse  alvará  foi  entregno  ao  agra- 
ciado levando  .sobscriplo  Ormado  proj)riamcuto  pelo  nionar- 
cha,  o  qual  dizia  :  «  Esto  .so  abrirá  quando  AlTonso  do 
Albuquerque  o  requerer.  »  Concedeu-se-lhc  lambem  tomar 
em  seu  nome,  e  serviço  os  que  bem  lhe  parecesse,  assen- 
tamio  os  com  moraiiia :  e  neste  acto  lho  fora.m  logo  orde- 
nados os  navios,  o  capitães  <lo  que  s"?  havia  da  compor 
a  frota  do  seu  governo  no  caba  do  Gaardafu  ;  qua  seria 
de  seis  véla^  o  traria  quatrocentos  e  cincocnta  homens  dj 
guarnição.  Com  tudo,  lanlo  Alionso  d'Albuquerque,  como 
todos  os  n-.ais,  so  conservariam  sob  das  ordens  do  Tristão 
da  Cunha,  ató  ;i  conclusa"  da  fortaleza  de  Çacoíorá;  para 
a  qual  era  condusivla  madeira  [)reparada,  e  que  apenas  ali 
chegassem  .se  assentaria  logo,  alim  do  pela  parlo  de  den- 
tro .se  fabricar  a  solida,  e  liavor  reparo  para  dcfeza. 

A  seis  d'abril  do  lõOíJ  desamarrou  a  esquadra  de  Lis- 
boa, levando  comsigo  o  contagio  da  peste  que  grassava 
então  neste  reino.  Em  Bezpguiche  foi  do  todo  oxtincto 
o  contagio.  Seguiu  daqui  a  frota  costeando  ató  so  fazo.-  na 
volta  da  Terra  do  Santa  Cruz,  com  o  lim  do  dtbrar  o  cabo 
de  Santo  Agosiioho.  .-o  liui  de  junho  hou-c  vista  do  cabo 
de  S.  Sebastião,  quo  Uca  na  mesma  costa,  á  ré  daqucllo 
cabo  .■  arribando  depois  fará  a  rota  do  (juiné,  avist  u  o 
cabo  do  Mento  ;  o  alii  .«-e  desfiou  a  náo  do  Job  Queimado, 
quo  foi  ter  a  Moçambique.  Tristão  da  Cunha  continuou  sua 
navcíiação,  e  nas  diligencias  do  dobrar  o  cabo  di  líoa- 
E^perança,  em  um  domingo,  doscubnu  as  ilhas,  a  que  [loz 
o  seu  nomo  ;  o  qno  ficam  da  banda  do  sul  na  altura  do 
38.".  Eram  despovoadas,  com  grandes  rochedos;  existin- 
do nellas  grande  quantidalo  do  pássaros,  especialmente 
corvos  marinhos. 

Ao  atravessar  o  cabo  sobreveio  uma  furiosa  tormenta, 
por  elTeitos  da  qual  todas  as  embarcações  so  desgarraram, 
não  so  tornando  a  juntar  senão  om  .Moçambiquo  ;  menos 
Leonel  Loutinho,  quo  invernou  om  Quilòa;  e  Álvaro  Tel- 
les, quo  indo  ter  ao  cabo  do  Guardaiu,  dapois  do  fazer  al- 
guns apri.sionamentos,  veio  a  fuial  a  rounir-so  com  o  capi- 
tão-n:ór  a  (jacolará.  Tristão  da  Cunha,  depois  de  aU'uns 
trabalhos,  chegou  a  Çolalla,  ando  se  demorou  alguns 
diáS  ;  seguiudo  depois  a  Moçambiquo,  na  iutenção  do  ahi  ia- 


[  vernar,  visto  que  pelo    adiantamento   da  estação  lhe  não 
'  ora  possível  chegar  á  índia,  senão  depois  de  voltar  o  bom 
tempo. 

João  G)mAs  d'Abrou,  indo  na  rota  do  Moçambique, 
foi  dar  á  ilha  do  S.  Lourooço,  a  uma  bahia,  quo  so  íicou 
chamando  l.aliia  ■•'ormosi.  Entrando,  vieram -o  receber  cm 
uma  almadii  dezoito  mancebos  baços;  que  com  toda  a  cm- 
fiança  vieram  ter  ao  navio,  dando  mostras  do  coutonta- 
menio  ao  verem  os  portng  le/os.  Vinham  nus,  com  tan- 
gas dn  nanno  do  palma  ;  (>  tr.r/.iam  alguns  inhanes  o  ga- 
linhas, quo  deram  ao  capitão,  e  especiarias.  João  Gomes 
d' .\ breu  lho  manilou  dar  al:íu:nas  vrsiiduras.  Dois  di's:oi 
mancebos  nnnuiram  a  serem  condiisidos  na  embarcação  á 
presença  do  ca]ii'ão  mór,  na  intenção  de  melhor  o  instrui- 
rem.  (^hoijan.li)  a  Moçambique,  lliií  fez  seu  relalorio  acer- 
ca da  descoberta  que  realizara  ;  cuja  so  declarou  logo  im- 
portanlissinia  em  virtude  da  íiolicia  dada  pelos  do  Mo- 
çambiquo, 5ssever.inilo  haver  ali  muita  ginigi.bre,  prata, 
o  ou'ros  objectos  doapreço.  A' .iliia  deu-so  nomo  do  S. 
Lourenço  ;  o  a  rasão  lòra  por  João  Gomes  do  A'.-rcu  a 
liaver  elTeclivamentn  doscuberto  no  dia,  qae  a  Igreja  con- 
sagra á  memoria  deste  sancto. 

Tristão  da  Cunha  resolveu  logo  ir  propriamente  exa- 
minar a  ilha  do  S.  Lourenço  ;  o  que  verificou  quasi  no 
Gm  do  Dv.ernbro.  Com  ello  largaram  do  Moçambique  Af- 
íonso  d'Albuqnerque,  António  do  Canpo,  .Slanoel  Telles, 
Francisco  do  Távora,  João  Gomes  d'Alircu,  Ruy  Pereira 
Coutinho,  o  Tristão  Alves,  com  os  seus  respectivos  navios. 
Ms  mais  llcaram  no  porto.  Chegando  á  ilha  de  S.  Lou- 
renço, entrando  pela  parte  interior,  foi  lur  a  um  lugar 
cham^ído  Cada,  o  logo  depois  a  um  outro  appell'dado  lu- 
hngane  ;  porque  cm  ambos  ellcs  não  foi  recebido,  e  até 
encontrou  alguma  resistência,  so  viu  na  precizào  do  os 
dislruir ;  o  foi  arribando  com  o  intOjto  do  dobrar  o  cabo 
por  aquelle  lado,  o  ao  mesmo  tempo  rodeal-a  pelo  exte- 
rior, afim  de  ver  so  enronlravaalgumas  das  especiarias  no- 
ticiadas. No  dia  do  Natal  locou  sobre  o  cabo,  a  que,  em 
respeito  a  tão  alta  solemnidado.  deu  o  nomo  do  cabo  do 
Natal.  Acommcttida  então  por  nina  violenta  tempestade, 
esta  frota  solTrou  trabíllios,  o  p-^rdeu  um  navio,  o  alguns 
portUKUOzes.  A'visla  do-ite  contra-tompo,  Tristão  da  Cunha 
mendou  arribar  sobra  .Moçambique,  o  que  todas  as  em- 
barcações bgo  executaram,  menos  a  governada  por  João 
Gomes  d'Abreu,  o,ue  havendo  podido  dobrar  o  cabo  pas- 
sara adiante,  o  fora  r'rrar  na  boca  do  rio  MalaUna,  para 
ahi  aguardar  o  rosto  da  frota,  na  persuação  de  haver 
ella  praticado  o  mesmo. 

A  bordo  da  sua  embarcação  vieram  logo  vinte  al- 
maóias  carregadas  de  naturaos,  com  pescado,  e  canias  de 
assucar.  João  Gomes  d'Abreu,  ordenou  ao  mostro  da  náo, 
versado  na  lingoa  arabo,  passasse  ás  almadias  a  tratar 
com  os  indig-^nas;  porém,  estes,  colhendo  lá  o  pirtuguez, 
forçaram  os  remos,  e  so  escaparam  com  elle.  O  comman- 
ilauto  pasmando  ao  batel  artilhado,  com  vinlo  o  quatro  ho  • 
meus,  seguiu  os  fugitivos  ;  quo  a  meia  logoa  da  torra 
vieram  á  falia  como  amigos,  e  restituíram  logo  o  mestre 
tomado,  já  vestido  ao  uso  da  terra,  trazendo  nu  pescoço 
uma  cadeia  grossa  do  prata,  ao  parecer  do  peso  de  tiinta 
crusados,  e,  n  is  braços  e  dedos,  manilhas  e  anéis  também 
do  prata.  O  mostre  noticiou  a  João  Gomes  d'Abreu  haver 
recebido  todas  aquellai  peças  da  mão  do  potentado,  senhor 
lio  paiz,  aonle  havia  sido  condusido  pelos  negros;  o  qual 
lho  lísera  o  melhor  asasalho,  e  lhe  coriillcára  receberia 
contente  o  seu  capitão,  a  quem  desejava  muito  ver  :  que 
os  quo  o  tinham  toma  io  nas  almadias  não  fora  senão  para 
o  apresentarem  ao  seu  chefe,  por  saberem  o  quanto  este 
fol;4aria  cm  vel-o.  João  Gomes  de  Abreu  enlhusiasmado 
pelo  quo  ello  lho  dissera,  sem  dar  lugar  a  menor  relle- 
xáo,  decidiu  ir  logo  avístar-s.i  com  aquidlo  regulo. 

João  Gorncs  seguiu  com  os  negros,  c  chegan  !o  «i  ter- 
ra fez  salvar  a  sua  arlilhoria  :  o  regulo  o  recebeu  ma- 
gnificamente. Durante  n  visita,  sobreveio  uma  borrasca,  ou 
virtude  da  qual  o  capitão  não  podo  fazcr-so  do  vela  por 
espaço  do  quatro  dias.  Os  que  ficaram  no  navio,  vendo 
aquolla  do.r.ora  na  volta  do  caiiitão,  tendo  ouvido  o  es- 
tampido dos  tiros  dl  salva  em  que  falíamos,  o  ignorando 
o  motivo  delia,  croratn  morto  o  sru  chefe,  o  se  dispose- 
raoQ  a  ir  á  cidade;  mas  como  o  temporal  lhG''impcdia,  n^- 


HlSTOI\Ii  DE  PORTUGAL. 


761 


vegaram  para  Moçambique.  Quando  João  Gomes  d'\broa 
veio  em  busca  da  náo,  o  não  a  encontrou  conheceu  a  in- 
pradencia  cm  se  partir  cora  lai  precipitação  para  a  visita 
do  senhor  de  Matatana,  sem  prevenir  o  navio.  Depois  Juio 
Gomes  morrtiu  de  pe^ar  por  aquello  acontecimonío.  O  ra- 
pulo  tratou  sempre  magnificamente  os  vinte  três  porlu- 
guozfs  que  por  esta  causa  alli  ficaram.  Deslcs  dentro  em  pou- 
co morreram  sele.  Os  outros  quinze  concertaram  entro  si 
aventurar-se  ao  mar  para  ganharem  Moçambique.  Dopois 
de  despedidos  do  senhor  da  terra,  quT  o>  auxiiion.  no  seu 
próprio  batei  .se  confiaram  ás  nndas.  Dosimarrados  do  .Ma- 
lalana,  já  correndo  o  anno  do  1Ú07.  para  lazer  a;?oada 
foram  ter  a  uma  ilhota  ;  c  ahi  os  naturaes  lhe  olislaram 
o  provimento  :  si-guindo-so  uma  pequena  oscaraniuçi  i! .; 
leves  consequências.  Navegando  atravoz  da  ilha  Dango- 
xa  encontraram  então  fjKas  da  Fonseca,  que  i  i  se^ruindo 
viagem  da  índia  para  Çjlalla.  lovandi  a  seu  lurdo  João 
Vai  d'A!niada,  que  por  no  neação  do  vico-roi  ia  por  Fi-i- 
tor  para  aqueila  ilha,  em  luíar  de  Niano.il  F.jrnindjs.  Ile- 
cebidos  a  bordo  dosto  navio,  nelle  furam  condasidos  a 
Moçambique ;  o  d'aqui  depois  soguirara  sua  viagem  para 
a  índia. 

Tristão  da  Cunha  chegou  a  Moçambiqu?,  o  ahi  en- 
controu além  dos  navios  dá  esquadra,  também  alguns  ou- 
tros vindos  depois  :  e  lodos  reunidos  ficaram  esporando  a 
monção  competente.  Em  fevereiro  de  l.ód7  d^íjamarraram 
todas  as  embarcaçõí3S,  e  se  fizeram  de  vela  para  a  índia, 
Chegando  a  Quilòa,  tmconlraram  ocapitão-múr  l*oro  Fer- 
reira Fogaça  meio  exonerado  do  com  uando,  em  virtude  dos 
enredos  do  feitor,  e  alcaide,  e  a  eIToito  das  ordens  do  vice- 
rci.  Seguindo  arribou  em  Melinda  ;  e,  depois  de  se  ter  avis- 
lalo  com  o  respectivo  rei,  navegou  para  II.>ja,  um  logar 
habitado  de  mouros,  vinte  legoas  acima  da'jUella  cidade, 
o  onde  então  havia  discórdia.  Tristão  da  Cunha  pr^^tendeu 
conciliar  os  partido?,  commeitendo  paz  aos  de  lloja;  po- 
róm  estes  nem  ao  menos  quizoram  atioiidor  as  propusiçòo'!, 
apro^entando-se  armados  na  praia.  Seriam  dois  mil  homens, 
lodos  frecheiros ;  di  s  porluguez':;s  poucos  mais  senam  de 
mil.  Ao  ver  aqueila  temeridade,  Tristão  da  (iunha  rcsul- 
vou-se  a  acommetler  acila.ie.  AlTonso  de  Albuquerque  sa- 
hiu  pois  com  a  vanguarda,  e  sustentou  o  Ímpeto  do  inimi- 
go. Veiu  dfpois  a  reserva,  o  a  peleja  se  tornou  geral.  O 
ijimigo  fugm,  mas  fui  perseguido  aló  o  interior  da  cidade, 
ini  virtude  do  que  se  retiraram  para  o  sertão,  lloja  foi  on- 
lão  reoluzida  a  cinzas;  e  os  portuguezes  voltaram  depois 
para  os  navios,  e  desafferraram. 

Seguiu  a  irola  em  direcção  di  Ilha  T.rava.  Kra  torra 
de  mouros,  tuda  cercada  de  muros  baixos  o  fossos,  bem 
arruada  de  casas  altas  conslruidas  de  pedra  e  cal.  £'  ci- 
dade de  muito  trato.  Não  era  sujeita  a  rei :  o  mais  velho 
do  povo  linha  a  seu  cargo  o  governo  da  lerro.  Pro.timo  à 
ilha  Urava,  tomou  Tristão  da  Cunha  duas  nãos  procedentes 
de  Cambaia,  que  foram  muito  ricas  preza»  ;  e  á  vista  do  porto 
despachou  capitão-mór  a  Leonel  Coutinho,  ordonando-Hie 
fosso  a  terra  com  recados  do  paz.  Acompanharam-o  vinte 
guerreiros,  e  por  prevenção  licaram  todos  os  bati-is  da  ar- 
mada fortemente    guarnecidos,    o  com  as  proas  em  ttr.a. 

•  •s  mouros,  dando  vista  da  esquadra  portugueza,  so  ha- 
viam recolnido  ao  contra  da  cidade.  Ao  verem  saliir  a  ter- 
ra tão  poucos,  correram  em  força  de  cem  homens.  Dentro 
elles,  o  mais  principal,  fallou  a  Leonel  Coutinho,  elhepr^r- 
guntou  o  que  exigia  naquella  paragem.  O  commissario  por- 
tuguoz  respondeu  :  «  Que  o  capitão-. nór  daquella  armada, 
penoncenle  ael-rci  de  Portugal,  queria  assentar  paz  com 
aqueila  cidade  ;  o  para  esse  lira  alli  viera,  »  A'  vista  desta 
resposta,  os  mouros  começaram  a  conferenciar  entre  si ; 
e,  dos  portuguezes,  oque  serviade  lingoa,  preveniu  a  Leo- 
nel C>.utinho,  que  aquelle  colloquio  linha  por  objecto  ver 
como  o  haviam  de  matar.  D.  João  do  Lima,  sobrinho  do 
Leonel,  de  idade  de  desoilo  ânuos,  ouvindo   islo,  bradou 

•  ogo  para  que  dessem  sobre  os  mouros,  o  que  lhe  foi  pro- 
hibido.  11  se  ordenou  ao  lingoa  certificasse  aos  mouros  as 
intenções  pacificas  dos  (lartugupzes,  iipertando-os  pela  res- 
l^osta  para  .se  fazerem  ua  volta.  Us  mouros  não  responderam, 
<■  Leonel  Coutinho,  querendo  relirar-se,  levo  d'empregar  a 
força,  no  que  foi  auxiliailo  por  alguns  baleis. 

Chegando  a  bordo,  o  commissario  dou  conta  do  que  ha- 
via passado;  e,  ao  ouvir  sua  relação,  Alloaso  d'\lbuquor- 
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que  apertoa  logo  com  o  capitão  mór  porque  se  tomassn 
desagravo.  Alguns  nfficiaes  foram  do  mesmo  pensar.  Toda- 
via, outros  discoidaram  era  rasão  da  fa!ta  de  petrechos,  da 
:  riflaleza  llo^  muros,  o  recursos  da  cidade.  Ouvi  las  estas 
>  opiniões,  tomou  a  paiavra  Tristão  da  Cunha,  e  dirigindo-sit 
I  aos  que  contradiziam  ■)  ataque,  lhes  disse  .  «  Uena  sei  eu. 
í  senhores,  que  vos  não  pare.:e  bera  darmos  nx  cidade  ;  «» 
;  reconheçj  que  csso  vofso  «lesojo  nã  >  procedo  do  mingoa 
I  de  esforço,  e  làosóm»ute  da  vontade  de  evitar  o  perigo  do 
\  sous  guerreiros  attor.f.ão  «.jUn  dave.m  guardar  cuida<losa- 
mento  lodos  os  capitães  valentes,  tal  como  vós  outros  : 
.  confesso,  lambem,  que  se  molade  da  g.mte  quo  governaes 
contasse  o  vosso  denodo.  ainJa  meimo  que  os  mouros  fossem 
em  Ires  dobro  e  o.í  uerigos  mais  pavorosos,  eu  teria  por 
cerlo  quo  não  he-.itarieis  cm  sahirJes  a  terra,  elomarrles 
a  cidade.  Porque  não  conlaes  com  vossos  parciros,  por  issí» 
solTreis  o  rccem  da  victoria  ;  e  opinaes  porque  so  não  em- 
prenda  a  peleja  na  incerleza  do  vencimento.  Isto,  quo  mo 
acons-dhacs,  acredito  ou  fazsrdol-o  como  homens  experi- 
mentados ;  porém  eu  ainda  o  não  sou,  e  pelo  monos  quero 
alcançar  a  força  da  pratica  nestas  paragens,  aprondeado  do 
vós  outros  o  mo  lo  porqao  os  portuguezes  costumam  acom- 
mettcr  os  inouroi,  o  a  fóraia  porque  estoj  so  defordom 
daquellos.  E  ainda  que  os  lilhos  do  propbela,  orgulhosos 
pelo  seu  recresci  Jo  nume.-o,  so  ostentem  soberbos  dí  tão 
transcon  lenlK  vantagem,  não  é  ella  tal  quo  seja  capaz  dí 
apavorar  corações  C' uno  os  nossos,  vivillcadji  pela  gloriosa 
ufania  de  vassallos  do  ftdiz  rei  do  Portugal  :  o  domais,  esta 
mesma  vantagem  6  aqueila  com  qao  eu  couto  pjn  o  vea- 
ciinento  ;  por  quanto,  a  audácia  dos  mouro?,  não  liiecoa- 
sontiodo  osporar-nos  na  cidadj,  os  fará  sahir  a  caai[)j  a 
receber-nos,  e  então  auxiliados  divinamente,  espero  tenha- 
mos aquello  ardor  preciso  para  com  toda  a  eiorgid  rebi- 
i«r  nos  seus  ímpetos,  e  promiscuameule  nos  lançar.raos  na 
cidadii  para  a  destruir.  Qjanti)  ao  (  origo,  quo  aulolhaes  no 
desembarque,  espero  seja  menor  se  nós  desambircarnios 
anlo-mariliã,  no  quarto  deiiiolorra;  o  assim,  quando  olles 
sahirem  da  ci<lada  para  nos  impedirem  o  saltaraios  en:  terra, 
iremos  nos  já  eiu  caminho  para  os  mimosearmos.  E  ista 
quo  assim  dii;o  peço  o  recebaes  e.ii  boa  conta  ;  pois  eu  ssm- 
preohei-de  fazer,  vislo  que  o  teuho  pjr  muito  certo,  por- 
que noile  me  haveis  de  honrada'non.o  ajudar.  »  llcsolve- 
.'a:n-se  ao  acomm- ttimeaio,  logo  na  maJ.-aga  Ja  do  dia  se- 
guinte. .\ironso  dWlbuquerquo  foi  encar/egado  da  vanguarda, 
com  quatrocentos  hjmeas  ;  o  Tristão  da  Cu.ihi  da  lescrva. 
co;nposta  de  sídsceulos  combatentes.  Já  antes  de  amanhecar 
os  portuguezes  tinham  tomado  posições  nas  margo.is  da  ilha 
Urava.  A[)enas  nasceu  o  sol,  marcharam  sobro  a  cidade, 
aonde  havia  mais  de  quatro  mil  habitantes.  0.i  mouros,  in- 
formados de  quo  os  portuguezes  iam  sobre  elíes,  sahiram 
em  numero  de  dois  mil,  licando  muitos  sobro  os  palaa- 
juos  da  cerca;  lodos  muito  b;m  armados  d'arco3,  freclias, 
zagunchos.  traçados,  e  colos.  AlTonso  d':ilbaqucrque,  dan- 
do vista  dos  iiiimigis,  ordenou  a  carga.  Prine.ipiaram  os 
naturaes  a  retroceler  para  a  cidade,  pelejando  .sempre.  Che- 
gando us  porlugue.es  á  frente  das  muralhas,  fizeram  por 
desmoronal-as  e  tanto  trabalharam  que  um  lanço  delia  veiu 
aterra.  Por  ahi  penetrarjin  ÂITonso  d'Albuiuorque,  o  muita 
da  sua  gente,  com  tal  pii;>le-aque,  quanJj  os  mouros  pro- 
lenderam  defender  a  ent.'ada  da  brecha,  jáos  pjrtuguezos 
estavam  da  parte  de  dentro  entro  o  muro  o  as  casas.  O 
choque  fji  violento  por  espaço  de  uma  boa  hora.  No  en- 
tretanto que  assim  ss  pelejava,  ia  cresceu Jo  o  numero  dos 
chrislãos.  Afinal  o.- mouros  foram  lança  los  fora  da  cidadã. 
Depois  de  se  reparar  a  parte  arrombada  da  maralha,  lovn 
logar  o  saque.  Levado  este  a  elTiilo,  foi  acidad-,;  inteira- 
mente dislruida  o  incendiada.  Depois  de  temjxjs  a  reedifi- 
caram, voltan'lo  a  habitar  nella.  A  esquadra  depois  do  in- 
cêndio da  cidade  navegou  para  .Magadaxó,  a  doso i to  legoas 
da  ilha  Brava.  Js  habitantes  de  Magadaxó  «âo  brancos 
e  mestiços,  mouros  e  naturaes  ;  seu  dialecto  ó  o  arábe  .  as 
suas  armas  não  pas.sam  da  sela,  mas  ervada  :  o  lem  roi 
^obrosi.  N'esla  cidade,  'iri.^lão  Ja  Cunha  despachou  aterra 
Leonel  Coutinho  cora  a  mis.são  do  o  proceder,  o  ir  assen- 
tar pazes  com  os  habitamos.  Leonel  foi  com  algumas  pre- 
cauções, e  próximo  a  torra  deitou  na  praia  um  dos  capti- 
vos  do  Brava  ;  macdando  [lor  ello  requerer  seguro,  o  re- 
féns. Os  mouros,  que  já  estavam  prevenidos  da  rinda  dos 
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portuffue/es,  tinham  feito  para  os|  receberem  seus  aperco- 
iiimrnios  deguerra.  Ao  chepar  o  batel  de  Coutinho  se  des- 
cubriu  logo  um  corpo  do  cavallo,  p  um  pouco  mais  para 
o  interior  ouiro  mais  considerável  d'infanteria.  O  caplivo 
loi  aprohondido,  e  esquartejado.  A' vista  disto,  os  pnrtuguo- 
zes  tiveram  do  recollior-sp  aos  navios,  ondo  Leonel  Couti- 
nho deu  conta  do  que  se  havia  passado.  Logo  so  formou 
conselho,  que  decidiu  aband'  nar-se  por  então  a  empreza 
lie  Mfiir.iiiaxó,  visto  que  o  toinp)  apertava  para  a  viagem 
de  Çscoíorá.  e  os  mantimenles  iam  já  bastante  escassos.  A 
esquadra  dirigiu-se  pois  para  Çacolará. 

Entre  o  cabo  de  Guardafú  e  o  cabo  de  Tartaque  está 
assentada  a  Ilha  do  Çacolorá,  em  distancia  igual  de  ;iO  le- 
Koas  de  uci  o  outro.  A  ilha  em  si  tem  três  pontas  salien- 
tes ;    Calsnrea,  Coco,  e  Debcrum.  Comprehende  serranias 
elevadíssimas,  sendo  muito  abundante  do  carnes,  leite,  e 
tâmaras.    O.s  habitantes   são  baços.  Outr'ora  haviam  sido 
chrislãos,  poróm,  por  falta  do  quem  os  doutrinasse  só  ti- 
nham d"  christãos  o  nome.    Este  povo  não  tinha  nenhu- 
ma espécie  de  trato  com  outro  elgum  ;  e  geralmente  an 
davam  nús,    apenas  compostos  com  umas  tangas   d'algo- 
"jão,  obtido  poralborquedesanguedo  d"agão  em  queabun- 
oa  a  Ilha,  e  que  permutavam  com  as  náos  do  Meca  quan- 
do alli  passavam,  lia  também  na  te:r?.  grande  quantidade 
de  aloL's,  mais  conhecido  na  Índia  pelo  nome  de  çacoto- 
"ino  ;  e  também  âmbar,  e conchas  delicadas.  Orei  de  Far- 
laque  linha-os  subjugado,  epara  conserval-os  em  obediên- 
cia, mandou  construir  uma  fortaleza  ua  ponta  do  Coco  ;  cu- 
jo governo,  ao  tempo  da  chegada  dos  portuguezos,  era  exer- 
cido por  (!oge-Abrahem,    filho  do  soberano    de  Fartaque, 
valente  cavaileiro  e  destemido.  Este  governador  se  conser- 
vava alli  com  uma  guarnição  de  cento  e  vinte  homens  do 
peleja,  todos  mouros,    e  naturaes  do  Fartaque,  tidos   por 
mui  esforçados;  e  demais  armados  de  laudeis  de  raalha, 
espadas,  cofos,  azegaias,  zagunchos,  pedras  e  fechas.  Era 
cm  abril  quando  ahi  chegou  Tris'ão  da  Cunha,  arribando 
sobro  a  ponta  de  Calacea,  para  fazer  aguaia.  Na   mesma 
noite  passou  com  toda  a  frota  á  ponta  de  Coco.  No  dia  se- 
guinle^  dirigiu-so  no  batel  a  examinar  o  estado  da  forta- 
leza  Naquelle  batel  haviam  embarcado  também  Leonel  Cou- 
tinho, Ruy  Dias  Pereira,  o  um  mouro  vindo  da  Ilha  Brava, 
para  lhe  indicar  o  logar  mais  apropriado  para  desembar- 
que. Por  este  mouro  o  capilão-mór  mandou  dizer  an  Xe- 
que Abrahem  ;  «queaquella  frota  pertencia  a  el -rei  de  Por- 
tugal,   do  mandado  do  quem  ia  conquistar  a  fortaleza ;  e 
por  isso  lhe  requeria,  da  parle  do  mesmo  príncipe,  hou- 
vesse de  logo  lha  entregar,  e  assim  ficariam  sendo  ami- 
gos. Do  contrario  teria  de  procí'der,    como  fizera  na  Ilha 
Brava,    arrasando-a.  »    Coge-Abraho:n  ouvindo  a  mensa- 
gem,   respondeu  «que  não  tinha  aulhorilado  de  seu  pai. 
o  rei  de  Fartaque,    para  fazer  entrega  da  fortale/a  ;  mas 
antes  lho  fora  recommendado  defendei  a    até  á  morte,    o 
a  isso  eslava  resolvido.  E  uma  vez  que,  os  valiosos  do  rei 
do  J'()rtU!;al,  ostentavam  do  valentes,  tratassem  de  ir  a  ter- 
ra, e  lomal-a  se  lhes  fosse  possível ;  pois  de  outra  sorte  nãi 
esperassem  elle  a  entregasse.  » 

No  entanto  que  se  enviou  esta  mensagem,  Tristão  da 
Cunha  foi  aproveitando  o  tempo  na  exploração  da  fortaleza 
que  estava  edificada  em  terra  chã,  junto  a  um  cerro  ele- 
vado, que  lhe  ficava  a  Leste,  distante  do  mar  coisa  d'um 
tiro  de  besta.  Tinha  duas  to-^res :  a  de  menagem  e  a  do 
alcaide.  Da  parte  do  fora  guarneciam-a  alguns  cubellos. 
O  lanço  do  muro,  aonde  se  abrira  a  porta  principal, 
eslava  cercado  de  barbacãs.  Apesar  da  sua  boa  conslrucção 
não  tinha  artilhería.  Coatingua  á  fortaleza,  e  chegada  ao 
edificio  pelo  lado  do  sul,  ficava  a  povoação.  Fra  defronte 
desta  que  havia  ancorado  a  armada.  A  leste  fazia  a  bahia 
um  recife  benigno,  entre  a  serra  e  o  mar.  Era  nesta  par- 
to que  o  desembarque  se  tornava  fácil,  e  por  este  sitio  vo- 
taram os  capitães  em  conselho. 

Dividida  a  força  que  devia  entrar  em  combate,  diri- 
(:iu-se  pura  terra.  Affonso  d'Albuquerque,  não  seguiu  o 
níoyimentu  do  chefe.  Tristão  da  Conha  seguiu  direito  ao 
recife,  para  se  proteger  com  um  palmar  que  lhe  ficava  pro- 
2Ímo.  Abrahem  vendo- o  assim  dirígir-se  para  alli,  correu 
com  toda  a  guarnição  para  este  lado.  Affonso  de.lbuquer- 
que,  que  ia  com  a  retaguarda,  seguiu  o  mesmo  ca.iiiaho, 
porem  veado  em  outra  paragem  melhor  desembarque,  mu- 


dou de  rumo  c  desembarcou  sem  obstáculo.  Então  Abra- 
hem correu  com  os  seus  soldados  em  soecorro  do  sitio 
onde  esto  havia  ultimamente  desembarcado.  O  combate  tra- 
vou-se  rijo,  e  os  mouros  principiaram  a  fugir,  seguidos 
por  AlTonso  de  Albuquerque.  Junto  á  fortaleza  voltaram  o? 
mouros  cara.  Seguiu  se  um  combato  singular  entre  os  dois 
chefes,  o  Coge-Abrahem  cahiu  ás  iiiãos  de  affonso  de  Al- 
buquerque. No  entanto  pelo  lado  do  palmar  não  fora  o  des- 
embarque tio  fácil.  Comtudo  d 'piis  i|e  desembarcados  os 
portuguozps,  os  mouros  fugiram  lambem,  e  vieram  aco- 
iher-so  á  fortaleza.  A  maior  parte  delles  fugiu  abandonan- 
do a  ilha.  A  fortaleza  foi  tomada  pela  gpnto  de  Albuquer- 
que, que  apesar  de  deitado  por  torra  com  uma  pedra  quo 
os  seus  defensores  lho  arremeçaram,  não  perileu  o  accordo 
e  seguiu  na  escalada.  Quando  os  mouros  viram  flucluar 
em  cima  das  muralhas  a  bandeira  portu-^ueza,  recolheram- 
se  á  torre  de  menagem.  Entrar  nesta  foi  difficil  ;  mas  con- 
seauindo-o  os  portuguezos,  os  mouros  para  ainda  susten- 
tarem a  resistência,  se  recolheram  á  torro  do  Alcaide.  Aqui 
defendi  raii;so  os  rnourts  c^m  um  es  orço  sob"enatural.  a 
ponto  do  a  torre  sórnenle  ser  entrada  quando  djs  seus  de- 
fensores só  existia  vivo  um  por  nomo  Homar.  Dos  portu- 
guezes  ficaram  feridos  cinGO-ata  ;  alguns  dos  c^uaes  morre- 
ram depois.  A  fortaleza  foi  entregue  ao  saque,  e  nella 
se  encontraram  quasi  que  só  armas.  Notou-se  entre  es- 
tas muitas  espadas  com  a  legenda  latina  <<  Deus  adju- 
vai írte;>>  indicando  com  isto  o  haveriam  pertencido  a 
christãos. 

Vencida  a  fortaleza,  em  breve  se  tomou  também  pos- 
se da  povoação.  Nesta  se  encontroa  maior  despojo  nas  ca- 
sas dos  mouros,  as  únicas  que  foram  entregues  ao  saque. 
Com  os  indígenas  não  se  praticou  nenhum  acto  violento  ; 
e  até  mesmo  se  lhes  commetteu  o  assentamento  de  pazes, 
o  que  osCituaes  receberam  com  muita  alegria,    tratando 
logo  de   levar   a  elTeíto.    Os  catuaes  vieram  encantrar-se 
com  Tristão  da  Cunha;  conjuraudoo  para  lhes  repetir  de 
novo,  o  quo  lhe  havia  mandado  dizer  pelo    língua.  Neste 
acto  os  indígenas  lhe  referiram  porque  se  achavam  sujei- 
los  ao  rei  de  Fartaque.   O  capitão -mór  acolhendo -os  hon- 
rosamente, o  expondo -lhes  o  motivo   da  sua  vinila,   lhes 
disse  qtio  ia  deixar  «ente  na  fortaleza  para  segurança  tam- 
bém delles,  (■  cuncrrtandú  o  modo  de  o  auxiliarem  cora  os 
mantimentos,  os  induziu  a  abraçarem  os  preceitos  da  igre- 
ja romana,  no  que  elles  de  bom  grado  consentiram  trans- 
í'i>rmando-se  a  mesquita  que  alli  havia  em  um  templo  de- 
dicado a  Nossa  Senhora  da  Victoria ;  á  qual  depois  de  pu- 
rilicada    foram  lodos    os    christãos  em  procissão,    levando 
comsigo  em  triunpho  os  primeiros  cathecumeoos.  Deixou- 
se  para  cruzar  naquolles  mares  a  AlÍJnso  de  Ubuquerque 
Com  a  esquadra  que  lhe  estava  destina  ia,   e  o  governo  da 
fortaleza  foi  entregue  a  D.    AfTonso  de  Noronha,  quenelle 
vinha  provido  de  Portugal.   Affonso  do  Albuquerque  arren- 
dou os  paladares  existentes  na  torra,  [tor  tâmaras  e  milho. 
Os  indígenas  annuiram,    mas    os  mouros    tomaram  daqui 
pretexto  para  os  induzir  a  levantarem -se  contra  os  portu- 
tuguezes,  ameaçando-os  de  abalarem  da  torra,  se  o  não  fi- 
zessem. Os  naturaes  do  Cacotorá  temendo  esta  ameaça  se- 
guiram o  conselho  dos  mouros.  .Mais  tarde  trataremos  deste 
objecto,  porque  respeita  propriamente  aos  feitos  de  Affonso 
do  Albuquerque,  .'i  tomada  da  ilha  de  Cacotorá  levou  todo  o 
resto  do  inverno,  durante  o  qual  Tristão  da  Cunha  ahi  se 
conservou.  Chegada  moção  própria  se  partiu  para  a  índia.  Foi 
a  27  do  agosto  de  1507  que  aportou  a  Cananor.  Já  relatamos, 
tratando  do  apuro  em  que  estavam  os  portuguezes  de  guar- 
nição naquolla  fortrdeza,    de  quanto  soccorro  Jtoi  então  o 
apparccimento  da  sua  esquadra.  Apenas  se  reconhecpu  que 
esta  armada    era  portugueza.  Lourenço   de  Brito  tnamlou 
contar  tudo  que  até  alli  se  havia  passado,  e  Tristão  da  Cu- 
nha a  certificou  de  que  so  não  retiraria  do  porto  sem  dei  - 
xar  tudo  prevenido.  Vendo  o  rei  de  Cananor  a  juelle  ines- 
perado soccotro  decidiu-so  a  pedir  a  paz.  Travaram-se  ne- 
gociações de  um  a  outro  lado,  o  Lourenço  de  Brito  accei- 
tou  a  convenção  sob  condição  Je  as  suas  propostas  se  sub- 
metterem  á  disposição  dç)  vice-rei.  (bmbinado  isto  largou 
Tristão  da  Cunha  de  Cananor,  e  .'e  fez  do  vela  em  direc- 
ção a  Cochim,  e  ahi  encontrou  o  vice- rei.  U.  Francisco  de 
Almeida  o  recebeu  com    alegria,  e  approvou  a  convenção 
viudft  de  Cananor,   cuja  approvação  foi  immediatamente 
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despachada  a  Lourenço  de  Brito.  O  vice -rei  começou  en- 
tão a  tratar  da  carga  das  náos  de  Tristão  da  Cualia  para 
as  enviar  ao  reino. 

Relatando  agora  o  que  succedeu  a  D.  Francisco  de 
Almeida,  cuja  relação  ha  tempo  está  suspensa,  diremos 
que  vendo  oUe  que  so  passava  o  tempo  de  virem  em- 
barcações de  Portugal  sem  chegar  nenhuma,  despachou 
para  o  reino  ao  capitai  (lido  Barbudo,  escrevendo  Dom 
Manoel,  uma  circurnstinciada  relação  de  tudo  quanto  so 
havia  passado  na  Indi",  desde  a  installação  do  seu  go- 
verno. No  cntanta  lhe  follicitara  o  rei  do  Cuchim  com- 
boio para  umas  náos  que  mandara  a  Chaul  co  r.  pspwiaria 
em  consequência  do  haver  naquelle  porto  uma  armada  per- 
tencente ao  rei  de  Calecut,  e  reciMar  que  seus  iniifiigos  lha 
tomassem.  Prestou  so  a  isto  o  vice-rei,  e  despachou  logo  or- 
dens a  seu  filho  D.  Lourenço,  a  Gm  de  se  dirigir  áquelle 
ponto. 

Acabava  D.  Lourenço  de  Almeida  de  arrazar  a  forta- 
leza de  Anchediva,  e  loeo  ?e  fez  de  vela  para  Chaul.  Em 
quanto    para  ahi    navegava   alguns  factos    se  succeJeram 
que    devemos    narrar     Alguns    aprisionatiienlos  fez.  Che- 
gando á  foz    de  Dabnl   alguns  mouros   o  soUicilaram    por 
serem    negociantes  de  Cochim    o  Cananor,    a  fim    do  Ihns 
dar    protecção  contra    um    capitão  do    rei  de  Calecut  que 
os  queria  aprisionar.  Eram    as  instrucrõos  de  D.  Louren- 
ço que    so    não  involvesse    em  empenho   sem  deliberação 
do  conselho    de    oíliciaes.    Este  decidiu   que  se   não    des- 
se a  requerida  protecção.  Assim  o  fez  constar  D.  Louren- 
ço aos  ditos  mouros    desculpando-so  com  o  conselho.  O  re- 
sultado foi  serem  aquellas  náos  aprisionadas  pelos  de'la- 
lef.nt,  rouliadas  e  queimadas,  com  o  que  o  rei  de  Cochim 
se  contristou  muito,  o  o  próprio  D.  Francisco  de  Almeida 
lho  fez  promelter  de  examinar  a  conducla  de  seu  filho  quan- 
do elle  chegasse,   o  faze-lo  castigar  se  o  achasse  culpado, 
Navegou  D.  Lourenço  de  Almeida  para  Chaul.   .\  cidade  de 
Chaul   pnrtence  ao  senhorio  do  reino  Daquem,    que  6  um 
dos  maiores  da  índia  entrando  muito  pelo  Sertão  dentro, 
e  que  confina  com  o  reino  deíNarsinga    com  o  Dória,  com 
o  do  i.ambaía    e  como  mar  indico  tendo  ahi  de  costa  se- 
tenta lecroas.  Apenas    a  esquadra  ahi  chegou,   logo   Niza- 
maluco,  um  dos  principaes  capitães  governadores,  s"   lhe 
mandou  offerecer  por  vassallo    de  clrei  do  Portugal,    en- 
viando-lhe  com  esta  proposta  um  grande  presente  de  man- 
timentos,  iíeplicou  D.  Lourenço  de  Almeida  não  poder  as- 
sentar com  elle  cousa  algnma,  sem  prévio  assentimento  do 
vice-rei,  salvo  no  caso  de  lhe  querer  pagar  cinco  mil  cru- 
zados de  páreas  em  cada  anno.  Somente  assim  lhe  podia 
offerecer  seguro  o  protecção. 

Combinaramse  as  propostas,  e  carregadas  que  foran 
as  náos  de  Cochim,  por  virtude  das  quaos  D.  Lourenço 
viera  a  Chaul,  a  frota  portiigiieza  comboiando  aquelles  na- 
vios se  fez  de  vi^la  para  Uabul,  ainda  com  esperanças  do 
alli  encontrar  as  náos  de  Cale>'ut.  Já  era  tarde,  e  portanto 
D.  Lourenço  ni^vecrou  para  Cochim,  aonde  cho<?ou  em  fins 
de  abril.  Ahi  foi  imraedia'amento  preso  por  ordem  dovi- 
oe-rei,  e  mettido  em  conselho  com  os  outros  oíTiciaes,  em 
razão  do  seu  procedimento  em  Dabul.  E  porque  ahi  se 
provi)u  quaes  furam  os  que  não  quizeram  que  se  pelejasse, 
D.  Francisco  d'AUneida  os  enviou  presos  para  Portugal,  e 
proveu  logo  as  suns  capitanias. 

Em  quanto  se  reparavam  os  navios  da  Tristão  da  Cu- 
nha, e  se  carregavam  para  seguirem  viagem  para  Portu- 
gal, chegou  a  L).  Francisco  d'Almeida  a  r;oticia  de  que  no 
porto  de  Panano  s-  achavam  varadas,  muitas  embarcações 
do  mercaiiort's  de  i.alecut;  que  para  as  carregarem  haviam 
em  terra  muita  especiaria  e  droga  ;  e  que  pnra  gnarda  del- 
ias SC  achava  no  mar  um  capitão  do  rei  de  Calecut,  ho- 
mem de  esforço,  e  comniandando  suto  mil  homens  de  pe- 
leja entro  mouro.s,  e  ncires.  Isto  com  as  mais  noticias  que 
corriam  do  esforço  e  valentia  destes  homens  que  tinham 
feito  voto  (In  morrerrin  no  seu  posto  antes  quo  voltarem 
costas,  raoTeu  l).  Franti-co  dAlmeida  a  desejar  peltjar  com 
elies.  Largou  a  frofa  de  Cochim,  a  23  de  novembro  de 
151)11.  com  setecentos  homens  de  peleja,  afora  algnns  nai- 
!•  s  duquella  cidade.  Don?  dis,'?  ilepois  chegaram  a  Panane, 
já  btstante  tarde.  D.  Francisco  d'Almeida  chamou  a  con- 
selho lodoT  PS  ofliciíes ;  e  lhes  fallou  a.ssim  :  «  Pois,  se 


«  gos,  peço-vos  muito  que  vos  lembreis  deverdes  pelejar 
«  pela  f4  de  Nosso    Senhor   Jesus  Christo,  e  que  tenhaes 
«  confiança    em   que  vos    dará   a  vicloria,  como  já  vol-a 
«  tem  dado  em  outras  muitas  batalhas  em  que  sempro  ven- 
«  cestes  a  estes  cães,  seus  o  vossos  inimigos :  lerabrai-vos 
«  também  de  que  neste  lugar  se  acha  agora  a  vossa  salva- 
«  ção  ;  e  pela  qual,  como  em  pingue  colheita,  mui  segura- 
«  m<'nio  havereis  do  recolher  todas  as  riquezas  destes  bar- 
«  baros.  Tal  como  sempre  ves  fendes  esforçado,  moslran- 
«  do  vosso   denodo    portugnez,  agora  mais  do  que  nnaca 
«  o  deveis  fazer  para  os  destruirdes  •  não  o  praticando  as- 
«  sim  dais  lugar  ao  escurecimento  de  vossa  fama^  que  tão 
«  estrondoza  a  ha^  eis  ganho    nas  bem  notáveis    façanhas 
«  até  agora  praticadas.  E  porque  saibaes  por  onde  deveis 
«  dirigir-vos,  qucro-vos  mostrar  a  planta    do  lugar,  lira- 
«t  da  muito   ao  natural ;  e  que  d'antemão  tratei  do  fazer 
«  executar  para  vos  ser  presente.  »  A  planta  foi  examina- 
da, o  depois  continuou  a  discussão  sobre  se  sim  oanãose 
devia  commetter  a  oeleja;  sobro  a  maneira  porque  se  ten- 
taria 1  ataque,  e  porque  forma  se  tomariam  as  devidas  po- 
sições.   Era  diíllcultosa  a  entrada  do  rio  aos  navios  maio- 
res   Tamb«m  se  sabia  quo  os  inimigos  se  achavam  muito 
defendidos  no  interior.  Comtudo  resolveu-se  que  no    dia 
215  ao  apontar  dn  maré,  em  quanto  as  embarcações  gros- 
sas cerravam  a  barra,  visto  não  poderem  entrar  pelo  bai- 
xo pé  do  rio,  subissem  para  cima  Pêro  Barroto,  e  Diogo 
Pire«,  rada  um  em  s?>u    batel  com  oitenta  homens  esco- 
liiidos.  Que  Pêro  Barreto  desembarcasse  mesmo  no  sitio, 
em  quo  os  navios  encalhados  estavam  presos  uns  aos  ou- 
tros ;  c  Diogo  Pires  junto  ao  baluarte,  começando  logo  a 
acção.  D.  Lourenço    d'Almeida,    e  Nuno  da  Cunha,  filho 
de  Tristão  da  Cunha,  deviam  combater   nos  bateis.  Nuno 
.sustentaria   Pêro.    e  D.  Lourenço  Diogo.    Os  dous  chefes 
conduziriam  a  terceira  linha  embarcada  nas  galés. 

Barreto,  e  Pires,  sahirara-se  logo  com  o  primeiro  re- 
ponte da  maré,  e  passaram  por  entre  os  reduCos  inimi- 
gos, por  meio  da  artilharia  que  jogava  sem  lhes  fazer  de  ■ 
trimenlo.  Effecluaram  o    desembarque.   I.ogo  sahiram   os 
mouros   do    seu    entrincheira  m.?nlí),  e  accommentendo  os 
porluguez-^s  a  peleja  se  tornou    cruenta.   No  maior  calor 
d"lla  chegaram  D.  Lourenço  d'Almeida.    e  Nuno  da  Cu- 
nha com  as  forças  que  commandavam.  D.  Lourenço  se  viu 
ahi  em  perigo  com  um  mouro  a  quem  matou.  Estava  sal- 
vo deste  pelo  seu  valor,  quando  se  sentiu  ferido  por  outro, 
e  este  ferimento  o  obrigou  a  ficar  fora  de  combate.    Isto 
desalentou  os  portuguezeí;    mas  nessa  occasião   chegou  o 
vice-rei  que  restabeleceu  o  valor  destes,  quando  já  ia  des- 
animando. Então  o  inimigo  foi  arrojado  até  Panane.  A  ci- 
dade lambem  foi  entrada,  e  se  lhe  deitou  fogo,    para  no 
entanto  que  olla   ardia,  os  soldados  se  não  entreterem  na 
piliiagem.  e  demolirem  ns  dous    fortes  que  guardavam  a 
embocadura  do  rio.  D.-zoito  embarcações  que  alli  estavam 
ricamente  carregadas  também  foram  queimadas.  Tros  mil 
homens  dos  inimigos  fica' am  mortos  no  campo  da  batalha. 
Concluído  este  feito  a  esquadra  portugueza  se  fez  de 
vela  para  Cananor  ;  aonde  as  embarcações  pertencentes  a 
Tristão  da  Canha  vieram  arabar  de  carregar-se.  D.  Fran- 
cisco d'  \lmeida  voltou  para  Co  diim,  e  Tristão  da  Cunha 
para  Portugal.  Entio  continuou  o  vice-rei  a  app1icar-se  ás 
cousas  que  mais  cumpriím  ao  seu  cargo.  Para  fazer  guar- 
daras náos  de  Cochim  mandou  seu  filho  para     haul    com 
encommenda  de  proteger  aquelles  navios.  Km  rota  foi  es- 
te aprisinnando  t'ido  que  encontrava  pertencente  aos  mou- 
ros inimigos.  Arribando  a  Dabul,  qni/.  D.  i  ouronço  tomar 
desforra  do  procedimento  qu''  Maimame  tivera  neste  por- 
te, com  as  embarcações  de  í  ochim.  Alguns  mouros  pro- 
prietários lios  navios  nlli  anc  rad  s  lhe  propuzeram  o  res- 
gate das  suas  fazendas,    e  embarcações ;   o  que  D.  Lou- 
renço  receitou  n  conselho  d-s  seus   capilã^s.  Navegando 
dfpóis  para  Chaul,    ahi  rsper  m  a  chegada  dos  navios  de 
Cochim.    Um  mez  .se  d"morou  alli  t).  loure'ço.  c  nessò 
tempo  recebeu  noticia  de  que  existia  em  Diu  uma  grande 
frota  com  destino    di>    acmíimeter  os  portuguezes.    Nesse 
inestno  tempo  despachou  o  vice-rei   píia  esta  esquadrão 
navio  de  Poro  Cão,  sendo  portador  da  mesma  notícia,  não 
lhe  levando  mais  reforço  do  genle  por  so  ler  assentado  en> 
con«nlho  que  para  distrnir  os  IVúmes  eram  suíUcienles  os 
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D.  Lourenço  apressou  os  de  Cochim  a  concluírem  a  carre- 
gação a  fim  de  se  dirigir  contra  os  de  Rumes,  tstos  pnvos  qu3 
assim  so  chamavam,  e  lambem  Honianes,  eram  os  Turcos, 
ou  Musulmanos  da  Europa,  que  so  oslabolecoram  sobre  as 
ruínas  do  antigo  império  dos  gregos  ;  o  que  deram  á  sua 
capital  o  nome  do  nova  Itoma,  qualificaudo  o  sou  estado 
como  se  fosse  o  primitivo  iraporio  Itoíiiano.  Tainbvm  so 
chamavam  Mamelucos.  Vinham  enviados  pelo  soldão.  Era^n 
ajudados  poios  venezianos,  o  a  força  compunha  se  de  qua- 
tro náos  de  gavia,  um  galeão,  duas  galés  rea^  s  e  três 
galeotas,  todas  construídas  o  armadas  á  semelhança  das 
portuguoias. 

Quando  esta  frota  se  equipava  ciiegou  á  corte  do  Soldão 
um  mouro,  que  o  rei  de  Calecut  mandava  a  Campsom,  para  o 
por  ao  farto  de  tudo  quanto  os  chnstãos  haviam  leiío  na  ín- 
dia, e  pedir-lhe  soccoro  para  de  uma  voz  os  laui;areui  íòr<\ 
daquellcs  mares.  Este  mouro  chamava->e  Maimame  ;  e  era 
mui  valeroso,  e  foriil  em  ardis.  As  representações  de  Mai- 
mame fizeram  com  que  o  Soldão  abrei  iasse  mais  as  diligen- 
cias em  despachar  quanto  antes  a  frota. 

Deu  a  capitania-mór  delia  a  um  mameluco  seu  parente, 
chamado  Emir-iiocem,  que  era  senhor  de  Judá:  a  esquadra 
vinha  guarnecida  com  dois  mil  homens  da  peloja  ;  e  a  sua 
guarnição  compunha-se  do  muitos  renes;ados  gonovezes,  vn- 
nezean)s,  e  mais  europeus,  de  mamelucos,  e  mouros  dos  ex- 
pellidos  de  Granada,  lodos  trajando  saias  de  malha  com  forro, 
espingardeiros,  e  frecheiros.  A  artilberia  ora  aliundante  Foi 
em  fevereiro  de  1506  que  Emir-liocom  largou  dos  portos  do 
Soldão.  Maimame  acompanhava  a  Irola  na  mesma  fusta  em 
quo  havia  vindo  de  '  «lecut.  A  20  de  setembro  surgiram  em 
Diu  ;  eahi  se  reuniram  ás  forças  que  o  senhor  desta  cidade 
havia  ja  aprestado.  Melique  Jaz  recebeu  Emir-ilocem  como 
quem  recebia  o  libertador  da  índia.  Melique  Jaz  era  um  ho- 
mem de  fortuna,  e  polaco  de  nação  ;  nascera  na  Sarajacia,  e 
ahi  ainda  no  berço  fora  aprisionadi  pelos  turcos.  Fora  dfipois 
vendido  como  escravo  ao  rei  de  Cambaia.  Ahi  soube  elle  cap- 
tivar  a  benevolência  de  seu  senhor  pela  sua  deslresa  em  ati- 
rar ao  arco  ;  e  por  este  modo  ganhar  a  sua  privada  confian- 
ça. Conseguiu  ser  i  ivesli  'o  no  governo  do  D  u,  e  no  dalgu- 
mas  outras  praças  do  Oriente  ;  vindo  por  i^^so  a  familiarizar- 
so  niuito  com  os  ;j  ouros  asiáticos  o  europeus,  e  a  tornar  cé- 
lebre esta  cidade,  muito  frequentada  por  ser  uma  dos  mais 
notáveis  escalas  da  índia.  Nestes  cargos  obteve  tal  quantida- 
de de  riquezas,  e  tão  excessivo  poder ;  auo  assim  em  thesoi- 
ros,  como  em  milicia,  senão  excedesse,  eslava  a  par  dos  mais 
poderozos  reis  dj  Malabar. 

Havia  elle  algumas  vezes  por  cubica  procurado  a  alian- 
ça dos  portuguezes  ;  porém,  D.  Francisco  d'Almeida,  re.^ei- 
lava-o  sempre,  por  se  temer  de  alguma  cilada.  Daqui  lho  veio 
prestar-se  de  bom  grado  aos  desejos  do  Soldão  em  tomar 
porte  da  sua  empresa,  e  portanto  ter  tudo  aparelhado  para 
quando  a  sua  frota  ahi  chegasse.  Também  era  por  interesse 
que  o  Soldão  assim  procedia,  por  quanto  muito  soffria  o  seu 
commf-rcio,  e  os  seus  rendíjienlos  pela  invasão  dos  portu- 
guezes na  índia. 

Eram  trinta  e  quatro  embarcações  bem  equipadas  as  que 
o  Meliquo  Jaz  poz  á  disposição  do  Soldão,  grande  quantidade 
de  galés,  paráos,  e  galeões,  que  devia  ficar  na  costa,  cruzan 
do  por  aquelles  mares.  Assim  a  esquadra  mauritana  ficnu 
composta  de  45  velas.  Estas  brevemente  sahiram  de  Diu  em 
direcção  a  i.haul,  onde  deram  mostras  do  querer  entrar  no 
porto.  As  do  Melique  Jaz  ficaram  em  conserva.  D.  Lourenço 
d'Âlmcida,  vendo  a  esquadra  iuimiKa,  por  sor  a  armaçio  da- 
qnellas  embarcações  semelhante  á  sua,  não  se  persuadiu  quo 
o  fosse,  anles  que  eram  soccorros  enviados  por  seu  pai,  ou  a 
frota  de  ,\ffonsod'Aibuquerque,  quo  era  esperada.  Portanto 
não  ordonou  movimento  algum,  e  t"icou  iaact.vo,  o'  ue  imme- 
diaiamenlo  notou  Emir-Hocom.  Então  o  capilã'  inimigo  cor- 
reu para  os  navios  do  D.  Lourenço  d' Almeida,  que  só 
reconheceu  seu  engano  quando  reparou  no  pavilnão  vorm^í- 
Iho  e  branco  semeado  de  luas  negras.  Immediatamonlo  se  dis- 
poz  tudo  para  o  ataque.  Os  navios  da  esquadra  tinham  a  popa 
sobro  a  praia;  e  fazendo- os  collocar  daste  modo,  o  chefo  che- 
gou o  seu  mais  ao  largo,  equa»i  no  meio  do  rio  o  de  Pêro  Bar- 
reto, deixando  um  pequeno  inelrvallo  entre  os  dois  para  a 
passageui  d-i  esquadra  inimiga. 

r-',^i    Emir-Hocem,  poifeilamente  iaslruido,  fizera  ordenar  a 
força  maritima  Jo  seu  governo  pelo  mesmo  modo  ;  e  assim 


havia  lambem  regulado  a  ordenança  do  ataque.  Navegando 
na  vanguarda  com  o  fim  d'albalroar  o  navio  de  D.  Lour^^nço 
d'Almoida.  fi/.era  collof.ar  o^  nr,ais  em  linha,  levando  as  gale- 
ras misturadas  com  os  vasos  do  maior  bor  lo.  Chegadas  a  ti- 
ro, as  duas  esquadras  descarregaram  a  artilharia,  o  ao  mes- 
mo tempo  arremessos  de  mãe  ;  do  quo  se  seguiu  para  ambas, 
notável  estrago.  A  do  llocom  snííreu  mais,  porqui»  as  ponta- 
rias dos  portuguezes  foram  melhor  dirigidas,  por  mais  expe- 
rimentados. Espantado  aquelieclicfo  correu  a  lodo  opmno, 
e  se  foi  collocar  na  defensiva  junto  á  cidade,  esperando 
a  junção  da  força  do  commando  de  Melique  Jaz.  Com 
esto  pensamenio  cidlocou  todas  as  embarcações  pil)  porto 
acima,  ficando  algum  tanto  mnis  adiantado  ;  (  fazendo  cons- 
truir com  vigotes  uma  espécie  de  pontes  volantes,  pira  facil- 
mente poderem  passar  do  uns  a  outros  navio.  Veio  a  noite,  o 
essa  so  gastou  n;)  curativo  dos  leridos.e  reparosncccssarios  nas 
embarcações.  Oeloriiiin.iueiitão  D. LourençodVMmeida  inves- 
tir no  dia  seguinte  com  o  inimigo  :  o  distribuiu  a  cada  oílic.al 
os  seus  postos.  Com  effeito  o  -ombate  so  empenhou  coti  mui- 
to encarniçamento.  Emir-Hucem,  viu-sn  tão  apertado,  quo  se 
retirou  para  terra  tora  do  alcance  dos  portuguezes,  o  á  sua  si- 
milhança  quasi  lodos  os  méis.  As  quilhas  dos  naVios  chrislãos 
não  eraai  tão  chatas  cumo  as  dos  inimigos,  e  por  isso  mais  di- 
ficultoso a  ellas  chegarem  a  terra.  A  intenção  de  D.  Louren- 
ço era  alTerrar  o  navio  do  capitào-mór  inimiso  ;  o  que  não 
pôde  conseguir,  e  foi  fendo  por  duas  frechas.  O  combato  pro- 
(frodiu  :  algumas  galés  inimigas  já  tinham  ido  a  pique,  quan- 
do Francisco  d'Anhaia  caindo  sobre  os  mimicos  que  so  lança- 
vam a  nado  para  fugirem,  os  obrigou  a  recolherem-se  ás  em- 
barcações, e  a  fazerem  uma  re.siíteneia  dese-^perada.  D.  Lou- 
renço d'Almeida,  por  sua  parte,  lambem  contribuiu  o  seu  tan- 
to ou  quanto  para  a  sua  própria  ruína,  o  para  o  revez  das  ar- 
mas purluguezas.  Cubiçoso  do  se  tornar  céleb-o  por  um  es- 
tro.idoso  leito  de  armas,  recusou  o  aviso  dos  seuscapilães  pa- 
ra que  SB  queimassem  osnavio^  inimigos  durante  a  noite  ; 
pois  queria  aprisional-os  no  conílicto,  o  fazer-se  senhor  dellcs 
com  as  armas  na  mão  :  e  isto.  afim  de  os  poder  conduzir  ao 
Vice-rei  como  tropheos  da  sua  victoria.  Mas  logo  que  a  noite  co- 
meçou, appsreceuenlaoafrola  de  Melique  Jaz  que,  não  duvi- 
dando já  do  lado  porq^iem  a  victoria  so  declararia,  vinha  unir-se 
á  os  luadra  de  Emir-Hocem.  Ao  apparecimnnto  df  sU  fo  ça,  os 
portuguezes  se  perturbaram  •  para  du  t^do  os  desconcertar  lho 
Sobreveio  ainda  uma  terceira  cirjunstaneia  ;  por  quanto,  a 
oi<lade  de  Chaul,  que  até  então  se  conservara  neutral,  acaba- 
va de  so  dochrar  pela  parlo  de  seus  inimigos.  D.  Lourenço 
d'Almeida,  du'anle  a  noite,  chamou  a  conselho.  A  opÍLÍão 
unanime  foi  a  retirada,  mandando-se  sahir  primeiro  o?  navios 
do  Cochim  :  os  votos  mais  experimentados,  queriam  que  isto 
se  fizesse  ante-manhã  ;  porém  os  mais  destemidos,  não  que- 
rendo que  so  tomasse  com"  fuga,  insistiram  quo  ella  so  pra- 
ticasse em  pleno  dia.  A  i>ptou-sii  este  plano,  s  navios  cochi- 
neiíses  larsaram  com  bem  pequcr.o  prejuízo  ;  mas  o  de  D. 
Lourenço  d'Almeida  ;  não  só  por  ser  o  que  fazia  a  reclaguar- 
da,masporque,  em  vez  de  fazer  picar  a  amarra,  presistiraom 
levantar  ancora  á  vista  de  Emir-Uocem,  junto  ao  qual  se 
achava  ancorado  tinha  bast?nte  estrago.  O  seu  batel  foi  l^go 
mettido  no  fundo  ;  e  quando,  por  fim  se  picou  a  amarra,  o  pi- 
loto, desacordado  pela  imminencia  do  perigo,  deixou  cahir 
aquello  navio  sobre  um  recife  aonde  encalhou.  Todas  as  dili- 
gencias empregadas  para  o  desencalharem  se  inutilizaram  ; 
não  podendo,  as  outras  embarcações  soccorrel-o  em  razão  da 
violência  das  correntes. 

Nesta  extremidade  aportaram  os  oíliciaes  com  D.  Lourenço 
para  que  so  salvasse  uo  os  (uife,  dizendo-lhe  sruma  bem 
grande  victoria  o  poder  elle  furtar-se  das  mãos  de  seus  bár- 
baros ini.uigos  mas,  nada  foi  capaz  d'o  resolver  a  lai  passo, 
chegando  sua  heroicidade  a  ameaçar  com  a  morto  todos  os 
que  lhe  fallassem  nisso.  Repartidos  os  trinta  homens,  que  lho 
restavam,  em  Ires  corpos,  D.Lourenço  d'Almeida  fez  ainda 
por  algum  tempo  uma  resistência  espantosamente  desespera- 
da ;  todavia,  a  sua  continuação  era  impossível,  visto  que  o 
inimigo  carregava  sobre  este  punha  lo  de  valentes.  D.  Lou- 
rençc>,  depois  do  uma  baila  lho  levar  n  coxa  d'uma  perna,  as- 
sentado junto  ao  mastro  real,  continuou  a  excitar  o  valor  do 
seus  guerroiros,  até  oue  i  utro  golpe  o  privou  da  vi  la.  Não 
obstante  a  morte  de  D.  Lourenço,  os  portuguezes  escondendo 
seu  cadáver,  continuaram  ainda  algum  tem[  o  a  resistência. 
i'or  qi.i'',tro  vezes  os  mamelucos  abordaram,  o  [k.t  !j;iatro  ve- 
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zes  foram  rpppllidos.  Á  qninla.  vin  lo  em  um  numero  dasme- 
didn,  não  podaram  os  christãos  rpcbaçal-os ;  mas  ainda  con- 
iPsuiram  tornar  sou  voncinionlo  iRrrivel.  A  ag 'a  crtscendo 
re,  onlinampnto  na  eiibarcação  porluijiieía.  quo  e<;lava  chnia 
de  muitos  romlos  afogou  lodos  quantos  n"Jla  existiam,  aspira 
portii^nií^/.cs  coíiio  miniigos. 

Quando  as  agoas  invadiram  a  capitania  porlaguoza, 
Kinir  llocp  n  fmprpRnu  as  mais  onorcica-i  diligencias  por  sal- 
var <.s  chrisiãos.  V'  força  do  txforços  ainda  conseguiu  preser- 
var da  mort»!  algun» ;  do  quo  Melicjuo  Ja/  tomou  conta,  e  com 
ello'  so  partiram  todos  pnra  Diu.  Nesta  cidado  foram  os  von 
codoros  lelicilados  por  parle  dequasi  todos  osrci«  do  Mala- 
bar ;  a  qui-m  sn  íez  acroilitar  a  vicloria  muilo  maior,  do  (juo 
na  roalidado  o  baviasiíio.  Eslo  pequeno  iriumplio  foi  celebra- 
do subliraadamonto  ;  e  ossous  heroos,  Einir-Ilocom,  o  Mídi- 
quoJaz,  caitados  comoíos  salvadores  dj  índia.  Poroslonla- 
ção.  oslos chefes,  mostravam  os  caplivos ;  qu'  fa/iam  tractar 
com  lodo  o  agasalho,  e  por  modo  não  esperado. 

Depois  do  haverem  tomado  um  pequeno  resfolgo,  Meli- 
que  Jaz  navesou  para  Cambaia,  a  cujo  rei  fii  apresentar  os 
Tencidos.  hste  príncipe  ostraclou  benignaicente,  fazendo  dar 
a  cada  umdelles  uma  cabaia  d'algodão.  N'^sla  occasião  um 
mouro  grenadino.  appellidado  Cidcal.  quo  acom(>anhava  o 
~  ei,  recoii'iiiendou  a  .^leliquo  Jaz  guardasse  bom  os  porluguo- 
/e<:  ;  na  cirteza  do  que  ainda  Hio  haviam  do  aproveitar  para 
a  obtenção  da  paz  com  o  vice -rei,  por  isso  qoe  não  deixa  riam 
do  vir  dcsatlVonlar-fe,  o  tirar  vingança  do  dosastro  recebido: 
<i  d  rasão  porque  assim  fallava  lhe  viniia  de  haver  vi»  ido  em 
(Iranaila,  e  alli  tur  conhecido  suas  heróicas  gentilezas. 

Os  navios  porluguezes,  que  «e  poderam  escapar,  foram 
continuando  sua  derrota,  sempre  vogando  a  todo  o  |ianno. 
Corrido  algum  tempo  descobriram  três  vilas,  que  a  principio 
tomaram  como  iniri;j;a«,  masque  a  final  conheceram  serem 
porluíuozes.  Eram  tros  navios  dos  da  esquadra  de  AlTonso  de 
Albui|uer..)ue,  quo  so  iiaviam  retirado  d'Ormuz  por  desintel- 
ligpnciascom  o  seu  chefe.  Fodos  reunidos  navoa.iram  para 
Cananor  ;  o,  nesla  na,>gação,  chegados  á  altura  du  Uabul, 
o.ocoiilréram  Garcia  d.^  Souza  na  sua  caravella,  o  que  vinha 
por  mandado  do  D  Fisn* i^co  d".\líU(  iJa  cm  ajud.i  do  seu  fi- 
lho. Incorporado  na  friita,  chegaram  finahicnle  a  Lanaiior; 
tí  alii  Lourenço  do  Brii»  lli,>  reco.i.meudou  não  di  rem  do  re  - 
pente  a(|ui'ra  Ião  sentida  nova  ao  v;ct?  rei. Para  isofoi  despa- 
chado adiante  Frarci^co  d'\rdiaia,  com  o  encargo  de  partici- 
par aqu'lla  noticia  a  D.  Francisco  d'Almcida. 

Este  capitão,  chegando  a  Cochim,  não  ousou  apresen- 
tar-so  ãquello  desventurado  pai  ;  e  lhe  lez  apresentar  a 
••arta  quo  trazia,  em  occasião  em  que  se  achava  com  al- 
guns fidalgos.  Ao  ler  o  vico-rei  tão  Instes  novas,  disso 
paar  Manoel  Peçanha  •  «  Vossos  filhos,  c  o  meu  são 
mortos  :  pinico  me  pcza  de  sua  morto  ;  e  muito  da  honra  de 
el-n-i  do  l'ortugal,  qtio  liça  menoscabada  :  os  heroos  lascè- 
ram  para  morrer  em  serviço,  e  defesa  da  sua  pátria.  >v  Uito 
isti,  D  Francisco  d'Almeidd  se  recolheu  á  sua  camará  ,  aon 
de  licou  encerrado  pur  Ires  dias.  Os  capitães  dos  três  navios 
daesquadrade  AlT.mso  d^Albuquerqu"  se  apre''enlárain  depois 
disto  ao  vice-rei,  dando  lho  parle  dos  motivos  porque  haviam 
desamparado  seu  chofe,  a  quem  atlribuiam  alguma  culpa  ;  e 
requerendo  lhe  da  parle  d'el-rei,  que  para  honra  delles  man- 
dasse devassar  pela  guarnição  sobro  os  motivos  da  sua  vinda. 
Emrazão  daconjuncturacmque  estoscapilãoscbegaram,  não 
tomou  n.  Franeisco  d'Almeida  o  menor  procedimenlo ;  toda- 
via, al,'uem  houve  que  asseverou  haver  elle  folgado  com  is- 
so, por  lho  não  tor  parecido  bem  andar  AlTonso  d'Albuquer- 
que  na  costa  governando  outra  armada,  sem  dependência 
sua.  Alguns  dias  depois  chegou  tambi'm  João  da  Nova,  a  au 
gmenliir  as  accusações  já  começadas  ci.mlra  AlTonso  dAlbu- 
querquo,  trazendo  para  maior  azisdutne  uma  carta  do  Fran- 
cisco do  Távora.  Por  esln  ora  conjurado  o  vico-rei  para  que 
inamlas-e  sahiraquolle  capitão  dos  mares  da  índia.  Em  vis- 
ta do  todas  ostas  declamações,  D.  Francisco  d'Almeida  proce- 
deu a  um  inquérito  contra  o  accuzado  ;  na  resolução  firmo 
<lo  se  haver  na  naesma  lórma  cm  respeito  aos  capitães  accu- 
zadores,  so,  porventura,  AtToii=o  d'Albuquorque  lho  reque- 
ros.so. 

Assim  so  passou  quBsi  até  ao  Cm  do  annn  de  1108,  cm 
que  chegaram  á  Índia  umas  cinco  e-idiarcações  vindas  de 
i'orlugal,  e  commandadas  por  João  Collaço.  Álvaro  Uarreto, 


reira.  \  29  de  onlubro  cheijaram  a  Cochim.  Por  alcnns  des- 
tes capitães  recebeu  D.  Francisco  d'  \lmeida  novas  de  Porlo- 
gal,e  carta  do  rei  D.  Manoel.  Urdenava-se-lho,  quo  se  partis- 
se para  o  ndno,  succp<lendo-Ihe  na  governança  da  índia  \f- 
fonso  d'Albuqu"rquo.  Pelo  mesmo  canal,  recebeu  tamlipm 
Lourenço  do  Brito  ordem  de  entregar  a  fortaleza  do  Cananor 
ao  novo  vico-rei  para  iia ver  de  a  dar  a  D.  AlTonso  de  Noro- 
nha, fristão  da  ('unha que  havia  sabido  de  Cananor  para  Por- 
tugal, chegiiu  a  /  do  dezembro  do  dito  anno  de  1;>0'<,  a  .Mo- 
çambique ;  aonde  achou  alguns  outros  capitães  A  17  do  ja- 
neiro do  anno  seguinte  de  150»,  largou  Tristão  da  Cunba 
deslí  |iO[io  ;  e  depois  do  haver  de  cuberlo  a  ilha  da  .Vscen- 
çam,  chegou  com  boa  viagem  a  Portugal.  Em  seguida  a  este 
chegou  Job  Queimado  com  outros  capitães  a  Moçambique  ; 
pailindo-se  immcdialamenle  para  o  reino. 

Agora  será  occasião  de  relatarmos  mais  alguns  suc- 
cessos  da  esquadra  d'Affonso  dAlbuquerque,  o  por  isso  le- 
remos de  volver  um  pouco  alraz. 

A  esquadra  d(í  que  AlTonso  d'Albuquprque  ficou  por 
ca[)itão-qaór,  na  Costa  de  Alem,  compunha-se  de  quatro 
embarcações  grossas,  e  dois  navios  menores:  eram  cspi- 
lães  delia,  sob  as  suas  ordens,  João  da  Nova,  Manoel  Tel- 
les Barreto,  Francisco  de  Távora,  António  do  Campo,  e 
AlTonso  Lopes  da  Cosia  ;  e  a  sua  guarnição  soramava  qua- 
trocentos e  setenta  homens,  em  cujo  numero  entravam  al- 
guns fidalgos  e  cavalleiros.  Tristão  da  Cunha  largou  de 
Çacotorá  a  10  de  «gosto  de  1507  ;  e  alguns  d'as  depois 
lambem  Affonso  d'Aibuquerquo,  havendo  primeiro  orde- 
nado as  cousas  da  ilha,  o  despedindo  so  de  seu  .sobrinho 
D.  AlTonso  de  Noronha,  capitão  da  dita  ilha.  Tris'ão  da 
Cunha  navegou  eaj  busca  do  vice-rei ;  e  AlTonso  d'Albu- 
querquo,  porque  se  sentia  falio  de  provimentos,  seguia 
com  intento  para  os  ir  buscar,  se  podesse  chagar  aié  Or- 
muz. Navegando  ao  longo  da  Cosia  d*Arabia,  chegou  ao 
Cabo  de  Rosalgate.  Deste  Cabo  para  dentro  começam  já 
03  senhorios  do  reino  do  Ormuz.  A  13  do  mesmo  mez 
avistou  uma  paragem  chamada  Nooz,  junto  de  Coria-.Mu- 
ria  ;  em  que  não  poderam  tocar,  por  causa  do  uma  gran- 
do  serração.  Continuando  a  navegar,  a  20  do  referido  mez 
chegaram  á  bahia  do  Calajalo,  aonde  surgio  a  esquadra, 
d 'fronte  da  cidado. 

No  dia  seguinte,  despachou  Affonso  d"  Albuquerque  ao 
Xeque  do  Calayaie,  em  um  batel,  a  Pêro  Vaz  Dorta,  Fei- 
tor da  armada,  a  João  Estevão,  seu  escrivão,  eiíaspar  Ro- 
drigues, língua;  com  o  fim  de  lhe  fazei  eai  saber  cujo  era, 
e  que  havia  vindo  paraassealar  tracto,  e  amizade  com  el- 
le, uma  vez  quo  se  quizesse  declarar  vassallo  do  rei  de 
Portjgol,  por  quem  era  enviado  á  cidade  de  Ormuz.  O 
Xeque,  quo  já  era  sabedor  do  acontecido  em  Çacolorá,  re- 
ceia.ido  igual  sorlo,  respondeu  aos  enviados,  achar-se  na 
disposição  de  so  lazer  amigo  dos  porluiruezos  ;  e  de  lhe 
dar  quanto  lho  fosse  necessário  do  que  houvesse  na  cida- 
de :  e  que  em  quanto  ás  rareas  de  vassallo  enviaria  a  sea 
bordo  dois  mouros  principaos,  cum  quem  as  Iralasse  ;  de- 
vendo o  capituo-mor  para  isso,  pôr  em  .seu  poder  como 
reféns,  dois  dos  seus,  pois  !>em  isto  não  so  embarcaiiara 
os  mouros.  Parlido.«.  os  porluguezes  para  terra,  entregues 
os  reféns,  e  recebidos  os  mouros,  vieram  a  bordo  ;  e  ahi 
traclando-se  acerca  das  páreas,  observaram  estes  não  po- 
d.arem  concluir  cousa  alguma  sem  permissão  do  rei  de 
Ormuz,  a  quem  a  cidade  pertencia.  A'cerca  di>ti)  houve 
en'ào  algum  debate,  por  virludo  do  qual  so  assentou,  que 
ficassem  por  em  quanto  indeterminadas,  ai"*  que  o  capi- 
tão-mor  houvesse  tratado  com  aquelle  principo  sobre  este 
incidente.  Também  se  assomou  mais ;  que,  no  entretanto 
o  pelo  tempo  que  a  esquadra  presistisse  cm  Calayaie,  n 
Xequo  a  proveria  com  os  maniimenios  da  terra,  que  so 
reduziam  a  tâmaras,  eal^ium  gado.  Concluído  ejlo  arran- 
jo, abastecida  a  esquadra,  o  passados  alguns  acoulocimen- 
los  do  pequena  inonla,  os  porlugu;zes,  depois  do  terem  re- 
cebido os  seus  rofeus,  largaram  dí  Calayaie ;  começan  lo 
a  navegar  parvi  Curiale. 

A  22  de  agosto  desamarrou  a  fruta  de  Calayato ;  e. 
seguindo,  surgio  em  Curiato,  logar  raso,  apenas  vinte  o 
quatro  milhas  além  daquelToutra  paragem.  Esie  logar  é 
de  maior  importância  que  Calayato,  dividido  em  duas  po- 
voações; ficando  a  principal  ao  longo  do  mar,  e  a  outra 
Álvaro  Carvalho,  Duarle  de  Lemos,  e  João  Rodrigues  Perei-1  bastante  espalhada  para   o  lado    do  Sertão.    Entre  ambas 
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comprehende  de  cinco  a  sois  mil  homens.  O  porto  não  é    nos  motivos  de  similhanto  procedimento.  A  tempo  que  es- 

'      '"  " ' "  ' ''  ' '" ■'      tes  tocavam  om  terra,   se  achava  alli  já  o  batel  de  AÍTon- 

so  Lopes  da  C.ista,  que  viera  fazer  a  geada  ;    e  do  respo- 


dos  peiores,  e  se  achava  beiu  guardado  por  uma  forte  traa 
queira  junto  ao  logar  do  desembarque. 

Apenas  appareceram  as  embarcavões  porluyuozu»,  acu- 
dio  logo  o  Xoquo  com  toda  a  geule  de  peleja,  guarnecen- 
do promptamente  as  tranqueiras.  Alíouso  dAlbuquerque, 
no  seu  escaler  despachou  a  terra  um  Imgoa,  que  mesmo 
do  mar  lho  fdUou,  cerliQcando-os  do  que  o  capitào-mor 
os  buscava  com  mteu\;ões  do  paz.  A  isto  responderam  os 
naturaes  :  *(  Que  se  fosso  a  ulrei  do  Jru.uz,  pois  oUes  eram 
seus  vassallos.»  U  ling^ja,  iião  achando  esta  respjsta  sa- 
tisfatória, insistiu  por  oulra  mais  expressiva,  eos  do  Cu- 
riate,  querendo-o  satisfascr,  Ibe  replicaram  :  « Dizei  ao 
▼osso  capitãu-mor,  quo  não  somos  os  de  Calayaie,  quo 
sabemos  bem  fallar-Jhe  com  as  armas  na  mão,  visto  que 
sem  ellas  nos  não  sabe  entender.  »  O  lingoa  foi  enlao  pre- 
venir disto  Allonso  d' Albuquerque  ;  que  resolveu  logo  ac- 
cometel-Oi.  Uidonadas  as  disposições,  n)  dia  immediato 
Curiate  foi  accommuUido,  bombardeado,  e  vencido,  us  in- 
dígenas evacuaram  a  povoa(;ão,  que  foi  saqueada  por  es- 
paço de  ires  dias,  e  duas  uoulo^.  Concluído  o  saque  ee 
lançou  fogo,  assim  á  terra,  couio  a  todas  as  embarcações 
encontradas  no  porto.  Enire  os  despojos  tomados  o  mais 
notável ,  foram  25  canhões ,  o  enorme  quautidajo  do 
armas  de  toda  a  espécie.  A  esquadra  seguiu  a  derrota  do 
Mascate,  aonde  foi  ancorar  passados  quatro  dias;  menos 
os  navios  dos  capitães  Manoel  lelles,  e  Francisco  de  Tá- 
vora, que  por  falta  de  viração  ticaram  fora  do  porto. 

Ligo  vieram  a  bordo  da  capitania,  em  uma  almadia 
dous  mouros  honrados  da  pane  do  regedor    de  Mascate  ; 
e  conjuraram  AUonso  de  /ilbuquerque,    para  que  os  bem 
tratasse,  pois  estavam  resolvidos  a  prestarem    obediência 
a  elrei  de  Portugal.    A  este  replicou  o  capitão-mor,    in- 
terrogando   os  mensageiros   sobre   se  vinham    habilitados 
para  entrarem  em  concerto,  ao  que  elles  responderam  ne- 
gativamente. Alfonso  de  Albuquerque  os  despachou  então 
para  terra,  dizendo-lhe  :  «  ^ue  se  fossem,  e  voltassem  uo 
dia  seguinte,  e  então  se  assentaria  tudo  quanto  fosse  ser- 
viço do  rei  tí.  Manoel  de  foriugal. »   Em  seguida  entra- 
ram as  duas  embarcações  que  haviam  hcado  fora,   e  que 
por  seiem  mais  leves  foram    iugo  empregadas   em  sondar 
o  porto,  e  explorar  o  littoral.  No  dia  seguinte  voltaram  os 
mouros  mais  habilitados  para  os  concertos,    e  o  capitão - 
mor  portuguez  lhes  propoz  proverem-no  dos  precisos  man- 
timentos, e  pegarem-lhe  um  tributo  aunual  em  testemu- 
nho da  obeJieucia,  que  juravam  ao  rei  de  Torturai.  A  is- 
to responderam  .  «  ^uu  os  moradores  da  cidade  de  .Mas 
cate  se  julgavam  contentes  em  serem  vassallos  do  rei  de  Por- 
tugal, e  nao  tinham  duvida  em  lhe  satisfazerem  as  páreas 
dadas  ao  rei  de  Ormuz  ;   o  que  em  qnauto  aos  mantimen- 
tos que  pedia,  pur  aquella  so  vez  lhe  danam  todos  quan- 
tos precizasse.  »  U.  Aftbuso  de  Albuquerque,   não  queren- 
do altercar  com  os  mouros,  os  remeteu  para  osouiios  ca- 
pitães,   porém  elies  insistiram    na  sua  primitiva  proposi- 
ção, isto  desagradou  sobre  modo  ao  cap;tãij-mor,  que  sol- 
tou algumas  ameaças,    em  virtude  das  quaes  os  de  Mas- 
cate concordaram  em  tudo  quanto  se  lhes  exigia,  começan- 
do logo  a  vir  para  bordo  durante  o  resto  do  dia  alguns 
mantimentos. 

iNo  dia  seguinte,  o  provimento  devia  continuar  como 
se  ajustara.  ÍNao  aconteceu  ;i,-sim.  A  rasão  nos  explicam 
deste  modo.  (guando  se  dava  começo  á  conducçao  dos  maa- 
timen.os,  chegou  um  capitão,  vindo  da  banda  do  Sertão, 
com  mil  homens  de  peleja  ;  e  (•ntrou  a  apertar  com  o  re- 
gedor, porque  saltasse  nos  portuguezes,  que  não  podiam 
trazer  força  em  estado  de  resistir  a  que  elle  conduzia,  reu- 
nida com  a  da  terra.  A'  força  destas  instancias  se  alvo- 
raçaram os  de  Maschte  ;  tomando  tal  ousadia,  que  perten- 
deram  constranger  o  regedor  à  quebra  do  assento  orde- 
nado i  e  porque  este  nao  quiz  annuii  áquellas  propo- 
sições, o  loniaram  como  preso,  e  o  fecharam  em  uma  ca- 
sa a  bom  recado.  Us  mantimentos  tornaram  para  as  ar- 
recadações, o  pela  cidade  começaram  a  fazer  todas  as  de- 
monstrações de  gueria. 

Com  a  falta  da  chegada  dus  mantimentos  se  surpre- 
hendeu  Allonso  d' Albuquerque  ;  e,  para  se  certihcar  do 
que  a  poderia  ter  motivado,  pela  volta  do  moio  dia  voio 


aterra  com  alguns  dos  seus,  aUca  de  ver  se  podia  entrar   ambos  o  segumle  tratado 


Ctivo  contra-mestre  souberam  do  alvoroço  havido  na  ci- 
dade, e  até  mesmo  torem  ouvido  faliar  da  chegada  de 
um  capitão  do  SBrlão  com  forças  commandadas  por  Ben- 
jabar.  Allonso  de  Albuquerque,  raaudou  recolher  a  gente, 
que  se  achava  e^i  terra  com  as  pipas  ;  e  esta,  atemori- 
sada  com  o  que  lá  vira  o  ouvia,  se  recolheu  precipitada- 
mente, vindo  contar  ao  capitão-mor  o  que  sabiam.  Affon- 
so  de  Albuquerque  mí-ndou  então  a  um  dos  capitães,  que 
fosse  ver  so  podia  faliar  com  um  dos  mouros,  authores 
do  concerto  ajustado;  mas  o  capitão  teve  He  retirar-se  pa- 
ra não  ser  aprisionado  ;  e  em  seguida  foram  dois  navios 
bombardear  uma  das  estancias,  donde  so  retiraram  com 
alguma  perda,  visto  que  o  fogo  de  terra  era  muito  vio- 
lento, e  bem  dirigido.  Depois  disto,  os  capitães  portugue- 
zes se  reuniram  em  conselho;  o  nelle  assentaram  destruir 
a  cidade  de  Mascate^,  para  o  que'  a  investiram  no  dia  se- 
guinte. 

No  dia  i)  do  setembro,  logo  ao  amanhecer  so  dirigi- 
ram para  Mascate,  aonde  o  recontro  foi  muito'  rijo.  Por 
algum  tempo  os  mouros  se  sustentaram  com  denodo,  mas 
não  podendo  supportar  a  rigeza  dos  golpes  dus  portugue- 
zes começaram  a  fugir.  Seguidos  por  grande  es|jaç<-«  e  dis- 
tancia, poucos  ficaram  com  vida.  Concluída  a  refrega,  e 
passados  á  espada  lodos  os  mouros  ainda  encontrados  na 
cidade,  se  foram  os  portuguezes  a  descançar  a  um  campo. 
Ordenadas  depois  algumas  prevenções  para  qualquer  sur- 
preza,  se  deu  começo  ao  saque,  que  foi  continuado  por 
oito  dias,  e  .jue,  além  de  muitíssima  riqueza,  foi  precio- 
so peia  grande  somma  de  armas  encontradas  nos  alma- 
zens,  e  tambein  por  trinta  bjiubardas.  A  cidade  foi  de- 
pois entregue  á  violência  das  chanimas. 

Terminado  o  saque,  se  recolheu  Affonso  d' Albuquer- 
que aos  seus  navios,  na  intenção  de  so  partirem  para  Or- 
muz. Quando  já  se  achavam  aponto  de  levantar  ferro,  o 
Capitão-mor  foi  advertido,  de  que  João  da  Nova  havia  in- 
tenções de  se  retirar  para  a  Índia  sem  permissão  sua,  por 
já  andar  enfadado  de  uma  tal  guerra.  Sabedor  disto,  o 
fez  chamar  a  sou  bordo,  e  lho  estranhou  na  presença  dos 
outros  capitães,  que,  posto  fossem  do  mesmo  acordo,  por 
um  certo  respedo  para  com  o  sou  chefe  não  approvaram  a 
conducta  daquello  capitão.  Allonso  de  Albuquerque  o  empra- 
zou  para  senão  ir,  sob  pena  de  caso  maior  ;  ao  que  João 
da  Nova  por  eatãj  se  compromelteu.  Disto  se  lavrou  um 
assento,  escripto  por  João  Estevão,  e  quo  loi  noliticado 
a  toda  a  esquadra.  Então  a  esquadra  largou,  e,  pas- 
sand'j  pordiaute  de  algumas  ilhotas  despovoadas,  a  IB  de 
setembro  chegou  defronte  de  uma  villa  de  mouros  cha- 
mada Soar.  Esta  villa  pertencente  como  as  anteriores  aos 
senhorios  do  rei  de  Ormuz,  fica  em  uma  costa  brava,  e 
é  muito  grande  e  fermosa,  com  bons  cdificias.  Tem  uma 
fortaleza  quadiada  com  seis  torres  em  volta,  alóm  de  duas 
grandes  sobre  a  porta;  e  a  cerca  ó  do  boa  altura,  e  pro- 
porcionadas dimensões.  Está  assentada  junto  ao  mar,  so- 
bre uma  grande  enseada.  Lançando  ali  ferro  a  esquadra, 
veio  logo  a  bordo  um  mouro  com  uma  bandeira  do  paz, 
buscando  saber  o  quo  perlendiam  daquoUe  porto  Allon- 
so de  Albuquerque  lhe  fez  saber  : 

«  Que  vinha  por  mandado  do  rei  de  Portugal,  cujo  vas- 
sallo  era,  na  qualidade  do  descobridor  e  conquistador  ;  e 
para  assentai-  paz,  e  amizade  coiu  quem  a  quizoíse  com  el- 
rei si  u  senhor  :  que  nesta  conformidade  se  viesse  a  ter  pa- 
lavra com  elle,  querendo-a  ;  e  que  de  prompto  lhe  mandas- 
se a  resposta.  »  'J  mouro,  partindo- se  com  este  recado,  vol- 
tou pouco  depois  com  a  resposta  do  alcaide,  concebida  nes- 
tes termos  :  «  Que  oilo  estava  naquella  fortaleza  por  um 
seu  cunhado,  alcaide-mór  delia  ;  e  quo  muito  folgaria  com 
a  paz,  visto  querer-lha  dar.  »  AlTooso  do  Albuquerque  o 
certificou  acerca  disto  ;  offerecendo-lhe  toda  a  s.gurança, 
e  fazeudo-lhe  também  conhecer  as  suas  resoluçõas  no  caso 
contrario.  Sobre  isto  pediu  o  alcaidi  reféns,  pois  que- 
queria  vir  a  bordo.  Foram-lhe  mandados  por  Jorge  Bar- 
reto de  Castro  ;  e  com  este  capitão  chegou  passado  algum 
tempo  o  alcaide.  Trocadas  entre  o  capilão-niór,  e  o  go- 
vernador do  Soar,  tnergicas  allocuções,  assonlaram  entre 
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« Encommendamo-nos  a  Deus  o  alcaide  e  moradores 
lia  forlaleza  de  Soar ;  o  nus  melemos  nas  mãos  de  AÍTonso 
de  Alhuquerquo,  ra[>itão  mór  do  cl-rei  de  !'orlusçal,  o  sn- 
nhor  (Ias  Índias,  qm!  aos  doseseis  dias  dosetcmbio  che;,'ou 
ao  nosso  porto  pf  ra  nas  destruir  :  nós  nos  fomos  lan(;ar  a 
seus  pi^s.  pRdindo-llio(,uo  nos  não  flresso  guerra,  p)is  que- 
ríamos ser  vassa'los  do  rei  de  Portugal ;  e  que  se  qiiizes- 
soafortaleia  Ihaenlregariamos  logo, não  obstante  sermos  vas- 
sallos  deelrei  de  Ormuz.  K  visto  que  nos  não  defond  a,  vo- 
lunlariamenle  queríamos  ser  vassallos  do  rei  do  Porlu;^al, 
para  quo  nos  defendesse  assim  de  elrei  dií  Ormuz,  como  de 
todos  outros  quaesquor  reis,  ou  senhores  quo  inlonlas-otu  fa- 
7.er-nos  mal.  E  ello  no»  recebeu  por  vassallos  do  dito  rei 
de  Ptrtugal,  o  nos  dou  seguro,  e  a  sua  bandeira  ;  quo  ro- 
cohemos  sobre  as  nossas  cabeças,  e  pozemos  sobro  a  for- 
taleza. E  de  hoje  por  diante  (prometteiios  de  estar  á  obediên- 
cia de  elrei  de  í'ortugal,  sermos  seus  vassallos,  o  enlre^jar- 
raos  a  fortaleza  quando  virmos  seu  mandado,  ou  do  seus  ca- 
pitães ;  e  não  obedecermos  a  outro  rei  seuão  anilo.  E  as- 
sim promettemos  maií  do  fazer  sempro  servigo  a  suas  ar- 
madas de  alguns  mantimentos,  quo  tivermos ;  o  fazendo  o 
contrario,  que  ello  nos  [lOssa  destruir  com  malar  nossa  gen- 
te, e  queimar  nossas  fazeuilas :  porém  concertado  (juj  so- 
ja ello  caiúlão-mór  com  olroi  do  Ormuz,  e  de  sorte  que 
este  obedeça  a  elrei  de  Portugal,  então  obedeceremos  ao  rei 
de  Ormuz  ;  e  senão  ficaremos-  por  vassallos  de  elrei  de  Por- 
tugal. E  pelo  quo  toca  aos  lavradores  da  terra,  elle  capitão 
mór,  lho  pôde  pôr  o  tributo  que  quizer  de  manlimeutos ; 
porque  não  tem  outra  cousa,  que  pagarem  :  e  ollos  paga- 
rão o  tal  tributo  ás  armadas  de  elrei  d,)  Portugal,  quando 
aqui  vierem.  E  porque  disto  so  i  os  couloalcs  mandamos  la- 
zer esta  carta,  que  assignani  todos.  » 

No  dia  seguinte  teve  logar  a  enirega  da  bandeira,  qua 
o  alcaide  veio  receber  ás  margens  com  grande  coaiitna. 
Montados  cm  cavallus  os  portuguezes  e  os  mouros  foram  pe- 
la povoação  apregoando  a  vassallagem,  repetindo  em  cada 

pregão  «REAL,  KEAL,  POll  EL-KEI  D.  .MANOEL  DE  PORTU- 
GAL ;  »  a  que  correspondia  o  povo,  o  em  seguida  locavam 
as  tro!iibaias.  A  baud-ira  foi  depois  astoada  sobre  a  forta- 
leza com  grandes  festas,  fazendo-so  deste  preito  e  mena- 
gem, o  respectivo  auto  pelo  escrivão  da  armada,  o  qual 
foi  assignado,  alem  dos  portuguezes,  pelo  alcaide,  e  mais 
pessoas  principaes  de  Soar.  Ordenadas  assim  oilas  cousas, 
abala  am  os  portuguezes  pira  bordo. 

Continuando  a  navegar,  a  21  do  mesmo  mez  de  se- 
tembro, dt  ram  vista  da  torra  do  Orfazaai ;  uma  grande  vil- 
la  do  reino  de  Urmuz,  compusta  do  bom  ordenados  eJifi- 
cios  :  rijamente  forte  para  o  lado  do  sertão  ;  por  isso  quo 
delle  se  arreceavam  seus  naturaos  muito  niôi^  que  da  par- 
le do  mar.  Em  >  rfa^am  viviam  muitos  mercadures  Cuza- 
ralcs,  que  se  portavam  no  seu  trato  honradamente.  Era  go- 
vernada por  um  um  mouro,  regedor  do  rei  de  Oriíuz  ;  quo 
havia  comsigo  muita  gente  de  armas,  ao  apparecer  a  es- 
quadra, appareceram  'ao  longo  das  margens  muiloi  daquel- 
los  lialiitantcs  ;  mas  uingu«m  veio  abordo.  .\' noite  enviou 
AlTonso  de  Albuquerque  aterra  o  Feitor  em  um  batel,  en- 
commendando  lho  o  correr  a  ribeira,  e  ver  se  encontrava 
alguém  que  lho  fallasse.  Baldado  empenho  ;  puis  que  por 
mais  que  bradou,  ninguém  lho  respondeu.  A'  vista  disto, 
o  ca[iitão-mór  mandou  aprestar  a  sua  gente,  pira  no  dia 
srguiiite  fjhireni  sobro  a  villa.  Durante  a  noite  os  do  Or 
fazam  tinliam-a  abaad^nido  ;  e  quando  quo  os  portugue- 
res  desembarcaram,  os  viram  ir  aculhendo  contra  a  serra. 
Seguiram  nos,  derribando  alguns  que  poderam  encon- 
rar.  Chegados  ao  al'.o,  o  danilo  então  fé  d'um  corpo  de 
guerreiros,  Allonso  do  Albuquerque,  os  mandou  perseguir 
por  espaço  de  uma  legoa  ;  voltando  depois  com  vinte  ca- 
plivos.  Recolhidos  os  portuguezes  á  viUa,  permaneceram 
nella  por  tros  dias;  que  se  gastaram  no  cerapetonte  saque. 
A  povoação  foi  depois  queimada.  Daqui  sejiuiu  a  esquadra 
para  Ormuz. 

Dobrado  o  (iabo  de  Macinde,  avislaram-se  umas  ilhas 
pequenas  despovoadas,  na  altura  das  quacs  disso,  ao  ca- 
pitão mór,  um  piloto  tomado  em  Orfazani,  quo  manda.'se 
tomar  as  velas  ;  e  costeassem  somente  com  os  traquctes,  pois 
cliegaritm  por  noite  a  v.  rmuzi  que  havia  dez  dias  viera 
desta  cidade,  e  sabia  que  o  rei  se  achava  já  instruido  da 
vinda  do*  portuguezes ;  par&  cuja  recepção  Uoiía  appare- 


Ihada  uma  boa  armada,  havendo  na  terra  muitos  aprestos 
e  gente  de  guerra.  Ao  alvorecer  a  esquadra  portu^ueza  dou 
vista  da  cidade  de  Ornuz  ;  e  então  o  capitáomór  prevr- 
niu  os  'jutroi  para  se  apercf^bercn  de  promplo,  embandei- 
rando os  navios,  puchando  a  artilheria  fora,  e  pondo-se  a 
postos.  A  25  de  setembro,  passou  a  esquadra  a  (lonta  da 
cidade  ;  apresentando-so  em  face  delia  na  melhor  ordem, 
com  Ioda  a  ostentação,  o  á  vista  de  immenso  povo  apiuha- 
ilo  nas  praias  para  a  ver.  ftepentiuamenloapparecia  a  gen- 
te do  guerra.  A'  vista  disto  o  do  grande  numero  de  embar- 
cações surtas  no  porto,  pela  maior  parte  artilhadas,  os  ca- 
pitães portuguezes  sentiram  um  tal  ou  qual  assombro  ;  achan- 
do temeridade  arrostar  com  Ião  excessivas  forças.  Adverti- 
ram p  )is-  a  .\ITonso  de  .Mbuqui^rque  :  «que  visse  o  quo  faz. a  : 
pois  a  cidade  não  era  os  pequnnos  logares  que  haviam  des- 
truído :  e  demai.s,  que  os  apercebimentos  eram  enérgicos ; 
porque  havia  já  [jmito  que  os  esperavam.  Que  força  era 
haver  conselho  sobre  isto,  e  não  se  determinar  só  pela  sua 
fantazía.  ;>  Affonso  de  .Vlbuquerque,  recebeu  mal  esla  ad- 
verti-ncia  ;  ord<'nando  que  continuasse  a  navegar,  e  ^o  fosso 
surgir  junto  das  nàos  dos  mouros.  Satisfeita  esta  ordem,  ape- 
nas lançados  ferros,  a  esquadra  salvou  com  todi  a  artilhe- 
ría.  Por  sor  tarde  mda  mais  se  fez ;  e  vinda  a  nfiite  os 
portufíuezes  ficaram  d'atalaia,  já  porque  estavam  receiosos, 
o  já  porque  a  grita  dos  mouros,  e  o  continuado  tanger  do 
uma  multidão  de  atabales,  anaQns  e  outros  instrumentos 
mouriscos,  os  tinham  em  vigília.    , 

A  frota  do  Cogeatar,  que  regia  em  nome  do  senhor  do 
Ormuz,  estava  'oda  embandeirada,  com  a  artilharia  pucha- 
da  dentro.  O  intento  deste  regedor  era  addiar    a  batalha, 
na  qual  tinham  as^entado  em  conselho  os  capitães  portu- 
guezes, por  mais   um    ou  dois  dias,  na  esperança  de  ver 
chegar  mais  forra  da  terra  tirme.    Esta  intenção  lho  illu- 
líu  .MTonso  de  Albuquerque  fazeado  emprazar  o  capitão  da 
náo  Mery  ,  para  do  prompto  vir  a  seu  bordo,  sob  pena  do 
o  metier  a  pique.  O  emprazado  concorreu,  e  foi  recebido 
com  magnifica  pompa,  e  luzido  estado  ;  a  ponto  de  se  mos- 
trar cheio  de  assombro,  e  querer  beijar  os  pés  ao  capitão 
mór  portuguez.  Este  chefe,  depois  de  algumas  outras  per- 
guntas, questionou  o  sou  hospede  acerca  de  Cogeatar,  e  do 
rei    de  Ormuz  ;    que    a  todas  respondeu    com  a  mais  leal 
verdade,   lanto  era  o  espanto  que  lho  causara  o  fausto  dos 
portuguezes.    D.'pois  do  um  longo  entretenimento,  .\llonso 
de  Albuquerque  pelo  mesmo  capitão,  mandou  dizer  a  Co- 
geatar:  «Que  era  capitão  mór  deelrei  de  Portugal,  eseu 
descubridor,  e  conquistador.  Que  havia  conquista  lo  todos 
os  logares   do  reino    do  urmuz    na  costa  de  Arábia ;  uns 
por  força,  outros  por  vontade.  Que  agora  chegara  allí  pa- 
ra fazer  tributaria  a  cidade    a  elrei    seu  senhor,    ou  des- 
trui-la ;  o  nestes  lermos,  que  visse  elle  qual  dos  extreoios 
optava:  que  soquizesse  a  guerra  folgaria  muito  com  isso  ; 
puis  aniava  tão  avesado  a  ella,  que  até  lhe  pesava  de  vi- 
ver em  paz.  Ai.'ida  ale  i  disto    o  moviam  mais   a  desejar 
a  guerra,  a  gloria,  o  o  renome  que  lhe  caberiam    do  ha- 
ver conquistado    á  força  de  armas  uma  cidade  tão  nobro 
como  aquelld  era.»  Esto  recado  foi  dado  por  tal  modo  quo 
o  capitão  da  Mery  estava  tranzi  lo  de  medo.  Promettou  a 
AlTonso  do  Albuquerque,  transmittir  fielmente    a  Cugeatíir 
a  mensagem,  do  quo  acabava  de  o  encarregar;  e  se  hou- 
ve   fieln.ente    no    seu    desempenho,    dizendo  ao  regedor : 
(,<Oiii:.s-e  bn-n  por  si,  pois  com  aquello  homem  (fatiava  do 
AtTonso  li.i  .\buquerqu><)  não  se  havia  de  joguetear  ;  e  lho 
parecia,  quo  todas  as  grandes  forças  preparadas  eram  pou- 
co sullicieiítes  pára  !i  lar  cciii  tão  famoso  capitão.  »  Irritou- 
se   Clogcatar.  To.lavía  não  deu  mostras  do  tal,  antes  dissi- 
mulou esporando  ajuncção  de  grandes  troços  do  Iropa  dj 
lerra   e  mar,  quo    a  cada  momento  deviam    chegar.    Pa- 
ra melhor  illudir  «.ogeilar,  despediu  un  enviado  a  bordo 
da  capitania  portuguesa  com  algumas  cartas  e  pri  sentes ; 
fazendo-lho  sabor,  com  aquellas,  o  quanto  folgava  comas 
suas  boas  vindas,  e  doixando-lhe  entrever  esperança  do  as- 
sentarem paz  o  concertos.  AlTonso  ■io  Albuquerque  accei- 
taudo  rs  cartas,  recusou  se  ás  dadivas,  dizendo  com  alti- 
vez ;  «Que  não  tomava  nada  do  homem  ;  a  quem  se  iiia 
fosse  mister,  cortaria  a  cabeça  ;  e  quo  unicamente  Itjo  di- 

Iva  até  ao  outro  dia  ás  oito  botas,  para  lhe  transmittir  uma 
resposta  deliuitíva.  »  Esta  acção  uão  irritou  menos  ore^e- 
dor,  do  que  sua  auterior  coxi(íuc|« ;  iai9  porque  ainda  nio 
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esforçados  o  valcDtcs.  £  cuidava  eu  que  a  ufauia  de  tnavi- 
cloria  lo  livosse  ensoiíerhecido  de  forma,  que  nem  mesmo 
ás  alimárias  da  ciJadtí  perdoarias,  quanto  mais  aos  homens  : 
quiçá,  desde  quo  vi  tua  piedade,  eamaueiracom  qu'^  mo 
anolhosto,  ai"aliui  do  crer  que  estavas  no  mais  allográode 
valentia,  pois  a  verdadeira  somente  o  6  quando  aiampa- 
nliada  da  couimisoração  para  os  vencidos.  \  piedade  que  el- 
rei  do  Ormu/,  o  T.ogeatar  te  imploram  tenha?  desta  sua  tão 
nobre  o  populosa  cidade,  dove-to  comii;over  a  ontorgar-lha  ; 
vi^toquojá  o  fogo  começa  a  lavrar  desalmadamente,  segun- 
do poilcs  imaginar  pelo  fumo  que  em  altas  columnas  se  ale- 
vanta.  Oh  muito  grande  capitão  ;  doe-te  da  angustia  e  aflic- 
ção  em  quo  tens  posto  os  seus  habitantes  !...  Cessf)  já  tua  ira, 
e  não  mandes  fazer  mais  destruição  nclia,  nem  mesmo  nas 
embarcações  que  estio  varadas;  por  quanto  ellas  sãooeno- 
biecmiento  da  cidade  por  causa  das  mercadorias  quo  tra- 
zem... Olha  que  não  í  tanto  alcançar  a  victoria,    como  é  sa- 
bel-a  conservar  ;  e  que  con«er\ando-a  durará  para  fempre 
tua  fama  :   isto  não  padece  duvida ;  pois  quo  se  a  cidade  ficar 
destruída,    com  sua  destruição  morrerá   lua  gloria,  muito 
principalmente  porque  então  na('a  haverá  que  pnblique  ha- 
ver sido  teu  valor  o  que  a  deslruio.  Pelo  contrario.  íontinuac- 
do  ella  cidade  permanecerá  sempre  um  testimunho  indelével 
de  louvor,  pois  nunca  fallecerá  quem  te  appellide  pelo  seu 
subjugador  :  será  a  confissão  do  que  sendo  el-rei  do  Ormuz 
tão  grande  príncipe  e  senhor  de  lanla  terra,  gente,  e  thesoi- 
ro,  e  Cogeatar  um  regedor  afastado  e  poderoso  como  ó,  só 
por  força  do  mais  i.eroico  valor  podiam  ser  constrangidos  á 
ncceísidade  de  sollicilarem  a  graça  de  serem  teus  vassallos 
uma  vez  quo  lho  outorpues  o  beneficio  do  paz  Por  este  modo 
ficarão  na   obediência  de  el-rei  de  Portugal  ;  e  como  a  capi- 
tão de  liio  magnifico  soberano  te  investirão  na  posse  do  rei- 
no. K  ainda  farão  méis,  somais  quizeres  que  o  façam  ;  por 
is~o  mesmo  (jue  a  experiência  claramente  js  tom  convencido 
da  necessidade  de  assim  o  faieron).  >> 

iMTonso  do  Albuquerque  ouviu  contente  o  mcuro  ;  e  lh'i 
fez  saber  ;  «  que  de  lodos  os  destroços  forem  culpados  o  rei 
do  Ormuz,  o  Ccgealar,  não  qutrcndo  acceitiir  a  psz,  quo 
logode  princij-io  lho  (díerecou  ;  e  uma  vez  que  elles  a  pe- 
diam, licass  ni  cirtos  de  quelha  não  negr.ria  ;  não  obstan- 
te haver  a  victoria  ficado  da  parle  delle.  Se,  pois  Ceifadim, 
e  o  regedor,  reconhecendo  todo  o  malcommeltido,  rogavam 
pacificação  :  (He  ia  fazer  cessar  o  fogo,  o  pôr  termo  á  carni- 
ficina :  toda\ia,  era  mister  que  o  outro  parlarnsnlario  fosse 
cum  um  recado  seu  a  el-rei,  o  lhe  communicasse  da  sua  par- 
te o  quanto  ficara  ledo  com  o  ver  desejar  o  assentamento  das 
pazes,  com  as  condições  que  lho  aprouvasse;  no  que  convi- 
nha, u  na  voz  que  estivesse  disposto  a  pagar  páreas  a  el-rei 
seu  senhor. » 

O  parlamcntario  foi  despach  lo  part.  terra,  e  em  bre- 
ve esteve  de  volta  com  a  responsia  do  rei ;  que  acceilava  tu- 
do quanto  Affonsu  de  Albuquerque  lhe  havia  dictado  :  para 
cujo  fim,  no  dia  scgumie,  enviaria  um  dos  seus  oíBciaes  a 
bordo  (não  o  fazendo  naquelle  por  ser  já  U  rde) ;  que  entre, 
tanto  ficariam  os  mouros  servindo  de  reféns  ao  cumprimen- 
to desta  promessa.  No  dia  seguinte  vciu  então  a  bordo  Raix- 
NoradiíK  investido  com  lodos  os  poderes  necessários  para 
contratar  o  as-senlamento  das  pazes;  o  quo  foi  levado  a  ef- 
feito  s;j1)  as  seguintes  condições  : 

«  Qao  el-  rei  de  Ormuí  recebia  da  mão  do  capitão-mór  o 
reino,  e  senhorio  de  Ormuz.  ;  do  qunl  havia  sido  desapossa- 
do por  f  )rra  de  armas. 

V  Qae  se  fazia  vassallo  de  el-rei  do  Portugal  com  a  obri- 
gação do  lhe  pagar  dalli  por  diunle  de  páreas  em  cada  um  an- 
no  quinze  luil  serafins  ;  valendo  cada  um  delles  a  somma  do 
quatrocentos  reis. 

«Que  para  compensação  das  despezas,  que  os  porlugue- 
zes  haviam  feito  naqueJla  guerra,  o  da  mesma  forma  para 
suprimento  dos  soldos,  e  honorários,  á  guarnição  da  esqua- 
dra do  rei  do  Portugal,  el  rei  de  Ormuz  entregaria  logo  ao 
capitão-mór  uma  somma  de  cinco  mil  serafins,  do  mesmo 
valor. 

«Finalmente,  que  el-rei  do  Ormuz  forneceria  um  lu- 
gar fora  da  cidade,  escolhido  a  aprazioienlo  do  capitão-mór  : 
alim  de  ahi  ser  alevantada  uma  forlaleze,  na  qual  se  podos- 
se  construir  a  respectiva  feitoria,  para  arrecadação  e  guar- 
da das  mercadorias  que  houvessem  de  ser  mercadejadas  na 


tinham  acabado  do  chegar    as  forças   esperadas,  que  com 
»'f[eilo  chegaram  nessa   mesma    noite,   continuou  dis?imu 
lando,  e  parecendo  querer  annuir   aos  desejos  dos  portu- 
fuozes. 

Apenas  Cogeatar    levo  reunidas    todas  as  forças,  com 
quo    havia    contado    para  po  ler    dar  sobre   os  portugue- 
■zes,  para  logo    deixanda    a   dissimulação,    manifestou  ar- 
rpRMilemento  toda  a  sua  desmesurada  soberba.  PrinciiMOu 
por  prender  lodos  os  iiorluguezes  quo  so  achavam  em  ter- 
ra, mandando   depois    dizer   a  Alínnso   do   Albuquerque: 
« (jun  se  espantava  da  ousadia  das  suas  propostas ;  o  da 
injustiça  das  suas  petições.  Que  os  reis  de  Ormuz  bom  lon- 
go de  pagarem   tributo  aos  estraniíeiros  que    se  recolhiam 
aos  seus  portos,  tinham  o  costume    o  o  direito  de  os  co 
brarem  delles.  Que  so  os  porluguees  queriam  commerciar, 
como  as  demais"  nações,  se  lhes  daria  licença  e  liberdade 
com  as  mesn  as  condições,  masque  so  <?mprehendes-om  al- 
guma violência ,  pouco  tardaria  a  occasião  de  aprenderem 
ii  sua  cusia  quanto  mal  andavam  com  tal  pratica  ;  por  quan- 
10  sn  illudiam  inuilo  entendendo   Ualarem  com  cafres  ou 
negros    miseráveis.  »  Convencido  AlTonso  de  Albuquerque 
da  necessidade,  de  romper  á  força  cum  os  inimigos,  con- 
vocou conselho,  llesolveu-so  r  acnnmelliinento.  Immedia- 
tiimente  se  fez  do  vela  a  esqjidra,  e  foi  coUucar-se  em  li- 
nha de  batalha.  Os  de  Orr,iuz,  guarnecendo  as  ferradas,  e 
estas  formadas  em  duas  Inlias,  commandadas  pelo  propri  i 
Cogea'8r,  correram  logo  ao  encontro  ;  e  a  peleja  se  abriu 
estrondosamente.  Ao  ab-igo  do  fumo  as  torradas  se  foram 
sempre  aproximando  dos  navios  portuguezes  ;  os  qaaes  alior- 
d.iram  depcis  de  lhes  lançar  n  uilas  setas. 

DiíTicil  foi  para  os  chrislãos  este  primeiro  iuveslimen- 
lo,  já  por  lho  cair  muita  gente  ferida,  e  já  porque  se  viram 
jia'  necessidade  do  lidar  corpo  a  corpo  com  lanças,    achas, 
maças,  o  empadas.  Apesar  disso,  não  descorcçoando,   o  an- 
les  continuando  vivamente  o  fogo  das  baterias  baixas,  cou- 
.spguiraro  derribar  os  mais  destemidos  de  seus  contrários,   e 
desordenar  as  linhas  das  ferradas.  Gsnha  ^esta  primeira  van- 
ia^em,  Cogeater,  que  tinha  começado  o  combate  com  mui- 
la^conCança.  e  que  o  dirigia  animando  os  seus  com  sua  pre- 
sença e  valor,  vendo  o  estado  de  confusão  Oe  suas  forças,  o 
quanto  se  achavam  já  disseminadas,  e  destruída  ou  ueltida 
a  pique  a  maior  parte  das  suas  em.barcações,  resolveu  pôrse 
ao  abrigo  das  embarcações  grandes.  Allonso  d'.\lbuquerque 
foi  in v(  stir  imm.ediataaienlc  com  duas  náos  de  maior  bordo  ; 
a  Mcy,  e  a  Príncipe,  e  uo  a  e  outra  foram  abordadas,   o 
vcncidVs.  Cs  demais  caidtães,  imitam  o  exemi)lo  do  AlTcns) 
ii'Albuqucrque,  e  o  inimigo  foi  vencido  com  (.erdado3000 
liomens.  Todos  os  navios  que  os  mouros  tinham  abandonado 
foram  queimados    Os  portuguezes  saltando  em  terra  incen- 
diaram os  arrabaldes,  e  reduziram  a  cimas  uma  mesquita, 
rceatar  mandou  ar\  orar  uma  bandeira  branca  sobre  a  Ibrla- 
\ezaL  ;  e  que  foi  justamente  asloada  no  momento  em  quo  Af- 
loPso'd'Âlbuquerque  eslava  para  fazer  tocar  a  recolher,  mo- 
vimento que  activou  em  rasão  deste  incidente.  Alén  deste 
primeiro  passo,  o  regedor  enviou  logo  a  bordo  da  capitania 
dois  mouros  em  uma  almadia,    trazendo  uma  outra  ban- 
deira de  paz,  e  encarregados  de  a  sollicilarem  instantorneu 
te.  Destes  um  era  natural  de  Tunes,  e  havia  vivido  em  Gra- 
nada. Chegados  estes  parlameniarios  junto  dos  navios  por- 
luguezes,  esperaram  que  so  lhes  dess^  permissão  do  podn- 
■  rec!  abordar;    o  sendo  juntos  do  canilãomór,    cahiram  a 
.••■eus  pés  com  a  face  no  chão,  implorando  misunconiia.    Af- 
lonso  á'Albuquerque  os  levantou  ;  e  então  o  mouro  do  Tu- 
nes, lhe  fallou  pelo  seguinte  modo,  mascumo  quem  linha  o 
espirito  embaraçado  : 

«  E'  para  lodos  os  desta  terra,  e  de  outras,  oh  mui  es- 
forçado e  invencível  capitão,  tamanha  a  novidade  de  lua 
sobre-natural  victoria,  que  estou  cm  duvida  se  devo  folgar 
mais  por  haver  escapado  salvo  para  viver,  se  para  contar  a 
ventura  de  admirar  tua  excellenle  pessoa  :  mas,  uma  voz 
que  B  vida  ó  a  lodos  tão  aprazível,  digo-le;  quo  tanto  estimo 
I  ara  te  ver,  como  pela  causa  porque  todos  a  estimamos.  Isto 
tenho  cu  liara  mim,  porque  segundo  vejo  não  só.menle  nos 
devealos  espantar  do  esforço,  e  valentia,  quo  hoje  mo.s- 
iraslcs  possuir  em  summo  gráo  ;  mas  igualmente  da  beni- 
gmdade  com  que  te  apraz  receberes  os  míseros  vencidos,  es- 
ta nobre  qualidade  la  devem  todos  de  haver  poi  Ião  eslra-  .  .,-  - 
nha  ;  quanto  pela  maior  parlo  o  ellaénaqueUes  havidos  por '  terra.  E  que  no  enlretanlo,  que  se  tratava  da  ediíicasão  da 
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DiPBção.  O  vice-rei  não  approvoa  enlão  similhanUs  con- 
selhos, o  os  rebalou,  asseverando  cumpriria  »s  ordens  ilel- 
rei,  cnlrefjando  o  çoverno,  o  partindo  para  1'oilUfíal  ;  o  ac- 
crescnilando  :  «  Quo  so  a  índia  se  pi-rdes^e,  a  cul()a  fos- 
se (IP  quem  aconseliiara  a  el -rei  que  o  inaadassoir,  e  quo 
Affonso  d'Alljuqufrquo   ficasso  povernando. 

Em  virtude  des'.a  resoluçãj,  alguns  dos  capitães  mais 
principaes   o  aperl&ram  logo    para  que  lhos  dós';o  licença 
para  so  partirem  da   Índia  ;  por  isso  quo  não  queriam  fi- 
car servindo  sob  a  governanta  do  novo  vice-rei,    visto  o 
sou  muito  rigor,  e  o  quanto  so  devia  achar  prevenido  con- 
tra elles.  Esto  mesmo  desprazer,  ou  temor,  tinha  grande 
parte  das  guarnições  dos  navios,   o  mesmo  dos  povos  ma 
Iflbares  ;    em  razão    da  voz  cerai  haver  apontado  AlTonso 
d'A!huquerquo  como  um  homem  demasia(lamento  severo, 
orgulhoso,    e  soberbo.    AlTonso  d'AUiuquerque    pporlou   a 
Çacolorá,  como  dis-omos.    O  estado  lamentável,  e  precá- 
rio em  que  encontrou   os  portuguezes  i!o  gaarniçã>  nesta 
ilha,  reduzidos    á  necessidade    do  so  sustentarem    do  ta- 
lo,   ou  sncco  d'alguma3    arvore-;,    lho    não    permillio  to- 
mar   o  menor  resfolgo.  .Accrescia  ainda  o  estado  em  que 
andavam  os  do  (jacutorá,  induzidos  pelos  mouros.    ÂlTon- 
so  d'Albuquerque  despachou  logo  a  Franci-co  do  Távora, 
ordenando-lhe  se  Gzesso  do  vela  com  um  navio  para  Me- 
linde,  a  Dm  do  por  lodos  os  modos  possíveis  alcançar,  e 
conduzir,  alguns  provimentts.  n  próprio  cspitão-mór,  lar- 
gou também  logo.    e  veio  ar>  cabo  do  (iuardalú,    ni  in- 
tenção de  fazer  alguma  presa  com  quo  supprir  as  neees- 
.sidades  dos  portuguezes  do  Çacolorá.    Chegando  ao  cabo, 
despediu  ainda  para  diante   os  balri.s  com  o  mesmo  fim. 
O  resultado  correspondeu  ás  esperanças  ;  e  elT>'Ctivamenle, 
em  virtude  destes  aprisionamentos,  AlTonso  d'Albuqufrque 
so  achou  nas  circumstancias  de  ir  abastecer    a  fortaleza. 
Chegou  Francisco  do  Távora,  de  Melinde  •.  e  em  sua  com- 
panhia vinham  Diogo  de  Mello,  e  Marlim  Coelho,  capitães 
chegados    do  Portugal,    e  quo  iam  oara  sob  suas  ordens. 
Recebeu  AlTonso  d'Albuquerquo  estes  novos  chegados  com 
prazer.  Com  elles  vinham  três  emissários,  que  se  dirigiam 
para  o  Presten  João  das  índias,  a  quem   logo  despachou 
para  o. seu  desiino,   em  sexta  feira  sancta  m>  anno  do  1508. 
Era  a  SI   d'abril.  Até  i  úe  maio  se  deteve  ainda  o  capi- 
tão-mór  no  cabo  do  Guardaíú  ;    e  largando  chegou  a  Ça- 
cotorá  a  quatro  do  mrsmo  mez.  Então,  porque  era  a  for- 
ça do  inverno  naquella  paragem,    resfolgou  aló  á  entra- 
da do  verão  ;  occupando-so,  todavia,  em  reparar  as  suas 
embarcações. 

Deixando  abastecida  a  fortaleza,  Affonso  d'Albuquei-- 
que  largou  de  Çocotorá   a  15  de  agosto  ;    o  so  foi  cami- 
nho do  cabo  de  Uosalgato,    na  intenção  de  voltar   a  Or- 
muz,  o  vingcr-.«o  do  xeque  de  Calayale,    pela  descortczia 
com  que  se  houvera  com  elle  na  ultima  vez  em  que  por 
alli  pas.sára.  A  25  do  mesmo  mei   cne;.ou  á  altura  dista 
ilha.  Despachou  adiante  Nuno  Vaz  de  Castello-Branco.  ca- 
pitão ào  uma  fusta,  com  ordem  de  chegar  á  falia  da  ter- 
ra, e  perguntar  novas  delle,  e  do  rei  de  Ormuz  ;    o  que 
se  o  questionassem,    respondesse  vir  do  Portugal,    prece- 
dendo uma  grossa  -armada.  Para  prevenir  alguma  tentati- 
va da  parle    dos  indígenas,    a  fusta  foi  competentemente 
guarnecida.    Partido  Nuno  Vaz,   se  encontrou  a  meio  ca- 
minho   con    uma  almadia    em  que  vinham    dois  mouros 
primipacs,    para  indagarem  que  náos  eram  as  avistadas ; 
o  repcfiido-lhe   o  capitão    da  fusta  quanto  lhe  insinuara 
o  capilão-niór,  recebeu  os  mouros  a  seu  bordo,  e  osCun- 
duziu    á  capiíania.  iMslo  concordaram  tiles,    por  quanto, 
recebendo    em  boa  fé,    o  que    lhe  dissera  Nuno  Vaz   de 
Ctislcllo-Branco,  creram  ignorar  elle,    e  os  da  arnjada,  o 
que  so  havia  passado  em  Ormuz  ;  e  os  infiéis  conceberam 
logo  o  p  nsamento  de  lho  occullarcm,   para  que  seguis- 
sem para  diante,  c  fossem  encontrar  sua  perdição  áquel 
le  remo. 

Affonso  d'Albuquerque,  vendo  a  volta  da  fusta,  e  quo 
trazia  os  dois  mtur.  s.  foi-so  occultar  na  sua  cariiara,  dii- 


riu  ;  certificando-rs,  que,  se  lhe  dissessem  a  verdade,  pre- 
servaria suas  casas  de  lodo  oqualquiT  acontecimento.  Um 
dos  mouros  então  lhe  assnv(!rou  acliar-se  ainda  por  xeque 
o  mesrno  contra  quom  vinha.  Obtidas  mais  altíU'i.as  infor- 
mações, delidos  os  mouros  a  boroo,  e  passada  a  gente  aos 
bati'is  (leram  lio  dn  súbito  f  m  Cal  lyato  ;  que  o-,  indíge- 
nas não  poderam  defender-se,  o  heuveram    le  retirar  se, 


po 
evacuando  a  ciilado,  o  abandonando  a  povoação. 

No  dia  seguinte  os  portuguezes  so  viram  senhores  da 
ilha,  som  haverem  com  quem  pelejar;  olonaJas  as  de- 
vidas precauções  se  deu  começo  ao  saque.  I'(ir  espaço  de 
cinco  dias  «e  continuou  o  recollmnonto  do  despojo  ;  e  no 
fim  delles  appareceram  os  mouri  s  em  granile  lurça  para 
acomnetterem  os  portuguezes.  A  refrega  foi  calorosa  ;  a 
principio  (ontraria  eos  chrisláos.  mas  depois  prejudicial  • 
aos  n^ouros,  que  foram  todos  desbaratados.  \  cidade  foi 
depcis  queimada. 

A  ao  do  agosto  largou  Affonso  de  Albuquerque  para 
Tuhi,  pequena  povoação  acima  do  Calayale  ;  aonde  os 
mouros  escapados  desia  ilha  furam  ainda  para  o  inquie- 
l.jrem.  Feila  ahiagoada,  largou  a  esquadra  portuguoza  em 
direcção  a  Ormuz  ;  aonde  chegou  a  treze  de  setembro  se- 
guinte. 

Cogeatar,  apenas  se  vio  desassombrado  do  cerco,  e 
que  so  certificou  da  partida  dos  portuguezes,  começou  a 
entender  cotíio  mais  seguramente  se  preparia  para  melhor 
defeza,  no  caso  do  os  portuguezes  voltarem.  Para  esse  fim 
fez  acabar  a  fortaleza  quo  os  de  Portugal  haviam  começa- 
do ;  o  com  auxilio  dos  renegados  portuguezes  a  artilhou. 
Gollocou  t'-da  a  cidade  em  estado  de  defeza,  tomxndo  as 
maiores  providencias  para  a  pôr  a  seguro  do  qualquer  in- 
vestimento do  lado  do  mar.  AlTonso  de  Albuquerque  che- 
gando, surgiu  en;  freu  f  de  Turumbaque,  na  intenção  de 
ver  se  podia  aprisionar  algum  mcuro,  o  por  elle  saber  o 
quo  .so  passava  na  cidade  Isto  não  lhe  foi  possível.  No 
dia  seguinte  estabeleceu  do  novo  o  bloqueio  da  cidade.  As 
escaramuças,  de  pequena  iiuporlancia,  começaram  logo  com 
o  bloqueio,  e  em  uma  delias  foi  tomado  um  prisioneiro, 
que  deu  covas  da  exi>.toncia  dos  capitães  fugidos  na  ín- 
dia, e  (la  chegada  d'uma  náo  com  seguro  do  vice-rei  pa- 
ra a  cidade  de  Ormuz,  e  pela  qual  D.  Francisco  de  Al- 
meida rccommendava  ao  rei  Ceifadim  não  obedeces.se  a  Af- 
fou.so  de  Albu  [uerque,  no  caso  que  elle  ahi  lornar  a  ap- 
parecer.  Kelalado  isto  ao  capitão-mor,  este  não  quiz  acre- 
ditar, não  podendo  persuadír-se  que  o  vice-rei  tal  pra- 
lica.sse. 

Porque  a  esquadra  escaceava  em  agoa,    mandou  Af- 
fonso de  Albuquerque,  que  Nuno  Vaz  de  Castello  Branco, 
na  sua  fusta,  protegesse  a  ,\ntonío  do   Sá  encarregado  de 
guardar  os  poços  da  ilha  de  Laraque,  o  evitar  quo  os  mou- 
ros   os   entupissem.    Alguns  dias  depois    de  começar  esta 
guarda,  appareceram  diversas  torradas,   carregadas  de  man- 
timentos, e  que  vinham  por  alli  na  íntençaD  de  os  intro- 
duzirem na  cidade.  Nuno  Vaz  deu  sobre  ellas  ;  e,  haven- 
do-as  po.sl'J  em  fuga,  ainda  chegou  a  tomar  duns,  em  quo 
havia  quarenta  mouros,    com  um  grande  privado  do  rei 
de  Ormuz,  e  de  i  ogealar.  Concluída  esta  apr'hensão,  Nu- 
no Vaz  foi  dar  tonta,  do  que  fizera,  ao  capitão-mor.  e  lhe 
apresentou  os  prisioneiros,  quo  foram  kgo  repartidos  pe- 
las diversas  embarcações  da  armada.  AlTonso  de  Albuquer- 
que reservando  com  grande  acolhimento  o  mouro  honra- 
do,   fiz  mutilar    um  dos  outros,    e  o  mandou  lançar  em 
terra  juulo  aoçarau.o  real,  dandolhe  uma  carta  para  en- 
tregar (!a  sua  porto  a  Cogeatar.  Nesta  carta  o  rapilão-mor 
lhe  participava  a  prisão  do  sUudíoo  seu  privado,    protes- 
tando que  jamais  lho  soltaria;  earcrescenlando  não  estar 
resolvido  a  largar  daqmlles  mares,  senão  deviois  de  haver 
a.ssolado  toda  a  terra,  o  os  ler  reduzido  á  penosa  extremi- 
dade de  lhe  pedirem  perdão. 

Havia  um  mez  que  ^Jurava  o  bloque'0,  quando  o  ca- 
pilão-moi  soube  que  em  um  logar  affastado,  Nabande, 
era  Eor.de  se  iam  lazer  is  provínienlos  d'asoa  para  aci- 
dado. Kisolvido  a  irivar  a  cidade  deste  provimento,  Af- 


os  dois  mtur.  s, 
xando  em  seu  lugar  a  Francisco  de  Távora  com  as  com  .  . 

potentes  instrucções.  Francisco  de  Tavo.a,  questionou  os  fimo  de  Albuquerque  mandou  espiar  o  silio  por  seu  .«o- 
mouros.  o  estes  lhe  itccntaram  tudo  quanto  elle  sabia  brinho  D.  António  do  ^oronha.  O  re.suHado  da  pesquisa 
n;elhor  do  que  elles  ;  e.  concluído  que  foi  i  .seu  dialogo,  Iti  fblrr-se  que  alli  exislia  ,íe  guarnição  umcapitao  com 
epfaicceu  «mão  o  capiíão-aór,  ctm  o  que  elles  se  es- ,  dozmlcs  írtchciros.  Deixando  o  bloqueio  fj^^n lado  com 
suMeram.  AlTonso  d'Albuqucrque  os  trenquillisou,  e  inqui- 1  rigor,  partiu  para  Nabande  em  a  noule  de  IJ  deouionro. 


774 


BIBLIOTHECà  ECONOMCA. 


O  capitão-mor  ia  em  um  bergantim  ;  D.  António  do  Noro- 
nha no  batel  da  capitania  ;  e  os  demais  nos  spus  baleis 
compondo  tudo  uma  força  do  ceulo  o  quarenta  con)ba- 
tontos.  Os  mouros  já  os  aguardavam  mas  (>s  portugne- 
zes  os  desbarataram,  sondo  o  logar  saqueado  e  quei- 
mado. 

Diogo  de  MeUo,  um  dos  capitães  quo  fasiam  o  blo- 
queio, intentou  fazer  uma  sortida  juiito  ao  logar  do  Quei- 
xome  ;  part  o  que  sahio  a  terra  com  alguns  dos  seus  ; 
mal  provido  de  armas,  e  com  pouca  gente  deu  subro  os 
mouros,  e  foi  viclima  de  sua  própria  temeridade,  perecen- 
do com  todos  os  quo  o  acompanharam.  A  noticia  dosto 
acontecimento  magoou  Affonso  de  Albuquerque,  que  na- 
quelle  momento  não  podo  tirar  a  competente  vingan(;a. 
Algum  tempo  passou  sem  o  cerco  dar  do  si  resultado,  o 
porque  conheceu  não  poder  chegar  ao  termo  ila  empresa 
sem  aventurar  uma  batalha  em  terra,  o  que  lhe  não  ora 
possível  pela  pouca  gente  quo  tinha  comsigo,  resolveu-se 
a  pariir  para  a  Índia.  Largou  por  tanto  de  Urmuz  em  3 
de  novembro,  aprisionando  durante  a  viagem  algumas  em- 
barcações carregadas  de  despojos. 

A  28  do  novembro  deu  a  p.^quena  esquadra  de  Af- 
fonso de  .Mbuquerque  vista  da  índia,  l^hegou  á  al'ura  de 
tiananor  a  5  do  deseii.bro.  O  vice-rei,  D.  Francisco  de  Al- 
meida, sempre  inconsolável  pela  porda  de  seu  lilho  U. 
Lourenço  do  Almeida,  linha  assomado  comsigo  m  s  no 
desforrar-se  de  Emir-llocem,  e  do  Mdiquo-Ja/  ;  e,  para 
levar  avante  este  seu  intento,  sahio  de  Cochim  para  Ca 
nanor,  aonde  á  chegada  de  seu  suecessor  se  achava.  Ape- 
nas em  Cananor  se  deu  ló  das  velas  que  appareciam  ao 
largo,  íicaram  entendendo  serem  do  Rumes  ;  e  se  come- 
çaram logo  a  apparflhar  (.tuasi  que  o  mesmo  peasamen- 
lo  leve  Affonso  de  Albuquerque,  vendo  os  niovimenlos 
dos  navios  surtos  no  porto,  e  por  sua  parle,  com  quanto 
sômenlo  trouxesse  Ires  navios,  tornou  iguaes  dispusiçòes 
de  guerra.  Esta  irapresião  se  desvaneceu  apenas  as  duas 
forças  se  reconheceram  Affonso  do  Albuquerque,  vendo 
navegar  sobre  elle  uma  embarcação,  e  coiilieciudo  serel- 
la  aquella  em  que  vinha  o  vice-rei,  enrolou  Lgo  íua  ban- 
deira, o  saudou  o  governador  com  todas  as  formaliiiades 
ccstumadas.  U.  Francisco  do  Almeida  correspondeu  a  es- 
ta saudação,  o  fez  depois  convidar  o  recemchegado  para 
a  sua  embarcação,  onde  foi  muito  bem  acolhido. 

No  dia  seguinte  au  da  chegada  de  Affonso  de  Albu- 
querque a  Cananor,  tendo  este  ido  jantar  com  i-  vi  e-roi, 
soube  em  torra  das  novas  ijue  haviam  vindo  dePuilugal, 
e  á  cerca  das  quaes,  alguns  dias  depois,  fallou  a  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  perante  os  capitães  Fornam  Soares,  e 
Ruy  da  Cunha,  dizendo-lho  ;  «  ()uo  pois  elrei  D.  Manoel 
mandava  que  elle  fosse  para  Portugal,  e  já  por  isso  tó- 
rios os  negócios  e  certas  vinham  endereçados  a  elle  ("Af- 
fonso de  Albuquerque)  como  a  governador  da  índia,  lhe 
pedia  por  mercê  quo  lha  entregasse,  assim  como  elrei 
mandava  :  porque  estavam  na  entrada  de  descmbro,  quo 
era  o  próprio  tempo  em  que  podia  partir,  e  tinha  a  não 
Belém  em  que  sua  pessoa  iria  bem  agasalhada,  e  mais  ou- 
tras seis  náos  para  o  acompanharem.  » 

A  este  requerimento  respondeu  o  vice-rei,  adianJo  a 
entrega  dogoverno  ató  janeiro,  em  cuja  epocha  disia  aca- 
bar-se-lhe  o  lempo.  .\flonso  de  Albuquerque  não  replicou 
a  isto,  e  sem  lhe  dar  a  menor  resposta  se  parlio  para 
seu  aposento.  Por  António  de  Cintra,  que  então  servia  de 
secretario,  fez  Albuquerque  apresentar  a  D.  Francisco  de 
Aln  eida  os  seus  alvarás,  haven'io  prim.eiramente  aber- 
to aquelle  a  requerimento  do  seu  portadur,  conformo  so 
[irescrevia  na  respectiva  indicação.  O  viso-rci,  depois  de 
laver  lido  os  alvarás,  advertiu  António  de  Cintra  pelo  mal 
que  fisera  no  rompimento  dos  sellos,  e  o  encarregou  de 
dizer  a  Affonso  de  Albuqueríjuo,  que  andara  mal  em  lho 
n  querer  o  que  lho  havia  já  |  cdido  perante  Fernam  Soa- 
res, e  Ituy  da  Cunha,  e  que  bom  conselho  seria  tornar 
a  cerrar  aquelles  papiis,  conservando-os  em  segredo  uló 
á  sua  vinda  de  Uiu.  Antcuio  de  Cintra  dando  este  reca- 
do, se  oilertteu  para  tornar  a  collocar  os  sellos  de  mo- 
do que  só  muito  diflicullosamento  poderia  vir  a  cenhccer- 
se  haverem  sido  abertas.  Affonso  do  Albuquerque  instou  pe- 
la cnlref-a,  e  o  vicc-rei  a  addiou  para  quando  estive^se  de 
rolla  de  L>iu,  Aoude  coutava  ix  pelejar  coia  osUumes.  Aquel* ' 


le  instou  pelo  commandamonto  maritimo,  e  este,  para  pôr 
termo  a  tudo  isto,  lhe  ordenou  mui  positivamente  que  fi- 
casse em  Cananor,  ou  sn  partisse  para  (;')cliim,  e  fosse 
descançar  das  fadií^-as  do-;  mares  de  Ormuz  Por  viitudo 
desta  tal,  ou  ijual  díisinlelligencia,  Lourenço  do  Brilo,  en- 
tão governador  da  forlabiza  de  Cananor,  visilando-se  com 
AlTonso  d'.\lbuquorque,  lho  insinuou  não  curar  iiais  dere- 
queriraeulos,  nem  de  apertar  com  o  vice-roi  para  que  lhe 
largasse  a  governança,  pois  quo  todos  desejavam  que  D. 
Francisco  de  Almeida  ficasse  na  continuação  delia;  e  tan- 
to quo,  se  por  ven'ura  esle  negocio  chegasse  a  votos,  to- 
dos os  capitães  opinariam  nesto  sentido,  pela  muita  affoi- 
ção  quo  pr>d'essavam  áquelle  governador:  que  esta  insi- 
nuação lh'a  olferccia  porque  não  desejava  ver  alevanta- 
dos  desconcertos  enire  elle,  o  o  vice-rei.  Affonso  d'Albuquer- 
quo  não  tomou  á  boa  parle  esto  aviso,  pelo  ente  ider  filho 
da  combinação  arranjada  entre  o  avisador,  o  D.  Francisco 
d'Almiii.la ;  o  porjue  esl.iva  nesta  convicção,  redarguiu 
asperamente  a  Lourenço  de  Brito,  dando-lho  ideias  dequv- 
rer  apertai  polo  cumprimento  dos  alvarás  quo  possuía,  o 
conjurando-o  para  que  assim    o  aconselhasse  ao   vico-rci. 

Corridas  ainda  mais  algumas  destas  correspondências, 
sem  effeito  algum,  AlTonso  de  Albuquerque,  porque  viu  a 
firmeza  do  governador,  e  porque  muito  o  magoavam  as 
doscorlezias  dos  capitães  fugidos  de  Ormuz  ;  que,  repou- 
sando muito  no  favor  cm  que  eram  lidos  pelo  vice-rei. 
constantemente  o  desfeiteavam  ;  se  decidiu  a  sahir  de  Cs- 
nanor  para  Cocbim,  para  o  que  se  o';  barcou  na  Cirne, 
em  quo  linha  vindo  da  Ormuz,  o  a  qual  esteve  a  ponto 
de  perder-so  nesta  viagoíii  pela  muita  agoa  que  o  navio 
fazia  :  a  navegação  foi  muito  trabalhosa. 

A  14  do  dezembro  de  1509  surgiu  Affonso  de  Albu- 
querque no  porto  de  i  ochim,  o  foi  obrigado  a  permane- 
cer por  espaço  de  cinco  dias  a  bordo,  esperando  que  lhe 
buscassem  aposentadoria  ;  por  quanto  os  officiaes  alli  re- 
sidentes, sibendo  o  que  havia  entre  elle  e  o  vice-rei,  pou- 
ca importância  deram  á  sua  chegada.  Assim  mesmo,  Gas- 
[lar  Pereira,  liuy  do  Araújo,  e  alguns  outros  oiriciaes  o 
vieram  visitar  a  bordo,  e  a  estes  deu  conta  do  que  se  ha- 
via passado  com  U.  Francisco  de  Almeida,  mostrando  lho 
seus  alvarás,  e  dizendo  lhe:  «Quo  já  em  Cananor  algu- 
mas pessoas  haviam  apertado  com  elle  para  quo  se  cha- 
masse capitão  geral  da  nJia.  o  que  não  queria  praticar 
por  escusar  bandos,  e  differenças,  posto  quo  o  não  hou- 
Vissem  tratado  bera,  e  lho  dessem  logar  a  receiar-sa  de 
lhe  fazerem  alguma  descortezia,  ou  mesmo  matarem  no.  » 
Caspar  Pereira,  p'jrquo  li,i)  era  aífeiçoado,  se  lhe  associou 
por  sua  parte,  protestando  obedccer-lhe,  e  fazer  tudo  quan- 
to fosso  em  seu  serviço;  o  que  Affonso  de  Albuquerque 
recusou,  por  entender,  que  vista  sua  justiça  não  lovía  ca- 
recer de  similhanto  ajuda. 

Apenas  AlTonso  de  Albuquerque  largou  de  Cananor, 
o  vice-rei,  teniendo  que  elle  dirigisse  suas  queixas  sobre 
o  aconteci  lo  a  elrei  D.  Manoel  do  Portugal,  nos  primei- 
ros navios  que  despachou  para  o  reino,  escreveu  acerca 
do  caso  a  seu  irmão,  que  eolão  era  prior  do  Crato,  ro- 
commendandolhe  se  reunisse  com  o  barão,  o  com  D.  Ál- 
varo de  Castro,  e  concertados,  fallassem  a  elrei,  e  lho  par- 
ticipassem sua  ficada  na  Índia,  ju^tificando-a  com  os  re- 
querimentos de  todiS  os  capitães,  o  c^valleiros,  por  isso 
que  tílLá  liaviam  entendido  nociva  a  governança  na  pes- 
soa de  AlTonso  de  Albuquerque,  cm  rasSo  dos  mouros  lo- 
go se  alevanlarem  contra  os  portuguezes  :  e  que,  para  as- 
socegar  os  ânimos,  consentira  em  licar-se  até  (jue  s.ja  al- 
teza houvesse  sido  advertido  de  todas  e^tas  cousas,  o  as 
provesse  como  melhor  julgasse  ;  por  quanto,  em  respeito 
aos  desserviços  o  malfeitorias  praticadas  no  reino  de  Or- 
muz, se  podia  melhor  iuformar  com  Affonso  Lopes  da  Cos- 
ta, o  ijaspar  Rodrigues,  despachados  nos  mesmos  navios. 
Expedidas  estas  cartas,  enviou  D.  Francisco  de  Almeida 
o  portador  Manoel  Fragoso  a  Cochim,  encarregado  de  di- 
zer da  sua  parle  a  Gaspar  Pereira  buscasse  evitar  toda  o 
qualquer  differença  entre  Affonso  de  Albuquerque,  o  Jorge 
barroto,  visto  não  serem  affeiçoados.  Por  esle  mesmo  por- 
tador recebeu  tamnem,  o  predicto  Gaspar  Pereira,  uns 
apontamentos  das  culpas  apresentadas  contra  Affonso  de 
i-Jbuquerque,  o  a  n  commendação  do  lhos  entregar  pa- 
ra sobre  elies  responder.  Xal  como  o  vice-rei,   também 
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Afronso  de  Albuquerque  escreveu  ao  soberano,  relatando- 

Ihe  o  Decorrido,  fa/.f^ndd-llie  remessa  do  (irocesso  instau- 
rado em  Urmuz  contra  os  capitães  (lf>sertados,  requeren- 
do-lhe  o  seu  castigo,  e  reclamando  suas  rcaos  providen- 
cias em  resppito  ao  mais .  Se  IJ.  Francisco  i1o  Alin<'ii)a  so 
encostara  a  empenhos,  Affonso  de  Albuquerque,  nonlian- 
do  tudo  lie  sua  inlegridad»!,  offerecia  suas  reclamações  sem 
algum  outro  apoio. 

Passa<los  alf,'uns  dias  da  sua  chegada,  Gaspar  Por.-ira 
veio  encontrar-so  com  Affonso  do  Alliuquerquo,  e  lhe  apre- 
sentou oscilados  apontamentos  desuis  culpas;  rerjinTon- 
do-lhe,  que  depois  de  os  ler,  dós?e  subi.i  t-lles  sua  res- 
posta. Estas  culpas  e  respostas  foram  as  s^guintfs  : 

A  primeira  culpa  eia  ;  quo  poderá  escusar  mandar- 
Ihe  publicar  os  puderes,  quo  tinha  do  ol-rei,  por  .Vnlinio 
de  Cintra  em  Cananor;  e  lazer-lho  u  n-qut-ri-ne.itoquo  lhe 
tinha  feito,  perante  Fernan  Soares,  e  Kuy  da  Cunha,  ca- 
pitães do  cl-rei.  » 

«  AlTonso  de  Albuquerque  respondeu  ;  que  não  sabia 
porque  se  espantava  lanlo  daquello  requerimento,  pois 
por  muitas  vezes  tinha  dito,  queel-roi  ILo  tíscrevera  para 
quo  se  fosso  [lara  Portuíjal,  o  lho  tinliegasso  a  governan 
ça  da  Indid  ;  e  que  mais  para  espantar  era  chegar  i'\U  a 
Cananor,  e  achal-o  em  determinação  de  lha  não  entregar, 
como  flsera.  » 

« A  segunda  culpa  era ;  que  deixara  Çacotorá  sBin 
mandado  do  el-rei,  o  se  viera  para  a  índia,  tendo-llie 
escriplo  por  Tristão  da  Cunha,  que  sua  alteia  lho  man- 
dava tivesse  cuidado  delia  ;  o  por  esta  causa  deixara  de 
a  mandar  prover  do  necessário.  » 

«  Allonso  de  Albuquerque  respondeu  ;  que  chegando 
a  Cananor  lhe  deram  rasão  do  sua  vinda  ser,  pelos  tem- 
pos não  consentirem  outra  navugação  ,  porque,  nos  me- 
zes  do  novembro  o  dezc^mbro,  não  se  podia  tornar  do  Or- 
muz, á  ilha  de  Çacotorá,  por  serem  os  ventos  travessões, 
e  os  tempos  mui  rijos  ;  e  que  tauibein  o  obrigara  a  vir- 
so  para  a  Índia  a  muita  agoa  quo  o  rei-graude  e  o  Cir- 
no faziam,  por  se  não  perderem,  e  mais  ser  já  che  ■ 
gado  o  tempo  em  que  lhe  el-rei  mandava  entregar  a 
governança  da  Índia.  £  pois  lhe  pedia  tão  eslrc;ila  conta 
do  que  lisora  ;  que  primeiro  a  liouverd  do  touiar  aos 
capitães,  que  fugiram  da  guerra,  e  a  Manoel  Tidlez 
que  trouxera  os  mantimentos  dados  para  levar  á  fortaleza 
de  Çacotoià  na  sua  não,  os  quaes  elle  trazia  dianto 
de  si  uiuilo  favorecidos  ;  e  queren.lo-lho  por  muitas  vezos 
dar  a  razão  de  si  em  Cananor,  nunca  o  quisera  ouvir, 
nem  ver  seu  regimeiítu  :  porque  uelle  lho  mandava  el- 
rei,  quo  quando  não  visse  recado  seu  fizesse  o  que  lhe 
parecesse  mais  seu  forviço  ;  e  se  lho  não  parecesse  bem 
sua  vinda  sem  mandado  de  el-rei,  coini,  lhe  parocia 
bem  sua  ficada  na  ludia,  sem  lho  querer  entregar  a  go- 
vernança delia,  nem  guardar  os  seus  mandados  e  ro:ii- 
menlos  ?  ^^uo  a  carta  escripla  por  Tiistàó  da  Cunha 
viva  estava,  e  outra  em  que  lhe  dava  conta  da  fu- 
gida dos  capitães  ;  pedindo  llie  tornasse  a  uiindar  os  na- 
vios, goule,  e  outros  capitães  ;  o  iiella  lhe  dava  conta  do 
estado  em  quo  fictva,  aa  qual  nunca  vira  resposta,  nem 
o  ajudara,  como  era  obrigado,  por  ser  capilào-geral  das 
Índias  ,  mas  anios  vira  cartas  suas  para  o  rei,  e  Cogealar, 
despresaudo  sua  pessoa,  com  palavras  muito  leias,  uaveudo 
seus  t:abalhos  por  ceusa  de  pouca  substancia,  e  lou>ando- 
Ihemuiki  o  quo  os  capitães  fiseram,  i  como  loram  bem  re- 
cebidos delles,  » 

«  A  terceira  culpa  era  ;  que  tivera  terçado  a  (Jrmuz, 
sem  Ibe  deixar  luar  utin  ij.uUtr  coisa  alguma,  durante  o 
leiupo  do  seguro  quo  Ihi;  lini.a  dado  ;  e  t^ogealar  lho  man- 
dara mostrar,   e  ello   lho  não  quisera  tornar  mais.  » 

«Ali  USD  de  AlLu  (Utrquc  respondeu  ;  que  ora  verda- 
de, que  duianoo  o  tf.mpo  do  sej^uro,  livi  ra  cer ca^a  a  ilna 
de  (Jrmuz  toda  em  nua,  não  ci^nseuiiudo  que  nenhuma 
gente  de  ióra  entrasse  uella,  nem  saisso  de  dentro  ;  por 
que  assim  lho  cumpria  para  segurança  de  sua  gente,  o 
armada,  o  aguardar  aili  o  soccuiro  o  ajuda  del-roi  U. 
Manoel,  Nosso  Senhor  ;  porque  nas  cartas  quo  achara  em 
Ormui  (quando  tornara  do  ^acotora)  paia  Cugealar,  vira 
bem  o  soccorro  quo  lhe  ello  havia  do  mandar,  o  boa  tes- 
temuiiha  era  Gaspar  Uodrigues,  Imgoa,  do  uma  carta  mos- 
trada pelo  mesmo  Cogealar  com  o  selo  das  aimas  de  el- 


rei  de  Portugal,  que  não  servia  de  mais  que  deamiqui- 

lar  seus  trauaihos,  e  sua  pessoa,  como  ^n  fi5ra  um  cor>a- 
ri(!  banido  'o  reino.  E  veido  C.jgeatar  a  p.>uca  cinta  que 
fazia  delle  (como  homora  sisudo),  entendeu  o  n  ig  icio,  e 
soul)"se  aproveitar  do  tempo;  e  não  ora  de  espantar  di- 
zerem-llie  alsurnas  ppssoas  d,i  sua  companhia,  que  fizr-ra 
o  que  não  devia,  por  Ihi  comprazerem,  pois  viram  ser  h^m 
recebidos  delles  os  capitães  quo  lhe  fu!?irani.  com  querol- 
ia  do  Ih-!  não  conb>ntar  a  guerra  quo  llie  fazia,  e  mandar- 
Ihe  carregar  suas  quintaladas,  o  ordena  los.  E  so  C'igoa- 
tar  havia  do  gosar  desle  segu"-o,  que  lhe  ello  maidavi, 
rusão  era,  qu  i  estivi;s;o  ello  lambem  seguro  de  Cogealar; 
mas  elle  pedia  que  lhe  guardasse  o  seguro,  e  raandava- 
llie  tirar  ás  frechadas,  sendo  ello  capitão-raór  dn  ol-rei  de 
Porlucríl,  em  cujo  nome  o  siguro  lhe  era  da  Io.  » 

«  A  quarl.i  culpa  era  ;  que  Cogealar  lho  mandara  pe- 
dir um  mandado,  e  assinado  que  linha  sou,  o  que  lho  não 
quizera  mandar.  » 

«  Affon>o  ile  Albuquerque  respondeu:  que  lhe  não  lem- 
brava solho  mandara, caiada  quo  assim  fora  não  Ihohouvf-ra 
ite  dítr;  porquo  o  mandado  era  para  illc  do  quo  havia  d"  fazer, 
e  por  dar  rasão  do  sidtl-reiD.  Manoel  do  (|ue  Qzess»,  pir 
vir  dirigido  a  ello  nomeando  o  por  S"u  nome  ;  e  por  cim  i 
do  tudo  lhe  dera  o  traslado  as  igíiado  por  i  To,  sellado  com 
o  seu  sinete,  o  um  conhccimer  to  de  corno  recehôra  afior-I- 
lo  seu  mandado  ;  o  lambiam  porqu ;  se  pela  ventura  o 
viessem  buscar  naus  e  ge:ite  que  elrei  I).  Mancd  a!Ii 
mandasse  em  seu  favor,  como  ficava  ordenado,  quando 
partisse  do  Portugal,  soubessem  chegando  a  Ormuz  o  que 
alli  pa-sára.  » 

«A  quinia  calpi  era;  qu"  tomara  um  escravo  a  um 
mouro  mercador  d'Or-nuz,  contra  =ua  vo'it3do.  » 

«  Alloiis.j  do  Albuquerque  res  ondi'u,  ijuo  não  era  tal, 
senão  que  viera  uma  cáfila  de  mercad.  ros  da  Pérsia  para 
Urniuz,  e  uni  mouro  i.razia  em  sua  co  npanhia  um  n;oç  i 
chri^lão  di  Iluxia  ;  o  qual  como  vira  as  nossas  náos  fu- 
gira, e  vie.a-S!!  metler  nellas :  e  o  mouro  lhe  pedira  o 
o  moço,  e  elle  Ino  não  quisera  dar  por  quo  era  christãc,  o 
não  so  ijui-ria  tornar  com  elle;  e  nem  por  isso  tirara  ca- 
tivo, e  nem  so  devia  de  crer  que  um  tal,  como  ello,  ca- 
livdj.so  um  moço  que  se  vinha  mi-tter  em  suis  mão  com 
o  nomo  de  christão.  » 

v<  í:.  porque,  além  destes  apontamentos,  Gaspar  Perei- 
ra di.-iiu  a  Allonso  de  Albuquerque  oulras  coi  as,  que  lha 
o  vice  r.  i  mandara  dizer  por  palavra  ;  o  uma  delias,  era 
qu-í  llio  pa^'drÍ3  lodo  o  ordenado  d;  tempo  que  ficasse  na 
Índia,  respondeu-lhe  quo  dissesse  ao  -ice  rei  : 

« Vue  na  corte  de  el-rci  de  Portugal,  dond?  ambos 
vieram,  não  lhe  vira  elle  manhas,  nem  costumes,  para  lhe 
coaimcUcr  que  vendesse  por  dinheiro  sua  honra,  e  a  csii- 
ma  de  sua  pessoa  ;  o  que  .ello  esperava  em  Deus,  de  fa- 
zer tantos  serviços  uaquellas  partes  a  el-rei  nosso  senhor, 
e  por  onde  merecesse  fazor-lhe  mercê  de  outros  tilulos  mais 
honrosos  que  vice-rei.  » 

Da  las  as  respostas,  fez  AtToiíso  de  Albuquerque  cha- 
mar Gaspar  Pereira ;  e  perante  Kuy  do  Araújo.  Andró 
Dias,  e  ma;s  alguns  uuiros  olUciaes  da  feitoria  doCochim 
Ibe  fez  entrega  dos  alludi.lus  apoulameulos.  Assim  se  passou 
todo  o  tempo  quo  o  vice-rei  gaslou  na  expedição  contra  os 
Uumes. 

.\  12  do  Dt'.:  iiibro  de  1508  havia  o  \ic«.-rei  largado 
de  Canaaor,  pura  Liiu  com  un.a  l'r(  ta  de  18  velas,  orya- 
iiiíuda  do  li.udo  segiii;;le  :  cinco  náos  grossas,  cujos  capi- 
tães eram  João  da  :>ova,  Jnrgo  dj  Mello  Pereira,  Nuno 
Vaz  Pereira,  Francisco  de  Ta>ora,  e  Pêro  Barreio  de  .Ma- 
galhães :  quatro  navios  de  gávea,  governados  por  Gare  ia  do 
Sousa,  Manoel  Teles  Barreio,  L).  Autoiíio  de  Noronha,  e 
Mttrtim  Coelho:  quatro  caravclks  redundas,  de  que  erjin 
capr.ães  Aniouio  uo  Cauijio,  o  cemmein.ador  Huy  Soares, 
F.lippo  Rodiit;ues,  e  Peio  Cam  .  duas  LtiraveliaS  latinas, 
eai.iiaueaaas  piT  .\lvaro  Pessanha,  e  Luit  Preto:  duas  ga- 
uvn,  por  Payo  de  Sousa,  o  Uio^o  Pires,  o  um  birgantiui 
cm  que  ia  por  capitão  ."simão  Mdrtins.  Km  todas  cllai  iriam 
de  1:.00  a  hJuU  iiomens  portU|.uezos,  com  ÍOO  malabi- 
res.  Navegou  a  esquadra  em  direcção  a  Laticala,  aouda 
foi  surgir  a  pedido  de  liuiuja,  cniao  em  guerra  coia  o 
rei  desta  cilade.  Porque  so  coacenaraai  os  doas  aJveiaa- 
nos,  não  leve  o  yic«-rei  quo  operar,   e  se  íoi  a  Uouor, 
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afim  '1e  íe  avistar  com  o  dilo  Timoja.  Oi!  passagem  fo- 
ram queimajos  alguns  paraos  pí^rlencculcs  ao  reino  do  ("a- 
Iccul,  e  i>lo  com  perda  d«  duzoutos  mouros.  Sesuiiidj 
ai  orlaram  om  Ancliciiiva,  para  ía/irjm  agoada  ;  e  uoslo 
ponlo  houve  ronsellio  soliro  o  moilo  da  liatallia,  quandu 
iiouvosscm  de  s^r  encontrados  os  llutuos.  Asseiitalo  o  mo 
do  como  isto  sa  dovia  fazer,  dc^aiiairaram  para  ir  na  vol- 
ta de  Dalml.  com  o  iul>nto  do  começar  por  cila  as  ope- 
rações. A  30  do  dezenilro  surgiu  a  esquadra  porluf,'ut;/.a 
110  porto  do  l'abul.  cidade  do  reino  de  Daquom,  siluadi 
em  1."  ao  norte,  junto  a  uma  serrania,  o  ao  longo  d'um 
caudaloso  rio.  Eslava  fortificada,  e  pertencia  ao  llidalcão, 
que  nella  tiulia  ura  capitão  valonio  com  quinhentos  turcos 
il6  pelija,  havendo  nacidndo  cou-a  do  6  al):000  homens, 
na  -sua  maior  parte  frecheirts.  No  porto,  á  chegaia  dos 
porlnguezcs,  estavam  fundeadas  algumas  embarcações  de 
Cambaia,  e  nestas  havia  igualmente  numerosa  geulo  de 
peleja 

O  capi'ão  de  Dabul  não  .se  desconcertou  ao  ver  a  es- 
quadra portuguesa,  porque  linba  todas  as  forças  era  boa 
ordem,  bem  providos  os  abaslecij.entoj,  o  no  melhor  es- 
tado as  forliiicaçòes.  E  tão  cega,  o  ilhmilada  ora  a  sua 
tranquillidade.  que  tendo  noticia  de  alguns  mercadores 
pretenderem  pôr  em  seguro  suas  fazendas,  fez  publicar  al- 
gumas cslaluições  prohibindo  expressamente,  e  sob  pena 
capital,  a  sah:da  do  quabjuer  pessoa  da  cidade,  e  muito 
menos  que  ninguém  l.olis>e,  ou  transmudasse  a  miniina 
cou'a  dos  respectivos  bagòni,^ães.  Paia  offerecer  mais  soli- 
da garantia  a  esta  seguran^,a  inculcada,  o  capitão  mandou 
conduíir  de  um  logar  do  recreio  afíasiaJo,  a  icdo  eiilao 
vivia  sua  favoriía,  e  a  estabeleceu  na  cidade,  afim  de  me- 
lhor presencf-ar  o  seu  va  or,  e  a  derrota  dos  Frangue». 
A  seu  exemplo  praticaram  o  mesmo  muitos  houiens  prin- 
cipaes. 

Posto  que  U.  Francisco  de  Almeida  ignorasse  todas 
fcslas  cousas,  nem  por  isso  deixou  de  ordenar  o  mais  prom- 
pto  investimento.  Os  portuguezas  desembarcaram,  toma- 
ram as  tranquiiras,  e,  aiuda  que  com  muita  crua  peleja, 
desbarataram  lompletamente  os  Dabulenscs.  A  peleja  du- 
rou por  espaço  de  5  horas,  durante  as  quaes  os  ponugue- 
zps  Lzeram  prova  de  excellencias  do  vaior.  Vencido  o  ini- 
migo, o  vicc-rei  passou  á  mesquita,  aou.lo  licou  repou- 
sando por  aquella  noulo  cum  as  precisas  cauiellas,  por  se 
entender  que  poderiam  voltar  os  u^ouros,  que  tinnam  bus- 
cado guarida  u"uma  serrania  próxima  á  cidade.  Nào  sem 
trabalho  se  passi  u  a  noute,  por  iíso  que  es  Uabulenses, 
no  maior  silencio  delia,  apparfceram  para  virem  buscar 
suas  mulheres,  e  recolher  seus  haveres,  iialdado  ioi  este  seu 
intenio,  pi^r  quanto,  os  porluguezes  que  estavam  vigilan- 
tes, quasi  que  derribaram  todos  os  que  appareceram.  Ua- 
bul  foi  saqueada  e  queimada.  Duranlo  o  incêndio,  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  com  parle  da  força,  subio  á  serra,  o  ba 
leu-a.  Algumas  casas  do  mouros  foraiu  igualmente  redu- 
zidas a  cinzas.  iNa  occasião  em  quo  o  vice-rei  se  occupa- 
va  nestes  feitos,  chegou  uma  carta  Je  Melique  Jaz  pedin- 
do a  amizade  dos  portuguezes,  e  ouira  dos  caplivos  em 
Diu,  narrando  o  bom  tratamento  que  a^li  haviam  recebi- 
do, por  determinação  de  Emir-Hocem. 

A  5  de  janeiro  do  U09,  partiu  o  vice-rei  para  Chaul, 
a  lim  do  obrigar  aquelle  senhor  ao  pagamento  das  parcas 
que  se  havia  obrigado  a  satisfazer  ao  rei  de  Portugal.  En- 
viou adiante  Peru  liarrelo  de  .Magalhães,  com  o  cLcargo  de 
lhe  d:zer  lives.ío  prompla  a  somma  de  trinta  mil  cruzados 
por  três  annos,  na  rasio  de  dez  por  cada  anno.  Pouco 
aproveitou  este  aviso;  porque  elle  nào  srilislez.  U.  Francis- 
co Oe  .\1d  ti  la  apenas  cheijou  foi  requerido  por  Niza  nalu- 
co  reduzir  as  páreas  a  dois  mil  cruzados  por  anno  ;  e  mes 
mo  para  o  pagamento  assim  reduzido  so  requereu  o  praso 
de  seis  dias.  Com  esta  soUiciíaçào  concordou  o  vice-rei ; 
mas  porque  a  demora  so  lhe  tornava  prejudicial,  addiou  a 
solução  deste  negocio  para  quando  por  alli  passasse  de  vol- 
ta do  desbarato  dos  Rumes;  esperança  estaque  muito  is- 
pantou  M/amaluco,  o  quasi  todos  os  habitantes  do  Cl. aul, 
por  haverem  os  Kurues  como  os  mais  valerosos  do  .Mun- 
do. X  esquadra  portuguesa  seguiu  para  Ui« ;  e,  pois  quo 
os  navios  não  tinham  provimentos,  se  visitaram  lodos  os 
logares  para  adquirir  por  força,  cu  ptr  compra,  os  que  po- 
dessem  alcançar.  Mas  aquelles  povos,  porque  sabiam  o  que 


tinha  succedido  om  Dabul  haviam  occulto  todos  os  seus  ha- 
veres. A  2  de  fevereiro  surgiram  na  altura  de  Diu  ;  fican- 
do um  pouco  ao  largo  cm   rasão  da  manhã  estar  cerrada 
do  novoa,   o  os  pilotos  nào  so  quererem  arriscar  a  uma  má 
ancoragem.    Dii^feita  a  cei  ração,   a  cidade  mo«trou  o  seu 
porlo  cliiio  de  embarcações,    v  o.-quadra  portuzueza  foi  im- 
mediatamonte  conhecida.  Era  já  esperada.  Emir  Hncem,  con- 
tava com  as  seguintes  forçHs.  Três  nãos  Ires  galeõ'S,  e  sei.s 
galés,  om  que  contavam  t(\  canhões  grossos  afora  a  arti- 
Iheria  miuda  ;  quatro  navios|grandos  de  Cambava,  um  del- 
les  pertencente  a  .Melique-Jaz  muito  bo:n  arlilíiado,  e  com 
400  homens  brancos  do  guarnição  ;  o  muitas   ouiras  velas 
como  fustas,  paraos,  itc.  até  prelazereru  o  numero  de  cem. 
Os  itumes  erjin  SOO,   t'idos  muito  bem  armados  do  saias 
lie  malha    liiia,  lauleis  do  laminas  de  ferro,   o  chifres  do 
búfalo;  o  aicm  desli^s  muili  outra  gento    branca  do  Mar 
lloxo,  o  Abexins.  A  força  do  guerra  assim  marítima,   co- 
mo de  terra,  'ubia  a  um  nume'o  iiicalcalavel.  Fiado  nellas 
tmir-IIocem  tHntou  lo^osihir  ao  mar  a  seu  encontro,  offere- 
cer peleja  mesmo  ao  largo.   Uesla  D|)iai"i0  não  foi  .Vlelique- 
Jaz  :   e  o  expendeu  com  íiastanie  energia,  allegaudo  os  pre- 
cedentes do  ataque  de  D.  Lourenço  du  AÍrae:dn,  o  concluin- 
do, que  se  devia  esperar  a  entrada  dos  portuguí^zes,  o  tra- 
var pfleja  com  elles  de|)ois  de  estarem  dentro    do  porto. 
Cum  quanto  Emir-ll  icem  reconhf^cesso  a  auctoridade  dos 
argumentos  d.;  Meliquo-Jsz,  não  quiz,  todavia,  seguir  seus 
Hvij,os,  presistindo  em  sou  prin;  iro  .eco  rd  o    Para  o  Invar 
a  cabo  ordenou  logo  ti  das  a?  ilisposições  n-cesíarias.  man- 
dando quo  as- s'ias  galés,  cos  paraos  de  Calecut,  sabissem 
para  fora  do  Inluarte.  l'orquo    o  venlo  Un  acalmou  e  al- 
guma ligeira  brisa,  que  depois  correu,  era  do  lado  da  ter- 
ra, esta  armada  tornou  a  entrar,  e  foi  svírgir  ao  longo  das 
praias,  ficando  junto  das  quatro  náos  grandes  de  Cambaya, 
fundeadas  avante  por  fora  ilo  baixo.  N'osta  posição  ficaram 
esperaudj  a  aproximação  da  esquadra  porlugueza.  Esta  dis- 
pozse  lambem  para  o  inve.-timento,   ordenando-se  a  forma 
da  peleja.  Reuniu -so  conselho,  o  assentou-se  que  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  cedesse  domando  em  Nuno  Vaz  Pereira, 
hoi:i.::r,   muito  seu  privado,  e  capitão  de  grar;do  fama.  Por 
falta  de  vento  favorável  os  iuiuiigos  conservaram-se  avis- 
ta em  inacção  oieslododia,  etodaano'le  de  2  para  3  do 
fevereiro.  Pelas  Ires  horas  !a  manhã  começou  a  soprar  um 
Vento  fresco.  O  vi';e-rei  deu  o  signal  de  largar,   o  lodos  os 
navios  desamarraram,  menos  o  deJoriio  de  Mello;  que  fi- 
cou retardado.   As  esquadras  receberam-so  com  estrondosas 
descargas  de  artilheria.    Os  mouros  ao  romperem  o  fogo, 
davam  a  esta  batalha  um  aspecto  tremendo.  Da  embar(?ação 
de  Nuno  Vaz  l  ereira,  logo  morreram  seis  homens  equa- 
si  quo  lhe  inulilisaram  a  vé!a  grande,    .apesar  disso,  não 
deixou  do  romper  por  entro  es  vasos  inimiaos.    Na   occa- 
sião em  que  o  navio  de  ^^uno  se  ia  aproximando,  daquel- 
ie  em  que  estava  Emir-Hocem  ;    este  para  o  involver  om 
dois  fogos,  fez  alTastar    o  navio  que  lhe   servia   d'^  reser- 
va, com    a  intenção  de  o  capitão    porluguez   passar  entre 
ambos.  Tendo  Nuno  Vaz  percebido  aslrategia,  antes  dose 
ir  prolongar  com  o  Emij,  arrojou-lhe    uma  banda  de  ar- 
lilheria  que  o  varou  logo  á  flor  da  agoa.  Desembaraçado 
deste,  Nuno  Vaz  se  prolongou   cem   a  galé  mauritana  ;  e 
os  dous  navios  lançaram  ao  mesmo  tempo  os  seus  respe- 
ctivos arpóos  ;  e  ficaram  simultaneamente  abicados.  Os  por- 
tuguezes saltaram  logo  na  embarcação  inimiga  ;  apodera- 
ram-se  do  castedo  de  proa,  levando    os  mi  uros    á  extre- 
i  midade  de  so  encurralarem  na  coxia.    Assim    mesmo,  islo 
que  parecera  um  revez,  foi  para  elles  uma  vantagem,  por 
[virtude  de  uma  ponte  dn  cabos  em  forma  do  rede.  e  que  lhe 
servia   de  protecção.  A  peleja  se  empenhou  então  com  mui- 
I  ta  animosidade  por  ambos  os  lados.  Um  dos  outros  navios 
'  do  Emir  llocein  loninu  pelo  lado  de  balravento  a  embar- 
I  cação  poitugueza    E'  inexplicável    o  valor  com  qae  Nuno 
j  Vaz  Pereira  se  portou  nesle  investimento,   sendo    um  dos 
1  primeiros  que  abordou.  O  seu  mesmo  ardor  oiCasionou  seu 
I  desastre  ;  por  quanto  achando-se  bastante    fatigado,  o  do- 
j  mais  qua-i  suifocado  pela    compressão  do  barbote  do  ca- 
i  pacele,  alevanlando  o  para  refdirar,  lhe  foi  a  garganta  Ires- 
:  passada  por  uma  seta  ;  de  cuja  ferida  morreu  alguns  dias 
I  depois. 

I  O  ferimento  de  Nuno  Voz  Pereira,  com  qaanlo  o  fi- 

1  zesse  retirar  da  lide,  nem  por  isso  enlibiou  o  ardor  dos  ou- 
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Irns.  Francisco  de  THvnra  rbogou  nnsla  occasião,  n  para  ] 
loao  arrilioii  tambom  sohrn  a  ombaTagãn  do  Etnir-lliCiíin. 
A  bravura  di-vin  cMnUy  socuntiida  i  ola  valtnlia  de  sfíus  li- i 
dadores,  decidiu  da  aci.ão.  QubmIoIos  os  navios  por'.ug':e- i 
zos  andavam  cm  fil)nrdaqem  citi  nlgimi  dos  inimigos.  ,\  i 
vicloria  ainda  p«tava  indi-cisa,  p^rijiio  os  inoums  coiilinua- 
monte  oram  reforçados  (icla  (^.Titti  quo  lho  mandava  dílcr- 
ra  Moliqun-Jaz.  C  nitudo  os  mouros  come^arum  a  irdebai- 
10.  As  fustas  o  paraos,  não  solíiiim  mais  do  que  a  primo.- 
ra  descarga  ;  rnccliida  ella,  o  i  iam  para  o  fundo,  ou  fu- 
giam. O  navio  á  dispo-igão  do  vicí-rci,  uorilra  o  quo  elle 
havia  proinnllido  aoscipilãcs  flaosquadra,  não  coi.savadç 
involvcr-so  nos  fogos  mais  arriscados:  h.vnnlo  too  ado  á 
sua  conta  as  ombircarõrs  menores,  ostevo  por  mnil.is  ve7.i's 
no  mais  apertado  extremo  ;  em  r;  zão  do  praiido  nuínero  das 
almadias  ii  imicas.  Senão  tinha  o  risco  do  abordagem,  nom 
por  issii  deixava  do  ver  a  morto  por  lodos  os  lados.  Isto 
se  explica  di/.endo-sc,  quo  durante  a  peleja  esta  rtubarca- 
ção  disparou  acima  de  mil  o  novecentos  tiros  do  canhão. 
Coma  chegada  do  Kiancisco  deTavon,  junto  do  navio  do 
Emir-Hocem,  a  contenda  tomou  uma  altitude  decisiva  ;  e 
em  breve  docidi'i  da  sorln  da  acção  ;  a  vicloria  »e  declarou 
pebs  porluguezes,  rendcido  se  a  cnpitaaia  ÍQÍmi;,^a.  Posta 
fora  do  combato  a  embarcação,  quo  lho  servia  de  conser- 
va, os  mouros  cederam,  ca  linal  perderam  o  aoi.no  o  suc- 
cumbiram.  Emir  Hnci-m,  não  podi-ndo  supporlar  o  deno- 
do de  seus  adversários,  fugiu  coberto  deferidas.  Saltando 
em  terra  amedronlailo,  e  rereiando  qun  Moliquo  Jaz,  por 
solidar  sua  aniisadc  com  o  vico-rci,  laiiça?so  mão  delle  ;  para 
mais  acaiiteladaiKentc  fe  precaver  contra  esta  fatalidade  im- 
mmente,  lo'r!ou  um  ravallo,  o  se  retirou  occuhamenlo  par» 
a  corte  do  rei  do  (lan  baya.  Depois  deslfi  succcsso  as  embar- 
cações de  Calecut  foram  as  prime.iias  qu»  romperam  a  fu- 
ga ;  lorneanilo  em  volta  do  Diu,  somente  pararam  no  Siíu 
reino,  frpruídos  peias  fustas  dfl  Meli^iue-.laz.  Rny  Soares, 
vendo  esto  desbarato?  tentou  dar-lhc  caça  :  c  o  fci  bizarra- 
mente, que  mereceu  os  goraesilogios  ;  alcançaficki  duas  fus- 
tas, as  abicou  com  Ifoitridado  ;  e  as  trouxe  rebocidasaló 
junto  do  navio  do  viciroi,  i^ívi  la  dt>  toda  a  armada,  e  mes- 
mo dos  habitadores  de  Diu,  quo  do  terra  viam  esta  faça- 
nha. Da  esquadra  inimiga  sórcs'ava  intacto  a  nau  doMe- 
liqne-J,i/,  que  do  todas  era  amais  forlo  esta  zombou  das 
tentativas  de  abordagem.  Foi  preciso  descarregar  sobroel 
la  um  violento  foi<o.  Finalmeaio  foi  varada  á  llor  d'a::;ua. 
e  dentro  cm  pouco  nietlida  apiqu'.  Quatro  mil  mameiucos 
perdeu  o  inimig  ».  Dos  portogoezis  houve  para  cima  do 
3l)0  feridos,  o  dois  navios  foram  a  pique,  fioando  niuitos 
outros  inulilisados. 

No  dia  searninto  ao  combate,  Meliquo  Jaz,  recoiouque 
D.  Francisco  d  Al  neida  cahisse  sobre  a  cidade  :  ns-dveu-se  a 
pedir  a  pa^  ao  vice-rei  ;  Cul  Alio  loi  o  intermediário  para  e-,to 
fim  des(  achado.  Do  terra  olTereceu  ello  unia  bandeira  branca, 
João  da  Nova  veiu  receber  á  praia  -j  parlaim-nlario,  para 
o  conduzir  a  bordo,  f.sto  já  era  conhecido  d"  D.  Francisco 
do  Almeida  durante  a  guerra  do  tlranada.  Cul-AUo  apre 
sentou  então  ao  vice-rei  un;a  cai!a  do  Meliquo  Jaz.  pedin- 
do desculpas  pelo  recebimento  dos  Rumes,  e  justificando 
esse  acto  com  o  costumo  alli  seguido  do  épocas  mimerao- 
riaes  :  quo  uão  tinha  duviíia  em  entregar  os  portuguezes 
captivos  nasui  cidade  do  Diu  ;  e  em  sor  il'alli  por  dia':t'> 
leal  servidor  do  rei  do  Forlogal.  D.  Francisco  do  Almeida 
resolveu-se  a  <  nlrar  em  nogocinções  com  Mclijue  Jaz,  o  res- 
pondeu a  Cid-Alle  .  «Que  lhe  outorgava  a  paz,  quelhapti- 
dia,  cmi  a  condição  de  quo  liavia  do  )urar  em  sua  lei,  que 
nuuca  roois  acoltioria  em  seu  porto  a  armada  do  Soldáo, 
nem  lho  daria  nenhuiLa  ajuda  e  ftvor  ;  n  coiísontira  em 
quo  cada  anno  se  gastasse'o  em  Diu  cerio-i  mil  (ruzaios 
de  mercadoria  para  elrei  de  Portugal:  além  do  tudoito, 
lho  entregaria  Kmir-llocem,  bem  como  todos  os  irais  Ru- 
«nes  quo  escaparam  da  batalha  com  as  suas  quatro  gaitas.» 
Cid  Alio  se  foi  a  dar  conta  do  resultado  da  suacoii  missàt>. 
Melique-Jai  licou  satisfeito  com  as  condições  impostas  pelo 
\ice-rei  da  índia,  mo-ios  na  que  ros|ieilava  á  entregi  do 
lia.ir  H'?ce!U,  o  dos  Rumes;  por  isso  mesmo  que,  delorraa 
alguma,  entregaria  homens  acolhidos  á  sua  conlian';a  e  fé. 
Assim  mesmo  não  duvitUm  entregar  a  D.  Francisco  dn  Al- 
meida as  quatro  embarcações  mauritanas.  A  convenção  fo- 
as&culada  e  ratiúcada.  £qi  virtude  delia  João  daNovavoiu 


a  terra  receber  os  desesele  caplivos  portuguezes.  Aldm  des- 
ta commissão  era  também  encarregado  d;  acceitar  os  jura- 
mentos, o  ratificações  do  senhor  de  Diu  Esta  solomnidido 
.se  Concluiu  pela  Liitre,;i  das  quatro  guies  do-;  Rumes.  Estas 
foram  i'iC6:)iiiula.s.  Enlão  desamarrou  a  frotí"  a  10  ilo  fe- 
vereiro o  nriVHjDu  paraChaul.  Checando  a  esta  cidade  por- 
ooheu  ss  |iareas  lio  Ni/.aiiálaco,  o  de  mais  al^juns  outros 
polenla ios  daquotlas  paragens,  que  até  e.ilão  haviam  resis- 
ti.lo  ao  seu  pagamento.  Largando  de  C!iaul  dirigiu  rumo 
para  (^anaiior ;  fazendo  escala  por  Honor,  Balecalá,  e  ou- 
tras paragens. 

Eíte  acto  eucheu  de  terror  o?  habiia-iles  do  Cananor, 
que  cheios  do  medo  vieram  logo  comprimentar  a  bordo  D. 
Francisco  do  Almeida.  No  dia  segainto  voiu  elle  a  terra 
com  lodos  os  ofliciaes,  soldados  e  homens  da  esquadra 
vestidos  J.íUrã  c  galhardamente.  Chegando  a  terra,  ahi  se 
iiicurporarom  na  procissão  triumphal  com  q  le  o  veio  rece- 
ber o  goverii-tdor  da  respectiva  fortaleza  U.  Lourenço  do 
Rrilo,  »)  rei  dotlinanor  fazia  também  parto  do  cortejo, 
e  enconiran  lo-S!<  com  o  viço  nd  o  abraçou  cordialmente, 
niojtrando-se  muito  sjiisfeilo  com  a  victoiin  ganha  iics  ma- 
res (!c  Diu 

Terminados  estos  leslejos  principiou  D.  Francisco  do 
Almeida  a  entender  nos  obje^t.  s  da  gerência  governativa. 
Ahi  recebeu  cartas  do  Jorjjc  líarreto  quo  eran:  accusaçõe.-» 
contra  Allonso  do  .Vlbuquerquo  tiaspar  Pereira,  e  Ruy 
de  Araiijo.  Lourenço  <le  Unto,  tambern  concorreu  quanto 
podo  fiara  excitar  o  vicorei.  lim  virtude  destas  represon- 
Ijçõps  p.irliu  D.  Francisco  do  .\lmeida  paraCochim;  on- 
d<5  aportou  a  8  do  março.  Apenas  constou  a  chega  U  do 
vic-!-riM,  logo  AlTonso  de  Alba  )U';rque  s.i  proparou  para  ir 
a  seu  encontro.  qu;inlo  desembarcasse.  Apesar  das  d-^niuis- 
tinçô.s  com  quo  .Mbuquerque  o  recebeu,  D.  Francisco  do 
.Mjieida,  nãoaileiílou  uollas,  o,  apenas dasombarcado,  so- 
mente sr'  entreteve  com  Jorge  Harrelo.  o  dos  de  sua  par- 
cialidade. AlIoQso  do  Albuquerque  reparando  nesto  dos- 
prcso  do  vice-rei  camiuhou  para  o  lado  oiido  elle  estava, 
o  pegando-liio  ni  ponta  do  inna  opa  de  bro?ad  j.  que  tra- 
zia vestida,  lii.i  disso :  «  Aíi !  Senhor  I  Aqui  esíou,  vede- 
mo  !  »  D.  Francisco  de  Almeida,  voltando-so  o  saudou 
então,  dtí;Cul;.<anlo-so  do  o  não  fa/cr  antas  polo  nio  t'ír 
vi-lo  ;  o  som  mais  accrosconlar  so  partiu  com  os  fidalyos 
de  sua  feição.  Havendo  concrnlo  á  igr>ja.  do  volta  vie- 
ram á  forlalez.i,  e  a  entrada  desia  AlToií-o  d-  Albu^unr- 
quo  SC  adiantou,  o  á  face  D.  Francisco  de  Almeida  fil- 
iou desta  maneira;  «Senhor!  i'ois  vos  Deus  deu  uma 
tão  grande  vicloria,  o  com  ella  tendes  bem  \ingada  a  mor- 
te do  vosso  filho  com  tanta  honra,  quo  mais  uão  púJe 
sor  :  e  visto  qui  nisto  não  hu  já  que  pralicar,  peço  vos 
quo  entre  nós  não  baja  mais  diflerenças,  o  me  entregueis 
a  governança  da  índia,  quo  por  estas  provisões  que  aqui 
trago  de  el-rei  Nosso  Senhor  mo  pertence.  Confiao  do 
mim.  Senhor,  jue  a  não  lioide  lançar  a  perder,  como  vos 
ía/.em  cr.r  meus  inimiuros ;  o  per  isío  haven  lo-vos  já 
mandado  apresentar  em  Cananor,  por  António  de  Cintra, 
não  quizesleis  vel-as  mandaiiilj-mo  aconselhar  qua  a<  ll- 
zi"--s\i  cerrar...  »  E  chegando  neste  acto  tlarpar  Pereira,  a 
quem  o  vice-rei  havia  leito  chamar,  o  orador  coatiuuoa  : 
«  Daspar  Pereira,  uma  vei  quo  sois  escrivão  perante  mi:n, 
ro^ueiro-vos  da  parto  de  el -rei  Nosso  SiMiÍMr,  iiao  :ioli- 
quei»  ao  s"nhur  vico-rei.  e  a  tolos  os  capitães,  fidaUos, 
o  mais  |)essoas  aqui  pres^-nles,  a  matéria  destas  provisões, 
que  aqui  vos  entrego;  e  pir  virludo  disquaes  o  senhor 
vice-rei  mo  entregue  a  índia  ;  o  nas  c.tslai  das  mesmas 
mo  passareis  sjlemnes  insirumenlos,  com  suas  respostas, 
ou  sem  ellas.  »  D.  Francisco  de  .\lmoida  bmiou  niuilo  á 
má  parte  e-ta  deliberação  do  .\lTonso  d»  Albuquerque ;  o 
depois  de  lhe  responder,  «que  não  tinha  escrivão  seu 
aonde  elle  vico-rci  estava»  se  recolheu  para  o  in'erior  da 
fortaleza,  com  os  officians.  Despedidos  lodos  o  ficando  só- 
nienle  com  os  innis  privados,  em  cujj  numero  entravam 
(jaspar  Pereir.i,  e  Ruy  de  .\raujo,  a  pratica  voltou  ao  mes- 
.1.0  cbejecto.  Knlã),  1).  Francisco  de  .Vlmoida.  admoos- 
lou  severamente  o  i,".calc\  lo  escrivão,  para  que  mais  não 
cons  ntisse  ser  chamado  lal,  o  isto  fez  elle  co:ii  um  rao- 
d-i  tão  iroso,  qu:i  Gaspar  Pereira  .se  atreveu  a  dizer-lhe  : 
«  porque  trata  vossa  senhoria  mais  estas  coisas  commigo, 
<jao  com  estes  officiaos  quo  aqui  estão  ?  Parece  que  a  mim 
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qurr  dar  por  parte  neslo  negocio,  quando  eu  não  tenbo 
outro  ofGcio  mais,  que  corro  ofíicial  mostrar  oslas  pro- 
visões de  ol-rei  Nosso  Senhor,  visto  que  de  sua  apreson- 
taçSo  a  vos«a  schoria  ine  encarregou  AlT.iiiso  de  Albu- 
querque. >►  A  isto  replicou  !>.  Franci?co  de  Almeida  cada 
vez  mais  indignado: — «E  porque  consentistes  quo  vos 
ello  chamasse  escrivão  de  ante  si?  »  —  Gaspar  Pcrsira  com 
a  mesma  placidez  continuou  :  «  Uma  ver  quo  vu^sa  senho- 
ria quer  que  isli  qu<>l>ri'  pelo  mais  fraco,  dir  llu'-hei— el-rei 
No?so  Senhor  fol-o  seu  capitão  geral  da  Índia,  depois  de  vos- 
sa senhoria  acabar  o  s<  a  lenipn  ;  e  a  mim  no:i.i;ou-me  para 
seu  secretario  :  assim  nos  foi  parlicipdlo  em  devida  lórraa,  e 
por  con.'íegiiinte  nenhum  motivo  se  dá  para  me  s^tmii  ende- 
r'Ç.idas  admoestações,  por  lhe  haver  tolerado  que  me  cha- 
masse escrivão  de  ante  si.  »  —  A  prática  continuou  aindi  por 
algum  leni|  o,  separandn-se  no  tinal  delia  lodos  pouco  satis- 
feil;)?  nns  dos  outros  ;  e  sem  nada  definitivamente  se  decidir 
do  caso  pm  quistão.  As  desintelligencias  contiimaran,  o  D. 
Francisco  de  Almeida  tomou  o  expediente  do  mandar  deter 
en,  seu  apor.ento  aAITonso  do  Albuquerque,  ordonando-lhe 
ná'!  saí-s  ■■  la  habitação,  e  muito  menos  qun  praticasse  co'n  os 
ofliiiaes  da  esqualra  quees'ava  em  Cocbim.  Os  principaes 
agitadores  destes  dosconcertos  eram  João  daNnva,  e  Jorge 
Jiarrelo,  que  não  poupavam  manejo  algum  para  alcançares 
seus  fins.  Jorge  de  Mello  porque  fallava  a  bem  da  justiça  de 
Allon-o  de  Albuquerque,  foi  acorrentado  na  torre  de  mena- 
gem. As  instancias,  que  este  capitão  empregou,  para  Jorge 
do  .Mello  ser  solto  foram  baliiadas. 

A  23  de  abril  surgiu  em  Cochim  Diogo  Lopes  dp  Sequei- 
TR,  chegado  de  1'orlugal  na  qualidade  de  capitão-mór  de  qua- 
tro embarraçõps.  Este  capiíàc ,  havendo  largado  de  Lisboa, 
diibrou  o  Cabo  da  ioa-Esptrança,  e  chegou  aos  Médios  do 
tiiro  a  vinte  de  julho  de  lí)ii8.  Nesta  paragem  se  avistou  com 
Dnsrtr  de  Lemos,  que  andava  desgarrado,  e  que  se  partiu 
para  diante  em  sua  conserva  Por  causa  do  um  violento  lom- 
porr.l  arribou  sobre  a  ilha  de  á.  Lourenço  co.m  a  sua  armada, 
n-ciios  Duarte  de  Lemos,  que  o  não  quiz  acompanhar.  A  dez 
dr- asosl.  dobrou  um  cabo,  quo  Uca  fora  daquella  ilha,  e  a 
que  .se  deu  o  mesino  nomo.  Algum  te;:ip  >  se  demorou  nestas 
paraions  ;  o  a  final  largou  delias  a  li^  de  outubro,  indo  de- 
pois ifrrar  no  reino  de  Malalana,  no  qual  desembarcou.  De 
Matalana,  seguiu  para  a  ilha  de  Ceilão  ;  e  dv^sta  para  o  rei- 
no de  (lochim.  Diogo  i.opes  de  Sequeira  tinha  saido  do  Lisboa 
com  destino  de  descobrir  .Malaca,  e  não  o  realisara  por  cau- 
.'^a  do  má'>  tempo. 

Sabendo  AlTonso  de  Albuquerque  achegada  deste  capitão, 
íjcoo  muito  contente  por  entender  que  lho  seria  de  auxilio, 
Dias  apertado  o  recemchegado  pelos  inimigos  de  AlTon^o  de 
Albuquerque.  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  tomou  a  parte  dos 
seus  adversários,  lira  'jonsellio  do  capitães  se  resolveu  tam- 
be;;i  fazer  um  lequerime^to  contra  AlTo:so  de  Albuquer- 
que. Aisim  feito  Iractaram  de  obler  assignaturas  para  elle,  e 
entre  estas  sollicitararu  a  do  rei  de  Cochim  qno  a  este  respei- 
to disse:  «  Tal  nãi)  pratico  eu.  por  me  não  parecer  isso  ser- 
viço df  el-rei  de  Portugal,  meu  irmão  ;  e  antes  aclio  mui 
desacertado  não  se  entregar  a  Affonso  le  Albuquerque  a  go- 
vernança da  Índia,  visto  que  assim  o  mandou  o  rei  D.  Ma- 
noel.» Apesar  de  tudo  as  desintelligencias  continuaram  ca- 
da vez  mais  aggravadas  ;  abriu-se  devassa  contra  Albuquer- 
que, para  depois  se  justificarcom  o  seu  resultado  aquolle  pro- 
cediíiiento.  Prohibiu-se,  por  um  bando,  que  trouxessem  ar- 
mas osindividuos  que  não  fossemos  criados  do  vice-rei,  os  ca- 
pitães, ornais  pessoas  auctorisadas  por  elle.  Foratu  presos 
Gaspar  Pereiri;  e  Huy  de  .Araújo.  Albuquerque  foi  mandado 
recolher  á  fortaleza  de  Canaiior,  para  o  que  se  devia  embar- 
car no  navio  Espirito  Santo,  cujo  capitão  era  Martim  Coelho 
não  devendo  levar  mais  que  três  servidores.  Martim  Coelho 
levava  ordem  de  o  entregar  a  Lourenço  de  Urito,  erecom- 
niendação  para  que  esto  o  tivesse  a  bom  recado  na  torre.  Ri- 
gorosatijonte  as  im  so  cumpriu,  chegando  a  tal  ponto  a  sa- 
nha, com  que  todas  es.as  coisas  se  praticavam,  que  as  pró- 
prias casas  lio  sua  habitação  foi  am  derribadas,  depois  de  ha- 
ver sido  confiscado  tudo  quanto  nellas  se  encontrou. 

Var  Ires  mezes  esteve  o  preso  recluso  na  fortaleza, 
e  nesse  tempo  não  poucos  tracto;  soílreu.  Finalmente  no 
Eez  de  oululiro  appareceu  no  mar  da  índia  uma  forte  es- 
quadra, commandaua  pelo  marechal  de  Portugal,  D.  Fer- 
sau  tuuluibu,   aiada  pirente    de  ÂíTonso  d' Albuquerque. 


O  comboio  comounha-se  de  quinze  embarcações  ;  e  delias 
eram  capitães  —  Pedro  AfTonsp  d'Aguiar  —  Francisco  do  Sá 
—  Bastiam  de  Souza — Francisco  de  Souza  Manaias — Ruy 
Freire  —  Gomes  Freire  —  Jorsre  da  Cunha  —  Francisco  Cor- 
binel  —  Rodrigo  Robello  —  Francisco  Marrecos  —  Leonel 
Coutinho  -  Braz  Teixoir.i  —  Luiz  Coutinho  e  Jorge  Lopes 
líixordo.  —  O  marechal  D.  Fernam  Coutinho  havia  parti- 
do do  Lisboa  a  21  de  março  de  1509  ;  e  levava,  d'el-rei 
D.  Manoel,  a  particular  recommendação  de  instaurar  Af- 
fonso  dWlbnquerquo  no  governo  da  índia,  se  por  acaso  nol- 
le  ainda  não  estivesse  investido,  fazendo  embarcar,  e  par- 
tir para  Portugal  a  D.  Francisco  d' Almeida.  A  viagem  fo- 
ra prospera.  Em  Cananor  soube  o  marechal,  da  boca  do 
proprii)  Alfonso  d'Albuquerque  tudo  quanto  se  havia  pas- 
sado. Consultando  o  negocio  com  os  seus  oficiaes  se  as- 
sentou que  pura  logo  reconhecessem  AÍTonso  d'Albuquer- 
que,  como  capitão-geral  e  governador  da  índia,  e  ne.sta 
qualidade  o  conduzissem  para  Cochim  ;  visto  que  afíecli- 
vãmente  elle  era  o  governador,,  o  assim  o  trazia  por  mui- 
to recommoudado  do  rei  do  Portugal,  que  como  a  tal  lhe 
diri^Ma  toda  a  correspondência.  No  dia  immediato  largou 
a  esquadra  de  Cananor,  d  a  29  do  mez  de  outubro  che- 
gou a  Cochim. 

Ancorada  a  frota,  veiu  logo  abordo  da  capitania,  An- 
tónio de  Cintra,  qne  vjnha  enviado  pelo  vice-rei  para  cura- 
priraenlar  da  sua  parte  o  marechal  D.  Fornam  Coutinho. 
Este  oíTicial  entrando  na  embarcação,  ficou  como  attonito 
ao  ver  alli  AlTonso  d'Albuquerqu6  ;  o  demais  honrado  co- 
mo governador  da  índia.  O  mesmo  espanto  tiveram  to- 
dos os  outros  capitães,  quo  eram  desaíTeiçoados  ao  novo 
governador.  Affonso  dWlbuquerque  era  generoso,  esque- 
cendo seus  passados  aggravos,  fez  nessa  occasião  prova 
do  munificência.  Em  30  do  outubro  desembarcou  o  mare- 
chal I).  Fernam  Coutinho.  Veiu  a  terra  aco  iipanhado  de 
Affonso  d*Albuquerque,  com  estado,  e  na  qualidade  de  gover- 
nador gera!  da  índia.  D.  Francisco  d'Alineida,  coai  os 
seus  uíRciaes,  o  veio  receber  ;  e  reunidos  se  foram  á  igre- 
ja, separando-so  depois,  este  para  a  fortaleza,  o  aiuelles 
para  as  suas  respectivas  poizadas.  Corridos  alguns  liias, 
D.  Fernam  Coutinho  se  foi  avistar  com  o  vice-rei  na  for- 
taleza ;  e  ahi  mesmo,  e  perante  o  capitão  delia,  feitor,  al- 
caide-mór,  e  outros  oíTiciaes  presentes,  lhe  disse:  —  «Que 
sahira  de  Portugal  dirigido  pnra  AÍTonso  d' Albuquerque,  a 
qiiom  el-rei  seu  senhor  tinha  por  governador  :  e  que  não  só  o 
achava  desapossado  da  governança,  mas  o  que  era  ainda 
mais,  o  havia  enc')n'rado  preso  em  uma  fortaleza  ;  que  fol- 
-íaria  muito  em  saber  como  tudo  aquiUo  acontecera  :  vis- 
to qu-i  trazia  puderes  para  o  fazer  entrar  na  posso  daquel- 
lo  governo,  se  necessário  fosse,  e  igualmente  para  proce- 
der á  carregação  dos  navios  da  sua  esquadra,  sem  que  o 
governador  se  podesse  iuvolver  com  isso.  »  —  Nesse  acto 
apresentou  os  respectivos  diplomas.  1).  Francisco  d'Almei- 
da  alegou  então  suas  justificações,  e  se  mostrou  disposto  á 
entrega  do  governo.  Regulou- se  a  partida  do  vice-rei  pa- 
ra Portugal,  e  alguns  outros  arranjamentos  necessários.  Con- 
certídas  que  foram  todas  estas  cousa.s,  teve  lugar  a  en  - 
trega  da  governança  na  presença  do  marechal,  e  de  quasi 
todos  os  c.ivalleiros  da  estação  da  índia,  presentes  em  Co- 
chim. Este  acto  se  passou  na  porta  da  fortaleza,  estando  o 
vice-rei  de  dentro,  e  Affonso  d'.Mbuquerque  da  parte  de 
fora  ;  e  desta  entrega  da  índia,  com  todas  as  suas  forta- 
lezos,  náos  navios,  trem  de  guerra,  e  homens,  que  da 
mesma  faziam  parte,  se  lavrou  um  instrumento  publico. 
Terminada  a  ceromonia,  D.  Francisco  d'Almeida  s)  em- 
barcou no  navio  que  o  devia  conduzir  a  Portugal ;  mas  a 
sorte  (1  destinou  de  outra  forma.  Largou  a  sua  embarca- 
ção do  porto  de  Cochim  a  19  de  novembro,  e  navegou 
em  direcção  a  i'ananor  ;  donde  desaferrou  no  1.°  do  de- 
zembro. Dobrou  o  Cabo  da  Boa-Esperança,  e  chegou  i 
Aguada  do  Saldanha,  aonde  surgiu  para  se  abastecer  de  agoa. 
Iravaram-e  do  desordens  alguns  homens  dos  que  o  acom- 
panhavam, com  os  negros  cafres  daquella  região,  e  assen- 
tando o  vice-rei  que  devia  tomar  desafronta  dos  negros, 
saltou  em  terra,  e  veio  acommetter  os  cairos.  A  fortuna  o 
abandonou  ahi,  e  depois  de  haver  perdido  a  bandeira  real, 
o  deixado  no  campo  sessenta  e  um  dos  seus,  em  cujo  nu- 
mero se  incluíam  onze  dos  mais  priocipaes  capitães,  foi 
atravessado   pela  garganta  com  uma  frecha,  que  o  p:iTOU 
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da  rida.  Isto  succedea  no  1.°  de  março  de  1510. 

Diogo  Lopps  dn  Sequeira  largou  do  porto  do  flochitn, 
B  18  do  agosto  do  anno  do  1509  ;  a  21  do  mesmo  mR/., 
dou  vista  da  ilha  do  Cfilão,  e  dosta  atravessou  o  golpho 
para  ir  a  Malaca.  Goveroando  depois  um  pouco  mais  para 
Leste,  chegou  á  altura  das  ilhas  de  Nicobar.  Destas  se- 
guiu para  Samatra  ;  p  foi  ter  ao  reino  de  Pedir,  situado 
na  costa.  Aponas  surta  a  o  iniadra,  o  capitão-mór  .so  foi 
no  seu  batel  para  terra.  Ponpjo  ao  aportar  soube  .ser  o 
paiz  reino  sobro  si,  enviou  um  portador  dlz.er  ao  ropocti 
vo  roi  quem  ora,  e  dondo  vinha.  O  regedor  veio  logi>  da 
parlo  do  soberano  ,  e  com  este  assentou  o  capitão -mór 
suas  condições  do  paz,  c  que  os  rortuguezos  podassem  tra- 
fegar no  sou  porto.  Em  testemunho  disto  so  alçou  um  pa- 
drão, com  o  brazão  d'armas  do  rei  do  Pcrlugal.  Deste  rei- 
no se  foi  para  o  do  Pacrni  ;  que  Dca  20  Icgoas  alom  do 
Pedir,  oó  .-.itoado  no  ÍDl"rior  d'uin  rio  om  uma  tt;rra  ala- 
gadiça :  na  b,;ca  do  rio  ficavam  um;\s  casas  de  madeira,  e 
que  eram  poizada  do  alT.oxarifo  enciirrogado  da  recepção 
das  ancora^eas  dos  navio-  alli  afiortado-.  A  6  do  seluin- 
bro  chegou  a  i  squadra  portuguoza  á  altura  do  I'ac''m  ;  e 
apenas  foi  vista,  quo  seis  iiáos  torradas  no  poria  se  íizeram 
do  ví^la,  o  fugiraru  cora  receio  dos  christãos,  sem  embar- 
go de  Diogi)  Lopes  de  Sequeira,  mandar  apoz  elles  um  ba- 
tel com  uma  bandeira  do  paz.  Abarias  as  comraunicações 
entre  o  chefe  porluguez,  c  o  rei  do  Pacem,  Diogo  Lopes- 
foi  a  terra,  avislar-st-  com  um  parente  do  soberano;  não 
o  fazendo  propriamo  te  com  este,  om  rasão  de  justa  im- 
possibilidade e  assentar  com  elle  cm  no^no  do  príncipe,  tra- 
to, e  amizade.  Em  virtude  disto,  em  Pacem,  so  levantou 
outro  padrão.  O  rei  de  Pacem  escreveu  ao  do  Portugal,  a 
carta  do  Iheor  seguinte  : 

—  «  Louvores  a  Deu-,  quo  trocou  es  prophetas  pelos 
reis  da  terra  em  suas  províncias,  para  suas  religiões  o 
remos  serem  dirigidos  por  ellos.  E  o  lugar  da  folgança  sal- 
ve Deus  com  sua  paz  ;  e  os  prophetas,  o  mensageiros  :  e 
seja  louvado  o  senhor  sempre.  E  depois  da  paz  esto  ^  o 
esteio  fundado  sobre  amor,  o  amizade  p  ist.i  eai  vossas  mãos: 
os  vossos  chogarain  a  nós,  e  alçaram  bandeira  do  tracto, 
e  mostraram  siynal  d'amor :  vieram  á  nossa  companhia,  e 
DÓS  os  recebemos  em  nossas  mãos  com  a  melhor  manei- 
ra quo  podemos  ;  agora  ha  entro  nós,  o  vossa  aoíisado, 
amor,  e  o  ódio  ó  longo  de  nós.  E'  concertado  ,  quo  man- 
deis cada  anno  vossas  náos,  e  gente,  com  mercadorias  das 
vossas  terra',  para  se  começar  o  tracto,  proveito,  e  ganho: 
o  tornarem  com  o  que  nós  tivermos  o  houverem  nossa 
terra;  e  a  paz  seja  de  sobre  os  que  for  sm  mercadores  del- 
ia :  o  o  Deus  que  é  de  verdade,  mostre  o  caminho  da  ver- 
dade. »  — 

Proseguindo-so  a  navegação,  foi  dar-so  a  Malaca, 
quo  é  situada  na  costa  do  Siam.  Âhi  estavam  ancorados 
muitos  juncos,  sendo  alguns  d'elles  chinezes. 

Os  ca[)itães  manilaram  logo  cumprimentar  Diogo  Lo- 
pes de  .*^equeira,  ofToreceodo  -lhe  o  parf  bom  de  suas  boas 
vindas,  sua  amizade  ;  e  vindo  mcimo  vel-o  algum  tem- 
po depois  O  capitão -mór  porluguez,  demasiadamente  fran- 
co, lhes  deu  parte  do  que  o  levava  áquoUe  porto  ;  confi- 
dencia que  mereceu  toda  a  oslioia  nos  chins,  eslabelecen- 
do-so  eiilre  estes  e  os  portuj^uezcs  uma  intimidade  fami- 
liar. Encarregaram-se  <  lies  do  fazer  constar  ao  roi  lie  .Ma- 
laca  a  chegada  da  frota  porlugucza  ;  de  forma  que  o  rei, 
como  o  Mendara,  so  mostrarain  cobiçosos  de  tratarem  com 
ella.  Diogo  Lopes  de  Sequeira  foi  então  a  torra  ;  c  avis- 
tando-se  com  o  rei,  e  seu  primeiro  ministro,  ficou  assen- 
tada a  paz  perpetua  enire  os  dois  soberanos  porluguez,  e 
malaia.  Nesta  occasião  so  estipulou  igualmenle  :—  que  o 
Bendara  dc^sse  i;m:-is  casas  para  estabelecimento  da  feito- 
ria portugueza  ;  o  que  as  cíiibarcações  desta  nação  fossem 
a»  primoira.s  carregadas  das  fazendas  existentes  nas  esca- 
las, as  quaes  lho  seriam  vendidas  polo  preço  da  terra  a  di- 
nheiro, ou  om  permutação  d'outra>  raercailorias.»  Deste  con- 
vénio se  celebrou  escriplura  ;  que,  depois  de  firmada  pe- 
lo rei  o  pelo  Bendara,  foi  ontrogu>  ao  capilão-m()r  porlu- 
tucuez.  iíiogo  Lopes  de  Sequi  ira,  voltando  a  bordo,  depois 
do  assenlamo.ito  do  contracto  referido,  mandou  logo  para 
terra  os  oíliciaes  necessários  pan  a  organisação  da  feito- 
ria ;  que  de  prumpto  foi  estabelecida  no  melhor  modo  pos- 
siyel. 


Os  negociantes  mouros  começaram  a  maquinar  o  ex- 
termínio dos  christãos,  serviodo-se  dos  mesmos  eslratageJ 
mas,  do  que  n'oulras  epochas  'e  haviam  servido  os  de  Ca-' 
lecut,  Cananor  e  CoclUm.  Principiaram  a  abalar  a  con- 
vicção do  Bendara:  e,  não  lhes  foi  difQcil  chamal-o  ao  seu 
partido.  U  rei  de  Maluca  veio  ao  plano  ;  e  se  o  não  au- 
ctorizou,  o  cooseiiliu.  (Concertada  a  traição,  começou  o  cui- 
dado de  como  so  executaria.  Dos  cliins,  e  d'uma  dama 
inalaija,  muito  dedicada  aos  homens  de  Portugal,  recebeu 
Diogo  Lopes  do  .S>(ueira  avisos  do  (|uo  se  tramava;  que  era 
dar  cabo  dos  portuguezes  na  oceasiào  de  um  jantar  a  qae 
ileviam  a.vsistir  eis  terra.  Frustrada  esta  primeira  traição 
urdiu-se  outra,  que  coQsislia  em  irem  osma/ayos  a  bordo 
a  titulo  do  folgar,  e  nesse  acto  assassinarem  os  christãos. 
Também  so  iuutilísou,  mas  não  tão  fdizmcnie  como  a  pri- 
meira, por  ficarem  em  poder  de  Bendara,  Ruy  d'Araujo 
com  ali/uns  portuguezes  Algumas  diligencias  empregadas 
para  o  salvamento  destes  foram  baldadas,  e  a  esquadra, 
porque  era  fraca  do  forças  em  comparação  das  dos  ma- 
tayos  teve  do  largar  de  Malaca,  deiíaado  aquelles  capti- 
vos  em  poder  dos  mouros. 

Em  jnneiro  de  IblO  chegou  Diogo  1  opes  de  Sequei^ 
ra  a  Travancor,  porlo  que  fica  juuto  ao  Cabo  de  Como- 
rim.  Ahi  soube  do  quo  se  havia  passado  na  índia  ;  e  que 
IJ  .  Francisco  d'Alnieida  partira  para  Portugal,  e  que  D, 
AlTunso  d'Albuquerque  se  achava  investido  no  cargo  de  vi- 
cc-rei.  Por.iuo  elle  Sequeira  fora  um  dos  que  se  haviam 
mais  opposto  á  posse  deste  governador,  receiou  apparecer- 
lhe;  e  por  esto  receio  despachou  para  a  ludia  João  Nu- 
nes com  os  outros  navios,  encarregando-ode  dar  conta  ao 
capilão-geral  de  tudo  quando  se  havia  passado  ;  e  largan- 
do depois  em  direít.ira  a  Portugal,  chegou  a  Lisboa. 

Conlinnomos  agora  a  relatar  o  governo  do  .\ffonso 
d'Albuquerque.  Depois  de  tomar  posso  do  cargo  proveu 
tolos  os  logares  da  governança,  assim  como  determinou 
tudo  necessário  i)ara  fornecer  carga  ás  embarcações  que 
deviam  voltar  para  Poriugal.  D.Fernando  Coutinho  vinha 
á  índia,  encarregado  também  de  destruir  Calecut,  e  por  is- 
so pediu  ao  vice-rei  que  o  ajudasse  na  empresa.  Combi- 
mu-se  também  peuir  esclarecimentos  a  Cogecem-Bequi,  e 
se  abriu  conselho  sobre  a  forma  de  se  fazer  a  guerra  pro- 
posto. AnJava-sc  tm  os  necessários  preparos  para  ella, 
quando  chegou  a  Coehim  Vasco  da  Silveira,  que  vinha 
por  mandado  de  Duarte  de  Lemos  reclamar  auxílios  para 
poder  coatiuuar  a  commissão  de  que  eslava  encarregado. 
Vasco  da  Silveira  não  foi  de  prompto  deferido,  por  se  não 
ilesfalcarem  as  forças  destinadas  para  Calecut.  Todavia,  li- 
cou  assentado  quo  o  seria,  ap?nasso  terminasse  a  empre- 
za  em  projecto.  A'  vista  disto,  Vasco  da  Silveira  entea<^ 
dou  dever  tomar  parle  na  empresa,  acompanhando  os  ex- 
pedicionários. 

Com  quanto  as  forças  a  disposição  de  .\fl'on30  d' Albu- 
querque, o  D.  Fornam  Coulinho,  fossem  respeitáveis,  não 
erão  tamanhas  como  as  do  rei  do  Cale:ut.  Para  buscar 
por  tanto  um  auxilar  aos  portuguezes  lambem  se  concor- 
dou uma  entrevista  com  o  rei  de  Cochim,  participar-lhe 
o  accordo  de  que  se  achavam,  empenhal-o  a  que  tomasse 
|)arlo  nas  operações  militares,  e  inclinal-o  a  contribuir 
nella.  O  rei  do  Cochim  es  prestou  a  quanto  se  pretendia, 
mandando  logo  por  terra  seus  brâmanes  na  qualidade  de 
exploradores,  —  promptificando-se  a  tomar  parte  ua  cam- 
panha com  (.s  seus  naires,  com-  romeltendo-se  a  que  os 
seus  potentados  rompessem  quanto  antes  as  hostilidades 
com  os  de  Calecut,  —  e  obrigando-se  a  apresentar  á  dis- 
posição dos  dois  chefes  porluguezes  uma  certa  porção  de 
paráos,  que  deveriam  aproveuar-se  sempre  que  a  conjun- 
tura o  pedisse. 

Por.]uo  as  informações  colhidas  pelos  brâmanes  re- 
clamavam que  o  projecto  se  não  demorasse,  largaram  as 
forças  resp  clivas  do  porto  de  Cochim,  no  1.°  de  janeiro 
de  1510.  com  mil  e  seiscentos  homens  depaleja.  em  vinte 
embarcíições  ;  e  no  dia  2  do  mesmo  surgiram  em  Calecut. 
As  náos  grossas  ancoraram  fora  do  recife,  e  as  pequenas 
da  parte  de  dentro  do  mesmo,  sem  encontrarem  alguma 
opposição. 

D.  Fernam  Coutinho  teve  o  comraando  da  vàn-guar- 
da.  Combiuou-se  que  o  desembarque  fosse  ante- manhã, 
aíim  de  que  aviJencia  do  fogo  ioimigo  os  oão  prejudicaaM 
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tanlo;  e  que  osto  se  fizesse  defronto  do  Çaratne  roal.  Qao 
assim  o  Marechal  como  o  governador  fossem  os  primeiros 
que  pozessem  pi^  em  torra  ;  seijiiinlt)  a'jiiello  Ird)-;  os  ca- 
pitães propriarniMiie  seus,  o  a  esto  os  qiio  se  achavam  es- 
tacionados na  índia. 

Duas  horas  ainda  antes  d'alvorecer  o  ília  seguinte  ao 
da  chepada  a  (..8h:'cul,  começou  o  movimento  para  o  de- 
sembarque ;  largando  os  porluRuezos  nos  seiíí  respectivos 
liateis,  e  adi.intando-so  sdenciosanenle  para  as  margens, 
O  regedor  ou  calual  dicidale,  governando  nella  na  ausên- 
cia do  Çamoriniqu»  esl.ua  empresário  na  guerra  delimites 
para  o  lado  do  Serlãe,  se  achava  a  postos  con)  os  seus  com- 
batentes ;  contando  sob  as  suas  ordens  uma  força  maior 
do  trinta  mil  homens.  Us  caleculonses,  apenas  deram  fó 
dos  porluKuezes,  lariçoram  nm  alariíio  horroroso,  acom- 
panhado d"arre;nossos  e  proj.->ctis  que  passivam  por  cima 
dos  quo  investiam,  sem  lhes  causar  dauino.  Por  preven- 
ção. AlYonso  d'Alb;!(iuerque  ordenara  que  os  bateis  se  es- 
palhassem, determinando,  poróm,  uma  vigilante  attençio 
aos  movimentos  de  seus  respectivos  capitãe;. 

AlTonso  d'AUmquerque  apenns  poz  pé  em  terra,  e  vio 
que  D.  Fernam  Couimho  não  seria  tão  (irestcs  com  elle,  por 
não  perder  o  ensejo,  começou  a  mover-se  para  as  tran- 
queiras ;  e,  rompendo  por  entro  os  projeclis  que  das  mes- 
mas lho  arremessavam,  chegou  junto  delias.  Us  pjrtuguo- 
zes  as  romperam  ;  o  entrando  dentro,  levaram  os  inimi- 
gos a  funiiomaló  ao  tjsraai'  râal,  que  era  a  fortaleza  mais 
considerável  da  cidade,  o  que  se  achava  melhor  fortilica- 
da,  e  a  cuja  f/uarda  so  acolhia  a  gente  do  povo.  Aqui  so 
empenhou  a  peleja  com  muito  cncaiiiiçamenio,  porque  os 
iiaires  liilavam  como  homens  disp  islos  a  vencer  ou  mor- 
rer. Por  fim  os  lie  Calecut  desampararam  os  postos  o  o 
Corame  foi  incendiado. 

Havia-so  ajusiado  entro  D  Fornam  G">uliii!io  e  AtT)n- 
so  d'Albuquorque  doixar  este  ao  primeiro  ganhar  aqui  a 
gloria,  o  ser  por  tanto  elhi  o  primeiro  que  o  ilrasse  ni 
cidate.  Por  os^o  motivo,  Alfoíiso  .1' Albuquerque  viu-so 
constrangido,  depois  de  incendiar  o  Corame,  a  reprimir  o 
ardor  dos  seus,  que  queriam  investir  a  cidide;  o  ordenou  a 
seu  8o!-rinuo  U.  António  de  iNoronha,  qun  co  u  mais  al- 
guns capitães  lon3<i>sem  as  bocas  das  ruas,  e  obstassem 
lauto  ã  irrupção  dos  portuguezes,  como  a  qualquer  dns- 
leila  que  os  inimigos  tentassem.  Foi  depois  da  concluído 
tudo  isto  que  o  marechal  chegou  ;  o  vonJo  quo  pouca  gen 
tiiesa  já  poderia  elli  fazer,  mosirou-so  aUamonte  agasta- 
do contra  o  governador,  por  ilio  não  guardar  a  palavra 
dada  autes  do  começo  da  acção.  Soltou  algumas  expres- 
sões ásperas  em  desabono  de  Affoaso  dWlbuquerquo  ;  o 
no  Ímpeto  da  ira  la-gou  as  armas,  tomou  um  bimbu,  o 
pondo  na  cabeça  um  barreie  vermelho  sj  foi  para  Albu- 
querijue,  que  so  achava  enlao  occupaJo  em  armar  cava- 
leiros os  quo  mais  se  haviam  distinguido  na  peleja.  O  go- 
vernador suspendeu  esta>;  funcções-,  paia  correr  ao  encon- 
tro do  rnarechíil  apenas  Lhe  foi  annunciada  sua  vinda.  D. 
Fernam  Coutinho,  vendo  aproximar-se  o  vico-iei  lho  di- 
rigiu a  palavra,  diznnJo-lhe  :  —  «  Que  6  isto  Alíouso  de 
«  Albuqunrqua  ?  !  —  A  vossa  palavra  ò  assim  como  uni 
«pouco  da  fu  iio,  que  o  vento  leva?  ! —Acajo  ireis  dizer 
«  quo  lomasleis  Caiocul  ?  ! '—  Náo  será  assim  por  quo  ou 
«publicarei  have-lo  tomado  com  este  bordão;  pois  que 
«nada  mais  ó  mister  [lara  desbaratar  os  mouros  da  In- 
«  dia.  » 

íklíonso  d'\buquerqao ,  usando  do  prudência  lhe 
replicou  Uiansamente,  que  ;  —  «  verdade  era  haver  elle  to- 
«  mado  Calecut,  o  ser  sua  toda  a  honra  deste  feito.  Que 
«se  uãi)  havia  esperado  que  desembarcasse,  a  razão  dis- 
«  so  tinha  sido  o  vel-o  descahir  muito  aliaix'i  do  tjaramo, 
«  e  conhecer,  que  se  o  ficasse  esperando,  certamente  8  ar- 
« tilhana  iuimiga  lha  mataria  grande  parle  dos  seus:  e 
«  que  por  isso  devia  ficar  acreJilando  quo  não  tora  por 
«lho  Usurpar  sua  honra,  que  isto  assim  pratica. a  » — 
Esta  juslilicttçào  não  toi  admitlida  polo  marechal;  quo  ca- 
da vez  mais  exasperado,  tomou  uma  resolução  desespera- 
da. Chamauoo  pur  Uaspar,  língua  dos  poiluguezes,  lhe 
peJiu  o  cunuuzisso  aos  paços  reaes ;  ai^nde  necessaria- 
mente encontraria  com  quem  lidar.  Todas  as  relloxões 
empregadas  para  o  dissuadir  deslo  propósito  foram  bal- 
daaas.  Com  dois  pequenos  morteiros,  confiados  a  Pedro  de 


Aguiar,    e   obra  de  seiscentos  homens  de  peleja,    abalou 
para  o  interior  da  cidade. 

AtTonsi  d'Albuquerqu8,  pornlo  abanjonar  de  todo  D. 
Fernam  Coutinho,  que  ia  commandando  sua  hoste  com 
um  bordão,  e  depois  do  haver  leixado  na  praia  I).  An- 
tónio de  Noronha  con  Rodrigo  Rahello,  Simão  de  Andra- 
de, o  riianoel  de  Lacerdi  com  duzentos  sroerreiros  ;  e  ro- 
commendação  de  recolher  a  artilharia  das  tranqueiras,  o 
queimar  as  náos  dos  inimigos  qui  alli  estavam  varadas  — 
se  partiu  tamhe  n  após  aquelli-.  D.  Fcnam  Coulinho  com 
eifeilo  |ienetrou  nos  paços  reaos,  mas  com  pouca  gente  o 
essa  dosorganisada,  porque  o  marechal  perraitlia  aos  seus  que 
pelo  camiiih.)  se  fossem  desmandando  para  roubarem.  Af- 
fonso  d'.\lbuquerqu9  chegou  logo  depiis;  e  .«abendo  da 
sua  entrada,  licou  esperando  do  fora.  >esla  posição  teve 
de  sillrer  muno  dos  inimigos.  Os  naires  iam  Ci ascendo 
pelo  lado  opposto  ;  e  o  governador  fez  dizer  ao  marechal 
quo  houvesse  de  se  retirar,  por  quanto  o  perigo  era  ex- 
tremo.  A  esl»  aviso  replicou  D,  Fernam,  quo  caminhas- 
se elle  na  frente,  porque  elle  ia  largar  fogo  aos  paços 
reaes,  e  logo  seguia  nas  suas  costas.  Assim  fez  AÍTonso 
d'Aibuquerque ;  e  o  marechal  ordenou  o  iqcenlio.  Os 
mouros,  que  se  achavam  embi-cdos  pelas  bocas  das 
ruas,  apeníis  viram  partido  o  governador,  a  quem  mui- 
to temiam,  formando-se  em  um  corj^o  formidável,  come- 
çaram a  atirar  sobre  os  portuguezes  de  D.  Fernam;  e  es- 
tes, senlind  )-se  perseguidos,  entr.iram  a  brndar  uns  pelos 
outros,  para  que  se  reunissem,  visto  andarem,  como  an- 
divam,  espalliados.  Não  obslauto  esto  brado,  a  cubica  po- 
de mais ;  e  os  mouros,  iam  derribando  os  portuguezes 
muito  a  seu  salvo,  o  ale  niesmo  com  as  suas  próprias 
armas. 

O  marechal,  quando  quiz  sahir  dos  paços,  já  o  conse- 
guiu com  mui  lo  custo  ,  e  apenas  so  acUou  fora  delles  foi 
crcado  por  todos  os  lados,  '\esta  oxlremidadfi  debalde 
clamava  aos  demais  guerreiros  quo  voltassem  ;  mas  estos, 
despaiJidoá  como  vinbam  já,  o  tomados  de  um  corto  ter- 
ror, não  cuidavam  senão  em  como  mais  diligentemente 
ganhariam  a  praia  ;  o  tanto  que,  se  na  frente  não  fosse 
Aifonso  d'Albu ju»rque,  desjiejadamenti  fugiriam.  A'vista 
di-ilo,  os  Cdlecutenses  carregaram  com  maior  ap^^rto  so- 
bre o  marechal ;  o  esle,  o  Mano  d  Peçanha,  e  muitos  ou- 
tros bons  cavalleifos  cahiram  mortos  no  campo. 

Por  mais  esforços  que  o  governador  empregou  para 
fazer  voltar  atraz  os  guerreiros,  organisal-os,  o  voar  em 
soccorro  dos  perseguidos,  não  pode  conseguir  o  demorai  os, 
nem  mesmo  fazel-os  parar  na  fuga.  Então  AlTonso  d'Al- 
huquerque  entendeu  niicessano  recolher-se  aos  navios,  o 
quo  não  conseguiu  sem  receber  também  alguns  ferimon- 
los.  O  embarque  foi  trabalhoso  ;  chegando  mesmo  alguns 
a  lançarem-so  a  nado  para  se  salvarem.  Kra  alia  noute 
quando  os  p  rtuguezos  chegaram  a  bordo  dos  navios.  Dos- 
la  batalha  so  conla  que  morreram  7S,  que  a  maior  parte 
lia  cidade  foi  queimadi,  que  no  Ç^rama  morreram  dos  do 
Calecut  acima  do  5.0  almas  entro  mulheres  e  meninos, 
o  a  golpes  1.130  homens.  A  artilheria  diis  estancias  que 
filavam  sobre  as  margens,  foi  toda  lomada  para  bordo 
das  embarcações  portuguozas,  orcduzidis  a  cinzas  20  náos 
que  estavam  promptas  a  navegar  para  Meca. 

No  dia  SHguintJ  a  esquadra  se  fez  ao  mar,  e  d'alli 
despediu  Alíonso  d'Albuquerque  a  Pêro  AlTonso  d'Aguiar, 
segundo  corumandanio  da  esquadra  do  marechal,  e  que 
por  morto  deste  firava  no  lugar  de  capitão-mór  ;  e  quo 
devia  parlir-se  com  algumas  embarcações,  deixando  as 
outras  para  servirem  nas  emprezas,  que  [rojoclava  levar 
por  diante  o  novo  vice-roi. 

Apenas  o  (jamorim  soube  do  acontecido  na  sua  ciia- 
de,  voltou  para  ella  a  toda  pressa,  mas  j.i  não  podo  en- 
contrar AÍTouso  dVdbuquerque  que  havia  quatro  dias  so  de- 
ra á  vela.  Ameaçou  os  mouros  do  os  expulsa"  do  r^ino 
so  não  lhe  offerecessom  uma  comploli  vingança.  Também 
Afionso  d'Albuquerque  desejava  reparar  aquello  como  re- 
vez,  mas  conhe -enlo  quo  as  suas  forçis  eram  dospropor- 
ciimadamente  desiguaes  para  luctar  com  as  do  Çamorim, 
buscou  aliar-se  como  o  rei  do  Nars.nga,  para  este  vi.  coru 
a  sua  gente  por  terra,  nm  quanto  oito  acommelia  por  mar. 
Para  esse  fim  despachou  ao  dito  n  i  do  Narsinga  a  fr. 
Luiz,  da  ordem  franciscana  ;  foruocendo-lhe  uma  instruo- 
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ção  e«cripla   do  qao  devia  fazer,  a  qual  era  do  thoor  se- 
guinte : 

«  IVimcirara^nlo  direis  ao  rei  do  Narsinga,  qu»?  lho 
faço  salipr  ;  q  11  pu  sou  ora  novarnonl"  vindi»  por  cnpilão- 
Boral  dtísias  partfs  da  Índia,  por  mandado  do  flroi  dt; 
Portugal;  o  quo  conlianJo  na  anisado  qui  sou^;  aiilecfs- 
sores  livoran»  Cíim  illo,  o  mando  visitar  por  vcn.  e  offo- 
recor  lho  as  arnna  la"!,  e  genle  do  eirei  mru  senhor  ;  por- 
que soi  crio  tolKará  muilo  d'o  ou  a  sim  fa/.er,  confian- 
do em  sua  aiii'sado,  recados  o  olTfracimeiítos  quosoiipro 
teve  dos  reis  seus  antecessores,  e  lhe  foram  dados  cm 
Portugal.  >/ 

«  Lhe  dir(Ms  da  grau  if/.a  o  pod''r  de  elrei  meu  so- 
nlior.  o  as  crandos  armadas  que  ca  la  anno  onvi.i  á  InJ.s; 
o  como  o  rnar  delia  se  não  navega  já  sem  Sfu  s<*Kuro  e 
áquelles  quo  o  não  levam,  Cumo  lhe  são  tornadas  suas 
nãos,  e  mprcadorias  :  e  assim  lho  direis  como  em  meus  re- 
gimentos mo  manda  que  a  todos  is  reis  gentios  da  sua  ter- 
ra, o  do  todo  o. Malabar,  faca  honra,  oi^asalhado,  o  seja -n 
bem  tratados  do  mim,  e  não  lhe  lonie  sua'í  náos,  nem 
mercadorias  ;  o  igualmente  que  destrua  os  mouros,  com 
os  quaos  tenho  sniiipro  continua  guerra,  eomo  i<^\  quooilo 
mesmo  tem.  Pela  qual  razão  espero  d"o  ajudar  com  asar 
madas  e  gento  de  elrei  meu  senhor,  ca  la  vez  que  lhe 
cumprir;  o  que  o  mesmo  espero  euquoello  faça  com  sua 
geiito,  lugares,  portos  e  manlimentos.  e  luilo  o  que  do  seu 
reino  mo  fòr  nccf.ssario  :  o  que  as  nãos  qao  navcsjam  para 
os  seus  portos,  andam  s<^suras  por  tojo  o  mar  da  Índia  ; 
o  recebe  11  honra  o  bom  tratírn''iil  >  dns  armadas  de  elrei 
do  Portugal,   o  d«  suas   forl.Uezas. 

«Lhe  dareis  conta  da  do^lrul^ão  do  Calecut;  o  como 
tu  sou  inforinado  de  srr  ello  ssi  inimigo  capital,  o  dese- 
ja d'o  (bvstruir  :  o  por  tanl «  liie  inaini  >  notilicir,  qun  os 
seu=  paços  e  oidade  tudo  fiii  quiMnia  lo.  o  se  trouxe  á  e.s- 
paila,  o  toda  a  sua  artilharia  tomada  ;  e  que  o  1,^-ímo-im 
não  ousou  d<>  soecorrcr  a  cidade,  0^0  deixou  eslar  na  ser- 
ra quo  eslá  sobre  (laletut,  <)uo  ó  uos  contins  do  seu  remo, 
até  que  soube  oramos  parlid  is. 

«Lho  direis;  quo  miiilia  ileterminação  é  preniler  o 
Çimori^n,  e  mandai  o  a  1'orluaal  a  (íirti  meu  Scniior  ;  e 
que  islo  se  podo  inuiti  bom  fazer  querendo  ello  vir  com 
seus  arraiaes  sobre  as  serras  de  (Calecut,  aondo  so  o  Ça- 
niorim  recolhe  quando  lho  fa^^.m  a  guerra  na  ribeira  do 
mar;  e  entrando  ello  pelo  Seriam,  que  eu  irei  pida  ribei- 
ra com  uma  grossa  armada,  destruindo  todos  os  seus  por- 
tos e  lugares,  de  maneira  que  o  (jimorim  não  i>ossa  oc- 
correr  a  uma  parle,  o  a  outra  com  sua  gente  ;  e  o  torne- 
mos sem  poder  escapar.  E  que  lanraremjs  os  mouros  fora 
do  Calecut,  quo  são  os  que  lho  dão  todo  o  dinheiro  que 
tdle  ha  mister  para  a  suerra  ;  e  tirando  lhos  da  terra,  ti- 
carão  sou?  portos  sem  tracto,  destruídos  e  desfeitos  ;  eque 
acabado  isto  ento' derei  loso  no  feilo  do  Goa;  aonde  o 
poderei  ajudar  na  guerra  contra  o  rei  do  Dfcan.  e  lho  ti- 
rarei o  tracto  dos  cavallos,  que  vão  para  o  seu  reino,  o 
com  que  lhe  ello  faz  a  guerra. 

«  Lho  direis  cu!iio  Ormuz  ó  do  elrei  meu  senhor  ;  e 
querendo  elle  sua  aujsade,  o  mandal-o  visitar  a  Portu- 
gal por  seus  oinbaixadores  com  presentes,  em  que  mostro 
.sinal  de  verd<idi'ira  amisadc,  quo  lho  mandará  muitas  cou- 
sas (]uo  ha  em  seu  roino  :  e  que  os  cavallos  d'Ormuz  hão 
vão  senão  a  lialicalá,  ou  a  qualquer  outro  porto  seu  ,  don- 
de os  ello  possa  haver,  e  não  irao  ao  rei  de  Uecan,  que 
ó  Mouro  o  seu  inimigo.  Para  nossa  amisado  ser  mais  lir- 
nio  lho  direis;  que  \indo  ello  pa'a  e>las  partes  com  seu 
arraial,  quo  eu  o  irei  vôr  ;  e  então  assentaremos  muitas 
cousas  que  cumprem  a  seu  serviço.  E  toroo-vos  a  lem- 
brar;  que  trabalheis  quanto  poderdes,  porque  o  rei  do  Nar- 
singa  riiando  seus  embaixadores  a  Portugal,  visitar  clroi 
com  jóias,  o  cousas  da  sua  torra. 

«Lho  fallareis,  quo  sen  lo  caso  quo  cumpra  a  drei, 
meu  senhor,  fazer  assento  o  feiloiia  em  qualquer  lugar 
dos  souí  portos,  desdo  Baticalá  ató  Mangalur,  quo  mande 
(pie  suas  gentes  e  armadas  sejnm  recebidas  nellcs  ;  e  dêem 
lugar  para  so  fazer  uma  ra«a  forte,  aonde  possan»  estar 
seguras  suas  mercadorias,  o  gente,  do  qualquer  alvoroto 
do  |ovo,  quo  sobrevier  ;  viUo  como  está  Ião  longe,  quo  as 
suas  justiças  não  podem  acudir  atempo,  que  o  posjauí  re 
medcar :  o  ijuercndo  ello  isto  fazer  lerá  seguro  lodo  o  tpa- 
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to  dos  cavallos,  e  todas  as  outras  mercadorias  de  Portu- 
gal, dn  quo  tiver  noce.ssid^do  em  sua  lerra.  » 

Por  esta  m^sma  occasião  foi  despacindo  para  S^co- 
tora  l)io;;o  (>"ri'a,  p^rn  ir  auxiliar  o  capitão  cruzador  da- 
qielles  maroí,  Duarte  do  1,  «mos.  Alguns  di-is  li.-pois  d.^s- 
ti  parlida  cheoaram  a  (loehim  os  dous  navios  d.^sp-didoí 
por  Diogo  Lopes  do  Sequeira  ;  n  cujos  caiiilãe.s  deram  no- 
ticia da  pirtnla  do  capitão-mór  para  Pirtugal,  e  tudo  o 
mais  quanto  so  havia  passado  em  Malaca. 

I  ijQ  (ioe.hira  se  trataram  o<  arronj  is  fiara  uma  nova 
exiindiçãi.  Feitos  os  preparativos,  AlTonso  d'AlbuquprquH 
chamou  a  conselho  lodos  os  capiíãcs.  o  lhes  falhru  deste 
ncodo  :  «St-nhores,  pois  quo  as  cou«as  do  Malabar  so  acharn 
;(  em  perfeito  socego,  e  110  estado  de  completa  placidez  que 
v<  vedes,  tenho  determinado  ir-mo  a  Sacotorá  ;  e  ahi  re- 
«unir-me-;om  Djarto  de  L"mos,  na  forma  qiio  me  olroi. 
«  mou  senhor,  te  11  detonnmaiio  faça  :  projecto,  qua  d  alii 
«  vamos  ao  estreito  do  mar-roxo,  buscar  a  armada  do  Gram- 
«Soldaríi;  <^,  quando  anã)  encontremos  do  sobro  as  agoas, 
«ir  mesmo  proeural-a  a  Sui'z,  o  quoi.uar-lha.  li  porque  o 
«  lioin  sen^o  determina  o  il  a  buscar  mesmo  ao  ses  ancora- 
«  doiro,  o  não  deixal-a  chegar  ás  costas  da  Índia,  aonde 
«tem  auxilio  certo  da  parto  d  )S  mouros,  hois-do  sempre 
•»su''H>ntar  a  proliciencia  d«  se  optar  esta  minha  resolução, 
«(-(mcluzo  que  soja  este  foiti,  forca  é  trilarmos  então  de 
v<  irmos  pôr  termo  d  inauguração  da  fortaleza  do  roino  do 
«Ormuz  ;  quo  como  bom  sabeis  já  deixámos  começada.  A' 
«  vista  pois  disto,  que  vos  exponho,  ó  do  meu  lii  ver  en- 
<<  commendar-vos  olheis  altcntativamento  pira  tudo  isto; 
«o  assenteis  no  quo  nieliior  devamos  lazer.  »  .\  expedição 
ao  Mar-roxo  ficou  di>cidida.  addiarulo-so  a  do  Ormuz  para 
outra  occasião.  Bom  provi  las  as  fortalezas  de  Canaoor,  e 
Ocliim,  lio  homens,  e  do  trem  ni''cesstrio,  odoixaia  ua- 
quoUos  mares  uma  esquadra  para  occorrer  a  qualqu-^r  suc- 
cesso,  Affonso  dWlbuquor  iiie  Ui^í^a  do  Cochim,  a  10  do 
fever>'iro  do  1510.  acompanhad.)  d^í  uma  armada  d'' vinte 
vilas,  das  quaos  eram  cdidiàos.  l).  António  di  iNoroaha, 
sobrinho  do  governador  ;  Garcia  do  Sou/.a,  que  viora  do 
Malaca,  Luiz  li' Jlintio  ,  Jorice  Fogaça  .  JnronyuioToixoi- 
ra  ;  João  Nunes  ;  Diogo  F-rnaudos  di  f5''ja  ;  J x-g-i  da  Sil- 
veira ;  Simão  Martins;  Fernan  Peres  do  Audra do  ;  .  iinão 
do  Andrade  ;  A)'res  da  S.Iva  ;  Francisci  Pantoja  ;  D^iarte 
do  .Mdlo  ;  D.  Jeronymo  do  l-iina  ;  Francisco  Pereiri  Cou- 
tini.o  ;  Francisco  do  Sojzi  .Maneias  ;  .Manoel  do  Lacerda  ; 
Itoinardim  Freire;  Jorire  da  Cunha;  António  da  Cos.a  ;  o 
Francisco  t^orvinol,  Flore.Tiino.  Lm  Cananor  en::oiitraram 
a  lJl^li^IU  do  Souza,  e  Fraiei.seo  de  Sá,  vindos  nos  baleis 
dos  baixos  de  l'adua.  aonde  haviam  naufragado  com  o  ca- 
pitão-mor  Ft'rnam  do  .Magalhães. 

A  viagem  continuou,  sesjuindo  por  Baticalá  eai  direitU' 
ra  a  .\nchediva  :  d'"nde  Aff.-nso  ifAlbuquerquo  intentava 
passar  para  o  cabo  do  tiuardalú.  Na  altura  do  porto  de  >.er- 
giMi,  ahi  IhoappareC'  u  o  corsário  Timoja  ;  que  viuha  em  uma 
fusla,  de  propósito  fallar  ao  vice -rei.  Deste  tentou  o  corsário 
saberaondeia  munido  deiama- hasforças,  econhecendo  qual 
era  o  propósito,  so  mostrou  espanladi)  do  que  lendo  os  Humes 
tão  proxi  nos,  os  quizesse  ir  buscar  a  Suez.  Nesie  acto  o  cor- 
sário participou  ao  govornador  que  um  capitão  do  >oldào,  com 
alguns  mamelucos  eseapailosdo  desbarato  levado  aelíeiío  por 
D.  Francisco  d'Almpi."a,  hnviam  cheiíado  a  Goa,  a^iid.'  o  Ça- 
baio  lho  fizera  grande  acoUiimenlo.  e  lhe  coiomottira  os  me- 
lhores partidos  paraassentaicm  moradia  nasu-i  terra  :  .mo  en- 
tro elies  so  achavam  alguns  cir;-.iiitfiros,  o  c»lal"ales,  os  quaes 
construiraoi  algunas  gales  á  su'iielhaiiça  das  poriu2U'zas. 
t>ontim,ou  ili'pois  narraulo  comoaíiueilo  capitão  dos  Kumes 
reclamara,  d  )  Soldão,  auxilies  de  ^;i-nto  para  expedir  os  por- 
tuguezes  da  Índia,  o  ((ue  o  antigo  t^^abaio  havja  morrido,  e 
Goa  sem  elle  so  considerava  como  .som  e.xistiiiicia;  que  o  lli- 
dalcão,  filho  daquelle,  ora  inuilo  jovíir.,  e acerca  disso  havia 
as  maiores  do.sinttíllijcnci.is  entro  os  grande^.  .Maisakamas 
informações  deu  a  .\ffonsod'Albuquerquo,  que  dopoisdo  haver 
agradecido  ol,sequio«am!'nle  a  Timojn  o  aviso,  lhe  Jisse  :  quo 
uma  doíorminaçao  detãoaravo  transcend- ncia  senão  podia 
tou.ar,  sem  o  voto  do  todos  os  outros  olliciacs;  eque  uma 
vez,  quo  vinliam  desliiiaJos  para  o  estreito  do  .Mar  r^xo, 
força  era  dar-lhes  conta  d'isto,  o  resolver  o  quo  mais  cum- 
pria fazLT.  O  conselho  foi  de  opinião  que  oslai.do  Goa 
no  caso  em  que  se  d:zia,  dovia  ser  proferida.    O  vicc-rei 
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determinou  enláo  que  no  caso  de  elle  uiorrer  na  empre- 
sa lio  (Í0.1,  reconhecessem  provisorian-oiile  por  capitão- 
geral  (ia  índia  a  D.  António  de  iVoronha,  que  ex'>rceria 
a  frov«rt  an'.a  até  chegar  di  Çacolorá  D.  Affonso  do  No- 
ronlia,  por  el-roi  de  Portugal  destinado  para  lhe  siic- 
ceder. 

Alevantando  a  esqaadra  do  porto  de  Mergflu,  Foi  sur- 
gir d'«vanlo  do  caslello  do  riiitáeora  :  e  pouco  tempo  de- 
pois de  h  iver  amarrado  choj;ou  Timoja,  vindo  do  Honor, 
e  que  tra/ia  treze  fustas  guarnecidas  coia  muita  e  boa  gen- 
te. Aqui  outra  vez  confirmou  Timoja  quando  já  havia  dilo 
a  rospiito  duGoa.  O  corsário  foi  instruído  para  mundarsua 
gente  por  terra;  o  que  elle  executou  on;  ianiio  doi«  mil 
homens,  commandados  por  um  seu  cunhado,  e  por  um  mou- 
ro i^ue  n'outr'ora  havia  sido  capitão  do  Çabaio  —  Mclique 
Çulecondal. 

A  enquadra  chegou  á  barra  de  Goa  a  15  de  feverei- 
ro de  1510.  Depoi-  de  ancorar,  appareceu  Timoja;  en.ão 
S!  procedeu  a  novo  conseliio,  e  so  cietermin)u  ;  que  o  rio 
fosse  sondado,  para  depois  com  mais  segurança  as  erabar- 
cai.õos  alii  navegarem;  e  que  para  esta  diligencia  iria  o  pi- 
loto-mór  da  armada,  com  D.  Antoaiu  de  Noronha  om  u:n 
bólol  :  qiie  est-i  ca[>ilão  faria  1  igo  por  tiimar  o  baluarte  de 
l'angim.  Para  auxiliarem  D.  António  iriam  também  algu- 
mas fustas,  o  mesmo  um  bergantim.  Qne  em  quanto  islo 
so  [)raMf,ava  por  uiar,  Timoja  caliisse  sobre  o  baluarte  op- 
poslo  ;  e  procura-ise  derribai  o,  involvendo-s(\  assim  loso 
o  inimigo  em  dois  fogns.  Ver. tirada  a  s-mda,  e  concluí- 
dos estes  primeiros  trab.ilhos,  o  piloto  deveria  voltar  com 
recado  ao  governador ;  dando-lh"  parle  de  tudo  quanto 
houvesse  occorrilo.  ls'o  logo  foi  levado  a  execução.  Ti- 
moja com  cis  suas  cotias,  dou  volta  para  so  ir  lançar  so- 
bro o  baiutírto  da  V-rra  tirme.  Os  de  Goa  ao  verem  pene- 
trar os  portuguezes  para  dentro  da  barra,  receberam -os 
com  projeclis  ;  e  D.  António  de  Noronha,  deu  immedia- 
tamenle  sobro  a  fortahza,  da  i|ual  era  capitão  Çufogogim. 
Posto  qun  um  pt louro  levasse  uai  pedaç)  da  proa  do  ba- 
tel He  [).  António  de  ."voroniia,  nem  por  issj  deixou  de 
investir  contra  a  foriale?a  ;  bal  iiio-a  desesperadamente, 
e  com  grande  estrago  dos  canários.  A  finni  ficou  senhor 
delia,  depois  de  ser  ferido  o  capílão  Çufogogim,  e  aguar- 
nição  a  abandonar.  Vencido  o  baluarte,  D.  António  de  No- 
ronha mandou  recolher  tudo  quanto  nelle  se  achava,  que 
podesse  utilizar.  No>ta  occasião  chegou  Timoja,  que  vi- 
nha do  tomar  o  opposto,  e  de  o  incendiar.  l*.eunídos  am- 
bos se  di-pozeram  a  ir  dar  no  castello  de  Pangim  ;  que 
tanibem  foi  tomado  e  incendiado;  e  do  mesmo  modo  qua- 
si  toda  a  povo.ição.  Com  a  noite  cessaram  as  operaçõei. 

D.  António  de  Noronha  despediu  então  o  pilolo-mio- 
ae  govi'rnndor,  para  o  instruir  do  que  so  havia  passado. 
Este  encontrou  Nuno  Va^  de  Castollo-Branco,  que  por  man- 
dado do  jMTonso  d'  Ibuquerque  ia  saber  de  D.  António  de 
Noronha,  )ioi  se  achar  mui  cuidadoso  era  re  peito  delle, 
visto  ter  ob<ervad  j  o  incêndio,  e  não  poder  penetrar  1-  go 
o  que  seria.  Informado  o  governador  do  bom  resultado  das 
diligencias  do  D.  António,  ordenou  logo,  que  no  dia  se- 
guinte penetrassem  lodos  os  n:ivios  pequenos  ua  bahia 
e  assim  o  mandou  dizer  a  seu  sobrinho,  encommendando- 
lhe  se  coUoccisse  logo  acima  do  Rebandar,  lugar  adiante 
de  Pangim  coisa  de  meia  legoa,  e  ah'  o  esperasse  cojn  os 
navins  até  elle  chegar  com  as  náos.  Logo  na  manhã  do  dia 
se^zuinle  for.im  as  embarcações  menores  ;  não  podendo  ir 
as  grandes  senão  de  tar  .e.  Ao  chegar  AfTonso  d'A!buquer- 
que  junto  do  navio  em  que  se  achava  seu  sobrinho  I).  .An- 
tónio de  Noronha,  achou  este  á  falia  com  uma  colia,  que 
sahira  da  cidad  i ;  e  na  qual  vinham  alguns  mouros,  que 
ptlo  seu  trajar  inculeavani  serem  pessoas  principacs,  ehon 
ra.ias  delia.  Os  da  colia,  vendo  chegar  a  náo  em  que  an- 
dava o  gov.írnador,  cessaram  de  praticar  com  D.  Anloiiio  ; 
e  so  dirigiram  para  ella  apenas  a  viram  surta.  Subindo, 
cahiraii^  aos  pi^s  de  ,\lTonso  d' Albuquerque,  e  Lios  beijárauí 
com  a  mais  pr^fonda  humildade.  O  governador  o->  f'Z  le- 
vantar, e  aculheu  ealhardami^nte.  .\nima  los  com  este  rece- 
bia ento,  fizeram  saber  a  AlTonso  dWlbuquerque  que  eram 
mercadores  do  reino  de  Ormuz,  e  vassallos  do  rei  de  Portugal, 
navegando  com  seu  seguro  ;  o  depois  continuaram  <lizen- 
do:--«Que,  por  lerem  sabido  como  sua  senhoria  havia 
chogado  áquella  barra,  lhe  iam  apreseotar  seu  refresco  do 


gallinhas,  carneiros,  e  frudas  ;  também  participar-lhe  co- 
mo Çufogogim  fora  ferido  no  acommettimento  do  baluar- 
te :  que  os  mouros,  por  verem  como  tão  asinha  os  portu- 
guezes haviam  vencido  aquellas  fortali'zas,  por  terem 
na  cidade  pouca  gente  de  armas,  e  por  se  achar  o 
Hidalcão  actual  senhor  de  Goa,  c  filho  do  antigo  Çabaio, 
a  grando  distancia  delia,  de-sconlian  lo  muito  de  sua  boa 
defeza,  estavam  resolvidos  a  fazer-lho  voluntária  entrega 
dacidaije.  »  —  Affonso  d'Aibuquorqn  ;  folg  m  com  similhan- 
tn  nova,  e  conservando  comsi,'o  olj;ans  daqnellos  mouros, 
envíi'u  os  outros  com  a  rocomm<>ndação  de  dizerem  aos 
dl)  Goa:  —  \<  que  elle  não  vinha  para  fazer  guerra  senão 
áquelles  que  a  quizessnm  ;  *■  que  se  elles  a  não  desejassem, 
cartamenle  lha  não  faria,  o  antes  os  deixaria  viver  mais 
livres  se  podesse  ser,  e  os  Iractaria  como  portuguezes  ;  que 
lhe  alevantaria  a  terça  parte  dos  direitos,  o  imposições 
obrigados  a  satisfazer  ao  Hidalc'o  ;  leniQcando-lbo  assim 
suas  oneroias  obrigações.  E  que  pii'o  qun  respeiliva  a  to- 
dos quantos  possuíam  terras,  rr>odas,  e  soldos  dadas  paio 
IJidalcão  podiam  ficar  íranquillos  ;  pois  lho  seriam  con- 
servadas intogralmenle,  o  o  mesmo  acon'eceria  em  razão 
aos  pagodes,  e  mesquitas :  e  finalmente,  que  assim  mou- 
ros, como  gentios,  viveriam  livremente,  sesuindo  cada  um 
sua  crença,  e  costumes.  Que  avista  de  todas  estas  cou- 
sas líio  rogava  muito  .juizesseni  ser  Vcssallos  d'ei-íei  de 
Portugal ;  fi  Igando  em  terem  um  lã"  excellente  Soberano 
por  senhor,  e  a  elle  governador  por  amigo.  »  —  Recbido 
e-ie  recddo,  os  mais  honrados,  e  principaes  homens  da  ci- 
dade de  (iôa,  resolveram  logo  fazer  entrega  da  cidado  ;  e 
asseveraram  a  Çufogogim  nao  o  acompanharem  na  pele- 
ja, o  que  se  quizesse  guerrear  qu.i  o  fizesse  A'visla  des- 
ta re-olução,  o  canarim  aband  nou  a  cidade;  o  se  partiu 
para  a  terra  firme  com  o  intento  de  dar  parte  do  succo- 
di  ;o  ao  Hilalcão. 

\o  amaiihecer  do  dia  seguinte,  a  esquadra  seguiu 
para  a  cidade.  O  desembarque  foi  feito  sem  resistência. 
Os  habitantes  vieram  encontrar  o  governador,  e  lhe  fize- 
ram solemne  entrega  das  cnaves  da  cidade,  acompanhan- 
do esta  ceremonia  de  uma  profunda  reverencia  ;  e  dizen- 
do uai  delles,  em  nomo  de  todos  :  —  «  Esta  lua  vinda  re- 
pentina, e  a  tempo  que  esta  cidade  estava  desamparada, 
assim  do  Hidalcão,  quo  foi  nosso  senhor,  como  dos  Las- 
carins,  que  a  g, cardavam,  nos  faz  parecer  quo  Deus  ta 
quiz  dar,  para  se  accrescentare.n  cj  u  tamanha  coisa,  co- 
mo esta,  as  outras  mui!o  grandes,  que  já  tu,  e  os  Fran- 
gues  tendes  praticado  por  Iodas  estas  paragens.  E  já  que, 
puis,  elle  quiz  mudar  o  senhor  d^  Goa,  e  que  nós  ou- 
tros to  não  podemos  impedir,  estamos  resolutos  a  entre- 
gar-ta  ;  como  etlecti vãmente  fazem  s,  depondo  em  tuas 
mãos  as  chaves  da  cidade.  De  hoje  por  diante  nos  suh- 
metlomos  ao  senhorio  d'el  rei  de  i'ortugal,  e  nos  ampa- 
ramos a  seu  valimento ;  metlendo-nos  debaixo  de  teu 
amparo,  a  fim  de  que  nos  trates  cumo  a  seus  va-^sallos, 
e  nus  favoreças  como  farias  a  todos  os  teus  servido  - 
res.  »  — 

Concluída  esta  ceremot  ià,  quo  teve  lugar  aos  17  do 
fovereiro  de  1510,  AfTonso  d  .\lbuquerqui  fez  então  sua 
entrada  em  Goa,  penetrando  pela  porta  da  Ribeira  ;  e  le- 
vando a  sua  gente  ordenada  em  esquadrões  com  a  ban- 
deira real,  indo  adiante  todas  as  trombetas  tangendo  em 
ar  do  festa.  Para  esta  entrada  os  indígenas  ollereceram 
ao  governador  um  faiuoso  cavallo.  ajaesado  a  seu  mo- 
do ;  o  sobre  o  qual,  cavalgando,  discorreu  pelos  lugarei 
mais  públicos  o  principaos  da  ilha  ;  e  depois  de  a  haver 
corrido  toda  como  em  triumpho,  se  foi  aposentar  nos  pa- 
ços do  Çabaio.  E  porque  nas  estipulações,  que  se  haviam 
assentado  antes  da  entrega  da  cidade,  se  tinha  estabele- 
cido que  os  rumes,  turcos,  o  mais  gente  de  peleja  se 
partiriam  logo  da  cidade,  apenas  os  portuguezes  começas- 
sem a  entrar  ;  so  ordenou  isto  de  forma  qne  no  momen- 
to em  que  .'.tionso  d'Albuquorque  ia  entrando  com  a  sua 
gente  pela  porta  da  Uíheíra,  nesse  mesmo  iam  sahindo 
aquellcs  por  uma  outra.  Logo  fez  lança,  um  preaão  por 
toilos  os  bairros  da  cidade,  urdenando  quo  nenhum  mer- 
cadt,r  estrangeiro,  ou  nacional,  praticasse  a  menor  mu- 
dança em  sua  pessoa,  ou  mesmo  em  sua  fazenda;  e  que 
ao  contrario  deveriam  facultar,  e  abrir  suas  tendas,  or- 
deaaQdo  veuderem   uellas  toda»  as  suas  uiercadoriaa  ua 
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paz,  esejçurança  que  já  lhes  tinha  dado.  Delormimm  lam- 
bem que  nenhum  portiiRuez,  tomasse  als^iima  cousa  con- 
tra vonlade  de  seus  donos,  nem  mesmo  fizesse  o  menor 
desprazer  aos  nacionaes  i"sla  providencia  contribuiu  mui- 
to par^i  so  tranquilljsarem  (s  habitanies. 

O  governador  passou  a  tornar  conla   dos  arrendamen- 
tos das  lanadarias  de  Ooa.    exislenl'<s  na  terra   firme  ;  o 
ifçiialmenle    no  quo  em  r.dalivo    aos  rendimentos   da  al- 
fandega, e  ao  nue  se  pagava  de  soldo  o   mantimentos  aos 
lascarins  encarregados  d.i  guarda   e  defeza  militar  da  ci- 
dade, o  ilha.  Em  rosnltado  d"Sl6  eiamc,  AlTnnso  d'\lbQ- 
querque,    veiu    a  conhecer   que    a  alfandega    r.  ndia  d(ize 
mil   pardáos,  as  ilhas  annexas  cinco  mil,  e  as  lanadarias 
da  terra  firme  deCaUre,  Anlruz,  e  iiardez  sessenta  e  cm- 
00  md,   (irefazendo    luio    uma  somma    de  oilenlii    e  dois 
mil  pardáos.    A'  vista    d'este    rendim -nto,    o  governador, 
praticando  com    os  seus  capitães,    lhes  tVz    ver  quão  pro- 
veitosa era  esta  acquisição  para  o  servi(;o  d'cl-rei  seu  se- 
nhor, e  proveito  de  sua  fazenda;  e  que  por  is^o  lho  pa- 
recia da  raaior  ura:encia  pôr-se   todo  o  bom  recaio,  e  di- 
ligencia para    a  euardar :    que    por    lodos    estes  motivos 
contava    alli  invernar,    e  no   entanto    ter  seu  assento.    A 
opinião    de  Affon-0    d'Albuquerque    foi  approvada  unani 
memente.  Tomaram  se  algumas  disposições  i)ara  este  fim. 
As  náos  foram  ancoradas  em  surgidouro  mais  soguro  ;  e 
os  passos  dd  ilha  providos,    e  guardados.    Os  almoxarifa- 
dos,   ou  lanadarias  foram  confiadas    a  alguns  dis  portu- 
guezes  com  o  encargo  de  almoxarifes,  ou  tanadares  ;  pres- 
crevendo-sn  lhes  mui  positivamente   o  não  deixarem    en- 
trar, cu  sahir  pessoa  al«uma,  sem  que  levasse  a  sua  cha- 
pa como  era  uso  e  crstume.    Esta  chapa  era  como  sello. 
e  valia   con^o  um   passaporte.    Cada  um   dos  covos  tana- 
dares  houve    uma  escolta,    para  guarda    dos  seus  passos, 
composta  de  gentios  e  portuguezes.  Com  a  capUania-mór 
de  Ooa  foi  agraciado  D.  António  ;  e  nomeado  feitor  Fran- 
cisco Corvinel,    e  (Gaspar      e  Paiva    alcaide-mór.    Muitos 
outros  foram  providos  Ptn  diversos  oíTi'''.ios  do  administra- 
ção. Depois  Affonso  il'Albuquerque,  roceiando   quo   o  Hi- 
dalrão  llie  vifs,se   mov,  r  guerra  para  recobrar  Goa,     tra- 
tou de  se  allinr  com  o  rei  da  Narsinga  seu  visinho  ;  pa- 
ra cora  este  ultimo  continuarenri  a  guerra,  qu«  trazia  com 
elle.  Despachou  por  taolo   por  embaixador  a  Gaspar  Cha- 
noca,    quo  partiu    muito    bem  escoltado,    levando    alguns 
cavallos  para  offi>recer  de  presente  ao  mesmo  rei. 

As  inslrucções  que  Affonso  dWlhuquerquo  deu  ao  em- 
baixador se  reduziam  a  dizer  áquelle  [irinc  pe  :  — «Que 
o  rei  do  Portugal  folgava  muito  em  o  ler  por  amigo,  e 
que  assim  seria  seu  ;  e  que  mandava  ao  seu  governador 
da  Índia  quo  lambera  o  fosso,  e  o  ajudasse  sempre  em  to- 
das as  guerras  contra  seus  inimigos:  que  não  podia  dei- 
xar de  lhe  ro*ar  ã  permissão  de  fazer  construir  uma  for- 
taleza em  Baticalá  ;  aondo  lhe  era  muito  mais  necessá- 
ria, que  em  algum  dos  culros  portos  cm  quo  as  possuia. 
por  causa  da  muito  carrega(,ão  que  ahi  se  fazia  para  Or- 
muz. Oue  o  govornador-geral  da  índia  Ine  mandava  di- 
zer da  sua  parle  haver-lhe  sido  ordenado,  por  el-rei  dt> 
Portugal  seu  senhor,  a  tomada  da  cidade  e  ilha  de  Goa: 
a  firh  de  melhor  o  poder  ajudar  contra  o  (jabaio,  quo 
sempre  lhe  movera  guerra;  eque  assim  o  havia  realisa- 
do.  (Jue  se  quizos^e  abalançar-so  á  conquista  do  rei- 
no Daquom  ,  nisto  igualmente  o  auxiliaria,  tratando  lo- 
go de  guerrear  o  jii  falcão.  »  —  .MAm  desta  iu.->trucç40, 
(jíàspar  I  hanoca  reoelieu  outra  particular ;  para  de  cami- 
nho passar  jiela  cida  lo  de  Vengapòr,  fallar  ao  rei  ileila, 
offerecer-lhe  alguns  presentes,  e  pedir- lhe  permissão  de 
eomprar  ahi  nma  porção  de  arreios  ;  cujos  havia  fa:taem 
Ooá.  Coui  o  embaixador  ia  lambem  um  religioso  da  or- 
d^úi  do  São  Francisco,  para  ver  ^e  conseguia  a  conver- 
são do  rei  de  Narsinga. 

Lhegado  Cii.Tríoca  a  Vengapòr,  enconlrou-so  com  o 
rei,  e  lho  offorecen  os  brindes  que  trazia  ;  porím  este  não 
deii  a  requerida  !i''ença  por  não  l'»r  annnrncia  do  rei  de  Nar- 
singa. .\l)àloa  en-ISo  Chanora  ['ara  Bisnagar,  aonde  se 
achava  c  rei  de  Narsinga.  hsie  recbeu  o  solemnemenlr. 
Adniitlido  S  sua  fSre-ença  o  tratou  com  honra,  acei- 
tando algienienlf»  a  emi)aijíada.  Mostrou  satisfação  pela  to- 
mada do  Ooa.  se  bem  'tuo  uão  deixou  deter  seus  receios 
réíitívi»'"ente  ao  reiúo  de  que  era  seuhox.  iim  quanto  es 


ta  embaixada  tinha  loear,  Affonso  de  Albuquerque  fortifica  • 
va  Goa,  nercando-a  de  muralhas,  e  fazendo  construir  náos 
ordenando  a  arrecadação  das  rpndas  publicas,  e  mais  con- 
SÍ13  necessárias  á  boa  administração. 

Ao   tempo    da  chegada  de  .\fronso  de    Mhuqnerque  a 
Goa,   arhavam-se  naquella  cidade    dois  embiixadort-s    do 
Xeque  Ismael,  e.  do  rei  do  Ormuz,  enfarregados  da  apre- 
sentação  de  alguns  presentes  par.i   oÇabaio.   e  que  em  vir- 
tude da  morte  de=le,    tencionavam  offerecer  ao  Hidalcão. 
No  entretanto  ()as«ara    Goa    a  mãos  portueuezas,    n  estes 
embaixadores,   porqup  eram  finos  e  políticos,  dissimularam 
o  fim  da  referida  em' aixada.  chegando  al<5  odo  Xf-que-Isr 
mael,  a  dirigir-se  a  Affonso  de  Albuquerqu",  dando-lhe  a 
eraliaiiada  como  propriamente  dirigida  a  elle  governador. 
Disse-lho  as  amigáveis  intenções  do  Xeque-Ismael  em  re- 
laçã  >  a  elrei  de  Portugal.  O  embaindor  terminou  requeren- 
do duas  cousas  ao  governador  :     «  Fazer  coni  que    os  de 
Goa  recebessem  sua  lei.  e  orassem  pelos  s^us  livros;  e  deter- 
minar corresse    na  cidade    a  p-opria    rroeda    do  Xeque.  » 
Disto    se  escusou  AtTonso    de  .\lbuquorque,   alegando    não 
poder  cumprir  seus  desejos,  por  se  lhe  opporem  ostracla- 
dos  feitos  com  os  mouros  no  acto  da  acquisição   da  cda- 
de.    \'  vista  disto,  o  embaixador  não  teve  remédio  senão 
explicsr-se.    e  o  foz  dizendo-Ihe  •   <<  Que   viora  a  Goa   cotn 
sua  embaixada  dirigida  ao  Çabaio.   e  trazia    aquelles    re- 
querimentos e:ii  sua  inslrucção.  e  que  em  rasão  de  o  achar 
morto,  e  a  elle  governador  em  possessão  da  ilha  de  Goa, 
lhe  referia  estas  cousas,   esolllcitava  despacho  para  .se  par- 
tir. »    \  isto  unif-amenle  replicou   o  vice-roi.  certiCcando- 
Ihe  que  ia  mandar  um  enviado  para  o  acompanhar.  O  de 
Ormuz  se  houve  mais  singfllanf.ento,  por  quanto  sendo  ques- 
tionado acerca  de  sua   vinda  a  Goa,  respondeu:  «  Qje  Co- 
geatar  o  despachara,  eque  a  principal  causa  a  (jue  vinha 
era  oITerecer  lodo    o  eslido    do  rei  de  Ormuz  ao  Çabaio, 
pedindo-lhe  favor  e  ajuda  contra  os  portuguetes  :  o  falia n-- 
do-lho  nas  cousas  passadas  de  Ormuz,   lhe  disse,   que  sè 
não  escandalizasse    de  Cogea'ar,    pois  os  capitães  haviam 
sido  a  causa  principal    do  Iodas  as  differenças.  »    O  em- 
baixador despachado   so  Xeque-Ismael  foi  Ruy  Gomes,  que 
levava  as  seguintes  instrucções  : 

«  Primeiramento  vossa  ida  será  por  qualquer  modo  e 
maneira,  que  vós  bem  poderdes,  diroito  aonde  erliver  o 
Xe  ,ue-lsmael,  e  em  chegando  a  elle  lhe  fareis  aqueila 
reverencia,  que  a  um  tão  grande  rei,  e  príncipe  ó  de- 
vida. 

«  Chogando  a^'rrauz,  reaueroreis  a  Cogealar,  que  tos 
mande  dar  as  cavalgaduras  que  vos  forem  neces-sarias,  e 
lhe  r*  querereis  que  vos  dè  tudo  o  quo  for  necessário  pa-; 
ra  vossa  despeza,  e  despacho  da  vossa  viage:ii,  como  por 
minhas  cirlas  lhe  lenho  escripto. 

«  ira  vosso  caminho,  «me  assim  fizerdes,  estareis  semr 
pre  á  ordenança,  conselho,  e  determinação  do  embaixador 
do  Xeque-Ismael,  que  em  vossa  companhia  vai,  nem  vos 
apart-ireis  nunca  de  le  a  ir  ver  cidades,  praças,  logares, 
ruas,  festas,  e  jogos,  nem  fareis  i^ulro  caminho  senão  o 
qno  elle  fizer,  e  tudo  por  sua  ordenança,  porque  bem  sa- 
beis como  os  mouros  desejam  do  nos  fazerem  todo  o  dam- 
no  que  poiiem. 

«  Direis  ao  Xeque  Ismael  da  minha  parle,  quo  eu  o 
mando  visitar,  pela  grandeza  de  sua  fama.  senhorio,  e 
esforço,  e  pelas  bondades  e  grandezas  de  sua  pes?oa.  e 
lamíiem  porque  agasalha  (s  christãos.  e  os  favorece  e 
honra.  , 

«Lhe  direis,  como  elrei  mru  senhor,  folgará  de  ler 
conhecimento  o  aniizado  com  e'|e,  e  que  o  ajudará  i.'ontrà 
a  ruerra  do  Soldáo  ;  o  q'io  eu  em  seu  nome.  e  da  sua 
parle  lho  ollereço  a  armada,  gentes,  o  artilharia  que  tra- 
go, e  as  fortalezas,  logares,  e  senhorios  que  tem  na  India, 
e  esta  mesma  ajuda  lho  dará  contra  o  turco. 

«  Lhe  direis,  que  vindo  elle  sobre  a  casa  de  .Meca, 
e  querendo -a  ganiiar,  entrarei  en  o  .Mar-roxo.  e  irei  ao 
porto  do  Judá  Cem  minha  armada*  e  assim  o  farei  quan- 
do el|o  vi 'r  sobro  aterra  d'.\rabia,  e  Adeo,  e  sobro  ornar 
da  ro^ta  dWrabia.  Itaniiiirem,  (atipho,  c  a  cidade  de  '  4- 
çcra,  e  correrei  toda  a  ribeira  do  mar  da  Pérsia,  aondô 
me  poderei  voí  com  elle,  e  farei  tudo  o  que  de  mitil 
cumprir. 

«  Lhè  cõtiCareis  as  ^tuiietiit  de  olréí  mou  seoLor,  i 
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sfnhori'>s,  o  da  riqupza  e  abastança  dolles,  edi  grandt-za 
e  fortno<.nra  da  ci<lailo  do  LÍnIuq,  cdificio-;,  o  casa-;  ricas 
quo  nolla  ha,  o  da  RraiKln  qnaniidadc.  somnia  do  prata  e 
ijiro,  riqunjas,  pniuila  e;«>nlo  quo  no  roino  lia;  como  cl 
rei  meu  soiiLor  Icin  dua^  minas  do  oiro,  (roínlo  onda  an- 
uo lho  voni  pran.lo  quaniidado  dollo,  e  da  ahavlança  das 
□aos  quo  no  rriíio  ha,  «ran  loza  dollas,  e  das  gran^ics  ar- 
rnodas  quo  rada  ai.no  faz  para  a  Índia,  e  como  suas  ar- 
madas o  «onlos  nnvpRau)  por  todo  o  mundo,  e  manda  ar- 
madas a  levante  contra  o  turco. 

^<  Lho  direis,  cotio  oWei  meu  senhor  to  )i  ganhado 
muiías  villas,  cidades,  o  togares  por  1'urça  d'arrBas  em 
\frica,  o  como  seu  ['odi;r,  o  senhorio  se  vai  eslendoudo 
pur  toda  a  ritioira  do  mar  ató  ao  Cabo  da  Boa  Esperança, 
9  dalli  para  dentro  entrando  o  mar  da  Índia,  as  fortalo- 
r.as  que  nella  tem,  o  os  reis  quo  nella  eslào  á  sua  obe- 
rlicncia. 

«Mais  lho  dirois,  a  rainha  minha  senhora,  cuja  lilha 
& ;  e  como  eirri  sou  pai,  o  a  rainha  sua  mãi,  te.ju  seus 
reinos  o  senhorios,  quo  coraarcain  com  o  remo  de  Ponu- 
jal  :  afíim  lhe  contareis  tambom  do  seu  calado,  dasdon- 
telias  que  a  servem,  como  sao  filhas  do  duques,  marque- 
cos.  ecoados  de  Portugal,  e  como  andam  vestidos  do  bro- 
;ado  e  ouro,  e  de  toda  a  ilivorsidade  de  sedas,  com  mui- 
la  pedraria,  o  como  dalli  casam  com  os  grandes  do  rei- 
no. » 

«Lhe  tocareis  do  estado  de  eirei  meu  senhor,  deco- 
nfo  se  sí^rvo,  e  como  como  em  mesa  alta  do  quatro 
legraos.  e  todos  os  grandes  senhores,  o  fidaUos,  quo  em 
>ua  corto  an.iam,  estão  á  meza  em  pó,  com  os  barretes 
fora  da  cabeça,    até  q^io  acaba  ile  comer  o  se  r?colho. 

«  Lhe  direis,  que  havia  do  mandiír  embaixador  aol- 
'oi  •'oeu  senhor,  procurando  sua  amizade  o  [ire^lançfi,  as- 
sim na  guerra  contra  seus  iaiougus,  como  das  mercado - 
'ias  que  do  reino  do  Portugal  po  iom  entrar  na  Pérsia, 
Dor  via  de  Ormuz,  e  quo  ekei  do  Portugal  o  ajudará  con- 
ra  o  Soldão,  o  contra  o  turc>.  por  mar  o  por  torra, 
Mandando  elle  por  seu  embaixador  requerer  sua  amizade, 
ireslanga,   e  ajuda. 

«  Lho  tocareis  na  nossa  fé,  o  vereis  o  que  nisso  sen- 
e,  o  so  vos  recebo  bem,  o  o  quo  lho  nisso  tocardes,  não 
?erá  mais  quo  em  quanto  elle  não  receba  escândalo.  Sa- 
:iereis  dos  christãos  daqufllas  partes  se  tom  o  rito  da  nos- 
sa fé;  o  crêem  verdadeiramenle,  so  Nosso  Senhor  nasceu 
ie  i-iossa  Smhora.  o  morreu  e  padec^^u  cm  cruz  para  nos 
■3lvar.  Vereis  so  algum  destes  christãos  são  diíTerentes  al- 
juma  cousa,  na  fé,  do  nós;  o  vede  se  podeis  ordenar, 
lue  venha  comnoscj  algum,  o  quo  vá  a  Homa  ao  padre 
sancto. 

« Vereis  suas  igrejas,  c  ornamcutcs  delias,  altares, 
imagens,  e  sanctos  ;  e  so  tom  Nosso  Senhor  na  Cruz,  e 
J  imagem  de  Nossa  Senhora  :  o  modo  do  vivor  dos  fra- 
des, clérigos,  o  trajos,  e  so  ha  alguns  corpos  do  sanclos 
marlyres,   e  ap-stnlos  nes';a  terra. 

«Lho  contareis  miudamente,  todas  as  cousas  do  osta 
Jo  d'elrci  meu  senhor,  e  da  raiolia  rainha  senhora,  pos- 
li  quo  no  capitulo  atraz  vos  loque  nisso  levemenie  ;  toda- 
via lhe  contareis  as  grandezas  de  suas  festas,  riquezas, 
ata\ios  do  suas  pessoas,  casa,  e  a  formosura  de  seus  pa- 
çjs  em  quo  vivem,  e  dos  gastos  de  suas  festas,  thesou- 
ro,  pedraria,  pf-rolas,  ejoias  (\\ni  tem  desvairalas  feiçijes; 
eda  grandeza  de  sua  corto,  da  gento  do  cavallo  que  eon- 
linuamcnte  anda  nella,  o  dos  embaixadores  dos  rei-  seu^ 
vismhos,  (jue  sempre  vem  n  sua  corte.  E  todas  as  ou'ras 
rrdudezas,   quo  do   vós  quizer  saber. 

«•  Lhe  direis,  e  contareis,  como  os  portuguezes  são 
leaes,  o  verdadeiros  amigos  do  seu  Senhor  ;  o  em  tal  ma- 
neira que  o  Teç«e-/.<mae/ cobice,  e  procure  amisade,  pres- 
tança,  e  ajuda  d'e]-rei  meu  Senhor:  o  assim  queira  es- 
tar em  toda  a  obrigação,  o  boa  vonlado  de  fizer  simi- 
Ihanlo  quando  por  elle,  ou  pelo  capitão-geral  da  índia  cm 
seu  nono  lho  fòr  requerido. 

«Lhe  contareis,  do  poder  o  arma  ia,  gen'o  e  armas, 
artilharia  quo  trago  na  índia ;  e  assim  a  grande  som 
ma  d'arlilharia,  o  grandeza  delia,  que  el  lei  meu  Senhor 
tem  em  sou  reino  :  e  do  como  a  gento  de  Portugal  anda 
a  csvallo,  dos  arreios  do  prata  o  oiro,  sela',  appareibos 
do  cavallo  que  trazem  ;  e  liom  assim  dos  coucerlos  o  ata- 


vios da  guerra,  o  do  como  os  homens  andam  armados,  e 
da  fuição  o  maneira  das  r.rmas. 

«  Vos  mando  ((uo  niiudamenlo  vó-^,  o  o  link'ua  que 
levais,  leaes  e.slo  re^jimento  ;  o  vos  conforioois  com  elle, 
p  ir  tal,  que  não  b,  ja  ahi  dilToionça  no  contar  das  coisas, 
mas  semp  e  vos  aulunn  eonlormes  aom  miulia  cprta  quo 
liio  escrevo. » 

Por  Cigivamir,  um  mouro  honrado  do  Cananor,  foi-' 
tor,  e  capiíáo  das  duas  nãos  di'Slinadas  ao  serviço  daquella 
supradita  en)tjaixada,  escreveu  AlTonso  d'Albuquerque  ao 
rei  de  Ormuz  a  soguinlo  carta: 

«Muito  hon.ada  rei  Coifadim.  Abenadar,  rei  d'Or- 
muz  :  em  nome  do  muito  alio.  e  mui  poderoso  D.  Ma- 
noel, rei  dl)  Porlug.íl  o  dos  Algarves,  d'aquem  o  d'alón» 
mar  em  Afiica,  senlior  do  Guiné,  o  da  conquista,  nave- 
gaçio,  commercio  da  Etliyii[)ia,  Arábia,  Porsia,  o  da  In- 
cita ;  do  reino  e  senhorio  d'  rmnz,  o  do  reino  e  senhorio' 
de  Goa  :  Affonso  d'.'\,lbuquerque,  capilão-geral  e  governa- 
dor da  Índia,  p.or  el  r(  i  D.  iMaimel  meu  Senhor,  vos  en- 
vio minhas  encoramL-ndas.  Cá  lojiei  um  mmsageiro  vos- 
so, o  liii"  fiz  honra  e  gasalliadu  por  amor  di?  vós  :  a  mi- 
nha panida  de  Cochim,  com  a  armada  d'el-rei,  pra  pa"a 
ir  a  essa  cidade  dVirmuz  assentar  feitona,  o  didxsr  ahi 
esscs  homens  (jue  el-rei  ordena.  Siubo  quo  os  Rumes  fa- 
ziam armada  em  Goa  ;  eu  vim  sobro  e'la  o  a  tomei ;  e 
os  lancei  fora  delia,  e  llie  tomei  toda  a  sua  armada  o  ar- 
tilhbria  :  so  la  p.dér  ir  invernar,  iroi.  Man  ai  tormuilo.s 
manlimentus  para  a  gento  da  armada,  que  ó  muita.  As 
coisas  passadas  são  esquecidas  por  mim  ;  eu  sou  grande 
vosso  amigo.  Lá  vai  Cogiainir  ;  lovae.>-SiS  dncs  náos  d'el- 
rei  meu  sinhor  com  mercadorias  suas;  folgaria  que  fosse 
de,  vós  houirjdo  ;  O  a>sim  esses  mensageiros,  qu'<  mand'> 
com  reca^io  d'eliei  ao  Xequc-lsmuel.  Eavio-vos  miniias  ea- 
-comnieudas,  e  a  vosso  pai,  o  a  \05sa  mã'.  Sjbei  certo, 
quo  nas  vossas  coisas  voa  ajudarei  sempre  como  vosso  ver- 
dadeiro ainigii.   I'e;ta  em  G.ia  a  Ití  .:o  maço   de  1510.» 

Tambeia  escrt^veu  a  Cogi  atar  dizendo-lhe  : — que  se 
quizesse  voltar  á  obediência  do  rei  dePoriugal,  e  pagar- 
Ihe  o  tributo  e>ti(  ulcdo,  se  esqieceria  tudo  quanto  havia 
acontecido  :  quo  lho  pedia  muito  que  aquello  oajbaixa  lor 
do  Xeque-L-.maol  não  pagasse  nenhum  direiti.  ;  o  quo  a  Kuy 
tjomes  desse  cavalgaduras,  dinheiro,  e  lUdo  o  mais  de  que 
carecesse. 

No  entanto  Çufogogim,  que  fugira  de  Goa  quando  ahi 
entraram  os  portuguezes,  chegando  ao  llidalcão,  lho  nar- 
ruu  tudo  quauU)  se  linha  pa;sado  na  cidade  de  Goa.  De- 
terminou logo  recuuquistal-a  ;  o  quo  Ihejiarccou  ceisa  fá- 
cil pur  coiiiar  muita  tente,  e  saber  que  o  governador  ti- 
nha niuili)  [louca.  Accrescia  a  tudo  isto  a  esperança,  de 
que  os  indígenas  fossem  por  parle  do  liidalcão  ;  e  nesse 
caso  verem  se  os  purtugueies  privados  dos  mautimen 
tos  quo  estes  lhe  pode.iam  foniecer.  Por  isso  contratou 
logo  a  paz  com  el-rei  do  .'>arsiuga  ;  o  so  oispoz  axir  fa- 
z>-r  a  guerra  ao  governador,  para  o  que  so  partiu  imme- 
diataii.eole  para  as  imma  iiações  d  i  cidade.  Alíonso  d  Al- 
buquerque foi  advertido  disto  por  iniervenção  do  Manda- 
loy,  senhor  do  Condal  ;  qu!  lho  escreveu,  lazendo-llie.sa- 
l)Jr  : — que  Bulogi,  senhor  do  caslello  e  terras  doPerva- 
loy,  se  havia  carteado  com  Roçalcão,  cheio  do  tlidalcão, 
o  com  Melique-Uabáo,  senhor  doCarapelão,  acerca  da  to- 
mada do  Gua  pidos  porti)gi'.ezes ;  o  quo  todos  tr.s,  deiu- 
lelligencia  com  o  novo  Çal'a!0,  vinham  sobre  a  ilha  prra 
a  tornarem  á  sua  obedu  ncia  ;  o  tanto  que  já  Balogi  estava 
nas  terras  do  Banda:  que  elle  Maudaioy  se  achava  aili 
com  dois  mil  homens  de  peleja,  entretiiies  á  sua  custa, 
com  a  resolução  do  obstar  á  e.itrada  do  llidalcão  ;  o  para 
o  quo  pedia  seu  auxilio.  Atlonso  d'Albuquerque  reu- 
niu o  conselho  :  o  posto  que  to  concordasse  na  remessa 
dos  soccorros  p  >didos,  estes  não  foram  enviados  a  tempo  do 
poderem  aproveitar  ;  porisso  que  os  inimigos  haviam  posto 
grande  diligencia  na»i  suas  marchas,  e  mesmo  chegaram 
quasi  a  involver  alguns  portuguezes  partidos  com  o  ca- 
racter de  exploradons.  Ctiogaudo  o  Hidali-ão  ás  proximi- 
dades do  Goa,  f<z  ogo  saber  sua  vinda  hos  meroadoies,  e 
mais  gente  da  terra,  noticiaudo-lhos  a  determinaç.uj  com 
quo  viuha,  o  as  caudas  quo  a  isso  o  navinui  movi/Jo  ;  o 
ao  mesaio  tempo  os  conjurava  iiara  o  ajielarera,  levan- 
tando-'*^ contra  os  portuguezes.  Os  mouros  seco.npromet- 
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leram  a  ancommettcr  ns  nosco.í.  aponas  f  isso  onlrado  al- 
gum r.apiíão  sfiu  na  ilha.  O  lli  lalcão  abíluu  para  as  ler 
rus  «lo  Bdl.iKalo  ;  e  alii  asspnlou  sou  arraial.  Do  Holesala 
foi  (ípspíicliado  l'iilaiPcão — ''apiláo-geral  de  <>oa,  excpí- 
lenlo  ravallfiro.  e  lurco  <ifi  narão —  com  um  outro  capi- 
tão pr'rlcnci'nto  ao  rei  do  Narsinca,  e  lom  muitos  turcos 
do  cavallo  o  Rentios  de  pé.  para  iroin  lançar  Timoja  das 
lansdariíis  ;  e  [líissarem  depois  adianto,  indo  assentar  campo 
nas  terras  de  í~alseie,  em  íreiíio  de  (Joa,  o  para  oslad^s 
dn  Dai-arim,  o  de  l!on«st'írim,  por  cnjo  lado  usporava  po- 
dei- cnlrir  a  ilha.  Facilinojilo  e.xeciil(ia  Pulatecão  a  pri- 
meira parto  de  seu  encarrego,  cxpelliudo  ile  promploTi- 
iBoja  ;  por  is<;o  mesmo  qoesua  gente  o  abandonou  nosa- 
her  dl  aproximação  dos  i:iiinigi»s,  o  poniue,  redozidi  a 
esta  fxir,  midaiip,  se  viu  for(;ado  a  ansentar-se  con  a  que 
llin  llcou  :  as«im  niosmo  trouxe  oouisipro  todo  odinhjirujá 
arrecadado  das  tanadarias  ;  e  do  quo  veio  fazer  entroga 
á  feitoria  porlugueza  ern  (joa.  Affonso  d'All>uquerquo  en- 
tendeu .'or-lho  necessário  ai  u<lir  á  defei-a  do  (loa;  o  para 
isso  adoptou  as  seguintes  d.sposi(;õe«. 

EmBeuasteriín  deixou  (Jarcia  deSon-a  com  com  solda- 
dos porluRuezes.  seis  de  cavallo,  quatro  tiros  do  artilha- 
ria com  os  necessários  bomliard  iros  ;  e  áqueile  caiiilão  foi 
muito  eacommeiídado  lanear  mão  iln  todas  as  possaas,  quo 
passassem  á  torra  linue;  examinando  escrupulosamente  so 
aca.^o  levavam  algumas  noticias  para  o  llidalcão.  Fim  Goa- 
velha  ficou  Jorpo  da  Cunha  com  sessenta  di  cavallo,  o 
com  a  obrigação  dl)  acudir  a  qualquer  dos  outros  passos 
em  quo  visso  ser  necessário:  o  passo  d'Angiy  foi  entregue 
a  doi-Jcapitães  doTiraoja,  para  o  guaidarern  com  sua  gente. 
No  passo  de  Gondaliy  foram  posl  is  Francisco  l'oreira,  e 
Francisco  de  Sousa  ÃJancias  cocn  mil  homens  do<  inligo 
nas  .  no  passo-Secco,  .forgo  Fogaça  com  vinte  portuguezes, 
o  vinto  naturaes  ,  e  no  do  A^acim  D.  Jeronymo  de  Lima 
com  oitenta  homens,  si  n<io  quarenti  do  uns,  o  quarenta 
dos  outros.  As  tjrrivs  do  cada  um  destes  passos  foram  tam- 
bém guarnecidas  dt!  artilharia,  e  munições  ;  recommendan- 
do-so  da  mesma  forma  uos  dos  baleis  os  coUncassom  jau 
los  com  os  passos  coMlioaiites  ;  slim  de  melhor  sootirara 
defesa.  Ordenada*  eilas  cousas,  pelo  lado  do  torra,  se  ro- 
coihua  MTon>,o  d'AilHii)unrquo  para  a  ciclade  :  e  alii  che- 
gado, prescreveu  a  D.  António  do  Noronha  que  tivesse  promp- 
tas  as  6niliarcaçõò''s  para  del'iMid'r  no  no  indo  o  caso  mais 
urgisse.  Timoja  não  loi  ouiorogado  na  defesa,  por  já  a 
este  tempo  so  receiarem  delle  ;  finando  na  cida  io  obser 
valo.  FernamleriS  d  Andrade  licou  para  cooimandar  os 
pi.'ôtís  da  leira;  e  por  ellos  mandar  explorar  's  movimen- 
tos do  Hidakão.  Concluiu-so  la'nb)m  uma  das  «randas  em- 
barcações começadas  pelos  Rumes  ;  e  foi  lançada  ao  mar, 
daiido-se  a  capitania  delia  a  Nuno  Vaz  de  (lisiello  iJranco. 
Foi  dejiois  do  tudo  isto  C'ncluido  quo  Pulatecão  chegi  u 
e  asséulou  sau  urraial  na  terra  lirme,  do  outro  l»do  do  rio 
do  iienaslerim  ;  acantonando-se  jior  dotraz  d'u:a  corr  ■,  que 
ficava  bem  em  face  da  povoação,  o  de  moio  qoe  fosso  vis- 
iQ  pelos  portuguezes.  Alguns  dias  depois  se  mostrou  so- 
b,'o  o  morro  alludido  um  mouro,  suítentando  uma  ban- 
deira dú  paz,  á  qual  co"rcsj)o;.deu  com  outra  Garcia  do  Sou 
sa.  O  mouro  descendo  então,  p^rgunti  u  o  nomo  do  capi- 
tão daqudlo  pisso  ;  e,  á  resposta  que  lhe  dera n  ,  couii- 
nuou  declarando  ler-se  chamado  n'iiutr'ora  J  ião  Maciía- 
do;  o  que  tealo  vinlococno  de;íradiil  >  na  ar  nad?  coinmaa- 
dada  por  Pedro  Alvares  Ciibril,  fora  lançado  em  Melia- 
do  :  desíta  cidade  passara  a  Diu  ;  e  por  saber  o  dialecto  ara- 
bu  undára  muito  teiipo  ao  serviço  de  Molique  Jaz.  Porque 
disto  so  aburrecera  passara  ao  do  Uidalcio,  inculcando-se 
lurco;  o  por  tal  o  haviam  lodos  o.s  mouros:  que  nesta  per- 
suação,  aquolla  lho  liohi  coníia  io  uma  capitania  de  gen- 
te branca,  o  (azia  doUo  muito  grande  privançi.  Qu'^  cora 
quanto  sua  posição  fosse  domasiadjuiente  feliz,  os  remor- 
sos se  lho  alevtt  liavam  ifalina,  leinfirandolhe  o  haversi- 
do  chrislão,  e  portugui.'z  ;  e  obrigando-o  a  ilispender  al- 
guns sacrilicios  a  bem  do  i-oos  irmãos.  Oae  movido  dl^- 
tes  desejos  lhe  vinha  advertir,  quo  Pcíalecão  conduzia 
muita  gente;  achaiulo-se  o  Jli  labao  bastante  próximo,  o  á 
lesta  do  muita  mais  para  o  ajudar:  que  [lor  tuda  seriam 
couiu  de  quarenta  mil  hooious,  na  sua  maior  parto  lar- 
cos.  o  genlo  branca  do  Estreito.  Que  lodos  files  viuhjm 
armados,  o  possuídos  da  resolução  d'eutrar  a  ilha,  e  des- 


baratar os  chrisiãos  ;  o  que,  por  lhe  jarecer  isto  muito 
mal,  f.ilgára  em  o  parlecipar  ao  srovernador,  aconselhan- 
do o  para  que  não  levasí^e  por  dia'ite  a  guerra  com  o  Hi- 
dalcâo,  em  ra7ão  de  ser  muito  poderoso,  achar-se  na  saa 
própria  tern,  e  habilitado  a  Ihn  tolher  a  entrada  dosn-an- 
ti:oentos  por  terra,  na  rccasião  em  qno  por  ser  já  inver- 
no ■  ho  estavam  prohibidos  pelo  lado  do  mar.  Garcia  de 
Sousa,  asraderendo  o  aviso  deste  renegado,  procurou  des- 
vanecer-lho  lodos  os  seus  pavores;  o  o  despediu  assegu- 
rando-lhe  faria  saber  ao  governador  os  seus  avisos.  AíTon- 
so  d'Albiiquerque  a  quem  isto  fui  relatado,  o  entendeu  ma- 
nha de  Pul.Tiecâo  com  o  fim  á'o  a«su'lar,  e  para  lho  re- 
Irihuir,  ardil  por  ardil,  despachou-lhe  um  emi>sarij  en- 
carresíado  d'uma  eonimissão  quasi  igual  á  que  se  viera 
representar  com  o  capitão  porlucruez  Garcia  do  Sousa,  bus- 
cando amedrontai -o  com  es  gi  andes  façanhas  praticadís 
pelos  poriii-.:ue?es.  Pulatecão  entendendo  o  negocio,  respon- 
deu o  n\iado  d'AITons()d'Albubuerque;  di?endo-!ho  —  «Que 
"  liidalcão  folgaria  n)uito  ter  paz  e  amisa  Ic  com  el-rei  dn 
Portjgal,  uma  vez  que  lho  não  arrebatasse  a  sua  cidade  do 
Goa,  o  mais  bello  florão  de  seu  diadema  :  quo  se  o  go- 
vernador lha  resiiiuis-e  pacificamente,  então  muito secom- 
praíeria  em  accoitar  sua  amizade  ;  e  depois  se  certifica- 
ria do  (|uanto  a  desejara,  pois  podendo  pr^judical-o  dei- 
xava de  fazel-o  pelo  servir.  E  que  mesmo  no  caso  e-n 
quo  lhe  não  qui/.csso  entregar  a  cidaile,  lhe  mandasse  res- 
tituir todas  as  mulheres,  o  e-;e-avas  do  llidulcão,  que  ha- 
via tomado  com  a  ilha.  » —  Voltando  o  e;;iissario  cora  es- 
la  resposta  ,  veio  com  ello  o  precitado  João  Machado  ; 
que  pretendeu  fallar  com  o  governador,  para  lhe  revelar 
cousas  de  muita  iinportjncia  tendentes  á  sua  salvação.  .\f- 
fmso  d'Albuquorqao  reuniu  conselho  no  qual  se  decidiu 
mandar  dizer  a  Pulatecão  :  —  «  Que  senão  entregava  Goa  ; 
nem  so  resgatavam  as  mulheres  e  escravas,  pois  as  tinha' 
por  filhas;  o  esperava  lornal-as  christãs,  o  mesmo  despo-' 
sal-ns  com  port-iguezes,  para  a-sim  povoar  tJoa  com  el- 
les. » —  Desta  resfiosti  ficou  Pulatecão  muito  espintaio, 
eiii  razão  do  sab^^r  quão  liminutos  oram  o-;  poriuguezes  ; 
o  pas-ou  logo  sua  tenda  ao  longo  do  rio  do  ialsete,  aon- 
de mandou  coa»lruir  certas  obras  necessárias. 

Feitas  algumas  jangaoas  ,  tentaram  os  inimigos  for- 
çar o  passo  de  Denaslerim  ;  e  cerlamonie  o  conseguiriím 
se  o<  portU','uezes  se  lhe  não  oppozessem.  As«im  mesmo, 
os  indígenas  ainda  não  tinham  praticado  um  fó  facto  a 
lavor  lio  Hidalcão  ;  e  'alvez  mesmo  onão  praticassem,  se 
o  rigor  de  AtTooso  d'Albuqaerque  não  lhos  excitasse  a 
indignação.  O  governador  lendo  rfcommondado  certas 
providencias ;  entre  eslss  destinou  algumas  cotias  par<^ 
visitarem  o  passo  d'Agaci'ii :  no  mo.':onio  de  so  procura-, 
rera  estas  embarcações  ,  não  appareceram,  não  faltando 
logo  quem  asseverasse  tere;ii-se  passado  para  o  inimigo. 
Com  assentimenl  •  do  Xabandar,  ou  patrão  no.ir  da  ribei- 
ra. Este  boato  deo  logar  a  indagações  ;  o  no  meio  deslas, 
apparocendo-lho  o  [iroprio  Xabandar,  respondeu  rauí  eai- 
^jaraçadameiuo  á  arguição.  Porque  disto  «o  lhe  julgoa 
culpabilidade,  foi  logo  executado  ;  e  sua  morte ,  por  ser 
ello  pessoa  muito  principal  entre  os  gentios  ,  foi  goral- 
luonle  sentida.  A  datar  do  eolão,  os  mouros  começaram 
a  a'evanlar-so  contra  .  ITonso  d' Albuquerque  ;  o  que  mais 
eocarnicadanionle  levaram  a  elTeilo,  logo  que  os  inimigos 
penetraram  na  ilha. 

Veado  Pulatecão  o  máo  suecesso  de  suas  ccprezas  . 
quand}  lenUdas  do  dia,  resolveu  transmudar  o  prono,«ilo, 
o  ver  so  podia  prilical-as  de  noite.  Dispostas  todas  as 
Cousas  necessárias  pjra  esto  empenho,  unioameuto  se  aguar- 
dava urna  lioilo  que  fosse  opporluua  para  o  'jm  pro|ecia- 
do.  A  occasiãii  nao  se  foz  espe.ar,  apparOi;endo  unia  mui- 
to escara  o  lon.pestuosa.  Pul-ilecào  ordo.iou  t  iitão  Ioro  a 
dois  capitães  —  ^u^olaiiin  e  ÇufogLRim  —  íossoui  comman- 
dar  a  gunte  das  jangadas,  para  invadir  o  paso  Ue  be- 
nasteriin,  e  penotraiv.ni  pcdo  de  (^ançalim.  Duas  horas  an- 
tes d'alvoreoer  abalou  a  caravana  ;  d^uiindando  a  boca 
do  rio  do  Uunasleiíai,  aonde  convinha  um  desemliarque. 
Não  loram  prosentidos  i!os  portuguezes.  Fernão  Peres  de 
Andrade,  por  so  achar  mais  próximo  do  rio,  ioi  o  pri- 
uiciío  quo  deu  pelo  movimento  dos  canários;  c  ;uaa  lan- 
do  levaular  forro,  fez  logo  ihr  fogo  a  um  falcão,  a  este 
signal  acudiram  lodos  os  outros  capitães  ,    que  alii    esta- 
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ram  ;  e  conseguiram  demorar  o  inimigo  na  boca  Je  Be->de  reconhecer  — ao  mesmo  tempo  —  toda  a  somma  de  bens 
aasterim,  com  algum  prejuízo,  em  rasão  das  jangadas  se-  '     '      '  "        " 

rem  grandes,  e  lhes  dar  a  arlilheria.  Apesar  disto.  Çufo- 
larim,  que  ja  havia  abocado,  poude  sempre  passar  avan- 
te ;  e  cuidando  seria  seguido  pelos  cbrislaos  ,  tomou  logo 
terra,  ferrando  entro  as  duas  povoavões  de  Dagacim,  e 
Heuasterim  com  cousa  de  tiozeuios  turcos.  Çufolarim  lhes 
bavia  ordenado  uni  silencio  rigoroso;  porém,  elles  guar- 
iando-o  mal,  foram  presentidos  por  Menaique,  capitão  do 
rimoja,  que  se  achava  no  passo  de  Uoa -velha  em  com- 
panhia de  Jorge  da  i;unha.  ieudo  foiío  prevenir  ijarcia 
de  SoU'>a,  correu  logo  com  alguns  gentios;  o  arommc  t- 
tendo  aquilles  turcos,  lhes  matou  logo  obra  do  Irin^a  ou 
quarenta.  Então  os  turcos  se  rcuiáram,  e  deram  rijamen- 
te sobro  Meuaíquo  ;  que.  por  sor  mal  soccorrido  de  JorgH 
da  Cunha,  teve  de  se  recolher  para  a  cidade,  levando  as 
cabeças  dos  mortos  como  tropheos,  e  lostemunlias  de  seu 
feito,  i  ste  desleixo  de  Jorge  da  Cunha,  em  não  soccurrer 
Menaique,  proporcionou  ensejo  para  entrada  do  lliúalcào 
porque  os  soluailos  de  Timoja,  venio  que  os  turcjs  ha- 
viam ficado  de  cima,  se  foram  reunir  com  ellos,  o  todos 
juntos  vieram  sobre  iJenasterim ,  forçaram  as  estaucias 
deste  passo,  eutruram-no,  assnnhorearam  se  da  artilharia 
que  neíle  sé  achava,  e  malaiam  a  Pêro  de  oousa  ,  irmão 
de  Garcia  de  Sousa,  que  em  logar  deste  então  comman- 
dava. 

Garcia  de  Sousa,  recolheu-se  a  um  paráo,  e  se  pas- 
sou para  Goa.  O  mesmo  praticaram  Francisco  de  Soust 
Maneias,  e  Francisco  Pereira  Coutinho,  quo  guarn.ciam 
o  passo  de  Gonda.im ;  apenas  viram  os  turcos  próximos, 
abandonaram  a  loire  com  quolro  bombardas;  e  passan- 
do-se,  por  meio  de  uma  escaJa,  a  um  batel  ferrado  jun- 
to do  passo,  correram  a  acolher-se  na  cidade.  Jorge  da 
Cunha,  ao  ver  semelhante  desbarato,  abalou  com  o  seu 
Iroço  de  cavallo  ;  mas  não  o  foz  lano  a  salvo,  que  não 
chegasse  a  perder  trez,  salvando- se  muito  a  custo;  e  as- 
sim mesmo  foi  preciso  ser  soccorrido  por  Aflonst    (l'Albu- 


querque. 

Tanto  que  os  mouros  viram  a  ilha  entrada  pelos  do 
Hidalcão  ;  e  que  assim  Çufogogi  n,  como  Çufularim  esta- 
vam senhores  dos  passos  piincipacs  dacidaue,  começaram 
logo  a  amolinar-se.  AlTonso  (l'Albuquerque  cahiu  sobre 
elles  desapiedadamente,  fazendo  lançar  fogo  a  parlo  da 
cidade,  e  passando  á  espada  todos  quantos  encontrava. 
Nesle  acto  apparoceu  Timoja  ecossado  jor  alguns  turcos  ; 
que  se  lhe  nao  acudira  Aliouso  d'Albuquerquu,  certamen- 
te lhe  danam  máu  fim.  Crescenrlo  o  numero  dos  inimi- 
gos sobre  afoilaleza,  Allonso  d'/ilbuquerque  entendeu  que 
devia  recolher-se  a  elia  com  os  seus,  a  t(  miio  que  já 
dos  portuguetes  havia  uns  trinta  monos,  e  muito  maiur 
numero  de  feridos.  Esla  perJa,  e  a  grande  iiuanlidaJe 
do  inimigos  que  tinham  tuliado  a  cidade,  em  certo  mo- 
do ai  avoraram  os  porluguezes  ;  sendo  necessário  esfur- 
çal-us.    iSo  dia  seguiule  n  colheu  alli  1  .  António  de  iNo- 


tinga  junio  Uo  castrllo  ;  e  nesse  mesmo  Oia  foi  queima- 
do o  chamado  ar.-eual  da  cidade,  com  algumas  náos  das 
que  estavam  varadas  no  poilo,  e  perlenciam  aos  da  ci- 
dade. INa  manha  do  imuudiato  desceu  Pulalecão  com  o 
grosso  do  seu  exercito,  e  foi  assentar  arraial  ao  longo  da 

toitaleza. 

U  governador  julgava  que  o  Hidalcão  ainda  se  acha- 
va em  guerra  com  o  n  i  de  Naisinua  ,  e  que  pur  isso  na(. 
poderia  nibndar  contra  elle  mais  lorça.  iisperava  igualmen- 
te poder  susteular-se  até  á  entrada  do  verão;  porque  nes- 
sa epocha  necessariamente  chegaria  de  Poriu;.al  aiguma 
armaoa,  e  com  cila  poderia  rebaier  os  niouri,s.  Kcuniu-se 
c  juselho  de  capilàes,  e  nelie  Allonso  d' Albuquerque  lhes 
fallou  cos  seguintes  lermos:—  <.< Ainda  que,  senhores,  a 
enlróda  dos  lurcos  —  ã  primeira  lace  —  nus  ameace  com 
muilos  e  grandes  iralalhos,  e  perigos  immensos,  bem  creio 
eu,  que  o  voís  i  estorço  é  lanio  maior  do  que  elles  podem 
ser,  por  mais  grandes  que  sejam  ;  pois  vos  lai  á  vtraquil- 
lo  que  não  verão  os  outros,  em  cujo  animo  o  metlo  tiiJia 
itiio  Diaicr  iiioça  ;  esies  lats,  assombiados  de  pa\or,  na- 
da M'iui  iil' m  da  fadiga  clcsíe;- mi  saios  trabalhos  que  [  or 
derradeiro  vtiu  a  acabar  tom  eiles.  Los  outros   Uís,  co 


rescendonle  delias,  bem  como  os  i;-.ereciuieulos  alcança- 
dos „  para  com  Ueus  Nosso  Senhor,  lidando  pelo  exaltamen- 
lo  de  sua  saneia  fé  ;  e  lambem  diante  d'el-rei,  meu  senhor 
pelo  que  se  llie  accrescenia  oin  seu  estado  ;  o  igualmen- 
te na  face  dos  homens,  em  rasão  dos  bcnelicios  resultan- 
tes ao  bem  commum.  A'  vista  disto,  senhores,  rasão  ten- 
des para  vos  arriscardes  por  um  mal,  que  acaba  tão  asi- 
nha ,  o  a  tudo  sacrilicardes  pela  acquisição  de  tantos  bens, 
quantos  são  os  quo  disto  resulta  u,  e  que  duram  peren- 
nemeule  :  nisto  não  padeço  eu  a  menor  duvida,  pelo  sonhe- 
cimento  próprio,  que  de  vós  tenho  alcançado  :  suiído  vos- 
t.0  companheiio  já  de  tatito  auios.  —  ilom  conheço  eu  que 
o  trabalho  que  se  nos  aparelha,  não  hade  inipodir-vos  de 
alcançardes  os  galardões,  que  vos  aiinuncio  ;  muito  mais 
sendo  elles  Je^iinados,  como  são,  ao  transcendentis- 
simo  Cm  pa/a  que  commino  viesleis  — deveis  de  es- 
perar f.-in  Nosso  Senhor,  que  nos  hade  ajudar  a  con- 
seguil-o,  especialimme  nesta  guerra;  e  islo  para  que 
o  vejam,  o  reconheçam  os  mouros  as  grandes  mara- 
vilhas feitas  por  meio  dos  nossos  lidadores  desJe  o 
começo  da  conquista  da  ludia .  além  disso ,  fiara  lhe 
mostrar  que  assim  como  se  dignou  ajudar-nos  em  lau- 
tas guerras,  quiulas  loram  as  que  se  tem  vencido,  pe- 
lejando com  um  mundo  immonso  de  inimigos  cubrindo  o 
mar  e  a  terra  ;  do  mesmo  modo  nos  hade  auxiliar  para 
que  defendamos  esta  cidade  de  Goa,  promontório  impor- 
lanle  da  Índia,  peia  sua  riqueza  e  segurança  ;  e  ponto  em 
que  os  mouros  hão  coUocado  o  foco  dos  seus  maiores  pres- 
tígios. Tão  certo  ó  isto  que  vos  digo  ;  p  r  quanto  da  rea- 
quisição da  ilha  hão  elles  conslituido  a  cabeça  da  guer- 
ra, e  o  ponto  caitiial  de  todos  os  movimentos  hostilisado- 
res  coniia  nós.  Se  com  etíeilo  nos  for  dado  soslermos  a  ci- 
dade contra  Ioda  a  força  do  Ímpeto  presente  ;  de  mim  vol-a 
digo,  podeis  acreditar,  quo  jamais  havereis  necessidade  de 
pelejarmos  na  Índia;  e  que  todos  os  reis  delia  hão  de  ter 
nossa  amisade  em  muilo  grande  estima,  e  haverom-se  por 
grandemente  diliizos,  tratando  comnosco,  assontaado  segura 
paz  e  confirmando  pormais  que  verdadeira  a  opinião,  já  esti- 
mada, de  sermos  mais  valentes  que  us  Itumes  :  adverti,  lam- 
bem, que  se  chegardesa  perder  esta  boa  opinão,  ireis  decli- 
nando em  um  descrédito  ;  pois  que  os  inimigos  nos  hão  de 
querer  delculpar  por  havermos  fracos  muros,  e  escassos 
iiianlimenlos.  A  censura  pesará  aaiarga  sobre  nós,  fazeudo- 
nos  vergar  sob  o  carregume  da  vergonha,  para  exaltarem  até 
ao  ztnilh  da  gentileza  uma  tão  mal  alcançada  vicloria. — 
Havei  igualmente  por  mui  certo  ;  que  apenas  proclama- 
rem, e  fizerem  saber  o  vencimento  conseguido  em  nosso 
desaire,  hão  de  logo  encontrar  queui  com  elles  se  colli- 
gue  ;  e  que  encarniçadamente  começarão  a  perseguir-nos, 
até  quo  cheguem  a  tomar  nos  (o  que  Deus  nunca  hade  per- 
miilirj  aquillo  mesmo  que  assentaram  nossos  antepassados, 
sendo— como  eram — muito  menores  em  numero,  e  achan- 
do-se — conio  se  achavam  —  mais  rainguadamente  abasle- 


ronba    lendo  primeiro  emproado  as  embarcações  na  rf  s-    eidos.    Lembrai  vos,  senhores,  que  temos  ás  costas  toda  a 


honra  da  chiislandad!  deslas  parles,  e  igualmente  do  es- 
tado d'el-rei  nosso  senhor  ;  e  posto  que  percamos  a  vida 
para  suster  eslas  duas  cousas,  temos  por  bem  o  alca!içar- 
mos  gloria  para  sempre  :  se  acaso  viermos  a  perdel-as, 
com  quanto  liqucmos  vivos,  devemos  coniar  uma  certesa 
imprescUVíl,  de  que  jamais  obteremos  desculpa,  quo  nos 
salvo  de  mui  grande  pena,  Ceando  com  peiorvidado  que 
se  livessetios  recebido  uma  ruim  morie.  Parece-a  e  pru- 
Oencioso  quo  vos  doam  mais  as  feridas  da  honra,  que  as  da 
carne;  por  isso  que  estas  tem  remédio,  e  aquellas  não  ha 
leniCcanle  que  as  minore.  A  honra,  meus  amigos,  e. hon- 
ra, uma  voz  perdida  mal  pode  ser  leslaurada  ;  por 
que,  posto  que  a  mentira  a  Cnal  manifeste  lodos  os  seus 
enredos,  seuipre  enrista  seu  collo  aliivo  por  do  .sobre  as 
louçainbas  encantadoras  da  verdade,  (.ilhai,  senhores,  o  que 
\os  cumpre  fazer;  que  a  mim  me  falesce  já  que  dizer- 
vos  :  a  deb  sa  da  cidade,  mesmo  proloujíada,  não  podo  di- 
latar-se  mais  que  aló  á  vinda  da  armada  de  Portugal ;  que 
não  pode  exceder  a  ii  ais  de  Ires  mezes :  o  biscoito,  e  ar- 
roz que  lemos,  e  Leni  assim  o  gado  quo  ha  nas  ilhas  de 
Di^ar,  o  Cliorão,  iio.-sas  vi>inlias,  bastarão  para  supprir- 
nos,  mesu.o  i  pesar  das  angustias  que  isto  possa  causar  aos 


po  vós  outros,  ainda  que  vejam  essas  fadigas,  pão  deixam'  moradores  desia  ilha,  que  sem  causa   se  levantar*»  coji 
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Ira  nós.  E  ainda  que  mo  di(?aes,  o  H  da  leão  virá  sobre 
nós  com  ^ramlo  po  lor  dn  gonle,  o  quo  por  virludo  diso 
so  nos  tornará  dilTicil  sairmos  da  cidado  ;  asspguro-vos  que 
ma!  poderá  dlo  i^ta  prmirar,  om  rasão  da  guerra  quo  sus- 
tenta contra  ol-rci  de  Bisnagar,  a  quom  por  esso  mesmo 
motivo  mandei  já  embaixador  ;  ea  estes,  posto  quespj;m 
baftantes,  quo  nos  lera  cercados  —  posso  «ÍIiançar-vol-o~ 
me  atrevo  —  auxiliado  comvosco  —  a  defnnder-lhes  a  ci- 
dade até  ao  fim  do  mundo.  E  pois  quo,  senhores,  estaes 
lodos  nesla  reputação,  não  sómoiUo  co.mmigo,  mas  para 
com  ol-rei,  meu  senhor,  o  mesmo  para  com  todos  os  Ua- 
bilantcs  lia  Inilia  ,  conjuro-vos  apcrladamrnlo,  pelo  mes- 
mo que  deveis  a  esso  credito,  façaes  quanto  poderdes  po- 
lo não  pprder ,  mesmo  porque,  conservando- o  com  o  de- 
fondrde-v  s  neste  cerco,  licaes  em  paz,  e  ganliaes  quan- 
to vos  hei  relatado.  »  — 

Acabando  o  governador  do  fallar,  D.  António  do  No- 
ronha, D.  Jeronymo  de  Lima,  o  ain<)a  alguns  outros  capi- 
tães, oraram  no  mesmo  sentido;  assoniandu-so  a  tinal  em 
se  soffr.  r  o  cerco,  e  tudo  supporlarem  até  aviada  da  fro- 
ta de  Portugal. 

Pulalecão,  vendo  quo  Taci!  lho  fnra  entrar  a  iiiia,s;> 
pnparou  para  atacar  a  cidade;  porem  encontrou  abi  dura 
resisloncia.  Depois  do  assentado  o  seu  arraial,  dividiu  par- 
te da;  sua  fori,a  om  seis  esquadrões,  cada  um  de  quinhen- 
tos homens,  aos  quai  s  ordenou  fossem  dar  solire  as  es- 
tancias construídas  pelos  fraogues.  O  resto  da  forç.t,  guia- 
da por  Pulalecão,  ià  de  conserva  para  operar  quando  tos- 
se necessário.  Rijo  foi  o  ímpeto  com  quo  a  gente  doHi- 
dalcão  se  lançou  aos  muros  da  cerca  ;  porem  os  portuguo- 
guezes  os  rep'  lliram  com  muita  energia. 

Quatro  hori  s  durou  a  peleja,  retirando-se  no  fira  d'el- 
las  os  inimigos  cnm  basiauto  perda  em  morli^s  e  feridos. 
Deseng-inado  Pulat'-cào  da  inutilidade  d'estas  suas  primei- 
ras diligencias,  levantou  algumas  fortificações  em  frente 
das  estanidas  da  cerca  ;  o  feitas  elles  mandou  começar  um 
fogo  vivíssimo  sobre  I  IS  sitiados;  o  om  quanto  durava  o 
fogo  ordenou  novo  acommetliuienlo  ;  o  toiído  feito  empu- 
nhar a  cont.  nda  em  um  dos  pontos,  correu  com  o  grosso 
do  suas  forças  a  tornal-o  jícral  por  todos  os  outros  aia- 
da  não  atacados.  Oroultsdo  d'e.st'j  segundo  aometlim  d- 
to  foi  igual  80  do  precedente  S:?i.'uirani-so  algumas  lo 
ves  escaramuças,  nasquaes  sempre  Alíouso  ^'Albuquerque 
mandava  saliirD.  António  doNcronha  para  rebater  os  Ím- 
petos inimigos.  N'esie  c  >menos  o  Ilidalcão  enviou  alguns 
reforços,  o  então  so  apertou   mais  o  cerco  da  cida  le. 

Jorge  da  Cunha,  o  Francisco  de  Souza  Maneias,  por- 
que   andavam  algum  tanto  aga^tados  com   o  governador, 
conieçar.i:n  a  murmurar  do  suas  operaçõ''S,  o  qu')  fez  co  ii 
quo  entro  os  soldados  houvessem  alguns  aivcrotos.  AlTonso 
d'Albuquerque  concertou    com  os  capitães    d?  mais  reco- 
nhecida prudência  como  acataria  com  aquciles  queixu nos. 
Estes  capitães  tomaram  sobre  si  fallarom  com  os  dois  amo 
tinadores,  e  estranliar-lh  s  sua  conducta.  Isto  foi  enip;nlio 
baldado;  porquanto  Jorge  da  Cunha,  e  Francisco  do  Sou- 
za Maneias,  suslenlaram-se  n'aquelle  indiguo  procedimen- 
to.  João   Machado,    o    honiem    de  quem  já  laliámos  vtio 
avisar  Affonso  d'Albuquerque,  de  quo  Pulalecão  havia  re- 
solvido  queimar-lho    a   fri)la    com  coUas  cheias    do  lenha 
secca,  e  de  enxotri- ;   para  que  Itie  uãi  ficasse  em  que  ^e 
pode^'■em  salvar,  e  ler  assim  por  tomar  todos  os  clinstãos, 
ò  quo  esperava    con-eguir    lào    dopres>a   quo  chegasse  o 
Hitlalcào  com  a  gente  do  cavallo.  que  vialia  om  sua  tom 
panhia.  E  porque  .'abia  que  c^te,    itovia  de  chegar  den- 
tro em  mui  pouco  lempo,  o  que  a  gente  vinda  com  ello 
era  muilisiuío  numerosa,   lho  dirigia    aquelle.  aviso  para 
quo  se  acauleilasse,    pondo-se  em  salvo.  Allonso  d'.\lbu- 
qutrque  Uio  agradecei;  muito  ;  lendo  com  tudo  de  si  pa- 
ra si  que  ri'a'iuelles  avisos  de  João  Machado  andaram  lua- 
nlias  oe  Polatecão.   Como  esto  desej^isse  entrar  na  cidade 
antes  da  chegada  dollidalcào,  mandou  conimetter  ao  go- 
vernador, por  via  de  João  Macbado,  a  entrega  delia,   liui 
rcfeos   deslo,   quanto  quo   ello  foi  a  .Vlíonso  do  Albuquer- 
que, ficou  (ui  poder  do   Pulatecào,   ALraldoz  o  galopo.  O 
nogociad()r  foi  conduzido  por  fóri)  das  fuitilicações  ás  mar- 
gens da  cidaiio  ,   e,  ulá  omLiarcad.i  cm  uma  abi.adia,   ale 
bordo  da  galé  de  Simão  do  Audrade,   oudo  era  e.-perado 
jpelo  goveroftdpr.  A  sí>s  com  Mouso  w  Albuqucruue,  liie 


fez  saber  o  recado  que  trazia  de  Pulalecão,  commetteo- 
do-lho  a  paz,  o  que  o  dei.xaria  sabir  livremente  da  cida- 
de cora  tudo  quanto  lhe  pertencia,  uma  voz  que  Ibo  en- 
tregasse a  cidade,  e  lhe  satisfizesse  a  valia  de  quareuta 
cavallos,  o  alguns  elephantes  que  lhe  haviam  morrido 
quíiodo  descera  da  serra  de  Gate.  João  Machado  continuou 
dizendo  8  Alhjoso  de  Albuquer  lue,  que  Pulalecão  lho  man- 
dava fazer  eslas  proposições  por  df-sejar  muito  ter  amiza 
de  com  um  ião  excellenle  cavalleiro ;  e  tambeai  por  sa- 
ler  quanto  folgaria  o  Hidalcno,  seu  senlior,  eni  Iraclar  com 
ello  tão  nobre  campeador,  tal  cnino  já  o  haviam  feito  mui- 
tos outros  reis,  e  sunbores  da  índia.  Aludo  islo  replicou 
ovice-rei,  asseverando  haver  engano  no  julgamento  da  sua 
pouca  gente,  o  ainda  maior  na  persuaçâo  de  que  contava 
escas-os  maiUimenlns  Cijnlmuando  af<illar-lhe  d-sle  mo- 
do, AQbnso  de  .\lbuqut  rque,  liie  referiu  não  haver  duvi- 
da alguma  em  traclar  a  paz  com  Pulalecão,  uma  vez  que 
elle  viesso  a  condições  mais  arrezoadas.  e  se  estabeleces- 
sem Iregoas  até  a  mesma  se  assentar.  Passados  mais  al- 
guns discursos,  proferidos  sobre  o  mesmo  objecto.  João 
M?chado  .-o  retirou  para  o  arraial  de  Pulalpcâo ;  que,  a  > 
ouvir  a  resolução  do  governador,  se  espantou  muito  de  o 
vôr  lào  opiniuso.  A«sim  mesmo  estabeleceu  umarmislicio 
do  sjIc  d;as,  esperando  nesla  dilação  trazer  AlTonso  de  Al- 
buquerque a  melhor  acordo.  Neste  intíTTallo  chegou  o  Hi- 
dalcào  com  os  seus  guerreiros ,  e  os  p  irtuguezes  tómen-" 
le  souberam  de  sua  chegada  pela  multiplicação  de  mou- 
ros, (om  que  viraiu  engrossadas  as  fileiras  inimigas.  Du- 
vidando ainda  desla  vinda,  o  governador  veio  a  ser  cer- 
tificado delia  por  um  servidor  doTimoja,  que  trazia  co- 
mo explorador  uo  arraial  inimigo  ;  e  que,  além  de  lhe 
asseverar  i-to  raosmo,  o  {ireveniu  ;  —  de  que  uma  náo,  quo 
apparecòra  n'um  dia  de  manhã  affundada  uo  ineio  do  ca- 
Uii,  defronte  do  varadoiro  das  nãos,  o  fora  do  propósito 
para  obstruil-o,  e  obstar  assim  a  sabida  lias  náos  purlu- 
guezas,  que  tencionava  queimar.  Apenas  AlTonso  de  Albu- 
querque suubo  estas  noticias  logo  foi  praticar  com  seu  so- 
brinho U.  António  de  Noronha,  c  os  outros  capitães  mais 
piivados.  Reconhecida  a  impossibilidade  de  prolongar  a 
defeza,  resolveram  finalmente  abandonar  a  cidade,  e  !r  com 
os  navios  para  Pangim,  aonde  ''assariam  o  inverno.  Fa- 
2iam-so  os  preiTalivos  para  se  evacuar  a  cidade,  quando 
João  Machado  voltou  com  ura  outra  measagom  do  Hidal- 
cto,  perlpilamenle  similhante  á  quo  pouco  aules  recebera 
do  Pulalecão  ;  o  a  quo  Allonso  de  Albuquerque  deu  res- 
posta idêntica,  á  que  anteriormente  dera. 

Coneluio-se  o  embirquo  na  melhor  ordem  possível ; 
apesar  do  íustentarom  nessa  occasião  aLum  acommetli- 
menlo  do  inimigo.  A  fruta  largou  a  ^0  de  maio  para  l'.8- 
bandar,  por  haver  Allonso  d'Albuquirque  resolvid  )  lun- 
dear  entro  e.stc  ponto,  o  a  cidade.  A  sabida  da  esquadra 
foi  não  P'>uco  custjza,  [)or  lhe  matarem  alguns  homens, 
o  lho  causarei!  grandes  estragos  om  quasi  lodos  os  na- 
vios. Chegando  a  llabandar,  mandou  o  governador  ao  pi- 
loio-inór  quo  losse  exavmnar  a  barra  ;  e  sondar  se  a  sa- 
bida da  esquadra  era  possível.  A  resposta  do  piloto-mór 
foi  desfavorável, 

.>esias  circumstancias  formou-so  conselho  sobre  se 
se  devia  invernar  em  Pangim,  ou  lentcir  elTectivamontc!  a 
sihiih  'o  rio.  As  opiniões  ao  ciuseltio  foram  encontra- 
das. .\ii  "Albuquerque  corlou  a  discussão,  «leculin- 
do-^e  |jeiu  j  ,;ccer  djs  quo  opinavam  ficar  no  rio  de  l'au- 
gíin  ;  re<jiução  esta  quo  muilo  descontentou  aos  do  acor- 
do contrário,  especialuiento  a  Jorge  da  Cunha,  qu-.*  por 
essa  caubd  foi  soveramenlo  adraoeslado  para  so  moderar.  [)e- 
lorminou  se  o  surgidoíro  ealro  Kabaudar,  e  Pangim  ;  vis- 
to ser  alli  o  rio  mais  largo  e  olierecor  melhjr  anc'ira- 
gem  ás  embaicações.  Foi  lambeai  decidido,  que  se  uiaíl- 
dasse  Fernam  Peres  d'Audrade  uo  navio  S.  João  1  Ilha 
d'>  Aiichediva  buscar  mamimenios ;  e  quo  era  sua  com- 
panhia fosso  Timoja,  senhor  delia,  para  haver  de  lhos 
vender. 

Feruam  Peres  d'Andrade  ao  sahir  de  Pangi.a  para 
Anchedivd  foi  assaltado  de  uma  tempestade  fortíssima, 
quo  lhe  fez  perder  a  embarcação  ;  de  qU't  apenas  a  cus- 
to so  poio  salvar  a  lrii'Ulaçào.  AlTonso  d'Albuquerque  do- 
Isisliu  outao  daquelle  empenho. 
Pepois  Q  hi(jÍ9ilçB,Q  resgiveu  {l^car  Albuquerque    do 
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rio  de  Pangim,    para  o  quo   ordonou    alíjumas  ostancias    despachaio  ao  capitão  Canarina,  o  devi^iamfnte  auclhori- 


furlifirndas.  Do  tmlos  c>los  pontos  jogava  1'vloi  os  dias  a 
arlilliaria.  Os  mantiinonlos  o  a  a^oa  raltav:'-lho.  Nosta  oc- 
casião  sn  passaram  Iros  guerreiros  d)  divtrsisnaçõos  pa- 
ra o  campo  do  Hidalcão. 

Joào  Macliíido.  ciirrido  aignm  t^rapo.  fez  chegar  ás 
mãos  do  AlTonso  iÍ'\li)aquorf(uo,  um  e-crinlo  pnn-onindo- 
o  de  qiio  os  Iransfiitras  haviam  revelado  ao  Hidílcão  o 
apiTio  em  que  so  achavam  os  pnrtugue/os  ;  o  quo  em  vir- 
tude disso,  aquello  resolvera  do  prompto  quei.nar-lho  a 
osquadr-a,  para  cujo  fiiii  tinha  prestei  uma  frola  iiuui'>ro- 

sa. Siiiuo  isto   pratienu  o  goveruador  com  seu  soUriíilio 

D.  Anlonio  de  Noronha  e  outros  capitães ;  o  enire  lo  ios 
acordaram  cnllocar  nas  proas  das  oinbarea(,'õ\s  umacspe- 
eio  do  uurupez,  como  os  das  náos,  guarnecidos  do  uns 
arpéos  fortíssimos,  eom  o  fira  de  alTastaren  as  halsas  quo 
os  inimigos  pretendiam  arrojar  contra  os  navios  portu- 
gueze».  Esta  prevenção  foi  tomada  com  ioda  a  cauloUa 
por  não  alvoroçar  os  guerreiros;  porem,  foi  baldada,  vis- 
to que  as  balças  não  viera  II.  Um  segundo  escripto  do  João 
.Machado  o  ailvcrlio  da  mudança  do  platio,  fazendo-llie 
saber;  qno  o  Hidalcão  so  aparelhava  para  um  com!)ate  na- 
val :  prevenção  esta  quo  Aífonso  de  Alhuquarque  occiíltou 
mesrro  a  seu  sobrinho  ;  em  razão  do  t;raiido  receio  que 
iinha  de  os  vèr  apavorados 
do  inimigos  com  qae  toriai;) 
*ia,  com  D.  António  de  Noronha,  assentou  com  esto  em 
<[uo  se  devia  tom^r  a  fortaleza  de  Pangiin,  para  evitarem 
o  grande  damno  quo  delia  haviam  de  rccebjr ;  o  qw 
foi  (.epois  concertado  o  deci  iido  com  lo  los  os  capitães, 
destinan  !o-so  para  esta  empresa  um  lroi;o  de  trezentos 
homens  escolhidos,  apurando  se  um  outro  paia  ir  dir  ao 
mesmo  terapo  no  arraial  do  1'ulalecào,  e  assi  n  evitar  qu'* 
«lio  pod»s-;o  acuiir  aos  da  fortaleza.  Esta  ultima  parte 
coube  a  D.  Anlonio  de  Noronha  p.ilo  lado  de  terra  ;  e  a 
I)io„'o  Fernandes,  o  AlTonso  Pessoa  pelo  lado  do  mar.  O 
acommeltimi-nlo  da  fortale/a  foi  e.icomj.enJado  a  .Manoel 
do  Lacerda,  Bastiam  do  Miranda,  o  outros.  Determina  la< 
todas  estas  cousas,  se  levaram  logo  á  execução,  na  q  tal 
os  porlugoczes  obraram  prodígios  do  vai. ir,  A  fortale/.a 
foi  tomada,  sendo  desbaratados  os  quo  a  guarnoeiam,  e 
tio  mesmo  modo  todos  quantoi  vieram  em  sooorriínento 
ílella.  \  artilharia  que  -a  defendia  ioi  passada  ás  emliar 
cações  portuuuezas  com  os  poucos  maniimealos  eacunlra- 
dos  no  seu  deposito.  O  Uidalcão  além  da  perda  da  sua 
anilharia,  leve    para  cirna   do  trezentos    homens    mortos 


do 

á  viila  do  immcri'iO   inund 
do  luctar.  Praticando,   toda- 


sado  para  o  concerto  ;  cuja  substancia  devi'ria  si-r :  — 
«Ceder  o  Ilidalcão  do  uma  das  nudliores  tanadarias  da 
terra  firme,  o  quo  ficasse  mui  próxima  da  ciii.ule  do  tina; 
a  qual  ficaria  pertencendo  ao  rei  do  Portugal,  seu  senhor, 
para  delia  oxtrahir  as  madeiras  necessárias  ao  seu  serviço. 
Que  no  caso  do  não  querer  concoiifr  a  tanfiilarii  soUici- 
tada,  désso  a  permissão  do  se  construir  uni  lortaleza  no 
passo  de  lienasterim.  com  o  quo  se  d''ria  o  governador 
Dortuguez  por  .'■ali^fei'o.  >>  —  .\s  condições  imnostas  por 
Affonso  d'Aiiiuqu('rquo  não  firam  acceiías  por  Çufolarim  : 
que  disso  ao  enviado: — «  que  llie  parecia ,  attento  o  estado 
em  que  se  adiava,  bastante  não  lhe  fa^er  mais  suerra.  for- 
necír-lhe  maotimontos,  o  dei\al-o  irseai  maior  prejui^o; 
o  que  o  Hidalcão  játnais  annuiria  a  con  liçõís  impo-isivins.» 
Fornam  Peres  procurou  desvanecor-lhe  a  impressão  do 
grande  aporto  dos  portusruezes  ;  com  tudo  Çufolarim  não 
quiz  anauir,  reniettendo  o  uUimatum  para  o  Hidalcão  ; 
o  co!t!prom"llendo-sn  a  fazer  ciieg^r  sua  resolução  ao 
conhecimento  do  governador.  O  llidaicift  lambem  re- 
cusou ;  o  João  Macliado  foi  portador  da  negativa  para  o 
vice  rei,  a  quem  certificou  lambem  a  guerra  cora  o  rei 
de  Narsin^a;  e  por  isso  so  lhe  não  devia  dar  da  conti- 
nuação da  rotura.  Nesta  mesma  occasião,  João  Machado 
fallando  parlicularn  ente  com  o  governador,  de  algum 
modo  so  c  tiiiprometteo  á  eniregado  Hidalcão  por  via  de 
traição.  Affonso  o'Albuquerque  náo  resolveu  do  per  si  este 
negocio,  o  acordou  oiti  o  apresentar  ao  conselhii :  que  por 
diversos  modos  o  encarou,  querendo  uns  que  se  acceilasse 
a  proposta,  o  outros  quo  se  regeitasse. 

Em  quanto  esias  cousas  se  passavam,  soube  Affonso  de 
\lbui]uerque  que  alguns  dos  seus  cafiitães  Iralavaiy  secre- 
tamente com  umas  (luucas  de  mouras,  que  tdlo  guardava  re- 
servadas na  camará  da  sua  náu,  para  brindar  a  rainha  de 
Portugal.  Aodava  excogiiando  como  havia 'bstar  a  este  dts- 
cone.'.'to,  quando  soube  quo  líuy  Dias  se  inlroduria  furiiva- 
inenle  na  camará  delias,  para  galantear  a  sua  dauia.  Man- 
dou o  prender,  o  di'pois  do  lhe  lormar  processo,  senlen- 
ceou-c  a  ser  enforcado  na  embarcação  do  Bernardim  trei- 
re,  cuja  sentença  se  executou,  contra  o  voío  de  muitos 
ollieiaes  o  capitães  Por  causa  diUo  f.iram  presos  os  ca- 
pitães Simão  de  .\ndrad->,  Manuel  de  laceria,  Ayr^s  da  Sil- 
va, Jorge  i-'ogaça,  e  outros  ;  parte  dos  quaos  tivHram  de  ser 
remividos  das  respectivas  capitanias.  No  entanto  chegou  a 
Alfonso  de  AlbU'{uerque  um  outro  aviso  de  João  Machado, 
prevenindo  o  da  cert>'za  d  um  combate,  que  lhe  devia  ir  of- 


O  Hidalcão  ficou  espantado  quando  soube  que  tão  peque- 1  ferecer  pelo  lado  do  mar  o  capitão  Çufolarim.   Em  vista  dis- 

íicado    uma  ac^ão    to  decidiu  o  conselho  que  os  porluguozes  fossem  de 


ao  numero  de  ponuguizes  tinham  pra 
Ião  esiiondosa.  Pulatecãu  p.rdeu  por  este  nudivo  a  gra- 
ça do  sou  teahor  ;  o  este  para  obstar  a  quo  os  portugue- 
zos,  levassem  por  diante  suas  invasões,  o  o  fossem  atiçar 
me.smo  no  arraial,  mandou  construir  uma  nova  esta  icia 
em  ilobaadar  ,  a  qual  tez  fortiiioTr  com  algumj  artilha 
ria,  entregando  a  guarda  e  vigilância  a  (jufolarim,  em 
fjuém  depositava  a  maior  confiança,  por  sor  i'.  primeiro 
<3apitão  que  havia  entrado  a  ilha  de  Goa. 

Çulolarim.  para  dar  começo  ao  exer.  icio  do  seu  novo 
«argo,    oscoiheu  a  Joào  Machado  para  interprete  ;    o  por 
«sle  fez  dizer  ao  governador :  —  «quo  o  liii  ak-áo  desejava 
íidT   seu  amigo,    tul  como  eiani  todos    es  outros  rtds.    o 
ssenfaores  da  índia  :    o  que  para  roncluirom  esta  amiside 
ora  misler  verem-se  ambos  por  si,  ou  por  seus  capitães; 
a  lim    do  tratarem    os   re-ietlivos  ajustamentos.  » —João 
Jlacbado.  vindo  fallar  com  Affon''Od'Albuquer.(UR,  lhe  des 
cob:io,  sub  o  mais  cauteloso  segredo    os  verdadeiros  moti- 
vos'porque  o  Hidalcão  solliciíava  o  fazimenlo  das  pazes ; 
que    alóni  do  já  ex  lendido,  consistiam  na  iminente  reno- 
vação da  guena  por  pai  te  do  rei  do  Narsinga,  com  o  fim 
de  lho  lúiiiar  Piaihid,    uma  cidado   de   seus  senhorios  de 
,iue  so  havia  aiiud<rado.  João  Machado,  accresceniou  ; — 
que  se   isio   se'  veriticasse    podia  elle  vice-rci   assentar  a 
paz  como  lho  aprouvesse;    vislo  que  nevessariamente  te- 
ria de  parlir-se  com  a  nais  immediata  promplidão.  E4o 
.aviso  muito  agradíctu  Affuníod'All<uqucrquo  ;  o  p»  lo  que 
irespeila  á  meutagem  tol.re  o  asscntanieulo  das  pazes,  en 
>iou  a  dizer  a  Çutclarini  :  —  quo  um  dos  capitães  porlu 
•guezes  iria  em  breve  levar-lbe  resposta 

Passado  algum   tempo      tni   Vemam 


foi  temam  Peies  d'ADdrade< 


prom- 
pto encontrar  o^inimigo.  Escolhou-se  para  i;so  D.  António 
de  Noronha,  que  deu  começo  ás  operações;  e  Çufolarim 
correu  logo  a  euroniral-o.  Emp"nhou-se  o  combate  e  nelle 
D.  António  do  No:' mha,  >■  alguns  outroscapilãescahiram  mor- 
talmente feridos.  Apesar  deste  revez  os  poriuguezes  venco- 
rain,  sahndo  desbaratados  os  do  iiidalcão. 

Fui  depois  disto  que  o  Hidalcão  rcebeu  noticia  de  quo 
o  rei  de  Narsinga  lhe  vinha  fazer  guerra,  por  causa  da  cidado 
de  Racliol.  Mandou  então  novamente  commetler  a  paz  a  .\f- 
fonso  do  Albu^iuerque,  fazendo-1  a  propor  pelo  si;u  capitão 
Çufolarim,  quo  para  esto  elTeito  so  serviu  da  intervenção 
de  Joào  Machado.    Também  dosla  vez  amda  elia  não  fji  por 
iliante,   i]uasi  pelas  mesmas  rabões  que   a  p  ocedenle.    No 
entanto  a  fome  era  extrema  ;  o  aió  m  'sino  ia  produ/.indo  não 
poucas  enfermidades  na  guarnição  da  esquadra  poriugueza. 
Porque  o  tempo,  ainda  invi»rnoso,  não  permiilia  a  sabida  da 
frota,   e  os  enfermos  demandavam  um  cuidad,»  mais  assíduo, 
AlTonso  de  Albuquerque  os  fez  nmharcar  no  navio  de   Nuno 
Vaz  doLastello  Branco,  encarregando  a  e.sle  capitão  ofazer- 
se  de  Vida  para  o  porto  do  Auche.iiva,  a  fim  d'òhi  ver  se  po- 
deria alcan;ar,  por  via  de  permutação  ou  compra,  alguns 
maiilin.en  os,  e  provisòis;  os  quaes  faria  pasmar  para  o  na- 
vio do  Anlonio  de  Muitos  para  serem  conduzidos  a  Goa  ,  e 
então  ello  com  os  doentes,  navegaria  para  (^annnor,    com 
o    fim   do    os  entregar    no  respu'..Uivo    hospital,    seguindo 
depois  [lara  Cochim,    aonde    iria  prevenir  os   capitães  alli 
residentes,   de  que  ora   forçoso    reunir-so    com    o    grosso 
da  esquadra  nos  mares  de  Goa.  No  eotanlo  Çufalarim  tor- 
nara &  fortificar   o  caslello  do  Pangim  ;  e  por  essa  razão 
selizera  dilficuUosa  a  sabida  dos  navios  destinados  á  coa» 
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dncção  dos  doentes  e  manlimenlos.  Nano  Vaz  tentou  lar- 
gar Uo  rio,  o  qutí  só  conseguiu  passados  muitos  aias,  e 
muitos  peruos.  iimoja  sahiu  alguns  aias  luais  larJe,  epor 
ulliuio  António  do  Maltes.  Ubtidos  i>s  mantioient.s  voiiou 
Mattos  para  L.oa  ;  Lcaudo  por  em  quanto  iNuuo  Vaz  de  Cis- 
lello  branco  em  AucLediva,  por  causa  dos  dotulos,  que  so- 
nàs  aciíavam  eui  estado  de  cominuarem  a  navegarão. 

Era  entrado  o  mez  de  agosto,  o  eniao  resolveu  Allonso 
de  Albuquerque  largir  de  Lioa,  e  seguir  dsua  viagauí  para 
Cauauur,  a  lim  Ue  preparar  a  voltar  do  no\osobre  a  nua, 
e  tomal-a.  A  4  de  agi.sto  a  esqualra  portuguesa  levantou 
ferro,  e  se  preparou  para  sabir  a  b:iria  ;  o  que  conseguiu 
alravez  o  logo  dos  iniungos,  e  uma  tempestade  quii  eniao 
se  levantou.  Nem  ^utolanm,  nem  outro  algum  capitão,  se- 
guiu os  portuguezes.  Na  volta  do  Cabo  Ua  Itama,  deu  a 
esquadra  vista  de!  quatro  emba(cai;òes  portuguezas  que  vi- 
nham demandando  terra  ;  com  o  que  aUouso  de  Albuquer- 
Jne  uiuiio  lolgou,  por  entender  que  seriam  navios  cbegados 
e  Portugal  ;  Como  eltectivamenio  eram. 

i!.sla  esquadra  linba  sabibu  de  Lisboa  ua  primavera  de 
IflO,  commaudada  por  biogo  Mendes  de  Vascoiiceilos,  liltio 
de  Marlim  Mendes  Ue  Vascouceilos,  da  viUa  dePiuUel.  tra 
destinada  para  ir  assentar  .racio^ua  cidade  de  Malaca.  Sobas 
ordfíiS  desta  tapitão,  e  como  commaudante»  djs  outros  troa 
▼asos,  lám  llaubezar  dabil\a,  tillio  do  commendauor  (Jo- 
mes  Teixeira  ;  Pêro  yuaresma,  que  depois  loiprovei.or  dus 
fornos  de  elrei  ;  e  Diniz  Leruicne,  armadtr  ua  piopnauao 
em  que  ia,  e  a  que  alguns  cliauiam  Jorouymo  Lernicne.  A 
It)  do  maryo  do  mesmo  anuo,  quairo  dias  depois  da  partiaa 
desta  largara,  lambem  de  Lisboa,  outra  doseienaos,  e  de 
que  era  capitão  principal  (Jonçalo  de  Sequtira,  tliesourei- 
ro-mór  da  casa  de  Ceuta,  e  Libo  de  huy  Sequeira.  Lsias 
sete  embarca(,ões  eram  todas  uaos  de  carga ;  e  leva.vam  c 
destino  de  voltarem  no  anuo  seguinte  com  especiaria.  Eram 
maiscajitàes  di  sta  Irotk  :  jianoel  da  Cuulia,  UlUj  de  Tris- 
tão da  CunUa  ;  Lhi.go  Lobo  d'Al\alade  ;  Jorgo  iNunes  de  Liao, 
filho  do  Nuno  Uou(;alVtS  de  Liao,  cbanceller  du  casa  tu  cí- 
vel;  Lourenço  Lopts,  sobrinho  ue  Tuome  Lopes,  leitor  da 
casa  da  Índia  ;  Lourenço  Moreno,  que  ia  para  ser  leutr  de 
Cochim  ;  e  João  de  Aveiro,  que  igualiiieuie  servia  de  piloto- 
mór,  em  razão  de  sua  muita  experiência  uiaritima.  A  via- 
gem deitas  duas  esquadias  toi  muito  irabalbosa. 

A  esquadra  de  Diogo  Mendes  de  Vascuucellos  íoi  a 
que  chegou  primeiro,  e  se  achava  ua  altura  deOoa  quau- 
Uo  A 11  ouso  de  Albuquerque  acabava  de  sair  dos  mares  des- 
ta ilha.  A  Irola  de  Oou^allo  de  Sequeira  tiuba  perdido  a 
embaicaçao  de  Mauoel  da  Cuuha,  de  que  a  muito  custo 
so  pode  salvar  a  guaruigao,  e  cUegou  ao  porto  iio  Laua- 
nor,  depois  de  já  haver  recolhido  aesiacida^ie  vindo  da  de 
Uoa,  Ijuaudo  a  esquadra  do  vice-rei  reconheceu  a  de  Dio- 
go Mendes  de  Yascoucellos,  logo  este  loi  a  bordo  da  em- 
Itarcaçáo  em  que  vinha  AlTuuso  de  Albuquerque,  e  lhe 
deu  conta  de  sua  viagem,  de  qual  era  o  seu  uesiino,  dtis 
instruc^ões  que  tra^.ia,  e  hnalmente,  da  vinda  da  outra 
esquadra  du  Lion^allo  de  Sequeira.  Navegaram  depois  pa- 
ra Anchediva,  aonde  sedemoraiam  cinco  dias.  Neste  la- 
tervallo,  porque  Diogo  Mendes  de  Vasconcellus  instava  por 
sèr  dospachauo  pelo  vico-rei,  a  quem  segunuo  suas  ins- 
truc^ões  requeria  piloto,  conselho,  e  Bjuua  para  aempru- 
za  uo  Malaca.  Alluuso  do /ilbuquerque  lallou  em  pan.cu- 
lar  cjm  os  capitães  iSuno  \az  ue  t^bstello  branco,  (Jarcia 
de  Sousa,  e  l^raucisco  Serrão,  que  tinham  tomado  pai  to 
ua  primeira  expedição  de  Malaca,  cousullaudo-os  sobre 
o  quu  deveria  responder,  puis  desejava  mais  que  tudo  au 
xiiio  para  a  conquista  do  L>oa.  Uetebidos  os  votos  pariicu- 
lisres,  euiào  o  governador  tez  reunir  todos  os  capitães  em 
constiho,  u  tmprasou  Diogo  Meudes  a  expender  o  objecto 
de  seu  requerimento.  Neste  Lonseluo,  Allonso  de  Albuquer- 
que dl.-,  o  euiao  a  Vatcoucellos  ;  «  yue  bem  linha  ouvido 
u  Como  inuo  Diogo  i.opt&  de  Sequeira  a  Malaca,  cem  mais 
navios  que  os  seus,  e  melhci  aiu.auos  de  ai  ilibaria  e  gen- 
te, vieia  de  lá  ue.sbaralado  com  Ibe  tomarem  os  ha  ti  is,  o 
gente  que  licaia  capliva  sem  elle  peoer  itsistir  aos  lui- 
iLigos  :  que  avista  oisie,  eomo  piticLuia  ígora  elle  ir  a 
Maiactt  com  quauo  nãos  ião  podres  eoii-o  as  óuas,  e  tao 
aal  ariiiauas  com  annliaria  Ue  logo,  e  pouta  geLles  ?  (jue 
em  quanto  a  eile  lhe  uar  bjuua  liso  aciuaimeiíie  nao  po- 
dia ler  iugu  i  ym  vuilia  u«  Om  cvm  a  ttJDtça  quebra- 


da, aonde  ficava  uma  grande  armada  de  turcos,  o  se  cria- 
va uma  lorça  muno  prejudicial  para  o  serviço  de  Deus 
e  do  elrei  nceu  sennor  ;  que  estalorça  assim  mesmo  gran- 
de Como  era,  tinba  determinado  deslazel-a  naqueilu  ve- 
rão, e  que  su  nisto  o  eho  quuessd  ajudar  lho  lurueceria 
depois  tudo  o  auxilio  para  o  seu  Kiiu  ue  Aiaiaca.  »  Isio 
pareceu  bem  a  todus  os  olliciaes  presjuies  ;  e  Uigu  Meli- 
des ruspundeu  nao  poder  decidir  sem  iraclar  pariicular- 
mente  com  os  sjus  capitães  :  o  que  uma  vez  que  loJos 
iam  para  Cananor,  ahi  se  trataria  reiíu^tidameuio  o  ob- 
jecto. Então  a  esquadra,  de  Achediva  toi  lerrar  eai  Ca- 
nanor. 

Antes  da  esquadra  porlugueza  largar  do  Achediva,  Af- 
foDSO  de  Albuquerque  despocUuU  a  Iroucisco  Paloja,  of- 
deoando-lhe  tosse  a  Çacolora  com  uma  carta  sua  para  D. 
Allouso  do  Noronha  seu  soorinuu,  (a  esie  umpo  ja  mor- 
loj  pata  SB  recolner  aludia,  o  vir  occupar  us  togares  va- 
gos pela  morte  de  D.  António  oe  NoronUa.  la  tambeoi 
aquelle  capitão  eucarregauo  de  explicar  a  Duarte  do  ice- 
mos o  moiivo  porque  nao  recebera  os  pedidos  ioccorros. 
Nesta  viagem  1'raucisco  Pantuja,  encoutiandu  a  bo:ar  al- 
guns tardos  de  lazeudas  de  Cambada,  loi-os  rasteando,  b 
deparou  com  uma  grande  nao  cnamada  Meiy,  o  de  quu 
era  capitão  Alecao.  leudo  dado  vista  delia,  loi  em  bie- 
ve  tomada.  Seguindo  depois  navegação  para  (.idcoiura, 
encontrou  Panioja  a  Duarle  de  Lemus,  que  abi  bdVM  lu- 
vernado.  i\à  loruleza  achou  por  ca^itdu  a  l'ero  Corrêa, 
irmao  do  Diogo  Corrêa,  e  isio  porque  Uavia  laliecido  fe- 
ro rerieira  l-ugaça,  e  se  acuava  doente  Autonio  ferreira 
alcaide- mor,  a  quem  a  mesma  iierioncia.  N  sia  oceasiao 
soube  FrauLisco  Pautuja  da  saída  para  a  ludia  em  aoril, 
de  D.  Allonso  de  iNorouha,  com  uuirus  capitães,  cumu  va- 
mos narrar. 

Duane  de  Lemos  vendo  a  náo  Mery  tomada  por  Fran- 
cisco Pantoja,  e  sabendo  a  grande  riqueza  que  ueila  na- 
Via  lez  descarregar  a  carga  mais  preciosa  para  os  almu- 
zens  da  leitoria  de  Çacotora,  Ueixando-lUo  o  mais  interior 
com  os  cdptivos  para  ser  conduzido  para  a  Inuia,  Jbiau- 
cisco  Pautoja  protestou  solemnemeuiu  contra  «sta  viuleu- 
eia  do  capiiao-mór  lo  cabo  deGuardalum.  beuao  Duarlo 
de  Lemos  capitão  mór  dos  mares  de  Cuardòluni,  porque 
se  dava  mal  em  Çacolcra,  o  bavia  alli  enteru.ajo  t,r<i- 
vemenle,  se  passou  a  ileliudo  deixando  a  l-rani-.isco  Pe- 
reira bariedo  com  o  encargo  de  dirigir  e  governar  os  cru- 
zeiros. Lsle  capiiao,  com  U.  AUousu  do  i\oronna,  Pian- 
cisco  Pereira,  e  Antão  Nogueira,  largaram  de  ^acotorá. 
paia  o  Um  de  cruzarem:  navegando  entre  Taila4U0  e  o 
cabo  de  Uuaroatuui,  deram  visia  de  uma  grande  uau  de 
mouros,  que  para  logo  comctieiam  com  valur.  Lis  portu- 
(;uezes  toram  senhores  da  uao,  e  uella  encontraram  uma 
cairegaçau  valiosa;  e  depois  de  a  haverem  guarnecido  coin 
alguns  portuguezes,  seguiram  viagem  em  busca  da  Inoia  ; 
aonde,  avista  do  adiantamento  da  estação  lhe  bcava  mais 
lacil  conduzir  a  dita  nao.  A  viagem  loi  bastante  demo- 
rada, e  nao  pouco  lormenlcsa :  os  navios  portuguezes  ar- 
ribaram em  iiabul,  e  ahi  toram  captivus.  D.  AUouso  de 
NoronUa  preterindo  a  morte  ao  captiveiro,  se  lançou  a  na- 
do, e  ehtciivameuio  morreu.  Us  demais  reduziuos  a  es- 
cravidão toram  por  hm  salvos  por  um  Grcnauiiuo,  que  se 
euipenUou  em  pruiegel-os.  Algum  leuipo  depuis  luram  le- 
vados a  cauibbj  a,  e  Uourosameule  acolUious  pelo  respe- 
ctivo sobciauo  :  a  lazenua  que  lUe  lora  appiwueudida  se 
lUes  reslilUiU,  e  obtiveram  de^ois  aliuerdaue. 

Chegauo  o  vice-rei  a  Cananor  mandou  sair  os  -capi- 
tães, que  tiazia  prezos,  para  a  lortaleza ;  recommeuuauao 
au  Còpiiaumor  couservai-os  a  bom  recouo.  enviou  lam- 
bem para  CocLm^  algumas  embarcações  mais  necesMiadas 
de  couceilo.  i^ntre  esias  lui  a  de  iNuno  \  az  ue  Castello  bidU- 
co,  que  couduzia  algumas  dasdama^  em  que  ja  lanamos ; 
e  que  âO  baviam  ue  apusi  mar  em  uma  das  toiíe.^  ua  lur- 
taieza,  sub  a  guaiua  du  Cun^aiiu  AUoUsu  MealUeiru.  lar- 
liuas  eslc.s  eu.baieaçòes,  cLegaiam  a  Cananor  jiron^mo 
ieixeiía,  e  Joige  ua  :Mlveiia,  aqueiles  uuis  capiUcs  4ua 
sem  licença  do  governador  linnam  vindo  luvcuar  cm  e.o< 
chim  ;  e  pouco  depois  destes  Francisco  Marecos,  que  per- 
tencendo a  esquúdia  do  Marechal,  havid  luveiuuUu  tO) 
Moçambique.  i.m  quanto  uau  cUigtva  o  momemu  ue  re- 
uuvuf  as  o^eraçúuí  cuuLia  iivn,  o  viu>>-iei  vx^uuiu  i>u^ 
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dÍTorso"!  pontos  alguns  capitães,  afim  de  cruzarem  o  ob- 
starem á  snliiila  das  iiaos  do  (ialecul,  que  iam  carregadas 
do  pimrriia  para  o  Mnrroxo. 

Nn  rniaiito  clieíion  a  Cananor  Puarto  do  I.omis;  o 
seu  primeiro  etriirtilio  fui  soMiritara  liberdade  dos  oíficiaos 
reclusos;  a  queAITonso  de  Albuquenjuo  annuiu.  resiiiui'»- 
do-lbe  «tó  as  capiíatiias.  que  ill(<  iioO  (juÍ7ern[ii  arcfiiar, 
por  so  quorcrcni  retirar  para  Purlugal.  Por  Duarte  do  l.o- 
Dios  souto  então  o  governadoj  d  i  capliveiro  dos  purlugue- 
2es,  que  se  aibaxani  em  Cambava  ;  ficando  aimía  na  ign  ;- 
rancia  da  si  rle  que  tivera  seu  solirinbo.  Activou  so  pois 
lurio  Deces.-ario  para  a  en  presa  de  Côa,  que  foi  approva- 
da  por  iJuarie  de  Irmos,  e  coadjuvada  por  Diogo  Mendes, 
o  seus  caidlãcs.  IniqiisLlo  cslrs  pri|'arativos  se  íaziiim, 
DiorríU  o  \rlho  rei  de  Corhim.  Por  iste  motivo  Albuquerque 
leve  do  ir  alli  par«  serenar  t-s  acoulecimenlos  quo  por  csla 
causa  tiveram  legar. 

Trflta\a-fo  de  so  le^sr  a  cffrilo  a  conquista  de  Goa,  e 
já  estavam  frimplos  os  necessários  ( reparolivos,  quando 
AíTíEso  de  Albuquerque  (hamou  outra  vez  lodos  os  eapi- 
lâes  a  centelho  sobie  omejmo  objecto.  Tevo  o  despra  er 
de  cuvir  o  voto  de  quasi  todos  opposlos  ao  seu,  ainda 
meímo  daquelles  que  antes  lho  tinham  prcmeltido  coad- 
juvação. Os  capitães  residentes  em  Cananor  íambem  te 
oppceism  80  I  lojrclo  ;  mas  nrm  por  iífo  Alluquerque 
desistiu  delle.  Esperava  somente  pela  monçãn,  quando  ctie- 
gou  a  Cfiranor  um  enviado  do  rei  de  Can  baya  ;  que  apo- 
rás clii  gado  veio  lego  á  fortaleza,  e  abi  foi  recebido  pe- 
lo poveirsc'er  accnjpanbcdo  de  tcdos  es  tffciaes.  O  embai- 
xadtr  dt  pois  de  apresentar  suas  cartas  de  crenra,  disse  :  — 
«  Que  o  rei  seu  sénior  desejavan.uito  ter  paz  e  pmizade  com 
el-rei  dePortupal,  o  que  já  por  nuitas\e2fs  lhe  havia  ixan- 
dado  dizer  :  (  ue,  sabendo  agoia  (ster-se  pi  eparando-íe  pa- 
ra fntrsr  no  estreito  de  íkca,  llio  pedia  muito  por  mercê  fi- 
zesse camirho  per  al^Lma  do  suas  leiras  ;  a!  n:  deahilra- 
tBTfDi,  e  assentarei;;  a  cen"(cr(,£0  de  pazes.  Que  os  seus 
capiíães  Ibe  havict  Umado  Ln  a  ráo  sua  ;  a  qual  ILe 
fedia  quizcsse  nandai-lbe  (n'regar.  Igualmente  lhe  fazia 
saler  que  alguns  pcrtugufzfs,  perdidos  em  uma  náoque 
•vifra  dar  á  cesta  tm  um  dos  seus  peri(  s,  se  Bcb.l^fIn  com 
ejle,  e  depois  llios  eningaria.  »  O  mesmo  emissário  eniic- 
gcn  então  a  Allonso  de  .>  ]buqu<rque  duas  cari;  s  ;  uma 
dos forlupuezes  caplivrs,  e  cura  de  Copicaiça,  alguazil- 
aÓT  do  reino  de  Cambaya.  Esta  ultima  era  assim  tonce- 
i)ida : 

«amizade  verdadeira  como  tenho  com  minha  alma, 
AfTonso  de  Albuquerque,  capitão-ncr,  sempre  bem-aven 
turarça  vossa  saja  maior  que  a  de  Gcpicaii.a,  que  na  cidade 
de  Clian  parei  habita  ;  e  niui'as  vezes  se  vosencon  n  erda  : 
dfjois  Cbs  devidas  (I  címntr  das  vesfíço  saler,  que  una 
TDíO  vf  tsa  pf  Icjou  c  D:  un  8  táo  do  Pavery.  e  tomaram-na, 
e  d'al!i  a  levavam  para  Icdiim  ;  e  ii  do  assim  deu  nelles 
•torm.enta,  e  vem  Ur  a  vossa  nao  á  cesta  tm  porto  de  lieza- 
rale,  PíLdc  se  perdi  u  :  vieròmnella,  pouco  mais  ou  menos, 
sessenta  h(nj<ns  pcrtupuzes,  e  \inte  prssoas  da  náo  de  Pa- 
•veiy.  Eu  soule  que  a  gente  da  vossa  náo  tinha  mortas  c<  r- 
las  pessoas  da  náo  de  Pavrry,  i;ue  tomaram  ;  e  os  que  com 
elles  vinham  disseram-no  à  gente  do  dito  porto,  aonde  a 
vossa  náo  veiu  ler  á  resta  :  pr^r  isto,  a  gente  do  dito  porto 
os  quizera  matar;  e  eu,  coroo  soube  estas  novas,  o  fiz  sa 
ber  ao  rei,  e  bouve  delle  mandado  quo  l.go  lhos  trouxes- 
sem. CBJ>á,  alcaide  deNaJandc,  os  mandou  em  lerns  ao 
lei,  e  (u  )bos  a|  reseniei  ;  ello  lhe  mandou  logo  tirar  os  fer- 
ros, e  lhe  Dindciu  dar  Iodas  as  coisas  necessárias  para  as 
suas  despezss  :  vossas  gentes  vos  escrevem,  suas  carias  ; 
pelas  quacssalereis,  que  isio  éassini.  E\ós  sabei,  que  no 
reino  Oe  Gozarate  um  verdadeiro  amigo  vosso  sou  en  ;  e 
a  tudo  o  que  entre  vOs  e  o  rei,  de  concerto  e  amizade  for  ne- 
cessário, eu  o  acabarei.  Um  homem  vosso  christão,  e  de 
confiança,  ha  mister  que  mandeis  com  seguro,  quo  as  vos- 
sas náes  r.ão  andim  uaninando  o  mar,  o  furtando  nello  ; 
e  os  víssos  chiistãos  mandarenjos  logo  soltar,  o  as  vos- 
sas náos  poderão  ir  o  vir  sfguras  aos  portos  _de  Camla)a. 
crmpiBEdo  e  vendendo  nelles:  todos  os  pertos  de  (  anibaya 
«■staião  a  vosso  mandado,  e  (slo  vosso  homem  podereis 
mandar  em  uma  náo  ao  porto  de  Surel ;  o  poderá  trazer 
alguma  ccisa  bca  de  serviço  ao  rei,  e  eu  lho  apresentar»  i ; 
fibtejiajei ;  o  acabarei  coju  elle  de  luanoira,  quo  os  por- 


tos do  Cambaya  eslejam  a  vosso  serviço :  e  sabereis,  que 
minha  amizade  ó  verdadeira,  e  por  esta  maneira  será  ac- 
cre^cenlada.  » 

A  carta  dos  portuguezos  fazia  saber  ao  governador  o 
que  se  passara  de'de  quo  sairam  do  (jacniorá,  como  fora 
a  morte  de  U.  AtTonsO  do  ^orollha,  o  porque  modo  tiihara 
sido  eaptivos.  Accresceniavam  um  rplalorio  do  quo  ibesacon- 
lecera  r;o  principio  da  sua  escravidão  ;  que  os  reourus  pre- 
t  nderam  maial-os  ;  o  que  a  instancias  doGuoicaiça,  algua- 
zil-mór  do  (.'ambaya,  tinham  passado  ao  poder  do  rei  da- 
uuelle  niesnjo  reine.  Este  aconlecimcnlo  renovou  as  dilTe- 
renças  enlio  AíTonso  de  Alb;  querque,  eluarlo  de  Lemos, 
pretendendo  este  receber  a  (mbaixaila  referida,  por  ser  ca- 
piíãu-mór  dos  mares  o  reino  de  Camba)  a.  1'orque  este  ca- 
pilão  faliou  sobre  o  caso  mais  fora  do  respeito  do  quo  de- 
via, AlTonso  de  Albuquerque  lhe  respondeu  desassombrada- 
mente, dizendo-lho  :  —  «  Senlior,  tiremos  nós  os  caplivos 
que  lá  estão,  castigai-  me  bem  os  mouros  de  Goa  quo  me  que- 
braram a  cabeça,  o  -deixemos  |  dr  agora  esses  governos  e 
mandos  :  isto  seria  o  ujelbor  ;  pois  quo  tenilo  eu  o  poder 
ô  genlo  de  el-rei  Nosso  Senhor,  mister  é  favorecerdes  este 
negocio.  Acho  mais  rasoavel  respondermos  ao  rdi  de  Cam- 
baya de  forma  que  nos  entregue  os  eaptivos  ;  tanto,  quan- 
to acho  refrebensivol  andardes  commigo  nestes,  o  u'oulros 
quo  taes  de-concertos.  »  —  Nem  per  isto  Duarte'  do  Lemos 
so  mostrou  mais  temperado  ;  e  bim  pelo  contrario  seguiu 
pertinaz  em  suas  insiancias,  usando  nellas  um  modo  de- 
maziadamente  arrebatado.  O  governador,  á\isia  daquella 
andaria,  se  viu  na  precisão  de  lho  replicar  em  lom  ás- 
pero :  —  «  Senhor  Duarte  do  Lemos,  eu  bem  sei  a  respos- 
ta que  essas  vossas  pelavras  mereciam,  se  eu  uão  fora  ca- 
pitão-geral  das  índias:  mas  pois  assim  é,  que  não  posso 
deixar  de  o  ser,  quero  me  agora  valer  comvosco  do  meu  en- 
tendimento, e  daquillo  que  dizia  Tullio  a  Cezar,  pedindo- 
lhe  que  perdoasse  a  Marceilo,  ao  qual  não  queria  perdoar 
—  \ince  te  ipsum,  qui  viceis  orneia.» — Não  obstante  a 
dcsintellipcncia  foi  sempre  progredindo  por  alguns  daquel- 
le-  CLpilães,  até  que  chrgru  Gonçalo  de  Sequeira  trazendo 
uma  carta  do  rei  de  Portugal,  para  Duçrte  de  Lemos,  em 
que  lhe  ordenava  a  entrega  da  cspilania  mór  de  Cambaya 
ao  capitã  o -geral  da  índia,  o  que  so  partisse  para  o  reino. 
Asstrenacias  por  este  medo  as  cousas,  />iTonso  de  Albuquer- 
que cuidou  então  em  respcnder  ao  embíiixador,  e  mandan- 
do o  chamar  Ibe  disse,  ptra  o  fazer  saber  ao  seu  respectivo  so- 
berano :  —  «  Que  se  ficava  fazendo  pres'es  para  tornar  outra 
vez  sobre  Goa;  e  que  acabado  aquelle  feito  se  iria  vêrcom 
elle:  porque  el-rei  de  Portugal,  seu  senhor,  lhe  encommen- 
dou  c  eiio  a  sua  amizade  ;  e  que  quando  lhe  cumprisse  suas 
armadas,  e  gente,  estavam  prestes  para  em  tudo  o  servirem. 
Que  sobre  tudo  lhe  pedia  muito  por  n  ereè  lho  mandasse  os 
eaptivos,  que  lá  esta\am.» — iSeste  acto  o  governador  lhe 
d(  u  unia  caria  para  Copicaiça,  que  dizia  a'sim  : 

«Muilo  honrado,  e  bom  cavalleiro,  aguazil-mór  do 
rei  de  Car.  baya  ;  Alíonso  d'Albuquerque,  capiíão-geral  e 
Bovernador  das  Índias,  do  reino  o  senhorio  d'(Jrmuz,  e  do 
reino  e  senhorio  de  Goa,  por  el-rei  D.  Maiioel  nosso  se- 
nl.or,  vos  envio  minhas  eneommendas,  o  minha  amisade. 
Vosso  mensageiro  chegou  a  mim,  o  foi  bem  recebido  e 
honrado  ;  o  me  deu  as  vossas  cartas,  com  as  quaes  fol- 
guei muiio  por  faber  que  el-rei  deCnmíaya,  vosso  senhor, 
quer  ti  r  pazes  com  el-rei  no^-su  senhor:  e  assim  vi  em 
vo.-sas  cartas,  como  essa  gente  ifel-rei  nosso  senhor,  e 
dessa  náo  que  lá  se  perdeu,  tora  Icai  recebida  dj  rei,  e 
agasalhada  o  bem  tratada  ;  e  isto  se  espera  dos  reis  tão 
Brandes  senhores,  o  quo  tanto  mando  tem,  e  lan'a  terra 
e  tanta  gente,  como  orei  de  Cambaya,  fazerem  honra  á 
gente  de  Porlutal,  e  d'el-rei  nosso  senhor.  Como  cá  soube 
esta  nova  que  mo  escrev  estes,  loto  mandei  honrar  a  gente 
que  se  tomou  na  náo  Mery,  a  qual  foi  tomada  (lor  uma 
náo  Diiiiha,  que  mandava  a  Çacolorá  ;  o  o  capitão-mór  e 
governador  daijuellas  partes,  que  aqui  está,  a  trouxe  com- 
si^o  :  agora  veja  o  rei  quo  é  o  que  manda  da  náo,  o  dos 
mouros  ;  porque  em  tudo  folgarei  do  servil-o  ;  e  assim  o 
fará  o  capitão-Uaór  daquellas  partes,  que  aqui  esta  juiua- 
mento  commigo.  A  resposta  vossa  me  achará  ao  longo  da 
costa  até  Goa  ;  e  a  qual  receberei  de  vós  como  de  meu 
amigo.  Folgaria  de  me  o  rei  de  Cambaya  maiidar  esses 
chrislãos ;  porque  em  todas  a^  out.as  cuisas  folgarei  de  o 
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comprazer,  e  sa  fnrão  jomo  (>lle  dc?cja  ;  e  praz.orá  a  Deus 
qud  si(  f«i;3  amisade  onlrn  cllo  e  el-rci  meu  .-otitior  coiu 
a  qual  o  lo  lieve  muilo  dn  folgar  por  ler  seus  portos  sc- 
ííuroi,  o  suns  iiáos  e  pi-ritcs  |  odorpm  navegar  o  mar.  R 
«sporo  d('  chfgar  lá  pprlo  da  sua  torra  ;  i-  lulsaria  do  vôr 
recado  sou.  parn  saliiT  com  quão  boa  voniad'í  fai;o  suas  c  i 
sas,  o  como  fi)l^'o  do  sorvil-o  iio  quo  lhe  do  tnim  cumprir  : 
f>  como  li^er  paz  o  amisade  cuiu  el-rei,  meu  senhor,  o 
a  ajuda rpi  com  todo  o  j-eu  poder,  e  ^fnlo  quo  tonho  na 
India.  Vi'ja  vossa  rrspo^ia  ;  e  se  mandais  alguma  coi^a  de 
mim  pscrpvoi-nio  ;  folgarei  do  vos  ler  pnr  amigo.  Esiripia 
«m  Cananor  a  doscs«>is  do  Setembro,  »  —  O  auuo  eracerta- 
monlf  o  de  1.  10  ;  cremos  que  outro  não  poderia  elle 
ser. 

Despachados  para  lorluífal  os  capitães  que  não  que- 
riam acompanhar  Albuquerque,  c  nomeado  Duarte  de  Le- 
mos capilão-mór  das  scto  náos que  regressavam  ao  r<-ino, 
recebeu  aviso  de  Timoja,  sempre  alTeiçoado  aos  portugue 
zes.  Certificando  ao  vice-roi  a  opportuiiidado  da  empresa  do 
(!na  ;  pois  que  o  ilidalcão  so  achava  internado  pelo  sertão, 
em  razão  da  campanha  que  trazia  com  orei  de  Narsinga,  a 
re=pi'ito  da  rida  ie  de  Uacbol  ;  tendo  por  isso  tirado  muita 
gente  daquoUa  cidade,  a  qual  se  podia  dizer  que  estava 
quasi  desguarnecida. 

Com  mil  o  duzentos  homens  do  peleja,  dos  quaes  mil 
o  cem  eram  portuguezes,   o  cem  malabares,   capitaneados 
por   um  nairo,  quo  fora  guazil  de  Cananor,  e  era  homem 
demasiadamente  esforçado  ;  e  em  uma  esquadra  de  trinta 
velas,  largou  A ITonso  d'Albui]uer  jue  para  Goa,  correnJoo 
moz  de  novembro.    Chegando  a   Honor,    ahi  viíiu  ter  Ti- 
moja, o  lhe  dju  parte  das   furtiGcações  da  ilha  ;  que  em 
realidade  erain  admiráveis,  não  só   por  sua  imaiensa  for- 
taleza, corro  tan; bem  porque  enumero  dos  defen^ores,  en- 
tre mouros  c  turctis,  excedia  a  nove  mil  homens,  u  vice- 
rei,    o  Timoja,   coi  certaram  entre  si  ajudarcm-.^e  mutua- 
mente na  empresa,  desamarrando  de  Honor,  otorridosal- 
puns  trabalhos,  cheíiaram  á  altura  de  (íoa  ;   aondo  Allousu 
d'Albuquerque  remiiu  novamenie  con.-elho  acerca  da  entrada 
da  ilha,  o  cidaiie.  l'orqu>  o  maior  nuincro  de  votos  opi- 
nou  pela  immed'ata  entrada,    o  governador  fez  uave>;ar, 
o  metteu  dentro  (iah-rra  de  1'angim  todas  assuas  embar- 
cações.  A'vista  da  e>qiiaJra  portugueza,  os  do  Goa,   eva- 
cuaram logo  Patigim.   D.  João  de  Lima  foi  mandado  cx- 
iplorar  a  cidade.  ('/Iiegando  juulo  das  tranqueiras,    foi  ro- 
•cebido  com  bombardas.  Resol  veu-se  a  tomada  da  tranqueira ; 
desembarcando  no  dia  seguinte,  logo  de  ifianhã,  o  «over- 
uador  com  todos  os  capitães,  e  obra  de  quinhentos  homens 
divididos  cm  tros  esquadrões,   indo  depois  o  resto  por  outro 
lado.   Ccni  clTeilo  (íTecluado  o  dwembarque  atacnram-so  as 
tranqueiras.  (» inimigo  resistiu  com  valor  ;  mas  apesar  disso 
os  portuguezos  chegaram  junlo  .'•  tranqueira,  pela  porta  quo 
depois  se  ticou  chamando  de  Sania  lalharina,  por  causa  do 
dia  em  que  o  acom^  ilimento  teve  logar. 

Durou  o  conllieto  meia  hora,  e  as  trincheiras  cahiram 
vm  jKKÍor  dos  portuguezes.  Tao.bem  feios  outros  pontos 
.3Comínt'l<idos  os  poriuyuezes  rompiam  as  forliiicações.  A 
»;idade  loi  <iisputada  palmo  a  palmo,  e  ao  cabo  de  cinco 
h'  ras  de  ciitobaie,  os  que  a  defundiam  a  abaudunarao..  Os 
erraiaes  inimigus  torani  incendiados.  Para  solcmiiisar  a  en- 
trada da  cidade,  .■Mbuquerque  armou  cavalleiros  os  quo  mais 
se  haviam  distinguido  iiaquella  acção.  R  colhido  Allouso 
.d'Albuqueique  ao  lugar  que  escolhera  para  se  apoaemar, 
ahi,  veio  logo  enC'  nlral-oum  dos  niais  principaes  habiian- 
tes  da  cidade,  chtii.ado  Chrisnâ,  sollitilando  ^eguro  para  os 
liranianes,  e  mais  gente  da  ilha,  quo  havia  fugido  com  me- 
ou do  inimigo;  o  governa'^(lr  deu  protecção  a  lodos,  menos 
aes  mourcs.  Neste  acto  Chrisnâ  apresentou  ao  vice-rei  os 
livros  d)s  rendimentos  da  alfandega  do  Gòa,  e  suas  tana- 
darias,  e  bem  assmi  os  quo  provivam  a  despiza,  e  os  no 
mes  de  lodos  quantos  haviam  auxiliado  a  receita  da  ci- 
dade, o  suas  dependem  ias,  o  que  ao  mesmo  tempo  tinham 
fornecido  elementos  para  os  males  que  o  llidalcào  tinha 
já  feito,  e  projectava  ainda  lazer  aos  portuguezes.  Us  mou- 
ros resolveram-io  tnião  a  abandonar  a  ilha,  o  quo  leva- 
ram a  elVeiío,  sendo  porém  perseguidos  pela  gente  quo  o 
governador  mandou  cm  alcance  dtlks,  do  quo  resultou  vir 
aprisionado  um  grande  numero.  Aos  gentios  foi  garantida 
&  mansa  posse  do  lodos  os  seus  haveres,  conservando-lhes 


todos  os  seus  diroifis,  o  propriedades.  Dos  mouros  as  fa- 
zondis  o  haveres  foram  conlisca  los,  e  repartidos  entre  os 
p  irtoguezes,  a  quem  desejnva  casar,  o  estabi-locer  na  cida- 
de do  Goa.  Determinou  firtilicar  Gòa  soliilmente  para 
resistira  qualquer  anomneltimento  do  Ili  lalcão,  e  p  ir  is- 
so p  diu  a  Di"t,'o  Mandes  do  Vaíconcellos.  que  desejava 
parlir-se  para  .Malaca,  diferisse  a  sua  sabida  para  a  mon- 
ção granJo  ;  visto  que  a  sua  retirada  para  o  reino  só  po- 
dia ter  logar  na  monção  respectiva,  a  que  aquelToutra  al- 
cançava ;  e  mesmo  porque  entío,  já  desembaraçado  das 
cousas  de  Gòa.  melhor  o  podia  auxiliar  como  lhe  hãvja  pro- 
meti do.  Diogo  .Mendes  do  Vasconcellos  annuiu  ao  ped;do, 
assim  como  se  prestou  tambom  Jorge  \un  's  de  Leão.  Des- 
pachou-se  então  para  Cananor  um  feitor  encarregado  de 
prover  as  coisas  necossa^-ias  para  a  expedição  d)  Malaca. 
Este  feitor  chegando  a  Canbuor,  ahi  eaeontrou  ainda  Duar- 
te de  Lemos  com  todos  os  outros  capitães,  que  deviam  já 
ler  partido  para  Portuzal ;  e  quo  sob  esle  pretexto  nàoqui- 
zoram  acompanhar   o  governador. 

AlTonso  de  Albu((uorquer  deu  comevo  á  fortaleza 
o  a  obra  progrediu  rapidamente.  O  rei  de  Cambaia' 
apenas  recebeu  noticia  da  tomada  de  Goa,  lhe  fez  logo  pre- 
sente dos  cativos  portuguezes  de  que  já  falíamos ;  e  pelo 
mesmo  embaixador,  lho  enviou  o  oITorecimento  da  cidade 
do  Diu  para  nella  inaugurar  lambem  uma  fortaleza.  Alfon- 
so  d'Albuquerque  in<indou  dizer  ao  rei  de  Cambava  :  que 
apenas  acabasse  o  caslello  de  Goa,  logo  o  iria  vôr,'  e  a- 
jusiaria  então  as  desejadas  pazes.  Depois  o  vice-rei,' para 
vèr  se  evitava  mais  empenhos  com  o  Ilidalcão,  escreveu- 
Iho  a  seguinte  cai  ta  : 

«Muito  honrado  e  bom  cavalleiro  .Milohau  :  o  grande 
Alíonso  d'.iibuquerque,  capitào-geral  da  Índia,  do  reino  e 
senhorio  de  Urmuz,  o  do  reino  e  senhorio  de  Goa,  pelo 
muito  alto  e  muito  poderozo  D.  Manoel,  rei  de  Portugal 
e  dos  Algarves,  d'aqupm  e  d'alem  mar  era  Africa,  senhor 
do  Guiué  e  da  conquista,  navegação,  commercio  dá  Elhyo- 
pia.  Arábia,  Pérsia,    e  da  Índia,  vos  envio    minhas    en- 


conutiendas.  Bem  sabereis  como  o  Çabaio,  vosso  pai,  [q- 
mava  as  náos  do  Aialabar,  dos  poríos  o  lugares   deelrei 
meu  senhor  ;  pelo  que  me  conveio  de  vir  sobre  Goa,  e  lo- 
raai-a,  e  aonde  íleo    fazendo  uma  fortaleza    muilo    forte 
Folgara  muito  que  lòra  vivo  vos^o  pai,  para  sabor  quo  soii 
homem  da  miuha  palavia:  por  amor  delle  serei  sempre 
vosso  amigo,  e  aos  ajudarei  contra  o  rei  de  Decan,  e  contra 
vossos  ininugos  ;  e  lodosos  cavallos  que  aqui  vierem,  farei  ir 
aonde  vós  estiverdes,  e  a  vossus  lugares,  para  os  vós  haver- 
des. Folgaria  muilo  que  os  mercadores  dessa  terra,  vies- 
sem com  roupa  branca,  e  com  Iodas  as  mercadorias  a  esle 
poilo;  elevarem  pa.^a  essa  mercadorias  domar  e  da  ter- 
ra, e  cavallos  :  eu  os  hei  por  seguros.  Sn  quorois  minha 
amisade,  venham  mensageiros  vossos  com  recado  a  mim  ; 
e  eu  vos  mandarei  outro  meu  que  vos  levará  meu  reca do- 
se  isto  quereis  fazer  quo  vos  escrevo,    com    minha  ajuda 
podereis  ganhar  muita  terra,  e  ser  grando  seuiior  entre  os 
mouros    Folgai  de  fazer  isto,  porque  assim   vos  cumpro ; 
o  lereis  grande  poder:  o  posto  quo  o  Çibayo  seja  morto,' 
eu  serei  vosso  pai ;  o  vos  criarei  como  lillio.   Vos-o  men- 
sageiro me  traga  logo  resposta  ;  o  os  mercadores  da  torra 
>  enham  seguros  a  Goa  :  a  os  mercadores  que  mercadorias 
trouxerem,  e  vierem  com  vosso  seguro,  assi^uado  por  vos- 
sa mão,  eu  lho  guardarei.  » 

Passaremos  por  alto  as  ajustadas  providencias  quo  Al- 
buquerque adiptou  para  regularisar  a  admioiviraçào  da 
tazeuda  e  da  justiça,  assim  como  para  o  novo  cunhj  de 
moedas,  o  o  mais  quo  era  necessário  alterar  para  es- 
belecer  uma  nova  oídem  de  cousas.  Só  diremos  quo  o  rei 
de  Baticalá,  oscuhor  de  Chaul,  .Melique  Jaz  capitão  de  Diu, 
os  reis  de  Honor  e  Vengapor  e  Narzinga,  lhe  mandaram 
logo  embaixad.res  para  assentarem  pazes,  comprometten- 
do-sn  ao  pagamento  do  páreas,  o  local  para  no^as  cons- 
trucções  de  fortalezas.  Tambi  m  concorreu  com  os  demais, 
um  outro  embaixador,  representando  um  grando  capitão 
geu'io,  chamado  Mcriáo,  a  quem  lòra  usuriado  o  reino 
de  honor;  quo  lhe  do  Vera  pertencer  por  fallecirr.ento  de 
seu  lio.  tslo  ca(iitão  mandava  dizer  a  Alíonso  d'Albuquer- 
que  o  detrimento  quo  lho  haviam  leito  assim  o  liiiado  rei 
do  llon-jr  em  o  deixar  a  seu  irmão,  o  esto  —  o  actual  so- 
heraao  —  em  se  conservar  na  possessão  delle  ;  o  lambem  : 
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«  que  so  o  quizesse  receber  por  vassallo,  cm  nouie  de  el- 
« rei  de  Portugal,,  seria  baslaulo  ledo  om  ser  recubido  co- 
« iiio  lai,  uma  Vfz  que  o  lavorocessem  para  a  roviudica- 
«  çao  daqueile  seu  reino  ;  pois  uao  queria  uiais  que  ar- 
*  reudar  as  lauaoanas  Ua  terra  liruie  do  Uoa  :  o  que,  ob  - 
«  Ituilo  ello  o  alludido  reiuo,  uao  liuha  duvida  alguma  em 
«sat.ilazir  as  páreas  quo  seu  lio  pagara,  e  sou  irmao  ago- 
ira preleudia  pagar;  o  que  por  e^lo  modo  serviria  sum- 
«pro  a  eirei  do  loriugal  mui  lealmeule,  piolegeuUo  tom 
«  tiydo  o  desvelo  sua  leiloria.  »  tsta  embaixada  alegrou  o 
vice-rei,  porque  cousideiou  a  graude  valeutia  de  iVierlan, 
e  o  modo  porque  elle  guerreara  os  turcos  como  capiiao 
do  lei  dl!  iNarsiuga  ;  o  bcou  euleudeudo  ser  conveuieuie  ao 
servido  do  rei  do  Portugal  auuuir  ao  que  se  Ibe  ptdia. 
Concedida  a  supplica,  Merláo  embarcou  em  Baiicaiá  ;  e 
uma  lun'a  mauoaua  pelo  vice-rti  o  loi  receber  aLiuiacora, 
cunduziiidu  o  a  Goa  ;  oude  apenas  cbcgou,  AUotiso  d' Al- 
buquerque o  recebeu  com  allúbiudade  bem  como  a  outro 
valoroso  capitão  geutio,  ivaiao.  lltuiiidos  o  governador,  e 
Merlao,  tralaram  do  arraojameul)  do  seus  contratos,  e  o 
arrendo  das  tanadarius  iLo  toi  contendo  pela  iomma  an- 
nual,  paga  em  quatro  presiii(,ões,  de  sessenta  mil  pardao> 
de  ouro  ;  que  equivaliam  a  umcoeuta  e  seis  mil  ciuzados, 
moeda  portugueza.  Disto  sb  lavrou  a  respectiva  escrituia. 
Concluído  o  tratado,  lez  eutao  o  vice-rei  chamar  ludos  os 
Nequiiiares,  e  Ibe  apresentou  pela  mao  a  Merlao,  diztn- 
do-llies  quo  o  tivessem  por  seu  governador;  pois  assim  o 
haviam  tratado  pelo  arrocdamenlo  das  lauadarias  cuja  es- 
critura Ibes  ieo.  Us  Neq'*'bares  lolgar.im  muilo  coui  esta 
convenção  ;  e  a  lestejaram  com  us  mais  exc>;ssivos  regosi- 
jos,  pr«iicando-os  ao  seu  uso.  AUouso  d'Albuquerque,  deu 
então  po&se  das  possessões  a  rendadas  ;  de^'Ois  do  que, 
Merláu  &e  parliu  para  as  tauad  arias  com  içarão,  e  lavan- 
do demaiti  uma  escolta  de  cinco  mil  peões  e  ciucosnla  ca- 
vaileiros. 

Por  este  tempo  chegou  nova  de  que  os  Rumes  es- 
tavam em  graude  íorça  na  cidade  de  ..dem,  com  inteu- 
loi  de  passar  a  inoia,  cliamados  pelo  llidalcao  e  pelus 
reis  de  Ca.ecul  e  Lambata.  li.?tava  quase  a  teruiiudr  a 
fortalesa  de  (Joa,  e  Allunso  dAlbuquerque  despacliou  a 
Uiogo  Fernandes  de  ileja,  ordenando-ihe  se  partiaStj  pa- 
ra ^acoioiá;  e  que  derriba-se  a  respecuva  lurtale/a,  ts- 
per  anoo  ahi  a  sua  chegaua,  depois  de  ter  recoiliião  o^ 
Pov-luguezes  de  guarnição  naqueite  ponto,  e  todos  os  iiiajs 
da  terra  que  com  eiles  se  quizessem  recolher,  boi  lam- 
bem uespacbado  para  Çacoiura,  com  dois  outros  navios, 
Diogo  1'ernandes  ;  devendo  do  mesmo  modo  alli  esperal-o 
até  ao  bm  do  mez  de  maio.  i\o  caso  em  que  ate  este 
tempo  alii  nao  chegasse  a  esquadra,  Diogo  Fernandes  de - 
via  partir-se  para  Urmuz,  com  ós  canas  que  levava  para 
o  tiobeiano  oe^le  Keino,  e  para  (Jogeaiar :  e  ibe  ma 
exigir  a  satislaçao  das  parcas  ;  notibcar-lhe  quem  era  o 
capitão  geral  da  índia,  c  o  modo  porque  havia  conqu.sta- 
do  a  ilna,  e  cidade  de  Goa;  devendo  depois  rela  ar- se 
desta  eipediçào  em  agosto,  e  voUar  ao  porto  donde  sabia. 
iTeparuu-se  dejois  Alt>uqutrque  para  a  expedição  do  Mar- 
loxo.  iNo  entanto  os  lutnganies  e  desptuados  com  o  vi- 
ce-rei,  indusiram  Dio^o  Aiendes  do  Vascoucellos  a  nao  an- 
nuir  aquella  expedição,  e  a  pedir  licença  para  se  abalar  pa- 
ia Malaca  ;  a  qual  ine  loi  negada  em  consequência  das 
poucas  loiças  disponíveis  para  cila.  Daqui  se  seguwam 
controvérsias  e  letrimiuições  Laslanle  ásperas  de  parle  a 
parte,  eo  vice-rei  viu-so  obrigado  a  propor  o  negccio  em 
couselLo  para  oemiltir  de  si  ioda  a  u-sp jusabilioade.  Us 
olhcjaes  leram  de  parecer  que  se  nao  devia  consentira  ida 
de  Diogo  Menues  oe  Vasconi.eiíos  a  Malaca  :  e  que  quauio 
a  aimaua,  esta  ncasse  sob  o  governador,  paia  tar  conta 
delia,  e  responder  ptla  peida  que  se  seguisse  ao  Dsia- 
do  Q  Ll-úei,  ou  ás  parles  por  se  uao  realisar  a  expediçto 
projectada,  jbm  virluue  desta  deliberação  o  vice-iei  or- 
denou, para  evitar  que  o  capilao-mór  ibe  tugisse  com  a 
armada,  que  se  ibe  posesse  pena  ce  degredo,  peruimtn- 
to  ue  lazcLua,  e  o  nao  se  jcdi-r  auseniar  da  cioade  sem 
sua  outorga.  A  misma  pena  loi  in. posta  a  todob  os  ou- 
tros capitães  se  com  elle  quizessem  partir,  ou  se  sendo 
apeiiados  para  o  accmpòLbartm  nao  \iesstm  parucipar 
isto  ao  goveinador.  iSao  cbslale  Iodas  estas  proviutncias, 
^lugo  ^ienUes  de  \  ascoucellos  piesu>lio  na  ioa  a  Malaca  j 


e  uma  noite  levantou  forro  com  a  esquadra  e  tentou  fu- 
gir, mas  sondo  presentido  por  Manuel  de  Lacerda  que  li- 
nha a  seu  cargo  a  guarda  do  no  de  l'augim,  acudiu  de 
promplo  -obre  o  caso,  dando  iodas  as  providencias  ao  seu 
alcance,  para  obstur  a  luga.  Por  virtude  das  ori.ens  da- 
das por  iMauuel  do  Lacerda,  entre  os  baleis  o  paraos  des- 
pachados por  ello,  o  os  navios  com  que  sairá  Uiogo  Men- 
des de  Vascoucellos,  houve  uma  lai  ou  qual  retrega  ;  que 
s  Iranstormaria  em  combato  iormal,  se  a  noticia  quo  se 
espalOou  da  presença  do  guveinador,  ainda  que  luexaLla, 
nao  pozesse  termo  ao  conllicio.  iodos  os  capitães  amoti- 
nados loram  presos,  e  o  conselho  os  julgou,  se  bom  que 
só  dois  loram  suppliciados. 

1  crmiuados  estes  successos  e  prompta  a  esquadra  que 
devia  partir  para  o  Mar-rcxo,  hcaudo  em  Goa  uma  guarni- 
ção de  peito  de  quatrocentos  homens,  e  sutlicieutes  provi- 
sões, largou  o  governador  ue  Goa  vinle  uma  velas  bem  equi- 
padas, e  guarnecidas.  Logo  ao  se^uudo  dia  de  viagem  Ibe 
sobreveio  vento  coutíiirio  ;  e  a  esquadra  se  viu  na  precisão 
do  pairar  :  porque  pelas  iulormaçòes  dos  pilolos  se  reco- 
nheceu a  absoluta  impossibilidade  de  lazer  a  viagem  de 
urmuz.  Jim  conselho  se  assentou  que  se  seguisse  eniào  pa- 
ra Malaca  ;  e  ahi  se  fosso  reviuuicar  os  poi  luguezes  alU  ca- 
tivos, e  lazendas  usurpadas.  Tomado  e^te  accordo,  Alíon- 
so  dAlbuqceiqutí  te/,  asiiuar  o  auto  deste  conselho  por 
lodos  os  volauios  ;  e  mau  ;ando  depois  uma  cópia  deite,  com 
mais  algumas  lorças  ao  capiiao-mor  de  Goa,  lez  logo  levan- 
tar lerro  e  navegar  para  cauauor.  (^begaudo  a  este  porto, 
tomou  algumas  providencias  ;  e  seguiu  uepois  para  Cochim, 
aonde  logo  constou  o  hm  a  que  se  oirigia  aqueila  axpedição. 
Mamalemacar,  e  uneiinamacar,  saLeuuo  isto,  o  porque  mui- 
lo deieriorava  o  seu  commercio,  peuiram  ao  rei  de  Cochim 
que  dissuadisse  ocapilao-mór  dos  portuguezes  de  ir  a  Ma- 
laca, por  quauio  a  monção  ia  ja  perdida;  o  quo  era  só  p^^e- 
lexto.  U  rei  de  Cocbim  não  auuuiu.  A  esquadra  largou 
de  Cochim  aos  li)  d' abril  e  Manoel  do  Lacerda  licou  por 
capitao-iijór  daquuUes  mares  com  uma  pequena  trota,  para 
aiii  cruzar.  iNavegaudo,  na  altura  de  Ceilão  e  Samalra, 
loi  visla  uma  nau,  quo  pouco  depois,  por  se  lhe  ter  dado 
caça,  loi  tomada  por  mandado  de  AUouso  dAlbuquerque; 
A  embarcação  era  doGuzaraies,  e  le\ava  uma  carga  va- 
liosa, aossobrada  por  um  lomjiorat,  a  esquadra  atíerrou 
ao  porlo  de  fedir,  lavauJo  ja  aprisionadas  quatro  oulrãs 
uau5  lambem  ue  Guzarales,  o  nas  quaes  viuliauí  alguns 
cbrislaos  dos  caiivos  em  iialaca,  tugidos  deste  reiuo.  l'or 
Bsitis  lui  reialado  ao  governador,  como  o  rei  de  Malaca 
perieudera  lazel-os  abjurar  o  cbristiamsmo,  mauda-ido  pa- 
ra isso  lanar  alguns  deites,  fazendo -os  atar  de  pés  e  mãos 
e  dar -Ibes  por  hm  toda  a  casta  do  tormentos  ;  que,  se  ha- 
viam podido  escapar  aqueiles  poucos,  hcaudo  lá  ainda  liay 
daraujo,  o  alguns  oulios.  Muis  cousas  relataram  estes  ca- 
tivos que  diziam  respeito  a  Malaca.  Continuando  a  nave- 
gação appaieceu  ao  mar  uma  pangiijava  que  para  logo  foi 
peiseguiutt  por  Ayres  Pereira,  iisie  capitão  soUreu  algum 
iiabalbo,  e  '..esmo  muito  perigo,  primeiro  que  podesse 
apnsioual-a.  Da  paugajava,  muitos  loram  morlos  ;  e  alguns 
cativos,  iiiilie  aqueiles  so  cornava  o  capitão,  que  depois 
loi  recouuecido  ser  iNaodabegea,  que  era  um  mouro  prin- 
cipal de  Malaca,  e  lóra  o  author  de  tudo  o  quo  succede- 
ra  a  Diogo  Lopes  iiequeira ,  o  por  isso  era  buscado  por 
Albuquerque. 

iNo^primeiro  de  julho  chegou  a  esquadra  defronte  do 
porto  oe  Malaca,  e  Itrrou  junto  á  ilha  das  ÍSaus,  que  U- 
ca  apouca  oisiancia  da  cidade.  A  chegada  dospoilugue- 
zes  promoveu  togo  muito  alvoroço.  Os  mouros  dos  juncos, 
e  navios  ancorauos  naquellu  poito,  bcaiam  tiausidos  de 
mcoo.  Ahonso  o  Albuquerque,  antes  de  romper  as  hosti- 
hdaues,  quiz  lentar  o  meio  das  negociações  e  persuasão. 
Jiviiando  •oua  a  apparencia  de  guena,  se  apresuulou  co- 
mo amigo  ;  e  mauuou  logo  cumprimentar  o  rei  do  Malaca, 
e  propoi-lhe  o  estabelecimeulo  de  amigáveis  relações.  Aquel- 
le  rei  recebeu  cordialmente  a  proposia  do  vice-rei,  e  lhe 
mandou  dizer  ;  — «  yue  Ibe  bavia  pesado  muito  do  que 
lóra  leito  «os  portuguezes  im  sua  leria,  e  taulo  que  man- 
uaia  por  isso  maiar  o  heijdara  que  lòra  o  culpado  neste 
caso;  00  qual  uuLca  se  toubeia  cousa  alguma,  senão  de- 
pois do  Itito;  que  se  o  toubeia  nao  consenina  tm  quese 
uzesse.  h  porque,  quiça,  elie  uao  sabtria  cvmo  ulo  lòra, 
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lho  mandava  dizer  para  quo  o  não  culpasso  ;  c  lamlie:n  pa- 
ra s.jl)pr  SI' ia  (lo  paz  ou  ile  Kuerra,  perque  para  paz  oram 
esriisadas  taiilus  náu-;  :  'juo  ollo  eslava  proslos  para  a  ro- 
cehiT  ;  c  i^tu.ilininto  para  ler  aini/ado  co/n  el-rui  do  lor- 
tugal.» —  AlT'iii-;o  dAlliui^ucrqucj  cuiii  o  lim  do  vôr  so  po- 
dia por  urieio-i  suaves  alcançar  a  eiilrciía  do  Kuy  d'Araujo, 
eniais  porUiguezcs  ainda  cativos  om  Malaca  ;  dissiuulou  sea^ 
inlontos  liugindu  acrodilar  a  sinceridade  das  palavras  Ou 
rei.  Trocarani-se  mensageus  do  parlo  a  pine,  mas  o  rei 
recu-ou-sn  á  entrega  dos  calivus,  e  faz  uda  ;  quo  AlTou- 
.so  dWlliuquiTijuo,  na  sua  ulliuia  inou^iagoin,  havia  recla- 
ma.lo.  Mrts  nem  pi>r  i-so  o  vico-rei  ainda  julgou  occa- 
sião  opporluiia  do  operar. 

Km  a  n.>ito  que  so  seguiu  ao  d:a  das  mensagens 
referidas,  vieram  a  hordo  da  capilania  cinco  capitães  clu 
nezos,  cujos  navics  se  actjavam  ancorados  uo  porlo  du 
Malaca.  Itulatarauí  ao  governadi  r  como  o  sohe.auo  ma- 
layo,  no  momeulo  da  cnegada  dos  portuiíuozes  defroule 
da  cidade,  os  iiavia  empraíailo  violeiiiameulo,  boni  co- 
rno a  lodos  os  diTnais  capilàes  estrangeiios,  paia  o  au- 
xiliarem na  peleja  i:o  n  os  dnislaos:  quo  uáo  querendo 
elles  prestar-so  a  csia  exigeijCia,  se  haviam  e\adiJu ;  aias 
quo  suas  lazondas,  o  mesmo  alguns  de  seus  juncos,  lue 
haviam  sido  aprehendidos.  (Jao  o  rei  conlava  segurameu- 
Ift  Com  a  guerra  ;  e  para  ella  eslava  já  apparelhado,  len- 
do na  cidade  cousa  do  vinlo  mil  lioniuns  ;  dos  quaes  dez 
mil  eram  bons  gurrrcíios,  e  se  adiavam  armados  coiu 
laudeis,  laminas,  e>cudi  s,  e  cocuprioas  adagas  :  que  li- 
nha além  dislu,  frc»  lieiros,  e  v.nle  elephaiiles  armados  Uo 
caílellos.  AlTouso  d'Albuquerquo  estimou  eslas  nolicias  re- 
cebidas doscapilàes  chiuezes,  e  acceilou  seu  olleroeunenlo 
de  auxilio,  compro  iielleado-se  a  resliluição  do  quo  Uie 
havia   usurpado  o  lei  do  Malaca. 

Por  alguns  dias  esliverain  suspensas  as  correspon 
deucias.  Duranle  elles  veiu  a  bordo,  por  inlervençào  de 
Nina-Chdlu,  uin  mouri,  giande  vakdor  dos  porlu.i;uezes, 
com  nina  correspondência  de  Kuy  dWraujo,  relenndo:  (^ue  o 
rei  do  Alalaca  sabia  ao  cerlu  quanlos  porluguczes  trazia; 
e  por  isso  unha  quasi  em  nenhuma  couia  o  pode.'  de  sudi 
forças  :  que  os  estrangeiros,  a  menus  os  chins,  apena- 
vam  com  o  principu  para  couiiauarem  seus  propósitos  de 
guerra  ;  pois  imaginavam  que  ello  Alfouso  dAlbuquerque 
não  ousaria  commcUor  a  cidade  com  lao  dnninuU  armi 
da,  e  que  chegada  a  monção  se  partiiia  para  a  índia. 
-Mas  que  no  ca»o  mesmo  J'umaLOinmeiimeutose  Ine  não  dava 
delle,  pois  contava  torça  baslaule  para  o  rebater,  yue  em 
todas  est-s  suges,õt's  unham  uma  parte  muito  aciiva  os 
mouros  iNali^yus,  que  hdviain  quarenta  boiui>ardas  ;  e  quo 
instavam  coutmuamtnle  com  o  rei  ,  descrevendo  lhe  os 
portuguezes  com  as  mais  hórridas  cores,  alcunhando  os 
Com  lodos  os  defeitos,  o  piniauJo-us  os  hom  ns  mais 
malvados  do  universo,  yue  esles,  para  melhor  uiipellirem 
o  sobeiaiio  ás  suas  maldades,  o  tinham  brindado  cum 
muito  ouro  ;  assim  como  aos  seus  priucipaes  minislros. 
Que  o  soberan..!,  pjr  comprazer  com  estes  laes,  dera  lo- 
go suas  ordens  ao  Lassau^aue  ;  e  a  respectiva  frola  se 
prepa'ava  para  auiiiquiUar  a  dos  porluguezes.  Este  avi- 
so do  Huy  d'Araujo  licava  lacitameulo  Coalirmado  com  o 
procedimenlo  tio  rei  de  .Malaca  ;  quo  iusisiia  na  ítiiu- 
ra  das  pazes,  primeiro  qui.'  procedesse  á  eiiirega  dos  ca- 
ptivos. 

AlTonso  d'.Vlbuquerque  mandou  enlâo  explorar  a  ci- 
dadv  ao  longo  do  mar.  A  tsle  re>pi'iio  escreviu  a  Uuy 
d' Araújo,  com  quoni,  por  iu  orveuçao  do  uiuuro  Niua- 
Chalu,  se  coriespondia  Irequenlemeiíie.  A  respusla  de  Huy 
d'Araujo,  excitando  o  vice  rei  para  a  gueria,  loi  apre- 
.senlada  ao  conselho  ;  e  posio  que  este  tosse  de  •  piuiau 
quo  iDin  edialanituto  se  rompessim  as  hostilidades,  Al- 
f"nso  d'AlbuqU(riiue  quiz  ainUa  leniar  um  uiiimo  eslor- 
ço,  enviando  ao  rei  ae  Malbca  unni  nprtseiilação  simi- 
Ihante  á  que  lhe  fizera  bio^o  l.opis  do  tvtqueira.  U  ni 
replicou  cini  bma  do  suas  cisluiiiaoas  evasivns  ;  prou:el- 
lendo  tudo,  e  uao  cumprindo  nada.  J'.uiao  o  vice  rei  nitiu- 
dou  incendiar  aluuu, as  casas,  e  eu  bartaçòes.  1'ureslou.o- 
livo  veiu  ininiediatanienlo  a  bordo  Huy  u'Araujo,  por 
mandado  doiii,  preniellendo  ludo  quanto  o  vite-iei  pre- 
lcndcs£0  para  cessar  o  iucetdiu  ;  poitm  Kuy  d'Araujo  re- 
jjetiu    a  AiToDso  dAlbuquerque,    quo  se  nau  devia  couliar 


no  rei  ;   pois  que  tod^is  as  suas  promessas    erarn  falla/es 

0  guverníidjr,  uàooiblanle  e«la  adverleiicia  dt)  fluv  d'A- 
raujo,  mandou  pôr  termo  ao  incêndio.  A>sim  mesmo 
nesto  pi'queno  coniliclo.  os  junct«s  dos  rhin-,  que  o  rei 
havia  aprrhendidi',  foram  lilii-rtailns,  e  eatreguiis  a  seus 
proprietários;  qui',  em  retribuição  disto,  so  declararam  vas- 
sailos  do  rii  do  Poriuijal,  ticamlo  para  aju  lar"m  o  viça- 
rei, e  declarando  solemneiiienio,  que  se  a  vicloria  o  co- 
roasse, coino  lUes  esppravam,  e  estabelocesism  seu  as- 
sento na  cidado  de  .Malaca,  viriam  caila  auno  hrindal-o 
até  cem  juncos,  lodos  carregados  de  fizendas  da   India. 

AffoUbO  d'Albuqucrquo  recebeu  os  c^ftivos;  e  apenas 
os  levo  em  seu  poder,  docidiu-se  a  levar  por  diante 
seus  primeiros  proposilos.  Enviando  ao  ri'i  de  Malaca  um 
mensageiro  com  as  suas  mais  positivas  intenções,  lhe  in- 
timou a  formal  exigência  de  lhe  ceder  local  para  a  cons- 
irucrão  de  uma  lorialrza,  quo  lho  servisse  de  oeferder  a 
Feitoria,  assim  como  pediu  a  compensação  pecuniária  da  fa- 
zenda roubada  a  Uiogo  Lopes  do  Sequeira.  Como  l^em  odi>sera 
Huy  d'Arai jo,  o  soberano  malayo,  avezado  a  nunca  expres- 
sar a  verdade,  mal  sabia  cumprir  suas  promessas;  e  por 
conseguiu. e,  n;io  respondendo  dircciamenle  ás  exigência.? 
do  vice-rci,  continuou  lUu  lindo.  Dccidiu-se  o  capitÂo  por- 
luguez,  linalmenle,  a  romper  as  hostilidades.  Reconhecida 
a  cidade,  viu-se  que  do  lado  do  norle  era  o  lugar  mais 
arriscado,  e  ao  qual  acudia  maior  guarnição;  quo  do  sul 
babiiava  o  soboreno,  c  a  ji  iilo  era  o  lugar  mais  forte, 
bem  como  a  mesquita.  Atlonso  d' '.Ibuquerque  conhe- 
ceu que  sa  U  masse  a  ponte,  podia  facilmente  sustenlar- 
so,  e  defender  so  contra  o  ininiigo.  Chamou  so  a  con.se-; 
lho;  o  resolveu-so  o  acommeltimento  no  dia  seguinte,  que 
era  2A  de  ju.ho. 

>o  dia  e  hora  escoiliida.  os  portuguezes  saltaram  em 
terra,  e  caminharam  diiei.os  ás  tranqueiras  dos  malayos, 
aonde  se  travou  uma  riji  pebja.  A  ponto  cahiu  em  "po- 
der da  gente  de  Albuqui  rque.  U  inimigo,  com  tudo.  con- 
tinuava a  sustentar-se.  Os  porluguezes,  por  quo  lhes  fal- 
tavam mauiiim  utos,  e  não  achavam  sitio  conveniente  pa- 
ra .<e  intriucheirarjm  ao  ub.^igo  do  fogo  inimigo,  tiveram 
de  se  recolUer  á  frota.  Resolvido  o  vice  rei  a  retirar-se 
para  bordo,  mawdou  logo  largar  fogo  á  cilado  nas  duas 
extre  nidades  <io  poente  o  levante.  Era  quasi  sol  pnslo. 
Gronde  parlo  da  cidade  ficou  reduzida  a  cin?as,  com  á 
mesquita  o  alguns  melhores  cdiQcios.  Os  porluguezes  re- 
colheraLii  comsigo  beniNalio.so  despojo:  eenire  este  cou- 
sa de  setenta  e  duas  bombardas,  e  aUumas  munições.  Ape- 
nas os  mourjs  viram  que  os  portuguezes  so  retiravam, 
voltaram  de  novo  ás  tranqueiras  ;  e  começaram  a  dispa- 
rar cunira  elles:  o  que  causou  algum  damno. 

O  rei  do  Mabca  traclou  de  fortificar  ainda  mais  a 
cidade,  e  Allunso  de  Albuquerque  dispoz-so  para  nova  in- 
vestida. 

Corridos  dezesois  dias  do  primeiro  acommeltimenio, 
AlTonso  d'Albuqueique  consultou  de  novo  o  seu  cons-lho,' 
sobro  se  devia,  ou  nao  voltar  ao  iuv'i>limento  ;  o  lho  lal- 
itu  nos  seguintes  termos:  «  Duus  Nosso  eníior  6  muito 
boa  testemunha,  quo  da  primeira  vez  que  com  sua  aju- 
da, o  por  vosso  eslorço  eulr.  mos  a  cid.id",  eu  a  tornei  a 
largar  contra  minha  \oulado;  a»sim  por  não  irmos  pro- 
vidos para  ficar,  como  por  vos  i-so  parecer  bem;  pois  jue 
u'oulia  maneira  eu  mo  nào  tornara  a  frota,  posio  que  sen- 
bera  alli  ptrdf.sse  a  vida:  porque  nella  senáo  perdia  na- 
da, visto  poder  ca>la  um  do  vos  occupar  o  cargo  que  le- 
nho :  e  em  pi  rder  se  esta  cidade  se  perdia  muito  sim 
comparação,  assim  di  serviço  de  Deus  Nusso  Senhor,  co- 
mo dei  rei  de  l'orlugal,  cujos  vasssllos  somos;  por 'is.<;o 
quo  ella  é  lonle  de  ioda  a  especiaria  ,  droga,  e  riqueza 
do  lodo  o  n.unuo  ;  povojda  dos  mais  ricos  mercadores, 
que  ha  uelle  ;  viviiro  do  tra.;lo  dos  mouros,  que  moram 
em  todas  as  terras  descuberia»  na  liidia,  e  fora  delia,  do 
que   ledes  se  manienj,  e  susiem  ;  porque  sf m  Malacanão 

1  podem  tratar  com  laiiUs  parles  como  iralani,  nem  abas- 
tar o  Cairo,  Alexandria,  e  Veneza,  de  lanla  espt ciaria  , 
droga,  e  riquiza  ;  pois  ó  elia  o  aauancial  de  que  tudo 
isto  corria  para  Calecut,  antes  que  ls  nos.sos  coiiquislaí- 
sem  a  ludia.  E  lançados  os  mouros  lóra  de  Malaca,  niu 
somente  se  apagara  o  logo  da  seita  de  Mafoma,  de  sorte 


que   não    lavre    mais   por  diante 


mas   ainda    parece    o 
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mais   certo  caminho  que  pôde   ser  para  os  mouros  des- 

f»pjarem  a  índia ;  porque  depois  que  lhe  tirar.jiin  Ci- 
ocut,  se  conseguirmos  lambem  tirar-lho  esta,  não  lhe 
fica  mais  com  que  se  mantenham  ,  pois  eni  loJas  o-las 
partes  se  desconhece  outra  vertente  do  que  b:ote  tanta 
especiaria,  a  não  ser  esta  principal  cousa  com  quy  tratam  : 
o  tomando-lho  nós  com  a  despesa  quo  so  fez  na  armada 
que  trouxemos,  escusamos  fazer.'m-so  outras  muilas,  o  mui- 
to maiores  em  continias  armadas  ;  que  será  necessário  an- 
darem no  mar  para  defenderei!)  que  não  lovom  a  .lieca  tan- 
ta riqueza  como  levam  ;  o  que  podeis  bem  ver  pjr  oito 
Eá:)s  que  aqui  temos  tomadas,  e  que  levem  mais  di'  vinte 
das  nossas  ;  e  o  que  fará  em  tantas  quaiitas  daqui  par- 
lem cada  dia,  afora  as  dos  estrangeiros  ?  Immensas  ;  |ois 
ó  esta  a  carreira  por  onde  se  oxpurlava  mais  pimenta 
para  Meca,  do  que  mesmo  para  Calecut.  L  com  esta  chave 
do  meia  volla,  que  é  toa^ar  ^.Malaca,  cessará  este  caminho  ; 
ficando  el-rei,  meu  senhor,  dommador  do  todo  o  mundo  ;  o 
posto  que  Malaca  seja  muito  grande,  e  pareça  trabalhosa  do 
suster;  isso  seria,  so  o  rei  rlella  tivesse  mais  torra  doudo 
se  podesse  refazer,  o  que  elle  não  tem  ;  o  so  chegar  a 
perder  esls,  fica  de  todo  perdido.  E  não  obstante  puderdes 
dizer,  que  tomnda  por  fofça  se  despovoará  dos  mercadores 
gentios  ;  e  despovoada  delles  não  presurá  para  mais  nada, 
nem  haverá  ahi  mais  mantimentos,  pois  que  é  por  amor  del- 
les,  que  aqui  os  trazem  de  fora.  Quanto  a  isto,  digo-vos 
que  basta  ficar  Nina-thatu,  seus  parentes  o  amigos,  a  quem 
por  elle  tenho  dado  seguro,  o  quo  coniiados  nelle  bã'o-de 
ficar:  deíDais,  farão  voltar  os  outros;  que  eu  sei  licaião  en- 
tão permanecendo,  porque  elles  estavam  costumajos  a  viver 
debajxo  do  poder,  e  tyrannia  dos  malayos,  sem  veidade.  e 
íoai  justiça ;  desaresoados  e  sobertios ;  e  acuando  boa 
a  nossa  justiça  ;  verdade,  franqucsa,  mansidão,  brandura,  e 
demais  a  maneira  porque  el  rei  meu  senlior  manda  que 
tratem  aos  que  se  fazem  seus  vassallos  nestas  parles,  sem 
duvida  preferirão  o  ficarem  comnosco.  INào  quererei  tam- 
bém dizer  com  isto  que  elles  voltem  a  povoar  ..lai  íca  ;  po- 
rém, da  índia  virão  outros  a  viver  celIa,  e  farão  as  paro.-les 
d'oiro.  Todas  estas  cousas  que  ditas  tenho  vos  puz  diante, 
para  me  dizerdes  ouira  vjz,  se  vos  parece  bem  fazermos 
forlalesa  nesta  cidade  ;  porque  é  minha  determinação,  de 
em  quanto  governar  a  Índia,  não  desembarcai  com  gonlé, 
nem  pelejar,  senão  no  logar  que  houver  d-  sistercom  for- 
talesa;  por  quanto  aveniurar  perda  do  gente  em  cousa  quo 
não  ha  mais  que  tomal-a,  e  deixal-a,  não  me  parece  que  é 
eerviço  d'el-rei  meu  senhor,  nem  avpnturar-so  o  pírdimento 
d'um  hó  homem  por  quanta  riquesa  so  [lodesse  ganhar.  » 
Acabando  AlTonso  d'Albuquerque  de  fallar,  o  conseioo  abriu 
a  discussão,  e  se  resolveu  investir  outra  vez  Aialaca  ;  e  lo- 
iLada  que  fosse,  levantar-se  a  respectiva  fortalesa.  O  dia  se- 
guinte, It)  d'ago^to.  loi  escolhido  para  a  [lelcja  ;  e  também 
foi  designada  a  hora  em  que  principiaria,  antes  de  romper 
o  dia. 

Com  eíleilo  desembarcados  os  portuguezes,  depois  de 
uma  encarniçada  lutta,  a  primeira  tranqueira  foi  entrada. 
O  rei  de  Malaca  veiu  em  pessoa  para  animar  os  sol- 
dados ;  porem,  seus  eslorços  foram  inúteis,  vendo -se  logo 
na  piecisao  de  se  retirar.  U  mesmo  acontecera  a  todos  os 
seus  capitães.  A  mesquita  cahiu  em  jiodor  dos  nossos,  quo 
logo  nella  se  fizeram  fortes.  ;■>  ponte  também  fii  fortificada 
Com  cestòes,  e  iaxinas,  levadas  de  boriio  ;  e  do  mesmo 
modo  reparanas  as  tranqueiras,  quo  se  haviam  rompido,  e 
voltada  a  direi  ção  dos  íogos  ao  contrario  do  qui-  dantes 
era.  Porque  os  malayos,  tm  quanto  os  portuguezos  secccu- 
pavam  nestes  repa; os,  não  obstcute  o  grande  escarmento 
que  já  tinham  levado,  voltavam  á  pel-ja  cnmo  dpsespura- 
dos,  o  governailor  ordenou  a  dois  esquadrões  corressem  a 
Cidade,  sem  dar  quartel  a  quem  encontrassem.  Os  mou- 
ros a  principio  tornaram  a  ostentar  om  valor  desme- 
surado, e  até  digno  des  maiores  adu,iráçôes.  A  cidade  fi- 
cou ton.plelamrnte  despejada;  e  em  poder  do*  nossos :  o 
que  custou  um  dia  inteiio  de  fadigas  e  perigos.  O  rei  com 
o  fpu  exercito,  e  parle  dos  habitantes  retiraram-se  para 
uma  pivoação,  pouco  distante  d'ali  ,  mas  ainda  assim,  não 
se  julgando  seçuros,  se  pariirem  durante  a  noite  para  o  in- 
terior do  ierião,  com  touos  os  seus  eíleilos  e  riqucsa  que  po- 
i^eram  levar. 

((guando  chegou  ao  goveinador  anplici^  desta  xelir|d8, 


já  elle  se  achava  em  disposições  de  querer  ir  sobro  a  povoa- 
ção. Despachou  logo  algumas  forças  no  alcance  dos  fugi- 
tivos ;  que  i'áo  os  podrram  colher.  Os  porluí^noíPS  ,  que 
iam  excitados  pela  fama  dos  grandes  thesouros  reaes,  ao  ve- 
rem escapar-se- lhe  tão  valiosa  presa,  ficaram  exasperados 
e  lançaram  fogo  a  todas  as  habitações  ;  o  que  desacralouao 
vizo-rei  ;  eo  obrigou  publicar  uma  ordem,  prohibindo  sob 
rigorosas  penas,  que  alguém  lançasse  fogo  a  algum  legar 
da  po\oação,  sem  receber  para  isso  a  devida  or(i^'m 

Conquistada  a  cidade,  os  mercadores  do  Pegu  vieram 
requerer  .seguro  ao  governador,  para  lhe  não  apresarem 
seus  juncos;  e  por  este  seguro  deram  quinhentos  crusa- 
dus.  Depois  elles  veio  idinhem  Trimumtaraja  ,  um  mouro 
dos  mais  abastados,  otferccer  se  como  servidor  do  rei  de 
Portugal  :  e  depois  deste  muito ^  outros.  Passados  alguns 
dias  da  c-  nquisla,  e  desassombrados  os  porluguozés  dos  re- 
bates injmigos,  concedeu  então  Affonso  d'Albuquerque  a 
permissão  para  o  s.'que  da  cidade,  que  se  estendeu  a  tu- 
do quanto  i;ra  malayo,  i;.enos  o  q^io  perte  icia  a  Nina- 
Chalu,  qu^!  desde  principio  estava  com  os  christãos,  e  al- 
guns outros  estrangeiros  dns  que  haviam  pelejado  com 
aquelles.  J  despojo  encontrado  foi  valiosíssimo  ;  por  quan- 
to se  acharam  enterrados  trinta  c  cinco  marcos  d'oiro  ,  e 
vinte  e  cmco  de  prata:  em  um  dos  almazeus  reaes  se 
encontou  muito  metal;  mais  de  d  is  mil  tiros  de  artilha- 
ria ;  muilas  outras  armas,  e  (bjectos :  do  sorte  que,  ex- 
traliidas  as  parles  aertencen'es  aos  guerreiros,  veio  a  fi- 
car para  o  rei  da  Portugal  cousa  de  duzentos  mil  cruza- 
dos, além  de  grande  quantidade  de  escravos  do  ambos  ós 
sexos. 

Affonso  d'Albuquerque  entregoa-se  então  a  regular  as 
cousas  de  administração  de  fazenda  e  justiça.  Deu  o  cargo 
de  governador  da  justiça  de  ludo  quanto  pertencia  á  raça 
gentia,  a  Nina-Chalu;  e  tudo  quanto  era  mouro,  ficou  sob 
a  insp  cção  de  Trimumiarají. 

O  rei  de  Malaca  só  parou  quando  chegou  a  um  Jo- 
gar próximo  de  Beitam,  vinte  e  quatro  milhas  da  cidade 
além  do  iio  Muar.  Kiitregando  a  seu  filho  o  respectivo 
arraial  ao  longo  deste  rio,  o  príncipe,  que  estiva  dí-miioa  • 
do  das  mesmas  preoccupações  de  seu  pai  ,  resolvéu-se  a 
esperar  alli  á  retirada  du  governador;  e  portanto  fortifi- 
cou-se  com  grossis  estacadas.  Aíf^nso  d'.ilbuque,ique  man- 
dou lá  alguns  dos  seus  capitães  com  um  troço  de  portu- 
guezes,  o  mil  e  novecentos  lodigena;.  E  esta  fun.a  chegou 
ás  Irinolieiras,  principiou  a  d  Tribal-as,  sem  objecção  al- 
guma dos  malayos  ;  que,  largaram  a  fugir,  sendo  o  pri- 
i!  eiro  o  pro[iri.)  príncipe.  Us  «rraiaes  ioraiii  desbaratados 
passando  ao  poder  dos  portuguezes  sete  elephantes,  com  seus 
castelh.s,  muilas  sellas  e  andorts  riqui-simos.  Coucluido 
este  feilo,  os  portuguezes  voltaram  para  a  Malaca  ;  aundo 
Affonso  (rAlbuquerque  já  se  occupava  na  conslrucção  de 
uma  fortaleza  de  madeira  ,  para  depois  tratar  da  fabrica 
do  outra  mais  sóliila.  A' nova  foriaiesa  de  cantaria  se  deu 
lambem  principio  dentro  em  mui  poucos  dias ;  empregan- 
d  i-se  srande  ium'>ro  de  gente  na  sua  fabrica. 

Depois  do  de.^baialo  dos  .irraiaes  do  ;\luar,  o  começo 
da  fortaleza  do  Mslaca,  grande  numero  de  mercadores,  e 
outros  habitantes,  começara, n  a  rucõlher-Sô  á  cidad;,  vin- 
do prestar  obediência  aos  pírtu^uezes.  Para  isto  havia  c.in- 
Iribuido  iv.uit)  ayiaiide  escauez  que  se  .- offria  onde  habi- 
tava o  rei.  £.bte,  couliecendo  a  inellicacia  de  ^eus  recursos, 
ab'.  ndonou  por  enlão  o  seu  projecto  de  leconquista  ;  e  se 
retirju  com  o  filho  para  o  reino  de  Pam,  cujo  rei  era  seu 
genro,  aonde  morreu  algum  tempo  depois.  O  priucipe  se 
alevanlou  rei  de  Malaca  ;  3  tendo  conseguido  reuuir  al- 
guma gente,  e  cena  quantidade  de  mantimentos,  veio  do 
novo  junto  do  rio  do  Muar,  e  ahi  tornou  a  assentar  seus  ar- 
raiaes;  que  fortificou  com  grossas  tranqueiras  guarnecidas 
de  artilharia. 

Restabelecida  a  ordem  em  Malaca  o  commercio  come- 
çou nevamente  á  flure.er.  As  importações,  e  exportações 
mulliplicaram-se  prodigiosameuie.  Uma  nova  vida  de  ri- 
queza, e  prosperidade,  renasceu  com  o  domínio  dos  portu- 
guezes. Foi  então  que  alguns  dos  mais  principaes  da  cidade 
ri  tiamarsm  a  fxtincçãn  da  moeda  mauritana,  e  requereram 
que  Atfonio  d'Albu'querque  a  Czesso  lavrar  em  nom  ^  do  seu 
monarcha.  Coui  itto  se  conformou  o  goveinador,  depois  de 
pi^y^jT  o  |)^ec^,r  dos  Cbatins  gentios,  ^  d'oatros  bomep$  li^^< 
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rados  da  ferra  ;  e  procedeu  logo  a  bater  novas  moedas  , 
sendo  d'esianho.  quo  se  chamava  dinheiro,  soldo,  valrnilo 
dez  dinheiros  ;  o  baftardu.  cum  o  valor  de  dez  soldos  :  l'o 
ram  também  cunhadas  ',de  p'ata,  o  oiro  fmissimo.  .\'s  de 
onro  se  chamou  caí/toifco,  e  pesavam  mil  r^is ;  as  de  pra- 
ta, malaques  com  o  mesmo  peso.  Depois  de  haver  feito  lià- 
ler  a  quo  lhe  pareceu  necessária  para  re-^gaiar  a  mouri  ca 
em  circulação,  o  vice- rei,  tratou  de  uma  cereraonia  para  re 
tirar  da  cireuhçáoas  velhas  moe  as,  e  introduzir  as  no'a's. 
A  cerimonia  passou  se  as^im  : 

«Sohre  umelephanln  do  rei,  prei  arado  co,  i  sou  cast-llo 
tod.  armado  de  rico  veludo,  ia  arvorada  a  band.Mra  por- 
tuguesa. Dentro  do  caslell ;  iam  .\nlonio  de  Sousa  Santa- 
rém, e  um  fllho  df  Nina  Chatu;  cada  um  d  ^lles  ataviado  ri- 
ca e  differrntemcntc.  Adiante  áe.<t<^,  iam  outros  elepbantés 
á  dextra,  igualmente  com  seus  castellos,  tamhem  cnboflos 
de  pannos  de  seda  piimorosos :  e -a  frente  de  tjdo  isto,  n.'n 
sem  numero  de  diversos  instru  ;  entDS  músicos.  A  eslp  cor- 
tejo precediam  dois  pregoeiros,  decentemente  vestidos  ;  quo 
a  inlevallos  publicavam  aos  povos  em  liiiiru;.  malaya,  r^uo 
aquella  moeda  era  a  quo  mandara  lavrar  o  muito  alto.  e 
muito  poderoso  rei  D.  Manuel,  rei  de  Portugal,  e  le  Ma- 
kca,  pata  proveito  de  seus  moradores;  c  que  o  sou  capi- 
lão-iin3r  e  governador  da  índia  niandsva  em  sou  nomo,  qup 
dalli  a  vinte  dias  não  corresse  luais  a  moeda  dos  mouros, 
sob  pena  de  perdimetito  de  fazenda.  Dado  este  pregão,  to- 
cavauí  Ivdos  os  instrnmentos.  ijepois  Antouio  de  Sousa  San- 
tarém, e  ofiltio  de  iSina-tluatu,  es[)alhavara  mãos  cheias  da 
nova  moeda,  atirando  com  ella,  para  o  povo  a  apa- 
nhar. 

Apparocerain  depois  queixas  contra  o  governador  dos 
mouros,  Trimumlarója.  Kstes  pi'qui.'!ios  1'oatos  a)  iirincipio, 
foram  tomando  d?pois  algum  corpo  ;  e  chegaram  rnesmo 
aos  ouvi.los  do  viC3  rei  ;  qae,  procedendo  a  algumas  in- 
dagdçõ  'S,  veio  no  conliecimento  do  quo  Trimumtaraja,  séu 
filho,  genro,  e  neio,  S(!  carteavam  com  o  ruí  uioçj  de  Ma- 
laca, oflVrecendo  se  para  o  uuxilíar  na  tomada  oa  cidade, 
se  a  ella  viesse.  Para  levar  à  evidencia  os  fundamentos 
destes  rumores,  o  governador  geral  poudo  colher  às  mãos 
duas  cartas  inlercL-ptadas  :  uma  era  do  velho  mauiiarim 
para  o  rei,  reiistiudo  ilie  suas  olíerías,  e  Outra  do  rei  re- 
commendando-lhe  o  ser  prestes  para  o  ajudar  na  próxima 
tentativa,  quo  dentro  em  mui  pouco  leria  iugar.  Posto  que 
isto  lossj  demasiado  para  auctori>ar  qualquer  procedimen- 
to, Affooso  d'Alltuquerque  nãj  se  resolveu,  por  então,  a  ope- 
rar; pois  queria  obrar  com  prudinci^.  Mais  que  tudo  o 
obrigava  a  isto  o  máo  estado  da  maior  parto  dos  portu- 
guezes  de  sua  escolta.  Esta  mesuia  cau^a  era  sabida  do  ve- 
lho Trimuuilaraja;  o  tanto  qiie,  apenas  vio  que  o  numero 
dos  portuguezes  doentes  era  mais  que  ordinário,  começou 
logo  a  coutraaiar  as  determinações  do  governador,  aúulte- 
ran.io  os  syslenias  por  este  determinados  ;  auctorisaudo  a 
passagem  da  ulocaa  mourisca,  e  sonegando  u.uiios  dos  es- 
cravos malayos;  para  assim  melhor  poder  organizar  uma 
força  que  podesso  ajudar  a  ii.oço  rei  de  Malaca.  Não  pa- 
raram iiinda|aqui  as  intrigas  de  Tremuoitaraja  :  porquan- 
to, havendo  na  cidade  alguma  falta  de  manliiuenlos,  abar- 
cou todos  os  géneros  vindos  de  tora  ;  lançou  nião  d'alguns 
naires  christãos,  o  que  lhe  era  expressamente  defezo  ;  for- 
ti-ljcuu  sua  residência,  guarnecciídoa  Je  cavas,  ,  «llis^adas, 
e  tranqueiras  ;  e  se  tornou  celebre  pelas  prepotências,  e 
tyrunnias.  us  distúrbios  praticados  por  esto  hoinom,  chega- 
ram a  tal  pijnto,  que  assim  os  u.v  uros,  como  cenlios,  cor- 
reram em  chusaia'  [lerauto  ovice-rci,  supplicaindo-lhe jus- 
tiça contra  o  mandarim  traidor,  sobeibo,  e  rcNolioso  ;  que 
já  eai  teu  po  do  rei  do  Mblaca  havia  procedido  for  diver- 
sos vezes  de  igual  modo.  Giiegando  as  cuisas  a  este  pon- 
to, o  governador  ^^eral  "viu  se  na  precisão  de  o  castigar. 
Resolveu  procedur  á  sua  prisão  com  a  de  seu  lilbo,  genro, 
o  iRlo  :  mas  projeciou-a  logo  de  modo  que  dahi  se  nao  se- 
guisse algum  tonilicto.  Finalmente  osmandarins  foram  JTOàos 
na  lorlaiésa,  depois  de  convcnciuos  de  parte  de  seus  crimes; 
e  ahi  entregues  á  vigilância  do  alcaide-mor  para  os  guar- 
dar, durante  quo  se  lhes  instaurava  processo.  A  cava,  pa- 
lis.sada,  o  tranqueiras,  foram  log'  derribadas,  sem  quea 
geule  ao  terviço  dos  pieso^a  isSo  se  oppozrsye. 

Prolerm-sé  sentença  e  loram  couueu, nados  a  terem  de- 
^ollados  Da  praça  de  Malaca,  com  pregão  publico  de  suas 


cnlpss.  O  que  solevou  a  elTeilo,  com  espanto  de  tdo";  os 
habitantes  de   Malaca. 

Os  capitã'^  chinezc-;  pa  tira^l  de  Malaca  pirs  a  sua 
pátria,  dop.i*  de  jiirartTn  vassalag»m  ao  portuuuoy.os  Jini 
virtude  da  boa  harmoiiia  que  se  estabelecera  entre  esb.s 
dois  povos,  .' fTonso  d'Alliuquer.iue  ciespaehou  com  oUpsa 
Duarte  íernsrides,  na  qualidade  de  f^eu  repr.^senlantfí  ao 
rei  d'.  Siam  ;  já  porque  o  governador  queria  lamborn  es- 
tabelecer suas  rel.ições  com  este  príncipe,  como  porque  el- 
le  d'algum  modo  mostrava  de-ej.il-a«.  Ten  lo  navosíado  sem 
acontecimento  que  deva  m'^ncionar-s",  os  chins  n  embai- 
xa  ior  pnrtugupz,  cliegarani  ao  porto  da  çidíide  df  Udiá — 
resilcncia  dj  rei  iHí  .4iaiii  : — o  tão  prestes  fundnara'n.  co- 
mo logo  veio  a  bordo  um  capitão,  á  frenie  d'al3iirna  for- 
ça, coin  a  encommenda  do  saber  cuja  era  a  gente  de  no- 
vo chega  la,  donde  vinha,  e  n  que  pretendia  daqonlla  ci- 
dade. Duarte  Fernaniies  d.  u  conta  <la  mensagem,  de  qnn 
vinha  encarreirado,"  !iiire-e:ilando  a  çacta  quotrsyia  par,3  o 
rei  de  Siam.  A'  vista  da  respnsl^  do  embaixador  portu- 
guez,  o  capitão  despaclnu  pa'-a  terra  u;h  iiHiisag.  ir»  cora 
parte  para  o  rei  do  que  encoritrara  ;  o  se  tlcou  ajruardan- 
di)  resposta  para  obrar  em  cnforinidado  delia.  Nesta  foi 
ordenado  o  desemliarque  do  enviado  de  Atlonso  d'Albuqu<)r- 
(|ue  ;  quo  com  o  capitão  foi  logo  admittlido  á  prosenço  do 
soberano.  Duarte  Fernandes  foi  receíido  com  rnuia  pom- 
pa. Giiegaio  á  (ireseuçi  lio  rei  deSiara,  lhe  apresentou  a 
carta  do  vice-rei  e  a  espada  ;  que  foram  aceitas  com  pa- 
lavras d'aKradecioiento,  e  se^uidds  daUuma^  periíuutas 
sobro  o  feito  de  Maiaca,  acerca  do  rei  de  Poituaal,  ec  jn- 
cernenle  ao  siu  estado,  grahle.sa,  *•  poderio.  Duarte  l^er- 
narides  satisfez  pKviamente,  e  d'um  naodo  satisfatório.  l^Jie- 
gado  o  liioraento  do' se  fazer  ibi  yo\'a.  o  embaixador  por- 
tu;3njez  recebeu  por  companheiro  um  representante  do  rei 
de  Siam,  desj.achado  a  AlTon-o  ■.«'Albuquerque  ;  e  que  yi- 
nha  encarregado  le  lho  apresentar  uma  carta  para  ello,  ou- 
tra para  el-rei  D.  .Manuel,  iim  a.mel  dum  robi.n,  uma 
coroa,  o  uma  espada  de  oiro.  Feitas  as  nncessarias  dospeditla-s 
o -i  dois  representantes  largaram  da  cidaio  do  Udiã  ;  cho-, 
gando,  passa  io  algum  ietnpo,  a  Malaca. 

Affous/ d' ilbuquerqud  deu  o  emprego  que  occupa- 
va  Trimu:i.taraja,  a  Pater-Quetir,  um  jáo  poderoso  ;  e  quo 
alli  gozava  excellenie  reno:no.  yusndo  se  ^uiltiiciiu  o  jul- 
gamento do  feito,  veio  ter  ao  governador  a  mulher  Uo 
Iriíiiumlaraja ,  e  lhe  ofterecou  uma  quantia  4'.'  f  il 
pesos  de  ouro,  para  deixar  coip  vida  seu  esposo,  filho, 
genro,  e  iièto;  o  lhe  permittir  que  vivos  se  roliraíseni  a 
Jaoa,  aonde  pretendiam  ir  viver.  Aftouso  d'Albuquerque. 
respondeu  :  —  «  quo  olie  era  !j..uistro  da  justiça  d  d  lei 
1).  Maniiel  de  Portugal,  seu  senhor  ;  o  qual  nà )  cosiu- 
niHva  xender  justiça  por  dniieiro,  por  ser  a  Uiais  pre- 
ciosa coisa  do  mundo  :  c  p  jr  i.sso  quo  so  c  iiisola.isO,  p  ir 
quu  elle  padecia  conforme  a  vida  que  leve,  e  eusinou  a 
seus  filhos  até  us  tra/.or  uquelio  es'ado.  •>  — 

A  mulher  de  Triuiumtaraja,  voliou  suas  altençò  .s 
para  Paln-Quetir,  quo  lho  fO''a  substi|ui4o  ;  c  vi>iiaiiio 
oste  mandarini  lhe  offertceu  s^is  ou  sete  inil  pezos  do 
ouro,  uma  vez  qiie  fizesse  aos  poriuguezes  todo  o  niíil 
po.-sivel,  e  lho  oltereceu  tambeia  u  Ui  sua  Lliia  em  ca- 
saçpento,  com  a  qual  o  mandarim  rjuito  .lesejava  e-po- 
Sdr-se.  i'dtur-Qu' I  r,  anuuiu  de  proiupto  a  todas  as  pro- 
posições da  viu\>.,  e  st)  c(is[i  )7,  a  satisfazei-. ••  Para  dar 
começo  ao's  serviços  da  sua  futura  sogra,  tule  Odclir  um 
dia  anle-mauliã  veiu  queimar  Ioda  a  parle  dá  cidaijo, 
quu  fica  contra  o  lugar  de  Upo  ;  por  abi  vivereui  os  Ctia- 
lins  do  Quelim,  contra  quem  su  queixava  a  mul!;rr  d) 
!-ui>|iliciado.  Atcusando-os  de  authores  da  uiorle  de  squ 
mando,  c  lilhos,  pelos  queixumes  queiovaram  ao  conhe- 
rimento  do  vice-rei. 

Ém  quanto  isto  se  pas«ava  vinha  de  volta  Quarto 
Fernan  lis,  com  o  embaixador  (i  •■  rei  de  Sião,  e  Alioftfo 
ii'Albuquerque,  o  recebeu  coni  muita  boitra,  e  o  ri^p  des- 
pachou le  pri.mplo  por  não  sit  teuipo  convenii-itó  para 
Isso.  (Chegada  a  occasiáo  opportuna,  o  governador  man- 
d'U  enião  com  o  enviado  a  António  de  Mirauda  Azeredo; 
a  qu'  ru  dvu   suas  instrucções. 

Lo^o  depois  da  çiiegaua  <io  embaixador  do  ni  do 
Sião,'  aportou  eui  ilalaca  um  outro  perli.ncçQte  ao  rei  de 
/•oa,  oma  liba  grande  (}ue  fica  a  leste  d«  de  Çamatra^ 
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p  onlre  as  quae>  fica  a  do  Çanda.  A  (os!a  la  han  la  do 
norte  lorá  i'ou«a  do  couto  o  stílenta  léguas  ;  a  do  sul  ai:i- 
<la  rp<!la  pur  dpscolirir  :  na  parlo  d  ■scoUrrla  ha  inuiios 
portos  Je  pran.lps  cidades,  qiio  são  .  Tumlia,  Paiiíruca, 
Cydaio,  o  A5aci'n,  do  lodos  o  mellnT  pnrlo  de  isiar  da 
iliia,  o  do  milito  tracto.  Oembaixalor  do  Jaoa,  cheirando 
a  Malaca,  so  foi  ao  viço  rei.  o  llie  dou  sua  embaixada  ; 
cntr«'^'an(lo  ao  mesmo  tempo  um  prcseulo,  quo  para  tdie 
trazia.  Esie  mimo  con-iília  em  12  langas  coiu  Itindas  do 
pã's  muito  Lera  pinta 'as,  meilidas  tios  forros;  uoi  paa- 
no  ci^nipriílo,  sihrn  (luo  so  via  n  desenhadas  Iodas  ?s 
suas  baialhaf  com  carrolas,  caslellos  de  madeira,  o  lodo 
o  seu  tnalerial  o  trorn  do  guerra.  AlTons-  d'Albu(iuer  lue 
íolgou  DIU. to  c.'m  esta  embaixada,  honrando  muito  o  om  • 
baixador.  Uepoií  lio.^^lo  veiu  um  outro  da  parlo  do  roi 
do  Campar,  um  pequrno  reino  na  |)oula  da  ilha  de  Ça- 
inalra,  defronte  do  Malaca,  uiuilo  forld  ua  páo  do  aloés. 
O  men-íasero  dl^  Camiar  reclauiju  seguro,  o  uma  bin- 
deira  iias  armas  reaes  para  lho  vir  fallar  ;  declarando- 
Ihe,  quo  o  ?eu  rei  Ucava  junto  ao  lio  do  Muar  ci);n  cou- 
.'•a  de  dez  lanchas.  Obtido  o  seguro,  e  bandeira,  veia  o 
príncipe  a  Malaca;  e  o  vire-rei  lho  fez  as  niais  dislm- 
ctas  honrarias,  por  ser  aquelle  o  piimeiro  rei  (l.iqueilas 
paragens,  quo  voluniarian.enle  se  tornou  vassallo  (l'ol-rei 
do  Portugal.  U  governador  o  brindou  generosamente  ;  e 
o  en\iado  lhe  entregou,  jiara  o  rei  l>.  Manuel,  oito  far- 
dos do  aines  e  agui  a,  e  dois  de  lacar.  Assentado  o  tra 
to,  o  rei  pariiu  para  o  seu,  reino,  muilo  sati.sfi-ilo  dos 
portuguezes.  iVesla  mesma  occasião  fui  do<paciiado  o  em- 
baixador do  rei  de  Jaoa,  depois  do  se  havi-r  assi^nlado  o 
convénio,  de  que  os  portuguezes  iriair  aili  busc.ir  loius 
os  mantimentos  necessários.  Entre  o  vice-rei,  o  o  envia- 
do se  trocaram  vários   presentes. 

iNão  foram  somente  esfs  os  embaixadores,  (juo  vie- 
ram felicitar  o  governador  gorai  ilas  Índias:  muitos  ou- 
tros concorreram. 

yuando  islo  so  passava,  vieram  ter  a  Malaca  algumas 
panguejanas  da  terra  de  Menancabo,  quo  liça  no  lòi^o  da 
ilha  de  Çamalra  paia  o  sul,  e  que  é  roino  aonde  havia 
muito  ouro.  .as  panyuejaojs  vinham  vender  oiro  a  .Mala- 
ca ;  e  por  essa  laião  o  governador  os  tratou  honrada- 
n.onle.  E  porque  visto  ser  chegado  o  Caal  do  mez  de 
dezembro,  monção  para  as  ilhas  do  Cravo,  mais  geral- 
iiienie  conhecidas  poia  denominação  de  Maluco,  o  a  visla 
■las  excedi'ntcs  informações  recetjidas  acerca  delia,  o  vi 
ce-rei  uespachou  -ntão  uma  pequena  arina':la  para  a  des- 
coberta destas  ilhas.  Encarrega-lo  <iesla  exp^  dição  foi 
António  d'Abrou,  levando  algumas  embarcações  debaixo 
das  suas  ordens,  com  conto  e  vinte  portuguezes,  e  ai 
guns  escravos.  António  d'Abreu,  havendo  recebido  as  com- 
petentes in>lrueçòes,  largou  do  Malaca. 

Sabedor    Alíonso    cl'Albiiquerquo    dos    procedimentos 
hostis  de  Pato  Queti''-    acudiu  iogo    com  alguns  guor/ei- 
ros,  6,  porqu     a  gente  do  Jáo  andava  lurioía,  se  travou 
logo  peleja    não  poucj  rija  :    dos  bárbaros    niurroram  ai 
.i'uns.  e  tlys  (loriuguezos  foram  não  poucos  feridos.  Palo- 
í^ULtir    ..('pois  do  couilicto  so  retirou  para  L'pe  ;  e  ahi  se 
fez  forlo  cem  aLuuias  tranqueiías.    Para   evitar    os   ma- 
les quo  disio  te  polia  seguir  á  povoição,  o  vice  roi  cer 
cou  lambem  acidado,  o  estubeloceu  algumas  vigias.  Ven- 
do Pale-yuelir  o  mão  re.-ullado  do  .^uas  tenlativas,  mos- 
l->u-se  arrependido,  o  requereu  lUilullo  ;  quo  Alíonso   do 
Albuquerqu  ■   lhe  deu,    mas    de  quo    elle  souão   quiz  a|)- 
proveitiir  com   receio  de  ser  corrogido.  U  govercador  ge- 
rul   iiao   IJcou  contento  com    a   •esolução   do  Pato-ÍJuetir  ; 
e  para  mais    o  prender,    sal  oiido  dos  desejos  que    o  Jáo 
tiuha  do  esposar    a  lilha   do  Triu  un.laraji,    realisou  este 
conaoriio;  porém,  ludo  islo  foi  baldado,  porque  o  bárba- 
ro uao  liaiou  senão  dt)  levar  por  dianln  seus  propósitos. 
Constando  ao  rei  de  (tampar  as  do-viíitellijoncias   i.a- 
vidas  tiim  Palo-Quelir,  e  que  este  lòra  privado  'lo  lugir 
para  que  fora  nomeado,   veiu  ollerecer-se  ao  capitãj  go- 
rai paia  aquelle  saiviço;    circumslancia    que    se   não  se 
realisoii  então,    veiu  a  concluir-so  niaii  lardo,    no  teotpj 
do  governo  do   Jorge  d  Albuquerque 


uma  birreira  em  quadrado,  sí-m  embflrgo  do  quo  o  corpo 
dl)  o.liliiíio  1110  tivesse  esla  fiíura.  .\  gr.issura  do  muro 
era  do  oi',o  :  és  lodo  do  cantaria;  o  a  lorr-  rio  raf^nagera 
licava  em  padrasto  á  ribnira  do  mar  junto  ao  passo  da  pin- 
te, e  tatilo  quo  em  occ.i^ião  do  aguas  vivas  polia  mu.to 
bem  alli  cho,Q;ar  uma  náu  de  ituzeatas  toneladas.  .\aq'ia- 
ilra  quo  a  fortalosa  fazia  ao  miin'.o,  haviam  duas  torres 
senhoreando  a  coroa  dílle,  o  em  cada  uma  delias  as  cona- 
pelHiitos  bombardeiras  com  artilharia.  A  conslrucção  se  ar- 
ranjara do  mo  lo,  quo  podo^so  recbi^r  soncorro?  do  lado 
do  mar.  A  igreja  da  fortalosa  era  dedicada  á  Mãi  de  Dous, 
sob  a  iiivoCdçí'io  de  Nossa  Sonhora  a'Ann!inciada. 

Porquo  as  c  rcuo  sUnoias  uri;iam,    AtTonso    de  Albu- 
querque    entendia     forçoso   partir  se     indispensavelraonn 
nesta    moui^ão  pjra    a    índia,    começou  a  disp.r    os    pre- 
cisos arranjos,  provendo  do  modo  que  na  sua  ausência  as 
cousas  .so  não  perdessem  ou  prejudicassem;  e  visto   quo  om 
lodos  os  nfjocíos  inaisgiavos  se  acos'umira  a  ponderal -os 
o  1.  Ci)mmum  co.ii  ,io  los  os  ouhos  capitães,    chamou-os    a 
considlio  ;  reunitido-os  na  fjrlabsa,  co'n  o  Gm  do  Iheex- 
(lendcr  .-cus  pia  los,   o  tratar  da  nomeação  dos  quo  deviam 
licar  encarre;.;ados  di  lugares  iiá  cidade.   Por  capitão    da 
lortalesa  Ucou  líuy  do   Itriío.   um   11  lalgo    do    Santarém; 
aicaido  niór,  o  provedor  dafasonia,   foi  nomeado  Ruy  de 
Araújo;  e  capitáo-mór  do  mar  Fornam  P>>res  do  Andrade. 
Js  navios  e  caravellas  quo  alli  doviarn    fie  ir    foram  lam- 
bem logo  designados  ;  Iumi  coim  os  escrivãns  da  fi  i;oria, 
que  eram  Francisco  d' Azevedo,  Poro  Salgado;  o  J)ao  Jor- 
ge por  alauaríio  dos  manlimonios,  e  muitas  outros  por- 
tugutí,  os  nos  líeiíiais  cariíos.   Ficciram   por  governa  loros  da 
terra,   debaixo  da  inspecção  do  capitão-mór   da  fortalosa  : 
—  dos  ;;enti  s,  Niua-Chilu  ;  dos  mouros,   um  Cacií;    dos 
Jáos,  Duperagunataraja  :  da  povoação  da  banda  da  forta- 
losa a  '1'uara  Colascar,  Jáo  do  nação  :    e  Ruy  d'Araujo,  em 
razão  do  haver  vivido  entro  oUes,  foi  destinado  para  de- 
tern.inador  do  ^ous  aggravus,   com  a  encommenda  do  in- 
tervir om  concerto  com  toJos  epes     ToJas  estas  cousas  fo- 
ra:i!   ír.i.a..as,   e  decididas  om  conselho  ;  o  alii  gr^ralm^n- 
to    ipprovadas,   bom  como  as  ro^poilanles    aos   ordenados 
dellos.    Os    honorários     dvis  capitães ,     quo    ficavam    em 
Malaca,  foram  estabelecidos    pelo  mudo  seguinlo  :    ao  ca- 
pílão-mór  d.i  furialesa,  e  quo  era  ao  mesmo  tompoosa- 
poíintendento  geral  da  torra,  duzentos  mil  réis  annuaes  e 
ciucoeiíta  quiutaes  do  cravo,   dos  quaos  pagaria    om   Co- 
chim  a  viutoua,  o  em  Portugal  quarta  e  vintena:  ao  al- 
Caide-mór  duzentos  mil  réis  c  ciuciBnla  quinlaes   do  c  a- 
vo  110   primeiro  anno,  o  nos  mais  somente   trinU  ;  .lestos 
pagaria  qu.írta  o  vintena  om  Portugal,    e  d'aquelles  vin- 
tena :   ao  capildo-mór  do  mar  conto  o  cincoenla    mil  réis 
de  ordenado  ;   e  se5'undo  oslcs,   os  mais.  A   dotormiaa''ão 
destes  honorários   motivou  senos  dos|ir3'.ercs  aos  capitães, 
pois  achavam  diii.iau-.o  u,a  somelhanlo  rendimento  ;  e  tan- 
to que  foi   necoisano,  em  certo  moio,   usar  com  olles  do 
algum  rigor,   para  que  ficasse !ii  Iranqnillos. 

i  oncluido  islo  começaram-so  os  preparativos  da  próxi- 
ma viagem  do  «overnador,  constando  lojo  publieamenle 
quo  elle  se  ia  partir  (laraa  ndia,  apenas  repontasse  a  mon- 
ção compolenlo  para  tal  navegação.  .  sli  noticia  assombrou 
a  maior  pano  dos  Uáorca  loros,  ooi  razão  do  recoio  que 
para  lo^io  tivoraiude  Taier  Qaolir,  e  do  moço  reidoMaí.i- 
ca  ,  os  qua;'s  na  ausência  do  govornad  ir  não  deixariam 
do  vir  suhro  a  cilado  o  deva-lar  o  património  de  tolos 
os  que  os  lia.  iam  abanJooeio;  ou  quando  a  i-lo  não  cln- 
gdssem,  teimariam  a  redu/il  os  á  oppr.s>ão  lyranuica  em 
que  viviam  antes  da  checada  de  Atfonso  d'A  bjquerque. 
lioin  receio  deste  pt-^ocedimeulo  se  loram  fallar  ao  vico-rei 
i.a  seguinte  maneira;  — «jNão  ha  nenhum  do  nós  outros 
quo  uao  ostoja  fora  de  si  com  espanto  —  muito  <;sforçi- 
do  e  famoso  capitão;  mais  que  quantos  lemos  visto,  e 
que  quantos  ouvimos  di/.er  —  de  tua  singular  prudência, 
quo  loud)  gauho  com  trabalho  tão  iniiueuso,  e  com  vic- 
toria  tão  sobrenatural,  a  maior  cousa  quo  ha  no  mundo,  e 
a.  mais  ri;:a  de  todas  as  riquezas  dello,  a  quoiraes  já  des- 
amparar, sem  ler  ainia  do  lodo  lomido  aqu-^llo  ss  eijj, 
.[uo  ó  llecos^ar^o  para  p  Tinaiiecer  neste  soberbo   empório 


iNo  imiauto  a  fortaleza  de  Malaca  ia  chegando  ao  seu  de  raagoiUce  icias ;_  pois  que,  S3  a  dás  por  segura  com  o 
termo,  e  a  m»  iii.ão  pripia  de  lar;.ar  para  a  India  se  ap.o- l  dosbariítures  el-rei,  o  o  fazeres  fugir  com  tanta  genlo 
jimava.   .V   fortalosa  recebeu  o  no.ae  do    Ftiino<a  ;  l?n  lo  j  morta  o  fenda,  e  perdido  de  tj  .'o  seu  e./..i.io,  o  sobre  tu- 
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do  inor'o,  não  dovcs  a<;sia)  julgar :  ainda  oxisto  sou  lilhd 
quo  rpprosenla  sua  pessoa,  o  dizque  é  lioriioif  do  sua  Irr- 
ra,  o  lia  viriganí;a  du  sua  inorle.  lUlo  csli  a(ierius  liislaiilt- 
daqui  oi'o  loguas  cm  sitio  forln.  com  K''n'o  na  Inrra,  jjran 
do  armada  no  mar,  o  muiio  1  ado  com  [•ari^iilesco  oami/.d- 
di<  com  loJ')S  os  r(-is  coinarcão.í ;  (|iio  ludo  i.slo  lhe.  dá  mui- 
ta psfipran(,-a  do  qui(  estando  lu  n".sU  Icrra  so  rcsiiluir  Pin  sou 
estado,  quanto  mais  .•-o  to  vir  ido,  (orque  onlào  todos  os 
sous  parentes,  o  ami;,"cs.  quo  com  recoio  do  tu  i  presença 
lho  no^-tm  sua  ajuda,  Ília  darào  íem  modo.  K  prra  con- 
fírmavâo  d'clrei  ía/cr  o  que  digo,  não  6  mais  necessário 
alegar  senão  ;  quo  qrainio  l'ato  yuetir,  por  virizar  a  mor 
to  duqucm  o  findei'"'!  d.(  parenlo,  com  «i-nto  ouiproslada 
so  atreveu  a  lovaniar-so  contra  ti,  quo  lará  el-rei  contra 
os  tous,  qun  salji)  ao  crto  havercm-llio  morlo  sous  paren- 
tes e  vassíilios,  e  quo  llio  teom  por  ío'ça  a  terra  quo  foi 
de  seu  pai?...  Para  mais  facilmente  os  desbaratar  ajun- 
tará comsicío  Paio  yu'  tir  com  sru  podei  ,  e  quo  iog)  uio 
touio  a  furialosa  a  fomo  lha  entregará  :  porque,  |  or  guer- 
ra sempre  faieci^u  rnanlimonlo  em  terra  alia^tada,  quanto 
mais  nesla  quo  não  tom  siMião  o  quo  vam  d^;  lórn.  apos- 
to quo  por  leu  grande  esforço  não  tenhjs  ludo  islo  om  con- 
ta, e  a  fa^jas  quo  os  porlUKUi-zes  tem  fortaleza  cm  que  se 
amparar,  o  aroiaJa  no  mar  para  se  d  fender,  o  Ituscar 
mantimento  ;  não  será  prudencioso  a^^iln  julgal-o.  Lem- 
bre-lo quo  os  mer:;adoroj  fogofu,  como  do  loj^o,  dos  lu 
(jares  em  quo  lia  guerra,  o  quo  ^ó  a  fama  d'a  have,r  nes- 
te fará  fuíir  dello  loioi  (>s  mercadores,  que  costumavam 
do  vir  á  cidade  fajcr  buas  me  caiiorids  ;  o  som  ellas  tica 
Malaca  um  di"serlo,  e  terra  csleril.  e  com  dias  uma  casa 
de  tliesouro  de  todas  as  riquezas  do  mundo;  porque  i... 
Qu'<  >o  podo  desejar  nollas,  quo  se  aq.;;  não  acno  ?...  Ou- 
ro, ha-o  a  montes?  !  .  .  .  l*rala,  e  ouiros  melaes,  são  som 
conto?!...  Especiarias,  e  droga,  sem  me  lida"  ?  I...  Tulo 
isto  sem  fallar  e.u  lenho,  aloé-;,  aguila,  sândalo,  a'miscar, 
seda  sota  e  tecda,  beijoim  o  ouiros  perfujie*.  roupa  bran- 
ca, prccelbnas.  o  outras  muitas  cousas  drltilos.is  aos  liu- 
mams  ;  pois  são  tanlas,  quo  ató  enínstiani  a  quom  as  tem 
en  costumo!..-  lia  ainda  por  cima  do  ;ulo  isto  sor  pró- 
pria o  isenta  d'el-rii  de  Porlugal,  e  sem  umhum  sobros- 
so, comi  .sãjas  fortalesas  da  ludia  ;  quo  todas  são  Ic.la^ 
d'cmpreslado  em  terra  alheíj,  aonde  us  porlugue/ts estão 
eoiiiu  parciíros,  e  ncsla  como  moradores  na  terra  do  seu 
rei,  aonde  ollo  só  it  ina  som  parçaria.  cm  que  semiiro  i)a 
«liscor.iia.  E  pois  ha  lautas  razões  para  t'^  não  partires,  lo 
pedimos  muito  do  nossa  parte,  o  te  requeremos  da  d'el-rei 
de  Portugal,  quo  te  não  v.'.s  ;  por, juo,  |or  seu  sc^rvigo  gai- 
taremos quantas  meicadnriís,  quantas  fasondas,  e  quanto 
dinheiro  temos,  com  tanto  que  te  não  vás  de  Malaca.  »  — 
A  cslo  discurso,  í. ITonso  d'.\ll/uquerquo  res[iondéi!  cjm- 
movido,  agradecendo  el  uvando  eialiadaneiae a  boa  von- 
tade com  que  so  prestavam,  e  accrec,ntaudo  por  uilimo  : 
«Que  bom  CO  lucia  quão  cxcellenlemi  nle  o aconseilia- 
vam  ;  porém,  quo  lhe  era  muito  lecessario  ir  visitar  a  India, 
principalmenle  a  ilha  e  cidide  de  (J-oa,  quo  havia  não  mais  de 
um  anno  panliá  a  ao  llid.ileào  ;  o  qual  era  tão  poderoso  co- 
mo olle»  li)iiam  ouvido  dizer,  equo  se  achava  mui  proxim  j 
ilelU  :  que  era  muito  de  supi.òr,  anão  lho  haver  dado  algu- 
ma ojipressãj  no  inverno  (lassddo  em  que  eiie  (goveriiauorj 
não  havia  risidido  na  índia,  Ília  daria  com  cerco  se  passasse 
outro  sem  estar  nella.  Que  somente  para  dar  lavor  aCíoaia 
visitar  a  Índia  o  nunca  por  desamparar  Malaca ;  pois  bem  sa- 
bia si'r  csia  tudo  quanto  diziam,  equo  pjr  isto  a  tiuha  em 
muito  fuudrimenio  :  mas  qiiO,  não  obstante  isto,  não  havia  do 
deixar  per  ler  os  legares  «la  India,  que  se  |iei  deriam  com  ello 
estar  muito  tem,,o  ausente  delia  ;  e  o  que  olle  delenniiiava  de 
estar  em  Malaca  seria  não  mais  quo  o  inxo.no  di  índia,  que 
com  o  que  gastaria  em  su.i  viagem  alé  loriur  seria  u  n  anuo  ; 
durante  o  qual  mmlo  bem  se  poderia  suster  a  g^mle  que  havia 
d' deixar  na  fortaleza,  o  ua  frota  ancorada  no  porto.  E  que 
posio  nio  viossom  neste  leoipo  mercadores  a  Malaca,  da  lor 
Iluda  que  ello  tornasse  da  Índia  assentaria  então  aterra  de 
maueira  que  idles  tornassem  como  dantes;  equo  se  —  por 
ventura —  podosso  nscusar-se  de  ir  á  Índia,  folyãra  muito  pe- 
los saiisfa/.or  mas  que  isso  nao  podia  praticar  por  forma  si- 
gui'  a.  »  —  £  com  tsias.  o  outras  f-ases,  o  vice- rei  se  despe- 
iliu,  deixando  os  mercadores  summameiíte  satisfeitos,  e  se- 
iiíiVtes  desuas  promessas  do  voltar  alli  brovemeulJ. 


No  dia  seauinle,  deixados  na  forlalp/.a  trezentos  porlu- 
guezoscom  (.'ramie  namerodo  peonasem  indisena,  e  na  frota 
ilu/i-ntos  em  todos  os  na.  ios,  menos  iros  em  qa>  se  devia  em- 
barcar pira  a  sua  viage.ni  da  índia,  AlT  nso  o'.\lliuquprquo, 
largou  dl)  Alahcía  pdov  liiH  do  anno  do  |.5i  I  ;  levanto  com- 
si^ío  três  náos  rarregadas  do  fazendas,  pertencentes  ai  si  b-^- 
rano,  e  um  junco  corn  a.guma  sua.  Por  capiláu  deste  ia  Si- 
mão Martins  levando  dez  ou  doze  poriuguez-s.  e  coisa  do  ses- 
senta Jáos  casados,  e  quo  (iram  earpinieiros,  calafates,  o  fer- 
reiros, conda/i  los  para  a  India  com  o  lim  de  ahi  ensinarem 
seus  oflic  os.  iJos  navios  era.n  capitãe  o  próprio  govarnador, 
Jorge  iNuiiesde  Lião,  e  Pêro  d'.\lpí  om. 

Volieaios  agora  para  tjoa,  o  vejiinos  o  qu-i  ahi  se  passa- 
va no  entanto  que  tinha  los'ar  a  expedii;âo  de  Malaca.  Apenas 
o  llidalcão  levo  notíi  ia  ua  ausência  do  governador  geral  da 
Ilidia,    e  .'ouLe  da  diminuta  guarn^eão  que  contava  .M-jr- 
láo  0  11  guarda  ds  tanadari^s    de  que  ora  arr''n  latario,  im- 
miidiatanjent:;  resolveu  dar  voltas  por  tomar  lhas,  e  man- 
I  dnu  Pulateeão,  COMI  Ircs  mil  homens    psra  esla  empresa, 
I  nos  q  a'\s  so  contavam  muitos  turcos  de  r:  ivallo.    .Apenas 
•jerláo  loi  sabedor  dis'.o,  Ioko  se  prejiarou  ;  c  veio  aoeu- 
,  contio  de  Pulalecão.  ..ocomlicto,  a  prm  ijiio,  .Merláo  con- 
',  tou  alguma  vantagem  ;  porém,  lenio  acontecido  a   morte 
I  de  l';aráo,  o,   lavrando  por  isso  a  desorde.i!  nos  guerroi- 
I  ros  de.slo  capitão,   os  esquadrões  do  Merláo   tiraram  des- 
j  baratados,  e  eile  forçado  a  salvar-se  por  meio  d'ur!  a  proinp- 
ta  íu^a.    .\s  Idoadarias  ticaram  cm   poOer    de   Pulatecio  ; 
j  quo,   veado  nisto  um  bom  principio,   inlenlon  loi-o  recon- 
;  quislar  acidado  o  ilha  de  Goa.  Com  csle  p  opo-iio  enviou 
í  íilguns  emissários  á  ciJado,  encarregados  de  excitar  os  ha- 
'  bhantes  contra  os  chnstãcs,   por  meio  da  noticia    da  pró- 
xima vinda  do  Puldtecão  sobro  a  cidr  de.  Com»  nella  não 
l  havia  senão      ui  poucos  lu  uros,  sendo  o  geral  g^-nlios.  o 
esles  conservando  mui  Iresca  a  lee  brançi do  quanto  loo 
havia  custado  sua  anterior  desobediência,  não  tiveram  e:n 
conta  fcs  |)ro(ioslrts  de  Pulalecão,  desiiresaniJo  seus  emissá- 
rios, o  indo  logo  Chrisna,  o  demais  gentios  honrados,   avi- 
sar o  capittto-mór  da  lorUleza  de  tuJas  aquelUsoccorren- 
cias.  us  porluguc;es    ate  então,    ignoravam  o  q'io  se  pas- 
sara  nas  tanadarns  ;  pur  isso  qu'<  Meiláo,  na  oecasiao  do 
desbarato    tomando  aludia,  o  achando  ocami  lio  do  Goa 
ol)Slru'i.io,   \oll-iU  [lara  oseslaios  do  rei  de  .Nar^ings,  con- 
jijnciamenlocom  Tiuioja.  listo  morreu  no  referido  remo,  en- 
carregaudo-se  depois  Alionío  d'Alouquerque  de  sua  viuva 
e  lilhos,  em  recompensa  dosservieos  prestados  porelle  aos 
porluguezes.   Merláo,  chamado  do  novo  p-los  povos  de  Ho- 
nor, fui  i.. mar  posse  do  guverno,  no  exercício  do  qual  pres- 
tou mais  tarde   vaUosa  cooperação  ás  coisas  do  rei  de  Por- 
tugal. 

O  pouco  caso  que  os  gentios  de  G,;a  iizoram  das  propos- 
tas do  1'uldtecão,  nem  p  .r  isso  o  fez  abandonar  seus  pro- 
jectos. Começou  a  loriitiear-se  em  lienasLerim,  que  Kod  igo 
ilelii  Ho  não  lintia  incluído  nas  suas  forliiicações.  !:abendo 
isto  os  capitães  de  tJoa  prepararam-se  imuiodiatamente.  As 
Sor  idas  eiJin  continuadas,  o  os  pequenos  coullictos  se  re- 
produziam iiicossanlemeute  ;  e  ilguiis  de  les  se  tornaram 
de  imporlancia,  por  haver  n'um  morrido  Kodrigo  Uebello. 
e  Manoel  da  Cunui,  vicUmas  do  sej  temeiario  arrojo,  « 
d'uoia  cilada  quo  Ino  haviam  preparado  os  turcos  a  ser- 
viço do  Pulalecão. 

Assentudo  o  arraial  em  llena.-.lerim  f«>i  logo  despachado 
um  enviado  ao  llidjlcao,  levando-ihe  a  noticia  «ta  tomada 
oas  tana'iarias  i  e  no  enia:ito  que  esperava  pelo  lesuliado 
desta  correspoudencia,  Pulalecão  fm  dar  uma  volta  á  ci- 
dade, do  que  se  seguiu  um  encarniçado  coniliclo,  do  qual 
sahirãiii  destroçados.  Aesie  lempo,  chagaram  a  i>ua  alguns 
refrescos  vindos  de  Cauauor.  Apenas  o  llvdalcão  soube  os 
moviu.eiilos  pralieados  pelo  seu  capitão,  s>utiu  logo  o  acti- 
vo desejo  de  SO  a-scuhoroar  da  antiga  ilba  u  cidade  de 
Goa,  assim  quo  io  encontrasse  desasso.íj brado  da  guerra 
com  o  rei  de  iNar^ii^^a.  Todavia,  delermmou  a  seu  cu- 
nhado Itoçaieão  se  partisse  immed:alamentt«  para  lieuas- 
lerim  :  o  alii  vios-e  tratar  da  coustru  çao  d'uuin  fortaleza, 
pura  assim  melhor  sustentar  uas  forças,  e  ob-tar  a  qu.' 
os  porluguezes  lho  viessem  cortar  o  caminho.  Para  oau- 
xdiaieui  nesta  ouipresa,  poz  á  su.>  dispo<içao  uma  furça 
lie  seis  mi;  homens  do  peleja  escolhidos,  tuicos  c oraçones, 
persianos,  arabiu.-,  e  abexms  ;    e  o  investiu  das  nert>í>sa- 
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rias  auihorisações  para  pod»r  ordenar  a  Pulatecão  lhe  fi- 
zrssp  cnlroga  das  forças,  qae  comiuandava,  o  se  partisse 
a  encontral-o.  Com  estas  disposii,õ"s,  lloçalcão  recebeu  por 
seus  Jionorariós  os  rendiíucntos  das  tana^larias. 

Chegando  llo(;.alcão  próximo  de  Hinastorim,  foz  sua 
púiznda,  e  mandou  apresentar  suas  p-ovisões  a  Pulateeão  ; 
que  Ih.'  recusou  fo. mal  ohoiliencia,  por  i:-'  riie  sondo 
clle  qui>m  pnnliilra  a  i)ha,  devia  ser  aquolle  .jue  proce- 
desM' á  cons'ruQçãQ  da  fortaleza,  e  conquista  da  cidade.  A' 
vista  di-sla  rosi>osla.  Ili)(;«lcão  resolveu  laneal-o  fora  do 
passo  :  mas,  ciurn.:  nào  toiíliava  podel-o  levur  a  etíeito  só- 
ninile  com  as  forças  qu>'  tra/.ia,  projectou  soccorrer-se  ao 
anxilÍM  dos  portupuezes,  com  cujo  concurso  o  resultado 
era  inrallivel.  lnv(>ntando  um  ardil,  Hoç.ílcão  fez  dizer 
ao  capitão -mó."  dos  porluRuezes,  que  vinha  por  man 
dado  lo  ny.lalcão,  seu  senhor,  para  destruir  o  rebelde  Pu- 
latncão. :  por  isso  que  esto  andava  levantado  contra  elle, 
tomando  sem  assentimento  seu  as  tanadarias,  e  commet- 
lindo  toda  a  sorlo  de  traições :  que  por  esta  rasão,  se  ('1- 
lo  cn]ii!ão-mór  o  quizessn  ajudar  na  ero()re;.a  de  o  des- 
truir, II  livfsria  de  sua  guerra,  e  se  coniiiromettia  em 
nom  '  do  Ilydalcão,  a  tratar  uma  duradoura  paciflcação.  lis- 
ta suliiileza,  ruhorisada  com  a  proraettida  entrega  de  al- 
guns christãos  caplivos  em  Dabal,  foi  acreditada  por  Dio- 
go Mendes  ;  que  lhn  prestou  os  soUicitados  auxílios.  Pn- 
ialecão  foi  lançado  fiíra  do  passo,  tonsando-se  inimigo  ir- 
nciinoiliavel  dos  p  rtuguozos  ;  quando  se  o  houvessem  aju- 
dado contra  o  Iioçalcão,  se  poderia  este  tornar  servidor 
leal.  visto  não  ser  ura  aventureiro.  Logo  que  Uoçalcão, 
l;.ni,ou  fora  ro  seu  rival,  e  se  assentou  na  posse  dosar- 
laiaes,  co.neçcu  a  faltar  a  tudo  quanto  havia  prometúdo, 
doixando  de  fazer  a  entrega  dos  captivns,  e  roneçaudo  a 
reqii.  rer  a  restituição  da  cidade,  pois  pertencia  ao  Hy- 
dalcão,  seu  senhor.  L'iogo  Mendes  replicou  com  estranhe- 
za a  esta  disparilala  propisição,  e  daqui  se  seguiu  a  re- 
nov,-)(,\lo  da  guerra. 

Seguiram -se  confliotos  de  piirte  a  parte,  sempre  com 
prejui^o  dos  mouros.  R.içalcãv)  vendo  o  máo  resultado  de 
suHs  "'rjinoiras  tentativas,  e  a  aproxi^iação  do  inverno,  como 
es^cntas^e  em  que  lhe  não  convinÍÉa  levar  por  diante  uma 
guerra  abeala  ;  poz  cerco  á  cidade,  na  intenção  de  le*ar 
os  porluguezes  á  ultima  extremidade  de  fome  e  trabalho, 
e  assi.n  mais  facilmente  os  obrigar  a  renderem  se.  Suc- 
ced.  u  que  as  prim:  iras  aguas  do  inverno,  d^Tribjram  um 
pNJaço  do  muro  da  Cfrca  ;  o  por  ahi  f  ram  logo  os  :;:iiu- 
ros  intentar  um  ac  mmellimeuto  ;  de  que  se  sai-Mm  tnu- 
to  mal,  ajjisar  de  c mpregrirem  nelle  fjrças  consideráveis, 
e  gastarem  todo  o  dia.  Os  mais  ataques  que  inteataram  ti- 
veram o  mesmo  resultado  ;  e  não  podendo  levar  o  lljçál- 
cão  por  diante  os  seus  planos,  resolveu  um  inv6Stimen'o 
ii':!-!!  domintío,  na  oc'asião  em  que  os  porluguezes  esti 
Vestem  a-,»istiodo  á  mi.ssa.  Ainda  o  resnllado  foi  o  mesmo 
que  das  outras  vezes.  Desesperado  contra  a  fraqueza  dos 
si'us  soldados,  mandou  assentar  uni  cam.dlo  (espécie  de  ca- 
nhão usail)  antiííamente)  u'un  morro  elevado,  e  com  el- 
lo  lomeçou  a  vartjar  a  cidade,  iom  isto  sentiram  os  por- 
tuguizes  nov(j>  trabalhos,  vendoso  constantemente  expos- 
tos á  violência  do  fo«o.  Isto  fez  com  que  alguns  fugis- 
sem para  o  arraial  da  iloçalcão.  Apenas  chcgaJo  ao  ar- 
raial inimigo,  perguntavam  João  Machado  pelo  seu  nome 
de  renegado,  e  o  s>ip|dicavam  para  que  os  fosse  apresen- 
tar 60  Hoçalcão  ;  a  quem  si  oftereciam  voluntariamente, 
para  o  servirem  naquella  guerra,  participando  lhe  nes>e 
aclii  •'  situação  calainiiosa  dos  cercados.  Os  fuiíilivos,  pa- 
ra s!  poderem  escapar,  saltavam  de  noite  pelas  barbacans 
da  cerca ;  e  depois  do  apresenlaiios,  eram  entregues  a 
João  Machado  para  os  governar.  O  numero  delles  em  al- 
guns dias  subira  até  sessenta. 

Ainda  que  João  Machado  andava  entre  os  mouros, 
nem  por  iss»  de  todo  se  Ih '.  varrera  do  coração  aquelle 
.sentimento  de  portuguez  recebido  em  sua  primeira  edu- 
cação. 1  or  esse  motivo,  bem  longe  de  approvar  a  con- 
ducla  dos  fugitivos,  altamente  a  reprovava,  chegando  ate 
a  expressnl  o  a  algum  delles  Preoccupado  por  estas  idóas, 
e  cuilozo  ácêrca  da  futura  sorte  dos  portuguezcs,  João 
Machado  andava  melancólico,  em  cujo  estado  O  veiu  en 
conliar  Fernam  Lopes,  homem  de  boa  casta — que  em 
QuiuU  íoiiá  SAuia  36  úavíd  õscapado  da  fortaleza,  paraas 


fileiras  do  Roçalcão.  João  Machado  não  podendo  sopoar 
os  Ímpetos  de  sua  indignação  contra  o  portuguez,  que 
assim  fuíia  em  um  dia  tão  santo  para  os  christãos,  per- 
guntou a  Fornam  Lopes,  com  nm  aspecto  rigoroso  ;  se  sa- 
bia que  dia  aquelle  era  para  os  portuguezes  :  aoque  o  ques- 
tionado satisfez,  designando  o  por  sna  augusta  solemnidade. 
A'  vista  da  resposta  dada,  João  Mai^hado,  transpondo  en- 
tão todos  os  limites  da  circumspecta  moderação,  lhe  res- 
pondeu no  maior  auge  de  irascibilidade  :  «Que  coisa  tão 
ft<ia  ó  e-ta  ?  Tanto  mal  ha  lá  qm  já  começa  a  entrar  pela 
gente  de  cavailo?»>  A  que  lhe  replicou  o  fugitivo:  «Se- 
nhor, fome,  o  trabalhos  com  desesperação  de  remédio,  fa- 
zem eommotter  estas  coisas  ;  e  o  principal  motivo  é  na 
conliança  da  vossa  estaila  cá.  »  A  isto  replicou  João  Ma- 
chado, demonsirando-lhe  quão  mal  era  ser  assim  catholi- 
co,  fugindo  para  os  mouros  em  dia  que  o  seu  Deus  por 
elles  havia  padecido,   para  os  remir. 

A  resolução  desesperada  destes  cbristãos  commoveu 
extraordinariamr^nlii  João  Machado  ;  e  podendo  mais  ew 
sua  alma  a  sanctilade  do  christianismo,  qu)  todos  aquel  ■ 
les  interesses  porque  se  achava  vinculado  cora  os  mouros, 
resolveu  logo  V(.iUar  ne  novo  ao  seio  de  seus  irmãos,  e 
desprezar  para  sempre  o  trilho  errndo  em  que  andava.  Pa- 
ra levar  a  elTeito  esta  sua  louvável  resolução,  para  a  qual 
já  mesmo  antes  do  acontecimento  referido  com  Fernam 
Pere<!  havia  suas  intenções  d'o  praticar,  aló  já  communi- 
cadas  com  o  capitão-môr  dos  portuí?uezes  sob  o  dissimu- 
lado stralageraa  de  lhe  dar  alguas  recado*  do  Roçalcào,  João 
Machado  começou  muito  a  occultas  por  tomar  alarumas  me- 
diiias  para  se  evadir,  reduzinilo  tudo  quanto  possuía  a  oi- 
ro, e  prata.  Depois  de  haver  prevenido  os  seus  haveres, 
e  assentou  logo  o  momento  da  fuga,  para  a  qual  tomoii 
as  precisas  cautellas.  Dispostas  todss  as  cousas,  João  Ma- 
chado con  cguiu  sahir  para  fora  dosarriaes;  e. encontran- 
do os  fugitivos  Ihfs  propiz  voltarem  com  elle  para  acida- 
do. Apenas  os  captivos  de  Dabul  o  quizeram  acompanhar; 
e  com  elles  fugindo  também  alguns  que  logo  o  vieratá 
perseguir,  entrou  em  Goa  ;  aonde  foi  recebido  solorano- 
mrnte,  sondo  levado  «m  procissão  á  igrfja.  aíim  de  ahi 
se  darem  inQnítas  grai^as  pela  conversão  deste  renegado, 
E  Com  eíTeito,  a  vinda  de  João  Machado  para  o  centro  da 
cidade,  naquellas  circunstancias,  não  podia  deixar  de  coa- 
siderar-so  da  raais  importante  transcendência  ;  por  isso 
que,  sa  não  tivesse  acontecido  as  fileiras  dos  portuguezes 
licariam  desertas,  já  pela  deserção,  e  já  pelas  atenuadas 
extremidades  a  que  se  viam  reduzidos  ^sous  guarnecedò- 
res.  João  de  Barros  diz  a  esto  resoeito  :  —  «  Este  João 
Machado  era  natural  da  cidade  de  Braga,  e  homem  de  boa 
linhasíem  :  sendo  mancebo,  habitava  a  casa  d'um  abbade, 
seu  lio,  aonde  tratando  amores  com  uma  dama  alli  resi- 
dente, e  sobrinha  por  outro  lado  do  mesmo  abbade.  levou 
seus  alfectos  tanto  por  diante,  que  o  obietó  de  seus  en- 
leios  se  achou  em  estado  de  gravidez.  Para  evitar  a  sa- 
nha do  oiTondido  tio,  os  d.ns  amadores,  valendo-se  do  si- 
lencio da  noite,  abandonaram  a  abbadia  ;  e  caminharam 
ao  abrigo  das  trevas  em  quanto  a  dama  não  se  declarou 
incapaz  de  fazer  caminho  a  pí.  Nestas  voltas  chegando  á 
poizada  d'um  lavrador  que  ficava  próximo  do  logar  aonde 
resfolgaram,  supplícáram  a  este  homem  lhe  dé«se  gasa- 
Ihado,  ou  urna  alimária  alugada  :  em  nenhumas  das  duas 
Coisas  conveio  o  mal  caridoso  lavrador,  deixando-os  fora 
da  alpendrada,  sem  lhe  querer  piestar  o  meno!'  a.ixilo. 
João  Machado,  indo  mendigar  iriodos  de  suavizar  d  can- 
saço da  sua  tão  amada,  chegou  a  d-^scubrir  os  atafaes  de 
uma  azemela  :  farejando  por  elles,  deparou  com  a  amima- 
ria que  andava  no  pasto;  e  para  logo  houve  mão  delia, 
a  apparelbou,  o  se  partiu  levando  de  cavallo  sua  dama. 
Despontando  o  dia  seguir.te,  nado  já  o  sol,  o  lavrador  foi 
buscar  a  azemela,  e  não  a  encontrando  lhe  foi  na  peita; 
jornada  por  jornaila.  vindo  a  encontrar  os  fugitivos  ao  en- 
trar da  cidade  de  Coimbra  :  e  posto  que  João  Maclaado 
quizes^e  satisfazer  a  espórtula  da  azemela,  nem  por  isso  ò 
lavrador  se  quiz  acommodar  ;  e  antes,  recuzando-lhe  to- 
da a  audição,  se  foi  para  a  justiça,  perante  quem  accu- 
zou  aquelle  de  ladrão,  n  íorçaJor.  O  respectivo  processo 
foi  logo  instaurado  ;  e  João  Machado,  por  lhe  valeiem  or- 
dens, foi  degradado  para  as  ilhas  de  Sam-Thomó  por  Id- 
da  a  vida.  iità  cuuiprimèalo  d<!sta  seututiya  Urgoa  de 
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Lisboa  com  Pedro  Alvares ;  e  por  este  capitão  foi  deixa- 
cii)  em  Miílinilii,  com  a  oní^oinm-^nda  da  ir  explorando  aquel- 
las  rpgiõns  alé  onconlrar  os  estados  do  Presto  João  :  \>>r- 
qao  não  achoa  caminho  P'<lo  snrtam,  discorreu  pir  tOiJa 
aquella  co-ta,  o  delia  passou  a  Cimhaya  ;  desta  cidade  se- 
guiu para  o  nuno  do  Ducan,  aonde  pumaneceu  algu'n 
tempo  a  snldo  du»  senhores  ilo  uifsrao  reino  :  acoQtec(^n- 
do  as  guerras  do  Çíibfy',  c  passaud)  a  seu  siTviçn,  nel- 
1b  obrij!i  a!t;uns  feitos  iuip^laules,  que  lho  grau^i^ra  n 
a  conljaiiçi  do  piUentado  ;  o  morto  elle,  o  llidalcão,  sii) 
a  privaiH.a  de  quuiu  vivia  no  t"mpo  da  sua  tugida  para 
os  portugueses.  »  — 

Tanto  folgaram  os  porlu^íuozes  com  a  vinda  de  JoAo 
Machado  para  o  seu  campo,  como  se  t-xasperardm  os  mou- 
ros Com  a  fuga  deste  homem  em  quem  haviam  cullocado 
uma  conliau(;a  quasi  illiui  tada  :  sobre-todos  lloçalcão  foi 
aqui>llti  que  unis  desesperou  coai  similhiote  aconl3ci'nen- 
lo,  por  se  haver  verilicalo  naquella  mesma  ocM^ião  em 
quo  melhorias  'esperanças  havia  da  entrega  dos  chrislãos, 
visto  saher  da  grande  fome  porque  passavam.  Di'scorç'ia- 
do  por  tal  motivo  da  to  ::ada  da  ciiJado,  anivou  as  cor- 
reria não  tanto  já  co  n  a  esperança  do  vencer,  como  pela 
sati-ifação  d'inquielar  os  porlugaezes  ;  p')r  tempo  de  três 
mcífís  se  continuaram  este»  investimentos,  sempre  com 
perda  para  os  mouros.  No  dia  de  S.  João  Baptista  os 
luourds  fora. II  com  'leiainoiUe  derrotados  ;  mas  nc  n  por 
isso  afrouxarain  no  cerco,  llntrado  o  mez  do  julho  e  fal- 
tando malltilnento^  na  cidade,  o  capitã  )mór  não  fazia  se- 
uâo  imaginar  modos  de  oliter  alguns  ;  visto  que  não  ora 
jiossivel  subsi>tir  por  mais  tempo  n'u:ua  [tão  penosa  es 
cassez.  Então  Diogo  Menles  intentou  tomar  uma  esolu- 
ção  desesperada,  mandando  Fr.incisco  lereira  Berrado, 
que  era  capitão  d'uma  fusta,  a  Balicalá,  a  vèr  se  ahi 
lhe  en  possível  ariaiijar  algumas  provizões,  cmtrataolo 
com  alguns  paráos  a  condiicção  delias,  no  caso  que  a  is- 
so se  quizesseia  pn-star  os  proprietários.  Esta  ida  a  Bati- 
calá  era  sum.nainonte  perigosa,  por  ser  então  o  rig>r  do 
inverno  naquelles  mares.  Assim  mesmo,  Francisco  Perei- 
ra Cfrred'»  não  hesitou  em  saci  iíicar-s4  por  seus  couipa- 
triotas.  Berredo  foi  u  veio  livre  de  perigos  ;  e  trouxe  uns 
vinte  paráos  carregados  de  arroz,  muitas  galinhas,  o  al- 
guns refrescos.  Animado  por  esto  successo,  o  capitão-mór 
enviou  áquelle  porto,  já  no  mez  de  agosto,  um  outro  ca 
pilão,  tauib"m  eoi  unia  lusta,  deter  ninando-lhe  •iue  a  le- 
vasse cariegaJa  de  cobre  para  melhor  pi^rniutaçao  das 
provizões  que  devia  adquirir.  O  capitão  nomeado  (n  Bas 
tiara  Rodrigues  da  Moeda,  escrivão  quo  era  da  camera  de 
Goa,  e  quo  também  levava  algumas  rartas  para  dar  aos 
capitães  de  iiáo:  portugue/.as  no  caso  do  os  encontrar,  ou 
deixal-as  na  ag  ada  do  Anchediva  se  não  desse  vista  de 
nenhuns:  o  que  assim  aconteceu.  Esta  viag  m  foi  porigo- 
za,  tantu  na  ida  coruo  vindi  ;  mas  assim  mesmo  Basiiam 
Rodrtgues  desenii  cnhou  sua  corumi>'-\o,  negoceando  gran- 
de soiima  de  iiianiimentos,  e  parlindo-se  co  n  ejles  para 
Goa.  Chegando  ao  porto  da  cidade,  ahi  fez  sua  entrada 
com  a  fusta,  toda  engalherdetada,  e  saudando  com  tiros 
de  canhão  a  fortale/a. 

Lt,, .  Per  Gns  do  mez  de  agosto,  chegou  a  Goa,  com  três 
navios,  iíiogo  Fernandes  de  deja,  vindo  de  OrTiuz.  Era.  pois, 
este  um  soccorriuieuto  bem  valioso,  assim  paio  numero  de 
lidadores  que  con  iu/.ia,  comk»  pida  occasiào  em  que  che- 
gava. Já  se  disso  que  este  Diogo  F -mandes  de  Boja  ha- 
via sabido  do  porto  de  (loa  com  o  encargo  de  ir  desfa- 
zer a  f>irtdle/a  do  Sacolorá,  e  requerer  as  páreas  ao  rei 
de  Ormuz,  e  a  (loinealar,  devendo  voltar  d>^pois  ao  pon- 
to d'onde  .<ahira.  R«lalemos  agira  a  sua  viagem.  Duran- 
te ella  tomou  um  navio  de  mouros,  que  se  lhe  entregou 
sem  resisiencia.  Chibando  ao  Cabo  de  liuardafum,  ahi  es- 
perou o  tempo  determinado  pur  AlTonsu  de  Albuquerque; 
e  porque  este  correu  som  que  elle  chegasse,  se  partiu  pa- 
ra ;;a(otorá.  Havendo  dado  fundo  nrste  porto,  apieseiUou 
suas  provisões  ao  capitão  niór  da  fonaieza,  fero  Corrêa; 
tralando-so,  seguidamente,  da  demolirão  do  castello,  co- 
mo determinara  o  governador.  Recolhida  agente,  e  muiii- 
ÇODS.  luos  navio,  d«  Liogo  Feruindos  de  Beja,  .se  f.z  de 
vela  para  Ormuz.  Sem  acontecimento  nutivel  chegou  a 
esl'i  porto,  e  não  achou  na  cidade  o  soberano,  nem  Co 
ge»tar,  por  berem  partidos  ptuca  a  illia  de  Bailarem,  com 


to  la  a  gente  de  pele, a,  não  Geando  em  Ormuz  senão  ape- 
nas uns  duzentos  homens  áò  guarnieão.  O  capitão  porlu- 
guoz  íicou  esperando  a  sua  vinda  ;  que  teve  lugar  algum 
tempo  depois,  regressando  elles  victoriosos,  pois  não  só 
haviam  resgatado  Babarem,  mas  aindi  uma  outra  cidade 
da  Costa  da  P.>r5Ía,  chamada  Califa.  Sabedores  o  rei  de 
Ormuz,  e  Cog,;aUr,  como  .\lTon'io  do  Albuquerque  se  acha- 
va governando  mansa,  e  paciGcamei.t  ^  a  ilha  e  c'dade  da 
Goa,  satisQzeriin  promptamente  o  pa^'am^nto  das  páreas 
em  divida.  D.sirn^rmu  então  Dio,')  Fernand'>3  de  Reja  pa- 
ra a  Inlia  ;  aonde  chegou  polo  Cm  do  mez  de  agosio  re- 
ferido, sendo  recebido  em  Goa  com  muita  alegria.  Pouco 
teiiip:)  depois  cia  sua  chegada,  apjrtoa  tambein  na  cida- 
de o  capitão  Manuel  de  Lacerda,  que  linha  Geado  porca- 
piláo-mór  em  Cochim  ;  e  que  tendo  alli  s.^bido  do  apfr- 
to  em  que  se  achavam  os  portuguezes  de  Goa,  largara  com 
seis  navios,  a(im  de  vir  soccorrel-os.  E  com  eileito,  o 
soícorro  não  podia  chegar  mais  a  tempo,  nem  em  occa- 
siào  do  maior  necessidade. 

Posto  que  a  chegada  do  todos  estos  auxilios  desani- 
masse Rjgalcão,  ainda  isto  não  o  obrigou  a  dosist.r  dos 
intentos,  e  continuava  a  varar  a  cidade  com  a  sua  arti- 
lhar ia. 

No  entretanto,  chegou  também  a  Goa  uma  náo  víq- 
da  de  Portugal,  cujo  capitão  era  C  iristovào  de  Brito,  ho- 
mem Glalgo,  qae  havia  largado  de  Lisboa  a  l'J  de  abril 
de  1611  em  companhia  de  um  outro  capitão  D.  Ayres  da 
Gama,  irmão  do  tondn  almirante  D.  Vasco  da  Gama.  Es- 
tas duas  embarcaçõ  is  pertenciam  á  conserva  duma  peque- 
na esquadra  de  seis  náos,  destinada  para  a  índia,  e  do 
que  havia  o  coramando  geral  D.  Garcia  de  Noronha  ;  sen- 
do os  outros  capitães.  Cero  Mascarenhas.  Manuel  de  Cas- 
tro Alcaíorado,  Jorge  do  Brita  e  os  alludidos  dois  capi- 
tães já  mencionados.  Aquellas  duas  primeiras  embarcações 
seguiram  com  prospera  viagem  ató  dobrarem  o  Cabo  da 
lioa-Lsperauya,  em  23  de  julho  do  mesno  an  íO,  chegan- 
do a  Moç^ambique  em  13  de  agosto.  Daqui,  D.  Ayres  da 
Gama  fui  ter  a  Batiediá,  aonde  cheg.m  a  8  de  setembro, 
larganao  lo^co  para  Canaoor ;  o  Christovão  de  Brito  na- 
vegou em  direitura  a  Goa  e  ahi  foi  lev«r  a  nova  da  vin- 
da da  esquadra  comojandada  por  D.  Garcia  do  Noronha. 
iJs  quatro  navios  restantes,  tendo  soffrido  innumeraveís 
contra-lempos,  sóment«  poderara  chegar  a  Moi,ambiquí>  em 
fe^ereiío  do  anno  seguime  de  1512.  Algum  tempo  depois 
chegaram  aio  la  duas  ou  ras  embarcições  portugueza<,  co  n- 
mandadas  por  João  Serrão,  e  Payo  de  Sá  ;  que  haviam 
partiao  do  reino  para  a  Ilha  de  Sao  Lourenço,  o  era  ra- 
zão djs  vemos  contrários  alli  não  poderam  aportar,  e  se 
toram  para  a  India. 

Reunidas  tidas  estas  forças,  os  portuguezes  Creram  uma 
suriida  sobie  osarraiaes  inimigos:  forçando  os  mouros  a 
uma  fuga  vergonhosa,  o  prec  pitada.  Em  seguida,  Chris- 
lovao  de  ivrito,  depois  de  deixar  ahi  parte  da  sua  gente, 
se  partiu  para  Caoanor,  e  desta  cidade  para  a  de  Co- 
chim. 

Roçalcáo  conheceu  a  impossibillidade  devencerGoa, 
e  rediiziu-sa  ao  empenho  de  concluir  a  fortaleza  de  Be- 
nast"rim,  dando  por  este  modo  observância  ás  ordens  de  Hr- 
dalcão.  e  foriiiicando-se  para  poder  resistir  ao  governador, 
no  caso  dello  vir  soccorrer  a  sua  gente. 

Voltomcs  a  Allon^o  de  .\lbuquerque.  Este,  navegando 
atravez  da  ilha  do  Çama'ra.  ao  chegar  defronte  da  Costa 
Daru,  e  no  ponto  on  le  chamam  i  imia,  foi  repentinamen- 
te acomuiettido  de  uma  tempestade,  quo  o  obrigou  a  to- 
mar terra  pur  so  não  perder,  visto  achar-se  a  emharcaç.ío 
em  luuiio  mão  estado.  Tendo  surgi  lo,  e  continuando  o 
liar  cada  vez  mais  grosso  e  encapellado,  o  navio  garrou, 
e  foi  dar  sobre  uma  rocha,  que  o  despedaçou.  A  raaior 
parto  da  guarnição  foisaha,  e  passada  para  bordo  da  náo 
Triíida  !e,  indo  outra  parte  salvar-sea  nado  na  ilha  de  Pa- 
c<'ai.  ludoquinto  vinha  nesta  embarcação  se  perdeu,  ten- 
do uma  avaliação  iniPor'anti.N>ima.  U  junco  quo  vinha 
em  conserva  dos  navios,  «ra  tripulado  pelos  jáos,  os  quaes 
vendo  a  perdição  da  náo  Flòr  de-la-mar,  e  as  outras  qua- 
si nos  mesmos  teraios,  e  elles  mesmos  a  risco  de  iguaeá 
perigos,  começaram  de  amotiaar-se  para  de  prompto  se 
salvarem. 

Ko  meio  desU  cooíusãu  perdendo  o  rumo,  «jmaILa- 
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rain  o  junco  n=í  Costa  de  Daru,  aonio  do  prompto  foi  roíi- 
ba()o,  e  os  porliignezes  caplivos  Nosto  alevanlameiíto  f.)i 
morto  Sirnão  Martins  rom  alguns  outroí  pnrliiguo^o^,  fican- 
do os  (iiiniais  cm  poiior  do  rei  do  Paccm,  iiuo  dopois  foz 
delles  psponlanca  pnlroca. 

Salvo  o  ffnvcriiador.  resolveu-so  a  continuar  a  navcga- 
çio  na  náo  Trin  ladf>,  quo  governava  P''ro  lio  Alpoeiíi.  ,\o 
a'ravpssnr  o  golplio  q-io  vai  <1ar  a  (^M  Ião,  firaiii  aprehnn- 
•iidas  duas  náis  ;  uma  das  qua^s  por  pi^rtfncer  ao  senhor 
de  l)at)ul,  com  quom  lia\i  1  inz,  senão  ulgou  logo  boa  pre- 
za, e  se  entregou  p  t  cautelia  aguarda  doSiinao  de  Andra- 
de, com  uma  escolta  ci"  quinze  homens  lodos  porluguezes. 
Por  incúria  destes  a  iiío  ds  ilahul  doscahiu  nas  corri-ntos 
do  Maliliva.  indo  arriliar  a  ara  ilha  chamada  C^tiitaluz; 
aonde  os  portnguezp<  fjraai  millractados  por  algan-s  mou- 
ros de  Calecut,  que  alli  se  achavam,  ilaveodo  sua  'alva- 
ção  ao  receio  quo  estes  tiveram  do  governador  geral  AlTon- 

SO    de  AlhuqueriUO. 

O  vicc-rei  continuou  a  navegar,  e  pelo  começo  do  mez 
de  fevereiro  del51,i  eh 'gou  ao  p  irlo  do  tlociíim  ,  no  qual 
foi  recebido  com  as  mais  festivas  doraonstraçoes,  já  em 
ras4u  <ie  soa  vinda,  como  lambem  do  feito  do  .Malaca.  O  vi- 
ce-roi  quo  havia  conduzido  comsigo,  na  qualidade  do  cap- 
livos, cou<a  de  doz'^  mnuros  honrados  deCamliaya,  do  Ra- 
lagate,  e  aind^'  deoulrus  pirles  ,  e  quo  haviam  sido  redu- 
zidos á  escravidão  iialoiaada  de  Malaca  ;  foran  oseoUiidus 
ioítra  !'enlos  da  sua  viiiganga,  comra  os  mour  )s  nos  boatos 
falsos  que  osíialharam  a  respeito  do  Malaca.  Uando  líborda- 
de  ao-!  caplivos,  lhes  deleriniuju  fossem  por  todas  a^jucl- 
las  partes  cantar  as  gentilezas  dos  porluguezes  nuijuello  lãj 
sublimo  feito,  relalando-o  com  todas  as  suas  paruculari.la- 
des.  ilem  o  cumpriram  clles,  preg-ando  de  om  modoalú- 
sonante  feitos  tào  nobres,  e  hi-roicos.  Em  Cociíioi  recebeu 
ATfonso  lie  Albuquerque  noticiís  da  entrada  do-;  oiouros  ua 
cidacio  de  Goa  .  para  logo  despachou  para  eila  cousa  de  uQs 
oitocalures,  perlenrenies /a  António  Iteal,  carregados  d> 
gente,  e  provisões.  Por  eslus  enviou  lambooi  o  governador 
suas  ordens,  deleroiiiiando  que  Manuel  do  Lacerda  loma-se 
o  carfc'0  do  capitão  de  Goa,  Manuel  de  Sousa  Tavares,  ode 
Alcaide-mór,  e  UÍ0i'0  Fernandes  do  Beja,  o  de  capitão  do 
mar.  L)o  mesmo  modo  escreveu  ao  uovo  capitão,  dizeudo- 
Ihe  acceiíasse  aquella  gente,  em  quaoto  ello  nao  chugavd, 
pois  se  ficava  a()roinptaudo  para  o  lazer,  flhegados  os  ca- 
tares, as  detcroiinações  d  >  vic  -rei  foram  cumpridas  ;  sen- 
do logo  os  nomeados  investidos  na  po-sso  djs  seus  novos 
cargos.  Manuel  di-  Lacerda  m  vista  lia  carta  de  Alíoaso  de 
Albuquerque,  lho  responiieu  mostrando  -os  prrjuisos  quo  po- 
deriam seguir-se  de  sua  vinda  áciJade,  s-jm  as  coTvouiea 
los  forças  p.ira  'An  todo  des  lojar  o  Roçalcáo  :  e  quo  com 
a  genlo  actualmente  sob  suas  ordens,  seiscentos  por  a 
guozes,  o  graúdo  numero  de  peonago  indígena,  esperava  fa- 
zer quanto  cunpria  ao  ostddo  de  elrei  do  Portugal,  o  a  sua 
honra.  A'  visla  divlo,  o  governador  desisiiu  do  sou  [iropo- 
silo  ;  e  licou  em  Cochim  ()rovendo  o  quo  alli  se  fazia  neces- 
sário peloi  desconcertos  succelilos  ua  sua  auiencia.  .Vo- 
tonio  líeal,  e  Loureuço  Moreno  que  eram  aspriucipaes  au- 
tboiidddes  em  Codiim,  uáo  tinham  procelidj  corau  deviam. 
Porque  Allonso  de  Albuquerque  quiz  pôr  ter. no  a  Ião  es- 
candalosos abusos,  cortando-os  raucalmeiíte,  alevaniou  cjn- 
tra  ú  não  só  a  indignação  daquelles  administradores,  mas 
ainda  dos  que  ossusteniavam  :  a  lai  ponto  chegou  a  audácia 
destes,  quo  fizer^  contra  o  governador,  curiós  capítulos  di 
accusação. 

l""oi  Jurauto  a  sua  residência  om  Cochim  que,  o  vice- 
rei  recebeu  uma  carta  de  quatro  portuguezis,  dos  naufra- 
gados em  o  navio  F.or-de-la  Mar,  e  quo  teudo-so  lança. to 
a  nado  por  salvar  se,  unham  ido  ler  a  Ace,  um  dos  par- 
tos pertencentes  aos  senhorios  do  rei  dePocím.  Pariicipa- 
vani  o  benévolo  acolhimento  com  que  os  havia  recebido, 
e  tratado  o  respectivo  governador  ;  que  o  priacipo  os  rnan 
dára  para  Clioroa.andel,  aondi!  igua-meule  haviam  sido 
bem  trdlados,  e  cujjs  liabiianles  .-oJicitavain  seguro  pa- 
ra os  seus  juncos  podeicm  ir  a  Mjflca  commerciar.  ksia 
liceuça  se  coi^.cedeu  com  grandes  iirertès  ao  mostre  do  jun- 
co, poriailor  de  semi'lliig.U'S  noticias.  Logo  de()ois  di^io 
chegou  uiu  mensageiro  dó  rei  Merláo  encarregado  de  apre- 
sentar ao  vice-rei  as  retríb'iições  obsequiosas  oeste  prín- 
cipe, pelo^  serviços  que  lho  haviam  prestado  os  pnrluguo- 


zes;  o  com  ellos  as  mais  enérgicas  protestações  de  amiza- 
de, o  olTercciraontos;  compromeltonilo-so  a  servir  orei  de 
Corlujal  com  lo  li  o  seu  remo,  o  pessoa.  Por  osla  occa- 
sião  Merlao  enviou,  como  brinde,  a  .VlTmso  do  Albuquer- 
que uma  tropeça,  iiue  fora  do  elreí  do  Narsinga.  o  que 
era  toda  forrada  do  ouro,  tendo  os  pôs  primoro=aioento 
lorneadis;  Ioda  eUa  era  ob-s  muito  berafeila,  o  cnsiova. 
O  governador  mandou  lambem  a  .Merláo  um  presente.  Eai 
quinlo  Merláo  foi  vivo,  seoruo  osle  príncipe  cirrespon- 
'líu  bem  ás  obrigações  que  havia  conlrahido  para  com  os 
porl'.ií;ue;es. 

Era  maio  de  1512  aporloa  cm  Cochim  o  navio  do  Po- 
ro .M.sscarcnlia-í,  trazendo  a  Alíonso  do  Albuquerque  a  no- 
ticia de  quo  D.  Garcia  d.^  Norouha  ficava  om  Moçambi- 
(lue,  co.-n  Ires  ouiros  iiavio";;  c  com  a  qual  nova  o  gover- 
nador muito  (olíou  em  rasão  daquelle  capilão  ser  seu  so- 
briniio.  Porque  Pêro  Mascaroti-has  vinha,  pelo  rei  de  Por- 
tugal, provido  na  capitania  de  Cochim,  o  vice-rei  o  in- 
veslio  logo -neste  cargo.  Por  este  mesmo  tompo  chegou 
lambem  ao  meamo  fiyrlo  uoi  embaixador  do  um  príncipe 
rei  de  uma  das  Ilhas  .Mildivas,  que  so  mandava  (dTere- 
cer  por  vassallo  de  elrei  de  Portugal,  cora  tanto  que  lho 
fizesse  restiUiir  akmmas  terras  que  lhe  havii  usilrpado  um 
II. ouro  principal  do  Cananor,  chao-aio  Mamale,   o  a  quem 

0  rei  desta  cidado  tinha  oulliogado  o  nomo  do  rei.  Af- 
fonso  do  Albuquerque  aceilou  ,is  oiTereuda-',  e  recebeu  o  pa- 
cto ;  obiigmio  Míimale  a  rununria  do  titulo,  o  possessões 
quo  havia   usurpa 'r. 

Algum  temp )  depois  da  chegada  de  Pêro  Mascarenhas 
t'velogar  adoD.  (jircii  de  Norouha,  voriticada  no  mez  de 
sete:ijb'o  dy  precitado  aimo.  Com  esto  capitão  vinha  tam- 
bém Jorge  do  Mello,  outra  capitão -mor,  e  nove  ouiros 
navios. 

D.  Garcia  do  Xoronlia,  como  já  dissemos ;  largou  de 
Lisboa  por  capilão-mor  de  seis  embarcações,  duas  das  quaes, 
a  de  Cliristovão  do  tirito,  e  L).  Ayres  da  (jaoia,  largaram 
alguns  dias  do(iois.  Por  virtude  ile  sua  má  nuvegaçã»,  ou 
ames  por  incúria  do  jillolo,  solTreu  não  po  icos  Irabilhos, 
não  podendo  levar  se;,'uida  a  via,-om,  e  vendo-sn  na  ne- 
cessidade de  to  i.ar  parto  na  ilha  do  São  Tlionó,  aondo 
Fernão  de  Mello  seu  capitão  os  ag.isalhou  honrosamente. 
Ua  illia  de  Sã  <  Thomé  avisou  1).  Garcia  de  N  )ronha  a 
elrei  L).  Manoel,  notici  indo -lhe  sua  infausta  navegação. 
Largando  de>ta  ancoragem,  foi  tor  ás  ilhas  do  S.  Louren- 
ço. Por  espaço  do  um  luez  lactaram  rijamente  com  a  fúria 
(Ijs  elementos,  levaudo  tolo  este  lempo  para  dobrar  o  ca- 
bo da  Uoa  Esperança,  e  chegando  a  esta  ponto,  lhe  come- 
çou nova  Ilda  com  aguiia^  enlermidad"s,  que  lhe  foram 
atacando  a  guarnição.  Sapportando  estes,  e  outros  ainda 
maiores  revezes,  U.  Garcii  de  Xoronha  vogou  entro  as  ilhas 
de  Sofdlla,  o  S.  Lourenço,  moio  per  tido  :  continuando  ain- 
da por  mais  algum  le  iipo,  e  solTrendo  os  desastres  d'u- 
ina  navegação  toíiut-nlosa  a  p  quena  esquailra  veio  a  to- 
mar terra  en  MoçauibÍ4ue.  Nesl-^  porto  soabo  então  D. 
Gdrcía  de  Noronha  as  noticias  da  Índia,  ^o  pela  aacioda- 
de  quo  lho  cansaram,  não  obstante  ser  o  tempo  pouco 
próprio,  despachou  logo  para  Cjcliim  a  1'ero  Mascarenhas, 
qt:e,  benedciaiJo  com  prospera  viagem,  chogou  sem  oc- 
correntia  notavol. 

L).  Garcia  ficou  pois  em  Moça-nhiiue  com  os  navios 
rostanles,  esperando  melhor  mato  do  tauibem  largar  para 
a  Índia  ;  e  uo  entretanlo,  se  sua  gente  eslivesso  noutra 
disposição,  se  teria  entretido  em  castigar  os  mouros  da 
ilha  d'Augoxa,  quo  so  achavam  mal  havidos  com  os  por- 
luguezes.  A  causa  desta  desintellig-ncia  vamo-!  explicai  a. 
Duarte  de  Mello  havia  ficado  com  o  cargo  de  capitào-n:or 
desta  ilha,  e  para  o  sustentar  t  nha  ás  suas  ordims  uma 
embarcação,  a  qual  devia  empreg.ir-se  conjuacíamento  no 
tracto  de  Sjfalla.  Por  ella  mandara  ocaptào-mór  buscar 
manlimenlos  ás  ilhas  dAngoxa,  aoiido  os  habitantes  ma- 
tararn  o  feriram  os  que  tinham  ido  a  terra  no  bal<d.  Vis- 
to que,  segundo  as  inslrucções,  Duarte  de  Mello  não  po- 
dia aventurar  £ol>re  o  caso  providencias  adquadas  sem  li- 
cença do  vice-rei  da  ludia,  despachou  |  ara  esta  fim  um 
emissário  encarregado  da  entrega  d'uma  carta,  noticiando 
lidas  eslas  occorrencias  AlTonso  de  Albuquerque,  tendo 
i  recebido  esli  Cummumcaçào,  enviou  suas  ordens  a  Ar.lo- 

1  iiio  de  Saldanha,  capitão  deSofalIa,  ordonando-lho  partir 
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para  Moçambiqao  com  tod»  a  gente  quo  podosse  apurar, 
e  fosse  proceder  á  destruição  da  ilha  <1e  Aogoxa.  Esta 
empri  za  não  foi  tão  facl  como  so  imagioava.  porquo  na 
refrega  foi  morto  Du-rto  do  Mello,  com  ali^uns  outros ; 
.sendomuilos  feridos.  0^  mouros  tiveram  (jueiaiaJo  o  loj^ar, 
e  dtvttj^buco'^  quo  csiavarn  amarra'<os  iio  porto.  Anloaio  do 
Saldalii  trouxe  cotr:sigo  caplivo  um  Xeque  dos  mouros;  que, 
por  serenlrc  elles  pessoa  de  muito  respeito,  alevantou  io- 
das aquellas  commarcas  contra  os  portuguaz<>s.  Esto  Xeque 
foi  depois  trocado  por  Francisco  Nogueira,  e  d  >is  íillios  seus, 
qun  Imham  naufragado  na  dita  ilha.  Este  Francicu  _No- 
gupir.1  tinha  pt^rlido  d'?  Lisbja  uo  mosmo  anno  do  \bl '., 
com  uma  armada  do  d  ize  vúlas,  e  cim  dois  mil  horuons 
do  guarnição,  e  isto  em  consequência  do  eii  Porliiçal  c^r 
rer  noticia  dn  se  acharem  em  mao  estado  as  coasas  <Ja  Índia, 
o  constar  quo  Allonso  d«  ,\lbuquerquo  so  havia  pe.didj,  co- 
mo putdicavani  os  mouros. 

A  (rola,  eni  que  acabamos  de  fallar,  ti.aha  sido  divi- 
dida cm  duas  capitanias  uma  de  oito,  outra  dequUro  na- 
vios. .V  do  oito  foi  dada  a  .lorgo  oo  .Mello  Pereira,  desti- 
nado para  capitão  da  fortaleza  de  Lananor ;  e  os  quatro 
restanti  sa  Garcia  de  Sousa.  Para  não  esperar  umapelaoulra, 
IJ.  .Manoel  ha\ia  determinado,  que,  á  ined  da  quo  so  tos- 
sem apromptando,  fossem  bigo  largando  a  duas,  e  duas, 
dnvenilo  esperar  em  Moçimbi'iuo  pelo  respectivo  capitão. 
Sem  embargo  disti»,  as  eiubarcaçõos  se  apromptara:n  (jua^i 
juntamente,  o  partiram  todas  a  2  J  dn  março.  Pur  capitães 
dos  outros  n.ivios  iam  Jorge  d'Albuque.quo,  lilho  do  João 
do  Albuqucrqu".  Gonçalo  PiTcir.i,  lilho  d'oulro  do  mesmo 
nomo,  Jorge  da  íiilvcira,  lillio  baslarilo  do  Diogo  da  Sil- 
veira, Simão  d;)  .Miran  la,  li;ho  de  Diogo  de  Azevedo,  e 
quo  devia  ficar  por  capitão  de  Sofalla  em  logar  do.\nlo 
nio  doSalilanha  ;  D.  João  d'iiça,  lillio  dj  D.  Pedro  dEya, 
Francisco  Nogueira,  o  nnufrngo,  liiho  do  outro  do  mesmo 
nomo;  Lopo  Vaz  deSãiPo^o,  lilho  do  Diogo  deSâoPayo, 
Poro  de  Albuquerque,  íiiho  d'5Ju'ge  do  Albu  luerqm  ;  An- 
tónio Kapo-o  do  lieja,  oGsypar  Pereira,  despachado  pira 
licar  servindo  do  secretario  di  .MTous  >  do  Albuquerque, 
tal  como  já  havia  servido  de  D.  Francisco  do  Almeida. 
Destas  duas  frotas,  pordeu-sc  a  embarcação  de  Francisco 
Nogueira:  e  Jorge  ila  Silveira,  C')in  o  seu  navio,  passan- 
do á  índia  por  fora  da  ilha  de  S.  Lourenço,  foi  dar  sobro 
a  barra  d.i  (;oa  a  8  dj  julh);  e,  não  podoado  entrar,  se- 
guio  para  Anche^liva,  aondo  so  de.morou  perlo  de  dois  me- 
zos,  somente  depois  dos  quaes  pòdeg-juliar  Cuchim,  o  en- 
contrar so  cora  o  governador.  As  doí  outras  embarcaçòo-i, 
ainda  que  não  jonclamculo,  surgiiam  em  .Mi  çambiquo,  a^  u- 
de  so  encontraram  com  D.  tiarcia  do  Noruuiia.  Foi  logo 
despedido  Simão  de  .Miranda,  para  tomar  posso  da  fortale- 
za de  Sofalla.  Este  côpiíão  levou  ordens  para  António  de 
Saldanha,  depois  do  c.itregar  a  capitania,  passar  por  Qui- 
loa,  orecollier  o  capitão,  o  gonto  quo  alli  se  achava,  .sto 
porquo  D.  Manoel  não  julgava  convenicata  um  estabeleci- 
mento naquelle  ponto. 

Os  dois  capitães-móres.  Jorgo  uo  .Mello  e  U.  Garcia  do 
Noronha,  apenas  chegou  o  tempo  próprio  para  a  navegação 
da  Índia,  levantaram  forro  ;  o,  desfraudaudo  as  velas,  co- 
meçaram a  rola.  Navegando,  a  lo  do  agosto  chegaram  á 
altura  da  barra  do  Goa,  aonde  a  chegada  de  uma  esqua- 
dra do  treze  navios  causou  o  mais  o>cessivo  prizer  nos 
portuguezes.  Jorgo  do  Mello  quiz  dar  uma  vista  á  cidade, 
o  que  executou  ;  o  nesto  acto  largou  nella  to  ias  aquellas 
munições  que  pôde  dispensar,  o  que  podiam  aprovoilar  803 
Mtiadõs.  D.  Garcia  de  Noronha  não  quiz  sair  do  seu  na- 
yo.  1  ralicado  isto,  a  esquadra  desamarrou  do  Goa,  soguia- 
•10  para  Cochim,  o  locando  a  sou  bordo  João  .Machado,  o 
"s  demais  porluguezes  captivos,  quo  o  tinham  acompanha- 
do; por  isso  quo  AlTonso  de  Albuquerque  os  havia  man- 
"a.io  chamar  para  praticarem  á;:erca  de  Uoçalcào.  Sex  oc- 
rorrer  incidente  algum  uota\eI,  a  esquadra  chagou  a  Lio- 
cnira,  aonde  a  sua  appariçào  causou  tambe:u  algum  al- 
voroço. *  ° 

Passemos  aos  aconlecimcnlos  do  Malaca,  depois  quo  Af- 
lomo  do  Albuquerque  partiu  desta  cidade.  Os  mercadores 
''^  ,  •  "P'"'*»'"  da  espnrnnça  em  que  licavauí  da  proxiius 
^olln  do  governador,  mamlVsUram  altamente  o  desconleu- 
lamento  que  Ibooccasionava  a  sua  ausência.  O  seu  despra- 
zer chegou  apooto.  de  lodos  começarem  a  usar  folas  pio- 
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tas:  esta  demonstração  do  sentimento  lhe  foi  bastante  estra- 
nhada por  Kuy  do  Hritw.  e  Fernão  Pere»,  quo  o  censura- 
ram foi  temcuto  a  Nina-Chatu  ;  e  neste  mesmo  acto  aquol- 
lej  capitães,  nro-nettcrnm  ao  mandarim  continuar  na  guer- 
ra, que  tariòui  aió  d;  tolo  lançarem  fora  da  cidade  a 
Pate-yuetir.  Em  quanto  isto  ao  passava,  chegou  a  no- 
ticia da  vinda  do  Las-iamane,  quo  se  jactava  d>5  vir  der- 
rotar a  frota  dos  chriílãos.  Em  vi^ta  dosUs  noticias,  con- 
cordai am  os  principaes  oUiciaes,  que  Frrnão  Pores  fos- 
se buscar  o  Lassaunne,  o  lho  oiTcrecesso  peb-ji;  o  quo 
.«■erviria  de  esforçar  a  genlo  da  terra.  Decidiu -se  lambem 
que  o  combato  so  travas-e  no  riu  de  Muar,  aondo  aqueilo 
estava  anco;ado. 

No  entónto  que  Fernão  Peres  foi  desempenhar  esta  com- 
iuissão,  Pato-Quolir,  sal:endo-o  deu,  em  uma  nouto  <l"os- 
curo,  sobro  a  barcaça,  quo  servia  de  prolongamento  da 
tranquf  ira  dos  christãos,  o  a  tomou,  som  quo  os  portugue- 
zes liie  podessem  valer.  A  guarnição  da  barcaça  foi  toma- 
ila,  bem  como  o  camello,  e  tudo  o  mais  quanto  se  acha- 
va na  mesma.  O  camillo  i'i  depois  assestado  do  forma 
quo  incommodasjo  os  portuguoze^,  o  do  continuo  lhe  fa- 
rejasse osenirinch'>iraraentos.  Fernão  Peres  voltou  no  dia 
seguinte  sem  ter  pelejado,  por  isso  que  não  havia  encon- 
trado o  Lassa  mane  ;  e  sabendo  da  tomada  da  barcaça,  re- 
presentou a  Ituy  du  Brito  anecesáiJade  de  so  vinaar  da- 
queila  alíronta,  pois  do  contrario  Qcaria  Pato-Quelir  ni- 
miduicnto  ousado  para  conti:iuar  em  .«eus  rebates.  Reu- 
uiu-so  conselho,  o  uoHo  o  expendeu  Fernão  Peres  estas 
mesmas  id.  ias.  Resolveu-se  em  conformidade  com  ellas, 
e  segundo  o  apoio  quo  lhe  prestou  o  Bondara,  o  Catual 
presentos  ao  conselho,  que  .«o  comprometleram  a  coad- 
juvai o.  Toiiiadas  as  devi  !as  disposições,  se  assentou  difi- 
uiiivamento  a  .sortida,  para  a  qiif.l  so  destinou  dia.  Tra- 
vada a  peleja,  depois  de  algumas  horas  de  refrega,  agen- 
to  de  l'd'.e-yaetir  ticou  de>,baratavia,  não  obstante  o  seu 
graiiJo  numero,  o  vir.-m  auviliados  por  alguns  clephanles 
armados  cm  guerra.  Fugiram  prccipit^dameat-»,  e  os  por- 
tuguezes Oi  perseguiram.  Seguiu-so  d-^pois  o  saque  geral, 
o  por  fim  so  deitou  fogo  a  tudo  quanto  existia  no  loíar 
da  acção.  Fernão  Peros  voltou  para  a  fortaleza  o  Pate- 
(Juetir  tratou  logo  dtj  mudar  o  arraia!;  in.lo  assenlril  o  de 
novo  junto  d'uriid  oasea  la,  cousa  de  três  mi  has  mais  abai- 
xo do  (iri  i^eiro.  tm  o  novo  arraial  oJáo  se  fortaloceu  cona 
tranqueiras  iortissiiras,  circomvallando  so  do  uma  c^rca 
nem  reparada  ;  e,  com  esta  iransforo.icia,  os  malayus  so 
encontraram  mais  desassombrados,  o.  livres  .a  oppr.  ssão 
lie  1'ato-Qaetir ;  c  to  mesiio  tempj  ficaram  acreditando 
umiio  os  portuguezes,  por  haverem  praticado  um  feito  do 
tal  monla. 

Não  obstante  a  mudança  dos  arraiaes  do  Pale-Qcetir. 
os  capitães  portuguezes  concordaram  imronselho,  que  Fer- 
não Pereí  tornasse  sobre  os  inimigos,  em  quanto  lhes  du- 
rava a  impressão  da  ultima  derrita.  Decjdido  o  novo  acom- 
meltimonto,  Fernão  Poros  abalou  de  ifalaca  com  os  mes- 
mos oíquadrões  que  o  tinuaoi  acompanhado  no  primeiro 
encontro;  c  chegando  a  Ipe,  (assiokso  chamava  o  logar  dos 
novos  ar.-aiaes  co  Pate-iJUL-tir),  ahi  encontrou  otjposiçêo. 
Avançando  com  valor,  a  cerca  exterior  foi  de  plompto  des- 
baraiada,  relirando-so  os  defensores  para  a  segunda,  ose- 
guindo-03  os  portuguezes,  quo  somente  se  demoraram  pa- 
ra largar  fogo  ás  habitações.  S^-m  embaj^o  dosti  primei- 
ra vantagem,  Fernão  Peres,  porque  at-rra  er.t  alagadiça, 
carregada  do  muitos  esteiros,  ra»l  andada,  o  os  inimigos 
om  muito  maior  nu:nero  do  que  na  auttrior  peleja,  com 
os  soccorros  recebidos  do  moço  rei  do  .Malaca,  depois  do 
lançar  também  fogo  ás  casas,  o  do  colher  ti.do  quanto  po- 
do apanhar,  so  retirou  Oídeaadamen'o :  mas  não  deforma 
quo  não  recebesse  na  retirada  alguns  doàlroço=,  flcan lo 
iíuy  d'.Vraujo  em  poder  dos  barbsros,  ás  mãos  dos  quaes 
perdeu  a  vida  trespassado  de  lançadas.  Alem  dosti  desgra- 
ça lambem  morreram  Christn-áo  Pacheco,  o  .\a!onio  do 
Azevedo;  e  foram  leridos  muitos  dos  mais  pr  ncipaes ; 
ealro  os  quaes  so  roíitivam  Fernão  Peres,  o  Poro  do 
Fsria.  ,  - 

Fornão  Peres  voltou  a  MalaCi  pesaroso  peio  prejuiso* 
que  sulTrera  na  retirada  ;  mas,  sabendo  algum  toiíipo  de 
pois  da  existência  do  Lassamano  m  rio  do  Muar,  foi  Jog 
euconlral-o.   Emoeuhou-se   a  peleja  naval  por  espaço  d' 
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(rtís  horas,  ficando  a  final  o  Lassamane  destroçado.  Cer- 
tamenlo  ficaria  do  lodo  vonciílo, -se  do  terra  lho  não  ti- 
vossom  cliPRado  refrescos  «uccessivos.  Das  lanchas,  eom- 
barcaçõps  inimigas,  a  maior  parto  foi  queimada,  e  o  res- 
to solTreria  a  nresina  sorte,  se  a  noulo  não  viesse  em  au- 
xilio dolles.  Fernão  IVres  so  reparou  confornn^  pôde  ;  e  o 
mesmo  foz  o  Lassampne,  fazendo  construir  uma  bateria 
en»  terra,  da  qual  atirou  sobro  os  porluguezes  ao  despon- 
tar da  auroia.  Admirou  se  o  c3i>iião  portuj^uez  do  não  haver 
dado  fi^  da  constracção  daquelle  entrincheiramento,  e  so- 
bro «ste  ponto  dir.gio  lodo  o  dia  um  aturado  fogo.  Porque 
Fernão  Peres  não  contava  íiit(;?.s  siitlioieutes  para  arrostar 
com  a  fúria  dos  seus  inimigos,  partio  ao  auoutecer  para 
Malaca.  A'  sua  chegada  encontrou  no  porto  alguns  navios 
chegados  da  Índia  com  provisões,  o  em  virtude  das  ordens 
que  traziam  do  vice  rei,  se  tractou  logo  d'algumas  repara- 
ções nos  navios  alli  estacionados. 

Em  virtude  das  correrias,  e  invasões  de  Pate-Quctir, 
os  mercadores  haviam  «uspendido  suas  viagens  á  cidade 
de  Malaca  ;  o  os  mantiinenlos  começavam  a  escacear 
notavelmente:  e  lanlo  qne  os  pi>rtuí;uezes  se  viam  na  ne- 
cessidade de  pas-arem  com  uma  curla  ração.  Quasi  que 
no  arraial  inio  i^'o  se  solíriam  as  mesmas  privações.  Por 
esle  molivo,  Fernão  Peres  se  resolveu  a  sahir  do  porto  para 
ir  aprehcnder  aleumaa  embarcações  no  eslreiío  di'Cingapura, 
aond»'  sabia  que  por  aquelle  tempo  ( assavam  alguns  juncas 
vindos  la  ilha  de  Jaoa,  carrega-los  de  manlimontus.  eque 
tran^pnrlavam  para  aqm  lias  partes,  em  que  tinham  grande 
valis.  Destinados  para  tstii  fim  alguns  porluguezes  com  oti- 
mngão  (eque  recebia  o  direito  das  niicura^ens)  d-j  Malara, 
que  ia  por  guia  da  navcRação,  parliram  para  estaexpidi- 
gão.  Navegcindo,  cheiraram  ao  estreito,  o  logo  no  canal  do 
Sabão  fi.i  encontrado  um  granio  junco,  que,  apenas  deu 
vista  i'os'portugiiezes,  teuiou  fugir.  Pêro  de  Faria  f'.ii  so- 
bre elle  Á  força  de  remo,  e  o  entreteve  com  ali^um  fogo 
atrt  á  chi^c^da  do  resto  da  força,  c:>m  auxilio  da  qual  loi 
(on)a  lo.  C'incluida  a  preza,  se  conheceu  que  ojuncolrans- 
porlava  fíranic.  carregação  de  manlimcnlas,  e  armas  para 
Pale-Oiiolir;  sabi'ndo-se  depois  que  nelle  vinha  um  lilho 
deste  chife.  o  qual  acoubelnara  á  guarni.-ào  do  junco  não 
faznr  trond»  ro^ivlenca,  enlregando-se  facdmento  para  ob- 
terem a  confiança  dos  «prezadore*,  e  mais  a  seu  salvo  os  im- 
n-.nlarem  á  sua  vingança.  Fernam  Peres  mandou  então  bal- 
dear os  mentimenios  apresados,  fazendo  passar  os  jáos  pa 
ra  os  diversos  navios,  re^ervanlo  o  mestre  e  os  mais  prin- 
cipaes  paia  u  seu  (iropri,),  a'jnde,  liem  como  nos  mais,  os 
deixou  em  liberdade,  por  Ih^s  haver  tomado  as  armas,  pos- 
to que  se  e  quecesso  de  lhes  tomar  oscrizes,  qu'i  elles  cui- 
dadosamente occuliaram  jiara  proseiíuirem  em  seus  inlen 
tos  O  plano  reduzia-se  ao  assassínio  do  Fernão  Peres,  e 
ornai-*  g»>nte  da  guarnição,  alevantando-se  d"pois  com  o  na- 
vio, e  fuLrindo  nello  para  PateQuetir.  Chegado  o  dia  que 
sejult'ou  opporluno,  na  occasião  en;  que  o  capitão  se  acha 
va  encostado  a  um  dos  ir.^stros,  o  mestre  do  junco,  ar- 
remelendo-o  traiçoeirame!jj'e,  lhe  deu  com  o  criz  nas  cos- 
tas ;  não  lhe  sendo  po-si\y(l  segundar  s"us  golpes  por  te 
rem  logo  acudiu  os  maii'iheiros,  apezar  de  já  aesie  tem- 
po se  verem  a  braços  com  os  outros  jáos,  lambem  alevan- 
lados  rara  os  assassinar. 

Nisto  se  desenvolveu  um  confliolo  encarniçado,  sen 
do  preciso  lutarem  os  porluguezes  com  alzuraa  fortaleza, 
para  se  poderem  senhorear  dos  barbaro=.  O  mestre  cahiu 
derribado  com  um  golpe  de  marrão  da  náo,  dado  por  Mar- 
tins Guedes;  e  ficaria  morto,  se  Fernam  Peres  o  náo  es- 
torvara. A  maior  parte  dos  Jáos,  desesperados  por  não 
levarem  por  diante  seu  feito,  atiraram  comsigo  ás  ondas; 
conseguindo  alguns  salvar-se  em  terra,  e  ficando  outros 
mortos  e  captivos. 

Socegado  esto  alvoroço,  o  capitão,  cujo  ferimento  fora 
mui  ligeiro,  mandou  meiter  o  mestre  do  junco  a  lormon 
tos,  para  que  declarar  o  molivo  de  tão  horrosa  traição,  e 
se  ifòí  o  seu  junco  vinham  mais  alguns  que  houvessem 
de  po  lencer  a  Paie  Queiir.  Não  foi  preciso  muito  para 
qne  o  a'ormenlado  deolarasse  ;  «  que  o  fundamento  de 
«  íeus  feitos  era  a  natureza  dos  Jáos,  prescrc.vendo-lhe  o 
«  vingarem- íi9,  o  matarem  todos  quantos  oscaptivam,  ou 
«  lhe  fazem  .«offrer  algum  mal :  que  em  quanto  a  querer 
«  saber  se  er«m  parlidus   mais   em  sua  companhia,   que 


«  os  haviam  no  Estreito  do  Cingapnra,  donde  não  lar- 
«  gavani  sem  lerem  recebido  mensagem  dello  mestre, 
«  pois  tinha  vindo  adianto  como  descubridor:  e  que  tan- 
«  to  isto  era  verdade,  que  aló  entre  os  tornados  no  seu 
«junco  se  achava  um  filho  do  Pate-Quctir.  »  Cou^^de- 
claração  rio  mestre  do  junco  aprezado,  Fernam  ^|p  se 
deu  por  satisfeito;  e  pnrque  julgou  boa  uma  tal  pr^n;  lar- 
gou logo  d'alli  para  Malaca,  bastant'i  contente  da  expe- 
dição. Chegado  ao  porto  desta  cidad\  ahi  foi  recebido  com 
gramles  feslus  ;  tanto  om  razão  dos  mantimentos  como 
dos  captivos. 

Em  virtude  daquella  declaração  do  ranslre  do  junco, 
foram  logo  d's()achados  para  o  estreito  do  Cingapura,  Lo- 
po de  Azevedo,  e  Jorgi^  Itotplho,  cada  um  com  seu  navio: 
e  navegando  prosperamente  alcançaram  os  Ires  juncoí  al- 
ludidos  ;  o  lomaram-os  sem  prinde  esfo'ço,  por  isso  que  os 
Jáos,  apenas  avistaram  as  embarcações  portuguezas,  aban- 
donaram os  juncos,  e  fusiram  para  terra.  Com  esla  pre- 
za, voltaram  os  dous  caoitães  níuito  contentes,  ficando  as- 
sim a  cidade  mui  abastada  de  provizões.  Logi  defuiis  da 
chfgada  destes  Ires  últimos  juncos  aportou  lambem  em 
Malaca  Gomes  da  Cunha  ;  que  vinha  úo  Pegu  com  grande 
porção  de  mantimentos.  E«le  capitão  fora  m?ndf.do  por 
AlTonso  d'Albuquerque  ao  rei  daquella  terra  para  lho  no- 
ticiar a  tomada  de  Malaca,  e  abrir  aquelle  porto  ao  seu 
commercio.  Em  seguida  veiu  surjíir  o  líavio  que  condu- 
zia António  do  Miranda  de  volla  do  reino  de  Sião;  aon- 
de fora  com  cai.^cler  de  embaixador,  coj  o  lá  referimos, 
lísle  enviado  vinha  satisfeito  ;  por  que  além  de  ter  sido 
tratado  com  bastante  lionra,  concluirá  vaiitajozamente  a 
embaixada.  Nesle  terafio  podo  com  facilidade  escapar-se 
o  lilho  de  Pate-Quetir ;  o  foi  declarar  a  seu  pai  o  estado 
do  abastança  dos  porluguezes,  o  queaugmentou  mais  a  sua 
desanimaçào. 

/.sseiitaram  então  os  portucrut^zes  que  deviam  investir 
com  Patei-(,)ui  lir.  Fernam  Peres  partiu  para  esta  expiHÍi- 
eão  com  uma  galé,  uuaa  caravella,  c  alguns  baleis,  e  ca- 
laluzes  ;  e  nellos  lovava  cousa  de  duzentos  him^ns  da  sua 
nação.  Pelo  lalo  de  terra,  e  ao  longo  das  margens, 
marchou  o  Catiial  com  mil  o  s-eiscenlos  natnraes,  os 
mais  delles  frecheiros  ;  e  pela  part>  do  sertão  Pêro  Pes- 
soa com  cousa  de  setenta  espi-i2ardeiro«,  e  besteiros.  A 
alguma  dislaacia  dos  arraiaes.  Fernam  Peres  fez  desem- 
barcar a  g«;lo  de  Jorge  Botelho,  e  lhe  ordenou  se  reunis- 
se com  Pêro  Pessoa,  para  o  comnieiiimenlo  dafortalv.a; 
>'m  quanto  elle  ia  de  desembarcar  com  tod-i  a  gente  de- 
fronte da  porta  principal  da  i>rimeira  tranqueira,  junto  é 
q^al  Poro  de  Faria,  com  os  canhõps  do  seu  navio,  come- 
çaria a  v„rejar  o  acantonamento.  Concertado  assim  tudo 
a  invasão  começou  aos  brados  de  S.  Thiago ;  e  em 
breve  a  primeira  tranqueira  foi  logo  entrada.  Com  este 
imiíeto,  os  porluguezes  ffram  sobre  os  Oiouros  não  obs- 
lanlo  a  saraiva  de  arremessos,  e  lançadas  com  que  forte- 
mente os  recebiam  ;  e  os  arrojaram  para  dentro  da  segun- 
da cerca  ;  cuja  entrada  cerraram  com  extraordinária  for- 
taleza. Nesta  occasião  tinha  Fernam  Peres  acabado  de  de- 
sembarcar com  seus  lidadores;  e  eneo^pirados  todos  co- 
meçaram a  dar  fortemente  sobre  a  entrada  dest'outra  cer- 
ca. Jorge  Botelho  e  Pêro  Pessoa  fiz-^ram  saltar  a  porta 
fora  dos  lemes  ;  e  então  os  portugoezes  se  viram  na  pre- 
cisão de  romper  por  entre  u^l  es.juadrão  cerrado  de  moii- 
ros,  cujas  lanças  eram  mui  bastis.  Tinha  lambem  o  ini- 
migo quatro  elefantes  armados.  Um  destes  animaes  apenas 
se  sentiu  ferido  voltou-se  contra  os  mouros:  e  no  moio 
do  alvoroço  que  isto  causou,  os  porluguexes  avançaram  pa- 
ra diante,  entrando  a  segunda  tranqui^ira.  O  inimigo,  pcr- 
'lidooanimo,  voltou  costas  e  fugiu.  Uos  elpphanles,  tam- 
bém dous  fugiram,  o  ferido  morreu,  e  o  ultimo  foi  toma- 
do pelos  porluguezes.  Com  esle  movimento,  os  arraiaes  de 
Pate-Quetir  ficaram  em  poder  dos  porluguezes. 

Fernam  Peres,  por  cautella,  obstou  á  perseguição  dos 
mouros,  o  ordenou  se  procedesse  ao  recolhimento  do  des- 
pojo, que  so  encontrou  mui  rico.  Para  o  carregar,  nãose 
julgando  sufiTiciento  a  gente  e  transportes  da  eip»dição, 
veiu  de  Malaca  nma  caravana.  Saqueados  os  arraiaes,  fo- 
lam  depois  arrazados,  e  a  final  reduzidos  a  cinzas.  Depois, 
os  porluguezes  voltaram  para  a  cidade,  onde  foram  solom- 
n^meate  recebidos.   Em  commemoração  desia  riclona  se 
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celebraram  festas.  Pato  Qu^tir,  vendo  a  pooca  firmnza  se ' 
seus  homens  de  armas,  dopois  de  se  reunir  com  sua  mu-  j 
Iher,  so>{ra,  e  escravos,  einbarcousj  para  a  ilha  de  Jaca 
aonde  st)  foi  refugiar. 

Uscapitãfis    porlugue/.ps  do  M.ilaca,  ao  sabnrum  da 
furtÉHteato-O-ielir,  não  doixaram  de  r^^coiar  nova  vinda 
desilVRrrbaro  :  pois  (jno,  i'llo  não  deixai  ia  do  ir  refa/er- j 
so  na  illia  do   Jaoa,  para  depois  voltar   com  maiores  for-  ' 
ças.    Consultando  mu  luramenlo,  assnoláram  cm  quo  Fer- 
ua  n  PerfS  íos^^o  cruzar  no  esl-^oito  deCinj^apura  ;  casup-í 
píisiçÃo  de   que  PaU'-Oi''tir  nt^cessariamento   passaria  po- : 
alli.  O    capital)  nomradi    partiu    logo  para   o  psfnito  ;  o ! 
chegando  á  ilha  de  Binlam,  houve  vi«la  da  frota  do  I.as- 
sauiane.  O  bárbaro  i:rio  q  iiz  esporar  os  pnrluBue/.os,  o  fu-  j 
giu  veiido-sn  Fornam  Peres  na  neces^íidado  do  so  recolher ' 
sem  o  lor  podido  alcant^ar.  f<ão  haven  lo  noticia  alguma 
da  vinJa  do  Pato-Quetir,  o   capitão  rogres-ou  a  Malaca  ; 
aonde  j4  encontrou  António  dWbrcu.  aqncíle  que  fora  des- 
pachado pr.rn  o  descubrimento  das  ilhas  de  Maluco;  a  que 
não  pude  chegar  om  razão  dos  tempos  serem  máos. 

Agora  passemis  aos  aco  lecimento-- de  Goa.  Roçalcão, 
airda  que  soi  pre  batido,  não  parava  ena  suas  surtidas 
contra  os  porlu£;uezes;  por^-m  Manuel  do  Lacerda,  q^ie  era 
alli  novo  capilãij,  sempre  acossava  o  inimigo.  E(n  vista 
das  noticias  rpceb'das  do  Gna,  o  vice-roi  começou  logo  a 
ap|iar(Mli5r-so  para  a  ir  soccorrer  ;  e  so  elTeclivameote  de 
prompto  o  não  roalisou,  foi  porque  lho  estorvarão»  a'í,'u  s 
dos  seus  mesmos  ofTiciaes.  Garcia  de  Souza,  sabendo  da 
importância  d^*  Mainca,  requereu  a  capitania  desta  cidade. 
Imscanilo  biMieplaoito  para  haver  de  ser  despachado  :  nor- 
qi-e  logo  lho  não  foi  oulorg-da,  SP  quiz  partir  para  Por- 
tugil,  sendo  preci«o  alcuns  promettimentos  para  o  não  fa- 
zer. Corrido  oslo' primeiro  d'>sconcerto,  o  estando  o  gover- 
nador a  ponto  de  largar,  appereceu  então  a  escusa  de  Gas- 
par Pereira,  seu  secrolario  ;  que  o  não  queria  acompanhar, 
allegando  ser  doente,  e  não  poder  compori-ir  o  trabalho 
de  similbanlo  viagem.  Isto  pareceu  malwAffonso  d'Albu- 
qufrqup  :  poroti^  lho  estranhou,  o  secrilario  si  mostrou 
disso  muito  aggravado,  diz^ndij-lhe  qie  mal  podia  'ervir 
O  seu  crirgo,  so  o  despacho  não  fosso  fixado  para  dias  de- 
terminadíis.  O  governador  replicou  dizendo  ;  «que  se  es- 
«  pautava  muito  de  lho  -lio  requerer  tal  cousa;  por  quan- 
«  lo,  houvera  de  reprehnndel-o  quando  visse  quo  oUe  o 
«  pretendia  fazer,  pois  boo  sabia  ser  o  despacho  das  par- 
«  los  uma  das  cousas,  qnn  na  índia  cumpria  muito  aoser- 
«  viço  de  Deus,  o  do  (Irei .  quo  avista  disso  não  havia 
«deixar  «le  despachai- as  cm  toda  a  parto  ondo  se  aciías- 
«  >o,quelhe  pedis.sem  de-pacho,  ou  Ihesd^ssoni  petições;  ciue 
«senão  podia  andar  apóz  elle,  que  ellelhas  mandaria,  pa- 
«  ra  que  lho  pozesse  a  vista,  o  elle  depois  as  a.ssinava. 
«Quo  dias  aprazadijS  não  os  daria  jamais;  pois  entendia 
«.ser  isto  uma  maneira  do  estragar  tomp',  que  na  Índia 
«  lhe  era  tão  aecessario.  »  Sem  embargo  de  tudo  isto,  Gas- 
par Pereira  continuou  pertinaz  na  sua  rscuía  ;  o  do  mes- 
mo modo  AiVonso  d'Aibu'iuerque  insistiu  oin  que  o  havia 
de  acompanhar.  U'aqui  se  originaram  alguns  aíjgrava- 
mentos  ;  quo  dr;iois  serviram  para  as  accusaç^us  quoso  li- 
zoram  contra  cslo  v-ce  rei  da  Índia.  Finalmente  a  partida 
leve  cffeilo  em  outubro  de  1512;  acompanhando  o  gover- 
Df.dor  sou  sobrinho  D.  Gircia  de  Noronha,  Pêro  .Mascare- 
nhas, ri.uilos  outros  otliciaes   e  innumeravel  forçí. 

Largando  AlToDso  d' Albuquerque  da  Cocbim,  foi  ler  a 
Cananor,  com  o  lim  d'enlro!íar  a  capitania  da  respectiva 
forlalesa  a  Jorge  do  Mello  Pereira,  que  a  trazia  provida 
do  Pi.rlugal.  AkV"j  dislo  ,  o  f,overnador  concebera  lam- 
bem o  pensamento  de  fazer,  nesta  raosiua  occasiuo,  com 
que  Mamalo  desislisso  do  serdicrio  de  cortas  ilhas  das 
.Maldivas,  ua  forma  do  compromcttimento  a  que  so  obri- 
gara. Investido  Jorge  de  Mídb)  Pereira  m.  novo  cargo  , 
iratouso  em  seguida  da  negociação  com  Mamale  ;  que 
surlio  um  resultado  positivo.  Arranjados  estes  prelimina- 
res, coinrçou  então  o  governador  a  ont'nder  ura  algu- 
mas cousas,  que  andavauí  mal  hariiionisadas  rom  o  fei- 
tor :  ao  qual  ci^nsurou  a.'peramonle  eoi  presença  do  lodos 
os  olliciaes.  Acerca  do.sta  correcção,  Gaspar  Pereira  come- 
çou a  acirrar  a^  animosidades;  cslranh.u  lo  qu)  Jorge  de 
."líollo  Pereira  consentisse  eru  Ul,  i,erioocondj-lho  isso  do 
direito,  As  suggeslõw  do  secretario  occaíionaram  o  seu  de- 


vido eil.iilo,  mostrando  se  o  novo  caoilão  de  Cananor  ag- 
gravado do  procedimento  do  vice-rei ;  que  muito  lho  es- 
tranhou. Aind>  quo  á  força  de  prudência  ,  AfTonso  d' Al- 
buquerque cons''guia  minorar  e-ita  discórdia;  nem  por  is- 
so a  harmonia  voltou  como  dantes,  ficanj  )  sempre  Jorge 
do  Mello  Pereira  alevanlado  conlra  o  vice-rei.  Finalmea- 
lo,  concluido  tudo  quanto  de  ne'es;idado  era  mister  ar- 
ranjar-se  neste  ponto,  o  capilão-geral  largou  de  Cananor 
para  Paticalá  com  tenção  de  resgatar  .Simão  Rangel,  quB 
constava  achar-so  em  uma  di-;  náos  do  mouro  do  Cairo, 
.Mafamede-Maçari,  a  qu^m  tinha  sido  vendido.  Das  al- 
ludidas  três  náos,  duas  foram  a  pique,  arribando  .sómen- 
ti  uma  ao  demandado  porto  de  Baticalá  ;  porém,  quanto 
ao  cativo,  não  foi  possível  lib^rtal-o,  pelo  haver  já  con- 
duzido seu  senhor  para  Calpiiut.  Esta  e.mbarcação  foi  re- 
clamaila  por  AfTonso  d'Albuqufirque  a  Damechatim  ,  go- 
vernador de  Baticalá  ;  que  de  prompto  a  entregou,  sendo 
logo  enviada  para  fochim. 

No  pouco  tempo  que  o  vice-rei  se  demoroa  om  C»- 
•lanor,  houve  algumas  correspondências  em  que  lhe  era 
insinuada  a  tomada  da  cidade  de  Adem:  e,  em  que  ao 
mesmo  tempo,  o  advertiam  dos  preparativos  do  Soldão 
para  unií  tentativa  contra  os  chri=taos,  e  lambem  para 
a  conqui-la  da  mesma  .cidade  d«Adem.  Por  virtude  des- 
te rnosma  relação,  Affor.so  de  Albuquerque  apressou  sua 
pariida  de  Cananor ,  e  foi  passar  por  Honor;  afim  do  fal- 
lar  com  Merláo,  que  o  conGrm  lu  naquellas  mesmas  noti- 
cias recebidas  em  Baticalá.  Este  principo,  além  disto,  lhe 
aco-iselhou  a  prompta  tomada  da  fortaleza  de  Henasterim  ; 
por  quanto  linha  noticia  certa  de  qae  o  Hydalcào,  em 
própria  pessoa,  a  vinha  soccorrer,  o  para  que  já  se  fazia 
prestes  com  um  grosso  exercito.  As  revelações  do  rei  Mer- 
láo. Gzeram  om  quo  AfTonso  de  Albuquerque  aligeirasse 
a  partida  para  a  cidade  do  Goa  ;  a  cujo  porto  chegou  em 
breve,   e  sem  lhe  acontecer  incidente  notável. 

Passados  dois  dias  da  sua  chegada,  AtJonso  de  Al- 
buquerque começou  a  entend  'r  nas  coisas  de  sua  obriga- 
ção, o  oílicio  ;  cujas  fn;icções  começou  a  exereer,  pedin- 
do a  cada  um  dos  empr  gados  razão  do  que  tinham  fei- 
to na  sua  ausência.  Isto  teve  lugar  par  meio  d'uma  so- 
b'mne  audjguiicia,  em  que  todos  foram  attenfidos,  louva- 
dos, ou  corregidiis.  Depois  convocou  conselho,  e  alii  se 
occuparam  como  proceder  no  comraeitimenlo  da  foita- 
leza  de  Itonasterim  ;  pois  que,  om  visia  dos  avisos  re- 
cebidos, so  julgava  ser  cousa  muito  diíTieil  de  verificar, 
em  razão  do  suas  extraordinárias  e  grandes  forlificações. 
.\iada  mais,  porque  alem  destas,  como  havia  um  lanço 
de  muro  sobro  o  mar,  eUe  se  achava  guanlado  por  doas 
fortes  estacadas  nos  sous  extremos,  do  Pas^o-secco.  e  de 
Goa-a-velha ;  o  estas,  ainda  protegidas  por  meio  de  ba- 
luartes anilhados  de  baziiiscos,  o  outros  canhões.  GlTere- 
cida  a  matéria  á  discussão,  para  quo  esta  fosse  melhor 
regulada,  AÍTonso  de  Aljuquerquo  propoz  a  conveniência 
da  cidade  em  poder  dos  portuguezes,  o  o  prejuiso  que  se 
seguiria  para  o  estado  d"el-rei  D.  Manuel,  se  ellecliva- 
inente  checasse  a  perder  so  a  sua  po3ses,são.  Todas  as  opi- 
niões foram  concordes  na  immediata  tomada  da  fortaleza ; 
menos  Fi-ancisco  Pereira  Pestana,  quo  opinou  porque  se 
tratasse  antes  da  carga  nas  uáos,  —  v<  por  quanto  a  pimon- 
v<  la  era  o  quo  queria  el-rei  do  Portugal,  e  não  cercar 
«aquella  fortaleza.»  —  Esta  reOexão  agastou  sobre-modo 
o  vica-roi,  que  algum  lan'o  carregado  lho  replicou  — 
«que  lhe  não  perguntava  se  a  cercaria;  senão  como  a 
«  to.maria.  »  —  bobro  isto  se  passaram  mais  algumas  pala- 
vras, de  parle  a  parlo;  assenlando-se,  por  uliimo.  quea 
fortaleza  se  lomass",  e  que  se  combatesse  por  mar  o  por 
terra.  Todavia,  quo  priuieiro  sj  cercasse  por  mar,  porque 
so  atalhasse  o  soccorro  provável  do  chegar  por  esto  lado; 
o  obsiando-se  com  i>lu  á  iiitroduc..ào  dos  man'imentos, 
q'.io  lhe  traziam  da  lerra  firme,  e  dando  lutrar  á  persua- 
sãi)  da  parte  dos  mouros,  do  que  tão  somente  por  mar 
\inham  comba'er,  e  então  só  por  este  lado  cuidassem 
em  so  fortalecerem  :  quo  o  combale  ilevia  ser  geral  por 
mar,  o  por  lerra,  visto  haver  geute  para  tudo  ;  pois  que 
ha»ia  cousa  de  quatro  i  il  porluguezes,  malabares,  e  ca- 
nários. Era  vista  da  deliberação  do  conselho,  o  gover- 
nadur  Cúmejou  eulãi  a  tratar  dos  necessários  apercebi- 
mentos para  a  peleja.  Par^t  esse  pm  mandou  orçanisar  |il<. 
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édns  arranjos  nas  embarcações.  Concluídas  estas  diípo';!- 
ções  os  portugueses,  dirif^ilos  por  D.  Garcia  do  NonMiha, 
alacaram  as  estacadas:  mas  como  uni  dos  navi  i,s  do-lina 
dos  para  esle  iervi^^o,  so  inutilison  ainda  nnlos  do  come- 
çar o  emprego,  a  gento  ri'tror,i!i1eii,  resorvaiido  pêra  depoi^s 
a  empresa  que  se  não  podia  então  levar  a  cITeilo. 

Debaixo  d'iim  aturado  (ogo  do  liotnhardas,  os  portu- 
guezos  conseguiram  la  er  cheirar  alj:aris  baleis  ás  estaca- 
das ;  ás  quaes  applicando  os  respectivos  a[>pan'lhos,  comn- 
çaram  a  lalquear-lhe  a  fortaleza,  dimitmindo-llie  o  nu- 
mero das  estacas,  o  praticando  uma  aberta  capa?,  de  dar 
passagem  a  qualjuer  balei.  Continuando  neste  penoso  tra- 
balho, chcfíOU  a  conseguir -so  passagem  para  um  navio  do 
loto  de  :J00  lonois,  e  que,  para  este  fim,  havia  sido  pre- 
parado com  oxtracrdinarios,  ccompelcnlos  reparaçõ',».  Pos- 
to que  as  al>ertas  estivessem  i)romptas,  nem  por  isso  ain- 
da era  jiossivel  a  coUocação  dos  navios  no  ponto  em  que 
deviam  licar  para  o  varejamonto  dafoitaleza;  visto  que, 
um  cauiello,  quo  os  inimigos  tinham  montado  em  frente 
do  mar,  atirando  mesmo  ao  lurao  d'agua,  impedia  a  en 
Irada  c  ancoragem  das  embarca^.ões.  Para  remover  este 
obstáculo,  o  vico-rei,  chamando  o  seu  condestabre,  lhe 
promelteu  um  grande  premio,  fo  chegasse  a  inulilisar  o 
camello.  Por  espaço  do  dous  dias  lutou  em  vão  o  con- 
destabre, sem  que  ihe  fosse  possível  tirar  vanta^^em  algu- 
ma de  seus  continuados  esforços ;  não  obstanti  um  fogo 
quasi  permanente,  e  ter  chegado  a  por  em  um  mísero 
estado  o  muro  da  cerca,  abrindo-so  por  muitas  parles.  Cm- 
sado  desta  lida,  conseguiu  linalmonto  introduzir  no  camel- 
lo um  forte  pelouro,  que  o  f'-z  lascar.  Os  seus  fragmen- 
tos, cspplbados  em  diversos  sentidos,  mataram  o  bombar 
deiro  inimigo,  e  lodos  os  mais  empregados  no  serviço  do 
camello.  Então  as  embarcações  toíiKiram  os  seus  pontos  ; 
6  delles  começaram  a  bombardear  a  fortaleza,  buscando 
assim  cLainar  a  altenção  dos  mouros,  e  entretel-os  :  era 
quanto  Alíonso  de  Albuquerque,  ato  então  alli  presente, 
ia  a  Goa  tomar  a  direcção  da  outra  gonle,  para  com  el 
la  generalisar  o  acommettímento  por  terra. 

De  volta  o  governador  a  Goa  para  continuar  no  fei- 
to, ainda  antes  que  elle  podesse  ir  [mr  diante,  vieram  os 
mouri  s,  em  uma  se.^ita  feira,  dar  situai  .esi  aoschristãos  ; 
correndo  a  cidade  com  cbra  do  duzentos  de  cavallo,  e 
quatro  mil  infantes.  Affonso  d'Albnquc'r(iuo  sahiu  ao  re- 
pique ;  e  ao  vôr  o  modo  nltanado  (ios  mouros,  buscou  sa- 
bor so  alli  andaria  o  Roçalcão.  Em  quanto  se  praticava 
isto,  a  fuiia  dos  portuguezes  havia  subido  a  um  gráo  ex- 
cessivo ;  por  isso  que  tomavam  uma  grande  injuria  tal 
soltura  dos  inimigos  em  sua  presença.  Cahiram  sobre  os 
mouros  com  imputo,  e  levaram  os  mouros  aló  junto  dos 
muros  da  fortaleza.  Estes  largaram  fogo  a  todas  as  ca- 
sas de  palhoça,  construídas  junto  aos  muros  a  modo  de 
arrabaldes.  Era  com  fim  de  entreter  os  portuguezes,  para 
não  entrarem  de  volta  com  ellos.  A  entrada  foi  tumul- 
tuosa ;  e  taulo  que  as  portas  forauí  cerradas  ainda  antes 
que  estivesse  concluída,  ficando  muitos  do  fora,  e  dei- 
xando outros  os  cavallos  para  mais  ligeiramente  se  pas- 
sarem ao  ioterior.  Para  ísio,  concorrera  também  muito  o 
receio,  do  que  os  portuguezes,  vindos  sobro  ellos,  chegas- 
sem a  entrar  do  envolta,  do  mesmo  modo  quo  acontece- 
ra na  tumada  de  Goa.  Dos  que  ficaram  de  fora,  uns  se 
lançaram  a  uma  lagoa  próxima,  com  o  intento  de  so  sal- 
varem a  nado  ;  outros  fugiram  ms  barcos  amarrados  no 
esteiro,  e  quo  eram  do  serviço  da  fortaleza  ;  e  os  res- 
tantes trepárma  a  um  cubello,  para  dello  se  escaparem, 
guindados  para  os  lanços  superiores.  A  este  ponto  cor- 
reu um  troço  de  portuguezes  que  logo  começaram  a  tre- 
par para  o  cubello  ,  buscando  ajudar-se  na  diligencia  do 
entrarem  para  dentro.  Sem  embargo  das  snas  gentilezas, 
o  fim  não  correspondeu  ás  esperanças  e  fadigas  empre- 
gadas neste  confliclo  ;  por  quanto  Diogo  Corrêa,  o  Jorge 
Aunes  de  Lião  morreram,  e  Lopo  Vaz  do  Sampayo,  Ma 
nuel  do  Lacerda,  Ruy  Galvãa,  o  outros  muitos,  ficaram 
feridos.  Kscapos  felizmente,  por  determinação  do  více-rei 
incendiaram  os  arrabaldes. 

Alguus  dias  depois  desta  victoria,  AlTonso  d'Albuquer- 
que  partiu  para  o  cerco  da  fortalesa  do  Benasterim,  pelo 
lado  da  terra.  Levou  comsígo  coisa  de  qnalro  mil  homons, 
sendo  Irez  mil  portuguezes,  e  mil  dos    indígenas.    Eram 


capilão"!  princípaes,  D.Garcia  de  Noronha;  PeroMascara- 
nhas  ;  Manuel  de  Lacerda  ;  António  do  Saldanha  ;  Jorge  de 
Albuqucqao;  Pêro  d'Arnuqnerque;  Jor^jo  da  Silveira;  Fran- 
cisco Pcieira  Pestana  ;  Garcia  de  .Sousa  ;  Gaspar  Pereira  : 
Franciseo  Pereira  de  Iterr  -do  ;  Dioíto  Mendes  de  Vascon- 
celjos  :  Lopi)  Vaz  de  Sam-Payo  ;  Mieronymo  lio  SíM^Wuy 
G  dvão  ;  Gonçatu  Pereira  ;  António  Pereira  ;  Antoi^We  Sé; 
João  Fidilgo  ;  Ruy  Gomes  .-  Simão  d'Andrade  ;  Diogo  Fer- 
nandes (lo  líeja  ;  D,  João  d'Eça  ,  Fernão  Gomes  do  Lomos; 
Duarto  lin  Mello  ;  António  de  Saldanha  ;  António  Ferrei- 
ra Fogaça;  o  Henrique  Homem.  Dos  malabares  e  cana- 
rms  iam  (lor  capitães,  Chrisma  e  RaluBranco.  Na  fren- 
te marchava  a  artilharia  do  camp'j  em  carretõos.  A  guar- 
da foi  encommondada  a  .Manuel  de  Souza  Taveres,  alcai- 
de-mór  iio  (!oi.  Esta  força  foi  dividida  em  dú's  corpos, 
que  foram  rliri^idos  por  ollo,  o  por  sou  sobrinho  D.  Gar- 
cia do  Noronha;  e  a  ala  dos  indígenas  foi  enlreíiuo  a  Pê- 
ro .Mascarenhas.  .\o  cabo  de  dois  dias  chegáramos  proxi- 
midades do  Benistccim,  e  ahi  se  assentaram  os  arraiaes; 
ficando  a  gente  em  parle  encoberta,  p  t  causa  dos  fogos 
da  fortalesa.  Quando  veio  a  noite,  so  traclou  do  fortaleci- 
mento das  estancias;  nas  quaes  foi  assentada  a  artilharia 
conduzida  de  Goa.  Os  mouros  dando  fé  da  chegada  dos  por- 
tuííJezes,  começaram  a  varejar  os  arraiaes.  fazenilo  algum 
damuo.  Ao  axanliecer  os  ontrincheiramentos  estavam  aca- 
bados, o  logo  começaram  a  bater  os  muros  da  fortalesa. 
Ao  seu  fogo  corros;ionderi!n  os  mauros.  A. (Tonso  d' Albu- 
querque fez  mudar  a  direcção  dos  fogos,  e  acertou  jo?ar 
sobro  um  lanço  do  muro  que,  logo  cOS  primeiros  tiros,  deu 
de  si.  Na  fortalesa  liavia  falia  do  mantimentos,  e  desaci- 
mição.  Roçalcão,  fazenilo  conselho  com  os  seus  offiiiaes, 
resolveu  fazer  uma  .sortida  noarraitil  dos  porluRuezos.  Es 
tes,  como  foram  colhidos  de  improvis-i,  estiveram  a  ponto 
de  ser  vencidos;  mas  acoiíndo  Pêro  Mascarenhas,  com  al- 
guma gento,  obrigou  os  mouros  a  recolherem-se  com  algu- 
ma perda.  Para  ficar  ao  abrigo  de  outra  igual  sorlida  o 
více-rei  na  noite  seguinte  fez  construir  melhores  e-tan- 
cias. 

Achando-se  o  Roçalcão  em  uma  das  torres  com  al- 
guns lios  seus  ofticíaes,  um  tiro  disparad  i  do  arraial  por- 
tuguez  fez  estremecer  todos  os  ângulos  da  torrd ;  e  de  al- 
gum modo  apavorou  o  bárbaro.  Ao  mesmo  tempo  so  in- 
cendiou no  arraial  christão,  um  barril  da  pólvora  com  um 
pelouio  inimigo  ;  e  islo  occisionou  tal  grita,  que  .MTonso 
d'Albuquerquo  acudiu,  pensando  ser  outra  cou^a.  Por  es- 
te aconteci:iiento,  os  portuguezes  se  alvo: ataram  tantoque, 
não  ousando  até  então  chegar-^o  aos  muros,  correram 
logo  a  dar-lhe  um  ataque.  Roçalcão  ao  ver  .'imilhante 
alvoroço,  e  que  a)  arraial  portuguez  hnvia  um  movimen- 
to exiraordinario ,  consultoa  com  alguns  dos  renega- 
dos, que  andavam  a  seu  lado,  qual  s^ria  o  motivo  da- 
quella  revolta,  .'lies  responderam  quo  lho  parecia  que- 
rer o  inimigo  commoller  a  entrada  da  fortalesa  á  escala 
vista,  e  quo  so  as^im  fosso  ficasso  na  certesa  de  que  -  - 
<.<  aonde  os  portuguezes  punham  o  rosto  depois  que  be- 
biam o  vaso  da  fúria  que  os  movia,  tudo  levavam  nas  unhas 
como  leões  ;  e  que  p'ir  aquella  fortalesa  estava  i^  aporti- 
nhada  na  parte  debeixo  junto  do  mar,  sou  conselho  ora 
enviar-lhe  proposições  de  tréguas  com  algum  bom  parti- 
do. — »  Enlào  o  Roçalcão  chamou  os  seus  a  conse(ho  e  S(( 
assentou  que  se  commeltessem  tregoas,  na  esperança  de  qan 
no  tempo  delia,  se  moveria  algum  bom  partíio.  Antes  mes- 
mo" do  sairem  do  conselho,  ordenou  Roçalcão  que  so  arvo- 
rasse uma  bandeira  branca  naquella  parto  aoniio  D.  Gar- 
cia estava,  e  que  era  aquella  donde  ellos  mais  se  receia - 
vam  ;  e  um  dos  renegados  entrou  a  bradar  por  João  Ma- 
chado. Vendo  D.  Garcia  de  Noronha  a  bandeira  arvorada, 
o  ouvindo  chamar  por  João  Machado  que  não  estava  alli 
com  elle,  mandou  á  falia  Bastião  Rodrigues,  que  entendia 
a  língua;  encarregando  osómenle  de  ou\ir  otjue  lhequi_ 
zessem  dizer,  mas  não  de  aventurar  a  menor  resposta,  o 
mensageiro  voltando  daquela  missão,  participou  a  D.Gar- 
cia do  Noronha  ler-lho  o  Roçalcão  dito  :  — «que  elle  que- 
ria estar  em  tregoa  com  ocapitão-mor  alguns  dias;  e  nes- 
te tempo  teriam  pratica  em  algumas  coisas,  que  fossprn  era 
proveito  d'el-rei  do  Foriugal,  e  do  Hidalcào  sou  senhor.» 
D.  Garcia  fez  logo  saber  e4a  mensagem  ao  írovernador, 
para  o  que  lhe  despachou  o  mencionado  Bastião  lindrigues 
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A  proposta  do  Roçalcão  foi  imrae<liatampnlií  lavada  a  con- 
selho ;  o  ahi  foram  discordes  os  pareceres.  AlTonso  d'Alhii- 
querque  accoilou  a  pro(iosla  ;  e  enviou  com  uma  cspicio 
de  convonção  ao  caii.'po  inimigo,  como  parlarneiilarios  (; 
«eus  representantes,  a  Juiio  Machado,  o  ao  referido  líastião 
Kodrignes.  A  sulislancia  essencial  licslo  convénio  s<i  redu- 
zia a  estipular  si< :  —  «Quo  lho  entroRasso  el!n  Roíjalcão 
a  forlalci-a,  assim  como  eslava,  com  Ioda  a  artilharia  nos- 
sa, que  fora  tomada  em  o  navio  aliicado  naquelle  pa--so 
do  llenoslirim,  qutindo  a  ilha  foi  entrada  por  clles  da  pri- 
meira vez  ;  e  isto  com  todos  os  navios  e  fustas  nossas  e 
sua»,  e  Miais  os  cavallos  (;uo  tinham  cornsigo,  e  sobretu- 
do os  renegados  p3s-ados  do  nós  paraollos:  que  ruiiipri- 
do  islo.  deixariam  os  po'tuKUCzrs  ir  livremente  suas  pes- 
soas com  toda  a  fazenda,  qui>  tivessem.  »  — 

Dados  de  parlo  a  parle  os  respectivos  reféns,  soenta- 
liolaram  ainda  algumas  onlras  negociações,  roduzindo-so 
|»or  ultimo  o  convénio  a  l'oralcão  enlre;|ar  a  fortalesa  tal 
qaal  so  achava,  com  Ioda  a  artilharia,  e  muiiitõss  de  guer 
ra  ;  porem,  quo  pelo  que  respeitava  aos  renegados,  somen- 
te os  entregaria  sendo-lhe  p 'lo  vice-rei  .seguradas  as  vi- 
das. 

Aííonso  d'Albu  juerque  acceitou  esta  modiOcação,  o  por 
via  delia  ficou  assentado  o  convénio.  Era  meia  noite,  e 
Roçalcão  se  passou  immeíiiatameíile  á  terra  firmo  levando 
todas  as  suas  mulheres,  e  liaveres.  Os  renegados  souberam 
do  concerto,  o  tentaram  fugir;  mas  os  capitães  do  Rn\,'al- 
cáo,  vendo  que  sua  salvação  dependia  da  entrega  rlesles, 
obstando  á  sua  fuga,  os  entregaram  de  promplo  a  Bastião 
Uodri,..'ues,  que  para  o-*  tranquillizar  Ihesr.erliticou  as  boas 
dis|'o-ições  do  vice-rei  asou  respeito  .AlTonso  d'Albuquer- 
que,  bpenas  chegou  a  lioa,  os  mandou  mutilar,  fazondo- 
Ihes  cortar  as  i^relhas,  nariz,  mão  direita,  e  dedo  poUe- 
gar  da  esqaorda  ;  n  ainda  olóin  disso  expol-cs  em  lugar 
publico  aos  vitu|>i'rii)s  da  gentalha  desenfreada,  onviando- 
os  juir  lilliuio  a  i'orlui'al  na>  nãos  do  carga. 

.Apenas  o  governador  geral  foi  corlilicado  da  retirada 
d«  Ko^çalcão,  o  da  j^resi^tencia  dos  mouros  da  fortalesa,  que 
alli  se  conservava  ii  repoi^andj  contlailamerite  na  palavra 
dello  viee-rei,  om  conformidade  do  assentado;  porque  era 
onlão  alta  noilo,  reservou  a  entrada  para  o  dia  seguinte. 
.\|ienas  AlTon-o  dW^buquerquo  se  dirigiu  para  o  casiello  , 
suas  portas  llie  firam  abTtas.  ■'  omludo  alguns  do-i  mou- 
ros vendo  os  portuguezes,  co-meçaram  a  fugir  desesperaiia- 
mcDto;  e  para  sorem  contidos  foi  mister  quo  se  lançasse 
um  pregão,  prohibindo  sob  pena  de  morto,  a  saidi  furtiva 
do  qualquer  pessoa  da  cidade,  visto  que  estava  resoluto  a 
dar  embarcação  a  todos  para  serem  tran-;porlados  para  as 
suas  terras  :  Do  mesmo  modo  so  determinou  aos  chnstãos 
não  a'Irontassein  os  mouros  ;  pois  quo,  fazendo  o,  seriam 
punidos  com  aquella  mesma  pena  capital.  .As<im  so  sere- 
naram os  receios,  e  o  governador  tomou  posse  da  fortale- 
sa em  nome  d'el-roi  D.  Manuel,  para  quem  arrecaiiou  to 
do  o  trem  ali  encontrado  :  o  despojo  particular  foi  dado 
aos  soldados.  Presentindu  o  vice-rei  quão  mal  recebido  se- 
ria pelo  Hidâlcão  aquelli;  feito  de  sou  cunhado,  buscou  ma- 
neiras do  ver  se  podia  induiir  o  Roçalcão  a  entrar  no  ser- 
viço do  rei  do  Portugal  ;  para  o  que  lhe  despachou  Bas- 
tião Rodrigues  com  uma  obsequiosa  m''nsagem,  encom- 
meiídaudo-lhe  muito  o  fazer-lhe  toda  a  sorte  de  offereci- 
menlos,  o  demonstrar-lhe  o  vão  de  suas  esperanças  para 
com  o  Hidalcâo,  o  vaniugens  quo  poderia  colher  do  en- 
trar no  serviço  dos  chr'slãos. 

Este  |irimeiraineiito  recusou  ;  mas  passa  lo  tempo  veio 
a  ter  logar  no  casiello  do  Benaslerim  uma  enlievista  des- 
tes dois  chefes,  não  so  ei^ncluiiido  lambem  iiella  cousa  al- 
Kuma.  Choga<io  a  Goa,  despachou  AlTonso  d',>lbuquerquo  a 
D.Garcia  do  Noronha  para  lioohim,  Ciun  a  incumbência  do 
lazer  apromptar  as  carregações  dos  uavios  quo  deviam 
navegar  para  1'orlugal  ,  o  lambem  com  o  encargo  do 
occorrer  ao  reparo  dos  navios  estragados  na  guerra 
.Vlém  destas  insirucções,  recebeo  mais  as  de,  logo  que  ti- 
vesse concluido  a  reparação  dos  vasos  arruinaiios.  seoccu- 
par  em  um  cruzoiro  sobre  a  barra  de  Calecut,  aonde  se 
diuioraria  ató  uova  ordem.  D.  Uarcia  do  Noronha  partio 
para  esla  comuiijsão  ;  o  a  bordo  do  seu  navio  foi  lambem 
o  secretario  do  governador  Gaspar  Pereira.  Em  Goa,  onde 
Allonso  d^^lbuquorquo  pelas  medidas  quo  adoptou  viu  re- 


nascer o  commercio.  Recebeu  o  vice-roi  os  embaixadores 
dos  reis  de  Narsinga,  e  Vengapor,  qne  propozeram  —  em 
norne  do  seus  rosi-ectivos  soberanos  —  amizjid'',  paz,  o  re- 
lações. AlTonso  d*Albuquerqu':!  soube  bom  aproveitar  o  mo- 
mcolo,  8  tratar  negociações  vantajozas.  Nesta  mesma  oc- 
casião,  chegaram  lanibom  dois  embaixadores  do  Ilvdalcâo. 
quo  vinham  em  nomo  de  seu  senhor,  propor-lho  o  estabe- 
lecimento do  intimas  rellaçôos  do  paz  e  amizade,  e  soUi- 
ciiar-lho  licença  para  porJcrem  comprar  cavallos  naquel- 
lo  mercado.  O  vico^rei  recebeo  cordialmente  esles  emis- 
sários, e  os  despachou  de  prjmpto,  fízen  io  partirem  sua 
companhia  um  sí^u  reprcsenlanlo  —  Diogo  Fernandes  — 
acompanhado  do  seu  lingoa  ros|iectivo,  João  Navarro,  o 
conip(!tcnte  escrivão  ;  o  ainda  aliím  do  tudo  isto,  seguido 
dum  capitão  canurim  com  trinta  peões  indigena'»,  para  lhe 
servir  d'acoii)panliameiilo.  A  embaixada  quo  .Vffonso  d'Al- 
buquerque,  assim  dirigia  ao  Hvdalcão  por  l'iogo  Fernan- 
des, tinha  por  lim  reclamar-lho  as  lanadarias  da  lerra  fir- 
mo do  Goa,  olTerecendo-lhe  a  segurança  doDabuI,  se  as 
entregasse  ;  a  permissão  de  com[)rar  cavallos  na  cidade  ;  e 
aproximação  de  gente  branca  do  Estreito.  I.ogo  depois  da 
ciipgada  dos  embaixadores  do  IJydalcão,  aportaram  na  ci- 
dade outros  do  .Melique-Jaz,  do  rei  do  Cambaya,  c  de  mai- 
los  outros  senhores  e  potentados  daquellas  jtaragens.  .\  to- 
dos recebeo  o  governador  com  affabilidaJe.  Pouco  tempo 
depois  veio  á  cidade  um  gentio  participar  achar-se  pre- 
zo cm  Dabul  um  .\bosi;ii,  que  se  inculcava  reprcsenlanlo 
do  rei  da  Elhiopta,  o  Preste-João ;  o  que  vinha  encarrega- 
do d'uraa  solemne  embaixada  paia  o  Vice-rei  da  índia,  .\f- 
fonso  d' Albuquerque.  Esto  enviado,  tendj  chegado  á  re- 
ferida cidade  de  Dabul,  fora  prezo  pelo  respectivo  Tana- 
dar,  em  consequência  do  que,  a  mandava  reclamar-lhe  fi- 
zesse com  quo  fosso  solto,  o  poJessa  seguir  com  sua  em- 
baixada para  Goa,  no  quo  muito  importava  ao  rei  de  Por- 
tugal, por  ser  de  mui  grande  valia  a  missão  do  quo  vi- 
nha encarregado.  Apenas  o  governador  recebeu  esta  infor- 
mação e\pediu-a  para  Dabul  a  Lopo  Vaz  de  Sarapayo  ;  e  par 
ello  fez  dizer  ao  Tjnadar  quanto  se  espantava  da  prizào  d'um 
embaixador,  que  ia  para  o  roi  de  Portugal,  seu  senhor, 
do  quem  não  linha  recebido  a  menor  offensa,  nem  mes- 
mo do  iufiiJio  de  s:us  servidores  ;  que  esperava  lho  des- 
se prompta  liberdade,  poupando-o  ao  emprego  de  (iroce- 
diinoQtos,  quo  por  nenhum  modo  ilrsejava  pôr  em  pratica. 
Lopo  Vaz  de  San  payo,  sondo  encarregado  desta  missão,  re- 
cebera força  suíriciente  para,  no  caso  do  não  ser  allendido, 
surgir  na  enlrada  da  barra  do  Dabul,  e  alij  melter  a  pique 
lodos  as  embarcações  da  It-rra  que  quisessem  sair.  Esta  com- 
missão  foi  perieitamente  desempenhada  ;  e  porquo  a  fama 
proclamaia  per  toda  a  Índia  o  valor,  o  proezas  do  AlTon- 
d'AlbuquerqU''.  oTanadarde  Dabul,  apenas  recoheo  a  men- 
sagem logo  soltou  o  embaixador,  eniregando-o  e.o  repre- 
sentante porluguez.  .Vporlado  o  embaixador  om  Goa,  AlTon- 
so d'Albuiuer  jue  o  foi  receber  em  mui  devota  e  solem- 
no  procissão,  por  isso  que  lhe  huvia  constado  trazer  elle, 
para  offerecer  como  brindo  do  seu  sob -rano  a  el-rei  D.  Ma- 
noel de  Portugal,  uma  relíquia  do  santo  lenho  em  que  ha- 
via padecido  o  .Salvador  do  Mundo.  Esto  precioso  mimo, 
resguardado  em  uma  custodia  riquíssima  di'  fina  prata,  foi 
depositado,  na  igreja  calhedral  de  Goa.  Termina  la  e>ia  en- 
trada Iriump.ante,  o  vice  rei,  passou  a  occupar-so  da  poi- 
zida  do  embaixador  ;  que  lho  ministrou  o  melhor  possível, 
para  elle,  sua  mulher,  uma  moça,  c  um  fanuu'o,  todos  Abe- 
xins; forneconJo-lhes  igualmenlo  tudo  quanto  podessem  pre- 
cizar  para  suasubsistcncia. 

Por  doisdiasdeseançou  oerubaixalor  ;  o  tmdos  ellos. 
AlTonso  do  Albuquerque  o  avisou  para  a  sua  primeira  au- 
diência ;  que  teve  logar  perante  Pêro  do  .-iilpoem  servin- 
do de  secretario,  e  Alexandre  de  Athaide  de  lingua.  Nes- 
te acto,  o  governador  o  interrogou  éccrca  do  seu  cami- 
nho ;  o  como  vieia  a!li  por  mandado  do  Preslo-João  das 
Índias,  sem  ser  acompanhado  por  algum  dos  porluguezes, 
quo  coiistava  acharoin-se  naquellc  rejno  ;  e,  l.iialmcnte, 
qual  ora  a  mensagem  do  que  vinha  encarrega  lo  para  o 
rei  de  PortU!;al.  I.espondcu  o  ea-baixador,  declarando  ha- 
ver feito  jornada  pela  banda  de  Zeila  ;  e  quo  na  mesma 
hora  cm  quo  o  Irestc-Juâo  o  chamará  para  o  la/er  par- 
tir, fora  quo  lhe  dera  conla  de  sua  vinia  á  Índia,  o  logo 
o  fizera  partir  sem  dar  disso  relação  a  ninguém.  t,)ue  lhe 


806 


BIBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


havia  conOado  aquoUa  carta,  (e  nosto  aclo  a  apresentou),  ^ 
para  o  rei  do  Poriugal,  sem  Itie  di/.er  mais  coisa  alga  na, 
senão  que  se  viesse  á  Índia,  o  sollicilasse  do  capilãn-ge- 
ral  dos  porluguozcs  euibarcavão  para  ser  Iranspurtodo  á 
capital  do  seu  mouurcba:  que  se  uão  tives-o  partido  com 
esta  dissimulação,  e  na  corto  do  1  rosto  João  se  cbefrasso 
a  peneirar  que  elie  partia  com  recados  dirigidos  ao  sobe- 
rano porluguoí,  de  noubuu.  modo  passaria  pela  terra  dos 
mouros  sem  grandes  perigos  i'  alTrontas.  Além  'acartado 
Preste-João  para  o  rjouarclia  pottuguez,  vinha  ainda  uma 
outra  da  raiuba  Helena,  mãi  daquelle  principo. 

O  Preste-Joo,  não  era  outro  senão  o  rei  da  Abexia; 
que  nesta  época  se  chaiuava  David,  o  governava  sob  as 
inspirações  de  sua  mãi,  a  rainha  Helena.  A  causa  principal 
daquella  embaixada  era  estabelecer  relações  amijaves  ; 
e  dar-se  cabo  dos  mouros,  augmentando-se  a  fé  calholi- 
ca,  que  era  crença  dos  povos  daquelle  reino.  Esto  ra;bai- 
xador  chamava-se  Mittlieus  ;  o  era  homem  de  boa  prtsen- 
ça,  alvo,  e  não  das  côri'S  i>  cabellos  dos  Abexin«,  em  ra- 
são  de  não  ser  nascido  naqucUa  terra,  e  sim  no  Cairo.  £ra 
mercador  da  linhagem  dos  mouros,  porém  homem  honra- 
do, e  de  grande  confiança;  e  por  isso  era  empregado  pe- 
la lainha  Helena  em  serviços  de  alguma  importância,  re- 
lalivamimie  ao  rei  seu  filho,  então  na  idade  de  doze  an- 
nos.  Mattheus  declarou  que  na  terra  do  Preste-João  fe 
achavam  alguns  portuguezes ;  um  que  alli  fora  ter  havia 
já  alguns  annos  por  mandado  de  um  rei  chamado  D.  João 
6  dois  outros  ultimamente  alli  lançados.  Kstes  uliimos  re, 
feriam  terem  sido  postos  em  lerrd  no  cabo  Guardafum 
por  determinação  de  outro  rei  de  Portugal,  que  havia  o 
Dome  de  D.  Manuel,  aquelle  a  quem  elle  embaixador  era 
despachado.  Estes  dois  ulumos  portuguezes  se  chamavam 
João  Gomes,  e  João  Sanches.  Lm  companhia  delles  havia 
chegado  á  sua  terra  um  mouro  honrado,  que  dava  pplo 
Home  de  Cid-Mahomet. 

Reconhecida  a  matéria  da  embaixada,  e  verificada  a 
idoneidade  do  embaixador,  cumpria  ao  vice -rei  occupar- 
se  do  que  dizia  respeito  á  sua  pronpta  passagem  para  Por- 
tugal :  e  como,  a  este  tempo,  jà  Allonso  de  Albuquer- 
que se  achava  em  grande  alvoroço,  com  sua  ida  para  o 
estreito  doMar-roxo,  por  se  não  distrair,  enviou  .Matlheus 
a  Jorge  de  Mello  Pereira,  capitão  de  Cananor,  encommui- 
dando  lhe  muito  o  fazel-o  embarcar  na  embarcação  do 
commando  de  Bernaldim  Freire,  ou  na  de  Francisco  Pd- 
reira,  e  a  quem  proveria  de  todos  os  mantimentos  neces- 
sários para  a  sua  viagem  . 

Voltemos  agora  a  D.  Garcia  de  Noronha,  que,  como  já 
se  disse,  partiu  do  Gua  para  Cochim.  Passando  por  Cale- 
cut, ahi  deixou  alguns  navios  para  guardarem  o  porto,  e 
com  recommendação  de  não  deixarem  sair  náo  aluuma 
para  o  Mar  roxo.  De  Calecut,  navegou  então  para  Coch  m. 
Nesta  cidade  se  o>-Cupou  do  que  levava  recommeodado,  o 
concerto  das  embarcações  mal  arranjadas,  e  o  provi tiion- 
to  e  carga  das  que  deviam  seguir  viagem  para  Portugal 
Pelas  embarcações  despachadas  para  1'orlugal,  relatava  a 
AHonso  de  Albuquerque,  a  conquista  de  Malaca,  o  feiío 
de  Lenaslerim,  e  ludo  o  mais  quanto  tinha  occorrido  na 
Índia.  Além  disto,  o  vice-rei  en\iava  a  D.  Manuel  um  ro- 
bim  do  custoso  preço  que  havia  recobido  do  rei  do  l'egu  ; 
um  ou'ro  á  raiutia  com  ti  es  bocetas  de  oiro,  e  iiiaiiillias 
de  pedraria,  recebidas  da  mãi  do  rei  de  Sião ;  uns  cha- 
guires  de  coiro  para  esfriar  a  agua ;  e  umas  peças  de 
pauno  de  algodão  branco  linissimo  do  reino  do  Deu.  Ao 
principe  mandava  o  vice-rei  nm  catei  de  pedraria,  havi 
do  por  presente  do  rei  de  Cambaja  ;  um  punhal  do  oiro 
e  pedraria,  e  dois  moços  pequenos  Jáos  ;  e  assim  igual- 
mente mais  outras  niuitas  pe<.as  ricas  para  a  inlanta  D. 
isabei,  e  para  a  duqueza  de  líragança,  irmã  do  monar- 
cha. 

Eslava  D.  Garcia  de  Noronha  em  Cochim,  quando  lho 
foi  entregue,  por  parte  do  printiie  Naubeadarim  de  Ca- 
lecut, unia  carta  conjmetlendo-lhe  pazes  ontre  o  si  u -rei, 
e  o  governador  ;  coisa  a  que  elle  princi|  e  .se  obrigava  por 
parle  do  resptclivo  soberano.  A  esta  proposta  inesperado, 
D.  Garcia  retpondtu  :  «  yue  não  |  odia  conjecturar  qual 
seiia  o  pcESbiijenlo  do  vite-rei  nesta  parle  ;  mas  que  es- 
lava inclinado  a  julgar  que  a  não  acceitaria,  visto  haver 
$ido  já  celebrada  por  muitas  vezes,   e  por   outras  tan- 


tas quebrada :  todavia,  taes  poderiam  ser  as  condições 
com  que  isto  se  propuzesso  ;  que  AiTouso  do  Albuquerque, 
não  obslauto  a  expressa  defensão  do  rin  de  Portugal 
para  a  sua  realisação,  não  hesitasse  em  encontrar  po--  es- 
te lado  as  orduis  do  seu  monaiclia.  Isto  deu  lo.;ar  a  so  Iro- 
caroni  correspomlencias  eutro  o  pritjcipe  Aamboadarim,  o 
D.  Garcia  de  .Noronha  ;  compromettendo-se,  em  fim,  aquel- 
le,  a  farer  com  qtie  o  rei  de  Calecut  desse  poriiissão pa- 
ra em  seu  rein.)  os  p-irtuguezcs  construírem  uma  fortale- 
za, no  lugar  para  isso  escolhido  pelo  re«pi'cliv(i  capitão- 
geral,  o  que  Ibo  dar:a,  outro  sim.  metade  dos  direitos  ha- 
vidos dos  soguroí  das  náos  quo  iam  ao  seu  porto,  lista 
proposta  ( nviiiu  logo  D.  Garcia  ao  vice-rei ;  que  com  1 1- 
ia  ficou  muito  contente.  As  ultimas  ordens  do  el-rei  D. 
Manuel  determinavam  positivamente  a  dostruição  de  Ca- 
lecut, ma<  AtTons  !  de  Albuquerque,  avista  deslo  inciden- 
te, addiou  as  ordens  do  moiiarcha.  Decedido  AlTonso  de 
Albuquerque  pela  conveniência  da  paz,  respondeu  a  D. 
Garcia  de  N^ironha,  «que  acceilasse  a  paz,  e  se  fosse  a  Goa, 
porque  de  ahi  havia  de  ir  ao  Mar-roxo.  tuja  monção  so 
aproximava  :  que,  quaado  tosse,  levasse  comsigo  a  Per> 
Mascarenhas  destinado  capitão  de  Goa  ;  pois  queria  levar 
em  sua  companoia  Manoel  do  Lacerda,  pelo  haver  assim 
por  serviço  de  cl-rei  seu  Senhor  ;  e  a  capitania  do  Co- 
chim deixasse  a  Jorge  do  Albuquerque. 

Foram  os  coiumissarios  a  Cochim,  o  depois  de  so  ha- 
verem entendido  com  os  officiaes  pnrtugujzes,  seguiram 
para  Calecut.  O  Çamorim  tendo  sabido,  por  estos  comiiiis- 
missarios,  da  sabida  do  AlTonso  de  Albuquerque  de  Goa, 
e  julgacdo  opportuna  a  occsião  para  faz^r  sair  der.  em- 
barcações carregadas  do  pimenta  para  o  Estreito,  começou 
a  dissumular  com  Francisco  Nogueira,  s.m  chegar  a  um 
t'^rmo  do  conclusão.  Por  muito  tempo  continuou  a^sim  ; 
e  o  capitão  se  retirou  para  Goa,  aonde  foi  esperar  o  vice- 
rei.  As  embarcações  de  Calecut  seguiram  pelo  go  [iho  de 
Sacotorá  em  dire';ção  ao  Cabo  de  Guardafum  ;  aonde,  acos- 
sadas por  uma  tempestade,  estiveram  a  ponto  do  se  per- 
derem, vendo-so  a  final  obrigadas  a  arribarem  em  Dabul. 
Acontecendo  recolher  se  o  governador  do  Estreito,  o  on- 
contrando-as  na  sua  pass-agem,  as  turnoil,  e  conduziu  para 
Goa;  ainda  sem  saber  do  procedimento  do  Çamorim.  Com 
a  perda  destas  dez  embarcações,  os  mouros  de  Calecut 
ficaram  exlremampnte  desesperados.  Vejamos  no  que  Af- 
fonso  do  Albuquerque  se  empregou  antes  de  ;^-e  mjrchar 
para  o  Estreito,   e  demos  a  relação  do     ue  ahi  praticou. 

A  fortaleza  de  Beuasterim  só  se  concluiu  em  o  mez  do 
janeiro  de  lól3,  licando  acabada  uma  torre  de  quatro  pa- 
vimentos de  cantaria  com  suas  guaritas  em  ca  ia  quadra, 
legada  a  esta  torre  se  via  uma  outra  até  á  altura  do  pri- 
meiro pavimento  daquidla,  e  licava  sobre  o  rio  emmadei- 
rada  em  cima  de  grossos  pilares,  coberta  a  modo  d'eira- 
<lo,  o  cuja  taco  lazia  rosto  á  lerra  firmo,  para  onde  jo- 
gava :i  respectiva  artilharia.  Junto  a  este  edificio  ficava 
um  grando  poço.  ÍSo  sitio  de  Pangim  fez  também  Allonso 
de  Albuquerque  edificar  uma  fortificação  ;  o  ainda  outras 
no  [lasso  de  Noroa,  e  passo  secco.  Com  isto  entrctovo  o 
tempo  até  se  concluírem  os  preparativos  para  a  sua  pro- 
jectada viagem.  Depois  de  haver  chegado  do  volta  de  (Co- 
chim sou  sobrinho,  D.  Garcia  de  Noronha,  nc  dia  7  do 
fevereiro  do  mesmo  anuo  de  llil3,  ordjnou  o  embarque 
desta  nova  expedição  ;  cu;a  gente  subia  ao  numero  do  mil 
e  setecentos  portuguezes,  e  coisa  de  oitocentos  malabares, 
e  cauarins.  Por  capitães  priucipaes  iam  D.Garcia  de  No- 
ronha, Pêro  d'.\lbuquer4ue,  Lopo  Vaz  deSam-Payo,  Gar- 
cia de  Sousa,  b.  João  do  Sá,  Jorge  da  Silveira,  D.  Juão 
de  Lima,  ...anoel  de  Lacerda,  Diogo  Peroandcs  de  lieja, 
capiíão  da  náo  do  ííUouso  de  Albuquerque  ;  Simão  d'An- 
drade,  Ayres  da  Silva,  l  uarlo  do  Mello.  Gonçallo  Perei-  \ 
ra,  Peruam  Gomes  de  Lemos,  Pêro  (r.Mlonseca  de  Lastro, 
1  uy  Galvão,  Jeronymo  de  Sousa,  Simão  Velho,  António 
Uapozo.  e  João  Gomes,  capitão  da  caravella  ;  o  isto  pelo 
que  respeita  ás  embarcações,  que  chegavam  a  dezoito  de 
maior  bordo  e  que  com  a  aliudida  caravella  coinpleta- 
vom  o  numero  de  dczi-nove  \éla>^.  Do  guarnição  na  cidadã 
deixava  o  vice-rei  quatrocentos  portuguezes,  alóra  alguu.s 
ÍLdit;enas  ;  e  seis  lustas  no  porto,  capitaneadas  por  João 
Machado.  Na  íurlaleza  de  lieuasterim  licava  por  alcaide- 
mór  Muy  Pereira  ;  e  assim  esta,  como  todas  as  mais  doo 
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pasyos  exlernoi,  e  cidade,  mui  fortomente  guarnccilas. 
Feito  o  emliarqnn.  chamou  o  goveraador  os  capiláes  aborda 
da  sua  náo.  o  reunidos  ctn  cunselho  Ih  s  disse:  —  «  qua 
el-rei  D.  Manoel.  ■<wi  senhor,  caalo.las  assuis  corres^oQ- 
(Jencias,  lho  encorurnendava  a  oníaiia  do  remo  d'Adem,  e 
a  entrada  do  Mar-roxo  ;  o  qufi  pela  uluinaininlo  recebido 
por  ii.ão  de  Garcia  do  Noronha  tlio  ora  aiula  muito  mais 
recoiniiieodrtdo.  (juo  por  jusiissiinas  rasõos  uão  linha  jul- 
gado conveiiifiiio  dar-llies  u.ais  prévio  cunhijciiu<nlo  deste 
real  di'teriiiiiisç,io  ;  u  aiuda  mais,  por  isso  quo  as  coisas 
determinadas  jior  sua  real  alteza  não  care;;idin  do  s>t  pos- 
tas em  Cl  nsfillio,  a  mono-;  que  iraperinsidades  ominuules 
o  não  decrolasSHiu.  Todavia,  que  se  algu;u  delle?-  enten- 
dia om  sou  con>cienr.ioso  julíjdiiieulo,  quo  na  dita  ouiprfsa 
se  envolvia  de^ervi^o  dosoubor  rei,  ouprejuis>  de  seu  es- 
tado, lhe  determinava  houvessem  de  lho  traiicameate  de- 
clarir.  »  —  .{isponderam  todos  os  oMiciaes  presentes  — 
«Quo  não  sentiam  nenhum  ini'onvenien'o  ;  mas  que  an- 
tes julgavam  sor  necessário  fazer-so  aquolla  viagem  de- 
terminada por  sua  real  alteza.» — Assentado  isto,  so  deu 
a  conclusão  por  tomada;  e  delia  se  lavrou  um  auto,  que 
todos  os  presentes  a>signaram. 

No  dia  immediato,  a  e>quadra  levantou  ferro  ;  e,  en- 
(lireit  u  a  derrota  do  cabo  de  Guardatum.  Sjbreveiu-lhe 
bonança  com  a.almaria,  e  em  razão  de-la  demora  ío  sen- 
tiu alguma  05casí.02  d'agoa.  Para  prover  a  ella,  e  por  cau- 
tella,  com  o  IJm  do  evitar  que  os  mouros  d'Adem  augu- 
rasseui  mal  do  sua  vin^la,  o  vice-rei  loz  arribar  a  um 
porto  da  ilha  do  Sacutorá  chamado  ácco  :  aonde  havia  coisa 
de  uns  cincoenta  mouros  fartaques,  quo  alli  sa  tinham  vindo 
estabelecer  nas  ruinas  da  forlalesa,  manddda  derribar  por 
AÍToiíío  de  Albuqueriuo.  Os  farta'iu's,  ao  avistarem  afiota 
fugiram,  indo-io  acolher  na  serra  para  o  lado  de  (ialaa- 
cea,  que  ó  outro  porto  do  lado  opposto  da  ilha.  Us  chris- 
lâos  daquelTouiio  logar,  sabendo  da  chegada  do  seus  ir- 
mãos, vieram  logo  faliar  com  o  governador;  quo  os  re- 
cebeu muito  bem,  e  osbriuiou  com  alguns  mantimentos, 
mandando  depois  lançar  fOgO  ás  casas  dos  mouros.  Fez- 
se  a  aguaila,  o  co  entretanto  foi  despachado  João  Gomos, 
com  a  sua  caravclla,  para  ir  correr  toda  a  volta  da  ilha 
alóao  porto  do  Calancea,  observando  aquellcs  mares.  Nesto 
encargo,  João  Gomes,  tomou  uma  náo  de  (^naul ;  a  que 
nada  se  fez  por  ser  de  nação  com  quem  havia  paz,  ma» 
que  se  constrangeu  á  mesma  viagem,  para  servir  de 
guia. 

Dispostas  todas  as  coisas  para  a  continuação  da  via- 
gem, o  vice-rei,  aiuda  antes  de  largar  de  Soco,  abriu  con- 
selho sobro  o  modo  porque  so  lovaria  a  elleiío  a  tentativa 
d' Adam  :  e  encetando  a  discussão  failou  por  esles  ter- 
mos :  —  «  ,  odos,  seiihures  sabois  quo  em  muno  maior  medo 
põo  um  perigo  quo  so  não  espera,  do  quo  aqucUe  ;ara  que 
o  ho  nem  j  ■  vai  apercebido  .  isto  digo  ou  a  propósito  da 
cidade  d'Auem,  que  imos  commelt.T  ;  e  do  que  us  seus  mo- 
radores estarão  agora  bem  descuidados  desta  nossa  ida. 
Quanto  luenus  apercebidos  elles  es.iverem  para  ella,  tanto 
maior  espumo  lerão  de  nossa  chegaJa  ;  que,  como,  lou- 
vado seja  Nu.-so  Senhor,  teui  nova  do  quanto  nos  ajuda 
na  Índia,  hào-de  crer  quo  pjis  os  vamos  buscar,  lhe  ha- 
vemos do  fazer  o  mesmo  dos  ouirjs.  Co;ii  este  credito 
muito  maior  pavur  liao-  ie  haver  so  logo  quo  chogaruios 
os  Commelteruios,  do  que  ciusouiindo-lho  dilação:  por 
quanto,  cam  esta  se  retazerao,  conhecendo  S':rom  bomous, 
e  poderem  coiitur  com  -occornis  proxunos.  Por  isso  entendo 
eu,  quo  visto  não  haver  obslaculo  a'guin  ioipedilivo,  lho 
dovemos,  apt- nas  chegarmos,  logo  pôr  lho  as  iijâus  ;  pelaa 
portas  CJin  vaivéns  so  as  cerraroui.  ou  pelos  muros  a  es- 
cala vista.»  Esta  opinião  foi  g''ralmemi'  approvada.  Lar- 
gando diSacotora,  a  frota  foi  do  promplo  accommotiida  do 
uma  viuieuta  tempestade,  que  obrigou-os  a  seguirem  dj 
passagem  pelo  cabo  do  Uuardafum  aoudo  queriam  touiar 
torra.  Arribando,  tocou  em  uma  serra  chamada  Uarzma, 
quinze  leyuas  âquem  dAdom.  lli-frescaudo  o  tempo,  no 
dia  scguiulo  deram  vista  da  cidade.  Temendo  AlTouso  de 
Albuquerque  que  não  fusso  própria  a  occasiào  para  alU  sur- 
gir, oeu  onleoi  para  que  so  pairasse  durante  a  noite, 
l.oiueçando  a  dar-so  execução  a  isto,  porque  1'ero  u'Al- 
buqutrquo  declarou  haver  ugua  sutucuuto,  continuou  u 
ífoia  a  flttvejfar  pordiaul©  atoaiuilo  yaHo  doporlo.  Ape- 


sar do  tudo,  o  vice-rei  não  entendeu  acertado  seguir  avante 
e  mandou   fazer  signal  (lara  dar  fundo. 

.Mira  Mergena,  que  governava  a  eidido,  mandou  pergun- 
tar  a   AlTonso  d'.\lbuquerquo  si  queria  alguma  c^o^a    de 

provisão   para  a  'oa  armada.   l!e«pou  leu  o  governado'*, 

«Ser  capitão-gpral  daquellas  partes  da  Índia  p  ir  manda- 
do d'el  rei  D.  .Manoel,  seu  senhor  ;  e  vir  alli  em  busca 
da  armada  dos  Uumes,  por  lho  liaverem  annunciado  a  sua 
partida  de  Suez,  oin  viriudo  de  maniato  de  S.  Idão  do 
airo  ;  qao  tinha  tomado  o  empenho  do  fazer  este  eao:i- 
nho,  por  lho  poupar  o  trabalho  'c  o  irem  bu^ear  a  índia; 
e  que,  mesmo  quando  os  não  achasse  até  alli.  vinha  na 
residuçào  do  entrar  o  t'st'-eilo.  para  efreclivaraente  se  en- 
contrar com  elles.  Esta  era  a  principal  cau>a  da  sua  vin- 
da.» —  Com  esta  resposta  so  retirou  o  raen«a?eiro  ;  que,  em 
breve,  voltou  do, novo  condu/irido  um  refresco  para  os 
porluguezes,  enviado  pelo  referido  Mira-mergen?.  AlTonso 
d'Albuquerqi;o  recusou  aceilal-o,  sob  pretexto  d"  não  .<er 
costumo  seu  acceiíar  similhantes  mimos  do  pessoas,  com 
quem  ainiia  não  tinha  assentado  paz  6  araisade.  A  esta 
observação  ro-pondeu  o  PQv.ado,  — «Que  Mira-merg-na 
não  só  lhe  olTerecia  aquelle  refresco,  mas  tola  a  cidade; 
se  isso  cumprisse  ao  serviço  d'el-rei  do  Portugal,  pelo 
muito  desejo  que  elle  tinha  de  sua  amisade. »  —  O  go- 
vernador replicou,  — «loinai  bem  tento  no  q'ie  dizeis; 
porquo  sob  essa  vossa  palavra  acceito  o  brmde.  »  De- 
pois recommendou  ao  mensageiro  dissi-sse  a  .Mira-merge- 
na  :  —«Quo  se  queria  es;ar  na  graça  e  amisade  d'el  rei 
de  Portugal  seu  senhor,  abrisse  as  portas  da  cidade,  re- 
cebesse sua  bandeira,  e  se  submetlesse  á  sua  obediência; 
do  mesmo  modo  que  praticavam  todos  os  mais  príncipes, 
que  com  elle  queriam  estar  em  paz.  »  —  Nesta  rncsma  oc- 
casião  o  vice-rei,  sabendo  que  os  mestres,  ocap.tãesdas 
embarcações  ancoradas  no  porto,  se  tinham  retirado  para 
a^cidade,  fez  dizer-lhe :  —  quo  houvessem  do  se  recolher  pa- 
ra bordo,  aonde  não  receberiam  d  trimento  'Tlgum,  salvo 
no  caso  de  se  não  quererem  recolher.  Mira-mergena,  por- 
que lhe  convinha  dissimular,  tornou  a  mandar  a  bordo 
da  náu  do  governador  portuguez  o  seu  enviado  com  o  re- 
cado ;  de  que  a  terra  e  cidade  d'el-rei  seu  senhor  (o  Xe- 
quej ;  e  seu  oQieio  «ielle,  como  seu  capitão,  era  defender- 
Iha,  não  consentindo  que  mão  poderosa  entrasse  nellasem 
sua  licença  ;  e  para  o  que  logo  lho  faria  saber.  Que,  quan- 
to á  pessoa  delle  capitão,  teria  com  ella  menos  conta  ;  e 
S9  assim  lho  aprouvesse,  ver-se  iam  na  ribeira,  aonde  iriam 
cada  um  acompanhado  do  vinlo  homens    Esta  le  posta  e 

0  procedimento  dos  mestres  dosnavíjs,  e  mereadore-;,  Q- 
zeram  nascer  suspeitas  no  vice-rei,  que  por  seu  lado  tratou 
igualmento  de  dissimular. 

Todo  o  tempo  quo  duraram  eslas  praticas,  serviu-so  del- 
le o  governador  de  Adem  para  se  fortalecer;  e  apenas  so  achou 
em  eslaJo  do  defesa,  escreveu  então  a  AlTonso  d'Albuquer- 
quo  desonganando-o  do  sua  boa  fé.  O  vice-rei  clia;nou  lo- 
go todos  js  seus  capitães  a  conselho,  e  lhes  failou  nes- 
tes lermos  :  —  «  Pois  que  Nosso  Senhor  poi  sua  piedade, 
nos  quiz  fazer  tamanna  merco,  pormiliindo  sermos  os  pri- 
meiros porluguezes,  quo  comniettamos  esta  cidade,  ra/.áo 
ó  quo  conliados  em  sua  misericórdia  nos  osforc  mos  para 
esto  feito  ;  o  o  façamos  de  maneira  quo  so  uão  pos>a  duer 
por  nj-:.  -piii  ouros  vioram,  o  o  fizeram  mellior ;  so  as- 
sim u  lizei.uis,  vingaremos  as  blasfémias  con  quo  tsles 
perros  ullo:iJ  m  a  Magestade  Divina,  ganharemos  fama,  e 
adquiri.'omos  proveito  com  tão  bom  serviço,  como  sora  ga- 
nhar uma  cidad.;  de  tal  povoação,  escala  do  Ij  lo  o  Com- 
mercio  dos  mouros  do  Mar-roxo,  o  chavo  do  Ioda  afor- 
talostt  do  Es'reito.  Cou  esta  empresa  licará  perdida  pa- 
ra o  Soldam  ioda  a  esperança  do  mandar  suas  aru^adjs 
á  Índia  ;  o  a  nós   loJos  aquelles  sobrcsalius  em  quo  noi 

1  õe  lodos  os  dias  a  nova  iia  vin  Ia  dos  Rumes :  lambem 
so  esvaecerão  os  prestigies  maurilauos,  que  ião  lirmemeu- 
le  conliam  no  poder  doUes ;  o  uma  vez  desesperados  des- 
te socorro  acabarão  i>or  so  entregarem  por  va.-ssllos  do 
ol-rei,  meu  senhor,  no  que  igualmente  perct  beremos  gran- 
de descanso,  licando  livres  do  trabalho  iJa  gji  rra.  E  por 
isso  mesmo  quo,  concluída  esli  obra  entre  mãos,  so  po- 
do dizer  terminada  para  uós  uma  tao  violenta  ladiga,  po-í- 
to  que  agora  mui  grande  a  leiihamos  pelejando,  cila  uao 
deve  paiecer  »e  uao  de»caaso,  yisio  ser  tiupiegàiiA  {/ara 
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}  conseguirmos.  Toda  a  iliíTiroMailo  da  victoria  consisto 
;ó  oní  liavcrnios  «Je  lidar  do  niodi)  que,  pn-vçtmí  s  panliar 
1  forla  Ja  serra;  por  ([uanto.  so  isio  nãi»  consi^gu  irmos, 
lada  faren.os  :  a  razão  6  obvia,  visto  si>rmos  nós  poucos, 
I  ccrio  o  soccorro  ilos  inimigos  ;  qu»  wii  fácil,  em  cnila 
lora,  lho  enlrari  frnscj   pola  .lita  porta,  para  fori,'aiiani(Mi- 

0  nos  fjzorcm  rocoHic>r  ás  níus :  mas  s'>.  por  ventura, 
ihegarnios  a  con?ogir  a  lomaila  da  alíuliila  porta  dasor- 
a/ilo  mim  vo-lo  digo,  posso  avscverar-vos  (]Mn  sereis 
lonhores  deiles,  o  da  cidade  ;  ainda  mosmo  que  sj  nos 
ipresenlom  em  maiores  forças  E'  pir  isto  qiio  vos  en- 
oQimf-ndo  muito  imprimais  isto  hem  na  memoria  ;  a  liii) 
lo  quo  tenliae*  sempre  prescolo  a  idéa  do  nosemponhar- 
nos  na  guerra  por  amor  de  Deus.  N')bso  Senhor. » —  t)3 
apitãfs  applaudiram  o  projecto  do  AfTon^o  d'Alqui]uorque. 

1  se  compromctteram  á  sua  execução.  Disculiu-sn  o  pla- 
10  do  acomn:ctlimonto  ;  assentr-.ndo  se  depois  do  noi  po- 
jueno  debate  .  quo  a  cidade  fosso  commeltiJa  pela  parte 
io  mar,  e  que  os  capitão-,  com  seus  troços,  so  dividissem 
vn  duas  alas,  ou  divisões ;  uma  das  quaes.  guinda  pelo 
rovernador,  escalaria  o  muro  pelo  lado  referido  :  a  outra 
;uiaria  D.  Garcia,  o  operaria  ondo  melhor  so  julgasse. 
L  gente  da  onlenança,  isto  t  os  indígenas,  dirigidos  |ior 
oão  Fidalgo,  Irabaliiariam  quanto  podessem  por  ganhar  a 
«rra.  o  chegarem  aló  á  porta  desta  banda. 

Feitos  os  neco-sarios  prepsiativos,  e  embarcados  nos 
ial«is,  so  dirigiram  sobre  a  cidade,  onde  sem  opposiçso  al- 
:uma  se  fez  o  desembarque.  ElTectuado  este,  alguns  do^ 
irincipaes  capitães  portuguezes  correram  á  escalada  da 
idade ;  o  o  mesmo  foi  assestar  as  escai'as,  o  onípreen 
ler  a  subida,  quo  juncar  o  chão  com  seus  cadciveres.  No 
ntanlo,  poroulro  ponto  Jorgo  da  Silveira  subiu  livremen- 
e,  e  asteou  seu  guião  sobre  o  muro,  aos  brados  de  —  «  Vi- 
toria !  Victoria  !  1  »  —  Seguiu-o  irnmediatamenlo  João 
lEça,  Gaspar  Cão,  Jorge  da  Horta,  e  outros  oito  í^uer- 
ciros. 

Os  mouros  defendiam  se  vigorosamente.  Succedeu  que 
i  peso  dos  corpos  fizesse  estalar  as  escadas.  A  do  Garcia 
ie  Souza,  fid  a  primeira  que  rendeu,  atempo  do  já  ellees 
ar  próximo  de  galgar  acima  do  muro  ;  do  qual  ticou  pen- 
lurado  |  elas  mnos.  AíTonso  do  Albuquerque  niandou-lhe 
cudir  com  outra  escada  ;  porém  ello  não  so  quiz  valer  do 
au  auxilio,  o  correndo  como  pôde  polo  cumprimento  do  mu- 
0  foi  ler  a  um  cubello,  por  onde  entrou  cum  sessenta  ho- 
lens  :  tomando  posição  n'esle  ponto,  resolveu  apoiars"  alli, 
sperando  a  chegada  do  mais  gente,  para  descer  á  cidade, 
dir  sobre  os  mouros,  na  maior  parle  recolhidos  para  o  la- 
lo da  serra,  ondo  se  combalia  do  mesmo  modo. 

D.  tiarcia  de  Noronha,  linha  acommellido  a  porta  da 
idario  ;  mas  porque  esta  resistira  fortemente,  desistm  do 
mpenho,  o  correu  para  o  lado  do  cubello  ;  aondo  o  vice- 
ei  seefadigavn  porquo  os  caijitâes  entrassem  pela  bombar 
leira  da  frente,  no  que  seu  sobrinho  o  veiu  auxiliar.  Os 
■sforços  de  Garcia  de  Sousa,  porque  se  lhe  reunisse  mais 
;enle,  eram  baldados.  Do  cubello  desceram  sobro  a  ci- 
isde.  A  c-to  temiio  tainbera  já  os  da  serra  haviam  chei;a- 
lo  ao  cume,  e  se  prejiaravam  também  para  descer  ;  porém 
IS  mouros  resisliram-Uus  |  cr  tal  forma,  quo  os  portuguezes 
ufjiram  em  debandada  Nos  outros  lados  [lor  onde  se  ata- 
cava não  foi  melhor  a  fortuna,  e  o  viee-rei  leve  de  fazer 
■mbarcar  a  sua  gc-nle ;  o  qae  se  levou  a  elTe  lo  sem  ordem 
s  lumuUuariamento. 

Chegando  es  portuguezes  ás  embarcações,  Âfionsod'Âl- 
juqucrque  chamou  lodos  os  oíliciaes  a  conselho  ;  para  se  de- 
:idir  se  deveriam  ou  não  proseguir  o  investimento  pelola- 
\(y  do  baluarte  da  ilha  de  Cira,  cujos  tiros  incommo  lavam 
mnilo-  a  csuup.drn.  (.-uanto  que  se  prolongava  a  discussão  do 
•on'eliiO,  o  mestre  da  náo  de  Manuel  do  Lacerda,  Álvaro 
Slarreiro,  tendo-se  agastado  pela  violência  do  bombardea- 
mento inimigo,  saltou  com  alguma  gente  no  esquifo  do  na- 
tio  ;  o  temerariamonie  foi  abicaro  baluarte.  Neste  peque  no 
lorlim  apenas  so  achava  o  bombardeiro  ;  que  ao  ver  o  arro- 
io dos  chrislãosabaíou.  despojando  o  logar.  Os  portuguezes 
tomaram  então  posse  do  balua>to,  om  quo  se  achavam  cnu- 
«a  do  vinle  o  selo  canhões  de  ferro.  Decidindo  o  conselho 
a  tomada  do  baluarte,  ia  dar-se  á  execução,  quando  se  sou- 
íjb  o  leito  de  Aharo  Marreiro.  que  foi  muito  bem  recompen- 
sado, -e  todos  quaulos  o  haviam  acompanhado.  A  artilberia 


do  fortim  passou  ás  ombarcaçõns.  O  vice-rei  qwn  queria  che- 
gar a  Suez  para  so  eneoatrdr  com  a  armada  do  Suldão,  dei- 
xou por  onlio  a  empreza  do  \dem  ;  o  fazendo  doscarreaar  as 
embireições  que  a(hou  naquollo  porto.  Iheí  mandou  lançar 
fogo.  o  -aiu  dilli  enviando  adianto  alguns  capitães  para  dos- 
cubrirem  a  enira  la  do  Estreito. 

AlTonso  do  Albuquer  juo  entrou  com  a  sua  frola  no  Es- 
treito. I'>van  I o  as  embarcações  todas  e  nbmdoir.i  lis,  o  fa- 
zendo-as  salvar  para  solemnisar  a  primeira  vezqueesquadra 
dochristãos  su'cava  n  aquollas  agoas.  i  oi?o  no  primeiro  dia 
foram  tomados  aUuns  navios  dejBarbora,  do  Zeila.ede  Judá; 
que  depois  de  desp-jados  se  incendiaram.  Avançou  D.Gar- 
cia e  alyuos  outros  capitães  nos  seus  baleis  para  a  ilha  do 
(lamarão,  cujos  habitantes  ficaram  caplivos,  eondo  se  apri- 
sionou uma  náo  do  Soldão,  o  outra  do  mercadores.  Com  a 
noticia  da  entrada  dos  portuguezes  no  Estreito,  o  Emir  do 
Juilá  abandonou  aterra,  e  se  abalou  para  Suez.  'J  vice-rei 
passou  o  inverno  na  ilha  de  Camarão.  Na  opocha  da  com- 
pelenlo  m  inção  seguiu  a  esquadra,  4)assando  pelas  ilhas  de 
Mihum  e  Zfila,  e  foi  da'r  om  Adem,  cidade  quo  encontrou 
muito  fortificada.  Daterraacomprimentaramlogo  disparando 
sobre  ella  n  artilheria  dos  fortes.  Porque  a  forlaleía  da  ci- 
dade não  podia  ser  vencida  pelas  poucas  forças  da  esquadra, 
Affonso  du  Albuquerque  ficou  alli  inactivo  alguns  dias,  e 
depois  seguiu  para  Diu  ;  ondo  tencionava  surgir  repentina- 
mente e  não  esperado  :  o  que  não  teve  logar,  por  quanto  ha- 
vendo so  adiantado  di:as  caravellas  da  esquadra  alli  foram 
dar  a  prevenção  com  o  terror  que  espalharam.  O  xequo  ou 
governador  estava  ausente  naquella  occasião,  mas  preveni- 
do voltou  logo  para  a  cidaile,  e  mandou  comprimentar  o  vi- 
cerei,  enviando  lhe  refrescos  e  presentes.  Em  virtude  das 
relações  quo  so  estabeleceram  entro  AlTonso  do  Albuquerque 
e  Melique  Jaz,  so  nomeou  feitor  para  ficar  em  Diu.  Desta 
cidade  so  partiu  para  Chaul,  onde  lambem  se  estabeleceu 
feitoria,  CO  carregou  no  porto  salitre,  enxofre,  linho,  tri- 
go o  arroz.  Estava  portanto  de  volta  AlTonso  de  Albuquer- 
que. Em  Chaul  recebeu  elle  o  embaixador  que  despachara 
ao  rei  do  Cambaya  para  lho  pedir  permissão  de  construir 
uma  fortaleza  na  cidade  do  Diu.  Este  embaixador,  quo  foi 
Instam  deUa,  voltou  acompanhado  do  um  enviado  do  rei 
de  C.ambaya  ;  que  apresentou  ao  vice-rei  da  parte  do  seu 
monarcha  um  lirmoso  cavallo  e  uma  adaga  ;  e  para  offere- 
ccr  ao  rei  de  Portuga!  outra  adaga  riquíssima  de  ouro.  O 
rei  do  Cambaya  annuia  em  permillir-lhe  feitoria  em  Diu 
cj;n  fortaleza,  sendo  contente  em  que  se  gastasson:  cada  an- 
uo em  Cambaya  quarenta  miliuiintacs  de  cobro  a  preço  de 
noventa  serafins  o  bahar,  e  mesmo  algumas  outras  merca- 
dorias de  Porlugal :  que  das  do  Cambaya  seriam  vendidas 
ao  feitor  de  Diu  toias  as  que  elle  quizesse  ;  mas  que  lhe 
deveria  ser  oulb.cirgado  seguro  para  alguns  Gnzarates,  que 
portendia  mandar  a  Malaca,  o  restituída  a  náo  Mery.  Tris- 
tam  de  Gá  informou  enluo  confidencialmente  o  vice-rei  de 
tudo  qmnto  so  passara  nesta  embaixada  ;  dizendo-lho  as 
írrandcs  difCculdades  qje  tivera  a  vencer  ,  por.pe  o  rei  de 
Cambaya  a  principio  hesitara  em  despachal-o,  por  se  espe- 
rar breve  achegada  de  outro  governador,  como  havia  par- 
ticipado o  secretario  da  índia  ao  seu  embaixador,  mandado 
para  o  cnmprimenlar  na  sua  vinda  de  Malaca;  e  lambem 
porjue  as  insinuações,  e  roíuorimcnlos  de  Melique-Jaz  con- 
tra as  pretenções  d  dle  governador,  muito  tinham  difllcul- 
tado  o  ullimatum  :  quo  fura  só  depois  de  muito  importu- 
nar e  requerer  ;  o  alravez  do  muitas  diligencias,  que  linha 
podido  alcançar  aquelle  fim.  Que,  comludo,  não  se  devia 
confiar  muito,  pois  receiava  ainda  quebra  naquella  permis- 
são. Apo.^ar  desta  confidencia,  AlTonso  de  Albuquerque  des- 
pachou bem  o  mensageiro  do  elrei  do  Cambaya,  a  quem 
escreveu  honradamente,  «  agradecendo-lho  sobre-modo  ou- 
torgar-lhe  a  fortaleza  em  Di.;  ;  e  quo  ol-rei,  seu  senhor, 
pelo  amor,  amisade,  e  trato  que  folgara  do  ler  com  ello, 
nao  mandara  nunca  fazer  guerra  á  sua  terra  ;  e  suas  náos, 
e  gente  tinham  recebido  algum  damno,  fora  por  ajudarem 
seus  inim:gos,  como  tinham  feito  em  Adem,  e  Malaca.  » 
Nesta  mesma  occasião  o  vice-rei  escreveu  a  Meli  lue-Gupi, 
offerecendo-lho  suas  retribuições  pelo  em|ionho  tomado  no 
serviço  do  rei  do  Portugal,  dequemde»ia  esperar  grandes 
mercês ;  e  que  fizesse  saber  ao  rei  de  Cambaya  achar-se 
corregendo  a  náo  Mery,  para  lha  mandar,  o  que  em  bre- 
ve Xaria. 
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Em  seguida,  o  governador  largou  de  Chaul,  o  foi  ler 
á  villa  de  Danda  ;  daquellos  mesmos  senhorios:  aondo  to- 
mou uma  iiáo  de  mouros,  o  fez  \olta  pela  terra,  para  ver 
so  a  podia  reduzir  ao  domínio  do  rei  do  Pnrtugul,  muito 
roais  quando  a  terra  so  defendia  com  com  hoiuens,  e  li- 
cava  pf^rto  do  Goa.  De  Danda  largou  a  frota  para  Dabul  , 
em  cujo  ponto  pouco  so  demorou.  AlToisfO  de  Albuquerque 
qnizera  tomar  umns  náos,  que  se  achavam  no  porto  ,  po- 
rém,  como  a  terra  pertencia  ao  Hydalcão,  o  queria  sus- 
tentar a  paz  estabelecida  com  elle,  enviou  um  mensagei- 
ro a  requerer-lha.  Porque  o  resultado  desta  perlenção  se 
demorou,  Oj  vico-rei,  deixando  em  Dabul  a  Lopo  Vaz  de  S. 
Fayo,  e  Vicente,  dWlbuquerquo,  com  suas  náos,  para  cru- 
zarem no  porto,  o  tindo  recommendado  ao  respectivo  la- 
nadar  lhe  enviasse  a  resposta  da  mensagem  ao  Hydalcão, 
para  a  cidade  de  Goa,  largou  com  o  restante  da  frota  pa- 
ra esta  cidade. 

No  entanto  que  AfTonso  d'Albuquerque  partira  para  o 
Mar-roxo,  houve  em  Cananor  «Iguns  alvordlos.  Mamale 
quebrou  o  pacto  feito  com  Albuquerque,  tornando  a  inti- 
tular-£o  rei  das  ilhas  Maldivas.  Era  o  principal  agonie  de 
todas  as  intrigas  que  então  se  moveram  o  secretario  (ias- 
par  Pereira.  l)t'pois  de  esto  lançar  a  di>sordem  em  Cana- 
nor, partiu  a  proseguir  no  empenho  para  Cochim.  Facil- 
mente accreditou  o  rei  do  Cochim  as  suggesiões  do  se- 
cretario, e  se  prestou  a  tudo  quanto  lhe  insinuaram.  Eram 
as  suggestões  do  secretario  apoiadas  fortemente  por  Lou- 
reni.0  Moreno,  António  Rea!,  e  Diogo  Pereira,  declarados 
inimigos  de  AlTonso  d' \lbuquerque.  Adiante  falaremos  des- 
te objecto,  passando  agora  a  tomar  o  fio  dos  acontecimen- 
tos de  Malaca. 

Depois    das   oUinias  operações  tentadas    por    Fernão 
Pores  contra  o  Lassaniano  de  Rlalaca,  que    o  forçaram  a 
recolher   á  cidade  ,  esto   capitão,   julgando  quo  a  guerra 
não  se  renovaria  tão  depressa,  resoheu-se  partir  para   a 
Índia;  pois  tinha  instrucções  do  vice-roi  para  que  so  fosse 
na  monção  de  janeiro,     levando  comsigo    as  embarcaçôiís 
conduiidas  por  Diogo  Mendes,  e  que  por  serem  de  carga 
deviam   voltar  brevemente  para  PortuRal.  '^"uando  Fernão 
Pores,  so  preparava  para  esta  jornada,  cljeg  u  á  fortaleza 
a  noticia  de  que  Pateonuz.  senhor  de   Japora,    na  ilha  de 
Jaoa,  tinha  passado  o  Estreito  do  Sabão,   com  uma  gran- 
de armada  ;  presumindo-se  ser  destinada  para  vir  acommei- 
ler  os  portuRuczes]  de  Malaca.    Pateonuz,    era  mouro  de 
nação,  e  mui  esforçado  cavalleiro.  Sondo  vassallo  do  rei 
de  Jaoa,  se  havia  rebellado  contra    ello  com  alguns   ou- 
tros potentados,  declarando  se  independentes  eni  seus  pe- 
quenos senhorios.  Pateonuz  estava  de  acordo  com  o  mou- 
ro Trimumtarsja.  Eram  seus  intentos    conquistar  Malaca, 
porque  lhe  certificaram  o  pequeno  numero  que  alli  havia 
de  portuguezes ,    e    que    Affonso    d'Albuquerque ,    e    de- 
mais capitães  de  fama  estavam  ausentes.  A  quantidade  de 
velas  desta  armada    era   immensa,  commandada    por  Pa- 
teonuz, levando  por  seu  immediato  a  Tiinungam,  senhor 
da   cidade  de  Polimbam.  Esta  esquadra  linha  sido  encon- 
trada no  Estreito  do  Sabão  por  alguns  mercadores  malayos, 
por  via  de  quem  chegou  a  noticia  a  Ruy  do  lírito,  e  Fi-r- 
não    Peres.   Era  então  o  mei  do  janeiro  de  1513.     Fize- 
ram os  portuguezes  conselho,  e  decidiu-se  buscir-so  pri- 
meiro noticia  da  armada,  para  melhor  se  tratar  das  ope- 
rações seguintes-.  Fernão  Peres,  com  alguns  navios,  se  fez 
logo  do  vóla  para  o  Estreito;  no  qual  não  encontrou  ves- 
tígio algum  de  Pateonnz  :  o  que  fez  acreditar  falsa  a  no- 
licia,  e  obrigou   Fernão  Peres  a  continuar  no^   seus  pre- 
parativos para  seguir  para  a  índia.  Próximo  já  do  dia  da 
sua  partida,  appareceu  sobro  a  tarde,  da  parte  do  poente. 
a  armada  de  Pateonuz.  O  repentino  apparocimentodaquel- 
la  iinmeQsa  frota,  maravilhou  os  portuguezes  ;  e  especial- 
mente o  capitão,  que  havia  sabido  em  busca  delia,  e  não 
a  tinha  encontrado.  Fornam  Pores,  como   capitão-niór  do 
mar,  começou    logo  a  dar  as   providencias  convenientes  ; 
mandando  carregar  para  os  navios  a  artilharia  que  estava 
om  terra,  e  collocal-os  convenientemente,  (mmediatamenle 
se  reuniu  conselho  o  so  tratou  dos  preparativos  do  defesa. 
De    prorapto   so  cmcluiu  um  armamento  girai  ,  apresen- 
lando-se  deiesete  embarcaçee.s  guarnecidas  com  trezentos 
o  cípcoenta  portuguezes,  afora  alguns  malayos.   i\a  forla- 
lesa,  ficou    o  alcaide-mór    Ayres    Pereira ,    com  o  feitor 


Piro  Pessoa,  e  António  d' A  breu  ;  e  mais  vinte  homens  do 
guerra.  A  pequena  esquadra  porlugneza  foi  encontrar  a  de 
1'ttieoiiuz.  Checados  a  liro,  se  accommelleram,  ficando  a 
dos  mouros  na  dofeusíva.  A  noite  interrompeu  o  fogo. 
o  doterminou-se  então  que  liuy  de  Brito  se  rpcolhesse  á 
fortaleza,  com  aquolla  gente  que  lhe  fosse  pí.ssivel  aprom- 
plar,  para  occorrer  a  qualquer  jierigo  :  que  Fornam  Pe- 
res, ficaria  na  frota  ;  e  com  ella  fosse  combater  o  inimi- 
go. Mas  a  esquadra  de  Pateonuz  levantou  ferro  para  ir  ao 
rio  Muer,  e  dalli  mandar  recado  ao  rei  do  Binlam,  para 
lho  mandar  sua  armada,  e  juntas  ellas  cahirem  então  so- 
bre os  portuguezes.  Fernão  Peres,  que  percebeu  aquelle 
movimento  do  retirada,  correu  logo  aos  navios  para  os 
prevenir  do  que  deviam  promptamcnle  executar.  Ao  nas- 
cer do  dia  auibas  as  armadas  se  acharam  de  v^las  des- 
ferradas, o  promptas  a  navegarem.  Pateonuz,  deitou  então 
a  fugir,  o  Fernão  Pores  seguiu  o  inimigo,  e  o  desbaratou 
couipletamenle,  metendo  a  pique  muitos  juncos,  e  incen- 
diando outros;  conseguin.lo  Pateonuz  a  muito  custo  fugir 
com  vida.  Depois  disto  Fernam  Peres  partiu  para  a  Índia 
levando  comsigo  os  capitães  Lopo  d'AzeveJo ,  António 
de  Abreu,  e  Vasco  Fernandes  Coutinho.  A  capitania  mór 
daiuolles  mares  ficou  a  cargo  de  João  Lopes  de  Alvim. 

Então  o  rei  de  llintam,  quiz  as<>u  turno  expukar  o>< 
portuguezes  de  Malaca,  mas  para  conjeguir  o  seu  fim  se 
houve  com  ardil.  .Mandou  estabelecer  um  mouro  nesta  ci- 
dade, como  mercador  de  Bengala.    O  tracto   faria  nascer 
familiaridade  com  os  portuguezes  da  fortaleza,  tendo  nel- 
la  entrada    e  sabida  franca   a  toda    a  hora    do  dia    e  da 
noite.    Apenas  o  mouro  leve  segura  a  amizade  dos  por- 
tuguezes, se  partiu  a  tratar  com  aquelles  para  quem  tra- 
zia cartas  do  rei   de  Biutam.    A  estes  referiu  o  mouro  o 
seu  plano  ;   que  se  reduzia  a  começar  polo  assassínio  do 
feito, ,    de  quem  muito  se  arreceiava  :    e  que,    para  mais 
seguramente  operar,    contava    mesmo  dentro    da  fortaleza 
alguém  para  ajudal-o    nos  captivos    de  Bintam,    guarda- 
dos no  apobcnto  do  alcaide  ;  o  os  quaes  deviam  ser  sol- 
tos om  lemp  i ;  por  pessoa  que  o  podia  fazer,  o  que  para 
isso  estava  peitada  na  persuação  de  ser  tuJo  isto  somen- 
te para  elles  luzirem.    O  mouro  coucluia    com  elles  exi- 
gindo  que  lho  acudissem,    apenas  souliessem    das  mortes 
projectadas;  sabindo  logo  com  toda  agente  que  tivessem 
prestes,   e  indo  ligeiramente  bbertal  o  das  mãos  dos  por- 
tuguezes. Determinou-se  o  dia  para  levar  o  plano  á  exe- 
cução ;  e  nelle  tomadas  as  respectivas  prevenções,  Tuam, 
que  assim  so  chamava  o  mouro,  caminhou  direito  ao  cas- 
tollo  com    os  seus  trinta  escravos,    que  todos  sabiam    do 
feito  ;  o  deixando-os,  como  era  costume,  á  porta,  enlroa 
livremente.  Chegando  junto  da  casa  do  feitor,  deu  o  si- 
gnal  aos  captivos.    Entrando,    encontrou  o  feitor,  e  com 
ello  cou.oçou    a  tratar  á  cerca  de  negócios.    O  feitor  es- 
tava deitado,    e  tomado  do  somno  so  deixou  adormscer. 
Era  isto  o  quo  desejava  Tuam,    que  puxando  do  cris,  o 
ferio  mortalmente.   O  feitor,  lovantou-so  com  a  força  da 
dor,  e  começou  a  bradar,   « traição,  traição !  »   Apertan- 
do com  uma  mão    a  ferida,    correu  ao   posti.o  da  forta- 
leza,   e  o  fechou,    com  os  repetidos  b.^ados    de  «  traição, 
traição  I  »    O   mouro  não  o  seguiu,  por  que  esperava  que 
os  escravos    concluíssem    o  que   elle  principiara.    .Mas   a 
scena  passou  se    tão  rápida    que  elles  não  tiveram  tempo 
para  lai.  Ouvindo  os  gritos  do  feitor,  os  captivos  saíram 
para  u  aposento  do  capitão  mor,   porón  encontrando  dois 
criados  doste,  com  elles  se  dorLoraram  algum  tanto  ;  dan- 
do assim  tempo  para  aquelle  se  pôr  a  salvo.    Apparecea 
alguma  gente  do  gueria,  e  estes  deram  cabo  de  Tuam  e 
dos    captivos,    que    as«im    receberam    o    premio    de  sua 
traição. 

Os  mouros,  eJáos  que  entraram  no  plano  deTuam- 
Maxeliz,  sentindo  aquelle  reboliço  na  fortaleza,  coireram 
a  coadjuval-o  ;  mas  vendo  o  fim  dos  conjurados  dis- 
simularam seus  maus  propósitos,  o  começaram  a  offere- 
cer  seus  serviços  ao  capitão,  dizendolho  terem  alli  vin- 
do para  o  ajudar  contra  Tuam,  pela  morte  do  qual  mos- 
travam grando  alvoroço. 

João  Lopes  d'Alvim  tinha  ido   á  ilha    de  J.ioa.    para 

conduzir  Ires  navios  carregados  de  babares  de  cravo  ;  _e 

Jorge  Botelho,  fora  cruzar  sobre  a  ilha  de  Bintam.  João 

V  opes  d'Alvím,  foi  ter  ao  porto  pertencente  a  rflteonur  ; 
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I  apenas  ahi  chegou,  immediaUinente  aquelle  o  brindou 
om  exquisilos  mimos,  conjurando-o  para  Ino  não  quei- 
aar  o  seu  junco,  e  prolestanUo-llie  julgar-se  muito  lioa- 
ado  polo  haver  em  seu  porlo,  e  ler  grandes  desejos  de 
ralar  amizade  com  os  porluguezes.  U  capitão  acceilou 
odas  estas  protestações,  e  brindes ;  c  se  compromelteu 
i  respeitar  o  junco.  Ueste  porto,  João  l.opes  d'Alvim  iar- 
[ou  para  Malaca ;  aonde  á  sua  chegada  já  tinha  aconle- 
;ido  a  trairão  referida.  Surto  no  porto,  ahi  pebjou  com 
ilgumas  pequenas  embarcações  de  mouros  ;  que  lodos  to- 
am passados  á  espada  em  vingança  do  leito  de  Tuam ; 
I  da  mk'sma  iórma  o  foram  d'alli  por  diante  lodos  quau- 
os  so  acolhiam  ao  porlo  ;  não  se  consentindo  a  eulrada 
ralgum  na  fortaleza,  por  causa  da  má  fó  com  que  dau- 
«s  haviam  procedido. 

À  14  de  março  do  1513  largou  de  Lisboa  uma  frota 
lara  a  Índia.  Commaudava-a  João  do  Sousa  Lima,  levan- 
to ás  suas  ordens  Henriques  Nunes  de  Leão,  e  Francisco 
^orrèa.  iSo  Cabo  da  Boa  Esperança  se  dispersaram  estas  em- 
}arcações  por  causa  de  uma  tempestade,  A  nau  capitania 
^egou  a  Moçambique  sem  outro  successo  algum  notável, 
1  2i  de  junho.  Dez  ou  doze  dias  depois  chegou  também 
i  embarcação  de  Henriques  iSunes  de  Lião  ;  que  pou::o  lia 
pia  soUado  depois  dos  elleitos  da  tormenta,  iituniuas,  li 
;aiam  esperando  a  que  laltava  ainda,  por  algum  ten^po ; 
nas  porque  se  demorava,   e  lambem  porque   segundo  o 
ieu  regimento  tinham  do  se  demorar  em  Melinde,  para  cu- 
|o  rei  leva\am  um  custozissimo  brinde  do  do  Portugal,  e 
ilgumas  cartas;  abalaram  de  Moçambique,  e  aportaram  a  Me- 
iinde  no  hm  jde  dois  dias  coil  prospero  resultado.  Apres«u- 
«dos  ao  rei  deram  contas  da  sua  commissão,  sendo  Ira- 
lados  com  muita  honra.  Ahi  hcaram  algum  tempo,  espe- 
rando por  Francisco  Corrêa.  Este  capitão  naufragou  na  ilha 
à.  Lazaro,  e  a  custo  se  salvou  nas  lanchas  com  a  tripula- 
rão. For  fim  depois  de  muitos  trabalhos  conseguiram  chegar 
&  Melinde  onde  encontraram  João  de  Souza  Lima,  o  heu- 
rique  IVunes  de  Lião.  Francisco  Corrêa  ahi  morreu  afoga- 
do, n'um  dia  que  vinha  da  terra  para  o  navio.  As  duas  em- 
narcações  desalleraram  de  Melinde,  chegaram  a  Goa,  quan- 
do Allouso  d'Albuquerque  se  achava  em    Diu.  Sabedores 
disto  os  dois  capitães  continuaram  para  Cochim,  aUm  dalli 
irem  descarregar  a  carga  que  traziam,  e  receberem  nova 
carregação  de  especiaria. 

Allonso  d' Albuquerque,  recolhendo  do  Estreito,  che- 
gou a  Uoa  sem  incidente  notável.  Ahi  encontrou  um  ri- 
quíssimo presente  de  pannos  preciosos  da  Pérsia,  chama- 
áos  camarabandos,  que  ó  uni  composto  do  seda  e  oiro  : 
além  disto,  um  anel  com  um  diamante  de  muito  grande 
preço:  tudo  brinde  d'um  embaixador  doXeque-Ismael.  Achou 
lambem  um  judeo  portuguez  com  algumas  relíquias  sagra- 
das, presente  do  guardião  de  S.  Francisco  de  Jerusalém  ; 
&  por  este  enviado  recebeo  esclarecimentos  acerca  do  Sul- 
dão.  lambem  na  cidade  o  esperava  um  brâmane,  euviado  pe- 
lo Uxdalcão  comumacartj,  eum  diamante  magnifico  com 
;res  turquezas .  Nesta  carta  peaia  ao  governador  lhe  des- 
pachasse um  commissario.  Com  que  se  concluísse  a  paz  co- 
meçada, visto  que  o  actual,  Diogo  Fernandes,  linha  pode- 
res limitados,  e  somente  relativos  ae  requerimento  sobre 
as  terras  de  Goa.  Logo  depois  desta  carta,  veio  uma  ou- 
tra do  mesmo  U^dalcao  sobre  a  entrega  d'algumas  embar- 
cações de  mouros;  a  que  o  vice-rei  não  assenlio,  duscul- 
(íaudo-se  com  as  obrigações  de  seu  cargo.  Depois  aportou 
a  Goa  um  outro  embaixador  do  rei  de  Narsinga.  tste  prín- 
cipe propunha  paz,  e  amizade,  com  determinação  de  fa- 
zer guerra  ao  Hyblalcão  e  mais  outros  senhores  do  reino 
D'aquem  ;  e  juntamente  para  o  vice-iei  lhe  permitir  che- 
garem aos  i,eus  poilos  Uaquella  costa  os  cavallos  d'Ara- 
bia  e  Pérsia,  que  agora  vinham  ter  a  Goa. 

Na  primeira  audiência  dada  ao  representante  do  prín- 
cipe referido,  este  apresentou  ao  governador  umas  manilhas 
d'ouro  e  pedraria,  com  algumas  outras  joias,  como  anueis 
e  adereces ;  e  alóra  tudo  isto  alguns  pannos  custosos  de 
Bisnahar.  Depois  leve  L  gar  a  embaixada,  acerca  do  que 
houveram  de  parte  a  parle  algumas  negociações;  que  uao 
chegaram  a  resultado.  U  cmbaixatlor  se  retirou,  levando  de 
priitnle  jaia  o  stu  rei  duis  cavallos  árabes   do  preço  do 


Allonso  d'Albuquerque,  passou  então  a  occupar  se  da 
fortaleza,  quo  se  deveria  ler  levantado  em  Calecut.  Des- 
pachou pdra  Calecut  seu  sobrinho  D.  Garcia  de  Noronha 
com  o  encargo  dir  Iralar  de  novo  com  o  príncipe  Nam- 
beadarim,  e  exigir-lhe  o  cumprimento  do  que  se  havia  cou- 
veucionado.  D.  Garcia,  largando  de  Goa,  foi  ter  a  Caua- 
iior ;  e  ahi  soube  as  revoltas  acontecidas  nesta  cidade,  a 
algumas  das  quaes  deo  providencia.  Daqui  abalou  para  Ca- 
lecut ;  aonde  já  encontrou  investido  no  cargo  de  rei  ao  prin  • 
cipe  Nambeailari,m,  por  ter  tallecido  o  autigo  soberano,  co- 
nhecido pela  denominação  do  Çamorim.  O  novo  rei  não  so 
achava  então  na  cidade,  pois  linha  ido  correr  as  terras  do 
seu  reino;  o  por  isso  não  sendo  possível  tralar-se  naquel  • 
la  ocoasião  do  negocio  da  fortaleza,  deixando  isto  aili  re- 
commendado,  D.  Garcia  navegou  para  Cochim,  onde  devia 
ir  tratar  sobre  a  carregação  oos  navios  quo  deviam  par- 
tirse  com  especiaria  para  Portugal.  Não  lendo  sollrido  na 
viagem  o  menor  dolrimenlo,  chegou  a  Cochim  ;  o  ahi  sou- 
be o  quanto  o  respectivo  suberanb  se  achava  ponalisado 
com  a  paz  tratada  em  Calecut,  e  ainda  mais  com  a  feitu- 
ra da  lurtaleza  alludida  ;  o  que  também  acontecia  ao  rei 
de  Cananor.  Soube  igualmente  o  grande  pesar  da  tomada 
de  Goa,  e,  por  ultimo,  como  o  soberano  Cochinen»e,  in- 
duzido por  António  iieal,  e  Lourenço  Moreno,  inimigos  de- 
claradjs  do  vice -rei,  havia  escrito  ael-rei  de  Portugal  al- 
guns artigos  sobre  a  conservação  de  Goa,  o  que  lambem 
haviam  feito  os  outros  dois  indivíduos. 

As  cartas  referidas  do  rei  de  Cochim  para  o  de  Por- 
tugal, bem  como  os  capitules  de  accusação  de  Gaspar  Pe- 
reira, e  os  requerimentos  e  denuncias  de  Lourenço  Moreno, 
e  António  Keal,  chegando  ao  remo  foram  presentes  ao  mo- 
narcha.  O  rei  expediu  suas  provisões,  ordenando  que  Allon- 
so d'Albuquerque  abrisse  conseiUo  com  todos  os  seus  oUi- 
ciaes  acerca  dos  objectos  constantes  duma  minuta  comei- 
las  enviada ;  devendo  o  parecer  deste  conselho,  assignado 
por  todos  os  seus  membros,  ser  enviado  ao  rei  para  ul- 
teriores procedimentos,  conforme  o  melhor  interesse  do  rei- 
no. Aíóra  estas  provisães  goraes,  vinha  uma  carta  de  D. 
Manoel  para  o  secretario  Gaspar  Pereira  ;  recjmmendau- 
do-lne  a  execução  delias,  e  encarregando -lhe  o  seu  cum- 
primento. 

Apenas  Gaspar  Pereira,  pela  ultima  frota  chegada  do 
reino,  recebeu  as  provisões  referidas,  logo  começou  a  de- 
clarar publicamente,  que  elrei  D.  Manoel  lhe  determinava 
fosse  ver  Goa,  examinando  sua  situação  e  vantagens ;  e 
quando  visse  não  prestava  para  se  sustentar,  a  mandasse 
logo  desliuir  :  que  o  soberano  ordenava  lambem  se  não 
fizesse  a  paz  com  o  rei  de  Calecut,  pois  muito  positiva- 
mente ordenava  a  sua  total  destruição. 

Afionso  de  Albuquerque  tendo  acudido  ás  cousas  da  ci- 
dade de  Goa,  acerca  de  que  proveu  com  sua  natural  previ- 
dência, largou  do  porto  com  destino  para  Cochim,  e  escala 
por  Cananor,  depois  de  haver  lallado  com  Fernão  Peres  de 
Andrade,  e  alguns  outros  fidalgos  vindos  de  Malaca.  Estes 
cavaileiros,  além  de  virem  cumprimentar  o  governador,  lhe 
requeriam  licença  para  se  partirem  para  Portugal  naquelle 
anno.  Fernão  l  ens  deu  e.iião  conta  ao  vice-rei  do  aconte- 
cido em  Malaca,  desde  a  sua  sabida.  Afionso  de  Albuquer- 
que deferio  ao  reijuerimento  apresentado.  CUigando  o  vice- 
rei  a  Cananor  ahi  leve  de  se  demorar  para  prover  aos  des- 
concertos que  naquelle  reino  haviam.  Ordenou  a  Oaspar 
PeriJira,  que  oiu  consequência  do  seu  cargo  de  secretario,  vies- 
se para  seu  lado.  Cuegado  este  a  Cananor,  foi  logo  ter  a  bor- 
do da  embarcação  do  vico-rei,  e,  sem  Iraciar  de  mais  cum- 
primentos, lhe  lallou  logo  dos  despacnos  recebidos  do  reino. 
Allonso  de  Albuquerque  lhe  ordenou  apresentasse  a  nota 
recebida  e  da  qual  o  vice-rei  ja  linfia  conhecimento, 
mesmo  por  via  de  elrei  D.  Manoel.  A  nota  era  a  sej^uinte  : 
« ^^ue  pozcsse  em  pratica  com  os  capitães,  e  fidaigoi 
da  Índia,  se  lhes  parecia  bem  suster-se  Goa,  e  que  lhes 
maudasse  seus  pareceres. 

«  Que  não  se  tomasse  nenhuma  nao  d'Ormuz,  por  quan- 
to o  rei  deste  reino  lhe  pagava  páreas,  e  se  linha  declara- 
do seu  vassallo. 

«  Que  se  não  occupassem  as  nãos  de  carga  em  cousa 
que  es  desviasse  de  partir  a  tempo  ;  e  que  so  corregessem 


setecentos  pardaos  cada  um,  vinte  e  oito  cevados  de  ve-    com  tempo,  para  se  não  dfialar  sua  partida 

'Indo  preto',  tríQla  de  daoiafco,  e  ieis  barretes  veriLeihosJ        «  Que  «ialli  por  diaule  se  não  Uesseu  quiutaladas  &&■ 
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não  aos  capitães,    porque  d'antes  davam-se    a  outros  of-  continha  aquelle  escripto ;  e  por  virtude  das  quaes  se  lhe 
uau  ouo      f        ,    y    ^  ,      .     aconselhado  a  evacuação  da  cidade. 


ficiaes. 

«Que  em  nenhum  logar  da  índia  se  dessem  casamen- 
tos a  nenhuns  dos  portuguezes,  que  casassem  nellcs. 

«  Que  se  tirassem  os  accrescenlamentos  dos  soldos,  que 
dera  o  vice-rei. 

«Que  se  fizesse  paz  com  elrei  de  Cambaya. 
«  Que  se  commetlesse  a  Melique-Jaz    o  dar  fortaleza 
em  Diu,  polo  que  elroi  o  faria  senhor  da  cidade. 

«  Que  Timoja  fosse  recolhido  pelo  governador  ;  o  mui- 
to bem  tratado. 

«  Que  não  levassem  os  meirinhos  das  fortalezas  nenhu- 
mas penas. 

«  Que    se  fizesse  paz  com  Malaca,    e  se  estabelecesse 

nella  feitoria.  \ 

«  Que  se  tomasse  Adem.  I 

«  Que  se  aproveitasse  bem  a  fazenda  real.  i 

«  Que  mandasse  ensinar  alguns    dos  escravos    d'elrei 

ao  exorcicio  de  calafates,  pedreiros,  carpinteiros,  e  a  mais 

oatros  oílicios  mechanicos  de  edificar. 

«  Que  se  tomasse  assento  de  paz  com  Calecut. 
«Que  se  favorecesse  elrei  deCochim,  contra  o  de  Ca- 
lecut. 

«  Que  se  mandasse  Gonçalo  Fernandes  para  Portugal. 
«  Que  se  prendesse  Fernão  Caldeira,  pagem  que  íòra 
do  governador,  e  assim  um  Nuno  Vaz,  os  quaes  seriam 
remeltidos  presos  para  Portugal,  e  também  que  se  mandas- 
se para  lá  João  Serrão,  que  elrei  cuidava  estar  ainda  na 
Índia. 

« Que   se  assentasse   paz  com  toda   a  costa   do  Ma- 
labar. 

«  Que  se  buscassem  maneiras  d'evitar  as  grandes  des- 
pezas,  que  se  faziam  na  ribeira  de  Coehim. 
«  Que  lhe  mandasse  cortas  jóias. 
«  Que  se  provesse  elrei  de  Cananor,  acerca  d'algumas 
cousas  porque  se  mostrava  aggravado. 

«  Que  lhe  mandasse  os  quadrilheiros,   e  escrivães,   que 
achara  culpados  em  furtos. 

«  Que  lhe  mandasse  alguns  frades  da  terra  do  Preste- 
João-daslndias,  se  os  houvesse  naquoUas  paragens. 

«  Que  lho  mandasse  dizer  a  rasão,  porque  lizera  Antó- 
nio Keal  uma  nao  nova  em  Coehim. 

«Que  se  favorecesse  elrei  de  Honor  contra  Merláo,  seu 
irmão. 

«  Que  se  entendesse  de  sobre  certas  culpas,  que  se  in- 
creparam  a  Diogo  Pereira  de  Coehim.  » 

Terminada  a  leitura  da  nota  reterida,  Affonso  de  Al- 
buquerque respondeu  a  Gaspar  Pereira,  que  sabia  os  motivos, 
por.jue  tal  minuta  se  linha  enviado,  e  que  muitas  dascon- 
sas  alli  apontadas  já  estavam  em  pratica.  Que  pelo  respei- 
tante á  cidade  de  Goa,  «bem  sabia  elle  Gaspar  l'er6ira  o 
como  se  tinha  procedido  na  tomada  da  cidade  ;  e  para  o 
que  tinha  pedido  os  pareceres  de  todos  os  olliciaes  da  Ín- 
dia, que  bem  eipensamente  os  tinham  dado  em  quatro  con- 
selhos abertos  sobre  isso ;  que  não  obstante  isto,  voltaria 
ao  empenho,  e  não  só  expenderia  aos  presentes  as  ordens 
d' elrei,  seu  senhor,  como  sobre  o  lacto  escreveria  a  todos 
os  ausentes,  requerendo-lhes  por  escripto.  Que  eile  Gaspar 
Pereira,  na  qualidade  de  secretario,  faria  as  inslrucções 
e  cartas  necessárias  ;  e  isto  para  ver  o  modo  como  des- 
empenhava as  ordens  do  soberano,  em  presença  de  seu 
ínculca-.o  grande  zelo.  »  Esta  determinação  do  governa- 
dor foi  cumprida,  proceilendo-se  logo  á  reunião  indicada. 
Chegado  o  momento  do  conselho,  e  presente  nelle  Gas- 
par Pereira,  AlTonso  do  Albuquerque  abrio  os  debates,  fal- 
iándo  por  esto  modo: 

«^^uo  a  elrei,  seu  senhor,  fora  escripto  da  Índia,  re- 
ceber grandes  deserviços  no  suslimeuto  do  Goa,  e  tam 
bem  em  razão  dds  grandes  despezis  realisadas  com  esta 
sustenlação  ;  o  mais  por  alguns  outros  muitos  motivos,  es- 
pecialmente os  que  se  lhe  referiram  cousequenles  ao  in- 
salubre clima  da  terra,  o  grande  mortandade  u™lla  acon- 
tecida ;  ainda  mais,  porque  o  iiidalcàocom  osUumes,  ha- 
via do  fazer  todas  as  diligencias  pela  reconquistar,  o  que 
daria  uma  guerra  permanente.  E  que  alli  mesmo  se  lho 
dizia  alguma  cousa  mais  acerca  dos  rentiia.' nto.s  das  ta- 
uadarias  ;  que  jamais  em  poder  dos  portuguezes  dariam  o 
que  davam  ao  Çabayo. 

«Que  aíóra  tudo    isto,  mnito  mais  cousas  deste  jaez 


havia  aconselhado  a  evacuação 

«  A'  vista  de  tudo  isto,  que  elle  submetlia  á  madura 
deliberação  do  conselho.  Ih'  encommendava  muito  cuida- 
dosamente houvessem  de  examinar  bem  tudo  isto,  e  sobre 
elle,  e  acerca  do  quo  se  referia  na  nota  então  apresenta- 
da per  Gaspar  Pereira,  houvessem  cada  um  de  dar  o  seu 
parecer,  para  depois  de  todos  escnptos  se  remetlerem  ao 
rei  de  Portugal. 

A  noia  d'El-Rei  D.  Manoel,  depois  de  lida  pelo  se- 
cretario foi  examinada  com  escrupuloza  circunspecção ; 
não  havendo  no  conselho,  pessoa  alguma,  —  além  de  Gas- 
par Pereira— que  não  tivesse  o  desamparo  de  Goa  por 
uma  das  cousas  mais  prejudiciaes  para  Portugal.*  — To- 
dos os  membros  do  conselho  lorão  concordes  em  que  se 
devia  sustentar  a  Cidade  de  Goa,  conservando-se  seu  do- 
mínio a  todo  o  custo,  e  a  despeito  de  quaosquor  sacrili- 
cios:  aliás,  — «que  diria  o  Mundo  ao  ver,  sem  a  menor 
attenção  para  com  tanto  sangue  illustre  alli  derramado; 
sem  respeito  algum  a  tanta  façanha  h-  roica,  executada  na 
sua  conquista,  e  sustentação  ,  e  sem  conta  a  tão  recro- 
cidos  dispêndios,  para  semelhante  empreza  ;  que  os  por- 
tuguezes, sem  a  existência  de  motivo  algum  plíusivel, 
abandonavam  o  importantíssimo  pormonlorio  da  Inoia,  e 
oponto  destinado  para  capital  do  império  lusitano  na 
Asia?l  «A  conclusão  íiuai  foi,  que  se  devia  conservar  a 
cidade  de  Goa  ;  não  a  cedendo  n'.>m  mesmo  ao  Uydalcão, 
não  obstante  o  ser  elle  tributário  do  rei  de  Portugal,  e 
se  flcar  conservando  fortaleza  com  guarnição  de  portu- 
guezes no  interior  da  ilha. 

Tomado  este  acordo,    foi    logo  por  todos  assignado  ; 
extrahido-se  deste  assento  três  copias,    para  se  enviarem 
por  três  vias,  pelos  capitães  João  ue  Souza    de  Lima,    D. 
João  de  Lima,  e  António  d'Abreu.    Por  estes  mesmos  ca- 
pítãe.«t  escreveram  a  el-rei  D.  xMauoel  alguns  dos  olliciaes 
presentes  ao  conselho,  dizendo-lho:— «Quese  espantavam 
«do  S.  Alteza   querer  deixar  uma  coisa  tão  coinmoda,  e 
«importante  ao  seu  serviço,  como  era  a  Cidade  de  Goa, 
«e  que  taalo  sangue  de  portuguezes  tinha  custado  ;ei»- 
«to  por  conselhos  do  homens  que  nunca   haviam  vestido 
«armas  para  experimentarem  os  trabalhos  delias.» — Es- 
tas palavras  referíam-se   positivamente  a  Gaspar  Pereira, 
Affonso  d'Abuquerque,  também  dirigiu  ao  sou   monarcha 
uma  extensiva  relação  de  toda  a  sua   conducta  ;  e  mos- 
trando-lhe  a  sem  razão  com  que  havia   sido   maltratado 
iujustamente,  o  que  nada  prezava  tanto  como  empregar- 
&e  com    o    maior  desvelo    no    seu    serviço,  e  cuidar   uu 
engrandecimento  de  sua  pátria.    A  carta    foi  a    seguinte  : 
«  Senhor  I  Eu  tomei  Goa  ;  porque  V.  Alteza  mo  man- 
dou, e  o  marechal  o  trazia  em  sua  iiistrucção  :  lambem  t 
hz  por  ser  cabeça   principal  da  liga  que  estava  feita  pa- 
ra nos  bolarem  fora  da  Índia.  E  se  a  armada  quo  os  tur- 
cos linham  feito  no   no  de  Goa  (com  muna  gente,    arti 
Iharia,  e  armas,  que  para  este  negocio  linham),  fora  ávaa 
le,  e  neste  tempo  viera  a  dos  liumes  porque  esperavam 
não  duvidara  perder-se  tudo:  e  ainda  que  viera  uma  dí 
Portugal,  por  grande  que  fosse,  não  lhe  houveram  de  dei- 
xar lomar  assento  na  terra  ;    e  eha  desbaratada,    tudo  ( 
mais  era  levado  nas  mãos  sem  trabalho  ;    e  como  se  to- 
mou Goa,  ella  so  obrou  mais  no  credito  de  V.  Alteza,  qut 
todas  as  armadas  de  qmnze  annos  a  e»ia  parle  são  vin- 
das á  Índia.  E  so  V.  Alleza,  pelo  parecer  dus  que  lhe  is- 
to escreveram,  Idz  fundamento  segurar  seu  estado  nestai 
partes,  com  as  fortalezas  de  Coehim  e  Cananor  ;  isto  nãi 
pode  ser :   porque  sendo  contrariadas  por  mar,  nao  leu 
mais  força,  que  em  quanto  os  reis  da  terra  quízerem;  por 
quo  se  um  homem  nosso  toma  qualquer  coisa  por  força  ) 
um  negro,  logo  a  ponte  levadiça  ó  alevaulada,  o  as  por 
las  ua  fortaleza  fechadas.  Tudo  isto  nasce  de  não  ser  V 
Alteza  senhor  da  terra,  como  ó  de  Goa  ;  porque  o  aggravi 
quo  se  faz  a  mouros,  ou  a  portuguezes,    não  chega  mai: 
longo  que  ató  ao  capitão  da  fortaleza. 

«  Vossa  é  a  jusiiça,  vosso  ó  o  baraço  e  o  culello,  < 
em  mão  do  vosso  capilão-geral  está  o  castigo,  e  diantt 
delle  se  arreoicdeia  o  aggravo  do  cada  um  ;  e  se  agort 
ha  algum  mtlLorameuio  na  obediência  da  gente  da  ter- 
ra, vihiu  esta  que  a  armada  de  Goa  a  fez,  que  tem  alu- 
dia a  direií"- ;  e  o  ser  ella  tantas  vezes  contrariada  de  tur- 
cos ,   como   .">  pescreveram  a  V   Alleza  duem-Bie  iam. 
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im  defenflida  dos  portuguezos,  deu  ainda  maior  credito 
ra    as  coifas  destas    partos  irem  por  dianto  ;    o  poz  em 
manha  ilo^-esperação  os  com|>anheiros  da   sua    lipa,  quo 
rei  lie     amliaya,  sendo  um  tâo  eramte  priucipe  como  é, 
e  mandou  logo  sous  embaixadores,    e  todos  os  cavallei- 
s  e  fidólgos  quo   se    perderam   com  D.  AfTonso  do  No- 
nha  meu  sobrinho,   vindo  deÇocoiará.  sem  lhes  eu  man 
ir  pedir,    e  oiTerercu  n.e    fortaleza  em  Uiu  ;    coisa    tão 
'ande  que  ainda  aporá  o  posso  crer.  E  sou  importunado 
o  Çemorim   do  Calecut,  quo  me  quer  dar  lupar  parafa- 
^r  fo  laleza  em  .«ua  terra,  e  que  vos   pagará  tributo  em 
ida  anno.  Tudo   isto  faz  Goa,    sem  tu  a  nenhum  destes 
zer  guerra.  K  per  sem  duvida  tenho,  que  fazendo-s.>  for- 
leza  em  Diu.  e  Calerut  (coroo  espero  em  nosso  Senhor), 
le  depois  delias  bem   firlificadas,  so  na  Índia  entrarem 
il  n<os  do  Soldão,  que  nenhuma  delias   torne  a  seu  po- 
?r  .  K  se  os  de  vcsto  conselho  entendessem  as  coisas  da  In- 
a  tãohem  como  eu,    entenderiam  quo  não  podo  V.  Al- 
za  senhorear  uma  coisa  tamanha  como  ó  a  índia,  com 
ôr  tido  o  seu  poder  e  torças  no  mar  (coisa  Ião  duvioo- 
3,  e  lie  tantos  inconvenientes):  e  ist'>  é  o  que  osmoi.- 
3S  destas  partes    querem,    e  não  fortalezas;    porque  sa- 
^m   que  não  pôde  durar,    e  querem    viver  em  seus  es- 
idos  e  mandos,  e  levarem  as  especiarias  a  suas  escape- 
is antigas  que  tem,  e  não  querem  ser  sujeitos  a  V.  Al- 
'za,  nem  qurrem  tosses  tratos,    nem  vossa  amizade.  E 
?  elles   isto  não  querem?    Como  bão-de  folgar   nos  ver 
imar  essen.o  nesta  cidade  de  Goa;  e  l'azel-a  muito  for- 
e  ser  V.  Alteza  senhor  de  um    porto  e  barra  tão  prin- 
pal  como  este  è,  que  não  trabalhem  todas  as  suas  forças 
•r  nos  defenderem    que   o  não  façamos?    E  so  aos  que 
;to    escrevem    a   V.  Alteza  parece  áspera    coisa  ser  Goa 
intas  vezes  contrariada;  como  pôde  ser  tomar-se  a  terra 

um  tão  grande  rei,  como  é  o  Bydakão,  e  senhor  de 
)uta  gente,  que  senão  trabalha  pela  tornar  a  tomar  ;  e 
os  quebrir  a  cabeça  se  poder?  E  como  vier  um  capi- 
30  seu  sobre  esta  cidade  logo  lha  havemos  de  deixar, 
em  primeiro  provar  nossas  forças  com  as  suas?  So  isto 
ss.m  hade  ser  deixe  V.  A'teza  a  Icdia  aos  morros;  e 
ão  a  queira  suster  com  gastos  e  desptzas  tSo  desordena- 
as  no  mar,  em  náos  de  cortiça  a  quatro  bombas.  Pois 
s  gastes  desordenados,  que  estes  homens  ociosos  escre- 
em  a  V.  Alteza  que  Goa  faz,  as  escumas  da  índia  são 
ão  grandes,  que  sendo  bem  grangeadas  por  vossos  oíii- 
iaes,  bastam  ptra  suster  muita  parte  das  despezas  que  se 
lella  fazem.  E  se  vos  dizem  que  pela  eu  ganhar  aos  tur- 
os  a  quero  suster,  tenha  V.  Alteza  por  certo,  que  se  eu 
jrapoiíuguez  de  condição  desses,  mandando-ma  derribar, 
ue  eu  havia  de  ser  o  primeiro  quo  llie  pozesse  o  picão, 

o  barril  da  pólvora  debaixo  da  torre  de  menagem,  por 
il  que  este  jogo  da  índia  se  tornasse  á  batalha  :  mas  em 
'eu   tempo,  em  quanto  eu  houver  de   dar  conta  com  en  - 
rega  a  V.   Alteza  das  coisas  da  índia,    não  se  hade  ella 
lerribar  ;  porque  não  quero  que  meus  inimigos  se  gloriem, 
endo  algum  revez  neste  estado  ;  e  sustel-a-hei  á  minha 
Qsta  até  vir  outro  governador  como  elles  desejam.  E  se 
,to  que  digo  não  lograr  o  estômago  a  alauns  duvidosos 
este  fei  o  de  Goa,  saiba  V.  Alteza,  que  ainda  tem  homem 
ue  a  governa  :  e  assim  velho,  e  fraco  como  sou,  accei- 
irei  esta  conquista,  deixando-me  V.  Alteza  dar  as  torraa 
os  mouros,  aos  cavalleiros.   o  fidalgos,  que  m'as  ajuda- 
em  a  ganhar.  E  não  me  tome  cada  anno  conta  do  que 
aço,   como  a  almoxarife,    por  informação  de  quatro  ho- 
nens   mal   acostumados,    que  lacam  em   seus  pagodes  :  e 
rate-me  tom  muita  honra  e  mercê,  que  eu  folgarei  de  aca- 
lar  nesta  empreza,  o  gastar  essa  miséria  quo  tenho  nel- 
i.  E  por  fim  de  tudo  isto  digo  ,  quo  se  V.  Alteza  agora, 
lu  em  qualquer  tempo   que  fôr,    deixar    (}oa  aos  turcos, 
[ue   Nos.-íO   Senhor  quer    que  as  coisas  da  índia    se  aca- 
)em  :  e  de  mim  creia  V.    Alteza,    que  em  quanto   a  go- 
i^ernar,  ainda  quo  me  dô  muito  trabalho,  não  vos  hei-de 
mandar  lugares  pintados,    senão  reinos  tomados  por  força 
a  seus  donos,  o  fortificados  de  maneira,  quo  dêem  rasâo 
de  si  em   lodo   o  tempo.    Isto    6  o  que  me  parece  deste 
negocio    de  Goa  ;    quo  me  V.  Alteza   mandou  que  prati- 
casse com  os  seus  capitães  e  oíTiciaes. » 

O  vice-rei  depois  daquella  deliberação  do  conselho,  par- 
tiu para  Calecut,  para  tratar  da  paz  difmitivamente.  De- 


pois de  varias  conferencias  concluiu-se  a  convenção,  que 
foi  o  estabelecimento  da  respectiva  fortaleza,  onde  se 
lhe  daria  toda  a  pimenta  desejada  em  troca  das  merca- 
dorias importadas  de  Portugal ;  que  a  gengibre  seria  com- 
prada no  ncrcado  pelo  preço  delle,  a  fiiu  de  não  aconte- 
cer nisto  o  menor  engano  ;  que  seria  satisfeita  pelas  ren- 
das do  reino  o  valor  da  fazenda  tomada  a  Pedro  Alvares 
Cabral ;  o  quo  finalmente  pagasse  de  tributo,  em  cada  an- 
no, a  cidade  de  Calecut  metade  das  rendas  dos  seguros 
das  náos  entradas  no  porto  delle.  A  fortaleza  foi  traçada 
em  legar  adquado,  próximo  do  cerame  real  na  ribeira,  o 
junto  ao  poiso  das  náos,  e  remanso  do  recife.  Para  a  obra 
delia  se  mmeou  mestre  a  Thomaz  Fernandes,  e  capitão  a 
Francisco  Nogueira.  Gonçalo  Mendes  foi  provido  no  car- 
go de  feitor,  dando-se-lho  por  escrivão  a  João  Serrão.  O 
rei  do  Calecut  teve  uma  parle  muito  activa  na  edificação 
da  fortaleza,  promptificando  os  operários  necessários,  as- 
sim como  o  devido  uiaterial.  Uaqui  partiu  o  vice-rei  pa- 
ra Cananor  ;  aonde  um  certo  António  Hapozo  lhe  veio 
descobrir  as  novas  intrigas  de  Gaspar  Pereira,  enviando 
outros  capítulos  de  accusação  para  Portugal.  O  governa- 
dor deitou-se  a  inquirir  do  negocio  para  conhecejr  a  ver- 
dade. Depois  appareceu  lambem  um  António  Madeira  fa- 
zendo iguaes  declarações  ao  vice-rei,  a  respeito  da  remes- 
sa de  novos  capítulos  feitos  por  António  Real.  Estes  ca- 
pítulos foram  os  seguintes  : 

—  «Que  depois  que  elle  (Âffonso  d' Albuquerque)  go- 
vernava a  Índia,  não  gastara  o  tempo  senão  em  guerrejo- 
nes  com  negrinhos  nús,  e  sem  armas  ;  o  em  fazer  forla- 
lesas  em  lugares  de  pouco  proveito,  e  de  muito  gasto;  em 
matar  gente  sem  necessidade  ,  e  que  sempro  punha  sua 
pessoa  em  salvo,  e  em  lugar  sem  perigo  :  que  nunca  se 
fizera  fortalesa  de  pouco  proveito,  e  de  tanto  pasto  e  das 
mortes  de  humems  como  a  de  Goa  ;  o  que  lhe  parecia 
mais  seu  serviço  mandai- a  desfazer,  que  suslel-a,  porque 
o  Hydalcào  comia  as  rendas  delia,  aproveitava  as  terras, 
e  el  rei  não  tinha  delias  nenhum  proveito:  o  que  tudo 
podia  saber  per  seus  feitores,  e  escrivães.  »  — 

—  «E  quo  não  cresse  el-rei,  que  os  homens  que  o 
gcA  crnador  casava  na  Índia  eram  os  que  elle  cuidava  ;  e 
que  até  ao  presente  não  eram  casados  senão  os  bargantes 
que  fugiam  cada  dia  para  os  mouros,  pelos  enganos  que 
lhe  o  povernador  fazia  nos  casamentos;  que  depois  de  os 
ler  casados  descontava  a  cada  um  quarenta  ou  cincoenta 
pardáos  pelas  mulheres,  em  seus  soldos,  e  cuidando  que 
tinham  mulheres,  achavam-se  com  escravas,  e  como  taes 
as  tratavam.  E  estas  são  as  mulheres  que  foram  tomadas 
em  Goa  ;  e  o  governador  tinha  aquella  maneira  para  as 
vender,  e  aproveitar-se  delias.  »  — 

—  «  Que  casara  o  governador  um  criado  seu,  chama- 
do Fernam  Caldeira,  a  que  deu  em  dote  de  casamento  um 
navio  com  certas  fustas  com  regimento,  e  poder,  como  se 
fora  governador  ;  o  por  virtude  do  tal  poder,  tinha  rou- 
bada Ioda  a  Índia  e  alvoroçada  toda  a  cosia,  e  tinha  to- 
madas muitas  naus  de  Cambaya  o  Ormuz,  ed'oulros mui- 
tos lugares  de  paz  ;  rompendo-lhe  os  cartazes  e  seguros, 

0  depois  as  mettia  no  fundo,  e  matava  agente  delias  por 
não  ser  descoberto.  Em  vindo  o  governador  deMalacalhe 
fora  feito  queixume  delle,  e  por  lhe  não  dizerem  os  mou- 
ros que  lhe  não  fazia  justiça,  ou  se  não  presumir  que  con- 
sentia no  que  elle  fizera,  mandara  tirar  uma  inquirição  á 
sua  vontade  por  Poro  d'Aliioein  que  era  seu  ouvidor,  o  por 
Francisco  Coelho  seu  escrivão;  que  levavam  todas  as  par- 
tes que  eram  dos  defuntos  de  Malaca,  por  serem  priva- 
dos do  governador,  e  fazer  com  elles  todos  os  enganos,  e 
falsidades  que  queria  fazer  na  inquirição  :  e  também  por 
muita  fazenda,  que  lhe  Fernam  Caldeira  peitou,  o  livrou 
de  tudo  o  que  tinha  fi-íto.»  — 

—  <«,  E  que  o  governador  nunca  era  farto  de  naus  pa- 
ra fazer  guerrejones  ;  e  não  tinha  carrego  das  naus  de  car- 
ga, de  que  el-rei  havia  de  haver  mais  proveito  quo  dos 
guerrejones  :  e  para  saber  so  era  assim,  lhe  mandara  a 
nau  Nazareth  para  se  ir  nella,  e  a  levar  carregada  ;  e  que 
o  governador  a  tomara   sem  necessidade,    si  não  por  lhe 

1  fazer  mais  obra  e  torvar  sua  ida  ;  e  por  se  doer  pouco  da 
fazenda  d'el-reí,  e  não  lhe  lembrar    a  grande  perda  quo 

I  recebia  em  não  carregar ;  e  porque   fazia  sempre  tudo   a 
seu  salvo,  que  fizera  conselho  com  mestres   e    pilotos  se 
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mandaria  esta  nau,  oa  não  ;  e  lodos  lhe  disseram  qun  man- 
dasse, que  eslava  para  isso.  E  ello  llifs  dissera  (luniriaa 
íf'U  risco  de  lodos,  pur  isso  que  vissem  o  quo  fò/jam,  o 
quo  a  fossem  bem  olhar  ou'ra  veí,  o  oulras  auicayas  ;  e 
ellos  onlào  cora  medo  disdisseram,  di/.endo  que  náo  era 
para  ir  :  o  cslps  oram  os  proveitos,  quo  fazia  na  Índia.  »  — 

—  i<.Qa'.i  não  sabia  porque  el-rei  não  usava  o  coslu- 
mo  de  Itália  :  quo  era  lomar  conla  a  lodo  o  c  ipiíão,  e  go- 
vernador, no  fim  do  aono  do  quo  fizera  nolle  :  pnrque  sa- 
bendo quo  se  lhe  havia  de  lomar  cunla,  não  fazia  as  cou- 
sas que  o  gov' rnador  fazia;  e  que  iiomouj  era  Gaspar  la- 
reira, |iara  lho  tuniar  esla  coiila.  »  — 

—  «Que  a  isi'nipção  que  llie  tl-roi  mandara  do  Poro 
Mascarenhas  quizera  que  fora  do  governador  ;  por(iuosoj- 
besso  el-rei  que  qualijuor  ca!)ilào  que  estivesse  em  (Jocliiui 
devia  do  ser  iscmpto  do  governador  da  ludia,  porque  d'ou- 
Ira  maneira  não  se  faria  a  carga  das  naus  a  louipo  devi- 
do, iiorque  ao  tempo  quo  ellas  haviam  do  carregar  se  ia 
ello  d'armada,  e  levava  quantos  calafates  e  carpinloiros 
havia  na  Índia  ;  e  todas  as  cousas  necessárias  para  adu- 
bio  das  naus,  e  mui  desnecessárias  para  onde  ia  ;  nem 
menos  deixava  cm  Cochim  barca,  nem  batel,  para  a  car- 
regação das  naus,  so  não  levava  tudo  jiara  os  guetrejo- 
ues.  »  — 

—  «Quo  quando  so  partiu  para  o  Mar-roxo  lhe  não 
•leixou  nenhuma  gente  da  ordenada  em  a  forlalesa,  nem 
quem  vigiasse;  e  quo  dei.xou  a  torre  de  menagem,  o  uma 
sala  e  duas  torres  cheias  do  mancebas  ;  aonde  não  entra- 
va nenhum  outro  homem  sob  pena  do  morte  :  aquelles 
eram  os  homens  d'arnjas,  que  deixava  em  guarda  da  for- 
lalesa. »  — 

«  —  Que  quando  viera  de  Malaca  se  ajuntara  emLio- 
chim  com  sessenta  uiaucebas,  que  mandara  trazer  de  Goa; 
e  as  tinha  em  u'i.a  torre  :  e  assim  como  acabava  de  co- 
mer, so  mellia  só  rom  ellas  ;  o  que  fizera  lodo  aquelie 
inverno,  em  que  nenhuma  pessoa  llio  poderá  fallòr,  nem 
despachar  com  ello.  E  que  Maphamede  não  tivera  mais 
dolfite  com  moças  virgens,  do  que  elle  tivera  aquelie  in- 
verno ;  o  quo  a  gente  andava  clamando,  sem  a  elle  que- 
rer ouvir.  »  — 

—  «Que  não  sab:a  para  que  el-rei  queria  que  hou- 
vesse na  Índia  igejas;  nem  pata  que  mandava  lá  Viga- 
iios,  [loi?  não  haviam  de  valer  aos  homens  :  que  João  Fer- 
nandes, Vigario-geral,  que  lá  mandara,  fora  deshonrado; 
e  tirado  da  igreja  pela  defender.  H  quo  o  governador  fi- 
zera Vigário  de  sua  mão  a  um  frade  bêbedo  bombardei- 
ro, chamado  Fr.  João,  porque  lho  descubria  as  confis- 
sões :  e  vendo  os  homens  que  lho  não  valiam  as  igrejas, 
fugiam  para  os  mouros.  »  — 

—  «  Que  o  anno  em  quo  elle  lòra  capitão  de  Cochim, 
e  Diogo  Pereira,  feitor,  que  se  carregaram  muitas  naus 
para  andar  d'armada,  e  carregaram  muitas  para  Portu- 
gal ;  e  não  se  gastaram  mais  de  trinta  e  tantos  mil  cru- 
zados :  o  depois  de  Lourenço  Moreno  ser  feitor  eram  gas- 
tados c/nto  e  lanlus  mil,  não  se  corregendo  nieiade  i^as 
naus  quo  foram  corregidas  no  tempo  em  que  Uiogo  Pe- 
reira lòra  feitor.  Que  homem  era  <;sle  Diogo  Pereira  mais 
sullicieute  para  ser  feitor  do  Cochim,  quo  Lourenço  Mo- 
reno:  e  de  seu  conselho,  lhe  devia  el-rei  de  dar  a  fei- 
toria ;  purque  tinha  mais  cuidado  uo  lhe  ap'oveitar  a  sua 
fazenda,  quo  Henrique  lerdra  —  o  que  não  faziam  o  di- 
lo  Lourenço  Moreno,  nem  o  seu  capilào-niór.  »  — 

—  «E  que  andaiido  ello  servindo  el-rei  em  vararas 
naus,  que  mandara  o  governador  entrar  de  noule  em  sua 
Casa  dois  rapa?es  seus  criados,  para  lhe  cazarem  com  duas 
escravas  suas,  como  ca/aram,  e  lhe  roubaram  muitas  cou- 
sas de  casa  :  e  vendo  depois  que  era  mal  feito,  n  melle- 
ra  o  foi'o  ao  Vigário  mais  com  terponha,  quo  com  von- 
tade. »  — 

Affocso  d'/ Ibuquerque  conseguiu  haver  &  mão  o  tra- 
tado do  todos  estes  capilulos,  o  instaurando  o  competen- 
te processo,  despachou  tudo  para  Porlugal,  alim  de  o  mo- 
narrha  —  á  vista  da  maneira  porque  al|i  se  viam  dcn cns- 
Iredas  as  falsidades  dos  inimigos  do  vice-rei  —  os  hou- 
vesse do  corrigir  severamente.  A  maior  parte  dos  impli- 
cados no  mesmo  processo  vieram  lambem  nesta  occas:ào 
para    Portugal. 

Em   Cochim  o  vice-rei  se  eoipenhon,  para  acabar  de 


desvanecer  as  preorcupaçôes  em  que  aqaelln  soberano  es- 
lava, em  rasão  da  paz  assentada  com  o  rei  de  Calecut ; 
e  para  o  que  já  eslava  alíjum  tanto  preparado  pelas  cor- 
respondências do  do  Cananor  :  AlTonso  d'Albu''iuerqae  o 
Cons<'guio   por   fim. 

No  anuo  de  1514  inlonlou  Affonso  d'Albuqu''rquo  vol- 
tar ao  reino  do  Urniuz.  Forçado  a  invernar  na  índia  levo 
de  deliberar  em  que  pcmlo  di-lia  se  fix  iria  ;  e  tratou  esla 
matéria  em  conselho.  DL-cidiu-s»?  quo  D.  Garcia,  com  a 
sua  esquadra,  passasse  o  inverno  em  Cochim  por  causa 
da  fortulozi  de  i.alecut ;  o  que  o  governador,  cora  as  de- 
mais forças,  o  fosse  passar  a  Goa.  Foi  noo.eado  para  subs- 
tituir a  Huy  de  Unto  Palalim,  caiiitão  de  Malaca,  que  linha 
já  acabado  o  tempo  do  seu  cargo,  Jorge  d'Albuquerque, 
pela  recusa  de  Pêro  Mascarenhas  que  não  acceitou.  A  es- 
te novo  capitão  se  deu  o  devido  regimento  ;  o  abasteci- 
do como  cumpria,  i)arun  para  o  seu  destino.  Pêro  d'Al- 
buquerqiie,  primo  do  governador  foi  despachado  de  Goa 
para  cruzar  no  cabo  de  Guardafum  :  observar  a  cidade 
de  Adem  ;  ir  a  Ormuz  para  o  recebimento  das  páreas 
do  dois  a.nnos,  quo  estavam  em  divida  ;  e  p.-dir  permissão 
para  se  concluir  a  fortaleza  que  se  havia  começado  a  edi- 
ficar. Devia  lambem  navegar  até  Babarem  para  recolher 
uolica  da  exali  Ião  da  muita  riqueza  que  a  fama  pregoa- 
va. Para  este  fim  Pêro  d'Albuquerque  foi  nomei«df>  capi- 
tão-mór  d'uma  esquadrilha  de  quatro  náos  ;  levando  mais 
por  seus  capitães  a  Uuy  Galvão,  Anlonio  Reposo  e  Jerc- 
nymo  do  Souza. 

Pêro  d'Albuquerque,  chegou  ao  seu  destino,  e  ihi  to- 
mou logo  duas  nãos  de  .Meca,  que  iam  de  Cambaya.  Os 
mouros,  apenas  preseutirauí  a  sua  chegada,  se  foram  aco- 
lher com  cincoenta  nãos  ao  porto  de '  rmuz  ;  aonde  lam- 
bem pela  chegada  de  maio,  aportou  o  referido  Pêro  d'.\l- 
buquerque.  iSeste  reuio  já  nao  dominava  o  rei  Ceifadim 
aquelie  que  o  era  ao  tempo  em  alli  foi  Diogo  Fernandes 
de  Leja.  por  isso  que  tinha  sido  morto  por  mandado  de 
llaix-lSoraiiim  que  linha  substituído  Cogealar  no  seu  car- 
go d'Alvazil-nór  ;  e  isto  por  se  haver  opposlo  á  sua  ele- 
vação a  este  car;go.  Era  daHi  rei  Haix-Turuxa,  irmão  do 
assassinado.  O  capitão  porluguez  foi  mui  hera  recebido, 
e  tratado  honradamente,  Pêro  d'Albuquerque  partiu  d'a- 
qui  para  a  descuberta  da  ilha  de  haharem,  que  Cca  si- 
tuada r.o  mar  da  1'ersia,  seiscentas  milhas  além  de  ^r- 
muz.  Mas  como  o  vento  não  era  favorável  para  esla  via- 
gem. Pêro  d'Albuquerque  voltou  porá  Ormuz,  e  nesta  volta 
loi  ler  a  Rayuer  ;  aonde  deparou  com  Mirabuçaqua;  — 
outro  capitão  do  refirido  >eque — que  pretendia  mover 
guerra  a  HaixTuruxa,  o  do  cujo  empenho  lesistio  a  pe- 
dido do  capitão  porluguez.  Em  Ormuz  tratou  com  o  rei, 
e  Alvazil-  mór  acabar-se  a  fortaleza  começada  pelo  go- 
vernador. Disto  se  cscuzáram  elles,  alegando  se  deveria 
esperar  o  rezultado  da  embaixada  ao  rei  de  Portueal.  En- 
tão Pêro  recebeo  as  páreas  era  diviíla  ;  —  que  eram  dez 
mil  xerafins,  o  com  o  proJucto  da  venda  d'ali;umas  pre- 
sas realizadas,  que  montou  a  trinta  e  cinto  mil  xerafins, 
aquellas  páreas,  o  uma  náo  carregada  de  roupa  branca, 
que  não  teve  compradores,  se  purtio  paia  a  Jndia,  che- 
gado que  foi  o  tempo  próprio  de   o  fazer. 

Diogo  Fernandes  de  Leja  que  foi  de  embaixador  a 
Cambaia,  pariiu  do  Goa  em  fever»iro,  e  chegou  ao  cabo 
de  vinte  o  selo  dias  a  Chaul.  Nesta  cidade  se  separo'i  da 
sua  conserva,  que  mandou  para  Diu  ;  e  e  le  largou  em 
direção  a  Curral',  lusar  já  pertencente  ao  reino  del.am- 
baya  onde  chegou  e  foi  recebido  honradamente  por  Mea- 
C.njem,  e  Mea-Pabu,  capitães  do  rei  e  um  irmão  do  Me- 
lique-Gupi  ;  vindo  acompsiihados  de  grande  numero  de 
gente,  e  iraz^ndo  comsiso  muitos  cavallos  para  cavalga- 
rem o?  porluguezes,  e  transportes  para  as  suas  bagagens. 
Pestrocão,  que  assim  se  chamava  o  regedor,  não  veio  es- 
perai-os,  por  estar  doente.  Recebido  o  enviado,  foi  con- 
duzido a  casa  do  regedor  ;  arnde  o  aguardava  a  mais 
distincia  honraria,  mandando-lho  lego  dar  uma  cabaia, 
trajo  do  pair,  e  oulras  ais  que  o  acon.panhavain,  uso  alli 
praticado  para  c"m  todos  os  cslrangeiros  ;  o  que  é  mui 
evidente  demonstração  d'an  izade,  e  prova  de  que  e<iâo 
ra  m<lhor  segurança  de  paz.  Diogo  Fernandes  de  Btja 
.se  recusou  á  acceiíação  d<.sta  oíTerenda,  por  lhe  não  ser 
permittido  tomar  coisa  alguma  de  rei  estranho ;  e  este  es- 
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jrupulo  llie   (lesvanecoo   o   regodor,   assovorando-llia   ser 
brinilo  do  roi  de  ■  ainbsya.  De^la  onlrcvisia  o  embaixador 
passou  para  a  sua  poustidit  ;  doii.lt>  no  dia  iniinudialo  m;iii- 
iou  alguns  niiujos  ao  ri'«i'diir,  o  seus  l)oiuciis  iiiuís  priii- 
;ipaps.    A    islo  se    sogairaiu    coiUiiiualds    c,  iiiiiiriíiieiilos, 
=on'pro  levados   a  clímio  com  a  melhor  sati.-líiçáo.    O  rti 
ichava-so  na  cidado  dt>  Mnuduya,    e  (lara  alii    s')  abalou 
Diogo  Fernandps,    para  cuja    jornada    lhe  prompiilicaraoi 
trinta  o  três  cavallo'*,  uuonTo.^as  carroius,    e   uma  cscolla 
ie  frecheiros,  e  peòi  s  capitani-a.los  por  .Mea(;amarim.  Ciio- 
jado    a  (  hampanel    foi  recebido    do  uiodo    mais  lionroso 
possível;  até  acompnuhado  de  grandes  tangeras  «  folias? 
Melique-tíupi    não   puup<.u  nada  jiara  li.e  faior  acreditar 
5  niuiti)  go.sto  com  que  recebia  tal  hospede.   O   eaibaixa- 
Jor  lhe  entregou  a  carta  dirigida  por  Allouso  d'Albuquer- 
ijun,  com   um  mimo  com  quo  o  blindava:  o  em  s  guida 
lho  mob.trou  o  pre.seulo  qun  levava  para  o  rei  do  Cambaia 
3  que  Melique-Uupi  achou  baslanto  (limiaulo,   lazciido-lho 
íccres3entar  uma  ta(.^a  do  prata  bordada  d'oiro  em  aigu- 
iras  partes,  d'uso  do  lavar  as  móos  ;    uxa    alabarda    do 
mesmo,  e  adaga  cum  forro,   baiuha,    e    punho    do  ouro, 
peças   Ofítas    particulares  do  embaixador.    U  slo  poulo  se 
partiu  ao  cabo  de  ires  dias  para  Maudaya    cheio    de    hon- 
rosas di-iincçõps,    e  acompanbado  de  iiuaiero^a    tomitua 
coni  um  capitão    de    Meliquo-Uupi.    Segui.ndo   a  jornada, 
inl<>s  do  chegarem  a  Maudaya,  foi  aquello  capitão  parti- 
cipar ao  Goa/il-mór  do  rei  de   Gimbaya,   chamulo  Coda- 
macão,  a  chegada  do  represenianlo    do  mouarcíia    porlu- 
gaez.  N«  dia  seguinte  foi  o  embaixadoí  recebido  com  gran- 
des concerto?,  e  aposentalu  ricamente.    Soguiu-so  a  re- 
cepção real,    ainda  mais  faustoza,    o  dislincla.  Admillido 
á  presença  po  rei  de  Crmbaya,  Diogo  1'einandes  de  lieja 
lhe  aprcsputou  suas  cartas  de  creuça,    e  o    presente    que 
levavi.    O '^obfrano  acolheu  coai  a  maior  beuiguidado  as- 
sim o  embaixador,  D.imo,  e   caibaixada,.con;0  toda  a  sua 
comitiva;    perguntando   depois    novas  mais  minuciosas,  o 
circumstànciadas  do  vice-rei  porluguez,  Aliouso  d'Albuijuo.-- 
que.  l  emais  foi  euviado,  com  todos  os  seus,  a  uma  outra 
camaia  para  vestir  umas  novas  e  mais  n.iuisbiuids  cabayas, 
do  brocados  e  estofos  castosos,    que  se  Ib.  s  apresentaram. 
Voltando,  depois  de  assmi  ataviados,  afazer  seus  cumpri- 
meiítos  ao  soberano,  quo  o  de-pediu  ;   dizendo-lhe  tratas- 
sem com  CodamaçãO;  a  qu3  a  locava  despachdl-o.  Ao  sahi- 
rcm  do  aposento  do  rei,  o  já  quaudo  s  •  iam  recolbcudo  pa- 
ra a  sua  poizada,  vciu  allio.^o  p.igem  MeliquH-tjuadragim, 
trazendo  um  moço  carregado  de  mi-dr.ilaxáus,  especio  do 
moeda  mourisca,    que  ealreiíou    ao  euibaixador  da  parlo 
do  prmcipe  ;    dizondo-lho  ser  islo  para  lavagori;  das  suas 
camisas,  e  que  por  forca  os  biiviam  de  acceitar,  a  não  que- 
rerem fazer  injuria  ao  rei.  Além  disio  liveram  do  qccoi- 
tar  também  quinze  jiardáos  de  ouro  iiiarios  para  a  sua  so- 
pa. No  dia  immediato    Diogo  Fernandes  do  lieja  se  fui  a 
praticar  com  CoiiamHção  ;  o  avistando  se  com  ello  se  tra- 
tou das  preiençòos  do  goveruiulor,  Aliouso  d'Albuquerque, 
em  relação  á  leitura  da  fortaleza  em  Liu.    O  gua/.il-mor, 
estranhou  que  ató  enião  tive.^se  bastado  a  feitoria,  o  ()Uo 
agora    vi-sse  reclamar  fortaleza.    U  tmbiiixador  replicou, 
mostrando  a  boa    mtenção    do  vico-rei,    o  desenvolvendo 
as  razões  em  apoio  de  subs  insiancias.  No  dia  2(1  do  abril 
o  guasil-mór  pariicipou  da  patlo  oo  soberauí^  de  Cambava, 
«que  po.-to  lhe  lives>e  ja  dado  feiíoria  em  Diu,  o  aióes- 
«  la  época  lhe  rão  tivea.-^e  requerido  forialo/a,  lho  pareça 
«  bem  dar-lbe  lugar  para  ella  em  Çurrato  ;  bem  como  fei- 
«  toiia  em  qualquer  oulro  lugar  Uo  seu  reino,  em  quo  o 
«  goveruaoor   da   Judia  a    quizesse    estabelecer.  »  iNao  s  > 
concedia  pois  a  lortaleza  em  Diu,  o  ibto  porque  Codaina 
cão,    de  Cl  ncerto  com  Meliquo-JrtZ,   se  Ihí!  oppuiiham.    <J 
embaixador,  agredecoudo  a  benevolência  com  quo  o  trata- 
vam, declarou  mui  posiiivaiiieute  náo  acceiíar  a  forlaloza 
senão  era  Diu  ;  puis   assim    Hie  era  niuito  recouimenilado 
nas  itisttucções    dadas    para    regulamento   da  cmbaixadií. 
Codamacãu  se  mostrou    muito  descouteulo  ;  o  ainda  mais 
porque  o  enviado  ceiílinuou  Urme    em  sou  primeiro  pru- 
poslo:  todavia,  i  tioal,  pai  eceuno  conveucer-se  das  razões 
dadas  pelo  enibaixailor,  ••-e  compiometteu  a  fallar  de  novo 
no  soberano.  (Jualro  ilias  depois  di.^lo,  o  guasil-mór  \ol- 
tou  cem  a  pr*  [iii.'-i(.ão  do  lhe  pcrmitiir  pouei   edilicar  cas- 
tello  tm  ftl^uai  dos  qualro  begumtes  lugaros :  liombaiiu, 


Çurrato,  Maim,  e  Doubez  cnm  feitoria  em  Diu,  ou  onde 
melhor  qui/esse  ;  o  que  islo  accei'asso  como  cnnsa  de  paz, 
pois  nao  t(irmva  a  fallar  ao  rei  neste  obj  cio.  Díngo  Fer- 
nandes de  Beja  não  acceilou,  e  rcqucnm  os  snus  de-pa' hos 
para  se  partir  para  a  índia.  Chega-lo  a  Çurrato  mandou 
Poro  (Queimado  a  iMaiilaya  com  o  liin  de  rei|ueror  entre- 
ga de  uns  osC' avos  (.hnsiaos,  que  lho  tinham  fugido  :  a  cu- 
ja entrega  se  rccuz  lu  Co^nadaciío. 

Foi  por  esto  le/npo  que  chi>!ion  a  Goa  a  esquadra  sa- 
bida do  Lisboa,  comnianilada  por  (Ihristivão  de  Diílo,  e 
luo  se  cjiiipunha  de  quatro  eoibarcai.õps.  iís  ouiros  ca- 
l)itães  eram  Francisco  1'eroira  Coulinho,  Luiz  Danias,  e 
João  de  Mello.  Voltava  lamb"m  nesta  e<qoadra  Nicoláo  Pe- 
reira, (]ue  tora  portador  da  embaixada  do  rei  do  llrmuz, 
para  conlirmaçao  da  paz  e  amisado  tratsda,  e  alivio  do 
pagauiiUto  das  páreas.  A  resposli  que  D.  Manoel  mandava 
'>  embaixada,  era  quo  as  cousasda  In  lia  só  eram  tratailas 
com  o  viço  rei  a  f)uem  se  devia  diriííir,  o  tudo  quanto 
lizesse,  elrei  o  dava  por  bem  feito.  Tanibem  por  esta  oc- 
casião  D.  Manoel  tscrirvia  ao  vice-rei,  dizendo- lhe :  «que 
so  podesso  toma  Ormuz  se.-o  a  d  slruir,  seria  isto  muito 
do  sou  agrado  ;  o  a  pafiir-se  para  esia  empr(>za,  o  prati- 
casse de  modo  quo  deixasso  sguras  todas  ss  cousas  <ia 
hiiiia,  ]ior  isso  quo  con.servar  bem  o  adquirido,  valle 
muito  mais  do  quo  adquiril  o  do  novo.  »  D.  Maiioel  de- 
terminava mais  a  Aliouso  dAlbuquerque,  quo  a  conse- 
guir a  tomada  de  Uri.uz,  dedieasso  logo  a  igreja  maior 
à  Virgem  Mài  do  Deus,  no  mistério  la  .^ua  Conceição.  Da 
prompto  o  vice-rei  principiou  a  dispor  as  cousas  para  esta 
empreza.  Despachou  ao  Ilydalcão  a  João  oonçalves  (^as- 
tellú  Uranco  homem  muito  da  sua  confiança,  per  causa  do 
as.^entame^to  deliuiiivo  das  cousas  já  tratadas.  Esto  com- 
missario  ia  uiuindo  do  iiistrucções  baslantes  para  pjder 
Iralar,  sem  dejiendencia  de  novas  authorisações.  A  força 
essencial  desta  era  o  requerer  as  lanailariasassentalas  ca- 
tre Uanda,  e  Cbandagará,  cousa  de  vinte  léguas;  ou  as  de 
Autreu,  fíardfz  e  Salsete,  qU'Tndo  não  quizesse  dar  aquel- 
las  ;  quo  no  caso  do  as  náo  querer  ceder  sem  algum  ónus, 
lhe  ficaria  [lerto.. condo  a  terça  parle  do  sau  rendimento, 
pago  em  cavados,  ou  elephantus. 

Afora  islo  ;  por  cujo  moio  deveria  Qcar  estabelecida 
uma  paz  perfietua  com  os  porluiíutzes,  e  a  mais  constante 
e  cordeal  aaiizaiio  entre  o  llidalcão  e  o  rei  de  Portuííal  ; 
o  commmissario  lhe  concederia  o  exclusivo  de  ser  elle  o  úni- 
co comprador  de  ca*allos  naquelle  ponto,  o  que  lhe  pro- 
duziria um  rendimento  de  couto  ecincoonla  mil  pardáos  ; 
igual  talvez  ao  que  rendiam  as  taundarias  requeridas.  O 
cou  missano  João  ijonçalves  d(>  Casteilo  Branco  levava  tam- 
bém recommendado  sondar  as  acçõos  do  Hidalcâo  ,  insinuan- 
do-se  na  sua  irivança.  Para  esta  viagem  so  partiu  ae  Goa 
com  uma  escolta  do  dez  cavalleiros,  o  cem  peões;  o  lam- 
bem com  um  brindo,  co  nposio  do  uio  ele  )nautB,  dois  cavai- 
los,  umús  couraças  postas  em  voiuJo  a/.ul,  um  estoque  e 
punhal  ríqui^siuios,  d  duas  peças  de  graam. 

João  onçalves  foi  encontrar  o  lluialcâo  em  Visapor  ; 
e  posto  quo  recobosso,  o  tratasse  com  «rande  bo  ira  ao  coai- 
mis-ano  [lortuguez,  nem  por  is:^o  iraclou  logo  do  o  despa- 
char. Foi  somente  depois  do  corridos  onze  meies,  que  o  Hi- 
da  cáo,  respondeu  ao  commissario  com  algumas  evasivas, 
terminando  por  Ibedizur:  «  que  não  assentiria  parti  1>  com 
algum  dos  governadores  quo  so  revisavam  lomporariamoQ- 
le  ;  e  que  so  reservava  para  o  assentar  com  o  proprio  rei  do 
.  orlugai,  a  quem  ia  mandar  ;eu  embaixador  para  o^to  mes- 
mo lim.  » 

Provida  a  fortaleza  de  !!oa,  de  tudo  que  lhe  podia  ser 
neces.sario  ;  deixjda  para  a  defender,  pelo  lado  do  mar  uma 
pequena  esquadra  d"  sele  fustas  com  a  náo  Kuine,  e  pelo 
do  terra  a  competente  guarnição,  AlTun.so  de  Albuquerque 
se  embarcou  cuiii  lodos  os  seus  ca()ilaes,  quo  eram  ;  D. 
Garcia  do  .Noronha,  capitão  da  náo  .Nasarel  ,  capilania  ;  Ay- 
res da  Silva,  da  náo  13o.af 'go  ;  Diogo  l''eruaiiaes  do  deja, 
da  náo  Flor  da  Uosa  ;  lero  de  Albuquerqjo,  da  não  liastian- 
na  ;  Simão  de  Andrade,  da  náo  cnxoliregas  ;  Vasco  Fer- 
nandes Coutinho,  da  náo  Garça  ;  Jorge  do  brito,  da  náo 
Santa  liulemia  ;  l.epo  Vaz  de  Sampaio,  da  náo  Santa  Cruz  ; 
Amónio  itaposo,  do  navio  Ferros;  iluy  Galvão,  dum  ou- 
tro ;  1'ero  icrreira.  daFaioren;  Nuno  Martins  Uapoao,  da 
caraveila  Aanunciada ,  Joáo  do  Mira,  Ua  caiaveiU  Sam- 
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Jorge  ;  João  Gomes,  da  caravella  Sam-Thiago  ;  Fernam  de 
Kesondtí,   duma  oulra  ;  Silveslre  Coroo,  da  gale  j,'rani]o , 
Mauuel  da  Losla,  da  galo  Sain-Thiago  ;  Joronyiuo  do  Sou- 
sa, da  galo  Saiu-Viceiíto  ;  FeruaiKltaniios,  do  bergantim  S. 
Thíago  ;   e  1'ero  Corço,   do  uui  oulio.    iodas  oslas  uiiibar- 
caçõus  iam  abasladaiuonto  guaruecidas,  o  uiuaiciadas  do  lo- 
do o  neoesbano.  Embarcado.-»  que  foram  os  rospectivus  ex- 
pedicionários, o  governador  cbaiuou  a  bordo  Oa  <;apilaiiia 
iodos  os  Jilos  capiiãos.   i  om  esles,  com  U.  João,  capuao  dt 
Goa,   U.  Sancho  du  Noroniia,  alcaide-uiór,  o  iSicolau  Fer- 
reira, eoibaixador  do  rei  de  Urmuz  ;  e  pL-ranlo  ocompeleu- 
te  secreUno,  l'ero  de  Alpoem,   se  cousliluiu  em  cousellio  ; 
ao  qual  íailou  do  seguinte  modo  :  «  Qae  aquella  sua  armada 
se  acbfiva  prestes,  com  mil  e  quiubonlos  lidadores  [lorlu- 
guezus,  o  seiscentos  malabares ;  e  com  a  gual  pretendia  ir 
dar  cuuipriniuuto  as  ordens  deelrei,  seu  seubor,  muito  po- 
sitivas e  tenu.nanles :  quo  U.  Manuel  Ibes  prescrevia  en- 
trar de  novo  o  Mar  iloxo,  fazer  fortaleza  em  Adem,  o  se- 
guir sobro  Ormuz,  como  mui  explici. amante  se  tratava  na- 
qaella  carta  alli  presente.  »  Allonso  de  Albuquerque   pas- 
sou então  a  ler  a  caria  referida  ;  o  em  seguida  a  relatar  tu- 
do quanto  referia  ^icolau  Ferreira  acerca  de  Kaii-Turuxa; 
e  R.iix-.>oradim,  concluindo  por    exigir  sobre  o  negociu  o 
respectivo  paricer.  uepois  do  algum  deliate,  os  pareceres  fo- 
ram recoibidos,   sendo  todos  cuulormes  ás  ordens  uo  mo- 
narclia.  Uelles  se  lavrou  o  competeulo  acto  por  todos  assi- 
gna<lo  ;   constando  do  mesmo  dever  se    dar  preferencia    á 
conquista  de  Unuuz,  reservando-so  asd'Adem,  o  Mar- roxo 
para  serem  tratadas  depois.  A  21  de  fevereiro  de  1515  a 
esquadra  deu  á  vela  para  o  seu  destino. 

Jorge  de  Albuquerque  quo  eslava  em  Malaca,  como  já 
dissemos,  depois  de  pedida»  instrucções  ao  vico-rei,  e  ro- 
oobidas  tilas,  mandou  chamar  o  rei  de  Caaipar,  para  o  fa- 
zer Uondara  de  Malaca.  Para  esse  fim  lhe  despacuou  Jorge 
tíoteluo  o  Álvaro  Vaz ,  encarregados  de  o  co.iduzirem. 
Quando  Jor^e  Uotelho  ia  para  campar,  teve  uoiicia  de 
que  este  se  achava  cercado  polo  rei  de  Linga,  em  conse- 
quência de  haver  tratado  amisade  com  os  ponuguezes. 
Botelho  enviou  esta  noticia  a  Jorge  de  Albuquerque,  pe- 
diudu-lho  ajuda  ;  prompiamente  recebeu  uma  ouira  fro- 
ta commaudada  pur  Francisco  de  Mello,  com  cem  lio- 
meus  de  guerra  além  de  ^alguns  indígenas.  Ksta  força  se 
reuniu  no  no  de  Campar,  com  Jorgo  liutelho  ;  junios  en- 
traram o  caual,  e  foram  ter  a  um  obleiro  próximo  do  ar- 
raial do  rei  de  Linga.  O  inioiigo  veio  logo  au  s^-u  encon- 
tro, e  em  breve  o  conllicto  seempennou.  O  rei  de  Lin^ja, 
paia  saivar  a  vida,  teve  de  fugir,  vendo  derrotadas  tojas  as 
suas  forças. 

Investido  o  rei  de  Campar  no  seu  novo  cargo  de  lien- 
dara,  começou  o  seu  exercício  de  um  modo  honroso,  e  foi 
tao  acertada  a  sua  governança  que  as  cousas  de  Malaca  iam 
em  lacreuíeulo.  O  rei  de  biuiam  não  pudendo  soUrer  aquel- 
le  engrandecimento,  obrou  de  sorte  que  íei  degolar  u  rei 
de  Campar. 

ix  esquadra  de  Allonso  de  Albuquerque  chegou  a  Ormuz; 
e  o  vice-rei  foi  recebido  pelo  rei  com  lefrescus  e  cusiosos 
presentes;  e  passados  dois  dias  foi  a  terra  .Mcolau  F'erreiia 
com  a  embaixddd,  que  nao  teve  logo  resposta.  iusttiOo  do 
novo  o  rei,  para  responder  acerta  oe  aeabaraeutu  da  lor- 
Utlca,  ja  couieçaoa,  se  assentou  depois  quo  esta  se  desse 
a  iiaix-iuruxa  por  hiar  próximo  do  seus  passos  ;  devendo 
elle  fornecer  logar,  a  contento  do  vice-rei,  para  a  inaugu- 
ração o  cuustrucçao  de  uma  outra.  l'or  este  moiivo  seiío- 
caram  os  competentes  reféns.  iNo^so  tempo  cheguu  a  Urmuz 
Miguel  Ferreira,  quo  fura  mandado  com  tarta.s  ao  Xeque- 
Ismael,  e  quo  \oluva  tamUum  despachado  em  companhia 
de  um  embaixadur  do  relendo  Xtque.  hsto  era  muuuado 
a  cumprimeiuar  Allonso  de  Albuquerque,  retnbuir-lbe  suas 
corlezius  anteriores,  o  iraclar  relações  uiais  duradouras.  .\ 
rccepçdu  oeste  enviado  teve  logar  pelo  n  odo  inais  suk-mne 
e  disiuicto,  sendu  cousa  digna  das  maioies  admiruçòes. 
£m  seguida  so  passou  a  audiência  publica  da  eiutauada  ; 
na  qual  o  rtpieseutante  do  Xeque  Ismael  entregou  duas 
cartus  ao  governador  portuguez,  sendo  destas  uma  para  el- 
rei  de  1'oriugal,  oulru  paia  o  sou  vice  lei  na  Índia. 

iNao  obsianio  ha»ei-se  astiulauo  tm  que  a  loilaleza 
aiitiga  passasse  para  o  lei  do  Oimuz,  ascoiiespoudeucias 
se  renovaram  ;  vindo  a  bordo  íaUor  ao  vice- rei  o  guasii- 


mór  Raii-Noradim  —  acto  este  que  se  praticou  com  uma 
pompd  maguiíica,  e  com  a  sulemuidado  competente  a  uma 
grandiosa  embaixada.  U  gua>il-aiói'  relatou  a  Alíon-io  de 
Albu  juorqun  os  recados  do  rei  de-Jrmiz,  re^ueren  lo-lhe 
depois  uma  conferencia  particular,  para  tratarem  obj^-ctos 
poiídcrosos.  Noslo  entretenimento  s<;crelo,  lUix-.Njradmi 
demonstrou  algumas  dilliculdddes  sobre  a  co;istru  -çiií  da 
nova  fortaleza,  Iraiaado  acerca  da  enUega  da  primeira  ; 
verihcado  então  isto  deíiiiiUvainente,  .se  obrigara ;□  d'uui 


modo  reciproco  a  serem  amigos  do;  amigos,  o  inimigos 
dos  iaimig(i4.  Disto  se  celebrou  um  acto  em  fóima,  as^i- 
gnado  pelos  dois  contratadores,  e  pelo  respectivo  secreta- 
rio. Depois  olloreceram-so  alguns  nrindes  aos  de  Urmuz; 
re^:cbendo  Niculáo  Ferreira,  das  mãos  do  governador,  para 
dopôr  nas  de  Haix-luraxa,  um  colar  riquíssimo  d'oiro  es- 
maltado ;  por  Acem-Ale,  que  viora  em  companhia  de  .  aix- 
.Noradim,  ioi  lambem  rometiida  unia  bandeira  ru.itosa  co  n 
as  armas  reaes  poriuijuezas  ,  e  quo  so  enviava  para  ser 
a.>tcada  sobre  os  paçus  reaes,  em  lestemunoo  de  |iaz,  e 
em  signal  do  obediência.  A  cerimonia  do  arvorar  a  liari> 
deira  loi  feita  com  muito  regosíjo.  Km  segúiia  a  fortale/a 
foi  entregue  aos  portuguezes  ;  que,  no  Doniinuo  d.  Kamo«, 
delia  to  liaram  posse  por  D.  Álvaro  de  Cístro,  e  AiiU>nio 
d'Azevedo,  com  a  respectiva  guarnição.  Itecebida  a  lona- 
leza,  Allonso  de  Albuquerque,  a  fez  cercar  do  palissadas, 
o  cesto. -s  ;  e  estabeleceu  ahi  Conveniente  guarnição. 

A  iniriga  promovida    por    aquelles    qur)  Albuquerque 
enviara  da  ludia  para  Portugal,  venceu  junto  á  |).-ssua  de 
el-rei  D.  Manoel,  os  grandes  servu^os  que   o  vice-roi  lho 
pre.'-tára.    Lopo    Soares    d'Albtírgaria  foi  nomeado  par»  o 
sub^llluir.  Era  um  <ios  mais  encarn-çados  inimigos    d'Al- 
buquerquo.  A  frota  em  que  partiu  compunha-se  de  li  náes, 
levando  exlromados capitães,  elõliO  homens  de  guerra.  No 
entanto  Allonso  d  Albuquerque  ia  provendo  nas  cousas  da 
india,  o  os  trabalnos  de  todas  aquellas  empresas  o  osau- 
nos  lhe  exacerbaram  um  padecimento  antigo  deqae  sollria, 
eachando-se  em  perigo,  depois  de  se  preparar  com  o.-)  soc- 
corr^s  da  igreja,  chamou  todos  os  seus  otliciaos,  e depois 
de  devidamente  os  exhorlar  lhes  disso:  —  «que,  nj  caso 
presente  de  esperar  a  morte,  tinha  authorisação  do  rei  do 
Portugal  para  nomear  governador  da  Índia,  que  Ibesuc- 
cedesse,  em  quanto  não  chegaste  de  Lisboa  um  ouiro  d6 
mandado  do  soberano  ;  e  que  elles  ofhciaes  deveriam  ce  • 
gamento  obedecer  ao  nomeado,  fosse  ellc  qual  ío.^so,   o  que 
jurariam  em  suas  mãos.»  —  Conferiu  então  o  cargo  de  go- 
vernador do  Urmuz  a  seu  sobrinho  l'ero  Albuquerque,    i. 
porque  a  enfermidade^  mais  se  aggravava  pariiu   para  Goa 
com  uma  pequena  esquadra.  iNa  volta  do  Diu  ^e  deu  pela 
aproximação  d'uma  ferrada,   ou  fusta,  quo  vinha  remando 
para  os  navios.  Esta  pequena  embarcarão  demaiiilava  pro- 
priamente o  governador,  para  quem  levava  canas  de  Ci<l  • 
Ale-o-Turto,   e  de  um  outru  poientado  mauritano,   embai- 
xador   do   Xequo-lsmael,  ambos  elles  onlão  de  resideutia 
aa  mesma  cidade  do  Diu.  Estes  noticiavam  ao  vice-rei  a 
■jhegada  de  Lopu   Soares  de  Albergaria,   e  dos  portugue- 
zes novamente  agraciados  para  a  ludia,  entro  os  quaos  so 
contavam  alguns  dos  que   mais  mal  nella  su  lin.iaai  por- 
taoo,    e  que  pur  seus    leitos  de.-concertados  Albuquerque 
limia  remeitido  deportados    para  Portugal.    A|uelli'S  aca- 
bavam suas  carta <  conjurando  o  governador   para  acceili^r 
a  protecção  do  Sophi  oa  Pérsia.    Allonso  do  .\ib"uquerquo 
ao  rectber  aquellas  noticias,  sem  se  desconcertar  coiii  ellas, 
com  a  frouie  serena,  e  pondo  os  oihos  no  céo,  vi-toquo 
a  terra  Ibe  era  ingrata;   uísso    estas  palavras    histi. ricas: 
—  «  Luucado  sijaiu  ú  meu   bom  Dtusl    Mal  lom  os  Ini- 
mens  pur  amur   du  iii  ;    mal  com   o  rei    yor    ninor  dos 
liumeuil...    VtlUu  ncutlie-ie  á  lyreja,  pjts  assim  courérn 
d   lua    liunra  :    e  Atbuqueiquc  jamais  soube  jallar  dvb- 
sertancia  de  suai>  leis  im^//ts(;)  i/iliicis.  »  Avivla  deUoa, 
mesmo  aborde   da  embarcação  que  o  Iransporlav  a,  AlToiíso 
de  Albuquerque  se  biiju,   havendo  escriplo   pri  iioiro  a  el- 
rti  D.  iViauoel  a  segumto  carta  : 

—  «  tieuhor  I  iSo  momento  em  quo  estou  escrevendo 
esta  a  V.  /illeza,  sinto  quasi  a  desprender  te-me  o  ultimo 
élo  da  vida!  Acssos  vossos  reinos  hei  eu  um  lidio  b' m 
auiado  ;  piÇo  a  \.  alteza  quo  mo  torno  grande,  cl  mo  me- 
recem os  serviços,  que  tenho  prestado  a  esse  vosso  Esta- 
do ;  a  tile  ordtuo  que  isto  vosrequeua  d*  minha  parlo  j 
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lho  determino  sobpona  da  ininba  bmyão.  Quanto  áscoi- 
is  d«'Slas  parles,  nada  vos  dipo  senhor  :  a  Índia  fallar?, 
ir  si,  6  por  mim  ! !  I  «Foram  ^eus  rostos  morlaes  d.-^posj- 
dos  na  capella  de  Nosa  Senhora  da  Conceição,  f.nd.ada 
■lo  próprio  Albaquernue  sobre  a  pena  pequena  di  ci- 
ide  de  (loa,  no  aclo  d'a  con<]uislar  ;  e  alli  perii'anecoram 
i  ao  anno  de  l;'it,6,  em  (^ue  seu  filho,  Braz  liAlbuqiier- 
je.  conseguiu  podel-os  trasladar  para  o  mosteiro  do  Nos- 
i  Senhora  da  tímida  de  l.isbor.  na  forma  que  havia  si- 

0  dolermmado  em  suas  <'.l!imas  disposi(;ôes.  Se  notumu- 

1  AlTonso  d'Aibuque'-,ue  s-i  ainia  se  podesso  gloriar  das 
'Dsas  deste  niun'l(,,  exultaria  de  satisfação  sabendo  que  a 
ia  honra  (oi  lavida  pelo  próprio  monarcha,  da  caiu:;  nia 
)m  que  a  mancharam.  D.  Manoel  ehepando  a  descubrir 
ida  a  intriga  tramada  contra  Alíonso  d'Albu  loerque,  pre- 
iroso  em  reparar  sua  piopria  injustiça,  deppachou  lego  pa- 
i  a  índia  Atfonso  Lopes  da  (".usia,  portailor  J'uma  carta 
ira  Affonso  d'Albuqierquo,  e  na  qual  lhe  patfnleava  o 
nmenso  airependimenio  de  sua  conduuta  anterior  ;  auclo 
zando-o  para  se  deixar  ticar  em  qualquer  das  fortalezas 
K  Índia,  independentemente  de  l.opo  Soares  d'AUiergaria  ; 

isto  com  o  íim  de  entregar  a  este  o  largo  do  vice-rei, 
uando  chegasse  o  termo  do  seu  tempo.  Afora  disto,  o  mD- 
areha  escreveo  lambem  a  !  o;jo  Soares  d'Alhergaria,  dan- 
o-lhe  novas"  ordens,  e  [ii.ndo-o  quasi  soba  obdioiíciadaquel- 
',  para  as  empresas  contra  o  SolJão.  /Sinda  depois  fez 
lais  el-rei  U.  .Manoel ;  dr'lerminou  quo  Uraz  d'AÍbuquer- 
ue  tomasse  o  nome  de  seu  pai ;  casando-o  honradamente,  o 
indo-lhe  tenças,  juros,  e  prémios  dos  serviços  doseu()ae. 
A  morte  do  rei  de  Campar  fui  causa  de  muito  descre- 
ito  para  os  porluguezes.  O  conmiercio  foi  o  que  mais  vi- 
amento  se  resentio  destes  aconleciraeiítos.  Jorge  d'Albu- 
uerque,  conhecendo  como  obrara  precepitaJa  e  errada- 
lente,  despachou  a  um  de  seus  capitães  para  corr.ir  asre- 
iões  conaarcãas  de  Malaca,  o  dar-lhes  uma  como  .satisfa- 
io  dos  motivos  porque  determinara  a  morte  do  rei  de 
ampar.  No  enlrelantu,  o  !ei  de  Bintam,  emprazou  ao  se- 
hor  de  Siaca,  seu  vassallo,  para  lhe  entregar  a  cabeça  de 
Drgo  Botelho,  o  capitão  daquolla  digressão,  prome  tendo- 
le  em  premio  uma  filha  sua  para  esposa.  Bulellio  esteve 

ponto  de  ser  victima  desta  traição  ;  e  o  fora  se  um  es- 
ravo  do  sennor  de  .'■^iaca  o  não  prevenisse  da  sorie  quo  o  es- 
erava.  A  noticia  disto  che^uu  a  Malaca,  c  .lorgo  d'AUiu- 
ueriiue  mandou  logo  cigumas  forças  em  soccorro  de  Bo- 
ílho  ;  quo,  a  este  lempo,  se  achava  apontes  de  ser  ac  ra- 
lettido  por  urn  sem  numero  do  fuslas,  pertencentes  ao  rei 
e  Bmtam.  Ericontradas  asduai  forças,  o  conflicto  se  em - 
onhou  ael.vo,  e  03  de  Bintam  soffreram  um  horroiore- 
ez,   perde.';  lo  grande  numero  de  homens,   muitos  navios, 

ocaiiipo  dj  batalha  ;  e  Jor^e  Botelho  chegou  triumphan- 
3  a  Maloca  Pouco  tempo  depois  desla  victoria,  leve  lo- 
ar  a  romoça^i  do  Jorge  d'Albiiquerque,  por  se  ler  acabado 

seu  lempo;  \indo  tomar  posse  do  governo  Jorge  Brito, 
ue  viera  d  •  i.isboa  co.d  Lojio  Soares  d'Albergaria,  e  que 
liegou  a  Malii   j  pelos  Ihis  d'oulubro. 

Lopo  Soares  d  'AlLergaria  tomou  posse  do  vice-reinado, 

foi  logo  sou  primeiro  enviar  aclo  mensageiros  á  rainiia  de 
ioulão  para  he  requererem  :  —  «  Uue  a  igreja  de  S.  Thornó, 
los  seus'  eitados,  e  qui»  jazia  em  estado  de  ruina,  fosse  re- 
arada  com  a  restituição  das  suhs  rendas  :  que  se  dessem 
,os  porlugu^^es,  a  lilulj  d'  indo.nnisação  pelos  estrago* 
ecebidos  na  carnifieina  de  António  de  Sá,  iOQ  babares  de 
iimenla,  com  a  obri;iaçào  do  -e  dar  carga  de  profiTeiicia 
IS  oiiibarcaçúes  porluguezas.  »  A  rainha  regente  de  Cou  - 
ão  assotiliu  ao  que  se  lhe  pedia.  Seguiuse  a  este  acto 
•xpedir  se  a  carga  dos  navios,  para  o  reino,  sob  o  com- 
uando  de  D.^tjarciadn  Noronha.  Acabado  esle  negocio,  tra- 
aram-su  os  quo  disiam  respeito  a  Goa,  c  o  conselho  onde 
slo  foi  presente  decidiu  ser  ciibardia  evacuar  uma  cida- 
le,  qual  era  adeGca:  e  convir  antes  fortifical-u  augmen- 
;ando-se-lli !  a  guarnição,  e  elevando  a  á  preeminência  de 
lodos  os  porluguezes  na  índia.  Ueslo  assento  se  lavraram 
iS  competentes  actas,  (íue  se  enviaram  para  Portugal. 

Depois  disto  o  novo  vice-rei  despachou  para  Malaca 
ua  qualidadi)  de  governador  a  Jorge  do  Brito,  o  foi  lam- 
l.cm  immedialameiile  visitar  as  diversas  forlalesas  da  in- 
Jia.  Começou  pela  do  Calecut.  Lopo  Soares  se  avistou  om 
Q  lei,  mas  nada  poude  concluir,  porque  o  monarcha,  sen- 


tido da  mnrlo  d'Albuquerque,  não  so  prestava  a  entrar 
em  negociações  com  o  seu  successor.  lie  Calecut  passou  a 
Cansnor,  onde  o  goveri.ador  lhe  deu  satisfação  pir  algumas 
v)Ci  orrencias  desagradáveis  quo  a'li  tinham  havido.  Se- 
guiu- o  a  viagem  para  Goa.  Nella  foi  acommetiido  de 
um  temporal,  o  viu  se  forçado  a  arribar  a  Anchediva. 
Daqui  despachou  o  vico-roi  ao  capitão  D.  Aleixo  de  Me- 
nezes ,  com  alguns  navios  ás  suas  ordens :  para  cru- 
zar nos  mares  de  Arábia,  indo  depois  invernar  em  Or- 
muz, o  colher  noliciísda  armada  dos  Rumos.  Chegado  de- 
pois o  vice-rei  a  Cochim.  d'ahi  despachou  outra  esquadra, 
sob  as  ordens  do  Feriiam  Peres  d" Andrade,  para  o  descu- 
brimcnti  daCliina,  segundo  lhe  fora  ordenado  pelo  monar- 
cha. Lopo  Soares  lecliticou  os  tracUdos,  asssentos,  convé- 
nios, e  allianças  estabelecidas  por  Affonso  d'.Vlbuqu6rque. 

Sigamos  agora  as  duas  expedic;ões. 

[).  Aleixo  de  Menezes,  não  eoconlrando  própria  a  qua- 
dra para  a  navegação  d' Arábia,  vio-so  obrigado  a  ir  in- 
vernar a  '  rmuz.  L)L'pi;'is  do  estar  algum  lenip  nesta  cida- 
de, recolheu  se  para  a  índia,  trazendo  quantia  igual  ásom- 
ma  das  despesas  feitas  com  aquella  expedição.  Fernam de 
Andr&do  fji  ler  a  Pacom,  na  ilha  deÇamatra,  cona  inten- 
tos de  carregar  pimenta  p^ra  a  China,  onde  era  mui  esti- 
mada. Fernam  Peres  despachou  um  onviad  1  ao  rei  le  Pa- 
cem,  com  uma  carta  e  brindo  do  rei  de  Portugal,  e  um  ro- 
querimenlo  para  o  estabelecimento  da  feitoria  na  sua  ci- 
dade. Foi  recebido  esto  enviado  honrosamente,  e  promot- 
lida  a  carga  de  que  ia  encumhido.  Dahi  largou  Fernam 
Peros,  para  Bengala,  devendo  locar  em  Malaca  para  se  re- 
fazer. A  15  dagosto  de  lòlG  seguiu  novamonio  para  a 
China  ;  dando  vista  da  cidaio  do  Cochinchina  em  meado 
de  setembro  ;  mas  por  não  pedir  tomar  ahi  ancoragem, 
por  doze  dias ,  obrigado  a  pairar  ,  retrocedeu  para  Ma- 
laca. 

Então  se  ap};licou  Lopo  Soares  d' Albergaria  a  satis- 
fazer as  rccommendaçõas  d'elrei  D.  Manoel  a  respeito  do 
Soldão  dj  Egypto,  ou  do  Cairo.  Este  havia-se  preparado 
com  podorosiss'm,)s  arma.-r.eutos.  Lopo  Soares  levava  uma 
esquadra,  de  quinze  náos,  10  navios,  e  outros  embarcações 
diversas.  A  guarniçio  compunha-se  do  1200  porluguezes, 
500  naircs  de  Cochim,  e  lOOj  malabares.  Largou  de  Goa, 
e  foi  dar  vista  da  cidade  do  Adem.  Uahi  se  lhe  mandou 
uma  deputação  a  entregar  as  chaves  da  cidade  ;  mas  o  che- 
fe d  1  expedição  recu30u-a,  interpretando  mal  as  ordens 
d'elrei.O  vice-rei  acrescentou  que  sirn  tomaria  a  cidade 
sob  a  protecção  do  seu  rei  D.  liianuel  ;  e  isto  sem  entre- 
ga de  reféns,  e  só  pela  simples  confissão  daquelle  desejo: 
que  d'.\dem  não  pertendia  senão  a  venda  d'alguns  manti- 
menios,  o  pilotos  práticos  da  navegação  do  Mar-roxo  ;  os 
quaes  voltaria  a  entregar.  Daqui  seguiu  viagem,  destacan- 
do duas  pequenas  cinbtircoções  para  descuberta.  Pela  gen- 
te lie  Ires  barcos  apresados,  se  soube  quo  Solimao  estava 
ancorado  na  cida  ie  de  Judá  ;  e  que  sn  resolvera  a  tomar 
Ade.m  a  lodo  o  risco,  concluir  a  1'orlalesa  do  Camarão,  e 
terminar  seus  feilos  com  a  victoria,  que  esperava  alcançar. 
Soares  resolveu  so  a  ir  encontrar  os  Rumes,  otTerecendo- 
Ihc  acção  no  porto  di  Judá.  Navegou  com  esse  intuito  até 
á  entrada  do  golpho  xVrabico,  onde  o  apanhou  uma  tor- 
menta, da  qual  se  seguiu  a  perda  da  embarcição  de  Ál- 
varo de  Castro,  que  loi  a  piquo  com  loila  a  sua  guarni- 
ção. Depois  vieram  a  bordo  uns  turcos  e  venezianos,  fugi- 
dos de  Judá;  por  via  dos  quaes  se  rec.-beram  informações, 
das  Orças  de  Soliraão,  bem  como  que  a  cidade  estava  mal 
guarnecida,  lendo  só  500  soldados.  Resolveu-se  investir  com 
a  cidade.  Na  occasião  do  acorametiraento  desenvolveu-se  ou- 
tra tempestade',  e  o  navio  do  António  Raposo  soçobrou  com 
300  pessoas,  desgarrando-so  outros  muitos.  A  empresa  re- 
duziu-se  a  se  queimarem  Ires  navios  do  inimigo,  voltan- 
do depois  a  esquadra  do  vice-roi  para  a  ilha  do  Camarão, 
morrendo  ahi  Duarte  Galvão,  carregado  Oe  annose  servi- 
ços. A  fo.talesa  que  Solimão  havia  mandado  construir,  foi 
derribadí  ;  e  o  governador  constrangido  a  aballar  dalli  a 
toda  a  prossa,  visto  a  extrema  carestia  de  mai.limenlo.sí 
I  existente  na  ilha.  I  opo  Soares  d' Albergaria  se  vio  ua  pre- 
cisão de  mandar  atacar  a  cidade  leZeyla,  para  se  soecor- 
rer  com  os  despojo»  nella  encontrados.  Porque  seus  habi- 
tantes fugiram  espavoridos,  a  coTiuista  foi  fácil,  e  o  incen- 
1  dio  terminou  a  empresa. 
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De  Zeyla  seguiu  a  armada  para  Adem,  ondo  Lopo  Soa 
ros  d'Albergaria  espirava  refaíer-so  do  necessário.  Ahi  foi 
recebido  com  a(>rf'sl05  dn  guerra,  líulão  o  vice-rci,  para  des- 
culpar os  cargos  quo  se  lli>)  faíian),  enviou  a  Porlui^a!  a  Pê- 
ro Vaz  Velho,  que  saiu  do  Ormuz  iTum  paráo,  c  cliogou 
a  Lisboa  com  sdraira^ão  de  lodo-i.  Lopo  tio  Alborgaria 
abalou  de  Ormuz  para  Goa  depois  do  eipedidoaqucUo  rnen 
sagoiro. 

Duranlo  a  ausência  do  governador  haviase  passa'lo  o 
seguinte  em  (joa.  Quando  Lopo  de  Albergaria  largou  para  o 
Mar-roxo.  Nas  cousas  que  iiiaisrecomnicndadas  deixou  etn 
sou  regimenlo,  se  inciuia  uma  invasão  nas  ilhas  Mal- 
divas, e  coutmuar  a  perseguir  as  nãos  de  Meca.  Para  dar 
começo  a  seus  aclos  (?overn;ilivos,  U.  Gulterres  despachou 
logo  a  seu  irmã)  D.  Fernão  Monroy,  com  João  Goa5alv(s 
llranco,  para  irem  atv  uma  «alera  cruzar  uas  agoas  da- 
quellas  iliias.  (J  governador  expediu  lambenr.  a  seu  .<;obri- 
nho  João  Monroy  com  ciuuo  navios  para  cruzar  na  costa 
do  (;haul,  ena  embocadura  do  rio  do  Maitn.  U.Fernan- 
do, apresou  duas  embarcações;  o  l).  João  tomou  uma.  O 
capitão  de  Maim,  cm  cujas  agoas  fora  apresat^a  esta  ul- 
tima, saliio  a  atacar  os  portuguezes  com  dez  fustas.  U. 
João  do  Monroy  consiraiia;eu-o  a  uma  fuga  vergonhosa. 
Esto  capitão  es-apou  felizmente  d'uma  entrega  que  lho  ar- 
mou Madureira,  quo  alli  se  achava  proscripto;  por  quan- 
to induziu  a  .Mirtial-Meliqur^,  um  dos  capitães  do  llidalcão, 
para  aprisionar  Monroy  coai  a  sua  pequena  esquadra.  Veio 
oste  encontrar  os  portuguezes  junto  do  Uabul,  trazendo  uma 
esquadrilha  de  sete  fustas,  cm  que  vinha  o  mesmo  Madu- 
reira.  U  capitão  portuguez  derrotou   o  inimigo. 

Seguiu-se  durante  este  vice-roinado,  romper-se  a  paz 
com  o  llidalcão,  em  consoqnoncia  do  um  assassino  que  s(! 
commetteu  em  Ponda,  o  quo  Ancostam,  um  dos  olliciaes 
do  mesmo  llidalcão,  que  allirea;ia,  justamrnt",  tVz  castigar 
D.  Guttcrres  de  Monroy,  que  era  algum  tanto  d-»do  a  mu 
Iberos,  lançou  os  olhos  para  a  esposa  de  Fernão  CahJeira. 
EUi  não  hesiiou  o  n  acceilar  os  galanteios.  Por  tal  arte 
se  houve  o  governador,  que  o  marido  olíendido  foi  cha- 
ma lo  á  corte  para  ser  corregido  ;  porém,  provada  aqui 
a  sua  innocencia,  voliou  para  a  Índia  agraciado  de  mer- 
còs,  o  como  favorecido  orgulhoso.  Lembra'lo  doaggravo, 
apenas  chegou  a  Goa,  logo  no  seu  primeiro  encontro  pu- 
blico com  D.  Gullerres,  Fernão  se  houve  com  tal  desco- 
medimento, quo  o  governador  se  propoz  a  arruinai- o.  To- 
davia, subjuiiado  pelos  encantos  da  espoía,  disfarçava  as 
alTrontas  do  marido,  por  isso  que  recoiava  ser  abandona  - 
do  pela  aiLante,  obrigada  a  S!'guir  o  consone.  l)e  mais 
intrigas  anrorosas  que  se  seguiram  resultou  fugir  Caldi.Mra 
para  a  villa  do  Ponda,  aonde  residia  Ancostam,  um  dos 
ofíiciaes  do  llydalcã),  que  o  recebeu  com  favor,  o  hospi- 
talidade. 1).  tiiitterres  reclamou  a  entrega  de  Caldeira,  e 
Ancostam  recusou  a.  Monroy  mandou  a  Ponda  um  assas- 
sino, por  nomo  João  (Jomes.  Etle,  dando-so  [lor  muito  seu 
amigo,  iraiçoeiramenlo  o  assassinou.  O  crime  loi  de  prom- 
pto  expiado;  porque  Ancostam,  colbendo-o  em  seu  poder 
pelas  próprias  mãos  oapanhalou.  U.  Gutlerres  fez  scionto 
ao  con«ellio  que  a  villa  de  Ponda,  achando-so  como  se 
achava  em  similhante  proximidade  da  cidade,  era  um  re- 
fugio do  Time,  e  um  estorvo  ás  aucloridades  reaes  ;  o 
quo,  oITerecendo  as  maiores  difli';uldades  ao  bom  serviço 
do  e!rei  1).  Manoel,  fi.rça  era  destruil  a,  constrangendo 
Ancostam  a  mudar  d'asseQle.  Todos  acharam  justas  as  ra- 
sões,  e  velaram  pela  proposta.  U.  F(^rnando  de  Monroy, 
irmão  do  governador,  recebeu  -ÍOO  infantes  para  a  empreza, 
indo  acompanhado  de  Joãj  Machado.  Ancostam  estava  preve- 
nido, o  os  portuguezes sahiram  derrotados  com  a  perda  de  77 
homtns,  entrando  neste  numero  João  Machado.  Aaco  Iam 
avisou  logo  o  Uydalcào  desli  acontecimento,  emprazau- 
do-o  para,  visio  os  portuguezes  haverem  rompido  a  [laz, 
não  piirdor  conjunclura  tão  favorável  para  recobrar  a  sua 
cidade  do  Goa.  O  Hyda  cão  despachou  logo  Çufolarim 
com  uma  força  do  .").OÍlO  cavallos,  e  25:000  infantes,  para 
investirem  a  cidade.  Poz- se-lhe  cerco,  mas  trazendo  o 
ac;  so  áqucUo  purto  algumas  embarcações,  (,:ulularim  re- 
tirou-^e. 

SegDÍa-se  nm  novo  traclado  entro  o  Hydalcão,  e  D. 
Gullirres;  o  qual  Lopo  Soares  de  Albergaria  retilicou  de- 
pois. 


Em  .Malaca  acontecia,  qoe  rogendo-a  Nuno  Vaz  Perei- 
ra, em  consequência  da  raorii  de  Jorge  de  Brito,  seapre- 
senlasse  António  Piíchoco,  a  quem  poías  deternninaçòe.s  de 
AlTonso  de  .Vlbaquerqu- pertencia  o  governo.  Daqui  nasceu 
um  conllicto,  que  pro  luziu  bandos.  03  quaes  .se  disputararn 
com  as  armas  na  mão  ijual  dos  dois  licaria  governando.  O 
novo  vice- rei  proveu  a  e.slo  triste  eíla^ío,  enviando  D.  Aleixo 
de  .Menezes  com  força  sufQcio  .lo  a  por-llie  termo. 

Ferucm  Pitcs  d'.\ndrade  largou,  segunda  vez  do  .Mala- 
ca para  a  China,  em  junho  de  lil7,  levaiidouma  pequena  es- 
quadra de  oito  nivios.  A  15  de  Agosto  chog.ju  a  Tamaii- 
labua.  O  capitão  china  desconheceu  as  einbarcaçijes  e  fez 
fog)  sobro  ellas.  Fornam  Peros  dj  Andrade,  não  oppoz  a 
mais  pequona  resislfineia  ;  o  (jue  espantou  os  aggressjres. 
Os  portuguezes  foram  n^.vegand)  at>^  á  ilha  d  j  Tama,  o  alraz 
delles  a  esq;iadra  china.  O  sou  respectivo  capitão  deputou 
a  lordo  da  capitania  eslraniia,  para  saberem  ?  que  nação 
porlenciam  aquoUos  navios,  e  o  que  buscava  naquolles 
mares.  Hespondea  Fernam  Pur.^-s,  fazeudo-lh  ;  saber  cujo 
vassalb  ora,  o  quo  o  lim  de  sua  vinda  se  reduzia  a  tratar 
alliaiiça  com  o  iaiperador  da  China.  O  capitão  portuguez 
pediu  pilotos,  que  o  levassem  á  ci  lado  de,  i  anlam.  A  res- 
posta do  chim  foi  positiva,  indicando  quo  a  tudo  daria 
satisfação  o  governador  de  .Naiito,  pequena  villa  na  embo- 
cadura do  rio,  quo  vai  dar  .Tquella  cidade,  a  quem  se  fa- 
ria salir-r  a  sua  cheeada.  Em  virtudo  disto  para  alli  na- 
vegi>u  logo  a  esquadra.  Em  Nsnto  os  porlusuezes  foraai 
recebidos  com  honraria  p-do  seurospociivo  Tuiâo,  que  sa- 
tisfez todas  as  exigências,  consentindo  em  quo  alli^fioasse 
um  portuguez  com  o  caracter  de  seu  encarregado.  Fernam 
Teres  voliou  para  Tama;  e  nesta  cidade  so  dei  orou  qua- 
torzo  mezes,  empregados  em  ol>=crvar  esto  vaslo  império. 
Liuranlo  eslo  tempo  Fernão  Lopes  dirigiu-se  a  Cantam,  ca- 
pilal  da  (dima  ;  o  ahí  estabeleceu  relações  com  o  paiz,  or- 
ganiíando  fj.toria.  V(dtou  a]uelle  capitão  para  .Malaca,  o 
dahi  p:ira  Portu,'al  em  1J19. 

Õ  rei  do  Uiuian,  cmbecondo  as  desinlelligencias  que 
já  dissomo'  haver  em  .Malaca,  veiu  assentar  arraiaesjaato 
ao  rio  do  .Muar ;  eda^ui  mandava  alguns  lro'.-Oi  a  inquie- 
tarem os  pescadores,  e  mais  habitantes  rcalayos,  que  pudiaoi 
encontrar.  Isto  assustou  os  habitantes  da  ciilade,  tiuenáuse 
atreviam  a  sair  delia.  Chegou  D.  Aleixo  do  Menezes  com 
os  seus  trezentos  homons  ile  peleja,  o  lo:.'o  deu  posse  do 
governo  da  cidade  a  .\llonso  Lopes  da  Costa,  o  o  almiran- 
tado  ou  capitania -mór  do  mar  a  Uaarto  d.'.Mi'!lo,  fazendo 
soltiir  a  António  l'acheco,  qun  o  partido  dn  Nuno  Vaz  li- 
nha preso.  Dcsticou  dofiois  uma  força  contra  o  rei  do  Bin- 
lam,  a  quem  d-.rrotou  logo  no  primeiro  c  )nllrcto,  obrigau- 
do-o  a  puJir  paz.  Isto  era  um  estratagema  deste  rei,  por- 
que obtendo  a  dila  paz  so  preparava  i)ara  a  guerra,  ten- 
cionando surprehende  los  n'u.ma  njile  :  o  quo  elTcctivamen- 
le  teve  logar,  acjommetiendo  os  navios  anc  )rados  no  por- 
to, rujas  iripulavõ's  foram  degoladas,  e  alguns  vasos  iu- 
ceridiados.  Despertados  os  portuguezes  com  o  clamor  dos 
moribundos,  acudiram  á  refrega  ;  que  se  tornou  geral  tanto 
pir  terra  como  por  mar,  o  pozerao'  o  inimigo  om  preci- 
pitada fuga.  I,'  rei  do  Bintam  recolheu-se  ao  remo  depois 
do  vencido  e  derrotado.  Depois  destas  victorias  retirando-s.> 
para  a  Iniia  D.  Ab-ixo  de  .M-'aezes,  voltou  o  rei  de  Uinlam 
a  iiiveslir  Malaf^a  ;  a  qual  combateu  por  deseselo  dias,  sen- 
do ainda  outra  vez  constrangido  a  levantar  o  cerco. 

X  má  administração  de  Lopo  Soares  de  Albergaria, 
fez  com  que  vários  regules  daqu>>llas  iiarlos  quebrassem 
os  empenhos  contraliidos.  D.  João  da  Silveira  foi  ás  Mal- 
divas, o  a  Ca-ubaia,  para  restabelecer  as  relações  ;  o  quo 
conseguiu.  Km  llongala  solTreu  perjui-o,  o  Itve  do  se  reti- 
rar para  C"ylão,  a  reparar  a  sua  esquadra.  Para  Diu  fo- 
ra .Manuel  de  Lacerda  que,  conseguiu  uma  aliança  vanta- 
josa. 

Lopo  Soares  do  Albergaria,  apenas  chegou  o  tempo  do 
navegar  para  a  ilha  de  Cevlao.  porque  jí  linha  lodos  os 
arranjos  concluídos,  largou  da  Índia  pido  meado  do  inez 
de  setembro  com  uma  frota  do  algumas  volas,  nas  quaes  le- 
vava 80i)  portuguezes,  e  mais  alguns  nayres  do  .Malabar. 
C'i:íi  quanto  esia  vjageai  j4  estivesse  determina  la,  o  sca 
p^iiiepio  se  .Jecidiu  ainda  com  mais  brevidade  ;  por  isso 
quo  hl. viam  chegado  noticias  do  Portuga',  annun.^iando 
lavor  labido  do  leino  Diogo  Lv>pes  de   Soqucira,    com  o 
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carço  dn  IV  vice-rei  da  índia:  e  porque  ate  então,  o  ac- 
tual porornador.  nada  tinha  feito  de  nntavel,  o  esta  mes- 
ma e.xpedi^-ão,  poqlivsmonto  recoramendada,  so  achava 
ainda  som  spr  cumprida.  Força  era  dar-so  pressa  em  a 
realisar.  Ao  calio  de  cinco  dias,  a  frota  p  irtugue/.a  so  achou 
na  altura  de  Cnylio.  Não  pôde  ferrar  no  porto  de  Columbo 
em  ra«ão  do  tempo  ;  aportou  a  Gnle.  onde  so  demorou  mais 
de  iim  nwz.  Dahi  navegou  Lopo  Soares  de  Alliergaria  pa- 
ra Columbo,  dando  parli'  da  sua  chegada  ao  rei  de  Ccy- 
lào  ;  o  requerendo -lho.  da  parle  do  do  Portugal,  seu  Se- 
nlinr.  Ioga/-  para  nrna  fortsie/.a,  e  cujo  indicou.  O  rei 
de  Tevlào,  annuiu  a  todas  as  requisições.  Sabendo-o  os 
mouros  da  ilha,  foram  logo  fallar  ao  soberano,  representan- 
do-llie  contra  a  alliança  assentada  com  os  portuguezes. 
F'zcram  cora  que  rí\<\  qufbrasse  a  fó  promottida,  retiran- 
do a  outorga  dada.  Ainda  maniiou  lançar  mão  do  alguns 
porluKuezps  encontrados  em  terra  :  do  que  Lopo  Soares 
de  Albergaria  so  dispoz  a  tomar  vingança.  Pelejou  se  em 
terra,  e  os  naluraes  do  Cot  Ião  sahiram  derrotados,  fugin- 
do da  cidade,  e  drixando-a  em  puder  dos  porlugun  es. 
hnlfio  o  rei  propoz  a  paz,  obrigando-so  pagar  a  Portugal 
um  tributo  aiinual,  furando-so  seu  vassallo.  Foram  as  pa- 
rcas ajuntadas,  dez  plephanles,  quatroconlos  babares  de  ca- 
ndla.  e  vinle  anneis  com  rubins  dos  mais  finos.  Concluí- 
da a  fnrtalpza.  ficou  por  seu  capitão  D.  .Toão  da  Silveira, 
alli  arribado  devolta  de  Bengala,  o  por  almirant>,  ou  ca- 
pil«o-mór  do  mar  António  de  Miranda.  Um  o  outro,  com 
a  (  brisação  de  defenderem  o  rei  de  Ceylào  quandt)  o  re- 
cianiasso.  Acabado  e^te  feito  vuUou  para  Corhim,  onde  já 
encontrou  Diogo  Lopes  do  Sequeira  nomeado  seusucces- 
sor.  O  vice  rei,  apenas  desembarcou,  entregou  o  governo 
com  as  etiquetas  e  solemnidadps  do  esiiilo,  e  so  deu  á  vel- 
la  para   Portugal,    onde  não  foi  bem  recebido. 

Diogj  l,opns  de  Sequeira  havia  partido  de  Lisboa  a  26  do 
março. io  1518.  Na  me^ma  esquadra  iam  seiscjntos  homens  Jo 
guarnição.  Ctiegou  a  Goa  a  8  do  .setembro  do  mesmo  anno  ; 
onde  e-^peroit  por  Lopo  Soares  d'Albergaria.  Passando  de- 
pois a  (^ocbim,  onde  oenconlrou,  Diogo  Lopes  do  Ssquoi- 
ja,  timando  posso  do  guverno  so  fez  de  vela  para  Goa,  vi- 
sitando na  vagem  asfort.lozas  D.  Affonso  de  Menezes  fo- 
ra tanib 'ia  despachado  para  i;alicalá,  lev^indoem  sua  con- 
.serva  aljíuinas  ombarcações  ;  e  o  fioi  desta  empreza  se  re- 
duzia, a  fazer  dilligencias  por  reduzir  orei  tributário  á  ri- 
goroiia  .satisfação  de  seus  deveres,  a  cujo  cumprimento  so 
rccuzava.  João  Gomos  foi  igualmente  incumbi  io  de  nive- 
par  para  os  ilhas  Maldivas;  por  isso  mesmo  qu^  nellassi' 
devia  conclbir  a  fortaleza,  na  forma  que  .'o  havia  provia- 
mi  nte  concertado.  Foi  só  depois  de  ter  ordenado  tudo  is- 
to, que  o  novo  vice-rei  abalou  de  Cochim  em  janeiro  de 
151'J.  "* 

Chrislovão  de  Souza,  nem  por  isso  fez  grandes  proe- 
iías  na  sua  expedição  ;  mas,  assim  mesmo  teve  occasiôes 
de  se  portar  com  todo  o  denodo  ;  e,  tendo  feito  alguns  pe- 
quenos aprezamenlos,  abalou  para  Goa,  na  forma  de  suas 
insirucçõi'S. 

D- Affmso  de  Menezes,  mvegou  para  Baticalá  ;  em  cu- 
ja paragem  nada  Conseguio  de  prompto,  ficando  quasi  em 
inactividade,  aió  que  por  alli  passou  o  próprio  governador, 
Diogo   Lopes  deSi-queira. 

João  Gomes,  d'apeilido  o  Cheiradinheiro,  sem  aconte- 
cimento notável  chegou  ás  ilhas  Maldivas ;  e  não  pro- 
cedoo  logo  á  feitura  da  fortaleza,  pela  enlenaer  des- 
ni'C0.ssaria,  e  julgar  bastante  a  teiíoria  Por  a^umas  em- 
barcações chegadas  a  ^ioa,  soube  Dioso  Lopes  do  Se- 
queira do  desejos  do  Feitor  de  Coulão,  Heytor  Kodriguos, 
que  muito  so  empenhava  para  concluir  uma  fortaleza  naquel- 
la  cidade  :  e  por  is.so  o  governador  despachou  logo  em  au- 
xilio daquello  a  João  Gonçalves  de  Castello-iJran  ;o  com  Ires 
fustas  armadas,  e  a  quem  determinou  ;  que,  no  caso  de  não 
ser  necessário  na  terra,  fosso  cruzar  no  cabo  de  Guarila- 
fum,  e  voltasse  a  Cuchim.  As  noticias  recebiilas  de  Mala- 
ca exigiram  que  o  vice-rei  despachasse  para  aquella  cidade 
a  António  Corèa  ;  dando-lhe  também  a  missão  de  ir  ao 
roino  do  Pega  ;  aonde  se  deveria  então  apresentar  com 
o  caracter  de  embaixador,  que  trazia  do  reino.  Este  capi- 
tão, devia  no  alludido  reino  do  Pegu,  tratar  alliança,  con- 
certo e  paz,  com  o  seu  respectivo  soberano.  Depois,  deste 
foi  taiuLem  enviado  para  a  mesoaa  cidade  de  Malaca  o  ca- 


pitão Garcia  de  Sá,  indo  encarregado  de  snbstituir  o  res- 
pectivo governador,  Affon«o  Lopes  da  Costa  :  aue  por  mui- 
to enfermo  se  achava  impôs  ibilitado  de  continuar  em  si- 
milhanto  cargo.  O  substituído  recolheo  para  Cochim  ;  e 
ahi  acabou  seus  dias,  constantemente  empregados  na  pra- 
tica das  ac(.>ões  do  mais  heróico,  e  denodado  valor.  \' che- 
gada de  João  Gonçalves  de  Castello-Branco  a  Coulão,  as 
coisas  andavam  ainda  alvoratadas.  mas  de  modo  favorável  aos 
porlugueres.  Por  isso  sendo  alli  desnecessário,  laretou  para  o 
cabo  deGuardafum,  na  forma  das  determinações  de  Lopo 
d' Albergaria.  A  fortaleza  foi  então  começada,  mas  não  sem 
Soares  muito  pesar  de  alguns  dos  naluraes;  que  mesmo  chega- 
ram a  querer  impodir-lhe  a  continuíção;  e  o  fariam  se  o  fei- 
tor lho  não  estorvasse.  Sabido  para  Malaca  António  Corroa; 
achoij  alli  as  coisas  muito  •■•perladas  de  guerra  e  fome,  pe- 
los accommettimentos  dorei  deBintam.  Com  o  auxilio  des- 
te a  guarnição  ficou  mais  desassombrada,  e  o  rei  do  Hin- 
tam  levantou  o  cerco.  António  Corroa  seguiu  para  o  reino 
de  Pegu  ;  afim  d'ir  alli  concluir  asencommendações,  que 
Iraria  do  governo.  Para  esta  sua  viagem  largou  em  se- 
tembro de  1519.  Chegou  aMartabão.  e  dalli  mandou  um  en- 
viado ao  rei  de  Pegu  ;  que  se  achava  umas  quarenta  legoas 
pelo  Sertão.  O  embaixador  portuguez.  chegando  á  cidade  dp 
Pegu.  fallou  com  o  rei ;  e  depois  de  lhe  ter  olTerecido  alguns 
mimos,  lhe  relatou  a  embaixada  de  qne  ia  encarregado  por 
parte  do  rei  de  Porlugai.  Em  virtude  disto,  teve  lugar  uma 
convenção  verbsl ;  seguindo-se  depois  o  respectivo  concer- 
to, que  foi  celebrado  por  António  Corrêa  e  o  Çaraibele- 
gão-mór  da  casa  do  rei  do  Pegu,  adjuncto  esto  com  o  Uo- 
liz  mór  do  reino.  Uma  paz  perpetua,  araisade  familiar,  e 
trato  CO  nmerpJal  foram  assentados  cora  vantagens  recipro- 
cas ;  cujo  convénio  se  escreveu,  retiCcou,  e  jurou,  pelos 
contratantes.  Concluído  islo,  o  commercio  começou,  e  se 
foi  continu  .ndo  vantajesamente  ;  o  o  capitão  António  Cor- 
roa ficou  residindo  na  terra  ató  á  chegada  do  mez  de  ju- 
nho de  1520,  que  era  monção  pronria  de  Malaca.  Diogo 
Lopes  de  Sequeira  emprehendeu  então  o  desbarato  dos  Ru- 
mes. Ordenadas  algumas  disposições  em  Goa,  se  partiu 
para  Cochim  a  acabar  do  concluir  os  arranjos  necessários  á 
empreza.  Cora  estas  operações  se  foi  passando  loilo  o  in- 
verno ;  e  com  quanto,  ao  repontar  do  verão,  tudo  se  achas- 
se prompto  ao  primeiro  sinal,  nem  por  issi  logo  a  esqua- 
dra pôde  largar,  vislo  que,  por  causa  da  diversidade  das 
monções,  somente  d'alli  a  cinco  mezes  poderia  ter  lugar. 
Por  não  ter  os  soldados  na  occiosidade,  e  também  porque 
Meliqno-Jaz,  não  obstante  os  últimos  concertos,  continuava 
a  quebral-o=;,  Diogo  Lopes  de  Sequeira  expediu  para  a  Cos- 
ta de  Cambiya  ao  capitão  Chrislovão  de  Sá  com  tros  galés, 
ordenando-lhe  fcsem  de  volta  em  Goa  na  entrada  do  mez 
de  janeiro  do  1520.  Este  capitão,  depois  de  haver,  na  es- 
tação naval  que  lhe  foi  incumbida,  praticado  alguns  apre- 
zamenlos, voltou  ao  porto  como  lhe  fora  determinado. 

Com  a  entrada  do  verão  chegou  a  Goa  An'onio  de  Sal- 
danha, de  volta  de  Ormuz,  havendo-se  primeiro  demorado 
algum  tempo  na  ponta  de  Diu  ;  e  ahi,  com  os  do  sua  fro- 
ta, feito  varias  prezas,  cujo  valor  entrou  nos  cofres  roaes. 
De  Goa,  porque  nella  não  eslava  então  o  governador,  se 
partiu  para  C  )chim  a  roferir-lhe  o  que  soubera  acerca  dos 
Rumes.  Acabavam  os  preparativos  para  esta  empreza,  quan- 
do aportou  á  Índia  uma  esquadra  que  elrei  D.  Manoel  en- 
viara para  ajudar  aquello  intento.  Esta  esquadra  largara 
io  Lisboa  no  anno    de  1519.    Uma  das  suas  embarcações 
I  confiada  ao  castelhano,  D.  Luiz  de  Gusmão,  se  rebellou, 
tornando -se  om  corso  :  outra,  a  de  D.  Diogo  de  Lima  vol- 
I  tou  arribada  ao  porto  de  Li«boa,  em  desarvoramento  :  e  a 
de  que  era  comuiandante  Manoel   de  Souza,  desgarrando, 
!  correu  toda  a  costa  da  Ethyopia,  e  indo  na  volla  de  Me- 
linde  tocou  no  Mançua  ;  aqui,  havendo  ido  a  terra  cousa 
de  uns  quarenta  homens,  forarn    eites  passado.s  á  espada 
pelos  m'  uros.    Ao  mesmo  tempo  que  esta  desgraça  occor- 
ria,  a  náo  alevanlando-se  com  a  violência  de  um  furacão, 
se  despedaçou  em  uma  ilha  das  que  ficam  junto  á  de  Qui- 
ca ;  aonde,  o  resto  da  guarnição  pereceu.   Jorge  d' Albu- 
querque que  era  o  commandante  da  esquadra,  com  as  nove  res- 
tantes embarcações,  foi  forçado  a  invernar  em  Moçambique. 
Apenas  quatro  navios  conseguiram  chegar  á  Índia.  Di.igo 
Lopes  de  Sequeira,  tendo  sabiiio,  pela  chegada  das  quatro 
embarcações,  da  existência  de  Jorge  d' Albuquerque  em  UO" 
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çamliique,  àe  prompto  alli  enviou  Gonçalo  d«  Loulé  com 
ord(>rn  do  o  pri'vonir,  pa  a  largar  iinnipiJiatamnnlo  [lara 
os  mare=  d'Arabia,  poU  ollo  vicR-roi  o  iria  pspi>rar  no  ICs- 
Ireito.  I)e<ipacliad  s  Cbrislovão  do  Sá.  e  Gonçalo  de  Loulé 
o  govornador  foi  dar  uma  volla  a  (^oulão  ;  aondo  concluiu 
a  começada  forlaliv.a,  quíi  love  o  norn»  do  S.  Tlio.^ié. 
Tendo-SB  dnmorado  nesta  illii  alé  fins  do  novembro,  par- 
tiu para  ílonliim.  Npslacid;do  eípcdiu  então  para  oreino 
as  náos  do  carga  ;  o  dfpois.  poniun  já  havia  feito  recullvr 
a  Goa  todas  as  embarcacõi!'!  da  esquadra,  se  fez  do  vela 
para  osta  cidade.  Havendo  surgido,  despachou  a  Lopo  do 
llrito  por  capitão  do  ('fylã'!  i  prove  ido  seu  irmão  António 
de  Hrito  em  capitAo-mór  do  mar  na  mesma  ilha.  Em  vir- 
tude do  uma  carta  do  llydalcão.  n^querendo-lhe  uiniii- 
carregado  do  confiança  para  o  assentamento  da  pretendida 
ainisade,  Diogo  Lopes  d.)  .Sequeira  lho  enviou  «João  Gon- 
çalves do  t.asiollc-nrauco,  invertido  em  todos  os  po  leres 
nectssarioí  para  o  li;n  requerido.  E<te  enviado  era  o  mes 
mo  qup  já  tinha  i^nul  encarao  em  tempo  do  11  vico-rei 
da  Índia    Affonso  d'Albiiquorque. 

A  esquadra  c.  mpunlia-so  do  dez  náos  grossas,  dous 
gali  õps.  cinco  gslés,  quatro  navios  redundas,  duas  cara- 
vellas  latinas,  e  três  lnTRanUns,  guarneci  la  por  ilous  mil 
porlugue/.os,  o  mil  nidabíres.  Partiu  ile  Goa  a  13  de  feve- 
reiro. U.  .Aleixo  do  Menives  ficou  res^ndo  esta  ciiiido. 
Chegada  a  es  [uadra  junto  de  Ad"m  tontoíi  lançar  ferro 
no  porto  o  cjue  não  conseguiu  por  ter  dado  uma  náo 
sobro  um  roclifdo,  abrindo  se.  e  indo  logo  a  pi([ue  cotn 
toda  a  sua  carua,  em  qoo  se  inc'uiam  os  maloriaes  para 
a  construci.ão  da  forialeia  de  Mançua.  A  tripolação  pou  le 
salvar-se  a  trrando  cusl  > ;  e  o  lug^r  do  nanfrairio,  se  ficou 
chamanilo  C.ilio  d.'  Saiiio  António,  em  memoria  da  e'nliar- 
cação  despedaçada,  qi;e  assi:n  tamlnuii  s"  chamava.  O  vi- 
ce-rei  navc/ou  para  a  ilha  do  Matiçua,  pevii^nocate  jí  aos 
senhiirirs  do  Prist'>-Jnão-das-indiis.  (is  li.ibilantes  mouros, 
vendo  clicsar  tamanha  esq  ladra,  evacuaram  o  luirar.  O  go- 
vernador de  iMaiiçoa,  ao  siber  quo  a  armada  era  chegada,  e 
nella  vinha  o  vice-rei  porlusuez  das  In  lias,  se  ili'U  pres- 
sa cm  o  mandar  cumprioienlar.  S^qu^-ira  lhe  enviou  nin 
estandarte  de  dania^ico  branco,  com  uma  cruz  vermelha. 
Asseii(aram-so  prop -sias  entre  OMMihorda  terra,  eo  vice- 
rei.  D'aqiii  se  pariiu  a  esqu.lra  para  a  ilha  Dalaça,  liabi- 
to!a  de  mouros,  que  á  B|iroxioi3ção  dos  pi)rlugui'?e-i  fugi- 
ram deix^ixlo  a  liha  d<'serta.  Lançnu-se  lhe  f"go,  o  a  es- 
quadra partiu  para  Or(nuz.  a  invernar,  enviando-so  os 
navios  do  maior  bordo  para  Mascate  sob  a«  ordons  de 
Jor^e  d'A!buquorque.  (.hogada  a  monção  alii  foi  o  vicc- 
rei.  |'ariiiido  depois  para  Diu.  quo  dosi'java  occupir  em 
nomo  de  elrci  de  Pori.u«l.  Quando  a  esquadra  chagou 
a  este  p^to,  veiu  a  bordo  o  fellor  qu"  alli  existia,  por  no- 
me Feroani  Martins  Evangelho,  quo  lhe  demoris:rou  a  im- 
possibilida  lo  da  empreza.  t  argou  d'aqui  o  vice-rei  pira 
Cochiiii,  6  nesto  porto  so  encontrou  coin  Jorge  <lo  Brito, 
que  viera  do  Lisboa  com  urr.a  esquadra,  composta  de  no- 
ve embarcai.õcs.  "* 

Esta  nova  esquadra  linha  sahido  do  reino  por  causa 
de  Fornam  de  Magalhães,  que  aggi-avatlo  do  rei  d^  Por- 
tugal fora  vender  seus  serviços  ao  do  Ilespanha,  privando 
assim  o  estado  da  posse  dss  ilhas  Míducas.  Fi.ra  muito  em 
segredo  encarregado  a  Jorge  de  Brito  nave;;ar  em  busca  Jo 
Magalhães  o  |  rend"I-o,  fazendo  ilepois  construir  urna  for  ■ 
lal^sa  cm  qualquer  das  ditas  ill  as.  Do  Cocliim  pari  u  o  vi- 
ce rei  para  Goa  a  providenciar  algumas  cf  usas  n<cess  iria*, 
regressando  depois  novamente  aCichiui,  para  despachar  as 
náos  da  carga,  que  v  dtavani  a  Portugal  ;  dns  quaes  foi 
nomeado  capitão  António  do  Saldanha,  líxpedidas  as  em- 
barcações tentou  novamente  Sequeira  a  emprega  de  Diu,  o 
quo  ainda  nas  ultimas  correspondências  recebidas  de  Por- 
tugal lhe  ora  novamente  recoaiinendado.  A  noticia  dos  pre- 
parativos que  para  esse  fim  se  Caziaiu  chegou  a  Diu,  e  a 
cidade  foi  iiumedialamonle  posta  em  bom  estado  de  de- 
fesa. 

Havia  antes  sido  expedido  Anlouio  Corroa  a  Pcgu.  Ten- 
do este  capitáo  chegado  á  ilha  de  Martabão,  quo  fica  as- 
sentada na  península  do  Indo,  alé.n  do  Ganges,  deputou 
logo  António  Pessanha  a  corte  daquelle  reino,  encarrega- 
do do  ir  saudar  era  seu  nome  o  respectivo  soberano,  ap.ro- 
sentjv-llie  asLomenag-enscooipolentes,  epropor-lhe  o  cos- 


tumado trado.  O  rei  do  Pega  recebeu  o  enviado  porlnguei 
com  cordealidade,  e  assentes  as  precisas  conferencias  se 
eoncluiu  um  traclado  entre  aquelle  rei  e  a  coroa  porta- 
•{ueza.  Como  de  costume  os  mouros  ahi  Iramarara  por 
destruii-o,  o  que  não  cjnsoguiram.  António  Lorrea  volloa 
para  .Milaca,  a  qual  foi  encontrar  novampole  cercada  pe- 
lo rei  do  liintaiii,  que  apenas  leve  noticia  da  chegada  do 
capitiio,  levantai  o  assedio,  e  se  rrlirou.  Para  escarmen- 
tar do  uma  mu  aquollo  rei,  António  Corrêa  o  íiarcia  de 
Sá  OTibarcaram  com  IjO  porlu?uezes,  e  50'' malaios,  nal- 
líuinas  linchas  o  chiígaram  á  enlra  la  do  rio  Muar,  dan- 
do de  improviso  sobre  as  foi^tificai.ões  que  o  rei  de  Bin- 
tam  al.i  linha  conslruido,  as  quaes  foram  levadas  de  ven- 
ci da.  Delias  passariin  ao  campo  do  rei,  que  os  esperava  á 
frente  de  uma  respeitável  forç',  apoiada  em  aleuns  ole- 
lantes  de  guerra.  O  rei  foi  de^barflado,  e  António  Corrêa 
voltou  para  Malaca  coberto  do  iriumfvhos. 

O  vice-rei  partiu  pira  a  expedição  de  Goa  com  80  ve- 
las, guarneci 'a  de  :^''U0  portuguezés,  e  1.000  naires,  e 
chegou  a  Diu  nos  primeiros  dias  de  fevereiro  de  1.t21.  Abri- 
ram-se  couterencias  com  quem  governada  »  ciilade.  e  es- 
ta ainda  foi  poupada,  passando  o  \icerei  para  Ormuz, 
depois  de  despedir  para  vários  pontos  os  navios  da  sua 
Ojiuadra.  Dio;,'o  Fernand  s  de  Beja  ficara  em  Diu  para  re- 
ceber Fernani  Martins  Evangelho:  o  quo  se  verificou  du- 
rante uma  nyiíe.  Recolhidos  l  idos  os  poslueuezes,  que  se 
achavam  e:ii  Dm,  o  tola  a  fazenda  que  alli  tinham,  o  ca- 
pitão p  ^z  então  em  pratica  a  secunda  parte  do  que  lhe  fo- 
ra enconim  ndado,  diclarando  loijo  a  guerra  a  ^ielique  Sa- 
ca; a  quem  bz  saber  :  —  «  (Jue  tendo  Melique-Jaz  assen- 
ta lo  paz  coii  AlT.inso  dAlbuqoerqun,  os  demais  gover- 
na ior.s  da  Índia  lha  haviam  sempre  guanla  lo  ;  semque 
lia  parlo  daquelle  houvesse  ij;ual  rorrespondenria  :  que  no 
leinpo  dó  Lo,  o  Soaie>  d'Albergaria  começar  armando  fus- 
tas, e  fazendo  ^IguiS  apresamentos  sobre  os  porlu^uo- 
zes  ;  o  que  por  isto,  e  por  muiias  outras  coisas,  ficasse 
sabendo  achar-se  quebrada  a  paz  existente,  e  isto  por 
mandado  d'elroi  D.  Manuel,  que  ordenara  se  lhe  fizesse 
dalli  por  dia  i  e  uma  suerra  aberta.  Quo  assim  lho  decla- 
rava mui  solemneinenie  :  por  isso  mesmo  que  os  porta- 
Ruezes  não  usavam  guerroir  á  lraii.:ão,  como  faziam  os 
mouros,  e  só  o  faziam  mui  declarada  o  publicamente.» — 
Dado  esto  recado,  algumas  fa  tas  vieram  logo  comraet- 
tel  03,  o  os  portugutzes  picaram  as  amarras,  e  largaram 
p">ra  Ormuz. 

Sucedeu  que  nestes  tempos  os  reis  de  Cochim,  e  Ca- 
lecut andassem  em  gu<rra  por  causi  de  .lesintelligencias 
antigas  :  o  porque  o  do  Cochim  s>  não  alriTÍa  só  com  o  seu 
adiírsario,  reclamou  o  auxilio  dos  poriu;;uejes;  quo  D.  Alei- 
xo lio  .Men-'zi-s.  governador  provisório,  lhe  concedeu,  or- 
denan  lo  a  D.  Jorge  de  Menezes  o  fo«e  aj  idar  com  trinta 
homens  escolhidos.  ^  O  rei  do  Calecut  ticou  de>barata  Jo. 
Como  a  cidade  de  Goa  ficsra  uesguarnecida  por  causa  dos 
preparativos  para  a  armada  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  e 
da  qual  já  failám.s,  o  Uidalcào  que  o  soube  tentou  vir  sohre 
elia.  O  ivi  de  Ndisinga  Uol  ás  obrigações  da  alliança  entre 
clle,  c  os  poriu^uezBs,  v^^ndo  a  cidade  de  Goa  ameaçada 
de  darou  Ruerra  ao  Hytlalcào,  e  chegou  a  vencei  o  em  dispu- 
tadas bilalhas  nas  cidades  de  ilacliol,  Bilgáo.  e  outras  mui- 
t.is,  aonde  semp-e  o  desbaratou  a'um  modo  compUto.  To  • 
da  a  província  d-  llalagoie  passo  i  á  ob^^diencia  .le  Chrisna- 
ra  (assi.r.  se  chómava  o  rei  de  Narsinga)  e,  por  isso.  o 
co:um«rcio  dos  cavallos  árabes,  e  persas,  lhe  ficou  eiclusi- 
vamente  adjudicado.  Hodrigo  de  Mello,  era  o  caiutào  que  fi- 
cara encarregado  Oa  delcsa,  e  governo  da  cidade  e  ilha  de 
Goa.  Chrisuara  o  emprasou,  para  mandar  tomar  posse  das 
tanadarias  conquistadas;  das  quaes  esl»  soberano  se  não  que- 
ria approveitar.  ituy  Ju-arie  foi  nomeado  tanador  mór,  o 
foi  tomar  posse  delias  com  00  portugueze<,  Também  em 
Ceyláo  o  mesmo  desfalque  de  forças  esteve  a  ponto  de  ser 
prejudicial ;  mas  os  poi  tucuezes  conseguiram  suslenlar-se. 

Succedeu  que  o  rei  de  Ormuz  representasse  a  Diogo 
LoiíesdeSeiiueira  contra  um  certo  Mocrim,  qu»,  sendo  vas- 
sallo  daquelle  príncipe,  se  ha\ia  alevaulado  coín  a  ilha  de 
Baharoi  ,  eiigindo-^e  em  senhor  absduto  delia,  e  pedia  quo 
se  castigasse  o  usurpador,  resliluindo-se  ao  reino  de  Ormui 
I  os  seus  direitos,  e  que  no  caso  de  assim  senão  fazer elle 
não  poderia  ae^itfazer  as  devidas  páreas.  O  vice-rei  reaníQ 
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consplho,  enolle  se  decidiu  a  guerra  do  tíaharom.  Para  osla 
oxpeJigã')  foi  nornuado  Aatuaio  Corrêa,  sjbr.olio  do  viça- 
rei ;  soado  acompanhado  nolla  pelo  pro  'rio  lUix  Xarafo, 
piivado  do  roi  do  Orinu';.  qiii)  irtvava  coiínig)  151)  lorradis. 
com  3,000  uimros.  línlrada  a  Iroti  em  Baliarcn,  Anloaio 
Corrêa  deíombarcou,  e  oalraado  na  illia,  pola  própria  ins- 
pecção, vorillcou  o  coQiploti)  osUdo  do  dolosa  orn  quj  a  ines- 
raa  SP  achava,  sohro  moJo  forlilicadi,  o  muilo  t'Oiuf?aar- 
necida.  Ordenou-se  a  iiivoMida  ;  O  o  rosulladj  doUa  foi  ser 
morto  Mocrirn  o  mais  IJOO  dos  seus,  fu^'indo  os  mais  quo 
defendiam  a  cidade,  a  qual  foi  unlregao  á  ob.idi  meia  lo 
rei  da  Ormuí.  Jor^jo  do  IJrilo,  do  qnoni  jáfallámos,  se- 
guindo navogação  para  Maluco  ,  foi  dar  á  lurra  da  ci- 
dade d'Achom,  Laslanle  povoada  de  mouros ;  feriil,  mas  não 
rauilo  rica,  o  cujo  rei  era  praudo  guorroiro,  com  aiolonção 
do  recobrar  o  (po  fora  toma  lo  a  D.João  doLima.  Haven- 
do surgido  mandou  logo  um  u.ensageiro  ao  ri'i,  linnbraiido- 
seus  aggravos,  o  requerendo  a  entrega  da  faseuda  aprehen- 
dida.  Desla  iniima;ão  so  uão  foz  o  menor  caso  ;  o  Jorg)  do 
Brit.i,  mais  o  seu  conselho,  docidiram  combater.  O  rei  de 
Achem,  havia-so  iguãlmimlo  prepara  lo  para  a  defjsa.  Os 
potluguozpsse  passaram  aos  bateis  para  irem  á  empresa; 
mas  não  foi  isto  tão  bom  ordenado,  qui  a  um  tempo  cha- 
gassem a  terra.  Jor:íO  do  Brito,  om  os  quo  o  ac Oiopanhd- 
vam,  e  som  esperar  pelos  restantes,  avançou  immodiala- 
mento  contra  a  fortab'sa  ;  poróm  não  llio  sahiu  tao  bem 
co:i;o  esperava  por  levar  mui  rijo  dos  mouros.  Assim  mes- 
mo, e>les,  (lu  por  cr.lil,  ou  por  terror,  foram  correndo 
para  a  cidade.  Os  portuguezo.<]se<uiram-os  sem  ordeui,  pe- 
lo quo  foram  envolvidos  pelos  mouros,  vendo-so  por  lim 
obrigados  a  fugir,  deixando  no  campo  setenta  monos,  em 
cujo  numero  entrou  o  commanJant". '.hogadosa  LiorJo,  Lou- 
renço Godinho  assumm  a  commandal-a  ordenando  sa  na- 
vegasse para  o  porto  do  Pedir.  Do  porio  de  Poibr,  segui- 
ram para  Panoji;  o  ahi  so  onco:ilrarara  com  Jorge  d'Al- 
buquerquo.  Todos  reunidos  continuiram  para  a  cida  lo  da 
Malaca;  e  apenas  ahi  chcgidos,  (Jarcia  d)  Sá,  que  a  go- 
vernava, fez  logo  delia  enlr.^ga  ao  respectivo  guvoruaior. 
António  do  Brito,  qu?  n'essa  oc;asiãu  ja  ilesampe.ihava  u 
logar  (lo  sea  irmão  o  lin  ido  Jorge  de  Brito,  p  )rqurt  não 
era  enião  mnnção  coín|)otonlo  pira  si'giiir,  se  demorou  p^r 
algum  leiupo  em  .M.iljca.  Daqui  segum  depois  para  a  iliia 
da  Madoira,  oado  lho  aprisionaraai  alguns  dos  seus.  Jorge 
d'Albuiucrquo  foi  ilerrotado  pelo  rei  de  Bintarn.  Em  Ormuí 
o  feitor  o  osportuguezes,  que  com  elie  alli  ficaram,  foram 
degolaiios  uma  noito  por  traição  de  llaix-Xarafa.  D.  Gar- 
cia Coutinho  tomou  desaggravo,  cabindo  sobre  os  mouros, 
o  matando  quantos  encintrou;  e  fortiflcanilo  bem  a  íor- 
lalesa,  mandou  pedir  soccorros  á  Índia.  Chegados  estes  ,  oi 
'te  Ormuz  levantaram  o  cerco  á  fortalesa  o  pediram  |>az. 
Haix-Xarafa  quo  penetrou  as  conferencias  que  para  a  as- 
sentar se  fasiaai,  e  não  sondo  ella  do  seu  agr^ido,  fez  as- 
sassinar o  roi,  c  aclamar  como  lai  a  Maiiomet,  lilho  de 
Cefadim.  Mas  o  novo  rei  preslou-so  também  ás  homena- 
gens que  os  portuguczes  reclamavam;  e  por  isso  as-  cou- 
sas ficaram  neste  ponto,  em  que  terminaram  as  empre- 
sas da  índia  durante  o  reinado  d'eUrei  D.  Manuel. 

A  per  dos  acontecimentos  da  ludia  marchavam  os  da 
Africa.  Nesla  região  deixámos  no  reinado  anterior  tomada 
Tomice.  Depois  deste  facto  p^r  algum  terupo  so  conserva- 
ram os  mouros  em  paz  :  mas  sahindo  d  alli  o  conde  de 
Borba-Bara.\e,  e  Almiudarim,  julgando  Portugal  incapaz 
de  resistir  por  causa  da  enfermidade  do  uionarcha,  e  len- 
do em  pouco  o  valor  do  D.  Rodrigo  Coutinho — que  li  cara 
governando  a  praça  do  Arzilla  —  so  apresentaram  com  for 
ças  consiJeraveis  ús  porias  da  praça,  depois  do  deva^ta- 
rem  as  suas  vjsinhanças.  D.  Rodrigo  sahiu  a  castigar-lbe 
a  audácia  ;  porém,  mal  protegido  da  fortuna,  ficou  no  cam- 
po com  alguns  dos  seus.  Comludo  a  praça  Ocou  cm  po- 
der dos  portuguezes ;  o  D.  João  11  ao  receber  esta  noticia 
enlregou  aquella  capitania  a  D.  João  de  Menezes.  Pouco 
depois  morreu  D.  João,  e  com  esla  noticia  so  alentaram  os 
mouros  subUvando-so  quasi  lodos  os  aduarcs  tributários, 
recuzando-so  á  satisfação  dos  tributos,  e  á  devida  obe- 
diência. 

(.hegado  D.  João  de  Menezes  a  Arzilla,  e  sabendo  o 
que  te  passa\a,  dispôz-se  a  atacar  Barraxe,  o  Almanda- 
rim.   Pediu   cooperação  a   Lopo  de  Azevedo,   capitão  de 


Tanger.  D.  João  de  Menezes  não  levando  mais  que  200 
cavallniros,  soube  ostentar  o  apparalo  d'um  numero  mui- 
to mais  crescido;  oncontrou-so  com  Barraxe,  Almanlim. 
Mu/,a,  o  Acob,  quo  á  lesta  de  2  OOd  cavallos  o  800  infan- 
tes vinham  iocommodar  os  christãos.  Não  he?itou,  e  com 
os  seus  poucos  homens  do  juMeija  carregou  sobro  os  mou- 
ro?, o  os  destroçou)  do  lai  forma,  que  poucos  deixou  com 
vida.  A  noticia  diisla  victoria  chegou  a  Portcgal  quando 
D.  Manuel  acabava  do  dcnrelar  uma  decima  das  imposi- 
ções Africanas  a  beneficio  do  cloro  empregailo  nestas  par- 
les, a  lim  do  so  poderem  c.di-brar  os  olllcios  Divinos. 
Então  os  mouros  contiveram  so  em  paz,  a'é  que  no  anno 
do  lòOO  el-rt'i  D.  Maiijol  desejou  passar  a  Africa,  para 
dar  impulso  áquellas  emprezas.  Os  reis  do  (Jast^lU  o  dis- 
suadiram deste  intento.  Não  indo  em  pessoa,  ordenou  que 
io  levantasse  um  exercito  do  2  i:  OU  infantes,  e  6;0I)0 
cavallos,  destinado  áquellas  regiões  Todavia,  realisado 
este  armamento,  não  foi  elle  empregado  nas  emprezas  de 
Africa. 

No  entanto  D.  João  d)  Monoíes  com  os  15í)  caval- 
leiros,  que  levou  \  ara  Arzilla,  quando  tornou  a  tomar 
conta  dusla  praça,  não  se  solTrou  passar  o  sou  governo 
em  inactividade,  o  conjurando  D.  liodrigo  do  Castro,  ca- 
pitão de  Tanger,  para  uma  digressão  pelas  aldòas,  oAdua- 
ros  dosmoirus,  ao  quo  o  dito  Castro  annuiu,  sahiu  a  cam- 
po. Foi  a  correria  fidiz  no  seu  começo,  mas  por  fim  o 
encontro  com  o  alcaide  de  Alcacer-Quibir,  ia  sendo-llies 
prejudicial;  conseguindo  felizmente  retirarem  s.3  sem  gra- 
vo pr(<juizo.  Apenas  0.  João  do  Menezes  so  recolheu  des- 
ta orapreza.  quando  pelo  avizo  dado  por  um  oiouro  d;.' 
Fez,  soube  do  grande  armamento  feito  pelo  rei  daqucl- 
lo  reino  ,  e  como  este  afronto  do  12  UOO  cavallos,  o  nu- 
merosa infantaria,  cavalgava  a  grandes  jornadas  sobro 
langar,  para  a  tonar.  Nã)  poJia  D.  João  mandar  esle 
aviso  a  D.  Rodrigo  de  Ca>tro,  [lorque  os  caminhos  já  es- 
tavam interceptados.  Scrviu-se  d'um  ardil.  Havia  já  alguns 
dias,  ((mO  por  Arzilla  discorria  perdido  um  cão,  perton- 
cente  a  c^rto  mercador  de  Tanger,  com  quem  alli  viera 
dar.  Fui  este  o  meusageiro  que  U.  João  Uo  M'ii><zes  es- 
colheu, para  lovar  a  uova  da  guerra  movida  pulo  rei  de 
Fez.  Djpoii  do  escrever  a  sua  communicaçào,  a  carta  foi 
meilida  dimtro  d'uraa  boUa  de  cera,  que  sa  ligou  ao  pes- 
coço do  animal  a  modo  da  coleira.  Lançou-so  depois  o 
cão  fora  da  praça  de  Arzilla,  sendo  fusiigalo  para  não 
vuUar  para  uila.  O  cão  foi  a  Tangar  na  ma  diã  do  dia  se- 
guinte. Iveparou-so  na  coleira,  quo  dantes  não  usava,  e 
enconlrouse  o  aviso  qua  foi  apresentado  ao  i^overnador. 
Em  vista  delia  D.  Rodrigo  de  Castro  preveniu-se,  o  quan- 
do apparcceu  o  rei  do  Fe/,,  D.  Modrigo  sahiu  da  praça, 
e  investiu  com  elle.  Osportuguezes  tiveram  da  retroceder 
e  recolher-se  á  praça.  Os  mouros  abaiidonaram  então  esla 
empresa  para  se  voltarem  contra  Arzilla,  onde  lambam 
não  colheram  algum  resultado. 

No  anno  do  lõOJ  os  goveraadorcs  de  Arzilla  e Tan- 
ger saíram  até  á  praça  d'Aí!ac"r-(Jaibir,  a  cajás  portas  fo- 
ram bater.  Levaram  os  portuguezes  a  prirao;ra  da  venci- 
da, mas  depois_ foram  constrangidos  a  retirarem  se,  sem  que 
os  mouros  se  aventurassem  a  perseguil  os  a  grande  dis- 
tancia da  praça.  _Soguiu-se  a  esta  outra  empresa  so- 
bre as  aldeias  do  llio  Luco,  donle  recjlberam  immonso 
despojo.  Aqui  narraremos  uma  empresa  que  nisceu  de 
desejar  a  rainha  D.  Ma;ia,  mulher  d'o'rci  U.  Manoel  ler 
no  paço  algumas  damas  djqudla  região.  Para  este  fim 
D.  João  de  Menezes  sahiu  a  cauipo  duranto  uma  nou- 
ta,  e  fez  preza  no  quo  ia  buscar.  iSa  retirada,  jánasji-^ 
doo  sol,  os  mouros  saíram  por  vingar-so,  o  o  começaram 
a  fazer  oomo  dci-sperados  de  raiva,  o  ciumo  ;  iras,  mal- 
tratados da  sorte,  houveram  de  o  ser  igualmente  dos  chris- 
tãos, que  03  desbarataram  trazendo  em  Iciumpho  uquella 
preza   que  ambicionavam  colher. 

No  anoo  de  1504  aconteceu  andarem  navegando  umas 
quatro  pequenas  embarcações  [ortuguezas  pelos  mares  d'A- 
frica,   o  serem  aprezad  s    dos  mouros  ;    o    pelos   mesmos 
conduzidos  ao  porto    de  Larache —  villa  forte,    quo  fica 
j  situada    sobro   as    margons  d'uoi  rio   caudaloso  do  mes- 
mo nome,    o  na  di.slaiicia  de  15  milhas  da  cidade,   o  pra- 
I  ça  d'Ar/.ila.   >j  capituo  1).   João    do   Menezes    mal  po  lora 
'  íJolTrer   similhaalo  insulto.    A   passagem  orgulhosa  d'uma 
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galé  real,  e  mais  alguns  vazos  porlcncpnlos  a  Alman- 
darim,  alcai<lo  do  Telnam,  pela  frente  da  sua  capitania, 
para  irem  surgir  no  alludiílo  porto  de  Laracho,  viora  a-^ 
grayal-o  soljre-íiianoira.  Menozes,  buscou  mod"s  do  VÍD!?ar- 
se  ;  o  mandou  do  promplo  orgauisar  alguns  mvios.  e  coti 
elles  largou  para  aqu^lle  porto  na  vcpora  da  dia  do  S. 
Thiago.  Como  logo  á  ontnda  do  porto  do  l.prscho  liou- 
vosse  uma  forlal^sa  bem  artilhada,  que  á  apparirão  dos 
portuguezcs  começou  a  inco-nmodal-os  comum  violentií- 
simo  fogo,  D.  João  lie  Menfzo.s  oxpoz  uma  das  embar- 
cações, comrao'lamonto  preparada,  aos  liro<  ii)iiiii;50s  ;  or 
q  línlo  as  domais  passaram  para  dontro  do  porto,  o  luram 
desembarcar  a  gcnto  em  parto  opporluna.  I)op')is  de  re- 
petidos esforços  a  fortalcsa  n-niru-so,  o  d'ahi  soguiu-so 
uma  polejj  naval  de  que  resultou  qu<'imarom-so  tnz  em- 
barcações o  serem  aprezadas  pelos  pjrtugueies  a  galera 
real,  o  mai-;  fi  on.barcaçõcs  do  mouros.  Esta  emprcza  dou 
brios  a  D.  JoãJ  para  marchar  sobro  umas  aldeias  junto 
á  sfrra  do  Farrobo,  a  5  léguas  do  «'zilla.  tj  accommeti- 
raento  foi  do  uoute,  o  Arcliana  o  Aijubila  foram  sa  juea- 
das. 

Foi  por  íins  do  anno  de  1506  quo  el-rei  U.  Manoel, 
concebeu  o  pensamento  do  fazer  contruir  era  uma  ponta 
das  terras  de  Africa,  quo  lieava  fora  do  estreito  do  Gi- 
braltar, o  em  face  da  ilha  de  Mogadoiro,  uma  fortaleza 
para  proteger  suas  armadas  ;  o  qu'J  depois  voiu  a  ser  co- 
nhecida polo  nome  do  Caslello  Real.  Est^j  desígnio  fez  al- 
voraçar os  mouros  vendo  lançarem  os  portuguezcs  mãos 
á  empresa  ;  mas  apesar  ita  resistência  feita  por  aqifllcs  a 
fortaleza  a  foi  adianianio,  ao  par  quo  junto  dos  sous  ali- 
cerces o  muralhas  so  combalia  rijamente.  Por  esto  tempo 
anriavam  os  mouros  do  Saphim  dividos  en'r6  si  em  bali- 
dos por  causa  do  governo,  o  alguns  juraram  obdiencia  ao 
rei  do  1'ortuíral  S';  acaso  o  s>a  ca]iitãj  liios  d"Sso  auxilio 
contra  os  do  bandi>  cnntrario.  itiogo  do  .\zamb'jja  qu'^ 
ostava  no  intitulado  Cisti>llo  real,  dirigiu-se  aSapliim,  e 
venceu  a  \liadux,  tornando  o  tnbutirio  do  S"u  s;)be- 
rano.  Aliadux  abandonou  a  cidade,  partiu  pari  Fez.  ealii 
se  foi  valer  lieste  rei  para  o  livrar  da  sugeiçãi  aos  chris- 
lãos.  Os  portusa''zes  foram  tonnr  posso  do  Sapliim  ale- 
vanlando  so  logo  alguns  ua'iuo<  entro  Diogo  do  Aramba- 
ja.  o  (Jaroia  de  .Mollo  capitão  das  galiís  domar;  por  isso 
mesmo  quo,  cada  um  didles  quona  absoluiarnenlo  consi- 
derar-so  senhor  do  Saphim.  Esta  desunião,  excitou  os  mou- 
ros para  colherem  vantagens  delia  ;  mas  os  porlnguozes 
que  reconheceram  o  preju'so  que  se  lhes  seguia  de  anda- 
rem entre  si  travados  em  rixa.  unirani-se.  e  correram  a 
defender  sua  causa  commum.  G.ircia  do  Mello,  largou  pa- 
ra Lisboa  ;  e  então  Juáo  do  llego  do  Porloalegre  foi  reconhe- 
cido governador  de  Saphim,  cargo  para  quo  logo  a  prin- 
cipio o  linha  nomeado  Uiogo  de  Azambuja.  Todos  os  por- 
guezes,  mesmo  os  que  oram  partidários  do  Garcia  do  .Mel- 
lo, chegado  o  momento  de  se  haverem  com  os  mouros, 
reconheceram  o  governador  nomeado,  serviram  sob  ?s 
suas  ordens,  e  foram  pouco  a  pouco  esquecendo  a  primei- 
ra disinlelligoncia. 

No  anno  de  1508  Muley-Zeilam,  rei  de  Mequinez, 
j  parente  do  rei  do  Fez,  por  oITeito  das  intrigas  d'um  ir- 
mão deste  soberano,  Muley-Naçar,  veiu  a  perder  aquello 
sou  reino,  de  que  foi  proscripto.  Confiado  na  grande  po- 
pularidade, que  gozava  em  Azamor,  Muley-Zoilam  foi  ahi 
eeolher-se ;  o  se  lembrou  de  reclamar  a  protecção  do  rei 
de  Portugal.  Para  este  lim  veiu  a  Lisboa,  olTerecer-so  ao 
serviço  portuguez,  sob  promessa  de  sor  ajudado  na  con- 
quista de  seus  usurpados  senhorios.  Obtendo  a  promessa 
regressou  a  Africa,  com  o  fim  de  ir  dispondo  os  seus  ha- 
bitantes, para  o  recoiiliocimento  d'el-roi  l).  Manuel  por 
seu  príncipe.  O  rei  do  Portugal  organisou  uma  força  de 
40D  eavallos,  e  2:000  infantes,  sob  as  ordous  do  U.  João 
<lo  Menezes ;  quo  á  lesta  dellos  devia  ir  tentar  a  ex|)o- 
dição,  combinada  com  aquello  destronado  príncipe.  Os 
mais  úisliuctos  lidalgos,  ecavalleiros,  entravam  nesta  em- 

Iproza  ;  que  para  ella  se  embarcaram  com  D.  João  do  Me- 
nozes, que  então  se  achava  na  r orte  ;  por  ler  sido  subs- 
tituído na  capitania  da  praça  do  Arzilla.  Largando  para 
Azamor  em  2li  de  julho,  chegou  ao  seu  porto,  e  des- 
pojou sobro  a  cidado  a  arlilheria  do  sua  esquadra.  Com 
espanto  sou  viu  que  delia  lho  resistiam.  Nesta  epucha  já 
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Muloy-Z.'ilim  eslava  de  posso  da  cidade,  o  se  tinha  es- 
quecido rias  suas  pn  mossas  em  Portugal.  Capitanpa>a 
agora  elle  cousa  de  2400  homens,  ^em  por  isso  D.  João 
do  Menezes  descahiu  do  seus  brios,  e  não  olislanle  a. 
d>;sigiialdado  das  forças,  rcsolveu-se  a  castigar  lho  a  fil- 
ia do  fé.  Tentou  um  desembarque,  o  rcaiisadi  e.sle,  avan- 
çou 'lontra  a  cidade  com  um  orpo  de  2:000  infantes, 
a  cuberlo  de  doas  alas  de  ravalb-iros.  dirigidas  pelo  con- 
do do  Tentúgal,  e  por  D.  João  .Mascdrenhas.  Ap»nas  da- 
dos poucos  passos  so  encontraram  logo  empcnha<los  com 
a  cavallaria  inimiga,  á  qual  destroçaram,  seguindo  du- 
pois  em  direcção  das  portas  da  cidade.  Os  mouros  sa- 
liiram  da  praça  com  intenlos  de  involver  os  chrisiãos, 
mas  foram  rechaçados.  Ao  cabi  do  um  conflicto  porQo- 
so,  D.João  tentou  a  retirada,  c  fez  embarcar  a  sua  gen- 
te, som  perda  considerável.  Navegou  depois  para  o  Es- 
treito, o  ahi  so  demorou  cru7ando,  esperando  occasião 
opporluna  para  casticar  Muley-Z^ilam. 

João  ilodrigues  de  Sá,  viera  de  Lisboa  provido  na 
capitania  do  Alcacer-Soguir  ;  o  D.  João  de  .Menezes  apro- 
veitou esto  interval  o,  para  lhe  ir  dar  posse  do  sou  car- 
go. Deixando  com  ollo  a  maior  parlo  da  esquadra,  com 
a  roslanie  passou  a  Taiger,  a  Qm  do  ir  conferenciar  com 
o  seu  governadcr,  U.  Duarte  do  Monces.  Como  nestas 
conforeucios  se  deveriam  Iraler  objectos  d'aUa  monta.  <> 
conhecimento  dos  quaos  muito  imiiortava  ser  Umbem  Ira- 
ctado  com  o  capitão  d'Arzilia,  então  o  conde  da  Borba, 
quo  em  tal  car.:o  viera  substituir  D.  João  do  Menezes, 
quando  sollicilou  rojressar  á  corte  ;  a  necessidade  da  sua 
presença  em  Tanger,  lho  foi  immeiialamento  communi- 
cíida  ;  o  por  isso  ello  partio  log )  a  reunir-so  co:n  aquel  • 
Ics  capitães.  Era  o  Dm  da  conferencia  conquistar  a  praça, 
do  L?racho,  empresa  qus  el-rei  D.  .Manuel  mui  expros- 
.«•amenlo  recommendara  a  D.  João  de  .Menezes,  no  acto 
do  sn  partir  do  Lisboa  para  a  expedição  do  Azamor.  No 
entanto  quo  isto  so  tratava,  o  rei  de  Fez,  sab^uido  da  au- 
Si'ncia  do  condo  do  Borba,  voiu  com  grandes  forças  in- 
vestir a  praça  dWrzilla.  \  noticia  desto  acomm-ttimenlo 
voou  logo  a  Tanger.  O  cindo  do  Borba  partiu  para  a  sua 
cauitania.  O  rei  de  Fez  ordenou  um  ataqao  á  praça  ;  e 
os  mouros  depois  do  aborta  uma  br.  cha,  penetraram  na 
praça  vendo-se  os  portagaezes  obricados  a  recolherem- 
se  á  cidadolla.  Então  chegou  D.  João  do  Menezes  com 
siccrros,  quo  levo  artes  de  introduzir  na  cidadolla. 
Acrescendo  mais  slH  em  defeza  dos  sitiados  D.  PoJro 
Navarro  que  n'ossa  epo  ha  estava  ancorado  com  a  es- 
quadra castelhana  nas  aguas  de  Gibraltar,  e  o  correga- 
dor  do  Xert-z  quo  correram  lambem  em  auxilio  dos  portu- 
guezos.  Em  vista  deste  soccorro  o  rei  de  Fez  levantou 
campo,  lançando  primeiramente  fogo  á  cidado.  Para  va- 
lor a  Arzilla  so  haviam  aprestado  em  Portugal  iO:000 
homens,  que  não  chegaram  a  embarcar  por  se  receber 
noiicia  do  levantamento  do  cerco.  Depois  de  reparada  a 
praça,  D.  João  do  .Menezes  sa  retirou  para  Portugsl.  Nos 
annos  seguintes  até  1510,  as  cousas  ilo  .Africa,  não  me- 
recem rolatar-sâ  pola  sua  pouca  importância.  Neste  ulti- 
mo anno,  ^uno  Fernandes  do  Ataide,  o  D.  Vasco  Couti- 
nho, sahiram  ao  campo  dos  mouros.  Aquello  com  80  ea- 
vallos derrotou  um  troço  respeitável,  matando  o  alcaide 
do  IJengamone,  o  muitos  outros,  além  do  um  sem  nume- 
ro do  capiivos,  com  quo  se  recolheu.  O  conde  do  Borba, 
invadindo  duas  aldeãs,  voltou  a  Ar/ilia,  trazendo  30  pri- 
sioneiros, o  l:t00  cabeças  do  gado;  despejo  que  muito 
lho  aproveitou,  pela  falta  do  manlim»'ntos  que  havia  na 
praça.  Em  vista  disto  Barraxe,  (^  Ahnandarim,  pretende- 
ram tomar  desafronta,  o  com  muita  gente  vieram  baler 
ás  portas  da  cidade,  donde  foram  repellidos.  Seguiu-se 
depois  novo  investimento  pelo  rei  de  Fez  á  praça  do  Ar- 
zilla. Achavam-se  nella  Nuno  Fei^nan  .os  d'Ataide,  D.  João 
Mascarenhas,  alguns  outros  lidalgos.  Ao  verem  vir  sobre 
ollos  um  tão  grande  numero  d'ínimigos,  prepararam-so 
para  a  defesa  com  tal  arte,  que  o  rei  depois  de  fazer  re- 
conhecer a  praça,  abandonou  a  e  «preza  retirando-sc  ás 
suas  terras.  Barraxe,  o  .Vlmandarim,  logo  que  souberam 
desto  vergonhoso  desaire,  vieram  sobro  Arzilla.  D.  Fer- 
nando de  Castro,  com  um  único  pagem,  sahiu  temera- 
riamento  a  recebel-os,  e  esta  sua  ousadia  lho  fez  perder 
a  vida.  Jorge  Vieira,  sahiu  log"  em  seguimento  daquelU 
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coui  30  ca  ,31105,  porem  i;,'ualinonto  cahiu  morto  aos  gol- 
pes de  Cid-Hamet,  filho  do  alcaide  d'.\lcacpr-0uibir.  Alóm 
destes,  ainda  muitos  outros  morreram,  levando  os  mouros 
amoUior  nesta  empresa.  Também  uma  tentativa  dos  chris 
tãos  A  alilea  do  Benafarçato,  foi  prejudifial  ;  pois  o  com- 
mandante  portuguo?.  D.  Francisco  do  Portugal,  ficou  ferido,  e 
em  poder  dus  mouros  diversos  captivos,  sendo  estes  dos 
mais  distinctos  cavalleiros. 

Nuno  Fernandes  d'Atnide,  liavia  partido  para  Lisboa, 
o  ahi  logo  recebera  o  commando  (J'uina  armada  destina- 
da a  sustentar  a  cidade  do  Saptiim.  Esta  esquadra  ora 
composti  de  mais  de  30  embarcações  ;  o  a  seu  bordo  ia 
uuia  muito  dislincta  parte  da  nobresa  do  reino,  que  de- 
pois de  desembarcada  devia  lidar  em  terra.  Chegou  ao 
.seu  destino  sem  oecurrcncia  notável.  Apenas  chegou,  este 
capitão  dou  logo  começo  ás  operações.  Dirigiu  se  sobre 
um  castidlo  chamado  Santo,  o  qual  tomou  de  assalto,  per- 
dendo a  vida  quasi  todos  os  seus  defensores.  Os  mouros 
pretenderam  tomar  desforra  deste  triuaipho,  e  Nuno  Fer- 
naiides  de  Ataide,  para  rosi-tir  ao  seu  immeuso  poder  pe- 
diu auxilio  a  Simão  Gonçalves  da  Camará,  que  gover- 
nava a  ilha  da  Madeira.  ■  ste  estava  então  fora  da  ilha, 
mas  sua  esposa  lhe  preparou  um  lusiio  esquadrão  que 
enviou  para  ^aphim,  ás  ordens  de  seu  cunhado  Manuel 
do  No.ouha.  Assim  reforçado  Nuno  Fernandes  do  Ataide 
achou-se  habilitado  a  resistir,  sendo  muito  ajudado  nes- 
te empenho  pelo  seu  adail,  Lopo  Uarriga. 

O  dia  23  de  dezembio  foi  o  escolhido  para  o  assalto 
geral  da  praça ;  a  que  os  mouros  concorreram  com  um 
enlhusiasmo  grande.  O  acommettimento  foi  encarniçado. 
Dfpois  d'algumas  horas  de  combate,  os  mouros  assombra- 
dos, e  viva:!iente  persecuidos,  emprehenderam  a  retirada. 
Desde  este  dia  até  o  ultimo  do  mesmo  mezse  conservaram  em 
inacção.  Neste  dia  se  decidiu  novo  ataque  e  se  levou  a  effeito. 
Os  p.irtu2uezes  defenderam  se  com  valor,  obrigando  os  mou- 
ros a  retirarem-se,elevantaremcampo. Seguiu  Ataideem  va- 
rias emprez=>s,  sempre  com  vantagem,  pelos  territórios  de 
Fez  e  Marrocos.  Lopo  Barriga  fez  proesas  de  valor  nos 
Adu^res  de  Conte,  onde  lendo  passado  á  espada  cousa  de 
300,  trouxe  captivos  600,  e  um  despojo  de  300  camellos 
e  cavallos,  1:000  bois,  5:000  cabeças  de  gado  miúdo, 
afora  outros  muitos  objectos.  Quando  o  capitão  portuguez 
se  ia  recolhendo  desta  sua  empreza,  Abentatuph  appare- 
ceu  queixando-se  de  não  ter  sido  empregado  no  feito, 
sondo,  como  era,  capitão  docimpo;  sentimento  que  mui- 
to lhe  louvou  aquelle.  acceitando-lhe  os  mais  firmes  pro- 
testos de  continuar  a  empregar- se  na  submissão  das  pa- 
ragens liinitropbes  da  praça,  não  obstante  os  partidos  que 
lhe  tinham  feito  os  s^iberanos  de  Fez,  Marrocos,  Sus,  o 
Hehão.  Deste  .seu  zelo  deu  Abentatuph  muitas  provas, 
fazendo  a  Portugal  di-itinctos  serviços. 

Em  julho  de  1512  Uarraxe,  e  Altnandarim,  exaspe- 
rados por  verem  que  se  iam  augmentando  os  Aduares 
tributários  do  rei  de  Portugal,  investiram  com  elles  afer- 
ro o  fogo.  Tal  foi  a  violência,  e  força  do  incêndio,  que 
não  só  lavrou  nos  campos  e  vales  comarcãos  da  praça 
^'Arzilla,  mas  ainda  se  estendeu  pelo  território  de  Tan- 
ger. U.  Duarte  de  Menezes  que  ora  então  o  governador 
da  praça,  expediu  um  corpo  d'exploradores,  e  sahiu  pa- 
ra as  portas  da  praça  com  forças  suíficientes,  e  ahi  fi- 
cou esperando  o  resultado  das  explorações.  Recolhendo  os 
exploradores,  D.  Duarte  carregou  sobre  os  mouros  que  fu- 
giram precipitadamente. 

Aquellos  que  defendiam  as  fronteiras  de  Saphim  não 
estavam  ociosos.  Os  infiéis  comarcãos  da  praça,  concita- 
dos pelos  emissários  dos  reis  de  Fez,  e  Marrocos,  recu- 
saram satisfazer  os  convencionados  tributos.  Resolveu-se 
Nuno  Fernandes  d' Ataide  acorregel-os,  e  pelo  adail,  Lo- 
po Barriga,  mandou  atacar  a  cabeça  des  capitanias  de 
Bida,  33  milhas  além  de  Saphim  ;  e  que  ficavam  assen- 
tadas em  a  planície  elevada  dn  Xiatima,  quasi  nas  mar- 
gens do  rio  Arguz.  Abentatuph,  se  reunio  á  partida;  e 
assina  reunidos  foram  proceder  á  cobrança  das  imposi- 
ções devidas.  Os  mouros  de  Xiatima  se  alvorataram  e 
sublevaram  os  povos  d'alanns  outros  cantões,  fendo  con- 
seguido reunir  mais  de  800  cavallos,  e  julgando  Abenta- 
tuph o  instrumento  que  dirigia  as  operações  dos  chris- 
tãos ;  vieram  furiosos  acomraetler   o  caslello  de  Mirabel- 


la,  aonde  costumava  poisar.  Não  tendo  nesta  conjuncta- 
ra  o  castellão  irais  do  160  lidadores,  se  ligou  com  os 
Dabiconses,  conseguindo  assim  desbaratar  os  inimigos. 
Não  pararam  ainda  aqui  as  operações  dos  d)is  cavallei- 
ros. Lopo  Barriga,  e  Abentatuph,  castigaram  e  vence- 
ram os  mouros  da  aldêa  de  Azeze,  e  Nuno  Fernandes 
d'Ataide  os  de  Fazarot. 

Auxiliados  pelo  rei  do  Marrocos  tornaram  os  mouros 
a  investir  com  a  praça  de  Saphim.  i.opo  barriga  fez  uma 
sortida  ;  e  em  resultado  delia  sahiu  no  dia  seguinte  com 
maiores  força',  por  outro  lado,  Nuno  Mascarenhas,  e  na 
conserva  o  governador.  O  encontro  foi  um  dos  mais  hor- 
rorosos, que  se  deu  nos  campos  de  Saphim,  porque  o  ini- 
migo resistiu  com  admirável  valor,  retirandose  os  con- 
tendores sem  vantagem  decisiva  para  nenhum  dos  lados. 
Depois  foi  Ataide  dar  sobre  alguns  aduares,  onde  fez  mui- 
tos captivos.  Quanilo  so  retirava  foi  assaltado  pelos  sol- 
dados do  rei  de  Marrocos.  Chegado  a  Saphim,  ahi  soub'i  da 
transferencia  do  arraial  inimigo,  para  junto  da  serra  de 
Benimagra  ;  e  prirque  soffria  desejos  de  se  desaffrontar, 
resolveu-se  a  ir  surprehendol-ns.  i  om  500  cavalleiros  por- 
tuguezes,  e  reunido  com  Abentaluph.  que  levaVa  uma  ála 
dos  íeus  mouros  escolhidos,  r\uno  Fernandes  d' Ataide  foi, 
durante  a  noute,  dar  de  súbito  sobre  os  infiéis.  Aterrados, 
deitaram  a  fugir  sem  se  defenderem.  O  rei  de  Marrocos 
deveu  a  vida  á  fuga.  *'  seu  pavilhão,  uma  das  suas  favo- 
ritas, e  alguns  dos  seus  principaes  cortezãos  cahiram  em 
poder  dos  portuguezes,  que  com  este  despojo  se  recolhe- 
ram á  praça  cheios  de  gloria.  Este  escarmento  estimulou 
os  mouros  a  buscarem  desforço.  Os  de  Almedina,  corridos 
alguns  poucos  dias,  se  apresentaram  outra  vez  em  volta 
de  Saphim,  vindo  em  massas  consideráveis,  á  qual  servia 
de  primeiro  chefe  Xeque  Jahomazonde :  Este  experimen- 
tado guerreiro,  começou  seus  feitos  pondo  alguns  ardis  em 
pratica ;  e  buscando  maneiras  de  illudir  os  portuguezes, 
de  Saphim,  vindo  em  massas  consideráveis,  a  que  servia 
de  prinrieiro  chefe  o  Xeque  Jahomazonde.  fcste  experimenta- 
do guerreiro,  começou  seus  feitos,  pondo  alguns  ardis  em 
Dratica  ;  e  buscando  maneiras  de  illudir  os  portuguezes, 
com  algumas  falsas  emboscadas.  Para  o  castigar  sahiram 
da  praça  duas  ci.lumnas  sob  as  ordens  de  Lopo  Barriga,  e 
Nuno  (jato  :  que  vieram  cahir  com  impeto  sobre  mouros. 
Por  espaço  de  uma  legoa,  os  portuguezes  foram  cruamen- 
te perseguindo  os  inimigos,  e  foi  tal  a  gentileza  deste  feito; 
que  Lopo  Barriga,  já  bastante  ferido,  cortou  por  suas  mãos 
a  cabeça  de  Jahomazonde  ;  a  qual  trouxe  a  Saphim  espe- 
tada em  um  pique,  e  plantou  junto  ás  portas  da  praça,  co- 
mo tro|  heu  de  seu  extraordinário  valor.  Immediatameote 
a  reclamaram  os  mouros  para  lhe  dar  sepultura,  e  ella 
serviu  também  de  preço  á  paz  com  os  mouros  de  Xerquia, 
que,  protegidos  pela  garantia  d'Abentatulh,  se  submette- 
ram  ao  domínio  portuguez.  Isto  deixou  mais  desasombra-- 
do  a  Nuno  Fernandes  de  Ataide,  para  se  haver  com  o  rei 
de  Marrocos  e  com  o  Xoriphe. 

Os  portuguezes,  reunidos  com  os  de  Abontatuph,  co- 
meçaram a  dispôr-se  para  continuar  a  cam^ianha  contra  os 
mouros  de  Marrocos,  e  do  Xeriphe  ;  cujos  arraiaes  tinham 
assentado  no  plaiaos  da  serrania  de  Montes-Claros,  que  fi- 
ra doze  logoas  além  de  Saphim.  no  lugar  de  Duam.  Lopo 
Barriga,  e  Abentatuph,.  foram  enviados  na  exploração  do 
campo  pela  parte  do  Monte  Alhlas.  Em  consequência  da 
informação  recebida,  o  capitão  determinou  um  acommetti- 
mento improviso.  As  operações  foram  de  tal  modo  combi- 
nadas, que  os  mouros,  sem  embargo  de  se  defenderem  va- 
lentemente, se  viram  na  impossibilidade  de  se  salvarem. 
Ficaram  no  campo  cousa  de  1  000  passados  á  espada  ;  vin- 
do para  Saphim  150  captivos  com  muita  bagagem.  Os  por- 
tuguezes passaram  logo  a  invadir  o  território  de  Xiatima  ; 
onde  levaram  tudo  a  ferro  o  fogo.  Esta  invasãj  provocou 
as  iras  do  Xoriphe ;  que,  sahiu  logo  a  campo  para  se  des- 
affrontar. A  sou  encontro  foram  Lopo  o  Abentatuph,  e  o 
conflicto  se  empenhou  desesperado.  Os  christãos  consegui- 
ram aprisionar  um  filho  de  Mezeara,  rei  du  Dará.  Depois 
marcharam  sobro  um  outro  lugar  do  Xiatima,  denomina- 
do ianly  ;  que  tentaram  levar  de  assalto;  mas  o  povo de- 
fendeu-se,  e  os  portuguezes  se  retiraram  para  Arguz  onde 
se  acamparam. 

Chegou  por  este  tempo  de  Portugal  a  Saphim,  Nuno 
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da  Canha,  e  foi  lojço  despachado  para  Arsçaz  cora  200  d-í 
ravallo,  para  ajudar  Lopo  Barrifiru  o  Ahfintatuph.  Assim 
reforçailns  psles  dous  r.apilãfis,  pnconlrsrartijso  con  os  mou 
ros  n'um  cornliatc,  do  qual  não  resultou  vanlasreni  pira 
Donlinm  lado.  Nesta  occasião  acontfcu  qun  liàvondo-so 
capiivado  um  mouro,  o  qunrendo-sn  força'-T  nomo  riííor  dos 
tormentos  a  doclarar  os  planos  do  mi  dn  Marronos  nesta 
campanlia,  o  infiel,  vendo-se  assim  constrant^ido,  em  ■•ez 
do  delalar  os  seu<,  iloclarou  que  Ahontatuph  se  achava  em 
occullas  inli^lli?encií^  com  o  seu  res|)Pctivo  soberano,  a 
quem  preveniu  de  tolos  os  niovim"ntos  dos  christãos.  Nu- 
no Fernandes  de  Ataido,  a  quem  isto  foi  delatado  ordenou 
Jo(ro  a  Lopo  narrisa  e  Nuno  da  Cunha,  abandonassem  o 
ÍDdir'iado  ;  nue  assim  ficou  votado  ao  despreso.  D.  Rodri- 
go de  Castro  não  luiz  acreditar  a  denrncia,  por.^uo entendeu 
ser  a  accosação  do  mouro  uma  calumnias,  e  não  se  quiz 
separar  dn  Abenlaiuph.  Estp  dirigiu  nnia  carta  ao  ffover- 
nadfjr,  na  qual  dizia  :  «  0"^  a  injustiça,  dn  que  era  victi- 
«  ma.  lhe  partira  a  alma.  ulcerando-lli'a  com  as  mais  alro- 
«  cis«im.is  torturas;  masque  não  se  admirava  de  se  haver 
«  dello  dito  similhantes  aleivf>s,  e  .só  sim  o  ter  procedido, 
«  uir,  capitão  de  tal  prudência,  com  uma  levianlnde  ião 
«  cega,  e  insensata.  Que  não  podia  deixar  de  maravilhal-o 
«  o  vêr  o  credito  prestado,  antes  a  um  mouro  fementido, 
«  do  qnal  fc  não  contavam  provas  algumas  abonativas,  em 
«  menoscabo  da  fidelidade  de  um  outro,  cuios  serviços  em 
«  prol  da  corAa  portu?ueza  o  mettiam  a  '"ulierto  de  qaaes- 
«  quer  delaçijes.  Comiudo,  como  no  estado  actual  das  cou- 
«  sas,  uma  garantia  solemne  se  tornava  indispensavelmon- 
«  necessária,  força  era  que  elle  se  resolvesse  a  dal-a  tal 
«  qual  fosse  competente  a  Iranquilli^ar  os  receios  do  espi- 
«  ritos  sobre  modo  suspeitosos  Qae  esta  garantia  pretendia 
«  elle  dar  estrondosa  ;  o  para  o  que  ia  niarchar  com  uma 
«  ála  de  3  000  combatentes,  loilos  escolhidos  da  sua  gente, 
«a  lim  do  dar  ima  terrível  batalha  aos  esqua  Irôos  for- 
«  midaveis  do  rei  do  Marrocos  ;  protestando,  que  deste  in- 
«  veslitnento  de«esperado,  ou  sairia  completamente  viclo- 
«  rioso,  ou  ficaria  vencido  o  morto  no  campo  ;  depois  da 
«  haver  deixado,  do  sua  inhabalavel  fidelidade,  um  teste- 
«  munho  porenne  e  irrefraga\el.  »  Abentaluph,  partiu  a 
cumprir  o  que  prometteu  ;  cahiu  sobro  os  de  Marrocos,  o 
os  desbaratou.  Quando  já  tinha  ganha  a  victoria  lhe  appa- 
receu  Henrique  Parada,  com  12  cavalleiros  portuguezes, 
vindo  de  mandado  de  Nuno  Fernandes  d'Ataide,  com  a 
resposta  á  sua  carta;  na  qual  o  governador  reconhecia  a 
sua  sem-razilo,  e  Ih^^  promollia  enviar  no  dia  seguinte  500 
cavallos  para  o  intentado  acomoiettimento  contra  o  rei  de 
Marrocos. 

i.ffeclivamente  Nuno  Fernandes  d'Ataide  enviou,  em 
ajuda  de  Abentatuph,  o  soccorro  dos  .500  ravallos  promet- 
tidos  ;  e  que  marcharam  a  encontral-0,  sob  a  direcção  de 
l.opo  líarriga,  e  Nuno  da  Cunha  :  porém,  á  sua  chegada 
já  o  maravilhoso  feito  referido  se  achava  do  todo  r  'alisai^.; 
e  por  isso,  os  porluguezos  não  fizeram  mais  que  dar  lou- 
vores ao  voníedor.  Lopo  Barriga,  o  Nuno  dai. unha  foram 
com  os  51)0  cavallos  atacar  uma  das  laais  fortes  praças  do 
Xiatima  ,  e  do  l-jl  modo  so  houveram,  que  ella  cahiu  em 
poder  dos  portuguezes,  sendo  degolada  a  guarnição.  Em 
Tanger  o  Arzilla  também  se  batalhava.  J  rei  do  Fez,  Bar- 
raxe,  e  Almandsrim,  cada  vez  mais  desejosos  por  se  des- 
alTroiitarem  dos  ageravos  recebidos,  vieram  accommetter 
os  portuguezes.  Porque  nesta  emproza  se  não  passou  nada 
do  notável,  ali^m  da  morte  de  D.  Diogo  Co. linho,  irmão 
do  conde  de  Marialva,  não  ncs  doiuorarôinos  mais  neste 
acommeitimenio. 

No  anuo  de  1513,  clrei  I).  Manoel  resolveu  enviar 
uma  força  respf^itavel  a  tomar  a  cidade  d'Azamor.  Con- 
cluiu se  o  ornamento  da  frota  destinada  a  esta  empreza, 
cujo  mando  foi  dado  a  seu  sobrinho  D.  Jayme,  duque  de 
Bragança.  Esta  força  compunha- se  de  400  velas,  maiores 
e  menores.  O  duque  D.  Jayme,  foi  investido  dos  mais  am- 
plos poderes.  Por  segundo  commandanie,  com  o  cargo  da 
oapilão-geral  da  armada,  foi  nomeaiio  D.  João  de  Mene- 
zes ;  cujo  nomo  fazia  Ioda  a  sua  melhor  rccommendaçáo. 
O  empreco  de  alrai^anle  da  esqua.lra  foi  conferido  a  f). 
Pedro  .\ITon-o  do  .Vguiar.  em  ra/ão  do  sua  ii.uita  experiên- 
cia nas  cousas  Jo  mar.  Provido  no  governo  da  cidade  de 
Aiamo;,  se  por  voutura  se  chegasse  a  tomar,  ia  Huy  Bar- 


reto, qno  então  era  Alcaide  de  Faro.  .\  parlada  da  esqua- 
dra tev.^  lugar  a  11  de  agosto  do  1513.  A  22  a  frota  tocou 
no  porto  do  Faro,  para  alli  receber  a  gente  do  reino  do 
Algarve,  destinada  a  fazer  oarte  dos  expedicionários.  Ahi 
so  demoraram  até  ao  dia  23,  em  que  seguiram  viagem 
para  Azamor.  Km  razão  do  vento  ser  escasso,  a  esquadra 
não  poude  passar  do  porto  do  Ma^nuão,  aonde  lançou  fer- 
ro. I{econh'"cida  a  impossibilidade  de  chegar  ao  porto  de 
Azamor.  o  iluque  de  Bragança  ordenou  o  desembarque  das 
forças  so!)  as  suas  ordens;  projectando  marchar  d'alli  por 
tnrra  sobre  a  cidade,  que  dovie  ser  acommettida. 
Os  mouros  do  .Azamor.  tendo  .«abido  da  chogada  dos  por- 
tuguezes, cuidaram  em  premunir-se,  fortificando-a  com 
maior  numero  de  gente,  o  prodigiosa  quantidade  de  mu- 
nições. Apenas  os  christãos  appareceran  em  volta  da  pra- 
ça, Mnlei-Znilam,  em  companhia  de  dois  filhos  seus.  o  al- 
guns outros  mouros  do  distincção  —  sahiu  a  dar  batalha  ao 
ilnque  de  ííragança ;  a  qual  ainda  então  não  teve  logàr 
continuando  os  portuguezes  nos  seus  preparativos,  e  os 
mouros  recebendo  soccorros  para  defenderem  a  cidade.  Por 
mar  enviou  o  duque  de  Bragança  D.  Jayme.  a  Pedro  Af- 
fnnso  de  Sguiar  com  toda  a  artnada  ;  o  nella  a  preciza  ar- 
tilharia, para  a  projectada  oipugnação.  Este  cabo  de  guer- 
ra l"vavr.  [.or  mui'.o  recommendaio  destruir  umas  maqui- 
nas, que  os  miuros  tinham  promptas  para  queimarem  os 
navi.js  portuguezes;  o  qno  Aguiar  desempenhou  com  pres- 
tf^za,  pois  á  chegada  do  duque  já  elle  havia  mandado  an- 
corar em  frente  da  praça,  tendo  á  vista  delia  destruído 
aquellas  maquinas. 

Sahiram  da  |>raça  ao  encontro  dos  christãos,  e  só  i 
noit'<  separou  os  contendores.  Apezar  deste  encontro  o 
arraial  ficou  nessa  mesma  noite  assentado.  Assim  que  al- 
voroçou, teve  logar  o  desooiLarquo  do  material  de  bater. 
Nes=a  occasião  aprescntaram-se  os  mouros  para  combate, 
que  o  duque  de  Bragança  não  acceitou,  e  então  os  mou- 
ros se  recolhoram  de  no"o.  Assentada  a  artílheria  fizeram- 
se  os  preparativos  para  o  assalto,  o  avançou-se  contra  a 
praça.  No  combale  morreu  Cydo  Mansor  valente  capitão 
que  a  defendia,  e  os  nouros  desanimados  já  de  poderem 
resistir,  evacuaram  de  noite  a  cidade.  Despejada  ella  Ja- 
cobo-.Xdibe,  —  judeu,  que  fora  proscripto  de  Portugal  — 
tomou  a  resolução  de  advertir  os  portuguezes,  do  que  se 
liavia  passado  ;  o  que  levou  a  effeito  bradando  das  mu- 
ralhas, e  requerendo  seguro  para  fallar  a  I).  Jayme.  Na 
presença  deslo,  o  de  rojo,  iofpotrou  a  garaniia  das  vidas, 
p  fazendas,  de  todos  os  seus  irmãos,  em  retribuiçio  da 
faustissima  nova  que  Ih^  conduzia  ;  a  qual  em  mui  bre- 
ves palavras  declarou  immediatamente.  Muita  foi  a  satis- 
fação do  duque  do  Bragança,  por  ver  como  se  consum- 
mára  um  feito  de  tal  importância.  Não  se  julgando  con- 
veniente a  occupação  de  Azamor,  antes  de  apparecer  a 
aurora,  D.  Jayme  d.'u  ord-ns  para  alguns  capitães  entra- 
rem apenas  fosse  ante-manhà  na  cidade,  acompanhados 
do  corregedor,  com  o  fira  de  so  sustentar  a  garantia  pro- 
metlid.i  ao  judeu  Adibe  ;  e  que,  tomando  posse  da  cida- 
de e  praça,  fossem  asteando  o  pavilhão  portuguez  em  lo- 
dos os  baluartes.  Os  mesmos  odiciaps  levavam  lambem  o 
encargo  do  preparar  os  a  juartelamenlos,  e  fazer  purificar 
a  mesquita  principal,  a  fim  do  nella  se  poder  celebrar, 
quando  o  duque  com  o  grosso  das  forças  entrasse  na  praça. 

v>s  despojos  dacid.ido  de  Azamor  não  corresponderam, 
aj  nome  e  imporlancia  d'uma  tal  povi  açâo.  Os  habitan- 
tes, tindo  sabido  com  tempo  da  vinda  dos  portuguezes, 
haviam  posto  em  rocalo  suas  preciosidades.  Alguns  ca- 
nhõis,  uma  grande  porção  do  trigo,  e  dois  sinos  pequenos, 
compuzeram  o  espolio  eiiconirado 

Com  a  nolica  deste  successo  os  doTite,  e  Almedina, 
tomados  do  terror  pânico,  abamlonaram  estas  cidades,  fa- 
I  gindo  precipitadamente  pelo  interior  dos  serlõos.  D.  Jay- 
I  mo,  som  perda  do  tempo,  mandou  occupar  Tilo  ;  cxpodia- 
I  do  jrdens  a  Nuno  Fernande.s  do   Ataido, — capí'ão  doSa- 
phim  —  para  a  occupação    do   Almedina.    Nesta   ullima  fo 
encontrou    uma  immrnsa  cópia    de  trigo.    1).  Jaynio    dou 
1  então  a  sua  capitania  a  .Abimlaíuph,  que  delia  prestou  as 
'devidas  rai^nagens.   Os  lialiiiantes  voltaram  depois  a  seus 
'  lares ;   e  iielles  so  ficaram   conservando  na  olioiliencia  de 
Portugal.    Depois  desta  oníprezs  D.  Jayme  voltou  ao  rei- 
no. Rodrigo  llarreto,  o  D.  João  de  Meneies,  qua  flcaranj 
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om  Azarnor,  foram  asgnltar  as  aldôas  do  Bonacafiz,  o  Ta- 
fut,  da  pr.ivincia  <io  X"r.]uia  ;  —  sshin  lo  da  pra^a  co  n 
UQi  trogod.1  1:200  cavallos,  o  l-.OilD  iiilaiilns.  com  05  quaos, 
ao  d.iclinar  do  dia  siqaiiile,  s«  foram  aoaiitonar  na<  pla- 
nicios  do  Sorra-Verd<\  aísim  dunoniinada  por  sua  portna- 
iionlo  piiniavera.  Ln^^.-»  il<i  manliã  Banican?  foi  .Tconiniflt- 
tida,  o  lodos  qao  resislirani  passados  i-S  ospada,  ficando  ca- 
jUivos  uns  1(^0.  D.  Bernardo  Maniiol,  eJnãn  daSdva,  com 
ilodrigo  [iarreto,  foram  ó  cMopreza  di^  Tafut,  owi  qun  nn- 
da  tiveram  a  ohrar  ;  porqiio  o  inr.mdio  laiiçaJi)  em  Bo 
ja-atiz,  advnrliu  seus  lialiitanl"'s  para  si»  pôriim  em  salvo. 
Esla  ci  iado  dou  aos  chri-itão?  um  nolavnl  di'spojo  em  ga- 
dos, e  maniirr.ontoi.  Oncluidas  as  operações,  os  exp:>di- 
<;ionaricis  voltaram  â  Azainor.  iNuno  Firiiuidos  do  \taide, 
.ve  dispnz  a  ir  invadir  a  cidad^  doTednPSl,  para  cuja  om- 
prosa  SG  partiu  com  AÚO  cavallos,  indc)  domais  reforçado 
por  Ahentatnph  á  frenlo  d.>  2.000  cavailoirus  o  600  infan- 
les.  Nuno  Fernandes  do  Alaidn.  som  quo  nutrisse  a  menor 
Jntei:i;ão  do  repartir  com  alf^iim  outro  a  gIori'i,  ou  desaire 
•iaq'ielle  acommellim^nto,  affectou  franqueza  em  suas  ac- 
ções, convidando  para  o  iVilo  a  D.  Jijão  á?:  Menezes.  To 
<lavÍ3,  as  obras  não  corresponderam  ás  palavras,  vitoque 
sem  esperar  i  sua  ciiegaiia  ai)a!ou  paraToine4.  Mime^.es 
acceitou  o  convite,  o  expediu  lo:;o  D.  Bernardo  Muiuel 
com  lii)  cavídiíis,  seguinloo  ellode  pnimpio  comOIOca- 
valleirof,  el.OOD  infantes.  Os  Xeriphes  coireram  a  niicoii- 
Irar  Atoide.  AbeníatJpli,  fa7Ía  a  vanguarda  das  forças  chri-;- 
tãs,  e  caliiu  sobre  o  inimigo,  que  foi  obriírado  a  tomar  fuga, 
deixando  no  campo  800  mortos,  o  .00  prisioneiros.  T^vioiSt 
rondeu-se.  D.  João  porquo  não  chegiu  n  torapo  do  parti- 
cipar daquello  feito,  continuou  a  marcha  para  Chiquer,  re- 
soluto a  omprehender  alguiiia  coisa  sobre  Marrocos,  que 
dalli  ficava  distante  20  léguas;  mas  porquo  .Maide  o  não 
quiz  acompanhar  ra  empresa,  desistiu  d  >lta  voltando  pan 
Ãzamor,  onde  continuaram  os  roií  do  Fez  o  Jlequi.nez  as 
iua.s  investi  ias  o  correrias.  D.  João  do  Menezes  morreu  em 
Azamor.  IVr  esto  t>^mpo,  o  síoverno  da  (iraça  de  (leula  es- 
lava a  cargo  de  D.  Pedro  de  Menetes  conde  do  AL  outi  n, 
e  tilho  piimogenito  do  marquez  da  Villa  Keal  —  em  cuji 
faiiiilia  se  continua/a  aquella  governança.  O  rei  d)  Fi^z, 
para  lirar  desaiíronla  de  D.  Pedro  ter  i  lo  bater  ás  p  )rlas 
do  Tetuan,  encarregou  a  sois  dids  irmãos  acon-tnattereo 
<^euta  ;  e  para  es>a  expedição  lhes  coniiou  10:000  cavallos. 
o  innumeraveis  infantes.  Mandou  outra  força  por  mar 
que  era  o  lado  por.]ue  a  praça  devia  sí>r  atacada.  Quando 
o  inimigo  alli  chegou,  o  condo  do /ilcoutim  sahiu  com  1  O 
cavuUos  a  rebaler-lhe  a  ousalia.  E;npenhou-so  a  peleja, 
e  o  rcsulla'lo  foi  retirarem-se  para  Fi'Z,  deixando  a  praça 
desasombrada.  Tal  era  o  valor  dos  porluguezes  que  an- 
davam por  esta  região,  que  só  bastava  o  seu  nome,  para 
iuduzir   as   pi.voações  inimigas. 

No  anno  do  1515  iNuno  Fernandes  do  Ataida  proje- 
clou  ir  sobro  Marrocos ;  a  qual  resolveu  submetter.  Ém 
quanto  so  occupava  nestes  arranjos,  lho  voiu  a  noticia  que 
o  Xeripho  invadia  a  i>roviniia  de  Xialima,  tributaria  ilo 
rei  do  Portugal.  Para  >  bstisr  a  estos  prejuízos,  o  adài 
Lopo  Birriga,  foi  dispaehado  com  algumas  forças.  L.!ie- 
gando  ao  sitio,  no  momento  em  que  o  inimigo  se  ia  re- 
coliiendo  carregado  dos  mais  importantes  despojos  ,  sem 
perder  tempo,  Barriga  deu  sobre  os  mouros,  fazendo  noi- 
tes grande  carniliciíia.  O  Xeripho  so  recolheu  ao  castello 
de  AmEgor,  o  Lopo  Barriga  tentou  d<^saloja!-o  ;  <:<  para  isso 
requisitou  algumas  forças  ao  governador  de.Saphim.  Ataí- 
de lhe  nianilou  logo  200  cavallos.  com  akuma  infanelria 
ás  ordens  de  seu  sobrinho  Jorfje  Mendi-.s  de  í^erveyra.  Es- 
tes soccorros  chegaram  mui  asinha  ao  lusjar  em  que  se 
tchava  Barrií?a,  por  lho  ter  servido  de  guia  Uin  mouro, 
que  so  encarregou  d-i  os  conduzir  pir  voredas  oecultas 
alé  áquellrt  acanlonamenio.  Logo  depois  chegou,  também, 
a  esta  ^rraial  uma  força  de  l:00J  cavallos,  ás  orde.is  de 
Cide- Buxirna  ;  o  com  cujo  concurso  os  guerreiros  so  poze- 
ram  logo  om  n:archa  para  conclusão  da  empreza.  Ilia  do 
clinnndo  o  sol.  quaulo  os  christãos  chegaram  á  vista  do 
castello  do  .^magor,  on  le  passaram  aquelh  noite,  esjie- 
'Tando  o  dia  se','uinlo  para  a  investida.  .\o  romper  do  dia 
e  quando  que  os  cliristàos  .=0  iam  pôr  em  movimento, 
o  Xeque  começou  a  retirar-se  com  seus  guerreiros,  e  os 
moradores  do  lugar;  e  pura  lho  obstar  correu  Lopo  Bjr- 


I  riíia    p  iilondo  ainda  eneon(rar-so   com  nní' troço  ile   150 
cavalleiros.  o  200  infanle-í,  o  qua;  foi   constrangido  a  en- 
I  Irar    em  defeza,   [lor    isso  que  immediatamente    se  viram 
;  ai^ommelliilos    p<ir  todos    os  Indos.    A   maior  parlo    destes 
[  mouros  foram   degollados.   O  Xeripho  deveu  soa  salvação 
|á  ligeireza  do  eavallo.   Esto  recontro  produ/iii   'lOO  capli- 
vos,  durando  p  ir  três  di.isosiino  do  castello.   l  epois  foi 
I  Lop'i  liarriga,  investir  o   forte  de  Aiebilo  ;    ai  qual  con- 
I  correu  com  o  denodado  Abontatuph  :   e  concluída  quo  foi 
jO:ta   empreza,  do  que  resuitararn  alguiis  e'^eravos    e  des- 
ipojos,   aquollos  mesmos  dois  chefes  obtiveram  a  certeza  da 
Ifu^a  do  Xeripho  p^ra  o  castello  de  AL^uel,   aon  lo  sn  fora 
refugiar,   fortificando-so   de  um   modo    conveniente.  Lopo 
I  liarriga   conj'irou  Nuno   Fernsnd^-s  de  Ataide  para  s)  unir 
'  c^m  olle.s  ;   e  conjunctos  marcharem  á  conquista  daquel- 
lo castello.  no  qual  esporavam  aprisionar  o  Xnriphe.  Cor- 
respondendo o  governador  de  Saphim  á  erapra/.açãj,  jun- 
tos caval.L^aram  para  a  empreza  ;  da   ^ual  S3  retirou  o  .Ataí- 
de, quando  que  j;i  se  -achavam  .^ó-i.eiile  a  duas  b^suas  do 
casle'lo,  sem  quo  dfixass!>  ver  motivo  spearf^ntemente  plau- 
sível do  tal   procedi  nento.    Apesar  disso  Aliruel  estava  já 
despejido,  quaulo  os  mouros  sabi-ndo  da  retirada-  de  .\tai- 
de,    voltaram  aoccuiial-o.  Birriga.  afiesar  d.=)  defecção  do 
.\taide    niarrh.:u  com  os  mouros  aliados  para  a  empreza. 
'Juan  lo  se  apr>ximou  do  castello  apparecaram  alguns 
dos  liahilanies  delle  reclamando  a  protecção  dos  portugue- 
ses contra   a  barbiriílade  do  X"riphe,  sou  senhor.  Apoz  es- 
tos f!.^itivo3  vinham  as  iropas  do  X-ripho,  sobrv»  as  quaes 
correram   imrapdiatamente  os  christãos,  quo  deram   noUas 
com  íd  valor  quo  as  ob  ig.ira'n  a  retroceder  até  ás  visinhaa- 
ças  00  cistello.  Os  mouras  lorjiaram   enião  suas  posiçõ  s, 
o  das  ame'as  romperam  um  fogo  vivíssimo  sobr-  os   por- 
tu?uozi'S,  ípae  a  ()alrno  e  palmo  foram  ganhando  os  entrin- 
cheiramentos.   Ilecdhíram-se  os  mour  is  aocasíidlo,  e  Lopo 
Barriga  fez  eessar  a  peleja  esperando  o  momento  opportuno 
para  o  assalto.    Ao  cabo  de  três  dias  o  inimigo  snhiu  acam- 
po. Já  a  vicioria  so  declarava  pjlos  portuguezes  quindo  os 
moiros  alia<los,  perc^ben  io  que  o  senhor  da  serra  vinha  cm 
auxilio  do  castello,  sbandonaram  o  campo  fugindo  vergo- 
nhosamerile,  dei.xaado  a  Lopo  lianiga  só  com  os  seus  pou- 
c.oA  guerreiros   exoosto  a  combater  todo  o   jiodor  inimigo. 
Hsle  valente  capiíão  sustontou-so  quanto  pou  lo,  c  conse- 
guiu  rolirar-se    para    :--aphim.   Eiitio  Nuno  Fernandes  de 
Aiaide  ;osolven-se  ao  cornmettioiento  de  .Marrecos,  o  pediu 
a  D.   Pedro  de  Sousa,  capitão  i|e  Azamor,  que  o  acompanhas- 
se. D.  Pedr"!  annuiu,  e  eonbmada  a  campanha    S3  parti- 
ram pa:a  Marrocos,   da  qual  dentro  em  poucos  dias  deram 
vista.  A'Oaimettoraiii  pela  porta  li  ■  Fez.  mas  foram  repel- 
lidos.  Isto  foi  causa  bastante  para  os  portuguezes  .'=e  reti- 
rarem. 

No  entretanto  o  giivernador  de  .Vrzilla,  D.JoãoCouti- 
tinhio,  se  concertava  com  o  do  ranger  ;  D.  Duarte  de  Mene- 
zes, para  uma  nova  tentativa  contra  a  serra  do  Farrobo,  e 
aldeia  de  l.imbilia  ;  aonde  constava  haverem  mouros  ex- 
tr='mados  com  quem  combater.  Ao  concerto  seseguiu  ae.\e- 
cução.  s  accommpllidos  fugiram  desamparando  aquclles 
logares,  que  foram  re  lusidos  a  cinzas ;  e  muitas  outras  povoa- 
çôns  dnqutdia  serra  tiveram  igual  sorte,  a  ponto  delia  fi- 
car quasi  erma  o  i'steril.  Por  este  tempo  projectou  olrei  D. 
Maiiupl  a  fabrica  da  fortaleza  de  Mannora,  ou  Sabur,  pa- 
ra as  embarcações  portuguezas  terem  na  Africi  uma  anco- 
r.igem  bonançosa.  Apromplou  se  para  isto  uma  esquadra 
dj  200  velas,  com  uma  guarnição  de  8:000  ho:nens,  com- 
niandados  por  D.  Anlonio  do  iVoronha,  a  quem  igualmente 
so  enearre,ou  a  constnicçào  da  respectiva  fortaleza,  na  em- 
bocadura do  rio  daquelle  mesmo  nome.  iJ  mesmo  foi,  po  s, 
darconeço  á  fabrica  desta  obra,  que  levantar  contra  idla 
os  reis  do  Foz,  e.Vloíuinez;  que  vieram  estorva-la.  Che- 
gou-se  a  um  co  jibato  geral  do  qual  o^  porlug;;ezes  saliiram 
vencidos,  solTrendo  um  destroço  em  vidas  e  fazenda  qual 
nunca  ató  então  so  vira  nosca'(ipos  de  \frica. 

Tal  foi  o  resultado  da  ejilic.ição  da  fortaleza  de  Mar- 
mora.  Não  menos  contriliuiram  os  de  \rziila  para  um  resul- 
tado quasi  igual,  f).  João  i.outnho  ainda  ''íiiiiranoiva  a  pra- 
ça. Coiiio  as  correrias  ilo  rei  de  Fei,  nio  perríiitiiani  que 
alli  ea'."c^sem  mantimentos,  resulvou-so  \  ir  busca  lis  á  for- 
ça de a;ii  is  aTintaxe,  quo  ficava  situai.s  quasi  sob  a  ar- 
lilheria  de  Alcacea  yuibir.  Diriciuse  mIH  com  250  cavai- 
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los.  O  fim  (ia  oxppdição  fni  rocolhercm  os  porluqoczcs  1 ,000  j 
csbeças  fJe  fiiulo  grosso.  Por  estft  motivo  |of?o  s'ihiu  flf  Al-  i 
cacpr  nina  força  respeiUvHl  quo  não  alcar)Ç"U  a  melhor  s:- | 
br»  os  (lortuguezes.  O  tpí  dn  Fez  di-sppppraHo,  jurou  vin-  | 
(çar-so  da  allmnla  de  Tinlaxn  :  alftvantou  no^as  forças;  as  I 
.juans  cm  niimoro  da  30,0  )0  cavalloi  o  70,0^.0  infantes  ar- 
lilharia,  trens,  mnteriacs  o  munições compolfiitos,  vieiain 
diliar  a  praça  d»  Ar/illa.  i).  Jcão  CoulmliO  mandou  ppdir 
soccorros.  Veio  oní.io  alli  Oarcis  do  Mrll.i  com  e.^nlw  nova. 
So  não  fos-e  n  a.s  a(>iT!adas  in-Uncia';  do  rf^i  do  .Mi'q'iinf>z, 
por  sua  parlo  o  df  Fez  turia  lo;?ij  orden^ido  oalo^anlamon- 
to  do  coroo,  qnn  ainda  .so  continuou  por  maisal^uns  dins  ; 
riuranl.i  o.s  quaes  a|ipareciiu  Díoí;o  Lopp.s  do  S>'queira.  com 
uma  esquadra  de  HO  vcla.s,  envinda  de  Portugal  «-m  auxilio 
da  praça  doArzilla.  Immcdiatamer.lo  aqui^lics  .lois  reis  !e- 
vaniaram  o  cerco,  partindo  (lara  sua- terras.  1).  João  Cou- 
tinho se  foi  apói  elius ;  o,  ,so  não  conspguiu  df^rrota-los  com- 
plet.iínenle,  não  d^d^ou  por  isso  de  fazer  nellos  grande  mor- 
tandade. Eoí  Sipliim  Nuno  Fernandes  do  AtaidH.  a  qnom 
cliecarani  alguiiia.s  representações  dos  mouros  de  Uledomel, 
povos  comarcãos  do  Marroi  os,  e  tributários  a  1'ortuRal,  con- 
tra as  devastflçõ-s  praticadas  cm  suas  terras  pelos  daXer- 
quia,  di.'poz-so  a  sahir  a  canpo  contra  osles.  Marchou  pa- 
ra esta  empresa  com  4.30  cavallos,  e  aiffuns  infantes.  Pou- 
cos escaparam  de.-^le  coullico.  Enira  e=tes  dos  escaposfoi 
urn  ccrlo  l.eiixaraut,  e  urna  mulher,  por  nomo  llota  ijue 
era  raparifja  linda,  ti»rna  e  «onerosa  e  nmava  a  Rah-li''n- 
xamut,  que  so  perdia  do  amores  por  illa.  tonando  cUp  vio 
a  Il.ite  OiUri'  os  traços  dos  inimigos,  toda  desgrenhada,  e 
attonila,  implorando  com  as  lagrimas  nos  olhos  o  seu  soccor- 
ro,  torna  a  ajuntar  osraouios,  «já  com  grande  fúria  sobre 
os  pnrtuKuezes,  o  maia  a  Fernão  de  Ataide  cum  um  tiro  de 
fleidia.  Assiiij  o  quo  não  pode  fazer  a  honra,  e  a  gloria,  f-iz 
o  amor  n'um  insUnle.  O  qual  deu  valor  aBonxamul;  e  os 
porluRUive-!  deslro(,:.ídos  e  desesperados  com  a  morle  do  seu 
general,  foram  •liriííados  a.-<alvar  se  na  fuga. 

Achando-se  Jehòliimlafuf  cm  Lisboa,  quando  chegou  a 
esta  cidade  a  nolieij  da  .iiurlo  le  Fcruão  de  Alaide,  eda  su- 
blevação dos  graniios  de  Xerijuia,  assegurou  a  U.  Manoel. 
e  empanhou  sf  a  reduzir  á  .«ua  obediência  todos  os  que  se 
tinham  rebellado  c.im  a  condição  dese)i)es  dar  o  perdão. 
CoMveio  niiso  elrei,  o  fez  par;ir  a  Jeliabentafiif  para  Afri- 
ca com  Pedro  Mascarenhas.  Ao  lim  de  julho  cliogar.uu  am- 
bos a  Sapliin  com  n)va  guarnição.  Jeiíab.nlafuf  mandou 
dar  parte  da  sua  vinda  aos  rebellados,  o  diztr-lhes  q';e  al- 
cançara oseuperJão  do  D.  JUnoel,  com  acoa  iiçãodelios 
fazerem  logo  o  que  dcviaui.  Seguiram  lodo?  o  seu  conse- 
lho, e  promelteram  ser  le3es,  muito  n)ais  porque  já  não 
vivia  Rali-Benxamut,  aucti.r  da  sublevação,  o  (lU.tl  lalece- 
ra  u'um  combale,  que  houve  entro  o  Xerife  o  o  rei  do  Fez. 
Sua  mulher  Hote,  que  por  elle  fora  ião  generosamente  li- 
herlada  da  escraviíino  dos  porlugueze.?,  fie  >u  com  vida  pa- 
ra passar  o  restanle  de  seus  dias  n'uma  entranhavel  mai;oa. 
Taes  foram  os  acontecimenlos  mais  salientes  da  Afri- 
ca no  anno  do  l'>17,  uo  qualoccorreram  rauilos  outros  do 
imnos  importância;  quo,  posto  relluissem  alguma  gloria, 
nem  por  isíso  são  dignas  do  especial  menção.  Vamos  pas- 
sar aos  i!o  anno  scguinie  de  lãl.S. 

K'  coi.sa  já  sabija,  o  que  não  merece  nos  occupemos 
em  referil-a,  que  de  coníinuo  se  succediam  as  pelejas 
umas  ás  outras  ;  o  quo  neslas,  como  oní  todas  as  doraois 
alternativas  da  vidahuiuani,  ora  venciam  estos,  ora  aquel- 
les,  logo,  oram  vencidos  os  chrislàos,  quo  no  imme- 
òialo  recoiUro  Geavam  vencedores  de  seus  inimigos.  Ues 
les  acontecimenlos  alternados,  a  origem  principal  nascia  de 
já  os  doFcridos,  á  força  do  lanlo  lidar,  se  acharem  quasi 
Ião  exppriínenlados  como  os  portaguczes  ;  o,  por  conseguin- 
te, as  luctas  já  não  s'rcm  as  dos  primeiros  lempos,  tm 
que  rudez  da  distiplir.a.  proraeltia  logo  certas  vantagens 
á  experiência.  Força  ó  cenfcs-al-o,  os  fronteiros  puriugue- 
zes  (la  Africa  jamais  Unham  suas  armas  penduradas  nos 
>ous  aposentos ;  o  anlcs  sempre  com  cilas  cm  punho  as  iam 
diariamente  pulindo. 

hra  o  anno  do  1518,  qijonJo  os  mouros  da  serra  de 
Farroho,  Bonameriz,  e  ainda  outros  legares,  ropreseulaiam 
a  Muley  Abrahem,  filho  de  Harra.xe,  ascppro:-õcs  com  quo 
os  Iraclnvam  CS  defensores  d'Afzilla.  Km  viiludo  di^lo  Lou- 
ve uma    sortida  na  qual  disem    as   chronicas    quo   mor- 


reram 17  porlugne/,"?,  ficando  dep-*!?  caplív  ,  O.  Antonfó, 
Mascarenhas,  qae  foi  conduzido  ao  r.'i  de  Fez,  que  o  tra- 
loacom  rmnificencia.  K'to  fidalgo  mcrreu  noí  r.--nr,  do  c;  p- 
ti'CÍro.  \).  Álvaro  do  Noronha  foi  enláo  norn-j  lo  Governa- 
dor da  praçi  dWzímor.  M'iit';s  dos  chefes  inim-^os  lhe  ViC-" 
rim  enláo  prestar  oiidifficia,  p  preil»  á  c^ríSa. 

Cora  estas  o  outras  empresas,  qne  não  relatamos  por 
extensas,  rodo/indo-.se  na  maior  parte  a  triumpho  dos  portu- 
eupzes  n!S  praijas  qne  .senhoreavam,  se  pa-sou  o  anno  da 
1419.  No  si>L'uinto  nos  diz  nm  aulhorqao  temos  premente. 

«Abriremos  o  panorama  dos  atontecimcntíjs  deste  anno, 
revelando  o  feito  dos  dois  irmíos  portusiiczcs,  contra  dois 
mouros,  tamhom  filhos  do  rrc-^rro  pai  ;  i;  qm  os  mares  da 
soberba  Ceuta  ros  offerecerarr.  «nhlimcs.  K  heróicos  eram 
a^ardles  lidadores  da  [  raça  ;  c  es<e5  cos..arics  do  Tetuím, 
a  quem  por  snas  g'aniiiosas  pilha^^ens,  cau<^av,im  (irandws 
esíraRos  nas  costas  dVntre  Ceuta,  Larache,  Gibraltar,  e  i  nr- 
çabol.».  Ciovcrníva  anã  a  referida  praçi  cm  corto  G  >mc? 
da  .Silva  e  Va.sconcellos  ;  cujo,  eram  filhos  André,  e  Miguel 
de  Va-concello.'--,  jovens  de  esforço  denoda-lo.  A  estes  dois  ' 
cimpeadore".  coube  a  sorte  doirem  pijf  termo  ás  infesta-' 
ções  (Jaquelh.s  dois  piratas  ;  sen  lo-lhes  incumbidj  irem  com 
2  berfía-ilins,  buscar  aq':elles  homens  do  co'so.  lincaulra- 
dos  no  meio  das  asoas,  a  peleja  so  travou  horrorosa  ;  que, 
por  dilatado  tenifio,  so  procrastinou  sanguinária  :  a  final,  o? 
miiuros  licaram  veneid- .s,  vondo--o  na  ;ireciíão  d'irem  a 
ttrra  impetrar  a  hooeficencia  de  Gomes  da  Silva  de  Vas- 
concellos,  qne  sobro  as  marcens  linha  vindo  admirar  a 
bizarria  de  seus  dois  filhos.  A  este  sncc^sso  extr-?ordin4- " 
rio,  se  .seguio  logo  um  ouiro  de  não  menos  herói  imo  ;  mas" 
que  eo'  si  mes-no  comporta  uma  singularidade  jocoseris.'^ 

«  O  rei  de  Fez  cada  vez  mais  iracundo,  "  fuiioso,  fazia  ' 
quanto  podia  porque  os  poriueuezes  não  fruiiS'"n  momento 
de  repouo  ;  e  por  isso  não  cessíva  de  con  inuimonle  man- 
dar invadir  as  paragens  oecupadas  pelos  chrislàos,  em  cu- 
jo exercício  mais  parecia  pirata  cogitando  prezas,  quo  guer- 
reiro em  demanda  de  pioria.  Tendo  conseauido  impunemente 
o  cOíí(plementod'algumas  nasimmediações  da  praça  de  Tan- 
ger, fezpassar  suas  hordas  ao  campos  d'Arzil!a,  na  espprança 
dl!  por  elies  realizar  sua  guerra  de  corr(  rias  ;  cem  (jue  se 
foi  enlrelindo  por  algum  te  xpo,  sem, se  empenhar  no  menor 
contlicto  d'imnortancia.  .  orrilos  poucos  diasoccorreo  então 
o  incidente,  Jo  qoe  nos  imporia  cccupar-nos. 

«Entro  os  iiravos  dcftnsores  daalludiJa  praça  se  con- 
lava  um  ccrlo  Diogo  Peres ;  que,  posto  fosso  do  condição 
vulgar,  por  sua  acrisolada  lionradoz,  ha\ ia  sabido  grangear 
a  amabilidade  geral  .io  todos  os  ^ruerreiros  da  gunrniçào.  Sof- 
Iria  ello  penosamente  d'um  padecimonto  interno,  p.íra  le- 
nitivo do  qual  a  medicina  lho  tin;;a  recomrr.cndado  o  i.so 
da  car.ie  de  kígados  ;  de  cuja,  na  conjectura  desta  nossa 
relação,  padecia  grande  laita,  por  se  lerem  esgotado  lodos 
os  apparecidos  nas  lagoas  .-uburbauas  da  prai;a.  i.nsvin- 
"e  cavalhdros  foUazã  s,  sv.is  amigos,  tendo  sabido  do  exar- 
cebiiraenio  da  molesiia  d'  Uiogo  Pores,  o  di  iji-iivo  affli- 
ção  qje  o  maiíoava  pela  carestia  do  sm  medicinunio,  oh- 
lida  a  d'vida  poi-uiissão  do  goverim  tor  D.  João  i^iutinho, 
sairam  a  buscar-lhe  o  remédio;  partiudo-so  ali')  umas  la- 
g()as  de  ayoa  doce,  que  havia  em  grõnio  disiancía  d'.\r- 
zilla.  Cuegandj,  cravam  na  terra  as  ianças,  doíseHaai  os  ca- 
vallos ;  e,  despela  lo  se  se  arrojam  ás  agoas.  iiáoso  para  pes- 
carem os  kagados,  como  lambem  pa.raso  banharem  :  folgan- 
do, pese  ando,  c  concluindo  tuda  a  sorte  de  j- 'guetes,  os  nos- 
sos vinte  cavalloiros  endereçaram  uma  iralharda  funcçào, 
tão  plácida  como  so  f<Jsso  tratada  no  ceniro  da  praça.  To- 
dos entregues  ás  amenidades  do  lo  gueio,  não  pousando  se- 
não no  mais  excessivo  g(Jzo  lie  seu  entretenimento,  os  nos- 
sos estouvados  so  olvidaram  da  distancia  quo  o?  separava 
d'Arzilla,  o  mesmo  não  ailveriirarii  que  mu  seu  ligadal  ini- 
migo trazia  forças  por  aqucUes  cv.'nlornos,  o  tanlo  que  os 
exploradores  adversos  já  os  linhauí  vindo  observar.  Peio 
contrario  o  r.  i  de  Fez,  .s^ndo  avi.sado  do  quo  so  passava, 
e  presunundo  mal  do  (\ue  iiâo  era  senão  um  inseii.sato  brin- 
quedo, derivado  a  occullar  uma  sortida  premediliada  ;  des- 
tacou logiisobrís  os  porluguezes  uma  ála  de  40U  cavallos. 
devendo  esta  dividií-so  di-  modt,  quo  tomasao  as  avenida.-s 
da  praça,  oacoiiimoltesse  os  chrisiaijs.  l£m  Arzilla  p-rceb«»- 
ram  esto  moviusenlo,  e  para  advertirem  os  nadadoras  do 
perigo  .sobrau'  eito,  lhe  dispararam  um  tiro  ú<r  adverteo^ 
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cia.  Mas  tal  era  a  força  do  devaneio  dos  nossos  galhofei- 
ros, que  não  d^rauí  per  aquolle  siual,  e  sómenle  se  aper- 
ceberam da  loioiíneucia  da  refrega,  ao  seulirem  o  tropel 
dos  cavallos  mouriscos,  o  ao  ilevisaroui  já  as  hordas  iniuii- 
gas  derramadas  pela  campanha,  em  acção  de  os  quererem 
investir.  Este  aspecto,  bem  longe  d'os  aiipavorar,  lhe  gra- 
vou uma  mais  poderosa  excitação  na  alma  e  assim  mes- 
mo desnudados,  como  se  adiavam,  saltaram  sobre  os  cor- 
seis  mesmo  dessellados,  tuuiaram  as  suas  lanças  ;  o  nesta 
estranha  tigura  metamorphoseam  o  folguedo  em  certameu, 
acommeltendo,  retirando,  e  oruenanUo  deste  modo  um  en- 
carniçado conllicto.  Toda  a  diligencia  dos  inhois,  por  des- 
truírem os  portuguezes  nus,  »e  diluio  d'cnconlro  a  bravu- 
ra destes  heroos  ;  que  assim  mesmo  praticaram  gentilezas 
inaauililas  :  releril-as  seria  repetir  o  que  por  taiiias  vezes 
já  hemos  e-xpressado.  Desassombrados  do  poderio  adverso, 
os  nossos  "^0  cavalleiros  chegai am  ás  porias  d'Arzilla,  tor- 
nados cumu  aiivamente  objectos  do  maravilha,  e  alvos  d' ir- 
risão, u  governador  saiu  ao  encontro  destes  nossos  herucs, 
e  os  foi  receber  com  bem  chistosos  galanteios  repetindo  era 
altos  brados  :  —  «Devemos  atavial-os,  primeiro  que  os  iu- 
troduzamos  na  |)raça  ,  e  isto  porque  não  succeda  tomarem 
se  as  donzellas,  a  quem  servem,  umas  outras  tívas,  vendo 
tantos  AJãos  em  osíaOo  a'innocencia.  »  —  Itepetida  esla  ex- 
pressão de  jocosidade,  D.  João  Coutinho,  começou  enlãu  a 
exaltar  cada  um  dos  vinte  lidadores,  repetindo  os  louvo- 
res de  que  se  haviam  ja  tornado  dignos  ;  e  ao  mesmo  tem- 
po, que  assim  os  cunUigniUcava,  lhos  nao  poupava  lambem 
a  censura  merecida  por  sua  indiscreta  liviandade  :  lazeu- 
do-os  vestir  depois  acoada,  e  ricamente ,  á  sua  própria  custa, 
osintroduzio  d'um  modo  iriumphal,  couciUaiiao  a  magnani- 
midade de  senhor,  com  as  cibrigações  de  chele. 

«As  vantagens  rescendenles  de  todas  eslas  conclusões 
gloriosas,  com  quanto  lurnassem  os  negócios  porluguezes 
algum  tanto  favoráveis,  nem  por  isso  o  eram  tanto  que  nao 
deixassem  ainda  sentir  alguns  incommodos  d'impoi(anoi(i; 
cujos  eram,  na  sua  maior  parte,  os  males  resceudontes  du 
corso  praticado  pelos  pyraias  de  Tetuam,  que  infectando 
aquelles  mares,  occa^ionavam  detrimentos  considraveis  as- 
sim aos  porluguezes,  como  aos  casielhanos.  for  virtude  de 
tudo  isto,  o  rei  de  Portugal  imaginara  alevauiar  uma  for- 
talesa  na  bocca  do  no  dãquella  praça  ;  edihcaçao  para  que 
mui  aperladamenle  o  importunava  carlos  V.  eucareceudu 
suas  instancias  ao  ponto  do  lhe  fazer  saber  :  —  «  tjue  se  pa- 
ra, a  feitura  daquelle  presidio  linha  diíliculdade  ponderosa, 
lhe  tolerasse  então  o  bl«vaniaaienlo  ;  a  que  lugo  dana  prin- 
cipio, guarneceudo-a  depois  »  —  A  este  pedidu  não  aniiuiu 
el-jpei  D.  Manoel,  já  porque  uma  tal  pretensão  retluia  que- 
bra dos  engrandecimentos  do  seu  remo,  e  já  porque  mes- 
mo era  o  seu  plano  ;  comtudo,  aquella  inlimaliva  do  so- 
berano de  Lasieila,  sérvio  para  lhe  abreviar  a  execução,  de 
que  logo  se  começou  a  tralar  com  a  mais  diiligemo  aciivi- 
d&de.  l).  Pedro  Mascarenhas  lui  o  escolhido  pelo  monar- 
cba  para  ir  sondar  o  sitio,  o  observar  o  logar  muis  accom- 
modado  ^lara  a  edihcaçào.  devendo  vollara  lulormal-o  du 
que  encouirasse.  A  esie  hm,  D.  Pedro  largou  de  Lisboa 
com  8  navios;  cum  os  quaes  nao  seado  possível  uar-se  lo- 
go á  emprtza,  ai  oriou  na  praça  d'Arzilla.  Daccordo,  o  reu- 
nido C(im  o  governador  Li.  João  Coutinho,  D.  Pedro  Mas- 
carenhas se  dispoz  a  lazer  blgun;a  coisa  a  bem  de  sua  pá- 
tria ;  e  ambos  estes  campes doi es  h/.eram  uma  entrada  pe- 
las- torluosidades  da  serra  do  Jjeuamarez,  recolLendo-se  na 
forma  do  usual  costume,  tom  alguns  cativos,  e  bem  pin- 
gues despojos. 

i<Lus  apóz  outros,  succetsivos  equasi  ininterrompidos, 
se  veriLicaiam  os  aclos  de  valor,  as  gentilezas,  e  subh- 
Diidades  piòlitadas  na  A  inca  ;  aonde  o  ibeaiio  marcial  se 
achava  senipie  paleiíle  á  aleuiadi-  ccragem,  e  csclaieci- 
do  dtnodo  dcs  poiluguezts.  A  todas  as  e\tnloalidadcs  rc- 
leriuas  se  seguem  algumas  marítimas  de  grande  gUria  pa- 
xá os  seus  auihores  ;  João  Coelho,  alcaide-mói  de  Tanger; 
Ayics  Coelho;  e  o  pilolo  Autcnio  Crinaldo  ;  que  em  uma 
caravtUa  uesbaraiáriíu,  una  lusla  carregada  do  (ichtndos, 
merttendo  por  isso  que  o  govtinasor  oe  j  ai.ger,  D.  Liuar- 
le  do  Menezes,  assou.brauu  ue  lao  crettioa  sublimida- 
de, os  le\asse  soitn.nemtnte  a  piiiça,  sua  capilbui^.  Lm 
seguida  a  esia  leve  logar  a  invasau  ^laiicacapor  ii.  Jrrau- 
cisco  de  fastio,  governador  da  lorialesa  do  i&auta  Cruz 


no  Cabo  d'Aguer,  sobre  a  villa  de  Turocuco,  lugar  po- 
deroso do  senhorio  do  Xeriphe  ;  a  qual,  depois  de  passa- 
da a  maior  parto  de  seus  habitantes  á  espada,  foi  des- 
truída o  queimada,  restituiudo-se  com  este  acontecimento 
a  liberdade  a  muitos  chnstãos  alli  cativos.» 

A  Historia  da  qual  trauscrevemos  estes  períodos,  se 
bem  nos  não  serve  sa  não  de  guia  nestas  empresas  da 
Africa  e  da  ludia,  pi>lo  trabalho  a  que  o  seu  aulhor  se  deu 
merece  todavia  ser  meujiouada  aqui,  para  publico  testi- 
munho  ,  não  só  de  que  não  temos  orgulno  em  occultar 
os  livros  do  que  nos  servimos,  como  lambem  de  que  es- 
te author  lidou  quanto  lho  foi  possível  por  seguir  a  ver- 
dade hiílorica,  a  ijual  bem  dillicilineulo  se  apura,  i;,'  um 
devido  tribulo  qu.i  neste  reinado  pagamos  ao  sr.  Josó  Lou- 
renço Don'ingues  de  Mendonça,  porque  nesta  cuuiinuação 
da  istoria  de  Schoeller  e  da  qoal  nos  oslamos  servindo, 
muilra  que  se  deu  ao  trabalho  do  compulsar  os  nossos 
bons  hisioriadores.  Prosigamos  nas,  empresas  d'Africa,  le- 
projuzidas   do  mesmo  éscnptor. 

«Mulei-iionaduxera  trazia  então  guerra  encarniçada  com 
o  rei  de  Fez  ;  da  lual,  por  virtude  das  allernaliVBs  ordi- 
nárias desta  vida  ue  morticínios  e  destruições,  veio  a  de- 
cahir  com  quebra  poderosa  do  partido  a  que  servia  de  se- 
nhor ;  e  esla  precariedade  lhe  tez  nascer  o  pruposiio  de 
se  declarar  vassallo  d'el-rei  U.  Manuel,  o  quo  sollicilou 
a  L).  Álvaro  de  iNuronha  ;  o  a  que  logo  so  lhe  deferiu,  ad- 
miltindo-o  na  cidade  com  £00  lidadores  aguerridos,  na  sua 
maior  psrte  parentes,  jcm  presença  das  boas  íisposições, 
cum  que  se.  ostentava  o  novo  suLdito,  o  capilão  de  Aza- 
mor  o  nomeou  logo  commaudanle  d'uns  Xeques  da  Xer- 
quia,  sob  cujas  ordens  militavam  1,200  cavalleiros  ;  toda- 
via, iienaduxera  querendo  hrmar-se  de  um  aodo  solidá- 
rio, não  só  pelo  lado  pa  sua  segurança,  cumo  lambem  pe- 
lo da  estabilidade  das  suas  intenções,  apesar  do  benévolo 
acolhimento  da  governador,  expediu  ao  rei  du  i  orlugal 
uma  mensagem  de  obodiencit ;  e  para  a  qual  mandou  ao 
reino  seu  irmão  Perez,  a  quem  eu>arregou  de  o  repre- 
sentar junto  oo  respectivo  soberano. 

«D.  Manoel  recebeu  com  a  mais  nobre  cordialidade 
aquellas  protestações  de  submissão,  despachando  favora- 
velmente o  meu.sageiro  ;  que  foi  lugo  reenviado  para  Alri- 
ca  em  companhia  de  Uiogo  de  Mello,  a  quom  se  deu  al- 
guma gente  do  guerra,  para  augmentar  a  de  seu  irmão  : 
ambos  ellts  lovavam  ordem  para  que,  culligadas  as  for- 
ças, fossem  logo  pôr  por  obra  algumas  irrupções  nas  po- 
sições inimigas.  Mulei  iienaduxera  eslimou  a  volta  de  seu 
irmao,  e  lambem  o  resultado  de  sua  missão  ;  e  dando 
donlual  cumprimento  aos  régios  mandatos  se  foi  logo  com 
Diogo  de  Mello,  a  Bicalamin  na  fronte  de  1,100  africa- 
nos o  l'Í!  porluguezes.  Us  trinta  e  dois  aduares  situados 
naquella  paragem,  em  razão  dus  eileitos  morlileros  desla 
torça,  se  cun veneram  em  outros  tantos  lagos  sanguíneos, 
com  bastante  horror  da  humanidade  ;  o  lalvez  mesmc|se 
inundariam  se  os  vencedores,  laligados  de  o  derramarem, 
nao  puzesjem  termo  ã  carnufseiii.  Apenas  ^00  almas  me- 
receram a  commiserai,ao  dos  cUrisiaos,  recoOeudo  a  gra- 
ça da  vida  a  troco  da  sua  liberdade  ;  o  estes  cativos,  bem 
como  um  despojo  considerável,  indemuisaram  bem  as  pe- 
quenas piecariedados,  que,  por  ventura,  pudessem  ler  com- 
perlado  os  chiistacs. 

«  Lsle  primeiro  feito  de  Benaduxcia,  parecera  ser  um 
bondoso  pruluuiu  de  sua^.  acçõts  luluras  ;  augurando  se 
delias  um  porvir  de  glorias  para  os  guerreiros,  e  para  a 
paliia  :  comtudo,  aquelle  procedimento  não  fora  so  não 
como  uma  rede  em  que  melhor  esperava  colher  os  cré- 
dulos puriuguei,es,  que  de  lao  bom  grado  nelle  se  cou- 
lia\am.  Já  a  eslu  tempo  o  simulado  mouro  tratava  oc- 
cultamtnte  com  o  rti  de  Pez,  com  quem  desejava  con- 
graçar-se  ;  e  para  o  que,  enlaboiando  simuladas  negocia- 
ções, se  comprumelieu  a  appaiecer  na  sua  corte  com  um 
nun.eio  crescido  de  porluguezes,  destinados  a  sei  vir  uo 
viclimas  de  expiação  a  suas  ai, ligas  cnminalidades.  Mu- 
Ici-iibrahem  acceitou  esla  proposta,  o  até  mcímo  ende- 
reçou Itrveulcs  votus  porquo  se  ella  realizasse,  para  mais 
lalo  con.plemenlo  de  sua  encanecida  vmgança  ;  a  que, 
cem  o  sangue  dos  trah. dos,  pi  etcudia  dar  pasto,  e  bem  am- 
pla taiislaçúo.  Lenaduxera,  por  seu  lado,  recebendo  de 
novu  a  prn  anca  daquelle  príncipe,  se  dispcz  logo  a  com- 
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prir  snas  promessas ;  para  o  que  começoa  de  prompto  a 
ordenar  alguns  arranjamenlos. 

«  A  assiduidade  com  quo  o  mouro  laborava  em  certas 
disposições,  alguns  movimentos  simulados,    e  vários  col 
loquios  que  se  lho  viram,  chamando  a  atlenção  do  vigi- 
lante D.  Álvaro  de  Noronha,  lhe  alevanlaram  o  pensamen- 
to de  suspeitar  de  tudo  isto ,  e,  dando-so  com  mais  cui- 
dado ao  negocio,   veio  finalmente  a  realisar  suas  primei- 
ras supposiçòes.  For  CEUtella,    e  com  vistas  de  premunir 
alguma  eventualidade  sinistra,  o  governadoí' prescreveu  lo- 
go a  Diogo  de  Mello  não  acompanhar  mais  a  Benaduxe- 
ra  nas  suas  expedições,  ordonando-lhe  por  isio  onãosa- 
hir  da  praça.  O  mouro  penetrou  o  fim  de  todas  estas  pro- 
videncias :  e  porque    so  lhe  frustravam    as   idpias,    e  não 
podia  executai   o  promettido  a  el-rei    de  Fez,  recorreu  a 
novas  traças,  para  ver  se  por  ellas  poderia  conseguir  o  re- 
sultado   apetecido.     Saindo    de    Azamor ,    foi    ter    a  Ma- 
gazão,    cujo    commandante  António  I.eito  ignorava  o  que 
se  havia  passado  ;  o  a  quem  requisitou  alguns  guerreiros, 
para  o  auxiliarem  em  certa  empresa  do  importância:  pa- 
rd  mais  illudir  aquelle  desprevenido  capitão,  o  desleal  is- 
lamita, lhe  asseverou;  que  D.   Álvaro  devia  alli  também 
mandar  seus  auxílios,  para  quo  reunidas  todas    as  forças, 
então  marchassem    com  mais  certesa    do    veucimenlo.    O 
Crédulo  António  Leito  caiu  no  laço,  e  prestou  a  Benadu- 
xora  uma  pequena  phalango,  a  quom  ordenou  lhe  servis- 
sem de  auxilio  ;  e  este  pequeno  reforço    o   seguiu   até    á 
Serra  Vordn,   lugar  a  17  léguas  de  Azamor.   Foi  nesta  para- 
gem, quo  o  bárbaro  declarou    a  Frrez  toda    á  enormidade 
de  sous  fementidos  planos  ;  o  por  virtude  dos  quaes,  es- 
te ficou  estatuado  entre  o  terror,  e  a  aversão.  A  alma  des- 
te outro  africano,  contava  bastante  nobresa  ;    por  virtude 
da  qual,  desvanecido  o  primeiro  impulso,    fallou  a  seu  ir- 
mão do  modo  seguinte  :  —  «  Se  vós  tivésseis  já  visto  el-rei 
D.   Manuel,  não  sentiiieis  a  menor  tentação  do  o  trabir des- 
se modo.  Que  é  feito  do  juramento  de  fidelidade,  que  lhe 
prestasteis?  Assim  esquecostcis  a  doçura,  oa  magniticencia 
de  um  tão  bom  rei?  Tendo- vos  recebido  como  seu  súbdi- 
to, no  momento  em  que  havíeis  sido  banido  dos  vosses  esta- 
dos, accumulando-vos  de  boneficios,  o  tratando-vos  como 
t(  filho  mercccr-vo^-ia,  porventura,  que  lhe  corrosp  ndes- 
áèis  com  um  similhanto  traição  ?  E  daois  me  que  vossa  re- 
tirada lho  não  podo  ser  muito  prf  judicial ;  sem  attendordes 
(|uanto  vos  seria  estranho  so  ello  praticasse  outro  tanto  :  mas 
(jue  esperaes  vós  do  rei  de  Fez  ;  que  conOaes  vos  elle  faça? 
Não  vos  roèordaes  de  terdes  deixado  seus  estados  ;  movido 
guerra  contra  elle  ;  e  á  força  de  armas  serdes  vencido,  des 
pojado,  eexpellido  de  vossa  mesma  palria;  ed'agora,  por 
ultimo,  haverdes  já  penetrado  a  ferro  e  fogo  nas  torras  do 
seu  reino,  o  com  o  concurso  e  ajuda  d)  rei  do  1'urtugal  ?  E 
quereis  ainila  morccer-lhe  confiança,  depois  de  vos  lerdes 
iikim  manifestado  nm  homem  tão  ingrato  como  volúvel  ?  ! 
Os  reis  sabem  mui  cuidadosamente  aproveitar  todas  quantas 
traições  se  conjuram  em  seu  engrandecimento  ;  com  tudo, 
élles  detestam,  odeiam,  e  punem  rigorosamente  os  quo  se 
declaram  traidores.    Demais,  a  quem  trahireis  vós?  A  um 
rói  que  vos  ama,  e  que  vos  tem  acumulado  de  boneficios  ?  ! 
isso  seria  uma  acção  dosdoirante.  E  por  quem  o  trahirieis? 
Por  um  rei  que  vos  arrebatou  vossos  haveres,  quo  sempre 
vos  abominou,  e  que  necessariamente  vos  ha  do  perder?! 
Kão  «cria  um  feito  digno  da  mais  ignominiosa  recompou- 
^.  Quando  quo,  despresando  estas  minhas   reflexões,   iii- 
áistacs  em  vossos  nefandos  projectos,  deveii,  por  um  rosto 
de  honra,  deixar  o  estandarte  do  rei  D.  Manuel,    despedir 
aquellos  dos  vsssalios  deslo  príncipe  hoje  a  vosso  servi- 
ço, o  abandonar  todas  propo'çÕL'S  concedidas  por  este  so- 
Berano  generoso:  imilao  os  chrislãos  na  maneira  como  cl- 
les  abandonam  .seus  reis,  a  quem  deixam  tudo  quanto  dei 
les  hão  recebido;  e  isto  fazem  elles  por  não  conservarem, 
aiantô  de  seus  olhos,  vivas  reminiscências  do  sua  infide- 
lidade. »  —  Esta  pequena  alocução   ia  dando    lugar   a  um 
rompimento  furioso  entre  os  dois  irmãos  ;  não  rescenden- 
do  por  em  quanto  cousa  alguma,  por  iss)    que  a  contu- 
mácia de  lienaduxera  foi  indo  por  diante.  Assim  mesmo, 
Ferez,  a  olTeitos  de  sua  bondosidado  fez  com  que  os  por- 
tuguezes  retrogadassem  para  Mazagão  ;    e    elle    mesmo  os 
tefia  seguido,  se  seu  irmão  lho  não  estorvasse,  sob  pre- 
l^xU)  de  ^nerer  ver  como  se  desculpara,  para  com  orei 


de  Fez,  daquelle  procedimento  revolucionário. 

«Us  portuguezes  largaram,  pois,  para  Mazagão,  o  os  dois 
mouros  com  sua  gmle  seguiram  até  Fez,  aonde  so  foram 
rojar  aos  pés  do  rei;  representando-lhe,  com  a  mais  pro- 
funda humildade,  todas  as  diversas  razões  porque  não  ti- 
nham chegado  a  cumprir  suas  primeiras  promessas,  i  al- 
dado  empenho;  por  isso  que  o  indómito  príncipe,  vendo- 
se  objectado  do  cevar  sua  cruesa  no  sangue  dos  christãos, 
não  se  deixando  penetrar  do  arrependimento  manifestado, 
descarregou  sobre  elles  toda  a  violência  de  sua  fe.  inacó 
lera.  Mulei-lienaduxera,  o  s:u  irmão  Ferez,  porque  não 
condusiram  ao  matadouro  os  portuguezes,  vieram  a  pairar 
por  elles  ;  sendo  ambos  decapitados.  Deste  modn,  das  trai- 
ções commeltidas  contra  orei  de  Portugal,  veio  a  ser  vin- 
gador, uan  dos  seus  mais  figadaes  inimigos,  o  próprio  rei 
de  Fez.  Tal  é  sempre,  mais  tarde  ou  mais  cedo.  o  galar- 
dão do  crime;  que,  ainda  mesmo  permanecm  !o  dilatadas 
épocas  impuno,  vem  finalmente  a  receber  o  merecido  cas- 
tigo. 

«Assim  correu  o  anno  de  1520,  e  eis  que  nos  vemos 
chegado  ao  de  1ó21,  por  bastantes  razões  fatal  aos  por- 
tuguezes, quo  nello  sotfreram  prejuisos  extraordinários,  o 
aló  alguns  mesmo  insanáveis.  Parece  que  tudo  se  conju- 
rou nesto  anno  para  o  tornar  asiago,  refluindo  em  todas 
as  partes  o  espirito  do  fatalismo,  que  nelle  presidia  á  sua 
sorte.  A  primeira  das  inculcadas  precariedades  deste  an- 
no fatalista,  que  se  nos  oiTorece  logo  ao  defcerrarmos  o 
pantheon  da  historia,  é  a  morte  do  insigne  Cide-Haya-Aben- 
tatuph  ;  que  conservando,  até  ao  seu  ultimo  momento  de 
existência,  sempre  uma  constante  fidelidade,  concluiu  a 
bem  de  Portugal  os  mais  valiosos  serviços,  e  os  mais  ex- 
traordinários beneficios. 

«  Quando  na  relação  dos  a^iontecimentos  do  anno  l.i20, 
deixamos  .4beutatuph,  o  fizemos  na  occasião  do  chegar  a 
D.  Muno  Mascarenhas  a  recjmmendação  de  tratar  bem 
ajuelle  leal  servidor,  a  quem  el-rei  queria  se  dessem  as 
maiores  altenções  ;  e  este  procedimento,  do  monarcha,  in- 
fluiu muito  para  que  aquelle  africano  se  dedicasse  mais 
desveladamente  ao  serviço  de  um  tão  condigno  priaci- 
pe.  Para  levar  á  evidencia  o  copioso  excesso  de  seu  com- 
prazimento, por  tão  grande  honra,  Abentalupb,  tentou  ce- 
lebrisar-se  ainda  mais  por  duas  grande,-:  acções  de  honra  ; 
o  dis  quae-t  esperava  muito  augmonlo  para  a  pátria  da- 
quelle soberano,  que  d'am  modo  tão  digno  tratava  seus 
súbditos  :  todavia,  estas  não  eram  somente  as  vistas  da- 
quelle inQel  leal  ;  por  quanto,  seus  planos  tendiam  igual- 
mente ao  abatimento  da  orgulhosa  arrogância  á\\m  dos 
Xeriphes,  a  este  tempo  já  sobre-modo  intolerável. 

«  Um  destes  bárbaros,  penetrando  pelos  vastos  terrilo- 
liosdeFez,  o  Marrocos,  com  o  caracter  do  missionário  do 
alcorão  sob  a  ma^ca^a  do  guorriáro,  forcejava  por  to.nar 
a  cathegoria  de  soberano  ;  o,  úislarçaudo  suas  sinistras 
intenções  com  o  aspecto  de  mui  retalsadas  hypocrisias, 
não  praticava  um  n;ovimonto  que  senão  dirigiísca  propa- 
parar-lhe  o  Ihrono  :  neste  propósito,  o  Xeriphe  resolvera 
dominar  Marrocos;  o  .Abeutatupli,  que  poderá  penetral-o, 
se  dispõe  a  fazel-o  primeiro,  e  antes  qua  aquelle  che- 
gasse a  muito  engrossar  suas  forças,  e  com  tal  domínio 
tornasse  seu  poder  mais  lerrivel.  Ao  coucebimoiito  se  se- 
guiu a  I  ■; cijão;  o,  para  quo  esta  fosso  melhor,  foi  re- 
clamado a  .-.  .Nuuo  .Mascarenhas o  auxilio  das  armas  pir- 
tuguozas  cm  goiílo,  o  algumas  peças  do  campanha.  O  rjo- 
vernador  do  Saphím  satisfez  plenamente  a  esta  ri' 
[londo  logo  ás  suas  ordens  o  trem  requerido  CO".. 
peitavel  escolta,  commanilada  por  D.  Undri^o  do  Nurotuu; 
e  que  ficava  summamente  respeítavil  pelo  concurso  do 
Francisco  de  .Mello,  Allonso  (jomcs,  João  Fernandes  Prelo, 
e  mais  alguns  bravos  cavalleiros  :  o  tanta  era  a  couiiança 
depositada  neste  homem,  único  na  sua  crença,  o  a  cele- 
bridade por  ello  alcançada  ;  que  ,  além  dos  obrií-^ados , 
muilos  voluntários  partiram  do  Saphim,  com  o  intuito  de 
serem  seus  coupanliciros  nos  perigos,  e  na  gloria,  ksic  níes- 
mo  exemplo  seguiram  os  mouros  daGarabia,  odaDabida, 
quo  também  quiseram  laser  parte  da  expedição ;  e  esta  se 
fui  de  todo  reunir  no  campo  das  Salinas,  donde  deviam 
partir  ao  seu  desuno. 

«  O  protcdimenio  dos  povos  referidos  não  proccJou  pa- 
ra que  o>  de  Uled-Ambrão ,  apesar  d'eoiprasados,  proca* 
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rsssem  irailal-os,  Tindo  engrossar  suas  alas;  e  por  que  as- 
sim o  não  pratiraram,  lUudinJo  todas  as  osporam^as  de 
Alifntaiuph  ,  tovo  eslfi  suas  imaginações  do  casti^al-os  : 
como  Miu  cora(,'i;o  era  por  cxlroiuo  bondoso,  não  so  pre- 
meu dt(  luodo  que  não  vicss-t  a  perecer  ás  mãos  daijucl- 
los  mesmos  liarbaros  ,  os  quaos  ,  avesaílos  ao  coniuolti- 
uienlo  das  mais  infames  iraigõos,  xiorauí  a  privar  da  vida 
o  incauto  mouro.  Andando  a  iraiar-so  do  negocio  da  vinda 
«Jaquolles  povos  d'Uitd-AmLrão,  o  senhor  da  surra  d  Ulede- 
niPl  derrotou  um  dos  seus  alcdidus  ;  morrendo  no  rucoa- 
Iro  u:n  inlicl  dos  mais  principaes,  chamado  Abrahcm.  Por 
allenção  para  com  o  liiiaao,  Abcntatuph  foi  com  3  de  seus 
oíBcia'  s  a-sistir-lbe  ás  sua^*  ultimas  honras ;  e  esta  sua 
Xacilidade  toi  aproveitada,  por  seus  emulos,  para  lhe  ar- 
eancareir  a  vida,  a  qual  buscaram  lirar-lho  no  meio  dos 
pra.-eres  da  mesa  :  este  plano  fora  combinado  pelos  des- 
<^ridGS  de  Illcd-Ambrão  ;  que  mal  podiam  comportar  seu 
«ugrandecimento. 

«Azum,  irmão  do  fallecido,  prestou  ao  hospedo  todas 
as  homenagens  que  lho  eram  devidas  ;  e  que  se  termina 
ram  por  bem  penetrantes  punhaladas,  dadas  por  três  dos 
mais  indómitos  conjurados  :  esta  traição  privou  da  exis- 
tência ao  desditoso  Abcntatuph  ;  quo,  havendo -se  tornado 
o  terror  de  seus  mesmos  crentes,  Imha  sido  sempre  um 
eonslanle  campeador  em  prol  dos  interesses  porluguozes. 
Tal  ó  a  força  imperiosa  das  vicissitudes  humanas  ,  que 
aqaelle  homem  a  quem  vimos  por  tantas  veses  affronlar 
,a  morte  em  coníliclos  arriscadíssimos,  e  a  que  phalanges 
inteiras  não  poderam  ollender,  veio  a  perecer  ás  mãos  de 
ires  vis  assassinos ;  sem  que  lho  pcdesse  valer  seu  extraor- 
dinário denodo,  sua  heróica  geulilesa,  c  sou  poderosíssi- 
mo valor. 

«  Os  companheiros,  que  tinham  ido  com  Abcntatuph  , 
llseram  alguns  movimentos  para  vinf?ar  sua  morle ;  o  que 
lhe  custju  bem  caro  ,  por  terem  d'acabar  ás  mãos  dos 
ti'.aidores.  A  obra  da  mais  refalsada  traição  ainda  não  pa- 
rou aqui,  voando  logo  ao  campo  aonde  se  achavam  os  por- 
tuguei;os  :  aquelles  conjurados,  á  testa  dos  mouros  d'Uled- 
AmLrão  vieram  tão  inopinadamente  cahir  de  sobre  as  for- 
ças acantonadas ;  que  não  só  mataram  muitos,  mas  che- 
garam mesmo  a  caplivar  alguns  com  D.  Hud.igo  de  No- 
ronha. Francisco  do  Mello,  acompanhado  dos  poucos  que 
poderam  furtar-se  a  este  massacre,  escapando-se  com  gra- 
ve incommodo,  veiu  finalmente  recolher-se  a  Saphim  ; 
aondo  ja,  pelo  mouro  Bogima,  era  constante  a  infausta  ca- 
lastrophe'  daquelles  mesquinhos  assassinados,  b.  Nuno  Mas- 
carenhas, trasbordando  cm  furor,  jura  vingar  Abeniatuph  ; 
e  dando  algumas  lagrimas  á  memoria  deste  heroe,  vai 
immediatamento  prestar  as  melhores  consolações  a  suas 
mulheres,  e  assegurar  a  mais  ampla  protecção  a  lodosos 
seus  -íassallos:  satisftiios  estes  deveres,  o  governador  de 
Siaphim,  abala,  com  a  sua  cavallaria  ,  e  despedido,  e  fu- 
rioso, bem  como  o  raio  pela  violência  da  tormenta,  bus- 
ca incessantemente  os  assassinos.  Tendo  chegado  a  eneon- 
XiãT  os  I  erbdos  traidores,  com  uma  sanha  inexprimível  os 
acomn.etle ;  e  em  rmito  breve  tempo  consigne  desbara- 
tar os  principaes  cabecilhas  ,  que  despiedadamento  foram 
logo  alli  meíUiO  dt  gollados  :  dos  seus  sateliites,  ficaram 
captíTos  uns  6ò0  ;  e  dos  porluguezes  não  se  perdeu  um  só, 
aconteceu  antes  o  dar-so  a  liberdade  a  alguns  dos  que  se 
achavam  na  escravidão. 

«  A  morto  de  Lide-Haya-Abenlaluph  foi  o  maior  dos 
<ie.sass'ombros,  que  podiam  alcançar  aqueiles  díscolos  ín- 
ilfei»;  por  isso  iiicsmo  que  lhe  licava  de  menos  o  tercei- 
ro, é  ultimo  dos  obstáculos  consianltn.cnto  op(  ostos  a  seu 
prètte<l4'scU)  engrandtciaento.  Nuno  Fernandes  de  Ataí- 
de, aqutUe  varáo  insigne,  cujas  -açathas  allisiuantes 
bradam  til  rei snameme,  ®  1"®  por  tantos  modos  linha 
cbjtitado  08  projtctos  dcs  Xtripbes,  ja  ha  u.uito  habi- 
tava as  ctn^piiiís  da  «ternídade.  Lopo  barriga,  um  outro 
ibravo,  nao  menos  temido  que  aquelle  ,  sollria  em  poder 
dts  descridos  o  petado  jugo  da  escravidão  ;  e  o  terceiro, 
Abtnlatupb,  como  os  dois  primeiros  igualmeule  respeitado 
«los  inticis,  perecera  viclima  da  mais  abominável  traição  ; 
íião  faltando  quem  asseverasse  ter  .'•ido  esta  calaslrophe 
jjreparada  feias  ii.sinusções  dos  propiios  Xcnphes,  na  in- 
leLçÁo  demais  at&dan.euleiíí)deriai  voar  á  sabcrania  War- 
/odbiaa,  fllvo  ruln)j(iap}»  de  seus  oiais  desyplados  esfor- 


ços ;  a  sequencia  futura  das  cousas,  coroando  todos  esles 
empenhos  da  niiibição,  certiQcou  aqu(  Ha  suspi^iia  ;  que, 
uma  soinina  ilo  rasões  plausíveis,  parece  tornar  inquestio- 
nável. 

«  Por  esto  modo.  dosempoJidos  os  Aeriphos  de  toJos 
•(quellos  podorozissiraus  obstáculos,  se  resilvoram  a  apro- 
veitar o  ensejo  ;  o  para  o  que,  o  maior,  escreveu  de  prom- 
lito  ao  rei  do  Marrocos,  relatando-lho  tuilo  o  quo  so  ha- 
via jiassado,  o  ollerecendo-selhe  para  o  sertir  com  todas 
as  suas  forças  contra  os  portuguezes  da  praça  de  Saphim. 
O  soberano  acceita  a  olÍTcnda,  e  os  Cacizes  caíninham  pa- 
ra a  cidade  de  Marmcos  ,  aonde  foram  recebidos,  e  hos- 
pedailo.s  com  as  mais  extraordinárias  honrarias,  prestan- 
do se-lhe  logo  as  bou.enagens,  niagniííconcia,  e  pompa  so- 
mente devida  a  pessoas  do  sangue  real.  Corridos  a  guns 
dias,  em  um  festim,  so  traia  das  operações  a  seguir  con- 
tra os  christãos ;  o  em  cujo  acto  se  i^reparono  quadro  Q- 
nal  do  grande  prologo,  quo  alé  aqai,  o.n  scenas  disper- 
sas, já  tem  js  otít-recido  no  palco  da  historia  ;  o  restante 
do  diama  do  espectáculo  sanguinário  ,  o  para  Torlugal  sum- 
mamcnto  trágico,  pelo  capliveiro  de  el-reí  D.  Sebastião, 
como  no  reinado  competente  havemos  de  evílenciâr,  il-o- 
hemos  espalhando  compelenlemenlo,  ató  que  tenhamos  che- 
gado ao  seu  lugar  privativo,  aonde  deveremos  offerecor  a 
scena  final.  No  maior  calor  do  festim,  e  quando  que  a 
discussão  entabolada  parecia  attingír  o  seu  fim  principal, 
um  dos  Xeriplies  reclamou  do  rei  um  entretenimento  se- 
creto, para  mais  amplamente  se  tratar  da  matéria ;  e  pa- 
ra únicas  testemunhas,  do  qual,  designou  dos  seus  ofliciaes 
mais  privados,  isto  não  era  senão  um  cylada  atroz,  ar- 
mada ao  incauto  soberano  ;  que,  uão  lhe  importando  mais 
do  que  o  víngar-se  dos  portuguezes,  mui  facilmente  caiu 
no  laço.  O  rei  de  Marrocos  assentío  ás  instancias  dos  Xe- 
riphes  ;  o,  despedindo  todos  os  convidados  presentes,  fi- 
cou na  camará,  a  portas  cerradas,  com  os  designados  :  em 
um  momento,  o  príncipe  tinha  passado  da  vida  á  morle, 
por  virtude  das  punhaladas  daquelles  três  escravos.  Prati- 
cado o  assassino,  um  dos  monstros  saiu  a  declaral-o,  e 
também  a  dispor  as  coisa.s  para  a  acciamação  do  traidor 
principal ;  que.  nessa  mesma  noite,  foi  elevado  á  supre- 
macia de  rei  de  Marrocos,  com  o  appellido  de  soberano 
de  toda  a  Africa,  no  quo  o  rei  de  Fez  experimentou  o 
mais  ardido  sentimento.  Uma  tão  ordinária  ousadia  pre- 
tendeu esto  principa  castigar  severamente  ;  mas  como  a 
sorte,  a  bandeiras  despregadas,  protegia  então  seus  ini- 
migos, o  resultado  deste  emprendímento  foi  o  ficar  des- 
baratado. 

«  Estas  coisas  se  passaram  por  este  lado  ;  e  no  entre- 
tanto que  D.  .João  Coutinho,  capitão  da  praça  de  Arzilla, 
se  empenhava  diligentemente  em  prestar  relevantes  sorvi- 
viços,  a  favor  do  rei  D.  Manoel,  seu  senhor ;  praticando 
successivas  correrias  contra  os  mouros,  aquelle  lidador, 
empregava  a  soUicitude  por  vêr  se  podia  anníquillar  de 
uma  vez  os  inimigos  da  sua  pátria.  Hamed-Laroz,  senhor 
de  Alcaccr-Quibir,  instigado  pelas  continuas  correrias  de 
D.  João  Coutinho,  e  ainda  mais  exasperado  pelas  diutur- 
nas devastações  nas  campinas  de  seus  senhorios,  saiu  á  lesta 
de  forças  consideráveis  [>ara  lhe  estorvar  os  passos  ;  e  de 
algum  modo  obblar  á  ligeireza  com  que  os  portuguezes 
so  iam  tomando  celebres  á  força  de  seus  nobres  feitos  de 
armas.  U  ardiloso  alcaido  se  moveu  com  tal  sigillo,  que 
ninguém  pôde  aperceber-se  de  seus  movimentos  ,  e,  por 
effeilos  desta  simulação,  alguns  dos  habitantes  do  ArziUa 
foram  surprendidos,  o  saqueados,  no  que  os  descridos  ar- 
ranjaram, um  despojo  considerável.  A  nova  deste  acom- 
melimento,  sabida  dos  chrislãos,  os  pez  logo  de  sobre  as 
armas;  e  cornudo  ao  encontro  de  Laroz,  apenas  o  avis- 
tou deu  logo  contra  elle  impetuosa,  e  denoaadamente.  o 
coufiiclo  so  empenhou  renhido,  mortífero,  e  horrível.  O 
sangue  corria  por  todos  os  lados  em  copiosos  jorros  ,  por 
toda  a  vasta  circumscripção  daquelles  contornos  não  se 
ouviam  senão  ulullações  sentidas,  atroando  os  ares  os  ge- 
midos de  milhares  de  desgraçados,  que  clamavam  oppre.s- 
sos  pela  lerribilidade  dos  golpos  recebidos ;  e  finalmente, 
o  aspecto  furibundo  da  campanha,  manifestando  membros 
dispeises,  já  despregados  do  tronco  principal,  mas  ainda 
senhores  de  uma  pequena  relíquia  de  vitalidade,  a  resal- 
larvn,!  ai;*  de  todo  ficarem  icnnioveís,   nos  otferecem  uma 
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mesquinha  idéâ  do  quadro  hórrido  dosta  refrega  encar- 
niçada. O  alcaide  de  Alcácer -yuibir  comporiou  uma  dur- 
roía  cuojpleia,  amda  que  á  cusia  ae  ciuco  |iuriugue/es  Ue- 
DoUadub,  e  lieroicos,  que  na  lida  Uverauí  seu  pussaimiilu. 
Todo  o  deepojo,  que  aquelle  lulinl  levava  aprelieuoidu,  e 
que  abstraíra  aos  nabilaules  de  Arzilla,  passou  ao  pudtr 
dos  cbrisiaos  :  dos  mouros  morreu  uma  quauiidaJo  cou- 
aideravel,  e  o  rcstarile,  que  iiao  licou  capino,  loi  arroja- 
do aló  as  porias  da  sul:erba  pra(,a  de  Alcácer  Quibir,  pur 
meio  lio  uma  bom  vergonhosa  retirada.  Além  deste  leiío 
notável,  L).  João  tloulinbo  praticou  um  outro  uao  menus 
importante  ua  \illa  de  Tiiitaos  ;  o  do  qual  as  re^coiideu- 
cias  íoram  as  do  costume,  grande  numero  de  uiortus, 
extraordinária  cópia  de  prisioneiros,  e  colliimento  de  u  n 
ma^niiico  despojo. 

«  Ao   passo  que  o  insigne  capitão  do  Ariilla,  pelo  mo- 
do relendo,  tratava  d  <  iuimortali-ar  seu  nomo  com  ac^ous 
estrondosas,    o  nosso  grande    Vasco  l''eriiaudcs  Lu/ar,   nu 
Jístrcilo,  não  contribuiu  menos  a  gaubar  uma  reputcçao  du- 
plicadamente  grandiosa  ;  pi^r  isso  que,   assim  como  o  tor- 
nava sublime,  constituía  sua  pátria  u'um  oaliido  de  respei- 
to em    referencia  as  outras    nasces.  Havendo  quatro  na- 
vios ingleies  aprisionado  um  vaso  portuguez  ;  uesta  apre- 
hensão  foi  informado  o  cruíador   Vasco;  que.  avista  des- 
te acontecimento,   formou  logo  leni^jo  de  viu„ar  o  ultraje 
feito  áquelies  seus   nacionaes.  íSesta  ioiouçao,   Cezar,   na- 
vegou em  direcção  aos  apiesadores,  que  loi  encontrar  jun- 
te   ao  Moiile-ualpe,    nas  proximidades  de  Gibraltar  ;  com 
uma    ousadia    nobro,    o  capitão    portuguez,   Ibe   demanua 
conta  dajuella  pirataria,  a  que  lUo  loi  redarguido,  com  a 
mais  ameaçadora  arrogância,    abaixasse  suas    vólas,    e  so 
consideiassu  aprezaoo.  Islo  pareceu  mal  ao  denudado  Ce 
zar,  e  tanto  que    só  acbou  para  lhe    replicar    Ud.a  banda 
dearlilheria  ;  o  que  provocou  alguns  movimentos  nos  in- 
glezes,  para  logo  executados  com  o  liii,  do  melhor  lho  po- 
derem   dar   uma  abordagem.    Mesto  ensejo,    o  navio  por- 
tuguez apresado,    o  que  ia  coodusido  a  reboque  pela  ca- 
pitania dos  inimigos,    aproveitando-se   do  lumulto  já  do- 
Sdnvolvido,  cortou  o  cabo,  poz-se  a  largo  ;   e  assim   que  su 
apanhou  lóra  du  alcance,  largando  todas  as   velas,  se  es- 
capou mui    felizmente  ao  abiigo  de  uma  bnsa   lavoravel. 
Do  lumulto  se  passou  ao  combate  naval,  que  Vasco  ket- 
naudes  Cezar  continuou  com  a  mais  exiraordiuaria  gentile- 
za.   Um  vento  Iresco  obrigou    as   embarcações  lugiezas  a 
separarem- 80,  contra  as  regras  de  sua  latica,  em  acção, 
e  este  incidente  mudou  a  lace  á  peleja,  uezar,  uao  iraiuu 
senão  de  acossar  a  capuama,  a  quum  preseguiu  ale  ao  pon- 
to do  a  fazer  arreiar  velas,    o  abater  Oaudeud  ;  para  uar 
lugar  a  que  o  capitão- mór,  desta  força  marii  ma,  lho  olle- 
recesse  humilduso  as  mais  jusiiLicaiivas  escusas  pelo  apra- 
sameuiu    do  navio   portuguez,  sub  pretcxio  de  o  p.oi  ger 
contra   os  piratas  mauriianus.  Ainda  mesmo  que  csias  des- 
culpas   nao  dasaLrocUossum  o  menor  vislumuie  do  plausi- 
bilidade, co.lO  o  rumo  nao  \ogava  certo,   e   do  um   mo- 
mento   a  outro    podia  tornar    a  juntar  os  vaso»  ingleics. 
Vasco  ternandes  Cezar,   >enJo  ja  o  uavio,  so  d.upuría- 
lisleito,  ueixundo  euião  a  precipitada  capitania  :  o  os  seUs 
Ires  navios,    navegaram    para  caaiz,    aouue    se  foram  re- 
frescar, e  tratar  uo  reparo  uas  embatcuçòes  ;  e   V  asco  Fer- 
nandes Cezar,  assiui  mesmo  radianie  de  gloria,  seguiu  pa- 
ra Ceuia,  em  cuja  praça  por  algum   tempo    lepoizou  uas 
lidas  ue  soucruzeiro.  Aqui  terminamos  as  euiprcias  da  .vinca. 
—  D.  lUanoel  leve  da  rainha  U.  Mana,  um  priui-n  o,  que 
nasceu  em  Lisbua,  e  a  quem  se  deu  o  nome  uo  João.  í\o 
mesmo    dia  sobreveio    uma  lormeuta    lao  horrorosa,    que 
ninguém  so  lembrava  d'outra  semelhante.  Cubiio  o  céu  ue 
Oeiísas  nuvens,  o  estrondo  dos  trovões  aterrava  sobrema- 
neira,  os  lelampagus,  que  luiilavam  Uus  uliios   di    touos, 
eram  lao  amiuoados  que  ainda  aos  mais  .Jeslemidos  eu- 
cuiuui  Uo  terror.  Cahiram  raius  em  muiios  logares  da  cida- 
de.   A  chuva  aligou  os  campos,    o  engrossou  as  corr' u- 
tej,  de  maneira  que  levavam  homens,  gados,   e  casas.  Os 
ventos  afiançaram  as  arvores  mais  robu^ias,   o  arrasaram 
a  maiur  pane    uas  vinhas,    tstas  aesgraçus    todavia    uao 
íoiam   baslautes  para  que  se  deixasse  Ue  dar  lesuvas  du- 
monstrações    do  alegria  pelo   i.a.nunenm    uo  piii.cip  ,    de 
quo  D.  1  udro  Pascoal,  euibaixàuor  de  Venezo,  loi  paUii- 
OiiQ.  No  úi$  em  que  se  In  enu,  ceieoiouia  pegou  iu^u  uo 


paço  do  elrei,  e  qneimon  parte  doile.  Estos  accidcntcs, 
aiuda  que  naturacs,  serviram  duassumpio  pura  u.au:i  ar- 
ra^oanjeolu^,  o  aununcio-.  para  o»  sii|H.r.'>l;\,i  ,sus,  u  queul 
na..»  lia  cou-.a  que  poisa  desabusar.  iJeu  loUavia  L>.  olu- 
noel  ordoiu  para  so  juiilariiii  Os  lislaJOi  ooroco  dj  reiao, 
e  fez  di'clarar  por  sou  herdiiuo,  u  succttssor  o  pLtucipu, 
seu  lilho.  -  '     - 

Nu  anno  de  loUò  fal-.cea  ti,  Isabei,  raiuna  lioCaslcl- 
ia,  o  mai  da  rainha  U.  Aldria,  casara  eora  eir-íi  U.  .^lAuoel. 
O  qual  UCou  entranhavelmeuio  magoado  com  sua  ajjrio,  por 
que  amava  com  muila  ternura  a  esta  prui^ioid.  CouvoojU 
oaiao  um  Capiiulo  dos  ca<aileiros  do  6.  Juao  do  Jt-rusa- 
lem  paia  relormar  a  oiscipliua  ucsta  ordem  ;  o  a  esi*  re- 
lorma  soseguio  a  morte  uo  papa  Atcxauore  Vi.,  que  mor- 
reu em  Koiua,  tom  lao  pouca  uiagira  do  tudus,  Cumo  lo- 
ra  pouco  eslimado  eu;  sua  vma.  lioiu  so  podo  coutar  Cjui 
esto  papa  no  numero  danuelles  poutilico  maus,  quo  Ijuia- 
ra.u  a  miara  so  p.  ra  aviital-a,  e  dcshouroi-a.  yuusi  i)or 
esto  mesmo  lenipo  pano  a  rainha  L).  Alaria  uma  princcza, 
que  se  chamou  li.  beatriz,  e  veivj  oe(iuis  a  tasor  com  car- 
los,  ouquu  do  bab^ia.  o  feliz  uastim^  nto  nesta  piiiiceza 
acabou  de  consolar  a  D.  Manoel  na  magoa  ua  mcrio  de 
D.  Isabel. 

Foram  lao  cruéis  os  estragos  que  a  pcsle  foz  om  Por- 
tugal ua  entrada  uo  anno  do  luUU,  qu.)  U.  .^.auoel  vin- 
so  obrigado  a  rctirar-se  paia  .ibranics,  onde  a  rainha  U. 
Mana  pario  um  priiaipe,  quo  secnauiou  Luiz.  i  arlio  en- 
tão irisiao  da  tuuha  para  as  Índias,  t^uasi  por  cstu  tom- 
po  mataram  os  poilugucios  ciuelmeuio  em  Lisbua  osju- 
deus,  Cujas  casas  roubaram  os  irancezes,  eaileuiaes.  ij...e 
estavam  nopoiío,  lançanio  mao  desta  drsonljiu  para  is- 
so. Um,  ou  duus  religiusus  luram  osauiliures  do  lao  hor- 
rível carniceria,  que  durou  Ires  dias,  o  nao  Icve  um,  se 
nao  por  diligencias  de  Aires  dabiiva,  e  Álvaro  do  Castro. 
Alliictissimo  U.  Manuel  com  esta  crueldado,  inauauu  a  Lis- 
Ijuu  Uiogo  fires  para  tomar  conuecimciito  uoslo  geuexo  ue 
procodor.  Os  quaes  condemiiaram  a  morto  tuuilos  acui- 
ciusos,  degradaiam  os  deis  rcligiosOi,  e  hí-eram-ua  quoi- 
mar.  Tiraram  os  empregos  aos  magistrados  da  cidode, 
quo  pur  lemor,  ou  uuira  rasão,  nau  l.nhauí  sucegauo  o 
motim,  coudomuaram-os  a  pagar  cenas  muius  ^jucuuia- 
nas,  o  despojaram  a  cidade  de  uma  parlo  do  aouò  pri- 
vilégios. 

íso  anno  de  1507  veio  a  Caslella  com  a  princeza  D. 
Joauna,  sua  mulhor,  Filippe,  liiho  do  imperador  .Viaximi- 
liano,  genro  do  U.  Feruanao  iii  de  llespauha.  i-Uii  ao 
t^jrtugal  maudou-o  couiprimeniar  Ooi  seu  nomo  por  Uio- 
gu  Ljpos  do  Alvito,  e  lez  partir  ao  mesmo  lompo  uu.bal- 
xadorcs  para  lioma,  a  Um  do  empeniiar  o  papa  a  mover  oS 
iiruicif-es  chrislaus  a  uma  liga  cu.iiia  o  turco,  oauliao  ao 
£/g^'plu  ;  mas  esta  ucgucuçao  licou  som  oileiíu. 

L).  iviauoel,  aquém  tu  .o  ia  cují  prosiiendade,  man- 
dou Ires  euibaixaduies  ao  pai. a  Leão,  sutci  ssur  do  Juilo 
11.  cum  móguihcos  prestuieí,  e  uuiio  ouiiaa  cousas  uma 
onça  oa  l\:isia  ue  inci.vel  li„euc/'a,  e  pieslesa,  a  qual 
levava  uui  inuiu  n  uui  cavaiio  sobeibau.ciiie  a^ae»a(io.  iraz 
aeilo  ia  Um  eiepuanio  Uo  monsiruosa  grossura,  ugiaí-do- 
za,  coborto  coiu  um  lajiete  ua  1'eraia,  liuraaau  uo  ouro, 
o  lovava  áscusus  uma  loiro.  Ímnam-O  ou.-iuado  a  ojoe- 
Ihar  uiauio  do»  [.riucipes,  a  dançor  ao  som  do  uma  ilau- 
La,  nao  obs  anlo  o  enorme  peso  do  seu  corpo,  o  a  euoner 
dagua  a  lloinOa,  e  hur»ilar  com  cila 'ao»  quo  i>asi>avaiil. 
lira  Irislao  da  l>uuha  O  cuido  da  euiUaixaua.  I:logo 
Fachec  ,  eJoao  do  Far  iam  cum  tlie  Como  eiubaixaduics, 
e  liaicla  du  Kesendo,  varao  de  granai  e  aiiiaUa  cruai- 
çao,  por  s  u  secretario.  v,ucj,araii  u  Itoma  no  iiui  tio  mar- 
ço, e  deruiu  uma  enliada  nesta  ciuade,  Uas  ineifiofe»  vjuo 
se  tem  visto,  iiveiam  audiência  iku  paiía";  k  quoiit  Uiugo 
1'achoco  lei  um  eiccileuiu  uis.,ui»o,  c  ui.iutu  puuro  li.u  res- 
pondeu com  Igual  eloquência,  o  cspiillo.  tmiojjou-lho  cataj 
Trisiao  ua  Lunlia  as  canas  de  L).  Manuel,  a»  quaea  elio  iCU 
em  alta  voz.  i'oucos  uias  decola  Uesia  primeira  auaieucia 
apparuceu  Tristão  da  Cunha  perante  o  Cuuaiaiurio,  onuo 
expoz  os  moiivos  a  crelos  ua  sua  embaixaaa.  ive-quereu 
piimeiramente  um  cousilio  paia  remediar  as  desoiuous,  o 
devassidão  uos  cieligua  secuialea,  e  leliglusoi,  cujos  cus- 
lumcs  devassos,  o  munuanos,  Ueslumbiavauí  lo^u  o  uk^ 
pleudor  da  igrija.  tm  stguiiao  lugar  quo  so  auiyeiiciiuii» 
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uma  liga  contra  o  turco,  o  qual  do  dia  om  dia  se  ia  fa- 
7endo  cada  vez  mais  poteiitt',  e  t  mido.  Ena  terceiro  lo- 
gar  quo  so  lhe  desse  a  terga  parto  das  rondas  consigna- 
das para  a  manutenção  das  igreja»,  o  ecclesiasticos,  a(im 
de  pader  acudir  aos  gastos  das  guerras,  quo,  aturadam;  n- 
to  faziam  aos  mouros,  toucedeu  o  papa  a  primeira,  o  ul- 
ma  cousa,  quo  lho  pt^diani,  o  que  fui  parte  para  grandes 
desordens  em  Portugal.  Os  clerigíjs  claiiiarain  contra  el- 
rei,  o  sepundo  o  seu  costumo  desGzeram-so  nas  mais  vi- 
vas invectivas.  Elrei  U.  MancM-l  fez  pouco  caso  do  quo  el- 
les  di7iani ;  mas  sua  e.xce.-siva  boidado  sempre  o  moveu 
a  desistir  da  terça  purte  qio  o  papa  lhe  concedera,  pela 
quantia  do  cento  cincoenta  mil  escudos  do  ouro  que  lhe 
foram  impostos  para  as  despezas  da  guerra  d'Afiira,  e  as- 
sim (ssocegou.  Logo  que  elles  so  viram  satisfeitos,  quan- 
to aos  seus  mteresses,  já  o  monarcha  era  justo,  pio,  e  cheio 
de  probidade. 

No  anno  de  1516  D.  Fernando,  rei  do  Caslella,  mor- 
reu em  Madrigal,  pequtna  casa  de  recreio,  quo  ello  tinha 
perto  do  Truxillo.  Esle  principe,  a  quem  foi  dado  o  so- 
trenome  de  catholico,  faleceu  a  23  de  janeiro  do  1516. 
Ba  quem  diga  que  Hespanha  perdera  nello  o  maior  poli- 
tico, que  houve  desde  o  |  riucipio  da  monarchia,  e  que  era 
dotado  de  todas  as  partas,  que  se  requerem  para  mandar; 
amador  da  justiça,  benéfico,  ainda  que  avarento,  e  pouco 
leal  á  sua  palavra.  Seu  corpo  foi  levado  a  Granada,  e  se- 
pultado na  capella  real  da  igreja  cathedral,  junto  ao  cor- 
j)0  da  rainha  defunta,  sua  mulher,  que  aió  eutão  estivera 
depositado  em  Alhambre.  Concorreu  muito  povo  a  ver  o 
seu  enterro,  seu  funeral  fez-se  com  toda  a  pompa,  e  ma- 
gnificência, que  merecia  o  conquistador,  e  restaurador  da 
cidade,  o  auctor  da  tranquillidade  publica,  pai  de  toda  a 
Hespanha,  gloria  da  nação,  e  exemplar  de  reis.  Estes  os 
elogios,  que  lhe  faz  a  Historia  de  França,  os  quaes  elle 
em  certo  modo  hem  os  merece. 

Mostrou-se  D.  Manoel  assaz  magoado  pela  morte  de 
I*.  Fernando,  posto  que  este  monarcha  intentasse  muitas 
vezes,  ncas  debalde,  íazer-lhe  mal.  Ordenou  a  D.  João  de 
Menezes,  seu  embaixador  em  t  astella,  que  fosse  dar  os 
pezames  á  lainha,  filha  do  rei  defunto;  e  ao  seu  residen- 
te em  Anvcrs,  D.  Todrigo  Fernandes  de  Almada,  que  se 
informasse  exactamente  de  tudo  o  que  sepassisse  em  Ale- 
Bcanha.  Mandou  por  D.  Pedro  Correia,  intelligente  n'arte 
das  negociações,  propor  ao  imperador  Maximiliano,  avô  do 
Brchi-duque  Carlos,  primogénito  do  Filippe  I.,  archi-du- 
que  de  Áustria,  e  herdeiro  da  coroa  de  Caslella,  o  casa- 
mento de  seu  neto  com  D.  Isabel,  fiiha  do  mesmo  D.  Ma- 
noel. Desempenhou  D.  Pedro  Correia  dignamente  o  que 
lhe  fora  dado  a  cargo.  Para  não  expor  o  seu  soberano  a 
ouvir  um  não,  exammou  primeiro  o  animo  do  imperador, 
«Icançou  que  teria  nisso  alguma  repugnância.  Assim  em 
vez  de  declarar-se  mais,  saiu  da  corte  deste  príncipe,  e 
"voltou  a  Portugal,  onde  foi  muito  louvada  a  prudência 
com  que  se  houve  neste  negocio. 

Depois  deste  acontecimento,  o  rei  de  França,  Fran- 
cisco 1.,  cujts  brilhantes  virtudes  foram  a  admiração  do 
seu  século,  maior  nas  desditas,  quo  nas  victorias,  restau- 
rador das  bellas  letlras,  e  pai  de  seus  vassallos,  mandou 
um  embaixador  a  Portugal  a  tratar  com  D.  Manoel  de  uma 
liga  contra  o  imperador,  e  outros  príncipes,  inimigos  cio- 
sos do  seu  poder.  Não  pôde  D.  Manoel  entrar  nella  por 
causa  da  guerra  que  trazia  contra  os  mouros. 

Morreu  a  rainha  de  Portugal  D.  Maria,  em  Lisboa,  a 
•";  do  março  de  1517  na  idade  de  trinta  o  cinco  annos, 
depois  de  ter  da^io  a  elrei  seu  marido  oito  filhos.  Lra  es- 
ta princeza  generosa,  asisada,  e  pia  sem  fausto.  A  alTei- 
çâo,  que  tinha  a  elrei  era  entranhavel,  e  sincera,  e  sua 
modéstia  extremosa.  Nunca  se  embaraçou  com  os  negó- 
cios do  estado.  Todo  o  seu  disvelo  ora  a  educação  do  seus 
filhos,  manter  a  boa  ordem  na  sua  casa,  soccorrer  os  po- 
bres, e  fundar  igrejas.  Sua  morte  custou  muitas  lagrimas 
aos  portuguezes,  e  elrei  D.  Manoel  lastimou-se  muito  com 
ella  ;  porém  os  negócios  do  seu  reino,  o  feliz  successo  das 
armas  de  Selim,  imperador  dos  turcos,  que  acabava  de 
destruir  o  império  dos  Mammeiucos,  e  os  intentos  deste 
mesmo  imperador  contra  es  christãos,  obrigaram-o  a  en- 
chugar  as  lagrimas  para  prevenir  as  desgraças,  que  amea- 
çavam a  christandade  toda. 


Entrava  D.  Manoel  a  resenlir  os  efleitos  da  velhice, 
o  agitado  de  pensamentos  tristes,  opprimido  de  desgostos 
depuis  da  morto  da  rainha  D.  Maria,  sua  mullier,  intentou 
retirar-so  para  o  Algarve,  a  lim  do  cuidar  somente  na 
guerra  de  Africa,  deixando  o  governo  de  Portugal  a  D. 
João,  seu  filho.  O  que  sem  duvida  executara  a  não  dis- 
correrem com  tanta  malignidade  sobre  esto  seu  intento  al- 
guns cortezãos,  a  quem  si  u  filho  so  rendeo  com  desme- 
surada leviandade.  Para  viugar-so  disso,  o  dar  a  conhe- 
cer que  não  só  era  senhor,  mas  que  eslava  ainda  em  estado 
do  o  ser  muito  tempo,  mudou  do  resolução,  e  tomou  a  de 
so  casar  outra  vez  com  D  Leonor,  irmã  do  imperador  Car- 
los V.,  a  qual  elle  dislinára  para  mulher  do  seu  filho. 
Esto  casamento  foi  reprovado  por  toda  a  corte,  o  D.Ma- 
noel sem  fazer  caso  das  suas  murmurações,  mandou  por 
D.  Álvaro  da  Costa,  seu  capellão,  pedir  ao  imperador  sua 
irmã,  a  qual  lho  foi  dada,  o  a.  dispensa  do  papa  para  ca- 
sar com  ella.  Celebrou  D.  Álvaro  os  desposorios  com  a 
princeza  em  Saragoça,  e  o  duque  d'Alva,  o  o  bispo  de 
Córdova  guiáram-a  até  á  fronteira  do  Portugal;  e  ahi  veio 
recebel-a  o  duquo  de  liragança,  para  encaminhai  a  até  ao 
Crato,  onde  ol-rei  se  achava.  Chegada  que  foi,  casou-se  D. 
Manoal,  e  uo  dia  seguinte  recebeu  a  ordem  do  Tusão  de 
ouro,  instituida  por  Filippe  1.,  duque  de  liorgonha,  e  res- 
tabelecida por  Carlos  V.  Do  Crato  partio  U.  Manoel  para 
Almeirim,  e  na  entrada  da  primavera  chegaram  todos  a 
Évora. 

Perdeu  el-rei  de  Portugal,  por  culpa  sua,  um  excel- 
lente  vassallo  em  Fernão  de  Magalhães,  homem  de  nas- 
cimento distincto,  grande   valentia,    e  raro  valor,    o  qual 
se  distinguira  contra   os  infiéis  na  Ásia,    e    cm  Barberia 
contra  os  mouros.  iJs  reis  de  Portugal  sustentavam  n'ou- 
tro  tempo  á  sua  custa  toda  a  sui  familia,  e  á  proporção 
que  cllcs  se  hiain  tornando  poderosos,   la-so  também  ella 
aumentando,  o  que  foi  parte  para  os  reis  tomarem  a  reso- 
lução de  dar  varias  pensões  aos  seus  olllciaes  em  lugar  do 
sustento.  Dispostas  assim  as  cousas,  entraram  a  vender-se 
mantimentos  por  baiso  preço,    e   as    pensões  consignadas 
eram  proporcionadas.  Introduzido  o  luxo  em  Portugal,  en- 
careceram os  mantimentos,  e  já  as  {.ensões  não  bastavam 
para  os  officiaes  viverem.  Fernão  de  Magalhães,  que  era 
do  numero  delles,    requereu    a  el-rei  D.  Manoel  que  em 
attenção  aos  seus  serviços  lhe  mandasse  dar  meio  ducado 
mais  cada  mez;  e  negando-lho  el-rei  por  não  ver-se  obri- 
gado a  dar  outro  tanto  aos  outros,  que  teriam  direito  para 
requerel-o,  pois  occupavam  na  corte  o  mesmo  lugar  que 
Fernão  de  Magalhães  ;  offendido  este  d' el-rei  desattendel-o 
sahiu  do  reino,   tomou  armas  conlra  o  seu  príncipe,  e  deu 
occasião  a  uma  desavença  entre  Portugal  e  Lastella.  Uisse 
elle  a  el-rei  de  Hespanha  que  as  ilhas  Molucas  pertenciam 
á  sua  coroa,  pois  lhe  couberam  em  partilha,  e  que  D.  Ma- 
noel estava  injustamente  de  posse  delias  ;  e  ííodrigo  Falier, 
que    passava    por    astrónomo,    confirmou  á  sua  instancia 
o  mesmo,  informado    disto  Álvaro  da  Costa,    embaixador 
que  então  era  em  Hespanha,  foi  fallar  a  el-rei,  e  disse- 
Ihe    que  era  cousa  vergonhosa  para  sua  magestade,    dar 
orelhas  a  rebeldes,  que  os  homens  de  bem,  e  muito  mais 
os  reis,  deviam  arreuar  do  si  com  despreso.    Attendeo-o 
Carlos  V.,  e  resolveu  desprezar  os  intentos  de  Fernão  de 
Magalhães ;  que  equipasse  alguns  navios,  e  com  elles  fos- 
se descobrir  outro  rumo,  que  não  fosse  o  do  Cabo  da  Boa 
Esporançi,  para  as  Molucas.  Misto  mesmo   se  ha\ia  con- 
cordado no  tempo  de  D.  João  U.,  ode  D.  Fernando;  isto 
ó,  que  os  portuguazes  navega.^sem  para  o  Oriente,    e  os 
hespanhoes  para  o  Occidente.  Por  esta  via  a  cada  um  era 
permitlido,    visto  que  o  globo  tanto  em  longitud?,    como 
em  latitude,  não  tem  maior  medida  que  a  de  trezentos  o 
sesseulB  grãos,  o  descobrir,  e  subuieiter  ao  domínio  a  me- 
tade deste  numero,   servindo    de  limito  a  meridiana.   Isto 
supposto  Fernão  de  Magalhães,   o  Rodrigo  Falier  perten- 
diam  que  as  Molucas  estivessem  situadas  na  parto  do  glo- 
bo, quo  coubera  em  partilha  a  el-rei  de  Hespanha.  Álva- 
ro da  Costa  informou  sobre  isto  a  el-rei  D.  Manoel,  e  de- 
pois de  ter  lallado  outra  vez  ao  ruonarca  hespaohol,    fez 
todo  o  possível  por  arredar  a  Fernão  de  Magalhães  do  in- 
tento,   em    que  eslava  ;    mas    nada    do  quo  lho  disse  foi 
bastante  para  porsuadil-o  ;   porque  nelle  só  obrava  o  de- 
sejo de  vingança. 
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Embarcou- se  pois  n'ama  frota  do  cinco  navios  íjo:e 
furnecídos  de  viveres,  munições,  ofllciaes,  soldados,  pilo- 
tos, e  marinheiros,  sobre  os  qawi  lho  foi  dado  o  podor 
do  vida,  o  de  m»  rte.  \  10  do  aposto  d"  151'J  fez- se  á 
vela  ;  certo  do  quo  d.-snobrjna  caminho  para  as  Molucas 
mais  breve,  e  mais  coinmodo  do  quo  o  do  Orioiíle.  Depois 
do  ter  montado  a  altura  do  lirasil,  continuou  sua  derrota 
para  o  meiodia  aló  cinodenta  o  Iresgájs  de  latitude  aus- 
tral, do  sorto  quo  om  1520  no  mez  do  si-limbro,  adiou 
nni  estreito,  quo  depois  teve  sempre  o  nomo  do  Macçalhães. 
O  frio  ne-ta  altura  ora  já  tão  rigoroso,  o  áspero,  quo  mui- 
tos hespanhnrs  morreram.  Ma  (lueni  diga  quo  esto  eslreilo 
tem  vinte  loguas  de  compriílo.  Depois  de  o  ter  atraves- 
sado tomou  outra  vez  o  rumo  da  equinocial,  c  achou  o 
«r  mais  suavo  o  temperado.  )  sta  longa  carreira  custou- 
Ihe  continuadas  fadigas,  o  muitos  perigos,  a  que  .se  ex- 
poz.  .Seus  ofllciaes,  e  soldados  quizerain  d(  sampara-lo,  o 
lirar-lho  a  vida  ;  mas  descoberto  o  conloiu,  mandou  car- 
regar do  ferros  os  aulhores  dello,  o  tirar  a  vida  aos  maio- 
res cabeças  do  motim.  Chegou  fmalmcnls  a  uma  ilha  cha- 
mada Malt,  na  qual  governava  um  senhor,  que  lhe  pedio 
s  jccorro  contra  seus  visinhos,  o  olle  lh'o  deu,  combatendo 
o  triunfando  dos  inimigos  deste  príncipe  bárbaro.  O  qual 
por  galardão  dos  serviços  que  lhe  Qzera,  mandou  vergo- 
nhosamente assassina-lo  com  receio  de  que  não  quizesse 
submetle-lo  a  elle  mesmo,  depois  de  ter  submetlido  seue 
inimigos.  Este  o  Gui,  quo  tovo  Fernão  de  Magalhães,  o 
qual  alem  de  ser  muito  desomido,  o  ousado,  linha  esti- 
máveis condições  ,  assim  as  não  converlesso  contra  o  sou 
príncipe,  e  a  sua  pátria!  Dos  cinco  navios  que  levava  com 
sigo,  três  eram  já  per.iidos,  o  os  dous  chegaram  a  ilha 
do'1'idore.  que  ó  uma  das  cinco  da»  Molucas.  A  S  de  setem- 
bro do  1Õ22  um  destes  navios  vol  ou  ao  porto  de  Sevilha 
am  llespanha,  o  o  outro  por  falta  do  viveres  licou  nas  Mo- 
lucas. onde  tendo  noticia,  os  que  nello  hiam,  qne  os  por- 
tuguezes  c-.lavam  estabelecidos  em  Teruato,  mandaram  pe- 
dir a  António  do  lirilo,  seu  governador,  que  os  soccorres- 
so  no  deplorável  estado,  em  que  se  achavam.  O  seu  na- 
vio fazia  agua  poa  lodos  os  lados  ;  a  gimte  da  marcação 
ia  todos  9s  dias  morrendo  do  doenças  ;  em  lim  faltava- 
Ihes  tudo  o  que  era  necessário  para  a  vi  la.  Mandou  An- 
tónio do  Brito  generosamente  acudir-lhos  por  um  de  seus 
ofllciaes  Cora  vários  bateis,  o  transporla-los  de  Tidoro  pa- 
ra Tomate  ;  o  depois  de  descansarem  das  suas  fadigas, 
romelteo-os  com  vários  porluguezes  para  as  índias,  o  do 
lá  pirtiram  para  llespanha.  Este  foi  o  eiTeilo,  que  levo  a 
navegação  de  Fernão  de  Magalhães  para  as  .Molucas. 

Morreu  o  imperador  Maximiliano,  principe  quo  iizora 
tantas  guerras,  formara  tantos,  e  tão  vastos  projectos,  e  fo 
ra  Ião  iraveço.  Foi  rei  ambicioso,  imperador  aAarento,  o 
principe  sem  fé.  Os  eleitores  desavieram-se  na  eleição  do 
seu  successor.  Uns  eram  a  favor  do  Francisco  1.,  rei  do 
França,  o  oulros  por  parte  do  Carlos  do  Áustria,  rei  de  lles- 
panha. Se  o  monarca  francez  soube  ganhai-os  com  sua  li- 
beralidade, el  rei  do  llespanha  soube  fazer,  com  que  o  te- 
messem ;  o  demais  disso  a  maior  parlo  dos  eleitores  eram 
seu» parentes,  pois  linha  nascido,  o  lora  creado  em  Flan- 
dres, onde  passuia  um  cslado  poderoso  no  paiz,  que  era 
o  de  Áustria,  tslas  razões  moveram  os  eleitores  a  ser  por 
elle,  do  maneira  quo  foi  eloilo  imperador,  o  Francisco  í. 
rejeitado  ;  do  que  nasceu  um  odio  mortal  enlro  csles  dois 
priuci|ics.  Antes  que  Carlos  de  Áustria  sahisse  de  Hespa- 
nha,  onde  se  achava  ao  tempo  da  sua  eleição,  juntou  os 
eslados  do  reino,  e  por  conselho  de  Guilherme  deCroi,so 
nhor  do  Chievres,  seu  aio,  alóm  dos  impostos  ordinários, 
exigiu  do  povo  somraas  consideráveis  de  dinheiro.  Mas  os 
hespanlioes,  inimigos  da  tyraiinia,  e  ciosos  dos  seu<  di- 
reitos, sublováram-sc,  o  á  losta  delles  muitos  senhores. 

No  principio  da  sublevação  athava-so  t  arlos  do  .\us 
Iria  em  t-landres,  e  os  hespanlioes  oitavam  restdulos  a  lan- 
çai-o  fora  de  ííespauha,  a  sacudir  o  jugo  dos  grandes,  e 
a  erigir-so  em  estado  republicano,  á  imitação  dos  suissos. 
Já  em  toda  a  llespanha  so  re^enliam  os  íuiores  da  guerra 
civil  :  tudo  eram  roubos,  mortes,  e  ii.ccndics.  António  da 
Fonseca  poz  fogo  a  .Medina-del-Campo,  cidade  rica  e  opu 
lenta,  e  quo  era  do  partido  dos  rebeldes.  Ninguém  ousava 
de  dar  conselho  sisudo,  o  livro.  Se  alguém  dizia  quo  pa- 
ra manter  a  liberdade  eram  escusados  estes  excesssos,  cus- 


tava-lhe  logo  a  vida.  Todos  disfarçavam  seu  parecer,  e 
cada  um  chorava  ás  escondidas  sua  pátria,  sem  ousar'  Je 
dcfendol-3.  Os  senhores,  que  capitaneavam  os  r.^beldes.  dis- 
pondo-se  para  fazer  guerra  ao  sou  pri  cipe,  mandaram  pe- 
d,r  socorri  a  D.  .Manofd,  ordenando  aos  seus  deputados 
quo  lho  olTorecessom  suas  cidades,  forlaleras,  sons  bens 
e  suas  próprias  pessoas,  o  lho  pedissem  quo  se  declaras! 
.so  por  sou  protector,  e  defendesse  um  reino,  quo  lho  pe- 
di? a  mão  com  os  braços  abertos,  e  vingasse  as  afrontas, 
qu')  se  lhe  tinham  feito.  Mas  D.  .Manuel,  em  voz  do  ac- 
ceilar  estas  otárias,  esiranhou-llios  sua  deslealdade,  do- 
clarando-lhes  juntamente  que  sua  honra,  c  a  religião  não 
lho  pormiltiam  tomar  u.na  cnrôa,  que  não  liic  pertencia,  a 
um  principo,  que  espontaneamente  ihes  perdoaria,  com 
tanto  quo  olles  fizessem  o  que  deviam.  Pr.jmetleu  lhos  tam- 
bém sollicitar-lho  o  piírdão.  Voltaram  os  relehbis  descon- 
tentes, e  deram  u.-nn  batalha,  em  que  flciram  vencidos, 
e  prezos  os  authores  da  conjurarão  :  D.  João  de  Padilha,' 
D.  António  de  Çamora.  D.  Pedro  Pimentid,  o  D.  Francis- 
co .Maldonado  foram  como  taes  condeainados  a  morrer  n'um 
cadafalso. 

Terminaremos  a  historia  deste  reinado  cora  as  seguin- 
tes palavras  de  La  Clede : 

«  Os  grandes  reis  são  os  que  constituem  os  grandes  ca- 
pitães, e  os  sisudos  magistrados.  Delles,  como  do  um  ma- 
nancial de  agua  viva,  dimanam  os  viços,  ou  as  virtudes 
de  seus  vassallos.  A  não  ser  o  valor  de  D.  João  II.  o  a 
prudência  de-b.  Manoel  o  primeiro  deste  nomo,  os  Gamas, 
os  Pachecos,  os  .Vlmeidas,  os  Albuquerquos,  os  Alhaides] 
os  Loutinhos,  os  Menezes,  os  .Mascarenhas,  e  outros  famo-^ 
SOS  capitães,  cujos  nomes  nunca  perecerão  nas  índias,  na 
Africa,  e  em  Portugal,  talvez  nunca  passassem  de  .-;im'ple3 
particulares  inúteis  á  pátria,  de  que  constituem  a  gloria, 
e  desconhecidos  a  toda  a  torra  quo  hoje  os  admira. 

«Ao  amordagoria,  unia  D.  .Manoel  a  ji^dade:  era 
de  coração  recto,  generoso,  o  humano.  Nenhum  principe 
foi  mais  familiar,  e  mais  dado  ao  trabalho.  Leva.itava-sa 
do  ordinário  ao  romper  do  dia,  o  empregava  to  la  a  ma- 
nhã nos  negócios  do  estalo.  Era  todavia  amigo  d>^  recear- 
so,  o  muitas  vezes  ao  sahir  do  gabinete  ia  para  o  quarto 
da  raiuiia.  onde  passava  noites  inteiras  a  dan;ar  com  sua 
mulher,  e  Ulhjs,  o  com  os  da  sua  família.  Êra  também 
muito  alleiçoado  aos  espectáculos,  jogava  a  péla,  montava 
a  cavallo,  ia  muiias  vezes  á  caça,  c  Tria  a  argolinha,  e 
mostrava  muita  habilidade  em  todo  o  género  de  exercí- 
cios. 

«  Era  liberal  com  os  pobres,  magnifico  com  os  que  stf 
cuidavam  em  agradal-o,  o  sabia  galardoar  souroraaneira 
aquellos,  que  o  sorviam  com  lealdade.  No  seu  reinado  não 
havia  pobresa  cm  Portugal.  Todos  eram  ricos,  e  esta  abun- 
dância trazia  o  reino  toilo  alegre,  o  contente.  Nos  campos, 
o  cidades  não  so  ouvia  ojtra  cousa  senão  o  cantar  dos  ha- 
biiantes  :  todos  eram  feli'.es,  e  sua  fe  icidado  cna.stituia  a 
do  seu  siberano.  Sua  corte  era  luzida,  o  vistrsa,  sem  de- 
generar em  viciosa.  Oi  cavalleiros  empenhavam- so  á  por- 
fia em  agradar  ás  damas :  suas  conversações  eram  vivas 
aleiTes,  o  engraçadas,  sem  ollendor  em  cousa  alguma  ao 
pejo,  o  honestidade  ;  lodos  se  euvei-gonhavam,  o  haviam 
por  deshoura  o  faltar  ao  respeito.  Os  lidal.-os  sinJa  mo- 
ços nunca  se  chegavam  para  o  lado  das  liaraas,  .senão  de- 
pois de  ter  feito  na  guerra  alguma  acção  famosa,  hsla  hon- 
ra haviam  elles  por  galardão  ;  e  para  a  in^r.'ccrera  não 
havia  cavalleiro,  quo  não  seeipozesso  aos  maiores  perigos. 
Chamavam  as  mulheres  ao  reinado  de  D.  .Manoel  o  reina- 
do dtí  curo. 

"  Era  este  principe  magro,  e  de  mediana  estatura  :  ti- 
nha a  testa  larga,  os  olhos  azues,  a  barba,  o  os  cabollos  cas- 
tanhos, e  o  rosio  sereno,  e  agradável  :  amava  as  bellas  lo  . 
Iras,  sabia  a  historia,  o  honrava  os  sábios.  Fundou  esco- 
las publicas,  ás  quaes  ia  muitas  vezes  fazer  perguntas  aos 
meninos  com  tal  mansidão,  o  familiaridade,  que  algumas 
vezes  seus  cortozõ.>s  o  levavam  a  mal.  Su".  sóbrio  lado  era 
sen.  par  ;  nunca  bebi  a  vinho,  e  sempre  se  mostra\a  satis- 
feito das  iguanas  quo  lho  punham  a  me/a.  Em  lim  tal 
principe  ora,  (juo  ninguém  le.ia  que  eslraahar-llie,  anão 
.ser  o  compraziir,  com  que  so  houve  a  respoitu  de  sua  mu- 
lher á  cerca  dos  judeus  ;  defeitos  de  que  elle  ua  verdade 
so  arrependeu,  maioroiente  por  ver  despovoada  a  metade 
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do  seu  reine.  Que  arriscada  cousa  ó  um  zelo  imprudoute,    Seubora  da  Serra  de  Sam-Dom^ngos ;  o  de  Santa  Clara  de 


que  euleuJe  a^^iadar  &ó  a  Dous  a  propuivau  «ius  oiaius,  que 
caubd  aos  quujulj^a  que  uao  aiiiiaut  eui  bjui  Cduiiiilio. 

«  1  razia  sua:>  liora&ru)^ulaiias  paia  dar  auiiicuciu  uo:>  quu 
linliau.  iii-gucios  ua  corU'.  lodavia,  se  acabnUa»  ojtas  lu- 
ras, ija>ia  aiu^^a  aigueui  pur  iio»pactiár,  ouvia-u  uuui  uua 
voutautí.  Cuuu  :u  quo  pu^iiudo-iUu  auviíoucia  uuia  uauUicr 
eiL  uccasiau  que  lua  já  a  Ui-iidr-ae,  uiaudou  D.  iMdUo^i  que 
a  i.eixaa»eui  euirar,  o  lurijuu  a  vt-sur-se.  Dissu-JUe  lu  ao 
a  uiuiiiei  uoui  lodo  o  de&eiuliara^o.  v.  SeuUor,  purdudi.a 
V.  A.  S.  a  ui»u  marido,  se  ellu  me  luaia^su  apanhau  lo 
aio  em  adulitiio?  Sim,  ropouueu  el-rei.  Puis  esia  mosuia 
rasao,  stuliur,  lornuu  ella,  me  persuado  que  V.  A.  S.  m>f 
Coutedera  a  mim  a  meama  gia^a.  AcUei  a  meu  uiuUdo 
u'uma  das  miutias  casas  de  caiupo  eulre  os  brayos  de  uiua 
lie  miiilias  escravas,  e  malei-ob  ambjs.  >>  Úe.-pediu-a  ei- 
rei,  e  mauuou-lue  dar  o  perddo  Lia  íoruia  que  el'a  reque- 
reu. Aules  de  eulrar  a  reiuar  dava-se  aos  reis  de  1'uriu- 
gai  o  Ululo  de  seiíliorta  ;  oídtínou  elli,-  quu  se  llie  desse  o 
de  dlie/ia  serouistima,  e  iiao  quiz.  o  de  mageslade.  ^'a  seus 
três  successores  iiveiam  lambem  eslo  mesmo  Uajlameuiu 
de  alteza  ;  mas  D.  João  o  IV.   leve  o  de  maj^est^do. 

«  l''oi  U.  Alanoel,  como  lica  dito,  casado  lies  Vezes.  Ue 
sua  primeira  muiuer  L).  Isatjel  teve  o  priucipe  D.  Miguel, 
que  morreu  em  Grauuda  uo  auuo  de  lõUO.  Ue  U.  i\idnd, 
irmã  de  U.  Isabel,  bua  siguuda  mulher,  levo  a  D.  Juao, 
seu  successor  ;  a  1).  i.uiz  do  iieja,  que  morreu  em  lòjo, 
e  deixou  um  ulho  bastardo,  chamado  D.  Autouio,  que  loi 
prior  do  Crato,  do  qual  adiaulo  se  laliará  ;  a  D.  lí'eiuaudu, 
que  casou  com  D.  Guiomar  Coutinho,  lillia  de  Li.  i-rancis- 
Co  Couimho,  coude  de  Marialva ;  e  dtUa  teve  dois  hlhos, 
que  moireram  uo  viroso  da  idade  ;  a  D.  Allbiíso  que  íoi 
creado  Cardeal  do  tuulo  de  S.  Braz  por  Leáo  X.  e  tiuha 
sido  abbade  de  Alcobaça,  arcebispo  de  iivora,  o  depois  dis 
so  de  Lisboa,  oude  morreu  em  i5iU  ;  a  D.  Henrique,  que 
íoi  lambem  eleito  cardeal  no  pontilicado  de  Paulo  111.,  e 
veio  depois  asseutar-se  no  thruuo  por  morte  de  i).  bolas- 
tião  seu  sobrinho  ;  a  D.  Duarlo,  seu  hlho  mais  mogo,  du- 
que de  Guimarães,  quo  casou  com  D.  Isabel  de  Portugal, 
nlba  do  b.  Jaime,  duque  de  Bragança,  e  morreu  na  idd- 
de  de  vinte  e  cinco  annos.  Ueuou  um  llUio,  e  duas  blba» 
das  quaes  uma  que  se  chamou  L).  Mana,  cast^u  com  Ale- 
xandre Farnesio,  duque  de  Parma,  o  oulia  que  foi  D.  Ca 
Úiarina,  com  1).  João  de  Poriugal,  sexto  duque  de  uragauga. 
Seu  irmão  U.  Uuarie  íoi  couuestavel  do  reino,  e  morreu 
em  lôitj  sem  uihos.  Fiualuieate  leve  U.  Manoel  ouiro  Il- 
ibo da  mesma  rainha  D.  Maria,  que  íoi  D.  Automo,  e  luor- 
leu  no  berço.  D.  Isabel,  que  loi  a  primeira  hlha  que  to- 
ye,  casou  com  Carlos  V.,  imperador,  e  rei  de  Heípaiihd, 
jai  de  Pbilipe  ii.  Além  destes  Ulhos  levo  de  U.  Leouoi 
de  Ausiria,  i;lha  de  Philippe  1.  ra  de  iiespauha,  o  irma 
de  Carlos  V.  um  lilho,  e  uma  íiiha,  que  se  chamaram  U. 
Carlos,  e  1>.  Jiana  ,  aquello  i  orreu  menino,  e  esia  loi 
promeuida  em  casamemo  a  Prancisco,  delhm  do  1  rança, 
Ulho  ue  Praucisco  1. ;  mas  a  morte  do  dellim  succeuida 
èoi  15úU,  embaraçou  a  conclusão  delle. 

«  Lsla,  pusturida  Je,  que  D.  Manoel  deixou  por  sua  mor- 
te. Poi  sepuhado  na  igreja  de  Belém,  e  depositado  num 
soberbo  tumulo.  Todos  os  príncipes,  e  senhores  do  reino 
assistiram  ao  seu  luneral,  e  o  povu  com  suas  lagrimas  deu 
UiosUas  de  quaulo  icseulia  a  sua  perda,  que  com  cUeilo  era 
grande  para  iTle.   iNunca  o  pu\o  loi  lao  leliz,  coiuo  no  lei- 


Exirenjoz  ;  Sauio  Aatuaio  do  Piuneiro,  Irauciscano  ;  o  de 
iNossa  Sfuuora  da  Auuuiiciaçao  em  Lisboa  ;  o  do  Monjas  de 
S.  lieuto  uo  i''jrio  ;  o  de  ôduia  Claia  eiu  lavira  ;  odo.-^an- 
10  auI  >uio  eiu  Serpa  ;  e  o  de  religiosas  do.iiiuicas'  de  Mon- 
to iiiór -o -ÍSovo.  iNo  mosteiro  da  Baiaina  acabou  as  capel- 
lus  reaes ;  o  ioz  começar  a  imperleiía :  concluiu  lam- 
bem giaades  obras  uo  de  a.  Domingos  de  Lisboa,  o  Al- 
cobaça, i-dihcou  a  Santa  i^asa  da  Misericórdia  de  Lisboa, 
dutando-a  do  grossas  rendas  ;  e  lusiiiuinJo  a  respectiva  coo- 
Irana  do  quo  elle,  e  seus  irmãos  foram  os  primeiros  coa- 
Irades.  Ksia  i:dihca^ãu  loi  u  exemplar  todas  as  oe^ia  espé- 
cie, quo  hoje  avuliauí  por  todas  essas  lerras  de  cbrisian- 
dado.  ÁS  Idbricas  das  cauiedrdes  de  iilvas,  Funchal,  o  mui- 
tas outras  povoações  uolaveissao  obras  suas  ;  e  bym  assim 
o  lusijjno  couvenlo  do  llioiuai',  cabeça  de  Ordem  de  Chris- 
10.  Concluiu  o  lluspital  real  do  Lisboa ;  fundando  o  de 
i^oimbra,  Mouie-mor-o-Velho,  eBcja,  o  doianJo-os  a  todos 
Com  proluzas  rondas.  Pez  construir  os  lamoios  paços  da 
hibeira;  os  da  Chauoeliana  o  cárcere  do  Limoeiro,  aonde 
antes  tinha  sido  habitação  de  reis  ;  os  de  Coimbra,  e  Mu- 
ge. .\levantou  os  almazoiís  das  alfandegas,  o  casas  da  Ín- 
dia e  Guiné  ;  e  os  do»  trens  de  guerra  aoude  mandou  col- 
locar  mais  de  7, UUO  Corpos  de  armas,  aiueios,  peitos,  cou- 
rdças,  e  mais  armaria.  Destas  mil  serviam  para  ginetes. 
tSos  mesmos  almazens  se  arrecadavam  uma  immeusidade  de 
canhões  do  loaa  a  espécie  ;  afora  os  que  havia  guarnecendo 
todas  as  praças  artilhadas.  Alem  disto  fui. dou  tamboni  os 
arsenaes  do  fundição. 

Sao  obra  aua  as  tortalozas  do  lejo,  S.  Vicente  do  Be- 
lém, CasttUo-iNovo,  Alfaiates,  Almeida  ;  o  as  coicas  dcl.as- 
leffo-Bom,  Olivença,  e  Campo-Maior  ;  mandou  edificar  a 
ponto  de  Coimbra  sobre  ojioaaogo;  eaiuda  munas  outras. 
Inquiriu  as  fundaçòis  das  ccipellas,  e  hospiiaos  ;  de  que  uian- 
lou  compilar  livros  imporlautes.  Deu  loraes  alojas  as  ci- 
dades e  villas  do  reino  ;  e  também  a  algumas  das  con- 
quistas. 

Mandou  reformar  na  Torro  Jo  Tombo  os  livrjs  antigos  ; 
o  escrever  os  chaitados  da  leitura  nova,  na  casa  da  coroa. 
Determinou  se  escrevesse  a  historia  de  seus  maiores,  oíde-' 
iiaiido  a  reforma  das  chronicas  antigas,  i.o  real  archivo  foz 
eollocar  oluro  daarmaria,  primoro.-amenLu  Uluminado  ;  e 
todas  as  armas,  uello  coutiJas,  so  pintaram  pi.r  sua  ordem 
na  grande  sala  dos  paços  doCiaira.  Creou  os  reis  de  ar- 
mas, aquém  mandou  instruir.  Teve  sua  guarda  de  cama- 
rá, cumposia  de  24  cavalleiros  para  v  serviço  do  paço  ;  e 
uma  outra  de  gino  es,  com  20U  homens,  qui  o  acompa- 
nhavam lóra.  Separou  das  rendas  reaes  um  por  cento  pa- 
ra obras  pias.  lusiuuiu  mcrcieiri.s.  ordenou  as  leis  uum 
sysioma  mais  regular.  Estabeleceu  juizes  nas  lerras,  maj 
4ue  nao  lossem  paincios  delias  ;  e  caqui  a  uenomiuaçao  de 
jui;es  de  fora. 

Se  quizesseino'  abranger  todas  as  s nas  obras,  em  la- 
vor do  reiíio  lie  Portugal,  leriauios  ainua  do  escrever  por 
grande  espaço  :  resiaudo-nos  sómuiilo  o  exclamarmos 
coui  Manoel  do  Pana  e  Sou»a  :  «  u  grai.de  e  pout-rosis- 
simo  rei!...  (Jual  dOs  mortaes  chegou  jamais  a  igualar  ?  1 
iNtíUhum...  tm  balde  se  morda  aiuveja,  retorça  o  odio,  e 
exaspere  a  ira,  lu  unicamente  gozas-ios  a  g.oria  de  seies 
o  graúdo  impei  ador  dos  mares,  e  O  seuuur  de  lodo  O 
oriente  1... 

Uurant-J   o  seu  reinado  crearam-so   alguns  tituios  ;   o 


nado  dtsio  príncipe,  cUjOs  inientos  todos  so  so  diiigiam  a    qne  coioçeun  a  dar  maior  vulto    de  grandeza  à  còile  dos 
&ua  leficiddde.  As  sabias  kis  que  publicou,  sao  moLumen-    reis  de  Poilugal. 


lo»  disso,  as  quais  ainda  hoje  se  re-peiiam,  e  seu.pre  se 
respeiidiao,  tm  i^uanio  subsislir  a  augusta  casa  do  i'oriu 
gòi.  íáLiix  eui  hm  D.  Manoel  tuuo  o  quu  uji  pai  ter„o,  e 
cuiubdoso  faz  pela  sua  lamilia.  Dislin.^uia  piiu.ipalaienio  os 
vassblius  medianos  uos  u.ais  esiiu.a\t.is  pelos  sius  talen- 
tos: piottgia  a  estes  ;  anima\a-os  com  suas  recompensas, 
e  bonia\a  em  hm  a  perda  delles  com  suks  lagiimas.  Cun- 
la-se  que  moirt  ndo  um  fbUiosu  pilolo,  ires  dias  nao  sa- 
liira  b.  Mauuil  lora  do  paço.  » 

D.  Manuel  iiansieriu  a  capelia  real  para  deulro  dopa- 
do, accumuloLdu  immtnsfcs  itganas  ao  cargo  supitmo  oe 
Mpfcliao-n.er.  Ctmo  ja  uicseues,  euihcou  o  n.usiiiro  de 
iikitU.,  c   de  iNuisd  àenbtia  da  rena,  u  do  lualo,   e  o  uas 

9t)tleii^as,  lodob  ua  uiUetu  de  Saxu-Jeioti^íuio  ;  udelSuesa 


Tomos  mais  extoasus  neste  reinado,  do  que  o  lemos 
sido  nus  precedentes,  porque  lambem,  decerto,  foi  elle  o 
mais  (sleiieso  porá  a  n^onarchia  poriugueza.  \  isivefuiento 
o  eco  piotegia  as  empieza»  nos  poituguez.es,  quo  ao  mes- 
mo li.m(.'0  que  alaigavam  seus  duminius,  por  mares  nun- 
ca dantes  nav»'gados,  iam  afervorauos  plantar  naqueilas  re- 
giões o  esiaudaite  da  cruz.  e  levar  alli  a  sublimidade  da 
religiòo  chnsiã. 

Lsias  empresas  do  leinado  de  D.  Manoel,  a  descoberto 
ta  das  Índias,  foi  o  a>sum|  lo  que  tomou  por  excelleucia, 
pnncipe  Gos  poetai — Luiz  de  Cau.òes,  paia  o  seu  imiiior- 
(bl  [oema.  Le  leiío  se  uui  Aliouso  Henriques  merecia  ser 
cantuuo  ^tltis  suas  façannis,  assentando  a  independência 
aoi,  pi/tiu^ut-zt^,  olevautaudo  u&s  iiespaiibaâ  tuii  uovo jret- 
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no  ;  D.  Manoo!  não  devia  monos  ser  adorado,  polas  em-  j 
prosís  e  conquistas  que  realisou,  cnviamlo    dfsln  pequeno  ^ 
canto    da    Europa,    os    seus    porluguezns  ás   regiões    do 
Oriente.  j 

Como  monarcha  esclarecido  soube  comprehonder  as  I 
necessidadii^  do  sou  paiz  ;  dar  impulso  ás  descub^rtas  do  | 
iminortal  infante  D.  Henrique;  fazer-se  temido  e  r.>spei- j 
lado  de  todos  os  princi(ios  da  Eurnp»,  que  admirados  das 
façanhas  que  os  porlusuezes  praticavam  cum  tanta  ga-  | 
Ihardia  e  gentileza  na  Aíric.i  e  na  Ásia.  corriam  como 
á  porfia,  a   procurar  sua  amisade  e  alliança. 

A  descoberta  do  Brasil,  em  qui'  pouco  se  adiantou 
neste  reinado,  foi  outro  dos  favures  com  que  o  céo  poro- 
cia  querer  recompen-ar  esto  esrlaracido  monarcha.  Ailiante 
fallaremos  nesta  Historia,  dos  proveitos  (jue  trouxe  para 
este  reino,  sob  cuja  dominarão  se  conservou  ató  os  nosso; 
dias. 

Das  riquezas  que  eslas  descuhertas  o  conquislas  trou- 
xeram ao  reino,  dizem  bislante  o  estado  ilorescnlo  em 
que  elie  ficou  na  occisião  da  morte  deste  monarcha.  Kngradt- 


cida  sua  casa,  e  todos  aqae?les  qne  prestaram  serviços  á  pá- 
tria; poderoso  o  reino  pelas  suas  osquadrss,  que  qua^i  annual- 
mento  sabiam  de  Lii^boa  («ara  estas  empresa»,  a  aliundan- 
cia  descia  do  p.ilaciodos  grandes  e  poderosos,  da  habiiarão  do 
CTmmercianle,  á  cabana  do  pojire  ;  «•  lodos  os  porluKuezes 
bomdisiam  o  seu  rei,  que  assim  felicitava  a  Portueal.  O  com- 
mercio  que  então  se  fazia  pelo  inleiior  d'Africa,  e  por  mão 
dos  mouros,  veio  a  ser  feito  com  a  Europa  em  embarca- 
ções porliiguezBS.  Bem  se  resstnliram  delle  os  genovezes 
o  venesianos,   que  mais  em  contacto  estavam  com  as  re- 
giões d'-frica;  e  não  poucas  embaixadas  dirigiram  a  Por- 
tugal para  Iraotar  a  nspeao  do  e-p  "ciaias,  a  que  D.  Ma- 
noel não  accedeu. 

O  reinado  de  D.  Manoel  foi  para  Portugal  a  edade  de 
ouro.  Por  tanto  se  pedimos  ars  nossos  concidadãos,  que 
ajoelhassem  religiosamente  ante  a  oampa  de  D.  Affonso 
Henriques  na  cidade  de  Coimbra,  por  ler  sido  o  fundador 
da  nossa  monarchin;  não  menos  respeito  e  veneração  nos 
deve  merecer  esso  tumulo  de  I).  Manoel,  qne  se  levantou 
na  igreja  de  Belém. 
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D.  JOÃO  III. 


'-       A  19  de  dezembro  de  1521  foi  proclamado  rei  D.  João, 

terceiro  em  o  nome,  e  que  era  o  filho  mais  velho  do  defunto 
).  Manoel.  Tinha  do  idade  1j  ânuos.  Principiou  o  seu  rei- 
pado  enchendo  do  honras  e  mercês  aquelles  que  hoin  ti- 
nham servido  o  defuncto  rei,  seu  pai,  o  coiillrmando  á 
pação  as  mesmas  vantagens  que  elía  gosava  no  reinado 
anlecedenle.  Dedicou  seus  cuidados  ao  progresso  da  nave- 
gação, e  protegeu  especialmente  a  das  índias  orientaes.  A' 
Bua  exaltação  ao  throno  foi  felicitado  pelos  embaixadores 
das  nações  da  Europa. 

Já  dissemos  que  eirei  D.  Manuel,  seu  pai,  fizera  jun- 
tar os  Estados  do  Reino,  em  Lisboa,  para  reconhecerem 
este  seu  filho  por  successor.  D.  Diogo  Ortiz,  que  era  bispo 
de  Tanger,  foi-lhe  dado  por  professor  de  humanidades. 
Luiz  Teixeira  lhe  explicou  direito  publico;  o  Thomaz  Tor- 
res, que  era  medico  e  astrólogo,  lhe  ensinou  asfciencias 
paaiores. 

i  «Apenas  teve  dez,  annos  ((uiz  seu  pai  que  assistisse  a 
lodos  os  seus  conselhos,  para  inspirar-lhe  com  tem|io  a 
affeição  aos  negócios.  O  novo  priucipe  lisongeando-so  des- 
ta houra,  applicou-se  a  elles  com  tanto  cuidado,  que  veio 
a  ddsprezbr  os  outros  estudos  todos.  Quasi  por  este  mes- 
mo tempo  se  lhe  fez  a  sua  casa.  De  todos  quantos  se  lhe 
Eozeram  ao  laiJo,  nenhnin  soul*  acarear  o  se^  amor,  como 
I.  Luiz  da  Silveira.  Kra  este  senhor  de  grande  espirito; 
tinha  muita  noticia  das  bellas  letras,  e  compunha  galan- 
tes versos  na  lingua  portugueza.  E  posto  que  sua  idade 
ora  muito  mais  avançada  que  a  do  príncipe,  soube  todavie. 
conformar-se,  e  moldar-se  aos  divertimentos  delie,  por  cu- 
jo meio  chegou  a  ser  seu  valido. 

« Queria  El-Re\  D.  Manoel  casa-lo  com  D.  Leonor 
irmã  do  Imperador  Carlos  V. ;  mas  algumas  graças, 
com  que  D.  João  motejava  a  el-rei,  seu  pai,  foram 
parte  para  que  D.  Manoel  casasse  com  ella.  Disto,  o  da 
inclinação,  que  este  monarca  tinha  a  D.  Luiz,  irmão  de 
D.  João,  resultaram  algumas  desavenças,  de  que  U. 
Luiz  da  Silveira  veio  a  ser  victima  ;  puis  foi  desterrado, 
por  se  entender  que  olle  era  quem  mantinha  a  discórdia, 
quo  lavrava   entre  el-rei,  e  D.  João. 

«  Mas  pouco  durou  o  seu  desterro.  Morreo  D.  Manoel 
dentro  em  pouco  teijipo,  e  D.  João  foi  acclamado  rei,  e 
seu  valido  restituído  á  corte.  iNo  dia,  em  que  foi  coroado, 
Diontou  el-rei  n'um  cavallo  sobeibameme  ajaezado,  .e 
veio  á  porta  do  convento  de  S.  Domingos,  onde  se  lho 
linha  levantado  um  thruno.  Ao  seu  lado  esquerdo,  o  di- 
reito, iam  a  pé  D.  António  de  Ataíde,  o  D.  Diogo  do  Cas- 
tro, pegando  cada  um  da  sua  parte  no  manto  real,  e  o 
infante  D.  Fernando,  irmão  de  D.  Duarte,  na  rédea  d) 
cavallo.  A'  direita  do  rei  ia  D.  Jaime,  duque  de  Bragan- 
ça com  D.  Jorge,  duque  deCdmbra,  íilho  de  D.  João  11., 
(Grão-Mestre  das  Ordens  de  Sant-lago  e  de  Aviz  ;  o  traz 
delle  seu  Cibo  D.  João,  marquez  do  lorres  Novas,  o  mar- 
quez  de  Yilla-Rial,  U.  Francisco  de  Noronha  com  seu  fi- 
lho o  conde  deAlcoulin,  D.  Manoel  de  Vasconcellos,  con- 
de dePenela,  Froes  Pereira,  D.  Francisco  Coutinho,  con- 
de de  Marialva,  D.  João  da  Silva,  conde  de  Portalegre. 
D.  Martim  de  Castel  Branco,  conde  de  Villa-Nova,  e  final- 
ri.enlo  o  famoso  conde  da  Vidigueira,  Lopo  da  Gama,  que 
í'.>i  o  primeiro,  que  entrou  nas  Índias.  A'  esquerda  iam  to- 
dos os  ofliciaes  da  casa  real,  e  fechava  a  marcha  o  regi- 
iLeoto  de  Lisboa. 


«  Ia  adianto  d'el-rei  o  Infante  D.  Luiz  montado  ii'um 
vistoso  cavallo,  e  levava  na  mno  a  espada  de  D.  João  de- 
sembainhada, e  inimediatamento  alraz  delle  o  condestavel; 
o  conde  do  Tarouca,  mordomo,  o  então  prior  do  (.'rato,  e 
D.  João  de  Menezes,  que  levava  o  estandarte  ,  real  com 
alabales,  clarins,  e  outros  instrumentos,  de  que  se  serviam 
em  semelhantes  ceremonias,  mas  quo  então  não  se  tocavão 
por  causa  da  rainha  viuva.  O  cardeal  AíTonso  esperava  a 
el-rei,  seu  irmão,  junto  ao  throno  com  todos  os  prelados, 
que  se  achavam  na  corte.  Chegado  quo  foi  el-rei  subio 
ao  throno,  e  ficou-lhe  á  esquerda  o  conde  do  Viila-Nova, 
que  tinha  na  mão  o  scoptro,  e  o  infante  D.  Luiz  á  direita 
com  a  espada  semp;e  nua. 

«  No  primeiro  estrado  á  direita  do  throno  estava  D. 
João  de  Menezes  com  o  estandarte  real,  e  á  esquerda  o 
infante  D.  Fernando.  No  segundo  D.  Diogo  Pacheco,  ora- 
dor régio,  que  fallou  em  nome  de  el-rei.  Apenas  este 
acabou  o  seu  discurso,  quo  foi  geralmente  applaudido,  le- 
vaalou-se  o  cardeal  D.  Affoni^o,  e  chegando-se  para  el- 
Rei  apresentou-lhe  um  missal,  e  uma  cruz,  sobre  que 
pondo  suas  niãos,  jurou  observer  as  leis,  o  costumes  do 
reino.  Depois  disso  deu  o  infanto  D.  Luiz  o  juramento  de 
fidelidade  nestes  termos.  »  Juro  aos  Santos  Evangelhos,  e 
«  sobre  esta  cruz  que  tenho  nas  mãos,  que  reconheço  por 
« meu  senhor,  e  rei  verdadeiro,  o  muito  grande,  muito 
«  excellente,  e  muito  poderoso  príncipe  D.  João  nosso  se- 
«nhor,  opor  conseguinte  lhe  rendo  as  homenagens  ordi- 
«  narias,  segundo  o  costume  do  reino.  «  O  mesmo  fez  o 
infante  D.  Fernando,  e  os  grandes  do  reino  com  toda  a 
nobreza,  que  acabada  que  foi  a  ceremonia  beijou  a  mão 
a  el-rei.  Depois  disso  levantou  D.  João  de  Menezes  o 
estandarte  real,  o  disse  três  vezes  em  alta  voz,  viva,  viva, 
viva  o  muito  grande,  o  muito  excellente,  e  muito  pode- 
roso D.  João  HL,  rei  de  Portugal.  Os  olficiaes,  os  reis 
d'armas,  o  os  outros  todos  repetiram  o  mesmo.  Immedia- 
tauieule  levaulou-so  £1-Rei,  desceo  do  throno,  entrou  na 
igreja,  onde  D.  Fernando  de  Vasconcellos,  Bispo  de  La- 
mego o  recebeo  em  hábitos  pontificiaes,  e  o  guiou  ao  al- 
tar mór,  onde  o  monarrba  ajoelhou.  Dahi  voltou  ao  paço 
com  a  mesma  ordem.  O  povo  fazia  retinir  com  vozes  de 
alegria  toda  a  cidade,  ec(.m  ella  se  consolou  da  perda  de 
D.  Manoel. 

«Com  eifeilo  D.  João  não  cuidou  n'outra  ccusa,  senão 
em  procurar-lhe  as  mesmas  \antagens,  que  gozava  no 
reinado  do  rei  defunto.  As  gentis  condições,  quo  o  dis- 
tinguiam do  commum  dos  príncipes,  deram  aos  porluguezes 
grand  s  esperanças  do  seu  governo.  No  principio  do  sou 
reinado  tudo  forão  acções  de  piedade,  clemência,  e  gene- 
rosidade. Estas  virtudes  lhe  grangeárain  a  estima,  amor, 
conQança  do  seus  vassallos,  e  a  admiração  dos  príncipes 
todos  da  Europa.  O  bispo  deTorlosa,  governador  de  Flan- 
dres, foi  o  primeiro,  que  o  mandou  cumprimentar  pela 
sua  exaltação  ao  throno.  O  segundo  foi  Adriano  VI.,  que 
então  occupava  a  cadeira  apostólica,  e  deo  esta  commis- 
são  a  D.  João  Teixeira,  arcebispo  de  Toledo.  El-rei  fcz- 
Iho  muitas  honras,  e  deo-lhe  grandes  mostras  de  estima, 
o  amizade.  Não  se  mostrou  menos  liberal,  nem  deo  me- 
nos provas  da  estima,  em  que  os  tinha,  aos  fidalgos  já 
velhrs  da  corte.  Quasi  todos  conservou  nos  seus  empre- 
gos, e  deo-lhes  a  conhecer  que  nunca  distribuirá  suas  mer- 
cês, e  recompensas  por  etupeiíbos,  mas  ^e^uado  o  jnere- 
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cimento  de  cada  ham. 

«liem  JisoDgeira  prova  deu  disso  a  D.  Francisco  Cou- 
tinho, conde  de  Marialva,  e  He  Loulé.  Este  illuslre  velho, 
cuja  vida  fora  um  conlmuo  exemplar  de  acgões  excellon- 
les,  assim  na  paz,  como  na  gutrra,  linha  Iralado  com  el- 
rei  defuucto  casar  D.  Guiomar,  sua  Llha  unica,  a  mais 
rica  herdeira  de  llespanha,  com  o  mfaule  D.  Fernando. 
A  sua  pouca  idade  linha  sido  parlo  para  que  se  dilTerisso 
este  casamento  ;  porém  cessando  esta  causa,  retjufreu  o 
conde  a  el-iei  a  sua  conclusão,  e  conseguiu-a.  Uppôz-se 
a  este  casamento  D.  João  de  Lancastro,  marquez  de  Tor- 
res-Novas,  c  tiiho  do  D.  Jorge,  grão-meslre  das  orUens 
de  Sant-lago,  e  de  Aviz,  allegando  quo  secretamente  se 
tinha  casado  com  U.  Uuiomar.  Uecorrco  L).  Francisco  á 
aulhoridado  de  tl-rei,  que  se  achava  embaraçadíssimo 
para  decidir  osíe  negocio.  Moviílo  todavia  da  magoa  do 
conde,  e  Ituibrauiio-se  dos  soiviçus,  queelle  lizora  ao  es- 
tado, sacrilicou-lho  o  marquez,  njauduudo-o  preudor  no 
castello  de  i.isbua,  o  quo  toi  pane  para  U.  Jorge,  suu  pai, 
sair  da  curte;  e  ordenou  em  lim  que  L).  Fernando  cazaá- 
se  com  D.  (Suion^ar,  a  qual  assegurava  nao  ter  casado 
com  o  uiarquoz  du 'iorris-iNovas.  Este  caiami-ulo  não  leve 
feliz  succeso  ;  porque  L).  Fernando,  D.  Guiomar,  seus  dous 
filhos,  e  o  mesmo  D.  Fraucijco  CouIiuIjo  morreram  todos 
901  j5J4  dentro  eu.  quairu  nieze.-^.  O  povo,  quo  sempre 
estima  o  maravilhoso,  não  deixou  de  fazer  tuas  retioxòus 
sobre  este  succOjso,  e  o  ceo  irado  foi  o  authur  da  ex- 
tiniição  lolal  da  familia  de  Ih  Francisco  CouLinho,  cujos 
bens,  que  eram  muitos,  passarão  á  coroa. 

«Estas  inquietações  domesticas  nao  eram  bastantes  para 
el-rei  deixar  de  tomar  conta  no  que  se  paísava  lóra  do 
reino.  Chegaudo-lhu  a  uolicia  de  estar&e  armando  em 
França  uma  frota  para  as  i  ^dias,  o  que  muiios  corsários 
da  mesma  nação  cruzavam  os  mares  nas  cosias  de  Por- 
tugal, e  atacavam  iudilierenlemeuto  os  porluguezes,  e  os 
hespanhoes,  fez  partir  para  a  corto  de  França  por  em- 
baixador a  L).  João  da  bilveira  com  ordem  de  quuixar-se 
a  el-rei  das  hostilidades,  que  faziam  seus  vajsalios  contra 
os  porluguezes,  o  requerer  lhe  que  suppiímisse  a  frota, 
que  estava  destinada  para  as  Índias.  Uepois  de  muitas 
dilliculdades  veio  em  fim  D.  João  da  Silveira  a  conseguii-o 
assim  do  monarcha  francez ,  e  renovou  o  Iraiado  de 
par,  que  havia  eaire  as  duas  Curoas.  Em  virludo  do  quo 
mandou  D.  João  entregar  bum  navio  Irancez,  que  D. 
Pedro  iJotelho,  almirante  da  fróla  porlugueza,  linha  to- 
mado, 

«  Mandou  lambem  U.  João  requerer  no  papa  Adriano 
por  seu  embaixador  Sousa  uma  dispen&a  para  D.  Luiz,  seu 
lilho,  a  quem  deia  o  priorado  do  Lrato,  quo  vagou  por 
morie  do  conde  de  larouca.  (^iuasi  por  este  leiíipo  fez 
partir  a  D.  Luiz  da  Silveira  para  Caslella,  a  lim  de  Ira- 
taí  do  Cí-samento  do  D.  l^abil,  sua  irma,  com  (,arlos  V. 
Nanca  se  vio  embaixada  mais  subi-rba,  que  e.-ia. 

«  Em  quanto  estas  cousas  .■«e  passavam  na  Europa,  man- 
dou Uuarle  du  Menezts,  \ict-ri.i,  para  Ormuz  a  D.  Luiz 
de  Mentíes,  seu  umão  em  soccono  de  l).  Garcia  Couti- 
nho. Cbegou  D.  Luiz  áquiUa  cidade  uo  piiiitipio  do  maio, 
e  já  lá  nao  achou  alíaix  Xtraf.  Dto  ent^iO  o  governo  do 
casieilu  a  João  Kodriguts  do  Isoioutia,  em  lugar  de  I). 
Garcia,  cujo  kmpo  era  acaladu.  bi  pois  di.--so  tez  coni  que 
se  recolbessem  a  cidade  os  ijóbitautes  delia,  que  a  linhauí 
desampaiaiio  na  ultima  revolução,  que  succedto.  Maudou 
lambem  dizer  aKaix-Xeraf  que  voltasse  a  ella;  mas  este 
homem,  que  nao  era  lao  leruo,  que  se  Uasssu  dos  lorlu- 
guezes,  quanoo  os  aboriecia  de  u.orlo,  mandou-lhe  agra- 
decer a  ollirta,  maiormeiUe  poique  não  o  via  em  estado 
de  obrigal-o  a  ótctual-a  u  que  loi  parte  para  D.  Luu  lu- 
teiilar  a  sua  morte  por  via  do  mesmo  Xamire,  quo  ma- 
tara a  leruiica.  Com  tlleilo  esle  Lcmtm,  que  só  se  leva- 
va do  iiiieiesse,  e  ambição,  promelleo  maial-o.  Ira  toda- 
via esle  iLlfUto  dilhcii  uo  exttul.  r-se  ;  puis  UaixXtraf 
andava  sempre  cticado  de  guardas.  Mas  para  que  de  al- 
guma soriu  o  tirasse  da  descouliauça,  em  que  vivia,  man- 
dou D.  Luu  propòr-lhe  uma  accummodaçao,  a  qual  tilo 
acceilou,  e  euj  vinudc  delia  se  restabeleceu  o  comuiercio 
entro  as  duas  uai^òcs. 

*  Jorgo  de  Albuquerque,  governador  ue  Malaca,  obrigou 
da    sua  ^arte  o  rei   de  bmiam  a   fazer   o  que  devia,    e 


mandou  a  D.  Garcia  Henriques,  seu  primo,  ás  ilhas  de 
iianda,  situadas  ao  quarto  gráo  e  meio,  ou  com  pouca 
differença  da  linha  cquinoccial.  Estas  ilhas,  que  são  ires, 
chanam-se  Iianda,  Mire,  e  Gunnape  ;  a  primaira  é  a  maior, 

0  a  mais  considerável.  Gunnapo  na  iingua  do  paiz  signi- 
liça  monte  de  fogo,  e  com  eITeilo  nella  se  acha  um,  que 
arde  sem  cessar,  e  a  torna  incapaz  de  habitar-se.  Hi  quem 
diga,  como  acima  fico  dito,  quo  estas  ilhas  eram  noutras 
eras  sujeitas  aos  reis  das  Molucas.  das  quaos  não  Geavam 
muito  distantes.  Antes  quo  os  pjrtuguezes  lá  cehgassem, 
viviam  seus  habitantes  sem  leis,  nem  policia  :  andavam  com 
a  cabeça  descoberta,  e  descalços  ;  eram  grosseiros,  o  lo Jos 
idolatras.  Achaoi-se  nas  suas  ilhas  Ires  sortes  de  papaj^aios, 
uns  encarnados  com  o  bico  amarello,  outros  de  varias 
cores,  bouiros  brancos.  Também  pr  duzem  a  noz-mo? ca- 
da, fructo  de  uma  arvore  seruilhante  ao  pe-segueiro,  fj- 
cepto  nas  folhas  quo  são  mais  curtas.  Os  habilanl^s  p  ir 
nao  conhecerem  o  seu  priislinio,  davaia-a  ao  principio  por 
pouco  mais  do  nada,  mas  com  o  andar  do  tempo  soubo- 
ram  aproveitar-se  delia. 

«  Valendo-se  D.  Li  iz  de  Menezes  da  Iranqnillidade  que 
reinava  em  Ormuz,  fez  partir  ires  navios  para  Goa,  doa 
quacs  um  se  perdeu  com  Ioda  a  equifiagem.  Pouco  tem po 
Ouruu  o  socego  em  Ormuz.  Os  oíTiciaes  porluguezes  estra- 
nharam a  demora  de  U.  Luiz  em  punir  a  Uaix-Xoraf.  Que- 
riam elles  qu>!  se  fosse  dar  sobre  elle  na  ilha  dn  Queixu- 
nie.  D.  Luizachava-lhes  lasào  :  mas  na  fé  de  Xamiro  cum- 
prif-ihe  a  palavra,  quo  lhe  dera,  não  quiz  estar  j^elo  que 
elles  lhe  duiam  ;  embarcou-se,  e  fez -se  vela  para  Diu.  Urna 
tormenta  que  sobreveio,  ubrigou-o  a  lomar  o  porto  df> 
Çhaul,  donde  partiu  para  Goa  Ahi  recebeu  ordem  do  soa 
iriuao  para  partir  seiu  demora  para  Cochin,  a  dm  de 
equipar  os  navios  quo  deviam  viajar  para  Fortugil. 

«  Com  a  partida  de  D.  Luiz  ue  Men(z«;s,  viu-s«  Haix- 
Xeraf  livro  das  iniuielações,  que  o  aiaotiuavam,  e  boiive 
quo  nao  linha  ja  que  temer  ,  mas  Xamire  cora  a  morte  de 
Uaix-Xabadiu,  sou  primo,  o  qual  assassinou,  tornou  a  se- 
pulial-o  nas  mesmas  inquietações.  Nunca  eslava  na  mosòja 
paiU',  porque  em  nenhuuia  se  havia  por  s»guro.  O-;  remor- 
sos nunca  o  deixavam  :  lo  lodos  quantos  linua  ao  lado 
desconliava,  e  já  não  sabia  que  eram  doçuras  da  aniisa- 
de  :  os  mesmos,  a  quem  enchera  de  beuelicios,  oram  p^rã 
elle  outros  lautos  espias,  que  não  buscavam  oulra  cousa 
senão  occasião  de  sacrilical-o.  Desta  maneira  confundia  o* 
amigos  com  os  inimigos:  de  tudo  desconhava.  Emtimcap- 
sadu  já  de  viver  uo  horroroso  eslauo  em  que  se  viay  e  do- 
tesiando  a  sua  ambição,  resolveu-se  a  ir  para  Ormuz  na 
esperança  de  aca/ear  com  stas  dadivas  a  Joai  Hodrigiws 
de  Ixorouiia  ;  porém  este  á  insl>-ucia  de  Xamire,  iiáo  quiz 
ouvil-o,  e  mandou  prtnoel-o.  O  que  o  poz  na  ultima  des- 
esperação, foi  ver  quo  Xamire,  o  assassino  de  Uaix  Xaba- 
diu,  seu  primo,  governava  em  Ormuz,  foruou  Haix-Xfraf 
a  instar  com  João  Rodrigues,  promeileuuo-lhe  pela  sua  li- 
berdade, e  pelo  govoruo  da  cioado,  uma  grande  somma  ile 
dinheiro.  Uensliu  Jouo  Rodrigues  a  esta  suaucção,  e  em- 
peiíhou-se  todavia  a  fallar  em  seu  favor  ao  vioe-rei.  Coaa 
elleio  checado  que  esto  fui  a  Ormuz,  um  o  ouiro  deU - 
genciaram  ião  bem  a  causa,  que  o  vico-rei,  quesócuídi- 
va  em  faii^laztr  o  ardente  desejo,  que  linha  das  riquezas, 
'  souou  a  Raix-Xoral,  deu-lhe  o  governo  da  cidade,  e  laa- 
'  çou  delia  a  Xauiire,  como  iioiuem  tailu  de  valor,  e  bua 
j  regra  de  vida,  e  desasi.-cdo.  E  Manoel  de  Sou.-a  levou  mui- 
'  tu  a  mal  esio  procedimonio  do  vice  rei,  cuiuo  quem  sa- 
I  bia  que  Raix-Xeial  era  naluraliiienle  atrevido,  ambíiioso, 
!  iDgiaio,  e  aborrecedor  dos  porluguezes  ;  porem  loiías  as 
lasões  quo  apontou  aD.  Duarlo,  uao  foram  bacantes  para 
j  que  eslu  deixasse  de  resliiuir  a  Raii-Xeraf  toda  4  aucio- 

1  ridade,  e  lazer  grande  conceito  dehe. 

<.<  Logo  que  Raix-Xerai  tomou  posse  do  governo,  pagou 
ao  vice-rci  cem  mil  ducados  per  metade  do  seu  resgate, 
sessenta  mil  para  as  ailanatgds,  e  dtu  por  penhor  um  dus 
seus  liiUos.  Para  acartar  o»  deiuois  pgrtugutzes,  maudia- 
Ibesresarcir  tudo  quanto  liuham  perdido  na  uliima  revo- 
lução ;  Cuidou  sobro  tudo  em  agradar  ao  vice  rei ;  que  co- 
mu  era  atdilu.>o,  c  o  vice-rei  trato,  chegou  a  merecer  |'a- 
ra  toi:.  e.-lo  lodo  o  coLCeito.  buraute  o  invtrno  residiu  o 
vice-iei  tm  urmuz,  o  Laix-Xeral  uãocesMJude  procurai- 
ILe  todo  o  género  de  recreio,  mas    eoi  meio  dos  deleites 
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nunca  perdou  o  desejo  de  viiigar-so  de  Xamiro.  De  manei- 
ra qan  em  lireve  tempo  tove  oecasião  do  mandai  d  malar 
a  ollo,  o  a  Noraiidin.  .\«sim  e;-.tes  <ious  hi);iH'ns,  que  sem- 
pre si>  nuistrara'!!  lieis  vfls>«ll(>s  do  rei  d(>  Portugal,  foram 
sacníicadoí  á  ambição  do  \\h\x  Xeraf  peia  avuresadovi- 
co-rei,  e  o  quo  a  eslo  serviu  do  maior  vergoniia  é  nuo 
nem  .se  Irmhrou  do  vincar  a  sua  morie. 

«  Andava  todavia  D.  Luiz  d>í  Menezes  cruzando  os  ma- 
res DBS  visinliaiiças  do  cal)o  dt>  (luardalu.  Dahi  ibi  ao  por- 
to dl  Aden  na  Aral>ia,  onde  qu-  imou  quatro  navios,  p;T- 
ttMicenles  aos  aralies.  O  me<mo  linha  resolvido  ir  fazer  ao 
porto  de  Sae!  ;  porem  o  mau  lemiio  o  obrigou  a  tornar  a 
traz,  o  foi  ao  port-»  li.-  Dofar;  saqueou  esta  cidade,  o  poz- 
llip  fogo.  Ue  Dofar  toz  vela  para  Ormuz,  oudo  se  admirou 
do  ver  a  KaitXeraf  r^-^-labelocido  á  cidade.  Condea.aou 
o  proredimiMiio  de  seu  irmão,  e  não  jioJendo  ver  este  trai- 
dor, partiu  psra  rs  Índias,  e  um  vento  contrario  o  l<>vou 
a  Ormuz,  doudo  não  quiz  sair  .sem  o  vice-rei. 

«  Em  quanto  c-tasciusas  se  passavam  em  Ormuz,  An 
(onio  Falier.  corsário  poriuguez,  depois  de  ter  saqueado 
Iodas  ai  cõalas  da  Pérsia,  o  da  Aratiia,  retirou  se  com  no- 
tável presa  á  ilha  de  Uamle  entre  Cliaul,  e  Dabul,  don- 
de .soliicitou  o  seu  perdão  do  vice-rei.  (juasi  por  esie  tjm- 
po  intentou  l.idalcão  restaurar  a  Salsete,  e  Ponde,  e  as- 
sim o  conseguiu  ,  o  que  foi  parte  para  os  portuguezes  mur- 
murarem contra  o  vice-rei,  o  qual  cuidava  unicamente  em 
ajuntar  rique>as.  Ião  exC''ssiva  era  asuaavaresa,  quo  pa- 
ra ( He,  vicio  o  virtude  tudo  era  o  mesmo,  com  tanto  que 
uma  e  outra  cousa  não  lhe  apparecesse  sem  dmbeiro.  lis- 
te género  de  proceder  fez  com  (lue  o  despresassem  os  por- 
luguezes  e  Índios,  os  quaes,  conio  conheciam  a  sua  ava- 
losa,  ousavam  empreender  tudo  contra  a  nação,  seguros 
de  o  fazer  impunemente  por  via  do  dadivai. 

«  Já  liça  dito  como  nas  Molucas  se  assenhoreara  Anlo 
nio  de  Brito  da  pessoa  do  rei  de  Tercate,  o  como  a  rainha 
sua  mulher,  fora  bu«car  a  companhia  do  rei  lidore,  seu 
pai.  Murmurava  o  povo  desta  violência,  e  António  de  Bri- 
to para  socegal-o,  mandou  vir  a  raiuha  para  a  corte,  pro- 
mettendo  entregar-lbe  seus  lilhos.  Ohrigou-se  também  a 
dar  uma  peça  de  pauno  a  quem  lhe  trouxesse  acalioçado 
um  habitante  de  Tidore  ;  e  logo  os  do  tíachian,  e  Gilulo 
ajuntaram-se  aos  de  Ternate,  o  todos  juntos  perseguiram 
fortemeLte  es  de  Tidore,  sem  relleciirum  que  busca\am  a 
sua  própria  rnina,  e  perda  da  sua  liberdade,  destruindo 
assim  os  povos  de  Tidore,  que  eram  os  s-^us  únicos  defen- 
sores. 

«Por  este  tempo  o  vice-rei,  antes  de  sair  de  Ormuz, 
fez  partir,  por  conselho  de  Raix-Xeraf,  um  embaixador 
dirigido  a  Ismael,  Sophi  da  pérsia  lira  o  objecto  da  em- 
baixada o  restabelecimento  do  commercio  eulre  os  persas 
e  os  de  Ormuz,  o  qual  havia  tempos  quonãose  continua- 
va, por  estes  últimos  t^rem  recusado  pagar  o  tributo  or- 
dinário ao  Sophi.  l'artiu  Uallhazar  (este  era  o  nome  do 
embaixador)  para  o  campo  que  Ismael  fazia  todos  os  an- 
nos  na  entrada  Ja  primavera,  para  celebrar  uma  lesta 
chamada  Novorus,  isto  é,  festa  da  primavera ;  durante  a 
qual  o  Sophi  t-m  a  sua  corte  patente,  e  da  um  banque- 
te a  todos  os  grandes  do  reino.  Foi  Ballhazar  bem  alien- 
dido  em  audiência,  e  hcou  com  esperanças  de  um  feliz  su- 
cesso ;  porem  morrendo  Ismael  por  este  tempo,  o  prínci- 
pe Tacmas,  seu  lilho  e  suecessor,  despedia  o  para  urmuz 
sem  concluir  cousa  alguma. 

«Não  foi  O.  Luiz  da  Silveira  mais  feliz  em  CastcUa, 
do  que  o  fora  ISalthazar  na  Pérsia.  Depois  de  ter  estado 
oito  mezes  em  Valhadolid  sem  poder  con  Juir  cnisa  algu- 
ma, metteu-se  a  caminho  para  Portugal,  e  voio  a  Almei- 
rim, onde  elrei  .se  achava.  Este  príncipe  rocebcu-o  com 
pouco  agrado,  ou  porque  não  estava  contento  da  sua  ne- 
gociação, ou  por^jue  com  a  ausência  se  aflrouxou  a  ami- 
sade,  que  tinha  com  elle.  Seja  o  que  for,  sentiu  U.  l.uiz 
vivamente  a  sua  desgraça,  mas  não  era  tão  imprudente 
que  desse  a  conhecer  a  sua  magoa,  a  qual  soube  dissimu- 
lar com  tanta  arte,  que  seus  inimigos  não  poderam  tirar 
delia  alguma  vantagem. 

«Pouco  tempo  depois  da  vinda  de  D.  Luiz,  fallou-se 
no  casamento  de  elrei.  o  duque  de  Bragança,  cuja  pru- 
dência, e  experiência  nos  negócios  eram  geralmeulu  co- 
nhecidas, aconselhou-o  a  casar-se  com  a  rainha  viuva,  só 


para  não  sor  obrigado  a  pagar-lhe  o  imoaonso  doto  de  ar- 
ras, quo  o  rei  dofuiuo  lho  deixara  E^lo  conselho  do  du- 
que de  liragauça  foi  approvado  p.do  povo,  quesomprose 
rego  pelo  inleroso,  e  o  mesmo  U,  João.  do  quem  sasus- 
pt  il3\a  quo  não  aborrecia  a  sua  madrasta,  não  eta  conire 
esto  parecer.  Mas  o  condo  Vimioso  represontou-llie  cora  tal 
ousaaia  o  força  de  escândalo,  que  causaria  si;iiilhante  ca- 
samento, quo  elrei  nuara  mais  qniz  que  lho  fallassem 
nelle. 

«  Comludo  a  p^ste  lavrava,  e  fazia  grande  estrago  em 
tolo  o  reino.  D.  João  buscava  ora  n'uma,  oran'outra  prj- 
vincia  o  remédio  cuntra  o  contagio,  fuijindo  a  elle.  Pas- 
sando peia  Brira  fez  moa  vi.,ita  á  raiolia.  Iam  em  í.ua  com- 
panhia ;odos  os  senhores  dr.  corte,  pois  não  queria  traiar 
com  ella  cm  segredo,  para  não  dispertar  os  rumores  quo 
corriam  a  seu  respeito.  Chegado  qun  foi  aAlmi'iriin,  veio 
a  es;a  viUa  o  docior  Cabrers,  do  coíiselho  d'elrrti  do  Iles- 
p.iulia,  pedir-liie  da  parte  do  imperaoor  sou  soberano,  li- 
cença para  a  rainha, viuva  voltar  a  CasloUa.  (.oiiseniiu  el 
rei  nisso,  mas  com  algum  pp?ar,  segundo  dizem  ;  e  ou  fos- 
se assim  ou  não,  D.  Leonor  partiu,  o  os  infantes  D.  Luiz, 
e  D.  Fernando,  o  duque  do  Bragança,  e  outros  senhores  . 
foram  acompanhal-a  aió  á  fronteira,  onde  a  entregaram, 
ao  bispo  do  Córdova,  e  ao  conio  de  Cabra.  ,j 

«Por  e.^lo  tempo  nomeou  D.João  para  almirante  das,j 
Índias  a  H(>itor  da  Silveiía,  que  poucos  dias  depo's  da  sua 
nomeação  fcz-se  á  vela,  e  levou  comsigo  a  D,  Manoel  do 
Macedo,  D.  Simão  Sodré,  D.  António  do  .\lmeida,  Fran- 
cisco da  iJunha,  Pedro  da  Focsuca,  o  Vicente  Gil.  C.hegan- 
do  a  Goa  acharam  a  nova  do  quo  o  vice-rei  se  preparava 
para  fazer  uma  viagem  a  Cochim  com  uma  frota  potente- 
Partiu  ecte  com  elleito,  o  foi  passar  rcsoana  a  todos  os 
caslellos  da  costa  ,  quo  eslava  coalhada  de  embarca- 
ções malabares,  quo  não  cessavam  do  insultar  as  por- 
tuguezas.  E'  bem  verdade  que  estes  os  tinham  obriga- 
do a  estes  excessos  com  sius  roubos  ;  pois  em  meio 
da  paz  de  que  gosavam  todos  os  reis  e  príncipes  das 
índias,  vassallos  d'elrei  de  Portugal,  pilhavam  e  rou- 
bavam impunemente  os  indios.  Os  de  Calecut  queixa- 
ra)^. ^•-  'isso  ao  Çamorim  de  quem  os  porlugaezes  eram 
tão  odiados,  quanto  foram  amados  de  Nabeaudarin,  sou  an- 
tecessor. Não  podiMido  pois  o  Çaniorim  conseguir  género 
algum  do  resarcimento  permiltiu  aos  seus  vassallos  que ', 
corressem  contra  os  portugue/es.  U  vice-ei,  apesar  des- 
te procedimento,  foi  molhar  o  furro  em  Calecut,  o  Pe- 
dro de  Castro,  o  António  Galvão,  que  entraram  na  ci- 
dade, foram  insuPados  fortom-nto.  Informado  disso  o  vice- 
rei,  em  vez  do  tomar  vingança,  partiu  para  Cochim,, 
e  levou  comsigo  toda  a  artilharia  quo  havia  nesta  costa.,! 
Com  esta  retirada  assoberbarain-s"  o-;  de  Calecut,  e  em- 
barcando-se  nas  suas  embarcações  foram  insultar  os  porlu- 
guezes  aló  no  me^mo  porto  de  Lochim.  De  maneira  quo 
entraram  no  rio,  quo  banha  esta  cidado,  o  deram  caça 
dos  navios  mercante»  portuguezos  que  ahi  sh  achavam.  Es- 
tas hostilidatles,  quo  podiam  mover  os  demais  indios  a 
robellar-se  todos,  não  foram  bastantes  para  despertar  o  vi- 
ce-rei. O  qual  deixou-se  impuiiomente  insultar  pelos  habi- 
tantes do  Calecut,  que  matavam  com  a  maior  desapieda- 
do quantos  portuguezes  en('onlravani. 

«Esta  neglici-ncia  foi  pirte  para  que  orei  deDachem 
atacasse  o  castello  de  Pacem,  que  pjr  fim  veiu  a  forçar 
depois  do  se  lhe  ter  feito  grande  resistência.  A  esta  con- 
quista se  seguiu  a  do  reino  do  Daru  com  a  do  Pacem. 
Estes  reis  desamparados  dos  seus  vassallos,  retiraram-sa 
para  Malaca,  ondo  um,  o  outro  se  viram  reduzidos  á  mais 
triste  e  horrorosa  miséria. 

« 'J  feliz  succpsao  do  rei  deDachem  animou  o  de  Bin- 
tam  a  tomar  outra  vez  armas.  Urdi-nou  este  ao  seu  gene- 
ral Laqui'xirnene  quo  saisse  ao  mar,  e  fosso  dar  sobre  Ma- 
laca. O  governador  delia,  que  era  Jorgo  de  Albuquerque, 
foz  conselho  do  guerra,  em  que  foi  acordado  quo  se  pre- 
venisse o  almirante  do  Bintam.  Cora  effeito  armaram  logo 
alguns  navios,  o  fazendo-se  á  vela  ganharam  o  mar  lar- 
go. E  c-mo  os  portuguezes  navegassem  com  grandes  es- 
peranças, e  qua-i  c  r  os  de  alcançar  brevemente  avicto- 
ria,  cobre-se  de  súbito  o  ceo  do  luvcus,  troveja  o  ar  rc^i 
tal  estrondo,  que  a  todos  deixava  sobresallados  ;  o  vento 
era  terrível,  e  empoliado  o  mar:  espalha  se  afreta  por- 
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mur,   ficon  prisioneiro  Lopo  Barriga ;  aquelle  valenle  ho- 

i  vnfta,  aiiiigu,  o  emuio  da  gloria  d.'  J^jlialionUfut.   O  Xa- 

I  rit'"  niaiiilou  'ran^porlal-o  para  Marrocos  ;   c  os  mouro*,  q-io 

taiilas  vezes  experinioalara ui  o  sou  valor,  concorreram  de 

lulas  as  partis  a  ver  e.ito  cflobro  capitão.  Um  delics,  quo 

s"  chamara   Cid-llali.  nalural  do  Triítticccn,  c1icí;ou-sc  a 

I  ellt',  o  disse-ilin:    «  Soi?  vós    do  qucru  se  contam   armões 

uhou  ao  spu  partido  o  roi  i!o  Pam,  aqumnmovou  a  lai.- i  tão  boilas  ;  so  não  oslivoreis  capUvo.  «giiro-vc  quo  vos  ar- 

'  ■  -      -    -       rançaria  m  barbas»  o  ao  inrs!uo   tc.iipo  I!io    loi  com    a 

mão  a  ellas.   mdignado  Lopo  lJarri:;a  da  sua  a-jdacia,  to- 


tagueia  ;'  lavra  o  terror,  e  confusão.  O  soldado,  o  naa- 
rinlii'iro,  e  o  mesmo  oíficial,  todo'?  sooccufiavam  riaídif- 
feronlps  mani  bras  nocossariu'!  eiii  lai'S  Cu«os  para  óiredar 
o  naufrairio.  Apoiías  acaba  n  do  rospirar  lifsla  fidiga,  vtm 
sobre  ellas  l.aquexirncnp,  .tlaca  os  navi^js  espalha  los,  um 
depois  do  nutro,  e  l.-imifa  de  todos  eileá  sem  trabalho. 
As'^oberba'1o  rotn  esta   vic'oria,  que  devia  ao  acaso,    ua. 


(;ar  fora  todos  os  portufíuezo.s  que  se  aclias>em  no  sou  por 
to,  dando- llie  iiiTia  db  suiis  filhas  em  casamenly.  Deste 
numero  foram  Andró  do  Hrito,  e  Snnciío  iI<-nriquo,  os  quses 
defonderam-si-  com  ttínlo  valor  contra  os  que  traziam  or- 
dem do  mala-ks,  que  os  mataram  quasi  loJns.  Dopoi'^  diso 
ganharam  os  portu^uez^s  o  porto,  embarcnram-se,  e  par- 
tiram  ST.i  que  alguém  ousasse    en!barai;alo3. 

«Todavia  os  projectos,  quo  el- rei  de  Uintam  formava, 
oram  vastos.  Não  podia  elle  arredar  os  olho-;  da  conquista 
de  rtialaca,  em  que  cuidava  som  cessar,  lluuve  em  íim  (juo 
era  chegado  o  tempo,  em  que  esta  cidade  havia  dccair- 
Iho  nas  mãos,  o  àeu  ordem  para  marchar  um  exerc.to  do 
vinte  mil  homens  para  sitial-a,  capitaneado- por  um.  Avul- 
lar,  portuguez,  que  renegai  a  da  fé.  La  |ueximono  havia 
de  dar  o  ataque  por  mar;  o  tudo  lhe  promeltia  feliz  suc- 
cesio.  Mas  suas  e-peranças  todas  so  lesvaneceram  u'um 
instante ;  porque  saindo  o  governador  da  praça  com  uns 
pouoís  porlugneze',  fez  tal  'noriandado  nos  inimigos,  que 
estes  levanlarani  o  cerco,  o  fuairam  vergonhosamente. 

«  Passados  pouces  dias  foi  Alíonso  do  Sousa  por  ordi^n 
de  Jorgn  de  Albu-iuenjue,  poslar-.«,o  áenlrsda  do  porto  de 
jtinlam,  onde  tomava  luJo  o  quo  sabia,  e  tudo  quanto  que- 
ria entrar.  Principiou  logo  a  lavrar  a  fome  na  cidade,  e  seus 
habitantes  obrigados  a  cspallnrem  se  pelos  campos  pira  pro 
curar  com  que  polessMH  su^)si^lir.  M-iis  Icjrivcl  foi  a  vm- 
gança  que  so  tomou  dos  liabitantes  da  Pam  ;  porque  Af 
Ibns )  dt)  Sousa  depois  de  tor  feito  fogo  subre  t'>das  as  embar- 
cações, que  se  acharam  no  poito,  matou  seis  mil  mouros, 
B  captivon  outros  tantos.  Dt  pois  disso  pjrliri  para  i'ata- 
iia,  (uide  eslava  orei,  o  qual  morreu  miseravelmente  quei- 
mado onlre  um  p  uco  de  junco,  a  que  s'>  pov.  fogo.  Temendo 
a  mesma  dobcraea  os  moradores  da  cidade,  que  viam  esto 
espectáculo,  fugiram  para  os  montes  vi-inlijs  com  suas 
mulheres,  o  Clhns.  e  com  lud)  o  que  pod -rara  levar.  Des- 
embarcou então  AlTonso  .1e  Sousa  para  lerra,  e  arrasou  in- 
leiramenle  a  cidade,  s^m  ficar  pedra  sobre  pedra.  Esle 
procedimento  paz  em  tf<l  consternação  os  Índios,  quo  não 
ousaram  muito  tempo  inqnielnr  .Malaca. 

«Se  nas  inlias  não  se  ouv^a  fallar  craoulra  coisa,  se- 
não em  fai.anhas  dos  porluguezes,  n' Africa  não  se  fallava 
menos  do  seu  valor.   l'S  mouros  iam  todos  os  dias  expe- 
rimentando novos  ilaninos,  que  elles  lhes  cansavam.  i\ío 
tinham  um  instante  de  nqiouso  ;  porque  I).  Jião,   se^-uindo 
as  pisadas  do  D.  Manoel,  seu  pai,  fomentava  suas  conquis- 
tas entro  elles.  Sustentava  Alemio.ero,  senhor  de  Enxovia, 
mil   cavallos  á  sua  cu-ia,  e  em  caso  do  necessidade  podia 
pôr  prompios  até  cinco  mil.  De  maneira  que  o  poder,  que 
tinha,   era  pari-.-  para   elle  despresar   o  de  el-rei   de  Fez, 
posto  que   fosse  vassallo  deste  principo.  Soube  D.  Gonçalo 
Mendes  Zac''lo  quo  esto  bárbaro,  para  fazer  pazes  com  ol- 
rei  de  Féz.  buscava  com  elle  meios  de  introdusil-o  n'uina 
praçí  sujeita  a   el-rei  de  Portugal.   Emquaat)  elles  bus- 
cavam de  tomar  assento  sobre  o  'CU  tratado,  resolveu  D. 
Goneallo  dar  de  súbito  sobre  elle;  o  com  esle  intento  par- 
tiu no  prin.eiro  de  nnveuibro  de  \b''..í  com  duzentos  ca- 
vallos ;  vinte  dos  quacs  lirAra  da   praça  de  Mazasão  com 
beneplácito  de  António  Leitão,  govornaoor  desta  praça.  De- 
pois de  Ires  dias  de  marcha,  chegou  ao  lei ritorio  deSalé 
o  eiii  pouco  tempo,  arroslou-so  com  os  iomiigos,  deu  ba- 
talha, e  levou  a  victoria.   l  s  mouros  deixaram  no  campo 
um  grande  numero  do  mortos,    o  enlro  estes    muitos  se- 
nhores, o  capitães.  Suas  mulheres,  o  filhos  ficaram  capli- 
vos  ;  de  maneira  qno  o  mosmo  Alonjiaiero  nao  pode  pre- 
servar de>ta  desgraça  a  sua  esposa,  e  dous  filhos,  que  tinha. 
A  prcsn  foi  n  proporção  ;  e  IJ.  Gonçalo  leiirou-se  victori'i«o 
para  Azamor.  Nesta  occasiào  se  disliiifíuiram  D.  Francisco 
Botelh.),    I).   Duarte  da  Cunha,   1).   Vasco  da  SiUeiri      ■'. 
Diogo,  e  D.  Sobastià)  Leilão,  D.  Firnando  daEonssi;i,  o 
D.  Fernando  do  Carion. 

«  yuaado  Fernando  de  Atliaide  íoi  morto,  por  Beuxa- 


mou  uiu  páo,  quo  lhe  ficava  á  mão,  e  deu  lho  uma  pan- 
ça la  tão  forte  .-ol>ro  a  cabeça,  que  o  deixou  morto  ooj 
lerra.  U  mesmo  ia  par.i  fater  aos  quo  vinham  ou  O- 
Ilali ;  mas  arrolaram  do  si  a  desr,raça  da  seu  amo,  joa- 
lo-se  em  fuiza.  iNa.i  almas  baixas  nada  6  capaz  du  fazer 
impressão.  U  Xarife  em  vez  deadnirar  a  valentia  do  Lopo 
l^arM"!!,  loanJou-lho  dar  dois  mil  açoites  do  varas.  Sof- 
freu  LopT  este  vergonhoso  supjilicio  som  proferir  uma  só 
palavra.  1'^  informado  D.  João  da  sua  desgraça  orlema  a 
D.  Francisco  .Mendes,  governador  do  Saphin,  qao  o  res- 
ga'asse  logo,  o  o  tirasse  das  mãos  dos  barbnros.  Ob^deiea 
D.  Francisco  Mendes  ;  e  Lopo  Barriga  vidtou  a  Portugal 
pira  tornar  a  tomar  armas,  e  continuar  a  guerra  contra 
oí  infiéis  :  mas  pouc;  i^mpo  soutilisou  da  sua  liboriade  ; 
porq^a  um  miejro,  apanhaudo-c-  do  súbito,  matou-o  no 
mesmo  logar  onle  Fern-ando  de  Athai  io  fora  ruorlo. 

«António  de  Brilo  não  cessava  de  fazer  guerra  nas  Mo- 
lucas  a  el-rei  doTidore,  o  qual  cança  !o  já  cor.  uma  guer- 
ra qae  desde  o  .seu  principio  lura  fatal  para  elle,  buscou 
a  amisade  dos  porlugaezei,  mas  nã  >  pôde  c  inso^uil-a  do 
Autoni-.i  de  Brito,  não  obstanio  ter  olToiecido  umasomma 
coD-iJeravel  do  dinheiro  para  el-rei  do  Porluoial.  Aquelle, 
rejeitanlo  a  sui  alliança,  mandou  cortar  a  cabeça  a  du- 
zenlo?  naturaes  do  Tidore,  «jue  ha  pouoo  linhara  fi.'ad  i 
captivos ;  e  esta  barbara  execaç^ão  ciusou  lai  ttrror  aos  ou- 
tros reis  visinhos  das  .Molucas,  (jae  lodis  se  empenharam 
á  poriia  em  pedir-'he  a  sua  prolecção,  oOiTerecor-lhe,  para 
inidlior  a  conseguirem,  iodo  o  so;corro  qux  esuvesse  eoi 
SU3S  mãus  centra  o  rei  de  Eiíore.  O  Ua  ilha  de  Gram- 
hoccsnorc  envi  lu-lhe  doze  homens,  que  entre  os  do  i^aiz 
tem  o  nome  de  Ourans  Sjangues  -  isto  é  •  D.ab  )s.  os  quaes 
pretendem  lou-am"nte  fazer-seinvisiveis,  quando  querem, 
poder-se  irausporlar  u'umin3lanle  de  um  a  outro  extremo 
lio  mundo,  caii-ar  horríveis  males  a  seus  iaÍ!ni'.:os,  e  fa- 
zer uiil  cousas  .-imilhantes  sem  correr  ri?co  algum  Mas 
para  prova  de  nào  serem  tão  arriscados,  como  o  queriam 
dar  a  en'onder,  assas  ó  dizor-se  que  bem  poai'os  porlu- 
guezes os  fizeram  tremer,  o  os  submelterara  ao  seu  po  ler, 
sem  que  elles  ousassem  do  vingar-se  ;  ú  maneira  desses 
vis  chirlatãcs,  iju  >  lee.m  prodigiosos  segredos  para  ajuntar 
immensas  riquezas,  e  que  udavia  gemem  sempre  na  mais 
triste  miséria. 

«  Nem  só  nas  Molucas  passavam  os  Índios  ao  domiuio 
dos  portuguezes  :  os  de  Calicut,  e  os  demais  malabares  fi- 
zeram uma  iiga  entro  si  para  sacudir  o  |ugo  desta  nação, 
e  meiteram  ao  mar  uma  frota  considerável  capitaneada 
por  Gatial,  grande  homem  de  guerra,  mortal  inimigo  dos 
portugiiezcs,  o  qco  não  anhiUva  a  outra  cousa  senão  á 
ruina  destes.  D.  João  de  Lima,  cominanda"to  do  castello 
de  i.alicul,  informado  desLi  preparação  de  guerra,  que  o 
ameaçava,  deu  parlo  ao  vice-rei  D.  Duar'e  de  Menezes, 
para  que  lhe  m  ndasso  o  soccorro  necessário  para  defeza 
do  castello.  .Mas  D.  Duarte,  que  alé.ii  de  ser  Ião  avaren- 
to, era  timilo,  o  pouco  illustrado,  mandou-lho  liizer  que 
tratas'0  de  fazer  pazes  a  todo  o  custo  com  os  de  Calicul. 
Obedeceu  D.  João  de  Lima,  e  os  malabares  foram-o  euganaa- 
do  "om  boas  promessas  para  ganhar  lemp),  c  pôr--se  em  es- 
taJo  dedari-obreebo  com  mais  segurança;  porém  D.  João 
de  Liina  frustrou  Uie  os  intentos,  recolhendo  se  aocaslcllo, 
donde  começou  a  iniiuiilar  os  habitantes  do  Calecut. 

«  Neste  estado  se  achavam  as  coisas  das  Índias,  quando 
el-rei  de  Portugal,  eu  i-nperadnr,  na  Kurope,  nomearam  geo  ■ 
u-rafos  eruditos  para  julgarem  das  contestações  que  havia  en- 
tro elles  a  respeito  das  Molucas.  Assim  a  «lesavença,  que 
.'111  outro  tempo  livrra  por  ubjecto  a  parliUa.  que  o  Papa 
i>.  ia  do  novo  mundo,  rei.ovon-se  entro  os  porlngiezrs  e 
hi-spanhoes,  maiormento  a  respeito  das  Molucas.  Uouva 
quem  persuadisse   ao  imperador  que  eslas  ilhas  estavam 
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situadas  na  parte,  que  lhe  coabera  em  partilha  ;  e  que 
e!l(>  não  devia  deixar  de  mandar  a  ellas  suas  ombarna- 
ções,  maiormciilP  quando  se  podia  ir  áqunllas  ilhas  som 
passar  pela  parle  pnrtoncenti^  aos  portugucíos,  e  quo  o 
commercio  delias  enriqueceria  seus  vassnllos.  Em  viitude 
disso  permiltiu-lhes  o  imperador  quo  fossem  ãs  Molucas. 
Queixou-se  el  roi  de  Portugal,  f  foi  por  fim  acordado  que 
nm  e  outro  estaria  pelo  que  julgassem  os  ex|iM-ientes  na 
mnrinha,  o  Rrografin.  Os  comtnissarios  nomoados  [>ara  re- 
solver sobre  c^t»  negocio,  passaram  a  Badajoz  e  Elvas, 
cidades  visinbas,  o  fronteiras  rios  dois  rninii~-\ 

«  A  primri-a  conferencia,  que  tiveram,  foi  nas  margens 
do  Cuia,  pequeno  rio,  que  serve  de  raia  aos  dous  estados, 
e  está  entro  Ekdojoz,  o  Elvas.  Dep)is  juntaram-se  ora 
n'ua,3,  ora  n'oulra  ci  lade,  gastando  muitos  dias  em  exa- 
minar os  globos,  as  cartas  marítimas,  o  relações  dos  pilo- 
tos. Disputaram  muito  tempo  e  não  acordaram  em  cou- 
sa alguma  sobre  os  sraus  do  Ion«ilude,  e  latitude  demar- 
cados pelos  primeiros,  quo  navegaram  ás  Molucas.  Dous 
mezes  se  passaram  som  resolver  nada,  até  que  os  com- 
missarios  hespanhoes  lançaram  a  linba  da  divisão  pelo  meio 
do  globo,  a  1480  milhas  da  ilha  de  Santo  António,  que' é 
a  mais  occilenlal  do  (labi  Verde  ;  o  quo  inteiramente  de- 
sagradou aos  porluguezes,  os  quaessepararam-se  dos  hes- 
panhoes sem  querer  estar  pela  sua  decisão,  o  as  rasões, 
em  quo  esies  últimos  se  fundavam  eram  estas. — Tinham  os 
hespunhors  disputado  aos  porluguezes  em  1472  a  mina  do 
curo  descobería  em  Gniné.  Pretendiam  elles  ter  a  eUa  ao 
menos  os  mesmos  direitos,  que  os  porluguezes  tinham,  e 
todavia  desistiram  delles  em  seu  favor;  que  era  pois  jus- 
to, accrescentavam  elles,  que  do  mesmo  modo  que  os  hos- 
panhoos  se  tinham  havido  com  os  porluguezes  a  respeito  da 
mina.  assim  estes  se  deviam  haver  a  respeito  das  Molu- 
cas. Mas  este  modo  de  arrasoar  não  tinha  fun  lamento  so- 
lido, ao  mesmo  tempo  que  os  porluguezes  allegavam  uma 
rasão  bia,  e  pra  que  o  príncipe  D.  Ilonriqu  i,  auctor  des- 
tes descobrimentos,  adquirira  direito  de  conquista  sob.^-e  es- 
tes paizes,  o  qual  não  se  lhe  podia  disputar.  Estavam  os 
porluguezi^s  Ião  persuadidos  desta  rasão,  que  D.  João  II. 
appeliou  da  Bulia  do  Alexandre  V!.,  quando  este  papa  fez 
a  partilha  do  novo  mundo  entre  este  rei,  e  D.  Fernando, 
em  virludtí  do  poder  que  elle,  e  seus  antecessores  tinham 
arrogado  a  si  sobre  todos  os  reinos,  e  paiíes  do  mundo  ; 
poder,  que  não  teve  outro  fanda'nento  senão  a  fraqueza, 
ou  comprazer  dos  príncipes. 

«  El-rei  D.  João,  logo  que  seus  commissarios  voltaram, 
fpz  parlir  para  Caslella  a  D.  Pedro  Corroa,  e  o  doutor  D. 
Joã )  Faria,  a  fim  do  concluírem  o  seu  casamento  com  a 
infanta  D.  Calharina,  irmã  do  imperador.  Estava  então  a 
corte  em  Tiurgos,  onde  chegaram  no  mez  de  junho,  e  lo- 
go -se  avistaram  com  o  chaaceller  do  reino,  e  D.  Fernan- 
do da  Veiga.  Acor.laram  todos  quo  el-rei  de  Portugal  pa- 
gasse os  gastos  que  se  fizessem  para  o  seu  casamento,  e 
qne  o  imperador  faria  toda  a  despesa  até  Portugal.  Acor- 
daram juntamente  sobre  o  dote  da  princeza,  e  renovaram 
os  antigos  tratados  do  paz  com  promessa  de  soccorrer-se 
mntiiamontc  nas  guerras,  que  as  duas  coroas  podiam  om- 
prehender. 

«Ordenadas  rssim  as  cousas  patiu  a  infanta  paraPor- 
lugil.  O  bispo  do  Siguença,  e  o  duque  de  Befa  acompa- 
nharama  até  diante  te  Badajoz,  onde  a  esperavam  os  in- 
fantes I).  Luiz,  e  D.  Fernando.  Sua  comitiva  era  numero- 
sa, e  suas  equipagens  vistosas  e  magnificas.  Os  vestidos  dos 
cavalleiros  eram  todos  bardados  do  ouro,  o  prata,  o  as  da- 
mis  porluwuezas  esraeraram-se  em  tudo  quanto  a  ano  po- 
de produsir  de  agradável,  para  brilharem  aos  olhos  dos 
hespanhoes,  que  da  sua  parle  não  pouparam  nada  por  cor- 
responder á  grandeza  do  seu  soberano,  e  da  princeza.  Os 
povos  das  cidades,  e  campos  concorreram  a  vêr  passar  a  sua 
nova  rainha,  testemanhando  com  repetidos  vivas  a  sua  ale- 
gria, e  coutintamento  ;  ti  desde  Elvas  até  o  Crato  não  se  via 
outra  cousa.  Chegou  el-rei  ao  Crato  ao  mesmo  tempo,  e 
ahi  eiToituou  o  seu  casamento,  do  que  dependia  a  g  oria, 
e  repouso  do  seu  remo. 

«  Na  volta  para  Lisboa,  deram  lhe  os  habitantes  mos- 
tras di  sua  alleiçào  com  festas  publicas.  Toda  a  galanta- 
ria, que  os  mouros  inlrodusiram  em  Hespanha,  se  reno- 
TOU  cesta  ocasião  ;  e  concluida.s  as  festas,  fez  el-rei  con- 


selho snbre  os  negócios  das  índias.  Vendo  elle  um  pouco 
manchada  a  reputação  dos  porluguezes  pela  avaresa  in- 
saciável, e  timi  la  politica  do  Duarte  de  Menezes,  resolveu, 
a  fim  de  restabelecer  naquellos  paizes  a  glorie  da  nação, 
mandar  a  elles  o  famoso  Lopo  Vaz  da  Gama,  o  primeiro 
qm  lá  entrou.  Com  elTeilo  só  oUe  podia  restabelecer  a  boa 
ordem,  e  a  paz  naquelles  continentes  entre  os  porlugue- 
zes, o  os  indiís.  Sua  virtude,  valentia,  qui  era  para  lo- 
dosos revezes,  e  o  grande  conhecimento  que  linha  dos 
negócios  daquelles  paizes,  lhe  grangearam  a  estima,  ad- 
miração, o  confiança  de  uns,  e  outros.  Tartm  com  qua- 
torzo  navios,  acompanhado  de  Henrique  de  Menezes,  Pe- 
dro de  Mascarenhas,  e  Lopo  de  Sampaio,  todos  Ires  no- 
meados successivamente,  o  segundo  a  ordem,  que  fica  di- 
ta, vice-reis  das  índias,  quando  Lopo  Vaz  da  Gama,  já 
velho,  o  quasi  caduco,  viesse  a  falecer.  A  sua  viagem  não 
foi  das  mais  felizes,  pois  experimentaram  horríveis  tempes- 
tades, e  contágios  quo  fizeram  morrer  muita  gente.  Mas 
em  fim  chegaram  a  Chaul,  onde  Lopo  Vaz  foi  reconheci- 
do por  vice-rei  daá  índias. 

«  Passados  Ires  dias  levantou  ferro  fe  -se  avela,  e  to- 
mou o  rumo  lie  Goa,  donde  passou  a  Cochinj  nos  fins  de 
outubro.  Sua  exactidão  em  examinar  as  cousas  todas,  e  a 
severidade,  com  que  punio  aquelles,  que  achou  culpados, 
inluudiram  terror  a  todos.  A  lembrança  de  suas  acções 
famo-as,  limava -o  admirável  aos  olhos  dos  porluguezes, 
e  Índios;  mas  ô  sou  desinteresso,  e  amor  da  justiça  oram 
parte  para  lodos  o  respeitarem.  Restabelecida  a  boa  or- 
dem, e  socogo  Pm  (iochim,  mandou  Lopo  Vaz  a  D.  Jero- 
nyiiio  de  Sousa  crusar  os  mares  nas  costas  de  Malabar 
com  D.  Jorge  Tello  :  o  que  ambos  fizeram  com  tanta  fe- 
licidade, quf,  os  de  Calecut  nunca  mais  ousaram  de  arrt  s- 
lar-se  com  os  porluguezes. 

«  Resolveu  Lopo  Vaz  ir  elle  mesmo  a  Calecut ;  mas  sua 
idade  avançada,  e  moléstias  que  o  acompanhavam,  não 
só  não  lhe  deram  logar  a  isso,  senão  que  até  o  obriga- 
ram a  deixar  os  negncios  a  cargo  de  Lopo  de  Sampaio. 
Chegou  por  este  tempo  D.  íJuarte  de  Menezes  aCochim,  e 
prohibindo-lhe  lopo  Vaz  que  não  entrasse  na  cidade  des- 
prezou esta  ordem  ;  porem  Lopo  de  Sampaio,  que  foi  bus- 
callo  á  sua  embarcação  persuadiu-o  a  obedecer,  o  tudo 
so  fez  com  socego.  Todavia  ia  cada  vez  a  peior  o  mal  de 
Lopo  Vaz  da  Gama.  Este  juntou  todos  os  ofiiciaes  principaes 
e  ordenou -lhes  que  estivessem  pelas  ordens  de  Lopo  de 
Sampaio,  quando  elle  viesse  a  morrer,  aló  se  abrirem  as 
cartas  em  que  el-rei  nomeava  o  seu  primeiro  succossor. 
l'ro.uetleram  todos  estar  por  Í3'o;  e  desde  então  não  cai- 
dou  Lopo  Vaz  n'outra  cousa  senão  na  morte,  qu<>  chegou 
em  fim  a  2i  de  dezembro  1524.  Ninguém  leve  mais  pro- 
bidade, valentia  e  gerierosid  ide,  nem  foi  mais  amante  da 
justiça  e  zelosa  da  religião:  sua  singelesa  era  a  dos  heroes 
antigos  no  commercio  da  sociedade,  e  nos  perigos  mostra- 
va-se  tão  destemido,  como  elles.  .\  esta  heróica  conslau- 
cia  ó  que  se  deve  o  descobrimento  das  índias.  Ví  vastos 
mares  que  atravessou,  as  lor  nentas  furiosas,  que  passou, 
a  falta  do  experiência  dos  pilotos,  a  que  elle  houve  de 
supjirir  com  uma  constaacia  incapaz  de  abalar-se,  nada 
foi  bastante  para  embaraçal-o.  C'>m  seu  exemplo  anima?" 
os  mais  fracos,  com  seus  discursos  sostinha  o  valor  dos 
outros;  em  fim  teve  traças  para  movel-os  a  continuar  uma 
navegação,  qun  a  cada  instante  offerecia  a  morto  por  to- 
dos os  lado-.  D.  Manoel  querendo  galardoar  seus  traba- 
lhos tinba-lhe  dado  o  condado  da  Vidigueira  ;  fraca  recom- 
pensa, so  a  houvermos  de  comparar  com  os  serviços,  que 
este  grande  homem  fez  ao  estado  ;  porém  muito  suflScienle 
para  Lopo  Vaz  da  Gama,  o  qual  havia  que  um  vassallo  assai 
recompensado  ficava,  quando  podia  ser  ulil  ao  seu  rei,  eá 
sua  pátria  ;  no  que  não  se  parecia  com  estas  pessoas  do  bai- 
xo espirit  1,  quo  sendo  elevadas  pelo  acaso,  julgam  sempre 
a  recompensa  inferior  ao  seu  merecimento. 

«  Feitas  as  ultiiiias  honras  a  Lopo  Vaz  da  Gama,  juntou 
Lopo  de  Sampaio  na  igreja  maior  de  Cocoira  lodos  os  ca- 
pitães, e  odlciaes  porluguezes,  que  se  acharam  na  cidade, 
para  a  abertura  das  cartas,  em  quo  que  vinha  nomeado  o  seu 
primeiro  succissor.  Abriu-as  o  auditor  geral,  e  leu-as.  No- 
meava el-rei  para  vice-rei  a  Henrique  de  Menezes,  a  quom 
Lopo  Vaz  dera  o  governo  de  Goa  :  eram  as  cartas  de  10  de 
feveiro  de  1,S24.  Todos.se  mostraram  .satisfeitos  da  suaelei- 


HI8T0RÍA  DE  PORTUGAL. 


839 


ção.  Era  Honriqne  de  Menozes  valente,  e  experimentado 
nos  ne^focios,  e  havia  logar  para  esperar  que  seu  governo 
seria  útil  e  glorioso.  Lopo  de  Sampaio  enviou -lho  uma 
galera,  duas  fustas,  e  dous  briganlins  para  transporlalo  de 
Goa  paraCochim,  onde  om  quanto  o  esperava  foi  manten- 
do a  boa  ordem,  e  tranquillidade,  socegando  juntamente  as 
desavenças,  que  Viavia  entro  Duarte  de  Menezes,  o  Estevão 
da  Gama,  filho  do  vico-rci.  Pasmados  poucos  dias  partiu 
Duarte  do  Menezes  com  l.ui/.  de  Menezes,  seu  irmão,  pa- 
ra Portugal.  Sua  viagem  nãi)  foi  feliz  ;  porque  Luiz  de  Me- 
nezes perdeu-se  no  caminho,  o  nunca  mais  se  ouviu  fallar 
nelle  ;  e  D.  Duarte  deu  á  costa  quando  chegou  a  Portu- 
gal, o  perdeu  todo  o  seu  cabedal. 

«Tendo  os  xerifes  da  Africa  ajuntado  suas  forças,  re- 
solveram ir  contra  Sapbim,  o  os  mouros  elliados  dos  por- 
ln^uo7.os.  Informado  do  intento  dos  xerifes,  Garcia  do  Mel- 
lo, governador  da  praça,  ajuntou  suas  tropas,  e  as  de  seus 
alliados,  o  p6rsuadiu-lh>'s  que  não  era  convonionto  es- 
perar o  inimigo;  mas  ir  buxal-o.  Este  parecer  foi  appro- 
vado ;  arrostaram-so  os  infiéis,  e  travou-se  o  comba- 
te ;  mas  os  portuguezfs  ficaram  vencidos,  e  foram  obri- 
gados a  relirar-so,  deixando  muitos  mortos,  e  prisioneiros, 
entro  outros  a  António  do  Mello,  filho  de  Garcia  de  M"l- 
lo,  Lopo  Peixoto,  Franciaco  Machado  o  velho,  e  outros 
muitos  fidalgos,  que  foram  caplivos  para  o  castello  do  Tiuf, 
no  reino  de  Sus.  Voltaram  os  xerifes  para  Marrocos,  o 
tomaram  o  titulo  do  reis  de  Africa.  Enojou-se  com  isto  o 
rei  de  Fez,  que  já  vivia  descontente  delles.  Resolveu  pois 
abater-lhes  sua  soberba,  e  paraesteelTeito  juntou  um  exer- 
cito, que  dividiu  em  três  corpos.  Não  tardaram  os  xeri- 
fes em  tornar  outra  vez  a  armar,  e  foram  arroslar-se  com 
elrei  do  Foz,  que  ficou  vencido,  e  foi  posto  em  fuga  na 
passagem  de  um  rio  chamado  Gudelebi.  Com  esta  victo- 
ria  avultou  muito  o  poder  dos  xirifes,  os  quaes  fjram  si- 
tiar e  tomar  Tafilete  ua  Numidia,  de  que  era  senhor  xe- 
que-Amar.  Desta  maneira  houveram  os  reinos  de  Marro- 
cos, Sus,  e  Tarudante  que  passavam  ao  dominio  dos  xe  - 
rifes,  excepto  algumas  praça.s,  que  os  porluguezes  ahi  oc- 
cnpavam. 

«Apenas  Henrique  de  Menezes  tomou  posse  do  vice- 
reinado  das  In  lias,  mandou-lhe  Mel'queaz,  governado:  de 
Dio,  um  embaixador,  mais  por  enganal-o  com  esta  appa- 
rencia  de  amisado,  do  que  por  obsequial-o.  Informado  por 
dous  portuguezes,  vindos  de  pouco  tempo  de  Dio,  que  Me 
liqueaz  se  correspondia  com  os  turcos,  a  quem  liana  de 
mandar  duas  embarcações  carregaJas  de  madeira  para  o 
concerto  do  algumas  galeras,  que  estavam  no  porto  de  Ju- 
dá  na  Arábia,  enganou  também  o  embaixador  de  Meliqueaz, 
mandando  armar  secretamente  algumas  galeras,  pelas  quaes 
mandou  tomar  os  dous  navios,  que  haviam  ir  para  Judá. 
Depois  disso  embarcou  para  Cochim,  e  despediu  o  embai- 
xador do  governador  de  Dio. 

«Encontrou  o  vico-rci  no  caminho  a  D.  Jorge  de  Me- 
nezes, que  combalia  com  trinta  barcos  malabares.  Deu  so- 
bro ellos  Henrique  de  Menezes;  melteu  uma  parte  a  pi- 
que, e  tomou  quasi  todos  os  demais.  Passando  por  Cana- 
nor,  mandou  lirar  a  vida  no  mouro  Mamelex,  homem  ri- 
co, e  potente,  muito  acreditado  no  paiz,  e  inimigo  mortal 
dos  porluguezes.  Otíereceram  a  Henrique  de  .Menezes  uma 
somma  muito  considerável  de  dinheiro,  para  lhe  salvar  a 
vida  ;  porém  o  vice-rei  regeitou-a  com  desprezo,  o  com 
esta  ac.ão  deu  a  conhecer,  que  já  o  crime  não  ficaria  .sem 
castigo.  Esta  severidade  encheu  do  terror  os  indios,  os 
quaes  entraram  a  fazer  grande  conceito  do  vice-rei,  que 
á  imitação  de  Lopo  Vaz  veio  a  ser  o  arrimo  da  virtude, 
e  inexorável  vingador  da  n  aldade. 

«Mandou-lhe  elrei  de  Calecut  pedir  paz,  o  elle  conhecen- 
do a  sua  deslealdade,  negou-lh"a  ;  o  foz  logo  partir  D.  Fer- 
nando Uomes  de  Lima  com  ordem  para  lomar  no  rio  de  Mon- 
gralor  com  barcos  malabares,  que  vinham  do  Cambava  car- 
regados de  arroz.  Depois  disso  nomeou  aHeilor  da  Silveira 
para  governador  do  caslello  do  Cananor,  o  saiu  de  Cochim 
com  ciucoenla  eseis  vólas  com  intento  de  ir  a  Calecut  con- 
tinuar a  guerra  contra  o  Çamorim.  Antes  de  entrar  em  qual- 
quer empreza,  resolveu  arruinar  o  porto  de  Cuulete,  que  era 
o  melhor,  e  o  mais  commodo  do  reino.  Mandou  deniandar  a 
sua  situação  por  João  de  Mello  da  Silva  com  doze  caturs,  e 
cinco  barcos  ;  aquellea  carregados  de  iudios,  e  estes  de  por- 


tagaezes.  Os  qaaes  tomaram  o  ramo  de  Conlete,  qne  era  ama 
villa  siluada  junto  a  um  largo  canal,  ao  sul  do  qual  soer- 
guiam Irei  baluartes,  que  lhe  defendiam  a  entrada.  Havia  no 
porto  quarenta  embarcações  bem  armadas,  e  na  villa,  ou  em 
seus  arrabaldes  vinte  mil  naires,  ou  mouros  promptos  para 
combater,  informou  disso  João  de  Mello  ao  vice-rei,  que  o 
mandou  segunda  voz,  a  examinar  do  mais  perto  o  assento  do 
bgar.  Indo  pois  avisinhando-so  a  elle,  vio  sair  do  porto  qua- 
renta navios,  a  js  quaes  salvou  com  altruns  tiros  de  artilharia, 
e  retirou-se.  Pnpararam-se  todavia  ns  mouros  para  combatei 
por  mar,  e  por  terra  ;  batiam  caixas,  toda  a  praia  faziam  re- 
tinir com  seus  instrumentos  militares  ;  davam  horríveis  bra- 
dos para  o  céo,  com  que  haviam  que  atterravain  os  porlugue- 
zes, cuja  Irola  estava  ancorada  perto  daquelle  logar. 

«Juntou  o  vice  rei  seu  conselho,  e  depois  de  muitas  con- 
testações, foi  acordado  que  se  desse  o  combato.  Precederam 
as  ordens  necessárias,  e  entrou-se  em  marcha  contra  o  ini- 
migo. Jorgo  de  Noronha,  Jeronymo  deSousa,  António  i'e3' 
soa,  Tristão  de  Noronha,  AtTonso  de  Menezes,  João  de  Mel- 
lo. Hodrigo  Aranha.  Pedro  Mascaranhas.  Simão  de  Mene- 
zes, Jaime  Ptreira,  Manoel  da  Gama,  João  Sigurada,  Ro- 
drigo da  Costa,  Gomes  de  Sottomaior,  e  João  de  Betan- 
court,  todos  oUes  derai;  nesta  occasião  provas  espantosas 
de  valor,  o  prudência.  Combateram  por  rnar,  e  por  terra 
tão  destemidamente,  que  os  naires,  e  mouros  morreram 
quasi  todos.  Esta  acção,  om  quo  talvez  teve  mais  parte  a 
audácia,  que  a  prudência,  restabelecea  nas  índia»  to  la  á 
gloria  o  reputação  do.'-  porluguezes. 

«O  vice-rei,  contra  a  primeira  tenção  qne  formara  dé 
ir  a  Calecut,  partiu  de  Coulete  para  Cananor.  aonde  chegou 
no  dia  11  do  março  contra  toda  a  esperança  dos  mouros, 
e  do  próprio  rei,  que  so  lisoneeavara,  de  que  eUe  mor- 
reria ne.ta  empreza.  Dissimulando  porém  o  seu  dissabor, 
roceberam-o  com  mostras  exteriores  de  alegria,  e  fizeram-» 
lhe  consideráveis  presentes,  os  quaes  acceitou  o  vice-rei  pa- 
ra dal-os  ao  hospital.  O  mesmo  fez  dos  que  lhe  mandaram 
Raix-Xerafe,  o  o  rei  de  Ormuz,  e  sem  haver  respeito  aoá 
amigos,  e  parentes  de  Diogo  de  Mello,  commandante  do 
caslello  do  Ormuz,  punio-o  pelas  vexações  que  fazia  aos 
habitantes.  Esto  grande  desinteresse,  e  exactidão  em  fazef 
justiça  a  todos,  fizeram  com  que  os  indios  e  porluguezes  o 
temessem,  e  respeitassem  ao  mesmo  tempo. 

«  Os  com  barcos  malabares,  que  se  achavam  no  rio  dé 
Mangralor,  escaparam  a  Gomes  de  Lima,  não  só  por  sobre- 
vir ura  temporal,  mas  lambem  por  cansa  de  outra  frota  de 
Calecut,  (}ue  veio  em  seu  soccorro.  Porém  Simão  de  .Menezes, 
e  Ant  nio  Pessoa,  tomaram,  ou  meltcram  a  pique  sessenta,  a 
cruzaram  com  tanta  felicidade  os  mares  nestas  costas,  qaa 
não  deixaram  entrar  provisão  alguma  em  Calecut.  Entrou  lo- 
go a  lavrar  a  fome,  e  então  reconheceram  os  naires,  maS 
muito  tarde,  quanto  era  arriscado  oíleudor  uma  nação  tão 
valente  e  guerreira,  como  a  porlugueza,  e  seguir  o  conselho 
dfis  mouros,  que  saciificando  tudo  asous  interesses,  importa- 
vam-lhes  muito  pouco,  ou  n::da  os  de  Calecut,  com  tanto  que 
se  enriquecessem  a  si  próprios,  sem  so  lembrarem  (tanto  os 
cegava  a  pai.xão  \)  que  a  ruina  delles  trazia  comsigo  a  sua,  o 
que  mal  se  poderiam  mantor  sem  a  prosperidade  delles. 

«Esmera-so  a  fortuna  algumas  vezes  eoi  favorecer  sem- 
pre um  mesmo  homem,  ludo  coriia  com  fi  licidade  ao  nbvo 
vice  rei.  A  victoria  não  o  largava  por  onde  quer  que  elle  ia, 
e  seus  capitães  iifualmenle  felizes,  lornavam-se  cada  vez  maií 
temidos  d',  s  indios.  .\tó  os  turcos  de  Dabul  experimentaram  o 
seu  valor.  Lopo  de  Unto  tomou-lhcs  quatro  fustas,  e  uma  ga- 
leota;  matou  quatrocentos  mahomelanos  dos  mais  valentes,  e 
ficou  lambem  morto  nesta  occasião.  Voltou  .\nlonio  de  Miran- 
da ao  porlo  do  .Mascate  com  grande  preza,  depois  de  ler  quei- 
mado no  porto  do  Sael  muitos  bateis  e  navios,  e  assolado  par- 
te da  costa  do  Malabar. 

«  Marlim  AlTonso  de  Mello,  e  Garcia  Henriques  foram 
lançados  da  ilha  do  Banda  pf  los  naturaes  delia,  e  em  quan- 
to esteve  ausento  de  .íialaca,  ordenou  o  rei  de  Binlam  a 
Laqueximeiíe  que  fosse  dar  sobre  os  arrabaldes  da  cidade. 
Este,  como  liabil  e  valente,  executou  felizmente  as  ordens 
de  seu  soberano.  Sahiram  a  rechaçai  o  Jorge  de  Albuquer- 
que, e  Martiiii  AlTonso  de  Sousa  ;  maselles  mesmos  firam 
os  rechaçados,  que  se  viram  obrigados  a  recolher-se  á  ci- 
dade. Não  tardou  muito  que  não  Geasse  vingada  a  affron- 
ta  qne  receberam  do  general  de  Bintam.  Dois  bateis  nor- 
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tugaezes  esquipados  de  cincoenta  homens  cada  um,  e  ca- 
pitaneados por  Álvaro  do  Mrito,  e  Ikllhasar  llodrií^uBS  Ra- 
poso, encontraram  a  Laqueximone,  o  o  roi  do  Draçuim,  gin- 
ro  de  olrei  do  Hintam,  quo  iam  com  uma  frota  na  qual 
lovavam  oito  mil  homens  para  fazer  KUfrra  ao  roi  de  Lin- 
Rue,  alliado  dos  porluguezos.  Loro  quo  l.ajuexinirno  avis- 
tou osdous  hatois,  bouvo  que  não  liio  custsrii  nada  o  lo- 
mal-os;  porém  pasmou  finando  vio  quo  so  punham  ena  de- 
feza,  eqiio  aló  velejavam  já  a  lodo  o  panno  para  atacal-o. 
Indignado  com  a  sua  ousadia,  descarregou  sobro  ellos  to- 
da a  sua  artilharia.  Os  porlugur zes  ficaram  tão  pouco  pre- 
judicados com  isso,  qiin  ahordarani  muitas  fustas  da  frota 
de  Laqueximene,  malaram  os  quo  estavam  dentro  delias, 
ou  mett»ram-as  a  pique.  Emfiui.  dopois  do  ura  largo  o  hem 
ferido  combate,  os  dois  bateis  dosombaraçaram-so  da  fro- 
ta, e  tornara  n  a  recolhor-sn  ao  porto  do  Liiifím'.  onde  o 
rei  lhes  fez  muitas  honras.  Envcrponha'lo  La  ]u'íximene,  o 
cheio  do  desesporação.  voltou  para  Uintam.  ludo  quanto 
elle  foz  dl- pois  contra  Malaca,  foi  frustrado  pela  vigilân- 
cia de  Jorge  do  Albui\uerque,  o  seu  successor  Pedro  Mas- 
renhas. 

«Na  entrada  do  maio  partio  Garcia  HenrÍQu's  para  as 
Molucas.  Chegou  ao  porto  do  Talangaoio  na  ilha  do  Ter- 
nalo  a  tempo,  quo  Antimio  do  Brilo  se  preparava  para  ir 
sitiar  uma  cidade  portoncento  ao  roi  de  Tidore.  Mandou- 
Ihe  dar  parto  da  sua  vinda,  requorendo-lhe  ao  mesmo  tem 
po  a  capitania  do  casl^dlo,  por  ter  sido  nomeado  para  ci- 
la pelo  vicerci  das  Índias.  Admirou-se  muito  António  do 
Brito,  o  ficou  em  duvida  se  o  rereberia  ou  não;  mas  fa- 
zendo sua?  reflexões,  mandou-lho  [ledir  que  desnmbarcasse 
para  terra,  e  prumeiteu-lhn  quo  sahiria  das  Molucas  no  se- 
guinte mez  de  janeiro;  mas  veio  a  prolongar-so  oste  pra- 
so,   e  ambos  viveram  em   boa  harmonia. 

«Não  podia  orei  de  Calecut  vencer  o  ódio  quo  tinha 
aos  portuguozos,  Tont'indo  debalde  vei;cel-os  á  força  de 
armas,  procurou  reJuzil-os  por  via  do  tragas.  Mandou  a 
um  chamado  l.eambearaorim  tratar  a  paz  com  o  vice-rei, 
no  entanto  elle  secretamente  cuidava  em  aparelhar  ludo  o  que 
era  necessário  para  sitiar  formalmento  o  castollo  de  Ca- 
lecut. Ovice-roi,  crendo  que  se  usava  cora  elle  de  since- 
ridade, consentio  na  paz;  com  a  condição  porém  de  serem 
Imnidos  do  Calecut  alguns  mouros,  dos  quaos  tinham  ra- 
sões  para  quei.xar-so.  Tudo  se  lhe  prometteu.  mas  uão  pa- 
ra cumprir-sn.  Passados  alguns  dias  o  mesmo  vice-rei  na 
hoa  fé  deste  tratado,  preparou -se  para  fazer  guerra  a  el- 
rci  do  (  ambaia,   do  quem  justamente  se  queixava. 

E'  o  reino  de  i  ambaia  o  primeiro,    que  se  avista  ao 
onlrar    nas  índias  propriamente  assim  chamadas.    U  qual 
confina  ao  poente  com  os  Nautaques,   ou  Godroçianos  ;  ao 
norto  com  o  reino  de  Sanga,  o  do  Ulcinda  ;   ao  Meio-Dia 
vai  confinar  com  o  mar  a  com  as  fronteiras  de  Decan,  e 
ao  Oriento  com  um  paiz  chamado  Mandoa.   Seus  habitan- 
tes commummente  são  chamados  Guzarates.  Adoram  estes 
três  Ídolos,    Bramhas,  Visnuu  e  Maresu,  na  figura  de  um 
corpo  humano  com  três  «abegas.  Seus  l!racman-s  tem-lhes 
persuadido  que    a  primeira  causa,    a  que  chamam  Pera- 
bama,  teve  estes  três  filhos,  aos  quaes  communicou  sua  di- 
vindade.   Posto  (juo    elles  sejam  três,    a  conformidade  de 
suas  vontades  faz  com  que  se  f.iria  que  não  são  mais  quo 
nra.  Contam  innumeraveis  fabuhs  acerca  destes  três  pa- 
godes. Seu   templo  eslá  assentado  em  um  profundo  valle, 
ornado  de  arvores,   e  cercado  de  três  fontes,  cujas  agoas 
correm   para  vários  tanques,    onde  vão  banhar  se  os  que 
a  devoção  guia  áquolles  logares.  Entro  os  Guzarates   en- 
C(.ntrani-so  alguns  Jogues,  ou  eremitas,  que  passara  a  vi- 
da n'umas  cabanas  pequenas,   as  quaes  fazem  sobre  arvores 
para  se  livrarem  dos  animaes  selváticos.  Ahi  meditam  sem 
cessar  nas  cousas  do  céo  ;  guardam  silencio  aturado;  mas 
com  um  mover  de  olhos  dão-se  a  entender   a  seus  dis- 
cípulos, pelos  ((uaes  mandam  matar,   ou  elles  muitas  ve- 
zes se  matam    a  si  próprios.  Embarcam-se  com  os  discí- 
pulos n'um  batel,  e  vogam  para  o  mar  largo,  onde  mandam 
quo  os  laDcem  na  agoa.  Os  mesmos  discípulos,  apenas  aca- 
bam do  fazer-ltie  cslo  bárbaro  serviço,  voltam  á  jiraia,  e  es- 
peram que  ornar  lanre  cm  terra  o  cadáver  do  seu  mestre 
O  qual  Ji^go  quo  o  acham,  sepuUam-o  com  magnificência, 
liiandam-lhe  fund/ir  uma  capella,  e  nella  o  venerara  como 
sçDto.  Em  quanto  ao  deajais  os  guzarates  são  pios,  devo- 


tos, edão  de  boa  vontade  esmolas.  Vão  muitas  vezes  á  ma- 
neira dos  mais  índios,  em  pnrígrinação  a  lavar-se  noGan- 
go7.;  crêem  quo  vão  livremente  ao  logar  destinado  para  os 
bemavenlurados,  quando  bebem  destas  agoas  um  iustanlo 
antes  do  morrer. 

Estimam  muito  asares:  nunca  as  inalam,  rntestem 
hospitaes  para  ellas,  onde  mandim  tratar  das  que  estão 
doentes.  Emfim  são  muito  caritativos  com  esta  cas'a  de 
animaes,  ao  mesmo  tempo  que  nio  tem  caridade  cora  os 
homens.  Entro  ellos  ha,  como  entro  nós,  vários  Uiosteiros, 
onde  vivera  certas  pessoas,  a  que  elles  chamam  vertias  : 
andam  vestidas  do  panno  branco,  e  nãc  tra/.om  nada  so- 
bro a  cabeça:  vivem  pobremente,  não  tem  gnnero  al^um 
do  rondas,  o  comem  .só  do  quo  lho  dão.  Nunca  bebom''ví- 
ilio,  nem  outra  bebida,  que  lhes  possa  alterar  o  juízo.  Fa- 
zem ferver  agua,  com  a  qual  applacam  a  sede  ;  o  fa'om-a 
ferver,  dizem  elles,  para  separar-lha  a  alma'  pois  crem 
que  a  agua  é  animada.  E  sua  superstição  a  esto  respeito 
chega  a  tanto  excesso,  que  por  não  se  exporem  a  matar 
alguma  cousa,  que  tenha  vida,  nunca  se  a«sentam,  senão 
depois  de  saeudir  o  lugar,  quo  dost-nam  para  isso.  Emfirn 
t.bodecem  todos  a  um  superior,  que  todos  os  a'nnnsó  elei- 
to de.  novo.  A  doutrina  que  ensinam  ó  muito  extravagan- 
te. Seu  rei  era  tão  potente,  quando  os  portuguezes  che- 
garam ás  índias,  quo  podia,  segundo  dizem,  pôr  prestei» 
cora  facilidade  cincoenta  mil  cavallos,  e  quinhentos  mil 
hrmens  de  infantaria  ;  mas  oste  terrível  poder  não  foi  bas- 
lante  para  o  vice- rei  deixar  do  rosolvor-so  a  declarar-lho 
guerra,  quando  clrei  do  Cilicut  mandou  um  dos  seus  !u- 
gar-tenentes  a  sitiar  o  csstello  da  cidade  deste  mesmo  no- 
mo. Um  renega  lo  de  Sicília,  quo  era  engenheiro,  valou- 
se  do  todas  as  traças  da  sua  arte  conhecidas  na  pelle  tem- 
po, para  o  sobmetter.  Mas  D.  Juão  de  Lima,  governador 
delie,  frustrou-as  com  seu  valor,  e  prudência.  Enojado  o 
rei  de  Calicut  com  sua  resisteneia,  veiu  pessoalmente  a  ca- 
pital, á  instancia  dos  mouros,  co  n  um  exercito  de  setenta 
mil  homens. 

«  Depois  de  ter  visto  a  praça  por  fora  mandou  formar 
três  baterias,  com  as  quaes  era  seu  intento  fa?.er  fogo  ao 
caslello  ;  porém  por  falta  de  experiência  dos  seus  artilhei- 
ros, tornou-se  om  nada  todo  este  appareU;o.  Aconselíiou-o 
então  o  siciliano  que  mandasse  fazer  uma  plataforma 
cora  pedra,  e  fachina  da  altura  da  fortaleza,  a  fim  de 
poderem  atirar  para  dentro  d'dla.  Em  quanto  se  trabalha- 
va nesta  grande  obra,  D.  João  do  Lima,  que  temia  ficar 
vencido  por  falta  de  gente,  despachou  um  barco  para  o 
vice-rei,  que  eslava  em  Cochira,  a  pedir  lhe  soccorro.  Es- 
ta noticia  surprehendeu  o  vice-rei,  e  com  razão.  Todavia 
ordenou  a  Manoel  Cornija,  Duarte  da  Fonseca,  e  Christo- 
\ão  Zuzarto  que  partissem  em  suas  embarcações  cora  cen- 
to e  quarenta  soldados  cada  um.  Passados  alguns  dia  deu 
ordem  a  Francisco  de  Vasconcnllos  que  partisse  também 
em  soccorro  de  D.  João  com  outra  iàcli  gente,  o  mandou 
dizer  a  Heitor  da  Silveira,  que  se  achava  em  Cananor, 
que  fos«e  pessoalmente  soccorrel-o. 

«Acabada  a  plataforma,  fez-se  a  bateria  para  fazer  fo- 
go ao  interior  do  caslello,  mas  por  direcção  de  um  arti- 
lheiro portuguez,  não  teve  D.  João  de  Lima  prejuízo. 
Vendo  então  elrei  de  Calicut  que  era  frustrado  tudo  quan- 
to emprehendía  contra  o  castelio,  entrou  a  esmorecer,  e  a 
quoixar-se  dos  mouros,  quo  o  melteram  nesta  guerra.  Tí- 
veracn  todavia  estes  traça  para  socegal-o,  dando-lho  coa- 
sidi  raveis  soramas  de  dinheiro.  Fizeram  também  vários  pre- 
sentes ao  siciliano  para  empenhai  o  a  inventar  alguma  ma- 
quina nova,  ciue  fosso  capaz  de  reduzir  os  portuguezes  a 
ontregar-se.  Mandou  este  minar  a  fortaleza,  esperando  fa- 
zol-a  rebentar  pel  )s  ares ;  mas  um  renegado  portuguez, 
em  quem  não  se  extinguira  de  todo  a  piedade,  e  amisade 
quo  ainda  tinha  com  os  de  sua  nação,  avisinhando-se  ás 
portas  do  caslello  uma  nouto,  poz-se  a  cantar  uma  can- 
tiga em  portuguez,  na  qual  advertia  a  D  João  do  Lima 
do  perigo  que  o  ameaçava.  Entrou  logo  esto  a  trabalhar 
por  frustrar  as  mina»,  que  com  elTeito  não  causaram  pre- 
juiso  algum  aos  sitiados. 

«Não  esmoreceu  todavia  o  siciliano  por  vèr  que  não  ti- 
vera etíeito  a  traça,  o  mandou  fazer  dous  cavalletes  da  al- 
tura das  muralhas  do  caslello,  o  dn  proporcionada  largura, 
com  alguns  manlelítes  feitos  do  pranchas  da  grossura  de 
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doas  deffos,  cob'>rtos  do  couro  por  fora  para  não  peidar 
foRo  nelles.  Toda  esta  obra  assentava  sobro  vigas  atraves- 
sadas, qun  rodavam  sobro  doze  rodas.  Cada  um  destes  ca- 
vallelos  linha  \un  pavimento,  ou  assoalho,  sobro  que  es- 
tavam um  grando  numero  do  soldados  armados  de  arca 
buzcs  para  atirar  aos  que  apparccessem  nas  murallia''. 
Trar.  delle  havia  do  marehar  um  grosso  batalhão  para  plan- 
tar as  escadas,  o  subii  ao  assalto,  om  quanto  os  soldados, 
que  iam  sobro  oscavalletcs,  divertiam  os  sitiados.  .Masal<< 
lodo  esto  terrivel  apparelho  tornou  se  inútil  por  vii  di 
mosmo  renegado,  informado  D.  João  d«  Lima  do  lugar, 
onde  se  estavam  fazenJo  os  cavallote.s,  que  era  p^r  do- 
traz  do  cortas  cas.ns  muito  altas,  mandou  logo  o  toniman- 
danle  farer-lho  fogo  com  uma  bateria  do  peças,  o  num 
instante  as  lançou  em  torra,  e  descobertos  o?  cavalletcs, 


,  tandado.  (^in^idos  os  portugueses,  e  enojados  com  tant* 
■resistência,  cdUiram    cmPim  furiosamento  sobro  os  inimi- 
Ros,  destroçaram -05,  o  poseram-os  em  desordem,  .\terra- 
I  dos  os  infiéis,  fugiram  uns  para  a  cidade,  c  outros   met- 
|i'ram-so  polas  matas  visinhas,  alguns  se  defenderam  va- 
lorosamente   e  quasi  tolos  ficaram  debaixo  das  armas  por- 
tuguesas. O  campo   da  batalha  ficou  coberto  do   soldados 
expirailo.  nijos  brados  o  gemidos,  fasiam  retinir  a  praia 
an  longe.  Nuich   os  pr,rluguesf»s  alcançaram  victoria  mais 
rompleln,  nora  os  príncipes  indiaticos  conceberam  tão  alta 
"pinião  do  sou  valor,  como  nesta  occasião. 
i  «  Temendo  clrei  de  i.alicut  quo  os  portugueses  não  lan- 

çassem mão  desta  victoria  para  entrar  cada  toi  mais  pelo 
!  seu  reino,  mandou  pedir  paz  ao  vico-rei,  a  qual  este  lho 
'nc?ou.  Mas  como  estava  na  cerlesa  do  que  Dio  era  mais 
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fiseram-oa  em  pedaços,  e  mataram  parle  dos  Irabalbado- 
res  com  a  mesma  psça.  Enojado  o  rei  de  (;alicut  com  tão 
▼igorosa  resistência,  retirou-se,  e  doixou  a  cargo  dos  mou- 
ros o  continuar  o  cerco,  com  quo  os  portugueses  se  em- 
baraçaram pouco,  maiorraente  porque  acabavam  de  rece- 
ber o  soccorro,  quo  o  vice-rei  lhos  mandara,  o  esto  havia 
de  vir  lambsm  com  reforço  de  muita  gente. 

tom  effeito  partiu  o  vice-roi,  do  C.ochim  no  prineipio 
lio  outubro,  cora  deus  mil  portugueses  e  entre  estes  l). 
Jorge  de  Meneses,  D.  Tristão  de  Noronha,  e  outros  muitos 
capitães,  todos  velhos  encanecidos  no  serviço  das  armas. 
\(iu  avistar  Calicut  a  15  do  mesmo  mes,  o  passado=  [lou- 
cos  dias  desembarcou  para  lerra  com  toda  a  sua  tropa,  pjr 
mais  que  os  mouros  forcejassem  por  embaraçar-lho  o  des- 
embarque. O  combato  foi  aturado,  o  houve  nraita  mor- 
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!  conveniente  |>ara  os  pdrtugueses,  do  quo  Calecut,  resolveu 
I  desamparar  absolutamente  esta  ultima  cidade,  o  ir  sitiar 
!a  primeira  para  estabelecer-se  nella.  Pelo  que  demoliu-.se 
(1  castello,  o  ficou  elrei  de  Calecut  com  isto  muito  assober- 
bado, attribuindo  a  si   esta  honra.  Em  quanto  elle  assim 
se  gloriava  falsamente,  iam  em  Goa  fasendo  diversos  ins- 
trumentos de  ferro,  e  madeira,  para  o  sitio  de  Dio.  e  pro- 
'  vimento  de  armas,  pólvora,  e  viveres. 

«  Querendo  o  Hidaleão,  senhor  de  Dio,  prevenir  a  lormea- 
ta,  quo  o  ameaçava,  uniu  suas  forças  com  as  de  elrei  de 
Calecut  ;  mas  pouco  tempo  durou  sua  liga.  Os  principes 
indialros  seus  vizinhos,  que  temiam  sou  pod^r,  alacaram-os 
!  di<  novo  pur  todos  os  lados;  o  um,  e  outro  foram  obriga- 
.  dos  a  separar-se,  para  ir  defender  suas  fronteiras.  t\o  om 
iMjto  indo  Jorgo  d' Albuquerque,  do  Malaca  para  Cochio 
^  109 
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enO' lílron  unin  fi-ota  dn  vinln  p  cinco  caturas,  capilane- 
dos  pelo  govoraador  do  Porca,  do  quem  o  vico-rei  tinha  í 
muitas  razões  de  qufixar-se.  Dou  sohro  elln  Jorgn  d'Aibu- ' 
quí-rquo  cora  um  só  janco.  ua  vordado  bam  ariua<io,  ma- 
tou lhe  duseuins  hoiiicn',  o  niotlou  a  piquo  muitos  dos  seus 
caturs,  som  lho  custar  mais  quo  a  parda  de  um  só  escra- 
vo, quo  os  inimigos  lho  mataram. 

«Garcia  ITo  iriques,  o  António  de  Brito  mandaram  al- 
guns capitães,  que  estavam  em  Tornato,  á  ilha  de  Colebo 
a  carrpí^^r  do  ouro.  Os  hal>  tintes  não  só  lho  negaram, 
mas  nem  quiseram  pcrmitlir-lhe  qae  passasse  o  inverno 
na  sua  ilha.  Vendo-se  obrigados  a  raotlor-sti  ao  mar,  fo- 
ram com  a  corrente  das  acuas  dar  ao  estreito  de  Maga- 
lhães, o  nas  Molucas.  limQm  depois  de  lerem  passados  hor- 
ríveis toruieutas,  e  lutado  contra  os  ventos  muitos  dias, 
descobriram  uma  ilha.  quo  tinha  obra  de  trinta  Ifguas  do 
circuito,  no  mar  do  sul.  Foram  bem  recebidos  pelos  na- 
turaes  delia,  os  quaes,  posto  que  amuiatados,  eram  bem 
parecidis,  e  bem  feitos.  Os  homens  todos  tinham  as  bar- 
bas crescidas,  e  pretas,  e  as  mulheres  trasiam  o  rosto  co- 
berto, o  nunca  apparociam  senão  quando  casavam.  A  ilha 
era  (oda  um  vasto  campo  coberto  de  maltas,  e  arvores, 
quedavam  frutas,  como  asda^  Índias.  Viam-se  prados  es- 
paçosos, onde  pastavam  cabras,  e  gallinhas.  Us  legumes, 
qne  ahi  havia,  eram  excellenles,  as  aguas  claras,  paras, 
e  diliciosas  para  beber  :  o  ar  puro,  e  são  :  os  povos  che- 
gavam á  ultima  velhice  sem  passar  pela  menor  incommo- 
didade.  Os  portugueses  enfeitiçados  de  um  clima  tão  felis, 
demoraram  sn  nelle  quatro  meses  para  descançar  das  fa- 
diga.s.  que  tiidiam  experimentado.  Em  fim  melteram-se  ao 
mar,  a  ptsar  dos  habitantes  requerer-lhes  que  ficassem 
com  eljes,  e  não  poderam  .separar-se,  senão  sob  promessa 
de  voltarem.  Chegaram  a  Malaca  seis  mezes  depois  do  par- 
tirem do  Toruale,  ondo  já  os  suppunham  sobmorgidos  das 
ondas. 

«  Em  Portugal  não  .so  fallava  n'oulra  cousa  senão  no 
casamento  de  i).  Izabel,  irmã  de  D.  João,  com  o  imperador. 
Vieram  a  Portugal  o  seu  camareiro  mór  La-Chauix,  e  D. 
João  do  Zuniga,  cavalleiro  da  ordem  de  Santiago,  a  pedir 
esta  prin^eza.  Achava-se  então  em  Torres-Novas,  onde 
elrei  os  re  ebou  com  a  magnificência,  que  merecia  o  mo- 
tivo, que  alli  os  trazia.  Depois  do  varias  conferencias  par- 
ticulares nomeou  a  D.  António  de  Noronha,  e  a  D.  Pe- 
dro Co.  rôa  para  regular  o  dote  da  infante.  Coocluido  este] 
negício,  pas«aram-se.  todos  para  Almeirim,  ondeFernan! 
do  de  Vasconcellos  celebrou  os  esponsaes.  No  mesmo  dia 
regalou  elrei  a  imperatriz,  o  os  ministros  do  imperador. 
Deu  um  baile,  em  que  dançou  toda  a  familia  real,  e  as 
damas  da  corte  íiseram  todo  o  possível  por  tornar  o  feste- 
jo vistoso,  e  lusido  ao  mesmo  tempo. 

«Partiu  enifim  a  iifanlo  para  Hespanha,  acompanhada 
dos  infantes  D.  Luiz,  e  D.  Fernando,  do  duque  do  Bra- 
gança D.  Jaime,  do  marquez  de  VillaKeal  D.  Pedro  de 
Meue/es,  e  de  muitos  senhores  dos  mais  ricos,  e  disiinctos 
da  cortf.  Ficou  em  Elvas,  e  d'ahi  partiu  numa  liteira  ; 
m.Ts  apfnas  sahiu  da  cidade,  montou  n'uma  hecanea,  e 
beijandelhe  a  mão  os  portuguezes,  que  a  tinham  acompa- 
nhado, se  despediram  delia.  ' 

«  C''ntinuaram  os  infantes  a  acompanhal-a  até  á  fron- 
teira ;  e  chegados  que  foram,  os  portuguezes,  e  castelha- 
no.s  formaram  um  meio  circulo    em  torno    da  princesa,  e  ; 
ficaram  todos  em  silencio.  Sahiram  a  recebol-a  os  duques 
de  Calábria,    o  Bnjar,    e  o  arcebispo    de  Toled",   e  o   seu 
secretar  o  leu  as  cartas,  em  virlude    das  quaes  o  impera-  I 
dor  lhes  dava  poder  do  vir  receber    em  seu  nome  a  in-  j 
fanle  do  Portugal  D.  Isabel,  sua  esposa,  para  guiai- a    a' 
(^astella.  Lidas  as  cartas,   dirigiu    o  duque  de  Calábria  os 
pas.sos  pari   a  imperatriz,    apresoatou-lhe  suas  cartas  ,  o 
(jisse  lhe  :  «  Lea  voísa  magestade.  »  O  infante  D.  Luiz,  que  \ 
tjnha  a  cargo  o  responder  por  sua   irmã,  tomou    a  rodea  [ 
jla  hecanea  ,    e   disse  ao  duque  !    «  Eu    entrego  a  vossa  \ 
.p,c''"''"C'a  a  imperatriz  ,    rainha    senhora  ,  em  nome  de  ■ 
pl-rPi  do  Portugal,  mru  .senhor,  o  meu  irmão,   como  es- 
posa <lo  imperador  D.  Carlos.  »  «  E  eu  a  receboj,  tornou  o 
duque,  "ni  nome  do  imperador  D.  Carlos,  meu  senhor.  » 
Acabada  osta  ceremonia,  adiantaram-se  os  infantes  a  bei- 
jar-lhe  a  nião  ;  mas   a  imperatriz  com  os  olhos  nadando  1 
em  lagrimai*  abraçoa-os  com  muik  ternura.  Em  Qm  sepa- 


raram-se  todos.  Os  portuguezes  seguiram  a  e,«trada  para 
Almeirim,  excepto  o  marquez  de  Villa  Real,  que  acom- 
panhou a  imperatriz  até  Sovilh.i  a  buscar  o  instrumento, 
por  que  constava  do  dote  da  infanta  D.  Catharina,  rainha 
de  Portugal,  o  tomar  posse  das  cidades  o  torras,  que  o 
imperador  .seu  irmão  lhe  assignara,  ató  quo  ello  pagasso 
todo  o  dote  promeltiJo.  O  marquez  de  Villa  iieal  servia 
ao  mesmo  tempo  de  testemunha  de  tudo  o  que  se  passou 
om  Sevilha  ao  receber  a  imperatriz,  o  nas  suas  vodas. 
Nunca  ,so  viu  festejo  mais  lusido,  nem  mais  augusto. 

«  Depois  (lestes  dous  casamentos  ficou  em  Portugal  go- 
sando  de  profunda  paz,  e  dos  le  1526  ató  1544  não  se  pas- 
sou outra  cousa  memorável,  senão  o  terrível  terremoto, 
que  arruinou  os  arrabaldes  de  Lisboa.  Neste  intcrvallo  in- 
trodu.siu  D.  João  o  tribunal  da  Inquisição  no  seu  reino,  com 
approvação  do  papa  Clemente  VU.  Entrando  um  herege 
u'uma  igreja  tirou  das  mãos  do  sacerdote  a  sagrada  hós- 
tia, quando  ii  a  consagrai -a  para  a  adoração.  Esta  im- 
piedade, .'egundo  disem,  causou  a  el-rei  tamanha  paixão, 
quo  tomou  a  resolução  de  introdusir  em  Portugal  este  tri- 
bunal, a  fim  de  enfrear  no  respeito  devido  á  religião  os 
mouros,  judeos,  e  inimigos  da  religião  catholica. 

«Esta  nova  juiisdicção encheu  os  portuguezes  de  tanto 
terror,  que  no  principio  forcejaram  muito  por  embaraçar, 
ou  retardar  este  estabelecimento.  Ue  balde  fiseram  suas 
representações  a  el-rei.  D.  João  não  esteve  por  ellas,  e 
estabelecpu-se  este  odioso  tribunal,  o  qual  deu  logo  a  co- 
nhecer, que  apenas  o  rei  podia  limitar  o  seu  poder.  O  que 
o  acreditou  no  conceito  do  povo  crédulo  foi  o  cessar  a 
fome,  que  assolava  o  reino  na  occasião  do  seu  estabeleci- 
mento. Os  ministros  delle  não  deixaram  de  lançar  mão 
desta  circumstancia  para  dar  a  entender  que  Deus  por  fa- 
vorecer um  tribunal,  que  havia  de  manter  a  puresa  da 
sua  religião,  suspendera  o  rigor  do  seu  braço  contra  Por- 
tugal, restituindo-o  á  abundância.  Não  foi  necessário  mais 
para  cegar  um  povo  superslicio-^o  ,  que  não  discorre  ,  e 
que  á  vista  do  bem  actual,  venha  ello  donde  víar,  tudo 
pôde  crer. 

«  Não  tardou  muito  que  não  sa  viesse  no  conhecimen- 
i)  dos  abusos,  que  se  commettiam  á  sombra  deste  iníquo 
tribunal,  que  contento  com  o  exterior,  pouca  conta  toma- 
va no  que  interiormente  íe  cria.  Ello  foi  causa  de  mil 
abomináveis  profanações  ;  o  mouro,  e  o  judeu,  por  arre- 
dar seus  furores  ,  abraçaram  na  apparencia  o  chrístianis- 
mo,  que  interiormente  despresavam  ;  e  a  licença,  e  de- 
vassidão chegaram  ao  seu  auge  em  todos  os  paizes,  onde 
so  introduziu  esta  jurisdicção.  Nelles  a  religião,  ea  virtu- 
de só  consistia  em  mostrar  cada  um  que  a  tinha. 

«  Quando  D.  João  III,  cuidou  na  erecção  deste  tribunal, 
não  advertiu  nos  abusos,  que  delle  podiam  resultar.  Sua 
intenção  era  enfrear  os  seus  vassallos,  com  temor  do  prom- 
pto  castigo  ;  porém  raras  vezes  se  executa  o  projecto,  se- 
gundo as  idéas  de  quem  o  concebeu.  Aquellos,  a  quem 
esto  confia  a  execução  delle,  ou  fazem  menos  do  que  elle 
quer,  ou  passam  a  mais  levados  da  inclinação  invencível, 
que  todos  os  homens  tem  a  diminuir,  ou  accrescentar  al- 
guma cousa  do  seu  aos  sentimontos  dos  outros.  O  primei- 
ro pouco,  ou  nada  cercea,  ou  acrescenta,  e  por  isso  mes- 
mo o  disfarçam  ;  o  segundo  ousa  um  pouco  mais,  e  seus 
successores,  que  não  se  avaliam  em  menos,  procedem  de 
maneira,  que  seus  intentos  desvanecem  absolutamente  os 
do  legislador.  Este  o  modo,  com  que  succodem  as  mu- 
danças sem  se  percebejem,  o  assim  se  introduzem  osabu- 
.sos.  sem  que  so  devise  o  mal,  de  que  elles  são  origem, 
senãc  quando  ó  ja  impossível  o  remedialos,  sem  correr  o 
risco  de  ser  parte  para  alguma  revolução.  Desta  maneira 
é  que  a  inquisição  adquirm  a  grande  aulhorídade  ,  que 
prohíbia  até  o  queixar-so  qualquer  de  suas  lerriveis,  o  io- 
justas  sentenças,  e  que  altorra  os  próprios  soberanos  da- 
quelles  estados,  ondo  se  acha  estabelecida. 

«  A  sua  creação  é  o  que  aconleceu  de  maior  pondera- 
ção om  Portugal  no  largo  espaço  de  muitos  annos.  Os  por- 
tuguezes ja  não  estavam  tão  socegados  nas  Índias.  Antó- 
nio do  Crito,  o  ijarcia  Henriques  chegaram  quasi  a  bri- 
gar um  com  o  outro  em  Ternate  a  respeito  do  governo 
das  Molucas,  porque  ambos  queriam  conserval-o.  O  vice- 
rei  sahiu  de  Cochim,  e  retirou-se  para  Goa  ,  e  desta  ci> 
dade  para  Qanaaor,  a  desoançar  das  fadigas  da  gaorra  ,  • 
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a  cuidar  na  cara  do  uma  perna,  qun  tinha  bastantemen- 
tft  infbimmadfi.  Os  rom^dins,  que  lho  apph>aram  niio  pro- 
duriram  offcilo;  de  raanoira  que  o  mal  hia  cada  vez  a 
ppior.  veiíi  a  crangrenar,  o  morreu  o  vice-rei  a  2  de  ja- 
neiro de  15'2-i.  Todas  as  pessoas  o  choraram.  Seu 
desinteresso  era  tal,  que  nos  seus  cofres  não  se  acharam 
mais  qne  crrn  dui^ados  ,  e  foi  necessário  pedir  dinheiro 
«mprestalo  para  pastos  do  sou  funeral.  Descendia  elle  do 
uma  casa,  onde  eram  hereditários  a  generosidade,  eo  va- 
lor. Era  bom  soldado  í?rande  capitão,  e  excellonte  cida- 
dão ;  e  como  todo  se  occupava  no  bem  publico,  nunca  te- 
ve tempo  do  tomar  conta  na  sua  fortuna.  Sua  vi  la  foi  umn 
continua  «crio  de  acções  bollas,  p;randi'S,  o  generosas,  as- 
sim n'Africa,  como  nas  índia*.  Era  prudente,  mas  dosle- 
m  do,  o  prompto,  e  o  qiin  chegava  uma  voz  a  intentar 
cooi  si-v\  rom  ell(>  o  oxe(mlava  também.  Ci  so  da  sua  hon- 
ra nunca  quix  aceitar  o  menor  presente,  temendo  que  não 
o  surprendc^sem.  F-ra  amador  da  justiça,  o  com  todos  a 
praticava  sem  paixão,  e  indifforenlemente.  Foi  o  tercoiro 
vicp-roi,  que  morreu  no  exercício  deste  cargo  nas  índias. 
Se  mais  tempo  vivera,  chegaria  a  restabelecer  inteiramen- 
te a  repntação  dos  portuguezes  ,  qne  se  hia  deslumbran- 
do por  (viusa  d.T  sua  avaresa.  Os  indio?  o  temiam,  e  igual- 
raent'1  o  respeitavam  :  ja  não  ousavam  do  insultar  o  es- 
tandarte portuguez  :  fasiam -lhe  as  honras,  qve  ello  reque- 
ria, o  deixavnm-o  commorciar  com  socego. 

«  Feitas  as  ulti'!"as  honras  ao  corpo  de  Henrique  de  Me- 
nezes, iuntaram-so  os  principnes  oíTiciaes  na  igreja  do  Ca- 
naiior  para  a  abertura  das  caras  pertencentes  ao  segundo 
succ.ssiir  (lo  vici  reinado.  Nomeava  el  rei  a  D.  PoJro  Mas- 
carenhas ;  porém  como  este  se  achava  na  Índia  alta  ,  e 
eram  ao  menos  necessários  dez  meses  para  se  passnr  á 
índia  baixa,  e  a  situação  dos  negócios  era  apertada,  abriu- 
so  acarta  da  terceira  succossãi,  que  era  a  deLopodeSam- 
paio,  o  qual  jurou  aos  Santos  Evar.gcdhos  restituir  a  D. 
Pedro  Mascarenhas  a  autho'idade  .  que  sa  lho  conQava, 
chegado  quo  elle  fosse,  l.opo  de  Sampaio,  que  ardia  em 
desejos  de  mandar,  proraettou  tudo  para  não  cumprir  na- 
da, como  adiante  .se  vera.  lodavia  poz  as  cousas  em  boa 
ordem,  e  para  ganhar  nome  por  via  de  alguma  acção  fa- 
mosa, f  li  ajuntar-se  com  D.  Jorge  íello  á  foz  do  rio  lla- 
canor.  a  fim  de  combater  a  doze  mil  malabares,  que  se 
tiubam  reforçado  na  praia.  Foi  feliz  na  execução  do  seu 
intento.  Deu  sobro  elles,  desbaratou-os,  timou-lhes  oiten- 
ta poças  deartilhoria  lo  bronze,  metteu  a  pique  cinc<íon- 
(a  par  aoscarrogailos  ilo  arroz,  e  especiarias.  Papsou  de- 
pois disso  a  Goa,  onde  Francisco  do  Soa  não  qiiiz  rccebel-o. 
Entrou  e-n  conferencia  com  elle  por  via  de  Cliristovão  de 
Sousa.  Depois  de  disputarem  um  pouco,  resolvou-se  Fran- 
cisco de  Soa,  e  Lopo  d  «Sampaio  por  se  desembaraçar  des- 
te homnm  S(  di-^ioso,  inquieto,  o  que  podia  oppor-se  a  seus 
desígnios,  maudou-o  para  Sondo,  cidade  marítima  da  Grã- 
Java,  a  fundar  uma  fortalesa.  Esta  cidade  dá  o  seu  nome 
ao  estreito,  quo  fica  en're  a  ilha  de  Malaca  ,  e  a  de  Su- 
matra. Fez  Lopo  de  Sampaio  partir  ao  mesmo  tempo  Jor- 
ge de  Menezes  para  as  Molucas,  nomeoa  a  Simão  do  Sou- 
sa por  Almirante  das  Índias,  o  ordenou  a  AiTonso  de  Mello 
que  fosse  cruzar  os  Q;ares  nas  visinhanças  das  ilhas  Mal- 
divas, o  partiu  ello  mesmo  para  Ormuz,  onde  congraçou  a 
Jaime  do  Mello,  commaiidante  do  caslello  com  Raix-Xcraf 
a  quem   mandara  pr»  ndor. 

«  Em  quanto  Lopo  de  Sampaio  estava  om  Ormuz,  veiu 
Rodrigo  do  Lima,  quo  peio  rei  defunto  D.  Manoel  fora 
mandaiio  com  uma  embaixalaao  Grão  Norus,  ou  impera- 
dor da  Kthiopia,  ao  (  orlo  de  Mazuam,  com  Zagazabus,  que 
<ori;o  fica  dito  tora  mandado  por  embaixador  a  el-ri i  de 
Portugal  polo  mesmo  Negus.  Não  so  sabe  as  rasões  por 
que  so  demoraram  tanto  tempo  no  caminho,  o  seja  qual 
tir,  Heit.T  da  Silveira  tomou-os  ambos,  e  transportou -os 
para  Ormuz.  D.Lopo  do  Sampaio  mandou-os  para  Cochim, 
e  dahi  para  Cananor,  ondo  so  embarcaram  para  a  Europa, 
o  chegaram  ao  porlo  do  Lisboa  a  2õ  do  julho.  Não  quiz 
el-rei  quo  desemlicrcussom  para  terra  por  cnusa  da  peste, 
quo  iavrcva  na  cidade;  mas  poucos  dias  dopeis  mandou- 
os  transportar  a  Sintarom  para  descansarem  das  fadigas 
do  lima  navegação  tão  longa.  De  Santarém  guiaram-os 
para  Coimbra,  para  onde  el-rei  so  relir?ra.  O  crabaix-i- 
dor  do  Grão-N«gus,  «fierfceu  a  este  monarca  da  parie  do 


seu  soberano  ama  coroa  de  onro,  e  prata,  com  doas  car- 

tíiso^criptas  na  lingua  ahyssina,  arábica  o  portngaeza  em 
un  pergaminho,  o  lacradas  em  duas  bolsas  de  panno  bor- 
dado de  ouro.  l'ma  vinha  ao  ri  defunto  D.  Manoel,  e  ;| 
outra  ao  infante  D.  João,  que  então  reinava.  Ao  entregar- 
Iha  foz-lhe  o  embaixador  um  breve  discurs),  no  qual  lhe 
pedia  a  sua  alliança.  Ouviu-o  el-rei  com  atlenção.  Depois 
disso  rrtir  u  se  o  embaixador  á  casa,  que  lho  e?tava  pre-r 
parada,  o  alii  foi  tratado  com  toda  a  magnificência.  Ro- 
drigo d<'  Lima  deu  perto  a  el-roi  de  tudj  o  que  vira,  « 
obrara. 

«  Concluídos  os  negócios,  a  que  Zagazabus  viera  a  Poír 
tugal,  passou  a  Itália  na  companhia  de  Francisco  AlvarM 
a  dar  ao  papa,  em  nome  do  sou  rei.  a  obediência,  que  oc 
outros  princ  pos  catholicos  costumam  dar-lhe  como  a  vi- 
gário de  Jesus  Cbristo,  o  successor  do  apostolo  -'.  Pedro, 
como  pastor  da  igreja  universal.  Era  então  pontifico  ro- 
mano Clemente  VII.  .\chou-se  o  embaixador  em  Bolonh» 
com  muitos  cardeaes.  e  (frãos-senhores  (era  pouco  tempo 
depois  da  coroação  do  Carlos  V.  nesta  cidade.)  Foi  Zaga- 
zabus recebido  do  santo  padre,  e  de  lodo  o  coUegio  dos 
cardeaes  com  extraordinárias  demonstrações  do  alegria,  e 
voltou  para  o  sou  soberano  cheio  de  admiração,  e  espan- 
to. N*  volta  para  a  Elhiopia  contou  a  el-rei  David  qual  era 
a  bellesa  daEor.ipa,  o  poder  dos  príncipes,  que  noila  rei- 
navam, o  a  magnificência,  o  riquesa  de  seus  habitantes. 
Mostrou-se  el  rei  David  sobre  Kaneira  satisfeito  disso; 
continuou  a  viver  bem  com  el-rei  de  Portugal,  e  da  mesr 
ma  maneira  seu  filho  Cláudio,  quo  ^Iho  succedeu  á  coroa. 
«  To  iavia  accondia-se  a  suerra  por  todos  os  lados  na« 
índias.  Os  portugueres  preparavani-se  para  a  conquista  de 
Diu.  Está  esta  cidade  situada  na  ilha  deste  nomo.  á  pri- 
meira foz  do  rio  Indo,  e  uma  das  praças  mais  fortes  do 
paiz,  e  (]uasi  iniimquistavol,  tanto  por  mar,  como  por  ter- 
ra. Melique  Sac,  filho  de  Meliqueaz,  prometteu  enlreg«r-lha 
com  a  condição  de  o  livrarem  da  indignação  de  Radur  rei 
do  Cambaia.  O  qual  segundo  os  presagios  dos  advinhos  do 
paiz  havia  de  ser  cau«a  de  ruina  do  reino.  Seu  pai  para 
arredar  esta  desgiaça,  resolveu  sacrificai  o  ao  bem  lubli- 
co,  mandando-lhe  tirar  a  vida.  .Mas  elle  informado  do  qae 
.so  traçava  c-ntra  sua  vida,  fugiu,  e  vagando  de  reino  em 
reino,  cujas  linguas  aprendeu,  cançado  em  fim  de  passar 
a  vida  cm  tanta  raolleza.  retirou-se  para  Chitor  no  riinode 
Sanga,  onde  confina  o  de  Cambaia  Estando  nesta  cidade 
vioram  a  fa'ocor  seu  pai  Madofar.  e  nm  de  »eus  irmãos  qce 
havia  de  assentar-se  nothrin),  <>  metteu-se  de  posse  dei- 
lo  um  irmão  do  mesmo  Madofar.  Porém  não  podendo  Ba- 
dur,  quo  nunca  perdera  o  desejo  do  reinar,  soffrer  que  ou- 
trem viesse  roubar-lhe  a  coroa,  que  lhe  pertencia,  decla- 
rou-se  á  rainha  de  Sanga,  qiio  então  governava  este  por 
menoridade  do  seu  filho,  e  houve-se  com  ella  com  tal  tra- 
ça, que  a  rainha  dcu-lh)  tropas  para  ir  combater  o  usur- 
pador, o  qual  elle  venceu,  e  matou  com  sua  própria  mão. 
«  Morto  seu  competidor,  veiu  Radur  assentar-se  no  thro- 
no  do  Cambaia,  qua  pacificamente  possuiu.  Cuidou  então 
unicamente  em  viiiíjnr-se  dos  que  o  otTenderara  em  vida 
de  sou  pai.  Era  Melique-Sac  um  destes  ;  o  qual  para  arre- 
dar de  si  os  eíToitos  do  seu  ressentimento,  intentou  entre- 
gar Dio  uos  portuguozos,  o  retirar-so  para  a  ilha  de  Jia- 
gette.  Deu  conta  de  seu  intento  a  Lopo  de  Sampaio,  que 
fez  partir  so.m  dorora  a  Heitor  da  Silveira  para  tomar  pos- 
se delia;  porém  chegado  quo  este  foi,  muilou  Meliquo-Sac 
do  paroc(<r.  Temeu  que  o  tratassem  mal,  o  não  lhe  to- 
massem o  sou  cabedal,  uma  vez  que  chegasse  a  entregara 
praça.  Por  outra  parte  viu-se  embaraçado  som  saber  que 
partido  limiaria.  Tinha  todos  os  motivos  para  temer-se  de 
Uadur,  e  da  parto  dos  porluguezes  nada  esperava  a  seu  fa- 
vor. Assuslad;>,  sem  saber  o  que  fizesse,  e  porque  se  via 
por  todos  os  lados  em  pe.-^iso,  descobriu-se  a  llagama-lla- 
ratd,  sca  parente.  Este,  que  era  interessado  por  liadur,  e  que 
aborrecia  de  morte  os  portuguezes,  aconselhon-o  que  os  re- 
uacttesse  para  i  liaul  sob  pretexto  de  não  estarem  ainda 
prestes  as  cousas  om  Diu  para  haver  do  entregar-lhes  esVa 
praça.  Depois  de  dar-lhe  esto  ccmselho,  mandou  avisar 
cm  segredo  a  Heitor  da  Silveira,  que  todo  o  intento  de 
Melique-Sac  era  entretc-lo,  odor  «obre  elle  de  súbito  pa- 
ra deixal-o  nas  mãos  do  rei  de  Cambaia.  Heitor  da  Silvei- 
ra sem  mai«  averiguação,  deisou  a  emprezí ,  e  letirou-se. 
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Vi>ni1o  naganiE-lIamed  que  fora  bom  sucrodido  om  sua  tra- 
ça, passou  a  maií,  o  moveu  a  NJcliquo  Sac  a  transportar 
para  Jiagpllo  sou  cabedal,  suas  inuliioros.  o  filhos  com  tu. In 
a  arlillinria  quo  «stavn  pui  Diu.  o  mandou  socretamonto 
iior  um  hnniom  informar  o  rei  Ihdur  doò  con  oios  de  Mo 
liquo  ^■ar'..  dos  qnaos  já  não  podia  duvidfir-se,  pois  quo  dos- 
gnsrnecera  ahsululauienlo  Diu,  o  Ifvara  tudo  quanto  lá  ti- 
liha.  Corro  B.idur  logo  a  Diu  e  Mclique-Sac  a|)Pnas  lovo 
tpmno  d(>  lançar-so  a  umi  tusla,  o  fugir  |iara  Jia,'ctto.  Qu  '- 
rendo  porém  IJadur  rocompcn!,ar  odosloal  Ilagaina-Ma  oed, 
deu-lhe  o  governo  da  cidado,  quo  s'>mpro  fora  o  olijoct» 
de  ícus  desejos  lodos.  Assim  soubo  tornar  eia  utilidade  sua 
a  credulidade  de  Heitor  da  Silveira,  o  a  im|irudoncia  do 
Melique-Sac,  os  quaes  recoahocoram  quo  Uagama-ilamed 
zombara  dcllos. 

<i  Ciioi,'ou  por  este  lempo  a  Cucbim  uma  frota  portugueza, 
quo  rinha  da  Europa,  e  trazia  novas  ordens,  em  virtude  das 
quaes  se  confirmava  o  vico-reinado  a  Lopo  dn  Sampaio.  Vi- 
nham c4as  ordens  dirigidas  a  D.  Affonso  Mexia,  inimigo 
declarada  de  O.  Pedro  Mascarenhas  ;  o  quo  foi  parte  para 
se  suspeitar  delle,  o  queixarem-so  lodos  os  portuguezos, 
seguidores  de  D.  Pedro.  lublicavam  estes  que  não  podiam 
estar  por  aquellas  ordens  sem  manchar  a  honra  deslo  ul- 
timo, e  por  outra  parle  os  amigos  o  seguidores  de  Lopo  de 
ííair.paio  sustentavam  quo  so  devia  obedecer  a  cilas.  Inten- 
taram pôr  fim  a  osta  desavença  por  via  de  accommodação  ; 
liias  Lopo  do  Sampaio  nunca  quu  estar  por  isso,  temendo 
qne  não  o  condemnas<em.  Queixaram-so  então  todos  os  sol- 
dados, o  officiaes,  e  'asaram  a  Lopo  do  Sampaio  de  má 
fé.  O  qual  fazendo  pouco  caso  do  quo  se  dizia,  cons-rvou- 
se m  posse  do  governo,  continuou  no  oxercicio  do  vice- 
reinado,  e  mandou  ord 'ra  a  D.  Pedro  .Mascarenhas,  que 
tinha  ido  a  Cochim,  para  quo  tornasse    logo  para  Malaca. 

«  Fiado  D.  Pedro  nojsou  diruto,  na  alTeíção,  que  lho  ti- 
nham os  porlugupzes,  serviços  que  Ozera,  o  conquista  de 
Itinlam,  continuou  sua  denota  para  Goa,  esperando  que  o 
mesmo  Lopo  do  Sampaio  lho  faria  justiça;  porém  e-ti» es- 
tava bem  longe  disso.  Maddou  armar  muitas  embarcações, 
ás  quaes  deu  ordem  para  preade-lo  na  viagem.  Encoulran- 
do-o  António  da  .Silveira,  trouxe  o  para  Cananor  com  fer- 
ros aos  píís,  ,-,  ahi  o  mettoram  n'uma  escura  prisão.  Esta 
violência  naturalmente  devia  concorrer  para  a  ruma  de  Lo- 
po deSarapaio;  mas  succedeu  o  conlraiio:  Todos  socalla- 
ram,  lemondo  que  não  lhe  succedesso  a  mesma  infelicida- 
de que  a  D.  Pedro  Mascarenhas ;  que  todavia  não  deixou 
de  reclamar  o  direito,  que  tinha  ao  vice  reinado. 

«  A  paciência,  com  quo  elle  se  havia  na  prisão,  e  a  des- 
piedado  de  Lopo  de  Sampaio  a  seu  respeito,  moveram  a 
Chrislovão  de  Sousa,  Heitor  da  Silveira,  o  outros  a  pro - 
curar-lhe  a  liberdade.  Descobriu  AlTonso  Mexiaesto  intento,  e 
deu  parle  a  Lopo  do  Sampaio,  o  qual  juntou  logo  seus  ami- 
gos, e  moveu-os  a  tomar  armas.  Vendo  os  perseguidores 
de  Pedro  Mascarenhas  que  esta  desavença  trazia  comsigo  a 
ruma  dos  portuguezes  nas  índias,  houveram  por  meíhor 
nsar  dos  meios  suaves,  n  não  de  força  de  armas.  Represen- 
taram pois  a  Lopo  do  Sami  aio  quanto  era  arriscado  reter 
mais  lempo  na  prisão  a  b.  Pedro  Mascarenhas  ;  mas  a  res- 
posta que  lhe  deu,  foi  mandar  lambem  prender  a  Heitcr 
da  Silveira,  Aires  Cabral,  o  Jorge  de  Mello,  aquém  abor- 
recia,  e  não  era  menos  i  diado  delles. 

«  A  prisão  destes  oíllciaes  amotinou  a  lodo».  Simão  de 
Menc7.es,  commandanle  do  castello  do  Cananor,  ficou  tão 
"^nojalo,  que  deu  liberdade  a  D.  Pedro  Mascarenhas,  reco- 
nheccu-o,  e  fez  com  quo  o  reconhecessem  por  vico-rei  ias 
índjas  os  demais  officiaes,  quo  se  achavam  no  porto.  Chris- 
tovão  de  Sousa,  que  entro  os  portutíuezes  era  muito  esti- 
mado por  suas  riquezas,  e  merecimento  pessoal,  seguiu  o 
seu  partido.  Esla  revolução  poz  a  I  opo  de  Sampaio,  o  a  seu 
amigo  D.  .\lt'onso  Mexia,  em  grande  desussocego.  Para  ob- 
viar as  funestas  consequências,  quo  daqui  podiam  seguir- 
se  quando  houvesse  alguma  guerra,  consenliram  em'  que 
se  terminasse  amigavelmente  tudo.  Foram  nomeados  al- 
guns arbitres  de  parte  a  parle.  D.  Pedro  Mascarenhas,  ho 
mem  singelo,  recto,  cheio  de  honra,  o  probidade,  o  que 
tinha  a  certeza  do  ser  justa  a  sua  causa,  não  intou  de  pre 
veni-los  a  seu  favor.  .Mas  !,o()0  de  Sampaio,  posto  que  era 
homonr  de  merecimento,  sabia  muito  bera  que  esle  só  não 
era  ás  vesos  baslanto  para  mover  os  homens  a  seu  favor,  e 


que  coíivinha  que  o  apoiasse  com  intrigas  e  cabalas  aqnel- 
le,  que  queria  queso  lhe  fizesse  justiça.  Assim  deu  -a  car- 
go ao  seu  amigo  D.  Aftonso  Mexia  o  visitar,  o  prevenir  03 
seus  árbitros  liste,  levado  da  amisade  quo  linha  com  Lo- 
po do  Sampiio,  e  do  ódio  que  ■.oiiservava  a  D.  Pedro,  lez 
tanta  diligencia,  soube  dar  lanio  apreço  aos  serviços  do 
mesmo  Sampaio,  o  aviltou  de  tal  maneira  os  do  seu  com- 
petidor, que  II  condemnaram  em  virtude  de  uma  sentença 
proferida  a  20  de  dezembro  do  1527,  e  conservaram  a  Lo- 
po do  Sampaio  na  sua  nova  dignidade. 

«  Intimada  porém  esta  sentença  a  D.  Pedro  Mascarenha'» 
appcllou  para  elrei,  o  conseguintemento  jiartiu  oara  Portu- 
gal, onde  elrei  D.  João  III  o  recebeu  benignamente,  ou- 
via .suas  queixas,  e  nomeou  novovice-rei  em  logar  de  Lo- 
po de  Sampaio,  o  qual  chegado  que  foi  a  Lisboa,  condem- 
nou-o  a  resarcir  todas  as  despesas,  prejuisos  e  damnos,  que 
causara  a  D.  Pedro  Ma.scaroiihas,  e  a  pagar-lho  lodos  os 
salários  de  vice  rei  de  todo  o  tempo,  que  exercera  este  car- 
go. D.  AlTonso  Mexia,  e  seus  seguidores  não  foram  mai.s 
bem  tratados,  pois  foram  igualmente  punidos,  para  que  nin- 
gue.m  ousasse  do  favorecer  dalli  em  diante  a  injustiça,  e  fo- 
meniar  a  discórdia. 

«  Jorge  de  Menezes,  que  por  ordem  de  D.  Pedro  Mas- 
carenhas partira  para  Ternalo,  quan.lo  esto  eslava  ainda  na.s 
índias,  a  fi.ii  do  render  a  Garcia  Henriques,  chegou  com 
felicidade  áquella  iliia  ;  de  cujo  governo  lhe  deu  posse  o 
mesmo  Gircia  II. nriques,  dando-llie  juntamente  parle  de 
terem  vinio,  havia  [viuco,  alguns  hospanhoes  ás  ilhas  de 
Tiilore,  e  Gilolo.  Mandou  Jorge  de  Menezes  ppdir  a  .Martim 
ignigut  z,  naiural  de  Biscaia,  quo  viesse  a  Teriiate,  e  vi- 
vesse em  boa  harmonia  com  os  portuguezes.  Eslava  Mar- 
lioi  Igniguez  a  ponto  do  faze-lo,  quando  o  rei  do  Gilolo, 
e  Cachil  do  .\rro?z,  fisoram  lodo  o  possível  por  diverii-lo 
disso,  a  fim  do  manter  certa  auctoridailo  eom  a  desunião 
distas  duas  naçõps.  To'^avia  Jurgo  do  Meneses  despachou 
a  Lourenço  Vaz  para  a  ilha  de  Horneo.  O  qual  obteve  licen- 
ça pur  via  lio  AlTonso  Pires  para  commerciar  com  os  liabi- 
laiitos,  e  em  reconhecimento  disso  off -receu  ao  rei  da  ilha 
uma  magnifica  tapessaria,  em  que  se  via  representado  o  ca- 
samento de  elrei  de  ín^lateira,  Henrique  VIII.  com  a  lia 
do  imperador.  Maravilhaiio  o  rei  á  vista  destas  figuras,  jul- 
gou quo  os  portus:uezes  eram  mágicos,  e  que  dariam  quan- 
do quizessem  vida  a  estas  fignras,  e  quo  o  fariam  morrer 
para  Itie  tirar  a  coroa.  Por  mais  diligencia  quo  se  fez  para 
arreda-lo  desta  imaginação,  não  foi  possível :  tão  simples 
era,  tão  crédulo,  e  tão  ignorante.  Deixou  pois  Lourenço  Vaz 
a  ilha,  o  quando  partiu  mandou  uma  embarcação  a  Ternate 
para  dar  parte  a  Jorge  do  .Meneses  do  que  lhe  succedora. 

«  Não  tiavia  muito,  quo  esle  se  embaraçara  com  Garcia 
Henriques,  e  sua  desavença,  ia  sendo  causa  da  ruina  dos  por- 
tugueses nas  Molucns.  Buscou  Garcia  Henrique  traça  contra 
Jorge  de  Meneses,  apossou-sa  do  castello,  e  mandou  prender 
o  commandanle  de.llo  ;  o  qual  foi  solto  por  via  de  Simão  da 
Veira  com  o  soccorro  de  elrei  de  Tidore,  e  de  Fernando 
do  la  Torre,  capitão  dos  hespanhoes,  que  ha  pouco  eram 
vinlos  ás  Mrlucas,  depois  da  morte  de  .Martim  Igniguez. 
Mando;i  logo  Jorge  de  Meneses  proceder  e  devassar  con- 
tra (jarcia  Henriques,  e  remetteu  a  devassa  ao  governador 
de  Malaca,  para  que  o  castigasse.  Temendo  porem  o  go- 
vernador que  esla  desavença  particular  não  redundasse 
n'uma  guerra  civil  entre  os  portugueses,  mandou  Gonça- 
lo de  Asevedo  a  Ternate  com  cem  soldados,  e  com  vivo- 
r.  s  e  munições.  Com  sua  vinda  desvaneceram  se  todos  os 
partidos,  uniram-se  os  desavindos,  e  ficou  a  ilha  em  so- 
cego. 

«Apenas  D.  Pedro  Mascarenhas  sahiu  da-- índias,  Lo- 
po de  Sampaio,  seu  rival,  continuou  a  governar  Iran- 
quillamente  os  portuguezes  lodos  que  .se  achavam  no 
Oriente.  A  primeira  cousa  quo  fez  foi  dar  a  capitania  do 
castello  de  Cananor  a  D.  João  Dessa,  com  ordem  de  cru- 
zar os  mares  nas  costas  do  Malabar.  Ordenou  a  AlTonso 
de  Mello,  que  fosie  fundar  uma  fortaleza  em  Sonde  ,  mas 
como  elle  já  linha  dailo  esta  commissào  a  cargo  de  D. 
Francisco  do  Sá  o  anno  antecodenlo,  AlTonso  de  Mello  por 
cortpzia  p  amisade,  que  linha  com  f).  Fr.inisco,  não  quiz 
aceitar  n  commissào,  que  se  lhe  dava  u  cinjo :  ina.s 
correndo  o  tempo,  foi-lhe  necessário  obedecer  ás  repeli- 
das ordens  do  vice-rei-  Passou  ACfonso  do  MoUo  por  Cíi» 
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Ião,  a  flni  do  livrar  esta  ilha  das  armas  dos  naturaes  de 
Ctlirul.  Os  qoaes.  chocado  quo  pHh  foi  relirararn-sr-,  o 
AlTonso  dn  MoUo  foz  vela  para  Calpoarn,  cujo  si  nhor.  a 
qnpm  porlencia  a  pescaria  das  ptr,»las,  sn  fez  Inbulario 
d'ol-rci  dn  Torliigal  com  a  cnndi(,ão  de  so  lho  dar  soe- 
r.orro  conlra  seus  inimÍRos.  ObriROiiso  a  isso  AÍTonso  de 
Mollo,  P  parliu  dppois  para  Palpacale.  onde  passou  o  in- 
verno. Km  quanlo  a  D.  João  Dessa,  fpz  a  maior  guprra, 
«ino  podo  aos  mouros   de  Calicnt,    p  do  (iamhaia  ;    maluu 


lo,  onde  deixou  a  António   da  .Silva  capilan<*aiido  o  ex^r- 
cito,  e  dalii  fui-so  para  Ormuz  a  pas'iar  o  inverno. 

«Kmqiiano  eslcvc  cm  Ormuz  vendeu-se  a  preza,  que 
so  fizera  durante  a  campanha,  o  o  seu  produclo  montoo 
a  sps>ipnla  mil  ducados.  A  22  de  aiosio  vrltou  António 
dn  Miranda  pa^a  o  mar.  o  mplteu-<.o  ao  caminho  de  Dio 
para  cruzar  nas  costas  desta  ilha.  L'raa  tormenta  levou-o 
d  1  haul,  paríi  onde  o  seguiram  todos  o.s  que  snrviam  de- 
baixo  das  suss  ordens.  pxcep!o  Aninnio  da  Silva,  e  Hen- 


um    som  numero    delles,    o  tomoulhes   quarenta    o  oilo  j  riqun  de  Macedo.    Querendo  António    de   Miranda  costear 
pnraos,  on  barcos.    Dd  maneira   que  ató    foi   um   dia  de- j  ao  longo    do  terra   para  abriga; -se    da.s  onda.s,    sobrnveia 


sembarcar  a  Mangalor,  a  qual  pilhou,  e  poz  fosío.  i:on 
cluida  a  campanha,  estando  já  a  ponto  de  retirar-so  foi 
atacado  por  Cliinacutial,  quo  capitaneava  sessenta  paráns. 
Defemieu-sc  I).  Juão  Dessa  com  grande  vslor,  metteu  s 
pi(|UP  parle  da  frota,  poz  em  fuga  outra  porto,  feriu  e 
captivou  a  ChinacutiaJ,  e  trouxe-o  para  Cananor,  onde  o 
obrigou  a  pagir-lho  por  seu  resgato  uma  somma  consi- 
derável. 

«Nomeou  D.  Pedro  Mascarenhas  a  Jorge  Cabral  para 
governador  de  Malaca,  e  mandou  a  D.  Jorge  de  Mene 
zes  para  as  Molucas.  Não  podia  Lopo  do  Sampaio  vel-os 
nestes  postos  .sem  dissalior,  e  para  arredar  dos  olhos  es 
le  objicto,  deu  o  governo  de  Malaca  a  Pedro  Far,  o  o 
lias  Molucas  a  Simão  de  Sousa.  Mandou  lambem  a  Chris- 
tovão  do  Mendonça  com  Itaix-Xfrafe  render  a  Jaime,  do 
MeUo.  e  depois  disso  sahiu  di  Cochim,  e  fez-so  á  vela 
para  Goa,  onde  passou  o  inverno. 

«Pariiado  de  G.a  o  almirante  das  Índias  António  de 
.Miranda,  tomou  o  rumo  do  cabo  do  Guarda fu,  aonde  che- 
gou depois  do  unia  áspera  tempestade.  Dividiu  a  frota, 
quo  capitaneava,  em  trez  esquadras,  o  apenas  ganhou  d 
mar  largo,  soparou-as  uma  súbita  tempestade.  O  navio 
de  Henrique  de  Macedo,  em  (jue  ia  o  mesmo  almiran- 
te, apartou-se  com  a  tormenta  para  muito  longo.  Vele- 
jando por(5m  para  junlar-so  com  a  froli,  encontrou  um 
galeão  luro»  ilo  alto  bordo,  bem  g'iarnecido  do  soldades- 
ca, e  boa  artilheria.  lúnirararn  em  combale,  o  fizeram 
fogo  d'i  parle  a  parlo  ;  poróm  aproximados  U('i  ao  outro, 
lançaram  os  turcos  uma  lamina  de  metal  ar  lente  ío  na- 
vio dos  porlugue/.es  que  ticando  pegada  á  vela  grande 
qa>'imou-a.  Com  o  vento  saltou  a  lamina  ao  mesmo  ga- 
leão, e  pegou  nelle  o  fogo.  Atterrados  os  infiéis  com  es- 
ta accidenlo  não  espeiaiío,  deixaram  o  combale,  o  acudi- 
ram a  apagar  o  fogo  ;  porém  debalde,  porque  n'um  ins- 
tante ardeu  o  galeão.  Que  horrível  espectáculo  i.ão  se 
viu  então  I  A  maior  parte  dos  inimigos  expiraram  entre 
as  chammas :  não  so  ouvia  outra  cousa  senão  horrorosos 
gemidos  :  corriam  d'uma  para  outra  parle  .  os  que  não 
poderain  vencer  o  horror  do  acabar  a  vida  á  violência 
das  chammas,  lançaraú.-so  ao  mar,  onde  acharam  a  mor- 
te de  que  fugiam,  mas  muitos  destes  acharam  abrigo  nos 
porluguezes,  que  os  tomaram,  e  lhes  salvaram   a   vida. 

Entrava  o  rigor  do  inverno.  Cuidou  o  almirante  em 
juntar  sua  frota,  e  velejou  para  Caiem,  porto  situado  na 
costa  da  Arábia.  Ahi  achou  vinte  embarcai.ões  de  mou- 
rtis,  o  tomou-as.  Tendo  porém  noticia  que  se  preparava 
uma  frota  para  passar  o  Estreito,  fez  vela  e  foi  esperai  a 
á  saida,  som  lhe  servir  do  embaraço  o  rig>  r  da  estação, 
deixando  em  Caxem  a  llodrigo  l'ereira,  para  vender  par- 
le (lo   esbulho,  quo  fizera  nos  mouros.    Não  appareceu  ^ 


um   furioso  vonto  de  súbito,  que  deu  com    o  galeão,    em 
que  vinha  D.   Lopo    de  Mesquita,    quasi  á  costa   do  Dio, 
onde  encontrou  um  navio  inimigo,  quo  trazia  uma   equi- 
pagem da  duzentas  pessoas.  D.  Lopo,  a  |icsar  da  sua  ser 
Ião  fraca,  quo  apenas  montava  a  irinla,    c  sem  obstar  a 
violência  das  ondas,  velejou  para  o  navio  inimigo,  arras - 
tou-so  com  elle,  atracou,  e  saltou  dentro  cjai  os  quo  le- 
vava comsigo.  O  combato  foi   aturado,  e  «lo  parto  a  par- 
te furioso.    t;rescendo  porém  os  ventos,    í'eu  do  encontro 
o  galeão  contra  o  navio,    o  ambos  estiveram   a  ponto  de 
ir  a   pique  ;    porém  rebentando   os  harpeos,    foi  avante  o 
galeão,  por  um  lado  e  o  navio  por  outro.  Ratava  D.  Lo- 
po ainda  dentro  dollo,    e  vendo  que    não  podia  ser  soc- 
corrido,    preferindo   a  morte  ao  horror  da  escravidão  ra- 
solvou  se  a  vencer,    ou  morrer.    Lançou  so  aos  inimigos, 
6  fez  tão  cruel  mortandade,    que  aquelles  que  escaparam 
aos  golpes  do4  porluguezes,   estavam  crivados  de  feridas. 
Atterrados  pois  pediram    quo    os  não  malôssem  de  lodo, 
e  rei)deram-se.  Mandou-os  logo  D.   Lopo  levar  a  reboque, 
e  depois    'Jisso    deu    es  ordens    necessárias    para  impedir 
que    cS  ondas    não  soi;obrassem    o  navio,    e   não  Ccasso 
morto  o  vencedor,  o  os  vencidos.  Porém  todo  o  seu  dis- 
volo  foi  inútil.  Estava  o  navio  muito  maltratado,  o  ornar 
assas  empolado   para  se  fazerem  as  manobras  necessárias. 
Mandou  então  D.  Lopo   descarregar  Ioda    a  prata  e  ouro, 
que  havia  no  navio  para  um  barco,  ordenando  a  seu  ir- 
mão, que  entrasse  nelle  com  seis  homens  para  governal-o. 
Diogo    do  Mesquita,     jue  assim    se  chamava    o  irmão    do 
I).  Lopo,  apenas  perdeu  de  visla    o  navio,    foi   apanhado 
pela  frota    do  Di  \    quo  o  guiou  á  presença  do  el-rei  do 
Cambaia.    Qal/.  este  rei   qui;  elle  renunciasse    a  sua  reli- 
gião ;    porém    Diogo    do  Mesquita,    o   seus    companheiros 
despresaram    os  tormentos,  quo  lhes  faziam    e  morreram 
constantes  na  lei  de  Jesu  Chrislo.  .\  re-peilo  do  D.  Lopo, 
o  dos  que  tinham  ficado  com  elle  no  navio,    trabalharam 
com   laula  felicidade    em  dar    a  bomba    p^ra  ólivial  o  d& 
agua  que  fazia    e  ■  ra  concertar   os  rombos,    que  elle  li- 
nha, (juc  o  puzeram  cm  estado  de  viajar  para  Chaul.  Ahi 
vendeu  as  mercadoria';,  <\n?  vinham  no  navio,  e  do  pro- 
ducto  della«  so  pag.iu  Of  s  íoldadus  dí  armada,  o  iicaraoi 
para  el-rei  sorsenta  n^il  ducados. 

«Henrique  de  Macodo,  que  lambem  se  separara  da  fro- 
ta por  causa  da  tormenta,  cuidou  em  ganhar  o  porto 
do  Chaul  com  seu  galeão,  chamado  o  7.a.m)ri"'.  Vindo 
pois  neste  bordo  oncontrou-so  com  trinta  e  Ires  fustas  de 
Dio,  que  deram  sobro  elle,  capitaneadas  por  lh'issa,  ho- 
mem deslomido,  e  excellenln  capitio,  pelo  mei;os  havida 
como  tal  entre  os  seu<.  ílandoo  esto  fazer  fo^o  contra 
o  Zamorim,  e  como  as  fustas  ernm  baixas,  t.s  tiros  qaa 
davam  á   llor  d"agua,  crivaram  o  galeão  do  tal  sorte  que 


frota  ;  o  passando  a  Aden.  cidade  da  Arábia,  encontrou-  |  era  quasi  impos-^ivel  deixar  de  peruer-se,  maiurmenle 
so  com  Rodrigo  Peieira  o  soube  por  via  do  governador  j  porque  linha  os  mastros,  e  as  vergas  quebradas,  as  ve- 
da praça,  que  depois  da  mo.  to  'le  Solimão,  a  ilha  ile  |  as  rolas  e  toda  a  equipagem  opprimida  da  íídi^a.  Oa- 
C.amarau  servia    de  guarida  aos  mouros.    Fez-so  conselho    vindo    o  estrondo    da    ariilheria    Anlonio    da  .^ilva,    que 


para  se  tomar  em  assento    so  era    ou  nao  conveniente  ir 
<iar  sobre  elles.    Os  olliciaes  comn  andantes  assim    o  en- 


com  a  tormenta  .se  separara  lambem  da  frota  e  ia  no 
galeão,  chamai!')  os  Ires  Heis,  não  duvidou  que  alguma 
leuderam  ;  porém  accordaram  em  que  mandasse  áquolla  '  acção  .'^e  pa.ssava  naquelle  mar,  o  velejando  i>ara  aquel- 
dha  o  piloto  mór  da  rro'a,  com  um  caiur  a  demandai  a.  la  parle,  reconhcceo  o  Zamorim.  Chegado  qut  foi,  en- 
Est«va  o  mar  alterado,  o  os  ventos  eram  rijos  o  contra-  tenderam  os  inimiaos  que  o  a'mirau!e  o  seguia  com  o 
nos.  Viu  .SC  o  piloto  obrifíado  a  voltar  pelo  m.smo  ru-  restante  da  frota,  pozcram-se  em  fuga,  e  obrigaram  o 
n)o,  o  recolher-so  em  Adm.  Vindo  de  volta  tomou  dous  seu  general  a  segu:l-os.  Foi  António  da  Silva  em  seu  tl- 
barcus  mouros,  os  quaes  deram-lho  a  noticia  do  quo  es  canco,  e  estando  já  «  poiílo  de  arroslar-so  com  Halissa, 
mouros  estavam  na  ilha  do  Cauiaran,  e  que  montavam  a  |  cahiu  morto  do  um  tiro  de  arcabuz.  Pararem  os  portu- 
lr(z  mil  e  quinhentos  homens.  Resolveu-so  então  o  almi- '  pueies,  e  deixaram  e.H^apar  a  Halissa  ;  e  fora'.;i  ler  com 
raiile  a  pa.ssar  para  Zeia,  cidade  situada  Oa  parto  dalém  o  Zamorim,  e  pozoram-o  em  estado  de  vcdlar  a  Chauj. 
do  Gollo  na  Elhiopia,  e  quo  fora  evacuada  pelos  seus  ha-  No  Um  de  setembro  embarcou  o  almirante  para  (>oa,  onje 
bitaule.s.  Poz-lho  o  almiraulo  fogo  e  partiu   para  Ma.sca- >  deu  conta  a  Lopo  de  Sampaio  detudoquanlo  lhe 'uccedera. 
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«Por  este  tempo  o  governador  do  castello  de  Ormuz, 
que  era  Menduaça,  quereudo  aJvt-rlira  el-rei  de  Porluga[ 
do  que  se  pa&sava,  assiiu  oui  Uriuuz,  cuiuu  ua  liidia  bai- 
xa, uespachou  para  Porlunal   a  Auloaio   lerneiro,   quo  se 
acliava  estabelecido  eai  Ormuz     e    viajara   para  a  Pérsia 
com  iialibasar  Pessoa.   Oa  1'irsia  passou  a  Jerusaloui,   li- 
cou  caplivo  dos  turcos,  o  foi  guiaao  ao  Grão  t  airo.  Hes- 
gatadci  que  loi,  ouibarcou    para  Lbipre  a  litn  de  voltar  a 
Portugal.   1  orem  mudou  re(JuuLiuiiuieute  do  parecer,    vol- 
tou airaz,  passou  por  j\sia,  atravessou  vasios  lugares  do- 
sei tos,  o  luriiou  para  Ormuz.  Acceilaudo  a  commissào  do 
governador  Memlou\,a,  parliu  para  Portugal  a  20  do  setou?- 
t>TO,  e  veio  por  mar  a  ilassorà,  cidade  da  .Arábia,  assea- 
lada  á  foz  do  golfo  pérsico.  Jim  ilassorá  demorou-se  vinte 
e    ires  dias,  por  ser  já  partida  a  caravana  em  quo  espe- 
rava lazer  a  sua  viagem.   O  governador  da  cidado  uegou- 
Ihe  guia,  para  atravessar  o  deserto,  que  liça  entre  Basso- 
rá,  e  Alep  ;  porque  dizia  elle  que  uuuca  uiuguem  so  ar- 
riscara a  viajar  só  por  aquulli<s  desertos.  Não  quiz  Aalonio 
Terneiro  esiar  por  estas  razões ;  continuou  a  instar  com  o 
governador  para  que  lhe  desse  guia.  Niaravilbado  este  de 
sua  ousadia,    deu-lbe    em  fim  piloto,    pois    naquelle  paiz 
tanlo  por  terra  como  por  mar,  guiam-se  pela  bussola,  por 
qne  nello  não  se  encontra  babitagao  alguma,  exceptuando 
dous   fortes,  que    servem  de  guarida  aos  árabes,    quando 
Toltam  de  suas  escaramuças.  Pairtio  tinlonio  Terneir^  cum 
o  seu  piloto  ua  entrada  de  novembro  ás  duas  horas  depois 
da  meia  noite  para  nao  ser  visto  de  alguém.  Ambos  iam 
montados  num  dromedário,   besta    de    alquile,   que  anda 
depressa,  custa  pouco  a  sustentar,  e  não  canga.  Èulraram 
no  deserto,  onde  durante  o  dia  não  se  viam  senão  tigres, 
leões  e  ur^os  ;  o  de  noiíe  só  se  ouvia  o  rugido  destes  ani- 
maes,  capazes  de  eacher  ae  turror  e  espanto  os  corações 
dos  mais  intrépidos.  Não  ia  com  mais  uno  António  Tor- 
neiro por  não  cahir  nas  garras  destes  animaes  siivalicjs, 
do  que  em  mãos  dos  árabes,  que  rondavam  aquelles  lu- 
gares ermos  para  roubarem  os  viajantes,  i/epois  de  ires  se- 
manas LO  jornada,  loi  assaliado  de  dous  leões,  de  quo  os 
dromedários  licaram  tão  espantados,  que  correram  mais  de 
duas  léguas  sem  parar.  O  de  Aulouio  Terneiro  licou  ferido 
n'um  pó,  e  foi  necessário  d-iuiorar-se  seis  d;as  para  tratar 
da  sua  cavalgadura.   Curado  o  dromedário,  entrou  a  Idl- 
tár-lbe  agua,   de  que  se  acabara  a  provisão,   que   trazia. 
Mas  inda  bom  que  descobriu  um  grande  lugar,    povoado 
de  árabes.    Havia  em  torno  delie  maltas  de   palmeiras,   e 
e  agradáveis  fontes,  donde  corna  agua    viva,  e  pura,  Ko 
pousou  Aulouio  Tcrueiro  uesie    lugar  alguns  dias,    o    ar- 
ranchou-se  com  uma  caravana  para  ir  a  Alop,  cidade  guar- 
Aecida  de  boas  muralhas,   povoada  de  árabes  vassa  los  do 
grão-turco,    e  asseulaua  no  uitreuio    do  deserto,    de  que 
acabamos  de  lazi.r  menção     Ahi    esteve  dous    mezes  por 
causa  do  inverno.  Oepois  pauiu  com  uma  caravana  para 
Tripoli  da  Syria,  onde  embarcou,  fez  vela  para  thipre,  e 
ganhou  a  italia,  e  daqui   se  melteu   por  terra  ao  caaiiuho 
de  Portugal.  Ueu  coma  el-rei  de  tudo  quanto  lhe  succe- 
dera  na  sua  viagem,    deixando  a   todos  certos  de  que  se 
podia  ir  de  Lisboa  a  Urmuz  denlro  em  Ires  mezes.    Ou- 
viam-o  todos  com  espanto,   o  todos  o  queriam  ver  o  fal- 
lar-lhf. 

<* Alas  quando  Anlouio  ierueiro  ia  viajando  por  lorra 
para  a  iiuropa,  txposlo  aos  maiores  perigos  pido  sei  viço 
do  seu  rei,  chegou  aUanda  Gonçalo  de  Azevedo,  quo  pm 
ordem  de  Jorge  Cabral  partira  para  as  Molucas  ua  entrada 
de  Janeiro  de  [í>Á6.  iSesla  ilha  encontrou  a  Garcia  ileií- 
riques,  o  passados  poucos  dia-<  chegou  a  ella  Vicente  da 
tonseca  com  vanos  processos  contra  Garcia  de  Mene- 
zes, processados  por  oruem  de  Jorge  de  Menezes,  go- 
vernador de  Ternate.  Quiz  Vic-.nte  da  Fonseca  que  Gon- 
çalo de  Azevedo  prendesse  a  Garcia  ^enriques  ;  mas  elle 
não  quiz  consentir  em  similihante  violência,  e  todavia  re- 
solveu segurar  a  sua  embarcação.  Kstandu  pura  pjrtir  foi 
despedir-se  do  Gatc:a  Henriques,  que  o  acompanbou  até  ã 
chalupa,  que  havia  de  leva-lo  para  bordo  de  sua  embar- 
cação. Poróm  em  lu(jar  do  ir  para  esta,  vogou  para  a  de 
Uarcia,  assenhoreou-se  delia,  o  nomeando  por  capitão  a 
Rodrigo  Figueira,  mandou  issar  as  velas,  e  partiu.  Fa^eu- 
do  porem  os  mareantes  do  navio  de  Garcia  todas  as  ma 


leira,  o  Garcia  Henriques  com  Lopo  Manoel  foi  com  al- 
guns paráos  no  alcance  do  seu  navio  para  lançar  delle  a 
llodrigo  Figueira.  J  que  percebendo  osle  chamou  em 
.seu  soccorro  a  (iouçalo  de  Azevedo,  que  voltou  airaz,  e 
obrigou  a  liarcia  Henriques  a  recolher-so  a 'j  porto  de  Ban- 
da, onde  hcou  á  espera  do  occasião  favorável  para  passar 
a   Malaca. 

«Lavravam  nas  .Molucas  a  guerra  ea  discórdia.  El-rei 
deTidore,  mortal  inimigo  dos  purtuguezes,  linha-se  ahado 
com  o  rei  ile  Gdolo,  o  C'jui  os  hespaohoes,  para  lauçit-los 
de  Ternale,  cujo  castello  governava  Jorge  de  Metie/.ts, 
depois  que  Garcia  Henriques  se  retirou,  liinbaraçainio-llie 
el-rei  do  Gilolo  os  viveres,  entrou  a  lavrar  a  fomo,  quo 
assolava  os  habitantes  de  lernate.  Por  este  tempo  chegou 
a  Tidore  um  navio  hespanhol,  que  partira  da  nova  Hes- 
pauha  com  outros  dous  que  se  perderam  no  caminho,  e 
era  capilaueadj  por  Álvaro  Snjavedra.  Comeste  novo  soc- 
corro assoberbárem-se  de  tal  maneira  os  inimigos,  e  co- 
braram tal  animo,  que  já  tinham  como  certo  que  os  por- 
luguezes,  o  o  seu  castello  lhe  cairiam  em  mãos.  Com  ef- 
feito  achava-se  Jorge  de  .Menezes  redundo  á  ulliúaa  oxlre- 
midado.  Pouco  tempo  havia,  que  experimentara  uma  das- 
graça  na  ilha  de  Montei.  Cachil  de  Arrooz  se  tornava  ca- 
da dia  mais  arri-.cado  com  suas  travessuras.  Os  dj  Ter- 
nate moslravam-se  já  cansados  com  a  guerra  :  para  qual- 
quer parle,  que  o  portuguoz  voltava  os  olhos,  tudo  quanto 
divisava  era  uma  triste  ima/em,  que  consternava.  Em  fim 
estiva  já  a  ponlo  de  cahir  em  mão  do  inimigo,  quando 
com  a  vinda  de  Gonçalo  de  Azevedo  recobra  novo  animo. 
Kste  passou  á  vista  dos  inimigos,  ao  sem  de  bellicos  ins- 
trumentos, sem  que  ousassem  oppor-lho  o  menor  obs- 
táculo. Logo  que  entrou  no  caslello,  manJou  por  um  yen- 
til  homeai  propor  aos  hespauhoes  um  iralado  de  paz,  no 
qual  entraria  Cachil  de  Arroez,  e  o  rei  do  Bachiam.  Pou- 
co Iruclo  teve  esta  negociação,  em  que  os  hespauLues  logo 
conviuram  -  pois  as  cousas  Qcaram  entro  as  duas  nações 
no   mesmo  estado. 

«Os  purtuguezes,  que  iam  com  Martin  Alfonso  de  Mello 
para  Sonde,  sjblevãram-se  em  Paleacate,  e  quizeram  por 
logo   aos  seus  navios.  Desciibrindo  Martim  Allonso  seu  in- 
tento, não  só  preveniu  este  incêndio,  mas  mandou  punir 
rigorosamente  os  quo  o   tinham  meditado,  lintrando  a  pri- 
mavera tornou  a  fazer  do  vela,    e  coutin'Jou  sua  derrota,  o 
Massobreveio  uma  fur.osa    tempestade,    que  deu  á  cosia 
navio,    em  que  elle    ia,    íez-se    ea;  pedaços  e   foi    a  pi- 
que,   balvju-so    pouco   antes    n'um    barco  com    sessenta 
o    qualro   pessoas    da    sua  equipagem.     Depois   do    terem 
vagado   pilo  longo  da  costa,    e  sollrido   fome,    e  sede,    e 
tudo    quanto    imaginar-so   pôde    mais   horroroso,    encon- 
traram alguns  pescadores,    que  os  guiaram    á    Cuqueira, 
oude  governava  um  senhor  mouro,  chamado  Cadovaz-Can, 
vassalio  do  rei  de  Bengala.    O  qual  os  recebeu  benigna- 
mente, dt'u-lhes  com  que  se  vestirem,    c   pediu-lhos  que 
o   íoccorrt-ssdm    contra    um    dos  reis  seus  visinhos,    com 
quem  andava  em  guerra,  obrigando  se  a  oanda-los  enca- 
minhar depois  a  qualquer  parto  da  Índia,  que  elles  qui- 
zessem.  Concordaram  nisso  os  portuguezes  e  por  fim  ganha- 
ram a  victoria.  Pasmadoo  inimigo  de  Cadovaz-Cau  do  valor 
delles,  relirou-se,  e  cedeu  ao  seu  rival  quasi  o  paiz  todo. 
«Ke'iuercfam  então  os  poi  luguezos  a  Cadovaz-l^an  pa- 
ra que  cumprisse  a   promi-ssa  ;    mas  o  ingrato,  o  desleal 
mandou-os  pelo  contrario  reprezar  com  toda  a  vigilância. 
..ouve  Maitim  Allonso  que  devia  salvar-se  ;   mas  sondo  apa- 
nhado pelos  pa-.zanos  foi  reconduzido  á  presença  do  Cado- 
vaz-cau.  1'or  este  tempo  pediram  lhe  os  bramines  do  paiz 
(esto  é  o  nome,  que  dao    aos  sacerdotes  dos  seus  Ídolos) 
um  portuguez  para  immolal-o  sobre  os  altares  dos  seus  pa- 
godes. Houve-so  t  adovaz  com  tão  barbara  lugralidão,  que 
lho  deu,   e  caiu  a  sorte  em  Gouçdo  do  Mello.  Prenderam-o 
os  braminos,  degollaram-o,  e  uzeram-o  cm  pedaços  cotn 
grandes  ceremonias.   Lsla  mesma  desgraça  succederia  tal- 
vez aos  outros,  se  o  vice-rei,   tendo  noticia  do  seu  infor- 
tuuio,   não  dera  a  carg »  a  um  mou  o  do  .rmuz,  chamado 
Cojezabadim,  o  pai<;ar  Ires  mil  ducados  por  seu  resgato  a 
tadovaz,  o  a  seus  bramines,  os  quaes  não  podoram,  resistir 
asiim  como  o  mesmo  Cadovaz  Can,  a  esta  avultada  somma, 
descobriudu  razões  para  sacriticar  sua  religião  a  eite  ia- 


;iobras  com  vagar,  lomou-lbe  Gonçalo  de  Azevedo  a  diaa-    teresse 
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«D.  Pedro  de  Far,  o  Simão  de  Sousa,  partindo  de  Co- 
cbim  (tara  Malaca,  foram  assalteados,  o  combatidos  do  uma 
tormenta,  quolevi.u  a  fmharcaçáo  de  D.  Pedro  a  Malaca, 
e  a  do  Simão  do  Sousa  á  liahia  do  Achcn.  Esle  foi  morlo 
pelos  naluraos  do  paiz,  e  Ioda  a  sua  oquipafrcm  ficou  pri - 
•íoneira  ;  mas  o  rf  í  a  tratou  com  toda  a  liumanidaiio,  o  mos- 
trou-se  enojado  pela  moito  df>  Simão  de  Sousa.  Passado  al- 
gum tem|)o  restituiu  a  liberdade  aosquolhe  sobreviveram, 
e  mandou  dizer  a  D.  Pedro  do  Far,  governador  em  t.ala 
ca,  em  logar  de  Jorge  Cabral,  que  fizesse  pazes  com  elle, 
•  deixasse  orei  deDarualiiado  ilos  portugezns.  levado  D. 
Pedro  das  boas  promesas,  que  lho  fez  o  rei  do  Achon,  e 
do  bom  tratamento,  que  cllo  dera  á  gente  da  equipagem 
de  Simão  do  Sousa,  dtúxou-se  enganar  daqudlo  n;i.  To- 
davia o  de  Daru  servia  de  obstáculo  ao  intento,  que  elle 
tinha  do  banir  os  portuguezes  todos,  qne  estavam  ua  ilha 
de  Sumatra.  Para  arredar  osteob  tacu^o  houvo  que  nao  [lo- 
dia  conseguiiio,  senão  em  alliar-se  com  os  portuguezes,  os 
qaaes  esperava  malquistar  depois  disso  com  o  rei  de  Daru. 
(;om  effeito  concluído  que  foi  o  tratado  de  paz  com  estes, 
sollicitou  a  amizade  do  seu  visinbo.  .Mandou-lho  dizer  que 
não  devia  fazer  íé  nos  porluguezes,  que  sempre  estavam 
promptos  para  sacriCcar  seus  alliados  á  menor  utilidade, 
que  elle  mesmo  servia  de  exemplo,  pois  que  ha  pouco  o 
tinham  desamparado  para  se  alliarem  com  elle  ;  mas  que 
quando  elie  quizese  unir  as  suas  forças  com  as  delle  para 
lhes  fazer  unia  guerra  viva,  e  cruel,  de  nenhuma  sorle  se 

3 ueria  utilizar  delia.  Ollendido  mortalmente  o  rti  de  Diru 
o  des[irezo.  que  D.  Pedro  de  Far  Lizera  da  sua  amisade, 
lançou  mão  desta  aberta  para  tomar  vingança.  Consentiu 
na  nlliançn,  que  lhe  propunha  o  rei  d'Acben,  o  com  elle 
declarou  guerra  a  D.  fedro  de  Far  que  por  sua  imprudên- 
cia perdeu  um  amigo  tiel,  e  foi  parte  para  o  rei  de  Achen 
ter  os  portugupzes  cm  maior  di'sprezo. 

«Deixou  em  lim  Gaicia  Henriques  a  ilha  do  Banda,  fez 
vela  para  Malaca,  ena  viagem  tomou  uma  embarcação  da 
ilha  de  Java.  Chegado  que  foi  ao  porto  de  Malaca,  man- 
dou D.  Pedro  do  Far  sequeslar-lhe  todos  os  seus  bens  em 
pena  das  desordens,  que  excitara,  e  fomentara  nas  Mutu- 
cas. Mas  não  so  passou  muito  tempo,  que  não  se  otTure- 
cesso  occasião  para  Garcia  Henriques  merecer  quolhosres- 
tiluiss»'m.  Desavieram  se  os  embaixadores  de  Pauaruque, 
rei  de  Grã  Java,  com  os  maioquinos,  a  cujo  paiz  tiniia 
vindo  a  tralar  da  alliança  com  os  portugudes.  Todos  os 
nacionaes  da  Java,  que  se  achavam  oui  Malaca,  uniram-se 
aos  seus  embaixadores  com  intento  doc^mbatir,  e  vmgar 
O  insulto,  qne  se  lhes  lizora.  Encontrou  casualmente  os  de 
Java  Garcia  Henriques  que  ia  nessa  (ccasiào  acompanha- 
do somente  de  sete  porluquezes,  matou  doze  daquelles,  pren- 
deu os  outros,  n  socegou-os.  D.  Pedro  de  Far  que  recebe- 
ra a  noticia  deste  motim,  acodiu  logo  a  lazer  o  mesmo,  qui? 
Garcia  já  tinha  feito.  Movido  deste  serviço,  ordenou  quo 
se  restituisseni  seus  bens,  reservando  somente  a  tírça  par- 
le delles  para  salisfaçio  de  Jorge  de  Meneses,  quando  este 
requeresse  prejuiso',  e  daranos  conlra  aquelle,  quo  desde 
então  ficou  em  socego  na  ilha  do  Malaca. 

«Em  Portugal  era  sempre  a  mesma  regra  do  governo; 
meio  infallivel  para  assegurar  o  conceito  dos  estrangeiros, 
e  o  socego  eiilre  os  vassallos.  Descontente  el-rei  do  D.  J000 
de  Lopo  Sai:ipaio,  lunicou  para  vicr-rci  das  ndias  a  D. 
Ihino  da  V  unha,  juiz  conse.vador  du  fazenda  real,  homem 
de  sangue  illustre,  ode  merecimento  goralm-jule  recoidie- 
cido.  Com  o  rigor  do  inverno  viu-se  D.  ^uno  obrigado  a 
retardar  a  sua  viagem,  ale  18  de  abril  do  1528,  dia  em 
^ue  se  fez  á  vóla  com  nove  embarcaçõs,  um  galeão,  o  um 
barco  armado  oin  guerra.  Levou  comsigo  sou  irmàu  D.  Si- 
mão da  Cunlia  nomeado  prra  almirante-mór  das  Índias.  L>. 
Pedro  da  Cunha,  quo  ia  para  governador  do  Goa;  D.  Gar- 
cia do  Sá  para  o  governo  do  Malaca  ;  o  D.  Fernando  do 
Lima  para  inspector  dos  navios,  que  commerciavam  delta- 
ticalá  para  Ormuz.  Alemdisles  cabos  maiores,  levava  tam- 
bém comsigo  a  Francisco  Uessa,  João  Freire,  Francisco  de 
Mendonça,  i\nlonio  do  Saldanha,  Bernardo  da  Silveira,  que 
cainlaneava  um  galeão,  e  AUonso  u'Azambuja,  capitão  de 
um  barco.  Iam  nesta  trota  três  rail  soldados,  e  um  grande 
mmieru  do  fidalgos,  ou  genlil-bomens  portuguezes,  que  não 
lendo  occasião  de  mostrar  o  seu  valor  ua  Europa  iam  bus- 
CU  a  de  a)isi(jaaUir-se  nos  extremos  daAsia.  Jmttoás  Ca- 


nárias foi  a  pique  a  embarcação  em  que  ia  João  Freire ; 
porque  com  a  violência  de  tra  ve  Uo  muito  forte,  dou- 
Ihe  de  enooulro  duas  vezes  suecessivas  a  dn  Simão  da  Cu- 
nha, o  com  tal  Ímpeto,  que  logo  abriu  agua,  e  em  me- 
nos de  urna  hora  era  lanla  dentro  da  embarca';ãi),  qun  não 
houve  tempo  [lara  oulra  cousa,  senão  para  digitar  lóra  a 
lancha,  em  quo  se  salvou  João  Freire  com  os  ofFiciaes  mo- 
ras. >>  restante  da  equipagem,  que  montava  a  cenloecin- 
coenta  pessoas,  ficou  exposto  á  fúria  das  ondas  Uco  lan- 
çava mão  de  uma  taboa,  oalro  de  uma  arca,  oassimviam- 
so  correr  de  uru  para  outro  lado,  mostrando  no  semblante 
a  desesperação,  cm  que  se  achavam  Em  fim  as  ondas  sob- 
mergiram   inteiramente  o  nawo.  » 

O  vice-rei  abordou  ao  porto  de  Zanzibar,  ilha  ;ioyoada, 
e  abundante  cm  assucar.  Passou  depois  a  .Mombaça,  qu'> 
foi  ataceda  e  saqueada  pelos  |iofluguezes.  No  enlanio  Saui- 
paio  achavaso,  em  Goa  encarregado  de  reslabtlecer  os  ne- 
gócios de  Portugal.  I.igou-.se  coro  o  Hydalcão  para  com- 
bater o  rei  do  Calecut.  Venceu  o  t>atual  do  Tanor,  que  era 
general  dos  catecutenses,  em  uma  batalha  naval,  o  tomou 
de  assalto  a  cidade  de  Porca,  donde  recolheu  srande  des- 
pojo.' No  anno  de  1529,  Sampaio  abalou  de  Goa  e  f  ji  para 
Chaul  a  fim  do  preparar  uma  expedição  contra  Diu,  por- 
que os  seus  habitantes  acabavam  de  atacar  no  mar  os  por- 
tugueses. IJalissa,  era  o  commandanie  da  esquadra  i.idia. 
Sampaio  derrotou-o.  António  da  Silveira,  foi  crusar  nas 
costas  de  Cambaia,  e  tomou  uma  fortalesa  no  rio  Nego- 
tano.  onde  passou  á  espada  a  guarnição.  Em  virludo  dis- 
to os  habitantes  de  Tanor  suggeita'am-se  á  coroa  portu- 
guesa, ollerecendo  pagar  um  tributo  pecuniário  ao  rei  de 
Portugal.  Silveira  regressou  triumphante  para  Chaul. 

«Por  este  tempo  couciliou-so  entre  os  portuguezes  o 
hespanhoes,  a  questão  do  senhorio  dasMolucas.  Carlos  V. 
por  induções  de  sua  espo.«.a  D.  Isabol,  e  de  sua  irmã  D. 
Catharina  casada  com  D.  João  111.  renunciou  aos  seus  di- 
reitos e  prt-tenções,  mediante  a  quantia  de  iresentos  e  cin  ■ 
coenta  aiil  ducados.  Doscobriu-se  em  Malaca  uma  conspi- 
ração para  enlre^jar  aquella  [iraça  ao  rei  de  Dachem.  Os 
authorcires  delia  foram  castigados  pelos  portuguezes  com 
a  pena  de  morte.  U  governador  do  liasareiíi  promoveu  lam- 
bem uma  revolta.  Simão  da  Cunha  tratou  com  elle;  e  quan- 
do este  se  propuaha  a  abandonar  a  fortaiesa,  so  aca^o  se 
lhe  permitliss-e  .-air  delia  com  a  sua  familia;  os  seus  olU- 
ciaes  se  opposeram:  mas  a  epedemia  o  a  fome  obrii;aram 
Simão  da  Cunha  a  rt:lirar-so ;  quo  depois  mo'ea  abordo, 
assim  co:j.o  também  a  maior  parte  da  guarnição  foi  vicli- 
ma  do  cont3gio.  D.  Nuno  da  Cunha  saiu  do  Ormuz  para 
Goa,  e  Sampaio  lhe  entregou  ucommando,  e  se  dispoz  a 
partir  para  Lisboa.  Se  era  ambicioso,  era  com  tudo  bom 
general.  Fortificou  e  ombelleceu  Goa,  Ormuz,  Chul  e  Ca- 
nanor.  Foi  [luni  :o  severamente  em  Portugal  por  caiísa  do 
seu  comporíaminilo,  e  as  suas  grandes  rii,uosas  foram  ape- 
nas suílicienles  para  salislazer  á  reparação  a  que  foi  cou- 
demuado  para  com  .Mascarenhas,   e  para  com  a  palria. 

«D.  Nuuo  da  Cunha,  tomando  posse  do  vice-reiucdo,  fez 
os  seus  proparalivos  para  o  cerco  doUiu.  Apoderou- so  do 
Ueman,  sem  resistência  ;  e  vencendo  outros  povos  se  apro- 
ximou (lo  Diu,  doude  por  fim  loi  repelliJo.  D.  Pedro  de 
Saldanha  recebeu  ordem  do  crusar  nas  cosias  deCauibaia. 
Prep^r.|■-^  nutra  vez  o  yico-rei  para  atacar  Uiu,  evoiu 
ao  cerni  "  is  poderos)  exercito,  quo  aló  enlão  o>  por- 
tuguezes tiveram  nas  Índias.  Bendeu-si;  a  praça,  qué  Ba- 
dur,  rei  do  Cambaia,  não  ousou  de  defender,  e  foi  uuiuoa- 
do  António  da  Silvei' a  para  governador  dolla.  rirJidaosta 
praça  tão  consiileravel,  requereu  Badjr  a  paz  aos  portu- 
guezes, a  fim  de  poder  defender-so  contra  Cromeutina.  raiuiia 
do  Sanga,  e  conlra  Miramudil,  imperador  do  -Mugol,  quo 
lhe  tinham  declarada  guerra.  Concedeu-lha  D.  Nuno  tom 
a  condição  (lo  desislir  d»' Ioda'  as  preleiições  quelmha  a  res- 
peito de  Bacuim,  Diu,  o  outras  praças  da  co:3ta.  Accommo- 
dando-se  Badur  á  situação  actual  das  cou.sas,  csnseuiiu  c.a 
tudo  quanlo  quizoram  delle;  iijas  apenas  se  viu  livre  de 
seus  inimigos  lornou  a  tomar  armas,  decifrou  gut-rra  aos 
porluguizes,  e  sitiou  o  caslello  de  Diu  tlorrou  o  vao-;ci  em 
socorro  o  vice-rei  em  socorro,  e  lladur  fez -Iiio  cara  com 
uma  podero>a  fiota.  O  couibalo  foi  Leui  ferido,  e  osdeCam- 
baii  ficaram  vencidos,  e  o  mesmo  rei  morreu  nesta  batalha  de 
ama  terid«  qae  recebea  de  uma  lao^,  querendo  s^var-s9 
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a  n»do.  Des  do  anno  do  1526  não  se  linha  passado  om  Por- 
tui:al  cousa  digna  de  ponderação.  O  governo  do  reino  era 
ttn  pro  o  mesmo,  nelln  imperava  uma  prulunda  paz.  Na 
entrada  do  15Jl,  sobreveiu  uma  furiosa  icmpestaie,  quo 
assolou  os  campo'!,  o  um  l-rreraolo  qao  arasou  muilas  igre- 
jas, e  casas  em  Lisboa,  o  nas  cidades  visuilias,  o  que  per- 
turbou  de  alguma  maneira  o  soccgo  publico.  Em  AtVici  fui 
sitiada  a  cidado  de  Santa  Cruz  no  cabo  do  Aguer  pelos  mou- 
ros, quo  a  apertaram  sobremaneira.  Governava  na  ilba  da 
Madeira  Simão  Gonçalves  da  (.amara,  lilho  doiamoso  João 
Gonçalves,  quo  no  reinado  tie  D.  Manoel,  obraram  açôes 
pasmosas  do  valor  na  conquista  do  Azamor.  Este  digno  li- 
lho de  tal  pai,  tendo  noiícia  da  infelicidadp,  que  aineai.a- 
va  a  cidade  de  Santa  Cruz,  ariLou  logo  seis  ombaícai.õfs, 
ú  foi  em  direitura  ao  rabo  de  Aguer,  uoude  lançou  os  mou- 
ros. Depois  da  pariida  deste,  mandou  reparar  as  brechas, 
Hiuo  fizeram  nas  muralhas,  o  enlulUar  os  fossos,  pjz  por 
<erra  os  seus  Iriccbeiramentos,  abriram,  e  tornaram  inú- 
teis suas  minas,  e  segurou  a  praça  com  a  guarnição,  vi- 
veres, manições,  que  nella  deixou.  Coao  9imão  Gonçalves 
,h  Costa,  governador  da  cidade,  veiu  por  este  tempo  a  fal- 
lecer,  deu  Simão  Gonçalves  da  Camará  o  governo  a  Kui 
Dias  de  Aguiar  seu  parente.  Estando  em  Lisba,  vieram  di- 
zcr-lhe  que  os  mouros  eram  chegidos  á  vista  de  Aguer. 
Escreveu  logo  a  Li.  Isabel  de  Mendonça,  quo  se  achava  na 
ilha  da  Madeira,  que  mandasse  o  soccorro  necessário  pa- 
ra livrar  .segunda  vez  a  cidade  de  Santa  Cruz.  Obedeceu 
D.  Isabel,  e  deu  esta  honra  a  U.  Luiz  de  Noronha,  o  a  D. 
João  Fogaça,  filhos  D.  .loanna  Dessa,  camareira  mór  da 
rainha  de  Portugal.  Os  quaes  desempenharam  de  tal  manei- 
a  sua  eleição,  que  obrigaram  os  mouros  a  levantar  segun- 
da vez  o  cerco.  Mas  estes  jrevezes  não  foram  baslantes  pa 
xa  elles  esmorecerem  ;  pois  tornarumcom  maiores  forças,  e 
uuando  chegou  o  soccorro,  quo  Simão  Gonçalves  mandara 
om  defeia  da  praça,  já  os  mou-ros  estavam  senhores  delia. 
«  Wo  anno  seguinte,  á  entrada  da  primavera,  vem  pros- 
irar-se  á  vista  de  Saphin  o  Xarifo  Ilamet,  rci  de  Marro- 
cos com  oitenta  mil  homens  do  intauteria.  e  muiios  de 
cavallo.  Ardia  este  em  desejos  do  toma-la  aos  i'orluguezes 
em  cujo  poder  não  podia  vel-la  sem  dissabor,  tra  então 
D.  Luiz  de  Loureiro  governador  delia,  e  por  seu  nascimento, 
valor,  o  virtude  merecia  este  posto.  Dispoz  Hamet  suas  ba- 
terias, centrou  a  bater  furiosamente  as  muralhas.  Os  por- 
tuguezes  reparavam  com  diligencia  as  brechas  considerá- 
veis, queelle  fazia  nellas.  Para  felicidade  dos  sitiados  reben- 
tou uma  peça  do  arlilheria,  que  tinham  os  a:Ouros  .:o  euoi- 
me  grandesa.  Estes  com  intento  de  fazer  ir  por  esses  ares 
uma  torre,  trabalharam  n'uma  mina  quo  os  partuguozes 
continuaram  ;  e  encontrando-se  os  trabalhadores,  deram  uns 
dobre  outros.  Os  mouros  foiam  cruelmente  mortos,  o  o  seu 
toi  depois  de  ler  perdido  muita  gente,  levantou  o  sitio,  o 
relirou-se.  Dizem  que  em  todo  o  tempo,  quo  durara  o  cer- 
«0  as  senhoras  portuguezas,  que  estavam  na  cidade,  ex- 
pozeram-se  a  todos  os  perigos,  já  para  melter  guarda,  já 
para  animar  com  sua  presença  seus  mandes,  e  li  lhos,  ou 
amigos,  e  defenderem-se  valerosamonlo. 

«  Entro  os  que  cahiram  em  poder  dos  mouros,  quando 
«  cidade  Santa  Cruz  no  cabo  de  Aguer,  cahiu  em  suas  mãos, 
íoi  uoi  o  governador  D.  Gulbero  de  Monroi  com  seus  dois 
filhos  D.  Luiz,  e  U.  Mincia.  Era  e^ta  rapariga  engraçada 
<5  Imda.  EnaiLorado  o  xarife  vicioriuso  destas  gcuiis  con- 
■dições,  como  os  mouros  não  sabem  que  cousa  sejam  sus- 
piros, pois  amar  e  diz«<l-o  logo  6  o  quo  clles  praticam,  de- 
clarou o  larife  o  seu  amor,  logo  que  o  sentiu.  Mandou  mtt- 
ter  a  D.  Mincia  no  seu  serralho,  quiz  gozar  delia,  e  mo- 
c ol-a  iuntómente  a  abraçar  afódo  seuprophela.  Hecusan- 
4o  ella  com  horror  uma  e  outra  cousa,  íoi  meliida  D'uma 
*8cura  jinsão.  Chegou  por  este  tempo  a  Taiudauie,  logar 
«aUe  reeidia  o  xanle,  um  religioso   que  vinha  a  resgate 
4le  caplivos.  ira/ia  este  expressa  ordem  para  re>gatar  a  D. 
.^incja  ;  porém  não   iez  casO  cella.  Inlormada   U.  Mincia 
disso,  Oiandou  adverlil-o,  e  o  religioso  deu-lhe  em  resposta 
que  uáo  ira  justo  sacnticaro  resgate  de  cem  escravos  por 
ella  só.  Com  elleito  tinha  o  xanle  declarado   que  queria 
por  elta  só  lamo  dinheiro  como  por  outros  sem  escravos. 
Considerando  então  b.  Mincia  o  deplorável  estado  da  sua 
condição,  e  talvez  uovida   da  violenta  caixão   do  xarife, 
que  a  seu  respeito  mudara  de  esljlo  de  proceder,  e  que 


em  logar  da  violência,  o  ameaços,  ralia-so  para   movel-a 
de  tu  lo  quanto  a  galanteria  doseupaiz  podia  in9pi'ar-lhe, 
mudou  om  lim  de  roligiio,  o  abraçou  a   mahomeiana.  Nào 
ha   palavras,  que  signili}uem  qual  foi  a  alegria  do  xarife, 
que  a  cousliluiu  logo  no  logar  do  uma  do  suas  mulheres, 
u  já  nào  att-iidia  a  outra  senão  a  ella,  permiltindo-lhe  que 
vestisse  á  maneira  do  seu  pàiz.  Comia  com  ella  em  meza 
alta,  como  os  clirislãos,  e  contra  o  costumo  úos  musulma- 
nos.  Fm  Cm  levava-se  unicamente  do  brioso  ciúme  de  agra- 
dar-lhe,  e  desprezou  as  outras  suas  mulheres.  Chogou  D. 
Mincia  a  pejar,  deu  á  luz  uma  menina,  o  morreu  pouco 
tempo  depois.  Ha  qutim  diga  quo  as  outras  mulheres  do 
xarito,  levadas  do  ciurae  Ihn  abbreviaram  a  vida.  Estan- 
do para  expirar,  mandou  chamar  os  escravos  portuguezes, 
e  disse-lbes  :  «Todos  vós  direis  que  ou  professava  a  re- 
ligião  mahomeiana  ;  mas  I  cus    é  testemunha  de  quo  eu 
morro  chnstã,  e  quo  sempie  o  fui  no  interior  do  meu  co- 
ração. »  Súnliu  o  xarife  tanto  o  perdel-a,  quo  ficou  immo- 
vel,  o  sem  sentidoí  durante  muiios  dias,  o  depois  disso  fe- 
chou-se  no  serralho  por  espaço  do  quatro  mezes,  sem  con- 
sentir uue  pessoa  alguma  se  chegasse  a  elle.  Entemdem  os 
mouros,  e  tem  por  certo  que  os  defuntos  tornam  algumas 
vezes,  faliam,  o  comem.  Levado  o  xarife  desta  preocupa- 
ção, mandava  iodos  os  dias  á  sepullura  de  D.  Mincia  de- 
liciosas iguarias,  o  ordenava  aos  quo  as  levavam  que  as- 
segurassem á  sua  amada  Niincia  de  um  amor  eterno.  Ser- 
via-se  onluo  das  expressões  mais  vivas,  e  apaixonadas.  Em 
Qm  cansados  já  seus  amigos  do  vel-o  acabar  assim  a  vi- 
da á  violência  da  dor.  tiraram-o  á  força  do  seu  paço,  o  for- 
cejaram por  arredar-lho  a  saudade,  quo  tinha  do  quem  era 
causa   do  tamanha  paixão.    Airedin    Barba -Roxa,  famoso 
corsário,  cujas  acções  de  valor,  o  muitas  vozes  de  virtude, 
mereceram  que  a  Historia  consagrasse  seu  nome  á  poste - 
(idade,  tinha  desihronisado  a  Muley-Acem,  rei  de  Tunes. 
J  qual  relirou-so  para  a  corte  do  imperador  Carlos  V.,  o 
este  armou  uma  iroia  para  restabeleci  l-o  no  throno,  empe- 
nuando  a  el-roi  de  Portugal  a  ajudal-o  nesla  expedição. 
D.  João  para  manter   a  disciplina  eulre  suas  tropas,  man- 
dou armar  duas  embarcações,    que  mandou  encorporar  á 
frola  do  imperador,  debaixo  das  ordens  de  António  de  Sal- 
danha, varão  digno  do  toda  a  confiança  do  rei  polo  seu  me- 
recimento superior,  que  o  distinguia  dos  demais  pjrlugue- 
zes.  Envergonhado  o  infante  D.  Luiz  de  viver  na  ociosi- 
dade, quiz  la.-içar  mão  desli  aberla  para  inslruir-se  no  of. 
ficici  da  KUtrra.  Requereu  pois  a  el-rei,  seu  irmão,  licen- 
ça para  fazer  esia  viagem.  iNào   queria  el-rei  dar-lha,  te- 
mendo que  não  lhe  succodesse  alguma  cousa  ;  porém  des- 
fazendo o  infante  todos  os   obstáculos  reudeu-se  ol-rei,   a 
embarcou    D.  Luiz  com  D.  Pedro  Mascarenhas,  Lourenço 
Pires,  Rui  Lourenço  do  Távora,  Luiz  Gonçalves  deAlhii- 
do,  Ú.  João  d,:  Sá,  Tristão  Vaz  da  Veiga,  D.  Garcia,  e  D. 
Diogo  do  Castro,  D.  Francisco  Coutinho,  Belchior  de  Rrilo, 
D.  Pedro  da  Fonseca,  o  conde    de  Vimioso,  D.  Aflónso  de 
Caslello-Branco,   D.  António  do  Almeida,  Rui  Mendes  da 
Mesquita,  e  D.  João  de  Sepúlveda.  Estes,  por  assim  dizer, 
eram  iodos  os  principaes  da  nobresa.  Tomou  o  infante  o 
rumo  de  ijarcelona,   onde    chegado  que  foi,  o  imperador 
fez-lho  muitas  honras,  e  deu-lhe  muilas  mostras  do  amisa- 
do.  Fcz-sB  a  frota  a  vela,  o  chegou  a  Tunes.  Durante  es- 
ta expedição  deu  o  inlauio  muilas  provas  do  valor,  e  pru- 
dinc.a. 

«  Em  quanto  os  hcspanhoes  se  occupavam  na  conquista 
de  Tunes,  la-so  fabricando  no  porto  do  Suez,  por  ordem 
do  imperador  do.s  turcos,  Solimao  11.,  que  linha  conquis- 
tado o  iig>'pto  a  Tomumbei,  uma  frota  de  sessenta  e  ires 
galeras,  seis  galeõus,  e  outras  muitas  embarcações,  que 
elle  destinava  paia  lazer  gueira  aos  portuguezes  nas  Ín- 
dias. A|.parelbaua  esta  IroiJ,  nomeou  para  commandanie 
delia  a  boliuiao,  baiá  do  Grão-Cairo,  o  qual  levou  com- 
sigo  quttlro  mil  janizaros,  com  desosseis  mil  homens  de 
ouiras  tropas.  A  arlilheria  quo  levava  era  excellenle,  e  li- 
nha lodo  o  género  de  munições.  Molhou  a  Irota  á  vista  de 
Adeu  no  dia  5  de  julho  de  1538.  Mandou  logo  o  baxá  sau- 
dar ao  rei  de  Aden,  a  quem  mandou  juntamente  pedir  que 
se  unisse  com  elle  para  exterminar  os  portuguezes ;  ou 
quando  cão  quizciso  cnirar  nesla  guerra,  que  permiltisse 
ao  mencsaos  seus  vassalles  o  dar-iho  lelresco.  O  rei,  alu- 
da que  iritulario  de  el-rei  de  Portugal,  não  só  houve  por 
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bem  qae  se  lhe  desse  tudo  quanto  lhe  era  necessário,  mas 
convidou- o  que  viesse  ellu  mesmo  repousar  em  íiueu.  Ues- 
culpou-se  o  baxá ;  porem  como  sou  luleulo  era  lomar  es- 
ta cidaOe,  mauUou  Ueseoibaicar  alo  dois  mu  4auisaros  ar- 
ojadus  com  seus  ailauyes,  os  quaes  euuaram  iia  praya, 
sob  preiexio  de  ver  tudo  o  que  uulla  bavia  bom.  Louiie- 
ceu  ei-rei,  mas  muito  larlo,  a  lalla  em  que  caliira.  loda- 
via  uao  deixou  du  mosirar  muiLa  resolução,  u  quauuo  o  ba- 
xá  ibe  ordenou  quo  viesse  tallar-lbe,  loi  buscai-o,  e  ao  en- 
trar na  sua  embarcarão,  uísse-lbe  com  luda  a  ousadia : 
«i'or  quo  rasao  laies  lu  vir  aqui  uuj  pnncipt,  como  ou, 
amigo  do  leu  soberano,  e  que  le  buurou  com  sua  amiza- 
de ?  L  lu,  respondeu  Sobmao,  porque  deiiusle  passar  ires 
dias  sem  vir  visilar  o  iogar-lenenlo  do  grao-senboi  V  be  o 
imperanor  dos  lurcos,  tornou  o  rei,  estivera  aqui,  lena  eu 
feiío  o  que  uevia,  c  clie  lambtin  ;  mas  lu  quu  es  um  irai- 
Uor,  exailado  as  nomas  sem  u  merecer,  um  escravo  in- 
solente, que  apenas  gosa  de  liberdade,  inancba-it)  no  meu 
«angue,  ue  que  laa  aima  vil  dtstja  larlar-se.  L,embra-ie 
porem  que  a  viriude  dos  naiuraes  de  Adeu  nunca  de::meu- 
tira,  e  que  os  descendentes  do  seu  príncipe  vingarão  algum 
dia  ujiuna  murie,  e  casligar-le  bao  pela  tua  aieivosia.  » 
Lnojado  o  baxá  bolimao  com  esla  praiica,  oriíenou  logo  j 
que  maiasioui  o  rei,  e  a  lodos  os  que  vluLiam  com  etle  ;  ; 
e  assim  se  lez.  Depois  disso  entregou  a  ciuade  ao  saque,  [ 
e  couliuuou  sua  dei  rota  para  Lnu,  onde  cnegou  a  4  de  se- 
temljro. 

v<  besampararam  logo  os  habitantes  a  cidade,  e  os  por- 
tuguezes  tecellieram-se  ao  casleuo,  os  quaes  moniavam  a 
duzentos  cavalleiros,  e  quiunentos  soldados,  capitaneados 
per  lieiíor  da  Sylveira.  U  novo  rei  de  Cambaia,  que  nao 
buscava  ouira  cousa,  teuao  a  occasiao  d»3  vingar-se  dos 
porluguezes,  despacbou  logo  a  toje  Sopbur,  bibo  de  uma 
cbrisla  da  ilha  thio,  o  qual  ue  calalale  de  navios  chegou 
a  ser  o  ^eu  primeiro  ministro,  i^sie  liou-se  a  âoumao  com 
vinie  mil  homens.  Iieilor  da  bjlveira  aquém  tsie  grande 
numero  oe  inimigus  irazia  em  desasocegu,  uespacbou  du- 
ranie  a  noile  um  breganlim  ao  vice-rei,  a  uar-ibe  pane  ao 
que  se  passava  em  Liiu.  Alanuou  o  vice-rei  armar  seis  bgei- 
ras  luslas  com  os  melhores  solaados,  que  linLa,  e  lodo  o  gé- 
nero de  munições  em  soccoirro  de  ileilor  ua  fc^iveiia,  a 
quem  os  lurcos  tinham  em  grande  aperio.  A  t)  de  outubro 
deram  um  assalto  a  ciuade  por  mar,  opor  lerra,  e^rdctuer 
de  uma  descarga  geral  de  toua  a  artiinaria,  que  eram  de  qua- 
trocentas pe^as.  t  continuando  este  mesmo  logu,  no  uia 
seguinte  arruinaram  a  turre  principal  du  casleiio,  e  quizeram 
dar  segundo  assalto.  i'orem  os  porluguezes  itcliussaram- 
os  com  tau  bom  successo,  i^ue  moireu  avultado  numero  de 
jamzaros.  A  iiU  uo  mez  chegaram-se  alguns  baicos,  e  oi- 
to galeras  para  a  torre,  que  demauuava  o  mar,  inienlauuo 
escala  por  este  lado;  mas  perderam  us  inimigos  i>.nia  gen- 
te nusla  empresa,  que  lodo  o  mar  nesta  paragem  estava 
coainauu  de  corpos  mor  los,  ode  pedaaos  de  escauas,  e  ou- 
tras maquinas,  l^erdas  lao  consiueraveis,  e  litqutuies,  nao 
podiam  deixar  do  ser  parlo  para  esmoiectrem  ;  que  ale  se 
passaram  muitos  uias  sem  empienenoerem  cousa  aiguma. 
Lturanle  esla  ina(.i,ao,  manuou  iieitor  tiabylveira  aar  uma 
escaramuça  com  cincoenia  bomens,  os  quaes  entraram  ale 
o  campo,  pozeram-o  em  cousterna(,aij,  matai  am  ousentos 
e  ciucoenia  turcos,  e  retuaram-se  com  perua  somente  ue 
três  homens. 

«Tamanha  felicidade  asiaz^náo  des>anecia  os  lemoies 
de  Heitor  da  Sjneira,  que  receava  por  bmncar  vencido, 
iísla  a  rasão  que  o  moveu  a  manuar  segunaobiegantim  ao 
vice-rei.  AquellOia  quem  deuisloa  cajgo,  soube  D. t> areia  ue 
Noronha  era  chegado  a  boa  uo  pouco  tempo,  o  viera  ren- 
der a  b.  Nuno  da  Cunha.  i.xpôz-ihe  omoiivo,  que  o  tra- 
zia aquella  cidade.  Jira  o  antigo  vice-rii  ue  parecer,  o  acon- 
selhou-u  que  lesse  eile  mesmo  em  pessoa  ubei  lar  Liu  com 
louas  as  tornas,  que  havia  nts  Anuías,  laitiu  Ju.  í\uno  oa 
tuuba  para  loiíugal,  e  ao  cobrar  o  caLo  ue  Lca-JLtptii.n- 
Va,  adoeceu,  e  morieu.  àste  \ici-rei  goveinou  as  inuias 
dez  aunos  com  a  maior  sisuuesa,  e  leiícidaue.  btu  pouer,  e 
o   conceito  que  el-rti  lazia  dtUe,  irbm  cousa  glande  ;  de 
sorte  que  ninguém    mtieieu  niCiLor  que  cUe  a  lonnanva 
do  ieu   piíLcijt,  a  euja  jitsia,  e  jnieiessis  iratbejifaue, 
e    o  unico  no  rtine,  que  tinLa  melhor  noticia   oos  nt^o- 
(iu8  de  Jfottutiai,  Àlrica,  e  Iiioias,  toiu  sua  oiúiie  se  {ler- 


deu  muito;  e  ei-rei  sentia  em  extremo  o  perdel-o,  de  ma- 
neira que  o  honrou  até  com  suas  lagrimas. 

« i;.slando  porem,  D.  Garcia  ae  Noronha  para  partir  em 
direitura  a  L>iu,  segundo  o  conselho  do  seu  aniec  s^ur,  re- 
cebeu cartas  de  Manoel  de  lirito,  nas  quaos  lho  duia,  qua 
bolimão  bdxa  i^anuara  um  timbaixador  a  Çamorim,  rei  da 
Cidecul,  com  quem  este  tivera  a  sogoiuiu  pralica.  *  Ça- 
morim,  Sobmao  baxá,  vice-rei  das  índias,  peio  mmlo  po- 
deroso, e  mcencivel  rei  das  índias,  le  envia  mu.to  saudar, 
te  laz  saber  que  vira  até  cá  por  exiurmiuar  os  puriugue- 
zes,  o  que  te  tornara  o  mais  poderoso  príncipe  do  orioa- 
le,  quando  queiras  acceilar  a  protecção  do  boldao,  seu  se- 
nhor, ua  parte  do  qual  to  ira^jO  esse  roupão,  esses  cal- 
ções, e  esse  barrete  de  pauno  tecido  de  ouro. 

« lista  linguagem  sonresaliou  o  rei  ue  Laiecul,  o  mais 
altivo,  e  absoluto  monarca  uas  JUiOias.  tnireanao  porem  os 
piimeiros  impulsos  de  seu  luror,  respondeu  ao  enviado  aes- 
ta  maneira  .  «  Us  imperadores  de  Coiocul  nab  lecebeui  pre- 
seuies,  dao-os  ;  suas  mr^as  sao  bastantes  para  diiaiai'  soas 
bmiles,  e  deíendel-os  oe  lodo  o  ataque,  e  elies  sao  a  coiuui- 
na  dos  outros  reis,  o  seus  reinos.  »  Uada  esta  uilima  res- 
posta, voltou-se  para  os  seus  naiies,  e  orueuou-lbes  que 
tangassem  o  embaixador  n'um  escuro  caicere,  o  que  ouos 
executaram,  h,  logo  despachou  um  uaire  para  Jdanuei  de 
L,rilo  a  concluir  uma  paz  uuravel  com  os  porluguezes,  pro- 
metlendo-lnes  soccorrei-os  com  iodas  as  suas  lor^as  para 
laui^arem  os  turcos  das  Índias,  isto  continua  a  caria  do  Jda- 
noel  ue  íiritú  para  i).  barcia,  a  quem  com  esla  nova  tras- 
bordava-ine  a  alegria  inferior   pelos  olnos,  e  sournionie. 

«Por  este  tempo  deram  os  lurcos  um  assalto  gorai  ao 
casleiio  de  íliu.  No  primuiio  de  novembro  ^loòòj  ao  romper 
do  dia  viercuu  poslai-se  a  vista  ua  torro  uu  mor  cmcoeuia 
barcos,  e  doze  galeras,  e  ao  mesmo  lempo  maicnavapor 
lerra  um  corpo  de  iropas  com  o  mesmo  mlento.  í'assou 
ileilor  da  bilveira  revista  a  louas  as  brecnas,  poz  tuuu  em 
boa  cruem,  e  uepois  aisso  loi  potiox-se  no  lugaj:  onuc  na- 
via  mais  que  lomer.  cnegaoo  que  loi,  subuam  ao  assai- 
lo  Ires  mu  mouros,  gente  escoiniua  oo  cxeicito,  coiu  os 
quaes  ueu  lieitor  da  bUveua  em  terra  no  losso  ,  o  cor- 
rendo a  uostel  os  dois  mU  janizaios,  succeoeu-mes  o  mes- 
mo que  a  seus  camaradas,  mas  nau  sem  vincar  o  seu  uea- 
baiatu  ;  porque  mataram  a  Hourigo  iiranua,  iufc,ai-iciiou- 
te  ^e  Heitor  da  òuv  eira,  a  AUiomo  lUeuuu»  ue  v  aâouncei- 
los,  Martim,  e  Gabriel  i:'acneco,  e  outros  dos  mais  va- 
íeates. 

«  Vendo  o  baxá  o  úesbaiatu  aos  turcos,  mauduu  m«a- 
char  um  grosso  taiaihao,  que  conslava  uejamsaros,  e  sol- 
uaoos  ue  tropas  «eteranas.  í:.sles  mvesiem  a  carga  cerra- 
da, e  Com  tanto  impetu,  que  gaubarom  o  auu  ua  oreena, 
e  chegaram  ale  a  pra^a  ou  casteUo.  Uobiaiam  então  os 
ciiristaos,  e  os  inneis  seus  esiorgos.  A  uoma  Ua  nu^au,  o 
amor  ua  íiberdaue,  e  vida  suslmnam  o  vaior  uus  porlu- 
guezes, e  o  luror  e  vergonna  animavam  us  iiirccd  a 
cainagem.  Lbegou  em  lim  aboute,  e  obrigou  os  imcos  m 
relirarem-se,  deixanuu  morlos  uuis  mu  e  quiuuúnlus  bu* 
mens  uos  seus,  sem  coniar  os  leriuos. 

«liepois  que  esies  se  retiraram,  passou  íieilor  ua  oli- 
veira toda  a  nouie  em  pruparar-se  para  recenei-os  no  uui 
seguinte,  havenuo  que  ueviam  viruuiia  vez  atacai-u.  j:'u- 
rem  um  capiivo  veneziano,  que  aunava  uo  uxarcuu  uos 
Ijrcus  Velo  ler  com  eile,  e  as*e^urar-me  que  os  muMis 
nau  cuiuavam  noutia  cousa  seuuo  cm  uescanvar  uas  la- 
digas  passadas,  e  sepultar  os  mortos.  i\a  noute  uo  ata 
seguinte  chegou,  e  entrou  nu  casieuo  u  succorro,  que  U. 
Nuno  ua  cunha  mauuaia,  senuo  òinua  vice-iei,  e  o  mau 
lempo  reiaidara.  b.uuvH  qu«uu  mloimasse  ioguuisso  uim- 
xa  âuiimao,  que  cheio  Ue  terror  temeu  que  o  allacassem 
e  Uessem  Ue  súbito  sobre  o  seu  campe.  i..nLrou  a  descon- 
bar  lambem  Uos  ut  Cambaia,  ue  maneua  que  levauiou  re- 
penunameuie  o  ceico,  ueixou  ucar  toua  a  suu  ariíiiitína, 
uesampaiou  es  leriuos,  e  mu  lurcos,  que  maneara  lorra- 
geai,  e  que  leram  mortos  quasi  todos  peles  nabittinies  uo 
cam^o,  a  quem  imham  leito  muitos  uiirajcs.  Deulieilor 
ca  buveira  gradas  a  ÍJeus  por  bavel-o  Uvrauo  Uas  maos 
uos  inUeis,  e  mandou  um  bergantim  a  uar  esta  alegre  nu« 
va  ao  Vict-rei,  o  qual  encoulrou  obia  de  sessenta  le^jUaii 
arieuaao  ue  i>iu.  lomou  euiao  h.  Oarcia  o  caminno  ua 
Aiebia,  cienuu  que  e&toiíiiaxia  o  baxa^  tubb  ja  eslt)  i\m 
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nha  passado  o  Estreito,  e  ganhado  o  Mar  roxo.  Desem- 
barcou em  Suez,  e  de  lá  passou  a  Constantinopla  a  dar 
conta  ao>SoldHO  do  qiio  Gzera. 

«D.  Garcia  voUou  a  Goa,  onde  acabou  os  seus  dias. 
Abriram-se  as  carias  para  a  prioieira  succes«ão,  e  era  no- 
meado Delias  Marlim  AlTonso,  que  pouco  leinpo  havia  que 
partira  para  Portugal.  Foi  necessário  abrir  as  da  segunda 
successão,  e  nomeava  ol-rei  a  D.  Estevão  da  Gama,  Todos 
se  mo>lráram  satisfeitos  sobro  maneira  desta  eleição,  e  el- 
la  lhes  serviu  de  consolação  na  perda  do  seu  antecessor, 
em  cujas  exéquias  o  l'unerat>s  cuidaram  ;  e  furam  soberbos. 
Yollou  D  Álvaro,  seu  libo,  para  Portugal,  e  levou  com- 
sigo  dois  embaixadores  do  rei  de  Cola.  tinham  estes  or- 
dem para  pedir  a  el-rei  de  Poriugal,  que  quizesse  accei- 
ta»  a  coroa  de  seu  .soboraoo,  quando  ello  viesse  a  falecer 
sem  tilhos.  Trouxeram  o  retrato  do  seu  rei,  e  pedindo  a 
D.  João,  que  o  coroasse,  como  se  fora  elle  mesmo  em 
pessoa,  conveio  nisso  o  monarcha  porluguez,  e  despediu-os 
muito  contentes. 

«El-rei  de  Marrocos  na  Africa  sahiu  acampo  no  mez 
de  maio,(1540j  e  poslou-soá  vista  de  Saphimcom  um  exerci- 
to de  cem  mil  homens.  Assentou  campo  obra  de  meia  légua 
distante  da  cidade,  e  d'ahi  mandava  todos  os  dias  parti- 
das de  gente,  que  chegavam  com  seus  estragos ,  até  ás 
porias  delia.  Passados  poucos  dias  abriram  o  fosso,  e  con- 
linuaram-o  alé  á  poria  de  Almedina,  assentaram  as  bate- 
rias, e  deram  principio  a  um  cerco  formal.  O  governador 
mandou  advertir  a  el-rei  de  Portugal  do  perigo,  que  o 
ameaçava,  e  quanto  convinha  que  promptamonle  o  soccor- 
ressem.  Tinha  elle  comsigo  pouca  gente,  e  para  que  os 
inimigos  não  o  (.ercebessem,  mandou  vestir  as  mulheres 
em  trajos  de  homem  ;  ordenou  que  montassem  guarda 
sobre  o  baluarte,  e  expôl-as  a  todas  as  fadigas  da  guer- 
ra. Deu  o  Xarife  ordem  ás  suas  tropas  para  se  chegarem 
á  cidade  á  sombra  dos  manleletes,  e  deu  um  as.salto  :  mas 
foi  rechassado  com  perda  considerável  de  gente. 

« A  tempo  que  em  Portugal  se  preparavam  para  ir 
soccoirer  esta  praça,  mandaram  os  de  Azamor  algumas 
tropas  ao  mesmo  iim,  capitaneadas  por  Samuel  de  Valença 
homem  de  extraordinária  ousadia,  o  qual  entrou  em  Sa- 
phim  com  quantos  o  acompanhavam.  Depois  de  iniormar- 
se  exactamente  do  estado  da  praça,  e  do  modo  com  que 
os  inimigos  se  haviam,  e  trabalhavam,  propòz  que  se  des- 
se uma  escaramuça.  Escolheu  de  entro  os  seus  soldaííos, 
e  dos  que  estavam  na  cidade,  cem  homens  dos  mais  re- 
solutos, com  os  quaes  marchou  em  direitura  ao  campo  dos 
inimigos  com  grande  silencio.  Entrou  de  súbito  nelle,  lar- 
gou fogo  aos  seus  armasens,  encheu  de  espanto  os  infleis, 
nos  quaes  fez  uma  horrorosa  mortandade,  e  relirou-se  sem 
perder  um  só  homem.  O  xarife,  que  depois  desta  desgra- 
ça houve  por  certo,  que  os  sitiados  tinham  recebido  soc- 
corro,  resolveu  levantar  o  cerco,  que  havia  seis  mezes  que 
começara. 

«  Mas  por  consolar- se  da  infelicidade,  que  tivera  á 
TÍsta  de  Saphim,  declarou  guerra  ao  xarile  de  Tarudan- 
te,  seu  irmão,  e  foi  dar  sobre  o  reino  de  Suz.  Este  sa- 
hiu a  esperai-o  a  uma  estrada  estreita,  que  flcava  na  ser- 
ra de  Boibon,  situada  entro  'laduranle,  e  Marrocos.  Avis- 
tando os  inimigos  mandou  por  seu  lilho  desafial-os  com 
um  desiacameuto,  e  depois  de  ler  dado  as  ordens  neces- 
sárias, retirou-se,  como  dizem,  para  o  alto  do  monte, 
acompanhado  de  um  mouro,  e  dois  escravos  christãos.  Ahi 
depois  de  erguer  os  olhos  ao  céu,  e  proferir  algumas  pa- 
lavras, e  fazer  encarecidas  suplicas,  mandou  dizer  a  seu 
lilho,  que  desse  batalha.  Pareceu  logo  aos  marroquinos  que 
ouviam  um  horrível  estrondo,  e  levados  do  terror  cuidam 
em  salvar-se  na  fugida,  e  desamparam  o  seu  rei,  o  qual 
cahiu  em  mãos  de  seu  irmão  com  seu  filho  buazon.  To- 
davia o  larife  de  Tarudante  não  abusou  desta  victoria  , 
que  acabava  dw  ganhar  de  um  modo  Ião  singular  ;  e  abra- 
çando ieu  irmão,  tratou- o  mais  como  a  vencedor,  do  que 
a  vencido. 

«  Mulei  Cidan,  lilho  primogénito  do  xarife,  que  per- 
dera a  batalha,  juntou  em  Marrocos  os  principaes  senho- 
nhores  para  pedir-lhes  conselho  sobre  o  modo,  com  que 
íe  devia  haver  para  livrar  a  seu  pai,  e  iimâo  do  poder  de 
sen  tio.  Propoz-lhe  que  se  fizesse  pazes  com  D.  João,  rei 
do  Portugal,  e  se  lhe  maadasse  pedir  um  soccorro  de  do- 


ze mil  homens  para  mover  o  xarife  de  Tarudante  ao  que 
era  razão.  Shu  intento  foi  geralmente  approvado.  Em  vir- 
tude disso  deu  liberdade  a  quatrocentos  portuguezes,  que 
tiuham  licado  cativos  em  cabo  de  Aguercom  (iuthero  Mon- 
roi,  e  nomeou  o  senhor  de  Alimanzor  para  a  embaixada  de 
Portugal.  Informado  o  xarife  de  iarudante  do  que  se  ma- 
quinava contra  elle  em  Marrocos,  preveniu  as  consequên- 
cias, quo  d'ahi  se  seguiriam,  congraçando-so  logo  com  seu 
irmão.  «Quereis  chamar,  disse-ího  elle,  os  portuguazes 
em  vosso  soccorro,  quando  estes  tem  já  desmesurado  po- 
der na  Africa.  Credo  o  que  vos  digo  :  demos  flm  ás  nos- 
sas desavenças,  liemos  nossas  forças,  façamos  uma  paz 
durável  o  restituindo-me  a  vossa  amisade,  recobrai  a  li- 
berdade. Lancemos  de  nossas  terras  estes  cruéis  inimigos 
que  só  servirão  de  dar-vos  a  liberdade  para  vo-la  tirar.  » 
Esta  pratica  fez  muita  impressão  no  xarife  de  Mbrrocos, 
e  ambos  deram  fim  ás  suas  desavenças,  dispondo  o  modo, 
com  que  seus  flihos  deveriam  succeder-lhes.  Despediram- 
se  resolutos  a  viver  sempre  unidos.  Os  portugueses,  que 
haviam  sido  libertados,  pouco»  instantes  gosara^u  da  liber- 
dade, que  se  lhes  dera  só  para  sentirem  com  maior  amar- 
gura o  captiveiro,  a  que  novamente  os  redusiram. 

«Na  entrada  de  abril  (i  540)  tomou  posse  D.  E-tevão  da 
Gama  do  governo  das  índias.  Era  ello  filho  de  Vasco  da  Ga- 
ma, do  quem  herdara  grande  cabedal,  o  delle  não  se  ser- 
viu para  outra  cousa,  se  não  para  conservar  as  suas  con- 
quistas. A,  primeira  cousa  em  que  cuidcu  foi  em  espal- 
mar os  navios,  fundar  um  collegio  em  Goa  para  instruc- 
çào  dos  idolatras  na  religião  calholica,  o  mandar  a  Co- 
chim  seu  irmão  Christovão  da  Gama,  a  flm  de  restabele- 
cer a  boa  ordem,  e  tranquilidade.  Pòz  igualmente  de  ac- 
cordo  todos  os  ofUciaes,  para  que  estivessem  promplos  pa- 
ra elfeituar  o  que  elle  intentava.  Lspertou-lhes  a  emula- 
ção com  os  louvores,  que  lhes  fez,  e  galardão  que  lhes 
prometteu.  Seu  irmão,  Christovão  da  Gama,  foi  com  seis- 
centos homens  contra  o  rei  de  Porca,  que  tendo  tomado 
uma  embarcação  portuguesa,  recusava  entregal-a.  Travou- 
se  a  peleja  ;  os  bárbaros  combateram  com  valor  :  mas  fi- 
caram vencidos.  De  maneira  que  o  rei  de  Porca  pediu  paz, 
e  alcanrou-a  para  si,  e  para  o  rei  de  Pimenta. 

«Despachou  o  vice-rei  a  Manoel  de  Vasconcellos  com 
vinte  velas  para  crusar  os  mares  nas  Costas  de  Malabar, 
e  António  de  Gastei -Branco  nas  de  Cambaia  (1541),  Ordenou 
também  que  se  esquipa.sse  uma  frota  para  navegar  a  uma  em- 
presa no  Mar-roxo.  Com  etleito  armaram-se  logo  oitenta 
embarcações  difforentes  no  feitio,  e  tamanho,  e  guarneci- 
das de  dois  mil  homens,  fora  os  officiaes,  e  muitos  ca- 
valleiros.  Fez-se  o  vice-rei  á  vela,  ganhou  o  Estreito  do 
Mar-roxo,  cujas  costas  todas  foi  correndo :  mas  frustou-se- 
Iho  a  empresa  no  porto  de  buez. 

«  Por  este  tempo  chegou-lhe  uma  embaixada  da  parle 
do  rei  Cláudio  da  Ethiopia,  a  quem  o  Adel  fazia  cruel  guer- 
ra. Pedia-lhe  Cláudio  soccorro,  e  os  officiaes  mores,  que 
se  juntaram  para  serem  consultoidos  sobre  esta  matéria,  dis- 
seram quo  não  se  podia  negar  esta  graça  a  um  alliado  do 
rei  de  Portugal.  Sendo  puis  acordado  que  se  mandasse  o 
soccorro  que  elle  pedia,  deu  o  vice-rei  esta  expedição  a 
Christcvão  da  Gama,  seu  irmão  ,  moço  valente ,  cheio 
de  ardo,  ,  o  dotado  da  valentia ,  que  move  os  ho- 
mens a  grandes  acções.  Deram-lhe  quatrocentos  soldados 
bem  municiados;  e  no  mez  de  junho  do  1541  desembar- 
cou Christovão  da  Gama  em  terra,  e  passado  pouco  tem- 
po chegou  a  um  monte,  que  Isabel,  mãi  do  rei  Cláudio, 
buscara  por  guarida.  Na  crista  deste  monte  ha  uma  pla- 
nície, onde  se  \6  assentado  um  vasto  logar,  a  que  se 
pode  ir  por  uma  vereda  aberta  na  rocha.  Ahi  se  recolhem 
os  reis  da  Ethiopia  para  não  excitarem  desordens,  e  des- 
avenças no  reino.  Tamberri  se  vê  neste  logar  uma  igreja, 
um  mosteiro  de  religiosas,  e  um  terrouo  que  sendo  bem 
cultivado,  pode  dar  lom  que  se  sustentar  quinhentas 
pessoas.  Dahi  se  descobrem  lodos  os  contornos  do  monte; 
e  nesta  solidão  vivia  Isabel  com  as  mulheres  da  sua  cor- 
te. Aconselhou-a  Chrisiovão  da  Gama  que  viesse  ajuniar- 
se  ao  .seu  exercito,  para  que  os  abyssinios  não  repugnas- 
sem servir  debaixo  das  suas  ordens,  maiormente  quando 
ello  não  podia  avistar-se  tão  cedo  com  o  imperador  Cláu- 
dio. E  não  se  enganava;  porque  apenas  Isabel  se  juntou 
J  a  elle,   logo   avultou   muito   o  sen   exercito,  e  em  breve 
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tempo  renhassou  os  inimigos,  e  os  combateu  em  muitos  re- 
contros. Entre  os  successos  felizes  quo  teve,  contarn-se 
duas  batalhas  que  ganhou  com  muito  pouca  goate  ;  uma 
a  4  do  abril  de  1542.  e  outra  pouco  tempo  depois.  Ne^la 
ultima  acção  foi  morto  o  famoso  capitão  Ijradamar,  que 
capitaneava  os  inimieos  ;  o  ficando  o  exercito  síím  general 
destroçou-se,  e  desamparou  o  campo  com  todas  as  suas 
equipagens,  do  que  os  portugueies  se  apossaram.  Uepois 
disso  ainda  foram  no  alcance  dos  inimigos  por  espaço  de 
ilcz  dias.  EIrei  de  Adol  com  o  resto  quo  Uie  licuu  do  .-eu 
emrcito,  lefugiouse  a  um  monte  alto,  oude  muito  ditli- 
cultosamenle  se  podia  ir.  Os  portuguezes  porem  allurrados 
á  presa  liverani-o  ahi  como  sitiado  durante  muitos  mezes, 
e  elles  mesmos  se  entrincheiraram  no  seu  acampamento 
para  livrar-s«  de  qualquer  repentino  assalto,  nem  provou 
que  obravam  com  prudência,  o  caso  quo  veio  a  succe- 
der. 

«.\pparelhavam  os  turcos  em  segredo  um  poderoso  soc- 
corro  para  ir  libertar  o  rei  de  ndel.  .Marcharam  estes,  e 
appareceram  quando  menos  os  esperavam.  Mandou  l^hris- 
tovão  dd  Gama  dar  uma  escaramuça,  que  foi  tão  feliz  co 
mo  se  podia  esperar.  Espalharam  os  inimigos,  malaram- 
Ihos  muita  «enty;  mas  estes  oram  muitos,  e  o.i  portugue- 
zes poucos.  Uniram  se  os  turcos,  voltaram  ao  combale,  o 
qual  durou  todo  o  dia.  De  maneira  quo  os  purtuguezes  vi- 
rara-se  obrigados  a  deixar  tauibom  o  seu  campo,  e  bus- 
car guarida  nas  matas  vismhas  com  perda  de  duzentos  ho- 
mens. Fendo  Chrisiovão  da  jama,  o  levado  da  deseípe- 
ração,  desviou->o  durante  a  noite,  e  actiou-se  ao  romper 
do  dia  nas  margens  de  uma  fonte.  Gomo  se  demorasse  aqui 
com  intento  do  rofrescar-se,  chegou  o  uumigo,  apauhou-o 
o  guiou-o  á  pr<)->euça  do  rei  de  Adel.  Este  bárbaro  rei  fez- 
Ihn  miiitos  uitrages,  mandou  o  açoutar  publicamente,  e  ar- 
rastar pelo  seu  campo,  a  lim  do  expol-o  aos  lUsuUos  Ua 
.soldadesca.  Depois  disso  tornaram  com  elle  à  sua  preseu- 
ça,  o  ariebatado  da  cólera  elle  mesmo  lhe  cortou  a  ca- 
l)cça. 

«Todavia  os  portuguezes  que  escaparam  ao  culelio  ini- 
migo uniram-so,  e  reliraram-so  a  um  uiuiilo  vis.uUo  com 
a  rainha  fsabel,  oude  em  breve  tempo  veio  ler  o  impe- 
rador Cláudio,  seu  uiho.  iNiugueiu  pudiTia  se.iiir  uiais  do 
que  elle  a  morte  do  (^hn^ílovao  da  tiutua,  cuja  mociUade 
e  virtudes  promelliam  um  grande  homom.  'i'rdlou-.->e  puis 
de  vingar  sua  iiiorte.  Junluu  CLaudiu  oiio  mil  homeu^das 
.suas  tropas  aos  portuguezes  ((ae  reslavam,  e  foi  buscar  u 
rei  de  Adel.  Acbava-se  oale  com  iua  mulUer,  e  iilous  eui 
uma  casa  que  tinha  ás  margens  do  iMio,  para  oníte  se  re- 
tirara a  descauçar  das  fadigas  da  guerra,  linha  com^igo 
treze  mil  homens,  o  apesar  do  o  ver  superior  em  loiças, 
o  imperador  Cláudio  atacou-u,  deu  sobre  elle,  desbaraiuu- 
Ihe  as  melhores  tropas,  e  obrigou  as  demais  a  fugirem.  Um 
portuguez  maluu  o  rei  Adel  com  um  tiru  de  arcabuz.  U 
!seu  campu  e  a  sua  casa  luram  saqueadas,  e  acaaram-se- 
Ihe  avultadas  riquezas,  e  uiuilas  munições  de  guerra  que 
os  turcos  lhe  tiubam  uado.  bua  mulher  salvou-se  com  uuia 
t!Stolta  de  trezeutu.»  cavallos;  o  eulre  os  que  licarampre- 
sioneiros;  muitos  eram  escravos  christàos  Ue  luOa  a  lOade 
o  de  ambos  os  sexos.  O  imperador  deu  graças  a  Deus  por 
esta  vitoria  que  o  livrava  de  um  luimigo  cruel,  e  mauuuu 
fazer  os  uitimus  obséquios  aos  portuguezes  quo  laileceram 
na  belalha.  Galardoou  liboralmeUiO  aos  quo  lhes  sobrevi- 
veram, e  a  u  aior  parle  delles  se  eslabeloc  rame  casaram 
ua  Ethiopia,  para  onde  o  papa,  a  instancia  d'elrei  de  Por- 
tugal, mandou  um  pairiarcUa. 

n  Em  quaulo  Chrislovao  da  Gama  andava  pela  Ethio 
pia,  seu  irmão  Estevão  voltou  a  Goa,  e  disveiava-se  no 
governo  das  ludias.  Entre  os  capilãos  portuguezes  que  sa 
distinguiram  no  seu  vico-reiuado;  foi  D.  Autunio  de  Jbaria, 
o  qual  foi  mandado  por  D.  fedro  de  l-aria,  siiu  parente 
o  governa  .or  ilo  iMalaca,  a  Iraiar  com  o  rti  de  fataue  de 
vários  UBgucios  importantes,  o  necessários  para  a  manu- 
tenção da  paz  e  bua  barmouia  que  imperavam  entre  a  na- 
ção e  esto  runo.  Concluída  a  negociação  a  que  lura,  met- 
leu-se  D.  António  outra  voz  ao  mar,  e  tez-»o  de  vela  para 
o  reino  de  Lhampa  a  demandar  a  costa  delle.  Viu  a  ilha 
de  fulocaudor.  a  i.e  Camboia,  airedadado  coutineule  obra 
de  seis  legoas,  o  finalmente  o  porio  de  liralapisao,  ou- 
de achou  um  embaixador  do  piiucipe  da  ilha  de  Lossa, 


situada  na  altura  de  trinta  e  seis  grãos,  o  qoal  ia  para 
o  reino  de  Sião.  Ao  avistar  os  portuguezes  iovanlou  es- 
te o  ferro,  e  velejou  a  todo  o  panno.  D.  António  foi  em 
seu  alcance  com  a  mesma  pressa,  e  mandeu- lhe  pergun- 
tar quem  era  e  para  onde  ia.  HospomJeu  elle  como  de- 
via, o  os  portugudzes  deixaram-o  ir,  e  ganharam  o  rio 
d'!  Pulocambim  que  divide  o  reino  de  Cambaya  do  da 
oUampa.  Partiu  datii  para  a  foz  do  rio  Toobasoy,  onde 
encontrou  um  navio  assas  grande.  D.  António  deu  lodos 
os  íignaes  do  paz,  de  que  os  da  embarcação  não  fizeram 
caso.  Veio  a  noite,  o  enleiidendo  os  inimigos  qne  apa- 
nhavam de  súbito  os  portuguezes,  metteram-so  em  três  va- 
sos, e  avismharam-se  á  embarcação  de  D.  António;  o  qual 
percebendo  seu  intento,  ordenou  aos  da  sua  equipai/em 
que  guardassem  profundo  silencio.  Saltaram  quarenta  índios 
á  embarcação:  levaniaram-se  logo  os  portuguezes,  cairam  so- 
bre elles,  mataram-os  todos,  e  luram  depois  disso  aoossar-so 
da  sua  embarcação,  donde   tiraram  avultada  presa. 

«  Continuou  D.  Aniomo  sua  aerrota,  e  checou  perto  da 
ilha  de  Ayuão,  oude  encontrou  uai  junco  muito  bem  ar- 
mado. EutPindeu  elle  que  seria  ao  corsário  Coja  llazem 
que  muito  tempo  bavia  que  buscava.  Foi  logo  aiacal-o  a 
tomou-o.  Eniro  os  pnsioueiros  achou  um  velho  veneran- 
do, que  lhe  faltou  desta  maneira  :  — «  Eu  sou  christão'  nas- 
ci no  monie  aiuai,  e  meu  nome  ó  «home  Moslangue.  Ti- 
nha uma  embarcação  bem  esquipada  no  pjrlo  do  Jndi 
em  153íi,  a  qual  Soiimáo  tíaxá,  viue-re;  do  Cairo,  toraou-ma 
quando  loi  com  um  exercito  soccorrer  o  rei  de  Cambava 
centra  os  portuguezes.  Os  turcos  violaram  minha  mulher  á 
minha  vista  ;  violaram  miuba  lilna  que  era  a  luz  dos-  meus 
olhos,  e  o  dia  quo  me  allumiava.  A  mim  capiivaram-me* 
minha  mulher  expirou  de  paixão,  mmha  luha  morreu' 
meu  lilho  perdeu  a  vida  ;  eu  so  resisti  a  taiiias  desditas' 
para  passar  uma  velnice  insto  e  enferma.  Trouxeram-me 
d  i>iu,  onde  tivo  meios  para  arredar  o  captiveiro.  Passei  a 
Malaca,  e  abi  embarquei  com  Cunstovão  Sardinha,  que 
aportando  ao  cabo  do  aincupura  toi  apanhado,  e  morto  com 
viu'o  e  .seis  portuguezes  pelo  corsário  yuiay  Tay^am,  a 
quem  esie  juiico  pertence,  e  que  esta  esCondiiu  a  proa, 
oude  o  achareis  com  ciuco  ou  seis  dos  seus  oLiiciaes  mo- 
res. »  O  veiuo  dizia  a  verdade.  Foram  prender  o  corsá- 
rio, o  qUdl  defeudou-se  valorosamente  :  mas  sua  resistên- 
cia loi  luutil,  pois  licuu  veucido,  e  acabou  de  ires  feri- 
dds  moriaes  quo  recebeu.  A  sua  embarcaçav  vinha  carre- 
gada do  preciosa»  lazeudas,  e  no  porão  delia  loram  acha- 
das nove  creaiiçdS  de  um  e  outro  .-exo,  dds  quaes  a  mais 
velha  uao  iiulid  mais  de  nove  auaos,  presas  todas  com 
cadeias:  o  sembiaule  era  du  quem  eslava  expirando,  «to- 
das olíereciam   um  triste  o  nlernecilo  espectáculo. 

«  Couiinuou  U.  António  sua  uerrola.  A'  luz  do  Tanan- 
quir  toi  a?sailado  do  dous  juucos  bem  armados.  Perdea 
quaiorze  soldados  ;  porem  maiou  oileuia  ans  inimigos,  a 
quem  tomou  os  juncos,  l-iudo  o  combale,  ouviu  queixar- 
tn  algumas  pessoas  no  porão  dd  embarcação.  Desceram 
abaixo,  e  acharam  desesele  pessoas  carregarias  do  lerros, 
e  entre  ellas  dous  pjriuguezcs,  que  disscraoi  a  D.  Antó- 
nio, que  os  domnos  dos  juucos  que  elle  acabdva  de  to- 
mar, chamava-se  Aecoda  Aicaulem,  o  qual  depois  de  re- 
nunciar a  religião  ca-.hoiica  que  abraçara  em  Malaca,  ss 
tizera  corsário,  aeu  uadaver  loi  recouueciJo  entre  os  mor- 
tos. Quarenta  legoas  em  disiaucia  desie  logar,  dofroat» 
da  ponie  de  Tilaumera,  encontrou  D.  .\ulouio  outros  qua- 
tro barcos  ;  oude  estava  a  mulher  do  um  mancebo  senhor 
do  paiz,  a  qual  ia  ter  com  elle,  acompanhada  de  todo  o 
género  do  instrumentos  de  musica.  Esia  rapariga,  haven- 
do que  a  embarcação  porlugueza  perieucia  a  seu  mando 
quo  a  vinhd  bu-^car,  cuegou-se  a  ella,  e  os  portuguezes  lo- 
go a  tomaram.  Alligurou-se  á  rapariga  io^.o  o  norror  do 
captiveiro :  deslazia-se  em  lagrimas :  gabava  as  gentis 
condições  encauladoras  dn  seu  amante,  lameniavd  sua  lor- 
luna  ;  mas  nada  fui  capaz  de  commovcr  os  portuguezes. 
irouxeram-a  para  Muiipiuam,  oude  Valeulim  Martins  de 
Alpoim  foi  a  terra  vender  as  presas  quo  tinham  feito;  as 
quaes  montavam  a  mais  de  dose  mil  duL'ados. 

«Vendida  a  presa,  gauhúu  D.  Auionio  o  pnrto  de  Ma- 
del  na  ilha  do  Ayuao.  Ahi  enconirou  o  corsário  Hinymi- 
lau,  de  nação  cniua,  e  mahometauo  do  reunião,  homem 
cruel  e  soberbo,  a  quem  nuuca  largava  a  vicioria,  e  que 
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em  toda  a  parte  perseguia  os  portuguezes  das  índias,  fal- 
lou-llie  1).  Âuluuio  lie  Fana  o  iiiuymilau  ruspoadou-llie  coai 
alliveza  :  dispuseram-se  para  o  cuiubalu,  i>  Ucuu^cluíílu  ven- 
cido o  corsário  ;  o  qual.  .seuilo-ilje  purguulaUa  polo  ven- 
cedor a  rasão  quu  tivera  paia  tirar  a  v mu  a  aiguus  ciiris- 
tãos  quu  lorauí  encontrados  no  porão  aa  tuibarca^ao,  res- 
pondeu com  aquella  altivez  que  sua  desdita  nuo  loi  ca- 
paz de  abater  :  *  liasliguei-os  por  terem  descoberto  com 
seus  brados  quem  eu  era,  (juaudo  sabiam  muilo  bem  as 
rasões  que  tiuba  para  lugir  dos  portuguezes  meus  morlues 
iuiuiigos. 

«Uem&is  disso  imploravam  ellcs  a  assisiencia  do  seu 
Deus,  e  eu  queria  vór  se  este  Deus  era  assas  tão  poueroso 
que  os  tirasse  do  meu  poder.  A  rtspeiio  das  cinco  crian- 
ças, que  liz  morrer,  e  que  lambem  se  baviam  de  acbar 
n&  minba  embarcarão,  eram  portuguezes,  e  nuo  tiubam 
outro  crime,  o  que  assas  loi  para  puuil-os.  íuiere  pois 
daqm  o  odio  que  tenbo  comra  a  lua  nayao.  no  itmpo  que 
D.  i'aulo  da  Oama  governava  em  iVialaca  era  eucbristao: 
mas  renunciei  o  cnristianismo  para  ser  moiatra,  e  da  ido- 
latria passei  ao  mabometismo,  que  noje  protesso,  e  pro- 
fessarei toda  amiuba  vida.  /.s  diversas  opiniões  doscbns- 
tãos  acerca  da  sua  religião,  a  irreverência,  com  que  lai- 
lavam  do  Deus,  que  adoram,  ioram  causa  de  mudar  eu 
de  religião.  Porque  nao  pude  persuauir-me  que  um  objecto 
de  quem  se  lailava  com  tanto  despreso,  o  podesse  se:  ue 
adorarão  para  um  homem  asisado.  hm  um  o  grande  x^aii 
me  abriu  os  olhos,  e  resolvi  abraçar  a  lei  do  santo  proleía, 
o  que  hz  em  Jbiulam,  onde  o  rei  Ujanlaná,  celebrou  esia 
acção  com  soberba  pompa  :  deu-me  logar  euiro  os  seus 
amigos,  exaltou-me  as  dignidades,  encbeu-me  de  beneli- 
cios,  e  houve -me  per  seu  itmao.  f^or  ultimo  tizeram-me 
Jurar  sobre  o  sagrado  livro  de  Maioma,  o  qual  coniém  e 
ensina  a,llúr  da  verdade,  que  eu  lana  guerra  perpetua  aos 
portuguezes,  e  a  todo  o  homem  que  seguisse  a  lei  de  chns- 
to  ;  lei,  que  não  passa  da  vossa  bocca,  o  que  nao  reina 
nos  vossos  corações.  U  rei,  e  o  cacique  Maniauna  assegu- 
raram-me  uma  deliciosa  eterniuade,  se  eu  losse  liei  ao  meu 
juramento.  Assim  o  cri,  e  por  isso  lenbo  immolado  ao  santo 
proleta  quantos  portuguezes  encontrei.  U  primeiro,  que 
me  cahiu  em  mãos  ioi  Luiz  de  l:'aiva,  o  qual  sacrihquei 
ao  meu  rehgioso  luror  com  oez  oos  seus  cou.panheifos. 
O  mesmo  hz  passado  muilo  pouco  tempo  a  quairutenios 
christãos,  entre  os  quaes  sesstma  eram  portuguezes,  e  de- 
sfaria eu  que  todos  o  tossem  ;  que  assim  ^ena  mais  com- 
pleta a  minna  alegria ;  poiém  o  ceo  aiguar-se-ha  de  re- 
ceber de  boa  vontade.  Como  o  rei  de  t&iu  me  recebia  no^ 
seus  portos,  e  dava-me  soldados,  maiinbeitos,  e  as  muni 
çÕes  necessárias  para  as  minhas  campanhas,  repartiu  com 
elle  da  presa  que  lazia,  e  os  que  tu  agoia  acabas  de  com- 
bater, e  vencer,  eram  seus  vassalios.  uonuecesies  sem  du- 
vida o  capiiao  l\ourigo  i-oboV  i-uconirei-o  ha  amos  áloz 
do  no  (^huaboqueo  na  cosia  úa  China.  i.ra  este  capitão 
n'outro  tempo  um  dos  mtus  amigos  :  captivei-o,  o  ao  prin- 
cipio respeitei  nelle  a  amisaue,  que  noa  liava,  muilo  mais 
porque  elle,  e  sua  tqmpógem  imploraram  a  minba  pie- 
dade ;  que  sendo  vós  outros  altivos,  e  sobtrLc  >  na  pros- 
peridade, na  advesuiade  sois  cobarues,  e  vis.  bua  tiibte 
sorte  me  cou<moTeu  ;  peraoui-lbes  ;  mas  itmhranuo-me 
do  que  devia  lazer,  e  envt^rgonbando-me  da  minha  Ira- 
quez4,  n:atei-os,  esiando  a  i.ormir  a  somno  solto,  e  esla 
ioi  a  umca  graça,  qut  podeiam  obter  da  minha  antiga 
amisade.»  ia  o  bárbaro  coreano  para  couiinuar  a  narração  de 
seus  crimes,  quando  D.  António  lhe  cerceou  a  lera  ale- 
gria que  ehe  resentia  em  coutai-os,  e  mandou  maial-o,  e 
a  quatro  dos  seus  olhciaes  maiores.  AOiOiíe  oeste  pirata 
tão  temido,  óleirou  de  tal  maneira  os  paizts  visiubos,  que 
de  todas  as  partes  vinham  deputados  a  pedir  a  ii.  Antó- 
nio a  sua  piotbcçao,  a  quai  ehe  nao  lhes  negou,  e  loi  vi- 
sitar toda  a  cosia,  onoe  bavia  inhLilas  vilias,  e  alaeias, 
e  cujos  campos  estavam  cultivados  com  o  maior  uísvtllo. 
Na  Mágem  topou  com  o  corsário  Quiay  l^anjan,  amigo,  e 
alliado  dos  ponuguezes.  Kegalaiam-se  oe  pane  a  pane, 
mandaram  seus  presentes,  e  uniram-se  ambos,  lassarem 
ao  porto  de  CbíLchto,  e  lo  !:air  Oeiíe  enioniraram  uma 
barca  de  pescaociea,  onoevinbam  oiio  poriguuei.Câ  nús,  e 
lenuos.  iboube  D.  Anionio  ue  i^aiia  que  Ccja-Lazim  os 
reduzira   a   este    estado  no  poiío    da  ilba  de  tumhor, 


e  não  duvidou  que  brevemente  o  encontraria.  Com  elleito 
vieram  dizer-lhe  que  este  celohre  pirata  seachova  nono 
de  Tinlau,  e  cumo  elle  era  o  objeoio  da  sua  navegação, 
voa  em  uireiluia  ao  logar,  onde  espera  lopal-o.  iiunaello 
quatro  embarcações,  e  o  cursano  outras  tantas.  Arrosia- 
ram-se  um  com  u  outro  :  o  combale  íoirijo.  Cuja-tiazem, 
homem  valeule,  a  quem  animava  o  odio,  e  o  amor  da 
gloria,  ia  soberhamonie  armado  animando  os  seus  a  uma 
valorosa  resistência  ;  mas  cedendo  sua  ioriuua  a  de  D. 
Auiuuio,  arremeçou-so  este  a  sua  embarcação,  e  lez-lhe 
tai  lenda,  que  o  deixou  caiuo  por  terra,  ^ueienuo  a  sol- 
dadesca vmgar  o  .^eu  capitão,  deram  denodadamente  sobre 
D.  ^\nlonto,  e  hzeram-ihe  ires  lendas  consideráveis,  jino- 
jados  os  portuguezes  lio  tamanha  resistência,  dobram  seus 
esiorços,  e  uzeram  grande  mortandade  nas  embarcações  do 
corsário.  De  maneira  que  neubnm  dos  que  sobreviveram, 
ousaram  de  delenuer-se,  nem  do  salvar-so  na  lugida. 
í^uia^' i'anjan,  \icentbMorasa,  Gaspar  de  Uliveira,  oiNuno 
tretu  hzeram  prodígios  de  valor,  e  D.  António,  apesar  dM 
leridas  que  recebera,  moslrou-se  digno  de  mandai-os,  e  11- 
cou  victorioso. 

«  ia  D.  António  abrindo  todos  os  dias  nova  vereda  na 
carreira  dos  heroes  ;  e  como  ousado,  vaknie,  generoso, 
e  incansável,  nunca  julgava  que  imba  íeilo  o  que  bastava. 
Corria  de  victona  em  victoria  ;  ma2>  a  luriuna,  que  nunca 
o  desamparava  nos  combates,  enlregou-o  ao  luror  das  on- 
das. Assalieou-o  ue  subrio  uma  terrível  tormenta,  quelne 
levou  as  embarcações.  A  sua,  em  que  ia,  loi  a  pique,  e 
todas  as  nquesas,  que  tomara  a  uiversos  cursaiioi)  ioram 
submergida^  das  ondas,  e  perder am-se.  Cento  e  onze  sol- 
dados morreram  allogados,  o  elle  eicajjou  com  muilo  custo 
á  violfncia  das  aguas.  i\esiee»lado  cbegou  a  ísauday,  viJla 
consiueravel,  cujo  governador  nau  qmz  rocebei-o.  Ullon- 
dido  disso  desembarca  em  terra,  e  vem  o  govemàoior  de 
Jviauuay  a  combatei- o  cum  mil  e  quatrocentos  iiomens, 
nao  tendo  D.  Antomo  ao  todu  mais  que  quatrocentos  e 
setenta,  isão  lUe  serviu  porem  áo  obstáculo  a  desigual- 
uade  ;  e.-pera-o,  desbaraia-o,  e  lorçaudo  a  viila,  da-lhe 
saque,  e  poem-lbe  logo,  e  captiva  innumeravel  gente,  o 
entre  outras  pessoas  mmlas  mulheres  de  rara  formosura. 
iSesia  occasiâo  perdeu  unicamente  oito  homens,  dos  quaes 
só  um  era  portujjuez. 

«Ganlia  esla  vicioria,  intentou  ir  áilLa  de  Pulohiulior 
a  passar  o  inverno.  iNesia  viagem  encontrou,  e  venceu  o 
corsário  Gundel.  Depois  uísso  os  doentes  que  levava,  o  obri- 
garam a  tomar  porto  nas  ilhas  úeLiampo,  ires  léguas  ar- 
redadas da  cidaue  deste  nome.  Ahi  ibe  mandaram  pedir 
licença  i^.em  iaborda,  e  ãuiouiu  M^nriques  para  la  rrem. 
Deu- lha,  e  com  uma  caria  para  os  baiuónles,  a  quem  fa- 
zia uma  modesta  narração  de  suas  vicionas,  e  por  hm 
Ibes  jedia  que  ibe  permittissi-m  relresctr-se  com  a  Iroia 
que  trazia  na  sua  cidade.  Convieram  elles  nisso,  e  D.  An- 
tónio emrou  no  porio  acompanhado  de  muitos  barcos,  onde 
havia  dillerenles  instrumentos  para  todos  os  tons.  iincou- 
tiou  a  ieguã  e  meia  ciatanie  ua  cidude  muitas  instas,  e 
breganuns  ricamente  enleilados,  onde  ia-. :  ol-ra  de  tresen- 
tos  cidadãos. 

«Apenas  estes  avistaram  ojunco  de  D.  António,  sau- 
daram-o  tom  vozts  de  alegria,  que  laziaiu  retinir  o  no. 
Ao  entrar  no  porlu  achou  as  emoarcaçõe^  'dispostas  em 
duas  hieiras.  iodab  estavam  enfeitadas  do  rau;os  verões 
de  arvores,  enlaçados  ue  flores,  que  espalhavam  delicioso 
cheiro  pelos  ares.  U  estrondu  aa  artilharia,  a  viva  e  im- 
petuosa alegria  dos  portuguezes  que  habiiavam  em  Liampo, 
o  os  obséquios  que  faziam  a  D.  Auiunio,  enchiam  de  as- 
sombro os  chinas.  Us  quaes  perguntando-lbe  (palavras  lor- 
maes)  António  é  vosso  irmao  ?  t,'  hlho  do  vosso  rei  V  JS' 
hrho  do  lerrador  de  tl-rei,  nsponoiam  os  ioitnguezes, 
mas  é  viriuosv ,  sisudo,  e  valente  ;  sua  virtude  honramus, 
e  sua  sisudtsa,  e  valentia.  Ficaram  os  chinas  pasmados. 
Do  porto  até  a  cidade  ia  um  grande  espaço.  De  ambos 
os  lados  tinham  plantaoo  algumas  arvores  entremeadas  de 
loureiro.» ;  o  caminho  eslava  alcatihcado  de  llores,  e  de 
distancia  em  distancia  tinham  preparado  butetes « om  fontes, 
oonue  cornam  tono  o  género  de  licores :  ouvia-se  uma  musi- 
ca de  voses,  e  instiumentos.  Ls  habitantes  da  oiuade,  e  dos 
campos  visinhos,  todos  concorriam  a  ver  este  espectáculo 
deiles  nunca  visto. 
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«  Ch'>gou  em  í:m  António  de  Faria  ao  pequeno  caslello  ■ 
que  lovantaram  no  meio  lio  campo,  o  vm  sair  dulle  uui  vulho 
vennrandi),  voslilo  de  damaiíco  carmesim  coDorlu  da  oiro,  o 
aspuslados  viuhani  qualru  porteiros  vestidos  do  daindscu 
verde  com  bordadura  do  praia.  Kez  o  velho  uaia  proluuda 
reverencia,  e  fa!lou-ilie  di'sia  maiiiira.  <.<Ebledia.  illuslre 
«enhcr,  ó  o  mais  bollo  dia,  quo  os  halulantes  desta  illia 
tem  lido,  e  com  rasão  so  eritrtgauí  lodos  á  aleuria,  e  o 
celebrara  noui  suas  dauças,  e  jogos.  Vôm  elles  Uiaute  de 
si  o  Hercules  quo  restituiu  a  estes  coiitoruos  o  soccg-^, 
que  limpou  estes  mares  de  infames  lad:òes,  e  que  coui 
sua  generosidade,  desinteresse,  e  ralor  eclipsou  a  gluna 
dos  maiores  heroes.  A  nobreza,  a  va'eiiiia,  e  as  sinudts 
sublimes  sâo  horedi'arias  na  vossa  illuslre  família,  tm  to- 
lias  as  eras  deu  hcrocs  ao  mundo  :  suas  aci,òes  pasmosas 
atroaram  todas  as  partes  dille,  a  Ásia,  a  Africa,  a  Europa. 
Esta  cidade,  cujas  chaves  vos  pouho  nas  mãos,  devo  a 
António  do  Taria  a  prosperidade  de  que  so  vO  do  posse. 
Entrai  pois,  illuslre  senhor,  vinde  gosar  em  nossa  com- 
panhia do  doce  descanço.  »  Entrou  António  do  Fana  na 
cidade,  onde  se  lhe  deu  um  banquete,  oui  quo  o  servi- 
ram oito  mulheres  as  mais  lindas  de  quantas  havia  uo 
logar  ;  e  acabado  o  banquete  foram  lodos  a  uma  prnça 
publica  e  nella  jorn-iam  louros. 

«Morreu  Quiay-Panjau  de  uma  doença,  eAulonio  de 
Faria  voltou  ao  mar  no  inez  de  maio  com  resolução  de 
ir  á  ilha  do  Calcmplui  a  pilhar  alguns  túmulos  dos  im- 
peradores daCliiua.  Um  china,  chamado  Similau,  obrigou- 
88  a  guial-o  até  lá;  porém  uo  meio  da  Magem  aesam- 
parou-o.  Continuou  D.  António  sua  derrota,  o  houve-se 
por  perdido.  Chegou  liualmínlo  á  ilha,  que  buscava  ;  po- 
rém seus  habitantes  cmbaraçaram-lhe  o  saqueal-a,  e  elle 
voltou  ás  suas  embarcações,  lez-se  á  vela,  e  ganhou  o 
mar,largo.  L)opois  de  um  mez  de  viagem,  achou-se  deíronte 
das  minas  de  Couxiuacão.  Era  a  5  de  agosto  de  lòl^.  As- 
sai teou  o  uma  horrorosa  lempesiade,  e  depois  da  embarca- 
ção em  que  ia,  ter  luctado  contra  os  veuios  e  ondas,  foi 
a  pique.  Como  era  noite  não  pôde  sor  visto  de  seus  compa- 
nheiros para  o  soccorrcrem.  Morreu  emlim,  e  desta  ma- 
neira finalisou  sua  carreira  que  tao  nobremente  começara 
-í.  Expirou  o  vice-reinado  de  D.  Estováj  da  Gama.  Des- 
pachou D.  João  ill  em  seu  logar  a  U.  Marlim  aIíooso  de 
Sousa.  O  qual  levou  comsigo  o  famoso  Francisco  Xavier, 
de  nação  navarro,  o  depois  denominado  u  apostolo  das  Ín- 
dias. Este  linha  sido  um  dos  primeiros  companheiros  do 
Ignacio  de  Loyola,  biscainho,  e  lundador  ae  uma  ordem 
chamada  a  Companhia  de  Jesus.  Mas  antes  do  passar  adianle 
é  bem  que  so  coute  neste  logar  do  que  maneira  so  huu-  1 
vera  Ignacio,  para  estabelecer  tsla  ordem  que  veia ,  a  ser  tão  ' 
celebre. 

<<£ra  Ignacio  do  Loyola  militar,  oachou-se  em  Pam- i 
plona,  quando  os  fraucezcs   a  sitiaram  em  1513.    Um  ti- 
ro de  artilharia  lhe  quebrou  uma  perna,    deuando-lhe  a  ! 
outra  assas  prejudicada.    Esta  desdita  fui  parte  para   elle  ! 
relleclir  na  insiabilidade  das  cousas  desta  vida.    £.  depois  i 
de  profundas  rellexões  resolveu  deixar  o  mundo  e  instituir 
uma  nova  ordem.  Mas  como  não  tinha  conhecimelo  algum 
das  letras,  nem  das  scieuiias  necessárias  paia  a  execução 
do  seu  pnjeclo,  loi  estudar  a  l'ariz.  <.hi  tomou   conheci- 
mento com  Francisco  Xavier,  que  era  quasi  do  mesmo  paiz, 
quo  elle,  e  com  um  chamado  LeFVvre.   1'ossuido  Iguacio 
do  amor  de  Deus  não  linha  com  olles  outra  conversação, 
senão  subio  cousas  di\iuas.    Le  Fevre  que    não  amava  o 
■lundo  pelos  bens,  uom  pelo  nascimento,   ou  outro  qual  - 
quer  motivo  particular,  ouvia-o  tom  gosio.  Mas  FraLci.-co 
Xavier  assoberbado  com  tua  nobreza  o  espirito,  acceso  em 
desejos  de  adquirir  reputação,  nenhuma  ailen^ão  dava  ao 
que  elle  dizia,  ^ão  esmoreceu  todavia   Iguacio  de  Loyola 
aló  que  Fianci^co  Xavier  se  rendeu.   Umram-se  com  lUes 
alguns  hetpanhies,    que  cão  passavam  do  dez.    Em  lò3H 
lez  Ignacio  uma  viagem  ao  teu  paiz  com  intento  de  dis- 
por alguns  negócios  da  sua  casa,  c  no  seguinte  anno  pas- 
sou a  Uoma  com  seus  dez  companheiros,  a  lim  de  pedir 
ao  papa  licença  para  passar  á  Terra  Santa.    Mas  como  a 
guerra  dos  turcos  contra  osvenesianos  tapara  todos  os  ca- 
minhos para  ella,  mudaram  de  resolução,  e  tomaram  a  de 
catequisar  e  instruir  a  mocidade.    O  legado  do  papa  que 
se  achava  em  Yenesa,  ordenou  de  sacerdotes  sete  deenUe 


elles,  ed(u-lhfs  poder  para  pregar,  confessar,  e  adroinis- 
Irar  os  Sacran.entos  em  ioda  a  igreja ;  o  que  era  contra 

0  direito  dos  bispo*. 

«  Em  15í0  obtiveram  do  papa  Paulo  llí.  por  via  do 
cardeal  >  onlann  uma  bulia,  em  virtudo  da  qual  approvava 
a  sua  ordem  com  aconlição  do  não  entrarem  nella  mais 
do  sisseula  pessoas  Esta  ctnd:çào  não  lhe  agradou.  Mas 
achando  meios  de  acarear  parte  do  sacro  collcgio  aos  seus 
interesses,  oscardoaes  que  eram  a  sou  favor  empenharam- 
80  em  fazer  revogar  esia  bulia,  e  obtiveram  outra  ern  vir- 
tude da  qual  se  lhe  permiitia,  ape«ar  da^  opposições  dos 
ouiros  monges,  estabelecer-se  em  to  los  os  paizes  do  mondo 
e  admittir  t-^dos  os  que  ijuizessem  encorporar-se  com  elles. 
Fazem  voto  de  castidade,  obediência,  e  pobreza,  esuas  oc- 
cupações  p/incipaes  são  o  tomar  conta  na  educação  da  mo- 
cidade, prógar  e  calequisar. 

«(  Vendo  IJ.  Pedro  Mascarenhas,  embaixador  de  elrei 
de  Portugal  em  Homa,  os  progressos  que  a  nova  sociedede 
fazia  na  Itália,  houve  que  poderiam  ser  de  granie  utili- 
dade nas  Índias  para  a  conversão  dos  idolatras.  Obteve  do 
papa  para  esta  viagem  dous  jesuítas  (esle  o  nomo  que  to- 
maram) ;  Francisco  Xavier  de  nação  Navarra,  e  Simão  Ro- 
drigues porluguez.  Ambos  vieram  a  Lisboa  em  1540,  o 
Francisco  Xavier  partio  com  o  novo  vicc-rei  Martim  Af- 
fonso  de  Sousa  para  as  índias.  Deixou  elrei  ficar  era  Lis- 
boa a  Simão  Rodrigues  para  governar  o  coUegio  de  Coim- 
bra, o  qual  estabeleceu  em  beneficio  da  sua  companhia, 
e  ó  o  primeiro  qui<  tiveram  no  mundo. 

«  Logo  que  Francisco  Xavier  chegou  ás  índias,  achou 
os  portuguezes  na  maior  devassidão  de  costumes  a  que  po- 
diam chegar.  Em  todas  as  eras  o  esquecimento  da  virtude,  a 
ambição,  a  desmesurada  cobiça  das  riquezas,  e  a  moUura 
lem  sido  causa  de  so  arruinarem  as  republicas  mais  llores- 
eenles,  o  os  uiais  potentes  impérios.  Imperavam  os  vícios 
principalmente  entro  os  índios  portuguezes.  A  usura  pas- 
sava por  economia:  a  justiça  vendia-se  a  peso  de  ouro  ;  o 
crime  tinha  segura  a  impunidade  por  mais  publico  que  fos- 
so, com  tanto  que  houvesse  posses  para  contentar  a  cobiça 
dos  juises  :  a  inveja  era  havida  por  emulação,  a  vingança 
por  honra,  e  o  luxo  e  despejo  eram  sem  limites.  ToJo  o 
porluguez  quo  era  rico,  maniinha  publicamente  em  sua  ca- 
sa seis  ou  seto  escravas,  das  qaaes  se  serviam  como  de  sua 
legitima  mulher.  Muitas  vezes  impunham-lhe  uma  laxa  de 
corta  summa  de  dinheiro  por  dia,  e  esta  odiosa  tyrannia 
obrigava  as  infelises  escravas  a  prostiluir-so  por  dinheiro; 
soffria-se  e  approvava  so  esle  vergonhoso  vicio  entre  a 
maior  parto  dos  portuguezes.  Os  monges  que  tinham  sido 
enviados  às  Índias  não  estavam  menos  devassos  ;  olhavam 
só  para  si  e  uao  para  a  religião.  De  maneira  que  a  sua 
preguiça  e  ignorância  oram  pane  para  os  indios  os  despre- 
zarem da  mesma  sorto  quo  os  portuguezes  :  nem  elles  ti- 
nham mais  merecimenlo  que  a  sua  soberba.  EmCm  che- 
gou Francisco  Xavier  a  tjoa,  e  lodos  os  portuguezes,  e 
índios  Lcaraiii  enamorados  de  seu  espirito,  erudição  e  hu- 
mildade. Suas  viriuaes  produziram  lambem  bem  elleito  ncs 
monges.  Os  quaes  temendo  que  sua  auiboridade  não  di- 
minuísse á  i)roporção  que  so  losse  angmeiílando  a  de  F^ran- 
cisco  Xavier,  entraram  a  applicar-so  ao  estudo,  a  pregar 
e  a  correr  todas  as  costas  das  ludias  alim  de  levar  a  el- 
las  a  luz  do  Evangelho.  Assim  veio  a  vaidade  e  o  interes- 
so a  lazer  o  que  nao  pode  a  religião,  e  foi  a  primcra  vez 
que  estes  homens  negligentes  e  descuidados  se  emprega- 
ram uo  ministério  para  que  foram  des.inados.  Entro  os 
outros  disiinguiu-se  stbremaueira  um  religioso  frauciícano 
cbsmado  fr.  Aiitinio  de  Padrão.  O  qual  tinha  todas  as  boas 
qualidades  dir  um  bom  religioso,  Sím  ler  os  deleitos  del- 
les  :  era  bumiloe  e  taritaiio,  dadu  unicamente  ás  fun- 
Cçòes  do  seu  ministério,  sem  so  embarcar  com  as  honras 
que  d  aqui  lho  po.iiam  resultar. 

« Em  quanto  elles  iam  trabalhando  com  feliz  suc- 
cesso  no  augmeuio  da  religião,  D.  Mailim  rttlonso  de  Sou- 
sa que  succtdera  no  vice-reiuado  a  D.  Eslevam  da  Gama, 
esmerava-se  em  exercer  dignamente  as  funcções  do  .-eu 
cargo.  Por  esle  tempo  tomaram  porto  nas  ilhas  do  Japão 
António  da  Motta,  Francisco  Znmoto,  e  António  Peixoto, 
obrigados  de  uma  tormenta.  /,  estas  ilhas  chama  .Marco 
Paulo  Venesiano  as  ilhas  do  Cipango.  Os  habitantes  dão- 

1  lhe  o  nome  de  Nipon,  ou  Nifon,  eos  porluguexes  de  Ja- 
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ão.  Consliluem  um  poderoso  império  situado  enlre  31,  e 
2  «rai.s  de  latitude  septentrioual.  Desouscostuiiics,  usos, 
governo,  o  religião  coulam-se  cousas  singulares,  do  qu.t 
qualquer  pôde  inslruir-se  nas  historias  que  ha  doslo  paiz, 
chamado  antigamente  Awadsissiiiia,  isto  é,  ilha  de  escu- 
da terrestre.  Seus  habitantes,  que  oui  quanto  não  com- 
municaram  com  os  ios  outros  paises  haviam  que  só  o  seu 
era  habitado,  disiam  que  no  principio  da  cremào  o  uiais 
eminente  dos  sole  piimtnros  e^itíritos  celestiaos,  roaiovora 
ocahos.  ou  amas-a  confusa  da  terra  com  um  pao,  o  quo 

Suando  o  levantara  cahira  dcllo  uma  escuma  choia  do  lo- 
0  que  unindo-so  formara  as  ilhas  do  Japão.  Euiro  osja- 
ponezes  ha  uma  e?|!(  cio  do  gente  de  guerra  cuaiiiada  Je- 
nambuxas,  que  passam  por  grandes  santos,  (jom  uneito  es- 
tes maltratam  o  corpo,  jejuam,  estão  om  pé,  e  velam  mui- 
to tompo.  Quantlo  já  \ivem  Josgosiosos  da  vida,  meili^m- 
se  om  bateis,  o  fazom-os  ir  a  pique;  o  assim  acabara  seus 
dias.  Al('m  desta  ospecio  de  fanáticos,  ha  nestas  ilhas  toda  a 
gorle  de  religiosos  de  um  e  outro  sexo.  Uns  veslom  de 
negro,  outros  de  branco,  e  alguns  de  escuro.  Os  do  maior 
ponderação,  e  mais  estimados  são  os  bonzos,  os  quacs  de- 
pendem immediatamento  do  cheio  da  religião  quo  onlre 
êlles  é  o  mesmo  que  entre  nós  o  papa.  Us  bonzos  o  os 
próprios  tudes,  que  são  como  os  nossos  bispos,  não  podem 
innovar  cousa  alguma  na  religião  sem  consenlimonto  do 
grarr -sacerdote  que  elles  contemplam  como  Dius,  e  reside 
na  cidade  d"  Meaco.  Esto  tem  no  sou  pai.o  outros  tantos 
Ídolos,  quantos  são  os  dias  do  anuo,  e  todas  as  noutes 
iBandà  deitar  com  elle  um  para  servir-lhe  de  guarda.  O 
povo  tem  aiua  pessoa  por  tão  sagrada,  quo  nao  consen- 
tem que  elle  toque  aterra  com  os  pés  ;  e  quando  lhe  suc- 
cedosse  esta  desgraça,  seria  degradado  da  sua  digni- 
dade. ,.       .         .         .■         - 

«  Vive  das  esmolas  que  lho  dao.  beus  domésticos  sao 
cbamados  Cungues.  e  tr  zem  os  cabollos  da  cabeça,  i  da 
barba  tosqueados.  Em  toda  ailha  são  muito  respoilados,  str- 
vem  de  embaixadores  para  os  principes,  o  sao  os  arburos 
das  desavenças,  que  se  suscitam  enlre  elles.  Adoram  dous 
Ídolos  principaes,  Amida,  e  Xaqua,  e  a  cada  um  é  livre 
escolher  o  que  mais  lhe  agrada.  Os  bonzos,  que  vcsleiu  do 
pardo,  adoram  um  idolo  particular  a  que  chamam  Deni- 
qui,  etem  ódio  mortal  aos  qua  adoram  oAimda.  '  s  bou- 
íos  e  as  bonsas  vivem  em  magníficos  alojaiiientus,  o  suas 
rendas  são  avultadas.  .\ão  lhes  ó  parmiltido  casar,  e  seria 
infallivelmeute  morto  aquelle  que  ousasse  do  tomar  mulher. 
Demais  disso  esia  cspixie  do  monges  tem  como  os  nossos, 
refeitórios,  bibliolhecas,  ves,;eras,  matinas,  e  oulras  semo- 
Ihantes  occupações.  Todos  os  dias  de  tarde  da-lhe  o  seu 
superior  um  ponto  para  a  meditação.  Seus  templos  ^^a.» 
grandes,  e  bem  assentados,  onde  ha  fortes  capellas  consa- 
gradas  eiD  honra  dos  seus  santos,    quo   se  chamam  Fa- 

toquias. 

«  Os  senhores,  e  gentis-homens  japonezes,  que  tona 
jnuitos  lilhos,  fazem-os  tomar  o  habito  do  bonzos  para 
deixar  grandes  riquezas  aos  primogénitos.  Emtim  csles  bon- 
zos são  insolentes,  altivos,  vingativos,  e  dotados  du  sórdi- 
da avaresa.  Inventam  mil  traças  para  tirar  o  dinheiro  ao 
povo.  A  uns  vendem  certos  bilhetes,  para  quo  o  demónio 
não  os  leve,  e  a  outros  emprestam  diuheiro,  para  lh'o  pa- 
garem com  lucro  no  outro  mundo.  Finalmeuto  não  ha  su- 
perstição ridicula  de  que  elles  não  se  lembrem  phra  en- 
ganar o  publico  á  sombra  da  religião. 

«Informado  o  vice  rei  do  descubrimento  do  Japão,  ptr- 
mitlio  que  os  portuguezes  fossem  commerciar  a  elle  ;  e 
da  sua  parto  armou  uma  frota  de  setenta  navios  para  ir 
redusir  a  cidade  de  Balicalá,  situada  nas  margens  do  um 
rio  no  reino  de  Canará.  A  rainha  desta  cidado  recusava 
pagar  o  tributo  ordinário,  e  dava  guarida  aos  piratas  Jes- 
le  mar.  Chegada  que  foi  a  trota,  quiz  a  rainha  entrar 
em  negociação  ;  e  havendo  o  vic^-rci  que  e.-.to  proce- 
dimento ió  se  dirigia  a  ganhar  tempo,  a  resposta  qua  dou 
foi  desembarcar  em  terra,  e  meller  o  seu  exercito  om  bata- 
lha. Nomeou  para  commandante  das  duas  alas  a  Fernando 
de  Sousa  Távora.  Marcharam  a  dar  o  assalto,  e  depois  de 
um  longo  e  rijo  combate  forçaram  a  cidado.  Em  já  noule 
quando  os  inimigos  a  desampararam,  e  se  retiraram  para 
um  logar  alto.  l'edio  então  a  rainha  a  paz  quo  lhe  íoi  con- 
pèdida,  com   a  condição  de  pagar  maior  tributo  dalli  por 


diante,  o  que  ella  não  recuiou,  havendo-se  por  muito  fe- 
liz por  lho  não  pedirem  outra  cousa. 

« Succodeu  Gonçalo  Pereira  a  Jorge  de  Meneses  no 
governo  das  Molucas.  O  qual  por  estancar  a  origem  das 
desavenças,  que  em  Ternate  lavravam  enlre  os  portugue- 
zes, a  rainha  e  o  povo  prjmclteu  dar  liberdade  aos  filhos 
do  l.oleile,  quo  ainda  viviam.  Em  virtude  desta  promessa 
tornou  a  rainha  sua  mài  paraTornate,  onde  Gonçalo  man- 
dou trabalhar  com  lodo  o  ardor  no  castello,  para  preser- 
vai o  de  qualquer  insulto. 

«  Por  esto  tempo  desaviorara-se  os  soldados,  e  o  com- 
mandante, o  qual  tinha  prohibido  o  commercio  aos  mili- 
tares. Enojados  com  esta  prohibiçào  vão  fallar  á  rainha, 
o  dão-lho  a  onleu  lor  qua  iionçalo  Pereira,  em  voz  do  cui- 
dar em  restituir-lhe  seus  filhos,  queria  asonhoroar-se  del- 
ia, e  do  todos  os  grandes  do  nino.  Lançando  a  rainha 
mão  deste  aviso,  e  da  discórdia  quo  lavrava  entre  os  por- 
tuguezes, intentou  servir-.NO  d.dies  mesmos  para  lan',al-os 
da  sua  ilha.  Acareouosmal  contentes  ao  seu  partido,  opor 
elles  mesmos  mandou  matar  a  Gonçalo  Pereira  no  próprio 
caslcUo.  Uoram  os  portuguezes  o  governo  a  Fonseca,  o 
qual  restituiu  os  filhos  de  Boleife  á  sua  liberdade,  e  su- 
biu ao  throno  o  mais  velho  (jue  so  chamava  .\yale.  Po- 
rém não  durou  muito  tempo  o  seu  reinado  ;  pois  tendo 
este  principo  nascido  para  ser  o  alvo  da  fortuna,  o  mes- 
mo Fonseca,  quo  o  exaltou  ao  throno,  despojou-o  delle  pa- 
ra o  dar  a  seu  irmão  Tabariá. 

«  Por  este  tempo  tomou  posso  do  governo  de  Terna- 
te U.  Tristão  de  Alaide,  que  descontente  de  Tabaria,  pren- 
deu-o,  e  mandou  com  uma  boa  escolta  para  ijoa.  Averi- 
guadas as  culpas,  que  se  imputavam  a  este  des:<raçado 
príncipe  pelo  vice-rei.  achou  este  que  estava  innocenle, 
e  rometteu-o  sollo,  e  livre  para  Ternate  ;  mas  partindo  es- 
te do  volta  para  esta  ilha  morreu  em  Malaca.  Tinha  D.  Tris- 
tão de  Aiaido  disposto  da  coroa  em  beneficio  de  Cachil 
ilerio  uUio  natural  de  Boleifo.  Era  a  mãí  de  Gachil  Aerio 
natural  da  ilha  de  Java,  o  mahoaietana  de  religião.  Co- 
nhecendo a  ambirão  dos  purtuguezes,  e  quo  o^tes  só  cui- 
davam om  ter  um  rei  fantastisco  para  enganar  a  gentalha, 
forcejou  quanto  podo  para  que  seu  filho  não  acceitasse  a 
coroa,  havendo  quo  lhe  succedia  o  mesmo  infortúnio,  que 
succedeu  a  Ayle,  e  a  Taoaiiá,  logo  que  quizessc  usar  da 
sua  auitoridade.  informados  disso  os  poriuguezes,  foram 
um  dia  buscal-a  ao  paço  do  rei,  e  apanhando-a,  lança- 
ram-a  peia  janella.  ássim  acabou  sous  dias  e?ta  princeza 
e  a  crueldaiie,  com  que  os  portuguezes  se  houveram  a 
seu  respeilo,  unida  ás  que  prilicaram  om  Ternate,  foi  par- 
to para  se  rebellarem  os  reis,  e  povos  visinhos.  Os  quaes 
declararam  guerra  aos  portuguezes,  e  mataram  quantos  en- 
conirtiva  ii,  perseguindo-os  até  na  ilna  de  Mora,   e  oxler- 

minando-os. 

*  Todavia  os  de  Ternate  que  eram  cau«a  desta  desgra- 
ça, abricravam-se  de  qualquer  violência  no  seu  castello.  Não 
podenjo  os  habitantes  punir  as  suas  maldades,  desempa- 
raram  g  cidade,  largaram  lho  fogo,  e  roliram-secom  todas 
as  provisõps,  qup  podt^ram  levar.  Estavam  os  portuguezes  se- 
guros nj,  sua  lorlalesa  ;  mas  nao  tardou  muito  que  a  fome 
uãu  Oj  viesse  pôr  em  sitio.  Viam-se  redusidos  ao  ultimo  ex- 
tremo, quando  António  Galvão  que  vinha  por  ordem  do  viça- 
rei rondur  a  L).  Trislao  de  Ataide,  chegou  a  Ternate  o  salvou 
afurlale-a.  D>»pois  disso  fez  guerra  com  folicidado  contra  o 
rei  de  Tidoro,  o  sous  alliados.  Ganhou  muitas  batalhas  : 
matou  a  Ayle  filho  do  .4010110,  que  buscara  o  abrigo  de 
seu  avô,  e  restabeleceu  em  fim  as  cousas  dos  portugue- 
zes com  seu  valor,  o  prudência.  Depois  de  fazer-se  temido, 
cuidou  em  acarear  o  amor  <los  de  Ternate,  o  dos  povos 
daquelles  contornos.  Reprovou  as  violências  do  U.  Trislao 
de  Ataide,  edeu  mostras  de  quem  não  queria  submettel-os. 
mas  viver  era  paz  com  elles,  estabelecer  um  commorcio  só- 
lido entre  as  duas  nações,  o  fazer  uma  paz  durável,  que 
fosse  útil  a  uns  e  outros,  e  em  desabono  de  seus  communs 
inimigos. 

«  Sua  moderação  e  severa  jusliça  com  que  castigava 
os  portuguezes,  quefaziam  qualquer  violência,  foram  par- 
te para  que  todos  os  o  amassem,  e  admirassem  e  respei- 
tassem, h  deste  estylo  de  proceder  rcsullou-lbe  o  desejado 
eííeito  :  cessou  a  guerra,  restabeleceu-so  a  paz,  lodos  pu- 
nham sua  confiança  neíle;  eCacbil  Aerio  fasia  unicamente, 
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o  qae  elle  lhe  disia  .  Muitos  reis  visiohos  não  só  procura- 
raiD  a  sua  ainisade,  mas  amda  para  uicrecel-a  abrai;araui 
o  cbrisiidiiiouiu.    L)e  todos  forauí    os  primeiros  os  retis  de 
Butuão,  l'iujilaram,  o  Laiiiiguiu.  Us  iiab.iauiu.s  da  ilha  dd  | 
Maca/-ar  maudaram  por    um  Utobuixador  pt^dir-lbe  alguní 
padres,  que  os  luslruisseiu  na  lui  de  Jesus  ChriNlo.  '  >  mes- 
mo IJseram  os  povos  de  l'i.raale,  e  das  ouiras  ilbas.Molu-  i 
cas,  que  viviam  um   |  az  com  os  porluguezes  por  muio  da 
virtude,  e  valealia  de  Autouio  Liaivao.  IJe  maneira  que  pa- 
recia lerem-se  lodos  conspirado  para  abraçar  de  um^i  vez  , 
a  religião  clirisiã. 

«  O  que  vendo  os  caciques  (assim  chamavam  aos  sac.r- 
doles  do  Matoma  noste  pauj  aiemonsaram-se  muilo.  Sa- 
hiram  a  arraij^ar  por  todas  as  parles  sua  religião  no  co- 
ração dos  povos,  yueixaram-se  aos  reis,  ameaçaudo-os  com 
a  perda  ue  seus  bens,  e  das  próprias  coroas  e  vidas.  Al- 
guns movidos  de  seu!>  ameaços,  publicaram  lerrivei-)  edictos 
contra  os  que  renunciassem  a  lei  do  Maloma.  1'arece  quu  os 
obstáculos  servem  seui|ire  de  irniar  maisobomein,  quando 
eiles  lhe  oppnuiem  a  liberdade.  Us  edicios  em  vez  do  se 
rem  prejuoiciaes,  loiam  uleis  ao  clin^lianismo  ;  e  pur  con- 
seguinte cresceu  o  numero  dos  cbrisiaos.  Cachil  Sabiá  bo- 
mem  prudente,  cousuUieiro  ile  e»tado,  o  valido  do  nsi  de  Ter- 
nato,  foz  pouco  caso  do  soberano,  recebeu  o  baptismo,  e 
tomou  o  nume  de  itiauoel  Galvão  por  obscjuio  ao  com- 
mandante  portuguez.  Um  dos  principies  caciques,  de  na- 
ção árabe,  o  na  descendência  de  Maloiiia,  seguiu  o  exem- 
plo de  Cachil,  e.  o  puvo  com  o  restauie  da  nobresa  o  do  Ca- 
cique. Su  António  Galvão  estivesse  mau  tempo  em 'lerna- 
naie,  acarcana  todas  as  Molucas  á  religião  chrisiã,  e  vi- 
ria a  ser  o  conquistador  temporal,  e  espinli.al  desiasiibas. 
«  tjuando  os  reis  deste  paiz  souberam  que  vinha  outro 
exercer  o  seu  lugar,  despacuaram  um  embaixador  para  el- 
lei  :e  Portugal,  a  pedir-lbe  a  continuação  do  governo  de 
António  Galvão.  l'oréui  anies  iie  voliar  o  embaixador,  che- 
gou Jorge  de  Castro  as  Molucas,  e  emrou  a  exercer  sua 
aucioiíiiade,  posiu  que  não  tivesse  aiuda  expirado  o  tempo 
de  Aulonio  Galvão,  iíste  que  lauto  liuba  mo  lurado,  iiudU- 
do  Jorge  de  Castro  de  violento,  e  ambicioso,  rouiou-se, 
deixanuo  os  de  Teruaie  cm  i.giimas,  e  queixumes,  que 
cada  vtz  toram  a  mais  por  causado  Jorge  iie  Caslío.  lis- 
te bomeui  imper.oso,  u  avareulo  traiou-os  com  aliivez,  e 
aspereza,  íaz  muitas  injustiças,  e  tornou  a  pôr  a  ciJade 
em  desordi'm,  e  contusão.  De  maneira  que  aie  mandou 
prender  a  Cacbil  <ieri'>,  e  preso  o  reiuelteu  para  Uoa.  \j 
qual  vindo  de  vulta  entrou  logo  a  vingar-se  disso  em  seus 
vassallos,  que  so  tiutiam  leiíu  cbrisiaos,  e  perseguiu-os 
cruelmente. 

«  Ji  icrnando  á  Aírica  ;  o  Xariio  de  Marrocos,  esque- 
cido do  que  devia  ao  de  Tarudanie  seu  irmao,  armou  Iro 
pas,  rumpeu  a  paz,  e  loi  dar  sobre  as  lerras  dopeudunle» 
do  reino  ue  Taraoauie.  £.ncoutiaram-se  no  mesmo  logar, 
onde  uous  anuo»  alraz  lintia  o  xanle  de  .Marrocos  cabi- 
do em  mãos  do  de  Tarudamo.  Suas  iropas  ioram  de- ba- 
ladas, e  Marrocos  licou  sujeita  ao  domínio  do  sou  irmao. 
Apoderado  .Mabamel  (assim  se  chamava  esie  xarilej  oa  ti- 
dadtt  de  Marrocos,  mandou  vir  à  sua  presença  a  Oulhero 
de  Mouroi,  que  abi  g^mia  em  captiveiro,  e  lallou-lbeas- 
sim  :  v(  Ainda  boje  me  abraso  no  amor,  qut<  sempre  live 
a  Vossa  bUia  b.  .Mmtia,  do  qunm  stiapre  conservarei  m- 
va  saudade.  Por  :ua  morto  so  me  ucaram  trisies  pesares, 
que  a  gioria,  e  o  tnumpbo,  que  iiuiiea  liie  deixam,  eui 
de  vez  de  diminuir,  expenam  me  a  magoa,  i  ara  mim  nao 
ha  já  lelieidade,  desoe  que  a  nao  posso  lazer  parlicipanle 
delia  ;  puré  ii  menos  sinio  a  miuha  desgraça  agora  que  pos- 
so ser  uiil  a  si,  u  pai.  Ijo  |  ois  para  a  vossa  pátria  lograr 
a  liberdadu,  que  \os  dou.  i>ede  embora  leliz  ;  e  lembrai 
vosat^um  dia  de  um  rei  que  amou  e  adorou  a  vossa  lilba.» 
Partiu  Gulhero,  o  passou  para  Mazagao. 

«  loddMa  o  Àarile  seu  irmão  solliciíava  de  novo  a 
«misade  de  Mulei-iumed,  com  a  esperança  de  Ih'  dar  o 
soc torro  uecessi no  para  resiaurai  stustsiauos.  Iut'ora'ado 
Mabamel  desia  Le^otiaçao,  mandou  pedir  a  seu  irmão  uma 
couiereacia  por  dous  allaquis,  ou  sacerdotes  de  Maloma. 
Avislaram-se  pois  a  duas  léguas  de  Marrocos.  Abraçou 
Mabamel  a  .suu  irii.ão  tom  grande  icmura,  e  lall 'U-ihe 
depois  desia  maueira.  «Querasuo  bouve  paca  quebrantar- 
des  o    juramento    &olemne,    que  destes  em   iarudaote, 


de  nunca  tomar  armas  contra  mim  ?  Se  o  perjúrio  é  ver- 
gonhoso ao  commum  ilos  homens,  nos  priocipis  ó  crime 
que  não  se  póJo  perdoar,  o  eco  sabe  casligal-os,  o  por 
ISSO  vos  privou  do  tlirono.  Keconhec<i  o  seu  poder,  e  re- 
conhecei lambem  a  Iraquuza  de  minhas  armas,  yue  po- 
deriam ellas  contra  a  lorça  das  vossas,  se  o  ceo  por  vin- 
gar os  juramentos,  que  quebrantastes,  não  me  sustealassa 
com  sua  mão  poderosa  ?  O  mesmo  co  ó  parte  para  qae 
todos  os  que  vos  conhecem,  vos  det'.'ilem  ;  ó  a  origein, 
donde  vos  vem  todas  as  desgraças  que  "-eniis,  e  o  mes.-ao 
que  inspirava  aos  vossos  próprios  vassallos  iinmortsl  ódio 
contra  o  vosso  governo,  tnirai  pois  cm  vós,  não  vos  dei- 
xeis cabir  de  todo  no  abysmo  a  que  es  ais  a  ponto  de  ir 
dar;  não  nie  sollicileis  im.iiigos  ;  que  eu  ainda  vos  lenho 
amor  ,  ainda  me  lembro  que  sois  meu  irmão,  e  mu  in- 
teresso por  vós.  Vivei  secegado,  e  ide  para  a  cidade  de 
laUleto,  quo  vos  deixo:  ido  acabar  nella  os  vossos  dias 
no  centro  do  repouso.  Qaj  eu  me  lembrar -i  dos  vos^^s 
blh os,  pois  não  lallarão  coroas  para  elies.  »  Movido  o  Xa- 
nte ao  que  acabava  do  dizer-lhe  seu  irmão  Uiham.'t,  re- 
lirou-se  para  Tablete. 

«  Elroi  do  Fez  cio-o  da  gioria  do  Xarife  Mihamet,  rom- 
peu a  paz,  edeclarou-lhe  guerra.  O  exercito  que  iestiuou 
lara  dcsihronil-o  era  nujneroso,  e  havia  nelle  oitocentos 
turcos  capitaneados  por  Morgan,  persa  do  naçào.  e  avaliado 
por  um  dos  uais  valentes  n  destemido^  homeas  do  sea 
lempo.  Muitos  reis  tribuUrios  do  de  Foz  correram  a  alisiar- 
se  Jebaixo  dos  seus  esiandartes.  iista  lerrivtl  lormonla  não 
CqUSou  o  menor  desassocego  ao  Xarife.  Saiu  a  bj->cai  o  ini- 
migo acompai.bado  do  seus  valorosos  sold  jJos,  a  quem  a  vic- 
lona  seguia  por  onde  quer  que  olle«-  iam.  L)eu-so  o  combale, 
e  lui  lai  I)  terror,  que  lavrou  entre  o  exercito  de  elrei  ie  Foí. 
que  lodo  elle  se  espalhou,  e  desamparou  o  campo  da  batalha 
ao  .\anfe,  o  qual  caplivou  o  seu  rival.  K  traz  nd  i-Uio  á  sua 
presença  rompeu  nestas  palavras:  «A  ira  d  )  Deus  voiu  sobre 
11,  HamcdUuaiaz.Merinis,  o  tornou  inaleis  leusinju  Ijs  pro- 
jecios.  1  nas  \ioleucias  lornaram-se  em  confusão  lua,  todavia 
nao  te  afdijas  ;  que  o  teu  vencedor  sabe  usar  dignamente  da 
vicljria.  .Uosira-le  mais  siiudo  do  hoje  em  diaule,  o  torna- 
rás a  teus  estados,  posto  quo  sei  o  apego,  que  u  us  a  meu  ir- 
mão.» òem  lasão me  Censuras  de  violenio,  respondeu Hsmed, 
quando  em  meu  género  de  procoíb^r  semiTe  me  guiaram  a 
justiça,  o  a  moderação.  Se  tomei  armas  c  nlra  li,  tuaambi  ■ 
çao  me  obngou  a  isso.  yue  em  quanto  foste  moderado,  sem- 
pre eu  fm  teu  amigo,  t^uizsocco  ror  a  leu  união,  porque  o 
via  em  dí\-graça,  e  igual.neiito  icsoccorreria  a  li,  se  u  í.  rtuoâ 
se  declarasse  a  lavor  delle.  » 

«  Em  quanto  estes  bárbaros  fasiam  gaerra  um  du  outro, 
o  deixavam  em  paz  os  porluguezes  deAfric,  ia  D.  João 
lavando  com  suas  lagrimas  as  sepulturas  Jo  sea  úlho  L). 
Filippe,  do  infante  U.  Autonio,  do  cardeal  ú.  AlTonso,  e 
de  L).  Uuarte  seus  irmãos.  lOdos  choraram  a  morte  destes 
príncipes,  ivaiores  por  su\s  virtudes,  do  que  por  sju  au- 
gusio  nascimento,  us  quaes  honravam  dignamente  sua  al- 
ia jerarquia,  e  mereciam  ser  príncipes. 

«  jao  a  honra,  e  lealdade  as  parles  principaes  de  um 
grande.  A  uma,  e  outra  cousa  faltou  1>.  .M  giiel  da  Silva, 
irmao  do  conde  de  1'orialegre,  bispo  do  Vizeu  ,  secretario 
da  camará  da  puridade,  e  valido  de  elrei,  quando  deixou 
o  reiho,  e  levou  comsigo  al3'uus  papeis  importantes,  que  o 
monarca  contiara  delle.  ludignuto  D.  João  sobreman'!ira 
com  esta  traição,  desnaluralisou-o  em  virtuio  de  um  au- 
to publico,  [unuu-o  de  lodos  os  seus  beneboios,  e  deg.a- 
dou-o  da  nobreza.  As  mesmas  p^-nas  fu'miiiou  contra  es 
que  foram  em  sua  companhia,  prohibindo  a  seus  vas>allos 
lodo  o  género  de  cummuuicação  com  elle  sob  p''nadu  in- 
correrem na  sua  real  indignação.  U  conde  seu  irmão  fui 
prezo,  e  encarcerado  na  torro  de  líele.u  por  ler-lho  escri- 
to. Nesta  prisão  o  tinham  i  i>m  o  maiorapi'rto,  quando  orou 
por  elle  a  lutanla  L).  .Maria,  que  brevemente  havia  de  par- 
tir do  reino  a  desposar-se  com  Filip]ie  11,  blbo  do  iiupj- 
rador  Carlos  V.  .Mandou  elrei  solt4l-o  com  a  cjndiçã'>  ile 
ir  a  Arzilia  fazer  guerra  contra  os  mouros,  e  merecer 
com  seus  serviços  que  se  puze)Se  em  esquecimouto  o  seu 
delicio.  Com  este  excesso  de  severidade,  que  em  D.  João 
nao  era  oroinario,  qmz  este  monòrca  en^iiiar  o>  grandes 
que  lhes  deviam  ser  os  primeiros  em  dor  e.xemplo,  obe- 
decendo pouiuaimenle  is  ordens  do  sen  soberano. 
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te,  serviu  de  prova  ilo  çrande  merecimonlo,  e  soUJa  vir- 
lud,  que  nt^lle  relu/.iara. 

« liontiQuavani  loJavia  os  portu?uezos  a  (ínorra  nas  ín- 
dias. O  vico  rei  1).  Marlim  AITiQío  de  Sousa  pricedia 
nolla  com  prudência,  e  valor  Fez  mailas  prnparações  do 
guiTra  com  que  enlreou  os  indi)<í  na  «ua  obediência.  De- 
molio  lambem  muitos  templos  de  Pat^odes.  o  no  seu  tem- 
po raiou  a  luz  do  Evan£;eltio  na  ilha  do  Macazar,  situada 
obra  do  quarenta  léguas  da  parto  de  alóm  das  Mol  ;cas,  e 
limiiiuir   a  ila  princoza,  quo  1  quo  tem   lr.'zentas  jejuas  de  circuito.   E' abundante  de  fru- 

todas  as  castas,  e  do  m  doiras  chi'irosps.  Seus  ha- 


vez  a  mais.  á  proposii;áo,  que  se  avisinhava  o  ins- 
sua  partida.  A  l.-mbiauça  de  iroccupar  o  llirono, 


«Luiz  Sarmiento,  embaixador  do  (  aslella  na  corte  de 
Portmiai,  de«po«ou  em  nomo  do  infante  D.  Filippo  a  prin- 
ceza  D.  Maria  na  villa  d.i  Almeirim.  Assistiu  a  e^ta  ce- 
remonia  o  cardoal  O.  Heuriquo  seu  lio.  e  nu  mesmo  diu 
.l.'u-lhe  el-rei  um  baile,  em  quo  ello  mesmo  danroicom 
a  rainha,  o  todos  os  príncipes  da  saa.  A  3  de  outubro 
partiu  a  prmceza  para  llespanha.  Nunca  so  viu  outra  s-- 
paração.  quo  enlernccesso  mais,  quee-ta.  Os  intaotes  ti  >s 
d<-  [).  Maria  estavam  inieriormenlo  afflclissimos  ;  poróm 
occultavam  sua  trisle/a  por 
ia  cada 

lante  dL  „__  , . 

as  honras,  quo  se  lhe  fazia^n,  e  as  que  so  llio  haviam  de 
fazer  o  n  Ilc.spanha,  nada  a  consolava.  Chegado  o  dia  da 
partidrt,  sahiu  do  paço  ricamente  adorna  ia,  o  u;o:itou  n'uma 
hocanea,  a  qual  guiavam  D.  Jaime  duquo  do  Ikaguiça.  o 
seu  irmão  I).  Iheodosio,  h>vando-a  pela  redoa  aló  ns  mar- 
gens dl  Tejo.  Ahi  se  embarcou  para  passar  o  no  aló  Al- 
cochete. A  barca  ia  toda  enfeitada  de  llores,  o  os  pilotos 
vestidos  primorosamente,  e  enleitidos  com  Qlas  do  varias 
cores,  que  faziam  uma  vista  admirável. 

«Quanio  a   princeza    chegou  a  Alccchele,  já  ahi   so 
achavam  o  duquo  de  Hragança,  D.  Fernando  de   Vascon- 
cellos.  esmoler  da  prim;eza,  o  arcebispo  de  Lisboa,  o  íiu 
tros  muitos  .senhores.  Os  quacs  acompanharam-a  ató  á  Fron- 
teira, onde  o  duque  de  .Medina  Siilonia,  e  o  arcebispo  de 
Csrlàgtna  vieram  recebel-a  com  soberbas  equipagens.   D. 
Diogo  de  Alvito,  camaroiro-mór  de  elrei,  e  o  doutor   D. 
Gaspar,  do  conselho  do  seu  galmete,  foram  eiu  sua  com- 
panhia aló  á  corte  de  Caslella  no  lugar  de  embaixadores. 
«  O  casamento  da  princeza    D.  Maria    esteve  a  ponto 
de  ser  parle  para  uma  ruptura  entre  França,  e  Portugal. 
Queixou-se  vivamonio  Fraucií-co  í  a  U.  Francisco  de  No- 
ronha de  não  lho  lerem  communicado,  e  disso-lbe  :  «Vos 
so  soberano  sem  duvida  quer  romper  a  paz  commigo,  pois 
acaba  de  cazar  sua  lilha  com  o  filho  do  mais  cruel  inimi- 
go, que  lenho.  »  Respondeu-lhe  D.  Francisco  de  .Nurjnha, 
que  elrei  seu  senhor  não  linha  intento  algum  de  malquis- 
tar se  com  sua  mageslade,  quando  havia  por  grande  hon- 
ra sua  estia  a,  e  amizade,  yue  so  eilo  intentasse  o  contra- 
rio, não  era  Ião  falto  de  sinceridade  que  dissimulasse  seus 
intentos.  E  a  respeito  do  Cbsamcnto  da   infanta    sua  filha 
com  D.  Filippe,  que  não  devia  sua  a^agustcdo  luaravilhar- 
se  dis.so,  porque  elle  mesmo  o  ignorava,  e  sua  mageslade 
era  o  primeiro    que   lhe  dava   ( sla  nova.  o  socego,   com 
que  1).  Francisco  respondeu  a  elrei,  foi  parle  para  este  mo- 
narca crer  que    elle   lhe  fallava  verdade,  ou  pelo  monos 
para    fingir  que  o  crera.  De   maneira  que  até  se  mostrou 
agradeci  lo,  dizendo  lho  :  «  .Monsieur  de  Noronha,  ou  da- 
ria   a  minha   torte   de  Pariz    por    um  homem  tal,  como 
vós.  » 

«  Kelirandu-so  elrei,  tornou  D.  Francisco  ao  seu  alo- 
jamento, e  despachou  srcreiamente  ura  próprio  para  olrei 
de  Portugal,  dando-he  parle  do  que  pas>ara  com  Francisco 
1,  e  pedindo  Ibe  que  lho  escrevesse  logo  na  conformidade 
do  que  elle  responde; a  ao  mesmo  monartha.  As-im  o  fez 
D.  João,  e  o  correio  fo'.  tal  diligencia,  que  quando  se  en- 
tregou a  Francisco  I  a  carta  do  elrei  d.'  Portugal,  licou 
aquelle  monarca  persuadido  de  que  D.  Francisco  de  No- 
ronha lho  fallára  verdade. 

«  Chegou  por  este  tempo  a  Lisboa  no  mez  de  agoslj  D. 
Duarte,  lilho    natural  de  I».  João,  e  de  D    Izabel  iiuiiiz, 
lilha  do  a'cailc  mór  desta  cidade.  .Morria  D.  João  de  amo- 
res por   este  filho,  e   a  rainha,  e   os  infantes    deram-lho 
mostras  de  muita  amisade.  basceu  esto  principe  em  ló25, 
e  foi  educado  no  convento  de  S.  Jeronymo  de  Guimarães. 
Entendia,  e  falUva  muito  o  grego,  e  o  latim:  lm:ia  gran- 
de noticia  da  Historia,  e  trabalhava  na  de  P  rlugal,  quan- 
do morreu,  tendo   de  idade  vinte  e  oito  aniios.  tra  .já  ar 
nbi.-po  dfc  braga,  cujas  fun(.ões  exercia  diguamenle.  Tanto 
cuidado  lho  deviam  suas  ovelhas,  quo  elle  mesmo  tomava 
couta  na  sua  inslrucçâo,  havendo  que  não  devia  contentar- 
se  do  deixar  a  cargo  de  outrem  a  direcção  delias.  Conhe- 
cendo di^linclamenle  a  dignidade  do  seu  estado,  havia  as 
honras  da  corte  por  ncuilo  inferiores  ao  seu  ministério,  o 
condemnava  os  bispos,  que  iam  a  ella  Lumilhar-se  com  a 
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bitanles  são  robustos,  bem  feitos,  o  experimentados,  prin- 
cipalmente na  arlo  do  navegar.  Esta  ilh»  se  devid"^  em 
muitos  rein  IS,  e  tem  vaslus  campos  com  foiles,  e  rios  mui- 
to fundos.  AntTiiio  do  Paiva  foi  mandado  a  ella  pelo  go- 
vernador de  .Malaca  a  buscar  madeira  de  sandal,  e  em 
vez  de  commorciar,  fez-se  pregador,  e  converteu  o  rei  de 
Jupa. 

Em  Cambaia  esteve  o  vice  rei  a  ponto  de  embaraçar- 
se  com  llidalcão  por  cauaa  do  Meala,  principe  descenden- 
te do  r;i  de  Decan.  Quando  os  portuguezes  cheiraram  ás 
índias,  o  rei  de  Docão.  reiao  situado  entre  o  do  Cambaya, 
o  o  do  Canara,  fui  dosthronisado  por  ellos,  e  lançado  a'uma 
horrorosa    prisão,  onde    acabou    Iristomenle  os  seus  dias. 
.Seus  estados  foram  divididos  em   partilha  pelos  senhores 
do  seu  reino,  e  a  cidade  de    .haul,  onde  os  portuguezes 
fundaram  ura  castello,  ficou  pertencendo  a  Nizamaluco,  o 
(Joa  a  Sabai,  ou  Sabajo   pai  do  llildacão,  a  quem  os  por-- 
luguozos   laoçaiam  desta    praça.  Tinha    llildacão  em  sea 
poder  um  certo  Meala  deicendento    do  rei  de  Docao.  Era 
principe  de  pouca  virtude,  nascido   para  obedecer,    posto 
que  aiubicioso  de  mandar.    Temoado  oslo  a  crueldade  de 
uidalcão  peJiu-lho  licença  para  rolirar-se  á  .Meca  na  Ará- 
bia, afim  do  viverem  paz  com  sua  mulher,  o  filhos.  Dos- 
10  retiro  tirou- o  Solimão,  general  do  exercito  do  grão-so- 
lihor,  e  Irouie-o  para  as  índias,  quindo  veiu  aellascom 
iulonlo  do  exterminar  os  portuguezes,  dando-lho  esperan- 
ças de  ser  rosliluido  ao  Ihrono  do  seus  antepassados.  Ha- 
vendo Meala  que  assim  viria  asuccoder,  acompaohou-o  ató 
á  Ir-iute  NI  do  Cambaya.  Poróm  como  desbarato  do  Soli- 
mã.j  desvaneceram  se  em  brovo  lempo  suis  esperanças,  de 
maneira    quo  resolveu    licar,  onde  estava.  Tendo  o  rice- 
rei  Marlim  AQonso  noti  ia  da  vida  ociosa,  quo  ello  vivia 
no  seu  retiro,  moveu-o  asahir  delle.  Achava- so  então  Hi- 
dalcào  embaraçado  com  um    do  seus  tributários,  chamado 
Azedecào.  Este  entendeu  que  a^sásera  mjslrar  ao  povo  do 
reino  de  Decan  o  le^útimo  herdeiro  da  coroa  para  despojar 
delia  a  Hidaleão.  .\dvertiu-o  a  D.  Garcia   governador  de 
Goa,  o  deu -lhe  de  parecer  que  mandasse  logo  buscar  Mea- 
la a  Larabjya,  havendo  quo  sem  difiiculdade  se  lhe  reUi- 
luiria  a  coroa  de  seus   pais,  o  privar:am  delia  a  Hidaleão, 
que  era  odiado,  e  ainda    detestado  de  seus   vassallos  por 
causa  da  sua  crueldade,  e  tyranuia.  Promellou-lhe  junta- 
mente unir  suas  forças  ás  delle,  e  fazer  quanio  fosse  ne- 
cessário para  o  feliz  successo  desta  empreza. 

«  Ouviu  D.  Garcia  a  Aze  lecão,  o  mandou  vir  Meala  a 
Goa.  Veiu  lambem  o  vice-rei  a  esta    cida.lo  ,  ondo  se  fez 
conselho  extraordinário  subro  oslo  negocio,  o  foram  mui- 
to diUorenles  ai  opiíiiões.  Uns  reprehendiaoQ  fortemente  O 
intento,  que  so  formava  do  violar    a  i>az  concluída,  e  ju- 
raJa  com    Uidalcão  ;  o  outros  susteulavaei    quo  era  im- 
possível do-dmparar  a  M.ala  sem    so  desacreditarem  a  si 
próprios.  Esta  rasáo  moveu  o  vice  rei    a  soccorrel-o,    e  a 
unir  suas  forças  com  as  do  Azedecào.  Ja  as  tropas  eram 
partidas,    e  o  vice-rei  o   Meala  chegados  ao  forte  de  Ue- 
iiv.slariu,  doodo   se    póssaram    á  terra  firme,    quando  una 
chamado  Pedro  Faria,  homom  de  valor  para  tudo,    e  de 
consummada  prudência,  veiu  buscar  o  vice-rei,  olhe  disse, 
«  Vede  bem  o  que  faseis  :  Uidalcão  ó  ailiado  antigo,  ó  des- 
temido, potente,  e  tem  muito    a  quo  r.c>>rrer.   E   todavia 
preferis-lne  hoje  um  fugitivo   som  uierecimenlo,  um  des- 
terrado sem  va.or,   nem    tropas,   nem    esperanças    de  ler 
outras  mais,  que  as  ijuo  lho  dá   um  Azedecào,   que  m9is 
so  dirige  a  vingar-se  do  Uidalcão  pelas  injurias,  que  dello 
tem  recebido,  do  que  a  servir  o  mesmo  Meala.  Assim  quo 
antes  de  coDliiiuar  no  vosso  desígnio,  examinai  os  pori|^i;S 


aDibicào  de  obter  favores,  a  magoa,  que  elrei,  a  lainha,  |  todrs  a  que  arriscaes  o  estado:  as  nossas  cousas  estão  em 
os  inlanles,  ^jrandes,  e  todo  o  reino  senliram  por  sua  mor-  |  bom  estado,  e  que  rasão  ha  para  quererdes  expol  is  a  ar- 
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rainarem-so  por  via  de  uma  guerra,  que  não  pôde  deixar 
de  sor  liom  ferida  ?  » 

«Esta  pratica  fez  prando  impressão  it)  vicc-r'>i.  Uqual 
ordenou  lofjo  (|iio  lod  is  voltassem  para  Uoa,  e  tal  retira- 
da dfio  matéria  para  dilTormlcsarraroamentos.  Houve  quem 
condomnasse  o  vico-rei,  priticipalmente  aumdles  qu"  o  acon 
selharam  para  a  cuerra  ;  mas  pouco  tardou  que  não  vies- 
sem Ijdos  110  conheíimonlo  da  sisudesa,  com  que  se  liou- 
vera,  o  a  uma  voz  louvavam  o  seu  profedimento.  Passa- 
dos quin/e  dias  soube-se  que  Uydali-ào  era  partido  de  Vi- 
sapora,  capi'al  de  seus  estados  com  um  grande  exercito,  o 
que  sitiava  Itinpâo,  onde  se  recolhera  A/.edcvjão.  E  Ioro  de- 
pois d  ivulttou-so  a  noticia  do  ser  esto  morto,  e  Bingão  to- 
mada, pilhada,  e  saqueada.  Mandou  lotço  o  vico-rei  dar  p 
parabém  da  sua  conquista  aHyddcão  por  um  embaixador. 
Esla  embaixada  deixou  o  principn  indiatico  tão  ale;?re,  e 
satisfeito,  que  abandonou  aos  portuguezes  as  terras  de  Sal- 
selte,  e  llardas  situadas  na  torra  Crrae,  e  muito  visinhas 
a  Goa,  íom  todas  as  riquezas  de  Azodecão  com  a  condi- 
ção porém  do  se  lhe  rometler  a  Malaca  o  principo  Meala, 
e  .seus  filhos.  Aceitou  n  vice-rci  as  condições,  o  mandou 
logo  tomar  posso  destas  terras  em  nome  do  1 1-rei  do  Por- 
tugal. A  re^pfito  da  oiilre^ja  do  Meala,  foi  demoranio-a, 
e  cm  fim  deixou-o  ficar  em  Goa,  sob  pretexto  do  que  nes- 
ta cidade  o  guardariam  com  maior  vigilar.cia,  do  que  em 
Malara,  sendo  o  verdadeiro  motivo  querer  elle  enfrear  a 
Hidalcão  com  o  temor  deste  príncipe. 

«Findo  o  tempo  do  vice-reinado  de  D.  Martim  AlTon 
so  de  Sousa,  (154t))  veiu  1).  João  d"  (lastro  a  r<  iibl  o.  Acima 
fica  dito  como  os  turcos,  e  os  naluracs  de  (Jaiiibaya  fo- 
ram rethassados  das  fronteiras  de  Diu.  Conciuida  a  piz 
com  D.  Marlim  Aff«nso  por  Mmiud  s  brinho  de  Dador, 
que  subira  80  Ihrono  do  C^uibaya,  lod.  s  viveram  om  so- 
cogo  em  Uiu.  durante  este  intervalo:  ocornmercio  se  res- 
tabeleceu, os  p(irtu(.'ue7,es  repararam  as  brícbas  do  castel- 
lo,  e  Ueitor  da  Slveira,  qun  o  defendera  contra  os  tur- 
cos, e  cujo  retrato  Francisco  I.  roi  do  França  quiz  l"r 
u'uma  sala,  ondo  tinha  os  dos  maiores  capitães,  e  mais 
valentes  homens,  deu  posse  do  (governo  a  1).  João  Ma-ca- 
renlias.  diiçno  do  succeder-llio  por  seu  mereriuienU).  To- 
davia o  iiucresse,  o  a  iv]iç;ião,  que  sempre  são  os  mo- 
veis de  quasi  todas  as  ac(.ò's  do  boinom,  mantinham  ura 
ódio  secreto  enire  os  poriuguezes,  e  os  de  Cambaya.  Co- 
ju  Sofá'  ministro,  ou  para  melhor  dizer  senhor  do  rei 
de  Cambava,  cuja  avaresa,  (;  ambição  eram  desmesura- 
das, abhorrccia  mniio  mais  os  chrislãos,  porque  ello  mes- 
mo o  fora.  Abusando  da  pouca  idade  do  principo,  e  piu- 
ca  experiência  qup  tinha,  valeu-se  de  tudis  as  suas  tra- 
ças para  persuadil-o  a  romper  a  alliança  feila  com  os  por 
tuguezes,  a  declarar-llies  guerra,  e  nomcal-o  por  comman 
danle  do  oiereilo,  prommettendo-lhe  snbmetler  Diu  á  sua 
obediência. 

«  Tratada  a  poz,  concluiu-se  com  as  condições  seguin- 
tes: que  os  poriuiíuezes  viveriam  livremente  na  posse  do 
castello,  e  do  porlo,  e  que  o  sultão  .'eria  senhor  do  res- 
lamo  da  ilha  com  ametade  dos  tributos,  que  se  pagavam 
para  os  concertos  dos  caminhos  ;  que  elle  poderia  sahir, 
e  entrar  no  porlo  todas  as  vezes,  que  entendesse  ser  con- 
veniente, 8  levantar  uma  muralha  fronteira  ao  castello, 
não  sondo  esta   prejudicial  aos  poriuguezes. 

«  Haviam  todos  que  esla  paz  solemnemenle  jurada  atu- 
raria muilo  tempo.  Mas  o  rei  persuadido  por  suh  avó,  re- 
quereu primeiramente  aos  portugu^zes,  que  Um  restituis - 
•sem  a  cidade  de  Bacaim  com  as  il;.as  vieinhas  que  ISaiur 
cedera  aos  poriuguezes.  Queria  Mamud  que  esta  cessão 
não  fosse  comprehendida  no  tratado  da  paz,  c  demais  dis- 
so que  seu  antecessor  não  livesso  poder  de  desmembrar 
seus  estados.  Mandou  pois  algumas  tropas  a  tomar  posse, 
•<  cahindo  sobro  ellas  Lourenço  do  Távora  rechassou-os 
Com  tanta  felicidade,  que  Mairud  desistiu  da  empresa,  e 
rostabeleceu-se  a  paz.  a  qual  durava  havia  seis  annos.  De 
maneira  que  o  mesmo  Mamud  bavia-se  bem  a  respeito 
df)s  portugueses,  fasia-lhe  lodo  o  género  de  bons  serviços, 
e  Loje  Sophar  com  elle  ,  posto  que  só  anhelava  a  ruina 
delles. 

«  IVrsuadido  porém  Mamud  por  csle  embusteiro  m  iii>- 
tro,  e  amvido  das  lagnmifs  das  molhores  do  Uadur  que 
podiam  vinjjaoça  da  morlo  de  sius  desgraçados  esposoi , 


que  os  porloiraesos  tinham  morto  iriseravelmenle.  resol- 
veu-se  em  lim  a  tudo  quanto  quiseram.  Mandados  vir  sol- 
dados (ll^  diversos  paises,  e  capiíáos  exp"rim"niados  ,  a 
qunoi  paga  consi'leraveis  sommas  para  que  exercitem  no« 
serviro  da  gu"rra  o<  soldados  novos.  Faz  provimento  do 
armas,  ou  manda  vir  quem  as  fabrique,  chama  engenhei- 
ros babeis,  c  dá  ord^m  para  que  se  vá  buscar  excellen- 
les  fundidores  de  artilharia  ,  a  quem  promette  trcsentos 
escudos  de  ord"nado  cada  mez.  Sollicita  depois  spcrela- 
menlo  os  reis,  o  principes  da  índia,  intenta  ompenhallos 
a  uma  lisra.  Declara-lhes  a  resolução,  em  que  está  de 
tornar  Diu  aos  poriuguezes,  riandolho  juntamente  a  en- 
tender que  não  ha  cousa  mais  fácil  do  que  lançal-os  das 
índias,  o.  exlerminal-os. 

«  E  para  que  os  portugueses  não  se  alemorisassem  com 
os  apparelhos  de  guerra,  que  so  fasiam  no  seu  reino,  faz 
diviil/ar  um  rumor  de  que  seu  intento  era  ir  dar  sobre 
o  rei  de  Patano,  a  fim  do  vingar-so  das  continuas  esca- 
ramuças, que  esto  fasia  em  seus  estados  Com  effeilo  to- 
maram os  portugueses  este  rumor  por  certo  .  e  não  sus- 
peitam o  que  se  traça  contra  elU'á;  antes  communicam  a 
Coje  Sophar  o  estado  actual  de  suas  forças  nas  Índias,  e 
quaes  são  suas  riquesas.  ^ 

<<  Tinha  o  vice-rei,  antecessor  de  D.  João  de  ("aítro, 
deixado  no  castello  de  Diu  nove-.entos  himens  de  gaar- 
iiiçãi),opni  virtude  da  psz  linha->e  lhe  pronr^llido  oroT- 
merriar.  De  maneira  que  :iâo  havia  na  fortalesi  mais  que 
dusenios  e  rincoenla  f;om  o  commandanlo ,  que  os  obri- 
í/ava,  por  assim  dizer,  a  subsistir  do  pro  lucto  de  suas 
[iroi'rias  nercadnrias  ;  porijue  os  the  ouros  rea^s  es'avam 
exhauridos,  ou  por  cau'-a  das  grandes  despegas,  que  n'ou- 
tro  tempo  so  fi,eraiD,  ou  ;  ela  cubiçn  dos  que  os  mane- 
javam. Os  iiavi'S,  e  outras  embarcações  que  havia  nos 
l'Orlos,  estavam  [>odrcs  ,  o  quasi  comidos  de  bichos  ;  os 
barqueiros,  c  marinheiros  er.ira  poucos,  e  muitos  solda- 
'ios  tinham,  vendido  as  armas,  outos  d^s  rtaram  por  fil- 
ia ie  pagamento.  Km  quanto  ás  munições  não  havia  pól- 
vora ma's  quo  para  um  mcz,  e  a  f^illa  de  provisões  de 
b  icca  ora  igual. 

«  tsla  a  >ituaeão  actual  ilos  poriuguezes.  Inslruido  f!o- 
je  Sopliar  destas  C(msas  jior  elles  mf^mos.  nã'i  duvidava 
que  se  Ih' s  podia  tomara  praça  de  Diu.  Manlj  de  novo 
soliicitar  os  reis  visiahos  p'ra  quo  lancem  mão  d^  aberta 
que  tinham  para  vingar  as  injurias  recebi  las  dos  poriu- 
guezes, Approvam  alguns  o  que  elle  intenta,  mas  outros 
não  querem  passar  de  simples  espectadores  para  verem  o 
êxito  da  guerra  intentada.  .Xpparolhadas  as  coisas  neces- 
sárias, nomea  Mamud  para  general  do  seu  exercito  a  Coge 
S  dar.  c  a  Uumecão  seu  lilho,  para  grãT-mestro  da  ar- 
tilheria.  Entrando  o  inverno  do  1Õ46,  isto  6,  no  moz  de 
abril,  porque  cnlão  6  que  ueUes  climas  se  começa  a  S''n- 
lir  os  rigores  do  inverno,  manda  (>ogo-Solar  pôr  em  mar- 
cha suas  tropas  para  Diu,  a  lim  desta  praça  não  poder 
receber  soccorro  por  mar,  por  causa  da  estação.  E  P'<ra 
(|ue  os  portuguezes  não  entendessem  queeile  querii  siliar- 
Ihes  o  castello,  fiz  divulgar  o  rumor,  do  quo  Mamud  lho 
dera  a  ilha,  como  em  outro  empo  tinha  dado  a  Milique- 
>z,  e  que  ia  tomar  posse  delia,  e  por  isso  levava  tropas 
ccmsigo  para  atalhar  os  obstáculos,  que  poderia  encontrar 
da  parto  dos  hahitantes.  E  por  conformar-se  com  este  ru- 
mor escreveu  a  D.  João  do  .Mascarenhas,  proleslaudo  no 
Um  de  sua  carta,  quo  o  ceu  viesse  s.  bro  cUe  a  tomar  ter- 
ríveis vinganças,  se  elle  chegasse  algum  dia  a  violar  a  paz 
feila  com  es  poriupuezes. 

H  Conhecia  D.João  do  .Mascarenhas  muilo  bem  a  i.oge- 
Sofar,  e  ató  tinha  tido  amisade  com  elle,  mas  uma  ami-ade 
meramanto  exterior,  nascií^a  do  iatcresso,  e  fundada  na  politi- 
ca. Assim  os  juramentos  do  tJoge-Sofar  só  serviram  de  confir  ■ 
n.ar  a  D  João  o  pensamento  em  que  estava  de  quo  lod-^s  as  pn- 
paraçõis  da  guerra  dos  de  Cambaya  nãoso  diri.<iamse  não  aos 
poriuguezes.  Apparelhou-sepois  com  iocrivcl  diligencia,  co- 
mo era  necessário  para  resistir  ao  cerco  Despacho--  um  bre- 
ganlim  a  dar  aviso  a  D.  João  do  Cístro  do  perigo  qu  >  o 
ameaçava.  Mandou  iambe:n  dizer  aos  g  vernadores  de  Ba- 
ceim  e  tdiaul,  quo  corrcísom  lego  em  seu  soccorro,  si-nâo 
queriam  ver  a  praça  de  Diu  em  mãos  dos  iniaiigos.  Or- 
denou outro  sim  que  desp^jasiem  o  castello  todas  as  bocas 
imlus,  deueiido  IJcar  uduídcdI''  r.ellc  os  escravos  e  ai- 
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gnnas  mulherps,  qne  estimaram  mais  eipor-se  a  tudo  quan- 
to Irai  comsÍKO  um  corço,  do  que  desamparar  sous  mari- 
dos. Deu  ordem  para  que  Indos  o'*  mercadores  pnrtua;ue- 
res  que  se  achavam  na  cidide,  comprassem  todo  o  trijço, 
arroz,  carnes  salgadas,  o  outras  comodorias  quo  podossem 
encontrar,  mandassem  coriduzil-as  ao  caslello.  o  que  assim 
se  executou  p'  ntiinlmento.  Mandou  demolir  todas  as  casas 
e  lojas  que  havia  fronteiras  ás  muralhas  do  ca  lello,  para 
o  qual  fez  condusir  Ioda  a  madeira,  ferragem,  mastros  de 
navios,  e  coisas  simiUiantes  para  reparar  as  hrechas,  que 
a  artilharia  do  inimigo  fizesse  Respondeu  di-pois  disto  a 
Cope-Sofar,  fingindo  crer  n"  sinceridade  do  sous  juramen- 
tos ;  mas  este  ficou  inteira'nenle  persuadido  que  eram  já 
discuhertos  seus  intentos.  Foz  entrar  a  pouco  e  pouco  a 
soldadesca  da  ilha,  já  uTfia,  e  já  outra  companhia,  e  se?»- 
pre  do  dia.  porque  não  se  presumisse  mysterio,  e  só  a  ar- 
tilharia mandou  passar  de  noite,  mas  com  grandes  cau- 
tellas. 

«  Kmfim  chegou  elle  mesmo  á  ilha.  acompanhado  de 
Ruraocão  seu  filho,  o  de  cinco  m.l  turcos  soldados  velhos, 
que  constituiam  a  maior  força  do  seu  exercito,  coui  outros 
muitos  soldados  de  diversas  naçõ  s.  Foi  recehido  pelo  po- 
vo de  Diu  com  grandes  demonstrações  do  alegria,  o  alo- 
jou-se  no  pago  do  rei.  A  primeira  coiia  que  fez  fci  man- 
dar espias  50  caslello,  sob  pretexto  de  saudar  da  sua  par- 
te a  I).  João  de  Mascarenhas,  que  os  recebeu  com  toda  a 
civilidade  á  porta  do  caslello,  sem  consentir  que  entrassem 
dentro  delle.  Despedido*  elles  desta  maneira,  mandou  vi- 
sitar a  Coge-Sofar  em  seu  nome  por  Simão  Feio,  mestre 
dos  portos  e  passagens,  homem  si-udo  e  priidente.  Rece- 
Leu-o  Coge-Sifarcortezmente  ;  porem  disse  lhe  depois  que 
elle  viera  a  levantar  uma  muralha  entro  o  castello  e  a  ci- 
dade, a  fim  de  arredar  todas  as  desavenças  que  ao  dian- 
te se  podessem  suscitar  entre  os  porluguezes  e  oshabitan- 
tos  delia  ;  que  assim  esperava  que  os  portuguezes  não  se 
oppo7.ps=r:m  a  uiua  coisa  tão  c.)r<forriii'  á  rasão.  Disso  miis 
qud  era  uma  coisa  nunca  ouvida,  o  que  não  so  podia  suf- 
fror  que  uns  estrangeiros,  como  elles,  admitlidos  por  mer- 
cê no  paiz  pelos  habitantes  para  manterá  paz,  tivessem  a 
ousadia  de  nn.atar  cruelmente  o  soldão  Badur,  príncipe 
magnânimo,  que  os  enchera  de  beneficies.  Que  não  era 
menor  iu^oleDcia  usrparem  elles  lyrannamente  o  impcrio 
dos  mares  das  índias,  e  impedir  aos  príncipes  e  nonar- 
chas  ddqnellas  regiões,  aló  ao  próprio  rei  de  Cambaya,  o 
navegar  nelles  sem  sua  permissão.  Quo  já  ninguém  [loiiia 
supportar  tão  indigno  procedimento,  e  estar  pelo  (|uo  el- 
les qut  ram.  —  \i  Ide  pois,  disse-lho  por  ultimo,  i  le  dizer 
da  Uiinba  parto  ao  vosso  coiiiniandante  D.  Joãj  Mascare- 
nhas e  seus  officiaes,  que  sejauí  elbís  moderados  daqui  em 
di.inte;  e  que  cuidem  logo  em  merecer  o  pordào,  reparan- 
do as  injurias  paí-sadas  que  nos  tem  feito,  pois  só  com  es- 
tas C0Lidii,ões  suspendenos  a  vingança;  que  se  elles  fo- 
rem asisados  não  deixarão  de  estar  por  cilas.  Por  todos  os 
lados  os  ctrca  o  perigo.  Sei  que  lhes  faltam  as  coisas  mais 
necessárias,  ;;ssim  para  a  defesa,  como  para  a  vida.  Sua 
gente  é  muito  pouca  ;  os  povos  das  visinhanças  os  detestam: 
nem  os  outros  portuguezes  podem  seccorrel  os  por  causa 
do  i  'verno.  Se  forem  ssisados,  torno  a  dizer,  que  não  se  ex- 
ponham  a  experimentar  o  vigor  das  minhas  armas.  » 

«Tornou  Simão  Feio  ao  castello,  o  deu  conta  de  sua  em- 
baixada a  i>.  João  Mascarenhas,  o  qual  fez  logo  conselho 
pars  tomar  assento  sobre  a  resposta,  que  devia  dar  a  Coje- 
Sophar.  Todos  conheceram  aló  onde  iam  dar  seus  intentos; 
mais  l(inge  do  que  elle  dissera.  Todavia  por  não  lerem  do 
que  arrepender-se,  houveram  que  se  devia  dar  esta  res- 
posta. Que  quanto  ao  reparar  as  injurias  que  elle  preten- 
dia qnn  os  portuguezes  tivessem  feito  aos  de  Cambaya, 
não  tinham  que  resolver  sobre  este  artigo,  sem.  o  consen- 
tcmento  do  vice-rei  ;  que  fe  lhe  mandassem  embaixadores; 
porque  não  era  elle  tão  desarrasosdo,  que  não  lhes  lizesse 
jii  tiça.  Quanto  á  muriilha,  quo  de  ntnhuma  sorte  impe- 
diram que  se  levantasse,  cum  lauto  quo  o  fosse  no  lugar 
declarado  no  tratado  de  paz  feito  eutro  Garcia  de  ;Moronha 
e  o  rei  de  Cambaia.  Que  se  (^oje-Sophar  intentava  o  con- 
trario, elle  se  opporia  a  i*oi  cora  todas  as  suas  forças,  e 
mais  depressa  ficaria  morto  entre  as  ruinas  do  seu  cas- 
tello, do  que  soltrer  que  o  prejudicassem  dt  qualquer  ma- 
neira qae  fosss.  Bsla  resposta  foi  dada  a  cargo  do  me«mo 


Simão  Feio  O  qual  apresentou  ao  mesmo  tempo  a  Coje- 
So!)har  os  artigos  da  paz  concluída  entre  Garcia  Noronha 
e  Mahaniud.  Acceso  Sophir  em  cólera,  tomou  o  papel  e 
rasgou-o.  e  mandou  carrcRir  de  ferros  a  Sim?o  Feio,  e 
aos  dous  portutíuozes  qm  iam  com  elle. 

^<  Esta  violência  foi  como  o  ultimo  signal  de  guerra. 
Dispoz  n.  João  as  cousas  m  eaíiiM-i  para  frustrar  os  es- 
forços de  Coje-Sophar,  o  qual  dispoz  suts  baterias,  abriu 
suas  trincheiras,  o  trabilhou  com  incrível  dilizencia  para 
render  o  castello.  Primeiramente  para  se  abrigar  da  arti- 
Ihería.  mandou  levantar  um  parapeito  coberto  com  fardos 
do  algodão.  D.  João  Mascarenhas  da  sua  parto  distribuía 
os  postos  da  fortaleza  pelos  seus  oflicíaes,  sestundo  o  seu 
génio  e  caracter,  o  mandou  dous  caturs  a  cruzar  a  costa, 
afim  de  impe  lir  que  entrassem  viveres  para  os  sitiantes, 
Descubrindo  Sophar  que  a  torre  que  demandava  o  mar, 
era  a  qae  defendia  mais  o  caslello,  cuidou  lo»o  em  fazer- 
so  senhor  delia.  Para  este  effeilo  mandou  vir  muitas  em- 
barcações uma  das  quaes  era  desmesuradamente  comprida 
o  larga,  e  sobre  ella  ordenou  que  se  fabricasse  da  altura 
da  torre  uma  maquina  de  madeira  coberta  de  cestões,  e 
guarnecida  de  inanleletes.  o  ramos  enlaçados  para  abri- 
ga-la do  fogi,  qno  fizessem  os  sitiados.  Acabaja  esta  ma- 
quina do  feitio  de  um  cavalleíro,  armaram-na  de  boa  ar- 
tilheria,  e  guarneceram -na  de  duzentos  turcos  para  assal- 
tar a  torre.  Informado  D.  João  Mascarenhas  por  seus  es- 
pias do  inlento  dos  inimigos,  deu  cargo  a  Diogo  Leite 
quo  fosse  pôr  fogo  a  esta  maquina.  Sahiu  este  do  porto 
com  duas  embarcações,  e  á  sombra  da  escuridade  da  noi  • 
to,  avísí'ihou-s6  ao  inimigo  a  fim  de  executar  as  onleas 
(lo  seu  governador.  Pres-)niíram-no  os  cambayos,  e  pozo- 
ram-se  em  defeza.  Diogo  Leite  todavia  foi  sempre  avante, 
fez  fogo  á  maquina,  e  matou  parte  da  gente  que  eslava 
dentro.  Não  contente  com  esta  acção  famosa  tomou  algu- 
mas embarcações  aos  inimigos,  e  voltou  triunfante  ao  cas- 
lello. 

^  Reccorreu  Coje-Sophar  a  outras  maquinas  para  com- 
pensar esta  desgraça.  Não  cessava  de  fazer  fogo  á  fortalesa 
do  maneira  qiie  o  lerrívol  estrondo  das  descargargas  de  ar- 
tilharia fasia  retinir  os  togares  circumvisinhos.  Eraocom- 
míndíinte  da  artilharia  um  reneg«do  francez,  homem  destro, 
e  fazia  grande  damno  a.  s  sitiaiios.  Por  este  tempo  chegou  D. 
Fernando  de  «.astro,  filho  do  vice  rei,  e  entrou  no  castello  a 
18  de  maio  CO  n  tal  soccorro,  que  alentou  os  portuguezes, 
esuorecidos  com  o  receio  do  não  serem  soccorridos.  Quasi 
pelo  mesmo  tempo  chegou  a  Diu  Mamud  rei  de  Cambaya, 
que  vicha  dar  alento  ás  suas  tropas  já  esmorecidas,  e  ver 
junclamente  a  maquina,  de  que  acima  fizemos  menção  ; 
mas  cumo  esta  ar  lera,  mandou  Sophar  para  se  pagar  des- 
te dissabor  quo  se  fizesse  dobrado  fugo.  O  qual  foi  tão 
violento  e  aturado,  que  veio  ao  chão  a  torre  de  Santia- 
go, o  a  de  S.  Thomó  ficou  muito  abalada.  O  fogo  dos  por- 
tuguezes não  foi  somenos  a  este.  Mataram  muitas  pessoas 
aos  lados  do  rei,  o  entre  outras  um  do  seus  primos.  Este 
acontecimento  encheu-o  de  tal  terror,  que  desamparou  o 
cerco  e  retir,ju-se  para  Madabá,  uma  das  principaes  cida- 
des do  reino.  Ao  ineller-so  em  caminho  nomeou  para  com- 
mandanto  da  cavallaria  a  Juzarcão,  que  nas  ultimas  guer- 
ras ganhara  grande  nome. 

«Partido  o  rei  Mamud,  contináram  os  sitiantes  a  fazer 
um  fogo  Ião  lorrivel,  jue  arrasou  a  torro  de  S.  João,  e 
ficou  o  fosso  entulhado  com  suas  ruinas.  Levantaram  tam- 
bém uma  espécie  de  plataforma  com  cestões  cheios  do  ter- 
ra, o  sobre  ella  assentaram  urna  bateria,  que  atirasse  con- 
tra porlui?uezos  a  peito  descoberto.  Mandou  D.  João  Mas- 
carenhas levantar  um  parapeito  fronteiro  á  bateria,  o  qual 
se  começou,  e  acabou  n'uma  noite.  No  dia  seguinte  foi 
atacado  pelos  inimigos,  mas  debalde.  Na  noite  que  se  se- 
guiu, mandou  o  c  immandanle  fazer  um  revclim  ou  meia 
lun  ptra  embaraçar  que  os  inimigos  não  lhe  entulhassem 
o  fosso.  Esta  obra  encheu  de  grande  espanto  os  cambayos, 
os  quaes  não  podiam  conceber  como  os  porlugufzes  po- 
deram  acaba-lo  em  tão  pouco  tempo.  Quando  vieram  tra- 
zer esta  nova  a  Coje-Sophar,  não  pode  acreditar  o  quo 
lhe  diziam  :  sahiu  logo  do  paço  e  correu  a  ve-la.  Poz-S9 
por  de  traz  da  muralha  para  observa-la  com  maior  atten- 
ção,  e  encost  lu  a  cabeça  sobro  uma  mão.  Um  arcabuzeiro, 
que  o  divisou,  deu-lb»  um  tiro,  e  levou-lhe  uoetade  <!• 
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mio  e  da  cabeça,  de  sorte  que  logo  expirou.  Era  Cojo-So- 
phff  assaz  enlendilo  na  arte  da  guirra  ;  ardiloso,  e  va- 
leale,  destemido  e  assisado.  Tinha  traças  para  tu  lo,  para 
o  bem,  e  para  o  mal,  o  delias  se  valia  com  indilTerença 
ajuizando  igualmente  pumas  e  outras,  e  tudo  eslava  em 
ser  bem  succedido  no  que  intentava.  U'um  oílieio  vil,  e 
penoso  subiu  aos  primeiros  euipre^^os  no  reino  de  Cam- 
baya.  De  o«cravo  de  Badur  cliogou  a  .ser  seu  valido,  e 
mestre  do  Mamud.  O  qual  oducado  por  elle  costumou-se 
a  não  fazer  mais  do  que  elle  lhe  dizia  e  aconselhava.  Ti- 
nha posto  toda  a  sua  confiança  nosti  homem.  Suas  deci- 
sões eram  ordens  para  o  príncipe.  Por  miis  que  os  mi 
nistros  se  esmerem  em  procurar  tado  o  que  é  bom,  quasi 
sempre  são  odiados  do  publico,  e  ^uasi  sempre  o  merecem 
ser,  porque  raras  vezos  deixam  de  abusir  da  sua  autho- 
ridade.  Mas  Coje-Sophar,  posto  que  ambicioso  e  violen'o, 
soube  guiar  os  espíritos  com  tanta  traça,  que  todos  o  vi- 
ram exaltar-so,  e  vivnr  depois  na  exaltação  sem,  o  inve- 
jarem. Os  cambsyos  choraram  geralmente  sua  morte. 
Verdade  6  que  seu  ódio  contra  os  christãos,  o  particular- 
mente contra  os  portupruezes,  contribuiu  tanto  para  o 
amor  o  estima  em  que  o  tinham,  como  seus  talentos  para 
o  ministério.  Pouco  estima  o  povo  os  homens  que  vivem 
som  religião,  e  para  o  governar  com  segurança  A  neces- 
sário le-la.  Não  o  ignorava  Sophar,  o  qual  isempto  de  to- 
das a.?  preoccupaçõBS  respeitava  exteriormente  a  todos.  Ac- 
comndava-se  aló  ás  suíierstiçôes  mais  somenos  da  relii^ião 
mahomotana,  e  roprehi-ndia  asperamente  os  que  deixavam 
de  observa-las.  Esta  exactidão  fasia  de  um  impio  um  santo 
nos  olhos  grosseiros  do  povo,  que  todas  as  cou'as  confun- 
de. Em  fim  nasceu  Coje-Sophar  em  Chio,  como  dizem  al- 
guns, e  na  opinião  de  outros  era  a  Itália  sua  patna,  e 
o  logar  do  seu  nascimento  a  cidade  de  Otranto 

«  Por  sua  morte  suspenderam-se  por  alguns  dias  os 
attaques.  Mas  logo  que  orei  n  )meou  e  n  seu  logar  seu  fi- 
lho Rumecào,  coutinuaram-os  com  mais  furor,  que  nunca. 
Di<poz-so  Rumccão  para  um  assalto  geral,  e  n;andou  di- 
ter  a  D.  João  de  .Mascarenhas  que  entfegas!>6  a  praça,  pro- 
mettondo-lho  a  vida,  o  a  liberdade.  Qeanto  aos  bens  não 
tinha  outros  mais  que  suas  armas,  assim  co^no  os  demais 
portuguezes.  Rejeitou  I).  João  esta  prooosição  com  des- 
preso  ;  e  no  dia  seguinte,  que  se  contavam  19  do  julho, 
subiram  os  inimigos  ao  assalto  com  tanto  furor,  que  trin 
la  dos  mais  valentes  ganharam  o  alto  da  brecha  ;  mas 
foram  recha=sados  pelos  portuguezi^s.  Entre  os  que  com- 
baliam andavam  algumas  mulheres,  as  quaes  afronlavara 
os  riscos  da  guerra  com  o  mesmo  valor,  e  intrepidez,  que 
os  homens.  A  Historia  nos  conservou  os  nomes  destas  ce- 
lebres heroinas.  Ainda  hoje  se  falia  com  admiração  de 
Isabel  Madeira,  Garcia  Rodrigues  ,  Isabel  Dias,  Cathe- 
rina  Lopes,  e  Isabel  Fernandes,  a  que  depois  chama- 
vam commummente  a  velha  de  Diu.  Estas  famosas  mu- 
lheres, durante  o  cerco,  deram  provas  espantosas  de  c^w  o 
seu  sexo  pôde  muito  bem  unir  á  gentil  condição  de  agra- 
dar, as  virtudes  que  distinguem  os  homens  de  mereci- 
mento. 

«  No  dia  seguinte  tornaram  os  de  Cambaya  ao  assalto, 
Sabendo  que  os  portusuezes  se  descuidavam  de  guardar  a 
cosia  marítima  por  causa  da  altura  dos  rocheiios,  corre- 
ram secretamente  ao  longo  da  cosia,  subiram  de  rochedo 
em  rochedo,  e  ganharam  a  muralha.  Foi  felicidado  passa- 
rem dois  portugueses  por  este  logar ;  correram  a  ajver- 
l'r  a  L).  João  Mascarenhas,  o  qual  veio  a  elle  com  alguns 
soldados,  e  entro  estes  as  mulheres  do  quo  acima  fisemos 
menção.  Ia  na  vanguarda  Isabel  Fernandes  com  uma  lan- 
ça na  mão,  animando  os  soldados,  e  todos  diriam  que  el- 
la  só  mindava.  Deram  furiosamente  sobre  os  de  Cambaya, 
mataram  parle  dellos,  cativaram  um  grande  numero,  e 
obrigaram  os  mais  a  saltar  di  alto  dos  rochedos.  Isabel 
Madeira  morreu  gloriosamente  combatoudo  nesta  acção,  o 
D.  João  Mascarenhas  fes  lho  os  ullimos  obséquios  com  to- 
da a  magnificência,  que  a  conjuncção  actual  lho  pormit- 
tiam,  honrando  lhe  a  sepultura  com  suas  lagrimas,  o  elo- 
giando-a  publicamente.  Todavia  os  inimigos  desampararam 
o  assalto,  o  deixaram  mortos  milhares  dos  seus  soldados. 

«Chegando  á  noticia  do  Mamud  o  pouco  fructo  que 
fasia  o  seu  exercito,  mandou  a  Mojelecão,  sou  primeiro  mi- 
nislro,  com  «laatorse  mil  komens  a  reforyal-o.  Achaudo  es- 


t?  que  não  se  pidia  levar  a  forlalesa  á  força  manifesta, 
recorreu  ás  traças.  Mandou  minar  quasi  todo  o  castello 
com  tal  segredo,  e  prompti  ião,  que  os  portuguezes  nâa 
chegaram  a  ter  esta  noticia,  senão  muito  tarde;  mas  ain- 
da a  tempo  de  poder  desamparar  os  postos  minados. 

'<  Os  que  estavam  na  torre  de  S.  Joà  •  não  quiseram  sa- 
hir  delia,  iiavendo  qui  era  impossível  que  a  mina  fosso 
tão  grande,  qoe  a  fizesse  ir  por  essv  ares ;  mas  ollacahia 
em  terra  sem  fii-ar  podra  sobre  p-'dra,  e  todos  os  que  a 
defendiam  ficnram  mortos  entre  as  sui-,  ruinas,  sendo  ura 
doljes  D.  Fernando  de  Castro,  filho  do  vice  rei.  Todavia 
D.  João  Mascaninhas  mosirava-se  sempre  firm^.  Cuidou 
eii  desíerrar  dos  seus  soldados  atrislesi,  e  temor  com  seus 
exemplos,  e  discursos;  e  depois  de  os  ler  animado  man- 
dou trabalhar  de  noito  as  mulheres  dos  escravos  com  os 
soldados  em  levantar  trincheiras  nos  legares,  que  as  minai 
tinham  aberto.  Esta  cautella  se  tornou  inútil  por  causa  de 
outra  mina,  quo  no  dia  s-guinte  arruinou  a  torre  de  Sant- 
iago. De  maneira  que  os  inimigos  subiram  imraedialamen- 
te  ao  assalto,  e  apesar  ilos  incríveis  esforços  dos  portuguo- 
ses,  forçaram  os  que  defendiam  a  brecha,  entraram  no  pa- 
teo  do  castello,  e  assenhoroando-se  da  metade  da  igreja,  alo- 
jarara-se  nella. 

«Por  este  tempo  chegou  D.  Álvaro  de  Castro,  primo- 
génito do  vice-roi.  com  um  scccorro  do  quatorze  fragata», 
o  que  animou  a  esperança  de  D.  João  Mascarenhas.  Cheio» 
da  confiança,  que  6  tão  natural  na  mocidade,  pediram  o» 
que  tinliam  vini:o  de  novo  Pconça  para  fazer  uma  escara- 
muça. E  n"gando-lha  o  commandante,  instaram  com  elle 
ameaçando-o  que  executariam  seu  intento,  quer  lha  desse 
quer  não  ;  ali^  que  D.  João  por  arredar  uma  acção  tão  con- 
traria á  disciplina  militar,  o  tão  arriscada  na  conjuocçio  ac- 
tual. CDnsi^nlíu  nisso,  o  para  este  etl^ilo  escolheu  quinhen- 
tos homens,  os  quaes  dividiu  em  Ires  corpos,  capitan«adoí 
por  D,  Álvaro  do  Castro,  o  D  Francisco  de  .Me  lezes.  Ao  pri- 
meiro ataque  lançaram  os  mouros  dos  postos  avançados.  To- 
davia os  portuguezes  desampararam  seus  (estandartes ;  eD. 
João  que  os  observava  do  alto  do  parapeito,  correu  ao  lo- 
gar, ondo  estavam,  edisse-lhes.  «  Como  sois  cobardes  !  As- 
sim é  que  su-tuntaes  a  gloria  da  vossa  pilria  ?  Q\io  é  feito 
daquelle  valor,  do  que  não  ha  um  instante,  que  tant  >  Idaso» 
naveis?  Pedieis  então  que  vos  guiassem  ao  inimigo  ;  guia* 
ram-vos  a  elle,  o  quando  ó  tempo  de  entrar  na  execução, 
voltaes  cistas  (  fugis?  Envergonhai-vos  da  vossa  cobardia, 
c  aprendei  a  obedecer  melhor,  ou  combatei  com  mais  valor.  » 
A  estas  palavras  voam  os  portuguezes,  e  carreçam  furiosa- 
mente subre  o  inimigo.  Re^iste-lhos  Mojelecão  com  tanto 
vigor,  que  perdendo  os  portugueses  apouco  e  pouco  o  ter- 
reno recuaram,  e  em  breve  tempo  foram  desbaratados,  e 
postos  em  desordem.  A  não  ser  1).  Jtão  .Mascarenhas  mor- 
reriam todos  ;  mas  este  intrépido  capitão  deu  ordens  tão 
precisas  e  tomou  tão  acertadas  cautelas  para  os  r-colher  ao 
castello,  que  salvou-lhes  ávida,  e  a  liberdade.  Muitos  po- 
rém, o  furam  os  mais  valentes,  ficaram  mortos,  entre  outros 
Francisco  do  Meneses,  mancebo  de  grandes  esperanças,  D. 
Francisco  de  Almeida,  Lopo  deSousa,  D.  Duarte  >le  Meneses 
Pereira,  Nuno  Pereira,  e  Hui  Fernandes.  D.  Álvaro  de  Cas- 
tro ficiu  gravemente  ferido,  e  recebeu  tal  golpe  na  cabeça, 
que  cahiu  em  terra,  e  infallivclm^ínte  acabaria  a  vida  á» 
mãos  dos  inimigos,  a  não  valer-lhe  um  dos  seus  domésticos, 
que  os  embaraçou,  rechassou,  e  deu  tempo  para  seu  amo  lo- 
vantar-se,  o  rctirarse.  Vendo  porem  os  bárbaros  que  lhe 
escapava  a  presa,  dobraram  os  esforços,  e  mataram  esto  ge- 
neroso domestico,  que  pagou  c om  sua  vida  a  do  seu  amo. 

«Passados  poucos  dias  depois  deste  successo  em  que  os 
porlugue.ços  fora  n  castigados  pela  sua  lemer'dade,  e  des- 
obediência, entraram  no  castello  Vasco  da  Cunha,  e  Luiz 
de  ,\lmoi  ia  com  novo  soccorro.  Tinham  estes  encontrado 
no  caminho  um  primo  de  Coj-Sophar,  o  qual  captivaram,  a 
a  toda  a  sua  equipagem.  D.  João  .Mascarenhas  mandou  cor- 
lar-lhe  a  cabeça,  e  lança-la  ao  mar,  para  que  vissem  os  ini- 
migos o  pouco  que  elle  os  temia. 

«  Era  na  entrada  do  mez  de  novembro,  e  oito  mezes 
havia  quo  durava  o  cerco,  quando  D.  João  de  Castro  apesar 
da  magoa  que  rosentia  pela  morte  de  seu  filho  D.  Fernan- 
do, resolveu  ir  lançar  os  inimigos  da  fronteira  de  Diu,  e 
salvar  esta  praça  do  perigo,  que  a  ameaçava.  A  frota  que 
destinava  para  esta  expedição,  eonttava  de  nojenta  TeUf^ 
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Veiu  primeiramente  a  Bacaím ;  o  om  quanto  se  demorou  nos- 
ta  cidade  mandou  cruzar  a  cosia  por  U.  Manoel  de  Lima- 
Esto  bravo  cspitão  lomou  algumas  omliarcaçõns,  dosembar- 
^'U  muitas  vesos  cm  torra,  elevou  aforro  o  foj,'»  lodosos 
logaros  circumvisinhos.  Poz  foRo  a  muitas  cidades,  e  sa- 
queou todos  os  mosteiros  dos  líracmanes,  e  d^js  Baneanos, 
que  são  minjes  do  outra  espocio  nas  índias.  Emlim  assom- 
brou do  tal  maneira  toda  aiiuella  cosia,  que  niniçuorn  pro- 
nunciava o  .^ou  nomo  sem  terror. 

«Partiu  em  fim  o  vice-rei,  o  chegou  a  Dia  ao  mesmo 
tempo  que  Azedecão  c  Alucão  entravam  no  campo  para 
refori-arossiliantos  com  cinco  mil  homens.  D.  Jo.io  de  (las- 
tro entrou  secrelamenle  no  caslnllo,  e  mandou  desou.barcar 
a  gente  quo  levava.  Foz-se  conseiiio,  foram  diversos  os  pa- 
receres. Queriam  uns  quo  se  desse  batalha  aos  do  Cambava, 
e  assentavam  outros  que  estavam  arriscados  a  pordel-a.  Mas 
tiarcia  de  Sá,  velho  respeitável,  quo  Ioda  a  vida  passara  no 
exercicio  das  armas,  e  que  com  o-ta  larga  experiência  ad- 
quirira perfeito  conhecimento  da  guerra,  levantou-so  em 
meio  da  junta,  fez  callar  a  todos',  e  disse:  «Tenho  ou- 
vido :  ó  conveniente  combater.  »  Não  foi  necessário  mais  ; 
abraça  D.  João  de  (lastro  esto  parecer,  o  dispoom-so  para 
a  execução  dollo.  Confia  a  vã-guarda  do  quinhentos  ho 
mens  a  I).  João  Mascar-nhas  :  deu  dous  corpos  diíTereules 
de  gente  a  I).  Álvaro  seu  filho  o  a  Manoel  de  Lima  i^ara 
capilanea-los  ;  e  ello  mesmo  capitaneava  os  demais,  que 
rnonlavam  a  mil  p-irlugueses,  sem  coutar  as  tropas  dos  m 
dios.  Muilns  mulheres  se  vestiram  em  traji^s  de  humem, 
e  se  misturaram  com  os  c;imbatentes.  No  castelo  ficaram 
.só  trezonlos  homens  cipitaneados  por  António  Freire. 

«A  11  do  dezembio,  dia  consagrado  á  memoria  de  .S. 
Martinho,  sahiram  os  portugueses  do  castollo,  o  marcha- 
ram cm  direitura  ans  enlrincheiramomos  dos  inimiyos' com 
ousadia  sem  par.  Tinham  D.  João  Manoel,  e  D.  João  Fal- 
cão promelt;do  'luo  haviam  de  ser  os  primeiros,  que  su- 
bissem ao  a?sa1lo.  S -curando  se  aquelle  com  uma  mão  na 
muralha,  cortaram-lhe  os  mouros,  e  querendo  servir-se  da 
outra,  lambem  lha  corlaram.  Forcejou  então  paia  abrir  o 
rntrincheiramento  com  os  braços;  assim  o  fez,  entrou  ás 
cabeçadas  com  os  inimigos,  que  lhe  corlaram  a  caboi;a.  Des- 
ta maneira  acabou  eslo  bra\o  soldado.  D.  Joào  Falcão  ex- 
pirou taa.bem  nesta  a^^ção,  em  quu  recebeu  muitas  feridas 
depois  que  subiu  ao  alio  do  enlr.ncheiramento.  Forceja- 
vam todavia  os  outros  portiiguezes  por  imiial-os.  Miguel 
Rodrigues  Coutinho  Fios  Seccos,  Cosme  de  i  aiva,  Antó- 
nio Moniz  Barreto,  e  Vasco  Fernandes  chegaram  a  ci:na 
do  entriricheiramenlo.  Cosme  de  Paiva  perdeu  uma  perna 
e  foi  morto  :  Va<co  Fernandes  do  um  só  golpe  levou  o 
turbante,  o  metade  da  caLeça  do  um  turco,  quo  cahiu  por 
terra,  e  de  outro  golpe  abriu  outro  em  duas  parles;  e 
J  rancisco  de  Azevedo,  depois  de  ter-se  igualmente  distin- 
guido com  acções  semelhantes,  acabou  a  vila  aos  golpes 
dos  infiéis. 

«D.  João  Mascarenhas,  que  sendo  tão  prudente  em 
mandar  nao  era  menos  activo  em  executar,  e  D.  Álva- 
ro do  Castro,  a  quem  animava  a  presença  de  seu  pai, 
ambos  forçaram  os  inimigos  e  entraram  no  ontrincheira- 
menlo.  Ordenou  o  vicerei  a  Duarte  Barbudo  avançasse 
com  o  estandarlo  real.  Obedeceu  cUe.  Não  foi  necessário 
mais,  que  os  portuguezes,  que  o  viram,  dobram  os  es- 
torces por  forçar  os  cambayos,  e  estes  resisliram-lhes 
ceai  a  maior  obstinação  para  íruslrcl-os.  Pelo  ar  não  se 
via  outra  cousa,  senão  nuvens  do  frechas,  que  estes  ati- 
ravam, o  que  escureciam  o  mesmo  ar.  A  artilheria,  e 
mosque'aria  não  cessava  e  de  ambas  as  partes  guarda- 
vam protundo  silencio.  Lançaram  do  alio  do  entrinchci- 
ramenio  a  Duarte  Barbudo  com  o  estandarte  ;  mas  elle 
levantando  se  com  toJa  a  promptidão  sobe  com  incrível 
vaior  a  arvorar  outra  vez  o  estandarte  no  mesmo  lugar, 
que  o  vicerei  lhe  ordenara.  Seguem-o  os  pjrtu^ueze.i, 
que  enojados  ja  de  tamanha  resistência,  forçam  segunda 
\ ez  os  inimigos,  o  estos  segunda  vez  osrecbassam  Tor- 
nam ao  combale  :  llumecâo  corre  em  soccorro  dos  seus 
tora  as  prmcipaos  forças  que  tinha,  e  D.  João  de  Castro 
amma  os  portuguezes  com  sua  presença,  o  espantosas 
«cçoes  de  valor,  prudência,  e  intrepidez. 

«Uoiu-se  Humecão  com  Juzarcão,  quo  combatia  do 
Outro  lado,   o  qual  D.  João   Mascarenhas    forçara.   Reti- 


rou se  Juzarcão  com  boa  ordem,  e  tanto  que  se  encor- 
porou  com  Rumocâo,  deu  outra  vez  voz  sobro  os  portu- 
guezes. Esto  combato  foi  mais  rijo,  e  mais  bem  ferido, 
quo  se  viu  nunca.  A  terra  eslava  semeada  de  cadáveres : 
não  se  ouviam  outras  vozes,  senão  tristes  gemidos,  e  sem 
so  declarar  todavia  a  victoria  a  favor  d'uns,  ou  doutros. 
Entrou  porém  Kumecão  a  recuar,  o  em  breve  tempo  sua 
retirada  se  tornou  em  verdadfira  fugida.  Vão  os  portu- 
guezes em  seu  alcance  :  pára  Uumecão  o  ajunta  os  sol- 
dados, que  linha  em  torno  do  si ,  lança  mão  da  dosor- 
dom  Jem  quo  vè  aos  que  ihe  vão  no  alcance,  mata  um 
granda  numero  delle-.  e  obriga  os  outros  a  recuar.  .\c- 
ce.so  em  cólera  D.  João  de  t.aslro  por  ver  que  so  lhe 
vai  das  mãos  uma  victoria.  que  havia  por  segura,  sos- 
tem  da  sua  parlo  os  portuguezes,  o  sem  estranhar-lhes 
a  fugida,  raette-se  á  tesla  delles,  cabe  sobre  os  Cam- 
bayos. e  obrigando  os  a  voltar  caras,  correm  estes  para 
a  cidade  e  os  portuguezes  em  seu  alcance.  Entram  con- 
fusamente com  elles.  na  cidade  D.  João  Mascarenhas,  D. 
Álvaro  de  Castro,  D.  Manuel  do  Lima,  Jorge  Cabral,  e 
outros  muitos  portuguezes  do  distincção.  Era  a  carncce- 
ria  geral  pelas  ruas  e  nas  casas  :  mulheres,  velhos,  o  me- 
ninos, tudo  expira  aos  golpes  do  afliado  ferro  porlugaez ; 
entram  á  pilhagem  ;  queima  ii,  e  saquoam  a  cidade  de 
Dio  ;  de  maneira  que  esta  llorescente  cidade  em  breve 
loinpo  se  tornou  em  triste  imagem  de  todos  os  furores 
da  guerra. 

«Em  quanto  os  portuguezes  vão  destruindo  assim  a 
cidade  do  Dio,  recollieai-se  Ramocão,  Azí'd'>crtO.  Juzar- 
cão, Mojeiocão.  e  Alucão  com  oito  mil  liomens  a  um  jo- 
gar. Ajunta  tarabcn  D.  João  da  Castro  suas  tropas,  o  a 
jiesar  das  fatigas,  em  que  eslas  ha  pouco  so  viam,  mar- 
cha com  ella-i  contra  os  cambaycs.  D.  Álvaro,  seu  filho, 
e  D.  João  Mascare-uhas  f  .ram  "os  primeiros,  quo  se  ex- 
pusdrara  aus  golpes  dos  inimigos  desesperados.  Gabriel 
leixoira  rompiu  por  entre  elles,  e  arrostando -se  com  o 
que  Irazia  seu  oslandaite,  deu  de  um  só  golpe  com  el- 
le em  terra,  e  tomando  o  estandarte  entra  a  griUr.  vic- 
toria, vicloria.  Assombrados  os  cambayo?,  poem-se  em  fu- 
gida ;  mas  a  confusão  e  desordem,  em  quo  estavam,  foi 
motivo  para  que  uma  parle  delles  não  pode^sem  relirar- 
se  com  ordem,  e  todos  estes  morreram  ás  mãos  dos  por- 
tuguezes. Descobriu  Jorge  Nunes  a  Humecão  entre  os  mo- 
ribundos, o  coriand  )-Ibe  a  caltoça,  mostrou-a  ao?  cam- 
bayos, que  esiavam  pasmados.  Juzarcão  ficou  prisioneiro, 
mas  Az'3decío,  e  Alucão  morreram,  e  ficaram  no  campo 
da  batalha  com  cinco  mil  cambayos,  som  esta  victoria 
custar  a  D.  Joào   de  Castro  mais  que  cem  homens. 

«  Entro  os  que  se  distinguiram  de  admirável  maneira 
nesta  occasião,  contam-se  D.  João  Mascarenhas,  governa- 
dor do  castello  do  Diu,  I).  Álvaro  do  Castro,  Duarte  Bar- 
budo, D.  João  Manoel,  D.  João  Falcão,  Cosme  de  Paiva, 
Vasco  F.Tnandes,  Miguel  Rodriguos  Coutinho.  D.  Manoel 
do  Lima.  Garcia  de  Sá.  Manoel  de  Sousa  e  Sepúlveda. 
Lourenço  Pires  do  Távora,  Jorge  Cabral.  Gabriel  Teixei- 
ra. Jorge  Nunes.  Sebastião,  Jorge,  e  Honriqne  de  Sousa, 
Francisco  de  Azevedo,  António  Fernandes,  denominado  o 
soldado,  por  excoUencia,  Baptista  Panoa,  os  dous  irmãos 
Fernando,  o  Gomes  de  Abreu,  Álvaro  Mendos  Corrêa,  D. 
Joào  iMadureira,  Gaspar  Cardoso,  Simão  Bodrigues,  e  ou- 
tros muitos,  cujos  nomes  a  Historia  de  Portugal  consa- 
grou á  posteridade. 

«  A  noticia  do  desbarato  das  suas  tropas  poz  a  Manaud 
om  dcsperação.  Aos  primeiros  Ímpetos  da  colora  mandou 
matar  vinte'  e  oito  portuguezes,  que  linba  em  seu  poder. 
Doste  numero  foi  o  infeliz  Simão  Feio.  Não  foi  so  a  cida- 
de de  Diu  no  reino  do  Cambava  a  que  recebeu  o  castigo 
da  sua  rebellião  ;  Goga,  e  Gandar,  ambas  situadas  na  cos- 
ia, foram  igualmente  saqueadas  por  D.  Manoel  do  Lima; 
o  ao  mesmo  lempo  quo  estas  cidades  lamentavam  seu  in- 
fortúnio, em  Goa  tudo  er.i  alegria,  e  conteulamenlo.  Man- 
dou D.  Joào  do  Castro  divulgar  esta  noticia  entro  os  habi- 
tantes daquella  cidade  por  Diogo  Rodrigues  de  Azevedo, 
maiidou-lbes  juntamente  pedir  vinte  mil  pardaos  para  acu- 
dir á.i  despesas  das  fortificações  do  castello  do  Dio,  o  re- 
compensar seus  soldados .  promeltendo  pagal-os  quan  lo 
voltasse.  E  para  movell 'S  a  emprestar  lhe  esta  .somma  , 
mandou-ihe  unia  barba  do  penhor.  Accoitaram  a  os  habi- 
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tantos,  o  f).  João  a  rcraiii  no  teinpo  apra-ailoe  |iroiii(>lliiio. 
«  He".tal)p|orida  a  praça  dn  Diu,  deiinu  noila  a  D.  J-.rg.^ 
do  Mfnczcs  com  ([uinluTilos  hcmons,  ri  sfis  crjibircarõ  s. 
«  pariiu  p»ra  tJoa.  on.ln  os  habitantes  o  rpccboraiu  om 
friíiiifo.  Ás  porias  Ha  c:<lait>',  o  as  ruas  estavar.i  soborlja- 
mentfi  onffiiiada«.  As  mulhcms  osm^rara'n  so  om  laiii.ar 
mão  do  Indo,  quanto  a  arte  po  !e  forn^cor  do  agradavil 
ao  sou  Sfxo,  para  lionraroni  o  triunfo  d  >  viço  rrii.  ToiJas 
«>|las  estavam  nas  varandas,  ou  ás  janellas,  o  fasiani  uma 
vista  linda,  o  agra  lavei.  O  povo  danrava  ao  som  do  di 
vorsos  inslnunonlos  jinla-i  ruas,  o  f^ua  alegria  ora  dosniis- 
surnda.  Etn  moio  desta  multidão  appnrecia  o  vico-rci  ma- 
pniOcanienlfi  vestido,  o  cercado  dos  seus  capitães,  iam 
diante  dollo  seus  vicloriosos  soldados,  o  á  vaniruarda  des- 
tes Duarte  Barbudo,  quo  levava  o  estandarte  real.  Um 
pouco  distante  delle  Juzarcâo,  que  apesar  da  sua  deídita, 
mostrava  semblante  socesçalo,  o  [larecia  fazer  pouco  caso 
da  sua  desgraça.  Os  portuí?uezes  admirr.vani  sua  constân- 
cia, o  respeitavam  seu  estado.  '.  s  demais  escravos,  quo  eram 
seiscentos  .  iam  com  semblante  triste  n  opprimido,  com 
oi  olhos  lianhados  em  lafrrimas,  e  ao  parecer  desespera 
(los.  Este  o  triunfo  de  D.  João  ;  que  foi  parte  para  a  rai- 
nha lio  Portugal  D.  Gailiarma  dizor  :  «  D.  João  du  Castro 
venceu  (is  ioi :ni<;os  como  beroo  christão,  o  como  herco 
pagão  triunfou  delias. » 

«doin  o  desbarato  do  rei  doCambaya  na  fronteira  de 
Diu  (1. ".47)  gaiibiiu  O.João  de  Castro  immortal  gloria,  o 
asspsurnu  nas  índias  a  pitencia  portugueza.  (jue  so  via  em 
grandu  risco.  Viam  so  os  portuguezes  n'\lrica  constrangi- 
dos a  estar  sempre  em  armas,  som  poderem  respirar  um 
só  instante:  os  mouros  nunca  cansavam  disoiom  venci- 
dos, nem  os  portuguezes  do  vencer.  Husolveu  o  Xarifo 
arrasar  a  praça  di?  .\zimor  havenilo  por  certo  que  des 
truida  cila,  nào  podoria  a  du  Mazagão,  ondo  Luiz  de  Lou 
reiro  governava,  rcsi-iir  mais  no  esforço  de  suas  arma». 
Foram  contra  e-;le  inlfuto  -Vbdalá  >  enceci  Alafa  i  cie  Ca- 
que,  e  Cide-Canão,  csfiquos  do  supfrior  merocimento,  e 
virtude  soldimi-,  r^  speil;<<loí>  do  Xarife,  reveronciadoj  do 
povo,  e  em  nomo  dos  qnai'S  pediam  os  polros  esmola,  co- 
mo em  noaie  do  Deus.  Olíereceram-so  para  ir  a  Azainor, 
«  impedir  que  desta  cidado  não  fosse  s occorro  algum  para 
Mazagão.  1'artiram  pois.  o  Luii  do  Loureiro  ao  mesiii)  tem 
po  que  elles,  a  lançíil-os  daqu'>l!a  ciiia  le.  Pouca  resistên- 
cia encontrou  o  general  porlogue/. ;  qu''  o  ceo,  em  (;uon. 
«>9  Ires  caciques  tinliam  toda  a  sua  confiança,  despre-an- 
ilo  suas  supplicas.  deixou  os  ir  ao  cativeiro,  ■•'aiideu  Luiz 
de  Lourr>iro  c;irregál-os  de  ferros  ;  mós  o  .\arife  por  livra  -o> 
ilelli  s.  permiuiu  qu  >  so  pedissem  esraidas  em  >ejs  esiados  ; 
e  dados  pir  seu  resgato  dous  mil  e  duzentos  ducados , 
voltaram  elles  para  Nlarioros. 

«Querend' o  Xarifo  vingar  seu  desbarato,  armou  qua 
Iro  mil  cavalios,  e  poz-so  em  campo  com  intento  do  aso- 
Jar  os  arrabaldes  do  Mazagão.  Sahiu  Luiz  de  Loureiro  con- 
tra oile  com  conto  o  oitenta  homens ;  e  sp0.>ar  do  uma 
desigualdade  tamanha,  conm  esta.  foram  os  mouros  des- 
troçados, postos  em  fuga.  e  perseguidos  por  espaço  de  oito 
lenuas  ató  as  cisternas  do  Allião,  donde  elles  licaram  cha- 
mando a  esta  batalha—  das  cisternas  .lo  Alhão. 

V.  Ião  as-omlirados  licaram  com  ost?  vicloria  os  habi- 
tantes do  .Marrocos,  quo  parle  delles  desampararam  a  ci- 
dade, e  foram  com  suas  inullieres,  filhos,  o  cabedaes  bus- 
car guarida  nas  covas  dos  montes  \is:nhos.  O  terror  nelles 
ora  tamanho,  quo  niiituom  diria  senão,  quo  Portugal  todo 
estava  em  aroias  és  portas  de  Marrocos.  Não  havia  cousa 
quo  desasombrasse  o  mouro.  E  debalde  o  Xnrifo  so  mos- 
trava tranquillo  ;  qun  r)  temor  o  medo  triunfou  de  seus 
va^sallos.  ludavia  or.lenou  esto  a  ,\muben  laud  que  fosse 
com  seis  mil  cavalios  de.safiar  Luiz  de  Loureiro  ao  com- 
bate. 

«Sae  Ainubendaud  d.i  Marrocos,  acompanhado  dos 
moços  mais  lusido-; ,  o  chega  aos  campos  de  Mdzagão  ; 
iiMo-se  de  emboscada,  o  do.vtaca  du/oiiios  cavalios  a  in- 
sultar os  portuguezes.  Luiz.  do  Loureiro,  quo  não  sabia  d- 
Liço  quo  lhe  estava  traçado  ,  sao  com  ceiílo  e  vinte  ca- 
%;íIIos,  o  ircsenlos  solda  los.  Vão  os  iijouros  recuando  até 
o  lo^'ar,  ondo  AmuLiondaud  estava  do  cmlmsca.ia.  Ahi  os 
altos  gritos,  que  davam,  d.scubrtm-o  aos  portuguezes.  Us 
caboi  da  tropa  que  Luiz  do  Loureiro  trazia  com^lsigo,  acon- 
U)i  A  tua 


sclharan!-o  a  relirar-se.  «Eu  não  posso  fazfl-o  sem  dei- 
xar a  minha  infantaria  em  mãos  dos  infiéis,  respondeu 
ello  ;  peleijemos  pois;  mo.  ra'::i;s  todos,  si!  necessário  f<5r  ; 
itias  vendamos  cara  a  nossa  vida.  »  Parlo  logo  contra  os 
i  lioiigos,  o  ficam  desbaratados  os  christãos.  Ordenou  en- 
tão Luiz  de  Loureiro  a  vinto  cavalleiros,  quo  guiassem  sea 
filho  a  .Maz'gão,  o  qual  não  passava  a  esto  tempo  de 
quatorzo  aniio.^.  Os  mouros,  quo  o  souberam,  foram  um 
seu  alcance,  apanharam-o  ,  o  mataram-o.  Ia  porém  Luiz 
do  Loureiro  combalen  Ij  .sempre  cona  ardor,  o  por  t  >da  a 
pa'to  fazia  grandes  mortes  ató  quo  aUrinlo  caminhj  por 
entre  o  esqua-irão  dos  infiéis  corro  para  Mazagão.  Pa; lo 
tr.^z  delle  Caciu.e,  mouro  muito  nomeado  p^do  seu  valor; 

0  tal  írolpo  lho  deu  com  a  espada,  quo  l!io  cortou  as  ré- 
deas do  cavallo,  o  Ires  dedos  d  \  mão.  Chega  logo  oulro 
mouro,  c  maia-lhe  o  cavallo.  .Neste  poiig.i  tão  grande  so 
via  Luiz  do  Loureiro,  quando  Lazaro  Martins,  quo- o  vju 
ao  longo,  voa  para  ello,  apca  se,  o  dá  lho  o  cavallo:  de 
maneira  quo  aquello  retirou-se,  e  Oolo  ficou  cativo.  Ven- 
do-so  Amubendaud  vencedor  mandou  dar  e^ta  nova  ao 
.Xaril^e,  co:iioqual  veiu  ter  Fernão  Gomes  do  Almodovar, 
cavatleiro  da  ordem  de  Christo.  a  tratar  do  resgato  dos 
escravos.  Era  o  Xarifo  geufroso  ,  c  fez-lhc  bom  aaasa- 
Iho.  Acceitou  o  re?galo  dos  portuguezes  todos,  excepto  do 
Lazaro  .Martins,  dizendo  qun  era  justo  que  se  lho  pagasso 
pela  sua  liber.larle  tanto  como  so  Ibe  pagaria  p?la  do  ge- 
neral se  tivesse  ficado  cativo.  Formou  então  Lazaro  Mar- 
tins tenção  de  libertai -so  a  si  próprio  do  cativeiro,  oia 
que  o  queriam  ter.  As.sim  o  e.iecutou  ;  o  tornaido  para 
Mazagão  foi  galardoado  por  Luiz  do  Loureiro,  co.mo  me- 
recia o  serviço  que  lho  fizera. 

« '-sia  vicloria,  quo  os  mouros  ganharam,  foi  parto  pa- 
ra olrei  do  Poriugil  empcnnar-so  em  fundar  um  castello 
em  Alcassar.  K  antes  de  dar  principio  a  elle,  deu  a  car- 
so  a  Lourenço  Pires  de  Távora,  seu  embaixador  ordici- 
rio  na  corto  do  iaipe.rador,  que  instasse  cora  e?'.e  monar- 
ca para  entrar  nos  gaslos  desta  obra,  da  qual  tanto  de- 
p.uidia  a  segurança  da  Andaluzia  ,  como  a  clu  Portugal. 
Proinetteu  o  imperador  fazol-o,  e  pediu  a  D.  João  que 
acceiíasso  o  Cnrdâo  da  ordem  do  losão  d'ouro,  do  quo 
esto  se  excusava  sob  pretexto  dos  obii.ioulos,  quo  achava 
on  cumprir  asobrig.içõcs  annexas  a  elia  ;  quando  nào  ti- 
nha outri)  motivo,  se^ão  o  haver  que  o  honrava  sem  se 
honrar  a  si  prqirio.  Acceitou-o  todavia  por  comprazer 
com  o  i'Ji|.tralor,  que  restabelecera  esta  ordem,  o  lhe  dera 
maior  lustre. 

«  Vivia- eirei  de  Portugal  eno  popelua  felicidade,  tanto 
•liais  liso.geira  por  srr  uascidi   ila   sisuJesa    Jo  seu  «o- 

1  crno.  S.  us  vassa".los  eram  felizes  na  Kuropa,  o  tias  outras 
p:irtes'do  mando  triunfavam.  Sou  filho  o  infatíto  D.João 
dava-lho    esperanças    do    ler    nelle   um  dig.io   sutcossor. 

rdenada  sua  ca^a  foi  riOisieado  para  sl'u  camareiro  mor 
D.  FranciMo  do  Sá  ;  D.  João  Rodrigues,  alcaiJe  mór  do 
Porto,  para  seu  provisor  ;  o  para  seu  capitão  daguarlal). 
Garcia  do  Almeida.  Para  seus  caaiaristas  ordinários  Rui 
Pi-reira,  .Manoel,  o  .Vnlonio  Lobo,  irmãos;  D.  Filippe  de 
Menezes,  D.  Diogo  d<  Saldanha,  D.  Rui  do  Carv:;lh o,  (•. 
João  do  Castelbraneo,  i  uiz  di  i  unha,  D.  Vavco  Coutinho, 
Rotrigo  Lobo,  D.  i-rancisco  da  Silva,  D.  .loão  de  Almeida, 
o  Francisco,  o  Jorgo  de  Morra. 

«  Nunca  a  nação  portuguoza  se  lcmb'ou  d->  inquietar 
seus  visínhos  em  suas  conquistas,  porque  dissj  não  esul- 
la  gloria,  non  honra.  Nào  so  houveram  assim  com  ellaos 
estrangeiros.  Ciosos  da  sua  gloria  e  reputaçái,  lizera.ii os 
ulumos  esforços  por  malquistal-a  com  os  povos,  que  con- 
ijuistava.  Mas  estes  esforços  so  frustraram,  porque  sempra 
olla  so  conservou  com  igual  lustro,  e  felicidade,  l)  rigor, 
com  quo  seus  principes  praticaram,  o  ainda  (iratiram  a 
justiça,  ó  a  única  origem  'iisso.  Vssás  não  é  o  ser  inno- 
cenie  ;  é  necessário  paroc^l-o  também  nos  olhos  do  pu- 
blico para  mereL'er  sua  cítima,  e  arrfdar  jua  iodignaçáo. 
Maoiíesia  prova  disso  deu  D.  João  na  pessoa  do  Vasco 
Lourenço.  Kra  .Vnlonio  IVscario  partido  ú^  S.  I.iicar  em 
Ifj.G  a  troficar  on  (luiné,  posto  quo  isto  Ibss?  probibi- 
do  aos  hespanboes.  em  virtude  dos  uliimov-  tratnlos  fei- 
tos entro  o  uiiperadirr,  o  elrei  do  Porluçal  F.m  l.")t/  me- 
teu-se  outra  vez  ao  nirT  com  i:itento  do  to  nar  a  ouiné. 
Queixou-.se  o  rei  disso  ao  imperador  Maximiliauo,  que  na 
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aosoncia  do  imperador  governava  em  llespaniia.  No  om 
lanlo  Vasco  Loureii(,o ,  que  andava  de  guarda  á  cosia 
com  Irus  náos,  encoulruu  a  Auionio  Fescario,  foi  em  seu 
alcauco  alóás  Cauanas,  combateu  couí  ello,  calivou-o  ,  e 
Irouxo-o  a  Lisboa.  yuLixou  ;>e  uiuilo  disso  o  im^ierador 
Maximdiauo,  uizeudo  que  Auiouio  Pescano  não  ia  a  al- 
gum lut;ar  dos  domínios  jionuguezes  em  (Juiné  ,  quando 
Vasco  Lourenço  Oórd  sobre  ulle.  tomo  náo  havia  uuira 
prova  do  coairano,  senão  o  prucedimeulo  passado  Jo  An- 
tónio Pescario,  ea  derruía  que  levava,  loi  sollo,  e  preso 
Vasco  Lourenço,  uao  para  castigal-o,  porque  elle  nao  era 
cuipado,  mas  para  musirar  aos  liespauliues,  com  que  rigor 
eram  iraladus  aiuua  os  mesmos,  que  o  pareciam. 

«Alguns  homens  ha  que  perdem  em  viver  inuilo  tem- 
po. Acliava-se  L).  Jorge,  lilho  de  ol-rei  U.  Joào  II,  ua 
idade  de  setenta  ânuos,  a  que  chegou  estimado  stmpie 
do  publico,  linha  o  OeiCoiiienlameuto  dd  corte  sidu  parte 
para  elle  a  deixar  ;  mas  aborrecido  ja  de  viver  íolitario, 
tornou  a  ella  a  tempo,  quo  a  Uevia  largar,  quando  hou- 
vesse estado  sem^ire  nella.  lendo  pois  setenta  aunos  vol- 
tou a  corto  paro  perder  aroputai^ao,  em  que  o  tiLliauí  de 
homem  asisado  e  prudente,  ferdeu-se  do  amores  por  U. 
Mana  Aiauoei,  doniella  de  dezoito  aunos,  que  a  rauiba  ti- 
uha  comsigo  no  pa^o.  lira  D.  Alana  lii  da.  engenhosa,  ena- 
morada, e  muito  desembaraçada  ;  ouvia  com  grande  gosto 
os  elogios  que  se  taziam  a  sua  lormosura.  D.  Jorge,  que 
se  enleiti^'ara  tanto  delia,  nao  cessava  de  louval-a  ;  des- 
cubriu-se  em  hm  a  lucliua^áu  que  linha  a  esta  donzella. 
Declarou-lhe  U.  Jorge  o  seu  amor  ;  e  a  desproporção  de 
idaae,  que  iiavia  entre  elle,  o  ella,  fez  com  que  se  to- 
masse esia  aveuluia  por  graça  ;  pois  ninguém  se  persua- 
diria que  um  homem,  cujo  e»tylo  de  proceder  1'ôra  sem- 
pre regular,  losse  capaz  de  loimar  leiíçao  de  casar-se  ou 
tal  idade,  nem  qne  D.  Mana  houvtsse  de  corresponder  a 
um  homem  tao  avançado  em  aunos  ;  mas  tudo  isto  suc- 
cedeu.  yuii  U.  Jorge  casar  com  D.  Alaria,  e  U.  iMan» 
amou  a  D.  Jorge,  guando  houve  conhecimeuio  da 
fraqueza  deste  veluo  príncipe,  nao  abriu  mao  o  coitezao 
desta  aberta  para  divertu-se  á  custa  do  amiiute  e  da 
amada.  Como  os  hlhos  de  U.  Jorge  se  tornavam,  segundo 
parecia,  objecto  de  riso,  D.  João  de  Lencastre,  duque  do 
Aveiro,   o  L).  Jdime,    bispo  de  Ceuta,    representaram  res- 

Eeitosamonte  a  seu  pai  que  desUourando-se  a  si  os  des- 
onrava lambem  a  ellos.  O  velho,  eui  viz  de  mostrar-se 
agradecido  ao  cuidauo,  que  liunam  da  sua  reputação,  in- 
dignou-se,  e  pruhibiu-lties  que  uào  lhe  appiri.cessom  mais 
diante  dos  olnos.  Us  obstáculos  servem  de  aiear  o  1'ogu 
das  paixões.  Assim  succedeu  com  D.  Jorge,  pois  os  qm- 
êocoutrou  na  execução  djseu  luteuto  nao  serviram  de  ou- 
tra coisa,  SBuao  de  aorazal-o  mais  no  desejo,  quu  tmua 
disso,  k,  não  podendo  já  ver  sua  amaua  em  podor  da  rai- 
nha, acareou  a  mai  ao  seu  pariido,  em  cuja  casa  viuham 
elle  e  U.  Mana  tratar  de  ious  amurei,  iim  hm  estava 
já  a  pouto  de  casar,  quaudo  odujue  de.>veiro,  e  o  bis(  o 
de  Ceuta,  lutormados  disso,  loram  implorar  a  auth  'ridade 
d'ol-rei,  que  lhe  cerceou  os  uesijos.  Ltesiez-so  o  casamen- 
to, hcaudo  D.  Alana  desacrt ditada,  e  U.  Jorge  despru- 
sado. 

«  Brilhava  cada  vez  mais  o  amor  que  D.  João  t.nh  > 
á  justiça,  e  a  IcUcidado  de  seus  vasallos.  Advertindo  que 
parte  uos  negócios  padicia  iluiniiit-iiio,  por  elio  u.  o  podir 
assignar  os  papus  ntcissurios  para  o  expediente  dosuica- 
mos  negocies,  lemeiteu  as  assir.naturas  dos  dtspacnos  per- 
tencLUtes  ao  levantamento  das  tomauias  ou  .'-equcsirus  ao 
tribunal  competente.  Isto,  que  elle  tinha  como  benehcio 
para  seus  vassallos,  toinou->e  em  damno  delles.  beus  Uii 
Qisiros  por  compensai-se  ua  UjortiUcaçao,  que  r<  c>  bia  a 
sua  sobtrba  em  lazei-lhe  curie,  obrigavam  lambem  a  la 
zer-lha  aquoiles  que  tinham  a  desgraça  de  uicessitarem 
delles.  Assim  naoa  ia  ao  liui,  luuo  se  demorava,  e  iiiuda 
se  uava  meu.  s  expedn;nte  as  partes,  do  que  quando  el  rei 
tinha  a  sua  conta  o  despachai  as. 

«D.  João  de  Lastro,  st  guindo  O  exemplo  d'tl  rei,  go- 
vernava as  ludias  com  %ual  leiícioade  e  sisuae/.a.  IJ}- 
daicau,  a  quim  não  strviuui  de  obstáculo  as  viciorias  ga- 
nhas pilos  portu(,uezes,  rt.mptu  a  paz  com  ellts,  e  entrou 
peias  teuas  de  falsete,  eLaiues.  l'releuuia  elle  quu  o  oou- 
fiervar-se  o  príncipe  Meala  em  Coa  fosse  desalteuyao,  (jue 


se  lhe  fazia,  vi.«lo  que  so  lhe  prometlera  remeller  este  des- 
graçado príncipe  para  .Malaca.  E'  bem  verdade  que  os  por- 
luguezes  se  liuham  obrigado  a  isso  ;  mas  a  sua  politica, 
quo  podia  mais  com  elles,  do  que  a  té  dos  tratados,  foi 
parte  para  muJatem  de  jiarecer,  esperando  ^or  esta  via 
fantástica  enliear  sempie  o  llydalcao  norispi'ito  e  lo;i  or. 
Dando  pois  este  sem  ser  esperado  sob:e  as  terras  de  Sal- 
Si'te,  ordenou  L).  Joài  dt  La-tru  a  U.  IJiogo  de  Almeida 
Freire  que  fosse  combatel-o.  Acliou-se  este  sem  forças; 
pois  Hidalcao  tinha  obra  de  viute  mil  homens  de  pé,  além 
do  uma  compauiua  de  poriuguezes  renegados,  cujo  cabo, 
que  os  capiiaueava,  ora  jouçalo  Vaz  Co-itinho,  homem  dis- 
lincto,  vabníii,  e  capaz  do  cousas  grandes,  mas  amolina- 
dor,  in:,uieio,  e  seuicioso,  sem  lé,  nem  religião,  escravo 
de  seus  deleites,  absorio  no  vicio,  devorado  da  ambição, 
e  avarentíssimo.  Tamanhas  forças  faram  pane  para  o  vice- 
rei  tomar  a  resolução  do  ir  ello  mesmo  enfrear  o  sobvrbo 
Uydalcao.  Ajuntou  Ires  mil  homens,  edividiu-os  em  eiuco 
coi(ios.  Para  capitanear  o  primeifo  nomeou  a  seu  lilho  U. 
Álvaro,  e  para  o  segundo  e  terceiro  elegeu  os  duis  irmãos, 
L».  bernardo,  e  D.  ..ntoaio  de  .coronha  ;  o  quarto  deu  a 
Alauoel  de  bousa  de  Sepúlveda,  e  o  quiuto  a  U.  Uiogo  de 
Almeida.  Francisco  de  Afello  veiíi  com  quiuhenlos  homens 
encorporar-se  com  elles.  Chegados  que  loram  retirou-se  o 
luimigo  para  Poiíaa  ;  mas  indo  os  portufjuezes  em  seu  al- 
cance desampararam  tambeia  este  posto. 

«  Alaudou  então  Cidoça,  rei  de  Lanará,  oUerecer  por 
seus  embaixadores  a  L».  Juao  de  i^aslro  todo  o  género  de 
soccorro  ;  o  que  este  acceilou.  No  entaulo  soube  que  Jorge 
de  Alenezes  dera  de  súbito  sobre  baroche,  o  lhe  poiera 
fogo,  e  que  o  rei  de  Lambaya  se  preparava  para  siuar  ou- 
tra vez  biu.  Kesolveu  pois  ir  elle  mesmo  defender  esta  pra- 
ça; mas  laltaudo-lhe  diuneiro  para  esta  expedição,  foi  logo 
soccorndo  pelo  povo  de  G„a.  As  mulheres  mauJaram-liie 
por  suas  liluas  mais  moças  suasjoias,  e  o  mais  precioso  que 
iinUam  ,  de  maueird  que  achou  D.  João  neste  amor  da  i]airia 
o  necessário  para  armar  cento  e  sessenta  fustas.  í.sta  frota 
lez  vóia  em  direitura  a  uaçaim,  o  de  la  para  Surrate.  1)3- 
pois  passou  a  firtroche,  donde  descuonram  o  rei  de  Cambi^ia, 
que  tinna  assentado  campo  com  ceut  >  ciucoonta  iial  ho  jieus. 
.v'ireute  do  acampamento  estavam  uiteula  peças  de  arldha- 
ria  postas  em  dutancias  umas  das  outras,  de  maueira  que 
coliriam  leda  a  va-guarda  do  exercito,  quo  so  achava  pos- 
tado em  forma  de  meia  lua.  ordenou  D.  J,  ào  de  Castro  aos 
seus  soldados,  quj  se  pozessem  prestes  para  irem  dar  sobre 
os  inimigos,  iiepieseuiaudo-ihe  porém  seus  capitães  que  era 
temeridade  dar  batalua  conx-tao  pouca  gente,  como  a  que 
elle  tinha,  abiaçou  seu  conselUo,  passou  aUiu,  e  deixou  por 
governador  desta  cidade  a  Luiz  Falcão.  Uepois  disso  correu 
a  costa  de  Uòr,  e  Alaugralor,  foi  queimar  duzentas  embarca- 
ções uos  porios  de  Paie,  e  Pataue,  e  poz  em  consternação 
os  habitantes  de  i^abui.  Passados  poucos  dias  venceu  e  ma- 
tou a  Lalabaiecão,  general  do  li^dalcao. 

«  tJ  rei  do  Acuom,  implacável  mimigo  dos  poriugue- 
zes, e  que  de  escravo  do  rei  do  Pedir  viera  a  ser  seuhur 
uao  só  do  reino  de  Achem,  mus  ainda  do  doiedir,  e  Pa- 
cem,  tinha  aoquirido  luimeusas  riquezas  por  via  do  coin- 
mercio  que  maiiiiuna  com  os  turcos,  guzarates,  árabes,  e 
persas,  cjusieuiava  sempre  poderosas  iroias,  o  nem  um  só 
lu-taiUo  deixav  a  respiiar  os  uaouaules  oe  Malaca.  A.^  rique- 
sas  destes  cousistiam  nocommeicio,  e  sem  este  uao  podiam 
mauler-so  na  sua  cioaue.  Mandou  el-rei  de  .vcuem  armar 
uma  frota  com  inieuio  >ie  ir  uar  sobre  uma  lortaleza  iio 
reUiO  dcGuedd,  abm  de  embaraçar  dahi  o  cuaimrrcio  uOS 
de  Alalaca,  o  impedir  que  euirassem  uo  seu  porto  os  de 
legii,  o  llengala.  Constava  esta  irola  de  sessenta  embar- 
cações de  alio  boruo,  guarueciuas  do  boa  artilharia,  o 
acompanbadus  de  luiiuiueiaveis  barcos.  As  tropas  moina- 
vam a  cinco  mu  homens,  sem  coutar  os  marinheiros,  e  ou- 
tras pessoas  do  sei  viço.  hutre  os  que  combatiam  havia  qui- 
nbentos  cavalleiros  aa  ordem  do  rei,  cnamados  orobaloes, 
com  muitos  tuicos,  ejanisaros,  que  havia  pouco  eram  che- 
gados ao  porto  ue  Paeem.  (..a^iiiaueava  este  exercito  i;m 
sarraceno,  bomem  ciu'l,  e  sanguinário,  em  quem  o  rei 
do  ALbem  uesc^nçava  inteiranienio  do  peso  dos  negócios, 
o  an.ava-o  com  tauia  ternura,  que  lue  tinha  dado  o  titulo 
uu  rei  de  Leda.  Jb>&te  em  vez  oo  ir  para  uude  o  seu  rei 
lhe  recommeuuara,  velejou  em  dueuuia  ao  porto  de  Ma- 
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laca,  e  chegou  a  elle  em  nove  de  outubro  ás  duas  horas 
depois  da  meia  noite.  Tudo  parecia  concorrer  para  o  suc- 
cesso  da  empresa.  Era  a  noite  escura,  e  chuvosa,  o  vento 
favorável,  e  os  nialaquiuus  dormiam  a  .somno  solto.  Des- 
.  embarcam  os  acheniiios  á  terra,  marcham  para  a  cidade, 
6  tem  por  certo  o  co  iquislal-a.  Mas  quiz  a  fortuna  que 
fossem  presentidos  pelos  malaquinos,  que  logo  correram 
ás  armas,  e  rechaçaram-os  vigorosamente.  Os  que  tinham 
ficado  na  frola  deram  sobre  as  embarcações  que  estavam 
no  porlo,  queimaram  parte  delias,  o  ao  romper  do  dia  re- 
tiraram-se  em  triunfo,  como  se  tivessem  ganho  uma  gran- 
de vicloria.  Enronlraram  um  barco  com  sele  pescadores 
maloquinos,  o  cortaram-lhe  as  orelhas,  e  o  nariz,  e  com 
aeu  sangue  escreveram  uma  oaria  cheia  de  injurias  a  Si- 
mão do  Mello,  governador  da  praça. 

■«  Este  cruel  in.sullo  acceudeu  em  cólera  os  habitantes 
de  Malaca.  Us  quaes  resolveram  tomar  d  sso  uma  jusia  e 
proporcionada  vm«ança  Acbava-se  então  Francisco  Xavier, 
de  quem  acima  fallaiuos,  uaquella  cidade    Movido  de  com- 
paixão á  vi^ia  dos  pescadores,   mutilados  pelos  achenínos 
de  um  modo  tão  bárbaro,  dis>e  que  convinbi  vingar  logo 
a  injuria  feita  á  nação  portugueza.    « Não   se    deve,    ac- 
crcscenthva  elle,  suppurlar  similhaute  insolência,   convém 
embarcar,  ir  eui  seu  alcance,    e  tirar-  lhes  todo   o  desejo 
de  tornar  segunda  vez    a  insultar -vos,    e  inda  digo  mais 
que  estais  obrigados  a  isso,  senão  quereis  perder  a  repu- 
tação. Nós  assim  o  entendemos,  respondeu  o  governador ; 
mas  falta m-nos  as  forças :    as  nossas   embarcações  estão 
podres,  e  não  são  capazes  do  servir  ;  e  para  espalmar  as  que 
temos  seria  necessário  mais  tempo,  do  que  para  fabricar  ou- 
tras de  uovo.  De  mais  disto  os  mimigos  são  muitos,  e  os  nos- 
sos alliados  não  podem  soccorrer-nos  ci  m  tanta  prumpti- 
dão.  E  não  ha  outras  diíliculdades,  senão  estas    para  supe- 
rar, senhor  governador  ?  replicou  Francisco  Xavier,  tois 
bem  está  :  ou  tomo  a  cargo  o  diligenciar  que  se  concer- 
tem as   embarcações,    que  dizeis  ;  e    voltando-se  para  os 
OÍOciae-i,  e  soldados,  dis-e-lhes  :  Úeus  eslã  pila  nossa  par- 
le, amigos,  irmãos,  cavalleiros,  e  soldados  de  Jesus  Chris- 
lo ,  em  sou  nome  vos  advirto  que  arredeis  tudo  o  temor, 
e  medo ;  que  elle  vos  chama  a  uma  guerra  santa  :  ou  li- 
queis  vencedores,  ou  vencidos,  a  palma  sempre  será  vos- 
sa. Vamos  :  eu  quero  ser  o  vosso  companheiro.  »  Marcha 
para  o  porto,  aonde  apenas  achou  sete  fustas,  e  um  catur, 
faltos    do  que  era  necessário    para  se  mi-tterem    ao   mar. 
Demais  disso  os  armazéns  reaes  estavam  va.sios  :  não  ba- 
TÍa  breu,  nem  resina,  nem  esiopa  para  calafetar  as  embar- 
cações :  faltavam  armas,  pólvora,  e  outras  muuiçòes  para 
poderem  combater.  Recorreu  então  a  selo  pessoas  dilleren- 
les,  e  moveu-as  a  fazer  as  despesas  nectssarias  para  esta 
expedição.  Hoarando-so  estas  com  a  eleição,  que  delias  se 
•fizera,  dentro  em  cinco  dias  ( ozeram  as  fustas  em  estado 
de  ir  a  corso.  Simão  de  Mello  nomeou  para  capitanear  es 
la  frota  a  seu  genro  Francisco  de  Sá,  e  a  Jorge  de  Sáir- 
niáo  deste  para  iugar-teuenle   general.  Para  capitães  das 
fustas  foram  nomeados    Jaime  Fereira,  Alíonso  Gil,  Mel- 
chior íle  Sequeira,  João  Soares,  e  ijomes  Barreto;  e  An- 
dré To!,cauo  ca»ad.)  em    Malaca,  para  capitão   do    catur. 
Eram  os  purtuguezes  ao  lodo  cenlo,   e  quarenta  honaens. 
Queria  Francisco  Xavier  embarcar  com  elles  ;  mas  o  go- 
vernador, e  Os  liabildiitcs  lie  Malaca  nao  o  consoutiram. 

«  Levantou  todavia  a  frota  o  ferro,  e  fcz-so  á  vola.  A 
ernbarcdçu^  do  almiianle  perdeu-se   no  porlo,  o  esta  per- 
da loi  havida  por  piesagio  funesto,  o  que  custou  muito  a 
Francisco  Xavier  a  desvanecer.  Jaime   v>oaies    Uallego,  e 
Baltazar   ::oares,  sou  Libo,    chegaram   por  esle   tempo  ao 
poiío  do  Malaca,  e  Francisco  Xavier  moveu-os  a  seguir  a 
Iroitt,  uo  que  elles    assentaram.  A  2b  de  outubro  ganha- 
ram o  largo   para  irem  buscar  os  inimigos.  Lra  a  ordem 
do  Simao  ue  Mello  do  não  passar  alóni  da  ilha,  ou  o  Pulo 
LaiLbilao,  isto  o  liniitcs  do  remo   do  Mulaca.  E  chegados 
que  luram  a  esta  paragem,  sem  topar  os  inimigos,  bcaram 
enirauhiivolmtnle  magoados  de  verem  que  haviam  de  vol- 
tar sem  tir  combalido,  i^as  levanlando-^e  um  vento  con- 
trario, e  lerruel,    viram  se  constrangidos  a  dar   fundo,   e 
demorar-se  alii  vinte  e  ires  dias,  em  cujo  espaço  veiu    a 
lallar  lho  o  maniiniinlo.  t  não  pedendu  vollar  para  Ma 
laca  - 


refresco.  Acabando-se-lhe  porém  a  agua  na  viagem,  foram 
obrigados  a  entrar  no  rio  de  Parles,  ou  reino  do  Queda  a 
fazer  aguada.  Entrados  que  foram  nello,  avistaram  ura 
barco  de  pescadores,  o  qual  fizeram  virá  falia  para  sabe- 
rem onde  achariam  agua  doce.  Os  pescadores,  depois  de 
os  lerem  informado  do  que  ellos  queriam,  deram-lbe  a 
noticia  de  a^har-se  naquelle  rio  a  frola  Achenina.  Com 
esta  noticia  alegraram-se  os  porluguezes  sobremaneira. 
Dispozeram-se  ao  combate,  e  os  Acheninos  fizeram  o  mes- 
mo. Apenas  o  almirante  porluguez  soube  que  o  inimigo 
estava  perto,  salta  a  um  esquife,  ecom  a  espada  na  mão 
visita  a  frola  toda,  o  diz  a  seus  soldados  :  «  Filhos  de  Je- 
su  Christo,  lembrai-vos  das  promessas,  que  nos  fez  Fran- 
cisco ^avier.  Nas  vossas  mãos  está  a  victoria  ;  os  Acheni- 
nos não  nos  podem  fugir ;  e  agora  receberão  o  castigo  de- 
vido á  sua  barbaridade.  Todos  peleijaremos,  responderam 
os  soldados,  em  defeza  da  lei  de  Jesus  Christo  para  de- 
fender a  nossa  pátria,  e  manter  a  nossa  gloria.  iJavemos 
de  vencer ;  descaoçai  vós  na  nossa  valentia,  e  no  despre- 
zo, que  temos  da  morte.  » 

«  Tornou  o  almirante  para  a  sua  embarcação,  e  logo  se 
avistou  o  inimigo,  que  com  suas  gritas,  fazia  relieir  todo 
o  rio.  Acbava-se  o  inimigo  disposto  em  dez  linhas,  ecada  uma 
constava  de  seis  embarcações,  excepto  apiimeira.  que  era 
do  ijuatro,  e  entre  eslas  estava  o  almirante  da  frota.  Le- 
ram logo  os  inimigos  uma  descarga  com  toda  a  artilharia, 
mas  sem  causarem  damno  algum  aos  porlugu-res.  Deram 
depois  disso  os  almirantes  um  sobre  o  outro,  e  ambos  dis- 
putaram muito  tempo  a  victoria,  até  que  João  Soares  ati- 
rou contra  a  eiUbarcai.:ão  do  almirante  inimigo,  arrcmbou-a, 
e  melteu-a  pique.  A  desordem,  que'  d'aqui  se  seguiu  foi 
causa  da  victoria.  As  outras,  que  ficavam  ao  pé,  atraves- 
saram para  salvar  a  gente,  que  nadava,  e  voltaram  os  llan- 
ciis  para  os  porluguezes.  Ue  maneira  que  elles  mesmos  ser- 
viram de  estorvar  os  que  vinham  alraz  ;  porque  os  da  se- 
guinte linha  vinham  de  encontro  C'  ntra  os  da  primeira, 
os  da  terceira  coulra  os  da  segunda,  e  assim  os  demais, 
de  sorie  que  todos  diriam,  que  combaliam  uns  contra  os 
outros.  Neste  estado  deram  os  portugueies  Ires  descargas 
successivas  sobre  elles,  e  metteram  a  pique  nove  embar- 
cações grandes  ;  e  abordanK*  depois  disso  ás  embarcações 
dos  Acheninos,  saltaram  dentro,  e  degollaram  dous  mil 
soldados.  Vendo  os  outros  a  sorte  de  seus  companheiros, 
precipitaram-se  no  rio  para  salvar-se  ;  mas  affogaram-se 
lodos,  e  os  quinhentos  cavalle  ros  Orobaiões  morreram  com 
as  armas  na  mão.  Nunca  se  viu  vicloria  mais  completa, 
nem  que  menos  custasse.  Os  porluguezes,  segundo  dizem, 
perderam  somente  quatro  homens. 

«  O  lucro,  que  desla  balalna  naval  lhe  resultou,  foram 
trezentas  peças  de  aitilbaria,  oitocentos  arcabuzes,  e  todo 
o  género  de  munições  de  guerra.  Informado  do  desbarato 
dos  Acheninos  ei-rei  de  Parles,  que  por  arredar  seus 
furores  buscara  guarida  nas  maltas,  foi  em  seu  afiance, 
e  matou  desapiedadamente  os  que  escaparam  do  combale. 
Depois  disso  foi  buscar  o  almirante  porluguez,  deu-lho  o 
parabém  do  feliz  successo  de  suas  armas,  e  pediu  que  o 
recebessem  no  numero  dos  vassallos  de  elrei  de  Portugal, 
l^oncedtu-lbe  o  almirante  o  que  pedia,  e  promeiteu-lhe 
delendel-o  contra  lodos  os  que  ousassem  insullal-o.  Pro- 
iiielieu  'a;i  !<e'ii  o  rei  da  sua  parle  pagar  lodos  os  aunos 
Iriiulo  a  1'-.  João.  Concluído  o  Iralad",  assignaram-o  do 
parle  a  pane,  o  na  presença  dos  principaes  senhores  do 
reino  juraram  observal-o  reiii^iosainenle.  Despachou  depois 
disso  o  almirante  uma  Iragala  para  Malaia,  a  fim  de  dar 
parle  ao  governador,  e  halitanles  delia  de  tudo  o  que  so 
passara,  e  passados  poucos  dias  passou- se  elle  mesmo 
áqufUa  cidade,  levando  comsig')  viulee  cinco  embarcações 
dos  inimigos,  três  gaileões,  o  qualorze  fustas.  O  resto  da 
frota  loi  a  pique,  c  queimada. 

«  Laviava  todavia  a  consternação  em  Malaca.  Não  linha 
ainda  la  chegado  noticia  da  Irola  desde  que  sairá  do  por- 
lo. Debalde  se  esmerava  Frauí  isco  Xavier  em  socegar  os 
habitantes  ;  e  podia  tanto  o  medo  com  elles,  que  em  pou- 
co tenipo  se  persuadiiam  do  ser  perdida.  Alguns sarracc- 
i  nos  tiveram  a  ousadia  de  divulgar  que  os  Acheninos  a  ti- 
nham encontrado,  e  desbaratado,  passando  o  seu  despe;o 


poí  causa  dos   ventos,     que  si  apre  eiam  toUranos,  |  ale  o   excesso  de  assinarem  o  leu  po  e  lugar,  oiid«<  fora 
<^-xesolver&iu  lazer  vela  para  Janc&lio,  ouTenassui «  toicv  desbwaiada,  além  de  outras  circiunslaucias,  qu9   davam 
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Ingar  psra  se  haver  por  certa  a  noticia,  que  publicavam. 
í"ra  a  clrfcon.<ola<^uo  Roral  na  ciilado,  o  lodos  luruavain  a 
Francisco  Xavier  a  culpa  dv  so  perder  a  froia.  AsM^nrava 
sempro  esto  o  contrario  ;  niòis  uin^uem  eslava  eui  csI.hId 
de  crer  o  que  cl!n  dizia.  Accasavamo  geralmente  do  ser  a 
cauíía  de  se  perderem  tantos  ho.Tietis  valentes  :  zomliavarn 
das  preces,  quo  fazia  a  Deus  por  elles,  e  diziam  por  irri- 
são que  só  lhes  serviriam  dn  sulíragio  para  suas  almas. 

«O  quo  tornava  de  maior  momento  esta  gorai  murmu- 
ração era  o  temor,  em  que  todos  estavam  do  sorem  insul- 
tad'os  pelo  rei  de  Bintão,  filho,  e  successor  do  rei  do  Ma- 
laca. Tinha  este  priíicipo  armado  uma  frota  de  trezentas 
\f-\as,  com  a  qual  passou  a  Muar,  que  llca  seis  loguas  de 
Malaca.  Era  seu  intento  tomar  oMa  próça,  e  lançar  delia 
<)=;  porlufiuezes,  assiK'  como  estes  o  tinham  feito  ao  rei 
.seu  pai.  íí  para  sor  bem  succedido,  e  encobriraos  portuguozes 
qual  era  o  destino  da  sua  frola,  escreveu  uma  carta  ao 
1,-overnaiinr  do  Malaca,  na  qual  lho  dizis  que  ia  declarar, 
*<  fazer  guerra  ao  rei  do  Palané  ;  porém  como  os  Acheni- 
nos  tinham  alcançado  uma  grande  victoria  sobre  os  porl<i- 
fínezcs,  e  corriam  a  sitiar  Malaca,  quo  elle  suspenderia  o 
esforço' do  suas  armas  contra  o  rei  de  Palanó,  e  so  ollo 
rcciaVara  vir  com  sua  frota  em  soccorro  do  Malaca,  ade- 
fendel-a  do  seus  inimigos.  O  governador,  que  penetrou  o 
mvsterio,  respondeu  lhe  que  não  só  lhe  agradecia  a  otfer- 
ta",  que  lho  fazia  do  seus  serviços,  mas  lambem  que  lhe 
tnándaria  soldados,  armas,  viveres,  e  munições  para  cas- 
ticar  o  rei  de  Palané,  seu  inimigo.  Comprehondeu  o  roído 
Binlão  o  sentido  desla  resposta,  e  ficou  socegado. 

«Mas  isto  não  foi  bastante  para  se  restituir  o  socego 
em  Macala.  Murraurava-se  sempre  conlra  Francisco  Xa- 
vier, límfim  conla-so  que  u'!i  dia  esie  homem,  justo  nos 
olhos  de  Deus,  ficara  n'um  profundo  silencio,  e  quo  logo 
depois  so  lhe  acccndèra  o  roflo,  e  dissere  ai  povo,  que  se 
achava  junto:  «Deus  ó  viclorioso  ;  noisos  soldados  trium- 
pham  .-  estou  vendo  os  de  Achem  banhados  em  seu  pró- 
prio sangue  :  prrdomos  quatro  homens,  o  sexta  feira,  que 
vem,  entrará  o  nosso  exercito  triumphanto  pelo  porto  des- 
la cidade.  »  Ouvem-o  lodos  com  admiração  ;  desvanece-se 
a  tristeza,  o  em  todos  é  tamauha  a  alegria,  que  se  lhes 
devisa  nos  semblantes.  Soube-se  por  este  mesmo  tempa, 
que  o  rei  de  Binlão  sahira  de  Muar,  o  se  retirara,  e  sua 
retirada  foi  havida  como  prova  do  que  dissera  Francisco 
Xavier.  Chega  entre  tanto  Manoel  Godinho,  que  fora  man- 
dado pelo  almirante,  e  confirma  tudo  o  que  elle  annun- 
ciara.  Torna-se  em  viva  alegria  a  enlranhavel  tristeza, 
em  quo  todos  estavam  :  os  ares  retiniam  c  m  vozes  de  ale- 
gria ;  em  fim  onlra  na  sexta  feira  o  almirante  polo  porto 
cheio  de  gloria,  e  carregado  do  preza. 

«Tolavia  o  vice-rei  faz-soá  vóla,  e  vai  sobre  as  terras 
do  llvdalcão,  põe  fogo,  e  faz  grande  estrago  em  lodos  os 
"ln'^aTt'  aonde  a  fortuna  o  guia,  o  cnfrca  os  ambiciosos 
iníentos  deste  príncipe  indio,  que  lodos  os  dias  causava 
nova  desordem.  O  rei  de  Campar  lançou  lambem  os  lur- 
<jcs  de  Adem,  e  despachou  um  embaixador  para  o  gover- 
nador do  Ormuz,  a  quem  pediu  soccorro,  quando  os  tur- 
cos tornassem  com  intento  de  tomar  Adem.  Pas.sou-se  lo- 
go ordem  a  D.  Paio  do  Noronha,  que  marcbasso  com  o 
socccrro,  quo  elrei  do  Cau;par  pedia ;  porém  elle  de»am- 
-iarou  vergonhosamente  o  príncipe  à  vista  dos  turcos;  quo 
•tornaram  a  tomar  Adem.  Poucos  dias  d  nois  desta  veruo- 
Ilhota  retirada  chegou  áqucUa  cidade  D.  João  do  Alaide, 
•  rendo  que  acharia  ncUa  a  D.  Paio  do  iNoronha  ;  mas  lo- 
go ficou  l'6ra  de  si,  quando  soube  que  elle  íugira,  e  nao 
cuidou  noutra  cousa,  senão  em  defendor-se  dos  turcos  ;  o 
que  lhe  cusloB  a  perda  do  duas  fusus,  o  alguns  soldados. 

«  Ksteva  o  vice-rci  enojado  sobre  maneira  pela  latia 
que  commcltera  i'.  Paio,  e  não  sabia  como  a  reparasse, 
quando  lovo  a  noticia  de  que  eram  chegadas  dezesele  em- 
barcações que  vinham  do  Portugal  com  reforço  de  solda- 
.los  o  munições.  Ksta  nova  ihe  desvaneceu  em  parte  a 
irisleza,  tais  tão  de  todo.  Verdade  ó  quo  a  cobardia  de 
D.  Paio  não  era  .só  o  que  o  inquietava.  Via  cada  dia  ir 
a  menos  o  valor  dos  portuguezes,  e  a  mais  a  sua  sober 
.ha,  de  sorte  quo  oi  índios  se  acoslumavam  á  guerra  á 
custa  delles.  Temia  cm  fim  que  estes  não  lançassem  al- 
gum dia  08  poriuguezcs  do  seu  paiz,  e  não  eia  desasisa- 
<jc>  o  seu  temor.  Não  necessitavam  de  gente  e  armas  ;  mas 


fallava-lhos  a  experiência,  quo  iam  adquirindo  todos  os 
«lias.  Os  poriusTuezes  pelo  contrario  oram  poucos,  o  com 
diíliculdarlo  podia  n  ser  soccorridos  pelos  seus  compatrio- 
tas di^siiro^avam  a  disciplina  militar,  o  só  cuidavam  em 
enriquecer-se ;  e  Iodas  estas  cousas  oram  como  pre.^agio.s 
quasi  certos  da  sua  ruína.  Forcejou  D.  João  de  ('astro 
quanto  podo  para  prevenir  esta  desgraça.  Sonegou  os  ódios, 
quo  lavravam  entre  os  portuguezes,  assegurou  os  alliados, 
enfreou  os  sediciosos,  qun  perturbavam  a  tranquillidade 
publica  em  (Jocliim,  punio  os  rebeldes,  o  obrigou  os  prín- 
cipes visinhos  a  conter-se  nos  limites  do  seu-  estados,  e 
galardoou  os  que  aforrados  aos  interesses  do»  portuguezes, 
guirdavam  exactamente  a  fé  dos  tratados. 

« Seus  intentos  eram  vastos,  e  dignos  do  um  grande 
homem,  e  sem  duvida  que  chegaria  a  restabelecer  os  ne- 
gócios dos  portuguezes  ao  seu  primitivo  explendor,  se  a 
morte  não  anlicipára  aos  seus  nobres  projectos.  Morreu 
a  tí  de  junho  enlre  os  braços  do  Francisco  Xavier  com 
sentimentos  de  piedade,  e  constância,  que  não  o  tornaram 
menos  admirável,  do  que  as  acções  brilhantes,  quo  obrara. 
Nos  sous  cofres  não  so  achou  senão  um  instrumento  de  pe- 
nitencia, o  Ires  róis,  prova  de  sua  religião,  'e  desinteres- 
se. Pelos  serviços,  quo  fizera  nas  guerras  de  Africa,  tinha- 
Iho  ol-rei  dado  500  ducados  de  pensão,  que  lhe  serviram 
para  subsistir  o  reslanle  de  seus  dias.  Tudo  o  mais  quo 
recebeu,  quando  foi  nomeado  governador  do  Ormuz,  e 
depois  disso  vice-rei,  gastava  no  serviço  do  estado,  sem 
cuidar  na  fortuna  de  sous  filhos,  acerca  dos  quaes  dizia 
muitas  vezos,  que  assas  ricos  seriam,  com  tanto  que  fos- 
sem virtuosos,  e  leaes  a  seus  príncipes.  Tal  apego  tinha 
aos  ínloresses  do  seu  roí,  que  necessitando  do  uma  som- 
ma  considerável  do  dinheiro  para  arm^r  a  frota,  que  des- 
tinava ora  soccorro  do  Diu,  o  -'xhaurídos  os  thesouros, 
empenhou,  c  mo  fica  dito,  a  sua  barba  aos  habitanles  do 
Goa  pela  somma,  que  pedia.  A'  vista  de  tal  penhor  om- 
prestaram-a  elles,  o  não  tiveram  de  quo  arrepender-se; 
porquo  D.  João  a  remiu  no  tempo  aprasado,  pagando 
exaclamcnte  o  quo  lhe  emprestaram.  Sua  palavra  era  in- 
violável, o  detestava  a  todos  quantos  faltavam  á  sua  Não 
ora  pródigo  de  proaiessas,  nom  daquellas  mostras  de  ami- 
zade, com  qao  os  grandes  divertem  o  povo  ;  fazia  bem 
quando  podid  ;  o  quando  não  podia,  logo  o  dizia  clara- 
menlo,  para  quo  so  valessem  de  outros  meios  a  Dm  de 
conseguirem  o  que  podiam.  Sempre  se  mosrava  qual  era, 
o  como  não  queria  enganar  a  ninguém,  não  se  deixava 
levar  da  riJicula  vaidade  de  í^uerer  que  o  houvessem  por 
mais  pi  tente,  do  quo  era  na  realidade.  Era  singelo,  e  con- 
ciso nos  seus  discursos,  polido  e  acautelado  no  porte  ;  e 
como  não  tinha  soberba,  havia  elle  quo  a  graduação,  que 
qualquer  pôde  ler  n'uin  estado,  o  o  nascimento,  quo  vem 
do  acaso,  e  a  preoccupação  ó  parle  para  que  respeitem 
com  uma  espocio  de  veneração,  não  oram  títulos  para  tra- 
tar asperamente  os  demais  homens  ;  e  como  elle  era  ho- 
mem, respeitava  a  humanidade,  amava  a  virtude,  e  hon- 
rava o  merecimento. 

«Seus  nobres  sentimentos  assentavam,  como  em  base, 
n'um  valor  sublime.  Era  sompre  o  primeiro,  que  corria 
ao  maior  perigo,  havendo  que  quanto  mais  jualquor  ho- 
mem era  galardoado,  tanto  mais  devia  [lagar  cora  sua  pes- 
soa. Tal  esiylo  do  vida  não  podia  deixar  de  agradar,  e  por 
isso  era  amado,  o  estimado  dos  homens  de  bem,  respei- 
tado, o  temido  dos  que  não  o  eram.  Tinha  D.  João  de 
Castro  i  assado  ás  índias  no  vico-reinado  de  Noronha  ;  o 
era  governador  de  Ormuz,  qu  ndo  recebeu  a  patente  da 
sua  eleição  para  o  governo  geral  das  índias.  Seu  corpo 
foi  trasladado  a  Lisboa  para  ser  depusíiado  ao  lado  de  seus 
antepsssados.  Atites  do  morrer  leve  a  consolação  de  vôr 
galardoado  o  merecimento  de  D.  Álvaro,  seu  filho,  com  , 
o  posto  que  elrei  lhe  deu  do  almirante  das  índias.  Nas- 
ceu D.  João  de  Castro  em  1500.  Era  seu  pai  D.  Álvaro 
de  Castro,  chanceller  mór,  e  sua  mãí.  D.  Leonor  de  No- 
ronha, filha  de  D.  João  de  Almeida,  conde  de  Abrantes. 
Serviu  cm  Tanger  no  tempo  do  celebre  U.  Duarte  do  Me-, 
nezcs,  e  acompanhou  o  imperador  Carlos  V.  na  conqui.s- 
ta  de  Tunes.  Querendo  os  hespanhoes  dar-lhe  parte  da 
prca,  que  fizera,  não  quiz  acceilar,  dizendo  - 1  hes  :  «Co- 
mo eu  sirvo  a  elrei  de  Portugal,  ello  me  galardoará  os 
meus  serviços,   quando   estes  o  mereçam. »  Depois  disso 
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capilnnooQ  uma  frota  de  guarda  á  costa  do  nsino,  n  dfi- 
sempenhou  (ligoamento  o  seu  logar.  Ameaçando  o  Xaril- 
a  (iraça  da  (.eula  com  unv  cprco,  mandou  olrci  a  (slla  D. 
João  do  Caslro  com  um  oxorcilo  para  dnfendul-a.  Eiicor- 
liorou-s.i  com  D.  Álvaro  líazâo.  cabo  do  u'i  a  rsquadra 
lipspanhola.  •-lieRados  que  foram  os  mouros,  ri'lirou-se  D. 
Joáo  do  Castro,  esperou- os.  e  elles  não  ousaram  do  ala 
cal  o.  Km  íim  nem  só  as  virtudes  civis,  lambem  asguer 
reiras  rolusiam  n^■l[e,  o  bum  o  podem  contar  entro  aqui-1- 
los  homens  raros,  que  poucas  veies  a  iialunv.a  traz  an 
mundo. 

«Feitos  os  uilimos  obséquios  a  sou  corpo,  junta: an- 
.se  todos  os  capitães  porlu^íueze-!  para  a  abertura  ihs  cjr 
tas  da  primoira  successão,  c  delias  constou  nomear  eln-i 
a  D.  João  de  Mascareulias  <juo  era  partido  para  rortui,'al. 
Abriram  as  sexumias,  em  quo  elrei  noTieava  a  D.  loi-fíe 
Tello  ;  masromo  era  lambem  partido  (lara  a  Europa,  abri- 
ram as  liTceins,  o  foi  1).  (íarcia  do  Sá  reconhecido  por 
vico-rei  das  Índias.  Divulgadada  esta  nova,  IJydalrão,  que 
none.a  quiz  tratar  a  paz  ciai  U.João  do  Lastro,  mandou-a 
pedir  por  um  embaixador  a  Garcia  doSA.  O  qual  nom.^ou 
a  Marlim  Correia  para  governador  do  Din,  e  sobú.elteu 
os  vassailos  do  rei  de  Tanor,  que  so  tinham  rcbeilailo  con 
Ira  o  sou  principo,  por  esto  querer  alirai;ar  a  religião  ca 
Iholica.  Por  este  tempo  chegou  a  Goa  o  padro  fr.  DioRO 
Jiernardo,  religioso  castelhano  da  ordeo»  de  S.  Uomiiigos, 
com  seis  compaMh"iros,  com  intento  do  fundar  U!iia  igre- 
ja, o  inlroduiir  a  inquisiçlo  nesta  cidade. 

«  A  sisiideza,  com  que  Garcia  de  Sa  sn  hav;3,  foi 
parlo  para  o  amarem,  c  respeitarem  no  mesmo  tempo  nas 
índias,  vj  rei  do  i.alci'ul,  o  de  Caninor,  Nisaindurus,  Co- 
totnalucus,  n  outros  principes  Índios  solicitaram  asuaani 
sade.  líisçala,  Abissinio  do  nação,  o  vai  lo  do  rei  de  Or- 
muz, cançado  já  de  •b-docer  intentou  iiiari  lar  lanibciii. 
Ilobollou-se  pois,  aprompt>u  um  exercito,  desbaratou  em 
muitos  recontros  os  de  iJrrauz,  e  os  porlu^ue/es  ;  o  e/a 
para  temer  que  ello  não  causasse  alguma  rovoluyão  na 
ilha.  Uniram-se  as  forcas  tod^s  do  reioo  |'ara  caslig.ir  es- 
to rebdde.  quo  com  maravilhoso  ardil  s.iube  arredar  o 
corpo.  Assnllova  os  campos  ;  matava  cn.clmetili)  todos  os 
que  lhe  cabiam  nas  mãos:  a  toda  a  parte,  oní'e  chegava, 
tu.io  eíichia  ile  horror,  e  a-snmbro,  e  nã;)  liavii  lU;,4ir, 
onde  não  se  faMasse  dos  estragos,  qa  í  ello  laiia ;  o  coni- 
raercio  ia  em  decadência,  e  ja  os  habitantes  entravam  a 
murmurar,  quando  D.  Manuel  ile  Lima,  ven  !o  quo  não 
podia  reduzir  a  liissala  por  via  do  força,  rejolveu  tn.-in 
dal  o  matíir  á  traição.  Havia  om  Ormuz  um  Galiziano,  ho- 
mem ílrevido  :  do  numero  daquclles  qaa  tudo  nmpr.li.:n- 
dem,  (]uando  nisso  acham  interesso,  promeltcu  Itic  .Manuel 
do  Lima  recoaipensal-o,  se  ello  quzcsse  ir  assassinar  a 
Itissala  no  sou  campo.  Accoitou  o  Gali/.iuio  ofariilo  Sae 
de  Ormuz,  o  vai  ter  com  liis  ala,  o  na;ihando  a  sua  con- 
íiaiiça,  mala-o.  Com  sua  morto  ticarara  os  porluguezes.  e 
o  rei  de  Ormuz  livres  de  suas  iniuictações.  Um  traidor 
poz  em  soceso  toda  a  ilha. 

«  Sncettadas  as  desordens  em  Ormuz,  aleou-se  uma 
rija,  o  b"ni  ferida  gneria,  entro  o  rei  do  Pegú,  o  o  de 
Sião.  Ambos  o.-am  ciosos  um  do  outro,  o  ó  tão  singular 
o  iiíotivo.  qu )  dou  occasião  a  osla  guerra,  que  não  é  bem 
deixal-o  passar  oin  sdencio.  Ura  elefante  branco,  quo  foi 
apanhado,  foi  a  causa  da  morlo  de  um  sem  numrro  de 
hoTien,s.  Kste  animal,  que  o  rei  ilo  .Sino  tinha  cm  sou  po 
der,  ora  o  objecto  da  ambição  do  todos  os  príncipes  in- 
dio<i.  Não  podia  o  nd  do  Peaú  vel-o  sem  dosesperação 
em  poder  do  de  Sião.  .Mandou-lho  pedir,  n  como  lho  ne- 
gassem, isto  bistou  para  se  atear  o  logo  da  guerr.i.  Ar- 
nrm  Uraraá,  que  assun  sa  chauiava  o  roi  de  l'i  gú,  um 
r•oJero^o  exorciío,  deu  sobre  as  torras  do  rei  do  Sião,  o 
oiichou^do  assombro  todo  o  reino.  fazTiJo  tambon»  nnllo 
grande  osUBgo.  Pediu  então  clre.i  do  Sião  pazes,  deu  uaia 
de  suas  lilhas  em  casamento  ao  vencedor,  o  proicctleu 
entregar  Ihu  todos  os  annos  uma  filha,  como  uma  ospo- 
cii>  do  tribuli,  com  tanto  que  não  lho  tirasse  a  coroa, 
nem  o  seu  elolante.  Accritou  o  rei  de  Pegú  as  condições  ; 
mus  o  til  Si'10.  que  se  vm  livre  das  suas  ar  nas,  recusou 
pflKar-lho  o  triliulo.  Saiu  Brama  "ulra  vez  a  cam|io,  o 
dizem  que  traiia  oomsigo  um  exercito  do  quinhentos  mil 
liouK.is,  ontro  "-^  qin"s  ora  o  no?so  Sj2rij,s  do  .\Ie'i>i»'ii 


cento  e  oitenta  portuguezos  capitaneados  por  Balthazar 
Soares.  Pernão  do  Noronha,  João  de  Sousa  Ua'es.  c  Alha- 
nasio  de  X,',ii'fT.  Foi  R-amá  .sitiar  a  «idade  de  Odia.  on- 
de então  risidid  o  rei  úe  ;>ião,  c  havia  nella  sessenta  mil 
liimens  da  guarnição  (joairo  mil  peças  do  artilharia,  e 
lo. lo  o  género  de  munições  do  guerra  para  largo  tempo 
lo  defe.a.  Aohava-se  nella  Diouo  Pereira  com  cincoecta 
portugue7e'.  Oileroceu  lhes  Ilraniá  immcnsas  ri''iU"zas  pa- 
ra ernp>n!ial-05  a  entrog?r-lho  uma  porta  da  ri.iadí ;_  ma 
podo  mais  a  honra,  que  o  inlcressf.  Diogo  Toreira  não  só 
r.'j.-itou  as  olTertas,  quo  se  lhe  faziarji,  mas  também  fez 
loilo  o  possível  para  frustrar  os  esforços  do  rei  <le  Pegú. 
i\-rdendo  rsto  as  espxranças  do  ser  .«enhor  do  Odia,  le- 
vantou o  cerco,  e  fui  dar  sobre  Caraambea,  cuidando  quo 
não  onconti-a.s.se  tanta  r.'sistencia  ;  mas  cnganouse.  que  el- 
rei do  Sião  tinha  meitidod.ntio  da  praçi  vinte  mil  homens, 
os  quaes  rechaçaram  com  muita  valentia  o  inimigo.  Cança- 
d.)  I5ramá  com  as  fadigas  da  guerra,  vollou  a  .seus  estados 
som  tirar  Iccro  .le  tão  p.ijen  .^a  campanba. 

«Julgava-seillocom  algum  sccego.  quando  um  de  se  js 
vassallos,  chamado  Ximin  lo,  sa  robellou  por  este  tempo. 
e  tomou  a  ciiade  de  Pogú.  A  rainha  silvoa->^o  nc  castello 
cjm  duzentos  porlagutízos,  quo  rasisliram  contra  lodns  os 
e-fo-./)s  dos  robel  Ics.  Chegou  todavia  o  roi  aconipanliado 
de  um  poderoso  exercito,  e  che.-ado  quo  foi,  fugio  Ximin- 
do,  o  desamparou  a.  cidade  do  Pegú,  e  os  habitantes,  quo 
tinham  auxiliado  sua  robcllião.  Dpíxou-os  onlrogaoj  ao  fu- 
ror d  .i  seus  sol  lados,  que  oi  mataram  lodus  con  a  maior 
iir.pi>daie,  sem  excepção  -U  iddd:-,  nem  sexo,  c  só  csca- 
pjrairi  os  que  iinham  ido  buscar  abrigo  nas  casas  dos  por- 
luguezes. 

1^  E>tfl  exemplo  Ião  memorável  de  severidade,  não  foi 
baslar;l.)  p-ira  enfrear  a  ambição  de  Xími.  Pouco  lembra- 
da a.-i  di;sJiU  doXiminlo.  nã>  devisou  per;go  algum  en- 
tro (lio  c  a  cjrô.i.  Intentou  malar  o  roi  Uramá,  e  assim 
o  cxeouUm  no  palácio  do  Zalão.  Foi  logo  acclamado  rei 
apcs.r  dos  portuguizcs  quo  forcejaram  por embaraçal-o, 
e  viram-se  obrigados  a  retirar-se  para  a  ridade  do  Ova. 
Dahi  passaram  a  Prgú.  onde  Xiraindo  era  chegado  com 
intento  do  punir  aXimi  de  um  crime  com  quo  ello  mes- 
mo se  manchara,  se  a  furtaii.''  não  lhe  fesse  tão  contra- 
ria. Ficou  Ximi  vencido,  prí^ionciro  o  morto  ;  XÍT.ir.  lo  sea 
rival  senhor  d.)  reio;.  Porém  pou.  o  tempo  se  gozou  do 
soberano  poder,  do -jual  foi  de -pojado  por  Mandara ín,  gen- 
ro d.)  Kramá,  que  luo  foz  o  mesmo,  quo  clle  aXimí.  .So- 
breviveu Ximiii.io  a  sua  d-.-^graça.  fuíind»  para  os  mc.i- 
tes,  onde.  esquecido  do  explendor  d:>  sua  fortuna  passada, 
deixou  .so  arrastar  do  amor  quo  linha  á  l'ilha  de  um  pai- 
zano.  poi  iu-a  para  sua  a.ulher,  o  casou.  Morria  do  amo- 
res p;:r  dia,  o. seu  amor  hia  cada  vaz  amais.  Sua  espo- 
sa não  lho  tinha  monos  amor ;  oaifim  tudo  concorria  pa- 
ra para  a  sua  feleciiade,  quando  Ximindo  per  indiscri- 
ção sua,  foi  cau^.a  da  sua  pirda.  N'um  daquelles  l mos 
inslante.s.  o.u  quo  c.cujiaio  o  coração  do  objecto  amado 
sa  raauileíla.  c  taJj  se  desfaz  em  ternuras,  doscobiio  á 
sua  mulher  <]ue.íj  tilo  ora.  Conlínío  osla  de  ter  por  es- 
po.so  u;ri  homoni  como  clle,  não  rabia  em  si  do  alegria, 
o  maniíesta-o  a  seu  pai.  O  qual  sabendo  qno  a  yida  úc^ 
seu  genro  andava  almços,  foi  ler  com  Mandaragri,  cen- 
trega-lho.  o  logo  se  lho  maadou  cortar  a  cabeça. 

«Yendo-so  Maudaragri  livre  deste  rival,  levantou  um 
numoro'0  e.xerci  o.  com  o  qual  fez  varias  conquidas.  i-.m 
quanio  andava  uccupado  iKsta  expodção,  eniroa  ;:m  rei 
visinho  no  seu  reino,  .Mliou,  o  tomou  a  eidaio  de  Pcgu, 
onie  estava  a  rainha.  A  qual  apenas  tovo  to  npn  para  rc- 
tirar-sa  á  fortal-.-za  com  trinta  o  sei.s  porluguezes,  quo  a 
d.'fenJcram  alá  o  rei  ler  Icmpj  de  vir  em  seu  soccorpo. 
Chegado  que  ello  fei  reliroj  so  o  inimigo,  o  ^la^daragr^ 
maiidi.u  um  de  sius  iniiiislres  com  ordem  do  ir  buscar, 
e  trazcr-lho  os  iiio  se  tinham  sacriQca  lo  peh  dclcza  do 
sua  osposa.  Troaxeram-lhe  alguns  mouros,  os  quaes  vcu- 
<io  clle:  «Eu  ordenei  di-so  olle,  quT  mo  mostrassem  ho- 
mens, o  não  gallmiia- :  ide  vos  embora,  c  mo-tr"r;-a-!e  lo- 
go hl  meus.  »  Yirr^m  á  sua  presença  os  porlugaezes,  e  fo- 
ram liberalmente  galardados  porelle,  comomcfeciam  seus 
scrviço-i. 

«Trez  inezes  havia  que  Garcia  do  Sá  ,'ÃOVPnj'iTa  as 
Índia?,  quando  veio  afalk-cer.  Tondo  eatâo  snt«nta  auco»; 
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e  não  obstauto  o  peso  da  velhice,  trabalhou  até  o  ultimo 
momonlo  da  vida  com  igual  applicação  aosneRicios.  Era 
elle  assas  bem  feito,  uravo  e  sisudo.  Exerceu  todos  os  em- 
pregos, e  em  todos  elles  se  houve  dignamente.  Foi  seu 
succossor  Jorge  flabral,  cujo  nascimento  igualava  ao  seu 
merecimento,  o  qual  era  governador  em  Baçaim.  A  noti- 
cia de  soa  nomeação  para  o  emprego  de  vice-roi,  foi  para 
elle  indillerenle  ecom  indiffnrença  a  recebeu.  MasD.  Lucrécia 
Fialho  sua  mulher,  moça,  liuda  e  ambiciosa mostrou-seentra- 
nhavelmenlo  magoada.  Conhecendo  que  seu  marido  estava 
desassocegado,  perguntou-Jhe  a  causa.  «Senhora,  respon- 
deulhe  Jorge  Cabral,  agora  acabo  de  receber  a  noticia  de  es- 
tar nomeado  vice-rei  das  índias.  Tremo  de  acceitar  este 
emprego,  quando  cont  mplo  as  grandes  partes  que  deve 
ter  quem  quizor  cumprir  dignamente  as  funcções  delle. 
Esta  honra  traz  comsii^o  muitos  escolhos.  Quando  se  man- 
tém a  disciplina  militar  entre  as  tropas,  a  justiça  entre  os 
negncianles,  e  a  pureza  de  costumes  entre  o  povo,  é  ser 
tyranno  ou  pelo  menos  havido  como  tal.  Se  sois  indulgen- 
te, se  vos  haveis  com  m-  nos  severidade  com  os  homens, 
tratam  vos  de  cobarde,  tornaes-vos  em  objecto  de  despre- 
zo, e  ficaes  responsável  por  todas  as  suas  maldades.  Con- 
tente com  o  meu  poverno,  vivia  com  felicidade  ;  e  assim 
oslou  resoluto  a  não  acceitar  a  honra,  que  me  querem 
fazer.  » 

«  Ouvio-o  D.  Lucrécia  com  attenção.  Era  esta  senho- 
ra adorada  do  seu  marido,  ecomo  lhe  conhecia  a  fraque- 
za a  seu  respeito,  não  di'se  então  uma  só  palavra  ;  mas 
fincando  depois  os  olhos  nelle  :  «  Senhor,  disse  ella.  eu 
não  sabia  qual  era  o  motivo  dos  vossos  desassocegos.  Con- 
fesso que  o  governo  das  índias  á  de  muito  momento,  e 
trabalho  ;  porém  nos  grandes  postos  é  que  os  homens  de 
supe-ior  merecimento  se  dão  a  conhecer.  Demais  disso  a 
cbediencia  vale  mais  que  o  sacrifício  ;  como  nol-o  ensina 
a  nossa  lei  com  o  exemplo  de  Abrahão.  Todos  devemos 
ter  aos  nossos  príncipes  a  mesma  submissão,  que  a  Deus. 
Em  quo  conta  quer^-is  que  elrei  vos  tenha,  quando  sou- 
ber que  receitastes  a  honra  que  vos  fez,  cm  confiar  de 
vós  um  governo  immenso,  e  que  o  desprezastes  com  re- 
ceio de  desagradar  a  certos  homens,  condemnados  a  vi- 
ver uma  vida  humilde  pur  seus  medíocres  talentos?  A  es- 
tos homens  ó  que  deveis  temer  do  desagradar  ?  Não  ,  aos 
homeus  de  merecimento  ;  ao  vos«o  rei  é  que  sois  respon- 
sável das  vossas  acções.  Que  quereis  que  elles  ajuizein  de 
vós  ?  Dirão  que  Jorge  Cabral  não  nascera  para  occupar  pos- 
to tão  sublime;  loi  engano  elegei  o  para  elle:  justiça  fez 
elle  a  si  próprio  em  regeilal-o.  Eis-aqui  o  que  dirão  de 
vós ;  atlribuindo  á  vossa  insufilciencia  o  quo  só  seria  ef- 
feito  da  vossa  moderação.  O  mundo  julga  dos  homens  só 
pelos  postos,  que  elles  occupam  :  todos  entendem  quo  os 
merecem,  logo  que  os  tem,  o  que  são  indignos  delles,  quan- 
do os  excluem,  ou  lhos  tiram.  Demais  disso  em  regeital-o 
oUendeis  a  Deus,  e  ao  vosso  príncipe;  pois  passará  o  go- 
verno a  outro,  pôde  ser  quo  mais  fraco  que  vós,  e  de  to- 
do o  mal  que  disso  resuUar,  sereis  responsável  a  Deus,  e 
ao  vosso  príncipe.  Mas  talvez  que  não  receeis  outra  cousa 
ma's,  que  o  não  conservar  este  posto  tanto  tempo,  quan- 
to baste  para  dar  a  conhecer  de  que  sois  capaz.  Este  re- 
ceio ó  frívolo.  Os  homens  de  merecimento  distincto  em 
pouco  tempo  mostram  quanto  podem.  Na  menor  acção  que 
obram,  se  lhe  enxerga  um  certo  génio  que  penetra,  e  rom 
pe  por  entre  os  obstáculos  mais  insuperáveis.  Assim  não 
vos  excuseis  mais  do  acceitar  aLonra  que  se  vos  faz  ;  que 
o  vosso  rei,  a  vossa  religião,  e  a  vossa  família  esperam  de 
vós  que  passeis  por  esta  violência.  De  mim  não  digo  na- 
da, posto  que  parte  desta  honra  me  pertença  Todavia  se 
mo  amaes,  sevos  mereço  alguma  cousa,  tomai  conta  em 
conservar  a  minha  estima,  acceilando  a  dignidade  que  se 
vos  olTer  ce.  » 

«  Ouvia  Jorge  Cabral  a  sua  esposa  como  pasmado  nel- 
la.  Seus  engraçados  olhos,  e  ao  mesmo  tempo  vivos,  os 
quaes  ella  linha  fincados  nelle  ;  sua  graça  e  formosura, 
suas  palavras,  e  seu  porte  animado,  e  encantador,  pene- 
traram-lhe  o  coração.  «  Eu  farei,  senhora,  o  que  desejaes 
disse-lhn  elle  ;  seja  assim.  O  desejo  de  agradar-vos  desva- 
neço os  meus  receios :  acceito  o  vice-reicado ;  passemos 
a  Goa,  o  vamos  governar.    Vinde  participar  commigo  das 


honras  qae  só  estimj,  po;quj  vój  as  estiinaoi.  »  Mdttaoi-  dos  com  as  armas  na  mão 


se  ao  caminho.  Toma  Jorge  Cabral  posse  do  governo.  In- 
forraa-SB  logo  do  estado  das  couças,  e  tudo  dispõe  com 
prudência,  dando  assim  a  conhecer  que  não  era  indi- 
gno da  honra  que  se  lhe  fizera.  Anima-o  D.  Lucrécia,  sua 
esposa,  o  elle  segue  a  largos  psssos  as  pisadas  dos  Albu- 
querques,  e  dos  Castros,  e  todos  se  dão  por  bem  pagos  da 
sua  arfabilídado,  prudência,  valentia,  e  virtude. 

«Soube  Jorge  Cabral  que  no  porto  de  Suez  se  arma- 
va uma  frota  para  vir  inquietar  os  porluguezes  nas  índias. 
Prepara -so  para  resislir-lhes  vigorosamente,  o  dá  as  or- 
dens necessárias  para  se  guarnecerem  as  praças  mais  ar- 
riscadas d"  quanto  convinha  para  uma  longa  resistência. 
.'Vrmou  também  da  sua  parte  uma  frota  para  andar  no  mar, 
esoccorrer  os  que  se  viam  apertados.  Em  quanto  elle  cui- 
dava nisto,  um  jesuíta  chamado  o  padre  António  Criminal, 
varão  de  rara  virtude,  e  grande  juíso,  foi  degollado  pelos 
Badages,  povos  cruéis  e  bárbaros  vassallos  do  rei  de  Nar- 
singue.  Pozeram-lhe  a  cabeça  no  templo  do  pagode  Tri- 
cbandur.  Não  contenfes  de  ti  r-se  assim  vingado  dos  ultra- 
ges,  que  este  idolo  recebera  d'>s  porluguezes,  alliaraoi-se 
seis  mil  de  entre  elles,  e  marcharam  a  lançar  os  portu- 
guezes  de  Pimical,  cidade  situada  junto  ao*s  "bancos  de 
Bemanancor,  ao  ladi  mais  orientai,  e  seplenlrioníil  do 
paiz  dos  Paravazes.  (  hegados  que  foram  seus  habitantes, 
homens  brandos,  socegados,  ehuniaiios,  mais  pruprios  pa- 
ra o  oflíicio  da  pescaria,  do  que  para  o  das  armas,  resol- 
veram desamparar  a  cidade,  e  fugir  para  os  seus  baleis. 
Os  Badages,  que  lantu  cobiça  liuhani  ile  seus  bens,  como 
sede  de  lhes  beber  o  sangue,  informados  por  alguns  es- 
pias de  seus  desígnios;  apertara  a  marcha,  cortam-lhe  o 
caminho,  e  ombaraçam-os  de  canhar  o  mar.  Assombrado 
o  povo  fugio  por  todos  os  lado-,  uns  para  logares  arreda- 
dos, e  dilficiillosos,  outros  fazendo  diligencia  por  ganharem 
os  seus  bateis,  e  entre  estes  os  que  nao  tinhaoi  na  praia, 
nietiiam-se  ao  mar  para  os  ir  Imscar  a  nado.  A  confusão 
não  podia  ser  maior.  Correm  de  uma  porto  para  a  outra 
sem  resolver  cousa  alguma.  Arremessa-se  todavia  o  ini- 
migo e  entram  as  mulheres,  e  meninos  em  lastimosos  gri- 
tos. Prevalece  o  amor  da  vida  ao  amor  conjugal  e  pater- 
nal. Desamparam  tudos  esla^  n;iscraveís  crealuras,  como 
victimas  consagradas  paraapplacar  o  furor  sanguinário  dos 
Badages,  os  quaes  chegaai.  e  entram  logo  a  roubar,  des- 
honestar,  e  matar,  e  a  fazer  tudo  quanto  uma  vingança 
barbara,  o  supersticiosa  pode  inspirar  a  uns  cruéis  faná- 
ticos, que  tem  a  força  na  mão. 

«  Km  quanto  os  Ifadages  assim  tractavam  os  Parava- 
zes,  e  ;  ortueuezps,  quu  com  elles  so  achavam,  o  rei  de 
Pimenta,  eÇamorim,  rei  de  Calecut,  uniram  suas  forças, 
e  declararam  guerra  ao  rei  de  (^ochim  de  ambos  mortal- 
mente odiado.  E  porque  sua  ruína  podia  ser  fatal  para  os 
porluguezes,  armou  Jorge  'Cabral  uma  frola  de  noventa  ve- 
las para  soccorrel-o.  Todavia  desta  poderosa  frota  não  sor- 
tio  efffito.  O  vice-rei  deixou-se  ficar  socegado  em  Goa, 
vendo  o  que  ia,  e  cont'íntando-se  de  mandar  instruir  o  rei 
de  Cochim  no  modo,  cora  que  se  devia  haver  nesta  guer- 
ra. Não  se  sabe  quaes  fossem  as  rasões  que  Jorge  Cabral 
tivera  para  obrar  assim  com  um  antigo  allíado,  como  o 
rei  de  Cochim.  Presume-se  todavia  que  eram  solidas,  vis- 
ta a  sua  generosidade  e  valor. 

«  Chegou  porém  o  tempo  de  sahir-se  a  campo.  O  rei 
de  Pimenta  foi  o  primeiro  quo  appareceu  com  a  mão  al- 
çada á  testa  de  dez  mil  naires.  Sahio  o  de  Cochim  a  fren- 
te dos  seus,  e  de  seiscentos  porluguezes  capitaneados  por 
Francisco  da  Silva.  Deu- se  logo  o  combate,  que  foi  atu- 
rado e  cruel.  Ferido  mortalmente  o  rei  de  Pimenta  expi- 
rou no  campo  da  batalha.  Declarou  se  en-ão  a  victoria  pe- 
lo de  Cochim.  que  assolierbado  com  o  feliz  successo  de 
suas  armas  foi  no  alcance  dos  fugitivos.  No  entanto  jun- 
taram-se  cinco  mil  naires  do  exercito  do  seu  inimigo,  mar- 
charam para  Cochim,  e  entraram  na  cidade  sem  que  en- 
contrassem a  menor  resistência,  matando  desapiedadamente 
tudo  quanto  encontraram  por  onde  passaram.  Tornando  a 
si  os  habitantes  do  assombro  em  que  cahiram,  olham  o 
pequeno  numero  de  inimigos,  tomam  armas,  e  sahindo 
de  suas  casas,  chamaram  a  guarnição  portugueza  do  cas- 
lello  em  seu  succorro,  o  deram  sobre  os  naires.  que  de- 
pois de  forcejarem  quanto  lhes  foi  possível  morreram  to- 
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«  Finon  n  rei  dn  Calpcnt  afflirto  snhrnrnanflira  '•om  a 
not'V:ia  íl^sfa  cuol  mortsndado.  p  morto  rio  roi  do  Pim^n- 
merta.  Rp«olnln  a  vintiír-sfi  disso  por  manoira,  qn"  d'5s- 
sn  hrado.  ■  itoii  a  todos  os  róis  spíjs  vassallos.  rjiio  oram 
desoilo,  o  ordonoií-lhos  onn  vio«s'<'n  com  quantas  tropas 
Ihps  fos«o  pns=ivpl.  ívoi  hrovo  Ipmpo  sfl  viu  na  frontn  d" 
CPnto  o  qiiarpnla  mil  hompns  :  Cicnn  com  os  com  mil  nas 
terras  dn  Chomliá,  p  nir.  ndon  inardiar  os  niiaronta  mil  pa- 
ra a  ilha  d"  Rardo^á.  Tnformado  Tor^o  Calir?  1  dosla  podo- 
rosa  pxppdição.  partiu  pnlão  pm  sopcorro  do  rpí  d«  Co- 
chim  ;  po7  fo70  n  muitas  cidadps  da  costa  do  Malabar,  o 
enri  todas  as  occa^iõcs  so  admirou  o  valor  do  D.  António 
do  Noronha. 

«  Clioeoii  finalmpnte  .Torgo  Cahral  a  Conhim,  ondo  achnn 
O  !roi  dps'a  cidadn  pom  anaronta  mil  boinons.  f  ovava  o 
vice-roi  comsieo  sois  mi',  qno  comaqiipllo  oxnrcito  foram 
dar  sobro  a  ilha  do  "ardolí.  Tomondi  os  róis,  vassallos 
do  Çami  rim,  qno  a  fortuna  não  so  doclarassn.a  fav  >r  d" 
?pus  inimiíTos,  fallaram  om  tratar  da  paz.  Roaiioroii  o  vi- 
co-roi  ijno  lodos  haviam  do  oslar  polo  qn*  ollo  dissosso. 
deu  lho  por  praso  ati^  o  ontPii  lia  soeiiint'i  pari  lomarom 
a  ul'ima  resolução.  P.^diram  pIIps  mais  alcrtins  dias.  qno 
lhes  foram  concolilos  por  Jofwp  Cabral,  corto  d"  não  lho 
poderem  oscaoar.  Mas  dnnlro  deslo  osnaco  chojou  D.  \f- 
frn^^o  de  Noronha  por  vice-roi  em  sou  ligar;  e  assim  a^hoti 
Ji  rge  Cabral,  qne  trabalhara  para  ontrem.  Não  lho  cns- 
tou  pouco  o  ver  nuo  lho  Ipvavam  o  fruto  do  seus  trabal'ios; 
ma«  dissimulando  sou  dissabor  doixon  t'ido  ao  len^po.  o 
hnuve-se  com  tinta  prndoncia  o  moderação,  como  se  da 
parto  do  spu  soberano  bouvosso  recebido  nova  sraça.  Pe- 
diu Çamorim  a  paz,  e  para  alcançai -a  cedeu  do  reino  de 
Pimen'a 

«Passou  Iurffo  Cabral  a  ftoa  a  fim  de  embarcar  para  Por- 
tugal Arhan  1  i-«enesla  cidade,  dnram  sobreèlia  oito  mil  nai 
res  dos  quoseciíamavam  amoncas.  foram  mandados  quinhen- 
tos homens  oin  descobrimento  delles,  os  quaos  quorii  Jor- 
ge Cabral  capitanear;  mas  não  o  doixaram.  Partiram  o.s 
qui'ihpn'os  homens,  e  arrosiando-so  com  os  amoiicas,  ma- 
taram dois  mil.  o  os  flomais  fugiram  todis.  .Tors^  Cabral 
fez  vela  para  Poi-tuçal.  onde  el  rei  o  recobnu  com  mui- 
tas honras  o  mercôs.  fluranlo  o  seu  sovornj,  que  fii  de 
desoito  mo7.e-f,  fôramos  portnguozes  igualmeite  felizoi  etn 
todos  CS  outros    p»Í7.p.s  da  Índia. 

«  Chegou  Joreo  Cabral  A  Puropa  em  tempo  que  va- 
gava a  san^a  Sí  por  m  ir'e  do  P.iulo  líí.  Apenas  esto  pon- 
tifica d(u  o  ultimo  siisoiro,  despachou  loíi»  Gas;iar  di  Fa- 
ria um  correio  a  dar  parto  ao  spu  soberano,  que  muito 
tempo  havia  que  meditava  no  designio  d"  alcancir  a  Thia 
ra  pontifícia  para  o  cardeal  Henrique,  sou  irmão,  qu^  en- 
tão tinhi  trinta  o  sete  annos  do  odado.  Era  o  noiíoi^io  im- 
portante e  diííicultfiso,  e  requeria  di«velo  e  muito  se- 
gredo. Nomeou  n.  João  dois  embaixadores,  um  para  o  im- 
perador, que  estava  em  Anvors,  e  outro  p»ra  o  rei  de 
França,  a  fim  de  emppnbar  estes  príncipes  a  favor  da  eioi- 
ção  de  .seu  irmão.  Es'es  mostraram  so  ao  principio  empe- 
nhados a  servil-o;  mas  como  polia  lucrar  em  promotter 
e  não  cumprir  a  promessa,  acaufelou-se  D.  João  ao  mes- 
mo tempo  com  os  cardeaes.  qno  conpunham  o  sacro  col- 
leifio.  K.screvou  a  Oasiar  do  Faria  quo  so  esmerasse  era 
diliseiiciar  o  negocio  com  os  cardeaes,  o  embaixadores  das 
outras  potencias.  Mas  sabendo  quo  as  sollicitações  são  fra- 
cas, quando  não  são  acompanhadas  da  esperança  de  algum 
lacro,  encarrf-gou  lhe  que  nã^  poupasse  nada  para  ganhar 
os  votos  a  favor  do  cardeal  Henrique.  Xão  ignorava  D. 
João  qui;  o  dinhri'0  fi  o  principl  movol  do  quesi  todas 
cortes,  o  que  n:n  Roma  principalmente  è  onde  elle  pode 
riiuito,  Em  virtude  das  recommendações  do  seusiborano. 
visitou  Francisco  do  Faria  os  carileaes  ;  teve  ir.iças  fiara 
onerecer-lhes  dinheiro  sem  offender  a  delicsde.sa  appsren- 
te,  nem  arriscar  o  seu  principe.  Portam  estas  astuciosas 
liber.ilidades  uão  foram  bastantes,  venceu  o  partido  do 
cardeal  dei  Monte,  quo  foi  eleito  papa,  o  tomou  o  nome  de 
Júlio  Ml.  Ouando  D.  João  teve  a  noticia  da  sua  exaltação, 
despa'hou  a  D.  António  de  l.ancastre  aassegurar-lhea  sua 
obediência. 

«  t>s  f.iratas  turcos  e  franceses  infestavam  as  costas 
de  Hespanha  e  Portugal.  Prnpoz  D.  João  ao  imperador  que 
»•  rechassasi^m  ettes  b«rb»ros,  que  inquielavam  o  com- 


moreio  das  dnas  nações  com  as  consideráveis  perdas  que 
causavam.  Approvon  o  imperador  o  qno  se  Ibo  propnnba, 
e  n  João  tomon  a  sou  cargo  o  guardar  as  costas  do  Al- 
garve, e  as  de  Portugal  o  Oallira,  o  oIIp  as  Po«tas  sep- 
tppirionaps  0  merilionaos  da  Hpsnanha.  Doslinaram  tam- 
bém algumas  embarrarmos  para  esonliar  as  dos  negocian- 
tes que   iam  ás  índias.   America  o  OninA. 

«  Acima  deixámos  dito  como  AfTonso  T  rei  do  Congo 
subira  so  throno.  o  trinmnbara  do  Pansa  ^quitimo  soa 
irmão.  Este  príncipe  houve-sp  com  nrndoncia.  reinou  com 
«opogo,  e  morreu  sempre  afferrado  á  religião  christã  que 
tinha  abraçado.  Deixou  a  coroa  a  Pedro  seu  filho,  imita- 
dor de  suas  virtudes,  e  maiormente  da  sna  piedade.  No 
reinado  deste  frequentaram  mais  do  quo  nnnpa  o  reino  do 
Congo.  F.staheloceram-so  também  na  ilha  de  S.  Thomê.  as- 
sim chamada  por  sor  descobprta  no  dia  qn"»  a  igroja  fos- 
tpía  a  memoria  deste  apostolo,  ^cha-se  situada  dpbaíxo  da 
linha  equinocial,  o  arredada  da  terra  firm-'»  d'i\frica  obra 
d"  cincoonta  legoas  e  tem  quin70  do  comnrido.  e  outras 
tantas  do  largo.  Seu  terreno  ^  fortil  e  próprio  para  pro- 
dnsir  eannas  doces,  qno  os  portngnnyo»  plantaram  nollo.  O 
rei  \ffonso  mandou  fundar  ahi  uma  cidad«  qno  foz  eri- 
gir om  bispado,  e  o  bispo  quo  foi  dello  o  era  também  de 
Congo,  o  teve  por  sucopssor  um  filho  d'olroi  D.  AfTonso, 
Tue  fora  educado  om  Portugal  o  om  Roma.  ^^0Trpu  estan- 
do i.ara  ir  tomar  oo«se  da  sua  dioc»sp,  o  trai  dello  o  rei 
Pedro,  seu  irmão.  Vagou  a  Si^  do  S.  Thomi^.  o  sncceieu 
ao  roi  P-idro,  Franeisco  ='eu  irmão.  O  qual  apenas  veio 
asseniar-so  no  throno.  morreu  immodiatamnnto  depois  da 
sua  acclamação,  e  passou  o  sceptro  a  Jacomo  seu  so- 
brinho. 

«  Era  este  dotad  >  do  valor  e  experiência  na  euorra, 
extremoso  amador  dos  portugueses,  e  deixou  o  Irajo  dos 
seus  para  to  nar  o  destes.  Era  magnifico,  liberal,  preve- 
nido, e  solicito  imitador  dos  reis  de  Po'tagal ;  adorado  de 
seus  vassallos  qne  no  sou  reinado  viviam  com  prosperida- 
de. O  explondor  da  religião  catholica  subia  tolos  os  dias 
do  ponto  no  seu  reino  ;  mas  esta  religião  esteve  a  ponto 
do  =er  abolida  pola  dovassidão  dos  mongps  e  cónegos  de 
S.  Thomé  o  de  Congo.  Viviam  estes  havia  tempis  sem  bis- 
po, e  querendo  o  quo  veio  de  novo  para  o  bispado  refor- 
mar seus  cislumes,  oppo/.oram  se  a  isso  os  monges  com 
tal  obstinação,  qno  tolo  o  reino  se  escandalison  disso,  e 
esto  escândalo  publico  não  foi  bastante  para  olles  se  cor- 
ricirom,  n"m  sua  soberba  podo  humilhar-se  com  a  presen- 
ça do  SPU  prelailo.  O  rei,  qno  d°(Tondia  os  direitos  doste, 
iirdonou  áquelles  quo  s'í  conformassem  com  as  regras  da 
disciplina  que  elle  queria  inlrodusir  ;  mas  parte  delles  fez 
pouco  ca=o  dos  suas  ordens,  e  parte  para  ilndil  as,  lion- 
ve  por  melhor  sair  do  reino  e  passar  aPortngal,  sem  lhes 
servir  de  embaraço  o  rerigoa  que  se  expunham  os  chris- 
tãos  de  f^ongo,  que  em  parte  ficavam  sem  soccorro  espi- 
ritual. 

«  Movido  D.  João  do  lastimoso  estado  em  que  se  acha- 
va a  religião  no  Congo  por  coisa  da  desprção  dos  monges 
o  mais  pidros,  pediu  aos  jesnilas  quatro  padres  da  sua 
ordem  e  colloijio  de  Coimbra,  pari  mandal-os  áqnello  rei- 
no. Partiram  estos  de  Lisboa  em  1.549.  e  chegando  á  ilha 
de  S.  Thonii^,  d  dia  so  passaram  a  Congo.  D  rei  Jacome 
rpcebeu  os.  e  Iratou-os  honrosamente  ;  mas  pouco  se  apro- 
veitou do  exomplo  dos  padres.  Porque  acostumado  a  vi- 
ver sem  constrangimento,  e  dado  aos  doloites  carnais  com 
suas  concubinas,  não  so  esmerou  em  concorrer  para  qne 
fi/.ossem  fructo  as  pregações  d  is  jesi  ita«.  Os  de  sua  cor- 
to regeram  se  pelo  seu  género  de  proceder  ;  e  o  povo,  que 
em  tomando  os  vicios  dos  grandes  sempre  se  entregam 
aos  maiores  excessos,  doixou-se  á  imitação  delles  arras- 
tar alá  da  mais  vergonhosa  devassidão.  Por  toda  a  parte 
riumphava  o  vicio  e  a  irreligião  sem  esperanças  de  se 
ver  estancar  a  origem  d'^  tanto  mal.  Os  jesnilas  que  em 
outros  logar-  s  podiam  ser  úteis  ao  chrisiianismo.  recebe- 
ram ord-^m  de  seus  superiores  para  sairem  do  Congo,  e 
assim  o  fizeram. 

«Partidos  que  clIi^s  foram.  íalle^eu  o  rei  Jacome.  En- 
trou a  lavrar  a  desordem  e  discórdia  no  reino  sobre  a  snc- 
cessão  da  coroa,  por  maneira  que  dentro  em  poucos  dias 
se  viu  três  vezes  o  throno  (.ccupado,  e  três  vezes  vseo  por 
morte  dòl  que  vinham  ai«entar-ae  nelle.  Era  o   primeiro 


868 


nim.TOTHECA  ECONOmCA. 


o  íiHiodo  rei  dcfiiiilo,  Ipsrilimo  suíceísor,  mas  odiado  dos 
conços  rjuo  o  mataram.  Ficavam  duas  priícipcs  seus  ir- 
niãcs  :  a  nohrosa  o  o  povo  foram  a  favi.rd'um,  o  os  pr. r- 
tuguezes  o  prandos  a  favor  ii'oii(ro.  Cata  qual  qiprin  as- 
segurar a  coroa  ao  quí;  favoreria.Os  iiriraeiros  guianm  o 
seu  a  unia  igreja  para  o  coroar,  e  no  mesmo  insianlo 
em  quo  s'>  llin  punha  a  coroa  na  cabeça,  e  comiçavam 
a  dizer  viva  rirei,  entram  oe  portiigue/.es,  e<pnllia!ti  o  po 
vo  e  degolam  o  ujvo  rei  junto  aos  sagrados  altares.  E  o 
quanto  se  executava  esta  traiíedia  fatal,  eslava  o  prmci- 
po  por  qu-im  elles  eram  oiiipenhados  n'oulrd  io;  eja,  e  fa- 
ziam-lho  o  mesmo  qoe  ao  seu  rival.  Porque  itifoniiida  a 
uobrosa  o  o  pjvo  quo  nesta  ipreja  .vj  havia  de  coroar  o 
novo  roi,  mandaram  matai  o  por  vários  asrassinos.  .\>is  ra 
meditaram  d»  parle  a  parto  a  mone  do  piincipe  de  quem 
se  lemiao',  e  de  maneira  que  a  i  b.>s  us  partidos  execu- 
taram sem'  inte.itos  no  inosoio  mufoeuto.  Esias  duas  mor 
los  violentas  deram  Qm  a  posteridodo  do  rei  Jacome.  Eno- 
jados «s  consos,  vingara  n-so  nos  |íorlnguezes,  matando 
parte  deiks,  como  auclores  do  todas  as  desordens,  que  tra- 
ziam revolto  o  reino. 

«Restava  um  irriião  do  rei  Jacome,  chamado  Honri- 
que.  Os  congos,  por  darem  liai  a  tai;tas  desavença?,  ex- 
ollaraDi-o  ao  thriino.  Apenas  Hle  se  v.u  com  o  scoplro, 
c.archou  a  castigar  os  anxicaiaos,  quo  intentaram  des- 
iBomlirar-so  do  estado  dos  congos.  Quando  partiu  deixou 
para  regente  do  reiuo  a  um  moco  de  vinu;  o  cinc.i  ân- 
uos, chamado  Álvaro,  que  era  lilaT  da  mulher  do  Hen- 
rique. Fallecondo  este  depois  de  ler  submeilido  os  aaxi- 
eair.os  os  contos,  qco  tiaharii  experiência  das  virtudes 
de  Álvaro  elegoram-o  roi.  Cuidou  Álvaro  unicam(nio  om 
desfazer  todos  os  partidos,  quo  foram  causa  das  ul limas 
desordens  do  reino.  Chamou  os  porlu^-uezes,  quo  andavam 
dispersos  pi.las  províncias  :  restabeleceu  o  com  nercio,  <iuo 
parara  entro  elles.  e  os  seus  vassailos  ;  e  querendo  quo 
de  parto  a  parle  so  esquecesseoi  da  todo  os  excessos, 
de  quo  se  deixaram  arrastar,  deu  vigor  á  di-cipliia  ec- 
ciesiaslica,  moveu  o  bispo  de  S.  Thoaié  a  vir  para  Con- 
go, o  finâlmoi;le  rcstituio  o  reino  todo  ao  mesmo  esta- 
do[  em  que  se  achava  no  reinado  de  AlTonso  I.  Mas  ako 
durou  isto  muito  tempo;  porque  .'.Ivaro  deu  orelhas  ás 
praticas  d.>s  liíongciros.  Francisco  líuiamaterra,  seu  pa 
rente,  o  valido,  moe.o  arreiíalado,  e  dado  aos  deb-itos,  pa- 
ra romper  o  freio,'  com  quo  a  religião  christã  enfreava 
.seus  vicios,  persuadiu-lho  que  em  prohibir  a  pluralidade 
das  mulheres  se  tornava  contrario,  e  fatal  para  o  estado; 
e  que  assim  era  necessário  tornar  a  religião  antiga,  em 
cujo  tempo  florecia  o  reino  por  maneira,  quo  nenhum  o 
igualava  em  poder  na  Africa.  O  n  i  era  moç3;  fallavam- 
Iho  as  laiiões  vivamente  ao  conição,  e  communicaram 
sua  força  á  razão  pohiica  de  Bullamaterra.  Kslava  a  re- 
ligião catholica  a  ponto  decair,  quando  Uullaraaterra  viu 
passar,  como  sonho,  as  honras  a  quo  f"ra  exalialo.  Mor- 
reu cm  meio  dos  deleites,  e  o  rei,  a  pe^ar  de  sua  apos- 
tasia, fez  enterrai  o  lionrosair.ente  na  igreja  de  Santa 
Cruz.  Sua  morie,  que  succedeu  no  viçoso  do  sua  n,ocida- 
de,  foi  havida  por  castigo  do  cm  ;  e  todos  o  tiveram  por 
certo,  quando  no  dia  seguinte  ao  do  sou  funeral,  acharam 
o  tumulo  eai  pedaços,  e  o  cadáver  roubailn.  Ksta  nova 
aterrou  o  roi,  o  a  corte  toda.  Ha  quem  diga  que  aló  so 
ouvira  um  horroroso  o.>trondo  na  itíreja  durante  a  noile. 
O  maravi  hoso  sempre  tem  par,;  o  povo  aHracliv<is,  a  que 
esto  nãT  pôde  resistir.  llouv>-  quem  so  persuaili>se  quo  o 
demoaio  viera  buscar  o  corpo  de  BuHarr, aterra,  e  não 
despresando  os  padres  esta  opinião,  eila  foi  parte  para 
o  rei,  e  toda  a  corte  se  enfrearem  dibaixo  das  leis  da 
religião  catholica. 

«Goveriiava  todavia  D.  Affiinso  de  í<oronha  uas  Índias 
cora  baslanto  felicidado.  Tendo  os  hsbiiantes  do  Catifa 
enlrogado  esta  cidide  aes  turcos,  o  rei  do  Ormuz  ollen- 
,/leu-so  muito  disso.  Tinha  o  de  Hassorá  prompto  um  exer- 
cito de  trinta  mil  homens  para  restaurar  o  sou  reino, 
.que  os  mourus  lho  tinham  tomado.  Para  segurar  melhor 
a  felicidade  de  sua  e'iiprcza  mandou  [ledir  por  S' us  cui- 
haixad .res  seceorro  a  D.  /ff^inso  do  Noronha,  oíTeroei'ii- 
dolho  por  galardão  quo  raaadasst!  fundai  uma  lortale?a 
ni  seu  leiao.  Despac  ou  logo  o  vico-r^i  seu  primo  Antó- 
nio de  Noronlia  com  deáenove  ombar.ações   em  soocorro 


destn  príncipe,  para  lançír  os  turcos  de  Ca  ti  fá  ;  o  quo 
el!o  fe?  dando  sobro  elbs,  e  v.  ncendo-o^.  Depois  disso 
passou  á  foz  do  Eufrat'^s  ondo  tnvo  iio!ic;a  qui  o  rei  dt* 
Bissor.i  o  c'.a.-nar,)  só  afim  do  entregal-o  ;  os  turcos.  Is- 
to loi  parlo  para  ello  ir  a  Orouí,  o  ahi  soube  do  enga- 
no, que  os  turcos  tinham  traçado  para  so  veroai  livros 
delle. 

<<  !'.ir  en  ?  mesmo  tempo  fez  o  vice-rei  partir  a  D. 
Garcia  do  MojOzos  para  governador  do  casiello  do  Tor- 
nado. Não  poilendo  Cahil  Aerio  vingar-so  de  Jur  lã)  de 
Freitas,  .jua  no  tempo  de  D.  João  do  Cas'ro  o  romntiora 
para  Goa  a  dar  contí  do  seu  ostyl  >  do  p  occder  ao  vi- 
ce-rei, perseguia  nesta  ilha  os  ciiristáos  seus  vas-allos, 
send  )  limbem  do  alguma  maneira  parte  para  isso  a  vin- 
ga uça  dl  morte  de  sua  nãi,  quo  os  portuguiv.os  tinham 
lança-lo  pidas  janellas.  Não  so  lho  pudia  difsvaocccr  da 
fantasia  este  triste  espeotaculo.' o  a  cada  instante  lembra- 
va:n-lho  os  reis  si^us  anltC' ssores  presos,  ou  mortos  pi  los 
portut-uezes.  O  ódio, .quo  linha  a  Jordão  do  Freitas,  uni- 
do a  estes  dissabores,  podia  movel-o  a  algum  excesso. 
E-ta  a  razão  quo  D.  Affonso  leve  para  mandar  áquella 
ilha  D.  Garcia  do  Menezes,  o  qual  viu-so  obrigado  anão 
passar   lio  Malaci. 

«O  sulláo  Halaudin.  que  por  U.  Pedro  Mascarenhas, 
fora  lançado  do  nintão,  inteatava  apodonr  so  desta  ci 
dado.  Tinha  o4e  armado  uma  poJorosa  frota,  e  acarea- 
dii  ai  íoj  i)artido  os  reis  do  Pêra,  Pan,  Marruaz,  e  a 
rainha  de  Japara  na  ilha  de  Java.  .'a  entrada  do  junho 
IVz  vela  co;n  duzemasc!iibíri:açõíS,  em  quo  iam  dozo  mil 
honí^ns.  E  para  dar  do  súbito  sobro  Malaca,  mandou 
por  um  embaixador  assegurar  a  l).  Pedro  da  Silva,  go- 
vernador dtlla,  quo  seu  iiiieolo  ora  faier  guarri  ao  rei 
de  .\chcr;i  ;  i)orém  La.iue daiena  mandou  secretamente  di- 
zor-lbo  c^uaos  era  u  os  di'sign;os  do  seu  s  lieraup.  Tratuu 
logj  D.  Pedro  do  pôr -se  om  estado  do  defender-se.  Che- 
gou Halaudin,  e  poz  fogo  a  qusntas  em!iarraçõ'S  achou 
nj  porto,  o  lomo:i  alguns  logar.^s  fora  da  cidade.  l).'pois 
disso  assentou  campo  junti  á  fortaleza,  ordenou  suas  ba- 
terias, e  dou  principio  ais  seus  .-'laques. 

«Por  esto  tempo  chegou  L).  Garcia  de  Menezes ;  pele- 
jou e  foi  morto.  Com  a  noticia  do  perigo,  era  quo  Ma- 
laca se  via,  correram  muitas  eodiarcaçôes  em  seu  socur- 
.0.  Quiz  o  inimigo -embaraçar-lhos  a  untrada  ,  mas  Go- 
mes Barroto  fez  uiutiMs  seus  esforços.  Ueram  então  os  ia- 
fijis  um  assalto,  à  cilade,  e  foram  rechaçados  com  perda 
considerável.  D.  Pedro  da  Silva  receava  quo  aturando  o 
cerco  ii.uiio  tempo,  não  fizesso  a  forno  o  quo  uão  podiam 
fazer  as  í.ruiss  dos  ini;'.igos  ;  mas  um  soldado  o  livrou 
destas  inquietações.  Aconsi  Ihou-o  esto  que  raan  lasso  sair 
algumas  embarcações,  e  fizesso  divu',ear  um  rumor  do  que 
as  mandava  a  pôr  fogo,  e  passar  á  espada  os  paizes  dos 
reis  alliados.  Es' a  traça  produziu  biinotlVito;  por  p.e  cor- 
rendo logo  os  iniiíii;ios  as  suus  emíari  açõi^s  travaram  o 
coií.baio  com  os  portugueses,  o  foram  inteiramente  des- 
baratados. 

-■>  orto  Garcia  de  Menezes,  foi  nomeado  em  seu  legar 
Bernardino  de  Sousa,  quo  so  pai^sou  a  Ternato,  e  achou 
as  Molucas  todas  em  armas.  Era  já  morlo  Cachil  .\erio  ; 
reinava  então  Cachil  Guzarale,  o  Calabruno  luior  do  rei 
de  Gilulo  tinha  m^rlo  do  pouco  tempo  o  seu  pupiUo,  e 
esliiva  de  posse  da  curoa.  Para  prs»guir  os  porluguez-^s, 
o  abolir  o  chri.,lianismo,  tinha  so  e>to  aliado  com  os  róis 
de  TeruLlo,  Tidore.  c.  Bichão.  A  todos  veuceo  Bernardi- 
no lio  Soúsa  eoi  muitos  recontros  ;  jiorém  a  pezar  do  suas 
viclorias,  padeciam  os  portuguezi's.  o  nãoou-avam  do  ar- 
redar pó  da  sua  forlalesa.  A  cidade  de  Tolo  rebollou-sa 
conira  elles.  Era  e.-la  uma  das  principaes  da  latochioa 
do  More,  o  assentada  sobre  uai  alto  monte,  oii  lo  só  cora 
muito  custo,  e  trabalho,  se  poderia  ir  por  causa  dos  ca- 
minhos serem  escabrosos,  o  havuroni  nelles  nuitos  bar- 
rancos. V  s  campos  visinhos  são  os  mais  ferieis  do  Iodes 
ostas  ilhas  ;  abundantes  do  arroz,  e  do  toda  a  casta  do 
fructas.  Seus  habitaules  não  são  tão  bárbaros,  co-vo  o  de 
todas  estas  regões  Quando  Fra  cisco  Xavier  os  conver- 
teu ■  fó  (!aiha'ica,  tolos  (dles  bus-aram  a  protecçio  de 
i.l-rei  do  Portugal,  e  obrigaram-se  a  ob^.riar  as  mosmas 
leis,  e  urijcnaçòes  intm.lusidas  no  rtsia:it'  das  Índias. 
Cioso      'vraono  do  Gilolo  das  vaidagens,    qu'^  da^-pii  se 
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spguiam  aoí  |iorluguozPs.  onírou  sol)  j)rolf>xto  ilo  allian- 
^•a  na  sua  ilha.  e  Pin  brevfí  lempo  todos  lerapram  o  seu 
poder.  Coaierou  então  a  fallar  em  linguagem  d'^  senhor, 
e  ordenou  aos  de  Tolo  que.  ronuaciassnm  a  fó  cathoiica, 
e  a  alliança  dos  portucuezes  ;  naas  elles  faziam  ao  pno- 
cipio  piiuco  caso  das  «uas  ordens.  Valeu-se  Catabruno  da 
violência  ;  foz-lhes  cruel  guerra  ;  e  todavia  a  mesma  per- 
M«ui(;ão  não  foi  capaz  de  abalar  sua  fó.  Poróm  apenas 
um  de  seus  magistrados  se  renaeu  ás  vontades  do  lyran- 
no,  logo  o  povo  tomou  a  mesma  vereda,  (]uo  ollo  ;  rn- 
tregou-se  ás  suas  superstições  antigas,  arra.sou  igrejas,  pi- 
sou os  vasos  sagrados,  foz  em  pedaços  as  imagens  dos 
.santos,  e  entregou- so  a  toda  a  cegueira  da  impieilade. 
Oepois  disso  quiz  que  se  declarasse  guerra  aos  portu- 
ííuezes,  e  que  lodvs  se  fizessem  súbditos,  e  va.ssalios  de 
Catabruno. 

«Mas  parece  que  o ceu  quiz  tomar  espantosa  vingan- 
ça de  lant&s  profanações.  Immediatamenie  depois  desta 
rebelliào  seccouse  a  terra,  o  tornou-so  estéril:  as  pro- 
visões, que  tinham  em  seus  armazéns,  avariaram-se.  e 
apodreceram;  as  aguas,  <le  que  ordinariamente  bebiam, 
tornaram-se  amargosas,  cobertas  de  escumas,  e  pouco 
.saudáveis:  as  arvores  soccarain.  e  os  ariii'ntos  calores  do 
sol  abrasaram  os  fructos  da  terra.  l'ra/.  deitas  calamida- 
des veiu  uma  cruel  peste.  C  ar  estava  corrupto,  o  os  cam- 
pos coalhados  de  cadáveres  do  aves,  e  aaimaes  selváti- 
cos :  na  cidade  tudo  era  assombro,  o  horror,  e  tanta  era 
a  tri.sleza  em  loJos,  que  ató  no  mesmo  semblante  se  lhos 
divisava  :  homens,  mulheres,  velhos,  e  meninos,  o  povo, 
os  grandes,  a  todos  prostravam  os  elTeitos  do  contagio 
Debalde  imploravam  o  soccorro  dos  seus  pagodes  :  que 
estes  frívolos  deuses,  obra  da  mão  delles,  estavam  surdos 
ás  suas  supplicas. 

<■<  ivm  meio  de  tantas  desditas  ainda  so  preparavam  pa- 
ra a  guerra  contra  os  purtuguezes,  não  duvidando  que 
estes  viessem  incessiaitemente  dar  .sobre  elles.  Iam  repa- 
rando as  muralhas.  1  ivanlando  outras  novas,  fazendo  ba- 
luartes, o  fossos,  fortificando  as  passagens,  e  pondo  á  ro- 
da dos  parapeitos  umas  estacas  feitas  de  um  páu,  cha- 
mado ferro  por  sor  muito  duro,  para  que  os  porluguezes 
fie  maltratassem  nellas,  quaijdo  so  chegassem  ás  mura- 
ras.  Finalmente  guarneciam  a  cidade  de  muitos  solda- 
dos, o  armas,  o  de  todo  o  género  <le  munições,  que  o 
rei  .de  Gilolo  lhes  nianiiava.  iiernardino  de  Sousa  da  sua 
parte  fez  partir  uma  frota  de  Ternale  acasligar  estes  re- 
beldes. Os  portuguezcs  antes  do  dpser.-ibarcar  cm  torra, 
mandaram  por  um  trombeta  adverlir-lhcs  que  tornassem 
á  alliança  dcs  portuguezos,  indignamente  p  r  elles  dos- 
presada,  promettendo  esquecer-se  do  passado,  com  lanlo 
■que  elles  reconhecessem,  e  reparassem  suas  faltas,  o  tor- 
nassem a  abraçar  a  lei  de  Jesus  Chrislo.  «Ide,  respon- 
deram elles  ao  rei  d'armas,  ide  dizer  a  esses  mercado- 
res estrangeiros,  que  tornem,  sr>  ten)  juizo,  para  o  seu  paiz, 
e  nos  deixem  viver  em  paz  no  nosso.  Que  despresamos 
aaa  alliança.  e  amisade,  declarando  lhe  juntamente  cruel 
guerra.  Quanto  á  religião  chrislá,  dizri-lht-s  que  o  pezar 
que  hoje  temos  ó  de  a  ter  uma  vez  abraçado.  » 

«Partiu  o  rei  darmas,  e  vcUju  para  a  frota.  Chegado 
íque  esto  foi,  dizem  que  o  sol  se  cobrira  do  nuvens  tão  den- 
jsas,  que  miiguum  se  podia  reconhecer  um  ao  ouiro.  Em 
meio  desla  repentina  escuridade,  ouviu-se  um  lerrivcl  r^ji- 
«o,   e  da  coroa  de  um  monte  visinho  sairam  chammas  de 
íoto  que  na  cór  tirada  a  azul,  e  apresentava  aos  olhos  uma 
visu  terrível.  Os  trovõesacou^panhados  de relampags atroa- 
vam is  ares,   e  o  monte  vomitava  pedras  ardentes  que  .ain- 
<lo  n.  cidade  arrazavam  as  cazas.  e  denioli;im  os  baluar- 
tes ;  (jdo    o  campo  o  as  esUcas.   que  os  lolanos  tinham 
plania'ii  á  roda  das  mural.''">s,   ficaram  cobertas  das  cin- 
zas qu  choviam  ao  mesmo  .empo  do  alto  .'o  monte ;  de 
uian^ir,  ,-uo  não  se  pocia  chegar  ás  muralhas  sem  recio 
do  licariualiratado.  Todos  os  animacs  selváticos  Gearam 
euterrads  nas  cinzas,  o  som  cu.'lo  os  apanhavam.  Sobr.^- 
veio  umierremolo,  que  lançou  em  terra  as  arvores  dos 
campos,  las  casas  da  cidade.  Uma  lagoa  visinha,  trans- 
bordan(.o  .>  seu  leito,  solimergio  o  rei  to  dos  animaes  e  ho- 
mens, quf  :>scaparam  aos  outros  llagellos.  Todavia  a  fro- 
ta portugufa  arredou-.so  da  terra,  para  que  não  a  damni- 
licassem  as.),>(j,as,  e  as  cinzas.  Logo  que  serencu  o  (em- 


po, o  cessou  o  terremoto,  o  quando  já  o  monle  não  vo- 
mitava fogo,  voltaram  os  portu^ueies,  e  deseroliarcaram 
na  ilha,  onde  não  encontraram  rosist^ncia.  Quasi  todos  o.s 
habitantes  ^ram  morlos,  e  os  que  tinham  escapado  anda- 
vam espalhados  pelas  maltas  visinhas,  e  custou  muito  a 
ajuntal-os.  Estes,  pallido  o  rosto  e  tremebundos  imploram 
a  piedade  dos  portUKuezes,  que  o.s  livraram  d)  custo,  e  de- 
ram-lhes  lodo  o  género  do  soccorro,  exhortando-os  jun- 
lamenlo  ■  satisfazer  a  Deos  pelos  psccados  contra  elle,  e 
a  abraçar  de  novo  a  religião  cathoiica.  Era  nelles  t;.ma- 
nho  o  assombro  e  terror,  que  mal  podiam  deixar  de  es- 
tar por  ludo  o  que  quizessem  delles.  Fzeram  tudo  o  que 
.se  lhes  disse,  eeutrou-se  a  trabalhar  na  redificação  da  sua 
cidade. 

«Hesliluidas  as  cousas  ao  seu  antigo  estado  em  Tolo, 
cuidaram  os  porluguezes  em  vingar-se  dos  ultrajes,  que  ti- 
nham recebido  do  rei  de  Gilolo.  Tinha-se  este  retirado  pa- 
ra uma  ilha,  sete  léguas  arredada  do  Ternale,  onde  li- 
nha levantado  um  forte  ca^tello,  o  qual  eslava  fornecido 
de  armas,  soldados,  e  todo  o  necessário  para  uma  larga, 
e  vigorosa  resistência.  iJemais  disso  a  preça,  jior  sua  pró- 
pria situação;  era  forle,  e  Catabruno  a  buscara  para  gua- 
rida, o  animava  as  t' opas  com  sua  presença.  Suas  caute- 
las todas  não  foram  bastantes,  para  os  porluguezes  dei- 
xarem de  sitial-a ;  por  maneira  que  depois  de  varies  as- 
saltos, forçaram  o  caslello,  e  prenderam  o  tyranno.  ■.)  qual 
tomou  veneno,  e  desla  sorte  tirou  a  si  mesmo  a  vida  pa- 
ra escapar  a  algum  vergonhoso  supplicio.  Por  sua  morte 
ficaram  socegadas  todas  as  ilhas  visinhas,  e  os  porlugue- 
zes, e  a  religião  christã  trianfanlcs  nellas. 

«Na  ilha  de  Ceilão  tudo  dava  indícios  de  alguma  no- 
va revolução  eminente.  Veiu  o  vice-rei  pessoalmente  a  el- 
la  com  uma  frota  a  Cm  de  prevenir  esta  desgraça.  Trou- 
xe comsigo  a  Diogo  Lopes  de  .Sousa  no  postj  de  seu  lo- 
gar-tenente.  Queria  orei  deCeitavacadesthronisaro  deCo- 
la  alliado  doi  porluguezps.  Depois  de  terem  ajuntado  suas 
forças  foram  buscar  o  inimigo,  deram  sobro  elle,  o  ven- 
ceram-o  :  tomaram  a  cidade  capital  do  seu  reino,  e  sa- 
quearam-a.  Acharam  nella  i.iimensa5  riquezas  c  um  sem 
numero  de  pagodes,  do  ouro,  e  prata,  que  o  Vice-rei  le- 
vou sem  dfir  ao  alliado  a  parle,  que  \h?  tocava,  como  fo- 
ra tratado  entre  ambos.  Sempre  a  avareza  acha  pretextos, 
com  que  excusar  as  acções  vergonhosas,  a  qur-  obriga  os 
homens.  D.  Afloriso  do  Nuronha  teve  razões  com  que  des- 
culpar so  de  faltar  á  palavra,  que  dera  a')  rui  de  Cola,  que 
levou  muito   a  mal  a  injustiça,   que  se  lhe  fazs. 

«Em  quanto  o  viço  rei  andava  pela  ilha  de  Ceilão,  D. 
António  de  Noronha  cruzava  a  costa  de  Calicut,  e  arrui- 
nava todo  o  commercio  dosla  cidade.  Voltou  o  vice-rei  a 
Cochim,  e  em  sua  companhia  traj'.ia  um  primo  do  rei  de 
Cota,  que  abraçou  publicair.ente  aroligiãj  chriUã,  e  foi  de- 
pois disso  rtmellido  para  Portugal,  onde  ol-roi  o  honrou 
com  sua  an.iza.le,  e  muitos  baceGcios  que  lhe  fr.zia.  Es- 
tava todavia  o  rei  do  Calicut  á  testa  de  trinta  mil  homeas 
para  cmlaraçar  o  dcs^nibanjuo  de  quatro  mil  portu7u.'z<'*, 
que  vinham  a  devastar  seus  estados.  .'Ias  todcs  os  seus  ex- 
forços  ficaram  frustrados  ;  porque  os  porlngXíP7.''s  saltaram 
em  terra,  deram  batalha,  c  desbalaram-lh(>iiU-:'iramente  o 
seu  exercito.  Os  porluguezes  perderam  'ió  quarenta  homens, 
e  entre  outros  António  Pereira,  Manoel  da  Cunha,  João  da 
Silva  do  Menezes,  oMano-^l  M  rgulhão.  Finalmente  voltou 
o  vice-rei  viclorioso  para  Ccchim,  depois  de  ter  devasta- 
do as  terras  visinhas  de  Calicut. 

«  Ahi  achou  um  embaixador  de  Nsnlajuim,  príncipe 
de  Tanixumá,  ilha  da  dependência  do  Japão.  Tinha  esle  em- 
baixador a  car;,'o  ir  pedir  a  el-rei  de  Portugal  quinhen- 
tos homens  para  auxilial-o  na  conquista  da  ilha  Lequia, 
nlTi  recendo  por  galardão  di^so  pagar  lho  aodiae.te  um  iri- 
buto.  Era  o  conductor  desta  embaixada  Diogo  tlomes  da 
Almeida,  o  qual  partiu  para  Portugsl  na  mesma  embar- 
ção  em  que  iam  Manoel  d- Sousa  de  Sepúlveda,  e  .-ua  mu- 
lher Leonor  de  Albuquerque  o  Sá.  D^^u  a  oaibarcaçS»  acos- 
ta no  cabo  de  Boa  Esperança  ;  masaequipagefo  deMa,  que 
ctnstava  de  quinhei.tas  pessoas,  toda  se  salvou  em  terra. 
A  pezar  da  distancia,  e  ruins  caminhos,  que  os  separavam 
de  .Moçambique,  resoiveram-se  ir  a  elle  por  terra,  e  a  pé. 
Depois  de  uma  trabalhosa  viagem  de  três  mezes  chegaram 
ás  margens  do  rio  chamado  do  Espirito  Sanlo.  Ahi  encon- 
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Iraram  a  Oiuaca,  velho  venerando,  que  governava  varias 
povoações  Uaquelles  coulornos,  e  íoram  por  elle  recebidos 
uom  uiuila  tiuuianidado,  ollerecendo-ilios  que  tona  cuida- 
do de  coU;erval-os  em  seus  estados,  em  quanto  nao  clio- 
gasse  «Iguma  ouibarca^ao,  que  podesso  irausporlal-os  para 
outra  parle.  Ayraaeceu-lijo  ^Uanoel  de  Sousa  a  oUerta,  e 
passuu  adiante  com  cento  e  viuto  pessoas  :  as  demais  eram 
já  moitas  a  lomu,  sede  o  ladiya.  cnegou  aos  estados  de 
um  re($ulo  ctiamado  uiumo,  du  quem  Umaca  o  adverti- 
ra que  nao  se  liasse  :  tao  desleal  era  elle  a  respeito  dos 
desj^raiados,  como  Uinaca  liei,  e  compadecido.  A  pezar  des- 
ta advertência  resolveu  Alauoel  de  Sousa  esperar  edgum  na- 
vio porluguez  para  se  embarcar  nos  estados  deste  rei,  que 
meditava  ja  no  modo  de  tomar-lhes  tudo  quanto  tinham. 
Como  os  portuguezes  estavam  armados,  elle  temia  que  es- 
tes nao  se  doteudessem;  aconselhou  a  Manoel  de  Sousa  que 
llie  entregasse  suas  armas,  porque  seus  vassallos  o  temiam, 
e  não  queriam  já  dar-lhes  com  que  manter-se,  em  quan- 
to nao  largassem  as  armas.  Forcejou  Leonor  por  persua- 
dir a  Manoel  do  Sousa  que  não  entregasse  suas  armas.  Des- 
prezou elle  este  conselho,  e  entregou  as  armas  ao  bárba- 
ro, que  apenas  se  viu  com  ellas  em  seu  poder,  despojou  lo- 
go os  portuguezes  de  tudo  quanto  tinham,  deixando-os  uni- 
camente com  o  que  traziam  vestido.  Temendo  estes  que  a 
crueldade  Jo  bárbaro  não  passasse  a  mais,  metteram-se  ao 
caminho,  e  chegaram  ao  paiz  aos  cairos,  listes  barbares, 
que  de  toda  a  Alrica  sào  os  mais  deshumanos,  enconiran- 
do-se  com  elles,  acabaram  de  despil-os  do  que  tinham,  e 
deixaram-os  inteiramente  nús  no  meio  de  seus  vastos  de- 
sertos, hão  havia  cousa  que  igualasse  á  magoa  de  D.  Leo- 
nor. Vencida  da  vergonha  de  apparecer  aos  olhos  dos  ho  - 
mens,  lez  com  suas  próprias  mãos  uma  cova,  apanhou  al- 
gumas lollias  de  arvores,  e  encobriu  assim  a  metade  du 
seu  corpo.  Neste  estado,  pondo  nella  os  olhos  o  piloto  Au- 
dró  Vaz :  « Andró,  diz-lhe  ella,  vê  a  que  desdita  che- 
gou Manoel  de  Sousa,  seus  hlhos,  e  sua  mulher.  Deus  é 
servido  tomar  a  vinganga  terrível  do  nossas  culpas.  Se  al- 
gum dia  voltardes  as  índias,  ou  a  Portugal,  dai  conta  do 
nosso  triste  infortúnio. »  Voltou  André  Vaz  os  olhos  para 
não  ver  tão  enternecido  espectáculo,  e  íoi  continuando  sua 
derrota.  A  este  tempo  voltou  Manoel  de  Sousa,  que  audá 
ra  n'uma  malta  visiuha  apanhando  írutas  silvestres.  Viu  a 
sua  mulher  com  um  de  seus  hlhos  morto  ao  lado.  e  cum 
outro  expirando-lhe  nos  braços.  Deu-lhe  o  que  trazia,  e 
correu  á  malta  a  buscar  mais,  e  vindo  de  volta  achou  o 
falho,  e  a  mulher  mortos  e  cercados  de  suas  escravas,  que 
atroavam  os  ares  com  dolorosos  gemidos.  Lançou-se  ao 
cadáver  da  mulher  e  embragado  com  ella,  como  se  ella 
wnda  o  podesse  ouvir,  rompeu  nestas  palavras:  «  Linda 
Leonor,  que  viva  eu,  e  te  veja  morta !  amada  esposa,  a 
qiiem  tanto  adorava,  delicias  de  minha  vida,  ta  que  eras 
senhora  de  minha  almal  querida  Leonor,  que  nào  vivas  lu, 
Leonor  I  »  IS  ao  prolerir  estas  palavras  hcou  immyvel.  Ti- 
raram-lhe  as  escravas  o  cadáver  de  entre  os  braços,  o  o 
depositaram  n' uma  cova  visinhacom  o  do  seu  hlho  ;  eelle 
sem  prolerir  mais  uma  so  palavra,  metteu-se  pela  matta, 
onde  ha  todas  es  appareucias  do  que  morreria  de  paixão, 
QU  o  aev oraria  alguma  lera  bravia;  mas  seja  o  que  lor, 
nunca  mais  se  ouviu  laliar  uellu.  Três  das  suas  escravas 
voltaram  as  inoias  depois  du  tcie m  supporlada  lodos  os  ma- 
les, que  adversidade  traz  comsigo,  e  delias  se  soube  o  que 
acabamos  de  coutar. 

«U  lurco  lodavia  por  vingar-se  do  que  os  portuguezes 
Unham  leito  em  Catita,  ordenou  ao  lamoso  corsário  Jfirbec 
que  losse  sitiar  Mascate.  Depois  oe  ter  tomado  esta  praça, 
veiu  a  do  tJrmuz  onde  governava  D.  Álvaro  com  novecen- 
tos homens,  e  t>itiou-a  lormalmenle  com  um  exercilo  de 
dessseis  mil  homens.  Vendo  porem  que  seus  esiorços  eram 
muieis,  reiirou-se,  e  loi  para  yue^xume  a  ver  se  apa- 
nhava alguns  senhores  de  urmuz,  que  durante  o  cerco  se 
fçlugiarm  neUa.  Persuadido  o  vice-rei  de  que  Pirbec  vol- 
taria a  sitiar  uuira  vez  Urmuz,  juntou  quantas  torças  tinha 
com  intento  de  ir  pesoalmente  soccorrer  esla  praça.  Che- 
gaiam  por  este  tempo  seis  embarcações  de  Portugal  ca- 
pitaneadas por  Fernandes  Soares  do  Albergaria  ;  c  Duarte 
de  Sá  parliu  a  occupar  o  governo  do  Leilão,  quo  vagara 
por  morte  de  D.  João  Denrique.  Lm  corsário  turco  cru- 
sou  as  costas  de  Malaca,  deshaxatou  e  cativou  a  Manoel 


Rodrigues  Coutinho  ;  mas  Gil  Fernandes  de  Carvalho  o  vin- 
gou e  libertou  do  cativeiro.  Os  dons  irmãos  D.  Álvaro  de 
Ataíde,  e  D.  Pedro  da  Silva,  quasi  que  chegaram  a  brigar 
em  Malaca  por  causa  do  governo  desta  cidadi .  O  pai  do 
rei  de  Ceilão  loi  prezo,  e  lançado  u'uma  prizao  por  não 
querer  cJai'  ao  vice-rei  doze  mil  ducados.  Sua  mulher  o 
livrou  com  sua  ludustrja,  e  com  seu  valor;  mereceu  os  elo- 
gios dos  mesmos  portuguezes,  quo  reprehendiam  lortemen- 
to  a  desmesurada  cubicado  vice-roi ;  e  com  eileiío  sua  ava- 
reza era  do  alguma  maneira  excessiva.  iNas  demais  terras 
das  Índias  as  cousas  estavam  nesla  mesma  situação. 

«Faleceu  em  lim  na  ilha  de  :  ancião,  e  no  mez  de  de- 
zembro de  1652  Francisco  Xavier,  varão  santo,  que  se  con- 
sagrara á  pregação  do  evangelho.  Lra  elle  humilde,  bran- 
do, sollredor,  caritativo,  cheio  de  zelo,  incansável,  e  des- 
temido ;  nada  o  assombrava,  quando  se  tratava  do  servi- 
ço de  Deus.  Propagou  a  religião  christà  ate  os  extremos 
do  Oriente,  e  a  igreja,  por  honrar  suas  virtudes,  canonizou-o 
entre  os  seus  santos. 

«  Todavia  o  corsário  Pirbec  foi  condemnado  ao  ulti- 
mo supplicio  em  Constantinopla.  Este  o  galardão  que  tevb 
pelos  serviços  que  foz  ao  Sultão.  Que  arriscada  cousa  é 
servil-os  mal,  poróm  mais  arriscado  ainda  o  servil-os  bem 
até  certo  ponto.  Entre  estes  príncipes  desconfiados  o  me- 
recimento ordinário,  oa  o  sublime,  são  quasi  sempre  igual- 
mente apreciados,  pois  dados  aos  deleites  no  centro  do  ser- 
ralho nao  mtentam  menos,  quo  conquistar  o  mundo  todo. 

«  Succede  Muradobec  a  Pirbec  no  logar  de  commandan- 
te  da  frota,  que  o  grão  senhor  mantinha  nos  mares  das 
Índias  contra  os  portuguezes.  D.  Diogo  de  ÍSoronha  oncon- 
tri'U-se  com  elle,  e  foi  em  seu  alcance ;  e  depois  de  ter 
feito  alguma  presa,  tornou  para  Ormuz.  Quasi  por  este  tem- 
po partiu  de  Lisboa  Fernando  Alvares  Cabral  com  quatro 
embarcações,  e  a  primeira  que  chegou  loi  a  em  que  ello 
ia  embarcado.  Levava  comsigo  a  Luiz  de  Camões,  auctor 
dos  Luziadas,  poema  heróico,  em  que  esle  celebre  poeta  can  - 
ta  as  acções  illustres  dos  portuguezes  nas  mdias.  unha  Fer- 
nando ordem  de  elrei  para  restituir  ao  rei  de  Cota  aparte  da 
presa,  quo  se  hzera  sobre  o  rei  de  Ceitavaco,  da  qual  ver- 
gonhosamente fora  defraudado.  Tinha  igualmente  a  cargo 
o  punir  a  Beríiarjino  de  Sousa  pelas  violências,  que  este 
hzera  nas  Malucas,  o  intimar  ao  vice-rei  Cine  não  empre- 
gasse Diogo  de  ^iimeida  no  serviço  real,  e  que  lha  tirasse 
o  governo  de  Diu.  INao  se  sabe  precisamenle  que  razão  hou- 
vera para  o  descontentamento,  que  havia  delle.  lia  todavia 
apparencia  do  que  estava  delinquente,  puis  elrei  o  puniu. 
Obedeceu  o  vice-rei  á  ordem  do  soberano  ,  e  armando  de- 
pois disso  uma  frota  contra  o  rei  de  Pimenta  a  favor  do  de 
Cochim,  obteve  a  victoria,  que  só  lhe  cusiou  uui  homem. 
Nesta  expedição  se  achou  Luiz  de  Camões,  e  deu  nsostras  de 
que  não  são  incompatíveis  o  valor,  e  os  talentos  de  es- 
pirito. 

«  Cuidava-se  em  Portugal  na  conclusão  do  casamento 
do  infante  D.  João  hlho  de  eirei,  com  a  infanta  deCaslel- 
la  D.  Joauna,  hlha  do  Imperador  Carlos  V.,  e  de  D.  Izabel 
sua  esposa.  Deu-so  do  uolo  trezentos  e  sessenta  mil  duca- 
dos, e  concluído  e  elleituado  o  casameuio,  D.  João  de  Lan- 
casire,   eduque  do  Aveiro,  e  D.  João  Soares,  da  ordem  de 
Saulo  Agoslmho,  bispo  de  Coimbra,  tiveram  a  cargo    o  i' 
buscar  a  pnuctza  a  nespaiiha.  i.evava  o  duque  um  sobe- 
bo  acompaunamenlo,  que  constava  do  quinhentos  genis- 
homens,  oitenta  guardas,  e  um  grande  numero  de  creplos, 
e  bestas  de  carga,  que  levavam  suas  equipagens,  e  lestas 
reluzia  igualmenie  o   bom  gosto   o    a  magmhcencJ.  Iam 
adiante    delle  atabales,  e  clarins.  Nesta  occasião  íoslrou 
este  príncipe  lodo  o  zelo  que  tinha  pelo  serviço  dosou  rei, 
o  as  ri  iuezas  todas  de  que  era  senhor  :  o  bispo  ô  Coim- 
bra da  sua  parle  não  deixou  de  apparecer  com  amagnifi- 
cencia  própria  do  seu  estado.  Eutoiíiraram  a  inlfila  entre 
tlvas  o  badajõz,  o  guiarama  para  Lisboa.  Conjimmou-se 
o  matrimonio,  o  a  infanta  pejou,   mas  seu  mario  morreu 
dois  mezes  depois  do  casado  do  debilidade.  Su-morte  suc- 
cedeu  a  2  de  janeiro  de  lõò4,   e  encheu  todo  ri^ortugal  de 
tristesa,  e  luio.  nsie  príncipe  dava  grandes  fperanças,  e 
sendo  i.o  exleriur  bem  parecido,  era  no  intcor  dotado  do 
geniis  condições  de  espiiilo  o  amador  da  v^-uJ"-  -n  priu- 
ceza  sua  mulher  hcou  inconsolável.  Deu  àU2  um  princi- 
jie,  que  leauimou  o  valor  e  esperança  pef^da  dos  pwtu- 
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guezes.  Todo  o  reino  festejou  seu  nascimonto,  sem  se  lem- 
brar dii  que  esle  priucipe  tiavia  de  ser  al^íum  dia  a  causa 
da  sua  ruma.  iiaplisuu-u  seu  lio  u  cardeal  L).  ilonri'[uu,  e 
se  llie  |<u£  [)UT  iiuuio  Subasliáu,  u  qual  &u  lez  Uu  ociebre 
pelaii  lalaes  desf^ravas,  que  eslf  príncipe  sulíiuu. 

« iNao  liavia  cousa,  que  cuii.->oidsso  aiulauU  aaa  oiãi. 
Parliudo  Filippt:  seu  u-uiao  para  celebrai  u  seu  casameu- 
lo  coui  aramUa  de  iugialcrra,  uiandou  |>ediraeu'ui  de  Por- 
tugal que  deixassu  ir  esia  priucesa  para  ilu-ipauba,  a  go- 
vernar em  sua  auseucia  seus  esladus.  Cousculiu  ui»u  U. 
Juáo  ;  t  o  duqur  (ie  tSrtígaaça,  u  o  luluulu  ú.  Lúu  íruiao  ue 
©irei,  acompauijaraiu-a  aiu  a  iiouieirt.  L).  Liarcia  do  Toledo, 
mordomo  de  L>.  i'ilippt-,  guuiu-a  para  Madrid  com  os  bispos 
dd  >.  siua,  e  liaddjoi.  iomou  U.  Jouuua  possu  do  goveruo, 
e  loraiii  Ues  saasisudeza,  modesiia,  e  allabilidade,  que  lue 
acareuraiu  aesliuia  e  aoiur  de  todos  os  hospauiiouj.  Com 
a  auseucia  iie  u.  rilippe  uão  liouve  allerai,ao  alguma  uo 
reiíiu,  pelu  prudeucia  com  que  osla  prmcezd  so  bou>c. 

«Todavia  tiiiliam-stí  armado  om  Portugal  ciuco  em- 
barcavóó.s,  e  quatro  galeras,  que  ii/eram  vela  do  [lorlo  de 
Lisboa  para  as  cosias  do  remo  do  Algarve  a  Hm  do  ciusar 
os  mares.  Esiaudo  ua  babia  de  Tavira,  U.  Fedro  da  Cuuha 
que  capiiauoava  esta  íroia,  descobriu  o  lamoso  corsário  Xa- 
rami-Ui)  .irraez,  que  liuiia  oito  galeras  be  n  íoruecidas  do 
geuie,  e  ariuus.  oaiiiu  o  geueral  porluguez  a  combate-lo 
com  as  suas  quatro  galeras  ;  pois  o  veolo,  que  era  couira- 
rio,  uao  deu  ligar  a  servir-se  das  ouicas  tmL.aroagôi.s.  Ape- 
sar da  vaulagLui,  que  deste  accideuie  resuUava  a  Xarame- 
de,  lui  atacado,  veucido,  mtttido  em  ferros  ;  o  levado  em 
trmmplio  ao  potto  de  Lisboa. 

«  Ueiuavd  aiuda  n'Al'rica  o  Xarife  cuja  ambição  creí>cia 
nello  cum  a  idade.  .iS  cousas  dus  portuguezt»»  acLia\am-so 
no  mosmu  estado  :  oUeilo  das  desavenças,  que  lavravam  en- 
tie  us  intleis  ;  mas  coiiiu  suas  guerras  são  aibeias  u&  nes- 
sa JUisturia,  assas  é  tocar  uellas  bem  que  esta  maioria  nos 
levti  longas  paginas.  U  rei  de  uambaya  Mauiud  laKceu 
nas  ludia^s,  e  sua  morte  abriu  cammbo  ás  inquietações  no 
tieu  reino.  Lra  este  priucipe  cruel,  o  sanguieario,  o  qual 
se  alegrava  do  ver  correr  o  sangue  bumano.  Sua  barba- 
ridade era  igual  lauto  com  aqueiles,  a  quem  elle  amava, 
como  com  os  que  aborrecia,  yuaudo  suaa  mulheres  esta- 
vam pejadas,  deleilava-se  em  maiidar-lbes  abrir  o  ventre 
para  parireai.  Mal  se  pôde  couiprtbeuuer  tainauba  desbu- 
mauidade  aos  bomeus,  que  Nergoubosameule  os  degrada 
da  natureza.  Utcebeu  Aiamud  o  ca.^iigo,  que  merecia.  An- 
dando um  dia  á  caça  com  suas  mulberes,  caluulhe  oca- 
vallo,  e  elle  licou  com  um  pé  preso  uo  eitribo.  i-eva- 
va-o  o  cavallo  de  rastos  ;  e  como  cobarde  e  tímido,  der 
leito  quasi  ordinário  em  todos  os  tyrannos,  com  o  rosio  j^ 
uiottal,  implorou  o  soccorro  de  quem  o  cercava.  Uma  úu 
suas  mulberes  mais  ousada  que  as  ouira>,  apea-se,  e  cbe- 
gaudo  dcsicmidauiejlo  ao  cavalio,  corta  com  a  espa  ia  as 
correias  da  estnveira,  e  satva-lbe  a  vida.  u  bárbaro  por  ya- 
larddo  desie  serviço  mandou  mata-ia,  dizendo  ;  v<.  yun  quLui 
tivera  ouzauia  para  couservar-lue  a  viua, ^lambem  lena  vulor 
paru  lirar-iba.  >>  iLsla  abominável  acção  acabou  d^  Uze-lo 
odiado  de  touos,  e  um  de  seus  pageus,  em  quem  elle  lazia 
mais  coubauça,  deu  lim  ás  suas  crueldaues,  tiranuo-lue  a 
vida. 

« :>uccbdeu-liie  um  blbo  que  iiuiia,  e  sua  avo  tomou 
posse  do  goveruo,  como  regcuie  do  reino.  Auixao,  um  de 
s(.us  uuioiaes,  periurbou  o  socegod^s  portuguezes  em  Liiu, 
o  estes  vingaram -se  dls»o  saqueaudo-iuo  a  cidaa«  ;  mas  pe- 
dindo d  paz  loi-lbe  eoucudidd.  i.ra  Uiogo  oe  iNoroiiba  go- 
vernador uo  tastelio  na  lalu  do  Aimuiua.  Cid-Xiial  que  ca- 
pilaneava  um  pequeno  luiie,  que  os  cambayouos  imbam 
mòuoado  levaular  na  cidade,  renovou  os  intuiios  cenua  os 
poriuguezes.  Liasiigou-o  L».  Uio^o  de  .voiouba.  i^  queren- 
do .»bixao  vingar  a  tid-Llal,  Irustraram-se  seus  esloiços, 
e  o  mais  que  poue  lazer  toi  conse^uu-  uiiia  contenção,  em 
virluue  da  quai  loinou   ludO  a  seu  auilgo  estado. 

M  i:.m  lodos  os  paizes  do  mundo  leina  a  luveja  e  o 
ciume.  iNao  era  iMiraoobeque  homem  de  maior  merecuneu- 
la,  mas  liuliá  talentos  para  a  guerra.  Lia  vaieuiu,  ousa- 
Uo  u  zelosíssimo  Uo  serviço  Uo  seu  coberauo.  toi  em  ape- 
sar Uesias  oi  nus  couui^oes,  suiupiu  i  jlla.u».  u  ;.'u.ii  va^idl- 
lu,  o  sempre  dignas  de  gaiaidau,  peidea  a  graça  du  sul- 
tão. Âleihelubu,  homem  presimudo  e  vão,  eslraithava-lho 


sem  cessar  sen  estilo  de  proceder.  Dizia  esle  qae  :  «  Se  o 
sultão  lisesse  boa  escolha  de  generaes,  nunca  os  portugue- 
ios  Iriunpiíanam  nas  Índias  ;  mas  como  succederia  as^im 
so  mancavam  contra  elles  um  Pirbec,  qu*'  nuuca  so  tai la- 
va de  lazer  presas,  nem  combalia  senão  lugiudo  com  re- 
ceio de  perder  as  riquesas  ;  un>  .uiradobcque,  que  não  pas- 
sava de  soldado,  nem  iiuha  uuid  só  (jarie  das  que  são  ob- 
cessarias  para  maniar  ;  que  uão  sabia  formar  um  projecto 
nem  tão  pouco  valer-se  dos  de  oulrum.  Se  deixassem  a 
meu  cargo  o  dirigir  a  guerra  nas  ludias  contra  os  poriugue- 
zes, em  breve  tempo  Ide  abateria  o  poder,  e  uumilhana  sua 
Soberba,  hanil-os-bia,  e  iria  em  seu  aloanoa  por  o>ide  quer 
que  elles  losscui  sem  lhes  deixar  um  só  momento  de  des- 
cauço  :  om  hm  estou  cerco  que  havia  de  exiermiua-los.  » 
Lsta  liugoagem  proferida  com  ar  de  couiiança,  e  de  uão 
sei  que  Ungida  eloquência,  cegou  o  sultão,  e  moveu-o  a 
tirar  o  posto  a  Miradobeque  para  da-lu  a  Aleibelubii.  *j 
qual  tez -se  á  vela,  o  airustou-s<t  com  os  poriugaeses  em 
Mascate,  para  experime^itar  que  uao  cusiata  tanto  orepre- 
hender,  como  obrar  bem.  t^om  eheuo  a  frota  que  elle  ca- 
pitaneava, foi  inteiramente  desbaratada,  e  elle  mesmo  uão 
pode  escapar  dos  ferros  de  quem  tanlo  despresava,  senão 
danic  á  Custa  em  Damão,  e  Uaru. 

«  úhogou  por  este  tempo  o  successor  de  Âllonso  de 
Noronna.  que  ora  D.  Pedro  .Mascarenhas,  de  illuslre  fa- 
mília, que  tiorecia  em  grandes  bomens,  e  que  sempre  se 
disiingmra  na  lealdade,  com  que  servia  us  seus  priucipee. 
O  i:  jmu  illuslre  mmtas  vezes  mais  serve  ae  carga,  do  que 
de  vantagem  para  quem  o  tem,  quanuo  ha  merecimento, 
em  que  se  funde  ;  mas  nãu  succeaia  assim  a  L).  Pedro  Alas- 
carenbas,  que  sustentava  o  seu  nome  com  grande  lustre. 
Ldsiingmu-se  nas  ultimas  guerras  todas  da  Africa :  foi 
commandanio  das  galeras,  mandadas  contra  os  corsários, 
liue  infestavam  as  costas,  e  couductor  da  intanta  de  i^or- 
tugal  U.  liealriz,  que  toi  para  Sabóia.  Vindo  de  volta  des- 
ta viatíem,  nomeou-o  elrei  U.  João  para  seu  escudeiro  mór, 
6  em  lò31mandou-o  com  uma  embaixada  ao  imperador  C^ar- 
lus  V.,  que  eniao  se  achava  em  bruxeiías  ;  e  durante  esta 
embaixaua  nasceu  em  Portugal  oiutant»  U.  .Manoel.  Fes- 
t<'jou  b.  Pedro  Mascareunas  seu  nascimento  com  tanta  gran- 
deza, que  deu  que  fatiar  em  toda  a  i:,uropa.  i*eu  em  sua 
casa  um  banquete  ao  imperador,  a  Li.  Mana  sua  irmã  rai- 
nha de  liungria  que  governava  os  Paizes  iiaixos,  ao  prín- 
cipe oe  Dinamarca,  e  as  suas  duas  irmaas  ;  e  toi  lai,  que 
nao  havia  eousa  que  se  podesso  inventar  boa,  delicaua  o 
exquisUa,  que  neiie  uao  houvesse  com  Imerai  grandeza, 
e  aiu  !a  luxo.  Desta  embaixaua  passov  a  de  Homa,  onde 
não  foi  somenos  sua  maguincencia.  Acompanhou  o  infapte 
D.  Luiz,  quando  loi  a  expeui^aos  da  Oouleie,  que  foi  iç- 
uiada  pelu  imperador  aos  mouros  ue  Aiiica.  Uepois  disto 
loi  nomeado  para  aio  do  mlauie  u.  João,  berdeiro  que  Ua- 
via  ue  ser  da  coroa  por  morte  cos  inian.,es  i).  Ailonso,  D. 
iManoei,  o.  Filippe,  e  u.  Dimz  ;  mas  a  severidade  do  D. 
Pedro  desagrauou  òo  inianie,  o  loi  necessaiio  dar  este  em- 
piego  a  outrem,  iodos  geralmente  e^traunaram  a  elrei  a 
iraqueza,  ouiu  que  cuuseutiu  nesta  mudança,  vend..'  que  só 
ú.  Pedro  MascarenUas  eia  o  uuico,  que  podia  dar-ihe  uma 
educação  varonil,  e  vigorosa.  Llrei,  parajustmcar-so,  bus- 
cou o  pretexto  ue  dizer  que  tiuba  necessidade  delle  para 
mduoa-lu  govirii^r  as  inuias.  Nao  quiz  D.Pedro  acceitar 
este  posio  ;  mas  elici  quiz  que  eiie  obedecesse  ;  talvez  que 
por  arredar  c^a  visia  um  objocio  que  incessautemente  lhe 
lança vk  em  rosto  sua  iraqueza  e  ingratidão.  Os  nomeos,  e 
principaimenie  es  príncipes,  0I.0. recém  simnnantts  objec- 
tos; u  quanoo  tem  qualquer  aberta  perdem -os,  e  deslazem- 
sc  lionra  ameute  deiks.  Poi  nicessano  que  D.  Ptdro  lUas- 
Lúiaubbs  obedtce.-se,  oas  lagrimas  de  sua  mulher  D.  Hele- 
na Mascarenhas,  hlba  do  lamoso  D.  Pedro  Mascarenhas,  a 
qutm  Lopo  ue  Sampaio  usurpara  o  governo  úfts  Índias,  não 
loram  bastantes  para  mover  o  coração  do  rei,  nem  o  da 
lainbd. 

\«  Pailio  D.  Pedro  Mascarenhas,  e  chegou  com  feliz  suc- 
cesso  aijoa,  (lòiãjdonde  D.  Ahontodeisoronhaíez  vela  para 
ioilugai.  Lma  das  embarcações  dasua  frota,  de  que  tra 
capitão  Melchior  de  Sousa,  toi  a  pique  cem  toda  a  equi- 
pagem. Diíia  dc.yiui,a  pariiciparam  ijiiPeiuuiioc.s  de  (car- 
valho, e  1>.  Jeronymo  de  iiasteihianco,  Uumens  ue  mero* 
^uuenlo,  e  dignos  de  uu»iiior  sorte. 
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*<  Voltou  pi  r  esto  tempo  a  Goa  D.  Jaimo  da  Silva  com 
sfis  embarcações,  e  muitas  prozas,  que  tomara  aos  do  Ca- 
lecut. O  vire-rei  eJespachou  para  a  Abyssinia  opadrotJon 
calo  Hodripues,  da  Companhia  de  Jesus,  com  D.  l)ioi.'o  Dius. 
que  já  tinha  feito  viapem  áauolle  paiz,  e  conhecia  fucda- 
inentalmente  os  costumes,  e  iiiti^resses  dos  Abyssinos.  Che- 
garam á  corte  do  imperador  Cláudio,  com  quem  o  padre 
Cronçalo  Hodripues  teve  muitas  conversa}.;ões  na  presença 
dos  padres  da  Ethiopia,  í.fim  de  persuadil-o  a  rsconhecer 
a  saricta  f<^.  Escreveu  este  padre  um  livro  em  que  descre- 
via os  erros  dos  Abyssinos  a  respeito  dasuccessão  da  igre- 
ja. Debalde  se  esmerou  o  imperador  em  responder,  e  o 
Abouna,  que  é  o  patriarcha  da  Abyssinia,  e  sulTraganeo  do 
de  Alexandria,  reprehendeu-o  por  ter  dado  ouvidos  ao  que 
lhe  dizia  um  padre  latino,  e  prohibiu-lhe  que  não  les.-ie 
dali!  em  diante  osescriptos  deste  impio.  ssim  tratava  el- 
le  ao  padre  Gonçallo  Rodrigues,  que  despedindo-se  com 
D.  Dioiío  do  imperador,  voltou  para  Goa,  onde  deu  con- 
ta da  sua  umbai\ada  aovice-rei.  Tentou-se  segunda  era- 
bsiiada,  que  foi  dada  a  carpo  ao  bispo  de  Hierapolis.  Au- 
dró  de  Oviedo,  com  alguns  padres  da  Companhia  do  Jesus, 
cujos  desvelos  apostólicos  não  tiveram  melhor  etTeito,  que 
os  do  padre  Gonçalo  Rodrigues.  Veio  emfim  falecer  o 
imperador  Cláudio,  e  seu  irmão  Adamaz,  que  lhe  succe- 
dfu  it'ostrou-se  muito  mais  alheio  do  tornar  ao  seio  da 
igreja. 

«  Descontentes  todavia  alguns  senhores,  vassallos  do 
Ilydalcão,  do  seu  governo,  mandaram  pedir  ao  vice-rei  o 
príncipe  Meale,  que  vivia  humildemente  em  Goa,  paraexal- 
tal-o  ao  throno  de  Visapôr,  offerecendo-lhe  por  troca  as 
terras  de  Concão  para  os  portuguezes,  as  quaos  davam 
um  milhão  de  renda.  Esta  proposição  requeria  muita  re- 
flexão. O  vice  rei,  que  era  rauilo  prudente  para  entrar  sem 
acordo  em  qualquer  empreza  que  fosse,  examinou  bem  es- 
te negocio.  E  achando  que  já  não  subsistiam  as  rasões, 
que  em  outro  tempo  não  deram  logar  a  Martim  Affonso 
de  Sousa  para  execu'?r  este  mesmo  intento,  e  que  era 
conveniente  lançar  mão  desta  aberta  para  cercear  o  poder 
do  Hidalcão,  e  dilatar  os  domínios  de  elrei,  resolveu  sa- 
tisfazer aos  senhores,  que  pediam  o  príncipe  Meale  para 
seu  soberano,  e  a  primeira  cousa  que  fez,  foi  mandal-o 
Bcclamar  rei  de  Visapôr.  Deu  logo  ordem  a  três  mil  por- 
tuguezes  para  tomar  armas,  e  marchar  com  duzentos  ca- 
vallos,  a  fazer  um  desembarque  nas  terras  de  Pondá,  o 
que  fizeram  com  feliz  successo.  Tanto  que  o  více-rei  te- 
ve esta  noticia  partiu  com  o  príncipe  Meale  a  encorporar- 
se  com  o  exercito.  Foram  dar  sobre  1'ondá,  e  forçal-a  :  e 
D.  Pedro  Mascarenhas  deixou  seiscentos  homens  de  guar- 
nição a  esta  praça,  debaixo  das  ordens  de  D.  António  de 
Noronha. 

«  Hia-se  o  vice-rei  preparando  para  continuar  a  em- 
preza, e  sem  duvida  seria  bem  succedido  nella.  senão  ca- 
hisse  enfermo.  Este  accidente  rbrigou-o  a  voltar  para  Goa, 
onde,  chegado  que  foi  falleceu,  na  idade  de  mais  de  seten- 
ta annos.  Todos  geralmente  choraram  sua  morte,  e  diziam 
abertamente  que  elle  rão  deixaria  de  rcslalielecer  a  glo- 
ria, e  lustre  dos  portuguezes  nas  índias,  se  chegasse  a  vi- 
ver mais  tempo.  Governou  D.  Pedro  dez  raezes.  Era  el- 
le filho  de  D.  Fernando  .Martim  Mascarenhas,  capitão  da 
guarda  de  D.  João  1.  e  de  D.  Manoel,  e  do  D.  Viola^ile 
Henriques.,  filha  do  D.  Fernando  da  Silveira,  presidente 
da  Casa  da  Supplícação.  Tinha  D.  Pedro  Mascarenhas  ca- 
sado duas  vezes  ;  a  primeira  com  D  Filippa  filha  de  Si- 
mão de  Miranda,  e  a  segunda  D.  Helena  Mascarenhas, 
de  quem  acima  fizemos  menção,  nem  d'uma,  nem  d'ou- 
tra  teve  filhos.  Sou  corpo  loi  trasladado  a  Portugal,  e 
sepultado  na  igreja  do  S.  Francisco  em  Alcácer  do  Sal,  on- 
de elle  mesmo  mandou  levantar    o  seu  tumulo. 

«  No  mesmo  anno,  que  D.  Pedro  Mascarenhas  exha- 
lou  o  ulúmo  suspiro,  perderam  os  portusuezes  o  infante 
D.  Luiz,  a  quem  chamavam  suas  delicias.  Com  effeito  prín- 
cipe nenhum  soube  dar -se  a  respeitar,  nem  fazer  com  que 
o  amassem  tanto,  como  elle.  O  amor  que  oa  portuguozes 
Ibe  tinham  passava  a  adoração.  E  na  verdade  este  prín- 
cipe t;nha  todas  as  partes  que  podem  fazer-se  credoras 
<ln  estima  dos  homens,  i  ra  nobre,  generoso,  compassivo, 
allavel,  valente,  e  tão  ousado  que  passava  a  destemido. 
A  estas  gentis  condições  andavam  annexas  muita  mansi- 


dão na  sociedade,  e  rara  prudência  nos  nepocios.  Duas  ve- 
zes foi  a  Castelia  ;  a  primeira  para  regular  o  commercio  en- 
tre os  portuguozes  e  os  castelhanos  ;  o  a  segunda  para 
tratar  de  concluir  a  paz  entro  o  imperador  e  orei  de  Fran- 
ça. N'uma  e  outra  negociação  se  houve  do  sorte,  que  me- 
receu ser  estimado,  e  muito  arfoiçoado  ao  tracto  das  se- 
nhoras. Concebeu  forte  paixão  por  i).  Violante  fiomes,  don- 
zella  de  mediano  nascimento,  mas  de  rara  formosura,  e 
que  linha  igual  paisão  por  elle.  Não  conhec.;  o  amor  dis- 
tancia nus  estados  ;  que  nus  seus  olhos  todas  asjerarchias 
te  confundem,  lia  quem  diga  que  D.Luiz  casara  com  es- 
ta D.  Violante,  de  quem  houvera  um  filho,  que  foi  D. 
António,  prior  do  Crato,  o  qual  nunca  pôde  conseguir  que 
o  reconhecessem  por  legítimo.  A  fuma  das  boas  partes  do 
D.  Luiz  tinha  voado  até  aos  paizes  estrangeiros  :  no  ser- 
ralho do  Xarifo  de  Marrocos  tinham-o  ora  gran'!e  estima, 
e  uma  de  suas  filhas  morria  de  amores  por  elle.  Todas 
as  vezes  que  esta  encontrava  a  D.  Diogo  de  Torres,  cap- 
tivo,  e  que  tinha  entrada  livre  no  paço,  por  ser  prote- 
gido de  Mulev  Abel  Mumen  seu.  irmão,  o  qual  tinha  en- 
tão vinte  annos  de  Idade,  nunca  se  faitava  de  fallar-lhe 
no  infante.  Um  dia  que  passeava  nos  jardins  do  paço  vio 
a  D.  Diogo,  e  chamando-lhi  diise-lhe  :  «  Colhei  ('aqui 
algumas  flores,  e  tecei  com  ellas  uma  coroa  semelhante 
ás  que  trazem  os  príncipes  chrístãos.  »  Obedeceu  D.  Dio- 
go de  Torres,  e  olTerereu-lha.  'lomando-a  então  ella,  e 
pondo-a  na  cabeça,  disse-lho.-  « Permitta  o  céo  que  eu 
algum  dia  viva  unida  com  o  infante  D.  Luiz,  como  sua 
esposa,  e  que  sondo  elk  o  rei,  eu  seja  a  rainha  de  Por- 
tugal. » 

«  No  tempo  do  captiveíro  de  D.  Diogo  em  Marrocos,  o 
filho  de  um  Xeque  perdeu-so  do  amores  pela  filha  de  outro 
Xeque  ;  e  porque  seus  parentes  tinham-os  em  grande  aper- 
to, raras  vezes  podiam  ver-se  um  ao  outro.  Com  estes  ob- 
stáculos ateava-se  mais  o  fogo  da  paixão  amorosa,  a  qual 
parece  quo  quantas  forças  tem,  todas  tira  das  dífficulda- 
dts  que  encontra.  Descobriram  pois  ambos  occasiào  para 
se  f.illareia  junto  a  uma  fonte,  e  a  donzella  foi  a  que  veio 
primeiro  a  este  logar.  Lauçou-se  a  ella  um  leão,  e  che- 
gando ao  mesmo  tempo  o  amante,  vío-a  ensanguentada, 
e  feita  em  pedaços  entre  as  garras  delle.  Sem  attender  ao 
perigo  arremessa-se  á  fera  e  faz-lhe  uma  ferida  mortal, 
ficendo  elle  mesmo  mortalmente  ferido.  Mas  como  ainda 
se  sentia  com  algum  alento  para  se  chegar  á  donzella,  foi 
para  ella  de  rastos,  e  tomando-a  entre  os  braços,  abraçou-a, 
e  com  ella  expirou. 

«  Succedeu  D.  Francisco  Barreto  a  D.  Pedro  Mascare- 
nhas no  vice-reinado  das  Índias,  depois  de  ter  sido  gover- 
nador de  i.açaim,  e  ganhado  grande  nome.  Apenas  tomou 
posse  do  seu  novo  governo,  arderam  no  porto  de  Goa  dez 
embarcações  das  maiores  que  tinham  os  porluguezes  nas 
Índias.  Trabalhou  cora  incrível  desvelo  em  reparar  esta 
desgraça,  e  foi  bem  succedido  nis«o.  Passou  immediata- 
mente  a  Pondá  com  intento  de  continuar  a  empreza,  que 
coineçára  seu  successor.  Depois  de  ter  confirmado  ao  prín- 
cipe Meale  o  titulo  de  rei  de  Visnpôr.  nomeou  vários  oíB- 
ciaes  para  cobrar  as  rendas  das  terras  de  Pondá,  e  deu  o 
governo  desta  cidade  a  Fernando  Monroí.  Man^lou  depois 
disso  a  D.  António  de  Noronha  com  seiscentos  homens  a 
tomar  posso  das  terras  de  Ccncío,  o  levantar  as  contribui- 
ções. E  mandando  também  Hidalcão  ao  mesmo  fim  a  Xa- 
colim  um  de  seus  ministros  com  sete  mil  homens,  enviou 
D.  Francisco  Bar/eto  um  reforço  do  gente,  e  munições  a 
D.  António  de  Noronha.  O  qual  desbaratou  a  Xacolim,  e 
captivou  sua  mulher,  e  seus  filhos,  que  elle  mandava  com 
i;eus  bens  para  (.ambaya  a  fim  de  fireserval-os  de  qual- 
quer ocidente  da  guerra. 

«Em  quanto  D.  António  de  Noronha  .seoppunha  coui 
feliz  succesío  aos  intentos  de  Xacolíni,  foi  Sleale  accla- 
mado  rei  em  Visapôr  com  as  ceremouias  coslumada.s  ;  mas 
sua  felicidade  durou  muito  pouco  tempo.  Parte  dos  senho- 
res que  o  tinham  cha'i  ado  á  coroa,  foram- lhes  traidores, 
e  entregaram  -o  a  Hidf  leão,  a  quem  o  rid  de  Visnaga  nian  - 
dou  qumzo  mil  homens,  para  acabar  de  desfazer  a  íacçiio 
de  Meale.  Fez  Hidalcão  uiarcliar  novas  tropas  para  lançar 
os  porluguezes  de  Concão  e  do  Pondá.  Informado  o  vice- 
rei  disto,  e  vendo  que  poderia  resistir  á  tormenta  que  se 
vinha  armando,  mandou  ordem  a  D.  António  de  Noronha 
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o  a  Fornando  Monioi  para  se  retirarem.  Obedeceram  estes 
ilouscabus,  iiãusr;!!  cous'.ransimen'o,  o  dnsaiiipararam  com 
U        pi«7ar  seu  osti  cniproza.    com   a  qual  0;pi'ravaia  e:iriquo- 
cer  so,  e  ganhar  imii'a  Kloria. 

«  Era  parlidi»  dii  l.islioa  D.  Leonardo  do  .Sousa  com 
cinco  Ciijbar  açõos  para  .'is  Índias.  Duas  pordoram-sí»  na 
■viasiem,  o  as  outras  Iris  rhr-qaram  com  feliz  suocosso  ás 
Índias,  onde  U...lva'o  da  .Silveira  foi  com  uma  frola  cru- 
zar os  mares  do  (".ab'cut,  o  for\;.ar  a  ranha  do  Olalaiie  a 
pafjar  o  triliu'o,  qua  conli-slava.  Depois  dis<o  o  mcs:ji')  D. 
Aharo  foi  devaslur  as  custai  de  Calecut ;  a  lu;o  pez  fogo, 
e  lavou  em  5-an:<ue,  o  tomou  lanias  ftmt>aicayõ''s  do  (.ale- 
cul.  que  os  habiljnles  não  ousavam  já  de  sahir  doj  seus 
portos,  la  o  coinmorcin  oin  decadência  entre  elles,  o  íts 
rendas  do  Ijaniorim  cada  voz  a  monos.  Desgostoso  já  do 
uma  guerra  Ião  alurada,  e  tão  cru  d,  p-dio  a  piz.  Em 
quanto  selratína  delia,  voltou  D.  Álvaro  ás  terras  deDla- 
la,  ea.ssid(iu-as  ;  (juciuiando  vários  logares,  pilhando  ci  la- 
des,  demolindo  os  teiiiplin  dos  pagodes,  calcando  aos  pés 
Ruas  estatjas,  o  maltratando  os  biacmanes,  o  acabou  om- 
fim  a  c.tmpanlia  com  o  saque  do  Manijalor.  Os  portu^uo- 
Z'?s  poróm  não  foram  ião  liem  succcdidos  na  ilha  do  Cei- 
lão, oi:de  experimentaram  alguns  rovoíes,  mas  sem  eílei- 
to  algiitn  funesto. 

«  .Na  entrada  do  l"if'G  partia  du  porto  de  Goa  com 
duas  galeolas  D.  J()ã'i  1'eixoto,  leimein  <Jestemido,  e  valo- 
roso, a  (im  do  cbsriar  's  tiircos  da  parto  do  E>treilo  do 
Suez.  Ums  uoilo  aportou  á  ilha  de  Suanquem,  cujo  rei, 
e  habitantes  eram  mortacs  inimigos  dos  poriuguezes. 
Achou  toilu  a  ilha  a  dormir  a  somno  solto.  Lanvando  mão 
do  S"u  descuido,  o  da  cscuridule  di  noite,  desembarca 
om  terra,  o  marcha  |iara  a  cidado  com  grande  silencio  ; 
mala  despio  lad''mente  parto  do.s  habitantes,  envolve  o  rei 
na  des^^ra^a  dos  vassallos,  captiva  muita  gente,  faz  im- 
raensa  presa,  torna  ás  galeulas,  e  toma  o  rumo  do  Goa, 
ondo  entrou  triunfante  co;n  immcnsas  riquesas. 
Ij  «Os  lureos  !'ão  cessav.im  d^i  vex.ir  o  rei  do  Bissorá. 
O  qual  mau  iou  fa/.er  as  mesmas  olTertas  ao  vicerei  D. 
Franci-co  Barreto,  que  em  outro  Ifinpo  lize^ra  ao  vico-rei 
D.  AlTon^o  do  Niirunlia.  xcccitou  H.  tVnneiseo  o  partido, 
e  ordenou  a  D.  Álvaro  da  Silveira  que  tosse  soccurrel-o, 
G  livrai  o  da  lyrantiia  dus  turcos,  com  vinlo  embarcações 
bem  armadas,  e  fornecidas  de  todo  o  género  do  munições. 
A  fortuna  todavia  não  foi  t^o  favorável  nesta  occasiau  a 
D.  Álvaro  da  Silveira,  como  o  lora  conira  os  do  (ialii'ul 
o  a  rainhi  di^  Olaia.  Entrado  que  foi  no  porto  de  lias- 
sorá,  viu  so  obrigad  I  do  uma  terrível  tempestade  a  sair 
del!e,  o  (i  ou  tão  maltratado  i;uo  se  retirou  som  entrar 
om  algu  na  empreza.  Alais  feliz  quo  elle  foi  Miguel  Ro- 
drigues na  expedição  quo  intentou  contra  lliiaicão.  Fez 
fogo,  o  derramou  muito  sangue  em  lodos  os  portos  deste 
príncipe:  Ifvou  dedfs  gramlri  presa,  e  tomou  nria  om- 
ombar'  ação  que  ia  para  Dabul  cirregada  de  lazendas,  e 
equipada  com  du/.eiuos  houn-ns.  í>la  euipresa  não  custou 
aos  portugue^e.^  mais  quo  o  to  soldados. 

«.Mas  Iodas  estas  viclonas  ió  serviram  do  co\ar  o 
(dio,  o  a  raiva  do  llídalcão  cmtra  os  porluguezes.  .Man- 
dou um  exercito  contra  e>ia  nação  queseuipro  detestara, 
o  o  vice-roi  da  .•>ua  parlo  op|JO>íe  lhe  com  um  corpo  dd 
tropas  a.ssás  cnnMdoiavi  1.  l'assou-bo  todavia  a  caujpanha, 
sem  que  do  parlo  a  parte  a  parlo  so  incoaimodiíssem  muito. 
Parliu  o  vice-rti  om  uma  frota  decénio  o  ciucoenia  em- 
barcações dl)  todo  o  tamanho  a  dar  resenha  ás  praças  quo 
os  poriuiíuo/es  linha  ;i  ao  norte  de  ;  açaim.  Na  vi;i><om,  que 
levava,  tomou  o  momo  e  a  fortaleza  de  Azaritn.  .MasC'>jo 
Mafamede,  mouro  dotado  do  muito  valor,  probidade,  o  zelo 
a  favor  dos  [  ortuguezes,  levo  tinia  iraça  para  movor  o 
capilão,  que  ahi  eslava  do  guarniçio,  que  esto  a  ".iU'0- 
gou  ao  vice-rei  mediante  um.a  mo  li  a  quantia  do  dinliei 
ro.  Tem  o  monte  uma  Ugui  de  altura,  e  è  agudo  pira 
cima.  Havia  do  guar  la  ás  entradas  dello  .ses  onla  solda- 
do ,  o  .\nlonio  .Moniz  Uarrelo  lomm  posse  d -lio  .ieixando 
ficar  um  oilicial  com  sessenta  portUcjuezes.  Marchou  d  > 
pois  com  seiscentos  a  lo -ar  a  cidado  do  Maiiorí.  cujos 
híbitaiiiís,  ihi-çado  qu-  ell"  fo',  tugiia^ii,  o  doixo  i  u.- 
buarni..áo  a  elia  a  Jorge  Mauhans  com  cento  o  viul  poi- 
lugueí  s.  Dihi  soltou  a  ajiitar  so  com  o  mco-icí  iiu 
Ihiçaiiu,  para  onae  oro  (>artira  a  ikr  auduacia  a  um  em- 


baixador do  rei  de  Cindo.  Pedia  esto  principo  socorro  con- 
tra um  lyranno  dos  S''us  visinh.is  quo  o  vexava.  Deu-se- 
Ih",  scleconlos  Soldados  capitaneados  por  P;  Iro  .. arrolo  .(o- 
li  ji,  quo  chi'goj  com  foliz  succosso  aoportj  do  lala.  ondo 
o  rei  do  CitiJo  lo  ii  a  f-.uà  cort»-.  Tinha  e>ln  rei  feito  pa- 
zes com  souinimisro  ;  o  podi-ido-lho  Pedro  Barreio  os  Ras- 
tos da  expoliçào,  quo  se  liíera  o  n  sou  favor,  não  qniz 
ellii  quo  III"  lallas-so  nisso.  Doso-iibifcou  o  g''aeral  por- 
luguez  com  .s'ias  tropas,  c  d^md )  .sobro  a  cidade  forçou, 
p'lli  )U,  o  devastou  luJo.  .Montou  a  presa  a  ioimenso  va- 
lor, o  Tedro  Barreto  aoiu  um  só  homem  perd  'u.  Todos 
os  habit.idores  das  margens  vi»idhas  do  ri)  Indo  correram 
ás  armas  para  tom  r  vingança  do  saque  de  Tala;  mas 
esta  multidão  de  bom  ns  seai  discijilma  foi  cm  breve  ornpo 
desfeita,  o  os  porluguezes  voltaram  paraChatid.  onde  Pe- 
dro Barreto  recebeu  ordem  do  ir  ajumar-so  com  .\nlomo 
Pereira  l'>ra'idao,  capitão  general  desta  costa,  para  s"op- 
poreni  aiabos  .>s  armas  do  liidalcào,  qu-  s  J  re-pirava  i2uorra, 
o  vingança,  hm  quanto  andava  ni  cipedii.áo  de  CinJe, 
succedeu  um  caso  a  ijasjiar  do  -Mjnterroyo,  soldado  muito 
destemido,  o  do  reconhecido  valor,  o  qual  mori-ce  quo  se 
consagro  á  pos  ci  idade.  In  lo  passear  um  dia  a  uini  mala, 
correram  p  ra  edo  ak'uns  iudios,  que  o  pressentiram,  o 
disboram-lbo  :  «fugi  desles  lo^are-, ;  quo  a  jUi  anda  ema 
serpente,  o  será  iufailivel  a  vossa  perda,  so  pro>eguirdes 
o  mesm'>  caminiii'.  Jsâo  ha  um  iusiaulo  que  ella  acaba 
do  djvorar  um  boi:  e  que  farii;is  vés  contra  um  monstro 
desta  ca^ta  ?  »  Vè  lo,  e  satisfaior  a  minha  curiosidade, 
combatendo  com  tile,  rtspo.idou  (jaspar  com  muiio  soce.ío, 
e  com  o  mesmo  fui  coutiimaudo  seu  caminho.  iSão  tardju 
muito  quo  'ião  dovisasse  a  cabeça  da  serpente.  Era  mons- 
truosa na  grossura:  a  bocca  eslava  ainda  untada  do  san- 
gue do  boi  que  devorara:  o  linha  os  olhos  fechados.  (]hc- 
ga-se  a  tila  Gaspar  tio  Monterr.iyo,  o  com  aponta  da  es- 
pada a  djspertuu.  Entra  a  serpente  a  uar  terríveis  asso- 
bios, lovama  o  pescoço,  o  dcsccbre  o  corpo,  que  era  de 
euoriue  coaipnmenio  o  grossura.  Lauça  Gaspar  do  .Mon- 
li'rroj'0  mão  ilo  mesmo  ii.slauli;  em  quo  ella  vinha  sobrfl 
ello,  o  desearre^a-^be  lai  golpe  com  aespuia,  que  adei- 
XMU  iiiorialmentii  fèrioa  ;  o  intentando  rejielir  es  golpes, 
fjge  Ih  •  a  scrpeuto  c  vai  acabar  no  exirea.o  da  maU  .\o 
voltar  Gdspar  de  .Monl:rroy )  ficaram  os  índios  pas'nados 
em  vèl-o.  Disse-llies  o  pi.nuguez  :  «  A  .-erpenle  está  morla, 
ide  vèl-a,  que  não  lendes  que  lemer.  »  Duvidam  elles  crel-o: 
mas  entram  pela  iinia,  e  vè.u  a  cruel  lera  sem  vida. 
Cresceu  n  Uoj  o  a.-sombro,  e  não  cessavam  de  admirar  a 
Gaspar  de  .Moulerroyo,  haveudo-o  como  uma  espécie  do 
divinda  lo.  Alodiu-se  o  corpo  da  serpente,  e  acbou-sj  que 
linha   Iri-ila  pijs  do  comiirimenlo 

«  Todavia  Sàicr  Maluco,  general  do  íiydalcão,  foi  dar 
sobre  as  lerras  de  Bariles,  o  Salselo  com  um  exercito  de 
dois  mil  cavallos,  e  d.soilo  mil  liomens  do  infanleria.  Mas 
o  vieo  rei  a|unlou  Ires  mil  porluguezes,  mil  índios,  o  du- 
zentos cavallo'<,  e  foi  dar  sobro  iMitír.  tíuconlrou-o  no 
campo  de  Ponle,  atacou-o,  o  obrigou-o  a  fu:;ir  \ergon  lO- 
sameute.  Voliou  o  vice-rei  para  Goa,  o  D.  Ped;o  do  .Me- 
nezes, qu:!  se  achava  e:n  Itachol,  siiu  a  embaraçar  com 
pOLici  geni..  as  escaramuças  .ios  inimigos,  o  D.  João  Pei- 
xoto a  atalhar  os  progtessos  dj  Muralocao  nas  l>'rras  do 
iía:des.  O  quo  mais  cuslou  a  esto  lo.  o  reduzir  a  um  re- 
negado poriuguez,  qu-!  não  cessava  de  ass.la"  o  campo. 

«  l.slo  o  Oílido  oas  Coisas,  quan  io  eh 'garam  de  !.'or- 
tugal  cinco  eiiioa''ca',ÕL'S  ca,dlaiie:das  por  i).  Luiz  fer- 
n.iiido  dl  Vasconc<lius.  Con  a  chegada  lesio  novo  &oc- 
ci.rro  cobraram  mais  animo  os  porluguezes,  e  iJi  lalc.o  per- 
deu a  esperau..a  de  vingar  se.  Tomou  pois  sua  resolução, 
e  (lodiu  paz,  que  sc  houve  [oT  bem  couce  loi-ihi).  Finda 
d  guerra  em  t.ambaia,  começou  Ju  novo  i,as  .Molucas,  e 
foi  caiisi  disso  D.  Duarte  Jo  .Sá.  Lra  este  homem  dm  o, 
iulereíseiro,  allivo,  e  cbiíj  de  zelo  su^ier.-ilicioso,  e  ex- 
cessivo, que  tende  a  lanalismo,  o  ó  arriscado.  Primeira- 
mento  inquieiou  o  lei  do  Teruato,  de  quem  os  porlugue- 
zes eram  já  muilo  oiiad')S.  Depois  disso,  (làssaudo  a  maii 
a  sua  audácia,  houve  se  inuigua:nonio  aseu  resjijiio.  .dal- 
traluu  Ua  mesma  mineira  a  saa  mai,  e  seu  iriiiau.  Em 
iiiii  asseiilioreuu-su  dtlla,  e  du.lu,  e  d  jiois  de  uo  i<  r  li-ilo 
pu>.--ar  louies,  e  sedes,  inloulou  eiiveutiudl-us.  ssiui  o 
<-v..cutau  ;  iLaa  suui  elI>i.o  ;  (Mr.,uo  como  u  roi  irazia  ii'uuia 
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caixa  nma  pedra,  que  era  contra  veneno,  anles  de  beber  1  Coimbra,  o  nas^ado  pouco  tempo  outra,  que  se  chamou  o 
o  licor,  que  so  lhe  ofTorPcia,  ti^ve  a  psut^lla  de  provul-o  ollogio  do  S.  Antão  em  Li«boa.  Ha  quem  difia  que  esta 
com  a  pedra:  era  fim  conhocou  um  dia  que  estava  enve- 
nenado, o  nãi>  quiz  b"hpt-n.  Informailos  os  de  Tomate 
desta  violenria.  o  enfadados  já  das  tyraiinias  que  se  pra- 
ticavam coiiira  elles  todos  os  dias,  tomaram  armas,  e  eha- 
narani  os  de  i  idoro  om  sou  snccorro.  Estp'5  uno  desRJa- 
vam  outra  coisa  spnãi)  concorrer  para  a  ruiiio  'os  porlu- 
gue7.es,  não  por  nlTfii.Tio,  qun  tivessem  aos  de  Ternate, 
mas  p;'r  dps^jo  que  iiii''n!n  d"  cRvar  o  sou  ódio  contra 
aqueilcs.  Tomaram  lo^n  armas:  ateou-se  n  ruerra  :  com- 
bateram furiosamente,  ::  matavam  se  sem  piedade  uns  aos 
outros,  e  uns  o  outros  commPttcram  abominavois  ací^ões 
do  crueldade,  o  alcivosia.  Finalmente  resolvoram-se  a  dar 
uti)  Cl  Tibaie  ^.-oral  por  mar.  e  os  portuguezes  levaram  a 
victoria.  Mniias  vezos  triunfa  a  injustiça  ;  mas  I).  Duarte 
pouco  se  loKTou  da  soa  victoria.  '  is  mosmos  portuguezes, 
quo  drie>iavam  sua  cruoldadi»,  o  injustiça,  tiraram-Mio  a 
>ida.  Ninguém  (]ueria  tomar  conta  do  governo  do  castel- 
lo,  e  só  António  Pereira  lirandão  o  accoit)a  com  a  con- 
dição de  servir  neste  emproeo,  em  quanto  se  dava  parto 
ao  vice-rri  do  (pie  sn  passava  nas  Molucas. 

«  ^ão  cuilava  o  viço  rei  n'outra  coisa,  senão  em  res- 
tabelecer a  boa  opinião,  e  tranquillidade  nas  Imlias,   me- 
ditando sempre  de  novo  alerum  projecto  para  ííloria  da  na- 
ção, e  resoluto  a  fn/or  gUorra  ao  roi    do   Achoin.    Tinlia 
elle  já  pronto  um  armamí-nto  para  osta  expedição,  quando 
soube  quo  era  checado  sou  sucoessor.  Deixou  li-go  o  go- 
verno, e  partiu  para    Portugal,  onde  a  rainha   D.  Catha- 
rina,  regente  do  reino,   fez-lhe  a  jusiiça  que  lhe  ora  de- 
vida, enchondo-o  de  benelicios,  e  honras.  Já  D.  João  era 
morto,  e  fallocido  a  11  do  junho  de  1557   na  idade  de  cin- 
cuenta  o  cinco  annos.   Seu  neto,  e  succussor    tinha  então 
Ires,   o  quf  torni.u  mais    sensivcl  piira    os  portuguezes  a 
perda  do  seu  soberano,  sem  ser  bastante  para  livral-os  de 
suslos  o  illustre  moreciíuenlo  de  D  i.aiharina  sua  esposa, 
a  quem  elle  dera  a  cargo  a  rogencia    do  reiuo.    Era  esta 
ptiiicosa  dotada  do  valor,  e  virtude    de  maneira  que  até 
mereceu  ó  lisungeiro  titulo  do  iiiài  da  pátria  ;  mas  apesar 
da  sua  firtcesa,  experiência,    e  bom  siso,   não  podiam    os 
portu;Mio?.i'S  acabar  comsi^o  de  obedecer    a  uraa  multer. 
«  Era  D.  João    de  estatura  pouco  mais    de  mediana, 
alguma   coisa  grosso  do  corpo,   tinha  os  olhos  azues,  e  vi- 
vo^, o  scmblaníe  corado,  oar  grave,  mas  agradável ;   quem 
O  commu;:icava  não  poiiia  deixar  deamal-o,  e  respeital-o  ao 
n.esmo  leií.po.  Fallava  pouco,  e  descança  lo,  o  que  ollo  alTf- 
Clara  para  corrifiir  o  defeito  natural,  qui-  linha  de  fallar  do- 
fTi  ssa  :  defeito  poucu  nobre,  o  qiie  muitas  ve/es   ó  prova 
certa  de  falta   de  espirito,  e  jui.si.    Tra  forte,    robusto,  e 
dextro  :  amador  das  artes,    e  muito  mais  das  sciouci^s  ; 
protector  dos  que  a  cultivavam,    os  quaes  havia  por  ho- 
mens (,ue  s'"rviam  e  honravam  ao  mesmo  tempo  o  estado. 
Um  príncipe,  que  assim  ajuisa,    não  pôde  doixar    do  vèr 
florccer  nci  seu  reino  as  artes,  <»  as  scioncias,  as  quaes  são 
filhas  do  repiiuso  ;  e  quando  os  príncipes  tom  os  olhos  íi- 
t's  iioUas  para  as  favoreC'  r,  seus  jirogressos  são  rápidos  ' 
assim  como  o  descuido  dos  príncipes   as  desanima  e  an- 
iiiquillá. 

Não  era  D.  João  monos  desvelado,  quanto  aos  pro- 
gressos da  religião  calholica.  Com  intento  de  mantel-a  em 
toda  á  sua  pure/a,  é  que  estabeleceu  o  tribunal  da  inqui- 
sição ;  o  sa  mandou  rol  ciosos  á  Africa,  Ásia,  e  America, 
foi  pára  que  se  propaga-^em  seus  dogmas,  indopondonte 
do  lodo  o  inloresse  lem[ioral.  Persuaiiido  vivameiílH  este 
iiióuarra  da  verdade  da  sua  religião,  quiz  movido  da  ca- 
ridade, que  não  pode  deixar  de  ser  louvável,  iimcurar  as 
vantagens,  que  ella  promeltia  na  outra  vida,  ás  nações  es- 
trangeiras, que  a  idolatria  tinha  èncadoadas  na  e.scravi  Ião 
do  soas  superstições  Como  os  jesuítas  novamente  estabe- 
lecidos, mostravam  maior  zelo  era  auxiliar  os  seus  desi- 
giiios,  esliii.ua-os,  o  ailondtu-os,  como  a  sua  sociedado 
merecia,  pur  tudo  quanto  éllos  emprebondiam  a  favor  dã 
religião,  (iiino  effeito  sacrificando  a  ella  só  o  seu  descan- 
ç'ò,  e  fiilicidade,  iam  uns  trar  dos  outros  atravessando  os 
ffiares,  correndo  vastos  desertos.  alTronlando  mil  perigos, 
e  immolando  a  própria  vida  por  áppn  tisar  os  seus  pro- 
gressos. Querendo  pois  galardoar  zelo  tão  vivo,  e  tão  ar- 


casa  6  a  primeira  que  tiveram  pro  ria  no  mundo  :  outros 
asseguram  qiio  a  do  Coimbra.  Mandou-lhes  lambem  fundar 
outras  nas  suas  rnnquistas  das  índias,  e  dotou  estas  ca- 
sas com  r-nlas  tão  consideráveis,  que  monavam  a  mais 
de  um  conto  e  duzentos  mil  e<:o;:  l'i-.  Q  estylo  regular  de 
vida  dos  jcsiiita^  fez  que  elle  atirisso  os  ollios  s.jbre  a  irro- 
(T'ilaridade,  e  inJe^^encia,  com  que  os  monges  se  haviam 
no  mundo.  Mettiam-se  estes  era  tudo  :  om  toda  a  parte 
eram  vislos  :  suas  travessuras  soavam  na  corto,  e  na  ci- 
dade ;  A  sondira  das  superstições,  com  que  mascaravam  a 
verdadeira  crença,  não  havia  cousa,  que  não  ousassem  de 
emprender  :  o  porque  não  se  viess  <  a  descobrir  seu  género 
de  proceder,  mantinham  o  povo  n'uma  monstruosa  igno- 
rância dos  myslorios  sagrados  da  nossa  religião.  Roma,  que 
só  linha  os  olhos  no  modo  de  manter  sna  aulhoHdade, 
olhava  com  indilTorença  para  a  sua  relaxação.  MasD.  João, 
a  qnem  a  refrra  de  vidados  jesuítas  acabava  de  abrir  os 
olhos,  i!eu  fim  á  sua  |ire^uiça  e  licença,  introduzindo  em 
todas  as  ordens  uma  reforma  geral.  Nãu  faltaram  marniU- 
rrtçoes  ;  porque  os  mondes  niurmur^jin  sempre  queosque- 
Trm  obrigar  a  fa7er  o  que  tom  do  obriaaçao  ;'  porém  D. 
João  dl  ixn;i-os  murmurar,  e  executou  si  u  intento. 

«  Kstabeleci  la  a  reforma,  erigiu  elrei  em  metrópole  o 
arcebivjiado  de  Évora,  e  as  iarejas  de  Miranda,  Leiria,  e 
Portalegre  em  bispados.  Mandou  bispos  para  as  ilhas  de 
Caho-\erde,  o  para  Cochim,  Malaca,  e  outros  muitos  pai- 
zes,  ondo  estabelecera  o  seu  domínio.  Fun  lou  o  hospital, 
e  instituiu  a  confraria  de  Almeirim  para  beneficio  dos  po- 
bres iJa  sua  corto,  e  das  viuvas,  particularmente  daquol- 
la-i,  cnjos  maridos  foram  mortos  na  Africa  pela  exaltação 
da  fé,  e  interesses  do  estado.  Estabeleceu  o  tribunal  do 
justiç-.,  que  se  chamava  a  Mesa  di  Consciência,  e  teve  paf- 
licular  desvelo  em  escolher  pessoas  de  merecimento,  e  vir- 
tude para  servirem  nos  empregos.  Promulgou  leis  utili^si- 
tiia.s,  o  sempre  foi  mais  inclinado  á  clemen^a,  do  que  aò 
riijor.  Ordenou  que  não  so  oiarcassem  mais  os  ladrões  no 
ro'^'0,  porque  era  injusto,  dizia  elle,  que  aquelles,  que 
podiam  euienda:'-se,  toda  a  vida  trouxessem  sinal  dos  .seuâ 
crimes. 

«  Tiveraníi  os  condes  do  reino  uma  desavença  com  a 
demais  n'direza  a  rospoilo  da  preferencia  dos  lugares.  Sem- 
pre os  titulares  .e  esmeraram  por  dar  a  conhecer  esta  van- 
tatçi  m,  que  mais  lhes  provém  do  caj^richo  do  príncipe,  do 
que  da  sua  jusiiça.  á  demais  nobreza,  por  via  do  varias 
I  refer.  ncias,  qu»  tem  requerido  ;  le  n  ani-ira  que  suis 
pielenções  tem  muitas  vezes  pa^sa^o  a  ridicularia.  D.  João. 
loda^ia  para  sustar  uma  desavença,  que  podia  dege- 
nerar em  ódio,  e  este  em  guerra  manifesta,  intrepozasua 
aulhoridade,  e  regulou  o  lugar,  que  deviam  ter  em  todos 
os  ajuntamentos  puldicos,  em  que  se  observasse  o  ceremo- 
nial  (Ia  corte.  Depois  disso,  como  os  mesmos  condes  S6 
desavinham  uns  com  os  outros,  dispoz  que  cada  um  to- 
maria o  seu  lugar,  segun  lo  a  antiguidade  do  seu  condado. 
«  111  luzia  em  D  João  um  raríssimo  discernimento  para 
dilíeroiiçar  o  verdadeiro  do  falso  merecimento,  o  Brande 
do  mediano,  e  o  natural  do  que  só  era  affectado.  Tinha- 
se  este  monarca  entranhado  na  reflexão  sobre  o  coração  ; 
e^rjuailrinhou  este  labyrinto,  e  fez  novos  desc.tbrimentos 
para  avaliar  com  segurança  os  homens.  Em  virtude  de  lau- 
tas luzes  galardoava  co-jj  discripção  ;  e  como  ecónomo  da- 
va a  todos  á  proporção  do  merecimento  de  cada  um,  e 
uão  havia  quem  não  recebesse  mais,  ou  monos  da  sua  li- 
beralida  le.  Era  amador  da  paz,  quo  sempre  manteve  em 
seus  estados  da  Europa.  Não  ignorava  todavia  que  a  guer- 
ra muitas  vezes  era  necessária  para  enfrear  os  homens  nos 
liaiiles  da  moderação.  E  porquo  não  se  imputasse  á  fra- 
que,<a,  o  que  só  era  r.rudencia  nelle,  estava  sempre  promplo, 
pára  eiiinrendel-a,  quando  seus  visinhos  quizessem  authíí^ 
risar-se  da  sua  moderação.  Acima  fica  dito  que  mandara 
em  soccorro  de  Carlos  V  para  a  expedição  de  Tunes  dous 
mil  soldados,  c  vinte  e  quatro  embarcações,  das  quaes  a 
maior  levava  duzentas  peças  de  artilharia.  O  mfante  D. 
Luiz,  de  quem  já  falíamos,  foi  a  esta  guerra.  j, 

«  Quanto  mais  prendado  ó  uni  príncipe,  e  mais  talentos 
tem,    taut'^  melhor    pôde  concorrer  para  a  felicidade 


dente,    maadou-llies   primeiramente  fundar  uiriá  cava  em'  povos,  que  a  Provid- ncia  submetteu  is  suas  I»u.  D.  João, 
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em  qnem  relazíam  bondade,  clemência,  «discreta liberali- 
dada,  não  tinha  só  estas  gentis  condições;  era  demais 
dÍ8S')  doiado  do  ospirilo.  inleliifjwncia,  o  grande  momoria. 
Não  basia  que  um  príncipe  quoira  palardoar  os  serviços, 
que  se  lho  fazem,  ó  necessário  que  não  io  esqueça  dellos. 
Nunca  D.  João  se  esquecuu  dos  que  lho  faziam.  Sua  ex- 
cellento  momoria  era  á  lunuoira  do  liei  espelho,  que  a  ca  • 
da  instante  lho  metliaiu  á  cara  os  seus  vassallus,  quH  se 
tinham  foito  credores  de  suas  recompensas.  Subia  nulle  a 
tal  ponto  esto  talento,  quo  a  natureza  dá,  e  que  com  o 
trabalho  se  avi'.,'ora,  que  e-tando  um  dia  em  Coimbra,  le- 
ram-lhe  os  nomes  de  lodos  us estudantes  da  Universidade. 
Decoron-os  D.  João  todos,  o  indos  charauu  pelos  sous  no- 
mes. Kste  talento  qua.si  qu«  £Ó  attribueaHi  turia  emgrho 
tão  pmin"nle  a  Cícero,  ao  imperador  Frederico  I,  a  Simo- 
Didos,  o  a   ['bumislocles. 

«  Esmt^rando-se  com  tamanho  desvelo  na  |conservai,ão 
das  conquistas  arredadas,  e  em  la/er  imjd-rar  nellas  a  or 
dem,  ea  justiça,  não  sodes  uidava  do  Portuijal,  i,ueadur- 
nou  de  muitas  maneiras.  Furt  Geou  a  íorlal>'za  de  S.  João 
á  foz  doT(''io.  Fundou  mna  casa  para  a  educação  das  don- 
zellas  disliDCtaa,  que  eram  orpliãs.  Uou  novo  lu-lre  á  ordiim 
de  Clinslo,  reuumdo  á  ruroa  os  dommios  ila  d<<  Avis,  e 
Santiago,  i.eparou  o  antigo  aquedijcto  de  Évora,  obra  de 
celebro  Sertório,  que  com  o-,  tomios  estava  arruinado.  Es- 
morou-so  na  segurança  das  esiraaas  (  ublicas,  mau^lou  cui- 
dar em  reparal-8s,  e  até  se  mettcu  com  paternal  cuidado 
uos  neKOci  s  int-riores  das  familios.  Desvaneceu  os  odios 
particulares,  que  desuniam  as  casas  de  Aveiro,  o  de  .Marial- 
va, as  de  Vmiioso,  e  de  i.asltuhoira ;  em  fim  restabele- 
ceu a  todu  o  seu  cxplendor  a  Universidade  de  Coimi  ra,  e 
mandou  \ir  mestres  de  to  l^s  as  línguas,  e  famosos  tlieolo- 
gos,  os  quaes  animou  com  sua  liberaliiade  a  trabalhar 
com  ardor  na  irístruoção  de  seus  vassallos. 

^<  Viveu,  como  fica  dito,  cincoontd  e  cinco  annos,  o  rei- 
nou trinta  e  cinco.  Sua  doença  foi  violenta,  o  repentina. 
Três  dias  antes  de  fali'cer  tinha  elle  ido  a  pé  á  igreja  da 
Misericórdia.  Suas  evcquias,  que  foram  acompanhadas  d^' 
lodo  o  fasto,  que  se  pôde  imat'inar;  flzeiam-so  n  >  mostei- 
ro de  Relóm,  onde  íoi  sepultado  ao  laoo  de  seu  avô.  C)s 
povos  banharam  com  suas  lagrimas  o  tumulo  deste  mo- 
narca, o  houveram  sua  morte  como  prazo  prescripto  pelo 
céo  á  sua  felicidade. 

«Teve  D.  João  muitos  lillios  de  sua  esposa  D.  Caihari- 
na  de  Austna.  D.  Alíonso,  D.  Manoel,  D.  Fdippo,  e  l). 
Diniz,  que  morreram  no  viçoso  da  idade  ;  D.  João,  que 
Ca^ou  com  D.  Joanna  de  Áustria,  e  quo  immeuiataoieuto 
faleceu  depois  de  casado,  deixando  sua  fspo>a  pejada  de 
D.  Sebastião;  D.  António,  que  faleceu  na  primei' a  idade; 
D.  .Niaria,  nuo  ca'-"OU  com  Filippe  II,  da  qual  este  priiiCipu 
teve  o  desuraçado  D.  Carlos,  que  este  pai  cruel,  e  desconfia- 
do immo  OU  ao  seu  ciúme,  e  politica  ;  D.  Isabel,  o  D. 
Beatriz,   quo  morreram  na  llôr  dos  annos.  » 

Ató  aqui  seguimos  o  historiador  La  Clede  em  a  nar- 
ração deste  reinado;  porque  a  brevidade  com  que  elle  nar- 
rou as  grandes  empresas  dos  portuguezes  nesta  quadra 
não  occultando  facto  nenhum  principal,  nol-o  fez  prefe- 
rir a  outro  qualquer.  Cerraremos  este  periodo,  relatando 
O  seguinte  : 

r(0  tempo  de  D.  João  III  as  cortes  soíTreram  uma  im- 
portante modificação.  Até  este  reinado  não  tinham  ellas 
época  fixa  para  a  sua  r.mnião.  Agora  decidiu-so  que  se 
convocassem  de  dez  em  de?,  annos.  Esta  determinação  era 
um  piogroisn  n<  sia  instituição;  mas  a  catastri'pho  que  den- 
tro em  pouco  vamos  presencear,  não  permiltiu  se  colhes- 
sem desta  ordem  os  fructos  que  se  esperavam.  U.  João  lil 
tinha  o  pensamento  de  que  a  prosperidade  do  Portugal  de- 
pendia então  somente  do  commercio  das  índias,  e  por  is- 
so no  desejo  do  avançar  as  conquistas  do  Oriente  , 
abandonou  as  conquistas  de  \frifa,  que  até  alli  ha- 
viam feiío  o  orgulho  do  seus  antepassados.  Quando  podia, 
talvez,  conquistar  Marrocos,  sem  muito  esforço,  abando- 
nou aos  mouros  Arzila  Saphim.  o  Azamor.  D.  João  ao 
(empo  que  reformava  a  universidade  de  Coimbra,  recebia 
em  l'ç  rtugal  o  tribunal  da  Inquisição,  e  abria  as  portas 
do  reino  á   nova  instituição  dos  jesuítas. 

Para  darmos  uma  ideia  do  que  era  Lisboa,  por  este 
tempo,  será  stifOcienle  dizer  qae  ella  tiaha  eutão  dez  mil 


casas,  muitas  das  quaes  se  elevavam  a  cinco  andares ; 
dentro  de  suas  muralhas  habitavam  desoito  mil  familias,  o 
que  necessariamente  produzia  uma  população  permaneotdt 
de  cem  milalTjas.  O  aulhor  que  nos  dá  este  calculo,  du 
que  .sobre  elle  se  devem  cornar  nove  mil  novecentos  e 
cincoenta  escravos,  e  que  elle  não  mete  em  linha  de  con- 
ta nem  a  corto,  nem  agente  que  diariamente  transporta- 
vam os  navios,  nem  finalmente  a  população  íluctuante,  d» 
fora.  Tinha  nesta  época  a  cidade  irc/.ontas  e  vmte  oito 
ruas  de  primeira  ordem,  cento  e  quarenta  travessas,  e  oi- 
tenta o  nove  becos.  Haviam  mais  vinte  freguezias  ou  pa- 
rochias,  quo  oram  as  de  Santa  Justa,  S.  Nicolau.  Sam  (íião, 
Magdalend,  No.ssa  Senhora  dos  Martyres,    Nossa    Senhora 

lo  Loreto,  .s.  João  da  Praça,  S.Pedro,  S.  Vicente  de  Fo- 
ra, ííanta  .Mari!iha,  Salvador,  Santo  André,  S.  Thomó, 
S.  Martinho,  S.  Jorge,  S.  Uartholomeu,  Santa  Cruz,  S.  Ma- 
mede, S.  Chrislovão,  e  S.  Lourenço.  Os  conventos  religio- 
sos eram  bastos,  pois  em  roda  de  Lisboa  se  elevavam  Lim- 
bem  baslanti-s,  no  raio  de  ama  a  duas  leguais  da  cidade. 
D''stes  os  mais  celebres  eram  os  deS.  Domingos  de  liem- 
liça,  S.  Bento,  Enxobregas  e  Belém  ;  e  daquelles  dentro 
lia  cerca  de  Lisboa  era  o  mais  antigo  o  de  S.  Vicente  da 
Fora,  seguindo  se-lhe  depois  o  do  Aossa  Senhora  da  Gra-* 
ça,  que  tinha  70  monges,  o  de  S.  Domingos  que  contava 
cpm  religiosos,  e  vinlo  leigos,  com  cinco  mil  oit^icentos 
crusados  de  renda  ;  o  da  Trindade,  o  do  Carmo  fundado 
por  l).  Nuno  .\1  vares  Pi;ieira;  o  do  Santo  Eloy,  ditado 
pelo  bisj.o  1).  Domingos,  e  que  tinha  quarenta  padres,  eo 
do  S.  Francisco  que  tinha  isento  e  vinto  mendif^antes.  Eal 
comparação  com  estes  eram  menos  numero.sus  os  de  freiras. 

>  mosteiro  do  Salvador,  da  ordem  dominica,  tinha  oiten- 
ta freiras;  o  de  Nossa  Senhora  da  Uoza,  trinta  e  três ;  as 
penitcnti-s  da  paixão  de  Christo  com  vinte  religiosas,  e  O 
mosteiro  das  orphàas,  donde  annualn^eute  se  (iravam  mui- 
tas para  as  casar  no  Brazil.  Fora  dd  cerca  da  ci<lade  exis- 
tiam o  da  Annunci^íção  de  Nossa  Senhora  da  Esperança, 
Santa  Clara,  Madre  de  Lteus,  Santos.  Chellas,  e  Odivellas. 
lixistiam  já  nesia  época  dentro  em  Li- boa  bastantes  osta- 
hfdecimeiilos  do  ben"ficencia,  perfeitamente  organisados,  e 
administrados  melhor  do  que  em  parle  alguma  da  Luropa. 
Não  só  estes  conventos  acima  citados  eram  logar  de  re- 
fugio para  os  doentes,  mas  o  Hospital  de  Todcs  os  Santos 
fundado  por  D.  João  II,  recebia  dentro  em  si  não  peque- 
no numero  dellos.  Além  de  cinco  grandes  enfermarias,  ha- 
via um  local  separado  onde  se  davam  camas  aos  peregri- 
nos e  '-strangeiros,  que  uâo  sabiam  onde  encontrar  asyld 
na  cidade.  Aquellas  cinco  enfermarias  tinham  noventa  O 
nove  camas,  e  não  menos  era  o  numero  das  destinadas  aos 
peregrinos  e  estrangeiros.  O  Hos;ital  de  Nossa  Senhora  daa 
Virtudes,  era  destinado  para  os  incuráveis ;  odeSant'\n- 
na  que  constava  sor  o  mais  antigo  ;  o  hospício  dos  Pal- 
moiros,  o  dos  Pescadores  Chincheiros  ;  o  dos  Pescadores 
Linheiros  ;  e  outro  estabelecimento  de  beneficência  com  o 
nome  do  Cala  que  farás. 

Ha  uma  estatística  curiosa  do  século  16.°  que  men- 
"-ionaremos  aqui  por  curiosidade.  Existiam  em  Lisboa  em 
1550  a  1551,  57  médicos  ,  70  cirurgiões,  46  boticários,  7 
mestres  de  grammatica,  34  de  ensinar  a  ler,  13  escolas  pu- 
blicas de  órgão,  14  escolas  de  dança,  4  dítao  de  esgrima, 
6  banqueiros,  28  mercadoras  de  seda  em  atacado.  30  ditos 
por  associação,  GO  mercadores  com  loja,  458  logistas  de 
varias  espécies,  20  mestres  do  instrumentos  de  tecla,  150 
cantores,  20  músicos  de  charamela,  12  trombetoiros,  8  tim- 
baleiros,  76  pintores,  4i  dezeiíhadores,  10  carthographos, 
32  lapidarios,  430  ourives,  5  imprensas,  54  livreiros,  10 
bordadores,  133  passamaneiros,  i59  alfaiates,  13  sapa- 
teiros, 15  homens  que  v.^ndiam  barretes,  143adellos  dela- 
to ;  ..7  colchoeiros,  6  cabelleireiros.  20  pessoas  que  faziam 
botões,  16  cardadores,  206  chapelleiros,  39  tintureiros,  14 
armeiros,  •  O  cutileiros,  3'J  douradores,  190  barbeiros,  200 
taverneiros,  8  espelheiíos,  4  ucculistas.  Homens  que  tra-  . 
halhavam  em  madeira  492,  occupados  no  porto  iOO  car- 
pinteiros, 11  í  calafates,  177  pilotos,  12  mineiros  de  ooro. 
Naquella  época  também  so  occupavam  12  mulheres  em  per- 
fumar luvas    e  outras  12  em  fazer  pomadas. 

Importavam-se  annualraente  para  o  roino  22,000  negros. 
Não  entravam  reste  calculo  o- escravos  vindos  da  .Mauritâ- 
nia, Índia  e  Brazil.  Por  isio  se  pôde  ajaisar  qaal  teria  o 
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uumoro  dollps  no  reino.  Oaçanaos  um  author  estrangeiro, 
que  nessa  c^poca  visitou  Lisboa  :    «  .\qui.  elisão  ello,  toilns 
somos  nobres,  e  por  tanto  nas  ruas  nada  coadusimos  na 
mão...  I'ensaes  acaso  qun  uma  dona  do  cas^   so  diftna  pre- 
parar o  peixe  pelas  suas  mãos,  ou  cser  os  sous  ll>yulne^?  . 
não  seivoelh  para  nada  em  casa  se  não  para  tal  lar  no  sou 
titulo  de  casamento.  Todo  so  faz  por  via  dii  escravos  mou- 
ros ou  elliiopes,  de  que  PorlU|;al,  e  List)oa  ospecialmenle,  es- 
tão cheias  a  lai  ponto,  que  vizivelineate    os    lia  cm  maior 
numero  do  que  vassallos  livres...    ^ão  lia  ca«a   ondo  não 
.so  encontre,  pelo   menos  uma  escrava  moura,  que  ó  qunm 
compra,  quem  varre,  (juem  lava,  quem  esfrega,  (lui^m  trans- 
porta agua  ;  em  fim  ,  quem  faz  tudo.  .  t)s  ricos  possuem 
grande  numero  destes  escravos  de  ambos  os  sexos,  com  os 
quaes,  pori  elíeito  da  licença  dos  r.oslumes,  faz-se  grando 
commercio  do  crianças  em  proveito  do  senhor,  cedendo  os 
elie  por  dinheiro  a  qualquer  amador,  ou  a  algum  mouro 
caplivo.  V  A  respeito  di  aspecto  da  capital,  vejamos  o  (]uo 
disseram  dois  eujbaixadores  venezianos,  que  vi?i!aram  Lis- 
boa pelo  liai  desse  século.  «  liem  que  Lisboa  seja  vasta  e 
nobre  enire  as  cidailes,  não  tom  um  único  palácio  de  bur- 
guez  ou  fidalgo,  que  mereça  consideração  quanto  á  maio- 
ria, ou  em  relaçã'.  á  archilectura  ;  apenas  se  pode  dizer  que 
osediflcios  são  grandes.  Com  tudo  .sabem  adornai  os  deial 
modo,  que  se  pôde  dizer  que  são  magniOcos.   t'  uso  for- 
rar os  quartos,  no  inverno,  com  pannos  de  damasco  e  es- 
tofos mui  linos  ;  os  quaossáo  subsiituidos  no  verão  por  coi- 
ros dourados,  mui  ricos,  quo  se  fabricam  no  paiz.  As  ruas 
ap<'sar  de  largas  são  muito  incom. iodas,  por  causa  das  su- 
bidas e  descidas,  que  causa  a  desigualdade  do  tern  no.  Por 
iSiO  os  seus  moradores  fazem  uso  do  cavallos,  que  alli  os 
ha  excellentes,  e  que  os  portuguezes  compram  por  bom  prs- 
ço.  Não  usam  coches,    o  cinco  ou  seis  que  ha  ua  cidade 
pertencem  aos  castelhanos  que  fazem  purte  da  còíte.   As- 
sim como  as  ruas  em  geral  são  más  e  iacommodas  para 
andar  por  ellas,  ou  a  pé  ou  de  coche,  tanto  ó  agradável 
e  fácil  a  IcUã  rua  nora.   porcau'a  da  sua  extensão  o  lar- 
gura. O  quo  mais  que  tudo  contribuo  para  isso,  é  as  mui- 
tas lojas  que   tem  atacadas  de  mercadorias  para  uso  da  sua 
nobre  e  rica  população.  Enlre  estas  lojas  ha  cinco  ou  seis  quo 
vend'm  objetos   da   Índia...  \a  mesma  rua  ha  muitas  lo- 
jas do  livreiros  que  venlem  livros  purlui<uezes,  castelha- 
nos, italianos  e  latinos.  São  niui  caros,  e  é  por  esse  mo- 
tivo que  os  estudantes,  em  razão  da  sua  pobro  a,  preferem 
aluenl-os.  Não  esqufça    dizer  que    na  praça  chamada  do 
Pelourinho  velho,    ha  continuamente,  sentados   junto  de 
tima  mesa  quo  teem  diante  de  si,  certos  escreventes;  aos 
quaes  podemos  chamar  copistas,  som  caracter  de  ofliciaes 
públicos,  que  ganham  a  sua  vida  escrevendo.  Apenas  alguom 
se  lhes  apresenta,  redigem  imirediatamente  o  que  essa  pes- 
^ML?"'^^:  '**'  '"""T  ^""  °'^  compõem  cartas  do  amor  (das 
quaes  so  laz  grande  consummo)  ora  elogios,  ora  supplicas  ; 

Í,,7i  •  ■•'  ""^°'"  '"""'''^'•«'*'  '•e-iuerimentos,  ou  outra 
qu  Iquer  cousa,  em  estylo  chão,  ou  pomposo,  segundo  s. 
S;,;"?  «rua  nova,  ha  ouiras  muitas,  cheias  de  kjas 
unicamente  occupadas  em  cada  rua  por  um  só  género  do 

rcTn^f  ^'í^r^T-''  do  ouro  havia  muitas  vende 
dores  mal  fornpcidos  de  pedras  preciosas,  pérolas,  etc.  em 
consequenca  da  demora  da  frota.  Em  Lisboa  a  p  ataó.,^ 
tisucamenle  trabalhada  com  delicadeza  e  variedade!  por- 
que  :.b!  o  costume  tanto  entro  os  burguezes  como  entro  os 
nobras,  usarem  pratos,  vasos  e  mais  cousas  feitas  d.vío  aio- 
nL  .     í^'"''^"!  lojas  com  conf-itarias,  o  fructos  secc.os  de, 

?es  do  mund^r  '""'°'  "  "  '"''''"^  ""''  ''''''  P^^" 
nrh  *^  'T"''  ^'"i^nte  continua  depois :«  O  povo  vive 
rST™  ,'  ^'"^  '^"'"■'^^  ordinária  consi,ie  em  sardinhas 
cosiuas  e  salgadas,  quo  .se  vendem  abu-idantemento  na  i  i- 
noi.n'/^''*'*^''^^^  compram  carne,  porque  esta  espécie  de 
r»  «  P  ^"®  acabamos  do  fallar,  6  um  alimento  niais  ba- 
á  n«,Tpf  ?f  "t"  ®"'  abundante  quantidade  ;  fora  da  barra, 
mems  Lr!i  '7'^'  qualidades,  c  grosso,  n.as  em  geral 
Zr  p  V  ■^'"''  "^  l^«'«'^3''  do  <1"«  o  das  agoas  de  Vc- 
ne/a.  b  uo  caro  que  o  seu  preço  faz  admirar  os  esiran- 
g'  ros.  U,  moradores  mesmo  da  cidade  o  com;iram  caro, 
e  om  g.ral  lud..  que  serve  á  vida  auimal.  Os  pobres  co- 
Til'  "'""  ;'M'ffiio  .lo  pão  que  não  prestB.  e  que  por  isso 
«'iwreio.  b   hJito  íJe  cereaes  do  paiz    muito  obeio  de  t«r- 


ra,  porque  não  está  em  uso  joeirar  o  grão,  que  vae  para 
os  moinhos  do  vento  assim  como  sao  da  eira.  O  pão  al- 
vo, o  pão  agradável  ao  gosto,  fabrica-so  com  o  trigo  que 
vai  doeslraUft-eiro.  Ordinariamente  é  importado  de  França, 
de  Flandres,  o  d  i  AUemiinha.  transportado  em  navios  des- 
tes paizes,  quando  vão  a  Lisboa  buscar  sal  o  especiarias. 
Lsle  trigo  também  não  (>  joeirado,  por<^m  as  pobres  mu- 
Iheies  o  escdhom  gr-io  a  qrão  :  voom-so  ellas  sentadas  á 
porta  da  rua,  orcupailas  assim,  com  uma  paciência  fleu- 
íjmatica,  mais  própria  do  alemães  que  do  purtuguezas.  Es- 
tas mulheres  teem  licença  de  fabrica,  o  i  ão,  e  vendol-o 
na  cidade  (lelo  preço  quo  querem  ;  preço  quo  ó  sempre 
muito  alto.  U  trigo  vale  a  ;80  reis  o  alqueire.  O  povo 
nutre-se  também  de  fiuclas,  de  quo  á  muita  abundância, 
oso  vendem  baratas.  O  vinho  do  qualidade  ordinária  não 
e  agrarlavel,  por  nã(j  dizer  raáo.  ou  por  .se  não  salnT  fa- 
bricalo,  ou  por  não  quererem  dar-so  a  esso  incomraodo. 
\ale  geralmente  a  24  rci^  a  canad.i.  Os  vinhos  finos  são 
excessivamente  caros,  e  os  nossos  embaixadores  tiveranj 
de  pagar  o  vinho  branco  para  pasto  da  sua  mesa,  a  ses- 
senta escudos  a  pipa  »  . 

Aííora  examinemos  em  quo  consistiam  então  os  ren- 
dimentos reaes.  Primeiramente  nos  direitos  que  so  rece^ 
biam  nas  alfandegas  de  Lisbca  e  do  reino.  Est^s  direiíos 
lançavam-se  nos  géneros  seccos  e  liquidos.  Sobro  alguns 
tomava-so  o  ]uinto,  sobre  outros  o  dizimo.  Em  muitos  to- 
gares o  peixe  pagava  um  im[ioslo,  que  excedia  metade  do 
total.  Também  haviam  rendas  pagas  em  cereaes.  vinhos, 
o  outros  objectos,  como  eram  as  dos  senhorios  de  S.  Tho- 
0  ó,  Terceira,  Cabo  Verde.  Madeira,  ilha  <bi  Principe  etc. 
As  ospcciasias  e  outras  mercancias,  que  vinham  annualmente 
da  Índia  e  iirazil,  jiagavam  dirt  itos.  E>.tes  rendimentos  eram 
absirvidos  no  co^teamento  das  esquadras,  nos  salários  dos 
oíliciaes  o  authoridades,  em  tenças  concedidas  áqut^Hes  que 
tíuliam  feiío  serviços  em  Africa  ou  na  índia  ;  nas  moradias, 
nas  despezas  da  corte  ecasarfal,  nos  salários  das  pessoas 
em  serviço  publico,  nas  embaixadas  e  presentes,  nos  dotes 
ás  (ilhas  do<  servidores  do  (stado,  e  na  manutenção  das 
fortalezas  de  reino. 

Passemos  a  outros  factos  que  merecem  também  ser  me- 
morados na  nistoria    deste  reinado.  Vem  a  ser  fallar  mos 
dos  marítimos,  dos  heroes  populaies,  e  aven'ureiros  cele- 
bres que  por  esto  tempu  viveram.  Comecemos  por  Diigo  Bo- 
telho Pereira,  que  nascendo  na  índia  oriental,  lilho  do  um 
capitão  do  Cochim,   foi  habil  marítimo,    bom  geógrafo,    e 
contado  entre  os  excellentes  solda  los  da  índia.  Veio  a  Por- 
tugal, ondo  foi  tratado  com  honra  ;  e  porque  se  suspeitou 
que  traia  a  pátria  om  lavor  da  França  foi  desterrado  para 
aludia.  Nesta  região  quando  Nuno  da  Cunha  fundou  a  for- 
laleza  do  Diu.  para  vir  trazer  esia  noticia  a  Portugal,  fez 
construir  em  Cochim,    uma  fu«ta  de  22  palmos  do  cum- 
primento, 12  do  largo,  e  6  de  altura  e  nella  veio  a  Lisboa, 
acompanhado    do  cinco    portuguezes  o  três    escravos.  Por 
isso  D.  João  III  lhe  deu  acapiíania  deS.  Thomó;  da  qual 
passou  depois  para  a  de  Canamor.  Paliemos  depois,  de  Pêro 
Oallogo,  descendente  de  uma  familia  uobro  de  Vianna  do 
Minho,  equo  era  mestre  de  esgrima.   Embarcado  n'uma  ca- 
ravella,  correu  os  mares  do  Levanto  por  trcs  annos,  oado 
adquiriu  pelas  suas  empresas  renome  e  riqueza.  Coroou  as 
suas  acções  do  valor,  resistindo  no  porto  de  Cadiz  á  esquadra 
hispanhola,'  commendada  por  Pedro  Navarro,    almirante, 
aoqualelle,  simples  cor.sario,  f^riu  na  acção  que  empenhou 
só  com  asua  caravoUa.   Depois  deste  feito  vollou  para  Vien- 
na  a  gosar  socegadamente  dis  suas  riquezas.  O  gabinete  hi?- 
panhul  reclamou  a  D    Joãu  III  o  castigo  do  Pêro  Gallego, 
mas  parece  quo  pouco  caso  se  fez  desta  reclamação.  Appa- 
rece-nos  do|iois  Salvador  Uibeiro,   que  alcançou  no  Pogfi 
um  celebro  renome.  Tinha  fundado  uma  fortaleza  no  Pegú, 
ó  nella  só  com  trinta  portuguezes,  e  lro<  eobarcações,  re- 
sistiu a  uíiia    esquadra  que  conduzia   i.OOO   mouros,    feito 
que  renotou  depois  seguada  vez.  Enlão  os  de  Pegú  o  es- 
C'dheram  pararei,  c o  coroaram,  mandanio-lho  os  reis  vi- 
sinhos  embaixadores  a  saudal-o,  por  esto  f.ito.  Bastou  uma 
simples  ordem  de  Ayres  de  Saldanha  que  governava  na  Ín- 
dia, para  d'*piiis  o  novo  rei  ssír  do  si-u  reino,  e  vir  tomar 
a    sua  hierarchia  entro    os    vassallos    do  rei    do   Portu- 
gal. 

Foi  no  tempo  de  D.  Toão  ill  que  Luiz  de  Camões  foi  des 
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terrado  para  a  índia,  e  ahi  o  enconlrou  a  notícia  do  falleci- 
incflio  dpsto  monarcha. 

D,  João  III  arniva  a  pa/..  o  multas  vozps  dizia  quo  o 
Kanho  dn  ucna  victnria  não  romponsava  a  pi  rda  (,u.^  cau- 
sava uma  guerra.  Comludo  s.i  acaso  cprcos  memoráveis  o 
combales  bum  celebres,  durante  o  sou  reinado,  oa-ianguen- 
taram  a  Indiu.  a  Africa,  o  a  \moiica,  o  reino  gosou  de 
profunda  paz,  tocaii.jo  cm  um  tal  gráo  de  prosperidade  quo 


odos  o*  historiadores  cão  concordes  em  men.-ional-o  íis- 
boa  deve-!h>i  a  rendificaçà )  do  seu  raa?niri.;o  aiuedur.to'  a 
cnliiiuaçao  das  obras  d.i  convento  d.  I»>!lún  ;  ediíioio 'da 
alfand"?!.  as  fircnias,  ,í  muitos  outro-,  o.iiicios  de  utili- 
dade publica.  Eri-iu  em  nu-iro;»ilo  o  bispa^fo  do  Rvora  e 
em  bispados  as  i-rejis  de  .Miranda,  L-iria,  o  Portaleere 
Estabeleceu  bispos  nas  ilhas  de  r,«bo  Verde.  LocLim  eMal 
laca. 


D.  SEBASTIÃO. 
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A  morte  de  D.  João  III  entregava  n  reino  a  s'iu  neto, 
P.  Sebastião,  na  curta  edaHe  de  Ires  annos.  Caiharina,  sua 
avó,  ficou  encarregada  da  regência.  D.  Aleixo  de  Menezes 
foi  seu  aio,  e  D.  Luiz  da  Camará,  jesuita,  o  seu  precep- 
tor. Inspiraram  anihos  ao  seu  educando  um  vivo  amor  pe- 
la gloria,  mui'a  piedade,  um  zílo  fervoroso  de  religião,  o 
80  mesmo  tempo  um  ódio  excessivo  aos  inimigos  da  fé. 
Este  ódio,  o  a  educação  cavalheiresca  nuo  lhe  deram,  fo- 
ram cau*8  do  monarcha  se  perder,  na'  edade  de  15  an- 
nos, nas  planices  de  Alcácer  queliir;  com  cUe  parecera  flor 
da  nobresa  do  reino,  e  a  liberdade  da  pátria;  que  passou  a 
ser  sujeita  a  (.astella,  o  a  receber  Portugal  leis  daquella 
nação,  contra  a  qual  até  alli  havia  sustentado  sempre  com 
gloria  os  foros  da  sua  independência.  Mas  não  precipite- 
mos os  acontecimentos. 

Era  D.  Sebastião  Ijlho  do  príncipe  D.  João,  primogé- 
nito d'el-rei  D.  João  III  e  da  rainha  D.  talharim  d'Âus- 
tria.  Na  menoridade  de  seu  neto  governava  a  rainha  D. 
Catharina  asisadamonte  o  reino,  onde  tudo  eslava  em  paz, 
quando  o  xarife  Abdalá  sitiou  a  praça  Je  Mazagão  n'.\fri- 
ca  com  Mafamede  seu  filho,  que  pouco  depois  subiu  ao 
throno  da  Mauritana.  (15'i2)  Constava  seu  exercito  di  oi- 
tenta mil  homens.  D.  Rodrigo  de  Sousa,  que  governava  a 
praça  na  ausência  de  D.  Álvaro  seu  irmão,  informou  logo 
ft  rainha  regente  sobre  o  desígnio  dos  mouros.  Deu  ordem 
D.  Catharina  para  D.  Álvaro  partir  com  dois  mil  honens 
em  defeza  da  praça,  que  os  infiéis  não  tardaram  muito  tem- 
po que  não  cercassem.  Fizeram  estes  todo  o  possível  para 
tornar  inútil  o  valor  dos  portugue/es ;  dobravam  os  asfal- 
tos, davdm  ataques  falsos,  e  de  noite  vinham  de  sabito  so- 
bre os  portuguezes  pata  ver  se  os  apanhavam  descuidados; 
em  fim  não  ficou  traça  militar  praticada  niquellas  eras,  de 
que  não  lançassem  raáo  para  reduzir  a  praça.  Mas  vendo 
que  seus  eslorços  eram  frustrados,  mandaram  fazer  plaia- 
lorioas  da  altura  do  terrapleno,  as  quaes  pozeram  sobro 
rodas,  e  por  meio  destas  approximaram-se  ás  muralhas, 
depois  de  ter  entulhado  os  fossos.  Dahi  ci-mbaterarn  com 
os  sitiados,  os  quaas  deram  com  elles  em  torra,  e  fizeram 
tamanha  mortandade,  que  os  mouros  desampíiraram  o  ata- 
que, le>antaram  o  cerco,   e  fugiram  vergonhosamente. 

Passado  pouco  tempo  a  rainha  D.  Catharina  desistiu 
voluntariamente  da  regência  a  favor  do  cardeal  D.  Hen- 
rique, tio  de  elrei,  e  retirou  se  a  um  mosteiro.  Governou 
D.  Henrique  em  Iranquillidade  o  reino,  onde  tomou  conta 
em  que  imperasse  a  paz,  e  abundância  ;  e  quan  ]o  D.  So- 
Jjasl ião  cheirou  á  edade  de  quaturze  aiim.s,  eutrogou-lhe  o 
governo  do  estado,  com  grande  contenlamenio  de  lodo  o 
reino. 

Cuidou  D.  Sebastião  unicamonte  em  reinar  .«ol  ro  seus 
povos  segundo  as  leis  do  reino,  rias  quaes  elie  mesmo  fez 
um  extracto  para  tel-as sempre  presentes  ao  espirito.  (liiOb) 
llesparbou  vite-rei  para  as  índias,  como  diremos  no  fim 
do  stu  reir.ído,  e  gcvernadorts  yua  o  1  razil,  e  cutr-^s  par- 
tes do  mtndo,  até  onde  se  extendia  o  domínio  de  Portu- 
gal, com  ordim  de  faztr  obser>ar  rigorosamente  as  leis,  e 
é  punir  os  que  aLussufio  ta  sua  au  bondade,  e  lançando 
niao  da  dislbnci; ,  i  erlurlavam  o  s(  cego  i.iuLlico  com  suas 
TCíBções,  e  roubos,  luiormou  lambim  os  abusos,  que  ti- 
lilím  grassado  na  adn, inistraçào  da  justiça,  escreveu  a  to- 
dos os  goxfcinaciores,  e  pnncipaes  Oiagisiradis  do  teu  rei- 
po,  pediíuio-lbe  seus  conselhos  sobre  o  que  podia  contri- 


buir para  o  bom  publico.  Instituiu  novos  collegios  para  a 
educação  da  mocidade,  os  quaes  deu  a  cargo  aos  jesuitag, 
cujo  poder,  e  credito  eram  enormes  para  com  o  novo  mo- 
norcha. 

Lisboa  crescia  de  dia  em  dia,  e  ia- se  fazendo  uma 
das  mais  bellas,  e  mais  florescentes  cidades  da  Europa.  .\s 
índias,  cuja  navegação  se  tornara  mais  livre,  eram  gover- 
nadas pelo  mesmo  ilieor  que  no  reinado  antecedente.  Os 
jesuítas,  que  foram  mamlatios  áquelles  paizes,  mantinham 
nelles  a  paz  cora  auxilio  da  religião.  Pagava  se  exactamen- 
te ás  tropas,  o  as  cidades  ou  eram  reparadas  ou  reedifica- 
das do  novo.  Tão  biins  princípios  presagiavam  um  reina- 
do feliz.  D.<íva  D.  Sebastião  alento  a  estas  esperanças  com 
un  não  sei  quo  do  grande,  e  heróico,  que  nelie  reluzia. 
Mas  suas  gentis  condições  tanto  elle  quiz  apurar,  e  aper- 
feiçoar quo  se  desvaneceram  todas.  Querendo  seus  gover- 
nadores inspirar-lhe  zelo  da  religião,  geraram  èm  seu  co- 
ração desmesurado  ódio  contra  os  infleis.  Nunca  cessavam 
de  píntar-lhe  estos  formidáveis  inimigos  da  fé,  s  'mpre  pron- 
tos para  perseguirem  os  cbrisiãos,  e  sempre  enfreados  por 
seus  antecessores.  Esta  ideia  enfeitiçava  o  tenro  príncipe, 
o  qual  posto  que  creado  entre  mulheres,  e  monges,  não  se 
entretinha  todavia  senão  em  guerras  ;  de  maneira  que  to- 
dos diriam  que  fora  creado  no  meio  de  ura  exercito. 

Estes  sentimentos,  que  lhe  inspiravam,  erain  con- 
formes ao  seu  valor  natural,  e  intrepidez,  que  o  movia 
a  emprehender  tudo  o  quo  parecia  cercado  de  obstácu- 
los, e  perigos.  Em  fim  sahiu  o  príncipe  de  suas  mãos  pio, 
zeloso,  sábio,  valoroso,  mas  com  inclinações,  que  foram 
causa  da  sua  perdição,  ludo  quanto  eram  prareres  para 
elle  f.  i  objecto  de  despreso,  quanto  para  os  deu  ais  homens 
era  feitiço  e  encanto.  A  formosura  não  o  enfeitiçava,  e 
por  isso  íugia  da  communicaçào  das  mulheres,  as  quaes 
havia  como  arriscado  laço  para  o  valor,  e  virtude;  e  suas 
prendas  encantadoras  não  lhe  faziam  impressão  alguma  no 
coração.  L)e  maneira  que  até  resolveu  viver  solteiro  (tan- 
ta aversão  tinha  as  mulheres)  sem  se  lembrar  de  perpetuar 
a  sua  descendência  sobre  o  throno. 

Pediu  um  dia  D.  Sebastião  a  Aleixo  de  Menezes,  seu 
aio,  que  lhe  mandasse  sellar  um  cavallo  nn»o,  ardido,  e 
fogoso,  para  elle  mesmo  domal-o  ;  e  rjcusando-o  Aleixo  de 
Menezes,  mortificnu  se  I'.  Sebastião  com  isso.  Apartando- 
se  do  aio,  encontrou  um  fidalgo,  que  lhe  disse:  «  Com  ra- 
zão vos  enfadais,  Seni.or  ;  que  um  principr,  que  algum  di- 
ha  de  reinar,  deve  obrar,  como  vós  obrais.  »  D  Sebastião, 
assim  irado  como  estava,  não  deixou  de  conhecer  que  esia 
lisonja  era  arriscada.  E  voltando  para  o  aio,  dísse-lhe ; 
«lai  fidalgo  me  comprímentou  por  ter-vos  desobedeciíio. » 
Em  meio  dt-stas  reflexões,  que  e  le  fazia  sobro  si  mesmo, 
e  que  eram  nascidos  de  suas  gentis  condiçõc^s,  emprehen- 
dia  elle  acções  tão  temerárias,  e  arriscadas,  que  havia 
muita  rasâo  para  se  temer  delle.  luuto  ao  paço  do  Cintra 
bavia  uma  matia  não  cerrada,  que  apenas  lhe  entrava  a 
luz  do  sol.  la  D.  Sebastião  passear  a  ella  de  orilinario  uma, 
ou  duas  horas,  e  gostava  de  passar  por  entre  os  tojos,  es- 
pinhos, e  precipícios,  que  nella  havia.  Lstando  um  dia  na 
matta  de  Almeirim,  assentado  debaixo  de  uma  arvore,  ou- 
viu ruído,  e  levantando  3S  olho-  dtscubríu  uui  negro,  que 
fugido  a  seus  senhores  fora  buscar  guarida  nesta  matta,  e 
ahi  vivia  entre  os  ammaes  selváticos.  Foi-so  D.  Sebastião 
a  elle,  e  atacou-o ;  deleodeu-sa  o  negro,  e  correndo  os  c«> 
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çadores,  de  qnem  ol-rei  se  desviara,  aparlãram-os. 

Teudo  dado  orJeui  ás  guaraigòes  das  torres  de  Be- 
lém, t)  de  S.  Julião  para  nào  deixirea;  passar  embarcarão 
alguma  sem  visilal  a,  e  inetlel-as  a  pique,  quando  resis- 
tissem, quiz  um  ília  exporimeiílar  su  esla  orilom  se  exe- 
cutava, ou  nao  poulualmeiíte.  Para  esto  elleilo  melteu-se 
n'um  Ijrigaiilim  cum  alguns  senhores  de  pouca  edade,  tão 
temerários  como  ello,  e  pa-sou  com  ousadia  por  entro  as 
duas  torres.  Atiraram-lbe  ,  mas  elle  coulinuou  sua  derro- 
ta, e  aportou  ao  pai;o. 

Posto  que  o  tittl  'ai  O.  Uenriqae  lhe  entregasse  o 
governo  do  estaJo,  cuiiava  todavia  em  mauler-se  na  ad- 
miLislrai^ão  nos  uegjcios.  A  ramha,  avó  de  ol-rei,  servia- 
Ihe  de  obstdculo  para  a  execução  de  seus  inientos.  Para 


rainha  D.  Catharina.  Não   ousava    pois    cmlradizel-o  ena 
coisa  alguma,  leraen  lo    perder  esse    pouco   cinceito    que 
ainda  liie  mer.jcia.   De  man-iira  que  D.  Sebastião,  ciniul- 
tando  unicp.nionte  o  seu  ganio    .ntentoj   tornar  a   Africa, 
o  fez  grandes  preparações    par.i  e-;ta    segunda  viagem.    \ 
prsar  da   lisooja  que   lavrava    entre    o>  do  s-íu    conselho, 
nào  lh>   poliam  approvir  oíle  intento.  Rscrevi-^u  I).  Sebas- 
tião secrelamento    ."o  governador    dií  Taag'v.  orl^ninl'!- 
Ihe  que  lho  escrevesse  uma  caria,  na  qual  Ihejrirlitícas- 
se  expressamente  que  os  mouros  não  poderiam  deixar  de 
snbinpller-.'e  ao  seu  poder,   com  tanto  que  os  atacassem 
com  vigor,  pois  nào  estavam  cm  estado  de  resistir  maUo 
lo'i)po.  O  governador  de  Tanger  escreveu  tudo  quanto  D. 
Sebastião  quiz;  e  este   monarcha  leu  '^ua  carta  na  presen- 


malquislal-a  coui   seu  neto,  valeu-se  o  carileal  do  padre  I  ça  do  conselho.  D.  João  de  Mascarenhas,  que  nas  índias 


Camera,  e  conseguiu  o  que  queria.  Alas  a  ivertindo  o  je 
suita  que  trabalUtindo  na  ruuia  da  rainha,  trabalhava  na 
sua,  restituiu  este'  princesa  à  auiisade  de  el-rei.  Cuidou  en- 
tão o  cardeal  e/u  acarear  de  uovo  o  padre  (Jamera,  e  o  pa- 
dre Leão  Utíuriquos,  sou  coalessor  emperihou-se  n'isso,  e 
Cousegmo-o.  U  padre  Camera  para  perder  Je  lodo  a  U. 
Caihaniia,  deu-llie  para  seu  coutessor,  o  padre  Torres,  pa- 
ra quo  por  sua  via  melhor  se  podessom  descobrir  seus  se- 
gredos. ii>to  padre  de.-ompenhou-se  com  igual  íeIíciaaJí, 
como  o  padre  Henriques,  do  qi.e  se  Ide  encarregara.  In- 
sinuou-se  uo  animo  da  rainha,  que  não  desconuanva  del- 
iu, nem  do  padre  Camera,  e  descobrindo  todo  o  interior 
de  D.  Cditictriua,  manileslou  o  que  sabia  deiU  ao  cardeal, 
O  qual  lançou  mão  disso  para  luierpreiar  malijuauienteao 
roí  buas  acyóes  todas,  e  este  sacrilicou  sua  avó  ao  ambi- 
cioso prelado.  Percebeu  D.  Caiharina  o  engano  d<i  padre 
Camera,  e  do  paure  lorres;  o  qual  arredou  de  si,  o  nun- 
ca perdoou  aqueile,  que  nunca  se  chegava  pasa  el-roi  que 
não  losSL.  para  euU°e:el-o  em  suas  iucliua^òes  extravagan- 
tes, e  arriscadas. 

U.   Sebastião  para  satisfazer  a  sua  paixão  pela  guer- 
ra, que  o  arrastava  apesar  de    si  próprio,  escolheu  entre 
os  habitantes  de   Lisboa  um  certo  numero  de  cidailáos   de 
que  formou  um  corpo  de  infanleria  que  elle  mesmo  exer- 
citou, resoluto  a  empregal-o  na  primeira  occasião.  Em  1574 
mandou  embarcal-os  com  a    demais  tropa  em  quatro  ga- 
leras, varias  embarcações,  e    algumas  caravellas  com  in- 
tento de  passar  á   Alnca.  Havendo  porem  quem  quizesse 
(U^bara^ar-lhe  o  fazer  esla  viagem  lao  mal  acompanhado, 
disse  que  elle  não  ia  fa^er  guerra,  mas  visitar  as   prai^as 
qao  poSòUia  ua^uelio  paiz.  DesouibarLOU  em  lauger,  e  mel- 
teu-se a  cai^ar  pelos  montes  d'Alrica  com  lao  pouca  cau- 
telia,  como  se  caiçara  nos  uionles  do  seu  remo.  l^Vz  mui- 
tas escaramuças  no  paiz,  as  quaes  consternaram  os  mou- 
ros de  tal  maneira  que  se  ajuuiaram  e  saíram  a  campo.  Mos 
trou-se    elroi  muiio  alegre  com  isso,  e  ajuntando  suas  tropas 
meiteu-asem  baialba.  t''iados  os  mouros  em  serem  muitos, 
avauçarama  aiacal-o.Alas  as  galerasporiugue/asderam|sobre 
elles  uma  fauusa  descarga,  e  matar  uu  muita  gente.   L,s- 
te  desboralo  obrigou  os  amudar  o  inleulo,  do  combaterem 
juntos,  no  de  dar  escaramuças.  Us  primeiros  que   se    ani- 
maram a  Yoliar  ao  auque,  loram  luleirameule   desbaraia- 
dus.  l<,lrei  appareceu  em  toda    a  parle,   e  tez  de  maneira 
que  os  demais  mouros  nao  ousara  o   de  metler-se  em  no 
vas  ump:esas  lodo  aquello  dia.  A  maur  paile  se  espalha- 
ram e  tugiram  ua  noite  seguinie,  e  os  ouiros    reiíraiaui- 
ko  ao  roiu^'er  do  dia  ;  de  lai  surte    que  quando  qui/eia  i. 
ataeal-os  nao  aciiarsm  uii.a    so  pissoa.   l"iC''U  elrei  viclo- 
rioso  uo  campo  oa  batalha,  e  d  pois  de  ler  leslejado  e^ta 
Ticiona  coui  c^irreiras  e  ouiros  jegos,   vollou  para  Lisboa, 
oude  se  occupou  uuicamiute  nos  expedientes  que  poderia 
lou.ar   paia  coulinuar  a  gueira,   de  sorle  que  ludi»  quan- 
to ouia  cu  lazia  uao  so  uirigia  a  outra  cousa.  Ai;osiunia- 
va-.'o  loJavia  ã  faniga  como  simples  soldado,  julgnndo  que 
por  esla  Ma  su   lazia  mais  robusto    e  capaz  ue  sidlrer  as 
Ittdigas  da  guerra. 

A  respeito  uas  intrigas  em  que  vivia  a  corte  no  tem- 
po de  eliei  1).  boba^llão,    ■vejamos  o  que  diz  La    CleUe  : 
«  ^lllguem  eusava    oppor  se    a  tsia   iiiclinòçáo  j,uer 


tinha  ganho  grande  nome,  censurou  com  oosadia  estacar- 
ia, o  disse  que  o  conselho  que  dava  o  governa  iór  íTcTan- 
líer,  era  prejuilicial  a  elrei  o  ao  esla  lo.  Ksta  nobre  sin- 
ceridade enojou  o  monarcha,  o  qual  fez  junta  dos  dT^lo- 
res  ein  modecina  pari  sab-^r  delles,  srt  os  annos  não  di- 
miiiuiam  a  valentia,  o  se  um  homem  deslrmido  não  so 
lorna>a  um  pouco  limido  no  fim  dos  seus  ilias.  Rfspon- 
deram-ihti  os  médicos  lodos  que  sim,  e  desta  maneira  fa- 
vorecendo a  m:'decina  os  inien'os  do  rei,  tirou  o  valor  e 
animo  a  um  dos  primeiros  capitães  do  seu  tempo.  Toda- 
via a  sua  ilecisào  não  foi  baslante  para  se  mover  o  con- 
selho que  sempre  condemnou  o  intento  i1e  elrei,  o  só 'D. 
PeJrj  de  .\lcaçova  o  coiilirmju  no  seu  projecto. 

«Tinha  I).  P^jdro  servido  milito  leiipo  no  ex'>ri''CÍO 
de  secretario  doestado,  e  era  aclualmenl-^  consdheiro  del- 
le.  O  rei  defunto  o  tinha  em  grande  conta  b  estima,  o  a 
rainha  U.  Calhariua,  eiu  quanto  foi  regente,  sempre  i  con- 
servou na  auctoridade  que  linha.  Era  engenhoso,  travesso, 
e  sabia  admiravelmente  tingir  ;  mas  apesar  deste  talento 
tão  ulil  uas  cortes  dos  príncipes,  caiu  no  desag-a  lo  dos 
coriesãos,  excitou  o  seu  ciame,  e  lodos  diligi^^neiaram  i 
perdição  delle.  Com  effeilo  tanto  que  o  cardeal  D.  Hen- 
rique ejlregou  o  governo  a  D.  Sebasliào,  nã  >  faltaiam 
pretextos  para  despojal-o  de  seus  empregos,  e  arredal-o 
da  corte.  L).  Pedro  de  Alcáçova  supporlou  com  constância 
d  sua  desgraça,  e  esperou  com  paciência  a  occa^iào  de  so 
restituir  ao  seu  posto,  o  qual  conseguiu  felizmente  por  tra- 
ça e  travessura  de  ouiros.  ' 

«  hra  Martim  Gonçalves  da  Gamara,  irmão  do  confes- 
sor do  elrei,  seu  inimigo,  o  qual  malqiiistòu-o  coim  elrei 
de    quem    era    valido.    Persuadido    o  cardeal   que  Martim 
Gonçalves  era  lodo  seu,  falltiva  incessantemente  a~sèu  fa - 
vor,  e  ao  mt^mo  .tempo  procurava  desgoUar  a  D.  Pedro 
de  Alcáçova  com  o  priucipe.  laindo  D.  Pedro  na  desgra- 
ça de^le,  julgou  Marlim  Gonçalves  que  nào  tinha  já  qae 
lemer,  e  que  ató   podia    sacudir  o  jugo  do  cardeal.  Para 
assegurai    o  boui  oiilo  deste  particular,  Thongeou  a  elrei, 
approvou  seus  luionlos   todos,    e  dosgostou-o    ao    meítno 
tempo  de   seu   lio.  .Não  cohl'>nte  com    privai -o   do    con- 
ceito do  elrei  seu  sobrinho,  quiz  tambein  tirar  lhe  o  ar- 
cebispado de  Kvora,    querrn  .'o    U3ir    esta  digiiidade  á  de 
inquisidor  geral  que  ja  tinha,  para  qan  u' da  lho  servisse 
do  obstáculo  aos  projectos  ijue  elle  forríava  de  exallar-so. 
Sen  irmão,  ambicioso  jesuiia,  ajudava  o  cm  seus  conso- 
Ihrs  B  credito  qto  tmha.  Moveu  o  monarcha  arenunr' .r 
ao  arcebispado  ae,i:ia  dilo  a   favor  do  seu    irmão.  .^d:ni- 
rou-se  o  cardeal    .'esta  it;oposiçãi,  e   'brindo  os  olhos  r'>- 
cusuu  conslautemenle  o  que    se  lho  pedia.    CaiJou  eni.io 
Martim  Gonçalves  em  riscar  da  lembronça   do  card"al    o 
que  elle  ousara  traçar  conl^a  elle,  o  cuno  o  ia'éresse  ■  s 
dtsunira,  o  mesmo  interesse    os    cjngraçou.    De^íáaneira 
que  o  fiuclo  desla  conciliação  só  serviu  de  augmenlar  o 
arriscado  conceito  do  Martim   Gonçalves,    e  dos   Jesuilas. 
«Ciosos  os  cortesãos  de  verem  que  elles  sós  tinham  em 
mãos  toda  a  auctoridade,  e>queci'iam-se    do  odio  que   ti- 
nham a  D.  Pidro  do  Alcáçova,    e  liaram  so  lodo.5  contra 
Marlim    Gonçalves.    D.    Álvaro   de   Castro,   alé.m    Je    ser 
dotado  de  espirito  o  arnluçao,   foi   um  dos  que   mais    Ira- 
baíbarani  Cum  mais    elíicacia    na  sua    perdição.  Ariia*a-o 


reira,  lu-uu  os  grandes  do  remo,  nem  os  mais  anciãos  oa  *  el-rei  por  seu  valor;  pois  D.  Álvaro  era  uni  dos  ho  leni 
laiiiilia  rinl.  O  Li»idtal  pouca  ou  nnibima  auciondade  !  destemidos  do  seu  leupo.  Tinha  elle  s  rsil.i  lOaiJ  i:ca 
tinha  ja  para  coui  eltei  ;  pois  haviam-u  uial4Ui>iado  com  dito,  com  distinção  uas  Índias,  e  qiiando  lallava  emgder- 
elle,  assim  cuuio  o  mesoio   cardeal  u  malt^uisiaxa  com  a '  ra  ouvia-o  el-iei  com  gosto.  Tanto  que  qualquer  eatra  6 
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«Rradar  a  um  principp.  torna-so  logo  seu  vali  lo,  sfim  que 
llip  seja  nocpssario  liavor-.si>coin  niuila  traça.  Apprnveiloa- 
se  I).  Álvaro,  cioio  homem  ardiloso.  Jo  novo  favor  que  liie 
falia  D.  Sebastião,  o  qual  o  n  brevo  tt>m  uj  não  poilo  pas- 
.«ar  som  clUi,  o  ficou  D.  Aharosi-u  manifesto  valiilo.  lio- 
.solveu  enlão  este  a  |)i>r  li>r  a  Mtrlijii  (Juriçalvix  o  soiiss'i-j 
puiHores,  a  quem  linha  ojio.  Cooi  elTi'ito  indu  faz(>ruinaj 
viagoiii  ao  cabo  de  S.  Vicciíli".  ondo  l>.  .Srliasliãn  ia  mui- 
las  vezes  por  satisiazer  a  piixão  quo  ti'iha  d^i  andar  so- 
bro o  mar,  aproveiíou-si*  lãubeiii  ila  abinla  que  lovi\  quo 
deu  a  entender  a  olrni  quo  os  jesuítas  a  quem  coasulta- 
va,  não  tinham  noticia  al(?uuin  dos  negócios  ;  que  estos 
«posar  da  reputação  em  qui  eraii  lidos  do  grandes  politi- 
cos,  era;ii  os  hom;>:is  mais  imprulaules  na  reíra  do  viver, 
e  sua  altivos,!  do  espirito  os  faíia  odiados  a  todos. 

«  Disse-lhe  mais  quo  elles  tinham  estancado  o  thesou- 
ro  real,  cortado  os  nervos  lO  estado  coti  inOnitos  estabe- 
Ircioientos  inúteis  que  fizeram,  e  quo  não  se  podia  reme- 
diar a  desordem  o  confu-ão  ilo  gc)verno  senão  arredando-os 
ab^olulaa  nie  da  corte.  Para  acabar  de  perdel-os  inten- 
tou levar  a  D.  Sebastião  por  via  do  amor  próprio  :  «  Vo'- 
sa  alt'íí-a,  dizia  ollo,  cuida  quo  reina?  Não,  senhor,  não 
6  vossa  allesa  o  uosso  príncipe,  elles  é  que  são  os  nos- 
^>os  reis.  Do  tudo  dispõem  ;  dão  morcíis,  graças  c  recom- 
pensas e  castigo''.  Vcssa  altesa  só  é  rei  iio  nome  ;  o  o  mais 
èi  que  disto  mes-no  ousam  elles  blasonar:  que  vossa  al- 
lesa é  o  ministro,  e  elles  são  os  soberanos. »  listas  verda- 
des misturou  ille  com  vários  dilos  oiigraçad.is  o  engenho- 
sos, que  acabaram  de  persuadir  o  prmcioe.  O  qual  desde 
então  lonou-lbes  implacável  ódio:  houve-os  como  lyran- 
nos  que  qufriam  reduzil-o  á  vorg.mhosa  escravidão,  e  .jue 
só  se  scrviíam  da  auctoridade  que  lhes  confiara  parabrin 
carem  com  olle. 

« Mas  pouco  tempo  durou  o  n.)vo  valimento  de  D 
Álvaro.  Que  informado  D.  Pedro  de  Alcáçova  da  desunião 
que  lavrava  entre  o  rei  e  seus  ministi-os,  vi  Itou  á  corto 
e  achou  que  elrei  entrava  já  a  desgotar-se  |de  D.  Álvaro, 
e  a  gostar  do  D.  Christavào  de  Távora,  o  qual  ganliou  lo 
go  grande  credito.  D.  Sebastião  em  lado  era  excessivo,  em 
amar,  ou  em  aborrec  r  ;  de  aaneira  que  quem  chegava 
uma  vez  ao  sou  agrado,  tinha  quasi  seguri  cinsegu  r  o 
maior  favor  dele.  D.  Álvaro  do  Castro,  quo  com  suas  in- 
trigas poderá  reiardar  o  valimento  do  Távora,  morreu,  e 
levantou  o  único  obstáculo  que  podia  retardar  a  celerida- 
de do  sua  fortuna.  D.  lodro  de  Alcáçova  que  eslava  sem- 
pre á  mira,  lançou  mão  deste  instante  para  pedir  quo  se 
lhe  restiluissem  os  empregos  de  que  fora  privado.  Conse- 
guindo-0  porím  assim,  não  se  coiileniou  com  isso,  como 
quem  conhecia  o  risco  que  se  corr'a  na  corte  de  Portu- 
gal. Quiz  pois  acau^lar-se  para  não  cair  em  nova  des- 
gr;!ça,  assegurando  se  na  amisadedo  novo  valido,  aquém 
pediu  uma  irmã  para  mulher  do  seu  lilho  primogénito. 
Co  1  o  elle  era  bi  m  nascido,  e  rico,  acceit  )U  D  Christo- 
vão  o  casamento  que  se  lhe  propunha,  e  pediram  o  bene- 
plácito de  elrei,  que  o  aprovou  tanto,  quo  ficou  fazendo 
todo  o  conceito  de  D.  Pedro  do  Alcáçova,  i  ançou  este  mão 
da  nova  aberta  que  se  lhe  olTerecia,  e  iotentou  ser  tam- 
bém mouarcha.  !  omo  conhecia  o  génio  de  U.  Sebastião, 
estava  sempre  por  tudo  quauto  elle  queria. 

Não  lhe  escapava  movimento  algum  iio  principo;  in- 
terossava-so  em  tudo  quanto  era  do  seu  gosto;  approvava 
sem  alTectação  srus  ifjtentos  lodos,  desvai.eci.ndo  diílicul- 
dades,  descobrindo  vantagem,  e  facilidade  era  exoeutal-os, 
M  apontando  elle  niesnio  meios  para  is.so  ;  e  muitas  vezes 
depois  de  apontal-os,  condemnava-os  para  adoptar  outros, 
a  lim  de  moslrar  a  el-rei,  que  se  elle  o  louvava  nos  vas- 
tos desígnios,  que  todos  os  dias  formava  ;  não  era  por  vil 
«•omprasíír,  ou  motivo  algum  de  inb  re.'.se,  mas  só  por  zelo, 
que  tinha  da  sua  gloria.  De  maneira  quo  D.  Sebastião  be- 
beu sem  susto  o  veneno  tão  bem  preparado,  o  julgando 
que  só  1).  Pedro  do  .\lcaçova  poderia  coustituil-o  em  es- 
tado de  poder  fazer  alguma  empresa  grandn  o  nomeou  su- 
perintendente da  fasenda  real.  I  ogo  que  elle  se  viu  de 
do  posse  deste  empretiO,  crô  i  D.  Sebasimo  que  podia  em- 
prehender  alguma  acção  fan  osa,  iijas  faltava-lhe  oicasiãi! 
para  isso.  Com  todos  o  príncipes  da  Luropa  e.slava  em  paz. 
Os  mcuros,  que  temiam  o  seu  poder,  não  .se  utreviam  a 
cousa  alguma,  e  assim  não  havia  pretexto  para  contender 


com  elles,  ls'o  rai  vou  D.  Sebastião  a  passar  ás  índias, 
iísinoreccu  I).  Pedro  de  Alcáçova  á  \is'a  deste  intento; 
mas  não  poilia  resolver-se  a  arred-il-o  lio  longo  de  si. 
Ouando  ol-ri>i  lhe  tallou  nisso,  respondeu  lho  elle  quo  si- 
milhantn  projecto  era  digno  do  seu  valor,  mas  que  con- 
vinha examiiar  se  podia  executarso.  Entrou  a  arrazoar 
sobre  osta  impruiioite  via,-em,  o  com  tanta  sisudíísa  o  fez 
que  depois  de  ler  ponderado  as  rasões  qu((  podiam  lor- 
nal-a  util,  nu  nrriscadi.  concluiu  fjuo  o  perigo  exi'elia  As 
vantagens,  (|ue  delia  podiam  resultar,  o  mostrou  a  ol-rei 
que  era  honra,  gloria,  e  interesso  seu  náo  arre  lar  pé  lon- 
ge do  Portugal,  e  quo  devia  cni.entar-se  de  ir  fazer  guer- 
ra a  Africa.  Approvou  D.  Seba'^lião  as  rasões  de  seu  mi- 
nistro, e  determiiiou-srt  a  passar  a  ella  ;  mas  faltava-lhe 
o  pretexto  ;  que  o  acaso  lhe  olleroceu  liepois,  coaio  ello 
desejava. 

Por  esta  occasião  acontecia  na  Africa  o  seguinte  :  «O 
Xerife  Mulei  Matamude,  morreu  depois  de  ler  reunido  os 
reinos  de  Fez,  Mirrocos,  oTaradaate,  quo  erii  outro  tem- 
po eram  lambem  de  seu  irmão  Mulei  Famede.  Estes  dois 
príncipes,  depois  de  se  terem  congraçado,  acordaram  entro 
si  que  .seus  filhos  succedessem  uns  a  )s  outros  i  coroa,  an- 
tes que  algum  de  seus  netos  fosse  capaz  de  reinar.  Abda- 
lá,  que  era  o  primogen'to,  foi  o  primeiro  quo  subiu  ao 
tliroiio,  logo  dt^pois  de  Mafamede,  o  seu  irmão  Famede. 
U  iiual  fasendo  pouco  caso  do  tratado,  conclui  lo  entro 
seu  pai,  o  seu  lio,  pf>rseguio  seus  irmãos,  e  seus  primos, 
e  mandou  assassinar,  ou  matar  a  quasi  t  idos,  exceptuan- 
do a  Abiielmunen,  Aílclmeleque,  o  l'amede.  a  quem  sua 
muita  tenra  ilado  parecia  que  preservava  de  suas  em- 
presas. Mas  apenas  elles  che^aríim  á  idade  de  tomar  ar- 
mas, introu  lambem  a  maltratal-os  :  o  que  foi  parte  para 
deixarem  o  lograr  io  seu  nascimento,  e  ir»m  buscar  gua- 
rida enlre  os  turcos. 

Contente  Abdalá  com  sua  ausência,  quo  parecia  li- 
vral-o  de  qualquer  empresa,  que  podess^m  intentar  con- 
tra elle,  fez  reconhecer  a  seu  tilho  primogénito,  Mafame- 
de, por  seu  success  ^r  ao  império,  e  morreu  passado  pouco 
tei;  |.  ■,  u<ií)ois  do  ter  reinado  dezesete  annos  com  bastan- 
13  socego.  Tanto  que  o  filho  veiu  assentar  se  no  throno, 
mandou  um  mouro  a  iramiscen  para  assassinar  seus  lios, 
o  qual  matou  n'uma  mesquita  a  Abdelmunen  com  um  tiro 
de  flecha.  Mulei  Moluc  Abdelm  leque,  que  se  achava  em 
Alger,  pediu  soccorro  a  Filippo  il  rei  de  Ilespauha  ;  mas 
vendo  que  este  príncipe  não  queria,  ou  não  podia  fazer 
cousa  akuma  a  seu  favor,  passou  a  Constantinopla,  e  im- 
plorou a  protecção  do  grão  senhor,  o  ()uò1  em  attenção 
aos  serviços,  quo  elle  lizera  na  batalha  naval,  que  se  deu 
junto  a  jsavarrin  entre  os  turcos,  e  o  exercito  christào  na 
conquista  de  Gouletia,  deu-lhe  três  mil  homens  para  res- 
taurar o  seu  reino.  Ajuulou-os  Abdelmeleque  com  algu- 
mas tropas,  quo  s;u  irmáo  Famede  tinha  alistado  na  Afri- 
ca, e  cuin  oste  pequeno  exercito  melteu-so  ao  caminho  do 
Fez,   onde   Mafamede   vivia  engolfado   nos  deleites. 

Tant(»  que  este  soube  que  seu  tio  vinha  sobre  elle,  e 
estava  já  perlo  de  Fez,  aprontou  um  i  xercilo  de  oitenta 
mil  cavallos,  e  desoito  mii  homens  do  infantería.  Estando 
para  entrar  em  campanha,  mandeu-lhe  D.  Sebastião  of- 
ferecer  as  tropas,  que  tinha  em  Berbéria,  e  Mafamede 
recusou  com  despreso.  Eocontrou  o  tio  entro  Fez,  eTre- 
mesion,  o  a  17  do  março  de  1570  travando  se  o  comba- 
te, fugiu  para  Marrocos  d(>pois  de  lictir  inleirameule  des- 
I  baratado.  Viotorioso  Abdelmeleque  entrou  em  Fez,  onde 
se  fez  acclamar  rei.  Lançou  Mafamede  mão  deste  inler- 
val-o  para  levantar  um  eiercito,  com  que  deu  segunda 
batalha,  cujo  successo  foi  tão  desgrrçado  para  elle,  conm 
o  da  primeira.  Famede,  iriuào  de  Abdolmi  leque,  foi  em 
seu  alcance  ate  Marrocos,  donde  Matao.ede  levou  tod.'S  os 
Ihesouros,  e  rt-tirou-se  para  os  montes  chamados  Moutes 
Claros,  que  sorviam  de  guarida  a  todos  os  ladrões  daquellos 
contornos. 

Deu  Abdelmeleque  sua  entrada  cm  Marrocos,  onde  o 
povo  o  recebeu  com  a?  demoDslr..ções  mais  evidentes  de 
uma  viva  alegria.  Mostrou-se  <  lie  ailavel,  gimeroso,  e  so'i- 
sivel.  A  in.solencia,  e  tyrannia  ile  seu  sobrinho  sorwa.n 
de  dar  novo  lustre  ás  suas  virtudes.  Era  deimás  disso  Ma- 
famede desgraçado,  e  os  desgraçados  quasi  sempre  são  os 
culpados  na  opinião  do  povo.  Concluirias  a.s  ceremonias  de 
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sua  coroação,  não  cuidoo  Ahdelmclcquo  n'outra  coisa 
spnâo  em  reparar  a  desnrdom,  que  lavrava  nos  nc^oiiins. 
Sfindo  Ião  sábio,  O  mnJirado,  como  valunlo,  o  ilosle- 
niido,  rn.suLcli'ccu  a  disciplina  entro  suas  tropas,  dospo- 
diu  os  turcos,  quo  comoiottiam  horrorosas  dosordcns  nos 
contornos  do  Marrocos,  o  soube  conformar  tão  bem  seus 
interesses  cim  os  do  sous  va^sallos,  que  lodos  so  idos- 
Iraraoa  contentes,  o  satisfeitos  do  vel-o  sobro  o  Ihro- 
no. 

«Em  quanto  estas  cousas  so  passavam  rm  Marreco', 
tinba  Mafaniedo  deixado  os  montes,  e  passado  par.iocas- 
tp|lo  do  Pmlião  do  Velo/,  na  Costa  ilWfrica,  prrtcnponto  a 
«'I  rei  (lo  Ilospanlia,  aquém  mandou  por  seus  en.baixado- 
ro-'  pedir  soccorro,  quo  o  rei  catholico  lho  tiogoa.  Passou 
fiitão  para  Ceuta,    ou  como  disem  outros,    para  Tanger, 


casamento  com  uma  das  filhas  de  Filippe  II,  e  quo  con- 
seguisse deste  monarca  o  avistar-se  cori  elle.» 

llefi-rem  varias  chronira>  os  hurrorosos  pre^aRios  pe- 
los quars  >■  !)  Jinifc-iou  ao  reino  as  desgraças  qunlhees- 
lavaiii  imniiiientes,  Eiilro  estes  so  cita  um  incndio  que 
no  dia  18  do  fnveriro  de  l£ii5  se  ateou  ora  Lisboa,  na 
rua  (lo  Principo,  e  quo  em  brovo  consumiu  toda  aquclla 
parte  fronteira  ;;o  iiiar,  o  no  qual  morreu  muita  g^nte  ; 
o  as  agoas  que  ci  )vcram  desde  3  de  outubro  at(5  ao  ul- 
timi)  do  do7.ei:,L"'',  quo  arruino.i  muros,  vallados.  quin- 
tas o  edifícios.  Ua  abundância  das  agoas  .se  foru)ou  um 
lago  qu  '  cercava  a  praça  do  Huci  j,  o  a  Hua  Nova  ;  e  o  mar, 
do  engrossado,  deiiava  á  terra  grande  niímero  de  animaes 
afo;;ados  nesto  diluvio.  Na  primavera  grassou  a  peslo  hor- 
rivelmente cm  Lisboa,  occasionada  pela  muita  genlc  qua 
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donde  mandou  dois  dos  seus  capitães,  quo  nunca  o  dei^ 
xaram,  faser  a  mesma  supplica  a  el-rei  do  Portugal.  Alfi- 
gru  D.  Sebastião  por  achar  occasião  de  faser  gu(Hra,  re- 
solveu soccorrel-o.  E  propondo-o  ao  .«eu  cnnsolho,  lodos 
DS  que  não  80  regiam  p(>lo  interesso,  e  lisonja,  forcejaram 
i;uantopoderam  diverlil-o  disso.  Mas  D.  Sebastião  d'\spro- 
>'>u  seus  conselhos  para  seguir  o  parecer  dos  que  só  o  acon- 
selhavam a  isso,  na  esperança  de  iiianter  o  seu  credito 
jior  via  da  necessidade  que  haveria  dollos.  Conhecendo 
'odavia  D.  Sebastião  quo  não  era  assaz  forlo  para  onípro- 
iii>nder  clle  só  esla  guerra,  resolveu  empenhar  elrcicaiho- 
l'co  a  entrar  nella.  Para  esto  elTeito,  vc<ndo  que  ninguém 
00  seu  r.'ino  era  mais  capaz  do  negooiar  esto  neg  cio,  do 
'luo  U.  Pedro  de  Alcáçova,  deu-lho  ordem  para  partir  por 
i  .Tjbaiitador,  ordenando-lbe  junlamonle  que  Iralassc  do  s«u 
6'J7  A  6Mí 


da  Reira  aqui  se  recolheu,  obrigada  da  fome.  No  cães  se 
edificou  um  hospital  de  madeira  para  os  enfermos,  pois 
já  não  eram  sullicientes  os  oslabelecimentos  pios  quo  ha- 
viam. 

Andava  el-rei  por  esl9  tempo  occupado  na  jornada 
d'Africa,  o  para  o  divertir  destes  pensamentos,  a  cidad<j 
inventou  umas  festas  no  l(3rreiro  do  palácio  da  rainha  D. 
Calharina,  .situada  junlo  ao  convento  do  Xabregas.  Diz 
Barbosa  Macliada  qao  aphinado  o  cimpo,  c  enlulhaJ;i 
do  lenha  e  l(2rra  aquella  parto  i;UO  lavava  o  Tejo,  so  edi- 
ficaram cora  primorosa  architeclura  palanques  do  Ires  so- 
brados, cobertos  de  preciosas  sedas.  A  festa  começou  por 
um  jogo  decanas,  e  clrei  seguiu  depois  a  tourear.  Ainda 
durava  a  lembrança  destas  festas,  quando  Diogo  Lopes  (l« 
Sequeira,  capitão  das  geáés,  aprisionou  no  mar  do  Algar- 
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ve,  trus  fustas  do  moaros,  e  por  isso  el-roi  o  foi  esporar 
antes  lie  entrar  em  Lisboa.  No>itfl  anno  voio  á  capitil  um 
embaixador  do  ilydalcão,    chama. lo    Zabarqun,    do  nação 
persa,  a  oslabelocer  pazos  com   D.  Sobastião.  qnn  foi  apo- 
sentado em  Almada.    <>  dppois  voltou   para   a  Imiia,  com 
as  pazes   firmadas.   Fxpediu  rirei   por  embaixador  a  Cas 
tella,  Pedro  de  Alcarova  (lanr^iro,    para  pedir  a  IMippo 
o    prudente,    que    o  ajudasse  i;.i  empresa   do  cottIiMit  a 
Muliy-Moluco,  rei  de  Fez,  o  dar-lho  para  esposa,  sua  (1 
lha,  a  iiiftínla  D.    Izabel  i  Inra   Ku^.'ii:;i,    qua    era  a  mais 
velha,  ao  que  o  moiarrha  arcedeii,  m,n  não  tão  do  prom- 
to  que  sobro  este  ultimo  pon.o  se  não  renovassem  ns  ins- 
tancias por  parte  da  rainha  D. '"atharina.  Parepo  que  hou- 
ve intentos  de  casar  D.  Seba.-.tifio  ciii  a  rainha  de  Fran- 
ça, D.   Isabel  d'Austria    viuva  de  ÍJailos  IX. 

No  anno  de  1576  passou  el  rei  ao  Algarve,  por  lhe 
constar  que  treze  galos  de  luiens  nnitewim  pela  bahia  de 
Sagies,  infestando  aquelias  parapení.  Em.arcou-se  D.  Se- 
bastião, o  (hegandoao  t  abo  d.i  S.  Vicente  mandou  vir  de 
Lagos  tre/entos  arcabuzeiros  e  alíinma  cenle  de  cavallo, 
para  guarnecer  os  portos  quo  estavan  destiluiios  do  pre- 
sidio. Nesse  mesmo  auno  el-rei  se  resolveu  á  via:;em  ao 
Santuário  de  Guadalupe,  para  alii  se  f  nC'inlrar  cora  seu 
thio  o  rei  Philippe  de  Caslella,  e  ajustarem  aquelles  pon- 
tos que  acima  dissemos.  Sahiu  do  Li-bna  a  11  de  dezem- 
bro, ertrou  em  IJadajoz  a  18,  o  a  íl  .«o  achava  era  Gua- 
dalupe; oníie  D.  Philippe  o  fui  rocobor,  a  meia  légua  da- 
quelle  <itio,  que  era  uma  praça  chamada  i'orto  Llano. 
Tratou-se  em  Guadalupe  do  pontj  do  casamento,  que  D. 
Sebastião  queria  so  fizessem  logo  jn.lilicos  os  despo.-orios; 
mas  ao  quo  obstava  ter  sido  aquella  iufania  proractlida 
ao  imperador;  mas  cimo  a  promessa  so  podia  frustar  pe- 
los achaques  que  o  mesmo  iiiiperad(T  padecia,  que  o  fa- 
ziam iuhabil  para  o  matrimonio,  se  devia  deua  dilatir  a 
publicação  do  casamento  até  o  infante  contar  os  aunos 
necessários  para  os  desposorios  .V  respeito  do  outio  ponlo 
do  soccorro  contra  os  mouros  d'Africa,  se  assentou  qu- 
Castolla  enviaria  cincoenta  galés,  com  cinco  mil  homens. 
A  13  de  janei-o  seguinte  entrou  1).  Sebasiião  em  i.isboa. 
de   volta  daquella  jornada. 

Nesse  mesmo  anno  de  1,'i76  fui  nomeado  para  sureo- 
der  a  António  Monis  Barreto  no  c.rgd  de  vice-rei  ,!a  ín- 
dia, Ruy  Lourenço  de  Távora,  oue  sahiu  d>  Lisboa  com 
quatro  navies.  de  que  eram  capitães  Simão  Tello,  Manim 
Pereira  do  Sá,  e  Fran>-isco  de  ,..ello  do  Sampaio.  Na  al- 
tura de  Moçamliinuo  foi  accommetiiilo  o  vic.i  rei  do  uma 
onfernii<lade  tão  gravo  quo  falbceu.  Qain  lo  se  chegou  a 
Goã.  abeitas  assrcces«ões.  se  encontrou  nomea  lo  i'.  Dio- 
go do  Menezes,  quo  recebeu  o  fjov.rno  da  mr:o  de  Antó- 
nio .Moniz.  Este  fez  varitis  empresas,  dignas  de  ciaune- 
moração.  Expediu  Ruy  Pires  do  lavora  com  duas  galés 
o  vinte  cinco  vòsos  |>ara  discorrer  a  eo^ta.  visitando  a> 
fortabzas  alá  Tanar,  e  expediu  a  João  R'>dris;u'>s  de  >  as 
lello-Branco  para  o  cabo  de  f^amorim.  Este  ultimo  incen 
diou  a  cidade  de  Chalé;  e  o  primeiro,  aiisado  de  qu'' cinco 
paráos  dos  Malabares  estavam  no  porto  do  Hydalcão,  man- 
dou os  pedir  ao  Tanadar,  que  os  não  quiz  eiilresar,  ep.r 
isso  esse  capitão  os  derrotou,  lançando  lambem  d. 'pois  fo- 
go a  parte  da  povoação.  Passados  poucos  dias  .sahiu  a  bus- 
car novo  Iriumpbo  no  po!to  de  Anchediva;  inde  saltan 'o 
em  t'rra  desbaratou  os  inimigos,  o  que  lhe  custou  levar 
com  uma  I  alia  entre  os  olhos.  D.  Diogo  e  D.  António  da 
Silveira  foram  assassinados  por  >  eliquo  Tocar,  em  Dahul. 
quo  convidandoos  a  um  jantar  em  sua  casa,  permittiu  que 
nessa  occasião  .sobre  elles  cahissein  uns  pouco.'  de  homens 
armados.  D  Jeroninr.o  Mascarenhas  qui'  linha  ficado  no  na- 
vio, vingou  com  o  ferro  em  punho  aipiellas  mortos,  ful- 
minando os  bárbaros  que  vieram  arommetej-o  ao  navio. 
Mathias  dWlbuquarque  cortava  então  cora  uma  armada  os 
mares  do  sul,  composta  de  ires  galeòi  s,  três  galés,  o  sete 
fustas:  encontrou  ( ento  e  cincoenta  navios  dos  de  Achem, 
cm  cujo  numero  entravam  quarenta  galés  perfeitamen'e 
artilhadas  e  gu,-)rnecidas.  t.omeçou  o  combate,  que  só  ter- 
minou perdendo  os  de  Achem  mil  o  seiscentos  mortos,  o 
três  galés  que  ficaram  prisioniira-. 

No  anno  si-guinte  (157iJ  enviou  D  Sebastião  a  Lui/. 
da  Silva,  aCaslella,  para  ap"riar  cora  Filippe  que  Ih»'  envias- 
se o  promellido  eoccorro  para  a  guorra  do  Afnca.  Dobalde 


instava  o  embaixador  crffe  aquello  monarcha,  nenhutr  fruc- 
to  colhia  do  sua  instancia.  D.  Sebastião  quo  aitrihuia  a 
demora  dajuella  re-olução  á  inércia  de  Luiz  da  Silva,  quiz 
nomear  outro  embaixador,  o  que  nã>)  foi  a  cITeito  por  ins- 
tancia dos  parentes  deste.  Final;n»nlo  respondeu-se  por 
parto  do  Castella,  que  o  .soccorro  viria  quando  estivesse 
junta  oii  Portugal  a  gente  de  guerra  que  se  mandara  alis- 
tar para  a  empresa  d'Africa.  Por  c  i  •  tempo  ArziUa  veio 
a  mãos  porluguezas,  sem  dispondio  do  «angue.  Ea  delia 
abaide  Cid  !b"cbi"-i'n,  que  sn  c^nser\flr,i  Hei  a  Mulei- 
liamet,  o  não  querendo  que  as  praeas  que  senhoreada  fos- 
serj  cahir  em  mãos  do  usurpador  .Mub  i-Moluco,  mandou 
olíerecer  a  D.  Sebasti"io  entregar  lho  pacificamente  Lara- 
che; para  o  que  ihf  pedia  mamtasse  alguns  navios  com 
soldados  para  a  presidiarem.  Co'iio  se  passassem  seis  me- 
zes  sem  receber  resp.sla,  se.recullieu  a  \rzlla,  e  pare- 
cendo lhe  que  não  esta- a  seguro  abi,  escreveu  a  D.  Duarte 
do  Menezes,  capitão  de  Tangere.  para  em  dia  certo  vir 
tomar  posse  d^lla.  -Assim  rconfoceu,  o  Pedro  da  Silva  foi 
nomeado  capitão  de  Arzilla. 

''uno  .Mvares  Pe  eira  foi  pp.viadi  a  Flandres  e  Ale- 
manha, para  alistar  quatro  mil  soldados  veieréTnos  com  al- 
guns ariiliifiiros  peritos,  e  comprar  diversss  muniçõo-.  E-ii 
Flandres  comprou  o  enviado  dois  mil  o  quinhentos  quin- 
laes  de  pólvora,  doze  peças  do  cam()auha,  duas  mil  bar- 
ras do  ferro  coado,  três  mil  mosquetes,  quatro  mil  ar- 
cabuzes, doze  mil  morrões,  e  varias  outras  cousas.  O  duque 
de  ilolstein  lho  offereccu  doze  mil  homens  que  tinham  mi- 
litado sob  as  oniens  do  luque  d'.^lva,  n  delles  se  escolhe- 
ram os  quatro  mil  homens.  Como  ainila  estes  lhe  paioceram 
poucos,  mandou  ao  gramduqu-  do  Toscana  para  se  alistarem 
ahi  Miais  tre.s  mil.  \s  desp°zas  das  armadas  e  guarnições 
das  praças  e  fortalezas  d' \sia.  tinham  exbansto  othisou- 
ro;  e  el-rei  precisava  dinheiro  para  a  ex|>odição  que  pro- 
jectava. Escreveu  ao  papa  (Jregorio  XIII  (lara  lhe  cimco- 
ier  a  Bulia  da  Cruzada,  supplica  quo  foi  pr;jniplam"nto 
defenda  ;  e  porque  ainda  lhe  pareceram  pe  juenas  as  gran- 
des somm.^s  que  delia  recolheu,  pediu  ao  mesmo  ponti- 
fico um  subsidio  ecclesiastico  quo  so  lhe  concedeu;  mas 
que  não  foi  por  diantn  pela  opposição  que  lhe  fez  o  clero, 
remindo  o  com  um  donativo  de  cento  e  cincoenta  mil  cru- 
zados, repartido  p<>los  ben.ficios  quo  possuíam.  Mandou 
mais  inventnriar  todas  as  fazendas  do  reino,  pagando  cada 
domno  delias  um  por  cento  :  ordenou  que  corresse  no 
reino  a  moeda  castelhana,  o  quo  era  (irobibi  ".o,  o  lhe  le- 
vantou o  valiir  ■  p'^diu  por  emp;osliiuo  todo  o  dinheiro 
que  estava  d"positado  nos  cofres  dos  órfãos,  defuntos  o 
ausentes  :  receb"n  dis  christ."ios  novos  um  donativo  de  du- 
zentos e  Tuarenla  mil  cruzados  sob  condição,  de  no  es- 
paço de  dez  annos  se  lhe  não  confiscarem  os  seus  bens, 
seiíilo  presos  pelo  santo  officio,  cuja  bulia  de  suspensão 
de  casfiun  ,se  impetrou, 

Achava-se  o  xerife  Mulley  Ilamet  refugiado  com  seis- 
centos mouros  na  praça  do  Pinhão  do  los  Veles,  quando 
lho  constou  que  D.  Sebastiã  >  so  preparava  para  passar  a 
Africa  para  expulsar  aos  turcos  e  Moluco.  Aproveitou  a 
occasião  para  mandar  padir  a  D.  Sebastião  sua  protecção 
para  ser  restituído  ao  reino  de  B-rberia,  offorecendo-se  a 
.ser  seu  Iribulario.  D  -ebastiào  ordenou  ao  xerife  que  no 
anno  spguinte  o  esp^rassa  em  Tangere.  onde  pessoalmen- 
te tratariam  aquelle  negocio.  Esta  questão  da  conqui^^ta  do 
Africa  foi  então  proposta  por  elrei  em  conselho,  o  os  vo- 
los  foram  contrários  a  que  elrei  fosse  áquella  guerra.  Con- 
sultou também  D  Sebastião  sobre  ella  os  mouros  que  es- 
tavam em  Pcrtngal  ;  e  estes  ambem  seipposeram.  Apesar 
do  tudo  isto  D.  Sebastião  ateimou  em  ir  áquella  infelii 
jornada,  ondo  o  d  stino  parecia  cbamalo  para  pcrdel-o. 
Debalde  seu  thio  o  cardeal  D  H  nrique,  e  Fernão  de  Pi- 
na Maricos  em  romo  do  povo,  D.  João  do  Mascarenhas. 
Pedro  de  Mcobaça  'arneiro  e  outros,  se  empenharam  coff! 
elrei  para  desistir  dos  seus  intentos. 

Neste  mesmo  anno  de  1577,  D.  Luiz  do  Athaide,  que 
havia  cinco  annos  se  achava  no  r(  ino,  foi  nomeado  segun- 
da vrz  vice-rei  da  índia,  e  recebidas  as  devidas  instru 
^ôes,  abalou  de  Li.sboa  e  n  novembro  desse  anno,  e  ferro;, 
em  Goa  e.o  agosio  ao  seguinte.  Apenas  desembarcou,  I), 
Diogo  de  Menezes  lho  entregou  o  governo.  A  sua  primei- 
ra enipreza  foi  «aviar  sootorros  a  D.  Pedro  de  Menezw. 
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para  casliirar  a  p^rfidia  do  Tanador  Mplique,  em  Dalml,  cicnla  dos  seus  a  descubrir  campo,  e  defender  os  qne  (U 
obrifíando  ao  Id^Irão  a  ppdir-llie  pazn'»,  com  a  rlausula  st-rra  do  Farrabo  traziam  mantimentos  para  o  exercito, 
de  nunca  o  M<liqiip,  seu  aliado,  putrarpm  Daliul.  Spguia   na  rectaguarda  do  xerifo  o  adail  de  1).  Duarte  de 

Passpmos  a  Africa  Muley  Molnco,  a  (^upm  constaram  |  Mei.ezos,  e  após  este  tamliem  U.  Duarte.  Dando-se  vista 
05  prpparalivos  que  D.  Sebastião  fazia,  mandou  por  André  j  do  inimigo  avisou  D.  Duarte  a  pirei,  que  com  alguns 
Quaresma,  seu  captivo.  propor  a  p1  rei  uma  paz  inallera- |  tombem  seguiu  ao  campo,  o  o  rcsallado  foi  ficarem  os 
vol.  Ao  mesmo  tempo  fez  nisrar  a  Filíppe  o  prudente,  para  ,  mouros  vencidos.  Muley  Moluco  sollicilou  então  segunda 
se  empenhar    com   seu  í^obrinlio  do   1'ortutral    no    mpsmo    vez  de    1).  Sebastião    a  sua  amisa  le,    proponio-lhe  a  in- 


fim;  o  que  effi"clivsin' lile,  o  soberano  ile  (lastella  também 
propoz     D.  Seliastiãn  rPíreilnn  tudo  quanto   tendia    a   dis- 


justiça  com  que  ibe  movia  tuerra.  k  esta  carta  não  res- 
pondeu elrei.    Então    o  Moluco  partiu  para  Larache  com 


suadil  o  da  guerra.   Eiilão   us  varões    mais  pru.lenle-;  do    cinco  mil  cavallos,  e  quatro  mil  tiradores,  os  quaes  se  ti- 


reino  lhe  supplicaram  que,  antes  de  partir,  dei» asse  flrnio 
mente  rstabelleiida  a  surcessãn  da  coroi.  ;   e  eonvocado  o 
con>elho  de  estado,  não  se  concordou  a  matéria,  pelus  vo- 
tos serem  ranito  discordes. 

Começava  o  anno  de  1578,  e  a  12  de  fevereiro  falleceu 
a  rainha  D.   Calliarina  de   \ustria,  n3  seu  palácio  de  Xa- 
bregas, na  idaile  de  71  aiinns.  D'abi  convocou  D.  Soliaslião 
para  Lisboa    lodos  os  prplaiios.  e  cavalleiros  do  reino,   para 
lhes  dar  parte  da  rpsi.lução  em  (lue  estava  de  passar  a  Africa. 
Assistia  elrei  todos  os  domincos  o  dias  santos  ao  exercício  dos 
mil'tares  porluRuezes  no  campo  de    Ivalade:  onde  se  prepa- 
ravam para  a  empre/a  :    e  então  checaram  a  Lisltoa  osps- 
Irantíciros  alistndcjs.   Di^^triliuidos  os  capitSes  para  o  com- 
mando  da  gente,  e  das  gali^s,  recebeu  elrei  uma  propos- 
ta do  Xerife,    para  que    não  viesse  em  pessoa    a  Africa, 
porque  estando   já    a  Berbéria  evacuada  dos  turcos,    não 
careiia  de  tamanho  exercito.    F.irei  despresou  ainia  mais 
este  conselho.   Era  por  tanto  forçoso  partir  ;  e   I)    S.  bas- 
tião, querendo  levar  por  auspicio  de  victoria    a  espada  o 
o  ey' U'1o  de  D.     iTonso  Henriques,  que  existiam  em  ('oim- 
bra,    escreveu    ao  prior    do  Santa  Cruz  para    que  irame- 
dialamente    lhos  enviasse.    '  onsta    que    estas   armas    não 
chegaram  a  sair  da  esquadra  ;  e  sendo  condusi  las  a  Lis- 
boa quando    a  c>(|uadra  voltou    no  tempo    do  cardeal   D. 
Henrique,  foram  restituídas  áquelle  mosteiro  D.  S>baslião 
fez    testameiílo,    segundo     o    tiansereve    António    Caetano 
do  Sousa;  o  nomeou   para  governadores  do  reino,  na   sua 
au-oiicia;  a  D  Jo^ge  d'AlniPÍda,  arceid<po  de  Lisboa    Fran- 
cis'o  de  Sá,  senhor  de  Matosinhos    D.  João  de  Mascare- 
nhas,   e  Fedro  dWlrarova    Carneiro,    .sendo  secretario    do 
reino  Miguel  de  .Moura.    Prompto  todo  o  apparato  mibtar 
p.  ra  a  omprea,  foi  elrei  á  Si  a   fazer  ben/er  o  estandar- 
te real,    que  era    de  dairascn  carniezim   aberto    em  duas 
pon'as,  e  orla  .o  de  franja  de   prata,  tendo  i\-  uma  parlo 
bonada  a  (ejro  a  imagem  de  Christo  crucificado,  e  da  ou- 
tra as  armas  do  Portuual  com  diadema  imperial.  Hefere- 
se  que    alii   succedeu,  ao  meter-.se  o  estandarte  na  baste, 
que  I  casse    a  imagem   de  Christo    e  juntainento    as  qui- 
nas voltadas  j)ara  a  parle  inferior,  o  que   foi  tomado  por 
roáu  agouro.   l),i  Só  seguiu   elrei   para   o  Terreiro  do  Pa- 
ço, o  sem  entrar  era    palácio,   se  embarcou  na  cale  real, 
donde  não   mais  saltou    em   terra,    para  apressar  assim   o 
embarque  da.s  trop.is.    Era   a  21  de  junho  quando  a   en- 
quadra  levantou  forro    e  saiu  do   porto  de   I  ishoa.    Cora- 
punha-su  a  armada  do  oitocentas  velas  entre  calções,  ga- 
lés, urc6s,  caravellas,    e  outras  ombarcaçõej.   Ruarnecidas 
de   1>(IOO  combatentes,  sendo  nove  mil  porlnpuezes,  qua 
Iro  mil  tudescos,  irez  mil  castedianos,  o  sri>centos  italia- 
nos.  Distinguia  se  entre  Ioda   esta  gente  o  terço  dos  Aven- 
tureiros,   Composto  de  mil  .soldai)o«,    illustres  por  nasci- 
m!'nlo,  o  iíj.sijines  pelo   valT,  capitaneado  por  Christovão 
Je   lavora.    Muitos  pccle.^iasticos  faziam  também  parte  da 
expedição.    Checando  a   frota  A  cidide  .le  l.aeos,  ahi  re- 
cebeu a  pente  alistada  no  Algarve,    o  sepuiu  pira    Cadiz. 
Finalm-  uie    a  7   de  julho  lar«ou  dahi  para  Afriea.    o  foi 
ano  rar  na  bahia  ile  Tangere,  onde  se  avistou  com    o  xe- 
rilu  e  couibmaram  a  empresa.  Di'pois  de  se   demorar  Ires 
dias  em  Tangere  navegou  a  esq  adra  para   Arzilla.  Como 
esta  praça  era  pequena,  e  a  gtnte  muiia    se  mandou  aquar- 
telar fora  dos  seus  muros,    o;.dn    se  fonnou    um  arraial 
de  duas  ir. il  tendas.  Primeiro  assistiu  orei  na  praça,   mas 
depois  pa^sou  para  o  arraial    O  xerife  armou  as  sua-i  bar- 


nbara  exercitado  na  guerra  da  rebellião  de  Granada.  A.ug- 
mentava  este  corpo  uma  innumeravel  multidão  de  bárba- 
ro^, que  vinham  á  guerra  movidos  pelo  fanatismo  reli- 
gioso. .Aquartelou-se  o  Moluco  com  vinte  e  quatro  peças 
do  artilharia  em  um  espaçoso  campo  distante  duas  legoas 
do  Arzilla.  Ahi  se  lhe  reuniram  lodos  os  outros  capitães. 
Da  força  a  que  montava  o  seu  exercito,  ba  variedade 
nas  relações.  Uns  dizem  que  elle  tinha  quarenta  e  cin- 
co mil  homens  de  cavallo.  e  qnatorze  mil  do  pé.  Consta 
que  por  este  tempo  o  Moluco  fora  envenenado  por  dois 
alcaides  do  reino  de  Granada,  que  queriam  senhorear  os 
reino".  de  Fez  e  Marrocos. 

D.  Sebastião,    sem  esperar  as  bacagens  que  ao  cabo 
de  oito  dias  ainda   não  tinham  chegado,    resolveu  passar 
a  Larache,  com  intentos  do  senhoreal-a.  Convocou  á  sua 
tenda  os   fidalgos  e  capitães   Io  exercito,    e  lhes  oxpoz  a 
marcha  que  delinpara.    Alguns  approvaram  a  sua  resolu- 
ção,   outros  a  combatpram.    Distribuídos  os  mantimentos, 
recebe  elrei  aviso  da  grande  força  do  gente  com  que  es- 
tava o  Moluco,    o  que  não  d-moveu  a  elrei  do  seu  pro- 
pósito,   o  a  29  de  julho  se  partiu  do  Arzilla.    Tinha  or- 
denado á  esquadra  que  o  fosse  esporar  a  Larache,  e  sem 
nova  ordem  não  entras.se  dentro  do  porto,    contra  a  opi- 
nião de  alguns  oíficiaes  experimentados.  Na  marcha  bou- 
vrt  escassez  do  mantimentos  a  tal  ponto,   que  elrei  resol- 
vpu-«e  a  voltar  para  Arzilla,  o  mandando  aviso  á  esqua- 
dra de  que  não   sahisse  desia  praça,  pois  tencionava  em- 
barcar-se  nella  para  Larache,  já  o  aviso  a  não  encontroa 
em    •rzilla.  pois  se  havia  feito  de  vela.  Um  capitão  bes- 
panhol  voltou  para  esta  praça  com  500  dos  seus^    porque 
conhecendo   os  perigos  da  marcha   por  terra,  não  queria 
perder  com    a   vida    O  nome  que  alcançara  em  diversas 
campanhas.    Mas  a  instancias  do  capitão  daquella  praça, 
e  de    outros,    voltou    a   incorporar-se    ao  exercito    real. 
Frustra  a    a  esperança    de  chegar    a  Larache    por  mar, 
continuou    a  marcha   por  terra  para    o  indicado  ponto  ; 
mas  porqu.i    no  caminho  .se   encontraram  alguns  obstá- 
culos   e  appareceram  inimigos,    elrei  assentou  campo    e 
fpz  (onsplho,  no  qual   se   resolveu  .seguir   o  caminho  de 
Alcacere,  passandoso  a  ponte  do  Almahazen.    O  inimigo 
não    lisputou   a  passagem   <ia   ponte.    Meia  legoa  porém 
adiante  delia,  uma  força  inimiga  de  dez  mil  cavallos  veio 
explorar  o  exercito  portuRuez.    Alguns  desles  que   se  pas- 
.saram    ao  nosso  exercito,  deram  aviso  que   o  do  Moluco 
estava  tão  próximo  que    no  dia  seguinte  não   se  poderia 
escusar   a  batalha;    aví.so    que  elroí   não  acreditou,    mas 
que  .se  verificou,    como  vamos  vèr   da  relação  que  desta 
batalha,  e  seus  preparativos  nos  deu   Diogo  Barbosa  Ma- 
chado nas  suas  Memorias  para  a  Historia  de  Portugal. 
Diz  assim  : 


«Chamadv»  pelo  .Míduco  Muley  Ilamel,  que  era  .seu  ir- 
mão, o  recebeu  no  campo  doTremec-nsl  com  grande  salva 
de  «Vlilheria,  e  posto  que  era  incapaz  para  o  oxercicio  mi- 
litar por  viver  sempre  na  mesquita,  occupado  na  obser- 
vância dos  ritos  niabomelanos,  o  elegeu  por  seu  compa- 
nheiro na  batalha.  Com  intento,  que  morrendo  nella,  fos- 
se loco  acclamado  rei  ;  e  aimia  que  em  Aruel  vivia  um 
.s'u  (ilbo,  como  era  de  idade  muito  tenra,  não  podia  ser 
successor  em  tempos  do  tantas  turbações,  o  lambem  se 
de.senganariam  os  allVclos  ao  xarife.  que  ainda  com  asna 
morte"  havia  quem  cimtinuasso  a  guerra,  c  disputas-o  vi- 


racas  i  in  logar  tão  alto,  que  descubria  «rande  parle  do  ]  aorosainente  a  restiloição  de  Marrocos,  que  perteuJia  a.iuel- 
campo;  com  a  industria  do  ser  visto  dos  mouros,  que  le  seu  obstinado  (iinilo.  Chegando  Muley  Himet  á  pre- 
como  a-ni.vj  o  quizessem  bu«car.  O  exercito  portuguei  j  sença  do  seu  irmão  o  Moluco,  lhe  dis^e  com  severo  sem- 
acampou  som  valias  nem  trinchi-irns,  j  b'ni!'.e  :    ('Q'^•^  «ioda    que  confiav»  pouco  ro  .seu  esforço, 

Ao  labo  de  di;zo  dias  «liu  o  \orifo  com  cento  ecin-  Icom  tutlo  jtola  rosão  de  ser  seu  irmão  lhe  entregava  a  van- 
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guarda  do  exercito  ;  que  não  fosse  cobarde,  senão  que  ;mr 
sua  mão  o  ilegolaria.  » 

«  Dijoi  estas  |>ivc8uçõps  dispo/,  o  Moluco  o  seu  exerci- 
to, quo  occupava  o  largo  espaço  do  quatro  loffuas,  evi- 
tando que  os  seus  soldailos  doserta?<oin,  ou  fossem  acorii- 
mellido*.  Os  cuidados,  quo  o  desvelaram  lio  noite,  forarn 
causa  de  aiiianhecer  uris  graveiuputo  enfermo,  soniiuio 
não  podor  dispor  a  guerra  como  premeditava,  iulontando 
triunipiíar  dos  porluguozcs  atlf^nuados  da  fonne,  smii  fí()lpi> 
tio  espada.  Com  maior  excesso  so  llio  iniiui'Mava  o  ci()irilo, 
considerando,  quo  com  a  sua  morte,  o  a  pouca  scieifii  mi- 
litar do  irmão,  s-j  perturbaria  o  exercito,  do  qual  fugitiva 
ô  maior  parle  para  o  xerife,  dominaria  este  pacificamo  i- 
ie  as  terras,  qua  tinha  com  tanto  trabalho  aduirido.  Com- 
batido de.-los  trágicos  pensamentos,  se  doliherou  apresentar 
batalha,  onde  esperava  a  fortuna  benevolt;  o  se  a  experi 
inenlasso  adversa,  desenRanar-sc,  de  quo  a  infelicidade  do 
Successo  se  não  originara  da  fraqueza  do  sou  animo. 

«Amanheceu  o  dia  4  de  agosto,  (ternamente  lamentá- 
vel nos  fastos  porluguezes.  no  qual  se  levantou  ao  rom- 
I>er  da  alva  el-rei  D.  Sebastião,  e  pedindo  de  corBor  almoçou 
na  lenda.  Esta  se  abaloa  eoin  tal  excesso,  quo  parecia  cair 
jior  terra,  o  sahindo  os  que  as.^isliam  a  ol-rei  a  examinar 
a  causa  desta  commoção,  \iraiii  a  um  homem  montado  a 
cavallo,  que  desbocado  se  embaraçou  do  ta!  modo  nas  cor- 
das, que  sustentavam  a  tenda,  quo  cahmdo  muitas  vezes 
toriiava  a  lovantar-se,  até  quo  sedesnnharaçou,  sem  nun 
caperder  asclla;  cujo  espectáculo  causou  não  pequeno  es- 
panto a  ol-rci,  e  aos  circumstantes;  dos  quaes  um  para  adu- 
lar o  gcnio  do  seu  príncipe,  interpretou  a  cst'>  successo  co- 
mo prognostico  dos  perigos  da  batalha,  dos  quaes  havia  sa- 
hir  triumphante.  Ao  tempo  quo  sf>  ordenava  a  marcha  do 
nossj  exercito,  se  opposeram  a  esta  determinação  alguns 
cavalleiriis,  quo  antes  tinham  facilitado  a  enípresa,  e  agora 
se  lhes  representava  muito  árdua,  dizendo  k  el-rei:  «Que 
um  dos  maiores  soccorros.  que  esperava  o  nosso  exercito, 
era  a  passagem  dos  mouros  alTectos  ao  xerife,  e  que  ha- 
vendo seis  dias,  que  marchavao;  pela  terra  dentro,  pou- 
cos eram  os  que  tinham  desertado  do  Moluco  :  que  lhes 
parecia  necessária  a  retirada  do  cíercito  por  estarem  con- 
sumrL,idos  todos  os  alimentos,  sendo  barbara  temeridade 
apresentai  batalha  com  tão  limitado  poder  a  uma  tão  in- 
numeravel  multidão,  com  a  vantagem  de  estar  postada 
nas  suas  próprias  terras.  Qae  era  impc-^tante  não  executar 
logo  a  retirada,  mas  conservar-so  o  exercito  ató  á  nouto 
no  sitio,  que  occupava,  por  ser  seguro,  c  eminente ;  e  se 
neste  iiitervallo  passassòiii  os  mouros  para  o  xerife,  po- 
deríamos acommelter  aos  inimigos  ;  mas  faltando  esto  soc- 
corro,  era  j  reciso,  que  valendo  nos  da?  sombras  da  noite 
.se  occullasse  a  artilheria,  deixando' os  carros,  que  nela  f;a- 
gosidade  da  terra  não  podiam  canúnhar ;  e  enganados  os 
mouros  com  este  estratagema,  se  executaria  a  retirada 
som  sermos  seguidos,  servindo-nos  de  amparo  a  serra,  que 
vai  sahir  ao  mar  junto  a  Larache,  onde  brevemente  nos 
poderiamos  prover  da  armada;  e  segurada  a  praia,  sitiar 
a  f.irtaleza,  entrincheirados  á  sua  sombra,  a  qual  ganha- 
da, que  era  muito  fácil,  sendo  combati('a  poi'  mar,  o  ter- 
ra, se  podia  abastecer,  que  era  o  desígnio,  com  quo  se 
principiara  a  guerra  :  que  conseguida  esta  facção,  se  de- 
terminaria o  que  fosse  mais  conveniente  ;  porque  se  nes 
te  legar  f)ssemos  accommettidn.s  dos  inimigos,  se  daria  a 
bataiba  com  esperança  de  feliz  successo  por  estarmos  am- 
jiarados  da  armada,  e  se  permiltisse  afortuna,  que  o  ex- 
perimeatassfmos  adverso,  retirados  ao  mar  nos  salvaría- 
mos da  ultima  desgraça.» 

«Ouviu  cala 'o  elrei  estas  importantes  advertências,  as 
quaes  como  revelava  o  seu  semblante,  lhe  não  eram  acei- 
tas, àifi  qun  roto  o  silencio  pela  cólera,  em  que  se  ai  en- 
deu,  lhes  disse :  « for  ventura  não  sois  vós  os  mesmos, 
quo  a-.tes  me  facilitáveis  esta  empresa,  quo  agora  tanto 
diílicultaes,  asseguranJo-rae,  que  os  mouros  não  se  haviam 
atrever  a  disputar  comigo  a  fortuna  de  uma  batalha,  ])or 
ser  o  n.eu  nome  tão  respeitado  em  Afr'ca,  que  somente  o 
ecco  sobejava  para  a  render  ao  meu  dominio  ?  Ouando  ou 
esperava  nchar-vos  constantes  naquella  resolução,  me  acon- 
selhaes  a  retirada,  não  somente  indeeorosa  á  reputação  da 
luinha  pessoa,  por  ser  uma  dissinmlada  fugida,  mas  por- 
que com  ella  augaienlcria  o  animo  aos  mouros,  para  que 


seguindo  alr'vidamente  o  exercito  .seja  sanguinolenta  vi- 
ctima  do  mui  furor,  sem  dispêndio  das  próprias  vidas.  »  A 
eslas  ra/ões.  com  que  elrei  snvpramoíito  ine,ri'nava  ao=  con- 
-selheiros  da  retirada,  responderam:  «  QuMdles  nunca  pre- 
sumiram, quo  havia  de  succeder  o  que  presentemiinto  se 
experimentava,  julgando,  que  merior  appaiato  militar  era 
necessário  para  a  empresa  do  Africa  na  confiativa,  que 
os  mouros  não  haviam  nuerer  esperar  o  successo  incerlo 
do  urna  batalha,  principalmente  passando  a  maior  parlo 
ilelles  ao  xerife,  ( omo  esto  tinha  por  tantas  vezes  affirrna- 
do. »  Alguns  cavalleiros  mais  affectos  a  olrei  querendo 
tomperarlhe  a  colers,  lho  dissuram  :  « A'vantí>,  senhor, 
avante,  qun  luilo  í  vosso  :  »  cujas  pabivrns,  so  dovr*  cri^r, 
(oram  profi'rii!as  com  a  confiança  eollocada  na  protecção 
di\ina,  o  não  com  espirito  de  adulai^ão,  a  qual  não  era  - 
tompo  de  se  praticar  estando  tão  próximo  o  perigo,  qui 
ninguém  podia  evadir. 

'.<0  xerife  consiilerando,  que  na  aceleração,  com  quo 
elrei  queria  dar  batalha,  se  perdia  a  felicidade  da  sua  res- 
tituição, lho  instou  pfficazmento,  quo  senão  movesse  da- 
quello  acampamento  ati^  o  dia  seguinte,  por  ser  o  melhor, 
e  mais  sejuro  do  todo  aquelle  sitio  ;  porque  sabia  com 
certeza  que  ao  Moluco  se  tinha  com  excesso  aggravaiío 
a  enfermidade,  e  que  morren'io  em  a  noite  seguinte,  in- 
falivelnente  seria  desamparado  dos  melhores  soldados  do 
seu  exercito,  de  cuja  deserção  se  seguiria  a  nossa  victoria. 
Não  foi  eíTicaz  este  conselho  para  quo  elrei  cedesse  da 
sua  determinação,  dizendo  :  «  Que  não  queria  triumphar 
do  Moluco  morto,  e  que  quanto  mais  se  dilatava  a  bata- 
lha, tanto  mais  se  debilitavam  as  forças,  o  abatiam  os 
ânimos  dos  seus  soldadus,  e  que  como  havia  tanta  falta 
do  mantimentos,  receando  a  fome,  inimigo  mais  forte,  que 
o  armado,  se  deliberava  a  Rrorametter  aus  inimigos.  Re- 
plicou o  xerife,  quo  ainda  não  era  tão  nociva  a  lome, 
que  se  não  podesse  lolcrar  um  dia,  principalmente  quando 
pur  esta  causa  so  não  ouviam  queixas  dessoldados;  e  que 
sendo  a  necessidade  mais  urgente,  se  po'leria  valor  dos 
bois  das  carretas,  o  ainda  das  bestas  dt)  carga,  que  para 
taes  ocasiões  não  era  desproporcionado  alimento. 

«  Vendo  o  xerife,  que  ainda  não  eram  attendidos  oí 
seus  conselhos  pela  demasi.ida  confiança  de  el-rei,  rogou 
a  Cid  Albequerim,  o  seus  irmãos,  que  valendo-se  da  au- 
thoridído,  que  tinham  com  el-rei  D.Sebastião,  lhe  repre- 
sentassem a  utilidade  da  demora  da  batalha,  não  queren- 
do  por  um  dia  nial)grar  um  successo,  cuja  perda  havia 
ser  eternamente  lamentada.  Proposta  por  Albequerim  es- 
ta cimveniencia,  Ihn  pieguntou  elrei:  «Se  o  alojamento 
do  Moluco  era  melhor,  que  o  seu.»  Ao  que  lho  respon- 
deu .  «  Que  o  do  Maluco  ;  porque  tinha  uui  rio  por  uma 
parto,  6  a  cidade  de  Alcácer  nas  costas. »  Elrei  preoccu- 
pado  da  sua  obstinação,  lhe  disse  :  «  Que  pois  era  me- 
lhor que  o  seu,  lho  queria  ir  tomar;  e  que  se  apartas- 
se da  sua  presença,  pois  já  estava  enladido  de  tantas  du- 
vidas, o  reparos.»  Voltando  o  alcaide  com  esta  resposta, 
insistiu  o  xerife  em  o  mandar  segunda  vez  a  elrei,  pe- 
dindo-lhe,  que  pois  não  queria  differir  a  batalha  para  o 
outro  dia,  ao  monos  mudasse  a  hora,  não  sendo  no  augmea- 
lo  do  dia,  pois  o  excesso  do  calor,  que  era  naquelles  dias 
intolerável,  havia  abrasar  eos  porluguezes,  criados  em  cli- 
ma mais  benigno  como  era  o  de  Portugal,  sendo  o  ardor 
do  sol,  e  a  sede  causada  por  elle,  poderosos  para  os  ex- 
tinguir, e  não  aos  mouros,  pois  aliai  de  serem  nascidos 
naquella  adusta  região,  não  estranhavam  a  intensão  do  sol; 
e  sendo  a  maior  parte  do  seu  exercito  do  cavallaria,  ainla 
a  podiam  tolerar  melhor,  que  os  [tortuguezes.  cujo  exer- 
cito se  forii.ava  mais  de  infanlnria,  que  a  tolera  menos. 
Que  deixando  o  combate  para  a  tarde,  se  seguiam  diver- 
sas convoni»  ncias,  como  eram  do  cada  vez  se  ir  reiaet- 
lindo  o  ardor  do  sol,  e  avisinhar-se  a  noite;  tempo  em 
que  os  mouros  costumam  de.-axparar  o  campo;  e  se  a 
fortuna  nos  fos-e  adversa,  serviriam  as  suas  sombras  de 
refugio  á  retirada. 

«  Não  desagradou  a  elrey  esto  conselho,  pois  por  maior 
brevidade,  que  seapplicasse  em  abalar  o  exercito  do  sitio, 
que  occupava,  e  (íirraai-o  em  batalha,  se  nAo  poderia  exe- 
cutar senão  á  hora  em  que  o  ardor  do  sol  estivesse  mais 
remetlido  ;  uias  como  pur  decreto  da  Providencia  maib  al- 
ta estava  delermicada  a  ruina  do  nosso  exercito,  alterou 
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osl.i  (Ji^^pnsição  o  capitão  Francisct»  Aldana;  o  qual  cor- 
rendo vclozmenlo  á  presença  do  clrPi  Min  disso,  claniaa- 
do  com  acçõtis  de  (iui>'ii  pan-cia  e>lar  louco  :  «  Que  so  per- 
dia, st^  não  désso  loz.i  a  lial.ilii.i.»  Klrei,  quo  menor  im- 
pulso 111'!  era  necessário  pira  obedecer  a  eslis  vozes,  co- 
mo livcsso  formado  grande  conceito  da  sciencia  militar  do 
Aldana,  «a  c  onformou  c<i  n  o  seu  parecer,  ordenanlo-lhe, 
(luo  1  Jiío  firmasse  a  infanleiin,  quando  ao  mesmo  tempo 
ollo  formava  a  cavallana. 

«  \a  nonte  precedente  ao  dia  da  batalha,  querendo  o<! 
nossos  soltladns  soíurar  a  vida  plerna,  já  que  a  te^nporai 
estava  tão  arriscada,  so  fortaleceram  coin  as  armas  ilos  sa- 
crameiílos.  ministrados  pelos  sacredotes,  a->si'ii  reeulares, 
como  seculares,  qne  iara  p.jr  capcllâes  do  exercito,  pro- 
metendo-lhos,  qne  a  causa  j.orque  olTreciaai  as  vidas,  lhe 
alcançaria  o  premio  eterno  :  quo  se  animassem  a  peleijar 
contra  aqnelles  Inrbaros  inimigos,  itjualinenle  da  lei  de 
Chrislo,  quedo  nomo  p:irtuguez,  i-ois  ao  seu  valor,  o  zelo 
estava  coiiiniettido  o  cslabeleci-iiofilo  da  fó  calliolica  na- 
quolla  reaião,  onde  anii;^amenlo  llorecera,  o  n^ora  so  la- 
mentava extincta.  Animados  eoin  estas  callioiic.is  adver- 
tências, se  convidavam  u;is  aos  outros  para  companheiros 
do  tão  sacrada  empro/a,  accusando  a  di'niora  do  le  i-po, 
qu'i  os  privava  da  posso  gloriosa  do  esperado  trium- 
pho. 

«  Recebida  a  ordem  do  elrey  por  D.  Duarte  do  Meneses, 
o  o  capUão  Aldana,  do  que  se  formasse  o  exercito  para 
dar  batíiJha,  so  lividiu  a  infantaria  em  três  liataliiões  içuaes, 
dos  quaes  aqueilo  que  formava  a  v.mpuarda  se  comir.etteu 
á  Renlo  (lo  maior  esjn  riencia  militar.  Na  fronte  marcliava 
o  osqiiairão  clns  aventureiros,  governados  pnr  Álvaro  ÍMres 
de  '1'avoia,  lugar  tcní-nto  do  seu  irmão  Ctirislovão  de  Tá- 
vora. Occupavam  o  logdr  de  alferes  Francisco  Ferreira  Val- 
doviesso,  o  do  sargentos  mores  Fedro  l.opes,  o  João  Al- 
vares de  Asevdo.  Nobdilavií-se  esto  esquadrão  com  D. 
Marli::lio  do  {;iis'cl  o  Ikamo,  senhor  de  Villa  ÍSova,  L). 
.\ntonio,  D.  Dio.'o.  I).  .loã»,  i  .Miguel  doMonoze--,  todos 
(la  casT  do  (^anlaniiode;  Bernardim  Ribeiro  1'íiclieeo,  Mi- 
guel Telios  '.e  Moura.  D.  GonçUo  Cliacori,  iru^ão  docon- 
dod.iPuelda;  c  .Manoil  iiolim.  t.iiiarneciaolado  esqaor<iodeí, 
to  esquadrão  o  t(!ri;o  dos  iialianos,  governados  pelo  coro 
iiel  o  marqn>z  Tiiomás,  as$4->liilo  do  capilão  llerculr-s  de 
Piza.  Pelo  lado  direito  eslava  Uin  esq  adrão  do  arcabiuei- 
ros,  composto  de  moldados  vdcranos  do  langero.  o  junto 
doste  o  esquadrão  dos  Tudescos.  i)o  lerro  dos  castelhanos, 
compo-to  de  dous  mil  o  du/.enlos  soldados,  r!'pariilo  om 
onze  c<jinpanhias.  era  mestre  d.^  can.po  O.  Alonso  de  Anui 
lar,  o  capitães  D.  Luiz  lie  Córdova,  D.  i.uiz  do  (Jcdoy, 
o  I).  João  de  Ávila. 

«  O  centro  do  exercito    que  so  seguia  á  vanguarda,  se 
forme  u    do  dous  lorços,    de  que  eram  coronéis  Vasc  >  da 
Silveira,  e  Dingo  Lopes  do  Soq;ieira.  o  qual  adoecin'loem 
Arzila  governa»  a  a  sua  gente  João  Beserra.   /v  relagua  da 
so  compunlia  do  outros  dous  terços   de  infantaria   parlu- 
guosa,  governados  pelos  coronéis  D.  Miguel  de  Noronha 
o  .  raucisco  do   íavora.  (Jaiuir-havam  os  carros,    e  carri<- 
tas  junto  dos  esquadrões  pelo  lado  o-quordo,  o  no  interior 
ia  a  bagagem.    Funnou  sn  a  cavallaria    em    um  balalhão 
quadrado  devinto  e  cinco  fileiras,  composta  cada  uma  dn 
vinte  e  quatro  soldados.   No  lado  csquerilo  assi-lia  elrei, 
por  entendi  r  ,  que  aquella  parto  seria  ihais  violentamente 
acomuieltida.    Uccupavao  lado  direili>  o  duque  de  Av.  iro 
com  tresontos  soldados  do  cavailo,  dos  quaes  a  principal 
parte  era  do    parentes,  e  amigos,  ambiciosos  da  sua  com- 
panhia;   e   so  ordenaram    na  forma  em  quo  oirei  eslava, 
servindo  do  retaguarda  aos  aventureiros,  o  Tudescos,  que 
marchavam  na  frente.  Si;guia-so  a  esto  corpo  militar  o  xe- 
rife  coui  seiscentos  mouros    dusenlos  e  cinco^nla  de  ca- 
vailo, o  quatrocentos  do  p",  que  para  se  distinguirem  dos 
chrisluos  levavam  liarrctes  vermelhos.  .Apartado  do  esqua- 
drão do  duquo  eslava  o  mostro  de  ca-Ui>o  1).    Uuarla  de 
Menf.sos,  como  rest  i  da  cavallaria;  quo  não  excedia  o  nu- 
mero do  mil  equinhenio-^  soldados,  podj-ndo  sorniaiàuu- 
nierosa,  .'o  elrei  so  não  pirsualira,  qao  havia  vencer  com 
a  int.-iiileria,  cuja  rendurão  contribuiu  n.iiilo  para  a  nossa 
luiiia.  Entre  o  iialalhão  de  elrei.  e  o  cquadriiu  dos  cas- 
telLencs  caniiidiava  a  iioss-a  artiihcria,  da  qual  era  capi- 


culpavel  demora  não  eslava  posta  em  ordem,  qnando  dis- 
parou, foi  com  pcueo  í  lleilo. 

« Ordenado  ncsia  forma  o  exercito,  depois  -do  elrei 
oxa:.iinar  alientarneule  a  sua  fornialura,  se  poz  na  frente 
juiiio  da  bandeira  real,  que  levava  o  alferes  mór  |i.  Luis 
do  .Meneses,  assislnio  da  parto  direita  por  D.  João  da  Sil- 
va, embaixador  do  Castella,  o  da  esquerda  por  Leurenço 
da  Silva,  r<'i;edor  da  ju«ti(;a.  Cercavaiii  a  pns.soa  de  elrei 
o  conde  de  \  imioso,  Luis  da  Silva,  D,  FernanOo  .Masca- 
renhas, João  tiomcs  Cabral,  I).  António  do  Vasconrollos, 
l).  Rodrigo  Lobo,  Duarte  Coelho  do  Albuquerque,  Luis,  e 
i.liiiUovão  di;  Alcáçova,  lilhos  do  secretario  do  estado  Pe- 
dro de  Alr.ai;ova  Carneiro;  Tbomé  da  Silva,  1).  Vasco  de 
Alaido,  l).  Antão  de  Almada  com  sou  filho  I).  Lourenço 
do  Almada,  I'.  Fsrnando  do  Catro,  o  D.  Álvaro  de  Mel- 
lo. O  senhor  D.  António  ainda  penetrado  do  desgosto,  que 
com  elrei  livera,  causado  pela  petulsncia  de  Cbristovão 
do  Távora,  elegeu  com  industria  a  quinta  fileira,  onde 
nem  estava  próximo  a  elrei,  para  que  não  ÍR?ag'nasse  per- 
lendia  ser  «lolle  visto,  nem  muito  dislante,  para  que  com 
prouaplidão  corresse  salval-o  de  algum  perigo.  O  duque  de 
Barcello»  querendo  tomar  posto  junto  d"  elrei  sfu  1'0,  co- 
mo esto  o  visse  gentilmente  armado  o  louvou,  de  «pae  ent 
idado  Ião  tenra  animasse  varonis  eípirito?,  e  altcndendo 
ao  perigo,  a  quo  heroicamente  se  otTerccia,  lhe  ordenou, 
quo  se  recolhesso  ao  seu  coche,  donde  dep  ds  sahiu  para 
seu  cativo. 

«Entro  o  ncsso  campo,  coinimiço,  mediava  uma  pe- 
quena el(!vação,  quo  a  terra  fazia  no  meio  daquella  cam- 
pina raza,  a  qual  ainda  qu'^  não  era  muito  eminente,  bas- 
tava para  encobrir  os  mouro»,  quo  estavam  na  frente  do 
seu  exercito,  e  rnais  chegado  ao  nosso,  d -nde  somente  ap- 
pareniam  o»  quo  estavam  :io  cume,  o  qual  nos  servia  do 
repiro  contra  o<  mouros,  como  do  segurança  á  rossa  ar- 
1'lheria.  Deixado  por  elrei  este  tão  importante  sitio,  se  apro- 
veitou logo  do  la  o  Moluco,  don  !e  com  a  arlilheria  encu- 
berta  em  uma  rsmada,  co'ueçou  a  perturbar  a  ordem  do 
nosso  e.xercito,  quo  icnorava  com  dissimulação  estar  tão 
próximo  o  inimigo,  quando  o  imaginara  mais  distante. 
Ordenou  o  Moluco  ao  .xe^ue  Mafiut,  que  movesse  o  eier- 
cilo  avisando  ao  mesmo  tempo  a  s.  u  irmão  Muley  Hamet, 
quT  formada  a  vanguarda  commelúda  ásua  direcção,  esti- 
vesse esperando  soai  marchar,  aló  que  se  lho  uni>se  Ca- 
bia, quo  havia  com  a  sua  gento  acommetler  por  entre  o 
rio,  o  o  nos.so  campo  a  retaguarda.  A  Abraháo  SuDsne, 
alcaide  do  «Icacer  Quibir,  general  da  cavallaria,  mandoa 
quo  com  elld  cingisso  por  todas  as  parles  ao  nosso  exerci- 
to. Para  dar  novos  alent.is  aos  seus  soldados,  ijuando  es- 
tava tão  deviituido  dclles  pela  sua  morlól  infermidade, 
sabiu  o  Moluco  da  tenda  pelas  nove  horas  da  manhã,  mon- 
tado e;n  um  cavailo  ruço  escuro,  vestido  de  damasco  en- 
carnado ao  uso  turquesco,  co;ii  lurbanlo  na  cabeça,  e  al- 
lange  pendenlíi  i'a  cintura,  e sustentando  em  a  inão  esquer- 
la  uma  pequena  maça  de  aço. 

<i  Para  roíaro  dos  ar.iort  s  do  sol  lio  cubria  o  corpo 
uoi  pavilhão  de  borcado  cariue.sim,  quo  lovava  um  dos 
pagens.  Compunlia-so  a  sua  cuuiiltiva  do  ciacoenla  tur- 
cos, o  duzentos  renegados  armados  de  escupolas.  Cumo  pru- 
dente capitão  oncoaun  i'u  i  Acera,  mestre  ao  campo,  o 
cuidado  das  lendas,  o  ba;iagein  para  não  serem  surpn  hen- 
di.ias  no  tempo  da  Latdlna.  Precediam  ã  sua  pts.soa  dois 
inorabitos"  velhas,  quo  com  grandes  alariJos  animavam  aos 
mouros  I  ara  o  coiillicto,  os  quaes  com  vozes  deseuloadas 
proleslavani  a  sua  obediência,  o  proaiplidão.  Coai  osíeap- 
purafj  deu  o  Moluco  volia  a  lodo  o  exercito,  que  acnoi» 
lormado  como  liuha  dispoao.  o  ainda  que  os  mouros  uào 
observam  ordem  nos  seus  combales,  o  Maluco  por  ser  mui- 
to perito  r.a  disciplina  militar,  ordenou  novaoienlo  o  exer- 
cito com  a  scguiiuo  caulella. 

*Em  quatro  class.^SíO  dividem  os  soldados  quo  mili- 
tam em  i.erberia  —  olcnes,  andaluzes,  azuagos,  o  gauzules, 
os  quats  tendo  todos  cscopeteiros,  soniprc  vivem  iiscordos 
pela  inveja  quo  tem  sobro  qual  mereço  a  faina  do  niai»  va- 
loato.  Oselches  geralmente  são  aborrecidos  por  serem  re- 
ntt;ados,  porem  sempre  q&  campanha  so  lazom  acredores 
do  luaior  apilauíO  pela  valentia,  com  quo  pelejam,  vi  Mo- 
uco, (!U0  pouco  bava  doS  t,aniuks,  u  auaaluns,  pela  ei- 


làu  mór  Pedro  de  Mtsquila,  balio  do  Lossa;  e  como  por  l  perivLcia,  quo  liellcs  liuba,  maadouque  íorm&ssem  a  van- 
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gaarda,  e  os  elches,  o  azuagos,  inimii^os  capitães  dos  pre- 
cedonles,  mfirchasspm  na  sua  retaguarda,  para  os  ol)ri<,'ar 
a  fazer  frento  ao  iiiimign.  No  conlru  di)  exercito  caniiiiha- 
va  o  Moluco  em  uma  praça  de  qua  enla  passos  Pin  qtia 
dro,  rodeado  da  sua  guarda.  Tr'mola\am  diante  doze  lan- 
deiras de  varias  coros  com  as  caudas  de  cavailo,  insígnias 
militares  dos  turcos,  entre  trombetas,  o  outros  instrumi-n 
los  bárbaros,  que  furniavam  maior  estrondo,  que  consonan 
cia.  Seguia-se  a  outra  parle  do  exerrilo,  que  fazia  a  for- 
ma de  lua  crescente,  e  a  cada  ponlii  sustentavam  dez  mil 
alarves,  montados  em  bons  cavallos,  que  cubrinm  a  in- 
fantaria. Capitaneavam  na  frente  a  gente  da  sua  conduc- 
ta  os  alcaides  Mabamit  Azaiizupiro,  Mahamei  (jorri,  Ila- 
son  de  Macedónia,  Ahr.ançor,  Aliei,  Muça,  liuter.  e  outros 
chamados  de  Homaban.  Toda  a  cavallaria  marchava  por 
ambos  os  lados  em  confusa  ordem,  rodeando  todo  o  nosso 
exercito  do  tal  modo,  que  o  lra7iam  reduzido  ao  centro. 

«Ao  mesmo  tea^po,  que  começou  a  marchar  o  no^^o 
exercito  para  o  campo,  se  moveram  os  inimigos  em  for- 
ma do  meia  lua,  cujas  duas  pontas  foríilicava  a  infanteria, 
cercando  toda  aquella  vasta  circunferência  oitenta  mil  ca- 
vallos. ^ão  assustou  tão  formidável  corpo   ao  heróico  es- 
pirito do  nosso  príncipe,  o  qual  vestido  de  armas  liafoircs, 
e  acompanhado  de  Lhrislovâo  do  iavora,  Luiz  da  Sdlva,  e 
outros  cavalleiros,  iLarchou  para   a  vanguarda  ;  o  dizeií- 
Ihe  Jorge  de  Mello,  quo  levava  c  guião,    que   se  desco- 
bria innumeravel  multidão  do  inimigos,  lho  respondeu  in- 
dignado, que  menor  devia  ser,  do  quo  lho  parecia.  A  ca- 
vallaria, quo  já  tinha  cercado  a  nossa  gente  por  todas  as 
parles,  esperava  quo  incaulaiiiente  se  embocasso  na  sua  ar 
tilharia,  para  a  qual  marchávamos  ignorantes  do  perigo. 
Querendo  aproveitar-so  de  uceasião  tão  opporluna  Musla- 
la  Chirivi,  alcaide  das  bombardas,  pediu  licença,  ao  Molu- 
co para  dar  logo  a  uma  delias,  a  qual  Ine  concedeu  com 
a  circumstaucia  de  dar  principio  por  aquella  peça  grande, 
que  o  mesmo  bárbaro  liavia  p'"ucas  ho.-^as  linha  borueado, 
e  instruído  aos  bombardeiros  para  a  disparar,  pois  lôra  sem- 
pre o  feliz  auspicio    das  suas  victorias.  Em  obsequio  do 
preceito  do  Moiuco  não  sónienle  disparou  Mustafá  a  peça 
grande,  mas  outras    de  oien^r  calibre,  de  quo  so  seguiu 
cabir    uma   bala  janto   d'el-roi  som    o    offonder,  as';oni- 
brarem  duas  a  Álvaro  Pires  do  Távora,  e  ao  capitão  Pe- 
dro Lopes,  e  despojarem  outras  da  vida  a  Grtíííorio  San- 
ches de  riorjnha,  João  Brandão  ii'Aluieida,  e  João  Gomes* 
Cabral,  quo  foram    lastimosas  primícias  do  fatal  estrago. 
que  havia  de  padecer  a  nação  poriuguc  a.  El-rei  desejan- 
do ter  aos  inimigos  me  nos  distantes  para  n -11  s  fazer  maior 
impres  ão  a  nossa  arti'hari-'i,  não  so  resolvia  a  acommet- 
tel-os,  cuja  irrejoiução   não  podendo  tolerar  o  capitão  Alo 
xandre  Moreira    que  governava  aos  fronteiros  d'Africa,  d^s 
ceu  do  cavailo,  dize  ndo  :  Em  como  se  apeavi   para  mor- 
rer, porque  aquelle  dia  não  era  para   outra  consa.  Ins 
tado  el-rei  por  lie  rnardino  Ribeiro  Pacheco  para  que  man- 
dasse investir  aos  inimigos,  pois  não  era  rasão,  que  acabas- 
sem sacrificados,  sem  resisloucia  ao  sou  luror,   se  d^lib  - 
rou  a  romper  a    batalha,  para  cujo  lim  anircou  aos  sol- 
dados com  as  segumtes  palavras  : 

«E  chegado,  amanes  vassallo':,  aouello  dia  decrcila- 
do  pela  eterna  Providencia,  em  que  vos  constiluio  glorio- 
sos 1  nstruu.cntos  da  maior  vicctoiia,  quo  appinudiu  a  la- 
ma, e  narrou  a  hisloria.  As  causas  motoras  deila  não  po- 
dem ser  uiais  religiosas,  nem  mais  lilustres,  puis  se  rrdu- 
zem  a  abater  o  orgulbo  dos  inimigos  da  cruz  de  (Uiri^to, 
e  restituir  a  ura  príncipe  ao  Ihrono,  do  quo  o  despojou  a 
abominável  violência  de  em  tyrsnno.  Seria  injurioso  estí- 
mulo ao  vosso  natural  valor  lembrar  vos,  que  este  á  aquel- 
le Iheairo  onúo  repetidas  vezes  tnunfasie»  destes  mesmos 
inimigos,  do  cuja  gloriosa  pofso  por  hereditária  snccrssuo 
do  espíritos  generosos  nunra  fostes  privados  na  larga  diu- 
turnidade de  tantos  séculos.  Nestas  eiliTeis  arôas  se  tecun- 
dcm  com  o  derramado  sangue  dos  baibaros  as  palmas,  o 
louros  para  triumilial  ornato  das  vossas  mãos,  e  cabeças. 
Com  o  ardor,  quo  \os  inllan  ma  os  piilus  mais  inl<'iiso,  que 
aquelle  que  abrasa  esta  região,  éster  lisai  as  multiplicadas 
eabeças  dcsia  hidra,  mais  jcrMCica  quo  a  i.ernea,  para 
que  sullocados  os  seus  espíritos  nunca  renasçam  para  no- 
vos estragos.  Despontai  com  as  vossas  espadas  os  cornos 
desta  formidável  lua,   antes  quu   de  mmguante  se  Jorme 


cheia,  aspirando  com  atrevida  arrogância  fazer  a  Europa 
e-crava  d'Africa.  Todo  o  l^rro,  e  bnmze,  de  que  se  lor- 
mam  os  ínstrumenlos  deste  exercito,  forjados  um  cadeias, 
nfio  snrão  bastantes  para  alar  aos  prisioneiros,  que  melho- 
rando de  dominÍM,  estimarão  mais  o  cauliveíro,  que  a  li- 
berdade So  a  fortuna  se  declarar  parcial  das  suas  ban- 
deiras, e  pormiair  o  fado,  que  sejamos  victimaí  do  seu 
bárbaro  furor,  conseguireis  maior  gloria  vencidos  que  ven- 
cedores; pois  com  o  sangue  vertido  oní  obsequio  da  verda- 
deira religião  auginentareis  o  innumeravel  esquadrão  dos 
martyres.  quo  no  capitólio  da  elernidade  assistem  ao  Se- 
nhor dos  exércitos.  Este  apparalo  bellioo,  que  convocou 
a  potencia  africana,  colligadacom  o  ódio  ao  nome  eh  ris  ■ 
tão,  será  lestemunha  irrefragavel  do  esforço  dos  >ossos  es- 
píritos, dos  quaes  .^eriíi  companheiro  em  os  pirigos.  dis- 
ppiisaHor  pari!  os  prémios,  e  [lanognista  para  os  elogios. 
Correi  com  aceliT'(los  passos  a  coroarvos  no  templo  da 
victoría,  ond'i  ÍRua  m"nte  ha  de  triumphar  .i  fó  catholica, 
e  a  valentia  portuuueza.  » 

><  Animados  com  eslas  vozes,  conceberam  os  soldados 
novos  espíritos  para  a  batalha,  acusando  a  demora  de  in- 
vestir, pois  llio  roulava  a  gloria  de  triumpliar.  Proferido 
o  ultimo  signal,  que  era  a  Ave  Mana,  arvorou'  o  padre 
Alexandre  de  Maios,  da  companhia  do  Jesus,  um  crucíQ- 
xo,  I)  cuja  visla  se  prostrarau,  reverentes  lodos  os  nossos 
esquadrões.  E^ta  profunda  veneração  foi  sinistramente  in- 
terpretada comj  elfeilo  de  terror  pânico  por  uma  pi'nua 
estrangeira,  a  qual  com  maliciosa  iynorancia  ..dulierou  os 
principaes  successos  desti  batalha.  Deram  principio  ao  com- 
bate o  ..uque  de  Aveiro,  U.  Duarte  de  Menezes,  e  o  xe- 
rife, acommetlendo  cada  um  -por  sua  parlo  aos  inimigos, 
e  tal  foi  o  estrago,  quo  nclh.s  fizeram,  que  deixaram  o 
campo  alagido  d"  sanguo,  e  cuberlo  de  cndaveres,  quan- 
do ao  mesmo  tempo  muitos  fugiiivos  buscavam  precipita- 
darnenlo  a  salvp.ção  das  vidas.  Foi  tão  grande  ò  pavor, 
quo  o"ciipou  ne>ta  primeira  investida  aos  bárbaros  que 
muitos  refuííiados  a  Fez  publicavam  a  vicioria  pelos  chris- 
tàos,  o  entre  estes  se  distinguiu  Muley  Han^el  irmão  do 
Moluco,  que  tusc  ju  para  seu  as)  lo  a  Alcacer-Quibir. 

«Vendo  o  Moluco  a  víltza,  com  que  os  seus  soldados 
desamparavam  o  campo,  iLoulou  a  cavailo  com  um  al- 
fange na  mão,  e  querendo  com  a  valentia  do  braço  suprir 
a  debilidade  do  espirito,  concorreu  este  impulso  para  mais 
brevemente  acabar  a  vida,  deixando  impressos  no  cadáver 
horríveis  signacs  da  sua  feroz  indignação.  A  morte  deste 
baibaro,  que  [judia  ser  feliz  prognostico  da  nussa  vicioria, 
a  occuliuu  com  sagaz  a^tíQcio  Marcorico  filho  do  alcaide 
Alizar,  seu  pagem,  (jue  recolhendo  velozmente  o  cadáver 
na  liteira  donde  sahira,  Cngiu  com  venerações,  que  lhe  fa- 
zia, e  repostas  que  lhe  dava,  estar  ainda  vivo.  Os  uossos 
avonturei:  s  impacientes  de  investir  aas  inimigos,  insla- 
ram  com  o  seu  cípitão  Álvaro  Pires  de  Távora  para  esse 
elfeíio,  e  avançmdo  com  igual  disciplina,  que  valor  aos 
bárbaros,  chegaram  a  ganhar  a  artilharia,  junto  d.i  qual 
jazia  morto  o  Moluco,  o  de  cinco  biiiideíras  verdes,  que 
cercavam  a  sua  liuira,  arrebataram  duas.  Ao  tempo  que 
a  forluua  se  nos  mostrava  propicia,  se  converteu  em  in 
fausta,  poi.v  sendo  fendo  de  uma  bala  do  mosquete  em 
uma  perna  Álvaro  Tires  do  Távora,  o  vaticinasse  por  in- 
feliz esle  siiccesso  o  cajdlao  Pedro  Lopes,  clamou  cora  in- 
tento de  relrear  o  progre-so  dos  nossoj  soldados :  Ter, 
Ter.  Esta  voz,  como  se  fosse  articula,da  por  algum  espi- 
rito infernal,  fez  tanta  impressão  nus  ouvidos  dos  solda- 
dos, quo  voltando  repeniinanioau)  as  cosias,  desampar**- 
ram  as  cinco  (ilciras,  quo  march;'vam  intrépidas  contra 
os  !ni:iJgo.s,  cuja  falta  conheceram  quando  sc^  viram  cor- 
tados pelos  mouros.  Desta  desordem  da  iuianleria  se  ori- 
ginou o  iio\o  ardor,  com  que  nus  acoinetlerani  os  inimi- 
gos, o  para  os  rebater  correu  animo.-amenlo  o  duque  de 
Aveiro,  incitauoo  com  o  seu  exemplo  a  outros  lidalgos  ; 
6  succedeiido-lhe,  que  a  sua  lança  mettid^-  era  un.a  aber- 
tura da  terra  a  não  podesse  extrai. ir,  d.  sembaiidinu  a  es- 
pada, que  como  raio  lulminante  de.stroçou  grande  multi- 
dão de  bárbaros,  quo  mortos  o  fugitivos  nos  seguravam 
a  vicioria. 

«Ao  tempo  quo  com  tanta  glo. ia  tinha  o  duque  de 
Aveiro  rcb.  tii  o  a  invasão  ininiiga,  íoi  avisado  el-rei  pelo 
general  de  ariilfaiia  Pedro  de  Mesquita,  e  o  commeuda- 
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dor  Jerooymo  da  Cunha,  que  a  soccorrcsse,  pois  estava 
corcada  dos  mouros.  Seiu  dmnora  marchou  el-rci,  acorn- 
pauha.ln  iJe  U.  Anlonio  de  Noronlia,  lilho  do  conde  do 
Mira,  Francis  o  Barrt-to,  I).  Siiuái<,  D.  Fernando,  1).  Dio- 
no,  i).  João  do  Menozos,  D.  Vasco  CouUulio,  U.  Francis 
CO  de  Castullo  Branco.  Juào  lio  Mendonça,  L).  Luu  de  Cas- 
tro e  outros  Odaliros  Ião  ilIustn'S  por  nasci  uento,  como 
pelo  valor,  e  travando  se  uiii  bravo  combate,  largaram 
os  inimigos  a  artilharia  h  custa  das  procrias  vidas,  oní 
cuja  defensa  acatiarani  va'oiosa:nenio  l'idro  de  .Mo^qulta, 
e  Jeronymo  da  Cunha.  O  mesmo  glorioso  fiiu  tiveram 
aquelles  dous  irmáos  pelu  sangue  e  pelo  esforço,  IJ.  lleu 
rique  e  D.  Simão  do  .Menezes,  quo  arvorando  um  pen- 
dão inimigo  sultre  uui  monte  de  caOavores,  erit,'iram  um 
troféo  á  immortalidado  de  seus  nomes.  O  senhor  U.  An- 
tónio "saindo  do  meio  do  um  tropel  de  bárbaros  com  a 
espada  banhada  em  sangue,  bradou  aos  nos.sos  ser  morto 
O  Moluco,  intentando  cm  e>la  noticia  recuperar-lhe  os 
espiritos,   que  Já  desanimados  c>'Ulinuavaui  o  contliclo. 

«  Ub^ervando  el-rei,  que  a  bagagem  era  touiad»  pelos 
inimigos,    arremolleu    aleniadaint-nto    a    um  balalhio    de 
quatro  mil  mouros,  o  os  reduziu  a  tal  consternação,  que 
se  fora  seguido  da  nossa  gente,  que  confusa,    o  dispersa 
vacava  pelo  campo,   poderia  coroar  se  vitorioso.  Esto  re- 
contro se  fez  eternamente    memorável  pelo    heróico   tim, 
que  teve  D.  Jaime  do  hragança,   rubriiando  com  o  pró- 
prio  .sangue    os  insignes  fastos  da  sua  real    ascendência, 
do  cuja  tragedia  foi  sou  co-iipanheiro    L).  Álvaro  do  Cas- 
tro,  atravessado  pola  gargauta  de  uma  bala.  A  uult;dao 
dos  inimigos,    que  como  a  hydra  Lernea  su  multiplicava 
em  novas  cabeças,    iiao  podendo  ser   destroçada   pelo  nu- 
niero  dos  nns^sos  soldados,   se  conheceu  ser  inuul  a  re.->is- 
Icncia,  e  perdida  a  ^f.sporança  da  victoria,   iu-laram  o  se- 
nhor IJ.   Anlonio    o   o  alleres  mór  a  el-rei  como  zelosos 
da  conservação  da  sua  vida,    quo  se  retirasse  pela   parle 
do  rio  antes  quo  losse  occupaua  peks  inimigos.  Aut'js  quo 
el-rei  ho  deliberasse  a  abraçar  e,sle  conselho,  so  viu   cer- 
cado de  muilus    mouros,  o  que  vendo   U.  Fernando  .^ia^- 
carcnhas,   lhe   disse,    ci>a.o    ricjnviuilo-o   'le   despro  ar  o 
voto  de  ler  laminhado  para  Lara<:be,  deixaudu  cravada  a 
artilharia:  «K  agora,  senhor,  que  havemos  lu/.er  cim  lan- 
ta  multidão.»  Ll-rei  lho  respondeu;  «Fazer  o  quoeulVi- 
ço  ;  »  e  investindo  com  gemro^o   inipeiu  a.s  inimigos,  lui 
ião  faial    a  njortandade,    que    nelles  e.iceutuu,    que  veiu 
rompendo  pelo  oieio  dos   sous  esquadiòes  até  se  recidL.er 
ao  dos  aventureiros,  u;ide  abrasado  do  calur  poJiu  agua, 
que  bebeu    com    excesso   por  n.uilas  vozes.  Entro  a  lou- 
lusão    dcslo    Combale    iicuu  o   estandarte    ri'al   de^ampa 
rado,     pois    akuus  ,    que    o    poiíam    aco.upúnhar,    qui- 
zerani  aoles  as^istlr  a  el-roi.  Acuava  su  o  alfeíL>  mor  O. 
Luiz  do  .Moiiezes  ferid  i  em  um  lado,  o  maltraiado  em  um 
braço  do  golpe  de  uma  maça,  que  recebira  de  um  turco, 
e  receando,    uue  o  estandarte  em  que  e>tava  debuxaoa  a 
imagem   do  Cbrislo  .sienhor  riusso  poJo>se  SiT  sarpn  heu- 
dido  pelos  mouros,   de.-eeu  do  cavallo,    qui*  lambem  esta 
va  lerído  oní  uma  mão,  o  desenroladu  o  entregou   a  al- 
guns lJdalgo<,    com  o  cuidado,    qi  e    não    losso  sacrikga 
mento  trata  lo  dos  inliiis.  Luiz  do  briio,   quo  andava  bi.s 
caudo  a  >  1-rei,  como  visse  o  eslandarle  abando,  e  qui' po- 
dia MT  Oi.s|ij'i   dos  barharos,  o  arvorou  sobro  o  eavailo, 
em  que  ia  luonlado.    I'aia  lli'o  .inebatar  dns  uiioscoire- 
rsni  \arn,fs  iiioí;rus,  •;i' cujj  impulso,  li  vando  iho  a  iiasie, 
hcou  coiii  o  eslandarle,  qiie  o  cingiu  conisigo,  levaudo  a 
maior  pa  le  apanhado  uo  arção  di^nioiro,    e   cumo  1 1-rei 
o  nao  vise  nrvorai'o,  pirgunlou  a  Luiz  de  Unto  onde  e- 
tavfl,  e   moslrand'1-lho  o   lugar   em   que   o  traia,    el-r.i 
lho  di-.se  :  «abraçai -vos  cojj  elle,  o  guardao-o,  quo  so- 
bre elle  havemos  do  morrer.» 

«A  parlo  da  no vsa  infaii teria  quo  obdeceu  áquella  *oz, 

quando  sem  ordem  se  ia  retirando,  s- juntou  toui  os  cas- 

■■    lhanos  o  tudescos,  que  acomellioos  dos  elciíes,    desiia- 

i!aui  a  todos,  .som  que  lhes  aproveita.ssem  as  vozes    de 

MUS  capitães,  principslmoiiie  do  coronel  Francisco  do  Ta- 

\.ra,   quo  annalo  de  um  montante,    coiu  que  teria    ho- 

.  'us  o  decepava  cavallos,  não  podo  susteniar  a  desordem 

•  111   quo  Os  nossos  tornam  ao  ultimo  estrabo,  onde  per- 

lU  u  valoro.-an.enlo  a  vua.  dnxando  dos  suas  lieroicas  ac- 

yoe»  honrada  inveja.    i'ttr«  augmeuio   da  inkiiCâUaUe  oa. 


nossas  armas,  succedeu  alear-se  o  fogo  em  um  dos  cairos 

que  Conduziam  a  pólvora,  (  ujo  inc'  ndio  abrazou  a  mui- 
las  pessoas,  que  aconji'aiiiiavam  a  bagagom,  como  lam- 
bem ri.uitas  munições,  e  feixes  de  lenha,  que  airebalados 
pela  violência  do  fogo,  cabiam  precipitados  com  borrivel 
estrondo.  Esto  faati  successo  consternou  igualmente  aos 
chrislàos  o  mouros,  quo  por  algum  lfim(io  suspendtram  as 
operaçõis  militares.  Recobraram  de  tão  grande  su<io.  ar- 
r"'meterara  um  esquadrão  em  quo  el-rei  estava,  e  despre- 
sando  a  vida,  investiu  aos  inimiges,  montado  no  cavallo 
Bardez,  assim  chamado  por  lh'o  ter  dado  em  Lisboa  Ja- 
come  liardoz,  e  os  reluziu  á  ultima  ruina.  Reparando 
el-rei  no  cavallo,  quo  aló  aquello  tempo  tinha  sustenta- 
do o  combate,  eslava  dec-pado  de  uma  mão,  velozmente 
montou  em  outro,  o  proseguindo  o  cnniliclo  com  incrível 
valor,  nello  acabou  gloriosamente  o  duque  de  Aveiro,  o 
qual  contando  em  poucos  annos  de  idade,  muitos  séculos 
do  heroicidade,  mostrou  no  sacrifício,  que  fez  da  "ida  em  / 
obsequio  do  seu  (irincipo,  ser  tão  iliustre  a  sua  morte, 
como  era  soberano  o  seu  nascimento,  lào  foi  menos  glo- 
rioso o  lim  do  João  do  .Mendonça,  c<>mpctindo  as  façanhas 
obradas  nestr-  dia  com  aqueltas  que  assombraram  ao  Orien- 
te,  sendo  governador   de?lo  império. 

«Estimula. ;o  do  di-sejo  da  iogança  de  seus  inimigos, 
discorria  cl-rci  pelo  campo,  valeniio-so  alternadamente 
da  lança,  e  da  espada  com  igual  de^preso  da  vida,  quo 
dd  authorida  Ic  real;  porem  era  inútil  este  empenho,  por 
esiar  perdida  ti. ia  a  ordem  militar  do  nosso  exercito,  e 
prevalecendo  o  inhuilo  numero  d--  bárbaros,  que  já  sem 
rí'Sistencia  matavam  e  prisionavam  aos  porluguezes,  accla- 
mavam  a  vielona  com  vozes  tão  desentoadas  que  desper- 
taram Os  habitanles  da  Teluão,  Xexuáo,  e  Serra  de  Fer- 
rabo,  para  que  concorrendo  fossem  multiplicadas  te^tema- 
nhas  da  sua  felicidade. 

«O  senhor  U.  .\Qtonio,  que  tinha  com  inveja  dos  com- 
pmhuiros  obrado  aeçõos  dignas  do  seu  claro  nascimento, 
sontindo-se  opp.'iniido  do  calor,  quo  além  da  estaçã.»  so 
tinha  augmenlaOo  com  o  furor  do  combate,  pediu  que  lhe 
iirassem  as  armas,  pois  alú  n  do  estar  cançado  de  ferir,  e 
ioatar  bárbaros,  lhe  impo-sibiliiava  o  progresso  estar  o  seu 
cavallo  graveoienio  ferido,  a  cslo  tempo  passou  el-rei  a 
suavisia,  a  que  i!  disse:  «  S 'nhor,  nau  estou  em  estado  de 
poder  seyuir  a  vossa  alteza,  quo  mo  lalta  o  cavallo,  que 
'  sii  I  ara  me  levasse  aoude  me  leva  o  desejo  do  acou.pa- 
nhar,  o  servir  a  vo.ssa  alteza  ató  o  Lim  da  vida,  quo  esii- 
o.ara  perder  a  seus  pés.  £1  lei  com  igual  seutimentu,  quo 
brandura,  lhe  respoudeu  .  «  L)oUs  liquo  cumvurco.  »  U  se- 
iilioi' U.  ..itinio  Zelando  mais  quo  tudo  a.salvaçao  da  pes- 
soa de  el  rei,  Ihou.osliou  a  pano  por  oudesaiiioo  do  cam- 
p  ',  evitaria  a  ullhi.a  p<  rdiçao. 

«  Cbristuvao  de,  Jav..ra  arrependido  das  desaitençôes, 
(juo  lho  Uzi.i,  lUiid.idrtS  no  valimento,  que  tiutia  com  L). 
.i-tiast  ao,  o  bucou,  pediudo-ihj  perdão  uus  agt^ravus,  que 
lhe  bzera  em  i.isboa,  de  quo  se  set;uio  a  reconciliação  do 
aiiibo-.  Impossibilitodj  Cun-iovao  de  TaVora  do  acompa- 
nhar ael-;ei,  por  ter  uma  oala  jocejiado  o  sou  cavailo,  sa 
despedio,  beijau  jO  luo  a  uiao,  cuja  auso:icia  naj  podendo 
di-simular  L>.  .:tba  liau,  pedio  u  cavallo  de  um  cavalleiro 
do  'rauge:e,  quo  uaqueUa  hora  linha  chegado  a  aar-lhe 
iioliiia  dl  iiiiiriu  do  Muiuio,  no  qual  mandou  montar  a 
Ciiri.-iow.^  ■  .'  !'a>niu,  sendo  estaacç  o  um  cloro  tesi.-mu- 
uho  duhlT  Livy,  quo  sinnpre  lhe  tivera.  Agrddt;C' o  esiu  la- 
vor Cf  -O  uppor  aluuiadumeule  a  um  esquadrão  d-  bár- 
baros, <!io  linha. u  qu  si  apriiiouado  a  el-rei,  concorrendo 
para  esta  a  :çao  U.  João  Lobo.  L).  iNuno  .Uasear.  nlias,  o  Vis- 
co ddSylveiia,  que  oenub  .udo  auimtos  luimigu^quiz  sa- 
criticai   a  propila  vida  pur  salvar  a  oo  seu  priucipe. 

«  Peroidtt  a  nossa  bagagem,  voltou  eirei  da  re- 
taguarda acompanhado  do  aiguns  lidul^os,  coutra  osquaes 
so  aecoudeo  o  conlliclo,  busieuiadu  por  uiua  gianiio  tropa 
de  mouros,  oqujl  seudo  por  iúr|.io  le.npu  disputado,  pre- 
valeceram este^  ciioira  os  uosso-t  por  ser  o  seu  numero  ex- 
cessivo, hão  podendo  el-rei  com  o  seu  na. urai  ardor  solfier 
a  injuria  de  ser  vencido,  empunnou  uui  montante,  o  ain- 
da que  obrou  prodígios  de  valor,  não  alcauçiu  o  triunfo 
Oa  multidão  barbara,  qui  inundava  o  ctmpo.  í\ es ;j  tempo 
Como  ocaiallo,  em  que  ia  UiUU:udo,  tstlV(.6^e(.lJ<'iM  de  le- 
nda», eíoMe  o  loiuuxo,  de  que»e  servia  dusde  o  principio 


8S8 


BlBLIOTHECà  ECONÓMICA. 


da  batalha,  se  encontrou  com  Jorge  do  Albuquerque  Coe-   cipes,  qnn  concorreram  para  authorisar  tão  deplorarei  es- 
Iho  feriJocoTi  quatro  cutiladas,  o  atravessado  do  uuia  sei-    Iraiío.  Q  primeiro  li\  o  Moluco,  quo  para  animar  a  frou- 


la  pplu  peito;  o  observando,  quo  ocaviíilo  em  qun  ( i-rfi 
Tinha  montado  estava  incapaz  do  o  suslontar  no  roíilliclo, 
lhe  olTeroceu  o  seu,  dizemio-lhe,  que  para  aquella  liora  o 
linha  {guardado,  o  quo  ncUesaivasse  a  sua  prssoa,  pois  não 
havia  ouiro  remédio.  Niii)  queria  el-rei  accci.ar  o  cavallo 
vendo  o  lastimoso  estado  em  que  se  achava  Jorge  de  Al- 
buquerque, mas  instado  el-rei  por  Ruy  Gil  >.iagro,  montou 
com  sumuia  presteza,  e  olhando  para  o  Albuquerque,  caido 
por  terra,  lhe  disse  :  «  Ouanto  me  pesa  de  vos  ver  nessa  ma- 
neira. »  Ao  que  lhe  respondeu  cora  animo  heróico  :  «  Senhor, 
salve-so  vossa  alteza,  que  óoquo  importa,  quo  eu  conton- 
10  morro  em  serviço  de  Léus,  e  vosso.  » 

\<  Flucluava  em  tão  horrorosa  tempestade  o  valor  de  tan- 
tas almas  illustres,  uaufrasando  a  miior  parte  em  as  cnr- 
renlesdo  seu  próprio  sangue.  Vagava -i  rotos,  e  espalhados 
os  nossos  esquadrões  á  discripçâo  da  inlausla  sorte,  os  quaes 
«Jescoutiados  do  vencer,  se  olTereciam  voluntariamente  á 
morto,  e  ao  captiveiro.  Os  bárbaros  não  receando  a  nossa 
resistência,  se  occupavam  em  saciar  a  sua  cobiça  nos  des- 
pojos. Nesta  iatal  calamidade,  a  que  se  via  reduzido  o  nos- 
so exercito,  para  que  se  não  augmenlasso  com  a  morte  do 
sou  príncipe,  lhe  persuadiram  alguns  fidakos  com  repelidas 
.supplicas  salvasse  a  sua  pessoa.  Entre  ellosse  distinguio  D. 
Francisco  Mascarenhas,  dizeado-lhe  : -tQue  so  lembrasse 
da  miséria  do  seu  povo,  e  não  quizess"  chegar  a  maior  des- 
graça com  sua  morte ;  quo  ueixasse  já  o  combate,  e  tra 
tdsse  do  salvar  a  sua  pessoa,  em  que  so  perdia  mais,  do 
que  eslava  perdido.  Nesle  Icmpo,  em  que  tinha  ajabítdo 
do  proferir  estas  palavras,  aicometeo  a  el-rei  um  esqua- 
drão do  mouros,  que  certameato  seria  viclimado  seu  fu- 
ror, se  ás  lançadas  os  i.-ão  rebatessem  o  mesmo  D.  Fran- 
cisco Mascarenhas,  ferido  de  quitro  arcabuzadas,  Álvaro 
Pires  de  Távora,  D.  Francisco  de  Portugal,  e  sou  lilbo  ; 
jtjernaruim  do  Távora,  D.  INuno  Mascan nbas,  Christovão 
de  Moura,  D.  Diogo  de  Menezes,  o  íio.ro,  e  D.  João  de 
Sousa. 

«Considerando  Christovão  de  Távora,  iRualmente  sequaz 
dos  passos  de  el-rei,    como  dos  seus  allectos.  que  já, não 
era  tenipo    opportudo  de  se   retirar  do  campo,    cdilo  lhe 
aconselhava  D.  Fiencisco  de  Mascarenhas,  lhe  supplicou  en 
ternecidamente  ;  «  Que  se  rendesse,  pois  não  havia  outro 
xemedio.  »  A  esla  supplica    instou  D.  João    de   Portugal  : 
«  Aqui  que  pôde  haver  que  fazer,  senão  morrermos  lodos  ? 
Ao  que   respondeu  el-rei :  «  D.  João  morrei  de  vagar,   se 
puderdes.  »  Vendo  este  fidalgo,  que  os  mcuros  com  lanças 
de  arremeço  opprimiam  a  el-rei,  para  o  livrar  do  perigo, 
arreiuelteo  com  animo  verdadeirameule  portuguez,  e  rom- 
pendo-os,  recebeo  uma  cutilada  no  beiço  de  cima,  que  lhe 
íez  cuspir  cinco  dentes,  e  voltando,  encontrou  a  Vasco  da 
Silveira,  o  qual  caio  morto  de  diversas  feridas,  que  foram 
as  portas  por  onde  saio  o  seu  espirito  a  coroar-se  no  eter- 
no Caijilolio.  Reduzido  el-rei  ao  ultimo  aporto,  so  prestou 
a  seus  pés  banhado  em  lagrimas  Lbristovão  de  Tavoura, 
e  lhe  disse  com  voz  submissa  :  <.<  tí  agora  meu  rei,  o  meu 
senhor,  quo  remédio  teremos?»  A  estas  palavras  corres- 
pondeu el-rei  enternecido :  «  O  do  céo,  te  nessas  tbra.s  o 
jLerecem.  Empenhado  o  Távora  na  .salvação  do  seu  prín- 
cipe, de  que  pendia  a  sua,  e  .'e  todo  o  reino  de  Portugal, 
pedio  uma  bandeira  branca  para  sinal  do  rendimonio.  U. 
íSuno  Mascarenhaas  arvorando  um  lenço  na  ponta  da  es- 
pada acenou  para  um  turco,  que  pelo  traje  parecia  ser  ho- 
inem  nobre,  e  chegando-se  com  outros,   pediu  que  el-reí 
«nlregasso  as  armas.  Vendo  Christovão  de  Távora  ser  pre- 
ciso condescender  com  a  vontade  dos  inimigos,  p.^dio  re- 
verente a  espada  a  el-rei,  para  que  lh'a  não  tirasse  atre- 
vidamente algum  mouio,   e  repugnando  el-rei,   lho  disse 
com    semblante  irado  :  <t  A  liberdade  real  so  á  de    perder 
com  ávida,  »  Ouvindo  estas  palavras  o  conde  de  Vimioso, 
que  amava  finamente  a  el  rei,  acomelleo  aos  inimigos,  aos 
quaes  seguío  D.  Sebastião  eslimulatio,    de  que  quizesscm 
abater  a  soberania  do  seu  caracter,  e  envolto  na  baibara 
multidão,  desappartceu  aos  olhos  de  todos,  deixando  a  pos- 
teridade igualmente  duvidosa  da  sua  vida,  como  da  sua 


xidào  das  suas  tropas  no  principio  do  combate,  montou  a 
cavallo  ja  qiiasi  pgonizanto,  cujo  valente  impulso  o  arre- 
batou liais  V' lozniente  para  a  rnorte.  O  segundo  foi  o  xe- 
rife, que  para  cumulo  das  suas  infelicidades  não  lhe  bas- 
tando a  injustiça,  com  quo  fora  expul-so  da  sua  coroa,  de- 
pois de  obrar  acções  heróicas  no  conflicto,  para  evadir  do 
ultimo  perigo  buscou  o  rio  .Mucasin,  em  cujas  torrentes  eu- 
gr  )ssadas  com  o  próprio  snnguo  acabou  naufrapanie  a  vi- 
da. O  terceiro  foi  el-rei  D.  Sebastião,  que  impollido  do 
uma  indiscreta  temeridade,  sepultou  nas  arèas  africanas  a 
mililar  gloria  da  nação  poitugueza.  A  contrariedado  dos  au- 
thores,  que  escreveram  o  trágico  fim  des',e  príncipe,  aífir- 
mando  uns.  que  ssira  vivn  da  batalha,  e  escrevendo  outros, 
quo  nella  fatalmente  acabara,  (como  largamente  relatm  os 
110  prologo  destas  «  memorias  históricas)  »  deu  motivo  para 
se  constituir  ir.ysierioso  enigma  das  magestades,  em  cuj.h 
hislorica  perplexidade  parece  sertão  mal  fundada  a  noticia 
d(!  ssr  morto  na  batalha,  como  indiscreta  a  certeza  de  es- 
tar ainda  vivo. 

«  Nesta  deplorável  infelicidade  acompanharam  ao  seu 
príncipe  muitos  heroes,  cujos  cadáveres,  que  foram  de- 
posito de  almas  illustres,  jaziam  sem  ordem,  n^m  distin- 
ção no  campo,  em  quo  se  representou  aquella  horrorosa 
scena,  merecedores  certamente  assim  pela  valentia  do  ani- 
mo, como  peio  expUndor  do  nascimento,  de  soberbos  mau- 
soleos,  onde  na  duresa  do  mármore  se  ronsorvasse  indelé- 
vel a  memoria  de  suas  heróicas  façanhas.  Entro  e?tes  se 
distinguiram  D.  Jorge  de  Alencastre,  duque  de  Aveiro,  o 
D.  Jayme  dii  Bragança,  irmão  do  duque  de  íingança,  que 
com  o  sangue  vertido  avivaram  mais  as  purpuras,  de  que 
receberam  a  origem.  D.  ACfonso  de.  Portugal,  conde  de  Vi- 
mioso, e  seu  filho  D  Manoel  deixaram  rubricada  no  cam- 
po a  heredilaria  iidelidade  para  com  os  seus  soberanos.  D. 
V^asco  da  liama,  conde  da  \'ídigueira,  descubriu  no  seu 
ocaso  novo  Oriente  á  sua  gloria.  D.  Rodrigo  de  Mello,  fi- 
lho mais  velho  do  conde  de  Tentúgal,  mereceu  as  invejas 
de  seus  dois  irmãos,  que  sobreviveram  afim  tão  glorioso, 
D.  Antunio  do  Sousa,  filho  herdeiro  de  Diogo  Lopes  do 
Sousa,  governador  do  Porto,  que  em  quinze  aiinos,  contan- 
do séculos  de  valor,  mostrou  que  para  ser  heroe  lhe  era 
escusada  a  diuturnidade  do  tempo.  D.  Manoel  de  Meneses, 
bispo  do  Coimbra,  e  Avies  da  Silva,  bispo  do  Porto,  que 
depostos  os  báculos,  e  empenhadas  as  lanças  deste  sangui- 
nolento ho!  >causto  nãí  foram  sacerdotes,  mas  viclimas. 

«Similhante   gloria  alcançaram,    sacrificando  as  suas 
vidas  em  obsequio  do  seu  príncipe,  o  condo  de  Mira;  D. 
Jorge  de  Faro  seu  primo,   o  barão  de  Alvito,  Lourenço  da 
silva,  regedor  das  jusUças,  Jorge  da  Silva,  seu  tio.   Tho- 
mó  da  Silva,  Bartiioloir.eu  da  Silva,  Francisco  de  Távora, 
c  ronel,  Chrisiovão  de  Távora,  senhor  do  Mogadouro,  Pe- 
dro de  Mesquita,  ca.ílão-mór  da  arlilheria,  Luiz  de  Alcá- 
çova, e  Christvão  de  Alcáçova,  filhos  de  Pedro  de  Alcá- 
çova, conde  das  Idanhas,   D.  Martinho  de  Castello  Branco, 
senhor  do   Villa  Nova,  o  seu  irmão  ;  Manoel  de  Snusa  apo- 
sentador-mór,  D.  Diogo  Lopes  de  Lima,   João  do  Mendon- 
ça, governador,  que  fora  da  índia,  D.Pedro,  filho  do  con- 
do de  Linhares,  D.  João  da  Silveira,    filho  mais  velho  do 
conde  de  Sortelha,    Manoel  Telles,    Vasco   Coutinho,    Ma- 
nuel Quaresma,  Vedor  da  fazenda,   João  Carvalho,  Pata- 
lim   com  seu  filho,  Pedro  Carvalho,  Pedro  Mascarenhas,  D. 
João  de  Portugal,  filho  de  D.  Manoel  de  Portugal,   D.  Luiz 
de  Almeida,  irmão  do  arcebispo  de  Lisboa,  João  Mendes, 
D  orgado  de  Oliveira,   D.  Gonçalo  de  Castello  Branco,  D. 
Álvaro  de  Castro.  João  Gomes  Cabral,  capitão  da  guarda, 
João  da  Silva,  filho  do  Lopo  Furtado  de  Mendonça,   Hen- 
rique Henriques  de  Miranda,  André  de  Ali-uquerquc,  Ma- 
noel do  Miranda,  camareiro-mór  do  senhor  I).  Antomo,  Ma- 
nuel Corte-Real,  D.  Luiz  de  Menezes,    e  D.  Francisco  de 
Meneses,  filhos  de  D.  trancísco  de  Menezes  da  Pampulha, 
D.  Henrique  de  Menezes,  o  Roxo,  D.  Simão  de  Meneses  seu 
irmão,  1).  António  de  Cantanhede,  D.  Simão  de  Meneses,  fi- 
lho de  D.  Rodrigo  de  Meneses,  vedor  da  rainha,  D.  Fran- 
cisco de  Moura,  Gonçalo  Nunes  barrete,  e  seu  irmão  Fran- 
I  cisco  Barreio,  D.  António  de  Vasconcellos,  D.  António  de 


™*"^  «Esta  foi  a  fatal  «onclusão  datt  talha  de  Alcácer,  quo  1  Menezes,  fiiho  da  camareira-mór  da  infanta  D.  Mtria,  D. 
«Iercam«mejier4  mecaoravel  com  6>.  egico  íim  de  Ires  prm- 1  António  da  Lo?!  a,  lilho  de  D.  Gil  Jtannes  da  Costa,  Anard 


HISTORU  DE  i'0[\TUGAL. 


889 


(Jonçalvas,  alciitle-mór  di  Cntn.   Vlvan  Piro;  i)  Tavira.di 
filho  de  »uv  Lourenço  Pires  de  Távora,  Anlonií  de  Sousa, 
filho  d.j  Rovornador  Aadr.^  Saloma,  U.  Anlonij  do  Sousa, 
Aiilonio  do  Vasconoellos,  Álvaro  Paes  Sottotnaior,  líeanquo 
Uoair.,  filho  do  António  Moniz,  Rovernadir  da  índia.  Antó- 
nio Lobo.  alciidc-múr  do  Min-sarás.  António  l'nro;  do  An- 
drade, Chrislovão  dcTavori,  filho  de  ISornarJiin  de  Távo- 
ra, U.  Fernando  Masiiarenhas,  I).   Francisco  (^tulihho.    D. 
J'edro,   sonhor  do  Villa   Vordo.  o  suu   filho   D.    Francisco, 
Francisco  do  MoUo.  Garcia  do  Mello,  filho  do  Simão  do  Mel  - 
lo.  D.  Francisco  Por.Mra,  Fernão  Martins  Mascarenhas.  D. 
Garcia  de  Monosos,   D  João  do  Castro.  João  Alvarot  lia  ("q- 
nha,  Jorge  dn  M^llo  da  Canha,   D.  João  do  Almeida,  filho 
do  D.  IJuarte  de  Almeida,  Joroiiyrao  Tcll.is.  filho  do  Fer- 
não Telles  de  Santarém.  Jorfçe  da  Silva  da  Gama,  Jjão  da 
Cunha,  commondador  de  Malta.   1).   João  di  Abrantes,  D. 
João  Pereira,  lilho  do  I).  Francisco  Pereira,  Joã  )  <la  Silva, 
filho  do  regedor  Luiz.  da  Silva.   U.  Jor^o  do  Mello,  D.  João 
Mascarenhas,  filho  do  Vasco  Mascarenhas,  Jorsçe  dj  Mello 
Coutinho,  D.  João  de  Si,  filno  de  Duarte  de  Sá.  Lpon»!  de 
Limai,  filio  de  Jorge  dn  Lima,  com  seu  irmão  Lourenço  de 
Lima,  D.  Lop»  do  Alarcão,  Lopo   Vaz  d' Sequeira,  U.  Luiz 
Coulmho,  cunhado  do  I).  Miguel  de  Noronh  i,  P-dro  Lopes 
do  Sousa,  e  seu  filho  Martiin  AlTonso  de  Sousa,  D.  Manuel 
ilolim,  U.   Manoel  do  Noronna,  filho  de  D.  Gomes,  Martim 
Gonçalves  da  Camará,  filho  do  Luiz  Gonçalves  de  Alaido, 
Martim  de  Távora,  Martim  Gonçalves,  Manoel  de  Mendon- 
ça,  filho   de  João  de  Menionça  Cação.  D.  Manoel  de  Siu- 
sa,  Martim  AlTonso  de  Sousa,  Manuel  Cirreia  iJaharem,  Ma- 
nuel de  Sousa,  lilho  de  Anlré  do  Sjusa,  Nuno  Freire,  filho  I 
do  Gomes  Freire,  Jeronymo  do  Saldanha,  Ullu  de  Luiz  de 
Saldanha,  D.  Pedro  Mascarenhas,  irmão  do  D.  João  Ma>^- 
carouhas,   e  D.  Pedro  da  Silva. 

«  ;intre  tão  illuslre  catalogo  do  heroes,  q'JO  augmen- 
taram  os  timbres  dassuis  ascnideaciasom  o  dispêndio  das 
próprias  vilas,  se  fizeram  acreditar  desta  irloria  D.  \lonso 
do  Aguilar.  coronel  dos  hespinhoos,  e  Martim  de  H)rgo- 
nha,  coronel  dos  tudescos,  os  quaes  como  exemplaras  de 
façanhas  militares  abriram  aos  seus  soldados  a  porta,  que 
conduz  ao  lomplo  da  immortalidade.  Neste  trágico  diluvio 
naufragaram  muitas  pessoas  occlosiasticas,  assim  secula- 
res, como  regalares,  não  lhes  valendo  os  veneráveis  pri- 
■vilegios  dj  seu  estado  para  se  isentarem  da  fitaliJadi 
tão  commam. 

« A  infelicidade,  que  padeceram  os  nossos  soldados, 
que  morreram  na  campanha,  se  conlinoou  c-im  maior  exces- 
so naquelles  q-ie  escaparaia  doconflicto,  pois  buscando  fu- 
gitivos para  sou  refugio  a  armada,  quo  criam  estar  anco- 
rada eni  .Arzila,  co^no  o  caminho  era  igualmente  distante, 
que  escabroso,  nello  eram  prisiona  los  pdos  bárbaros,  e 
usanio  da  sua  natural  ferocidade,  conduziam  a  muitos  al- 
gemados, o  a  outros  despidos,  o  aquolles  quo  peUi  debili- 
dade não  podiam  proseguir  o  caminho,  oram  dogollados. 
por  serom  inúteis  para  o  serviço.  Não  eram  inferiores  as 
injurias  toleradas  por  aquolles  que  chegaram  a  Fez,  sendo 
publicamente  insultados  do  povo  bárbaro,  o  vendidos  em 
praça  publica  por  preço  muito  limilad',  donde  eram  trans- 
feridos para  diversos  legares  de  Hcrberia. 

*<  .Augmentou-se  a  vaidade  triumphanto  dos  inimigos 
com  o  captiveiro  do  Senjior  I).  António,  filho  do  sereníssi- 
mo infante  1).   Luiz,   do  duque  de  iJarcoUos  D.  Thr>odosio, 
quo  sendo  arrebatado  das  mãos  de  dous  Alarves  por  um 
Azua^'o,  por  .suspeitar  a  alta  qualidade  do  seu  nascimmto, 
um  delloj  lho  atirou  um  golpe,  cujo  imoulso  sondo  repa- 
rado pelo  arcabuz  do  .Vzuago.  aiada  o  feriu   na  testa  :   I). 
João  da  Silva,  embaixador  do  Castella,   D.  Duarte  de  Me- 
neses, general  do  exercito,  quo  depois  foi  vico-rei  da  ín- 
dia,  I).  Duarto  de  Castellobranco,  meirinho-rnór  do  reino, 
D.  Miguel  do  Noronha,  coronel,  D.  Fernando  de  Meneses, 
senhor  do  Louriçal,  D.   Diogo  do  Meneses,  que  depois  foi 
condo  da  Ericeira.  Relchijr  do  Amar.i!,  desembargador  do 
paço,  António  de  Távora,  D.  António  de  Castello  Branco. 
D.  António  Pereira,  António  de  Mendanha,  D.  António  da 
Cunha,  Ayres  Telles  da  Silva,  Ayres  Telles.  Ambrósio  Fe- 
sanha,  Ayres  de  Miranda,  António  de  Azevedo.  Affon';.)  d 
Torres.  L).  Xffons.i  de  Meneses,  Álvaro  da  Silveira    António 
lio  Mello,   Miiriiardi.u  Uibeiro,  i  hri>tovão  de  Mello,  Chris- 
tovão  d«  Moura,  D.  Constantino    de  bragança,   D.  Duarte 


Meníisí-,  D.  Dnrti    da  Meneses    Moanhaes.  Dioa;o  da 
Silva.  l).  Diogo  de  Castro,  Damião  Dias.  Duarte  Coelho  de 
Albu  luerqu",   D.  Diogo  de  Meneses,  o  Roxo,  D.  Duarte  de 
Castello  Uranco,  que  depois  foi  conde  do  Sabugal,  D.  Per- 
nindo  d.)  Meneses,   D.  Fernando  de  Castro.  D.  Francisco  do 
Almeida,  Francisco  de  Simpaio,  D.   Fi!l;>í>>  d  •  Porlu,'il,  D. 
Francisco  d(  Castello  Branco,  D.  Francisco  de  .Mti'-"<,  D. 
Feraanl)  Henriques,  D.  Francisco  da  Gama,  D.  Francisco 
P.irtugal,    D.  Garcia  de  Noronha,  D.  Gil  E\nne<  da  Cosa, 
G-.spar  de  Sousa,  Gil  Ferninlís  de  Carvalho.  D.  J  )ã  >  do 
.Menezes  de  Siqueira,  D.  Joãj  Coutinho,  D.  João  de  Cas- 
tro, João  Rodrigues  de  Si,  João  de  Mello,  D.  Jjão  do  Len- 
castre, D.J.ão  de  \zevedo.    D  Joio  de  Sousa,  João  Freire 
de  Andrade,   D.  Jeronymo  Lobo,  João  de  lUrros  da  Silva, 
D.  João  de  M^meses,  o  /íiro.  1).  Jorge  do  Mmese;.  D.  Joio 
do  Portugal,  Jorge  do  Albuquerque  Coelho.  D.  Luiz  do  Por- 
tugal, Luiz  César,   D.  Lourenço  do  Almada,  D.  Lu'z  de  Len- 
castre, D.  Lourenço  de  Noronha,  Manuel  Soares,  D.  Miguel 
de  Noronha,  D.  Martinho  de  Sousa,  D.  Manuel  da  Cunha, 
Manuel  de  Vasconcellos,  D.  Manuel  Pereira.  D.  Nuno  Mas- 
carenhas, Nuno  d»  .Míllo,  Pelro  liueies,   D.    Pedro  Dsga 
Ruy  Gomes  di  Azevedo.  Ruy  da  Silva,  Simão  Freire  de 
Andrade,  Simão  de  Sousa,  Vasco  da  Silveira,   Vicente  de 
Saldanha,  D.  Vasco  do  Athaide. 

«O, lenta  destes  fidalgos,  procedendo  varias  duvidas, 
agita  las  pela  cobiça  do  xerife,  elevado  ao  throno  pela 
morto  de  sou  irmã )  o  Molaco,  foram  resgatados  por  preço 
do  quatrocentos  mil  cruzados.  O  sr.  D.  António  usando  de 
:  saga/:  iadustria  se  restituiu  á  sua  lib:!rdida  por  preço  de  dois 
mil  crusados.  juntamente  com  fiaspar  da  Grãa.  a  quem  liber- 
tou por  quatrocentos  mil  r4is,  em  retribuição  de  ter  sido  ins- 
trumento de  que  o  bárbaro  não  conhecesse  a  sua  pessoa.  O 
seronissitno  duque  de  Barcellos,  emattenção  dasupplica,  que 
seu  tio  el-rei  de  Castella  fizera  ao  xerife  saiu  livre  do  capli  - 
voiro,  disfarçando  o  bárbaro  com  este  obsequio  generoso  a 
vil  paixão  dacobi;a,  qu^  lhe  dominava  o  peito.» 

«  Não  tomos  âl\  aqui  fallado  no  Brasil,  que  já  demos  des- 
cuberto  no  tempo  do  D.  Manoel,   Pouco  havia  que  narrar  a 
respeito  deste  novo  mundo.  Foi  durante  o  reinado  de  D  João 
til  que  a  sua  navegação  se  fez  mais  frequente.  As  relações 
que  deste  paiz  faziam  aqucllos  que  o  visitavam,  atlraiu  tanta 
gente    áquella    região,    que    tioalmonto    appareceu    a  ne- 
cessidade  de  fundar    algumas  pequenas  cidades,    a  que  se 
díMi  o  nome  de  capitanias.    Entro  estas,    cinco  foram  as 
priocipaes,    a  saber  ttamacará,    Feraambuco,   llheos,  Pe- 
dro Seguro,    e  S.  Vicente.    No   entanto    os   naturaos    do 
paiz  continuavam  bárbaros  e  selvagens,  como  haviam  sido 
doscubertús,  o  sem  tracto  algum  com  os  que  de  novo  se 
estabdeciam    no  paiz.    Segu.ram-se    guerras,    das    quaes 
resultaram    serem    appreheiídidos    muitos    desses    nata- 
raes  quo  licando  na  condição   de    escravos,^  eram  empre- 
gados nos  trabalhos  da  lavoura.   No  tempo  d'el-rei  D.  João 
foi  nom3ado  primeiro  governador  daquelle  paiz,  D.  Thomaz 
de  Sousa,  varão  do  muito  merocimeato.  o  excellonla  capitão. 
Levou  elle  em  sua  companhia  a  João  de  Aspilcueta,  Diogo  de 
Santiago,  Vicente  Rodrigues,  e  Manoel  Nóbrega,  daCompa- 
panhia  de  Jesus,   para  pregarem  aos  selvagens  a  religião  do 
tihristo.  Isto  leve  logar  no  anno  de  lo49.  O  novo  governador 
fundou  a  cidade  de  S.  Salvador,  onde  os  jesuítas  tiveram  tam- 
bém um  terreno  para  fundarem  uma  igreja  e  collegio. 

.'-eguiu-SB  a  D.  Thomaz  doSous.i,  D.  Duarte  daLosla, 
que  para  aquello  destino  partira  do  Portugal  acompanhado 
de  mais  jesuítas.  A' historia  da  religião  o  seus  progressos  e 
quo  em  geral  se  limita  a  das  guerras  que  com  os  naturaes  ti- 
nham os  porluguezos  de  .sunentar.  Poucos  progressos  fez  n 
religião  no  principio  :  uns  povos,  como  por  exemplo  oscari- 
ges.  ora  mostravam  desejos  de  abraçar  a  fó  catholica.  ora  as- 
sassinavam barbaramente  os  missionarioi  qae  se  enviavam  a 
cathequisal-os. 

Assim  se  passaram  as  coisas  atiS  o  anno  de  157U  em  que 
D.Luiz  de  Vasconcellos  foi  governar  o  Brasil.  Eis  como  La 
Clede  refere  esta  viagem  : 

«  fma  das  embarcações  da  frota  viu-se  obrigada  a  se- 
parar-so  delia  para  ir  descarregar  á  ilha  de  Palma  algumas 
J.i.  ondas  destinadas  para  os  habitantes  desla  ilha.  bsta  em- 
barcação ao  sair  do  porto  de  Palma,  (mcontrou  o  famoso  cor- 
s  .,■;  Jaques  S..re.  natural  do  condado  do  Eu.  na  Normandia, 
perto  de  Picam  ia  Fazia  este  profissão  docalvinismo,  eera 
^  Ub 
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partido  da  Rochella  com  intento  de  exterminar  quantos  ca- 
tholicos  podesse  apanhar.  Levava  a  embarcação  portuguesa 
muitos  jesuilas,  os  quaes  JacquesSore  sacrificou  todos  ao  seu 
furor  de  religião,  o  voltou  para  Franga  com  grande  presa,  o 
lá  morreu  passado  alpiim  tempo. 

«  Os  perigos,  a  que  todos  se  expunham  om  ir  ao  Brazil, 
não  eram  parte  para  que  esmorecesse  o  zelo  dos  jesuítas. 
Muitos  se  embarcaram,  r  tentaram  esta  perimi  lavegação. 
O  padre  Dias  chegou  ás  Ilhas  Terceiras  em  1571,  oale  achou 
o  almirante  da  frota  D.  í-uiz  do  Vasconcellos,  qun  havia  par- 
tido o  anno  antecedente.  Esto  saiu  das  TercMras  a  ti  do  se- 
tembro de  1571,  e  depois  do  ternavegado  solo,  ou  oito  dias, 
descubriu  cinco  embarcações  de  alto  bordo,  quatro  francozas, 
Gumaingleza,  capitaneadas  por  um  capitão  chamado  João 
de  Capdeville,  natural  da  província  do  Bearno,  situada  no 
extremo  da  França  para  a  parte  dos  Pyrenoos,  que  a  separa 
da  Hespanha.  Era  João  de  Capdeville  atrev-do,  e  muito  tem- 
po foi  companheiro  do  Jacques  Sore,  e  professava  a  mesma 
religião,  que  este  corsário,  e  tinha  como  elle  ódio  aos  catho- 
licos.  Depois  de  ter  feito  muitas  presas,  pilhado  e  saqueado 
uma  das  Canárias,  chamada  Gomere,  encontrou  a  frota  de 
D.LuizdeVasconcellos.  Preparon-se  estopara  o  combate, 
e  dispoz  as  cousas  para  uma  vigorosa  resistência.  Chegada  a 
noite  defiriu-se  o  combate  para  o  dia  seguinte.  Era  o  partido 
desigual.  João  de  Capdeville  ia  n'uma  embarcação  bem  equi- 
pada, alta,  e  guarnecida  de  picos,  o  pontas  á  proa,  o  quo  tor- 
nava a  abordagem  delia  muita  arriscada.  Todavia  dnram  so- 
bre elle  os  portuguezes  :  e  o  combate  foi  longo,  e  bem  ferido. 
Enojado  João  de  Capdeville  de  tonta  resistência,  deu  quatro 
descargas  successivas,  e  á  quarta  entrou  na  embarcação  do 
U.  Luiz,  que  foi  morto  combatendo  valorosamente,  o  seu  cor- 
po lançado  ao  mar.  Toda  a  equipagem,  e  os  jesuítas,  qu? 
iam  na  embarcação,  foram  cruelmente  mortos,  e  João  de 
Capdeville  voltou  para  França,  e  fo':  continuando  suas  pi- 
ratarias. 

«Estas  desditas  todavia  não  foram  bastantes  para  os 
reis  de  Portugal  esmorecerem.  Continuaram  sempre  a  en- 
viar religiosos  áquelle  raiz  a  pregar  o  evangelho,  cujos 
progressos  iam  muito  de  vagar ,  primeiramente  por  causa 
da  diversidade  de  línguas,  de  que  os  brasileiros  usam,  e 
os  portuguezes  ignoravam  ;  em  segundo  logar  pela  exten- 
são do  paiz,  distancia  que  h^  de  um  a  outro  logar,  c  jor- 
nadas, que  ó  necessário  empreender  a  pé,  por  entro  mon- 
tes, e  matas,  onde  os  tigres,  serpentes,  o  os  mesmos  ho- 
mens, mais  ferozes  que  estas  feras,  expunham  a  continua- 
dos perigos:  e  em  fim,  porque  os  brazileiros  fugia  ;)  dos 
portuguezes,  havendo-os  por  tyrannos  que  queriam  redu- 
zil-os  ao  captivoiro.  Com  effeito  tanto  que  ellos  eslab  lo- 
ceram  os  seus  engenhos  de  assucar,  apanhavam  os  bra- 
zileiros, carregavam-os  de  ferros,  vendian-os  uns  ao?  ou- 
tros, separavam-os  de  seus  pais,  o  mais,  de  suas  mulhe- 
res, e  filhos,  irmãos,  e  irmãs,  o  isto  os  punha  em  hor- 
rorosa desesperação.  Esta  tyrannia  foi  parto  para  ollcs 
desampararem  as  costas,  o  bjscarem  guaridí  no  interior 
das  terras,  onde  os  religiosos  não  podiam  ir  ter  com  el- 
los sem  incrível  trabalho.  Isto  mesmo  obrigou  os  portu- 
guezes a  passarem  para  o  Brazil  alguns  negros  que  iam 
buscar  a  Guiné,  e  Angola  para  obrigal-os  a  trabalhar. 

«Por  este  tempo  vieram  os  inglezes  á  Bahia  de  To- 
dos os  Santos  com  intento  de  forçar  esta  praça,  e  tomal-a 
aos  portuguezes ;  mas  oppoz-so  ao  seu  desembarque  um 
jesuíta,  chamado  o  padre  Christovão  de  Oouvo:\,  e  obrl- 
gou-os  a  retirar-se  vorg(mhosamente.  Os  rarinos,  cujo  no- 
me tomaram  do  monto  Raris,  que  habitavam,  enfeitiça- 
dos do  doce  trato,  o  civilidade  dos  jesuítas,  mandaram  á 
bahia  de  Todos  os  Santos  pedir-lhes  que  viessem  ao  seu 
paiz,  afim  de  instruil-os  na  loligião  chrislã.  Satisfizeram 
os  padres  seus  desejos  ;  mas  os  mamelucos  (assim  cha- 
mavam aos  que  nasciam  de  um  portuguez,  e  uma  bra- 
zileira)  díverlíram-os  do  intento  de  abraçar  a  religião  ca- 
tholíca.  Todavia  em  1594  o  governador  do  Brazil  despa- 
chou quatro  jesuítas  para  o  paiz  deste  povo,  o  parto  delle 
se  converteu.  Mas  de  repente  levantou  se  entre  os  brasi- 
leiros nova  seita,  que  retardou  os  progressos  destes  reli- 
giosos, e  foram  authores  delia  vários  mamelucos.  Dizíim 
elles  a  esíes  bárbaros  que  não  havia  diff^r^nça  entro  a 
religião  catholica,  e  a  sua.  Nomearam-se  de  entre  ellos 
um  chefe,  a  quem  deram  o  nome  de  Papa  :    instiluiram 


bispos,  o  sacerdotes,  os  quaes  sagravam  a  sen  modo,  e 
depois  de  os  sagrarem,  deram-lhes  poder  para  irem  pre- 
gar a  sua  seita  ora  todo  o  paiz.  Introduziram  a  confis- 
são auricular  entro  elles;  diziam  missa,  e  trasiam coutas, 
ou  rosários.  Instituíram  coUegios  onde  se  educava  a  mo- 
cidade á  sua  custa,  o  tinham  livros  feitos  do  cascas  do 
certas  arvores,  nos  quaes  escreviam  em  caracteres  des- 
conhecidos ,  e  diziam  elles  jni^  n^tes  caíacteres  lhe 
foram  communicados  pelo  Lterno.  Em  fim  fizeram  uma 
monstruosa  misturada  do  nossas  santas  cerimonias  com 
as  superstições  dos  ídololatras.  Blasonavam  do  ter  des- 
coberto um  caminho  certo  para  chegar  á  pnrfcição  de 
santidade,  e  era  beber  o  sncco  de  uma  erva  chamada 
petna,  que  tem  tal  virtude,  que  logo  que  elles  a  engo- 
liam caiam  em  terra,  com  tremor  de  todos  os  membros. 
O  rosto  se  lhes  descorava  ;  escumava -lhes  a  bocca  :  dei- 
tavam a  língua  fora,  e  ouvia-se-lhes  no  ventre  tal  ruido, 
que  se  assiraílhava  a  voz  humana,  e  que  articulava  vá- 
rios sous,  posto  que  elles  tivessem  a  bocca  fechada.  De- 
pois do  estarem  algum  tempo  neste  estado  tornavam  a 
si,  e  manjavam  lavar-lhe  o  corpo  todo  com  agua.  Em 
quanto  aos  seus  dogmas  portondiam  qae  seus  antepassa- 
dos haviam  de  tornar  ao  mundo  n'uma  embarcação  pára 
livral-os  da  escravidão  em  quR  os  portuguezes  os  tfrihàm  ; 
que  aquellps  que  cressem  nestas  coisas  iriam  ao  Paraíso, 
e  os  que  não  cressem  seriam  despedaçados,  e  devorados 
por  aves  de  rapina,  o  feras  carniceiras. 

«  A  inclinação  natural,  que  os  homens  tem  a  abraçar, 
em  matéria  de  rehgião,  tudo  o  que  mostra  ter  alguma 
cou?a  do  singular,  6  incomprehonsível  Quanto  mais  o 
novo  systema  ó  opposto  aos  usos  recebidos,  mais  segui- 
dores tem.  Seus  progressos  são  rápidos,  e  são  como  pe- 
quenas faíscas,  que  em  brevo  tempo  aieam  grande  incên- 
dio ;  tal  é  a  disposição  natural  que  os  homens  l<?m  para 
cevar-so  de  íllu;õ:-s,  e  quimeras.  O  dos  mamelucos,  oa 
mntifes,  quo  ó  o  nome  que  hoje  se  lhes  dá,  tocou,  osO- 
bresaltou  os  brasileiros  de  baixa  condição,  por  nrianeira 
que  correram  a  submetter-se  a  esta  nova  lei.  Desampa- 
raram suas  habitações,  e  a  maior  parlo  delle?  ilegollaraol 
seus  filhos,  ou  sepultaram-os  debaixo  da  terra,  a  fim  de 
ficarem  mais  desembaraçados  para  fugirem  dos  portugue- 
zes. Queimaram  lambem  todos  os  engenhos  do  âçucár 
destes,  e  devastaram  sous  campos  semeados,  destriíirám 
seus  vergéis,  e  mataram  desapiedadamente  todos  oschris- 
tãos,  que  lhes  caíram  nas  mãos.  Opposeram  -se  valorosa- 
mente os  jesuítas  com  suas  pregações  aos  progressos  des- 
ta nova  seita,  e  com  eíTeito  reduziram  muitos  dos  seus 
erros,  e  muitas  vezes  arriscaram  a  própria  vida  para 
conservar  a  de  seus  compatriotas. 

«  Não  foram  rr.enos  importantes  os  serviços,  que  èslès 
religiosos  fizeram  na  capitania  dos  Ilheos.  Ha  entre  estes 
povos  uma  nação,    que  se  chama  Aymures,    ou  Gaymu- 
res,  os  mais  cruéis  do  todos  os  brasileiros.  Qa  quem  as- 
segure que  comem  os  filhos  todos  em  vida,  o  quo  abrem 
o  ventre  ás  mulheres  pejadas  para  tirar  o  feio,    quò  tra- 
zem,   o  arrancando-o   das  entranhas,    devoram-o   em  síjà 
própria  presença.    Vão    á  caça  do  homens,    como  nós  i 
dos  animaes  sylvatícos,  e  nunca  cessam  de  destruir  os  es- 
labolocímenlos  dos  portuguezes ;  o  aqaellss,  o  quem  cá^ 
ptívam,  engordão-os,  e  depois  disso  comem-os.    Cada  din 
vive  como  quer,  e  onde  lhe  parece,  e  não  tem,  nem  re- 
conhecem superior.    Todos  os  homens  são  iguaes  na  sua 
opinião  ;    de  maneira    que  não  podem  comprehender  co- 
mo haja  quem  queira  mandar,    o  quem  queira  obedecer. 
A  differença,    quo  admittem  entre  elles,    ó  estimar   pou- 
co mais    quo    nos  outros    aos  quo  tem  morto,    o  comido 
mais  inimigos.  Se  algum  de  eulre  elles  tem  commnnica- 
ção  com  estes,    6  morto,    e  devorado  logo  que    o  sabem. 
Quando  fazem  guerra,  dividcm-se  por  pelotões,  a  fim  de 
atacar,    e  fugir  com  mais  promptidão.    Metem  se  sempre 
om  emboscada:  se  seus  inimigos  são  superiores,  deixam- 
os passar,    o  se  inferiores,  atacam -os,  e  aliram-lhos  com 
flocbas,  de  que  se  servem  com  maravilhosa  deslresa.  Suc- 
ccde-lhes  muitas  vezes  ficarem  vencidos,  e  então  fogem, 
mettem-se  pelos  mattos,  o  bosques,  por  onde  correm  cotn 
.anta  ligeireza,    como  poderia   correr    um  veado.    Nunca 
ombatem  a  pó  firme,  nem  em  campo  razo ;  e  fazem  saa 
%  abilação  desde   o  rio  de  S.  Francisco  até  o  Cabo  Frip ; 
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terreno  que  podo  abrantçnr  obra  do  com  loctass  dó  otion  ■ 
são.  Os  loupinamb'j<;,  oa  toupinaqnin?,  assim  cimo  os 
porlu?uozf's,  lan;,ir=im  os  do  Inn^o  da  costi.  Voltam  to- 
davia muitas  vo7.fis  a  fnzor-lhos  i^iiorra,  o  a  capitania  dos 
Ilhoos,  o  Porto  Sr>É;uro  tom  sido  muitas  vozes  devastadas 
por  estos  bárbaros.  Os  da  Ribin  do  todos  os  Santos  tam- 
bém tem  sido  infinitas  ve/.f^s  incommodados  com  as  in- 
vasões do-,ta  nação  fnro^ ;  mns  em  fim  tomos  rechaçado 
e  constrangido  a  enci^rrar-so  no  seu  paiz. 

«  Os  portuguezes  fundavam  cidades  por  toda  a  parto 
no  Brasi!  para  avi:T'i'ar  o  seu  poder  n"ste  vasto  paiz. 
Lançaram  os  alicerces  d'uma  na  marsom  de  um  rio,  que 
hoje  chamam  de  Janeiro,  pir  íel-o  de«cobr>r'o  talvez  nos 
te  mez.  O?  habitantes  chamam  a  esto  rioGdnabará,  e  os 
Francezos  chamarara-o  Genevre  Em  1505  ouizeram  os 
fran-ezes  estabelecer-se  também  no  Rrazil.  Chapou  a  dl" 
o  celebro  Viliaganhão,  o  fundou  um  caslello  á  foz  desto 
rio.  mas  os  portiiguezes,  o  os  habitantes  do  piiz  obri?a- 
ram-os  em  breve  tfmpo  a  desamparnl-o,  a  p-rsar  da  con- 
federação, que  tinham  feito  com  os  zoons.  inimigos  ju- 
rados dos  mar^agoatas,  •-  tonpinaquiní  alliados  dos  por- 
tuRuezes.  Os  habitnntes  do  Rio  do  Taneiro,  o  de  toda  es- 
ta capitania,  foram  em  1581  á  i?uerra  contra  certos  po- 
vos da  terra  fii  mo,  que  os  inquietavam.  No  em  tanto  cha- 
garam á  foz  do  rio  três  emh-ircaçõos  francozas  be  »■  ar 
madas,  o  esquipadas.  As  quaes  deram  alijans  tiros  de  ar- 
tiliiaria  para  dar  si^nal  d.  qne  eram  checados  os  zoens, 
que  sn  julfi;a  serem  o?  mesmos,  que,  taml)em  so  chama  n 
toupinambus.  Vend )  pirím  qíve  ninguém  lhes  rosponlia. 
navegaram  pelo  rio  a  vela  solta,  e  foram  em  dinitura 
á  cidade.  Os  hal^itantes,  qne  tinham  ficado  de  íjuarninão 
á  praça  ficaram  assombrados,  quando  os  avistaram.  O  i;ue 
mais  lhe  aup;meníou  o  terror  foi  um  falso  rumor,  que 
se  espalhou  do  desbarato  do  sen  capitão,  o  dos  qut>  o 
acompanharam  á  çuorra.  Nesta  consternação  deliberavam 
enlr»  si,  sem  se  resolver  a  tomar  bom  acordo.  S?u  in- 
tento foi  sair  deporto,  o  ir  dar  sobre  os  francezes  ;  mis 
faltava-lhes  tudo,  e  não  tinham  £r> 'ito  bastanli  para  guar- 
necer os  corpos  das  guardas  ordinárias.  Lombrarara-se 
do  mandar  vestir  ns  n  nlheros  em  trajos  de  homem,  ar- 
!iial-as,  o  mostral-as  assim  sobre  as  muralhas  par-  as- 
sombrar o  inimi.fj  .  A  inullier  do  capitão  foi  a  primoira, 
que  consentiu  ni-to,  e  tomando  uma  lança  pniou  suas 
companheiras  á  muralha.  Os  francezrs  que  viiam  isto, 
creram  que  não  podiam  atacar  sem  perigo,  e  tomaram  o 
accordú  do  rotiiar-so,  e  com  sua  retirada  ficaram  os  ha- 
bitantes cm  s  cí^i^o. 

«Quando  a  paerra  de  uma  parte  so  extinguia  no  Rra- 
zil, renovava  se  da  outra,  e  assim  sempre  os  portuguo- 
ze.s  estavam  em  ai  mas;  de  maneira  que  parecia  que  o 
repou?o  não  era  para  elles.  Os  brasileiros  do  Sul  queixa- 
ram-se  de  algumas  injurias,  que  diziam  elles  ter  rece- 
bido da  parto  dos  portuguozes,  o  estes  de  alcuns  prejui- 
sos,  que  asseguravam  ter -lhe.  feito  os  brasileiros.  En  ;- 
jaram-se  de  parte  a  parle,  o  tudo  promettia  uma  bem 
ferida  gnorra  ;  mas  os  jesuitas  deram  a  ligavelmente  fim 
a  estas  desavenças,  o  lodos  ficai  am  vivendo  em  <«o- 
cego. 

«  A  cidade  de  S.  Vicente,  capital  da  capitania  deste 
nome,  está  situaria  a  beira  mar.  o  a  vmte  e  quatro  j^r.-Sos 
do  lat'tude  suslral.  quarenta  léguas  arredadas  do  Rio 
de  Jaupíro.  Os  habitantes  desta  capitania  commernavam 
frequentemente  com  os  carigís,  de  quem  acin^a  falíamos. 
Esta  nação  6  a  mais  docil,  o  mais  polida  de  todo  o 
Brazil.  Ve.Mia  honestamente  do  pelles  de  animne>.  contra 
o  roslume  de  todos  os  brasileiros,  qne  andavam  todos 
mis.  A!í8salliavam  benignamente  os  portuguezes,  e  a  pn- 
sar  disso  alguns  portuguezes  violaram  indignamente  odi 
roíto  das  gentes  a  respeito  delles.  Apanharam-lhes  seten- 
ta pessoas  e  entro  estas  um  chamado  Cayobib,  irmão  do 
Fnrancnha,  homem  de  anthoridade,  o  pi  nderação  entre 
elles.  Vindo  de  volta  paia  S.  Vicente,  arrependidos  al- 
guns soldados  do  ter  concorrido  para  so  otTender  uma 
nação,  de  quem  só  tinham  todos  os  motivos  d"  mostrar- 
se  sat),«lei'ov,  e  bem  pagos,  advertiram  governador,  o 
qual  ir.inl>u  exíiminar  o  farto;  e  depois  de  ter  niadu- 
raiuwl-  rcllectirto  íobr<»  e.sla  acção  condpmnon  o  e.ipi- 
tao,  que  fora  *alLor    da  iufracção,    a  restituir    os  prisiu» 


n'.'iri)S  ao  m-^smo  logar,  onde  os  apanhara,  e  a  sasten  - 
tal-os  A  sua  própria  custa.  Obedeceu  elle.  e  levou  com- 
sigo  dous  jnsuitas,  pira  qne  .soeogass^-n  os  parentes  dos 
prisioneiros.  Embarcáram-se  a  4  de  dez:>mbri  de  l,59í> 
para  es  a  viagem,  e  chagaram  co  o  foli'.  sucesso  a  um 
dos  portos  dos  cariorís,  q-ie  os  portnguezps  chamam  Pa- 
tos, por  causa  de  um  lago,  lue  .ihi  fica  ao  pé  onde  .se 
criam  prodigiosa  quantida  te  destas  aves. 

«A  primeira  cousa,  em  qne  cuidou  o  capitão  porta- 
enoz  fni  m\n  lar  dons  cirigés,  dos  que  tinham  apanha- 
do, a  dar  parle  do  sua  vin  la  a  Farancaha,  e  dizer-lhe 
que  os  portuguezes,  aCTerralos  ás  leis  da  justiça,  e  reco- 
nhecendo a  falta,  om  que  cairam.  os  restituíam  ao  .soa 
paiz,  o  pretendiam  viver  em  paz  com  elle  o  com  a  na- 
ção. Alegro  Farancaha  com  esta  noticia,  poucos  dias  de- 
pois pa.ssou  a  nm  logar  indicado  a  avistar-se  com  os 
portuguezes.  Apenas  viu  os  jesuitas  correu  a  .ssudil-os, 
e  síntmdo-so  em  m^^io  doMes,  abraçou  os,  o  entrou  a 
chorar.  Este  é  o  coítume  do  paiz,  mostrarem  com  la- 
grimas sua  alegrii  áquelles,  aquém  ai.am.  Quando  al- 
gum de  sons  parante?,  ou  amigis  vm  de  f-izer  alguma 
viagem  dil-itada.  re.  ehem  ■  a  chorar,  o  desta  maneira  ó 
qio  lhe  dão  a  conhecer  o  seu  contentamento.  Nem  sem- 
pre o  riso  fi  signal  la  verdadeipa  alegria  :  a  que  banha 
deliciosa,  o  eniranhavelment )  a  alma  muitas  vezes  se 
manifesta,  o  não  sei  se  .'i.a  que  quasi  sempre,  com  la- 
grimas. Apenas  Farancaha  cessou  de  chorar,  contou  aos 
jesuitas  as  injustiças,  o  damnos,  que  elle  e  a  sua  nação 
roc  iboram  dos  portuguezes,  accr-^scentando  estas  pilavras  : 
«  Padres  rao'is,  eu  quero  esquecer-mo  do  passado,  e  fa- 
zer n  3va  ^Uiança  com  elles ;  mas  com  tanto  que  elles 
sejam  de  hoje  ao  diante  mais  moderidos,  e  fieis  ao  di- 
reito das  nações,  do  qm  t^^m  sido  até  agora.  Sirva-lhes 
de  regra  para  o  seu  estylo  do  proce  ler  a  justiça,  e  a 
nossa  viva  e  sincera  amizado  mova-llies  o  cora';ã).  Tra- 
lam-nos  do  birbaros;  mas  o  certo  é  que  nós  com  a  nos- 
sa barbaridade  respaitimos  a  jastiça,  o  os  nossos  ami- 
gos.» \sseguraram-os  os  jesuitas  para  o  futuro,  e  riian- 
darani  ordem  ao  capitão,  para  que  viesse  ter  con  elles. 
Veia  o  capitão,  o  trouxe  comsigo  a  Cayobib,  irmão  de 
Faraneaha,  com  os  demais  carig-'s,  que  tinham  apanha- 
do. Foi  tomado  assento  sobre  os  arti;,'os  da  paz,  os  quaes 
ssignai)s  que  f)ram    teve  Farancaha  esta  pratica: 

«  Para  vos  provar  qual  é  a  boa  fó  dos  carigés,  e  com 
quanta  lodos  nós  intentamos  guardar  iaviolavolmente  a  paz, 
quero  dar-vos  abonados  fiadoras.  Tenho  um  .sobrinho,  por 
quem  morro  do  amores  ;  que  6  a  esperança  da  mioha'  ca- 
sa, e  as  delicias  do  sua  mãi,  a  qual  morreria  de  paixão. 
se  tal  filho  perdesse,  e  oa  se  perdera  uma  irmã,  como  el- 
la.  Esto  sob-inho  é  o  fiador,  que  vos  quero  dar  •  levai-o 
coravosco  para  S.  Vicente,  cultivai  sua  mocidade,  tomai 
conta  na  sua  educação,  o  instrui-o  na  vossa  religião.  .Se- 
jam .seus  costumes  brandos,  o  puros  ;  que  de  mim  espo- 
ro que  quando  voltardes  mo  instruireis  lambem,  e  mo  il- 
lustrarris.  »  ii  tornando  a  abraçal-os,  despedin-so  delles.  O 
mesmo  fizeram  outros  muitos  carigés,  o  mandaram  seus 
filhos  a  S.  Vicente  para  se  educarem. 

«A' proporção  das  novas  conqoistas,  qu^,  os  portugue- 
zes faziam  no  Brazil,  iam  e?tes  deMribuin  lo-as  em  capi- 
tanias, onde  fundava;-!  cidades,  e  estabeleciam  suas  fabri- 
cas de  assurar,  eujo  commercio  produzia-lhes  sommascoii- 
sideraveis  de  dinheiro  na  Europi.  A  capitania  de  Pirati- 
ninga  foi  assollada  em  IfitlO  por  umamnllilão  de  bárbaros, 
qup  sitiaram  a  capital  delia,  pilharam,  o  devastaram  toda 
a  planície,  levaram  todo  o  gado.  pozeram  fogí  assearas, 
destruiram  tudo  o  qu  >  estava  plantado,  e  causaram  grandes 
damnos  aos  portugue/es,  e  a<is  habilrintes  Forcejaram  quan- 
to i>oderam  por  tomar  a  cidade  ;  mas  o  governador  da  Bahia 
enviou  considerável  soccorro  aos  sitiados.  O  qual  chega- 
do que  foi,  já  os  sitiantes  esta^-am  do  posse  dos  ar.-ebal- 
des.  Os  p^rlugnezes  derari  valorosamente  sobre  elles,  des- 
barataramosinteira-nrnte,  livraram  acidado  do  seu  furor. 
i's  miramonins,  povo  de  differente  lingua.  e  costumes  dos 
demais  brazdeiros,  e  qne  nunca  linha  habitação  c->rt3.  ro- 
coberain  lemhem  o  castigo  dos  estrag-^-s  qu)  incessantemen- 
te faziam  nastoiras  dos  Pxrlugiiczes.  Hm  zeloso  jo.-^uita  le- 
vo traça  de  aprender  a  «ua  lingna,  suavi/ar-lhes  oseosla- 
moi,  e  faz»r  com  que  esta  nação  errante,  e  vagamunda  lo- 
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masso  assento,  o  era  1587  soubo  insinuar-so  com  tal  arto 
em  seu  espisilo.  que  inspiroullies  o  desejo  de  al>ro<,ir  o 
christianisino.  Nosla  occasião  s'3  converteu  (amboiíi  Tuju 
paluro,  homem  do  boa  nota,  o  subtil  eutendimento.  Os 
tapuyas,  povns  cruéis,  o  ferozes  foram  punidos  pelos  seus 
roubas,  o  osapiapelangas  inteiramente  desfeitos  pidos  por- 
tugueses, por  terem  quí^rido  embaraçar  que  Jaguabazn.  o 
riraguam,  senhores  uaciona^^s  do  Bra/.il,  o  se  sobmottes- 
som  ao  seu  poder,   eao  Kvantjilho. 

«O  poder  dos  portu£;ue/.es  ia  cada  dia  cdirando  maior 
vigor  no  15ra/.il,  onde  fun  laraoi  timbem  na  costa  do  mar 
a  cidade  de  Pernambuco,  cu  1'ornambuco,  que  fica  a  oito 
gráos  de  latiludo  austral,  assaz  chegada  á  linha  equinoc- 
ciai.  A  1'araiba  Uca  distante  dilladesoito.  ou  vinte  léguas. 
A  esto  paiz  so  retiraram  os  francezes,  depois  que  os  p or- 
tUiíuezes  os  lançaram  do  Rio  de  Janeiro,  e  fazendo  allian- 
ra  com  bs  habitantes  delU,  commerciaram  com  ellos,  o  ven- 
diam'suas  fazendas  a  troco  do  páo  do  lirazil.  <loque  o  paiz 
era  abundante,  o  que  dollo  tomou,  segundo  dizem,  o  no- 
me do  iírazil  quo  se  communicou  dep^jis  ás  regiões  visi- 
nhas.  Os  francezes  ahi  so  estabeleceram  num  logar,  que 
depois  so  chamou  Porto  Real.  Os  desta  nação,  que  abi 
aportavam,  como  eram  quasi  lodos  naturaos  da  Rochella, 
e  da  mesma  religião,  maltratavam  os  porluguezes  sempre 
quo  tinham  aberta  favorável  para  isso.  Para  so  vmgarom 
disso  os  portuguezos.  resolveram  lançal-os  do  paiz  dos  Pa- 
raíbas, a<áim  como  tinham  feito  do  liio  do  Janeiro,  o  en- 
traram a  exercer  suas  hostilidades  contra  os  habitantes  do 
Paraiba.  alliados  dos  francezes.  Depois  do  nouitos  comba- 
tes, ficaram  os  portuguezos  vencbdores  o  cativaram  o  che- 
io dos  paraíbas,  o  qual  trouxeram  para  Pernambuco,  on- 
de o  mataram  cruelmente,  não  obstante  ter  abraçatlo  o 
christianismo. 

«Uuscaram  os  paraíbas occcasião  de  vini<ar-se  ;  mas  fa- 
zendo D.  Martim  Leitão  segunda  expedição  contra  oUos,  foi 
tiobem  succedido  em  suas  emprezas  quo  forçou-os  a  fa- 
zer-se  Iributarius  dos  portuguezos,  e  couseguíutementa  fo- 
ram os  francezes  Jançados  fora,  o  ficou  para  os  victorio- 
sos  o  commercio  do  páo  Brazíl.  Aos  pitiguares  sucedeu 
o  mesmo,  que  aos  paraíbas  seus  visinhos.  Era  este  povo 
simples,  ignorante,  e  vivia  em  dosásseis  aldeias.  Os  jesuí- 
tas trabalharam  na  sua  conversão.  E  porque  estes  S9  des- 
cuidaram algum  tempo  da  sua  nação,  um  dos  chefes  del- 
ia, foi  ter  com  elles,  e  queixando-se  fallou-lhes  desta  ma- 
neira. «Persuadiste  me  a  abraçar  a  fé  catholica  ,  mas  ape- 
nas obndeci  esqueceste-vos  do  mim.  Deixei  meus  parentes, 
amigos,  mulheres,  e  filhos,  sacrifiquei  minhas  terras,  e  meus 
cabedaes  para  mandar  fundar  uma  igrej.^.  e  todavia  dosani- 
|)arastes-nos,  eexpozestes-nos  a  recair  nos  nossos  erros  por 
falta  de  ínstrucção.  Vinde  pois,  vinde  mslruír-nos.  Ejáiue 
nos  mostrastes  a  vereda,  que  nos  encaminha  para  o  sobe- 
rano bem,  convôm,  e  é  justo  quo  nos  sirvaes  de  guia.  » 

«Movidos  os  jesuítas  d'esta  pratica  tornaram  logo  ás 
suas  habitações,  onde  o  povo  os  recebeu  com  vivas  de- 
monstrações de  alegria.  Os  moços  saiam  a  recebellos.  Es- 
condíam-se  em  bandos  pelos  mattos,  por  onde  os  padres 
haviam  de  passar,  e  apenas  estes  appareciam,  saiati  elles 
a  tocar  suas  cilras,  o  batendo  seus  iimbores,  atroávamos 
ares  com  gritos  do  alegria  :  cm  fim  não  se  esqueciam  de 
cousa  alcuma,  quo  podia  mostrar  exteriormente  o  conten- 
tamento, quo  lhes  causava  a  vinda  dos  jesuilas  ;  saltavam, 
e  dançavam  do  contentes.  A'  entrada  das  aldeãs  encontra- 
vam os  anciãos,  e  chefes  príncipaes  das  habitações  que  os 
recebiam  com  igual  alegria,  e  nas  aldeãs  saiam  a  sândal- 
os as  mulheres,  meninos,  o  raparigas,  e  guiavam-os  em 
triumpho  aos  logaros  onde  se  ajuntavam  afazer  sua  ora- 
ção. Ahi  os  catequizavam  os  jesuilas,  exhortando-os  á  re- 
gularidade de  costumes,  amor  da  justiça,  caridade  frater- 
nal, e  horror  ao  sangue  humano.  Catequizados  elles  des- 
ta maneira,  o  instruídos  nos  principaes  mysterios  da  nos- 
sa relíRÍão,  baptizavam-os. 

«Ucstos  novos  neófitos  tiravam  os  portuguezos  grande 
vantagem.  Faltavam-lhes  trabalhadores  grande  parte  do  an- 
no  para  a  cultura  das  suas  fabricas  de  assucar,  e  dos  seus 
campos,  e  para  lavoura  das  suas  terras.  Tanto  que  os  paligua- 
res  abraçaram  o  christianismo,  vieram  logo  offerecer-so  para 
todos  estes  trabalhos.  Pagava-s^-lhes  em  géneros,  e  quan- 
do tinhdii  ajuutilo  ai^-ni    p'>qu;aa  sonm,   compravam 


aos  portuguezos  cruzes  pequenas  para  suas  mulheres,  ro- 
sários, im3^'i'ns.  r-^liquias,  santos  sudários,  e  outras  mui- 
tis  cousas  desta  espécie,  quo  a  igreja  tem  consagrado 
em  favor  do  povo.  Assim  duas  vantagens  resultavam  aos 
[lortuguezes  da  conversão  destes  idolatras,  a  cultura  das 
suas  (erras,  e  a  venda  das  suas  fazendas.  Porque  além  disto 
do  que  acabamos  de  fazer  menção,  vendiam-lhes  também 
pannos  para  so  ves.tirom. 

«Entro  os  principaes  senhores  patiguares,  de  que  n  os 
jesuítas  fnram  bom  recebidos,  e  que  renunciaram  suas  su- 
pcr.itições,  eonla-se  um  chamado  M'tarub'i  que  disia  aos  je- 
suítas. «  padres  m"us,  eu  não  quero  outra  cousa,  senão  pa? . 
Ilenuncio  as  alTeiçõos  do  mundo  ;  quero  morrer  no  seio  da 
igreja  :  a  Deos  consagro  meus  desejos  todos,  lo  los  os  meus 
pen=amonios,  tudo  quanto  lenbo,  os  próprios  prazeres.  Já 
não  buero  cingir-me  com  espadas,  n?m  ^broqueis  :  minhas 
flechas,  só  mo  servirão  para  ir  á  caça,  ou  para  comba- 
ter os  inimigos  de  Deos.  Sua  santa  vontade  snrá  daqui  em 
diante  a  minha.  A  primeira  vez  que  vos  vi,  vos-os  discur- 
sos mo  tocaram  o  ouvido,  o  penetraram  o  coração.  Não 
cessava  minha  língua  de  repHil-os  ;  minhas  mãos,  meu- 
iledos,  todo  ou  eslava  attonto,  todo  estava  cheio  de  admi- 
ração. Todavia  em  meio  de  minha  felicidade.-  esmoreço, 
e  VIVO  em  desasocego  ;  rainha  mulher,  meus  fiUns,  ami- 
dos, e  |iarentes  todos,  gemem  ainia  no  duro  cativeiro  da 
idolatria,  o  não  suspiram  por  outra  cousa  mais  que  pelo 
baptismo.  Tirai-mo  tamanhos  desasocegos,  satisfazendo- 
Ihos  seus  d-3sejos.» 

«Prometleran>-lhe  05  jesuítas  pedir  licença  ao  seu  pro- 
vincial para  voltar  a  instruir  sua  mulher,  seus  filhos,  o  to- 
dos os  que  lhe  eran?  alTectos,  recusando  porém  baptizal-os 
então,  por  não  estarem  bem  instruídos.  Partiram  pois,  e 
voltaram  a  Pernambuco,  onde  deram  conla  da  sua  missão 
a  quem  os  presidia,  e  os  linha  mandado,  e  ao  governa- 
dor da  cidade,  para  que  este  fizeso  o  quo  entendesse  ser 
necessário  para  acabar  de  submettor  estes  povos  á  polea- 
cia  portugueza.  » 

Aqui  podemos   dizer  que  termina  a  historia  do  Bra- 
zil,   correspondente  ao  periodo  que  temos  historiado. 

Não  fecharemos  esta  epooha  som  faltar  do  grande  poe- 
ta, que  foi  ornamento  do  seu  século,  e  gloria  da  nossa  pá- 
tria ;  queromos  dizer  Luis  do  Camões.  Parece  que  o  amor 
da  pátria  era  o  único  mobíl  daquello  coração  generoso,  fa- 
dado por  Deos  para  ser  o  cantor  dos  feitos  dos  portugue- 
zos, e  talvez,  dos  sous  contemporâneos,  o  mais  desgraçado. 
Ao  receber  a  notícia  da  derrota  de  Alcacer-quivir,  diz  a 
Historia,  que  voltando-se  no  leito  de  dor  em  que  jazia  en- 
fermo, para  uma  imagem  do  Crucificado,  dfspediu-sa  da 
pátria  o  das  suas  glorias,  com  esta  sublime  frase  :  «  An 
menos  morro  com  cllai  E  assim  foi,  porque  logo  pereceu. 

A  biographía  rio  Camões  é  assaz  conhecida,  para  nos 
demorarmos  em  reproduzil-a  aqui.  Expulso  da  pátria  pa- 
ra viver  nas  Índias  a  vida  de  soldado  valente  o  de  um  de- 
vedor cruelmente  perseguido,  voltou  a  Lisboa  para  aqui  mor- 
rer, so  não  ignorado  por(iue  dentro  do  um  anuo  viu  exliu- 
guir-so-lhe  a  primeira  ediç.'o  dos  Litsíiiuas,  e  feita  segun- 
ila  ;  polo  menos  pobre  o  desgraçado,  a  ponto  do  viver  das 
esmollas  que  o  jáo  António,  colhia  da  chari  lado  publica 
para  sou  sustento  !  Coocodeu-lhfi  D.  Sebastião,  a  quem 
elle  dedicara  o  seu  poema,  quinze  mil  reis  de  pensão  an- 
nual  ;  e  ainda  assim  para  olla  lhe  ser  paga  eram  preci- 
sos repetidos  exforços  da  parte  do  agraciado.  O  que  a  for- 
tuna lho  tirou,  dou-lh'o  a  gloria:  aqucUa  abateu-o  apon- 
to de  se  perderem  al^  os  ossos  do  seu  cadáver  ;  esta  ele- 
vou-o  á  sublimidade  da  poesia,  e  coroou  rei-poeta.  Senão 
temos  portanto,  hoje,  um  tumulo  para  nos  curvar-mos  an- 
te os  sous  despojos  venerandos,  temos  um  livro  que  ja  não 
pode  perecer,  o  com  o  qual  hade  viver  eterno  o  nome  do 
Luis  de  Camões.  A  esse  nome  não  podo  jamais  uma  His- 
toria portugueza,  deixar  de  pagar  um  tributo  de  venera- 
ção. Pela  nossa  parte  aqui  fica  elle  consignado.  Oxalá  que 
tivéssemos  espaço  para  o  laoçar-mos  lambem  aqui  a  mui- 
tos outros  portuguezos  quo  foram  ornamento  da  pátria,  já 
nas  artes,  já  nas  letras,  e  já  nas  sciencias.  Assim  o  tínha- 
mos talhado,  quando  lançámos  mão  a  este  trabalho;  mas 
olirigados  por  força  maior  a  reduzir-mo-nos  ás  poucas  fo- 
lhas quo  nos  restam  marcadas  para  terminar  esta  obra,  te- 
,  nios  de  deixar  em  escuro  esses  nomes  brilhantes  quo  va- 
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lem  lanlo  como  os  oulros,  de  que  nccossariamenio  have- 
mos de  fallar,  para  expor  as  façanhas  guerreiras  aqueel- 
ios  Psião  ligados  I  l'autar  a  um  escri|)tor  as  dimensões 
da  olira,  importa  om  querer  assignar  ás  ondas  ura  limi- 
te na  praia,  para  dalli  não  avançarem,  oa  ordenar-so-lbos 


que  recuem!  Mas  a  sociedade  de  hoje  esli  aissi  a  coosti- 
toida  ;  eslava-o  talvoz.no  lempo  de  (JaiLÕes;  o  se  o  grande 
poela  levo  do  curvar  a  cabeça  ao  doslino,  que  faremos  nós 
que  estamos  tão  distantes  do  seu  vulto  grandioso?  Accei- 
lar  o  facto,  e  sogeilar-rao-nos  ás  consequências. 
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o  CARDEAL  D.  HENRIQUE. 


A  cataslrophe  de  Alcact^r-quibir  eiilrL>í,'ava  o  ihrono 
i)ortupui>z,  ao  cardeal  L).  Henrique,  que  linha  eiilâo  Oli  an- 
nos  de  edade.  Havia  nascido  a  31  do  janeiro  do  151i. 
Consla  que  foi  Leitão  d'Andrade  o  primeiro  que  cuidou  om 
noticiar  para  o  reino  o  exilo  daquella  infeliz  jorudda  do 
Africa,  o  que  a  sua  tnsle  rai<siva  chefiando  ás  mãos  do 
cardeal,  ao  mesmo  lempo  lho  noticiou  que  elle  era  rei.  Ape- 
nas recebeu  esla  noticia  D.  Henrique  sahiu  do  convénio  do 
Alcobaça  para  onde  se  havia  retirado,  o  veiu  a  Lisboa,  on- 
de em  agosto  deslo  mesmo  anno  de  l57S,  na  igreja  do 
D'  spílal  do  Todos  os  Santos,  e  na  presença  do  todoà  os 
grandes  que  eslrvam  no  reino,  D.  Francisco  do  Sada,  um 
dos  cinco  Rovernadore',  lhe  onlrcRou  o  sccptro,  e  Miguel 
de  Moura  lhe  leu  o  auto  que  o  reconhecia  successor  de  O. 
Sebastião.  O  cardeal  jurou  observar  as  leis  fundamenlaes 
do  estado,  e  conservar  as  isempções  e  privilégios  que  os 
reis  antecessores  haviam  concedido  ás  diversas  hierjtchi  s 
e  classes  do  reino. 

Haviam  por  então  muilos  pretendentes  á  coroa  de  Tor- 
tugal;  o  mais  poloroso  dellos,  e  qae  raeliior  |'odia  vtrili- 
car  suas  pretenções,  ora  el-rei  Filipe  de  Castella.  Era  es- 
te principe  descendente  de  D.  kabel  de  Portugal,  filha  pri- 
mogénita de  D.  Mtiuoel  ,  e  posí.o  que  cast  lhano,  o  por 
conseguinte  odiado  dos  porluguezes,  lisungcavasT  do  vir 
a  ser  o  seu  soberano,  ou  por  força,  ou  por  vontade.  U 
duque  de  Braganra  D.  João,  era  o  se^'unfo  pretendente, 
por  ser  casado  com  D.  Laihariua  >ie  Portugal,  liUn  ulti- 
ma de  D.  Uuirte,  filho  de  L).  Manoel.  Sustentava  oito  qu » 
por  via  do  D.  Calhariua  devia  pielorir  a  U.  Pliilipjie,  por 
que  esta  princesa  descendia  po,  liniia  inasculi:;a,  o  D.  Phi- 
lippe  por  linha  femenina  da  casu  real  de  Portugal.  De- 
mais dissi»  U.  Cathariíia  guzava  do  direil.»  do  representa- 
ção, direito  autheUico,  e  sempre  respeitcdo  neste  reino. 
O  principo  Alexandre  do  Parma,  lilho  de  Uctavio  Farnese 
interessava-se  por  parte  de  Hamucio  Faruoso  seu  lilhu  pn 
moKenilo,  porque  D.  .Mana,  .sua  inãi,  era  lillia  primogtni- 
la  do  D.  Duart-,  e  irmã  de  U.  (.alharina.  L».  AiiiunM  piior  d  > 
Crato,  que  tinha  vindo  dAtnca,  lo  i  lambem  um  dvis  preten- 
dentes, corr.oíilho  do  inlanlo  O.Luiz,  lilho  também  dul).  Ma- 
noel. Asseverava  este  sor  filho  legitimo  do  iufanle,  posto  que 
atú  então  passar  por  ba-tardo.  Nãc  tinha  bens,  nem  estado, 
e  era  odiado  do  cardeal  ;  mas  o  povo,  cujo  amor  ioube 
Bcarear,  não  dei.ovado  inclinyr-so  a  seu  !'av. ir,  rerl  fican- 
do que  sô  elo  linha  direito  para  dispor  da  coroa,  como  o 
fizera  no  lempo  de  D.  iuao  1.  lamlem  o  duque  ile  .Sa- 
bóia. Manoel  Philisberlo,  mostrou  algum  desejo  Oo  .ser  rei 
de  Poitugal,  o  o  povo  entre  os  estrangeiros  a  elle  .só  da- 
ria a  preferencia  por  causa  do  seu  valor  ;  mas  como  que- 
ria'11  um  principo  nascido  entre  elles.  pouca  ail.nçao  ih» 
deu,  e  muilo  menos  a  D.  Caiharina  do  Medíeis  viuva  de 
lleiíriqui^  U.  rei  de  França,  que  renovou  .suas  antigas  pre- 
leiíçòes,  como  descendente  de  Mathildo  toiídeça  Uo  ■  olo- 
nlia  na  Picariiia.  Mas  como  is  pnriugue/es  estavam  mui- 
lo persua  :idos  de  que  "sla  Matbild»  iiao  tivera  lillios  d^^  Al- 
fonso  IV.,  sou  soberano,  não  pedia  dar  seria  altençào  a 
siiiiilhantcs  pretenções.  As  da  corto  do  Uoma  náo  eram 
menos  lantaslicas;  pois  sempre  aitenta  aos  seus  interes- 
ses, lez  (spalhar  secretamcntu  entro  o  povo  quo  a  co.''oa 
devia  i'ertcncer-!he,  como  Pípolio  do  um  cardeal,  u  como 
depenueulo  quo  era  da  Sé,  prelendeu  que  D.  .illouso  1. 
obtivera  esle  titulo  com  esta  condição.  Àpezar  da  couilau 


ça,  com  quo  ella  proferia  esta  proposição,  zombaram  del- 
ia ;  pridieiiamente  i)orquo  a  coroa  de  Portugal  não  depen- 
dia mais  (]ue  imniediatainento  de  Deus,  e  em  ."^egundo  lo- 
gar  porque  qualquer  corna,  na  falta  de  legítimos  succos- 
sores,  lorna-se  em  herança  do  povo,  que  dispõem  delia  a 
seu  capricho.  A  rainha.de  Inglaterra  foi  também  aUendi- 
da  como  o  papa,  e  em  breve  lempo  solhe  provou  que  suas 
pretenções  á  coroa  do  Portiigil  eram  tão  bem  fundadas, 
como  as  da  rainha  de  França, 

Tão  diversas  prolensões  lra^i.'^m  desasocegados  os  por- 
luguezes, quo  temiam  uma  guerra  civil.  D.  Henrique  no 
entanto  só  tratava  do  se  vingar  daquclles  de  quern  havia 
rocebilo  olfensas  durante  o  reinado  prec*^dente.  A  D.  Pe- 
dro d'AIc3çova  tirju  os  empre^'os  que  exercia  e  dester- 
rou-o  a  vinte  logoas  para  fora  de  Lisboa  ;  a  D.  Luiz  da 
Silva,  a  outros  porluguezes  que  tinham  chegado  d'Afric8, 
obrigou  da,  mesn:a  forma  a  sairem  da  capital.  Tratou  le- 
pois  do  enviar  D.  Francisco  da  Costa  a  Africa  para  traclar 
do  resgato  dos  captivos.  Uo  xerife  se  conta  que  pelo  du- 
que de  Barcellos,  filho  mais  velho  do  de  Bragança,  não 
quiz  receber  resgate  nenhum,  dando-lhe  a  libe  dade  de- 
pois de  o  honorificar   com  muitas  mercês  c  beneficio. 

D.  Filippo  do  llespanha  Iractava  por  <sle  lempo  de 
se  fazer  reconhecer  ou  pelo  direito,  ou  pela  força,  rei  de 
Portugal.  Preparando -.se  com  ura  exercito  pnra  o  caso  de 
necessidade,  mandava  consultar  as  univer-idades  sobre  o 
seu  direito  a  esto  reino,  e  a  O[iinião  era  de  serem  indis- 
puiaveis  os  seus  direitos,  e  quo  por  ser  o  parente  mais 
próximo  do  defunto  rei,  devia  ler  sido  jurado  monarcha 
ainda  antes  do  cardeal  D.  IIonMque.  Para  preparar  Por- 
tugal a  recebel-o  D.  Filippe  enviava  a  es'o  reii:o  agentes 
seus  com  cirtis  ás  cidades,  promeltendo-lhi>s  largas  mercês 
e  bonelicios,  as  qaaes  cartas  a  maior  parte  das  cidades  não 
quizeram  receber.  Na  de  Lisboa  foi  ajudado  o  hespanliol 
por  Christovào  de  Moura.  Ao  mesmo  t-Miipo  escreveu  D. 
Fili(i|ie  a  D.  Henrique  pnra  que  na  successão  do  reino  se 
di^clarasse  em  sou  favor,  e  para  tratar  desta  negociação 
enviou  embaixador  de  graduai,ão  e  reconhecida  capacida- 
de, qual  convinha  a  Uiiia  negociação  Ião  delicada. 

Insladu  pelos  pretendentes,  o  pelo  reino,  pnra  que 
nomeasse  succossor,  tomou  (lois  a  resolução  de  manilar 
citar  todos  os  quo  preleuliam  a  succes-íio,  para  que  vies- 
sem ou  .'i:r,n  lassem  sujeitos  capazes  do  expor  o  sustentar 
seus  direitos  Este  procedimento  arrel-.atad)  só  serviu  de 
dar  a  cmlini-i-r  a  sua  fríjque^a  o  pouca  resol-.ição  em  pro- 
ceder. So  elle  liuiii-.asso  lo.<o  o  iluque  ilc  Cragança  por 
seu  successor,  arredaria  Iodas  as  desgraças  que,  andando 
o  lompo,  aflligiram  o  reino  do  Portugal.  A  talia  do  forças 
em  quo  se  achava  não  jio.íia  ser  parto  para  quo  filo  o 
deixasse  de  fazer.  Porquo  o  hespanliol  via-se  embaraça- 
do com  guerras  fataes,  o  as  melhores  tropas  quo  linha, 
andavam  occupailas  nos  paizes  estrangeiros.  Os  portnsue- 
zes  (jorein  não  so  veriam  obrigados  a  di»idirera-se,  uni- 
das suas  forças  a  favor  do  que  elle  nomeasse,  seriam  bas- 
lanies  para  resistir  a  clrei  Filippe.  tjuanlo  mais  que  no 
odio  que  seus  vassallos  tinham  aos  castelhanos,  tinha  meios 
certos  a  quo  recorrer  cont.a  a  tvrannia  delles ;  porem  o.n 
nada  di^lo  advertiu  o  cardeal. 

I         «Publicada  a  citação,  quo  a  cima  dissemos,  resolveu 

:  ollo  nimear  cinco  governadores  para  reger  o  estado  quau- 

do  chej^asse  a  falecer  antes  de  decidir  a  successao.  JPara  a 
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eleicSo  destes  cinco  governadores  juntou  os  três  estados  do  (  experioncis,  linha  todavia  nnuilo  engenho;  era  applicado 
p  ao  prfmoiro  do  abril  do  I5i9  appari>ceu  na  sala    cuidadoso,  activo,  atilado,  o  ainda  que  portu?uez  de  na«- 


I 


reino,  .   --  .  •  ■    •  j    u 

maior  do  paro  do  Lislioa,  acoiniianhado  do  duque  do  llra- 
gança  e  outros  senhores,  lanio  qu»i  o  cardeal-roi  .-oas- 
tenlon,  lovantuuso  um  padre  chaiuailo  AIToiíso  do  (!atel- 
Branco,  o  por  ordem  do  clrei  !<'/.  um  largo  discurso  quo 
8Ó  tinha  por  malcria  o  elogiar  a  D.  llonriquo.  Dava  lho 
todas  as  virtudes  sem  pxcoptâo,  comparava  o  seu  reina- 
do ao  de  Dpus  pelo  amor  qne  tinha  a  seus  vassallos,  jus- 
tiça e  clemência  com  quo  se  havia  comtolos,  e  concluis 
esto  bom  discurso  declarando  a  junU  quoolrci,  sem  ou- 
vir primeiramnnio  o  sou  parecer  não  queria  resolve:' cjusa 
alguma  a  re'ípeito  do  bom,  e  uiMidado  du  estado. 

«Depois  desta  primeira  sossào  cjnimuaram  o<  esta- 
dos a  junlar-se,  som  decidir  toilavia  nada.  Uns  queriam  que 
elrei  e  a  junta  nomeassem  quo:n  havia  de  succeder.  Di- 
ziam outros  quo  não  so  podia  noinoar  ninguém  s.^m  ouvir 
primeiro  as  Vasõi'S  do  todos  os  pnHen  lentes.  Alguns 
porem  requeriam  governaiJores,  e  a  maior  p-.rle  rejeila- 
Tam  denodadamente  esto  conselho,  e  em  tamanha  divor 
«idade  de  pareceres  o  opiniões  não  se  acordava  em  ci  u- 
sa  alguma.  Elrei  querendo  congraçar  os  ânimos  cn  jados 
e  desunidos,  mandju  chamar  os  principies  da  juuta,  ele- 
ve traça  para  movel-os  com  suas  proino-sas  vãs  a  crn- 
tentar  sn  sómento  com  nomear  goifernadun-s.  Aordaram 
nisso,  e  foi  a  ruma  de  Portugal.  Todavia  fa!lou-se  em 
ca<ar  elrid,  o  os  estados  deixaram  a  ciri^o  ilo  l'.  Daarl» 
de  Castello  Branco  o  ir  requerer  a  dispensa  nocessaria. 

«Procoderam  depois  disso  á  el.dçào  do  cinco  governa- 
dores, e  esta  eleição  foi  causa  Je  mailas  contendas.  Que- 
riam não  só  quo  estes  guvernadoriiS  fossem  nomeados,  e 
dadosa  conhecer  ao  povo;  mas  tanibo.n  quo  tomassem  oní 
vida  de  elrei  pjsso  da  auctoridade,  pari  quo  quando  este 
morresse,  não  estranhassem  o  ob^deccr-lhes.  Oppoz-se  el- 
rei a  este  parecer,  qu'!  ficou  sem  elT.)il').  Mas  desvaneci 
da  a  primeira  diíliculdade,  deram  os  estados  uma  lista  do 
YÍqIo  o  quatro  pessoas,  dos  quaes  escolheu  elrei  onz(!-()a- 
ra  tomarem  assento  sobro  o  negocio  dt  successão,  quan- 
do não  chegasse  a  concluir-sc  em  sua  vida.  Esta  precau- 
ção fci  geralmen',e  reprovada,  principalmente  pelos  ca^te- 
Ihanos,  os  quats  assoveròram  que  o  poder  dos  reis  aca- 
ba com  sua  vida,  e  quo  debalde  pretendia  i».  Henrique 
reinar  depois  de  sua  morie  por  vir.udo  dos  commissaiios 
que  acabava  de  mmear.  Tomado  csio  ultimo  assomo  des- 
íeiso  a  junta  dos  estados;  mas  antes  disto  re,uercu  elrid 
quo  o  duque  de  i.ragança,  os  prmeipaos  senhores  do  rei- 
no, os  prelados,  e  todos  os  deputados  das  cidades  juras- 
sem obedecer  por  sua  morto  a  js  governadores  por  ello  no- 
meados, e  depois  ao  rei  quo  estes  nomeassem  ;o  não  que- 
rendo o  prior  do  Crato  dar  esto  juramento,  elrei  obrigou-o 
a  isso. 

«  Obri;.'ado  elrei  dos  que  o  governavam,  cuidou  se- 
riamente em  casar  SC.  Não  cessava  do  consultar  os  médi- 
cos para  saber  se  poderia  ter  lílhos,  o  todos  pasmava. n  de 
ver  que  um  prmcipe  revestido  do  caracter  sacerdotal  que 
sempre  viven  uma  vida  tão  regular,  velho  o  doente,  se 
lembrasse  de  casar.  Mas  elrei  d  ■  liespauha  tomendo  que 
não  o  enganassem  quando  o  cardeal  clugasse  a  casar,  bus- 
cou tiaça  para  einbaraçar-lho  o  casanunto,  Urdenuu  aos 
seus  aiíintes  quo  lizissem  co.n  quo  a  luria  romana  Ih" 
negasv-  as  «lispiiisas  nece^sarias,  o  mandou  a  Portuga!  o 
padre  ir.  FurnamJo  de  Castilho,  da  ordem  do  S.  Djuiin- 
gos,  illustre  por  sua  rara  erudição  o  viva  eloquência,  a  fim 
do  divtriir  o  cardeal  do  intento  que  tinha  do  casar-se  ; 
Uias  este  religioso  tornou  [lara  iioípanha  sem  concluir 
nada, 

«Em  virtude  da  cilaçàj  feila  aos  pretendentes,   cada 
nm  manJou  vai  ias  pessoas  «lo  coníijnça  a  su-ten(ar  o  ve- 
riiic.ir  seu  direito,  o  clrei  Filippo  creou  ao  mesmo  1'^mpo 
um  novo  tribunal  com  o  nomi<  do  junta,   q-jo  s>  compu- 
nha do  doze  diputados,  ci:ico  conselheiros  de  esiaiio,  cin- 
co doutores  d>i  ccnselbo  real,   seu  confessor,  e   um  theo- 
lugo.  lioiíio  Cbristovào  tinha   voltado   |'ara  i:a-tella  com  o 
(luque  deOssuna,  quiz  elrei  Filippo  mandar  a  D.  João  da 
Silva  por  eniuaixauor  u  Portugal  ;  mas  o  duque  de  Ossu 
na  com  suas  intrigas   o  rcsohtu    a  uiudòr  de  parecer,   e 
a  uomiar  em  lugar  de  D.    Jtão  da  Silva  aChrislovào   de 
Woura  para  esta  eiubai»ada.  O  qual   posto  que   falto  de 


que  portuguez  de  nas- 
cimento, int-drameuto  alTerrado  aos  ia.eresses  do  elrei  Fi- 
lippo, que  o  nomeou  gentil-homom  da  cimara,  para  galar- 
doar seu  zelo,  e  serviços. 

«  Em  quanto  a  D.  João  da  Silva,  cujo  merecimento 
era  geralmoato  reconheci Jo  e  que  nosdilTeronles  empre- 
gus  em  quo  servira,  ganhara  uma  grande  reputação,  mos- 
trou-se,  ou  lingiu-se  con'ento  o  satisfeito  d'elrei,  que  o 
ficou  conservan  lo  a  seu  lado,  posto  que  elle  ardia  em 
desejos  do  ir  a  Portugal.  A  junta  dos  doze  deputados  se 
reduziu  a  quatro,  o  elrei  Filippe  o  admiaiu  a  ella  co:íi  o 
cardeal  de  Toledo  D.  Luiz  Manrique,  marquez  de  Aguilar 
do  consdiho  de  estado,  e  D.  António  de  Padilha  do  con- 
selho das  ordens.  Emquanto  elrei  catholico  meditava  cm 
Madrid  os  meios  de  assegurar  para  si  a  coroa  do  Portu- 
gal, os  deputa  loi  de  seus  rivaes  forcejavam  por  verificar 
03  direitos  de   seus  principaes  poraate   D.  Henrique. 

«  Era  D.  António  ao  que  paiecia  o  mais  ardenl.i  em 
pertond -r  a  successàc  da  coroa.  Somo  ousado  e  Iravess.) 
ia  acareanio  o  povo  com  sua  alTabilidado,  cos  principaes 
aa  nubresa  com  grandes  esporançis  do  n,ercès  no  casi 
do  vir  assentar-so  algum  dia  no  throno.  Djmais  disso  sus- 
tentava que  não  ora  bastardo,  mas  legitimo,  o  conseguin- 
temenle  pretenoia  que  o  reino  lhe  portencessn ;  porquo 
senJo  varão  o  lilho  do  varão,  devia  ser  preferido  a  elrei 
de  H''spanha  ,  quo  descendia  de  uma  filha  ,  quo  co.no  va- 
rão preferia  também  a  duquoza  de  Bragança  e  p.-la  proxi- 
midade oedadoao  filho  do  p.inoipe  de  Parma.  Kesp.iii  lia 
estaque  não  obstante  .ser  o  mais  remoto  de  lodos  devi^  st 
prefiri  lo  ;  purquo  nas  famílias  reaes  cada  filho  vario  for- 
ma um  ramo,  a  quo  anda  aunexo  o  direito  do  primoge- 
nitura, quo  so  perpetua  até  o  ultimo  de  sous  succossores; 
quo  quando  o  primeiro  ramo  finda,  entra  o  s>>gunlo  em 
direito  e  assim  os  demais  cida  um  no  sou  logar :  que 
sendo  D.  Duarte  o  segundo  tronco  da  casa  real  do  Por- 
tugal, o  ello  liliio  de  sua  filha  primogénita,  detia  pro- 
ferir á  duquesa  d)  Bragança,  por.iuo  usta  não  era  filha  se 
nao  da  fiUia  segunda  do  D.  Duarte  ;  ao  duque  d  i  Sabóia 
e  a  olrei  catholico,  porque  ambos  descendiam  por  linha  fe- 
moniiia,  e  a  D.  António  finalmente  por  ser  bastardo,  o 
sua  supjiosta  legilimidad  s  nunca  l  r  sido  reconhecida. 

«  A  duquoza  de  Bragança,  quo  não  esperava  menos 
favor  do  elrei,  que  da  justiça  do  suas  prelençòes  ilizia  quo 
representando  a  D.  Duarte  sju  pai,  devia  sem  contradic- 
çao  prt  ferir  ao  pnncipo  de  Parma,  quo  sendo  cstrang- iro 
não  podia  gosar  do  direito  de  represunlaçào,  contra  as  leis 
primordiaes  do  reino;  a  elrei  Filipp.',  como  a  qu'm  todo 
o  liireitJ  quo  tiuha,  lhe  procedia  do  uma  mulher,  Jissim 
CO  f.o  o  duque  de  Saboya,  e  a  D.  António  emfim  por  ser 
bastardo.  Elrei  Catholico  fundava  seu  direito  mais  que  eni 
tudo  na  sua  idado,  como  sc  a  maior  ou  menor  idíde  dés- 
so  ou  tirasse  o  direito  aquém  o  tom  sobro  quai.iuer  cou- 
SH.  Dúia  mais  quo  como  legitimo  devii  s.t  pndtri  lo  a  D. 
António,  como  varão,  a  duque/.a  deliragan!.a  ;  como  mais 
chegado  ao  príncipe  de  Par.ua  ;  o  cO  duqut;  de  Sat»  ya, 
co.iio  filho  da  laiperatriz  Isabel,  irmã  priu^ogeinta  de' D 
Beatriz.,  mãi  de  Phelisberlo.  £m  (juanlo  ás  preloiiçõps  da 
rainha  de  França,  da  de  Inglati-rra.  e  da  corte  de  liona, 
niiiijueui  fez  ca^u  delias,  ueui  para  re«poiider-lhes.  Maior 
.ittençã-j  íO  di'u  ;'is  do  poMi,  i>  uiui  asseveravi  e  su^iteti- 
ld»aqueello  tó  <;•  queu  tinha  oireitu  de  eleger  orei  quan- 
do findava  o  ramo  deseusr-^is.  Tinha  a  seu  favor  o  exem- 
plo de  D.  João  1.  ;  porém  podo  mais  a  força,  que  sen  di- 
reito,  e  os  dos  demais,  como  em  siu  logar  se  verá. 

«  O  cardeal  ro  sempre  irrc-oluto  ou  vi. -i  iodas  estas  ra- 
íões,  o  uão  concluía  nada.  Entraram  es  povos  a  muro  ti- 
rar. Escreveram  muitas  cartas  anoiíyinas,  em  que  se  luri- 
Xhvam  da  sua  fraqueza,  das  novas  coiiiribniçòos  com  <;iio 
os  vexava,  da  iii  punida  .o  dosc.  imes  defliuuns  p,-;rticu!a- 
rcs,  e  do  Icnipo  que  ilrei  gaitava  um  suas  ving.inças  i'^r- 
liculares.  Estes  tscriplosqui>  lhe  vibram  á  a.ão,  fjrainjar- 
lo  para  illo  renieiiiar  alguns  abu-os,  e  proceder  roram.Tor 
yrdor  no  negocio  da  successão. 

« (J  prior  do  lTa'.o  depois  deter  dado  c  j-iramen;.)  de 
obediência  ous  governadores  retirou  .'e  pira  .^luiBda.  que 
fica  da  parte  d  além  do  féjo  delriute  de  Lí.sboa,  o  de  lá 
vinha  moitas  vezes  a  e&la  cidade.  Temendo  D.  Heoriqoe 
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que  cllo  não  enconlrasío  oduquo  do  Bragança,  o  brigas- 
s»>  com  ello,  ordenou  lho  quo  so  rclirasso  para  o  sou  prio-  : 
rndo  do  Crato.  Obedeopu  D.  Anlonij.  n([uoi.\ou-s'j  ao  mes- ] 
mo  If  mpo  dcslo  drslcrro,  quo  o  impossibilitava  do  ^uslen-  j 
(ar  per  si  os  seus  dire  tos,  c|U=>  ora  a  vnutagoDi  com  quo 
(iravam  oduquí»  do  Bragança  cm  Lisboa,  c  elrei  do  lies- : 
panba  po.'  via  de  embaixaiiores.  Mas  suas  queixas  apcnis 
foram  ouvidas,    o   só  serviram  de  enojar  de  li.do  a  elrei 
contra  elb-,  o  qual   lhe  requereu  quo  inoduzissem  sem  de- 
moia  as  provas  da  sua  legitimidade,  lí  rosolulo  aexcluilo 
do  numero  dos  prelendenles,  obt.íve  secrelpme  ite  um  brove  j 
do  papa,  em  virtude  .lo  qual  lho  dava  pcder  jiara  julgar  | 
definitívamenlo    se  o  prior  era  legitimo  ou  bastardo.   Fo- 
ram as  lesteuuiihaschaniídas,  ouvidas,  e  exaii.ioadas  comi 
rigor.  De  quatro  teslcuiuiilias  que  o  prior  produzic,  duas  I 
.se  desdisseram,  e  confessaraiii  terem  sido  peitadas,  o  as  ou- 
tras duas  que  sempre  tinham  sido  alTeiçoadas  a  U.  António 
Coram  dcspresadas  por  suspeitas,  i- elrei  conseguiulemeale 
proferio  a  sentença  contra  o  prior.  Referia  ello  na  soulen- 
ça  o  artigo  do  testamento  do  1).  Luiz,  que  o  chamava  seu 
lilho  bastar  io.  Não  CLnlenlo  D.  Henrique  deter  cevado  o 
.seu  ódio  contra  o  prior  do  Crato,  declarando-o  por  illogi- 
timo,  quiz  mandal-o  prender,  e  deu  esta  comiiii.ssão  a  car- 
go do  D.Duarte  de  Castello-Braoco,  meirinho-mi'r  do  rei- 
no ;  mas  D.  António,  quo  por  via  ile  u'u  do  seus  amigos 
estava  exactamente  informado  do   tudo    o  que  so  passava 
na  corte  com  o  maior  jegredo,  arredou  e>la  violência  dei- 
xando o  seu  priorado  do  Crato. 

«Elrei  calholico  todavia,  persuadido  sempre  do  que 
a  coroa  de  Portugal  lhe  pertencia,  ia  cada  vez  avigoran- 
do-se  no  intento  de  asseuhorear-se  d  •  Portugal  por  força 
quando  lb'a  não  dessem  por  vontade.  Não  querendo  po- 
rém proceder  sem  a  formalidade  devida,  mandou  fazer  uma 
consulta  pelos  jurisconsultos  mais  atilados  d^^  llespanba, 
a  qual  publicou  com  um  extenso  manife.>lo,  em  que  res- 
pondia ás  pretenções  de  seus  concorrentes,  priíicipalmen- 
teás  da  duqueza  de  i-ragarçe,  que  sabia  que  eram  as  úni- 
cas fundadas  em  justiça,  e  que  elle  devia  temer.  Apesar 
das  subtilezas  com  que  estes  jurisconsultos  interpretavam 
o  direito  civil,  e  das  gentes,  nuoca  pode  chegar  a  destruir 
as  sólidas  razões  quo  alle^jou  a  duqueza  de  Bragança,  pa- 
ra provar  que  ella  só  era  a  que  devia  succe  ler  ao  liiro- 
no  de  Piilugal.  Desta  consulta,  e  seu  nianifesto  não  re- 
.sultou  outra  cousa  senão  oeonbccer-se  claraiiente  que  el- 
le queria  unir  o  reino  de  Portugal  ao  de  Caslella.  Comi 
eíTeilo  mandou  a  Portugal  a  D.  ilodritro  Vaz,  o  D.  João 
do  Molina,  ambos  doctores  emdiíeilo,  para  declarar  guer- 
ra aos  portuguezes,  quando  perseverassem  em  não  querer 
reconhecel-o  por  seu  soberano.  Resolveu-.so  a  este  proce- 
dimento para  intimidar  a  D.  Henrique,  que  lhe  parecia 
inclinar-se  a  favor  da  duqueza  de  ;  regança. 

«Ordenou  juntamente  a  D.  Inigc  Lopes  de  Mendoça. 
marquez  de  Mondejar,  e  vice-rei  de  Nápoles,  que  tivesse 
prompta  a  infantaria  hespanhola  qm-  se  achava  nesse  rei- 
no, para  embarcar  para  Poriugal.  Pedro  de  Medicis,  grão 
duque  de  Toscana,  fez  A  sua  instancia  nma  leva  de  nove 
Ciil  italianos.  O  conde  Jeronymo  de  Lodron,  trouxe-lhe 
sois  mil  allemães,  e  ello  encorporou  com  os  regimentos 
novos  de  Hespanba  as  tropas  velhas  do  Flandres,  e  de 
ilalia. 

«Tudo  isto  se  executou  com  muito  vagar;  mas  tudo 
leve  seu  effeito.  Chegaram  o  italiannos  a  Hespanba ,  e  as 
tropas  de  Nápoles  vieram  desembarcar  a  Gibraltar,  e  a  ou- 
tros logares  do  Andaluzia.  .\s  embarcações  o  galeras  que 
as  tinham  Ironsportado  passaram  oPotIo  do  Santa  Maria, 
onde  se  havia  de  ajuntar  a  armada  nal.  Querendo  elrei 
Filippe  poupar  a  D.  Henrique  o  dissabor  de  vel-o  tntròr 
em  Portugal  com  a  mão  alçada,  esperou  quo  elle  desse  o 
nllimo  suspiro  |  ara  dar  lim  á  sua  empreza.  Em  quanto 
esperava  este  instante  com  impaciência,  entrou  a  lavrar 
uo  exercito  uma  moléstia  contagiosa,  de  maneira  que  mor- 
reu maií  do  metade  delle,  o  a  perda  mais  considerável 
cahio  sobre  os  esliangeiros. 

« tm  quanto  elrei  D.  Filippo  se  occupava  em  .«uas 
preparações,  cuidava  da  sua  parte  o  prior  do  Crato  em 
íazer-lhe  uma  vigorosa  resistência.  Andava  por  lodo  o  rei- 
no de  Portugal,  o  fazia  por  ganhar  o  curação  dos  povos 
com  s«us  discursos  e  liberalidade.  Mandou-lhe  elrei  probi- 


bir  que  não  passasse  de  trinta  legoas  para  cá  da  corte  ; 
mas  vendo  I).  Ant  rio  qao  de  nenhuma  s^rte  so  podia  ex- 
tinguir o  siu  ódio,  não  atlendia  já  a  nada.  Coutiuuoa, 
ap.esar  da  prohibiçuo  quo  ho  lhe  lizora,  a  r.ppaiocer  em 
toda  a  parle  onde  entendia  ser  necessário.  Por  conselho 
de  Alexandre  Forineuto,  núncio  em  Lisboa,  qurixou-se  ao 
papa  da  injusliça  do  cardeal  rei  a  seu  respeito,  o  pódio - 
liie  que  houvesse  por  bem  avocar  a  sua  cansa  a  Homa, 
não  obstante  asenunça  já  prof.rida.  O  pupa  dando  allen- 
ção  ao  quo  ello  requeria,  por  um  breve  revogou  o  primei- 
ro, ani;u!lou  a  dooisão  do  D.  Henrique  sobro  o  nascimen- 
to do  prior,  o  deu  a  caigo  ao  núncio,  e  ao  arcebispo  de 
LisLioa,  D.  Jorge  do  Almada,  o  informal- o  sobro  este  ne- 
gocie, o  remetlf  r-llie  suas  informações  a  Roma,  para  que 
elle  próprio  desse  a  sentença.  O  núncio  aquém  este  bre- 
ve veio  dirigido,  mandou  o  intimar  por  um  notário  apos- 
tólico a  eirei.  O  qual  moslrou-se  sobremaneira  olTendido 
disso,  o  re.-olveu  servir-sc  da  auctoridade  real  para  man- 
ter a  validade  da  sentença,  quo  proferira  contra  D.  An- 
tónio, o  oecupado  unicauiouie  nisto  não  cuidou  nais  na 
succ>'ssãi.  .Mandou  aílixar  na  porta  do  paço  um  edital,  uo 
qual  i.rdenavu  ao  prior  do  Crato  que  dentro  em  doze  dias 
comparecesse  peraulo  elle. 

«  Os  que  serviAiE  do  agentes  a  D.  António  em  Lisbja 
mandaram-lhe  uma  copia  deste  edital.  Temendo  que  elrei 
rompi sse  om  algum  extremo  de  vioUrncia  conlra  elle,  não 
quiz  obedecer;  mas  escreveu  aD.  Uenrijuo  muitas  cartas, 
nas  quaes  lhe  dizia  alierlamenli  que  em  meio  dos  desgos- 
tos, cm  quo  o  maltratava,  tinha  pelo  menos  a  consolação 
dello  intilulal-o  sempre  seu  sobrinho,  e  reconhecei  o  por 
lilho  de  um  irmão,  que  fizera  importantes  serviç-js  ao  esta- 
do ;  que  esperava  que  ele  com  o  andar  do  tempo  mudasse 
de  procedimento  a  seu  favor,  deixando  de  ouvir  es  injuriosos 
rumores  o  caluinnias,  quo  ousavam  do  publicar  contra  a  sua 
honra,  e  que  eailirii  revogaria  uma  sentença,  que  deslum- 
brava a  memoria  de  seu  pai.  eo  infamava  fazendo-o  passar 
por  falsario  :  quo  a  respeito  do  breve,  que  o  papa  mandara  a 
seu  lavor,  desde  logo  desistia  delle,  querendo  antes  submet- 
ler-se  á  kua  justiça,  provar  a  sua  boudade,  e  morecer-lho  a 
mesma  amisado,  cuui  quo  em  outro  tempo  o  honrara  ;  quo 
não  se  persuadia  que  a  honra  de  ser  sobrinho  o  tornasse  em 
obji;cto  da  sua  perseguição,  o  que  por  fim  luaudo  não  podes- 
se  achar  asylo  aos  pés  do  llirono  de  um  rei,  seu  tio,  passaria 
ao  Crato  para  entregar-se  toJo  nas  mãos  de  Deus. 

«  listas  cartas  não  foram  bastantes  para  socegar  a  D. 
Henrique,  o  qual  senqjre  iuílesivel,  proferio  como  rei  nova 
sentença  contra  i).  Anlouio,  em  virtude  da  qual  pela  sua  des- 
obediência ás  suas  ordens,  por  elle  ter  desertado,  e  pelas  di- 
ligencias que  fizera  por  corromper  o  povo  e  a  nobreza,  e  por 
oulr/S  crimes,  declarava-lhc  por  perdidos  todos  os  seus  pri- 
vilégios, pri^minencias,  honras,  prerogativas.  o  liberdades,  a 
de  todas  as  graças  o  mercês  que  recebera  dos  reis  seus  ante- 
cessores ;  mandou  que  se  riscasse  seu  nome  do  todos  os  esta- 
dos, probibio  que  se  lhe  pagassem  suas  pensões,  e  privou-o 
do  direito  de  naturalidade.  Prohibi)  igualmente  a  todos  os 
porlugue  es  de  «jualquer  idade  e  condição  que  fossem,  que 
de  nenhuma  maneira  communicassem  co'.1j  elle,  o  ordenou 
por  fim,  que  dentro  em  quinze  dias  sahisse  do  seu  reino.  Es- 
ta sentença  ião  violenta  só  sei  vio  do  augmentar  o  amor  dos 
povos  a  seu  respeito.  Todos  murmuraram  e  se  empenharam 
em  uccullal-o,  e  t- He  tomou  a  resolução  do  rclirar-se  por  al- 
guns dias  a  um  convento  tle  llespanba.  informado  D.  Philip- 
pe  do  logar  do  seu  retiro,  houve  quem  o  aconselhou  que  man- 
dasse prendel-o,  pois  seus  interesses  assim  o  requeriam.  Nis- 
so teria  feito  uma  acção  do  agiadode  D.  Henrique,  o  arreda- 
do a  guerra,  que  D.  António  com  o  andar  do  tempo  lhe  fez  ; 
mas  não  gouvo  cousa  que  o  movesse  a  violar  o  direito  das 
geutes.  Esto  príncipe,  que  tudo  sacrificava  á  sua  politica,  foi 
talvez  esta  a  primeira  vez  que  ou  vio  as  leis  da  justiça,  e  hu- 
manidade. 

«  Não  tardou  muito  que  l).  António  não  voltasse  para 
Por  ugal,  onde  U.  Henrique  mandou  dobrar  a  sua  guarda, 
temendo  que  o  prior  não  commettesso  algum  attentado  con- 
tra sua  po-ssoa  ;  ara  vingar-se  da  srnt^  uça  que  proferira  con- 
tra ello.  Todavia  os  cri;baixadorcs  de  CastelLi  faziam  todo  o 
possível  para  mover  a  D.  Henrique  a  declarar  o  sou  soberano 
por  seu  successor.  O  cardeal  rei,  quo  era  tão  ardente,  e  tei- 
moso para  vingar  as  injurias  que  lhe  faziam,  mas  fr  -^o,  e 
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tirniflo  para  tomar  uma  resolução  RpnprnsB,  ficou  aíflinlo 
com  a  libordailo  com  qiio  o  (lui]un  fio  Ossona,  qu  <  linha 
voltado  a  1'orlugal,  o  Chrislova  i;  dn  Moura  lho  fallaraii 
sobro  esto  n''Kocio. 

«Afrip:urava  -«;o-Iho  quo  todas  as  foiçis  do  !fo<panhn  vi  - 
nham  já  sulire  Portugtl,  qu"  todo  o  rrino  ji  ardia  çm 
chammas,  o  nadava  em  san?»,  e  quo  Lisboa  ficava  no 
baixo  do  dominio  de  ol-rci  Philippe.  i  evado  doslo  inmor 
e-quocou  so  da  justiça  o  da  amizade  que  tinha  coma  du- 
qupza  do  '  ragança,  (•  pronu-llou  que  a  coroa  seria  do  el- 
roi  calholico,  com  a  condirão  do  quo  cUc  iiui>  daria  os 
careos,  o  empregos  do  estado,  s"nãj  aos  porlu^-uezes.  lia 
qu"m  .-iga  quo  file  tomara  esta  estranha  re?o!u-,ã >,  por 
conselho  do  pairo  Henrique  jesuíta,  seu  confessor.  Eram 
naquellas  eras  os  josiiilas  'olos  do  Austrn,  porqno  esla 
casa  era  onlão  a  mais  poderosa  na  Europa,  o  que  bem  deu 


pe,  cuidaram  em  dar  fim  a  esle  negocio,  o  em  basear  os 
meios  de  elT^ctiial-c,  sem  rehellar  os  povos,  nue  detes- 
tiv.ntn  a  el-rei  cath'diro.  Resoive'am  po.s  juntar  os  Es- 
1,t!  is  gi-raes.  Mss  |).  Fdippe,  conhecendo  os  inconve- 
nientes d"slas  jiinlas  lUTiultuosas,  oppunha-se  a  esta  co^- 
vocação.  (juori:t  ollo  quT  se  comiriinica^e  .simplesmente 
aos  magi-lrados  de  cada  cidade  as  i-ii^  rvòos  de  1  rri  por 
carias  circulares,  sento  muito  mais  fácil,  e  seguro  o  ai-,a- 
real-os  raiia  uai  de  per  si,  do  que  a  todos  juntos  em  cor- 
po. [).  Ilenri<|ue,  que  por  comprazer  o  nomeara  para  seu 
sue  essor,  nã'i  m"Í''.  ter  o  de  estar  por  isto,  o  quo  foi  par- 
te para  el  rei  Fili:>po  eniijar-so,  c  ir  continuando  em  fa- 
z"r  levas  de  gente  para  olirigar  os  Estados  com  o  medo 
de  suas  armas  a  con  I  scender  com  a  vontade  d"  D.  Hen- 
rique. Poré.ii  como  'stas  preparações  do  guorra  eram  con- 
sideráveis, consteruaram-se  os  príncipes  risinhos.    O  papa 
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claramenlo  a  conhecer  o  ssu  género  do  proceder  em  Fran- 
ça, e  em  oulros  paize''.  AlTcrrado  o  padre  ílenríque  a  el- 
rei  do  llespanlia,  deu  a  entender  ao  velho  rei  do  Portugal 
que  era  consciência  não  po.iia  nomear  outro  príncipe  nor 
seu  herdeiro,  S'i  não  a  el-rei  de  Hesoanha  ;  que  se  elle 
mesmo  o  interessara  d'antes  a  favor  (ia  duqucta  de  Ura- 
gança,  fora  encanado  ;  quo  hoje  reconhecia  O  seu  .'Tro, 
o  nio  podia  deixar  do  dizer-lho  sem  so  arriscar  a  faltar 
ao  que  devia  a  el-rei,  ao  Estado  o  a  Deus.  Assim  zom- 
bou da  religião  n'um  negocio,  em  que  o  inlere.>se,  o  a 
travessura  eram  os  únicos  moveis  que  faziam  cbrar  aos 
que  se  meltiam  nelle.  O  cardeal  D.  Henrique  estava  mui- 
to preoccopado  do  temor,  e  não  linha  resolução  para  'ies 
cobrir  (is  motivos,  indignos  de  um  homem  «íe  bem.  quo 
empenharam  seu  confessor  a  mudar  de  parecer. 

«Tanto  que  o  determinaram  a  nomear  a    el-rei  Fili- 


mandou  fallar  nellas  a  el-rei  Filippe  por  seu  núncio,  e 
pedir-lhe  ao  mesmo  tempo  quo  não  usasse  de  força  no 
negocio  da  succossão  á  corda  de  Portugal.  olTerecendo-lhe 
sua  mediação  para  concluil-o  amigavelmente. 

«El-rei  Filippe,  nem  receitou,  nem  deixou  de  accei- 
tar  as  ofTerlas,  quo  se  lhe  faziam.  Vendo  todavia  que  era 
já  velho,  o  seus  filhos  muito  meninos,  o  quo  tinha  ini- 
migoí  muito  para  temer,  inclinava-se,  fazendo  todas  estas 
reflexões,  a  concluir  o  negocio  por  via  de  negiciação- 
Mas  por  outra  parte  considerava  no  apreço  de  una  reino, 
a  importância  que  havii  era  deixar  disjiòr  delle  o  papa, 
o  expor-so  a  si  ao  juiso  do  um  povo,  que  lhe  tinha  tan- 
ti  aversão.  Estas  ultimas  reflexões  poderá m  com  elle  maii 
que  as  primeiras.  Tonnu  o  ultimo  accordo  de  sair  a  cam- 
po contra  Portugal,  quando  este  reino  teimasse  em  não 
querer  reconh(cel-o  por  sou  legítimo  soberano.  Ja  o  car- 
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dcal  rei  perdendo  as  forças  do  dia  em  dia,  e  caiu  om  ta 
rrnnlia  doliiliilade,  que  lodos  enlen'1iam  que  brevenienlo 
expiraria,  llouvpram  logo  os  consolhoiros  de  oslaiio  que 
não  couvinha  osporar  quw  ollo  morre«*o  para  der.lararao 
povo  os  i|up  psiavam  ik  moatlo-;  para  govcnial-o.  Levaram 
para  a  talhniral  ib  Lisboa  a  canrolla  em  que  e«tava  fe- 
chada a  li<!ta  dos  nomes  dos  governadores,  ahrirarna,  o 
soharam  que  el  rei  n  i'  i-ava  para  cnverni!  -es  do  reino 
duraiiie  o  intcrroííio.   i).  Jorge  de  Alcnadx,  íircehispi)    do 


Lisboa,  l>.    Franrisco  . 

ramara,   D.  João  Tcll^  s.  D.  J"ão  M.istaróiiiias,   o  D.  iJio 
|/n  Lnpes  de  Sousa,  presidente  da  rilaçãu    de   I  isbi'a.  To- 1 
dns  estes  foram  obríeados    a  jurar    que    Rovernítriain  se- 
gundo as  Ifis  do  reino,  o  as  condições  parliculares,    qui 
»>l-rei  Ibes  prescevin.I^sla  declaração  foi   p.irte  para  o  po 
vo   mlender  que  cl-rei  era  nifirlo,    e    ningunm    arreilitiiu 
que  elle  en   ainda  vivo,  so  não  passa  los    dois  dias,    mas 
sem    espiTsnçn  do  qii(>  tivesse  niuitos  dias  de  viJa  ;    o  quH 
pòz  a   lodos  n'unia  trrande  inquietação,    porque  nii.guum 
ilnviíiava  que  cl-rei  Filippo  so  valesse  do  suas  forças  con 
tra  Tortugal. 

«Todavia  não  se  ilava  ordem  a  nada  ;  cada  qual  era 
de  liiver-io  jiarecer,  secundo  o  interesso,  ou  paixão,  com 
que  oltiavam  para  a  si  uaç.io  actual  do  reino.  Os  aíilha- 
■  los  (lo  prior  do  Crato  ass'^vrravam  que  elle  era  legitino; 
quo  L).  Henrique  procedera  mais  por  ódio,  que  por  jus- 
liva  quando  o  declarou  por  bastardo:  que  seus  vallidos, 
iu  migos  de  U.  António,  e  comprados  por  tlespanba,  eram 
a  uiiica  causa  da  sui  dií-^graça.  v?sto  o  odioso  retrato, 
qui)  tiEfram  a  el-rei  do  seu  trenoro  do  proceder,  o  do  sua 
a-iibiçâo  ;  mas  que  estas  calumnias  djviam  ser  parle,  na 
ra  que  so  deixasse  de  fazer  justiça  ao  seu  merecimento, 
e  uão  o  exaltassem  ao  tbron  >,  sondo  o  primeiro  pr  ncipo 
de  sangue  real,  o  '  n.niis  capaz,  quo  havia  para  succe- 
d'-r  á  coroa,  e  reinar.  ..Iguns  quorian;  que  elle  deixas-e 
a  irdem  do  Malta  o  cazasso  com  a  llliiii  do  duque  de 
Uragsnça,  para  que  co-n  a  reconciliação  deslcs  dois  p^ir 
liiios,  licasse  el-rei  calhnlico  absolulamonte  excloicln.  (Is 
quo  olhavam  com  indilTemnça  pira  rste  monarcha  ,  mas 
quo  tem  iam  o  seu  jiolcr,  oram  do  parecer  quo  se  lhe  i.oan- 
lids-o  pedir  seu  filho  segundo  pa-a  rei  do,  Portugal.  To- 
dos estes  projectos  vagos,  e  fantásticos  não  si  diri,'iam  a 
outra  cousa,  so  não  a  'livcrtir  o  povo.  Os  embaixak.ros 
de  llos(.anha  1'ahalhavam  com  muita  offieaeia  ;  Jisonoiea 
vaiii  os  portuguezes  ;  promolliam-lhns  constante  felicida- 
Uo  debaixo  do  poder  de  el-rei  Filippe  ;  pinlavai.-lii, - 
sagazmente  suas  forças:  r^prese-iíavam  com  vivo/a  os  liuv 
lorts  a  que  so  expunham,  se  esperassoni  que  s"  entrasse 
p'!lo  seu  paiz  com  as  arma-;  na  mão  :  em  fim  fa/.iam  i,, 
Uo  o  poíáivel  por  acarenl-os,  o  aterrai  os  ao  mes  no  tem- 
po. Uos  cinco  governadores  c(;rrnniprram  três,  o  afferia 
laui-os  inviolavelmente  aos  interesses  deCastclIa. 

«  Nao  contentes  com  todas  estasdiligenc'a-,  mandaram 
esiialhar  p>ílo  publico  muitos  escritrs,  nos  quaes  exami- 
ijdvauí  inuividualmente  todas  as  pretenrões.  be--truiam-as 
lodis,  excepto  a  do  el-rei  1'hilippe,  do  cuja  mansidão,  cie 
iiieucia,  e|uidido.  o  profunda  sciencia  na  arte  de  reinar 
laziam  grandes  oxageraçõi^s.  E  como  l>  António  era  o  úni- 
co pertrudente,  a  quem  temiam,  e  (]ue  na  verdade  ora 
p-irr.  temer,  queixavam-se  tamb«m  muito  do  o  terem  ad- 
uiiilido  no  numero  dos  pretendentes  Forcejavam  por  pro- 
var quo  o  povo  não  podia  eleger  rei,  quando  ficavam  suc- 
cissures  de  qualquer  grau  de  parontesco  remoto,  que  fos- 
so. Demoiislravam,  ou  polo  rnenos  criam  que  demonstra- 
vam, quo  quando  os  portugu^zos  elegeram  a  João  I,  fò 
ru  depois  delio  ganhar  uma  batalha,  em  tempo  que  não 
UiiLi  iegitirno  coocorrcute.  Depois  disso  passavam  a  elo- 
giar a  el-rei  Philippe,  e  a  nação  hespanhola,  servindo-se 
dos  termos  mais  sublimes,  e  das  expressões  mais  eices- 
sivas  para  (xallar  »s  acções,  que  elle  tiniia  fidlo.  Um  rei 
do  França  prisioneiro,  os  priíicipes  do  Alemanha  captivos, 
03  ottomaiios  postos  em  fugida.  Malta  libirtada  do  seu 
poder,  suas  frotas  submergidas,  toda  a  Kuropa  tremendo 
á  vista  do  suas  forças,  tudo  isto  dava  matéria  para  pom- 
posas i  i<agens  aos  eompositores  destes  modestos  escriplos. 
(oncluiam  em  fim  perguntando  se  Portugal  seria  tão  lome- 
tariO,  que  ousasse  de  fazer  a  menor  resistência  a  uma  na 


pois  desta  soberba  narração,  que  sera  duvida  não  podia 
deixar  do  assombrar,  faziam  uma  comparação  dos  hespa- 
nhons  00,11  os  francezes,  de  quem  os  portuguezes  espora- 
vain  «occorro.  Tratavam  a  nação  franceza  de  avarenta, 
cruel  amhiciosi,  e  inimiga  jurada  dos  portuguezes.  Os 
hospanl.oes  pelo  contrario  generosos,  humanos,  religiosos, 
moderados,  amigos-  dos  portugu"ze<!,  e  sempre  proraplosa 
sacrificar-se  pela  sua  conserv?i;a.i. 

«V  tudo  isto  respondiam   oi   poituírueies,    uns  quo  o 


.Sa!a,  primojro  gontd-liomem  da  |  gram  prior  oraloiíitimo    outros  quo  a  duqueza  'ie  FJragan- 

ça  tiiilia  incoiilolaveis  direitos  á  coroa.  \  respeito  da  ge- 
nerosidade, mainidâo,  e  religião  dos  liespaniioes,  disiara 
olles  que  manifo-tas  provas  ilavam  disso  Nápoles,  e  Milão 
na  opprossão,  Aiagão,  e  Flaniires  descoladas,  Roma  sa- 
queada, e  todí  a  Europa  om  desordem,  e  confusão  por 
sua  politica  detestável  ;  e  quanto  ao  seu  poder,  o  valor, 
quo  bem  o  provavam  a  praça  de  Gouleto  perdida,  Flan- 
dres rebellada  som  elles  podorem  submolt"!  a,  uoi  exer- 
cito do  trinta  mil  homens  vencido,  e  desbaratado  inlei- 
rauieiito  em  Aljubarrota  por  seis  mil  jiortuguezes :  que 
tu  lo  isto  mostrava  o  que  se  devia  temer  dos  meios,  a  que 
o;l»s  recorriam,  o  do  sou  valor,  por  pouco  quo  os  auxilia- 
io  uma  nação,  como  a  franceza. 

«ííntrou  o  nnno  del:'i80,  e  co-n  elle  principiou  Tor- 
tugal  a  sentir  lodo  o  género  de  desgrfça*,  os  eIToitos  di 
fime,  pe«le,  e  da  guerra,  e  tudo  isto  ao  mesmo  tempo.  A 
seca  destruiu  as  searas  todas,  e  a  poste  que  primeiro  C9- 
meç'^u  a  lavrar  em  Itália,  Allemanha,  Inslaterra,  e  par- 
to da  França,  passou  a  Portugal,  ea  toda  llcspanlia,  ma» 
em  Li«bna  l'oi  mais  violenta. 

«E^to  mal.  que  se  communicava  com  o  tr=,cto  das  pes- 
soas, o  mercadorias,  que  vinham  dos  paizes  infoct-idos , 
crcsct  n  muito  coii  o  calor  lo  clima,  pouco  aceio  da  cida- 
de,-má  nutrição  ilo  povo,  o  pouca  conta,  que  tinham  os 
ofllciaes  da  snude  em  separar  os  infectados  da  posto  da- 
quelles  que  o  não  estavam.  O  mal  era  Ião  violento,  que 
apenas  qealquer  era  a^salleatio  delje,  logo  morria,  (isque 
succ.^rriam  os  enformes  não  ousavam  de  chegar  a  olles: 
a  consternação,  o  medo  eram  geraos.  Os  mais  ricos  des- 
amparuram  om  breve  tempo  a  cidade  por  fugir  ao  conta- 
gio, e  horror  dos  corpos  mortos,  de  que  Lisltoi  se  via 
coalhada.  Mal  chegavam  os  carros  qu'^  appareciam,  para 
levar  os  cadavcros;  e  porque  já  não  havia  oiido  iiilorral- 
los  nas  igrejas  o  cemitérios,  cnterravam-os  pelas  ruas,  e 
campos. 

«Km  quanto  a  peste  fazia  da  cidade  capital  do  reino 
uma  prolunla  solidão,  estava  el-rei  em  Almeirim,  para 
onde  vieram  os  deputpdos  de  todas  as  cidadis  por  sua  or- 
dem. A  de  Lisboa  mandou  áquella  villa  a  D.  Manuel  do 
Portugal ,  o  D.  Diogo  .Sahma  :  o  D.  Henrique  não  con- 
tenle  do  negar-lhos  a  audiência,  despojou  os  de  seus  car- 
gos. Aborrecia  elle  a  D.  Diogo  Salama  por  este  susten- 
tar que  ao  povo  pertimcia  oacclamar  o  rei,  e  dizendo-lhe 
D.  Henrique  um  dia  que  o  povo  não  era  capaz  de  entrar 
nos  negor.ios  desta  importância  responder-lhe  ou^adamen- 
lo  D.  Diogo,  que  não  ajuisara  elle  assim,  quando  este 
mesmo  povo  o  exaltara  ao  throno.  Quanto  a  D.  Manoel 
não  linha  este  outro  crime,  rom  quo  D  Henrique  lhe 
disso  do  rosto  ,  senão  o  ser  irmão  do  bispo  da  '^luaida, 
a  qucm  ello  deleUava.  Esta  pequena  vingança  de  D.  Hen- 
rique pouco  desassocego  causou  a  D.Manuel,  o  quallian- 
do-se  com  seu  irmão  o  bispo,  o  com  o  conde  de  Vimio- 
so, seu  siibriíiho.  trabalharam  de  coni^erto  enlre  si  por  as- 
segurar a  corna  a  D  António  com  intento  unicamente  de 
inquietar  a  el-rei  catbolico.  Todavia  os  halotantes  de  Lis- 
boa sutstituiram  a  D.  Manuíd,  o  a  D  Diogo  Salama,  D. 
Febo  Moniz,  e  Manuel  de  Sousa  Pacheco  ;  mas  o  povo 
murmurou  sobremaneira  da  eleição  deste  ultimo. 

«  Não  fez  eiroi  caso  de  seus  inuieis  clamores,  e  mandou 
por  um  doutor  chamado  Paulo  AlTonso  dispor  o  duque,  e 
a  duqueza  de  Bragança  para  ouvirem  acclanicr  rei  de  Por- 
tugal a  elrei  catholico.  Depois  dis^o  abriu  a  junta  dos  es- 
tados, o  fez-se  a  primeira  sessão  no  Paço  de  Almeirim. 
Fpz  a  abertura  delia  o  bispo  de  Leiria.  D.  António  l'inh"i-!- 
ro,  celebre  por  sua  eloquoncia,  e  apaixonado  da  corte  do 
llastelia.  cora  uma  pratica,  quo  trazia  estudada.  Entre  oa- 
irss  cousas  disse  elle  que  elrei  não  cuidava  n'oulra  cousa 


ção  tão  guerreira,  cujo  poder  ora  Imto   para  temer  ?  De-   senão  em  procurar  ao  estado  perfeito  repouse,  e  manter  a 
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Mieiâo  e  a  conservação  das  leis;  que  ena  virtude  dss  em  V07  alta  qne  o  bispo,  como  seguidor  dohespanhol.  nao 
fenexõps  que  fizora,  e  por  conselho  das  pessoas  mais  asi-  |  d'zia  o  que  elrei  mandava,  pois  o  mlento  do  monarca  nao 
íadas  do  roino    os  juntfira    paru  coramnnicar-lhns  cousas    om  o  qun  Hlo  di7.ia.  Mandaram  todavia  dar  parlo  do  que 


importantes  ao  serviço  do  D-^us,  o  á  felicidade  dos  povos. 
Estes  eram  os  dous  obioctos  grandes,  que  os  sepuidoresde 
Castella  tomavam  cnmo  assumpto  para  lodos  os  seus  dis- 
cursos, e  n.  António  Pinhei-o  dou  fim  ao  seu,  invocanio 
a  miserirordia  de  Deus.  pa-i  lue  se  dignasse  do  illami- 
nal-as  com  suas  lu/.es  divina?,  .<om  as  quios  a  prudnncia 
humana  "-o  tornava  om  orrn,  e  Ir.-vas,  maiormenle  nis 
ne(?ocios  de  lanta  importância ,  como  os  qu"  trouxi  rnm 
áquolla  junta. 

«  Aoabando  D.  António  Pinlu-iro  «na  prntipa.  levan- 
ton-se  Manool  de  Sousa  Pachei-o  dopiilado  da  lidado  do 
Lislioa,  o  agradoceii  a  elrei  suas  boas  inloncõí^s.  Disse  mais 
que  todos  se  lançavam  a  seus  pi^s  para  oortifiol  o  da  mos- 
malealdado.  obediência,  e  apeío  qu«  os  portuiínp'os  sem- 
pre ti- eram  aos  sens  anli-cessores.  Mostrou-se  rirei  bem 
pago  deste  pi-ocedirncnto  :  levantou  se  do  lus;ar,  onde  es 
tava,  o  deu  ordem  para  qu°  o  aeompanbatsem  ao  seu 
quarto  ao  som  de  rlarins.  o  tambores.  Mns  como  os  di-pu 
tadiís  tiidos  nâopodi"m  abijar-so  em  Almei^-im,  foram  pa- 
ra San'arem.  qne  fira  da  outra  parlo  do  rio,  e  antes  de 
separar- se  asontaram  todos,  em  quo  Czessem  suas  juntas 
DO  convento  de  S.  Francisco. 

«Trabalhou  D.  Henrique  com  etlicacia  para  mover  os 
deputados  dos  cstadn.s  a  estarem  pelo  quo  elle  intentava, 
valendo-se  para  isso  ora  de  mansidão,  ora  de  auihori- 
dade  se;jundo  as  circumstancias,  que  occfrriam  ;  nnas  tu  lo 
detialde.  .\  mesma  c  dado  de  Coimlira  se  ileclarou  atiert.-í- 
mente  a  favor  de  D.  Vntnnio.  Klrei  mandou  a  e<;ta  cidade 
a  D.  Martim  Corrêa  da  Silva  a  fim  do  reduzir  os  mora- 
dores (iella  ao  quo  deviam  ;  mas  juntando  se  em  tumulto 
o  povo,  não  quiz  ouvil-o.  Em  vingança  di^so  mandou  D. 
ITeiiri  |uo  prenior  a  L).  Arrias  (jonçalves  de  Maiíe  io  seu 
deputado,  o  qual  lotjo  se  viu  obri.^ado  a  mandar  soltar. 
O  clero,  e  principaos  da  nobreza  comprados  por  D.  Fitip- 
po  d-Tiariíram-so  a  seu  favor  :  roas  os  deputados  das  ci- 
dades, (riiiados  |:or  |).  Febo  Moniz,  oppororam-se  a  seus 
inti^nto-;  corn  tal  constância,  que  nada  foi  capaz  de  abalan- 
çar. Uepdis  disso  ronsuilaram  os  varões  versados  nas  leis 
para  sibrrecn  se  o  direito  d  >  eleeer  o  rei  não  pertencia  si^ 
á  cidade  de  Lisboa,  como  capital  ito  reino.  Ao  qu'  sn  Iho- 
respondeu  que  este  dir^  ito  pertencia  a  todo  o  roino  junto 
Elegeram  então  entre  os  deputados  os  mais  si-^udos,  o  ex- 
perimentados, e  dirigiram  a  elrei  para  lhe  pedir  que  bou 
voíso  por  bem  do  a(>pro\ara  sua  pretenção. 

«R"ceb'U-os  D.  Ilonriquo  to-n  muito  agaralho.  con- 
versou familiarmente  com  clles,  e  despediu-o-;,  certifnan- 
doihe  qu"  no  dia  seguinte  daria  resposta  ao  quo  lho  re 
queriam,  ^las  apenas  (lies  tinham  dado  contada  suacom- 
mis^ão  aos  que  os  tinham  enviado,  quando  viram  entrar 
no  lugar,  on  lõ  se  fazia  a  junti,  o  bispo  de  Leiria,  que 
vinha  dizcr-lliti  da  parto  de  el  rei  que  era  convoniente 
que  logo.  e  sem  deirura  so  declarassem  ou  a  favor  do  el- 
rei catholico,  ou  da  duqucza  de  líragança,  como  os  úni- 
cos, cujas  [ireteoçò -s  eram  justas,  e  solidas.  Que  exami- 
nassem elle-í  sem  paixão  os  direitos  de  ambos,  e  manifes- 
tassem claramente  sua  vontade  a  respeito  de  um,  e  outro 
pretendente. 

«  Ficou  rt  junta  toda  assombrada  com  taes  palavras  o 
do  a<sombro  pas.^ou  a  murmurar,  e  sem  so  resolver  a  dar 
resposta  ao  |)ispo,  tornaram  a  mandar  os  mesmos  depu- 
tados a  elrei,  i  ar<i  lhe  pedir  a  elle  me«mo  rospostn  posi- 
tiva sobre  o  que  seliie  communicara  na  primeira  audion- 
cia,  que  lhes  dera.  lleci'beu-os  D.  Henrique  com  o  mes- 
mo agazalho,  o  despediu-os  da  iiKsina  sorte.  Reprcsenlan- 
do-llio  então  com  viveza  que  não  so  ilevia  brincar  com 
elles  desta  maneira,  respoiídeu  (Irei.  «  Febo  Moniz  esta 
irado.  Sim.  tornou  elle  com  ousadia,  estou  irado,  porque 
vejo  quo  nos  querem  entregar  aos  castelhanos.  »  No  dia 
.«■cguinte  tornou  á  junta  o  bispo  do  Leiria  ailizer-lhe.  que 
não  havendo  já  duvida  sobre  o  direito  do  D.  t^ilippe,  an- 
tes que  era  justo,  fundado,  o  aulbori«ado  pelas  leis.  e  q"o 
querendo  tirei  declarai  o  por  seu  successor  se  dispozes 
som  lodos  part  receber  a  este  respeito  suas  ordens.  £  sem 
esperar  res^posta,  s«  retirou. 

«A  eeias  palavras  ouíuroceu-s^  toda  a  junta,  e  disse 


so  pascava  ao  clero,  e  nobreza,  nor  vários  commissarios. 
Aquollo  eslava  sobornado  com  dinlioiro  por  D.  Filippe,  o 
osta  temia  as  «uas  armas.  Já  não  eram  como  aquelles  por- 
tugupzes  anllrío-;  creados  no  estron  !  >  das  guerras,  amor 
da  pátria,  ooii.i  los  castelhanos.  Fnn  homens  enfraque- 
cidos com  a  duração  de  uma  longa  \.az,  dados  ao  inte- 
resse, o  cmleiílcs  de  ob^dec""".  coii  ttnto  que  se  lhes  dei- 
xasse sons  hen?,  e  os  conservassem  na  posso  de  seus  pri- 
vilegi  )s.  Pelo  qne  pouca,  ou  nenhuma  impressão  lhes  fez, 
o  que  se  lhos  acfibava  do  dizer  ;  o  que  foi  parle  para  oS 
donutados  dos  estados  man  ^arem  toroeira  vez  a  D.  H«nri- 
luo,  pndiodo-llie  precisamente  a  resposta  sobre  a  proton- 
cão,  om  qu"  estavam  de  sor  os  únicos  que  tinham  direi- 
to para  eloiror  o  rei.  Disse  lhes  olroi  quo  elle  desojava 
salisfazel-os  nesta  parte  ;  mas  que  queria  primeiro  que  el- 
les nom-^as-^om  c.mmissarios  entre  os  deputados  para  con- 
ferirem com  ello  sobre  esta  maioria.  Oppoz-se  a  ssj  a 
junta  dos  deputados,  temendo  que  não  sobornassem,  ou 
não  intimidassem  aos  que  ella  des<e  a  cargo  esta  commis- 
são.  e  teimou  em  querer  quo  ello  senlenceasse  se  ella  ti- 
nha na  verdad.^  direito  para  eleger  o  rei  por  sua  morte. 
Vendo  em  fim  D.  Henrique  que  não  podia  obngal-os  a 
mudar  de  parecer,  mandou  lhes  d. zer  que  elle  os  recebe- 
ria no  numero  dos  pretendentes,  com  tanto  que  dentro 
om  dous  das  produzissem  as  razõs,  em  que  fundavam 
seu  direito. 

«Satisfeitos  os  deputados  com  esta  resposta,  tiveram 
por  seguro  o  bom  eiilo  da  sua  causa  como  qu  m  estava 
persnadid,o  de  qne  só  a  ollos  pertencia  o  direito  de  oloíer 
o  rei.  MÍn  laram  por  alguns  de  enlr»  elles  agradecer  a 
el-ej.  o  pedir  l!in  ao  mesmo  lemp  >  licença  para  tirar  dos 
archivos  públicos  alsuns  papeis  anligo>.  de  que  nec-ssita- 
vam,  e  maior  rrazo,  do  quo  lhes  assianára.  cm  quanto 
ao  ròqnerimenio  sobro  os  archivos  remolleu-os  aos  ma_'is 
trados  mas  não  qniz  prolongar-lhes  o  pr-z  ,  que  Ihesas- 
signara  para  exhil. irem  suas  provas.  roda\ ia  a  inclinação, 
qno  olle  mostrava  a  favo--  de  elrei  catholico,  (n  parto 
para  os  outros  prelmdenles  murmurarem,  e  aló  alguns 
sabirom  a  pu'lico  entre  outros  o  pnncipe  de  Parma,  qua 
•  e  quoi.íou  oftlcazmente  á  junta,  a  quem  D.  Minoel  do 
Sousa  Pach^ci,  que  so  suspeitava  com  razão  ser  a  favor  do 
castelhano,  disse  com  muito  socego  que  elrei  uão  fazia  mais 
do  que  era  justo. 

<■  la  todavia  I)  Henrique  enfraquecendo  cada  vez  mais, 
e  já  não  so  erguia  da  cama  ;  mas  nesl«  mesmo  enado 
dava.  ou  queria  dar  ordem  a  tudo,  e  cooio  o  desassoce- 
gava  muito  a  iiomea(.ão  do  seu  successor,  não  linha  um 
instante  do  repouso  Não  cuidava  n'outra  cousa,  nem  ha- 
via meio.  (|ue  o  tirasse  da  iniuieiação.  em  que  se  via, 
estranhando  a  si  próprio  a  .'ua  irresoluçào,  e  contemplando- 
so  como  a  única  origem  do  todas  as  desgraças,  que  amea- 
çavam o  reino  do  Portugal.  Não  podia  deixar  de  c  mhecer 
que  do  todos  os  pretendentes  elrei  Filippe,  a  cujo  favor  só 
o  medo  é  quem  o  movia,  era  o  que  liuha  não  só  menoi 
direito,  mas  o  quo  menos  c  nvinha  para  governar  os  por- 
luguezes.  Todavia  a  pesar  desta  interior  persuação  não  ou- 
sava declarar-co  denodadamente  sobre  esta  matéria  :  ficava 
irresolulo,  e  e.sta  irresolução  o  consliluia  numa  horrorosa 
perplexidade.  Debalde  o  padre  Henriques,  jesuita,  force- 
java por  socegal  o  ;  que  não  havia  cousa,  que  o  podesse 
"irar  da  inquietação  da  alma,  em  que  se  via.  Este  jesuita 
abusando  do  seu  ministério,  não  poupava  fadigas,  nem 
disvelos  ;  estava  continuadamente  ao  lado  do  cardeal  rei 
para  ,esolvel-o  a  nomear  a  elrei  Fili^pe  por  sea  -uccessor. 
Mas  apesar  de  suas  instancias  nunca  D.  Henrique  quiz  es- 
tar pelo  que  elle  lhe  dizia.  Mandou  chamar  o  arcebis;odo 
Lisboa  D  Jorge  de  Alma.la  que  por  sou  illuslre  nascimen- 
to, emmento  virtude,  e  atilada  erudição,  era  le-peiíado 
em  toda  a  Hespanha,  e  pediu-lhe  .seu  parecer  sobre  o  suc- 
cessor, que  devia  nomear.  O  arceliispo,  que  era  homem 
recto,  e  que  r.âo  tinha  as  condiçò'S  do  jesuita,  não  naven- 
do  interesse  humano,  que  o  abalançasse,  e  guiando  se  uni- 
camente pelo  amor  da  justiça,  e  verdade,  respondeu,  que 
a  coroa  pertencia  sem  contradicção  á  duqueza  de  Bragan- 
ça, sua  wbrinha.  Mas  o  padre  Leão  Henriques,    rsplieou- 
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lhe  elrei,  men  confessor,  assogura  que  os  direitos  de  olroi 
Filippe  são  mais  justos.  Senhor,  instou  o  arcebispo,  creio 
(lue  o  padre  Henriques  se  enstana  ;  mas  não  esteja  V.  A. 
jielo  que  elle  dií,  nem  eu;  ouça  sobro  esta  matéria  o  pa- 
dre Damião  de  Torres,  qie  í  um  homem  do  sã  doutrina, 
consummada  prudência,  e  de  probidade  para  tudo.  Man- 
dou-o  elrei  chamar,  o  pediu-lho  o  sou  parocor.  O  padre 
Torres,  disso  com  ta!  desembaraço,  que  pòz  a  olroi  em 
espanto;  Senhor,  V.  A.  pecca  mortalmenlo  em  nSo  no- 
mear sem  demora  per  succe?sor  á  coroa  a  I).  ("atharina 
duquoza  de  Dragança.  Que  de  Iodas  as  desptraças,  que 
ameaçara  o  reino  de  !'irllu?al,  dará  V'.  A.  conlt  no  san 
to  tribunal  do  Deus. 

«  Com  esta  resposta  cresceu  a  perturbação,  e  incerte- 
za de  olrei ;  mas  o  padre  Henrique';  soube  socegar  logo 
este  piiocipo  fraco,  e  irresoiuto  Todavia  o  .seu  mal  se 
exaltou  muito,  e  não  houve  mais  que  esperar  dello,  como 
quem  estava  para  dar  a  cada  instante  o  ultimo  suspiro.  Veiu 
a  duqueza  de  liragança  buscal-o  em  tal  ostromo,  com  in- 
tento de  fallar-lhe  a  saa  favor,  lia  quoin  diga  que  elrei 
mesmo  a  mandara  chamar  a  Villa-Viçosa,  para  onde  ella 
so  tinha  retirado,  pur  D.  Jorge  Rodrigues  provincial  dos 
jesuítas.  Mas  seja  o  que  fôr.  asseguram  que  esta  piinceza 
viera  a  Almeirim,  que  entrara  no  quarto  do  elrei,  e  tivera 
com  elle  larga  conversação,  e  o  movo, a  a  nomoil-a  por 
sua  herdeira  ;  mas  que  o  conde  de  Sá  o  lizera  mudar  de 


resolução,  depois  q'ie  a  duqueza  .sahira  do  quarto  ;  o  que 
não  (5  verosímil.  Porque  ^o  elrei  se  tivesse  mostrado  a  fa- 
vor desta  princeza,  é  muito  para  presumir  que  oUa  não  se 
apartaria  de  seu  tio  em  quanto  elle  não  morresse.  A  ver- 
dade pois  é  que  elrei  se  declarara  por  l).  Filippe,  ou  pe- 
lo menos  o  padre  Henriques  tal  medo  lie  metteu  com  D. 
Filippe,  com  o  soccorro  da  religião,  quo  este  príncipe  ex- 
pirou no  ultimo  do  janeiro  do  15S0,  pela  meia  noute  com 
pouca  <iifforença,  sem  ter  nomeado  successor.  Tinha  do 
idade  70  annos  » 

Esín  príncipe,  arcebi«po,  inquisidor  mór,  cardeal,  e 
rei,  c-.ra  de  costumes  mui  severns,  o  zeloso  da  religião.  Era 
lambem  escrupuloso,  indeciso,  o  limido  antes  de  tomar 
qualquer  partido,  iiorém  firme  e  constante  uma  vez  que 
adoptasse  qualquer  plani.  Foi  elle  quem  regularisou  a  in- 
quisição om  Porluzal.  Não  era  avaro.nto,  nem  também  ge- 
neroso. Como  cardeal  reformou  algu'is  conventos  com  de- 
masiada severidade.  Sabia  bem  o  direito  canónico  ;  faltava 
muitas  lingoas.  Foi  pouco  chorada  sua  morte  Enterraram-o 
em  Évora,  onde  fora  arcebispo.  Já  era  falecido  quando  o 
rei  de  Ceilão,  Preá  Pandar,  por  não  ter  filhos  que  Ihesuc- 
cedessom  lhe  fez  doação  dos  seus  estados.  Durante  o  seu 
curto  reinado  não  houve  succesáo  memorável  nas  conquis- 
tas que  se  deva  relatar,  afora  o  ter-se  entregue  no  anno 
do  i579  a  ilha  de  Bouro  grande,  nas  Molucas,  ao  ca  pi  Ião 
portuguez  de  Amboino. 
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Era  morto  o  cardoal-nM  D.  Henri;iu(!,  o  oí  «ovorna- 
(luros  (lo^iiíinados  pur  cUo  tov  aram  lo;?o  ciiita  do  puvcrno 
<lo  roíno.  Kniro  op)s'o,  ontro  o  duro,  o  (Milri  a  n'>lir.''-;i 
ti-a  evanilii  a  divcrsiilaiie  do  opiniões  snljro  quotii  >!TÍa 
pleito  rei.  Os  povoriifidoros  lomara-n  o  título  do  DcfiMiso- 
ri's  do  reinn.  Os  deputados  dos  estados  qiio  sabiam  d(>  San- 
tarém, caussvaTi-lhcs  milito  ciumo,  o  receio.  iMani^jrnma 
I).  Martim  nonçalves  da  Camcra,  que  fora  mi[iis'ro  no 
reinado  do  D.  Seliasliâo,  para  ontretel-os  com  lions  espe- 
ranças, quando  oUcs  qiii/.es^em  estar  pela  sua  lieci^ãi)  á 
cerca  da  succes«ão  da  coroa  ;  mas  os  deputados  ouviram 
dosijenhosanicnie  tudo,  quanto  D.  Marlim  (inncalM'<  (loJo 
dÍ7.er-lhes  a  lavor  dos  (;overtiadores,  c  até  D.  Tebo  Mniiiz, 
que  não  arredava  os  olhos  dn  hem  publico,  o  lilierdade  do 
riiiio,  disse  qun  dos  cinto  Kiivcrnadore*  conviii'ia  reformar 
três,  como  soliornadiis  por  D.  Filippe.  R 'prcsiTiiju-liio  U. 
Marlim  quo  esia  mivaiiça  i  vista  das  circnn-lancias  bc- 
tuaes,  «>ra  muil  i  ;irri-cida.  (vmeordaf^un  i!isso  os  oalros 
deputados,  o  disseram  quo  convinha  d^oxar  as  cousas  a  oi 
te  respeito  no  mesTio  eviailo,  em  qun  .-io  achavam.  'Joda- 
via  declarararn-lhn  exaciametiti  o  qoo  desejavam  q^íe  os 
(governadores  fizessem.  Qieriam  elles  :  1."  (Ju'  os  gover- 
nadores saíssem  do  Almeirim,  o  viessem  para  .SjUlareni,  a 
fim  delles,  o  os  deputados  po  lerem  conf.  rir  melhor  entre 
si  sobro  os  riO£»oci.is  não  esperados,  ([uo  podiaiu  sobrevir 
nas  circunstani-ias  acluaes,  aos  quaes  seria  ncci>>ario  dar 
prouipto  remédio:  2.°  Que  despedissem  seos  soldados :  D." 
(,'ue  mandassem  embaixadores  a  el-rei  calbulico  pedindo- 
)ho  quo  qiii/.'>ss'i  Oítar,  assim  como  os  domais  piclunder- 
les,  pela  decisão  dos  e-tados,  e  asseguraiido-llie,  quo  se 
lhe  ff.rin  justiça  :  i.°  Quo  «e  mandasse  sem  demora  outro 
eml>aixaiJor  ao  papa  a  dar-llio  pa.'te  da  murto  d'il-rei  l). 
Henrique,  o  pedir-lhe  que  eni|<cnhasso  o  nioriarcha  hespa- 
nhol  a  não  intentar  cousa  alguma  contra  o  ruino,  o  que 
om  fim  procedessem  s"veramento  contra  algumas  pessoas, 
quo  elles  nomeavam,  as  qua^s  a  respeito  da  sucoessão  não 
contenies  de  so  deixarem  sohornar  p>rCHSltlla  co;n  dmlie;- 
ro,  cuidavam  também  em  sobornar  os  outros. 

Prometteram  os  governadores  sahir  de  Almeirim,  mas 
não  ((uizrram  ir  para  Santarém,  nem  despedir  os  sous  sol- 
dados. A  respeito  da  embaixada  dií  Castelia,  derama  a  car- 
go a  I).  tiaspar  del-Cazal,  bispo  de  Cidoibra,  e  a  D.  Md- 
uoel  do  Mello,  o  em  (jubnto  aos  embaixadores  de  líjiiia 
dilTeriram  sua  parlida,  promotte;!do  todavia  maudal-os  a 
sou  tempo.  Ohrigaram-fe  igualmente  a  mandar  castigar 
txlos  quantos  so  di  scobrisso  ter  a  rcenor  correspondência 
c  >mIIespanlia,"odespachargovijrnadores  para  to  las  as  praças 
fronteiras  com  armas,  o  niun  çòos  necessárias  jisra  so  do 
l-nderem  no  raso  do  haver  ataque.  Como  o  povo  do  Al- 
meirim intentava  contra  a  vida  dos  embaixadores  do  Chs- 
tolla,  o  duque  do  Uragança,  e  os  governadores  oilereceraui- 
Ihcs  suas  casas  jiara  perserval-os  de  qualquer  insulto. 

■SiRanios  La  Ckde  na  relação  do  quo  00  passou  neste 
i  jterro;;no  : 

«  IJ.  António,  quo  soubo  da  morto  do  D.  IJenriquo, 
veio  logo  a  Lisboa,  e  alojou -se  n'uai  :ugar  dos  arrabaldes 
desta  cidade.  l)'abi  escreveu  aos  magistrados  delia  para 
Tes  dar  a  saber,  onde  estava,  o  ordenar-lhes,  qu^í  vies- 
íoiTi  ter  com  elle.  Farendo  os  rnai;islrados  pouco  caso  da 
sua  carta,  mandararn-lho  dizer  que  se  devia  retirar  ;  ma» 
D.  Aatouii»,  quo  Lava  muito  Jo  povo,  do  quom  era  so- 
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hrr maneira  amado,  não  o  quiz  fazer.  Vendo  porem  que 
ninguém  se  movia  a  .«eu  fav  t,  retirou-io  ao  c^.nvento  de 
Itelom,  donde  escreveu  aos  deputados  dos  estados,  e  con- 
lioi  sua  carta  do  L).  Luiz  do  Brit".  O  qual  depois  di  a 
ter  lido  perante  a  jui  ta  toda,  certificou  tos  deputados  que 
D.  António  estava  a  cho;»ar,  o  quo  llies  pedia  quo  assi- 
g.'iassem  alojamento  P'rem  ellos  uâo  so  determinaram  x 
fazer  nada  dis.so.  Chegou  to  lavia  D.  António,  c  uns  se 
alegraram  com  is.so,  o  ontros  não.  A  prin  eira  cousa  quo 
este  prinnipo  fez,  foi  virá  juntados  o>tados.  á  qual  com- 
municou  a  bulia  do  papa,  em  quo  nnoíiava  o  poder  da- 
do a'  el  rei  defunto  ])ara  julgar  da  sua  legiti-nioado.  Dis- 
se depois  disso  aos  deputados  que  elle  julgava  qun  sobro 
a  snccessão  da  corça  não  so  podia  resolver  nada.  em 
quanto  não  so.  decidi-se  primeiro  so  era  elle,  ou  não  le- 
gitimo. 

«U;  dcpu'ados,  uns  por  comprazer,  outros  por  temor, 
o  outros  por  não  .so  embaraçarem  com  esto  principo,  de- 
liberaram Sobro  esta  matéria,  mas  ;eni  re.solver  nada. 
Antes  do  sa  a;iiriarem.  fallaram  em  mudar  a  junta  para 
outra  parle;  mas  não  foi  possivel  acordarem  entro  si  so- 
bro o  lu?.-ir  quo  .-o  escolheria.  Ileqnereram  então  os  de- 
putados quo  so  queriam  retirar  cada  um  para  suas  terras 
sob  pretexto  de  lhes  lallar  o  dinheiro.  Offereciim-lh'o  D. 
lialthasar  de  Fana,  deputado  da  ciilado  do  Barcellos,  o 
prior  de  Santo  Kstevã.j,  o  o  bispo  <lo  Parma;  mas  olles 
agradeceram-lhes  a  ollcrla,  que  so  lhas  fazia  cm  sou  no- 
me, o  não  quizeram  accoitar  o  dinheiro.  A  diversidade 
do  oioniões,  que  havia  entro  elles,  acabou  do  resolvel-os 
a  deixar  tudo.  Tcdavia  antes  do  sairom  do  Santarém,  re- 
quereram outra  voz  aos  governadores  que  despedissem 
SI  us  soldados,  o  so  lhes  mostras-o  o  lostamento  feito  por 
el-rei  dofunto,  oito  n.ezes  antes  de  sua  morto.  Recusaram 
os  governédoros  a  primeira  preposição,  e  estiveram  lela 
segunda.  Apresentaram  o  testamento,  que  pouco  mais  r)U 
merio=,  dizia  as^im  :  «  Como  no  tempo,  em  que  faço  o 
provento  testamento,  não  tenho  herdeiro  por  linha  recte, 
quo  me  haja  de  succ"dL'r,  chamei  meus  sobrinhos  á  suc- 
ci^ssão,  o  di-ipui  suas  prjtenções  em  ordem  a  serem  jul- 
gadas por  via  da  justiça.  Ordeno  a  lodos  os  meus  vas- 
sallos  quo  ol..  deçam  au  que  eu  nomear  aules  de  nrinba 
morte,  ou  ao  quo  os  JuiíOs  nomoad.js  para  is^o  eiegeroni 
Oin  n.eu  lugar,  quan.lo  veuha  a  succeder  que  eu  morra 
antes  de  o  ter  feito.  »  IJepois  disso  faltava  largamente  so- 
bro o  zelo,  quo  s^  devia  l.  r  pela  religiã»,  o  em  manter 
a  boa  ordem  o  justiça  uo  reino,  declarando  juntamente 
até  ondo  so  oevia  estender  a  autborídado  dos  cinco  gover- 
nadores. Prohibinlhes  o  nomear  uuques,  marquezes,  con- 
des, barões,  bispos  e  arcebispos,  e,  iia  mesma  maneira  o 
poder  dar  commcndas  o  pensões  do  mais  da  cento  e  vinte 
cinco  ducados  ;  mas  queria  ao  mesmo  tempo  quo  no  caso 
lo  haverem  guerras  o  desordens,  pudessem  dispor  de  tu- 
do com  o  parecer  do  ronselho. 

«  Xão  so  conlentaraiii  os  deputados,  nom  se  desconten- 
taram deste  testamento,  que  não  era  muito  signilicanto  ; 
o  acordando  entro  si  do  não  separar-se  ainda,  cuniaram 
em  bu--cflr  is  provas  necessárias  para  mostrar  que  a  elles 
sós  pertenria  o  direito  do  eleger  umrni.  Manilaram  a  .«1- 
meirim  a  tratar  com  os  governadores  sobro  o  queeracon- 
voniento  resolver  sem  demora,  o  pedir- liies  quo  vio-sem 
rosidir  cm  Santarém;  que  sefizesso  uin  inventario  das  ar- 
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mas,  o  munições  do  guerra,  que  havia  em  Lisboa ;  que 
se  informassem  dos  homens  ca(iazos,  que  haviam  tamhem 
de  tomar  armas  ;  que  oxaminassom  so  os  governadores 
das  fortalezas  situadas  ã  marg><m  do  Tejo  eram  pessoas 
taes,  qup  em  sua  ^'aidad.i,  o  valor  se  podesso  doscançar; 
que  so  guarnecesse  as  praças  fronteiras,  o  marítimas  de 
homens,  armas,  o  todas  as  cousas  necessárias  pin  irna 
longa  defesa;  quo  so  manda  -:  mi  logo  embaixauir'^  ao 
]>apa  a  pedir-lhe  que  mediaiUo  sua  aulhoridado  se  om  - 
ponhassetu  em  mcver  os  pretondfnlc  s  a  não  tomar  armas, 
om  fazer  com  que  D.  Manoi !  ilo  ['nrliigal  fo>sj  restabe- 
lecido ao  lugar  de  Intendenle  geral  de  iodas  as  praças 
do  reino,  do  que  el-rei  defuiilD  injuslameolo  o  privara  ; 
que  se  reslituisse  a  D,  Diogu  i-^alama,  e  D.  Álvaro  de 
Moraes  os  empregos,  quo  occupavam  om  Lisboa:  e  qu» 
finalmente  se  reprezassem  em  todos  os  portos  todas  as  om- 
harcaçôes,  que  fossem  necessárias  pira  transportar  ás  pra 
ças  arredadas  as  muni\;õ"s  o  viveres  necessários.  Promo- 
toram  os  governadores  atteiider  a  todas  estas  pioposiçõus, 
c  dar  parto  á  junta  do  que  tivessem  feito. 

«  Èntretamo  soube-se  quo  oduquo  de  Barcellos,  íilho 
primogénito  do  duque  do  Brrigança,  quo  tinha  e^^tado  pri- 
sioneiro em  Africa,  e  a  que:ii  o  x 'rifa  Famede  dera  a 
liberdade  em  allenção  a  el  ni  de  liespauha,  chegara  a 
S.  Lucar,  c  o  duque  do  Medina  .''idon;;!  o  [irenlira.  Es- 
creveu o  duque  a  seu  pae,  o  qual  quciiou-se  á  junta  dos 
csladi;s  geraes.  Temendo  el-rei  de  Hf>panha  <pcj;il-os, 
se  tivesse  mais  tempo  preso  o  duque,  soltou-o  e  maiidou- 
o  para  Villa  Viçosa,  onde  de  ordiaaiio  residia  o  duque  do 
Bragança.  O  qual  ficou  sobre  maneira  alegre,  e  sa ti  feito 
com  a  vinda  do  seu  filho,  e  socegou  a  impactoucia,  em 
que  sua  prisão  posera  aos  portu;aezes.  Quasl  p.ir  este 
tempo  deu  el-rei  Filippe  a  car^o  a  um  religioso  de  S.  Fran- 
cisco, que  era  lodo  seu  atíeiçoado,  (ue  fos-o  consultar 
outra  vez  todos  os  theologo*  mais  íttU5;sos  de  liespanha 
Eobre  fua  pretenção  á  coroa  de  Por!u.'al,  querendo  assim 
authorisar-se  nos  olhos  do  povo  de  lod:!s  as  appáieocias 
de  justiça.  A  resposta,  que  deram  os  theulogos  consultados 
pelo  religioso  franciscano,  íoi  confornio  aos  aoibiciosos,  e 
injustos  desejos  de  D.  Filippe.  U  qual  declarou  logo  que 
se  valeria  da  força  para  veriQcar  seus  direitos,  pois  já 
não  devia  esperar  quo  os  portuguezes  lhe  fizessem  justi- 
ça. De  maneira  que  até  escreveu  aos  governadores  do 
reino,  aos  deputados  dos  estad;  s,  ás  cinco  cidades  pria- 
cipaes,  á  nobresa,  clero,  e  grandes,  usando  de  taes  ex- 
pressões, quo  não  deixaram  lug  r  para  duvidar  quaes 
eram  seus  intentos  e  davam  a  co;ihecor  que  ello  sabia 
punir,  e  galardoar.  Mondou  ao  mesmo  tempo  aos  gover- 
nadores uma  oscriptura,  que  continha  tudo  qu.ir.t.)  olrei 
defunto  lhe  requerera,  olTerecendo-se  para  faze-lo  assim. 
e  conceder-lhes  novas  graças,  quando  sí  submctlesse  ji  ás 
suas  leis  de  boa  vontade.  Responderam  os  governadores 
que  elles  não  podiam  dar  repo-la  positiva  a  isso,  em 
<iuanto  os  embaixadores,  que  tinham  mandado  a  Castella, 
não  voltassem. 

♦  Todavia  elrei  Filippe  cuidou  só  em  executar  seus  de- 
sígnios. D.  Álvaro  de  Bazan,  marquez  de  Santa  Cruz,  met- 
teu-se  ao  mar  cora  sessenta  galeras  h^spanholas  o  italia- 
nas com  ordem  de  encaminha-las  para  Portugal,  logo  que 
dósse  lugar  o  tempo.  Haviam  todos  que  o  marquez  de 
Mondejar  seria  o  general  io  exnrcito,  que  marchasse  po 
terra,  ou  que  elrei  pessoalmente  o  capilenearia  ;  mas  não 
succedeu  assim.  Mandou  elrei  Filinpe  escrever  por  uoi  ser 
cretario  de  guerra  ao  celebre  duque  de  Alva  no  reiiro, 
onde  so  achava,  perguntando-lho  se  se  julgava  ainda  em 
estado  de  poder  ser. ir.  Respondeu  o  duque,  que  quando 
se  tratava  do  serviço  de  sua  rr.agestade,  sempre  estava 
prompto  para  sacrificar  a  vi  la.  e  a  saúde.  Nomeou-o  lo- 
go D.  Fdippe  general  do  exercito,  quo  destinava  pira  a 
conquista  de  Portugal.  Veio  o  duque  para  as  visinhanças 
de  Madrid  sem  poder  obter  de  elrni  a  ,  ermissão  de  vir 
á  corte  ,  de  maneira  que  este  fa^uoso  guerreiro  foi  pos- 
tar-se  á  frente  do  exercito,  sem  scilier  se  eslava  ainda  fora 
da  graça  do  rei.  O  que  era  parla  para  elle  dizer  que  D. 
Fihppe  o  mandava  preso  a  conquistar  um  reiuo. 

«ioda  a  llespanha  se  mostrou  bem  paga  da  eleição. 
que  elrei  fizera  do  duque  d'Alva  para  capitanear  o  seu 
exercito,  e  o  mesmo  rei  passou  com  a  raioiha,  por  quem 


morria  de  amores,  ás  fronteiras  de  Portugal.  O  duque 
d'Alva  marchou  loi?o  para  Verena,  onde  achou  as  tropas 
quo  o  esperavam,  o  já  estav.im  mniiM  diminutas  por  cau- 
sa das  doenças,  ou  avareza  dos  ollloiaos,  que  lintiam  suas 
companhiis  desfalcadas  para  cobrarem  o  soldo  das  pra- 
ças vagas,  conno  so  estivessem  complnias.  Passou  resoniia 
ao  exercito,  que  não  passava  do  qec.T)  mil  italianos,  três 
mil  e  quinhentos  allemãos.  Ires  iiii'  liespanhoes  vindos 
da  Ilalia,  o  site  mil  humens,  (jue  novamente  ass(>nfarnm 
praça,  cora  quiiihonlos  cavallos.  Ajiesar  da  fraqueza  do 
exorcito,  fiado  o  daquo  oin  .stiu  valor  o  exp^ril^ncla,  não 
P'  rdeu  «s  Hspi-ranças  d,i  reduzir  os  portusuezes. 

«  lím  quanto  o  duque  d'Alva  ia  roslituimlo  a  boa  or- 
dem, e  disciplina  do  exercito,  foi  el-rei  Fiiippf}  a  Nossa 
Sonhora  de  G^iadalup»,  a  fi  n  do  mandar  fazer  os  ultiii  os 
obséquios  a  el  rei  defunto  de  Portugal.  Ahi  recebeu  os 
embaixadores  iriandados  pelos  estados  dono  reino,  depois 
de  duNÍdar  algum  tempo  so  os  receberia,  como  siaples 
v.issallos,  ou  como  embaixadore,-.  Hesolveo-so  portam  a 
dar-lhes  andiencia  cotío  embaixadores  ;  descol)riu-se  para 
saudal-ixs  e  elios  fallaram-lhn  cobertos,  ^s  quaas  não  ti- 
veram com  elle  outra  práiica,  scnío  sobre  as  boas  i;iteii- 
ções,  quij  os  esíad  .s  do  Portngal  tirdiar.;  de  fazer  justiça  ao 
pretendente,  a  quem  pertencesso  a  coroa  do  rortuga.  Uo- 
pois  disso  pediram  a' D.  Filippe  que  largasse  as  armas,  e 
quizossu  estar  polo  que  j'ilga«s'm  os  governadores  oo  rei- 
no, e  os  depulailos  dos  fsta.los;  e  não  levasse  por  via  de 
lorçi  uma  coroa,  que- podia  alcançar  amigavelmente,  quan- 
do sua  pr<'tençrio  fosse  justa. 

«D.  Filippe.  que  linba  acordado  o  quo  havia  do  fa- 
zer, o  sabia  quanto  era  oHiado  dos  portuguezes,  uãoquo- 
reudo  expor -se  ao  risco  de  perder  um  reino,  submetleií- 
do-se  á  decisão  dos  estados,  respondeu-Ihes  que  seu  di- 
reito pi-a  incontestável,  como  asíenlavam  toJos  os  juris- 
consultos mais  célebres  de  ilespanha,  e  o  mesmo  defunto 
rei  do  Portugal  reconhccè'a ;  qa>  nestes  lermos  estava  re- 
soluto a  forçal-os,  com  as  arri:as  na  mão,  a  reconhecel-o 
PlT  seu  rei,  quando  elles  não  quizessum  voluntariamente 
subinelter-so.  Que  se  assim  o  fizesseai,  estav/i  promplo 
não  só  para  conceder-lhes  t'das  as  graças,  que  já  Uies 
olTerecèra,  mas  ainda  ouiras  muito  maiores,  c  m  tanto  que 
fossem  justas,  e  racionavids.  Esia  resposta  desagradou  so- 
bro maneira  aos  embaixadores  portuguezes,  os  quaes  pe- 
diram tempo  para  communical-a  aos  governadores,  e  toda- 
via acompa  iháram  a  corte  até  Merida. 

«Porém  os  estados  de  Poriugal  :":ão  poliam  concordar 
com  os  governadores.  Queriam  i  sles  que  os  deputados 
das  cidades  voltass-^m  para  as  suas  terras,  e  que  só  ficas- 
sem dez  j)ara  tomar  juntamente  com  elles  Conia  nos  ne- 
gócios. A  junta  dos  estados  requeria  da  sua  parte  que  os 
governadores  não  podessem  obrar,  nem  terminar  nada  sem 
o  seu  consentimento,  e  approvação  ;  mas  debalde  o  pre- 
tendia. Porque  os  governadores  houverõiu-se  por  lai  ma- 
neira, que  se  apossaram  de  toda  a  authoridade.  e  (irivá- 
ram  os  estados  do  seu  exercicio.  Todavia  para  não  ga- 
nhar por  mão  o  ódio  do  público,  e  para  socejar  parte  da 
nobreza  inimiga  da  tyrannia  castelhana,  ordtmáram  que 
se  fizesse  levado  genie,  deram  as  onlens  necessárias  pa- 
ra se  armarem  os  (íaleões,  o  procederam  da  maneira  que 
convinha  para  rechassar  a  D.  Fi!i;>pe,  quando  elle  en- 
trasse no  reino  con^  mão  arma'  a.  E  danio  assim  mos- 
tras do  quem  trabalhsva  por  conservar  a  liberdade  pú- 
blica, traíjalhavam  ao  mesmo  tempo,  mas  secretamente,  por 
tirar-lba.  Arredavam  quanlos  poderiam  descobrir  qual  era 
sou  género  de  proce  ler,  en.pregando-os  nás  províncias 
iistantes.  D.  Diogo  de  .Menezes  foi  mandado  por  gover- 
nador da  província  do  Alem-Téjo  ;  D.  loâo  de  Vasconcel- 
los  para  a  da  líeira  ;  D.  Mínoel  de  Pornigal  levo  ordem 
para  jr  guardar  á  fóz  do  Tejo  a  entrada  do  rio  ;  o  D. 
Jiirge  do  Menezes  foi  nomeado  commandaute  da  armada 
naval.  Todos  estes,  que  com  sua  authoridade,  ou  zelo,  po- 
deria-Q  salvar  o  remo  do  Portugal  dos  péssimos  designios 
dos  governadores,  foram  assim  do  algum  modo  desterra- 
dos com  honra,  pois  os  empregos  que  lhes  davam  eram 
só  meros  pretextos,  que  buscavam  para  arredal-os. 

«  Todavia  o  duque  d' A  Iva  joL;ou  quo  devia  fazer  mar- 
char o  seu  exercito.  Primeirami  nto  eslava  de  arordo  man- 
dal-o  embarcar  no  porto  de  Santa  Maria  em    Andaluzia ; 
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porém  mudou  do  parecer,  ere'!olveu  <fuial-o  por  lerra  "m 
direitura  a  Setulial,  por  onde  facilmonlo  podia  commui.i- 
car  s«  com  a  frota,  o  tirar  df>lla  o  soccorro  necossari.j  pa- 
ra o  boni  successo  da  sua  empreza^  Tondo  pois  disp.isto 
o  que  ha»  ia  de  fazer,  passou  a  Méri  la  a  tratar  com  ol- 
rei,  o  qual  queria  quo  so  marchasse  em  direitura  a  Al- 
meirim, e  que  de  )á  ío  passasse  o  T(''jo  para  dar  sobre 
Santari<m,  que  era  rnto  o  toniar-se.  Daqui  queria  elle 
que  se  tomasse  o  <  ::  :  iho  do  Lisboa,  a  qual  faKando-lhe 
os  viveres  de  Santaróm,  ver-se-hia  ohrinala  a  rcnder-se. 
Representou  o  Dun':!'  a  <  In^i  que  om  Almeiriíi]  havia  mui- 
ta .'olchilesca  ;  quo  Santarém  podia  fazer  longa  resistên- 
cia, e  qiie  do  mai.  disso  se  podiam  encontr.tr  outros  obs- 
taculns  diíljcois  do  superar.  Este  parecer  apoiou  com  ra- 
zõe.s  l.lo  .'ólidas,  que  eirej  o  d"ixou  faz"r  o  que  juljasse 
mais  acertado;  e  ordenou  ao  mesmo  tempo  a  lodos  osso 
nhorcs  da  fronteira  que  mandais^m  tomar  armas  a  lodos 
Oí  seus  súbditos;  que  dessem  sobro  Portugal  por  todos  os 
lados,  e  quo  fizisir-n  (.'uorra  com  o  iiiaiur  vigor  q  le  pos- 
sível fosse.  Nomeou  a  D.  Sancl:o  d'Avila,  inotre  de  cam- 
po genoral  do  exercito,  que  capitaneava  o  duque  d'Aha. 
Os  coronéis  dos  inlianos  CaralTo.  Colonna.  e  SpinfiJi  ti- 
iihim  por  seu  general  Pedro  de  Me<liíis,  irmão  do  grio 
duque  .le  Toscana.  Francisco  de  !  o  Iran  capitaneava  os 
allomaes.   e  Francisco  de  Alva  a  artilharia. 

«  Posto  que  ascou<as  todas  estavam  em  estado  do  en- 
trar se  em  campanlia,  elrei  Fili|  pe  todavia  não  cessava  de 
oxhortar  os  porlugur  zes  a  suhmeltor-se  ;  e  estes  mesmos  não 
estavam  Idngo  .'.e  quo  so  fizes^o  uma  convenção.  De  ma- 
neira que  os  Kovernadoros  atí  passaram  ao  exíremo  de 
propor  varias  condições,  quo  foram  acccitas.  o  a5>i;inadas 
pelo  duque  de  O-sona;  e  publicadas  por  lodo  o  Portu„'al 
A-j  condiíoes  tra.-n  :  quo  clroi  juraria  solomnemcnte  con- 
servar todos  os  privilegies,  o  costiime.í  do  reino;  que  to 
«los  os  officiaes,  qu  <  .so  cm  prega  «sem.  seriam  porlu^uez^s  • 
que  us  empregos  maiores  ou  menores,  tanto  de  justiça  co- 
fiio  do  pilrimonin  da  coroa,  não  se  danam  senão  a  su- 
jeitos do  paiz;  ,juo  o  commrrcio  das  ludia^,  e  da  Europa 
tanaij.  smieato  os  p.rtugue/esnaturaes,  nem  .se  emprega- 
riam nelle  oulrcs  off.cia.s,  ou  embarcações,  quo  não  fos- 
sem da  nação  ;  quo  todfts  as  moedas,  de  ouro,  o  prata  que 
se  batessom  em  PortuMl.  teriam  as  armas  dorei.òo  ;  que  o 
omprego  de  inquisid.T  geral,  todas  as  prelazias,  ahbâdias 
beneflcíos  pensões,  com-nendas.  e  gemlci:  ntn  tudoanan- 
10  (leponde  da  i -reja,  só  .seria  conferido  aos  poriuguezes 
«  Clrei  Fjbppe,  que  não  suspirava  por  outra'  cousa 
mai.s  que  por  unir  este  estimável  reino  ao  de  Castella,  não 
so  e.s.(ve  por  tudo  quanto  .-Ues  lhe  requeriam,  mas  ain- 
aa  i,«>  concedeu  liovas  cracas.  Quiz  quo  os  portuEuezes  ti- 
rn^u';',,""-  ^^",  P^'^  "'"  consolho  composto  das  homens 
mas  na  eu  d-lie  ;  os  quaes  tomassem  conta  nos  negócios 
que  pertence.sse/r.  unicamente  ao  estado.  Obri^-oa-so  a  ro- 
sw.r  quanto  lho  fosse  possível,  o  estivesse  da  sua  parte 
em  l.Ksboa  e  mandar  a  esta  cidade  o  prinoipo  seu  filho, 
para  .ser  educado  nella.  (  onsentiu  da  mesma  maneira  que 
os  porlugue/.es  desejassem  mais  alguma  cousa  delle  aue 
esava  prompto  para  concedor-rhn.  om  t^nto  que  so  não 

rihnr-^,'f'T  "'''"  ^  J"'^'^''^  «  ^  ^-^''«'ào.  ^-o^n  todos  rn- 
ceDiran  e^tas  proposições  com  o  mesjio  animo  Os  p/in- 
cpaos  da  nobresa.  o  do  cloro,  o  três  dos  cinco  go>enia- 
lore..  moslraram-se  contentes  disso,  e  qui/eram  acce.la- 
•It;  lii?  °'  ''«^"'«'1"^  'íos  estados,  a  i.obreva  iiiferior  os 
uda.Jaos  e  o  povo,  rejeitaramas  com  ousadia  dizendo  que 
se  lhes  piumetlia  muito  p.iranuern  queria  cumprir.  Tiv„- 
ram  a  generosa  bb-ralidade  doFilippe  como  ardiloso  laço, 
e  mais  to.v.enxso  a,n  la  do  que  a  força  das  mesmas  armas, 
para  oppnnirsua  liberdade. 

ra  •  n.^"°  *"  oailoa  pois  em  outra  cousa  s^não  em  guor- 
no'  nm  ó'7'7nadores  |  or  fim  tomaram  conta  em  pòr  o  rei- 
ciscn^u  .''°  "^^  «í^f^oJer  so,  e  dera:,,  ord-m  a  U.  Fran 
mo  sois  "'■'','^"'  ^°'"'  ^^'""«^  P"'''-  a.lrpicLrist.anissi 
a  A'lnn,  u  ™®"'  dcM-ceorro,  o  D.  Lliseu  foi  mau  lado 
pinp^V  •  '  P?''"*  communicar  ao  imp-rador,  e  aos  prin- 
rontra  ..'//"'"".u'  ,*"  "^"^sqno  oso!,r,g,.v..n  a  d  .fondei-so 
mandli  '"^^^l-C"-  l^"i  d?  mesma  ..orlo  acurd.ulo  qnes. 
man.ias.o  ped.r  ao  xerilo  Famede  ua.  soccorro  do  cavalla- 
na,  e  Mveres  p,ra  provisão  dos  ar.-nsT"-  ib-u-m;-^.    .;.o 


>*»  viam  ,in  n^HL.n    1.  Z,7         "'■"•"■■  •  i!^-- !'  aça,,    riio  ;  op-n:  .o  ,■  !|a  toi  o  pouai  caso.  que  fez  do  salvar  a  vida  ao 
*-m  pofi^o  a«  borein  ceradas  ;  mas  esl»  projscto  '  asassmo.  fa^dui-.^.-  roui»o  os  grandes,  de  que  por  seu  rei- 


ficou sem  elTeilo.  Restabeleceram-se  as  for)  ificar ões  das  for- 
lilesas  sanadas  á  foz  do  Tej., ;  em  fira  tomaram-se  lodos 
os  meios,  que  pareceram  mais  necessários  para  resistir  tí- 
gorosamente  á  violência  dos  hespanhoes. 

«  Em  quanto  se  trabalhava  nestas  reparações  e  nas 
dos  fortes,  que  ficam  nas  visinlian.;as  do  Lisboa,  andavam 
os  monges,  com  ordem  dos  deputados  dos  estados,  por  toda 
a  p;irte  exhorlandoos  povo>  -i  uma  vigorosa  resistência  e 
preg  \à  n  publicamente  que  ludo  se  devia  sacrificar  péla 
liberdad".  '^ 

«  i:^!,;,  praticas  ;>  a  resoijção,  qao  os  governadores  to- 
maram de  defender- se,  quando  osqoizessem  obrigar  a  re- 
conhecer com  as  armas  nas  mãos  a  elrei  Filippe  por  seu 
soberano,  inquietaram  muito  »  este  monarca  e  seus  minis- 
tros. Fizeram  novas  proposições  á  nação  portugueza  mais 
vantajosas  ainda  |uo  as  primeiras :  mas  foram  da  mesma 
maneira  rejeitadas.  Alguns  portuguezes  inferiram  daqui 
que  elrei  calh'diro  não  tinha  todavia  os  seus  direitos  por 
tao  kvitimos  ;  pois  queria  Ci.oprar  tão  caro  a  submissão 
dos  portuguezes.  Outros  julcaram  que  neste  procedimento 
da  parte  daquello  minarcha  se  dava  provas  convincentes 
da  fraque--a  dos  he^^panhoes.  Finalmente  houve  quem  cren- 
do que  era  melhor  reconhecer  a  D.  Filippe,  dissesse  que 
Hlo  prometti!'  todas  estas  vantagens  só  com  intento  de  po- 
der  fazer  tudo  o  que  qoizesse,  quando  as  rejeitassem  e 
ousar  impunemente  tudo  contra  uma  nação,  que  despresa- 
ra  lodo  o  género  dii  aecommodaçâo. 

«  Os  governadores  porém  em  vez  de  lançar  mão  da  dis- 
posição, em  que  se  achavam  os  povos,  não  concordavam 
■nlre  SI,  nem  podiam  tomar  resolução  alguma  boa.  Toda- 
via D.  \ntonio  moço  activo,  o  ambicioso,  não  se  descai- 
dara  um  só  inslanto  de  ganhir  por  mão  seu  partido  O  qual 
vem  a  parecer  tão  noieroso  a  elrei  de  Castella,  que  este 
monarcha,  segundo  dizem,  mandara  offerecer-lhe  uma  pen- 
são de  eem  mil  escudos,  n-n  património  de  cincoenta  mil 
e.scudos  de  renda  com  o  titulo  de  duque,  e  prerogativa>  de 
grande  de  Hesoanha.  e  de  Portugal.  Despresou  D.  António 
estas  proposições,  e  queria  ou  ser  rei,  ou  nada  ;  e  veia  a 
ser  uma,  e  outra  cousa,  como  adiante  se  vorá. 

«  Todavia  o  povo,  e  os  i^ais  resolutos  da  nobresa  que- 
riam absolutamente  que  a  ''lie  só  se  desse  a  coroa.  Todos 
o  tinham  como  único  descendente  do  grande  D.  .Manoel  • 
gabavam  seu  valor,  exaltavam  sobre  maneira  sua  valentia,' 
e  pnr  toda  a  parlo  não  se  ouvia  outra  cousa,  senão  elogiei 
de  D.   António.  Era  elle  merecedor  do  uma  coroa  por  suas 
virtudes  ;  o  rdio,  c  amisade  do  povo  não  tinha  iá  limites 
.\  uma  junta  maior,  que  se  fez,  mas  tumultuosa, 'como  são 
Iodas  as  do  povo,   foi  accordado  que  se  declarassem  réos 
da  lesa  magestade  todos  os  que  não  quizessem  reconhece- 
lo.  D.  Pedro  dos  Anjos,  nã}  contribuiu  pouco  para  o  povo 
toi.-iar  esta  resolução  Pregava  este  religioso  inces.santemen- 
te  aos  poringuezes.  que  Deus  destinara  a  D.  António  para 
reinar  sobre  elles,  e  que  sem  fazer   injustiça  não  podiam 
dar  outro  suocessor   a  D.  Henrique.    O  mesmo  pregavam 
muitos  relistiosos.   Tudo  em  r\m  se  dispunha   em  favor  de 
n.  António,  quando  elle  mesmo  so  ia  malquistando  com  o 
povo  por  causa  da  violência,   que  usou  contra  Fernando  do 
Pina.   Este  celebre  jurisconsulto  exercitava  o  primeiro  lo- 
«ar  na  cidade,  eoi  iocar  d.iSalama,   a  quem  o  defunto  rei 
privara  delle.  Tinha  D.  António  uma  aversio  mortal  a  Fer- 
nando de  Pina,  muito  mais  porque  elle  ora  alTerrado  a  el- 
roi  de  Castella.  cujos  inten>sses  sustentava  com  ardor.  Te- 
mendo a  irnpresbão,  que    seus  discursos  podiam    fazer  no 
povo,  resolveu  assassina-lo.  chamando  Soares  ;  que  execu- 
tou seu  criíno  ao  ponto  do  moio  dia,  c  refuciou-se  depois 
n'uma  i^rreja.  Os  inasistrado«  da  riiiade.  indignados  com  o 
despejo  deste  malfasejo.  mandaram  desjilTerra  lo  da  igreja, 
e  apesar  da  facção  do  I).  .António,  foi  enforcado,  e  esquar- 
tejado p  ,r  ordem  de  Aguiar,  homem  de  auctoridado,  e  re- 
solução. Late  assassínio  oouimiillido  na  possoa  de  ura  po- 
bre velh;.  juriscon-ullo,  c  de  condição  mediana,  deu  ruim 
ide  a  da  iadole  do  prií.r  do  Trato,  e  foi  parte  para  recearem 
osu  gLverno.  «Que  fira  ,>11.-',  diziam  os  embaixadores  de 
Castella,  quando  estiver  de  posso  da auctoridaue  soberana  : 
pois  seni  p'.dPr,  e  s^ndo  simples  particular,  ousa  de  com- 
metter   similbanle;  excoísos?»  O  que  acabou  do  dar  má 
opiíii-.o  ,'  !|a  foi  o  poucti  caso,  que  fez  do  salvar  a  vida  ao 
lí-, ;.     __  j.       . 
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peiío  se  entregue  qualquer  aos  maiores  crimes ;  tnis  di^i- 
xaoi  ao  rif^or  da  justiça  os  que  assim  os  srrvcm.  qiiatiilo 
já  não  nccpssilam  ilollps,  ou  isso  pólo  servir  para  ellivs  se 
jiislificarotn.  (JiianJ )  isto  se  passou  em  Lisboa  acbava-se 
D.  António  i-m  Almeirim. 

«  Vcndo-so  os  governadores  faltos  lie  dinheiro  inlonla- 
ram  vender  as  jnias  da  coroa.  D.  Chrislovão  do  Moura,  o  os 
outros  etubaiiadoresdeCasti'lla,  que  tinham  lícado  cm  l*or- 
tugal  cm  logar  do  duque  de  t),->onna,  oppospram-se  em  no- 
me de  seu  soberano  a  esta  venda,  e  ninsuem  ousou  com- 
prar as  jóias.  Por  este  tenipu  mandou  D.  Filippe,  que  não 
.se  arredava  de  .Merida,  dizer  aos  (,'overnadoreí,  que  lho 
enlreE;ass"m  o  governo  do  reino.  Os  embaixad-n-cs  de  Por- 
tugal, que  estavam  com  ellc,  fueram-lhn  oulra  vez  as  mes- 
mas supplicas,  que  já  lhe  tinham  feito  em  Guadalupe.  Mas 
D.  Filippe  despediu-os,  como  a  primeira  vez,  o  a  20  de 
maio  passoj  para  Badajoz.  Ordenaram  os  governadores  a 
seus  embaixadores,  que  alcançissera  de  D.  Filippe  o  po- 
derem clles  ao  menos  antes,  de  so  entrar  em  guerra  ma- 
nifesta, juntar  os  estados,  que  so  tmhani  separado.  Não 
quiz  oirei  catholico  ouvi-los,  contenlando-se  demandar  di- 
zer lhes  que  o  direito,  que  ello  unha  á  coroa  era  certis- 
simo  e  justissimo,  o  por  isso  mal  podia  submetter-so  ao 
juiso  do  uma  juola  íumultuosa,  onde  tudo  eram  contra- 
dicções,  intrigas  e  cabalas  inteiramente  oppostas  aos  seus 
interesses.  0'^''  3  junta  dos  estados  era  a  cousa  mais  inú- 
til do  mundo  para  rccebel-o  no  reino  :  que  bem  sabia  elle 
que  o  que  se  lhe  pedia,  só  seor.caminhava  a  ganhar  tem- 
po, chamar  era  seusoccirro  o  estranseiro.  e  po-lo  em  no- 
vos embaraço».  Mas  q^e  elle  estava  de  accordo  a  negar- 
lhes  toda  a  dilação,  o  (jualquer  género  de  tratados,  o  com- 
posições com  elles,  pois  Dão  si  podiam  fazer  entre  o  rei 
0  0  vassallo.  Que  a  respeito  da  conservação  do  suas  leis, 
o  privilegio?,  era  para  ello  obrigação  indispensável,  a  que 
nunca  faltaria,  como  o  devia  fazer  todo  o  rei  justo,  e  le- 
gitimo ;  quo  tudo  quanto  elle  de  antes  lhes  olTerecera,  não 
eram  condições,  mas  graças,  do  que  olles  só  eram  deve- 
dores á  sua  liberalidade,  e  grandesa,  e  ainda  se  podiam 
aproveitar,  quando  quizessem. 

«  Esta  resposla,  quedava  mosiras  de  muita  firmeza, 
aterrou  os  governadores,  e  oiTendeu  muito  o  povo.  Porém 
já  não  duvidavam  que  elrei  Filippe  não  entrasse  em  Por- 
tugal com  seu  exercito  ;  o  que  punha  os  governadores  em 
grande  embaraço.  Nada  estava  proirpto  para  so  defende- 
rem, 6  a  elles  tornava  o  povo  a  culpa.  O  medo,  que  ti- 
veram, do  que  D.  António  não  lançasse  mão  deste  descon- 
tentamento para  movel-o  a  sublevar-se  contra  elles,  e  que 
não  acabnsse  de  arruinal-os  a  [este,  que  começava  a  la- 
vrar era  Almeirim,  foi  parto  para  elles  tomarem  o  acor- 
do de  retirar-se  para  Setúbal,  villa  guarnecida  do  fortes 
muralhas,  cujo  porto  era  muito  commodo,  e  capaz  de  re- 
ceber soccorro.  Os  deputados  das  cidades,  parte  dos  quaes 
poslo  que  separados,  ficaram  em  Santarém,  descobriram 
sou  intento,  e  não  só  lhes  imiiediram  a  execução  delle, 
mas  lambem  requereram  que  viessem  para  onde  elles  es- 
tavam. Os  governadores,  querendo  desvaneceras  suspeitas 
que  havia  contra  a  sua  lealdade,  e  para  não  dar  lugar  a 
D.  António,  e  aos  deputados  de  romperem  em  algum  ex- 
cesso durante  sua  ausência,  assim  o  fizeram.  Mas  não  re- 
sidiram muito  tempo  em  Santart-m  ;  puis  seus  procedimen- 
tos abi  se  faziam  mais  patentes  a  todos,  e  é  o  que  elles 
não  queriam.  Vindo  a  fallecer  D.  Gonçalo  da  Camera  as- 
salteado  da  peste  em  Almeiriro.  tomaram  este  pretexto 
para  sahirem  de  Santarém,  e  retirar-se  [laraietubal  com 
o  duque  de  Bragança,  e  com  os  embaixadores  de  Caslella. 
©  outras  pessoas  da  mesma  facção. 

«  Finalmente  resolve-se  D.  Filippe  a  fazer  entrar  o  seu 
exercito  em  Portugal.  Achava-so  já  acampado  nas  imme- 
diações  de  T.adajoz,  e  dahi  á  fronteira  veio  o  n-.onarcha 
com  sua  esposa  para  o  vêr  desLllar.  Elvas  foi  uma  das 
primeiras  praças  da  fronteira  que  o  reconheceu  por  sobe- 
rano, em  virtuce  dos  manejos  dos  hespanbofs.  Olivença 
seguiu  a  mesma  sorte.  Apenas  esta  noticia  chegou  a  D. 
António,  que  estava  <m  Santarém,  redobrou  de  esforços 
6  energia  para  adquirir  a  coroa.  D.  Filippe  que  o  soube, 
enviou-lhe  llnristovam  de  .Moura  para  lho  propor  uma  ac- 
commodação  mas  thristova  n  de  .Moura  odiava  D.  Antó- 
nio, e  por  isso  nunca  quiz  oalrar  com  elle  em  conferencia. 


Escreveu  enl.io  D.  Filippe  ao  prior  do  Crato,  por  via  do 
duque  do  tJssoiia,  mas  D.  António  respondeu,  que  pela 
morto  de  D.  Ilonrique  so  tornara  homem  de  Estado,  o  so- 
bre ello  só  tinham  direito  os  porluguezes,  sem  os  quaes 
já  nã)  podia  de-^idir  cousa  alguma  áquello  resp.Ml). 

«  Então  o  pr;or  do  fra^o  representou  ao  povo,  e  aos 
deputados  dos  E>.t3dos  que  já  não  se  tratava  do  deliberar, 
senão  do  obrar,  fa/.er  levas  dogenle,  tomar  armas  em  to- 
da a  parte,  e  recliaçar  a   força  por  via  de  força. 

«  Deo-lhe  tambe.ii  a  conhecer  quanlo  era  importan- 
te, para  enfrear  os  seguidores  de  D.  Filip  e  ,  dar  a 
capitania  das  tropas  a  um  hon.em,  que  além  da  autho- 
ridado  tivesse  vigilância,  valentia,  o  zelo  para  arredar  as 
traições,  sustei. tir  com  vigor  a  guerra,  e  defender  a  pá- 
tria se  n  opprimil-a.  Não  conhecendo  outro,  em  quem  re- 
luzissem eò'as  [larles  com  maior  lu  tre,  do  que  a  si  pró- 
prio, olTereceo-so  para  isso,  e  para  oppòr-se  a  D.  Filippe. 
com  a  condição  de  «elhe  dar  o  titulo  de  defensor  do  rei - 
n^..  Seus  espias,  inntando  a  horrorosa  escravidão  eminente, 
quando  não  se  apressassem  a  atalhar  os  progressos  dos 
hespanhops,  publicavam  em  altas  vozes  que  só  D.  António 
devia  subir  ao  Ihrono,  e  só  elle  podia  conservar  a  1  her- 
dade. Paliavam  ao  ppvo  na  sua  valentia,  valor,  e  genero- 
silale,  o  naquelle  génio  muito  dado  rom  todos,  o  humano, 
o  qual  reluzia  em  todas  as  suas  acções  ;  condições  tão  ra- 
ras ncs  pricipcs,  o  tadavin  tão  necessárias  psra,  a  felicida- 
de dos  povos.  «  Que  razão  pois  haverá,  accrcscentavam  el- 
«  les,  para  que  demoremos  o  acclamal-o  por  nosso  rei? 
«  Dadiva  é  preciosa  do  ceo,  e  nós  a  rejeitamos  :  cuidemos 
«  logo  em  lançar  mão  delia:  façamos  justiça  a  seu  nasci- 
«  mento,  e  merecinien'os.  Só  (d!e  ó  digno  de  ser  o  nosso 
rei.  Acabe  se  em  fim  a  tyrannia  dos  governadores,  e  en- 
«  Ireguemos-lho  o  sceplro.  Que  esperamos,  portuguezes? 
«  A[)rôssemo-nos  para  nos=a  felicidade  :  qui  D.  Amónio  pó- 
«  de  cunstituir-nos  felizes.»  Esta  prática,  que  tinham  cui- 
dado de  fazer  em  Ioda  a  parte,  e  repetir  muitas  vezes,  ac- 
cendia  insensivelmente  a  imaginação  do  povo.  O  qualjun- 
la-se  luiiiulturiamente  em  Santarém  e  declara  a  D.  Antó- 
nio por  defensor  do  reino.  Algun-  porém  mais  òu<ados,  o 
sediciosos  pass4ram  a  maior  extremo,  o  deram  ao  prior  o 
titulo  de  rei,  mas  o  povo  constante  na  sua  resolução  não 
quiz  estar  pelo  parecer  destes  e  conlentou-se  de  confir- 
mar-lho  o  titulo  de  defensor.  Todavia  os  seguidores  de  U. 
António  formaram  o  desígnio  de  as?egurar-lbe  a  coroa.  Ha- 
via o  povo  todo  lie  juntar-se  certo  dia  n'um  lugar  junto 
a  Santarém  para  assistir  á  ceremonia  da  primeira  pedra, 
que  D.  António  tinha  do  assentar  paia  um  fórle,  que  so 
queria  fundar.  Neste  dia  que  era  a  19  de  junho,  passaram 
ao  lugar  indicado  o  bispo  de  Parma,  o  o  da  cidade  da 
Guarda. 

«O  primeiro  veio  sem  intento  de  cousa  alguma,  mas  o 
outro  com  resolução  de  executar  o  que  os  seguidores  de 
n.  António  tinham  formado  a  favor  deste.  Deo-se  princi- 
pio á  ceremonia  com  uma  missa  cantada.  No  fim  do  evan- 
gelho, fez-se  um  discurso  dirigido  ao  povo,  no  qual  se  lhe 
mostrava  que  já  não  podia  dispensar-so  de  eh  ger  um  ho- 
mem do  a'ilhoridade  para  governal-o.  Chegou  D.  .-Sntonio 
neste  instante.  Sairam  a  recehel-o  os  dous  bispos  e  acaba- 
da a  missa,  foram  em  procissão  a  benzer  pontificalmente 
o  lugar,  onde  se  havia  de  fundar  o  forte.  Apenas  se  deo 
principio  á  ceremonia,  um  chamado  liaracho,  homem  po- 
puhr,  quo  detestava  a  D.  Filippe,  e  amava  tanto  a  D. 
António,  que  seu  amor  p3ssava  a  adoração  ;  homem  era 
fim  do  numero  daquelles,  que  i;ascêra'n  para  emprezas  te- 
merárias, tirou  a  espada,  atou-lho  na  ponta  um  lenço,  e 
erguendo-o  aos  olhos  do  povo,  disse  em  altas  vozes  :  Viva; 
viva  el-rei  U.  .\ntonio.  Kespondeo  o  povo  :  Viva  D.  An- 
tónio ;  viva  el-rei ;  e  morram  todos  os  que  não  quizerora 
reconhecel-o. 

«  Ficím  o  bispo  de  Parma  assombrado  ;  mas  D.  Pedro 
Coutinho,  tornando  a  si  do  assombro,  em  que  ficou,  quiz 
oppor-se  á  precipitada,  o  tumultuosa  eleição  de  D.  Antó- 
nio. Chegou-se  a  elle  Baracho,  que  não  queria  deixar  im- 
perfeita sua  obra,  o  ordenou-ihe  que  se  retirasse.  R  que- 
rendo !).  Pedro  Coutinho  fazer-lhe  alguma  resistência,  ac- 
ce/o  em  cólera  o  povo,  esteve  aponto  de  immolal-o  a  ella, 
se  ello  não  so  puzesso  em  seguro,  fugindo.  O  ■  rior  toda- 
via, ou  porque  ignorasse  o  que  acabava  de  succeder-lho, 
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ou  porquo  finíiisso  ignoral-o  perdoo  a  còr,  o  ficou  todo  Ire- 
mul'1.  Chegáram-se  a  cllo  seus  apaixonados,  o  fi/.era;n-o 
montar  n'uni  ravallo,  que  de  repento  tropeçou,  o  esteve 
a  ponto  de  laiiçalo  ora  torra. 

«  Quando  concorrem  certas  circunstancias  não  ha  cousa 
indifforonto  para  o  povo.  Houve  esto  incidente  como  des 
tçraçado  prcsagio  para  D.  António.  O  qual  foi  guiado  á 
igreja  principal  de  Sanlaníoi,  e  de  lá  á  ca^a  do  senado  da 
Villa,  onde  o  acclamaram,  o  roconhccôram  rei  do  Portu- 
gal com  todas  as  ciTomonias,  formalidades,  n  autos  costu- 
mados. A  nobreza,  e  cloro,  que  se  acharam  na  vilia,  vió- 
ram  ter  corn  olle  ;  assináramos  aulos  da  sua  acclaniação, 
ejuráram-liie  lealdade,  como  n  seu  Irgitimo  soberano.  De- 
pois disso  mostrou  D.  Mano".l  da  (losta  o  estandarte  real 
ao  povo,  conjo  ora  costumo  oní  todas  as  accla!naçõí's  dos 
rpis  do  Portugal,  levantando  a  voz,  e  dizendo  tros  vezes 
viva,  viva,  viva  el-roi  D.  António.  Acabada  a  cereraonia, 
rctirou-stí  este  principo  ao  seu  quarto,  onde  so  iJispòz  para 
ir  a  Lisboa  a  fira  do  fazer  com  que  so  lho  confirmafse 
Ufsta  cidade  o  titulo  de  ni,   que  so  lho  acabava   de  dar. 

«  Isto  se  passava  em  Santarém,  cem  quanto  ollo  mar- 
chava para  Lisboa,  já  Serpa,  Moura,  r.amjio -.Maior,  Ar- 
ronches, Portalegre,  o  mais  praças  porluguezas  estavam 
em  mãos  dos  hespanhoes.  (^he.ava  I).  .\nlonio  a  Lisboa, 
e  a  cidade  i]ue  eslava  diviJi  la  cm  partidas,  não  sabia  co- 
mo se  d  cidir  nesta  conjunotura,  querendo  uns  que  solho 
trancjueassem  as  portas,  e  outros  que  não  fosso  recebido. 
£in  Sacavém  succedeu  que  liie  disparassem  um  tiro  que 
1'oi  ferir  e  mallar  um  certo  Almada,  que  vinha  em  sua 
companhia.  D.  Tello  enviou- lho  a  Sacavém  a  D.  Fran- 
cisco do  .Menezes  e  a  Diogo  de  Sousa,  a  pedir-lho  que  não 
entrasse  em  Lisboa,  deixasse  o  titulo  de  rei,  e  so  conten- 
ta':se  com  o  de  defens)r  ;  mas  D.  António  despresou  o  con- 
sslho,  e  entrando  a  cidade,  foi  alojar -so  no  payo  real,  e 
assonhomou-se  do  arsenal,  Fiiialmento  foi  taij  bem  aqui  ac- 
olama  lo  rei  na  casa  do  Senado  com  as  mesmas  cerimo- 
nias quo  o  fora  om  Santarém.  O  doutor  Fonseca  Nóbrega 
<rgueu-se  no  meio  da  junta,  o  fe^  ura  discurso  em  favor 
do  D.  .António,  o  qual  enthusiasíicamenle  vicloriaram  to- 
il'is  quo  estavam  presnites.  Então  Nobroea  aproveiíandu 
(.'Ste  primeiro  io)pulso,  lançou  mão  do  estandarte  real,  veio 
a  uma  jancdla  datlaiinra,  o  mostrando-o  ao  povo,  (li^se  : 
Viva.  vira,  viva  D.  António  do  Portugal ;  o  que  o  povo 
repeliu  contente.  Lavrou-so  actj  da  acclamação,  e  D.  An- 
tónio sahiu  daqui  para  o  paço,  onde  foi  prestar  juramen- 
to dl)  observar  inviolavelmente  as  leis,  o  manter  os  p-ivile- 
gios  e  liberdailes  do  reino.  Em  seguida  trabalhou  D.  An 
tonio,  e  seus  sequases  para  atraliir  ao  seu  partido  o  duque 
do  Braiiauça,  o  marquez  doVilalieal,  e  mai-;  grandes  ilo 
reino,  pedmdo-lhes  quo  viessem  logo  deliberar  com  clle 
sobro  o  estado  actual  das  causas,  e  r.^solvor  segundo  as 
circumstauclas  em  quo  se  achavam.  O  duque  e  o  marquez 
regeitaram  aquellas  propostas,  o  o  mesmo  fizeram  todos  os 
grandes  do  reino,  ficando  as<im  o  prior  do  Crato,  acom- 
panhado so  do  povo. 

«  Vendo  D.  Tello  quo  D.  António  estava  aclamado  rei, 
sahiu  de  Lisboa  o  embarcou-so  com  o  bispo  do  Leiria  D. 
António  do  Castro,  senhor  de  Cascaes,  D.  Marlim  Gonçal- 
ves da  Camera,  D.  Manoel  Telles  Barreio,  D.  Francisco 
de  .Menezes,  D.  Luiz  César,  inspector  do  arsenal,  o  oulros 
senhores,  i;as  tros  galeras  do  rcinii.  que  capitaneava  o  Se- 
<)ueira.  Fizeram  vela  para  Setúbal,  ondo  chegaram  com  fe- 
licidade ;  o  D.  Tello  foi  asperamente  repreheadido  pelos 
quatro  governadores,  quo  estavam  nesta  villa,  por  ter  des- 
amparado Lisboa,  o  feito  tão  pouca  resistência  no  prior 
do  Crato.  E  passando  a  mais  suas  reprehensões,  accu^iá- 
ram-o  do  ter  alguma  correspondência  com  este  príncipe,  e 
desdo  então  não  quizeram  reconhccol-o  por  seu  collega. 
Em  quanto  se  pas:-avam  estas  cousas  cm  Setúbal  a  respeito 
<le  D.  Tello,  todavia  D.  António,  que  se  via  senhor  de 
Lisboa,  o  ailurado  do  povo,  não  estava  socegado.  Custou- 
Iho  moral  de.sgosto  a  ausência  de  D.  '1'cllo,  o  dos  sonho- 
nhores  quo  o  acoinpauhara  ti.  Nio  o  inquietava  menos  o  to- 
gar, que  elles  buscaram  para  seu  asylo,  que  era  a  villa  de 
Setúbal,  sujeita  ós  ordens  dos  governadores  seus  mais  cruéis 
inimigos.  Esta  aujoucia  lho  dava  clsras  provas  da  pouca 
atliição,  quo  lho  tinham.  De  maneira  quo  ató  teve  por  cer- 
mUHue  os  govcrnadoros  os  empenhariam  a  favor  de  D.  Fi- 


lippo,  quo  secretamente  favoreciam.  Tinha  tambom  por  cer- 
to quo  ellos  não  deixariam  de  entregar  Setúbal  a  el-roi  ca- 
tholico;  e  quando  succedesse  tal  desgraça,  que  ello  não  po- 
dia arredar,  perdida  estava  Lisboa,  pois  ficava  cstj  capi- 
tal do  reino  impos-ibilitada  para  subsistir  sem  o  soccorro 
do  Setúbal.  Ne>ta  cuel  situação,  não  quiz  ao  menos  ter  de 
quo  arropender-so  :  intentou  tomar  esta  villa  aos  gover- 
nadores. Este  desígnio  era  ilifficultoso  de  executar-se  ;  ma.s 
não  deixou  do  ompiehendel-o,  e  a  priínoira  cousa  quo  fez 
foi  ajuntar  obra  do  quatrocentos  homens  resolutos  a  cxpôr- 
se  a  todoi  os  jjerigos.  Animou-os  cora  altas  esperanças,  or- 
donou-lhes  quo  atravessassem  em  barcos  o Ti'jo,  marchas- 
sem secretament  >  agora  uns,  e  depois  oulros,  o  assim  todos 
para  Setúbal,  e  quo  se  deixassem  ficar  em  certa  garagem, 
que  lhes  nomeou,  onde  esperariam  suas  ordens.  Fez  par- 
tir ao  mesmo  tempo  para  Setúbal  a  D.  Francisco  de  Por- 
tugal, condo  do  Vimioso,  e  deu-lhe  a  cargo  quo  antes  de 
meller-se  em  qualquer  empreza.  fizesse  muito  por  acarear 
com  brandura  a  sua  obdioncia  os  cinco  governadores. 

X.  (»  condo  lo  Vimioso  fallou,  ameaçou,  e  não  conseguia 
nada.  Os  governadores  aborreciam  a  D.  .^nlon'o,  e  .seu  ódio 
era  já  tanto  que  mal  poliam  elles  esperar  quo  este  prin- 
ci|io,  por  muito  qua  fizessem  a  seu  favor,  podesso  jâ  mais 
riscal-o  da  memoria.  Assim  haviam  elles  quo  para  bem 
seu,  nunca  deviam  consentir  que  elle  ilcasso  do  po?se  da 
coroa.  Tovo  então  o  condo  de  Vimioso  occasião  de,  ialro- 
tro  luzir  em  .^etubal  os  quatrocentos  himen*,  do  quo  aci- 
ma falíamos.  Depo-s  disso  sobornou  as  guardas  dos  gover- 
nadores ;  empenhou  os  religiosos,  o  clérigos  seculares  a 
prôgar  a  favor  de  D.  António,  o  ollo  mesmo  sem  aitender 
já  a  cousa  alguma  a  respeito  dos  governadores,  fallou  pa- 
bliramento  contrd  elles.  Pintou  com  horríveis  cores  seu 
des[iotico  governo  ;  mostrou  quo  tar  lavam  em  [ironunciar 
a  sentença  sobre  a  successão,  só  a  Hm  do  conservar  mais 
tempo  a  aulhoridade,  o  entregar  sua  pátria  ao  furor  dos 
hespanhoes.  O  povo,  que  só  de  ouvir  filiar  nos  governa- 
dores tremia,  alegrava-so  de  ver  que  havia  quem  ouzasse 
do  resistir-lhes.  Cercava  o  condo  de  Viraioso  ;  ouvia-o  com 
rauila  attenção,  insensivelmente  se  ia  accondmdo.  En- 
vergonhado de  ter  vivido  tanto  tempo  debaixo  do  jugo  de 
cinco  b('mons.  que  não  passavam  de  simples  [tarticulares, 
quoria  sahir ;  mas  não  sei  que  temor  ainda  os  detinha. 

«  Vendo-o  o  conde  do  Vimioso  assim  disposto,  julgou  que 
só  lho  faltava  o  exemplo  para  movei  o  ao  que  elle  que- 
ria. Ordi'nou  pois  aos  quatrocentos  homens  que  tomassem 
armas,  quo  se  espalhassem  pela  villa,  e  convidassem  o  po- 
vo qufl  os  ajudasse  a  dar  fim  á  tyrannia,  e  tractar  desa- 
pieda lameuio  a  quantos  ousassem  de  resístir-lhcs.  Obede- 
cem elles,  o  o  povo  quo  os  viu,  sae  com  as  armas  na  mão 
do  suas  casas,  incurpjram  so  com  a  gente  do  conde,  e  já 
não  so  ouve  por  toda  a  villa  outra  cousa  senão  queixas 
e  maldições  con'ra  os  governador(s.  Lavrava  a  confusão, 
o  assomt.ro  por  toda  a  parto;  e  intenla-se  immolar  os  go- 
vernadores, o  duque  do  iiragança,  quo  so  mostrava  apai- 
xonado delles,  e  os  embaixadores  de  ■  astella  Correm  a 
prondol-os  eai  seus  alojamentos.  Uns  saltam  pelas  jaael- 
las,  outros  ganham  o  porto,  arremos-^am-so  aos  barcos,  e 
arredam-se  da  villa:  alguns  escondem-so  coii  grande  cau- 
tela, e  todos  em  fim  dc.sapparecom,  e  deixaa  Setúbal  ao 
conde  do  Vimioso;  o  só  o  arcebispo  do  Lisboa,  c  D.  Tello 
ousam  do  ficar  na  villa,  e  são  all'.ndidos,  pois  só  elles  eram 
havidos  por  fieis  á  pátria. 

«Este  o  lim.quo  teve  o  reinado  dos  governadores.  Suair- 
resolução,  fraqueza,  o  género  de  proceder  interessauo  cão 
mereciam  melhor  tradamento.  A  prineira  cousa,  em  que 
cuidou  o  condo  de  Vimioso,  lançados  qut  elles  foram  da 
villa,  fo;  dar  parte  disse  a  D.  António,  o  qual  partia  lo- 
go para  Setúbal.  O  povo,  que  ainda  so  achava  nos  primei- 
ros impulsos  da  paixão,  sahiu  a  recebel-o,  e  aeyrapanhou-o 
entro  vozes  de  alegria,  o  júbilo  ató  o  seu  paço.  Não  podia 
D.  António  enfrear  o  contentamento  d'aluia,  quo  sentia  por 
vor-se  senhor  tio  Setúbal.  Fez  quanto  podo  para  restitui.- 
o  socego  á  villa:  a'eniou  os  timidos,  e  animou  os  que  lhe 
pareciam  mais  ousados  a  sustentar  o  que  tinham  feito.  Foi 
vAr  as  muralhas,  os  armazéns,  e  arseoaes,  e  tudo  pôz  om 
isladj  de  defesa.  Introduziu  na  villa  soldados  valentes,  e 
leaes  para  ajudar  aos  cidadãos,  e  ao  povo  a  resislir  a  um 
dilatado   sitio,  quando    fosse   necessário.  Fez-lhes  muitas 
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mercôs  ;  confirmou  aos  moraJoros  seus  privilégios,  o  pru- 
melleu-lbes  porporciouado  galardão  ao  serviço,  qao  acaba- 
vam lio  fazor-llio,  logo  que  o  reino  sj  visse  om  socogd,  o 
expurjjado  de  inimigos,  a^sim  domoilicos,  como  estrcuigei- 
ros.  Em  lim  não  omitliu  iiilit;eacia  alguma  das  qu9  po- 
diam lial-os  iiiseusivelmoulo  aos  sous  nilerossos,  o  consli- 
luil-os  leaos.  Uoslituidas  as  cousas  á  ordom  noco^saria  pa- 
ra stu  socego,  o  dos  cidadíuic,  ii.otiou-se  outra  vez  ao  ca- 
minho do  Lisboa  conlra  o  parecer  dos  do  sou  cousolbo,  os 
quacs  haviam  obrar  olle  com  prudwicia  se  iicassc  om  So- 
lubal,  a  lim  de  levantar  um  exercito  assas  íorle  para  re- 
sistir aos  castellianos. 

A  entrega  doSelub?lseguiu-se  a  de  Cascaes,  a  da  for- 
taleza do  S.  Julião,  o  outras  [iraças  dos  arrebaUi.'s  -io  Lis- 
boa. Ue  muni.ira  quo  om  trovo  l^mpo  aló  os  postos  unis 
vantajosos  das  visiiibaiigas  da  cainljl,  sobiiictluram  so,  o 
reconULceram  a  D.  António  p  >r  s^ni  legitimo  suburano.  in- 
do parecia  ir  a  lavor  de<te  i>rincipe.  Toda  a  costa  di',dj 
Lisboa  ate  o  Porto  na  província  do  entre  IJouro,  o  Minho, 
múudou  ronder-lhe  vassalagem.  Só  a  cidade  do  Pono  se 
mostrou  constante  em  não  querer  recouliecel-o  poi  seu  so- 
berano ;  por  mais  suppiícas,  ameaças  ,uo  se  tizessem,  e 
recompensas,  que  se  promoltessem,  nunca  foi  passível  abi- 
lamçar  os  seus  moradores.  íjue  a  ellos  se  renderem  toda 
a  província  seguiria  seu  exemplo,  e  U.  António  di;,-de  lu- 
go  poderia  li=ongear-s8  da  licar  de  posse  do  Portugal. 

«  u  duque  de  Bragança,  depois  do  ter  escapado  ao  mo- 
tim de  Setunal,  retirou-:e  para  saa  quinta  de  fortel,  si- 
tuada na  raia  da  proviucia  do  Além-Tejo,  junto  ao  no  Ode- 
zebe,  que  vai  desaguar  ao  Guadiauna.  Hetiruu-se  o  duque 
para  este  logar,  que  lhe  porieiicia,  porque  um  hespaiuijl 
de  quem  imprudeutemento  condara  aguarda  de  ViUa  Vi- 
çosa, linha  entregado  esta  viUa  ao  duquo  d'Alva.  Via  se 
elle  em  cruéis  eoibaraços,  o  não  sabu  qu:  resolução  to- 
masse. Tomou  em  lim  a  do  miindar  por  um  de  seus  geu- 
tis-homens,  representar  a  clrci  catholico,  que  upezar  das 
justas  pretenções  da  duqueza  sua  mulher  a  coroa,  sacri- 
licara  elie  seus  interesses  a  tranquilidade  pública,  o  iiãD 
emprehendera  cousa  alguma,  que  a  pudesse  perturbar  Uiii 
só  mumeuto  ;  que  se  elle  ato  eutào  uaj  cui  iara  de  tractar 
com  sua  magestade,  a  culpa  tinuam  os  povos,  quo  o  em- 
baraçaram, e  não  ello,  que  não  desejava  outra  cousa  se- 
não ir  com  o  que  sua  magestade  quizessu  ;  quo  eslava 
proxpto  a  ceder-iho  os  direitos  de  sua  mulher,  com  lau 
10  que  fosse  debaixo  de  coud  ções  Ijonro^as,  e  racioná- 
veis: que  entendia  que  não  podia  obrar  melhu-  , visto  que 
elle  eslava  senhor  de  uma  torça  parle  do  reiao.  o  iulal- 
livelmente  seria  parte  para  a  ruína  Jaquelle,  contra  que  a 
se  declarasse  ;  que  esta  veruade  reoouiieciam  tambetii  os 
deputados  dos  astados,  que  lhe  pediram,  e  solicitaram,  va- 
leudo-se  juntamente  do  seu  creaiio,  o  do  povo  j^ara  eui- 
penhal-o  a  liar-se  com  o  prior  do  óraio  ;  que  eile  mes- 
mo prior  do  Crato  o  solicitava  ainda  todos  os  dias,  o  apor- 
tava fortemente  para  unir  sjas  torças  ás  dtdle,  persuadi- 
do de  que  com  o  seu  soccorro  íruslrar-sc-hia  a  cuipreza 
de  Lasiella,  e  offerecendo-lbe  jiara  isío  consideráveis  vau 
tagens  ;  mas  que  tudo  despresira  porque  só  queria  trac- 
tar  com  sua  magestade. 

«  L.ra  o  duque  de  Bragança  devoto,  supersticioso,  por 
fiado,  incapaz  de  resolução  urme,  e  sempre  formava  novos 
projectos,  que  nunca  executava. 

«Tinha  a  nobresa  contebiuo  conlra  elle  uma  aver.niO 
mortal  pi.r  causa  da  altivez  lom  que  a  tratava.  Ciosos 
seus  parentes  da  sua  grandesa,  quasi  todos  o  tinham  des- 
amparado. Seus  vassallus  faziam  pouco  caso  delle  ;  de  ma- 
neira que  nunca  soube  fazer  comque  o  leinessem,  nem  es- 
timassem; seus  inluresses  eiam  uilíi  rentes  dos  inieiesses 
(lo  uuque,  o  todos  estavam  mais  dispostos  a  vollar-llie  as 
cobtaa  uo  quo  a  sítvi1-o.  U  lei  Filippc,  que  eslava  pei- 
íeilamenle  informado  de  sua  disposição,  nao  se  lunuielava 
muito  com  o  que  o  duque  podia  lazer  a  keu  lavor  ou 
conlra  elle.  Demais  disso  não  ignora\a  o  modo  com  que 
so  houveia  com  ts  duques  deAltnçun,  o  de  Ciauge,  seus 
mertats  ÍLÍndgos,  ahm  de  o'i,i.inhar  estes  dois  príncipes 
a  dar-lhe  tropas,  e  o  nicts^ano  para  apostar-te  uatoioa. 
Tluo  islo,  e  a  pouca  csim  ação,  que  elle  lazia  da  sua 
pessoa,  loi  parte  para  que  b.  tilippe  ouvisse  ao  princi- 
pio com  pouca  atleoção  o  sea  enviado.  Ueflectindo  porém   governadores. 


quo  a  submissão  do  duquo  não  podia  deiíar  do  produzir 
hoin  olToil),  resolveu  dissimular  com  elle,  e  dar-Uio  larga 
respoita.  Pelo  quo  oscroveu-lhe  uma  carta,  a  quo  dava 
principio  le'S'imuiidjUdo-lhe  o  coutoalameuto  quo  liii'ia  por 
ello  ler  escapado  sã)  o  silvo  do  motim  d<í  Solub:.!.  l)e- 
pois  disio  loavava-llio  muilo  a  moJerai,'ão  com  que  se  iia- 
via  em  sustentar  v.s  direitos  da  duqueza,  sua  mulhar  ; 
assoguraado-lho  qno  srmpre  e^timál■a,  o  attendi^ra  muito 
a  Oíta  princesa;  qui?  podin  liiongoar-se,  assim  como  ollo, 
do  oblor  da  sua  amisade  tudo  quanto  nodes-io  contribuir 
para  sua  Iranquillidado,  eaugniento  da  sua  casa  Passando 
dspoi^  disso  ao  prior  do  Crato,  oquâl  tratava  de  reb.ldo, 
o  perturbador ''■>  sucogo  publico,  di^ialho  quo  seria  pouca 
Ioda  a  cautoila  quo  livusio  conira  as  aitiliciosas  promes- 
sas deste  princijití,  quo  sem  duvida  forci^jaria,  o  forcjava 
cjm  elleito  por  enganal-o,  e  fazel-o  cair  ni^  laços  que  lhe 
tecia  ;  mas  qne  nao  era  elle  tão  falto  do  bom  siso,  e  >ie 
pru  !i>ucia,  que  diixasso  de  coiihecr  quo  IJ.  Âutonij  só 
aspirava  a  exaltar-se  sobre  suas  rpinas  ;  que  este  debaixo 
da  apparencia  do  algumas  virtudes  falsas  oucubria  um  co- 
ração ingrato,  o  dissimulado  ;  o  que  loi<o  que  i\ã.j  tivesse 
neco-si  ladu  delle,  o  immolaria  á  sua  ambiç.'o. 

«A'vl^td  desta  resposta  enviou  o  duque  de  Bragança 
a  el-rei  catholico,  vários  geutis-homeus  da  sui  casa,  c.mi 
iiistrucçÕLS  suiUcienles  para  concluir  U!iia  accommodação 
com  Cblo  príncipe.  Koquena  o  duqjo  primeiranunto  quj 
lho  conservassem  lo  lo>  Oí  privilegiis  concedidos  á  sua  casa 
pelos  reis  de  Portugal,  seus  antepassados,  o  quj  a  estos 
se  ajunta-s>'m  cuiros,  que  ello  apontava.  Achaiido-os  el-rei 
catholiGO  exorbitantes  para  não  responder,  e  obrigar-;o  a 
esio  respLito,  diaso  quo  não  podia  resolver  nada  cm  quanto 
o  duque  nao  o  re.ouhecesse  por  leguimo  rei  de  Portugal. 
Esta  iv'spo-ta  (iesfez  toda  a  negociação,  n  dosvaneceram-so 
do  repente  as  esperanças,  que  o  duquo  tinha  do  veraug- 
msnlada  a  sua  casa.  » 

Conheceu  D.  Pilippe  que  era  tem ^lo  de  obrar,  porque 
toda  a  domora  scivia  de  animar  o  partido  do  D../,ntouio, 
e  lhe  dava  meios  de  preparar  a  rojisteacia.  Ordenou  ao 
duquo  de  Alva  que  entrasse  em  Portugal,  o  a  27  ue  ju- 
nho elle  passou  o  i>aya,  e  diiutro  era  três  dias  chegou  a 
titremoi,  o  D.  l'ilip|ie  veia  para  Eiva-  alim  de  se  achar 
mais  próximo  do  theatro  aa  guerra.  Governava  em  Estre- 
moz o  mijço  .xzuvedj,  que  era  almiranlo  do  reino,  iio- 
cobeu  elle  ordem  de  D.  Anlomo  para  nao  resistir,  o  entre- 
gar a  praça  ;  ordem  que  nao  cuaipriu  porque  ardia  oai 
Jesejos  de  ne  asbignalar  n'alguriia  acção  tamosa.  Taiiibem 
o  duque  d'Alva  llio  mandou  intimar  a  rendição,  ao  que 
recusou  obedecer.  ÍNislo  .'O  formju  uma  consiuração  den- 
tro da  praça,  da  qual  foi  alma  Chrislovão  de  Moura  que 
alli  se  achava,  o  apesar  dos  impuls^^s  generosos  do  go- 
vernador, a  praça  o  castello  foram  entregues  aos  liesia- 
niios,  fugmdo  Azuvedo  duraniu  a  noite.  Foi  preso  e  a[)re- 
seuiado  ao  duque  d'Alva,  que  piimeiro  o  quiz  matar;  po- 
rem atttndendo  dopois  á  sua  mocida  le  lue  perdoou.  So- 
bre i-vora  destacou  o  general  eui  cheie  a  U.  tleunque  do 
Uusmão,  o  a  cidade  recebeu  oom  resistência.  .Montemor  seguiu 
seu  exemplo.  Ouatro  dias  depois  o  duque  da  Alva  estava 
ãs   portas  do  Setúbal. 

«v-uçamos  La  Clede  a  respeito  da  situação  do  reino ; 
«Os  governadores  quando  líscaparam  -jo  motim  do 
Setúbal,  cmbarcaram-se  para  Aiamonto,  cidade  do  reino 
do  Castella  ;  ruas  rellectiudo  quo  e.^Le  priíicipo  poderia  tra- 
lal-os  mal,  uma  vez  quo  os  apanhass)  debaixo  do  seu  do- 
u.imu,  retrocederam  pelo  mosino  caminho,  c  reliraram- 
se  para  Casiro-jiarim.  Ahi  a  primeira  coisa  que  ti/.eraiu 
foi  publicar  uma  sentença  contra  D.  Anlomo,  para  vingar- 
so  da  Molencia  que  esio  piiucipe  acabava  ue  praticar  uon- 
ira  elles.  Trauvam-o  nesta  sentença  de  rebelde,  o  ini- 
migo da  pátria,  declaravam  a  el-rei  Pilippe  iiur  herdeiro 
le^itiuiO  da  coroa  de  iortugal,  e  orueiiavauí  a  todas  as 
cidades,  praças,  províncias,  .senhores,  elliiiaes  de  justiça, 
o  de  guirra  que  o  reconhecessem,  e  lhe  obedecessem  sob 
pena  de  .-erem  taabem  declaiados  por  iniiiiigus  da  sua 
pátria,  perturbado.os  do  socego  publico,  e  réos  de  lesa- 
magtslaje.  A  maior  pai  to  uas  cila  les  obedeceram,  uu;as 
por  temor,  e  oulras  na  esp.  laiiça  do  obterem  alguma  graça. 
u  reino  uo  Algarve  quasi  lodo  esleve  pela  sentença  dos 
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«  O  prior,  a  quem  esta  sentença  dera  pouco  cuidarlo, 
dispunha  se  orn  Li^b  «a  para  embaraçar  a  passagem  do  Tejo 
aofi  castelhanos.  Faltandolhe  porém  as  tropas  nocssarias 
para  lançal-os  de  Porliiual,  fi'<  partir  para  Franra,  com 
diidífiro,  o  cansul  Doura  da  nação  íranc^za,  nao  llio  fosse 
buscar  dois  mil  homens,  ii  não  obstarito  a  falia  em  qu') 
D.  Diogo  d<i  Menezes  cairá,  de  deixar  entrar  o  exurtilo 
castelhino  pela  provinda  do  Alomlfjo  sem  li.e  fazer  a 
mom.r  rcsisioncia,  nonieou-o  Ronoral  de  suas  tropas.  Os 
pr"£;ros>os  quo  fazia  oduqai)  í!'.\lv,i  não  caas.ivam  e-ip:into 
a  D.  António,  o  qual  (<sj)eravn  dar  fiuiaíem  felizes  suc- 
cessos  na  passagem  do  Teju.  Mas  quando  soubo  quo  ell" 
estava  de  possf  de  Alcácer,  o  promplo  para  dar  sobre  « 
Tília  de  Setubil  cem  intento  de  f^itial-a,  tulrou  a  abrir 
os  olhos,  o  a  temer  do  bom  sacci'SSo  de  snus  intento*. 
Quiz  mover  a  tomar  armas  o  povo  do  i.isbua,  o  a  nobre- 
za, quo  tinha  íii;ado  nesta  cidado  pird  ir  em  soccorro  de 
Setúbal  ;  mas  ninttueui  deu  passo,  nem  quiz  oxpòr-se  ás 
armas  'lo  duque  d'Alva.  iublicou  euiâo  vários  alvarás,  <  ni 
quo  os  forçava  a  isso,  c  aquolks,  a  quem  dou  a  carfço  a 
oxeciirão  dolles,  gento  nova  sem  i)o:ira,  nem  e.^íperiínoia, 
foram  trucidando,  e  roubando  tudo  em  Li-bua.  O»  mer- 
cadores, quo  não  queriam  marchar,  ntmpayar  ascoutri- 
buiçôos,  quo  'O  lhes  pediam  para  pai<ar  as  irojias,  eram 
lançados  em  prisões  publicas,  uude  se  llies  fazia  muitos 
ultrajes  ati^  elles  pagarem  as  sommas  (|ue  se  lhes  peiiam. 
Se  algum  cidadão  saia  da  cidade  i^ara  ir  aucau,po,  ou  a 
ontra  parlo,  accusjvam-o  doi.  ler  tom  os  inimigos  ;  prec- 
diam-o,  eonliscavam- lio  sous  bens,  saqueavam-lhe  a  ca- 
ss,  o  muitas  vezos  eram  punidos  de  morte.  Todo  o  que 
ousava  rlizor  bem  d'elrii  calholico,  do  uuqu-j  d'Alva,  e 
do  seu  exercito  eralo^o  cruelmonlo  punido.  Aquolles  que 
caiam  nesta  falta,  e  eram  patrocinados^  o  aieu^is  que  lhes 
faziam  era  pri  ndel  os,  o  couliscar-lhes  os  bens.  Keiar- 
daram  se  os  pagamentos;  lançaram  mào  i.o  todas  as  ren- 
das, baleu-se  nova  moeda  em  njmo  do  D.  Aalomo  com 
diminuição  de  mais  do  um  quarto  do  sea  valor  ordiná- 
rio. O  thesouro  real  foi  toaiado,  as  igreja->  sa.juedas,  tudo 
se  condindiíi  na  fazenJa  leal,  iiaia  caoa  dia  novo  acor 
dão,  ou  Qi^denação,  e  em  l.isboa  íó  exerciam  seu  odioso 
poder  o  furor,  e  a  violência.  O  pobre  gemia,  o  ciddJjio 
era  opprimido,  o  o  hume:u  do  disliucçao  di.\sprcsaiio.  Paru 
não  liavir  cousa  indiana,  quo  não  se  praiica^so,  poruiii- 
tira'ii  que  os  negruí.  tomai-o.ii  armas,  cousa  nunca  ouvida 
em  l'ortugal,  o  o  mesmo  l\i  pormittido  aos  redigiosos  ; 
do  maneira  quo  em  tirevo  lompo  saiu  dos  couvi-uios  novo 
tropel  do  ladrões,  que  comaieiloiam  aboa.inaveis  acções. 
Andavam  pelas  ruas  armados  com  espadas,  o  espingardas, 
frequc  Uavam  os  logares  infnmes,  roubavaia,  pilliavam,  e 
eterciam  por  toda  a  parle  seu  turor,  e  raiva. 

«  Ksta  nova  devassidão  em  todo  o  go;iCro  do  vicio-, 
que  foi  quasi  geral  em  Luboa,  foi  menos  s^insivel  para  o» 
p)rlU'.'uezes  honrados,  do  que  a  morlilicação  quo  lhes  cau- 
saram, privandu-os  dos  empregos  públicos,  bnnras,  e  re- 
compensas anuexas  a  elles.  i.mpregaraui  vergi^iiuosamoute 
inbniias  pessoas  ilo  serviço,  e  aileiçào  particular  de  cada 
um,  as  quaes  só  eram  conhecidas  pelos  roubos  que  faziam 
noi  on.preí,'os  reaes,  nas  ordens  de  cavai, ana,  e  dignida- 
des desliiiòdas  em  outro  tempo  para  a  notiresa.  Em  lim 
loi  tal  a  i-:!i  :ii  I;í  ■  ■,  pu:  l,.a  quij  cu-.raraiu  ii  idoieiít^r  os 
desgraçaiio^  tempos  do  remado  <le  U.  beuasliao,  qu :  toi 
roííiado  ij.>  nijprud  ncia,  o  lemerid.di?.  Em  meio  destas 
borrorosas  di^sordens  alguns  di/iam  quo  as  intenções  de 
D.  Amónio  oram  bi;as,  o  quo  tudo  o  mal  quo  succedia 
em  Lisboa  era  sem  elle  o  saber,  o  qaas:  que  não  se  po- 
dia arretar  nas  circumstaricias  em  que  se  achavam  ;  maior- 
menie,  qunu  lo  era  necessário  servir-se  do  cortas  pessoas, 
a  quem  se  deviam  obrigações  Ião  essenciaes,  como  as  quo 
D.  António  devia  a  seus  seguidores,  os  quaes  se  tinham 
sacriiiuado  por  olle.  'J'aos  eram  os  miseráveis  discursos 
quo  io  fa/.iam  paia  justili'.ar  o  pnor  do  (.ralo,  o  qual  eu- 
Iravam  já  a  aborrecer  quanto  o  tiuham  iiaules  amado  ; 
e  tal  era  i,m  lim  a  siluaçai  cm  quo  servia  esto  priucipe, 
quaudo  o  duque  d' Alva  cUegou  a  Sauíiál.  Eslo  velUo  ca- 
pitão antes  de  permittir  aos  seus  solda  os  alguma  hosli- 
Jidado  conira  us  morddores  desta  vila,  quo  eilo esporava 
loduíir  por  boua  modos,  mandou  um  iromljela  a  avisal-os 
<jue  se  reudessem,   e  exbonal  os  a  que  oãa  s*)  e»^>uit»- 


sem    ás  calamidades  quo   a  guerra  sempre  traz  comsigo. 

«  Uoquerorara  os  moradores  tempo  para  deliberar  so- 
bre o  quo  SC  pretendia  dolles.  O  temor  de  ver  saquear 
suas  ca>as,  tlogoHar  seus  parentes,  trucidar  seus  amigos, 
era  parlo  para  uns  s'>  inclinarem  a  rcnder-so  ;  e  a  espe- 
ra.iça  do  t-alardão  da  parti  de  D.  António,  o  ódio  que 
conservavam  contra  os  hespanhoes,  e  o  desejo  de  assi!?na- 
lar-se,  niovian  a  outros  a  querer  resistir  ao  cerco.  Alguns 
havia  para  osquaes  era  indifferente  o  renderem-se,  ou  de- 
fcndereiíi-so,  ooutos  que  ora  desejavam  uma;  ora  outra 
cousa.  Os  vas:amundos  que  não  tinham  que  perder,  gento 
oídinariameiíto  ousa  la,  imprudente,  que  seu  go»to  era  ha- 
ver desordens,  que  se  cevavam  com  as  desgraças  de  seus 
compatriotas,  o  a  quem  sempre  o  merecimento  e  a  vir- 
tudii  fazem  simbra,  reprehondiam  desbocadamente  os  que 
fallavam  em  abrir-^o  as  porias  da  villa  ao  duquo  d'Alva, 
esperando  melhorar  de  fortuna.  O  governador  da  cidadã 
-Mascarenhas,  e  o  moço  i'otelho  quo  capitaneava  a  guar- 
nição, ou  porí;uo  os  castelhanos  os  tivessem  acareado  ao 
seu  partido,  ou  porque  com  elTeilo  entendessem  quo  fal- 
lavam as  cousas  necessárias  para  a  villa  resistir  ao  cerco, 
era rn  de  parecer  que  se  submellessera.  Entre  estes  dous 
partidos  não  sabiam  qual  dellos  abraçassem,  quando  os  mo- 
radores se  determinaram  a  seguir  o  de  render-se,  man- 
dando Si  não  a  tratar  com  eduque  d'Alva.  O  qual  aosa- 
hir  de  Setúbal  foi  preso,  o  conduzido  a  Lisboa  por  alguns 
s(ddados  de  D.  Autonio,  que  vieram  a  saber  o  lim  a  que 
elle  ia.  Ignorando  todavia  o  duque  d','\lva  as  intenções 
dos  m  iradores  doSelubal.  mandou  marchar  as  tropas,  que 
entraram  sem  custo  na  viUn,  cujos  arrabaldes  saqueram. 
l'cruiiuiu-so  á  puarniçào  o  retirar-se  para  onde  quizesse, 
ordenando  o  duquo  que  ficasse  prisioneiro  .«ómenle  o  mo- 
ço Botelho. 

«  Restava  unicamente  ao  duque  para  tomar,  afim  de 
ficar  de  lodo  senhor  de  Setúbal,  a  torre  situada  ú  entrada 
do  porto,  que  pela  sua  situação  se  faz  importéate.  Acha- 
se  esta  assentada  sobre  rochedos,  que  tornam  tão  diílicnl- 
los  í  o  chegar  a  cila,  quo  para  se  lhe  fazer  fogo  do  arti- 
lharia é  nectfssario  um  trabalho  quasi  insuperável.  D.  Ro- 
drigo Vclloío  a  defimdia  por  mar  com  três  galeões  bem 
ar.ijddos.  Temendo  o  duque,  d'.\lva  perder  muita  gente, 
mandou  propor  a  D.  Mendes  da  .Moita,  que  a  capitaneava, 
varias  condições  vantajosas  sobre  maneiía  para  elle,  alim 
de  enireg.-^r  lha  ;  mas  D.  Mendes  assim  como  soubera  re- 
>i>tir  aos  aoKaços,  soube  de^presar  as  oITertas.  Por  esto 
iempo  veio  óvistar  acosta  de  Setúbal  a  armada  hespanho- 
la,  c-jpitaneada  p  r  D  Álvaro  deiíezan,  marquez  dt  Santa 
Cruz.  l•^^zia-^e  então  necessária  a  entrega  da  torre,  a 
lim  de  poderem  entrar  no  porlo  as  galeras,  o  abrigar-se 
do  mao  tempo.  Reso!veu-se  o  duquo  d'Alva  a  mandar  dar 
subrí!  ella  por  terra,  o  deu  a  cargo  esle  ataque  a  Prospe- 
10  Colonna,  liumoai  valente  o  asisado.  O  qual  obedeceu, 
o  a  jendeu.  Tomada  que  foi  a  torre,  entrou  a  frota  hes- 
panhola  no  porlo  ;  e  dos  lies  galeões  portuguezes  que  nel- 
lo  estavam,  um  lui  tomado,  e  os  outros  dous  renderam- 
se  sem  combater. 

Então  D.  .António  resulvcu-se  á  guerra  com  mais 
ardor  do  que  i;nnca ;  m.is  faltavam  no  reino  os  bons  sol- 
dados eexpcrir-ientados  guerreiros  quo  unham  morrido  nas 
[Bfr,-..;  •.  -ria.  I.»  povo  d.i  Lisrjoa  não  tinha  quem  o  ca- 
pitane,  ilira  era  a  unica  cidade  de  importância  quo 

eslava  ;  ,  ...  nionio;  ma>  tão  desimada  peia  p.'sle,  que 
não  be  ,  i  espe/ança  delirar  dalli  algum  soccorro  degeu- 
le.  S  li.  aiem,  passado  o  primeiro  enlhu^iasmo  tinha  cabi- 
do e;:;  desaniTiação,  e  até  se  fatiava  já  abi  em  a  render 
ao  castelhaao.  .issim  só  havia  esperanças  on  que  a  Itália, 
o  a  l'rauça,  ciosas  do  grande  poder  da  Uespauha,  se  op- 
posessem  a  quo  Filippo  triumpbasso  em  Portugal  Esto 
estado  era  attliclno  ;  e  por  isso  D.  .\ntoQÍo  se  lembrou  da 
propjr  em  conselho  uma  acommodoçâo  com  o  rei  de  Cas- 
tella,  á  qual  se  oppoi  o  conde  do  Vimioso.  No  entanto 
o  duquo  uAlva  nã»  parava.  Ití^solvilo  a  vir  tomar  Lisboa, 
atravessou  o  .ejo,  o  fui  direito  a  Cascaes,  oado  eslava  D. 
Dl  >go  do  MuiK  zos  com  alguma  gente  foraticada  na  praia  do 
Santo  António.  Depois  do  so  lazer  ahi  algum  fogo,  o  duquo 
d'Alva  toi  demandar  a  marinha  Telha,  que  eslava  desguar- 
uecidd,  por  sLr  lo;,-ar  asptro,  e  dillicil  de  abjiJar,  e  aiii 
kl  o  seu  desejuUuqae,  e  marchou  ;oJ,>f  e  Ca$c49s,  cuia  vij. 
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la  pediu  capilulação  ;  sondo  a  primeira  condii;ão  doUa 
quo  nio  seria  saiuoada,  ao  que  os  hespanlinus  logo  fal- 
taram, cnmJioUoQdo  nosso  acio  horriveis  excessos.  D.  Uio 
go  do  Menezes  retirou-.w  ao  caslello,  que  foi  «lacado  o 
vencido  por  for\,'a.  Caliiu  Menezes  em  poder  dos  liespaiilioes, 
o  foi  d''gollado;  o  Penira.  quo  cnpilaueava  ocaslollo,  foi 
enforcado.  Estocomporlamenlo  dos  lics|ianlioos  quo  uiala- 
vam  lodos  os  porluiíuorcs  quo  Uiocahiam  uas  mãos,  un- 
tou o  povo  conlra  eiics. 

«Juntou  o  prior  o  povo;  reprcsentou-lhe  a  aportada 
situação  das  cousas,  o  deu  liie  a  entender  que  só  roslava 
um  meio  quo  poderia  salvalo,  o  era  tomar  armas,  o  mar- 
char conlra    os  inimisos  aiUos  quo 


olles  fizessem  maiores 


progressos.  Applaudia  o  povo  oste  parerer,   o  sempre  ar- 
rebatado sem  r(  llectir  no  que  ó,  ou   não  capaz  da  fazer 


correu  ás  armas,    e  marchou  co;ii  D.  António  alo  liuiem. 
Alii  fullando-llie  os  viveres,  buscou  esto  ^^reloxto  para  vol- 
tar a  Lisboa.  Porque  extiiit,'uindo-íO  de  súbito  sua  audácia, 
eiTeito  da  imayinai.:ão   viva  o  acena,  já  não  via  outra  cou- 
,sa  senão  perigo  no  quo  intentava.  Debaldo  forcejou  U.  An- 
tónio por  socfsal-o,   e  enfreai  o  ;   a  iiccessilado,  ou  para 
luellior  di/or  o  ton.or,  foi  a  única  cousa  a  que  allonJiu. 
«Vendo  D.  .vnlonio  acidado  do  Lisboa  som  muralhas 
nem  liefiza,  resolveu  tentar  o  combate  contra  os  inimigos. 
E  achando  aberta  para  movtr  o   povo    a  tomar  outra  vez 
armas,  reconduzio  para  L.olóm,  ondo  se  alojou  confusamen- 
te sem'  ordim  nem  disciplina.   Em  lodo  o  exercito  não  ha- 
via ofliciaes  babeis  para  capiliiiear,  nem  .solJados  capazes 
(!e  obedoe.T.    Do  todos  os  oíiiciaos    o  mais  nabil  era  um 
cbaiuadi)  Sforce  orsino,    mo(.o  iialiano,    dotado  do  muito 
valor,  e  boa  vontade  ;  mas  tiulia    mui    pouca  experiência. 
Em  lôgar  de  bons  ofliciaes  inarchavauí  á  frente  .las  com- 
panhia^  religiosos,  quu  levavam  u'u'na  mão  a  espuda,    e 
n'outra'uma  cruz,   querendo  dar  ordens  sem  saber  o  que 
faziam.  Nunca  podiam  acorJar  entre  si  em  cousa  alguma, 
esuas  desavenças  tornavam  maior  a  confusão  edesorle.n. 
«Cimo  o  duque  d'Alva  eslava  seabor  do  campo,  oã 
frente    de  um  exercito  que  conotava  do  soldados  auUgos, 
disciplinados,  costumados  ás  fadigas  da  guerra,    e  tapila- 
neados  porofficaes  que  tola  a  sua  vida  passaram  no  exer- 
cicio  das  armas,  resolveu  D.  António  buscar  guariJa  con- 
tra qualqiier  insulto,  debaixo  da  artilharia  da  lorro  de  S. 
Julião.  Reprovou  fforce  Ursino  esle  desígnio,  e  aconselhou- 
Ibe  que  se  chegas-o  para  Lisboa,  e  fosso  postar-so  e!í)  Al- 
cântara  por  detraz  do  rio,    cujas  margens  escarpadas  po- 
diam servir-lhe  para  a  segurança  do  seu  exercito,   "con- 
selho era  bom,  porque  o  posto  era  vaulajoso  sobro  manei- 
ra,  o  dcsla  sorte  licava  o  prior  em  estado  do  tomar  coula 
per  si  mesmo  no  que  se  passasse  em  Lisboa,    onde  elrei 
calbolico  mandou  publicar  da  mesma  maneira  que  em  to- 
do o  reino  uma  amnistia  geral,    quu  não  produzio  efleiío 
que  bom  fosse.  Tao  violento  ora  o  ódio  quo  lho  tinha ni. 

«Todavia  o  duque  d'Alva  mandou  ao  cxerciío  tou.ar 
O  caminho  de  Ueiras,  e  foi  3;senlar  campo  á  visla  do  for- 

to  de  S    Jul'ão    ao  qual  mandou  dizer  pelo  mesoio  Irom- ■  se  Ião  pouco  caso  das  proposições  que  lhe  fizera  |  elo  seu 
"      de    ■ " '"■  "-"    ''    "-''' "   ""'"' 


dar  elle  sobre    o  modo  com  que  so  devia  proceder  nosle 
negocio. 

«  Mortilicou-so  o  duque  por  so  lhe  dar  a  rargo  esla 
nogociaçio  quu  lho   havia  de  roubar  o  fruclo  de  «eus  tra- 
balhos. Todavia  obedeceu;   mas  ar:uinou   lud,).   Escreveu 
urna  cnrla  ao  prior,  em  que  o  traclave  dn  senhoria,  quan  • 
do  sempre  so  11. o  dera   o  titulo  do  (ixcll^ncia.    Esto  pro- 
cedimeiílo    enojou    iiuito   o  prior,  o  qual    não    quiz    que 
se  lho   fallasso  mais    i'ni  accominodação.    vindo    por  esta 
maneira  uma  só  palavra,  uma  vã  formalidade,  a    sor  ori- 
gem do  todas  as  dosgraças  que  Portugal,  and  indo  o  tem- 
po, veio  a  experimentar.  O  m^smo  duquo  d'    Iva  so  arro- 
peudeu  do  quo  fez,  o  temendo    que  elrei  Pilippo  não   lo- 
vasso  a  mal  seu  género  de  proceder,    cuidou  em  reparar 
a  sua  lalta,  ou  pelo  menos  em  palial-a.  l.mrienluni  a  Car- 
camo  a  renovar  a  negociação    com    D.  António.    Fui  ello 
buscai  o,  represcnlou-llio  com    «elo  do   verdadeiro  amigo 
quo  não   devia  o^-perar  os  aconlecimi>ntos  da  guerra  para 
fazer  o  seu   partido   vantajoso  em  Portugal,  antes  quo  era 
conveniente  lunçar  ii.ão  da    aberta  quo  pôde  ser  não  tor- 
nas>e  a  ter.  ,Mas  ncnhuu.a  destas  raso 's  foi  capaz  de  mo- 
ver a  i).  António,   quo  estava  do  acordo  morrer  ou  reinar. 
Não  podendo  Carcamo  movol  o  a  mudar  de  resolução,  veio 
ler  com  o  duque  d'Alva  ;  o    qual  para  que  elrei   so   não 
queixasse  delle,  fingiu  quo  D.  Antoiíi)  lhe  pedira  uma  con- 
loroncia  durante  a  noite   u'um    barco  em   meio    do    Tejo. 
Chegada  a  hoia  aprasada,  rnelteu-so  o  duque  a'um  barco 
fingindo  quo  ia  para  o  logar  indicado  ;  mas  no  dia  seguin- 
te disse  a  toih.s    |Ue  D.  António   lho  faltara  á  palavra,    e 
não  viora  ao  logar  nomeado,  o  quo  segundo  as  apitarencias 
seu  intento  era  continuar  a  guerra.  Ueu-so  credito  ao  que 
ello  diziii,  o  dispo-eram-se  as  cousas  para  so  proseguir  ciin 
ardur  a  empresa. 

«ia  sempre  continuando  o  cerco  dofotto  df>  S.  Julião. 
Está  esto  lorlri  assentado  nas  margens  do  Tejo  soliro  um 
rochedo  assas  escarjiado,  e  passa  por  uma  boa  p'aça, 
a  qual  esperava  D.  António  que  risistisso  muitos  mozes  ; 
mas  enganou  se.  O  dinheiro  e  a  cobardia  moveram  o  eo- 
veruador  a  capitular,  antes  quo  a  artilharia  dos  inimigos 
o  prejudicasse  do  alguma  maneira.  Co:n  elTeito  apenas  os 
engenheiros  Ter/i,  e  Pralin  acabaram  do  <iispor  as  bate- 
rias, declarou  D.  Tristão  Vaz  lia  Veiga  governador  do  for- 
te, ã  sua  guarnição  que  seu  parecer  era  que  so  entregas- 
se a  praça  ao  uque  d' -Iva.  (Jieria  tolavia  fazei  o  sem 
manclia/  a  sua  honra,  o  tirar  disso  ao  mesmo  tempo  al- 
guma vantagem.  Oifernceu-lho  logo  o  aca-o  boa  occssião 
do  tralar  cmi  o  dmuo  d'.(lva.  Uma  mulher  d:<  Oeiras, 
cuja  blba  eitava  no  forte  com  seu  m>rido,  foi  ler  como 
duquo  au  campo,  a  pedií-lho  licença  para  sua  filha  e  seu 
geuro  sairem  do  f  irte.  Lombrou-so  logo  o  duquo  quees- 
td  mullier  podia  servir-lhe  de  alguma  cousa  para  o  go- 
vernador. Deu  logo  ordem  para  quo  não  aiir^isseai,  e  pir- 
raiiliu  á  mulher  quo  fosso  ao  forte,  dando  lho  a  cargo  quo 
dis-esso  ao  governador,  que  era  de  admirar  que  ello  fizes- 


se rendtsse. 


bola  quo  fora  ao  castello  de  «.ascacs,  que 
Como  lhe  tinham  atirado,  o  temur  do  quo  não  lhe  succe- 
desse  o  mesmo,  cão  lhe  deu  logar  u  chegar  so  paia  a 
praça,  o  conlenlando-so  de  fazer  alguns  signaes,  quo  nin- 
guém ou\io,  voltou  a  dizer  ao  duque  que  não  queriam 
render-se.  O  qual  deu  logo  ordem  para  que  so  dispozes- 
sem  as  baterias.  Era  oste  fone  o  único  refugio  que  resta- 
va a  l).  António.  Em  quanto  se  cuniinuava  vigorosamen- 
te o  cerco  delle,  não  sabia  o  prior  do  Alcântara,  onde  se 
achava  acampado,  e  d'ahi  mandava  muitas  vezes  soccor- 
ro  aos  sitiados.  As  galeras  portuguezas  incommodavam  mui- 
to os  hespanhoes.  De  maneira  que  o  duque  mandou  dis- 
por nova  bateria  nas  iLargtns  do  Tejo,  que  as  obrigou  a 
rctirar-se  para  a  iiaia  de  Santa  Catharina. 

«  Não  querendo  Carcaino,  hespanhol  de  nação,  e  gen- 
lil-hoD.cm  ordinário  -lo  D.  António,  toniar  já  armas  con- 
tra seu  legitinn  [jiincipo,  pediu-lhe  licença  para  relitar- 
se,  que  o  prior  lhe  concedeu,  tra  esle  hesfanbol  dotado 
de  ffpirito,  o  havido  por  homem  honrado.  Foi  buscar  a 
elrei  Calbolico,  a  queni  pediu  licença  paia  tratar  de  uma 
acccam.cdação  cntio  .»ua  iregestsde,  e  o  prior  do  Crato. 
Guvio  elrei  Pbili|  fe  íavoraveluiente,  cccsentio  nisso,  eor- 
dcEou-lhe que  fosse  lercotu  uduqued'Aha,  afim  doacor- 


trumbela.  Ke.'poudeu  lhe   D.   Tristão  que  ninguém  lho  fat- 
iara da  susL  parle.  Voltando  a  mulher  ao  campo  com  sua 
bllia  assegurou  ao  duque  quo  o  governador  lhe  protesta- 
ra, quo  nao  so  lho  linha  fallado  em  género  algum  do  ac- 
comodação,  o  quo  ello  estava  prompto,  quando  o  duque  o 
houvesse  por  bem,  a  vir  buscalo  ao  seu  campo.  Não  que- 
ria o  duque  outra  cousa,  o  assim  lh'o  mandou  dizer  pela 
mesma   mulher.    Obedeceu  logo    D.    Tristão,   e    vindo  ler 
com  o  duque,   levo  com  elle  uma   larga  con\ersáção:  re- 
petiu-lhe  o  mesmo  que  mandara  dizer-lhe  pela  mulher  a 
respeito  do  trombeta,  o  qual  foi  chamado  e  confessm  que 
com  o  medo  do  que   lhe  atirassem,  como  lhe  tinham  fei- 
to em  Cascaes,  não   ousara  chegar    ao  ferie.  Quiz  o  du- 
que mandai  o  enfiircar  ;  mas  D.  Tristão  pediu  por  cUe,  e 
conseguiu  lhe  o  perdão.  Conlinueu  depois  disso  sua  con- 
versação com  o  duque:    disputaram  largo  tempo  sobre  os 
atUí^os  da  capitulação,    e  finalmente  o  duque,    que  ardia 
em  desejos  de  ver-so  do  posse  do  forto,  concedeu-lhe  par- 
to do  quo   se  lho  requeria,    o  prometteu  a    D.  Tristão    o 
galardão  proporcionado  ao  importante  serviço.  Voltou  D, 
Tristão  para  o  forte  ;    juntou  a  guarnição    que  já  estava 
do  acordo  a  submeller-se,  e  disse-lhe  que  era  lemerida- 
I  de  querer  sustentar  um  cerco  contra   um  exercito  capita- 
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neado'pelo  duque  d'Alva  ;  que  seu  parecer  era  que  se 
rendessem,  muito  mais  porque  em  obedecel-o  assim,  obe- 
decia ás  ordens  dos  governadores  que  tinham  declarado 
a  D.  Filippe  por  legitimo  iicrdeiro  da  coroa  do  Portugal. 
Approvou  a  guarnição  esto  arrnsoamouto,  e  tntregou-se  o 
forte  aos  hespanhoes. 

«A'  entrega  do  S.  Julião  seguiu-se  a  da  Cabeça- 
Secca,  que  D.  Fedro  Barba  desamparou  por  consentimen- 
to de  D.  António;  e  com  a  perda  dosias  duas  praças  Q- 
caram  em  maior  conternação  os  moradores  do  Lisboa.  O 
temor  que  elles  tinham  de  ver  a  sua  cidade  entregue  ao 
saque  dos  hespanhoes,  era  parte  para  que  todos  desejassem 
absolutamente  tratar  com  o  duque  d'Alva  ;  mas  D.  Aulo- 
nio  e  seus  partidários  divertiram-os  outra  vez  disso. 

«  Quasi  por  este  tempo  chegaram  ás  ilhas  Terceiras 
quatro  embarcações  vindas  das  Índias  carregadas  de  ri- 
cas fazendas,  tó  como  as  galeras  hespanholas  que  estavam 
á  foz  do  Tejo  podiam  apanhal-as,  lançaram  mão  desta 
aberta  os  habitantes  do  Lisboa  para  empenhar  D.  António 
a  tratar  do  acommodação  ;  mas  suas  instancias  foram  inú- 
teis ;  que  o  prior,  consultando  unicamente  a  raiva  que 
tinha  ao  duque  d'Alva,  nunca  quiz  consentir  nisso  ;  avi- 
goraado-o  ainda  mais  neste  sentimento  o  conde  de  Vimio- 
so, o  bispo  da  Guarda,  e  D.  Manoel  de  Portugal. 

«  Todavia  estes  três  homens,  que  eram^parle  para  D. 
António  nunca  desistir  da  resolução  em  que  estava,  cui- 
davam ao  mesmo  tempo  em  tratar  secretamente  com  a 
corte  do  Castella.  Teve  o  prior  quem  o  informasse  disso, 
e  esta  noticia  acabou  de  confundil-o.  Não  sabia  de  que  n 
se  liasse.  Via-se  cercado  ou  do  inimigos,  ou  de  traidores, 
e  uns  e  outros  eram  para  ello  igualmente  arriscados,  i  a- 
ra  arredar  seus  ruins  intentos,  deu  a  guarda  das  portas 
da  cidade  de  Lisboa,  e  das  embarcações  que  estavam  no 
porto,  aos  religiosos,  que  eram  os  únicos  que  verdadeira- 
mente lhe  guardavam  fé,  e  lealdade.  O  duque  d'Alva  po- 
rem não  levantava  campo  de  Oeiras,  e  não  cessava  de  de- 
vastar os  arrebaldes  de  Lisboa,  o  que  punha  em  grande  de- 
samparo os  seus  moradores.  Tomou  também  a  toire  de  Be- 
lém, e  logo  entrou  no  porto  a  armada  hespanhola,  sem 
que  D.  António  hzesse  movimento  algum  para  embara- 
çal-a. 

« Seu  exercito  não  arredava  po  de  Alcântara,  onde 
se  achava  acampado  perto  do  rio,  e  neste  vantajoso  pos- 
to impedia  todo  o  insulto  da  parle  da  cidade  de  Lisboa. 
Resolveu  emtim  o  duque  d'Alvu  ataeal-o,  e  a  i24  de  agos- 
to levantou  campo,  e  marchou  para  os  inimigos  com  tudo 
o  seu  exercito.  Tanto  que  avistou  os  porliigue/ies,  meiteu-o 
em  batalha,  e  neste  estado  se  conservou  muito  tempo,  es- 
perando que  U.  António  lizesse  algum  movimento  ,  mas 
não  se  muvondo  este  do  caaipo,  retirou-se  o  duque  para 
o  seu,  resoluto  a  voltar  no  dia  seguinte,  o  atacar  quan- 
do não  o  atacassem  primeiro. 

«  Com  elleito  deu  ordem  para  o  e.xercilo  estar  em  ar- 
mas á  meia  noite,  e  encarregou  a  D.  Francisco  d'Alva, 
general  da  artilharia,  o  mauUar  dispur  a  bateria  uo  al- 
to, donde  se  pod»!sse  descobrir  o  campo  de  D.  Aniomo,  pa- 
ra se  lhe  fazer  fogo.  Mandou  embarcar  ao  mesmo  tempo 
quinhentos  mosqueteiros  ilaliannos,  e  outros  tantos  hespa- 
nhoes, com  ordom  ao  marquoz  do  Santa  uru^  para  aiacar 
a  íroia  poriugueza  ao  sigual  que  se  lhe  lizesso.  Depois 
disso  juutou  os  oíliciaes  maiores  do  exercito,  e  communi- 
cou-lhes  a  teni^ão  qu.-  formava  do  combater.  Absignuu- 
Ihes  posto  a  caoa  um,  segundo  a  sua  graduação  o  mereci- 
mento; recommeudando-lUes  sobre  tudo  que  quando  se 
ganhasse  a  victoria.  não  consenlissem  que  a  soldadesca  sa- 
queasse a  cidade  de  Lisboa,  porque  esta  ordem  tivera  el- 
le  mesmo  d'elrei  catholico. 

«  Dispostas  assim  as  cousas,  poz-se  o  exercito  em  ar- 
mas à  hora  aprasada,  e  marchou  em  três  columnas,  com 
toda  a  ordem  que  podia  guardar  n'um  terreno  tao  desi- 
gual. Ja  a  primeira  columua  no  meio  das  outras  duas,  e 
constava  de  seis  mil  hespanhoes  e  alguns  piqaeiros  alle- 
mâos.  Na  columua  da  diinlaiam  os  iial-.anos  capitaneados 
por  Prospero  Colouua,  o  áesquerda  a  cavallaria  que  capita- 
neava i>,  i-eruando,  lili.o  do  duque,  o  qual  se  postou  na 
primeira  columua. 

«  Como  os  hespanhoes  no  dia  antececeule  lizessem  uma 
manobra  similhanle,  nao  se  couslercou  muito  o  prior  com 


estes  novos  movimentos.  Todavia,  para  mostrar-lhe  que  os 
não  temia,  metteu  também  em  batalha  o  seu  exercito, 
crendo  que  nunca  se  travaria  o  combale ;  e  que  quando 
muito,  tudo  isto  viria  a  acabar  em  alguma  escaramuça.  &las 
seus  soldados  ajuisaram  o  contrario.  Pouco  costumados  ás 
fadigas  da  guerra,  e  demais  disso  aterrados  com  a  mul- 
tidão, e  muito  mais  com  a  reputação  do  general  delles, 
não  quizeram  absolutamente  tomar  armas ;  de  maneira 
que  até  alguns  desertaram  para  Lisboa.  Os  ameaços  de 
D.  António,  e  os  de  seus  oíúciaes,  e  as  supplicas  do  bispo 
da  (juarda,  nada  foi  bastante  para  enfreal-os,  e  tudo  is- 
to só  serviu  pelo  contrario  de  aterral-os  mais.  Mas  todos 
geralmente  se  aterraram,  quando  o  exercito  do  duque  de 
Alva  appareceu  do  repente  no  alto,  e  principiou  afazer  fo- 
go, e  as  columnas  continuaram  a  marchar  em  direitura  ao 
rio  que  cobria  os  portuguezes.  Admirou-se  muito  o  duquo 
d',\lva  de  os  não  achar  em  armas,  e  postando-se  n'um 
logar  alto  por  causa  da  gota  que  padecia,  exaoainou  o  as- 
sento do  seu  campo.  Descobriu  uma  ponte  sobre  o  rio  qu» 
lhes  íicava  por  baixo,  para  a  parte  donde  este  vai  desa- 
guar ao  Tejo,  o  deu  ordem  atrospero  Colonna  que  man- 
dasse marchar  as  tropas  para  forçar  esta  ponte,  que  D  An- 
tónio mandava  guardar  com  tanta  cautella.  Destacou  au 
mesmo  tempo  a  D.  Pedro  d'Avila  com  dous  mil  mosque- 
teiros, para  passar  o  mesmo  rio  peia  parla  de  cima  do 
campo,  e  dar  sobre  a  direita  dos  inimigos  ató  ás  sua.s 
trincheiras.  Ordenou  também  a  seu  lilho  que  fosse  passar 
o  rio  com  a  cavallaria  mais  acima  que  D.  Pedro  d'Avila, 
e  que  o  seguisse  de  perto  para  auxilial-o.  O  duque  porem 
ficou  no  alto  de  que  acima  lizemos  menção,  donde  podia 
descobrir  todos  os  movimentos  dos  dous  exércitos. 

«  Chegou  Prospero  Colonna  a  ponte,  antes  qne  D.  Pe- 
dro d'.Vvila  e  o  lilho  do  duque  d' Alva  passassem  o  rio. 
Os  portuguezes  que  estavam  de  guarda  á  ponte,  recebe- 
ram valorosamente  os  italiannos  :  o  combate  foi  rijo,  do 
maneira  que  Prospero  (.olonna  foi  varias  vezes  rechassa- 
do,  e  esteve  a  ponto  do  ver  seus  soldados  esmorecidos 
pòrem-se  em  fuga.  Porem  encorporando-os  de  novo,  voltou 
ao  ataque,  auxiiado  dos  piqueiros  allemães  capitaneados 
por  Dovara.  Correu  a  elle  D.  António,  e  fez  prodigiosas 
acções  de  valor.  Todo  o  tempo  que  durou  a  acção  não 
cessou  de  animar  os  seus  com  suas  palavras  e  exemplo ; 
feriu  e  Ucou  fendo  muitas  vezes.  Deram- lhe  na  cabeça  um 
golpe  perigoso,  e  defendeu-se  ató  j ao  ultimo  instante,  em 
que  sj  vio  desamparado  por  quasi  todos  os  seus  solda- 
dos. 

«.<  Foi  a  ponte  forçada,  e  o  duque  teve  por  certa  a  victo- 
ria,  muito  mais  porque  via  que  U.  Pedro  dAvila  execu- 
tava pontualmente  suas  ordens.  Tomia  sempre  que  não  o 
levasse  a  algum  excesso  sua  Índole  viva,  e  arrebatada ; 
porém  conheceu  que  era  infallivel  a  perda  dos  portuguezes, 
vendo  que  ellu  se  navia  com  moderação.  Com  elleito  os  por- 
iuguezes  fugiram  por  todos  os  lados,  e  a  cavallaria  lies  • 
pauhula  loi  no  alcance  dos  fugitivos.  Cuidou  então  D.  Aa- 
lonio  em  salvar-se,  e  tomou  o  caminho  de  Lisboa,  acoa  ■ 
panhado  do  condo  de  Vimioso,  D.  Manuel  de  Portuga  , 
D.  Uuarle  de  Castro,  o  do  velho  UotelUo.  Ao  entrar  den  - 
Iro  do  arrebalde  recebeu  nova  ferida  de  um  soldado  dj 
cavallo,  e  a  demorar-se  um  instante  mais,  licaria  prisic  - 
neiro  pelos  volimlarios.  Atravessou  a  cidade  toda  com  i  s 
relíquias  do  seu  exercito.  A  maior  parte  largou  as  armt  > 
o  reiugioa-io  ás  igrejas  para  arredar  a  crueldade,  e  fu  • 
roí  dos  vencedores,  ao  atravessar  da  cidade  mandou  D. 
António  abrir  os  cárceres,  donde  se  viu  sahir  um  grande 
numero  de  bomens  de  merecimento,  que  não  tinham  oq- 
tro  crime  senão  o  de  não  quererem  tomar  armai  contra 
el-rei  catholico. 

« indo  sempre  os  hespanhoes  no  alcance  dos  fugitivos, 
chegaram  á  vista  de  Lisboa,  e  D.  Fernando  porque  a  ca- 
vallaria não  se  extraviasse,  mandava  a  cada  passo  lazer 
alto,  como  se  os  inimigos  podessem  ainda  fazcr-lho  n.al,  o 
desta  maneira  se  apresentou  ã  porta  da  cidade,  onde  os 
magistrados  vieram  tratar  do  cima  da  muralha  com  D. 
Fernando.  C  qual  requereu-lhes  simplesmente  que  se  rcn- 
1  distom  com  as  u.esmas  condições,  coai  que  as  outras  ci- 
dauoh  io  subiiiCUeram  ao  rei  catholico.  Pareceudo-luei 
todavia  esta  vantagem  pouca  par.*  a  capital  do  rumo,  du- 
vidaram al^um  tempo  resolver-se  a  isso.  Porém  apertado;^ 
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lio  perigo,  e  perdidas  as  esperanças  do  soccorro,  fizeram 
com  quo  os  descessem  pelfs  n. orelhas,  e  foram  puiados  á 
presença  do  duque  d'Alva,  que  approvou  ludo  quanto  seu 
filho  fizera. 

«  Vendo  a  soldadesca  rendida  a  cidade  do  Lisboa,  e  que 
não  podia  saquoal-a,  lPi:do-se  rlla  torrado  lirpois  do  des- 
colrinienlii  das  ludias  um  deposito  do  immensas  riquezas, 
desviou-so  para  os  seus  arrfhaldcs,  o  saqueou  todos  os 
lugares,  onde  achou  bons  elTeitos,  que  os  habitantes  tinham 
transportado  para  clles  per  causa  da  peste.  Durou  o  saque 
três  dias;  o  que  deplorável  es[PCt8culo  !  vCr  os  liomcns 
o  mulheres  fugirem  para  as  ruas  por  arredar  a  violência 
do  vencedor.  O  marquez  de  Santa  Cruz  devastou  da  sua 
parte  todas  as  margens  do  Tejo,  o  saqueou  ipualmenlo  to- 
das as  embarcações,  quo  estavam  no  porto  de  Lisboa.  Só 
respeitaram  os  conventos  das  religiosas  ;  que  os  dos  re- 
ligiosos, o  até  os  mesmos  collegios  dos  jcsuilas,  experi- 
mentaram a  insolência  dos  soldados.  Assim  dentro  em  pou- 
fos  dias  todas  as  riquezas,  que  tanto  tempo  havia  quo  com 
a  larga  duração  da  paz,  e  commercio  das  índias,  so  ti- 
nham apinhado  em  Lisboa,  tornaram-se  em  despojo  de 
uma  soldadesca  desenfreada,  que  sem  conhecer  o  >alor 
das  cousas  raras,  e  preciosas,  quo  lhe  cabiam  em  mãos, 
vendia  as  por  baixo  preço  aos  mercadores  estrangeiros. 
«  Rendida  acidado  do  Lisboa,  o  duque  d'Alva,  que  igno- 
rava o  lugar,  para  onde  D.  António  se  retirara,  foi  acam- 
par o  feu  exercito  no  mesmo  lugar,  onde  ccmlattera,  e 
vencera  os  portuguezes.  D.  António  retirou-se  para  Saca- 
vém a  curar-se  das  feridas,  que  recebera,  e  de  Sacavém 
passou  para  a  villa  de  Santarém.  Passados  dous  dias  de- 
pois do  seu  desbarato  entraram  no  Tejo  as  quatro  em- 
barcações, que  vinham  das  Índias  ;  o  recebendo  o  duque 
d'Alva  em  nome  de  el -rei  os  direitos,  que  lhe  pertenciam, 
entregou  todos  os  elTeitos  aos  interessados  nas  quatro  em- 
barcações, do  quo  resultou  bom  êxito.» 

Desta  batalha  junto  á  ponte  de  Alcântara  havia  ain- 
lía  em  nossos  dias  uma  memoria,  que  ^ae  por  três  annos 
loi  derrubada,  para  scbre  as  suas  ruinas  se  fazer  um  quar- 
tel. Era  um  arco  que  da  praça  dava  para  a  praia. 

Curado  D.  António  das  suas  feridas,  porque  não  pon- 
de entrar  em  Santarém  retirou-se  para  Coimbra,  onde  jun- 
tou algumas    tropas,   e  foi  sitiar  Aveiro,    que    obrigou  a 
render-se.  Para  obstar  a  D.  António  destacou  o  duque  de 
Alva  quatro  mil  homens  que  marcharam  sobre  Coimbra, 
e  a  cidade  que  temeu  os  prejuizos  porque  Lisboa  passou, 
não  se  atreveu  a    fazer-lbo  resistência,  abrindo  as  portas 
aquella  força.  D.  António,  que  se  não  julgou  seguro  em 
Aveiro,  sahiu  da  villa  com  intentos  de  ganhar  algum  por- 
to de  mar,  e  embarcar-se  para  fora  do  reino;  mas  por- 
i^ue  alguns  dos  seus  parciaes   lhe  fizeram  constar  que  o 
Porto  o  receberia,    paru  ahi    se  dirigiu,  e  ellectivamente 
u\:'\  entrou.  Sahiram  logo  delia  aquelles  que  não  eram  do 
íu  partido;  e  mal  se  houve  D.  António  em  lhes  mandar 
.v-rt  ]uear  as  casas,  assenhoreando-se  das  fazendas  delles,  e 
;.  içando  a  cidade  a  emprestar-lhes  cem  mil  escudos.  Mas 
i>,  Sancho  d'Avila  depois  do  ter  entrado  em  Aveiro  com 
<i  seu  exercito,  marchou  .«obre  o  Porto,  e  atravessou  o  Dou- 
r,',  sem  encontrar  obstáculo:   e  então  D.  António,  despe- 
t.iiido-se  dos  seus,  e  promettendo- lhes  voltará  pátria  trium- 
|iiiante  o  glorioso,  sahiu  occullamente  pela  estrada  do  Via- 
rd.  D.  Sancho  d' Ávila  que  o  soube  mandou  gente  em  sua 
Itrseguição ;  a  qual  entrou  em  Viana    no  momento   em 
iiue  u  príncipe  já  estava  embarcado,  mas  não  podia  sahir 
•  Íj  porto  em  consequência  do  estado  do  mar.  Felizmente 
o  principe  escapou,  e  D.  Filippa  declarando-o  rebelde  ao 
^cu  principe,    e  perturbador    do  socego  publico,    pôz  sua 
cabeça  a  preço  por  quatro  mil  ducados. 

D.  Filippe  ficando  senhor  de  todo  o  reino,  escreveu 
j>ara  as  ilhas  e  para  as  conquistas,  a  lim  de  o  reconhece- 
.■i.'m  por  seu  soberano.  As  praças  d'Africa  se  renderam. 
A  ilha  da  Madeira  também  reconheceu  o  seu  poder.  Das 
ilhas  Terceiras  só  a  de  S.  Miguel  queria  reconhecei -o, 
as  outras  recusaram-seaisso.  Quando  entendeu  que  tinha 
estabelecido  solidamente  a  sua  conquista  de  Portugal  des- 
pediu as  tropas  italianas,  e  destribuiu  as  outras  em  guar- 
nições, tratando  de  destruir  todos  os  seguidon  s  de  D.  An- 
tónio, e  tentando  acarinhar  a  confiança  dos  grandes,  re- 
formando 03  abusos  para  atrabir  a  8Í  o  povo. 


Terminaremos  esta  epocha  do  interregno,  com  as  se- 
guintes palavras  do  La  Clede  : 

«  Fra  quasi  chegado  o  mez   de  abril  aprazado  para  a 
junta    dos    estados  em  Thon.ar.    El-rei  Filipiio,  anles  de 
passar    a    esta   villa,    foi  visitar  a   duqueza  do  Bragança, 
que  viera  ik''  Villa-Viçosa  a  Villa-Boim,    a  fim   do  rece- 
bel-o.   Dabi  partiu  para  Thomar.    O   duque  de  Bragança, 
que    concel  era    grandes  esperanças,    ficou   sem  nada  por 
querer   muito,   e  foi  unicamente  confirmado  na  dignidade 
de  condestavel  do   reino.    Deu-se-lhe  a  ordem    do  Tosão 
de  luro,  e  el-rei  Filippe  tratou-o  com  muita  cortcíia.  Ou- 
viu missa  com  este  monarcha   por  dtlraz   da  cortina,    o 
que  era  honra  distincta,  o  particular  ;  mas  nisto  pararam 
todas  as  mercês,   que  este   monarcha  lhe  fez.  A  duqueza 
de  Biagança    mortificou-se  com    isso  sobremaneira,  o  ha 
quem  diga    que  el-rei  Filippe   lhe  promeltera  o  reino  do 
Algarve  com  tudo  quanto  ella  linha  em  Portugal,  e  com 
a  permissão  de  mandar  todos  os  annos  duas  embarcações 
em  seu  nome    a  C(  mmerciar  ás  Índias,   hstas  promessas 
sem  dúvida  foram  feitas  quando  el-rei  catholico  temia  al- 
gum obstáculo  da  sua  parte;  mas  tanto  que  elle  se  viu 
na  posse  segura  do  reino,  r.unca  se  lembrou  mais  disso, 
ou  se  se  lembrou,  não  quiz  cumpril-as,    dizem,  por  de- 
licadeza de  consciência,  pois  não  podia  só  por  elle  o  que- 
rer desmembrar  um  estado,  que  pertencia  a  seus  herdei- 
ros. Este  escrúpulo  da  parte  de  el-rei  Filippe,  que  acaba- 
va do  tirar  o  reino  ao  verdadeiro   succcssor  delle,  deu  a 
conhecer    aos  portuguezes  o  pouco  conceito,  que  deviam 
fazer  da  sua  palavra.  Quanto  mais  que  el-rei  Filippe  po- 
dia alUgar  outra   razão  mais  solida,    c  era  o  não  querer 
engrandecer  mais  um  homem,  que  era  já  muito  potenta- 
do, e  que  podia  lançar  mão  do  seu  poder  para  inquietal-o, 
conhecendo  por  exemido  próprio  de  si  quanto  ó  difucuito- 
so  contentar-se  cada  um  no  seu  estado,    quando  em  sua 
mão  eslava  engrandecel-o,  ou  mudal-o. 

«  O  duque  mostrou-se  tão  magoado,  como  a  duqueza, 
por  este  procedimento.  1  inha  elle  feito  quanto  poderá  por 
favorecer  as  pertenções  d'el-rei  catholico  contra  D.  An- 
tenio,  acareando  ao  partido  deste  monarcha  seus  apaixo- 
nados, e  oppondo-se  aos  intentos  do  prior.  Viu  saquear 
o  seu  palácio,  perdeu  Villa-Viçosa,  soiTreu  muitas  expro- 
brações  da  parte  dos  portuguezes  que  o  haviam  como  um 
homem,  que  vendera  sua  pátria  a  um  estrangeiro,  e  o 
fruto  que  tirou  da  perda  da  sua  honra,  de  tantos  disvelos, 
e  cuidados,  foram  duzentos  mil  escudos,  que  el-rei  Ibe 
mandou  dar  por  compensação  ;  fraca  para  um  príncipe, 
que  tinha  incontestáveis  direitos  á  coroa  de  Portugal,  e 
que  podia  occupar  honroso  logar. 

«Conhecia  el-rei  Filippe  muito  bem  a  injustiça,  que 
comnettia  a  respeito  da  duqueza,  mas  entendia  que  re- 
sarcia  tudo  dizendo  que  se  cila  não  fora  casada  com  D. 
João  de  Portugal,  casaria  com  ella  para  conciliar  por  esta 
via  os  interesses  de  ambos.  Quando  o  duque  de  Bragan- 
ça falleceu,  mandou  fallar-lhe  Leste  casamento  por  D.  Ignez 
de  Noronha,  valida  da  duqueza.  Esta  senhora,  que  além 
de  ler  muito  engenho,  era  havida  por  muito  virtuosa, 
desempenhou  o  que  se  lhe  dera  a  cargo,  e  fez  todo  o 
possível  por  mover  a  duqueza  a  aceitar  o  partido,  quo  se 
lhe  propunha:  mas  debalde;  porque  a  duqueza  rejeitou-o 
constantemente.  Não  se  contentou  el-rei  Filippe  com  esta 
primeira  diligencia,  e  julgando  que  elle  mesmo  effectua- 
ria  melhor,  quo  D.  Ignez,  o  seu  intento,  foi  pessoalmen- 
te a  Villa-Viçosa  fallar  á  duqueza,  e  não  conseguiu  nada, 
«  Alguns  ha  que  creram  que  ella  recusara  o  casamen- 
to com  elrei  Filippe  só  pelo  apego,  que  conservava  á  me- 
moria do  duque  sru  marido;  mas  cuganarara-se.  Que  a 
causa  delia  não  acceita-lo  foi  só  o  amor,  que  tinha  ao  lu- 
quc  seu  filho,  o  qual  esperava  ver  assentado  no  throno 
do  Portugal.  A  respeito  de  seu  marido  pouco  motivo  tinha 
para  viver  contente  delle,  pois  era  um  senhor  bom,  e  mui- 
to dado,  fraco  e  tímido,  quo  preferia  o  descanço  á  gloria, 
e  que  se  tivera  ambição  poderia  ter  lançado  mão  da  aber- 
ta, quB  levo  para  fazar-se  rei,  ou  pelo  menos  para  tornar 
a  sua  sorte  honrosa  sobremaneira.  Mas  c^  temor  de  perder 
o  socego,  e  o  Lilho,  que  tinha  entre  as  mãos  de  elrei  Fi- 
lippe, foram  parte  para  elle  renunciar  a  gloria  de  reinar. 
Demais  disso  deixou-se  cegar  das  promes.sas  de  elrei  catho- 
lico, quo  entre  as  honras,  que  Ibe  queria  fazer,  promí"ia- 
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u  ,„  H.r  c„«  filha  n  Izabel  ao  duque  de  Bar-    narcha.  O  duque  do  Bragança  pelo  seu  caracter  liraido  per- 

Ihe  lambem  a  de  dar  sua  Iilha  U.  izaoei  ao  auque  ^^^  ^^^^^  ^^^^^^i^  ^^^  naqudle  momonlo  pedia  assentar  soLre 

;«mo.  necessariameolocl.ssilicar  jé  no  leiíaJo  desl.  mo-   do  ».». 


D.  FILIPPE  l. 


D.  Filippe  II.  doCastella,  o  primeiro  de  Portugal,  aj 
primeira  cousa  om  que  cuidou  loi  na  sua  acclama- 
ção,  e  em  fazer  reconhecer  o  priucipe  D.  Diogo,  S'a 
lillio,  por  sou  successor.  Esta  ceromonia  se  fez  no  mos- 
teiro dos  religiosos  da  Ordem  de  Chrislo,  e  tudo  se  pas- 
sou segundo  o  costume  ordinário  do  paiz.  Feito  osto  ac- 
to abriu-se  ajunta  Jos  estaiios  a  17  de  abril.  Publicou-se 
a  amnistia,  e  com  grande  magoa  viram  os  portuguezos  (juo 
não  era  geral,  o  que  abrangia  muitas  clausulas  artificiosas. 
Queixaram-se  disso,  o  fizeram  lodo  o  possível  para  que  as 
mudassem.  Recusou-o  elroi  Filippe  claramente,  dizendo 
que  nunca  perdoaria  ao  prior,  ao  conde  de  Vimioso,  ao 
bispo  da  Guarda,  e  outros,  que  montavam  a  cincoenta  e  ; 
duas  pessoas.  A  respeito  das  outra<  graças  por  elles  reque-  j 
ridas,  todas  lhes  concedeu,  menos  a  intendência  da  nave-  j 
gação  das  índias  Occidentaes,  e  o  direito  de  pictendorem 
todos  os  cargos,  e  prerogalivas  de  Caslella,  pois  não  podia 
convir  nestes  dois  artigos  som  compensar  os  que  se  ime- 
ressavam  nisso.  Pro|)OS6ram-lhe  que  abolisse  a  Universi- 
dade do  Coimbra,  para  que  os  portuguezes  se  vissem  obri 
gados  a  ir  estudar  a  Cristolla,  o  p jr  esta  via  se  acostu- 
massem a  viver  com  os  hespanhoes.  Porém  D.  Filippe  não 
quiz  dar  esta  mortificação  aos  sous  novos  vassallos,  o  em 
logar  de  abolir  a  Universidade,  coiilirmou  seus  privilof^ios, 
tomou-a  debaixo  da  sua  protecção,  e  tratou  com  muita  bran- 
dura os  doutores,  posto  quo  sabia  muito  bem  que  elles  ti- 
nham escripto  contra  ello. 

«Por  este  tempo  lijanúoa  u  papa  retirar  o  legado,  que 
tinha  em  Portugal,  ordenando-lho  que  antes  de  sahir  des- 
te reino  certificasse  a  elrei  Filippe  que  ello  não  sa  inte- 
ressara no  negocio  da  successão  mais  do  que  convinha  pa- 
ra embaraçar  uma  guerra  civil,  sempre  terrível  o  crimi- 
nosa;  e  que  concedesse  a  D.  Jorge  do  Ataide,  bispo  do  Vi- 
seu, esmoler  mór,  o  poder  de  julgar  sem  appoUação,  nem 
aggravo  da  pessoa,  o  bens  dos  occlesiasticos.  Em  virlude 
deste  novo  poder,  de  que  este  Mspo  apTÍxonadissimo  dos 
castelhanos  .se  via  revestido  ;  foi  D.  António  segunda  vez 
condomnado  por  illegitimo,  e  a  s.r  sequestrado  do  todos 
os  bens,  que  possuia  noieino,  do  mesmo  modo  que  o  bis 
po  da  Guarda.  Todavia  io'norava-se  o  logar,  para  onde  se 
tinham  retirado.  D.  António  andava  por  todo  o  reino  mi- 
seravelmente vestido,  c  disfarçado.  O  conde  de  Víujíoío  foi 
buscar  abrigo  á  França,  onde  fez  iodas  as  diligencias  por 
embaraçar  esta  corte  com  a  de  Caslella,  assegurando  que 
os  portuguezes  apenas  vissem  os  francezes  pela  sua  parte 
sublevar-se-iam  logo,  e  tornariam  a  tomar  aruias. 

*  Com  elleito  não  havia  cou-aque  os  consolasse,  nem 
podiam  acoslumar-se  a  viver  debaixo  do  domínio  hespa- 
nhol.  Suas  cidades  estavam  coalhadas  de  soldados,  a  cor- 
to tratava-os  com  asperesa,  e  tudo  isto  os  trazia  inquietos 
espertando-lhes  o  desejo  de  rebellar-se.  i\ão  cessavam  de 
lamentar  a  sua  desgraga,  arrependidos  de  não  se  terem 
unido  para  resistir  aos  castelhanos,  o  vendo  que  todos  os 
negócios  passavam  pelas  mãos  dos  ministros  hespanhoes.  Us 
rumores  que  se  espalhavam  pelo  publico  a  respeilo  de  D. 
António,  só  serviam  de  inquieta-los  mais.  Diziam  uns  que 
elle  fora  morlo  por  um  solaiidohespanhol,  outros  que  sahira 
do  reino,  e  outros  em  fim  que  ainda  eslava  nelle,  e  espe- 
rava um  poderoso  succorro  de  Inglaterra.  Soubo-se  positi- 
vamente por  ultimo,  que  nunca  sahira  de  Portugal,  por  via 
de  alguns  seus  domesticou,  que  foram  presos  em  Lislwa,  e 


a  quem  deram  tratos  para  confessarem.  Também  fui  de- 
goUado  por  esto  mesmo  tempo  o  doutor  Alpoó,  inimigo  de- 
clarado da  tyrannia  castelhana,  e  zeloso  foguidor  de  D. 
António. 

«  Desfez-se  a  junta  dos  estados  em  Thomar,  e  elroi 
calhoiico  partiu  para.  Lisboa.  Chegado  que  dn  a  Almada, 
villa  situada  da  parle  d'6lom  do  Tejo,  levn  n  noticia  da  má 
disposição,  om  que  estavam  as  ilhas  Terceiras  a  seu  res- 
peito, urdenou  que  fossem  logo  armadas  quatro  embarca- 
ções, e  estando  promptas  para  fazer  vela,  despachou -as  de- 
baixo das  ordens  de  Ualdez,  para  a  ilha  do  S.  Miguel,  a 
Cm  de  manler  seus  moradores  na  obediência,  e  escoltar  as 
embarcações  que  viessem  das  índias. 

«Depois  de  repousar  alguns  dias  em  Almada,  embar- 
cou nas  suas  galeras,  e  no  dia  /.'J  de  junho  desembarcou 
om  Lisboa,  onde  foi  recebido  do  corpo  dos  magistrados. 
Um  destes  fez  sou  discurso  dirigido  ao  monarcha,  e  nelle 
significava  com  mais  eloquência,  que  sinceridade,  a  alegria 
quo  o  povo,  e  olles  em  particular  resenliam  de  ver  na  sua 
cidade  um  monarca,  Ião  sisudo,  tão  poderoso,  tão  temido  co- 
mo elle.  Depcis  disso  guiaram  o  para  a  cathcdral,  debaixo 
de  um  pallio  de  tela  de  ouro,  donde  lendo  dado  graças  a 
Deus  pelo  feliz  sue  cesso  do  suas  armas,  foi  para  o  paço 
dos  reis  do  Portugal  acompanhado  do  toda  anobresa,  quo 
se  achou  na  cidadu.  Esperavam  todos  quo  ello  concedesse 
algum  privilegio  de  novo  ao  povo,  para  gachar  a  sua  allei- 
ção;  mas  ou  porquo  fis-sso  pouco  caso  do  que  se  podia 
ajuisar  a  sou  respeito,  ou  porque  sous  mi:iistros  lhe  des- 
sem a  entender  que  era  cousa  arriscada  acostuma-los,  não 
fez  nada  a  sou  favor.  Em  quanto  aos  grandes,  com  poucos 
usou  da  sua  liberalidade.  O  primeiro  que  entro  todos  ex- 
perimentou os  elTcitos  delia,  foi  D.  Francisco  de  Sada  a 
quem  deu  o  titulo  de  conde  de  Matosinhos,  e  o  de  conde 
de  Linhares  a  U.  Fernando  de  Noronha,  que  d'antes  fora 
já  dado  a  seu  pai.  Restituiu  a  D.  Pedro  de  Alcáçova  o  em- 
prego, em  que  sorvia  no  reinado  de  D.  Sebastião,  o  dou 
a  cargo  a  D.  António  Pinheiro,  e  D.  Chrislovão  de  Mou- 
ra a  expedição  do  todas  as  ;-raças,  quo  dimanassem  da 
corte.  O  primeiro  era  varão  sisudo,  e  illustrado,  sem  pai- 
xões, nem  parenlos ;  e  o  segundo  posto  que  nutrido,  e  crea- 
do  na  rorle  do  (lastella,  dotado  de  n;orecimento  e  vir- 
tude. 

«  Por  ( sle  tempo  chegaram  novas  das  ilhas  Terceiras, 
que  diziam  que  os  habitantes  estavam  obstinados  na  re- 
bellião,  chamavam  em  seu  soccorru  os  eslram^oiros,  o  ti- 
nham a.oslradu  muito  desprcso  a  respeito  das  cartas,  que 
Bildoz  lhes  entregara  da  parto  de  elrei.  Elrei  Filippe,  pa- 
ra que  elles  não  tivessem  tempo  de  engrossar  o  sou  par- 
tido, mandou  guarnecer  algumas  embarcações  de  todo  o 
necessário  para  irem  a  estas  ilhas,  e  deu  o  mando  delias 
a  Figueiroa  com  ordem  do  incorporar-se  com  Raldez,  que 
cruzava  os  mares  nas  visiuhanças  daquellas  ilhas,  esperan- 
do as  embarcações,  que  haviam  do  vir  das  índias.  Algumas 
veses  desembarcavam  á  terra  seus  soldados  a  buscar  uras 
nas  vinhas,  o  conversavam  com  os  habitantes  da  ilha  sem 
que  fizessem  mal  uns  aos  outros.  Intentou  Baldez  desem- 
barcar também,  e  ajuntar-se  com  alguns  seguidores,  que 
elrei  linha  na  ilha,  para  submílte-la  á  sua  obediência.  1  o- 
rém  suspendendo  primeiramente  a  execução  de  seu  inten- 
to por  temer  quo  não  tivesse  o  effeilo,  que  elle  desejava, 
quando  soube  que  Figueiroa  andara  no  mar,  e  vinha  io- 
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corporar-so  cotn  olle,  o  «jue  olle  estava  nomeado  por  pri-  ■ 
nifiro  rommani)anli>,  resolveu-so  a  faírr  o  dosiHnliòr^ui',  ; 
quf  intfnlara,  jiara   que  nã  >  vii  .ssa    lyiUom   parlicfiiar  ila  j 
gloria  quo  entendeu  elle  qa'i  havia  J'alcaui;ar  .As^im  iiodia 
25  d"  Julho,   dia  da  festa  d  •  Santiago,  mandou  embarcar 
nas  chalu[ia-i  a  maior  parto   de  soas  soliados,  o  ordenuu- 
Ihes  (|no  f.issem  d-sctnbarcar  no  h>fíarco.slumado,  que  era 
ontrn  Angra,  o  a  praia  cliaiviala  a  Casa  da  Salga.  Lliega- 
íos  quo  (lies  loi-ain  desampararam  oi  purluguezes  um  pe- 
queno entrincheiraineMlo.  nue   li:ili«m  com  ires  ou  quatro 
peças  de  artilharia    de  firro.  Assenliorearam-se  os  hcspa- 
nhons  deile,  o  delias  ;  o  já  so  iam  lorlilicando  atempo  quo 
os  moradiires  ile  Anyra  curroram  ás  ..rmas,  sahiram  a  caui- 
po  dous  mil,  dram  siihro  elles,  e  desbarciaram-os  intei- 
ramente. Os  que  esc3param  ao  seu  furor   morreram  quasi 
todos  affogadií,  porquo  ensrossuu  sobremaneira  o  mar,   o 
o  commai.dante    Uaidi  z  não  cukIi  u  em  soccorro-lus.  Ko 
colheram -«(i  os  moradores  A.'  Aiii^ra  triunlrtiUes  á  sua  ci- 
dade, deixan  lo    mortos  qualroecritos    liespaiihoes.  .No  dia 
scguin'o   voltaram  ao  caiipn  da  balaliia  todus  os  moradj- 
res,  homens,  mulheres  e  moniiios,  e  todas  as  ordens  reli- 
giosas, fora  os-  je.vuitas,  para  vi  rem  os  corpus  'los  Uiorlos, 
em  torno  dos  quai's  dam.-ar.tm  ao  som  de  diversos  lustni- 
mentos,  tralando-os  indignamonlo.  o  checando  sua  barba- 
ridade a'i  excesso  de  Ih  s  arrancar    o  coração  para  o  co- 
merem.  Depois  de  'o  terem   da  fo  aos  últimos  oxcissos,  a 
quo  o  oJio.   e  contentamento,  qvie  tinham    ile  ver-se  vic- 
toriosos.  lhe  inspiraram,  o  governador  da  cidade    U.  Cy- 
priano  de  Figucirede,   mandou-os   ncuiher  a   ella  la  eijdo 
levar  de  raptos  traz    do  si  os  tstandarles    «lus  inimigos-,  c 
suas  armas  em  carros  para  entrar  em  triunfo  na  cidade. 
«Em   q<ia  ito  se  passaram  estas  cou><is  uas  Terceirjs, 
andava   D.    António  por  todas  as  províncias  do  i'oiiu„ai, 
0:a  opparecia  em  Santarém,    ora    em   Lisboa,  c  por  toda 
a  parlo  achava  amigos  leaes,  que  lhe  davam  guarida;   [lOr 
toda  a  parle  enganava  a  vi;,'ilancia  uos  que  aiidavam  um 
.seu  alcance,  o  por  t  da  a  parle  em  liin  por  ondri  pa.s.sava 
não  se  descu  dava  de  avigorar  o  anino  dos  puvo^   esu.o- 
recidos,   o  suscila-los  á  reLeliião.    leiuendi  eirui  cailiohco 
quo  suas  lrave.isura.s    não  live.^sem   arri-cadas  constquii- 
ciís,  pe?  em  cani|  o  todos  os  nu  irinhts  do  reino,  olULiaes 
do  exereiío,   o  lodos  os  soldados  para  pri  nde-lo    Mas  cu 
elle  fosse  din-euor  do  seu  bom  salvaiiienio  á  sua   bua  toi- 
Inns.   ou  á  .'■ua  induzi! ia,  i. estes  ullimes  eitrauos  nuiiLa 
lho  faliarsDi    meios    n  uilo    particulares  para  escapar   dos 
agentes  de  ilrei  callidico.    Vendo  D.  JironynjO   de  Men- 
donça o  ardtnto  desejo,   (,U)  dni  Filipjie  niusliava  de  ter 
o  prior  em  seu  pider.  fe*  os  ultioios  txlorçfjs  joravisiar- 
se  Cem   e.'>te  (le>praçado  príncipe,  si  b  pri'lf\to  de  lhe  pro- 
por uma  fomposif^ão  entre  elle,  e  eirei  de  lltspaiilia.  Mas 
debalde  ;  nunca  D.  .\ntonio  quu  consentir  ui»í0  ,   quo  cao 
era  elle  lâo  |(.ufo  dr.^^fonfiado  que  te  eiilrtgasí-e  toui  ta- 
manha in  prudfncia.    iJi  mais  di>>.'-o  teiitjtcia  DíUÍIu  bem  a 
Índole  do  «Irei  Filippe,  o  sabia  que  as  cousas  tíiihóm  su- 
bido ao  mais  ojfo  pcLto,  que  d.r  se  pôde,   para  que  lhe 
ficasse  legar  da  (sperar  sincera  reconciliaçãe. 

«  Enladado  todavia  já  de  andar  va).'íin.undo  de  provín- 
cia (Dl  província,  e  do  vír-te  aluradíimeLic  n.ortilicado 
de  todos  (  s  dissabores,  e  inquielaçõts,  que  lia?  cou-sigc 
o  mtdo,  e  vtndo  ao  mismo  lenpo  que  quanto  mais  se 
dcmora.'se  em  Perlugal,  laiiio  djaís  rdardava  o  adiónta- 
irento  de  mis  rugocíos,  e  que  es  |(iilugut2(s  se  iiifcm 
aco.stunaiKÍo  cfda  \C2  utis  ao  d(  n  inio  bc-^ptidiil,  le-ol- 
veu  (Dl  t.ni  |6.-tór  a  FióTiva  a  l;n.  de  )nj|loitr  petiCúl- 
nicnte  o  íoctoro  crsla  [eUncia,  qucsen^re  loia  lao  uiil 
aos  príncipes^  infelizes,  e  vexados.  Toda  a  diílkuldade  (s- 
tava  no  imlarcar-se  sem  srr  iccoiihecido.  tliei  Fiiippe 
lii.lia  vipilanlesguaidas  ini  ledes  es  jorles.  Os  i-avios  to- 
dos, que  eniraviini,  c  saiam  delJes,  iram  vi.-ilades.  Pes- 
sava-se  resenha  ás  pe.ssoas,  que  havia  nelles;  perguntan- 
do-se-lhes  na  r.cn^e,  (alria,  o  nef-ocies,  a  que  viiilifUi  a 
Portugal,  eu  a  queiím  drlle.  FictlitiMe  i  áo  Lavia  des- 
cuido; la>iam  leda  a  diligetcia,  que  tiiteLdióm  ser  cm- 
vcDienle  para  descobrir  a  D.  Ar.lonio.  U  qual  a  pesar  lie 
tantas  (auiejes  de  D.  Filiipe.  Icn.iu  a  ríselu^to  de  ir  a 
Setúbal  foni  dez  re.s>c8s,  de  quem  mais  se  liava.  E  dan- 
do se  a  tdilirccr  a  tni  relígiito,  e  a  una  n.uíLcr  ani- 
Iios  guardando  inviolável   segredo,  íretaram  uoia  eiijlar- 


cação  por  spíscontos  cscndos,  e  tiveram  traça  para  fazer 
oin''àrcar  n  lia  o  pr  cr,  e  sua  companhia,  o  de  enganar 
a  vigilância  dos  ministros  d'elrei  Filippo. 

«O  qual,  qnand  j  .se  soube  por  ultimo  quo  o  prior  so 
linha  retira  Jo,  ficou  sobremaneira  enojado,  e  posiro.so, 
crendo  que  cllo.  acharia  eni  França  tal  soccjrro,  com 
que  poJes.e  volt.-ir  a  [n-rturbar  seu  novo  domínio,  que 
em  vez  do  avigjrar-so.  como  f).  António  Oiilendera,  pi- 
recia  quo  cada  vez  estava  uirnus  .«e^uro  por  causa  do 
ódio,  I'  aiilí:aliiia,  quo  imperava.m  entre  os  porlugu'zes  o 
es  castelhanos.  As  mercês,  e  beneficios,  que  í).  Filippe 
fazia  com  taita  liberaliiado  a  seus  novos  vassallos,  cm 
vez  do  lhes  tocar  no  coração,  tornava-os  pelo  contrario 
mais  ousados,  e  atiovidos,  o  imaginando  que  eIrei  ra- 
tholieo  lhos  fazia  .só  pur  mn.io,  que  tinha  delles.  Al^m 
dostes  motivos  do  desgosto,  que  inquietava-n  a  elrei  Fi- 
lippe, vía-se  esle  sobrfmaneira  de^HSsoceg^do  com  a  tar- 
dança do  algumas  emtiarea<;ões,  que  esperava  das  índias, 
carregadas  de  ricas  fazenda-.  Temia  que  D.  Luiz  deAtai- 
d  •,  condi  dAtouguía,  evic<  rei  das  índias,  nau  recusas- 
se submelter-so  ao  .eu  doininio,  não  olislante  ter-lhe  es- 
riplo  uma  cai  ta,  na  qual  lhe  dava  parte  doestar  na  pos- 
se absoluta  d  i  reino,  o  lhe  oiTerecia  o  galardão  propor- 
cionail )  ao  serviço,  quo  dello  pret-ndia.  Entendia  ello 
de  mais  disso  que  talvez  a  frota  das  Índias,  cnrgada  quo 
fo.s.so  ás  IVrceiras  tomasse  o  rumo  do  Inglaterra,  ou 
França ;  purqun  ten lo  ido  por  commandanl'  di-lla  1). 
Manuel  do  Meilo,  talvez  quo  na  vidta  a  viesse  capita- 
neando lambem,  o  (jual  era  .sobremaneira  alTerra-Jo  aos 
interesses  do  I).  .mtonio.  i'orém  serenaram  se  suas  in- 
quietações com  a  vinda  desta  frota,  quo  entrou  felizmen- 
te no  porto  do  Lisboa.  Foi  se:n  pir  a  alegria  de  D.  Fi- 
lifipe.  O  qual  tratou  com  todo  carinho  ao  commandanto 
delia,  e  concedeu- lhe  quanto  lho  pediu  por  galardão  de 
seus  .serviços. 

«  i  hc;<aJo  que  foi  á.s  Terceiras,  FÍ!?ueiroa,  o  qual  par- 
tira para  e.slas  ilhas,  levo  a  noticia  da  desgraça  do  com- 
manlsnle  líaldiz.  Com  effeito  cos'eou  cm  roda  toda  a 
iilia  a  qual  tcliou  quasi  tida  cerrada  de  ei.trineheira- 
mentos  naqueliis  kgari-s,  onde  se  podia  dfsemb.  nar.  As- 
soberbadi  s  is  moradores  ei.m  o  ultimo  succes.'o  feliz, 
que  tíviram,  (slavam  nsuluíos  a  deli  nder-se  até  o  ulti- 
mo extreii  o,  quando  viessem  dar  sobre  elles.  Mas  o  com- 
Diandante  Figuein:a  não  era  Ião  imprudente,  quo  ousas- 
se de   n.etter  se  em   risco.    Demais  disso  intíniidado  com 

0  que  succedera  a  Baldez,  o  vendo  qne  não  linha  gento 
LBsiante  para  vingalo,  temou  a  sisuda  resdução  de  in- 
lírr.ar  eos  moradores  que  reci.nliecessím  a  elrei  catbolico, 
resolulo  a  vedtar  para  Portugal,  quando  elles  perseveras- 
sem na  sua  nbellião.  Rtspt  ri  Jeram-lhe  os  habitantes  da 
illia  que  até  o  ultima  gola  do  sangue  derramariam  ena 
dtfesa  de  sua  liberdade  ;  (jue  brni  podia  elle  retírar-se, 
senão  queria  e.\pôr-se  ao  mesmo  infortúnio  do  comman- 
daiiie  Taldez,  e  que  di.-sesse  a  elrei  calholico  que  mais 
os  intin;idav8m  suas  graças,  que  sua  cóUra.  O  comman- 
danie  pouco  assomlrado  dista  resposta,  meileu  se  ao  lar- 
go, c  Urncu  pelo  niesmo  run  o  i;e  Portugal,  em  compa- 
nhia   de  Balde?,  aquém  elrei  catbolico  mandou  prender; 

j  mas  justificai  do  se  elle  pltnanenle  foi  logo  solto. 

f  Cem  a  retirada  do  ccmrrandanie  Figueiroa  cobriram 
n-iBicr  s.niffo  es  da  ilha,  os  quaes  certos  de  que  as  i  ou- 
sas i.fDi  sempre  poditm  esiar  nisic  estado,  fi?eram  con- 

1  fcllio,  e  delle  resuílcu  irandareni  porstus  delegados  dar 
jctnia  a  D.  Anii :  :o  do  qte  ijrhani  leito,  epedir-ihe  quo 

viesse  em  seu  siirorio.    Os  delegades  foram    n.uilo  bem 
,  recebidos  de  P.  Anionio,  que  ilirs  fez  muiias  honras,  deu- 
Ihes  incportanles  dadivas,  o  despediu-os  dando-lhes  aigu- 
i  nras  peças  de  artilheria,    muitas  espingardas,  e  uma  boa 
j  1'rov.são  de  pólvora,    o  ouiras  niuiiiçõe:>   i.ecrssarias  para 
sustentar  a  guerra  por  dilatado  tempo.  CrdeDou-lhes  jer; 
lamento  que  ccnfiscassem,  e  remctiessem  para  França  lo- 
dos CS  oíleitOF,    cue  elr(i  catli' líco  tÍLlia   na   ilbe,    o  que 
j  elles  exfrutiram  fielmente  quatdo  vieram  oo  volta.    Co- 
mo em  Peilugal  era  jassada  a  estação  opporiuna,    e  não 
j  f o  podia  cntr?r    em  nenhuma  empresa  contra    as  Terrei- 
iras,    poz-se  elrei  Filippe  em  estado   de  acautelar-se  ton- 
Ira  seus  ininiiges,  fazendo  da  sua  parto  grandes  prepara- 
I  (ões  para  dar  íim  á  guerra  na  próxima  campanha  íutu- 
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ra  ;  muito  mais  porque  com  o  audar  do  lempo  podiam- 
lho  ser  Dec(^ssarias  suas  tropa';  cm  outra  pnrlo.  (Is  tur- 
cos, como  se  dizia,  arn'avam-si  contra  o  sou  poder.  (• 
baxá  do  mar,  o  famoso  corsário  Lousali,  ora  já  ch-^gado 
B  Alger  com  setenta  «aloras.  ()  principo  do  Ornnge  es- 
tava já  do  posso  de  uma  parte  tios  Paizes  Baixos.  O  du- 
que de  Alençon,  do  <]\x;-:ú  ora  odiado  t>ur  lho  ler  nega- 
do um«  (liba  em  casimonto.  liou-se  com  o  principo  d» 
Orange,  e  ambos  tinham  dado  socrorro  aCambrai,  o  obri- 
gado o  célebre  duqu"  di  Parma  a  levantar  o  crco  des- 
ta praça. 

«  D.  António,  que  fora  recebido  com  tolo  o  asa-alho 
na  corto  de  França,  não  cassava  de  solicitar,  o  instar  com 
a  rainha,  para  que  esta  movesse  a  elrei  seu  iilho  a  soc- 
correl-o.  O  duque  de  Alençon,  vigiltmlissimo  «m  linçar 
mão  do  quahuer  aber.a  que  se  i.io  offerecia  para  lazer 
mal  a  elrei  Filippe,  não  forcejava  menos  por  dar  satis- 
fação 80  prior,  e  prosoguia  com  o  mesmo  ord<,r  em  n  - 
gociar  o  seu  casamento  '^om  Isabel  raiaba  d)  Inglateria, 
o  que  po7.  a  elrei  Filipp"  em  tamanho  dessa^occqo,^  nue 
mando-.!  por  um  eniliaixador  queixar-se  a  elrei  de  Fran- 
ça, de  que  estando  ambos  eui  paz,  s<u  irmão  todavia 
tomava  armas  conira  elle,  t  cuidava  de  L-asar-se  coui  urna 
princesa  hereje,  sua  capital  inimiga.  iNão  se  queixava  cou 
menos  amargura  do  se  ter  dado  asylo  uo  remo  a  D.  An- 
tónio ;  pretendendo  que  desta  uiaueira  so  violava  mani- 
festamente toda  a  fé  dos  traclaJos.  e  sti  atr^jpellavam  to- 
dos os  direitos  das  gentes.  >  estas  queixas  vás,  respon- 
deu elrei  de  França,  que  elle  impedira  quanto  estava  da 
Rua  parte,  que  seu  irmão  d''sse  soccorro  a  Llambrai,  o  quf 
o  mesmo  fizera  quanto  ao  seu  casammto;  mas  que  o 
duque,  o  a  nobrosa  francesa  o  desejara  com  tanta  pai- 
xão, qxie  não  lhe  fora  possivel  embaraçai  o.  l^uo  a  res- 
peito do  L).  Anlon-.o,  tendo  a  rainha  sua  mãi  preU  nçõ  ■•> 
sibre  o  reino  de  Poria^çal,  el.a  u  agasalhara  couio  lamlia 
a  seu  vasíallo;  que  de  mais  .lisso  de  nenhuma  mau; ira 
entendia  que  faltava  aos  tracladjs  concluídos  en'.re  ellts, 
e  muito  menos  ao  direiUi  das  gentes,  em  soccorrer  os 
príncipes  desgraçados,  que  s^-mpro  a  França  servira  de 
guarida  a  lodos,  e  por  isso  uão  podia  haver  considera- 
ção humana  quo  o  podos-o  oiirigar  a  violar  um  direito 
de  tanta  honra  para  o  seu  reino.  Rsla  resposta  deu  a  co- 
nhecer a  elrei  Filippo  quaes  eram  as  inlençõus  da  tran 
ça.  E'  todavia  certo  qui^  enrique  ill.  i.an  podia  fazer, 
ou  imp'dir  o  que  ihoi  de  Hespauha  I1.0  p-dia. 

«  Vi=i-se  a  Fraiiça,  depois  das  guerras  suscitadas  por 
motivo  de  religião  smin  cu;  desa-.j.;cgo.  A  rí.iahimãi 
Catharina  do  Mediois  por  sua  idadi',  gradticç.io,  o  muito 
mais  por  sua  capacidade,  tinha  sobre  o  rt>ini)  authorida- 
de  abioluta.  Queixava  se  dVlroi  de  Ue-pdnha  não  querer 
estar  por  uma  senlença  judicial  a  resiieito  da  successão 
á  coroa  de  Pertugni.  Seu  iilho  o  duque  d>  Aknçm, 
principo  inquieto,  ousado,  amldcioso,  e  ([ue  ardia  ci;i  uu- 
Bejos  de  reinar,  não  cuidava  soaão  em  dcsoidous,  «guer- 
ras para  apossar-so  de  algu:n  e>l;:do,  onde  podesso  es- 
labe!ecer-so  por  soberano.  A  mibresa  do  França,  que  ca 
tão  era  muito  guerreira,  c  iuimiga  da  moliesa,  que  a 
tolos  causa  vergonha,  estava  iada  com  este  prin(i[ie,  de 
cujas  inclinações  nebres,  o  gi-ncrosas  se  eideiiiçaia.  A 
rainha  de  im-daterra,  que  torna  a  a  if.  Fiippc  a  c;il^.'a 
de  todas  as  desordens,  que  experimentara  em  s.  us  tsla- 
dos,  ouvia  a  este  p-iiicij"-,  r  a  o  porque  eda  des^■Ja^se  co.m 
elíeito  cas-;r-se  com  illc,  pois  uuu  cia  lao  pouto  alisada 
que  quizesse  sujeitar-so  a  quem  msndasso  mais  quo  ti- 
la, mas  somente  por  inquietar  a  rirei  catholico.  lista  a 
razão,  que  adetiriniuou  a  Iiar-S8  com  a  rainha  de  Fran- 
ça, e  seu  (iihn,  de  maneira  quo  em  brove  teuipo  se  vi- 
ram os  elTeitos  dtsta  umão, 

«Fez  eduque  de  Alençon  nova  viagem  aln^lalerra, 
V  de  lá  por  commum  consenlimenlo  com  o  príncipe  do 
Orai  go  voltou  a  Antuérpia,  onde  foi  magmlicamcnte  rece- 
bi: o,  e  a  'J  du  fevereiro  publicamente  declarado  por  du- 
que do  IJrabanle.  Ksto  acoulocimento  assombrou  todo  o 
mundo.  K  com  razão ;  porque  ninguom  podia  compro- 
hei:der  como  o  [irincipo  de  •  range,  depois  de  uma  guer- 
ra tão  prolongada,  tanlcts  traballios  glorii'Sos,  e  tantos  pe- 
rigos, a  qoe  se  expusera,  houvesse  de  C(der  a  uui  es- 
trangeiro um  f  aiz,  em  <jue  mandava  como  soberano.  To- 


davia este  I  rocedimento,  tão  desinteressado  na  apparen- 
cia,  caustiu  menos  cspniil').  quando  todos  so  lembraram 
do  que  e!!;-  obrara  com  o  archi-duquo  Mathias,  a  quem 
obrigara  depois  a  rolirar-so  para  Allemanha.  Mnguem 
duvidava  quo  cho  tomasse  todas  as  cautelas  para  banir 
da  tiiesma  maneira  o  duque  de  Alençon  do  Flandres, 
quando  já  não  neceisitasve  delle.  Ser  iu-se  pois  dello  co- 
mo do  instrumento  para  assombrar,  do  qual  podia  des- 
fiizer-se  a  tolo  o  tempo  que  qui/.c.-se.  O  certo  ó  quo 
quando  lhe  deu  o  titulo  ao  duque  de  1'rabante,  não  dei- 
xou de  reservar  jiara  si  toda  a  aulhoriiade. 

«A  li,'a,  quo  o  principo  de  Orange,  o  o  duque  do 
Alençon  acabavam  do  fazur  era  Flandres,  não  deu  brado 
unicameule  neste  paiz  ;  divulgou-se  entro  os  estrangeiros. 
Para  quo  elrei  Fdippe  ;o  \isso  obrigado  a  dividir  suas 
forças  foi  acordado  que  so  armasse  uina  frota  para  dar  a 
1).  .Vulonio,  a  lun  du  quo  esto  pod  'sso  voltar  a  :  ortu- 
r;al  a  in^uiel-jr  o  novo  do:niaio  de  D  Filippe,  ou  ir  em 
soccorro  de?  iltias  lerceiras,  tomar  as  frotas  que  vinham 
das  ilidias,  e  lançar  mão  das  fazendas,  que  nellas  vies- 
sem. E'  incrível  o  ardor  cmn  quo  so  trabalhava  nesta 
armada,  quando  uhj  m"çu  biscainho  chamado  João  de 
Xaure^mi,  intentou' assassinar  o  príncipe  de  Orange. 
Levantando  se  um  dij  da  mesa  atirou-llio  um  tiro  de 
arquebuz,  cm  quo  o  forio  pengiisdiíiento  n'uma  face. 
Cercado  du  contiuente  o  assassino  f.d  preso,  b  despeda- 
çado pelas  guardas  do  piiucipe.  Os  que  se  suspeitou  que 
eram  entrados  neste  assassínio  foram  carregados  do  fer- 
ros, e  alguns  rigorusameiito  punidos.  Julgaram  lodos  que 
elrei  Filipio  íord  o  pribcípal  motor  de  tão  odioso  at- 
lentado  ;  mas  não  o  poderam  convencer  clarameuio  disso. 

«  Este  luonarcd  não  arredava  pó  de  Portugal.  Todo 
s»u  desvelo  era  ganhar  o  coração  d:'  sais  novos  va«sallos, 
usando  coll.  elles  d.í  sua  liberalidade,  no  que  se  desem- 
penharam com  muilã  honra  aquelles,  a  quem  dera  a  car- 
g  j  u  distribuição  do  seus  beuolieios.  Mas  todos  os  desve- 
los destes  nãj  foran  bastantes  para  açaimar  o  ódio,  que 
o  povo  tiniia  ao  domin  o  besj.anhol,  nem  dar  fim  ás  suas 
murmurações.  No  eratanto  chegou  a  Madrid  a  imperatriz 
ilaria,  irmã  do  elrei  Filippo,  o  viuva  do  imperador  Fer- 
nando U  com  a  archi  duijueza  Margarida  sua  Ullia,  acom- 
panhadas do  condo  do  Melie.  Ue  Madrid  passou  a  Lisboa, 
o  houveram  lodos  que  sendo  necessária  a  assistência  pes- 
soal d')  ilrci  cm  outra  parte,  <  utregaria  u  governo  de  Por- 
tugal a  esta  priuc(;za  ;  aias  eiigaiiaiam  .^e  ;  porque  1  Ue  o 
iiniregou  ao  aichi-duqu-j  .vlberto,  cardeal,  o  tilho  delia. 

«  Tudavia  a  desordem,  e  confusão  iam  cada  a  mais  na 
cidade  lio  A'jgra.  Seus  moradores  lançaram  no  fundo  de 
iini  calalioiiço  a  F;ancisco  iljíaiicourt,  apaixonado  segui- 
dor do  elrei  Fíhpfte,  e  prondivam  os  je-;uitas  no  sou  pró- 
prio codegio,  o -.  quaes  condemnavain  o  intimlo,  em  que  os 
111  smos  moradores  es.avam  do  :;ão  si  submelwre:n  a  el- 
rei de  Hespaniia.  Figueiredo,  por  ter  requerido  sua  solta- 
ra, foi  havido  por  IraUor,  o  priva  lo  do  seu  g  iverno,  quo 
D,  .\ntouio  deu  a  L).  Manoel  da  Sdva,  seu  mais  intimo 
cjnlidenie,  o  qual  pouco  tempo  havia  quo  condecorara 
com  o  titulo  do  condo  do  .0. res  Vedr-js.  Partiu  loco  D. 
iMaaoel  para  us  lihas  loreuiras,  aportou  lelizmi-nte  a  ellas, 
da-apossou  a  Figueiri  do  do  governo,  e  entrou  a  governar 
pra'.:i-'an  i.i  líiliuilas  '.  i-Zcncias,  e  inpoudo  enormes  laxai 
a  loilos  os  liab  ia;:tes. 

«  tim  Lisbia  nao  paravam  as  preparações,  qu-  sefa- 
ziauí  com  luteuio  de  ir  reduzir  as  fi-roeiras  ;  pins  a  posse 
destas  ii:.as  ora  absoluiamento  n.icessaria  para  astegurar 
comme.oio  das  índias,  A  dilíicublado  porém  servia  do  em- 
baraço a  elrei  catholico.  O  qual  informado  de  que  D.  An- 
tónio, o  seus  seguidores  andavam  já  no  mar  com  uma  fro- 
ta de  setenta  velas,  guarnecida  de  sete  mil  hoaieus,  e  ca- 
[litaneada  por  Filippo  Slrozzi,  e  o  conde  do  iirissac,  for- 
cejou em  tim  por  Irustrar  seu  intento.  Fez  partir  o  mar- 
quez  de  Santa  iruz  para  Sevilha  com  ordeui  de  mandar 
armar  quantas  oiobarcaçõos  podesse,  e  es  uipar  um  cimIo 
numiTO  de  galeras.  iMandou  ao  mesmo  lempo  vir  de  Bis- 
caya  dezoito  embarcações.  Apromptaram-se  os  gíileões,  e 
estando  ludo  prestes,  saiu  o  marquez  de  Santa  Cruz  do  por- 
to de  Sevilha  com  vinte  e  cinco  endarceçues,  o  do/.e  ga- 
I  leras,  com  que  toDiou  o  rumo,  e  veiu  ao  Cabo  de  S.  Vi- 
1  onase  enp  dele,  dscu  a  Lisboa,  afim  de  receberas  ultima» 
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ordens  do  eirei,  e  o  restanto  da  frota  quo  so  compmha 
do  Iritila  embarcações  gaarucciJas  :lv  seis  mil  liom-ns,  fo- 
ra um  graúdo  iiumoro  do  geiítihomens,  que  quizora^n  ir 
a  esla  oxpciJigão  como  voluutarios.  J.ogo  depois  da  partida 
desta  Irola  manJ  )U  flrci  calholico  orlem  ao  vico-rui  Jo 
Napolos,  o  a.i  gau-rnador  do  Milão  que  fiípssn  cada  um 
uma  lova  doseis  mil  homrus  dn  infdiileria,  os  quacs  que- 
ria «juntar  a'3  de/,  mil  ak'mães,  qu'i  se  fazia  marcliar  (-.a- 
ra  Flandres  Oídenou  lauibcm  extraordinárias  levu?  por  | 
toda  a  Ilcspanhi,  e  mandou-as  vir  a  ['o.lugi;!  jtara  a  pro- 
vinda do  Entre  Douro,  o  Minho,  cujo  governo  deu  a  car- 
go a  I).  Fernando  de  Tolud),  com  orJem  do  tomar  boa  coa- 
la  pm  g.iarlar  as  cosias  maritimas  ;  pois  que  não  so  sa- 
bia se  a  frota  fr.ince?a  iri.i  cm  ilireitura  ás  ilha-  Terceiras, 
ou  so  tentaria  o  desembarque  nosta  provincia,  onde  D. 
António  tinha  um  grande  numero  de  seguidores  capatesd-j 
«u<:citar  alguma  rcvolu(;ão,  por  p;uco  qne  elles  lives  em 
qatm  os  auxiliasso. 

«  Em  -lUanio  as  duas  armadas  nivaes  navecravam  no 
loar  largo,  e  uma,  e  o.:tra  seguiam  o  rumo  das  Terceiras, 
fluctuavarn  as  duas  cortes  de  Franga,  e  Uespanha  rnlro 
esperanças,  o  leuiores.  A  primeira  liada  nas  forças  da  sua 
frota,  o  nos  povos  das  illias,  quo  í).  António  a^sigurava 
sereiii  pela  sua  parle,  esp.írava  quo  a  vicioria  se  declaras 
so  a  favor  das  suas  armas.  Aesta  coiífiaiiça  deixava  se  le- 
var da  alegria,  o  íua  frota  tendo  sempre  ti  !o  vento  favo- 
rável, chegou  a  15  do  julho  á  ilha  de  S.  .Mi;íUol,  antes 
quo  chegasse  a  do  llopanha.  Lncostan.lo->o  á  terra  jun- 
to de  u;ii  lugar  chamado  a  Laguna,  deseinharcou  dousmil 
homens.  Esta  ilha  tem  obra  de  trinta  legoas  de  circuito, 
doze  ou  treze  de  comprido,  e  três  ou  quatro  do  largo.  U 
paiz,  que  liça  para  a  parto  do  li.CiO  dia  é  o  mais  ft'riil,  e 
povoado,  o  nesta  to»ta  meridional  euconlram-so  muitas  ha- 
bitações. \  primeira,  que  abrange  quinhentos  fogos,  cha- 
ma-so  Vi  lia  Franca,  a  .segunda  .Agua  de  1'alo,  o  a  terceira 
Laguna.  A  cidade  principal  da  ilha  chama^sj  Pont-^-Del- 
ga'ia,  assas  povoaJa,  o  tem  um  castrllo  para  a  pano  do 
poente.  A  cosia  forma  muitos  pri  moulorios  deste  laiio,  e 
ontre  outros  um  muito  che>íado  a  \illa  Franca,  quo  lem 
o  uome  de  Ponlo  de  Gazza,  e  outros  mais  avante,  que  se 
chama  1'outo  da  Gale.  Usqut>  Ucain  entre  a  Lacuna,  c  Pon- 
te-Deigada,  um  cliamasu  Cabeça  de  Cáo,  e  oulrii  Ponhelo, 
bem  porto  do  qual  desembarcaram  os  france/.es  para  pi- 
lharem a  Lagu  a. 

«  Era  i>.  Ambrósio  do  .\guiar  governador  do  1'onte- 
Delgada.  Por  sua  morto  quiz  seu  lilho  succoder-lhe  neste 
em^iri  go  ;  mas  oppozeram-se  a  i>to  o  Pei.\olo,  e  iNo- 
gucira,  aquelle  muito  amado  do  povo,  e  este  muito  esti- 
mado pela  sua  valentia.  iNao  coulentes  do  embaraçar  que 
o  blho  lie  D.  Ao  brusit'  do  Aguiar  lomasso  posso  oo  go- 
verno, tomaram-a  elles  cosmos  cuin  a  i evolução  do  de- 
fender a  illja,  o  cuiiseival-a  debai.\o  áj  Jomiuio  de  elrei 
Filippe.  .ilerradus  03  mcradores  coi:  a  viiida  doslVancCiís, 
retiraram  so  para  os  montes  m.-ídLos  com  suas  mulheres, 
o  lill.os,  0  tuJo  quanto  iioliam  u.cis  precioso,  bahiu  íNo- 
Rueira  a  buscal-o>,  reduziu  os,  eucorporou-os,  e  com  dous 
mil  portu-uezes,  alguns  bespanhoes,  o  bi^camhos,  mar- 
chou contra  os  inimigo--,  enoonirou-os  logo,  o  accommel 
tou-os.  .Mas  lauto  quo  o  CLinbote  entrou  a  (ubrar  cah  r, 
fugiram  o.-;  dons  rnil  poriuguezes,  ou  fosso  porque  estavam 
conluiados  com  os  francezcs,  ou  pi.rv|Uo  iiaveid:ido  o  me- 
do loiio  causa  t!a  iUi  i'jgtt.  Jlas  Mjd  como  lòi ,  iSo;:u;i.a 
foi  ml(  irauiento  desbaratado,  o  tornou  cuia  o  restante  dai 
tropas,  quo  lho  liearam,  para  o  Castello,  ondu  morreu  das 
feri  la-,  quo  recebera  no  comba  e,  com  justa  uiagua  d  ?  to 
dos,  pois  era  homem  valente,  e  honrado.  U.  Pedro  de  Cas- 
tilho Com  os  outros  oUiciats,  dispuíoram-sj  para  deleiíder 
o  castello,  o  Peixoto  perdendo  as  Cíperanças  do  sor  bem 
sucet^dido,  oiubarcou-so  duianto  a  noule  numa  caravelia, 
desauiparou  a  ilha,  o  passou  para  Lisboa,  onde  elrei  Fi- 
lippe, por  elle  ser  portuguez,  uao  deixou  do  recebel-o  coui 
ugusalho. 

«  Canhada  a  victoria  ficaram  os  francezos  em  terra, 
e  D.  António  que  so  alojara  no  co.iVeuio  do  ó.  Uoque, 
junto  à  praitt,  dispunha-so  para  tomar  o  castello,  quando 
se  avistou  a  aunada  laspuuhela,  que  .*oi<i  ter  a  ilna 
dentro  em  ouzo  dias  do  viagem,  sem  topar  cum  as  galeras, 
e  outras  «mbarcajões,   que  eram   paxUdas  de  Andaluzia, 


e  o  marqnez  de  Santa  Cruz  deixara  no  Kabo  de  S.  Vicen- 
te. Saa  tnr  lança  Ira/ia  assas  inquieto  a  esta  general.  Con- 
tinuando to  lavia  sna  derrota,  a^hou-so  a  22  do  jalho  na 
altura  de  Villa  Franca  sem  ter  nolicn  alguma  daaraiada 
franceza.  que  linha  a  vantagem  de  vèr  a  deHespanha  sem 
ser  vista  delia. 

«  Despachou  o  marque  do  Santa  Cru:  o  cspilão  Aguir- 
re  com  duas  caravelUs  a  demandar  os  inimigos,  e  den- 
Iho  cartais  para  í).  .\mbrosio  de  Aguiar  giv.^rmd jr  l-j 
Ponle-D"l_'ad3,  quo  ontenlia  s'.r\ivn.  Fez  n  o -npsmo  l'Tn- 
po  desembarcar  algans  soldados  a  farer  aguada  com  ord-m 
do  infor.j.ar-so  também  dos  habitantes  da  ilha  .se  •  frota 
franceza  era  a[)pirecida.  .\Ia'  não  po^oram  desoob  ir  na  la, 
porque  não  se  melteram  a.5<ás  com  a  iliia,  e  o  capitão  Aguir- 
le  foi  |>reso,  e  guiado  á  presença  de  D.  .Vnt mio.  que  por 
via  das  crtas,  quo  o  marquei  escrevia  a  D.  Aidirosio, 
souljR  era  qun  estailo  se  aciíava  o  exercito  h"spinliol.  Con- 
feriu D.  António  sobre  o>te  partícula;"  com  Strozíi,  Ilris- 
.sac,  8  o  cunle  de  Vimio.so,  os  quaes  t.tdos  foram  de  pa- 
recer quo  si>  dóise  sobro  os  iu.migos.  Descobrindo  ena  fim 
o  marquez  do  Santa  Cruz  a  ar  nata  fr^ince^a.  fez  loeoeon- 
snlho  de  guerra,  quo  se  coaipui.ha  de  D.Pedro  deTolelo, 
mp«tre  de  eainpo  gen(?ral,  do  m.irquez  de  la  Favora,  do 
D.  Pedro  Tassis,  comini-sario  geral,  D.  Francisco  B  >!  adi- 
Iha,  e  outros  ofllciaf^s,  o  lodos  firam  de  parecer  que  so 
dé3'o  o  CO  >  bate,  posto  que  ainda  nao  erjni  vindas  as  em- 
barcações, e  galeras  de  Aiilalu/.ia. 

-.<  Nesia  disposição  acomnieiteram  as  duas  armadas  a 
porfia  uma  contra  a  outra  Mas  antes  rle  enlrar^Tn  em  com- 
bato pi^sarôm-so  alguns  dias,  dos  (jua-^s  D.  An'oriio  «.e 
aprovi-ilou  para  r"lirar-so  a  i.li.í  Terceira.  Em  Dm  a  í») 
do  jtilho,  dia  do  Santa  Anna,  acharam-si;  as  duas  armi- 
das  em  distanci-i  de  uma  Ifgua  uma  da  outra,  o  foran  ve- 
lejando com  muito  vagar  para  a  ilha  do  S  Mi^•u■•l.  Kslava 
o  tcmpD  em  calmar  a;  mas  pela  volta  do  meio  dia  levan- 
t'. u-.-;o  um  vento  fre.sco,  de  que  as  duas  arma<las  so  apro- 
veitaram para  entrar  no  combate.  Strozzi,  o  o  cindo  do 
iirissac  estavam  á  van:^'uarda  da  ar.na  da  franceza  e>m  Ires 
galeõ  s  iiigle/.es,  a  qui- se  seguiam  as  cemiis  embarciçõr»? 
dispostas  em  muitas  linhas.  A'  frimte  da  arma  la  he-panhi- 
la  ticiva  Bobôdilha,  c  o  marqiiez  de  Santa  t>uz,  o  na  sm 
rela-guarda  Figueiredo,  com  o  resto  da  arma  la.  Dora  n 
priíicipio  ao  co  jibato  Sirozzi,  o  o  conde  do  Urissac,  quo 
logo  .'-o  viu  apertadv)  p  jr  t  idos  os  lados.  Do  parto  a  parte 
co  iib.iieram  ctrii  muita  valem  ia,  e  furor,  e  foi  tão  atu- 
rado o  cornbatf',  e  por  maneira  que  nunca  no  Oceano  so 
viram  duas  anuadas  navae*  tão  Cv.'nsideraveis,  nemoutri 
conihal"  mais  rijo,  o  mais  bem  ferida.  Declarou-se  final - 
mente  a  vicl<  ria  n  lavor  dos  cístellianos,  e  os  francezos 
vira!.n-se  cjtisirangidos  a  retirar  se.  O  coiule  do  Vimioso, 
m  ço  valente,  !i;as  airebati.do,  lonn  rario,  o  falto  dfl  ex- 
periência, recebeu  uma  ferida,  dr  quo  morreu,  passad  s 
lious  dias;  e  .Strorzi  ihipo  s  de  ler  fui'.o  gcçôjs  memTuVeis 
i  posloridede,  lendo  iie  u;o  li;o  do  u:osquitari.\  por ''ai\j 
d.i  nm  joelho,  ("pprirodo  do  fadiga,  o  l.abal!io,  e  tancsdis 
as  forças  por  causado  san;^uo,  qnoderramoa,  vendoasoi 
embarcação  aberta  pur  ledos  os  lados,  e  a  ponto  de  ii  a 
pique,  metteu-su  num  battl  para  ganhar  aterra  ;  mas  foi 
preso,  o  guiado  á  presença  do  mare.uez  de  Saiiia  Cruz, 
qui;  ^basaulo  da  victuris  sollreu  que  umfoldado  o  feri-s:i 
cuiii  a  oípadii,  o  d.piis  oliianlo  p^ra  e!Ie  rom  despre.so 
■nen  !o'i  i[a  ■ ..  la'  ça-s."n  ao  i>ii-r,  riao  obstante  r  'spirar-aii- 
da ;  crueldade  i -.v  só. ira  propiia  ilc  um  !a'baro,  o  quo 
súfviu  do  desluu. brar-lho  a  victoria. 

«t)  conde  de  Urissac  doícndeu-so  com  OTTiaior  \aloir 
contra  três  embarcações  hespaaliolas ;  o  send)  sjccon  .o 
a  tjmpo  deseuibaraçou-so  delias,  o  veiion  a  proa  para  a 
íltia  do  S.  Miguel:  mas  antes  do  eh -^ar  u  ela,s..aoni- 
barcação  eslava  tão  mallraala  quj  foi  n  p:quo,  «i  lie  sal- 
tou a  um  batel,  em  que  so  salvou.  Lm  lim  de  toda  «ar- 
oiada  franceza  só  um  eeno  numero  do  eniharcsçòes  >  le- 
ram á  bordagem,  conteniando-so  as  outras  de  ver  mura- 
weulo  o  quo  so  passava,  o  atirar  alguns  tiros,  .'.penas  vi - 
raoi  pri;ijuci.'o  a  Stroz/.i,  o  condo  de  lirKssac  [toAo  oiii 
luga,  o  o  do  Vininso  mui I^Uirmio  fcriJo,  em  vez  de  irem 
em  s.u  soocurro,  touKiraoi  o  iargo,  e  iião  couibatíTiiiii. 
Esta  retirada  loi  su>pt:ila  para  os  seguidores  de  D.  .\nlo- 
010,  os  quaes  licaram  intendendo  que  não  podia   deixar 
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do  sor  effeilo  do  alguma  Ira-ção.  Com  olTsilo  elrei  Filip- 
1)0  Ipve  lra(;as  para  subornar  a  maior  parto  do<s  ofliciaes 
Crancpzos.  D.  Duarto  do  Caslro,  quo  so  OiiRÍa  alTerralo  a 
D.  Anlonio,  a  liin  d'<  oiUros,Ml-o  com  mais  sogurança,  of- 
lorocou  so  paia  urilir  osln  iiilamo  traição.  Mas  D.  Anlo- 
iiiu  quo  veio  a  fabi'1-o.  puniu-n  sovoramento,  mandando-o 
doRolar.  Os  fraiirozes  porderain  n(>sl '  oorabalo  solo,  ou 
oito  ombarreçòes  das  nuU.oros,  quo  tinlium,  e  porto  de 
dvis  mil  liomoiis ;  lroM«ntos  licaram  pri.-ioneiros,  o  outro 
estes  l'inia  ofticiaos  via  primeira  graduarão.  Não  loi  mo- 
nur  a  perda  dos  hesi>auhoos,  o  so  toda  a  Iróia  franceza 
so  houvesse  nosta  occasijo  com  o  ii;esiiio  vigor,  (om  que 
se  houveram  alguiLas  embarcaçõ-?,  soria  inlaliivel  a  sua 

perdivão.  ,      .    ,       .      r    .•    . 

«Soube  l).  António  om  Angra  do  desbarato  da  trota, 
ficou  entranliavelmonto  magoado,  e  com  a  morte  de  Slroz 
zi  e  d  I  condo  do  Vimioso  cahiu  om  doso^peraçao.  ^esta 
cruel  situação  som  sabor  que  fizosso,  perturbado,  mal  di- 
zendo da  sua  (01  lona,  o  d.!loslan.lo  a  mesma  vi. la,  nao 
iiOilia  rosolver-.'»  a  tomar  alyum  partido.  Uo  tudo  des- 
conliava.  o  tudo  concorria  para  sor  maior  a  sua  deseípo- 
raçiio.  Queria  licar  nas  ilbas  Terceiras,  ii.as  Icinia  quo  seus 
moradores  não  o  desamparassom.  \  cada  in^.laulo  so  lho 
aMiKurava  ver  os  lie>|ianliues  donlr.)  da  ciJado  do  Angra; 
já  lho  parecia  que  se  via  juisiouoiro  doU  s,  o  que  o  tra- 
tavam com  os  maiores,  c  mais  imiignos  ultrajes.  Noata 
cruel  siluição  so  achava,  quando  chegaram  a  Angra  de- 
zesele  embarcações  franc  zas  e  inglesas,  coui  o  que  co- 
brou em  iiarlo  algum  socego.  Desl-.udres,  que  r.tirando- 
se  vergonhcamonle  do  rumbato  com  nove  embarcações, 
foi  piibar  a  ilha  do  Faval,  e  dofiois  di.so  partiu  para  An- 
gra não  foi  reci  bido  ncsla  ilha,  não  só  pela  violência  que 
acaíiava  do  fazer  á  ilha  do  Fayal,  so  nao  lamb  m  porque 
so  suspeitava  da  sua  leal.iado,  maiormento  quando  esta 
suspeita  se  fundava  na  pr.LÍpilação  com  que  so  retirara 
do  con.bate.  Quanto  ao  conde  do  nssac,  vendo  mal  as- 
sombradas aí  cousas  de  D.  António,  o  a  íróta  franceza 
de4>aiatada.  ou  osp;illiada,  cuidou  só  em  conservar  ao  seu 
sobernno  o  que  delia    lho    resla\n,    rcconduiimlo  a    para 

^"«^Àchava-seD.  António  em  Angra,  trisle  sobre  manei- 
ra   e  o  inarquez  de  Sania  Cruz  assa?,  conlriule,  o  alegro, 
coii  o  de  ordinário  suciede  aos  quo  alcançam  uma  gran- 
de vicloria.  Partiu  para    a    ilha  de   S,  Miguel    a  mandar 
tratar  dos  feridos,    e   fazer  aguada  :    mas  sobreviiido-lhe 
um  vento  contrario,  não  pode  apoi>ar  a  ella   b»  nao  pas- 
sados qnalro  dias  depois  do  ganhada   a    batalha.  Frimci 
lamente  foi  buscar  ViUa   Franca,    o  enchondo-se   de  ter- 
ror Ioda  aqui  lia  costa,     alterrados    seus  habitanlos  man- 
daram logo  assegurar-lho   a  sua  obediência.  No  primeiro 
de  agosto  desembarcou  Bubadilha  a  terra,  e  mandou  guiar 
todiis   LS  prisioneiros  francezes    para    a   praça    da   cidade, 
(nde  lhes  iiilimua  a  seiítoi.ça    quo  o  marquez    do    banta 
Cruz  proferira  contra  dles.  Pa  a  corar  puiém  a  sua  des 
piedade  diiia  elle  que  orlando  cm   paz  el-rei  do  Franga, 
e  el-rei  calholico,  não  podiam    elles    ser  tratados    so  nao 
como    geule    sem    lei,    perturbadores    do  socego   pablico, 
quebrantadoies  de  todas  as  leis  humsnas,  o  divinas,  fau- 
tores da  rebellião  das  ilhas  Terceiras,    o    em  hm   verda- 
deiros corsários,  execrandos  inimigos  da  sociedade,  de  que 
io  devia  expurgar  a  lerra  com  a  maior  brevidade.  A  es- 
tes odiosos  lilu.os,  qu'-  ao  ouvil-os  ariipiavam  se  as  car- 
ixs  a  estes  infelizes,    e    \alvroiOs  frannzos,    seguiu-so   a 
execução  da  sentença.  Os  hdalgos  toram   lodos  deg.dlaJos 
o  os  .  oldado.s  ojlorcados,   fera    os  que  ainda   nao  tinham 
dezesete  annos. 

«Lsta  cruel  e  Lar!  ara  ^enltDça  causou  horror  a  tudo 
o  mundo.  lud..s  n  uru.urõram,  e  sn  quoisaram  delia,  até 
ts  m.smos  soldados  hesiianhoes.  Os  últimos  temiam  que 
não  ILcb  succedesse  o  mesmo  desastre,  sem  esperarem  quo 
lor  sua  m.rio  so  Irustraria  o  resgato,  que  então  lhes  vi- 
ria. Pouco  antes  do  se  fa/.er  esta  barbara  execução  nian- 
dúrcm  alguns  de  entro  elles  podir,  e  implorar  o  .sou  per- 
dão ao  n.arqucz  de  Santa  Cruz,  ro,ire.sentando-lhe  juita- 
meulo  que  não  pediam,  nem  deviam  ser  havidos  to  r  ão 
como  prisioneiros  de  guerra,  e  quo  sendo  assim  seria  a 
maior  injustiça  tirar-lbes  ignominiosameuto  a  vida.  O  mar- 
quez do  Santa  Ciuzualuralmeule  cruel,  e  inexorável,  man- 


dou-lhes  dizer  em  reposta  quo  ello  fazia  o  que  el-rei  de 
de  França  iho  ordenara,  o  ajuntando  por  esla  via  a  bai- 
xeza da  mentira  á  crucldadn  mandou  executar  a  sua  sen- 
tença no  mesmo  dia.  Foram  pois  estes  miseráveis  arras- 
tados ao  lugar  dostinaiio  para  o  supplicio,  onde  ostas  tris- 
tes vietimas  da  crueldade  lie>panhola,  que  tanto  valor  ti - 
uham  mostrado,  lizeram  cara  á  morte  com  grande  cons- 
tância, o  ])iiHlado  dignas  do  memoria.  Todos  os  que  assis- 
tiram a  esto  larbaro  os[)ectaculo  desfaziam-se  em  lagrimas 
e  03  mesmos  soldados  hestianhoas,  que  no  combale  so  ti- 
nham mos'rado  tão  desapiedados,  nesta  occaMão  deram 
mostras  do  compaixão,  as  carnes  so  lhes  arripiavam  de 
horror  por  vere;n  acabar  a  vida  nas  mãos  dos  verdugos 
tantos  homens  valentes. 

«Feita  esla  oliosa  execução  soltou  vela  o  marquez  de 
Santa  Cruz,  o  tomou  o  rumo  da  ilha  do  Corvo  para  ir  es- 
perar as  enibarcaçães,  quo  haviam  do  vir  das  índias.  Pas- 
sou á  vista  da  cidado  do  Angra,  a  qual  encheu  do  terror 
e  assombro,  e  não  so  passou  muito  tom[>o  que  não  en- 
contrasse as  ombarcações,  quo  \ oitavam  das  índias.  Mas 
como  j)  a  navegação  era  perigosa  nestes  mares,  melleu- 
so  ao  rumo  de  Lisboa,  onde  chegou  com  felicidade,  o 
foi  bem  ricebido  d'el-rei,  e  Ioda  a  corte.  Com  a  retirado 
dos  hospaulioes  desvaneceram-s'e  em  partn  os  sustos  de  D. 
António,  o  qual  não  po  lia  ludavia  consolarse  pida  mor- 
to ignominiosa,  quo  tinham  solTrido  os  prisioneiros  fran- 
cozes.  Vordado  ó  quo  esta  magoa  não  nascia  di^  sentimen- 
to de  humanidade,  mas  da  sua  limida  pohlica.  Temia  el- 
le que  a  corte  de  França  não  lhe  loruasso  a  culpa,  e  lhe 
negass!  dalli  om  diante  nLVO  soccorr^».  D.  Manoel  da  Sil- 
va propòz,  quo  se  vingasse  a  crueldade  do  marqujz  de 
Santa  t  ruz  em  sessenta  soldados  hcspanhoes,  mandan- 
do os  enforcar  ;  mas  D.  Anlonio  tão  fraco  para  a  vin- 
gança, como  irresolulo  em  seus  intentos,  nunca  consen- 
tiu ni.?st . 

«Temendo  porém,  o  não  sem  fundamento,  que  não  vol- 
tassem os  hospaulioes  a  lançal-o  tora  das  Terceiras,  to- 
mou coata  om  forlilicar  a  cidale  de  Angra,  e  todos  oslu- 
gaie^,  pjr  on  lo  os  inimigos  podiaii  atacar  a  ilha.  De- 
pois disso  e.-quecendo-se  de  suas  pasmadas  desditas,  cui  • 
dou  só  em  recrear-se  ;  atollando-se  no  lodo  dos  maiores 
excessos,  sem  respeitar  o  publico,  nem  a  sua  «raduação. 
Da  devassidão  passou  á  crui  Idade.  Já  não  havia  para  el- 
lo cousa  sagrada:  oppiimiu  com  impostas  os  moradores 
da  cidade,  uialtralou  os  pó\os.  tomnu-lhes  seus  bens.  e 
depois  do  ler-llies  ii.spirado  o  iio,  o  despreso  contra  si, 
ombeicou-so  n'um  navio,  deixou  a  ilha,  e  retirou  se  pa- 
ra França,  nomeando  por  governador  do  Angra  a  D.  Ma- 
noel da  Silva,  a  quem  deixon  quii;hcntos  soldados  capi- 
taneados por  dois  ofliciaes,  um  francez  e  outro  italiano. 

«J  desbarato  da  armada  naval  de  D.  António  pôz  a 
corte  de  França  n'uiiia  g  ral  consternação,  e  a  barbarida- 
de do  marquez  do  Santa  Cruz  só  ser\iu  de  cspertar-lhe 
o  desejo  do  tomar  disso  tal  vingaiiça,  que  desse  brado. 
Foi  jiois  acordadu  que  so  desse  a  l3.  Anlonio  para  a  cam- 
panha futura  nova  frota,  e  que  se  Czes.^e  ao  mesmo  tena- 
po  guerra  a  Flandres.  Elrei  Filippe  da  sua  parte,  depois 
de  ler  dado  providencia  a  tudo  quanto  acreditou  quo  era 
necessário  para  conservar  em  si  o  reino  de  iortugal,  re- 
solveu voltar  para  .Madiid  a  lim  de  elTeclua;-  o  casamea- 
10  da  iulanta  sua  lilha  com  o  imperador,  o  assistir  á  Jun- 
ta dos  Estados  do  Aragão.  E>tando  para  partir  deram-lhe 
a  nova  da  morto  de  D.  Diogo,  seu  filho  primozeuito,  e 
mostrou- se  de  alguma  maneira  n  agoado  ;  mas  logo  teve 
motivo  de  cjnsolar-se  na  sua  ambição,  o  vastos  desígnios 


que  formara  para  engrandecer,  o  avigorar  o  seu  poder. 
Difleriu  para  outro  tempo  sua  parlida  para  liespanha,  o 
convocou  os  Estados  geraos  do  Portugal,  a  fim  de  quo  re- 
conhecessem por  seu  herdeiro,  e  legitimo  succossor  o  prín- 
cipe Filippe,  seu  lilho  segundo,  que  então  .se  achava  pe- 
rigosamente enfermo. 

«\a  i.ntrada  do  anno  de  15S  i  falleccu  em  Lisboa  na 
idade  Ai  setenta  o  quatro  annus  o  famoso  D.  Álvaro  de 
Toledo,  duquo  d'Alva,  filho  dn  D.  Garcia,  'iue  morreu 
om  Oelves,  neto  do  Frederico  primo  c  i-irmão  d'elrei  D. 
Fernando,  denon.niado  o  calholico,  por  serem  irmãs  suas 
mais.  Km  quanto  esl  vo  doenle  dou-lhe  elrei  Filippe  mos- 
tras de  uma  viva  o  sincera  amisaJe,  o  pouco  antes  da  sua  , 
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morlo  foi  ello  racimo  visilal-o.    O    duquo  d'Alva    ó   lido 
em  Ilrspanha   por  um  dos  grandes  hutncns  quo  aella  tom 
florecido.    [Ia  quom    diga    quo    com    ello   se    sepultara   a 
sniencia  da  guerra;   o  nenhum  d(js  genoacs,  qi;cllieso 
hreviam,  lho  succndoram  nas  parles,    o    oxperií-ncia,    do 
quo  ora  dotado.  Eró  do  estatura  alta,  o  rosto  secco  e  ma- 
gro, poróm  gravo  e  nobte  ;  seu  coração  sulilime.  a  alma 
grande,  o  i'spirilo  vivo  o  penetrantf,  e  o  juizo  são  e  so- 
lido ;  pouco  ciliiçoso  das  rií]ui'zas.   pouco  geiíeroío  ;  nada 
linha  de  avarento,    nem   do  I  boral,  e  todavia    era   gran- 
dioso no   interior    ilo  sua  cs'^a.    lira    habilidoso    corli'Z.io, 
sibia  en'',o!  rir  suis  desgraras.  e  ninguém    >o  havia    mo 
Ihor  que  ello  cm  qualquer   intriga,    ou  fosso    pari  surtir 
bom  cIMto  do  qualquer  intento,    quo  formava,    ou   para 
doscolTÍr,  ou  tornar    muleis   os   do  seus   inimigos.  Era  al- 
tivo, o  soberbo,  ambiciosissirao  ;  os  póst  s  mais  eminen- 
tes lhe   i)areciam   sempro  inferiores  ao  seu   oierociniento; 
fazia  pouco  caso  de  Sfus   superiores,  e  mostrava  desprezo 
aos  sous  iguaes,   o  qje  foi  parte  para  ser  (diado  iie  Car- 
los V,  o  temiilo    d'el-rei    Filipp),     quo     interiormente   o 
aborrecia  apesar  dos  iin]  ortantes  serviços,   quo  lho  tizera. 
Sua  a'  plicação  á  guerr,,  o  á  disciplina  militar  não  só  o 
constituiu  superior  a  tolus  os  ofiiciaes  do  seu  pjiz,  senão 
também  a  lodos   os  capitães  daEunqia.   iNingueni  naquel- 
las  eras  enli  ndia  mellmr  de  acauipaLj.entos,  e  do  preser- 
var um  exercito  de  qualquer    insniio.    Era    naturalmoute 
destemido,  e  alentado,  frio  á  visla  do  perigo,   o  activo  em 
qualquer  acção.   Expunha  se  do   boa   vontade  aos  (raíures 
riscos,  quando  a  nfcessidado  assim  o  requeria;  mas  nunca 
queria  arriscar-so  desa>isaJameute,  e  bâvia  a  temeridade 
como  faial  escolho,  cm  quo  do  ordinário  vão  dar  os  maio- 
res  capitães.  E   fazendo  pouco  caso  da  própria  vida,  p  u- 
pava   i  de  sous  soldadas;  e  toda  a  vicloria,   que  lhe  cus- 
tava muito  sangue   linha  ello  mais    como  desgraça,     juo 
fortuna    Militou   nas  guerras  de  Itália,    França,    Hungria, 
Allemanha  o  Afri^-a,  o  n'.'nliuin  cal  o  miliiar  obiervou  mais 
pontualmente,  <]Uo   ello  a  disciplina.  Era  inriexoròvtd  <,um 
os   que  a  violavam,  do  maneira  quo  a  sua  exactidão  de- 
generava a!gurn.:ís  vezes  cm  crueldide. 

«Finalmente  era  tardo  em  wus  projoclos,  (?  muitas  ve- 
zes com  seus  vagares  perdia  ri'um  so  dia  tudo  quanto  ga- 
nhara em  miutos  inezes  com  sua  industria,  o  cunstaiici- 
na  adversidade.  Nada  do  quo  llio  acjiitecia  lho  lazia  im- 
pressão, de  maneira  que  nunca  no  semldantj  so  llío  do- 
visou  alteração  alguma,  tanto  nos  prósperos,  co.aio  nos 
adversos  acontecimentos  :  já  mais  so  mostro  i  alegre,  ou 
Irisle,  e  com  sua  fleuma  desassocegava  as  pessoas  mais 
graves;  era  breve,  porciso,  e  sentencioso  nos  .seus  arra- 
soamentos.  Ei-zia  pouco  caso  dos  que  fallavani  muito,  e  só 
tinha  em  verdadeira  estima  os  que  sabiam  calUr,  o  fal- 
lar,  quando  era  necessário  Havia  a  indiscrição  como  odio- 
so vicio,  e  o  indiscreto  para  tile  er-  um  IlagoUo  da  so- 
ciedade. Era  tanta  a  sua  lirmesa,  o  constância  dalma,  que 
não  havia  cousa,  que  podesse  p  rlurbar,  ao  lu.  nos  exlo- 
riorme'Ue,  a  tranquillidade  deila.  Einalmeute  vio  embra- 
çar-se  com  ello  a  morto  com  grande  seccura  e  iudilfe- 
rença,  e  deu  o  ultimo  suspiro  entro  os  braços  do  famoso 
Fr.  Luiz  do  Grana  ia,  illuslre  por  suas  prógaçõos,  e  es- 
critos, e    muito  mais   pt  la  puresa   de  seus  costumes. 

«  Succedeo  lhe  nos  cargos  que  occujiava,  D.  Carlos  de 
Eórja,  Duquo  de  Cândia  varão  benemen  o,  u-a»  falio  do 
experiência.  Acibadas  suas  exéquias,  e  feitas  as  ultimai 
honras  ao  seu  corpo,  foi  eiroi  j-assar  ti  es  dids  no  mostei- 
ro de  Helém,  para  ondo  mandou  rasladar  o  corpo  de  U. 
Sebasliãii,  os  de  U.  i  onriqui',  o  outros  viate  príncipes 
lodos  descendentes  do  elroi  L).  Minoel,  o  depositados  em 
dilVerentes  lugares  do  reino.  Em  iim  voltou  para  Lisb-a, 
e  a  26  do  janeiro  se  abrio  a  junta  dos  rsladjs  do  reino 
no  paço.  Fez  a  oração  da  abertura  U.  Allouso  do  Castel- 
Branci,  que  depois  veio  a  ser  iJispo  no  reino  do  Algar- 
ve. Alargou-se  nella,  e  depois  do  ler  feilo  um  extenso 
elogio  ao  infante  D.  IJiogo,  e:ilrou  no  do  iufauto  U.  Filippe, 
quo  lho  succedia.  E  proced.ndo  em  tudo  a  junta  com  a 
vontade  o  gosto  a'elrei,  o  Duque  de  Haicellos,  fazendj  o 
lagar  do  Duquo  de  Bragança,  seu  [>ai,  quo  eslava  (.ocu- 
pado no  ext-rcicio  das  funções  do  conde.slavid.  pòz-so  de 
joelhos  diani..  .I'elrei,  deu  o  juramento  de  lid.didade  na 
lórma  coslumada,  o  depois  dello  a   do  mais   nobreza. 


«  Acabada  esla  ceremonia,  fezelrei,  aatesdo  pirtir,  no- 
vas logislaçõosarespeiljda  administração  da  justiça,  'per- 
niiitiu  aos  porluguozes  vestir  do  seda.  e  renovou  ojura- 
aij.il)  (jr  elle  dado  do  observar  riolmonlo  a  palavr.i  s - 
lemne,  que  d''rd  de  conservar-lhes  -^e  is  privilégios  todjs, 
immiini  ladus.   e   prerogalivas,  qu"  >>i  •  as  s.-'  úni^s  • 

«I.     Jur.i  (drei  solemnomeal!  p  ir  si,  o  p,jr  I.jIjs  os 
seus  successores  de  guardar  loJos  os  firos,  cislumes,  pri- 
vilégios, e  isenções  de  seus  reinos  di   Portugal,  o  dos  Al 
garvrs. 

"H.  Os  estados  ilesles  roia'-is  nunca  juntarão  sonão  den- 
tro dos  mesmos  reinos,  e  nunca  se  poderá  tratar,  nem 
lindar  qualquer  negocio  público  concernente  a  P  irtugal, 
ou  Algarve,  e  paizes  da  .«-ui  dependência,  nos  estados  dos 
outros  vassallos  sujeitos  a  sua  magcstade  citholica. 

«III.  S  :as  magestaíles  catholioas  não  poderão  con- 
ferir os  cargos  de  vice-rei  destes  reinos,  nem  outros  quacs- 
quer  concern^nt  s  ao  governo  iiolilico,  senão  a  [lurluiíue- 
/es  ;  o  que  .s  ■  deve  ouiro  sim  enlnidcr  a  respeito  dos  Vi- 
sitadores, ou  In  endentos.  no  caso  que  a  clles  os  man- 
dem ;  mas  poderão  dar  o  governo,  ou  o  vice-fi  na  ado 
um  príncipe  do  s-u  sangue,  <eja  filho,  ou  irmão,  tuioo  , 
ou  sobrinho,  ou   primo  coirmão. 

«IV.  Túdos  os  empregos  do  justiça,  e  lo  lis  os  quo 
de  alguma  maneira  diiserea  respeito  ao  governo  dosies 
reinos  e  seus  dnninios,  sejam  maiores  ou  menores,  serão 
sempro  occupados  por  nort.iguezes. 

«V.  Todos  os  cargis  antigos,  tanto  os  da  casa,  co- 
moos  do  reino,  que  no  reina  ;o  dos  uliimo.s  reis  havia, 
serão  conservados  com  Iodas  as  suas  honras,  proeminên- 
cias, direitos,  isempçõ's.  [ircroga.ivas  e  rendas  ;  só  os  por- 
luguezos  serão  providos  nelles,  e  os  "xereerão  quando  suas 
magestedes  estiverem   em  Portugal,   e  seus  d.jininios. 

«  VI.  'lodos  js  outros  cargos.  Unto  de  terra  como 
de  mar,  s  rão  oeoupados  por  portuguezes,  otoJas  as  guar- 
nições tanto  as  desíos  remos,  como  as  do  seus  dominios, 
serão  portuguezas. 

«  VIÍ.  Todos  03  governadores  ras  praças,  seus  olTi- 
ciaes  subalternos,  os  oíliciaas  qu !  andarem  embarcados  na 
fróla,  o  os  que  governarem  as  tropas  pagas  em  Portugal, 
e  seus  domínios  serão  pjrluguezes. 

«Vlll.  Para  que  o  commcrcio  das  índias,  Guiné,  Bra- 
zil,  e  goralmenlo  do  todos  os  paizes  ora  sujeitos  á  coroa 
de  P.  rtu.gal,  ou  quo  ao  diante  forem  conquistados  ou  des- 
cubortos  pelos  purluguezos,  não  se  arruine,  n.\o  se  melt'.- 
rá  cm  to.ios  estes  paizes  outros  oíHciaes,  quo  não  sejam 
;  ortuguezes,  nem  so  poderá  Iralicar  nelles  se  não  cm  em- 
barcações da  mesma  nação. 

LX.  As  moedas  do  ouro,  e  prata,  quo  houvorera  do 
correr  em  Portugal,  e  seus  dominios,  sorão  balidas,  e  cu- 
nhadas cora  o  cunho,  e  armas  desto  reino. 

«X.  Os  arcebispados,  bispados,  a  dignidade  do  in- 
quisidor geral,  as  abbadias,  cjn.mendas  das  ordens  mili- 
tares, lodos  os  benefícios,  as  pensões  impostas,  ou  por  im- 
por sobro  estes  mesmos  ben>^licios,  o  todas  as  rendas  dos 
bens  eccli'<iasiicos  serão  unicamenlo  dadas  aos  portugue- 
zes. 

«XI.  Não  so  poderá  levar  dos  bens  ecclesiaslicos  do 
reino:  1.°  noni  terças;  2.^»  nem  subsídios:  3.°  nem  cru- 
zadas, nem  para  isso  será  permillido  requerer  bulias  do 
papa. 

«XII.  Suas  magestades  não  poderão  dar  cidades,  so- 
nhorios,  jurisdições,  direitos  roaes.  ou  qualquer  parle  que 
sej.i  do  malreiionio  real  dos  reis  do  PortUK'al,  nem  lilulos 
ne.^te  mesmo  reino,  so  não  aos  pi)rtu!iuezes  ;  e  vindo  a  va- 
gar os  bens  da  coroa  de  Portugal,  dados  pelos  senhores 
reis  lio  Portugal  pjr  morto  daqujUes,  quo  os  pws^uiam, 
não  lhes  ficando  lilhos,  não  serão  reunidos  ao  pátrio. nnio 
real,  mas  dados  aos  herdeiras  mais  ch-gados  do  ultimo 
possuidor,  ou  a  outros  quaesqtier  portuguezes,  quo  por  sous 
serviços  os  tiverem  mereciílo. 

«XIII.  Não  so  fará  mudança  nenhuma  nas  orJens 
militares. 

«  XIV.  Na  conformidade  do  costume  estabelecido  nes- 
te reino,  os  filhos  dos  fidalgos  portuguezes,  que  tiverem 
cfi'  ^ado  á  idade  de  doío  annos,  etiirarào  a  receber  sua 
tença.  Snas  i.iagcstades  lumarão  lodos  os  annos  duzentos 
desles  fidalgos,  o  os  admitliráo  ao  seu  serviço  com  orde- 


918 


BIBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


nailns  certos.  Os  fllhos  dos  plebôos   serão  ooiprogaiios  na 
aruiada. 

«X\'.  Oiian'io  suas  mííte^itafios  calholicas  vioroiii  ao 
paiziio  Portuiral,  ou  a  oulro  qualquer  do  sci^ltminio,  não  In  - 
rão  outros  d'reilos  dn  alojaoiorilo  mais  qii"  aquellos,  di? 
quo  aU'8(,'ora  g07:.rain  os  soubores  reis  do  1'ortugal,  o  nãc 
os  do  quT  suas  mageMad  >s  catholicas  eslno  do  posse,  co- 
11.0  reis  de  Castrlla,  •        liião. 

«XVI.  Suas  mat;"--!ades  rnlholicas  Iraiu  .  ,.drí  o  c-com- 
panliar  por  toda  a  pa'  •■  um  ioii-;i>lho.  chamado  de  Porlugal, 
<'cimposlo  d'urn  ecclesifislxo,  um  vedor  da  fazinda,  um  socrj 
lario,  chanreilor  mór,  dous  audilnius,  e  qualro  escrivães, 
dois  da  fazendi,  e  dois  do  negócios.  Todos  os  que  assisti- 
rem a  csle  conselho  serão  portuguezes,  onelle  soc;)nclu:- 
rão  lodos  os  ni'<;ocio~  c  )iicjnie;it  s  a  1'orluíal.  o  os  des- 
pachos s.Tão  dados  lia  !in!.'Lia  desle  reiuo.  Este  conselho 
acoinoanhará  a  el-rci.  (juaulo  for  ao  seu  reino  de  Portu- 
gal, o  seus  douiitiios. 

«XVU.  Nao  haverá  mudança  uos  loyares  do  judi- 
catura. 

«XVII!.  iodos  os  processos,  do  qualiuer  natureza 
que  sejam,  serão  julf^ados  por  uliuiia  instancia  neste  reino 

«  XIX.     Sua  mas-cslade,  e  sous  surcossores  conserva 
rão  cm  Lisboa  a  capoila  real.  como  era  nos  últimos  rei- 
uadus. 

«XX.  Sepundi  o  costume  e-tabelecido  na  real  casa 
do  Borgonha,  sua^  ma':íestades  catholicas  admittirâo  kos  car- 
gos de  suas  casas  os  portuguezes,  como  os  outros  seus  vas- 
salics. 

«XXI.  A  rainha  servir-se-ha  do  ordinário  loiíi  da- 
mas poituguezas.  A  maior  parte  d.i  íuas  damab  de  Honor 
terão  desta  nação,  e  eila  a*!  casará  em  Purlugal,  ou  em  Cas- 
tella. 

«XXI:.     Para  ajgui.nlo  do  to.amcrcio  serão  os  por- 
tos do  lodos  os  estados  de  sui  mago.stadc  igualnioiílc  tran- 
cos aos  portuguezes,  coriiO  ;;os  outros  seus  vassailos,  e  ro 
ciprocaracnlo  os  outros  povos  suj.dios  ao  douiinio  hcspa 
Rhol  poderão  traficar  nos  portos  de  Porlugal,  e  dos  paizes, 
quj  i'ellfi  depiíndem. 

« XXIU.  Suas  niagoílades  não  só  pcniiittirão,  mas 
ordenarão,  que  se  trausperton  trigos  do  Caslella  para  Por- 
liigal. 

XXIV      Sua  mageslade  assistirá   prosentemcnto  com 
trezentos  nú\  ducados;  coato  e  vinte  para  res.i^ato  dos  por- 
tuguezes captivos  ontio  os  mouros,  ou  turcos,   o  como  e 
ciocoenta  para  se  em|. restarem  sem  lucro  ás  pessoas  uctxi, 
citadas;  e  trinta  mil  |-..ira  dar  de  esmollas  aos  ijue  aguer 
ra  iTCsente,  ou  as  doençis  reduziram  á  indigoncia. 

«  XXV.  Para  acudir  ás  despezas  necessárias,  laaio  pa- 
ra a  nanuienção  das  guarnições  do  reino,  como  d  is  tro- 
to? das  índias,  o  outroiarmamarneulos  para  «uardi  á  ;  os- 
la  c.-.ntra  os  corsários,  imporá  sua  magestado  tributos  a 
Portugal,  mas  moieralos,  o  o  resto  liral-o-ha  dos  srus 
cofres  pa-ticubres,  o  dos  impostos  havidos  dm  outros  ei- 
lados. 

«  XXVI.  Si:as  mo,'p.sla.Irs  residirão  cm  Porlugal  to- 
do o  toTpo  quo  seus  nf^gocios  o  permiltirem,  ou  p^lo  mo- 
nos farão  residir  nello  o  princim  seu  iilho  pruu)genito, 
quando  não  hajam  razões  fortes,  que  o  embaracem. 

« Ordfinados  estes  artigos,  o  appiovados  de  parte  a 
parte,  ordenou  el-rei  caibolico  que  so  o>tÍM;sse  por  elleii, 
nosies  lermos.  —  «  Àpprovo  estas  rec  )mpensas,  graças,  e 
privilégios,  e  ordeno  que  tenhaii'  seu  cabal,  e  inteiro  ellci 
to.  não  obstante  quat^quer  i>pposições,  quo  possam  haver 
contra  a  sua  execução  .Mando,  peço,  o  ordeno  a)  priuci 
P"  meu  liliio,  e  a  todos  os  nis  meus  succossures  quo  man- 
tenham, observem,  o  guardem  estes  privilégios  ;  so  assim 
o  lizureni,  como  ou  o  espero,  e  desejo,  abençoados  sejim 
do  Deus  Padre.  Filho,  «  E-pint)  Santo,  o  toda  a  corto  do 
<;eo,  o  a  luiiiha  seja  uai  seu  favor.  So  pelo  contrario  fo- 
rem coulia  olios,  o  ijuo  lb>s  prouibo,  c  não  jul;co  quo  o 
façarn,  sejam  amaldiçoados  de  Deus,  Ja  Virge  n  Sanlissi- 
n:a,  de  tola  a  corte  du  ceo,  c  da  ::;ÍMha:  mal  aventura- 
dos sejam  ;  nunca  ellos  lenham  poílcndado  ;  e  morram 
sem  ella.»  — 

«Dado  este  jura  lento.  e  ficando  tudo,  ao  que  pare- 
cia, socegado,  e  conlen..e  em  Portugal,  deu  elrei  o  gover- 
no desle  reiau  90  archi-daque  Aloerlo,  nomeando  junla- 


m  'ute  pira  sous  conselheiros  a  D.  Jorcje  de  .Mmadí,  arce- 
Dispo  do  Lisboa,  D.  Pedro  de  Alcáçova,  e  D.  Miguel  do 
Moura,  secretario  q'io  fora  do  estado,  e  então  nomeado  es- 
crivão da  Puridade  cujo  emprego  so  achava  vago  dosde 
que  n.  MiaU"!  da  Silva,  bispo  do  Vizeu.  o  depois  cardeal, 
so  n  tirou  para  Uo;na  no  reinado  do  D.  João  III. 

«  Dis 'Ostas  assim  as  causas  partiu  em  fim  elrei  calho - 
lico  a  11  dn  fevor!'iro  para  ÍI  sisnlia,  para  onde  o  cha- 
mavam os  nococios,  e  enlroa  a  governar  o  archi-duque. 
Pi>r<5noquo  onojou  sobro  maneira  os  portuguezes  foi  não 
querer  ollo  a^signar  ordoiU  nenliuma  sem  a  coumnnicar 
primeiro  á  corte  de  Ca  delia,  o  quo  servia  do  ;,Tando  em- 
baraço, o  demora  para  os  negócios.  Houveram  el  es  tam- 
be.ni  por  rivjsa  indigna  queelrpí  .idmittisse  no  conselho  da 
fazenda  dous  cnnselhoiros  he-naiilioes,  dos  quaos  u  11  era 
doutor,  e  outro  simples  mercador  ;  mas  a  pesar  delias  mur- 
muiarem  ambus  foram  conservados  neste  emprego. 

«Não  levantava  mão  el-rei  Filippo  do  que  podia  aca- 
roar-liio  o  coraçãj  do  seus  novos  vassallos  ;  puroiu  a  avor- 
são  natural,  queelle^  tinham  aos  caslellianos  toraava  ijutois 
seus  disvelrs,  o  Iraòalbos.  Os  portuguezes  obeieciam-lho; 
mas  deleslnvam  o  sou  domiiiiL»,  .e  ello,  para  quo  seu  gover- 
no SC  parecesse  mais  cirno  do  D  Henrique,  obicvo  do  pa- 
|ia  o  titulo  de.  legado  para  o  arclii-duque  Alberto,  quo  já 
o:a  carpoal.  Porém  nem  esta  diligencia  locou  no  coração 
aos  porlu:?uoztí.s. 

«Por  esto  tempi-  falleceu  cm  iJsboa,  do  couc)  do  um 
cavallo,  D.  S.iutho  d'Avila,  que  servira  com  tanta  ulili- 
liJado  ao  duque  d' Alva  na  conquista  do  Porlu-;al.  Mnltou- 
sú  em  mãos  do  un  ?ol  idilo  qui  lho  prooimoúeu  cural-o 
lo.go  por  virtude  do  certas  palavras  profundas  soliro  a  cha- 
ga, o  nc.sta  coiiliança  indigna  de  um  homem  do  sou  me- 
rocimeiUo,  n<o  so  q'iiz  curar  com  cirura:iões.  Seu  mal,  que 
no  jírincipio  não  era  nada,  veio  a  ser  considerável,  o  não 
so  lhe  applicarsTi  remédio^  saudáveis,  sonío  qua::'io  se 
tornara  incurável.  Assim  por  uma  cousa  do  nada  veio  a 
perde;  a  vida  irn  hoinoni  de  dislinclo  merecimento,  que  se 
ceducáia  no  oxorcico  das  arma.s,  o  quo  depois  do  du  uo 
d'Alva  era  de  lodos  os  gejeraes  d'cl-rei  Filippo  o  quo  li- 
niia  maior  experiência  da  guerra.  Sua  vigilância,  o  aclivi- 
dado  eram  som  par;  costumado  ao  trabalho,  destomido 
uo  perigo,  sempre  prompto  [lara  o  combale  ;  vivo,  e  im- 
petoo>o,  e  f"u  valor  muitas  vezes  excedia  os  limites  da 
prudência,  do  quo  um  rapilão  nunca  djve  arredar  os  olhos. 
Mas  eite  defeito,  que  muitas  vezes  '.raz  comsigo  gandes  in- 
convenientes, reparava  ello  com  tanta  valentia,  e  vivesi 
tão  pasiuosa,  que  nintcuem  diria  senão  qoe  so  arrojava  pre- 
cipitadameule  ao  porigo  para  fazer  brilhar  coin  ii.aior  lus- 
tre seu  valor,  o  raras  prendas,  do  quo  o  dotara  a  natu- 
resa  para  o ofllcio  das  armas,  nas  quaos  entrou  aexercitar- 
?,9  de.-de  riieriino,  e  era  tão  grando  o  habito,  quo  adqui- 
rira ne.Uas,  quo  adoecia  com  o  oc'0.  E  ioiico  o  merecimen- 
to, que  nollo  reluzia.  Ião  superior,  veio  a  fallecer  no  pos- 
to de  meslre  d;  camp^-general.  Sua  singelesa,  rectidão,  e 
rudeza  do  seuscostUTios.  que  nài  pareciam  muito  próprias 
n.'uma  corte  tão  devassa,  como  a  d'el-rei  Fillippo,  sempró 
lho  serviram  do  obstáculo  para  a  sua  exaltação.  Quo  pa- 
ra ser  i  om  cortezão  era  muito  bom  guerreiro. 

«Todíivia  o  nino  do  França  linha  os  olhos  fitos  no 
qac  so  passava  em  FlanJres,  onde  o  du^ue  de  Alençon    e 

0  duque  do  Oiaiigo  continuavam  a  su'rra.  l).  .Vnl^nio  da 
sua  pane  apertava  fortemente  com  esta  corto,  para  quo  lho 
desso  segunda  vez  o  soccorro  necessário  para  renovar  a 
guerra  uas  ilhas  terceiras.  Mas  ou  porque  o  desgraçado 
mcccsso  daultiiua  cam[iaiiha  a  tivesse  desgostado,  ou  por- 
que em  lim  se  interessou  mais  na  situação  actuai,  em  que 
.so  achava  Flandres,  não  se  empenhava  muito  em  respon- 
der ás  i;islancias  do  prior  do  Crato.  Todavia  alguns  cor- 
sários fraucezos  caj);iaiieatlos  pelo  porluguez  Serradas  fo- 
ram pilhar  as  iliias  do  Cabo  Verde  sujeitas  a  el-rei  Fili- 
pe. D.  .Manoel  da  Silva  nunca  saia  das  Terceiras,  exercen- 
do sempre  uollas  a  tyrannia  em  iioaie  de  D.  António.  Ti- 
nha elle  singular  talento  para  inventar  traças,  para  tirar 
dinheiro  ao  povo.  ií  quando  já  não  havia  meio  na  appa- 
rencia  justo  para  isso,   recorrei^  á  violência,  e  todos  os  dias 

1  caía  este  hor."m.  Ião  cruel,  como  avarento,  em  novo  cri-: 
me.  Uma  simples  iuspeila  |>ara  elle  ora  o  mesmo,  qua  in- 
tima persu««au  ;  e  assaz  era  qualquer  ser  acuu^ado  i^SA 
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sor  logo  punido,  como  delinqnenle  ;  um  o  outro  era  pi- 
niilo  de  raort«.  Aos  quo  doUe  eranj  (niiolos,  ou  quo  oIIg 
temia,  succedia-lhrs  o  mesmo,  pois  os  i:i\molavi  ao  sou 
ódio,  ou  ao  seu  lenior.  Todo-,  se  queixavam,  lodo;  mur- 
muravam, o  ninguém  ou^sava  de  tomar  a  cargo  a  vingan- 
ça publica.  Passando  sua  in^oinnr  ia  ao  ultimo  eicesso,  rou- 
bava putilieamento  a  mulher  .•ir;eia,  e  servia  se  delia  pa- 
ra satisfazer  seus  torpes  app  '■  >;  pilhava  as  igrejas,  pro- 
fanava os  conventos,  e  os  asylos  mais  «agrados  eram  pa- 
ra elle  ohjecio  dn  irrisão  i;  thealni  dn  suas  v.tiíoiiIdsss 
desordens.  Ci^u  da  soberba,  o  e-iiperrado  da  vaidade,  zom- 
bava da  hiimaiida  ie,  e  havia  us  Mms  seiuidhanto-i  como  es- 
cravos quo  nasceram  para  viver  debiixo  do  sen  jugo:  riito 
sabia  que  cimsa  tira  justiça  :  jtdra  elle  os  seus  capriclios 
eram  li'is.  To. lo  o  que  não  era  seu  alolailor,  tornava- se 
seu  i'iiinig(),  e  em  l'ri-'vo  lempi  victio:-Ji  da  saa  cruelda- 
de. Tinlia  ás  sua-;  ordens  oilicoatos  soldados  francez»s,  uma 
co:i:panhia  de  ingle/.  s,  e  tre/.  mil  p0rtugue7.es,  o  lodos  obri- 
gou a  trabalhar  em  fa/.er  intinrchciramealos  nos  lograres,  que 
havia  na  ilha  menos  setíuroj,  no  caso  que  os  ho'panliof.s 
vies.sem  nceom  eetcl-o,  segundo  asapparencias.  Cora  effei- 
to  o  niarquez  do  .Saiila  Crjz  não  cuidava  ii'oulra  cousa  em 
i.ísboa,  senão  em  espalmar  a  frota  para  lornar  .segunda  voz 
ao  mar  com  intento  de  voltar  ás  Terceiras,  o  ldni;.ar  del- 
ias de  lodo  os  seguidores  do  I).  António,  sobmetlenJo  es- 
tas ilhas  ao  pridor  d^U.    Filippe. 

«O  prior  da  sna  parle  não  por  lia  tempo,  nem  levan- 
tava mão  d'i  íuanlas  ti  aças  lhe  suggiria  o  espirito  para 
mover  el-rei  de  França  a  dar  lii;  novas  tropas,  com  qu(! 
fosso  á  mão  aos  Ipspaohoes  para  não  se  m(!ttorem  de  pos- 
se das  il. ias  lerceiras.  O  monarcha  tVancez  não  estava  mui- 
to do  accordo  a  ouvillo  ;  quo  como  .so  via  occupado  com 
os  negócios  do  .seu  reino,  só  tomava  conta  em  manter  a 
paz,  e  Iranquilliilaile  delle.  Demais  disso  o  mim  saco-sso 
da  prim"ifa  e.xpndi(;ão  nas  Terceiras,  lirou-ihe  de  lodo  a 
yonlade  psrd  n  .seyar;ua.  Piiróm  a  rainha  mãi  para  emba- 
raçar a  ol-.'ei  Filippe,  a  quem  aborrecia,  fdllou  a  favor  di; 
D.  António,  o  consegnlu  quo  st>  lhe  desse,  mil  o  du7.en'os 
homens,  i  s  qnaes  partiram  debaixo  das  ordens  do  com- 
luondador  do  (Chutes,  goveriia-lor  de  Uieppe,  cabo  do  ve.- 
dadeiro  merecimento,  e  grande  reputação.  D.  António,  cl- 
roi  de  França,  e  a  rainlia  Mãi  cada  um  lhe  entreiriu  sua 
carta  para  os  mai-isirados  do  Antera,  ua  qual  os  e.\hort.i- 
vara  a  não  p''rder  o  animo,  oa  defonder-so  com  vigor,  pro- 
niellond'i-lhns  nunca  desamnaral-os,  com  lanio  quo  elles  fos- 
sem sen)i)ro  leaes. 

«Chegado  quo  foi  este  novo  soccorro  ás  ilhas  Tc.  c;'i 
ras,  D.  Manoel  da  Silva,  cheio  icmpre  do  temerária  coii- 
flança,  so  levo  por  invencível.  '*  commendador  do  Cnot- 
tos  mais  prudenio,  e  asisado.  depois  de  ler  reconhecido  a 
situaçoã  da  ilha,  examinado  os  fortes  intrmcheiramenios,  pas- 
sado resenha  aos  armazéns  do  mautiraeatos.  e  muuivões, 
quo  não  eram  muitas,  e  visto  o  estado  da  guarnição,  quo 
montava  ao  todo  a  seis  mil  hoiiiens.  a-sentou  quo  era  (jua- 
si  impossivel  emi.araçar  quo  os  hespanhoes  não  desembar- 
cassem na  ilha.  Declur.m  se.!  pórnccr  a  í).  Mano-l  da  Sil- 
va, uconsolhando-lho  quo  manda.sse  levantar  um  forte  em 
certo  logar  da  ilha  muito  vantajoso  para  so  recolherem  os 
viveres,  e  mniiiçõos  e  servir  de  guarida  ás  tropas,  quan- 
do os  inimigos  chegassem  a  ser  .senhores  delia.  Mas  IJ.  Ma- 
noel, quo  !-ó  ,=e  guiava  pir  sua  soberbi,  e  ct'^ga  conliaiiça, 
houve  a  principio  o  conselho  do  commendador,  como  e(- 
feilo  do  falta  de  valor.  Denois  disso  pareceu-lhe  que  os 
francezrs  montavam  faz^r-so  s--nh^-.res  da  lUia.  e  quo  pa 
ra  assim  o  consegiiirem  com  maior  .segurança  queriam  fun- 
dar um  CHSlello.  Persuadido  pois  ilo  que  era  este  o  iim, 
a  quo  s:<  dirigiam  seus  (Ijsojus,  r!:ara:n  fru^t^•adns  as  ro- 
prosenlrções  (lo  coaimendador.  Dcnais  d  s^o  estava  D.  .Ma- 
noel de  acordo  de  nãj  se  fi'ciiar  em  part3  net.huma  para 
poder  ganhar  mais  roínniodaaunte  o  mar  em  caso  do  nece^- 
sidad»,  e  (ugir  ila  ilha.  O  commendador  poriam,  quo  não 
so  lembrava  de  outra  senão  do  conserval-a  a  I).  Anlunio, 
poz  quo  r-e  mandassem  pi  lo  menos  quatrocentos  irancizes 
a  ilha  do  Fayal  para  preservalla  d-j  (pialquer  insulto  da 
parto  di)s  hespanhoes.  Convei )  ni^sc  D.  Manoel,  maioroicu- 
te  por  que  assim  se  .lividian  os  francezes,  o  ser-Uie-ia  mai- 
fácil  estando  separados  «nfreal- os  ni^  qui' deviam,  f  elle  f.n 
tendia  que  aão  queriam  tazer,  do  queoctaado  todos  juntos. 


«  Appareliiada  a  armada  naval  de  Kespanha  f-^z  vela 
a  23  de  junho  conotava  d-i  ses.senta  e  nbarcaçõos.  maitai 
caravelas,  barcos,  o  outros  baileis  de  menor  grandeza,  que 
linhim  sido  fretados  a  muitas  naçõ^i-'.  N'esta  polo-osa  fro- 
ta s>  embarcaram  dez  mil  himens.  lodos  soldados  velhos, 
o  hespanhoiís,  fora  duas  companhias  «lo  soldados  italiano;, 
outras  duas  df  :i  fiiiiruezes  voluntarii  e  o  regimento  de 
.  llemães  do  •■  .lo  do  Lodron.  1'  '■'-.dilha,  Figaeiroa,  e 
Sandoval  eram  os  cabos,  que  capilan  avam  o<  hespanhoes: 
Pignali.dli  o  c ommandaiito  dos  ilalia.i  is,  D.  Félix  de  Ara- 
í  gão  d'(s  (lorluguezRS,  e  general  do  .mar,  o  terra  o  marquei 
I  do  Sania-Cruz. 

I  «  l/jmo  a  armada  constava  de  embarcações  de  alto  bor- 
do, <•  iiiuiias  gab'ras.  oslas  foram  as  primeiras  que  che- 
caram á  ilha  deS.  Miguol.  onde  o  restante  da  frota  apor- 
t)U  no  dia  3  de  julho.  Foi  I 'go  despacn^ido  para  Pon- 
t'  Delgada  u.m  barco  com  ordem  a  l^niguez  do  mandar 
I  embarcar  sem  demora  nas  galeras,  que  lá  tinha,  dons  mil 
j  h''spanhoes.  quo  o  anno  passado  li'iham  ficado  do  guarda 
'á  ilha.  .V  l:i  de  julno  avisi!ihara'a-se  á  ilha  Franca,  don- 
do  o  marquez  do  Santa  Cruz  passou  a  Ponte  Delgada,  e 
a  .4  do  mesmo  mez  achou  se  na  altura  da  Terceira  que 
tem  ob-a  de  lr.-'Zt  legoas  do  comprido  ae  Oriente  a  Occi- 
denle,  e  quatri  do  lartío.  O  terreno,  posto  que  cortado  de 
montes  ó  fértil,  e  muito  povoado  principalmente  da  parte 
do  Meio-Dia.  A  cidade  do  Augra,  que  é  a  principal  da  ilha, 
está  situa  la  nas  margens  do  um  pequeno  golfo  pouco  se- 
guro por  causa  dos  ve:?ios,  e  tem  para  sua  defesa  ura  pe- 
queno caslello  cujos  ali.ercos  el-rei  D.  Sebastião  lançara. 
A  duas  léguas  do  Angra  íica  o  porto  chamado  Las  Mue- 
las,  onda  está  o  forto  do  S.  Sebastião.  \'ollando  para  o  Nor- 
te avista-io  .\gualba,  povoação  as^az  considerável,  e  mais 
avanto  vò-sí  no  alto  algumas  casas  de  lavradores  com  uma 
povoação  pequena,  que  tem  o  nomo  do  Los- Altares. 

«  Reconhecida  pelo  u^arquez  do  Santa  Cruz  a  situa- 
ção da  iliia,  despachou  um  trombeta  a  intimar  aos  habi- 
tantes qao  se  rendessem,  oiTerecndo-lhes  uma  amnistia 
geral ;  o  aos  jslrangoiros  emprestar-lhes,  ou  dar-lhes 
qnanio  lhes  fossi  necessário  para  so  retirarem  á  .sua  pá- 
tria. Mas  lulas  estas  proposições  ficaram  sem  eíTeito,  pois 
não  quizenm  dar  entrada  na  cidaie  ao  trombeta,  e  até 
atiraram-lhe  alguns  tiros  do  artilharia  ;  o  que  o  obrigou 
a  rotirar-se  logo.  O  marquez  de  Santa  Cruz,  que  não  que- 
ria ic-r  do  quo  arropeudor-se,  e  que  seu  gosto  seria  dar 
fim  a  este  negocio  amij^avelmeule,  foz  desembarcar  cm 
t.Tra,  o  occul lamento  d,.isporíugueze5,  dando-lhes  a  cargo 
que  enlrci-sem  na  ciJado  de  Angra,  fallassem  ao  govcr- 
'  nailor  e  assim  se  compoze^sem  as  cousas. 

«  Vendo  porém  o  marquez  de  Santa  Cruz  que  não  ha- 
via mais  quo  -  sperar,  dispoz-  e  para  acommettel  es,  o  na 
noite  de  25  pa-a  26  00  mez  doagu-slo,  depois  do  ler  ater- 
rado os  postos  todos  dos  inimigos,  destacou  quatro  mil  ho- 
mens dus  melhores  soldados  do  seu  exercito,  f  en're  elles 
os  allemãos,  ilalmn  )s,  o  uma  com,  anhia  de  porluguezes, 
e  maiidou-us  embarcar  nas  galeras,  e  investir  o  porto  do 
Las-Muelas.  Âo  romper  do  dia  e;iiveram  nos  lermos  de 
desembarcar  sem  serem  presontidos  dos  que  estavam  do 
guarda  a  esf^  posto,  .\portando  a  ello  as  galeras  deram 
muitas  descargas,  a  que  rc.^ponderam  com  um  grande  fogo 
os  que  defiMidiain  o  forto.  .Ape-ar  dos  tiros  de  artilharia, 
o  rrinsqaelaria,  e  não  obstante  os  escarpados  rochediis,  por 
onde  tinham  do  subir,  levad.is  os  siddados  da  emulação, 
qoe  impera  entro  as  tropas  do  diversas  nações,  quando 
são  obrigadas  a  combatorom  juntas,  entraram  na  ilha,  o 
lodos  se.ó  ordem  correram  com  mais  furor,  que  impeli  , 
a  assaltoar  o  forte,  onde  so  achavam  duas  companhias  i\i3 
p  irluguezos,  e  uma  de  francezes,  que  faziam  ao  todo  du- 
zentos ho  «íens. 

«  Os  francezes  resistiram  com  muito  valor  ao  alaqae 
dos  hespanhoes,  o  mataram  um  crranJe  numero  deites  ; 
mas  os  portuguezes,  que  mal  tinham  resistido,  fugiram 
todos.  Ficaram  .sós  os  francezes,  e  todavia  combateram  ain  • 
da  muitas  horas,  até  que  crivados  de  feridas,  opprimidos 
da  failiga,  o  sem  esperança  do  soccorro,  viram-.^e  cons- 
trangidos a  ceder,  o  desampa  ar  o  forte,  e  intrincheira- 
menlos  aes  íniiiigos,  quo  vieram  ai. >jar-se  nelle.  Úsfran- 
ceze>,  que  oslavam  de  gusrJa  a  outros  poítos,  entendendo 
que  03  portugup? 'S  so  defendiam  valorosamente,  correram 
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de  Ioda  a  parle  em  sen  soccorro.  Mas  sabend>  em  meiof 
carr.inlio  o  quo  linha  succadido,  Gzoram  alio  n'uin  riiwiro 
jaiilo  a  S.  S»ba<liãi),  fonn.ir.iin-se  om  Uaullia,  o  luaroha- 
rani  con'ra  os  hospanlioos.  Oino-mo  liíorain  estos  ila  sua 
parle  dfp  is  de  lerom  d^sonharca  o  Iodas  as  Iropas  que 
eslavain  tias  caloras.  Nã  j  tardou  muito  qun  não  so  eiicoa- 
Irasscnr,  odaDdounssiiiiroosoulroscoiniiico:iiiir  'lioiis'Vi'l  ai- 
dor,  os  francoies,  piislo  !uo  iiiuil)  inferiores  aus  hespaiiliofs, 
duas  vezos  romperam  a  pri  i.cira  linlia,  o  á  tjrcnra  iiive>iiil.i 
cbeRaram  aló  a  scgunila.  (^laaudj  a  vicl  ria  houvesso  dn 
dcclarar-so  por  parlo  do  valor,  stuu  duvida  lirariaiii  elles 
vencedoros  ;  mas  declarou -so  a  lavor  do  nuniuro.  Ui-iuais 
òi-so  viain-so  atenuados  do  foaio,  c<!ancadus  as  l'oi\:as 
com  as  viífiliasantrcodoiiles,  o  cangados  subriiuanoira  com 
uma  lon;;o.  o  precipitada  marcho.  Eai  lim  apenas  so  po- 
diam arrastar,  o  suster,  o  noslo  estalo  não  acharam  suc- 
corro  nos  i'ortuguezos  tãoaltivis,  e  obslmadjS  lóra  do  pe- 
rigo. Os  qusesdesampararam-os  ácrueldalo  doscaslolha- 
uos,  a  cujos  esforços  tudiaiii  rosi-lido  ató  cho^-ar  a  uouie, 
e  ató  durante  esta  ii.^o  cossarani  do  iusullal-os  cem  fre- 
quentes descargas  ile  artdliaria. 

«D.  Manoel  du  Silva,  quo  so  niosliara  tão  vaidoso,  o 
temerário  jioucas  horus  antes,  licou  cheio  do  medo,  o  de 
susto  ;  o  em  vez  do  reduzir  os  [)uriuguezes  ao  combate, 
como  devia,  cuiiou  só  om  bu-car  uioios  Oo  saliir  da  ilha 
com  segurança.  Em  li  n  foi  embarcar  se  no  pi.rlj  do  Los- 
Altar.'s  ,  poróm  apenai  lovaiilia  forro,  o  fez  vóia,  opp;- 
zeram-?e-llio  os  couiiDandaiiles  dos  fortes,  cjuo  eslã')at.n- 
Irada  do  porto.  Voltou  ciitio  D.  Manoel  daSiha  para  ler- 
ia, o  ganhou  os  montes  com  a  maior  parle  do  teus  solda- 
dos portuguezo?.  Os  he-panhoes  da  sua  parlo  do-ampara- 
ram  no  dia  seguinte  ao  rouiper  ila  maniiã  o  poslo,  quo 
occapavaT,  e  mircharam  para  .\ngra  a  lim  de  enlnnchoi- 
rar-se  e;n  al-;um  lugar,  on  lo  couuiiodauianlo  podesscm  ter 
agua.  Esla  marcha  era  arr  scada  de  faz-rso  a  visla  do  u  is 
inimigos.  Ião  vigilamos  co;no  os  fraucezcs.  o  Ião  iiiteres- 
Siid"s  om  langar  n-àj  do  todas  as  oceasiões,  do  que  lues 
podiam  resultar  «iguina  vanlagom.  ;das  a  imprudência  dos 
primeiros  não  sérvio  da  nada  á  boa  vonlaJ  •  doi  segundos 
por  causa  di  cobardia  do  L).  Manoel,  liue  não  foi  possível 
mover  a  renovar  o  combale.  Vendo  purcni  o  cjuuneuJa- 
dor  de.  Chaltcs  tão  vergonhosa  laila  ao  valor,  julgou  quo 
não  devia  immolar-se  com  os  seus  por  uus  uaiiloro-i,  quo 
o  desamparavam.  Cuidou  lambciu  eui  arredar  a  crueUade 
dos  Lesp.ínhoís,  e  reliro  i-se  (lara  o  moulo  do  Guadaiupo 
com  inienlo  do  buscar  traça  para  fazer  vuulajusu  seu  pcr- 
lido  a  ro-peilo  dos  hespanlioes,  ou  do  lhos  vender  cara  a 
vida.  E^les,  apenas  viram  quo  oUo  se  relirava,  foram  lhe 
no  alcance,  apanha^aui-o  ptda  reta-guarJa,  ile:aii  sobre 
clle,  e  do  alguma  maneira  o  malliaiaram.  Depois  ^Jl^so 
arremessaram-;e  á  praia  do  forte  de  S.  Sebasuau,  e  apjs- 
saram-so  dello,  o  da  artiliiaiia,  quo  ehi  se  adiava.  llef:es- 
cados  quo  loram,  o  lendo  já  repjusadu,  manharuia  e<u  di 
reilura  a  Angra,  onde  chegaram  sem  o  menor  obiiaculu; 
pois  os  moradores  da  cidade  iiesampararam-  a  aa  iiieama 
sorte,  que  a  guarnição  desamp.nrara  o  casiell  j. 

«Os  commandaut  s  das  iropas  ho.^paiihulis  deixaram 
saquear  a  ciJado,  o  durou  o  saque  ires  aias.  ioiavia  pou- 
ca riqueza  tiraram  delia  os  soldados,  puis  os  babiiauits  ti- 
nham escondulo,  ou  levado  comsigo  o  melhor,  que  tiuUam. 
Acabado  o  saque,  metieiam  so  de  posse  dus  fui les,  «aber- 
tos os  cárceres  sairam  delle*  um  sem  niiuioro  de  desgra- 
çados, quo  D.  Manoel  man  lára  [irender,  ou  para  so  apos- 
sar do  seus  bens,  ou  imr  vingar-se  das  i:ijurias  |  ailioula- 
res,  que  delles  recebera,  l^assado  pouco  Impo  eni/araai 
lambem  no  porto  as  galeras,  e  sa  iuearam  ai  embarcações, 
<iUe  ahi  acluram.  A  primeira  cousa,  om  que  o  u.arquez 
de  Santa  Cruz  tomou  coma,  fui  em  mover  os  batnlanies 
a  voltar  [lara  a  cidade,  e  deixar  os  montes.  Fez  pariir  ao 
Kiesmo  li'!iipo  D.  Pedro  de  Toledo  com  dous  mil  homens 
para  a  ilha  d.)  Faial  a  fim  de  lançar  delia  os  irancozes, 
que  alii  estavam  de  guarnição.  i.'s  quo  estavam  na  ilha 
Terceira  com  o  comm;  adadur  de  CLí.lles  iulnncheiravam- 
se  DO  monte  de  Guadalupe  ;  nias  faltando-lbes  os  viveres, 
°  muDiçôcs,  e  perdidas  de  móis  disso  as  orperHuças  de  soo- 
•^orro  da  parle  dos  portuguezes,  tralaram  uo  capitular  com 
os  hespanlioes.  D.  i'ed:o  1'adilha,  coronel  do  u'ji  regimen- 
lo  desta  naç«o,  conhecido  do  Challes,  levo  esla  uegocia- 


ção  a  cargo.  Enfadado  já  o  marqucz  de  Santa  Cruz  do  tan- 
to san?uedprramadi>,  mostrava-so  sobremaneira  aleafocom 
a  resolução,  que  tomaran:,  os  francozes;  mas  seus  oíTiciaes, 

0  os  mesmos  sol  lados  assoberbados,  desvanecidos  com  seus 
prósperos  succ.^ssos  passados,  requeriam  quo  se  combates- 
se, não  querendo  quo  so  di^isi  quartel  a  nenhu  n  francez 
pf|a  insolência  de  lhes  fazrr  a  elles  a  menor  resistoneia, 
sendo  Ião  poucos.  Ordenou  lhe^  o  niariuez  de  Sinta  Cruz 
quo  so  calassem,  não  levanlan  lo  to  lavia  mão  da  bia  von- 
tade, quo  olles  nuslravam,  pira  f;izer  menos  vantajosas 
aos  franeezes  as  ctmdições  da  capilnlição.  A  qual  não  quiz 
assigiar  senão  d-p  ds  ddies  entregarem  as  b?n  leiras,  o  as 
armas,  menos  a  espada.  Para  lhes  tornar  poré.ii  mais  sua- 
ve sua  desdita,  nomnou-llies  quartel  em  Angra,  promel- 
londo  dar-lhes  (juaiito  lhes  fosse  necessário  para  vollarem 
a  França.  Os  francozes,  que' se  via  n  aportados  da  necessi- 
dade, estiveram  por  tudo  o  que  cllo  quiz,  desceram  do 
in  uUe,  entregaram  as  bandeiras,  o  armas,  e  vio-ani  para 
Angra,  (i  commenladur  d"  Chatles.  o  o  meeiro  de  caiipo 
Cara- a']ue,  foram  tratados  com  Lodo  o  agasalho  pelo  mar- 
tiuez  d-í  Santa  i  ruz. 

«  (:hi'ga  I.)  que  fui  I).  Pedro  deTul-do  á  ilha  do  Faial, 
nanilou  inumar  aos_hal'iianles  que  so  rendessem  por  u  u 
denominado  Pe.-eira.  Sousa,  que  era  o  governador  da  ilha, 
contra  lodo  o  direil  i  das  gentes,  mandouo  prender,  e  ti- 
rar lho  ignomiiiosamenl)  a  vi  ia.  Dc^embareol^  então  1). 
Pedro  A  torra  com  suas  tro|)as,  resoluto  a  tomar  dis-.n  exem- 
plar vingança.  Primeiramente  encontrou  os  qualiocenlo» 
Iraiioezes,  que  estavam  na  ilha,  acom(ianlndos  de  alguns 
p  irtugupz  's.  Travou-^o  o  combate,  quo  foi  rijo,  aturad  >; 
mas  os  hespanlioes,  (juc  oram  superiores  em  numero,  for- 
çaram os  francozes  a  rcco'her  se  no  forte,  donde  capsula- 
ram com  as  mosmas  condições,  quo  os  francozes  lia  ilha 
Terceira.  Foi  o  governador  S  nisa  prezo,  e  por  castigo  do 
criiiio  de  morto  que  cjoiMiettêr a  na  pessoa  do  doni)niiiia- 
do  Pereira,  o  oulios  muitos  crimes,  com  que  n  anohára 
sua  vida,  foi  dependurado  por  braço  depois  ilos>  lhe  cor- 
tarem as  rnãos.  Csle  vergonhoso  su-pplicio  arredaria  elle. 
Senão  fora  a  louca  confiança,  com  que  despresoú  pouco  an- 
tes o  perdão  des^us  delidos  que  so  lhe  oITerecera  coma 
Condição  dello  recjnhec-r  a  eirei  Fi  ippe  por  su  soberano. 
Nesta  occasião  quisi  quo  a  impru  loncia,  o  temeridade  fo- 
raoi  as  que  presid.ram  no  consoho  d. is  porluguezes,  que 
se  oppunham  a  elici  Filippe.  Todas  as  suas  acções  •'lomo 
que  [■areciam  obras  de  quem  ião  eslava  om  si,  ou  delirava 
do  uma  rnan"ira  incomprehensivel  :  longe  dj  p^ri^o  mos- 
travam-se  todos  uianos,  e  cobardes  á  vista  dello.  >ão 
sabiam  quando  deviam  com''ale,-,  nem  ronder-se.  I>.  Pedro 
deixou  '^a-uear  toJa  a  ilha,  o  depois  fez  toda  a  diligencia 
para  resiituir-lhe  o  socego  publico  ;  estabeleceu  nella  um 
governador  portoguez  do  nação,  deixou  duzentos  homens 
de  guarnição,  o  voltou  á  ilha  Terceira  com  es  domais 
tropas. 

«Para  a  expodieão  do  marjuez  diSanti  Cruz  sor  dj 
lodo  feliz  e  glorio-a,  só  lhe  faltava  a  prisão  do  1».  N  a- 
uoel  da  Silva,  o  qual,  como  liça  dii),  fora  buscar  guiri- 
ila  nos  montes.  Alii  de^conliando  igualm  nlo  .lo  seus  ami- 
gos como  do  seus  inimigos,  ilisfarçou-se  om  Irajos  de  pii- 
sano,  e  passou  sua  \i  ia  durante  alguns  dias  enlre  os  hor- 
rores da  mais  inste  miséria.  Do  noite,  so  ó  bem  que  se 
di^'a   assim,  sepuliava-vo  vivo  om   medonhas  covas,  e  de 

1  dia  andava  por  tuitro  escarpados  ro.he.m-,  onie  tudo  quan- 
i  lo  via  lhe  inspirava  terror  o  su^l  >.  Como  despojos  de  seus 
i  remoisos  lembravam  lho  coai  horror  seus  crimes,  o  esla 
'  1  iiibrança  era  parle  para  eilo  entrar  a  s  ntir  o  justo  cas- 
!  ligo  quo  merecia  antes  do  pado .el -o.  O  inaiquez  do  Saa- 
:  ta Cr.iz  man  lava  o   buscar   por    lo.ia  a  parlo  com  exlre- 

inoso    cuidado;    mas  lodos  os  seus  disvrl  )s  seriarn    inutris 
SI  um  es:ravo  n -gro.  na  esperança  de  tioar  livionão  des- 
cobrisse ao    meirinho  geral  onde  elle  eslava.  Foi  pois  pre- 
!  .«o   U.  Manoel  da  Silva,  e  guiado  á  cidade  do  Angra,  on- 
'  do  por   premio  de  sua  lX>moruiade  o  seus  crimes,    manda - 
■  ra  u  degolai  o  com  um  chamado  Serradas,  quo  fora  saquear 
i  as  ilhas  do  Csbo-Vcrilo,  o  que  ora  ind  guo  de  que  o  dei- 
i  xassera  com  vida  como  D.  .Manuel  da  Siha.  O  jual  mor- 
reu com  grande  consiancia,  merocndo  por  isso  uma  es- 
pécie de  piedade  da  pari'  d.iquelleí  quo  o  vjfa  it  morrer 
não  obslaulo  o  horror  que  liuiiam  oonc  bido  contra  oUe. 
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Mo-tos  D.  Manool  da  Silva,  Ferradas  e  Sousa,  auctorns] 
dos  maips  qnasi  todos  quo  enlão  lavraram  na  illia  Tor 
cora,  acaliou  o  marqupi  ilo  Sanla  Cruz  do  ordonar  ns 
coifas  todas  npslas  jllas.  ondo  nntiiflou  por  Rovcrn^dora 
D.  Joãu  do  Urliina  ;  daiilo  lue  juiilamenle  duus  mil  lio- 
raoos  d.T  Ruarniçi').  Df^iiodiu  lariiliorn  oí  Iranco/tw  jara» 
sai  palria.  fira  o>  i;iii'!  linhaii  (ica  lo  prisioneiros  nnlcs  da 
capil'iIa(;ão;  os  quavslolos  foram  senioncja  los  aeíiló'!.  l)is- 
pj-las  assim  as  Cousas  fml  arcou,  o  vtillou  CJ"n  a  fro'a  pi- 
ra lli'S[)anlia  lovanio  em  .•■ua  cmpanhia  a  diímai-.  tropa, 
que  Itin   restava. 

«  C')'n  a  nol'cia  dostps  successos  ícIíírs  pprJeram  o> 
s^-guiiiorrs  do  D.  Anton  o  toda  a  ospr-rança.  o  fii-ou  a  rorle 
de  IIcsp!)n1ia  muito  contente,  eaifgre  sr>bromaneira.  Cho- 
gado  qtic   foi  a   Cadi/.   o   marqu^z  de  Sínta-Ouz,    houve 


quando  vci  •  a  fillocer  d"  unia  enfermidade,  oi  como  al- 
guns enlfndom.  do  venano  que  lhe  deram,  a  Itj  do  ju- 
nho do  l.OSi.  Poaro^dias  havia  que  um  boreonhão  cha- 
m.ido  iviithasar,  matara  o  famoso  príncipe  de  Oransçe,  tão 
tomid  )  lie  lida  a  Hospanha.  Ksprrava  pirei  de  Hespanha 
quT  !"ir  morto  dp.^lps  dous  principos  tornasse  Flandres  ao 
^01  d  i.niiiio.  mas  encanou  se  om  sua?  esperanças.  Que  os 
llimon^os  dí  qiion  o  príncipe  do  Orange  era  ado-ado 
cuidarain  só  om  vincar  ião  execravel  as-^assinio  compllido 
;ra  sui  jicssoa.  pub  icn  io  em  altas  tozos  que  elrei  Filip- 
po  fora  (t  auclor  dclie.  Esto  monarcha  nunca  s«  jusiiiiroa 
tão  bem  como  devia,  de  uma  accusação  que  o  de  lumbra- 
va;  o  la/pn  !o  pouc  >  ca^o  da  hon'a,  cui  lou  só  om  vini?ar- 
$0  dd  riM)ellião  de-.t!'S  povo-.  Proso  o  assasMno  do  princi- 
po   do  Oranqo  foi  entregue  n  jnstiça  c  sentenciado  a  sor 
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nuem  entendesse  que  elrei  calholico  o  mandaria  á  Kuorra 
d'Africi  ;  mas  este  temor  era  breve  tempo  se  dsvaneccu. 
•  liio  cone  uidos'os  nosocios  de  Portuftil  entraram  os  de 
Flandres,  fi.^ando  aquelle  reino  do  aliiuma  maneira  em  tran- 
qui!l'da(lo  e  soopíjo,  sem  puder  todavia  cjslumarso.  ao  ju- 
go doshespanhoes. 

*0  dtqun  dWlençoa,  do  quem  a  cima  falíamos,  ac- 
C.1S0  soinpro  em  aod)ição,  c  já  ( nla-.iad )  do  ver  que  sou 
r<sameiilo  com  a  raiiilia  do  Inglaterra  não  so  Coiioluia, 
e  que  a  sua  auclorida'e  ia  ludos  o^diasa  raonosetu  Flan- 
dfs,  ppd'U  licença  a  lienriquii  1  1,  seu  irmão,  para  vol- 
tar a  Paris,  o  quil  n."io  só  lha  c.uicedeu.  mas  perdoou-Ilio 
tjmbpm  o  spu  pa~sa  lo.  l'ort;;n  sen  lo  o.-,tn  principo  mui- 
to inquieto  o  inonstanto  para  perseverar  lartjo  tempo  na 
mesms  silu&çí'.»,  já  s-i  ia  dispondo  para  ncn-os  prnjpctos, 
<r06  AM8 


esquartejado  em  vitla.  o  que  assim  so  exoculoa  a  14  de 

julho.   Qjando   elrei  d"  Hespanha  soube  da  morte  d  >  prm- 

i  ripa  do  O-Mni^o,   ri-spj-ideu  com  muito   .«-o^eRO  :  «.Melhor 

j  f<ira  para  b^;n  d»,  rolii;ião  o  interesse  .la  minha  c<iroa,  qae 

!  o.sl'.<  .•issas^mio  fo5-.e  co umetti  lo  doio  annos  antes.  » 

«  Doixou  o  principe  do  OrònRo  um  filho  chamado  Mau- 

'  ri.:;o.  qu ;  succd  'd  asou  pai  no  princií^a  io  o  virtude».  Tendo 

I  oníão  dosoito  an-io!,   fji  eleit)  poios  ílimonstos  em   lo/ar 

!  do  seu  psi.  quo  linha  cincoei, ta  annos  quando  foi  as3as-i- 

na  1.1.  Era   o  príncipe    de    Ofa:içe,   Guilherme,  dolr.vlo  d» 

todas  as  parlas  que  o  co)«lituiam  capaz  de  formar  grufi- 

lies  .l.ísiiiiiios,   e  executai  os  co;n   f.dicidad.i.  Rdlu/.íam  nel- 

;  lo  oro  f.'ran  suprior  a  inltslria,   vij;ní^^cia,  pru  lento  i,'o- 

j  ncrosidade.  cnícnho   f^rtd,  e  fjíiz  inii;li,'encia,  que  com 

ura  mero  lançar  de  olhos  lho  dava  >>  .-inh^cer  to^ia  a  dif. 
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ficuMaiif  r!o"  ncçocios  nais  embaraçados  o  espinhosos. 
Tanlo  ern  pulilico  como  em  particular,  ninijuem  sabia  Ião 
bem  como  clle,  acar<ar  os  e-pirilos,  avaliar  as  rasõns  dn 
oulreui,  occullar  sou  itU<Milo,  peneirar  os  dos  outros,  e  fi- 
nalmente lofiiar  qualquer  lesolução  com  tanta  vantagem 
Como  ellt».  No  mesmo  centro,  por  as>im  dizer,  da  escra- 
vidão, ousna  formar  o  i::tpnto  di<  reinar  uos  l'aizi's- H.ii- 
10',  o  lançar  fora  delles  os  hespaiiliops.  A  respeito  á^^  sua 
relip;ião  liuuvo  quem  ajuissasse  do  dilTurentes  maneiras. 
Os  homens  gramies,  ao  monos  osquoeslão  dostiitados  para 
exir.ionliiiarias  revoluções.  rej;ulaiii  a  sua  pela  relii^ião  do- 
minante culre  os  povos  dos  quaes  necesMtam  para  a  exo- 
coção  do  seus  projectos.  'J  prmcipe  do  Oranjçe  era  catlio- 
liro  de  nascinienlo;  sendo  ainda  de  pouca  idade  foz-se  lu- 
llierano  ;  em  Flandres  houve-se  priínciraiiiento  comocatlio- 
lico.  e  depois  deu  mostras  de  qycm  favorecia  a  religião  re- 
formada, e  po«io  que  a  não  prnticasso.  todavia  iulga-se  que 
morrôra  c.ihinista.  .is  ulliii.as  palavras  que  profoiira  quan 
do  llie  deram  o  tiro  de  pis'nla,  de  que  morreu,  foram  es- 
tas dirigidas  ao  seu  assassino  :  «  Iraidor,  o  liespanliol  ó 
quem  te  moveu  a  mão  ;  hoje  destes  íim  á  liberdade  dos 
flameneos.  » 

<<  Em  quanto  estes  choravam  a  morto  deste  grande  ho- 
mem, linha  elrei  Filippe  juntado  os  eslados  de  Castella 
em  Madrid,  para  fazer  roronhecer  por  herdeiro  do  lodos 
osseus  reinos  oinfanto  D.  Fdippo,  seu  lilho.  Depois  dis- 
so cuidou  nocasamonto  de  I).  I-abel,  sua  filha  ultima,  com 
Carlos  Vanoel,  duque  dn  Sabóia.  Lslo  priucipo  passou  n 
Ilespsnha  mais  para  solicitar,  o  oblor  algum  soccorro  na 
guerra  que  qiierii  empreender  contra  os  penebrezes,  do 
que  per  v«r  a  elrei  Fiiippo.  O  qual  da  sua  parte  estava 
bera  contente  com  esta  viagem,  alim  deter  uma  conferen- 
cia com  o  duque  para  emponhal-o  a  romper  com  a  Fran- 
ça, contra  a  qual  já  andava  mal  intencionado  pelo  m ao 
tratamento  que  e-ta  potencia  dera  a  seu  pai.  Ueu  elrei  Fi- 
lippe a  cargo  a  Dória,  que  apromptas^o  vinte  e  cinco  ga- 
leras para  o  duque  de  Sabóia  tiansporlar-se  a  liuspauh^ 
com  Ioda  a  sua  comitiva,  que  além  da  sua  casa  ordinária, 
constava  de  cem  gentis  homens,  lodos  suiiipluosameuie  ve>- 
tiiios.  Embarcou  se  o  duque  a  7  deiiarç»,  e  passadas  qua- 
tro <lias  aportou  a  Darcellona,  donde  depois  da  ler  repou- 
sado ura  dia  partio  p-ra  Saragoça.  Nesiói  cidade  o  espora- 
va elrei  Fili.  pe  com  a  princeza,  que  elle  d'-.liuava  para 
sua  e.^posa,  echegando-se  a  elle,  lhe  dis»e  :  muito  moale- 
gro  com  a  boa  vin.la  do  vossa  alteza.  Duas  huras  depois 
celobrou-s3  o  seu  casimenlo  no  quarto  dVlrei,  estando  i)ro- 
senles  o  cardeal  do  Sevdha,  o  cardeal  'lo  uranvelle.  que 
os  despojou,  o  Nuncio  do  papa,  o  arcebispo  'le  Siragoça, 
e  outros  muitos  prelados  que  então  se  achavam  na  cone. 

«No  dia  seguinte  guiaram  o  duque,  e  a  duqueza  s  ia 
mulher,  á  igreja  cathedral  de  Saragoça,  onde  o  arcebispo 
oíTiciou,  e  acabou  a  ceremonia  do  casamento.  Depois  dis- 
so voltaram  todos  para  opaco,  e  nelle  jantou  elrei  publi- 
camente com  o  duque  de  Sabo'a,  sua  esposa,  e  a  infanta 
D.  Caibarina.  A  corte  era  iuzi  la,  e  no  fira  do  tudo  hou- 
ve um  l-aile,  em  que  os  senhor.^s  castelhanos,  aragonezes, 
esaboianas  se  distinguiram  á  pjr''ia  uns  dos  outros.  Pas- 
sado o  tempo  das  festas  e  prazeres,  sábio  o  duque  de  Hes- 
panha,  e  veio  com  sua  esposa  para  ."-ahoia  ;  onde  foi  rece- 
bida com  grandes  acclaiiaçõps  do  restante  da  cnrte,  do  du 
que,  o  do  povo  todo.  Elrei  Filippe,  que  es  acoii.panhára 
aló  Barcelhna,  ond»  se  en.barcaram.  voltou  depois  disso 
para  Saragoça,  e  nella  se  achava  .linda  quando  tevi  a  no- 
ticia da  morle  do  papa  Gregório  Xlil.,  c  da  exaliação  de 
Siílo  V.  ao  Pontificado,  o  qual  era  d'antes  cnnheci.lo  com 
o  nome  de  cardeal  de  Montallo.  Esle  papa,  qu-^  do  mais 
vil  e  mais  humildo  nascimeiito  ?c  exaltara  ate  oSolioPon- 
íicio,  foi  um  homem  mais  .  xlraonliuario  que  grande.  To- 
dos os  que  lom  fallado  delle.  pinlam-o  tão  severo,  que 
degi^nerava  em  cruel,  e  dado  de  todo  á  ambição.  Seu  I  on- 
tifieado  fji  mais  ulil  ao  Bovern»  temporal  da  Itália,  do 
que  á  rejicião.  Era  avarento  sobremaneira,  e  ajuntou  im- 
mensos  thesouros. 

«Desde  o  anno  de  1585  até  o  do  1588  pouco,  .ou  na- 
da se  interessaram  es  portuguezes  nos  negócios  da  Euro 
pa.  No  dolóSS  armou  elrei  Filipio  a  poderosa  froia,  que 
denominaram  invencível,  contra  Iníla'errai  eque  foi  aca- 
Jjar  nas  costas  desta  ilha.  Freparoa-se  «  armada  em  Lisboa, 


onde  se  havia  do  ajuntar  toda  a  frota.  As  nãos  eram  muito 
grandes,  poiierosamenio  armadas,  e  munidas  de  lodo  o  ne- 
cessário para  defender  se,  o  das  cousas  necessárias  para  a 
vida.  Tofiúu  aos  portuguezes  dar  dez  galeões  grandes,  mil  e 
Irezentos  marinheiro^',  Irez  mil  saldados,  e  trezentas  e  cin- 
coenla  peças  de  artilharia;  ri  para  o  restante  da  frota  contri- 
buíram a  liiscaia,  Guipuscoa,  An<lilazia,  Itália,  e  .Castella, 
cada  uma  á  proporção  de  suas  forças.  Elrei  calholico  fazia 
de  despnza  com  estn  armada  trinta  mi!  ducadjs  pir  dia.  Foi 
expressamente  prcdiibido  juir  este  nionarcha  que  nãoenibar- 
ca^ise  nella  uma  só  mulher,  e  o.-denado  ao  mesmo  lempo  que 
se  provessem  todas  as  embarcações  de  cruzes,  imagens  de 
santos,  e  muilas  relíquias  que  o  papa  lhe  mandara  pelo 
i>eu  nuncio;  o  que  foi  parlo  para  dizerem  os  soldados  que 
elrei  os  levava  j.ara  a  guerra  mais  como  monges,  que  co- 
mo soldados.  Havia  do  cajulanear  esta  frota  o  marquoz  de 
Santa  Cruz  ;  mas  fallecendo  em  quanto  ella  se  prepava, 
uouionu  elrei  em  sou  logar    o  duque  de  Medina-.Sidonia. 

«Informada  a  rainha  Isabel  do  Inglaterra  da  armada, 
que  se  preparava  contra  ella,  não  se  mostrou  todavia  in- 
i]uicta.  Esta  cólebre  rai-iha,  que  foi  a  honra  do  seu  sécu- 
lo, o  quo  nunca  a  posteridade  deisará  de  contar  entre  as 
de  heroicidade,  ordenou  ao  almirante  d )  reino  Carlos 
Ilovard,  varão  de  nascimento,  e  talento  superior  para  ca- 
pitanear no  mar,  qu6  ospalraasso  as  nãos  da  coroa,  e  ar- 
masse outras  de  uovo  para  rechaçar  os  hespanhoes.  No- 
meou para  seu  adjunto  o  famoso  Francisco  Drak,  quo  nos 
unnos  antecedentes  cortara,  e  devastara  as  cosfus  das  ín- 
dias hospanholas,  e  pilíjára,  e  ajian;)ára  a  esia  nação  ím- 
monsas  riquezas.  Não  achando  poróra  Isabel  no«  seus  Ihe- 
•souroi  o  dinheiro  liecessario  para  equijiar  inteiramente  a 
Irola,  juntou  o  parlamento  do  reino,  que  em  Inglaterra  rt 
o  mesmo  que  os  estados  gcraes  em  outros  paizes.  Sem  o 
poder  deste  parlamento,  que  dá  a  entender  aos  seus  so- 
iieranos,  quo  ellos  nã)  são  mais  quo  os  primeiros  vassallus 
do  E^tado  não  tem  ugor,  nem  furça  opod.^r  dos  reis  de 
i.i:;lalirra.  Us  quaes  i.áo  podem  impor  subsid*io  nenhum 
som  o  cousenlimenio  deste  p  rlamcuto,  nem  levantar  tro- 
pas sem  ordem  Jelle.  Tí-nto  que  o  parlamento  se  juntou, 
voii)  a  elle  a  raíuha  lsab'l,  e  e.-cpoz  o  motivo  quo  a  obri- 
gava a  tomar  ariuas  contra  elrei  calholico,  o  a  necessida- 
de em  que  se  via  do  im(!Ôr  ao  povo  novo  subíidío  paia 
poder  acudir  aos  gastos  da  armada,  que  preparada  com  ia- 
leuto  de  rechaçar  um  inimigo  implacável,  que  não  anhe- 
lava  a  outia  cousa  í-onão  a  perder  a  elhs,  e  a  ella. 
E  acab-iu  a  sua  falia,  dizendo  :  «  Eu  sou  mulher,  mas  le- 
nho o  valor  do  um  homem,  e  derramarei  até  a  ultmia  go- 
ta de  sangue,  quando  íeja  necessirio  defender  a  vossas 
mulheres,  IJlhos,  fazenda,  honra,  e  liberdade.  »  Os  ingle- 
zes  que  a  adjravam,  e  tinham  grande,  odio  a  elrei  Filip- 
pe, )izera'n   tudo  quanto  ella  requereu. 

«Partiu  todavia  de  Lisboa  a  trota  de  Hespanha,  ca- 
pitaneada pelo  du':|ue  de  M-dina-Sidonia  e  veio  aportar 
primeiramente'  ao  porto  da  Coronha  em  Galisa  ;  e  d'ahi 
fez  vela  para  Inglaterra  a  20  de  julho.  Vinha  o  duque 
embarcado  n'um  galeão,  denominado  S.  Martinho,  como 
qual  ganhara  o  marquez  de  Sanla-Cruz  aos  fraacezes  a 
batalha  naval,  que  se  deu  na?  ilhas  1'erceiras.  Era  o  ven- 
to favorável,  e  no  lim  do  mez  veio  a  frota  avistar  a  ilha 
de  Inglaterra.  Juntou  o  duque  seu  conselho,  que  si  com- 
punha .Je  D.  Diogo  Pimentel,  D.  Diogo  Flores  do  Valdez, 
D.  Pedro  de  Beldez.  Miguel  Oquenlo  e  D.  AlTonso  de 
Leiva.  Acordaram  todos  que  se  tenta^.so  o  desembarque 
em  Plimoulh,  jul-anJo  que  os  ínglezes  se  teriam  fortifi- 
cado em  outra  parle  ;  mas  mudai  am  depois  de  pocarer,  de 
que  se  arrependeram. 

«  Metleu-se  emhm  ao  mar  a  frota  de  Inglaterra,  que 
constava  do  cem  embarcações  de  guerra^  inferiores  no  ta- 
manho ás  hespanholas,  porém  mais  lestas,  mais  ligeiras, 
o  ti  ais  próprias  para  as  manobras  do  mar,  do  quo  as  em- 
barcações dos  inimigos,  que  mal  se  poliam  mover.  Os 
hespanhoes  não  queriam  outra  cousa  senão  combater,  e  os 
ingfezes  obrigal-os  a  guardar  lhes  respeito,  som  se  mette- 
rem  a  arriscar  uma  batalha,  que  os  deitaria  a  perder  sem 
remédio.  Apenas  os  hespanhoes- avistarom  os  inglezes,  met- 
teram-se  em  batalha.  A  armada  he=panhoIa  occupava  lar- 
go espaço,  mas  CDmo  tinham  postado  em  cruz  podiam  ver- 
N  todos  uns  tos  o*lroi.  Tiobam  todo  o  panug  aolio,  ou- 
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viam-sn  soar  hollicT?    instrnmpntns.  fifTnrnr-pn.lo  fulo   i-'i  j  A  Tini  (]h'>eon  HpsU  rnsnR|ra  <_  ia-^PÍ»  «1»  S.  PpHro.  onrlo 
nm  pípoclaciilr»  ao  rn"«mo  iTnno  t^rrivol  f>  vistoni    Os  in - 


içIpzp"»  pstsvarn  Hn  larso.  »>  dfi  aporfio  a  lair^ar  mio  ri. 
qiiJílqnpr  vaniaffprn  qnp  a  fortnna  lho  orrprp(ip«SP.  Mís  1p- 
vantoii  sn  loeo  nrn  vpnio  fprrivpl,  sp?niflo  Hn  noia  horro- 
rosa torrripnta.  As  prnhamrõps  raiann  umas  Ho  oMpon- 
Iro  ás  niilras  :  pscnr^mn -sn  o  sol  pnlro  psnpssas  nnvnns. 
e  o  dia  lnrnoii-«:n  nnma  itííIp  tão  ospiira.  an™  nom  as 
pmbarpa(n"s  poHiarn  vnr  <!p_  Tipm  os  próprios  soMíHos,  ma- 
rinbpiros,  R  níTlPÍaos  Ho  um'»  mpstia  pmhaVrarão.  rp- 
Conhpí^proTi- =0  nns  aos  ontros.  Os  lrovõ'»s  n<i~'  almvam 
os  aros.  rní^hiim  '1"  Iprror  n  todis  ;  os  rplanrioajos  pram 
Ião  amitiilailos,  qno  roanvam  os  olhos;  os  vpnlos  sopra- 
vam fom  tamanhi  itipito,  qnn  nío  Havam  liiíjar  aos  ma- 
rinh^iro^  para  fa/rrpm  as  manobras  n'''cpísariis  ;  as  ondas 
|>Srppiani  orjiipr  sp  a\A  is  nnvons,  do  manpTa  qiin  oPíp- 
rpr.iam  A  visla  ahvsmos  d'a£riia.  Toda  a  frota  so  via  as- 
sustada.  o  Pm  cnnsiornação.  fl  pirtn  s»  pspalhon.  partp 
foi  dar  íís  poetas  vivijnVias,  on  siihoiprcrida  -las  acna'.  D. 
Affonso  dn  L^iva  ppri1(>u-so  nas  postns  do  TTpspanha  fom 
a  pmliaroacSo  cm  qno  ia.  Fra  Pll'^n  pátio  quo  papilaiioa- 
va  a  psqnadra  dos  sirili^^nos.  A  onvl  ari^anão.  do  quo  pra 
conimandanlo  H.  .Tono  Mirtins  do  Rinardo  foi  a  pi^up 
pom  toda  a  pqnipae^m  o  o  mosTio  snpp"don  a  D  Hi'  eo 
Florps  dp  RildPT!.  n.  Miin"!  Oin^ndo.  n.  Diotro  dn  l\Iil- 
donado,  í^.  Fnní-isp.o  i1a  BmadilVio  o  D.  .lorgp  Mai-ríaupz. 
todos  snjpilos  cravps.  o  do  ponsflVio  <\r>  guprra.  O  Diosro 
Pimputpl  foi  dar  ás  posias  da  '/ptnfidia.  onda  ficou  pri 
sionpjro.  J).  Thoma/,  Pprrpnol.  cindo  dp  Santa-Crnv.  nniz 
sntps  dfixar-sp  ir  a  picno  do  qno  r^ndor-so  ao  inimigo. 
Muitas  pmliarp.arõ''s  foram  dar  í  rosta  na  Irlanda  paqnpl- 
las  quo  pscaparam  ao  nanfrasio.  on  A  pprspsuição  dosin- 
fçlozps,  livoram  ilo  soffrpr  os  inoommodos  do  nma  Ion?a 
pavpcraçSo  :  porqnp  a  m.íior  iiarto  para  tornar  a  TTpsoanha. 
vio  SP  olKisrada  a  f/iz^r  =0  na  vo'ta  do  Tnorlatorra  ppIo  nor- 
to.  O  almirante  Rovaldo.  o  muiios  spnhorps  morro'am  nps- 
ta  lon!?a  viacrom.  O  dnq'ip  do  M«dina-Sidonia.  dopois  do 
tpr-so  visto  rm  divorsos  pprieos.  aportou  oiifim  a  um  por  • 
to,  doiulo  mandou  por  r>.  António  Mondp/,  dar  nolípía  a 
pirei  do  SPU  infortúnio.  Chppon  D.  Antorio  pom  fnlioida- 
do  á  porto,  o  choirad'1  quo  foi,  julgando  todos  quo  traria 
boas  ni)tipias.  coTorani  a  vp1-o,  ppllnom  rpsposta  ao  ano 
lho  pprcrnntavam.  respondia  com  pstranhaveis  suspiros,  di- 
londo  :  Tudo  sp  pprdpu    tudo  .se  pprdpu 

«  Emfim  foi  tpr  com  plroi,  o  introduzido  ppIo  spcrpta- 
rio  dn  pstado  no  cabmpte  ondp  pllopsl^va  a  0«crpvpr  uma 
carta;  vouilo-o  D.  Filinpp  p''.irsr.  tirou  os  ocnlos  para  on- 
vil-((.  Dpu-lhn  I>,  António  Mpu  Ip7.  uma  brpvo  conta  da 
dpssrnç?  da  frota,  o  plrni  com  todo  o  s^cogo  llio  rosp-^n- 
dpu  p-las  palavras  :  «  Ouindo  pu  a  mamípi  foi  a  comha 
ter  os  in!»lP7Ps,  o  não  os  vontrs  p  marns.  y»  R  tomando 
outra  vp'  os  ocnlos  continuou  a  p«rrovpr  a  carta  com  o 
tppsmo  socpff"!,  como  SP  D.  António  lho  Iroiupra  novas  dp 
algum  suTpssn  filiz  Os  corlosãos  porom  psppravam-o  na 
antp-camara.  para  sabpr  como  plroi  rpc^b^ra  a  trisio  n'>- 
va  qufl  pílo  lhe  l-azia.  o  todos  ficaram  pasmados  quando 
D.  António  Ihps  tpopIíu  as  palavras  quoplrpi  lho  d^ra  Pm 
resposta.  E  tornando  dppois  a  si,  dissoram  uns  para  os 
orUros :  « So  pirei  não  sp  affli^p  com  a  pprda  da  frota, 
bem   inspnsatos  sprpmos  nrts  pm  afflisir  mos  com  ella  » 

«Todavia  similhanto  p'>rda  não  dpixava  do  sor  sonsi- 
vil.  |),\  cpnlo  o  trinta  pmbarp?çôps  só  voltaram  cincoonla 
á  llp«iianba.  As  tropas  roduziram-sn  a  dozo  mil  bompns. 
é  dp.il  's  (iozR  mil  nã.>  rbPL'ara'ii  a  voltar  á  praia  seis  mil. 
Esto  o  fim  dosla  l'»rrivp|  armada,  a  ou»  tinham  dado  o  «o- 
bfnn''nsp  d»  invencível,  o qup  fora  p^pparad"  com  tanto  dos- 
•▼«4o,  o  custo,  zombando  assim  a  fortuna  dos  ambiciosos 
projpctoí  dfl  pirei  Fdippe.  Tudo  em  Insjlatprra  pram  ju- 
l'ilos,  alegria,  p  prazprps.  Fcslrja^a-se  psta  viclor'a  tão 
(rrsndp  com  ft'stas  continuas,  o  lodos  zombavam  das  des- 
ditas (lo  elroi  calholico.  .\  r.nnha  vpíu  con  todo  o  parla- 
mento, n  (looRpa.  á  igreja  de  S.  Pedro  a  dar  graças  a  D^mi» 
por  haver  dpsfeito,  e  confundido  os  .soberbos  intpntos  do 
hespanliol.  ParavR  algumas  vezes  nomeio  do  caniinho  pa- 
ra mosirar  ao  pov."i  do  Londres  os  estandirtPs,  e  despojos 
dos  hespanhops.  Todos  os  officiaes  de  oílicios.  quo  havia 
pm  Londres,  eslavatn  era  armas,  e  fiziam  alai  de  uma  e 


vpia  o  clpro  r  rpcphp-la.  O  novo  ahnnçoava  o  snn  rpínado 
com  V07es  dp  alpcia.  qup  at-oavam  os  arps  a'í  ee«a«  nn- 
vpns,  ora  rhamando-a  arrimo,  ora  a  rrloria.  p  sol  de  ^n- 
glalPrra.  «  Eneurle  pmbora  ocpo.  dizia  pUp  o  numero  dos 
nossos  dias.  o  lhe  augmpo'»  os  «nn*  :  spja  ella  a  noss^  fp. 
li.-.idade  ;  vivam  no  spu  feliz  rninado  os  nos.o<5  filhos,  ne- 
tos, p  bisnetos  :  O  sen  rpinado  spja  Ptprno  »  D^sta  manei- 
ra significava  o  povo  sna  al''g''ia,  e  reconhecimpnto  i 
famosa  í,-ibe!,  Cujo  romp  sr^rí  immortal  nos  annaes  do 
mundo. 

<<  Regosijava  SB  interiormente  o  papa  Siito  V.  do  in- 
fortúnio d"  elroi  cttholico,  8  quem  ;lorrpcia.  o  todavia 
não  oupri-»  desgostar,  pspprando  qne  este  monarca  entras- 
>-o  c^m  e1|p  nos  projectos,  auo  meditava  contra  a  Frani^, 
a  qual  aborrecia  mnito  mais.  qu"  a  elre!  Filippn.  Escre- 
vpu  pois  a  este  príncipe  nm^  carta,  danio  Ihp  o  pnzame 
do  seu  infortúnio.  Mas  o  monarcha,  que  conhpcia  muito 
bem  os  spoiimentos  do  papa.  e  iTUo  não  era  menos  dissi- 
mulado, que  pRe.  mandon-lbp  dizer  pm  rPsposta.  «Que 
houvpssp  por  hem  dp  unir-se  com  pIIp  para  dar  graças  a 
npus  por  lhe  tor  conservado  nartp  da  frota  :  qne  em  quan- 
to ao  mais  pIIp  a  mandara  contra  os  inimigos  de  ,Tesa 
Cirisio.  p  não  para  irpm  contra  os  decretos  do  cpo.  Que 
a  rpspnito  de  seus  ministros,  sobre  qnem  Sua  .Santidade 
oun^ia  que  rec»hisse  toda  a  euloa.  que  elles  tinham  feito 
o  qno  deviam  para  assegurar  o  bom  snccesso  da  emprera, 
p  não  eram  responsáveis  pelos  riscos  que  se  corria  no 
mar. 

«  Conservando  todavia  seTin'e  a  rainha  Tsib^l  um  vi- 
vo resspnlimento  contra  elrpi  Filippe.  a  rnjas  travessuras 
attribuia  ella  os  n"goc'os  todos,  que  tinha  pnlre  mãos,  as- 
sim dpntro.  Como  fora  de  seus  estados  ;  para  vingar-so  dis- 
so, como  pedia  ocaso,  armon  uma  poderosa  frota  para  res- 
tabel"eer  o  prior  de  Prato  ao  thrnno  de  Portugal.  Havia 
temnos  oue  D  António  eslava  em  Inglaterra,  e  não  lhe 
eusiou  muito  persuadir  á  rainha  Isabel  que  aprestasse  es- 
ta armada.  O  ódio,  quo  esta  tinha  a  D.  Filippe  avigorou 
R.ais  suas  rasõps  :  porím  em  vez  do  mandar  a  sna  frota 
para  Portueal.  era  sua  tenção  manda-la  ás  índias,  crendo 
qn°  naouelles  paizes  fa''ia  notável  prpjniso  aos  interpsses  de 
plrpi  Filipnn,  e  se  tiraria  delias  considpravpl  prpsa.  Este 
Pra  lambpm  o  parpcer  do  seu  conselho.  Mas  Pt  .António  di- 
vertiu-a  deste  intento,  desvanpepndo  todas  as  diíTicuIdades 
que  .s"  achavam  em  fazpr  um  dpsemharqne  em  Portugal. 
Asspgurava  que  pHe  tinha  um  oartido  muito  grande  ein 
Lisboa  :  que  os  povos  não  anbplavam  outra  cousa,  spnão 
A  sua  liberdade,  e  s6  esperavam  por  elle  para  suhlnvar-se 
e  tomar  armas.  Tlni^ou-se  Isabel  pf^rsuadir.  o  consentiu 
em  tudo  o  ane  D.  \ntonio  quiz  'nformado  eirei  calholi- 
co da  tormenta  oue  se  ia  armando  era  Inglaterra  contra 
o  seu  po'Ier  em  Portugal,  tomou  todas  as  cautel'as  neces- 
saria.s  para  tornar  innlois  os  esforços  do  seus  inimigos. 
Mandou  nois  a  governar  este  reino  o  condo  de  Fuentes  com 
dez  loil  liomen-;,  fora  a  cavallaria.  ci;ja  capitania  deu  a 
n.  Affonso  Vargas.  D.  Francisco  Padilha  foi  nomeado  mos- 
tre dn  campo  i?pneral  ;  André  de  Alva  provedor,  o  D.  João 
Maldonado  auditor  geral. 

•«  Final Tiputo  chegou  a  armada  inglesa  a  avistar  Co- 
runha, e  constava  de  seis  níos  grandes,  vinte  erabarca- 
çõps  mais  pequenas,  e  cento  o  quarenta  d»  lrans;iorte.  As 
tropas,  qu»  iam  npsta  frota,  montavam  a  trinta  mil  homens 
entro  soldados,  odiciaes  marinheiros,  pilotos,  e  voluntários. 
Esto  exercito  estava  provido  de  tudo  com  abundância,  e 
não  dnvidava  qun  lhe  spria  f"cil  lançar  os  hpspanho''s  de 
Portugal.  Parle  das  tropas  desembareou,  e  foi  dar  sobre 
Corunha,  capitaneada  por  Diiarto  Nervais,  e  Francisf^o  Drak. 
Resistiram  os  hespanho"S  com  vigor  ao  ataque  dos  ingle- 
zes,  qu"  enojados  com  a  resistpnftia.  que  lhes  faziam,  vol- 
taram ás  suas  pmbarcações,  deixando  mor'os  nas  margpns 
(lo  rio  um  grande  nuaip'0  de  soldados.  oíTícians,  e  volun- 
tários Kslando  elles  para  embarcar,  vieram  os  hpspanhoes 
ataca-los.  A  acçâo  foiriia,  e  muitos  inglezas  perderam  nel- 
la  ávida.  Rncorprradas  as  pniharcaç^õps  destps  ganharam 
o  largo,  e  passaram  sete  dias  spm  os  hespanhoes  ouvirem 
fallar  nelles.  ' 

«  A  26  de  maio  tornott  a  apparecer   a  ffota  no  Cabo 
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ram  o  pssIpIT?»  dpcia  praça,  qoe  estava  pouco  forlificacla,  e 
ninl  Ruarnociílo.  |)i'slo  rasiollo  até  l.islioa  \ãn  treze  Icgoa^, 
e  Duarto  Nervais  niettou-st>  ao  cauiiiilio  devia  ciiJado,  ni- 
Ihaiido,  qu(  inuindo,  (<  saqueando  tudo  quanto  rnconlrnu 
por  onde  pasmava.  t^.lio(?ou  oní  lim  ás  vÍMulianças  án  Lis- 
boa. E-pixrava  elle,  como  I).  António  o  tinha  ilailo  a  enten- 
der fí  rainlia  Isaln  1,  que  os  moradon-s  de  I  islma  loniasscm 
armas,  e  o  favorecessem  em  sua  ompreia  ;  nas  ninjíuom 
so  moveu.  O  cardeal  Alherto,  e  o  conde  do  Fnenios  lae^ 
cautellns  t  nliam  tomado,  qu'*(odos  liberam  o  i;no  deviam. 
Tomou  ontáo  Duarte  Nervais  a  os'ra(la  de  Gascaes.  aonile 
checou,  continuando  .sempre  yeus  ostraifos  pelo  caminho. 
Ahi  achou  a  Franrisco  Drak  com  a  frola.  o  arnlios  re(ire- 
henderam  acremBtitn  a  D.  António,  quo  tão  desa^sadamen 
to  os  meiiora  em  tal  ri'co.  D.  António  d.H  sua  parle  esta- 
va raivoso,  e  desesperado  por  ver  quo  !ão  (louea  felicida- 
de tivera  esta  empresa.  Por  fim  a- iroi, as  tornaram  aom- 
harcar-so,  o  fizeran.  veli  para  Inglaterra. 

«  i;om  a  partida  iiesta  frota  viu  so  IJespanlia  livro  do 
susto  e  de.sa-ocego.  llouvo  quem  inforu.asso  ao  (?ov».rna- 
naiior  do  Porlujíai  que  havia  em  Li>boa  aliíutis  hahilanios 
que  tiniam  travado  na  verdade  uma  conjuração  a  favor  do 
prior  de  Crato  ;  e  os  mais  culfiados  iiella  foram  presos,  o 
punidos.  O  castigo  destes  enfreou  os  demais  para  nio  tra- 
marem dalli  em  diante  contra  os  interesst-s  do  «Irei  calholi- 
co.  A  i!olire7a  mostrou  nesta  occasião  uiuita  hal  lade,  de- 
balde a  tentou  D.  António  ;  qui  so;iipro  constante  nunca 
elia  negou  a  obediência  a  IJ.  Filippe.  E'  bem  veniad-íqu^ 
talvez  fossam  parte  para  i.vso  soas  nteies.ses,  a  queatt"n- 
diam,  n  não  o-:  do  monarclia.  Knfada  ia  já  ua  guerra,  c  da^ 
desord''n»:,  _que  eslivcram  a  |'onto  de  perder  o  reino,  coie- 
ceio  de  tornar  a  arr.sca  lo  oiilra  vex,  enfreou-a  uiais  do 
qiio  o  apego,  que  tinham  ao  hespanhul. 

«i.oin  eíTeito  os  portugueses  eram  tão  pouco  ;;ffei\;oa- 
dos  a  est"  Uiona/cha.  esupportavauí  ojii','o,  que  elh  ll.es 
tinha  imposto  com  tanta  i'epacie,'icia,  que  sempre  se  mis- 
tral am  empenhados  em  tudo  quanto  polia  contribuir  para 
periurliat  lhe  o  socego  e  tranqoillidade.  l.-to  foi  parle  para 
os  rum(>r's  todos,  qu.i  so  osíolharaLii  em  lòs8,  e  15S9  a 
respeito  de  I).  .Sebastião.  Publicou-se  em  lod.i  o  1'ortu^al 
que  e^te  príncipe  era  vivo,  que  escapara  aos  fi^rros  dos  in- 
fiéis, [.assdrd  ao  Algarve,  o  D.  Henrique  seu  tio  tivera  c;- 
ta  noticia  por  via  de  um  chamado  .Manuel  Antunes  ;  mas 
que  este  ambicioso  cardeal  por  conservar-se  no  Ihrono,  a 
que  acabavam  de  exalta  lo.  a  encobrira  desde  o  seu  prin- 
cipio, onbiiando  a  Manuel  Antunes  quo  não  lallasse  nisso. 
Esto  poiém,  morto  o  cardeal,  divulgou  a  noticia;  mas  el- 
rei  Filippo,  que  estava  senhor  de  Portugal,  arredou  os  cf 
f'Hos  que  podiam  lazer  os  -iiscursos  de  Manuel  Antunes 
nj  anifiio  .lo  p  vo,  fazondo-o  desapparecor  de  Hospanha. 
«  Poróm  já  elle  tinha  dito  muito,  para  os  portuguezes 
so  calUro'n.  Cada  um  entrou  a  discorrer  segundo  a  sua 
pliantasia.  O  geral  dos  porluzuezi-s  dizia  que  vti.-ido  el- 
Tói  I).  Sebastião  suas  tropas  deslwrdta.las,  e  fui;ilivas,  sr 
1'nçíra  sobre  um  montão  de  cadáveres,  o  so  Qngira  rnor- 
to  aló  á  noite.  Eiiião  di/iam  mais,  valendo  so  da  osoiiri- 
daie  da  noite,  passou  ás  ribeiras  do  mar,  onde  achou  uma 
Oi.bjrcaçao  por;ugueza  o  nella  eduque  de  Aveiro  Chris- 
lovao  de  Távora  seu  confi  leniu,  e  vali  lo,  c..m  o  conde  de 
Hedondo.  Veio  com  elles  para  o  Algarve,  o  ahi  rr  lleciin- 
do  sobre  as  horrorosis  desgragas,  quo  otcasionara  ao  reino 
de  Piírtugal  com  sua  idi,linaçio,  re-olvera  fazer  peniien- 
f;ia,  e  dnr  volta  ao  mundo  para  expiar  os  seus  peecados. 
Accrescentavam  mais  que  elln  correra  a  Europa,  Ásia.  e 
frica  ;  quo  se  achara  em  muitas  batalhas  contra  òs  infiéis, 
e  recebera  em  fim  muitas  feridas  em  dilTerenlet  occasiòes! 
«Cançado  já  de  andar  vagamun  lo  relirou-se,  segun- 
do diziam,  a  uma  ermida  para  acabar  a  penileneja,  que  a 
SI  próprio  tinha  in,posto.  Veio  ter  com  elle  a  esta  ermida 
um  errriíão^  e  revolou-lhe  mjitas  cousas,  que  o  obrigaram 
a  passar  aSicilia.  don  le  escreveu  para  Portugal  por  .Marco 
Tullio  Catissoni,  natural  de  Sicília.  Part  u  .Marco  Tullio, 
e  D.  Sebastião  nunca  rtiais  ouviu  fallar  nelle.  Uepois  dó 
o  tor  esperado,  mas  dcbslde  algum  tempo,  internou  ir  a 
Roma  paia  d-scobrii  aa  papa  quo:ii  elle  era.  o  no  cami- 
Dlio  roubaramo  seus  doniesiicos,  o  Uico  lho  deixaram  na- 
da do  que  lho  era  necessário  para  continuar  sua  jornada. 
Todavia  gempre  chegou  i  Itelia,  tomou  a  estrada  dfl  Ve- 


n"za,  sondo  chegou  pedindo  esmolai,  rm  junho  do  15-9, 
e  foi  ab.ji.lo,  o  nlimetilado  por  um  cosinheiro.  chamado 
Francisco,  natural   do  (diipre. 

«.Não  se  passou  nuiito  tempo,  que  não  fosso  reconhe- 
cido do  iiHiiios  porluííuezos,  que  eslava-n  em  V^n^^a,  e  o 
enconlrarani.  Divulgando-so  esta  nova  na  cidade,  o  temen- 
do os  |)ortuiíuezes  que  o  prend'>»s"in,  fizeram  o  .saMnlel- 
la  e  enca.minharám-o  para  Pádua.  Or.lenou  então  a  .Senho- 
ria no  govorna.ior  de.sta  cidaile  que  o  lançasse  fora:  oquii 
obr  gou  D.  Sebastião  a  voltar  para  Ver.csa  com  intento 
de  dar  conta  do  seu  gcnem  do  (ireceder  á  re|iublica.  Sua 
vinda  foi  ciusa  do  um  rumor  pipubir.  Toilos  corriam  ave- 
lo. O  em!  aixador  de  llesphnba  queixou-se  de  s»  dar  ore- 
lhas a  um  impost.ir,  accusan  lo-o  do  muitos  rrim^s  atro- 
zes ;  o  em  virtuile  desta  accusigão,  quo  so  devia  haver  por 
muito  su.-peita,  toduvia  o  senado  inand')U  prende-lo,  o  n 
M  de  novembro  lançaram  o  no  calabouço  do  jai<lim.  Ahi 
lalianilo  llie  o  m^cessirio  para  a  vida  morreria  á  fome.  o 
necessidade,  so  lhe  não  soccorrcssom  algumas  pessoas  ca- 
ritativas. 

"Em  lioa  nomeou  o  senado  vários  commissarios  pa. 
ra  mi|uiril-o  sobre  os  crimes,  que  lhe  im(>u'ava  o  om- 
bai.KaUor  do  llespan-ha.  Viute  o'  oito  vezes  foi  pergunta- 
do, e  sempre  ro^(iondeu  coiu  tão  maravilh 'sa  constân- 
cia, o  desembaraço,  que  d  ixou  pasmados  os  commis- 
sanos  iSã )  cuntHuit\  do  responder  ás  p 'rt;unt<is  que  lho 
lizoráui,  eulrou  u'uma  vasta,  e  iidivid  lal  narração  dos 
diSlerenies  uego'.ioj,  qu.(  tratara  com  arep^ibl^ca  por  via 
de  Seus  ombduaaores  ;  d.i.ido  lhe  juntamente  a  ixnhe- 
'■er  ([uo  estava  luslr  'ido  w»  iieiçociis  mais  secretos  do 
Poriug.'I  ;  iioiiiíou-liie  as  pessoas,  de  qu^ni  s»  servira 
em  todds  as  suas  neguciaçõs,  descdirindo-lhe  juniame;j- 
Irt  o  segiedo  destas.  F.caram  os  commi,saiio'-'  mais  ns- 
suuibra  :os.  e  deraia  conta  ao  senado,  que  ddTíriu  i>ara 
outro  tfmpo  o  proferir  a  sentença  contra  elle. 

«lNo  ea.tauto,  coir.o  os  venezianos  nã  >  queriam  em- 
baraç.ir-se  com  elri.'i  Fibpp?,  nem  que  os  aeeusa'sein 
do  iiijiislus  a  respt>i;o  do  quo  se  intitulava  D,  S  bastião, 
lei  de  Portugal,  dt  ram  a  cargo  aodojlor  Simp.iio  o  es- 
crever pjra  Portugal,  a  lim  de  saber  com  qu-i  signaes 
se  poderia  recouliectr  se  era,  ou  não  I).  S  bastião,  o  que 
«lies  tiiihauí  preso.  U  doutor  Sdii:paio,  em  lo^ar  de  es- 
crever, loi  pussodlmeuio  a  Lisboa,  doudo  truuxo  um  auto 
(  ublico,  110  qual  so  declaravam  individ  jalmeiíle  os  dif- 
fcreiíb-s  sigoaes,  que  elrei  L).  Sebastião  tinha  no  Lorjio, 
e  eulreguu-o  nas  mãos  do  doge.  Uespondeu  entáo  o  se- 
nado que  não  podia  usar  deste  auto,  em  quanto  não  o 
lequoiessem  os  reis,  o  príncipes  chrislãos  ;  honesto  pre- 
texto, de  que  se  valia  para  não  eiubaraçar-se  com  elrei 
Filippe,  quando  os  signaes  se  achassem  coaformos  aos 
que  iives.-c  o  prisíon.iro. 

«louco  contentes  ts  portucuezos  com  esta  desculpa, 
fizeraui  vários  re.)Uerimeiitos  a  alguns  princi,  es  O  prín- 
cipe doUraiige,  Maurício,  mandou  a  V«neza  Sebistião  Fi- 
gueira p)r  delegado  das  l'roviiiCias  Uíiidas  para  pedir  da 
sua  |)aiie  á  senhoria  |Ui:  ijuiiesse  procedfr  ao  exame, 
■  ,ue  se  liie  requeri  i.  Fez  S  bastião  Figueira  seu  requeri- 
mento,  o  obt^  ve  audiência  do  senado,  perante  o  qual  ap- 
jiareceu  com  muito»  portuguezes,  que  por  curi jsidrde, 
ou  a  lim  de  tialar  ái  alguns  negocius,  tinham  vin  lo  a 
Veneza.  Inlrodusidos  estes  no  senado,  assistiram  ás  doli- 
beraeõ'^s  dos  senadores  .sobro  o  homem,  quo  se  intitula- 
va L).  Sooastião,  rei  de  Portugal,  e  que.  estava  pre~o.  Do- 
p  lis  de  largas  e  diuturnas  contestações  assentaram  que 
se  lhe  devia  (Ur  a  liberdade,  cem  pruhibição  para  não  to- 
mar dalii  ao  diaute  o  nome  de  D.  Sebastião,  rei  do  Por- 
tugal. Foram  nomeados  quiiro  senadores  pata  iilimar- 
Ihe  esta  senten.a,  que  se  do  i  á  execução  no  o. esmo  dia. 
Saiu  .Sebastião  do  cárcere,  foi  buscar  sou  autigo  hospe- 
de, com  quem  achou  a  Lopo  Rodrigues  Marques,  e  Se- 
bastião Figueira,  que  o  reconheceu.  K  como  estava  mui- 
to arriscado  na  cas*  <o  Francisco,  guioi-o  para  outra  ca- 
sa mais  reliraila,  onde  vieram  ter  todos  os  portu^juezes, 
que  estavam  em  Veneza.  Lxamioaram  liie  o  corpo,  cacha- 
ram os  mesmos  signaes,  que  tinha  l).  S  bastiáo.  Uniiois 
disso  perguntaraiii-llie  por  ddfui entes  particulares  con- 
cernentes ao  reino  de  Portu.<al,  e  respoudend  ■  elle  coa- 
íbrme  a  tudo,   acoordaram  todos,    que  a  não  ser  D.  Sa» 
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bas.ti5o  não  O'  poilia  íalirr.  Ello  da  sua  parlo  peJiu  n^  - 
vas  lin  niui^ãi  posoas,  que  lux'i)  lha»  ilcram.  >i  Joulor 
Sampaio  foi  iíd  parpcnr  que  clle  sais-o  de  ViMifza,  o  a 
lim  d'i  arreial-'j  da  vi^Mlaiicia  lios  lit-sparjlioo^í,  i>ínli,-irf:a- 
raui-o  ii'uina  gôndola  di>tari;ai|()  cm  trajos  iln  domiiiica- 
110,  o  passou  para  Pádua,  e  do  Hadua  para  Florunga, 
oude  foi  proso  por  ordi'in  di  prân-duquo. 

«Infiiriiiaclo   ln^i»  di  .--o  l).  Fiiipp",  requereu  ao  nrãd- 
duque   quo    llie  orilri'gavso    eslo  iiiipnsior   jiara    Cisli.,'ai-o, 
como  seu  dcdiclo  iut'r(cia;    Uias  o  duquo  (•xcu'>(.u-so  lio- 
ncslaoicnlo,  (>   rfu  clipu  o  sou  prrso  para  Orbitilio,   dou- 
do os   hcspaiilioos    o  li'varani   para  N.ipolos,    o  alii    o  oii- 
cerraraiii  no  caslcilo   do  <ivo.    bra  oiilao  o  cuido  do   Lo- 
inos.    \ioo  ni   dosio  roini  ,    o  por  sua  orlcui  laiitaraiii-o 
u'urn  horroni-o  calabouço,  e  lâo  eslroilo,  <|uo   mal  s(i  |io- 
dia  luovor.  No  dia  somuiuIo  Iruuxoraui-lho  uma  corda,    o 
urna  (ara,    dizendo  llio  :    «  Esto»  ião    os  vivoros,    quo  so 
vos  dostitiam,    e.^c-dlici  dos  d^jus   o  quo  mollior  voí  con- 
vém. »    A  ostas  palavras    pioslrun-se  ^'L■bJsllào   diaiilo  de 
um  (ruciiixo,  quo  tiiha,  u  coiii  os  olhos  nadando  eui  la- 
grimas, disso  :    «  Uidialde  me  loiílai^,    Lrui-is  ;    Deus,  quo 
cunliocH  qual    é  a  miniia  innoconcia.    ajudará  miiilia  Ira 
que/a,  que  ou  lodo  mo  onlrego  a  >ua  Iruvilencia.  »   Ueí- 
xaram-u  só,    o  Iros  dias  não  llio  iliram  quii  ludji^r,  nem 
quo  coUiOr.    No  li  11  di-lles  viirauí   \  imitai  o  o  coiilesòor  do 
vico  rei,   o  o  auditor  geral    aco'iipaiiiiadiis  do  dous  o>cri- 
vães,    e  loJos    ti  os  licaram  sobro  iiuneira   pasmados   de 
vol-o  coui  vid.i,  julgando  qoo  o  acbjriauí   Oiorlo  a  fome, 
ou  quo  ello  niesii.o  cleio    tio  desesperarão    leria  lirailo  a 
vida    a   si    i  roprio.    Ao  enlrar    no  calaliouço,    disse-llio  o 
auditor;    «C'iiilVs«ai  quo  sois    de   Calábria,    o  não  pi>rtu- 
guez,   o  qu'<  o  vo^so  noiiio  não  6  Sobasuão,   como  vos  de- 
nu'i.iíiaes  ;  quo  a  náo  o  conlessanles  i^oui  podeis  ler  p  ir 
Cerlo  que  numa  vos  dar.io  quo  cou.er,  uoai  quo  buUer.  » 
Codeis  f  zer  o  que  qui/frilos,  resiiouiJeueile  ;   «.das  ousou 
D.  Sebastião,    rol   Wy  Turlui^al  ;    não  quero    meuiir,    quo 
iJeus  sabe    a   vorJade,    o  como  nello  l'-iiho  Ioda    a  cou- 
liança,   não  lomo  os  li 'meus,   noui   os  borroros  da    mono 
ire  assuntam  por  maneira,    quo    eu  maiiuno    minba  viUa 
com   uma   hanu   m-iilira.    Fu  sou  pms,     torno  a  dizer,   o 
ii.csmo   l).  Sebasiião,  rei  do  Tort  gal,    quo  depois  do  ler 
d''(larado  guerra  aos  mouros,   perdeu  uioa  bem  lenda  bu- 
laiha  contra  elles.    E   é  quanlo    \os  josso  dizer  por  oos- 
graya  minha,  o  dd  meus  vassallos.  » 

«  I  audilor,  equantos  iim  C'im  olle  roliraram-se  cooi 
osla  resposta,   i  rdi'n"u  ludavia  quo  para  sou   aumenio  lhe 
dessem  pão,     e  agua  ;  o  pa-sados  alguns  dias  ooo->iguou 
llie  dous  rears  por  dia,    e  nou.eou    um  criado   para  sur- 
>il-o.    Di>ulgou-so  ao  mcsu  o  leuipo  em  Nápoles,    o  ou 
t/os   p3i?es,  que  ello  so  desdi.-sera,     e  «oulosaara  quo  era 
de  Cilabria  ,   mas  ninguém  o  quiz  crer;    o  os  poitugue- 
zes,   (|uo  o>iavani   em   Veneza,     Flon^uva,  e  ouira'<   portes 
da  lialia,     que  o  linham   visto  e  ouvida»,  susiemaram  do 
no.ladamenlo  que  era    U.  òebaslião,  roí  cio   1'oriugai. 

*  O  CO. ido  do  Lemos,  quo  unha  visio  a  U.  bcbastião 
cm  Potlugal,  sendo  embaixador,  ro>ol\eu  lailarliâO  elío 
mesmo,  o  ouvil-o.  iMandou-o  pois  vir  ao  seu  palácio,  o 
como  fazia  gra  .do  calma  roeebou-o  coin  a  cabeya  dos- 
cob(!rta.  Ao  enlrar  L).  Sebastião  disso-lho :  cuuri-vos, 
conde  de  Lemos.  E  com  que  authondado  mo  msndais 
vós,  b.rnou  o  ounde.  tomo  rei.  replicou  D.  Sebaslaocom 
tão  nobre  conliae^-a,  quo  inquietou  o  vico-rei,  »<  deisou 
l'as:iifldos  quantos  oslivam  proseates.  Nao  la^-iis  quo  mo 
desconheceis;  continuou  L).  SfbdsliJo:  lembiai-vos  que 
livo  bas  antes  motivos  para  mo  couh  cerdos,  o  eu  a  \ós. 
Uuas  embaixadas  \os  deu  a  cargo  para  niiui  iliei  Fiiip- 
po  meo  lio.»  iJepois  disUenliou  cum  ello  oui  longa  pra- 
tica sobre  Os  negócios  muis  secretos,  concernentes  a  ca- 
tas uu>s  embaaudas  ;  o  quo  poz  O  toudo  do  Lemos  em 
tamanha  poriurbação,  quo  ticoa  pa-mado  dollo,  o  luiuio- 
vel  sem  lho  responder  nada.  Tornando  poróui  a  si,  dis- 
so-llio  .«  Verdade  ó  o  quo  dizeis,  mas  vós  não  sois  D. 
boliasl  âo  ;  sois  um  euibu  toiro.  »  A  esla  palavra  encoleri 
sju-so  L).  .Sfbaj.tião.  o  ameaçou  o  condo  do  .  omos.  O 
qual  ordenou  (|ue  o  lizesseiii  retirar  ;  e  obedecendo  á  sua 
ofd.m,  reo  n.iusiram  a  u.  S  ba  iiào  para  a  sua  pnsau, 
■juo  o  \ico-rei  uio\ido  do  quo  vira,  o  ou»ira,  ouiuou  em 
j«avisar,    píocuraudo-llio  quanlas  commodidados   esUvam 


corle  <le 


da  sua  parlo,  sem  todavia  ombaraçar-se  com  a 
(;ilo  la,  o  assim  o  f-z.  em  quanto  viveu  ;  mis  um 
lilbcu.  .seu  lilho  que  lho  sui  cedeu  no  vice-rejna  lo''  "^"^ 
lou  a  D.  Sebastião  com  o  maiur  rigor.  I'f  m.iralnrma 
mandou-o  mudar  do  cast.-llo  do  Ovo  para  o  <as'cllo  i 


.«.  quo  era  uma  fortaleza  muito  grande,  e  bem  forto" 
assomada  siibre  as  ribeiras  do  mar.  N  p  meio  ,tosU  f<  ' 
lalcsa  havia  uma   torro  ii.uiio  alta,  ondo  lanrarai  '''~ 

so,    e   posera'11-lbe    ,res  «oardds  ddTorenloa 
ue  lodos  os  meios  do   buscar  a   liberílado. 

«  O  conio.h  j   do  llespanha  por 
em  quo  o  povo  eslava   do 


iin  o  pre- 
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esvanecfr  a  cerlesa 
,       ,  ,   ,        ,      .fJ"","  Pf''^"  «'ra  I).  Seba>l,ào; 

resolveu  «pioseiiial  O   á   vista  <;e  lodos,  para  qi.e  se  dos 
enganassem    por  .seus  próprios  olhos.    Di/iam    com  Plle.lo 
tolos:  «  l'orquo  naonosileiíam  vêre-le  homem?  So  ele 
o  um  embaspir..,    quo  lemom?    Quo  st  lhe  .JÔ  .soccorro 
o  .so  lho  laciiuoii)    os  meios  de  ovUar   o  casli  .q  que  me' 
reco?  Lslo  ó  injustiça,  que  se  faz.    Todos  requererão  po- 
lo Contrario,    quo  morra     ou    pelo  monos  que  o  cunser- 
vom   proso,    como    a  um  insensato,    que  p„r  sia  loucura 
mereço  ser  privado  paia  sempre  da  sociedade  d^s  homens 
Por  mais   quo    o  mostrem  a  lodos  para    o  vèr     não  será 
lacil  desiruir    o  erro  á.j  p,vo  a  seu  rp,pp,t.,    "j^-^,,  ^^  ^^ 
nos  devo  permillir  a  nós  o   vel  o  e  fallar-llie,  senão  lam- 
bem aos  meso,os  estidegeiros,  para  que  lodos  pub  .quem 
por   Ioda   a  Europa,  quo  o  (.reso  ó  utu  n.éro  embusiei.o 
o  que  olreicaihoUco  om  iralal-o  assim,  procede  com  mai- 
la  mansidão  visto  o  ^ou  delido.»  Eslas  praticas  produzi- 
ram   sou  elleito.    Lxpediram  so   ordens    ao   vieor.i    ..ara 
deixar   vôr  o  preso  a  quo  u   o  quizesso  vôr.  Rosolvoram- 
so  a  ISSO,    o   com  maior  vontad-.,    porquo  esporavam  que 
ninguo.u    o  recoub  cesse,    ou  pelo  menos   quo  quando  o 
recunnoeossem,    uinguoui  seria  assis  ousado    para   publi- 
cai o.  Mas  Osla  esi.erauça  foi  fruslraJa,  porque  Ijdosuuan- 
los  conheceram    a  b.    Sebastião   durante    o  seu    reinado 
reconheccram-o    na   [.ri-ao,    ou  pareceu-lhes  que  o  reco- 
nhece: aiu,    a  pesar  das  mudanças  que  a  idado  e  miséria 
em  quo    se  vira,    linliam    leito    om  lodo    o  sou  inlerior' 
ijuitos  Italianos,  sujeitos  graves,  o  do  oonsideravào,   fo;aai 
visUdlo  a  pn.-ao,  o  depois  de  vel-o,  ode  lho  ler  falUdo 
dcaram  persuadidos,    do    quo    era    U.  Srba-lião.    e   nisto 
coixordara  .  quasi  lodos  os  eslrangcin  s.  Us  por"logufczes 
•|uo   tiveram  libenlado    para  ir  lor  coui  elle,  ficaram  con- 
vencidos do  quo  ora   U.  í>eba>tião.    U  quai  foz-lho  mui- 
ias  porgunios,  o  disso-lbes  cousas  Ião  pariiculires,  a  res- 
peito do  quo  iO  passara    om   l'orlugal,    antes    da  sua  ex- 
pedição para  Alnca,  quo  lodos  susieniavam  ser  impossi- 
v<l  quo  este  homem  podesso  sabel-a>,  anão  s  r.  lio  mes- 
mo  U.   Sebastião,    ou    a  não  ler-lbas   este  Commuu:cido. 
Todavia   ( adecia  muno    na  sua  pnsão,    e  sen  davila  fi- 
caria  SHçobrado  nelia,  a  não  serem  os  cslrairgeiros,    que 
o  c^iusolavam    uo  horroroso   estado    a  que    so   via  redu- 
z.do. 

«O  povo  tanto  eai  Portugal  como  em  ilalia,  informa- 
do do  mau  ir^-iameulo,    quo  lho  davam,    o  náo  podendo 
livrul-o,    nem   consolal-o  on  sua  uii<eria,    la/idm  pubii- 
camenlo  preces  ao  céo  pela  sua  cousulaçào,    o  libi  rdauo. 
Ciuii    a  miicia  dis  preces,    quo    so   fa/iam  por  elle,    co- 
brava Sebastião  animo,    o  quando    via  algu  i.-    poriu"uez, 
dizia-lho  :  «.Meus  blhos  (o    muitas   ve/.cs  os  iioiuea»a  por 
sou   nomo)   pedi   a  Deus,    quo  soslenha  com  seu  |ioJeroso 
braço  a  minba  liaijuoza.    (Juo  eu   sou  uiu  grundo  pocca- 
dor,    e  o  leuno  gravomenio    ollendido.    Bo.i,  mereço   que 
venha   sobro  mim  lodo  o  peso  do  sua  cóleia  para  oxp.ar 
miniias  culpas,    e  reparar    as  desgra;as    quo    vos  causei. 
l'urém  nao  mo  desampaiois,  o  fazei  quo  nunca  ci'ss' ui  de 
oiar    a  Dcu»    por  mim    nas  ig  ejas   do   Lisboa,  para  quu 
so  digno  (Ij  ajiplacar  a  >ua  ira,  o  ponna  os  seus  piedosos 
olhos  uo  lutouz  Sebastião.»    O   mesmo   dizia  coui  p  luca 
dill-reiíra  aos  hesparhoo-,  quo  vinham  vi,ual-o,  "s  ^uajs 
pasma. los  uollo,    confossa^am  SLcroiaineuie,    a  posar  dos 
piTigos  a  que  os  expunua    osla  couUs«ao,    quj  não  podia 
ser  outro,  senão  D.  Sebastião  roí  do  1'or.ugaL    O  mesmo 
assegurava  lodo  o  reino  do  Napulos,  o  Ioda  a  liaiia. 

«Uvieorei  para  dusvaaecer  eslo  lumor,  publicava  que 
olle  ora  do  (Jolabria.  o  t>brigou-so  a  (  roval-o  tuiii  lesle- 
munlias.  Fiztram  appar.  cor  Ua.a  mulher,  que  so  di/.ia  sor 
mulher  do  pioso.    Aiuda  pa&>axazu   a  mau :   Irou.verain-a 
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á  presença  d'ello  ;  mas  a  mulher  apenas  o  viu,  disseque 
não  o  conhecia,  e  que  elle  nào  era  seu  mando.  E  po-lo 
que  olla  o  negasse  ião  lormalmenle,  divuUaraiu  os  hos- 
panhoes  em  iNapoles,  e  Uoma,  náj  só  que  esla  mulher  o 
reconhecera  por  seu  maiido,  mas  lambem  que  seu  pai, 
mãi,  e  irmãos  liiiham  vin.lo  da  Calábria,  e  o  leconhece- 
ram  lambem.  L>lo  rumor,  nascido  'la  impostura  dos  hes- 
pauhoos,  desvaueceu-se  logo,  e  loram  obrigados  a  recor- 
rer a  oulros  expediente  para  palliar  o  cruel  rigor,  com 
quH  tratavam  o  preto.  buboruarjui  á  força  de  diiilitiro 
algumas  pessoas  da  lia  do  povo,  enire  ouiro.s  um  solda- 
do da  Calábria,  o  qual  jurou  que  o  preso  era  couio  ellu 
desle  paiz,  e  que  conhecia  scu  pai,  sua  mâi,  e  sius  pa- 
rentes todos.  Tor  galardão  do  seu  juramento  lalso  cuiisi  • 
gnou-lhe  o  vice-rei  uma  pensão  do  vinte  escudos,  i  orem 
o  soldado,  que  eia  mais  capaz  de  sentir  remorsos  icilerio- 
res,  do  que  não  era  o  vict-rci,  voltou  ao  casiello  novo, 
failou  ao  pnsú,  e  pediu-lhe  perdão,  confessando  puLlit-a- 
menle  que  o  línLam  subornado  para  jurar  falso  couira 
elle.  Desde  então  levo  o  governador  do  casiello  indom  part 
nào  deixar  a  pessoa  alguma  vel-o,  nem  lallar-lhe,  exce- 
ptuando lodavia  os  porlugueze». 

«  Os  quaes  informavam -o  de  tudo  quanto  os  hespanhoes 
faziam  para  persuadir  o  publico  de  que  elle  era  um  me- 
ro embusteiro  A  islo  respouuia-lhes  Sebas.iáo  modesia- 
niente:  « .\  verdade  pôde  estar  encoberta,  dizia  ello,  nias 
Dinguem  tem  o  poder  de  destruil-a;  pois  triumphaiido  do 
tempo  rompe  as  barreiras  Oa  mentira.  »  Quauao  via  qun 
algum  ponuguez  se  mostiava  compadecido  do  deplorável 
esiado,  a  que  o  redusíra  a  cruf Idade  do  seus  inimigos; 
*  l'orque  Vos  murlilicaes?  dizia- lhes,  chorai  anl"s  os  meus 
inimigos,  do  que  a  mim.  iJeus  ó  quem  me  suslem,  e  se 
me  castiga  pelos  meus  peccacus,  nao  mo  ha  de  desampa 
rar.  Aeile  tenho  posta  toda  a  minha  confiança  .  contundi- 
ra a  uialicia  de  meus  inimigos  ;  i|uaudo  a  leliciJade  de 
meus  vassallos  dfpeuda  do  meu  livrameulo.  »  Com  e.*.les 
senlimeutos  mostra* a  se  si  cegado  na  prisão,  cou\ersava 
familiar,  e  atlaveluienle  com  quantos  se  chegavam  para 
elle,  dcuaudo-os  admirados  do  seu  espirito,  e  das  cuusiis 
singulares,  de  que  lhes  dava  uuiicia.  Todo  o  tempo,  que 
estava  só,  occupava-se  na  oração,  ou  meditação  ;  pedia 
que  o  de.-peitasseni  pela  noite  bdidnle,  jiara  orar,  e  me- 
ditar; maliratava  o  corpo,  e  jijuava  meia  stmaiia  a  pao, 
e  ■■  gua.  No  domin^io,  e  dius  de  lesla  dava-se-lhe  licen- 
ça para  sahir  oo  quarto,  onde  eslava,  o  ir  á  missa  a  uma 
capeUa,  que  havia  no  castelio.  Corria  o  povo  a  vel-o  ;  pes- 
tava-se  tm  duas  alas  para  o  deixar  passar,  tirava-llie  o 
seu  chapeo,  chbmava-iho  senhor  e  saudava-o  com  res- 
peito. Mostrava-se  bebasiião  grave,  e  socegedo,  tornando 
ccoí  teu  ar  nobre,  o  mcanlador  n  aior  a  veneração  do 
povo  paia  coni  tile.  Vendo  peiém  o  vice-rei  que  elle  con- 
tinuava a  luluuUr-se  sempie  Sebastião,  rei  oe  Portuf-al, 
creo  que  o  iiiiiuiidiíria  ceriiticando-lhe  que  eslavam  de 
acordo  a  transpoiul-o  para  liespanha,  edeHesianha  pa- 
raForlugal.  «'ianio  ineiher,  res(oiidiu  u  preso  ;  moslnm- 
me  á  minha  nobiesa  ;  deixtni-nio  \èr  de  meus  vassallos; 
appaieçam  diònie  de  mim  os  nieus  po\os.  \  ereis  louos 
que  elles  me  conhiceião,  e  aflirmi^rao  que  sou  o  siu  rei 
i).  behaslião.  » 

«iSeste  estado  te  achavam  as  cousas,  quando  o  vice- 
rei  teve  ordem  da  còrle  du  HespaLha  \òia.  ebrigar  esir 
homem  a  Otsdizer-se  lormalmenle,  e  a  sentencealo  em 
virtude  da  res|iosla,  que  désse.  UbediC(U  o  vice- rei  a  es- 
ta ordem,  o  aandanoo-o  \ir  á  sua  [risença  ordenou- 
ihe,  sob  iigiresbs  jenas,  que  "conlesstsse  que  eia  um  im- 
busleiío.  *i  be  tu  Lao  teu  tal,  lespondeu  o  preso:  Leus 
feja  o  n-iu  iriniciro  juiz,  jois  sabe  que  eu  seu  D.  Se- 
bastião, iti  del'oilufeal;  tprestnum-me  embora  aos  prin- 
cipais senhores  do  meu  uílo  (c  nomeou  iiiUitosj  qne 
vtndo-me  elies,  ellts  me  julgarão,  e  dirão  se  tu  seu 
embusteiro.»  A  estas  palavias  disse-lhe  o  vice-rei  que 
bem  pedia  pnparar-se  paia  Ujoirer,  (ara  o  que  só  se  lhe 
8p(ibsãvam  lies  dias.  Us  quaes  elle  passou  eji  J<jum,  e 
oiaçác,  e  duiaHe  ttdo  ttte  muivalo  Lao  diu  mesiia  tl- 
guma  de  qutm  ituia  o  suplicio,  que  se  11. e  desiinava. 
Ao  quaito  dia  Mtiaa.  im  n  ai-ll.e  j  t  U  iilima  vtz  que  te 
úesdississe  oe  tudo  quanto  aiétnião  susteuiãia;  mas  dan- 
do a  mesma   lespesia,   loi   jelo  vice-iei   senlenceado  ás 


Ralés  por  toda  a  vida.  No  uUimo  de  abril  fizeraiu-o  mon- 
tai- n'um  jumento  cumorosio  voltado  para  a  cauila  deste 
animal,  e  a^siin  o  guiaram  por  iodas  as  ruas  de  Nápoles. 
Iam  diante  delles  Ires  trombetas  com  um  ptegoiiro  pu- 
blico, que  t  m  alta  voz  dizia  ao  povo  :  «  Manda  elrii  Fi- 
lippH  tratar  desta  maneira  a  eslo  heini^m  condemnado  as 
gales  por  toda  a  vida,  por  ler  ousado  iniiiular  se  U.  Se- 
bastião, rei  de  Pnrlugal,  quando  se  prova  sor  elio  do  (Ca- 
lábria. »  iodas  as  vezes  que  o  prego-^iro  o  chamava  rc;. 
«Sim,  eu  0'ou,  respondia  elie.  »  h  quando  se  di/.ia  que 
era  do  Calábria.  «  Isso  é  falso,  nào  sou  tal,  replicava  ell(<, 
Sou  U.  Sobas'.ião  rei  de  i  oriugal :  ullrajai  me  embora 
quauto  quizerdts,  que  se  o  pczo  da  vossa  injustiça  me 
pode  soçobrar,  o  opprimir,  Deus  niu  defenderá,  pois  ello 
sabe  que  eu  sou  quem  digo.  » 

«  Depois  de  o  lerem  guiado  assim  a'correr  as  ruas,  o 
exposto  ao  liso  do  publico,  guiram-o  para  a  galo  real, 
laiiçaram-o  no  fundo  delia  com  prolubição  para  o  não  dei- 
xar \(>c  de  pessoa  alguma.  No  dia  segumie  metlfrain-o 
num  barco,  expozoraino  por  Ires  dias  aos  olhos  do  po- 
vo. Lm  todo  este  tempo  não  proferiu  uma  só  palavra ;  e 
só  levantava  algumas  vezes  os  olhos  ao  ceo  para  implo- 
rar o  sõccorro  de  Deus.  £m  fim  no  terceiro  dia  drspi- 
ram-o  do  seus  vestidos,  cortaram  liie  as  barbai,  n  caire- 
garam-o  de  ferros,  e  lizeram-o  mirar  para  a  galé  onde 
exiierimentou,  durante  Ires  mezes,  tudo  quanto  se  podo 
imaginar  liisle,   o  vil. 

«iNo  lim   deste  tempo  a  viuva  do  vice-rei  de  Nápoles, 
e  seu  liilio  pariirtm  nas  galés  de  Nápoles  para  Uespanha, 
e  trouxeram  a  Sebastião  comsigo.  Fizeram  divulgar  ao  pu- 
blico que   traziam  o  Calabrio  a  Hespanlia   para  mosiral-o 
aos  porlm^uoies,    e  desenganíl-us,    de  que    era  uai  mero 
impostor.  Chegaram  as  galés  a  llarcelona  demro  em  bre- 
ve lempo.  EIrei  luandou  secrolan.eute  varies   cailelhanos, 
e   portuguezes,   quo    lhe   eram   alloiçoado»,    para  vel-o,  e 
exanimar  se  ora  na  verdade  D.  Sebastião,    kj  nào  conten- 
lo  disso,  luandou  outras  pessoas  ao  mesmo  exami",  o  to- 
dos quaiilus  tiveram  a  carj^o  esta  commissào,  apenas    vi- 
ram  o  supposlo  Cdlabrio,   ficaram  pasmados,   e  cheios  do 
assouibro.  Final, i. ente  depois  das  galés  terem  corrido  dif- 
leientes  portos  de  ijcspanha,  a|  orlaram  por  l]ui  a  S.  i,u- 
car  de   Larameda,   pono  situado   á    foz    do   Cuadilquivir, 
e  muito  Iroqueutado,  onde  vem  gemo  de  Iodas  as  nações 
do   munJo  a  couinurciar.   1'ubliLada  que  fui  a   vinda  do 
cli  imauo  calabrio,  nao  houve  casielhaiio,   portuyuez,  inglez, 
Iraiicez,  allemao,  em  lim  nao  houve  uiiiguom  quo  não  con- 
corresse a   vel-o.  Muitos  euteuderam,   e  susleuiaram  quo 
era  o  mesmo  D.   Sebastião.  Us  Irancezrfs  eram  os  primei- 
ros, que  denodadamente  o  publicavam;  e  compadecidos  da 
ultin^a  miséria,    a  que    o  viam  redusido,   oiiereceram-lhe 
dinheiro ;   deram-lhe    algunia  roupa    de    linho,    o   lodo  o 
netkssano  paia  su«visar-lhe  o  capliveiro.  Mas  Sebasliào  da 
tudo  quaniii   lhe  uíi  receiam    acceitou    a  roupa  drf  linho, 
o  jior  tudo  o  mais  lhes  deu  o  agradicimenlu  ;  o  quo  fez 
Cem  tinta  nobresa,   quo   os  estrangeiros  ião  se   fartavam 
do  olhar  paia  elle,    o  aduaral  o.   Demais  dissj  Si  bastião 
lòllava-lbes    lem    muita   brandura,   ijueixaudo-se  a  elles, 
Uias  sempre  com  moderação,  da   injustiça  eom  que  os  hes- 
panhoes o  Iralavam.   1'rovava-lhes  de   uma  maneira,  quo 
paretia  (onvinceti  e,  que  illLiia  elrei  D.  SeLaslião  ;  mos- 
iia\B-lhes  o»  sigLaes,  pelos  quacs  podiam   recenliecel-o,  e 
descebna-lhes  vários  periiculbres  da  sua  vida,   que  nin- 
guém  ludia  saber,    tenao    o  mesn.o    D.  Sebastião.    Deste 
aicordo  fica*8m    ts  Uitsmos   liesianhoes ;    mas  não  que- 
itndo  desdizer-io  da  sua  injustiça,  diziam  ineptameulo  que 
era  leititeiio,    que  o  demónio  era  o  auihor    dos  signaes, 
que  uiosiia*a  lo  seu  corio,  c  quem  lhe  revelara  taiubem 
as  cousas  .singulaies,    de    que  parecia    instruído.    Allegar 
semelhantes  razões  nào  era  confessar  a  injustiça,  que  se 
Ceu.meltia  a  seu  lespiite?   tni  hm  o  ouque  de  iMedina-Si- 
donia,  ea  dequeza  sua  mulher,  quizeram  vel-o,  o  apenas 
o  viiam,   encheu-so  o  dujue    de  commiseraçào,   e  voltou 
o  rosio,  e  o  mesn  o  fez  a  duquesa.   «  Porque  arredaes  do 
num  os  olhos,  disso  o  preso,  olhai  para  u.im,  e  rectnhe- 
tn  o  dtsgibçbdo  D.  Stbastibe.  (Jue  nunca  elle  appareco- 
ria  luje  aiiinie  de  vos  lo  horioioso  estado,  em  que  o  ve- 
des, se  tuvíiaos  vossos  conselhos,  e  soubera  apioveitar-se 
delíts;  ass  na  ttle   o  mtu  desuno,   e  ião  podia  arre- 
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dal-o.  De  memoravdl  exemplo  devia  ou  servir  aos  prínci- 
pes; que  (Jesprosaai  a  (irudoneia,  o  só  ouvem  os  seus  ca- 
priclios.  Ouiiuo,  6  vós  dujueza,  leinbrai-vos  dos  e-l'or(;u.s, 
que  li/.eslps  para  di^erlir  inn  ilo  ir  a  Africa  neste  mesmo 
lugar,  onde  lioje  cslauios.  Enlão  eu  era  de  vós  ama- 
do, e  rt-spi-iiado  ;  hoje  me  tornei  em  olgeclo  de  desprezo, 
e  ódio  para  vós  ;  não  ousais  em  lim  de  reconhecer  o  dijs- 
gra^ado  S- bastião.  Eu  sou  todavia  es><e  mesmo  |iriricipe,  a 
quem  não  tinneis  naija  que  encubrisseis.  l.i^nibrai  vos  de 
tal,  (!  tal  ncKocio,  que  iro  comuiumcaites.  »  Declarou  lhe» 
então  iniividiialinciilo  tudo  quanto  se  pas>ára  ou-  si^re 
do,  e  em  pariirular  cnlro  ellus  Ires,  o  que  acabou  de  con- 
fundir o  ■iu(iuo,  o  a  dui|UO/a.  Vundo-Oi  então  Sebasliau 
embaraçados,  disse-llies:  «duque,  lendoj  ainda  a  espada, 
que  vos  dei  (luando  passei  a  Lidrber'a  ?  «Ainda  lenho  res 
pondcu  o  duque,  a  que  clrei  U.  Sebastião  me  fez  merco 
de  dar.  Matidai-a  buscar,  tornou  o  pruso,  se  aindu  a 
conservais.»  Mandou  o  duque  buscai  a,  e  que  a  Irouxes 
sem  com  outras  muitas  que  elie  linha.  Mostraram -Ino 
primeiraineu'.e  uma  dúzia  delias,  e  exammando-as  Sebas- 
lião,  disse:  « iSenhunia  distas  ó  a  que  eu  vos  dei.»  Man- 
dou o  duque  buscar  outras,  o  entro  ellas  vinha  a  que 
elle  rccebôra  da  mão  de  D.  S  bastião,  que  o  preso  logo 
reconheceu.  «Ainda  vos  digo  mais,  acorescenlou  elle,  na 
viagem,  (juo  fiz  para  Cadiz,  dei  áduqucza,  minha  puma, 
e  vossa  mulher  um  antiel.  Klrei  D.  Si  bastião  mo  deu  uni, 
replicou  aduquiza.  Mostrai-mo,  di^se  o  proso,  emoslran- 
do-lho  a  duqueza  ;  «  Este  mesmo  é  tornou  elle,  ma^  não 
sabeis  o  segredo,  que  ello  encerra,  e  é  que  ilebaixo  da 
(ledra  tem  gravados  o  meu  nome,  c  a  minha  cifra,  man 
dai-a  desoncravar,  e  vereis  quo  não  mimo.  >>  Assim  se 
lez  logo,  o  achou  se  ser  certo  o  que  elle  dizia. 

«  Todos  os  estrangeiros,  que  se  achavam  em  S.  Lucar, 
fícaram  convonciJos  de  quo  ello  era  D.  Sebastião,  o  os 
francezes  priíii  ipalmento  susleniavam-o  com  ousadia,  i.ló 
alguns  hespanhoes  di/.iam  publicamente  qao  o  seu  mo- 
narcha  obrava  a  respeito  do  pre^o  tal  tyranuia,  que  cJesa- 
fiaria  sobro  seus  estados  a  ira  de  Deus.  El-rei  Filippo, 
que  não  dera  o  primeiro  passo  para  loruar  airaz,  fez  pou- 
co caso  destes  rumores  l«o  injuriosos  á  sua  gluria.  Como 
escravo  da  sua  ambieào,  selTocou  os  remor-os  do  si;u  co- 
ração, ordriiou  quo  irausporlassem  o  preso  para  as  galéí 
de  Sicilia.  Dahi  o  lizeram  loruar  pa'>saao  pouco  triiip.i  pa- 
ra S.  lucar,  •  cnCiTr^ramo  no  caslnlio  desla  cidaiie,  on- 
de foi  tratado  com  o  ultimo  rigor.  i'ersuadidos  oi  por- 
tuguezes,  de  que  ello  era  elrei  U.  Srbaslião,  requereram 
a  sua  sollura  ;  mas  debalde,  e  seu  empenho  só  serviu  de 
abkroviar  a  vida  ao  pie-,0. 

«Temendo  elrei  l'ilippequo  não  buscassem  meios  do 
tiral-o  da  prisão,  ou  para  (ll'i  fugir  do  caslollo  de  S. 
Lucar,  maiidou-o  traus[)urlar  para  os  extremos  deCastelf^, 
ondo  o  encenaram  num  castello,  e  nunca  mais  se  ou 
vio  fallar  lulle.  li'  de  presumir  que  elrei  Filippe  para 
vèr-so  livre  das  inquietaçõ-s,  que  ello  llio  cnusuva,  jiro 
curara  a  sua  morto  violenta.  l'ouco  tempo  antes  tinham 
já  apparecido  dous,  que  so  lingiam  D.  Sebastião,  u 
primeiro  ert  das  ilhas  lerceiras.  Engana  íos  os  paisai.o'* 
com  o  exterior  singular,  e  austero  tleste  homem,  enten- 
deram loucamente  que  ello  era  L).  Sebastião,  e  inientaram 
resliluil  u  .111  ilironi  ;  mas  o  govurnj.  mauduu-o  h'go  pren- 
der o  a  ouuo  homem,  que  lo;i.ava  o  titulo  d'i  oispo  da 
Ouarda.  Esto  rec-bia  as  esmolas,  que  lhe  davum,  o  es 
crevia  os  nomes  de  qivm  lhas  fazia,  para  que  1».  St  bjs- 
tião,  dizia  elle,  as  recompensasse,  quan  io  vuliasso  para 
Lisbua,  o  tomasse  posso  tio  seu  leino.  V  bi.-i)o  supposto, 
foi  puuiilo  do  morto,  o  s^u  rei,  condemnudo  a  galés,  on- 
do morreu   passado  pouco  lempo. 

«  O  outro  era  Martim  .\lvares  ;  naluril  da  província  da 
Beira.  O  qual  coniessou  logo  ingenuamei.to  aos  que  o  ti- 
nham por  i).  Siibasliao,  com  quem  se  parecia,  quo  elle 
não  era  i>sto  desgraçado  monaretia.  VeuUo  porém  que  per- 
severavam em  lumal-o  por  esto  rei,  lomou  conta  em  cou- 
cerlar  o  seu  porto,  [lara  dar  mais  fortes  epparencias,  do 
quo  com  o  seu  parecer,  do  que  era  com  elleiío  D.  Sebas- 
liào.  t>orviu-lbe  do  pretexto  a  religião,  a  quo  de  onlina- 
rio  recorrem  os  malvados  embusteiro.*,  quun'lo  querem 
enganar  com  segurança.  Dizia  pois,  aos  quo  o  tinham  pur 
elrei  D.  Sebastião  que  luda  a  pemieucia,    que  eJo  lues- 


se,  era  pouca,  á  visla  das  des/raças,  qne  occasionara  a 
seus  vassallos  com  sua  imprudência.  Levante  vaso  a  meia 
noite,  tomava  uma  ilisciplina,  açoutava-sc,  o  prostrado  de- 
líeis disso  com  a  face  em  lerra,  diiia  era  alta  voz,  para 
quo  todos  o  ouvissem.  «  Aqei  me  tendes.  Senhor,  pros- 
trado e  abatido  a  vossos  pés  ;  esquecei-vos  de  lodos  os 
mi  us  peccados  tendo  piedade  cora  um  desgragailo  rei, 
piivado  de  seu^  estalos,  o  reduzido  á  ultima  miséria.  l*er- 
mitti  pois  que  elle  tirne  ao  throno  de  st^us  antepassados, 
o  repare  as  culpas  coramettidas,  constituindo  a  felicidade 
do  seu  reino.  Hompei  os  grilhões,  que  arrasto,  e  destruí 
os  (irojeclos  da  lojusiiça.  Assaz  loío  ella  triumphado  ;  Irium- 
pho  eu  a^ora  lambem.  »  Desta  traça  sortiu  o  elleiío,  que 
elle  desejava.  Us  que  r,ão  arredavam  os  olhos  d  >  seu  gé- 
nero do  proceder,  o  tinham  ouvido  sua  oração,  ficaram 
mais  que  nunca  persuadi  Jos  de  que  oile  era  o  próprio  rei 
D.  Sebastião,  o  divulgaram  esta  noticia  pelas  províncias 
visíuhas. 

«Concorreram  então  os  povos  de  Ioda  a  parle  para  vel-o, 
e  ouvil-o.  Martim  Alvares  os  recebeu  como  rei.  Jantou  pu- 
blican^enle,  e  consentiu  quo  lho  beijassem  a  mão.  Depois 
desta  insolência  passi)u  sua  audácia  a  mand;  r  intimar  ao 
archi-dujuc  cardeal,  vice-reí  do  reino  de  Portugal,  quo 
sahivsn  do  sou  paço.  e  do  seu  reino,  pois  filo  queria  go- 
vernar pelo  tempo  adiante  per  si  mesmo.  As  e.xpres-ões, 
de  que  so  serviu  para  esto  fim  eram  baixa»,  grosseiras  : 
não  usava  de  decência,  o  tudo  nello  dava  mostras  de  ura 
embusteiío,  o  selicio-so.  A  reposta,  quo  lhe  dou  o  archí- 
duque,  foi  mandar  logo  punir  o  despejo  desle  hometu  por 
D.  Diogo  da  Fonseca  com  algumas  tropas.  Não  se  inquie- 
tou por  isso  .Martim  Alvare>-,  o  qual  fez  tomar  arma'*  aos 
que  linha  ao  seu  lado,  e  favoreciam  a  sua  impostura,  o 
todos  podiam  montar  a  mil  humons.  »  s  quaes  postaram- 
se  com  valor  á  vista  das  tropas  do  archi-Juque  ;  vieram 
a  braços,  o  os  rebeldes  foram  dosfeiíos,  e  ilejbaratadus, 
Martim  Alvares  licou  prisioneiro,  foi  guiado  a  Liiboa, 
enforcado  e  esquartejado  ,  bem  merecido  castigo  pelo  seu 
embusio. 

«  U  engano  era  manifesto  da  parlo  deste,  assim  como 
daquelle,  quo  fora  preso  com  o  lingido  bispo  da  Guarda. 
Logo  do  principio  alalt.aram  os  pro.'ressos,  quo  podia  fa- 
zer no  onirao  i.')   povo  o  seu  embuste,  e  <lostruiram  logo 
os  auctores  delle.  Mas   procedendo  os   hespanhoes  ue  um 
modo  incomprehensivel  deixaram  viver,  e  fallar  o  quo  fo- 
ra  preso  e!ii   Itália   todo  o  tenijio,  quo  foi  ueces  ano  pa- 
ra convencer,  não  só  os  portuguozes,  mas  lodos  os  povos 
da  Luropa,  quo  so  elle  nao  era  D.  Scjastiào,  sempre  ora 
um  homem  arriscado,  o  singular  pelo  modo  do  pn.ceder 
simples,  o   ualuial,    com  quo  se  houve    em  tudo  quanto 
disse,  o  fez.  ^unca  foi  possível  conveo:el-o  da  n^mor  fal- 
sidade, o  por  u.ais  traças,  quo  se  buscissem,  não  foi  pos- 
sa el  fa/.er  (on:    que  elle   se  contradissesse.    Semiire  usou 
da  mesma  linguagem,  o  nada  foi  capaz  do  ahalal-o  nem 
os  supplicios,  com  que  o  ameaçavam,   nom  as  recomiiensas, 
que  lhe  ollereciam  ;  de  maneira  que  o  muito  quo  se  pa- 
lecia  com  D.   Sebastião,    sua   con^tau  ia,   a  nobr.'sa,    quo 
mostrava  em  todos  os  seus  sentimentos,  as  cousas  impor- 
Lantos,  ijao  revelou,  e  só  D.  Sebastião  podia  saber,  a  mo- 
déstia o  moderação,   com  que  fallava  de  si,  o  horror,  que 
tinha    Á    iiientirj,  a  decência  com    quo    fadava    a  todos ; 
ludij  I  .,  1.      .;a  a  sei  favor,    e  tudo  so  inieressíva  por 
elle.  Mais  ii :  uma  vez  so  arrependeram  os  hespanhoes  de 
o  ter  d.uado   \ivir  tanto  lempo,  o  muii.o  mais  de  o  ter 
deixa  lo  fallar.    E  para    encobrir  uma  falta    tão  contraria 
d  Sua  politica  ordinária,  não  tiveram  a  quo  recorrer,  se- 
não a  accusal-o  do  feiticeiro  ;  fraco  recurso  para  persua- 
dir as  [)essoas  illustradas. 

«  Peiden.lo  IS  porluguczcs  Ioda  a  esperança  de  rc- 
cobrar-lho  a  liberdade,  n.io  cuidaram  n'ou  ra  cousa,  se- 
não em  agradar  a  D.  Eilippo  sobmettendo-se  a  Iodas  as 
suas  vontades.  D.  Anto;iio  da  sua  parte  já  não  achava 
soccoiro  entro  os  príncipes  estrangeiros  para  turnar-se  a 
dssonlar-se  no  Ibrono  uo  seus  avos.  Enfadado  já  de  an- 
dar vagamuudo,  o  do  conceber  projectos  inúteis,  voltou 
para  l'aris,  ijnde  subsistio  algum  icmpo  dos  benelicios, 
4ue  lhe  fa/ia  elrei  do  França.  Mas  oppiimído  da  insleza, 
o  soçobra  lo  dos  dissabores  \ei  cm  lim  a  lallei.er  em  lôUJ, 
e  deixou  alguns  filhos  bastardos,  de  que  os  reis  do  lleí- 
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panha  tomram   conta.   Foi   sepultado    na    isjrfja  da  Avp- 
Maria.  Era   I>    António  na  vfrdddií    um  priiicip«<  do  pou- 
ca ponderação,   leviano,    iucuuslonlo,  cruel,    av;iri  nli,    o 
pródigo  ao  mesmo  lem|>o  ;   ina<  amluciONO,  e  mais  tomo- 
rario,  qun  valeaío  ;  i>ois  eipuidia-se   ao    |ieri^'i)  ilosasisa- 
da-nenlo,  o  muitas  vems  luiíia  Oelle,  tjuaiido  seria  gloria  ; 
e  interesso  seu  e.ipor-so  a  ell".    U.  l'ili,.pe  vim'u    .-ò  iros 
«nnos  dnpois  dello.  Este  priucii»e,  que  denomiuar.im  o  do    | 
mimio  do  Sul,  por  causa  das  dCMir.lciis,  liuo  sua  torrivfl 
politica  causou  em    toda  a  Kur.-pa  no  o>iia(.o  d.-  ijudren-  j 
ta  e  deis  annos,    que  occupou  o  llirono,    di-u    por  lim  o  , 
ultmio  su'pifO    •"»  1*  ^"  selombio    do  lOUS    uo    seu  pai.o 
do   Escoriai,   por    elle  rnesnio    lundado.   iira    do  estatura 
iflcdiana    !•  sta  larga,  os  olhos  azuus  o  bem  ft-ilo  do  cjr-  1 
PO    0<  íiespanlioes    tal-am  sobremaneira    sua  prudência  o] 
I.oiitica    quando  na   verdade  eKe   íoi  mais  Mu  na  execu-  j 
cão  desius   projectos,    do  que  asisado  em  loimal-us.  Ue  ' 
maneira  que  até   muitas  vezes  osperimeulou  tristes  rove- 
zes    CS  quats  supportou  com    uma  toll^lalleli  mais  orgu- 
lhosa   do  que    uobro    e  generosa.   Era   muilo  iiiclmauo  á 
iTueldado,    nalurulmenlo  doble,  o  descoiiuado  ;  nnmolava  | 
do  boa  vontade  ás  suas  susi.citis,  os  qu.'  lu.bam  a  uUe- 
licidade  de  ser  parle  para  ellas.   E  l'a/eiido  poicocajudaj 
sua  palavra,  faltava  a  ella  Iodas  as  vez-'s,  que  saus  iate-  ; 
resses  o  requeriam,  c  estes  serviam  coui'.  .!e  ba.e  a  sua  I 

religião.  ,         ,  e         •  i 

«Foi  el-rei  Filippe  ca5B.!o  quatro  ve/es.  huapumeira 
niulber  foi  D.  Maria  de  Portugal,  tillid  de  Joau  111:  aj 
.segunda  D.  Maria,  rainha  do  liiylaierra,  lillia  do  liemi- 
\xo  Vlll  quo  falieceu  sem  ler  lilho, ;  iJ.  .sabei,  nlba 
6  Henrique  II..  rei  do  Fríinya  foi  a  l-cxira,  o  a  quar-  ' 
la  D.  /nna.  Clba  áo  impeiadur  Maxiaiiiiaho  11.  iJe  D. 
:>!ariá  de  PÒrtugbl  tovo  o  desbragado  D.  i.arius  .  de  U. 
Isabel  de  França,  levo  D.  l'aljei  t.Ura  i^uge-iia,  comits- 
-rt  de  Flandres,  mulher  do  arclu-duque  Alberto,  o  1).  Ca- 
iharioo  quo  casou  com  Carljs  .Mâuucl,  auquo  de  Sdb.^ia. 
\  rainha  D.  Anna  deu  á  luz,  oiriucipo  U.  lernaiido,  D. 
Carlos  Lourenç'^,  D.  DioRO,  U.  Filqqjo  e  U.  MaMa.  Des- 
tes quatro  Glbos,  só  viveu  1>.  Filip,.e,  que  ciiet;i..u  »  »er 
rei  e  deixou  va-ios  filhos.  Djrai.lo  o  sva  remaio  gover- 
naram a  igr.>ja  de  Deus  Gregório  .VIU,,  Si.iio  V.,  Uíba 
liO  Vil.  Gregório  XVI.,  lunoceucio  IX.,  Glomento  ili., 
.<  Leão'xi.,°o  durante  o  poniilicado  de  lodis  <  slf  s  papas 
8Ó  houvo  um  imperador,   que  loi  Uedoilo  11.  » 

Até  aqui  temos  a  Hisloiia  de  U.  l-ilippo  1,  narrada 
por  La  Clede.  Goui  o  mesmo  escrijilor  vamo-.  cúaliiiua,'- as 
rtlaçõis  dos  feitos  no  ultramar. 

«  Nos  reinados  de  1).  Sebastião,  e  L).  1  il:|ipo  coiumua- 
ram  os  portuguez<s  suas  gm-rros,  o  cooqiiíUs  nas  índias. 
Tornando  pois  á  historia  delias,  desJu  o  auiio  de  lõò  , 
tempo  em  quo  era  vice  rei  Francisco  Uarre'.o,  foi  seu  suc- 
cessor  D.  Constantino  de  1  ragança.  irm^o  de  U.  ThLodusiu, 
duque  de  Bragança,  tra  esie  aiula  moço.  o  sua  moci- 
dade parecia  excluil-o  do  um  cargo  tão  importame  ;  porém 
mostrou  lauto  valor,  e  prudência  em  ludo  quauio  empre- 
hendeu,  que  a  rainha  U.  talbariiia,  a^ó  do  elrei  D.  Se- 
bastião, que  então  era  regouto  do  loriUoal,  teve  lodus  os 
motivos    para   lisongear-se    da   e^^coiLí),    que  deJic    linha 

ÍOJlO.  , 

«Partiu  D.  Constantino  de  lisboa  a  i  de  abril  do  15  7 
cDDi  qnairo  embarcações  caj  itaúeadas  per  D.  l'aio  de  iNu 
ronha,  Aleixo  de  Souia  Clucliorro,  soioado  aiiií^o,  expo 
rimenlado  nas  cou-as  cas  índias,  a  quem  a  raiiiha  regen- 
te, e  oca;deal  D.  Uenrique  dertm  a  cargo  que  ajudasse 
com  seus  conselhos  a  L>.  ton>tõnlino.  Oa  outros  o;;us  ca- 
pitães cbamavam-so  l'eixolo,  o  Jacobo  Oo  Mello.  Traziam 
comsigo  dous  mil  homens,  e  sua  viagem  fui  uma  das  mais 
felizes,  t  hegaram  a  Goa  dentro  em  cmco  mezes  depois  da 
sua  partida  do  Li^hod,  (  em  tao  longa,  e  arriscada  viageuj, 
não  experimentaram  uicommididade  alguma  das  que  or- 
dinariamente sio  Lomo  iulailive;s  ua  viagens  dilatadas. 
Francisco  l:arreto,  quando  parece  que  devera  ter  ciúmes 
de  seu  illuslre  successur,  mostrou-so  pelo  contrario  so- 
jire  maneira  alegre  ;  saiu  a  recebel-o,  lez-lbo  muitas  hon- 
ras, e  deu  a  conhecer  quo  nada  custa  aos  ânimos  granjes, 
quando  se  Irala  de  cumprir  suas  obrigações.  Mas  Gonçalo 
Falcão,  homem  ailrevido,  em  quem  imperava  aqueila  vai- 
dade, que  t^  parto  para  o»  homens  de  pouca  entidade  cre- 


roín  que  não  podem  cumprir  certas  obrigações,  sera  des- 
hinTa  sua,  cen«urou  desasisadimenle,  e  em  lermos  pou- 
co coininedii|'s  i.ac-rta  lo  procedimento  de  Frannsco  Itar- 
roto.  M,is  quando  ambos  voltaram  para  Lisboa,  Francisco 
Itarretu  foi  geralmente  louvado  dr  l  idus,  o  Gonçalo  Fal- 
cão proso  por  castigo  d<  sua  imprulencia. 

«Começando  U.  C^injianlino  o  seu  «overno.  a  primei- 
ra cousa  que  fez  foi  nomear  conimamlanles  para  todas  as 
praças  de  iniporlanois,  que  os  porluguezes  occupavain  nas 
tndias.  1).  i'aio  de  Noronha,  foi  para  Cíinanor  a  enfrear  os 
u-éos  procedin  entos  do  rei  desta  cidade,  que  a  lempos 
praticiva  com  os  porluguezes  tolo  o  género  de  injustiças; 
o  resoluto  D.  Coll^l.^!i^ino  a  apossar-.se  da  cidade  do  Da- 
mão, fez  cimsellio  do  guerra  sobre  os  ii.eins,  que  devia 
tonar  para  o  hoiri  succes^o  r]  >  seu  iniento.  D;'spachou  to- 
davia set^  emburcaçÕBN  para  Portugal  ;  mas  de  todas  ellas 
só  Ires  chegaram  a  l.istjoa  ;  asoulras  iierderam-se,  ou  vi- 
ram-se  coiislfaiigiJas  a  arribar  a  dilíerenles  porlos  de 
.^Ifrica. 

«Todavia  Luiz  de  MkÍIo  da  Silva,  o  D.  Paio  de  No- 
ronha leriotaram  em  muitos  rtc  nlros  o  rei  do  Cananor; 
o  D.  C"iisiaiiiino  esnierou-so  no  armamento  necessário  pa- 
ra submetter  a  tiilado  de  Damào.  Finalmente  pjrtiu  para 
esla  exnidiçào,  em  1559.  Constava  a  sua  armada  naval 
de  cem  embarcações,-  cujos  cabos  principaes  eram  D.  Pe- 
dro Fernandes,  D.  Diogo,  e  D.  Fernando  de  Noronha,  D. 
Joio,  D.  Vasro,  o  D.  Diogo  do  Ataide,  Gonçalo  Falcão, 
Fanl.-ileão,  e  António  de  >á,  D.  Álvaro  da  Silveira,  Pe- 
dro barreto  Itolin,  Jor^e  da  Silva  Corroia,  Mariira  AlTon- 
so  do  Miranda,  ,.lvaro  Pires  de  S)to-Maior,  D.  Mariira  da 
l^milia,  Henrique  de  Vasconcellos.  Fernando  de  Sousa  de 
Casiol  Dranco,  Filippe  Carneiro  do  Alcáçova,  André.  Lou- 
renço, u  Trisiáo  de  .Sousa  ;  António  .Nioniz  Birreto,  Ayres 
lelles  de  Mi^nezes.  D.  João  Coutinho,  Álvaro  Pires  de  Tá- 
vora, .Manoel  Pinto,  e  outros  muitos,  cujo  nascimento  não 
era  somenos  ao  seu  merecimento. 

«Chc^arani  era  lim  és  visinlianças  de  Damão,  ecoo» 
sua  vinda  licaraín  aterrados  todos  os  povos  visinhos  da 
Cidade,  quo  lism  a  sitiar.  D.  Diogo  de  Noronha  foi  deman- 
dar a.s  foriiiicaiiies  da  praça,  o  traz  ddle  foram  Aíitonio 
.Moniz  barreio,  Marlim  Alfouso  de  Miranda,  Panlaleâo  do 
Sá,  o  Pedro  •  arreto  Holin.  Os  moldados,  quo  iam  debaixo 
das  suas  ordens,  era^a  valentes,  o  os  melhores  do  exercito. 
Chei;ados  que  furam,  os  moradores  do  Uamão  desanipara- 
fdiii  a  ciddde,  o  foram  buscar  guaridft  nos  matlos  com  suas 
tiJulliori's,  o  filhos,  (.orreu  lo.;o  o  vico-rei  com  o  restante 
do  exercito  para  aquella  cidade,  e  sem  perder  tempo,  man- 
duu  ali;i)par,  e  as.seiar  a  mo-quita  principal,  e  nella  fez  ce- 
b  brar  uii>>n  oai  acçã  i  de  graças  ptia  conquista,  quo  aca- 
bava de  íc/ar,  pelo  padre  Gonçalo  da  Silveira,  filho  do 
conde  de  Surtella,  e  r-ligioso  da  companhia  de  Jezus,  cu- 
jas virtudes  honibreavam  com  seu  alto  nascimento. 

«  Foi  o  g  jvernador  de  Damão,  nomeado  pelo  rei  de 
Can:baia,  acampar-se  com  si'U  cxiircito  duas  leguis  arre- 
dado dis  pnriugu<'zes,  donde  mandava  todas  as  noutes  dous 
mil  homens  do  cavallo  a  inquietar  os  portnguezes,  e  em- 
baraçar-lhes  as  obras,  que  o  vico-rei  mandava  fazer  para 
a  Conservação  da  praça.  OlTereceu-se  AntoiJo  Moniz  Bar- 
reto, para  ir  dar  sobre  ellrs  só  com  quinhiiitos  homens: 
e  so'ido  sua  olTerta  bem  acceiía,  paniu  a  esta  expedição 
Com  os  dous  irmãos  D.  Louienço,  e  D.  Diogo  de  Sousa, 
e  CO  li  D.  Diogo  Pereira,  Lopo  Ltilão,  Jorge  do  Moura,  e 
Tristão  Vaz  da  Veiga.  Marcharam  toda  a  roulo  com  gran- 
de silencio,  e  con:o  os  caminhes  eram  escabrosos,  o  Ín- 
gremes, parlo  das  tropas  se  desencaminhou.  António  Moniz 
ai'liou-se  ao  romper  do  dia  a  vista  do  inimigo  com  cenloe 
vinte  homens,  e  lançou-se  fuiiosamento  ao  carrqio  inimi- 
go. Temeriuade  ha,  que  são  felizes.  A  de  António  Moniz 
tive  todo  o  success:)  leliz,  qne  elle  podia  espercr.  Assus- 
tados os  inimigos,  e  cheios  de  espanto,  havendo  quo  lodo 
o  exei  ito  jortuguez  viul^a  sobre  elles,  deixaram-se  de- 
gollar  todos  sirn  ousar  de  defeuder-.se.  U  seu  general  Abe- 
xim retirou-se  desordensdamente  para  os  monies  visinhos, 
e  d'ahi  Iremendo-lhe  as  carnes  devisou  os  poucos  portu- 
g  uezes,  que  o  pozeram  em  fugida.  Raivoso,  e  desespera- 
do |>arie  a  aiacar  a  António  Moniz,  a  Cm  de  vingar-scda 
alVionia,  quo  dolle  reteLêra.  Os  porluguezes,  que  durante 
t  Diute  í^e  tiiiLam  descaminhado,  estavam  já  com  António 
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Moniz,  e  Abexim  foi  desbaratado  de  todo,  o  posti  segunda 
vez  em  fugidd,  deixando  tiiula  o  seis  pi  ças  do  aruiliaria, 
6  prodigiosa  quaiiiidade  de  diiilieiro  ein  cobre. 

«  toiíliijuuu  o  vice-rei  a  lomlicaçiio  ca  cidade  de  Da- 
nião  para  preseival  a  de  lodo  o  lusulio  ;  le/.  rccolli-T  a  tlU 
sons  tiabiiaiiies,  que  andavam  espalhados  ptius  cauipos, 
cjncedeii-lhes  inuilos  privilégios,  íezalliam;a  com  ulrci  de 
Salsele  para  as-iguar  de  todo  sua  coui^uisia,  e  maudou  a 
D.  PeJ'o  de  Almeida  governadur  do  Liaçòiiu,  tomarailba 
de  tíalsar,  donde  os  iniiuigos  podiam  iiiar  dl^um  .vjccorro 
para  iiiquieiar  os  do  Damão.  Cbegado  que  loi  U.  Pedro  du 
Almeida,  lugiram  os  liabitaiUes  lodos  do  BdUar.  Correu 
D.  Lonslauimo  a  lomar  posso  dtlla.  e  depois  de  nomear 
para  seu  governador  a  Álvaro  lion\;alves  Piulo,  voltou  pa- 
ra Uaiiiao  a  dispactiar  viule  eml)>TLai,òes  para  o  estreito 
da  iMecu,  a  iim  de  iniormar-so  do  du.iiuo,  que  levava  o 
armauieiitu,  que  se  íazia  em  calar. 

«  toriiticada  a  cidade  do  Uamão,  nomeou  o  vice-rei 
para  goveruador  delia,  a  U.  Diogo  de  ^oroaba,  deixaiido- 
Ihe  uiil  e  duzentos  Uomens  deKuarni^ao,  capiíaueados  por 
Rui  (Jou^alves  da  Camará,  'Irisiao  Vaz  da  \eigd,  Auaré 
do  Sousa  de  Arronches,  João  Lopes  Leilão,  o  D.  Diogo  de 
Aiaido.  Partiu  dep  ;is  disso  D.  Coiistantiuo  para  Goa,  ou 
de  veiu  lv'go  ler  com  elie  D.  Pedro  de  Ataíde,  que  Láo 
queria  servir  de  lesieoiunha  da  irai^ão  dos  haLitaulos  de 
S.  Thomé;  os  quaes  p  rsuadidos  por  um  poriuguez  se  ou- 
Iregaram  a  i.auia-Uayo,  rei  do  L(l^naga.  U  traidor  todavia 
recebeu  o  ca.>iigo  devido  ao  seu  del'clo  ;  porque  sabendo 
Ikama  llayo  que  esle  desertor  do  seu  paiz,  e  aposuta  de 
sua  reliKiao,  desencaminhara  parte  da  preza,  que  elle  espe- 
rava achar  em  S.  Thomó,  largeu-o  aus  eleiantes,  que  o  des- 
pedaçaram. Depois  disso  deu  o  resto  aos  nabiiaules,  e  dei 
xou-os  em  soceg^i.  Luiz  de  Mello  coiiHuuava  a  devastar  as 
cosias  do  Malabar  ;  mas  o  rei  de  Lauaiior,  o  o  de  Calicul 
resolveram  aulhar  os  estragos,  i^ue  eile  fazia.  Armaram 
treze  embarcações,  que  guarneceram  dos  melhores  solda- 
dos, que  Unham,  capitaneados  por  dous  cabos,  auibos  no- 
meados pelo  seu  valor,  e  dignos  por  sua  leijldade  da  ló, 
que  ne'.ies  se  linha,  e  bonra,  que  se  lhes  lazia.  'leve  lo- 
go Luiz  de  Mello  quem  o  informosso  do  que  o  procuravam, 
e  etu  vez  de  relirar-se,  como  pouia  lazel-o,  saiu-iho  ao 
encontro  com  sete  embarcações  somente,  la  oilo  á  Irente 
de  todas  com  uma  espada  DjuUo  larga  :.a  mao,  a  L^arba  e.'- 
tran^ada,  o  atada  na  poma  cum  uma  hia,  o  que  lue  dava 
um  parecer  extraordinário,  e  ao  uiCimu  lempo  lermel. 
Chegados  que  Uram  os  inimigos,  deu  sobre  elles  com  ma- 
rav.iiioso  valor.  O  cabo,  que  mandava  os  du  Culicui,  re- 
cebeu-o  coui  Igual  vaieniia,  o  houve  rijo,  e  aturado  com- 
bate eulro  elles.  Em  nm  Luiz  de  ^Melio  vi^io  a  luipossini- 
lilal-o  para  comiaier;  mas  ao  mesmo  tempo  viu-se  ataca- 
do, o  cercado  por  ires  embarca^òi.s  malabares,  òaiuram  os 
inheis  á  sua,  u  Li.  João  de  Luua,  e  li.  Pedro  oe  Almei- 
da, luram  os  primeiros  que  morre  am  aos  golpes  dos  im- 
luigos,  combaieudo  valerosamenle.  i.uiz  de  lUcJlo,  que  es- 
tava da  outra  paile  no  extremo  da  embarcarão,  correu 
logo  ao  lugar  onde  eram  maiores  o  peiigo,  e  a  caruagem  ; 
e  quaiilus  golpes  deo,  tanlos  malabaies  malou.  Assuntam- 
se  esies,  e  voltam  para  as  suas  embai  cagues.  Auimaoos 
porem  os  soldados  do  Luiz  de  Mello  com  o  exem|ilo  de 
seus  ctibos  maioiLS  vao  no  alcance  dos  i.nmigos,  e  immo- 
lam-os  lodos  ao  seu  furor,  exeepluanoo  os  que  te  laiii^a- 
ram  ao  mar,  e  ganharam  a  naoo  as  eniuarca^ões  de  seus 
cotupauheiros  Us  otbciacs  poriuguezcs,  que  combaliam 
debaixo  dtis  ordens  de  Luz  de  Mello,  nao  se  nouveiam  eom 
menus  vhlor,  que  o  scu  general,  e  enire  lodos  o  qUe  sa 
distinguiu  mai5,  loi  Manoel  da  Silva,  e  Anna  de  irrcitas. 
Em  liiij  uas  embui  cagões  uos  iu;migus  só  seis  vieram  lor- 
nialmente  a  brados,  as  de  elrei  oe  Cananor  lieuram  luo 
assou: brada.-,  logo  ao  [.rincipio  do  combate,  quo  tugiram 
vergonUosamenio.  t^anhada  esla  victoiía  ião  assiç,uólaiid 
Voltou  Luiz  ue  Mello  j^ara  Goa,  donde  pariiu  por  oruem 
do  vico-rei  em  sovtorro  de  D.  D.ogo  do  iNoronUa,  que  se  via 
aperiauo  dos  luinugus  em  Cananor.  Cbegaao  quo  oilo  loi, 
deram  os  malabares  um  ataque  durante  a  nuuie,  rompe- 
ram lojosus  luirincheirauienio,  eenliaram  na  cidaue.  Us 
portugueses  peiíjaraiii  ton.o  des' sperados,  e  [«.'r  toda  a 
pariu  latrava  a  desordem,  o  conlusao  ;  as  mulheres  iro- 
liiiam,  as  criau^jas,  e  velhos  laxiam  Loriorosas  gritas,  que 


tornavam  maior  o  horror  do  combale,  o  confundidos,  9 
alropeilados  os  mortos,  e  os  moribundos  oflereciam  um  ter- 
rível esieclaculo.  Lm  bm  crivados  de  lendas  os  nialabS'^ 
res,  e  o^  primidos  da  fadiga,  arredaram  pé.  Caem  de  noiív. 
os  portuguezes  sobro  elles,  fazem  uma  h  irreuda  mortauda- 
d(i,  p^mm-o.-)  <:ai  tugida,  e  salvam  iiileiraíiienle  a  cidade. 
Hecebeu  D.  Cuuslanlino  esta  boa  nova,  e  lez  aos  oliiciaoj, 
e  soldados  os  elogios,  devidos  ao  seu  valor,  com  igual 
galardáo,  ao  que  elles  mereciam.  Uespacuou  por  esto  mes- 
mo tempo  a  Mauoel  de  Vasconcellos  para  Teruaie  com  trui 
embarcações  para  sosler  esla  ilha  ua  obedieucia  de  elrei 
de  Portugal. 

«Esia  a  situação,  em  que  se  achavam  as  cousas  qrs 
índias.  O  imperador  da  vasta  mouarchia  da  Abjrssinia  f.~  - 
zia  guerra  aos  turcos,  o  mouros,  iiuua  elle  no  seuexe:- 
ciiu  grande  numero  de  ptrluguezes,  o  entre  outros  Gaspif 
de  Sousa  de  Lima,  Goui^alo  Soares  Gardiin,  António  < >^ 
Sampa.o,  Joáo  Gouçaivcs,  Francisco  ^^oguelra,  Diogo  t'a 
Pouseca  Leite  uaiuial  do  Purlu,  João  AUonso  de  'loled  •, 
e  Lopo  de  dlmauça  ualural  do  Galiza,  iuuos  estos  cumbi" 
leram  dislinciau.enle  em  todas  uccasiões,  que  seoUerec- 
ram,  o  muitos  morreram  nu  combale,  sustentando  tod-.s 
Com  hoUia  a  gloria,  e  repuia^ão  da  sua  pat>ia. 

u  Us  luicos  poiém  nao  cuidavam  noutra  cousa  sen<<0 
em  as;enhorear-se  de  todos  os  portos  da  Arábia,  que  la- 
cavam mais  visinuos  da  Pérsia,  iira  sobretudo  o  aivo  cj 
lodos  os  seus  desejos  a  loilaleza  de  iiaharem.  Para  .s ^ 
apossar  delia  armaram  duas  galés,  e  seieuta  barcos;  ui 
quaes  mandaram  com  mil  e  dus  ntos  homens  euiresoid'- 
dvs  da  iniheia,  e  janisaros.  Uax  Morado,  que  ala  capita- 
neava, mandou  logo  dar  parlo  ao  rei  ue  urmus,  f.  a  An-» 
louio  de  rsoronha,  que  era  o  governador  desta  cidade. 

«Partiu  logo  o  soccorro  nucessirio  para  salvar  a  praçT. 
Hax  Morado  lez  conseUio  com  D.  .vlvaro  da  iviveira  pa:a 
deliberarem  se  era  melhor  conservarem  em  d<;leza,  ou  ire'a 
dar  sobre  os  turcos,  e  accommeiel-os  nos  seus  próprio- 
lutrincheiramentos.  Acordaram  porem  que  era  prudeucia  nao 
se  meiíerem  ^m  risCO.  A  soldadesca  todavia,  que  leui^. 
ucar  muno  tempo  represada,  iuva<ia  ao  me^^mo  tempo  da. 
esperaui.a  da  preza,  queixou-se,  e  rtiquereo  com  lajU  iq- 
soleucia,  que  a  deixassem  acommeller  ao  inimigo,  que  fot 
necessário  lazer-lhe  a  vontade.  Atacaram  vigorosumeuieos 
poriuguezes,  e  luram  lecebidos  com  o  mesmo  valor  da 
parte  dus  turcos,  ffouve  um  bem  lendo  combale,  em  quo 
os  melUores  oUioiaes  poriuguozts  loram  mortus,  e  cuir« 
outros  o  mesmo  D.  Álvaro,  depois  de  ler  leito  tudo  quanto 
se  pudia  esperor  de  um  va leme  soldado,  eexcebenie  ca- 
lutau.  Os  demais  loram  obrigados  a  reurar-su.  Achava-se 
a  soldadesca  envergonhada,  e  desesper-toa,  e  Como  lora 
causa  da  desgraça,  quo  lue  acabava  do  succeder,  Uavia-a 
coniu  casligu  devido  a  sua  desobediência.  Uecebeudo  Au- 
touio  de  iNorouha  esta  triste  nova  em  urmuz,  correu  logo 
a  vingar  a  morte  de  seus  compairiotas,  e  salvar  os  qua 
iinnam  escapado  ao  ferro  dos  inueis.  Poi  tao  bem  succe- 
uido  na  sua  empreza,  que  tornou  os  lurcos  a  pedir-lno 
liteni^a  para  reliiar-so  u  liassora,  nas  margens  iio  Gulio- 
fersico.  Do  mil  e  du«euios,  que  eiies  eram,  nao  chega- 
ram a  es  a  cidade  senão  duzentos;  que  os  demais  morre- 
ram no  caminho  de  lome,  miséria,  e  ladigu. 

<.<  ijuasi  por  esle  lempo  chegaram  as  lucias  cinco  em-> 
barca^ões  capitaneadas  ^x^r  D.  Pedro  Vaz  de  Sequeira.  Oi 
que  viuliam  debaixo  das  suas  ordens  eram  Prauciscu  da 
bousa,  Pedro  iie  Góes,  Luiz  Álvares  de  Sousa,  Lisuarte  Pe- 
res de  Andrade,  e  ikui  de  Mello.  Os  quaes  trouxeram  com- 
sigo  o  padre  Jorge  de  òaula  ^uzia,  e  o  pa.re  Jorge  io- 
mudo,  um  para  bi.-ipu  de  tochim,  e  o  outro  de  Malaca.  Por 
consuniiuieut'.!  do  piipa  unha  a  rainha  U.  Calhanna  lus- 
utuido  e-les  dous  bispados  novos  para  ajudar  o  de  Goa, 
que  por  SI  nao  podia  aeodir  a  lodu.'<  os  aillerenles  negó- 
cios ecclesiasticos  das  índias,  e  loi  eleito  meiropclitano.  A 
cada  um  se  consignou  us  liiLiUs  do  seu  bispado. 

«Tornaram  todavia  us  malabares  a  tomar  armas,  Luiz 
de  Mello  oppòz-se  a  seus  desígnio.^  com  o  soccurro,  qua 
o  vico-rei  ine  manaou.  Us  successos  corresponderam  a  seu 
valor.  Uerrolou  em  muilos  recontros  us  inimigos,  os  quae.^ 
quiseram  leu  lar  uma  empresa  sobrj  o  casteiio  de  baldar, 
Lorreu  a  retna^al-us  Álvaro  Gonçalves  Pinto.  Oqualeucon- 
iiuu  CS  inheis,  loi  vencido,  e  morreu  as  mãos  oelles.  ios-» 
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tarara-se  os  inimigos  á  vista  do  caslello,  e  esperavam  lo- 
ra«lo  de  repente,  e  sem  resistência  ;  mas  João  Gomes  ila 
viilva  resistiu  aos  seus  |  riraciros  ala^^ues  cmn  lauto  valor, 
•lue  deu  lemiio  para  Tristão  Vai  da  Veiga  vir  om  seu  soc- 
«orio.  Reliraram-so  os  inimigos,  o  pa><sados  poucos  dias 
voUaram.  Capitaneava  oníào  o  caslello  Allouso  Uias  Perei- 
ra, o  qual  fez  unia  snrli  la,  o  succedeu  llio  o  mesmo,  que  a 
Álvaro  lionçajves  Pinln.  Cs  seus  i-ohlados  retiraram  se  em 
desordem  pHra  a  forialeza,  onde  os  barhaios  entraram  con- 
tundidos entre  elles,  e  tudo  licaria  perdido,  se  Vicetilo  de 
«.'arvpll.o  não  os  recliavára  a  tomar  l'u«a.  Só  Calisto  ile  Se - 
queira  maUiu  á  sua  parle  vinte  malaliares,  e  l.ui/-  Alvares 
:e  Távora  olprinou-os  a  levanlar  do  todu  o  cítco.  Todavia 

0  viee-rei  cou^i  !e'andn  que  esla  fortaleza  era  pouco  util 
aos  p'  rtugupzes,  o  domais  dis-o  diflicuUosa  de  si<  conser- 
var, deu  ordem  para  quo  a  desamparassem.  Assenhorea- 
ram se  delia  os  inimigos,  o  arrasaram-a,  o  dep(jis  disso 
n  archaram  ató  Tsropiir,  malando,  e(|ueimandi)  lado. -Mar- 
li.n  Lopes  de  Faria  atalhou    suas  hostilidades  neste  lu^ar, 

obrigou-  os  a  fugir.  Foi  em  sou  alcance  U.  Diogo  de  No- 
i\.nha,  e  apanhou-os  na  varge  do  Vay|iim.  Vieram  a  Lra- 
Viis,  o  houve  loDKO.  e  hem  ferido  combato.  Os  inimii^os 
foram   imeiranienlo  desliaratados,  e  fugiram  para  os  maios, 

•  l.seDipaiando  fuas  u.ulheres,  o  lilhos,  e  toda  a  presa,  que 
'iiham  feito  aos  porluguezes.  Os  quaes  voltaram  para  Da- 
•I  áo.  onde  foi  do  todos  íeslejada  a  nova  vicioria,  que  aca- 
bavam de  ganhar,  com  ponjpa,  e  ma;ínificencia. 

«  Enfadado  o  vice-rei  das  hostilidades,  quo  o  rei  de  Ja- 
joTialão  fazia  sem  cessar  aos  porluguezes,  e  seus  alliailos 
na  ilha  de  Ceilão,  resolveu  a  linal  dár-lhes  fim,  cabligan- 
do-o.  A  cima  falíamos  da  ilha  de  Ceilão,  o  deixamos  dito 

•  jae  se  devidia  em  novo  reinos.  U  primeiro  da  paiie  do 
pcente,  era  o  de  Colombo,  o  segundo  fica  para  a  tira  ma's 
nuslral  da  ilha,  e  chama -se  o  reino  de  Galo,  que' conti- 

1  a  para  o  levante  rom  o  reino  do  Jaula,  e  para  o  do  uor- 
le,  com  o  do  Tanavaca.  O  reino  de  Candó  fica  no  coração 
da  ilha,  corcsdi)  todo  de  montes,  e  tem  para  a  parte  do 
ievanio  o  de  Vilaccn.  Os  mais  oricntaes  na  losta  do  mar 
«ão  os  reinos  de  Batecalu,  e  a!t;i)ri;a  cousa  mais  psra  o  nor- 
te o  de  'JriquiDauialc,  e  mais  avante  ainda  o  do  Jatana- 
•apão,  80  qual  já  fica  dilo  que  pertencia  a  ilha  do  Manar, 
s  'parada  de  Ceilão  por  um  rio,  que  nella  nasce,  e  banha 
fí.-i  duas  costas  da  outra.  O  rei  de  Jafaualapâo,  que  reiíia- 
M  no  tempo,  que  Marlim  AlTonso  de  Sousa,  era  governa- 

•  '.OT  das  Índias,  matou  o  uliimo  dos  successores  de  Vigia 
llaya,  .(ue  de  tempo  immemorial  foram  iaiperadores  de 
ioda  a  ilha.  Tois  ainda  que  ella  se  dividisse  om  muitos 
rpinos,  o  que  descendia  da  geração  do  sol,  de  que  acima 
falíamos,  era  superior  aos  outros  reis  todos  da  ilha,  o  os 
povos  tinham  em  maior  veneração  aquelle,  do  que  estes, 
•jue  também  lhe  rendiam  uma  espécie  de  vassalagem.  Mos- 
iravase  o  rei  da  Jafanatapão  cioso  desta  preferencia,  e  iia- 
ra  se  isentar  delia,  matou  o  ultimo  imperador  de  Ceilão, 
que  fugindo  de  seus  estados  por  causa  de  algumas  desor- 
•lens,  foi  buscar  guarida  nos  daquelle  rei,  na  esperança  de 
fchar  seguro  amparo  contra  seus  inia.igos.  Seu  filho  fugio 
para  G00,    e  de  Goa  passou  a  Portugal,  onde  abraçou  a 

religião  catholica. 

«Kesolveu  D.  Constantino  vingar  no  rei  do  Jafanapalão 
a  morte  deste  imperador  de  l^eilão,  e  outras  crueldades, 
que  elle  (iralicára,  assim  com  os  portuguoies,  como  com 
os  habitadores  da  iliia  de  Manar,  que  el-rei  de  Portugal 
tomara  debaiso  da  sua  protecção.  Parliu  pois  de  Goa  a  e.vta 
expedição  em  lòliu  com  uma  frota  cousideravel,  que  teve 
suas  demoras  por  causa  dos  \eulos  contrario*.  Entraram 
as  doenças  a  lavrar,  o  morreu  uma  lioa  parte  de  seus  sol- 
dados, e  marinheiros.  Apesar  deste  incidente  continuou  D. 
tion-tautino  sua  derrota,  aportuu  á  ilha  de  Ceilão,  mar- 
chou em  direitura  á  capital  do  remo  de  Jafanapalão,  levou- 
a  de  um  assalto,  esaqutoua.  Deu  o  rei  traça  para  se  sal- 
var nos  maios  ;  sou  I  l!io  ficou  prisioneiro,  e  quasi  lodos 
os  habilanies  foram  passados  ao  fio  da  espada,  ou  metti- 
dos  em  ferros,  a  re.-peito  do  roí,  depois  de  ler  andado 
alguns  dias  pelos  matos,  mandou  pedir  ao  Vice-rei  que  lhe 
perdoasse,  o  concedesse  a  paz  com  todas  as  comiivõe-i,  que 
lhe  apruuvessp.  [).  Constantino  mostrou  logo  alguma  dif- 
ijculdado  ;  mas  considerando  que  se  ia  volvendo  a  esta 
i«o,  e  que  as  Uoenfas  não  cessavam  de  fazer  estrago  no 


seu  exorcilo,  conveio  finalmente  na  paz  co  n  estas  condi- 
ções-. Primtíiramenlo  que  o  rei  do  Jafanatapão  como  vassalo, 
o  tributário  de  ol-rei  de  Portuí^al,  renJer-lhe-hia  homona- 
goin.  o  lho  pd^Miia  todon  os  aunos  um  cerlo  Iributo.  Km 
segundo  lugar  que  du  nonhama  maneira  prone, leria  contra 
os  seus  vas-allos,  que  quizossom  abraçar  a  reli:íiào  catho- 
lica.  antes  os  deixina  viver  em  paz,  conforme  as  leis  da 
sua  religião;  e  liudlrnenle,  quo  ce  leria  a  ol-rei  de  Por- 
tugal a  ilha  do  Manar  com  lodos  os  direitos,  e  preten- 
ções,  que  ollo  poderia  ter  .sobre  esta  ilna.  Iteiuoridas  es- 
las  condições  por  uma  parle,  e  accoitas  por  outra,  me- 
teu-se  o  vice-roi  de  posse  da  ilha  de  Manar,  onde  man- 
dou fundar  um  caslello,  om  que  deixou  lioar  uma  Ima 
guarnição  com  dez  embarcações  bem  armadas,  para  alim- 
par os  mares  visinhos  do  corsários. 

«Entre  outras  peidas,  quo  o  roi    de  Jaíana-^atão  teve 
nesta  guerra,  nenhuma  sonlio  lanio  como  a  de  um  dente 
de    um    macaco    branco,    quti  ello    possuia,  e  era  havido 
como  cousa  divi  ia  etilro  a  maior  parte  dos  príncipes  das 
Índias.  Não  se  dá  género  de  extravagância,  que  os  homens 
nao  tenham  inventado  para  obiecio  do  seu  culto,  e  quan- 
to mais  loucas  são  estas  invonrõos,  e  mais  dosarrasoadas, 
lauto  mais  persuadidos  vivem  nellas.  Kstes  príncipes  pois, 
e  seus  vassalloscom  elles,  (.^ue  om  toda  a  parte  os  prín- 
cipes sao  os  que  dispõem  da  religião  dos  povos)  criam  que 
este  macaco  fora  amiga, nenle  um  grando  Ueos,  chamado 
llanimflnle.  o  que  era    todo  poderoso;  mas  caindo  n'uma 
enofii.e  culpa,    fora  degradado,  e  com  ello  oulr.  s  muitos 
doosts  similhanl's,  que  foram  transforma  ios  om 'maracos. 
Banidos  quo  foram  doCeo,  e  remeilidos  á  terra,  escolhe- 
ram para    sua  morada    o  paiz    dos  Badages.    e  expressa- 
mente o  lugar,  onde  hoje  oslá  assentada  a  cidade  do  Pe- 
rimal  ;  e  Uammante  foi  o  quo  reinou  sobre  Ioda  esla  ge- 
laçào  do  macacos.  Um  incidente,  que  scb.-eveio.  obrigou  o 
a  deixar    este    paiz,    e    relirar-se    para  outro.  Escolheu  a 
Ilha  de  Cnlão  porá    ^ou  retiro.  Chegado   quo  foi  ao  cabo 
de  Hemanancor,    e  não  achando   embarcação    para  pas.«ar 
a  esta  ilha,    diziam   feus  adoradores    quo  atravessara  elle 
aos  saltos  o  braço    de  mar,  que  a  .separa  da  terra  firme, 
o  que  para  não  molhar  as  patas,  a  cada  salto  creava  uma 
ilha  dibaixo  dos  pés.  Do  maneira  que  lodos  os  bancos  de 
arèa,  que  ha  entre    o  cabo,    e  a  ilha    são  obra  de  Hani- 
manle.  Vindo  puis   a  fallecor    na  ilha,  conservaram  nella 
o  seu  dente,  e  o  adoraram.  Passou  a  superstição  a  tal  ex- 
cesso, que  o  rei  de  Pegti,  uns  dos  mais  potentes  do  Oriente 
mandava  todos    os  aunos    embaixadores   ao  imperador  de 
Ceilão  com  grandes  presentes  para  que  lhe  permitisse  to- 
mar a  forma,  e  figura  do  doente  do  macaco  branco,  Q'ama 
massa  composta    de  algalia,   de  ambar-gris,    do  almíscar, 
e  outras  drogas  aromáticas,  quo  vinham  n'um  cofrosinho 
de  ouro.    Este    dento  passou    das  mãos  do  imperador  do 
Ceilão    ás  do  rei  do  Jatanapatão,    e  achando-o  D.   Cons- 
tantino, entre  os  taesouros  deste  rei,  que  pilhou,  lomou-o, 
e  irouxe-o  para  Goa.  Informado  disso  orei  de  Prgú,  man- 
dou por  um   embaixador  pedir  ao  vico-rei  que  lho  ven- 
desse,  ollerecendo    ptr   elie  trezentos   mil  escudos,  parle 
em  ouro,   parle  em  fazendas.  Viu-se  o  vice-rei  sobre-ma- 
neira  embaraçado.  A  somma,  que  -e  lhe    otferecia,  podia 
servir  lhe  para  alguma  nova  expedição,  e  lodos  os  mili- 
tares eram    de  parecer,  que  acceitasso  o  que  se   lhe  offo- 
recia  por   purle  do  rei  de  Pegú.  Porém  os  (lerigos,  mon- 
ges,   e  religiosos  suslenlavam  ser  esto  procedimento  con- 
trario á  religião,  e  quo  era.  oiTonder  mortalmente  a  Deus 
o  concorrei   asaim  para  a  idolatria  dos  inuios.  Sobre  isto 
lez-se  conselho  geral  dos  priocipaes  da  nobreza,   olliciaes 
maiores,  e  todas    as  ordens  ecclesiaslicas,    presididas  pelo 
arcebispo  de  Goa  D.  Gaspar.  Discutida  a  questão  porlar-^ 
go  tempo,  levantou-so  um  dos  oíTiciaes  maiores,  o   faUou 
desta  maneira ; 

«Ninguém  duvida  que  todos  nós  somos  ibrigad-s  a  ve-. 
lar  com  tanto  cuidado  sobre  o  augmento  dos  negócios  po- 
líticos concernenlos  ao  Estado,  como  sobre  o  dos  negócios 
da  religião.  Nesta  r.ccasiào  trabalhando  n'uns,  trabalhamos 
ao  mesmo  tempo  nos  outros:  e  sen  lo  certo  que  por  falta  de 
dinheiros  nos  vemos  obrigados  a  estar  ociosos,  pór  i«so  per- 
demos a  occasião  de  fazer  eniprozas  úteis  á  religião,  e 
gloriosas  ao  Estado.  Que  sabemos  nós  se  Deus  que  tudo 
xege,  e  governa,  nos  deixou  vir  ás  mãos  o  idolo,  qucho- 
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jo  é  objecto  do  questão,  a  fim  do  que  os  mpsmos  Bárba- 
ros ein  rPsifa'al-0  nos  dfs^prn  nipins  para  dnstruir  os  seu< 
aliaros.  e  com  nllns  a  sua  ilolalria  ?  De  mim  o  diço,  se- 
nhori's,  quo  Ifinho  p  r  corto  qu»  Deus  so  serve  bojo  da 
própria  id;'natria  para  destruir  a  iduUlria.  E  smsIo  assim 
>S,  que  rijal  pód"  n-siiltar  d»  similhiinte  viida  ?  Nenhum; 
e  os  bens,  em  que  elli  pode  n-dundar,  sãu  immensos.  Fi 
camos  eni  estudo  de  poil<'r  fazer  ffuprra,  novas  conquistas, 
arvorrr  com  seffurarn;a  a  Santa  Cruz  di'  Jusu  Cbr.sto  no 
meio  delias,  e  eixher  nos  ao  mesoio  lempo  ilo  boora,  e 
gloria.  Todas  estas  vantiKfms  veremos  ir  por  es^es  ares 
se  não  acceitarmos  as  oITorias  do  rei  do  Pe^u,  (icand  i  es- 
te Ião  idolatra,  como  d'antes,  e  nós  impossiliiliiad  )s  pira 
lhe  ff  zer  guerra,  ou  a  seus  similbaiiles,  a  tioi  do  movel-os 
ao  verdadeiro  culto.  Estn  o  meu  carecer  ;  pôde  ser  qu.) 
me  engane,  mas  tenho  por  mim  a  boa  fé,  emquee-tou.» 

«Todos  os  fidalgos,  e  oílkiaes  applaudi'-am  este  arra- 
soamenlo,  que  foi  refutado  logo  por  um  Iheologo  com  ra- 
zões tao  fortes,  quo  reduziu  lodos  ao  seu  parecer-  O  ar- 
cebispo Sobre  todos  sustentou,  e  mostrou  claramente  quo 
Jiào  se  podia  fazer  venda  alguma  de<la  espécie  ;  em  pri- 
meiro lugar,  pori,ue  os  bárbaros  haviam  o  dente,  de  quo 
se  tratava,  como  cousa  santa,  e  sagrada,  dondu  se  seguia 
que  não  era  licito  nem  a  estes  o  co'iipral-o,  num  aos  por- 
tuguezes  o  vendel-o  :  cm  segundo  lugai,  porque  esta  vou - 
da  não  se  podia  fazor  aos  idolatras  sem  sor  ciunplice  no 
pcccado  da  idolatria  que  so  commettia  em  adorar  este  os- 
so. Urdenou  então  o  vice-rei  que  o  fossem  buscar,  e  de- 
dois  de  o  ter  mostrado  a  lodos  os  assistentes,  para  que»  is 
sem  que  era  o  mesmo,  que  íòra  trazido  da  ilba  de  Cei- 
lão, mandou  tirar  lhe  todas  as  jóias,  com  quo  o  tinham 
enfeitado,  que  eram  rubis,  e  salyras  pequenas,  mas  bel- 
las,  preciosas,  e  de  grande  valor.  Depois  ilisso  foz  vir  um 
brazeiro  com  carvôus  acetosos,  o  um  almofariz,  e  meteu- 
do-o  noilo  por  sua  própria  mão,  mandou-o  pizar,  e  redu- 
zir om  pó  na  presença  do  toda  ajunta.  Feito  isto  dou  or- 
<lem  para  que  lançassem  os  pós  no  brazeiro,  e  desta  ma- 
neira ficou  reduzido  a  nada  este  osso,  quo  tantos  séculos 
havia  que  fora  o  objecto  da  adoração  da  maior  parte  dos 
índios.  Ha  quem  diga  que  lai;çado  ello  no  fogo,  evapora- 
ra um  fumo  tão  mal  cheiroso,  que  todos  ficaram  pasmados. 
Esto  procedimento  do  vice-rei  foi  unanimemeuie  acplau  lido 
de  todos  os  assistentes.  Os  embaixadores  porém  do  rei  du 
Pegu  voltaram  pouco  satisfeitos  da  sua  negociação,  não  po- 
dendo todavia  deixar  da  admirar  o  desiuloresso  dos  por 
tuguezes,  e  o  zelo,  que  acabaram  de  mostrar  pela  sua  re- 
ligião. 

«Esta  acção  foi  sobre  tudo  de  muita  honra  para  D.  Cons- 
(anlinn,  piincipe  dota.to  ce  excelleutes  parles.  Fazendo  el- 
le  pouco  caso  das  vaalagens,  que  lhe  podi^ai  resultar  do 
seu  illustre  nascimento,  cuidava  só  em  merecer  a  estima, 
«  conliança  dos  quo  governava,  por  via  dos  serviços,  que 
lhes  fazia,  e  suavidaile  com  que  usava  da  sua  auihorida- 
de.  Assim  todos  so  esmeravam  em  agradal-o,  da  mesma 
maneira  que  elle  omsolbcilar  a  feliculado  dv  todos.  Todo 
o  lempo  que  governou  as  .ndias,  a  todos  se  fez  justiça  exa- 
cta, e  os  successos  da  guerra  foram  felizes  ;  porquo  blie, 
taes  traças  dava  sempre,  que  tudo  fazia  per  s  mesmo,  e 
cuidava  muito  em  c  'ubecer  os  tuleutos  de  cada  um  para 
empregar  todos  conforme  a  sua  capacidade;  em  Lm  tudo 
dava  a  quem  verdadeiramente  o  merecia,  e  não  por  eiu- 
fPiihos.  e  paixão.  De  maneira  que  todos  abinçoavam  seu 
(governo  :  o  pobre  linha  na  sua  liliorali  lade,  n-rlo  o  soc- 
corro  na  sua  miséria,  a  viuva  seguro  abrigo  contra  o  op- 
pressor,  e  o  soldado  um  gtmeral  digno  do  que  o  respei- 
iasse,  o  pozesse  iiollo  toda  a  sua  confiança,  e  que  sabia 
avaliar  com  justiça  (  s  verdadeiros  serviços.  Era  zelailor  da 
reljgiào,  a  qual  queria  que  fosse  respeitada,  e  ao  mesmo  , 
tempo  pura,  e  limpa  do  todas  as  superstições  loucas,  vás, 
com  quo  muitas  vezes  o  moiijes  a  aviPavam,  levados  de 
um  baixo,  o  sórdido  interesse.  Em  fim  di:u  iraça  para  que 
o  Iconessera,  e  igualmente  o  amassem  em  lodos  os  diilu- 
reolos  estados,  estabelecidos  no  mundo  pt-la  politica  illus-  ] 
Irada  para  paz,  osocego  da  sociedade.  ' 

«Seus  capitães  animados  com  seus  exemplos  do  valor, 
Kenerosidade,  e  desinteresse,  Oimeravam-so  á  porfia  em 
servir  dignamente  nos  empregos,  quo  confiavam  delles. 
t).  Jorge  daMeuezes  foi  o  que  iLois  se  distinguiu  na  ilha 


de  feilão,  enfreando  nella  a  ambição  de  Madnna,  irmão 
do  rei  d. I  Cota.  Pediu  um  dia  urn  de  seus  «(ddad.is,  para 
eomer  com  o  biscoulo,  uma  cel>ola,  pois  andavam  no  mar. 
«  (^ue  pedis  vós  T  disse-lho  D.  Jorge  muito  sofoj^a  lo.  Os 
portuguezes  em  suas  embarcações  não  tem  mais  provj- 
ment )  qu'i  pão,  agua,  pólvora  e  balas,  pois  não  os  acos- 
tumam a  manjares  exquisnos.  »  Este  lance  deu  claras  mos- 
tras da  sua  sobrieluile.  Na  jueilas  eras  haviaoi  como  re- 
ífalo  uma  cebola  ;  que  não  ;>.».  Jovií  esjierar  de  uns  sol- 
dados acostumados  a  uma  vida  tão  dura  ? 

«lanlo  que  o  vice-rei  sahiu  de  Damão,  intentou  eirei 
do  Cambaia  restaurar  esta  cidade.  Para  e«ie  lim  levantou 
um  poderoso  exercito.  D.  Diojío  de  Noronha,  que  via  ar- 
madi  esta  tormenta,  cuidou  em  arredal-a  com  ti-nifo  ;  mas 
como  suas  forças  não  eram  suílicientes,  recorreu  ás  tra- 
ças. .Mandou  por  D.  Diogo  Pereira  persuadir  a  (jed  "mecão 
senhor  deSurrate.  e  cunhado  do  rei  do  Cambaia,  que  es- 
te rei  intentava  ornar  Damão  aos  portuguezes  só  a  lim  de 
poder  com  mais  facilidade,  tomada  que  fosio  esta  cidade 
lançal-o  de  Surralo  D.  Diogo  Pereira  apoiou  este  discur- 
so, como  varão  que  era  do  entendimento,  e  juízo  com  ião 
boas  razões,  quo  Cedomecão  deu  credito  ao  que  olie  lha 
dizia,  e  resolveu  no  mesmo  instante  acautelnr-se  contra  seu 
cunhado  por  via  do  traição.  Foi  visilal-o  ao  seu  campo, 
e  depois  de  ter  com  Madre-.Maluco  (este  era  o  nome  dó 
rei  de  Cambaia)  uma  larua  conlerencia,  em  que  lhe  diss:! 
que  queria  unir  suas  forças  ás  delle  para  ajudal-o  a  banir 
os  porluguozis,  convidou-o  para  jantar  em  sua  rasa  com 
os  ofliciaes  maiores  do  seu  exercito.  Levado  o  rei  de  '  am- 
baia  das  mo-ilras  de  amisado,  que  Cedemecào  lhe  dava,  ac- 
ceitou  a  ollerta  que  este  lhe  fazia,  e  chagado  que  foi  a  ca- 
sa de  Cedemecao,  mandou  esledegollai  o,  e  a  to  los  quan- 
tos o  acompaiiliavain.  Informados  logo  os  cimbainos  da 
desgraçada  sorte  do  seu  rei,  ficaram  as.>ombrados.  Cahe  so- 
bre elles  Cedemecao,  faz  uma  grande  morlandad>>,  e  põen 
os  demais  em  fugida.  D^^sta  maneira  arredou  D.  Diogo  de 
Noronha  tão  arriscado  inimigo,  som  se  ver  obrigado  a  mel- 
ler  mão  á  espada. 

«Juntando  Chinguiscão,  filho,  e  succossor  de  Madro- 
Maluco,  as  reliquias  do  exercito  de  seu  pai  partiu  a  bom 
picar  para  Surrale,  a  fim  de  vingar  sua  morie.  Kecolheu- 
se  Cedemecao  ao  castello  que  os  cambamos  sitiaram  por 
Iodai  as  formas.  Deu-se  o  atique,  e  elle  ie  defendeu  com 
Igual  furor.  D.  Diogo  de  Noronha  despachou  logo  para 
Surrale  dez  emban-açõt  s,  capitaneadas  por  D.  Luiz  .Alvares 
de  Távora,  aquém  ordenou  que  mandasse  di7er  em  se- 
gredo a  Chioguiscão,  que  elle  vinha  em  seu  soccorro.  e 
o  mesmo  lizesse  a  Lodemecào.  .Mas  sendo  esta  doble  tra- 
vessura muito  delicada  para  se  confiar  a  um  homem  só 
escreveu  D.  Diogo  de  Noronha  ao  rei  de  Cambaia  uma  car- 
ia, em  que  lhe  assegurava  que  a  sua  armada  ia  em  sea 
soccorro,  o  deu  a  U.  Lui  outra  carta,  em  que  dizia  o  mes- 
mo a  Cedemecao,  com  ordem  p?ra  se  declarar  segun  lo  cor- 
ressem as  cousas.  Por  este  tempo  sabeudo  eIrei  de  Cambaia 
que  um  dos  reis  visiotios  entrara  n  >  .■■ea  reino,  »  ia  matan- 
do, e  queimando  tudo,  fez  pjzes  co  u  Ce  le.-iiecão,  o  foi  re- 
chaçar os  que  vinham  accouioieltei-o.  Todavia  mostrou-se 
bem  pago  do  procedimento  dos  portuguezes,  e  t.edenjecão 
da  sua  parte,  crendo  que  elles  tu  lo  quanio  tinliaoi  feiío  fo- 
ra a  seu  favor,  deu- lhe  lambem  niO*iras  ile  airradecimen- 
lo.  Desta  maneira  achou  D.  Diogo  do  Noronha  traça  no 
seufcstylo  de  proceder  para  agradar  a  ambos.  Voltou  Luiz 
Alvares  de  lavura  para  Damão,  onde  acliou  doenlt  a  D. 
Diogo,  que  passados  poucos  diis  morreu  na  idade  de  qua- 
renia  e  quatro  aunos.  D.  Diogo  de  Noronha,  além  de  ser 
varão  de  iiierecimenio,  era  sobremauelra  ilesiuteressado,  o 
lendo  occuppado  póslos  de  taiilo  lucro,  voio  a  m^rror  mui- 
to pobre,  yuo  como  era  muno  geceroso,  e  ailerrsdo  ao 
bemdoEslido,  despendia  suas  rendas  Iodas  em  strviço  do 
rei.  Sua  liberalidade  subia  a  tal  grau,  que  dizia  .Vntonio  do 
Noronha,  vice  rei  que  toi  depuis  delle,  que  sua  liberalidade 
passava  a  prodigalidade. 

«Por  esto  lempo  (1501)  foi  o  vice-rei  a  Cochim,  donde 
despacliou  Ires  embarcações  para  l'ortugal.  Ligarbm-se  en- 
tro si  muitos  príncipes  malabares  para  to -ar  aus  poriuguc> 
zes  o  castello,  que  tinham  na  cidad'^  do  (^.auanur.  D.  i  ons- 
taalíno  mandou  logo  ar  liar  dez  embarcaçõ  s,  o  nomeou  |*a- 
ra  comoiaudaule  delias  a  D.  Francisco  do  Almeida,  com  o'- 
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dem  para  ir  euconlrar-se,  ocomba'«rcom  osinimigos.  Em- ,  tanlo  paraa  pa/.,  como  para  a  guerra,  succi^dou  em  spu  lo- 


barcou  se  Luiz  de  Mello  c^'ni  quiiihealos  homeas,  o  arros- 
lauJo-sii  Com  os  iuubifíosjunlu  a  ilha  de  1'riiubalào.  porleii-  [ 
ceiíle  ao  rei  deCocliui,  lanhou  lora  os  conl'>'dera(to.s,  quo  ! 
se  liuhóm  afOs»a<lo  ddlla.  Coui  verguaba  delles.  Aesla  oc- 
casià"  licou  Luii  de  Melio  peri»;osaiuenlo  Icrido.  o  Warliiii 
-Allouso  do  Miranda  pas^aiio  pouco  li'uipo  acabou  do  alim- 
par aquellis  mares  ue  lodts  as  Iroias  inimigas.  Veudo  n 
▼ice-rei  as  pragas  de  (Jocbim  e  Oananor  stguras,  voltou  á 
cidade  de  Goa. 

\<L)alii  dt^pachou  uma  armada  de  vinle  e  uma  embarca- 
ções em  soccorro  do  rei  de  i.assorá  contra  os  turcos,  quo 
á  tempos  lhe  laziam  guerra.  Nomeou  8  :>eliastião  de  bá  pa- 
ra giueral  desta  troia,  que  coui  os  ventos  contrai los  sn  es- 
talbou,  e  viu-se  obrigada  a  arribar  a  dillerentes  portos  da 
Qdia.  l'or  este  tempos  u.audou  lie  lemecão  duer-lUe  qiie 
Chiiigui>cao  armara  contra  elio  com  intento  de  lançai- o 
de  Surrale  ;  mas  que  quando  o  vice  rei  quizesse  socor 
rel-o  elle  lhe  promettia  entregar  esia  praga  aos  portugue- 
les.  Mandou  logo  L).  Constantino  por  p. estes  qudlorze  em- 
barcações para  lazer  viagem,  e  deu  o  mando  delias  a  U. 
António  do  Noronha.  Luiz  de  Mello  queeatava  par.i  ir  to- 
mar posse  do  governo  de  Damão,  embarcou  nesta  Iróia,  e 
acompanhou  a  U.  António  lo  iNoroulia,  o  ambos  com  qui 
nhentoò  portugueses  pozerauí  e::i  ladiga  vime  mil  uialaba- 
res,  obrando  tão  pasuio^as  acções  do  valor,  coragem,  e 
prudência,  quo  assombrado  Cniugiscào  e  cheio  do  cscaii- 
lo,  desistiu  dos  intentos,  que  tinha  sobre  Sunatt-.  Cede- 
mecão  porém,  vendc-se  livre  do  perigo,  recusou  entregar 
esla  praça  aos  portuguezes,  temendo  que  seus  vasiallos  tiao 
se  rebeliasSdm  contra  elle,  e  lhe  tirassem  a  vida.  Com  ei- 
feilo  depois  que  os  portuguezes  se  retiraram,  descobrindo 
seu  intento,  loi  banido  pelos  bobitanies,  e  camdo  nas  máos 
de  Cbioguiscao,  loi  p.»r  ordem  deste  morto,  coiuo  Madre- 
Maluco  o  lòra  por  ordem  dello  Cedemecào.  Seu  cunhado 
Caracen  succedeu-lhe  no  governo  de  iurrale.  U  qual  pa- 
ra restabelecer  a  boa  ordem  das  cousas  na  cidade,  solici- 
tou a  amizade  de  Chingui>(ão,  quo  coasentiu  em  deixai-  o 
soce^adc,  mediante  um  tribulo,  que  elle  se  'jbrigana  a 
pagar. 

« E  tornando  ás  Molocas  forçou  Manoel  de  Vascon- 
ceílus  o  rei  de  Tomate  a  ceder  o  seu  rekio  aos  portu- 
gueses. Esle  desgraçado  príncipe,  que  abraçara  aiOligião 
caiholica,  e  que  veiu  a  ser  tnste  Mctima  da  ambição  dips 
portugueses,  rcliiou-se  para  Malaca,  oudo  passado  pouco 
tempo  deu  o  ultimo  sus|.iro.  Foi  logo  el-rei  D.  Sebaíliã^ 
acoiamadu  rei  em  todo  o  j  aiz,  e  Maaoel  de  Vascuncellos, 
author  desta  l^ranuia,  depois  deter  rtduzido  orei  do'l'i- 
dore,  a  lazer  o  que  devia,  acabou  os  seus  dias.  Foi  stu 
successur  Sebastião  Machauo,  que  declarou  guerra  ao  piin 
cipe  ue  (jilolo,  atim  de  Casiig<il-o  pelas  liostilidad-.*  que 
exercia  cunira  os  poitugueses.  Deu  lim  a  esta  ;{uerra,  o 
Com  lelicdade,  Jorge  Ferreiía;  pois  obarbaro  huuiilti!  u- 
86,  e  viu-se  constrangido  a  pedir  perdão,  la  todavia  a  re- 
igião  Laiholica  lazendo  rápido-^  progressos  em  Iodas  estas 
ilhas  por  via  dj  cuidado  e  zelo  dos  jesuítas.  AUroniavam 
com  heróica  valentia  o  luror  a'js  bárbaros,  maiormea\,e  o 
de  seus  sacerciotes,  quo  crum  es  mais  interessados  em  op- 
pór-so  a  elle»  com  todas  as  suas  forças. 

«  Veiu  a  acabar  o  governo    de  D.  (^on<!taatiaf,    que 
foi  geralmenie  applaudido  do  loJas  as  pessoas  de  beii,  e 
naverdade  omeiecia  ser.  Soube  O.  (ÁHislanliuo  com  sua 
prudeucta  arredar  os  perniciosos  intentos  dos  príncipes  in 
dios,  com  seu  valor  supeiou  tod.  s  os  obsíaculo-- que  s-  lhe 
oppuscfam  nas  uiUereutes  empresa-s  que  lez  ;  com  sua  valen 
lia  ganhou  o  nome  d»  grande  capitão,  o  com  sua  liberalidade 
soube  espertar  lao  bem  a  emulaç-o  no-  seus  soldados,  o  ca- 
pitães, que  todos  hzeram  acções  dignas  de  imm^rtal  memo- 
ria. Sua  geuL-rcsida.ie  iiao  era  ^ó  (lara  os  militares  ;  que  seus 
beuehcios  se  estendi  ram  até  o  puvo,  clérigos,  e  religio-oi. 
tui  liiii  U.  òcbasliao  moslrou-se  também  pago  do  seu  género 
de^overiio,  que  di.--e  a  !■.  Luiz  de  Attaide,  quanuo  partiu 
para  as  Índias:   «  b.  Luiz,  goveiiiai  como  n,  Coiisiauiino  de 
«  bifcgança,  que  haveis  de  governar  bem.  »  Finslmente  era 
L).  CoustouliiiO  buii  leito  de  coipo,  alvo;  abaihapietu,  eas 
feições  do  roslu  bgiaaii\e,!-  ;  mciii  n  sem  filhos. 

«O  condo  de  Redondo  D.  lianeisco  Coutinho,  celebre 
Dela  viveza  úe  e-^-pintu,  e  gentis  condições,  de  nuts  era  dotado 


gar,  e  tlii'gnu  ao  porlo  de  Goa  na  entrada  de  sptembm  do 
lóbl,  leulo  partido  <le  Lisboa  cora  cinco  embarcações  no 
principio  do  Uiesmo  anno.  A  primeira  coi«i  em  que  cuidou 
loi  ein  mandar  capitães  novos  para  todas  as  foiíalesas.  que  os 
português  .s  tmliauí  nas  Índia'-.  Depois  disso  despachou  para 
1'ortugal  cinco  embarcaçõe<,  n'u!na  das  quacs  so  embarcou 
D.  Constantino  para  tornar  á  sua  palria.  D.  Francisco  Masca- 
renhas teve  ordem  para  ir  coui  uma  irola  de  vinte  n  ires  etn- 
barcaçõo.s  encontrar-se  fom  as  galés  do  Gafar,  que  estorva- 
vam sem  cessar  o  commercio  dos  portugueses.  Poríin  não  lho 
sendo  possível  arrostar-se  com  ellas,  íoi  com  sua  frota  cru- 
sar  os  mares  nascosts  doMaUhar,  onde  apanhou  muitos 
corsários,  e  assegurou  u  commercio  de  sous  compatriotas  na  - 
quellas  costas. 

«  Jorge  de  Moura  partiu  cm  fevereiro  com  tros  galeões, 
e  algumas  Instas  a  cruzar  opinares  nas  visinhanças  de  Or- 
iiiu/.  Encontrou  no  caminho  uma  embarcação  docincoenla 
peças  Com  quinhentos  homens  do  equi(iagem,  a  qual  Pedro 
Lopts  lloLiclIo,  e  António  t^abral  raetteram  a  pique.  Todavia 
oÇamurimia  se  firmando  (;om  grai.de  força,  e  o  coade  do 
hl  doudo  por  arredar  seus  intentos,  arii^u-se  lambem  da  sua 
part",  o  saiu  do  porto  de  Goa  com  cento  o  qiíe-eiUa  embarca- 
ções, nutre  os  quaes  havia  dez  g(il''s  muito  lindas.  As  tropas 
montavam  a  quatro  mil  homtns.  flavenJo  puis  o  condo  por 
corto  que  asna  frota  obri;3'uria  oÇjinorim  anão  romper  a 
paz,  lez  vela  paia  Terracol,  para  onde  o  Çamorim  dirigia 
lambemos  passos.  Desembarcaram  os  portuguos!-  em  U-rra, 
o  marchara  a  ao  inimigo  com  esi'anl  jsas  Jen  onsirações  de 
alegria,  quo  foram  parta  para  feliz  pressagio  da  parle  do 
conde.  Com  elleito  apesar  da  desigua'dí.de  tamanha,  que  ha- 
via entre  as  tropas  do  bárbaro,  e  es  do  conde,  irandou  o  ','a- 
murim  pedir  paz.  1'ersuadidii  aquelle  que  uma  pa',  quo  nada 
cusiaíaerade  i  rels-nr  a  quaiiias  vantagens  se  podiam  espe- 
rar de  uma  guerra  teliz,  coucodeu-lha.  1'omou  asseulo  sobre 
as  coudiçõns  delia,  e  o  Zamorim  jurou  segundo  o  seu  costu- 
mo em  nome  dus  .--.eus  deuses,  que  as  observaria.  O  iflcsiio  fez 
o  condo  di  suci  parto,  c  voltou  Jeimis  jiara  tocliim,  onde  des- 
pachou as  em  arcações,  que  tinham  de  fasor  viagem  para  a 
Europa. 

«  Ueu  outro  tim  providencia  ás  cocas  das  Mòlucas,  e 
ilhado  Amboino.  Uaju,  íilho  deMaduna,  levantava  campo 
em  Coilao,  com  inleiílo  de  tomar  aos  portugueses  a  fort<ilL-sa 
de  Colombo,  de  que  era  governador  jí;allh3sar  Guodes  du 
SjuíU.  Com  elleito  liaju  t.cco'nmeUeu-a  com  um  èsercito 
de  trinta  mil  homens ;  deu  varias  vezes  obre  ella  com  tal  fu- 
ror, que  dava  logar  aos  sitiados,  cujo  numero  era  pouiio  con- 
siderável, [lara  tonarem  tudo.  Mas  estes  deram  mo.Uras 
de  tanto  valor,  mataram  tantos  inimigoi,  obraram  tantas 
acções  pasmosas  em  defesa  '..a  praça,  e  nosiraraiii-se  tão 
resolutus  a  hcar  antes  sepultados  debaiso  das  ruiuas  del- 
ia, do  qao  eniregai-a,  quo  Uaju  levantou  o  cerco,  o  mar- 
chou para  Cola,  que  liça  a  duas  legoas  de  Colouho,  com 
.uieut.)  do  coii-pe  sar-se,  lona  ido  esta  cidade,  da  empre- 
sa, em  que  lord  mal  succedido.  Intorniado  lialthasar  iiue- 
des  da  marcha,  quj  elle  levava,  saiu  com  quaTocentos  ho- 
uiens  só,  e  tomou-iho  todas  as  passagens.  Ficou  Kaju  so- 
bremaneira pasm;do  deeucoutrar  os  porti-iguezes,  que  el- 
le  julgava  descaiiçados  em  Colombo.  iMelleu  seu  exercito 
em  haialha,  e  pòz  os  elefauies  á  fronte  delb-s.  Es'.e  appa- 
rato,  que  alguma  cousa  liuha  de  terrível,  nao  loi  l>a>ian- 
10  para  iuii.iudar  os  porlugueics,  Oá  quaes  deram  sobre  o 
inimi«o,  o  obraram  taes  acções,  que  pjraceriam  fabulosas, 
a  nao  naver  lesleoiunli.is  irrtfiagavtis,  que  e-  atlesi;ira  n,  o 
deuarão  escripias  a  p/ostendado.  Quo  na  verdade  custa 
a  comprehendrir,  uao  só  como  era  possível  quo  ião  pou- 
ca gente  ousasse  do  atacar  numerosos  exércitos,  mas  íatn- 
bem  Como  e^ies  niesmos  exércitos  licavam  quasi  sempre 
desbaratados.  Tendo  Uaju  peidido  muita  goute,  o  chegan- 
do-ilie  á  noticia  qve  U.  Uiogo  de  Mello  Coolmlio  partiraa 
bom  I  ícar  da  ilha  de  Manar,  ondo  era  governador,  em  so- 
corro de  seus  compatriotas,  tomou  a  resolução  de  retirar- 
se  paia  o  reino  dj  seu  pai,  raivoso,  e  desesperado  pelos 
mãos  sucessos  das  suas  óriiias. 

« ISas  outras  parles  todas  das  índias,  onde  'Ds  porla- 
guezus  tinham  os  seus  esiabel.  cimentos,  ou  cuidaram  em 
la/er  outros  novos,  loram  igualu  ente  lavoíecidus  da  lor- 
luiia.  i:.uj  passanau  a  Imba  parecia  que  todos  elies  se  tor- 
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ravam  em  h"rnf>ns  iJilTprenlos  di)  que  oram  ni  pa Iria,  oti- 
(Jtí  atolla^los  (l"vassafin'ii'o  no  lodo  iJos  iliílcitis,  molfs  com 
8S  (lilirias  quo  ;lio-i  .'•uscilava   uma  paz  aUiraila,  iiáusoMa 
nelU)^  riem   \es'ÍKÍf  s  dis  liriUiafiU  s  virtU'les,   qai:  i-iii  toJoa 
os  iniiip' s  lornaram  tào  celflircs   osS''usavôs.  i^>iisu  uia.ii 
seus  fali 'ilaps  i;m  lom-as  Ji-sji  zas,  arri'Jívan-se  iJo>  hxit- 
ciciíis  lodos,   (juo  conUilmiam  para  a  \i^;orar  as  tjrçds  ilu 
corpo,  n  «'juil.e  nobre  viitor  d"al!iia.  quo  movo  cs  hoiiiuiii 
a  aci,ÔLS  (.Taiiilos,  o  virtuosas.   Minpri-gcivam-sii  umca  iicn- 
te  em   Ci  u«as   frivolas,   cuidaniJn  só  il  i  '  ãos  oiili-i  us.    Ua 
únicos  cljrctiis,  a  quo  sn  dirii^iam  tudo*  Oi  seus  dciejij>, 
pensarnciilos,    o  cuidados,   ermi  ftslas,  jogos,  o  golauia- 
rias,  iià'i  as  quo  caiiiii.  o   recreai)   dcMcioiamo;iio  a  al- 
ma, luas  agiifllas  gíilantarias  ^rosioiras,  qui)  ió  U'odi'ui  a 
cevar  o   vicio,  o  d<--[>ri'zar  a  virtude.   .Mas  laiilo  qui-saia-ii 
da  palria.  onde  ri'i  .avam   lodos  os  vícios  jaulos.  o  lulo- 
resso,  a  dovas-^idáo,  a  vingani,a,   a  calamina,  a  laveja,  o 
e  o  Iri.ilo  ciunio,  estos  nieymos  liooifiis  so  Iraolormavauí 
de  reponiH  cm  homens  valentes,  desiemid' s,  alentado';,  cu- 
biç<isos  da  «lona,  sensiveis  á    \irludo,   capa/.es  de  sollrtr 
fome,  seilo,  o  todas  as  fadigas  njais  Lorriveis  da  gut-rra.  i\au 
havia  cousa  quo  os  do^goslasso  na  esporaii(;a  do  serem  ute  » 
á  sua    palri-,    r]ue  nao  losso   a-sigualadn   nas  Índias,  ou 
M'vfrica,  011   no  novo   mundo  com    alguma  acgao  do  pio 
dado,  ou  vaiiulia.   E  o  que  contribuía  muno  pjraissooia 
a  sisuda,  pia,  o  generosa  regra  de  vida,  que  objcrvavam 
os  monjfes,   o  ndiuMoSOS.   '.'s  quaes  depms  que  os  j  suitas 
eram  \inios  ao  pai/.,  ou  fior  verdadeiro  zoio  do  rdigiao, 
ou  |ior  merecer  a  estima   dos  niOsu.os  josuilas,  cuja  vioa 
nào  linha  do  quo  a  reprehe  desse-Ji,  rerurinaram  o  escan- 
daloso e.-iylo  do  proci  der,  que  d'auiei  liuhani. 

«Em  meio  das  virlonas,   do  que  acalauios  do  tratar, 
veio  o  vice  rei  a  tall  cer  quasi  de  súbito  no  liu    ile  1'cíoreuu 
de  1564  Sua  nioite  foi  geralmente  chorada  de  li,dj>  ;  pois  era 
esto  varão  homem  vfclenle,   e  tsisado,  dotado  do   vivisa 
e  agrado  do  espirito,  do  Índole  feli/,  e  alegre.  A  tudo  quan- 
to  <1i?ia.  ou  obrava,  í-t\>a  dar  uiuctrio  ar  do  lib-rdado 
que  eiifei!i^-8va,  e  persuadia  ao  niesUjO  lempo.  Nunca  abria 
bera  para   failar,   que  não   fosso    para  dizer    cousas,    que 
captivavain,  e  tudo  lhe  redundava  em  occosião  di.-so  ,  gen- 
til cordieào,   e  niuiti)  mais  nos  que  u  andam  !  Tiubaoseui- 
blanle  corado,   e  os  oll.os  vivos,  e  bidi^osos,   de  maneiia 
que  em    indo  niL.slra\a   vivesa,  o  ardor.    Finaimenio  era 
auifdir  da  juslira,  a  qual  lonia»a  conta  quo  se  li/esse  exacta- 
mente a  ttdof;  o  (Dl  ledo  o  tempo    quo  governou  as  Ín- 
dias, ninguém  leve  logar  para  qucixar-se  di  He  a  este  res- 
peito.  O  celebre  Leiz  de  Can  ões,   mertteu-lbe  toda  a  eã- 
tÍDi8.  E>ie  jioila  cuj<'  nasiin.enio,  e  vslor  nao  eiam  ío 
n.enos  ao  seu   (Dgti;ho,   esteve  iluíIo  Uinpo  prtso  e  des- 
terrado  }ior  ordem  de  Framisco  llarreto,  por  alguns  ver- 
sos livres,  que  fnera.    U.  Conslsnlino  de  Iragança,  man- 
dou-o  solliir,  o  tratou  o  r oUj  K  de  a  atiençio  devida  a  seus 
raros- laienlo.s;  e  o  rondo  de  i  edondo,  S' u  snccessor,  que 
era   mais  capaz  de   avalial-os,  do  quo    O.   Consiantino,  se 
houve  com  este  poeta,  quo  loi  o  Hcmiio  loriuguez,  com 
lodo  o  rr.'peilo,     e   altin^ào,   qte  se   ,órie  dar.   Voltando 
Luiz  de  Can  õe.s  a  Foriv^:*!,  dtulle  mostras  de  tido  ore 
coiihfcimt  nlo,    quí'  se  jcdia  operar  de  uni  coriçào  s.  n 
•sivel,   e  f.(ner<so.  Cantou  (m  muitas  do  suas  poesias  ly- 
ricas  os  bUidicios,  e  viriudes  rio  ci  nile.  o  lez  pieciota  a 
sua  memoria  pi.ra  os  virdouros. 

«  t  DOU  posse  do  governo  D.  Jtto  de  Mendonça,  go- 
vrriiídir  de  Ma!e(a.  O  mjiil  sahiu  desta  cidíOe  mais  l.on- 
rsdo.  c  n  f is  d^gto^eliMa,  do  quo  lito  :  o  (,ie  i  èo  era 
ordiiiirio  iis  joviiiídiícs  de  uilas  pu-ças  c,uc  quisi 
srn  pte  .'clL-ni  d(l!c>  n  ais  r.Ks,  cio  que  lienrcdos,  e  di- 
gnos do  li(i!)a.  Cii  (•  de  irdiirrio  nào  cudiDi  ellis  lanlo 
cos  iiitfif.sMs  dtqutlles,  nl  le  qufm  te  lhes  cá  a  tulbo- 
ridade,  c(no  i.os  sits  pioirios.  Tonem  n  íis  coita  nos 
n.eios  de  enriqu(cer-se,  do  que  em  lumpiir  a^  <  liif-p^êes 
dos  postns  distindi  »,  que  se  Ibes  (onriéisiii.  Ajobieja  pois 
de  í).  João  de  Mindinça  era  todo  o  stu  elogio,  e  ^endo 
esla  a  que  dislumbta,  ou  ó  parte  psra  que  se  deipieze  lo 
do  o  n  I  nciu  (Lio,  da\a  novo  oníbiie  60  desie  vaiào.  Llie- 
gfdo  qti'  loi  a  Goa,  rKdtu  os  imbaixadircs  do  Çau,o- 
rini;  que  virliam  queixar-se  las  viobncias,  que  bomiii- 
gos  de  ^:csqull^  lima  a  alguns  n  freadoies  naialaies,  st  m 
AtleD^âo  á  paz  tâu  &oUinneinente  jurada  enlre  o  coude  de 


Holonlo,  e  s«u  soberano.  Re^pindin-lhn  D.  JoiodeM-ri- 
doiiçi  :  «Se  aUu  a  pjrlii.<ui  violiu  a  paz,  merece  ca>ti- 
go  ,  casli.^ai-0  vó-i,  qianlo  vos  uatiir  eotro  as  mã.s  ;  que 
so   o  não  li/.er  los,    eu    prorjielto  ff>zol  o.  »   Por  esto  t"mpo 
die^^iíu  iJ.)iniii^'os  di;  M '-quita  a  G  ji,  e  o  governi'lor  oiiri- 
gou-o  a  pa.;ar  tolo  oiirejui«o.  qu"  cjinira  aos  ai 'rcadiírps 
inaldbaies  :   o  quo  deu. lU  satisfeitos  os  0:nlni<!idor<'S  doÇí- 
morim.  T.davia  iiã;)  parou   aiui  n  coiisa.  Um  moura   de 
eii^^enli  i  .-.upiirior,  o  disiineta  estimará')  pntr-*  os  seus,  na  ■ 
r'1  viii^'ar  a  'oorto  do  S''a  mando,  q  in  fii  u'nd<)s  que  l)o- 
iniiií,''is  do  Mosqail.-i  arruinara,  sublovoi  to  I  is  os  rn'iuros, 
que  oiiavam  em  Caiianor.  o  obri^-nu-iS  a  dar  o  jurarnen- 
10  do  nunca  largar  as  ar  nas  em  ipiaiito  náo  exterm  iia<i<eín 
os  po.  lui<ue/.<)s  tol>s.   ()U')  vivia^ii  wj  s-'\i  ps.iz.  Ci-n  sun 
travijssuras   soube  ompeiiliar  o  r'ii  iie^ila  conten  la  ;  oeste 
•  leu  principio  a  suas  h  isiili  la  los,  pond  >  r,go  a  trinta  em- 
barcado s  portugui-zas,  (|ue  estavam   no  porl  i  daqiit-ra  ci- 
dade.  iJ.qinii  disso  aix  i'iiineliòraiu    o  ca<-lidlo.  e  siiirarn  • 
o  foriiialmonle.   Era  coininaiidaulo  delle  D.   Paio  da  Noro  ■ 
nlia.  O  'jual   inloriuuj   ao  «ovornídor   d')  p'>riiro.  em  quo 
^e   via,  e  I).  João  do  MonJonça,  fez  partir  .\ndré  do  Sou- 
ía  Com  siis  (  nibarcndõ  >s  ein  s.'a  soccorro.  reriovando-sn  as- 
siiíi  a  guerra  c  intra  .Malabar,  por  culpa  da  um  só  porla- 
guez. 

«Por  este  t"mpo  cheg'iu  hs  índias  por  vice-rei  D    An- 
tão do  Aoronlia,    a  qu.'in  U.  J.ià'»  do  .M"nluiiça  enlregoa 
o  governo;   o  pa^isa  :o  pjUC'j  tompj  partiu  pira  Po  lugal, 
tão  po'jco  avantajado  em  cabedaes,  com  i  d^-llo '•ahira  ;  pro- 
va coiivinC'nltí   do    sííu  granio  desinteresse.  Durou  o  seu 
governo  Seis  mezes.  em  cujo  espaço  não  coaimelleu  falta, 
coin  quo  se  lho  podesso  dur  d-j  rosto.  D.  A  itão  do  Noro- 
nlia,  seu  s'i;í;cosSor,  não  era  somenos  quo  ello  no  mereci- 
m  nlo.  lim  muitas    ucca-iõtjs    sa  disiin^çiu    vantajn.«a'nen- 
l»!  nas  Índias.   Tinlia  perle. to  conhecimento  do  estado,  em 
quo    as  cousas  se  achavam,    o  dos  costumns,  usos,  e  in- 
teresses dos  quo  nellas  habitavam.  Tinna  eovernado  mui- 
to Itmpo  em  Ormuz  com  s.ati-façáo  de  lodos.  Trouxe  con- 
sigo   q..atro  e:i.bircôçr)i'.s,  cujns   cap  tães    eram    Fr'ncisco 
Porto  Carreiro.   António  Mendes    de   Castro,  o  Damião  de 
Sc  usa  ;  o  foi  recebido  em  Goa  com  as  mais  vivas  demons- 
trações de  contenlameiílo,  e  abgria.  T-jdos  davam   o  pa- 
laliui    uns  aos  outros  de   o   tertm    por  vice-rei,  o  q'iasi 
que  só  elle  podo  lisongear-se  entro  todos  os  seus  anleces- 
soie.s  de  ter-ío  dado  liaça  psra  merecer  o  applauso  de  lo- 
dos ;  cousa  rara  num  posto  tão  cmin"nte,  que  então  era 
o  único  objecto  da  inveja,  o  ambição  de  todos  os  por  u- 
guezes. 

«  A  primeira  cousa,  em  que  cuidou,  foi  em  soccorrer  a 
fortale/a    do  Canauor  :    o  que  deu    a  cargo  a  D.  António 
do  Noronha,    daiioo-lhe  o  posto  do  Lugar-Tinente- Gene- 
ral, |iara  tomar    conta   im  todas  as  expedições    de  terra, 
e  a  l).  'ionçalo  Pereira  Marramaque  conferiu  a  mesma  di- 
gnidade para  a  marinha,  cooi  uma  frota  ab^áz«.on<'ideravcl, 
de  que  nmcou   por  opiíães    a  lli  iii  r  da  Silveira  iJragn, 
Jeronjmo  Correia  Baarim,  João  Gomes  de  Caslro,  Jeroi  y- 
mo  'iiixiiia  de  Ma^-cdo,  D.  biogo,  e  U.  Alexandre  de  Si'U- 
sa,  li.  bi(>go  Fernandes  de  Vasconcellos,  Jiãi>  Liq^es  Lei- 
lão, Ayres  Gonçalves  d-  Miracda,   Jião  de  Mendonça,  D. 
JennvDiO  de  Mtneíes,  D.  Uiego  de^slneida,  IX  Lui/ Mas- 
carenbis.  Francisco  \a/  Ot  ^-iquora,  Gasbar  Velho   Fernão 
de  Miranda  e  A?evedo,  Manoel  de  lirito,  D.  Pedro  de  Cas- 
tro, Ayris  de   Saldíi/ha,    tiu  irn  ão  ;    .\niiiiio  Botelho,   e 
D.  Álvaro  Maruil.  noço  dertra  lorn  csura.  Toda  esta  fro- 
ta f (  7  mIb  inisccc(;iro  de  Canacer  ejara  enfrear  os  náos 
iiitditis  (.'liS  naltlaie.».  I).  Pidro  da  ."-ilva  eMene?e>iar- 
iiu  ôi  n  I  MI  o  teu  j  o  «111  m  te  •nl^hirítôes  para  arredar  dos 
u  i  ri  adore.*  jioi  iitu'  ?es  os  corsários  (lí)9ii)M8s  uma  lurnien- 
ifl.  t|Ue  stibn  viivr,  espblliiu  esta  uliin  a  trila  juiilo  ao  rio 
Cai  lento.    A    qual  iiniu-se    a  etio  poier  brev»  mento, 
e  rnc(ntiou  o  corsaiio  Murimuja,   n  ouru  do  nação,  e  fa- 
li oso  laqLclus  U/sres  por  muiias  acçõts  pasmosas,  que  ti- 
nha obicdo.  Cinslava  sua  frota    de  desesete    en.barca^ões 
bim  iquipadas.  Lico  quo  avistou  os  porli  >:uezes,  fez  ve- 
ia sobre  ilbs,    e   alari  u-''S.  E  s»ndo  o  (riu. eiró  ci  mhate 
a  iiics  de  órtill  iria,  v iiríni  di  ;.i.is  a  loroaK-ni,   e  ao  pri- 
meiro tssalio  íiitríuios  pi  rluguezes  assas  naltraiados.  Mas 
Cobrando  depois  animo,  couiballeiam  Ião  rijo  que  desbara — ; 
tniDi  iMtuin.iiite  IS  iLin-igcs,  aeitum  apique  duas  em 


1S3 


934 


BIBLIOTEECA  ECONÓMICA. 


barcações,  captivaram  cinco  cora  viale  p>^ças  de  arlilhoria 
be  lífonze,  o  inalaram  o  priprio  Murimuja  coni  qu.uiion- 
los  sulda  los.  EsU  viclona  r.u>lou  Irozentos  lioiiifus  aos  por 
luKUMKs,  o  o  roslo  dos  íiiiuhkos  íut;iraiii  a  baiii  remar. 
Mas  indo-llif-.s  no  alcanço  os  p  )rlugue/.:3s,  obngaraiu-o,  a 
raellcr-so  dentro  do  rio  Pudcpalao,  donde  lornuram  a  sa- 
hir  com  cincocnia  olinadias,  a  louur  -M^yuiid  j  coiuUaU'.  Son- 
do porem  ião  mal  succeJidos  neste,  tomo  no  primeiro, 
viraui-so  o'.rigado3  a  relirar-se  outra  vez  cjm  [erdacoa 

sidiravcl. 

«O  cerco  da  furlaloza  de  t.anauor  Ira/.iasempio  o  vice- 
rei  em  .lesa^ocego.  O  qual  de.spaclioa  do  novo  quatro  em- 
liarcaçõe.»;  capilanea  la.s  pur  U.  Paulo  Jo  Lima  Pereiu,  ca- 
nilã'  do  grande  (ama  entro  <  malabares,  aquém  ellecom- 
bal'èra  o  veucèra  cm  varias  ocoasiõds  ;  do  u  aneira  que 
litil;am'delle  tal  medo.  que  quasi  passava  a  terror,  e  a>. 
somliro  (,luer  a  prudência  que  seemiireguem  os  capitães, 
que  9ão  temi '.os,  ou  esiimaaos  dos  lui.nigos.  (Jau  pelu  me- 
nos este  lenior  os  torna  em  seus  projectos  tao  circoimspec- 
to«  o  "por  conseguinte  tão  vagarosos,  que  esto  vayar  mui- 
las  vezes  redunda  euí  mao  successo  delles.  tncontr.iu  1). 
hulo  no  mesmo  rumo,  que  levava,  o  piraia  Laiiaiaio  ma- 
labar iunlo  á  enseada  de  Daticala.  E  coniiandj  o  bárba- 
ro na  superioridade  do  suas  lorças  tomou  a  uu.adu  de  ala- 
cal-o  Nunca  combale,  que  se  deu,  toi  mais  aturado,  que 
esto  nem  mais  rijo,  e  mais  bem  lendo.  U.  1'uulo  lece.jeu 
elaumis  frriJas.  mas  liiumpliou,  e  poz  o  pirata  em  lugida. 
Todavia  não  pude  continuar  a  sua  viagem  para  Cauaaor, 
e  voltou  a  Gôa  a  curar-se,  e  a  mancar  iraiar  dos  solda- 
dos da  sua  Irola;  que  não  tiubauí  elles  leito  lao  pou.-.o  a 
Bua  obrigaç^io.  para  que  se  d3..1a^se  de  tomar  b;a  couta  na 
coa^ervação  de  todos  cUes.        ,         ,         ,, 

^  Os  sitia  'os  porem  iam  padecu-ndo  em  Lmanor.  Aper- 
tavam com  oUes  os  bárbaros  toriemeulé,  e  estavam  se- 
nhores do  campo,  donde  os  p^riu^uezes  nao  pu.iam  U- 
mar  penero  algum  de  refresco.  André  ddbou^a  deicudeu- 
se  valerosame  ,le  até  á  mort->.  D.  Amónio  do  .Noruiua  huu- 
ve-si  com  cllo,  as>im  em  género  de  proceder,  comu  em  va- 
lor Fez  muitas  sortidas,  e  em  poucas  dias  malou  mais  do 
dois  mil  ri  ouros,  e  cortou  mais  de  quarenta  mil  paliiitirds  nos 
campos  Us  malabares  mostra r^m  se  sobremau.  ira  irisies, 
e  pezarcsos  com  estes  estragos,  cou.o  quem  liulia  iiesUs 
arvores  o  seu  principal  .sustento.  Raivosos,  e  desespera- 
dos chamaram  em  .^eu  soccorro  os  v.siulius,  e  em 
poucos  dias  levantaram  um  exercito  de  oiteuia  mil  liomeiís, 
e  apinhoáram  um  sen,  numero  de  ma^iuiuas  de  ^ueiia, 
dl"  todas  as  espécies,  com  inteaio  de  dar  um  assaiio  go- 
rai ao  ca^lello.  E  lendo  por  certo  que  viriam  a  a-seronh^  ar 
se  delle,  antes  de  la/er  a  preza,  que  esperavam  ach^r, 
entraram  n  íazer  partilhas  entre  si.  iMcurigu..ripo,  iidiie, 
que  ^cmurrkMe  aos  purlugutzes  um  alleclo,  e  lealdade  lu 
violavel  avisou  a  U.  Pay"  ^e  iNoroidia  por,  uma  cana.  do 
quo  se  passava  no  campo  inimigo.  D.  fayo.  que  eapii»- 
neava  no  interior  do  ca^tellu,  cuiJou  em  salvar  os  me- 
lhores clTeilos  para  o  que  podesse  suceeder;  e  U.  Antomo 
do  iNuronha,  que  co'i:mandava  lóra  delle,  preparou-se  pa- 
ra fazer  aos  bárbaros  uma  reásiencia  igusl  ao  avultado 
conceito,  que  taziam  do  seu  Vidor. 

«  .^o  ron.per  do  dia  juiitim  Aderrajaoa  multidão  de  bár- 
baro?, que  capitaneava,  e  lel-os  maicnarao  astallo  e;.lre 
horrorosas  gnias.  is  primeiros,  que  se  aiipresenlaiam,  c 
subiram  a  elle  foram  d^is  mil  dos  mais  valemos.  Parle 
destes  foram  mor  os  pelos  poriuguezes,  que  mau  lauda  os 
bárbaros  ouiros  em  seu  legar,  nao  se  fanavaai  de  maial 
os,  c  derribai  os  do  alto  das  muralhas.  D.  .^  nlon;o  de  No 
joíiha  corria  de  um  a  outro  posto  para  animar  os  seus  sol 
dados,  a  quem  dizia:  « Ymgai,  vingai  a  vossa  paliia; 
vingai  o  vosso  Deus,  destes  inlieis,  que  só  cuidavam  em 
encher-vis  de  alTronias,  o  desliuir  os  Sagrados  Templ  >s, 
quo  vossos  illusires  antepassados  levantaram  á  custa  do 
fccu  sangue  nestes  lugares,  ^ào  lomaes  uma  multidão  de 
jnsensalos.  pois  vos  ollerece  o  collo  para  receber  o  galar- 
dão .lívido  ás  suas  execrandas  maldades:  lerí,  langai  por 
terra  estes  bárbaros,  estes  cruéis  ini.nigos  do  Deus,  e  dos 
que  adorana  seu  Sanio  Nome.  Vede  como  entram  já  a  re- 
cuar:  buiojo,  amados  companheiros,  que  brovemenlo  será 
\ossa  a  MCluria.  Vossas  mulueres,  o  os  vossos  lilUos.  que 
jemem  na  presença  do  eterno  Deus  nas  nossas  igrejas,  e 


quo  lhe  fa/.om  supplicas  pela  vossa  conservação,  o«ppram 
da  vossa  vfileiítia,  e  valor  sua  viila.  e  a  própria  liberdade 
mais  preciosa  do  que  a  mesma  vida.  »  Eslas  palavras  pro- 
leria  ello  i  om  lai  ar  do  confiança,  quo  a  communicava 
aos  seus  soldadL>s.  fliomaz  do  Sousa  Coutinho.  Gaspar  de 
lirito,  e  os  dois  Bi'tancourls,  dt-scenderites  do  fraicezes, 
levaram  vantagem  uns  aos  ouiros  neste  dia.  O  logar,  era 
que  combaliam,  estava  seineado  de  cadáveres,  o  elles  em- 
fioados  e  tintos  ooi  saná;uo  :  o  somblanie  linha  alguma 
cousa  do  cruel,  o  terrível :  faziam  cuniinuo  fui?o  aos  ma- 
labares, o  como  estes  o^ain  muitos,  quasi  lodos  os  tiros 
erum  empregados,  hiiujados  já  com  larita  lesislencia.  qui- 
zerain  os  inlieis  retirar-se  ;  porém  dois  dos  seus  caciques 
livcram  mão  nelles.  e  reduziram  os  ao  combale.  Os  reli- 
giosos, quo  esiava^n  no  caslello.  lomáram  da  sua  parle  um 
crucifixo  nas  mãos,  e  mottoodo-sn  por  entre  os  combaten- 
tes, diziam  em  altas  vozes  :  «Soldados  do  Deus  vivo,  ve- 
de o  i|ue  solTreu  o  vosso  Deus  pela  vossa  salvação;  com- 
batei valroosamento,  o  se  neces-ario  fòr  derramai  o  vosso 
sangue  lodo  para  sustentar  a  ghxria  do  seu  nome.  »  Co- 
tirniido  os  portuguezes  novas  forças,  renovam  a  carnagom, 
e  ao  pòr  do  sol,  forçam  os  malabares  a  relirar-se,  dei- 
zando  morlos  cinco  Hiil  soldados,  e  um  sem  numero  de 
ferido-,  não  se  sjbo  que  perda  tiveram  os  portuguezes 
nesta  occasião  ;  mas  os  que  sobreviveram,  correram  logo 
ás  igr>jas  pjra  dar  graças  ao  Deus  dos  exércitos  por  Ião 
assignalada  ViCloria.  Seu  jubilo  era  incomprehcnsivel  ;  mu- 
Uieres,  meninos,  o  velhos,  oíficiaos,  e  soldados,  lodos  se 
abraçavam,  e  uns  aos  ouiros  davam  o  parabém,  choravam 
de  alegria,  trasbordaudo-lhe  pelos  olhos,  e  semblante  osdif- 
ferenles  movimenlos  d'alma,  quo  não  lhes  cabia  nos  co- 
rações. 

«  Poucos  dias  depois  desta  grande  \icloria  chegaram 
á  praça  com  Irojias  de  fresco  Gonçalo  Pereira,  o  Álvaro  Paes 
de  Sotto-.Maior.  Este  tomou  pusse  da  capitania  ;  continuou 
a  guerra,  foi  devastar  as  terras  de  Aderrajao,  poz  fogo  a 
uma  cidade  que  lhe  pertencia,  o  cortou  uma  malta  de  pal- 
meiras muiio  vasta  :  do  que  se  mostrou  muito  pesaroso 
esto  cabo  dos  Malabares.  Passou  da  mesma  manei-a  á  es- 
pada, queimou,  aierro'i,  e  Bocliou  de  assombro  os  povos  vi- 
sinbos.  iNào  se  ouvia  fallar  por  Ioda  a  parte,  senão  em  es-  . 
tragos,  roubos,  e  mortandades  :  os  campos  estavam  coa- 
lhados de  cadáveres;  tudo  eram  mortes,  e  desamparo  em 
lo  la  a  parlo.  Esta  a  lerrivol  viugauçi  qae  loiuiram  os  por- 
lut^aezes  destes  povos,  rebellados  por  comprazer  cjm  uma 
mulher. 

«  iNa  ilha  dj  Ceilão  não  era  a  guerra  menos  cruel.  O 
lyraniio  Raju,  iaiplacavul  inimigo  dos  portuguezes,  inten- 
luu  a  prdiçio  destes  com  intento  de  assenhorear-se  abso- 
(ulami  nle  de  loia  a  illia.  Acco^o  ein  ambição,  fatal  ori- 
gem de  quasi  iodas  as  revoluções,  que  ariuinam  as  mo- 
iiarchias  mais  poentes,  lovaulou  um  poderoso  exercito,  a 
para  enganar  es  portuguezes,  qui<  se  achavam  estabeleci- 
dos em  Colombo,  lingiu,  que  ia  contra  o  rei  de  Cota,  e 
marchou  com  elfeito,  para  aquella  parto  Mas  voltando  de 
repente  para  traz,  accomelleu  durante  a  noite  a  forlaiesa 
detulombo,  á  qual  logo  deu  um  assalto.  D.  Diogo  de  Atai- 
ilo,  e  I).  Martim  de  Castel-liranoo,  mandaram  promptamen- 
te  tomar  armas,  a  toda  a  guarnição.  Correram  ás  mura- 
líias,  o  ao  romper  úi)  dia  ret  ron-se  Uajo,  deixando  mor- 
tos (luinhonlos  liomeiís  das  suas  iropas.  (Juiz  ello  compen- 
sar esta  perda,  assenburea-id  i-so  de  i  ota,  o  para  conso- 
guil-o,  tratíju  do  mudar  a  corrente  do  rio,  quo  enchia 
a\'gua  i's  lussos  da  torlale?a.  Conhecendo  ú.  Pedro  de 
Alaide  quanto  o^a  imp,  riauto  este  desígnio,  mandou  con- 
tra o  bárbaro  iincoeuia  mosqueteiros,  debaxo  das  ordous 
de  um  reliKioso,  chamado  Ir.  Simão  de  Nazarelh.  Ha  quem 
diga  que  uma  nuvem  viera  de  súbito  cercal  os,  de  ma- 
neira que  podiam  ver  os  Inimigos  sem  oslesos  verem.  Lan- 
çando mão  desta  vantagem,  sobre  que  o  leitor  ajuisára  co- 
mo lho  parecer,  fizera  logo  alurailameule  para  os  inimi- 
gos, e  mataram  tantos,  quo  Raju  maudoa  retirar  us  tro- 
pas. 

«  Faltavam  todavia  os  viveres  em  Cola.  Quiz  D.  Pe- 
dro do  \laide  mamlar  apanhar  alguns  elefantes  que  os  ini- 
migos tinham  n'uiua  malta  vi^iiiba  ;  mas  esta  empresa  foi 
mal  succedida.  No  emlanlo  soubo  D.  Pedro  que  Raju  se 
correspondia  com  alguns  soldados  da  íortalesa ;  e  nào  se 
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achando  em  estado  de  castigal-os,  usoq  do  diiiutula^ão, 
e  cuidou  um  reduíil-os  pur  iiicius  suaves,  e  acauiollailus. 
Aiuda  ífi  mais  :  mainlou  coovtTler  em  dinheiro  loJa  a 
prlaa  qun  liulia,  deslribui-o  eiilfu  cllus,  o  tom  esU  pru- 
tíL-ucia,  ulil  em  cerios  casos,  mas  quo  poduríi  correr  fis- 
co n'oulros,  cli\erli-os  da  Iraiçào,  'jud  iuloutavam. 

«Li)iiUuc<'iiúo  Jurgo  do  Alollo  o  pt-rigu,  oiii  quo  eslava 
a  ciilado  do  Culá  p^ra  obiigar  a  l>a  u  a  doiisur  dos  iu- 
tenlos,  quo  liolia  ^ubro  t<sU  lirai;4,  [1  JiiGJ  persuadiu  o  rti  do 
Caodoá,  suu  Uiuf  lai  inimigo,  a  ap|jrovoi.ur-se  da  •  ua  au>uticia 
para  ir  devastar  as  suds  lorras.  U  rui  doCaudoá,  lovuudij 
comsigo  cinco  mil  bomeus,  o  triiila  porlugui.-^es  capiia- 
neadus  pur  Heichlor  do  6ou>a,  eulrou  nos  osíaJos  d^Ua- 
ju,  dovaslcu  os  caun)os,as»jlou  niuilas  viUas,  destruiu  mui- 
tas maltas,  o  arrasou  a  grande  cidade  do  Lhilao  sem  dei- 
xar pedra  suUre  pidra.  Todas  cslas  lio-lilidalcs  náo  lizo- 
ram  impressão  alguma  cm  Haju.  U  qual  peisevirando  no 
inteiuo  do  sobinclier  a  prai,a  do  Cota,  nao  arredou  pe,  o 
continuou  o  cerco  tom  o  mesmo  socego,  cduu  se  seus  es- 
tados estivessem  em  summa  paz.  L)e  maneira  que  ate  se 
preparou  para  dar  um  assalto  d  cidade  duraiiiu  a  noite. 
Teudii  Lulicia  do  seu  intonio  uma  mullier  chamada  Cliin- 
gala,  torrou  para  os  muros,  grilando  quo  a  deixassem  eu- 
Irar  ua  cidade,  porque  Imba  um  segredo  de  impurunc:a, 
que  tommunitar  ao  governador.  Ueixsram-a  eulrar,  é  de- 
clarou a  que  vinha.  Esta  mulior  uào  teve  outro  motivo, 
que  a  mov^jaí-e  a  esia  acgão  generosa,  senào  u  salvar  um 
soldado,  quo  eslava  deiji.-o  da  cidadi',  e  porquom  morna 
de  amores.  O  medo,  quo  teve  do  quj  tumadd  a  cidade  do 
subiio,  todos  os  babitanles  o  soioados  tossem  passa  - 
dos  ao  lio  da  espada,  loi  parlo  para  elia  arriscar  a.  pto- 
pria  vida  para  salvar  a  do  seu  amanie.  i-,s;im  ao  amor 
dcsia  QiUlher  se  deveu  lalvez  a  tou^erva^ao  da  cidade,  i^ue 
das  paixões  mais  toutrarias  á  prudcucia,  nascem  muilaa 
vezes  os  sutcestos  mais  Ulizes. 

uiodavia  D.  Pedro  dd  Alaide  preiiaroa-ic  para  re- 
ceber a  Itaju,  e  despachou  AnioLio  na  silva  para  Colcm- 
bo,  a  Um  ao  auveiiir  a  U.  Ijiugo  de  <ii<jide,  quu  si.)sso 
com  suas  iropfas  do  castello,  e  dessj  solire  Haju,  quando 
o  visso  uo  lodo  occupado  no  assalto.  \eio  a  ii.iio.  ijuando 
Kaju  tniendeu  que  itjdo»  podiam  usiar  discau(,audo  em  Co- 
ta, mandou  martbar  suas  iiopas  para  a  cidade,  e  íez  ir 
todas  as  luaquiiiòs  degueira,  e  os  ilctaiiles  cou.  eLas.  Tu- 
do lhe  parecia  que  tsiava  cm  soctgo  á  medida  que  teia 
chegaudo  porá  a  tidade,  e  ludo  puitce  quo  lho  proniel- 
tia  leliz  succesiO.  laulu  que  a  disluntia  loi  iroporcioui- 
da,  accommelUram  as  DJuraibas  :  Icvaniam-^e  pirtm  ue 
súbito  o»  ^uilugutzes,  c  Os  bòbiiiiiiles,  e  dao  uma  violen- 
ta descarga  stbre  o  luin.igo.  Atctso  l'aju  tm  tílcra  ac- 
comeile  lodavia.  Us  gritos,  os  t-tmidos  dos  mci  bundos, 
o  logo  conunuo  de  parto  a  parle,  o  hoirivel  esirunao  da 
artillieria,  os  logos  aiiiuciaes,  que  se  latçavam,  t  a  es- 
curidade da  noue,  ludo  augmmiava  o  horror  oo  coujba- 
le.  Forcam  tm  bm  os  lubeis  um  posio,  e  Uialaoi  dtspio- 
dadaiiitiile  quanos  o  diteudlaui.  Correram  logo  a  elie  U. 
Pedro  de  Aiaidc,  e  o  lei  de  Colo.  iorna-se  maior  a  tar- 
neceria  ;  e  U.  Piuio  nieileuuo-se  precipilodan.enle  por  en- 
tro os  inimigos,  a  uns  lan^a  por  una,  oegolla  a  outios, 
e  todo  ello  hca  tnvolio  empo  e  sangiio.  Seu»  soldados  ani- 
mados com  sua  piesonça  uubram  os  oslor^os.  U.  1'tdio  i.ao 
dá  golpe,  que  Lao  oeixe  lendo,  ou  mono  algum  baibd- 
ro  ;  mas  qu^biando-se-lho  a  espada,  lou.a  das  màos  de 
um  solddOo   uma  lain^a,  o  lorna  a  tombaier  com  o   mes 


á  lraiisi,'ressão  do  tão  sagradas  leis  deve-se  preferir  a 
mo  10  mais  horrorosa,  llespcitai  a  naturcsa,  a  vo^sa  reli- 
gião, quo  prohibo  o  que  intoniaia  fjzer.  Beii  sei  isso.  res- 
pondeu L).  l'odro  muito  sucegado  ;  mas  lanohem  aei,  h'r. 
CMmao,  qu)  a  primeira  lei  ó  a  necessidade.  Se  Uaj»  vul- 
tur,  uà'i  ha  cousa  quo  tm  minha  opinião  se  deva  respeiiar, 
para  liaver  d»  guardar  lealdade  ao  lueu  rei.  hsla  ó  a  prin- 
cipal olinga^ão,  ijuo  lenho.  -Mas  mia  bf-m  que  Udja  n  »o 
so  achou  com  ion,as  para  tornar  a  tomar  armas,  o  L).  Pe- 
dro tovo  tempo  do  meller  provis.io  eui  Cola  do  lado  o  que 
era  neci^ssario  para  a  co'i'ervaçào  da  praça. 

«  Pasmado  pouco  tompo  relleclindo  os  [lortuiçuezfs  .]U3 
desta  cidade   não   lhes  redundava   proveito  algum,    antes 
laziaiii  com  cila    as    mos.uas  dosp^^as,  como  st  d. ília  ti- 
rajseui  grande  lucro,  resolveram  desamparal-a,  demoliras 
loruiii:ai;òe<,   passar  todas  as  torças  para  toloaibo,   o  dar 
asyl.i   ao  rei  do  Cola.  a   fna  domitar  o  ódio,  e  vingsr.ça 
do  Uaju.  Assim  so  executou,   o  uiiioas  as  forças  d"S  por- 
luguezes,  loriiaram-se  estes  mais    ernidos  deste    lyraimo. 
«Por  esie  tempo  vieram  insultar  a  cidade  de  Damão 
trts    Ulil   Civallos  das   pailes  dus   mogores,    pjvos  do  In- 
dnstan,  e  vassallos  do  tirão  tchebar,  dos  quaes  trataremos 
110  principio  do  livro  seguinte.   Cbainou  João  do  Sousí  em 
soccorro    os  porluguezo»  m;.is  visiiihos,   e   poz  em   fui^iila 
estes  novos  inimigo-,.   Us  lurcos  por  outra  larte,  d-scjau- 
do  poder    coj.merciar  liviemenlo    em  Uroiuz,    mandaiaia 
propor  aos  portuguezos  a  coucljzão    do   uma  paz  sollila 
coui  elles  nas  ludias.   IJ   primeiro  que  mandou   laliar  nis- 
so ao  (ondo  de  Redondo,  toi  o  liaxá  do  U.ssurá.  Pican- 
do  porem  sem  elloilo   eUa  negociação,    loruaram  aeiiipru- 
heudel-a,   e  considerando  os  poiíugutzcs  que  os  turcos  da- 
vam   quo  lazer  a   uma   parto  das  suas  torças,    couvierauí 
aa   paz,  esperando   empregal-as  com   maior   utilidade  n-i.s 
oulras  parles  da  Índia.   Pez  pou  o  vico-rei  pariir  pira  Cons- 
laiitiuopla,    a   lim  .:e  concluir  aalliança  mieuiada,  a  Aa- 
touio  Teixeira,   cuja  prudência  o  capacidade  eram  corres- 
pi  udi  nles  a  seu   valor,   o  illuolre  nascimento.  Como  esto 
eslava  persuadido  de  que  a  paz,   que  ia  Co ::cluir.  era   'áo 
venlajosa  ao  império  Uilomano,   como  podia  ser  aos  por- 
tuguezes,   não  lUidou   em  hLCarear  os   iLinisirov,  que  as- 
sislriii  ao  Divan,    com  as  dadivas  ordinaiias.-que  ó  cos- 
tumo dar-Uies  qunudo  so  pretendo  alguma  cousa  deste  su- 
pieUiO    tribunal,  hsles  ministros  que,  uao  se  lembram  do 
bem    do  estado,   em    quanto  vem  salisíoila  a  sua  sórdida 
avaresu,    vendo  que  Autonio  Teixeira  uào  tinha  quK  ul- 
1(  recer-ihes,  seujo  ri'ZÕes  uitis,  prevo  iram  o  Sultão  coa- 
ira  eile,  dando- Ibe  a  entender  que  era  um  méio  homem 
aveuluieiro.   Alas  lanio  quo  .inloiiio  ieiÀêiia  se  viu  ua  sua 
presença,   dis-e  .  «U  baxa  ue  liõisoiá  requereu  a  paz  em 
vossi;    nome  aos  ptiriuguezes,  que  cslao  nas  Índias.  Esia 
paz  não    poderá    ueixar    iie  sei    uiil    aos  vosSOS   potos.  » 
«  llespcndeu-itio  o  Sultão;  »    «;.u   nao  nqueri  a  paz  a 
ninguém.  Se  elrei  do  PoriUKal  a  deseja  de  mim.    Uiandu- 
n.e  blgum   giaiiuc    da  sua  coite;    que  só    assim   não  ma 
dedigiiarei   do  ouvil-o.  »  Deu  Aulonio  leixeira  paite  desia 
arrogante  resposta  a  el-rei  U.  Stbasliao:  o  este  mouarcha, 
CUJO  e-piriío  nao  era  menus  altivo,  quo  o  do  Sultão,   não 
quiz  res|  ouder  a  e!  a. 

u  Continuou  pois  nas  Índias  a  guerra  entre  os  turcos,  e 
os  portU4,uezes.    i'.   Peruando  do  ilouroi  foi  espear  a  fro- 
ta, >,U'3  i.evia  paiiir  de  Achem  j  ara  a  iMeea.   .Mas  sobrevin- 
do una  luricsd  tormenia,  que  durou  cmco  dias,  uspalha- 
ram-se  seus  navios,  e  arredaiam-se  para  inuilo  longo  uus 
mo  ardor,  que  daules.  i.nvados   de   tendas  os  iniu.igos,  eidos  oulios.  l'or  isto  tempo,  entadado  elrei  de  Cananor  da 
deirolados,  leiíiaiau.-se,  e  duxaram  o  caujpo  livre.  Uuhs-    gueira,  ptdiu,  e  oOtevo  a  paz.  O  lei  de  1  egu  mandou  pe- 
rno Ikòju  oesimpaiaLdo  o  cõu  po  da  lalalLd,   logt  paru  Cei      dir  ao  de  Colo^ibo  sua  blha,  para  casar-se  comilla;   po- 
lavaca,   o  ua   itu.pode  nspiiar  aos  poriuguezts.  ;  nui  este,  t^ut;  iiio  lii.ba  bibu,  u.audeu  lhe    a  de  seu  va- 

«Temti.iiO  b.  Pedro  do  Ataíde  que  Itaju  voltasse  pelos  lido,  d^-ndo  a  por  iua.  Cioso  ore.  de  Caadea  desta  allian- 
mcímca  [bSiOs  a  renovar  o  ttrto,  e  paiectnuo-lbe  que  !  ça,  o  informado  do  eagauo  leiío  aoreidoPegu,  advertiu- 
nao  liiilia  o  ituipo  preciso  paia  meller  na  pieça  os  vive-    lho,   e  oliertceu-lhe  a  sua  hlha,  que  era  a  verdadeira.  .Não 


res  netesaiios  ii  anuou.  escolLer  entie  o»  mirtos  dos  lui 
niigos  quaiio.tnics  tadavtits,  que  mandou  salgar  para  ser- 
vir de  alimiLilíi  im  CÍ.SO  do  uttessidade.  Pr.  bimao  de  ^a- 
zareib,  teligmso  niuiio  pio,  ovaleuie,  tomou  hoinr  ao  de- 
sígnio do  goveiUbOor,  o  luuo  ler  tom  elle,  lallou  Ibe  ues 
la  manuiia.  «  i).  PeUie,  L,ue  qnuis  iaztr "/  ijue  exeu.p  o 


fez  o  rei  do  Pegu  caso  deslo  avi.o,  ueui  de  quem  Ino  da- 
va ;  licou  vivendo  com  sua  muioer,  que  segundo  parecia 
soube  gauLar-lho  o  coração  e  suppiir  cjm  sua  formosura 
o  dele. lo  do  uastiuieuio.  l,avraia.u  por  este  tempo  cri.eis 
guerias  no  reiuo  do  iisiia^a,  ou^e  o  rei  de  Uecao,  ^i/a- 
maluco,   Idalcae,  o  Culubixau  levaram  taJj  a  ferro,  e  io- 


do bóibaiiUhde  quereis  U6r  aos  lubeisV  Ltmbrai-vos  que  I  go,  e  causaram  grande  desamparo. 

aísim  quebrantais  Itdas  as  kis  Luaanas,  e  divinas,  equel         «O  vice-rei  bem|jre  aliiuto  aos  negócios  couceriieulea 
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flos  porliisuPzes,  resolveu  ir  pessoal loonl"  aba lor  a  soberba 
riu  ;  iicadovi  I  hanlar,  rainlii  «lo   'l-i.  (lõGT)  li  ilia  (■>t.4  to- 
nia'io  aniiss  no-n  iisifiil"  ilt*  luiidar  uma  lo.  tali/.  i  oiii  Maii- 
palor.  afim  .lo  lançar   íora  os  |'oriUi,'iiL'Zos.  iNa  i  lia»  ia  onu- 
«a  mais  i  miorlaulo,  ili  q  «  ouliiirat,'*''  Oílo  iiHonio  ila  rai  ■ 
Ilha.   Parliu  pois  o  viço  n-i  .lo  lloa  cmn  .-010  t,Mlós,   doa-, 
pairõos    e  s- to  l"us'as.   i, ovou  com, u'o   as  iiioihoros  lro,ia>, 
o  os  ollioiaos  quo  tmíia  dd  uielli'ir  re|iulagã'),  oa|ioriju  ou 
Mant-alor,   ou    dlaU,   pois   osla  culd.lo   loiíi    osl.is   nomes. 
/.clia\a-sB  cila  assoma  la   perlo    .lo    uar    nas  mart;-"iis  .1.) 
uni  rin.  quo    a  lianiia  por  .lnu-    U.ios.   A  raiiiiia  tiiilii-ao 
forlilira.lo  110  quarl.l  .lo  Ola.á  com  ires  mil  liomoiis,  j^oii- 
to  c.-ci.llii.ia.  Uesoloio  o  vicorti  aaiaca  la,  Oiv  J.u  ossous 
prn  lri'S  Ci.rp  IS,    o  nomeou    para  coiuinaiiJaiU"»  .lo  los  U. 
l'ranei>co  MaseafOidi.s.    U.  Jodo  l'ir.'ira  seu  caiiiiado,   L). 
Anlonio  l  rroira.    l>.  renian  lo    .lo    Moiiroi.    U.   f.Jro  .lo 
Castro,  o  I).  J  Jf^e  do  Menezes.  Dosemban  aram  a  4  do  ja 
II- iro.  Muiias  vezes  ce^n    aos  li.im.ius  a  gramio  coulianvi, 
que  pad.t  uni  lem  vv.\  si  propri  . ;  presunundo  os  poriufíi-e 
?..««  desinosura  lamento  de  »i,  o  mu. to  pouco  dus  mi,,  ij^os 
Bl.ijarani-se  som  cautela,    o  .ioram  so   aos  banquetes  coui 
o  ine-ino  socoí,"',  como  S'  esiives^em    oio  (joa.   Laii.,"aiilo 
os  infiéis  mão  desta  lulta,  tomam    arma-',  caem  soOro  el- 
les.  o  ar.anham-os  neslo  esla^io     Eslo  aUq.  o  mo  tís,>urd- 
do,"  e  dado  tlurante  a  nu  te,  poz  om  coiitjsao  os  puriu,'ue- 
zes',  que  não  sabendo  com    quo  iniuiigO'.  combaliam,  lica- 
ram  iod;ivia  derrotados,  o  monos.  D.  Frauoisco  .Mascare- 
nhas partiu  a  bom  picar  com  sua  impa  em  boa  ordem  a 
soei-orrer  os  s.us  compaube:r(s.  Cheya.lo  que  loi,  era  ta- 
manha a  oscnridailo  da  n>..ite,  qu»  e^u-s  m.^^suios  deram  so- 
bro olie  ;  o  Francisco  Masear.iiiUas  matou  aiguus.    Luiz  do 
Almeida  fui  de.-<ampara.lo  dos  seus,    e  só  Mahias  d,j  Al- 
buquerque,   Ignaciii    «lo  Lima,    L).  Louioii',-u  .lo  .vlmeida 
Auláo    de    Fana,    Pedro    .Mocliado,    Luiz    Dias  Colasso,  o 
IVan.nsco  Pi.juel  nunca  o  desamparai am.  Matliias    d.-i  Al- 
buquerque,   e  Aniâj    de  Faria  combateram    com  singular 
valor.  A  luelle,  crivado  de  lo:  idas,  cahiu  em  terra  sem  po- 
der levantar-se;    ma-  bouve    qu-in    o  scilvasse.  Ap.ovei- 
lando  so  a  rainha  do  Olaia   .la  Vòniaiíe.m   que    levava  aos 
porliiguezes,  por  causa  «la  bija  iíopruileuto  c^joliani^a,  mar- 
chou a  Icmar  posse  do  quartel,  quo  eilos  tinbauí  m  cida- 
dn,  ciísmado  posiiivameiíioMangalor.  Eatorporaudo-so  po- 
lóôa  os  portuguezes  tornaiúui  iio^Miubjio,  e  o  v:ce  rei  íí.ju- 
ve-se  Dfsta  oeca^lúO  com  o.xtraorOiaario  Valor    Do  manei- 
ra que  os  barbarei  foram  rechaçados,  o  laui;ados  da  par- 
te da  cidade  chamada  Olalá,  e  a  rainha   loi  buscar  guari  - 
da  nos  montes  visiuhos.    1.    para  qu    esta  perdesse  iodas 
as  esperauçíis  de  restaurar  esta  praça,  mandou  o  vice  rei 
levantar  um  castello,  quo  em  brove  ieii)|io  licou  em  esta- 
do do  driender  se,  e  depois  diato  voltou  para  G.;a,  onde 
tiuha  do  traiar  de  vários  nogucios. 

«  Lra    u'oulro   leinpo    MaUca    do  domínio  do   rei   de 
Achem.  O  qual  não  havendo  louja,    que  o  consolasse  ua 
perda  desla  ciia.le,  cuidava    -so  em  buscai    iraça  para  U 
ra  la  das  mãos  .los   poriuguez-js.  Com    este  iulenlo  podiu 
sotcorro  a   lodos  os  príncipes  d..  Oriente,    o  nao  Cinieiite 
coiu  as  tropas,  que  lhe  deram,  chuinou  i,s  turcos  ás  índias 
para  ajudal-o  a  restaurar  esta  pra-.a.  Não  querum  estes  úl- 
timos outra  Cousa,   e  esperavam  laiii,ar  delias  us  poriugu-j- 
z.-í,  esiabelecereiíi-se   olle-;,    o  assen.-ori  arom-se  do  coJi- 
meicio  da^  sedas,  esiiecianas,   madeiras  .las  lU.lias,  o  lou- 
ça «lo  Japão,  o  da   (duna.    de  que  ru.iuluvam  i-umensas  ri- 
quezas aos  poriuguezes.  Nesta  e^pcr.  uça  mai  dou  o  oultao 
geulo  e  .inburu  çues  ao  rei  «io  Ach.nii.  Cjm  ostesoccurio 
VIU  so  este  bárbaro  do  repeiuo  cjm  uma   frota  .lo  Ire/en- 
la»  o  ciiicoenia  velas,  o  co.ii  um  exercito  de  viu  o  uiil  lio- 
mi-n<,  provid.)  do  uma  boa  ariilluria  «lo  duz.-iilas  pe.,as  de 
brouztí,  o  de  todas  as  niuuiçõos  própria-,   o  íioc.-s^ar.as  pa- 
ra, ([ualquer  empresa  do  co;isidi-raça  1.    Jagaui.)  elle  .|uo 
a  que  iiit.-.iilava  sobre  .Malaca  nao  po  lia  Je.xur  de  ler  bom 
elli:Uo,  eoiliaicou  se  elle  mesmo  nalroiacoo  suas  mulho- 
roj,   o  limos,   o  fez  vela  pard  a.piella  pari-'.    Foi  surdir  á 
costa  com   tuda  a  sua  frota  n'uui  dia,  que  D.Luiz  Perei- 
ra,  governador  ua  cidade,  so  divertia  em  JOjjos  decanas, 
Lslaappjii.,ã)  nao  .  sporada  poz  os  habitantes  em  muna  cons 
teruaçao  :   mas  U.Luiz,  paia  quo  os  iiiimlr!''s  não  eiileudo->- 
.srm  que  o  apunhalam  do  sjbiio,   dissuimlou   a   perturba- 
ção, om  que  sua  viuda  o  poz,  o  ordouou  quo  so  coatiuuas- 


setn  os  jo.oa. 

«Toiljvia  voltou  á  cidade,  o  ajuntou  nella  quantos  ha- 
via caiiaz.!s  .lo  tomar  arenas,  qu->  tnontarain  a  mil  e  qui- 
nhoiil.is  homens,  .luzentos  .los  quaes  oram  |)or!u2Ui>zns. 
l'as^a.l^  esta  mMMiha,  e  a  dos  arnia/.en-,  o  luares  todos 
|ior  on.lo  os  iiiiini;s'os  podia.)!  alica-lo,  receb"U  uma  em- 
I.  lixada  .la  pjrio  ileslo-f  com  um  m  )  li  :o  i>ri>sealo,  quo  olle 
r<'j'.-Uini.  D  ■»<  i.barcaii  lo  o  r.«i  .lo  .Vcliem  atacou  a  pra."a  co  a 
t  i.lo  o  vigi  r,  quo  so  pii.io  imiginar.  K  como  suas  tropas 
eraiu  compo-las  d>>  diiíorenlos  nações,  o  fazaoi  horroro - 
-sas  gritas  ao  l.impo  do  atacir,  oítas  grilris  cai,siva'Ti  lor- 
rivol  Confusão.  Dar.iu  o  aU  pio  três  dias  surcessjvos  sem 
cessar,  o  nu  um  delles  veii.lo  orei  do  .-Vch- m  q'ir  irio  sía- 
libara  o  mouor  po-lo,  rotirou-si  verg  nih  i-a^n.-nto  para  as 
suas  embarcações,  d.-ixando  quatro  n  il  Sjld  idos  mortos- no 
campo  .la  biUlha.  Tantt  .]ue  o  vice  r.  i  foi  ii.f.irmado  do 
perigo  801  .JU-!  so  vira  a  cida.'o  de  .Mjla.;a,  eiiviou-lin  re- 
Ireco  o.ii  seio  emhari^açõ^s  Cisti.4ou  ao  inesiio  in.npj  o.s 
mjrjdores  dj  .Salielopolascruid.ia  los,  qn' praiieavain  e.o-a 
Os  chri-)taos.  Ua  quem  diga  qu-(  iiosti  ilha  so  acli-.u  uma 
osl'ada  debjjto  d  1  turra,  ipie  |iassanl>  p- r  bai».)  .1.)  raar, 
ostoiíiiia-se  ciocoenta  l  goas  a.)  c.);jtinenb'.  lisla  ohr.i,  so 
gundo  a  tradição  dj  paiz,  foi  f-ota  por  eir-i  Himila  Man~a, 
.pie  vivM  nu  anuo  da  .le.»u  Giiri<t.i  do  300  o  ora  o  sobe- 
rano do  tudo  o  palz,   qie   vai  d  s.Jo  Uoi^-íla   até  Mogd. 

«  Nai  .Mulucas  esdvam  -eínjire  as  cousa-;  no  m.'smo  es- 
tado. O- reis  lio  Uacliian,  o  .lo  Tidore  acouipaiiliaram  aGo'i- 
çdo  Pereiía  Marrainjquo,  quaml o  foi  .ioiiai.d.tr  a  illia  ilo 
llebu,  onde  so  liiilia  o  introduzido  os  ca>loliidnoí  capití  nea- 
dus  p  'V  .íiiguel  Lopes  do  Laga  pa  lliscaiiih^i,  homem  «le  gra".- 
do  valor,  e  verdadeira  capacidade,  tira  s-'u  iiit.inlo  passar 
á  ilha  de.Vmboiíio;  mas  A.igu.l  Lopes  Marramaque  cin- 
baraçou-o,  e  depois  disso  fui  ç  lie  mesmo  a  aquela  ilha.  A 
qubl  está  toJa  toldada  .io  agrad-  veis  arvore. l.i-i,  dividi.la 
em  momos,  o  valles  banhados  do  muitos  ri.js,  e  abundan- 
tes do  tudo  quau'o  podo  contribuir  para  so  pass-r  uma  vi- 
da gosti.-a,  e  iranquilla.  E'  habitadi  de  duas  nações  dilíe- 
ronies;  dos  Uii  uas,  que  sao  mouros,  o  tem  nella  tre- cida- 
des ;  e  dus  Llen<ivas,  ..juo  são  idolatra  ,  e  senhores  de  qua- 
tro cidôde-i,  o  umas  e  outras  submetleu  Oonçalo  Pereira 
ao  duiiiiiiio  do  eirei  do  l'oitugal. 

«  Passailo  Ijilivia  breve  tompo,  sacu.iiram  ojuBO,  que 
se  lhos  iiiina  importo,  o  foi  cau-a  d.sto  a  desordem  no  pro- 
ceder dus  portuguezos.  Tendo-lhe    os  habitanios  da.lo  um 
festim   publico,  acharam  so  a  elle  suas  mulheres.   Um  por- 
tugucz,   tucado  do  vinlio,   tonou  uma  d.ís   mais  lindas,  e 
sem  respeitar  a  decencia,  teve    com  ella  taes  liberdad  s, 
quo  ollVndeiam  crueluieuto  a  todos  os  habitantes.  Reque- 
r.ram  justiça  aUenulio,  um  de  sous  compatriotas,  que  ti- 
uha mais  aucioridade  enire  elb-s  resolutos  a  romper  nos 
últimos   extremos  quaiidj    ello  lha  negasssn.  Gonulio  que 
previa  que  o  po.ler  que    o-,    porluguezes  tinham   na   iliia, 
serii  ou  mais  lardJ,  ou  mais  cedo  o  escolho,  oodo  naufra- 
garia o  seu,  lançou  mao  desta  occasião  para  des'>mbaraçír- 
do  objecto  que  lho   motivava   tanlas   inquietações.   Vergo- 
raia   ó  para  a  humanidade  que  a.virtude  por  s;  só  não  pt^s- 
sa  nada  sobre  us  corações  do-;  hoineiis,  quando  não  é  aju- 
da la  de  alguns  lutere^st  s  pariiculares  do  o-lio,  amor,  me- 
do, esperança  ou  ambição,   ou    de  outra  qualquer  paixão 
similbante  ;  e  entre  to.los  os  povos  do  Universo  os  cora- 
ções humanos  tem  a  este  respeito  a  mesma  disposição,  (je- 
iiulio  pois  quo  tinha  particular  interesso  na  vingança,  que 
sjus  coiiipatrioijs  lho  pediam  contra  ..s  porluguezo,.  jun- 
teu  es  es,  e  falloa-lhes  desta  maníjira  :  «  .i  coDservaçáo  da 
nossa  ii.,nra  oliiajada,  mo  dependo  tan.lo  d.)  que  havemos 
de  dizer,  como  uo  quo  huveuios  do  fazer.  Para  vingar  tóo 
cruéis  alfruiitas,  cono  as  que  tomos  recebid.)  do  vós,   én.!- 
cssario  oOrar  o  nao  fallur.    todavia  a  amijalo  que  vos  lo- 
nli -,  inla  quo  poU''a,  suspeu.l  i    os  terriveis    elleito-,  quo 
vos  aii.eaçaiii  a  u  ia.  o  quero   humilhar-ii.o  a  pintar-vos 
vivameolo   a  indiguida  lo  do   vosso    procediir.onio.  Vieste* 
aos  nossos  piizes  dos  oxtromos  .lo  luun.l o,  onde  o  sul  dá 
lim  á  sua  carreira.  Podos  *os  recebemos  com  aloisTU   li-i- 
!  mo-nos  eomvosco,  o  achamos   em  vós  s  cc-irro  Cv,ntra  os 
!  curões  n  ssos  luimigos,   ii.as  logo   e  veui-uasies  eslos  be- 
'  neliuos  com  os  mais  cruéis  ultrajes.   Uais  no»  a  onhacor 
'  um  Ucus  Seuhur  do  ceo,  o  da  tem.   Esto  Deus  diz-  is  vós 
não  so  agrada  senão  do  que  ó  virtude,  e  das  acçõ  s  u^^hros 
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o  (ffneroias  dos  homens ;  o  todavia  vos  atolans  duvça  la- 
mfntn  no  Io'lo  dos  vic.-os  ,  r,i)mtnoHe'iil.i  rtlorlos,  roubus. 
d  slioncsli'la')P5.  pmlii-lieil.iii  1 1- vo<,  e  cahiii  I  cm  kih  em 
t'ido  o  (çeupro  do  viciou.  .\!as  tnU'iid''is  (i  jr  ventura  qurt 
rós  s'"mii«  as  trUto,-  violiina^  dclies?  (Juo  ds  s  >lTr -riaiuos 
impunetiiotiii  ?  Nãi ;  não  vos  li-oogfeis  lo  Ião  louca  i!-i|ic- 
ranga.  l'az'i  pois  o  qu^  vo-í  di^vj  ;  di'Ãpcjai  csiíis  praias  ; 
fluo  1'iilos  ostamo'  prodipli  s  a  dar-vos  permissão  pirais- 
s.i.  K  dfpnis  dn  nos  tiTd  s  f.ito  Ião  CfUi^is  slfron'as,  nio 
I' tdpmos  coiili'ir  jí  nm  vós  (' fiiíaiu  assi.íi  com  dir^  iio  pa 
1^  di'sr.onllar  la'olii'rii  dn  nó<,  e  oppriiiiir-iios  com  nnos 
iiltraj<>s,  í)u.indo  nos  niosirninos  Ião  cbardv*,  quo  sollra- 
mos  os  primeiros,  'lornan  pois  para  a  vossa  palri  i,  que  us 
vicio.s  qiio  fila  honta,  i>r  tre  dós  causam  horror. 

«  ^lal  podom  |irocf»der  os  vossos  costumes  com  os  nos- 
sos ;  liom  oanlovia  a  saliia  nalureza,  quando  nos  separou 
com  esses  mares  immpn>os  ;  terríveis  barKiir.s,  que  u  vo> 
.sa  ousadia  rompeu  Lsia  mesma  ousadia,  do  que  ouíais 
de  lilasonar,  prova  completa  ó  da  dovassidão  do  vossu» 
cor8i.õ>s.  Til)  ai  pois  ^  ii.ou  coa^elho,  deixai  eui  pai  es- 
tes  povi  s  desconhecidos.    CUJOS  CostLlliOS,   t-,   idéas  proCtidim 

Ião  pnuco  com  as  vossas  l  le  Icnar  vossas  armas,  lazer  tão 
falaes  o^t  agos  ciiíre  iiaçõos  tão  fcro/.'S,  como  a  Vuss;-. 
Qití  nós  não  querem  .s  na  la  da  V'ps>a  alliau^ía,  c  o  \os- 
to  cornmercio  seria  para  nós  mais  lalai  quu  a  mesma  pos- 
to, o  quantos  fl-.gellos  o  Deus  vin^alor,  ciijos  servjs  ou- 
sais d"  iiiiiiular-v  IS.  pjderia  luan  lar  sobru  nós.  L)o  lioj 
e'ii  Jianle  já  n.io  tememos  lanto  o-,  c.ròes  nossos  iaiM,i 
cos,  como  os  purtui^iiez^ts  nossus  ullia  1  s.  Mais  moJo  te 
U.os  da  ctulda  V  de  vosos  cosiniiius,  do  quo  da  lorga  dn 
VOSSAS  arma-,  liaven  lo  por  uieliior  expirar- vo-'  nas  mãoi 
criva  los  dl!  feiíilis,  que  vi\er  sem  lionra 'lei  aixo  das  v.,s- 
.sas  leis.  >o  nossas  arnius  são  d --i^juacs  diis  xos.sa>,  ao 
monos  iPHiOS  iiíual  valor;  o  (judiulo  esle  nos  fait  sse,  le- 
mos a  ju^li.a  (lela  nossa  parte,  i!  ella  per  si  sj  pude  tan- 
to ou  II  ais,  qno  exircuos  terrivi  is.  1'arii  p^iis,  o  a  bum 
picar:  não  vos  vo|a  mais  a  cara  a  nossa  il  lia  .  inriidi  á.> 
vossas  endiarca^ões,  e  na  i  espereis  po  os  elleiíos  da  nossa 
coier»  ;  que  os  llões  são  liojo  os  iniiigns  oijis  cruei.s, 
quo  tendes  ;  arredai  os  pi-s  da  sua  iltia,  e  Lào  ousris  do 
pid-os  OLira  vez  ndla.  (^uh  so  vós  sabeis  iiisui  ar  cuui 
despejo  de  ousadia,  n  s  Sdbeinos  Ouíreal-a  com  lai  valor, 
que  iiaiJa  è  capaz  do  alTraiar.  »  Nao  liouve  um  só  Hão, 
quo  não  ap|  laudisse  a  pratica  de  (jonulio,  o  lodos  jara- 
ram  pasmar  aos  ulli.i.os  eitrcmos  a  res[HÍto  dos  (loriuguo 
zes,  se  estes  não  vollassom  lo^o  ás  suas  embarcações,  lil- 
les  poren  vendo  r,ue  nào  tinham  forgas  basiauies,  obe- 
deceram; o  pela  imprudente  lemcridaJe  de  um  só,  jier- 
deram  n'um  instante  o  quo  tinham  :.auiio  cm  muitos  me- 
ies, e  lhe  custara  laiiias  fadigas 

«D.  I)iogo  Lopes  Mesqiiiia,  governad  ir  de  Ternale, 
lioinem  vaidoso,  cruel,  avarento,  capa/,  oe  quantos  crimes 
ha,  II  do  virtude  uenhuii.a,  esiovo  tamheio  a  ponto  de 
jierJor  í.  illia  de  Tereate  por  cansa  da  sua  tyranma.  Man- 
ilou  lirar  injustamenio  a  vida  a  vários  parentes  doroi,  o 
qual  eslava  deieriinnado  a  tomar  disso  ju«ta  vingança. 
lu-u  se  todavia  faça  para  sooegal-o,  o  congranal-o  com 
D.  Diogo.  O  rei  esqueceu -se  de  tudo;  mas  osíe,  tão  des- 
leal, com  >  cidiardo  (que  quasi  nunca  a  cotardia  se  sepa 
r.'ii  da  traição,  como  companheiras  in-ep,iravris  no  cora- 
ção dv,.  hoinimi  mallasejoj  lesolveu  luandal-o  assassinar, 
e  assim  o  exoculiu.  O  príncipe,  quando  en.braveuo  com 
a  morte  ia  eahindo  em  torra-  «An!  perluguezes  oisso 
aos  quo  o  matavam,  que  fazeis?  A^sim  assassinais  iidi- 
gnamenie  o  mais  leal  vassallo,  quo  leui  eirei  vosso  sobe- 
rano ?  »  Succedeu-lhe  á  c.  roa  seu  filho,  Guicliil  Uabu,  e 
ferviíih»  uo  peito  o  desjo  de  vingar  a  morte  de  seu  pai. 
Levantou  trop'S;  abou-se  cotu  es  reis  visinhos  ;  abriu  as 
portas  a  i  nia  crud  guerra:  abolio  a  religião  christã  em 
toda»  estas  ilhas,  e  deu  a  conhecer  aos  portuguezis,  quo 
não  ó  a  maldade  a  qun  se  devo  toniór  por  base  para  es- 
i-liclecer  uma  dominação  justa,  o  durável. 

«iVo  entanto  lindou  o  tempo  apra/.ad  i  para  o  governo 
de  1).  Anláo  de  Noronha  o  qual  se  e^idiarcou  para  Por- 
tugal, lOts  Ulleceu  na  viagem.  Orde"ou  e.n  seu  lesta- 
monlo  i|U-  se  lhe  o:lasse  o  braço  di-eiio  p..ra  sor  leva- 
do  a  Ceuta  uAlrica,  o  depoíi'ado  uo  tumulo  do  st  a  uo 
D.  Nano  Alvanx»,  e  que  o  f\»t8nl«  de  seu  corpo  fosse  l,aa- 


Çído  8i>  raaf :  as.sim  so  exerntoo.  Era  D.  Antão  de  No- 
ronha, braT  111,  p=(ci  Ico  ;  linln  ^t.ii  )e  entendimento,  e 
il!)-.-i;e.-:irado  zelo  pelo  serviç.)  d»  >  j  ,.  ■.i-i;ii.  u  pòr- 
lu,'uv.es  durante  seu  governo,  mais  vai.  ro>.js.  qi  uos, 
mancharam  muitas  ve/es  as  acções  ma's  bellas  com  harl 
riveis  injustiças,  e  perderam  p  r  esta  via  os  fructos,  quo 
dl  lias  ilios  ji.idiam  vir.  A  valentia,  e  o  valor,  quand  >  não 
são  giiiailos  pela  virtude,  o  eiuidade,  são  u.ais  arriscadus, 
que  uiois  aos  quo  tondu  estas  partos,  aliis  tão  estimáveis, 
não  sabem  usar  ilitrnamento  delia*. 

«D  comlo  deAiiuguia  L).  l.uiz  de  Alai  lo  suceedeu  a 
D.  Antão  de  .Nonmha  no  vice-reinaio  das  In  lias.  Por 
muito  sublimo  que  f  isso  este  omj  ro,'o  nào  era  «uperior 
ao  merecimento  oo  l).  Lui/,,  o  qual  com  >  sisudo,  e  va- 
leroso,  intendia  igialmenie  da  politica,  e  da  ijuorra,  o  foi 
o  primeiro  portuguez,  que  clrei  I).  Sebastião  depiis  da  sua 
mai.jr  liado  noii;eou  para  es:c  |>o-tf».  Partiu  dn  Lisboa  em 
1jó3  com  cinco  embarcações  lapitaneadas  por  l).  Pe  Iro 
Cezar,  António  Sancties  doGomhoa.  Dmião  de  Sousa  Fal- 
cão, o  .\lanu'd  .lacquos.  Kr-a  a  equipage  n  lest<<s,  e  nume- 
rosa, as  tropas  osculliidas,  e  enlre  es  olficiaes  havia  vá- 
rios sujeiluj  da  mais  dlsiincla  n  'broza.  Chegou  D.  Luiz 
de  Ataíde  a  Goa  em  outubro  do  mesmo  anno.  As  brilhan- 
tes [artes,  quo  uelle  leluziam,  davam  ífra-ides  esperanças 
do  Seu  KovKiuo,  as  quaes  elle  dignamente  prencneu.  Tanto 
que  entrou  a  exercer  as  funções  t^o  seu  cargo,  par*  cons- 
iiiuil-o  mais  respeitável,  do  que  nào  era,  e  impor  oa 
maior  força  aos  solda  los,  o  ao  povo,  or  lenou  que  todos 
os  oilLiaes,  capità-s,  coujinanJaiites,  o  goveraadorcis  das 
praças  nuuoa  Hio  filiariam,  suiao  doso^bu  lo«,  ii''m  se  sen- 
liria.ii  na  sua  presença  senão  em  lamLoreU-s.  Esta  inno- 
>açao  survio  de  mnliu)  ilo  liiuriiiuraçào  á  n^^breza,  porque 
loija  a  innovdçao,  qjo  Vai  contra  asui  vaidade,  o  sober- 
ta,  sj.iiiiro  liio  se.ve  do  motivo  para  raur^iiurar  ;  mas  D. 
Luiz  .10  Ataíde,  que  nao  tinha  menu»  constância,  q-n  va- 
Ijr,  ([uiz  q.e  llio  obedecessem,  e   assim  s     fez. 

«orno  o  commeroio  ia  e;ii  decadência,  (l  G9  e  a  ma- 
rinha eslava  quisi  arrumada,  D.  Luiz  do  Ataid  •,  qui  i-a- 
bia  (|Uo  e-tas  sao  as  columnas,  e  a  base  mais  solidas  do 
u:u  estado,  deuso  tudo  ao  cuid  >do  do  renlaheh  c^r  aqu' 1- 
It'.  e  retirar  esta.  Uo  maneira  quo  em  pouco  tomr'o  viu- 
so  rosiiiuida  a  conliaiiça,  e  num  rosas  tr  las  em  esiad  i  do 
enipieiieiiaer  tudo  para  m.iiuer,  e  dnalar  a  gloria,  o  r-pu- 
laçao  dos  porluguezes.  Partiu  do  Goa  D.  Luiz  de  .Mello  da 
c^ilva  coji  lioze  embun.açõjs  ou  soccorro  de  .Mahca.  quo 
io  via  acommettiua  dos  acheiíiuos,  contra  os  quaes  D. 
Lejuel  IV-reira  alcauçara  uuia  grande  victoria.  .\'Iouso 
Pereira  do  Lacerda  Id>c  a  cargcj  o  ir  cruzar  os  mares  ao 
norte  d'^  Goa  co  n  s.íis  embarcações,  o  .Martim  AlTonso  do 
i.iranda  alimpar  ile  piratas  as  costas  de  Malabar.  D.  Pau- 
lo de  Lima  l'e.'eira  foi  mandado  om  soccorro  de  Uoslumo- 
ção,  quo  os  Mugorns  linhaiii  Sitiado  om  Uarocho  a  rogo  do 
Itimilicao,  quo  de,'ois  de  ler  uurpado  o  reino  de  CimbaiE, 
forcejava  pjr  persuadir  os  povos  quo  seu  Glho  era  neto 
do  sultão  liadur,  (juo  lhe  pertencia  o  scetro,  e  que  elle  re- 
gia o  reino  só  para  reslabelecel-o  ao  seu  antigo  esplen- 
dor. 

«  Por  oste  tempo  passou  L*.  Pedro  do  Almeida  governa- 
dor do  Damão,  com  cinco  e.abarcaçòes  a  Sur. ato,  a  lim 
de  pedir  a  .^gaíuchem  senhor  desta  cidade,  o  tributário 
do  Grão-.Mogol,  coj,ta  de  duas  embarcações  porluguezas, 
carregadas  de  ricas  mercadorias,  as  quaes  cllo  repre/ara 
no  seu  porto.  Vio-so  Agaluchom  forçado  a  eutregal-as, 
|)orque  o  Çamorim  não  lho  pò. o  mandar  o  soccorro  que 
111 !  iirometiera  ;  pois  tinha  suas  forcas  iodas  om  campo 
contra  D.  Dio.,0  de  .Mtiiezes,  o  D.  .Suno  Veihp  Pereira, 
os  quaes  HUestavam  com  suas  cs|uadras  as  costas  do  .Mala- 
bar, o  do  reino  du  llambaia.  De  maneira  que  D.  .Nuno  alO 
desemliarcm  em  terra,  e  ioi  pò;  fogo  a  algumis  villas, 
(indo  cativou  muita  genl  • ;  o  dcpjis  dl^so  marchou  cum 
quatrocentos  homens  contra  vários  mogoro»,  quo  aliaJos 
com  alguns  guzarates  faziam  horríveis  estragos  nos  arra- 
baldes de  Damão.  Mas  chegados  que  elles  foram,  rjlira- 
ram-so  os  uioi,;ores,  e  seus  adiados  para  o  monto  do  Par- 
nel,  obra  de  ires  léguas  arredad  >  de  Damão,  onde  litiliam 
uma  b.rtaleza,  que  nao  só  a  iifl-,  n.as  a  me>nia  natu- 
reza parueia  quo  liuha  preservado  do  todo  o  insulto.  D. 
Nuuo  porém,  cujo  vaior  de^^ueruva  em  temeridade,    po< 
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os  olhos  só  na  gloria,  que  podia  rosullar-lhfl  do  sobrn»t- 
ler  psla  forlaleM,  e  suhio  logo  ao  monto  por  oiilro  nuvens 
de  pploiinis,  e  pedr.ís.  com  q^ie  lho  aliravam.  e  chagou 
ao  prirfioiro  itUrinchciranicU",  quo  lo  i.oi)  ao  pri  iieiro  as- 
sallo.  Cho^a  lo  qufl  foi  á  forlaioza.  «lacou-a,  e  do  dontro 
difcndoram-a  com  iaual  valor.  Dep'>is  do  sciis  horas  de 
comhtlp,  viu-«n  D.  Nuno  conslrangido  a  relirar-sw  com 
cincornla  cavallos,  u.u.Ui-i  caiuflos.  o  alguns')!-,  quo  to- 
mara n  >  primeiro  pnlrincheirair.ento. 

«Foi  D.  Nuno  V- lho  huscar  o  governador  do  Damão, 
qne  en'âo  era  Álvaro  1'irpira  do  lavora,  ><  represenlou- 
-lhe  quanto  era  imporianto  lanhar  os  motjores  da  forta- 
leza do  Parnel.  Conveio  ni-lo  Álvaro  Pen-ir»,  e  dou-lhe 
todo  o  snccnrro  necessário  para  esta  oxpodi(.'âo.  Pariio  D. 
Nuno  a  alacar  segund  i  vez  a  furtaloz.a  com  conto  o  oiucoen- 
ta  voluntários  porlngueios,  ou  mouros,  o.sei«contos  c  cin- 
coenla  soldados  porlúguezos,  e  Índios,  capitaneados  pur 
Jor^o  Pereira  Coutinho.  Jeronymo  CurVo  de  Sequeira, 
FranCi.-co  Toscano,  e  António  Mexia.  Os  quaeí  loram  ahria- 
do  novos  Caminhos  para  checar  ao  állo  do  mouto,  fraa- 
quearam  horríveis  pri  cípii'ios,  o  levaram  consigo  três  pe- 
ças de  arlilheria ;  e  tiisto  gastaram  tre«  dias.  Não  ha  dif- 
IJculdade,  de  que  não  triumpho  o  vei-ladeii-o  valor,  guia- 
do dp  amor  da  eloria.  Apenas  so  avisinharam  á  fortale- 
za, nandou  D.  Nuno  fazer  liffia  plataforma,  o  monlan  lo 
sus  artiíliaiia  fez  fogo  á  fortali-za  serii  ite-cançar.  No  fim 
d'e  seis  dias  alierrados  os  inimigos,  d-sàmpararam  á  praçi 
durante  a  noite,  e  pjsram-se  om  fuga.  Os  porluguczoi 
jiorera  arrasaram  a  fortaleza,  só  para  queellos  perdessem 
toda  a  esperança  de  restaural-a  alf,'um  liia. 

«  Esia  perda  deu  muito  que  sentir  aos  reis  da  Colos, 
e  Salcolo,  os  quaes  para  compunsar-.so  delia,  iatonlaram 
tomar  aos  porluguezes  o  caslnllo  de  A^arim  ;  mas  foram 
rechassados  CTm  perda  (ur  Andró  de  Villalobos  com  o  soc- 
corro,  que  o  vice-rei  lhe  mandara.  Fez  aquelle  uaia  sor- 
tida contra  elhs  com  oitocentos  honvns,  imtulliou  lhe  os 
íossos,  p(.z  por  terra  tuiio  quanto  ellcs  linhsm  feilo,  ó  fez 
unia  horrível  morlandf.do  em  suas  topas,  Asqueescapa- 
ríim  ao  furor  dos  rortuguezes,  procuraram  salvar-so  na 
fuaida  ;  mas  e^les  foram  em  seu  alcance,  enlraram  por 
suas  terras,  queimaram  os  campos,  destruíram  os  mallus, 
liilliaram  as  villas,  cidades  e  aldeãs,  o  tudo  encheram  le 
terror,   e  a-somhro. 

D.   Dioco    de  Sousa  navegava    ao  mesmo  tempo  por 
Ordem  do  vico-rei  com  seis  omharcações  para  o  reino  do 
C;«:iih?.ia  ;    PereS'  Lopos   Itebello  para  Adoni  com   tr.  s  ga- 
leòí^s  ,  O.  Diogo  do.Men"zeí  pari  acosta  de  Maiai.iir  ciio 
áoia  galés,  o  trinta  fusías.    o  D.  Pedro  da  Silva  di<  M '- 
ii'zes  com  treze  embàrcaçõ.>s   para  liracalor,    q  le  é  iJina 
fortalesa,  quo  está   líu  reino  do  Canara  entre  Uoa,  o  Ma- 
Jí.har.  ri  .s  i:  argens  d(  um  rio.    Discivitenio  o  vin-roi  de 
T..lar,  a  quem  ella  pertimcia.  resolveu  tomala.  Mas   an- 
tes de  váler-se  dos 'meios  da  força,  quiz  primeiro  tentar 
a  !eald.ide  do  governador  por  via   de  presentes.    E  sendo 
h-í.ii  suCOedido    na  •  rbprrsa,    partiu  l"go  Pedro    da  Silva 
de   Menezes  para   a   praça   a   favorecer  os  intentos  dogJ- 
vernador,  ecom  tenção  de  entrar  eito  mastiio  neila.  che- 
gado que  foi  correram  os  hai^ilantfs  ás  armas  ;    mas  co- 
mo parte  estava    hoboriiada,    debalde   forcejavam    os  ou- 
tros.   Entrou  Pedro    dá  Silva    lío  castello,    depois  de  ter 
feilo   grande  ir.orlandádH  nos  que  eram    a  favor  da  lac- 
ç.ío   contraria  aos   porluguezes.  Os  rei4'  de  loiar.  e  l  âm- 
hofim  tomaram    logo  ar.aás  para  laMçal-os   dv  UraraloY, 
e  atacando   duas  vezes  a  praça  durante  a  noite,  duas  ve 
zes  foram  rechaísados    coiií  perda.    Náo  esmoreceram  tO 
di>ia  com  issto    ruim  succ-^sso,    o  levantaram  novas   tro- 
pas. Maí  ivdro  da  Silva,  vendo  que  era  impossível  coa- 
í>°rvar   a  ^rsça,    que  e>tava   falli  d-j  tudo,    resolveu  se  a 
d.'samparal-a,  e  levar  cotnsifo  toda  a  artilharia,  que  c  n- 
sÍ5'.ia  cni  vinte  peças,    líouve  elle  que  melhor  era  asse- 
gurar   esià  pequena    vantagem,    do  quo  espôr-so    a  per- 
der tudo  piir  qujrer  conservar  tUlo. 

«  Nãj  havia  dia,  em  lue  os  porluguezes  não  fize.^seru 

de  Ataide  os 


alguma  acçâi  famosa     Depois  quo  D.  Luiz 

governava  nas  índias,  como  que  novo  ardor  lhes  mahti-  i     i    - 

nha,  e  reanimava  o  valor.  O  conceito,  que  faziain  (iellé,  '  xador ;    o  como  achava    igual  gloria 


fendiam  os  porluguezes  que  se  tornavam  no  mesmo  ins- 
tante iiiiiumeraveis.  O  desejo  de  agradar-lhe,  e  de  mere- 
cer a  sua  estima,  era   parto  para    que    Pznssem  cara  aos 
maiores  perigos  com  tal  valentia   de  animo,    quo  nem   o 
mesmo  successo    feliz   poiiia  justificar  :    tanto  degenerava 
em   temeridade    esta  valentia.    Que  isto   seja  assim  assas 
o  prova  Mem   f.opes  larrasco.   Indo  este  á  ilha   dn  Sonda 
com  uma  só  embarcaçãi  esquipa  la  com  quarenta  homens, 
encontrou  á  vista  do  porto   de  Achem  o  rni  desta  cidade, 
que  deite  sahia  com  uma  frota  de  mais  de   cem  emhar- 
csçijos  de  toda  a  ispecie,   para  ir  dar  do  suhito  sobre  Ma- 
laca. Mem   i.opes,  em  vez  de  nir-ller-so  ao  laraio.  dispoz- 
se  para  o  combate,    e  para  vender  cara  a   vida,    e  a  li- 
berdade. Man  lou  cpitanear    á  proa    seu  filho  Martim.    e 
á  popa    Francisco  da  Costa.    Deu    a  eareo  o  tomar  conta 
na  arlilheria,    e  mosqueteria   a  Martim  Daço    seu   primo, 
reservando  para  si  o  andar  por  lodos   os  postos,  animan- 
do o  m.irinlrMri,  e  alentando  o  soldado.  Soltam  logo  va- 
las, e  f'>itas  todas  as  manobras  entram  a  combater,  e  fa- 
zem fogo  uru  dia   lodo.  Malaram  os  portugurzes  innurae- 
ravol  gente  ao  r^i  de  Achem  ;    mas  suspendendo    á  noite 
o  combale  entraram  nglle  ao  romper  do  dia.    Três  galés 
ácii>minas  vieram  á  abordagem,    e  atracaram  a  embaroa- 
ção   porlugceza,    a  que  estes  bárbaros  se  lançaram.    To- 
maram  então,  cada   um  uma  cruz,  o  padre  Fraaeisc  <  l^a- 
bral,  joAiiií,-t    e   u'!i  religioso    (ia  or<iem    de  S.  Francisco, 
meiteram  se    por  entre  os  que  combatiam,  o  teanimaram 
de  tal  sorle  os  soldailos.  o  marinheiros,   que   arremessau- 
do-.so    co'n  novo  furor  sobre  os  infiéis,    que  estavam    na 
embarcação,  obrigaram-os  a  sallar  ao  mar,    aonde  mor- 
reram q'iasi   lodos.  Ao   mesmo  tempo  enlrou  Martim  Da- 
ço n'uma  gal"^,  o  mxtou   muitos  inimicos  ;    porém   oppri- 
miilo    [lela  mnilidão  delles,  e  crivado  do  feridas  assim  de 
tirix,  que  lhe  Unham  dado,  como  do  espadas,  vio-so  cons- 
tran:.'ido  a  tornar  para  a  sua  embarcação.  Mem  I.opes  Car- 
rasco apparecia  por  toda  a   parte,  dando  sempre  suas  or- 
dens com  igual  prudência    o  inl-epid-fz.    "-ada    lhe  esca- 
pava ;  tolos  os  [lerigos  ant-via  pelas  manobras,  quemia- 
dava  fazer.    Em  meio    do  perigo  havia-so  t.";o  desassom- 
bradamente, quo  ninguém  diria  sonão  que  '>Iln  se  prepa- 
rava para  alguma  festa  grande.  Porém    no  ardor  do  com- 
bato hcou  tão  iierigosamente   ferido    que  lodos    o  houve- 
ram por   morto.  Foram  di  er  a  seii  Cibo  que   seu  pai  ora 
morto.  «  liem  eslí,    respondeu  elle  sem  levantar  mão  do 
co'itbate,   um  valunto  homem  temos  de  menos  ;    mas  nós 
ainda  vivemos.    Tiiui  phemos    pois,    ou  mereçamos    uma 
morte  tão  gloriosa  coaio  a  sua.  »  Ci.m  elteiío  não  cess)u 
dè  coiribat"r,  ò  esio  terrivel  combale  durou  três   dias  suc- 
ce-sívos.  Vendo  então  elrei  de  Achem  desmastreadas  qui- 
rrnta  embarcações  suas,    e  qaasi  a  ivmto  de  ir  a  pique; 
mortos,    o-;  fendjs  os  soldados    biais  valentes  que  tinha, 
mandou  dar  sigiial,    para  que  se  recolhessem  ao  porlõ,   e 
deixou  ais  porluguez's  a  hberdaJo  di  se  retirarem.    Es- 
tes, criva  los  do  fendas,  cubertos  ile  sangue,    e  pó,  quasi 
em  esta'do    lo  ninguém  os  conhecer,    sem  ma-lrjs,    nem 
velas,  riem  munições,    ganhalram  o  parto  de  Malaca,  on- 
de formol  recebidos  com  iç;ual  admiraçãj,  o   assombro. 

<;<  Esta  acção  de  Mem  Lopes  (Carrasco,  que  tndos  os  in- 
dícios tém  de  ()rodigio.  não  dssmènlià  o  valor  dos  outras 
porlugue/es.  Os  cjuaes  to  lus    os  dias  obravam    acções  ião 
pasmo^ás,    q:ío  a(iônás   lhes    foz  aliídma   impressão    a  do 
Mem  Lopes.    Por  oslò  tempo    o  rei   Mirão,     nujos  estados 
confinava  n  com    os  do  grão-mògor,    o  o  reino  de  Cam- 
baia, resolveu  tirar  a   Itimit.cão  a  coroa,  que  esle  usur- 
para ao   herdeiro  do  filho  de   Badur  ;  de  maneira  quealó 
pri^lendia   ler  direíio    a   ella.    como  parente    deste  uiti  no 
príncipe.    Porém  eram  suas  forças  muito  desiguais  ás  de 
IlimiticSo,    para  exeeutar  elle  só  esto  intento.    Querendo 
pois  achar  uma   polerosa   protecção,  em  liida  a  ;uella  par- 
!  le  das  Índias  não  adiou  outra  mais  segura  para  elle,  do 
que  a  dos  portuquezes.    Pelo    que  mandou    por  um  em- 
biifaJíir  dar   conta   ao  vice-rei  do  seu  intento,    e  pedir - 
lho  ao  me-imo  tempo    os  soccorros  necessários  para  oxe- 
cu'al-0.  olltíreceniio  por  galardo  fazer-se   vassallo  de  el- 
rei de  Portu;:àl.  Ouviu  o  vii;e-rei  atentamente   ao  embai- 

e  inlerosse    para  9 
prometieu  fazer 


o  quo  em  lòdòs  os  tempos. 'eíagárôscôastilLe  parte  do  |  seu   soberano    no  que  so  lhe  propunha 
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Diamiou  logo  preparar  uma  armadí  tão  con^ideravol.  qu® 
dentro  em  poucos  dias  so  viu  no  porto  do  Goa,  obra  do 
cento  e  cincoonla  orabarcagõos  bem  esquipiòas,  e  b^^m 
(çuarnpcitlas  de  armas,  vjvoros,  e  todo  o  nnr.essario  pa- 
ra uma  empresa  grande.  Esta  grando  armada  ench'u  do 
terror  a  lodos  ns  jirincipes  vi-inbos  ;  n  U.  L'iiz  de.  Ataí- 
de por  cncol)rir  seu  veria  Ifini  ialento  mandou  divulgar 
que  hia  contra  os  raalabnrc.í.  lam-ío  todavia  volvendo 
os  diss,  o  o  rei  Mirão  nio  saliia  a  campo.  Itnpaióentn  D. 
Luiz  do  ,\taido  roni  e-lcs  vadiares,  resolveu  ircasli^-ar  os 
canarins.  que  habitavam  nas  mirgens  das  duas  fós  dos 
rios  de  Braralor,  o  deOnor,  osquaos  á  instancia  dos  ma- 
labares, não  queriam  pagar  nos  porluíuo/.es  os  tril)utos 
ordinários.  Eslindo  |u)is  a  p  mio  de  partir  para  esta  ex- 
pedição, chi^garam  ao  porto  de  (>oa  qualro  enibarcaçõi-s 
de  Portusal,  capitaneadas  porFilippo  Carnt'i'o  do  Alcáço- 
va, iialtasar  do  Sonsa,  Francisco  Ferreira,  e  U.  João  do 
Barros. 

«Dispostas  pelo  vico-rci  as  cousas  em  Goa,  partiu  e.^to 
nos  fins  do  novembro  com  cenlo  e  trinta  eiLbircações, 
enlro  náos  do  guerra,  o  de  trans()orlo,  tu  mercantes.  U 
numero  dos  combaleules  montava  quasi  a  ires  mil  por- 
tuguezes,  o  outros  lautos  iii  lios.  Fizeram  veln  para  (jiuir 
e  saltaram  á  terra  com  iiil(nlo  do  sitiar  uma  praça,  (]ue 
ílcava  n'um  alto,  e  que  a  naturesa,  o  a  arte  turiiavam 
quasi  inconqui'ítavel.  Montada  aartiliioria,  o  dados  vários 
tiros,  desampararam  os  habitantes  suas  casas,  fugiram  du- 
rante a  noi'e.  e  fdrani  buscar  guirida  no  iulerior  dus  mat- 
los.  Os  pottu_:ue7.es  entraram  na  cida.lo,  pilliaram-a,  o 
queimaram-a.  O  castello  todavia  conservava-se  sempre  em 
resistência.  Acomelleram-o  e  ntacaram-o  forinal;iiento  fa- 
zendo-lbo  fogo  da  ariilheria  por  espaço  de  quatro  dias 
sem  doscançar.  Os  bárbaros  formaram  um  corpo  de  exer- 
cito cora  intento  de  soccorrel-o,  o  obrigar  os  porluguo- 
zcs  a  levantar  o  cerco;  m«s  ao  tompo  de  marclidiem. 
pspalharam-so  todos,  o  reiiraram-so  iera  ler  cmprelienJi- 
do  C)u.sa  alguma.  Temendo  ( nião  a  guarnição  quo  não 
chegassem  .ts  cousas  a  ponto  de  forçareui-a,  e  |)a-.-areiu 
tudo  á  espada,  capitulou  o  foi  l'ie  concedido  que  se  re- 
tirasse para  on  le  lho  par^^cesse.  Tanto  quo  se  evacuou  a 
praça,  tomaram  conta  didla  os  pcrtuguezes,  repararam  as 
forlific8ÇÕe<,  o  u  vire  rei  deixou  nella  a  D.  Jorge  do  .Mel- 
lo por  comraandanle,  com  qualro  cenlos  lioraens,  mela  le 
porluguozes,  o  ouira  metade  indios.  Diibi  partiu  L).  Luií 
dl)  Ataíde  a  bom  picar  para  liracalor,  onde  succedeu  o 
mesno  que  em  Oior,  a  pesar  dos  rei.s  de  Tolar.  oCani- 
bolim,  que  para   vergonha  sua   forcejaram  por  sahal  a. 

«Nesta  ultima  praça  demorou-se  l).  Luiz  alguns  dias, 
não  só  jiara  dar  lugar  do  repousar  ás  tropas,  mas  tam- 
bém por  verso  )  .Mirào  por  (im  não  cumpria  o  que  pro- 
meitera.  Parece  qiie  os  reis  fraco-;,  o  nial  consiJendos, 
n;ettem  hombio  a  qualquer  empresa  só  para  dar  pressa 
á  sna  própria  ruina,  o  [erdição  ;  c  quando  cuidam  que 
a  arredam  precipitam  so  nella.  Já  o  rei  Mirào  estava  ar- 
rependido do  que  inletilara.  teineiiio  cair  na  indignação 
do  gràe-mogol.  Para  arredar  uma  tormenta,  que  nã)  pas- 
sava do  imaginaria,  desistiu  lo^o  do  um  intento  ulil,  e 
glorioso ;  mas  sobremaneira  avuPado  para  um  princip>< 
Ião  pcqaono,  o  m-anhado  como  elle.  Ai-da  fez  loais  ;  sol- 
.lícitou  a  alliança  do  grão-mo„'nl.  fazendo  casar  seu  ir- 
mão com  a  iritfn  do  conquistador  do  Ind<jstão.  Esta  al- 
lianç.i  qu'-  <  lie  houvera  ci  ro  solido  f;i;i  lau  eii'.o  do  stu 
poder,  só  serviu  de  arruinai -o.  l*orque  seu  irmão,  tão 
ingrato,  cume  amliicioso,  esqueceu-su  de  todas  as  obri- 
gações dl)  sangue,  e  lançou  mão  das  forças  do  grãu-mo- 
gol  para  langor  o  rei  fora  de  seu-;  estadas.  De»!  i  maneira  per- 
deu n'o'n  in^taiito  esie  principe,  politico  tão  infeiií,  co- 
mo limido  guerreiro,  o  seu  reino,  e  com  elle  a  espe- 
rança dl'  conqui.-lar  outro.  Informado  o  vice  rei  do  seu 
infortúnio,  d:spre>ou-o  sem  se  queixar,  e  para  não  per- 
der o  fruclo,  que  esper;iva  da  sua  armada,  dividiu-a  em 
mrilas  esquadias,  a»  quaes  mandou  crusar  os  mares  das 
Ind:as  em  «liff.vreetes  paragens.  To;as  estas  esquadras 
foram  bera  succolidas,  fora  a  que  capitaneava  Rui  Uias 
Cabral,  o  D.  licnriíue  de  Menezes,  que  foram  atacados, 
vencid.n,  mortos,  ou  caplivo<!  pelos  malabares. 

«  Pouco  considerável  era  esta  perda  é  vista  das  van- 
♦(ifw),^,  qae  o«  deiBais  ofipilêes  portajHezos  lerarínj.  Mas 


I).  I.ui/.  do  ,\.laidn  não  as  estimou  tanto,  quanto  senlio 
a  des:,'raça  de  Rui  Dias,  e  D.  Henrique.  Com  os  neio-' 
eios,  ipie  de  novo  se  oiTi-recram,  lijitigou-se  sua  dór,  d 
elle  partiu  pari  Mangalor.  a  fim  de  congraçar  o  rei  de 
I  anguel  coui  a  rainha  de  Olalá,  seus  tributários,  qnè 
estavam  a  ponto  do  vir  a  braços.  Irdagandt  soas  desa- 
venças, congrpçoj-os,  e  di-pois  dis-o  partiu  para  Goa, 
onde  havia  pouco  quo  era  cherado  do  Portugal  Jorge  da 
Mioidocça  c;'n  cinco  emiarraçõe':,  i:'  qu  eram  capitães 
l).  Juâij  do  Ca  1'dlol. ranço,  Lourfn.n  do  Carvalho,  Nuno 
de  Menloni.a,  e  .Manuel  de  Mií<:qiiita. 

«  Muito  pódi  o  medo  nos  homens  fracos;  porém  maioí 
poder  t»'rn  nos  príncipes  limidos.  e  pi  uco  illustrados.  O 
didciie,  que  seiíletn  na  posse  do  poder  supremo  6  partfl 
para  que  caiam  nas  maiores  baixezas  para  conserval-a.  Cora 
tanto  (|uo  mandem,  pooco  ou  nada  Ihfs  ít porta  o  perder  a 
honra.  Tanto  que  os  portuguezes  lorarram  a  praça  de  Onor, 
a  rainha  de  tjuarcopa,  a  quem  esta  ciJado  pertencia,  em 
vez  dl)  soccorro:-8,  foi  vergonhosamente  esconder-se  no 
cenlro  dos  montes  visinhos.  Ucpois  que  os  portuguezos  so 
retiraram,  era  fácil  recolhcr-se  ella  áquella  praça,  com  o 
soccorro  que  lhe  óllercciam  os  principfs  visinhos,  não  sen- 
do menos  ii.leressados  quo  ella  em  lançar  da  soa  visinhan- 
ça  uma  potencia  tão  Imiíerosa,  eallnta  em  sollicitar  a  sua 
grandesa,  como  a  potencia  |iorlug>ieza.  Mas  esta  princeza 
que  só  cuidava  oui  conservar-se  sem  embaraço  na  p  )sse 
do  quo  Imo  restava,  nji-iiou  ósolT-rtas  que  se  lho  fHziara, 
e  houve  por  mcllior  pagar  com  a  litierdade  a  amizade  doi 
porluguezes,  fa/endose  tril, olaria  deiles,  do  que  lomar  ar- 
mas para  sacodir  o  jugo.  Touou-a  o  vice-roi  logo  debai- 
xo da  sua  protecção,  o  cuidou  ao  mesmo  tempo  em  hu- 
milhar os  p.'iocipes,  que  intunlaram  inovel-a  a  d.!«presal-a. 
Deu  Cila  expedição  a  cargo  do  1).  Oiogo  do  Meneses,  D. 
Luiz  de  Mello  da  Silva,  VicDto  do  Saldanha,  D.  J'ào<;ou* 
tiuho,  o  Francisco  do  Almeida.  Toio^  esies  capilã-s  eram 
de  \iih>T,  e  reputaçãe.  Cadu  um  liniia  ás  suas  ordens  uma 
esquadra  mai-;,  ou  menus  forte,  conforme  os  príncipes,  conl 
quem  tinham  de  contendor,  e  todos  cllcs  como  que  tinham 
a  loriund  sjjeiti  ás  suas  leis.  .Mormente  D.  Diog  •  de  .Ma- 
neies, o  qual  fez  horrneis  estragos  em  todas  as  costas 
de  .M>ilabar.  Fez  muitos  deseaibar  jues,  tudo  levou  a  fo- 
go, o  sdugu',  e  encheu  de  terror,  e  assombro  o  pa'z  qua- 
si tido.  Coulele,  Tiracoi,  ai^ocale  Pudradigalc,  e  Pana- 
ua  exjienuiealarauí  seus  furores,  e  Calicul  viu  ás  suas 
polias  os  poriogunzes,  o  seus  campos  devastados,  fume- 
gando eu  sangue.  iNào  so  via  em  iim  ao  longo  de  toda 
a  cuíla  do  Mjiabar,  senão  villas,  e  cidalis  abrasa  la.>  enj 
cliamiuas,  vastos  mares  devorados  do  fogo  e  pai.^es  in- 
teiros destruídos,  e  despovoad.is.  O  numero  dos  mortos,  oii 
capiivos,  foi  prodigioso;  as  embarcações,  quo  cahiram  om 
maus  do  vicioriosj,  montavam  a  sessenta,  fora  as  que  ar- 
deram, ou  forauí  a  pique.  Fm  Iodas  as  suas  expedições 
.^nlonio  Fernandes  de  Chalo.  do  nação  malabar,  qu*' abra- 
çara a  religião  cathobca,  houve-se  com  singular  valor. 

«  Veiu  o  inverno  iuspeuder  as  escaramuças  dos  porlu- 
guczes  o  deu  aos  inimigos  lompo  do  respirar.  O  vice -rei 
da  sua  pa.-le  todo  elio  empregou  em  armar  duas  frotas, 
u  lia  para  ir  em  soccorro  da  cidade  de  Onor,  que  a  rai- 
nha do  tjuarcopj,  «'iiladada  já  da  alliança  dos  poriuguezes, 
ameaçava  com  um  cerco  ;  e  a  outra  para  arredar  de  Da- 
uiáo  as  armas  do  Grão  iiogol,  quo  como  so  dizia,  tinha 
seus  inteiUos  nesta  cidade  Mas  todos  os  projectos  desta  rai- 
uíia,  tão  loucMiiento  foriiiados,  como  mal  exi-culados,  e  oj 
lio  Orao  Mogol,  terrível  conquistador  de  toda  a  Ásia,  co-" 
1110  se  viiá,  tornaram  so  eui  nada. 

«Alguns  ânuos  havia  que  as  Molucas  estavam  reduzi-* 
dss  a  san,'uinoleuto  Iheairo  de  uma  cruel  guerra  por  cau- 
sa dos  ex  essos  do  .Mesquita,  que  como  liça  di'.o,  uian<lára 
assassinar  indignamente  o  rei  de  Ternale,  antigo  alliado 
lios  poriuguezes.  e  princ'pe  que  não  merecia  sorte  Ião  la- 
nieiilavel.  S;'u  U'ho,  moço  arrebatado,  iostruido,  e  creadi) 
pelos  sacerdotes  da  lei  do  .Maloma,  tinha  concebido  impla- 
cável ódio  contra  os  poriuguezes.  Os  quaes  não  faltou  quem 
tivesse  o  cuidado  de  piulir-lhe  avarentos,  traidores,  cruéis, 
sem  fé,  nem  religiã  ■,  e  sempre  promplos  a  sacrificar  a  hon- 
ra, o  probidade  aos  seus  interesses.  Inda  mal  que  seu  gé- 
nero de  proceder,  e  excessos  eram  conformes  a  e>iasidéas; 
Viviam  os  portufU'^r.es  devasMooenta  ««ladoi  no  lodo  d« 
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todo  otronpfo  de  deleitps,  e  como  altivos,  o  in^ol'^nles  tra- 
tavam ci)m  a^ppre-a  os  raoraloros  d  is  ilhas.  Uo^ta  inaiii'i 
ra  lornou-so  a  aiiiisa  li-,  ofi»  quo  n'.mtns  oras  os  tinliain, 
om  ódio  im|'lacavel,  ([lo  só  os|inrava  at)or;,j  [lara  sahir  a 
campí).  Aclinu-a  no  assassínio  do  seu  r^i,  c  o  i>rii)(  ij<o  svu 
lillio  lanroti  loco  mão  «Iclla  (lari  rphfllar-so  iic^t>iiil)u(,ada- 
Biento,  o  sacolir  tão  (uliuso  j')^"«.  Tonou  p  lis  anuas,  e 
chamou  om  spu  soccurro  o^  ron  d 's  illias  vidinhas.  Toilas 
so  receavam  dos  porlD^ui^zes  rr.ais  d.)  qaoos  amavam  ;  lo- 
dos_  se  queixavam  didlcs,  temlo,  ou  havendo  qui)  tinham 
razoos  pnra  isso.  Os  qu.' só  us  LOnh;'c-iim  por  noticia,  q:io 
didics  tinham.  Iremiamdo  t-T  delles  oulro  gonero  d-'  conlioci- 
in'Milo.  Domanoira  quo  lodos  hiviam  |.ur  cousa  cria  qao 
era  bem  seu  liar-so  com  o  ri'i  do  T-Tnalo  para  lan(;ai-.)S 
não  só  lisla  ilha,  mas  do  t.idaí  as  (pso  Ih')  li..aiaiu*  vidi- 
nhas, oiido   tll,!s  tinham  al?um  estabeleiimeul.".  * 

«Por  Icidtis  os  !at!'^s  viam  <is  portDsOiíZfsa  tor.monta  a 
ponto  do  vir  sohro  olles,  ea  ilha  do  IVrnalo  loi  a  primei- 
10,  em  quo  sentiram  seus  olTeiíus.  Anm-u  o  rei  do-c  ga- 
lés, quo  nanJou  capilauear  por  um  dos  seus  lios,  chama- 
do Calacii  CO.  velho  iguaimcntL"  respeitável,  e  valoroso, 
ordenando-lhe  qu»  cm  quanto  cllo  sitiasso  pessoalmenlii  o 
casiidio  do  Ternale,  fisso  com  o  soccurro  dos  alliaaos  lan- 
çar os  portusfue/os  do  Ambuioo.  Ohed  oeu  talacinco;  mas 
o  alentado  i.alihasar  do.^ousa,  o  o  valoroso  Ualihasar  Vi-i- 
ra  frustraram  os  intentos  di  geuTal  ter.-iaiinu.  Matou  Ual- 
thasar  Vieira  com  suas  próprias  uiâos  um  cacii[ue,  ou  sa- 
corduto  do  MaCoina,  í;jíl!.Íí^o  antigo,  e  iii-tc^nLiliavel  d  is 
portuifuozes,  o  primeiro  fautor  desta  guerra.  Como  li  mor- 
to esmon-cerem  es  toriiaiii:os,  o  retiraram- so  para  a  ilha 
do  \arenula.  Na  retira  la  lar^iaraia  ío^^o  a  unia  yaleot.t, 
cm  quo  morreu  l!Hltl:.,sir  -le  Sousa,  qu  i  q\i:i  «113^,31  01,1 
cendio.  Foi  csie  cab)  n.uito  chorado  do  ludos,  u  sui  m jr 
to,  e  a  do  Liíur.uço  Fufiaio  ;erviram  do  esi.irvar  a  alo- 
gria,  em  que  lod.s.siavan  pela  fayi.la  djs  inÍMii^us.  Li.a 
e  outro  oram  dotados  daqueilo  \3!o-,  o  uísiua-to  alento, 
quo  constiiuem  os  lnon.  ns  grandes,  e  igualmento  dj  sin- 
gular pruiencia,  o  rnud.siia  rara  entro  oj  luiliUres.  To- 
davia D.  G  nyalo  Frr;;ia  pi.r  uao  dar  aos  i;ii,nigos  lem- 
po  de  loriiOcar-sD  na  illia  do  Varenula,  lez  so  a  »elld.  o 
lol  lam.ai-osdelli  ;  e  i  iJo  do  ilha  cm  lllia  eia  seu  alcd;:ce, 
u.atou-lhrs   ferto  de  iiovo  mil  Ji.iUiu;i<. 

«Km  quanto  o  tu  uo  rei  do  Tcruale.  o  seas  alliaJos, 
iam  fugindo  assim  a  D.  U<jii(.-alo  l'eroira,  d-  baldo  o  uios- 
nio  rei  luicejaxa  para  rtduzir  o  ca.-iel!o.  O  rui  do  iidoro 
mandou- lho  grando  teccorro,  quo  recebido  p^.iy  rei  de  for- 

deu  nu.  os  assaltos,  que  loram  parto  para  Lui^  do  la  íló 
Tas  ih    f.'lP'°^^>}'^.^^  valor.  T.nna  lambem  vuulo  p.ra  o 

nea  dos^d^o^m  '^  "''"^  ""'"""•  -''^'■-'^  a^..neuca,o- 
morie^rs.í   I  ",'^"'   ""'  '""^    ^"   clavina,    o  com  a 

do°  dt^^e  wl.t!."""  '"'''"'  '^'^  assombrados  seus  solda- 
a  sul^  uha  .  '"'"  '"^'  ""^l^Tceçõ-s,  o  fugiram  para 
sus.^nde  só  nr  ''"  '"''''"^^  "^"  ío.bastanlo  para  que  se 
lá~^ZíT'''''-  ''"''  "^  ternatinos  animados  di  odio 
tucu  zc^  c.nfr'  r'"^'"'"  com  o  mesmo  vigor.  Já  os  por- 
Sra  d..r.?n  ^  ^":^''''^  ^  "'■'■^'•"'ado^d.sso  Gon.;ah 
bo  ao  o  ,Z  ,  •  ^""''"  '^^  ""'^'^  "«^«"^s  "a  Ilha  doÂm- 
CoTa'nd?a  r  .'""i'"'"^""  "'^  '^^«^^ '^^  de  Ternale.  Een- 
olla  venceu  a  o  h'  '='^"'"'^'^'^<"^<^^  "«  viagem,  deu  sobre 
da  deu   n,  vn     1     ^^''^''''  l"""'Phauto  aTernat.-.  Sua  vin- 

Sos.  Lr;  :'"'■"'•  ^'''^  '"^^^''»  rejeitaram  tidas  as  pro- 
Kr  esí«'?', '^"•'  '■"  ^^'^^'■'^^y  econtiuuaramaguer- 

«  in  l       "  ^^''íí"'"s  a  dosauipar.r  a  praça. 
conUan  a     "^        '   *''"''■'"  "'«*'""  purquioé.  gera  des- 

va'^SS;;irTVui;a:'rd.s'^="  "^^^'^  •'"«^  "'"^  "'^- 

uorior^s  V,  V  ouTas  i,;das,  ou  sejam  iguaes,  ou  su- 
ía  a  d- •;,"",  '"'"'"••^'■<'-  susc.íau.-iho\..il  ol.Maculos,  ou 
tiae  a  íó  'a  '■  ''",  ''"''  «^mbarav^r- Ih.  o  .ou  auga.enlo. 
semi.re  d.sa''r^'"""''''^'''^"   1""  ^«"J^  "'"  ostima%m  si. 

enriquece,  e  orna  ,'""■  T'  '"  ^"^^^  ^"""''  ''^"'-  "'^  "* 
pnneoes  sMi     .?  7'^'"*nt,.s  com  saa   mdustria,   l,,g„  os 

do  lu  vaW    .'",'""'  "  '«"'"'^.  «  s«  l-aoJ   para  puml-o 
"*"  ''*^"'^'  ''^^^^^s*.  e  induslria.  As,iui  succedou  com 


os  porluguo^.ns  nas  India<!.  Os  príncipes,  os  reis,  os  ímpe- 
ifldor«s  oesla  parto  da  Ásia  não  p^ideram  vôr  sem  des- 
esporaç.ij  ir-so  avijoran  lo  o  seu  poder  dn  dia  em  dia 
n  um  pai7.  ião  arredado  do  seu.  Temiam-so  muito  da  sua 
virlud",  estorço,  valor,  scllrimenlo,  e  firmeza.  Os  mais 
polerosos  dii  entro  ellos,  como  mais  jnleressadi.s,  reso^vo- 
raM)  [H.is  liar-se,  o  fazer  os  ultinos  esforços  para  redu- 
zil-us  flo  seu  domínio,  ou  para  lançai  os  de  todo  dis  In- 
dii''.  Esta  conjuração  foi  obra  do  cinco  Bono*!,  e  r-ita  com 
Igual  pr.:Jencia,  o  seg<odo.  .Não  so  divoU'011  nada.  smão 
uo  tempo  aprazadj  poios  confodo.'-ados  para  se  declarar 
abertamimlo  a  guerra. 

^  «,Us  princiíiaf^s  aulhores  desta  liga  eram  liidalcão  Alei- 
da.xa,  Nuamaluoo  Xeoxom,  o  o  Çimorim,  ou  o  impera- 
dor do  Caliiut.  A  menor  vinlagera,  quo  esperava  n  dt's'a 
Conlodonçáo.  era  pelo  menos  vi-roiu  os  pirtugu  zes  ia  • 
t';iramenlo  banidos  das  índias.  Trai^aiharam  com  incrível 
diligencia  por  apinhar  um  sem  num-ro  do  arnias  i\<i  Ioda 
a  osp.vcie,  o  todo  o  g-m-ro  do  muiiiçOrts.  e  lovantarara  po- 
derosos exércitos,  lorriveis  pelo  teu  numero.  Tinham  por 
cousa  tão  certa  o  Mu  succosso  da  sua  oai,»resa,  quo  pa- 
ro arrojar  as  desavenças,  qu )  podi.im  su^Cltar-se  entre 
eiles  soiíre  a  (lartilha  das  cidades,  o  terras  po.-lenconles 
aos  poilugae/.o-;,  íiíeram  a  do  anloraão,  para  qie  quand-j 
liojssoiji  voucedorus,  como  tinham  por  c^rlo,  podes s-m  no 
mesmo  instante  quo  lovjssijm  a  victoria,  uliU-ar-so  das 
vantagens,  que  deila  resultam.  Além  do  que  sabendo  cada 
um  oquHdo*ia  esjierar  do  succosso  da  li.,'a,  para  qaa  esta 
tivesse  t>-lii  e.x.to,  concorria  [lara  os  gastos  necessários 
com  mais  voutiU".  Assi.n  O!.  viriu  lo  dotrat.idi,  quo  fiie- 
ram  tniro  ti,  consigniraiu  aj  ll.dílcàoa  illij  de  G  )a  com 
as  terras  dj  sua  dep.ndoii .ia,  o  as  ci  hdes  d  i  O  lor,  o  l]ra- 
cal  r,  (juo  eram  as  ultimas,  quo  os  prluíuozes  tinhitn 
coaqui^iaJo  :  Cnaul,  Uamao,  o  ttaçiim  cmooran  em  par- 
iilhaa  .Niia:n.»luco.<  o  Lana:iK.r,  C^ichiin,  .Man;,^alor,  o  Ciií- 
le  ajG.m  j'im,  .Malaca  doviasero  galardão  do  rei  d'^  Aoiíem, 
quo  iora  admi.lidj  á  conlede.-açao  (lolo;  Ires  princij-os  S)  • 
uieddjs.  Ubrigia  so  ll.dalcao  a  atacnr  Goa,  e  para  ani- 
mar os  s.'us  uapiiaos  Q  fjzor  o  q  10  il^viam,  proinott(ía  en- 
iregar-ihoj  qs  poriuguc/as  nisis  lindas,  quo  estivessoni  resta 
('.■•■iça.  ^,zamaiuco  uniu  a  c^rgo  o  ir  dar  sobre  Lhaul,  « 
o  Çaoioiim  lobro  Chalé,  o  esto  uU  mo  obriiMaso  lambem 
a  ooccorror  com  suas  forças  miruimas  ao  alliado,  qio  del- 
ias tivo»»o  maior  utc-jsiúa  Je. 

«yaanJo  o  vice-roi  soube  do  tratado  conclaido  entre  es- 
tes príncipes,  á  vista  desta  lompostade  não  esperada,  via- 
se  assa. lado  daquollo  [>ruioiiio  te.mjr,  quo  loago  do  des- 
animar os  homeus  ver Jadeiramente  granaes,  dá-ihos  maior 
alento  para  proveair,  o  arredar  os  eileilos  da  causa,  doa- 
dtí  ciío  precede,  yuadij  maior  ó  o  porigo,  monos  um  geao- 
ral  se  dávo  luoslrar  assUslalo;  quo  nj  soa  aleol)  está  o 
dj  seas  íoMadus,  o  do  aionto  destes  dependo  o  foliz  suc- 
cjiso.  Fez  L).  L\i'u  de  Aiaide  coiiãollio  e.\l.'"aordiuario  pa- 
ra duliherar  sobro  o  quo  so  d-^via  fazor  uas  conje.ticturas 
aeluaes.  Diversos  foram  os  pareceres,  o  a  maior  parlo  doi- 
l'.s  dicladoá  pelo  modo,  ou  ialoresse,  origens  cerUs  do  qua- 
si  todas  as  acções  dos  homens.  Oj  que  estavam  os'.abole- 
cidos  em  Goa,  e  uella  tianam  suas  niulhoroi,  ti  hos,  pi- 
reates,  e  amigos,  e  seus  cabedaes,  que  com  vergonha  da 
liumamdade  tom  mais  força  no  coração  do  honirim,  que 
as  mesaias  leis  sagradas  á)  sangao,  e  da  sociedade,  as- 
seguravam ser  cuuvi'iiioalo  desamparar  tudo  para  se  cui- 
dar só  na  conservação  de  Goa,  a  qual  se  d  jvia  havor  co- 
mo capital  de  todos  os  oatados,  qao  a  nação  tinha  nas  ín- 
dias. Outros  oppunham-se  a  esto  parecer,  o  diziam  quo 
filem  da  G<>a,  lambem  so  devia  conservar  Chaul,  o  outras 
praças,  quo  nomeavam,  o  isto  pelo  m:-smo  principio,  que 
os  de  Goa  tiuha:u  para  querer  quo  só  se  tomasse  couta 
na  cousrvaçio  desta  cidad'».  O  vice-rei  p;r.'m  depois  da 
ouvir  as  divcr.-as  opiniões  dos  do  cous.jlho,  lovanlou-se,  o 
disse:  «  E  eu,  amiges,  o  camaradas,  quero  conservar  tu- 
do ;  por  toda  a  parle  larti  igaal  resiiioiicia  aos  noisos^tai- 
migoa  :  o  0111  quanto  respirar  nâ  i  hei  uo  ptírmiltir  que  el- 
les  nos  levrm  a  menor  vanljgom,  poio  menos  .sem  quo 
lliesi:u-l'i  caro.»  Apenas  acab  ju  de  proferir  estas  palavras 
C.Jiu  tão  noliie  desalojo,  quo  lhos  dava  uiai  'r  força  o  lus- 
tro, de 
«J 


lospcdiu  todos,  resoluto  a  não  abanionar  nada. 
«Para  ir  sw>corror  (.haul  cscoiliou  a  Franciscj  Masca» 


RISTOHIA  DE  f  ROTCGAL. 


941 


Tenihas.  alentado  capitão,  valentP,  atiPvMo,  hábil,  cipaz 
das  maiores  nmprcsas,  e  rriuilo  mais  ainila  porqno  não  sn 
dfixBva  cppar  do'=p.u  morrcimeuto,  o  cm  tudo  quanto  fa- 
zia, ou  ompicliondia,  tomava  as  mesmas  cautelas,  tomo 
«e  sempre  sb  vira  etn  (grande  risco.  Por  o-la  via  estava 
sompro  prevenido  para  tu  io,  o  rtnAa  o  opanliava  de  sú- 
bito. Do  mais  disso  não  linha  a  lonça  coufiança  dos  ho- 
mens do  pour^a  e-phera,  qun  o  acaso,  ou  nascimeiílo,  ou 
tamliPm  o  fdv  t  exaltararn  aos  po^o'!  eniinontes,  e  quo  no 
mesmo  inslantn  quo  a  elles  se  vem  oxaiiailos  enicnloiii  í;uo 
lem  na  realiJado  o  merecimento,  o  parles,  quo  se  r^que- 
rem  p.ira  ocrupal-os  dignamente,  desprfsan.lo,  ou  dtscui- 
danilo-se  dn  procurar  os  í-onsidlios,  quo  os  sujeitos  m.iis 
iliusltbdos  lhes  podiam  dar.  .Não  era  as?im  FriiicÍÃCoM.is- 
earenhs-';,  (jao  ouvia  a  todo';,  o  como  tinha  atilado  discer- 
nimento sabia  di^C"^ni^  os  bons  c(inselhoíi  rioi  máo^í.  Par- 
tiu pois  jipra  Chani  no  fim  de  Setembro  com  quatro  fíalós, 
.H  cinco  t'us'as,  eni  que  iam  seiíc 'iito-s  soldados,  gt,nte  es- 
(lolhida,  qu»  ardia  em  d-sejns  do  as-i«iialar-se, 

«  Em  qnanlo  Francisco  Mascarenhas  navegava  pírii 
Chaul,  ia  o  vice-rei  trabalhando  noilo  o  dia  em  tudo  o  quo 
podia  contnliuir  psra  a  di>fe/a  doOo3.  Mandou  a  Fernan- 
do de  Sou'a,  oíTicial  de  reputação,  quo  oacanecôra  na- 
jíuorras  da»  índias  a  defender  o  castoHo  dii  ISenasin- 
rim.  caslello  de  ij.nita  imporlane.ia.  l'araode  í.HChol,  man 
dfui  a  D.  Pauh  de  Lima,  o  (jual  po:ilo  que  mais  meço, 
quo  Fernando  do  Sousa,  niu  tinha  men'is  merecimento. 
ijuo  esto  velho  Ruerioiro.  tJs  ouiros  postos  dos  arrabal- 
des <le  Goa  foram  i'.;ualmento  dados  a  vários  cabos,  todos 
vxlentes,  aliMilados,  destemidos,  opromplosa  s3Crii:car-so 
■pel»  causa  comiiium.  Uvieo-rei  ticou  no  recinto  da  cida- 
de (X)m  setecentos  portuuuozrs  para  soccorrer  os  postos,  quo 
so  vis.-,eni  em  maior  p>rigo.  Os  monges,  e  a  clerezia  com 
mil  escravos,  tivrerâm  ordem  para  velar  noite  e  dia  no  so- 
cego  inleri')r  da  ciJade.  D  João  do  Sousa  foi  eleito  para 
rondar  os  postos,  a  í'm  de  inlVirniarso  «le  tudo  quanto 
podes^e  sueceder,  com  ordem  do  dar  pirle  ao  vice-rei  do 
•quH  so  oílerecesío.  I',ira  capitanear  uma  frota  de  vinte  e  cin- 
oo  embarcações  foi  nomeado  Jogo  do  Menezes,  com  ordem 
do  ol>servar  tcdos  os  n.ovimentos,  quo  os  inimigos  fizes- 
sem no  mar,  e  ^'nwrdarao  mesmo  tempo  as  cosiaí  da  ilha. 
Esto  emprego  não  «e  (lodia  dar  a  oulra  [cssea  mais  digna 
de  occuiial-o  ;  jiois  I).  Jorfire  de  Mene/es  com  os  diver-os 
-•uccessos,  quo  tiviTi,  toriiara-se  respeiluvol  para  os  portu- 
.gupze.s,  o  tPtnido  dos  iiúinigos. 

«Dispostas  assim  as  cousas,  virarn  os  que  estavam  no 
'Continenlo  descer  n.uiias  lr<q)as  do  monte  de  Gat  i,  as  quaps 
foram  aloj=ir-so  nos  arrababies  do  randa,  cafiitaneaias  por 
Noric&o,  ueneral  de  ilydalcão.  o  qual  no  liai  de  dezem- 
bro marchou  ci>m  trinta  homens  para  o  caslello  de  Benas- 
torim,  junto  ao  qua!  s)  uq'iarlebm  com  lama  Cjnfisnça, 
como  se  estivera  cm  pa/.jlfiu  dollo  veio  o  mesmo  liydalcão 
com  um  1'rrivol  e.vrcilo,  quo  so  compunha  de  cem  mil 
homens,  fora  a  aenlo  destinada  para  o  serviço  dos  solda- 
dos, p  oílloiaes.  A  cavallarid  montava  a  trinta  o  cinco  mil 
cavallos,  o  deus  mil  cento  e  quarenta  elefantes,  e  a  arti- 
lharia a  trezentas  o  ciucoeuta  peças,  liydalcão  mandado  v;r 
laii.bem  em  bestas  de  carga  innuineraveis  bateis  para  lan- 
yal-os  ao  rio,  o  passar  para  a  ilha.  Jrdeuadas  as  barracas 
que  Iodas  eram  d.'  exliaordioòria  magniliceecia,  accondu 
ram  fogueiras  em  todos  os  quartéis  do  acampamento,  quo 
abrangia  iinmem.o  terreno.  J«icslo  cxercno  de  llidalcão  vi- 
nham os  prir.cipaes  .senhores  de  seus  estados.  Norcèo,  Ib'- 
ner  Maluco  seu  genro,  cuja  cquipagoiu  não  era  menos  so- 
berba (|uo  a  do  seu  Soberano;  Kumercão,  o  Cogorcãoasson 
tiram  can  po  nas  mar',;ens  i!o  rio.  Monazacao,  amílcão, 
e  Dulirraião  e>collieram  jiara  aquarltdar-so  uma  pasiagom. 
■quo  vai  a  lienasterim.  Soliiiião  \^n  subio  para  um  alto 
Ironteiro  a  esta  fortaleza.  Anjoscão  foi  alojar-so  peito  dj 
iliia  do  João  r.a"g!|.  XjHarviaião  A  visia  do  Sapal;  Da 
ialecã),  Xuliatm  aiiay  ;i!e,  Chi.?icao,  o  Codamonaçãu  na  pas- 
sagem <ie  Agaraim.  T o  ios  esl''S  C3bi>s  commaiidavam  cor- 
pos separados,  o  lodos  litiham  p^sio  para  atacar,  ou  de- 
fender. 

«  A'    vista  do  tão  prodigioso  exercito,  e  da  ordom,  i|uo 

so  observou  no  s-u  aeamp<ounio,  mudou  o  viceroi  ailis- 

posiçao  qoi-  fisrra  de  suas  tropas,  e  reforçou   todos  os  i  ós- 

Joí   com  outras  novas,    que    baviH  pouco  oram  ctt"gadas. 
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Acrescentou  lambem  a  frota,  quo  devia  guardar  o  rio, 
o  a  passagem  do  continente  para  a  i!ha;  dobrou  a>  guar- 
das toilas;  o  tudo  di>(iôz  com  tanta  ordem,  que  facilmen- 
te p  I diam-so  .soccorrer  uns. aos  outros  sem  embaraço,  nem 
confusão. 

«  i>  primeiro  ataque,  que  liydalcão  deu  foi  contra  a  for- 
taleza de  Uenaslerim.  O  fo>;o,  qu-i  a  artilh&ria  fa/ia,  era  con- 
tinuo, o  a.'  como  qu2  -o  abrasava,  e  o  estrondo  das  pe- 
ç^s  enchia  do  terror  a  todos  os  paÍ7,es  circumvisinhus.  .Não 
era  someno,  o  fogo,  quo  fazia  a  artilharia  das  embarca- 
ções portuKue/.as  que  causava  horriveis  e^itrago.?  nos  quer- 
íeis do>  quo  estavam  acampados  nas  ti.argons  do  rio.  To- 
davia a  arlilheria  dos  inimigos  fízia  brechas  consideráveis 
na  fortali-za.  que  os  portuguezes  reparavam  durante  a  noite 
Com  Ião  incrível  dilig'ncia,  quo  os  inirairos,  quo  com  is'so 
dosespT^vam,  n?o  podiam  deixar  de  admirai- a. 

«  Entre  tantos  cnidados,  o  embnraços,  e  -i  que  o  vico- 
rei  so  Via  por  causa  desto  cerco  tão  im|iorlanl'>,  não  so  de.s- 
cuidava  de  mandar  esquipar  as  embarcações  que  naqueU 
lo  anuo  haviam  do  partir  pa^a  Poriuiral.  lli*prL'Snn'.aram-. 
llio  os  oíTiciaes,  e  os  habitantes  principaes  do  Goa,  que  im- 
(lorlava  muito  dilTorir  poraquelie  anno  a  partida  <jas  em- 
bircáções  por  causa  da  gente,  quo  era  nec».s>aria  para  el- 
lai  navegarem,  e  quo  ora  cousa  sobromaaeira  arriscada 
privar-se  desta  gente  nas  conjanctura.?  actuaes.  «  Nós  sós 
«bastamos  porá  vencer  os  nossos  inimigos,  resjioiidon  lhes 
«  D.  Luiz  :  o  estadf  n<!Uossita,  c  convém  que  as  embarca-» 
«  ções  parlam  »  E  la  resposta  deívou  a  todos  assombrados;  o 
as  embarcaçõesjpariirara.  Continuara  todavia  o  cerco,  (l')7I) 
e  não  havia  noite,  oa  dia  quo  não  se  visse  alguma  ai  ção. 
Os  barliaros.  a  quetn  seu  numero  alentava,  não  cossavaoi 
d(í  acomnieiter  ss  brechas,  pira  sore,':i  rechassalos;  ler- 
diam  muita  gente,  sem  quo  isto  custasse  aos  portu^ueres 
um  só  h  ^mem  :  a  sua  arii'heria.  qoo  era  para  abismar 
Goa,  e  sous  arrabaldes,  pouco  díeito  fa^ia,  por  mal  serr 
vida.  Assas  ora  rectlierom  os  melhores  soldados  a  menoc 
ferida  para  fugirem  logo  para  as  suas  bamcas,  dando  gri- 
tos, o  gemidos  horrorosos,  quo  serviam  de  do.sgoslar,  e  des- 
altíiitar  os  outros.  i,>s  porluguezes  pelo  conlraiio,  opprimi- 
uos  da  fadi^'a,  o  cobertos  de  sangue,  combslianj  até  o  uU 
timo  suspiro.  D.  Francisco  iio  Sousa,  recebendo  u;na  feriaa 
no  ventre,  por  (nde  lho  saiim  as  ei^tranhas,  c.udin  logo 
com  uma  mao  asustel-as,  o  continuou  a  iKfenJi>r-se,  o  fe- 
rir com  a  ciUlra.  D.  Pi  dro  Homem  da  Silva,  depois  deter 
recebido  trrs  feridas  do  n.osqueljria,  requ(reram-lho  os 
seus  sol. lados,  que  se  retirasse.  «  Batalhemos,  amigos,  e 
camaradas,  respoudeu-lhos  desabafadamente  ;  quo  cu  não 
sinto  as  minhas  feridas.  »  Quo  não  se  devia  esperar  de 
taes  súldadus,  eolUciaes?  Uma  virtude  tão  varo:iil,  e  gene- 
rosa, podia  deixar-ie  soçobrar  dos  esforços  do  uma  multi- 
dão íraoa,  a  qu  -m  só  dirigia,  o  guiava  o  mudo,  o  o  into- 
resse,  e  não  a  honra,  o  a  gloria?  Us  que  estavam  embar- 
cados na  froti  nse  .-íc  haviam  com  menos  va lenda  ;  il*"seai- 
barcavam  seiii  cessar  á  terra,  oiilravaa  alé  pelos  quartéis 
mais  arredados  dos  inimigos,  aterrando,  o  pond.i  tudo  em 
desordem,  o  coiUjs.to  ;  liranJo  dosiipi^da  laiuonle  a  vida  & 
quantos  soldados  ousavam  uetender-se,  caiitivaudo  outros, 
touiando-lhes  suas  ti^ndas,  e  eslan  iõrtes,  o  iu^trumeutos 
miliiatos.  U.  Jurgo  de  Menezes  foi  pessoaimenio  dar  una 
escara  ;iui.a  ás  terras  de  Uydalcão,  onde  piliiou,  djvaslou, 
o  q  .eimou  campos,  o  destruiu  matas,  arraiou  muitas  vil- 
Ids  som  deixar  pedra  sobro  pedra.  Tudo  era  desamparo, 
e  carnicoria  ;  em  toda  a  pai  te  não  se  via  oulra  cunsa  se- 
não mortes,  íncoudios,  Irislus  imagens  dos  furores  da 
guerra. 

«  D.  Antjnio  doLa^-lello  Branco.  Manoel  Dias  Picolo, 
Jeroiiymo  (lurado,  António  da  Costa  Travaços,  Cosme  Faia, 
Jjao  d>  Ataíde,  o  Fabião  da  uocha,  leva  Ics  da  emulaçãj 
á  vi^la  Jus  acções  deJorgo  de  :-.enizi:s,  resolvi  ram  laui- 
tiom  dislinijuir-.se  por  vit  de  alguma  acção  íauí-  si.  Esco- 
collieram  C"-nto  o  triui-i  soldados,  lisorau'  uinasuriua,  o  dar 
sobie  o  quartel  de  Uuoiercão,  o  Co»'eceão.  .Mas  (UanloS  esfor- 
ços li.seiam  esl  s  dous  geQe'-aes  de  llydalcdj  não  torain  lias- 
laiile.s;  seus  sol  lados  iruciJadus,  ou  vergonliosatueiue  puslos 
em  fug-'i,  suas  lendas  tomadas,  esuas  riquezas  pussarauí  ao 
po  ler  dos  porluguezes,  que  se  retiraram  cheios  d'yloria,  e 
carregados  de  despojos  a  vista  du  looo  o  caui,íO  iiii.iiig  •  com 
lauta  ordim,  quo  us  moá;i.os  bárbaros  ficaram  a  Imiradissi- 
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mos.  No  em  tanto  chegou  a  Goa  D.  Diicro  dfl  Menezes,  qne 
vinha  de  rondar  as  co«tas  doMalaliar.  E  querendo  o  vico- 
rei  dar  a  conhecer  a  llydalcào  que  iiouco  Itiiiia  o  seu  pj- 
der,  despachoQ-o  logo  com  D.  Fernando  do  Yasconoellos, 
que  capitaneava  quatro  galéit.oduas  fustas,  c  m  ordeiu  de 
ir  demolir  DaLnl,  qiio  pr-rlencia  a  este  príncipe  brrbs- 
ro.  Pariiiani  ambos,  entraram  no  porto  dnsla  cidade,  ape- 
sar da  resistência  dos  haldlanles,  o  largara'"  logo  a 
quantas  emburcações  ahi  e>lavn!)).  l)ppi)is'  dis«o  doseuibar 
caram  á  terra,  o  tiseram  um  yrande  incoiidio  nos  arrabal- 
des do  Dabul.  Uo  maneira  qn«  esta  cidade  .«e  abrasaria 
também  em  chammas,  se  os  otriciaes  subalternos  não  pe- 
dissem a  Diogo  de  Menezes,  e  a  D.  Fernando  de  Vascon- 
cellus  que  nao  lhe  poiesse  fogo.  Estos  dou<  cabos  vulla- 
taram  para  Goa,  onde  lhes  foram  dados  os  louvores,  que 
acabavam  de  merecer  pirseu  valor.  O  viio-rOi  tralou-us 
com  todo  O  agazalho,  e  fez-lhes  muitas  honras;  mas  D. 
Fornanito  poucos  dias  se  aproveitou  delias.  Dando  uma 
escaramuça  sobro  o  quartel  de  Angoscao  foi  morto  depois 
de  ter  valerosamenle  combatido.  A  interpidez,  valenlií,  e 
audácia  eram  «s  partes  mais  distinctas,  que  o  qualiQcavam. 
iira  amador  da  guerra,  e  voava  sempre  com  grande  gos 
lo,  onde  havia  perigo  que  correr,  e  gloria  para  ganhar. 
Era  seu  alteres  no  dia,  e;i)  que  morreu,  Agostinho  Fernan- 
des, qne  levaudo  n'uma  máo  a  insígnia,  combatia  com  a 
outra,  6  obrava  acções  de  admirável  valor.  Teve  igual  sur- 
te á  de  seu  capiíão,  e  a  um,  e  outro  cortaram  os  inimi- 
gos a  cabeça,  elevaram-asa  Hydalcão,  que  pouco  acostu- 
tomado  a  successos  felize»,  não  se  fartava  Je  cevar-se  no 
bárbaro  deleite  de  olhar  para  ellas,  e  ultrajalas. 

«for  este  tempo  o  Çamorim,  ou  porque  seu  intento  fossn 
divertir  o  vice -rei,  para  que  este  não  podesse  penetrar 
quaes  eram  seus  intentos,  ou  porqno  esperasse  tirar  dis- 
so melhor  partido,  não  obstante  ver-se  embaraçado  com 
uma  guerra  cruel,  que  Ihooccuiava  todas  as  forças,  maa 
dou-lhe  propor  a  paz  ;  mas  D.  Luiz  de  Ataíde  lhe  desva- 
neceu todas  as  esperanças,  rejeitan  io  denodaJamenlo  a  paz 
que  lhe  propunha  De  maneira  que  ainda  quando  so  lhe 
declarava  algum  inimigo  de  novo,  monos  o  vice -rei  que- 
ria es-lar  por  accommodações,  e  tornaTa-se  mais  altivo,  e 
inOexivel. 

«  A  rainha  deGuarcopa,  mulher  atrevida,  imprudente, 
leviana,  doble,  e  desleal,  incapaz  de  virtude  alguma,  o 
sa^az  de  commetter  lodos  os  crimes,  enfeitiçada  com  o  po- 
der de  IJydalcào,  por  eomprazor  com  este  principo,  rebi'- 
lon  so  de  novo,  e  intentou  lançar  os  portuguezes  de  Unor. 
Mandou  togo  o  vice-rei  alguujas  tropas  a  defeudor  esta 
praça,  o  fez  partir  outras  ao  mesmo  tempo  para  as  Mulu 
cás,  e  Moçambique,  onde  era  governador  Francisco  Bar- 
reto. Este  género  de  proceder  do  vice-rei  assombrou  o  Hy- 
dalcão, e  lírou-lhe  toda  a  esperança;  pois  veio  a  conbo- 
cer  por  esta  via  quanto  os  portuguezes  o  despresavam,  e 
estavam  longe  do  render-se.  Emrou  a  desesperar  da  sua 
empresa,  maiorcL''nte  por  serem  já  passados  quasi  três  me- 
tes depois  que  estava  à  vista  de  Goa  sem  conseíruir  a  me- 
nor vantagem  ;  não  se  passando  todavia  um  só  dia,  era 
que  os  portuguezes  não  metessem  mãos  a  alguma  acção. 
«De  todas  estas  acções  era  o  vice  rei  a  alma  e  orno 
vel.  ^ão  havia  parle,  onde  olle  nao  fosse,  ilando  montras 
de  ipual  prudência,  e  intrepidez.  Seus  procedimentos  lo- 
dos eram  justes  ;  e  sem  Cscapar  á  sua  vigilância  um  só 
movimento  dos  inimigos,  acautelava  se  contra  lodos  os  seus 
desígnios.  Se  estes  vinham  dar  sobro  qualquer  posto,  achavam 
soMaiios  que  zombavar-'  da  sua  multidão;  .se  queriam  tentar  a 
passagem  dono  para  entrar  na  illia,  encontravam  obstáculos 
muito  muis  insuperáveis.  Em  Gni  Ilustravam  minas,  entulha- 
vam lossos,  arruinavam  tudo  quanto  faziam,  e  não  os  deixa- 
vam resjurar  um  tó  momento.  Assaz  nao  ó  que  um  general 
seja  alentado,  valente,  e  destemídn  ;  que  estas  panes  todas, 
quaLdo  muito,  só  constituem  um  t-oldado  disiincto.  E' 
necesíano  qui'  um  cabo  esmalte  estas  panes  com  outras 
ainda  mais  uleis  ;  quats  são  a  inttlligencia,  actividade, 
prudência,  e  sobro  looas  a  grunJc  arte  de  saber  occultar 
stus  desígnios,  e  { enetrar  o  torsção,  espirito,  e  animo  ác 
seus  adversários  para  dtscíbrir,  e, frustrar  seus  projetius, 
e  presmir-íc  toiitra  dlis.  Iodas  eslis  partes  riluziamim 
D.  Luiz  em  gráo  superior.  Ao  mesmo  tempo  que  oruena- 
ya  qualquer  ataque,  ou  se  acautelava  para  susteutal-o,  man- 


dava ao  campo  dos  inimigos  sujeitos  intelligentos  a  infor- 
marso  do  tudo  o  que  nelle  se  passada.  .\  uns  davH  a  car- 
go o  indagar  a  disposição  das  iropas;  a  outros  o  descobrir 
quaes  er?.in  »s  sentimentos  dos  oITioiaes  maiores  do  exer- 
cvo  do  IIyi!a!cão,  e  a  outros  odivulíjíir  astuciosamente  en- 
tro os  b.irbaros.  quanto  lhes  era  impissiud  reduzir  a  ci- 
dade de  Goa.  Kslas  pr.ílicas  voavam  de  lioca  em  loca,  e 
de  sol  lado  em  soldado;  do  manoira  que  ijuindo  os  ma.i- 
davaiii  marchar,  n.inca  iam  sem  repugnância,  o  esmore- 
cimento,  havendo-se  por  vencidos  antes  de  combater.  Ajun- 
ta->o  o  de.scobrir  D.  Luiz  de  Ataíde  por  via  de  alauns  re- 
negados portuguezes.  que  serviam  no  espreito  do  Hydal- 
cão, que  este  príncipe  perdia-se  do  amores  por  uma  de 
suas  mulheres.  De  ordinário  Iodas  as  quo  servem  aos  de- 
leites dos  príncipes  asiáticos,  são  vis  e.'cravas,  que  só  sa- 
bem que  cousa  são  os  vícios,  e  não  a  virtude  do  amor. 
Como  sào  ardentes  e  arrebatadas  acham  em  seus  amantes 
U!ii  senhor,  o  tyranno  de  seus  dR.spjos.  aquém  respeitam, 
e  attendem  pr^r  politica,  o  na  realidade  detestam.  Tal  era 
a  quo  i.ydalcão  amava.  Informado  disso  D.  Luiz  do  Ataí- 
de intentou  vencer  a  sua  lealdade  com  dadivas  considerá- 
veis. Muito  podia  o  interesso  no^oração  desta  mulher,  on- 
de não  imperdva  outra  paixão  pelo  cativeiro  a  que  se  via 
reduzida.  Recebeu  as  dadivas,  e  promelteu  instruir  os  agen- 
tes de  D.  Luíj  de  todos  os  divsigníos  de  Hydalcão.  Esto 
pi-incipe,  a  quem  a  paixio  cegava,  todos  os  seus  segredos 
commuuícava  a  esta  mulher,  que  da  mesma  sorte  os  da- 
va a  sabor  ao  vice-rei,  e  com  elles  occasião  do  aprovei- 
tar-so  disso. 

«Andava  todavia  Hydalcão  tristo,  taciturno,  o  deses- 
perado. A  soberba,  e  coofnnça,  do  que  dera  mostras  no 
princípio  da  guerra,  tornaram  se  em  medo,  e  cobardia  Re- 
ílectia  som  cessar  nas  perdas,  quo  lho  causava  tão  peque- 
no numero  de  portuguezes  ,  hmbrava-lho  quando  maiores 
seriam  as  perdas,  so  algum  dia  estes  mosmos  pormgue  • 
zes  chegassem  a  ajuntar  suas  forças  espalhadas  por  diíTe- 
rentes  lugares  da  índia.  Aíliguravam-se  lhe  com  horror  as 
victorias,  que  D.  Diogo  de  Menezes,  e  D.  Luiz  do  Mello  da 
Silva  tinham  alcançado  contra  os  raalaliares.  uma  das  na- 
ções das  Índias,  ([uo  era  havida  nela  mais  guerreira;  e 
contra  os  achoninos,  que  sempre  tinham  íi'lo  iddomaveis, 
e  todavia  domados,  .sempre  depois  que  faziam  ^'uerrj  con- 
tra os  portuguezes.  Todas  estas  imagens,  e  lombianças  eram 
parte  para  elle  esmorecer,  o  abrasar-se  om  viulen'os  <le- 
sejos  de  pedir  que  se  tratasse  da  paz.  Mas  por  outra  par- 
to embaraçava-o  a  vergonha,  (em  toes  casos  má)  elíoiío  de 
uma  altivez  cobarde,  o  soberba  tímida,  o  irresoluta.  Sa- 
bia o  vice-rei  exactamente  todos  os  motivos  dilferentes,  que 
o  agitavam,  o  resolveu  lançar  mà')  delles ;  |>oróiii  como 
mais  atilado,  quo  Hydalcão,  sendo  todo  o  seu  empenho  dar 
Qm  á  gu"rra,  mostruu-se  mais  que  nunca  empenhado  em 
continsl  a,  havendo  que  por  esta  via  em  logar  de  rece- 
ber, daria  leis. 

«  Nestas  circumslancias  levaram  todavia  as  tropas  de 
Hydalcão  alguma  vantageoi,  mas  do  pouca  consideração. 
Furam  seiscentos  mouros  escolhidos  para  atacar  um  pos- 
to. Oppoz-se-lhes  o  vice-rei  com  duzentos  homens,  o  o 
cumliate  foi  ao  principio  rijo  ;  mas  depuis  de  se  ter  com- 
balido algum  temp.".  eucheram-se  repentinamente  de  ter- 
ror os  soldados  portuguezes,  e  a  pezar  dos  esforços,  sup- 
plicas,  a  ameaces  de  seus  uíliciaes,  fugiram  vcrgoiihosaiuen- 
te.  António  Peixoto,  e  D.  João  iiodrigues  Corrêa,  velho  ve- 
nerando, que  encanecera  no  serviço  das  anuas,  e  em  to- 
da a  occasião  se  distinguira,  soçobrados  da  dôr  de  fugir 
os  stus  soldados,  arremessaram-se  aos  inimigos,  e  niorre- 
ram-lhes  gloriosí  mente  nas  m,ãos  D.  João  Rodrigues  Cor- 
rêa, estando  para  espirar,  disso  em  a  las  vozes  aos  seus 
soldados,  qne  ainda  pediam  ouvil-o  :  «  Ide,  cobardes,  ide 
dizer  a  Goa,  que  me  vistes  mor.^er  ;  porque  não  fui  co- 
barde como  vós  ;  »  e  ao  proferir  estas  ultimas  palavras  ex- 
pirou, acabando  assim  es  seus  gloriosos  dias. 

♦  Chegados  quo  foram  a  Goa  D.  Diogo  de  Menezes,  o 
D.Luiz  de  .Mello  consolaram  com  .sua  vinda  o  vice-rei  nes- 
ta perdh.  Ambos  vinham  carregados  de  lau-eis,  e  despo- 
jos, depois  dos  mtilabarest  erciji  experimentado  o  v.  lor  do 
primeirv,  o  os  acheuiuos  o  do  segundo.  U  vice-rei  honrou  a 
cada  um  cooi  umempiego  em  Gua,  segundo  a  sua  graduação, 
e  merecimento.  D.  Diogo  de  Menezes  loi  eleito  capitão  ge- 
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neral  do  mar ;  mas  não  pode  loiço  eierecer  as  fonçôos  do 
seu  cariço  por  causa  d'unna  ferida,  que  recebôra.  D.  Lnir 
de  Mello  foi  noraf>ado  para  outro  cargo  iifualmonlo  hon- 
roso. Entre  lanlo  foram  tros  mil  bárbaros  dar  sohrpoilhco 
de  João  Lopns  ;  o  António  Fernandes  do  (Ihaln  teve  a  car- 
go 0  ir  contra  ellns  com  conto  e  vinte  homens  somente, 
entre  os  quaes  iam  os  capitães  D.  l.uiz  de  Menezes,  Duar- 
te Pereira  do  Sampaio,  Msthias  de  Albuquerque.  Ignacio 
Lima,  Martina  AlTonso  de  Mello  Pombeiro,  AppoUinario  de 
Valderrama,  e  Pedro  HodrÍRU^s,  de  nação  Malabar.  Come- 
çou Duarto  Pereira  o  combale  matando  um  mouro,  cujo 
?alor,  força  e  valentia  estavam  em  reputação  entre  os  seus. 
Passado  pouco  tempo  veio  o  combale  a  ser  geral,  tomou 
calor ;  houve  horrível  morlandude,  e  por  fim  os  mouros 
foram  postos  em  fuga.  A  esta  victoria  .so  seguiram  outras 
Oiuilas.  Os  portugunzes  deram  varias  escaramuças,  cm  que 
foram  igualmente  favorecidos  da  fortuna  por  toda  a  parte. 
)  «A'  vista  de  tantas  perdas  crescia  a  desosperaçào  do 
llydalcão.  O  qual  intentou  por  fim  faz^r  a  maior  força  da 
guerra  na  mesma  ilha  do  Goa,  e  passar  a  ella  [tessoalmen- 
le.  Para  este  fim  mandou  bater  a  caixa  real  em  torno  da 
íoa  tenda,  para  dar  a  saber  aos  seus  soldados  que  olle 
também  marchava.  Com  eíleito  saiu  da  sua  tenda  sober- 
bamente armado,  cercado  dos  principaes  capitães,  e  me- 
lhores soldados,  que  tinha.  Fez  todavia  alto  nas  margens 
do  rio  para  animar  suas  tropas  a  entrar  nos  barcos  des- 
tinados para  a  passagem.  Não  esperava  o  vice-rci  semelhan- 
te ataque,  e  ficou  admirado;  mas  sem  dar  mostras  de  al- 
teração alguma  no  seu  rosto,  dispoz-se  para  rechassar  o 
inimigo  com  admirável  socego  de  espirito.  Postas  as  cou- 
sas cm  boa  ordem,  e  prevenidos  todos  os  incidentes,  que 
podiam  sobrevir,  passou  ao  logar  por  onde  os  bárbaros 
mlontavam  passar  o  braço  do  rio,  que  separa  a  ilha  do 
continente.  Chegado  que  foi,  achou  que  tinham  já  passa- 
do cinco  mil  inimigos,  a  pezar  dos  esforços  que  os  por- 
luguezes  tinham  feito  tanto  por  mar,  como  por  terra  pa  ■ 
ra  embaraçai-os.  Capilaneava-os  Solimão  Aga  capitão  das 
guardas  de  Hydalcão.  Correu  o  vice-rei  a  corubator  com 
perto  do  dous  mil  homens  Rijo  foi  este  cooibale.  Por  mar, 
e  por  torra  não  se  ouvia  outra  cousa,  senão  o  estrondo  da 
artilharia,  e  mosquetaria  Escurecido  o  ar  com  nuvens  de 
ennovellado  fumo,  não  so  podia  ver  parle  do  que  so  pas- 
sava. Ninguém  recuava,  unm  ao  menos  so  lembrava  dis- 
so. Lavraram  de  parlo  a  parto  o  furor,  a  raiva,  a  d^>ses- 
peração  ;  e  ambos  os  partidos  alTronlavam  o  perigo,  e  igual- 
mente a  morte,  'lodo  o  chão  eslava  semesdo  de  braços, 
pernas,  cabeçss,  o  cadáveres.  O  mesmo  succedia  no  mar: 
os  gemidos,  e  gritos,  que  faziam  os  feridos,  e  moribundos, 
confundindo-so  com  o  ruido  das  armas,  e  estrondo  da  ar- 
tilharia, tornavam  maior  a  confusão,  e  terror.  Os  portu- 
guezes  lançaram  mão  de  tudo  quanto  póJo  o  valor  illus- 
Irado  prla  prudência,  guiado  pela  valentia,  o  ajudado  da 
industria,  o  astúcia  ;  e  os  bárbaros  provaram,  e  obraram 
tudo  quanto  inspirão  do  terrivel  aos  homens  a  raiva,  fu- 
ror, desesperação,  contumácia,  e  encarniçamento.  Os  por- 
toguezes  lançarem  sobre  ellos  com  maravilhoso  successo 
fogos  arlificiaes,  que  ateando-se-lhes  nos  vestidos  davam 
horrível  morte  aos  que  tinham  a  infelicidade  de  arderem 
com  elles.  Alguns  pur  arredar  tamanha  desdita,  arremes- 
savam se  ao  mar,  e  fugindo  da  morie,  enconlravam-a  no 
mesmo  remédio,  que  buscavam.  Quasi  todos  so  afofaram, 
ou  lorain  mortos  pelos  poriURuezes,  que  estavam  nas  em- 
barcações. Esto  terrivel  combato,  qm*  durou  desde  ama- 
nhã até  á  noite,  succcdeu  a  13  do  abril.  No  dia  seguin- 
te renovaram-o  os  inimigos  com  a  mesma  fúria,  e  os  por- 
tuguszes  foram  Iãobem  succcdidos  como  no  dia  antcce- 
deiile.  Uyifalcào  postou-so  longe  da  artilharia  sobro  uma 
eminência.  Vendo  outra  vez  suas  tropas  derrotadas,  e  re- 
cbassadas,  encheu-so  do  furor,  proferio  borriveis  blasfémias 
contra  Mafoma,  atirou  com  o  turbante  ao  chão,  e  ilando 
horrorosos  griíts,  amaldiçoou  o  ceu,  a  terra,  os  homens, 
e  tudo  quanto   era  creatura  vivente. 

«  Os  portuguezes  pelo  contrario  abençoavam  o  Cco,  e 
davam  graças  a  Doos  em  suas  igrejas  pela  vicloria,  que 
acabavam  de  alcançar.  Por  toda  a  cidade  não  se  ouvia  ou- 
tra cousa  senão  louvar  o  seu  Santo  Nome  :  a  alegria  era 
geral ;  todos  te  abraçavam,  o  davam  os  parabéns  uns  aos 
outros  com  lagrimas  em  lio  pelos  olhos ;  exaltavam  o  va- 


lor, o  prudência  do  vice-rci  até  essas  nuvens,  e  anima- 
vam se  re-;ppctivamen'o  uns  aos  outros,  a  forcejar  de  no- 
vo para  obrigar  os  barbares  a  fugir  longe  do  Goa.  Ha  quem 
ass"gure  que  esta  vicloria  só  custara  aos  portuguezes  vin- 
te homens,  em  cujo  numero  entraram  D.  Pedro  Coelho 
da  Silva,  I.opo  de  Brito,  o  Francisco  Coelho.  Em  quanto 
aos  barbares  ficaram  quatro  mil  homens  mortos,  e  entre 
estes  o  valerosn  Solimão.  Um  genro  de  Hydalcão  ficou  pro- 
sioneiro  com  muitos  senhores. 

«  A  entranhavel  magoa,  ouo  esta  perda  causou  a  este 
soberbo  príncipe,  foi  sem  par.  Envergonhado  todavia  drs 
excessos,  a  que  a  sua  desesperação  o  arrastara,  revestiu- 
se  de  algum  alento,  e  forcejou  por  occullar  sua  tristeza 
para  não  desanimar  inteiíamente  o  restante  dj  seu  exer- 
cito. Em  fim  resolveu-se  a  mandar  pe.lir  a  paz  ao  vice-rei 
com  a  condiçà:  de  so  lho  entregar  Goa,  por  quem  os  por- 
tnsuezes  so  interessavam  mais.  Recusou  o  vice  rei  com  des- 
preso  estas  condições.  Por  esto  tempo  resolveu  Noricão, 
a  quem  Hydalcão  linha  offendido,  vingar-se  deste  prínci- 
pe, liranlo-lho  a  vida,  e  oscetro  ;  mas  havendo  quem  des- 
cobrisse sua  conjuração  foi  condemnado  ao  altimo  snp- 
plício.  Continuava  porém  a  guerra,  e 'empre  com  vantagem 
dos  portuguezes  ;  e  ainda  que  a  arlilheria  dos  inimigos  lhes 
destruía  quasi  todas  as  suas  n  anufacturas  nos  arrabaldes 
de  Goa,  elles  em  compensação  disso  iam  todos  os  dias  lar- 
gando fogo  ás  terras  de  Hydalcão,  as  quaes  não  cessavam 
de  devastar.  Quanto  ao  vice-rei  não  havia  dia,  em  que  es- 
te não  se  expozesso  aos  rcaiores  perÍBos.  Moitas  vezes  ficou 
ferido  das  balas  dos  inimigos,  e  muitas  vezes  lhe  cahíram 
tambim  aos  pés.  Semp;e  socegado,  e  intrépido  em  meio 
dos  maiores  perigos  nunca  perdeu  a  prudência. 

«  Rebellou-  se  segunda  vez  a  rainha  de  Gnarcopa,  e  in- 
tentou lançar  os  portuguezes  de  Onor  com  o  soccerro  de 
dous  mil  homens,  que  llydalcão  lhe  mandou  capitaneados 
por  Chiticão,  seu  parente.  O  vice-rei,  que  fizf-ra  systema 
do  não  perder  rada  por  falta  do  soccorro,  despachou  lo- 
go a  António  Fernando,  de  Chalé,  com  duas  galés,  e  oito 
fustas  para  defender  a  cidade  do  Onor  de  cahir  em  mãos 
dos  inimigos  Chegado  que  foi  António  Fernandes  fez  uma 
sortida  com  Jorge  de  Mtllo,  governador  da  praça  contra 
o  inimigo,  o  qual  poz  em  fugida,  e  tomou  lhe  toda  a  ar- 
lilheria. Esta  expedição  se  executou  com  igual  diligencia, 
e  felicidi.de. 

«  D.  Luiz  de  Ataide  unia  á  força  das  armas  a  da  po- 
litica. Suas  vantagens  não  são  Ião  brilhantes  como  as  que 
andam  annexas  á  vicloria,  mas  também  não  são  menos 
honrosas  para  aquolles,  que  chegam  a  leva-las.  So  na  guer- 
ra ó  necessário  coragem,  valor,  e  intrepidez,  o  grandeza  dj 
alma,  no  gabinete  se  necessita  de  engenho,  actividade,  in- 
telligencia,  e  constância.  Daglona,  que  se  ganha  nos  cam- 
pos da  guerra,  participam  muitos  ;  mas  a  que  so  adquire  na 
carteira  dos  negócios  poiilicos  é  só  de  um.  A'  prudência 
pois,  da  mesma  maneira  que  ao  valor  do  vice-rei,  é  que 
os  portueuozes  são  devedores  da  conservação  do  Goa.  D. 
Luiz  do  .\taide  por  via  de  correspondências,  quo  entrelinha 
no  campo  inimigo,  semeava  incessanlemenlo  a  discórdia  en- 
tro os  cabos  do  exercito,  o  aterrava  os  soldados  todos.  Sa- 
bia-so  do  antemão  tudo  quanto  elles  queriam  fazer,  ou  em- 
prehender  •  desconfiavam  uns  dos  outros,  e  esta  descon- 
(iauça  cia  ;-.arlo  para  tudo  se  fazer  com  vagar,  ousemar- 
il(ir.  Diból  io  llytialcão  trabalhava  por  melhorar  a  ordem, 
o  boa  lianiRinia  entre  os  seus  generacs,  «  méis  confiança  en- 
tro os  seus  soldados  ;  mas  debalde  forcejava  o  seu  enge- 
nho subordinado  ao  do  l>.  Luiz  do  Ataíde.  Finalmente  de- 
pois de  dez  mezes  de  Ccrco,  venoo  este  príncipe  suas  ten- 
das- arruinsdas,  suas  tropas  diminuídas  n'uma  terça  i.arto, 
seus  elephantes  quasí  toJus  morlos,  Iraca  o  sem  furçassua 
cavallaría,  o  em  eslado  do  não  poder  continuar  a  guoira, 
e  finalmente  lavrar  uma  cruel  doença  entro  os  seus  me- 
lhores soldados,  quo  lhos  i»»  matando,  tomou  a  resolução 
do  levantar  o  cerco,  e  relirar-so  cheio  do  vergonha,  e  de- 
sesperação. Este  o  lim,  que  leve  o  cerco,  qno  llydalcão  poz 
a  Goa,  não  sendo  mais  feliz  o  que  Nizamalucu  emprenen- 
deu  contra  Chaul. 

«  Os  homens,  mormente  os  príncipes,  ainda  quando  se 
mostram  mais  unidos,  muitas  vezes  uesconliam  mais  que 
nunca  uus  dos  outros.  Posto  que  fosse  tão  solemne  a «llilen- 
(a  jurada  entre  o  Çamorim,  ijydalcão,  e  Ntzamaluco,  osie 
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nunca  dava  passo  quo  nfio  fosso  á  proporção  tio  quo  via  ohrar 
os  ou'ros.  Nesto  Ronor,)  Ji  proceder  si  liouve  Ião  bom, 
quo  não  veio  postar-^u  d  visla  <lo  CliauL  souão  no  innsino 
dia  qufj  lliiialdâo  apparecHU  diante  do  Goa.  Era  Fariiliicão 
o  coMimaudanle  do  seu  cxorcilo,  quo  consiava  de  oilo  mil 
<;avaUos  o  viuto  ir.il  homens  do  iiilanloria,  lidos  soldalos 
novos,  quo  liiiha-Ti  mais  valor,  o  boa  vonUdo,  doquoor- 
<]eni  è  disciíilifia.  Cliegara-u  em  doiombro  á  visla  do  t.baul, 
atrtnndo  os  ares  com  bellicos  inslruiiiontos,  quo  com  .sua 
varioilado  faíiam  um  estrondo  bizarro  o  singular.  Sua  viti- 
<la  não  causou  inquielagão  nlííuijia  onlro  os  iiabilauln.s  da 
n-.idade,  o  soldados  da  fcuarni^ão.  iim  Cliaul  roluzia  como 
cm  Goa.  a  niesuia  coragem,  valor,  intropidoí,  o  desejo  do 
«ssigaalttr-se  ;  do  manpira  qnò  lodos  diriam  quH  a  ilraa 
iiobro,  o  Rcnerosa  do  \ifio-ioi,  o  o  mesuio  gunii,  que  pa- 
recia iospira- lo,  inspiravam  íaiiibtm  os  soldados,  e  capi- 
tães dn  l.liaul. 

«Era  l.uiz  Ferreiía  de  Andrade,  varão  de  extraordi- 
nário n:ereciaiPulu,  Rovornador  da  praça,  a  qual  ello  lorli- 
iJcara,  e  fornecera  coni  abundância  dn  lodás  as  cousas  no- 
*:o.SiBrias  para  podrr  resistir  a  u.n  lonjío  crco.  O  vice  rei 
tinha-liie  inan^ado  uto  soccorro  do  seiscentos  homens  em 
A;inco  íuslas,  e  quatro  g'lés,  capitaneadas  por  FranoiíCo  .iias- 
orenhas,  bom  cupitão,  o  ao  mesmo  lonipo  boui  .soldado. 
JiiAndavam  debaixo  uassuas  ordens  rornão  Telles  Henrique 
<lo  Menezes,  eDuarlodeLmia,  e  lodoselles  vinham  acom 
■panhados  de  varias  embarcações  carrega  las  de  Iodas  as  ser- 
ies de  munições.  Acha-so  a  cidade  do  Cliaul  asstntada  na 
•.josla  seplpnUional  do  reino  do  Cambaia,  dez  léguas  arro- 
•Jada  de  Damão,  o  Bazaioj,  nas  margets  do  um  rio,  quo 
íem  nm  excellento  poil»  eui  distancia  d<i  doze  iiiilbas  da 
sua  fô.i.  Chegado  quo  foi  rarotecão  á  vista  desla  praça, 
iaandiya  pôr  cm  orden»  sua  artiUiena,  o  armar  os  elefantes 
<2í)Di  suas  torres,  o  sem  esperar  Mzamaiuco  intentou  tomar 
a  praça  de  uiu  assalto;  a.  a  >  todos  os  <;ilurços,  que  fez,  fo- 
jam  inúteis,  do  maneira  que  se  retiioi!,  o  tornou  para  os 

sons  ouarleis. 

«Chegou  Nizamaluco  na  entrada  de  janeiro  com  cres- 
to do  .seu  exercit ),  que  eiicorporando-se  com  o  que  capi- 
taneava Fareieeão,  montou  a  trinta  o  quatro  u:!Í  cavôllos, 
■cem  mil  infantes,  trinta  mil  gastadores,  ((uatro  mil  homens 
<jutre  ferreiros,  o  pedreiros,  e  oulros  obreiros  ae  dilíereu- 
tes  nações,  turcoí,  corosanos,  persas,  abys--inos  o  euro- 
peos  rtnegauos  ;  trezentos  e  lessenta  elephanles  comqua- 
i-onta  peças  do  artilharia,  e  todo  o  género  do  munições  as- 
;sjai  de  boca,  como  do  guerra,  'iodo  esto  prodigioso  exer- 
cito assentou  campo  nos  arrabaldes  de  l.haul,  cidade  puu 
£0  fortificada,  eque  tiulia  pouca  geme  para  a  defender. 

«Assentaram  os  portuguezes  em  nao  se  dividirem  [la- 
ra  iieíeoder  os  diílereuies  postos,  que  queriam  conservar; 
nias  em  estar  promplos    para  soccorre/  os  que  o  inimigo 
apertasse  mais.  Todavia  como  foram  soccorridos  pelos  go- 
-vernadores  t!as  praças  visinhas,  e  montaram  ao  todo  a  dous 
mil,  fora  os  indios,   mudaram  deinlonto,  o  re.soheram  fa 
zer' muitos  destacamentos,  jiara  conservar  algumas  ca^^as, 
que  estavam  íòra  da  cidadj,  e  podiam  .servir-llies  do  grau 
.de  utilidade  para  inquietarem  o  t.mpo  inimigo.    ÍSo  au- 
,mero  deslas  casas  entrava  o  convento  de  S.  i-rancisco,  quo 
poiia  vir  a  ser  delirando  impoftaucia.  Luiz  1'trnira  deu 
a  côugo  o  defende-lo  a  Alexandre  de  Sousa,  varão  uíaises- 
V.imavei  pelas  excellentes   partes,  do   quo  era  dotado,  do 
que  pelo    explei;dor  de  seu  illu^ro  nascimento.    Era  este 
v«rão    prudente,  valeroso,    cheio  de  probidade,  s'ílíredor, 
intícuidc,   e  acceso  emdesijts  de  mostrar-se  digno  do  no- 
me,  f\ae  tinha,  iistas  parles  eram  as  somenos,   quo  nelle 
relúziíxm.    Um  noLre  desinteresse,   uma  modéstia  sem  af- 
itetaçãiT,"  uma  mansidão  admiiavel  no  commercio  da  vida, 
uma  jsisiída  desconfiança  de  .si  próprio,  tornavam-o  ainda 
iiiuilo  tuai.s  rRsi>eiia\e:,  e  eslimavel,  do  que  suas  virludos 
fcuprreiriis.  que"  muitas  vezes  brilham  nos  homens  com  pre- 
joiso  da  humanidade,  e  justiça.  Como  o  posto  quo  lhe  fo- 
la  dado  a  iargo,  era  sonrenianeira    temeroso,  muitos  li- 
idalgos  requeíerem  para  ir  com  ello.  A's  outras  casas,  que 
Ijcavam  ao  longo  da  praia,  foram  de  guarda  quarenta  ho- 
jnens,  tapuaueados  por  Nuno  Alvares  i'erura,  celebro  uo- 
,me  tntie  os  ^eíluguezes  ;  U.  Gonçalo  do  Mei.ezcs,  Nuno 
VelLo  iVreira,  iJauoel  Pereiía  do  Lacerua,  Francisco  do 
jÚello  de  bampaio,  o  Luiz  de  Xira  t<dios. 


« llompni  ha  tão  presumidos,  qao  ousam  dn  esperar 
tudo  dl  s"»!!  morrcimoiito,  posto  que  o^te  muitas  vczns  não 
passo  dos  limitei  da  mniioeridado.  D.ísto  numero  era  Ni- 
mirieão.  u-n  discsbos  maíiíres  d'(  Xi/.srnaluivi.  Ci^go  da  so- 
berba ousou  de  proTjqilor  a  esto  priucíp>i  que  havia  d^sir 
o  primeiro,  que  entrasse  o'n  Chaul,  snn  liaier  >lTn-ã)  de 
«ingvie,  comocirpo  da  tropas,  que  cnpit-iupava.  Foi  com 
eiruito  atacares  pisios  qu-i ilefondiam  IlMirique  d'>H^?iaa- 
coart,  o  Fernão  1'ereira  do  Mirauia.  que  o  reihassaram 
com  tal  vab  ntia,  quo  ab.Ttea  sobremauiipi  a  vaidade  do 
iNiiiiricão.  Autos  de  ir  dar  sobro  o  corpo  da  pr.iça,  vendo 
que  os  barb  iros  que  nunca  o  fariam  con  feliz  successo  em 
quanto  não  laiiçassorn  os  portuguezes  das  casas,  em  que 
acima  tocamos,  resolveram  entrar  primeiro  com  aquelles, 
que  eslsvam  no  Convento  do  S.  Francisco,  coino  o  posto 
mais  importante,  e  lomeroso  ;  havendo  de  mais  disso  quo 
os  outios  não  poiieriam  resistir,  uma  vez  que  elles  esti- 
vessem sontiores  deste  convento.  Mas  antes  de  virem  ata- 
ca-lo, fizeram  uma  sortida  os  que  li  haoi  a  catío  o  defen- 
de lo,  cahiram  de  improviso  s(dire  os  bárbaros,  o  fizer.ina 
nelles  uma  hofrivel  moriauilade;  Alexandre  da  Sou^a.  Rui 
(íouçnlves  da  (amara,  Henrique  do  .Menezes,  D.  Luiz  de 
Cas!,-lio  Branco,  Dipyo  Suaros  do  AlbTcaria,  .Manoel  Pe- 
reira do  Lacerda,  Francisco  do  Sousa  Tavares,  Jorge  da 
Cunha  Coutinho,  Francisco  do  Sá  de  .Menezes,  H.í-az  da  Sil- 
va, o  .«.Ivaro  Peixoto,  obraram  prodígios  de  vqlor  Sua  vi- 
ctoria  sirviu  de  espertar  a  emulação  dos  bárbaros  Ni- 
zanialuco  moço,  fogoso,  arrebatado,  o  muito  presumido  do 
poderoso,  animou  saas  tropas  á  vingança.  Na  noite  seguin- 
te a  este  combate  mandou  atacar  o  convento  por  cinco  mil 
homens,  gente  escolhida.  Acommoltiram  osíes  com  ousa- 
dia; e  foram  intrepidamente  recebidos  poios  portuguezes, 
quo  (izeraivi  s:.^bre  elles  um  fo.;o  terrível.  A  mortandade 
que  faziam  nos  assalteanles  em  vez  do  diminuir,  aug- 
mentava  o  seu  furor,  o  dobrava  a  coragem,  e  confiança  dos 
asselteados.  Depois  de  um  combate  t-ão  conluniaz  como  en- 
sanguentado, quo  durou  uinco  horas,  notaram  os  portugue- 
zes estar  muito  abaljdo  corto  logar  da  murallia.  Era  a  noi- 
te e^^cura.  Piz-se  í^hriítováo  (^irvo  a  uma  janella  com  um 
archote,  o  viu  por  três  vezes  o  logar  que  estava  mais  ar- 
ruina lo,  a  fim  de  quo  o  pudesse  suster,  ou  reparar.  Cho- 
viam soorcreile  as  balas  e  flechas  sem  quo  uma  só  o  fe- 
risse, .iuvidm-se  n;i  cidado  as  grita*,  que  fa'i'm  oscom- 
batentos,  c  a  escuridaJo  da  noite  íorn,ivain-as  mais  hor- 
rorosas. Foi  bigij  man  lado  soccorro  debaixo  das  ordens 
de  Jeronymo  Curvo.  O  qual  depois  de  arredar  iniJiiitos  pe- 
rigos cliegju  em  fim  ao  most  iro  com  lolicidade  ao  rom- 
per de  ai' a,  qua:;do  os  barba; os  eníadados  da  resistência, 
quo  so  hio  fazia,  retíravam-so  para  repousar.  Entrou  Jero- 
nymu  Curvo  livremente  no  mosteiro,  cujo  telhado  estava 
Iodo  crivado  ile  balas  o  do  fie  :has.  Os  bárbaros  perderam 
ticzontos  homens,  o  entro  os  portuguezes  apenas  ficaram 
feridos  alguns  >o!didos. 

<s  Pas-sados  poucos  dias  ordenou  Nizámaluco  novo  ata- 
que, quo  durou  cinco  dias  inteiros.  Logo  que  este  cessou, 
foram  os  portuguezes  tão  temerários,  quo  assim  afaoiga  • 
dos  como  estavam  fizeram  uma  sortida.  Sui  temeridade  foi 
iniis  bem  .-uccedida  do  que  elles  esperavam  :  deixaram 
o  campo  semeado  do  cadavo;os  dos  inimigos,  encheram 
do  terror  todo  o  seu  tcamiiamento.  e  tomaram  muitos  es- 
tandartes. Mas  não  obstante  ostas  var.tagens  foram  obri- 
gados a  desamparar  o  convento  do  S.  Francisco,  o  reti- 
rar se  para  a  cidade,  tm  todos  os  combates  que  deram, 
0  assaltos  a  (juo  resistiram,  perderam  wnicaraente  quinze 
homens,  o  dous  capitães,  Luiz  Pereira  deLacerd-',  e  Fer- 
não de  Menezes.  Us  soldados  não  eram  menos  valorosos, 
intrépidos,  e  desejo^os  da  gloria,  do  que  03  oíllciaess  Da- 
vam mestras  de  um  valor  sup,.'rior  a  lo  los  os  jierigos,  a 
qua  fa/iam  cara  touj  ousadia  sim  par,  quasi  sempre 
bem  succedida.  Estando  U'ii  delles  do  s*  iitinidla  u'uiu  lu- 
gar alto  paia  advertir  aos  outros,  quando  se  dava  fogo  a 
alguma  peça,  notou  quo  o  artilheiro  apontava  para  elle. 
Estando  a  poulo  de  dar-so  fogo  á  peça  .  «  Adeus,  amados 
camaradas,  adeus  amigos,  disse  cm  altas  vozes,  que  cu  vou 
apparecer  anto  o  Eterno  Juiz  :  agora  se  dá  um  tiro,  to- 
u.ai  conla  em  vós.  »  Veio  com  elíoito  o  tiro  sobre  elld, 
o  matou-o  no  posto  onde  estava. 

« Tomado  o  convento  de    S,  Francisco,  cobraram  os " 
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infiéis  maior  ardor  eoi  prov^Miir  o  cerco  da  cidade ;  mai 
a  fortuna  quasi  sempre  lhes  dou  as  coslds.  Todavia  já  sf 
coupçava  a  pad"ccr  orn  Chaul,  o  havia  npcussidad.i  di- 
soccorro.  Itui  Gonçalves  da  Camará  foi  nomoado  para  ir 
rcpresnntar  ao  vico-rci  o  ciado  cm  qun  lodo>  so  acliavain  ; 
primeirantifnln  por  sor  capa^  de  lho  dar  uraa  conta  exa- 
cta do  estado  da  praça,  o  dopois  disso  por  estar  foriílo 
n'unaa  rrão,  o  impossibilitado  para  o  cornba'.e.  Partiu  pois, 
o  voltou  com  um  soccorro,  quo  coisislia  nm  duas  í,''i'.é> 
bnm  esquipadas,  o  forneci  las  do  soldados  o  muni,õ.'s.  l\)r 
este  tempo  fora  n  vario^  capitâps  do  Ni^amaluco  assolar 
as  terras  de  Uai.-aiai.  com  cinco  mil  Id.hmis.  D)pois  dis- 
so foram  dar  asialto  ao  fjrto  do  (hranjá,  do  quo  era 
conamandanlc  Estiivão  de  l'orestrollo  co  ii  quarciita  solda- 
dos. Eslava  Ciraiijá  qu^si  sem  dof.jsa,  assentado  oulr.' 
Cbaul  e  Damão,  o  cercado  do  um  rio  QucrL-n  !u  Estovão 
Pereslrello  ou  ir.orrer,  ou  livrar-ie  do  pcri.^o  quo  o  amoaça- 
va,  n)archou  contra  os  inimigos,  e  combale  i-oi  coii  lai- 
to  valor  e  fidici  la. lo,  qun  matou  parlo  dcUos,  o  lani;oa 
os  oulr.is  do  seu  ilhfu;  depois  da  loiíiar-lhas  suas  luani- 
nições,   barracas,  o  srldliaria. 

«Ia  todavia  continuando  o  coro  do  Ciiaul  coin  vi- 
gor. Os  iiTicis  (Izcram  foi;o  um  inci  suiícessivo  á  praça 
com  seionta  peças,  o  n,io  bav;a  d^a  quo  nã<)  desso.u  cen- 
to o  sess  nld  tiros.  Arruinavaai  as  uiu-^alhas,  lançavasu 
orn  terra  as  casas,  o  «s  purtu^uv.i-s  c '.'U  as  rui  j is  destas 
casas  reparavam  do  noite  as  brechas  quo  dn  dia  llii  s  fa- 
ziam uas  muralhas.  Morria  uiuita  {íouto  asM.n  iia  cidnl", 
roíDO  ni  porto.  Nèo  su  via  outra  cjusa  íicuão  Cid i veres.- 
quii  so  lançavam  ao  mar,  ou  caiii  scpuluJos  orn  torno  das 
trmch  'iras. 

«Não  cançava;n  os  bárbaros,  llcsolvcrenj  c>l;s  tomar 
outras  o  sas,  quo  Citavani  na  praia,  o  c.nqu-a  cima  lo- 
camos. Mas  sr-olo  estas  atacadas  fjrani  d-lVndidas  coui 
igual  valor.  Nno  csian  lo  Cii  estado  do  defender  se  a  jijLd- 
las,  a  líuo  Ili.-ito;  da  ÍJilveira  estava  ddguar la,  minafam- 
as  com  intento  de  dosaroj.aral-as,  e  fazei  as  ir  pur  ossos 
aros,  quando  os  iniiuigosso  tivessem  assoohjroailo  dfclia.s. 
Assim  .N'^  ít'i,  como  tinham  mcdilado.  Veio  o  inimiga  ;  re- 
.sistiu  so-iho  por  nmío  leirp' ;  irwis  indo  lodos  a  jetirar- 
so  para  deixal-os  senhores  delias,  cai  i  uina  faifca  na  uj- 
ca  da  mina  ;  úteou  so  o  I'o,,m.  foi  a  casa  por  e^scs  ares 
com  liorrivel  ostrou  lo,  e  ficaram  quar 'titã  porUí^iioies  du- 
baixo  das  suas  ruinas,  o  entro  ollcs  Jor^ío  da  (Àuiha, 
Dnario  do  Lima,  Jjão  do  Oraollas,  António  dó  Sampaio, 
Imíi  do  Xira  Lobos,  o  Manuid  Kaposo,  enienl.oiro,  o  au- 
ctor  da  mina.  Todos  choraram  a  porda  dostes  valorosos 
homens.  Os  que  esca|)arain  a  esta  desgraça  ficaram  liio 
ne{,'ros.  o  tão  de  figurados,  quo  'ião  era  lacil  roconluco- 
los  Os  iriouriís,  quo  linhaai  jjerdido  pouca  gí-nte,  aloja 
ram-so  nellis,  o  .Xeinoricáo,  quo  com  esta  vantagom  co- 
brara mais  animo,  na  esi",'ra!iça  do  igual  succasso,  acco- 
metUu  c  m  sfiscoiitos  hoaicns  o  baluarte  da  Cru.?,  quj 
Fernando  PiTeira  delVndeu  com  trinta  homens,  .\esiaoc- 
casião  combalviu  Ilonriquo  do  lida:. court  colU  um  só  lira- 
ço,  por  ter  ponli.lj  o  oulro  noutra  occasião,  o  O). ninhos 
Alanioí,  que  ji  iiâo  so  polia  ler  nas  pernas,  mandou  quo 
o  pozessem  i;o  meio  dos  inimigos,  c  com;  atendo  cjm  uma 
lança,  Hiatava,  ;feria,  ou  lançava  a  terra  quantos  que- 
riam chegar  a  ello.  Tão  singular  valor  não  podia  dei.xar 
de  pro  luzir  grandes  eiTcilos.  Sustentava  o  dos  soldados 
portugLiez-;s,  e  desanimava  o  dos  inlii  is,  quo  uào  podiam 
crer  que  uns  homens,  quo  faziam  tão  pouoo  caso  da  pro- 
iria  vida,  podessein  sor  vencido-;;  do  maneira  quo  lodos 
dos  iam  para  o  combate  tremendo,  e  contra  a  .sua  von- 
tade. 

«Era  na  entrada  do  abril,  c  começava  a  soatir-so  o 
rigor  do  invor.-io,  quo  uaquell.js  climas  começa  jior  este 
louipo.  A  pesar  da  violeiuia  deito.  qui/.  Nisa:n;-lucj  lon- 
linuar  o  cerco.  Tinha  este  marrlado  levantar  novos  irin- 
cheiramenlos,  em  quo  estava  alojado.  Alexandre  do  Sousa, 
o  D.  Gonçalo  de  Jknezos  lançaram- o  delles,  c  inalaram 
um  sem  numero  de  bárbaros,  com  um  dos  !--.'us  cabos 
principaes.  Enojado  N'i<a;r:aluuo  com  a  raort';  de«lo  capi- 
tão, resolveu,  por  tomar  delta  uma  ^.\o;niilar  vingança,  dar 
um  assalto  geral  á  cidade.  Mandou  lomar  armas  a  mota- 
*io  do  .seu  eiorcito,  e  elló  mesmo  uiarcliou  co  :i  ol!a  pa- 
ra a  fronteira   (las  muralhas  durante  a  noite.  Forcejaram 


os  bárbaros,  quanto  lhes  foi  possivol,  pira  entrarem  ra 
cidade  :  apinhavam-se  uns  sohre  os  outros,  para  chepar 
ao  alto  iíjí  :.  :i-.'In^  e  < 'srri  batia  rn  com  grande  cjnluma- 
cia.  e  valor.  Porem  doiiois  do  algumas  horas  do  co.T.ba- 
lo,  viram-so  coustrangidos  a  retirar-so,  deixando  mortos 
110  campo  da  batalha  cinco'-nta  soldados  dos  melhores  goe 
tinham.  I'dSsalos  poucos  dias  th^^g' 'U  aos  portUi^uezes  um 
bo  11  soccorro  de  viveres,  rnuniçÕH?.  o  soldados  quo  lhes 
vinha  iJB  Gua,  Dio,  e  llaçaim.  O  jubiii^,  e  alearia  quecom 
sua  vinda  recebeu  Ioda  a  ci  la  lo,  chegou  á  n^^linia  do  Ni- 
sauialuvj,  ti  qual  ficju  desespera  Io.  E  para  qu"  ellosnão 
tornas.-,fim  a  rfcober  novos  soccorros,  intentava  mover  os 
(ivjrâiiores  do  Salsd-í,  o  alguns  satleadoros  do  r^íino  c!e 
Cambaia,  a  ir  de.vaslar  as  terras  do  Dio  e  Uaçaiai ;  mas 
03  í-aVs 'tinos,  e  os  salteadores  recusaram  íaz>d-o. 

«Mas  nora  p'Vr  eiles  o  rocasarem  eímorecr-u  Nisama- 
iu'y>.  <,)  qual  passou  todo  o  rnez  de  maio,  e  odo  Junho  á 
VI.5U  ..j  Ciiaui  ti;u  forcjár,  mas  debalde,  por  submellrr 
esta  praça.  EmCui  a  2i  dosto  ulliuio  inez  lionve  «rande* 
uiovimimtoí  n.>  seu  campo ;  o  no  dia  seiçointo  marchou 
cs'a  priíioipo  á  frente  das  suas  tropas,  o  fim  elefantas  qaa" 
lovava  para  a  praça,  dan  lo  tiros  do  arlilh«ria.  e  entre  o 
.si:ii  do  lo  Iw  os  belTcos  i-islruiuOTlos.  a  llm  de  dar  um 
as^hlui  íj.íral.  (;he;zadiis  quo  foram  ao  pó  das  inorallia;, 
IjI)  i-A-i  Kraii<ltí  exorcilo  '»  doviílai  CTO  muitos  corpo»,  u 
cada  u  n  marchou  tw:a  muita  ufania  a  atacar  o  poçlo,  qun 
so  liijilefa  u  cargo.  Agale.M.âo,  c  s^u  filho,  di-raii  íohro 
o  que  d.;f.'ndiam  D.  Dioío  Soares  de  Albergaria,  João  da 
Silva  Djrrclo,  UoJrigj  lljmem  da  Silva,  e  Lourenço  do 
iirilj.  Farcircão,  a  As-stijeiã  >  M;snarrao,  denominado  o 
Triíti.',  paroi.le  do  rei  da  IJisnaija,  o  capitão  das  guardas 
de  jNisauiuIuco,  alacaram  o  puslo,  a  que  estavam  doRuor- 
da  D.  Sebastião  do.  Teivo,  D.  João  do  Mendonça,  D.  João 
Alvores  i'er>  ira  c  Manoel  do  Msilo,  e  o  do  D.  Ruy  Gon- 
çaivis. 

«  ô  conaruandiinlo  da  praça  postoa-se  defronto  do  r.'i- 
samaluco  para  dar  soecorro,  in  io  fosse  necessário.  Rom- 
pe u  .'.o  o  conbiio  a  tiros  do  artilheria,  mosquelaria.  e  fo- 
gos artiíii;Í3ei.  Dopois  di.sso  avisiuharam-so  para  mais 'wr- 
lo,  o  corubaloraiu  co:íi  mais  ferocidade,  quo  ordiira.  Uns 
ar, liam  entre,  as  chauiiras,  oulr-òS  caiam  aos  golpes  do 
as--aca]aJo  ferro,  o  alguns  oram  derribados  em  terra,  « 
ai: up  liados  por  seus  próprios  elefantes.  .Muitos,  crivados  de 
feridas,  arroJavaíO  se  d  o  combale  como  podiam,  c  iam  ex- 
pirar nos  braços  d  ,s  seus  amigos,  ou  parentes,  quo  de- 
bíiido  os  soccorrism  ;  e  iiiuitos  finalyiento  lutando  cnlre 
a  vida  o  a  niurlo,  davam  horríveis  gemidos  cg. ilos,  tor- 
nanlo  assiui  o  co.nbaie  mais  terrível  e  horroroso,  Via-se 
o  ar  Cicuro  por  cau-;a  das  iiuvons  do  ennovelado  íanao, 
que  causiva:ii  as  frciiufcntes  dascargas  de  parlo  a  parle. 
Os  ialiieij  ora  tomavam  um  poito,  ora  eram  lançados 
delle,  vca  lo-so  succes-i vãmente  a  esperança  retratada  já 
no  s';!ib'aíi!o  dj;  po.lugi.ezoj,  já  no  dos  bárbaros.  Uns« 
oulros  cobertos  de  pó  e  sangue,  arremessaTani-se  funo- 
sa^nenlo  r.o.s  perigos  mais  imminentes  :  j  ninjuara  so  lem- 
brava do  recuar ;  todos  qaeriaai  vencer  ou  «iorrer. 

n  Embeliodalos  os  <  L-faales  pelos  nuires  para  toraa- 
los  mais  furiosos,  logo'iiao  .so  sentiam  feridos,  davam  grilos 
que  aterravam  tuJo.  Um  didíes,  que  Nisiuialuco  linhi 
cm  muita  estima,  foriio,  o  abrasado  em  st  de,  cor/eu  ao 
niar,  c  mellenuO-ie  a  c>I!o  com  a  torro  que  levava,  foi 
nadando  para  uma  cnLut cação  portogucza,  quo  lhe  ati- 
rou c  morrru  alToí.'ido.  A..oit:ceu  eaifim,  e  sípararam-ao 
us  combatentes.  Ijs  bárbaros  rcliraram-so  para  o  sea  cam- 
po, raivòso^,  o  desesperados,  dcixaalo  Irt^j  mil  homeas 
dos  melhores  sol  lados  c>tenl;do3  no  campo  dabalallia,  co.a 
o  lilho  do  Agalesjão,  c  oulros  muitos  officiaes  da  p.-iiaoi- 
ra  ordeir:.  ^.\  respeito  dos  poitugu-zes  a  perda  não  fi»i 
gra'!do ;  mas  pordera.m  os  mais  val.'ntes  homens,  o  onlr>' 
outros  ua  Franciscj  do  Toar,  u-si  Francisco  de  Si  do  Mr»- 
nezes,  denominado  o  S)lni  inundi,  pelo  seu  valor  ex- 
traordinário ;  um  (•'rancis  o  ào  Sá,  nm'  Simão  Trii^ueiros, 
um  Domingos  Cabral,  um  Antouin  Teixnira  do  Braga,  um 
Aalocio  Marinho,  c  um  João  de  FreiV.s  Corrêa.  Entro  os 
que  s !  dis'inguira!Si  cie  singular  maneira,  conta-so  um 
ll'>'iriquo  do  Menezt's,  quo  não  podendo  tcr-sT  uas  p  rrrT^. 
maniatam  qu-i  o  levassem  n'uma  cadeirinha,  o  a  n 
coinbatia  ;  um  Lourenço  do  Brito,  qne  tomoa  aos  iniini- 


946 


BIBUOTHECA  KCOROMICA. 


Ros  Com  s'ias  próprias  mãos  um  estandarte  ;  um  Gonça- 
lo Rodrigues  Caldeira,  e  um  Jeronymo  Curvo,  a  quena  os 
inimigos  não  poderam  obrigar  a  recuar  um  sô  instante  do 
:>ou  posto. 

«No  campo  de  Nisamaluco  tudo  era  furor,  raiva,  dps- 
'"speração.  confusão  e  luto.  Tudo  quanto  se  via  eram  sem- 
blantes tristes,  pálidos,  desDguraJos,  e  arrasados  em  la- 
grimas. Os  olDciaes  não  saiam  do  interior  de  suas  barra- 
cas, e  os  soldados  não  ousavam  erguer  os  olhos  para  olha- 
rem uns  para  os  outros.  Msamaluco,  soberbo  uomo  era, 
escondia-se  do  todos  do  mismo  modo  quo  seus  gonoraes. 
iíra  gorai  a  consternação,  o  ninguém  linha  o  valor  neces- 
sário para  seperal-a.  Polo  contrario  o  jnbilo,  a  alegria, 
esses  movimentos  súbitos,  activos,  e  impetuosos,  (juo  ge- 
ram no  interior  do  coração  dos  succes^os  felizes,  impera- 
vam entre  os  portuguezns.  Triuraphando  o  bem  publico  do 
particular  os  que  tinham  perdi. lo  seus  pais,  irmãos,  pa- 
rentes e  amigos,  consolivam-se  com  a  honra  quo  disso 
lhes  resultava  ;  á  maneira  dos  Sparciatas,  que  davam  uns 
aos  outros  o  parabém  da  morte  de  seus  tilhos,  quando 
morriam  combatendo  pela  pátria.  \  virtude  varonil,  o  ge- 
neroso valor  e  nobre  despreso  da  morte,  que  os  tornava 
superiores  aos  outros  gregos,  pareciam  ter-se  communi- 
cado  á  «Ima  dos  portuguezos. 

«  Todavia  os  bárbaros  p(  diram  licença  para  recolher  os 
cadáveres  dos  seus,  e  dar-lhes  sppultura.  Consentiram  n'is- 
so  os  portugueies :  parte  do  exercito  teve  a  cargo  este 
triste  emprego,  que  só  sarviu  de  augmentar-lhes  a  ma- 
goa, e  assombro.  Perto  de  dez  mezes  havia  que  aturava 
o  cerco,  o  o  esercito  eslava  já  ÍQleiramen'e  enfa^lado,  maior- 
mente  depois  da  ultima  acção.  O  mesmo  iSizamaluco  já 
não  esperava  nada  bom  da  sua  empreza.  Fallou  pois  na 
paz,  e  por  ordem  sua  Farelecão,  e  Azafacão  avistáram- 
se  para  tractar  delia  com  D.  Pedro  da  Silva  Meneies,  o 
António  de  Teive,  que  faziam  as  vezes  do  D.  Fraacisco 
Mascarenhas,  commandanle  general,  e  com  L).  Francisco 
de  Menezes  Baroche,  que  fazia  as  vezes  do  Luiz  Ferreira 
de  Andrade,  governa  lor  da  cidade.  De  suas  conferen- 
cias resultou  um  tractado  de  paz,  pelo  qual  o  rei  de 
Portugal,  e  Nizamaluco  se  obrigavam  respectiva,  e  mu- 
tuamente a  dar  soccorro  um  ao  ontro  contra  seusioimi 
gos  communs,  e  favorecer  o  commercio  entro  as  duas  na- 
ções. AssignaHo  o  tractado  por  ambas  as  partes,  foi  pu- 
blicado no  campo,  e  na  cidade,  e  aos  sobresaltos,  traba- 
lhos, e  inquietações  da  guerra  seguiram-se  festas,  jogos, 
e  divertimentos.  Bouve  de  parte  a  parte  presentes  consi- 
deráveis, e  depois  disso  retirou  se  Nisamaluco  a  seus  es- 
tados, admirado  dos  portuguezes,  e  fazendo  delles  gran- 
de estima. 

«Esto  o  fim,  qoe  tiveram  os  cercos  de  Goa,  e  Chaul 
postos  porHydalcão,  e  Nisamaluco.  Passemos  agora  ao  que 
pniprehendou  o  Çamorim  em  cumprimento  do  tractado  da 
liga  feito  com  estes  dois  príncipes.  Ou  suas  forças  não 
fossem  eguaes  ás  destes,  ou  elle  previssj  que  os  succes 
SOS  não  podiam  deixar  de  ser  infelizes,  tudo  quanto  fez 
nesta  guerra  foi  muito  pouco.  Um  mez  havia  que  Hydal- 
cão  estava  na  fronteira  de  Goa,  o  Nisamaluco  na  de  Chaul, 
.sem  elle  cuidar  em  fazer  a  menor  preparação  para  en- 
trar na  campanha.  Tendo  pois  tomado  a  cargo  o  fazer 
guerra  por  mar,  armou  em  fim  uma  frota  ;  mas  antes  de 
a  deixar  sahir  dos  sous  portos,  mandou  propor  secreta- 
mente ao  vice-rei  que  elle  não  daria  passo,  nem  empre- 
lienderia  nada,  com  tanto  que  lho  quizessem  entregar  cer- 
tas praças,  qu"*  elle  nomeava.  Ouviu  D.  Luiz  de  Ataíde 
ao  principio  suas  proposições ;  porém  depois  mandou-Ihe 
dizer  que  os  portuguezes  concediam  a  paz  aos  seus  ini- 
migos, e  nunca  a  compravam  a  estes. 

«  Esta  resposta  tão  ufana  determinou  em  fim  o  Çamo- 
rim a  entrar  em  campanha.  Ordenou  este  a  Catiporca 
Marca,  almirante  de  sua  frota,  que  se  mettesse  ao  mar,  e 
fizesse  vela  para  (  haul.  Chegou  á  vista  da  cidade  no  fim 
de  fevereiro,  e  entrou  no  porto  por  mais  que  os  portu- 
zes  quízes«em  ombaraçal-o.  Todavia  foi  derrotado  por  Leo- 
nel do  Sousa,  e  não  podendo  Nisamaluco  movello  a  des- 
picar-se.  õalvou-s«  com  sua  frota  de  noite,  e  tomou  o  ru- 
mo do  Mangalor.  A  rainha  desta  cidade  intentou  movel-o 
a  lançar  delia  os  portagu>ízes,  que  ahi  se  achavam. 
tJoQsenUa  n'iiso  Catiporca,  aa  esperança  de  re>toarar  a  na. 


honra  perdida  em  Chaul.  Desembarcou  á  terra,  e  encor^ 
porando  suas  tropas  com  as  da  rainha,  atiçou  o  castello,' 
de  que  fo^am  verifonhosamonto  rechassados  por  António 
Pereira.  Tornou  então  Catiporca  para  as  suas  embarca- 
ções, com  intento  de  iraCananor;  mas  topando-o  D.  Dio- 
go de  Menezes,  arrostou-se  com  elle,  combateu-o,  e  yen- 
ceu-o. 

«  Em  virtude  do  tractado  de  alliança  passado  entre  Ily- 
dalcão,  Nisamaluco,  e  o  Çimorim,  aonnrdárain  estes  prín- 
cipes em  fazer  pessoalmente  guerra.  Hydalcão,  e  Nisama- 
luco assim  o  fiíeram  ;  mas  o  Çamorim,  ou  por  medo,  que 
tivesse,  ou  por  alteng.So  aos  portuguezes,  não  o  fez.  To- 
davia 1).  Diogo  do  Menezes  fez-lhe  uma  cruel  guerra  :  não 
havia  dia  que  não  tomasse  alguma  embarcação  malabar, 
ou  não  fizesse  algum  desembarque  nas  torras  de  Calicut ; 
mas  o  Çamorim  deixou -se  ficar  socegado  no  interior  do 
seu  serralho,  e  não  sahiu  delle,  senão  no  fim  de  junho 
depois  que  D.  Diogo  de  Menezes  voltou  para  Goa.  Mar- 
chou então  á  testa  de  um  considerável  exercito,  com  in- 
tento de  acometter  o  castello  de  Chalé,  que  fica  duas  lé- 
guas arredado  de  Calicut.  O  vice-rei  ordenou  a  D.  Diogo 
que  tornasse  em  soccorro  daqu^lla  praça  para  livral-ade 
qualquer  insulto  com  os  governadores  de  Cochim.  Cana- 
nor,  e  Onor.  Tanto  uns,  como  outros,  nenhum  pôde  en- 
trar na  fortaleza ;  mas  foram  assolar  as  terras  do  Çamorim, 
e  os  estragos  por  elles  feitos  subiram  tanto  de  ponto,  que  este 
principe  viu-se  obrigado  a  desistir  da  empreza  do  Chalé 
para  aialhar  as  desordens,  que  os  portuguezes  'comettiam 
em  seus  estados.  Ao  rei  de  /.chnm,  que  de  alguma  ma- 
neira era  o  quarto  chefe  da  liga,  succedeu-lhe  o  mesmo 
em  Malaca,  e  viu-se  obrigado  a  relirar-se  verKOnhos»- 
mente  a  seus  estados.  Assim  to  los  os  inimigos  dos  portu- 
guezes foram  derrotados,  e  ficaram  abatidos;  de  maneira 
que  esta  terrível  liga,  que  tinham  feito,  só  serviu  de  dar 
a  conhecer,  que  a  meíma  valentia,  o  virtude,  que  anima- 
vam os  portuguezes  antigos,  animavam  então  a  sua  pos- 
teridade. 

«  Findou  a  guerra  com  o  governo  de  D.  Luiz  de  Ataí- 
de. Sua  immensa  capaeilade,  altivo  valor,  o  firmeza  d'al- 
ma,  que  nadn  podia  abalar,  tornaram-o  i^ual  aos  maio- 
res horoes,  cuja  hi«toria  consagrou  a  memoria  nos  annaes 
do  tempo.  Era  este  heroe  descendente  da  casa  dos  Atai- 
des,  família  antiga,  e  illustre  em  Portugal,  donde  proce- 
deram tantos  homens  grandes.  Logo  na  idade  mais  tenra 
eitrou  D.  Luiz  a  servir  nas  índias,  e  quando  o  vice-rei 
Estevão  da  Gama  foi  á  sua  expedição  do  mar  roxo,  ar- 
mou-o  cavalleíro  por  galardoar  seus  serviços,  tendo  en- 
tão só  vinte  e  dois  annos  de  edade.  Os  heroes  sempre  o 
são  em  todas  as  edades  ;  na  mesma  infância  se  lhes  di- 
visa certa  singularidade  da  índole,  que  serve  de  dar  in- 
dicies das  grand"'s  acçõss,  para  que  estão  destinados. 
Em  D.  Luiz  de  Ataíde  reluziam  egualmento  as  virtudes 
guerreiras,  o  politicas.  Pouco  antes  de  passar  ás  Índias 
a  servir  no  posto  do  vice-rei,  foi  mandado  a  Alemanb.i 
por  embaixador  a  Carlos  V,  a  quem  acompanhou  na  bt- 
talha,  que  deu  ao  landgravo  de  Hesse,  e  ao  eleitor  do  Sa- 
xonia,  chcífes  dos  lutheranos.  D.  Luiz  valeu-lhe  de  mu'to 
com  os  seus  conselhos,  e  com  o  seu  braço,  mostrando  sem- 
pre aquelle  valor,  que  nelle  era  natural.  Ganhada  a  ba- 
talha, deu-lhe  o  imperador  de  mimo  um  cavallo  magnifi- 
camente aderessado,  e  quiz  armal-o  cavalleiro,  cuja  hoi- 
ra  agradeceu-lhe  D.  Luiz,  dizendo  que  já  o  era  por  D. 
Estevão  Ja  Gama  nas  índias.  «Muito  me  mortifica  isso, 
«  respondeu-lha  Carlos  V  ;  que  maior  apreço  faria  desta 
«  honra,  do  qua  da  mesma  victoria,  que  acabo  de  alcan- 
«  çar.  » 

«Quando  voltou  das  índias,  como  vice-rei,  ol -rei  D. 
Sebastião  por  fazer-lbe  as  honras,  que  elle  merecia,  re- 
ceheu-o  debaixo  do  docel ;  mas  não  se  passou  muito  tem- 
po que  este  grande  homem,  amador  da  verdade,  não  ca- 
hisse  na  desgraça  de  D.  Sebastião  por  lh'a  dizer  com  liber- 
dade. Os  aduladores  deste  principe  interpretaram  maligna^- 
mente  todas  as  suas  acções,  e  arrasoamentos.  D.  Sebas-; 
liào,  que  já  não  eslava  em  estaiio  de  distinguir  a  verda- 
de da  mentira  (Ul  era  a  cegueira,  a  que  o  reduziram  eorin, 
o  seu  poder)  arredou-o  da  corte,  privando- se  assim  dè 
todas  as  vantagens,  que  lhe  podiam  rosaltar  dos  3aa- 
davoii  coQtelLos  de  O.  Laiz, 
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«Em  fiuanto  a  honra,  o  desojo  da  «'oria  animirano 
valor  Hos  portiigui^zns.  conservou  spu  pxplnnior  o  <isla  !■• 
por  ollí-s  fiindailo  nas  índias.   Mas  depois  qui  sabsiituiram  í 
honra  o  «lona,  a  iiioll''Zd,    o  avareza.    faUes   origens  di 
ruina  do^  ÍTípcrios,  onlrou  a  decsir  o  sou.  o  cada  ilia  .se 
loi  arruinando  roais.  D.  Luiz  de  Alaíio  com  sua  prudên- 
cia, e  valor  o  nslitu'U  ao  sua  anlifçj  luslr.i  ;  ornai  ollo 
se  rRtirou,  tornou  a  perdoU)    e  foi  necessário  que  D.Luiz 
voltasso  soguiidd  veí  ás  I  idias    para   lornar-lho    a  resli- 
luir.  CoDao  csle  (jovcn.o  era  rauilo  vaslo,  di\idiu-o  D.  Se- 
Laslião  c:n   Ires  partos  a  primeira   vez.   quo   D:  Luiz  vol- 
tou. A  primeira  parlo  abraajçia  o  Cabo  do  tjuarddfu  alo  a 
lllja  do  Ceilão  co.ii  o  nome  de  Rovernn  da  InJia  ;  a  se- 
gunda tolas  as  costas   d'Africa  com  o  nomo  do  govoroo 
de  Monomolâpá,    o  a  lorcfira  desde  o  Pegu  até  á  China 
con.  o  de  governo  de  Malaca.    Para  o  primeiro  mandou  a 
D.  António  Jo  horonha  com  o  titulo  do  vice-rei,  o  para 
o  segundo,  o  terceiro   U.  Francisco  Barroto,  e  D  Anlonio 
Moniz  IJarreto  com  o  titulo  de  (çovernadores.  Por  ora  tra- 
taremos do  D.  António    ile  Noronha,    cuja  dignidade    era 
superior  iSs  dos  outros.  Partia  D.    '>ntonio  do   Lisbjacom 
cinco  embarcações,  cujos  capitães  eram  Antoni)  Moni/.  Har- 
reto,  qun  ia  para  unvornadMr  de  .Malaca.  ÍJui  Dias  Perei- 
ra, António  do   Valladares,  o  Francisco  de  Figueiredo.  Sua 
viagem  foi  bem  succedida  ;   pois  atravos-ara-r.  os  mares  im- 
mensos  de-de  Portugal  ató  á  ind  a  ;  com  felicidade  som  jiar, 
e  lodos  chegaram  felizmente  a  Ooa  ;  menos  a  cquipaajMn, 
que  parte    delia   morreu  de  doença.    Entrado  que  foi  U. 
António  no  l'orlo,  entregou -lhe  D.  Luiz  o  bsstão  do  vice 
rei.  Era  na  entrada  de  janeiro  de  157i  poucos,  dias  de- 
pois do  concluída  a  paz  com  llydalcão. 

«A  primeira  cousa,  em  que  0.  Anlonio  de  Noronha 
exerceu  sua  aucloridade,  foi  mandar  Francisco  de  Sousa 
Tavares,  e  Pedro  ITomem  da  Silva  oo  u  du^s  galos  am 
galeão,  o  quatro  embarcações  em  .^occorro  de  Ciial",  que  o 
Çamorim  viera  sitia;-.  Passados  poucos  dias  despachou  no- 
vo siiccorro  para  a  mesma  prac.a  ;  mas  um,  o  outro  cbe 
garam  muito  tardo.  Jorgo  de  Castro,  quo  contava  oitenta 
annos  de  i  !ad.>,  e  até  então  vivora  tomo  hoíoen  de  hon- 
ra, iniimiílíido  com  as  lagrimas  de  .»ua  mnl'ier,  deixou-se 
levar  da  íraijueza,  o  entregou  ai  Çimorim  aqupUa  cida- 
de, pa<i  onde  se  tinha  passado  H.*  Diogo  de  Menezes,  a 
fim  do  Iranspurlar  a  gusrniçio  delia  para  Cochim.  Divi- 
di ido  d  'pois  dis-o  p-ite  val-roso  capitão  sua  fróla  entro  el- 
le,  o  Malbia.s  do  Albuquerque,  um  o  outro  foram  alinpar 
os  marrs  visinhos  de  corsários,  o  dem^dir  uma  fortalpza, 
levantada  á  fnz  do  rio  Sanguiscé  por  umnaiiue,  vas=al- 
lo  de  ydalcão.  Nesta  expedição  perdeu  a  vida  António 
Fernand  IS  de  Chalo,  malabar  do  nação,  o  qual  merecôra 
corti  SPU  vDlqr,  o  dpsinl>^;esse.  b-al  lado,  o  p^udencii  as 
capitanias  mais  imporlanles  das  praças  das  índias.  Sou  va- 
lor o  arremessava  cm  pro«tPza  ás  acções  loda«,  em  que 
clle  via  que   p>lia  ganhar  honra,  e  gloria.   Ura  caval|piro 


aa  or(j„,n  jg  Chriílo.  e  í>í'u  morecimenlo  havido  e  n  tan- 
ta estima    que  seu  corpo  foi  trasladado  pira  Goa,  onJo  o 
vice  rei  mandou-o  sppultar  com  o  ms-ma    pom|)a,  qu"  s'^ 
praticava  com  os  governadores  das  Índias.  Todos  os  sujei- 
lo-»  de  honra  honraram  com  suas  lagrimas  o  tumulo  d  vs- 
l"  grande  homem,  quo  largo  'empo  viv<.u  na  sua  memo- 
ria,  que  ó  o  premio,  e  galardão  mais  lisongeiro  da  virluie. 
«Reinava  ontãoo  saltão  Mafamede  no  reino  do  Ctm- 
bai:i,  ('ohsi.xo  da  tutella  de  Alucão,  Itiraiiicão,  o  Madre.Ma- 
luco.  Estos  homens,  quo  olhavam  mais  para  os  seus  pro- 
Pfios  intpressps,  do  quo  para  os  do  prini-ipe,  que  tinham 
á  sua  conta,  ilescaidavam-s:)    da  sua  educação,    o  não  se 
osnieravam  n'outra  cousa,  «-«não  om  lisongeal-o  sobrema- 
neira para  adquirir  o  sou  conceito,  o  amisade.  i,ma,  e  ou- 
tra cou<a  foi  Ilimilicào  o  quo  soube  acartar  a  .-.i.  Os  ou- 
tros dois,  que   ^iam  sua  felicidade    com  olhos  de  ciúme, 
coasoláram-so  todavia  com  a  esperança  de  vir  tenpo  em 
quo    e.sto  príncipe,    á  proporção  quo    so  fosso  adianlauilo 
nos  annos,  tornar -se- hia   mais  capaz  do  fazer  justiça    ao 
•^e^  merecimento,  p  disliuguil-os  de  Itimilieão,  homem  ava- 
rento, cruel,  ambicioso,    e  prooiplo  para  immolar  tudo  á 
sua  a  vares»,  o  ambição    Assim  u  veio   a  experimentar  en 
breve  lempo  o  novo  rei.  Reinava  entre  os  mogorcs  Echo- 
lier,  chamado  o  grão  mogor,  d  ?  qiifm  a  cima^ru"mos  men- 
fão.  Lenihrando-se  Uimilicão  que  sua  aulboridado  viria  i 


acabar,  tanti  qoe  o  rei  Hb  Camhaia  chpgasse  a  idade  de  po- 
d.^r  ijovernar  por  si  mpsmo,  resolveu  arredar  sua  roina, 
d^slhrnnisando  o  spu  sohí^rano.  Pelo  qiie  mandou  dizprao 
crão-mognl  que  ello  pntrpgaria  o  reini  de  Cambaia  com  a 
condição  do  o  nomear  para  vice-rpi  delle.  Acceitou  Eche- 
bar  a  condição,  e  Ilimiticão  sustentou  sua  pal.tv-a.  iior 
manpira  que  o  grão-mogol  vin-se  dp  sobilo  senhor  de  Io- 
da a  Cambaia,  som  que  esta  conquista  lhe  cuslasso  um  só 
homem. 

<<  Vendo-se  de  posse  dovlo  vasto  e  floresconte  reino, 
sabia  o  crão-mogol  qup  as  praças  dpRaçaim,  e  Damão  ti- 
nham «ido  desmpmbradas  pplos  porluguezes  ;  a  primeira 
por  D.  Marlim  Affonso  de  Sousa,  e  Nuno  da  Cunha,  o  a 
spgunda  por  D.  Constantino  de  llra^ança.  R»solvea  Echo- 
bar  rnunil-os  aos  seus  pstados.  informado  disso  o  vice-rei 
oor  D.  I.uiz  de  AImpida,  parliu  no  mpsmo  instante,  em  de- 
fpsa  destas  praças  com  nnve  galís,  cinco  galeões,  oito  ga- 
Ipotas,  e  novenle  fustas.  Chegado  que  foi  á  barra  de  Damão 
ficaram  os  inimigos  Ião  assombrados,  os  quaes  estavam 
acampados  a  doas  legnas  da  ci  lalo  com  um  lerrivol  exer- 
cdo,  que  torníram  a  traz.  e  sollicitaram  a  allianç'  dos 
P''>rlugapzps.  Mas  antPS  de  passarmos  adiante  convém  Ira- 
lar  miudamente  do  naseimpnto.  indole,  co^lum^-,  génio, 
o  poder  deste  príncipe  tão  célebre  em  lodo  o  Orípnle. 

«  A  província,  que  ns  romanos  chamavam  índia  Cite- 
rior,  ou  Indin  intra  G.inqem,  hf(je  se  chamma  Indoslan, 
de  qop  i5  spnhor  um  mornarcha,  que  nós  conhpcemos  com- 
mummontp  com  o  nome  do  grão-mojol.  posto  que  SPU  no- 
me verdadeiro  seja  o  de  grão-mogor,  porque  os  primeiros 
habitantes  .lo  prirn^iro  paiz,  que  seus  antepassados  conquis- 
taram na  índia,  chamavam-se  mogores.   Er.i  Echpher  des- 
cendente do  grão-Tamerlan,  denominado  o  (lagello  de  Deus, 
voncedor    do  soberbo  Rajaret,  imp>rador  dos  turcos.  Sea 
d-^scendeníe  Mahompt  Z^abdia  Achebnr,  oa  Ech^bar,  nas- 
ceu na  província  do  ^  haquatá,  que  confina  ao  MpioDia 
com  o  Indoslan,  ao  aoente  com    os  persas,   o  ao  levanta 
e  >m  os  tártaros,  cujos  costumes,  linguagem,  e  religião  são 
qua-ii    as  mesmas,  que  as  dos  mogores    Degpnerando  s"u 
valor  os  successores  de  Tamerlan,  foram  despojados  pelos 
patanés,  que  são  os  mesmo',  que  os  parthos,  de  tudo  quan- 
to tinham  n'Asia,  fóri  a  províncias  de  Cabul,  situada  a  ci- 
ma do  reino  de  Cambaia  para  a   parte    do  norlp,  entre  a 
Pérsia,  e  o  Indo.  Enfadados  já  de  serem  alvo  dos  parlhos, 
ou-áram  de  tornar  a  tomar  armas,  e  lançal-os  não  só  dos 
paízes,  que  naquellas  eras  constituíam    a  sna  monarquia, 
mas  tambpm   de   lodis   quantos  hoje  abrang-i  o  Indos  an. 
Esla  conq  lista  foi  feita  por  Haburxá,  ivô  de  Kchebar.  Por 
morte    di«ste  valoroso  príncipe  restauraram  os  parlhos  no 
remado  do  seu  filho  Emmaupaxlá,  quanto  tinham   perdi- 
do, e  segunda  voz  encerraram  os  succassores  de  Tamerlan 
na  província,  ou  reino  de  Cabul.  O  persa,  cioso  inimigo  do 
poier  doi  parlhos,  soccorreu  a  Kmmaupaxdá  com  a  condi- 
ção de  abraçar  a  religião  de  Mafoma,  segundo  a  doutrina 
de  llalí,  e  foram  os  parlhos  sagu'ida  vei  lançados  do  In- 
dosLão.  Eehebar  filho,  e  succ^ssor  de  Emmaupaxdá,  conti- 
nuou a  guerra,  conquisto i  prímeiramoole  o  reino  da  Ben- 
gala, apossou-se  como  fica  dito  do  do  Cambaia,  o  final- 
mpnte  de  qnasi  tod  is  os  que  abrangia  o  Indoslan  ;  de  ma- 
neira quo  muitas  vozes  tinha  na  sua  corte  a'ó  vinte  reis 
spus  vassallos,  todos  Ião  poderosos,  como  o  de  Calical,  e 
Narsingue.  Entre    estes  reis   havia  mabometanos,  pagãos, 
1  oulros,  cnja  r-.digião  não  era  uulra  couss,  senão  uma  mis- 
tura das  ideias  mais  extravagantes,   e  mouuruosas,  que  o 
homem  pôde  inventar. 

«  S'  guia  Eehebar  no  exterior  a  do  Mafoma ;  mas  no  in- 
terior do  coração  não  tinha  fó  em  nenhuma.  Seus  estados 
confinavam  ao  Occidenle  com  o  rio  l'<do,  o  com  as  fron- 
Iriras-  sepionltionaos  da  Pérsia,  ao  Oriente  com  os  confins 
do  reii  o  de  f.engala,  ao  Seplenlriào  com  a  Tartaria,  o  ao 
Moio-Dia  com  o  Uceano,  quo  banha  as  costas  do  roino  de 
Cambai-'..  Todos  os  paízes,  quo  consliluiam  «eus  estados, 
são  sobremaneira  ricos,  o  farteis,  por  terom  muitos  rios, 
que  os  banhara,  o  ser  grande  o  commeri.:o.  que  ahi  p« 
faz  em  drogas,  especiarias,  parolas  preciosas,  al,íodão.  pan- 
oos  de  lã,  e  ouro,  tapetes  veludos,  e  oalras  .sodas.  Seu  po- 
der na  guerra  ora  lorrivM,  sna  iafanl3ria.  c  cavallaria  in- 
numeraveis,  e  pagas  á  custa  de  todos  os  povos  dos  soas 
reiíos,  k  porporção  de  seu.s  cabednei,  eriqver.M;  sn«ar» 
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tilhoria  <*ra  numerosa,  da  mesma  nisnoira  quo  seus  olo- 
faiitc-!,  os  quacs  onlrnava  sempro  quo  Iossímu  na  rolaçuar- 
da  da  infaiitoria,  pira  oníbaraç^r  os  iiiiaiigos  com  esios 
terríveis  combaleuliís,  qaaiiio  a  infautoria  se  visse  des- 
troçada 

«Os  antiços  reis  do  .Mi^is^or  residiam  ua  cidade  doUo- 
li,  no  Indoslan.  F.chRl>ar  fii  residir  em  Agra,  do|>ois  disso 
em  Pali'ful,  ou  l'alerur.  que  olln  mandara  íundar,  o  por 
ullmio  em  L^hor,  do|;ois  de  coiiqui>iar  o  n-iiio  duslo  ns- 
ine.  Era  Eclicbar  fórle,  o  robusto,  posto  quo  dn  baixa  os- 
tatura,  inclinado  a  vesiir  soberba  iieulo,  o  muitas  vezos  em 
pirtinalar  á  po'tug<iPza  ;  brando,  hau^ano,  chiíio  do  Lon- 
dailo,  niaínanimo,  o  valeroso  na  ompresa,  e  oicecuçào  do 
cousas  prandos.  Era  alTavcl,  polido  no  porto,  mas  com 
nobroza  i'  magostado.  lluscava  a  convorsação  dos  (.'Siran- 
geiiros,  principaloionto  dos  cliristaos,  o  como  curioso  do 
saber,  sabia  muitas  cousas,  maiormenlo  o  quo  tocava  á 
guerra,  politira,  o  religião  :  tiniia  noticia  de  todas  as  sei- 
tas dilTorenles,  espalhadas  por  Ioda  a  torra,  o  dos  uouios 
do  seus  invonlores.  l'osto  (|uo  não  soubisso  k'.r,  nem  es- 
crever, arrasoava  sabiamento  com  os  doutores,  que  sempre 
trazia  ao  sou  lado.  Duas  Vfues  no  dia  api«arucia  em  pú- 
blico, a  dar  audiência  a  todo  o  f^enoro  do  pessoas,  iuiiia 
no  seu  paço  dous  patoos  com  dois  tliroi.os  ricos,  o  altos. 
No  primeiro  dava  ôudieiícia  ao  povo,  o  no  soguado  aos 
capitães  dos  exércitos,  governadores,  e  cominaDlaUtCs  das 
praças  com  os  grandi>s  dos  seus  reinos,  e  embaixadores, 
que'  vioham  por  parto  dos  reis  oslrangeiros  a  tratar  negó- 
cios de  importância  com  ell".  Tinha  ao  i<'U  lado  oito  su 
jeitos  do  reconhecida  inleirsa,  para  dar  ootradasuc^essi- 
vamciito  aos  quo  qu-riam  ialiar-lhe.  Estes  sujeitos  também 
tinham  a  cargD  o  receber  suas  petições,  o  tazul-os  guardar 
as  ceremonias,  que  se  usava-n,  quando  algut  m  viiibd  pe- 
rante olle.  A  respeito  da  justiça,  e  poluicd  subaltornus,  li- 
nha elle  creado  magistrados,  dos  quaos  uns  davam  a  ulti- 
ma sentença  sem  apppllação,  nem  aggravo,  outros,  do  cu- 
jas sentenças  poJiatn  as  parles  appellar,  quando  rUlas  não 
]hes  partciam  justas.  Cistigava  com  a  maior  severidade  03 
juizes,  quo  não  faziam  justiça  exacta  ;  mas  rbras  vozes  con- 
•leiímava  ao  ultimo  supplicio,  e  aiugue:!!  era  justiçado  d-. 
morte  som  elle  ser  primeiro  informado  disso  iros  vezos,  o 
do  cada  vez  em  dilToren.e  tempo.  Ui  suppiícios  ora  .  sim- 
ples, pois  ello  olhava  com  horror  para  os  quefa/^iam  pade- 
cer muito  os  réos.  Perdoava  de  boa  vontade  aos  que  o  of- 
fendiam  em  sua  pessoa,  ainda  quando  tou>piravam  para 
a  sua  morto,  e  muitas  vezes  os  restabelecia  aos  seus  car- 
gos, quanoo  os  tinham,  o  a  todas  as  suas  honras.  Quan- 
do intentava  fazer  qualquer  empro/a,  juuUva  o  sou  con- 
selho, eUava  pelo  que  este  sentia,  e  quando  os  pareceres 
eram  diversos,  resolvia  então  ello. 

«Em  1572  mandou  á  sua  corte  o  vict;rei  da  coroa  de 
Portugal  na  índia  um  embaixador,  chamado  António  Ca 
bral,  e  com  elle  muilos  portuguezes.  Em  quanto  oUes  la  esti- 
veram, indagou  este  príncipe  com  sobejo  cuidado  seus  coslu- 
mes,  e  regra  de  viver,  ^ara  ajuizar  sãmtmlo  dolles,  o  de  sua 
nação,  de  quem  ouvira  fallar  tanto.  Mdstrou-so  tão  contente  dei 
les,  maiormente  da  sua  relij^ião,  que  mau  lou  vir  a  FatefuI  um 
padre,  que  se  achava  no  nino  do  Ueugala  O  qual  expli- 
Ci)U-lbe  os  principaes  misteri  s  da  religião  chrisiú,  e  deu- 
Ihe  a  conhecer  os  absurdos,  que  imperavam  nas  outras  re- 
ligiões, maior  í:ento  na  mahometana.  Quiz  Echebar  que  el- 
lo disputasse  com  os  ministros  desta  seita,  chamados  mul- 
las,  ou  caciqu>s.  Obedeceu  ollo,  e  confuuuiu-os,  e  depois 
disso  a  Echebar,  qut  em  Goa  havia  padres  da  sua  relit<iào 
mais  nabeis,  c  mais  capazes  de  inslruil-odo  quo  elle.  Eram 
os  jesuítas,  aquém  Ecbobar  escreveu  nestes  lemos  :  «  For- 
luan  Zalablin  Mahorael  Echebar.  Veneneraveis  padres,  fa- 
ço-vos  sabor,  que  vos  lenho  uma  alTeição  singular.  Man- 
do o  meu  embaixador  Ebadolá,  e  Domingos  Hriz  meu  in- 
terprete, para  vos  pedir  que  mandeis  á  minha  corto  dois 
de  entro  v^.s,  versados  nas  sagradas  lellras,  o  os  deixeis 
trazer  consigo  os  prncipaes  livros  da  vossa  lei.  Venham 
com  Ebadolá,  que  serão  honrosamente  recebidos  na  minha 
corte,  e  eu  os  ouvirei  com  gosto,  e  tomarei  debaixo  da  mi- 
nha protecção. » 


«  Pediram  os  jesuitas  licença  ao  vico-rei  para  fazer  o 
que  lhes  pedia,  e  fizeram  partir  o  psdro  Rodolfo  Aquaviva,, 
filho  do  duqiio  d'Alria,  o  sobrinho  do  padre  Aquaviva, 
ger.d  qi!o  oiitào  era  da  ordem,  com  o  padre  António  de 
Monserrate,  qufi  indo  depus  a  Africa,  tic  m  captivo  dos 
turcos.  Chegados  quo  elles  for.im  a  Pateful,  motlou-os 
Echebar  em  dispu'a  com  os  mullas.  Tinliau  os  dous  pa- 
dre; trazido  comsi.o  um  alcorão  traduzido,  confundiram 
seus  ministroi  sobro  lodosos  pontos  ;  provaram  depois  diaso 
a  verdaiii  dos  livros  sígrados  com  rasõos  tão  soliilas,  que 
Loliibur  como  quo  ficou  gostando  dos  princípios  todos, 
quo  !-ào  base  do  chri  tianismo,  excerto  a  'i"rindade.  Desfi- 
tízoram-lho  os  (ladres  todas  as  diílicublades;  mas  houve 
razões  politicas  que  o  não  deixaram  por  então  estar  pnlo 
quo  lhe  liiziam.  Todavia  a:T<3zalhou  os  j  isuítas  no  seu  pa- 
ço, o  desdo  tnlão  licou  tenlo  os  seus  mullas  em  grandís- 
simo dos;iroso;  o  deu  a  cargo  a  oducaçã)  de  s^u  filho  se- 
gundo aos  jesuitas  Porém  como  ello  nãos  o  determinava 
a  abraçar  o  cliristíanismo,  poliram  os  paires  licença  para 
voltar  a  G  ?a,  e  foi  lhos  concedida.  »  Aqui  vemos  que  8, 
Companhia  do  Je/.us   prestava  bons  serviços  na  Índia. 

«Passados  alguns  dias  mandon-ns  vir  outra  voz  ásua 
cidade  do  l^alior.  Estes  últimos  desirostaram  o  ilo  mahome- 
lismo  por  tal  r/iaueira,  quo  converteu  todas  as  mesquita» 
em  cnvallances,  dnu  licença  aos  padres  pira^  fundarem 
uma  igreja  em  l.ahor,  o  pregarem  o  tivnngelho  em  seus- 
estados,  jísta  a  dis[iosíção  de  animo  deste  pnucipe  a  favor 
do  chri.-tian  smo,  quando  marchou  com  ceiíi  mil  homens, 
o  mil  elofaatcs  com  intenlo  i!o  submeiler  o  rei  Melique. 
Nes!a  expedição  o  acompanhou  o  padro  Xavier  relisiioso 
<ia  conpanhia  de  Jesus.  Alguns  historiadores  referem  ái|uol- 
las  6ràs  a  aventara  do  iSliráo,  e  conlam-a  desta  maneira. 
Depois  do  Echebar  ter  submeilido  o  rei  de  Meliqu»',  to- 
nou armas  contra  iMirão,  rei  do  ISreampur.  Retiruu-se  Mi- 
rão  á  fortaleza  fio  Sir,  situada  n'um  ailo  monto  de  cinco 
leífuas  do  circuite,  e  cercada  por  lodos  os  lados  com  Ires 
ordens  do  muralhas,  feitas  lor  tal  maneira,  que  de  uma 
pódei  facilmeuto  defender-so  as  outras.  No  moio  do  cas - 
toUo  brotava  uma  lonte  do  auua  viva.  Ilavid  viveres  para 
alimentar  iimilos  aunjs  sessonta  mil  homens,  e  a  artilha- 
ria da  praça  montava  a  ires  mil  pjça s  algumas  das  qnaes 
er.im  de  ynorme  grossura.  Eóra  o  rei  Mirão,  quo  nello  so 
tíidia  recolhido,  havia  mais  seta  príncipes  que  se  intitu- 
lavam reis,  o  nello  assistiam  sempro  com  suas  famílias, 
o  nur.ca  sabiam  delle,  senão  qu:uido  não  havia  descendente 
da  família  real  reioanto,  para  então  reinarem.  O  primidro 
ministro  do  Mirão  encerruu-so  lambem  neste  casleilo  com 
sete  famoses  capitães,  lodos  mahometanos,  posto  quo  des- 
cendí^ntos  do  porluguezes.  Debald»  o  siúou  lichebar  com 
duzentos  mil  homens:  mas  o  sou  dinheiro  vejo  a  conse- 
fíuir  o  quo  não  podo  o  estorço  de  suas  armas.  Mandou 
propor  a  iMi:ào  uoia  Ronforencía,  )urando-lhe  por  sua  vi- 
da, quo  era  jurtmento  sagrado  entre  alguns  príncipes 
orientaes,  não  intentar  cou>a  alguma  c  nlra  a  .-ui  pessoa, 
e  deixalo  voltar  sao,  o  salvo  ao  casleilo,  quando  elles 
não  podesseoi  torninsr  amigavi-lmeoto  sua?  desavenças. 
Juntou  Mirão  seu  conselho.  O  prioieiro  ministro,  e  os  selo 
capitães  sislenlaram  que  de  iiouiium,i  manoiía  convinha 
o  avistar-se  ello.  com  Echebar,  príncipe  pouco  religioso, 
o  que  tudo  immolava  á  ardente  ambição,  quo  tinha  de 
conquista:.  Us  outros  ministros  porém  subornados  com  di- 
nheiro i>or  este  príncipe,  persuaiiiram-lho  o  contrario,  o 
ello  deu-llies  credito.  Foi  Mirào  buscar  a  Echebar,  e  osle 
mandou-o  prender.  Sabendo  o  seu  ministro  desta  insigne 
traição,  despachou  sou  Cilio  com  ordem  de  inliraar  a 
Echebar  quo  soltasse  o  seu  rei.  Era  este  moço  de  oxcol- 
lente  i:jdole,  o  nobro  valor  ;  o  porguntando-lho  Echebar 
so  sou  pai  viria  lor  com  ollo:  «  .'»ão,  respondeu  ou-ada- 
mente  o  moço,  quo  meu  pai  não  pôde  pôr  os  olhos  n'um 
traidor.  »  Esta  g(  nerosa  resposta  euijou  lauto  a  Echebar, 
quo  no  mesmo  iuslant)  mandou  tirar  a  vida  a  quem  a 
dera.  Checou  logo  esta  nova  ao  desgraçado  pai.  O  qual 
mandou  ajuntar  a  guarnição,  oxhorlou  a  a  dofendor-?e.  o 
di-so  nidis  :  «De  mim  digo  que  as<ás  vivi,  o  não  quoro 
oxpor-mo  a  ver  a  cara  do  um  traidor,  como  ti  hebar,  » 
o  acabando  de  fallar,  luatou-se  a  si  propiio.  Continuou  o 
cerco  i  e  olle  faltando  lhe  artilharia  p«dia   ao  padre  Xa- 
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vier  que  escrevesse  ao  commandaute  de  Chaul  para  lha 
mandar.  Respuudeu-lho  o  padre  Xavier  que  lai  nãu  lazia, 
porque  os  purluguezes  nao  go.>.la»aui  de  apadrinhar  a  in- 
jusUça.  Jisi.a  uobrn  resposta  accenduu  cm  cólera  o  prín- 
cipe iichobar,  que  despediu  o  jcsuila  rio  seu  campo  ;  mas 
passados  poucos  dias,  mauiou-o  ouira  voz  chamar,  con- 
graçou  se  com  elle,  e  a  loilaloza  so  submcUcu.  Tcrdciju 
lichehar  a  lodos,  e  consignou  a  jlirao  qumze  mil  escudos 
de  pensão. 

«  Ainda  que  Ecbebar  tinha  os  porluguozes  em  grande 
eslima,  o  usava  com  elles  ue  benevolência,  todavia  não 
intentava  outra  cousa,  senáo  lanhai  os  das  intlias.  Dizia 
elle  um  dia  aos  seus  corte/.aos  :  «Uma  vezquo  eu  venha 
a  conquistar  o  reino  do  Uecao,  hei  de  ir  atacar  Ooa,  e 
laugar  delia  os  portuguezes.  »  Um  soldado  porluiruez,  que 
so  achava  presouie  a  esta  couversaçáo,  disso-llie  :  «  bo- 
nhor,  lallai.H  em  tomar  Goa  a  minlia  iiai;ao  ;  acaso  haveis 
vú.s  quo  ella  vol-o  deixara  lazer?  Kasao  tendes  para  sa- 
bor qual  ô  o  seu  valor,  e  ella  nao  deixará  de  se  deleu- 
der.  ^Miiiha  intenção,  respondeu  o  rei,  fiao  ó  vir  a  bragos 
com  elles  :  o  quo  quero  o  rendel-os  a  tomo.  tí  elles,  tor- 
nou o  soldado,  vos  renderão  a  sede  ;  »  alludmilo  á  lalla 
d'agua,  quo  navia  cm  certas  panes  do  Mogor.  A  e^ta  res- 
ptsia  riu-se  tchebar,  o  moslrou-so  agradado  do  soldado. 
Alas  perseverando  em  seu  iniento,  mandou  um  embaixa- 
dor a  Ijoa  em  1001,  mais  para  inlormar-se  por  via  aelle 
da  situação,  e  torças  da  praça,  de  que  por  cumpiimeutar 
o  vico-iei.  us  poiíuguezes,  quo  não  ignoravam  as  razões, 
porque  o  tinha  mandado,  receberam-o  com  grande  lua- 
guiUcencia,  o  no  dia  do  sua  entrada  em  Uoa  ordenou  o 
vice- rei  que  atirasse  sem  cessar  a  artilharia  tanto  na  ci- 
dade, como  no  castelto,  o  outras  tortihcações  delia,  para 
dar  a  conhecer  a  este  espia,  condecorado  com  o  honroso 
titulo  de  embaiiador,  que  quem  asiim  e>tava  tão  bem  ar- 
mado, como  elli  s,  não  era  lacil  reduzil-o.  Todavia  o  em- 
bauador  apresentou  ao  vice-rei  uma  carta,  que  dizia  as- 
sim :  «Embaixada  do  grão-senhor  da  lei  do^lat'oma,  alto, 
o  poderoso  rei,  matador  dos  reis  seus  inimigos,  respeita- 
do, o  honrado  dos  grandes:  altíssimo  em  honra,  e  digni- 
dade, elevado  sobre  os  outros  reis  todos  :  singular  n'arte 
d«  reinar  :  a  Ayres  de  Saldanha,  vice-rei.  Acbando  graça 
no  rei  dos  reis,  que  com  ^ua  poderosa  mão  me  sustenta, 
sabei  que  com  o  seu  lavur  inúnílo  se  acham  debaixo  da 
nossa  altíssima  prosperidade  todos  os  portos  do  Indostão  : 
querendo,  o  desejando  que  todos  quanios  commerceiam,  e 
principalmente  os  porluguczes,  eniiem  nelles,  e  sáiam  li- 
vremente, vos  enviamos  um  embaixador  para  avigorar  os 
tunJameutos  da  alliauça,  que  nos  liou,  de  maneira  que 
nao  baja  cousa,  que  a  possa  abalar,  lambem  vos  envia- 
mos o  paore  beaio  ue  Góes  com  o  nosso  bom  servo  Co- 
getequi  Soldão  tían  at  para  luloruiar-se  exactamente  de  tudo 
o  que  se  passar,  abm  de  podermos  em  virtude  do  seus 
avisos  tomar  couta  na  segurança  publica,  e  para  mover 
alguns  anisias  poiíuguezes  a  vir  a  iiossa  corto  real,  que 
é  coíiiu  uui  eiijpuno,  e  abtigo  das  creaturas,  onde  sei  ào 
bem  vestidos,  e  tratados,  com  a  liberdade  de  poder  hcar 
nella,  ou  voltar  ao  seu  paiz,  quando  queiram.  Quanto  ao 
quo  o  nosso  embaixador  quizer  comprar,  ou  sejam  pannos, 
ou  joias,  desejamos  quo  so  lho  dê  lodo  o  lavor,  o  ajuda, 
para  quo  todas  estas  cousas  possa  lazer  prom|'ianiente, 
e  volio  stm  demora,  pois  e  um  dos  nossos  t^vos  reaes  1 
A'cerca  de  tudo  o  mais  que  rts^eiia  à  embaixada,  tilo 
vol-o  dirá  de  viva  voz,  dando  credito  a  tudo  quanto  elle 
disser.  Aos  nove  dias  do  Favardi  de  L)eos,  da  era  de  qua- 
renta e  seis.  » 

«  iísta  a  maneira  de  escrever  deste  príncipe,  quo  cha- 
mava era  ao  tempo  do  seu  reinado,    o  o  mez  do  Favardi 
era  o  jriiiieiro  do   anuo,    que  nos  seus    clinias  começava 
no  did  do  tquiuoLio  veruai.    ludo  o  quo  até  aqui  lica  duo 
executou  esio  piiucipo,   de  quem  acobamos  ue  lallar,  em 
dihereiítes   teuipos,  o  liouvemos  que  convinha  rekril-o  suc- 
cossivumeute,   para  quo  so  soubesse  logo  tudo  o  que  aelle 
respeita,  quamo  aos  portuguez»s.    tste  príncipe,    que    na 
\eid6ee  era  giaiiue,   e  u-òguaniL  o,  u.oiuu  em  Lm  a  il 
00  ouiuLro  ce   Iblí)  Uii  ^xa   cidade  do  Agra.  Não  toiabe 
>trdideiitn.tLte  im  qut  religião.  lolUccrii.  ts.e  oliur,  que 
itve  leLibar,  gloria,  o  tenor   do   Unente,   o  qual  tcube 
dar  iraça  paraque  lhe  obedecessem,  retptitassem,  e  amas- 


sem, e  ao  mesmo  tempo  o  temessem.  Era  allÍTO  com  os 
grandes,  allavol  com  o  povo  :  recebia  com  gosto  suas  da- 
uivas,  as  quaes  chegava  ao  peito  ao  tempo  de  recebel-as 
para  mostrar  quo  so  dava  por  bem  pago  delias.  Foi  tão 
leliz  eci  tudo  quanto  empreendeu,  que  diziam  commum- 
meute  em  todo  o  Orienie,  quando  so  lãllava  da  leiícidade 
de  alguém  ;  ó  tão  feliz  como  Ectiobar.  Apenas  deu  o  ul- 
timo suspiro,  seu  tilho,  o  sou  neto  tomarain-o  aos  bom- 
broi,  e  lAvaram-o  a  um  jardim,  onde  toi  sepultado  com 
pjucu  pompa.  Tinha  então  sessenta  e  três  aunos  de  idade, 
e  do  reinado  cincoenta. 

<<(  (guando  este  príncipe  desistia  do  intento  de  tomar 
Damão  aos  portuguezes,  mandou  um  embaixador  ao  vice- 
rei  D.  ;vnlonio  de  ^oronha,  que  também  despachou  com 
o  mosmo  titulo  a  António  Cabral  para  a  sua  corte.  Feita 
a  alliança  a  gosto  das  duas  potencias,  voltou  o  vice-rei 
para  tioa,  o  tchebar  aiabou  do  es'abelecer  o  seu  domí- 
nio no  reino  de  Cambaia  ;  e  como  Itimiticão  tora  traidor 
ao  seu  soberano  em  seu  lavor,  houve  que  lambem  o  po- 
deria ser  para  elle  a  lavor  de  outrem  ;  mas  para  arredar 
segunda  traição  mandou-o  degollar.  Se  todos  os  príncipes 
se  houvessem  assim  com  os  traidores,  ver  se-ia  em  breve 
leiupo  ir  a  menos  o  numero  delles,  e  os  mesmos  prínci- 
pes lenam  neste  género  de  proceder  vantagens  mais  so- 
lidas, do  que  aquellas  que  Ibes  resultam  de  uma  origem 
tão  lemeri'sa  como  a  traição,  tjuem  íavoreco  os  traidores 
merece  que  usem  com  ello  de  traição,  e  muitas  vezes  tarde 
ou  cedo  a?sim  vom  a  ser. 

« Entretanto  desesperados  os  moradores  de  Bracalor 
por  verem  o  caslello  lundado  pelos  portuguezes  na  sua  ci- 
dade, seis  mil  de  entre  elles  tomaram  arjias  para  sacudir 
o  sou  jugo.  Alas  chegando  prompto  soccorro  a  Kui  Gon- 
çalves da  vJamera,  puniu  os  rebeldes,  e  livrou  o  caslello 
de  insulto.  Quasi  por  este  t«mpo  deram  de  súbito  contra 
Henrique  de  Menezes,  que  loi  preso  pelos  soldados  de  ili- 
dalcão,  e  guiado  à  presença  deste.  Ma-s  como  era  em  tempo 
de  paz,  este  príncipe  depois  de  tel-o  alguus  dias  preso, 
o  restituiu  a  sua  liberdade.  O  de  Achem  nunca  arreuou  os 
olhos  do  Malaca,  em  que  os  tinha  íitos.  Sempre  que  to- 
mou armas  loi  com  intento  de  ir  contra  este  cuado,  e  não 
havia  cousa  que  o  desgostasse  a  este  respeito.  Ho  Gm  de 
outubro  veiu  postar-se  na  enseada  delia,  com  cem  embar- 
cações, vinto  e  cinco  galos,  trinta  fustas,  o  sete  milcon;- 
baienles,  municiados  do  todo  o  necessário  para  um  cerco. 
A  cidade  pelo  contrario  laltava-lhe  ludo  para  se  poder  de- 
lender.  Do  mais  disso  o  luxo,  a  desordem,  e  a  moiieza 
linham  por  tal  maneira  estancado  nella  os  ânimos,  que 
ninguém  ousava  de  tomar  uma  nobre  resolução.  Todos 
choravam,  gemiam,  e  receiavam  que  não  entrasse  na  ci- 
dade o  immigo,  cuja  artilharia  ia  todos  os  dias  arruinando 
as  muralhas  delia.  A  cada  instante  esperavam  que  os  bár- 
baros dessem  algum  assalto,  e  nao  ousavam  do  preparar- 
se  para  resistir  lhes.  Perdido  o  alento  na  devassidão,  tanto 
a  soldadesca,  como  os  habitantes,  cuidavam  só  em  lazer 
supplicas  ao  Ceo,  e  enchiam  as  igrejas,  aquellas  igrejas  que 
poucos  dias  antes  eram  vastos  ei mos,  ou  togares,  onde  vi- 
nham só  a  lazer  novos  uitrages  ao  Deos  que  nellas  era 
adorad'!. 

«  Esla  a  deplorável  situação  dos  habitantes  de  Malaca, 
quando  o  acaso  guiou  ao  seu  porto  a  Tristão  Vaz  da  Vei- 
ga tem  uma  euibarcação,  que  ia  carregar  de  drogas  á 
Ilha  de  tunua.  Foiam  ts  habitantes  ter  com  elle,  e  pe- 
dir-lbo  quo  os  nao  desamparasse  ilb  aperto,  em  que  se 
viam.  Commoveu-so  Tistao  N  az,  e  tomou  o  acordo  de 
combater  os  inimigos  com  sua  embarcação,  e  outras  no- 
ve, que  tiubaní  armado  cm  Malaca.  Seu  intento  tinha 
mais  de  temerário,  quo  de  prudente  ;  mas  quando  a  teme- 
ridade é  acompanhada  do  verdadeiro  valor,  muitas  vezes 
e  tão  bem  succedida  como  a  prudência.  Encorporados  os 
seus  soldados  como  os  que  estavam  em  Malaca,  que  o. un- 
tavam a  trezentos,  lallou-lhcs  Iristão  \az  desta  maneira: 
«  Nao  ó  a  primeira  vez  que  esla  cidade  se  tem  visto  no 
aperio,  em  que  hojo  se  \ò,  o  a  mão  de  qnem  tudo  rege 
sobre  a  lerra  tem  dirigido  contra  toda  a  esperança  ao 
vosso  porto  um  scccorro  nao  esperado  para  livral-a 
dl  Ho.  No  tempo  do  grande  Xavier,  >endo-so  ella  n'outfa 
desgraça,  como  esta,  occasiouada  pelos  mesmos  inimíbos, 
chegou  a  ella  D.  Diogo  Soares  dt  Albergaria  sem  ser  es- 
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perado,  e  animado  pela  voz  do  Sanlo  Varão,  movido  da  . 
honra  e  amor  da  sna  palria,  encorporou-se  cora  as  vossas 
embarcações,  o  com  for(,as  doiguaes  foi  buscar  os  vossos 
v.rueis  inimigos,  arrosluu-sp  com  clles,  alacou-os,  c  lovou 
a  vicloria  com  grande  lustre.  Isio  sabeis  todos  ;  e  se  o 
.^abois,  posto  que  r.ão  lenbamos  aj?ora  ao  nosso  lado  aquel- 
le  Saúto  Varão,  quo  suspendia  o  braço  do  Deus  vinga- 
dor sobre  vossas  cabeças,  não  deveis  todavia  dtsesporar 
de  vosso  bom  salvanento,  mas  combater  com  conliança 
uns  barbEn.s,  que  cm  deslruir  vos  tó  aspiram  a  aliolir 
Beste  paiz  o  seu  nouio,  e  os  seus  templos.  Não  deixeis 
pois  de  ter,  como  deveis,  toda  a  conliau;a  no  Ueus  ter- 
rivel,  qup  tudo  pôde;  implorai  para  com  ellc  a  inti-rces- 
ião  do  asisado,  o  pio  Xavier,  que  gosaudo  da  sua  Divina 
presença,  apreseniar-lbe-ba  as  vossas  supplicas ;  sejam 
supplicas  puras,  siniéias,  o  nascidas  da  vossa  conliança 
om  Deus,  e  não  de  medo.  Detestai  as  vossas  culpas,  e  um 
vivo  arrependimento  o  mova  a  pôr  em  vós  .'eus  olhos  do 
misericórdia.  Uecoirei  aos  sagrados  tribunaes  da  peniten- 
cia a  expiar  os  vossos  excessos,  o  cbegai  aos  pés  do  San- 
lo Tabernáculo  com  um  coração  coninto,  e  bumilhado  : 
renovai  abi  uma  santa  alliança  com  o  vosso  Deus,  e  vol- 
tai depois  a  combater  comigo  o  vosso  inimigo.  Que  pode- 
rão fazer  suas  numerosas  tropas  contra  os  braçoj  dos  ser- 
vos de  Deus?  Só  o  justo  aos  seus  terríveis  oibos,  ó  na  ver- 
dade o  forte  ;  tudo  o  mais  so  escurece,  lorua-se  om  na- 
da á  vista  delle.  Não  deixeis  pois,  torno  a  dizer,  de  pôr 
Ioda  a  vossa  conDança  na  torça  do  seu  braço  ;  que  a  victo- 
é  vossa,  o  a  vossa  liberdade,  o  socego  serão  o  precioso 
galardão  delia  com  os  sobeibos  despojos  dos  vossos  ini- 
migos, dos  quaes  vos  cedo  a  parle,  que  me  loca  ;  que  eu 
não  quero  outro  galardão  mais  que  o  gosto  de  uão  ter  vin- 
do inutilmente  ao  vosso  porto.  » 

«  Tcdos  lhe  obedeceram  ;  o  no  lim  de  novembro  em- 
barcou-se  D.  Tristão,  soltou  velas,  e  foi  dar  sobre  a  fro- 
ta inimiga,  que  se  achava  fundeada  m>  rio  chamado  For- 
moso. Aptuas  aaviblou,  deu  as  ordens  necessárias  a  Ma 
íiuil  Ferreira,  lugar-tenente  da  sua  embarcação,  o  srltando 
a  uma  galeota  ioi  de  embarcação  em  embarcação  a  animar  Os 
soldados.  Seus  discurses  eram  brove.s  mas  vivos,  edictados 
por  aquella  grandeza  delle,  que  ó  natural  nos  homens  de 
animo  supenoi.  Velejaram  para  o  inimigo,  e  D.  Tristão 
com  sua  galeola  atacuu  a  galé  capitania,  guarnecida  do 
duzentos  homens.  Fernão  Peres  de  Andrade,  Fernão  de  Le- 
mos, Francisco  de  Lima,  Manuel  Henrique,  Mem  Pinlo, 
y  João  de  Torres,  lodos  elles  cabos  alíaniados,  houveram- 
se  com  o  maior  valor.  Não  houve  um  só  entre  elles,  que  não 
queiuasse,  ou  não  metlesso  a  pique  alò  Ires,  ou  quatro  em- 
barcações, fustas,  cu  galés.  Lm  lim  declarou-se  a  viclo- 
ria pela  sua  parle  ;  os  acheninos  pozeram-so  em  luga,  e 
os  porluguezes  voltaram  triuuiphaiUes  para  Malaca. 

<.<  £m  quanto  os  negócios  dos  porluguezes  corriam  desta 
maneira  nas  Índias,  cuidava  tionçalo  i'éreira  Marmarraquo 
em  restabecer  o>  das  Mulucas.  o  rei  de  Ternate  não  cessava 
deporem  sitio  ocastello,  que  os  porluguezes  Unham  na- 
queila  ilha.  Ma»  vendo-so  esto  príncipe  constrangido  a  le- 
vantar o  cei^co,  foi  lazer  guerra  aos  baljitanles  de  Ulate  nas 
ilhas  de  Uiacer.  D.  Duarte  do  M^jnezos  partiu  a  boui  pi- 
car em  soccotro  com  D.  Sancho  de  Vascuncellus,  general 
do  mar.  Os  ulatinos,  e  os  porluguezes  deram  uma  oscaia- 
muça  sobre  os  lernatinos,  o  foram  bem  succedidos.  Mor- 
to D.  Duarte  do  Menezes,  voltou  U.  Sancho  á  ilha  de  Am- 
boino,  e  deixou  o  mando  do  exercito  a  Simão  de  Abreu, 
homem  exlraordinario,  mas  ( sforçado,  e  quo  so  Ozera  ce- 
lebiO  em  muitos  combates  singulares,  em  que  sempre  desar- 
mou os  seus  adversários.  Eslu  loi  buscar  os  lernatinos  pa- 
ra combatei- os;  obrou  prodigiosas  aC';õos  de  valor;  mas 
desamparado  vergonhosameulo  pelos  seus,  foi  opprimido, 
6  morto  pelos  inimigos,  ao  cair  Simão  do  Abreu  ia  Antó- 
nio Lopes  de  llesen^je  a  soci;oriel-o  co  :  sua  embarcação, 
quando  se  vio  logo  acomettido  da  írola  inimiga  ;  o  gri- 
lando-lhe  o  general  Teinaliiio,  que  podisso  quartil:  i\ão 
o  espero,  respondeu  António  Lopes,  senão  da  minha  es- 
pada. O  successo  foi  igual  á  sua  ousadia,  pois  viu  fugir 
os  inimigcs. 

«  D.  João  da  Silva,  succedea  a  Simão  de  Abreu  no  pos- 
to de  general  do  mar.  Costumam  os  homens  queixar-se 
da  fortuna,   quapdo  lhes    succede  alguma  desgraça  ;  mas 


osta  palavra  fortuna  não  quer  dizer  outra  cousa,  senão  fal- 
ta do  governo,  ou  de  valor.  Quo  o  querer  attnbuir  outros 
etloilos  a  esta  fortuna,  é  loucura,  que  só  se  pôtlo  perdoar, 
quando  muilo,  ao  povo,  quo  não  discorre,  nem  ó  próprio 
para  isso.  Falta  foi  pois  de  governo,  o  valor  nos  porlugue- 
zes, o  que  e>teve  a  ponto  deperdel-os  na  Moluca?.  Eram 
temerários,  o  nada  tinham  de  valerosos  ;  ousavam  de  em- 
prehendcr  as  cousas,  mas  nèo  de  sustentar  suas  emprezas. 
Demais  disso  tamanha  era  a  opinião,  em  que  so  tinham, 
e  o  despreso,  que  mostravam  pelos  habilanles  da  ilha,  os 
quaes  iam  de  dia  em  dia  endurecendo-so  para  a  guerra,  que 
se  Uescuidavam  do  tudo  quanto  podia  ser  v.lil  para  o  fe- 
liz successo  do  seus  projectos.  Cairam  pois  cm  falta  so- 
bre falta,  o  estavam  a  ponto  de  desamparar  as  Molucas, 
se  D.  Sancho  do  Vasconcellos  não  se  oppozera  a  isso.  Esle 
tomando  posso  do  i;overno  dos  negocies,  restabeleceu-os, 
e  punio  severamcnlo  os  habilanles  de  Atua,  entregando-os 
á  espada  dos  soldados,  por  terem  sempre  servido  de  obs- 
táculo aos  porluguezes,  que  queriam  estabelecer- se  na  sua 
ilha.  O  mesme  succedeu  aos  da  ilha  de  Uosalel,  e  pelas 
mesmas  rasões. 

«  Nesta  situação  se  viam  as  cousas  dos  porluguezes  na 
Ásia,  (juando  chegou  a  Goa  a  frota,  que  costumava  ir  a 
ella.  Constava  esla  do  quatro  embarcações,  de  que  era 
capitão  mor  Francisco  de  Sousa,  a  rujas  ordens  iam  Antó- 
nio llebelo,  Lonslantino  de  Vasconcellos,  e  Luiz  de  Alter. 
Tinha  írancisco  de  Sousa  a  cargo  as  cartas  do  elrei  para 
D.  Gaspar,  arcebispo  de  Gua,  nas  quaes  ordenava  a  este 
prelado  que  tirasse  a  dignidade  de  vice-rei  a  D.  António 
de  Noronha,  e  a  desse  com  o  titulo  do  governador  a  An- 
tanio  Moniz  Barreto,  por  aquolle  tor  negado  a  este  o  soc- 
corro,  que  pedia  para  ir  tomar  posse  do  seu  governo  de  Ma-» 
laca.  Tinha  António  Moniz  escripto  á  corte,  e  como  o  mi- 
nistério era  u  seu  favor,  foi  D,  António  de  Noronha  con- 
demuado  sem  ser  ouvido.  Jnntou  D.  Gaspar  na  metrópole 
de  Goa  todos  os  olliciaes  maiores  d'elrei,  e  executou  pon- 
lualmenlo  suas  ordens  ;  posto  que  sabia  muito  bem  que 
D.  António  oe  Noronha  nao  era  merecedor  da  atlronta,  que 
se  lhe  fazia  ;  pois  a  causa  de  ter  negado  a  António  Moniz 
o  quo  esle  lhe  podia,  fora  o  estarem  estancados  os  thesou- 
ros  reaes,  e  a  niarijha  em  tão  ruim  estado,  que  necessita^ 
va  ser  inleiramer.lo  restabelecida.  Havendo  António  Mo- 
niz, que  IJ.  António  de  Noronha  o  íizerá  por  má  vontade, 
quei\oa-í.o  á  corte,  prometteudo  responder  pelo  vice-rei, 
que  foi  condemnado,  aiuda  que  innocente.  Esta  affronta 
magLOU-o  tao  eulranhaveloieute,  que  morreu  de  paixão, 
asiim  como  sua  mulher,  o  D.  Álvaro  de  Noronha  seu  gen- 
ro, tílrei  todavia  fez  justiça  á  sua  memoria,  jusiiQcando-o, 
o  elogiando-o  pubiicaii.enle.  E  com  rasão,  que  D.  António 
do  Noronha  podia  ser  louvado,  como  homem  verdadeiro, 
prudente,  sisuJo,  erecto  em  todas  as  suas  acções.  Seu  vi- 
co-roinado  durou  dous  annos  inleiros. 

«  Tomou  pois  Autonio  Moniz  posse  do  governo  do  es- 
tado das  Índias,  e  em  seu  lugar  nomeou  elrei  para  o  gover- 
no de  Malaca  a  D-  Gonçalo  Pereira  Mamarraiiue,  e  na  sua 
lalta  a  D.  Leonis  Pereira.  Tinha  D.  Gonçalo  Pereira  laleci- 
do  logo  depois  do  ler  soccorndo  o  caslello  do  Ternate. 
GranOu  perda  so  expsrimeutou  neste  valoroso  cabo,  cuja  pro- 
bibade,  o  di^sinleresse,  eram  geralmente  admirados,  e  reco- 
nhecidos. Tendo  Aniouio  Moniz  noticia  de  sua  morte,  ins- 
Iju  com  D.  Loonis  Pereira  que  losse  logo  para  Malaca, 
que  se  via  novamente  ameaçada  pelo  rei  de  Achem,  ftão 
duvidou  eilo  partir,  com  tanio  que  se  lhe  dessem  os  mesmos 
soccorros,  que  Aulomo  Moniz  requer.ra  a  D.  António  de 
Noronha.  Esquecondo-se  porém  o  vice  rei  do  que  tinha 
escripto  a  ehei,  disse  quo  não  podia  fizer  o  sjue  D.  Leo- 
nis  Pereira  lhe  pedia,  altendeudo  á  situação  das  cousas. 
Todavia  a  paz  era  quasi  geral  com  todos  os  príncipes  da  ín- 
dia, o  podia-se  eutão  fazel-o  melhor,  do  que  no  tempo  do 
D.  António  de  Noronha.  D.  Leonis,  porque  não  tivesse  de 
que  arrepender-se,  quiz  conteatar-so  com  amotade,  ene- 
gando-lho  ainda  assim,  o  vice-rei,  partiu  para  Portu- 
gal afi'ii  do  juslilicar-se ,  mas  não  foi  ouvido,  e  António 
Moniz,  que  merecia  muito  mais  ser  privado  do  seu  em- 
prego, do  que  D.  António  de  Noronha,  foi  conservado  nel- 
le,  e  seu  procedimento  muito  louvodo.  Tinha  a  sou  favor 
o  ministro,  e  um  ministro,  quando  qur,  converte  peran- 
te o  principe.as  acções  dos  vassallos  em  crimes,  ou  virtudes, 
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coDforme  os  seus  intentos,  ou  interesses  particularcií.  Como 
homem  tem  todas  as  pauõos,  e  artijado  com  a  anctoriJa 
do,  esta  em  suas  mãos  ó  como  a  espada  nas  do  um  louco, 
sea  honr?  o  não  enfrea,  a  probidade  o  não  guia,  o  a  religião 
põe  saudável  freio  ao  impclo  de  suas  paixões,  ou  cajiri- 
ubos. 

«Tanto  quo  António  Moniz  se  vio  senhor,  lodooan- 
no  de  1574  gastou  em  despachar  frotas  para  difíerenles  por- 
tos das  índias.  Ao  do  Goa  chegaram  sois  embarcações,  vin- 
das de  Portugal,  o  capilsncadas  por  U.  Ambnsio  do  Aguiar 
Coutinho,  quo  trazia  ordom  ao  vico-rci  para  mandar  prin- 
dcr,  e  sentenciar  a  D.  Jorgo  do  Castro,  que  entregara  o 
castellode  Chalé  aoÇaniorim.  Obedeceu  António  Moniz,  e 
D.  Jorge  de  Castro,  sendo  sentenciado  a  morrer  degollado, 
foi  justiçado  na  praça  publica  do  Líoa.  Todos  o  lamimlaram 
(wr  ser  já  velho,  e  murmuraram  de  Gearem  com  vida  os 
seus  cúmplices.  Porem  o  que  fci  mais  do  notar,  ó  que  no  an- 
uo seguinte  veio  ordem  para  se  dar  a  Jorgo  do  Castro  a 
capitania  do  uma  praça,  quo  se  nomeava.  Ue  maneira  que 
nesta  occasião  succedeu  a  D.  Sebastião,  o  que  muitas  ve- 
zos succedia  áquel  o  imperador  romano,  que  logo  depois 
de  sentenciar  á  morte  os  que  lho  uesagradavam,  manda- 
va-os  vir  para  lhes  fallar.  Verdade  ó  que  bem  podia  ser 
que  D.  Sebastião  entendesse  quo  as  suas  [>rimeiras  ordens 
náo  teriam  sido  executadas,  ignorando  que  ó  tal  a  desgra- 
ça dos  príncipes,  quo  só  se  executam  suas  ordens  prontaaion- 
le  quando  são  para  punir  a  alguém,  o  raras  vezes  as  com- 
prem com  a  mesma  proiuptidào  na  execução  das  nurces,  que 
fazem. 

«No  emtanlo  intentou  a  rainha  do  Japará  tomar  Ma- 
laca aos  porlujjuezes.  Ordenou  a  (Juiaidamào  seu  general, 
fo.sso  com  quinze  mil  javinos  escolhidos  sitialla.  Tinha  vul- 
lado  para  Malaca,  ondo  estava,  Tiistão  Va' da  Veiga,  que 
viera  do  SunJa.  Os  habitantes,  o  a  guarnição  de  comum 
acordo  nomearam-o  pa.-a  mandar,  em  logar  de  Francisco 
Henrique,  que  havia  pouco  tempo  fallecèra.  Despachou  lo- 
go Tristão  V?z  urna  embarcação  a  dar  parte  a  António  Mo- 
niz de  uma  nova  tormenta  quo  vinha  sobro  Malaca.  O  qual 
mandou  promptameiito  ordom  a  lodos  os  commanJauttís 
das  praças  visinhas  para  que  houvossom  de  soccorrer  com 
diligencia  áquella  cidade,  o  pediu  emprestados  aos  habi- 
tantes de  Uoa  vinto  inii  pardáos,  para  poder  ir  pessoalmen- 
te em  soccorro  da  mesma  praça;  mas  não  passou  d  u  in- 
tento. 

«  Vieram  todavia  os  javiujs  poslar-se  á  fronte  de  Ma- 
laca, e  assentaram  campo  em  torno  da  cidade.  Tristão  Vaz 
da  Veiga  ordenou  a  João  Pereira,  ao  licenciado  Marlim 
Ferreira,  e  a  D.  Diogo  Lopes,  denominado  o  soldado,  que 
fossem  dar  uma  sortida  com  cento  o  cincoenta  homens. 
Obedeceram  elles,  forçaram  os  Iriucheiramenlos  dos  ini- 
migos, mataram  um  grande  numero  delles,  e  tomaram- 
Ihes  solo  poças  de  artilharia.  Passados  poucos  dias,  o  mes- 
mo João  Pereira  foi  queimar  parle  da  frota  inimiga.  De- 
balde se  consumia  o  seu  oxMrcito,  havia  três  mezes,  quan- 
do de  Tep<  ute  voltou  ás  suas  embarcações,  e  fugio.  Mas 
João  Pereira  foi  em  seu  alcance,  e  ainda  os  foz  perder  al- 
gumas embarcações,  leve  Tristão  Vaz  segunda  vez  o  gos- 
to de  conservar  Malaca  á  sua  pátria,  com  sua  prudência, 
o  valor. 

« Jim  quanto  esto  valoroso  hua.em  trabalhava  assim 
peio  salvamento  de  Malaca.  D.  João  da  Costa,  general  do 
mar  de  Malabar,  foi  tom  vintu  o  quairo  fustas  pumr  os  ha- 
bitantes de  Liaipar,  junto  a  bracalor.  [15.  òj  Abaieu  asoberba 
do  rei  de  Tolar,  entrou  no  no  de  Chalé,  e  assdou  a  ci- 
dade de  Parangalem,  pertencente  ao  (^amoriai.  Correu  o 
o  lilho  deste  príncipe  em  seu  alcance,  o  U.  João  da  Los - 
la  usperou-o,  veuceu-o,  matou  á  sua  vista  trezentos  ha- 
bitauius  ue  Capocalu,  e  poz  logo  á  viUa  do  Nilachirao  so- 
bre o  monto  Dolei.  iSa  volla  tomou  muitos  paruns,  o  fus- 
tas, ondo  achou   toda  a  sorlo  do  refresco, 

iam  as  cousas  nas  Molucas  lada  dia  a  peior  :  a  in- 
veja, o  o  ciumo  desavinhd  os  portuguczes,  o  a  avaresa, 
um  VICIO  tão  vergonhoso,  o  todavia  tao  commum  entre  os 
homens,  acabou  de  peroel-os.  lírii  governador  naquellas 
ilhas  D.  Álvaro  de  Ataíde,  o  Nuno  l'oreira  vinha  om  ca- 
minho para  tomar  posse  do  seu  logar.  O  rei  de  Ter- 
nato  continuava  sempre  o  cerco  do  Castello  com  vigor. 
Viam-se  os   sitiados  reduzidos  ao  ultimo  extrouio :    tudo 


pirccia  ser  a  favor  das  armas  inimigas,  para  punir  os  por- 
tn«uezo.s  pela  sua  soberba,  crueldade,  e  avaresa,  o  sobre 
tad  I  polo  assassínio  commettido  na  pessoa  do  rei  do  ler- 
nate.  Ojantos  soccorros  se  lhes  mandava,  lolusacsbavam 
ou  ao  fio  do  assacalado  ferro,  ou  á  violência  das  chani- 
mas,  ou  também  das  aguas.  A  frota,  que  capitaneava  Gon- 
çalo Pereira  Marmurraqu",  foi  toda  a  pi  lu-»,  ou  queima- 
da pel.js  iiiimigds.  O  rei  doUjantaná,  alliado  dos  portu- 
guezes,  mudou  do  animo  a  seu  respeito,  e  abraçou  oj.ar- 
tido  dos  lernatinos.  Todas  as  ilhas  circumvisinlias  tomaram 
armas  a  sou  favor.  A  lepução  dos  portuguezes  estava  in- 
teiramente aniquilada  naquellas  partes. 

«  Em  tim  foz-se  aos  sitiados  o  mais  que  so  lhes  po- 
dia fazer,  e  illes  depois  de  lerem  comido  cães,  gatos,  ra- 
tos, o  ató  03  masmos  couros  do  seus  baús,  ou  arcas,  rci- 
deram-so,  o  foram  buscar  f^uarida  na  ilha  de  Amboino, 
dondi)  passado  algum  tempo  foram  para  a  de  Tidore.  Ó 
rei  desta  ilha  ptrmillio-lhes  que  fundassem  nclla  um  ca.s- 
lello,  por  meio  do  qual  conservaram  aia  Ja  o  seu  commer- 
cio  das  Molucas  tor  es|iaço  de  trinta  o  s-is  annos,  como 
em  seu  logar  diremos.  Quanto  ao  rei  de  Tcrnate  victorio- 
so,  houv(!-se  com  o  vencido  com  maior  generosidade,  do 
quo  esle  merecia.  Entrado  que  foi  no  castello,  chamou  os 
portuguezes  todos,  e  fallou- lhes  desta  maneira:  «  Os  vos- 
sos perjúrios,  e  maldades  eram  dignos  do  ultimo  suppli- 
cio,  e  bem  podia  ou,  sem  que  disso  me  resultasse  desdou- 
ro algum,  faltar  á  palavra,  e  tratar-vos  cumo  merecemos 
traidores,  o  lyrannos.  Mas  porque  não  sou  tão  bárbaro, 
como  vós,  sei  respeitar  os  tratador,  sustento  a  minha  pa- 
lavra, deixo -vos  com  vida,  e  liberdade.  Arrcdai-vos  pois 
para  lonvo  desta  ilha,  onde  tendes  feito  tantas  mortes,  e 
r  lubos.  Alimpai  ostes  climas  de  uma  nação,  quo  não  co- 
nhece outras  Itis,  senão  as  que  lhe  inspiram  a  avaresa 
crueldade,  e  ambição;  e  deixai  viver  em  paz  uns  homens' 
a  quem  tratais  de  bárbaros,  o  são  todavia  menos  bárba- 
ro», quo  vós.  Cheios  de  piedade  para  com  os  Deoses,  e  do 
humanidade  para  com  os  homens,  vos  recebemos  nos  nos-r 
SOS  portos,  agazalhámos  nas  nossas  cidades,  adraiilimos  no 
interior  das  nossas  famílias,  nada  nos  escapou,  do  tudo  lan- 
çámos mão  para  vos  ganhar  a  amizade,  o  merecer  o  vos- 
so  conceito  ;  mas  insensive  s  a  tudo  quanto  movj  os  ho- 
mens a  all'eiçoar-se  uns  aos  outros,  o  galardão,  que  des- 
tes a  todos  estes  benelicios,  furam  ingratidões,  tvrannias 
e  caplivoiros.  ide-vos  pois  daqui;  quo  assas  castigados  fi- 
cais, pois  vos  podem   dar  do  rosto  com  tudo  isto.» 

«  l-om  elleitu  nau  havia  cousa,  ■\\iei  os  podo-;.!  humi- 
lhar mais,  do  quo  o  ouvir  estas  expiobrações,  que  lhe  fa- 
zia um  príncipe,  a  quom  despresavam,  o  sempre  houve- 
ram mais  cuino  escravo,  que  coiiio  rei.  Em  lim  se  tiles 
perderam  o  caNtello  de  Ternate  foi  por  imprudência,  e  co- 
bardia ;  por  imprudência,  vi-^tos  os  excessos  quo  comme- 
teram  com  os  habitantes,  os  quaes  obrigaram  a  nb^llar- 
so  em  occasião,  quo  Unham  muitos  inimigo»  entro  os  bra- 
ços, e  em  logar  de  oiiojal-os  como  lizeram,  deveriam  al- 
lendel-os  mais  que  nunca,  por  ser  cou^a  impossível  pode- 
rem suster-so  seiu  o  soccorro,  que  delles  tiravam  :  por  co- 
bardia, porque  os  portuguezes  das  ilhas  visinhas,  occupa- 
dos  do  seus  inlerosses  particulares,  do  nenhuma  mautira  cui- 
d,iram  om  soccorrer  os  que  so  viam  sitiados  iic.>t«  castel- 
lo. Esta  desordem  nascia  da  fraquesa  do  governo.  Deixa- 
vam aos  olliciaes  fazer  o  que  queriam  :  nao  havia  disci- 
plina entre  os  soldados  :  os  commaudautes,  o  governado- 
res das  praçiis  erigiam-se  em  lyrannos,  que  só  cuidavam 
em  enriquecer-se  som  lhes  lembrarem  os  inUresses  do  es- 
ta lo.  Daqui  pro;edia  11  as  desordens  dos  subalternos,  a  co- 
bardia dos  soldados,  os  brados,  queixas,  o  oJio  dos  povos, 
que  nunca  abriam  mão  das  abertas,  que  se  lhes  ollercciam.' 
para  vingar  se  o  que  faziam  com  gosto.  E^ta  desordem 
foi  parto,  paia  quo  um  rei  da  Pérsia  puergunlasse  um  dia 
a  um  embaixador  portuguer,  que  estava  nd  sua  corte  a 
quantos  governadores,  e  commandautos  do  praças,  man- 
dara o  rei  seu  -soberano  cortar  a  cabeça,  depois  que  in- 
troduzira o  seu  domínio  nas  Índias.  A  nenhum,  respondeu 
o  oiubaixíLdor  :  «  lauto  peior,  tornou  o  rei  Pers.i,  que  pou- 
co tempo  durará  nas  Índias  o  poder  dos  portuguezes.  » 

«  Na  ilha  de  Amboino  não  estavam  as  cousas  em  me- 
lhor situação.  .\  pezar  do  valor,  e  piudencia  de  D.  San- 
cho '^^  Vasconcelios,  experimentavam-se  moitas  vezes  nel- 
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la  granJes  perdas.  Todavia  sempre  olle  ganhou  duas  vi-  , 
donas  navaes  contra  Cachii  Tidure,  e  Muladão,  getieraes 
do  rei  de  Ternale.  Alexandre  do  Mallos  derrotou  (>s  ha- 
bilanles  de  Jaaião,  e  foi  lambem  por  ellos  dorrulado,  n 
morto.  Vingou  1).  Sancho  .sua  morte.  Iorque  inloraiado 
de  uma  conspiração,  que  tramava  contra  dle  itui  de  Sou- 
sa, christào  novo,  rico,  e  acreditado  entro  os  habitantes 
de  Amboino,  seus  compatriotas,  u  audou-lhe  rogar  qae  vies- 
se ter  com  elle,  porque  tiiiiia  que  communicar-lue  ceito 
negocio.  Mas  Kui  de  bousa,  qae  não  descoiiliava  do  que 
houvesse  quem  descobrisse  seu  segredo,  veio  ter  com  D. 
Sancho,  que  o  mandou  prender ;  mas  passado  pouco  tem- 
po achou  meio  de  salvar-se,  o  os  jesuítas  que  estavam  ua 
ilha,  houve  quem  os  accusasse  do  ler  concorrido  para  a 
sua  íugida.  Mas  ou  fosse  assim,  ou  não,  logo  quo  Uuy 
de  Sousa  se  vio  em  liberdade,  ligou-se  manifestameut  j  aos 
inimigos,  e  causou  grandes  damnos  á  nação. 

«líxpirou  o  govoriio  de  António  Moniz  na  Ásia,  o  con- 
tinuou o  de  Francisco  iiarrelo  n'Africa.  Já  fica  dito,  co- 
mo D.  Sebastião  dividira  em  ires  governos  as  praças,  ilo 
que  era  senhor  na  costa  oriental  d' Africa,  e  nas  índias. 
teita  esta  divisão  deu  a  Africa  a  Francisco  Barreto.  Hou- 
ve quem  entendesse  no  principio  que  este  homem  do  ver- 
dadeiro merecimento,  o  recusaria  por  ter  sido  vico-rei  das 
Índias,  a  cujo  posto  era  inferior  o  que  se  lhe  dava,  e  dos 
três  comprehendidos  na  divisão  não  era  o  menor,  posto  que 
mais  temeroso,  filie  todavia  acceilou-o  som  a  menor  dif- 
liculdade  ;  primeiramente,  porque  com  vergonha  do  minis- 
tério de  Portugal  via-se  quasi  reduzido  á  miséria  ;  em  se- 
hundo  logar,  porque  tinha  por  certo  que  a  principal  obri- 
gação de  um  vassallo,  o  de  um  homeui  dobem,  era  obe- 
decer ao  rei  ;  em  terceiro  logar,  porque  as  pessoas  virtuo- 
sas davam  mais  lustre  aos  postos  por  muito  sublimes,  ijue 
fossem,  do  que  os  mesmos  postos  a  ellas ;  em  quarto  lo- 
'  gar,  porque  o  seu  governo  tinha  a  mesma  aícioridade, 
quo  o  de  (Joa,  e  Malaca,  e  só  dependia,  como  os  outros, 
dous,  immediatamente  do  lei.  Partio  pois  para  a  Afri- 
ca, em  156y  com  o  titulo  de  governador  general  das  cos- 
tas orientaes  d'Africa,  elevou  comsigo  três  eiubarcaçõos, 
das  quaes  duas  eram  capitaneadas  por  Lourenço  de  car- 
valho, e  por  Vasto  Fernandes  Homem.  Sua  equipagem, 
além  da  gente  da  marcação,  constava  de  mil  .soldados, 
encanecidos  nas  guerras  d^frica,  lóra  muitos  fidalgos,  to- 
dos Ue  merecimento,   valor,  e  boa  vontade. 

«  Muito  podiam  os  jesuítas  naquellas  eras  com  a  cor- 
te de  D.  Sebastião.  O  padre  Francisco  du  Mondares  esta- 
lava na  parte  d'Alrica,  para  onde  fora  mandadj  Francis- 
co Iiarrelo.  Como  lodos  haviam  que  este  jesuila  tinha  por- 
íeila  noticia  do  paiz,  teve  Francisco  liarreto  ordem  posi- 
tiva para  n.^o  emprehender  cousa  alguma  sem  consultar 
o  padre  iVlonclaros.  O  qual,  ^endo  muito  religioso,  porém 
muito  mão  politico,  aproveilou-se  do  conceito,  que  delle 
faziam,  e  quiz  sujeitar  ás  suas  idéas  lodo  o  estylo  de  pro- 
ceder do  govurvaUcir.  Este  como  sabia  obedecer,  o  man- 
dar, sobmetteu-se  a  ellas  para  ilosgraça  tua,  o  do  estado. 
fira  a  principal  cousa,  que  tinha  siJo  recomuicndada  ai 
jesuila,  e  ao  governador, 'o  apossar-se  de  certas  minas  do 
ouro  situadas  no  Munomulapa,  e  reino  do  Sufala.  Chega- 
do que  foi  Francisco  Uarrelo  a  Moçambique,  com  tudo  o 
quti  tra  necessário  para  tsia  expedição,  passou  avante  ao 
rio  do  Luamá,  chamado  dos  BousSignaes  pelo  célebre  Ga- 
ma, obra  de  no\euta  léguas,  e  paruu  segundo  as  inslruc- 
ções  do  padre  Monclarus,  no  forte  do  S.  Marçal  para  to- 
mar rolresco.  yuerendo  cmlinuar  sua  derrota  oppozeram- 
se  a  isso  os  mouros  visitihos,  e  não  podendo  vencer  os  por- 
tuguezes  á  força  do  armas,  envenenaram  as  aguas.  Per- 
deu-so  uiuila  gente,  mas  dcícobriudo  Francisco  Barreto  a 
origem  desta  Ujorlandade,  levou  u  fogo  e  sangue  as  ha- 
bitações dos  quo  a  tinham  occasiouado. 

« Depois  de  vingar-so  desta  maneira,  despachou  um 
embaixador  ao  imperador  de  Mooomotapá  a  pedir-lhe  li- 
cença para  fazer  guerra  ao  rei  de  iUongas  seu  vassallo. 
O  imperador  não  só  convoío  nisso,  mas  ollereceu-lhe  lam- 
bem cem  uiil  homens,  para  poder  fazer  a  guerra  com  vi- 
gor. Porim  Frauciíco  Larieto,  que  não  queria  li  r  compa- 
ubcirus  Lii  t^lijria,  agradcctu-iho  a  tllerta,  o  partiu  pura 
esta  expedição.  Depois  de  dtz  c.'^.s  de  penosa  marcha  atra- 
ve.sson  o  rio  Zemheze,  o   chegou  a  um   oileiro,  que  viu 


coalhado  do  iniraií?05.  Di.spoz  suas  tropas  para  o  combato  , 
mandou  capitanear  a  vanguarda  por  Vasco  Fernandes  iio  - 
niuui,  elevando  a  bagagem,  e  algumas  peças  de  artilharia 
entro  ella,  o  a  retaguarda,  marchou  a  atiçares  inimigos. 
Antes  do  tocar  a  rebate  sahiu,  doudo  elles  estavam,  uma 
velha  horrenda,  a  qual  trazia  um  vaso  olioio  de  pó,  o  pro- 
ferindo certas  palavras  acompanhadas  de  horríveis  carran- 
cas, atirou  ao  ar  com  o  pó  quo  trazia  no  vaso.  Haviam 
os  bárbaros  quo  com  esta  extravatjànlo  superstição  tinham 
certo  o  ganhar  a  batalha.  Francisco  Iiarrelo  que  a  vira 
(iratii-ar  em  outras  occasiòos  enlre  os  iudios,  advertiu-o 
aos  seus  suldados,  o  mamlou  atirar  a  esta  supposla  feiti- 
ceira, quo  cabia  oui  terra.  U,s  bárbaros,  que  a  tinham  por 
immortal.  licaram  pasmados ;  mas  nem  por  isso  deixaram 
do  acconjmetter  ousadamente,  de  maneira  que  choviam 
sibre  os  portuguezes  nuvens  de  pelouros,  e  llechas.  lis.ps 
da  sua  parle  hzeram  um  fo-o  torrivel,  com  que  mataram 
uni  som  numero  de  bárbaros,  e  os  demais  fugiram. 

«Marchou  Franci.sco  :  arreto  sem  perda  de  tempo 
para  a  cidade  de  Mongas,-e  chi-gado  que  foi  a  ella  viu-se 
obrigado  a  combater  de  novo  com  ura  sem  numero  de 
bárbaros,  quo  ficaram  vencidos,  como  os  primeiros.  O.s 
habitantes  desampaiaram  a  cidado,  o  Francisco  Barreto 
entrou  uella,  o  fortiQcou-so  durante  a  noute.  No  dia  se- 
guinte assaltearam-o  irutis  vozes  dobr^Jo  numero  de  bár- 
baros, do  que  combatera,  o  vencera  no  dia  antecedenlo. 
A  mortandade  foi  tão  espantosa,  que  eiles  sn  dei' rmiaaram, 
coui  o  consentimento  do  seu  rei,  a  pedir  paz,  o  a'  este  fim 
mandaram  um  dos  seus  cabos  a  Francisco  barreio,  que  que- 
rendo sot  rogado,  despediu-o  com  boas  e.speranças.  No  dia 
seguito  voltou  o  embaixador  com  muitos  baib-ros  seus  com- 
patriotas, e  chegados  qae  fjiar,  succedeu  escapar  um  ca- 
mello  dos  que  os  portuguezes  tinham  para  a  onducção  de 
suas  equipagens,  e  apauhando-o  tri.uxf>ram-o  á  presença 
do  govcrnadoí  Francisco  Barreto,  e  dos  bárbaros,  quo  ahi 
se  achavam,  os  quaes  não  tinham  conhecimento  dnsla  es- 
pécie de  animaes.  Conlemplaram-o  os  africanos  com  admi- 
ração, e  espanto,  que  foi  maior,  quando  viram  o  animal 
pôr-se  de  joelhos  diante  do  governador.  Maravilhados  disto 
perguntaram  o  que  significava;  e  Francisco  iJarreto  lan- 
çando mão  da  sua  simplicidade,  e  iguoiancia,  disse-lhes 
que  aquelle  animal,  e  seus  companheiros,  dos  quaes  tinha 
miiilos,  não  so  alimentavam  senão  com  a  carne  dos  ini- 
migos, que  ficavam  xnortos  nas  batalhas,  o  que  por  isso 
vinha  da  parte  áà  seus  camaradaipedir-lhe  que  não  fizes- 
se pazes  com  elles,  porque  lhes  não  faltasse  o  sustento, 
lialeram  os  bárbaros  ts  mãos  em  signal  do  admiração,  e 
depois  disso  pediram  a  Francisco  Barreto  que  lhos  pedisse 
por  favor  quu  não  se  oppozessem  á  paz,  pois  elles  liies  da- 
riam excellentos  vacas  para  o  seu  alimento.  Fingiu  Fran- 
cisco Barroto  que  fallava  ao  camello.  e  depois  de  ter  pro- 
ferido em  voz  alia  certas  palavras,  disse  para  os  bárbaros: 
«Elle  Convém  nisso.»  Concluin-se  puis  a  paz,  o  os  bárbaros 
cumpriram  logo  o  quo  tinbam  proini'ttido  a  respeito  dos 
caniLdlos,  do  maneira  que  com  este  estratagema  tiveram 
os  portuguezes  em  abundância  iodo  o  género  da  refrescos. 

«  liegosijavase  Francisco  Barreio  com  a  sua  victoria, 
6  elTei^os  que  delia  resultaram,  quando  se  viu  obrigado  a 
voltar  para  -Moçaubique.  SenJo  Anlonio  Pereira  Brandão 
cundeninado  a  perpetuo  degrtdo  peias  cruoldades,  e  rou- 
bos, que  lizera  nds  iMolucas,  pediu  Francisco  Iiarrelo  a 
elrei  licença  para  leval-o  comsigo  a  Africa.  Chegado 
que  foi  a  Moçambique,  deu-lhe  o  governador  a  cargo  a 
capitania  <lo  casiello.  E  apenas  este  partiu  para  o  Mo- 
uomolapá,  António  Pereira,  que  vivia  atolado  em  vícios, 
pois  era  cruel,  avarento,  desleal,  ingrato,  lallou  desboca- 
damente do  seu  bemfeitor,  escreveu  por  seu  próprio  punho 
contra  elle  vários  escritos  infamatorios,  o  fel-os  divulgar. 
Chegou  ás  mãos  de  Francisco  iiarroto  um  destes  escritos, 
e  conhecendo  quo  o  intento  de  António  Pereira  não  eia 
desacredital-o,  mas  asseuhorcar-so  do  caslello  do  Moçam- 
bique, partiu  no  mesmo  instante  para  lá.  a  lini  deprove- 
nir-se  contra  esto  homem  desleal.  Com  sua  vinda  nao  es- 
perada, frustraram-se  todos  os  projectos  de  António  Pereira, 
que  sendo  chamado  pelo  governador,  veio  logo  ler  com 
elle.  iMuslrou-ihe  Frducisco  Barreio  os  escritos,  quo  ehe 
escrevera  contra  a  sua  pessoa,  e  seu  ministério.  António 
Pereira  cobarde,  e  timido,  como  &ão  quasi  todos  os  trai- 
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doros.  não  cuilou  en  oxcus«r-s<>,  mas  cim  os  olhos  a*ra- ' 
sa'ios  cm  laiíriínas,  lannoií-sn  aos  p(''s  do  govornalor  op-,- 
diu-lhe  a  vnla.  HMi',  qii'>  nãT  ora  rri",!?  valínlo,  qifl  tí'i  •  I 
Doroso.  l>ivaiU"iu-o,  n  di^^ic-lho:  «Ho  quftoavo?  p^riíin;  i 
«  assaz  casliea<lo  ficais  da  vossa  ilfislealdad",  b  ini^rritil  to 
« no<  vossos  rotnorsoH.  »  '.nidou  dopois  disso  l^Pítncisco 
tiarrntu  ern  rrsUbelecr  a  l)oa  ordom.  o  harinonia  enlr«  os 
hal)itaiilPs  de  Moçambique:  notnoou  para  cipilanr>ar  o  cas- 
tullo  n  LourPni;o  (iodiíiho,  o  voltou  a  il  ir  (tm  A  rmpri^za 
do  Monomotapá.  r.hfsrado  que  foi  ao  fórto  do  Sena,  nn- 
contron-sn  com  o  padro  Mondares.  Esto  rclisTioío.  quo  do- 
veria  dar  se  oparahom  dos  sncnossos  do  Rovornador,  coii- 
cohen  d^llos  ci-ando  ciurnn  ;  o  ahusandi  d>  iíotcpIIt,  qin 
O  ministério  lio  Portugal  faíia  íIbII",  disío  a  Francisco  ''ar- 
reio com  insopportíivcl  ou<adia,  o  indiijna  dfi  u'n  hom'>m 
dosou  caracter.  «  \  que  voltais  ao  Mi!nonni)'apí?  Não  os- 
«  tais  conlenle  do  ler  obriía  lo  olrei  a  uma  emproza  louci, 
«  sem  cui  lar  ei;i  continualla  ?  P  jr  l  idas  as  d;?sgraças,  qu  • 
«succíd"rom  aos  oortuiíjozes  na  Africa scr>'is  responsável 
««  DtMií,  o  aos  hmous.  » 

«  Francisco  liarreto,  quo  de  lodos  os  homens  ora  o  mais 
sensivol,  e  que  fó  por  olied^rrer  ao  seu  rei,  o  servir  á  sua 
palria  aeceUára  o  governo  do  Moromotapá  :  olle  que  nm- 
ca  fizera,  nem  intentara  cousi  alguma,  senão  pir  c)'ise- 
Iho  do  mesmo  padre  Moticlaros,  o  qual  lhe  filiava  com 
tanta  arroirancia.  liceu  lio  m^íçoado  da  injusta  ex(>ro')^i;a'i, 
quo  este  Ihn  fazia,  que  dontro  era  dous  dias  morr.íu  do 
paixão.  Uulros  prclendorn  qu"  elln  morríra  de  veneno,  o 
qno  é  assaz  veri>siniil.  (J  padre  Monclaros  era  violento, 
vaiiloso,  ocioso;  o  não  seria  [>ara  ad;nirar,  qiic  tendo  rer- 
ta  a  impunidade,  esle  padre,  que  era  virtuoso  fó  na  appa- 
rencia,  so  deixasse  caliir  no  roais  hoiron  lo  crime  para  ce- 
var a  sua  polierba,  e  ciúme,  .'ssim  Francisc)  liarrelc,  que 
alTrontara  todo;  o?  pcri;:.)S  ile  uma  lonua,  e  penosa  navo- 
Kaçãu.  ';ue  escapara  a  tantos  ri>-i'os  nas  aiiias,  e  maito 
oouco  ti'nip  •  havia  que  submoltòra  un  .«em  numero  de 
bárbaros,  depois  de  vèr  sobre  si  nuveus  de  ]ie!ouros,  n 
flechas,  não  poio  arredar  a  fúria  >1''  un  relicfioso.  Si  os 
principes  .<;o  regessem  com  sis'.ideza,  i-uriea  cnnfiariaíi  a 
sua  aulhoridade  de  um  homem,  quem  quer  que  e!i.»fo>s:^. 
que  sou  eslado  coriilemna  a  viv.ir  arred:;  lo  do  mun!". 
(juo  um  religioso  muitas  i  ouças  veze.s  deixa  dn  aSiU^sr  d) 
poder,  que  se  lho  dá  u'um  oslado,  o  .suh  crea(;ão  monicaí 
só   o   consliluo  hábil  para  governar  mon?es 

«Vasco  Fernandes  ilomeiM  succodeu  a  Francisco  Bar- 
reio no  govorno  de  Monomotapá  ;  e  uiandando-iho  dizer  o 
paire  Monclaros  que  vollas-e  para  Mogarnbiqui-,  e  deix.i?- 
sa  a  emjireza,  a  quo  seu  antecessor  dera  principio,  obede- 
ceu Vasco  Fernandes  Homem  :  e  chegado  que  ello  foi, 
não  podendo  Francisco  i'into  Pimentel  solfrer  a  inãoiencni 
lio  padre  .Monclaros,  quo  ora  o  iiomem  de  estado,  e  ilo 
guerra,  estratihou  aijranumle  a  Vasco  Fer:iande3  a  timida 
condescendência  com  que  estivera  lo^o  pelos  caprichos  do 
um  religioso.  Abriu  Vasco  Fernandes  os  olho<,  envergo- 
nhou-se  da  sua  fraqueza,  e  tornou  para  o  Moiiomotapá 
sem  fazer  caso  do  que  o  pailre  Monclaros  lhe  dizia,  .\lrd- 
ve.ssou  pois  o  reino  iio  Solal.i  ;  venceu  no  caminho  muitos 
regules,  que  intentaram  einbaraear-lhe  a  passaR'';n,  abriu 
caminho  por  vastos  desertos  <'  campos,  que  abrasavam 
com  ca!m.i,  oiiiio  lovo  de  combater  com  a  fome,  e  sedo, 
coui  aiiiiitaos  .syivaticos,  e  homens  ainda  n.-ais  feroíos  quo 
clles.  l)-pois  de  superar  com  seu  valor,  o  aniaio  ialropido 
todos  e..tes  obstáculos,  chiigou  em  tim  ás  miuas  de  l.hican- 
ga.  Mas  nâ )  podimdo  tirar  delias  a  quantidade  do  ouro. 
quo  e-pi'rava,  pas  oa  aos  estados  do  roi  di  Quilov©,  ode 
lá  ás  miuas  das  .Manhmas.  E  encontrando  as  mesmai  dif  • 
fxuldades,  quo  em  Chican-;a.  deixou-as,  o  tornou  para 
-Moçambique.  D  gove.^no  de  .Monomotapá,  .mal  se  erigira 
foi  logo  abolido. 

«Era  Rui  Lourenço  do  Távora  partido  do  Li<boa  para 
governar  as  índias  com  o  titulo  de  vico-rei,  em  lagar  de 
A  itoiíio  .Moniz  liarreto.  Trazia  comsigo  quatro  embati; i- 
çò.'s  bem  esquipadas,  em  que  vinham  por  capitães  Simão 
Teilo,  Mariim  Pereira  de  Sá,  e  Franci-sco  de  M"l'o  o  Sam- 
paio. Pouco  tempo  exerceu  a  sua  nova  dignidade ;  porque 
chega  :o  que  loi  a  Moçambique  acal)ou  o^  feus  dias.  Con- 
tiuaaa  to  poróui  a  fróia  sua  viagem  chegou  com  felicidade 
a  Goa,  onde  logo  foram  abertas  as  carias  de  saccessàô,  e 


d'dlis  crustiva  nomear  elrei  a  í).  I)io.ío  cU  Menizo^.  O 
quTc  liTo  que  tomou  posso  do  covorm  lispiz  das  co.i>is, 
iromo  I'i,i  pnr;^cju.  som  onsuUar  01  "i"  <  ■•  -i  -i^s.  opor. 
q;i'i  Ih)  fiil.wa  II  conh-^^ci  uenl).  o  oi,> jr.i  ii;i.i  j>ví->íi-'» 
doí  ne^ociu  disfojidí,  brovo.neatJ  Oiírau  a  lavrar  a  Ij- 
sordom,  e  confusão. 

«Se;riinIo  pois  o  exompb  dn  vice  reis.  o;{>voni- 
diires  so  IS  ariiocej?ori!5,  d'^pacho-,i  Ir.U.is  pira  lolis  a; 
partes,  qae  o^a  exfiorim^atara  n  o>  fiv.ireí  da  fircu.n, 
ora  os  si.n  rií>r.!s.  fíilmio  ni  rij  di  n,jS:il  0.  Jarj- 
nymi  Mascironli.i:.  \).  Diip.  o  D.  vnlo:iio  di  .Silveira, 
ambos  irmãos,  o  F-in;is!i  Pessoa,  coivid>i  01  o  gover- 
nador da  priçi  .Meli  pie  Tocar,  para  um  feslioi  co.n  ii- 
tento  lie  trucidai  os.  Vieram  elles  minas  D  Jirony  ni  Mas- 
carenhas, qie  l'ivoi  a  CfOi  a  Iriílo  niva  dl  d-jsloaldidí 
do  Meliqnn  T.c.ar. 

«O  .i;e-rei  fez  pirtir  a  1)  Pe  Iro  do  .Menezes  co  n 
uma  frota  para  lom-ir  vin..5ança  «leílo  as.?as<inio.  Por  es'e 
trmno  foi  sc^mn  la  voz  mneal»  o  conio  do  .\tiu?uia  D. 
Luiz  1I1  Mai  d  o  para  Vije  nd  d\s  Iniiís.  Tenioo  prinei- 
rirnenlo  nomoa  lo  elrei  !j.  SjUisI/íj  para  gmeral  d)  exer- 
cito, com  o  qual  ititenUvi  nasiar  a  Vfri,M.  all>n  1  mi  lo  ao 
sou  valor,  o  pr.idv.cia.  IJ.  Luiz,  i  limiío  da  li-onja.  oslra- 
nh  )u  35;rim»a!.!  o  iiieal»  ít  elrei.  A  sua  sincíriiilj  não 
foi  do  a;,'.'!  lo  do  novo  ininarca,  qio  acceso  em  desejos  1 3 
ffizor  ;<u9rra,  pari  vfir-.se  livre  il*  um  cerivjr  tio  illuslra- 
d),  o  sii.vro.  cimo  D.  '^jiz  do  A'aid\  doipachou-)  para 
as  índias.  Ele,  q  10  não  (ueria  so:  testemunhi  da  desgra- 
ça, em  ojjis  mãjs  antevia  qui  elr.d  se  ia  metlor.  accoi- 
to.a  a  honra,  quo  .'o  lho  fazia,  o  pirlii  on  :%\\o  Velho 
l'i>roira.  varl)  mais  subio,  qao  feliz  ni  arte  inililar,  o  \). 
João  .\ivaros  Soares,  qjo  lin'ia  íçaniissi  ni  noii  ia  do 
Civ.nmercio  das  Li  iias,  c  dera  m.isiras  do  maiu  va.or  no 
ultimo  crc)  di  Chiul.  Por  galardão  dj;  ssrvigjs,  qio 
íir.orn,  nonearam-o  e;n  Portu^Ml  pira  se-r^tirij  di  com 
mercii ;  officio  l>onro>o.  quo  diva  n  ibrez.i,  o  cjnsliluia  a 
anbiçio  i!n  lo  los  os  q  le  não  era:n  nobres  de  nascimedo. 
N'o  lim  de  acosto  cheg)a  D.  Luiz  a  Goa,  0:1  lo  foi  recebi- 
d)  com  '^íande  alegria. 

«  'O  na  la  p)s?e  do  governo  armau  uma  polero- 
-;:  fr-ót-",  para  que  os  principes  iniios  não  Ihj  faiassem 
ao  ri:.spc;!",  pois  ji  enlravat»  i  fazer  vários  movimento-. 
Foz  lambam  partir  alarumas  embircarões  a  oncorporar-so 
com  D.  Po  iro  de  Moiiozos,  pira  que  esto  podosse  tomar 
umT  e.xom;i!ar  vingaaçi  da  deslealdilo  de  M.«.iqao  Tocir. 
Proparoa-sT  oatrosim  para  fazer  uma  guerra  cru'^1  a  Hy- 
■i.ílcào.  de  quem  esto  dipondia  ;  !•  não  dera  aos  portunue- 
zes  síttisfa.â )  alguma  do  crime  d^slo  traidor.  Isto  pòí  a 
i|}'dalcâo  em  grin  los  sustos,  de  mineira  que  pediu  paz,  o 
ohrigou-so  a  banir  .Mdi^ue  Tocar  de  Uabul.  O  vico-rei  con- 
lentou-so  com  eila  satisfação,  e  co  n  os  estragos,  qio  já 
tinha  leito  o:n  suas  torras.  Cii''Jirím  pir  esto  tempo  a 
Ooa  Ires  embarcações  vindas  do  Portugal,  e  foram  as  ul- 
timas, quo  ei-rei  O.  S  ^histião  despich  )U.  .-Vo  entrarem  el- 
las  n)  pnrt.)  do  Goa,  saiiiam  «li  Portugal  luís csravolUs, 
uma  para  Goa,  outra  para  Mihea,  co  n  ordem  do  dar  ^ja-- 
19  do  do>ltar.it),  o  prda  do  infrtliz   D.  S^hasiiao. 

«Passou  o  scooiro,  e  a  coroa,  com j  d.dxamos  dito,  a 
a  MMi  lio  D.  Henrique.  Este  rei  sac-<rlo'.o,  e  cardeal,  dt-s- 
pacliou  cinco  embarcações  pira  as  [ndias  capitaneadas  por 
D.  João  de  Sa!  lanha.. Co.m  a  vindi  destas  cinco  embar- 
cações cobraram  todos  nas  lod'as  o  animo,  esocegiqio 
a  morte  do  !»  S>basliào  viera  perturbir.  .Não  obstante  o 
uU:m)  iractado,  qie  o  lic-roi  couclairi  cjm  Hyd.ilclo, 
nin  virtude  do  qml  esto  priacipo  sj  obrigara  a  banir  do 
Cnaul  a  Mdique  Toji-ír,  c^'.^  irai  1  ir  voltou  .ãq! dl»  cda.l^, 
onde  exercia  publicamente  o  s-a  ca^jjo.  Nâ)  so  caiçju  D. 
Luiz  em  qu;ixar  se;  mis  despaiboi  Ijgo  a  Pau'o  de  Li  • 
ma  com  d  v.  embareiçõos  para  ir  lanhar  do  Dabal  a  .Me- 
liqio  Tocar.  A;hm  Pau!)  d>  Lim  a  entrada  do  rio  guir- 
nocida  do  uma  oxiidlente  arldhoria  ;  mas  esto  obsi.icnlo 
não  serviu  do  embaraço  a  .s  porluguozes,  o;  quius  pessa- 
ram  avante,  d»senibarrara  n  em  terra,  ni)  ob-tauio  a  op- 
po«ição,  que  lho  (iz'>ram  seis  mil  cavalloiros,  qo"»  os  o.spo- 
ravma  nas  margens  d  1  rio,  c  assolaram  os  1  irares  circu.m- 
Visinlios  do   Uilr,;!. 

«  Chamaram  os  inimigos  em  s^u  soccorro  a  Cartalo, 
e  Mondavirsv,    piratas  malabares,  fanosos  om  loJds  os  ma- 
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ros  cirrnmv  sinhos,  o  qno  linliam  oti  sou  podor  cinca  (fa- 
leola«  bi^m  pquipada*.  Mfliqun  Tucir  dpu-lh«s  lainlxMii  on- 
tra>i  cinco  embarcações  cum  iiuinlionlus  soMil^s  turcis, 
pprsss,  o  de  oiilra  nação,  todcx  de  oxpnrirnonia  lo  valor. 
Os  qiiaes  cnlrarani  no  rio  a  bu-icar,  o  co'nbilr«r  os  por- 
lu/jupzps.  As  praias  pstavam  cuborlas  df<  cavallaria.  infan- 
teria,  p  povo,  qno  cincorrôra  para  vôr  o  coiibaie  piilrn 
os  piratas,  e  os  porluí?uezos.  Eram  as  forças  Í!j;aaes  dn 
pa^lp  a  parlp  ;  porq  lO  os  piralas  linlnin  dtv.  PtnitircaçÕPs, 
o  Paulo  de  Liiia  outras  tantas.  Esto,  dispostas  as  cousas, 
tomando  a  espada,  e'n  poucas  palavras  rec  itnnipn  lou  sos 
sous  que  spsuissom  seu  exemplo.  Mas  df>puis  .Jas  duas  fro- 
tas Iprcm  fcilo  respectivamente  foRO  uma  e  outra  com 
mais  furor,  qui  feliciladp,  vieram  á  bor.lag.im.  Arr«mes- 
sou-sp  a  nma  gileota  Paulo  dj  l.ima  acomiJanhado  do^ 
seus,  matou  dp^apiedidamente  a  metade  da  pquipaqem,  e 
foz  saltar  a  outra  mela  lo  ao  rio.  U  mesmo  fi/.eran  os  de- 
mais p()rti)gu'^7.ps.  e  d  >  d'!7.  embarcações  que  tinhi  o  ini- 
migo, só  uma  escapou.  Gaahada  a  vicioria  tornou  l'aulo 
de  Lima  para  Goa  ;  oaJe  o  vico-rei  o  rocebeu  com  ap- 
plauso. 

«  Igual  successo  a  este,  foi  o  que  tiveram  os  portu- 
pue/ps  no  reino  reino  situado  adianto  do  de  (íongo  para 
a  parte  do  sul.  Os  liabitantes  doUo  paiz  nlmmavam-se 
ii 'outras  er-^s  Amhondos.  e  o  seu  território  Ambondo.  Di- 
vidia-se  em  niuitas  províncias,  chamadas  Mirindes,  cada 
uma  governada  por  vários  senhorias  parlicular.s,  qnu  ti- 
niiam  o  nome  de  Sobas.  Cada  Sjba  era  proprietário  da 
sua  província,  mas  lodos- dependiam  do  rei  do  (longo.  Um 
dos  Sobas,  chamado  Angola,  submetteu  com  o  soccorro 
dos  portuí,'ueies  os  outros  Sobas,  os  q'iae3  fez  spus  Iribu 
larius,  e  de  todas  as  suas  mirimlos,  ou  provinci.is,  um  só 
reino,  a  que  deu  o  seu  nome.  Coolína  ao  norte  com  o  rei- 
no f'e  Congo,  ao  occidenle  com  o  mar  Occpano,  ao '-ul  com 
o  reino  de  Malaraão,  e  ao  orienlo  com  o  doMalemba.  O 
paiz  de  Angola  tem  muitas  minas  de  prata;  é  abundante 
de  todo  o  necessário  p?ra  a  viija.  (^  niaito  povoa  lo  pela 
pliirali  lado  lie  mulheres,  que  noUeera  perniittida.  u  rei  pô- 
de faciliiente  armar  cem  mil  homens  ;  *  qumdo  lha  pa- 
rece lem  direito  para  obrigar  a  lomnr  armas  a  toJos  os 
que  estão  em  idade  disso.  Cs  ofliciaos  trazem  a  cabeça  co- 
berta com  nm  barreie,  a  que  traziam  pecado  un  penacho 
feiío  de  pennas  de  diversas  aves.  Ti  m  muitos  irislruiueri- 
los  de  .iiuerra,  c  cada  um  de-tinado  paa  corla  niaiiubra. 
De  sorte  que  quando  o  general  quer  mandar  marchar  para  a 
frente,  ou  recuar,  atacar,  ou  defender,  manda  'ocaro  iustru- 
menlo  destinado  para  cada  uma  destas  cousas,  o  a  trop.i 
mandada  resp' ndc  com  outro  instrumento  similianlo  que 
está  prompta,  ou  que  se  prepara  para  obedecer.  Nãouiniu 
de  cavallaria,  mas  de  agouroiíos,  como  os  romanos  anti- 
g(.s ;  e  conforme  estes  ;o  mostram  mais,  ou  monos  íavo- 
raveis,  assim  combatem,  ou  se  retiram. 

«O  seu  commiHCio  principal  com  os  portuguezes  ó  em 
ercravos.  Ha  quatn  castas  do  gent)  ora  Angola.  Us  pri- 
meiros chama.los  .^:ac.ltas  sio  os  fida  gns  :  os  segundos  os 
natutaes  do  paiz,  IrabuIhaJores,  ouoUiciaes,  todos  uo  con- 
dição livre,  os  terceiros,  o  escravos  de  cada  Mirin  le,  cLa- 
mn  los  Quisicos,  periencpntes  ao  senhor;  os  quartos  são 
os  Mobieas,  oútra  espécie  do  escravos,  que  captivam  p^r 
direito  de  conquisla,  ou  de  compra.  Os  mais  ricos  são  os 
que  tem  muitos  destes  escravos,  i  s  filhos  que  dilles  nas- 
cem, são  escravos  como  os  pães,  e  os  sous  senhures  tr  )- 
cam-os  muitas  vezes  com  os  ouropeos  pur  lazenda*.  Oi 
angolas  são  naturalmente  injuslrs,  cruéis,  o  bárbaros,  e 
cm  c"rto  1'Tritorio  do  sei  paiz  são  antropophagos,  e  ven- 
dem public  nienle  carne  huf  aoa. 

«  tis  portugupzes  passaram  do  reino  do  ^ongo  ao  de 
Angola.  Desejando  o  rei  ler  not  cia  do  Evangelho,  man- 
doii  em  1560  seus  en.baixadores  p''dir  a  el-rei  L>.  .loão 
Jll  alguns  padres,  que  o  inslruis.seoi  na  religião  caiholica. 
MaQ.Jou-Iho  e-^ie  raonarcha  quatro  jpsu-tas  com  um  fidal- 
go, chamado  Paulo  Uias  do  iNavaes,  neto  de  Uartholoineu 
Dias,  que  foi  o  primeiro  que  descubriu  o  <  abo  da  Boa  Es- 
perança, í  Legados  q'ie  foram  ao  rumo,  era  já  morlo  \n- 
gola  de  .om. nado  luene,  e  núnava  em  sou  logar  seu  Qlho 
chamado  Dambi  Angola.  O  qual  rocebea  b(  nroíameute  os 
porluguezps  na  sua  ciiadede  Cabaça;  mas  passado  po-.co  tem- 
po, doixando-se  levar  da  sqa  avareza,  tomou -lhes  Iodas  as 


fazendas,  qun  levavam,  mandou  matar  dois  jesuítas,  e  nnot- 
teu  em  ferros  os  outro?  dois,  com  Paulo  Dias  de  Navaes, 
o  qual  obteve  era  breve  tempo  a  liberdade,  o  tornou  para 
Portugal. 

«Em  1578  foi  s'<gunJa  vez  mandado  por  el-rei  D  Se- 
bastião a  Angola  a  tomar  vingança  de  Dambi  Angola.  Che- 
galo  que  foi  Paulo  Dias  á  ilha  di  Loanla,  soube  que 
este  príncipe  era  morto,  e  oceapava  o  throno  sou  neto, 
Quiloiiga  .\ngola.  Mandou  Paulo  Dias  cumprimental-o,  al- 
liou-se  com  olle,  o  no  espaço  de  quatro  annos,  que  du- 
rou a  allíança,  soccorreuo  om  todas  as  gu  >rras,  que  le- 
ve de  sustentar  contra  os  Sobas  seus  vassallos.  Mas  esta 
boa  harmonia  veíua  inlerromper-se  pela  avareza  de  Qui- 
longa.  O  qual  sabendo  que  os  porluguo'.es  tinham  tirado 
do  seu  paiz  muilas  mercadorias,  que  mandavam  para  Ca- 
baça conduzidas  por  uma  pequena  escolta,  ordenou  que 
raatissera  esta  escolta  n.)  caminho,  loraou  as  mercadorias, 
a  declarou  guerra  a  Paulo  Dias.  Este,  sem  perder  tempo 
juntou  logo  os  p  iriugUKzes  todos,  embarcou-se  ias  om- 
banações,  quo  tinha  no  porto  de  Loanda,  e  tornando  a 
montar  o  rio  de  Coanza,  acareou  para  seus  alliados,  oa 
tributários  lodos  os  Sobas,  que  povoavam  as  margens  do 
Coanza  para  a  ()arte  do  reino  de  Angola.  Admirado  Qui- 
longa  de  tão  rápido  successn,  lovanlou  um  poderoso  exer- 
cito para  se  lhe  oppòr;  e  Paulo  Dias  chamou  em  seu  soc- 
corro o  rei  do  Congo,  quo  lhe  mandcu  sessenta  mil  ho- 
mens capitaneados  por  seu  primo  Sebastião  Maiiibamba. 
r  si',  exercito,  que  não  pò  le  ajunt.ir  se  con  Paulo  Dias, 
viu-se  obrigado  a  voltar  atraz  por  causa  das  doançis,  que 
entraram  a  livrar  nelle,  e  mataram  parte  da  gente.  [1580] 
Reiirou-se  eutão  Paulo  Dias,  eforlificou-se  n'uin  ilheo situa- 
do ao  lonío  do  Coanza,  o  do  Lugola,  onde  os  portugaezes  fua- 
diram  depois  uma  cidade  pequena,  a  qup  deram  o  nome 
de  Mi-sagào.  iSão  poden.lo  Oj'l')nga  lançal-os  d'ahi  por 
C.1US1  do  iavorno,  que  eutão  principiava  ua  [uellos  paizes, 
licenciou  o  seu  exercito  ató  á  primavera  futura,  e  ii  quo 
se  renovou  a  guerra. 

«  Estavam  os  montes  de  Cambambe*,  onde  havia  mui- 
tas minas  do  prata,  situados  juntos  á  cidade  de  Massagào. 
Em  1  80  metteu-se  Paulo  Dias  a  caminho  com  qussi  to- 
los os  (loriuguezes,  que  tinha  corasigo,  a  lim  de  ir  apos- 
sarsB  destes  montes.  Oppozeram-se  a  'sso  os  Angolas,  os 
nuaes  elle  combateu,  e  venceu  em  muitos  rocoalros.  Es- 
tes combates,  unidos  ás  fadigas  de  uma  longa  o  penosa 
marcln,  o  ús  doenças  proredidas  d.is  chuvas  continuas, 
diiiiinuiram  em  grande  parte  suas  tropas.  Ksta  desdi  a 
"brigoa-o  a  não  passar  das  margims  do  Coanza,  o  a  lor- 
iiticar-so  no  logar  chamado  Mocumba,  onde  os  .\ngolas  o 
--itiaram,  poodj-o  eu  grande  ajiorto.  Mas  Paulo  Dias,  que 
rect-beu  aU'ii'n  soccorro,  foz  uma  s^rtila,  desbaratou,  e 
poz  om  fugida  os  bárbaros,  e  obrigou  iHiitos  Sobas,  (eu- 
tre  outros  o  de  UanzãoJ  a  seguir  o  seu  partido. 

«i}anhada  esta  grande  vicioria  continuou  Paulo  Dias 
sua  marcha,  e  chegou  ás  minas  dos  montes  de 'lambam - 
bes.  O  rni  de  Angoli  levaatou  um  exercito  de  conto  o  vinlo 
mil  homens  para  lança-lo  .iellas;  mas  os  poriuguezes,  quo 
não  passavam  do  cento  e  cincoenta,  cora  alguns  eibiipos  que 
se  tinham  convertido  á  fe  calholica,  fizeram  hornv-l  mor- 
tmdale  no^lu  inumerável  tropel  de  barba-os;  e  as  tristes 
rolijuias  deste  nuaieroso  exercito  reliraram-so  cheias  de 
assombro  para  o  seu  (laiz.  Temoudo  todavia  Paulo  Dus  que 
oUes  nã  I  viessem  atacal-o,  retirou-s^  para  o  ilheo,  de  que 
acmafizomis  ine.içào  ;  e  uão  so  tinha  enganado.  Porque 
caluud )  Oín  si  os  Angolas,  tornaram  a  tomar  armas,  o  fo- 
ram sitial-o  ao  suu  ilneo,  que  só  linha  duzenlos  homens  da 
gu  jrniçà.j.  VenJo-se  porem  reduzi  lo  ao  ultimo  extremo,  cho- 
gou-lhe  soccorro  de  Portugal,  com  o  qual  saíram  os  por- 
iuguezes a  dar  sobre  os  paizes  visinhos.  e  devastirani-os. 
Submelloram  dez,  ou  doze  Sobas,  o  o  rei  de  Angola  per  • 
deu  duas  batalhas.  Em  a  ultima  ficou  inleirameale  desbarata- 
do o  seu  exercito,  quo  constava  de  soiscoQios  aail  homens. 
Esta  grande  victoria  ganhou  Paulo  Dias  com  duzentos  por- 
iuguezes, e  dez  mil  ethiopes. 

«Depois  de  tantos  trabalhos  e  vicloriai  tão  assigaaladas, 
viu-se  Paulo  Dias  asíalteado  de  una  cruel  doença.  Como 
ora  chegado  o  fira  de  sous  dias,  lodos  os  reaiedios  furara  inu- 
lois,  e  veio  a  morrer.  Oi  poriuguezes  ficaram  entranhavel"- 
ment.i  magoados  por  sua  morto,  e  elie  ■«erecia  beta  a^r  MiQ 
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chorado  por  sua  pran  le  probidadíí,  (?flnRro'»o  valor,  desio- 
terftssesi.içular,  e  piedado  laulo  mais  sincora,  pois  era  sodo 
ostflnlarão,  nem  faslo.  Todavia  continaou  a  gui^rra,  e  os 
porlu^fuezBs  ficaram  sempre^  voncedoros.  da  maneira  que  suas 
victorias  obrigaram  o  rei  d«  Angola  a  palir  paz,  que  lhe  foi 
concedida;  o  dados  os  rofcns,  viveram  Iranquillamenle. 

«Em  quanlo  Iodas  eslas  cousas  se  passavam  no  reino  de 
Angola,  iam  as  guerras  civis  assollando  o  do  Conaro.  Elrei 
Álvaro,  primeiro  dosle  nome,  e  de  quem  acima  fallámis, 
era  já  morto,  e  linha  deiíado  dois  liihos,  o  uma  lilhs.  O 
mais  velho  dos  dois  cHamava-se  lambem  Álvaro.  Não  le- 
vando o  oulro  irmão,  o  irmi,  á  paciência,  que  elle  só  lives- 
so  Ioda  a  auihoridade,  soblovaram-se  contra  elle,  e  moveram 
a  rebellar-ío  com  elles  uma  parto  dos  sonhoras,  que  se  não 
amavam  a  Álvaro,  era  só  porque  se  converto. a  ao  christia- 
nismo,  e  queria  que  .sous  va.ssallos  todos  o  abraçassem,  e 
observassem  rigorosamente  suas  leis.  Lo?"  se  viram  pron- 
tos numerosos  exércitos  a  favor  de  ambos  os  partidos,  e  os 
pirtugunzes,  que  estavam  em  Congo,  acompanharam  os  es- 
Uadartcs  do  Álvaro.  Veio  a  saber-so  que  muitos  senhores 
C>ngos,  que  linham  estado  ao  lado  do  rei,  favoreciam  se- 
crelamento  o  inimigo.  Juntou-os  o  roi  um  dia  no  seu  paço, 
e  lallou-lhes  desta  maneira  ; 

«L'6m  vôdes  que  meu  irmão  atropella  todas  as  leis  hu- 
rranas,  e  divinas,  e  so  levanta  c  'Utra  o  rei,  e  sou  irmão.  Mas 
poãto  que  tão  fogoso  e  arrebitado,  nunca  fora  tio  ousado 
que  se  rebellasse  contra  o  sou  príncipe,  so  muitos  do  entre 
vós,  não  fomentásseis  a  discórdia  entre  elle,  e  mim;  o  nao 
lho  cevásseis  a  cólera  com  conselhos,  que  virão  a  ser  causa 
ila  ruina  do  esta  io,  n  da  sua  perdição,  e  da  vossa.  Sim,  os 
traidores,  quesãofataes  origens  da  tormenta,  que  vemos 
.sobro  nós,  aqui  se  achara,  e  bem  me  vêem,  ouvem,  e  en- 
tendem. Assim  os  mous  vassallos,  os  cidadãos  desta  cida- 
de, fe  ó  permittido  dar  osln  nome  a  uns  homens  furiosos, 
que  só  procuram  arruinal-a  inteiramente,  são  os  mesmos  «lu» 
tenho  de  cjmbaler.  Meu  pai,  depois  de  muitas  trabalhos, 
morreu,  edeixou-meo  seu  sceptro,  o  coroa.  Todos  me  j  i- 
rastes  fidelidade,  como  a  vosso  legitimo  soberano,  e  bem  sa- 
beis que  o  throno  uão  ora  o  objecto  da  minha  ambição.  Mas 
tendo  por  certo  que  poderia  contribuir  tiara  a  vossa  f>»licida- 
de,  acceitoi-o,  ecom  elle  os  vossos  j  iramentos,  dos  luaes 
tão  indignamente  vos  esqueceis.  Mas  já  que  não  vos  lem- 
braes  delles,  sôdo  pid  »  m^nos  genoro-^os  inimigos ;  fu^'i  do 
.silencio,  e  nãob'isi|ueis  pretextos,  refugio  das  almas  bai- 
xas, o  tímidas  ;  declarai-vos  abortamento,  e  sem  abalar  com 
vossas  travessuras  secretas  a  lealdade  dos  outros  mous  vas- 
Sil-os.  Ide-vos  daqui,  sahí  d'sta  cidade,  arreoaí  vos  da  mí- 
dia vista,  temendo  que  não  venha  ella  a  ser  fatal  para  vós 
onlros  :  lançai  mão  de  minha  bondade,  que  pôde  ser  a  ul- 
tima vez  quea  u7,'i  comvosco.  Do  mim  o  digo  que  fundado 
na  justiça,  que  tenho,  o  cora  avsistoncia  do  braço  ínvt?ncivel 
dos  porluguozes  nossos  alliados,  o  amig  \s,  ou  h"i  de  perder 
a  vida,  ou  vencer  os  que  intentam  a  míuha  perdição.  .Sim 
destruirei  suas  facçõoi,  tornarei  iuutfis  seus  conloios  ;  farei 
com  que  todos  elles  acabem  ávida;  que  a  palma  que  oi  es- 
pera, são  a  morte,  ou  os  ferros,  (légos  com  a  ligeira  feli- 
cidade, que  em  algumas  occasiijes  tem  tido,  procedem  como 
temerários,  despresam  minhas  forças ;  mas  do  ent^e  a  ad- 
vorsidide,  quo  mo  persegue,  rebentará  o  raio  que  os  cegue 
e  precipito  n'um  abysmo  do  desgraças.  » 

«Estas  palavras  proferidas  com  mageslade  o  resolução, 
fizf^ram  tal  elT''ii )  na  maior  parto  dos  conjurados,  que  parto 
delles  Relançaram  aos  pós  do  rei,  pedindo-llie  perd-jo,  o 
prometlendo  reparar  suas  faltas  por  via  dí  uma  lealdade 
constante,  o  todo  o  gnnero  de  serviçes.  Perdoou-lhes  o  rei; 
e  no  dia  seguinte  enviou -os  ao  combate,  no  qual  se  liou'/o- 
ram  valorosamente,  e  quasi  todos  licaram  mortos  ou  feridos. 
Duas  vezes  foram  derrotadas  as  tropas  do  rei,  o  postas  em 
fugida;  o  duas  ve/.es  se  tornaram  a  ajuntar  o  voltaram  ao 
combate  cora  valor  o  ousadia  sem  par.  O  irmãj  do  rei, 
impaciente  com  tamanha  resistência,  e  vendo  duvidosa  a  vin- 
loria,  saiu  á  frente,  e  desafiou  seu  irmão  a  um  combate 
singular.  Achava-so  Álvaro  opprimido  da  fadiga,  e  cuber- 
to  do  sangue  quo  corria  de  suas  feridas,  e  demais  disso  ora 
fraco,  e  de  mediana  estatura.  Seu  irmão  era  alto,  fórie,  ro- 
busto, e  não  estava  ferido.  Esta  desigualdade  não  foi  bas- 
tante; parte  Álvaro  contra  o  irmão  por  entre  nuvens  de 
flcchts,  orrosia-M  com  elle,  e  arrostados  que  for«a>i  opA 


js  olhos  accesos  em  colora,  e  raiva^  arremessam-se  um 
contra  o  outro.  Levanta  o  irmão  do  rei  o  braço,  e  des- 
cariCga  sobre  elle  a  espada  ;  mas  .\lvaro  pairando  ogjlpj 
c>m  o  seu  brojuel,  qu.)  fi.;ou  pirtil)  dti  meio  a  m^io, 
embebn-lhe  a  espada,  o  traspassanio-o  de  parte  a  parle, 
cae  o  irmão  sem  vida.  Atroam  ealão  as  Iropa^  desio  co:i; 
horríveis  gritos  o  ar,  espalham  se,  e  fogem.  O  exercito  rosl 
que  com  a  víctjrii  i'o  seu  soberano  obrou  novo  alento,  foi- 
Ities  no  alcance,  apanhou-os,  e  matua-os  desapi'vladamen' 
te,  de  maneira  que  muito  poucos  csciiiaram.  Entrando  o 
rei  victorioso  ni  cidade,  foi  nella  reoibido  como  vence- 
dor, isto  ó,  com  vivas  e  acclamaçõos  do  povo,  segundo  o 
seu  Costumo  em  taes  occisiõos.  tis  jesuítas,  que  esUvam  ni 
sua  còrio,  o  que  durante  o  combate,  prostrados  diante  doj 
altares  do  Dous  vivo,  imploravam  seu  divino  socc>rro.  fo- 
ra'n  buscar  o  vencedor,  e  guiaram-o  á  igreja  para  dar  gra- 
ças ao  Deus  dos  exércitos  pela  pasmosa  vícloria,  que.  ha 
pouco,  lhe  dera  contra  seus  inimigos.  A  rainha,  e  as  da- 
mas do  paço  com  as  maísi;ístiaclas  da  cidade,  acompanha- 
das de  todos  os  fidalgos  portuguezes,  que  estavam  ao  la- 
do de  .Vlvaro,  fizeram  no  dia  seguinto  o  mesmo.  O  povo 
seguindo  o  seu  exemplo,  correu  também  ás  igrejas,  ata- 
do retinia  em  louvores  do  Senhor,  o  elogios  do  rei,  etkn 
portugue/.es  que  na  batalha  se  tinham  havido  com  vaU  .• 
mais  quo  humano.  O  rei,  por  galardão  dos  assignalad'_s 
serviços,  que  elles  lhos  tizeram,  favoreceu  mais  quinuncj 
o  commercio,  que  fsziam  em  seus  Estados;  deu-lhes  con  • 
sideráveis  iladivas;  e  aos  jesuítas  o  valor  de  mil  escudai 
para  sustentarem  o  seu  collegio,  mandando  publicar  ii;;i 
odicto  em  sou  favor,  para  quo  podessem  com  Ioda  a  sn- 
gurança  viajar  por  seus  Estados,  o  pregar  o  evangelho. 

«rudo  o  que  até  aqui  liça  dito,  passou-se  no  espa'^.» 
de  muitos  auuos,  assim  no  fim  do  reinado  de  D.  Sebas- 
tião, como  no>  de  D.  Henrique,  e  dos  tíovernadores,  e  t  i 
de  Filippo  1.  Os  governadores,  tanto  que  morreu  ocardeol 
despaciíarrtm  para  as  ludias  quatro  embarcações  capitanea - 
das  por  .Mt  lio  daCuuha,  e  foram  as  ultimas,  que  os  portu- 
gaezes  despacharam  para  aquelles  aircdados  paizes,  pir 
duihoridado  priva  Is,  e  as  ultimas,  que  no  tempo  do  D. 
i.uiz  do  Athiile  chegaram  a  Goa.  Esto  grande  hom-m,  qu  i 
não  lioura  a  Portugal  menos  quo  os  Gamas,  os  Almeida?, 
os  Albuquerques,  o  os  Castros,  morreu  nesta  ci>)ado,  do- 
poís  de  ler  restabelecido  segunda  vez  os  negócios  portL- 
guezes  ni.s  índias.  Lra  táo  di'slemido,  que  foi  chamado  o 
cavaileiro  Sem-modo.  U  povo,  os  olliciaos  maiores,  e  cá 
subalternos,  que  o  choravam,  deram  nisso  mostras  de  quin- 
to sentiam  o  perdel-o.  Confuza  a  inveja,  que  sempre  se 
inclina  a  d.;sluiiibrar  a  reputação  dos  grau  les  hooiens, 
emuiudecbu,  e  viu-so  forçada  a  respeitar  o  merecimeuio 
de  D.  Luiz  de  Athaido. 

«.vs  embarcações,  quo  eram  vindas  de  Portugal,  trou- 
xeram ordeu;  dos  governadores  sobre  o  modo  com  quo  se 
hdvia  dispor  da  successão  do  governo.  Par 'ce  que  advinha- 
vam  que  o  conde  de  Atouguia  era  chegado  00  pra^o  d 
seus  dias.  Por  sua  morte,  apenas  elle  fechou  os  olhos  paia 
sempre,  os  ofiiciaes  maiore^,  lauto  militares,  como  de  jus- 
tiça, juntaram -so  na  igr^^ja  cathedral  da  cidade  para  abrir 
as  carlos  da  succ-ssao  [1581]  nas  quaes  acharam  ser  no- 
meado para  o  governo  D.  Feruio  1  elles  de  .Menezes,  a  que  jí 
deu  posse  com  as  cere-nonias  costumada-  o  bispo  de  .Mi- 
laca  l».  João  liiboiro,  em  lugar  do  arcebispo.  Djpoís  dissí 
fizeram-so  as  uliimas  honras  fúnebres  ao  illustrissímo  1\ 
Luiz  do  Alhaide,  segundo  o  costume  praticado  em  simi- 
Ihantes  occasíòrfs  CJm  as  pessoas  da  sua  graduação,  sanga-.», 
o  merecimento.  Seus  elogios  faziam  retinir  as  igrejas  dj 
Goa:  opovo,  o  soldado,  o  marujo,  ooflicial,  e  ocojimar^- 
dante,  todos  honraram  com  suas  lagi imas  a  sepultura  dei- 
te grande  homem.  Us  príncipes  visinhos  elogíarain-o  de  ún 
modo  nunca  visto  ;  uns  lamentando  sua  perda  com  tagr.  • 
mas  de  sinceridade,  outros  dando-se  uns  aosouiros  o  parj- 
bem  da  sua  morto,  na  esperança  de  poderem  já  sacudir  O 
jugo  dos  portuguezes.  Que  esto  é  talvez  o  elogio  maislisoii- 
geiro  que  se  pode  fazer  a  um  grande  h  imem. 

«Em  quanto  os  porluguozes  choravam  a  morte  deste  ii- 
luslrissimo  vice-rei,  diguo  na  verdade  de  ser  bem  eh  - 
rado  delles,  lavrava  a  desordem,  e  confusão  no  rejno  da 
Visipur.  Pouco  tempo  havia  que  era  lallecido  HydalcJ  •, 
tobvrarto  delle,  M  idaie  de  canooenut  aaaoa,  o  «om  Tiu- 
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te  etr(><!  d»  reinado.  Succelou-lho  em  seus  estados,  e  á  I  do  Ar.hern,  o  outra  que  era  do  rei  do  Pesa,  carregada  de 
coroa  Alirohomo  filliJ  do  X-Tlamão ;  nins  poucr.  lompo  go- |  rioas  rtiffcadorins.  A  do  rei  do  Adinn  sah-ou-sf^.  o  Gon- 
7j)ii  dnst.i  sii<;cPssão  tãoc>)usidoravol.  Porquo  OuisIiileclKio.    (.ali)   Vaz  deixou  escapar  a  outra  para  libertar  a  Francisco 


liomnni  muito  ri-;o.  e  ambiri.m.  conjurou  so  contra  clle 
com  tal  f.>!i';iiladn,  quo  vi'io  a  assvilijroar-so  da  ciduln 
d.<Visapiir.  odipossoa  do  mesmo  Abrrlipmo.  E  lon  lo  so- 
l.cja  ousadii  para  apo?sar-se  da  coro-»,  não  tovo  a  pru- 
dência noi'e-isaria  para  conservai  n.  Enfeitiçi  u  so  com  es- 
ta nova  fe'ii;idad>i,  s>iiii  so  loiíbrar  qu»  os  prinripios  do  um 
reinado,  tnndo  por  lní<f  a  violência,  o  uzurpa(.âo,  são  cer- 
c.icos  dprscol:-os  lanti  m:ustom«ro-os,  quanto  mais  e<con- 
diilos  e->lão  muitas  votes  dobaiio  das  apparencias  do  soco- 
k'o.  o  conleniamonlo  publico.  Adormec>>ndo  pois  sobro  o 
Ibrono,  ee^quocp;ido-ío  do  quo  havia  na  côrlo  vários  sn- 
uborfs,  capazes  pelo  conci^ilo  q'ie  dellf>s  tinbam,  e  po 
fv.is  riquezas,  ousadia,  e  m^rocimonto,  d'  nielter  hombros 
ao  mofmo,  n  que  rllo  os  meltora,  descuidou-ío  dn  tomar 
conta  no  seu  osíylo  de  proceder  para  pozar  do  si^u  poder. 

«  Mas  não  tardou  muito  quo  não  viesse  no  conhecimeu- 
lo  do  erro,  em  qce  cairá,  quanto  á  re^ra  do  proceder. 
l'orqne  Aralach  o.  Armicbão  o  Dalarnadião,  suLoruaram 
sua*  Ruarda*,  acaroaram  o  povo  o  zoram-o  haver  a  Oa:s- 
l>alrcbão,  como  um  lyranno,  o  uíurpadop  indigno  do  luro- 
no,  eda  vida.  TenJosesuro  o  puvo,  e  comi  ei'e  as  guar- 
das do  rei,  entram  p;'lo  paço,  apossamsam  delle,  e  pren- 
('em  o  próprio  roi,  quo  tem  perda  df  toi.po  Í!umtdaraiii 
à  sua  ambieão.  Eoi  lugar  d^v  um  lyraiiuo,  vioram  treias- 
sn.lar-se  iobro  o  throno  ;  porL^m  iJalarna  háo  mais  ambi- 
cioso, o  ousado,  quo  o-  oulros  dous,  doa  loyo  trcçi  para 
vòr-so    livro  delloi,   o   lie  )U  scnlior  do  lodo  o  r>.iuo. 

«Observava  Fernão  Tnll 's  il*  .Menezes  co;n  cuiuajj  os 
dilíer^ntes  aiovi  ní-nlos,  que  se  fa/.iaui  nos  estados  <)e  IJy- 
daicão  para  regular  por  oUoí  o  ou  g.iii  to  ilo  [  rocodor. 
N  ;sias  circuiiiflancias  roe.ebua  ordmn  d.i  parlo  dos  gjver- 
Jiadores  d'<  Toituí^al  para  fazer  reco!iboci.'r,  como  rei  de 
Portu:^al,  a  D.  Filippe  H.  roi  di  ílespaiiha,  om  todas  as 
praças,  quo  constiiuiam  ososladjs  dos  poringuezes  nas  Ín- 
dias. Eli  virlale  desta  ordom  juntou  Foruão  Telles  a  3  de 
setembro  na  igreja  calhodral  do  Goa  todos  os  oíTioiaes,  e 
magistrados  da  cidaJo,  com  o  cloro,  o  do  egadis  do  povo, 
ú  ••■ueni  communioou  a  ord'!m,  quo  tiiiba.  Tolos  a  reco- 
lior?m  com  s-ibmiss.io,  o  el-roi  Fiiippj  foi  acoiaaalo  rei 
do  PoPlogal,  o  lio  todos  o->  es.adjs  dos  p  irtu^uoíi;s  nas  Ín- 
dias com  as  ceromonids  cosiumiJas.  i^Iiiidou  Fernão  Ti-1- 
1  ■■?  ordo  n  .1  tolos  os  íoveriiaJoros,  o  cjjijiiti  laiílcs  das 
[•raças,  o  fortalezas  p'iucipa3s.  para  quo  se  coafonuasso.!) 
cona  a  dos  go\'>irnidoros.  Coininin  ia''a  então  do  castollo 
de  Goa  IJ.  Tri>tão  de  Menozes  ;  D.  Pedro  lio  Caslro  emSo- 
lala,  p  .Mnç.i-nbipie  ;  !>.  Gonçalo  do  M  mezes  em  wrmuz, 
e  em  Damão  Martim  AlLmso  do  .Ucllo;  U.  Madool  do  Almida 
«Tl  Baçaim  ;  1).  Fer.iaQii  do  Costro  em  tibaul,  e  n  Gau.uiof 
1).  Jorgo  To^cau!) ;  em  Cocliin  Jjr;,'0  do  Mon^izos,  o  L).  Ma- 
r.oc-1  de  Sousa  Coutinho  em  Colombo  ;  D.  Diogo  do  iziui 


Im  a  no  Câsi.>  lo  novamente  fundado  na  ilba  da  Vidore,  o  fo,  o  so  maUroiaroios  a  esies.  quom  do  ou 
.MU  .Malaca  D.  Joãi  da  .a  na.  Todos  ostos  govc.aadoras.  daqui  em  dianto  liar-so  do  iios  /  leio  c 
«•  commind.nlosex.icuiaram  sem  demora  as  ordens  do  F-r-    aalira.al-os.  traiemul-os    c^mo  nossos    v 


jiao  Telles;  e  el -rvd  Fdippo  foi  geralmente  roombccido  roí 
do  i'oriugal  cm  sujs  priigas  anoexas  a  ollas.  D.i  maneira 
ouo  n'uai  in-tinto  todas  as  conquistas  dos  portui;ue;es,  por 
Huem  ellós  empreoen  leram  tantos'  trabalhos,  iisordm  cara 
H  tantos  perigos  derramaram  Uiil<  siogue,  arouram  tan- 
tas frotas,  sacriíicara.Ti  as  moilior  js  tropas  dj  roiao,  por- 
d.jram  tanta  nobreza ;  o^ias  mos  nas  conquistas  por  usur- 
] :)ção,  uma  das  mais  injustas,  passaram  ás  mãos  do  un 
rei  estrauf^eiro.  o  do  ima  nação,  que  em  lodos  os  tompos, 
B  occasiõ^s  forarr?  mortaos  inimigos  dai^uellos,  com  (^uona 
praticavam  tão  cruel  lyrannia 


.•^errão,  qui  os  pi.\Uas  tinham  caplivalo  n'uma  traloota, 
capilaaeaJa  por  Fernão  do  l.ima.  D  'baldo  (Jonçalo  Camõps 
inaodou  á  caçados  piratas;  mas  encontrou  á  foz  do  rio  4o 
No^Taes  a  ombircação  carro.-ada  <lo  faz^nias  pertencente 
ao  rei  do  l'egú;  dou  sobro  ells,  o  tomou  a  depois  do  um 
rijo  combato.  .Mas  ajionas  eram  transportadas  as  faumdas 
para  as  embarcações  porluguezss,  qoando  so  '-ovisou  ao 
longo  uma  granis  fróla,  que  o  principo  do  Pegú  trazia 
cunira  o  rr]  do  Aracão.  Os  portuguozos  foram  atacados  por 
ella,  o  mettoram-llie  a  pi  juo  muitas  embirciçõ!s,  mata- 
fam  una  parle  di  equ  p;gom,  o  tropa,  o  captivaram  ou- 
tr.'..  Ganhada  i^sta  vicioria  pasíaram  para  o  porto  de  Ara  - 
cão,  oalo  IVram  lionrosimento  roccbidjs  polo  rei  desta  ci- 
dade. 

«  Por  este  tompo  saqueou  o  corssrio  Alibequo  a  rica, 
o  Uorecoute  cilade    do   .N.as^at'!  pir  ordem    do  MirazoQão 
baciii    do  Moca,  natural    do  Otraule.    Capitaneava  esto  a 
parlo  da  .\rabia  F.diz,    o  Pi'lrea,  que  os  arabvs  cbimam 
.\i:nant,  o  habitava  na  cida  io    do  Cana,  situado  n'um  oi- 
teiro,  e  funiada  (so  ó  quo  se  lijvo  dar  e.-o.lito  aos   halii - 
luiiios)  por  Cítnsau  liUiu  de  .Nmó.  U  ar  ahi  ó  pur().  o  a  terra 
toouiiiJu  em  todo  0  necessário  |'ara  a  vi.ja  ;  o-tá  sessenta 
léguas  ao  Norlo  do  Moca,  o  outras  tantas  dí  Kael.   Do>ta 
cidade    pois    mandoa  iMirazeuáo    suasordms   a' \lil)equo, 
quo  eslava  em  Moca.  Ch 'gado  quo  foi  este  corsário  á  vista 
lio  Mascate,   tugiraiios  liabiiaiiles  com  o  melhor,  que  ti- 
oliam  para  a  lortaleza  do  Ucuxel,  a  cinco  léguas  do   -Mas- 
odlo,   ou  Jo  tornm  booiguameole  recebidos  pelo  quo  gover- 
nava   em  lugar    do  piu  beis  compatriotas  inlontaiau  mj- 
vel-o  aiountUics  suas  nqaoias,  e  baui-os  vori^onhosaiion- 
to  dacidad'.  .\ias  o  co.a  nandaoto.  ijuo    ora  homem  sisado, 
ju4o,  ocneij  de  na  iiaiudaJ»,  (  p  oõz  se  a  isso,  o  falloa  aos 
quo  aconsolbavaii  tão  desleal  procídimenlo  desta  maneira  : 
«Todos  nós  adoraiiii>s  o  mesmo  Ueas,  posto  quosoji 
dlíeroot)  o  cullo,  quo  liio  irib  jlamos  ;  e  esporamoi  o  mes- 
mo galardão,  ou  casugo,  segan  lo  obsjrvaoios  suas  santas 
leis.    Mas  prosem  liu!o  do   quo  dovemos    aos  liomons  por 
amjr  duslo  Deus  terrível  em  suas  vinganças,  fallemui  mi- 
ca.nouto  da  vergonha  eierni,  quo  nos  rosuitarii,  so  depois 
do  termos  dado  guaada  a  uns  tiomous  d  isgraçados,  fosse- 
mos   laiiçal-os  da  nossa    cilade,  o  prival-os  iujustamont? 
dos  pouoos  bons.  que  salvara  u  da  saque  da  sua.  N  lo  seria 
ijto  ir  contra  os  direitos  ma  s  sagrados  ila  sociedade,  qual 
é  a  hospitalidato,    quo  sompro  foram  respeitados    ati^  dos 
mesmos  atumics  mais  f .-rozes "?  Nós  pois,  quo  som  s    ho- 
mens, [jousimus  o  urrasoamoi,  coastruir-noshiamos   infe- 
riores aesl;s  animaes  para  covar  um  movimento  de  ava- 
reza, vicio  o  mais  vergonhoso.  Com  que  os  homens  asisados 
po  lem  manutiar-so?  yoo  ajaiíariaoi  do  nós  os  nossos  vi- 
siulijs  ?  Ja  euiro  os  chrisiàus  !om os  havuli  s  por  homens  som 

oulra  eiles  quererá 
quo  em  logar  de 
eídadoiros  ami- 
gos, quo  a  isso  obri  aios  para  lho  darmjs  mostras  do  ro- 
couheciínonto.  <\^'>  Hios  dovomos,  por  nos  osíiorirem  tanto 
que  so  liaram  do  nó^.  Pólo  haver  cousa  q'ie  nos  lisoogoio 
mais,  quo  o  po  lor  dar  guarida  aos  portuga^^zos  ?  Que  in- 
to.'essc  ha  quo  possa  iLjuaiar  esta  gloria  ?  D.Miiais  disso,  so 
03  arredarnios  do  iiói,  depjis  do  lhos  tonarmos  o  que  ó 
sou,  não  ó  corto  quo  voUarain  para  Mascito,  e  se  torna- 
ram nossos  mais  cruéis  inimigos?  ii  quanio  estos  não 
volto  n,  sorão  oulros  portuguezes  ;  pun  Abilequo  nã  > 
pod'Tá  cou-ervar  esta  praça,  e  os  poriuguezos  cuidarão 
só  cm  viagar-se  da   djsh.ímamdido,   co  n  qu»   no5  hoa - 


Ubuquerquo  c.n  seu  alcance.  U  qual  seguia  «<,  uw  «  --^  . y—  --   .  ,•!,•>  -  j  • 

doCarapauo.  cndo  An  ire  Furtado  de  Mou  lo.i,a,  .Vnlo-  to.  K  n  Im  valeram  so  da  minha  te.  o  nao  posso  deixar 
iJio  de  Az''^odo.  e  D.  Manoel  do  Monezos  alacaran-os,  e  de  corresponder  á  sua  nobre  connançd,  guardanlvlhes  in- 
tonr.aram-lhes  ires  galeotas.  (ionçalo  Vaz  do  Camões  foi ',  viola  elmonte  a  n?.lavra,  quo  lues  dei.  Assim  de  vos,  ode 
mandado  ao  mesmo  l-moo  a  Muzulapit.o,  com  ordem  do  m.oi  o  digo ;  mos  raio  lh;s  qao  sabemos  soco^rrer  os  des- 
...-ar  duis  embarcações  graúdos;  uma  carr'gada  ,1o  mu- Igraçados,  o  rcs,  e.tar  o  direilo  das  geriios  Dai  pois  e-itrada 
nições  para  uma  expedição  do  Malaca,  ivortoucouto  ao  rei  lem  vossos  coraç-oas  a  lao  generosos  sentimentos  ,  qno  este 
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aclo*'Je  piedaJo,  o  do  maoinanimidade  pni;her-no>ha  (!e 
honra,  o  ^!Io^ia.  »  Movidos  os  haliilanlns  com  esta  pralica, 
foram  oiuuííar  as  iai,'rimas  aos  pufíugatv,ei.  que  licaram 
(01)  cllcs.  cin  quinto  Gonçilo  d^i  Moneri  s,  governador  de 
Ormuz,  ia  no  alcanço  a  Aliilequi».  iiaiâo  loinaram  para 
MaicaiP.  ondo  so  iiioslraraiii  soioproauraleci  los  aos  liabi- 
laiil<'s  do  Hruxol,  que  Ião  liumaniíTienle  osagasalliarain  na 
sua  ci>Jado. 

«Ficando  cl-roi  Filippo  na  posvo  paciGca  do  reino  do 
PorlURal,  nomeou  por  vico-rui  das  liidias  a  D.  Fruii(;isi;o 
Mascnronl.as,  condu  do  S^iiia  Ou^,  o  qual  tinha  ««inlia  ;o 
gr.indo  roputação  na  d>'fizado  Cliaal  contra  Nizamiiluco. 
A  frota,  nin  que  filio  viajou  para  as  índia?,  constava  do  cin- 
co oníli.irravõcs  Chngado  que  foi  ai  loa,  souby  (luo  Ft.T- 
dão  ThIIi-s  .Jo  Man^v.os  listra  reconhecer  a  el-rei  Fdippn 
do  Cnstidla  por  legitimo  rei  do  Portugal  ;  o  quo  ainda  so 
ignorava  da  corto  dosio  [>rincipe.  Tomada  posso  do  governo, 
a  primeira  cous-a  quo  fez,  quanlo  entrou  a  gov-rnar,  foi 
mand.ir  arruar  muitas  eml>arcaçi'es.  a  liai  do  man  lal-as 
cruzar  001  dilTero'itcs  mares  das  índias,  o  assegurar  nelles 
o  soccgo  do  fO'i'.niertii\  que  alguns  [liratas  inquietavam, 
os  qnaes  algum  lompo  havia,  quo  infestavam  aquelies 
mares. 

«Era  CouMe  o  csylo  destes  ladrões  do  mar.  Ordenou 
D.  Francisco  Mi^careniias  a  Francisco  Fernandes,  poldad.j 
valoroso,  o  expírimonia  lo  capiUio,  quo  fosse  pôr  fogo  e 
esta  cidade  ;  o  quH  ello  executou  sem  perder  um  ^ó  homem. 
Ue|ois  fid  fszor  o  mesoio  á  Ú:í  Capocalo,  orido  lomára  ses 
senta  almadias  «lo  pescaria.  Os  mouros,  que  hahuavam  es- 
ta cidade,  raivosos,  e  desesperados  do  ver  suas  ca>asd''s 
truidas,  e  suas  riquezas,  que  eram  o  fruclo  de  seus  roubos 
reduzidas  a  cinzas,  correraoi  com  do  entre  í-lles  á  beirado 
mar,  a  fim  de  (irar  a  vida  a  desoiio  porlugu"zes,  (jue  ahi 
estavam  do  guarda  a  vários  barcos  ;  mas  foram  rechassa- 
dos  por  AlT'>nso  Ferreira,  depois  de  licaroLu  luorlos  parto 
deiles.  Não  contentes  os  porluguezos  do  naver  posto  íugo 
a  Capocale,  devastaram  lodi^s  os  paizes  circumvisiulios,  de 
reanf^ira  que  tudo  quanlo  so  descobria  com  os  olhos  eram 
ranipos  assolados,  vdlas  destruídas,  o  cidades  fumegando 
oní  sangue,  e  carnicoria. 

«Já  anleccilentemento  deixamos  dito,  como  o  corsário 
Abilequo  piliiara  a  cidade  de  Mascate  no  anuo  anlecideiíle. 
Tcmen'!o  o  vici  rei  quo  ( lln  iião  tizesso  o  mesmo  este  an- 
no  em  Moçambiq-i«,    mandou  a  esla  cidade  duas  snibarra- 
çôos  com  tudo  quanlo  era  necossario  para  rochaça-lo.  Km 
quanto  estas  duas  ombarcdçòos  navegavam  para  Africa,  voij 
])oslar-jo   á  vista   do  iJamao  u'o  podi'ro<o  exercito  dos  mo- 
gores,  com  inleiílo  d"  sitiar  esta  praça.  Maudjn  logo  Mar- 
lím  AlTonso  do  Mi  Ho  dar  paríe  disso  ao   vice  rei,  e  aos  go- 
vernadores d.ts  praças  v;sinhas,  para  (jue  o  soccorressein.  As- 
fim  o  lizeram,  n  Êchebar  rotirou-se  depois  do  ler  assolado 
o  campo.    Damão,  quo  csciparaao  furor  do  suas  armas,  es- 
lovo  a   ponlo  do  Cear  sob  as  dos  mesinos  porluguezos.  O 
commandanto  da  praça  .Marlini  Alíonso  de  Mello,   o  Diogo 
Lopes  Coutinho,  calo  dos  quo  eram  vindos  em  soccorro  des- 
ta cidade,  dcsavieram-s(í  por  ca'.'sa  do  um  soldado,  que  Uio- 
go  Cootinho  niand.íra  prender.  Pretendia  Martini  AlTonso, 
que  tiingurm  livessc  cm  iJamão  direio  para  isso,  senão  (He  ; 
o  Diogo  t!ouliaho  pretendia  oconirano.  Tomou  calor  a  dis- 
puta,  o  passaram  a  invectivas.  As  tropas  esiusclTiciaes  to- 
maram pai  lido,  uns  a   favor  de  Marlim  ..llonto,  e  outros  d  < 
niogo  Coutinho.  Em  fim  estiveram  a  pinto  de  biigar  ;  mas 
sua  lidicidaJe  esteve  nos  trais  sisudos  de  entre  is  tíllciats 
forcejarem  por  congrrçer  os  dous  cabos,  o  conseguirenio. 
^'ocegíjdo  o  moliKi.  foi  Wôrlim  .^ffinso  pôr  fogo  :i  cidade 
do  Ratralao^aje,  r^rkncenlea  Rairaiia  I  ama,  rei  de  Sal.-et-, 
para  ca«ligar  esle  bárbaro  poK.s  insultos,  que  Ozera  aos  por- 

lUgtí>ZCS. 

'<  Km  quanlo  se  passnv.Tin  rstas  cousas  nas  índias,  an- 
dava Jeroiiymo  Mas(8iti.lu-.s  reiídòLdo  os  mares  no  estrei- 
to Uo  mar  Roxo.    Kslando  o  Icropo  calmo,  o  íereco,   devi- 
sou  uma  grando  luz   nos  ares,  quo  parecia  cobnr  lodo  o 
mar  l.ojo.  Segundo  õs  ai  paruicics  ó  de  crtr  que  seria  a 
Aurora  Porcal ;  n;as  os  pirtuguizrs   que  cnlão  eram  ne- 
Ihorrs  soldadf  s,  que  plijsiics,  hi  uvcram-a  como  um  i  he- 
Dcaeno,  que  lhes  prc^-egiava  alguma  dcs{.r8ça,  o  por  isso 
se  ocie;u,inflitni  a  vcliar  logo  para  (.  luiuz. 

«Em  tcdos  os  timpcs  foi  invejada  dos  reis  de  Lara  a 


soberania  desta  cidadã,  de  que  n'ontras  eras  já  linbam  si- 
do seiho-es.  O  qii"ontío  reinava,  inl"ntou  res  aura-la.  Poz 
cm  campo  um  pod.TOso  exívcilo,  toinoumuilaspracas.de- 
vaslo;i  osca-npos  visinhos  a  Ormuz,  o  reluziu  esta  cidade 
pornr-.eio  da  fome  á  ullimi  eitromMad'.  Para  arri-da-h  des- 
l".  perigii  tão  ap'^r:ado,  o  cnver^ia  lor  dij  i-a-lello,  1).  Gonça- 
lo do  Menezes,  unii  suas  trojiis  ás  di  rui.  c  na  roaior  força 
doentio,  tempo  em  que  os  calores  exf-essivos  como  que  de- 
viatn  so':p"n.ier  tola  a  eriipr<^-a  dt  tru^rra,  poi'>ratn-so  em 
rariipo  a  buscar  o  inimigo.  Marcharam  para  a  furtalcza  do 
Xira'1,  quo  passava  por  inconquistavcl. 

«  Por  esto  tempo  mfirrcu  o  rei  de  Lara;  e  seus  doas 
tilhoí,  om  vez  do  lomsr  armas  para  rerhassar  o  rei  de  Or- 
muz, o  D.  Gonçalo  d'' Menezes,  toinaram-as  um  contra  -  s 
outro  para  assenhorear- 5C  da  cor,  a.  Os  alliados  lançando 
mão  do  suas  .lesa vincas,  ti>maram  a  fortaleza  de  Xam<d, 
ondo  o  rei  de  Ormuz  deixou  uma  KU'irnição  d»  quinhenlfs 
homens  capitaneados  [lor  Cojccenadem.  DobaMo  o  rei  do 
Achem  fez  novos  esforços  contra  .MaUca  ;  e  Fernão  de  Mi- 
randa, (iiio  cruzava  os  mares  com  uma  frota  na  co.-la  do 
Damão  viu-so  desamparado  dtdla,  menos  da  embarcação  cu 
que  ia.  As  outras  fizi'ram  vi^la  para  Oamão,  é  a|iparecerata 
á  eniradi  do  pirto  cun  handi'iras  negras.  Não  podiam  03 
lialiiiantes  atinar  no  quo  isto  significiva  ;  mas  vieram  a  sa- 
b'!-l)  depois  á  sua  cii-la.  Os  lorlugueze.',  que  vi^^ham  na 
frota,  saltaram  á  terra,  o  marcharam  em  batalha  para  a  ci- 
dade. Entrados  qijo  foram  nolia,  |dlharam,  malaram,  tru- 
cid-iram  tu<lo  quanto  toparam.  Todos  fugiam  sem  saber  a 
rasão,  quo  fora  jiartt;  pura  lan'.o  excesso.  Che:;ou  a  e.sle  tem- 
po Fernão  do  .\iifanJa.  Correram  logo  is  rebeldes  com  in- 
tento de  iinmo!  a-Io  ao  s(!U  furor  ;  mas  ello  lefugiando-se 
no  cimvcnio  de  S.  Francisco,  mandou  oITerrcer  a  cada  um 

0  valor  do  quo  lho  podia  tocar  do  saqa>^  do  Damão,  com 
tanto  quo  não  fizoísom  damno  á  cidade,  o  subiu  ttossiui 
á  obediência.  Enli-ar^im  os  rebeldes  a  cahir  em  si,  e  reco- 
nhecendo a  enormidado  do  seu  delicio  acceiíaram  as  nffer- 
tas,  quo  solhos  fâziam,  com  a  condição  de  ficar  em  es  lue- 
cimenlo  o  que  se  |a>sara.  e  Fernão  de  Miranda  otrigado 
da  necessidade  esteve  por  tu  1.)  quanta  elles  quizoratn. 

«  S  ;ccgadas  as  cousas  todas  partiu  Fionão  de  Miran- 
da com  eiles  a  pôr  fogo  acidado  d^Cait»deie,  que  fica  oi- 
to legoas  arredada  de  Damão,  e  (jue  mui  os  temptis  havia 
qai!  servia  do  guarida  aos  piratas.  Muitos  ca|dtáes  porlu- 
guezos tiveram  a  cargo  o  ir  Is!  ça-]o<=  delia  ;  mas  estes  ou 
põrqao  teriam  outras  tousis  de  Uiaior  momento  a  que  acu- 
dir, <iu  porque  Icm-viam  serem  nral  succedidos  na  empre- 
za,  dilT  rirani-a.  ou  zo;!ibaram  delia.  Dando  Fernão  de  .Mi- 
randa soiro  fila  p  aça  sem  srr  rsperado,  forçou  os  Irin- 
clieiraiiuintis,  matou  lodos  os  habitantes,  e  queimou  tndo 
quanlo  polia  qu^^imar-so.  Dicgo  de  Mirauia,  D.  Mano  d  de 
Azc\rdo,  o  D.  Pidío  Viegas  (leram  s.esla  ufcasiâo  provas 
do  admirável  valor.  Malhia.s  de  .\lbuqu<^rque  levava  ao  mes- 
mo te.-!  po  a  fogn,  e  sar.pue,  Iodas  as  costas  do  reino  do  Ca- 
lecut. Desesp )rado  porém  o  Çimorim  com  tantos  estraco*, 
e  níio  podendo  tolhe  los,  pcdtu  paz,  no  que  conveioMalhias 
dl'  Albuqneique,  o  vifrem  e  coiifereneias  ;  mas  havendo-so 
com  E,á  fó  o  C»!iCuiino,  cociinuou  Malhias  de  AILuquer- 
quo  de  novo  a  guerra  coiíí  niDitr  ardor,  que  de  antes,  e 

1  laracr-le,  Capocet",  Chaiuâ,  e  a  mesma  cidade  de  i.alecut 
I  ex[ierini(nlar8ni  seus  faltes  cITeilos. 

I  «Tcdc.iia  a  frota,  qoeiair.ra  aslndias,  sahiu  do  pi..»- 

I  to  de  Lisboa,  c  foi  «SfaUt  sda  de  quatro  galeões  inglezes  de? 
i  quaes  ella  se  desrnbsraçcu,  depois  de  um  rijo  e  longo  com- 

laie.   Cbigcu  fcli?nien;e   a  Goa,  menos  uma  err.bartação 

rppiísneõda  por  Dii{,o  Taveira,  qnc  se  irrdru  junto  a  So- 

fôla.   As  ilcas  esquadras  que  cruzavam  ao  k.ngu  das  costas 

do   Malabar,  capilrneadas   \ot  J.  roíymo  Mascarenhas,  <^ 

I  Feiuâo   de  Mirar.da,    dtpiis  de  muitos  conhalrs,  do  quo 

sempre  tabiróm  victorio.'';!s,  fcrsm  eucorporar-se  com  Mr- 

I  noel  (!e  ísldanha.  governedor  de  Bfçaini.  para  ajuda-lo 

!a  c.istigar  ain^dincia  d.i  rei  de  C'des,  quo  i.éo  queria  |'.'- 

i  g.nr  íos  porlnguezes  o  liilulo  ordinário.  O  rei  de  Sal"^^ 

i  uniii-so  cos  porluj;ue;fs.  Passados  quinze  dias  do  peno-a 

í  n  sicha  rnirsraci  t.os  esla.ios  do  inimigo,  que  ell"s  assida- 

j  rani.   Fm  todõs  as  ocíe.MÕes,  em  q"e  foi  iiiC(í->ario  co^l- 

lia'er.   liouve-te  o  rei  de  Salselo  cem  ersnde  viilor,  e  o  cio 

Coles  teve  sempro  a  fortuna  contra  si.  Os  habitantes  de  lira- 

calor  pão  loram  mtnos  desgraçados,  que  elle  na  sua  'e- 
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Lellião  ;  pois  André  ForladoroJu/.ia-os  á  ohfidiencia,  o  im- 
]~Ossibililnu-os  I  or  muitj  tompo  para  qualquor  mnvitnonto. 

«  E-:la  a  siluanãn.  em  q\i<^  s.t  achavam  as  cousai  nas 
(adias,  quando  oSuIlão  Amodifar,  infeliz  rei  do  Cambaia, 
fi  qupui  Erhohar  lãn  jnjuslaT.eiilo  privara  dnsous  estados, 
achou  aluaria  para  fugir  da  prisão,  ora  qno  oslava,  por  via 
das  aulht>rcs  di»sf>u  usurpailor.  Uin  liani'ano  (que  tMiina 
•'specio  derelicioso  inlio)  Ruiou-o  atií  ás  torras  do  Jam- 
bo, ondo  sondo  reconhecido  por  loeitimo  rei,  dentro  om 
pouco  toropo  viu  se  á  rrpn'o  de  um  pi^ílcoso  exiTc.ito.  Os 
íiomcns  em  peral  conservam  a  sous  priiicip"s  le^ilinios  um 
amor,  cujos  effeitos  prtdn  akumas  vozes  a  lyrannia  sus- 
pender, mas  nunca  abafar  de  todo  o  principio,  dondo  oile 
■ascc.  l  rova  disso  tomos  na  pessoa  deAmodifar,  príncipe 
íiiás  do  ordinária  virtude.  Só  a  sua  presença  acareou  ao 
í9a  partido,  fraco  como  era  em  comparação  do  partido  do 
íea  tyranno,  uma  parlo  ilo  reino.  Esta  nova  revolução  foi 
rírle'para  o  vico-rci  passarão  reino  do  Caribaia  com  uma 
frola  con<i.Jeravel,  afim  do  lançar  mão  das  desavenças  dos 
inOeis.  Era  todavia  o  principal  objecto  da  sua  ambição  a 
conquista  do  Surrato  ;  mas  Echebarsompro  feliz,  depois  de 
\?T  vencido  o  seu  inimigo,  tirou-lho  a  esperança  de  conquis- 
tar esta  praça  com  as  novas  cautelas,  quo  tomou  para  a 
conservar. 

«  Um  ministro  valido  raras  vozes  usa  com  prudência, 
p  moderação  do  seu  poder,  e  conceito,  r,uo  delia  faz  o  sou 
prinripc.  Em  quanto  o  vice  rei  eslovo  ausento  do  Goa,  La- 
varchão,  ministro,  e  valido  do  usurpador  do  reino,  e<tove 
a  ponlo  dò  perder  o  estado  do  seu  (irincipe  c^m  suas  ve- 
xações e  roubos.  Como  tinha  toda  a  auctoridado  em  sua 
mão,  servift-se  delia  unicamenlo  para  constituir  desgraça- 
dos. Não  conhecia  mai;leis,  quo  os  seus  caprichos,  e  sua 
religião  consistia  no  amor  dos  deleites.  Tudo  ia  em  deca- 
dência, tudo  padecia  no  reino,  o  quem  ousava  dequuixar- 
se  linha  logo  por  galardão  uma  murte  violenta.  Todavia  al- 
guns senhores  houvo  assaz  ousados,  e  aíTorrados  ao  bem 
do  estado,  que  chc^aram  com  suas  queixas  a!ó  o  throao 
do  usurpador.  Foram  ouvidos  com  desdcm  ;  o  fervendo- 
Ihes  enião  acoloi-a  no  peilo.  resolveram  dar  a  Dalarnachão 
o  castigo,  que  mericia  pela  tyraunia  do  si'U  valido,  tiraii 
do-lbe  o  sceptro  pa-a  da-lo  a  t.ufjchão,  neto  do  antigo  Moa- 
le,  que  muito  tompo  passara  seus  tristes  dias  na  prisão  de 
lioa,  ond"  vivia  de>coiihecido.  Os  conjurados  deram  Iraç  i 
para  a  fidiz  execução  do  seu  intento  Foi  porém  informa- 
do disso  Lavarchão  por  Diogo  Lopes  llayão,  (jue  suborna- 
ra as  guardas  de  Cufochão  a  favor  dos  conjurados.  A  espe- 
rança de  maior  galardão  o  obrigou  a  s-ír-Uies  traidor,  de- 
pois do  o  ter  sido  á  pátria.  Do  maneira  que  em  vez  de  en- 
tregar ó  príncipe  Cufochão  áquilles,  aquém  os  conjurados 
O  enviavam,  entregou- o  aos  satellites  do  Lavarchão.  .Vssim 
esto  desgraçado  principe,  que  ia  na  fô  de  subir  ao  throno, 
cahiu  nas  mãos  do  mais  ciuel  inimigo  que  tinha.  O  qual 
mandou  lança-lo  n'uma  horrorosa  prisão,  depois  da  mau- 
dar-lhe  tirar  os  olhos.  Os  conjuradas  furam  presos,  e  qua- 
eí  todos  mrrreram  ás  mãos  dos  verdugos. 

«  Por  csio  temi  o  tomaram  armas  vinte  mil  habitantes 

fio  Cochim,  jurando  não  larga-las,  em  quanto  se  não  abo- 
isse  o  novo  líireilo  impo>to  sobro  as  fazendas  que  entravam 
ou  .'ahiam  desta  cidade  Ten.endo  o  vice  rei  que  elles  che- 
gassem ao  ultimo  excesso,  ord''nou  prudenteminto  (juose 
abolisse;  o  submoUidos  tolo-  á  obediência,  despachou  a 
Gil  Annes  Mascarenhas  para  castigar  o  iNayquo  doSanguiiis- 
ccr,  vassallo  do  Oalamaihão,  quo  dava  guarida  aos  pira- 
las  dos  mares  visi.  hos.  Entrou  Gil  Aums  no  rio  de  San- 
guiesrer,  mas  dando  sua  embarcação  n'umas  pedras,  cor- 
reram osvassallos  do  Nayque,  e  metteranj-a  a  pique  com 
toda  a  sua  equipagem.  Toiios  sentiram  subremaiíeira  sua 
perda';  pois  era  homem  do  maior  merecimento,  c  tinha  fei- 
tos grandes  serviços  ao  estado.  Francisco  Ma-caronhas  en- 
tregou o  governo  a  Duarlo  de  Menezes,  cujo  valor  era  igual 
ao  seu  nascimento. 

«  A  prio-eira  cousa,  em  que  este  cuidou,  fcisóemso- 
cepar  de  lodo  as  desordens  do  Cochim,  e  vingar  nos  cor 
sarios  do  Sanguiescer  a  morte  lie  Gil  Anos  Mascarenhas. 
Palarnachão,  quo  linha  tomado  o  nome  de  llydalcão,  dou 
(repas  para  subir,eitel-os,  e  o  Nayque  íuu  cabo,  viu-se 
constrangido  a  pedir  perdão. 

« lam-se  òs  portuguezes  conservando  na  ilha  de  Tido- 


ro  ;  mas  os  que  estavam  em  Moçambique  na  Afric»,  tive- 
ram muito  que  solTror  por  causa  da  'nvasão,  que  nella  fi- 
zeram os  cafres  com  intento  de  eslabelecer-sr^.  E«tcs  bár- 
baros liados  com  os  macabiros,  o  ambeos.  fizeram  gran- 
des estragos  em  lodos  os  lugares  por  ondo  passaram.  Le- 
vavam cornsiffo  seus  lilho^  o  sua-  melhores,  cuja  in  lolo 
não  era  monos  feroz,  que  a  dos  homens.  A  os'a  inunda- 
ção do  bárbaros  oppoz-se  .leronymo  de  Andrade,  rochas- 
sando  os,  e  arredando-os  das  terras  de  Moçambique. 

«  Os  mogores,  que  todos  os  dias  invadiam  alguma  pro- 
víncia, ao  reino  nas  índias,  entraram  nos  estados  do  Ni- 
zamaluco,  onde  tomaram  muitas  cidades  grandes.  Esto  prin  - 
cipo  era  assaltoado  de  gotta  coral,  e  .\cedi'cão  seu  valido,  ti- 
nha-o  fechado  n'uma  cisa,  exercendo  cm  seu  lugar  un:a 
horrorosa  lyrannia  em  lodi)s  os  seus  vastos  estados.  Todos 
se  queixavam,  o  murmuravam;  mas  como  Nizamaluco  igno- 
rrva  tudo  quanto  so  passava,  não  podia  fazer  justiça.  To- 
davia Calabalocão  deu  traça  para  fallar-lhe,  e  malquistar 
a  Acedecào  com  oUe,  nâj  para  remediar  os  males,  quo 
osto  causara  (pois  os  validos  nunca  remedeam  nada),  mas 
para  acabar  de  perder  o  estado  com  seus  roubos,  e  ve- 
xações. 

«  anojados  os  povos  com  tanta  lyrannia  tomaram  armas, 
correrram  ao  paço  de  Nísamaluco,  e  pediram  entrada  pa- 
ra fallar-lhe.  Calabilocão,  que  so  interessava  em  impedilo, 
foi  tor  com  elle,  e  disso-lho  que  o  povo,  se  'queria  fal- 
lar  lho,  não  tinha  nisso  outro  intanlo  senão  o  de  apodo- 
rar-se  da  sua  pessoa,  o  tirar-lhe  a  coroa  para  dal-aaAco- 
decão.  Accendou-so  Nisamaluco  cm  colora,  o  ordenou  ao 
seu  indigno  valido,  que  ajuntasse  quantas  tropas  elle  tinha, 
e  dósse  sobro  o  povo.  Obedeceu  Calabatecão,  o  houve  uma 
cruel  guerra.  Os  mogores,  que  nunca  se  descuidavam  de 
lançar  mão  de  todas  as  desavenças,  e  falsos  modos  de 
proceder  de  seus  visinhos,  tomaram  nestas  circomstancias 
a  Nisamaluco  as  praças,  em  que  acima  tocámos.  Estas  con- 
quistas viram  os  portuguezes  com  magoa  ;  mas  como  não 
podiem  embaraçal-as,  foi  necessário  dissimular. 

«Quasi  por  este  tempo  [1585]  sahiu  Fernão  de  Mendon- 
ça do  porto  de  Lisboa  com  cinco  embarcações  para  as  !n  - 
dias,  o  apenas  dobrou  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  assal- 
tou um  vento  furioso  á  sua  embarcação,  e  apartou-a  das 
outras.  Porém  depois  de  ter  bordejadt  ora  para  uma,  ora 
para  outra  parte,  ganhou  o  canal,  que  divido  a  ilha  de  S. 
Lourenço,  ou  Madagáscar  d'Africa.  Neste  cnnal  fronteiro  á 
costa  do  Sofala  está  o  baixo  da  Juida,  que  são  uns  roche- 
dos pontagudos,  que  ficam  debaixo  da  agua,  quando  ó 
maré  cheia.  Pelo  meio  da  noite  foi  a  embarcação  de  Fer- 
não da  Mendonça  dar  sobro  estes  rochedos.  Estavam  to- 
dos dormindo,  íóra  o  piloto,  o  alguns  marinheiros,  e  acor- 
daram só  para  ver  o  perigo,  em  quo  estavam.  Era  a  noi- 
te escuríssima,  o  mar  muito  alterado,  e  o  venlo  terrivol. 
As  ondas  iam  a  essas  nuvens,  o  vinham  cahir  sobro  a 
embarcação.  Os  brados,  pranto,  e  lamentações  dos  mari- 
nheiros, soldados,  e  da  demais  equipagem,  tornavam  maior 
o  terror,  o  assombro.  A  cada  instante  esperavam  ver-S3 
todos  submergidos  das  ondas,  e  nesla  horrorosa  situação 
passaram  iode  a  noite  sem  ousar  de  mettor  mãos  a  i.ada 
para  salvar  a  vida.  Ao  romper  do  dia,  descobriram  um 
grande  espaço  de  agua,  qjo  is  separava  da  terra.  Então 
perderaiM  toda  a  esperança  do  poder  salvar-se,  o  foram 
os  gemidos  maiores,  e  mais  amiudados. 

«Todavia  alguus  soldados,  o  marinheiros  hoavo  n.rt is 
ousados,  quo  os  outros,  os  quaes  fizeram  diligencia  para 
salvar  a  vida.  Uiis  atar.im-se  com  cordas  a  vários  ped.i- 
ços  do  páos,  e  melteram-sa  ao  mar.  Outros  Lniram  mui- 
tos páos  uns  aos  outros,  e  embarcaram-so  nesta  especio 
de  jangadas;  maN  dcscuidandjse  de  prover-so  de  viveres, 
ó  de  sup|iór  quo  todos  morreriam,  puis  nunca  mais  so 
ouviu  faliar  noiles.  Fernão  do  Mendonça  laoçou-se  ao  es- 
quife com  desesete,  ou  dosoito  pessoas,  com  intento  do  ir 
buscar  um  rochedo  mais  commodo,  do  que  aquelle,  con- 
tra o  qual  dera  de  encontro.  Porém  como  o  não  achas- 
se, consultou  com  seus  companheiros  o  que  devia  fazer, 
e  todos  foram  de  parecer  que  não  voltassem  para  bordo., 
temendo  que  os  outros  não  se  lançassem  lanhem  ao  es- 
quife, o  os  fizessem  ir  a  pique.  Acordando  puis  nisto,  da 
j  dous  remos  que  iinhan  ,  fizeram  do  um  uma  espécie  dv 
I  mastro ;   de  duas  espadas  atadas   uma  á  outra  aateauaSy 
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B  a  vela  era  utq  panno  oom  quo  uti  marinheiro  eslava 
cobor'n  ;  para  servir  di>  Ira^iuiUn,  lomaran  um  cojj-irlor, 
quo  so  achou  no  osquifii.  o  as  corjas  ora  n  es  corl  <is  .la 
pescar,  listes  mesmos  cordéis  desQzeram  em  oslupa.  e  om- 
be!ioDlo-a  em  varias  conffiíões  liquidas,  com  ella  'apa-am 
os  romlios  d.)  •'fquifo.  .Nã j  ha  cousa,  quo  esperto  a  indus- 
tria do  iiomfíiii,  como  o  perigo,  e  dosojo  do  salvar  a  vi 
da.  Ap()arnlhado  a>^sim  o  esquife,  navegaram  iiito  dias,  o 
chagaram  a)  piiz  dos  cafrtis,  onlo  foraa  rouhados  pulos 
bárbaros.  Poriun  depois  do  ter  «travessado  o  rio  ^iilima- 
n«,  ch"K.irain  a  ura  porto  frequeutado  dos  portuguo/.es, 
onJo  firtm   bom   recebidas. 

«  Uoiir.tram-so  outras  quarenta  pessoas  a  uoi  roche- 
do: cui  líram  em  fazer  uma  jangada  dos  despejos  da  em- 
barcação, e  acabada  quo  foi,  náo  ''abiam  riel.a  mais  quo 
despsois  pessoas,  quo  ipoltendo-se  na  jangada  sem  os  ou- 
tros saberem,  lu<»ram  vela,  e  aportaram  ao  paií  dos  ca- 
fres, onde  oscaplivaram,  o  foram  depois  resgatados  pelos 
porluguezos  (uo  estavam  no  porto,  ao  qual  eram  já  che- 
gados os  do  esquife.  Emiim  05  outros  coacertaraiU  a  lancha, 
e  lizcram  diligencia  por  ganhar  ateira,  .navegando  om  mar 
largo,  o  piloto  quo  a  governava,  dis.-ea  Uuarlo  de  Mello, 
quosequoria  saUara  vida,  era  necessirio  aliviar  o  barco, 
lançando  ao  mar  dose  pessoas.  Entre  outios  caiu  a  sorte 
n'um  porlugut'2,  que  tinha  um  irmão  mais  moço  quoelle 
no  mesmo  barco  Vendo  esto  qne  iam  lançar  o  irmio  ao 
mar,  abraçou  pelos  joelhos  a  Duarte  de  Mello,  e  peJiu- 
Ihe  quo  salvssso  a  vida  a  seu  irmão,  o  o  laa';a-)Se  a  ode 
em  sou  logar.  «  Meu  irmão,  <iisse  lhe  ello,  é  melhor  ar- 
tista, que  ea,  o  com  o  seu  trabalho  sustenta  a  meu  pai, 
minha  mãr,  meus  irmãos,  o  irmàs ;  se  estes  o  perderem, 
morrerão  todos  de  miséria ;  conservai-Uies  pois  a  vida, 
conservando  a  de  meu  irmão,  e  tirai-m'a  antes  a  mini, 
quo  do  nada  lhes  posso  sirvir.  »  Consoaliu  Duarte  dd  Mel- 
lo nisio,  o  lanvarain-o  ao  mar.  Seguiu  o  mo^o  a  embar- 
cação seis  horas  a  nado,  o  por  tim  apjnhou-a.  Ameaça- 
ram qu"  o  milavam,  se  intentasse  entrar  iiolla  ;  mas  irium- 
phando  dos  ameaços  o  amor  da  vida,  lançou  mãos  o  mo- 
ço á  etcbarcação,  e  havimdu  logo  quem  o  qui/esse  ferir 
com  uma  espada,  seguruu-a  ello,  e  não  a  largou,  em 
quanto  não  entriiu  na  embarcação.  Ficaram  todos  muil) 
agradados  do  seu  valor,  o  deisaram-a  uo  barco.  Assim 
salvou  elle  a  vida,  e  a  do  sou  irmão  co;n  sua  geODroji- 
dade.  Finalmente  d^ipois  de  incríveis  trabalho*,  o  muitos 
padecimentos,  abordaram  lambem  ao  paiz  dos  cafres,  e 
dahi  passaram  ao  mesmo  logar.  que  os  outros,  oudo  foram 
igualmente  bem   recibuios. 

«  la  todavia  Duarlo  do  Menezes  governando  sempre 
nas  índias,  doixando-so  soaijro  governar  a  si  por  seu  tio 
Ituy  tionçxlves  da  Gamara,  quo  sendo  homem  lio  luero- 
cioieiílo,  com  tudo  muitas  VHzes  se  prevenia,  e  movia  a 
Duarte  do  "doiezus  a  uanos  prji,edimenioí,  que  uao  oram 
fundados  na  equidade.  iNa  ilha  de  Ceiljo  manlouUajuú- 
rar  a  vida  a  seu  pai,  seus  irmãos,  e  alguns  priuoipos  da 
antiga  raça  do  Sol,  do  que  acima  falíamos.  Desterrou  da 
sua  corte  a  rainha  sua  sogra,  nue  o  <u\ara  com  tanto  des- 
vello,  como  so  elle  lura  seu  lilho.  lisla  princesa  morieu 
de   paixão  oo  logar  do  seu  desterro. 

«Um  tyraiiiio    sempre    tem  sedo  do  sangue  humano. 
Depois  do  liaju  ter  maiiciiado  as  mãos  no  do  sous  parouli-s 
mais  chegados,  tornou-se  contra  os  poriuguezes.  Quantos 
podia  rapiivar,   lodos  matava  cruelmeulo  solire  os  altares 
dis  seus  ídolos.    Estos,  encouirando  um  dia  oitoc  ntos  sol- 
dados das  niclhores  tropas  que  elle   tmha,  maiaram-us  com 
um  dos  seus  guiiracs  clia.nado    l'aliconda.   iNáo    lodcndo 
Itaju   vin;;ar  se  dos  portugueses,    tornou  a    sua  coiíra,    e 
rai\a  contra  um   dos  seus  primos,  que  para  liaju  não  des 
conliar     oídle  so  retirara   a   uuia  vilia,   onde  vi\ia   em  so- 
j         cego,   arredado  dos    m^ccios.   Mandou    Kaju  buscal-o,    e 
Heigio  Paiidar  (assim  se  chamava  este  desgraçado   prin- 
cifn)  respondeu  aos  quo  lhe  traziam  a  ordem  djHaju,qui' 
iiãu    queria  (siar    por    cila.    Inieularam  os  í-atelliies    do 
lyraniio  forçal-o  a  isso,  mas  vendo  Ueigão  l'aiidar  que  não 
podia  resistir-lhes.  «  t.Má  b^m,  lhes  disse,   eu    vcs  acom- 
panho :   mas  haveis  de  permiltir  me  que   ou  \á  ao  quar- 
to de  n,ii  has  mulheres,  e  n.eus  lillios,  c  dr  n;iiil.a  laim- 
lia  toda,  que  tu  venho  ttr  couj\osco,  i:  vos  sigo.»  (,ou- 
senliiam  msso  os  saieilius.  ii  a^  mas  elle  enrou  iioquar- 
lo,  chamou  toda   a  sua  lamilia,    e   íallou-lhe   desta  ma- 
iwinu 


«Muitas  vezes  morro  o  homem  no  dia.  quaalo  vive 
em  poder  do  um  lyranno,  qu  i  não  contente  de  amf^dron- 
lar  a  cada  instinto  com  aparelhos  do  morte,  di  ullnu- 
mento  fim  a  estes  temores,  que  inspira  com  umi  morto 
cruol.  y.ja  o  tyranno  que  reina  sem  justiça,  mali  snrn 
humiiiifalo.  lodos  vós  conhecpis  muito  liom  qutmdRí- 
ju.  Ello  matou  sim  pii  e  sua  mãi.  para  apossar  se  1^  seu 
cjroa  o  scpptro.  I  nmolou  á  sua  ambição  seus  irmão?  mais 
velhos,  a  quem  psia  cuma  escepr)  pertenciam.  Man  loi 
trucidar  cjrn  a  maior  despiedade  os  princiíiaes  senhores 
deste  rein'>,  e  mir,istros  sisudos  quão  governavam,  para 
arredar  dos  olhos  as  loslomunbas  de  sua  f^ra  crueldale. 
Emfim  desterrou  sua  «o^-r.i.  a  quem  devia  maiores  obri- 
gações que  a  sua  própria  mãi  Es'a  deu -lho  pira  desgra- 
ça dos  ho  uens  o  sor  ;  a  outr*  creou  o.  tomou  conta'  na 
sua  conservação,  sacrificou -se  emfim  por  eWr^  ;  o  em  ga- 
lardão de  tu  lo  i,to,  tomou  lhe  tu  lo  qnanto  linha,  e  d^--- 
lerrou-a  vergonhosamonto  :  de  maneira  qui  vei  >  a  vivor 
sem  domicilio,  misoravolmento,  o  se  u  ter  alA  as  mesmns 
cou-as  mais  necessárias  pa^a  a  vila.  EstoHiju  pjvs  man- 
di-rae  agora  chamar.  Bmi  sei  o  que  elle  qu>r  ;  cu  .soa 
seu  primo,  o  elle  um  tyran.io  ;  do  lodos  os  seus  nirentes 
sou  eu  o  nnico  que  vivo,  o  sfm  duvida  quer  immohr- 
me,  como  immoloa  os  outros.  Quo  qnem  não  p-rdoou  a 
seu  pai,  mãi,  o  irmãos,  menos  perdoará  a  seu  primo.  Mjs 
eu  fora  de  boa  vontade  entr!>.-'ar-Tie  a  ell^,  si  cim  a  mi- 
nha morte  po  losse  cevar-so  sua  crueldade,  e  vos  salvas- 
se a  viila  ;  porem  não  é  eHa  bastante  pira  isso  ;  pois  to- 
do o  seu  de.sojo  <^  oxtmguir  a  raça  dos  anigos  reis  de 
Ceilão  ;  e  não  pode  app'acar  a  sede  em  que  se  abrasa, 
senão  co.m  todo  o  sou  .sangu-^.  E<lo  selvaUco,  que  só  i.on 
de  homem  a  ligura.  depois  de  me  ler  tirado  cruelmenlo 
a  vida  na  vossa  piesença.  vos  fará  a  lodos  o  me-mo,  vin- 
do vós  por  esta  via  a  solTrer  d  lus  supplicios,  o  meu  o  o 
vosso.  Mas  não  lhe  dem  s  esio  barbiro  gosto.  Qio  i-Uo  o 
que  espora  ó  recrear-se  com  o  e-pectaiulo  d.1  nossa  mir- 
te,  o  vornos  es.orar  lodos  em  rnóio  cios  lormenios.  Tor- 
nemos inútil  esta  e^perançi  ;  o,  como  a  cius?  nsiá  p)r 
ora  om  nossas  mãos,  escolhimos  una  morto  mais  suavo  : 
quo  quanto  mais  suave  ella  for,  miis  m')r'i1-i!o  ficar.i 
ello.  Aqui  teu  Ihs  esto  vaso  cheio  de  um  licor,  que  dari 
lim  a  nossos  dias,  sem  que  a  morte  nos  cj<!e.  Imitai  pois 
a  vosso  esposo,  vosso  pai,  vosso  senhor :  mirrei  tolos  o ii 
liberdailo  como  elle.  » 

«Callou  lieigão.  bebeu  o  veneno  que  trazia,  e  offe- 
receuo  depois  as  suas  niulheres.  filho--,  e  ps'rav'>>.  To- 
dis  deram  mostras  de  acceital-o  c  un  [tresT,  o  morreram 
da  me-ma  morto.  As  mães  expiram  abraçi  lis  r  >m  os  lí  • 
lhos,  e  os  escravos  aos  pís  de  seu  senho-,  que  titos  os 
ouios  nellos,  mostra. a  no  semblanto  dor  e  constância. 
Vondo  os  satdlites  de  Haju  quo  Keigàa  Pandir  não  vol- 
tava, entraram  no  quarto,  e  .loram  com  os  olhos  n^st-í 
terrivtíl  espec  aculo.  Muito  omp-rra.los  'inham  ellflsoo- 
raçào  para  todo  o  genco  de  malda  le  ;  mas  não  obslen- 
to  isto  este  espectáculo  tocou -lhes  o  coraçi  >.  e  não  po  le- 
ram vel  o  sem  lamentar  estas  tristes  victimas  da  tvra-inii 
de  seu    .soberano. 

«Lavrava  lodavia  hori  ivel  fome  em  Malacn.  Os  Ma- 
nancabos,  povo  visinho,  e  inimigo  desta  ci'lade,  lançiram 
mao  desta  aberta  para  assolar  seus  arrabaldes.  1'oucotMTí- 
po  hfc\ia  que  rra  chrga.lo  áqutlla  iida!"  D.  Dioso  de 
Azambuja,  Modo  da^  Molucas.  Fid-lhe  dado  a  cargo  que 
parii^sy  com  com  poriuguczes,  e  seis.enlos  malaquinos  a 
lim  de  castigar  n.s  manancabos.  Marchou  D.  Diouo  para  a 
habitação  do  Num,  onde  os  iniiniiios  o  esperavam  <  om 
dous  mil  htmims.  Os  quacs  sendo  aiarado- por  D.  I>i 'Bo, 
mornu  jarie  deiks,  outra  fugiu,  e  seus  campis  lodos  fo- 
ram devasUidos. 

«O  rei  de  .íchem,  querendo  á  imitação  dos  raanan- 
cabos,  lançar  mão  da  triste  situação,  a  que  .se  via  redu- 
zida a  cidade  de  .Malaca,  armou  uma  polerosa  frota  para 
tf  nlar  a  ultin  a  vez  apo.-sar-se  delia.  Mas  o  seu  general 
Moraliza,  que  ardia  em  desejos  do  reinar,  tirou  lhe  a  vi- 
da, e  asseuhoreou-se  do  sciplro.  Apenas  os  malaioims 
acabavaui  de  ver-se  livres  ilas  armas  dos  \chenino-,  dJii 
S1.I.IU  o  ni  dl'  Ljaniar.a,  chamado  Uajaie,  o  qual  iciíi 
alatal  os  tom  nulo  e  vmte  velas,  o  seis  mil  coiLbaten- 
I  les.  D.  Joáo  da  Silva  tomou  a  carpo  o  comtialel-o  per  ter- 
ra, e  D.  Anttnio  de  í\oioLha  por  mar.  Um,  e  outro  de- 
[  i«jn  <obi«  elle,  «  ycfehutsMWB-o ;  mu  esta  vicloiia  úv 
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pnuca  consolaçiio  sorviu   aos  milaiuinos  na  sua  misaria. 
Porque  HajaUí  com  as  r<'liq'iia-;    quo  iiio  licaram  da  sua 
frola,   não  saiu  dos  arrpilores  do  Malaca,  eiubaragando  a 
ontrada  a  ludas  as  pinb«rcatòas,   quo  traziam    vi\ores.  O 
vicfi-rci.  Innd»  noticia  da  tris'o  uiiM'ria,    a  quo  os  mala 
quiiios    estavam  rcdasidoí,    d'.-tt'riiii:iou-so  a^  matiJar-lUes 
um  {jrando  soccorro.  UiijuiHim!  o  povo  do  Goa  quo  fosso 
nomi-a-io  para  commai.danle  delle  Taulo  do  Litua,  ou  Ala- 
Ihias  da   ,\ll'U.iuor,ju(\    ambos  capitács    dt  meroc  moQto, 
e  muito  fcdizos.  Coiivoiu  ni^so  Duarlo  do  Meaeios  ;  o  ain- 
da quo  livessn  promellido  esto  posto  a  llui  Gonçalves  da 
Camora,  seu  tio,  hcuvo  todavia  quo  ura  obrigado  por  os- 
(a  vez  a  sa-.isfa/er  os  .lesrjus  do  povo,  quo  lioha  toJa  a 
sua  rspor;!n.;a  no  valor,    o  fclicidad.»  do   Paulo  do  Liuia. 
o  Malhias  d'<  AlbuijUí  rquL\  o  n.uluinia  no  valor,    o  k'h- 
t:ida<in    de  Hui  Cunçalvos.  O  qual   na  veniaJo  foi  si^mpro 
dB'ffrsçado,  posto  que  náo  lho  lallasso  alento,  o  ox|K'rion- 
cia.  Foi  pois  iiom"udo  l'aulo  do  l.ima  i.ara   commandan- 
l(<.  e  leodo  soinpro  a  fv^rluna  a  teu  favor,  depois  de  tor 
saiva.lo  a  cidailc  do  Malaca,  foi  iiôr  fogo  á  Sor,  pra(;a!>i- 
tiiaita  na  ponta  da  pcnin^ula  do  Malaca   para  a  parl.<  i!o 
nortp.   o  nas  visniliatiças  <lo  mar.  As  muralbas,  quo  a  cer- 
cara, sãaforlos,  n  prossas,  com  furtos,  o  baluartes.  \  guar- 
nição delia  ó  numerosa,  o  consia  ilo  malsquinos,  ja^os  o 
manancabos.  lodos  valonws,  alenlíido.s,  o  pudureciJos  pa- 
ra a  guerra.  Os  reis  doTringalo.   Drsgut,  o  Caujiiar  erauí 
os  que  ne!la  cuniniandíivam  com  alguns  sonbures  .lesmais 
qualificados    do    pji/..  Quanlo   muis    dillioil    do  suliui  ■lli.r 
|iarecia  esta  praça,  lento  inais  e>la  inosn.a  dilliculdado  es- 
perlava  o  valor  do  Paulo  do  l.ima.  O  qual  d-isenibarcou  para 
terra  com  salvas  do  bda  a  arldbaria  de  suas  embarcações, 
e  dividindo  as  tropas,  quo  levava  em  Iros  corpos,  nomeou 
para  capitanear  o  priauiro  a  L).  Aiilonio  do  iNoronha,  pa 
ra  o  segunlo  a  Malbias  Toreira  de  Sampaio,    c  o  lei  Ci- 
ro reservou-o  para   si.  Depois  de  larg),    e  rijo  combale, 
forçaram  os  porlugue/.esaí  a.uralhas,   o  enUaram  na  cida- 
de. Continuou  de  iiovo  o  combale  pelas  roas,   e  houve  ter- 
rível morlat.dad  '.  ;>esia  occasião  perderam  os  porluguezes 
a  D.   Bernardo  de  M-nc/es,  e  D.  .Manuel  de  Almala,  ív.-a 
bos  ainda  nuiços,  val.nUs,  e  que  lijvain  e.sptranças  úu  ra- 
ro o  oxlraordmario  merecimeuio.  Diogo  Soaies   Je  Melb). 
Malhias  Pereira   de  Sampaio,    Fianci^co  do  Sousa  Pereira, 
Anl-inio  d>  Noronha,   Frauciso  Lebo,  e.  Francisco  da  Sil- 
vo >\r<  Menoios.  (iiteram  acções  lio  pasmosas  de  valor,    lue 
a  historia  .sy  honra  de  consagrar  seus  iiooies  á  prusleriJa- 
do.  (^tuanio  a  1).  Paub)  do  Lmii  cíCi  ileu  :\  si  piopno  nes- 
te dii  no  valor,  o  prudência.    Trabalhava  igualniente  com 
a  mio,  e  com  o  juiso,   e  ieinpie  c.ini  a  mostna  fe.icidade. 
(ombalia  como  soldad.  ,   e  n. andava  coino  grana-.-  cajiião. 
£ni  mel  >  Jo  jreruo  seu  socogo  de  espuliu  ca  Ul,  que  na- 
da lho  c.>capaia,   ;.  tudo   dava  pro.ulencia  coín  Iam:;    o;- 
<!em,  o  lama  jironiplidao,  quo   desje  o  principio  aU:  o  um 
do  combale  nunca  o  inimigo  lo\oa  a  menor  vaiilage:n  sj 
b>-o  elio.  PerJidas  loitas  as^esperanças  d !  conservar  a  ci- 
dade,  montaram  os    n  is  bárbaros  ern  seus  elelanles  com 
suas  mulheres    e  lilhos,   e  i')ram  busca- guari-ia   noiílv»- 
rirr  das  terras. 

*  Crendo  pois  es  porluguczcs  certa  a  viclona,  krgaraoi 
fogo  á  cdode,  e  como  CS  edelfieios  eram  quasi  lodos  feiíos 
de  madeira,  e.n  breve  tempo  loi  reduzida  a  cinza^.  Mui- 
tos homer.s,  e  mulheris,  velhos,  e  meninos  tiiarau.  de- 
baixo das  rui-ias  (los  cdilicios,  ou  morreram  eniro  as  ciam- 
mas.  li  nuíLcro  dos  morio.s  iiionlou  a  ikoÍs  de  (jualro  ít.ii. 
Esta  vicloria  causou  universal  alegiia  em  Malaca.  Os  ha- 
bitantes, e  o  clero  .»airam  ao  enconiro  a  1'auio  ile  Lima, 
que  liji  lecebiiio  em  Uiuiiipiío  na  cidade,  o  dõram-llie  o-'f,lo- 
noso  titulo  de  pai,  o  ccnsenaJor  da  pilri.i. 

«.\  torulesa  de  Colombo  i.a  ilha  do  leilão  \ia-se  a 
respeito  de  llaju  no  niesn.o  estado,  e.n  .jue  .Malaca  se  vi 
ra  a  respeito  du  rii  de  Achem,  llesi/heu  Itaju  fazer  i-s  ulli- 
mo.s  csloiços  por  a^.seiihoioarse  d.  lia,  o  com  esb)  iiilen- 
lo  levantou  um  oxercilo  de  (rincoenla  mil  hoiU' ns,  e  ."'jun- 
tou um  sem  uui.cro  de  f^cnle  de  toda  a  casta  para  o  -ser- 
Mço  delle.  Knire  as  niacbinas,  q^o  mandou  fazer,  conla- 
vaiu-s.)  duas  lurros  muito  alias,  cada  uma  assea'ala  .«;)- 
bro  Lovo  iodas  para  p.oiter  mudal-as  do  uma  para  uuin 
parto  ;  e  deviam  se:  wr  \-.r^  conibalcr  o  iuimig  >,  do  j.  ::  •. 
Feilas  todas  as  preparações,    constiltou  os   sacordates  r!  s 


iseus  ídolos,  os  quaes  raoveu  a  dar-lhe  uma  re.sposta  favo- 
rável . 

I  «  Admiraram-so  seus  vassallos  todos  de  vel-o  frequen- 
tar tanto  .,s'  lenaplos  dos  seus  pagixles,  quandj  até  calão 
se  mostrara  sempro  tão  ímpio,  como  mao.  Mas  esta  admi- 
ração lOittou-so  logo  cm  consternação,  il  bárbaro  arrancou 
de  onlre  o.=  bra.os  de  suns  mais  os  meninos  do  corta  ida  la 
para  i.aimolal-os  a  uns  deoses,  'juo  elle  soiiipro  despresá- 
ra.  e  eiu  quem  nunca  cria.  Passando  a  maior  excesso  sua 
louca  sobcrlia,  quiz  ser  oUe  mosmo  havido  como  Deus. 
Mandou  quo  liio  erigissem  altares,  insliluio  sacerdotes  pa- 
ra o  serviço  delles,  o  regulou  o  modo,  com  quo  queria 
ser  adorado,  o  se  lhe  liaviam  de  olTorecer  os  sacrilieios. 
lislttbelecido  por  elle  este  odioso  culto  em  sou?  ostados, 
narchou  á  fronb'  do  seu  exercito,  e  foi  dar  sobre  Lolom- 
bo.  v.apilaneava  então  D.  João  Correia  do  Brito  esta  pra- 
ça, o  toda  a  guarniçãj  delia  constava  de  trezentos  homens. 
Havia  porém  ua  praça  soteceníos  habitantes  capazes  de  lo^ 
mar  armas,  o.  to  os  ellos  se  tdTereceram  para  rochassar  o 
lyranno  alé  derramar  a  ullima  gola  de  sangue.  Bauha^ 
vani  a  cidade  por  um  lado  as  bguas  de  UMia  lagoa,  que 
a  tornava  quasi  incouquislavel  p(.ir  aqmdla  parle.  Fez  Ra- 
ju  quaalo  i^ode  para  esiancal-a,  e  ilepuis  de  dous  mezes 
de  imuieuso  trabalho^  veio  a  coinseguil-o,  de  maneira  quo 
por  oUe  meio  cunsiituiu  a  jiraça  oní  estado  do  se  poder  aco- 
melter  y.or  lodos  os  lados. 

«  Temendo  João  Correia  do  Lírito  ficar  vencido,  man- 
dou pedir  soccorro  a  lodos  os  |  «rluguezes,  que  estavam 
espalha J.>s  pi  la  ilha  do  f^eilão,  ou  seus  arrabaldes,  u  pri- 
meiro que  o  soccorrcu  foi  João  de  .Mello,  que  mandava 
na  ilha  do  Manar.  (J  qual  mandou  líie  i;uarenta  homens 
escolhido;,  com  lodo  o  ;.cnero  de  munições.  Lutrados  que 
olles  foram  e.n  Colombo,  di-poz-so  Uaju  para  dar  um  as- 
salto geral  á  cid.»de.  Us  forle»  de  S.  Miguel,  S.  Gonçalo, 
e  S.  Fraucisc.)   foram  alacavios  lodos  ao  mesmo  lemp\ 

\<  Em  quanto  durou  o  alaque,  os  meninos,  mulheres, 
velnos,  o  sacerdotes,  lodos  prostrados  nas  igrejas  implo- 
ravam o  divino  soccorru.  Dentro  e  fora  da  praça  ludo  era 
furor  e  ruiva,  tudo  morlo  c  assombro,  lagrimas  e  gemi~ 
do-.  0.sb.uba"us  faziam  cara  ao  perigo  com  grande  nfou- 
leiii,  e.  os  poriuguczes  da  sua  parle  não  se  fartavam  de 
lançai  os  em  terra  doallo  de  suas  muralhas.  J^ão  Correia 
de  Brito  apparecia  cm  toJa  a  parlo,  e  dava  ordi  ns  pre- 
cisas, o  úteis.  Ús  barbares  op()rimidos  da  fadiga,  e  cri- 
vados de  feridas,  toiuarani  u  aco  do  de  roíirar-se;  mas 
llaju,  cujo  semblante  dava  ino.-,iras  do  raiva  a  furor,  em- 
baraçou os,  o  roduziiido-:)S  Iros  vezes  ao  coinbile,  e  Ires 
vezes  furam  .-echaçaios  com  igual  perda,  i  ão  esmoreceu 
Raju,  o  continuou  a  i.ivcslir  a  praça.  Os  poriuguezes  da 
sja  parle  cobraram  novas  forças.  Os  do  Cuchim  inaada- 
ram-lhes  um  considerável  soccorro,  capiiaii  ado  por  Nuno 
Alvares  do  AioutUia,  o  qual  eulrou  com  felicidade  na  pra- 
ça, que  ivaju  mandou  minar  em  diilereu'es  logares  ;  mas 
esias  minas  fora /i  fru  iradas  por  Thomaz  de  Suusa,  o  li- 
caroin  .sem  eileilo.  Voado  eulao  Haju  que  i  força  mani- 
festa não  fazia  nada,  valeu-se  do  certos  liumcns,  que  se 
inelliam  a  mai^icus,  o  empeuhouos  a  inlroduzir-se  na  ci- 
dade para  envcnar  asageas.  Obedeceram  olles  ;  mas  hou- 
ve quem  o^  doíCobrissc,  e  foram  castigados  coiuu  seu  da- 
liclo  iLcrecm. 

«  O  quo  a  força  das  armas  do  llaju  não   pôde  conse- 
guir, ue;u  a --ua  aeslcaldado,   eslevo  aponto  cie  elTeiluar- 
se  por  causa  do  uma  doença  contagiosa.  A  qual  enleude- 
rani  quand  >   princi.iiou,  qua  era  ua  realidade  uma  pesbi, 
mas  depois  diSíO  uiiribairdm  esta  doença    ás  aj;ods  enve- 
nenadas que  tinham   bebido.   LmQm,   conlVssaiam  os  nio- 
dices  que  não  .sibiauí  qual  bjase  a  causa,  e  quantos  re- 
médios lhe  applxavam,    só  serviam  do  irritar  mais  o  ii.al. 
Começava  esia  doença  por  um  tumor  nos  pés,    que  suína 
ás  pernas,   ás  ccchis,  e  por  lim  ao  ventre  inferior,  e  cii- 
1  tão  matava.   O;  que  escapavuia  da  murio  liaviam-os  como 
i  poisoas  que  resubcilavam.  O  iiiHior  e.-:iraga  que  esia  doença 
1  fazia  e.a   no  pu^o.   Alguns  cad  >viTes  abriram   os  uiedicos, 
!o  aciíaram-ihes  os  inlesinos    gangrenados.    í:.sU  niólostia 
I  foiso  exlioguiii  i'j  ã  proporção  qno  iam  a  monos  us  ardo- 
res do  c^'io,  d'  •naueira  q.ic  iio  ;)rinci.iio  Jo  inverno  ce- 

;  .  _    vio    ti  do. 

«  i   ..^-  iU  coi.;Iiiuav9  senipr.*  o  cerco.  Em  quaalo  Raju 
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faria  os  últimos  esforços  para  reduzir  a  prar a.  inffislava 
Tliomaz  <le  Sousa  com  aixumas  embarcai.õns  is  co-iai  d) 
«eu  reino.  Na  villa  ilo  Cov/o^ó  capfvou  uma  raitariga,  qu(í 
e<lava  justa  para  casar.  A|'cn<is  a  irooUTaoi  para  a  fm- 
barcaçâo,  etiiroii  iiflla  uni  liomein  ds  cslalura  alta  e  liom 
leiío,  qui'  s<i  lonçeu  aos  hrai.os  da  rapariga,  "  o.ila  arni 
baladaoie  ilf  aos  di-llo,  dando  ontraiihavoís  suíp  ros,  <!  com 
o  rosdo  hanliado  i!m  lágrimas,  iiiuljn-so  logo  ^an  era  o 
.«eu  namorado,  qiio  não  podendo  vivor  apartado  doUa, 
viniia  aí-ompanhal-a  no  cativeiro.  l'ortíni  1  homaz  de  Sou- 
sa, naiuralmonte  torno,  o  sen>ivel,  Gcuu  sobremaneira  com 
movido  dxstf!  amor  tão  generoso  e  mandando  vir  andios 
A  sua  presenra,  disse-ihps  ;  «As«á  «ão  as  cadei  s  de  amor, 
«quo  arra-tais ;  podeis  embora  arraslal-as  ató  o  ultimo  sus- 
«piro  da  vida.  Ide,  vivei  felices  ;  quo  a  mi«  mo  (raz 
^tirar-vos  os  terros,  qao  vos  lancei.»  Os  namorados  la:i- 
çáram-so  ambos  a  seus  pAs,  e  pedíram-lho  quo  os  man- 
dasse ambos  para  Colombo,  querendo  daiii  ao  diante  vi- 
ver debaixo  das  leis  do  uma  uarão,  quo  tão  generosamen- 
te sabia  usar  di  victo'ia.  Concedeu  iLos  Tliomaz  de  Sou- 
sa o  que  clios  lhe  podiam,  e  lr.ins|joriou-os  para  (Colom- 
bo, onde  o  amante  ki  graiies  serviços  aos  pnrlugueíes. 
Por  osíe  tempo  mandou  o  vicerei  a  U.  .Manuel  de  Sousa, 
o  U.  Pedr.j  de  Lima  em  soccorro  da  praça  do  Colombo. 
Che^fados  qui)  elles  foram,  levantou  llaju  o  crco,  e  re- 
tirou-se  aos  seus  estados,  depois  de  ler  perdido  parte  du 
exercito. 

«Libertada  a  parca  de  Colombo,  morreu  loco  o  vice- 
rei om  Lina.  Era  e.sie  varão  dotado  do  prudência,  eru- 
dição, o  JMizo  ;  amador  da  justiça,  na  qual  era  exacto  com 
todos,  o  lodos  em  geral  i-sta\aiii  contentes  com  o  seu  gi- 
ae'o  do  Ko>eriiar.  Só  uma  cousa  s;)  llio  pôde  o^^iranhar 
e  ó  o  demasiado  coiupra.er  em  abraçar  os  C(mseltios  do 
lluy  Gon^-alvos  d«  Can.era,  s<'U  lio,  liomem  ap<iÍÃi)nado, 
CIOSO  da  glória  de  outrem,  •>  muito  desvanecido  do  .seu 
inoreein^eiito  para   faz^r  justiça  ao  dus  outros. 

«Feitas  as  ultimas  honrai  ao  vice-rei,  abriram -se  as 
cartas  do  principe,  para  se  saber  quem  elle  nomeava  em 
seu  lugar,  e  uciiáram  ser  Matnias  de  .Albuquerque,  que 
havia  pouco  que  partira  para  i'ortUj^al.  Foi  pois  uiues>a- 
rio  alTir  a  segunda  carta,  em  quo  clrei  noujoava  a  U. 
.Manoel  de  Sousa  Coutinho.  O  qua!  era  dii^nj  d;;slo  pos- 
to, o  capaz  de  cumprir  igualmente  bem  todas  as  obriga 
çòes  dclle.  Era  iilentado,  valoroso,  experiente,  e  tinha 
grande  noticia  dos  uei,'ocios,  o  interesses  das  Índias.  To- 
dos 5=^  mostraram  comentes  ''.e  que  elle  fosso  o  successor 
no  vice-reiuado,  de  cujo  emprego  tomou  posso  no  mesiio 
in-tante. 

«D.  Paulo  do   Lima  embarcou  para  Portugal    numa 
embarcação,   denominada  S.    Thomé,    quo  o    vice-rei    fez 
partir.    Esta  embnrcaçâo  leve  a  infelicidade  de  naufragar 
na  Costa  de    Natal  ;   mas    parlo  da   equipagem    sahou-se 
ii'uii  barco  com   U.    Paulo,   e    D.    Buti-s,  sua   mulher,  e 
íoiam  aportar  ao    pai/:  dos  Macomates  na   Cafraria.   Dahi 
passaram  10 los  a  dilTercnti<s  portos  d*Africa,  depois  dete- 
rem sollrido   horrorosas  iniserias.  Parte  delle»  morreu   iio 
oamiulio,  entrando   U.    Paulo    nest"    número,  o  qual  era 
ontáo  Je  cincoenta  o  dous  anãos,   o  tinha  já  feito   o  seu 
nomo  celebro  nas  iudia^  com  acções  espantosas  do  valor, 
o  prudência,  na  conquista  d'<  .Mangalor,  defeza    de  Caiia- 
aiT,  e  em  o.  iras  muitas  occa^iões,  em  que  |irincipal.iien- 
IH  se  distinguiu,  couiribuiiido  muito  para  o  bom  successo 
delias.   Finalmeiíto  ora  simples,  verdadeiro,   o  igualmente 
próprio  para  mandar,  oouodecor.  Em  todas  as  suas  acções 
a  gloria,  e  bom  da  (latria,  eram   as  quo  ih?    serviaai  do 
guia>;  que  o  interesse  não  tinha  entrada  em  seu  coração, 
posto  que  tivesse  muilns  occasiões  de  onriquecer-se.   Mor- 
reu   pouco  abastado,  depois  de  assentar  comsigo  do  nunca 
e.a.ncer,  em  quanto  p  desse  servir  o  sou   rei,  e  asuapa- 
iria.   hra  bran^io,   o  socegado,  pusto  que  toda  a  vida  pas- 
sara enlio  o  estronvio  das  armas.  Netle   não  so  vii  aquol- 
la  asperezi ,  que  muitas  vezes  se  dei.xa  vOr  nos  milil-.res, 
e  algumas  vezos  ó  so  alTtciação  :  hav  udo  ellcs  ridicula- 
nieuto  quo  não  se  pôde  ser  bom  -soldado,  quando  faila  o 
lOrle  áspero,  e  am  ia  teroz.   L).  1  aulo  sabia  melhor  em  que 
consistia  o   verdadeiro  vaior,  «lo  qual  deu  pióvas  tão  au- 
ihoulicas,  que  bem  se  podo  dizer    que    elle  fora  um  dos 
varões  mai*  aleuiados,  e  iutriipidos,  que    uaquelUs  éra 

678  A  080 


florecêrara  em  Portugal.  I).  Brites,  sua  mulher,  voltou  a 
(joa  com  08  ossos  de  seu  marido,  o  do  lá  embarcou  se- 
gunda vez  para  Portugal,  oade  casou  outra  vez. 

«No  governo  do  Manoel  de  Sousa  Coutinho  eonservá- 
ram-s''  as  cousas  quasi  no  mesmo  estado,  em  que  se 
achavam  no  oe  D.  Uuarto  de  Menezes.  O  do  .Manoel  de 
Souia  acabou  em  1  '91,  e  foi  o  seu  successor  Malhas  de 
.Vlbuquerque.  U  qual,  tomando  posso  do  governo  para  con- 
servar a  reputação,  que  adquirira,  inlt-ntou  at)atcr  a  so- 
berba dos  reis  de  Ja  anapatam,  e  Candca.  Para  esta  ex- 
pedição foi  nomeado  André  Fartado,  que  «  d"sempenhoa 
com  felicidade. 

«Quasi  por  este  tempo  faziam  os  caíres  d'Afric«  gran- 
des estragos  em  .Miçarabique,  capitaneados  por  Quiiura, 
rei  dos  .Munibas,  povt  cru  I,  e  selvático,  que  so  nutria  de 
c;-rne  humana,  os  Muzi  nbas,  oulra  espécie  de  Cafres,  tão 
bárbaros,  como  os  Mumbas,  invadiram  da  ra»>.sma  ■■orle 
ató  yuiloa,  e  as^enhureaudo-se  da  cidade  deste  nome 
por  traição  do  um  habitante  delia,  sem  altender  a  hoiirm, 
nem  mulher,  menino,  ou  velho,  tudo  mataram  desapieda- 
dameole,  depois  de  ter  coberto  as  mulheres  de  infâmia, 
vergiiiilia.  Pi'hada,  e  saqueada  a  cidade,  mandou  o  che- 
fe (los  Muzin  bas  vir  á  ^ua  [ircsença  o  traidor,  que  a  en- 
tregara, o  disso-lho:  «Tu  que  livesto  velor  para  entregar 
«aleivosamente  os  teus  parentes,  o  amigos,  e  a  tua  pá- 
«tria,  tambom  poderás  vir  a  scr-mo  traidor  algum  dia. 
«Assim  serás  lai.çado  ao  rio,  pois  não  quero  que  se  oo- 
«  ma  da  carnu  do  um  traidor,  que  não  pôde  d-^.jar  de  ser 
«venenosa.»  Executou  se  logo  sua  ordem;  e  deste  lance 
diiíiio  do  nolarse,  vê-so  como  até  os  povos  mais  salva- 
Ki-us  detestim  os  traidores,  e  lançam  mão  da  sua  traição, 
ti  lia  esta  e.\i'CUção,  ma-charam  os  .Muzimbas  para  a  ci- 
dade do  Ml  linde;  mas  o  rei  delia,  alliado.  o  vassailo  dos 
portuifUi  zes,  com  o  soccorro  de  .Slalhous  Mendes  de  Vas- 
concellos,  alcançou  tamanha  viclona  contra  elles,  quo  só 
escaparam  com,  os  quaes  voltaram  para  o  seu  paiz  com 
o  seu  rei. 

«  Não  foi  somenos  a  fortuna  dos  portuguezes  nas  ín- 
dias, onde  Mathias  de  Albuquerque  viu  cUeilu?dos  quasi 
todos  os  seus  designios  com  feliz  successo.  Us  reis  de  Ja- 
fanapatão,  e  Caudea  não  poderam  fazer  o  quo  queriam  : 
o  Çaiiiorim  viu-se  forçado  a  conservar-so  em  paz,  o  os 
corsários  malabares  constrangidos  a  desamparar  t. mar  ;  to- 
dos os  alliados,  o  vassaUos  licaram  em  socogo,  o  com- 
morcio  lloreceu,  e  Uaju  em  ;  m,  famoso  tyraouu  da  ilha 
de  C'.ilão,  o  cruel  inimigo  djs  portuguezes,  expirou  em 
meio  dos  vastos  projectos,  quo  de  uovo  iormara  para  mau- 
ler,  o  dilatar  o  seu  puder,  .v  religino  ia.  iguaimeule  bem 
em  loilas  as  dillereuies  partes  das  lndia'i  por  diligencia, » 
desvelo  dos  jesuítas. 

«Chegou  no  enlanlo  a  Goa  [1597]  D.  Francisco  d»  Ga- 
ma, conde  dl  Vidigueira,  a  occupar  o  {rosto  d-,i  .Malhia» 
do  Albuqu:rjuo.  A  primeira  cousa,  cm  que  cuidou,  foi 
em  reformar  os  abusos,  que  se  tinham  introduzido  m>íjt)- 
verno.  O  que  lho  pareceu  do  maior  momento,  o  mais  te- 
meroso, fui  o  veuder-se  os  cargos.  Algum  lempc-aavia  que 
ludo  se  von.iia  nas  In  iias,  ou  directa,  ou.  ludiretlamen- 
lo  ;  os  cargos  da  justiça,  o  gover.io  das  praças,  os  oll- 
ciaes  da  fazenda,  ludo  aniava  em  almoeda  por  aisim  di- 
zer ;  e  como  de  ordinário  os  hou.cos,  quo  tem  mais  hon- 
ra, e  probidade  não  são  os  mais  ricos,  Viam-so  quasi  sem- 
pre arredados  desles  poslos,  que  deveriam  sor  o  galardão 
de  seu  merecimento,  o  serviços.  Querendo  U.  Francisco 
da  '..ama  dar  lim  a  e.->ta  desordem,  que  assim  desbonra. 
aos  que  governam,  indagou  exaclameule  quaes  eram  os 
que  iiaiiam  com^,rado  alo'i;m  emprego,  e  embolçando-os 
oo  seu  dinheiro  tirou- l.ties  os  legares,  que  occupavam  ,  de 
maocira  quo  n'u!U  instante,  lodos  os  poslos  foram  occu- 
pados  pelos  portuguezes  do  distincçao  e  merecimenlo,  e 
privados  dclies  Untos  homous  vis,  o  baixos,  que  tinham 
enriquecido  com  roubos  públicos. 

«Apenas  era  acãba  ta  esta  reforma,  quando  em  Goa 
se  soubo  f^ue  D.  João  Porca  Tau  lar,  vcrJadoirj  o  l«»giti- 
0,0  rei  de  ioda  a  ;lha  de  Ceilão,  por  ser  o  ultimo  varão 
da  descendência  do  sol,  de  que  muitas  vezes  ti-iuos  fallí- 
do,  pouco  leu  pu  havia  que  era  moilo  em  Colomoo  sem 
deixar  lilUos.  tioube-so  ao  mesmo  tempo  que  elle  doara, 
«por  seu  testamento  todos  os  seus  direitos  a  respeito  1Í9  im- 
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jíeno  lia  iltia  de  Ceilão  a  Filippe  11,   como  rei  de  Porlu-  que  liando  se  com  elle,   siliaram  o  corsário  Cunhal  na  sua 


((ai.  iLin  virlude  desla  doa^-au  loi  auclauiado  em  Culuuibo 
por  iuiperauur  de  luda  a  ilUa,  C;  ludus  os  uliiciaea  do  rei 
deluulo  jurarauí  u  leliiiaUo  uaii  Uiãoa  tle  tí.  Jeruuyiiiu  Ue 
Azevedo,  Ckpilao  geuural   dus  purlu^uei!.es  uai^uuHa  lliia. 

«Traz  Uesia  ^uva  divulguuiie  em  Goa  adãvi::dade 
duas  embarca^ooji  lioilauiití^d^,  que  eiam  cli(.'gd(ia>  ao  por- 
to de  iiulagooe.  e  eram  as  primeirds  desta  uu^ao,  que 
tiuLiam  appareciilo  uas  lUiiia--.  U  vioe-rei  deu  lugo  mon- 
tras de  quem  se  cuusleruavu  por  is^o  subremaucira,  e  la- 
Zeudo  couaellio  extraorUiuario,  uulle  íoi  acoi.iado  que  se 
armassem  Uous  gaiòes,  ires  «alei,  e  novo  lusiu»  jiara  ir 
laii^al-a&  lura,  ou  lomal-as.  Foi  uomeajo  para  ua;>ilduear 
esta  trota  L).  >.uureuvo  Ue  iiiitu,  que  escultieu  para  aeus 
Oliiciaes  a  Aulouio  l'ereira  CuuUuLu,  D.  Luu,  e  U.  Joio- 
ajrmo  de  NuruulJd,  liui  i>iaa  de  Aguiar  Cuuliiilio,  L).  Fiau- 
Cl^cu  iieunques,  Ciâte\áu  ieixeira  de  Macedo,  AUou^u  Tel- 
les de  Aieuuzus,  iNioolao  Pereira  de  Mirauia,  Luu  Lop>'& 
Ue  bou&a,  Jeruuymo  i>utellio,  Jorge  de  Lima  i^arreto,  L). 
Diogo  X.u1jo,   e  IJ.  Joau  de  ãeiias. 

«  ^01  lambem  de»,  acbada  au  mesmo  lempo  [lò98j 
uuia  esquaara  para  eulrear  a  lusuloiicia  dos  piialas,  quu 
lulealavam  as  costas  de  iUataljar,  para  a  qual  laziam  veia 
as  duas  embarcações  boliaiide/.as.  furto  ue  Maiacoí  se  eu- 
couiraram  com  seis  embarcações  poriugue<.as,  que  avis- 
taudo  as  boliaudezas,  posto  que  superiores,  quizcram  vol- 
tar para  o  porto  de  Malaca  para  arredar  o  combaiu  ;  mas 
Os  soldados,  que  uau  desejuvam  ouira  cousa  seuao  vir  a 
braços,  oppozeram-se  a  isso,  e  qui/.eram  ir  sobre  o  lui- 
migo.  Galraram  piimeirauittite  a  iazi:r  logo  do  parte  a  par- 
te i  mas  arrostaudu-se  umas  com  as  ouiras  em  disiaucia 
de  um  tiro  do  mosquelaria,  íoi  tao  terrível  o  logo,  que 
as  duas  embaicaçòes  boildudezas  pi-rderam  metade  da  sua 
equipagem,  t^osaou  puis  o  combate,  e  á  torça  de  vele; ar 
gauuaraiu  o  purio  de  t^ueda,  uude  desampararam  uma  das 
embarcações  por  talia  de  geute  para  uouserval-a,  eembar- 
caiam-se  lodo-;  ua  ouira,  que  loi  perder-se  ua  cosia  do 
Pegú.  A  esquadra,  que  tiuua  partido  de  Goa,  teudo  em  ca- 
miuUo  a  noticia  da  dt.ígr«ça,  qUL'  Ibe  succedera,  vuiiou 
para  o  porto  Uaquella  cidade,  doude  D.  Luu  de  Cerquei 
ra  partiu  para  a  Clima  por  bispo  delia  em  loyar  .je  D. 
Fedro  Manias,  que  hav;a  puuco  era  lallecido  uo  Japão. 
A  relig.ao  caiiioiica  imua  leito  graudes  progressos  u^aU 
liba,  CUJO  imperador  cUamado  laicu^ama,  também  llavia 
muito  pouco  tempo  que  era  lallecido.  Kste  imperador  loi 
graiide  militar,  e  Como  que  a  loriuud  a  medida  de  seus 
desejos  irazia  alada  a  vicioria  ao  seu  carro  ;  pois  lez  mui- 
ta» conquistas,  e  seu  teliz  successo  por  tal  maneira  o  as- 
Súberuou,  que  quiz  ser  adorado  como  Ueos  pt los  seus  po- 
vos, yuem  podoiia  crer  qde  liouvesse  lio  licus,  que  caliis 
sem  em  tao  monstruosa  loucura,  como  esta,  se  em  qaasi 
todos  os  séculos  nao  acba^so  memordveis  exemplos  nisto 
amda  entre  as  nações  mais  culias?  Touco  timpo  sobrevi- 
veu laicozama  á  sua  exiravagoncia  ;  quo  uma  luorie  cruel, 
e  tiubila  veio  dar  lim  aos  seus  aius,  aepois  do  U}r  iiavidu 
aules  delia  um  lerremuio,  que  subverteu  partj  das  mo- 
lliures  cidades  do  seu  império. 

ttbe  o  c.rsatio  Cunbal  nas  Índias  com  sua  soberba 
D&u  i^beguu  ao  excesso  de  contem plar-se  como  um  Ueos, 
p»io  lueuos  emeudeu  ^uo  nao  lòra  feito  para  obedecer  aos 
reis  ;  mas  para  liumbrear  com  eiles,  e  ale  para  maudal-os. 
Jiuilo  tempo  bavia  quo  elle  lutestava  com  suas  embarca- 
çou»  todas  as  costas  das  ludias.  Os  ouiros  corsarijs  reco- 
iiuecc/am  o  por  seu  priucipo,  c  es  príncipes  iiidiOslavore- 
eu>.o-o  .-eoruiameute  pelos  iaiuuos,  que  elle  causai  a  aos 
ptiTiuguaze».  U  musuio  (..aiiiurim  permiiiiu  que  elie  ItVdii- 
idiiu  uuid  loriab.za  cu  suus  esuuos,  Uu  maiíeiitt  quu  eai 
breve  tempo  >eio  a  servir  de  toito  a  quantos  piraiasbavia 
no  mar,  e  salteadores  que  assolavam  as  costas  das  Índias, 
be^a  puder  avuilou  em  urevo  tempo,  e  aio  veiu  a  ser  ter- 
rível para  os  mesmos,  que  d'anles  o  lavorecidm  ;  pois  osIh 
corsário,  que  s.^  bavia  por  invencível,  olbaudo  par^  a  con- 
tinua lelicidade,  que  suLxessivameiíie  encoiiirdva  em  suus 
lieiiileilores  eultndeu.que  eia  Caigadj  asua  \oí  de  Ino  podi- 
lem  uietcOs,   astlm  tomo  elle  em  oulro  leinpo  Ibas  peaira. 

«  liUi-jado  o  Çamorim  com  sua  soberba,  resolveu  aba- 
tel-a  do  um  mouo  ex"uiplar.  E  para  couseguil-o  assim  com 
uieibor  se^uran^d,  implorou  o  íoccoxío  dos  iiorluguezts. 


loitaleza  em  lí)'J8,  mas  debalde;  pois  tornaudo-so  inulois 
seus  eslorços,  ^ó  sor  viram  de  auguieniar  a  iasoli'..i;ia  do  cor- 
sário. U  qual  lildzouava  publicaUieule  de  ter  vencido  os 
porlugue/es,  e  nao  esperava  menos,  do  que  e  lermiual-os 
luieiraaieiíio  uas  Índias.  Mandou  ombaixedun'  a  lodos  os 
pnncipts  indialicos,  para  movei -os  a  sacudi  j  seu  jugo. 
tez  quanio  pòJe  |ior  arredar  o  Çamorim  do-  svus  muires- 
se.^,  o  iiiaudou  soliicilar  aió  o  mesmo  impei  d.ior  dos  luroos 
em  Cousiaiiliiiopla,  para  quo  lho  enviasse  o  soccorro  de  quo 
necessiiava  pom  a  execução  de  seus  vaslos  projectos. 

«  o  suKao,  que  tmbd  entre  mãos  oulro^  uegocios,  des- 
prosou,  ou  loz  pouco  caso,  do  que  lUu  duu  o  cur^arlo  Cu- 
ubai.  U  Çamorim  uáõ  lallou  á  lealdade  duvida  à  alliança, 
quo  de  puuco  leaijO  coutrahira  com  os  poriuguezes,  o  ou- 
uos  priaoipes  daquella  parlo  Jas  ludias,  tora  alguns,  que 
se  conleiílara-ii  de  uiandar-ibe  al;juas  prnseules,  e  puzeram- 
se  a  mira,  Houve  pois  ovice-rei  que  era  clirgado  o  tempo 
do  procurar  a  lotai  ruína  deste  corsário,  temendo  que  o  seu 
poder  nao  losse  Cida  vez  a  m<iis  ;  e  quo  não  podendo  então 
e.ilrear  a  ^ua  insolência,  se  visse  obrigado  a  toleral-a,  do 
que  podiam  resuliar  consequências  subro  maneira  temerosas. 
«  Aruiuu  pois  uma  poderoaa  lioia,  cuja  capilania  dou 
a  cargo  a  André  i''uriado  do  Mendonça,  qur)  de  mas  de  ser 
valeiíie,  e  aloiilado,  liuua  grande  exper.- .icia,  e  vas  a  ca- 
pacidade. Tiulia-so  elle  uísiiu  i_  ao  em  muitas  occasiõ  s,  t) 
sua  rttpulaçao  era  liil  uas  ludias,  que  ninguém  laiUva  n'ou- 
tra  cousa,  senão  no  S';u  valor.  i\o  vice-reiuadj  deMathias 
de  Albuquez  {Ue  abateu  a  soberba  do  rei  de  Jalanapatão, 
alimpou  os  mares  de  Malabar  de  corsários  calicuunos,  e 
espdibòu  o  tenor  das  armas  porluguezas  por  todas  as  dille- 
rentes  parles  das  ludias,  uude  (.lies  liuba.a  aigum  uslabel- 
le>2imuuio.  iNão  so  podia  pois  eleg>^r  outro  tabo  mais  capaz 
de  dirigir  a  euipieza  Couira  o  corsário  Cuiiiiul,  de  que  An- 
dré l"'urtado.  Tanto  quo  elle  accoitou  o  tnaprego,  que  lha 
loi  coulerido,  esmerou-se  com  incrível  diii^jencia  uj  arnia- 
meuio  nocessano  para  a  sua  expedição.  A  3  de  Dezembro 
de  lo\)'J  |>aiiiu  do  porio  de  Goa  com  toda  a  Irola,  e  che- 
gou a  visia  da  íorialtza  de  Cuuual  a  1j  do  mesmo  mez. 
í\o  camiuUo  cougraçou  o  rei  de  líenguela  com  a  raioba 
de  Olaia,  que  andavam  em  cruel  guerra  ;  te  .eudo  que 
suas  desavenças  nao  servissem  de  obslaculo  ao  ieiíz  suc- 
cesso de  suas  armus.  Tor  Oiia  mesma  ra/ao  apossou-so  no 
reiuo  do  Cauanor  do  porto  de  Malaim,  onde  o  corsário  Cu- 
ubal  ia  buscar  lodos  os  viveres  e  linha  então  ires  mil 
sacas  de  arroz  promplas  pai  a  se  transportar  para  a  sua  lor- 
laleza. 

«Tanto  que  o  Çamorim  soube  da  vinda  de  André  Fur- 
tado de  Aienouiiça,  julgou  que  era  inlallivel  a  perdição  do» 
corsários,  e  des^jacUou  uo  mesmo  lusiaute  o»  euhores  maíj 
grados,  que  eutuo  se  actiaram  com  elle,  a  visitai  o  ua  sua 
embarcação,  yuando  esles  voltaram,  adianlou-to  elle  mes- 
mo, obrei  de  uma  legoa  do  logar,  onde  estava  André  Fur- 
tado, o  qual  deseuibarcou,  o  veio  prucural-u.  lauto  que  se 
avis.aram  correia. u  um  para  o  ouiro,  e  apeoas  se  íallaram, 
eiiiíaram  para  uma  rica  barraca  com  o  padre  Reis,  jesuíta, 
que  lues  servia  de  interpreto.  Ahi  expoz-lhe  André  Fur- 
tado com  muiia  gravidade  as  razões  luiporiantes,  que  obri- 
gavam o  vice-rei  a  procurar  a  ruma  de  Cuonal,  u  as  que 
deviam  mover  o  Çamorim  a  desejar  a  perdição  deste  orgu- 
lhoso corsário.  Depois  disso  apoulou  lho  miudamente  os 
meios,  o  expedientes,  do  que  resolvòra  valer-se  para  o  feliz 
successo  da  lua  empreza.  Mostrou -se  o  Çamorim  bem  pago 
da  miudtza,  com  que  Andié  Furtado  lhe  liillara  ;  e  este 
disse-lUe  eulao  ; 

«.1  U  l'liz  succe.sso  da  empre;a  o  coUo,  com  lanlo  qae 
vós  uuo  lue  pouiiais  algum  obstáculo  ;  o  que  de  nenhu- 
ma sorte  laieis,  se  cmnecerdes  quaeâ  são  os  vossos  in- 
teresses. O  corsário  CuuUal  está  ja  muilo  poderoso,  e  sua 
loriaiesa  em  meio  de  vjssos  estados,  só  servirá  daqui 
em  diau  o  de  lomentar  a  discórdia  e  desunião.  Muitos  dos 
vossos  ministros,  couselheiros,  governadores  de  provín- 
cias, o  commaudautes,  de  praças,  vos  dirao  o  coiiirario  ; 
mas  não  laçais  caso  do  que  elles  disserem  ;  que  seui 
cousolbus  sao  lemerosos.  tjuereudo  elles  que  se  poupe  o 
corsário  Cunhal,  não  qu.reiu  outra  cousa,  seuào  ter  uma 
^ua.iia  secura  contra  a  vossa  authoridado,  quando  qu!- 
zerdes  casligal-os  de  Vuas  prevaricações.  Sei  ouqueifeia- 
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los  delles  se  corrospondem  secrplamonle  com  osto  inimi- 
go commum,  etalvoz  que  só  esperem  occasiò?s  mais  fa- 
voráveis para  declarar  se  nielhur ;  mas  em  quanto  vos 
anirdes  comnosco  não  tendes  que  temer  » 

«Prometlou-lho  o  Çaiuorim  não  fazer  nada  ao  diante 
tem  o  seu  conselho,  e  por  dar-llie  provas  do  que  que- 
Wd  guardar  a  boa  fó,  pcdm  refoiís,  e  offereceu  dal-o». 
Conveiu  nisso  André  Furtado,  •  oídenou  a  dous  fidalgos 
porluguezes,  que  ficasseoi  cciu  ello,  como  taes.  O  ^^«mo- 
rim  deu  em  reféns  o  príncipe  de  Tauor,  que  era  aísao- 
gao  real,  i  um  dus  bíTioiaes  naaiorofi  da  sua  coroa,  ian- 
to  que  indrô  Furtado  so  viu  co4ti  um  e  outro  em  .seu 
poder,  disso  que  elle  os  enviaria  a  Cocliim.  Esta  propo- 
i?ição  enojou  logo  ao  Çamoriui ;  porque  o  rei  de  Coehim, 
depois  que  negara  obodicnoia  aos  iuiperadoros  det.alucui, 
tinha  siiio  seu  inimigo  capital  ;  do  maneira  que  tomia  quo 
esto  rei  não  maltratasse  os  seus  reféns ;    mas  os  jesuítas 


«Fiualmcnle  a  16  de  janeiro  de  1600  deu  principio 
a  um  cerco  formal  com  duíentos  porluguezes,  duzo  mil 
naifcs,  e  a  domais  tropa,  que  lhe  deram  o  rei  do  i  o- 
chim  6  os  outros  seus  alllados  Antes  de  começar  o  nuo 
liaiia  á»  fazer,  cuidou  pri;iif'iro  em  asseahorear-se  dorij 
em  cujas  marxcus  estava  assentada  a  fortaleza.  Tinha  ó 
inimigo  tapado  a  entrada  do  porto  cum  caaeas  do  f-rro 
ma.-ilros  grandes,  o  ancoras,  e  todo  iiio  junta  uma  cou- 
sa com  outra.  Mas  a  pesar  d.  sta  caut"Ia,  Audré  Furta- 
do dcu  traça,  ã  I  >rçx  de  muito  Iraballio,  para  entrarem 
uella  dcscsne  emtiarcaçõiis  entre  pequenas  (>  grandes  •  a 
sabor  seis  navios,  quatro  fusta»,  aseis  almadias.  Ordenou 
as  tropas,  que ahi  deixou,  quo  montassem  orlo  aió  á  for- 
talesa,  o  nao  consentissem  onlrar  ninguém  por  aquflla 
pariu  a  meller  viveres,  ou  outro  'occorro  dentro  dapra- 
V*  L)i;puis  disso  foi  ello  mesmo  apossar  se  de  am  lugar, 
qui)  ficava  situado  nas  mareens  de  um   braço   do  rio,  quê 


tirarara-o  deste  receio,  prometlondo  dar-lhe  fitl  conta  do  p^fia  ao  longo  do  loaar  dos  Arioles.  e  donde  se  socr.or- 


seus  reféns,  que  foram  bem  recebidos  em  Cocbiui. 

«  Kste  recebimento  não  foi  feiío  sem  de!>ignio  da  par- 
to do  rei  do  Achem,  o  qual  queria  ganhir  a  coulianç^i  do 
Çamorim  para  perdu!-o  depoi'>  disso  com  os  portuguezes, 
cuja  alliauça  o  inquietava,  dom  e lícito  bigo  quo  eul'?odr'u 
ter  íe^juro  o  conceito  do  Çamorim,  mandou-lhe  um  brac- 
maae  com  carias  .«uas,  ntis  quaes  o  aconselhava  a  accei- 
tar  as  oITortas,  quo  o  corsário  Cunhal  lhe  fazia  de  reco- 
nhecor-se  por  seu  vasíallo  e  não  fiar  nada  dos  poria 
guo?es.  nação  altiva,  cruel  e  avarenla,  que  sob  pretexto 
ue  commerciar  &o  introduzia  em  todos  os  paizes  do  mun- 
do para  arruinal-os,  ou  subjugal-os.  Esta  proposição  poz 
o  Çamorim  em  consternação  ;  mas  consultando  o  pidro 
Reis,  jesuita,  este  o  desvaneceu  de  todos  os  loaiores,  dan- 
do-lhu  a  entender  quo  os  conselhos  do  rei  de  Liochim 
irara  mero  elTeito  de  ciúme,  que  com  apparencias  de 
aniizado  e  benevolência,  só  cuidava  em  perdel-o,  procu- 
rando tornar  contra  ello  as  armas  porlugueias. 

^<Ai;dió  Furtado  todavia  tomava  sempre  todas  as  cau- 
telas, que  lhe  pareciam  necessárias  para  o  successo  feliz 
do  seus  intentos.  Um  dia  di>farçou-se  em  trajo  do  sim- 
ples soldado,  o  fo:  pessoalmente  reconhecer  pela  parto 
de  íóra  a  fortalesa  do  Cunhal.  Depois  disso  voltou  ao  pa- 
ço do  Çamorim,  a  quem  se  deu  a  conhecer.  Este  proco 
dimenlo,  prova  do  conceito  e  lé,  quo  André  Furtado  ti- 
nha na  leabtade  deste  piincipe,  acabou  du  serenar  a  tem- 
pestaJo  do  iaquietaçõos,  om  quo  elle  so  via  ;  pois  desde 
então  não  duvidou  já  da  boa  fó,  com  que  os  porlugue- 
zes se  haviam. 

«Passados  poucos  dias  depois  desta  visita,  .\ndró  Fur- 
tado, para  tirar  ao  corsário  Cunhal  toda  a  esperança  de 
soccorro,  foi  buscar  os  Arioles,  Ires  priocipoi  soberanos, 
que  não  dependiam  do  potencia  alguma  superior  ã  sua, 
e  cujos  estados  so  achavdui  siiuadus  aa  parto  d'alem  du 
lio,  junto  ao  qual  linha  Cunhal  fuiidado  sua  lorialesa. 
Estes  trejt  príncipes,  que  tinham  intima  amizade  com  Oi- 
to  corsário,  não  quizuram  logo  estar  por  todas  as  propo- 
sições, que  André  Furtado  lhes  laiia.  O  qual  depois  du 
pedir,  e  prometter  onírou  a  ameaçar.  Fallou-lhes  com  tan- 
ta ousadia,  que  olios  consentiram  não  só  em  romper  a 
alliauça  com  (]unhal,  mas  em  dar  aos  pontguezes  ma- 
deiras, Carpiotuiriis,  o  peòts,  com  alguns  elelarilt's,  para 
çouiiuuar  vigorosamenlo  o  cerco.  iMandar&m  juntamente 
publicar  um  ediclo  em  todas  as  suas  terras,    em  virludi; 


rid  a  Cunhal  com  varias  almadias.  No  dia  seguinte  ao  em 
quo  se  assenhoreou  do  no,  certo  de  quo  o  ii^imigo  não 
paiiia  rucebcr  algum  soccorro  exterior,  abria  o  fosso,  or- 
úiíuou  suas  baterias,  c  entrou  afazer  fogo  ao  castollo  com 
incomprebeosivel  luria.  la  conlinuar.do  o  que  linha  de 
lazor,  quando  soube  quo  por  uma  tira  do  terra,  que  «■lio 
nào  guarviara  por  fazer  pouco  caso  delia,  se  transporta- 
vam vivoros  para  o  casttUo  durante  a  noite  em  alma- 
dias. i.orreu  logo  a  assenhorear-se  delia  ;  forlificou-a,  o 
levantou  uuia  bateria  ;  e  como  es  a  tira  Je  terra  ficava 
frouieii'8  ao  caslello,  a  artiliiaria,  que  ahi  foi  montada, 
fez  grande  darano  ao  inimigo. 

«  Por  cílo  tempo  viu-si  o  Çamorim  obrigado  a  sair 
do  campa  para  assistir  u  uma  festa  chamada  Mamanga, 
que  do  4oze  em  dozo  annos  se  celebra  no  paiz  dos  n.a- 
labares.  Durante  esta  festa  se  reparam  Iodas  as  injurias, 
ou  damnos,  que  se  tem  feito  aos  bracmaues,  ou  á  ndi- 
gião  em  geral.  Todos  os  reis,  principos,  ou  senhores, 
vas.eallos,  ou  súbditos  do  imperador  do  Calecut,  são  obri- 
gados a  assistir  a  ella.  Sua  origem  seattribue  a  um  brac- 
mane,  que  antigamente  residia  nos  confins  do  reino  do 
lanor.  Eite,  sendo  accusado  falsamente  de  um  crime,  foi 
habitar  por  alguns  annos  nas  m.irgens  do  Ganges,  quo  os 
Índios  haviam  por  Deu»,  para  pedir-lhe  que  mcstrasse  a 
sua  innocencia.  Estando  para  voltar  ao  seu  paiz,  apparc- 
cou-ltio  o  deus  do  rio,  edisse-llie:  «Logo  quo  tu  volta- 
res á  tua  pátria,  ajunta  nas  margens  do  no  lanor  oa 
reis,  principos,  o  povos  de  todo  o  .Malabar ;  que  eu  pro- 
varei tua  innocencia,  fazendo  voltar  as  aguas  deste  rio 
para  o  logar,  donde  nascem.  »  Obedeceu  o  bracmane:  sus- 
tentou o  Ganges  sua  palavra,  e  om  memoria  deste  mila- 
gre celebra-so  de  doze  em  doze  annos  a  festa  de  que 
òu  Iraij. 

«  A  pi  i  i, eira  cousa,  quo  faz  o  Çamorim  élavar-se  nes- 
te rio  (lo  l'..nor  vinto  e  cito  dias  successivos,  o  fazer 
outros  lanl  s  sacrifícios  ao  deus  Ganges.  Depois  disso  vol- 
ta ao  seu  piçu,  montado  num  elefante,  coberto  do  la- 
miuas  de  owro,  o  poiiras  preciosas,  e  tros  dias  appareco 
do  manhã,  o  de  tarde,  ao  povo.  sentado  num  magnifico 
Ihrono,  cercado  de  alampadas  de  ouio,  e  prata,  acci  sas, 
e  de  todos  os  seus  coriezãossoberbamt  nto  vestidos.  Dão- 
so  muitos  tiros  de  arcabuz,  e  mosquelaria,  o  ao  mes- 
mo tempo  prostra-se  o  Çamorim  diante  ilo  povo  ;  levau- 
ta-se  depois,    e  posto  em  pó  faz  t:ez  reverencias   ao  po- 


i3o  qual  prohibiam  quo  nenhuma  pessoa  de  qualquer  coa-    vo,  o  e>le  corresponde-Hio  da  Oiesu.a  maneira.  Feita  es- 
diliao,    iddUe,    o  se»o,  que  fosse,  desso  o  menor  soccorro 
a  Cunhai  sub  poua  de  morte.   Deram  lambem  em  reféns 
oito  gujapes  (que  são    os  principaes    eiiUe  elits)  em  sig- 
nal  00  quo  obravam  c«ui  lioa  lé. 

v\  Dciíoia  uo  ò^.-,egu^or-^e  Sssim  Com  estes  ires  princi- 
jnw,  cuioou  Aiidró  burlado  em  U«r  iraça  para  correspon- 
der-so  com  alguém  dentro  da  lorttiiesa,  em  ordem  a  la- 

lormar-io  eiictau-eule  lie  ludo  quanto  nclla  so  passaíie. 

Asiim    o  conseguiu;    do  u-amira  que  acaieou  dous  oíli- 

ciacs,    CS  quoes  aió  n.overam   irtsiulos  turcos   a  sair  da  , 

praça.  tkUs  dis-stram  a  AnOrú  Furtado  que  Lclla  nào  fi-  Ia  quem  este  principo  pagava  boldo,  cbrigaram-se  a  man- 

ca\am  luni*  quo  oiioctnlos  homens  capazes  do  comLsttr,  ,  dar   a  esta  ftsta  um  certo  numero    do  entio  elles,    todas 


ta  ceremonia,  saúdam -o  os  reis,  princiíies,  o  tenhores 
Sfcus  vassallos.  seguudo  o  seu  costume.  Depois  disso  vtm 
os  melhores  esgriuiadores  de  todo  o  paiz  osertHiar-se  na 
sua  prescnra,  e  acabados  os  seus  jt-gos,  os  vassallos  ini- 
mediatos  lio  Çamorim,  os  grarles,  o  o  [lov»,  vão  ao  .•-om 
de  diversos  lustrumeuios,  prostrar-so  a  dous  o  dous  dian- 
te do  Çamorim  com  a  íico  em  terra. 

«tala  fiila  uut.ca  se  celebra  tem  rlTusão  do  sangue 
para  vingar  a  ínorle  do  um  rei,  quo  oÇyracrim,  reinan- 
te em  lo. O,    njatou  tm  íimiiliauto  occasiào.    Os  aor  ocas. 


e  httvi*  luli»  oe  viveres.  DoLiou  tilo  as  guardas  cm  vir 
luJe  Ueáie  aviso,   paia  impedir   que  não  ecUasso  género 


as  vezes  quo  cila  so  ceh  brasse,  para  matarem  quantos 
calicutinos  podessera.  M°um  dos  dias  da  festa  (que  de  or- 
oídinaiio  escclbi&m  aquelle,  cm  que  ha>ia  maior  concursg 
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do  cenlp)  vem  nllti'«  pela^  cinco  liorss  «ia  manliS,  mel- 
tem  so  Ciiin  a  ps(ia<la  «a  nino  orn  iiii>io  <i<t  ajun  aincnlo, 
niRlam,  o  Ir^  cilaiii  .lo-a.-ioila  («monli!  quaiiios  ;'iniiiilram 
jior  tindo  [laísQin.  r>  ollis  iiiesmos  \eii  a  ser  iiiúrids,  ou 
truci'1ailii<i  pi-las  lro|'.í>--.  qii"  |'  t  oitli!  n  tio  Çiinoraii  es- 
tão tio  fçua^.l.J  ar   ajuniituituiin  ilo  |>.>vo. 

o 'js  b.icm<nn.s  iln  Malalnr  ccm-cricni  l(  dns  junti  .>•, 
aiJí  Iraz  -lu^  outro?,  a  csU  Tsla.  opnlro  oiilrns  uns  cor- 
tou (iracinanivs,  que  nâ»  (.iifiu  ca-o  dos  |>  noil--.-.  o  ii«'s- 
do  a  ilalo  do  vinio  ainos  prol'o>sam  dospre.sir  a  ci-ii 
díiilo.  Ai>irji  quando  vão  |nílas  rua*,  vai  ..dinfi  e  .lolle^ 
um  hon.rni  di/.endo  om  alia  vez  jiw,  poo  islo  i^.  /«yur, 
lugar,  e  logo  Iodas  as  mulheres  .-o  occuliaiii.  ti»i«>  biai;- 
menes  não  trazem  os  Ires  fileies  alad.  s  em  un  nó 
quo  sorvem  de  divisa  ao»  ouIpis  brdcniai.e>.  Com^m 
carne,  o  peixe,  e  hebom  viul.n.  Sous  corpos  uão  são 
q"eimados  como  os  dos  outros  bracir.anes.  Nunca  saúdam 
-o  Çamorim  ;  este  6  quo  os  saoda.  t-m  fim  esies  Innieus 
•sõj»  ufauns,  orgulhosos,  soburbos,  supersticiosos  oaouies- 
iiio  .%!>mpo  capazes  de  cornetler  lodos  os  crimes,  o  viveai 
atolados  cm  lodos  os  vicio.s. 

«Todavia,  em  ((uanlo  os  povos  loJos  do  Malabar  se 
occap.Hvom  ua  festa  dos  doze  ânuos,  ia  Aniiró  Furtado 
continuando  o  cerco  da  fortalesa  do  Cunhal.  A'  propor- 
ijâo  que  se  adiantavam  as  obras,  quo  fazia,  de  tudo  avi- 
sava ao  Çamoriu',  o  qual  da  sua  partn  mandou  lhe  pe- 
.<iir  que  náo  dés^e  o  assalto  em  quanto  elle  'ião  chegas- 
6«  í^o  campo  o  quo  André  Furtado  prometleu.  Os  sitia- 
dos" r»?cebiam  s  iccorro  por  via  de  oulro»  co  sario.s.  que 
tinham  !im  forle  no  mesmo  rio  para  a  parte  do  sul,  o 
qual  Andfo  Furtfldo  tomou,  o  p.r  esla  via  acabou  ue  ti- 
rar a  Cunhal   toda  a  espiTam.a  de  s  jccorro,  o  abng.i. 

«  Voltou  effi  fim  o  Ça-norim  ao  campj.  e  no  'In  se- 
guinlo  á  sua  vin.ia  foi  visitar  o  ^^ener;.!  porlugu^z.  Uai  e 
outro  tiveram  oníre  si  ui,a  larga  couf.^reiícia,  d»  que  re- 
ÊuliO'J  proporse  uma  arl)nl^tia  a.)=  siiiidos,  .|ue  q  li/Ois- ra 
.sair  dologHr,  ou  da  fortalesa  de  Cunhal  ;  esaiecuiiasp  s- 
^,,as  entre  hon  ons,  e  muliuros  ^tlapruveltarclm  desta  ab-r 
ta.  Drt  maneira  que  com  a  sua  lelirada  diuiinuiii  muito 
a  fir(;a  dos  que  defendiam  a  fortab-sa,  e  André  Fartado 
se  preparou  para   dar-lhe  o  assalto. 

«Achava-se  esta  fort-ilesa  ass^mlala  n'uma  pniiiu<u 
Ja  quo  linha  obra  de  duas  uiiilias  de  circuito,  banhad' 
por  Ijdos  os  lados  pelo  mar,  e  guarnecida  de  uma  esia- 
«ada,  o  muralha,  flanijueada  de  dois  baluarids  da  iiorlo  da 
terra  íirme.  U  baluarte  que  estava  ctiniiRUO  an  porto,  cha- 
.mava-se  o  baluarte  branco,  e  o  .miro  fronteiro  á  terra 
era  o  baluarte  de  Catamu.a,  nome  de  um  dos  corsários. 
O  logar  ficava  fronteiro  a  fortalesa,  mu  meio  da  qual  via- 
'  ae  uma  grande  mesiuila,  ondo  os  corsários  iam  orar. 

«Os  portugueses  tomaram  do  urn  assalto  a  e<tacaiia, 
fl  os  inimigos  no  dia  selo  do  niargo  so  rtUreram  para 
idelraz  da  muralha.  No  dia  seguinte  linha  o  corsário  Lu- 
.obal  de  salvar-se  da  fortalesa  com  os  principaes  corsários 
nor  via  de  alguns  senhores  malabares,  que  havia  iii  exer- 
cito do  Çamorim,  e  retira.-se  para  a  corto  do  Naique  de 
.Madure,  quo  lhe  promeltera  uma  praça  na  costa  delia- 
manancor.  para  abi  fundar  un.a  fortalesa.  Soibe  Aa"lré 
furtado  de(»te  conloio :  dobrou  as  guardas  ;  mas  temendo 
que  Cuniial  náo  lhe  e^capa-sd  operar  da  sua  vigilância, 
resolveu  at«<«r  no  mesmo  dia  .-ieguiato  o  segundo  baluar- 
te. Pelo  quf«  juntando  seus  ofiiciats,  fallou-lhes  d''Sia  ma- 
ne*! ra  :  «( Caaiaradas,  este  o  dia  ião  deseja  lo,  em  qtie  ha- 
vemos de  vingar  as  injurias  feiiás  á  nussa  ii«çáo,  o  a 
:nort9  de  tantos  portugueses  valori^sos,  todos  n('.>»sos  paren- 
JR3  ou  anjigos,  que  morreram  és  mãos  dos  piratas.  Meu 
iaiêulo  e  lorvaJ-os  cmanhã  nolo^ar  quelhuss^rve  degua- 
jjda  :  jniiui-nie,  que  me  baviâ  de  òchar  di^no  do  ser 
Tosso  gcLeral,  e  vosso  camarada.  »  E  daudo-lhes  dep()^^ 
disso  suas  ordens,  disie-lhes :  «  Haveis  de  aiacal-o  loj^o 
que  eu  vos  mandar  o  meu  anel. » 

«  Tomadas  suas  armas  fui  buscar  o  Çamorim  ao  seu 
t;aKipo,  acompanhado  de  uma  tropa  de  gento  escolhida, 
•j  levando  diante  (í  ■  %i  iMslanJarie  real.  Admirou  se  oCa- 
iicutino  de  sua  »inda  ;  uras  não  deixou  de  recebel-o  bem, 
o  depois  de  lorem  uma  iireve  pratica  um  com  o  oulro, 
deu  André  Turlado  o  seu  autl  a  dois  soldados,  e  ordenou- 
Jlies  oni  vof  IfiiÂ^  1'^  9  ípsscm  levpr  ac3  4<)i.s  c.apit8«j» 


quo  deviam  dirigir  os  ataquei.  Passado  muito  pouco  tempo 
ouve  elle  o  eslronlo  da  artilharia,  o  mosqiietaria  deixa  o 
Çimoron  sem  diz'>r  palavra,  voa  ao  parapeito,  o  elle  mes- 
mo (I  at.Tiia  CO  n  incrivcl  valor.  Osíiois  cap'lã"s  n  qu^m 
mandara  o  n.^el,  lioliam  ataca  lo  um  o  biluarl»  branco, 
t'  outro  o  do  Calamuç.a.  Tudo  so  rendeu  aos  (ii.rtii'.;uescs. 
do  maneira  que  a  muralha,  o  os  dois  baluart.'s,  foram  to- 
ma los  qiia>i  ao  mesii:o  tempo.  Kntraam  os  p  .rtuiruesos 
no  l"gar,  »•  assenleiresram  so  ila  iiiesi|uiia.  1'írti^  dos  cor- 
■««rios  quiz  s«lvar-sn  nos  bat-is  para  pissar  á  outra  parto 
do  rio  ;  mas  as  embarcai, õt'S  pnriujui>sas  metiercm  todos 
a  pique;  c  a  outra  (  ano  ri^iiraram  se  pira  ocastelloque 
viiil'é  Furtado  apertou  vigoro  a'ni"iíe  de  pfrio  ;  e  André 
II  jdrigiifs,  quK  rapiíancav»  no  ataque  do  baluarte  branco, 
perdrfiido  os  dentes  <le  diante,  com  um  tiro  dn  arcabuz, 
qui!  lhe  acertou  na  bocca,  disse  c  in  muita  «raga,  quando 
os  viu  cair  :  «  Ura  o  certo  é  quo  este  corsário  salua  quo 
eslí>s  dentes  não  me  eram  necessários  para  comer,  »  o  foi 
continuando  a  combater. 

«Todavia  entrava  já  o  corsário  Cunhal  a  rec«iar-sf) 
de  Indo.  O  quo  lho  restava  uuicamento  era  a  fortalesa,  a 
qual  Aridré  Furtado  linha  i-ra  ta!  a  perlo,  que  não  podia 
o  corsário  deixar  do-aloiiiar  o  louvar  a  sua  actividade, 
o  vigilância.  Dizia  elle  que  anão  ser  um  magico  ninguém 
so  podia  achar  om  toda  a  parte,  coino  André  Furtado  fa- 
zia. Dos  mesmos  portugueses  alguns  ciosos  houve  da  sua 
gloria,  os  quaes  foram  tão  faltos  do  siso,  quo  chegaram 
a  publicar  que  o  arcebispo  de  (loa  Ine  mandara  do  mimo 
um  anel,  que  o  tornava  inc.ipaz  do  receber  uma  só  ferida 
qoe  fosse,  o  por  isso  elle  era  tão  oiísado  em  fazor  cara 
ao   peri/ii. 

«Os  jesuilai  que  estavam  ni  pxerc'lo  nã)  eram  inú- 
teis ;  pois  mantinham  os  tons  conIuiU'S  entro  os  soldados, 
aos  q  laos  representavam  a  perda  da  vid?.  como  sacriticio 
á  relitçião,  cuja  recompensa  seria  a  otorna  b'maventui*«n- 
çí.  Co  a  esta   esperança  torriavd'ii-sp  huwldcs.   eiibi^ilon- 
i 's,  o  s' iipr  •  o>ta  aii  pronptis  aox[))---e  ai  por  go  sea 
mur'TiU'ar.  Os  mesmos  reiuiiís.is  mantnliim  limliom  a  pa'., 
o  c  iicordia  enirn  André  Furtado,  e  o  Çamorim:   oquenao 
rtra  Ião  pouco.  Tinham   os  calicutinos,  e  portiisueses,  an- 
dado om  guerra  lar'»'o  tempo   unscimtra  os  outros,   e  desta 
guerra  nasceu  um  odio  vi  dento  eatr-»  as  duas  naçõe».  Al- 
gumas sementes  deste  odio  havia  ainda  nos  cora-.,ões,    as 
quaes  como  que  fermentavam  e  produziam  cada  dia  novas 
contendas;    mas  os  jesuítas,  que  deram  iraçi   paracapii- 
var  a  confiança  do  Çamorim,  atalhavam  sem  cessar  o  curso 
delias.  Todavia  apesar  de  sua  vigilância,    sempre  so  sus- 
citavam ás  vezes  algumas  sobre  maneira  fortes.    Tal  foi  a 
que  sobreveiu  por  occasião  da  partilha  quo  so  fez  da  pre- 
sa no  logar  de  Cunhal.  Queriam  os  nsires  que  lhes  cou- 
besse   á  siiS  parte  tudo    o  que    alii    se  achava    de  maior 
apreço  ;  ni^s  os  portugueses  não  queriam    estar  por  isso. 
Vieram  a   iraços,  e  estes  ullimos  mataram  um  naire.  Quei- 
xaram-so  agremenle  disso  seus  companheiros  ao  Çunorim, 
e  a  náo  ser  o  padre  Reis,  da  companhia  de  Jesus,  quo  ac- 
commodon  este  negocio,  romperiam  abertamente  uns  e  ou- 
tros a  paz, 

«  Socegadas  as  cousas  houve  quem  avisasse  a  André 
Furtado  quo  o  corsário  Cuahil  promefâra  cem  mil  escu- 
dos ao  Çamorim,  para  quo  o  favorecesse  na  fugida  quo 
intentava.  Tal  cho! 'ra  se  ai  ceadeu  no  peilo  de  André  Fur- 
tado, que  arredou  de  si  os  naires  e  rec  ilheu-se  ao  seu 
quarle!,  cooi  ordem  dada  p*ra  que  não  deixassem  entrar 
nelie  nenhum  calicutino.  Mandou-Uie  o  Çitmorim  pedir  iiue 
viesse  fallar  lhe,  e  elle  deu  em  rtsposia  que  muito  gosto 
leria  nisso,  mas  que  havia  sor  em  campo  descoberto,  á 
freiito  de  saas  tropas,  e  com  as  armas  na  a-ão.  Uepois  do 
varia?  di-putas  Consentiu  ni-so  o  Çiimorim,  e  pas>ou  a  un.a 
pionieie  aco  i'paQliado  de  stu^  nairos,  on'lo  actiou  a  André 
Furtado  da  Mendooçx  é  íroulo  dos  portugueses  todos,  ex- 
ceptuando os  que  tinham  ficado  doguaria  ás  obras.  Pos- 
tados os  portugueses,  e  calicutinoi,  uns  á  vista  dos  outros, 
saíram  á  vanguaida  André  Furtado,  e  o  Çimorim,  o  che- 
gando-so  um  para  o  outro  entraram  em  ("tirerenci;'.  Rei- 
nava um  [irofundo  silencio  de  parle  a  paite,  e  lodos  esta- 
vam altento.s  ao  que  elles  diziam,  sem  ouvir  distinclamente 
nada,  quando  André  Furtado  aliando  a  voz,  diíse  ao  Çamo- 
j  rim  :  «  Ku  sou  por  mercê  de  Dcos  aquetle,  que  sabe  maodâr 
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cortira  ral>rç»  an<  rpi'-  al^-i^cas,  p  dar  :  sípiís  sr»r»«'nsa  nu- 
t  "••  niai>i  iliiíii" ')- rf  liar,  qno  pINr.  Não  vní  cpeui-i"  ;  <juh 
eajU'"  |"'Ii' -aníí  f  'IcJisu    h^i^tn.  qii"  >.p  fí-vurerpr-le-  Ai 
fiiifiila  (leConliHl,  ir  i  r.irm  csIpn  |i(irlii«iK-«p«,  <jui'«  |ui  to:. lio, 
levsr  luK»  «  f'r'<>  <•  f"tfi>  ali^  .|i'nlro  d."  Caiu  iii.  »  E-ta«  inla-  ] 
\r3«  pri^lPiiii  Míd-i;  ruríí-.lii  cnin  o  .scmlilintí!  Ião  arcp^^o  em  ' 
cólrr^,  qii"  uitiirii  lado  o  Çnniitim  cuivpíu  om  pruniPtlor  por 
P-cri|i''.i  qun  liivia  (Íp  pn  rcirar  r  corsário  CunliHl  morto,  nu 
vivo,  com  «lusrPTts  dos  ror^ario'  principarji  aos  portucupsos. 
«  Aliraça^ani-so  orilão  André  Furtado,    p  o  Çiiiiorim. 
EstP  arredando  do  si  os  qu"  Itie  fallavam  pm  dpsfonfiar  dos 
portusupscs,  rpgi'u  se  unifam-nto  poios  cons  dli's  do»  i'>sui- 
las.  Esta  uuião  produziu  lioui  <(To.lo  ;   as  oliras  Mjadia.iia- 
ram,  e  o  corsário  Curdial  vendo  que  era  infallivel  a  sua  pT- 
dição,   tPsolvpu  enlrpRar-so  ao  Çamorim.   Mas  sonhando  na 
nuile  sppainle  que  cslo  príncipe  o  entregava  aos  porluijupses, 
mudou  (le  iulonlo,  e  formou  o  de  fazer  uma  sortida,  o  salvar- 
so,  ou  mi.rrer  cutii  as  amas  na  mão.  Como  esla  resoluíjãi)  •■ra 
nascida  de  iiiise.s|>pr»i;ão,  seus  companlipiros  rpcu^ar.im  ex"- 
cutal-a  ;  de  rnaueiía  qui.»  um  Caci  v-e,  lá  vollio,  o  reduziu  ao 
primeiro  ioiento  de  rende  r-se,  as>pguiando  ilio  qup  os  so- 
nhos eram  uns  vap,)res  da  iitia;<inaç'io.  que  não  si^niOcavam 
nada.  Mostrou  S"  enião  Cunhal  'ocpqaio,  e  por  sua  ordem 
advertiu  se  aos  >(d  lados  puriULíU-^sos  (|uí>  *■>  priít^ndia  tratar 
com  o  seu  general.   Re>iondeu-'hi' Aodró  F-irlado.   quo  não 
tii.ham  nue  ira*8r  C'nii  e|le.  SP  náo  cofii  o  ',;arn'>'i'ii.  perante 
9  qual  oaipiar.a  ir  os  que  elle  quiíusso  para  se  toiuar  assciiti> 
sobre  os  ariíMis  da  i  »p  lulnção, 

•  '.oriMiitiu  i!Íssi((;   iiMnl.  e  ordenadosos  arlijo',  mnn 
dou  ((  Çtriioniii  (liz->r  k  Ao 'ré  Furla  lo  q';B  os  corsários  ha 
v  ia  1.  ii'  evae,iiar  a  p'aç«  a  1  i  de  março  á  eu  ra  la  ila  rmitn.  e 
quoassim    'li"  pedia  que  o.aiida^-^e  d  jiinlre  lia-par,  da  co'n- 
I  aniiis  df  Ji  -us,  si'i.  corjfe-snr.  para  eniisuiiar  com  <  jic  ••oli  e 
»s  ■  a  iiHÍIrt-  iii-i;"ssarias  [lara  esta  empr^^^-a.  De^paehou-o  An- 
dró  Kurtiido  no  ri  esmo  iii'-'aiite.   i  i- pistas  as  (  ousas  viera  n 
á  freii»p  dr- ;uas  irnpns  oÇa"orim.  O     ndrí  Turtad.)  á  por'o 
por  (MKle  Cu. liai  havia  oo  sair.  André  Furtado  di>i>oí  suis 
tropas  dp  maneira,  que  po  lia  tomar  coíTa  na  segura:. ça  da 
trincheira,  e  vér  ao  mesmo  tempo  todos  os  raovj-iientos,  que 
faziam  as  tropas  do  Çinurim.   AsoinbarcBÇÕ^s  portuguesas 
estavam  fun  leadas  no  porto  por  tal  iiianein,  cun  ao  luenor 
movimento  poliam  fazer  fogo  aos  calicutino-.  Notava  o  Ça 
morim  to:las  e>las  diseosii,ões  sem  dar  o  nio:ior  indicio  de 
que  as  notava.  Postou  se  ella  á  frente  de  suas  trop.is.  cercado 
do  todos  os  seus  cortesãos,  o  André  Furtado  á  testa  das  suas 
com  todos  os  seus  capitães  ;   de  man.-ira  que  unus  e  outras 
formavam  u:n:i   linha,  por  entre  a  qual   haviam  de  passar 
os  corsários.  S.iiram  primeira-nculo  os  enfermos    osquaes 
iam  cm  andas;  traz  destes  iam  os  soldados  com  a  cabeça 
desciberla,  e  d -sirinados,  o  depois  de-tes,  um  pouco  ar- 
redad  <.  o  corsário  Cunhal  com    o  seu  logar  tenente,    seu 
secretario,   o  seu  mordo    o,   cha  naJo  Chmal.  e  alguns  dos 
seus  ofliciaps  maiores,  l  dos  ao  lado  delle.  Trasia  Cunhal 
um  vei>li'lo  talar  escuro  com   b  itões  do  ouro  niociço,    um 
Iróceleto  d'ouro  uo  braço  direito,  uti  ciuiiid.iuro  do  mesmo 
m  tal   á  ciuiu-^a  ;   um   punhal   com  baiulia  t^imbem  do  ouro 
ao  la  lo,    e    dous  nneis  oui   dous  dedos.    Tinha   a    cabfç.j 
c 'b-rla  de  um    fumo,    d   us  cabellos  alados  coiu  uma  liu 
d'ouro  ;  na  mão  direita  a  espada  nua.    mas  com    a  pouu 
para  o  thào.    la  loilo  ufano,   e  todos  os  seus  movimento-' 
de  rosio  eram  «raves,  e  s&  ios.   Ch"aado  que  loi  (lerlo  do_ 
Çoiioriíii,  io;iiiiu  o  (>i  l.i  iháo  Uíii  o  fiial  da  c -roa    eai're 
btíuluu-o  ao  seu  s.  braiio,  o  qual  ordenou  quo   Ihv.  liras 
sem  a  espada,  e  lha  truux>'ssem.  Mandou-o  depois  chegar 
piira  o  Seu   lado.  e  fez  ao  mesmo  leuipo  sigual  aos  por 
tugueses  para  o  segurarem :  o  queiHes  íizeram  no  mestiio 
instante.    '.  s  naircs  que  não  ."bbiam  quo  o  Çítuurioi  dera 
o  seu  CO  isentimento    para  isso.    murmuravam  deste  pro- 
cedimento ;  roas  o  sou   principe  os  soeegou.  iliz.eiiiio-lhcs, 
que  elle  tinha  ra.sõ  s  justas  para  entregar  o  corsário  Cunhal 
aos  portugueses,  o  t(  dos  .so  callaram. 

«Liuu-so  André  Furtado  por  tão  bem  pago  dalealda- 
du  do  Çauiorim,  que  lho  deixou  toda  a  prosa  quo  s.i  achou 
na  fortaleza,  menos  a  arlilhoria,  que  se  repartiu  emro  am- 
bos. Henovou-se  o  tratado  da  paz,  o  o  Çamorim  dou  n  An- 
dré Furtado  unia  caria  patente,  escripta  sobra  uma  laaii- 
na  de  ouro,  que  os  malabares  chamam  Ola,  o  dijia  assim 
*  carta.  *.  Em  qmuio  darar  o  sol,  e  a  luí,  nenboro  ma- 


h  )m"tano  híbiiará  esta  p^aça  ;  p  qnand»  ^Itmi  venta  a 
osldlielecer-sentdla.  p  d-rèo  os  p  >r'ui:u  >es  iro  ila  lo  p.iti 
buas  malm-res.  o  (i'hos.  «.p-n  qu-  lhes  .-.pja  necssarl..  ha- 
ver de  rió<  onossoconsenii-nenio  para  is-o,  pois  qu-re^^os 
e  di-spjamos  qn"  este  lo2ar  fique  por  bal-itar  .«f-^  vmto 
annos.  »  Arrasada  a  f-rialeza.  d-spediuse  André  ForUdo 
do  Çtm^Tix.   o  fez  vela   para  Goa 

«A  pri.-ão  do  Conhíil  deu  «ranlo  lustre  ás  armas  p^r- 
luzupza-,  e  tal  assondi'0  pspilhou  entro  os  s"US   inimigos, 
q'.e  todos  desamparavam  suai  hobitaçõns  por  aqjella  costa 
dornar,   quando  André   Furtado  cheirava  a  ella,   temendo 
í?iv'  "lo  não  quizcssn   vine-ír-se  dos  olistaciilo».   que  nel- 
le,  iti.rnlrara  em   quanto  -iiiou  e-te  corsário.  Mis  Andró 
Furta  !o  som  demorar  foi  itireito   a  C„,i.  onde  sua    vinda 
foi  de  universal  alegria.  Todos  corriam  u:;s  alraz  dos  ou- 
irt.s  80  porto  para  vfr   a  Cmhal.   um   pirata  tão  famoso, 
que  lanlas  vezes  iriumphara  dos  mesmos  que  então  o  ti- 
nham proso.  O  corsano  er<;ioalo  os  olhos  para  os  por  na 
multidão  de  pjvo.  que  ••-  cercava,  e  lembrando-se  de  sua 
passada   din,    não   podo  suster    as  lagrima».    Lançaram-o 
n'u!oa   prisã).   don  le  pa;alo?    poucos  dias  o  lirara-n  para 
lho  tr.andar  f  orlar  pu  .licamenle  a  cabpca,  cm  muitos  dos 
seus  companheiros.   FJIe  ao  subir  para  o  r^  lafal -o  deu  mos- 
tras dp    tanla  intrepidez,    quo  foi  chorado  e  ad  ni-ado  de 
'pian'os  a  ruri..si:!a  lo  trouxo  a  este  iri«te  espectáculo.   Kra 
■  unhai  vrtlero-o  o  inlrepi  lo.   dolftdo    de  um  espirito  pro- 
i>rio  (.«ia  fornar  o  px-cular  cra;ides  proj.clos.    Sii^  vMd 
nio  constou  d"  ouin,  senio  de  aeçres  tirande-,  o  admi- 
ráveis, d"  man^^ra  qui  para  v.  rdadeiro  herce  so  lhe  fol- 
iavam a  ju^iiça  e  vjriu  le. 

«Era  Aniré  Furtado  de  M-ndonea.   spu  vencedor,  <!- 
cnii  do  mai  T  caUrdão,  elid.ivia  até  nã  »qup'ia-n  dar-lho 
o  qup  d*)  odimrio  .-O  d.iva  pd^s  menores  victorias.  eera 
uma  esp:íeip  de  iriu-xplio.   a  qm-  tolas  as  ordens  da  ci  ja- 
de er.im  obriga  ias  a  a.  li.ir-si).   I)  zi.^m  os  ciosos  da  sua  glo- 
ria quo  a  prisão  d.'  Cunhal    nio  era    do    tanto  m-vnenlo. 
que  |.úr  ella  se  Ih- ho  ivesse  ,i«  e..,nced..r  esta  hon-a.  Seus 
aiiiiíiis  (Ui'.am  o  contrario.  qu<í  não  havia  cibo  dei/uerra, 
a  quem  a  cuncod-ssem  com  maior  rasão.  do  qud  a  el  e- 
Fez-so  con.^-eiho   Rorsl  a  este  respeito,  disputnu-so  muito, 
e  em  meio  dadispula,  lov8n'ou  so  um  dos  inimigos  do  An- 
dré Furtado,  o  ui;se  :  »  „       <   j  . 
«Não  está    om"io  do  conf.rmar-nos  enti  fallar  todos 
ao  mesmo  l-mpo.  F/   bom    que  callemos  ;  q.ie  qnem  tem 
a  rasão  pela  sua  parlo  não  temo  qie  o  ouçam.  Costume 
foi  sempre  est:belecilo  eulro  nos  o  conceder  triump.io  a 
lodos  os  capilHes    que  se  fazem  cebbres  por  via  de  a  gu- 
ma  vietoria   famosa.    Não    ha  duvida   que  André   .urlado 
é  homem  de  meretimenlo  ;   mas  o  qu.'  ell' acaba  de  lazer 
não  so  deve  contar  no  num.  ro  daquellas  a^-çoes  famo.^as. 
de  quo  eu  ouço  fallar.  (Juando    rm  Cochmi   se  concedeu 
iriumpho  a  Fnneisco  de  Almeida,  foi  por  ter  vencido  n  uma 
bata  ha  t.sval  os  turcos,  oaçã.,  truerreira.  o  por  ter  entrea- 
do  a   soberba  d..s  povos  d,- Cambaia,   livre  a  praça  de  in.) 
do   u-n  hn-o  cerco,  uma   grande  vicloria  conseguida  con- 
tra os  sitianles,  f.i  parle  pdra  o  triumpho,   que  se  conce- 
d»u  a  I).  João  rio  Casro  no  cidído,  onde  todos  hoje  es- 
tan.os.  Na  de  Malaca  foi  concedido  a  D.  l'.-.ulo  de  Limado 
pois  de  ler  destruído  a  polemia  do  rei  do  Ljaolana.  qu) 
liado  com  outros  muitos  príncipes  pjlerosos.  naoespera^a 
menos  quo  Inoçar-n.  s  a  loJos  da-  Índias,  ou  rcbuir-nn; 
a    un  verKonhr.so  c.ap-iveiro.   E,ias  acções  sao  na  verda-lí» 
irrandes.   o  ^-lono-as,  -úteis  ao  oes^o  prinen.  •.  í  rios--a  pi- 
t.ia.  nação,  e  armas,  c  p  .r  isso  dignas  de  triirnpho.  e  de 
vi.^r  Pornamen-o  n,  memoria  d-s  homens.  Mas  o  vencer 
um  pirata,   um  corsário,  acção  é  tão  commum.    q""  «^"1 
ao  menos  mereço  aitei.ção.  pois  qualquer  do  nos  podo  fa- 
zer todos  os  dias  (.  m.=smo.  Assim  grande  erro  seria  pre-. 
tender  galardoar  os  r.uo  as  lazera,  ou  as  lizerem  daqui  cni. 
diante.   com  as  mesmas  honras  em  to.lo  o  loo.po  reserv.i-. 
ddísó  para  h  .(irar  «s  virtudes  dos  grandes  capiiues,  ven- 
codores   de  naeões,  e  òestrui.doros   do  potencias  terríveis. 
Não.  .onhores.*  uão  :  o  mesmo  André  Furtado  nao consen- 
tirá iámais  quo  so  confunda  assim  o  Rraudo  com  o  ordi- 
nano,  o  útil   com  o  rommodo.   Pois  quo  s-i  segue  da  sui 
vietoria,  souiio  mais  alguma  segurança  para  ''s  "oísos  com- 
raerciantes.    quo  vão  commorciar   ás  cosias  do  -Ua^abarr 
Croio  quo  lodos  coabeceis  que  rjd.cala  cousa  pena  cooco 
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der  um  triumpho  por  Ião  rr.c<iiocre  vantaRem. » 

«  Este  discurso  não  hi  Rfande  impressão,  e  uin  dos 
amiROs  dfl  André  Furtado  roínondeu  a  ello  dosta  maneira: 
«  Portuguezes,  Andró  Furtado  submetlPu  o  corsário  (linhal 
coni  'IS  mesmos  soldados,  que  capitaneados  p  ir  o-.lri)  is- 
bu  loram  mal  sucoedidos  na  mesma  omproia.  So  qunra  aizora 
h(m'.  ;i  do  fallsr-vos,  ojfez  só  por  oslonlar  a.'ua  iKiqueiioia. 
escolheu  mal  a  malária;  quo  não  podo  havpr  lioiua  oiii 
li>.f.  lur  .••  ::',i'.a  •>  vi.'r.iad::r)  mprecim.-nlo.  por  mui  lo 
■juo  seja  o  luiimento,  com  quo  se  faça.  Qu^nl"  mais  que, 
não  é  por  ventura  prosseim  engano  assentar  olie  um  quo 
«iS  se  (jiive  cnnceiler  o  trinofo  aos  que  venceram  reis,  o 
urandes  exon  itos  ?  (.lu''  era  Cuniial.  senhores  meus  ?  Não 
.>..•  mtitnIaTa  elle  rei  de  todos  os  mouros  de  Malabar,  de- 
fensor da  lei  do  Mafoma,  oppressor  dos  portuguezes,  o  Se- 
nhor de  todos  os  mares  das  In  lias?  K  este  titulo  loma - 
va-o  elle  debalde?  Não.  pois  ■)  sustentava  com  suas  vic- 
toria^,  trucidsndo  desapiedad-imenio  os  no'=sos  compatrio- 
las;  '.'  SRora  por  ultioio  com  o  desbarato  de  uma  das  nos 
!.as'frotBS  a  mais  vistosa,  oue  de  muito  t^mpo  a  esta  parte 
sahira  dos  no^^os  portos  ;  com  a  dorroU  ^eral  de  sess"nta 
i.id  caliciitmos  o  tinalrannto  com  as  grandes  iUianças,  que 
contrahira  com  todos  os  príncipes  do  Oriente,  nossas  ini- 
migos. Tal  era  Cunhal ;  o  principo,  que  agora  acabam  da 
tractar  de  pirata,  cossario,  o  homem  cobarde,  e  fácil  de 
vencer.  Vode  pois  so  o  vencedor  nierf>ro  triumpho.  Fran- 
cisco de  Almeida,  D.  João  de  Castro,  e  D.  Paulo  de  Li 
BIS  eram  na  verdade  grand^is  hornen' ;  mas  AndrA  Fur- 
tado não  ó  somenos  que  elles,  nem  em  valor,  nem  em  va- 


lentia, nom  em  zelo  polo  seryiço  da  pátria.  Estes  herooí 
serviram  bem  á  pátria,  e  foram  ^alar 'oa'.os  ;  justo  é  qae 
Andró  Furtado  o  seja,  pois  quo  a  st?rve  tão  bem,  como 
elles.  Não  renovemos  nesta  occnsião  a  injustiça  feita  n'ou- 
tr)  i(>T.|>i  !t  Duarte  Pacheco,  AlTonso  de  Albuquerque,  e 
António  tlalvão  ;  que  e»tei  homens  lUustres,  que  foram  a 
honra  <lo  Portugal,  deslumbram  toda  a  floria  de  D.  Ma- 
lioel.  HoureniDS  pois  a  virtude  de  André  Furtado,  quo  com 
sui  prudência,  e  valentia  nos  livrou  de  um  cruel  tyran- 
no  que  cada  dia  cevava  a  sua  soberba  com  as  perdas  quo 
nos  causava.  » 

«  Apenas  acabou  de  fallar,  levanlaram-.se  todos,  o  dis- 
seram em  voz  alta  :  triunfe,  triunfe  Andró  Furtado,  e  fi- 
quem seus  inimigos  (pertos  de  confusão  e  vergonha.  Ro- 
garam puis  a  Andró  Furtado  que  acceitasso  as  honras  que 
so  lhe  destinavam,  não  por  elle,  porque  não  linha  neces- 
sidade delias  para  se  fazer  memorável,  mas  por  compra- 
zer com  o  coi!  elbo,  c  com  o  povo,  (pie  o  desejavam  por 
efiicacia.  Mas  ell.?  que  tanto  tinha  de  modesto,  como  do 
valente,  rejeitou  as  com  constância  ;  e  constituindu  o  mais 
respeitável  esta  modéstia,  duas  vezes  o  fez  triumfar  de  seti* 
inimigos.  Pouco  tempo  depois  acabou  o  vice-reinado  dê 
D.  Francisco  da  Gama. 

Aqui  terminamos  o  reinado  de  D.  Filppe  l. 

Nos  successos  das  conquistas  fomos  algnraa  cousa  ma.iS 
adiante  da  sua  epocha,    para  não  cortarmos  a  relação  i% 
factos  que  entre  si  existem  tão  travados,    quo    sepàra-los  • 
era  torna-los  quasi  ininlelligiveis. 


D.  'FILIPPE  11. 


4S98-ltll. 


A  1<  li-  abril  d"  157S  naif-ea  om  Mairid  I).  Filippo 
o  ITI  rln  llflcpanhi.  o  11  dn  Portiisr>l.  C>mo  já 'O  dissd  no 
rpínailo  proroiíonto.  fii  jursili  o  rocinVinciHo  snnc'";<rir  á 
cornn  no  anno  do  TiSII,  spn  lo  do  5  innns  J<  odid'».  Con- 
tsva  2(  annos  qn?indn  foi  olovadi  ao  ihri)no  o  rnc^ben  ern- 
baixadonis  di'  lodos  o*  reinos,  enviados  a  darflru-llio  o  pa- 
rabém do  sua  coroação. 

Foi  no  reinado  deste  monarcha  que  a  monsr'-hia  hos- 
panliola  prinoipioa  a  decahir,  sendo  atrT-^da  por  toda  a 
parte,  oino  relalareraoi  do  decurso  da  Historia  das  con- 
quistas. 

D.  Filippe.  eoQ  favor  dos  cenovezps  o  ilo  d  qne  de 
Manlua,  fez  euerra  ao  duTue  do  Sabóia.  Tamhom  pres- 
tou s^u  .soncirro  aos  valtelinos  con'ra  os  erisõí^s,  se  bem 
que  com  pouca  felicidade,  pois  a  França  nos  traclados  quo 
so  secruirsm.  imooz  a  lei  a  D.  Fi  inpe. 

N'ão  foi  mais  a  seu  favor  a  fortuna  nos  Paizes-Bai- 
xos,  por  pIIo  outofiíados  A  infanta  D.  Nai)"^!  sua  irmã  e 
ao  archi-iluinn  seu  marido.  Suas  tropas  sitiaram  Ostonde. 
cujo  cerco  foi  celebre  pela  sui  duração  de  ires  annos,  io 
fim  dos  qnaes  tomaram  esta  praça,  e  era  no  annn  de  160  í, 
custando  esta  conquista  aos  hespanbo"s  perto  de  cincoeita 
mil  homens.  O  marquez  de  Espínola,  famoso  cabo  de  guer- 
ra, e  peneral  de  suas  tropas,  tomou  mais  outras  cidades, 
com  vanta?ens  assa?,  consideráveis  «obro  os  hoUandezos  ; 
mas  apesar  da  felicidade  de  seus  successos,  falto  o  rei 
Filippe  de  gen,te,  o  dinheiro,  e  não  podendo  j4  sustentar 
a  guerra,  podio  paz  sem  nunca  lho  ser  p  is-ivel  obtel-a. 
Vio-'e  obrigado  a  contentar-se  com  uma  trés;oa  de  diize 
annos,  quo  sí>  concluiu  a  9  de  abril  de  IGO'.  Km  virtude 
desto  tratado  reconheceram  el -rei  Filippe,  o  o  archi-duqno 
as  províncias  unidas  por  estados  livres,  e  indepe-identos. 
e  derani-lhes  o  titulo  de  illustros  senhores.  Assim  dau  lim 
esta  longa,  o  cruel  guerra,  que  havia  vinte  o  quatro  an- 
nos. que  assolava  os  Paizes  Biixos,  e  deixou  a  Uespanha 
tão  falia  de  for^^as,  que  sempre  se  reseniio  disso.  Acabou 
a  ÍTespanha  de  estancar  su^ís  forças,  lançando  fora  os  mou- 
ros do  seus  estados.  Mais  de  cera  mil  pessoas,  entre  ho- 
mens, e  mulheres,  sahiram  delia  nesta  occasião,  e  deixa- 
ram despovoadss  provinc:as  inteiras.  Alguns  houve  que  não 
ousando  Jo  deixar  um  paiz,  onde  nasceram,  tomaraTi  ar  • 
mas,  e  venceram  can)  suhs  vidrs.  'Stos  mouros  eram  des- 
cendentes dos  que  tinlian  conquistado  a  fl>spanha  no  tem- 
po do  D.  Rodrijio.  Depois  da  conquista  de  Granada  no 
reinado  c'e  D.  Fernando,  o  Calhe lico,  conio  que  deram 
mostras  do  abraçar  o  chrisiianismo  ;  Oíias  tudi>  era  na  ver- 
dade lingimcnto  ;  pois  professavam  socretaraento  a  lei  do 
Slafoma,  e  no  interior  do  coração  despresívam  e  tinham- 
ódio  aos  chrislãos.  I!anio-os  o  consnlho  de  ílespanha.  sob 
pretexto  do  que  intentavauí  uma  sublevação  g^íral,  osol- 
licilavam  por  toda  aparto  solieranos,  qu"  os  proto){e§sem, 
e  soccorressom.  Km  perde-los  perdeu  a  Hespanha  muito  ; 
pois  lhe  cultivavam  as  terras  todas,  não  sendo  os  hes,ta- 
nhóes  a^saz  dados  an  trahilho   para  tomarem  esto. 

Em  H)04  fczol-rei  Filippe  pazes  com  Inglaterra.  Mas 
nunca  so  declarou  inaiiife=lamente  contra  a  França.  Pos- 
to que  seus  ministros  tivessem  fallado  com  Alasão,  para 
se  lhe  entregar  Marselha;  sobornassem  o  marechal  de  D - 
Ti-j,  dessem  guari  ia  ao  príncipe  do  Conde,  e  Ijzes- 
sem  guerra  ao  duque  do  Sabóia,  a  quf>m  a  Fraiiça  po- 
l^i*,  lodaTra  nunoa  obejirAm  a  romper  guerra  manifes- 


ta. Henri|ne  TV,  digno  rei  na  verdade,  pai  d©  Françii_ 
principe.  ^110  por  toda  a  part>  levara  sompro  a  palma,  e 
cuja  preciosa  momoria  conservarão  oterr.amonte  os  anrae? 
da  monarquia,  zombou  por  via  de  suas  amas  de  toda  a 
doble?,  da   p  ditica   delles. 

Quanío  a  Porluin'.  em  vez  de  el-rei  Filipn»  esmo- 
rar-s"*  om  sollicitar  sólidas  vantaeen?  pira  este  reino,  en- 
trou a  auebrantar-lho  os  privilégios,  que  sna  pai  lh'>con- 
cnlôra.  E  tendo  so -lho  muitas  vezes  roaado  quo  viesse  a 
Lisboi,  sempre  se  escusou  disso  sob  differontes  pretextos. 
Km  fim  já  os  nortuguf^zes  tinham  per  li  lo  todas  as  osr>9- 
ranças  de  vê-lo  no  seu  reino,  quando  el-rei  cheoroii  ael- 
le  por  mar,  no  m«í  do  abril  d"  1619.  Trouxe  om  sna 
companhia  o  príncipe  H.  Filippe.  e  as  infantas  D.  Isabel, 
e  D.  Miria,  suas  filhas.  Fez-se-lhos  um  solmrbo  ren.nbi- 
mento  om  Lisboa.  O  T^^jo  estava  coalhado  de  embarca- 
ções, que  figuravam  diversos  inonstrns  marinhos,  O  rei 
vinhi  n'!ima  cralera.  «m  que  s»  omnrejirjm  todos  os  en- 
feites, que  a  arte  pólo  inventar,  para  a  fazerem  vistosa, 
e  magnifica.  Na  esteira  dolla  vinham  ontr»s  galerai,  qaè 
traziam  os  pr-ncipaos  senhores  do  reino  com  toda  a  pom- 
pa, e  luxo,  quo  então  lavravam  om  Portugal.  Os  tiros  da 
artilheria  atroavana  os  ares.  As  margens  do  Tojo,  e  caos, 
as  ruas  de  Lisboa,  tudo  estiva  coberto  de  pilanqiies  ri- 
camente ornados,  onde  os  homens,  e  mulheres  ostentavam 
do  magnificência  á  porfia.   Rl-roi  Filipne,  A  vista  de  todo 

0  lovii,  que  estava  pelas  ruis,  não  podia  loixar  de  dizer, 
que  só  aquoUe  era  o  dia  em  que  conhecia  que  era  rei  : 
Q  deo  a   Lisboi  o  nome   de  «  Felicidade  do  Filippe.  » 

Juntou  el-rei  Filiopu  os  estados  geraei  do  reino,  « 
fez  reconhecer  o  principe  seu  filho  por  seu  successor.  e 
como  tal  doram-lhe  os  estadas  o  juramento  de  fidelidade. 
Concluída  esta  ceremonia,  v)ltoupara  Madrid,  onde  mor- 
reu de  uma  dieoça  no  ultimo  demarco  de  1')2I,  na  ida- 
de do  quarenta  »  tros  annos,  e  com  vinte  o  dous  de  rei- 
nado. Foi  sepultado  no  mosteiro  de  .S.  Lourenço, 

Era  de  mediana  estatura,  tinha  a  testa  «lia,  os  olho* 
azues,  os  b"iços  grosjos,  o«cabollos  louros,  e  o  rosto  al- 
vo, o  corado.  Qaant'^  ao  domais  era  principe  fraco,  o  in- 
dolente, b"íiigao  todavia,  e  naturalmente  amador  da  ju«- 
tiçT ;  mas  incapaz  não  só  de  applicação,  mas  também  de 
acudir  a  tudo  per  si  mesmo  :  deixando  rogular  os  negó- 
cios toilos  pir  sMis  validos,  o  mini<tro>i  :  qno  ó  a  conza 
mais  fatal,  que  pólo  havor  pira  o-;  estado?.  Quo  nm  prin- 
cipe devia  desvelar-se  sem  cessar  por  ludo  o  que  perten- 
ce ao  governo,  oxi minar  o  estylo  do  proceder  daquelle^, 

1  quem -confiou  sua  aulhoridade  :  informar-se  si  asam 
delia  como  ello  quer.  e  ó  a  bom  da  f -licidade,  «  sega- 
rança  de  si^us  vassallos,  inteirar-se  das  partos  miúdas  de 
tod)  o  governo,  conhecer  suas  forças,  e  inter8ss>s,  o  «m 
dn  seus  visinhos  :  to.ui.^r  conti  nos  diiT^ronlos  movimento*, 
que  a  ambição,  inveja,  ou  dejeso  do  fazer  mal  poderiam 
inspirar-lhe  ;  eslar.sonpre  prompto  a  immolar-se  pelo  bom 
do  estado,  o  felicidade  do  seus  vassallos,  do  quem  é  pai. 

l  Um  prin''ip,-',    por  muito  louváveis  qualidades,    que  aliis 

;  leijha.  não  cumpro  bom   com  o  seu  destino,   senão  obra 

na  conformidade  desfn  principio,  fim  fina  deve  incosnan- 

tomcnto  lembrar-.se  quo  Indo  <5  do  eslado  ;  que  Ioda  a  sa« 

alegria    o  deleites  dependem  unicamente   da  saa  felícidi* 

'de.  o  que  todo  o  contentamento,  que  nio"pro<^di«  imme» 

I  liaUtiRetiVo  áf^  origem,   li  «a  eri  luMmrvdifQcr  dt  oM^ 
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demnar-ei'.  El  r»!  Pilippo"  pois  vivia  como  vi/r'um  Ik)»»!  ci- 
(laiiio.  e  rei  onii-iarin.  r,,i  oasaJo  com  1).  Margaridi  do 
Áustria,  lilhi  do  Círios  archi-iluquo  de  GraU,  e  do  Ma- 
na, pniicusa  do  líavinra. 

Teve  delia  niuilis  lilli js.  !).  Anna  Maria  Mauricia, 
qae  ca-nu  ou  ItílS  com  Luiz,  o  Jmto.  tpí  do  França,  íi 
do  Navarra,  do  qun  n  love  a  l.uiz  <i  i;rand><.  e  s"U  irttião. 
Esta  princi<za  raorríu  a6  d>  j.meiro  doamo  do  IGliG.  Kia 
duiada  de  ospirito,  o  valor,  o  foi  rogouto  di)  reino  ua  mo- 
noridado  do  Luiz  XlV. 

D.  Fil'ppo.  quo  suiv,odou  a  *;l-roi  sou  pai,  nasc(»u  a 
8  do  ahril  do  liOS,  o  morrou  a  17  d-isnlenbr)  do  lfiii5. 
D.  Maria,  quo  nascou  om  Valha  iolid  a  18  do  agosto  do 
160G;  que  eslava  justa  paraca-ar  cooi  ol-r«i  do  lluT,'ria, 
e  quo  veio  a  sor  iaiperalriz.  casando  com  Fernando  1  I, 
morreu  om  1G46.  Nasceu  I).  Carlos  ein  Madrid  a  1  i  do 
setembro  de  16 J7,  o  morreu  oui  1()32.  D.Fernando  nas- 
ceu em  S.  Lourenço,  o  Ileal,  a  17  de  maio  do  1GJ9  :  foi 
csrdoal,  arcebispo  do  Toledo,  prior  do  Crato,  ahba  lo  do 
Alcobaça,  o  governador  coral  dos  Paizes-Baix -s.  Morreu 
em  Bruxellas  a  2G  de  outubro  de  Ifiíl.  D.  Margarida, 
nasceu  em  Lesma  no  nifz  ce  noaio  do  1G10,  o  morreu  a 
11  de  março  do  liil7.  Km  fifii  D.  AlTonso,  qn,»  foi  o  ul- 
linio  filho  d'el-rei  D.  Filippe  e  do  D.  Margarida,  nasceu 
em  á.  Lourenço  a  22  do  setembro  do  1611,  o  morreu  no 
anno  seguinte.  Sua  mãi  fallofou,  quando  o  dou  á  luz. 

Agora  vamos  entrar  na  relação  do  que  se  passou  em 
as  nossas  colónias,  duranto  o  roinadode  Filippo  II.  Ata- 
remos por  tanto  o  fio  interrompido.  Esta  épocha,  em  que 
sugeilos  á  Hespanha  perdemos  as  melhores  conquistas,  de- 
vo necpssariatuenle  ser  mais  extensamente  historiada. 

«  Vam  )S  entrar  nos  successos  mais  memoráveis,  que 
aconteceram  nas  principaes  parles  da  índia  nos  vice  rei- 
nados do  Ayres  do  Saldanha,  Martim  AlTonso  de  Castro 
Aleixo  de  Meneses  arcebispo  do  Goa,  João  Pereira  For 
jaz,  conde  da  Feira,  Andró  Furtado  de  Mend  ^nca,  o  Huv 
Lourenço  de  Távora,  quo  governaram  suceessivamente  as 
índias  desde  o  anno  de  16  il  até  o  do  ll>12. 

«  Para  entrarmos  nesta  narração,  passaremos  primeira- 
menlo  ao  paiz  de  Bensala,  onde  Brama  r^i  do  Peijú,  de 
pois  de  ter  soffrido  um  dilatado  cerco  na  cidade  do'  Ma 
can,  foi  inteiramente  despojado  de  sous  estados  pelo  roí 
do  Tanifu,  seu  cunhado,  e  polo  rei  de  Aracão.  A  esle  ul 
timo  entregou  elle  todo  o  sou  reino  com  o  elefante  liran- 
co,  animal  reverenciado  em  todo  o  oriente,  e  uma  do  suas 
lilhas,  com  quem  o  rei  ilo  Aracão  casou,  e  cllo  corn  sua 
mulher  e  treze  filhos  de  outras  que  tinha,  entreç-iu-so 
uas  mãos  do  rei  de  Tangu,  seu  cunhado,  com  a  esperan- 
ça do  achar  nelle  um  protector  contra  os  que  intentas- 
sem lirar-lhe  a  vida.  Mas  o  vinculo,  que  os  ligava,  era 
muito  fraco  soccorro  para  com  este  bárbaro  rei,  que  quan- 
to desejava  era  fundado  numa  desmesurada  ambição,  o 
sórdida  avaresa.  Pelo  que  o  rei  de  Tangu  immolou-o  a 
estas  duas  tristes  paijões,  man  lando-o  matar  cruelmente 
com  sua  mulher,  e  filhos,  sob  pretexto  do  arredar  uma 
guerra  cruel,  quo  o  rei  d'Ava  lhe  queria  fazer  por  cau- 
sa delle.  Que  o  verdadeiro  n  otivo,  o  o  mais  aportado, 
que  tinha  para  istj.  era  o  desejo  de  assenhorear-so  de 
todas  as  riquesas,  que  o  rei  de  Pegú,  seu  cunhado,  sal- 
vara do  restante  do  sou  cabedal. 

«O  rei  do  Tangu,  depois  de  mandar  tirar-lhe  as«im 
a  vida,  e  a  soa  mulher,  o  filhos,  foi  á  fortalesa  de  Ma- 
cau lançar  mão  do  qnantos  thesouros  ahi  havia,  e  man- 
dou-os  transportar  para  a  capital  do  seu  reino.  Dizem  que 
neste  transporte  se  occuparam  setecentos  elefantes,  e  bo- 
tecenlos  cavallos.  Todas  estas  rÍTuesas  eram  despojos  de 
dez,  ou  doze  reinos,  que  o  rei  de  Pegú,  pai  do  desgra- 
çado Brama,  submotlera,  o  assolara  no  espaço  de  trinta 
e  sele  annos,  que  occupára  o  throno.  Este  rei  era  o  mais 
rico.  que  havia  no  Oriente,  em  ouro,   prata,   o  jóias. 

«Chegando  á  noiicia  do  rei  de  Aracão  .»  quo  tinha 
feito  o  do  Tangu  contra  a  fé  destratados,  feitos  entre  el- 
les,  levantou  logo  um  poderoso  exercito,  chamou  eui  seu 
sjccorro  todos  os  portuguezes,  que  estava-n  no  paiz  de 
Bengala,  e  marchou  para  a  f<'rtalesa  de  Macau,  na  qual 
achou  ainda  ires  milhòn.s  de  ouro,  e  do  prata.  Depois  de 
assenhorear-se  delles,  acabou  de  assolar  do  todo  o  reino 
dfl  Pegú  ;  de  maneira  quo  esle  reiao,  que  noutras  eras  fio» 


rocia  taiito,  já  não  olTorecia  aos  olhos  outra  cousa,  senão 
vastos  ijsortos.  e  ermos.  As  cidades  estavam  dnstruidas, 
as  villas,  e  loirarfs  assolados,  os  camp><  arruinadis.  os 
mats  todos  rodusi  los  a  cinzis,  os  templos  srrazados,  e- 
os  ri 's  coalha  los  dos  cadáveres  dos  q:c  lançavam  a  elles. 
|íara  morrerorn   afogados. 

'<Fili,ipo  de  Urito,  capitão  «enoral  d»  lodos  os  portu- 
guezes,  quo  sorviam  no  tempo  do  rei  do  \r«fão,  veio  ajun- 
tar-so  com  esto  prinoi(ie  ni  fortileza  do  Macau,  n^r  esto 
lempo  liou-se  o  r.^i  de  Jang-ma.  irmão  d>  infoliz  rei  do 
Pegú,  com  o  roi  d''  Sião,  o  ib-claroa  guerra  ao  do  Tangu, 
piri  vingar  (dizia  elle)  a  morte  do  sou  irnnão.  Mas  o  ver- 
dadeiro motivo,  porque  assim  olirav?).  n,io  era  senão  o  de- 
sej ),  qiio  tinha  do  t-r  parte  nas  snss  riquesas.  n  rei  de 
langu,  que  o  sabia  muito  bem,  offereceu  lhe  parle  delias, 
e  logo  o  do  .Tangoma  desistiu  de  seu<  int"ntos. 

«  íJ  rei  do  Sião,  quo  nao  queria  perder  os  gastos,  que 
fizera  cm  proparar-so  para  a  guorra.  foi  lar  st.bro  o  rei- 
no do  Marlavão,  quo  ao  poento  onllna  com  o  do  legú. 
ao  levante  com  o  deTana«sari,  o  da  parle  da  terra  firme 
com  os  de  Jangoma,  o  Tang'i.  Era  n'outro  tempo  o  reino 
do  Martavão  riquíssimo,  o  opaleniissimo ;  mas  então  esta- 
va inteiramonto  arrainado.  Parto  do  seus  habitantes  tinham 
morrido  ou  do  p95te,  ou  nos  combalos.  e  parto  tinham  ido 
buscar  guarida  n-^s  montes,  ou  por  entro  os  matos,  ond" 
se  sustentavam  de  Liervas.  e  plantas,  e  dos  animaes,  qut» 
caçavam.  Os  .«eus  campos  estavam  desertos,  e  por  cultivar. 
O  sou  roi  Benhalai  era  ainda  senhor  de  duas  cidades  si- 
tuadas abeira  mar  corn  ura  de  seus  si  briuhos.  Um  o  ou- 
tro chamaram  a  seus  estados  os  porluguezes,  o  permitti- 
ram--lhes  o  fundar  nelles  uma  cidade.  Entregaram  Inês  tam- 
bom  o  Xoropo,  ou  templo,  em  quo  residiam  os  lalapões, 
ou  seus  sacerdotos.  EmQ.m  os  do  Martavão  eram  bran  los,. 
o  tratáveis  ;  sua  religião  era  sioiples,  o  a  quo  tinha  meno» 
siiperstiçõos,  entre  todas  as  rorgiô.'s  dilTorentos,  quo  havia 
nas  In  lias.  .Sous  sacerdotes,  ou  tala|iôos  não  eraai  so'/er- 
bos,  ::eni  oufanos:  em  sou;  dogmas  poueo  contumazes,  a 
dóceis  em  ouvir  os  da  relicião  chrisiã. 

«De  mais  di.sso  o  paiz  era  lãi  fértil  quo  algumas  vezes 
se  fiziam  tros  coíbeitís  do  arròs,  e  outros  grãos,  quando 
liavia  ciíi  (sdo  do  cultivar  bem  as  torrai.  O  azeito  nello  era 
"m  abundância,  as?fm  como  todas  as  arvoro*  fructiforas. 
limoeiros,  larangeiras,  figueiras,  pereiras,  e  caslanh»  iros. 
Quasi  todos  os  ma'.os  constavam  do  arvores  de  fructo;  as 
hervas  quasi  todas  são  cheirosas,  ou  raedicinaos:  ha  todo 
o  gnnero  de  flôfos,  e  iramonsos  matos  do  pinheiros  com 
corta  maJeira  incorruptivel,  a  que  chamam  Teca.  Pelos 
montes  achara  so  minas  do  ferro,  o  uma  terra  do  que  se 
fazem  grandes  vasos,  muito  estimados  em  todas  as  índias, 
porque  nelles  so  conservfm  bom  a  agua,  o  azeite,  o  vi- 
nho, e  tudo  o  quo  é  licor.  Toio  o  reino  ó  banliado  de  rm 
som  numero  do  fontes  d'agua  doce,  o  do  muitos  rios  abun- 
dantes de  peixes.  Alguns  matos  ha  que  não  constam  se- 
não de  palmeiras,  e  outros  do  cannas  doces,  de  quo  se 
faz  o  assucar.  Os  legumes,  o  trigis  dão  em  qualquer  es- 
tação. Ha  minas  de  chumbo,  cobro,  prata,  ouro,  e  mui- 
to bons  rubis.  Em  fim  o  roíno  ó  do  sua  naturesa  bello, 
rico,  o  agradavid.  Sua  capital,  quo  é  a  cidade  de  Marta- 
vão, e-tá  as-íenlada  á  beira  mar,  e  tem  um  porto  muito 
excellenlo,  e  muito  comoiodo :  ó  largo,  o  fundo,  e  em 
toda  a  estação  do  anno  so  pôde  entrar  nelle. 

«  Muito  tempo  havia  quo  es'e  reino  era  o  objecto  da 
ambição  do  rei  de  Sião,  que  já  estava  senhor  de  todos 
os  (pae  lhe  filiavam  om  tomo.  Depois  de  o  tor  atacado  duas 
veses,  mas  dfbablo,  atacou  o  lercoira  vez  com  um  ex  r- 
cito  Ião  poderoso,  qne  submolteu  o  todo  á  sua  obediência. 
D«  maneira  jue  Benhalai,  o  seu  sobrinho  ató  >~o  virara 
constrangidos  a  desamparar  as  praças,  que  Ifies  restavam, 
o  retirar-sc  para  o  interior  dos  matos  a  tiro  de  arredar  o 
furor  do  seu  perseguidor.  O  rei  do  Aracão  da  í^ua  parte 
tinha  licno  do  pos.so  do  todo  o  reino  do  Peaú  ;  mas  es- 
tiva  desp  >voado  ;  quo  os  poucos  lisbitautes,  qoe  escapa- 
ram á  crueldade  de  seus  soldados,  viviam  escondi  los  nas 
covas,  c  Cl  ncavidddes  dos  niontes,  ou  nicliidos  por  matos 
espessos,  EAa  z  razão,  que  foi  parle  para  este  príncipe  dar 
o  porto  do  Sirião,  o  uicllior  que  tiiiba  lodo  o  P''^ú,  fi  Fi- 
lippe de  Brito,  para  que  o  restabeloces.se,  e  movesse  os  • 
habitantes   a  voltarem   i^ara  elle,    e  os  nortu^uez^cs  seus 
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compatriotas  a  virom  comnierciar  no  mesmo  porto. 

<n  iCCfilou  Fili|'pB  do  briío  a  doa^jáo,  que,  se  lhe  fa- 
sia  e  mandou  funtlar  naqui-lle  p<  rio  um  lurle  caslollo, 
qu«  íçuartiHceu   d«  boa  ariilufria.    Laiiyiu  ao  mpsrao  lum 


de 


iM.  os  sl.curctíS  a  uma  cidade  |)dra  ajuiiiar  nella  os 
p.^fcú,  «lunan  lavam  f'ii.lli«dos  ^lelos  maios.  Osquat-scou- 
COTia'!!  d»)  Ioda  a  parl«.  e  em  poucos  dias  íoi  caiisidrt- 
ra»'l  o  nuiu  r.i  .ins  lnliiianlus.  E>lrou  onlaoorei  «levra- 
cao  a  arniifiidir-se  da  do-igao,  >\\i'f  lin-ra  tos  porlu^ue- 
so»-.  U  II  lurco,  que  linha  cotiisiyo,  moUeu-lh.)  «ran.ie  m  *- 
do,  fprt>senlau.Jo  lhe  o  perigo,  que  liavia,  emdeiiaravi- 
•gorar-se  muilo  o  p 'diT  de^l'•s  fslriOg-.iros  no  Peyú.  «Es- 
sa paiz.  disia  o  lurco,  esiá  na  ver  laito  lallo  d ■^  habilatiles  ; 
porÁ,'n  as  uiina»  do  pedras  preciosas,  ouro,  praia,  e  ou- 
,tros  mclaes.  que  d'anli'S  havia  Dl-IIo,  ainda  hoje  ha.  Os 
aiesmos  xios.  que  o  enriqueciam,  correuj  ainda  pelos  mes- 
mos leitos^  Vede  pois,  em  oiàos  de  quem  deposiiaos  a 
.'guardd  de  v>j)  paiz  ião  bello  ;  em  mãos  dos  porluguezis, 
que  em  brevn  tt?mpo  se  loruarào  sonuore*  do  vós,  e  dos 
vossos  heaelicioi  faraó  os  grilhões  Com  que  vos  prendam. 
Ivão  duvideis  pois  do  que  vos  digo  ;  arredai-os  quanto  an- 
'tes  de  vossos  esladdS,  chamai  os  sarracenos,  que  virão 
u.ais  de,iressa  povoal-os,  do  quo  os  mesmos  poriuguezes, 
«  sempre  se  conservarão  na  cindição  de  vossos  eria  los,  e 
escravos,  yuanlo  mais  quo  deala  luaneira  acareaes  um  po 
dero;>o  alliado,  qual  ó  o  rei  de  Masulapalào.  »  l^om  eiíei- 
lo  ejle  príncipe  procurava  a  sua  alliança,  com  a  condição 
delle  arredar  os  poriuguezes  do  seus  estados. 

<.<fc,m  quaiilo  se  cuidava  assim  em  arruinar  os  portu 
gUPzes    110  couceilo   do   rei    do  Aracão,    (ioOJ)    FlllppH  de 
llrilo  quo  tinha  espias  ua  corlo  deste  principe,  fuioxaclameu- 
le  lulonuado  dn  iud.<  o  nue  nc-lld  su  passava.    Tomou  poi> 
a  resolução  de  pasmar  a  ella,    e   o  rei   mosirou-so   sooro- 
man-ira  saiisteiío  de  \el-o,  eileulho  audiência.  Uis»e-lhi 
eniao  Filippe  d<<  linto  quo  tra  iiiierosso  seu  uáo  dar  ore 
Uus  ao  damnado  coistiiio  dos  sarracenos  ;  pois  a  maior 
desgraça  que  llie  pudia  suiceder,    era  «'uiburaçar-se  coiij 
Os  porlu^ueze^,   moriiie  ilo  nas  circu  i.slaucia^  aciuacs  eui 
qiiu    os    .Uoi^ores    icabavauí    de    entrar    ao  pau  do  lleu- 
gaia,  capitaneados  por  Mana;iiigua  coui  luiiiuo  do  decla- 
rar lue  guerra  paia  tomar-llio   o   elflaiiio  branco.   Ocpoi- 
disso  tmro.u  Filippe  do  liriloa  lep  e^eniar-ihe  coui  a  maio' 
miudesa  os  Seus  \ordddeiros    iolercsse  ;  o   o  quo  resultou 
dusia  Coulereucia  Iwi    que  ello   receberia  hourosauieiito  0 
D.  tjaspar  da  Silva,   quo  Ayres  do  Saliaulia   vice  rei  da- 
Indias,  lhe  luauaava  por  emuaiiador  para  coulirmar  a  ai 
liBU^a  ja  íeita    enlre  >  ile,    e  os  poriuguezes.    Uespediu-s. 
i'':lippe  de  brilo,   o  loruarauí  os  sarracenos  a  apertar  coo. 
ello,  o  Uzeram  o  mudv>r  ae  seutimeulo.  Mandou  logo  or- 
dem a  Filppe  de  liiilo,    para  que  demolisse  a  lortalesa, 
que  mandara  tuudar  em  Siriao.  £lle,  que  nao  eslava  ain- 
da em  bslado  de  respouiier  contorme    os  iatenlos  que  li- 
nha, ungiu  que  recebia  com  submissão  aquella  ordem,  e 
despediu  os  que  Ina  trouxeram  com  grandes  presentes  pa 
ra  o  rei,  e  seus  ministros.   Dospeuido)  elies,   cuidou  logo 
em  manjar  vir,  sem    perua  de  tempo,    de  todos  os  pai 
zes  visiuuos  >is  viveres,    e  niuuiçòos,    do  que  uojessilova 
para  poder  resistir  a  um  cerco,  qua  lUo  quuessem  torçol-u 
a  uemolir  o   seu  castello,    pata  u  que  via  grandes  dispo- 
sições. 

« (guando  soube  que  um  Qdalgo  do  l'egú,  que  com 
suas  i  Qi^õcs  leitas  ao  seu  legitimo  soLieraio  uier»cêra  us 
lavores  ao  lei  oe  n.rdcao,  .se  vieia  encantoar  muilo  per- 
to ae  diriao  ^ara  dar  le  í1k>  que  se  pas^a^a  no  castello  e 
avisar  o  Arocauiuo,  re-oiveu  arreaar  de  si  esto  visiuU  • 
tao  iUv.ummodo.  duscilou-se  uma  ccnienda  enlre  os  seus, 
e  fiiiiipe  ae  uriío,  lançando  mao  dcsia  ligeira  atierla, 
fui  diacal-o  no  propilo  lugar,  que  lhe  servia  de  guarida, 
lualuu-ine  iresoulos  Uomeus,  o  capiivou  uoveceu.os.  Us 
outros  seus  soiaadus  desampararam-o,  e  loram  submelter- 
se  a  obediência  de  Fnippo  du  brito,  quo  os  recebeu  be- 
niguamento.  Uivulgaudoso  10^,0  por  lodo  o  paiz  a  nova 
tlosio  recebimento,  todos  os  babitautes,  nuo  audavam  es- 
palhados, a^sim  uofegti,  como  nos  reinos  do  lengu.  Píum, 
Jauguma,  Ava,  íiao,  o  .viacao,  correram  em  iiiontes  para 
oirmo  uus  atraz  dos  outros,  ondo  loram  recebidos  por  t'i 
lipo  de  Unto  tao  bem  como  os  ouiros.  U  qual  dividiu  us 
eux  companhias,    cousiguou-lhes    lerr^'»  deu  lhes  todo  q 


gennro  da  snccorros,  e  em  breve  tempo  esta  nova  coló- 
nia de  ppguanos,  o  p}r'uguezes,  que  consliiuiau.  um  só 
povo,  ct:jos  interesses  se  lorniram  communs,  trabalhou 
com  incançavel  applicação  na  cuHura  das  terras,  e  oc 
reparar  os  campos,  apinhoar  viveres,  munições,  o  IqJo 
quanto  podia  contribuir  para  arr<>dal-03  da  barbaridade 
(iis  reis  seus  visinhos,  que  em  meio  das  suas  miscrias 
linharn-os  iratalo  como   verdaileiros  lyraonos. 

«Todavia  vendo  Filippo  de  Urilo  quo  não  podia  con- 
sertar a  nova  colónia  sem  o  soccorro  do  alguma  poten- 
cia visinlia,  delerminou-se  a  despachar  embaixadores  aos 
reis  do  Taugu,  Jangom^.  Sião,  ePrura,  a  fim  de  movel-os 
a  alliar-se  com  os  portuguozes,  e  dissuadil-os  da  allian- 
ça  do  roi  de  Aracão.  sollicilando-osjuniaraenle  que  man- 
dassem também  seus  embaixadores  ao  vice-rei  das  índias 
Aires  de  Saldanha,  lodos  elles  abraçaram  seus  conselhos 
menos  o  rei  do  Sião,  a  quem  um  porluguez  chamado  Mar- 
lim  Torres,  tirou  sirnilhaute  cousa  do  sentido.  Esle  com 
o  ciúme  da  reputação  de  Filippe  do  lirilo,  e  inl«nto  de 
mancha-la  com  injuriosas  suspeitas,  disse  áquell^j  prínci- 
pe, que  Filip|ie  ligado  inteiramente  com  o  rei  Arcai. ino, 
não  tinha  oulro  intento  se  não  o  de  enganal-o,  fazendo 
com  quo  elle  se  embaraçasse  com  esle  principo.  Todavia 
o  rei  de  Sião  despachou  alguns  sujeitos  para  Goa,  com  or- 
dem de  coriificar  a«  vicd-rei  que  elle  não  quoria  outra 
Cousa,  se  não  viver  em  paz  com  os  poilnguezes. 

«j  mesmo  Filippe  de  rito,  depois  de  ter  guarnecido 
o  seu  castello  de  viveres,  muniçõe.s,  e  soldados,  e  arma.- 
da  uma  boa  fróla  para  guardar  o  porto,  embarcou-se,  e 
loi  a  Goa  jurar  fé,  e  homenagem  ao  vice-rei.  Levou  com- 
igo parle  dos  embaixadores  dos  príncipes,  que  movera  a 
alliar-se  com  ello.  us  quaes  foram  recebidos  com  gran- 
les  honras,  e  o  vice-rei  dando  a  Filippo  de  Brito  sua  car- 
ia paleniH,  em  vinude  da  qual  o  conurmava  no  governo 
do  caslollo  por  elle  fundado  em  birião,  despediu-o  com 
uma  frola  de  desosseis  embarcações,  e  ordem  para  tomar 
kodos  os  portos  dos  reinos  situados  no  paiz  de  Bengala. 
«Nenhuma  Conquista  seria  mais  vantajosa  para  os  por- 
tuguezes,  do  que  esta.  frimeirameuto  porque  lodosos  por- 
iuguezes mestiços,  que  andavam  espalhados  por  estes  rei- 
nos, poderiam  reiírar-se  para  estes  portos,  tomar  os  usos, 
o  cosiumes  dos  poriuguezes,  e  multiplicar- se  em  provei- 
to do  Estado.  Eui  segunJO  lugar  puder-.se-ia  tirar  daquel- 
las  partes  a  madeira  necessária  para  fabricar  galés,  na- 
vios e  euibarcaçõe>  de  guerra,  necessárias  pira  a  conser- 
vação das  conquistas  des  índias.  Em  terceiro  lugar,  des- 
los  lut;yres  pooiam  ir  os  viveres,  o  munições  necessárias 
ijara  Malaca,  e  para  todas  as  ilh^s,  como  as  Molucas,  a 
liba  do  Amloino,  e  outras  munas  que  licam  paraospai- 
zes  do  sul,  para  onde  nao  podiam  ir  c^e  Goa,  senão  mui- 
to pouca  quaniidado  delies,  o  uma  vez  uo  anuo  ;  o  que 
era  parte  para  frequenits  suoleva^ões.  Desla  conquista  le- 
sultaria  lambem  outro  bem  cousiaeravel,  qual  era  impe- 
dir aos  serraceuos  do  prover-so  do  piujeula,  canella,  no2 
luoscaJa,  e  ouiros  géneros  nus  porlo>  da  Marvão,  Heiía- 
va,  Juncalãu,  lenassan  e  yueda,  donde  os  traziam  para 
.Meca,  e  do  lã  para  a  Europa.  E  q.jau.10  vussem  a  esles 
(jortos  pagariam  |  elo  menos  dir<  Uos,  de  que  resultariam 
immensas  sommas  aos  poriuguezes. 

«Em  quanto  estes  so  ocjupavam  neste  projcclo,  o  rei 
de  Aracão  da  sua  pane  preparava -se  para  banil  os  do  Pe- 
gú,  e  da  ilna  de  oondnia,  o  estabelecer  se  nos  portos, 
.joo  deixamos  d.  lo.  Aao  podia  esie  príncipe  soUrer  que  es- 
tivesse em  poder  dos  poriuguezes  a  ilha  de  Sondina,  que 
ncava  muito  visinua  a  lerra  de  bengala,  o  fronteira  ao 
potlj  de  Siripur.  A  mesma  natureza  leve  lai  desvelo  em 
lortilical  a,  que  ó  impossível  aportal-a  sem  conseulimen- 
lo  dos  habitantes.  U  que  loi  parto  para  os  poriuguezes  se 
introduzirem  nella,  a  uii  do  servir-intjs  a  lodo  o  lompo 
do  guarida  ceita  contra  o  poder  dos  reis daquellas  regiões, 
e  poderem  ellas  inzer  livremente  suas  sortidas  ao  longo 
das  cosias  do  Pej^ií,  Bengala,  Morlavao,  e  ouiros  remos 
vasinhos.  Tem  esta  ilna  iriuia  léguas  de  circuito,  e  tao 
ahundanlo  de  sal,  que  o  oà  para  todos  os  portos  visinhoí. 
Era  u'outio  lempo  iio  um  dos  reis  de  Bengala,  chamado 
Cadarai,  a  quem  jóra  Couqui-lada  pelos  Mogores.  Us  quaeS 
lançou  delitt  L»omiU(jos  uo  Corvaino  em  loOA  asSeuUo- 
reando-se  da  foriaieza.  ^ao  esperávamos  haiilanit»,  quo 
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a  dominação  dos  poYtbfftfezcâ  fosse  luais  suave,  quo  a  dos 
MogurT's,  u  por  í>ao  uuitnlo-se  enlro  si  luuíaram  armas,  e 
foruui  \iòr  curco  a  i<uiiiuigus  do  Cd[\:illio,  quo  souJusoc- 
corriUu  pfluj  i>uriugutzM'<,  us  quat-b  capildueava  MdUuel  io 
llalus  eai  Ciiuiiiilidii,  turnuu  iuuU'i!>  luJos  o»  seus  e»l'>ir- 
ços.  .\SMiu  iicauilu  du  po^^o  da  ili<a,  cuduu-ltiu  LndHrai 
todos  os  si-us  uirnioà  com,  acoudi^'áo  do  sucuurrul-u  em 
casO  do  iitccbMiiode. 

«Uesdo  eiiiao  uiandou  o  rri  do  Aracão  por  diíTereulos 
vezps  munas  tuibarca^-òcs  a  laii^-al  os  lura  dutla,  o  tuJds 
foiauí  suujpro  ou  dtsbaraUdds,  uu  rcchassadas.  Mas  ustts 
revezes  só  sersiam  de  a\igural-u  em  seu  luieuio.  Aniiuu 
eui  Uu),  segundo  dizem,  uma  truta  do  Uiil  \clas,  e  to- 
mou o  rumo  dd  illid,  havendo  por  corloque,  suliuicliida 
ella,  íttCil  .'-ena  laii^^ar  os  purlU($ui'zes  ue  lodo  o  paiz.  bra 
goveruador  perpciou  ua  ilha  u  lueamo  Uuujugus  do  Car- 
valho ;  houie:u  de  uiereciuieulu,  au.ador  da  giuna,  o  da 
pairia,  de  maiiiira  quo  ,  or  uma,  eoulia,  sacrjUcaria  tu- 
do, i^ao  so  Uí&ouibruu  a  \isld  tia  Iremeuda  armada,  com 
quo  viuliauí  soljre  ejie,  o  eoiliarcainio  so  em  sua»  embar- 
ca^'ues  íoi  combater  o  luiu.iyo.  L*t'U-se  principio  ao  coiii- 
baio  pelo  dia  aJiaali'.  hm  leirivel:  o  os  lUUcis  depois  de 
perderem  Cem  embarca(,òe.s,  e  dois  mil  homens  dus  me- 
lhores soldados,  que  tiuhdiu,  lorauí  derroiadus,  erechas- 
tados. 

«Não  foi  todavia  esta  grande  victoria  de   muito  pro- 
veito para  os  p>  riuguezcs.  O  Aracauiuo  bloqurjou  a    lha, 
de   aiauuira  que  uao  pudendo  e.itrar  uelld  c>'Usa  alguuia, 
conieijou  log.<  a  lavrai-  a  lomo,   e  viu  se    o  caslello  taliu 
ao  ii-esmo  lempo  do  viveres,  o  muniyóes.    Us  iiabiiauies, 
soboruadus  peio  inimigo,  recusaram    trazer   uma,  o  fuiia 
Cou?a,  o  os  poi|ugmz'S    nao    puaiam   obrigal-os    a  isso. 
1  s^as  razões  iodas  luram  parlo  para  capitularem,    o  des 
amtaraiem  a  ilna.   Com  a  sua  lourada  ucuu  o  rei  de  Âi°a 
cão  Ião  assoberbaao,  que  cutuuu  unicatúeole  eiu  subixiel- 
ter   os  reiuus  lOJos  do  beu.ala.  U>u  do  suLito  subro  o  de 
tisialá,  e  touquis  uu- o.  i'or  ttlu   lemp  >  D)mingos  ue  Car- 
valliO,  que  se  retirara   para  o  porto  do  Siripur,  do  domí- 
nio de  Cadarai,  alcau^uu  com  inuta  embaiLa^òos  peque 
nas  uma  viclutn  cousiúeravtl  couira  uma  armada  dus  Mu- 
gores  de  cem  veias,    capitaneada    por    Maadarai,  homem 
t]ie  se  tazia  temer,  e  era  lemicio  em  todo  o  pau  uo  lieu 
gala.  áua  victona  custuu  «"aro  aos  poituguezcs,  e  o  uu<s- 
mo  Uo'iiiugOB  de  Carvalho  hcuu  lendo  do   uma   ílecha  ua 
gargauta,   e  esteve  a  pouto  do  perder  a  vida. 

«Mas  lanto  que  so  viu  bom  da  leri  !a,  passou   de  Si- 
ripnr  a  Goli,  ou  Ouilo,  colónia  dos  punugaeses,.  onde  lo 
mou  aos  mogores  uma  lorialesa,   que  ahi    tinham  íuuda- 
do,  i  ara  laciiitar  su  s  surti. ias  conira   as  terras    da  coló- 
nia,  tez  juiitamenie  tau  graud  '  muitandade,  quo  lhos  ti- 
rou a  vuniauo  de  alldoigai  d  alii  em  diaule  os  portuguo- 
^es  esiai'tltcidus  uaqotlias  parles.     Vindo    do    volla  (-ara 
-Gullo,  cuiuoii  em  reparar,  o  augmonlar    a  sua  li-v)ta  para 
ir  louiar  a  ilha  de  ãuuaina  ao  lei   do  Aiacao,   que  i;utai> 
Oiarchava  com  suas  iropas  para  Chaudecao  (iGU4J  con:  in- 
tento de  tomar  eslj  remo.  U  rei  delle,  que  uau  su  acha- 
va em  estado  do  resistn  -lho,  cuidou  em  socegar  o  Ara  a- 
nino  cum  a  mais  oaamada  almvosia.  Proiíetteu  eutregar  Lio- 
miugo.H  do  CarvaiUu,  ou  iiiOrio,    ou  vivo,   com  tamo  que 
O  deixasso  vivei"  socegaao  om  seus  c  tadus.  AccoiIOa  o  Ara- 
caniuo  a  oUerla.  Domingos  de  tai  valho,  que  nao  era  sa 
bedor  do   que  so  tratava  contra  a  sua  pessoa,  veio  á  cor- 
te  do  rei  oo  tbaiidetao,  quo  para  o  enganar  melhor,  re- 
cebeu-o  cuui  ioda  a  hunra.  ToUavia  dcacubnnjo  oj  purtu- 
iguescs,  que  iam  om  sua  companha,  parle  oa  coiijarai,;ao, 
'íldveriiram  u  slu  capuao,  que  nao  podoudo  suppOà-  tama- 
"Ifíih.  aloivjsia  no  cura^ào  "^do  um  homem,  reprt;hi>udeu  us 
'•I^Uii  qQorium  ojeilel  o  u'uma  suspiiu  t.io  injuriu^a   contra 
o  rei  de  Chanoeoao,  a  quem  ei.o  loi  buscar  a  Jas^or.  Ahi 
cusiou-lhu  iiiuiiu  a  obter  audiência  acate  príncipe,  que  por 
íim  olilove  paia  ver-se  Cticauu,  preso,  o  posto  subro  um 
elelaute,  guiiOo  a  presença  oo  rei  uo  Aracao  porquatro- 
Ctuio»  soloãduj,  quo  lhe  Useram   lodo  o  geneio  d'j  ultra- 
ges.    Os   poiíuguises,    que  iicaram  em  Lhandccao  l^rum 
lançados  em   i.o.i^,iv-^a>  p:isi'-f,  stus  bens  rouuúdos,  sua» 
Cusus  redundas   a  cin^cs,  e  &uas  euibaica^õcs  todas  cou- 
fiãcaaas  paia  o  rei. 

«Voltava  t  ,!avi    •  li  s .  ^    :   Jo  Goa 


para  Sirião.  O  rei  de  Aracâò  riâò  lhe  íihha  menos  ódio, 
que  ao  desgraçado  Domingos  do  Carvalho,  a  quem  man- 
dou alormeniar,  e  lirar  a  vida.  Mas  como  se  leinia  de  Fi- 
lippo  do  Unto,  dissimulava  o  sou  odio,  na  o>-periinça  de 
quo  liado  ello  nas  apparencias  do  uma  lingida  amisade, 
uu  uiiiis  tardo,  ou  uiais  cedo,  lhe  cahiria  nas  mãos.  Mas 
Filippe  do  bulo,  quo  na  triste  sorle  ae  Domingos  do  Car- 
valho aprendera  a  liar  pouco  da  ló  deste  príncipe  bárba- 
ro, recebia  com  sisuda  caulóla  as  deuionstraçóes,  que  elle 
lho  dava  da  sua  amisado,  com  o  quo  dusconceriava  lodos 
os  oicuitos  desígnios  do  que  o  Aracanino  quiz  ^ervir-se 
para  enganal-o.  i.ançado  jà  de  dissimular,  e  vendo  que 
IMO  podia  mover  a  l''ilippe  de  Briío  a  vir  buscai  o,  maa- 
dou-ilie  diser  quo  so  nãu  demolisse  lego  a  b  rtalesa  de  Si- 
nao,  iria  obrigai  o  a  i->so  com  todas  as  forças  dos  seus 
reiuus.  Aias  esta  ameaça  em  vez  de  aterrar  a  Filippo  de 
iSriio,  sós.rviu  de  abiir-lho  melhor  os  olhos  para  lomar 
as  cautelas  necessárias  a  lim  de  zombar  impuuemoute  do 
seu  poder. 

«Km  lim  enlrou  o  anno  de  160i,  egoveraava  nas  Ín- 
dias Marlim  Allunso  de  Castro.  O  rei  de  Aracão  armou 
uma  truta  de  quiiihenlas  velas,  o  para  que  os  portugue- 
zes  nao  descuuliasem,  luanduu  espalhar  por  lodo  o  reino 
quo  sou  luieu.o  era  ir  com  esta  armada  contra  um  dos 
reis  seus  visinhos.  Tanto  que  viu  tudo  prestes,  nomeou 
seu  hllio  i.riinogei:ilo  para  capitaoeal-a.  Nuuca  'Filippo  de 
Lrriio  duviduu  quo  ella  não  losso  destinada  para  lançal-o 
de  biiiao;  e  ouviudo  disyr  quo  eslava  perto  deste  porto, 
mandou  diser  uos  inimij^os,  que  elle  nao  queria  ouira  cou- 
sa, so  nào  viver  em  paz  com  elle»,  e  str  seu  amigo  ; 
mas  que  lambem  lues  pedia  quo  não  passassem  d'aili  pa- 
ra Siriao.  Us  mliiis  fazendo  pouco  caso  deste  aviso,  con- 
iiuuaram  sua  derrota,  que  Filippe  de  Brito  abbreviou  sa- 
h  odo-lhes  ao  encontro.  Três  vezes  vieram  a  braços,  e 
ires  vezes  licaiam  os  portugueses  com  vantagem  Do  ma- 
neira que  os  mimigos  ganharam  as  coitas,  e  os  portu- 
guezes  entraram  vicioriosos,  e  iriumphanles  no  seu  porto. 
«Â  "2"^  de  janeiro  do  aunoseguiute  de  IIjUõ  saíram  ou- 
tra vez  ao  mar  as  duas  armadas,  encontraram- se  a  vista 
da  fortalcsa,  e  vieram  a  biaços.  Muito  lempo  esteve  du- 
viaosa  a  vioturia,  alé  que  se  declarou  ptlas  armas  poriu- 
guezas.  Que  não  pudendo  os  inimigos  demorar-se  mais  lem- 
po ao  mar  alto,  rjiiraram-se  pata  uma  espécie  do  golfo, 
onde  os  poftu^uyjes  os  cercaram  taobem,  que  nem  uma 
só  embarcação  podo  escapar  do  ta;uaiiha  Irota.  Todavia  o 
prmcipo  do  Aracao,  o  vários  senhores,  sal  vaiam -se  por  ter- 
ra ;  mas  inuo  em  sou  alcance  Fiiippo  de  ittilo,  apaubou- 
os,  cativou-os,  o  todos  ievou  para  Siriao,  onde  ludc  era  alo- 
iiiii,  c  cuuieniameuto.  U  príncipe  iui  honrosamente  Iralado, 
o  lez-so  Ioda  a  uiligeacia  por  diverlil-o,  e  sua\isar-lhe quan- 
to loi  possível  o  capliveiro.  Mas  viaso  sobro  maneira  tris- 
te, como  quem  lomia  que  o  rei  seu  pai,  não  o  deuass9 
gemer  uo  capliveiro  entre  os  portuguezes,  e  nào  pouia  de- 
mais disso  cuiisolar-se  pela  perda  das  immensas  riquesas, 
de  que  sua  Iróia  vinha  carregada,  e  que  unham  caído  em 
mãos  de  umu  nação  que  elle  aboaecia,  o  mais  que  podia 
ser. 

«O  rei  de  Aracão,  seu  pai,  quanto  soube  de  seu  desba- 
rato, Bcaptivoíro,  vio-se  ua  uilima  desOíperaçâo.  Cheio  de 
furor  e  raiva  leciiouso  no  interior  do  seu  paço,  levan- 
lou-so  contra  os  seus  deuses,  e  proferio  contra  elles  hor- 
ríveis blasfémias.  iMnguem  ousava  de  chegar-se  a  elle  ;  tu- 
do iremia  á  sua  vi^la  :  suas  mulheres,  hlhos,  o  es;ravos, 
lodus  logiam  da  sua  presença,  iomando  a  si  do  luror,  e 
cólera,  em  que  so  acceiídèra,  mandou  oUerecer  a  Filippe 
do  Unto  uma  somiLa  consideiavel  de  dinheiro  pela  liber- 
dade do  seu  hiho.  Aias  Filippi-  ae  Urilo,  quo  pretendia  do 
capliveiro  deslo  príncipe  uuira  vantagem  mai»  solida,  re- 
cusou a  somnia,  quo  lho  oilerocia,  e  mattdou-lhe  dizf-r  pe- 
lo padro  iNaial  LSalerno,  da  compaunu  de  Jesus,  que  de 
ueunuma  maneira  se  determinaria  a  muudar-lhe  o  lilho, 
souau  com  a  condição  do  concluir  elle  com  os  portuguo- 
zcj  uma  paz  durável,  tnlrou-se  nesta  negociação,  eopa- 
dro  .^alal  entrou  em  cunlereiícias  com  os  ministros  do  Ara- 
v»- ro,  eliiiblmenle  assignou -te  o  iratauo  de  paz  com  as 
condições  de  quo  se  cuirt-gaiia  aos  ponugueze»  a  ilha  de 
b.udina,  '•  ?i"'vi  p.nr"' '■;  a  !  d,"  jí  f  .;  í;;  o  livro 
exiic.  sue  f  i^i.  líij'  i- cim  is  estí-uo-  dó  r*ii:o<l<í 
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Aracão.  Em  virtude  deste  tratado  deram  liberbade  ao  prÍD-  . 
Oipe  íeu  liltio,  tt  queui  Aidccus  oe  briiu,  iikbu  do  i'iii^pu< 
de  Uniu,  acoujpauiiuu  aiu  á  curiu  ou  rm,  suu  pai,  pcira 
aolicilar  *  Biocu^íiu  du  iraiauu.  Orei  iraiuu  o  uiiio  coiu  io- 
dos o»  alldjjut;,  o  recebeu  uouiusameuie  a  Alorcus  uo  Un- 
to. U  4iial  djuiiluu  bui  uui  lu($dr  viaiutiu  a  Aracau  luuus  us 
porlugJfZea,  ^Ub  havia  ua^utlle  iciiiu,  para  si-mm  traub- 
porlaiios  a  liLa  ilb  òuuUiua,  Jm  quo  liawa  Uo  ir  luinar  pus- 
te  ;  mas  bSlauOu  para  pariir,  uiauUuu  u  lei  lualal-u  cruel- 
lueulb,  b  prcuUbr  ut)  puiiuguuzts  Iuu.m  cum  bUas  uiulUu- 
res,  a  qubui  lizt-raiu  u»   uii.ujua  uliiajus. 

«i^tia  aluivusia  lui  uui  aiu^plcs  busaiu  das  crueldades, 
que  ealb  priucipu  Itarbtru  uxcr^tu  cuulra  us  puilliguo^e». 
iívpuis  Uu  lur  covaou  eui  eltt-!»  ludu  o  s  u  luiui,  ic'a>.i>bu 
eilbiuiiuar  IUUU8  U9  quu  bavia  biipaiLiaUus  peiu  1  UqÚ,  b  uo- 
poi&  (ii3»u  ir  ilbatruir,  bairasar  a  lurlalbsd  o^diiiau,  !>bLu 
deixar  pedia  subre  pedia.  Ueu  uroeui  para  que  se  iiZisse 
geme  pur  ioda  a  parle,  e  &b  irabaiUasau  stui  ctatar  iiu& 
pórius  loaos  do  seu  reiuu  fui  labrica.  euibarca^oes,  n  pa- 
rar asquebaviB,  e  Itbiar,  ludab  as  dus  cuujUieieiaui<.bas- 
nm  du  seu  paiz,  cuuiu  t-biraugeirus.  iSau  bavia  pane,  ou 
de  ellb  uau  lusse  ;  apenava  us  irabaiuauures,  irabaibdvt, 
•He  uiobUiU,  e  liualuieulb  uau  se  descuidava  de  cuusa  al- 
guma, que  pudia  oar  preasa  du  s>-.u  arLuauibuiu.  l:.ui  lueiu 
ObsldS  piepdfd^Ot;.-)  subievbiu  UUia  luriuSd  loiuieuld,  u  irú- 
Toada,  e  caio  uiu  raio  uo  logar,  uude  eslava  u  elelauib 
braucu,  e  svbro  o  leuiplo  pnucipal  oos  seus  ^•dg^udeí.  ts- 
le  lucidbulb  aiiurruu,  u  assuaibrou  os  tulapobs  ludos.  xJs 
quatss  luiauj  ler  com  u  rei,  disscraui-lbes  quo  o  deus  dus 
curisla<'ii  pur  lueiu  daqULlle  raio  lue  uUuuuciaia  pru^iuia 
ruiua,  pur  ler  ludiguaiueuie  viulaoo  a  pa^  tom  o>  poriu- 
gubzes.  «UbUi  bsid,  respoudeu  esie  rei  ctutl,  luipij,  u  bu- 
btirbo  i  eu  morrerei;  mas  vos  uau  vus  uaveis  do  reyusi- 
jar  cuui  a  miuua  purdi^ao,  pois  Uaveis  de  mu/ rer  primei- 
ro que  eu.  »  i:.  uo  musmo  lusiaule  mauduu  lirai  cruelmeu- 
te  a  vida  a  iriula  de  euire  elies. 

«  U  rei  db  l^um  lulormou  a  Filippe  de  Hrilo  de  ludo 
o  quo  se  jiassara  uo  reiuo  do  Aracao,  e  das  preparações 
de  guerra,  que  uelle  selariam  paia  iríUiar  âinau.  òo  es- 
ta intie  uoucta  podia  abi^lar  ioda  a  cuusiaucia,  e  Uruie- 
sa  de  Filippo.  Via  eilu  que  ptruura  um  Ulbo  mogo,  va- 
leule,  e  uiiica  6spbrau^a  da  sua  lasu,  e  que  o  peioera  pe- 
la uiais  damub  viu  alei  vusia,  que  dar  se  pode,  e  uum  lem- 
pu,  em  que  euieuaia  quegusata  de  uma  pa/.  durável,  hs- 
las  Irisies  imageus  iiuua  sempre  inipicssas  u  aima  uoiiu  u 
dia:  iiao  Uavia  cuusa,  que  luo  miiigasso  a  uor  ;  ludo,  pe- 
lo coutiario  servia-iue  ou  e^limuio  para  avival-a  mais,  i 
loruar-lbb  lusuppoiíavel  a  mesma  viaa.  i!.m  um  supeiau- 
do  a  uaiuresa,  ocubraudo  o  seu  vaior,  cuidou  só  em  pre- 
parer-se  paia  viugar  amóile  de  seu  ulbo,  e  ir  sirar  u  lu- 
teniu,  qub  stu  uaibaiu  bumicida  uuLa  ou  cuu^uis.ar  bi- 
lião. Maudou  pelu  pauro  i>aial  pedir  sjccurio  ao  vice-iei 
Marlim  Allouso  de  Caslio,  que  euiao  se  acUuva  em  Mala- 
ca. Meileu  provisão  ue  viveres,  muui^oes,  e  armas  uu  seu 
Caslellu  .  oídtuuu  a  ludus  ospoiluguei.es  que  se  acbavam 
no  Pegú,  que  viessem  iugo  ajuuiar-se  com  tile:  aimou 
suas  embaaca^òes  ludas,  o  aciuieluu-se,  como  couviuui, 
nau  só  para  aeiuuaer-se  do  luimi^u  ;  mas  lambcm  paia 
atacal-o. 

«hrauí  acabadas  as  preparações  do  rei  do  Aracão,  e 
CtDftistiam  u'uma  liota  du  mii  e  duseuia>  velas,  guaiue- 
Cida  de  ireseuias  e  ciucueuia  peyas  du  arlilUana,  e  liiu- 
ta  mil  soldados,  parle  sariateuoj,  e  pane  póuuiuus,  ou 
persas,  ou  malabaies;  e  eulre  esies  cuulavam-se  oiiu  mil 
arcabusoiíus.  ia  uella  o  rei,  e  em  sua  cuiupaubia  seu  Liiuu 
primogeuiiu,  eu  lei  ue  LUicona,  e  loaa  a  ua^ao  uo  rei- 
uo. Jtuqij.o  doliiilo,  que  livera  uM.-o  aauofa,  em  que  fs- 
la  Iroid  suua  Ous  puikus  do  .iiutau,  mauauu  au  tucuulru 
delia  oilu  gdleoids,  e  quau\(  SdUguieyas;  e  t.baica^ocs  mois 
pequeuas,  e  mais  ligeiras,  quo  as  galeuias,  e  paia  ca^i- 
leui.ar  tsia  pequeud  uuU  uumeuu  a  x  aulu  ao  Ucgu,  o  mais 
valeuie,  o  aiv:uid,:u  Capiiau,  queUuuvu  ua  iu^ia  em  lOoi, 
O  qual  saiu  dobinau,  cuui  luic^lo  du  aidtar  us  luimigts, 
no  uUimu  Ub  u.aiçví  uu  mesmu  aULu,  ^ítuao  eui<iu  vico- 
roí  nas  luoias  L»,  nioiiu  uo  iUi-jt^esj  o  as  qualiu  buras  da 
tardo  veiu  a  biu^us  tum  esia  i»:iiitei  aimaua,  pur  tuiie  a 
quai  so  uieílcu,  queimaud'.»,  >u  melleuuu  apiquo  iodas  a^ 
ori^Darccíò  s  (lus  juiuinfos,  ««uu  »e  Uienuuwam  o^j.or.  U 


rei  de  Aracão  ficou  todo  assombrado  ;  e  porquo  a  soa  em- 
barcayáo  era  giaude,  e  massiva,  saiu  delia,  e  meiíeu-so 
uuulia  mais  pequeua,  b  mais  ligeira,  a  bm  ue  poder  sal- 
var-se  mais  depiessa  em  casu  ue  uecessioaue  ;  mas  so- 
breviudo  a  uoile  reliraiam-se  os  poriugue^es,  dcuauuo  03 
lUUéis  cbeios  ue  admiro^ao,  poslu  que  elles  livessemper- 
diuu  uesib  tumbale  o  seu  grão  almiraule,  muiias  embar- 
cações, e  duus  mil  bomeus. 

«  Passnoos  ciucu  dids  eucuulraudo-se  outra  vo2  as  duan 
ffólas,  deiam  uma  subre  a  uuiia  cum  mai>  lurur,  que  a 
piimeiravcí.  Os  poriugue^es  UVeram  a  luleiícidade  oo  per- 
der uesia  uccasiao  a  f  aulu,  uu  i^ego  que  aroeu  cum  a  sua 
embai  cacau.  U  padie  iSalal  de  baicruu,  da  cumpauuia  de 
Jesu,  muiibu  tum  tile,  o  ambos  luiauí  tUurauus.  Paulo 
Ou  Ue,.u  era  bsisadu,  e  liuua  muiiu  graUdes  ^ervi^us  ao 
eslddu.  O  padie  .«aidi  uau  iiuba  siou  meuos  Ulil,  quu  e;lu  ; 
ira  cbeio  ueieligiau,  brauuu,  aUavel,  compauecido  ;  los- 
limava-se  dos  soldados,  a  quem  coUiolava,  auimava,  e 
muUiiuiid  uuma  oispusi^u  touiiuua  para  ubedeccreui  ;  de 
maueiid  que  sempre  martbdvam  cum  guslu  para  uude  u3 
queriam  mauoar,  cum  la  ilu  que  opauie  iNaidl  lusse  com 
oilu;,  ou  dppiuvassb  a  empresa;  batcudo  que  ello  uau  ap- 
provdva,  seuao  o  que  <.ra  justo,  e  um.  l:.sio  padru  aiULa 
de  sei  urauoo  uos  costumes,  e  dulaou  da  piuodde  mais  su- 
lidd,  erd  muilo  sisudu,  de  dlitddu  eLgeubu,  e  iiuua  gian» 
uu  cuubecimeulo,  e  luielligeucia  aos  ue^ucios,  u  sauia  do- 
b.''ar  us  geuios  mais  luUesivels  a  medida  de  seus  descjus. 
1.01  muiias  ucccasioes  leve  a  cargo  dillereuies  ue^uoia- 
^òes,  quu  iraur  cum  alguus  príncipes  ludios;  u  ludas  cuu- 
ciuiu  leiumeuie,  assim  a  respeiiu  dus  luleresses  du  esiado, 
cumu  dus  da  religiau  ;  dous  objccios,  qub  elle  uuuca  se- 
parava ,  poiqub  iiuba  para  si  que  os  lu^eressus  ao  eslado 
uao  poaiam  susior-sb  uasiudiassem  o  succorru  da  reii,jid>.f, 
e  bsia  puucos  progressos  puoid  lazer  so  o  esiadu  uao  lUe 
accudissb  com  us  meios  uecessarlus  deleudeudu-a,  uu  viu- 
gaudo  asiujunas,  que  os  bárbaros  ousavam  muiias  vesoa 
Uu  lazer-lue,  á  lusUucia  dos  sacerdoles^dos  seus  idoluS.  Uú' 
pois  da  moriu  de  i:'dulo  Ivego,  e  du  padre  daloruu,  reií- 
raram-se  os  porluguezus  paia  o  poiío  de  biiiao;  o  que 
Uzeram  com  tao  bua  ordem,  que  de  sua  reiíxada  uau  se 
seguio   vauijgem  ai^^uma  ao  luimigo. 

«  P^r  esiu  tempo  recebeu  o  rei  de  Aracão  um  consi- 
derável soccorro  da  pariu  du  rei  do  Tougu.  l!,  deiermiuau- 
du  siiiar  a  luiUlesa  de  diiiau  por  mar,  e  pur  lo.ra,  deu 
a  cargu  a  seu  ulUu  piimugeuiiu  usino  por  lerra  com  de- 
seseis  mil  bomeus,  o  elle  Utou  embarcado  ua  .iroic,  que 
Udvia  do  siliai-a  por  mar.  Auies  de  aUcar  o  caslellu,  as- 
sim u  pai,  cumo  u  liluu,  ambus  mauaardm  luiimdr  a  Fi- 
iippe  de  iirilu,  que  se  leudesae.  Ue  maueira  quo  u  priuci- 
pe  de  Aracdu  aie  lhe  mauuou  ollerecer  seus  sorvidos  para 
Cum  u  rei  de  Aracdu,  seu  pai,  oui  recuuuecijieuio  do  oom 
iraiaa.eulo,  qut  ibo  oera,  qucuuo  esiuve  pri»iuueiro.  U  rei 
mauouu-ibe  ducr  que  luo  perdtana  u  passado,  e  aie  o 
deixaria  Ucar  uo  casiello  sem  o  uemolir,  c^m  tauio  que 
elle  ibe  prestasse  Uomenagem.  lUas  Fiiippe  do  iiriiu  em 
resposta  au  pnucipe,  mauduu  Ibe  duei  que  Ibu  agrauecia  a 
me.có,  que  lUb  la<.ia,  e  qub  ludavia  uau  despiusaVa  u  seu 
lutor  paia  ouira  qualquer  uccasiau  ;  o  au  rci  que  elie  ba- 
via lauauo  aitiivosamtuiu  ale  dos  iialaous,  e  pur  isso  uau 
Ibe  Ucava  lugar  paia  se  liar  jamais  em  suas  promessas; 
.que  paia  ser  seutior,  e  CuUs6i\ar-so  ua  po.-se  uo  casieiio, 
uau  uccessiidva  du  seu  lavor,  e  mercê,  puu  que  o  iiuua 
debalio  du  seu  puder  ;  o  que  em  quaulu  ao  socurru,  quu 
o  rei  de  lau^u  uliimamiule  ibo  u.au<iara,  liuba  eiie  lal 
coubccimeuiu  du  puucu  valor  das  trupas  aesie  pnucipe  bar- 
baio,  qub  uoui  o  meuor  suslo  Ibe  causavam  ;  e  que  as- 
sim I)  ciiseluu  quu  lue  dava,  era  quu  cUamasse  lauib' m 
bm  seu  suLLjir^  ludus  us  pnucípcs,  o  rei3,  seus  a>iiajus, 
quauius  mais  elles  tossem,  maiur  gluria  lue  resuiuria  de 
veuctl-u.  ^ue  seu  liaco  sucorro  ce  ueubuma  maueiia  0 
ddeaana  ua  jusla  viuguUva  uus  puiiuguezu^i,  u  quo  e.tu 
esperava,  uau  su  Irusliar  ludus  us  seus  csluryoi,  mas  uiu- 
bum  apaubai-u  a  tilo  mcsmu  a>  u-aus,  tuu  >•  j  imua  lei* 
lo  a  stu  Uibu,  e  lasligai-u  c  ^u  merecia  a  sua  excessiva, 
e  crutl  baruaridade. 

«tala  (•■;j..,iid  ac."'.  fleu  em  cólera  o  rei  do  Aracão. 
O  quai  juuiauou  todus  us  oUiciaes  graudes  du  seu  «xor- 
cilu,  laUou-iiitMi  UeslM  iu)Uiei{« ;  «  iesieutuuuu  m)is  Uj  lu* 
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golencii,  e  ingralidão  destes  estrangeiros,  quo  foram  por 
nós  rt-cliidos  no  iiut»riiir  das  nossas  famílias,  quo  ^e  cn- 
riqu<'CtT»ui  coiu  f'S  nii>sos  IjOiis,  ea  queai  doamos  o  porio 
<!■'  Sirtau  nu  l'<>^ú,  esp^Tatiilo  que  em  r.  ruiilicciaieulo  d» 
taplos  bcnolicios,  i'.is>fm  li-is  vassallos.  Mas  lurlili<  adds 
quu  íuram  no  perlo  do  .Siri.io,  livoraai  a  ou>adia  de  des- 
prijsar  as  noíSiis  orduus,  e  nigar  nos  ot,o.li'.'i)cid,  jurando 
Ldclidòd^,  o  lioniPnai;pm  pnr  parli!  dcsla  ci'lad.  lia,  e  dn 
reli. o  d  •  P«'tú,  ao  ii'i  do  lonugal.  l'a5^anJo  a  mais  sua 
tu^ul(■Mle  te:iit.'riii(iile,  di'clararam-nos  guona  ;  caiivaraiuo 
!t.-u  suliiraiio,  !^('U  soidiiir,  n.va  lillioom  lim,  a  quoiíi  laoio 
amo,  o  vój  leud  s  prosi  lllf.  'i'odu->  clliís  eslao  Oojiuqueii 
tt  s,  B  cumplicos  lio  i-.ri :.  f»  do  ri<l)t'lliáo  por  muilus  moJu-; 
du>oLedetfiiio-ni>s.  fazendo  nos  g-.erra,  uprnpriaiido  se  Uu 
que  uao  Ibes  perloncia.  o  ren'iendo  liouionaf^em  a  ouiro 
prmcipe.  E^ias  cuidas  íó  do  ouvilas  se  vus  airipiam  as 
carnes,  e  vejo  que  loiioi  ardois  om  des^'j  is  do  lumar  uma 
vius<aii^'a  cii-uiplar  do  lanias  nllronla;  fonas  ao  lovo  mais 
nobto  do  universo.  Sim,  vingu.'mo-nos"  ombora,  casligue- 
mos  esies  lona-rarios,  enfreemos  sua  desenfreada  uri-biçau. 
Quo  se  os  solíressenios  mais  no  Pegú,  paiz  mcj,  o  leriil, 
em  breve  tempo  os  outros  reinos  do  paiz  de  U<»ngála,  vi- 
riam a  ser  seus,  e  nós  mesmos  caliii  íamos  soyotirados  dos 
eslo.ços  de  Suas  armas  cruéis.  Arredemos  pois  esta  triste 
desgraça  ;  que  nunca  livomos  outra  abaria  mais  favorá- 
vel par-»  exterminar  eslts  inimigos  do  geueru  humano,  os 
quaos  uáo  estão  em  estado  de  resisiir-uos  ;  puis  que  nas 
uliim,  s  bataltias.  que  tiveram  comnosco,  perderam  os  me- 
lliores  soldados.  Vamos  pois  sobre  ellos  ;  nào  esmoreçais; 
que  a  mostrardes  fraqueza  diante  delles,  todus  morrereis 
às  suas  mãos,  ou  ás  minhas.  Por  nossos  pagodes  juro  que 
o  primeiro,  que  lecuar,  perderá  a  vida  aos  golpes  desta 
espada,  que  lenho  ua    mao.  » 

<(  Tanto  qne  o  rei  de  Aracão  acabou  de  fali  ir,  retira- 
ram-se  todos  p.omettendo  fjzt-r  o  quo  deviam.  Ordena- 
das as  cousas  no  mesmo  instante  para  os  ataques,  deram- 
sa  ties  batalhas  navaes.  que  os  porluguetes  ganharam. 
Porem  como  neste-  cou.Lai"s  se  perdia  muna  genio,  iiian- 
dou  Pilif.pe  de  Brito  recolher  as  embatcaçoi-s  ao  porto,  e 
os  soldaous  ao  castello.  O  rei  de  Aracáo,  seguindo  o  seu 
eiemplo,  mandou  desembarcar  para  a  lerra  parle  das  tro- 
das,  que  linha  deixado  a  bordo  da  Imia.  Trinta  dias  suc- 
Cissiveis  se  fez  logo  »o  castsUo,  e  quando  cessava  o  logo 
davam  lue  logo  algum  ^ssa!lo  ;  do  maneiia  quo  os  p'ir- 
tugutizes  viaiii-se  sempre  obrigados  a  estar  em  aimas.  Os 
quaei  faziam  muitas  sorlidbs,  destruíam  quanto  tiaham 
leito  os  inimigos,  entulhavaiti-lhes  os  foSsos,  e  rompiam 
suas  Iriuclieiias.  E'  muito  para  admirar  que  táo  pouca  genlo 
uusa>se  uáo  só  de  defeuder-se  contra  uns  exércitos  tao 
putemes,  mas  ainoa  atacai  os,  e  vencel-os  quasi  sempre, 
V  TiLha  o  rei  de  Aracao  mandado  laier  uma  triuchtira, 
obra  de  ii.eia  légua  arredada  da  loitaleza,  paia  poier  com 
luunKar-se  a  tropa  da  teira  com  a  do  mar,  e  põz  gua.da 
a  esia  trincheira  um  rhamado  Mexia.  iMasfihppe  de  brito, 
quo  iuleuiara  laugal  o  lóri  dosie  posto,  deu  esta  expedi- 
rão acarto  do  «lous  dos  seus  capitães,  dan  lo-lhes  sesseala 
poriugu.ues,  e  duzentos  peguauos.  Us  quaes  ao  romper  do 
oia  aiacdram  as  trincUenas,  e  tomaram  as  armas  ;  mata- 
ram parle  dos  que  asdetendiam,  e  poseram  a  outra  pane 
em  lugida  ;  lernam  |ierigoaameulu  a  Mexia  ;  arrasaram  u» 
iniiulieiras,  e  reiíraraoi-se  avista  do  exercito  inimigo,  le- 
Vduuo  coLusigo  muitos  prisioneiros,  o  grande  presa,  sem 
que  nennuiii  ousasse  de  impeail-os. 

«  Pd.^sados  poucos  dia>  depois  desta  acção,  querendo  o 
rei  de  Aracau  cuiupeusar  esia  pr^rda,  luleuiuu  pòr  logo  a 
Uuia  purlugueza,  quu  estava  fuidtada  á  entrada  do  purto 
em  urdoiii  de  baialUa.  AiauuU-a  o  iuimij,o  com  tjdas  as 
suas  lurçds  mdiíli.uas.  e  pur  divurlil-a,  mau  ou  dar  um 
as-aiio  pur  lerra.  por  \ur  se  dividindo  assiiu  os  poiíugue- 
ze»,  os  puoia  vuncer  Co.ii  maior  lai.ilidode  ;  mat  quer  por 
m«t,  quer  por  teria  lui  iguòlmt-ute  rech^ssado.  f)e  ma- 
neira que  o  Arcauin<i  até  esieve  arriscado  a  morrer  neslii 
occdsiao  de  uma  bala,  que  passuU  lao  perlo  delle,  que 
ainda  o  lançou  por  itrra.  Iniimiaado  com  este  lucidonie 
ordenou  ao  que  governava  a  sua  embarcação  que  se  ai- 
redâsse  de  terra,  e  tudii  a  Iróia  o  seguiu,  t-iu  quanto  elle 
ia  uui  reiírada,  liserauí  ossiiiauos  uma  sortida  pur  lerra, 
e  obiiguam  oi  iuimigos  a  recobUer-se  prontamunle  ao  seu 


campo.  O  priuripe,  vendo  que  tantas  vezes  fora  mal  «uc- 
Co  lido,  resolvouse  a  mandar  levontar  o  cerco  :  o  que 
as^im  executou  a  9  de  maio  de  lliU/.  seniln  d  a  cl  iro.  *)s 
porluj^uezes  deram  do  suliilo  sobre  aUdS  lro,>as.  Mspali  aram- 
as, d(t  maneira  que  uáo  fui  povsivol  aj'iiit.i|-a'i  s<>iiã'i  na 
noite  M-guiute,  o  logo  houve  ordem  para  que  se  einbar- 
Cassi-m,  e  motesseni  ao  mar  Idrgo.  Unixaram  os  ir  os  por- 
lu^^iioze-,   e  não  foram  om  sou  <i!cdn>;o. 

«Esto-,  perdoiaiii  pouca  gente  em  toiio  o  tem;  o,  rjuo 
durou  o  cerco,  mas  os  iiih1imi'i'.s  soldados,  que  os  iniungui 
liuIiHiu,  iiiurrrram  todo*.  L)epoi>  que  ellos  pariu-hiii.  cui- 
dou Filippo  de  Brito  em  reparar  as  breciias  ;  lorliticou  do 
iiiivo  o  eastollo,  o  para  mostrar  aos  reis  do  B jiigala,  quo 
ainda  poilia  alguma  cousa,  armou  huma  fróia,  que  man- 
dou rmidiír  os  uiari:s  vismlios,  onde  lez  grandos  prezas.  Mas 
lra<  dl  kto  foliz  successo  veio  um  incêndio  nao  esporado,  quo 
ifum  instaiilo  doslrum  o  castello  do  Síriao  com  as  armas, 
viveres,  munições  o  riquezas  todas,  quo  os  porluguezes, 
bavia  aniios  que  tinham  ajuntado  uelle  A  vista  deste  in- 
ci.lfUlM  i/Utro  qualquer,  que  nào  fora  Filippe  de  Brito,  cs- 
morecõra  do  todo ;  mas  este  homem,  que  seu  grande 
animo,  o  prudência  rara  tornavam  superior  á  fortuna,  re- 
parou em  pouco  tempo  a  perda,  que  txporimeniára,  man- 
dando fundar  de  novo  outro  castello  em  logar  mais  com- 
molo. 

«  lim  quanto  se  trabalhava  nello  com  incrível  arJor,  que- 
rendo o  rei  de  Aracão  lançar  mão  da  abona,  mandou  ar- 
mar uma  fróia  para  ir  emliaraçar  a  fundaçdo  do  castello. 
Mas  por  este  tempo  Melchior  Godinho,  e  Sobasliáo  Gon- 
çalves assolaram  suas  terras,  o  arruinaram  o  porto  do  Ui- 
auga  ;  o  que  fui  parte  para  ello  muJar  do  intento,  que  ti- 
nha de  ira  Siriao,  para  onde  Melchior  Godinho  passou  com 
grande  gloria,  e  carregado  de  preza.  Acahddo  o  castello, 
melteu  Pihppe  de  Brito  ao  mar  uma  Iróta,  e  foi  infestar 
as  Costas  do  reino  do  Aracao. 

«  Alguns  progressos  lazia  a  religião  no  reino  de  Sião  por 
diligencia,  o  cuidado  dos  jesuit;s.  Os  hab.tantes  deste  |  aiz 
oram  dóceis,  e  traiavuis.  Js  seus  Ula^õos  mautinnam-os 
na  crença  de  que  o  mundo  fora  governado  por  três  deo- 
ses,  os  quaes  eram  lodos  ires  monos,  de  maneira  que 
dctuMmeuie  não  havia  deos.  Cantavam  as  aventuras  des- 
tes deo^es  em  versos,  que  o  povo  gro-seiro,  e  ignorante 
ouvia  com  admiração,  juntando  as  u.aos,  eigueudo-a-  ao 
Coo.  Celebravam  suas  testas  todas  as  luas  novas,  o  então 
abria!'! -'  13  templos  para  que  o  pjvo  podesse  orar  nelles. 
Estes  templos  eram  ui^  gniucos,  assim  na  formosura,  como 
ua  torialo/a  da  archiieciura,  galerias,  o  passeios,  que  ti- 
nham em  torno.  Esta  especio  de  talapòes  nunca  bebo  vi- 
nho. Levantam  su  á  meia  noite,  como  os  nossos  monges, 
para  cantar  no  seu  Coro.  ostrvem-so  come-  e»les  de  um 
sino  para  su  ajuntarem.  O  qual  tocc.m  também  pela  ma  ■ 
Ilha  quando  vao  pedir  esmola  de  porta  oit:  poria.  Melem 
os  corpos  dos  morlos  em  caixões  de  madeira,  e  largau'  o- 
ines  depois  fogo,  queimam-os  com  cerlas  ceremuuias,  e 
muitas  vezes  dançam  em  torno  da 'fogueira  ao  som  do 
dtvursos  losirumonios  ;  mas  esta  honra  só  lazom  aos  luur- 
los,  quando  se  lues  paga  bom. 

<t  Estes  os  suus  U;os,  e  cosiuincs  no  reiao  ieSião.  As- 
costas  do  de  .-^racao  loram  assoladas  por  Sobasiiaj  Gon- 
çalves, e  pelo  rei  do  liacala  alllado  dos  poílugueics.  Us  quaeS 
triuiilardiu  Idiiibom  ae  uma  Irota  luiml^a,  cd^ilaueada  por 
^''lecao,  qao  loaiav a  os  soberbos  mulos  d-  seudor  do  í>oa- 
diua,  oppreSíor  dos  ebrisiaos,  e  exterminador  dos  porlu- 
guezes. Mas  Sebast.ão  Gouçalves  a  pesar  destes  ulaL.09  11- 
luios,  atttcou-o,  e  càii>ou-o.  Uopuis  disso  lomou  a  ilha 
du  .Vavaspar,  cuja  ciijiiauia  quiz  dai  a  Eslevo  i'almeiro^ 
uomem  de  idade,  experimentado,  o  sisu  1-  ;  o  qual  rrjei- 
luu  a  oUertti,  que  se  ine  fazia,  dizeudo  que  nao  queria  go- 
vtruar  um  povo  barb.ro,  sem  le,  nem  ioi. 

«  Todavia  bebdsiiau  Gouçaives  ajtjUlou  lodos  OS  porlu- 
guezes, qUo  bavu  lio  paiz  ue  lleugala  renovou  o  tiaiadu  de 
alliauça  com  o  rei  do  UdCdiá,  e  loi  depois  disso  lançar  os  ar- 
camuos  da  ilha  deSondmu.  i'jdo  executou  como  imba  medi- 
tado; mas  pouco  satisleilo  da  gloria  que  lhe  resultava  desta, 
euiiquisla,  quiz  tirar  doUa  lodo  o  proveito,  erigiudo-s» 
subeiauo  da  ilua;  no  que  os  habitaulos  touseULiram,  enfa- 
dados ja  de  u.udar  taiiias  vezes  de  se.  hor.  Es.(uecido  Se- 
bastião dos  serviços,  quo  ILe  lisera  o  rei  de  bacaiá,  eairou 
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a  'Jar  raoslra':  iln  sua  aiíil)i(;ão,  dtíclarando-lhn  írunrra,  o  tarda,  n  (loloro«:a;  dopois  do  obrigai -os  a  assistir  á  morlí^ 
tomando  llie  a  ilha  d  •  l'al>dabani;a.  0'p  lis  dn-ta  conqui^tn.  1  crut-1  da  suas  inulliercs,  lilhas  o  lilh 's.  O  rni  do  Aracâj 
fot  doj  "ííus  itoriu»'ue/,es  impas  ri-Rulires,  a  Imiliind  •  a  elias  !  ciingou  a  vcl-o  dwalro  do  pijrlo  da  capital  dti  spu-í  e>ta- 
doi-i  mil  )iatiiiani»'s,  ns.:jiia"s  ello  ni?s(!io  <)x«.TCitoii,  odis-' Jos.  hívanda  tudo  a  iV-rro,  o  íut;».  Su^-obrado  da  dur,  o 
ciplino'!  no  M.>u  moio.  IJnjiois  disso  lorliliciu  niuilos  iu,'a- j  ai;i:ns^o  1  m  co!»;  ra  ;  1;  raiv.i,  mas  fraco  sohre  maneira  pa- 
res da  ilha,  os  quai-s  Ruainer<>u  do  lioi  ariillnria.  o  mcl-j  ra  ou-ar  do  romper  nos  i-xcessjs,  a  qu"  olit  arrpiiies-.a 
teadhos  dentro  suas  tropas.  Ppimul^ou  1<»Í5,  (|ur  mariilou  1  os  lnan^O';,  fiiandoa  por  um  do  m-us  sidri;di(>s  pe^lir-lho 
obsí-rvar  ora  toda  a  illia.  Ordon  >  i  a  sua  casa,  Cfi>ou  va-  quo  p<'lo  ninnDs  d  oxcpluasso  a  tdie,  o  susiiendíí^sn  lan- 
rios  carRo»-.  nomeou  ofQciaes  para  oiIps,  o  qui/,  l<'r  sf<u  !  la  criioldado  ;  mas  S<d)astiào  Gom/alvos,  qoo  hailtaramen- 
paço,  o  (,'uardas,  o  corlt>íáos.  I'>l^ii>'l('cnii  uma  aifau  l>>L;a,  1  te  so  alegrava  .!o  vid.o  padoi-cr,  maiido;i-o  cmpalar  á 
no  porlo  p.inci|)al  da  illia,  ondw  lodos  os  commercimlií^,  vi^ta  do  toda  a  cidadn.  Drpois  do  commelter  tamaidn 
que  ahi  viiihí.'n  ooir.mrrciar,  pagavam  ci-rto»  diroiljs,  que  I  d's!iurnatiidade,  retirou-s«  para  a  iliia  de  Soadma,  aQm 
llifi  rcduiiiJavain    cm  sominas  coosideravois.   Armou  uma    do  gosar    do  trucio  ân  suas  lr»i';ôos,    n    barbariHado. 


graiido  fróla,   ff/,   mulas   sortidas,  ajuntou  grandes  riquo 
ta,  o  suu  poder  dentro  em  pouco  lemp"  avultou  tanto,  que' 
todos  os  principis  visiahos  o  le  muram,  o  prucuraraai  comi 
enippnhii  sua  aliança.  1 

«  Vm  dostes  priucipos  foi  Andporao,  principode  àracâo,  I 
<jue  SC  roLellára  coulra  o  rei,  seu  irmuo,  o  vencido  por! 
este,  veio  buscar  asslíi  na  ilia  do  Sondiíia  ao  lado  de  S'í-  ' 
bastião  liunçalves.  Trouxe  em  sua  companhia  sua  muUier, 
e  fllhci,  e  todas  as  «jas  riquezas;  até  rasou  uma  dosuis 
íilbas  com  o  seu  pri-ctelor.  Assim  esl"  hoir.cm,  quo  nts- 
côra  da  lia  do  p.ivo  ni  vil'a  do  Santo  Aiiiouio  do  Tojal 
junto  a  Lisb  ia.  o  passara  oixj  companhia  de  um  irmão  ao 
paiz  do  Boti^'ála  por  soldado,  e  servira  de  mariula,  eri- 
>çia-se  soberano  do  repente,  e  casou  com  uma  grande 
princesa.  l'oucos  dias  depois  il«  ter  ca-ado  morreu  seu 
sogro  Anaporão  qua^i  de  subilo,  e  não  filiou  quem  dis 
sos^-e  que  do  veneno,  quo  llie  mandara  dar  áeba»tião 
•ionçahos  para  apossar-se  dtj  seus  b'ns  lol"S,  dos  qiiaes 
não  qui^  rcpariir  com  a  prince/a  sua  sof^ra.  Mas  para 
reparar  do  alguma  maneira  o  crime,  e  injustiça,  que 
ommelfra,  quiz  ca-al-a  cum  seu  iroião  António  do  Carva- 
lho Tib.ío.  siu  lugar  tonenlo  g>nera!.  A  d-s^raça  d.i  p'ii  cesi 
todavia  dí)  iienliu  na  nianeira  ijuiz  consortlir  eoi  im  ver- 
gonhoso casamento,  e  guardou  lealJado  á  memoria  do  seu 
marido. 

«  Tiiiha  António  Tibao  exercido  os  mesmos  empre- 
gos, que  seu  irraão  ;  o  seus  cc^tumos,  o  génio  eram  se- 
melhantes ;  cruel,  aleivoso,  sanguiuario,  o  náo  tinha  idóa 
alguma  do  que  era  juiliça,  nem  honra.  Levado  de  uiiia 
ambição  dosm- surada,  despresando  os  diivore;  todos,  e 
ignorando  ató  o  quo  era  decoro,  e  decência,  formava  a 
sua  re^ra  <lo  vida  pelos  diclamos  das  paixões,  o  de  um 
valor  lem>'rario,  sempre  temeroso  quando  não  procede 
com  o*  principios  da  virtude,  o  equidade. 

«  Decljrou  o  rei  do  .\rarão  guerra  a  seu  irmão  Se- 
bastião, quo  scmpro  levo  a  fortuna  a  seu  favor.  O  mes- 
mo /.ntoiíio  libao  foi  favorecido  também  delia,  e  com 
cinco  embarcações  brigou  com  uma  frota  do  rei  do  Ara- 
«•ão,  quo  constava  de  com.  Esta  grand-i  vicloria  foi  par 
te  para  esto  rei  prucurar  a  aliiançi  de  Sebasliãi)  (jinçai- 
vos,  com  a  condição  lie  dar-lho  sua  cuuhada  para  casar 
com  o  rei  de  Chaiinliao,  o  que  assi-n  se  executou  por 
mais  one  esta  princeza  so  oppozesse  a  isso. 

«No  em  tanto  prepararam  to  os  motores  para  con- 
quistar o  reint  do  lialva.  Os  reis  do  Aracão,  e  Sebastião 
Gonçalves  liaram  so  entre  si  para  emba'^açal-0,  e  em 
quanto  esiiveram  unidos  poucos  progressos  lueram  os  mo- 
geros.  Mas  Sebastião  Gonçalves,  que  não  conhecia  outras  leis 
senão  asquu  lho  diclavam  seus  interesses,  conioiou-se  se- 
crelarnenie  com  os  njoyores  ;  'lo  maneira  que  não  cunteii 
te  de  haver  (altado  tão  indignamente  a  f>\  ao  seu  alliado 
ató    mandou  doçollar    todos  os  aracaniuis,    quo  serviam 

em  suas  tropas,  liepois    desta  horrível   traição  lolirou  se  ■  res  Saldanha,  para  que  lizesso 
para  a  »ua  ilha,  deixando  o  rei  do  .\racão    A  mcrtè  «los  1  Obo  leceu  Aires  do  Saldaniia,  e 
inogores,  que  em  breve  tempo  c  reduziram  a  uitima  ex- 
iremidcde. 

<.<  Depois  de  coustituir  o  n  i  tiu.sta  triste  situação  com 
fua  aleivosia,  quu.  fazirlho  o  ulliaií»  damno.  quo  lhe 
i'"dia  f«zcr,  indo  cuiu  uma  froia  assoUar-lho  a»  cosias  to- 


«  Em  (11)00)  quanto  estas  cousas  s"  passavam  no  |aiz 
de  B-ngâla,  mandavam  os  i.ntdeíes  e  hollandezes  muitas 
ombarcBçiJes  ás  Molucas,  e  ilha«  visinhas.  Os  mesmos  in- 
glezes,  alliados  com  os  liabitanies  da  ilha  deJdva,  foram 
sitiar  a  fortaleza,  que  os  portuguezes  tinham  na  ilha  de 
.\mloino,  que  então  estava  mal  provi  la  de  munições,  e 
.•-.idJados.  Todavia  os  .«itiado-*,  com  algum  soccorro  que  03 
babiiaiites  do  Tidore  lhes  mandarim,  resistiram  aoí  es- 
forços dos  siiiantfs;  do  sorte  qua  o«  javin^s  voltaram  pa- 
ra a  sua  ilha,  o  os  inglezcs  p&ra  a  Europa. 

«  Uepois  quo  os  portuguezes  foram  lançados  da  ilha 
doTern.iie,  introduiiram  so  nelU  os  holland'zes,  osqute-í 
ameaçavam  banil-os  ta.mbum  de  Tidore,  ocde  o  rei,  cu- 
iiio  fica  dito,  lhos  permiltia  quo  se  estabelecessem.  Com 
i-ffeiío  os  hoilandeze-,  e  tornaiino-,  foram  tilial-os  á  sua 
nova  forlale5a.  mas  dfbaMe.  Veodo-se  lures  deste  peri- 
no,  cainm  n'oulro  o:ai  jf.  D'-s3vieram-se  di>U'  d-seu-of- 
liciaes  maiores,  o  isto  foi  parlo  para  a  j-oldad.-sca  dividir- 
so  em  duus  pfriidus.  Debalde  o  governador  quiz  valerse 
da  sua  auctoridaile,  o  sem  duvidi  terii;!!  vindo  a  braços, 
a  não  serem  os  j>--suilas,  (,uo  etni  sua  iirudenci-»  soco- 
liaram  estas  dissi-nções  domesticas,  cujas  coDseqoeocias 
•  •cai.i  !-,'■.<■:<*  maneira  arriscadas. 

«  Os  portuguezes  que  estavam  na  ilha  do  Amboino, 
foram  por  esto  tempo  iulV^rmadO';  do  que  eram  ches'adas 
ao  porto  de  Itto  duas  embarcações  hoUandezas  Correram 
logo  a  elii,  queimaram  muitas  fildeas,  villas,  o  ri  lades, 
e  (asparam  á  esjiaua  parte  dos  habitantes.  Mama'a,  que 
era  a  cidade  principal,  foi  inleiramenle  redusid  a  cinzas  ; 
quando  os  portoçuezes  ate  então  debalde  tinham  forceja- 
do por  tumal-a.  Entraram  os  lltões  a  arrepender  se  de 
ter  despresado  a  sua  alliança,  mas  do  nada  lhes  servia 
eslo  orrep  ír;dimento  ;  quo  os  [lortuçueze»,  querendo  vin- 
gar as  alTrontas  passadas,  ardiam  em  desejo^  de  arrui- 
nal-os  de  tolo.  Passado  pouco  tempo  depois  desta  pri- 
meira expedição,  voltaram  ã  ilha,  onde,  a  pezar  dos  hol- 
landezes, que  os  lnòes  c;.amaram  em  seu  soccorro,  nSo 
fizeram  menos  o-ílragos. 

«  Estas  acções,  posto  que  muito  valerosas  da  parlo 
dos  portuguezes.  ptrdi;ra:n  loilo  o  lustre  ã  vista  das  que 
obrou  nas  mesmas  ilhas  André  Furtado  de  Mendonça  no 
aono  sesfuinte.  As  rasões,  que  Aires  de  Saldanha  levo 
para  tornar  a  mandal-o  a  cilas,  íoraai  estas.  Apesar  das 
victorias,  que  os  portU/^uezes  alcançaram,  iam  as  cousss 
cada  vez  a  peior,  inaiormenle  depois  que  os  hollandezes 
eram  lá  entrados.  Tiuiiam  elles  descoberto  novo  rumo, 
de  solto  quo  abreviavam  tanlo  a  vi.i^cm,  que  muitas  vo- 
zes a  faliam  em  quatro  mezes.  Man. lavem  lodos  o<  an- 
nos  a  cilas  muitas cmbaaea:,úe-,  coai  que  infestavam  aquel- 
las  parles.  Ja  os  portuguezes  não  podiam  la  ir  a  com- 
merciar  sem  ris"o.  O  rei  caibolic ),  que  queria  assegurar 
a  sua  navegação  naquelles  mares,  mandou  ordem    a  Ai- 

passar  a  e!la<  uma  frota, 
deu  esla  expedirão  a  car- 
gj  ao  valeroso  índré  Furtado.  .Não  podia  ser  mnlhor  a 
escolha  ;  que  André  além  do  ser  valente,  era  assisado, 
virtuoso,  e  religiosíssimo.  Na  ocasião  da  partida  orilenou- 
Ibe  Aires  da  Saldanha  que,  quando  se  ocLontrasso  com  os 
hollandezes,   lhp."«  desse  batalha  ;    o  que  na  viagnm  fossa 


das  do  seu  reino.  .Vs  crueldades  deslo  liomein  por  Ioda  a  '■  castigando  alguns  régulos  das  iihas  oe  Java,  e  Sumatra, 


parle,  aonde  chegou,  são  sem  par.  Eile  uialava  os  homens, 
enchia   de  vergonha,  e  infâmia  £s  muliíeros,  n  suas  lilhas, 
entregando  as  ao  damnado  furor  du  seus  soldadv.3 ;  mau- 
dava    matar  as   crianças,    e&magaudo-as    do    encontro  ás  i 
podras,  e  sua  recreação   era  dar  aos  velhos  uma  morte  , 


du  quem  o  vice-rei  estava  descontente. 

<í 'i'entto  André  Furtado  recebido  suas  inslrucçõas,  fez- 
yo  á  vela,  o  sâiu  do  porto  de  Goa  no  mez  do  maio  do  lOOl, 
com  seis  galeões  grandes,  desoito  galoolas,  cama  galeaç-a. 
Estando  já  perto  da  ilba  de  Leilão,  sobreveio  tal  vcnio, 
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(joe  as  galootas,  e  a  ga1«aça  correram  com  ell«  pnra  Goa. 
Coil  nuou  todavia  Anilró  Fartado  o  seu  romo,  o  arribou 
a  Malaca.  Ahi,  om  Injir  das  i^alootas,  lo'nou  aUumas 
cmbarcaçÒBs,  e  fez  ve'a  para  o  estreito  de  Suii  ia.  Chega- 
do que  foi  a  elle.  encontrou  o  rei  de  Paliinliã  >.  qu'^  unira 
«uas  forças  com  as  do  roi  di^  Suoda  para  onibarai;ar-lhB 
a  pas-iag^im.  Como  Vndré  Furtado  se  preparassíj  para  corn- 
batel-os,  avistou  siUe  embarcações  hollan  Je/.as,  o  e'ii  vo/. 
<ii>  ilir  sobro  os  bárbaros,  foi  dar  sobre  aquellas  embar- 
cado y,  que  chegad"  que  elle  foi,  ganharam  o  vento  e 
fuciram.  Foi  Aniró  Furlado  em  seu  alcanne.  e  seguio-os 
aisfuns  dias  ;  do  maneira  quo  se  achou  tão  arredado  do 
estreito  de  Sunda,  que  em  lugar  de  valtar  para  elle  foi 
cm  direitura  para  Amboino.  onde  chegou  com  felicidade 
a  tempo,  que  os  portuguozes  estavam  para  eotregar  o  cas- 
tello  aos  hollandezes. 

«  Salvo  o  casteilo  deste  perigo,  mandou  Viidré  Furlado 
fortifical-o  muito  melhor  do  qiio  estava,  e  preparar  as  em 
barcaçôes  todas  que  estavam  no  pirto.  Pouco  do;  uis  foi  fazer 
guerra  aos  habitantes  d"»  llto,  que  se  aliaram  i-o^  ()«  holan 
dezes,  a  fim  do  irem  ollos  mesmos  atacar  os  poriuguezos  nas 
ilhas  de  Arabomo.  eTidore.  Obrigando-seos  h.illandezus  a 
dar  dez  emliarra<;ôes  para  esta  expedição,  vieram  avistar  em 
lOdenaio  os  ilheos  de  Itosatol.  Ahi  so  dividiram  em  duas 
•  squadras.  A  primeira,  que  se  cumpunha  de  sete  embarca 
ções.  tomou  a  derro>a  aa  ilha  de  llanda,  para  de  lá  passar 
A  di>  Tidore,  a  segunda,  do  três  eaibaroa(,õns,  fez  vela  para 
a  ilha  de  Burro.  U  pidre  Luiz  Fernandes,  jnsuita,  informou 
)oa;o  disto  a  André  Fiirtado,  e  instou  oíTicazmeute  com 
elle,  para  que  so  passasse  sem  demora  a  Tidore 

«Promettou-lhe  Andró  Furtado  que  o  faria  ,  mas  an- 
tes de  partir  para  lá,  intentou  ir  casti.<ar  os  liabilante< 
da  cidade  dn  llosatel,  que  era  taml)>'m  a  fa^or  dos  hol- 
landezes. Achava-se  esta  ciííade  assenta  la  sobre  um  mon- 
te escalpado  por  lodos  os  lados,  de  maneira  que  era  mui- 
to diíficultoso  subir  a  elle.  Os  habitantes,  criogados  que 
foram  os  portuguezes,  largaram  fogo  ás  suas  casas,  o  fo- 
rjfti,  iiilrinclipirar  se  ri'um  lugar  do  monte,  para  onde  ti- 
nham já  mandade  retirar  suas  mulheres  e  filhos,  e  gin- 
guem podia  lá  ir,  senão  por  atslhos  es  zarpados,  e  corta- 
d  »s  db  barrancos.  A  pesar  destes  obstáculos  todos,  for- 
cejaram os  portuguezes  por  subir  a  elle,  o  fizeram  o  cjm 
felicidade.  Sua  ousadia  deizou  pasmados  os  da  ilha,  a 
qnen  o  receio  de  ver  matar  cnielmoute  a  si,  suas  mu- 
lheres e  filhos,  cegou-os  de  maneira,  que  sem  att>'ii.!>  r 
ás  vantagens,  que  po'lia  resultar-lhes  da  sitaaçã)  do  la 
gar,  renderam  .se  sem  a  menor  resistência. 

«  Vertdo  os  ittões  rendidos  os  habitantes  dn  Rosalel, 
temera'n  a  sua  ruina,  não  obstante  a  alliaoça.  qui  tiriliam 
contrahido  com  os  hollandezes.  Tinham  elles  dois  fortes,  >i- 
tuados  sobre  dois  montes,  um  chamado  o  Nao,  outro  o  Uein- 
nao,  e  desampararm  a  cidade  do  llto  para  so  retirarem  a  elle. 
E<lava  o  Nao  cercado  de  rochedos,  e  correntes  de  agua,  que 
faziam  uma  vista  tal.  que  assim  tosca,  e  selvática,  inspira- 
va não  sei  que  horror  misluradj  de  admiração.  Não  se  podia 
subir  as  elle,  se  não  por  algumas  veredas,  a  que  estavam 
guardas  de  raosqu''leiros.  No  alto  do  monte  descobria-se  uma 
grande  planicic,  que  ia  acabar  n'outros  montes,  os  quae> 
levanlando-so  uns  sobro  os  outros  como  por  degraos  iam 
perder-sc  de  vista  nessas  nuvens.  Em  meio  da  planicie 
estava  uma  grande  aldeã  com  vários  jardins,  cubertosde 
larangeiras,  li  noeiros,  cidreiras,  e  outras  arvores  de  toda 
a  ospt>cÍP,  e  banhados  de  vários  canaes  de  agua  crystalli  - 
na.  O  Bemnao,  iste  é,  o  filho  de  Nao,  excedia  muito  mais 
em  formosura,  e  grandeza  ao  Nao. 

«  André  Fortado,  pouco  antes  de  atacar,  mandou  por 
dous  am>>oinos  intimar  aos  ittões,  que  se  rend'^ssom.  Ven- 
do-se  elles  D'ua  lugar,  oude  era  como  impossível  que  al- 
naeva  lá  fosse,  responderam  que  seudo  vasí-allcs  do  rei  de 
Ternalo,  e  querendo  conservar  se  na  iiUiança  dos  hollan- 
dezes, não  podiam  entrar  em  fcenero  al(;um  de  accom- 
modação  com  os  portuguezes.  Mandou  Andró  Furtado  dar 
signal  para  atacar.  Depois  de  muito  trabalho,  e  incrível 
fadiga,  chegaram  os  pnrtuguezes  a  tanta  altura,  quedes- 
c  briam  os  IUõhs.  Toda  a  noite  levaram  a  insultai  os  com 
aosquoUiria,  e  no  dia  seguinte  ganharam  todavia  o  mon- 
te, e  forçaram  os  ittões  a  submotter-se.  Esta  prompta  vi- 
ctorta  alõaQQaUa  ooalra  uiu  bombas,  qaapd»»avaw    pelos 


mais  valentes  do  paiz,  aterrou  de  tal  man«*ira  os  povos 
das  ilhas  visinhas,  que  todos  á  porfia  cuidaram  «m  quil 
delles  seria  o  primeiro  em  mandar  poidir  a  André  Furtado 
a  sua  protecção,  o  amizade.  O  castello,  quo  os  hollandezes 
tinham  na  ilha  de  Iito  foi  arraiado,  e  o  rei  obrigado  a 
reconhecer  so  por   vassallo  de  elrei  de  Portugal. 

«  Da  ilha  de  Itto  passou  Andró  Furlado  á  de  Varenu- 
la,  cuja  capital  era  rica,  o  potentíssima,  pela  abundância, 
que  nella  iia  de  cravo,  era  que  os  hab.tantes  fazem  im- 
menso  c ommorcio  com  os  estrangeiros.  Está  situada  sobre 
uma  rociía  levantada,  e  sobranceira  ao  mar.  As  casas  são 
bem  fundadas,  e  os  hollandezes  tem  nesta  cidade  un  for- 
te, e  os  ternatinos  outro.  Cheatado  que  foi  o  exercito  por 
tugu«z,  foram  os  principaes  dos  moradores  buscar  a  An- 
dró Furlado,  e  no  dia  seguinte  desampararam  lodos  a  ci- 
dade, e  fugiram  ppla  ilha  dentro.  Os  portuguezes  pilharam 
a  cidado,  pozeram-lhe  fogo,  e  arrasaram  as  duas  forta- 
lezas. 

«  Snbmellidos,  que  foram  todos  estes  povos  differentes, 
noraeou-lhes  André  Furtado  dia  c^:to  para  virem  render 
homenagem,  e  prestar  o  j.iraniento  do  fidelidade  na  for- 
taleza de  Amboino  sohre  soas  mãos,  deixando  ficar  alguns 
com  f  le  om  reféns.  Depois  disso  tomou-se  conta  de  illus- 
tr£l-osco:i.  as  luzos  do  evangelho,  e  en  pouco  viu-se  fa- 
zer a  rtdigião  christã  considerareis  progressos  nestas  ilhas 
todas.  Em  fim  passou  André  Furtado  ás  Moliicas  com  in- 
tento do  enlr-ar  a  insolência  dos  ternatinos,  rjué  com  o 
'occorro  dos  hollandezes  não  cessai  am  de  inquietar  os  por- 
tugui^zes,  quo  estavam  em  Tidore.  To";di-  Andró  Furtado 
ordem  expressa  para  sitiar  o  caíiell)  de  Ternate,  aportou 
a  Obla  cidade,  tomou  logo  ao  primeiro  assalto  dois  baluar- 
tes, qun  lho  .ser\  iam  de  resguardo,  e  causou  grandes  dam- 
iios  aos  habilanles.  Mas  faltar.do-lhe  viveres,  lavrando  as 
itoenças  no  seu  exercito,  e  adiaiitandose  a  estação,  deses- 
tiu  da  empreza.  o  cuidou  em  partir  logo  prra  Malaca.  Três 
aniios  gastou  em  fazer  tudo  quanto  temos  dito  até  aqui,  e 
im  lodo  este  tempo  não  recebeu  soccorro  de  dinheiro,  tro- 
pas, pólvora,  ou  outro  género  de  munições  para  continuar 
a  guerra  ;  o  que  foi  causa  delle  deixar  tudo.  Não  se  sa- 
be se  foi  por  descuido,  ou  por  inveja  a  omissão  que  hou- 
ve em  mandar-lhe  e-tas  cousas  toda-'.  O  certo  é  que  el- 
le submetteria  todas  estas  ilhas  ao  dominio  portuguez,  s-e 
não  lhe  faltassem  com  os  meios  de  proseguir  nos  seus  in- 
teuti;s.  Grande  falta  coir  metteu  o  governo  ne*ta  occasião, 

«  Não  obraram  assim  os  hidlandez^s.  Perdid.j  o  forte 
de  llto,  e  o  do  Varenula.  vendo- se  em  riscos  de  serem 
iiiteiramerte  lançados  do  paiz,  e  perderem  o  commercio 
•l-s  especiarias,  em  que  faziam  immensas  .sommas  de  di- 
nheiro, fizeram  partir  uma  frota  de  quatorze  embarcações. 
Em  Ij05a22de  fevereiro  forem  sitiar  o  castello  de  Am- 
boino, que  vendo  se  falto  de  tudo  viu  se  constrangido  a 
capitular,  o  entregar-so.  Os  habitantes  foram  bem  tracla- 
dos  por  elles.  que  rjceberará  o  seu  j'iram"nto  de  fideli- 
dade t!m  nome  do  conde  Maurício  príncipe  de  Orange,  e 
permiltiram  que  os  portuguezes  se  retirassem  para  onde 
quizessem  ;  de  maneira  que  a  maior  parte  delles  passou 
para  a  ilha  de  Zt-bu,  uma  das  Filíppinas. 

«  lomndo  que  foi  o  castello  de  Amboino,  [1605]  parti- 
rsm  os  hoilandi  zps  sem  p"rda  de  tempo,  a  -iliar  a  forta- 
leza de  TiJore.  Tiveram  noticia  disto  os  portuguezes,  que 
nella  estavam  de  guarnição,  por  via  de  uma  embarcação 
instieza,  que  appareceu  naquelles  mares,  e  lhes  v  'ndeu  suas 
mercadorias,  que  constavam  de  vinhos,  az^dles  legumes, 
e  pannos  de  linho,  a  troco  de  cravo.  Propozer«iu-Ihe  os 
portuguezes  que  se  unisso  com  elles  contra  os  hollan  iezes; 
mas  os  ioglezes  não  quizeram  consentir  nisso' pela  união, 
que  havia  entre  as  i.uas  nações.  Todavia  os  portuguezes 
iam  reparando  suas  fortificações,  fazendo  outras  de  novo, 
o  provendo  seus  armazéns  de  viveres.  Checaram  ern  flm 
os  hollandezes.  e  foram  aportar  a  uma  ponta  da  ilha,  cha- 
mada Saconorá.  Dahi  mandaram  intimar  o  rei  de  Tidore 
que  lhes  entregasse  os  portuguezes  ;  o  que  este  principê 
lhes  nogrou  com  indignação.  Ataca. am  então  os  hollande- 
ze.s,  e  tomaram  aos  portuguezes  dois  galeões,  que  vinham 
de  Malaca  com  mr.nições  para  Tidore. 

«  Tomadas  as  duas  embarcações,  o.*-  hollandezes  côaj 
a  esperança  de  que  o  rei  de  Tidore  se  mostraria  mais  tfa» 
tralaf<el,  mandaram •  Um  ioUmai'  segunda  res  que  IbM  erf^ 
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tregasse  os  portuguezes,  no  que  foram  tão  bem  saccedidos 
como  da  primeira  vez,  pois  de  príncipe,  chei.;  de  vir- 
tude, o  valor,  coiiservoa  spíopro  a  mesma  lealdade  aos 
seus  alliados.  No  dia  seguinte  veiu  o  rei  de  Teriiate  com 
o  sea  exercito  juntar-se  com  o  dos  hoUande/  ;<,  o  tom.)'i 
a  c&rt^o  o  atacar  o  casleUo  pur  torra,  om  quarto  s^as  al- 
liados o  atacassem  per  mar.  Debalde  o  sitiariam  cUís,  se  não 
fora  o  fogo,  que  pegando  na  pólvora  O-z  ir  por  essos  ares 
parti^  docastclli  comos  que  a  ('efendiam.  Os  qtiu  psca..)á- 
ram  a  esto  incidente,  renderam-s»,  e  os  hollandezcs,  do- 
ram-lhps  embarcações  para  se  passareii  a  Manilha,  capi- 
tal djs  Filippinas,  onde  governava  D.  Pedro  da  Cunha,  ao 
qual  tinha  el-rei  catholico  man('ado  ordem  para  que  unis 
S0  suas  forças  com  as  de  Andró  Furtado,  para  fazer  guer- 
ra aos  liollanddzos.  Mas  ou  porque  elle  não  recebesse  es- 
tas ordena  a  tempo,  ou  poni  .<'  as  não  quize^se  executar, 
deixou  a  André  Furtado  obrar  tudo  só,  sem  que  lhe  dó?se 
o  menor  soccnrro.  Todavia  depois  da  sua  partida,  o  perda 
do  castollo  de  Ti  ioro,  ar.non  uir.a  frota  de  trinta  e  cinco 
velas  para  restaurar  as  Mjlucas,  e  partiu  om  direitura  a 
Tidoro,  e  de  lá  passou   a  Ternate. 

«A  esta  ilha  aportou,  e  desembarcou  no  primeiro  de 
abril  do  KjO)  pulo  dia  adiaiiie,  estando  todos  a  repousar 
po."  causa  do  calor.  As  sontinollas  advertiram  que  viamsa- 
iiir  do  castpll  I  um  troço  de  tropas.  D.  Juào  Rodrigues  Ca- 
mello  sahiu  lho  ao  encontro  com  sessenta  porlugu'  zes,  e 
dí.ndo  cegamente  s  bre  olles,  matou  parte  da  gente,  poz 
a  outra  em  fuga.  foi  em  seu  alcance,  apanhou  a.  e  entrou 
confusamente  com  ella  no  caslello,  onde  se  renovou  o  com- 
Líte  :  os  ternalinos  Qcaram  vencidos,  e  tudo  ficou  su- 
jeito aos  portuguezes.  O  rei  fugiu  com  o  príncipe  seu  fi 
Jlio,  e  vários  senhores  para  a  ilha  do  Gilolo.  UL-balde  lhos 
f)i  no  alcance  o  rei  d>í  Tidore,  que  ardia  em  desejos  de 
vingar-se  dos  insultos,  que  lhe  tinham  feito.  No  dia  sí- 
guinte  soube  D.  Podr  •  da  Cunha,  que  Cachil  \meat,  homem 
de  ponderação,  eauthoridade  enire  os  t«rnatinos,  se  retiraram 
para  l.acomo.  Mandon-o  buscar,  rectbíu-o  hoorosamento, 
e  serviu-se  delle  pai-a  persuadir  ao  seu  soberano  que  vol- 
tasse para  a  sua  ilha  com  o  príncipe  feu  filho,  e  os  senho 
ros  que  tinha  comsisro.  Foi  Am»at  bem  succedido  na  sua 
negociação.  Voltou  orei,  e  D.  Pedro  da  Cunha  por  nãoex 
pol-o  a  desejar  segunda  rebellião,  trouxe-o  comsigo  para 
as  Filippinas. 

«Este  rápido  succosso,  e  quasi  não  esperado,  não  as- 
sombiou  aos  hollandezes.  Os  quaos  rosolveram-se  pelo  con- 
trario a  o-tabelcr  se  nas  Molucas.  E  havendo  que  nunca  o 
conseguiriam,  em  quanto  Malaca  fosso  dos  portuguezes,  in- 
tentaram tomar-lhes  esta  praça,  que  lhes  sorvia  de  a^ma- 
mazem.  Para  assim  o  conseguirem,  entraram  a  sollicitar  a 
alliança  do  dez,  ou  doze  pequenos  rnis  bárbaros,  estabe- 
lecidos nas  vismhanças  de  Malaca.  Não  lhes  custou  mui- 
to a  acarear  estes  príncipes  infiéis,  que  detestavam  natu- 
ralmente a  dominação  portugueza  D>pois  de  terem  feito 
nm  tractado  de  aliiinça  com  os  hollandezes,  todos  clles 
so  armaram  para  sitiar  Malaca  por  mar,  e  por  terra,  com 
intento  de  a  reduzirem  por  meio  da  fome,  quando  o  não 
podessem  fazer  á  fur^  de  armas.  Sahiu  dos  portos  de 
Hollanda  a  frota  destinada  para  esta  expedição,  debaixo  das 
ordens  de  Cornelio  Matelief,  que  foi  invernar  na  ilha  de 
Cômoro,  entre  Moçambique  e  a  cidade  de  Goa.  Dahi  ape- 
zar  do  rigor  da  estação  continuou  sua  derro'.a,  e  passou  a 
contornos  de  Malaca,  onde  topou  os  reis  bárbaros  com  suas 
armadas  navaos,  que  unidas  entre  si,  faziam  ao  todo  tro- 
leatas  e  vinte  e  sete  embarcações,  entre  galeras,  e  galeo- 
tas.  Suas  tropas  montavam  a  qualorze  mil  homens,  sem  con- 
tar os  hollandezes,  que  oram  quinhentos. 

«  Governava  então  Andro  Furtado  em  Malaca,  a  qual 
ostava  tão  desprovida  de  viveres,  o  rrunições,  que  era  qua- 
íi  moralmonle  impossível  defender  esla  praça  contra  tan- 
tos inimigos.  Que  se  ella  se  achava  assim  desprovida,  era 
por  descuido  do  vice-roi  Marlim  Affonso  do  Castro,  o  qual 
ordenara  a  André  Furtado  que  mandasse  escoltar  a  frota 
que  vinha  da  China  por  quatro  náos  de  guerra.  Os  melho- 
res soldados,  que  havia  em  Malaca,  iam  nestas  náos,  e 
para  esquipal-as   foi  necessário  despejar   os  armazéns  do 


Malaca,  como  quo  não  havia  que  temer,  era  passada  a 
monção  do  vir  di  Europa  para  a  índia  ;  ninguém  sabij 
que  os  hollan  \íj/.<','í  estavam  em  Camoro,  e  não  havi^  sus- 
peita <la  alUançi  por  elles  contrahida  com  os  príncipes 
liirba'  K  :  tal  era  o  segredo  que  estes  mesmos  principos 
haviam  guardado, 

«  T.),l  js  ficaram  cheios  de  assombro,  e  espanto,  qnan- 
d  1  a  vinte  o  n jve  de  abril  viram  chegar  os  hollandezes, 
e  os  bárbaros  a  .Malaca'  Os  quaes  desembarcaram  no  mes- 
ino  dia  á  terra  com  seus  alliados,  o  no  mesmo  dialnves- 
liram  a  praça.  Os  portuguezes,  e  habitantes  do  Mataca  lar- 
garam fogo  a  todas  as  casas,  que  havii  fora  da  cidado, 
temundo  que  o  inimigo  não  tirasse  delias  algum  proveito. 
Depois  disso  passou  Andro  Furtado  resenha  ás  tropas,  que 
lhe  tinham  Geado,  e  só  achou  capazes  do  servir  bem,  cen- 
to e  quarenta  o  ciico  portuguezes,  e  alguns  japonezes.  Es- 
tos na  verdade  não  eram  someno?  que  os  portuguezes  na 
valentia,  o  animo;  de  maneira  que  confia  vamdellejos  mesmos 
postos,  e  André  Furtado  os  expunha  aos  maiores  perigos 
|'ara  poupar  o  sangue  do  seus  compatriotas. 

«  fendo  os  inimigos  feito  os  seus  aproches,  e  orde- 
nado os  seus  corpos  do  guarda  em  to'no  da  ciJade,  entra- 
ram a  faz  T-lhe  fogo  com  vinte  e  cinco  peças  de  artilhe- 
ria  grossa.  Cahiram  logo  por  torra  as  trincheiras,  que  os 
sitiados  tinham  feito  para  defender-se.  e  os  hollandezes 
por  via  dos  seus  fossos  chegaram -se  ao  corpo  da  praça. 
No  em  tanto  chigou  a  Malaca  uma  embascação  mercan- 
te que  não  r''^dendo  entrar  no  poito  por  causa  da  frota 
inimiga,  foi  descarregar  mais  longe  num  logar,  onde  a 
península  prendo  com  a  terra  firme.  Dahi  poz-se  a  equi- 
pagem em  marcha,  e  defiois  de  muitas  fadigas,  e  riscos, 
de  que  escapou,  chegou  a  .Malaca,  e  achou  occasião  de  en- 
trar na  cidade. 

«•'omeste  soccorro  cobraram  animo  os  sitiados  ;  mas 
já  entravara  a  sentir  grande  falta  de  viveres;  de  maneira 
quo  Furtado  viu-se  constrangido  a  permiltir  que  os  solda- 
dos fizessem  muitas  sortiJa^,  e  fossem  buscar  ao  campo 
hervas,  e  raízes  para  seu  sustento.  Nestas  sortidas  quasi 
em  todas  ellas  encontravam  o  inimigo,  e  vindo  a  braços 
uns  com  os  outros  muito  poucas  vezes,  ou  nenhuma  dei- 
xavam os  Japonezes  de  causar-lhes  perdas  consideráveis. 
Davam  uns  sobre  os  outros  como  desesperados  ;  e  se/n 
poupar  o  próprio  sangue,  como  que,  visto  o  modo,  com 
que  se  arremessavam  ao  perigo,  não  queriam  outra  cousa 
senão  perder  a  vi, la. 

«  Três  mczes  havia  que  durava  o  cerco,  e  os  mala- 
quinos  estavam  quasi  reduzidos  ao  ultimo,  quando  os  hol- 
landezes receberam  um  aviso,  em  virtude  do  qual  se  lhes 
dava  parte  que  o  vico-rei  Marlim  Afr'<nso  do  Castro  se 
meltêra  ao  mar  para  socuorrer  Malaca.  E?la  nova,  que  el- 
les não  esperavam,  conslernou-os  tanto,  que  levantaram 
logo  o  cerco,  embarcarara-se  todos,  e  mottôram-se  ao  lar- 
go. Esla  retirada,  qao  d  va  aros  de  fugida,  de--acreditou- 
os  muito  com  os  bárbaros.  Se  Malaca  cahira  em  mãos  del- 
ias, perdendo  os  portuguezes  esta  praça,  perderiam  lam- 
bem o  comm<ercio  da  (bina,  e  do  Japão 

«  Não  foi  falso  o  aviso  dado  aos  hollandezes  sobre  a 
viagem  do  vice  rei  para  Malaca.  No  principio  de  maio  de 
ItiOii  tinha  ellc  partido  de  Goa,  deixando  por  governador 
da  Índia  ala  a  D.  Aleixo  de  Menezes,  arcebispo  de  Goa. 
Dividiu  o  vici-roi  sua  frota  em  duas  esquadras  grandes, 
que  a  3  de  junho  se  encorporaram  no  golfo  de  Bengala, 
o  foram  dar  ambas  sobre  os  Acheninos,  e  outros  príncipes 
bárbaros,  qne  se  tinham  liado  com  rs  hollandezes.  Estan- 
do o  vico-rei  á  vista  de  Achem  ó  que  soube  do  cerco,  quo 
tinham  posto  a  Malaca,  pois  até  enlão  não  teve  noticia 
alguma  disso.  De  maneira  que  não  fez  caso  desta  nova. 
parecendo-lhe  como  impossível  que  os  hollandezes  fossem 
já  chega ios  da  Europa  ás  índias.  Neste  pensamento  per- 
severou no  intento  do  castigar  os  Acheninos.  Porém  ante» 
de  romper  na  menor  hostilidade,  mandou  intimar  ao  rei  de 
Achem  que  se  sõbmettesse  aos  portuguezes,  e  com  sua 
submissão  reparasse  as  injurias,  que  lhes  tinha  feito.  As- 
sustado o  Achenino  mandoulhe  por  um  embaixador  va-r 
rios  refrescos,  com  ordem  de  tratar  da  paz.   Durante  esta 


todos  os  viveres,  e  das  munições  quasi  todas,  que  nellos  negociaçã>,  os  hollandezes,  que  estavam  em  Achem,  dís- 
havia  ;  em  fim  ficaram  só  na  praça  quatrocentos  portugue-  pozeram  o  rei,  e  tudo  quanto  era  necessário  para  uma  lou' 
zt».  Verdade   é  qt»  qaaodo  ra  desguariwoea  a  praça  de  }ga  defeia.  Apeaas  ^  Tiram  em  eítado  diwo,  foi  oi'lía  *8- 
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r.rela  »n  f>rnbaÍTa  lor  pir.i  qnn  so  rntirasso.  o  os  pr>rtu?uosi>s, 
q'in  linhim  vin  lo  í  ,pr  a  fi-icr  ajuali.  furam  lodos  irnoi 
da-los.  ni">nos  ii-n  Cif'-»,  rjiii»  si  !arn,'oii  ao  iiiír,  o  foi  n  iis 
do  l'U-:far  a  fr(Sia.  Chpgaiio  qui*  foi,  fus  Civn  qurt  o  pastís- 
som  para  ;■  rmliari^a(;'io  <l.)  víco-n-i.  a  qiinm  infirmou  il.i 
dpsifraça  qno  s- crfli^ra  a'vs  sons  sol.lad '.«.  U  vicr>-rpi  i>ara 
vinfrar-se  ili\sl.i  all<ivo^ia  queria  siliur  Acliom  ;  mas  loinon- 
do  qup  atura>.sn  muito  o  ci"rv),  o  iJomoranlo-.so  nesta  praçi 
não  so  fruslrassom  seus  inlTilos,  conli^iVoí-so  d-i  laraiar  f,). 
RJ  a  algumas  ombarcaçõos  qu''(>>lavaai  ni  porto  do  Vchom, 
o  continuou  sna  viasom  nsra  Mal.ic:i. 

«  IJ.-jvrndo  rntão  ijuot)  llio  confirm^iss-)  a  nova  do  cer- 
co, velejou  quanto  podo,  o  a  t't  do  asçoíto  fii.ou  a  «-ei-ilorruas 
do  Malaca  rom  toda  a  sua  armada,  fora  um  galeão,  qun  L). 
Fernando  Mascarenhas  capitaneava.  O  ííeii<>ral  iiollandív,, 
qun  corao  fica  dito  levantara  o  cerco,  f  i  c.-n.hatelo,  por 
não  dar  lhe  tempo  de  roconhccer-so.  A  19  do  mesmo  uv/. 
de  agosto  vioram  a  bra\;.os  ;  eram  tros  iioras  da  tarde.  D;i 
rou  o  combale  aiá  ás  sele,  c  no  dia  soííuitilo  reuovou-se 
com  o  mosmo  furor  qua  no  ante '.edeiile.  Neste  segundo 
combate  ficou  ainda  duvidosa  a  vicloria  ;  porém  no.s  dias 
seguintes,  poreram  os  portuíjuezes  cm  fiiitida  aos  hollnn- 
dezes.  Se  lh"s  fossem  110  rdcanco,  se^íuro  li.-iha  epanhal-ns, 
ou  fa/.ol-ns  (lar  acosta;  que  tão  rnallra  ados  o.slavam.  Mi« 
deixtram  o»  fugir  livreiíicníe.  no  qae  o  vico-rei  ctroaçra- 
vemenlp.  o  sa;>Pudo  vencer,  não  so.ilio  tirar  ftucto  <!a  vi- 
cloria. Satisfe-lo  ie  viV  eii  fuga  o  inimigo,  entrou  Irium- 
p'ia'ile  em  Malaca,  ouJo  eIogi)u,  o  galardoou  a  AnJn^ 
Furlailo,  romo  seu  nipr'"ciment'>  requeria.  Depois  dis.so 
fundou  'm  hospital  nesta  cl  Inio  --ara  os  soldado>:  dooíile.s, 
ou  que  liiihnm  fi(  ado  feridos  duranlo  o  cerco,  e  no-  últi- 
mos comliaics,  qu>  dera.  Deu  a  cargo  a  administração 
desíd  hospital  aos  religiixo-;  da  com.ianhia  da  .lesus,  quít 
tinham  fruto  impo. lantes  servi^-os,  a.ssira  co  móf,  como 
em  lerre. 

«Entendendo  o  virc-rei  co.T;0  cerlo  que  os  hoUande- 
ZM  não  ousariam  do  appare 'er  oulra  ve^  era  Malac,  di- 
vidiu sua  fróla  em  duas  esquadras,  o  deu  or.iem  a  amn 
para  que  fosse  escoltar  até  Goa  varias  embarcações  mer- 
cantes. Partidos  quo  clícs  foram,  voltou  o  almiraulo  hol- 
landez  a  cruzar  o>  mares  em  tornj  de  Malaca  com  nove 
embarcações,  e  a'.é  ch"gou  porto  do  porto  dlla.  on  lo  so 
dem  Tou  três,  ou  quatro  dias  som  insultar  a  outra  esqua- 
dra porlugueza.  que  nlii  linha  ficado.  Não  podendo  pvóm 
D.  Fernando  Mascarenhas  solYrer  quo  cstivcsso  o  iuimijo 
Ião  perlo  sem  combater,  fui  atacai  o  de  sou  motu  próprio 
com  o  galeão,  que  capitaneava.  Mandou  o  vice-rei  traz 
dollo  a  seu  irmão  Poil.u  Mi.scaroahas,  mogo  do  grnnde 
valor,  o  muito  siso,  cum  ordem  para  o  fazer  voltar.  Do- 
bilde  Pedro  Mascarenhas  rogou,  o  ameaçou  ;  nada  foi  bas- 
tinlo  para  D.  Fornando  desis'ir  de  seu  iatento.  Entrou  em 
combate,  o  depois  d.js  dous  irmãos  lerem  feiío  pro  Ikíío- 
sas  acçõas  de  valor,  ambos  foram  mortos.  Mas  sua  rr.orin 
não  foi  parte  para  que  não  so  .salva-,so  o  gdeão  ;  qua  sal- 
vo toihvia,  Sebastião  Soares  do  .Aibo.garia  p^rleu  o  seu  ; 
o  os  hollan  lezo.5,  cusloudhos  cáro;  pois  viram  se  obriga- 
dos a  rolirar-so  para  o  porto  d-  Jur,  a  fim  de  coíiccrlar 
suas  embarcâçõ'^s. 

«  Ein  .lor  tiveram  a  noticia  que  os  selo  saleões,  q'io 
o  vice-rei  desnachára  a  e.suiltar  as  embarcações  mercantes, 
que  iam  a  Uoa,  tinham  ficado  no  golfo  ilrt  Pulo  iSotam. 
fielnnla  l°guas  arreda  lo  de  Malaca.  Jiosolveram  os  holhu- 
dozes  ir  dl)  .súbito  sobro  elie.A.  Mas  havon.io  quem  ad^c"- 
lisse  aos  p;irluguoz8s,  s-^u  comraaudan.o  Álvaro  d-i  Meai;- 
zes  preparou-.se  para  rec»bei-os  boa.  Não  ta-^dou  miito 
que  os  hollandozes  não  viess-im,  c  passados  sctci  dias  em 
observar-so  som  entrar  om  combato,  :ui  sotimo  qg-t-i  pelo 
meio  do  dia  fizeram  fogo  do  parte  a  pirle  com  oiuita  faria. 
Esta  espécie  do  combato  durou  solo  horas,  cm  cu:o  espaço 
de  tempo  porderam  os  hollatidezes  tauta  t;eiile,  que  foram 
constrangidos  a  rcti-ar  se  pnra  o  porlo  de  Pêra,  ea  pòrfo- 
Ko  a  Iros  das  SU3S  cixibarcações  pjr  não  lhes  tor  (iccido  bas- 
tantes marinhcircj,  c  soldados  para  nicireâção  dolld:i.  Saia- 
do  do  porto  do  P..ra,  voltaram  a  cruzar  o»  mares  á  vis'.a 
de  Malaca,  aonde  era  chegado  D.  Álvaro  ilo  Menezes,  qu-i 
viera  lambem  do  vo  ta  com  seus  solo  ^-.aleões  ;  o  quo  obri- 
gou os  hollandozes  a  retirar-.?e  s.-m  emprebender  nada. 


dopois  do  ter  governado  as  índias  por  espaç-o  «ío  dou<! ân- 
uos. Tomou  posse  do  governo  H.  \leixo  d.i  M  m  zos,  arce- 
l.i.Sjio  do  (J0.-1.  Kra  .Marlim  Affonso  um  d<q'i  lies  homens, 
cuj.is  virludi's,  M  qurtli  J,id,>s  uí  >  eram  das  o, ais  somenos, 
ne  I!  lias  mais  ,suidim.-s;  diq;ii>r,.-^  homens  «m  fim.  quo 
nem  honrai»,  nem  í|.>íhotiram  os  careos,  quo  s<i  Ih^^s  cou- 
llam,  o  que  lo  l.ivia  «aliem  c.)nser»ar-.so  citn  aUuma  lionra 
nas  dignidades,  a  quo  o  aca^o.  ou  o  naseimonto  os  exísha. 

«  Durante  c  govi<rno  do  Aleixo  ib'  Mi-nezes  intpntarara 
os  hollandezcs,  que  fasiam  cranies  lucros  nas  índias,  es- 
t^Lek'Cer-sc  limbi-m  nas  costas  orioiítaes  d'\frÍ!;a,  e  as- 
siriiuirear-so  principalmente  do  .Moçambique,  onde  go- 
ver[!a>a  Estevão  da  Atnid.'.  Armaram  poi.',  uma  frota  do 
oito  embircaçõos  dallo  b;irdo.  quo  mandaram  áquellailha, 
cpitau-.-a.las  p^r  Paulo  Vacarden.  O  qual  chegou  a  Mo- 
çambique uo  moz  do  março,  o  entrou  sem  impedimento 
algum  no  porto.  Os  porluguezes  desampararam  a  cidade. 
e  lecolheram-se  ao  casteliocon  tudo  quanto  tioham.  l!lo- 
quearam-o  os  hollandezcs  ;  o  não  sendo  os  portuguesas  ao 
to  lo  mais  que  quarenta,  capa.ses  do  entrar  no  combate, 
Estevão  de  .\taido  houvo  todavia  quo  não  ora  honra  sua 
d-i.tar  de  dofoud.-.r-so.  Os  hollanle.se;  depois  de  terom  to- 
mado o  convento  dos  doiiiinicos.  abriram  o  fosso,  o  espe- 
ravam assenhorear  so  cm  br-^vo  teaipi  da  p'aça,  (irquo 
sabiam  que  iiavia  uella  falta  d'aguii  mss  uma  chuva,  quo 
sobreveio,  encheu  todas  as  cisti>rnas,  que  linha,  o  castelo, 
t-om  uiía  s3CCorro  não  espera  I.)  coliraram  animo  os  por- 
tugueses, o  csinoreooram  o?  hollandos^s.  Aqudlcj  liseram 
uma  sortida  durante  a  noute,  e  ponio  em  fugida  a  estos, 
eii!ulharaiDlii-'s  os  fos--o«. 

«  Esio  rove.;  não  fii  parlo  para  os  holland^ses  descer- 
ço.irem  do  iodo  ;  aiUr-s  c  mtinuaram  a  tr-ibalhar  corn  gran- 
d-i  ardor.  Vendo  porém  qu"  no  lim  do  do  iS  m^s^^s,  não  ti- 
nham i  io  avante,  delere.)inaraiii-se  i  lovaiUar  o  c^rco.  Mas 
antes  de  sthir  da  ilha  es,;revau  o  almirante  bollandez  umi 
carta  a  Estjvào  do  Ataido  na  qual  Un  maudiva  advertir 
mu  tudo  levaria  a  ferro  o  fogo,  so  elle  não  lho  pagasse 
corta  sornaia  cjusidoravcl  do  dinheiro.  Ilespondeu-lhe  Es- 
tevão do  Ataide,  q-jo  não  linha  ordem  para  entrar  cora  elle 
en  género  algum  de  accomniodação ;  -i-as  só  para  com- 
bstel-o,  quando  elle  o  atacasse.  Éspalharan-se  então  os 
tiollandeses  pela  ilha,  fiseram  nella  grandes  estragos,  o 
depois  de  commetler  esta  barbara  acção,  levantaram  anco- 
ras, soltaram  vela,  o  tomaram  o  rumo  da  ilha  de  S.  Jor- 
ge, uudo  aportaram,  o  tomaram  refresco  aUuus  dias. 

«  L'm  moz  anlos  de  partirem  chegou  a  Moçambique  a 
frota,  quo  era  parlida  de  Li.«boa  para  as  índias,  capitaneada 
por  Jeroaymo  Coutinho,  cajá  vinda  causou  universal  ale- 
gria cm  lado  o  paiz.  Mas  a  lastimável  situação,  em  que 
viram  a  ilha  do  Moçamliique  os  que  eram  vin  lo=  de  novo, 
laiiç.iu-os  na  maior  tri.Nt"SM.  Jeronymo  Coutinho  cuidou  em 
re  arar  as  foriificições  d  >  caswllo,  o  provei  o  dfs  viveres, 
e  u.UQ;çues.  E-iando  dt  partida  [lara  G  ia,  tornou  a  appa- 
rccor  a  frota  holland^sa  qio  todavia  nassa  to4  pou"os  rlias 
si  retirou  outra  viz  o  J  rony.iij  Cuulialiu  c'iogou  a  Goa 
a   10  de  ouiub."o  de  1>Q1. 

«Entrou  o  anuo  do  1608.  e  partiu  D  João  Pereira 
Forjas,  condo  da  FVira,  do  í.isboa  para  as  lodias  a  exercer 
o  pjsto  de  vice-nd.  Lra  elle  do  nascimi-i.lo  disiincto.  A 
frota,  que  o  acumiisnha.a,  compuiiha-se  do  spís  nãos  de 
guerra,  o  oiío  giitôos.  du  quo  or.ioi  católães  .Mi^juel  l^ orrôi 
lio  Moaoscs  Oi-orom,  D.  I.uis  deS;i;.sa.  P'»  Iro  Toar,  t  hns- 
tovão  do  Sequeira  o  Alvarenga,  1).  í'i'ilr>  Mti.scarcibas, 
l).  Chnsiovão  do  Nororiha,  Fra.ii-.i«coSodré  Pereir?..  Dioeo 
de  Sousa  Meneses.  Manuel  da  Silva  e  t-unba,  D.  Constaa- 
tino  do  Meneses,  I).  L'jpo  do  .Mineiia.  M^nnol  de  .Mattos  o 
Almada,  o  .Ma  lool  de  Friss.  Apenas  esta  frota  ganliou  o 
mar  lirgo,  falíecea  o  vi,!e-rei  de  doença.  Manoel  do  Friss 
trouxe  o  seu  corpo  para  Li^bna,  o  L).  Chrislovão  do  Noro- 
nha, como  aimiraute,  guiou  a  frota  paro  as  In  lias. 

«Tinlia  o  arc-abispo  do  Goà  renuai-.iado  o  governo,  e 
deu  po5£u  dello  a  André  Furtado  do  Mcudonça.  ^ão  ha- 
via portuguez  oj5  todas  as  índia;,  quo  fosse  mais  digno, 
nem  mais  capaz  do  eíoroer  esta  posto,  do  que  cUe.  To- 
davia iua  olciçio  enchou  de  invejia  maior  parte  dosof- 
ficiaos.  Us  quaes  alú  divulgaraai  quo  André  Furtado,  co- 
mo melhor  suldaJo,    quu  capitão,   não  era  próprio   ^ar* 


«  P  rr  este  teojpo  morreu  Martíoi  Affoaso  do  Castro.m^tidar.  mos  para  obedecer,  (juo  o  .^reriio  das  índias  era 
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Jo  muila  ponderação  para  so  dar  a  cargo  a  um  homom 
Ião  fraco,  como  clli»;  ijuo  para  govorcar  uão  se  lievia 
buscar  uui  lioini-in,  quo  soubesse  nsolver-so  Jo  rejtenu-, 
mas  que  losso  do  uma  regrn  de  proceder  sisuda,  illu>lra- 
da.  o  qu'i  com  um  lançar  uYllioí'  fosio  capai  de  ai. ran- 
ger as  diiTer«-nlos  parits,  que  o  con^lituia,  sem  o  quo  ora 
arrisoadí)  perder  se  tudo.  Estes  discurso.-:,  ditados  pelo 
vil  ciu  no,  lun  tiuQCa  prjvaJ)s,  al":ii  do  li-r  a  inveja  jior 
íuiidamenlo,  naseiafii  da  soveridadu  do  Aiidró  Furtado, 
emador  da  disciplina,  e  da  orJtMii,  e  inimigo  ilo  luxo,  e 
devassidão,  em  que  viviam  a  i:iaii>r  parta  dos  ulIicÍ3o>. 
Seus  icsti.ios  cr.iiji  singelos,  sua  casa  lijueslaiueuto  orna- 
da, íugia  lio  lo  lo  o  lauslo,  e  deleites  frivolos.  quo  po  liam 
elTeminar  o  espirito,  odcbeiilar  as  forças  do  corpo.  Uavia 
olle  que  todo  o  diveriiment,),  quo  iiao  linha  por  li:n  o 
trabalho,  íó  era  próprio  para  mulheres.  Assim  api-nas  aca- 
bava do  despacho  dos  negócios  do  (jabineto,  andava  pelos 
estaleiros,  mandando  trabalhar,  o  lraba!hd;ido  ell»  mesmo 
na  construcção,  ou  reparação  das  embarcações.  Dahi  pas- 
sada áb  ribeira.*,  onde  lazii  exerciíar  os  mariuhoiroi  o  ec- 
siuavo-llus  as  ditferenles  manobras,  quo  naquellas  opocas 
se  praticavam  iiu«  combates  nav  aes.  Emfim  sempre  anda- 
va cercado  de  soldados,  ou  marinheiros,  ou  olliciaes  dos 
oíllc  os  mecânicos,  capazes  de  executar  as  dilíerenlei  ma- 
chinas  que  inventava  para  a  guerra.  Esle  geuero  d,i  iro- 
ceder  era  agramente  estranhado  de  todos  :  todos  diziam 
que  aão  convinha  a  um  governador  das  Índias,  mas  a  um 
carpinteiro,  ou  marinhi-iro,  ou  quando  muito  a  ura  sim- 
ples engenheiro.  Ue  todos  e-tes  discursos  havia  quem  dés- 
50  parle  a  .-ndró  Furladi..  O  qual  fazia  pouco  caso  delles, 
o  ia  sempre  continuando  em  uccupar  su  utilmente,  a  lim 
do  coiisliluir-se  em  estado  de  poder  emprehender  qualquer 
cousB  do  consideração.  Mas  como  estes  discursos  iam  ca- 
da vez  a  inais,  e  po. leriam  emlun  ser-llie  preju  liciaes, 
resolveu- se  .ijuiitar  os  olliciaes  yrados,  quo  estavam  ua 
cidad'-  <lo  (joa,  o  luaudaudo-os  sentar  tallou^lhcs  desia 
maneira  : 

\<  Item  posso  asS'''gLirar-vos,  senhores  meus,  que  o  meu 
desejo  ira  vor  o  governo  em  maus  do  um  homem,  que 
lives-si-  iodas  as  coiidi(,õos  próprias  para  man  lar-vos.  So 
me  faltam  loJas  as  partes  nece.ss.rias  parti  merecer  -rsla 
honra,  tarei  quanto  em  mim  é  por  udi.iueiíi  as.  O  posto, 
que  eu  iccu|0,  náo  ha  eniro  vós  um  ^ó  que  não  possa  oc- 
cupal  o  melhor  que  lu  ;  mas  visto  que  UiO  loi  ilado  a  car- 
go, náo  ó  ja  teuipo  de  examinar  se  eu  todavia  sou  digno 
dissO.  O  que  comem  só  ó  que  com  vosso  zelo,  prudenci:i, 
valor,  e  conselhos  se  tomem  todas  as  cautellas  para  ar- 
redar as  falias  em  que  eu  poderia  cair.  Convém  qae  to- 
dos occulteis  aos  11  ssos  inimigos  que  o  voiso  generil  uo 
merecimento  ó  muito  inferior  áqufUos  mesmos  a  quem 
manda. .Como  elreie  o  estado  sejam  bom  servidos,  atiribia 
se  embora  a  vós  lodos  a  gloria  de  tudo  que  se  obrar  bem, 
duraiit  e  meu  governo.  Este  o  animo  de  que  estou.  iNáu  pre- 
tendo dar  um  só  passo  sem  communicar  primeiramente 
comvosco.  Obremoá  pois  do  commum  consentimento,  e  não 
laçamos  cousa  que  não  seja  digna  de  vós,  o  de  mim,  ató 
que  chiguo  novo  vico-rei,  que  já  não  i>ode  tardar  ;  mas 
emquanto  elle  uao  vem,  não  estejamos  ociosos.» 

«Apenas  André  Furtado  acabou  de  fallar,  toda  a  jun- 
ta se  levantou,  dizeinlo-llic  (,ue  a>-saz  ira  mandar  elle  pa- 
ra ti;dos  lho  obedecereji.  Cuidou  então  Aadró  Furtado,  cu- 
jos projeotos  iram  grau  !es.  com  iucrivel  ordor  ii'um  gran- 
de bimauHiiio.  1'or  e?le  tempo  avi.staraui-so  na  allura  de 
Goa  algumas  embajcaçòes,  qae  to  ios  cuidaram  ser  hul- 
lanJcsas.  tmbarcou  .m' André  Furtado  n'unia  galeota,  e  fui 
Cuuibaiil  ís  hcouipaiihado  de  ouiros.  Chefiados  que  forauí 
perto  lias  eiiiliarcoçôe.s  tidas  p.or  hvdlaude.^as,  acharfliiique, 
erauí  poiluguesas,  o  iifilas  Muh;i  Lourenço  deTa\ofapor 
Vice-rei.  Liiira  o  que  foi  uo  porto,  o  qual  eslava  coalha- 
da de  eiibarcações,  perguntou  Lourenço  de  Távora  quem 
era  o  quo  se  meitia  a  governar;  André  Furtado  de  Men- 
donça, lho  respouderam.  Suspeitava  eu  isso,  iispondea  el- 
deu  elle,  vcnilo  a  marinba  em  Ião  bom  estado.  Tesar  te- 
nho de  ter  vindo  ás  ludias  a  occupar  o  seu  cargo.  André 
FurI  do  com  sua  piudetji.ia,  valor  o  coragem,  havia  di> 
govirnar  muito  melhor  do  que  eu;    mas  cu  far.i  quanto 

fudfr  [,hta  si  r  digno  de  succcdcr  ii  Ião  grande  homem. 
<u  lhe  Aodré  fuMadu  posse  do  govexpo,  e  passados  pou- 


cos dias  embarcou  para  Portugal.  l'orem  esle  alentado  va- 
riio  nãi  li've  o  gosto  de  tornar  a  vor  a  sua  pátria,  a  quem 
lizera  tantos  serviços  ;  pois  morreu  na  viagem.  Sen  corp3 
foi  transportado  para  Lisboa,  onde  o  se[iullBram  na  igre- 
ja do  Nossa  Senhora  da  Oraça  com  Ioda  a  rompa  devida 
ao  seu  ill:jsiio  natcimeiílo.  Oulro  ij-ialjuer  'iu-i  este  fos- 
se, era  Andri*  Furtado  próprio  para  vir  a  ser  um  grande 
homem,  o  \iví:r  eternamente  nos  fastos  daqiielles  quo  se 
desiinguiram  por  seu  animo,  valor,  prudência,  e  gcnero- 
sidaJ;-,  c  por  aquelle  nobre  desinteresse  que  serve  do  es- 
malto a   verdadeira  virtude. 

'<.  la  lodivia  to -ernan  lo  Lourenço  de  Távora,  e  pou- 
ro  tuinpj  havia  que  elle  co:iieça;a  a  governar,  quando  cho- 
garain  de  Portugal  cinco  embarcações.  Todas  as  esquadras 
quo  André  Feriado  tinha  oquidado  para  as  dilTerenl-"s  par- 
les da's  Ilidias,  levantaram  ferro,  o  saíram  do  poi  to  de  Goa. 
A  fortuna  ora  era  a  seu  favor,  on  contra  eles.  As  que 
foram  a  Ceilão  tiveram  uma  cruel  guerra  contra  os  habi- 
tantes, que  se  tinham  rebeilado.  Mas  |<ara  darmos  om  a 
origem  desta  rcbellião,  ó  Decessario  remontar  ao  tempo 
om  que,  o  conde  da  Vidigueiía  D.  Franci.«co  da  Gama.  go- 
vernava nas  Índias.  Indodous  jesuítas  do  Malaca  para  tioa 
arribaiam  a  i  olombo.  E  querendo  os  habitaoles  demorai  os, 
resi*tiram-lhes  os  dous  religiosos  por  não  desgostar  o  seu 
provincial,  o  partiram.  Informado  o  bispo  deCochim  que 
os  religiosos  de  S.  Francisco,  do  cuja  ordem  era,  não  bas- 
tavam para  instruir  os  de  C(>ilào,  escreveu  ao  vice-rei,  e 
ao  arcebispo  de  Goa,  ^ara  quo  se  mandassem  seis  jesuítas 
a  Ceilão  ;  o  que  lhe  foi  concediilo.  tsti-s  seis  jesuítas  fo- 
ram recebidos  na  ilha  pelos  habitantes  delia,  e  por  D.  Je- 
ronymo  do  Azevedo  cotn  as  maiores  demonstrações  de  ale- 
gria. \  priuieira  coisa  em  quo  cuidaram  os  jesuítas,  foi 
aprender  a  linguagem  do  paiz.  Depois  disso  entraram  a 
pregar  e  caleiíuisar  com  maravdhoso  suecevso.  O  quesen» 
do  do  desagrade)  dos  Franciscanos,  forcejaram  tuaato  es- 
teve da  sua  parle  para  fa^el  fs  ^air  da  ilha.  Escreveram 
sobre  isso  os  jesuítas  directamente  a  elrei  caiholico  o  qual 
mandou  ordem  ao  vice-rei  para  que  os  conservasse  era 
■  eilão.  Diviíliu  então  o  1'ispo  de  Cocnioi  a  ilha  em  duas 
parles,  o  nomeou  a  septentrional,  qr.e  era  a  m>  nos  conhe- 
cida, aos  je&uitas,  e  a  meridional  jaós  franciscanos.  Fize- 
ram os  jesuítas  luiidjr  Ires  igrejas,  uma  em  Caymel,  ou- 
tra em  Mdiidapé,  e  a  terceira  em  Cliilao.  .Tá  elles  tinham 
ili.sposlo  cinco  ou  sois  mil  pessoas  para  se  baptisarem,  quan- 
do de  súbito  um  senhor  de  Ceilão,  chamado  João,  que  os 
franciscanos  haviam  leito  chrislão,  apostatou,  o  foi  parle 
[lara  toJa  a  ilha  so  nbellar  contra  os  portugueses,  e  prin- 
I  cipalmente  contra  ns  jesuítas.  D.  Jeronyii.o  de  Azevedo, 
I  que  governava  em  toJiailha.  e  pouco  havia  que  sobmet- 
lira  a  lortalesa  de  lidlané  no  reino  de  >  andy,  viu-secons- 
I  trangido  a  refugiar  se  em  Malvar.a,  ondo  esteve  a  p  mio 
do  perder  a  vida;  deimbneira  que  viulo  dias  successivns 
viu-se  obrigado  a  viajar  por  entre  matos  cerrados,  montes 
iugremes  e  agrestes,  a  elravesser  rios,  melter  se  por  lo- 
gares  paaíanosos,  e  sempre  abrindo  caminho  com  a  espada 
na  n.ão. 

«  iaut.)  que  D.  Jerosymo  chegou  a  Malvaua,  juntou 

quantas  tropas  pode,  eemlogarde  fugir  dosiniosigos,  en- 

I  Irou  com  seus  successos  felizes  a  dar-ihes  motivo  para  se 

I  arrepend  rem    de  sua  rebellião.   Como  a  guerra  fosse  atu- 

'  rando  muito  tempo,  entraram  a  enfadar-se  delia,  e  oses- 

I  pintos  a  dispor  se  para  ouvir  fallar  de  paz.  Appireceram 

\  então  os  jesuítas,  t»  an!a\.')!n  ilf    um  para  outro  campo  : 

de  maneira  que  com  sua  ma.usidão  e  paciência,  vieram  em- 

tJ:!)  a  socegar  os  espitilo-.  U  j.ovo    poz    toda  a  sua  con- 

liaoça    neU'S.   e  desamparado    o    chi  lo    dos    rebeldes    da 

iiijí  r  parto  dos  senhores,  estes  (izeram  o  que  deviair,  o 

im  breve  leoipo  loinaram  os  portuguezes  a  restaurar  na 

ilha  quaiiio  linliam   perdido,    exrtpluando  porem  o  reino 

de  Can.ly,  o  qual    lez    alliança  com    S(  i(<berg,  aloiiranto 

dos  bolUndeses   que  então  estavam  em  ("eilão. 

«  Emquanío  qnc  estas  coisas  que  acabamos  de  contar 
se  passavam  ua  ilha  de  Ci'ilào,  o  governador  de  Chaul  le- 
vo suas  desavenças  com  Abdalá  Casíma,  mouro  de  nação, 
quo  nesia  cidade  tinha  a  cargo  os  negociís  de  Nisama- 
luco.  Chegaran  as  cousas  a  pi^nto  do  lomar-se  armas,  e 
declarar-so  guerra.  E  como  os  portuguezes  tão  esperavam 
i^to,  foiam  ao  principio  aisUraiados  por  Abdali,  que  u- 


m 


BIBLIOTITECA  ECONÓMICA. 


nha  numerosas  tropas,  e  assaz  intendia  bom  da  fçuerra. 
Despachou  L6urengo  de  Távora  em  soccorro  do  Cliaul  a 
Francisco  de  Solto  Maior  com  nma  boa  esquadra.  Cora  a 
vinda  deste  cobraram  os  porlug.ieses  novo  animo,   sairam 

•  campo,  derrotaram  a  Abdalá  om  muitos  recontros,  e  fo- 
ram devastar  Iodas  as  terras  \i'iniia'>  de  Cliaul,  quocram 
do  domiiiio  do  ^isamaluro.  O  qual  temendo  quo  osla  guor 
ra  não  fosse  a  mais,  roprorou   tudo  quanto  Ablalá  funra, 

•  renovou  com  os  portugueses  a  aMiança  qu«>  dantes  linha 
tào  unidas  as  duas  naçõns.  A  esta  p»z  se  segniu  um  com  • 
bato,  que  Nuno  da  (^unha  deu  com  mais  valor  quo  fe  i- 
dade.  junto  aSunato  a  algumas  'mbarca(.õi's  inglczas,  quB 
com  o  tempo  vieram  a  ser  lançadas  desta  parle  das  Ín- 
dias. 

«  Nas  outras  tudo  se  mantinha  no  mesmo  estado,  e 
«e  Lourenço  do  Távora  não  fazia  novas  conquistas,  conser- 
vava ao  menos  as  que  se  tinham  feito.  Fr z  partir  para  a 
índia  cinco  galeotas,  capitaneadas  por  Miguel  dn  Sousa 
Pimentel,  e  mandou  duas  eo  barcações  ao  Japão.  Umas  o 
outras  invernaram  em  Malaca,  que  os  hollandosos  so  pre- 
paravam para  atacar  segunda  vez.  Mandju  ovice-reiem 
defesa  delia  D.  Diogo  Furtado  de  Mendonça  com  uma  es- 
quadra guarnecida  de  lodo  o  género  de  munições.  Ciiegan- 
ao  D.  Diogo  a  Pulo  l$otum,  sobreveiu-lho  um.  borrasca, 
quo  o  lançou  á  ilha  de  Ceilão.  Depois  de  ler  lomado  ro 
fresco,  tornou  a  metif>r-so  ao  mar,  e  encontrou  e  venceu 
algumas  embsrcações  javinas.  Apenas  chegou  a  Malaca, 
tornou  a  sair  com  Mrnoi_'t  Maícarealias  liomom,  o  passou 
ao  reino  de  Pêra,  com  intento  de  tomar  três  ouibarcações 
gusarates,  carregadas  de  ricas  fazendas.  D.'pois  desta  e.^- 
podição  voltou  para  Malaca,  e  D.  Diogo  para  Goa,  oi  do 
soubj  que  t.ouronço  do  Távora  entregara  o  governo  aJo- 
ronymo  de  Azevedo.  Achava-so  Lourenço  do  Távora  avan- 
çado ena  annos.  Seus  costumes  eram  suaves.  Amava  a  jus- 
tiça, e  era  exacto  nella  ;  e  como  mais  inclinado  á  paz  que 
á  guerra,  seu  governo,  tirando  as  expedições  quy  acima 
dissemos,  fn  assas  socegado. 

«Em  todo  este  tempo  houve  na  igreja  varias  boresias 
que  o  arcebispo  de  Goa  D.  Aleixo  cuidou  logo  etn  açai- 
fliar  desde  o  principio,  condemnando-as  u'um  concilio  que 
se  juntou  em  differontcs  ttnipos  ua  cidade  do  Goa  para  este  i 
eíleito.  A  religião  fez  grandes  progressos,  assim  na  Ch;na 
como  no  Japão,  por  diligencia,  e  continuo  desvelo  dus  je- 
buitas.  Além  dos  serviços  que  estes  faziam  á  religião,  por 
meio  da  mesma  religião  faziam  outros,  que  não  orara  so- 
menos, ao  estado;  mantendo  a  união,  o  confiança  entre  os 
portuguezes,  e  os  indios  ;  velando  e  informando  exacla- 
mente  os  vicereis,  commandanles.  ou  governadores  das 
praças,  de  tudo  o  que  se  pas«ava.  De  maueiía  que  bem  se 
pôde  dizer,  quo  elles  quasi  ijuo  onlribuiram  laiilo  para 
a  conquista  das  Índias  com  seus  trabaliios  após  olicos,  to- 
mo os  vice-reis  e  governadores  com  suas  façanhas  mi- 
litares. 

«  Em  quanto  os  portuguezes,  para  conservar  suas  con- 
quistas nas  índias,  espalhavam  tão  proiligamenle  o  seu  san- 
gue, osjesuilas,  como  Liça  dito,  da  mesma  uação  derrama- 
vam o  sen  Com  igual  zulo  para  eslabecerem  sojidairente 
a  religião  catholica  naquelles  ptizes.  A  religião  constitue 
parte  iJa  historia  das  nações,  e  por  isso  daremos  breve  con- 
ta do  que  se  passou  a  este  respeito,  assim  nas  índias,  co- 
mo na  Africa,  o  America  d-!sde  o  anno  lo  1600  aló  o  de 
1612,  em  que  Jerooymo  de  Azevedo  subiu  á  dignidade  de 
vice- rei  das  Índias. 

«U  império  da  China  do  que  acima  falíamos,  foi  o 
Ihealro  em  que  se  passaram  os  maiores  sueeessos.  Já  no 
anno  de  159'J  linhuiii  nelle  os  jesuitas  quatro  casas.  Uma 
rm  Mscan,  dUlra  em  Xatuln-o  na  província  <iesU>  nomo  ; 
(i  itrceira  eui  Nanchào  na  proviociu  deQuianci,  e  a  quar- 
ta na  cidade  de  Naijqiiim,  trezentas  léguas  de -Macao.  Esta 
cidade  esl4  situada  n'uma  península  deppndonlo  da  pro- 
víncia de  Canião.  Não  tem  muralhas,  nem  resguardos ;  6 
povoada  de  portuguezes,  e  governada  por  um  n)andarim 
em  ntme  do  im|erador  da  China.  Osjesuilas  tinham  nesta 
cidade  uma  grande  casa,  conde  tiravam  lodos  os  missio- 
narics,  que  rijandavam  para  o  Japão.  Ahi  ensinavam  pu- 
Llicemenle  as  lellas  letras,  LlosopLia,  e  tbcologia.  Os  chi- 
nas roandavam  lá  seus  lilhos  a  estudar  e  os  jesuítas  com 
£S£Í!>&da  potitictt  íszism  toda   a  diligencia  por  acarea-los. 


Estes  moços  subindo  com  o  andar  do  tempo  aos  primeiros 
empregos  do  império,  eram  outros  tantos  protectores,  que 
elles  tinham. 

«  Dumais  destes  quatro  estabelecimentos  reso\verani 
elles  fazer  outro  em  Peqúin,  ondo  residia  oimpera*ior,  a 
fim  de  estarem  mais  porto  par»  fazer  corte  a  este  \>Tinci- 
pe.  Partiu  pois  o  padre  Malheus  Ricci  com  outros  dous,  ou 
tros  religiosos,  para  executarem  este  intento.  Depni'  dete- 
rem andado  muitas  loguas  chegaram  a  t^iulim,  cidade  ca- 
pital da  pru\incia  do  Xantun,  onde  Mação,  eunuco  e  va- 
lido do  imperador,  então  se  achava  psra  cobrar  os  direitoj 
pcrtcncenlfis  á  coroa.  Est<i  M^cão,  da  mesma  maneira  >  ue 
seus  similhantos,  estava  bom  acreditado  com  o  príncipe, 
o  qual  lhe  dera  a  cargo  a  arrecadação  da  sua  fazenda.  Era 
homem  duro,  ufano,  o  altivo  ;  o  como  fosso  baixo  seu 
nascimento,  entendia  oUo  quo  assim  escurecia  esto  defeito 
exercendo  imporiísarrenío  a  auctoridade,  que  seu  príi:ci- 
pe  lhe  confiara  por  galardão  dos  infames  serviços,  que  lhe 
fizera.  A  todos  estos  ounucoi  ti^m  os  mandarins  em  des- 
preso,  c  aborrecemos ;  o  elles  cm  vingança  disso  fazem 
quanto  podom  por  malquistar  os  naandarins  com  o  im- 
perador. 

«  O  vicio,  quo  noUes  impera,  á  a  avarrsa.  Não  podo  seu 
génio  ftroz,  e  selvagem,  resistir  ao<  encantos  do  dinheiro 
o  pres':ntos.  E  como  os  jesuítas  tinham  noticia  disso,  cui- 
daram em  adoçar  a  altivez  interessada  de  Mação  com  vá- 
rios pr,  sRntos,  e  elle  dou  Ihe^  um  mandarim  da  ultima 
jerarquia  para  guia-los  e  escolta-los  até  a  fortaleza  de 
Lincia,  para  a  q:ial  veio  ollo  mesmo,  passado  muito  pou- 
co tempo,  n'uina  soberba  galo,  o  foi  recebido  ao  som  dô 
trombetas,  e  tambores,  flautas,  e  outros  instrumentos.  Ahi 
esquecido  dos  presi-ntes  que  os  jesuítas  lho  fizeram,  tra- 
ctou-os  com  dospreso,  e  não  tardou  muito  tempo  quo  não 
os  accusasse  de  mágicos.  Todavia  sempre  levo  ordem  do 
imperador  para  remette-los  a  Pequin. 

«  l.hegados  quo  foram,  a!ojaram-os  á  custa  do  impe- 
rador, a  qutiin  Mação  trouxe  todos  os  presentes,  quantos 
os  jesuítas  ifip  dirigiram.  Mostrou-so  bem  pago,  o  orde- 
nou que  se  inquirissem  estos  estrangeiros  (este  o  nome 
que  dava  aos  jesutas)  sobro  os  usos,  costumes,  religião, 
goveríio,  e  príncipes,  que  reinavam  na  Europa.  A  tudo 
res|iondrram  os  padres  de  tal  maneira,  quo  o  monarca 
china  desejou  ve-los  ;  favor  quo  de  ordinário  só  concedia 
ás  suas  inuliioros,  aos  seus  mandarins  da  primeira  jerar- 
quia, e  aos  seus  eunuco-.  Mas  csles  allimos  tiraram-lhe 
isto  do  sentido,  e  por  sitisfazc-lo  e;n  parte,  mandaram  pin- 
tar os  jesuítas,   o  apresentaram-lho  os  seus  retratos. 

«Ordenou  então  o  imperado;  que  se  lhos  perguntasse 
que  motivo  os  trouxera  dos  extremos  do  mundo  a  Pequin. 
Uespocileram  elles  que  o  desejo  de  dar  a  conhecer  e  en- 
sinar iu!su  eidado  a  lei  de  .les>  Ciristo,  No  enlan'o  o 
mandaiim,  quo  tinha  a  cargo  o  tooiar  conta  com  os  es- 
trangeiros, raanlou-os  prender,  enojado  por  elles  busca- 
rem outra  p'-otocção,  o  não  asna,  para  cheaarem  aos  pós 
do  throno.  Dfpois  a[iresenlou  au  imperador  quatro  memo- 
riaes  succossivaniente,  para  que  lhe  fosse  permittido  lan- 
ça-los 1'óra  de  Pequin.  Não  dou  o  imperador  re  posta  a 
estes  memoriaes  ;  o  que  era  prova  de  condemnar  o  in- 
tento do  mandarim,  que  depois  de  te-los  presos  Ires  me- 
zes,  mandou  solta  los,  o  até  veio  a  ser  o  sou  protector. 

«  Foram  então  os  padres  alojar- se  n'um  dos  principaos 
bairros  da  cidade,  ^ã  >  se  fallava  do  outra  cousa,  senão 
delles.  Elles  não  ignoram  nada,  diziam  todos :  sabem  dos 
costumes,  e  usos  do  todos  os  povos  do  Universo  ;  o  céu 
não  tem  cousa,  quo  lhos  seja  cncolierta  ;  Ifieni  nos  as- 
tros ;  regulam  seu  curso,  e  o  das  estações  :  sabem  qual  ó 
a  giand.ía  da  terr.i  ;  d"  l.->das  a«  sciencias  tem  luzes,  o 
faliam  oní  todas  as  artf^s.  Os  niandariris  viniíain  unsalraz 
dos  outros  a  \isita-los,  o  cada  utn  dellos  padia  iustruc- 
ções.  L'm  sobro  amoral,  outros  sobro  a  a- Iroiiomia,  alguns 
sobre  os  princípios  das  malheuiaticas,  e  outros  sobre  a  li- 
losophia.  A  t  dos  satisfaziam  os  jesuítas,  e  todos  se  apar- 
tavam delles  cheios  de  admiração,  e  assombro,  confessan- 
do, apezar  da  opinião  que  tinham  do  serem  elles  sós  os 
sábios  do  mundo,  que  á  vista  dos  padres  eram  uns  iguo- 
rantbs. 

«Entende  o  imperador  da  China  que  é  grandeza  sua    - 
não  d«r  audiência  aos  embaixadores,  senão  uman?o  de* 
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pois  de  terem  chegado  á  sua  corte.  Resolveu  pois  tratar 
08  jeiittitas  coiuo  eoibaitadoies.  Oi  quaes  todo  este  tem- 
po uiijpregaraiii  em  lazer  corle  aos  uiandarius  priíicíiiaes, 
e  gauliâiauí  a  protecção  do  maior  delles,  isto  6,  da  pri- 
meira pessoa  do  estado  depois  dj  imperador.  O  paiJre  Uic 
ci  compoz  uin  calhecismo,  que  foi  iradutido  na  liti^'ua 
dos  chmas  por  um  luaadiirim.  Lida  esta  obra,  seis  uian- 
daiins  abrasaram  o  cbrl^lianisulu.  Eulraram  vs  jesuítas  a 
pregar  ;  eblabeleceram  a  existeocia,  e  unidade  do  um  só 
Deos,  destruíram  com  arrasuameutos  siogelus,  mas  bóli- 
dos, as  iiioubiruosas  fabulas,  que  se  cornavam  Jos  pago- 
des. Os  maudariíis  tiveram-os  em  despreso,  e  o  povo,  que 
em  lodos  os  paues  uasce  escraru  du  suas  preoccupaçòes, 
m  irmurou  disso:  usbiuzus,  e  os  magi<Hjs  ctiamados  Taos- 
sas,  qa*^iiaram-se  agruiueiite,  u  succedeu  Com  suas  quei- 
xas o  mesmo  que  com  os  keus  pagodes. 

*  Três  seitas  ditlerootes  dominavam  eulão.  A  dos  le- 
trados, quu  se^uudo  suas  historias,  tivera  principio  com  o 
império,  ha  quatro  mii  aunus,  n  um  dos  ^e^s  liloso[ihos, 
cbauiado  Cuui,  riformára.  Eusiuava  esia  seiía  o  cullo  quu 
se  devia  dar  ao  ceo,  e  á  tvrra,  o  peruiitt.a  a  pluralida- 
de de  luulueres.  A  seguuda  era  a  dos  Tauxus,  que  tíuba 
dous  mil  annos  do  auiiguidadn,  e  devia  sua  or:guin,  e 
nome  que  Imlia  a  Tauxu,  isto  é,  ao  lillio  velho.  Sua  mãi, 
duiam  elles,  ttulia  o  trazido  uiieiiia  aunos  do  veulre,  e 
nasceu  bumem  já  leito,  e  coiiiplelo  em  ta'lo.  ioda.:>  as 
fabulas  quu  a  seu  respeito  se  coutavam,  erauí  bem  pare- 
cidas com  os  delírios  dos  Talmudisias.  A  terceira  liual- 
meulu  a  dos  l'agodes,  que  passara  à  (jbiua  de  um  paiz 
cUamado  hianeho,  que  bo|u  se  julga  í^er  o  Indoslau.  Mil 
e  quiubsDios  anuus  bavia  que  existia  esta  seita,  e  ensi- 
nava a  UH;iempsicose.  Os  bunzus  são  os  seus  sacerdotes, 
e  ja  em  outro  lugar  deixaiuos  dito  quaes  eram  seus  cos- 
tumes, e  caracteres,  que  os  distinguem. 

Us  iauxus  tem  em  Mancbau  um  soberbo  templo, 
consagrado  à.  memoria  de  um  dos  seus  santos,  chamado 
(.hiukium.  Us  cbiuas  chamam  aus  habitantes  di.^ta  cida- 
de «  ratões.  »  enfadado  Ctiinkium  de  habitar  a  torra,  dizem 
elles,  bubio  ao  ceu,  e  trasladou  ('ara  ello  sua  ca^a,  e  la- 
luilia.  Um  ralo  desta  casa  cahiu  a  terra  na  cidade  de 
Naucnao.  i\ao  poJoodo  tbinkium  pjssar  sem  o  seu  raio, 
dtsceo  aquelia  c.dado  a  procura-lo.  Lsta  é  a  elymolugia  do 
nou^e  de  ratões,  que   dão  aos  de  iNaucbao. 

Us  jesuítas  iiabalharjm  com  feliz  sutcesso  por  des- 
truir as  exiiavagaules  tabulas,  que  servia  de  luadamenio 
a  tstas  Ire»  seitas.  O  seu  conceito  avultava  de  dii  em 
dia,  e  veio  a  ser  cousideiavel  um  Pequin.  Os  Cjlaos,  ou 
Cui»selheii;.s  de  estado  ;  os  xanxus,  ou  presidentes  dos  sei5 
COBsaibii/s  :e  es,  e  aió  os  próprios  parentes  do  imperador, 
não  se  d;"liguavam  já  de  chegar  se  a  elles,  e  lallar  lhe» 
em  publkcj.  l!.sia  eòlimação  duviam  os  jesuítas  á  suaeiu- 
dic(;au,  e  maioimenie  a  do  padre  Uicci,  que  além  do  seu 
Cdihecismo,  tiuba  escripio  um  livro  de  sentenças,  tiraJ.i» 
dos  Ulosuios  auligos,  e  dos  padres  da  igreja.  Estes  dou» 
livros  u-spalbarem-^e  por  toda  a  Clima,  e  luram  ouuilo  cé- 
leitres  poi  cau^a  do  exame  dos  letrados,  ^ue  se  laz  á>- 
lies  eui  trus  aunos  na  torto  de  i  uquiu.  Este  exame  se  faz 
para  a  «ieivão  dos  que  devem  servir  o  rei,  ou  occupar 
algum  emprego:  dos 'jue  bao  de  subir  a  maior  dignida- 
de, ou  hao  de  ser  depostos,  e  degradados  da  que  tinham 
!  per  se  tirem  baviJo  mal  nos  postos,  quo  lhe»  foram  da 
dw5.  Três  motivos  lia  pata  a  digrailaçao,  a  avareza,  lc- 
gligeucia,  e  vetnice.  Os  que  são  oeposios  por  velhos,  li- 
Cjm  consertando  sempre  o  titulo  de  manJaiins  ;  aqueties, 
a  quem  recusam  do  avareza,  perdem  não  só  u  cargo,  mas 
tamtiem  a  nobreza,  e  todc>s  os  ne:.-|ig.  nies  t'n.  cu:i  ;  rir  aj 
liHic^oes  do  seu  cdrj,o  descem    um  grão 

«iismeraram  se  os  jesuítas  cada  vez  maLs  em  mere- 
cer a  csimia(;ão,  e  couuan^a  do  tudos  estes  ililTereules 
loagislrodu»,  e  por  sua  via  Meram  bnalmciito  a  obter  car- 
tas de  naiuralizbção,  e  licença  [ara  t  rem  uma  casa  pró- 
pria em  Tequin.  A  que  l.Uoam  em  Mação  esteve  a  |  on- 
10  de  ir  a  i.:rra,  som  Ucar  pi'dra  sobro  pedra,  por  Irai- 
çdo  do  um  cbristao  que  novauieule  abiaçara  a  ló  calhulir.a. 
Vivia  este  homem  devassauieute  atolado  ao  vicio,  e  debalde 
íorcejsram  os  padres  para  redu/i-lo  ao  bum  caminho,  en- 
fadado já  de  kuas  repretiensôes,  qniz  Cite  homem  \er-su 
livro  ,Mijs  p(>rdendo  os  jesnila?.    Yiuham  os  hoUandezes 


moitas  Teses  roubar  a  .Macáo,  e  já  tinham  posto  fogo  ama 
vez  á  sua  ca'!a  ;  e  como  nào  foi  possível  aos  portu!;ae- 
les  acabar  c<.m  os  chinas  que  lhos  d-iss^m  lif.enga  para 
cercar  a  cidade  de  Maoáo  com  muralhas,  fortifuTararn  es- 
ta casa  para  lecolhur  nella  o  que  tivessem  ciso  que  oí 
hollan(l-'zos  viossein  inquieta-los.  O  traidor,  do  qua  lalla- 
mos.  foi  diZ'T  ao  fiovernadur  da  provncia  qu»  os  jesuítas 
se  tinliKni  liado  com  os  holland^z^s.  e  japonrz-«s  :  que 
brevemente  as  muralnas,  eon  que  rortine.avam  sua  casa, 
so  tornariam  n'um  forte  caslello,  ond*>  tinham  já  tudí)  o 
Kenero  do  armas,  o  munições  ;  que  seu  intento  era  doKollar 
todos  os  chinas,  quo  havia  oin  Macau  para  submeller  de- 
pois disso  toda  a  província  dn  i  antãn. 

«  )  povo  lançou  logo  mão  desUs  calumniosoí  rumores. 
Os  bonzos  apr<>veitaram-se  tarabem  desta  aberta  para  re~ 
riovar  seus  queixumes,  o  os  man 'arins  honverara-íO  como 
obrigados  a  armar-se  para  priívenir  os  port  Jiçui  Z3--,  e  ba- 
ni !"s  do  todo  o  império,  hizeram  prend.'r  o  capitão  de 
Macáo  I).  Diogo  do  Vascimcellos,  que  morreu  na  prisão, 
o  publicaram  varins  |  apeis  contra  os  jesuítas,  em  que  os 
acrusavam  do  empenhar  os  cbioas  a  fazer  so  christjos 
com  intento  de  arreda-los  da  obediência  do  seu  principo  ; 
do  ter  fundado  uma  fortaleza  em  Mocáo,  o  corresponder- 
se  spcretameute  co:n  os  japoncZ')-,  inimigos  mortae*  doj 
Chinas. 

«  Accusavam-os  tamb''md:  feiticeiros,  e  mai^icos;  nne 
queriam  mister- se  do  posse  de  lodo  o  ouro.  e  prata  cjue 
havia  noímperin;  que  queriam  airuinar  us  pat;'>de:i,  e  intro- 
dusir  nova  loi  na  (^tiina  si'm  licença  do  príncipe  ;  e  linil- 
me.iie  quo  serviam  do  espia*  aos  HStrangeinis.  principal- 
mente aos  huUandezes,  com  quemliugiaoi  ealar  om  guerra 
para  prevenir  com  maior  segurança  o  fo'ii  suceosso,  «pe 
osperavím  de  seus  intentos. 

«informados  os  jesuítas  dos  eapilulos,  que  continha  a 
accu^ação,  aliaram  para  o  lulào  vicn-rei,  o  maudarim  da 
província  O  tutão,  e  us  mandaiins  qo<i  esto  tem  a  yeu  lado, 
depois  de  um  maduro  exime,  julgaram  us  je'>uiias  livros, 
e  puros  de  lodos  os  crimes,  ile  que  os  ar^'uidm.  Ue  ma- 
neira que  os  mandarins  suballTa  s.  que  i  -  acousavam, 
callaram-se,  e  não  ousaram  de  prose>;uir  a  sua  accusação. 
Deixando  todavia  correr  o  tempo,  iiouveraiíi  que  linhaai 
occas'ão  mais  favorável  para  vexar  os  padres  sem  lemedio. 
Dispostram  secretamente  (:.ara  isso  tuios  os  meios,  e  como 
que  os  jesuiias  já  (ião  podoriiiii  tscapar  lhes.  Oeram  traça 
para  quo  iodas  as  oídens  dilTerentos  da  província  so '(>o- 
zessum  de  má  o  animo  contra  i  lies.  O  poso,  e  os  grandes, 
o  nobre,  e  o  cidadão,  IjJos  anhelavam  a  sdi  pocJiçío.  Ua 
iionzos  andava. 11  du  cidade  em  eídado,  d«  viila  oca  villa, 
o  Jo  lugar  em  lu^ar  a  vigorar  neste  odio  ^cral  toda  a 
província.  O  m'  smo  lulão  se  ceixou  prevfnír,  e  já  vmhi 
Cdhiado  sobr'  os  ^<adces  a  lurmenia,  i^uauJo  u  chegou  da 
corie  a  CauUo  um  n.andftrim  da  primeira  j  ^rarcbia,  ia< 
limo  amigo  do   padre  Ricci,  estabelucido  i  \i  Pe'^uin. 

«Quiseram  surprebenjer  este  magistrado  ;  .nas  eil« 
posto  á  mira  contra  tu  lo  o  que  se  ibo  di/.ia,  examinou  os 
processos  cO'iira  us  jesuius  com  jusliva,  e  i'quidi!o,  u  viu 
quo  a  accusa(;ào  a^o  liuha  fandauieiito,  e  era  [irouididj  <ht 
(laixão.  i'ara  convencer  sobre  isso  os  accusaJorcs,  dospa^ 
cbou  para  Macáo  um  minJarim  de  guerra  o<.m  um  corpo 
do  lro(  as  a  visitar  a  casa  dos  jesuítas,  e  examinar  se  era 
Cirto  quo  elles  liiiha:n,  coiio  so  dizia,  um  som  numero 
de  soldados,  armas,  e  CiUiias  muatções  u  >  seu  culiegio  d* 
Macáo.  Receberaai  os  jesuítas  o  maudarim  de  guorra  co'^ 
todas  as  honras,  e  úeixaram  vtr  n  sua  casa.  .\ão  achou 
nadv:  e  o  tjrLo-Uia.^-.darim.  que  o  linhj  mandado,  om  vir- 
Lile  da  i-onta  qac  i  i!e  d  ra  profotiu  a  fi.-or  i!os  jvidr-^s 
uma  seú.<.iii,a  lo  jusiiúcação.  Esta  souusuça  nao  foi  ba-^iunie 
►'ara  impor  aos  accusadoreí.  0.i  quaes  requereram  que  foso 
citado  para  comparecer  p;riule  o  tiibuu  1  de  Ci:iluO  o 
padfo  Laiiaro  Caienío,  auctor  como  elles  di>iam,  de  toJo'* 
os  damuadus  intentos  dos  portuguezes,  hollauJezes,  o  japo- 
uezes  contra  o  império.  Porém  o  grào-mandí>rim  de-pro- 
sou  seu  reqiierímeuio,  coiueniaado-so  de  ad>oiiir  ao  i)j  ir.i 
que  lizcsse  despejar  de  Macáo  lodos  os  japonezos ;  o  que 
assim  se  fi  z. 

«Provada  a  miioconcia  dos  jesuítas  de  Macáo,  não  foi 
bastante  íss.'  para  arredar  os  deNanchão  d>  uma  accusaçào 
iimiibanle. Iiauplou-£e-lhes  os  mesmos  crimes  impntad.s 
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aos  primeiros.  Foram  auctores  ilesla  perseguição  os  manda-  i 
rins  inferiores.  Os  ijnaes  llsi  ram  nrn  mivnr  rial  fxien-o,  0:n 
que  declaravam  muitos  crimes  conlra  os  padres,  o  apresetila- 
ram-oao  juiz  lio  crime.  Despresandj-o  esto  pjr  illju^l<), 
e  iníamalorio,  foram  upresciiial-o  ao  ciaen.  ou  visitador 
(la  provincia.  O  ijual  d.-poi-;  de  tel-o  pxmiítiado  ccim  niuila 
atlençào,  achou  qm  nada  do  íjup  ^iMti.-ia,  era  fundado  etn 
provas.  Condodtnou-o  poi«,  v  jiutiTci.u  os  jcsuila?,  per- 
:riltm('o-lhfs  jnnlamonle  (juese  lho  espalhasstin.  por  tod<is 
as  cidades,  villas,  o  lui'«res  da  pruvincia,  o  prefra«<em 
nellas,  e  catequisassem  :  o  (pn'  eHe^  (i-ícrani  com  maravi- 
lliosi  .«urcosso.  Oqu!»  elles  fasiain  cm  .Mrica,  na  alta  Guiné, 
não  oiam  somenos, 

^^  Tl  ma  Ciuiiié  evto  nome  de  uma  cidade  chamada  Genrii. 
que  eslá  as-inlada  nns  niaríicus  lío  rit  Zsnaga.  Divido  se 
em  alia,  e  haua.  E  como  já  falíamos  da  baixa,  quando  Ira  - 
lámos  dos  reinos  do  Congo,  e  An^'ola,  agora  faremos  só 
mcução  da  alta,  assim  (haiuada  por  estar  mais  perto  do 
uorle.  Abrange  muitos  reinos.  O  primeiro  quo  i^  o  dosja 
lopfes,  6  va.sto,  rico,  o  seus  habitantes  povo  valente.  Os 
hollandezes,  e  inglezos  roubaram  aos  porluguezes  o  com- 
mrrci(>  delle.  Depois  do  reino  dos  jalopies,  acha-se  o  d'.\lo 
e  Uricallo,  povoados  dos  negros,  que  tem  o  nonio  de  lior- 
berinoR,  e  adoraina  lua.  Quando  fazem  os  seus  sacriticios 
é  debaixo  de  certas  arvores  qut  enfarinha  n  com  farinha 
de  arroz,  r  borrifam  com  o  sangue  das  vicimasque  immo- 
lam. 

«Uuandoo  rei  d'Alo  intenta  alçuma  gu-^rra,  junta  seus 
capitães  prinoipa'-s,  e  guia-os  para  uma  mata,  que  tem  ao 
pó  do  seu  paço.  Checados  que  sejam,  n)anda- os  ai)rir  uma 
cova  redonda  de  ti  es  pás  do  lundo.  Acabada  esta  obra 
deitam  se  todos  em  torno  da  cova  com  a  cábrea  inclinada 
para  dentto  delia  ;  e  desla  maneira  deliberam  sobre  tudo 
o  que  respeita  á  empresa,  que  se  intenta.  Coicluidas,  e 
dispuslas  as  cousas  todas,  lovanlam-se,  o  tapam  a  cova 
com  a  mesma  terra,  e  diz  o  rei  :  «  Ksta  cova  não  (loilerá 
jamais  descobrir  o  nosso  segredo;  se  vós  o  não  d"sco!inr- 
(les,  todoso  nossos  inlonlos  terão  feliz  s'  cccssu.  »Com  elTeito 
lodos  guardam  inviulavelmerite  o  segredo,  ea  isso  devem 
ijuasi  seií.pre  suas  vic'orias. 

«U  remo  di^  lirocallo  ó  muito  maior,  que  o  crAle,  e  vai 
acabar  no  rio  de  Uambea.  Esto  rio  de  muita  p'inderaí,;cO. 
e  tem  cinco  léguas  ile  fiiz.  lia  quem  diga  que  na-co  no 
niesiiio  lugar  (pio  o  Niger,  o  outros  que  o''de  insce  o 
Zene^a.  Suas  margens  esião  povoidas  (b)  .Maaiiin;^<is,  nação 
de  negros,  cruc,  barlara,  o  dada  á  idolatria  Podo-Si'  na- 
vegar por  elle  até  obra  d(!  cento  e  sessenta  léguas,  e  no 
seu  curso  lórma  varias  illias  agradáveis,  e  al)und3iilesde 
todos  os  géneros  do  aves,  e  animaos.  O  paiz  é  bom,  e 
fértil,  o  o  com-iercio  principal  quo  ahi  so  faz,  6  eai  ouro 
em  pó.  Junto  á  loz  do  Ganbca,  v.;i  a  torra  acabar  n'ama 
tira,  que  forma  o  cabo  de  Santa  Mana.  Ualii  a  6  o  rio  do 
S.  Domingos  ó  o  paiz  iiabitado  p'ir  duas  nações  do  negros 
chamadas  os  .^riaios,  eos  Fali)|i)s.  Sua  <'C»ui>ação  princiííal 
è  pe.'Car,  cria.  íjadm,  e  cultivar  as  torras.  O  rio  Casarnaaca 
uasce  nu  seu  território,  cuj-s  meOfíens  para  a  parte  do 
torto  (islão  pa»oalo<  pelos  líríiuns,  o  Jabundos,  que  iem 
os  Cascugas  ao  Oriente.  O  rei  destas  diversas  nações  iritu- 
la-io  rei  de  t.asamanca.  Tenío  os  porlaguezos  contraído 
alliauça  cora  elle,  mandaram  fundar  nas  magens  do  no 
de  S.  Domingos  o  forte  de  S.  Filippe.  O  rei  de  Casamanca 
obedece  a  um  dos  seus  visinlios,  chamado  o  rei  do  laiom; 
este  obedece  a  euiro,  o  assii.n  de  rei  em  rei  vem  loi^is  a 
pagar  1'ibulo  ao  imperador  ile  Mandinga,  imperador  po- 
tente, cujo  paiz  era  muiu)  lroque!í)aJo  dos  arales,  fi  poriu- 
gui  ses,  pbIj    abundância  de  euro,  que  nello  te  achava. 

«Deram  os  poriuguezes  nos  jtrimeiros  tempos  dos  seus 
descobrimentos  ao  psi/.  do  Mandinga  o  i.ome  di;  .Mandiman 
ca.  (Juasi  lodos  os  povos  da  alia  liumó  (>agam  Inbulo  a  es- 
te imperadiir  ;  até  os  oicstuos  ca  angas,  níiçAo  nc.iente,  sal- 
vagiTO,  e  idolatra.  Os  ([uacs  dão  ao  seu  ídolo  pnnciíial  o 
nome  de  China  ;  n  é  uma  espécie  do  feixe,  romf  ost)  do  mui- 
tas varas,  pegtoas  umas  as  outras,  com  uma  colla  feita 
de  farinha  do  arroz,  e  criilho.  l'lan.am-o  em  torra  com  va- 
ria» tabiças  de  cães,  que  alam  a  elle.  Ollereeem-lhe  ordi- 
liariamenle  em  sacrifieio  vinho  de  pabi.a,  o  milho.  Depois 
lios  casangas  licam  ov  tmramos  ao  longo  do  no  do  S.  l'o- 
uiingos,  quo  oshabiisnles  chamam  Irarim.  Com  estes  po- 


vos faz-so  grande  commercio  om  escravos.  Osburamosli- 
tiiam  os  dentes  até  ásgengives,  e  tem  esta  moda  como  for- 
musura.  Suas  mulheres,  para  não  fallarem  muilo.  enchem 
a  boca  do  agua,  e  não  a  lançam  fora,  senão  ás  horas  da 
com.idii. 

«O  principal  ilos  seus  róis.  que  são  muitos,  pcrmil- 
lio  aos  poriugiiezes.  que  fundassem  um  férte  nas  margens 
dl)  rio.  Manoel  !,opos  Ca'doso  tomou  a  cargo  a  direcção 
desla  obra.  Acaba  lo  qu'i  foi  o  lórle.  ga.irnecfuo  dn  lioa 
artilheria,  om-indou  edificar  om  torno  dello  muitas  casas. 
Do  iran(>ira  que  om  pouco  lompo  esto  logarso  tornou  n'uma 
villa  considerável,  para  omie  so  recolheram  lodos  os  por- 
tuguezes,  que  andavam  espalha  los  pelo-s  paiz.os  vismhos. 
liecearam-se  di-^s'!  os  habitantes,  o  em  11:90  resolveram 
lançal-os  fora.  Junlaram-se  pois  dez.  mil  do  entro  olles 
com  pouea  differonçt»,  com  intento  de  dar  do  súbito  so- 
bre os  porluiruezes  ;  mas  eslos,  descobrindo  seus  secretos 
desígnios,  prepararam-so  para  recobel  os.  Vieram  depois  os 
bárbaros,  o  foram  rechassados  ;  o  pedindo  par,  foi-lhes  con- 
cedida pelos  porluguezes,  e  desde  enlão  viveram  todos  em 
boa  harmonia. 

«Da  parlo  d'a!éa)  do  rio  de  S.  Domingos  llcam  os  bi- 
gagos,  o  osbeafares  cora  o  reino  xJo  (íuinala,  cujo  rei  nun- 
ca appareco  cm  pubfic»  qu'i  não  seja  cercado  (io  um  sp.m 
numero  doguardiís,  cousa  que  serve  do  maior  embaraço, 
que  utilidade.  Quando  (dle  morro  maUm-lhes  todas  as  suas 
mulheres,  validos,  domésticos,  e  escravo»,  o  o  seu  cavai- 
lo,  quo  eaterram  com  elle.  Os  que  podem  desviar-so  do 
tão  bárbaro  cost'j  mo,  fa  em -o;  mas  lo  ti  tanto  cuidado  em 
guardai  os,  (juo  raras  vezes  escapam.  Osmallus,  bagus,  o 
coçolins,  lodos  pi)vos  negros,  tom  as  suas  habitações  des- 
de o  no  Grande  até  o  cabo  de  Verga.  Todos  são  baibaros, 
idolatras  e  vivem  sepultados  na  ign.rancia,  e  em  mons- 
truosas superstições. 

«  No  cabo  de  Verga  começa  o  paiz,  a  que  os  portu- 
gue/ps  deram  o  nome  de  Serra  Leoa,  o  é  o  mais  sadio, 
atíradavtd,  o  foriil  em  tudo,  de  lodos  os  que  ha  na  alta 
(iuiné.  D '1  lodos  os  frucios  ha  abundância  :  os  campos  dão 
uvas,  e  ts  planícies  muitas  cannas  doces.  l:a  muito  ar- 
roz, milho,  algodão,  pão  do  Brasil,  mais  estimado  do  quo 
o  uiésm )  que  vem  do  Brasil,  o  marQm,  a  pimenta,  quo 
os  portuga  zes  chamâo  pimenta  de  cola,  o  palmeiras,  de 
que  os  habitantes  fazem  vinho,  e  excellente  a/.eite.  Os  ma- 
t.!í  tí>m  todo  o  geuiro  de  av^s,  e  animaes  do  lodo  o  ge- 
ner-j  ,  ■■:  uiilro  outros  uns  macacos  muilo  grandes,  que  os 
ensinam  a  tudo  o  que  cada  um  quer.  O  ouro  é  commum; 
e  quf!rendo  os  porluguezes  assenhorear-se  de  lodo  o  com- 
mercio,  (uniáram  em  14S2  o  caslello  da  Mina.  Todavia  os 
os  ingleses,  holiaíideses,  e  franceses  entraram  pelo  paiz, 
o  estabelecTam  noUe  varias  feitorias,  permeio  dasquaes 
fazem  avultado  coaimercio. 

«  nanham  todo  esto  paiz  Irezo  rios  grandes,  quo  cor- 
rem do  sontro  do  reino  para  o  mar  por  entre  campos,  ma- 
tizanlo-os,  por  um,  e  outro  lado  com  varias  aldeãs,  fa- 
zem agradável  vis'.a.  Estes  rios  so  dividem  muitas  vezes 
em  muiios  braços  por  vários  ilhoos,  cuja  moraila  tlegre, 
o  campestre  é  deliciosa.  Toda  a  nação  so  compõe  de  dous 
povos  de  negros,  chaiuados  capes,  o  immbas.  Cada  povo  tem 
o  seur^i,  a  quem  obedece,  o  a  cada  rei  t  ima  couta  na  con- 
servação do  seu  povo.  Como  observam  severamente  aquella 
priíoitira  justiça,  gravada  no  interior  do  coração  huma- 
no, poucas  leis  lhes  bastam  para  a  exercerem  ao  gosto  de 
íeus  vasvallos.  Os  rtis  dos  c.ipes  Iem  juato  aos  seus  pa- 
lácios cenas  galerias  criamadas  i''it(ico5,  no  meio  das  quses 
so  vô  levantado  ao  alto  um  Ihrono,  do  qual  i  ronunciam 
suas  ienteiiç'is.  Mais  abaixo  o^lá  uma  Cipecie  de  grado  feilí». 
do  balaustre-;  paia  os  solatoquis,  ou  conselheiros  deoítado. 
.Mii  a|iparect'm  as  partes  com  os  seus  advogados,  ou  pro- 
curadores a  que  clumam  Troam,  osles  advogados  estão 
CêdiTtos  do  diversas  plu.mas,  o  trazem  campainhas  uos  pés, 
e  Lin  dardo  na  iiião,  para  encoNlar-se  a  elle,  quando  ar- 
rasoam  a  favor  -ias  parles.  Cid)rcm  também  o  rosto  com 
uma  mascara  para  iiao  .so  intimidercai  com  a  presença  dt» 
prtncip.e.  'Ía!ilo que  acabam  de  faliar,  cniraoí  us  sulalequis 
a  dar  seu  parecer,  o  o  rei  ó  o  quo  profere  a  senlonça. 

«A  maneira  Jo  eleger  os  .solalequis  écsla.    Manda  o 
rei  vil  ao  fuuco  o  quo  aspira  a  esla  diijnidade,  e  dcpoiíi . 
de  maudal-o  sentar   u'u[ua  C9.deira  bem  lavja.>lj,^e^.d@^ 
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tioada  para  esla  croinonia,  toma  a  frossura  do  Lma  ca- 
bra, o  loca  COTi  ella  a«  laces  do  prolen^lcntc,  dx  manei- 
ra qu"  loilo  o  rosto  lho  fica  cob^rlo  do  «aoRuo  ;  alira- 
ilio  enião  com  farinha  do  arroz,  põR-llio  um  barpilo  m- 
carnaJo  na  cah^ça  ;  e  acabada  esta  ccemonií),  fira  o  pro- 
tendenlo  solatpqiii,  ou  consrlhuiro  do  rei.  Ao  sahir  dn 
funco  passoam-o  Iros  dias  pela  cidado.  O  h^imciis.  as 
inulhorr>s,  e  os  moninos  cantina,  o  dançam  diante  dolle. 
Fmalmentn  matam  um  boi.  o  ropariom-o  polo  povo. 

«  Mirrpud.i  oroi,  succoie-lho  o  filho  mai«  velho,  ou 
parenta  mais  ch<^Kad'i  A  itos  do  r  conlifcol  o  por  snbo- 
rano,  praiicam  elles  esta  ceromonia.  Não  á  casa  ond"  <1- 
le  moa  ;  atara  o  do  pús  e  maus,  lra?.om-o  ao  palácio 
doslinailo  para  morada  dos  reis,  dam-liio  al;5un5  açoute*, 
desalam-o  por  ultimo,  vestem-lhe  os  vestidos  reae?.  (.  Ic- 


os.^ollifm  de  entro  ellas  a<i  que  lhes  aeradam  para  suas 
rnulhorrs.  Quando  so  desposam  com  ellas  pagam  ao  vn- 
IIki  o  tríibalho,  qno  levo  ora  educal-as,  o  dão  o  valor  do 
iJiite  ao  pai  da  lilha.  Depuis  disso  Koiam  a  para  sua  ca- 
sa. o;i'lo  celebram  seus  casamentos.  J  fica  dito  que  es- 
ta nação  so  divido  em  dous  povos;  osprimpiros.  qiosão 
os  c-ji^s  são  singelos  e  mansos;  os  cumbas  pelo  con- 
trario são  cru"is.  feroses,  e  8ntropopba;?o«. 

«  Tod.)S  estes  povos  temiam  muito  aos  portosru^zes. 
Elrei  I).  João  T  foi  o  primeiro,  que  corjiraiu  allianc.a 
cmi  elles,  e  tão  temido  so  fez  destas  naçõos  barbaras, 
que  muitos  principes,  e  reis  Ihí^  mandaram  sens  embai- 
xadores :  cmo  foram  os  reis  do  Tonj^ubuto.  Mandinga, 
tulcos,  «dos  povos  chamados  Moses.  Estes  últimos,  posto 
que   juaboraelattoí,   observavam    na  sua  religião    muitas 
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vam-o  om  triumpho  ao  funco,  onde  se  acha  o  povo  jun- 
to. Ahi  o  solaií<qui  mais  antigo  faz  um  discurso  sobro  o 
direito,  que  elle  tem  á  coroa,  o  svbro  as  obricai;õ"s  an- 
noxas  á  diznida<!(!  do  rei.  Depois  disso  nietio  lho  na  mão 
a  ínsi(;nia  do  podor  snberano,  que  é  um  mach.idn,  cooj 
O  qual  dpcollam  os  quo  são  coniemnados  à  mnrlo. 

«Km  Cila  cidailo,  villa,  ou  loa;ar  ha  uma  ca>>a  sepa* 
rada  das  outras,  rara  onde  mandam  retirnr  por  pspítço 
do  um  anno  as  donz^Uas.  Um  velho  de  nobre  descendên- 
cia, e  costumes  tçeralmonte  reconhecidos  por  bons,  o  o 
que  tem  a  seu  ca^qo  douirmal-as,  o  insiruil-as  nas  cou- 
sas nece^^ar  as  psra  agradar  o  roíislitnil-as  uieis  na  so- 
fi''d'de.  Findo  n  nno  tuiimas  iipasfidílcarn-Mito  veslidas 
a  uma  praçi  publica,  on^le  darp-am  ai>  so  n  do  div<'r<os 
li)»%tUlQootUi.  Aidiani-'0  AÍti  DIO^uIl-^  u»  Ulouo>,  uaUUttVS 
bSi  A  ora 


coremonias  dos  christãos,  o  tomavam  ordinariamente  por 
'  nomo   o  d  is  apóstolos.    Donde  parece   que  n'tulras   eras 
seriam  cliristãos. 

I  «Filippo  11  de  Portugal,  desf^jan  lo  contribuir  paraacon- 

1  versão  do  lidos  estos  povos  bárbaros  A  instancia  do  seus 

ministros  assim    do  comolho  de  estado  porioguez,    como 

do  do  Ilosjjanha,  pediu  e  obteve  da  companhia  de  Jesus 

al(?uns  religiosos,    qu<>  fossem   prósar-lhes    o  Kv  uigelho. 

No  mi  z  ite  janho  de  1G04  embarcaram-se  em  Lisboa  três 

roliiíiosiis,  o  em  pouco  lompo  cbeearain  com  felicidade  á  ilha 

de  S.  Thiakio.  oudo   foram  bom  recebido*  p.>lo  governador 

Fernando  Mos.juita  á<^  B^-ilo.  t!alo  lUisaram  na  ilha  com  ma- 

ra  ilh'>Ho  'uecoss  i,  apesar  dos  olislaculos.  qufi  encontrarani 

I  '^^  parto  d'>s  Jobabouçis.  espécie  derharlslões.  que  po.iiapio 

'  do  aiguuá  aii^f»4^i  lán&m  «inumas  operaçõw»  «Siris  fltt« 
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guiares.  Faziam  crer  ao  povo  ignorante  que  eram  adivinhos 
o  encantadores,  o  mctliam-sn  a  curar  lodo  o  género  do 
moléstias,  pretendendo  jue  estas  doen(;as  procedessem  de 
outros  adivinhos,  o  encantadores,  srus  subsirdinados,  qiio 
entravam  nns  corpos  humanos,  roiaui-os,  causavam-lhos 
diflerenles  males,  que  concorriam  para  a  destruição  dos 
mesmos  corpos.  Para  curar  estes  mal^s,  mandavam  tomar 
aos  doentes  vários  remédios  coirposios  de  h.^rvas,  e  plan- 
tas medicinaes,  o  para  que  estes  remédios  tivessem  algu- 
ma ccusa  do  mysteri.  SOS,  mandavam  toma-los  a  Irnipo, 
quo  proforiam  certas  palavras.  Não  era  necessário  mais 
para  o  povo,  quo  se  achava  consolado,  atlribuir-lhes  um 
ppder  superior  ;  mas  brevemente  o  desenganaram  os  je- 
suítas, fazendo  eo  mesmo  lempo  operações,  quo  elles 
faziam. 

«  Da  ilha  de  S.  Thiago  passaram  os  padres  á  terra 
firme  na  alta  Guint^,  onde  fizeram  igualmente  considerá- 
veis progressos.  Os  reis  da  Serra  Leoa,  Guinala,  B^guba, 
e  Besegui  pediram  o  biptismo,  e  foram  baptisados.  E  por- 
que todos  elles  tinham  recebido  os  jesuítas  e  os  portuguo- 
zes,  os  nalns,  e  bijaeos,  povos  bárbaros,  mas  guerreiros, 
quo  se  achavam  estabeleci/os  nas  ilhas  visinhas  aos  seus 
estados,  lhe-  declararam,  e  fizeram  cruel  guerra,  causando 
Ihesjuntanenteimmensos  damnos.  Em  lt)07  mandou-ihes 
elrei  do  Portugal  um  poderoso  soceorro,  com  o  qual  se 
vingaram  grandemente  de  véus  inimigos,  que  foram  emfim 
constrangidos  a  voltar  para  os  logarcs,  que  lhes  serviam 
de  guarida,  e  viver  em  paz. 

« Nestas  conjuncturas  ouvindo  o  rei  de  Bena  fallar 
dos  jesuítas,  e  g..stando  da  doutrina  que  elles  ensinavam, 
desejou  communicar  com  elles,  e  mandou-os  vir  aos  se  s 
estados,  onde  os  recebeu  com  toda  a  honra.  Depois  de 
ter  muitas  conferencias  com  os  padres,  juntou  o  seu  povo, 
e  declarou-lho  qua  queria  abraçar  a  rehgião  calhoiica,  e 
renunciar  para  sempre  o  mahometismo.  Applaudio  o  povo 
esta  declaração,  e  como  que  queria  seguir  o  exemplo  do 
!5eu  príncipe.  Mas  não  perseverou  muito  tempo  neste  feliz 
pensamento,  eaté  o  mesmo  príncipe  mudou  de  accordo  por 
causa  dos  judeus,  que  viviam  no  seu  reinj,  os  qnaes  le 
mendo  que  elle  não  os  banisse,  quando  abraçasse  a  reli- 
gião catholica,  diverliram-o  deste  intento.  Uniram -se  com 
os  judeus  os  bexerins,  e  ameaçaram -o  com  a  inJiguaçáu 
do  seu  grão  bexerin.  Estes  bexerins  são  uns  sacerdotes  de 
Mafoma,  que  andam  pregando  a  lei  deste  falso  propbola 
por  todos  aquellos  territorus  da  Africa  O  seu  prtlado  é 
o  grão  bencxerin,  o  qual  reside  de  ordinário  entre  0= 
mandingas,  povo  alentado,  e  temido,  e  afferrado  ao  ma- 
hometismo, o  de  quem  este  grão  bexerin  se  serve  para  a 
execução  de  seus  desejos.  Todos  o  respeitam  de  uma  in- 
crível maneira,  e  tudo  quanio  elle  diz  passa  por  outras 
tantas  leis  soberanas  de  quo  ninguém  ousa  appellar.  Quando 
elle  falia  e  conta  os  delírios  da  sua  seita,  ouvem-o  com 
grande  atlenção,  e  gosto,  com  os  olho-  pregados  nell(\  to- 
dos estão  como  immoveis  e  guardam  profundo  silencio. 

«  Os  ameaços,  quo  lizeram  ao  rei  de  Bena  com  o  grão 
bexerim,  tal  impressão  Ozoram  no  anim  >  deste  rei,  que 
perdeu  inteiramente  o  desejo,  que  tinha  de  fazer-se  chris- 
lão  ;  e  perjendo  os  jesuítas  a  esperança  de  arreda-lo  deste 
temor,  sahiram  do  seu  reino.  Quando  nelle  morre  alguém, 
dá-so  parto  a  todos  os  seus  parentes,  quo  logo  se  ajuntam 
onde  está  o  cadáver  do  defunto,  para  chora  lo.  Traz-lhi' 
cada  um  também  o  seu  presente,  o  dividido  tudo  em  três 
partes,  a  primeira  enterram  com  o  defunto,  a  segunda  é 
para  o  rei,  e  a  terceira  para  o  parente  ir.ais  chegado,  o  qual 
toma  a  cargo  o  seu  funeral.  Entre  elles  costumam  enterrar 
secretamente  os  seus  reis,  e  grandes,  por  causa  do  ouro,  quo 
lhe  lançam  na  sepultura,  e  alguém  desenterraria,  se  sou- 
besse o  logar  da  sua  sepultura.  Acabadas  as  ceremonias  do 
funeral  tornam  para  suas  casas  com  as  canas  do  luto,  cu- 
je  numero  é  igual  aos  mczes,  que hão-detrazo-lo.  Cada  mez 
laream  uma,  e  no  ultimo  torna. n  a  ajuntar-so,  o  passam 
muitas  noites  em  danças,  e  festins  em  honra  do  defunto. 
Estes  f'stins  são  quasi  sempre  precedidos  do  sacrifício  do 
uma  vacca,  ou  do  uma  douzolla,  quando  ó  em  honra  de 
algum  rei. 

«Sahindo  deste  reino,  o  padre  Barreira  foi  visitar  o 
grande  Fatema,  rei  dus  Boulòes.  O  qual  deu  mostras  de 
quem  queria  hbraçar  a  religião  «hrislã,  seguindo  o  ejena- 


plo  do  I).  Filippo,  rei  da  Serra  Leoa,  e  D.  Pelro,  rei  de 
Tora.  Esto  ullimo  tinha  então  cem  annos  do  idade,  e  estava 
tão  robusto  como  se  tivesse  só  quarenta.  Era  havido  por  um 
príncipe  tão  prude^ite,  quo  os  rt>is  seus  vizinhos  o  consulta- 
vam sobro  tudo  quanto  intentavam.  Amava,  e  estimava 
muito  os  poringu:?zns,  e  o  padre  Barreira  foi  quem  o  ba- 
ptísou,  e  a  muitos  de  seus  filhos. 

«  Era  esto  D.  Pedro  da  neção  dos  Cumbas,  que  pelo 
anno  do  1550  invadiram  a  Africi  em  dilTorenles  partes, 
e  esies  cumbas  são  os  mesmos  a  oun  os  congos  chamam 
gi3chas  ;  os  angolas,  gingas;  os  ethiopes ;  gallas,  e  os  índios 
zimbas.  Entrou  esta  nação  até  a  alta  Guino,  onde  se  Ihd 
dava  commummonte  o  noiíio  do  cumbas,  isto  é,  comedores 
do  homens.  Os  quo  soostabeleci^ram  na  Soira  Leoa,  e  nas 
regiões  visinhas,  tomaram  o  nomo  de  Manes,  e  não  se  sa3- 
tentavam  senão  da  carne  dos  quo  matavam,  ou  capíivavam 
na  guerra.  Sorviam  se  de  uns  broqueis  grandes,  o  quando 
iam  ao  coiiibate,  para  alerraref»!  mais,  levavam  na  boca 
alguns  membros  do  corpo  humano,  como  um  pó,  uma  mão, 
ou  parto  do  braço,  ou  da  cabeça.  E^te  horrível  espectáculo 
tanto  terror  Infundia  era  seus  inimigos,  que  apenas  ousa- 
vam de  defender  so.  Depois  de  assolarem  o  reino  de  Con- 
go, passaram  ao  paiz  da  Serra  Leoa,  onde  se  estabelece- 
ram por  causí  da  fertilidade,  o  suavidade  do  clima.  O  qual 
poso  que  situado  deCaixo  da  zona  tórrida  paiz  que  os  an- 
tigos tinham  por  despovoado,  todavia  não  se  sentem  os 
calores  excessivos  do  estio,  nem  os  ri-'orosos  frios  do  in- 
verno. Uma  viração  suave,  quo  sopra  continuamente,  tem- 
pera o  ar,  rofresca-o.  e  torna  deliciosa  toda  aquella  região. 
Sabendo  o  rei  D.  Pedro  que  o  padre  Barr.íira  eslava  com 
o  rei  dos  Boulòes,  mandou  por  via  do  um  filho  seu  empe- 
nhar este  príncipe  a  favorecer  a  religião  chrístã  em  seus 
estados. 

«  Com  o  mesmo  ardor  trabalhava  pola  prosperidade  do 
Evangelho  em  todo  o  paíz  D.  Fibppe ;  cujo  reino  era  cnn- 
tigu)  ao  de  D.  Pedro.  Uo  maneira  que  atrt  mandou  ediQ- 
car  uma  igreja  no  Porto  de  S.  Salvador,  e  quiz  que  os  je- 
suítas se  alojassem  ao  pó  do  .seu  paço.  Em  quanio  se  tra- 
balhava na  fundação  desla  igreja,  ia  D.  Pedro  destruindo 
os  logarcs,  on  jo  se  dava  culio  ao  demónio,  que  Ora  adora- 
do com  o  nomo  de  Camossona.  Sea  idolo  principal  ctava 
u'um  ílheo  onlo  os  bárbaros  entravam  sempre  tremendo. 
O  rei  antes  de  ser  chrislão,  ia  a  elle  todos  os  annos  uma 
vez  a  olInfeciT-lhe  em  sacrifício  cabras,  gallinhas,  arroz, 
milho  e  azeite.  Subia  ao  alto  de  uma  rocha,  e  ahi  implo- 
rava a  protecção  de  Caa}ossona.  Destruído  o  seu  culto, 
muitos  príncipes,  e  entre  outros  o  grão  Fatema,  e  San- 
grafare,  rei  dos  Loguns,  abraçaram  a  religião  christã.  O  pa- 
dre Barreira,  depois  de  ter  lançado  em  .seus  estados  as  pri- 
meiras sementes  do  Evangelho,  visitou  muitos  portos,  onde 
confundiu  em  muitas  occasiõss  os  bexerins  Foi  também 
ao  porto  de  Cacheo,  frequentado  dos  porliiguezes,  e  d'ahi 
voltcu  á  ilha  do  S.  Tiago  a  fim  do  continuar  suas  prega- 
ções. A  este  padre  que  nunca  cançava  de  trabalnar  na  vi- 
nhi  de  Jcsu  Cliristo,  o  aos  outros  jesuítas,  é  que  se  devem 
quasi  lodos  os  progressos,  que  naquolle  lempo  fez  a  reli- 
líiào  catholica  ne:-la  parto  de  Africa,  assim  entre  os  fulcos 
como  entro  osjalnfas,  berberinos,  mandingas,  eapes,  ma- 
nes, confies,  angolas,  o  outros  muitos  povos  da  baixa,  e 
alta  Guiró  ;  povos  quo  depois  tem  recabído  quasi  todos  ou 
na  idoloiría,  ou  no  mahometismo. 

«Trabalhava  todavia  o  padre  Paes  na  Elhiopia  a  fa- 
vor Ja  religião  com  o  mesmo  ardor,  com  que  o  padre  Bar- 
reira trabalhava  em  Guiné.  Porém  .seus  progressos  não  fo- 
ram tão  consideráveis,  assim  pelas  frequentes  revoluções, 
que  houve  nesta  poierosa  raonarchia,  como  pelas  opposí- 
ções,  que  elle  encontrou  nos  sacerdote?,  e  monges  do  paiz 
alTerrados  j)or  preoccupação,  e  interesse  (motivo  que  podo 
muito  com  os  homens  todos)  aos  seus  erros  antigos.  To- 
dayia  o  imperador  da  Elhiopia  quiz  ver  o  padre  Paes.  Rei- 
nava então  Walac  Ceged,  a  quem  este  padre  foi  buscar, 
e  achou  meios  para  agrada  lo. 

«Não  ha^ia  cousa,  que  elle  não  podesse  esperar  do 
favor  do  príncipe,  quando  Zezelaze,  um  dos  cabos  princi- 
paes  do  im[ierio,  rebellou-so  contra  o  seu  síberano.  De 
simples  soldado,  que  fora,  chegou  Zezolazo  aos  primeiros 
cargos  do  estado.  Malac  Ceged  casou-o  com  uma  de  suas 
primas  CO -irmãs,   e  deu-lhe  o  governo    das  dua$  provia. 
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-cias  njplhorps,  qun  havia  noitiper^o.  Esqupci  lo  dq  linto=; 
bfinnficio^,  lion-spi  com  Kris  Mhanathwo,  qii"  casara  cnn 
a  irmã  i)o  aniP'««or  de  M^laf.  np^^d,  de  cuja  pes-,oa  rp- 
solvpram  ns<iPnhorpar-sn.  Infornado  poriam  psIo  da  sua 
conspiração,  dpu  faça  rara  arrodala,  e  foi  pnra  Nanina, 
ondp  pstava  o  padr«  Paes.  Ahi  ouidou  em  ajuntar  tropas 
para  marrhar  conti^a  os  robfldis. 

«  ia  ZP7,pla7P  da  sua  pari»  cuidando  onfi  pôr-se  f  ra  es- 
tado d«  r>^sistir  lho.  Honvi.lala  o  povo  a  sesnir  sous  es- 
tanJarli'»,  dizpndo  qu-»  "pu  imr>Rradnr  qufiria  deitar  a  sui 
fí  p  rplÍ2Íão,  para  S'>i.'iiir  a  dos  pirliísap/ps  o  d'^  Roma. 
Este  dispiir<o  fpz  a  imprpssão  qii"  Z"/.  •hz"  p^^pprava.  I'n 
furppeu-íp  o  pivo  fi  cpíjo  do'  promiros  inipiilsis,  j'ir'>'i 
Jançar  da  Klhiopia  ledos  os  porlneopzp?  qti'^  tiplla  esiavam  ; 
e  com  ellns  o  padrn  Paps,  o  qnal  havia  pIIp  por  aullior  di 
tnlento,  qu^i  o  imuTador  concobera  di^  mudar  d'^  rpli^Wào. 
Polo  quo  os  portu.iipzes  dosdHPntã»  «o  ir.tpn^ssavaiu  par 
ticularmpnlo  pm  seguir  o  .spíi  parlidc.  Vipram  ler  com  p1- 
1p  rosolutos  a  dprramar  o  sanRUP  p^ra  vincra-lo  dos  fpl»  l- 
dps.  Os  spnhorps  qno  n.ão  eram  Ptilrndos  na  conjuração, 
tnandaram-lho  diz^r  q  lo  marchasso  contra  o  px^rcilo  dos 
robpldí's.  qnoelips  sp  «junlariam  lambpm  com  dl".  Fpz  so 
conselho  sobro  isso  :  o  qup  i-oiii:;iandav,i  os  p  jrlu^Uf^zps  nra 
dn  par"cer  quo  se  psrpra'=sp  outro  tempo  ma"'s  lavoravpl; 
fins  o  prpsi.lunli  d»  ronsplho.  chaiia  lo  I.ar.imaliâo,  síks- 
tentou  quo  ori  npcoisario  marchar,  pois  o  px^rcil  aião  po- 
dia já  demorar  Fo  em  Nani-ia,  onde  entravam  a  faltar  os 
viveres.  SpRuiu  se  o  seu  pareC''i'.  e  p^^ssaiido  todos  o  Nilo 
foram  ncampar-se  seis  lecuas  ar-edado  dos  rebold'íS. 

« Os  rebM  les  marcharam  lambem  com  uai  oi-rcito 
considerável,  Metlpram  em  batalha  O  impara  br  deu  o 
lado  esquprdii  a  earijo  do^  portuguezp,s,  o  a  um  ilos  seus 
eBpiiâi's.  listes  d'>ram  com  tanto  valor  sobre  os  iiiimiaros, 
que  romperam  n  ala,  a  qual  tinham  em  frenle.  Lacum- 
lião,  e  outros  «erihoros  rombatiam  ao  lado  do  imperador  ; 
ma -.  loso  ao  primeiro  ataque  perdi-ii  lacamaliao  a  vida.  e 
ciiin  ello  outros  rimilMS.  \o  msior  ardor  do  ci.'T.bato  clie- 
gou  se  ao  imperador  um  prande  dos  elhiopes.  rhaiii^do 
Aiiahpl.  que  se  liira  com  os  rebeldes,  e  'i-^si.-lhe  :  «Ve- 
nho combater  por  vós.  E's  um  Irai  lor.  re.spondeu-lhe  o 
príncipe  ;  e  tal  Rulpe  ll.o  df-u  cooi  a  o-:pada,  que  o  ma- 
tou. »  Correu  sobre  o  imperador  o  filho  do  Anahel  por  via 
gar  seu  pai,  o  dando  lhe  uma  laaçada  no  rosto,  u  .1  sar- 
^racono  o  ecabru  do  matar. 

«Morto  o  iinp'>r?ci  ir,  deu  Zezelaze  furiosampnto  sobro 
suas  tropas,  que  já  estavam  como  aterradas.  Can'inuaram 
os  jiortogoezps  a  combater  com  a  mpsma  inlrepid>z  ;  po 
rom  vindo  Kras  com  nova  gente,   prevaleceu  a  força ;    fi- 
caram dprrolados,   o  cada  um  cuidou  em  sahar  se   na  fu- 
gida. (Juasi  todos  os  portugueZ' s    foram   mortos,    feriíjus 
ou  prisioneiros.   L'rri  dos  cantivos  foi  o  capitão  dos  portu 
gupzps,   ao  qual   não   conspntiu   l?rss    quo  maltratasse  nn 
sildailo  aliyssmo,  como  esto  queria.  O  orpo  do  iiipprador 
estivo  três  dias  nu  s  dire  o  can  po  da  balallia,  o  com   oHe 
o  do  Lacamalião,  e  não  houve  género  de  ultraje,  que  a  sol 
dadpsca   inimiga  não  flzesse   experimentar   aos  seus   ca- 
dáveres. 

«  Tanlo  que  Malac  cerrou  os  olhos,  desavieram-se  os 
iniii  iíjos,  o  dividiram-se  ontrií  si.  Era  Zezplazo  cabeça  de 
um  [lariido,  e  Er^s  ie  outro.  Tudo  foraoi  ile^ordens,  e  f  c- 
ções  do  impeno.  Znzelazo  queria  assentar  no  llirono  o  im- 
perador, qun  fora  dcllo  lançado,  havia  selo  annos,  e  qu" 
eslava  captivo  em  Naróa.  Mas  Eras  desejava  que  a  coroa 
passasse  a  Sacinos,  primo  do  impera' or,  que  uliimamente 
tinham  morto  ;  hon  em  de  quen.  não  gostavam  muito,  por 
qno  quasi  sempre  vivia  com  os  gallas,  povo  de  que  acin.a 
falíamos  com  o  nome  d.-^Cumbas.  Um,  o  ouiro  pr. rtilo  cui- 
«laram  em  interessar  pida  »ua  parle  o  padre  Paps.  o  us  por 
lUKuosi's,  e  iam  toda  ia  assolando  o  imj'orio  lodo,  o  dando 
pressa  a  sua  própria  ruina. 

« Não  podendo  Zi-zplaze  embaraçar  esla.'  desolaçõ°s, 
»j"nli'u  os  cabos  principaes  do  seu  exprcito,  e  propoz-lhps 
a  eleição  de  nm  imperador,  pois  a')n'lle  que  eslava  repre- 
sado om  Naréa,  não  podia  virbu^ca-lo.  Esperava  Zezíd^ze 
que  elb  s  o  elegessem,  mas  fazendo  lodos  de  cnnvtmm  ac- 
cirlo  eleição  enj  S.íCinos,  niaudou-lhe  uma  embaixída  pa 
ra  reconhece-lo  odar-lhe  ojwramenlo  de  Gdelidade  ila  sua 
fuio.  Balre  t«alo  soube  qae  Jaoab  («»im  ss  charaaT*  o 


imp''ra  !or  represado  om  Narpa)  vinha  em  caminho  ;  foi 
bu  r;t  li  s.rn  («iporar  a  resnosla  de  ííapinos  Todos  corre- 
ram a  ali»lar-se  sob  os  estandartes  de  Jacob.  Não  psmore- 
c,3u  todavia  Sacinos.  Oup  como  era  valente,  alentado,  e 
bom  ca.iilão,  ajuntou  logo  alBumao  'repas,  o  s"m  perder 
'empo  manchou  para  Jacob,  o  qual  linha  um  poderoso  pxer- 
cito.  A  10  de  março  d<*iri07  vieram  a  braço?.  Sabia  Sa- 
cinos vencedor,  e  Ja.-^ob  vencido,  o  qual  oprdeu  a  vida,  ou 
pelo  menos  nunca  mais  se  ouviu  filiar  delle. 

«íSi-^iijs  quA  alem  de  valerpgo  era  pradenlo.  soibe 
aprov.Miarso  como  bom  capitão,  da  vir-ioría  qup  alcançara. 
Foi  no  ab-ance  dos  seeuidores  de  Jacob,  e  Ze7,o'a7p  o  qual 
oiorreu  miseravelmpote.  Vpo  lo  se  assina  o  impprio  livre 
deste  home.m  desleal,  ficou  Sarir.os  na  (ossppaeifica  delle, 
0  mandou  clia-nar  I020  o  pa  Ire  Paes,  o  ralifie  lU  e  c.on- 
Ijricjii  as  doaçõps  feitas  por  Jacob  aos  poriuíUPTes.  De 
oian:  ira  que  aii5  houve  por  bem  qne  os  jesuiias  ficassem 
ri'aTi  Idirar.  chamado  Gnrgora  para  poder  com  maior  com- 
moiilad^  ve-lo>  o  communica-los  em  matéria  deretieião. 
Intentou  juntamente  abraçar  a  relizião  cathoUca,  sptrmdo 
o  rit.j  ronano,  e  por  coníes;uinlp  escreveu  uma  earta  ao 
papa  o  a  elrei  de  llespanba,  que  o  em  lambem  de  Por- 
tu>;al.  .\o  qual  peiiia  em 'occorro  alçuns  «oldados  valpnle.s 
pira  laiib-r  os  s"us  vassaUos  d^bai.xo  da  sua  obodiencia. 
Por  sua  ordem  e<crevi^u  Eras  ao  vice  rei  das  índias,  pe- 
dindo-lhe  igualmente alctumas  tropas  portosuezas.  cujo  va- 
lor o  lealdade  eslavam  em  prando  reputação  cnlre  todos 
03  iMbioj  os. 

«  Es'-i  novo  favor,  que  se  fazia  aosjesnila?,  despertou 
os  sac'  rdolos  e  monges  abyssinos.  e  foi  parle  para  lodos 
se  q  loix.ireui ;  mas  soas  queixas  fora-n  dpsatlondidas  do 
rei.  Todavia  os  que  bla^oravam  do  eruditos,  e  bem  mo- 
rigerados  sollicitaram  a  sua  convprssção  e  amisade.  Da 
mesma  .«orle  oj  senhores,  por  comprazer  com  o  imperador, 
e:iippuhararn  se  á  porfia  em  dar-lho  mostras  de  b^nevo- 
lo.Toin,  o  Eras,  e  sua  família  declararam -se  publicamento 
seus  protectores.  Querendo  os  jesuítas  c  mserva-los  nestas 
folizos  disposições,  eram  assíduos  em  corteja  los  :  mostra- 
vam-so  brandos,  .socegados  serviçaes,  e  com  sua  pacipncia 
da  mi'sina  maneira  que  com  aslu7.es  de  qup  pram  iPustra- 
ios  lizaram  se  e  n  breve  tempo  amar,  respeitar  e  admirar 
de  todo».  De  mo  lo  que  até  o  m^smo  povo,  posto  que  afer- 
rado a  seus  erros,  gostava  de  ouvi-los. 

«  N.T  Aoaorica  iam  os  aymures,  ou  gaimures,  povos 
do  !',ra7il.  assolando  todas  as  povoações,  que  os  porlu- 
guezps  linlia-Ti  no  3aiz  dos  Uh-^os.  Alva'o  dos  R"ís.  quo 
era  senhor  d^  muitas  di^llas,  eslava  sempre  em  armas  pa- 
ra reciíaga-los,  e  um  lia  cativou-lhes  duas  mulheres,  das 
quios  uma  morri-u  de  tristeza,  e  a  outra  vivou,  e  entrou 
a  sTOstat  tanlo  do  ostylo  de  viver  dos  p-irtuguezes.  qup  nun- 
ca mau  s"^  lembrou  de  tornar  pira  os  seus  com  latriotas. 
Kra  esta  mulher  dotada  de  espírito,  e  capacidade,  o  em 
pouco  tempo  apr.mJeu  a  lingna  nortueueza.  Entendeu  Ál- 
varo di.s  Reis  que  por  via  dtdla  pod^-ria  oblpr  alzuma  ac- 
cocjmodação  com  os  aymures.  Dep  «is  de  inslruil-a  muito 
bem,  ordenou-lln  que  passasse  aos  locares,  ond»  aquelles 
selvagens  coslumsvam  ajuntar-se.  Fez  a  mulhpr  o  que  el- 
le  lhe  01  líuara,  e  teve  muiias  conversações  cora  os  che- 
l'es  da  nação,  aos  quaes  fazia  smipro  algum  presente,  ou 
dl.'  um  ■  1  i''hido,  ou  de  uma  faca,  ou  d  >  outro  instrumen- 
to semelhante;  o  que  enchia  de  contentamento  ao»  bárba- 
ros. Kstas  negociações  levaram  muitos  meres.  e  nellas  nun- 
ca esta  10  líber  so  es.jueceu  d  >  dar  a  cjnhec"r  os  nortu- 
iíuezes  por  uns  homens  brandos,  tratáveis,  eliemfazejos. 
Em  Qru  v:'iu  a  conseguir  que  altruns  splvagpns  viessem  ter 
com  Aharo  dos  Reis.  iJ  qual,  determin  lu-os  lambem  a  ir 
liuscar  a  Álvaro  de  Carvalho  capitão  e  governador  da  ei- 
do da  Bahia.  Mas  che^-a  'oi  que  foram  a  esta  Cidade,  en- 
clieram-se  de  terror,  e  tiveram  para  si  que  os  portuíue- 
zes  havam  de  tratados,  como  elles  traUvam  aos  poríu- 
ízueses,  isto  t^,  que  hiviam  do  com^-los.  Pouco  tempo  po- 
riMii  durou  este  medo.  Que  os  porlusuezes,  os  quaes  de- 
s'javam  domestica-los.  tratara:n-ns  com  muito  mimo,  o 
Cimo  smig.  s,  e  '.!eram-lhe  vários  vestidos  anéis,  aleumas 
cadea^inhas,  facas,  e  outras  cou  as  semehantps  para  enfei- 
tarpm  suas  mulheres,  e  seus  filhos.  Depris  di<.so  de.spedi- 
ram-os,  e  elles  vo. taram  ao  seu  ;  aiz  saúsleiíos  sobrf  ma- 
neira do  agasalho,  que  os  portugaezes  lhes  tiabam  feite. 
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<<Coni    sua  (ornada    foi  unhcrsil    a  slruna    cm  scii-" 
comf.alriolas,  o  o  aga^allu»,  com  quo  aiuollos  liiihaai  si 
«lo  rcceliiJos    do<i   porlucuo/fis,    foi  |isri(>    para  ciiirornU 
rapazes  passarpm  ú  díbdi?.  0<  quais  aclisraru  lanina.-a- 
sslho,    como  oí  priomiros,    e  loriiaraai    para  s^as  lorras 
lâo  salisfpjlos,  como  ellos;  o  a  couta  i.juo   (leI■a^n  a  seus 
pais,    njãis.    irmãos,  o  irn.ãs,    do  lnim  traio  quo  tiiiliau) 
achado  nos  portuguczes,    acabou  do  acTi-ar  a  n3';.'io  to- 
da.   Vii-raiií  pois  uns  sobre   os  outros  á  casr»    da  Álvaro 
dos  R(  i'5,  o  qual  escrcvou  ao  íovernsdor  da  Ualiii,  A  va 
ro  do  Cíirvalhu,    por^uadind  i-lhe  quo  não  perdo^so  a  lioa 
occasião,  quo  tiiilia  do  acaroar  os  aymuros.    Juntou  Al 
varo  do  Carvalho    o  seu  conseliio,    o  n«lle  foi  acordad' 
<^uo  ora  iiecos*avio  contrair  cora  osto<  sojvaiíens  uoia  al- 
liança  durável,  c  movtlos  a  passar  e;i!  parlo  para  a  illin 
do  Taparica,  ondo  não  so  lhes  faltaria  comcou>a  nenlm 
lua,  tomando  laiuliem  conta  em  sunvi.-ar   seus  costurne- 
0  inslruil-os  na  religião.  Assim  so  foz  :  paNsar.un  oi  sei 
va;;ens  á  ilha,    o  dorain   a  cirgo  o  dirigil  iis   a  tros  j  - 
suites,  quo  com  seu  iucangavol  disvélo,  coriverlr-raoi   lo 
go  estes  selvagens  cai  novos  homens,    bom  acostumados 
e  chíios  do  religião    c  liuinanidaile.    Purém    a  p^^sar  das 
cautelas  todas,    quo   so  tomavam    para  conservar-lhes   a 
saúdo,  cuíno  estranharam  osaros  d?  ilha.  nioíriTam  mui- 
to», e  outros  cairam  n'uma  esp  rio  do  di>bili.jade.  õ  qui 
foi  parlo  para  os  portua:u>'7.>s  irdusportal-os  ao  conliuoo- 
'a,  o  nsp«|liHl-os  |><ir  outras  puvoai,õ-.s.  lliiicli  Tuin-o-i  ncl 
las  os  ou(:os  brasileiros  coui  graiiln  aija  alho,  posto  que 
sempre  tivessem  sido  fous  crui'is  iniaii>{o.«. 

«Depois  do  terem  Oitadoal^'um  tomoo  entro  elles,  en 
traram  al.runs  no  desejo  do  vòr  os  seus  parentes,  quo  ti- 
nham dci\sd>  dispersos  p^las  malo^,  o  foram  liust:al  os, 
sem  pedir  licença  a  s  poriUHueze^,  ii.(m  aos  sous  hosji'* 
dcs  ;  uns  o  outros  licaraoj  soLiromônijira  pi'saro>os  da  sua 
retirada  ;  mas  passado  pou''o  lo  opo  virauí  tudos  qun  ei- 
ios  voltavam    com    outros    muiios    dos    seus    nacionaes. 
Aprenderam    a   língua  portuKUi-z.i,    c  os  jossiitas    a  su-h 
liequorcn    orlào  D  miiiiros    dos  Rei-,    r''lit,'ioso   leiiço    d.. 
Comjianhia    do  Jesus  ao  syu  superior,    quo  llvi  doN>e   f.i 
Cuidado  para   ir  viver  coai    ris  quo  Unlia.ii    licad  >  peio^ 
matos.  Cone- deu  !lia  o  superior,  oijujI  foi  tamisem  coi. 
«-•lio,  o  ambos  passaram  ao  íogjr,  ondo  os  selvaiíouscos 
lumavam  ajuutar-S!  com  inais  frequoiicia.  'rivoíam  mui 
tas  conleronc  as  com  os  mais  graiios  da  i»a(,ão,  e  movo 
ram-ús  a  mandar  três  do  cairo  elles   á  cidddo  para  coa 
lirniar  n  alliança  já  IVila.  E  como  olles  fu>i.sim  dosio  ao 
ourdo,  partiram  sous  delegados  para  a  cida  lo,    ondo  fo- 
ram honrosamente    rsc  bidos.    São  houvo  quf^m    não   s" 
«rapeiihasso  a  fa/.cr-lhes  s^jus  prescncs,  o't'-pedirnu-o- 
muíto  contentes.    Deram  conta    ao  loaiural  da  sua  t.açáu 
de  tudo  qunnlo  tinham  visto,  o  do  modo  com  qut'  foraiu 
tratados.  Cf.rtos  então  da  Lia  U  dos  portugui-zes,  tj/oiam 
sua  junta  geral.  Fez  a  oração  da  abertura  u'ii  dos  p'iii 
r.ipaes,    o  aílirmou  quo    os  aymures  seriam   ()ar4  sempre 
amigos,  o  a'liados  dos  purluiiUi  ze<.    Acabada   esla  oração 
lovautoa-so  um  delles,    o  tomando  um  íl-cba,   nui;brou- 
lho   a  ponta  ;    que  o-ta  ceremvjnia    era  usum    tnire  elks 
am  lodos  os   Iralddos  de  pa^. 

«P'do  que  os  jesuítas  não  cuidavam  já  cm  outra  cou- 
sa, senão  em  ci»ili^al-os  para  dis|iol-os  a  recebor  as  ver- 
dades do  evan,'»lho,  e  em  prepaiar-so  ao  mesmo  leiuiO 
para  inni  entrando  peio  conii  lenio  adi  mie,  com  intoulo 
do  descobrir  outros  ielvagens.  q^iP  andavam  pelos  n:a- 
tcs.  Encoalraram  varias  esi)ecies  delles,  depois  de  lhes 
ler  cusicdo  esto  descobaineulo  fomos,  o  sedes,  o  horro- 
rosas misérias.  Mas  não  havia  cousí  quo  sti[i"rassa  a  sua 
paciência  ;  que  seu  zelo,  e  picdaio  tnumjdiavam  dn  Ij- 
dos  os  obslaculo'.  Em  lim  chegaram  ao  paiz  dos  carií,'e.s, 
de  quem  a  cima  faliáMios,  o  foram  bom  reoebiilos  O  in- 
verno nosle  logar  ó  muito  húmido,  porque  <>  p.iiz  é  bai 
xo,  e  dentro  dello  ha  rnuilas  lagoas,  o  logares  paudo^os. 
o  é  exposto  a  ventos  terríveis.  Ues  do  porto  dos  I  aios, 
ou  porto  do  D.  Rodrigo,  aló  o.  li  -rpeiibla,  vc-  •'  um  lar- 
go campo,  que  tem  obra  do  quarenl»  léguas  doi.\  .iiào, 
HO  lon;;o  ca  costa  domar.  E-lo  c?.;;ip  i  aó  os  niouliís  vi- 
^".Iij5  tudo  quanto  oifer^".;»}  d  vi.U  tã)  !er;as  !:!i<".Am> 
cuoi  uun  maio,  que  vai  úi  mesma  man-ira  cíí  um  a  ou- 
Xfyj  iSiimaj,  Juct'j  a  Seto  araW  twi/iwtu  Oí  •.'arr^-^  a'u. 


mas  oabanazinlias  feitas  ilo  pallm.  C^.h  csbam  se  con- 
templa por  mia  vilia.  Fnlr^  «lies  não  ha  reis.  prínci- 
pes, govornj  ii.res.  c.i  nmanlanle-i,  oflici.ies,  ou  Iribunacs 
'lo  jusliea  :  rada  pai  do  fdmiias  guvurni.  e  rpcro  a  sua 
como  lho  pirece.  Os  b  im-ns  rasam  com  moitas  miilh><- 
res,  quo  geralmonto  falhndo  são  pouco  fecundas.  Entro 
elles  as  SU1S  riquosas  principaes  consistem  um  ter  «nui- 
t.HS  vasilhas  do  cobre,  brincos,  orneias  lua.^  do  prata,  ou 
d'i  latão.  ."50113  costumes  são  barbíiros,  e  .selvasetis  ;  vea- 
d>m-se  nns  aos  oulros  pa  a  servirem  de  osc-avo'^.  Ouan- 
d  »  capiivam  a  algum  dos  seus  iníniiiros  entreifani  os  nos 
sous  lilhos,  quo  Os  matam,  o  d  >sta  maneira  ó  quo  che- 
cam a  SPf  cavalheiros.  Depois  disso  [irondem  os  mesmos 
liTios,  o  fdZ(!m  os  jpjuir  tempo  assas  consideraiol,  dep^iis 
l<)  llio.s  tor  lia  io  muitos  golpes  com  u-na  tliesuura  des 
da  nuca  aló  á  birrigí  das  pernas.  Como  fracos  n  su- 
persticiosos creom  piii  f.  iiiceiros,  o  encaniaoorps,  ©quan- 
do algum  mirro,  pnierram-o  com  seus  moveis,  e  s  ibro 
a  s"puliura  levantam  u;ia  cabana,  para  quo  a  chuva  n.io 
o  incommodo. 

«Cnlro  este  povo  habitaram' os  jpsu. las  algum  tempo, 
p  .só  o  deixarirn,  qu^n:io  foram  psra  os  tapuyas,  n^fão 
-obremaneira  nu^iier.o^a.  Dcs  do-  porto,  o  cida.ie  do  Per- 
'laodnico.  qu'(  lica  na  aliura  de  oito  grúiís  ao  sul.  ató  n 
rio  .Miranhào,  corre  um  juiz,  quo  lom  obri  do  tlozeni.ns 
leiíuas  d«  extensão,  o  lepejido  (io  llrasil,  povoado  de  .sel- 
vagens, quo  são  os  t-ip.yas.  Em  IbOT  inteniaram  os  j  v 
iuitas  portuguezos  a^iocar  os  costum-s  drtsl(«>  ho;iious,  o 
lazolos  chri-tão-.  Partiram  pois  do  Pernambuco  o  padre 
Frani  isco  Piu'o,  e  o  pailro  llui/.  {'igueira  com  licp-iya  do 
se  4  provincial,  e  do  Jacomo  liot^dho,  trov  rna  lor  da  pra 
i;a,  n  foram  por  mar  uié  Ziguanb !.  (;ii-ga  !(js  qu  ■  foram 
a  t sie  porto,  dese  obarcaram,  oc'n'.i  imnni  s-o  ca  oinhu 
p-r  terra  E  depuis  de  ler  alr.iViSsado  iniTieosos  matos 
ehca.aiQ  ao  monto  do  Uiigap.iba,  dMn.io  alO  o  rio  Mara- 
oliio,  OU  das  Aoiazonas  cun'<ii!i-so  cem  letruas  ilo  pau, 
'odo  povoado  «lo  laimyas.  .Mundaram  os  padres  al;;uiis 
telles,  i|u  •  já  eraoi  ciirislAos,  a  Kaiar  ila  paz,  e  p  dir- 
ihes  licenga  para  pàssirem  p'io  so  ■  paiz.  Mi-  estos  bdr- 
baios,  lenieiidj  quo  não  liies  lra(,-as-<'m  alguoi  cnganj, 
mataram  desapiedadamento  os  deleira  ;os,  e  passand  i  de- 
pois disso  ao  logar,  tmlo  estavíimos  padres,  m;>tara-ii  o 
p<dro  Piíito,  o  o  mosino  fariam  aj  padro  Fi.íUOira,  sa 
elle  não  desse  traga  pira  arredar  a  sua  baibaridado,  e 
voltar  d  pjís  para  Peruambico. 

«Esto  o  estido,  em  (pio  so  achava  o  Brasil,  quinto  á 
religião.  A  respeiío  dos  n"^uci••s  i-mporaes  em  lo  lo  es- 
to tempo  dildiaram  os  purtuguezes  muilo  suas  p.ivoaçõos, 
a  pisar  djs  ublacuhs,  (uo  eiiconiravam  da  iiario  «Uís  sel- 
vagens, iiiglezes,  1).  Ilan  ie/.es,  e  francezos,  qai  an  lando 
em  guerra  com  os  buspanhoes,  in  j  .leiavam  os  iiic '.ssa:!- 
te  nento  'm  suas  con  juistas.  (^uiiiio  ás  Índias  já  tie-a  di- 
lo  ([lio  em  IG'2  ginornava  nellas  c  lu  Itdiz  suC'.es>o  D. 
Jeroiiymo  do  Azevedo,  q  le  fora  cooiman  lanto  em  eilao. 
sueco  leu  a  Lour.ni^j  do  T.vura,  o  era  varão  oe  moro- 
cimonto.  Com  )  agora  ajo«irar<j,iios,  tlaud  >  con.a  do  quo 
so  passou  durante  seu  governo. 

«A  piiniHirj  Cousa,  em  quo  D.  J-ronyinodi^  Azeve- 
do sa  esíiii-rou,  foi  em  reforijiur  os  atiusus,  que  tiiitiam 
grassado  no  ministério  da  l:i  lia.  Tendo  .,uure,iiÇ.o  d«  Tá- 
vora coniraido  muitas  diwilas,  D.  Jeronymo  pagou  parte 
(Jollas.  Os  oíli  iaes  altenden 'o  mais  aos  spus  propiiosm- 
'  lí3resses,  do  que  aos  do  osíado,  cuidavam  só  oní  apinhai* 
cabedaes.  Mas  o  vico-rei  enfreou  os  seus  ro;i!))s,  o  cora 
sua  ciaclidão  f<  z  logo  11  nect r  di)  novo  o  c  nninercio  cm 
Goa,  o  qual  havia  algum  tempo  qup  ia  em  decadência. 
Dispostas  a^sim  as  cousas  interiores,  cuidou  em  dar  pro- 
videiii  ias  ás  exlerioros.  O  mt  lo  quo  tod's  li  diiim  dos 
poriugiiezcs,  enfreava  a  maior  pariu  dos  indi-.ss  d^-balxa 
da  sua  obediência  ;  inasaiionas  snolTerecia  qu;;:  i>Jt:r  aber- 
ta por  li.enor  (iuo  fosse,  .sen  pro  estavam  dv-,)  tt-.s  pira 
rebellar-se.  Disu  unha  li.  Jeooymo  noticia  p  r  e-xpi-ricn. 
cia  própria,  e(uidou  em  pre  ;emr-se  cou'.ra  qaaliue.^mo- 
viuiinto,  que  ells  (iz' .ssem. 

«   cnava  en'.=o  nr  V  r  jj  o  nr.^oAlK:?!,.'tlu';  o  im  suasi 

íicb^rias,  e  V'  .  ,  ,  q:;o  con:e'iira.   c  :);rcub'a, 

jíe  tucfií  C'.;.-.s      .>  ;ji3ai!  .í  pnuci.ocs  urc-am  {jrandrs, 
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.«ia  no  yen  rfinado,    por  cau^a    di  ralptUia   d'>  «cus  sol-    Dioeo  do  Sousa,  e  D.  Tri-^tão  <]**  Maidf».  O  destino  prin 


riclla  Iiavia  inr 


ver 


IrTiiln- 
(pipria 


dados,  o((im  oifm"nio  forniiiPicio    <|no 

noa-sfi  podíTdSi.   Não  fo  ciiiili  niava  Al'as  rio 

do  c)  seu  p^xlor  dciiiro   dos  cxiriímos   da  Ásia,    c 

qi'  piIp  chciíasso  8ti>  os  cli'.a-i  mais  arredados,  flo.iifs- 

le  iniHDlo   mafiddu  seus  emliainadorps   tos  reis  dn  Iri^la- 

teira,    n  Porlii(íal,    a   qupin  só  pnicurava    onsanar.   .<•■■-- 

vinlo-sn  do  ufii  n  outfo   para  arruinsl-oí  rospeciivatr.en- 

le,  o  lançai  os  da  índia. 

«Já  hIIp  eslava  de  possfl  da  illia  Je  Raarom,  o  iiil<>n- 
tava  Ci'iqiii>isr  a  de  Orriiu)!.  Na  mesma  occasiâo,  que 
meditava  •st'»  cnmnisla,  mandou  um  oiii!iaixs'lor  a  li'S- 
panha,  qao  foi  lioiirosainfnift  rcci-linlt»  por  Fdippo  III.  ') 
qaal  dt'>po(liu-o  par^»  «s  Iiidia*,  ondo  o  vici'-ri'i  pur  or- 
dem sua  llin  tez  ii'UÍtiis  presfiitiv^,  o  míin<louo  acocn- 
panhnr  bl(^  Ormuz  pur  I).  Aiit  inio  do  Gouvea,  l>is;io  ia 
pariihu'!  iJeSirt^ne.  l'jssa!o  piiucc)  tempo,  deu  Itio  o  per- 
sa lii'.''nça  para  pa^^^ar  á  Arménia  afim  do  [iróiíar,  e  r^vs- 
lalud-^ctT  a  rtliKião  catholira,  0|u)st"lica,  e  rtmiana  ; 
mas  haven  lo-so  coma  mais  damnala  al'ivnsii.  retraclui 
«  lici'iii;a  da  la.  a  enas  D.  Anionio  iTa  entra. lo  p!1  ler 
ras  suas,  e  mandou  o  indignaiiio.ito  matar,  l-.ra  U.  An- 
tónio do  atilada  erunição,  e  d>i  nisis  dis'o  distado  d"  su 
blinio  virtudi',  mui  a  lia'ni!>Jadt',  o  ardente  zelo  pelo  au 
gmento  da  rei  giào,  e  linlta  sido  reli^i  iso  daoriem  de 
Santo  Affoslinlio. 

«Sua  iiiorle  airiuos  oHms  a  D  Jeionymo  do  Azevo 
do.  o  c^u^l  licou  eriíen  len  lo  q  le  o  p^rsa  não  linha  ou- 
tro inl'viio,  seiíáo  o  do  ensíanal  o,  e  desde  então  hou 
vp-o  como  uni  iiiiiuifío  tanto  m^iis  lemer.^so,  quanto  ti- 
nha d«  potenio,  e  oci'.u  to.  Tomadas  (uiis  todas  as  pre- 
cauções uece>sarias  c^  ntia  os  seus  dfsiKiiios,  mandou  a 
tudds  as  praças,  1,150  os  portu^uc/es  occupâvaci  nas  ín- 
dias, couiiiiiss-rios  que  as  visUES«em,  e  exainina-sein  se 
e.sta\atn,  ou  não  em  lioni  es'ado.  Para  a  ilha  ifn  Ceilão 
EDan  lou  An  áo  Va/,  Freire.  Anienio  Pi  1: to  dn  Fonseca,  que 
Das  g'ierras  d'<  Flandres  a  Iqui.íra  granio.  rejiutação,  fui 
mainlado  a  outra  parle,  lioiínque  de  Norcnli.';,  a  quem 
Louroiivo  <ln  Távora  "iera  o  po-io  d  1  capitão  rnór  da  cos- 
ta do  Malabar,  foi  nell.)  confiríiisdo  por  U.  Jcronyino  de 
Az''veilo,  o  partiu  a  t0'i.ar  pn^se  com  irdoin  d"  ri-tla- 
Lid"'onp  s  pai-,  H  Inrnionia  eiiiro  o-  pri:!i:ipes  do  15a:iiíuel, 
e  Carnal",  para  que  uniíJos  ni^bos  podessem  resi-tir  a 
Vi'niap.iuay'luo,  que  era  uu  ro  prmcipo  seu  vi^-iilio,  po 
deroso,  o  aleiílailo,  que  não  re-^^^ava  de  fazer  vários  mo 
vimenius.  n  com  a  força  do  suas  armas  ameaçava  a- 
praças  d<  Itracol  t.  c  Unor. 

«t^uand.i  L).  leronymo  de  Azevedo  saliiu  da  illia  d'- 
Ceilão,  a  tomar  po.-'io  do  governo,  deixou  nella  porcoti 
irai  dófiio  a  Francisco  de  M^^nez»  s,  o  Kuivo.  homem  tá" 
pouco  «iiíiliec.do  por  ^eu  n^tcimenio,  como  ci-leiíro  pio 
sou  valor  fl  aniiiio.  Sitiando  o  rei  do  Caiileá  a  Manuel 
Fa  I  áo  no  castelio  do  Kalané,  toiíjoa  FranCHco  do  .Mene- 
zes armas,  deu  M>brH  o  ininiieo,  o  obri^ou-t-  a  l(!vantar 
vor»!iinliosa(iienle  o  cerco.  D'*pois  de  ter  pn-sorvado  a  pra 
í;a  conira  as  suas  novas  fiin.rizis,  e  tViio  grandes  e^lra- 
gos  em  seus  e-tano?,  voltou  'numphante  a  Colou.bo  O 
rei  de  Can^leá  tieou  p^r  «•lijuni  iein(io  soci^ad  > ;  mas 
pniiiui  de|iuis,  inuvi  lo  ios  li..|lai!deZ''s  a  qu)m  abiira  os 
pórios  do  seu  reino,  t  rnou  a  tomar  armas,  e  declarou 
guerra  aos   pnriugutZ's. 

«.inMalobdr  iiuruduziram  os  habitantes  de^Chanl  na 
f^ua  cida<lo  os  iiiouros  do  (laranja,  e  as<as^inaraín  a  B(*l- 
ithdsar  Re' ello  de  Almeida,  CHpiláo  da  praçs  Desta  alci- 
vosia  io  tonou  p\eiiipldr  xintraiça,  e  o  e'nprego  do  ■  al- 
^liasar  Hebello  loi  didi  a  Fernão  do  Sampaio  e  Cunha. 
'Querendo  puré  n  Ni^amalueo  lançar  mão  da  lebelliáo  dos 
liiabiianle^  de  tliaiil,  fui  fazer  guerra  ás  t  rras  de  Salse- 
ie,  e  A^aç.iiin  Fernão  do  S.im,>aio  derrotou  enire  La- 
ranja. B  TaiM  as  tropas  destH  prineifv,  o  livrou  a  At;a- 
çaiui  das  >uas  amue.  tis  furore*  da  guerra  chegaram  ale 
lidiiiâu,  Baçaim,  o  todas  as  pi  aças  vidinhas,  ^o  niez  de 
maio  veiu  .\uiio  da  Cunha  a  Itaçaim,  a  tomar  posso  de 
cnpiíáo  «onerai  da  fruta,  que  havia  do  cruzar  naquelles 
luares.  í-ompunha-vo  osla  «lo  tr^-zn  Oinbarcaçòes,  cujos  ca- 
piíaes  eram  l,o|io  do  Sou>a,  l.opo  de  Sarmento  e  Car».;- 
ILo,  Mi«uel  Ferr.iz,  Gonçalo  cia  Ponte,  O.  João  do  Al- 
Atida,   iguacio  do  Azevodo,    Aaiouio  .\Iouiz  IJarrelo,    D. 


Cipal  do-la  armada  rra  fazer  rigorosa  gnerra  aos  rcbel- 
d''s  do  Ctinul,  o  ans  melros  dos  paizes  visinhos.  Tudo 
promottia  o  »alor,  p^od^Mcia,  o  zelo  do  Nuno  da  Cunlia. 
Ora  i-lTeiío  muitas  foram  as  viclorias  qur  ello  alcsnçoa. 
A  gu-^rra  foi  rij*.  mas  fui  para  nolar-se  que  nQo  ôbs- 
tanlo  o  ódio,  ((uo  amuava  um,  o  outro  parlirio,  03  ini- 
n:igos  guaid.iram  o  respeito  ás  igrejas,  ainda  quo  o- por- 
luKuez^s  Ih 'S  tivessem  deslruido,  e  arruinado  seas  tem- 
plos, ou  j.agodeg. 

«Era    na  Africa  Mafioel  de  Mello  Pereira    governador 
d»  castello  de  .M.-mb-iça,  onde  reinava   o  si-ltáo  Ilazern, 
.Seguiudo  pois  o  enornplo  dn  seus  antecessores  iraiavu  a 
o-Vn  principe  mais  como  o«cravo,  do  que  conio  vassallo  dos 
reis  de  Porliii;al.    o  ello   ia   solTrendo  os  uPraies,   que  lhe 
fa/.iam.  se-n  faharjámais  á  lealda.le.  Sua  pintuilidade  1  m 
cunprir  as  obri^^ações  todis,  que  cinlraira  com  03  por. u- 
!.'ue7..'s,  não  fa/ia  impressão  algum»  cm  Menoel  de  .*.rdlo. 
U  qual  ia  c-^iíanionlíi  em  tudo,  com  o  que  !iie  diiia  Mi.    • 
g.iiaia,  lio  dl!  M;'ze'n.  velho  astulo,  o  lemoro?o,  "ao  l  .  > 
covsava  de  semear  a  di-corilia  ^nir.í  seu  sobrinho,  e  03  por- 
luiíuoíes  para  aproveilar-se  dos  despojos  dí  um,  o  dos  ou- 
tros. Km   lim,  p  ir  que   não    ficassn  dimn  ',  que  elle  não 
lizess'^  a  Uaz  >in  accusju-o  de  querer  ass.tssinar  a  .Manoel 
do    Mello,  «iqual  oa   porque  creo,  ou  porque  fini  se  Cfêr 
qtie  assim  era,   deu  iraça  para  prender  o  rei,  E  como  este 
não  desconfiava  incaos  de  .Manoel   do    MoHo,  quo  do  stu 
tio,  tinha  variíis  ts;Mas  á  mira,  os  quaosaviraram- o  do  inten- 
to, i;u  •  so  formara  contra  elo.  A-nutelou-so  para  quo  não  o 
prcnae-soii),  retirandose  para  (^uelifi,  villa  situada  a  sete 
léguas  do  M.  mbaçi,  o  habitada  do  cafres.  Kstes  consolaram- 
-0,  c  olT-recera:n  lho  soccurro  para  vinyar-se    dos  |  orlu- 
gu"zes,    e  sacudi.'   o  ju^jo   da  sua   obediência.    Esporando 
Hizera  quo  Manoel  de  Mollo  vi  sso  em  íim  a  abrir  ós  olhos 
aljj-um  dia,   afcradocru-lbes  a  ofíerta,  divcrli-i  io  os  da  ten- 
ção   quo  mostravam  ter,  de  drciarar  guer.f-a  aos  porli  gua- 
xes. Mas  o  furor,  o  ódio.  quo  lhes  ferva  no  peito,  não  era 
de  natureza   d"?  esteirem    encuboítos.    Tomar.,  m    armas,  e 
ilazem  juntus  todos  elles,  t;:llou  lhos  dosta  maneira,  com 
intento  do  movel-os   a  largal-as,  o  conservar  a  paz  : 

«  Vdler.isus,  o  leaes  amigos,  sendo  o  vosso  desejo  pro- 
curar a  rninha  folicidj.ie,   ( les  lançar-i::o  ii'uin  abysraodo 
d.^s^raças.  Ouvi  attenlos  o  quo   voí  digo,  c  resisti  ao  no- 
bre desejo,  i-m  quo  ros  abrazais.  do  vingar  as  minhas  in- 
jurias. U  r-mo  do  .Mumbaça  foi  dado  pelos  reis  do  portugal 
meus  senhores,  aos  meus  antepassados    (Jjando  mo  assen- 
tei no  lli'o:io,  jurei-lties  inviolável  loaldado  psl-i  lei,  qao 
elles  profo-.s.ini.  o  por  minha  rtsl  palavra.  Cbte-s  jtiramoa- 
los  será)  para  mi:ii  sagra^ioscm  qainlo  a  vi  1.1  me  durar; 
quo  não  posso  lallar  a  clles,  ss.m  faltar  á  rainiia   própria 
iMura,  que  ú  o  h-ti.  ii;ais  precioso  quo  o  homo  e  lem  nes- 
ta vida.  "s  lunar^is,  as  digniJale.^,    o  mos.mo  llirono  não 
poletn  ser  parlo  para  escu.ecnr-se  a  ver^onhi,  o  infâmia 
íionexas  á  peida  da  bonra.  A  qaal  consiste  priucipalnieatc 
em  s-r  liei    aos  juramenins,  o  nunca  maai-h-ir-so  co  u  o 
vicio  horrível    da  in»'fa;idáo.  Seria   faitnr  á  fó  daquelles, 
e  manciíar  a  mi.iha  repuinçào  com  este,  io  cu  tt>;i.asíe  ar- 
mas centra  os  mesmos,  quo  me  condocorarsn  com  o  .scc- 
ptro,    o  eoiii  a  c^roa.    Ver.lado  ó  quo    us  eu:-nniandaiites, 
que  elles  mandam,  ha  alguns  aujos  a  esta  parle,  para  Mom- 
baça, sao  homens  pervi«r-oi,  aiiji^rns  do  i3C..(");s,   atolados 
no  b)do  lios  vici -s,  indignos  escravos  das  ui.tis  vcrtrouho- 
sas  paixões,  o  taos  quo  olham  coa  desdém  para  todas  as 
leis  Humanas,  o  divinas.  Sou  vil  eslylo  d.;  (TOi-eJer  pare- 
ço que  aisas  romj>o  os  vínculos   aos    nossos  juraiiieaios, 
o    nos  desoliriga  do    agiadtcímento  ;     mas   í  as  ulir.íjes, 
suas    horrorosas    caiu  unias,    querermos    obrar    com   •■xa- 
cid  e.]uida  b-,  nunca   poderiam    sorvir  do  excusa   á  nossa 
rebelli  10.  Nao  >e  di'vo  liar  ho  seu  pruicipo  justo,    e  u.a- 
gnaniiiiu    o  castigo,    qu><  ó  devido  u   uns  niini>!ros    alei- 
vosos, que  sem  ell^  o  saber  gbusam  tão   »org..nlioiainenlo 
do  coiiCrttio,  que  dedes  fj/.  listo  scutiuenio  lenho  làogra- 
vado  110  inleriar  do  meu  Coração,  qao  não  duvij.j  que  elle 
uiesmo  nao  vingue  al,'uiii  dia  os  ulir;ijes,  que  yeus  escra- 
vos owsatam  d  i  |jzer-mo  hoje.   Uir-ino-heis  quo  não   me 
ac.inselLais  a  loinar  armas  r,onir.i  a  sua  aucii^ndado  ;  mas 
contra  csles  estravos,  quo  só  so  servem  flelh  para  riiga- 
nal-o.  Vós  s.ij  os  ijue  vus  ongauais;  que  sennpre  é  alçar 
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a  mão  contra  .1  principo  o  alçal-a  contra  seus  mioíslros, 
em  quanlu  depobilarius  do  -sru  po  !ur.  Pelo  que  rogo-vos 
por  aquclle  iuomuo  ;'lTi'Cio,  que  lK>je  iije  mosirais,  (uoeií- 
frcfis  a  justa  cól(>ra,  cm  que  anlcis;  puis  a  \ingaiiya,  que 
intta&i»  tomar  a  iiiÃ  tivor,  main'liaria  a  miulia  lionra,  e 
sem  lionra,  já  vos  d  ísí'  que  o  iiícídio  llirono  eui  vez  ile 
hoiirar-mo,  aviltar  njo-iiia.  IVrcn  cu  cuiLora  a  vida  ;  mas 
nunra  laltH  á  Iiunra,  que  dipende  do  meu  juraineiilu  do 
fidelidade.  Ião  suleiuncueut'!  por  mim  dado.  Ueixo-vos  to- 
davia a  liberdade  para  eulrariies  pelas  terras  lio  Mothliaça, 
e  punirdes  os  nulhcrcs  do  nossas  discórdias.  E  quando  os 
portnguezes  intentem  dofender-se,  respeitai  esses  aleivo- 
sos, esses  traidores  vi.ssãllos,  por  niuiio  indignos  que  el- 
les  stjam  da  aúiha  ailenyão.  {)[ip  ellos  iLesmos  nuo  dei- 
xarão do  lomar-u:e  es.a  acção :  pois  sendo  geiíeroíos, 
minha  genero.Mdaio  não  j  óde  deixar  do  locarlht  s  no  co- 
ra (,ão  ;  o  \ós  lazendo-o  assim  mo  assegurareis oui. a  vin- 
gança mais  nobre,  e  sereis  todos  parte,  1  ora  que  vão  ein 
augmenlo  os  meus  negócios.  » 

«  Ouviram  os  catres  o  que  Ilazcm  lhes  dizia  com  gran- 
de silencio ;  e  prometieraiii  ir  com  o  quo  ello  queria.  1  e- 
pois  disso  marclioram  co  tra  aquelles,  do  quem  liarem 
tinlia  rasão  duqueixar-.se.  Us  iiuaes  chegados  que  ello»  fo- 
ram, luj^iram  todos,  e  rccolheram-so  em  Moniba^-a.  us  ca- 
íres que  não  queriain  lallar  á  promes-^a,  quo  linliadi  (oi- 
to a  llaztm,  voltaram  sem  o  minor  in^uUo  a  chid  insea, 
do  (jue  Aiauoel  de  Mello  dou  sobremaneira  admirado.  11a- 
■vendo  porem  que  beria  elToilo  de  algum  terror  paiiiLO,  sa- 
hiu  íóra,  foi  em  seu  abanco,  apanhou  os,  lieu  sol)re  eiles, 
e  matou  grande  jarto.  U.^  Calrc-  não  íiseraiu  mais  quo  lie 
fonder-stí,  o  a  perda,  que  experimentaram,  náu  tui  bas- 
tante para  movei  os  a  faltar  á  púlavra,  quo  tinham  dado. 
Assobeibado  Manoel  do  .Mello  com  esta  vicloria.  quo  devia 
unicamente  á  admirável  p  obidade  do  seus  inimigas,  lor 
DOU  tnuiilauto  para  jiombd(,a.  Mas  passados  poucos  dias, 
havendo  quem  o  iiiformasbo  do  procedimento  do  liazem, 
mandou  cUamar  esto  príncipe,  o  deu -lho  lilguma  satisfa- 
ção sobre  o  seu  descontentamento  ;  porém  uiais  para  di- 
vertil-o,  e  dispor  (om  maior  segurança  a  sua  ruioif,  Uo  que 
por  fáztr-lhe  justic.a. 

«Os  negócios  porluguezes  no  l'egú  iam  cada  vez  a 
pcior.  1'oucos  homens  ha  i;ue  deixem  de  assoberbar-so, 
i^uando  são  felizes  em  qualquer  empresa  ;  que  quando  a 
ioiluna  corre  apoz  de  seus  caprichos,  o  d.'^ejos,  tornaai- 
se  iiutros,  ci-gam-se,  o  cheios  oUes  dos  seus  favores  pru- 
cipilam-se  do  maneira,  quo  vem  a  perder  se.  Filippo  de 
brito,  quo  dantes  adquirira  maior  gloria  com  sua  pruden 
cia,  o  modeiaçao,  do  quo  com  suas  violorius,  manchou 
n'um  instante  a  sua  reputação  com  sa.t  iraeldulo,  inso- 
lência, e  cobiça  insaciável;  o  quo  foi  part  s  para  sublevar 
coniia  si  os  mesmos,  quo  lúo  eram  mais  kaes,  o  alíeiçoa- 
dos.  As  baibjri  jades,  quo  exerceu,  maiormente  com  orti 
de  Tangu,  sublevou  couti-a  u  rei  de  Uva.  U  qual  jurou, 
pelo  Ídolo  de  Uegu,  tomar  exemplar  vini;c,nça  de  tantos 
insultos  ;  levantou  um  exercito  do  cenlj  e  \mte  mil  ho- 
mens, e  armou  uma  trota  de  quatrocentiis  embarcações 
para  ir  cercar,  o  destruir  a  fortaleza  do  Sitiáo. 

«  Ueveudo  porém  Filippo  do  ilrito  pievenir  esta  tem- 
pestade, não  Itvo  suspeita  alguma.  FaUavH  lhe  pólvora, 
viveres,  o  gente.  Uecohrando  todavia  o  seu  valor,  epru 
dencia.  tomou  conta  om  pôr  tudo  em  estado  «lo  defen,.er- 
se.  Mandou  recoluer  á  sua  lorialeza  toJos  os  portuguezes, 
que  andavam  espalhados  pelos  arrabaldes  do  Siriao,  e  des 
pachou  um  ciliciai  para  o  reino  de  bengala  a  comprarmu- 
nições,  o  mantimentos,  tste  ollicial  desíippar  •C'U  com  o 
diuOeiro,  quo  levava.  Mas  era  Ciiogado  o  tempo,  em  qui' 
os  portuguezes  tmham  de  pagar  us  mortes,  o  roubos,  que 
tinham  leito,  e  insolência  com  quo  quebrantavam  alguns 
ânuos  havia,  todas  as  leis  mais  sagradas  nestes  paues.  To- 
davia, posto  que  tilippe  do  Unto  nao  tivosse  esperança 
alguma  do  reuiedio,  deteudou-se  como  desesperado,  e  fez 
com  que  os  bárbaros  comprassem  cara  a  victoria.  E  pôde 
ser  que  até  os  lorçassu  a  levantar  o  cerco,  so  um  dos  seus 
oUiciaes  nao  o  vendera,  lulroduzindo-os  na  fortalB/.a.  Man- 
dou o  inimigo  emp  dar  a  Filippo  de  Jirilo,  e^quo  seu  cn  I;í- 
yer  l^sio  posio  no  lugar  mais  alto  da  lorialeza  com  estas 
palavras;  Para  a  yaardar  melhor,  ila  quem  diga  que 
oeste  horroroso  tormento  vivõra  ainda  dois  dias.  O  mesmo 


castigo  foi  dado  a  Francisco  Mendes,  um  dos  sues  offi- 
ciaos  maiores.  Até  o  propri  1  traidor,  qmi  os  enlre,?ára  aos 
bárbaros,  não  licou  som  castigo;  porquo  o  rot  de  ;va  ti- 
rou-lhe  a  vida  em  meio  dos  tormi  ntos,  dizendo-lhe,  «  es 
limo  a  traição,  mas  detesto  o  traidor.  »  Kra  lambem  seu  ia' 
teiilo  nianoar  tirar  a  vida  aus  outros  poringufzns  todos" 
mas  enfreando  os  pr  nii  irus  movimentos  da  sua  colora,  con* 
leiílõu-se.  a  mandal-os  por  escravos  para  Ova. 

«  iNa^CPU  Fili(i|ie  de  Brito  cm  Lisboa,  e  era  (i'ho  de 
um  certo  Irantez.  Passt.u  ás  Índias  110  viçoso  da  mocidade. 
l'o  carvoeiro  chewou  a  ser  niercador  de  sal.  e  por  nlt  mo 
rcndmro  g^ral  das  marinhas  do  sal  em  Sondina,  quando 
o  rii  de  Aracão  estava  de  prsse  delia.  OlTereceiído-se-lhe 
occasiào  de  mostrar  muito  valor,  e  prudência  em  dille- 
reuies  occasiões,  quiz  o  rei  de  Aracão  velo.  Era  Fibppe 
de  Unto  dvdfldo  de  muita  viveza,  o  ous:dia  e  agradou  ao 
areeanino  de  (ai  maneira,  quo  veio  a  ser  como  seu  va- 
lido. Este  príncipe,  querendo  dar-lhe  mostras  de  sua  bene- 
volência, depois  de  ter  conquistado,  ou  para  melhor  di/er, 
depois  do  ler  destruído  o  1  egú,  d<>u-lhe  o  porto  de  Si- 
riao  coiíi  a  condição  de  reconhecei- o  por  seu  legitimo  so- 
berino.  ForiiUcado  que  toi  tili.ppe  de  Unto  neste  porto, 
psqueceu-se  da  obrigação,  que  contioíra,  e  rendeu  vassa- 
lagem ao  rei  de  Portuj^al.  Tinha  ello  casado  co n  D.  Lui- 
za  de  Saldaniia,  senhora  de  illustrissimo  nascimento,  ra- 
pariga boda,  u.uito  viva,  o  enamorada.  Tão  violenta  pai- 
xão cmcebeu  por  um  ofhcial  das  tropas,  quo  conimanda- 
va  seu  esposo,  que  esquecendo  se  da  decência,  a  que  a 
honestidade,  e  modéstia  sujmtam  as  mulheres,  deixou  se 
arrtstrr  livremente  do  seu  amor  cógo.  Filippe  de  frilo, 
em  cujo  corhçãn  imperava  tanio  a  ambição,  n;Âo  viu,  ou 
lingia  que  não  via  os  desvarios  de  sua  mulher,  de  cujas 
priiiidas  enamorado  o  rei  d  Uva,  morto  seu  mando,  m.-ín- 
dou-a  recolher  ao  seu  serralho.  U.  Luiza,  que  em  vida  de 
seu  esposo,  manchara  tão  ignominiosamente  sua  honra 
disso  »  este  príncipe  baibari,  quando  quiz  obrlgal-a  a 
saiislazer-ibe  Seus  apetites,  quo  primeiro  solTreria  a  morte 
mais  horroro-a,  do  quo  servir  aos  deleites  do  homicida  de 
seu  esposo.  O  rei,  que  até  então  ignorara  quo  c  usa  era 
repudio,  hcou  sobremaneira  admirado,  e  respeitou  o  seu  va- 
lor.  , 

«  Chegou  todavia  á  noticia  de  D.  Jeronymo  de  Aze- 
vedo em  iJoa  qoo  ello  sitiava  a  forlalosa  do  Sirião.  Na  es- 
P''ranç?,  de  pooer  soccorrel-a,  despachou  a  D.  Diogo  Fur- 
tado de  Meaiiouça  com  cinco  galeoias  áaben  lo  Dio^ío  Fur- 
tado no  caminho  que  Siriao  estava  tomada,  e  que  Filip- 
pe  do  Unto  era  morto,  vultou  para  Goa,  dondo  partiram 
uoigaloolas  para  a»  hina  a  hm  deencorporarse  comqui- 
iro,  que  já  la  estavam,  capitaneadas  poi  Miguel  de  -ou- 
sa Pimentel,  para  assegurar  o  comm-^rcio  conira  os  hol- 
landezes,  quo  todos  os  dias  se  iam  fazendo  mais  terríveis 
naqu"lles  mares  tJ/antaes.  Quando  estes  .ires  galeões  saiam 
do  porto  de  troa,  entravam  nelle  Luiz  de  tirito,  e  Manoel 
de  Mello  com  o  esbulho  de  uma  frnia  de  mogoro*,  a  qual 
combalt-ram,  e  venceram  a  vi  la  do  Surrate.  Us  mogores 
um  vingança  disso  arruinaram  o  território  de  Damão,  e 
o  rei  de  Uecão  devastou  a  instancia  delles,  os  de  Chaul,  e 
Baçaim.  Adv.rliu  ao  mesmo  tempo  Luiz  da  Gama  a  D.  Je- 
roíymo  do  Azevedo  quu  os  pt<rsas  amea(,avam  o  porto  de 
jaudtl.  D.  iNuuo  Alvares  Pereira  encontrou-os,  e  des!>a- 
ratou-os.  eicujando-se  Aoaz  deste  proeedimeulo,  e  torvan- 
do a  culpa  cO  Sultão  ne  Lara.  Finaimenle  no  lim  do  an- 
uo partiu  D.  Jeronymo  de  Almeida  para  Portugal  com  a 
:rota  costumada,  e  encontrou  perto  d  ■  ilha  de  Santa  Hele- 
na quatro  emuarcaçôes  hoUan  lezas.  Vieram  a  braços,  e  hou- 
ve um  renhido  combate.  A  alu  irante  dos  immigos  foi  a 
pique,  •)  a  dos'  portuguezes  arderia,  so  Manoel  do  Prado 
.»lagal..ães,  nioço  iio  idado  do  vmle  e  Ires  annos,  e  dota- 
do de  uij  valor  extraordinário,  nao  se  metiôra  por  entre 
as  chammas  para  apagar  o  incêndio. 

«  Assoberbado  o  rei  d  Ova  com  a  victoria,  que  no  anno 
antecedente  alcanvára  contra  os  portuguezes.  resolveu  di- 
Idiar  suasconquijtas  até  os  reiíi  s  \i.-.iiihuS  ao  seu.  A  pri- 
meira cida  io  que  lomou  tui  1  rogou,  e  seu  irmão  foi  con- 
qiis  ar  o  ri'ino  lo  lavay  Indo  para  Ueuaçarim,  ÍS  ata- 
c  lo,  o  vencido  por  quaiio  galeotas  capiia. ceadas  (iOl4) 
por  Cbiistovau  Hebello,  quodeseilára  de  Cochim  por  uma 
morte  quo  Uzeia.  O  rei  do  Sião,  que  liaba  ódio  mortal  ao 
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rei  íio  Ova,  recebeu  honmsamenlo  em  seus  portos  o  seu 
voncodor,  e  permiltio-lho  que  fundassn  ura  caslello  em  ter- 
ras de  seus  estados,  onde  bem,  o  mais  com.nodi)  lhe  pa- 
recesse. Diogo  Fartado  do  Mendonça,  que  voltara  a  cru- 
lar  nestes  mares,  depois  do  tor-lho  agradecido  suas  olTcr- 
tas,  tornou  para  Malaca,  o  no  caminho  foi  pondo  logo  ás 
costas  dos  reinos  do  Queda  o  1'arlós. 

«  A  armada,  que  eslava  destinada  para  ir  do  «uarda 
i  costa  do  Malabar  saio  do  porto  do  (Ija  capitaneada  por 
D.  Diogo  do  Vasconcellos.  O  qual  linha  a  ergo  o  trans- 
portar do  Chaul  para  Uio  a  D  Manoel  do  Azevedo,  que 
eslava  nomeado  para  commandanlo  delia.  Chegado  quo  foi 
D.  Manoel  a  Dio  fez  aprehensão  em  lodos  os  bens  do  sou  an- 
tecessor Sobastião  de  Macedo,  quo  era  devedor  á  fazenda 
real  do  muitas  sommas  consideráveis.  D.  Diogo  poriam  foi 
castigar  os  habitantes  do  For,  que  estavam  do  acordo  de 
perturbar  o  commercio  do  Dio.  Gaspar  do  Mello  e  Sam- 
paio desembarcou  por  ordem  sua  á  terra,  e  marchando 
contra  a  cidade,  forçou-a.  Dos  habitantes,  nos  quaes  fez 
uma  horrível  mortandade,  parte  í'u^^iram,  e  foram  molter- 
Be  por  entro  os  maios  visinlios,  parte  rccolho''am-se  a  uma 
fortalesa,  quo  tinham  levantado  em  meio  do  suas  terras. 
Em  fim  poz  fogo  á  cidade,  e  levou  considerável  despojo.  Nes- 
ta occísião  perderam  os  portuguezes  somente  desoilo  ho- 
mens, e  entro  estes  Pedro  Leitão  e  Saldanha,  e  U.  Tran- 
cisco  Mascarenhas,  ambos  capitães  valorosos  o  bem  repu- 
tados. De  Por,  ff  z  D.  Diogo  vóla  para  a  foz  do  rio  do  Aga- 
çaim,  oudo  combateu  deseseis  paráos  malabares,  parte  dos 
quaes  tomou. 

«  Entro  tanto  Rui  Freire  de  Andrade,  homem  valente, 
o  gonejoso,  e  um  daquelles  em  lim,  que  são  destinados 
para  honra  das  nações,  onde  nascem,  foi  tomar  posse  do 
governo  de  (^.naul,  que  so  achava  vago  por  ausência  de 
Manoel  do  Azevedo,  o  qual  como  acima  dissemos,  fora  com- 
mandar  a  praça  do  Dio.  O  vice  rei,  quo  conhecia  o  valor 
intrépido,  e  ousado  de  Rui  Freire,  ordonou-ltie  na  occ^i- 
sião  da  partida  quo  se  recolhesse  acidado  e  não  saiíse  dei 
la  a  dar  correrias  pelos  visinhos.  Ruy  Freire,  a  cujo  va 
lor  servia  do  esmalte  o  génio,  quo  lintia  próprio  para  qual 
quer  negociação,  quiz  lançar  mão  dello  por  nao  eslar  ociosn. 
Informou-se  pois  exactamente  dos  costumes,  e  cara.  ter  dos 
príncipes,  o  senhores,  o  dos  quo  mandavam  as  nações  vi- 
.sinhas  de  (.haul.  Entrou  a  l'  r  conhecimento  de  seus  in- 
teresses;  atlendendo  a  uns,  lisongeou  outros,  ora  pedindo, 
ora  Ameaçando,  e  tinalmonle  conseguiu  pur  meio  do  sua 

f>rudoncia  activa,  c  doble,  o  aferrar  lodos  osí.os  povos  dif- 
erentes aos  interesses  dos  portuguezes,  e  pode  ser  que  por 
esta  via  lizosse  mais  solidas  couquistas,  do  que  não  faria 
á  força  de  ar  nas. 

«  Desistio  D.  Diogo  da  capitania  da  frota,  em  D.  Gas- 
par de  .Mello,  o  qual  fez-ze  á  vóla  para  Daçaim,  onde  ha- 
via neces-idado  de  seccorro.  Chegado  quo  foi  mandou  de- 
sembarcar parte  de  suas  tropas,  que  encorporadas,  com  a 
guarnição,  foram  dar  uma  correria  nas  terras  dos  inimi- 
gos, e  íizeram  grandes  estragos.  Gaspar  de  Mello,  Miguel 
Serrão,  António  Pinto  e  Fonseca,  e  Francisco  Pereira  Pinto, 
destinguiram-se  nesta  occasiào  por  sua  extraordinária  va- 
lentia. Do  lá  partiu  Ga-par  do  Mello  a  salvar  a  fortalesa 
de  .Manora,  ond  í  governava  Thoinaz  do  Vallo.  Acliava-se 
esta  fortalesa  situada  nas  margens  do  rio  doAgai,aim,  qua- 
tro legtas  arredada  da  íoz  dello.  Sitiavam-a  os  deLaiunos, 
os  quaes  oram  muitos,  o  estavam  bem  fortificados.  Os  por- 
tugui  zes,  quo  uão  passavam  ao  todo  de  solecoutos,  como 
que  so  mostraram  ao  princiíiio  fterrados  do  numero  dos 
inimigos.  O  que  conhecendo  D.  uaspar,  represeuiou-lhes 
que  toda  aquella  genlo  era  uma  multidão  do  bárbaros,  sem 
valor,  nem  disciplina,  das  quaes  tanlas  vezes  linham  com- 
balido. Envergonhados  os  toldado»  do  terror,  quo  tiveram, 
gritaram  lodos  a  uma  voz  que  os  deixassem  ir  ao  inimi- 
go. iNão  se  deixou  perd-,r  tão  boa  occasião,  o  vontade.  Deu- 
so  o  ataque  ;  ficou  o  campo  coalhado  do  cadáveres  dos  bár- 
baros, e  a  fortalesa  salva  do  perigo.  D.  Gaspar  sem  dar  tem- 
po do  respirar  ás  suas  tropas,  guiou-as  aos  paizes  dos  sar- 
racenos para  tomar  vingança  das  invasões,  quo  davam  no 
território  .lo  Damão  ;  o  dahi  passou  a  Chaul,  onde  achou 
a  Ruy  Freire  de  Andrade,  que  so  fazia  respeitar  dos  po- 
ios visiahos,  não  tanlo  pela  força  do  suas  armas,  como 
yor  sua  prudência. 


«  Não  foi  assim  favorecida  da  fortuna  a  guarnição  de 
Dio.  rinha  Manoel  doAzevelo  dado  a  cargo  a  Francisco 
Sudrí!  o  ir  com  Ires  embarcações  castigar  a  insolência  dos 
mouros,  quo  so  achavam  esla'j>  lecidos  ao  longo  da  costa- 
mas  sendo  mal  succedido  na  sua  etpedição,  Hcou  venci- 
do, e  vio-se  obrigado  a  retirar-se  com  perda.  Em  Mom- 
baça, junto  á  costa  Oriental  de  .\fric,a,  iam  as  cousas  de 
mal  a  peior  pelo  ruim  estilo  de  proceder  de  quem  lá  go- 
vernava. Não  arredava  Mundanajó  os  olhos  do  .sceptro,  que 
intentava  tirar  ao  sultão  Uazem  ;  e  linha  nesie  injusto  pro- 
jecto a  seu  favor  .Manoel  de  Azevedo.  O  qual  vendo  que 
liazcm  com  seu  g  nero  de  proceder  o  privava  do  poder 
apanhai- o  ás  mãos,  um  e  out.-o  determinaram  acousalo 
lio  traidor  aos  portuguezes.  Escieveram  sobre  isso  ao  vice- 
rei,  o  qual  deu  a  cargo  a  Simão  de  .Mello  Pereira,  succes- 
sor  do  Manoel  do  .\zcvedo,  assim  no  governo,  como  em  seus 
danadoí  iutoulos,  o  prendera  liazcm,  o  remetel-o  para  Goa. 
Mas  llazem,  que  sempre  eslava  á  mira  contra  as  travessa- 
ras dosou  tio  .Mundanajé,  dcscobrio  o  conloio  traçado  con- 
tra sua  liberdade,  o  provenio  as  consequências,  que  daqui 
se  seguiam,  letirando-se  outra  vez  para  os  cafres.  Enoja- 
do pois  resolveu-se  lioalmento  a  tomar  uma  exemplar  vin- 
gança do  lodos  os  ultrajes,  que  so  lho  tinham  feito.  Simão 
do  Mello  o  Mundanajó,  ambos  cobardes  como  são  quasi  to- 
dos os  traidores,  não  sabiam  dar  se  aconselho  para  resis- 
lir-lhe.  Recorreram  outra  vez  á  aleivosia  e  dando  traça  para 
soboinar  alguns  caf.es,  fizeram  com  que  estes  tirassem  a 
vida  a  llazem,  cuja  catjeça  trouxeram  os  assassinos,  e  el- 
los  remetteram  para  boa.  Deu-se  a  coroa  a  Mundanajé,  e 
80  príncipe  de  Melinde,  irmão  do  desgraçado  Hazem.  Esta 
partilha  não  foi  do  agrado  de  Mundanajé,  que  se  livrou 
lambem  deste  sobrinho,  do  mesmo  modo,  com  que  se  livra- 
ra do  primeiro. 

«  Da  mesma  maneira  que  Mundanajó  cevava  o  seu  fu- 
ror em  Mombaça,  ia  Cojenitano  cevando  o  seu  emSuriale. 
Depois  de  ler  immolado  os  que  faziam  sombra  á  sua  autho- 
riaade,  arremessou-se  de  súbito  com  oitocentos  cavallos,  e 
alguns  elefantes,  sobro  tornlorio  de  Damão,  e  levou  tudo 
a  togo,  e  a  sanguo.  Mas  Goi.çalo  Velho,  e  AlTonso  Bar- 
bosa rechassaram-o  com  o  soccorro,  que  lhes  mandou  Luiz 
do  Brito  e  Mello  almirante  da  frota,  que  rondava  naquel- 
las  paragens.  O  bom  successo  desta  acção  foi  devido  ao 
valor  de  Francisco  Lopes  do  Damão,  João  de  Brito,  D. 
Diogo  do  Sousa  d'Almeida,  Manoel  Mascarenhas  Homem 
Bento  do  Vasconcellos,  e  Manuel  do  Sousa  e  Alarcão.  Fo- 
ram no  alcance  ao  inimigo  aló  Barocho,  e  Luiz  de  Brito 
e  Mello  lui  com  sua  frota  queimar  todos  os  navi.-s,  que  es- 
tavam no  porto  cesta  praça.  Por  toda  a  parte  so  ateou  o 
fjgo  desta  guerra,  o  não  se  via  outra  cousa,  senão  cida- 
des abrasadas,  o  campos  fumegando  em  .sanguo,  e  carni- 
ceria. 

«  Se  eram  tantos  os  estragos,  que  se  viam  nas  costas 
do  Malabar,  procedidos  do  furor  da  guerra,  a  ilha  de  Cei- 
lão não  eslava  meuos  exposta  ao  dos  portuguezes  nella  es- 
tabelecidos. U  vice-roi  mandou  para  ella  a  U.  Manoel  Mas- 
carenhas ILimem  a  servir  o  logar  do  Francisco  de  Mene- 
zes, o  Ruivo,  ordonaudo-lho  expressamente  qao  enfreasse 
a  horrível  licença,  ouiqueal^um  tempo  havia  que  os  sol- 
dadoi  o  s.'ui  i  lUciaes  viviam  ;  pois  laos  excessos  podiam  vir  a 
ser  falaes  para  a  nai.ão.  Com  elleito,  enfailaJosjá  os  habi- 
tantes dos  .seus  arrebatamentos,  conceberam  cou  ra  olla  mor- 
tal ódio,  e  o  vice-rei,  que  muitos  annos  goveroira  esta 
ilha  e  ura  por  seus  próprios  oitios  dos  roubos  quo  os  por- 
tuguezes faziam,  confessava  ser  justo  esie  ódio.  A  solda- 
desça  roubava  e  assassinava  pubiicamoalo  pelas  cidades,  o 
campos.  Faziam  torça  ás  mulheres  roubavam  as  donzellas, 
e  tratavam  iudignaaienlo  os  homens,  oLrigando  os  assim 
a  fugir  para  os  matos,  onde  ^limavam  mais  assistir,  do 
quo  viver  em  companhia  de  uns  homens  tão  cruéis.  Era  pois 
convouiento  fazer  recolher  estes  habitantes  ás  suas  casas,  o 
punir  severameuto  os  auilioures  do  tantas  maldades,  para 
evitar  alguma  rebelião  geral,  lauto  mais  temerosa  nas  cir- 
cumslancias  acluaes,  cm  que  so  vião  as  cousas,  porque  já 
tinham  entro  braços  muitos  inimigos. 

« Luiu  elbiio  lodos  os  malabares  linham  lomado  ar- 
mas para  sacudir  o  jugo,  que  u.uito  tempo  havia  quo  os 
opprimia.  Us  mogores,  o   o  melique  de  Ponde   tinham  so 
liado  para  lazer  guerra  aos  portugueses,  e  deram  traça  pa- 
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ra  quo  ibrão  Ilydalcão  seguisse  o  sou  parlilo.  Achava-se 
o  viço  roí  sobr*'inanPÍra  fnib^raçado  pjra  resi-lir  ao  nos 
mo  temjo  a  taulos  ii)imi«os.  A  osío  uliimo  tm  nMiiJaln  por 
embaixador  AiiUinio  Maiiteiro  Corli'- .pai  a  lim  <li<  movd  ii[ 
a  deixar  a  aihain;a  do  snus  iiiiiiii;<o^.  li  conj  Ilydiíl.ãi» 
80  diixava  ir  |«flo  que  lho  duia  o  si-u  va.id.»  Xjinsva- 
Cào.  dPQ  o  vic->-ri'i  a  •nlonio  Mimlciri)  u  uitas  dadiva<< 
consido'avpis  porá  oITerccur  a  Xanava^cão.  Clviíalu  quf 
íoi  Anionio  Mi«tilp.roa  Visaj  or,  on  lo  llj'.Ul<flo  linliaa-ua 
cnrlo,  vÍMlnu  Xanavascao,  o  .Lirogoa-nio  os  pnsnfsiiu" 
o  viço  rei  lho  í-n\MNa.  U<'í'í'Ís  foz  quarUo  csl  vo  di  .sua 
pano,  e  a  polilira  Ino  dictou  para  iiovar  a  yd.ii.ãi  o 
mandar  pr<nder  o  molique  ilo  1'oqIo.  amUor  o  iodas  a- 
■«le>ordons  quo  oiilão  laviaam  por  lodo  o  Mnlaliar,  »  Lui 
çar  íora  os  hollanJese.s,  que  podiaa»  a  piinnisnao  d;  e-la- 
l)tili-cor  unia  coniadoria  em  Vis»p<ir.  Um  tlomougo,  qu. 
n'ouiro  Ipnipo  vivrra  em  Goa,  o  oosla  cidado  fora  d't>lor- 
TBdo  por  certo  crime  quo  conielura,  tia  o  qu"  pto  im.vió 
«-le  eslabelecinionio  a  fa^or  dos  iiolidiideSL-s.  lai  fo. 
o  ardor  com  quo  .\nlnio  iMouleiro  oluou  uo^le  no^çocio. 
que  embaiaçou  o  olTeilo  de^la  supplica  pir  via  du  Vicen- 
te Ribeiro,  o  qual  muilo  tempo  luvia  que  habitava  iia- 
visinhauças  de  Visapor,  o  mereceu  jjraade  conceito  para 
Com  o  ▼alii'o  de  ibrào. 

«Em  quanto  .se  cuidava  nestas  ooge  iaçõi^s,  ia  a  guer- 
ra cominuaudo  em  Malabar  com  i  maior  calor,  que  po- 
dia ser.ludo  eslava  em  grande  revolu\;áo.  Porem  o  maioi 
estrago  era  o  que  fa/iam  os  decaoiíios  no  lerriluno  de 
Baçaim.  I  uiz  do  Briío  e  Mello,  U.  Joào  de  Almada,  o  An 
tonio  Pinto  da  Fui  seca  uniram  suas  toiça  para  rocbasstr 
seus  coutumases  inimigos.  Seu  iiiienio  eia  dar  sobre  elle- 
iie  súbito;  e  assim  o  fariam,  so  alguns  babilaiilos  da  cida 
<le,  sacrilicando  o  in'eresse  commum  lo  initresso  particu- 
lar, nào  fossem  ad»ertil-03  do  perigo  qu'i  os  ameayava 
Acháramos  puis  de  bom  animo,  quando  foram  aiacal-ns. 
O  combale  ouroi  muito;  foi  rijo,  e  a  vicioria  duviio^a. 
até  que  se  diclarou  fin-lmenle  a  favor  dos  poiíugue-e- 
com  grande  perda  dos  decanos,  quo  foram  obrigados  a  pe- 
dir paz.  A  qual  foi-lhes  cincedida  pelos  porlugue^ts,  eu. 
risao  de  se  ni harém  en  bi  a(.ados  cm  outros  ni  gooios,  que 
n^o  eram  dn  menos  imiiorlancia,  e  i  a(,'airu  licou  emliui,  e 
o  seu  terrtoiio,  com  algum  socego. 

«Se  de  uma  pane  se  oitiiUí^uia  o  fogo  da  guerra,  de 
outra  se  ateava.  Us  imper«d  iros  do  Ca  ecut   a   pesar   dd- 
<lliavn;as  repelidas   quo    tinham  oouiraido  com   os   portu 
gue>es,  nào  abriam  mão  du  qualquer  occasião  quH  se  of 
ferecia  para  fazer-l  es  mal.  Em  quauio  elle-.  cuidavam  em 
rechaçar  osdecaninos,  e  acautelar  se  Ci-nira  os  Mogores,  • 
seu.'»  alliados,  asseunoreou-so  o  Çamoniu    do  repente  dii 
reino  de  Granganor,  e  preparava-so  para  fa/.er  o  mesmo 
i  ci  ade  deste  nome.  Este  procedimento  Corou  ello  co  •. 
o  pretexto  de  se  lhe  ter  jogado  o    direiro    do    passagem, 
que  pretendia  ter  nella,  e  i'ào  se  lhe  queria  paliar.  J  rei 
da  ilha  de  Paru,  visinha  a  Calecut,  entrou  por  ordem  sua 
■*  fazer  vaiias   ho.stili  Jades,   infestando  com  as  «uas  em- 
"barcaçôes  as  cosias  que  licam   entro  Coctiim  o  Palipono 
'O  OiOsOjO  rei  de  Cocnim  foaienlavasecretomtnlo  estas  lis 
•vordias  na  espira n\,a  de  i  enlar-so  do  domiuio  dos  portu 
jgueies,  a  quem  aliás  devia  inOnitas  obrigações  :  fraco  soc- 
icorro  para  en/rear  a  ambição  nos  lemites  do  agradeciccen- 
•tto  e  gratidão.  Querendo  pois  o  vice-rei   atalhar   os  pro- 
gressos de  seus  inimigos  declarados  e  secretos,  despachou 
am  grande   soccorro  para  branganor.   Chegado  que  este 
foi,  ficou  orei  de  Paru  todo  assustado  ;  e  temendo  quo  o 
Çamorim  não  tratasse   da  paz,   e  o  deixasse  entregue  ao 
tÍRor  dos  portugueses,    acautelou  se  asisadamente   contra 
esta  desgraça,    reconciliando-se  com  ellos.  liouvo  onlão  o 
vice-rei  que  o  Çamorim  não  so  pagaria  mal  de  quo  lhe 
•fallâ.ssem  em  acomodação,  e  mandou-lh'a  propor  por  Fran- 
cisco de  Faria  Lobo.  Recebeu  o  Çamorim  os  pruseiites  que 
este  lhe  fez  da  parle  do  vice-rei,  o  não  quiz  acceiíar  ne- 
nhuma da»  proposições  de  paz  que  lhe  faziam. 

«.  Vendo  o  vice-rei  frustrada  esla  negociação,  vivia 
«ssaz  inquieto ;  mas  com  a  vinda  da  frota  de  Porlugal  a 
Goa,  socegaram  suas  inquietações.  Constava  a  froU  do 
cinco  embarcações,  capitaneadas  por  D.  Manoel  Louii- 
nho,  que  linha  ás  suas  ordens  a  Paulo  Rangel  de  Caslello 
àllranco,  Luiz  Furtado  de  Mendonça,  Manoel  de  Vasconcel- 


los.  e  Joào  Soares  Henriques,  cuia  embarcação  se  p'rdeu 
a  duas  Kgoas  de  Melnile.  .ís  tropas  que  iam  nella  mon- 
lavaiií  a  três  m;l  ho  nens,  parto  dos  quaes  morreram  na 
viigeiu,  de  varias  dnei.ças.  nascidas  das  diversidades  doí 
climas,  por  ouilo  a  fruta  passara.  ílom  esto  n  vo  so  •cor- 
ro reso'vt<u  o  vice-rei  ir  pessoaloenie  paia  as  partes  do 
L)io,  no  alcanço  dos  ioi^leses  o  ti-dlan  lo.s^'S,  que  lufesia^am 
aq>ielles  mares.  Despachou  «diante  do  si  vinie  o  duasem- 
harcaçôos,  e  nomeou  pur  comiiiandan'e  delia  a  L>.  .Manoel 
do  Azevedo.  O  qual  encorporou-se  junto  a  Sarrale  corn 
.IS  ísquadras,  que  capilarieavam  Luizd.i  rito  e  .M  lio,  e 
I).  J.ido  (lo  Almeida.  Tooas  as  co  tas  visinhas  levaram  a 
io:,'o  o  sangue.  I  ariicho,  e  Gowa  foram  rodu/.ilas  a  cmzts 
com  seis  e  iiba^cações  mogoros,  e  os  habitadores  da  cidt- 
drt  de  1'atano  fugiram  para  os  montes  visiuhos,  a  fun  de 
arro.lar  a  escravidão  dos  portuguezos. 

«  Finsliriento  fez-se  o  vice-rei  á  ve'«  com  sele  g^- 
leõ's,  duus  pataxos,  U'i.a  galera,  u  ia  car.ivella,  e  c.nco 
lustís.  ToUis  esias  dilTorenles  embarcações  iam  bem  ar- 
madas e  fornecid.is  de  mantimentos,  anilharia,  cento  e 
"unii^õ.>s.  O  vice-rei  foi  primeiramente  a  Ctiaul,  « d-i  lá 
1'ez  vela  para  Surra  e,  a  lim  de  junlar-sid  com  .Manoel  de 
Aznvedo,  LuÍ4  de  Brito,  o  l).  João  de  Almeida,  a  lomar 
•juatro  embarcações  ínglezas,  quoeslavamr.fugiados  no  por 
to  desta  cida  le.  Uebaíle  deram  sobro  ellas ;  qufí  os  in- 
iflezes  fundearam  em  tal  paragem,  onde  nin.<urtra  prdia 
'thegar  a  ejles.  1'orom  Manoel  de  Azevedo,  por  nào  perder 
inulilmenle  o  te  ripo,  velejou  para  Oio,  o  ahi  levo  aviso 
(lor  parte  do  L).  Luiz  da  Gama,  comnan  lanie  de  rmur, 
que  o  goveraadi.r  de  Xira,  noi.eado  p"lo  oer.ia.  sitiava 
o  torto  do  t^omorão  com  quaiorze  mil  ho  nens,  sob  pre- 
lexto  de  cerlo  direito,  que  o  mesmo  U.  Luit  não  qtiizera 
■iigsr  ao  sali  Abas  ;  pretexto  na  verdade,  quo  so  tomava 
jiara  invadir  a  ilha  de  Ormuz.  Era  a  perda  d.)  forte  de 
.omorão  de  grande  i:nporiancia.  Usanc.ãos  de>.irmuzdi- 
iia'n  publicamente,  que  uma  vez  quo  os  persas  se  asse- 
nhoreassem dello,  licava  a  ilha  perdida.  .Mandou  loco  na- 
noel  de  Azevedo  succorro,  e  partido  que  elle  foi,  tomou 
elle  mesmo  o  lumodeGoa.  Na  viaceni  encontrou  as  qua- 
tro embarcações  inglesas  acima  ditas,  as  quaes  deixou  ir 
sem  combatei  as,  contenlanJo -se  unicamente  de  salva!-as. 
S  ibre  este  procedimento  su  ajaisou  muito  mal,  eaió  ke  íal- 
lou  injurio.sameiito  delle. 

«  .\ntonio  MonleKo  não  arredava  p(^  da  corte  de  íbrão 
lydakào.  Cada  dia  seollerecia  nova  dilliculdailo  áadiau- 
ça  quo  intentava  concluir  com  este  pnaeipe.  Os  agentes 
d»  melique  de  l'onde,  dos  mogores,  nollandeses,  e  iugle- 
zds,  obravam  de  concerto,  para  quo  ião  tiveste  elíeiío  sua 
uegociaçoo.  Uuiro  qualquer  que  nã.>  fosse  António  .\lon  • 
leiro,  csiiior.cia  na  verdade  ;  mas  tal  loi  pelo  coutrario  o 
ardor  com  que  to  dusvel  m  'in  eireitiiala  ,  tal  traça  deu 
para  mover  o  anim.  do  valido,  o  soub'<  tão  bem  ariiiar- 
se  contra  todos  os  obstáculos  que  seus  inimigos  lho  oc- 
Cdsiooavam,  que  concluiu  por  Um  o  seu  tratado  com  11}'^- 
dalcão  da  maneira  quo  desejava  Pediu  então  o  melique 
do  1'uiide  iregoas,  que  lhe  furam  concedidas,  na  e.speran- 
i;a  do  touverlel-as  numa  paz  durável.  Segura  a  tranquit- 
iidade  por  esta  parte,  lançaram  os  mouros  mão  desta  ab.T- 
ta  para  irem  a  Chaul  ver  u  i.uy  Freire  de  Andrad»,  cujo 
valor  tanta  admiração  lhes  causara.  Nào  fallavam  u'oatra 
cousa  senão  nas  acções  famosas  que  o  viram  obrar  ;  falla- 
vam d(  Ho  como  de  um  homem  extraordinário  ;  diziam 
que  os  estados  onde  taes  homens  nasciam,  estavam  .les- 
linados  para  submelter  o  munJo  todo.  Recebeii-os  Ruy 
Freire  com  modéstia,  e  gi-andesa  ;  Iratou-os  com  tola  a 
urbanidade,  fez-lhes  muitos  presentes,  da  maneira  que  oj 
mouros  não  voltaram  tao  admiradoá  do  teu  valor,  cojio 
enfeitiçados  do  suh  generosidade. 

« iVunca  a  guerra  deixou  de  sor  fatal  até  agora  para 
os  esisdos  mais  florescentes.  Ella  é  cau>a  do  so  estanca- 
rem os  Ihesouros  reaes,  e  despovoan  m  os  can  pos  .  ó  um 
flagello  terrível  não  só  para  o  vencido,  ma»  lambem  pa- 
ra o  venicdor  ;  origem  do  infinitos  abusas;  com  ePa  tu- 
do vai  em  decadeu'  ia,  tudo  se  perde,  tudo  .so  anuL^uilla 
u'um  e.5tado  entregue  aOs  seus  furores.  Hespanha,  poten- 
te monarquia,  cuja  grandesa  subiu  a  lao  luonent.i  í.ráo 
nos  reinados  8nt( cedentes,  vendo-.-íe  por  lodos  os  lados 
abalada,  seu  próprio  povo  aoppriaia,  eia  cada  vezmais 
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em  dpcaduncia.  fe  manníra  qn<^  o  rei  para  suslol-p,  viu- 
se  obriiçado  a  lomir  varijs  cxpe.linnle?.  cajos  flToitosnão 
pí^diaoi  deixar  di  s^r  fatac.  Tal  foi  o  dise  vea'l6roni  os 
carRos.  As  emhsrca;ões  quo  naquollfl  anno  pirtiram  para 
as  índias,  lovaram  or.Joni  ao  vioo-roi  para  qu^  o-,  vca- 
dcsso  Ijdns  ao  dinntn,  a  fim  dn  soecorror  o  csliJo  com 
as  sommas  qun  dpstss  vendas  resultassem.  Assim  so  ia 
lad;>  o  qno  dovia  s.>r  r.^compenía  para  o  m«írecim^nl) ;  a 
emulação  so  extiriíjuia  infiramento,  e  o  homoni  som  mu - 
recimonln,  qno  era  rico,  via-sc  preferido  a  quou  o  linha, 
B  era  poore.  A  frola.  quo  levou  o<la  ord.>m,  levou  lam- 
bem as  hulUs  do  pa.^a  para  ser  transferido  ao  bi^pa  bde 
Cocbi.n  o  bispo  do  Moliapnr,  D.  Sebastião  dâ  S.  Pe  iro. 
«P-r  este  tempo  foram  manda  los  por  embiisa  iorcs 
ao  rei  dos  per-as  D.  Oarcii  -^i  :  ilva  o  Fia;uoiroa.  Os  mou- 
ros invaiiram  a  ilha  do  S.  Thoti.é.  o  foram  laneados  d-l- 
la.  O  pa  Ire  Joronvmo  Xavier,  da  coaapanhia  do  Jesus  con- 
cluiu n  p-17,  entre"  os  niogores,  o  os  porlucuezes  ;  o  D. 
João  da  Silva,  castelhano  foi  por  comírandanto  para  as 
ilhas  Filíppinas.  O  qual  ameaçando-o  os  bollandezes  que 
e<taíara  nas  Molueas,- quo  haviam  do  laneal  o  fora  delias, 
poiiu  soccorro  aos  p  )rtu,ííuozes.  Mmdou-lho  o  viço  rei 
quatro  galeões,  capitaneados  por  Francisco  do  Miranda 
Coutinho,  João  da  Silveira,  o  João  I  inlo Pereira,  os  quacs 
eoeontraram  defronte  das  ilhss  de  Daruduas  enibarcaçõ^s 
hollandjsas,  quo  saiam  do  Paliacate.  Prepararam-so  de 
parto  a  parte  para  o  combato  ;  mas  os  bollandezes  po- 
zerani-so  logo  em  fuga.  E  indolho  os  porlucuezes  no  seu 
alcance,  foi  tal  o  bem  velejar  q\-.o  os  inimigos  para  vele- 
jarem mais,  viram-sc  obrigados  a  laucir  ao  mar  parte 
das  fas^ndas  quo  levavam. 

«CheE;ados  quo  f>ram  ( s  galoíies  a  Malaca.    p-!zcram 
em  terra  a  D.  Gon^-^^lo  da  Silva,  quo  ia   [lara  bispo  des- 
ta cidade,  e  continuaram  sua  derrota.  Ao  sair  do  estrei- 
to, veiu  sobre  clles  tal  tormen'a,    que  os  obri.^ou  a  tor- 
nar para  Malaca   a  tomar  refresco,    o  concertar-so.    Ahi 
lhes  deram    do  coníelho    quo  esperassem  melhor  monção 
jiara  continuar  sua  derrota,    o  assim  o  fizeram.    Todivia 
D.  Diopro  Furtado    do  Mendonça,    governador  da  cidade, 
saiu  deste   porto  com  uma  frola    a  rondar    o  estreito,    o 
observar  o  rei  do  Ac1i»íd,    do  quem  se  dizia  quo  armara 
uma  frrando  frota  para  fazer  guerra  aos  malanuir.os.  Com 
effeilo   n.  Diogo  encontrou   csla  frola    o  resolveu  comba- 
lel-a.  Quizeram   seus  ofll^iaps  oppor-so  a  isso,  par  causa 
(la  extrema  desiçoalJale   das  duas  armadas ;    poróm  foi 
df-baldo.    Quo  Andr»',    Furtado    depois    do  ter    despachado 
U11  barco  para  Malaca,    com  ordem    aos  quatro  galeões, 
que   lá  linliam  entrado,    para    que  viessem  encorporar  se 
om  elle,  principiou  o  combato  com  vários  tiros  do  arti- 
Iheria.  (iom  a  noite  cessou  o  combato  ;  e  sobrevindo  ima 
furiosa  lenipestade,    e«palhou   os  porluguezes  do  maneira 
quo  não  lhes  foi  possível  ajunlar-se  senão  uo  dia  seguin- 
te pelo  dia  adiante.    Foram  Imscar   o  inimigo,  quo  fiado 
no  grande  numiro  dos  sous,  não  queria  outra  cousa,  se- 
não quo  viessoni  a  braços.    Já  os  quatro  galeõôs  estavam 
encorporados  com    a  frota    portugueza.   O  quo  Franci-co 
Miranda  capitaneava,    quatorzo   vezes  foi  investido    pcdos 
inimigos,  o  quatorzo  vozes  os  arredou,  o  rompeu  por  en- 
tro elles.    E  caindo  em  terra  o  mesmo  Francisca  do  Mi- 
randa dn  uma  bala,  que  passou  junto  a  eile.  levantou-se 
logo,  gritando  aos  seus  soldados  :  ^<Coml)atei,  camaradas, 
quo  aiuíla  vivo,  o  o  Geo  nos  tem  preparada  uma  grande 
victoria.  »  A  qual  declarou  so  com  elTeito  a  favor  dos  por- 
luguezes,    e  o  rei    de  Achem    foi  vergonhosamente  no^to 
era  fugida.  Esle  principo  mandou  um  embaixador  a  Ma- 
laca com  ordem  detratar  do  resgato  dos  caplivos,  o  cer- 
tificar aos  portugoez"s   que    seu  iniento    não  fora  armar 
contra  ellos,    e  nunca  olle  ioquitlara    a  frota,    quo  tmlia 
encontrad),  senão  ssvira  atacado  delia.  Fingiram  os  |)or- 
tuguezes  estar  pelo  quo  oUo  diiiia,  o  fanmdo  muitas  hon- 
ras a  seus  enibaisadores,  entregaram  os  ceplivos,  e  o  rei 
do  Achem  deu  timliem  a]ib;?rd"Jo  aos  portugnezcs,  quo 
lhe  Unham  caido  nas  mãos. 

«  Apenas  30  tinha  feifo  esta  troca,  quando  so  .^oube 
que  viniiam  para  Malaca  oito  emi^arcaçõos  hollandezas. 
Sairam  a  combitel  as,  e  vieram  a  braços,  ires  vezes  so 
separararn,  e  três  vezes,  cm  três  dias  dilTerentes,  lormram 
ao  combsli\  aló  quo  no  lorcciro  dia  declarou-so  a  victo- 


ria a  favor  dos  holland^vos.  q\ir\  ficaram  senhores  do  mar. 
Nesta  occasião  perdeu  a  vida  AfTonso  Vaz  Coutinho  com 
duzontos  portuguezes  o<  mais  valentes.  A  frota  tornou  a 
entrar  no  porti  do  Goa  assái  arruinada,  e  os  hi->llandezos 
andaram  pir  ul?um  tompi  no  estreito,  o  fizera  n  muitas 
prezas.  D.  Francisco  do  Miranda  Henriques,  em  logar  d« 
continuar  a  sua  viagem  ató  as  Filippinas,  voltou  para 
Goa.  Admirado  o  vicí-rei  do  velo  tornar,  pídiu-lhoc.oa- 
ta  do  que  fizera,  o  elle  se  justifi':oa.  e  ficou  socgado. 

«Já  dissemos  que  o  padre  Jeronymo  Xavier  concluirá 
a  paz  com  oí  raogore'.  Gonçalo  Pinto  da  Fonseca  as«ig- 
nou  o  traclidi)  d^lla  em  Damão,  com  os  ministros  doJa- 
hanguir,  imperador  do  Mogol,  e  deu  fim  ás  <l.íSívoaças 
quo  lavravam  entro  os  portuguezes,  e  o  rei  do  Choutia. 
Ui  artigos,  quo  continha  o  tractado  entre  os  portuguezes, 
e  os  mogores  eram  estes.  Que  os  mogores  não  leriam 
commercio  algum  com  os  inglízes,  o  hollandczes.  e  os 
lançariam  fora  dos  seus  portos  ;  qun  alimpariam  delles 
as  costas  do  Cambaia  ;  quo  quando  elles  sí  refugiassem 
o  n  Surrate,  seria  permifido  aos  porluguezes  lá  entrar 
para  apanhal-os  o  prondcl-os;  quo  do  parte  a  p  rle  es- 
quecerso-iam  todos  os  daranos,  que  eram  feitos;  que  os 
porluguezes,  o  mogoros  commerciariam  juntos  ;  quo  so 
entreg.iriam  rcpeciivamento  os  prisioneiros;  que  Jahau- 
guir  restituiria  aos  rortuguezes  todo  o  luo  lhes  tinha  to- 
mado em  seus  estados  ;  e  os  pnrtnsuezes  lho  pagariam 
lambem  uma  embarcação,  quo  ijueimaram  vinda  de  Mo- 
ca ;  quo  dariam  outra  á  irãi  Ho  imperador  para  com- 
pensai a  da  quo  lho  tinnam  lambem  mandado  queimar 
no  porto  de  Goa  ;  quo  o  vice-rei  deixaria  ir  todos  osan- 
r.o3  duas  embarcações  mogores  a  Moca,  sem  pagar  direi- 
to al,'U!n  naqacllcs  portos,  a  que  so  vissem  (brigadas  a 
arribar,  ou  por  força,  cu  por  vontade;  qflo  so  fana  guer- 
ra do  concerto  ciiíro  uns,  e  outros  aos  corsários  mala- 
bares inimicos  das  duas  nações,  e  finalmente  quo  todas 
as  embarcações  mogores  que  entrassem  no  porto  do  Dio, 
pagariam  os  direitos  do  entrada  á  alfandega  nella  esta- 
beleci la.  .ílssim  om  virtudi  deslo  tractado,  quo  foi  exa- 
ctamente observado,  restabe!eccu-so  a  boa  harmonia  en- 
tro as  duas  naçõ'>s. 

«Os  hollandezes  apertavam  fortemente  con  oshespa- 
nhoes  nas  Filippinas,  o  não  menos  com  os  que  estavam 
na  ilha  do  lernato  ;  do  maneira  quo  o  vico-rei  resol- 
vcu-so  a  mandar  a  ella  novo  soccorro,  que  constava  de 
seis  galeões.  0-;  onaes  mandou  capitanear  por  Gonçalo 
Uodrigues  do  Srmsa.  quo  rh^^sou  ás  Molacas  na  enlrada 
do  anno  do  1G15.  E  achando  quo  os  -.ollandezes  sitiavam 
o  apertavam  sobremaneira  com  a  feitoria  doTernate,  tra- 
clou  do  salval-a  do  perigo;  o  que  cons'gniu  :  e  na  vi- 
la quo  fez,  poz  fogo  a  muitas  embarcações,  pertencentes 
aos  reis  do  .Machião,  Bachão,  e  Tcrnate,  que  favoreciam 
os  bollandezes. 

«Era  então  Manoel  Mascarenhas  Homem,  governadir 
da  ilha  do  Ceilão,  onde  o  rei  de  Candi  sempre  immigo 
secreto  dos  porluguezes,  se  correspondia  com  os  lioUan- 
dozes,  o  inglczes.  l)?clarou-lho  pois  guerra  Manoel  Mas- 
c.ireniias,  e  entrando  por  s'^us  estados,  devastou  oscani- 
|)os  iodos.  iNo  Pegú  já  fica  dito  quj  Sebastião  Gonçalves 
Tibao,  so  erigira  príncipe,  o  so  tornara  terrível  a  lodos  os 
seus  visinhos.  Esta  homem  cujo  nascimento  fora  tão  bai- 
xo, nem  signiil  linha  do  virtude.  Deixou-se  arrastar  tan- 
to na  crueldade,  quo  o  rei  de  Ararão  liou-se  ci  m  todos 
os  reis  de  Bengala  para  de-truil-o,  o  ca-tigal-n  ao  mes- 
mo tempo  pelas  suas  crueldades,  o  roubos,  \endo  |>o- 
rém  Sebastião  Gonçalves  a  ponto  do  cair  sobre  eUo  lí- 
mínha  tempestade,  escreveu  ao  vico-rei,  pedindo-iho  soc- 
corro, e  promettendo  r.ue  quando  lho  dessem,  rt^conhs- 
cer-sc-hia  vas^allo,  o  tributário  d'eliei  do  Portugal.  O  vi- 
co-rei, quo  deveria  concorrer  para  casti«al-o,  como  vas- 
sal-o  n  belde,  e  homem  malfas-^jo,  neceitou  a  olTorla ;  o 
que  foi  do  todos  sobremaneira  estranho.  Diziam  pois  quo 
com  este  género  de  proce  ler  au'horisava  a  rebe'liãí,  e 
roubo,  e  queirantava  todas  as  1.  Í5,  quo  havia  mais  di- 
gnas do  respeitar-se  na  soeielade.  Tspoa  o  vice.-rei  os 
ouvidos,  pe.ra  não  ouvir  e«t''s  rumoras.  o  resolveu  man- 
dar um  poderoso  snerorro  a  Sebastião  GnnQ.-ílves. 

«Com  clíeilo  despach  tu  qoatorze  g.'leota5  bem  arma  • 
di«    o  providas  com  abundância  de  mantimontos,   o  ilu- 
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niçõas,  capitaneadas  por  D.  Francisco  de  Monozos,  o  Rui- 
vo, liomem  do  merociniento,   quo  n'oatro  tompo  fora  go- 
vornador   do  Coilão.    CIiorou  D.  Francisco  á  paragem  do 
Ararão ;  era  no  moi  do  outubro :  o  alguns  dias  antes  ti- 
nha já  mandado    a  U.  Manool    d '  Faria  com  a  galoota, 
quo  capitaneava,  pTa  a  iliia  do  Soudina,  a  dar  paite  da 
sua  vindí  aSohastião  Gonralvos.  Tra/.ia  1).  Francisco  va- 
rias ordous  oní  carta  fechada,    que  sendo  ab-^rta,  adiou- 
St'  quo  o  vico-roi  ordenava    quo   s.i  coiiibatosse    com   os 
aracaninos,  apenas  os  encoutrassoni,  posto  quo  não  soti- 
vcsseiii  ainda  oacorporaJo  com  Sebastião  Goiiíalvos    A  15 
do  mesmo    niez    avistaram    uma  armada  numerosa    dos 
aracaninos,  qao  trazia  na  vanguariia  um  patacho  hoUan- 
doz.  Estava  a  armada  em  bom  estado,  o  os  odiciaos  quo 
a  capitaneavam  oram  hollandezos.    Travou-so  o  combate, 
c  de  parlo  a  parto  Gzoram  fogo  todo  um  dia,  e  morreu 
muita  gcnlo.    No  dia  seguinte  esporavam    os  porluguezes 
dar  Uiu   ao  combate ;    mas   o  inimigo    rotirou-se   a  bom 
velejer.    D.  Francisco  em  voz   de  irlhu  no  alcance,    foi 
fandear  á  foz  do  um  rio,  o  esporar  a  Sebastião  Gonçal- 
ves. Lovanta-so  porém  do  súbito  um  vento  torrivel,  o  foi 
tão  furiosa    a  tempestade,    quo  o?  [lortuguezíis    viram -se 
obrigados  a  gauiiar  o  porto  de  Dianga,    donde  lorn'iraiu 
a  metler-so  ao  mar,    depois  do   teram  doscnngado  algum 
toirpa,    o  foram  oncorporar-so  com  Sebastião  Gonçalves, 
que  trazia  cincoenta  embarcações  bom  aparelhadas.    Es- 
tranhou Sebastião   a  D.  Francisco   o  tor  combalido    sem 
elle ;  porím  fa/.endo  ambos  conselho,  resolveram  ir  para 
o  rio  do  Aracão  buscar   a  frota  inimiga,    que  li  eslava. 
E  posto  quo  esta  oiitendosse  quo  no  logar,  oado  se  acha- 
va, ninguém  p  ideria  insultal-a,  os  portuguii/es,  divididos 
que  fora.m  em  dwas  esquadras,  deram  sobro  ella    o  ala- 
earam-a  por  dons  legares  dilTereutes.    Era  a  frota  inimi- 
Ta  superior  no  numero  das  embarcações.  O  primeiro  com- 
bate foi  'a  liros   do  artilheria,    e  em  quanto  elle  durou, 
cada  embarcação  so  conservou   no  sou  posto.    Os  quo  so 
retiravam,  oa  por  maltratados,  ou  porque  temiam  quo  o 
fossca',  mai.dava  o  rei  do  Aracão,    quo   da  praia  os  ob- 
.servava,  quo  viossem  á  sna  presença,    o  logo  por  ordem 
sua  oram  dcgollados  ;  do  mauiira  quo  todos  ou  por  fo'-- 
ça,    OQ  por  vontade,    resistiram    ás  furiosas,    o  repelidas 
duiCíritas  dos  porluguezes. 

«Finalmente  toda  a  frota  inimiga   foi  sobre  a  porta- 
gnoza ;    e  como  so  dividiu  om  três  esquadras,    Sobasiiào 
Gonçalves  rechassou  a  que  voiu  atacai  o,  o  D.  Francisco 
voí  om  fugida  a  quo  carregou  sobro  elle.    Torniram  o^ 
inimigos  6  eni;orporar-?e,  e  deram  se;Tuaila  voi  sobro  os 
porluguezes.  De  parte  a  parto  era  terrível  o  fogo  da  ar- 
lilheria,  e  niosqnotaria,  «  des  da  manhã,  que  eomcQon  o 
«iombate,  até  o  pôr  do  sol,    sempre    os  porluguezes  lova- 
raju  vantagem.   Ficou  entáo  D.  Francisco  fendo  do  duas 
balas  do  mosquetaria,  quo  vinham  de  um  só  tiro,  e  per- 
deu  a  vida.   Entrou  em  desordem   a  sna  esquadra,    por 
maneira    quo  Sebastião  Gonçalves    mandou    dar  signal  á 
retirada,    o  com  olTeito  retirou-so  sem  que    o  inimigo  se 
movesse  em  sou  alcance.  De  parte  a  parto  perderam  mui- 
ta gente,  e  algumas  embarcações  houvo,  cnja  equipagem 
toda  morrou,    íóra  alguns  marinheiros.   Gaspar  de  Abreu 
foi  c-  único,  que  escapou  na  sua,  mas  mortalmente  feri- 
do, o  a  não  sor  António  Carvalho  Tibao,  quo  a  levou  a 
reboque,  ficariam  os  inimigos  senhores  Jella.  A  frota  por- 
ta^ueza    foi  ct^sleando  aquellas    costas    para  poder  tratar 
dos  feridos.    O  corpo  do  D.  Francisco    foi  embalsamado, 
O  D.  Luiz  de  Azevedo  o  trouxe  para  Goa  com   sua  fro- 
ta. Sebastião  Gonçalves  fez  quanto  podo  para  demoral-o  ; 
mas  não  houvo  cousa    quo  podesse  dobrar    a  I),  Luiz,    o 
qual   partio  cm  fioi.  o  Sebastião  Gonçalves  ganhou  a  ilha 
da  Sondina,  onde  foi  logo  atacado  pelo  aracanino.  Defen- 
deo-sc  bem  ;    mas  como   lho  faltasse   gente,    o  os  habi- 
tantes,   enfadados  já  do  soffrer   a  sua  tyrannia,    não   lhe 
do  sem  seccorro,  íicou  vencido  do  inimigo.  Trouxeram-o 
em  triumpho    a  Aracão,    onde    foi  justiçado,    como  seus 
cnmos  mereciam.  Era  Sebastião  Gonçalves  dotado  de  um 
valor  feroz,    sempre  tomeroso   por  pouco   quo    a  fortuna 
fosso  a  seu  favor ;  quo  como  ó  cógo,  torna-so  em  teme  - 
rario,  o  muitas  vozes  a  temeridade  é  parte  para  os  suc- 
cessos  felizes.  Se  Sebastião  unisse  a  esto  valor  a  prudên- 
cia, e  caodoração  ;  se  quando  se  assenhoreou  de  Sondina, 


soubesse  grangear  alliados,  o  ganhar  o  coração  djs  ha- 
bitantes da  ilha,  tardo,  ou  cedo  sempre  viria  a  destruir 
o  poder  do  rei  de  Aracão.  Mas  om  voz  do  obrar  asdm. 
entrou  a  aterrar  seus  visinhos  todos,  e  fez-aa  o  liado  aló 
dfl  seus  próprios  vassallos. 

« Em  quanto   o  rei  de  Aracão  tomava  vingança  das 
alTronlas,   que  Sebastião  Gonçalves  lho  fizera,    tratava    o 
vice-rei  de  arinir  o:n  Goa  uma  frota  para  ir  rondar  nas 
visinhanças  de  Dio.  Para  commandanto  desta  frota  nomeou 
a  Itui  Freire  de  An  Ira  lo,  cuja  reputação  ií  cadi  vez    a 
mais,  o  era  admirado  de  todos,  assim  de  seus  amigos,  co- 
mo de  seus  inimigos.  Foz-so  Rui  Freire  á  vela  no  fim  de 
outubro,  o  visitou  todas  as  praças  que  estavam  nosta  cos- 
ta. Depois  disso  foi  a  Surrate.  O  que  mandava  nelU  por 
parlo  do  grão  Mogor,  mandoulho  raelter  refresco  abordo 
com  varies  presentes,  alguns  dos  quaes  eram  cousas  mui- 
to raras.  Rui  Freire  por  não  dar  mostras  do  que  os  des- 
presava,   tomou  entro  ollos  o  de  menor  apreço,  e  tornou 
a  enviar  o  rosto,    mandando  certilicar  ao  govornador  de 
Surralo,  que  mui  bom  pago  ficava  do  sua  urbanidado,    o 
grande  gosto  teria  de  dar-lhe  mostras  de  estima,  o  ami- 
zide.  Esta  acção  de  Rui  Freire  foi  ad'uiravel  para  o  Ín- 
dio, que  não  estava  costumado  a, tanta  ffonorosidade,  nem 
Andrade  a  receber,  o  só  a  dar. 

« Sahio  omfim  do  porto  de  Surrate,  o  passou  ao  do 
Di  >,  donde  se  rcettou  outra  vez  ao  mar,  depois  de  alguns 
dias  de  rt>fresco;  e  umi  nouto  experimentou  a  mais  hor- 
rorosa tormeiUa,  quo  muito  tempo  havia  que  ninguém  ex- 
periraealárd  naqiolla  co?ta.  As  embarcações  cahiam  do  en- 
contro umas  sobro  as  outras.  António  do  Freixo  perdeu- 
secora  sua  embarcação,  o  to  la  a  equipagem  delia.  As  em- 
bircaçõos  do  Manoel  de  Andrade,  o  Amaro  Rodrigues  fo- 
ram a  pique,  e  quasi  todos  os  da  sua  equipagem  morre- 
ram afligados.  Não  so  ouvia  outra  cou?a  senão  gritos  las- 
timosos, o  todo  o  mar  eslava  coalhado  de  cadáveres,  e 
dos  despojos,  o  ruinas  destas  infelizes  embarcações.  Soce- 
gada  que  foi  a  tormenta  .arribou  Rui  Freire  a  Baçaim,  onde 
publicamente  dou  graças  a  Deos  de  havol-o  salvado  com 
o  resto  da  frota  ;  con  o  qual  passados  poucos  dias  oa- 
trou  no  porto  de  Goa. 

«  Ao  entrar  nello  sahia  D.  Bernardo  de  Noronha,  quo 
ia  om  soccorro  de  Granganor,  sitiada  pelo  Çamorim  con- 
tra a  fé  do3  tratados  de  paz,  quo  com  ello  so  havia  con- 
cluído. Na  viagem  encontrou  D.  liernardo  ires  embarca- 
ções hollandezas,  as  quaes  não  deixou  ir  oncorporar-sa 
com  o  Çimorim,  porque  foi  no  alcance  delias;  e  passan- 
do depois  disso  a  Gran^anor,  livrou  os'.a  praça  do  peri- 
go om  que  so  via.  1).  Diogo  do  Sousa  partio  ao  mesmo 
tempo  com  onze  embarcações,  e  foi  pôr  fogo  dentro  do 
porto  de  Calecut  a  uma  embarcação  considerável,  carre- 
gada de  ricas  fazendas,  quo  pertencia  ao  Çamorim  e  es- 
tava prompta  a  sair  para  Moca.  Venio-se  o  Çamorim  assim 
abatido,  consorvou-.so  em  socego  ;  o  D.  Bernardo  visitou 
as  praças  que  os  porluguezes  tinham  no  Malabar,  forne- 
ceu-as  de  mantimentos  e  munições,  e  voltou  para  Goa. 

«Governava  D.Nuno  Alvares  Pereira  na  ilha  de  Cei- 
lão emlogar  de  D.  Manoel  Mascarenhas  Homem.  Na  guer- 
ra guerra  que  foz  ao  rei  do  Gandoa,  foi  bem  succodido  ; 
mas  por  esto  tempo  chegaram  as  cousas  a  ponto  de  ha- 
ver uma  grande  revolução  nesta  ilha.  Já  íica  dito  como 
Nicapoti,  ultimo  príncipe  da  geração  do  Sol,  cujo  direito 
ao  império  dosla  ilha  era  incontestável,  morrera  sem  íi- 
Ih 's,  depois  do  ter  abraçado  a  religião  catholica,  e  toma- 
do o  nome  de  João ;  nomeara  á  hora  da  morle  por  her- 
deiro de  seus  direitos  todos  a  elrei  de  Portugal  ;  e  final- 
mente elrei  de  Portugal  em  virtude  desta  doação  se  fize- 
ra reconhecer  imperador  do  toda  a  ilha.  Um  homem  cha- 
mado Nicapeii,  filho  do  um  medidor  do  torras,  intentou 
fazer  quo  tornasse  a  viver  na  sua  pessoa,  o  príncipe,  o 
o  verdadeiro  Nicapeli.  Primeiramente  appareceu  ao  povo 
vestido  em  trajos  de  um  jogue,  isto  ó,  de  um  ermitão  ; 
dizendo  que  elle  voltava  do  Portugal  para  mostrar  quo  elle 
não  era  morto,  como  so  publicara,  e  tomar  do  novo  posso 
do  governo  do  sou  império.  O  povo,  quo  sempre  sedeisa 
lovar  do  quo  lhe  parece  maravilha,  por  muito  absurdo  quo 
seja,  ouvio  o  com  grande  alltnção.  Os  que  aborreciam  o 
domínio  porluguez  foram  a  favor  dos  intentos  do  embus- 
teiro, e  o  rei  de  Gandy,   e  os  hollandezes  não  contentes 
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só  do  approval-os,  deram-lho  tropas  para  sostentar  o  sou 
ombnoto.  Informado  D.  Nuno  do  tudo  o  qnii  80  passava 
ordenou  n  Afanoel  César,  official  entendido,  valente,  «  acti- 
vo, que  ajuntasse  loffo  tropas,  o  marcbasso  sem  demora 
contra  o  embusteiro.  Obdeeeu  Manosl  César,  e  eneontrou 
o  snpposlo  príncipe  do  Ceilão  acampado  nas  margens  do 
Laoa.  Travou-se  o  combate,  e  no  maior  ardor  delle  mui- 
tos dos  do  Ceilão,  qao  serviam  nas  tropas  portucrnezas, 
desampararam  seus  postos,  e  passaram  para  o  embusteiro, 
que  lançou  mão  desta  aberta,  e  saindo  á  vanguarda  dos 
soas.  entrou  a  djz.er  em  altas  vozes  :  «  Vinde,  leaos  cei- 
laninos,  vindo  ajuntar-vos  com  o  vosso  principo,  vosso  im- 
perador ;  que  eu  sou  O  nnico  qno  existo  da  íforação  do 
Sol  tão  respeitável,  e  tão  respeitada  entre  vós.  »  Depois 
disso  combateu  valorosamente,  mas  debalde  ;  porque  in- 
dignados os  poTluptuezes  da  sua  ousadia,  dorara  furiosa- 
mente sobro  elle,  dorrotaram-lho  suas  tropas,  e  pozorara-as 
em  fucrida. 

«Philippe  do  Oliveira,  que  i(?norava  esta  yictoria,  ti- 
nha lambom  ajuntado  tronas  com  intento  de  ir  encorpo- 
rar-se  com  Manoel  César.  Iam  com  elle  maitos  liabilanlos 
do  Ceilão.   Informado  Nicapoti  de  que  ello  estava  acam- 
pado no  solipó  de  uni  monte,    mandou  um  dos  seus  se- 
guidores oxliortar  os  ceilaninos,  que  estavam  com  os  por- 
tuguozfs,  a  doixal-os,  o  vir  roconheoer  o  sen  verdadeiro 
soberano.  Esto  homem  subindo  a  um  alto,  que  dominava 
todo  o  campo  dos  portugne/.es,    entrou  a  gritar  em  altas 
vozes.  «  Ceilaninos,  não  vos  envergonhaes  de  tomar  armas 
a  favor  do  uma  nação  tão  detestável,  o  tão  preversa  co- 
mo a  nação  porlutfueza?  Os  portuguozes  são  uns  ladrões 
públicos.  Acaso  não  vos  lembra  já  quem  sois?  Não  sabeis 
que  o  vosso  soberano,  vosso  rej  legitimo,    e  vosso  Deis, 
o  Olho  do  Sol,  está  daqui  três  Icgoas  arredado  de  vós  pa- 
ra exterminar  esses  infames  ladrões  ?  Deixai,  deixai  a  so- 
cidade  do  uns  homens  tão  cruéis  ;  vinde  ajantar-vos  com 
o  vosso  rei,  que  tom  os  braços  abortos  para  receber-vos; 
correi  pois  a  render-lhe  vassallagem,  e  fazer-lho  os  ser- 
viços quo  lhe  deveis.  »  Apenas  acabou  de  fallar  desta  ma- 
nejra,  poz-se  era  fuga,  o  desappareccu  aos  olhos  dos  por- 
tuguezps,   que  no  dia  seguinte  levantaram  campo,  e  par- 
tiram para  o  logar,  ondo  Manoel  César  combatera,  e  ven- 
cera o  embusteiro.    O  qual,  para  quo  todos  cressem  que 
os  cadáveres,  do  qao  todo  o  campo  estava  coalhado  eram 
dos  portuguezes,  quo  tinham  sido  mortos,  affixoa  no  tron- 
co de  uma  arvoro    um  papel,    que  dizia  —  Aqui  extermi- 
nou Nicapeli  todos  os  portuguezes,    quo  estavam  na  ilha 
do  Ceilão,  e  Feitoria  de  Colombo,  dondo  os  lançaram  fo- 
ra.—  Constemaram-so  com  isso  Philinpo  do  Oliveira,  eos 
portuguezes,    e  sua  consternação  gerava  uma  alegria  so- 
orola  nos  corações  dos  ceilaninos,  qno  estavam  com  'dles. 
«  Conlinaon  todavia  Philippe  de  Oliveira  sua  marcha, 
e  foi  atacado  pela  rectaguarda  por  trezentos  homens,  que 
o  impostor  doixára  de embo.scada.  Mas  pondoos  logo  em 
fuga,  chegou  erafim  ás  margens  do  Laoa  quasi  ao  anou- 
lecor.  Uahi  foi  mandado  um  ceilanino,  do  quem  so  fazia 
muito  conceito,  para  saber  noticias  cortas  de  Manoel  Cé- 
sar. Desempenhou  elle  fielmente  o  quo  so  lho  dera  a  car- 
go,  o  voltou  logo  para  Philippe  do  Oliveira.  Finalmente 
ajuntaram-so  todos  os  portuguezes  ;  mas  juntos  que  foram 
quasi  lodos,    os  ceilaninos    os  desampararam   durante   a 
nonte. 

« Ia  porém  o  embusteiro  dispondo  de  tudo  como  so- 
berano ;  de  maneira  que  já  tinha  um  exercito  do  mais  de 
vinlo  o  cinco  mil  homens,  com  o  qual  marchava  a  sitiar 
Colombo.  Quando  chegou  ús  margens  do  rio  Nacolega  quiz 
quo  oacclamassora  imperador  da  ilha  do  Coilão.  Mandou 
ordem  ao  rei  deCandy  para  qno  lho  outhorgasse  uma  de 
suas  mulheres  das  duas  que  tinha.  Negou-lh'a  orei,  man- 
dando dizer-lho  quo  só  lL'a  daria  quando  elle  chegasse 
a  subraeltcr,  o  lançar  fora  os  portuguezes  de  Ceilão.  Es- 
ta resposta  não  foi  do  agrado  do  embusteiro,  que  replicou 
aella  com  ameaços.  OITondidos  os  vassallos  do  rei  doCan- 
dy  da  soa  ingratidão,  desampararam-o,  o  esta  acção  foi 
louvada  pelo  seu  soberano,  lodo  cada  vez  a  mais  a  dis- 
córdia resolveu  o  rei  do  Candy  aliar  so  com  os  portuguo- 
zes para  castigar  o  impostor.  Assim  que  o  mesmo  interes- 
se, que  fora  parto  para  oUos  so  liarem,  o  foi  também  igual- 
mente para  as  suas  desavenças ;    mas  os  portugrozes  des- 


presandoorei  do  Candy,  regeitaram  também  a  sna  alliança. 
« Manoel  César,   e  D.  Constantino,  fidalg<-».  o  grande 
do  Coilão,  unindo-  sna'^  forças,    marcharam   ambos  contra 
o  fingido  Nicapoti.  Acharam  aloatifada  do  flor(»s  a  estrada 
por  onde    o  exercito  delle  havia   de  passar.  Era  Nicapett' 
havido  como  um  Deos,  na  opinião  dn  povo    o  qual  corria 
atropolladamento    á    presença  dMle.  Dava  lho  o  nome  de 
restaurador  da  verdadeira  religião,    defensor  d*  liberdade 
publica,  e  cons''rvador  da  ilha  de  Cí>i1ão.  T^m  soldado,  na- 
tural del>a,    desertou  das  tropas  portngupza?.  e  foi  servil 
nas  de  Nicapoti.  a  quem  informou  da  mareha.  qno  leva- 
vam .seus  inimigos.  Ello  em  vez  de  aeradee^r  lhe  a  notí- 
cia, e  ealardoal-o  t  «Sois  um  ettlmsteiro.  dis^e  ao  solda- 
do ;   quo  eu  tenho  exterminado  aos  portueuezns  todos,   e 
em  toda    a  ilha   do  í.eilão  não   n'^  acha  um  só  de,st©«  la- 
drões. Meu  braço  os  humilhou,  e  aniquilou,  e  a  ^na  im- 
postura é  digna  domo'te. »  Com  effeito  mandou  matal-o. 
havendo  que  assim   enganaria   os  qno  seguiam   os  pas»os 
da  sua  fortuna.  Mas  brevemente  .se  conheceu  quo  o  deser- 
tor dizia  verdade.  Appareperara  os  portuguezes,  eNicapfl- 
ti  apenas  os  avistou,  retirou-se  com  sete  mil  homens  pat- 
ra  um  outeiro,  ondo  se  entrincheirou.  Apesar  d^sta  van- 
tagem,   e  não  obstante  suas  tropas  serem   superiores,  foi 
assall"ado  pelos  portuguezes,  que  forçaram  seu  entrinchei- 
ramento,  desbarataram  suas  tropas,  epozeram-o  om  fugi- 
da ;    do  maneira  que   foi  buscar  guarfda   no  interior  dos 
matos.  Debalde  o  buscaram  ;    qa'^  nunca  fni  po^s^ivel  dar 
cora    o  logar  para  ondo   se  retirara.   No  dia  seguinte  ao 
do  seu  desbarato  e fugida,  os  mesmos  ceilaninos,  que  se- 
guiam .seus  estandartes,  vieram  aj'inl'r-s9  com  as  tropas 
porloguezas. 

«  Durante  as  de.sordens  occasionadas  por  este  embus- 
teiro, outro  ceilanino  christão,  qiie  se  chamava  António 
Barreto,  apostalou  para  tomar  o  partido  do  rei  d«  Candy. 
Nada  devia  .\ntonio  Barreto  ao  seu  nascimento,  que  era 
vil,  6  desconhecido  ;  mas  soa  espirito,  valor  e  eoragem, 
e  sua  ambição,  tornavam-o  digno  dos  empregos  mais  su- 
blimes. 

« Dentro  em  pouco  tempo  veio  a  sei  valido  do  rei  d»- 
Candy,  o  genoralissirao  de  suas  tronas  cem  o  titulo  de 
príncipe,  e  governador  do  reino  do  Uva.  Estando  pois  no" 
seu  governo,  e  vendo  as  forças  dos  poriuguf^zes  cccupa- 
das  com  Nicapoti ;  para  tomar  vingança  do  despreso.  qae 
oUcs  tinham  feito  do  soccorro,  que  seu  soberano  lhos  of- 
ferecera  contra  o  embusteiro,  intentou  tomar  a  praça  de 
Sofragão,  cuja  guarnição  constava  sô  de  ses»onla  homem 
capitaneados  por  Estevão  de  Faria,  e  Manoel  Matoro.  Tal 
traça  de  António  Barreto,  que  entrou  nella.  Mas  os  por- 
tugueses, correndo  logo  ás  armas,  entrincheiraram-se  em 
uma  igreja,  o  defenderam-se  ató  ao  ultimo  extremo.  Falto» 
poróm  do  tudo,  capitularam,  e  ficaram  prisioneiros.  Ma- 
noel Matozo  perdeu  ávida  no  combate.  Os  outros  portu- 
gueses foram  guiados  á  corto  do  rei  do  Candy,  o  qoal 
tratou-os  com  benignidade,  posto  quo  sem  fazer-lhes  in- 
justiça podia  raandar-lhes  tirar  a  vida,  em  represália  de 
um  dos  seus  embaixadores,  a  quem  elles.  tinham  indig- 
namente morto.  Pelo  quo  em  lugar  de  tratar  da  mesma 
maneira  a  Kstevão  do  Faria,  usou  com  elle  de  muita  ur- 
banidade.  Depois  disso  doa  o  cargo  a  Balthasar  Ribairo, 
e  Domingos  Rodrigues,  que  fossem  á  forlalesa  de  Balané, 
para  mover  a  guarnição  delia  a  render-se.  visto  qno  pou- 
cas apparencias  havia  de  que  seus  compatriota*  podeesem- 
soccorre-la  nas  circumstancias  actnae?.  Baliha«ar  Ribeiro 
e  Domingos  Rodrigues  obraram  nesta  ooeasião  com  a  mes- 
ma generosidade,  quo  Attilio  Regulo  em  outras  iras.  Per- 
suadiram á  guarnição  que  derramasse  até  a  ultima  gota 
do  saniíuo  em  defesa  da  praça,  qnando  o  inimigo  viesse 
dar  sobre  o  ella.  e  voltaram  depois  ambos  para  o  rei  de 
i^and}'.  Recebendo  esto  a  resposta  na  conformidade  do  que 
acabamos  de  dizer,  marchou  á  frente  de  dez  mil  homens, 
sitiou  Baiano,  obrigoa-a  a  render-se,  e  tratou  a  guarnição 
com  a  mesma  generosidade,  com  quo  tratara  a  de  So- 
fragão. 

«  Por  este  tempo  chofou  a  Goa  um  embaixador  de  el- 
rei  de  Sião.  que  vinha  off-^recer  ao  vico-rei,  era  nome  do 
sou  soberauo  o  porto  de  Marlevão  para  fundar  nrlle  nma 
fortalesa.  Hsto  embaixador  dospedio  o  vice-roi  sobre-ma- 
iioira  contente  com  outro  embaixador  da  sua  parle  para 
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o  rei  soQ  sobnrann,  o  ora  o  oadro  Fr.  Franci<!00  da  An- 
nunniaiia,  rtilieíoso  ilo  S.  Doiiinzns,  l)rnn«m  «líhio  qiio 
niiiilo  lompo  vivíra  no  reino  do  Sino,  o  linha  pranJono- 
tioia  <Jo<!  ne?ioiits,  <i  iiiornssns  d-llo.  OfTorícoii  utj  con- 
sidoravol  prPíoiUn  ao  roi,  corlificíndo-llifl  r^un  os  poi-liuru'^- 
zi>s  não  f)n"riam  outra  consa  senão  coíitrahir  com  ell'5  uma 
nlliarK.',»  durnvol  para  oppôr-sn  ro^poclivamonlo  aos  seus 
iniinijíos.  Convcio  nissi  o  rei  Jo  Sião.  prrmiUiu  ais  por- 
tuíiios'»  entrada  franca  nos  seus  portos,  lunio  os  hol- 
Jíiidiv.ps  do  seus  e«tadiis,  e  nimoou  doas  senhores  pirn 
vir  con  o  padre  Fr.  Francisco  a  Goa,  dondo  deviam  par- 
tir jiar.i  Porluífal. 

«  Governava  snião  Rui  do  Mello  e  Sampaio  em  Mri(;.am- 
bique.  Esto,  como  cra»l  o  interessado,  roubava  os  liahi- 
tantf;.s  sol»  diversos  proloxlos,  o  dumorava  aos  soldailns  o 
seu  so!do  ordinário.  Seus  roubos  cbegáram  a  tal  exeosso, 
que  hoúvo  cnem  se  oueixassn  di^so  ao  %'ice-roi.  O  qunl 
ordenou  a  Francisco  da  Fonseca  Pinto  quo  fosse  tirar  de- 
vassa delle.  o  di5sse  pisse  do  coverno  em  seu  lugar  a  D. 
Salvadur  Vaz  da  Gama.  Temendo  llui  de  M,'lIo  as  con- 
sequrncias  desta  devassa,  houve  qne  as  arredava,  não  con- 
senlindo  que  Francisco  da  Fonseca  entra ;ço  no  porto  da 
liba,  o  passado  pouco  ternjio  fuRÍo.  e  desamparou  tuJo. 
Jíxecutiiu  Francisco  da  Fonseca  as  ordsns  do  vico-rei,  o 
dcspacbou  para  a  fortalesa  do  Teto  uiil  poderoso  soe  corro. 
a  fim  de  continuar  o  doscobriraenlo  das  minas  do  Moao- 
niotapá 

«  Com  o  socíorro  do?  portU£íii"ses  tinlia  o  imperador 
deslo  vasto,  e  terrível  imperador,  submnttido  um  dos  reis 
.seus  vassallos,  que  intentara  iicfrar-lbe  obediência.  Per 
fíalafdão  deste  serviço  fez  solemiie  doação  das  minas  to- 
das do  seu  império  aos  portu£;a(v.?s,  a  qiial  foi  acceita  cm 
n-.me  do  el-rei  por  Díoro  Simõji  Madeira  no  anm  do 
1607,  0  0  auto.  que  se  lavrou  n^^sta  oecasião,  dizia  as- 
.sim  :  «^1I•^  o  imperador  do  Moaoniolapá  outorgava  tidas 
as  minas  do  ouro,  prcila,  coliro,  estanho,  ferro,  o  cbum- 
l>o,  que  p;)  lia  haver  em  seus  estados,  a  el-rei  do  Portu- 
gal, c.)m  a  condicção  delle  o  s  iccorrer  com  seus  solda- 
dos, quando  lho  fossem  necessários  :  havo  lo  como  seu  ir- 
mão de  armas.  No  anno  seguinlo  á  dala  d  )  presen'e  auto 
ser-lho  permittido  mandar  a  Goa  o  prinoine  seu  filho  com 
um  embaixador,  o  pntr.^srar  a  Dioc:')  Simõf>s  outros  dous 
dus  s  us  filhos,  e  duas  fil!ias  parasereni  instra'dos  na  re- 
ligião cbristã.  »  Assim  se  ífz.  Voltou  Diogo  Simões  para 
T(.te  com  os  dous  filhos  do  imperador,  o?  quaes  cuidou 
em  baniisar,  e  deo  o  nomo  a  um  do  D.  Filíppo,  o  oul-o 
do  D.   Dioao. 

«Depois  da  partidi  df^  Diogo  Simões  dechrou  oirpe- 
rador  cruerra  ao  rei  de  líiroí,  por  que  jj  foi  combatido,  e 
vencido.  (J  rei  de  Monjas  matou -Ihi  um  filho,  o  o  de 
Maluziano  apossnu-se  de  todo  o  seu  império.  Mas  D.Nu- 
no Alvares  Pereira,  que  Dio^o  Simões  rnviara  em  seu  soc- 
coro,  restabfloceu-o  ao  throno  em  1609,  o  tirou  a  vida 
ao  nsurpa^or.  D.  Estevão  de  Atiaile.  successor  do  D. 
Nuno,  tendo  a  fortuna  a  seu  favor,  alcançou  igualraent' 
muitas  viclorjas  contra  os  inimi;.  os  desle  imperador,  efun. 
dou  a  forialesâ  do  Mas«apa,  onde  deixou  uma  guarnição 
capitaneada  por  Diogo  de  Carvalho,  a  quem  foi  expres- 
samente dado  a  cargo  o  fazer  guerra  aes  salteadoras  de 
Qu'zinibas.  Obedeceo  Diogo  Carvalho,  e  foi  bem  succo- 
dido.  Mas  o  imnerador  esqrocendo-so  dos  serviços,  que 
se  lhe  tinha  feito,  e  hav(  ndo  que  podia  excusar  ao  dian- 
te o  soccorro  dos  portusur-sos.  piiveu-os  do  tudo  quan- 
to tinham  em  seus  estados.  Vin^ou-se  Diogo  desta  ingra- 
tidão damnada,  liando-so  com  osQuizimbas.  Dfo  sobre  as 
tropas  do  imperador,  e  vonceu-as.  Esta  acção  foi  havida 
como  traição  infame,  de  que  todos  se  queixaram  agra- 
mente, c  juraram  a  perdição  dos  portugueses  em  todo  o 
iojperio. 

«  ^ão  podendo  Diogo  Carvalho  resistir  a  um  poder  tão 
lorrivel,  desamparou  a  fortaleza  do  Massapa.  e  relirou- 
se  para  a  de  Tele.  Estevão  de  Ataíde  em  1!)12,  vendo 
que  não  podéra  abafar  a  discórdia,  que  foi'a  parto  para 
as  duas  nações  tomarem  armas  uma  contra  a  outra,  de- 
tçrminou-so  a  fazur  guerra  manifesta  ao  imperador  do 
Mononiutapá.  Mas  por  este  tevo  cdoii  para  ir  a  Goa,  e 
deixar  a  capitania  a  D!ugo  Siuiõos,  o  o  governo  de  Mo- 
çambiquo  a  D.  João  de  Azevedo,  irmão  do  vico-rci.  Diogo 


Simõis,  quo  queria  ser  ulil,  resolvi^u  executar  o  intento 
de  Estevão  do  Ataide  ;  mas  antes  de  melter  hombros  a 
ISSO,  mandou  ordnrn  num  senhor  cafre,  vassnllo  dos  por- 
tugnezes.  para  que  pagasse  os  tribitos  ordinários.  Ala;uns 
portuífuezos  por  ciúmes  do  DÍ070  SimôT.  divertiram -o 
secretam'An'0  dis^o.  Entrou  Dio.o  .Sjmõos  emsuís  terras, 
e  devastou-a^.  Armnu-se  entio  o  cafre,  combateu,  o  ficou 
vencido.  Levantou  s^nrnnlo  e-;ercito,  a  que  Dio?o  Simões 
sahio  80  en'-'onlro.  Acampados  que  firam  um  perto  do  ou- 
tro, veio  uni  cafre  advertir  o  principi  da  sua  naci'^  di- 
endo-lhe  que  o?  portuguezos  marchavam  semcautella,  o 
que  ello  podi'ria  vencf>l-os,  se  os  atacasse  de  noule.  Uma 
noírra,  que  desertou  do  campo  dos  cafres,  vi\io  advertir 
a  Diocro  Simões  do  intento,  quo  havia  contra  elie.  Orde- 
nou Diogo  se.-'stiv»so  em  armas,  n  esperou  o  inimigo  com 
lírande  silencio.  ''  qual  não  tarinu  muito,  e  em  lucrar  de 
ser  elle  o  quo  surprendesse,  ficou  surprondido,  e  dosba- 
tado.  Debalde  nédio  a  piz  ;  pois  foi  continuando  a  guerra, 
e  Diogo  Simõ^-s  sempre  viclorioso,  tornou  respeitável  o 
sou  nome  onlro  estos  bárbaros. 

«Todavia  estas  victorias  todas  custaram  a  Dioço  Si- 
mões os  naolhoros  soldados,  que  tinha  ;  que  estes  são  os 
fataes  effoilos  da  guerra,  ficarem  igualmente  e-tancadas 
as  forças,  assim  no. vencedor,  como  ai  venrido.  Diogo  Si- 
mões para  reparar  a  perda,  quo  tivera,  pedio  soccorro  a 
D.  Diogo  Pires  Dr.Tndão,  governador  do  fórle  do  Sena.  O 
qual  mandou-lho  quarenta  portuguozes,  e Ires, mil  cafres, 
capitaneados  por  Christovão  de  Brito  Oodinho,  homem  es- 
timável por  seu  valor,  e  coragem.  Ficou  o  inimigo  per- 
dido sem  remédio.  Foram-lhe  tiradas  suas  terras,  o  dadas 
a  um  chamaío  Qaitambo,  que  sérvio  ulil,  e  fielmente  aos 
portusue/.es.  Diogo  Simões  sem  perder  tempo  marchou  pa- 
ra Chicova  a  assonhurear-so  das  minas  do  paiz,  ile  que 
o  imperador  do  Monomotapá  fez-liio  nova  doação.  Não 
quiz  o  senhor  do  Chicova  estar  por  ella,  e  Diogo  Simõos 
antes  do  romper  em  algum  procedimento  violento,  leu 
parlo  disso  ai  imperador,  o  qual  pormittio  que  os  portu- 
guozes não  só  valassem  de  suas  forças  para  conservar-se 
no  paiz,  mas  também  lançassem  fora  o  senhor  deila.  o 
dessem  o  senhorio  ao  cafre,  quo  lhe  parecesse  mais  affoi- 
çoado   a  sens  interesses. 

«  Hsto  género  de  proc^^der  dava  a  eaten  ler  que  o  im- 
perador do  Monomotapá  eslava  absolutamente  esquecido 
da  acção,  quo  obrara  Diogo  Carvalho  ;  raas  era  engano. 
Uuo  seu  resontimonto  por  sor  secreto  não  deixava  por  is- 
so do  .ser  violento,  e  so  elle  não  o  mostrava,  é  porque  to- 
oiia  quo  parle  dos  seus  vassallos,  em  quanto  aodasse  oc- 
cnpado  com  outras  cousas,  não  so  robellassem,  e  a  sua 
rnbelhaa  não  chegasse  a  ponto  de  lança-lo  do  seu  impé- 
rio, como  já  tinham  feito.  Por  este  tempo  deixou  a  cor- 
te de  sou  pai  o  priacipe  D.  Filippe,  Cibo  deste  impera- 
dor, por  que  não  podia  exe-cr  sua  relifrião  nella,  o  foi 
a  Chicova  ter  com  os  portugueses,  de  quem  foi  honro-a- 
rni  nle  recebido.  O  cafre,  quesuccedêra  ao  senhor  do  Chico- 
va, chamava-se  Cherema.  O  qui.l  apenas  se  vio  com  o 
poder  na  mão,  em  vez  do  servir  aos  porlugunzes,  como 
pedia  r( conhecimento,  entrou  a  inquieta-los.  Mandou  D. 
Fillippe  prende-lo  cm  nomo  do  iraperadcr.  Sua  fu.'a,  e 
esta  acção  accon  leram  em  coléra  a  sim  pai  por  tal  manei- 
ra, que  prometteu  premio  a  quem  lho  tirasse  Envida,  e  re- 
solveu lançar  mão  da  primeira  aberta,  que  tivesse  para  ex- 
terminar os  porlugiiezos.  Não  tardou  muito.  Um  soldado 
porluguez  coliíeu  algumas  frutas  de  uma  arvore.  O  filho 
do  dnmno  da  arvore  prohibio-llio  com  roslo-crimo :  e 
quoixando-so  disso  o  soldado  a  Diogo  Teixeira  Barroso, 
seu  capitão,  esto  passou  áquelle  lugar,  cachando  lá  o  ra- 
paz cafrf,  matou  o.  O  pai  expoz  o  cadáver  do  filho  aos 
olbõs  dos  seus  compatriotas,  animou-o'  a  tomar  vingan- 
ça, e  represontou-lhes  que  o  mesmo  liies  succederia  aol- 
Ics.  Tolo  o  paiz  tomou  armas,  o  o  imperador  do  Mo- 
nomotapá, enojado  da  violência  de  Diogo  Teixeira,  e 
dos  portuguezoi  deferem  sou  filho,  declarou-lhes  em  fim 
guerra. 

«  Entraram  as  hostilidades  com  furor ;  mas  como  os 
portuguezos  eram  muito  poucos,  recolheram-se  a  uma  for- 
íeza,  onde  forcam  log;i  sitiados  por  um  exercito  de  dez  mil 
homens.  Debalde  foreoje-.an.  os  bárbaros.  Os  quaes  foram 
coQsirdugidos  -.  .-■■■'rdf-òe,  d-^iDÍsdo  toco  u  pir  l  Ij  )>  m 
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Talpnt"i.  qun  havia  pritro  pl'fls. 

«Conliiiuiii   Oioso  .Si>i)õns  o  descobrinaonlo  da  minas, 
csrhou-i-i  »biinJanie-i.  Mia.ioa  várias  provas  a  ir^sp.inlia, 
pa,jjo,|o  j  inlamonto  SDftcorro  a  ilrei  pira  sustoDlar,  <iC)n- 
tinuar  «111  ''inpr.'7,a.   Nhoilou  lho  elroi  ;  inis  Fraacisci)  ila 
ForKPCí   P  nl  >,  niiíso  da  gl  )ria,  e  muil'»  mni-s  dds  rique- 
za* do  Din/o  S'mõos,  diaiorou  o  (»ai  Mui/amlii ^ue.  Escrc- 
ypii  -lho  osto  rnuilas    vezo*!,    doolardndD-llio  qu>}  so  voria 
ol)''i2sdo  a  dí^^arniiarar  Imlj,    (juandi)  iiao  r('Cni)Os«ci  Ijgcj 
smrvirro.  A  re";p  'Sta.  que  lhe  dou  Francisco  da  Funsi-ca 
f  ij  np^s-sar  sf>  da    icrras,  que   uio^o  Simò-s  tiiilia  nas  vi 
sinha"va<«  do  M.içambi  (uo,  e  prolnliT  á  guaniii^ãi)  do  Tm 
tn  Uhh  a  C()rDmu!iicrt':ão  coo)  a  'ie  Ciiicova.  Ma'idou  la/n- 
bnai  dit^r  ao  iinp'""ador  df»  Monomoiapá,  qao  bi~m  pudia 
mindar  lirar  a  vid.i  a  Diogo  Snnò  s  som  rccoar  do  of- 
ff<nder  a  elroi  de  Porlu^jal,  onis  elle  onlnr.i  om  sea-i  es- 
ta'.s  «em  ordem  do  viij.r^d.  IiilDniiado  Dnigo  Simõisd  ste 
oxc^-^sn  (In  vi  )l'>no.ia,   d><it(iu  o  lóno  da   Ciin'ovu,  o  tui  ya 
ra  r»  do  Tolo.  l)i-;lo  se   U\-^  form-iu    ii^iva  cilpa,  o  o  j.n/. 
d<  M 'çamliiquíi  dM)íindi)-Sr<  ir  iudii<iidiiietUu  coia  u  lur..i 
dfi  Fraiicisci)  ila  Funsoca,    i  ilormou    c  iiilra  o.iw  priice>li- 
monto.     loTiou    Dídri)    Sirnõas  a   rosoluvão    de  rciirar-se 
para  as  lorra=,   que  tinha  em  inarubanio,   e  rumetleu  sua- 
lrrtpa«  para  Tutu.   Nái»  houve  <lilii{fucia  i|U'i  Franci.'>co  oo 
Fon^iPoa.  e  o  juiz  não  liíossem,  já   puJmao,  já  ame.iç.m 
do,  para  obritíal-os  a  dopôr  coiitm  o  ^ou  capiiao  ;  mas  no 
nhum  ouve  assaz  oobard',  quo    se  mo»Osse    iiosla   perie 
guição  h'>rrivid.  Nada  dino  foi  baslaulo  para  o  juiit  de'idi 
de  |ir"forir  uma  terrivol  sonlença  contra  o>  dias  do  U.o 
RO  Simões,  na    quii    além  de    muiiuS  crim^^s,  quo  s^^  lin 
i  nputava,  nccusava  o  di)   cri  ue    «le  d'->oi)e  lioticia  ás  or- 
df>ns  do  roi  por  ler  caliardoment'"  dosampiradj,  e  coiiiíp 
a  sua  inípnção,  o  íórto  de  Cii.cjva.  iNiiiguoui  poJunaCiô 
estas   monstruosas   p('r.S'gaiçõi-'s,   >e  lo  los  os  oids  nao  s» 
estivesse  vendo  outras  soun^luanios  na  »oc  iodado,  lonas  pe- 
los cobardes,  e  iadignos  vassallos,  a  »}uuiii  o  príncipe  tuui 
tas  vpziís  conGa  parto  da  sua  auihoriilaii«.   Viciima  dtlla- 
foi  nesta  occasião  Diogo  Si.i.òo.'",    assim  como  nouira  se 
melhanlo   o  fora  Francisco  Uarrelo. 

<x  Assim  ia  triunfando  a  mJU^tiça  n'Alrica,  o  a  dis 
cordia  lavrando  ao  m"s-no  tomim  com  1'urur  na  cidade 'Ie 
Meliapor.  0<  hal)ilanies,  d-senlVeados  uns  contra  oioulro^. 
immolavnm-so  reciprooaiuento  ao  sm  ódio,  fazendo  cruf 
guorra  entro  si.  Uo  todas,  Cítas  desordens  eram  os  poriu 
gup/es  os  móveis  priiici|>aes.  Oa  povos  iam  por  ioda  * 
parte,  pspilhando  injuriosos  rumore;  contra  elles,  e  aciiu- 
sanoo-os  |  úi)licameiite  do  loJas  as  diss"iisôos,  que  taulo- 
estragos  cau-avam  no.>ta  parte  il'Asia  depois  que  uella  se 
estaboloi  oram.  O  sicerei  para  abalar  estos  rumoros,  qut- 
piiiliam  t'>rnar  se  falaes  para  a  uai;ào,  ordoriou  a  HuiDia- 
do  Sduipaio,  liomom  mud.Tado  o  próprio  para  congragar 
os  anoiíus,  que  fosse  a  M.  iiapor  a  lim  de  resisboiocer  a 
boa  ord'ira,  o  armonia.  1'artiu  llui  I)ias  com  sete  erabar- 
C8i,òes,  de  que  eram  capTães,  L).  Fedro  de  Sou>a,  D.  João 
Martins  do  Caldas,  Manuel  de  Gouvea,  Sobâ>tiào  de  iiarro^ 
Cabral,  Fedro  de  Mesquita  Fimoutel,  Sioiáo  Uangel  de 
Caslell)ranco,  e  D.  Uiogo  de  Sousa. 

«  Uestabelecida  a  tranquillidade  pública  em  Meliapor, 
deu  llui  Uias  uo  Sampaio  a  capitania  da  seis  i:mbarca 
çòos  a  l).  Fedro  Gomes  de  Sousa,  e  de.spaciíou  o  para  os 
porios  de  Teveiiapatáo,  e  Paliacate  a  observar  os  movi- 
njenlos  doí  bollandezos.  o  assolar  a  costa,  cnamada  íIo  Car- 
reiro. Hoduziu  1).  Pedro  ao  ultimo  eítremo  oshahitante> 
da  Moniepoli,  vassallus  do  Naique  do  Ginja,  o  vindo  do 
volta  disse-lhe  um  mouro  já  velho,  que  perto  do  lugar, 
oudfl  estava,  havia  uma  fortiloza  riquíssima,  pertencente 
a  Col.iuiuzd.  rol  de  Golconda.  Caliio  Rui  Dias  neste  laço, 
quo  lhe  it-cia  o  mouro  ;  e  levado  da  o-peranga  da  preza, 
seguiu-o,  b  foi  dar  n"uma  cmbo  cada,  onde  p^-rdim  a  vila 
Co. 11  a  maior  parte  dos  que  o  acompanhavam.  Os  domais 
licaram  prisiuu  iros,  o  foram  levados  a  1  rei  do  Golconda, 
o  qual  deo  os  aos  [ortuguezes  pelos  prisioneiros,  que  os 
tes  linha. II  «alivado  em  Monlepoli.  Feita  a  troca  vohou 
José  Pereira  de  Sampaio  com  a  esquadra    para  Moliap.rr. 

«A  qu"  .slava  para  pariir  do    P>,rtUi{al    para   a.-.  In 
dias,  .sahio  do  porto  de   ^ihoa.   e    couslrtva   do  tr.-s  ein- 
Larcaço.s  capitaneadas  por  U.  Manoel  de  Menezes,  que  le- 
?»?a  ás  6ua9  ordtjus  a  Laozafole  de  Frauda  Pua,  e  Lan- 


zarote do  França  o  .Mendnça ;  esto  foi  obrieado  a  tornar 
para  o  porto  de  Lisboa  com  sua  etibarcaçâo,  o  aquelle 
rhi'gou   felizrne.jto  a  Goa. 

«  Mano  d  do  M"nozes  f  )i  a'aca<lo  no  cana!  da  ilha  da 
S.  Louren.o  por  quaTn  embartarôes  ínubzas,  que  o  des- 
mastrearam. Propos-ram-lhe  qu'<  so  rendesse,  e  o  trans- 
portariam ()í4ra  .Surraie,  dondo  poileria  passar  para  Goa. 
das  ello  estimou  mais  o  ir  euealbar  nas  co>tas  dos  rafres 
qnn  o  roubaram,  e  n  loJa  a  .sua  equipaíoii..  Eu  Cm  dei 
pois  do  ter  soiTfido  fomes,  e  sedos,  e  a-  ultimas  miseiras, 
acuaram  aiguas  c.:frns  miis  Luninos.  quo  os  posi-ram  om 
estido  do  pa»sar  a  i/oa,  onde  o  vice  rei  cuidou  emdivor- 
lil-os  da  leUibran',a  das  suas  de.s;rraças. 

«  Castigou  ta.iibom  o  vice  rei  a  insolência  do  Mafa- 
mo.je,  xeque,  ou  rei  do  Soar,  na  Arábia,  qan  in  «nieiava 
o  commcrcio  Ue  Ormuz.  Eslo  .\e  jue  morrnu  na  guorra, 
quo  so  lho  foz,  c  seus  estados  foram  d'>va'iiado;.  o  roí  dó 
•  Ha,  a  |U' !lo  que  oiimu  Sirião  aos  nortuifuozes,  vonduque 
o  roi  de  Stao,  e  \rarão,  mus  morlaes  iniiiocos,  soUicita- 
vain  a  alii-iii',a  dos  portuguozes,  intentou  tau.liem  por  via 
10  u  II  emboixador,  quo  ii:audou  a  Goa,  farer  pa/os  cora 
elles,  para  que  sous  inimigos  não  podi-ssom  lirar  vanta- 
gem alguma  do  sou  soc'orro.  Foram  ouvidas  suas  propo- 
V  çò-'s ,  do  maneira  que  aá  foi  mandado  um  eml.aixa  lor 
á  sua  corte,  o  qual  voltou  >em  concluir  naiU.  L0.10  qoo 
«lio  chegou.  d.'.spacliou,  o  vico-rei  todas  as  esquadras  d-^s- 
(inada.5  naipielle  annj  para  crusar  uo  golfo  de  Bengala, 
o  outras  (laragons. 

«Continuavam  todavia  as  desordens  na  ilha  deCeilío. 
Três  potencias  nova-,  se  levantaram  nelU  rontraa  dos  por- 
tugu-'zos.  A  do  rei  do  Candea,  a  do  Atiiunio  de  l;rito,  que 
i>pirflva  á  oreci;ão  de  um  estado  («-a  si,  para  não  d-p^m- 
ler  de  nin.íu  m,  etinalm.ulo  o  Duvido  Nicapeli,  quo  tor- 
nada iiivamiuto  Com  maiores  foryas.  qu»  nunca.  O  govor- 
1  dor  1>.  >iu  .0  Alvares  l'e'eira  .irdenava  tudo  Com  incri- 
knl  diligonr.ia  ;  mas  apenas  acab.iva  do  submeier  um  ini- 
migo, outro  se  levaiiia»a  contra  elle,  de  mnn-ira  que  nun- 
ca larjava  da  n  ào  as  armas,  ea  pouco,  e  pouco,  lair  l:ie 
morrendo  os  u.clhores  soltados  que  tinha,  e  Geavam  lhe 
as  pr.'í;as  sem  dcfeza  A  guerra  náo  podia  ser  mais  cru>'l ; 
juo  todos  os  campos  eram  deva-Nladus,  o  as  ciilados.  e 
viilas  lovadas  a  fogo,  e  sangue,  ^ão  se  olhava  a  homnns, 
num  mulaores,  velhos,  noui  meninos,  e  do  parte  a  parle 
se  comiiictiiaín  abominau  is  ac(,õ.  s. 

«IJo-tas  crueldades  todas  era  \icappti  o  primeiro  an- 
thor.  Os  portuguozes,  e  os  de  Ciilão,  que  c  .mhaliam  por 
.^des,  juntaram  so  em  1'ilandii,  e  marcharam  p^ra  1  asu- 
gambala.  Uahi  partiram  para  Talam, >eti,  onde  eniào  se 
ichava  o  embusteiro,  ijue  semjire  tinha  nesta  cidade  se- 
guro abrigo  em  suas  desgraças.  Os  portugu.i"s  foram 
acampar-se  em  Poipeli,  o  d'óhi  passaram  pira  Bolaao  da 
i»eligiâo,  ondo  deixarim  ts  do.-ntes  presa,  que  tinham 
feito.  .\hi  lisiram  também  constlho  para  deliberarem  so- 
bre o  que  haviam  do  fizer.  Tomaram  o  acordo  de  divi- 
dír-se  im  dois  cori  os,  no  que  erraram.  Porque  sendo  para 
temor,  quai.do  juntos,  divididos  tornaram -.se  fáceis  do  ven- 
cer, ou  pelos  menos  muito  fracos  para  tcntor  qualquer  ac- 
ção de  miimouto. 

«Lourenço  Pires  do  Carvalho  partiu  lo^o  de  Goa, 
e  foi  para  a  Ilha  de  t  eilào  com  algumas  tropas,  quo  le- 
vinlarára  á  sua  custa  para  servir  á  pátria.  Luiz.  Gomes 
Pinlo,  I).  Constantino.  Domingos  -.aivalho,  e  Franeisro 
IJarbosa  passaram  a  Colombo  a  tomar  assento  com  o  ge- 
norai  Nuno  Alvares  Pereira,  sobre  o  que  se  devia  fazer. 
Foi  acordado  entre  elles  que  Gomes  Pmto  c 'm  o  seu  rciti- 
menio  fo>se  om  defvua  de  .\licur  ;  quo  o  capitão  mór  .Ma- 
nool  César  p:isss.s.se  a  llosaU  c  im  cem  houiens.  e  qi.e  de 
mais  tropa  marchas^o  para  SjlTra.;ão  a  Gm  ..e  Unçir  fora 
a  Anloiiio  iiarrclo.  assiui  so  Íií  ;  partiram  todos  ;  dou-so 
combato,  o  venceram,  tsia  victoria  custou  a  |.ord*  dos 
•nelhores  soldaoos.  como  quasi  seuipre  succede  e  o  iiiiiiiign 
viu-so-  forçado  a  dosooiparar  o  campo,  e  recolhor-se  ás 
'Uas  f .rtilicaçôes.  ou  ir  buscar  guarida  pelos  niaios. 

«Krj   no  a\--i  de  maio.  Toriiou-se  a  >  ncor|Orar  pan  ir 

buscar  a  .Vicapeti,  que  estava  acampado  om  .Moral  na,  don- 

ilo  thet;a)os  quo  luram  os  portu^juezes     íouni   para   (.an- 

lea.  Sua  ictirada  foi   tão  precipitada,  i^ndo  l.uii  Go- calo 

piuto  destacado  em  sou  alcance,  cuslou-lhe  maito  apaoiíal-o 
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Bpanhal-o.  Mas  em  fltn  sempre  o  apanhou  nos  dos.  rios  de  cias  mandavam  uma  a  outra, 
Anorojapure  ;  atacou-o.  e  desbíratou  o.  Todavia  Nica[.oli  para  o  fuiuro.  Mas  foram  vaã^ 
«alvouso;  mas  prenderam-llio  duas  do  saas  muUiorescom    --'■-=-    ■-  "  ■ 

o  sobrinho  do  famoso  Raju,  que  seguia  a  fortuna  deslo  im- 
postor. Desla  victoria  rosuUou  bom  olleilo.  Os  de  Ceilão, 
que  não  tinham  ainda  tomado  partido,  foram  a  Malvana 
certificar  o  governador  da  sua  lealdailo,  e  não  recusaram 
oiais  trazer  a  (!<  lombo  todos  os  mantimentos  necessários, 
tanto  para  os  habitantes,  coa.o  para  a  Buarni<.ão. 

«O  mesmo  rei  de  Candea,  temendo  ser  mal  surcedidn 
pa  guerra,  deu  mostras  de  um  ardente  desejo  do  fazer  a 
paz  com  os  portuguezes  Enviou  a  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira novos  embaixadores  com  DjmiiiRos  Rodrigues  Tro- 
vão, o  llalthasar  Hibeiro,  acompanhados  de  outros  trinta 
portogiiezes,  para  que  a  tratasse.  Dou  D.  Nuno  parte  aj 
¥Íco-rei.  que  sobre  esta  matéria  fez  um  grande  consoUio 
em  (!oa'.  O  rei  do  Candea  para  conseguir  a  paz,  prometia 
recoiihecer-se  por  vassallo  d'el-rei  de  1  orlugal,  pagar  um 
tributo  annnal  de  quatro  elefantes  com  certa  quantidade 
de  canella  ;  reedificar  a  fortaleza  de  Baiano,  que  ello  ar- 
rasara, e  cnlregal-a  aos  portuguezes  ;  pertuitlir  quo  estes 
levantassem  outra  em  Candea,  e  lhe  mettessem  guarnição 
po^tugueza,  com  tanto  que  o  deixassem  gosar  pacilicamentn 
do  throno,  que  occuppava,  e  lho  assegurassem  para  os  três 
filhos,  que  tinha.  Era  esta  paz  muito  gloriosa  para  os  por- 
tuguezes,  e  mal  podiam  elles  negal-aao  inimigo.  Pelo  que 
concederam-lha,  deliaixo  destas  condições,  sem  prejuiso  to- 
davia dos    direitos    que  el-roi  de  Portugal  tinha  á  coroa 

do  Candea.  como  herdeiro  presumptivo  do  principe  U.João 
que  fallecêra  em  Coimbra,  o  o  impostor  Nicapoti  queria 

então  qno  fosse  ainda  vivo  na  ilha  de  Ceilão. 

«Os  mesmos  direitos,  que  ol  lei  de  Poriugal  tinha  au 

reino   do  Candea,  tinha  também  ao  de  Jafacapatão.  Mor- 
rendo o  herdeiro  presumptivo  desta  coroa,  e  não  estando 

o  seu  successor  em  idade  d^  governar,  tomou  posso  do  go- 
verno Changallii,  irmão  do  rei  defunto.  O  vice-r.'i  contir 

mou-o  nesta  posse,  -em  quanto  não  manda-se  o  contrario. 

Porquo  além  dos  negócios  de  Ceilão,  achava-se  o  vice-r.i 

occupado  em  dar  traça  para  socegar  a  discórdia,  quo  la- 
vrava entro    os  habilsute-.  do  Chaul,    e  liaçaim,  e  os  do 

Trapor,  e  Tana.    Eram  faulcres    destas  desordens  tidas, 

Fernão  de  Miranda,  e  André    de  Abreu.  Estes  dous  ofli- 

ciaes  para  vingar-se  das  injurias,  feitas  a  um  o  outro,  ti- 
nham ateado  uma  guerra  cruel  entre  estas  quatro  cidades. 

Mandou  o  vice-rei    a  olias  o  ouvidor  do  crime  Doniingov 

Cardoso  do  Mello,  a  Dm  de  casiigal-os  peia  sua  imolen 

Cia.   DospacLou   também    para  Moçan.bi  jue  o  ouvidor  do 

crime    l>.  Diogo    da  Cunha    e  Castello-liranco    a  castigai 

Francisco  da  Fonceca  Pinto  pelas  extorsões,  quo  iisrra  ;  o 

qual  pagou  com  a  pena  merecida  os  crimes,  e  aleivosias. 

que  commeltera.  Tolo  o  rigor  é  pouco,  quando  se  usa  deli 

com  os  que  abusam  da  authoridade  do  principe  para  ajun 

lar  riquesas  á  custa  do  povo. 

«D.  Garcia    da  Silva,  que  el-rei   de  Ilespanha  man 

dára  ás  índias  para  passar  á  Pérsia  por  embaixador,  não 

iaia  de  Gôa,  o  tinha  suspendido  a  sua  partida,  por  causa 

do  Persa  ter  tomada  a  praça  de  Comerão  na  Arábia  aos  por- 

tuguezrs,  e  apesar  da  pai,  que  reinava  entro  as  duas  na- 
ções. O  Persa,  depois    do  uma  liostilidfldo  tão  aulboiítica, 

para  encobrir   aos  portuguezes  os  projectos,  quo  meditava 

contra  a  ilha  de  Ormuz,  rcbolvcu  mandar  um  embaixador 

a  el-rei   de  Hespauha,  o  para    esta  embaixada  escolheu  a 

Roberto  Serb,  ingb  z,  homem  doble,   e  travesso,  que  abor 

recia  pessoalminlo  aos  jirtuguczes.  Antes  de  paiiir  man- 
dou í^aber  do  vice  rei  se  seu  intento  era  tratai  o  como  em- 
baixador. D.  JerLiiymo  de   Azevedo,    parecendo-lbo,  que 

dando-lho  este  titulo,  poderia  D.  João  da  Silva  entrar  aló 

a  corto  de  Abas,  promotteu-lho,  o  Sorli  passou  logo  a  Goa, 

onde  entrcu  primeiramente  a  desculpar  o  príncipe,  quo  o 

enviara,    a  resjeito  da  tomada   de  (  omcrào,  dizendo  que 

esta  praça  sempre  iòra  dos  Persas:  írivoio  motivo  ;  porque  o 

direito    que  os  poriuguezes  tinham  sobro  esta  pr?ça,   era 

fucdado  iiosdireilis  de  conquistas,  en'uma  longa,  emodima 
posse,  quo  devia  prevalecer  a  uns  direitos  antigos,  que 
não  poi^ia,  nem  deviam  ter  vigor  Todavia  o  vice  rei, 
acomodando-so  com  o  tempo,  fez  pouco  caso  disto,  espe- 
rando que  ambiçèo  de  Abas  se  contentasse  com  esla  con- 


resultasse  uma  pai  solida 
vaãseslas  esperanças  ;  porquo  a 
ambição  do  Abas  era  muito  vrhemonto  para  enfrear-se  nos 
limites  do  uma  justa  moderação. 

«  Perdidas  as  esperanças  de  estabelecer  uma  paz  durá- 
vel entro  a  c  rte  dos  persas,  o  dos  portuguezes,  cuidou  Je- 
ronyino  do  Azevedo  em  mantel  a  com  as  outras  potencias 
asiáticas.  Com  este  pensamento  armou  doas  galeões,  deu  a 
capitania  delles  a  Agostinho  Lobato,  e  Miguel  IIom«m  Pin- 
to, para  mandal-os  a  Mccassar,  a  levar  um  considerável 
presente  ao  rei  desta  ilha,  qae  ello  queria  empenhar  a  sor 
leal  aos  porti  guezes,  e  declarar-se  contra  os  hollandeses, 
qne  continuavam  lelizmente  a  navegação  das  Molucas.  Re- 
cebeu o  rei  do  Macassar  com  alegria  o  presmte,  quo  lhe 
dirigia  o  vice  rei,  e  por  dar  lhe  mostras  de  seu  agrade- 
cimento, mandou  armar  algumas  galoilas,  e  mandou-as 
carregadas  de  mantin.entos,  e  munições  para  Tomate,  onde 
os  hcspauhoes  conieça\am  a  sentir  fal  a  do  tudo.  Quisa- 
ram  os  hollandezts  impedir  que  esto  soccorro  não  entrasse 
no  castello  ;  mas  foram  rechassados  com  alguma  perda. 
Vindo  os  portuguezes  de  volta  passaram  a  Marília,  onde 
se  viram  obrigados  a  invernar. 

«  O  vice-rei  não  so  esmerou  só  na  segurança  das  pra- 
ças, que  os  portuguezes  tinham  na  Ásia,  o  Africa  ;  pôz 
lambem  os  olhos  na  ilha  de  Madagáscar,  ou  de  S.  Lou- 
renço. Em  1G13  mandou  a  ella  uma  caravella,  -capitaneada 
[lor  Paulo  Rodrigues  da  Costa,  cem  dous  jo;UÍtas,  Pedro 
^'reire,  o  Luiz  Mariano,  homem  sábio  em  matbemalicas. 
Chegaram  no  mez  de  abril  a  esta  ilha,  do  quo  ató  então 
faziam  caso,  e  tem  seiscentas  léguas  do  circumferencia,  e 
duzentas  e  sessenta  de  largo.  Uividia-se  em  muitos  rei- 
nos ;  era  povoadissima,  e  muito  fértil,  banhada  de  muitos 
rios,  e  differeoçada  de  muitos  moi.tes,  e  vall-"s,  que  tor- 
nara agradável  sua  habitação.  Desta  ilha  faliam  Ptolomco, 
e  Pl-nio,  o  primeiro  com  o  nome  de  Minotias,  e  o  segundo 
com  o  de  Core.  Eão  so  sabe'quaes  são  os  primeiros  povos, 
quo  a  habitaram.  Segundo  as  8['parencias  foram  os  ca- 
fres, ou  pelo  menos  a  sua  visinhaoça  assim  o  faz  presu- 
mir. Os  árabes  couhcciam-a,  e  de|iois  delles  os  portuguo- 
zes  foram  os  que  !á  entraram.  A  nação  mais  considerá- 
vel da  ilha  tem  o  nome  de  buques,  e  não  tinham  reli- 
gião, nem  templos,  nem  sacerdjtcs.  Porém  circumdavam 
seus  lilbos  na  idado  de  cinco  ató  sete  «anos.  Os  povos  são 
negros,  amulatados,  c  brancos.  Os  homens  são  altos,  o  ro- 
bustos ;  casam  com  quantas  muhores  podem  sustentar,  e 
por  qualquer  cousa  as  deixam.  Mas  como  como  disto  não 
lhes  resulta  a  elles  deshonra  alguma,  achara  facilmente 
com  quem  cisar  outra  vez.  As  exéquias  fnneraes  entre 
elles  constam  do  banquetes,  e  danças.  Já  Cca  dito  que 
havia  nesta  ilha  muitos  reinos.  O  governo  ó  oionarchico. 
Os  reis  não  cessam  do  fazer  guerra  uns  aos  outros,  não 
para  conquisiar  os  estados  de  seus  visinhos,  mas  só  por 
fíizcr  guerra. 

«  Uosvelaram-se  os  jesuítas,  o  com  feliz  succosso,  em 
instruir  na  religião  estes  príncipes,  e  seus  vassailos.  Mas 
ostes  progressos  não  foram  tão  consideráveis ,  como 
se  esperava.  Expirou  o  tempo  do  vice-reiuado  de  Ds 
Jeronymo  do  Azevedo,  e  succedeu  lhe  D.  João  Coutinho, 
condo  do  Redondo.  Voltou  D.  Jeronymo  para  Portugal, 
onde  chegado  quo  foi,  fo'  preso  o  metlido  u'uma  prisão. 
Accusovam  o  dos  crimes  de  concussão,  crueldade  e  trai- 
ção ;  do  concussão,  pelas  immensas  riquesas  que  junta- 
ra ;  de  cruel,  [lorqiro  tizera  morrer  iDJulameme  a  muitos 
portuguezes  ;  o  do  traição  por  ter  deixado  f  igir,  ao  sair 
de  Uio,  e  ao  voltar  para  Goa  as  quatro  embarcações  hol- 
landezas  de  que  acima  filiamos.  .Morreu  mi-eravdlmenlo 
na  prisão,  o  os  jesuítas  tomaram  couta  de  enterral-o.  Era 
D.  Jeronymo  da  lauiilia  dss  Azevedos,  illustro  e  antiga  de 
Purlugal.  Não  era  do  estatura  nem  alta  nem  baixa.  Tinha 
talento  e  capacidade  ;  mas  suas  gonlís  condições  todas 
manchava  ello  com  sua  sórdida  avaresa  ;  cólera  fatal  pa- 
ra aquelles  que  o  accediam  nella,  e  finalmente  com  sua 
crueldade  mais  que  barbara.  O  qae  fez  em  Ceilão  quan- 
do governava  esta  ilha,  ó  superiora  quintos  excessos  po- 
do haver  do  crueldade,  por  mais  horrorosos  que  sejam, 
Mandava  pisar  ao  pilão  os  filhos  dos  inimigos  na  presen- 
ça de  suas  mães,  e  quando  os  gritos  destas  desconsoladas 


doisU,  »  cU«  respeclirag  embaixadas,  que  as  duas  pólen-    ojãis  deviam  entcrneçer-lhe  o  coração,  só  serviam  do  en 
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furei  o  mais,  o  aui?mnntar  a  sui  ferocidaie 

«  D. 'João  Coutinho,  S"'U.sui'cesfor,  erafilonde  D.  Fran- 
cisro  Coúlinho.  quo  lainbum  fora  vice-rf  i  das  Inilia'*.  A  oa<a 
dos  Couiinlios  apíropiada  om  a  ri>al,  tinha  dado  ao  nnuniio 
muitos  varões  í,'iatid('S.  e  cor  isso  havia  fjraiidi-s  pseoranças 
do  que  U.  Jo.u  sustentaria  nu  sou  vice-reinado  cutii  ox - 
plendor  o  nomo  que  linha.  Ardia  Ptn  guerra  o  território 
de  Marigalor,  [)ra(;a  ronqui  tada  pelo  famoso  I).  (,uiz  do 
Ataide,  e  governava  nelia  Salvaior  Itibeiío  Marinho,  a 
qui'111  o  vic!  rei  mandou  um  ^occorro  dehaixo  das  ordens 
do  I).  Dioço  Coutinho,  capitão  genoral  do  iMaiabar.  liri- 
garain  com  dez  mil  mouros,  o-  quaes  desbarataram  in 
teiramenle.  Não  poliMido  o  rei  'lo  iJauguel  defend«ir-se  con- 
tra VenlanaDf.yqjo,  seu  mortal  ini-nieo,  eritret^ou  seus  es- 
tados aos  poriuguezes,  pjira  ciide  foi  manuaiio  por  go- 
vernador A:ilo:iio  do  Sal  lanl:a.  I'artiu  Francisco  de  Me- 
nezes de  liaçaiiu  com  aifíumas  tropas  e  oncorporar-so  com 
elle,  e  ambos  enlrearem  o  iiiiuiigv. 

«  Não  podia  Ventanarayquo  estar  em  repouso.  Como 
fora  nascidt  o  creado  eatre  o  estrondo  das  armas,  cui- 
dava só  em  buscar  nccasiáo  do  fa^er  guerra.  Os  canários 
vi(!r;iiu  em  nuinrro  do  de/ mil  homens  a  alisiar-se  debaixo 
ilis  suas  liandeiías,  e  assularnino  território  das  praças  vi- 
sinhas  pertenci  ntes  aos  purlogaezes  Unindo  se  l.uu  de 
Briío  e  iMeilo  com  D.  Frumisco  de  Miranda  llenrijues  loi 
dar-fobre  elle.  Síiu  V(  ntanansy  vie.iorioso,  e  matou-o>,  o 
a  oitenta  poriuguezes.  A  rainha  de  Olalá,  a  quem  tinham 
tomado  uni  nivio  de  ucas  lasendas,  lani,ou  mão  desta 
aberta  para  vmgar-se  disso.  Assalteou  a  forlalesa  de  iian- 
guel,  poz  fo^o  a  (idade,  e  fez  horríveis  estragos  em  todo 
o  s'  u  i-rritorio.  Estes  dous  aconiecinenios  serviram  de 
murinursção  para  01  naluraes  de  Goa ;  mas  o  vice-rei 
poz-sc  em  estado  deviíiijsr  uma  e  outra  dest^raça  nos  quo 
tinham  sido  cau^a  dcUa. 

>\  Despachou  ao  mesmo  tempo  um  embaíiador  para 
a  corto  (lo  (irão-Mugor,  a  liin  de  empenhar  o  imperador 
disle  vasto  império  a  hní;ar  dos  seus  portos  os  hol'ando- 
zcs  e  iogUzes,  iuiaii^jus  da  nação  purluf^ueza.  Era  a  em 
baixada  do  niomeuto,  e  deram-a  a  cargo  ao  padre  Manoel 
Piiibeiro,  da  companuia  de  Jesus,  muito  conhocido  na 
cori",  liorlo  ii.oiiarcha.  U  que  delia  resultou  íoi  penuitlir 
o  U)ão-.Mogor  ás  embarcações  portuxuezas  o  entrar  livre- 
ffieme  cm  seus  portos,  o  su-^pender  a  guerra  quo  interna- 
va (outra  os  contra  os  naturaes  do  Dio  e  Damão.  £'  bom 
verdade  que  o>ta  suspensão  mais  fjielTtilo  da  guerra  que 
lliu  declarou  o  per-a  para  embaraçar  lho  seus  intentos,  do 
quo  da  boa  voniale  que  elle  tivesse  a"'S  poriuguezes.  Ln 
vauiou  o  t.rão  Mogur  om  prodigioso  exercito,  e  marchou 
pa:a  a  Iroiileira.  Esto  ianuujera\«l  exercito  poz  um  me 
inteiro  em  passar  uma  corrente  d'flgua,  quo  descia  de 
uiu  monte,  o  cain  ,0  de  um  sobre  oulrorochedo,  vi- 
nha euilim  a  furniai  no  campo  plano  um  caudoJoso  rio, 
e  li.idi\ia  arrebatado,  .odas  es  lai  dos  assentava  campo, 
e  esio  abrfcngii  oito  legoas  de  terieno.  As  barracas  eram 
soberbas;  no  camio  havia  tudo  com  abun<laijcia,  d<' ina 
ueira  quo  todO'»  o  La^riam  por  uma  cidede  das  maiore» 
o  mais  ''lagiiilicas  <lo  U;Uudo  emrasão  da  ordecQ  que  nol- 
le  imeeiava,  e  povo  qae  ani  se  achava,  de  loJa  a  es- 
pécie. 

«  Ao  mesmo  leapo  que  este  poderoso  imperador  ia 
com  esla  multidão  de  hom.'us  para  os  extremos  da  l'er- 
sia,  navcfíava  Christovào  de  Noronha  para  as  índias  com 
Iros  embarcações.  No  cabo  da  loa  Esperança  encontrou 
seis  navios  inglezes,  c  pur  cobardia,  indigna  do  nome 
quo  tinha,  e  mu<to  uaais  da  sua  nação,  para  não  ver-se 
ot)rigado  a  combater,  deu  seienta  mil  ducados  ao  aluii- 
rautb  dos  ioglezes,  e  viiile  mil  aos  soldados,  por  cujo  mo- 
tivo deixaram-o  passar.  Chegado  quo  foi  a  Ooa,  indigna- 
do o  vii-.H-rei  por  esta  acção  tao  injuriosa,  m&ndou-o  pren- 
der, e  passado  pouco  tempo  remetteu-o  vergunhosamen- 
le  pata  1'uriugal,  e  nomeou  para  o  seu  posto  a  U  Diogo 
de  .Mendonça. 

« l'or  esto  tempo  chegou  a  Goa  o  rei  de  Jorcão  com 
oitenta  embarcações    borrivelmcnle  n.allrf  tadas.  O  rei  de 


Achem  era  quem  os  tinha  posto  neste  estado.  Caidanm 
os  portugueses  em  consolal-o.  E  pedinlo-lhe  elln  socorro 
para  vingar  se  lo  rei  do  Achom,  e  ohngal-o  a  restituir- 
ítip  um  lie  seus  filhos  quo  lhe  captivara,  não  pod^ra-u  os 
poriuguezes  ajudal-o  em  seus  intentos,  porque  liverara 
noticia  que  i'  achenino  se  liara  com  aleuns  reis  s^us  vi- 
sinhos.  o  so  [ireparava  e  armava  fortemente  para  dar  so- 
bre Mílaca. 

«  Quasi  por  este  tempo  entrou  o  imperador  dos  lar- 
laros  com  uma  multidão  terrível  de  homens  na  China,  e 
saquoi.u  as  melhores  provimias.  Sens  felizes  sncce«sos  fo- 
ram tão  ra[)idos,  que  já  ameaçava  IVkin  ;  e  o  ifipera  lor 
da  China  eslava  a  ponto  do  relirar-se  para  Nankin.  Mas 
tornando  a  si  os  chinas  dos  primeiros  impulsos  do  espan- 
to, e  assombro  que  os  acommetteu,  armaramse  por  toda 
a  parte,  juntaram-se  em  corpo  de  exercito,  foram  no  al- 
cance d.is  tártaros,  e  limparam  suas  províncias  delles.  Os 
jesuítas  distinguiram-se  nesta  ocoasião.  Aconipanbaram  o  ex- 
ercito dos  chinas,  ajudaram  com  s^us  conselhos  aos  generaes, 
e  ileram  maior  vigor  ao  alento  dos  soldados  com  os  discursos 
vehementes  e  palheiicos  que  lhes  fizeram  |iara  animal  os  a 
defcnler  a  pátria.  Todavia  a  guerra  foi  continuando  com 
grande  ardor,  e  a  fortuna  ora  favorecia  os  tártaros,  ora 
os  chinas.  As  províncias  estavam  despovoadas,  os  povos 
consternados  pelos  roubos  que  fazia  um  e  outro  partido. 
A  fome  era  geral ;  de  maneira  que  as  mais  dt^voravam 
os  próprios  (illios  para  matar  a  fome,  e  em  tamanho  des- 
amparo concorreram  ao  mesmo  tempo  lodjs  os  flagel- 
los  para  a  ruína  do  império. 

«  Us  poriuguezes  de  .Macau  (ltil9)  mandaram  olTerecera 
Pekin,  por  Gonçalo  Teixeira,  lodo  o  soccorro  que  estives- 
se da  sua  parle.  E  sendo  sua  ofierla  primeirimente  accei- 
11,  contentaram-se  depois  de  lh'a  agradecer.  Todavia  os 
jesuitus  continuaram  a  desvelar  se  pelos  progressos  na  re- 
liãn.  Iam  por  todas  as  províncias,  dando  em  todas  ellas 
provas  de  zelo,  paciência,  piedade,  o  humildade.  Acharam 
em  muitos  legares  algumas  nações  cuja  religião  era  uma 
mistura  de  super>lições  judaicas,  e  pagãs  ;  o  que  foi  par- 
te para  crerem  que  noutras  eras  a  religião  judaica  fora 
conhecida  ilaquel.es  povos. 

« .Na  ilha  de  Ceilão  servia  D.  Constantino  de  Sá  e 
Noronha  no  loíar  de  U.  Nuno  Alvares  Pereira,  que  fora 
mandado  a  governar  na  Africa  os  paizos  conquistados  ao 
longo  do  no  Cuama.  RcsUurou  D.  Constantino  a  fortale- 
za de  SulTragào,  (1620)  e  fezjvíva  guerra  a  Maduné,  quo  se 
soblevara,  o  lorlilicera  num  cantão  da  ilha.  Levou  a  fo- 
go e  sangue  lodo  o  paiz  que  se  linha  declarado  a  favor 
do  rebelde,  «  alcançou  muitas  victorias,  entre  outras  uma 
conlra  Chacatienzala.  O  corsário  D.  Pedro,  parente  do  ce- 
lebre Cunhal,  que  fora  subjugado  por  André  Furtado  de 
Meudouça,  depois  de  ter  feii'i  muitas  presas  na  costajde  Ma- 
labar, reiírou-se  para  a  ilha  das  Vaccas,  e  para  a  de 
Tristão  Golaio.  D.  toustanlino  despachou  duas  galeoias 
com  ordem,  para  as  embarcações  que  estivessem  na  ilha 
do  Manar  irem  no  alcance  desle  corsário.  «  bedeceu  o 
commandante  delia,  Victor  Abreu ;  mas  vencendo-o,  e 
cativando-o  o  corsário,  continuou  este  suas  piraterias.  Os 
liollandeses  o  inglezes  iam-se  introduzindo  cada  vez  mais 
nas  Índias;  do  inaneíra  quo  a  potem  ia  portugne/a  ex- 
(ierim>nlsva  lodus  os  dias  novos  damnos,  que  lhe  pro- 
gno>ticavdm  ja  a  suartina,  a  pe^ar  dos  disvelos  do  vice- 
roí,  que  veio  a  fallecerem  Goa  no  Cm  do  anno,  com  dois 
do  governo,  o  fii  sepultado  ao  lado  de  seu  pai,  que  mor- 
rera era  Goa,  eceupando  o   mesmo  logar. 

X  Feitas  as  cerimonias  de  suas  exéquias,  »briu-so  a 
carta  da  .succes«áo,  em  que  elrei  nomeava  a  Fernão  do 
Albuquerque,  que  então  se  achava  com  setenta  annos  do 
idade,  (Itiál) ,!  havia  quaronti  que  se  eslabelecora  om  Goa. 
No  seu  govurn  )  pouca  ou  nenhuma  nrudança  houve  nos  ne- 
gócios, assim  cumo  no  do  U.  AlTonso  de  Noronha,  que 
não  cliegou  a  exercer  esta  diituidad»  ;  porque  fallecendo 
clrei  Filippe  li  por  eslo  lo  po,  D.  Alfoiíso,  que  era  já 
velho,  não   quiz  p&rlir,  e  tornou  para  Li>boa. 
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Piinripianios  esto  rcinaflo  c^m  a  rrlação  t]^^  succos- 
so«  nas  ronquisias  [lara  nii  >  curtamos  os  acoiuociíiifiiios. 
1  pru.iiialu-liomos,  relaiaruli)  ns  acontoiMiiieoios  no  rrini», 
que  |ir»'paraiant  a  srande  epocha  da  re-la' ração.  Cuiiti- 
nu*'ii  0^  com  LacUdc. 

«  Entraniio  a  rpioar  Pliilippe  lli  em  Portugal,  foi 
nomeado  veguntla  ve/.  |iara  viço  rei  da-  índias  o  condo  da 
Vi  i^urira  D.  Francisco  d.i  «.ama.  O  ijual  fe/.-se  á  vt^la. 
e  >aio  do  porto  do  Lisbua  a  IS  do  u  ar\;o  com  quatro  i  iii 
barcacõps  capitaneadas  p' lo  slmiraiiti"  l).  Francisco  Mas- 
caranli"»,  Nuno  I  creirif  hreirn,  o  I).  Frftnci^co  Lolio.  Tou- 
cos  dii-i-  liavia  que  ira  pariido  U.  Sa'iclio  di^Tovar  eiil- 
va  Com  dons  (galeões  o  dous  p., t.ctuís,  e  lova\a  ás  ,vua> 
ordens  a  lionvalo  de  Sequfira,  Francisco  SodriS  IVrfira,  o 
Francisco  dn  Almada  Caruos».  I).  Frani-i^co  da  (lama  toi 
desbravado  na  si.a  viagom.  o  clie«ob  a  G  a  depois  de  pas- 
íar  por  toiliis  os  incomniodos,  quo  muiias  >ezes  ttn/.  coai- 
sigo  uma  lao  diiaiada  navegação. 

«Com  sua  unda  a  Goa,  loi  «íTal  o  doscontenlamento. 
Todos  o  aborreciam  e  leii.iam.  As  queixas  quo  se  tinhau, 
feito  Contra  oUe  no  seu  primeiro  governo,  forauí  parle 
para  so  temor  tudo  dolie,  o  uingu  m  d!  vjjava  ue  elle 
180  fuilassíi  em  vinuai-^o,  scrviado-S"  para  i->so  da  au- 
tboridade  que  .«e  1*)0  conliava.  Todavia  L).  Francisco  di 
Goma  como  que  no  princi|«io  do  seu  governo  iiao  cuidou 
noutra  cousa,  senão  no  bcin  (lublico.  Mandou  proceder 
contra  Simão  de  Mello  e  Luii  do  Lirito.  Aquelln  rctu- 
giou-se  em  tf-rtas  do  lly.ialcao,  e  esie  foi  de(^oliado  em 
Castigo  de  suas  eilorsões,  como  merecia.  Gonçalo  ôoqueira 
passou  do  oraiu/,  de  qi^e  "  !>' r,'S  (-uva  d'  iio^so,  psra 
Ma>cate,  que  so  via  auiod(.a.la  ''■>'-■  iiiini'^'"s.  ijcj.nis  uís.-o 
foi  combaiel-os  com  sete  fustas  a  t^uar  na  Arábia,  ires 
ghltõfs  que  linliam  partido  rio  Cochim,  dobaraiaram  em 
lalicato  algumas  emi)arca(.õi>s  liolloude/as,  e  do  IVyu  ;  e 
D.Francisco  Ma-carcnlias.  cujo  valor  era  i^ual  á  sua  pru 
di-ncia,  pís^ou  para  xMafao  a  delender  esta  praça  uoiiira 
os  hollaudezes,  o  e.-tóbeleccr  a  boa  barmonia  euuo  odo- 
ro, e  os  seculares,  que  di-puiavam  euue  si  o  governo,  e 
diSi)Ulandu-o  se  arriscavam  a  perder  ludo. 

«liniia-se  afortuna  declarado  contra  os  porluguezes. 
Em  todo  o  nniio  de  U)22.  e  lu2.j  expeiimeniaram  elies 
maiias  perdas  consideráveis  assim  por  torra,  como  por  mar. 
Varias  cidadfs  imporianlis  Ihtvs  foram  tomadas,  o  nume- 
rosas froias  a  pique,  ou  itiu  iramenle  errjinada?.  A  que 
parlio  do  Lisboa  em  !02i,  ca|iila'ieada  por  Nuno  Alvares 
JJoielbo,  cbegou  feliz  i  enle  a  G.'a.  lim  quanto  elle  des - 
Côncava  ncsia  cidade  das  fadiKas,  que  exper;meniéra  em 
lo.lo  o  curso  de  lao  lontja  o  penosa  navegaçào,  cru/avd 
Kui  Freira  de.-.ndra.le  com  aUumas  lusias  uogolpbo  ler- 
sico.  liumens  lia  que  furauí  ua>ciilos  [lara  serem  lidizes 
em  tudo.  que  a  formua,  se  assim  s-o  póile  aizer,  embra- 
Çdda  com  o  talcnio  que  os  guia,  iiào  ousaria  do  desam- 
|'aral  o-,  ^ao  lia  obslòculo  quo  «lies  não»  ouçam.  .\  n.es- 
ma  desurúça  pdra  elles  é  camitiho  sgi;ro  paia  chegar  ao 
cume  da  nloria.  tra  Uui  Froiro  do  Andrade  um  deites 
hoii^eDs  íillonunadi  s.  Ao  luesmo  ti-írpu  quo  o?  porlugue- 
zes i  xpenun-niavam  pur  loJa  a  parle  os  mais  irisies  re- 
vezes, elle  aleiravi,  e  a^soii.brava  imlo  o  golplio  Feisico 
To  lua  a  pas-agi  ui  dos  inamimenios  ijuo  vinliam  para  os 
persas,  quj}  p^lavai»»  em  .Ormuz  ;  punha  em  fuga  suas  tró- 


las,  era  Câu^a  delias  se  perderem,  emharsçava-lhe.s  o  cora- 
mereio,  e  finalmente  oliriunlos-hia  a  d<>sHniparar  suas  no- 
vas conquisiiis  todas,  se  tivera  forças  iguaos  ao  seu  valor, 
animo,  e  prudencii». 

«  I  or  erto  tempo  chegaram  a  Ormuz  novo  embarca- 
ções inglfzas  o  holiand.zas.  Informado  di>so  o  vice-rei, 
mandou  logo  armar  uiiia  frota  para  ir  sobro  tilas,  e  iio- 
riuou  por  comriiatidanie  qin  a  caiiitanias^e,  ,a  iNuno  Al- 
vares líotcllio.  O  quai  ffz  so  à  vela,  tomou  o  rumo  de 
•  'rmuz,  foi  as-altaiio  de  uma  grande  tempestade,  e  toda- 
via encontrou-sc  com  o  inimigi).  H 'Uve  rijo  o  furioso  com- 
bate, quo  durou  muito  temj^.o.  Nuno  Alvares  fn-ou  feiido, 
o  O'  i.ollandi'zes  maltralaiii^^imos.  Os  qnafS  ainda  assim 
teriam  triumphado,  anão  ser  lUii  Freirn  do  Amlrade.  ijuo 
cru-ando  os  mares  na  mesma  para.Min,  ondo  so  dava  » 
coii.bate,  e  velejando  a  lodo  o  panno  chegou  atempo  de 
rcduiuiar  os  poriujiuezes.  Ueram  do  novo  s«jbre  o  ini-iii- 
tro,  que  veio  pur  uliimo  a  fugir,  eretirou-se  ao  porto  do 
Couiíirâo. 

<«  K-a  lio  m^ado  de  fevereiro,  quando  pUps  tornaram 
a  apparecer  no  in^r  Idrgo  Mandou  uno  Alviíro-  propor 
ao  aliuiranlo  inimigo  uui  duello  pi  r  Vai  niim  Gomes  de 
fruilt..,  a  qiitjm  Imha  em  tania  (>slima.  que  o  no  oeou  (ta- 
ra fazer  suas  vezes.  K' ousou  porém  o  almirante  bollandez 
prudentemrnio  o  combale,  e  deram  as  «luas  frotas  uma 
iolro  ouli-a,  faZ'ndo  fogo  de  artiluaiis.  Oiniaigo  perdeu 
lama  gente,  quo  se  retiraram  outra  vez  para  ae.soada  do 
t^omorão;  i\un>  Alvarez  arribou  á  'ih"»  de  l.araca  a  fater 
ayuadtt  ;  e  vinio  u  inimigo  a  esta  paragem  por  ver  se 
o  apanhava  do  subiio,  entraram  em  novo  c  unhato  cona 
uirior  ardir,  que  nunca.  Oo  parle  a  parle  tudo  ia  a  fer- 
ro e  fogo  :  emlim,  Ocaram  os  porlugue/.os  victoriosos,  e 
us  hoUandezes  tug  ram  de[iois  de  lerem  perdido  mil  ho- 
mens, os  seus  almirante-,  o  os  oíTiúiaes  mais  prados,  e 
ireiu  a  pique  tr'Z  emiiarcaçõ'S  das  iiieliiore-  qu-»  tinham. 
.Suno  Alvares  foi  lli"s  no  alcance  com  ilui  Fri  iro  de  i'i-> 
drad:  ;  mas  não  foi  possível  apauhal-os,  e  per.ieram  os  de 
vista. 

V  Fez  então  Nuno  Alvares  \é!a  para  .\Ia'.cate  para  aca- 
bar de  passar  o  inverno  neslo  porto.  No  principio  do  se- 
1'^mbro  tornou  ao  mar  com  sele  embarcaçò 'S,  das  quaes 
p  rdeu  três,  por  causa  de  uma  horrorosa  lormenta  que 
veij  sobre  elle.  Cora  as  quatro  que  lho  ticaram,  pariid 
para  SoviTal,  onde  tomou  u-na  enibarcação  que  vinha  ri- 
camente carregada.  D:s<eram-lhe  os  pri>iouiros  delia,  que 
no  porio  do  Surralo  esiavain  muitas  embarcai^õ-s  liollau- 
de/.as.  Foram  os  portugueies  buscai -iis  o  recoiihecoram 
>er  os  mesmos  com  quem  tinham  combatido  perto  do  (ir- 
mu/.,  e  Gomorao.  Insultaram-os  para  obrigal-os  a  sahir  ; 
porém  foi  debalde.  Nuno  Alvares  l5o'.elho  iran 'ou  á  lerra 
um  homem  para  alluar  ás  portas  da  cidade  um  papel,  t-in 
quo  dizia,  (juo  não  obstante  saber  idle  q  lo  soms  inimigo.s 
eiam  superiores  em  ariilbtria,  embarcações,  o  soldados, 
todavia  us  desafiava  para  o  nur  largo.  .Mosiraraoi  os  hol- 
landezes  que  fjziam  pouco  caso  de. to  desafio,  o  não 
sahiram  do  porto  de  Sunate.  Foramso  os  porluguezes,  e 
enconiiaram  na  viagem  ln's  i>n  barc8çò>s  inglezas,  guarne- 
cidas de  boa  aitilliaria  o  boa  epjipigein.  Oes-iliou-as  Nu- 
no Alvares  para  o  coinbal-i,  que  loi  acceiío  pe|.  s  in.!le- 
res,  e  durou  Ires  «lias:  no  Hm  dos  quaes  motieram-s«  os 
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inelM»".?  «o  largo,  e  fiuiran  con  p  '"'la  •!''  miila  t-enlp, 
(;  -iiias  pinlnr''a.õ''s  iiuitn  iii  illralailas.   I).i  parl^!  ildi  |>ur- 
tii"U<'/p<  innrfu    u'ii  capiiaii  cliatiia'lii  Fraiici^c  i  ila  Cos 
la,   ciirn  vinlrt  j-oI  iailix.  i  oníinuuu  >uii'>  Alv.r.^<  a  cfj/.ar 
iicsias   parag-ns.    ouJo  lora'>u    o  s''U  no:r)o   lorrivul   para 

t0'J0S 

«Givcrnava  cm  Macao  1).  l'rancií'0  Ma^cari^niias.  Os 
hsliilanlns  ijufl  niíi  p(jiliarn  acco  ninoi|<)r-.si)  com  o  m'U  g»- 
VI  rno  liciiia^iadimciil'»  ^cvéro.  uu-araiu  ile  ^iil)l"var-si>  coii 
ira  as  suas  t)ril'n<.  Tu.lo  entro  cllis  ora  roíirusan,  o  sou.-. 
excnsNos  não  (xiiiiam  iloixar  «le  liT  faiafs  cwisf.pieiicias, 
a>sÍMi  (inanid  80S  «ifus  iii  PfssfS,  como  aos  iloeslaJa.  \  eii 
tli>  I).  hrHtici-c  •  «luo  não  pxlia  reJazil  ■  s  ai>  qui;  "iHviam 
por  via  «I.)  hraiiilura,  ií<;oii  di<  «ua  tiuilmnila-le.  Roíiruu- 
so  com  suas  Iropis  a  uma  cas3,  <)U0  o»tava  •  m  Psia  lo  <1(» 
drfez.a.  e  «ialii  i'nf'roou  a  ousailia  coio  ijuo  pas>dram  ao 
excps-so  i|f  lomar  annaNCoiil/a  <'l.e.  Ueiiiro  em  pouco  lom- 
po  ri"lu7.i-os  no  quo  di'S  Java,  o  pnliiiJo  lolos  pi'rdai>, 
ello  lli"o  CuncDilou.  ■  s  chinas,  quR  tinham  s  do  meros  es- 
ppctadon^s  da  disco-^dis,  vcndo-a  socegada.  d^•^cotl^la'•am 
das  forlilicações,  qufl  Francisro  MascareLh;is  mandara  l.i- 
ZPr  na  cas.',  para  oodo  so  rolirara  com  mas  Iroi-as,  di- 
zendo qi.o  era  cou'ia  oppjsla  aos  inlerus^os  do  imperador, 
fiqoH  e.l''s  nào  cons"iiiiria:n,  quo  >iO  dl•ixa^s(•.  sul)-.islir  es 
ta  casa  no  osía.lo,  imi  quo  o  comícandanio  a  pi/i-ra.  lis- 
to para  prcvi-nir  alKuns  iní-onícnioriifs  mais  Ifimifosos,  que 
o.«  SI  us  qupixumcs,  uiaudou  demolir  as  furlilicai,ões,  oso- 
Cfgaram  os  chinas. 

«  yuasi  por  csl"  tempo  partio  1).  .XTTonso  Mendes,  [i.i 
lriar(  ha  clfito  da  KlhKipia  com  se  s  jesuítas,  de  Dio  pa- 
ra e.-la  p;irio  d'Africa,  onde  o  imperador,  trasnorJdudo 
Ihii  o  runienlanoMiio  d'a!ma  pflos  olhos,  e  sombldriie,  re- 
C'bi'U-o  Cini  niuiia  honra.  Foram  lan.liom  alô  orei 
no  d<  Tihcl.  que  eutao  so  «juisava  corri  r  dosJo  a  China 
ali  .Mo^co^iâ,  e  8brdnK''T  diileroiilL*s  estados,  cuufaQdidi>> 
lotos  com  o  no:i  e  do  Oã-  larlarií.  us  naiuraes  do  reiau 
quo  .-e  chamava  prei-.isamenlo  Tibet,  er.-m  síoííiIoí,  do- 
cei.s.  e  Tijsp' iiaiam  seus  yacijrdi)les,  a  quo  davam  o  no- 
m"  c)e  Lamas.  Eil^s  Lamas  proffS-aiauí  pobreza,  o  cas- 
ti  lad".  .S>'us  teiuplus  eram  Sibvibos,  suas  cerimonias  ex- 
travagantes, suu  10  ii,'ião  uma  mistura  do  liiUer^ntes  erro» 
do  paganismo,  o  Qlaho■J.eli^tno,  a  quo  ajuiilavam  al^'umas 
iil  ias  lira. ias  do  Chrislianismo  ;  o  quo  dá  a  enleudor  qu- 
eiles  tinham  íku^iia  noticia  de-ta  religiúo  n'oulras  eras 

«tis  Lamas  v.'slem  uma  roupeia  cio  cor  encarna  la 
sem  n:an^"as,  a  qual  ajustam  ao  corpo  cingiii^lo  so  c<mí 
uma  cmla  dosada  da  nii-saia  cor,  deixando  p-ndentns  ale 
aos  pés  as  pontas  delia.  Lobre.ii  a  caberá  com  um  capol- 
lo.  L<  usam  de  um  manto  fi  iio  do  prigas,  crendo  que  o 
lilho  de  Uecs  veiíira  da  mrsma  sori'-.  Us  seus  saceruotes 
ma  IO' es,  ou  os  sfus  bi-pos  usam  do  uma  espécie  do  mi 
Ira.  Guardam  duas  quaresuias  ;  na  primeira  comem  uma 
vez  só  10  dia,  e  guardam  giaude  silencio  failindo  uni- 
camente  por  si^nae>.  Nt  s- aua-la  comoui  uiuiias  veze>, 
inas  uma  voz  só  tarno.  A  hora  da  uruçáo  fa<í.em  signal 
com  U'i  as  Iro  I  betas  b  ilas  ilo  os>^os  do  deíunto;  :  oscri- 
ijeus  servem  dt)  \a.sos.  porondo  b  bi-ni,  c  dos  cairos  os- 
sos laíem  Cordas  e  rosários.  Jsl"mpljs  entre  elles  ob.em- 
se  só  duas  ve/es  no  anno.  O  povo  concorro  eutao  ii  elles 
de  tolas  as  parles,  o  depois  do  dar  Iros  voltas  a  roda  dos 
templos,  d<-ixam-o  entrar  a  fa7er  revereniia  a  S"Us  ido 
lo"».  E^les  idulus  repr>sentam  muilos  anjos,  a  quriu  cna- 
inain  Las.  rreleiíilem  elh-s  quo  estes  uijos  i-irxam  de  in- 
lercess..rts  p:ira  com  Deus  peio  descant^o  das  aluiós  do> 
deíiiiUos,  e  piulauí  a  seus  pes  u  dumunio  preso  a  uma 
corn-ntH. 

vv  Os  Lamas  mais  nio<;  is  cindam  do  aldeia  em  aldeia 
com  a  cabi\'a  coroada  de  flores,  locando  suas  irombeia» 
e  tambores,  e  caniando  a  coros,  crendo  quo  ni^to  imiiam 
os  anjos.  i\o  priniipio  década  inez  fazem  suas  (irucissôes 
com  Liaiiieiras,  em  quo  so  veeu  pintados  uiunos  demó- 
nios, 'locam  vários  instrumentos  de  musica,  eulendcLdu 
quo  a-sim  oilugenianí  os  esiiintos  malignos. 

«O  povo  cuida  qiio  e.stes  e^pintos  noslam  de  alojar- 
fe  no  Corpo  dos  ammaes,  particularmenio  nos  quo  lem  a 
CÔT  proia  ;  o  I  or  isso  conduzem  os  seus  «ados  aos  Lamas 
fàn  quo  os  exoroiseu  ,  b  lancem  uiuiia  agun  bobro  elles, 
«  MM  ot>*^(l  i  lA^UU.  MvttVU)  6V  t&UiUgui  V4  L^iUr9  a  cu- 


rar os  lioiíions,  s.^iprando-lbe  iobro  nqu^lla  parle,  qoe  en- 
len  lem  e-lir  mais  iniirionada.  Os  enterros  ent'o  eljes  sáo 
do  lr"!i  modos,  o  sPKundo  a  estrclla,  que  brilha  mais  no 
inslanle,  om  q  te  ca  la  um  morre,  assim  escolh<'m  um  dfl- 
les.  O  primeiro  ronsisio  em  o!is"rvar  quasi  as  mesiiia«  ce- 
remoiíias,  como  nós;  o  se/on  1  i  em  quiMinar  os  ca  lavores, 
cujds  cin/as  ajunla  ii,  o  amassando  as  com  K  eila,  desta 
mas^a  fa/."m  varias  liiíuras  de  ho^nons,  em  nome  das  qua-s 
Ião  os  Seus  juranientos  mas  «olemnes.  O  terceiro  final- 
moiitn  em  d>s-imparar  os  cadáveres  .i  cortas  aves  brancas 
do  Idiuanno  das  urallias,  e  este  género  de  se[iu|iiiras  tem 
lies  pela  mais  alTiriunada.  Ora  d"stes  Ires  pi^ieros  d^  sn- 
piihuras  usam  cIIb'.  só  com  os  nuii  viveram  bem  soguuilo 
oi  bo  .s  costumes  enlro  el|i>s  recebidos.  Os  que  a<sim  não 
viveram,  fazi-m-.<«  em  pedaço»,  e  deiían-os  aos  cãi'S. 
Ciem  ipjo  ha  um  lotiar  cheio  dn  floria,  prazeres  e  delicias 
nara  os  homens  sisudos  e  virtuosos,  e  oníro  de  doro«,  p<i- 
nas  e  tormentos  para  aquelies,  ruj-»  vida  foi  devassa  e  es- 
cauilal  sa.  Ouo  aquelies  quo  csião  destinados  para  sernm 
felizes,  passam  dfpois  do  cerlo  tempo  a  outros  corpos  dos 
animaei  mais  nobres;  e  os  outn  s  aos  corpos  dos  reptis, 
e  dos  ani  naes  vis,  immundos  e  despresiveis.  Km  Dm  p^r- 
suadi-m  so  elles,  q  le  Deus  quando  ereou  o  ninnd  >,  croára 
um  certo  nuíicro  de  almas,  e  qui  jã  não  cria  miis  ou- 
tras. Coiife»sam  um  só  D-ms  en  ires  pessoas;  qii>i  oOlh") 
so  fizera  homem,  inunera,  subira  ao  ceo,  assim  como  sua 
mài,  a  qual  não  crem  que  fora  sempre  virçxm. 

>■  1>!a  a  religião  dos  naiuaes  d')  reino  do  Tibet,  quan- 
i'.u  .\i.:oo;.)  :','  «ndrau»,  o  AnJró  Mirques,  relii;i'isos  da 
(ionpanhia  deJcsus,  passaram  do  do  Dely,  onde  se  achi- 
vóin,  para  cil'.  Antes  de  lá  chocar,  correram  vastos  pai- 
7.CS,  viram  monlos  de  grande  aUura,  e  valles  profundos, 
Por  Duio  das  quaes  correm  as  atjuas  dos  iianRPs  laoarro- 
halaJamenle,  (]ue  a  vi>la  mal  póle  acomp-inhi-las.  Por 
toda  a  parte  achara'n  templos  soberbos  consatçradis  «os 
iiaijodcs  :  por  toda  a  parte  gemiam  os  po- os  em  verjçunho- 
>as  superstições.  Clie,^aram  em  fim  ao  reino  lie  Siranasar, 
para  onde  concorrem  lodos  os  povos  visinnos  a  lavar-so 
n'uma  funlo  de  asua  mi.-ienl,  qut*nte  sobremaneira,  ha 
vendo  quo  uma  vez  quo  so  lavem  nella  ficam  expurgados 
do  tolos  os  seui  pf-ccailos.  E'  esta  fonlo  consagrada  a  um 
celebro  pagodo  do  [laiz.  Nesíf  pniz  ó  que  as  mulheres  tem 
a  seu  car»;o  os  Irab  lhos  mais  pe>adjs  ;  cultivam  oscam- 
po<,  vão  com  os  liados  para  os  montes,  e  os  noinens  tem 
á  sua  conla  o  n  ani-jo  íjomestic:),  o  vivem  soeecado*  em 
iUas  essas.  1'i.ial  uente  chegararn  ao  reino  de  Tibel,  e  fo- 
rim  honrosnnienio  reC'.'bidos  pelo  rei  em  Chaparague,  on- 
ilo  ti;iha  ordinariauiRiite  a  sua  corte,  ila  quem  diija  quo 
baptisaram  o  rei,  o  a  rainha,  o  toda  a  (amilih  real,  ape- 
sar das  opposiçòes  dos  lamas,  que  tratavam  os  jesuítas  do 
charlatães,  e  emtiusiciros. 

«O  rei  dos  Arioles  om  Malabar,  abraçou  a  reliziâo 
calholica.  Chegura^u  a  Goa  Ires  emo3rcai.ões,  quo  l)rnan- 
do  jiara  Portunal  se  perderam  nas  costas  de  França  con 
nutra  froia  capitaneada  por  D.  Manoel  de  Menezes.  Esta 
P"i(.'a  foi  a  mais  considerável  que  aléealào  so  eip"'rimen- 
Iara  depi  is  da  descra;a  do  inieliz  U.  Sebastião.  Mas  não 
obstanin  isso,  luram  despachadas  para  as  índias  tros  em- 
barcaçõs.  as  quaes  capitau"ava  I).  Manoel  Pereira,  quo 
vinlo  di-pois  de  volla  (Jas  índias,  deu  dois  combates  em 
ilois  !oB;ares  ciiff.  rentes  eonira  ires  emhiircaçõcs  hoUandezas. 

«  Km  quan'o  elle  ia  conlinuando  sua  viaijem  pariiu 
uno  \lvares  .'{i>telho  com  s' us  (laleõe*  para  Mascai".  Foi 
assilieaiio  do  uma  terrível  tormenta,  o  isio  foi  parte  oara 
elle  acabar  d«  n.oslrar  aló  oni-i  cheirava  a  grand- za  do 
si'u  valor  Toihs  as  s  ias  ombarcações  so  esp  Iharam,  o 
(uiinio  as  iijunt '11,  acharam  so  Ião  arredadas  de  terr»  quo 
veio  a  failar  lhes  aifui.  Dedois  de  rauilos  dias  de  viagem 
docibrirain  a  terra  do  RosaLale.  Qn/oiam  os  porluifue- 
/.«'s  lodos  «portar  a  elU  para  l^zer  «guala.  Mas  Nuno  Al- 
va rcs  loi  acauã  uma  das  embarcaí.'ries  para  diverli-los  dis- 
so. «  Amiiíoi,  o  camaradas,  di/ia-liies  eile,  nã>  vos  quei- 
raf  s  ir  expor  a  um  paiz,  quo  .sempre  foi  talai  para  a  vos- 
sa nação.  Pot  vrnlu-a  vos  vena  eu  escapar  ao  furor  das 
oid'S  para  ver  \us  aiíora  irui  i  lar  desapieiiainoile  por  uns 
birb^ros,  quosão  os  inimif^os  maiscruejs,  que  temosí.  E  so 
estão  o8  pe./lo  do  ver  acabar  os  lormenios,  quo  es  causS 
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VI  pois  o  qae  vos  digo  ;  haveis-vos  r.om  aliíuma  paciên- 
cia mais  um  pouco  do  tompo,  e  veríis  lirovcm^ntn  aca- 
badas nossas  imofins^ÕKS.  »  Vojf^jou  enião  jura  Teve,  o 
soguiiiiiu-o  toiios  acharam  toJo  o  gnnnro  de  rcIrKSC». 

«  Mollondo-sn  logo  outra  vi>z  ao  mar,  (>iieonlrou  á  vis- 
ía  dft  Surrale  sois  i-iDliarcaçòos  hollatidii'a-;,  as  quaos  poz 
em  fjgiila  ;  ao  mosmo  tempo  quoduas  o-(juadras  Jo  hoilan- 
dezps.  oiniiiezor  iam  bisca-lo  a  Bomiiaim,  ontenlondo  que 
lá  loria  arribado.  Fizeram  fogo  á  fortaloía  ;  corruram  a 
cosia,  e  tudo  paiz  levaram  8  fogo.  e  sangun.  Avisi.iado  Ruy 
Freiro  de  Andrade  u  na  ombarcação  dos  inimigos,  foz  lho 
fogo,  o  ra<'lteu  a  a  piquo  com  lida  a  enuipa,'(Mn.  Deu  Nano 
Alvares  fim  aos  roubos  dos  outros.  D^-balde  inlrtntou  orei 
de  Achem  tomar  Malaias.  Os  hollandezes  deram  á  co«la  á 
visla  de  Macáo,  e  Fernão  do  Sousa  desbaratou  os  outra  vez 
porto  do  Angola.  O  padre  Malhea  Cardoso,  reitor  docol- 
legio  do  Congo,  fallecpu.  Os  poriuguezes  tiveram  muitas 
pordas,  do  maneira  que  este  anoo  não  foi  possível  ir  a 
frol^  ordiuaria  para  as  índias,  ú.  Francisco  da  Gama  dei- 
xou o  governo  ao  padre  Luiz  de  Brito,  bispo   d^  Cochim. 

«No  governo  deste  bispo  vice-rni,  f  z  Constantino  do 
Sá  guerra  ai  rei  de  Candea,  e  levou  a  cidade  deste  nome 
a  ferro  o  fogo.  O  rei  He  Achnm,  quo  de  seus  antecess  ires 
herdara  o  oiio  contra  os  portugueze',  declarou  lhes  gaer 
ra,  e  com  despresc  das  leis,  e  direitos  mais  sagrados,  man- 
dou prender,  e  carregar  de  lerros  a  O.  Pedro  de  Abreu, 
que  estava  por  embaixador  na  sua  corte.  Seu  prmieiro  mi- 
nistro Laçamane,  celohro  capitão,  que  alcançara  muitas  vi- 
ctorias  contra  os  reis  visinhos  do  rei  de  Aiihem,  estranhou 
o  goae.ro  do  procedor  do  sou  soberano,  como  contrario  á 
justiça,  o  aos  interesses  de  seus  estados.  Mas  esta  gei.erosa 
probidade  custou-lhe  a  sua  desgraça.  Que  este  ó  o  galar- 
dão ordinário,  que  os  principes,  quando  se  d^^ixam  arras- 
tar dos  impulsos  d»  ambição  reservam  para  os  vassallo* 
loaes,  jiie  ousam  dizer-lhes  a  verdade,  daado  orelhas  só 
aos  quo  lisoniíeam  seus  desejos,  apii-^ovam  .seus  intentos, 
o  chejam  co.t  o  d  'sejo  de  suas  baixa»  adulações  ao  ponto 
ae  prometier-lhe  infalliv.ds  successos  felizes.  Isio  foi  o  que 
praticou  Marraja.  quo  ardia  em  desej  is  le  occupar  o  lo- 
gar  de  Laçamane,  e  por  galardão  da  sua  lisooja.  obteve 
o  que  desejava,  virdenou  pois  o  rei  de  Achem,  que  par- 
tisse o  seu  exercito,  nomeando  todavia  para  commandaute 
delle  a  Laçamane  com  ordem  para  exei  utar  o  seu  ioteato 
Mas  os  I  ortugaezes  fizeram  com  que  elle  conhecesse  á  sua 
custa  quo  era  mais  tacil  ataca-los,  do  que  voncel-o^.  be- 
c!arou-se  a  fortuna  a  favor  delles,  e  o  i  limigo  sollr  ju  o- 
mais  tristes  revezes,   como  «baixo  diremos. 

«Por  oslo  tempo  morreu  o  bi«po  de  Cochim  no  m^? 
de  julho,  o  í).  Francisco  Mascarenhas  foi  nomeado  om  seu 
legar.  Era  elle  prudente,  valoroso,  pio  o  desinteressa  l» ; 
ma*'  nunca  exerceu  o  sei  emprego  ;  porque  D.  Nuno  Al- 
vares Uolelho,  que  se  achou  enião  nas  Io  lias,  tomou  pos- 
so do  governo,  tstava  D.  iNuno  informado  do  perig-»,  em 
que  se  via  a  cidade  de  Mula.ja,  e  resolveu  ir  po.ssoalmente 
arreda-lo.  Mandou  cuidar  com  incrivol  diligencia  no  arma 
monto  de  uma  fro'a  ;  do  maneira  que  dentro  n'u(r  mez 
equiíiou  trml»  embarcações,  e  pol-as  em  estado  do  fazer 
viagem.  Nomeou  para  capitães  delias  a  André  Coelho  D 
JeroDj-mo,  e  D.  Gonçalo  da  Sylveira,  ambos  irma -s  ;  An- 
tónio do  Sousa  Coutinho,  Francisco  de  Sousa  Pereira,  An 
tonio  Mourão  de  Oliveira,  Miguel  Ferrío  de  Castello  í,ran- 
co,  Francisco  Pinheiro  Kavasco,  D  Francisco  Manoel,  Gon 
calo  Pereira  de  Peralta.  D.  Diogo  de  Lima.  He^nardoFroes 
D.  António  Mascarenhas,  Pedro  da  Costa  Homem,  D.  Ma- 
noel Pereira,  Simão  Ferreira,  D.  Diogo  Lobo,  António  de 
Mello  o  Sampaio  Gomes  Lobo  da  Silva.  Hoque  Pereira, 
Luiz  Gonçalo  de  Sou>a,  João  Gomes  de  Abreu,  João  dò 
Sequeira  Manoel  de  Sousa  Falcão,  Gaspar  Furtado  do  Pra- 
do, tialtiiazar  Mendes,  João  Alvarts  Prão,  Ambrósio  :or- 
ges  de  Souto  Maior,  eJ.ào  Martins  doCtildas.  Os  primei- 
ros sete  capiíães  tinham  capitaneado  em  varias  occasiões 
esquidras  inteiras,  ealciuçaram  muitas  victo  ias,  o  os  ou- 
tros todos  taiubera  se  tinham  já  distinguido  com  algumas 
acções  famosas.  A  Èi  do  setembro  de  lÚlH  fez  se  a  frota  á 
Tela,  o  apenas  ganhou  o  mar  alto,  leve  quatro  tormentas 
succe-ssivas,  e  chegou  por  fim  felizmente  a  Pulubutum  D 
Nuno  Alvares  despachou  doas  embarcaçõe.v  que  fossem  dar 
uolicia  a  Malaca  da  sua  vinda,  e«Ue  foi  logo  trai  dellai 


ea22  de  outubro  avistou  a  cidade.  Tinha  dividido  a  sua 
fi-ota  om  tr->>  esquadras ;  a  do  centro  capitaneava  eilo  mes- 
mo, o  Jirouyin)  d\  Silveira,  o  o  almirante  C  i^lho  as  dos 
lados,  quií  indo  diante  da  osTuadra  do  centro  om  ponca 
distancia,  formavam  um>  meia  lua.  Forrou  ,se  o  psnno, 
deram  fogo  o  salvaram  a  cidade  com  uma  grande  descar- 
ga geral. 

«  Desembircou  D.  "Vuno.  n  depois  de  ter  passado  re- 
vista a  todos  os  postos  da  cidid^í.  tornou  para  a  suh  fro  - 
ta.  o  entrou  a  inquietar  os  inimigos  tanto,  que  os  obrigou 
n  abrir  mão  de  tudo  quin'o  estavam  («znd o,  e  l»'gar  os 
fortes,  que  atac^va-íi  para  so  porem  em  difosa.  Rntiraram- 
se  para  o  rio  Pongor,  onde  as  embarcações  portiigU'ízas  não 
podiam  entrar  sem  risco,  p ir  serem  grandes.  Ordenou  en- 
tão D.  \uno  que  passassem  suas  tropas  para  outras  em- 
barcações mais  pequenas,  e  mais  ligeiras,  chamadas  ala- 
raes,  e  olH  mesmo  se  embarcou  n'uma  destrs  embarca 
çõfls,  e  foi  reconhecer  as  forcas  do  inim  go.  Viera  n  de- 
pois disso  a  braços,  e  como  elle  se  expunha  aos  maiores 
perigos,  os  soldados  que  o  viam  diante  de  si.  cobraram 
maior  alento,  "combateram  com  admirável  valor.  Ue  ma- 
neira que  Laçamane,  general  dos  achoninos,  desconQou 
togo  do  feliz  sui^cpsso  da  empreza. 

«  Combatia-se  igualmente  noite,  e  dia.  O  r-o  Poa?or 
tinha-so  tornado  n'um  ensanguentado  th^-atro.  oiie  lavra- 
vam o  furor  e  a  morte.  O  inimigo  tentou  salvnr-so  u  na 
noite  om  baleis;  mas  percebendo  o  o  capitão  nnór  do  exer- 
cito Balthazar  Mendes  Vasques,  de  Évora,  frustrou-Uio  este 
intento.  Polo  que  osacheninos  já  não  cuidavam  em  c".^- 
bater  pela  vicloria.  mas  só  para  defender  a  vida.  Uoia  gilé 
que  tinham,  chamado  o  <c  Espanto  do  mundo,»  por  .ser  gran- 
de, o  sua  equipagem  números»,  foi  atacada  porFrancsco 
Lopes,  que  «  atracou  por  entre  nuvens  de  fleclias,  dardos, 
o  tiros  de  niosquetaria.  o  artilheria.  Os  primeiros  quo  en- 
traram iiella,  foram  Thoma<  de  Cáceres,  e  Agislinbo  Ri- 
beiro, os  qoses  firam  seguidos  do  Francisco  de  Carvalho 
da  Maia,  o  D.  Saactio  da  Silveira. 

Assim  foi  continuando  a  guerra  ató  25  de  novem- 
bro, dia  em  que  o  inimigo  intentou  segunda  vez  fugir. 
Parte  desembarcou  para  terra,  e  foi  buscar  gua  ida  pe- 
los matos,  onde  não  lhes  faltaram  misérias,  quo  soffrer. 
Vendo  se  então  Laçamane  abatido,  e  ao  mesmo  tempo 
acce.so  em  cóhra,  mandou  ombaixador.'s  a  D.  Nuno  .al- 
vares Botelho  para  tratar  com  elle  a  paz.  Despediu-os  o 
vice-roi,  dizendo-lhes  quo  não  podia  ouvil-os,  em  quan- 
to o  seu  solierano  não  dessi  pri.neiramoulo  a  liberdade  a 
D.  Pedro  de  Abreu;  e  como  tardaram  em  fazel-o,  tor- 
nou o  vico-rei  a  fazer  fogo 

«Passados  poucos  diasdepois  dusta  embaixada,  mor- 
reu Marraja,  author  desta  guer.a,  cheio  do  lesesooraçâo. 
Divulgou-se  sua  m  irte,  e  ao  mesmo  tempo  a  noticia  da 
vinda  do  rei  do  Pão,  que  vinha  om  soi:corro  dos  poriu- 
guezes com  cera  embircjções.  E  posto  quo  elle  viesse  a 
tempo,  que  já  não  era  necessário,  foi  todavia  recebido 
honrosamente  pelo  vice-rei,  que  foi  depois  disso  visital-0 
á  sua  embarcação,  onde  estava  a  rainha,  sua  mãi.  O  roi 
o  a  rainha  receberam  a:  D.  Nuno  cora  todas  as  honras, 
q'-ie  de  ordinário  se  faziam  aos  vice-reis,  e  depois  de  te- 
rem conversado  algum  tempo,  tomou  D.  Nuno  ao  seu 
posto.  Em  sua  ausoncia  fez  o  achenino  niaior  fogo  de 
artilheria,  com  aue  causara  algum  damoo  aos  poriugue- 
zes, e  isto  foi  parte  para  esparlar-lhes  o  valor.  Mas  pou- 
cos instantes  gosou  das  novaí  esperanças,  que  tão  ligei- 
ratnenee  concebera.  Vendo-so  reduzido  ao  ultimo  extre- 
mo, no  dia  4  de  dezembro,  remetteu  D.  Pedro  do  Abreu 
quo  trouxera  comsigo,  ao  vice-rei,  e  recommendou-lbe 
quo  lhe  dissesse,  que  elle  não  tinha  duvida  reuder  ,se 
com  a  condição  do  se  lhe  <lt'ixir  da  todo  o  seu  exercito 
três  galos  com  quatro  uiil  homens,  de  vinte  mil  que  ain- 
da lho  re  tavsm,  para  tornar  a   Achem. 

«  Respondeu  lhe  D.  Nuno  que  devia  entregar-se  sem 
tratar  do  condições.  Esta  resposta  poz  o  bárbaro  no  ulti- 
mo embaraço.  Não  ousava  de  fiar-se  na  generosidade  do 
vice-rei  o  tão  pouc»  de  continuar  a  defender  se,  temen- 
do reduzir  a  mais  triste  estado  sua  fortuna.  D.  Nuno  po- 
rém não  o  deixou  muito  tempo  nesta  incerteza,  Atacou-o 
por  todos  os  lados;  mellou-lhe  a  pique  a  maior  parte  de 
su««  mt«rcft«qfes ;    dv^  co^  W^Í^»  4  ^^^  ^  fi^W^ , 
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outras,  que  não  foram  poucas.  Todo  o  exercilo  dn-ap- 
parftceu ;  e  aquelles  qn'^  podaram  ganhar  torra,  Tiram 
mellor-se  pelo  interior  dos  matos.  Final  nonte  do  todo  o 
exercito  a  maior  parle  morreram  ao  fio  da  espaiia,  ou 
á  violência  do  foqo,  ou  ficiram  prisioneiros.  Esta  a  vi- 
cloria  maior,  que  jamais  so  alcançara  nas  'índias.  O  vi- 
ce-rei  entregou  aos  soldados  todo  o  despojo,  que  se  ai-hou 
Da  frota  inimiaa,  e  só  rosorvou  para  si  um  papagaio, 
que  era  de  l  anamano.  Fsta  av."  ro()etia  seai  cessar :  Nu- 
no ó  um  deus. 

«  Passou  D.  Nuno  para  Malaca,  onde  os  mai^Mstrados 
o  receberam  em  triuraidio.  Todas  as  casas  estavam  or- 
nadas de  lapessarias.  as  ruas  alcatifadas  delljres;  todo-s 
atroavam  os  ares  com  vozes  do  alegria,  e  queriam  ti'r 
parte  no  contentamento  publico.  Os  homeds  do  toda  a 
idadj  foram  receber  o  vico-rci,  o  as  mulheres  po/.erani- 
se  todas  ou  ás  janellas,  ou  em  camarotes,  e  todas  so  em- 
penhavam por  \6r,  e  si.Tom  vistas  do  D.  Nuno,  a  quem 
chamavam  o  pai  da  pátria,  guarda  do  suas  vidas,  o  do 
fensor  do  sua  honra.  Não  so  ouvia  outra  cousa,  senão  o 
estrondo  d«  artilharia  confundido  com  as  vozos  do  ale- 
gria do  povo.  o  do  diversos  instrumentos,  do  que  o  mes- 
mo povo  so  sorvia  para  dar  mostras  da  sua  alegria.  A 
qual  era  tanto  maior,  quanto  fora  eminente  o  perigo,  a 
que  anto  ■edonlomcnto  se  vira  exposto,  e  o  temor,  que 
tinha  da  morte.  A  repentina  mudança  do  tomor  cm  pra 
zor,  que  todos  tinham  do  so  verem  já  livres  do  perigo, 
accendia  os  ânimos  de  tod>s,  e  torna .a-os  como  fora  rle 
si.  Em  todas  as  praças,  que  os  portuguezes  então  lintiatn 
nas  índias,  foi  igualraonto  fosttjida  a  ricloria  do  D.  Nu- 
no cora  festas  publicas. 

«  Depois  que  o  vice-roi  se  refrescou  por  algum  tem- 
po, tornou  para  as  suas  o.Tibarcações  com  intento  de  me- 
ter hombros  a  nova  empreza.  E-tando  para  [sartir,  man- 
dou lhe  o  rei  do  Pêra,  tributário  do  rei  de  Âcliem,  ren- 
der homenagem  de  sua  coroa  a  elrei  do  Poriui^al,  e  i  f 
fcrecer-lhe  os  consitleraveis  cabedaes,  que  Laçamano  de- 
positara em  suas  mãos.  Drspedio  D.  Nuno  esto  embaixa- 
dor com  D.  Jironymo  da  Silveira,  de  quem  fazia  gijii 
de  conceito,  a  receber  estes  cabedaes,  o  concluir  do  lodo 
a  alliança,  que  se  propunha.  Fez  D.  Jeronymo  cti  pou- 
co tempo  o  que  se  lhe  dera  a  cargo,  o  voltou  para  o 
vicc-rei  com  immcnsas  soiLOias,  que  serviram  para  galar- 
doar 05  ofOciaes  e  soldados,  e  reparar  as  embarcaçõ.s  Io- 
das do  que  constava  a  frota. 

«  O  rei  do  Pão  para  mostrar  quanto  se  interessava  na 
viclcri"  do  vice-rei,  foi  pe-soalmonto  visital-o  á  sua  em- 
harcação,  o  ambos  se  presentearam  um  ao  outro,  e  deram 
reciprocamente  mostríis  do  muita  csiima  e  confiança.  O 
rei  pedio  a  D.  Nuno  licença  para  entrar  em  Malaca,  o  ver 
esta  cidade,  e  concedendo-lna  o  vice-rei,  foi  recebido  uel- 
la  com  muito  grandes^  honras.  Os  magistrados  foram  tam- 
bém comprimentar  suamã^,  mulher  prudente,  e  animosa, 
qne  sempre  fora  muito  allerrada  aos  interesses  dos  por- 
tuguezes. Despediraro-se  o  vice-roi,  o  rei  de  Pão,  o  os 
naturaes  do  Malaca,  depois  do  toro m  dado  uns  aos  outros 
as  ultimis  demcnsiraçôes  de  estima,  confiinça,  o  reconhe- 
cimento. O  vice-rei  fez-se  á  vela,  e  foi  para  o  Estreito 
esperar  os  bollandezes,  que  haviam  de  voltar  da  Chma. 
O  rei  do  Pão  tornou  para  os  seus  estados,  e  D.  Nuno  re- 
commendou-lhe  que  lizesso  toda  a  diligencia  por  liesco- 
brir  onde  estava  laçamano,  o  que  o  prendes.'e  quando 
lhe  fosse  possível,  o  assim  se  lho  promolteu. 

<,<Ea  nomeado  de  janeiro  do  ld29,  quando  D.Nuno 
.navegando  nas  visinhauças  de  Romania,  recebeu  a  noticia 
da  parte  do  rei  de  Pão.  do  estar  proso  Laçamane  coa^  dous 
dos  seus  oíllciaes,  dos  quaes  um  era  dos  senhores  mais 
grados  do  reino  de  Acehm.  Quando  Laçamane  veio  á  pre- 
sença dovicvrei,  disso-lfio:  «Senhor,  aqui  tenles  a  La- 
çamano captivo  na  vossa  presença.  Duus  cousas  mesuavi- 
saiu  o  rigor  da  minha  sorte  ;  a  primeira,  o  não  ter  sido 
vencido  por  outrem,  seuão  por  vós  ;  a  segunda,  o  ter  pre- 
visto a  minha  desgraça,  e  forcejado  quanto  pude  por  ar- 
redai a,  persuadindo  ao  meu  soberano,  que  a  guerra  que 
intentava  fazer  contra  os  portuguezes  de  Malaca,  era  in- 
justa :  este  dcspresju  os  meus  conselhos,  o  eu  obedeci  ás 
suas  ordens.  »  liem  o  sei,  respondeu  lhe  D.Nuno,  e  eo,  o 
toiíitde  do  Malaca  dos  mostraremos  «eispre  agradecidos 


a  isso.»  Com  efleito  D.  Nono  tratou-o  cora  generosilade, 
esuavisou-lhe  quanto  pôde  o  rigor  do  captiveiro.  Mas  ape- 
sar do  bom  agasalho  que  so  lho  fez,  tal  era  a  magoa  da 
seu  coração,  quo  poucos  dias  depois  de  ser  captivo,  ox- 
(lirou  com  pesar  de  quantos  o  conheceram. 

«  Ddsde  o  mez  do  outubro  do  1628.  era  chegado  a 
Goa  o  conda  de  Linhares  D.  Mieud  de  Noronha,  a  servif 
o  lo;^ar  de  D.  Nuno  Alvares  Botelho.  O  qual  tendo  esta 
noticia  mandou  a  D.  Miguel,  não  fó  quo  o  deixasse  exe- 
cutar alguns  designios  que  concebf^ra  durante  asuaaotho» 
ri  iaJb;  mas  la /ibem  quo  lhe  manda-so  soccorro  para  exe- 
cutal-os  como  desejava.  Con  eniio  D.  Miguel  no  que  elle 
queria,  e  mandou-lho  um  soccorro  mais  poderoso  do  que 
llie  pedio.  Esta  acção  foi  de  muita  honra  para  D.  Miguel 
do  Nor.jnha.  B^m  se  vio  qne  elle  só  queria  então  o  bera 
publico,  o  todos  os  portut;uezes  o  applaudiram. 

«  iodavia  D.  Nuno  não  sahia  do  Estreito  onde  esta- 
va com  vinte  e  sete  emharcaçÕJí.  Arribou  a  Jamba,  on- 
do  os  hollandezes  iam  muiias  vezos  pela  moita  pimenta 
que  nesta  praça  havia.  A'  Lz  do  rio  encontrou  duis  em- 
barcações desta  cação,  asqua^s  combateu,  e  venceu,  de- 
pois dehrgas  horas  do  resistência.  Amais  peqaena  man- 
dou para  Malaca  com  todos  os  prisioneiros.  Não  cessavam 
nosli  cidad)  do  publicar  os  seus  louvores.  Diziam  todos 
que  D.  Nuno  fazia  resurgir  o  antigo  valor  dos  portugue- 
zes, qm  com  sou  alonlad)  valor  e  magnanimidade,  res- 
tabelecia a  gloria,  e  reputação  dfUes.  De  maneira  qie  a 
mesma  inveja,  e  calumnia  sempre  ousadas,  respeitavam 
as  acções  deste  grande  homem. 

«Em  quanto  em  Malaca  não  se  fazia  outra  cousa  se 
não  exiltar  de-t»  maneira  o  merecimento  de  D.  Nuno,  ia 
esto  alentado  capitão  conliuuanJo  sempre  sua  viaeem  po- 
lo no  do  Jamba.  Avistou  uma  embarcação  assaz  ijrande, 
o  poL'orosamentB  ara  ada.  Preparou  se  para  o  ataque,  e 
atacou -a  cimeffoito.  e  fez-lho  fogo.  A  primeira  bala,  que 
atirou,  pe^ou  foto  á  pólvora,  e  logo  a  ouibarcação  so  vio 
cercada  do  chammas.  1'assou  avante  D.  Nuno  ;  mas  par- 
te dossous  .sol  Ia-los  morreram  por  ter  bebido  agua  do  rio 
(Mi  que  navegavanj.  Esta  desgraça  não  lhe  seivio  de  ob- 
stáculo para  deixar  de  proseguir  na  sua  viagem,  aió  que 
chegou  a  avistar  a  praça.  Sahiram  os  bárbaros  eos  hol- 
landezes a  touibatel-o  com  vinte  e  seis  embarcações,  e  D, 
Nuno  obrigou-os  vergouhosamento  a  fugir ;  o  velejando 
íompro  avante  por  entre  os  tiros  de  artilharia  e  mosque-* 
taria  quo  lho  atiravam  da  praia,  tomou  á  vista  dos  inimi- 
gos duas  embarcaçõej.  Depois  disso  pariio  para  Jacatará, 
e  encjntrando  na  viagem  uma  embarcação  de  alto  bordo 
c.irrei^ada  de  pólvora  que  os  inimigos  iLandavam  para  as 
praças  visinhas,  deu  sobre  ella,  e  para  animar  os  seus 
officiaes  o  soldados,  tomou  um  crucifixo,  e  com  elle  na 
mão  lhes  disse  assim  :  «Este  ó  o  Deus,  que  estes  barba- 
ros  leom  ultrajado  ;  viugao-o,  e  morrei  todos  se  necessá- 
rio for,  por  esto  Deos  que  adoraos. »  Acometteram  logo 
ao  inimigo,  o  qual  se  defendeu  com  singular  valor  Com 
esta  resisteucia_acendia-so  mais  o  animo  de  D.  Nino.  Che- 
garam os  portugueíos  a  atracar.  D.  Miguel  Pereira  foi  dos 
primeiros  que  saltou  na ovibarcação,  efoi  morto  com  uma 
lança.  Vendo  sj  o  inimigo  apertado  por  lodos  os  ladoj, 
não  só  pelos  ^lortllg■.lezos,  mas  porque  pegara  fogo  na  ein- 
barcação,  atiraram  comsigo  ao  mar  para  salvar  as  vidas. 
Urdecou  D.  Nuuo  qje  corressem  logo  a  salvar  os  portu- 
guezes que  tiuhdiu  saltado  a  ella,  o  elle  mesmo  so  che- 
gou  á  embarcação  para  soccorrer  a  D.  Artonio  Mascare- 
nhas. Ao  mesmo  tempo  fez  a  sua  ombarceção  um  movi-* 
mento  violento,  o  cabindo  D.  Nuno,  licou  tão  maltratado, 
qu3  correndo  a  acudir-lho,  quando  o  tiraram  d'agua  era 
já  morto.  Não  ha  palavras  com  que  possam  explicar  os 
horríveis  «ritos  que  a  dor,  o  desesperação  Gzeram  dar  a 
seus  ofiiciaes  e  soldado? :  «  EmQm,  diziam  elles  em  altas 
vozes,  emfim,  foi -se  o  único  homem  que  poJia  restaurar 
a  gloria  e  reputação  dos  portuguezes  nas  índias.  Só  ella 
po  leria  resarcir  as  nossas  desgraças,  causadas  na  tantos 
aunos  pela  cobardia  dos  nossos  generaes.  Só  elle  po  leria 
restituir  ás  uossis  armas  todo  o  lustre  que  tinham  no 
tompo  dos  nossos  vice-reis  mais  famosos  »  Passavam  de- 
pois a  fallar  largamente  das  suas  gentis  condições.  Um 
gabava  sua  valentia,  outro  sua  prudência,  e  al^^uas  arra- 
savaoi-se  em  lagrimas,  lembrtndo-s«  da  sua  magniúc«ini« 
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dpsinlpr"sge,  c  Kerifro^iil.  d"  :  loJos  fiuhlifavani  á  porfia 
o*' li''npfii'i'>s  qnn  deli.»  tinham  rocobido.  Qjm  liso  ir 'ira  vl\- 
ffio,  não  «ó  para  D  Nuuo,  mas  tamlifin  (la^a  a(}Uflli's.  quo 
sabiam  tSo  bom  louval-o  cfrni  uma  conQssã  i  tao  nobre,  e 
geueru^a  I 

«  Finabnonln  omb»l>nmaram  sou  corpo,  o  fi/oramso 
na  vnlia  pa-a  Milaca.  Não  se  ouvia  fatiar  ima  só  p's<oa 
nas  PTi' a-rac,õ  >s.  as  viMas  iam  robiTla^  dn  Iii.o,  <>  tudo 
incu'cava  a  dàr,  p -natrna.  qun  iKun-trava  (>uir.i'ihavo'iui'n- 
t(>  o  roraçâo  daq;icllos,  quo  ia  n  n'arinadi.  Iiií-i'a  iniMO:- 
ra  clraram  o.iu  Mahca,  onl»  apena-*  s' divulgou  qu'»era 
falncidn  11.  Nuno  Mvar -s  l!oli'li).>,  rn/upt-Min  lodos  cmii  gri 
tis.  Ri^mulos  o  solutos,  c  náo  so  ouvia  outra  cousa.  As 
p>»««-oas  do  um,  fl  nutro  seio,  os  ni.i.;i-ira dos,  a*  pessoas 
mBÍ>i  Rra  las  da  ciilad».  lodjs  so  alViiiavam  o.n  lagrimas. 
Icnibraiido-sp  dos  bpneticios.  qu<)  so  doviatii  a  esto  grande 
gpnorai.  Cui  laram  depois  disso  om  faiur-lhe  os  ultiu.os  ob 
s»quii>s.  S'iiuliaram-0  na  igreja  dos  padros  da  compantiia 
d>'  Jo^-us.  O  povo,  quociicorrcu  a  esta  cjicniuma,  varias 
vezes  a  iaterron  p"u  com  su3s  lagrimas,  r  suiuços.  Subio 
80  puloito  um  padre  d^  companhia  o  foz  uma  floquenin- 
sima  ora^jão  funi^bro  sobro  as  virtul-jj  dosto  altntado  ca- 
jiiião,  fi  peneirado  do  migua,  o  dòr,  via-so  o  lo  nie-^ino 
otirgadi)  a  pHrar  innilas  vczesem  moio  dis  palavra^  para  •lei- 
xar  corrir  a-.  Lu^iias,  qu»  em  IÍm  lho  bautiavato  o  ros- 
to, misiuraJas  com  as  ilo  povo,  soldados,  ollioiaos,  e  de 
lodos  os  naturacs  de  Malaca. 

«Era  D.  Nuno  Alvares  Botelho  do  cslatura  mais  que 
nipiiiana,  e  muito  bi'm  ffito.  E  como  so  costumara  aos  exer- 
cidos mililares  era  fórle,  o  robaslo  ;  assim  como  dota- 
do do  espirito  vivo,  o  ir.struido  nas  bellss  letras.  Como  ini- 
r  IÇO  do  vicio,  logo  desdo  menino  esmerou-so  em  arredar 
tiid  >  Tuanto  podia  ruancliar-llie  os  costumes.  Nunca  o  da- 
Dndo  exoo  pio  do  seus  camaradas  pjiíe  eorroniper-lhos.  Ao 
mesmo  Ipiiiiio  qun  csles  aniava'ii  oai  Lisboa  occupado^ 
CTi  divertimensos  frívolos,  o  laseivos  amoro«,  D.  i\uno  lui 
dava  om  iuslruir  se  nas  cousas  upcess^írias  ao  oíliicio,  a  que 
so  queria  dar.  Lombran  jj-so  a  cada  insianie  de  s;  u  il 
lustro  nasciíuenlo  tudo  quanto  íizia  ora  com  a  doviua 
iteceucia  tanto  a  re^peiío  de  seu  muito  appreciavel  esta 
do,  como  do  publico  Fusii  com  liuiror  da  maior  par- 
te dos  fidalgos  de  pouca  ida  ie,  [icla  iiidecencia,  com  quo 
eppafpciam  om  toda  a  pirle,  do  maneira  que  nlú  os  dos- 
presava.  bslava  enlã)  Lishji  cheia  destes  valooiòas,  'juo 
são  a  rui  'a  do  publico,  o  cujo  valor  f-roz  só  sabo  mostrar 
se  ciintra  seus  [rroprios  coojjialriítas.  Era  ocabodeilosum 
thanado  Cardozo,  o  qual  ousou  iJo  insullal-o  unia  noule. 
ykrremessou-iir,  a  edo  D.  Nuno,  o  o  fez  cair  a  seus  pós. 
Desde  então  enirararn  a  rosp^iial-o  assiu  por  seu  valor, 
como  pelí  candura  do  seus  custumes,  e  nobre  eiovaçáo  do 
rspiriío.  Em  Lm  não  lia  nada,  que  provo  melhor  a  esiirna  em 
qu )  l).  Auio  era  tido  d  >  que  as  palavras,  do  quo  U.  Fi 
lippe  iV.  emCaslella,  111.  em  1'i.riugal,  so  sérvio  paraelo 
gial-o,  quando  soube  da  sua  Uiórle.  Não  contento  com  es- 
to elogio  escreveu  uma  cai  la  de  seu  proprio-puuho  aogo- 
^er^lador  do  Portugal  em  que  lho  dizia  :«  A  noticia,  quc' 
ino  dão,  de  SiT  morio  U.  Nuiino  Alvares  Buielho,  me  mo- 
vo 8  escrever-vos  pur  este  corroo  cxliaorainano,  para  di 
zervos,  que  se  não  estivera  do  luto  jela  morte  do  miaba 
tia  a  rainiia  do  folonia,  agora  o  tomaria  pelado  O.  i\ua  •. 
Jlci  por  b  'm  dar  a  seu  tillio  o  titulo  do  condo  o  a  sua 
mulher  todas  as  honras  anofxas  a  esta  dignidade  com  lo 
das  as  rendas  de  Moçanildque,  para  que  tenha  com  que 
jiagar  suasdivida'.  Eoeixo  para  seiupro  á  sua  família  to- 
dos os  beis,  que  po-suo  da  coroa,  o  soj  sorvido  '[Ui  .se 
lho  dem  mil  o  quiulienlos  docad^is  de  t"uçí<.  liem  siino  qu" 
a  siiuBçao  ai  lual  das  cousas  nao  de<:n  liijar  dn  gaUrJo.ir 
com  miior  geiioro-ida>in  os  serviyos  do  D.  Nuno  Alvares 
liutelho  y 

«  Os  [itincipes  quo  assim  sabem  galardoa',  inorecem  ser 
bera  si-rvidus.  A^ora  daremos  conta  d  'S  servido?,  quo  D. 
Migoel  do  ^oro^ba  fez  a  esto  príncipe  no  posto,  que  liá 
pouco  lho  dera.  Parlio  D.  Miguel  do  Lisboa  com  iresem- 
Lariaijões,  o  trcs  galrôcs,  frota  considerável  a  respeito  dos 
lempi'S,  qui'  era'ii  funestos  para  os  portugu-v.s,  os  quai-s 
gennaru  eiiião  d'  íidixo  av  jii.,'o  dos  <■a^lud!uno^.  Era  ca 
piiao  ijiór  uesia  frói.*  Franeisuo  di  Mello,  b  cijas  orden- 


Pedro  Iloirigues  B  .lelh  >,  Audrtj  Velho,  Andrade  Vascin- 
coneollos.  Uo  luo  iliirgos.  o  cstovão  Leilão  d-i  (^  ladros,  que 
so  perdeu  juoio  ao  C^tb)  de  B  ia  Esperança,  cun  <,ualro- 
canlos  iMmHiis  quo  iam  na  ^ua  embarcaçi».  Kstando  a  pon- 
to do  perder-^o  pedio  soccorr )  ao  viciarei,  o  esto  não  pô- 
de fa/er  o  quo  so  lho  pedia  por  serem  trr.  ivoís  os  ventos, 
quo  faziam.  E^la  o\C'i*a  todavia  não  justilicuu  a  D.  Mi- 
guel o  l.idos  estranharam,  não  forcejar  |)o!o  menos  eiu 
soccorrel-o. 

«Cliegou  em  Gm  a 'loa  em  ocoasião  quo  D.  Nuno  Al- 
vares i.otMiho.  Ciimo  liça  ili"o,  eslava  «oi  Malaca,  a  qual 
fori  silvar  das  armas  actioniins  o  C  mstantiiio  de  Sá  go- 
vrnador  da  ilha  de  C  iiáo,  fazia  guerra  nes'e  paiz  com  isiais 
vaior,  que  I  ru  leiícia.  Depois  do  ler  destruído  acidado  do 
Caii  l»a,  fez  um  cego  coueeilo  dos  cbrislào'»  ualuraos  do 
Ciulão,  o  tVz  quantos  favores  podo  ao  piiiicipal  dn  entro 
elles  U.  The  dosio,  quo  o  tratava  com  indigna  aleivosia, 
o  promoltera  sua  cabeça  ao  rei,  quando  dava  esperança 
a  (jjnsianiino  do  ontregar-lhe  este  principe. 

«Houve  (  63;);  quom  advertisse  ao  general  porta- 
guoz  do-.la  aleivosia  ;  mais  cego  cora  o  immod»rado  dese- 
jo de  bpanhar  á  mão  o  rei  do  (^andea,  desprezou  quantos 
avisos  so  lho  deram.  Partio  doC)loi:ib'>  com  todas  as  suas 
Iropas,  a  lim  de  executar  o  que  U.  Theo'oçio  Iheacon- 
selliará  Entioo  ao  reiuo  de  Uv«,  o  asseiitiouroou-se  da  ca- 
pital. Vindo  do  volia,  orei  doCaai"a,  que  estava  adver- 
tido da  sua  marcha  pelo  aleivoiO  D.  TueodosiO,  deu  so- 
bre elle.  D.  Theodosio,  o  os  seus  desampararam  o  logo, 
6  eniào  abriu  Constantino  os  olhos.  R>^cubraiido  todavia 
o  seu  valor,  concebeu  o  nol.re  desígnio  de  vencer,  ou  mor- 
rer, e  os  mesmos  soniimenios  iaspirou  aseus  sol  iados  que 
montavam  ao  todo  a  qaalrocenlos  homens.  Us  inimigos  erara 
mais  devinlomil,  bem  aroiaiios,  oaui-nados  doodio,  que 
tinham  aos  potuguezes.  t.'s  quaes  enirincheiraram-se  com 
duzentos  ceilalinos  <]ue  não  eram  entrados  na  irai^.ão  dos 
outros.  Caíram  os  inimigos  sobre  elles,  e  dur.mdo  o  com- 
bata Ires  dias  successivjs,  rechassaram  senipn»  os  p"rtu- 
guozes  com  feliciiaJo  os  assah-aiit  s.  .i.as  esiamaduscoia 
a  tadiga,  e  cri\a'loá  da  foridas  licarara  em  lim  desbara- 
tados, e  Cousianiíno  perdeu  a  vi^la.  Sua  iiiiprudí^ac.ia  foi 
parle  para  esquecoro  u  iodas  as  acções  famosas  que  obrara. 

«  Sahia  o  rui  de  Candea  que  Constantino  desguarne- 
cera a  fortaleza  do  Colombo.  Queri-ndo  pois  lançar  mão 
de;la  coiijunciura  Ho  favorável  marciiou  a  sitial-a  com  cin- 
coenla  uni  humi<ns  bem  armados,  c  exerciíados  na  guer- 
ra, fcstava  ello  poisuadido  do  que  os  traidores,  quo  lhe  ti- 
nham entregado  Coubianlino,  lenam  tainhnru  d'go'ladoos 
poucoí  p 'rtuguozos,  quo  tmhim  Licalo  om  (.olombo,  econ- 
s<'guiutomeaio  não  poii  i  a  praça  d  ixa-  do  cair  lho  nas  mãos. 
M^scngauava-^e  gros-eiramenlo.  (Jue  os  portiguezes,  quo 
ostavam  om  Coloinoo,  obrando  com  maior  pruleucia  que  sou 
gfnoral,  estavam  alerta,  e  tinham  já  dado  a  morte  ao^  alei- 
vosos, que  venderam  o  infeliz  Conitanlino.  Capitaneava  em 
logar  desto,  Lançarote  do  Seixas.  O  qual  como  vaU-nte,  o 
ene. o  de  tão  boa  vontade,  não  so  as  omlTou  á  vista  da 
muludão  de  seus  inimigos,  c  resolveu  resistir-lhes  vigo- 
rosa.uonle. 

«  Não  tinha  Lançarote  ao  todo  raaii  que  qoatrooan- 
tos  homens,  em  cujo  numero  entravam  os  jesuítas,  e  os 
monges,  os  quaes  Houveram  f-ra  que  lai  occasião  podiam 
tomar  armas,  sem  olpm.lor  a  Deos,  ao  serviço  do  qual  so 
liiiham  consagrado,  maiormen  o  quando  as  tomavam  pa- 
ra peipjar  cmira  os  seus  inimigos.  Destribuio-os  o  gone- 
frt[  pelos  dilíerenies  po.stos,  que  havia  para  def"i  der.  Dou 
o  inimigo  do  iijo  sobro  pIIb  ;  mas  todos  os  .«eus  esforços  fo- 
ram iimuiois  ;  pi  is  com  o  a. es  no  vigor,  com  qu«  ello  ata- 
cou, foi  reihassado  pelos  portuiiuezes.  Víeraiu  todavia  a 
faltar  os  maiiumoiítos  na  feitoria,  o  todos  se  viam  ledu- 
ziilos  ao  uliiino  exlreuio,  quando  r.-o''!; -raiii  siccorro  da 
parte  de  Tilipo  .Mascarouhas,  cipilào  d»  Cíichim,  e  de  D, 
Braz  do  Castro  que  so  achava  em  S.  Thomó,  <>  fina! mente 
do  mesmo  vice  ^oi.  O  qual  ordenou  lambem  a  Fiiippe  Mas- 
carenhas, e  Antoaio  de  Soa^a  Coutmho,  quo  fostein  a  ■  o- 
lo  libo.  ■  ua  vinda  df.*vaneci'U  num  insisute  todas  as  es- 
poraueas  do  roí  d-i  Ca  dea. 

«Por  esieiHiunuio  os  naiuraes  do  Cambdim,  ilha,  ou 

para  iiiol!)or  dizer  peniiisuis,  qu"  hca  qudreiili  ieguti»-  ar- 
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delcpados  oíTerocer  ao  vicf-rpi  ura  lorrono,  oiido  po leria 
mandar  cstabelccor  iimn  fcitorin.  Dou  o  vicerei  a  car^o 
esta  iiiounboicia  a  D.  iJiofro  da  Fonsrca,  capilão  do  Si- 
fala.  O  q'Jal  tinlia  j'"  lani^ado  os  prinmiros  fundarnontos 
para  a  ''citoria,  quando  Yirabadar,  rei  do  (lanará,  vnio  so- 
|)ro  oll"  com  alíjuraas  tropas.  Tomou  Diogo  da  Fonsoca  ar- 
mas, oroctiassou  coai  f.diz,  succnsso  esto  iniraigo  não  os- 
pcrado.  Não  podendo  ontão  Virsludar  imp^^dir  «[uo  os  por- 
tugurzes  acaljassPin  a  obra,  quo  tinham  principiado,  ap- 
rovou, o  f:;vorocPU  o  s^u  desígnio.  As  condiçõjs  com  quo 
os  naturars  do  Cainholim  consoaliram  na  construcção  dos- 
la  fo''toria,  foram  que  nunca  seriam  mandados  a  oUa  outros 
rMigiosos,  sf^não  da  ordom  do  S  Francisco.  Assim  solho 
promrltiu.  o  cumpriu.  Esi.aiido  ainda  om  Cainholim  Dio- 
j;>  da  Fonv.-ca,    cii%'arani  do  l.ish.a  a  'Joa  D,  Jorgo  d? 


sor  reparada,  o  do>c3rrna;ida.  O  tomoo  era  'avoravcl  para 
tomar  torra,  o  fazer  tudo  quanto  era  necessário  ;  mas  por- 
deram-o  por  tomarem  outros  expedioatcs,  quo  foram  cau- 
sa da  sua  ruina.  Entenderam  jiois  q  le  desp-jíndo-lho  a 
a  sua,  quo  md  la  entrara,  poderia  continuar  a  vias^m.  Man- 
daram doscor  um  homem  ao  porão  da  ombarcirão  (ara 
ver  o  estado,  om  quo  estava  a  bomba,  o  não  voltando  es- 
to, mandaram  segundo,  o  terceiro  porque  os  outros  não 
tornavam.  Descoram  o  quarto  alaiio  a  uma  corda,  o  qual 
achou  os  outros  três  mortos,  o  cMo  mesno,  qutndo  o  ti- 
raram para  cima,  estava  quasi  rspirando.  Tormndo  po- 
rem a  .si,  dou  conta  do  quo  vira,  ajuntanJo  que  todos 
licáram  suffocados  com  o  rnáo  cheiro  da  pimenta  quo  es- 
tava molhada,   o  polre. 

«  ll)5olvCram-sa  calão  a  dosomòarcir,  e  oncostárara 
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Almeida,  o  Chrislovão  Borges  Corto  lleal.  Aquello  ficou  nas 
India.s,  e  deu  a  sua  embarcação  a. António  do  Sousa  o  Car- 
valho para  a  conduzir  a  Portugal,  o  perdeu  se  na  barra 
do  Lisbua. 

«No  principio  de  março  par'.io  de  Ooa  a  embarcação 
chamada  S.  Oonçalo  rom  outras  Juas  para  aEurcpa.  l'ra 
( ipiíão  tia  primeira  Fernão  Lobo  do  Menezes,  ([uo  achan- 
.10-50  falto  d'agua  na  viagem,  vio-sn  cbrieado  a  arribar 
;i  llah'a  que  cbamão  Formcsa,  nomo  acomodad.t  4  .sua  la r- 
miro,  tendo  Ires  leguns  do  comprimento,  e  cinco  do  cir- 
unferencia.  E' abri£;ada  «los  ventas,  o  só  leslo,  nordeste, 
'  suiiupsto  .tãi  os  que  la  reinam.  Ksta  baliia  ó  umdosox- 
Irpn-os  do  Cabo  da  Hoa  F.sporança. 

u  Chpgou  o  S,  Gonijalo  a  ella  cjuasi  no  pieado  doju-^ 
!'e'ífttw»)!níia'"ndo  s*fiè'çon!rai.^(i*»fio<i|  ní'c*^''?1tavá'  db' 
(JHl  A  us;i 
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embarcação  a  terra  para  a  repararem.  Mas  sobrevindo  uoia 
tormenta,  ieu  com  ella  á  praia.  Com  este  trislo  succes- 
so  toda  a  equipagem  esmoreceu,  o  licou  consternada.  C)- 
brando  todavia  animo,  <lescarreiíáram  os  mantimentos,  o 
munições,  que  havia  nella,  e  não  tinham  avaria  alguma 
do  mar,  e  resolveram  fabricar  outri  embarcação,  servin- 
do-so  das  cordas,  mastros,  o  vilas  da  quo  se  perdtVa.  i\ão 
podendo  o  capitão  por  .«er  já  velho  tomar  ronia  deste  ira- 
iialho,  permittiu  á  eqnipaicem  toda,  quo  escolhe-sem  en- 
tro ellos  outro  capilão.  Fizeram  eleição  em  Hcquo  Bor- 
ges, homem  entendido,  e  dado  ao  trabalho;  o  qual  Simão 
de  Figueiredo,  ciosj  do  se  lho  ler  dado  a  preferencia, 
qaiz  assassinar  uma  noite,  e  .somprô  o  íoriu.  l)is«imuloa 
Hoqui  Boríjes  e.sto  orinio;  mas  passados  poucos  dias ^e?» 

m 


1002 


BIBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


«A  demais  equipagem  vivia  em  lioa  união.  Km  lugar 
da  embarcação,  dolermináram-so  a  fabricar  dous  barcos 
grandes,  quo  a  pouco  o  pouco  iam  em  augmcnto,  o  os 
porluguozes  trabalhavam  neilos  com  ardor.  Para  poupar 
os  maiUimcnlos,  quo  liiiham  de-scarrcgado  da  oníbnrcação, 
alim^ulavam-so  com  as  fruías,  qun  achavam  no  paiz,  onde 
Citavam.  Os  Darbaros  vondôraui-ihos  a  troco  d4  forro  al- 
gumas vaccas,  carnoiros,  o  outras  cousas  necessárias  p:iri 
a  vida.  Porém  não  eutcudiatn  a  liuguagom  doslos  iiarba 
ros,  que  comiam  a  carno  quasi  crua,  quo  andavam  í-om- 
pro  da  lugar  em  lugar  á  miilação  dos  árabes,  o  arnia- 
vam-so  como  estes  do  flcciíds,  o  arcos.  Não  leni  religiam; 
mas  uo  dia  seguinte  ao  do  S.  João,  npparccuram  todo> 
enfeitados  com  muitas  ílòres,  como  quom  festejava  um 
grantio  dia  para  ellos. 

«  A  terra,  pelo  quo  mostrava,  era  ferlil  cm  Ioda  a 
casta  do  legumes,  e  frutas ;  nelia  não  se  topou  um  só  ro- 
chedo, o  só  do  distancia  cm  distancia,  quo  nunca  (5  pe- 
quena, st>  vem  ao  alto  alguns  outeirinhcs,  que  formam  uns 
valles  matizados  do  ílòres,  o  planias  cheirosas,  entremea- 
das de  arvoredos,  cujas  arvores  são  muito  altcs.  A' no  paiz 
muitos  rios  grandes,  e  algumas  fontes,  cujas  aguas  cor 
rondo  pelos  campos,  refrcscam-os,  o  fertilisam-os.  O  in- 
verno neste  chma  não  dependo  da  visinhança,  ou  apar- 
tamento do  sol,  como  na  liurojia  ;  mas  só  do  corlos  ven- 
tos que  sopram  de  ordinário,  quando  o  sol  eslá  mais  perlo, 
o  quando  mais  longe  acalmam,  e  então  enirao  verão,  que 
ó  ao  piimeiro  do  set6n;bro,  e  atura  ató  o  principio  de 
maio.  Em  lodo  este  tempo  não  so  descobre  uma  só  nu- 
vem no  ceu.  Os  aniniaes  assim  domeslxos,  como  sel- 
váticos, são  do  extraordmaria  grandeza.  A'  lubus,  cavai- 
los  marinhos,  búfalos,  porcos  marinhos,  macacos,  tigres. 
o  elefantes.  Os  maios  estão  co:ilhados  de  papões,  pombos 
torquazes,  rolas,  e  perdizes,  quo  não  fazom  seus  ninhos 
no  chão  como  '^s  nossas,  mas  sobre  as  arvores.  Tal  ó  a 
natureza  do  paiz,  que  fórm.i  o  Cabo  da  B)a  Esperança, 
o  suas  costas.  Os  portuguezes  viviam  nelle  socegadamen- 
te,  e  com  boa  harmonia.  Acabados  os  barcos,  serviram-se 
de  incenso,  e  outras  matérias,  que  derrclêram  á  maneire 
de  breu.  Finalmente  levantaram  uma  crui  n'um  outeiro 
com  um  padrão,  cm  que  davarii  conta  da  sua  desgraç; , 
e  da  maneira,  rom  quo  a  repararam,  para  ensinar  co.^ 
qun  oxierimentfs.-em  outra  ipual  destjraça,  que  podiam 
achar  o  remédio  delia  no  seu  valor,  e  industria.  Meilôram 
os  barcos  ao  mar,  o  separárom-se  em  dous  bandos,  dos 
quaes  um  tomou  o  rumo  das  índias,  e  o  outro  veiu  pa- 
ra a  Europa. 

«  Estes  oram  tão  mal  instruídos  na  arlo  de  navegar, 
quo  não  podiam  saliir  da  mesma  paragem,  onde  se  tinham 
embarcado.  Pcira  felicidade  sua  avistaram  uma  embarca- 
ção capitaneada  por  António  de  Sousa  Carvalho,  que  os 
recebeu  nella.  A  cobiça  do  ganho  era  a  origem  de  tantos 
naufrágios,  quaLtos  succediam  naquellas  eras.  Metliam 
mais  carga  daqaella,  com  que  as  embarcações  podianj,  o 
daqui  resultava  porder-se  com  qualquer  temporal,  ou  lan 
çarem  so  mar  tudo  quanto  traziam.  De  maneira  quo  os 
monarchas  viram- se  obrigados  a  remediar  este  inconve- 
niente, estabelecendo  por  um  alvará  de  Ifi  a  carga,  que 
cada  embarcação  devi?  tomar  á  proporção  do  seu  lote.  Po- 
rém nem  as  ordens  do  príncipe,  nem  as  repelidas  des- 
graças que  succediam,  srrviam  do  emendar  os  portugue- 
zes. Que  a  avareza,  e  cebiça  faziara-os  cahir  nas  mesmas 
faltas. 

«Por  este  tempo  falleccn  D.Nuno  Alvares  Pereira  em  .Mo- 
çambique, onde  era  governador.  O  impera  lordo  Monomolapa 
ora  já  morto,  e  reinava  em  seus  estados  D.  Fiiippe,  seu  m  lo, 
que  conservava  comos  portugueses  a  mesma  amizade,  que 
tinha  com  elles  antes  de  vir  aassentar-sono  throno.  SoIJo- 
vou-se  contra  a  sua  authoridade  um  rico,  o  poderoso  calre, 
chamado  Capranzir  quo  dando  lambem  contra  os  portuguezes 
quo  viviam  em  Monomolapa.  matou  trezentos  no  paiz,  de 
lÒacaranga.  Esta  desgraça  procedeu  da  desharmonia,  que 
reinava,  entre  os  oíliciaes,  quo  queriam  mandar  todos,  e 
nenhum  obedecer.  Foram  todos  viclimas  da  sua  .soberba, 
e  vaidade,  ea  não  serChristovão  do  brilo  e  Va.sconcnIlos, 
que  correu  em  sou  soceorra,  n^m  um  só  escaparia.  Quan- 
do os  portugueses  experimentaram  este  desastre,  já  Uiogo 
Í9  Sousa  e  Meaetes  occupava  em  Moçambique  o  lugar  de 


Vuiio  Alvariis  Pereira.  Passado  pouco  tompo.  foi  Capran- 
zir morto  com  um  tiro  doraosquolaria,  e  tomou  p).ssede 
•ieus  estados  um  irmão  do  imperador  de  Monomolapa.  E.s- 
lo  principn,  quo  fora  bapli/ado  pelos  rdipiosos  do  S.  Dú- 
iningos.   tinha  o   titulo  de  in.iituidor  da  sua  ordem. 

«Era  quasi  lindo  o  aono,  quando  appareceu  na  visi- 
nhança do  (Jilicut  uma  en.barcação  liinamarqueza,  que 
irribou  a  Ceilão.  1).  Manoel  da  Camará  o  Noronha,  capi- 
lão  n.ór  do  reino  de  Camará,  parlio  com  sua  galera,  ooi- 
10  embarcações  a  rcaios,  com  intento  de  toma-la.  Mas  o  dina- 
marquez,  qu()  levo  noticia  do  perigo,  era  que  estava,  poz-.so 
•m  fuga,  e  D.  Manoc^l  foi-lhe  no  aleance.  ar'anhou-o.  e  cnm- 
baleu-o.  Depois  do  tor  resistido  muito  tempo,  o  com  nmilo  vi- 
^'iir.  a'acaian!-os  os  porlu?uezes,  tomavam  o  e  trouxeram  o 
ara  Coulão.  Em  abril  do  ani;o  seguinte  tomou  o  cspitão- 
inór  D.  l;raz  do  Castro  junto  a  iiegapalão  outra  embar- 
cação hollando/.a.  Caro  custou  esta  presa  aos  portuguezes 
[lorquo  alem  de  muitos,  o  valentes  soldados, -que  perdeo 
noila  occasião,  foi  morto  Manoel  do  Prado  e  Magalhães, 
pio  vinte  e  oito  annos  .havia  quo  servia  nas  Iiulius.  Era 
illicial,  bom  rnlendido  na  arte  maritiaia,  o  homem  do 
muito  merecimeulo,  o  virtude. 

«Com  a  chegada  de  duas  embarcações  vindas  de  Por- 
tugal áá  Índias,  capitaneadas  por  Aiilonio  do  Sallanha, 
esqueceo  es'.a  mfelicidade.  JáTIiomó  Cabreira  era  partido, 
i  Iguns  mezes  antes,  das  índias  para  Portugal,  e  a  14  do 
-elcmbro  chegou  á  fuzdoTéjo,  ape-ar  das  doenças,  qun  lhe 
.nataram  na  viegein  anelRile  da  gento  da  equipagem.  Qu.in- 
•  lo  o  vice-rei  o  despachou,  eslava  do  acordo  a  restaurar 
a  ilha  do  Ormuz,  e  para  es'o  eflidlo  tinha  dado  a  cargo 
a  Domingos  do  Toral  o  BaKlez,  caslelhaao,  prudente  ca- 
pitão,  do  que  rllo  fa?ia  lodo  o  conceito,  o  ir  demandar 
'>sla  praça,  o  coniultar  sobre  esta  empresa  a  Rui  Freire 
de  Andrade,  que  então  se  achava  em  Mascate.  Fez  Do- 
mingos Toral  o  •que  lhe  ordenara  o  vice  rei,  e  depois  do 
ler-se  informado  muito  bem  do  estado,  em  que  estava  a 
praça,  e  das  forças  quo  ne'la  tinham  o^  pí^rsas,  moveo  o 
vice-rei  a  mudar  de  inlenSo.  O  mesmo  D.jmingos  Toral 
antes  de  tornar  para  Goa,  levantou  uma  fortalczi  em  Jul- 
par,  cincoenta  léguas  arredala  do  Mas 'ale. 

«  O.í  hollandezns  porém,  qua  não  esmoreciam  comas 
perclas,  que  experim- ntavarii,  t..m  assegurando  cada  vez 
mais  o  .'.eu  poder  nas  Índias.  M:indáram  a  ellas  conside- 
ráveis, frólas,  quo  tomaram  muitas  (iraças  aos  [lortufjuezes, 
e  que  arruinár.un  do  lodo  o  seu  commerc'0.  E>les  sen- 
tiam suas  de.^íprsç.ís.  mas  não  podiam  remedia  las.  A  ma- 
rinha cs'ava  inteiramente  ar.''uinada  pnr  não  haver  dinhei- 
ro no  ihesouro  real ;  não  havia  forças  para  resi^^tir  aos 
inimi:íOs.  A  corte  de  Ca-tella,  que  n.nito  tempo  bava. 
que  só  cuidava  em  vexar  os  pjrtu?uezes,  quando  devia 
ajuda  los,  e  sorcorre-los,  lirava-lbes  até  os  próprios  u.ei  s 
que  elles  poderiam  acb?r  no  seu  valor,  einduslria.  Des- 
ídia o  reino  do  portuguezes,  o  maudava-os  para  a  guerra 
a  Flandes,  Itália,  o  outros  paizes  da  huropa,  e  (içavam 
Siias  conquistas  tolas  som  tropas,  muniçô^^s,  e  olliciaos. 
Tudo  esii.orecia,  tudo  pois  ia  em  decadência  ora  Portugal, 
como  nas  índias,  o  os  hollandezes  não  se  descuidavam  de 
lanç.r  mão  da  aberta,  iam  pur  toda  a  parte,  o  por  toda 
a  parle  so  estabeleciam,  ou  á  força  dj  armas,  ou  pelos 
meios,  que  lhes  dictava  a  politica.  Km  todas  as  cortes  dcs 
príncipes  asiáticos  tinham  embaixadores.  Os  quaes  faziam 
cem  quo  os  portuguezes  fossom  nellas  havidos  como  uns 
tyrannos,  o  os  hollandezes  como  buns,  o  verdadeiros  al- 
liados,  cujos  intentos  só  so  dirigiam  á  felicidado  geral  de 
todos  os  príncipes  com  quem  tinham  qualquer  commu- 
nicação.  Seu  poder  persuadia  me.is  quo  seus  discursos,  o 
a  fraque?  a  d  is  portugueses  era  parto,  para  que  ollus  aca- 
bassem do  triunlar. 

«Em  fim  como  que  tudo  dava  indicies  de  ter  chega- 
do ao  maior  augo,  a  que  p'ji!ia  chegar  a  felicidade  dos 
poitugurz^^s,  o  como  todas  as  cousas  tom  seu  pii.icipio, 
meio,  o  lim:  tudo  dava  indícios  dí  que  afelieidale  <  os 
portugueses  era  chegada  a)  seu  Urmo.  Com  elTeilo,  do 
tompos  áquidla  parle  não  havia  um  só  dia,  quo  não  so 
sigaaldsse  por  via  de  alguma  perda,  quo  os  p;)rtnguezcs 
experimentavam,  ora  na  Ásia,  ora  na  Afiica.  Nesta  ulti- 
ma parlo  do  mundo  sacudiu  o  seu  jugo  L).  Jeronyrao 
Chmgulia,  rei  de  Mombeça.    Era  cutão  governador  nella 


mSTORU  DE  PORTUGAL. 


1003 


D.  Podro  Loilão  de  Gamboa.  Tinha-se  ChiuRulia  instrui - 
do  na  TcUgiào  calliolica,  em  Goa,  mis  no  interior  do  co- 
ração era  mohotnfltano,  assim  como  sou  dessraçailo  pai, 
qu«  Simão  >lo  MhIIo  1'firoira  mandara  milar  tão  ialiiíoa- 
mpiiit).  l).  Pedr»  Leilão  om  vei  do  fazi-r  com  que  psIo 
horrivl  assassínio  osqunnpsso  ao  filho,  havnndo-so  com 
prudoncia,  o  moderação,  tralavn-o  mais  como  escravo,  do 
quu  como  ici.  U  rei  ChinRulia,  que  era  naturalmente  al- 
tivo, o  de  muito  snirao.  c;emid  com  o  pezo  ds  tyranii  a. 
quo  se  praticava  cuui  oUe  ;  mas  não  ousava  de  declarar- 
so.  Temiasíi  dos  portugurzes,  e  muito  mais  de  seus  pró- 
prios vassallos,  (|no  com  tanta  cobardia  s^  tinham  vendi- 
do aos   inimigos  de  seu  pai. 

«  la  cUo  muitas  vezes  visitar  o  seu  tumulo,  ondo  com 
05  olhos  nadandr;  cm  lagrimas  liie  fallava,  como  se  ainda 
fora  vivo,  cofomunicEva-lhe  suas  desgraças,  e  i)^ijava  seus 
ossos  :  o  quo  fazia  com  todas  as  cerrinonias,  quo  os  ma- 
bom -tanos  praticam  com  os  mortos.  Um  dia,  em  quo  se 
occupavd  nesta  Iri-to  e  lugulirj  função,  deu  fá  dclle  ura 
p)rlu;;af>z,  que  foi  adverti  lo  no  ii  esmo  instante  a  U.  Pe- 
dro Leitão,  o  qual  só  esporava  ter  alsçum  pretexto  para 
opprimi  lo  do  todo.  Disse  ao  liclator  quo  se  puzesse  á  mi- 
ra o  quando  Chingulia  fos'o  ao  tumulo,  que  o  ad/erti>se 
para  apaii!ia-Io  di  tiubito,  o  manda  Io  preiídet,  e  remol- 
ter  a  Goa.  Promeiícu-lho  o  delator:  mas  foi  ao  mesmo 
tempo  m<inife^tar  tudo  a  fUiinijulia  com  a  esperança  de 
.sor  bera  gid.irdoad)  por  este  principo.  Enganou-se  por(^m  ; 
porque  ello  Louvo-o  como  um  aleivoso,  o  qu^l  g:ii.)n 
amis'avolmtnle  a  um  mato,  onde  o  mandou  matar  pios 
caíres. 

«Todavia  lançando  mão  do  aviso,  que  elie  lhe  dóa, 
r.^solveu  acautelar  se  contra  oí  em',  ustes,  com  que  Peilro 
Leilão  |;oderia  p^^rsegiii-lo,  vingar  a  morte  de  si'U  pai,  o 
os  ullr;ijfs,  quo  a  elle  próprio  se  lhe  faziam  todos  osdias. 
Ji  iscolheado  trezentos  cafres  valentes,  e  inteiramente  af- 
ferrados  so  seu  serviço,  partio  logo  para  a  fortaleza,  c 
pedio  linença  para  fallar  ao  governador.  Entenderam  to- 
dos que  vinha  a  visita  lo,  edeiyá"am-o  entrar  com  toda 
a  sua  ccmiliva.  Correu  logo  ao  quarto  de  D.  Pedro  Lei- 
tão, o  matou -o  por  sua  pripria  mão.  O  mesmo  succedeu 
aos  domais  portuguozes,  que  se  achavam  na  feitoria,  as- 
sim como  n  mulher,  e  á  lilha  d')  capitão,  rapariga  lin- 
da, qu"  estimou  mais  perder  a  vida,  do  quo  dcsposar-?e 
com  o  homicida  de  sea  pai. 

«  Pagando  pois  com  a  vida  D.  Pedro  Loilão  a  pena 
devida  á  sua  tyrannia,  e  imprudência,  o  ri-i  Chingulia, 
cujo  furor,  o  vingança  não  otavam  ainda  satisfeitos  sá- 
bio da  forlal«"-a  afronto  do  .«eus cafres,  o  foi  dar  scbroo 
quartel  da  cidade,  ondo  moravam  os  portugueses,  e  lize- 
ram  borrivol  morlauilsde  nelleá.  Alcuns  so  salvaram  uo 
convento  d'j5  Agostirdios,  onio  d>fe '.deraii  suas  vidas  por 
snte  dias,  que  lhes  durou  o  mantimento.  Então  capitula- 
ram ;  roas  apenas  se  renderaii).  como  ellos  mesmos  tinham 
ensinado  aus  bárbaros  a  respeitar  pouco  a  fé  dos  trata- 
dos, cUes  não  os  respeitaram  mais  a  seu  respei  o,  do  que 
e.iles  na  sua  pr)priedade  os  tiaha:u  respeitado.  Mandoa- 
Il.e.s  t.hingulia  lirar  a  vi  la,  ás  suas  mulheres,  e  íilhos. 
!'xlr.rmmntlos  tolos  di'claroii  que  rlle  eri,  e  sempre  fora 
mahomelano  :  quo  tinha  horror  ao  chrisliani^imo,  o  ao  no- 
mo do  ctirislão,  que  tomara  ;  que  não  anhelava  a  out  a 
cousa,  senão  á  destruição  de  uma  nação  tão  cruel,  como 
a  portLgueza.  Assim  por  culpa,  e  crueldade  de  alguns, 
rrci'l  oramj  todos  os  ultrajes,  que  não  mereciam,  e  o  esta- 
do perdeo  uma  praça  importante  o  necessária  para  o  seu 
commercio  d?s  Índias,  o  da  >.frii;a. 

«Apossado,  quo  foi  Ciiingulia  de  lod'>s  es  boas,  r  ca- 
bedaes,  qjo  eram  dos  porlunueies.  montoi  a  cavallo,  e 
loi  passoiar  por  Ioda  a  cidade,  cujas  ruas  estavam  ainda 
semeados  do  cadi veres.  Os  quaes  o  rei  insultava,  ultra 
java,  o  cevava  a  vista  uosle  hjircndo  espectacub  com 
barljara  alegria.  Quando  [loz  os  olhos  no  cadáver  do  Pe- 
dro Leilão  (iamboa.  levantando  a  vóz,  dissi:  «Já  to  ve- 
•<  jo,  aleivoso  ecruel  inimigo,  jí  l"  \rjo  inimulado  ámi- 
«Ilha  justa  vingança;  não  .serei  já  victinia  da  tua  .sordi- 
«da,  o  baixa  avareza.  Livre  estou,  e  tu  pajoste  com  a 
•<^iltt  a  lena  devida  á  tua  insolente  crueldade.»  E  ao 
prolerir  estas  palavras,  maltratava  o  com  a  lança,  cuspia- 
lue  no  roslo,  «  enchia  <ie  opprobios,  e  iguoroinias  o  ia 


feli;:  cadáver.  .\1ím  dm  porlu?iiezoi,  e  suas  mulheres,  e 
filhos,  mandou  Chineulia  lirar  tombem  a  vidi  á  maior 
parte  de  seus  vasssllo=,  ou"?  tinbum  abraçado  a  relieião 
calholiea.  P.  junlanlo  o  rest-»  deites  na  arreja  de  Nosm 
Senhora,  lubio  ao  pu'nito,  o  fa11iu-lh'>s  desta  manpira.  «  O 
«  sunmmo  poder  soff^e  q  o  os  linmon';  pervpr«os  sejam 
«felizes  por  slçum  tempo  sihre  a  t^^rra  ;  mus  quando  snas 
«  maldades  chpeam  a  certo  eráo.  d>?s:arrega  sobre  elles 
«  lodo  o  peso  da  sua  mão  terrível. 

«  Cançada  tinha  já    a  paciência    de  .sofTrer  of  portu- 
cuezes,  piratas  das  nações,  oppressore?  da  liberdade  afri- 
cana,   e  asiática,    que   sob  pretexto  do  dar  a  conhpcer  o 
verdadeiro  cullo,  com  quo  olle  qu"r  ser  adorado,  fiseram 
infinitas  mortes,  e  roubos  em    todo  o  univers.  O  ITorrivel 
crenero    do  proceder,   e  que  é  contra    as  leis  hnmana'<,  e 
divinas.  P.'ra  estabelecer  a  sua  religião  entre  nós,  tomam- 
nos  o  que  ó  nosso,  apossam-se  des  nossos  sceplros,  liram- 
nos  a  liberdade,  obrigam-nns  a  cemer  com  o  peso  da  es- 
cravidão, matam-nos    desapiedid.3men'e.  e  faltam  em  fim 
a  lodosos  direitas  mais  «lasrados,  e  respeitáveis  da  socie- 
dade.  Que  a  avareza  os  Iraca  dos  extremos    do  universo 
aos  nossos    paizes  ;    seja  embora.  Onf*  no  seu  commercio 
abusem   da   nossa  simplicidad»    para  enganar-nos,  ainda 
isso  liies  perdoo,   posto  qun  seja  cnu«a  indierna  o  emzanar 
a  outrem  ;  mas  que  sob  nreleito  da  reli?iã  i  nos  roubem 
a  vida,   e    nos  lancem    fVa    da'  nossa»  terras,   nenhuma 
religião  já  mais  o  tol.'>rou.  Não  sei  queh.ija  Deos  que  man- 
dií  a  nm  povo  exterminar  a  outro  para  o  ensinar  a  coiiho-  . 
cel  o.   A  ra-So,  todo   s>  oppõo    n  tão  monstnnsos  princi- 
pies. Deos  é  a  mesma  jusliça,  eludo  imnlo  es  portugue- 
ses tem   feito  na  .\sia,   e  Africa,  oITende  directamente  esta 
iustiça.  Ouçamos  o  que  elles  mesmos  dizem  :  Quando  o  fi- 
lho de  Deos  dou  missão  a  sens  apóstolos  para  irem  ensi- 
nar a'"R  homens  a  sua  lei   nova,  disso-lhes  :  Todas  ai  ve- 
zes que  encontrardes  nações,  que  não  vos  queiram  ouvir, 
procurai  outras,   não  violenteis  nineuem.  Se  ello  quisera 
dar-se  a  conhecer  por  meio  da  violência,  não  se  exolica- 
ria  por  ventura  de  outra   sorte,  o  não  lhes  teria  dado  ar- 
mas invencíveis  para  exeeutarseus  desígnios?  Sem  duvida 
qne  assim  o  teria  feito.  Mas  este  género  de  proceder  era 
contrario  á  sua  divina  justiça,  e  os  que  o  praticam,  des- 
honram  o  seu  nome,  e  offendem-o  mirtalmente.  Conside- 
rai um  pouco  no  modo    que  os  portugueses  se  houveram 
comnosco,    e  não  acharei-;    em   suas  acções  a  respeito  de 
nós  vestígio  algum  nem  d>  justiça  divina,  nem  de  justiça 
humana.  Primeiramente    para    se  introdnsirem   comnosco 
entraram  a  dnchrar-nos  guerra,  e  apenas  foram  admitli- 
dos  ao  seio  das  nnssas  famílias,  não  si  esmeraram  n'oalra 
cousa  senão  em  Inmar-nos    o  qne  era  nosso,  tratanoo-nos 
de  bárbaros,   e  redu/indo-nos    á    escraviílão.   Sobmeltidos 
ao  seu  poder,  (bom  é  quo  diga  a  verdad")  passou  a  meus  an- 
tepassados o  sceplro,  tia   que  elles  estavam   senhores,  mas 
com  qne   opprobrios,  e  violências  não  des'u=traram  elles 
este  b^nefiíi)?  E  pondo  do  parte  outros,  fallomos  só  nos 
que  fiscram  a  meu   mi.  Todos  sabeis  que  elle  foi  a  victi- 
ma  da  sua  aleivosia.  Elles  deslerraram-o.  perseguiram- o.  su- 
bornaram seus  vassalos,  mandarem-o  indignamente  matar. 
M.iu  pai  exhalou  o  ultimo  su--piro  ás  mãos  dilles.   Eu  vi 
mil   vezes  no  seu  tumulo,   sim.   eu  vi  o  sen  sangue,  que 
clamando    a  mim,  me    pedia  vingança.   Todavia  meu  pai 
era  justo,    prudente,    e  leal  a  seus  tyranoos  ;  e  sua  pru- 
dência, e  lealdade,  e  justiça  só  serviram  de  abbreviar-lhe 
a  vida.  Estes  eram  os  seus  crimes,  o  estes  os  meus.  Mas  eu 
era  todavi.a'  n.ais  culpado  do  que  elle  ;  pois  fui  tão  cobar- 
de  que  abandonei  a   lei  do  santo  propheta.  Fui  christáo  ; 
drl;cto    é  na  verdade,   eu    o  confesso,   e  não   pôde  haver 
outra  razão   que  me  exeuse,  senão  os  poucos  annos,  o  o 
tempo,  em  que  o  commetti.   Estava  então  em  Goa.  entre- 
gue aos  meus  inimigos.  Sem  soccorro,  nem  conselho,  que 
havia  do  ser  de  mim  entro  uma  nação  infiel,  que  eu  via 
todos    os  dias   embeber    suas  mãos    sanguinárias  no  peito 
dos  que  não  queriam  abraçar  na  sua  lei?  Envergonho-me 
na  verdade,    cu  o  confesso,  o  esta  minha  confissão  deve 
justiricar-rao  :  que  o  temor  da  morte,   e  não  o  meu  ron- 
sentifr.ento,   6  que  enião  me  fez  christáo.  lirsrnlpe  o  santo 
propheta  a  minha  fraqueza  ;  que  meu  coração  nunca  lhe 
foi  falso.  Vós  pois,  fieis  vassalos,  qne  me  estais  ouvindo, 
vós  que  'OS  achacs  rócs  do  meímo  leliolo,  expiai-»  lofi), 
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prostrando -vos  diante  do  santo  alcorão.  O  santo  propbela 
aliertos  tem  os  braços;  segui  o  exorapio  da  vosso  rei,  quo 
om  brnve  tempo  o  coo  vos  on^luirá  do  sous  lioneficios.  Sur- 
viudo-sti  do  meu  Itri-ço  C'imo  inslrumpiilo,  já  oile  exterminou 
os  oppressorcs  da  vos?a  lihordado  ;  oUo  vo-la  conservará  :  já 
não  exislem  os  vossos  tyrannos,  o  o  Grão-Mafoma  decla- 
rou so  por  vosso  protector.  » 

«  Os  ouvintes,  a  quem  persuadia  mais  o  perigo,  quo 
oí  ametiçava,  do  que  a  pratica  do  seu  rei,  quasi  todosapos 
talaram.  0-i  quo  resisistiram  foram  moltidos  n'uiria  oníiiar 
cagão,  transportados  á  Mjca  na  Arábia,  o  vendidos  aos 
turcos  por  escravos.  Resrvou  porém  Ciiingulia  as  mullie 
TOS  mais  lindas  para  .-atifazor  com  ellas  os  seus  apelilos  ; 
mais  a  maior  pnrto  de!las  permaneceram  lieis  á  lei  de  Jesu 
Chrisio,  e  solTreram  a  morte  com  admiiavel  constância. 
Deste  numero  foi  Natália  de  Sá,  r.ipariga  viuva,  a  cuja  for- 
Diosura  servia  do  esmalto  seu  animo  varonil,  o  superidr 
virtude.  A'  morte  destas  mulheres,  soguiu-se  a  profanação 
do.s  tonipl.)s.  Os  allari3s  fo.an  postos  por  terra,  as  imafjons 
do  Jesu  Chrisio,  o  dos  santos,  pisadas  ujs  pós,  n  os  templos 
converti  ios  em  mesquitas.  Os  reis  vismhos  iln  Mombaça 
seguiram  o  exemplo  do  Chingulia  ;  robelldram-so  quasi  to- 
dos e  mataram  os  porluguozos,  quo  viviam  nos  sous  paizos. 

«  OnaH'-'*í  os  iri')cipi!s  perdem  alguns  de  seus  e-tados, 
muitas  vezes  é  mais  por  culpa  do  sous  ministros,  do  quo  sua. 
Levados  aquellesde  sous  inloresses  parliculaios,  opprimem- 
Iho  os  vassalos,  cujos  clamores  raras  vozes  chetcara  ao 
Ihrono  do  seu  soberano.  O  qual  como  io  v6  paciQco,  e  prós 
pêro,  cuida  quo  elks  também  o  são  ,  o  so  vem  a  saber  de 
suas  desgraças,  muiias  vezos  ó  quando  lhes  chega  lam- 
bem a  noticia  de  quo  já  não  são  sous  vassallos.  E'  bem  ver- 
dade quo  um  rei  deveria  per  si  mesmo  tomar  conta  em 
tudo,  pois  só  assim  ó  quo  pólo  ter  a  corteza  de  quo  a  jus- 
tiça so  administra,  como  elle  quer.  Mas  sendo  muitas  vo- 
zes fraco  para  tomar  sobre  os  hombios  tamanho  pezo,  vô>e 
obrigado  a  fiar-se  inteiramenlo  de  alguns  ministros,  quo 
nem  sompro  são  tão  rectos,  como  elle.  Dadiva  é  do  ceorara, 
cípiesiosa,  qae  só  no^  vem  de  tt  mpos,  a  tempos,  um  ministro 
sábio,  prudente,  dado  ao  trabalho,  illustrado,  incapaz  do 
ser  vencido  das  paixões,  aflerrado  unicamenlo  ao  ba:u  do 
estado,  e  á  gloria  do  seu  príncipe.  Depois  quo  os  portu- 
guezes  viviam  sujeitos  ao  dominio  hespanhol,  os  primeiros 
ministros  da  corte  de  C.astolla  não  se  esmeraram  n'outra 
cousa,  senão  no  seu  augmenlo,  sem  so  lembrar  do  do  seus 
reis.  Estos  como  fracos,  o  indolentes,  ontregavam-se  toda- 
via inteiramente  a  elles,  o  estes  minislroj  de  ordinário  não 
tinham  em  boa  conta,  senão  alguns  homens  devassos,  som 
l'ó  nem  honra,  e  capazes  do  sacriQcar  tudo  aos  intentos 
daquolles,  quo  os  empregavam.  Assim  quasi  todos  os  em- 
pregos, cargos,  dignida  ;es,  embaixadas,  governos,  capi- 
tanias de  praças,  vice-reinados,  postos  militares,  e  lugares 
do  magistraturas,  davam-so  a  es.es  homens  perversos,  e 
indignos  cidadãos,  que  para  componsar-se  do  opprobrio, 
que  Ih^ís  custavam  suas  honras,  iraiavara  com  insolência 
os  vassalos,  sobre  que  se  lhes  dava  aucturidado. 

«  Sua  insolência  pois  foi  parte  para  algumas  das  pjr- 
das,  que  Portugal  experimentou,  todo  o  tempo  da  sua  es- 
cravidão ;  e  a  esta,  e  não  a  outra  causa,  se  devo  referir 
a  desgraça,  que  succedeu  em  Mombaça.  A  tyraania  dos 
commandantes,  o  governadores,  quo  llespanha  mandava 
para  lá,  foi  parte  para  a  revolução,  em  quo  acabamos  do  fal- 
íar.  Em  tioa  nÍMi;uem  so  admirou,  quando  tevo  esta  no 
tir.ia.  Senão  do  ter  lardado  tanto  aquella  revolução.  O  viço 
rei  afíligiu-se  bastantemfinte,  e  empenhoii-se  a  fazer  tudo 
quanto  estava  da  sua  parte  para  restaurar  este  reino.  Man- 
dou pois  armar  uma  galera,  um  faiacho,  sete  navios,  e 
sole  galeotas,  e  nomeou  seu  lilho,  que  era  ainda  moço, 
mas  que  ardia  om  desejos  de  assigualar-so,  para  ir  capi- 
tanear esta  armada.  Ordenou  a  D.  Francisco  de  Moura  que 
o  acompanhasse  paraajudal-o  com  seus  conselhos.  Era  D. 
Francisco  de  Moura,  varão  digno  do  conceito,  quo  delle 
íe  fazia,  sisudo,  prudente,  o  consummado  nos  negócios  das 
Índias,  onde  servira  muito  tempo.  Fez-se  á  vela  osti  frota 
no  meado  de  dezembro.  A  2  do  fevereiro  chegou  a  Am- 
paçá,  o  a  1(J  do  mesmo  raez  veio  avistar  a  barra  de  Mom- 
baça, onde  ciifgaram  ao  mosmo  tempo  três  embarcações, 
qui  de  .Mascalo  euviára  llui  Freixo  do  Andrade,  capitanea- 
das por  João   da  Foaí-oca  o  Carvalhosa,  o  por  Lazaro,  o 


António  Rodrigues  Pina.  Adão  Birbisa,  e  Martinho  i  ou- 
renço  Prolo,  correram  a  olla  dos  pa'ze5  visinhos,  para  aju- 
dar a  restaurar  eslo  reinn,  com  algumas  trofias  ;iagas  por 
elles.  As  ci  la  les  do  Chaul,  o  Bacaim  mandaram  ta  i.bom 
algumas  embarcações ;  a  primeira  nomeou  para  capita- 
near as  suas  a  Pedro  da  Costa  BMollio,  e  a  segr.nda  a 
João  do  Mello.  Desta  maneira  veio  a  avultar  muito  a  ar- 
mada. Os  inimigos  quasi  quo  não  tinham  embarcações  para 
embaraçar  a  entrada  do  porto.  Os  portuguezes  porém  que 
tardaram  em  tomar  ac  irdo,  perderam  a  aberta,  quo  tinham 
do  levar  as  vantagens,  quo  ella  ao  parecer  lhes  olTe- 
recia. 

«  Sua  vinda  não  deu  cuidado  aos  rebeldes,  os  quaes 
mostraram-so  bem  desassombrados,  o  resolutos,  o  muito 
dispostos  a  dofonier-so  vigorospmento.  Tinham  elles  boa 
artilhoria,  seus  armazéns  osiavam  providos  de  munições, 
e  Chingulia  inspirava  animo,  e  valor  uos  seus  vassallos 
com  o  grande  desproso  em  quo  mostrava  ter  os  qae  vinham 
acomotel-o.  Dísposoram-so  finalmente  os  portuguezes  a  ten- 
tar o  desembarque.  Motteu-se  Francisco  do  Moura  na  lan- 
cha da  embarcação  com  D.  Fofnando,  assim  so  chamava 
o  lilho  do  vico-roi,  para  irem  demandar  o  passo  do  Ma- 
vepa.  Dl-íxou  os  capitães  Pedro  Antunes,  João  du  Mello, 
João  Gomes  de  Abreu,  Manoel  Mondes  Cavalinho,  o  Adão 
Barbosa  cona  suas  embarcações  para  embaraçar  a  commu- 
nicação  da  terra  Crmo  com  a  lUia.  Ordenou  a, Gaspar  Pa- 
checo, que  so  avisinhasso  ao  forte  com  os  quo  tinliam 
vindo  do  Mascate,  o  mandou  apparelhar  todo  quanto  era 
necessário  para  o  sitio. 

«E  para  que  o  inimigo  perdesse  toda  a  esperança  de 
fu?a,  e  soccorro,  pôz  de  guarda  á  entrada  do  porto  a  An- 
dré Velho,  com  o  capitão  Manoel  Ferreira  de  Brilo.  Deu 
a  cargo  a  Domingos  do  í"(  rsl  o  Baldcz  o  ir  de'iiandar  a 
praça.  Era  Domingos  do  Toral  homem  entendido,  o  de  ca- 
pacidade, .^udro  Velho  tomou  algumas  embarcaçôos,  e  uma 
almadia  aos  seus  inimigos,  presa  que  só  custou  aos  por- 
tuguezes cinco  marinheiros,  e  um  soldado,  i.omo  Domin- 
gos dj  Toral  não  pode  observar  bem  a  praça  a  primeira 
vez,  quo  fora  mandado  a  demandai  a,  voltou  segunda  vez 
eom  dpz  homons.  Atiraram-lhe  os  inimigos,  o  melaram- 
llie  alguns  soldados.  A  Itjd)  mesmo  mez  foram  Francisco 
<le  Moura,  e  o  filho  do  vice-rei  observar  per  si  mesmos  a 
praça  pela  parte  do  mar.  Em  fim  depois  de  tíirem  exa- 
minado bem  o  terreno,  as  fortificaçõas,  e  os  logarcs, 
por  onde  podiaT  atacal-os,  resolveram  tentar  o  desembar- 
que. 

<.<  Porom  antes  de  executal-o,  passou  Francisco  do 
Moura  nmslra  geral  ás  suas  tropas,  e  não  arhou  ao  todo 
mais  quo  quinhentos  portuguezes,  porque  os  outros  todos 
eram  indios,  ou  africanos  ;  e  para  encobrir  o  seu  desem- 
barque aos  inimigos,  mandou  dar  um  ataque  falso  por 
André  Velho,  de  que  não  resultou  lodavií  bom  elTeito. 
Desertaram  alguns  marinheiros,  oestes  mesmos  foram  re- 
velar aos  inimigos,  quaes  eram  os  intentos  dos  portugue- 
zes. Lançaram  mão  deste  íiviso  os  africanos,  e  passaram 
toda  a  artilharia  n  elhor,  que  tinham,  ao  logar  do  peri- 
go, que  os  ameaçava.  Os  portuguezes  todavia  houveram- 
se  por  obrigados  a  tentar  sempre  o  desombarquo  no  mes- 
mo lugar,  quo  tinham  assentado  ;  mas  não  foi  possível 
aportar  a  elln  por  causa  de  uma  tormenta  horrível,  que 
obrigou  as  embarcações  a  arredar-se  para  o  largo. 

«Foram  então  desembarcara  outra  parle.  Marchava 
á  vanguarda  D.  Fernando  de  Noronha,  o  traz  dello  os 
capitães  Gonçalo  de  Barros  o  Silva,  Anlonio  Velho,  Pe- 
di o  Álvaro?  do  Castel-branco,  D.  Rodrigo  da  Costa,  D. 
Julião  de  Noronha,  D.  Diogo  do  Lima,  André  do  Vascon- 
cellos,  João  Rodrigues  de  Sá  o  Mene?.es,  com  suas  com- 
panhias. Segu  am-so  Zangebar  o  Pata  com  João  Soares 
Vivas,  o  João  de  Mello,  capitães  das  duas  con:panhiab, 
que  iam  na  galo.  Iam  na  retaguarda  com  sua  tropa  Fran- 
cisco de  So-;sa  Ferreira,  e  Pedro  da  Costa  Botelho.  Os 
cabos  da  artilheiia  eram  Domingos  Toral,  e  Baldez.  Fei- 
to o  desembarque,  marcharam  com  boa  ordem  para  a 
praça.  Chegados  que  foram  a  certa  distancia;  fizeram  al- 
to n'um  lugar  eminente,  dondo  examinaram  com  m?ior 
atteiição  toda  a  praça  por  fora,  o  em  que  parte  seria  me- 
lhor ordenar  as  haterins.  Sabiram  cella  trozectos  inimi- 
gos, que  foram  rccliassados  comporda,  perdendo  os  por- 
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taguezes  5Ó  oito  homens,  e  cniro  cst^s  João  <)'i  Miraf^s 
Vell  o.  O  capUão  Domingcs  de  Azevedo  dcja  foridn.  A= 
ir/jpas  porim,  que  foram  rcconduddai  para  a  fróla,  lai 
foi  o  l.Tfor  pânico,  que  seapuiorou  delias,  que  rnlrinai 
nas  ( n.iiarcagões  com  laraaclia  desordem,  quo  s'i  o>'  mou- 
ros dessem  sobro  ella.s  iiesla  occasiào,  desbaralalla-;-Liam 
todas. 

«Para  se  continuar  o  ccrjo  com  vigor,  era  convo- 
nionte  totiiar  um\  casa,  que  oslava  muito  visinlia,  e  onde 
lis  inimigos  tinliam  uma  guarda,  quo  Lazaro  UoJrÍKUCS 
foz  largar  o  posto.  Foi  vel  a  Don^ingos  Tcral,  o  achou 
quo  esto  posto  nã)  ora  tão  necessário,  coaio  se  culondè- 
r;* ;  mas  Francisco  do  Moura  sempre  quiz  qun  abi  so  fi- 
z^iso  o  trincheiramcnlo.  No  dia  seguinte  foi  ello  me«mo 
iá;  o  subindo  a  uma  arvoro  para  observar  a  parca,  devi- 
sou  Ires  corpos  do  inimigos,  q'ie  vitihp.m  marchando  pa- 
ra restaurar  oposto  acin  a  dito.  Preparáram-so  os  por- 
luguezes  para  rccebel-os.  Deu-so  o  ataque,  e  foi  rijo,  e 
ensanguentado,  e  nelle  perderam  a  vida  1).  Diogo  do  Li- 
ma, U.  Rodiigo  da  Cóíla,  Gomes  Freire  de  .Vndrade,  Pe- 
dro Alvarez  do  Casld- i  ranço,  J  ão  Alvares  do  Moura, 
João  da  pLUSoja  o  Carvalhosa,  com  os  mais  valentes  sol- 
dado.--. O  mesmo  D.  Francisco  á<)  Moura  recebeu  vinte  o 
quatro  feridas  de  vinte  e  quatro  flechas  envenenadas.  Es- 
tas firidas  são  tão  temerosas,  quo  a  não  se  cortarem  logo 
cS  carne-»  na  parto  ulíoudiia,  o  a  n-io  se  chujiar  a  cliaga, 
ócerta,  o  prompta  a  mórle.  Pido  quo  Francisco  do  Moura 
fez  quo  as  chupasse  um  mogo,  quo  di>-;o  morreu  :  tão 
violenta  era  a  peçocha. 

«Durante  o  combale,  os  portuguezcs  quo  tinham  fi- 
cado n)  cami  o,  o'jviram  o  rumor  dos  combatei. tos.  Cor- 
reu o  Ilibo  do  vice -rei  em  soccorro  dos  seus,  o  salvoa-os 
da  uiórle,  que  ora  corta.  Chegado  que  elle  fu,  de-.ampa- 
ráram  os  inimigos  o  ataque,  e  cntrinchciráram-se  i/uma 
mata,  onde  se  díifendèraa;  .TÍnda  com  valor.  Mas  como 
ião  era  possivel  forçal-os,  mandou  o  general  \ic  aknimis 
poças  do  artilharia,  com  o  fuo  obrigou  os  inimigos  s 
rolirar-se.  Montavam  estes  a  novecentos,  o  os  porlugu 'Zl-s, 
que  tiles  attcárara,  não  passavam  do  sessenta.  Os  que 
escaparam  aos  bárbaros,  voJiáram  para  o  campo.  Francis- 
co de  Moura  reC'-ilhou-iO  :;  sua  galo  para  cuidar  na  cura 
lie  suas  feridas,  o  deu  a  cargo  o  sru  emprego  ao  capiíão 
(jonçalo  do  Barros  o  Silva  ;  mas  como  os  soldadrs,  o  os 
outros  capitães  mostraram  alguma  repugnância  em  obo- 
decer-lhe,  foi  ícu  lugar  dado  ao  alrairanlo  l'e  Iro  Rodri- 
gues IJolclho,   quQ  d*antos  não  quizera  acceital-c. 

«  Era  entrado  o  mez  de  fevereiro.  Continuou-so  o  cer- 
co ;  mas  com  tão  pouf^a   harmonia,  que  tuilo  eram  conten- 
das, e  não    so   fazia   na  la.    Este   máo  estilo  do   proceder 
obrigou   a  Francisco  de  Moura  a  tornar  para  o  campo.  Es- 
lava pf  róm  tão  debilitado  de  forças,  qno  não  podia  ter  so 
nos  pés,  e  para  poder  ir  por  toda  a  [larlo  a  dar  suas  or- 
ilens,  mandava  quo  o  levassem    ii'un  a  especie  de  litvira. 
OrJenou  que  so  lovaulassem  duas  baterias  para  fazer  fogo 
ao  castcUo  ;  o  que  ao  prmcipio  deu  aiuitas  esperança?.  To 
iiiaram  i^to  a  cargo  Audrú  Velho,  e  João  Gomes  de  Abreu, 
o  iniOiijjO  purem  ser^iu-so  da  sua  artillieria  para  desraon- 
la-las,  o  os  portuguezcs  resolveram  faier    foj^o  ao  mesmo 
louipo  ao  baluarte  chamado    dos  turcos.    Domingos   loral 
loi  ordenar  as  baterias  necessárias,  em  quo  serviam  os  ca- 
pitães,  ora  uns,  ora  outros,    o  muilos    do  entre  elles  ahi 
jierderam  ávida.  Fizerrm  os  inimigos  uma  noite  sua  sor- 
tida contra  a  ultima  bateria,  mas  som  fructo.  Entrou  em- 
lim  o  rigor  do  inverno,  e  o  exercito  viuso  obrigado  a  ro- 
colher-se  ás  suas  embarcações  para  voltar  a  Goa.  Se  o  cer- 
co continuasse  n^aís  quatro  dias.  ver-se-iam  os  naturaes 
de  Mombaça  obrigados  a  ronder-se  ;  nas  o  to  mor  do  in- 
verto, que  naqu(  lies  climas  começa  no  fim  de  maio,   foi 
parle  para  os  i  orluguezes  se  retirarem. 

«fartiu  pois  Francisco  do  .Moura  para  Goa,  com  toda 
a  Irota,  o  só  deixou  cm  Mouibaça  duas  embarcações  de 
guarda-costa,  capitaneadas  por  Pidro  Rodrigues  Ik  telho, 
o  André  de  Yasconccllos  de  Zanzibar.  Estando  a  frota  pa- 
lu  (ariir  desertou  um  rrannheiro,  c  foi  dar  parto  aos  ini- 
migos da  sua  partida.  Ordenaram  uma  baleria  no  alio  do 
uma  mesquita,  e  inquietaram  muilo  ts  qno  faziam  aguada 
para  a  Mageui  ríe  Gca. 


em  terra  as  muralhas  da  praça,  assoloo  lodo  o  paiz,  tu- 
do lovou  a  fogo,  p)  sangue,  c  rmbarcon-se  com  todas  as 
suas  riquezas,  o  foi-so  para  Xael,  Caxem,  e  Adem  na 
Arábia.  Dous  mezes  hasia  quo  Mombaça  fora  inteiramen- 
te arraiada  som  ficar  pedra  sobro  pedra,  e  não  tinham  no- 
tirii  disto  os  porluguezes,  até  que  finalmente  um  mouro 
foi  dar  esta  nova  a  Pedro  Rodrigues  Botelho,  em  Patii.  Pas- 
sou logo  este  capitão  portuguez  a  Mombaça,  e  entrou  a 
trabalhar  na  reedineação  desta  cidade,  que  por  sen  pró- 
prio rei  fora  reduzida  a  tão  deplorável  rsla  lo. 

«Todavia  em  Goa  não  havia  noticia  alguma  do  qun  so 
passava  ;  de  maneira  quo  voltando  Francisco  di  Moura  pa- 
ra aquella  cidade,  diziam  todos  publicamente  qao  o  vice- 
rei  obrara  mal  eni  dcixar-lho  a  cargo  similhante  omprrza. 
Querendo  porém  o  vice-rei  julsiUcar-se,  mandou  prender 
a  Francisco  de  Moura,  o  quo  so  procedesse  conlsa  r'|-. 
Foi  tau. bem  ]  roio  Domingo?  Toral  ;  mas  passados  i 
mezes  foi  solto,  e  partiu  a  cruzar  os  mares  da  visinL 
ça  do  Damão,  onde  foi  morto  pelos  bollandezes  com  uui 
liro  de  mosquelaria.  Quanto  a  Francisco  de  Moura,  não  só 
dou  trtça  para  juslificar-so,  senão  que  indo  para  Madrid 
recebeu  grandes  honras  do  toda  a  corte. 

«Os  h(yllande'zes  estavam  cm  Pulolaor  esperando  a  fro- 
ta portugueza,  que  havia  do  voltar  da  China.  Quasi  toda 
lhe  cahiu  nas  mãos  com  importantes  riquezas,  que  lhes  ser- 
viram para  prover  do  necessário  suas  fortalezas,  o  novos 
estabelecimentos.  Esta  presa  tamanha  não  lhe  custou  um 
só  homem  ;  porque  as  torças  todas  dos  portuguezes  esta- 
vam occupadas  em  Mombeça  o  Ceilão,  o  não  havia  ráo 
do  guerra,  que  escoltasse  esta  frota.  Us  portuguezes  noJa- 
(ão  viam-so  perseguidos,  e  a  China  exposta  ao  furor  dos 
tártaros.  Nabubo  Azafacão,  sogro  do  Gorão,  rei  dos  Mogo- 
res,  deu  sobre  Visapor  com  um  poderoso  exercilo  ;  mas  a 
peste,  fome,  o  sede,  quo  então  assolavam  as  índias  todas 
fizera  n  tanta  mortandade  em  suas  tropas,  quo  o  obriga- 
ram areli-ar-se  vergonhosam^nle.  O  imperador  dos  Aio- 
(jores  moslrou-so  tão  magoado  deste  infeliz  successo  de 
seu  sogro,  que  lhe  tirou  o  commando  de  seus  exércitos, 
o  honrou  com  elle  a  Mobatecão,  que  naquelle  tempo  era 
hav;do  polo  maior  capitão.  Grande  magoa  sentiu  Nalabo 
pela  sua  desgraça;  mss  como  era  sagaz,  habil  e  politico, 
não  perdeu  as  esperanças  peia  sua  iníelicidade,  a  qual 
suppurtou  com  braveza. 

« Já  os  portuguezes  haviam  perdido  tudo  qr.anio  ti  - 
nhara  na  ilha  do  Ceilãj,  a  sua  iui prudência  no  jirocede.- 
coniribuiu  mais  para  isso,  do  que  o  auiito  resoluto,  eva- 
b)r  de  seus  inimigos.  Em  lim  só  lhes  restava  a  cid.i.Jo  u. 
Colombo,  capital  da  seus  eslados  nesta  ilha.  O  príncipe  d.- 
Viahaslana,  o  o  de  Malaia,  os  reis  de  Uva,  e  Cindi,  le- 
vantaram um  exercito  do  vinte  mil  homens,  e  sitiaram  esia 
cidade.  Esto  cerco  aturou  lanto,  que  faltando  o  oiaulKiier.;. 
aos  portuguezes,  virain-se  reduzidos,  segundo  dizem,  a  cl - 
mor  os  corpos  daquellos  quo  os  iuimigos  matavam,  e  .., 
próprias  mães  matavam  seus  filhos  para  manti-roui  o  pou- 
co alento,  que  ainda  lhes  restava  do  vida.  Esla  a  .-iiua- 
ção  em  que  se  viam,  quauijo  apparecorauí  quatro  ei  .iiar- 
cações,  que  o  vice-rei  mandav»  carregar  de  canella.  IJ^n- 
veram  os  inimigos  quo  era  soccorro,  qua  so  mandada  au. 
sitiados;  tal  medo  cobraram,  quo  levautara;u  o  cerco,  e .. 
cidado  de  Colombo  ficou  salva  do  perigo  que  aameaçavó. 
Chegou  ao  mesmo  tempo  a  esla  cidade  D.  Filippo  Masca- 
renhas com  um  patacho,  que  armara  em  Cocbim  á  sua  cu.s- 
ta,  o  abast':ceu  a  cidado  o  furlalesa. 

«  u  ii.csmo  vice-rei  cui  lou  em  equipar  uma  frota  pi- 
ra mandar  em  soccorro  de  Cólon. bo,  e  restaurar  tudo  quan- 
to e.-lava  perdido  na  ilha.  IVomt ou  por  general  a  D.  Jurgc 
de  Almeida.  O  qual  par.iu  para  esta  expedição  a  19  de  lé- 
vereiío  do  1031,  e  u  vice-rei  deu-lbe  para  esta  viagem  a 
famosa  galé,  quo  Kuno  Alvares  Botelho  tomara  aos  acbe- 
ninos  junto  a  Malaca.  Fci  elle  ve-la,  eexamiaando-a  com 
cuidado,   achou  que  não  obstante  ose:  sobrcmamiia  grande, 
não  poderia  resistir  a  uma  tempestade,  quando  lhe  sobre- 
viesse alguiiia.  Deu  parto  disso  ao  vice-rei,  o  qual  orde- 
nou ao  capitão  de  un.a  en  barcação  caricgada  de  mantimec- 
tus,  qno  nunca  perdesse  de  vista  a  galé.  Mas  kgj  que  so 
viram  no  mar   largo  desappareceu  a  embarcação,  e  desta 
maneira  é  que  se  executavam  as  ordo-js  dos  superiores.  Já 


«  Logo  que  os  portuguezes  partiram,   lançoa  Chingulia    não  hòvia  disciplina;  cada  um  obrava  seguuijo  os  seus  ca- 
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prichos.  Daqui  naiceram   tantas  perdas,  principalmnnle  a 
da  paló,  c  tropas  quo  noUa  iam. 

«  l'sta  galo  n8vo!;on  ai  lon^o  das  costas  até  o  cabo  de 
Coiiiorim,  onde  SP  aparliu  do  rumo  que  levava,  o  foz  vela 
para  Ceilão.  Apenas  D.  Jorge  de  Almeida  se  viu  arredado 
de  terra,  sobrevein  UTia  horrível  tiTipestade,  que  lho  inet- 
teu  a  pique  a  fialí.  Salvou-so  D.  J"r;,'e  na  lancha  com  vin- 
te e  novo  pessoas :  tudo  o  mais  so  perdi-u,  o  foi  a  pique. 
Os  quo  iam  na  lancha  do  tudo  tinham  falta;  mas  D.Jor- 
ge i-uube  alenta-los  tão  bera,  «^ue  apisar  da  chuva  conii- 
nna,  e  homroso  temporal,  (-hegarauí  no  fitn  de  quatro  dias 
a  uma  das  ilhas  ílalUivas  oiido  solTrcram  os  porluRuezes 
muitos  ultrajes  da  parte  dos  uaturacs  da  terra,  o  qnasi  to- 
dos aduecerauí ;  uias  sórmorrerani  dous  Ein  lim  o  rei  des- 
ta iliia  escreveu  a  D.  Jo  gp,  o  den-lhe  alRunias  eiLb?rca- 
ções  para  voltar  ao  continente  das  In.iias.  Fizeram-so  á  ve- 
la, e  aportar.ira  a  Cochim,  onde  D.  Jorge  cahin  perigosa- 
mento  euff-rmo.  No  cnlaiUo  chegaram  a  esta  cidale  dous 
patachos  com  quinhentos  cafres,  o  oitocentos  caiiarins,  que 
o  vice  rei  mandava  também  para  Ceilào  com  alguns  portu- 
guezes,  o  munições  consideráveis.  D.  Jorge  quu  estava  já 
restituído  á  sua  antiga  saúde,  erabarcou-se  com  elies  a  17 
do  outubro,  e  a  21  chegou  finalmente  a  Colombo. 

«Ah'  cuidou  em  restabelecer  a  disciplina  entre  as  tro- 
pas, e  em  janeiro  seguinte  de  16'Já  s«hiu  a  campo  a  (im 
de  executar  as  ordens  do  rice  rei.  Tendo  marchado  alguns 
dias,  e  queimado  durante  sua  marcha  muitos  fortes  dos  ini- 
migo, chegaram  os  porluguozes  a  Malvana,  que  o  rei  de 
Candi,  chegados  quo  elIes  foram,  desamparou.  Com  eiTeito 
acharam  três  velhos  somente  nesta  praça,  aqno  U.  Jor.'e 
poz  fogo.  Os  rebeldes  com  a  noticia,  quo  se  divulgou  do 
feliz  successo  dos  portuguezes,  vinham  do  tropel  atislar-se 
sob  seus  eslandanes :  mas  como  esto  proecdimcato  rraef- 
fcito  mais  do  temor,  quedo  atíecto,  o  b^a  voiiladn,  e  mui- 
tos de  entre  elles  tornavam  para  c  inimigo  depois  do  te- 
rem examinado  as  forças  do  exercito,  mandou  U.  Jorg' 
apanhar  um  destes  últimos,  o  enlregou-o  aos  cafres.  O-, 
quaes  mataram- o  logo  na  presença  de  sua  mulher,  c  filhos  ; 
lizerara-o  depois  em  pedaços,  e  repartiram  o  entre  si.  EeIq 
cruel  e  bárbaro  espectáculo  nào  deixou  todavia  do  ter 
bom  clTeilo ;  pois  os  outros  naturaes  do  Ceilão  enlrearam- 
se  com  o  receio  de  quo  lhes  succedosse  o  mesmo. 

«  Do.  Malvana  passou  o  exercito  a  Cardevola,  que  so 
defendia  com  dous  fones.  Reconhecidos  elles  pelo  gene- 
ral dividiu  esto  o  seu  exercito  em  três  corpos,  o  notpeou 
a  Jorge  Coelho  para  capitanear  o  da  direita,  o  o  da  es 
querda  a  António  da  iiolla,  reservando  p.ira  si  o  do  cen- 
tro. Mostravam  se  os  portuguezes  iai|'acientissimos,  quan 
to  pôde  ser,  por  vir  abraço;;  de  maneira  que  foi  neces- 
sário ao  general  valer-xo  da  sua  auctoridado  para  mude- 
rar-lhes  o  ardor.  Em  lim  guiou  os  ao  ataque,  para  o  qual 
voaram,  e  n'um  instante  foram  tomados  os  dous  fortes, 
com  perda  do  poucos  soldados,  um  capitão  e  um  alfe- 
res. Os  feridos  foram  também  poucos,  e  um  delles  Bernardo 
da  Costa. 

«  Depois  da  victoria  continuou  o  general  a  guerra  com  o 
mesnít)  ardor.  Um  Ceilanino  veiu  advertir- ihe  que  o  ini- 
migo desamparara  muitas  praças  consideráveis  ;  qte  os  re- 
beldes estavam  lodos  alemori-ados,  e  que  com  qualquer  di- 
ligencia, por  pouca  quo  fosse,  facilmente  os  apa-iharia,  e 
desbaralana  ae  todo.  Com  clTeito  os  que  se  tinham  salva- 
do em  Cardevola,  tinhsm-lhes  conlado  que  os  portuguezes 
aparavam  com  a  miio  as  balas  sem  íicaiem  feridos  ;  que 
couibatiam  como  bòes;  o  quo  por  oulie  a'<  suas  fileiras 
corria  uma  mulher  vestida  de  branco,  que  osfuimavano 
couibate.  Os  quocoQlavam  ostís  cou^a*,  ír.ziau.-o  porde;- 
culpar  o  seu  desbarato,  e  todavia  resuitiiva  delias  Lom  1 1- 
feito,  e  tudo  sore.idia  á  vista  dos  portuguezes.  Sollragão, 
Calitura,  Mature,  e,'fanavare  foram  por  elios  subm"itidas, 
e  em  todas  esias  praças  houve  horrível  mortandade. 

«  Vendo  D.  Jorgo  seguras  suas  conquistas,  di>poz-so 
para  ir  dar  sofr  Cbilao  por  niar  o  por  terra.  Foi  esta  ci- 
dade lomBoa,  e  neiín  r  ^  íez  imaensa  presa.  O  rei  de  Candy 
mandou  rrtãoemlaisLdorcs  ao  general,  pedindo-llie  paz; 
mas  I)  Jcrpe  DBoqr.2,que  selhe  iallasse  nclla.  A' ins.an- 
cia  porem  dos  lucn^cs,  quo  estavam  na  ilha,  penuitliu 
quo  os  embaixadores  passassem  a  (3oa  a  tratar  sobre  ellu 
com  o  vice -rei. 


«  O  qual  consei.tio  na  paz,  o  toda  a  ilha  se  tornou 
a  respeito  dos  portuguezes  a  mesma  qu<i  d'8ntes  era  ;  o 
que  procedeu  da  resolução  de  animo,  valor,  prudeneia,  o 
d'.'svclo  do  D.  Jorge  d'Alir!eida.  liste  em  logar  de  receber 
o  galardão,  quo  mi^recii  por  esta  acção,  não  só  o>  pnr- 
tugupzcs  não  quizcrara  rec^bcl-o  oti  Colombo,  mas  aló 
nem  uma  só  espécie  do  cahmnia  houve,  de  que  nío  so 
lembrassem  para  manclnr  a  sua  reputação.  Emharc 'U-se 
t).  Jorsío  para  Goa  ;  mas  falleceu  na  viagem  da  Hahia  do 
.Mangalnr,  carregado  do  annos,   e  do  morccimento, 

«Kmquanio  D.  Jorgo  assim  via  acabar  seus  ilias,  na- 
vegava do  í.isboa  para  as  índias  novo  vic"-rei  (16  .■))  com 
duas  o:n!)arccções  capilTcadas  por  António  Vell^z  da  Silva,  e 
Luiz  de  Castanheda,  os  quaes  voltaram  para  Portugal  com 
o  condo  dl)  Linhares.  A  do  Luiz  de  íastanheda  naufragou 
contra  um  rochedo  junto  a  Li- boa,  chamado  Guincho,  e 
e  u  dl)  António  Telles  vio-so  constrangida  a  arribar  a  Ma- 
laca, ondo  quasi  toda  a  equipagem  morreu  de  peste.  U 
condo  do  Linhares  passou  á  corto  de  Castella  com  to  'as 
as  riquezas  qu3  ajuntara  durante  o  seu  governo  das  ín- 
dias. Foz  vários  presentes  a  elrei  e  á  rainha,  que  foram 
avaliados  e^n  com,  mil  escudos.  Foi  houro^araenle  recebi- 
do ;  mas  rão  faltou  quem  murmurasse  das  immensas  ri- 
qui-zas  quo  ostontou'com  mais  fausto,  que  prudência  aos 
olhos  do  cortrzào  malií(no,  inquieto,  ocioso.  O  favor  que 
m-Tecôm  foi  logo  seguido  da  sua  de5;,'rcça,  a  ,qual  seria 
justa,  quando  fosso  para  castigar  as  exorbitan'os  exacções 
que  fizera  nas  Índias  ;  mas  não  era  esta  a  ra*ãa  quo  o 
constituiu  deliiupicnto  no  conselho  do  Madrid.  Seu  criíno 
não  cri  outro  senão  osor  ello  porluquez  ;  pois  já  oslios- 
panlioes  entravam  a  tyrannisar  maniftsla:iiente  o  reino  de 
PorlUL'al.  O  conde  doLíidiaros  era  alto,  «  iiem  feito,  muito 
entendido,  e  dotado  de(sp'riío;  amador  das  bellas  urios  ; 
as  quies  protegia,  emOm,  relusiam  nello  gentis  prendas, 
mas  Iodas  deslustrava  com  sua  sórdida  e  cruel  avareza. 
Quanto  ao  demais  era  severo,  e  sua  severidade  foi  parto 
para  ser  geralm<  nte  odiado. 

«  A  mansidão  de  seu  successor  Pedro  da  Silva,  foi 
causa  de  o  despr  sarem.  Não  está  na  mão  dos  Inmons  o 
acostniuarem-se  a  tudo  quanto  ó  exlrcmo,  pois  rm  quasi 
to  los  os  casos  ó  cousa  te.iicrosa  ;  e  só  eUiuiam  um  certo 
rtudo  quo  iião  ó  fácil  do  guardar,  isto  sabia  muito  bem 
ledro  da  Silva  :  asíim,  ou  porque  so  sentisse  incapaz  de 
governar,  ou  porque  jiieferisso  a  tranquiliidade  á  gloria, 
não  recebeu  com  muito  gosto  a  honra  quo  se  lho  fazia. 
Muitas  vezes  se  lhe  ouvío  dizer  :  n<  Perdoe  Deos  a  qu  -ia 
mo  dou  esta  di^nidailo,  que  nem  eu  era  para  ella,  nem 
ella  para  mira.»  Mds  cllo  não  era  absolutamente  falto  do 
iiierocimcnto. 

«No  principij  de  março  fez  partir  do  Goa  õ general 
António  Telles  com  uma  esquadra  de  seis  galeões  para  ir 
dar  sobio  treze  embai  cações  hollandezas,  que  tila  ^iiton- 
dia  terem  arribado  ao  porto  doSurrate.  Esta  esquadra  foi 
assa'teada  do  uma  tormenta  peno  de  Bombaim,  t  António 
Telles  vio->e  obrigado  a  tornar  para  Ga.  E  estando  já 
para  entrar  neste  poito,  foi  de  súbito  atacado  por  qualro 
ombarcaçÕ33  hollandezas  bem  armadas,  as  quaes  roceheu 
com  valur,  e  recLassou  felizmeulo  depois  do  dous  dias  do 
combate.  Tornou  depois  disso  para  o  porto,  ondo  paísalo 
pouco  tcrcpo  entrou  a  frota,  quo  era  coslumo  vir  dePoi- 
tugal  para  as  Índias.  Ni  lia  violia  D.  fr.  Francisco  dos  Mar- 
tyrcs,  da  ordem  efe  S.  Francisco,  nomeado  para  arcebispo 
desta  cidade,  o  qual  era  varão  sábio,  religioso,  e  cheio  dezolo. 

«Quando  esto  prelado  tomou  posse  do  seu  arcolisi)a- 
do,  apparecBU  (.liingulia  rei  de  Mouibaça  na  ilha  de  S. 
Lourenço,  o  tinh  i  mudado  o  nome  de  Chingulia  no  do 
Sufo.  Esperava  elleeslab:  lecer-se  nesta  ilhi;  mas  em  bre- 
ve tempo  perdeu  as  esperanças  :  foi  p  so  em  fuga,  o  trou- 
xe corasi.-^o  quatrocentos  christãos  que  vendeu  em  Xas  1  na 
Arábia  para  servirem  de  escravos.  D^po  s  de  ter  an lado 
á  jiirataria  nas  costas  d'Arabia,  e  Africa,  voltou  á  ilha  de 
S.  Lourenço,  ondo  levo  a  protecção  do  rei  de  Massalaje. 
Informados  disso  os  poiluguczes  do  :i  çnmbiquo,  intoala- 
rai;;  ir  lançai  o  delia.  Amaram  due-.  í-mbarcações  gran- 
des, e  outras  jequenas,  e  foram  ái'ha,  onde  havia  de  ser 
seu  general  Hoqu'^  Borges,  que  lá  esta\a. 

«A  17  de  Bjaio  desembarcaram  na  ilha  os  cafres  que 
serviam  eolro   es  portuguezes,   com  intento   de  irem  em 
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direitura  ao  logar  omie  Sufo  residia.  O  qual  foi  por  clles 
atacado,  o  morlos  parlo  dos  quo  tinham  a  cargo  «Jufen- 
dcl-o,  entro  outros  trcs  mouros  os  mais  valont^s,  quo  o 
seguiam  por  toda  a  jiarto,  e  eram  afTerrados  á  sua  ffli- 
cidado.  Pas-ados  alguns  dias  deixou  Iloqno  Horgos  a  guar- 
da das  nmijarcafõps  a  João  Gomes  Soires,  solda  !o  do  toa 
reputação,  o  deson;barcando  cora  a  domais  Impa  foi  dar 
sohro  Sufo.  Topou-o  com  ama  mnlti  Ião  do  barbaris,  o 
durando  o  comi)ato  por  espaço  do  quatro  horas,  lionvo 
Krandn  morlanilac*o  da  parte  dos  inimigos.  Rotirou-so  cm 
fira  Sufo,  e  temendo  os  porlu^uezcs  qu"  sua  fu^a  não  fos- 
se premeditada,  deixaram-o  ir  soceçadamonle,  o  tornaram 
triumpliantcs  para  as  suas  embarcações.  Alii  souberam  que 
João  (Jon.os,  em  quanto  elles  combatiam  em  torra,  com- 
batera valcrosamonto  no  mar  em  delcza  das  embarcaçôfS 
quo  foram  atacadas  pelos  naturaes  da  ilha'  com  mil  ho- 
mens. Continuou  Uoiiue  Korgrs  felizmente  a  guerra  ;  as- 
solou a  CLSta,  devastou  todas  as  povoações,  o  fez  grando 
preza. 

«  Por  esto  tempo  apparecfrani  os  hollandezos  na  al- 
tura de  Goa,  onde  os  portui^uezes  os  deixarana  sjccírados 
per  aÍRuns  dia-.  Jístí)  procedincnt)  taxaram  os  hollando- 
ses  do  cobardia.  Pormitiiu  então  o  vicorei  quo  António 
Tclios  sabisso  do  porto  a  combatf'1  os.  Apenas  o  avistaram 
os  inioiigos,  lançaram  quantidade  do  fa/.enda  ao  ii;ar  pa- 
ra poderem  fuíiir  com  maior  presteza.  Pa-sado  pouco  tem- 
po encontrou  os  AntoMÍo  lelle^  e  venceu-os  depois  do 
utn  lon(,'o  combato,  lavrava  todavia  a  discórdia  em  Ma- 
laca entro  o  capitão- mor  da  praça,  O  o  governador.  Psle 
uiniubju  dar  um  tiro  ao  tio  do  {.utro,  qno  dello  nvjrrcu. 
llouvo  o  rei  do  Achem  que  era  favorável  a  occasião  ;  e 
desi)reíaudo  o  ultimo  tracta  lo,  o  os  direitos  das  gentes, 
mandou  prender  a  Francisco  do  Sousa  e  Ca<iro,  embai- 
xador na  sua  rorto,  e  tirar  a  vida  a  quantos  pjrtuguozes 
estavam  cm  Ai'.hem.  Ueiioii  disso  ptecarou-so  para  ir  dar 
sobro  .Malaca.  O  vico-rei,  como  sabia  haver  lá  falti  do 
tudo,  despachou  quatro  gs leões  em  soccorro  desta  praça 
o  mandou  António  Tclios  para  Lianião,  para  ccfender  es- 
ta ri  laiio  das  armas  dos  Mogores  ;  mas  el!o  não  passou 
du  Haçaim,  porqun  scubo  cuo  se  renovara  a  paz  com  os 
Mogorcs. 

«Por  esto  tempo  (lOSiS)  fallcceu  o  v'cc-rci  em  Goa.  Era  o 
mez  de  junho,  l-'ez-s5lho  o  iuventario  de  seus  bens,  e 
achou-sQ  quo  montavam  a  prodi;,Mo-as  sommas.  Não  si 
podo  conceber  como  em  tão  pouco  tempo  podéra  ajuntar 
tau'as  riquezas,  mas  não  era  difiicultoso  todavia  o  com- 
prehende!-o.  Alguns  annos  havia  quo  osvicc-rcis  das  ín- 
dias faziam  avultado  commercio  por  sua  conta,  pediam  di- 
reitos a  todas  as  embarcações  que  saiam,  e  enlravAiii  em 
Goa;  vendiam  todos  os  cargos,  ooípregos,  o  capitanias,  c 
divertia.m  em  proveito  seu  parte  dassommas  quo  disso  re- 
sultavam. Ueio^vavam  para  si  a  melhor  parto  da  preá, 
quo  se  fazia  aos  inimigos,  o  como  eram  senhores  dos  tho- 
souros  reaos,  sob  pretexto  do^  armamentos  quo  era  oeois- 
sario  fazer-se,  tinto  para  a  escolta  dos  mercadores,  comu 
para  o  soccorro  das  praças  arrcilaias,  e  compra  dos  mau- 
timnntos,  o  munições  necessárias  para  as  mo^nias  praças, 
diveriam  am  Ihor  parte  deites  e;u  proveito  seu.  L)e  ma- 
neira quo  muitas  vezes  chegava  a  sua  insolência  noita 
matéria  ao  excesso  de  asenhorear-so  do  tudo,  dcixanJ, 
faltar  as  rousas  mais  necessárias  assim  ás  frotas,  corno  és 
fortalezas,  o  guarnições  das  praças.  Não  cunterites  cory 
tantos  roubos,  quo  prcsaviavam  a  ruína  total  da  potencui 
portugueza  nas  índias,  pediam  aos  illiados,  o  tributários 
certos  direitos  pela  protecção  que  se  lhes  dava.  Cobravam 
consideráveis  sommas  do  todos  o^  governadores  das  pra- 
ças, meilianto  asquaes  summas  fccliavan!  osídhos  eo  seu 
gonoro  do  proceder,  o  estes  ( ara  compecsar  estas  somaias 
exerciam  horríveis  lyrannias.  Para  dles  não  havia  cousa 
rosieitavel,  com  tanto  que  cevassem  a  sua  infamo  a\aro- 
za.  Daqui  procidia  o  nbellarem-so  tantos  povos,  pcnlo- 
rcin  ."-0  tantas  praças,  o  demais  disso  o  ódio,  e  ctisprezo 
do  todos  os  iudios,  ij'outro  te  npo  tão  dóceis,  o  fâo  sugei 
tos  ás  suas  ordens. 

«\  origem  desta  devassidão  geral  linha  as  .sçias  raí- 
zes m  mesma  curte  do  .Madrid.  Os  m  n'siro3  desta  Hjouar- 
chia,  que  detojavata  ver  o  fim  ás  íelicidajrs  fvrtugUfWS, 
só  por  opprin.il-os  com  maior  segu^apça;  arrtJjvaa)  ifes- 


les  cargos  o  empregos  todos  os  que  não  os  accpilassom, 
senão  para  trabalhar  no  bem  da  pátria  Demais  disso  ra- 
ras vezs  lhes  succedia  serem  exactamente  informodos  de 
tado  o  quo  se  passava  nas  índias.  Os  portngm  zes  que  não 
soapriveitavam  das  riquezas  que  tolos  os  annos  vinham 
daquelles  paizis  arredados,  fechavam  lambera  os  olhos  ao 
estilo  do  procodT  dos  ofliciaes  que  os  governavam.  Es- 
timavam mais  qno  elles  so  aproveitassem  delias,  do  que 
os  castelhanos  a  quooi  aborreciam.  As-im  o  ódio  que  ti- 
nham a  estes  era  proveitoso  para  a  avareza  insaciável  do; 
ouTos.  iNenhum  dos  vice-reis  foi  mais  excessivo  nclla  do 
que  Pedro  di  Silva,  o  este  vicio  era  tanto  mais  ropro- 
heosivel  uelh,  porque  o  miscarava  com  a  mascara  da  hy- 
pocri-ia.  Todo  ell'^  parecia  dado  ai  zelo  da  religião;  mas 
seu  coração  >'evasso  e  corrupto  zombava  de  Deos,  e  dos 
homeris,  e  dianlo  dos  aPares  ó  quo  formava  seus  inlca- 
tos  para  satisfazer  p  sua  cobiça.  Governou  perlo  de  qua- 
tro a;mo3,  que  se  f  .ze.:i  memoráveis  pelas  rapinas,  e  roa- 
b-js  manifestos  que   se  Qzeram  nas  índias. 

«  Com  ledos  estes  damnados  exemjilos  conserrou  a  re- 
putação do  homem  honrado  e  valento  António  Telles  da 
Silva,  quo  succedeu  a  Pedro  da  Silva  no  vicn-rei.nado.  Aci- 
ma falíamos  das  victonas  quo  olle  alcançara  em  differen- 
tos  occasiões  cfm'ra  os  inimigos  do  estado.  Como  so  acha- 
va ausento  do  Goa,  quando  Pedro  da  Silva  morreu,  tomou 
posso  do  governo  o  arcebispo  desta  cidade  D.  fr.  Fran- 
ci^sco  dos  Martyres.  O  qual  manii. u  armar  dozo  embarca- 
ções de  guerra  para  irom  soccorrer  Malaca.  Por  esto  tem- 
po vieram  novo  embarcações  hollandezas,  queimar  trez 
galeões  bem  perlo  do  Goa.  Chegado  que  foi  Antunio  Tel- 
les, moitrou-so  iaconsclavel  por  esta  dc=graça,  mas  não 
foi  tamanho  o  jiczer  que  teve  pela  perda  dos  galeões,  co- 
mo o  que  Itj o  causou  a  cobardia  dos  que  estavam  em  Goa, 
quo  os  deixaram  perder  sem  soccorrel-os.  Tendo  porém 
noticia  do  [lerigo  em  que  estava  Malaca,  quo  os  hollan- 
dezes  e  acheninos  iam  alaear,  intentou  ir  pessoalmente 
em  seccorro  delia.  Mas  estando  para  partir  chegou  a  Goa 
João  díi  Silva  Teilo,  nomeado  para  o  seu  logar.  Éntregou- 
Iho  António  Telles  o  governo,  o  parlio  para  Lisboa. 

«  Ji  no  anno  de  1621  tinham  os  hollandezos  creado  a 
companhia  das  Índias  occidcntars,  á  qual  seria  só  permit- 
tido  o  commerciar  «as  costas  do  Africa  desde  o  trópico 
ái  Câncer  ató  o  cabj  da  Boa  Esperança,  o  em  todo  o  novo 
muudo,  que  abrangia  as  duas  Américas,  as  terras  austraes, 
03  paizos  já  dascobertos,  oa  quo  poderiam  sel-o  ao  dianlo 
no  mar  do  Norto,  ou  no  do  .Sul.  Tinha  Harnevelt  foimi- 
do  o  projccl )  desta  eoni,>anhia,  a  fim  de  procurar  á  sna 
pv.ria  as  mesmas  vantagens,  quo  ella  tirava  da  compinhia 
orit  ntal ;  (lorém  morreu  sem  ter  o  gosto  de  ver  executar  o 
seu  projecto.  Os  estados  geracs  concjderam-lho  os  mes- 
mos privil-.gios,  fjue  á  companhia  oriental,  excepto  que  a 
oletçào  do  governador  havia  do  ser  approvads  pelos  esta- 
dos gerao-  ;  ([ao  os  ofllc^aes  serram  cbrii^ados  a  dar-lhe  o 
jaramonto  da  mes co a  maneira  qno  ã  coaipanlia,  n  os  mi- 
litares dari-im  o  terceiro  ao  capitão  u^eneral.  Para  a  exe- 
cução deste  dcsigniooiToreceram-seiuais  c  bstuculos,  do  quo 
!iio  so  imaginava,  o  foi  necessário  ampliar  os  privik-gios 
desta  c'j:n;'anhia  por  uma  ampliação  feita  pcbs  Eladosem 
11)22;  e  por  outra  do  20  do  junho  de  lti23,  para  facili- 
tar a  cxccu';ão  do  projecto,  íiseram  os  Estados  presente  á 
companhia  do  três  embarcações  do  eito  bordo,  guarm?eidas 
do  seiscentos  soldados,  quo  elles  íuslentavau»,  seaa  qoe 
por  isso  exigissem  nada  para  o  lUlnro. 

«Logo  no  [rincip.io  da  .<^ua iastituição  foi  e^lar  compa- 
nhia fatal  para  os  portuguezc'*.  Três  tr;im  os  projectos  for- 
mados pe  os  holliudozes ;  um  do  lançar  lóra  os  portas-uo- 
zos  do  Brazil,  outio  do  ir  com  as  i  aiiarcaçõís  da  compa- 
nhia ás  Minas  do  caro  do  Peru  para  haquielar  os  bespa- 
nhucs,  quanío  não  podosscnj  lanç-l-os  túra  ;  e  o  terceir-j 
(to  dsembarcar  om  tializa,  o  Portuyal.  O  prrmPfro  foi  dado 
a  cargo  a  Y/ill  koiis,  o  segundo  a  Jacques  1'rtermite,  o  o 
terceira  a  Jeou-irio  Franlzen. 

«Em  1024  loi  Wiilekeus  fundear  nas  cosias  do  Hra- 
»il.  Esto  pafz,  como  acima  dissemo.<í,  é  v  slisimo:  tem 
perlo  do  mil  o  duzentas  Icgtias  do  costa  ;  ó  rico,  fértil,  e 
i;-uito  ma"is  puMado,  qio  o  rcstant)  da  AmcricTí.  Quasi 
tutfas  ás  CfiSiíS  tr^fidosdo  Portugal  possuíam  mllo  muitas 
forra?,  O  Intfa  n  n^çío  soiT^f(rros>ava  na  conservação  deste 
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vasto   laiz,  por  causa  do  commercio,  quo  ncllo  so  fazia, 
e  das  riquezas,  quo  de  lá  vinham. 

«  Estava  esto  paiz  cm  poder  dos  portuíjaezps  drsdo  o 
reinado  d'el-rfi  D.  Maneei,  isto  é,  havia  mais  de  cnm 
annos.  Os  povos  eram  sujeitos,  e  viviam  om  socpro.  \.io 
so  sabia  lá  quo  cousa  era  guerra,  sorão  pelas  rolações, 
quo  iam  da  Kuropa.  Os  quo  governavam  o  paizdavam-so 
intuiramonte  ao  uegocio  ;  os  soldados  faziam  o  mesmo,  « 
todos,  até  03  mesmos  sarerdolcs  seculares,  o  os  riliçiosos 
so  tornaram  em  commercuntes.  E  cmiio  uns,  o  outros 
achavam  muito  maior  lucro  om  ncgicinrcom  os  hi  llaii  • 
deses,  do  quo  com  os  portuguezcs,  commorciavam  ?ecio- 
lamcnto  com  ellos,  o  publicou-se  quo  os  novos  ri-pullica- 
Jlos  tinham  acaroa.lo  parte  destes  povos  com  os  lucros 
•consideráveis,  quo  lhes  davam.  Mas  como  quer  quo  fnss?, 
■quendo  Wilkkons  apparcci'u  na  Bahia  do  lodos  os  Santos, 
4ima  das  maiores  do  mundo,  cuidaram  muito  mais  os  [or 
luguezes  em  salvar  os  melLores  eITeitos,  quo  tinham,  do 
quo  em  defender- so. 

«Tomou  Willekens  S.  Salvador,  cidade  grande,  eriça, 
honrada  com  um  arcebispado,  o  tribunal  da  rclai.ão,  capi- 
tal do  Brazll,  e  muito  bom  fundada.  Atacou-a  com  tanta 
felicidade,  que  no  dia  seguinte  achou-a  desan  parada,  aber- 
tas as  portas,  o  as  casas  desertas.  Os  fortes  v;sit!hosren- 
deram-so  sem  a  menor  resislencia.  O  vice-iei  D.  Diogo 
do  Mendonça,  o  siu  filho  foram  n  andados  para  llullanda; 
o  apartadas  que  foram  as  fazendas  para  dar  co^nta  deilas 
á  coapanhia,  dcixaraiii  saqujar  a  cidade.  Van-Dort,  quo 
liceu  por  governador  da  praça,  tomou  oito  embarcações 
liespanbclas.  Mandou  tirar  a  bandeira  bollandesa  ás  em- 
barcações da  companhia,  que  estivam  no  porto,  e  orde- 
uou  que  usasstm  dahespanhola.  Com  este  artiQcio  onga 
nou  a  quantas  !á  entraram,  e  ninguém  lho  escapou. 

«  l).  DiOgo  de  Mondonça  mostrou  nesta  occa«iãoa  maior 
«cobardia.  Tão  aiemi  rifado  licou  com  a  vinda  dos  inimi- 
.gos,  que  nem  cuidou  em  defender-se,  nem  em  salvar-se. 
,Só  o  arcelispo  com  o  seu  clero  lí  quo  se  defendeu  por 
al"um  tempo,  o  depois  disso  relirou-se  ora  boa  ordem 
a  uma  villa  visinha,  onde  se  fortificou,  o  do  lámquietuu 
.muitas  vezes  os  hollandezi  s.  Cbamava-so  este  prelado  D. 
Miguel  Teixeira.  Os  inimigos  literam  inestimável  presa 
Qosta  fraca,  assenhorearam-se  do  toda  a  capitaria,  ou 
governo,  quo  era  o  maior,  e  mais  bem  povoado  do  todo 
u  paiz. 

«Não  chegou  a  Portugal  a  noticia  desta  perJa,  senão 
em  1G2Ò.  Com  oUa  ÍJcou  geralmoQio  consternado  todo  o 
reino.  Todos  foram  entrados  nesta  perda,  e  a  uòr  loi  tanto 
maior,  quanto  todos  estavam  persuadidos  de  quo  os  mi- 
nistros hespanhoes  não  mostravam  pesar  alcum  por  ello 
terem  perdido  parlo  deste  escellenio  paiz.  Estes  ministros, 
quo  nunca  arredavam  do  pensamento  o  projecto  de  op- 
priair  totalmente  os  portuguezes,  haviam  que  so  poderiam 
conseguil-o  redusindo  a  nação  á  maior  poljreza.  Coasoia- 
ram-se  pois  com  ella  na  esperança  de  cor  seguir  o  que 
desejavam,  havendo  por  certo  (|uo  a  perda  do  íj.  Salva- 
dor ccntriLuiria  muito  para  issO,  e  tornaria  tuda  a  nação 
portu^ueza  mais  sujeita,  e  menos  altiva.  Em  lim  o  odio, 
que  lhe  tinham,  sprviu-lhes  do  consolação  nos  triunfos 
fios  koUandezes,  seus  mortaes  inimigos. 

«  El-rei  Filippe  ajuisou  muito  dilíerentemente  de  seus 
.ministros.  Desejava  elle  veros  portuguezes  atenuados,  mas 
não  queria  vel-os  opprimidos.  escreveu  pois  de  seu  pró- 
prio punho  aos  senhores  mais  grados  do  Portugal  conso- 
laodo-os,  o  animando-os  a  forcejar  do  novo  para  rechas- 
-sar  os  inimigos,  o  lirar-lhes  da  mão  a  presa,  quo  lhe:  ti- 
nham levado.  Estas  cartas  eram  de  mais  disso  cheias  de 
.exp:essõe5,  que  davam  nr ostras  deconliança,  earaoi.Nel- 
J»s  íallava  el-rei  Eilipe,  mais  como  pai  do  seus  vassalloS, 
ido  que  como  rei,  e  quem  ajuisasse  (lelas  suas  cartas  do 
ifltlecto,  que  tinha  aos  portuguezes,  persuad.r-se-hia  quo 
(fis  ."eus  sentimentos  a  respeito  destes  eram  os  mesmos,  qce 
xi  respeito  dos  castelhanos.  Mts  as  acções  do  .'.eus  minis- 
tr.os  def mentiam  seus  senliaentos,  ou  pelo  menos  tcrna- 
vam-bS  inúteis.  Os  jorluguezes  todavia  mos  raram  so  sen- 
síveis a  clles;  o  cheios  seapre  t'e  zelo  a  favor  dos  seus 
principes,  .ainda  daquclles  a  esmos,  que  contemplavam  por 
lyraDno-,  forcejavam  do  novo  por  esquipar  uma  frota  do 
iialo  e  seis  na\iús  ásua  custa  ,  o  quo  liseiam  cm  monos 


do  ires  mezos.  Toda  a  nobresa  concorreu  á  porfia  para 
isso  ;  uns  davam  dinheiro,  outros  levantavam  companhias 
do  soldados  á  sua  custa,  e  quasi  todos  podiam  quo  que- 
riam servir  pessoalmente. 

«  Empeniiaram-so  também  os  castelhanos  a  armar  da 
sua  jiarle  nos  pertos  d'i  Mcspaiiha  uma  frota  á  sua  custa, 
o  inandai-a  encorpjrar  com  a  dt.s  portuguezes,  para  quo 
arr.bas  ohrassinj  de  concerto.  Sj  tlle^  o  tiuessnm  feito  a 
tftnpo  i  no  sn  podia  deixar  do  es:  orar  feliz  sufcesso  destas 
duas  fiotas  unidas.  Mas  como  os  ministros  do  Madrid  obra- 
vam por  motivos  inteiramente  opp^stos  até  a  s  do.ejos  do 
f.í'u  mesmo  rei,  quando  a  fota  so  pôz  prestos  para  me- 
!<r-5G  au  mar  era  em  foverei.^o  do  anuo  seguinte.  Em  lim 
incorprrou-so,  com  a  frota  portusueza,  o  foi  nomeado 
general  o  marqurz  do  Valduosa  D.  Ftderi  o  ,do  Toledo 
Osfrio.  lamas  duas  froias  fornecidas  com  abundância  do 
muriii.õ-'.s-,  o  iiiantiraentos  :  levavam  obra  do  quatorze,  oi 
quinze  mil  lio.men3  <>nlra  soldados,  e  marinheiros  ;  o  de- 
pois do  terem  navo^;ado  c.m  feliz  sUccess}  chegiram  a 
dar  fundo  na   Itahia  do  Todos  os  Santcs. 

«Os  hollandezes  estavam  faltos  quasi  do  tudo  na  sna 
mva  conquist'.  D.  Miguel  Teixeira,  arcel)isj'o  de  S.  Sal- 
vador com  quinhentos  homens,  que  ajuntara,  inquietava- 
os  ince.vsanlomrnle.  .Desbaratava  seus  p;  rtidos  ;  impedia- 
lhes  lodos  os  seus  manlioientos  ;  não  os  de.xava  respirar 
um  instaato ;  cm  fim  tinha-os  Lkqueado,  o  trazia-os 
já  tão  cançados,  quo  sem  duvida  os  teria  lar.çado  de  S. 
Salvador,  so  eto  laos  circumstincias  não  tivessem  os  por- 
tuguezes a  infelicidade  do  perde'-o.  Esto  guerreiro  prelado 
morreu  muito  cedo  para  o  bem  da  sua  pátria.  Por  sua 
morto  tomou  posso  do  governo  Nuno  Marinho,  e  do  lagar 
deste  D.  Francisco  do  Moura;  ume  outro  seguirem  as  ins- 
trucções  de  U.  Miguel  Teixeira,  o  mais  que  tudo  tomaram 
ronta  em  não  deixar  permeio  do  blojucio  entrar  manti- 
mentos na  praça. 

«Este  o  estado,  em  quo  se  achavam  os  hillandezes, 
quando  as  frotas  portugueza,  o  hospanhola,  entraram  na 
enseada  de  S  Saltador.  Com  sua  vinda  foi  geral,  e  gran- 
de a  alegria  dos  portaguezes.  e  os  hollandezes  cairam  na 
maior  tristeza.  Estavam  faltos  de  tudo,  o  não  tinham  espe- 
rança alguma  do  soccorro.  Os  portuguez  s  doitaram  cm 
terra  qnalro  mil  homens,  capitaneados  por  D.  Manoel  de 
Menezes,  general  do  desembarque.  Deram  tortemetiio sobro 
os  holandtz?s,  quomalse  dtfenderam.  Entrou  a  lavrar  en- 
tro elles  a  discórdia,  e  desunião  ;  uns  queriam  reiíJer-so, 
e  outros  que  so  combateise  ate  o  ultimo  extremo  ;  mas 
prevaleceido  a  opiuiào  aos  primeiros,  rendeu -so  a  praça 
a  20  da  abril. 

«  Herlaurada  a  cidade  de  S.  Salvador,  meteram  nella 
uma  bja  guarnição.  Depois  disso  levantaram  ferro  asdu^s 
frotas,  sultarjrn  vébs,  apparelharam-se  para  tornar  á  Eu- 
ropa, o  foram  mal  succedidas  na  viagem.  Quasi  sempre 
tiveram  o  vento  contrario,  sollreram  terríveis  temporaos, 
e  por  fim  uma  tormeau  lhe  meteu  a  pique  algumas  en - 
bircações,  e  maltratou  muito  as  outras,  que  chegaram  fi- 
nalmente a  Poriuíal,  e  iiespanha,  depois  de  muitos  traba- 
lhos. 

«Sendo  WilkkGns  tão  bom  succedido  na  sua  emprcza 
contra  a  cidade  de  S.  í^alv^dor,  não  succeu  assim  aJaques 
rfíermite.  i.apitaiieava  ello  por  ordem  da  nova  companhia 
a  esquadra,  quo  ia  para  o  itar  do  sul,  o  para  entrar  noslo 
mar  seguiu  o  mesma  rumo,  quo  descubnra,  havia  pouco 
tempo,  Jaque.s  le  Maire.  Depois  de  doirar  o  cabo  do  lloorn, 
dou  fundo  n'ama  grande  enseada,  a  quo  so  deu  o  nome 
de  bahia  ie  Nassaa.  Ahi  so  refrescou  por  algum  tempo  ; 
tomou  mantimentos,  cuidou  na  saúde  de  seus  doentes,  o 
entrou  om  fiai  coia  a  parto  da  sua  frota  no  mar  do  sul. 
A  ordem,  qui  tra/ia,  era  de  inqu'etaros  hespa'jhocs,  o  dar 
do  suhiio  sot;ro  a  fíota  lio  l'erú.  SaLeudo  todavia  que  a  frota 
ora  partida  alguns  dias  antes,  o  quo  chegaria  com  todo  o 
ouro,  e  prata,  do  quo  ia  carregada,  antes  que  elle  a  apa- 
nhasse, determiuou-se  a  ir  dar  sobro  um  galeão,  coutias 
euiba; cações,  quo  tinham  ficado  cm  Calháo  do  Lima.  O 
a'.8que  íoi  muito  rijo.  Dias  não  foi  pjs-ivel  pòr  fogo,  ou  to- 
mar o  galeão  ;  porque  tinha  um  banco,  que  não  dava  lugar 
a  chegai-lhe  o  brulote,  e  largar-lho  fogo.  Tão  pouco  po- 
derem desembarttir,  como  se  esperava ;  que  toda  a  praia 
eslava  rcdeada  de  peças  de  arlilberia,  e  soldados  ;  o  mar 
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quebrava  com  violência  contra  a  costa,  o  uão  podam  as 
cLalopas  chfgar  a  ella  sem  perigo  do  |ier<lor-se.  cuidaram 
fciiião  pri)  pôr  fogo  ésemliarcÈções,  que  iam  com  o  galeão. 
Carregarani  as  cLalu[iasde  fugosarliiiciaes  ;  as  qua»  :>  che- 
gaudo-so  para  as  euibarcações,  largaram-ihcs  fugo,  do  ma- 
neira quo  arderam  quarenta,  oucir.coenla  das  hospanholas. 
Depois  disso  bloquearam  Calha  o  de  Liuia  com  parl«  da  frota, 
o  com  outra  parte  íoram  dar  .sobro  Anca,  que  ciilenoiauí 
estar  desguarnecida  do  gonto.  So  os  hollandezes  apanlias- 
fxm  de  súbito  e^ta  praça,  sua  intenção  era  passar  diiláao 
Polosi  em  favor  dos  iudios,  que  aborrecendo  de  morto  os 
hespaubces,  baviam  lodos  os  estrangeiros,  como  outros 
tantos  liberladoris,  que  os  libcrta>am  do  um  odioso  ca- 
pliveiro.  .Mas  estaempreza  foi  mal  succcdida  por  Culpado 
Jaqucs  riJerniitP,  (lue  em  lugar  de  aproveitar-so  da  des- 
ordem, quo  sua  vinda  causara  no  principio,  deu  viulo  e 
quatro  horas  ao  governador  ptira  reniier  se. 

«Este,  lançando  mão  dcsto  intervallo  de  tempo  quo  se 
5hc  deixava,  forlilicou-so  na  sua  praça,  mandou  vir  em 
seu  soccorro  as  milícias  dos  indios,  o  os  negros  quo  os 
íríziam  occupados  em  suas  fabrieas,  o  com  esta  geuio  lo  • 
jda  recUa&sou  us  inimigos.  Isto  causou  um  violento  pesar 
a  Jaques  l'i;ermito  ;  e  como  estivesse  já  doente,  a  pou- 
ca fclicidado  da  sua  empresa  acabou  do  arruiuar-lliu  a 
saúde.  Jlorreu  Ijnaluiento,  o  licou  em  seu  ligar  o  \ice-al- 
niirante.  O  (jual  continuou  suas  corridas  por  todas  as  vi- 
ainhanças  do  mar  do  sul  ,  tomou  muitas  embarcações,  |)oz 
fogo  a  um  galuão,  reduziu  a  cinzas  as  igrejas,  o  casas  do 
Popa ;  fez  grandes  estragos,  e  despovoou  outros  muitos  lo- 
garos.  Mas  em  c(uanto  elio  ia  causando  lautos  damuos  aos 
liespanhoes,  suas  equipagens  cançadas,  oppiimidas,  o  ate- 
nuadas oa  miberia,  iam  morrendo  lodos  os  dias.  E^ta 
perda  o  obrigou  a  tornar  para  a  llollantla;  o  que  fez  pe- 
las Índias  Orientaes.  Mão  esmoreceu  toduvia  a  con.pauhia 
Occidental  com  on.au  succe.-so  da  empresa;  mas  antes  ar- 
mcuso  do  novo,  o  causou  tf'*ii'Jcs  dauiiios  aos  liespa- 
nhoes ;  porem  nunca  podo  Cítabelecer-so  fixamente  nesta 
parto  da  America. 

«  L)eu  nova  trcça  para  continuar  suas  empresas.  De 
maneira  que  veio  a  así>enborear-so  do  algumas  capitanias 
no  Brazil,  pertencentes  aos  purluguczes,  e  talvez  leria  el- 
la conservado  esto  rico  paiz,  quo  tornou  tão  polento  o  rei- 
no do  Portugal,  se  não  fora  a  desunião  quo  produziu 
a  avaresa  entro  os  directores  que.  lá  foram  manda- 
doj.  Us  porluguoies  lançaram  mãodtS  desordens  quo 
resultaram  desta  desunião.  iJebaldo  armiu  a  compa- 
nhia poderosas  frotas  :  debalde  a  republica  lhe  acudiu  com 
sommas  consideráveis  para  equiparem  íuas  erubarcai^ões  ; 
que  os  portuguezos  melteram  todas  a  pique,  o  Lanuam 
do  Hrasil  estes  novos  usurpadores,  quo  lançaram  a  ào  dat 
do.«ditas  áo  tempo,  para  inliodusir-se  neíle  excelicnle 
paiz. 

«O  reino  delrglaterra,  seguindo  o  exemplo  doshol- 
landf zcs,   continuava  com  o  n.osmo  ardor  a  gueira  contra 
os  hespanlioes,  e  os  porluguezes.  Tinha  elle  arceado  mui- 
tas frotas,  quo  causavam  grandes  dtmncs  a  uns,  e  outros 
Ko  mesmo  anuo  do  i.(J25  foi  uma  destas  frotas,  que  cons- 
tava de  mais  de  sessenta    navios  do  geena,  lon  ar  e  sa- 
qLtar  Cadiz.  Conde  passando  a  Torlugal  assolou  as  cos- 
tas deste  leir.o,  e  causou  nello    horríveis    de:orucns.  Por 
fsio   lenjpo  tan-lem  ;iaulia|,ou  nas  costas  oo  l-rarça  uma 
gundc  Irola,  ijUO  os  periuguizes  mandaram  ás  Indios,  da 
qual  ccírta  ÍÍ2tn.is  n.ci.çao.  <,iU6ti   lodts  as  tniLareações 
de  que  ella  se  ccu  jicnLa,  loitm    a  pique,    cu   deióm    á' 
cosia.  A  maior  parle   da  gtnte  do  tuas  equipagens   n.or 
leu  clUgfida;   oeus  n.il  Limei.s,    e  qnati    ;idos  fidalgos, 
pcrcceiam  da  n.eíma  sorte,  e  es  que  cíiaj'8ram  ao  luror  des 
«.idbs,    íihirÊn.-íc    tm  lena,    onde    sell.eiam    al^iuns 
dias  lcn.e  e  sede,    e  tidas  as  misérias   que  ícgucm  taes 
dfs^iiças.  A  ledas  f.Mas  calcmidadcs    e  ie\ezts,  siguiu- 
íe    a  jiida    do    auilús  (mLbrcíçõis    mucanics,  ,que  es 
liollanOiies    tcmaiim  nos  0,efmts  j.o:lcs  de  Lisloa,  Co- 
runha e  Cadiz. 

«lòi.ios  succitscs  ícVoraAe;s£Ó  ícrviam  do  animares 
LoUiEdias  a  Lcyas  cenquisles.  Lsta  rt lublica,  cssibeiba- 
da  ciDi  iius  iicgritscs,  ja  não  Jmjitt,\a  suas  forces  den- 
tro dos  littitis  Ce  sius  estados.  As  |ot(rciEs  \isinbas(n- 


dustria,  valor,  e  vigilância  de  seus  vassallos.  Entro  ou- 
tras presas,  que  cm  16.7  fez  o  famoso  Pedro  Ilcín  almi- 
ranle  da  companhia  das  Índias,  foi  uma  a  de  toJaa  fro- 
ta mercante,  que  vinha  do  Urasil,  carregada  j.or  conta  e 
risc )  dos  porluk'uezes.  Nella  vinha  lar  la  quantidade  de  as- 
su<ar,  quu  foi  necessário  para  dar-lhe  saída,  vendel-o  por 
muito  baixo  preço  em  todas  as  Províncias  Unidas. 

«No  anno  seguinte  tornou  ao  mar  com  uma  armada 
assaz  considori\el  o  almirante  1  edro  llein,  a  quem  ani- 
mava a  isbo  o  interísso  c  a  gloria.  Primeiramente  fez  ve- 
la para  Portugal,  o  depois  do  ler  feilo  grandes  estragos 
nas  costas  marítimas,  o  causado  horríveis  est.-agos  por  tj- 
da  a  parte,  fez-se  na  volta  da  America.  Chegado  que  foi 
ás  costas  da  Florida,  encontrou  a  frola  hespanlioli,  quo 
ia  carregaca  de  prata;  combíteu-a  o  venceu-a.  (;om  e.-.la 
pnsa  ficaram  os  vencedores  com  qua'.oize  milhões e. si  - 
centas  mil  libras.  A  fortuna  que  sempre  foia  laofavo.u- 
vel  aos  portuguezes,  em  quanto  elles  foram  goverca.^, 
por  monarcbas  seus  nacionaes,  coito  que  lho  dera  de 
todo  as  costas ,  apenas  seus  estados  se  uniram ,  ao3 
do  Caslella.  Us  annaes  destes  Umpos  desditosos,  são 
notáveis  pelas  repelidas  perdas  que  ( s  poriuguezeâ  expe- 
rimentaram, principalmente  no  reinado  do  Pilippo  lU.  A 
Companhia  das  luíias  occidentaes,  que  era  [o  mais  tre- 
mcmlo  o  encarniçado  dos  inimigos  que  ellcs  tinham,  al- 
cançou tantas  o  tamanhas  victonas,  que  só  com  seus  des- 
pojos se  tornou  potentíssima,  e  a;ó  a  maior  parte  dos  ío- 
beranos  da  Europa  se  receiaram  delia. 

«  Apphcada  pois  sem  do-cangar  ao  augmento  de  suas 
conquisias,  não  perdia  uma  só  occasiào  que  fosso  das  que 
lho  podiam  ser  vantajosas.  Todo  o  Occeanoso  via  coalna- 
do  oe  cmLiarcaçõcs  da  tua  nação.  Os  almirantes,  aquém 
ella  sabia  galarooar  com  discnpção,  esmeravam-se  á  por- 
fia em  distinguir  si)  pura  merecerem  o  mandar.  ( 's  o(li- 
ciaes  subalternos  com  a  esperança  do  subir  a  postos  mais 
huLroios  e  do  maior  lucro  (pois  o  interesse  era  o  movei 
principal  do  suas  acçõ^>)  hombreavam  no  valor  com  seus 
almirantes,  ^ao  havia  cousa  que  os  desgotasse.  As  fadigas 
do  mar,  as  doenças,  os  contínuos  combates  que  se  viam 
obrigados  a  dar,  como  que  pelo  contrario  lhes  dobravam 
o  ardor,  o  emulação,  a  qual  lavrava  euire  os  soltados  q 
os  mesmos  marinheiros.  Esta  emulação  fomentavam  os 
directores  dacompanuia  coji  repetidas reiompeusas.  Alóni 
da  paga  quo  llies  davam,  permittiam-lh-fs  um  commercio 
particular,  o  esia  permissão  os  animava,  o  lazia  do  ma- 
neira quo  luilo  ia  como  a  companhia  desejava.  Toda  a 
couipanliia  quo  quizer  ser  bem  suceedida  em  tudo  o  que 
empreender,  devo  abraçar  e;te  género  de  preceder.  Si' el- 
la quizer  para  si  só  lodos  os  lueros,  pouco  cu  nada  la- 
crara ;  porque  não  soudo  interessados  em  cousa  alguma 
aquelles.  do  quem  se  servir,  poucos  zeles  lerão  dos  seos 
interesses  ;  mas  quando  esles  ii.leres;es  são  lambem  seus 
então  ó  quo  mosuam  com  lucnvel  ardor  até  cndo  clieiía'' 
seus  disvelos,  vjgilanLia,  Coragem  o  valor.  No  e  neces- 
sário excital-os  ao  que  devtm  ,  pois  ó  lutere.sse  seu  •  ro- 
cederem  com  os  intenteis  daquelles  a  quem  serveãi  ijra 
conservar  a  sua  propna  foriuua.  ' 

«Despachou  a  coupaubia  o  almirante  Henrique  Lo- 
neko  das  cosias  do  lio. lauda  (-eriam   passados  seis  irez 
do  atno  ■,  o  itiiyj  com  uma    aru.ada  do  viuto  e  sfloe-»- 
barcaçõvs  do  guerra.  iNa  viagem  euccrporou-se  oalmiran- 
ie  com  ouiios  navios  ua  cou  póiihia,  e  nas  cosíós  do  lir-- 
zil  achou  ainda  a  esquadra  do  coronel  Wárdenb.  ur".  Ue"- 
ta  naiíeiia  vio-so  i.euriquoloneko  a  testa  de  uma^órml- 
da  de  cincoenla  émbarcaçòts  do  guerra,  com  as  quaès  íb^ 
dar  lui.do  na  ensieua  oa  cainiama  de  Pernambuco,'"  uma 
das  maioies  e  mais  cons.'dera\eis  do  lirazii,  en;8is'abun 
can^e    de  assucar.  Desimbarcou    Wardeuboorií    com 
mil  o  quairo.entos  homens  da  equipagem,  e  marchou  em 
digeiluia    á   cidade   ce    cliuda,    a  qual  tomou,  dei  ols  de 
ter  se    assuil.oreatío    dos    ires   foites  que  nellâ  ha\ia    os 
quaes  Ine  lustaiam  lies  combales    com  os  porteguetes   è 
naturtes  do  irazil.  Lsies  dí:tenderam-se   com   muito   va- 
lor, foicejando  quanio  lhes  foi  possível  por  impedir  quê 
os   hcllandeves  nau   se   eslabolccessem  no   sou   (laiz   e  em 
cada   pcslo   lhes   faziam   uma  vigorosc  rcaisiencid.   Henri- 
que Lomko  da  sua  pano  houve  se  com  igual  valore  pru- 


iieum  a  tcmei-so  delia,  quo  ludo  ousava  esperar  da  in-   dencia.  Não  deixou  perder  um  só  inslauio    n^m  permil 
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tiu  um  só  momento  de  descanço  aos  inimigos.  Aportou- 
os  por  Iol'o3  CS  ledos,  o  ioi  apoderar-sc  do  recifo  quo  li- 
ça ao  sul  do  Oliuda,  siluado  iruma  lira  de  teira,  quo 
preude  com  oulia  muilo  dilatada,  oudo  os  porlugue/os 
levanlaram  o  lorle  do  S.  Jorgo. 

«  Lkla.  perda  e  o  desbarato  dos  portugueses,  poz  cm 
tanta  coLsltruavâo  opaiz  todo,  quo  não  custou  muito  aos 
hollandc2.es  o  ait.eiiLureiir-so  de  Kdoo  resto  da  caidtania. 
JbortjiiLarani  logo  lodos  os  postos  delia,  o  mais  qu»  todos 
o  reciíe,  que  oiu  puuco  tempo  se  turiiou  o  mais  forto  o 
mollior  dp  ledas  ts  suas  cidades  da  Aiuericií.  O.5  ]  orlu- 
guezcs  Lem  souliram  os  oUtitos  quo  daqui  se  seguiram, 
ynerendo  pois  reii;tdiar  tantas  desgraças,  instarauí  cum 
os  ministros  d'elrei  do  Uespanba,  para  quo  forcejassem 
aló  oiiUo  podessum  para  restaurar  estas  praças,  e  ata  Lar 
outra  qualquer  omprosa  dos  lioUandezos.  A  estás  iuitan- 
cias  jantaram  Loas  o  nomerotas  tropas,  uma  oxcellonto 
armada,  o  consideráveis  soiumas  do  dinheiro.  Ueixaram- 
sa  os  hespauhoes  dobrar  ;  o  fizeram  armar  uma  truta, 
quo  encor^oraram  com  a  dos  purtuguezes,  nomoando  pa- 
ra general  do  uma  o  outra,  o  almirante  Oqueudo.  lisia 
armada  eslava  bem  guarnocida  de  sddadosca,  marinbei- 
Tos,  olficiaoji,  manlimeulos,  e  munii,ões,  euilim  de  tudo 
quanto  ora  uicessario  para  restaurar  reruaiubuco,  o  lau- 
çar  03  lioUandeSiS  de  toda  a  capilaaia.  Mas  do  ciuco  mil 
soldados  morreram  de  doença  dois  mil  em  menos  de  dois 
mezes  o  meio,  e  os  que  restaram,  quasi  todos  deserta- 
ram. Todavia  Ul  Ioi  o  disvelo  e  empenho  quo  se  poz  pa- 
ra movel-os  a  tornar,  que  por  iim  viram-so  obrigados  a 
eml»arcar-se  cm  trmia  navios  de  guerra. 

«  Chegados  ás  Canárias,  achou  ahi  o  general  Oquendo 
quinze  embarcações  do  guerra,  qun  se  eucorporaram  com 
eilo,  6  nas  ilhas  de  Cabo  Yorde  vciu  sua  armada  a  mon- 
lar  a  ciucoeula  o  quatro  velas.  Perto  destas  ilhas  oncou- 
trou  o  alaiirauto  Pater,  que  vinha  buscal-o  para  baleio, 
posio  quo  só  tivesse  di^oseis  ooibarcaçòei  de  alio  tordo. 
«Apenas  avistaram  os  portugueses  e  hespanbots,  dez 
embarcações  hoUaudesas  desampararam  o  seu  almirante, 
e  lugiram  vergonhosamente.  Debalde  sa  valeu  Patir  da 
sua  íiuctoridado  para  deiel-cs ;  que  o  medo  nelles  trium- 
phou  da  buura.  iSem  suas  instancias,  nem  seus  ameaços 
loram  bastantes  para  movel-os  ;  mas  sua  cobardia  só 
serviu  do  dobrar  o  animo  do  almiraute.  E  como  nunca 
soubera  dar  costas  ao  inimigo,  por  muito  forte  que  tilo 
íosse,  deu  um  rijo  ataque,  o  multeu  trese  embarcações 
hespanholas  a  pique,  jimiim  linha  já  quasi  segura  a  vi 
ctoria,  quando  a  sua  embarcação,  arrombada  por  todos  os 
lados,  toi  lambem  a  piqu.-,  o  ollb  morreu  com  toda  a  equi- 
pagem. Das  seis  embarcações  que  combateram,  quatro  se 
Uesembaraçaram  ardilusameute  das  inimigas,  e  defende- 
ram-se  tão  bem  em  retirada,  que  chegaram  com  feliz  suc- 
cesso  a  Olinda,  com  uma  embarcação  que  tinham  tomado 
no  combate. 

«O  almirante  Uquendo  que  lhes  ia  no  alcacce,  foi 
dar  fundo  ao  longo  ua  costa  da  ParaiLa.  Ahi ,  resolven- 
do melier  homb:  us  a  alguu^a  empresa  que  lhe  resarcis- 
sOj a  houra,  mandou  desembarcar  a  lera  mil  e  dusen 
tos  soldados  para  guarnecer  aquelle  paiz,  e  tomou  con- 
ta na  segurança  do  rio  do  S.  Francisco,  capitania  de  Ser- 
gipe, o  búhia  do  'íodos-os-áanlos.  Ue.lroicou  lambem  a 
armada  portuguesa,  que  ia  capitaneando  o  commandante 
Albuquerque,  ilntendiam  todos,  e  havia  rasões  para  isso, 
que  elle  sitiaria  a  cidaoo  de  (jÉÍndu,  cujo  cerco  o  com- 
mandante Albuquerque  se  vira  obrigado  a  levantar  ;  mas 
ou  porque  eilo  rectasse  que  lhe  acontecesse  o  mesmo,  ou 
porquu  tivesse  mstrucções  secretas  para  nau  metter  houi- 
*ros  a  lai  empresa,  tornou  ás  suas  emLaioõçõus,  eJevati- 
tando  ferro,  stkou  velaa,  c  tomou  o  rumo  do  Lisboa.  An- 
tes de  chegar  a  >  ste  porlu  wcontrou  uma  armada  hoi- 
landesa,  e  iravando-se  o  combale  llcou  vencido  o  gene- 
laf  Oquendo  stmpre  infeliz.  ÍSesta  occasião  perdeu  o  seu 
logar  leneiile  \  u^lí.IL;..  viulo  e  doii  capitães,  e  setecentos 
soldados,  e  o  seu  vicu  almirante,  que  foi  a  pique  com 
oulras  ires  (•iíil>arcaçõ..s. 

«^u  toLus  i^Ksxilizes  &ucces£cs  espertavam  o  animo 
aos  liollajiafczts,  os  poriuguezes  lt.davja  não  esn:ortciam 
de  ledo  ú  \isUi  desrcvezts,  quociperimentavam  tãomul- 
liplicadts  vezis.  Accisos  cm  desejos  de  conservar  suas  con-i 


quistas,  e  restauíar  as  que  liuham  perdido,  instaram  de 
novo  cora  os  hespanhoes  para  que  contribuíssem  lambem 
para  o  rsquipamento  de  outra  a.mada,  a  qual  esquiparam 
com  rlTcilo  em  163.'.  e  lio  para  admirar  muilo  as  intmcn- 
sas  defpivas  que  faziam  para  armar  estas  grandes  frotas. 
Para  capitanear  esta  uliina  Ioi  nomeada)  D.  Prauoisco 
do  Toledo  quo  nem  fez,  nem  cmprchend^o  ccusa  do 
memorito.  De  mais  disso  a  marinha  dos  hollandezes  es- 
lava en;  muito  melhor  estado,  quo  a  portuguoza,  o  liospa- 
nhola ;  suas  embarcações  erím  mais  veleiras,  seus  almi- 
rantes mais  bem  exporimentadoí,  e  osolBciaps,  soldaios, 
marinheiros,  o  equipagens,  tudo  era  escolhido.  A  compa- 
nhia Wcst-indias,  quo  fazia  consistir  tolo  o  seu  estabe- 
lecimento na  conquista  do  Brasil  não  poupava  gente,  di- 
nheiro, nem  tiibarcações  para  conseguir  a  feliz  execução 
do  seus  inlentos.  De  mais  disjo  todos  us  aunos  esquipa- 
vam novas  fróas  :  o  quo  lho  redundava  em  grando  van- 
tagem sobre  os  poriuguezes.  Os  quaes  a  pezar  de  quau- 
tos  esforços  podiam  fazer,  já  não  estavam  cm  estado,  vis- 
to o  quo  tinham  perdido,  do  renovar  suas  armadas  com  a 
mesma  prompiiJdo,  o  íacdidado.'  Os  hespanhoes,  í o  faziam 
alguma  cousa,  era  muilo  pouco,  edo  vagar,  e  não  podia 
ser  de  oulra  maneira.  Quo  a  llespaoha  tinha  sustentado 
guerras  aturadas,  que  já  so  via  som  gente,  e  som  dinhei- 
ro, tjuanlo  mais  que  seus  mariuheiros  estavam  muito  fin- 
ge do  ter  a  mesma  experiência,  e  habilidade., quo  tiuhaoi 
os  mariuheiros  hollandezes  ;  o  aló  a  mesma  grandeza  de 
soas  embarcações,  maioraicaio  de  seus  galeõys,  era  mais 
prejudicial,  quanto  á  manobra  dos  combates,  do  que  era  otil. 

«Ue  todas  estas  vantagens  lançavam  habilidosamente 
mão  os  hollandezes  ;  da  maneira  que  inundaram  o  Urasil 
com  su?s  tropas,  e  armadas.  L.m  tios  campanhas  Sc3  as- 
scabcrearam  das  capitanias  de  Tamaraci,  quo  abrange 
outenta  e  qu£lro  léguas  do  costa.  Paraíba,  e  lUo  Giau- 
de.  Todas  estas  conquistas  foram  fjUas  em  lú'ò'à,  e  103í, 
o  1G3Õ,  o  não  conteulos  de  lerem  tomadu  estas  iros  pro- 
víncias, resolveram  lazer  os  últimos  esforços  por  acabar 
do  conquistar  lodo  o  Ijrasil. 

«Elegeram  pois  para  soa  capitão  general  o  conda  Mau- 
rício do  Kassau,  pareato  do  priacipo  de  Orange,  quo  par- 
tiu de  Texel  a  23  úo  outubro  do  lóSG,  o  chegou  aollrasi! 
a  23  do  janeiro  do  1(5^7,  onde  achou  as  tropas  em  bom 
eslado,  e  capitaneadas  por  capitães  valentes  e  experimeu- 
tftdus,  e  bjiii  imencionadus.  Todos  elles  tinham  servido  bem 
á  companhia,  o  nier^^ciam  ser  dignamente  galardoados.  Em 
quasi  todas  as  emprezas,  quo  uijham  tido  contra  os  por- 
iuguezes, o  hespantioes,  tinham  ficado  vencedores,  u  com- 
mandante Albuquerque,  o  conde  de  l.aiijola,  Luiz  fvotca 
de  liorja  o  Camerào,  todos  estes  experimentaram  a  força 
de  suas  armas.  Era  Camerão  natural  dj  Brasil  ;  todos  os 
seus  natuiaes  liuham  o  oííi  grando  cuula  ;  e  elle  era  in- 
tciramonto  alie  coado  aos  poriuguezes.  ú  sendo  de  mais 
disso,  valente,  e  intrépido,  ura  todavia  desgraçadt>,  e  pou- 
co oulondido  na  arte  da  guerra. 

« Apenas  o  conde  Maurício  descançoa  da  fadiga  da 
viagem,  postou -se  á  frente  das  suas  tropa?,  o  saiu  a  cam- 
po. Ardia  eilo  em  desejos  do  arroslar-so  com  o  conde  de 
liaajola  para  combalel-o ;  mas  soado  lâo  alentado,  como 
era,  desconíiado  da  sua  fortuna,  desviava-so  delle  com  o 
mesmo  disvélo,  tom  que  o  outro  o  piucurava.  Encoatra- 
ram-se  finalmente,  o  vieram  a  braços.  Os  hollandezes  car- 
regaram sobro  os  poriuguezes  com  incoiiiprtheusivel  furor, 
e  estes  defeudoraiii-so  com  tanto  valor,  o  contumácia,  que 
custou  muito  sangue  a  um  e  outro  parliJo,  Em  íim  de- 
pois do  um  bom  fendo,  o  aturado com;-ale,  declarua-sj  a 
victoria  a  favor  dos  hoUandezes,  e  os  poriuguezes  depois 
deterem  obrado  us  mais  valorosas  acções,  virarn-so  cons- 
trangidos a  deixar  o  campo  da  balalii  \  úuj  inimigos. 

«Desta  victoria  resultou  a  enlrega  do  forto  Calvo, 
que  abriu  aspoitas  ao  vencedor.  De  1,í  [larliu  lo^'0  o  con- 
do Mauiicio  sobre  a  feitoria  do  Porvocoon,  com  iiitoutode 
sitial-a.  Abriram-se  trincheiras,  e  adianiaram-as  com  gran- 
de vigor.  Todo  o  tempo  que  durou  o  ctrco,  quo  loram 
trezo  dias,  fizeram  os  poriuguezes  muitas  sortidas,  enohoi 
dfcUc  os  poriuguezes,  que  so  tinham  di  fendido  com  muita 
vafntiu,  obtive:am  ua.a  honrosa  capituiaçao.  A  esta  con- 
quista soguio  a  do  Uppeueda,  e  outras  vantagens  mais, 
que  não  (iam  uuíCDOe. 
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«  Estas  viclorias  assoberbaram  de  lai  maceira  o  con-  i 
de  Maurício,  quo  entrou  e  contemplar  o  Drasil  como  bre- 
ve Ihi  atro  para  dar  exorcicio  ao  seu  valor.  Era  o  condo  | 
naluralmonle  ambicioso,  e  apaixonado  pela  gloria.  íloavo 
pois  que  para  covar  ambição,  o  adquirir  gloria,  devia  ir  fazer 
guerra  a  outra  parlo,  que  não  fosse  ao  Brasil.  Tez  os  olhos  na 
Africa  e  resolveu  mandar  a  ella  uina  arniada  para  que  li 
zesse  alguma  coLquisld.  crdtnou  pois  quo  so  esquipassem 
novo  embarcações,  em  que  uiellcu  mil  e  duzentos  solda- 
dos, e  deu  ordom  ao  coronel  Coine,  a  quem  nomeou  por 
general,  que  passasse  a  Africa,  e  fizesse  de  maneira  quo 
lomasso  alguma  praça  aos   portuguezis. 

«Chegou  Coiuo  á  vista  do  Mouro  na  costa  de  Guino 
a  21  d3  julho.  Ahi  esteve  vinlo  o  nove  dias  esperando  a 
írola  de  i>icoláo-Van-lnperen,  ou  de  Ipres,  general  de 
Guiuó,  e  Angola  para  o  serviço  das  índias  Occidonlaes.  Che- 
gado quo  foi  eslo  general,  Coino  e  ello  foram  dar  fundo 
á  vista  do  caslello  do  S.  Jorgo  da  Mina.  Os  negros  lize- 
ram-llio  utua  vigorosa  resistência,  mataram  muila  genlu 
aos  bollandezes,  o  esie,  IJzeram  lambem  uma  horrível  mor- 
ta: dado  ;ios  negros.  Travaram-so  depois  disso  os  boUan- 
zes,  com  os  porluguezes,  o  desbaralaram-os,  o  assenbo- 
roando-so  de  todos  os  legares  altos  começaram  o  cerco  do 
caslello  deS.  Jorgo.  Mas  tal  assombro  se  apoderou  do  go- 
vernador dello  quo  passados  Ires  mezes  capitulou,  sen- 
do esto  espaço  do  tempo  muilo  curto  para  render-se  uma 
praça  quo  eslava  fornecida  com  abundância  de  ludo  quan- 
to era  necessário  para  resistir  a  um  longo  cerco,  o  que 
passava  por  inconquistavel.  Com  elleilo  os  bollandezes  fi- 
cariam desla  vez  luldUivelmenle  mal,  se  o  governador  so 
suslivesso  miii  alguns  dias, ;  ois  asebuvas  coniinuas  naquol- 
les  paizes,  que  licam  da  pa.  te  d'aquem,  e  d'aleni  da  equi- 
nocial, obrigal-os-iam  a  tornar  para  as  suas  emLarcações. 
iJislo  mesmo  tstavam  eiles  tão  persuadidos,  que  nau  ou- 
saram de  piiucipiar  o  cerco  daleuoria  de  Arzin,  que  o  go 
vernadur  não  quiz  entregar,  não  obstante  a  ordem,  que 
lho  mandaram  intimar :  mas  sempre  este  caslello  veio  a 
ser  tomado  pelos  bo.landezes  em  1641. 

«  U  condo  Maurício  ia  continuando  com  o  mesmo  ar- 
dor a  guerra  no  iirasil,  onde  a  fortuna  voliav;  sempre  o 
rosto  aos  [lortuguezes;  que  sendo  ella  sempre  tão  extremo- 
sa nos  favores  de  que  é  liberal,  coilo  nos  revezes  com  que 
a  muitos  persegue,  parece  quo  uuiiea  soubera  guardar  um 
justo  mi  10.  fiepois  do  ler  dado  tantas  honras,  glona,  e  ri- 
quezas aos  portuguczo,  opprimiu-os  cum  desgraças,  infor- 
tuiiius,  o  abaliuieiitos.  Ousava  lo(Ja\ia  o  cmue  de  Danjo- 
la  resi>>lir-lho,  fazendo  cara  aos  inimigc^s  da  sua  [jatria  com 
animu  superior  aos  tristes  reveze  ,  que  enlào  o  Bllligiam. 
Tinha  ello  encorporado  quantas  Iròpas  pode  ajuntar,  e  não 
abíia  mão  do  tudo  quanto  a  prudência,  o  valor  podem  di- 
Clar  para  inspirar-lhes  animo,  e  boa  vontade.  Tornou  peis 
a  sair  a  campo  com  estas  Iropts,  e  lançou-se  á  capitania 
deSergippe,  na  es[ierança  de  poder  ahi  manter-so  melhor, 
do  quo  em  outra  parte.  Us  ^eneraes  do  eonde  Maurício, 
informados  da  marcha  que  ello  levara,  seguiiam-o  em  boa 
ordem,  arrostaram-se  com  elle,  c  dosaíiaram-o  ao  ccm- 
bato.  Era  o  conde  do  Banjufa  muito  valoroso  para  não 
Bcceitar  o  conibate.  Vieram  a  braços,  u  os  holíandezis, 
quo  estavam  su[)erioreá,  e  a  quim  seus  felizes  successos 
passados  davam  tanto  aleijto,  ficaram  vencedores,  o  to- 
maram  toda  a  capilanía,  a  cuja  capital  largaram  fogo. 

«  iiuscaram  eutuo  a  protecção  Uus  bollandezes  os  na- 
taraes  do^eará,  que  é  uma  das  capitanias  sepctenlriouaes 
do  Brasil,  o  mandaram  por  seus  celegados  pedir  soccorro 
ao  condo  Maurício  contra  os  portuguezes.  Mandou  o  condo 
um  do  seus  capuães,  chamaoo  Jorge  (jortmão,  quo  tom 
assisleucia  doMgodi.jo  rei  do  teara,  cercou  a  prcçades 
16  nome,  tomou- a  em  breve  tempo,  e  subu.etfu  u  re^- 
laiiio  (la  capitania  Conservaram  os  portuguezes  algumas 
praças  na  da  1'araiba,  e  llio  Grande.  De  maneira  quo  aló 
liuhauí  couiiuumcação  com  os  habitadores  das  piaças,  quo 
os  huUaiid(./,os  lá  iiijbam.  Temendo  ;  orem  o  couiie  ijau- 
rjcio  quo  o»  portuguezes  não  os  movessem  a  alguma  re- 
bellião,  resolveu  lauçai-os  lóra  do  todo.  Ajuntou  suas  tro- 
pas, o  atacou  eslas  praças,  e  tomou-as.  \  cndo  se  telão 
seguro,  o  luro  daqutllts,  do  cuja  lealdadti  so  receava, 
luandou  reooibcar  a  cidado  Eilipima  na  i'araila,  a  que 
deu  o  nome  do  priíiCipe  de  traugo  i''rcdeii.o  Ibtad. 


«.  Tudo  lho  ia  como  elle  desejava.  Esta  felicidade  cons- 
tante, quo  por  ttda  aparte  o  seguia,  foi  parle  para  o  in- 
tento, que  concebeu  de  ir  dar  sobre  a  cidade  Ue  S.  Sal- 
va:or,  para  onde  marchou  logo  que  leve  a  nolicia  dasab- 
missao  do  rei  dos  Tapuyas.  frimeiramente  tomou  os  for- 
tes do  S.  Alberto,  S.  Bartbolomeu,  e  S.  Fillippo,  quo  co- 
brem a  praça  ;  e  não  duvidava  que  brovemonlo  licarla  e- 
nhor  delia  ;  mas  n"um  instante  se  desvaneceram  sujs  -^s. 
pcauças.  Ouo  ts  portuguezes  fazendo  uma  sortida,  entu- 
Ibaram  lhe  os  fossos,  n.ataram-lhe  quatro  capitães  dislio- 
clo-,   um  engenheiro,  e  muitos  stlrtados.  l'dssados  poucos 
dias  entrou  na  praça  um  considerável  soccorro,   qu-,   ti- 
rando   o  conde  Maurício  tot!a  a   esperança   do  roduzi!-j, 
levanl(-u  esto  o  cerco,   e  rttirou-so  a  leda  a  pressa. 

«Na  cimpanba  sc^umto  ludo  foram  desgruças.  (s 
portuguezes,  e  castelhanos  arm&ram  uma  poderosa  arriia- 
da,  que  constava  do  quarenta  c  seis  embarcações  de  guer- 
ra, cm  cujo  número  entravim  vinlo  e  stis  galeões,  quo 
iam  esquipados  tm  dobro  do  que  era  necessário,  guarne- 
cidos (lo  cinco  mil  soldados,  o  de  um  grande  número  do 
marinheiros.  Capitaneava  U.  Fernando  Mascarenhas,  con- 
de da  Torre,  esta  armada,  que  na  viagem  se  augmenlou 
com  outras  embarcações,  que  se  encorporáram  com  eila. 
Haviam  ledos  por  certo  que  ella  não  deixaria  do  lat.çi.r 
Itira  o  Brasil  os  bollandezes,  cujas  tropas  estavam  muiio 
diminutas,  e  faltas  do  todo  o  género  do  munições;  mas 
entrou  a  lavrar  na  armada  ptrtugueza  uma  peste,  quo 
sabiia  das  costas  u'Africa,  e  dentro  em  10.4CO  tempo  ma- 
tou Ires  mil  soldados,  os  que  escaparam  a  'ste  contagio 
chegaram  á  cidade  de  S.  Salvador  com  as  forças  estan- 
cadas, doentes,  ou  quasi  mor  os.   ^ão  esmortceo    todavia 

0  alentado  condo  da  Torro  á  vista  desta  desgraça.  Tomou 
conta  na  cuia  dos  sjus  solda  os,  ajunton  quantos  eslavim 
no  Brasil,  cujo  número  mcntou  a  dozo  uiil,  incorporou 
toda»  as  embarcações,  quo  pode  achar,  c  na  entrada  do 
janeiro  de  1'. 40  lez-se  a  vela  com  noventa  o  ires  embar- 
cações. 

<(  O  conde  Maurício  não  tinha  forcejado  menos  para 
opp6r-se  a  isla  poderosa  armada,  do  quo  para  Iruslrar 
os  lutei.tos  de  L'.  Etrnsndo  Mascarenhas.  Esjicrava  todos 
03  dias  um  grande  soccorro  de  Hollanda.  U  qual  chegou 
finalmente,  e  era  coniiLandante  tíelleo  alrrirânto  Guilher- 
me do  LooU,  qu'j  seguindo  o  exemplo  dos  porlaguezc.-, 
tornou  ao  mar  com  sua  armada,  a  qual  con?tá^a  do  qua- 
renta e  uma  tmiartações  do  diUeitules  loiet,  e  foi  dar 
luiido  a  quatro  milhas  do  porto  de  Ulinda,  para  esporar 
a  aimaua  hespanhola,  quo  era  já  partida  da  Bahia  do  Io- 
dos os  Santos,  Apenos  se  avistaram  as  duas  arn.aJas, 
Cíh  bateram  em  quatro  dilferenlts  recontros.  iSuncaso  via 
combates  mais  aturados,  e  rijos,  nem  mais  bem  fo.idos, 
iNo  piimtíro  foi  morto  Guilherme  ao  Loolí,  cujos  solda- 
dos saliiram  todavia  víctonosos.  Us  outros  tns  dtu  Ja- 
cques  lluigbens,  e  as  viclcrias  qi.o  alcançou  foram  lao 
completas,  que  parlo  dos  toluados  da  armada  portugueza 
pi-rdêram  a  vua.  Us  bollandezes  perderam  á  propoiçao 
pouca  gi  nto  ;  mas  as  suas  embarcações  licéiam  f;em  n.ai- 
Iraiodas  da  artilharia.  Us  vencidos  para  salvar-so  viram- 
se  obrigados  a  eucaiharnos  bancos  chamados  Baixos  das 
Bocas,  farte  destes  morreu  â  sede,  e  a  outra  puno  sal- 
vou se  com  muno  trabalho.  Tara  maior  des^r^ça  sua, 
desavieramso  os  portoguezes,  o  castelbanus,  c  chegou  a 
tal  excesso  seu  cdio,  quo  se  separaram  uns  dos  outros. 
Einalmenlo  cie  toda  esta  armada  tamauba,  o  Ião  po^-erosa, 
para  cujos  gastos  foram  necessárias  immeujas  sommas,  sõ 
voltaram  a  Hespcnha  quatro  galtõi  s,  e  duas  embarcações 
mortanlcs. 

«  Co:iiO  as  tropas  quasi  todas  do  conJo  MaUticio,  por 
ordem  deste,  tinham  cuibarcado  para  a  armada,  os  capi- 
tães do  terra  bcáram  com  tão  fracas  guar:iiçô.s,  quo  os 
poriuguivcs  eniondtram  ser  favorável  octasião  para  ros- 
'  laurar  as  praças  perdidas.  I*o4lou---o  [lois  O.  Juao  Lopes 
j  do  Carvalho  a  ireme  dos  seus  iiaiuraes,  o  Camerau 'á  tftuio 
dos  brasileiros,  e  ambos  entri.ram  pelos  paizes  sujuiosao 

1  dtmiuio  dos  holiandezcs,  uc^asláram  campoa,  combai(}.im, 
'o  veiit(Jíim  em  «árií^s  lecoulros  os  inimigos,  c  lomaram- 
I  lhos  muitas  cidades.  Mas  pouco  lempo  experimentaram  os 

la\ores  ua  íoiluna.   U  coronel   Coine,  e  o  c.ipiiào  Cailos 
'jtuiltu  ítLireui  da  sua   laiie  a  caupu  lata  atalhar  os 
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seus  progressos ;  o  quo  assim  executaram,  desbaratando  governo,  o  poupar-Ihos  a  repugnância,  que  poderiam  ler 
os  porluguezos,  e  cbriganJo-os  a  retirar-.se.  O  almirante  era  obeJpcnr  a  outro  qualquer.  Que  nSo  devia  trr  menor 
lielard  entrou  ao  mesrao  terapo  na  Bahia  lie  todos  os  '  cuidado  em  dividir  a  casa  do  Bragança,  impedir  quo  não 
Santos  com  vinte  o  cinco  embarcações,  o  fez  sentir  ToJos  se  aparentasse  do  novo  em  Porluiíal,  ar:edal-a  do  todas 
os  horrores  da  guerra  aos  portuguezes,  o  aos  naturaes  do  I  as  dignidado.s  -io  estado,  o  conceder  lhas  só  em  Ilospa- 
Brazil,  sujeitos  ao  seu  dominio.  1  n!m  ;  em  fim  impoJir-llio  toda  a  correspondência  com  as 

«Seu  furor  passou  a  tal  excesso,  quo  o  raarquez  do  potencias  eslrdugeiras.  Quo  qu.indo  so  suscitasse  alguma 
Montalvão,  vico-reí  do  Brazil  por  parto  dos  portuguezes,  |  desavença  entro  os  grandt>s  do  llospanlia,  o  os  de  Porlu- 
jnandou  tratar  com  o  conde  Maurxio  sobro  o  modo,  com    gal,  quo  iruportava  muito  favorecer  estos  últimos,   e  dar 


que  se  havia  do  fazer  a  guerra. 

i<  Já  osseus  comoiissarios  se  tinham  ajuntado  para  es- 
ta negociação,  quando  o  aiarqnez  recebeu  a  noticia  da 
rtvolução,  que  ha  pouco  sucredcra  em  Portugal,  onde 
fora  acclaniado  lei  ligitimo  do  reino,  o  estados  a  elle 
annexos,  U.  João  IV.  duque  de  llragança.  (;hogou-lhc>s- 
la  ndicia  a  15  de  fevereiro  de  Ibil  por  uma  caiavilla 
porlufiueza,  que  lhe  trazia  juntamente  ordem  do  elrei  D. 
.luão  IV.  para  reconhecei  o;  o  quo  «Ho  fez  passados  dous 
«lias  com  lodos  os  portuguezes  do  Brazil.  Deu  parte  des- 
ta noticia  ao  conde  Maurício.  O  qual,  prevendo  que  o  no- 
vo rei  cão  deixaria  de  fazer  uma  liga  clTensiva,  o  de- 
lensiva  com  os  hoilandezes  contra  os  hespanhoes,  cuidou 
cm  augmentar  a  toda  a  (iressa  suas  conquis'as,  havendo 
por  certo  que  em  virtude  deste  mesmo  traclado  ficariam 
iodas  aos  Estados  Geraes.  Com  elTeito  do  quatorzo  capita- 
nias, que  os  portuguezes  tinham  no  Brazil,  só  lhe  deixou 
sete.  Destas  conquistas  pcrém  fallareuios  n'outio  logar,  e 
dareaos  conta  da  revolução,  que  coroou  D.  João  IV. 

«  Por  coorte  de  Tilippe  l  de  Portugal  esperavam  os  por- 
tuguf  zfs  que  se  suavisasscm  seus  infortui^ios  entrando  a  rei- 
nar Filifpe  11  seu  filho  ;  mas  vieram  a  experimentar  quo  tal 
ò  a  natureza  do  governo,  qoe  nunca  muda  senão  para 
real.  A  única  diflerença,  que  so  observou  (ntre  Filippo 
1,  e  stu  filho,  é  que  l-'ili|io  1  avarerlo,  cruel,  uas  do- 
ble, e  dissin.ulado,  bu.'-cava  lionroscs  pretextes  para  as 
dcígraças,  com  que  rpprimia  seus  novos  vassallos  ;  eseu 
filho,  qte  Dêtuialmeiíie  não  stb  a  dissimular,  nem  fingir 
lacto,  dtixava  vCr  a  todos  claramente  quo  seus  intentos 
íó  se  ciiipiím  a  abater  tanto  os  pcrtuguezes,  quo  nunca 
podessem  arredar  o  dominio  hespanhol. 

«Seu  pai,  quando  íeleccu,  deixcu-lhe  um  papel,  em 
que  lhe  dizia  o  cuo  devia  fsztr  para  con&eguil-o  assim, 
e  cm  do*  stus  ministros  foi  qoe  o  la\rou.  E  dizia  o  pa- 
pel :    «Que    sem   eicn  irôr    se  era,    cu  não  juilo,    devia 
as-senhoitar  ;e  ue  Pi-í(uí,b1,    o  que  uma  m:í.  conquistado 
iste  reino,  toda  aAllemanLa  íg  podia  pôr  em  desordem, 
e  asfomlro  ;    coDquis'cr    a  Frói.ça,    dti.uiíur  de  ív.rçfs  a 
Inglaterra,  e  espalhar  o  tiJiLr  cts  ames  Ik.']  í:!  Iioks  íiú 
os  extremos  do  norte,  (jue  pre.^ cindindo  ucíIús  \Li.tLj,(L!S, 
hua  magestade  calholica  podia  assenhorear-se  por  esta  via 
danavigação   tias  Índias  ;    mandar    colónias    por  toda   a 
parle  orde  entendesse  ser  ccnveniente,   conquistar  no^as 
terras,  eslaleltcer  um  ccirniercio  immcnso,  e  submelter 
ledos  os  paizes,  que  houve^so  por  decoro  seu  o  sulmel- 
lel-cs.  Mas  priaciio  que  tudo,  importava  muilissiao  as- 
segnrai-se  le m  a  le? f  eito  dos  portuguezes.  Que  bem  lon- 
ge ce  (pprio-il-os  cem  impostos,   e  sulisidies,  era  neces- 
>ario  ccncfder-lhfs  todcs  es  privilcgios,  e graças,  que  el 
Jes  lequeressem.  Ou«   quando   o  leino  se  visse  socegado, 
e  CS  povos  íttoldedes   eo  dtminio  l.espanhol,    entrar-se- 
bia  tnlão  a  ir  contra  seus  privilegies,  nomeando  de  tem- 
pos em  Kmpcs,  scb  oiveisos  preleitos,  migistraJes  hes- 
panhoes, que  rs  tmcldesscm  insensivelmtnte  a  isso.  Que 
runca  te  devia  arifdar  os  olhes  do  duque  de  Bragança; 
que  era  nccesf  aric  excaiccr  de  perto  suas  EC(,ões  ;    ira- 
undo-o  todavia  scicpie  cem  gienue  Btlenção,  tlé  que  se 
(lltKCfsse  cccasião  de  opprimil-o,  e  a  toda  a  tua  lami- 
lia.  (,'ue  quínio   ademais  nobreza,  não  havia  culia  cou- 
sa senão  aiKdal-h   do  peiz,   mandando-a  servir  em  pos- 
tes tonicscs  (m  flóndiis,  Alkmarha,  e  italia.  Que  pro- 
ctdcEco  se  disla  mEueira   bem    íe  poina  estancar    o  rei- 
no fle  Poilugal,    icdrzd-o   a  pnvincia,    e  inbabililar  es 
[OVOS  paia    o  mcrcr  no^iDtnio,    e  oppiiDiíndo  c(m  im- 
jíslcs,    e  íLLsidics,    pedia   ECtinder-íe-ll.es    os  anines, 
tfjiitór-se  lhes   o  cdio,    o    toirar-so   faial   á  nenerquia 
l.e.'ióLLela.    Que  iua  u.fgcslcde  devia  tenj[re  dar  o  vi- 
te-jeirado  deste  reino  a  algum  priniipe,  ou  princesa  de 
soa  casa,  para  inspirar  aos  portuguezes  mais  respeito  ao 


ao  mesmo  tempo  os  empregos  principaes  do  reino  aos 
quo  parecessem  mais  alToiçoados  á  corto  do  Coslolla,  a 
íim  do  atlrair  os  outros  c;)m  a  esperança  do  galardão. 
Quo  quando  já  não  houvesse  que  temer  nem  dos  gran- 
des, nem  da  uobresa,  o  monos  do  povo,  era  necessário 
por  ultimo  destruir  toda  a  ?asa  do  Bragança  ;  tirar  todos 
os  cargos  públicos,  assim  .•■oculares,  como  rccle-iasticos 
aos  portuguezes,  dal-os  aos  castelhanos,  e  governar  o  rei- 
no do  Portugal,  como  as  outras  provindas,  quo  coiisti- 
tuiam  a  mouarchia  hespanhuia.  » 

«Estas  eram  com  pouca  dilT.rença  as  máximas,  quej 
continha  o  papel,  ele  quo  so  trata,  o  quo  Fillipjio  1  dei- 
xou a  seu  filho  Fibppo  11.  O  qual  entrou  a  valer-so  del- 
ias, mandando  fazer  levas  de  gente  a  Portuga'  para  man- 
dal-as  a  Flandres,  p^ra  onde  partiram,  o  desdo  então  fi- 
caram  os  portuguezes  em  tal  estado,  quo  fraco  soccorro 
mandavam  ás  Índias  para  a  conservação  das  conquistas, 
que  lá  tinham.  Para  acabar  do  oftancal-os  dó  toJo,  fi- 
zeram os  castelhanos  em  1G09  uma  Iregoa  pouco  honro- 
sa com  os  hoilandezes,  na  qual  incluíram  lodos  os  vas- 
salos, e  allíados  de  llespanha,  excepto  os  portuguezes, 
dizendo  que  esta  Iregoa  só  so  estenderia  aos  povos,  que 
fcavam  deniro  da  linha,  quo  separava  a  navegação  de 
Porlugal  da  de  llespanha.  Continuou  pois  a  guerra  entra 
os  poriuguczis,  e  os  hoilandezes  com  o  rr^aior  amor,  que 
podia  díir  se.  De  maneira  que  os  hoilandezes  levaram  mui- 
ta vantagem  aos  portuguezes,  que  não  podiam  reforçar 
os  seus  e  xercilos,  pois  os  castelhanos  occupavam  em  Flan- 
dres os  melhores  soldados,  que  elles  tinham  n'uma  guer- 
ra, cm  que  Portugal  em  nada  se  interessava.  JSão  poden- 
do pois  os  portuguezes  ccnservar  todas  as  conquistas, 
desampararam  u.uitas,  entre  outras  a  Guinei,  donda  tira- 
vam immensas  riquezas,  e  se  teriam  conservado,  por 
muito  pouco  que  os  castelhanos  quizessem  soccorrel-os ; 
iLias  não  era  este  o  sou  desígnio,  nem  o  quo  ideava  a 
sua  politica. 

«O  mesmo,  que  foi  parte  para  a  perda  deCuineS,  o 
foi  lenibem  para  a  decadência  dos  negócios  das  Índias. 
i\ULca  io  esquipavam  a  tempo  as  embarctções  para  estas 
dilatadas  viagens,  e  quando  as  íazitm  partir,  vinham  a 
faltar-lhcs  o  mantimento,  muniçòes,  e  equipagens  suíll- 
eientes.  Daqui  procederam  laiitos  naufrágios;  esta  a  cau- 
sa de  se  perderem  tantas  cidbdes,  poi  não  seiem  socor- 
ridas a  tempo  ;  de  íc  destruiiem  tantas  lortalezas  ;  e  de 
tantos  paizes,  quo  tanto  sangue  custaram  aos  portugue- 
zes, .«erem  tomados  pelo  inimigo  sem  algum  trabalho.  Oa 
castelhanos  ianu  secretamente  triuiLphaneio.  Viam  com  in- 
cemprthensi^el  deleitação  próxima  a  ruina  do  Portugal, 
inficionados  cem  a  damnaca  máxima  de  Filippe  1,  quo 
era  mais  vantajoso  possuir  um  reino  arruinado,  do  qual 
se  podia  ser  Bbsoluio  senhor,  do  que  possuir  um,  cujas 
forças,  e  liquezas  fossem  excessivas,  mas  necessárias  de 
poupar. 

«Fm  virtude  desta  msxima  desanneiaram  da  coroa  de 
Portugal  muitos  deminios  cxcellentes,  coao  as  Molueas, 
e  outras  n.uiias  ilhas,  que  se  reuniram  á  coroa  de  Cas- 
lella.  Demais  disso  as  rendas  do  estado  foiam  distribuí- 
das a  uns  puucos  homens  vis,  e  desconhecidos,  e  sem 
merecimento,  cu  pelo  ntenos,  que  não  tinham  outro,  se- 
não o  do  dar  caca  dia  lova  traça  para  arruinar  inteira- 
mente o  reino. 

«  Mas  o  fim  principal,  a  que  se  encaminhava  a  corle 
de  Côstella,  era  ojiprmur  o  duque  de  Biaganç".  Icerivel 
pezar  lhe  custava  o  vêr  as  riqucías,  e  crediio,  quo  oUe 
linha  tm  Porlugal.  Tudo  a  lonstituia  em  desconfiança, 
e  inquietação  da  parte  do  duque  ;  o  nascimento,  as  ri- 
quezas, os  direitos  inCentestaveis,  que  tinha  á  coroa,  a 
eslima,  eaitor  dcs  povos,  iiais  para  teaer  ainda,  do  que 
seus   iirioieDSOS   cabedaes,   nascimento,    e  justiça    da  sua 
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causa  ;  todas  estas  razões  movpram  os  castelhanos  a  dar 
(raça  para  se  vproir.  livres  dello.  Não  ccs;avam  do  fal- 
lar*ni=so  a  el-rei,  inoulcando-liio  pnr  atrevido,  amLicio- 
so,  tomorsrio,  quo  allpclava  a  dlí;iiidado  real,  o  modita- 
va  uma  gran(Í  •  icvoltição.  Cor.siiitiu  poi--  l'ili;)|io  111  iia 
perdição  do  diiquo  ;  o  li  ícorúado  arredai  o  dn  I'ortu- 
f?nl.  Tomuu  a  carg)  esla  liaiia  coniinis<-ão  o  duijuo  do 
llzeda,  valido  do  ri  i  eatholico,  o  passou  a  Lislioa,  ondo 
stb  pretexto  de  lemcr  alpuma  robeilião,  mandou  annar 
uica  galera,  e  recolheu  so  a  el!a.  Foi  o  duque  de  líra- 
K'atrça  visital-o  ;  e  ello  mandou  dize;-llio  que  não  podia 
lallar-ltio,  senão  a  uma  tal  hora,  em  que  esporava  o  du- 
que monoi  acompanhado;  mas  ençanou-se.  Quo  eduque 
do  Iragíiiira  \olloa  com  sua  comitiva  ordinária,  o  os  cas- 
lelharios  não  ousaram  d'i  einprehinder  contra  elio  cou^a 
BJgama.  l)esavieram-so  então  os  criados  do  iluquo  de  lJ/.u 
da  com  os  do  duquo  do  Bragança;  dn  maneira  quo  es- 
to saiu  a  sorcgar  o  motim,  e  depois  ilib^o  reliruu-se  á;» 
8Ufls  terras  para  acalmar  a  lon.pe.lado  do  inquielações 
em  quo  sn  viam  os  castelhanos,  e  arredar  qualquer  la- 
ço, que  í-e  lho  podia  armar. 

«.V  corto  de  Caslella  não  so  acautelou  monos  a  respei- 
to dos  pertucuezcs.  As  honras,  recompensas,  empreses,  e 
diyniila  lis  furara  dadas  rom  mão  larga  aos  castelhanos, 
navarros.  aragouezos,  italiaros,  e  a  quantos  estrangeiros 
havia.  Só  os  portuguezcs  oram  exclui Jos  apezar  das  leis, 
costumes  e  privilégios  da  nação,  behalde  so  queixavam 
estes,  e  faziam  suas  representações  ;  que  só  foram  ouvi- 
dos para  sorcra  di  spresados. 

«Seguindo  riiilippo  Hf.  o  exemplo  de  seu  avó  e 
sou  pae  não  attciideu  mais  quo  um,  o  uutro,  As  quidxas 
dos  portuguezes.  No  princi;  io  do  seu  remado  acliando-se 
só  cora  o  duque  de  Ulivares,  SfU  valido,  eseu  ministro, 
disso-llie  :  «  Eia  conde,  quo  faremos  destes  portuguezes  : 
não  acabaremos  já  do  opprimil-os  do  todo  por  toda  apar- 
to?» O  condo,  que  do  muito  tempo  intentava  reduzir  lo 
da  a  Ilespanha  á  mesma  fórmu  de  governo,  rospondeu- 
Ihe  :  «  Dô-mo  vossa  magestade  a  cargo,  que  eu  darei  con- 
ta do  negocio  á  medida  <los  sous  desejos.  »  Estas  palavras 
foram  ouvidas  por  um  grande  de  Ilespanha,  dequom  não 
havia  desconQança,  o  qual  repetindo-as  em  outra  occasião, 
chegaraip  aos  ouvidos  dos  portuguezes. 

«  Cuidaram  elles  logo  em  acautelar-se  contra  as  más 
intenrõos  do  rei,  o  seu  ministro,  quo  deram  principio  ao 
quo  idoiavam  juntando  os  estados  goracs  do  remc'  íóra  do 
Portugal  ,  o  que  era  abolir  do  todo  todos  os  provilegios 
da  nação.  (Jueria  por  esta  via  a  corto  do  Castella  arredar 
as  queixas,  que  os  portujuezes  não  doisariani  do  fazer, 
se  elles  se  juntassem  em^logares  livres,  o  ondo  ousassem 
de  faliar.  Que  os  vas«allos  publicam  ousadamente  o  que 
sentem  sobre  o  governo,  quando  só  vêem  de  longe,  e  em 
perspectiva  o  perigo,  e  riscos  quo  ha  em  dizelo  ;  mas 
quando  estão  porto  (lo  soberano,  gomem,  ecallam;  todos 
se  dobram  lamentando  tacitamente  sua  sorte  debaixo  do 
jugo  que  so  lhos  quer  pôr.  Ordenou  pois  elrei  eatholico 
aos  portuguezes  que  mandassem  seus  delegados  aos  esta- 
dos do  Castela  para  verem  derogar,  e  abolir  todos  os 
privilégios  que  seus  antecessores  tinham  concedido  á  na- 
ção ;  mas  Sdbrevindo-lhe  DO  entanto  vários  i.egocios,  sus- 
pendeu a  execução  deste  projecto,  dispondo  todavia  de  to- 
dos os  empregos  do  estado  á  medida  de  seus  desejos,  sem 
respeitar  o  juramento  que  dera,  quando  subio  ao  throno, 
do  nunca  ir  contra  os  costumes  o  privilégios  do  reino. 

«  tsto  género  de  proceder  foi  parto  para  todos  mur- 
murarem. Aquelles  em  quem  o  zelo  da  pátria  era  maior, 
publicavam    em  altas  vozes  quo    do  trez  maneiras  os  op- 
primiam  ;  quanto  álionia,  inicrcsse.  e  authoridado.  A  res- 
peito   <la  honra  diziam  elles,    que  nos  estados  juntos    em 
Tliomar  so  obrigara  elrei  Philiiipo  I.  por  si,    .h'u  Ilibo,  e 
.successores    a  estabelecer  um  conselho  no  reino,    ao  qual 
só  seriam  admittidos  portui/uezes,  para  que  estos  de  con- 
certo com  o  vice-rei  regessem  o  reino  de  1'ortugel,  icgu- 
lasseoi  todos  o^s  negócios  a  elle  concernentes,  e  quo  todas 
as  sentenças,    acórdãos,    e  ordenações  que  deí.to  conselho 
enicna.'scm,  se  cxiediriam   na  língua  portuguesa,  ^iue  se 
laliára    a  (sto  artigo,    admitlindo    ao  mesmo  conselho  os 
castelhanos,    e  fscrevtndo    por  desprezo   da  língua    pot- 
(ugueza   tudo   o  que  nrlle   se  passava   rm  lingua   caste- 


lhana,   prova  segura   da  pouca  estima,    e  conta  eni  qno 
03  tinham. 

« Ouanto  ao  interesse,  accro-cenlavam  elles,  oppri- 
mom-nos  sem  pejo  com  impostos  e  subsidies.  \  viuva,  e 
o  orphao  gemem  na  ultima  miséria  ;  o  commcrcio  está 
arruinado,  as  cidades  desamparadas,  os  campos  desertor, 
o  oUicial  e  o  tr:>balhádor  .'ão  mandados  fora  da  pátria  a 
servir  em  soldados;  os  thcsouros,  e  quanto  so  arrecada 
<lo  mosm  j  clero  para  as  necessidades  do  estado,  em- 
pregam-se  em  proveito  da  coroa  de  Castella  ;  a  corto  kj 
cuida  om  dar  novas  traças  para  sermos  opprimidos.  Os 
que  apontam  qualquer  meio  para  acabar-iios  de  estancar 
as  forças  são  cuviílos  com  attençâo,  e  a  inclinação  ao  rou- 
bo (assa  já  ao  excesso  do  impor  um  maravedi  sobre  ca- 
da arrátel  do  cariio,  o  cada  meia  canada  de  vinho,  o  quo 
reduz  o  povo  á  mais  horrorosa  miséria. 

«  Em  fim  não  havia  traça  do  quo  não  se  lançasse  mão 
para  tirar  á  força  o  dinheiro  aos  desgraçados  poituguezo5. 
Hoje  se  pedia  emprestado,  amanhã  por  força,  sob  pretex- 
to dii  soccorrer  a  companhia  das  índias,  e  outra  vci  se 
Ihoi  podia  gracioíamente  ;  emfim,  não  se  envergonhava/n 
os  ministros  hespanhoes  do  servir-se  dos  meios  mais  \Í3 
o  mais  indisnos  de  seus  soberanos  para  cevar  a  sua  co- 
biça. Quando  alguém  se  queixava,  respondiam  elles  aspo- 
ramentu  quo  as  necessidades  do  ura  grande  rei  não  so 
reguldvam  pela  miséria  dos  povos,  e  quo  assaz  se  obrava 
com  modéstia  o  moderação  em  pedir  por  meios  suaves  o 
quo  .'6  podia  requerer  com  authoridade. 

«Todos  clamavam  o  se  queixavam,  e  o  ministro  co- 
mo que  so  endurecia  mais  aus  clamores  e  queixas  do  po- 
vo. l'ortugal  indignou-se  de  todo,  quando  soubo  que  o 
producio  do  ultimo  imposto,  em  vez  desor\ir  para  as  no- 
ce->idades  do  estado  como  se  linda  dito,  se  gastara  no  or- 
nato do  galeria  de  Buen-Hetiro,  e  oai  outras  despizas  su- 
pérfluas, como  bailes,  cavalhadas,  e  coTodias,  com  quo 
o  ministro  regalara  o  seu  soLf  raiio.  Não  foi  menor  a  in- 
dignação, por  se  per.cillir  aos  estrangeiros  o  viajar  ás  Ín- 
dias, e  entrar  livromonto  cm  todos  os  portos  de  Portugal, 
sem  pagar  direitos  nas  alfaudeiias.  O  que  acabou  de  su- 
blevar a  todos  foi  o  edicto  que  publicou  o  conselho  de 
Castella  a  favor  dos  flamengos,  que  estavam  debaixo  da 
dominação  hospanliola,  em  virtu<!e  do  qual  so  lhes  pormit- 
ti.a  que  fossoni,  e  quo  se  oslabclecessern  cm  todas  as  ter- 
ras, e  paizes  dependentes  do  reino  de  Portugal,  sem  quo 
fosse  permi  iiJo  aos  portuguezes  o  ir  contra  isso,  sob  qual- 
quer pretexto  quo  fosse. 

«  Xo  reinado  do  Philiiipe  II.,  durante  ak-uiis  annos, 
eram  sequestrados  todos  osuavios,  assim  portuguezes  co- 
mo estrangeiros  quo  entravam  nus  portos  do  reino,  e  não 
se  levantava  o  sequestro  sem  se  pagar  uma  soaima  con- 
siderável do  dinheiro  que  so  requeria.  Esta  concussão  pas- 
sou a  tal  excesso  no  roinado  de  Philippo  111.,  que  nenhu- 
ma embarcação  ousava  já  de  aportar  em  todos  os  portos 
de  Portugal,  o  desta  maneira  tornou-3e  a  alfandega  mi- 
serável em  breve  tempo  ;  os  direitos  da  coroa  foram  abo- 
lidos ;  o  commereio  ficou  perdido,  e  os  commerciantts  o 
ofticiaes  impossibilitados  para  pagar  os  tributos  que  solhes 
pedia.  Os  empregos  nacionaes  eram  hereditários,  poró.-u 
no  tempo  dos  reis  de  Hespanba  todos  foram  postos  em 
almocda,  e  quem  mais  dava  é  que  os  levava  com  prejuiso 
dos  legitimes  herdeiros.  Quem  não  tinha  dinheiro  para  os 
comprar,  lambem  não  tinha  merecimento  para  os  conse- 
guir ;  e  como  de  ordinário  os  homens  sábios  e  virtuosos 
são  os  que  menos  tem,  dentro  em  pouco  tempo  todos  es- 
tes empregos  se  viram  om  mãos  de  uns  poucos  de  lio- 
mens  sem  merecimento,  que  só  eram  conhecidos  pela  de- 
vassidão do  seus  costumes,  e  insolência  com  quo  ousavauí 
de  insultar  as  pessoas  do  bem,  para  eu  a  ruina  tinham 
contribuído. 

«  Assenborearam-se  igualmente  de  todas  as  rendas  : 
já  não  so  pagavam  as  pensões,  deixa\am  riiorrer  defume 
os  pobres  nos  hospitaes,  e  as  concussões  passaram  ao  ul- 
timo excesso.  Não  so  ouvia  outra  cousa  senão  queixas,  e 
clamorcí  contra  o  príncipe.  Um  príncipe  deve  observar  os 
Iraclados  o  convenções  feitas  com  os  íeus  vassallos  com 
a  n.tsoia  seveiidade,  com  quo  um  particular  as  observa 
a  respeito  do  outro  particular.  A  fó  de  um  priíicipe  tor- 
na-se  em  lei  natural,   á  qual  elle    não  pode  faltar  sem 
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xpor  os  seus  vassallos  afallar-lhe  ao  juramento  de  fide- 
idade  qun  lho  doram.  Alóm  da  jnsliça  c  religião  que  ha 
cm  cumprir  a  sua  palavra,  a  boa,  o  sãi  poliiina  póilo  quo 
fsla  so  observo  inviolavoliuonle.  Um  prini;i|io  di^vo  lor  to- 
do o  cuidado  cm  nSo  dar  oroasiâo  a  seus  vassllus  do  so 
qniMiarem  contra  o\\(\ :  quo  das  queixas  so  pasía  logo  ao 
ódio,  o  do  ódio  ás  facçõfls,  o  ndxdliijos  SL-iupro  trislo',  c 
falacs  para  os  estados.  E'  bom  vordado  que  os  róis  nom 
sempr-  >ão  a  cau-a  iminediata  da  desgraça  dos  povos. 
A  insaciável  cubica  da  mnior  parte  daiuelles  om  que  d- 
les  depositam  a  sua  aullioridadc,  ó  a  orii;om  fatal  do  seu 
infortúnio.  Estes  opprimem  os  povos,  o  enriqufcorn-so  a 
si  .só,  .«em  enriquece  o  estado.  Assim  deveria ui  es  reis 
ler  s^impro  os  olhos  abertos  sobro  o  gooero  do  proceder 
do  seus  ministros,  o  moderar  ornais  quo  podessom  a  au- 
Ihoridailo  que  lhes  conram.  O  ministro  do  Philippo  lII. 
abulando  do  immenso  poder  quo  tinha,  da  pregiuía  do -cu 
rei,  e  do  desapego  que  tinha  aos  negócios,  bem  o  dava  a 
conhecer  cos  purtuguozes.  Os  quacs  acabaram  do  expi>ri- 
mcntalo  qeando  elle  persuadio  ao  sl'U  soberano,  que  <lc- 
viaosseiihorear-so  das  rendas  destinadas  para  o  resgate  líos 
captivos  osuslenlatão  dos  expo-stos,  e  dos  bons  dos  orphãos 
com  prejuiso  do  seus  parenl'<á. 

«Não  havia  cousi  ]uo  po*esse  fartar  a  avareza  dos 
castelhanos.  Tinham  os  povos  anti^ameuto  cedido  a  tori.'a 
parte  de  seus  bens,  para  se  fajerem  uovas  foriilicações,  e 
fpjiarar  os  fortes  o  nmrali)as  das  praças.  De  tudo  isto  s" 
descuidaram  inteiramente;  os  caslciliauus.  Asiim  a  maior 
parto  das  cilade-;  se  viram  em  breve  tempo  scai  presidio, 
o  abortas  por  todos  os  lados.  Não  fei  ditUcultoso  aos  por- 
lugufzes  o  coniprehondorem  a  causa  desta  negligencia, 
qua  ere  o  querercn  privar  os  povus  do  toda  a  d'  foza. 

«Todas  estas  calamiilades,  e  liorrivuis  concuiMJ  s  c  .ns 
titiiiram  os  portuguezos  na  uUima  deiefperação.  O  uai 
ia  cada  vez  a  mais,  e  cnm  a  Traqueia  dos  purtugaezes 
avultava  o  poder  dos  caslelljcnos.  Os  quacs  não  se  farta- 
vam de  0|iprimil-os,  o  ordenaram  p('T  liiii  que  todos  os 
processos  dos  portugurzes  fossem  julgadus  nos  Iribunaos 
do  Castella,  sem  quo  os  dos  portui;uezes  pcdssem  tumar 
conhecimealo  dos  negócios  dos  castelhanos.  Ho  maneira 
que  a  in^punidado  do  quo  estos  estavam  seguros,  lorna- 
\a-os  mais  insolentes  o  ousados  omcommcller  toda  a  sor- 
te do  delictus.  Nestes  termos  irivoi.laram  os  castelhano-. 
a  congregação  do  S.  Diogo  a  favor  dos  p-rluguezes  (luo 
livcsseiii  algum  parenle.-co  co:í  os  hosp;inii'.n's,  [liomttun- 
00  Iho'?  que  os  fariam  gozar  de  tv.dos  os  seus  privilégios 
Ffperava-se  diminuir  pur  e-tj  via  a  facçãu  lu.-iugue/a  ; 
e  cem  ( iTeilo  innumeraveis  pnrtuguezes  .se  alistaram  nesca 
congregação,  quo  nenhuma  outra  cousa  era  soaão  um  mo- 
ro engano  para  adon';ecel-os  nas  suas   mi.senas. 

«Todavia  o  oicuparem  os  caíteihauos  os  e.-iiprrgos 
pihis  eminentes  do  reino  do  Portugal,  a>saz  provava  quo 
não  se  fiavam  muito  dus  [)Oituguezes.  Quai.Ho  móis  qao 
davara-se  immm-os  salários  a  estes  magisirddos  e&liangoi 
ros,  per.r.iltir:dv.-se-lhes  fa:er,  e  empiele.T.der  t'.!d  >,  som 
serem  obrigados  a  dar  conta  ao  conselho  do  tuvao,  quo 
em  virludo  dos  privilégios  concedidos  [cr  Philrppo  i  de- 
vi=\  conservar  as  suas  armas  se.ii  so  rofstarartm  com  as 
de  Castella  ;  mas  como  o  rei  queria  em  tudo  quid.rdntar 
estes  privilegit^s,  raan  1l;u  as  pintar  com  as  de  Caslelta  no.? 
seus  eítandórto.'. 

«Ordenou  tamb  m  quo  es  portuguez-cs  o!,eJer.es3om 
a.=sim  p  r  n  ar,  co;i.o  por  ieira  to  getieral,  cu  al.i  i.-an 
lo  castilhano,  e  quo  so  ireparessíMii  sen  demora  para 
marchar  em  d  fe/a  lios  estalos  do  Tfospanhj,  quo  p^rto 
dos  os  lados  sfi  viauí  atacades,  ao  mesmo  teir.po  (juo  os 
mtsiios  1  onugueies  so  viam  com  uma  guerra  cro.l  en- 
tre mão.'.  Taoibera  fcram  maltratados  es  colhctores  do 
apa,  qiio  cccupíLvcm  no  r  ído  o  ioijar  d>  Núncio.  Kn- 
araçou-se  o  cuuselho  de  <  Irei  de  Castella  coni  os  nego- 
cio., que  lhos  vinham  encarregados  com  es;  tnngist:ados  ; 
sempre  fcnienciava  contra  o  clero,  c  se  os.i.agi^iradtis  n.io 
executavam  rigorosamente  as  sentenças,  eram  privad  .s  do 
s(us  cardos.  OjC(  llec'.ore3  dasua  parievexcoaircuogavaiu  os 
e  estas  exccmanudiões  so  estendiam  algnrr as  vezis  aos  po- 
vos, que  padeciam  muito  com  isso.  Era  tim  estes  ciiílec- 
torts  lorem  tj  los  banidos,  es  qaíes  tiohfm  a  6oii  favor  o 
direitOj  e  a  rasâo. 
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<.<.  De  todas  estas  desgraças  era  o  condo  duque  de  Oli- 
vares  a  única  origem.  EÍ-rei  calh»!ico  descansava  inteira- 
mente sobro  a  vigilância,  o  capacidade  deste  famoso  mi- 
nistio.  Com  olTeito  tinha  este  vasta  capacidade,  intelligen- 
cia  aguda,  o  prompla,  admirável  facilidade  em  explio-i*-so 
com  eloquência,  grande  conhecimento  <los  negocies,  ocon- 
summda  experoncia.  Era  dolde,  iuiinuanlo  ;  e  lisonjeiro, 
sabia  accooMiiodar-se  arddosamente  ao  génio  dosou  prín- 
cipe, o  qual  amoblava  aos  seus  desejos  em  lodos  es  seus 
dosigiiiis,  o  'nlcnlos.  Nonhum  mini^^tro  tinha  governado 
com  tão  amido  poder  como  elle.  Era  ufano,  altivo,  sum- 
ptuoso, tudo  so  dobrava  perante  elle.  Tinha  ódio  aos  seus 
superiores,  o  desprosiva  os  seus  iguaes.  iodos  os  que  ou- 
savam do  coulrad'ze-lo,  loroavam-so  logo  victunasde  uma 
desgraça  não  esperada,  ou  eram  logo  desterrados  :  mas 
aquellos  quo  se  alTerravain  a  ello,  quo  spplaudiam  o  seu 
eslylo  de  (iroceder,  eram  honrados  com  lodos  os  omprc' 
gos  o  di^nidados  do  esta  lo  ;  o  el'o  lhes  perdoava  tudo, 
com  lant.j  quo  não  fosso  a  resiíeilo  da  sua  pessoa  ;  porque 
então  era  um  inimigo  cruil,  e  inexorável.  As  nienore-;  fal 
tas  a  seu  respeito  oram  .severamente  castigadas  :  quem  cahia 
em  alguma  falta  a. si  u  respeito  Qcava  infallivelmente  perdido. 

«Aborrecia  naluralmenla  ao.s  portuguezes  :  mas  o  quo 
de  todo  os  tornou  odiosos  paraclie  foi  a  nobre  ufania  dos 
íírandos  de  i'ortugal,  que  acostumados  a  uma  generosa  U 
berdode  com  os  seus  reis  nacionaos,  não  podiam  amoldar- 
so  á  insolonto  vaidade  desto  ministro,  á  vi^ta' do  qual  to- 
da a  vaidade  hespanhola  (içava  a  perder  de  vi>ta.  Não  po- 
dendo pois  elle  reduzi-los,  díu  iraça  para  opp>imi-lo?. 
.Mas  necessitava  para  a  feliz  oxecuçãí)  de  seus  projectos  de 
um  homem  inteiramente  dado  aos  seus  furores.  Em  logar 
do  um,  aihou  doas,  e  foram  dous  p  >rtugueze3,  quo  o  aju- 
daram Com  inerivol  zelo  em  adiantar  a  ruina  da  sua  pa- 
Irif).  Eram  esles  iii'<so  ácaros,  secretar'o  do  cons' lho  dos 
despachos  de  Lisboa,  e  .Miguel  do  VasconcoUos,  lllho 
do  Pedro  liarbosa.  fra  Dii  go  Soares  astucioso  para  ga- 
nhar o  conceito  daquclles,  a  quem  queria  agradar ,  sabia 
humilhar-so  com  os  seus  superiores,  pron: pio  cm  obode- 
cer-Ihos,  e  desembaraçado  o:n  dar  traça  para-  apressar  o 
(eUí  successo  dos  desígnios,  que  so  lhe  conQavam.  No- 
meou-o  o  conde  duque  para  secretario  de  estado  de  Por- 
tugal, o  quiz  que  residisse  em  Madrid,  e  deu  o  mesmo 
car^'o  a  Miguel  do  Vaconce.llos  pa!í  exerc. --io  emli>i.oa, 
o  pi,:l  devia  dar  couta  do  lud.)  a  Uiogo  Siare?',  o  esieao 
ministro.  Finalnienie  er.i  Miguel  do  Vadeou '.ell-js  soberbo, 
o  timido  CO  mc^aio  tempo,  odiado  da  nobreza,  q;.e  i^ual- 
menlfl  aborrecia  de  morte,  d  lestAd.)  dos  seus  ijjoaes,  e  de 
todo:  desprc.-ado.  AlTectava  um  po  ier  sooeraao,  falUiva  com 
muita  ousaiia,  o  ma:, dava  do  um  modo  niais  absoluto  do 
•  (LO  não  niaiid.jria  o  uie.ujio  rei.  Era  vaidoso,  leviano, 
imprudente,  cruel,  o  dado  á  mais  sórdida  ava.re.<a.  Queriii 
ST  obedecido  sem  centra^iicç.io,  e  q'!e  so  respeitassem  es 
í^eus  caprichos  todes,  como  oulrãs  tantas  loJs,  <|'»v  não  .sa 
podiam  quíLrintar  tora  risco  do  perder  a  vila.  Siandm 
uns  dia  p.^r  una  ligeira  falia  rapar  a.  cabeçi,  o  a  barba 
a  um  homem,  o  rem;lteu  0  de(.ois  para  as  ga'd's,  E  per- 
auniando-llie  o  arcobispj  de  Braga,  qao  era  úo  cõ'iselko 
ái  vice  ramlia  MirgariJa  de  Sabóia,  duquezii  de  ilantu-a, 
com  que  auctoriíia  !e  perseguia  as-im  aqueUohotosm?  «  Com 
a  me  ma  nuctoridado,  rospjnd  ui-lbo  coio  tydo  o  soceg.<. 
ciun  que  o  mandr.rei  3  v.  s.^  illustrissi.oí  rocoiher  á  sua 
diocese,,  .'o  s5  ríiciícr  a  criíicar  com  deixia  iaJa  libe-d  do_  as 
!;os.';as  acçôís.»  ,^ãj  roponiva  já  a  vice  r<ii;;ha,  que  si  li- 
nha a  auctoridiJo  no  nome,  o  etio  só  toda,  ser- indo  se 
ddli  par.i  al.jtór,  o  íiu  .dlbar  a  nobreza,  Aísim  Diogo 
Soares,  o  Miguel  do  VcSv'one.tIlos,  a  qu>/Ji  o.  mesmo  mi;- 
resa>,  odes.go  de  opprimir  a  pátria.  lr.uÍ4  yi;iiiío.s,  meltiam- 
so  cm  todos  os  B'  .i{oci.>s  do  ret  i",  dei  que  eram  os  s.eore- 
larios,  conir<*  as  leis,  que  excleiari  de-l- s  empregos  os 
|arenl.'s  tão  cheg.iJos.  c omo  eraju  Diogo  Sohrrs,  c.Nl^gU'.d 
d)  \'asco:.'celtos,  íenlo  esto  casado  co:r.  a  filha  daquede. 
Tot'i§  03  seus  inleulo^i,  coi)*eiijos  o  U  libjiaçôos  não  so 
'brigian;  a  cutfa  cousa  soaão  á  perdi<^),  e  cppres.são  de 
Portugal;  roas  sol  licitando  a  sua  ruiua,  molliam-sa  in.sen- 
fivel  uento  u'am  prccipicio,  wa  quo  algum  dia  viriam  a 
confundir-so  sua  sob^iba,  c  seus  fitaosdesi;ínioá.  Quoesle 
6  o  ordinário  e  bem  merecido  galardão  dos  traidores,  e 
ina!!'jZ"jos. 
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«Tinham-se  ambos  asscnhoreailo  de  tal  sorte  do  animo 
do  ciinHo  dnque,  que  pste  ministro  não  fazia,  nem  inlon- 
lava  cousa  alguma,  quo  não  liios  rommuiiica-so  prirnojro 
Tinha-llies  elio  ro'Oinmon'la.|o  mnis  quo  tulo  quolomas- 
snm  pxicla  conta  em  nbsorvar  as  acções  do  duqun  <io  Bra- 
gança, O  que  Migupl  do  Vascnncollos  fazia  com  extremoso 
coidado,  o  scfíundo  o  duque  se  lijvia  com  ellc,  a5s':n  mo- 
via o  condo  duquo  a  favoroc^  lo  ou  pnrsogui-lo.  Os  qu". 
approvavam  os  seus  intentos,  lornavana  se  coj  seus  valido; ; 
mas  aquí^llps,  que  lavados  do  zrlo  do  hnm  da  pátria,  ro 
prehendiam  ousadament"  seu  indiano  ministério,  cran  Injo 
denunciados  ao  condo  duque,  o  severamente  castigado--. 
Tantas  sem  rasúiíS,  e  tantas  vpzi^s  rop^Udas,  exportaram 
os  ânimos,  e  valentia  dos  portuguezes,  trodaziram  o  dese- 
jo da  viiig.-.nf.a  ros  corações  n:ais  tímidos.  Um  miaist  rio 
que  não  ti  fun  lado  naju^tica,  cedo  ou  tardo,  ópartopara 
funestas  desgraças,  quo  quasi  sempre  vem  a  recaliir  sob-e 
os  auctorcs  delias.  Havendo  pnis  já  os  portuguezes  como 
certo  que  o  intento  do  condo  duqu^  eri  nduzir  o  s  u 
reino  a  siniplcs  província,  cahirain  m  ultími  deso<(ipra(ão. 
mormente  \uanilo  viram  que  era  chegada  aoriino  a  du- 
qupza  do  Manlua  para  governa-los  com  vários  castelhanos 
para  n  seu  conselho;  e  quo  viera  ordem  para  qu.?  tòdoo< 
re^uerirnentos,  ou  supplicas  dos  membros  que  compunham 
o  conselho  de  Portugal,  fossem  fechados,  c  sellados  sepa- 
radamente, para  que  uns  não  .'oaliessMn  o  que  pedíamos 
outros.  Por  este  meio  lhes  fazia  diíer  o  c -n  íe  duquo  o 
quo  clle  queria  conformo  os  seus  intentos.  Veiu-se  a  d.ís- 
cubrir  psta  vclliacaria,  o  os  do  conselho  ;.ltriuuiram-a  a 
Diogo  Soares,  sccri'tario  d  i  estado.  (Jofixarain  se  disso  a 
elrpí,  accusindo  a  este  lioinoin  dt»  haver  violado,  o  ven- 
dido os  decretos  do  conselho.  A  vi<;o  rainha  olfendeu-.s.< 
muito  de^te  indigno  procedimento,  qu".  so  fi/cra  se.a  til.i 
o  saber,  e  e,-crev(u  a  eirei  ;  nus  o  d  0^0.!  de- Olivaros  jus- 
tificou a  Diogo  S  «ares  com  o  favor  do  algumas  t.'sl(iinu- 
munhas  falsas,  com  o  quo  osto  se  >ornou  mais  ousado  para 
o  crime.  Intentou  mar;  lar  assassinar  a  quantas  portuguezes 
estavam  em  Mairid,  sobro  o  que  so  exidicou  com  toda  a 
indccencia  n'uma  carta,  dizendo:  «Bem  pCde  v.  r:;.  rosar 
um  paler  nosler  polas  almas  do  loJos  os  cornudos  por- 
tuguezes, que  aqui  se  acham  ;  quo  quanto  aus  que  lá  catão 
cm   Portugal,  eu  lhos  pncommimdo.  » 

«Como  que  a  l*roviJencia  |iprniil',iu  o  rr.'!ii>lL^rio  do 
duque  do  Olivarts  para  destruição  tia  monarchia  htv-panhola, 
e  para  restabehcer  jior  vias  extraordinárias  a  do  l'orlUs'al. 
U  quo  devia  abater  e-.ta  ultima,  só  serviu  de  roa'ça  ki. 
Enojados  já  os  povos  com  tantos  ultrajes,  concussões  e 
crui  Idados,  que  so  exerciam  com  elles,  ou-arani  cm  fi;n 
de  buscar  meios  do  arreda-la',  lodos  se  queixavam,  lodos 
murmuravam  por  Ioda  aparte,  e  iam  insensivcdm-.<nlc  pcr- 
defido  toda  a  appareucía.  O  tributo  qu^)  se  lho  impoz  ciu 
\b'i'>,  causou  maiiilestiis  sedições  cm  Boga,  Évora,  o  i  is 
boa.  Dizia  a  corto  que  os  grandes  não  tinham  leito  as  di- 
ligencias necessirias  para  socega-las.  o  por  isso  foi  orde- 
nado tt  tjdos  quo  passassoLi  a  Mcdrid,  para  ondo  com 
oITeito  partiram  D.  Hodrigo  da  Cu;  ha,  arcebispo  do  Lis- 
boa, D.  S  basliãa  do  iMatl;s  do  Noronha,  arcídilspo  d- 
Jiraga,  o  primaz  do  reino,  l>.  João  Coutinho,  arctbiapo  d'> 
Évora,  1).  Gaspar  do  iiego  e  Fonseca,  l)is[io  du  Perlo.  D. 
Diogo  da  Silva,  conde  de  Portalegre  D.  Uiogo  <]o  Sousa, 
condo  de  Miranda.  U.  Luiz  de  Sou-a,  condo  do  Praio,  D. 
Ma'tim  Maicarenhas,  conde  de  Santa  Cruz,  D.  Prancisco 
Luiz  de  Aleocastfo,  grão  commendador  da  ordem  deAviz. 
D.  Francisco  de  Castello  iranco,  conde  de  Sdbugal,  o  jj.- 
lro3  munos  dos  principaes  da  nubresa.  Pnmr-irame.^lo  cha- 
mou o  cm  lo  duque  ao  seu  quarto  ls  três  arcebispos,  ena 
presença  di'S  cardeais  do  Borja;  de  Spínola,  edeSandoval, 
mtimuulhes  uma  ordem,  em  virtude  da  qual  impuuiia  Uii 
excesnvo  imjosloáo  reino,  todo  em  castigo  da  sua  rebil- 
beltião. 

«  Uopcis  disso  jenlou  todos  os  senhores  porluguizcs, 
o  propoz  lhes  quo  consenlissom  na  união  da  coroa  do  Por 
togai  com  a  de  Castella,  [.or  maneira  que  em  tola  a  lles- 
panha  uíío  se  tratasse  do  outra,  senão  desta  ultma.  Res- 
ponderam-liio  os  senhores  quo  não  estava  na  sua  mão  o 
concluir  uui  neg  icio  tão  grande  :  quo  ca  neces  arij  recor- 
rer aos  Cíítados  gcraos  do  reino,  quo  tó  ellos  li'tham  di- 
reito de  dispor  da  coroa.  Não  sendo  esta  resposta  do  agrado 


do  conde  duque,  faliou-lhes  este  com  rosto  crime,  tra- 
tando mal  principalmente  aos  condes  do  Prado,  dí  Santa 
Cruz,  de  Miranda,  do  .Sabuial,  o  de  Portalegr?.  Até  os 
mandou  prender,  c  para  obtTvn  a  liberdade  fi)i-lhos  ne- 
cessário despen  ler  rios  de  diaheiro,  c  mandar  sol  lados  á 
.-ua  custa  para  Catalunha. 

«  Todo  o  reino  de  Portuga!  so  via  inquieto  por  serom 
chama  !os  a  Hispanha  tão  grandes  senhores,  o  havimi  lo- 
dos que  snr'a  para  se  traçar  alguma  cousa  conlra  alíbir- 
dado  pcblica.  Elrrd,  diziam  toío^,  r.ãi  os  chamou.  SL-não 
para  fa?e-los  consentir  em  todas  asseias  vontades,  ou  para 
l^ips  mandar  tirar  a  vida.  Assim  praticou  Ordenho  II,  roi 
do  Leão  cim  os  anlÍ2;os  condes  <lo  Castella.  Chamou- os 
Á  sua  corte  sob  pretailo  do  comniunicar  lhes  alguns  na- 
gocios  iunportaiitjs,  n  apenas  os  viu  debaixo  do  s-u  pod-r, 
:i)and)i;  os  matar  a  todos.  Lombrava  lleís  o  que  scccodora 
ao  conde  de  ílgmont,  o  ao  conde  do  Ilorn,  quo  oduiuo  de 
.\lva  mandara  malar,  e  a  cuja  morto  sí  seguira  a  perdição 
dos  Flamengos,  i-inal.mento  citavam  o  duqiio  de  .•.rfl'^C'jt, 
qno  ainda    o  retiuham    iojustarara'o    prciO  e.m  Uespanha. 

«Iodas  estas  cousas  davam  quo  icmer  aos  portugue- 
ses a  re>peilo  dos  principaes  da  sua  nobresa,  edeterrui- 
tiára  1;  ncaaiellar-sa  para  conservar  suas  vidas,  o  honra, 
paia  libortar-se  do  uma  vergonho-a  e';cravidão,  e  oppòr- 
se  com  todo  o  vigor  ao  inttento,  que  tinham  do  reduzir 
o  seu  remo  a  simples  província,  quo  era  o  grande  fuji, 
a  que  so  dirigiam  os  hespanhJos. 

«  Diigo  S.iares,  qao  nunca  so  d'Scuilava  de  linear 
mão  do  tudo  e,uanto  podia  servir  do  dsmao  á  pátria,  [cr- 
suídio  ao  duque  do  •  livares  quo  mandasse  todas  as  tropas 
|)artugue-.as  comanolir'sa  ;  ai-a  Citaluoha,  nr  lenan  lo  ja  1 - 
tamente  ao  duquo  do  Ura-:ai.ça  <iM  so  posli  s)  á  f-ente 
delia.  Por  esta  via,  dizia  olle.  fi^ari  Portugal  som  solda- 
desca nem  ollicidcs  que  o  d' fendam  :  osquo  lá  rxar>'.n, 
:.ão  (msarão  lo  e.mp.^ohender  1  ada,  tomando  quo  não  ti- 
renio?  a  vida  aos  que  estiverem  cm  nosso  poler  ;  ver- 
se-lião  obrigados  a  fazir  quanto  quizcrmos.  lira  eslo  con- 
selho muito  do  agrado  do  miaislro,  e  desdo  o  anno  do 
Í6:J7  tinha  ello  resolvido  pô-lj  em  execaçào ;  mas  cono 
as  cousas  toilas  não  estavam  ainda  dispotas  como  ello 
desejava,  suspendou-a  por  algum  lempo.  l'oré3i  to  las  estas 
diíTicuMades  como  que  cos«sram  á  vista  da  robcllião  do 
i^iitalanha.  Mando j  pois  o  co:id-J  d.jque  oriLnn  pro-i^a  a 
Por  1'gal,  para  quo  as  Iropris  se  prepa:a>sn.ri  para  mar- 
char, iil-rei  escreveu  ao  rii:'smo  l-<mpo  a  tidas  os  senho- 
res, e  csprossaiiiouto  aodu^ua  do  Bragança,  para  t\\xo  lo- 
dus  so  apromptassem  pa  a  a  viagwn  do  Cataluniia.  sob 
pnn  do  lhos  serem  conQscados  todos  os  seu  1  boas.  e  ri- 
los  castigados,  puiidi;,  o  d".;radalos  da  sua  nobreza,  O 
piv.sos  por  toda  a  vida  nas  cideias  públicas. 

«Esta  nova  ;iòz  todo  o  reino  cm  contornação.  De- 
tprmi',.ou-se  a  nobr-sa  a  romi.tr  aates  no  u'timo  excesso, 
do  que  solTrer  quo  a  ari3nca:sem  do  seu  paiz.  Qaa  !  di- 
ziam elles,  luanJam  nos  a  u:n  paiz  arr.'dado  i'nri  sof- 
frer  isil  alTrontJS,  deíramar  o  nosso  -angue  nunugur- 
ra,  qi:o  não  iits  toca,  o  alTroilar  eoalmuos  perigos  som 
esper>inça  d.)  menor  galardão?  Senis  convó  n  morrer, 
ir.orrauiMS  ao  menuS  nos  braços  das  nossas  famílias,  de- 
fendendo valorusafLonle  a  nossa  liberdad>»,  o  os  noisosi^ri- 
víhgios,  o  O|.p:mdu-nos  á  horrorosa  tyrannia,  qao  ião  v  t- 
gonho-a-nonlj  nos  avilta.  Duo  pois  a  n  diroza  a  enlen  ler 
no  condo  duquo  qui  estava  iaiormada  dos  seus  intonios 
os  mais  damuados  ;  mis  quo  não  era  av^im  quo  a  d-?.viam 
iratar  Qae  «o  so  davilava  dj  S3U  valor,  nàj  havia  mais 
c;ue  diiva-Pa  combater  em  dt-f.  za  do  stu  pau,  conserva- 
ção do  suas  conquistas,  gloria,  e  honra  de  sua  nação; 
mas  qua  do  uenhmua  muuoi.a  q  leriam  sacrirtcat  suas  vi- 
das pulos  casieUianos,  que  só  anlulivan  a  sua  perdiçio. 
Ouo  LIO  ignoravam  elles  que  orneio  do  coo  egui-lo  era 
o  manda-los  para  paizos  arredados,  como  queriam  íazo- 
lo  ;  mas  quo  lud  'S  ojlavam  d)  aec >rd  >  a  deixar--se  autos 
immelar  a  horrível  injustiça,  que  soquerii  praticar  con- 
tra elles,  do  quo  consentir  voluutariauuule  em  la!  cousa. 
1.'  clófo,  0  0  povo  e-lavam  do  mosmo  aniu/O.  Muito  rno- 
jados  estavam  lod.;s  pir  verem  quebrantados  seus  piivi- 
l.gios ;  iiKiS  não  lhes  custava  isso  lauto,  como  o  modo 
duro,  u  ii)jar;u30,  com  que  os  mandavam  sahír  do  seu 
paiz.  Assim  não  dissimularam  c  aui.no,  eoi  que  eslavaai : 
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queixíiram-so  oaa  alias  vozes;  mas  fraco  roiíiodio  oram  as 
quoixas  para  os  seus  raales.  Cuiiiárani  pois  sériaiupnte  em 
dar-llics  Imi,  arr<»ilanJú  a  lyrannia,  o  rcstnuranio  a  li- 
berJaJe.  Algans  houvo  quo  d:ssrra:n  ousailaincnto  qiio 
era  permiliido  rocorrer  ás  armas  para  conscgiiil-o  aspira, 
e  quo  tanto  o«  seculares,  eomo  os  oclesiaslicos,  lodos 
iram  interessados  nisso.  Quo  a  causa  era  commum,  e  quo 
convinha  morrer,  cu  conservar  seus  bcus,  hoara,  privi- 
légios, o  liberdade. 

« Kstas  práticas  eram  tjerafs  ;  bomen^,  o  mulhei-es, 
povo,  eli'ro,  enobreia,  todos  as  repeliam  ;  mas  ninguém 
se  arriscava  a  fer  o  in-imeiro,  quo  rom[>osse.  Ninguém 
ousava  do  dar  traça  para  so  prucedor  cnu  feliz  succeiso 
neste  negocio,  conlen<aiu]o-so  unlcaraento  lodos  do  dizor 
quo  era  necessário  a?spnlar  no  ll.rono  o  duquo  deUragan- 
ça  ;  quo  o  reino  liio  pertencia  de  direito,  como  ndo  da 
rainha  D.  (  alharina  do  Portugal,  o  e:n  iim  como  o  úni- 
co suci-e^sor  legilimi,  qun  restava  da  casa  real.  Os  po- 
vos adoram-o  :  quando  esto  príncipe  queira  acceitar  a  co- 
roa, não  podemos  doi.xar  de  saliir  da  iudisna  escravidão, 
era  quo  nos  tem.  Poii'iii  como  temiauí  quo  o  duquo  do 
IJragtnça  não  quizost^o  eslar  pelo  quoellfs  queriam,  eram 
alguns  de  parecer  que  o  acclamassem  rui  contra  a  sua 
vontade  ;  porque,  accreícontavam  elli^s,  ver-se-ba  obriga- 
do a  sustentar  o  que  tivermos  feito  para  se  livrar  da  cor- 
te de  Casicdla,  que  nunca  poderá  crer  que  a  sua  accla- 
mação  'Vira  feita  sem  ello  o  saber,  o  cuila^á  lo^o  emas- 
senhorear-so  da  sua  pessoa.  í!s  quo  pensavam  com  mais 
moderação,  dispresáram  esto  parecer,  havendo  quo  o  du- 
quo não  cousonliria  já  mais  no  que  dollo  se  prolcnJia. 
Propuzeram  pois  quo  so  di'sse  a  coroa  ao  infante  D.  Duar- 
te seu  irmão,  qui^  commandava  as  tropas  do  imperador. 
1).  Dnarto  cão  tem  que  perder,  diziam  elles  ;  não  ó  falto 
do  fambição  ;  é  Uiluralmeule  guerreiro,  o  ha  dj  accoitar 
sem  c.outradicção  as  nossas  clTertas,  o  nas  conjuncluras 
ECluacs  necessitamos  do  nm  homem  ousado,  atrevido,  o 
quo  nos  saiba  mandar.  Outros  cm  Hm  foram  do  parecer 
que  so  erigissem  em  republica  :  mas  nestas  duas  ultimas 
proposiçõ-s  acharam  tantas  diíficuldades,  quo  se  virão  obri- 
gados ..  tornar  ao  duquo  de  Itragança. 

«Affligia-os  esta  ideia;  porque  estavam  persuadidos 
quo  o  duquo  não  quereria  jamais  melter-so  n'um  proce- 
dimento tào  delicado  e  perigoso.  De  maueira  ijuo  os  mais 
zelosos  3ló  so  levanlavani  contra  elle.  dizendo  publicameu- 
Ic  quo  ira  cou.^a  virgonl.osa  para  um  princiío  o  lazt^r  tão 
pouco  caso  das  calanidadrs  do  reino,  o  viver  na  ociosi- 
uado  emoileza,  como  elle  fazia.  Mas  "ra  sem  ra^ão  fat- 
iar assim.  Todo  o  sou  Citilo  de  jirucf.icr  >ra  liTcito  doutra 
prudência  raríssima,  esàpoiíica.  Dj  u!;lra  ij'.ia!  ]:icr  iLa- 
iieira  que  ello  se  houvesse,  Gearia  perdido,  sem  quo  de 
sua  perdição  resultasse  bem  algum  ao  estado.  Conhecia  a 
politica  lormosa,  e  descontiada  dos  hespanhoes,  e  por  isso 
cuidava  em  divertir  os  olhos  cio-os  destes  homous,  para 
quo  os  não  lincassem  nelle  :  o  que  não  podia  conseguir 
sem  dar  mostras  de  quem  cuidava  ^só  em  rearear-to,  e 
viver  isemplo  dos  negócios.  Demais  disso  era  esto  [iriuci- 
pe  verdadeiramente  assisado,  valente,  alentado,  e  sensível 
ás  desgraças  da  sua  pátria,  a  qual  ardia  em  desejos  de 
soccorrer.  Mas  não  so  queria  arriscar,  e  esperava  melhor 
conjunctura  para  mostrar  nue  sabia  immolar-se  por  sua  pá- 
tria, quando  o  podesse  fazer  com  fuliciiado.  Estas  as  ra- 
sões  que  o  Qzeram  retfitar  o  titulo  do  rfi,  que  o  povo 
de  Évora  lho  dera  da  ulliu^a  vez,   quo  solevantara,  e  que 

0  obrigaram  a  ser  elle  o  mesmo,  qua  socegoa  o  moiim, 
e  susteve  toda  a  província  doAlém-Tejo  na  obediência  dos 
hespanhoes,  porque  conheceu  muito  bem  quanto  era  então 
inútil  outro  qualquer  procedimento.  Emlim  linha  elle  que 
um  príncipe,  como  elle,  não  se  devia  arriscar  sem  acor- 
do a  si,  e  a  sua  casa,  seus  estados,    o  sua  vida  ;   e  que 

1  ra  necessário  saber  resistir  aos  movimentos  indiscretos 
de  uma  multidão  leviana,  o  ce^a,  que  se  meto  em  gran- 
des emnrezes  sem  cuidar  primeiramente  nos  meios  de  sus- 
tentai-as. 

«Por  eslíi  tempo  recebeu  o  duquo  nrdo.ii  da  corto  de 
Caslella  para  visitar  todas  as  praças  niariíimas,  que  se  viam 
ameaçadas  de  imia  invasão  da  jiarto  dos  francezcs.  Alguns 
aulhores  francezesallribuem  a  gloria  da  revolução  de  l'or- 
tugal    ao  cardeal  de  hicheli'  u.    Ousam  de  dizer  que  este 


celebre  ministro  espalhara  ardilosamente  este  rumor,  pa- 
ra quo  os  hespanhoes  não  desguarnecessem  as  costas,  o  .i 
nobreza  do  reino  aão  sahisso  ilollo  ;  o  quo  tornaria  inútil 
o  grande  dosisnio  d\  rovúlur;.",o  que  elle  dirigia  (accros- 
cenlam  el'cs)  com  talsisudaza,  prudência,  o  segredo  admi- 
rável, ecom  o  s  ocorro  do  um  lapidaria  chamado  ilroual, 
qao  vira  muitas  vezes  cm  casa  da  duqueza  do  Eguilhou, 
o  duas  ou  Ires  vezes  mandara  a  Portugal.  Aia  ia  dizem 
mais  quo  esto  lapidarioso  introduzira  com  os  grandes;  sob 
pietexto  de  vender -lho  algumas  jóias,  o  que  informando 
ao  cardeal  da  inclinação  quo  nelles  notava  para  íacudir  o 
jugo  hospai.hol,  o  cardeal  d-sdeonlão  cuilára  Siriamento 
em  buscar-lhes  meios  para  isso.  Mas  nada  disto  se  prova, 
pir  não  di/.or  outra  cousa.  Porque  .se  o  cardeal  fosse  o 
primeiro  motur  da  revolução,  não  leria  mandado  ;.o  me- 
nos a  fruta,  com  quo  ameaçava  oslo  reino  por  fazer  parto 
da  llõspanha.  para  ajudar  ijS  conjurados,  quando  se  de  • 
clarass  :n  ?  Polo  menos  a  prudência  assim  o  pedia.  Mas 
não  obrnu  elle  assim  ;  d'ende  se  infere  que  esln  grande  car- 
deal tão  celebre,  c  tão  digno  d.i  ser  celebrado,  ignorava 
totalmtnlo  o  projecto  da  revolução,  c  que  sem  fundaraen- 
to  fc""  lhe  allriluo  a  honra  delia'. 

«  Esta  honra  com  olleito  só  é  devida  aos  mesmos  por- 
tuguezes.  O  duquo  do  iraganç^,.  sob  iirctoxta  de  obedecer 
á  ordem  quo  recebera,  passou  a  Almada,  ondo  so  avistou 
secretamente  a  primeira  vez  com  os  principaus  da  nobreza, 
que  lho  i'iiilaram  o  lastimoso  ejtado  a  quo  so  \;a  reduzido 
o  reino,  de  uma  maneira  bom  própria  para  enlerneccr. 
Não  se  quizeram  então  declarar  mais,  pordm  o  principe, 
que  os  percebeu  muito  bem,  o  queria  quo  elles  se  ex- 
plicassem moihor,  tingio  quo  nao  os  enlendia,  exhortan- 
do-os  á  paciência  coia  a  esperança  de  quo  ao  diante  se- 
riam mais  bem  tratados,  o  depcis  do  lhes  ter  fallalo  as- 
sim, dfixou-os,  o  foi  para  Lisboa  a  visitar  a  vico-rainha. 
Voltou  logo  para  Villa- Viçosa  para  não  dar  motivo  aos  cas- 
tilhanos    !o  se  inqnieíarom  a  sru  respeito. 

«  Tedavia  o  mi:iijlro  hespanhol  não  desistia  do  inten- 
to que  formara  de  fazel-o  sahir  do  reino.  Primeiramente 
olTereceu-so  ao  duquo  o  governo  de  Milão,  que  elle  não 
areilou,  sob  pretexto  do  ignorar  inteiramente  òs  negócios 
da  Itália.  Foi  depois  dis-o  chamado  á  corte  para  acompa- 
nhai a  elroi  n'cma  jornada  que  tinha  de  fazer  ;  mas  olle 
agradeceu  a  honra  que  solhe  fa/ia,  assegurando  quo  não 
se  achava  em  eslaio  de  apparecer  na  corte  com  aquello 
luzimento  que  convinha  á  sua  graduação.  Vendo  se  poréta 
frustrados  estes  dous  meios,  dcu-se  a  cargo,  coiuo  dei- 
xatjios  dito,  o  ir  visitar  todas  as  praças  do  reino,  e  a  ar- 
mada que  eslava  em  Lisboa,  para  ver  se  as  cousas  esta- 
va:i;  em  estado  de  deíeza,  quando  os  francezes  viessem 
com  elíeito  dar  sobro  Portugal.  Dous  eram  os  Gns,  a  que 
se  dirigia  esta  honra  feita  ao  duque  ;  o  primeiro  mandal-o 
prender,  ou  assassinar  om  alguma  daquellas  praças,  ou  a 
bordo  d  d  mesma  armada,  que  capitaneava  Lopj  Osório.  O 
segundo,  quando  o  primeiro  fica-se  sem  elTeito  (u  que  assim 
succedeu,  porque  o  duque  fez  esta  visita  bem  acompanha- 
do) era  dar  a  conhecer  que  eduque  de  IJragança  não  pas- 
sava de  simples  vassallo,  de  quem  so  serviam  como  do 
um  simples  particular.  Do  maneira  que  ató  quizeram  que 
elle  nunca  fallasso  á  vice-rainha,  snnào  com  muilo  re.-- 
peito,  e  em  termos  que  dessem  mostras  da  dillerença,  que 
havia  entre  e^ta  priíiceza,  o  ello.  A  tudo  se  sugeilou  o 
duque  sem  repugnância. 

« Por  mais  que  o  duque  fizesse  do  maneira,  que  se 
amoldava  a  todos  os  caprichos  da  corto,  nem  assim  sere- 
nava a  tormenta  de  desassocegos  mi  que  o  ministro  hes- 
panhol se  via  por  causa  delle.  Esperava  este  com  im- 
paciência a  occasiãú  de  opprimil-o,  sem  que  isso  lhe  cus- 
tasse effusão  de  sangue  ;  o  nesta  oíperança  nunca  lho 
poupou  uma  só  morlilicaçio  quo  fosse,  das  que  o  podiam 
perder  no  conceito  do  povo.  Mss  todas  ellas  só  serviam 
de  fazel-o  mais  a-nado  do  me^-mo  povo,  o  sua  família  mais 
respeitável.  D.  Duarte  não  era  mais  bom  trata. !o,  nem  D. 
Alexandre,  seus  irmãos.  Ao  pri  ai-iro  u.g.'u-se-lho  até  uma 
rocommendaçào  para  o  imperadur,  no  serviço  do  qual  se 
di^tinguio  apegar  dos  mãos  ofticios  quo  lhe  fizeram  os  mi- 
nistros hespanhoes  per>mle  e-le  príncipe.  A  respeito  de  D. 
Alexandre  nunca  se  lho  quiz  dar  o  arcebispado  de  Évora, 
que  Unto  tempo  fora  da  sua  fanoilia,   só  porque  não  era 
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doclor  cm  Ihoologia  ;  qunndo  sn  dou  ao  mosmo  fompo  o 
bispado  do  Viseu  a  um  filho  do  Leopoldo,  archi-duqao  do 
Tirol,  f)uo  rnlâo  não  pa-sava  da  idado  doires  annos,  c:n- 
Ira  os  direitos  c  privilegies  do  reino,  qao  excluiam  os  es- 
trangeiros. 

«Táo  puldicas  injustiças  foram  parte,  para  qn  i  odu- 
qno  comprtílii'ndesso  ([iianto  lho  era  importante  tomar  mais 
que  nunca  l>oa  conta  m  seu  genoro  de  proceder.  Assim 
quando  voltou  para  Villa-Viçosa,  mostrou-so  u\icamenle 
occupadi)  da  caça.  musica,  comedias,  o  oulrts  recroEções 
desta  natureza.  Sua  rnoUeia.  o  negligencia  chegíiram  na 
opinião  do  piitdico  atai  e.tces«o,  que  o  houveram  por  in- 
capaz <lo  deixai  a  para  omprehcndcr  a  laenor  cousa  em 
beneficio  do  paiz. 

«O  condo-duque  apressava  todavia  a  partida  da  no- 
breza do  Portugal  para  (^ntalunha  :  o  que  foi  parto  Cnal- 
mento  para  ella  delerminar-so  a  ixecutar  o  projecto  de 
romper  contra  a  sua  lyiannia.  Onuttcro  dos  descontentes 
cresceu  muiio  ;  mas  o  temor  do  quo  os  doscoluisscm  não 
os  deixava  juntar-so.  A  viee-raintja  desde  c.s  últimos  mo 
vimentcssuccedidos  cni  Braga  o  Évora,  mandava  observar 
com  todo  o  cuidado  tulos  os  procodimont  s  dos  praI)do^ 
sendo  a''nda  maiores  os  seus  disvélos  depois  que  liies  fora 
ordenado  quo  se  apromptassom  para  a  jornada  do  Cata- 
lunha. 

«Venceram  todavia  esto  temor  ;  quo  o  perigo  inçlava, 
e  ora  necessário  provenil-o.  Juularam-so  pois  os  mais  gra- 
dos a  12  do  outubro  do  1040  no  jardiiii  do  António  do 
Almada  !'sta  primeira  juiila  compunlia-so  do  Ântouio  do 
Almad;?,  Francisco  do  Mello,  escudeiro-mor,  Jorgo  do  Mel- 
lo, Pedro  de  Meadonça,  António  doSaldanhi,  eJoão  Pin- 
to Rilieiro,  que  tinha  a  c^rgo  os  negócios  da  casa  do  iíra- 
gança  "m  Lisboa.  Era  João  1'íqIo  Lomem  do  espiiiio  su- 
perior, «abio,  activo,  inlelligonlo,  assisado,  o  prudente 
alTeiçoado  unicanienle  a  seu  arno,  e  muito  mais  ainda  ao 
b^^m  o  interesso  de  sua  pátria,  cujo  deplorável  cslailo  via 
o!le  com  grando  magoa  interior.  Assim  fez  aos  senhores 
que  estavam  em  junta,  uma  i  inlura  pathetica  do  l)das 
as  desgraças  quo  oprriniiam  Portugal.  Piopresentou-lhi  s 
quanto  era  importante  applicar-lhe  logo  oremedio,  cconcluio 
0  seu  discurso  p-^opouio  qu^  se  maudasse  alguém  ao  duque 
do  Brag.inça  para  pedir  liie  que  so  puzosso  á  frenio  dei- 
los,  o  dizer-lho  quo  quando  o  não  qui/.esse  fazer  o  ac- 
clamariam  rei  conira  a  sua  vontatie  ;  procadimento  este, 
quo  o  perderia  (lara  com  a  corto  de  Castella,  como  s  í  cl 
lo  fora  voluntariamenti)  entrado  na  conjuração.  Toda  ajun- 
ta approvou  o  paiecer  do  João  1'into,  e  segui-o  nos  seus 
iiiloutos,  d"  maneira  quo  aló  o  quiz  encarregar  do  ir  o(- 
f  írocer  da  sua  parle  a  ojroa  ao  duque.  Mas  ello  lhes  re- 
presentou, quo  não  so  lhe  podia  dar  a  cargo  esla  nego- 
ciação sem  risco  ;  jiorquo  ^endo  elle  lanlo  da  casa  do  llra- 
gança,  como  era,  o  secretario,  a  vice-rainha  não  arreda- 
vam ilello  os  olhos.  Foram  suasra&ões  approvadas,  edeu- 
sj  esla  incumbência  a  cargo  a  Po  Iro  de  Mendon;a,  por  ser 
o  único  do  quem  suspeitavam  monos  os  seguidores  doí 
castelhanos.  Como  Pedro  do  Moadunça  ardia  em  desejvs  do 
contriLiuir  para  o  feliz  sucoesso  da  empreza,  aceitou  com 
grando  gosto  esta  commissão.  Partio,  o  ao  passar  por  Évo- 
ra deu  parlo  do  que  se  tomara  om  assento  na  junta  ao 
marquez  do  Ferreira,  e  ao  condo  de  Vimioso,  ambos  do 
numero  dos  conjurados.  Apalpou  ao  mesiio  tem|io  o  ani- 
mo aos  mais  grados  do  Évora,  os  quaes  achou  mais  eno- 
jados do  quo  firmes  e  resolutos. 

«Continuou  Pedro  d(!  Mendonça  sua  jornada,  ache- 
gando a  Villa -Viçosa,  achou  (jue  o  duquo  era  jiartido  pa- 
ra a  sua  casa  do  campo,  pouco  dislanto  da  sua  ordiua- 
ria  residência.   Foi  lá  buscal-o,   o  depois  do  comprimen- 
tíl-o,    buscou  occasião  de  fallar-lhe  só  andando    á  caça, 
«lhe  disso:   «Senhor,  venho  da  parto  do  Ioda  a  nobreza 
o;íeroctír-vos  a  coroa  do  Portugal,  como  herança  do  vossos 
aiiiepassados.  O  povo  consente  nisso,    e  ainda  quo  vós  o 
nào  queiraes,    está  resoluto    a  acclamar-vos  por  seu  'oi. 
Não  tem  esperança  o:u  oulrem  sonào  em  vós,  para  livrai  o 
da  ly,-annia  castelhana.  O  direito  incontestável  que  lendes 
á  coroa,  os  votos  de  lodos  os  portuguozes.  tudo  vos  cha- 1 
ma  ao  throuo.  Aceitai  pois,  senlior,  aojlVrta  que  vos  fa-  I 
zemos,    dai  fim  ás  nossas  desgraças,    quo  luJo    vos  dovo  ! 
uD^pouhar  a  isso,  a  vossa  Irauquil lidado,  a  folicidade  do 


todo  o  mim,  a  justiça,  e  a  religião.  »  Ecallanio  por  um 
pouco,  pedio-lho  depois  com  grando  instancia  que  não 
consull3s.s'  o  seu  .'ccretarij  António  Pa?s  Vifgas,  porquo 
temia  quo  não  o  divertisse  do  partido,  quo  lhe  propunha. 

«Sobre  esto  ponto  não  lhe  prometleu  o  duque  c  iu;a 
algun  a,  po."quo  sabia  qual  era  a  1  ia!dado  de  António  Paes 
Vi''gas,  B  sua  experiência  nos  negócios  miis  ospinhosis, 
o  quanto  linha  dosisud:i.  Nãoauiz  lambom  respjnler  po- 
sitivamente á  offerta  quo  so  lhe  fazia  da  parle  da  nobreza, 
porque  veio  interrompi!  os  obipo  dn  Elvas,  c  não  se  que- 
ria explicar  diante  dell-T  n'um  negocio  do  tanto  momento. 
Despedio-so  Pedro  do  .Mendonça,  c  rclirou-so.  Voltou  o  du- 
quo á  sua  casa,  e  f>^cliou-se  no  seu  gabinete  para  refioclir 
com  madureza  sobro  o  que  se  lhe  acabava  do  propor.  Via 
do  uma  part)  o  reino  na  ultima  Jiiseria,  a  justiça  aniqui- 
liida,  as  leis  atroíieladav,  novos,  o  damnados  usos  intro- 
duzi to^,  diflii'ois  de  abolir;  era  amador  do  repouso,  aman- 
lissimo  da  solidão,  gozava  das  recreações  mais  solidas  do 
quo  não  gosavam  os  monarclias  mais  poderosos  sobre  o 
llirono,  sempro  cercidis  do  cuidados  e desasoco^os.  Tudo 
parecia  quo  n  empenhava  a  regeitar  uma  e  nprcza,  quo 
mí  liiilia  por  baso  a  ousadia  dos  quo  ousaram  de  meter 
hombros  a  illa. 

«  Por  outra  parlo  sondo  ourei,  dizia  clle,  poderei  re- 
m";liar  todos  os  abu-os  c  desordens  quo  se  comm^ltem 
nesle  reino.  Em  regeitar  a  coroa  ficarei  responsável  a  Deus, 
quo  mo  pedirá  coala  do  ter  proferido  o  meu  interesse,  o 
iranquillidado  ao  bem  publico,  e  ao  da  religião,  o  ao  in- 
teresso de  um  reino,  que  sempre  so  arriscou  pelo  seu  au- 
gmoalo  o  gloria.  D.'s'.as  reflexões  concluio  ciuo  dovía  acei- 
tar a  coroa,  c  conformar-so  com  a  voniado  do  utn  povo 
li)do,  quo  não  tinha  do  qu=ni  esperar,  senão  de'!;3  só,  o 
s('t;uro  ioccorro  contra  r.  violência  do  f^eus  cruri?  porso- 
g;!Ídores.  Antes  todavia  de  Inmsr  a  ultima  resolução,  ro- 
sulveu-se  a  Cunsultar  o  seu  secretario  António  PansVi^sas. 
.Mandou- o  pois  chamar  a»  sou  gabinete,  e  communicoa- 
Iho  o  mot.vo  do  suas  rcnexõe;.  «Primeiro  quo  dija  outra 
cousa,  senlior,  di  se-lhu  .interno  Paes,  ha  de  V.  A.  per- 
mittir-njo  que  lhe  faça  uma  pergunta.  Se  todo  o  reino 
iatenlasso  irigir-se  em  republica,  preferiria  V.  A.  es  seus 
interesses  ans  de  Castclla  ?  Pr.^^feriria,  di>se  o  duque,  os 
do  meu  paiz.  Se  assim  ó,  lorn-^u  António  Paes,  cdesnf- 
cssario  dar-lho  cooselhvS.  liem  sibe  V.  A.  quo  partido 
hl  do  tomar.  OlTerece-lhe  o  céo  uma  coroa,  o  eom  cPa 
bya  ocCusião  do  vinqnr-se  Ho  .seus  inimigos;  lance  mão 
delia,  q^o  so  adiixarir,  pódc  ser  quo  não  torne  a  achar 
outra.  Cuido  .<^ó  em  dirigir  com  si-u1ezi,  o  promptidão 
este  grando  negocio  ;  e  an.oldo-se  aos  dese,os  dos  quo 
ousam  do  esperar  lui''o  do  V.  A.  A  isso  estou  eu  resolu- 
to, respondeu  o  duque  ;  mas  como  me  hei  de  haver?  Se- 
nhor, continuou  António  Paes  depois  de  ter  maduramen- 
te refiectiio  n'uma  empreza  de  tanto  momento,  bem  8o 
ve  que  ó  qaiú  impossível  ler  meios  certos  para  a  execu- 
tar cora  felicidade.  Estes  mnios  depeiden  da  occasião,  e 
esla  muitas  vezes  os  faz  variar  o  mi^dar.  Quem  quizesse 
antever  tudo,  não  se  resolveria  a  nada,  (jue  muitas  vo- 
zes é  necessário  saber  arriscar  muito.  Mas  su^ceda  o  quo 
succeder-  um  príncipe,  que  tom  direitos  t^o  incontestáveis 
a  uma  coroa,  como  os  que  V.  A.  tem  á  de  Portugal,  de- 
ve meter  hombros  a  tuio  para  defender  os  seus  direitos, 
ainda  quando  tivesse  a  certeza  do  ficar  mal.  (Juanlo  mais 
que,  consulto  V.  A.  aduqueza,  quo  tanta  capacidade  tem, 
grandeza  d';jlma,  e  inteiligoncia.  Consullo-a,  senhor,  e  ve- 
rá V.   A.  o  que  ella  diz.  » 

«  D.  Luiza  de  Gusmão,  duqueza  do  Bragança,  erahes- 
panliola,  filha  do  daquo  de  Medina  Sidónia,  uma  d^s  mais 
illustres  cantigas  casas  doCastella.  Era  Cíta  priuceza  do- 
tada do  grande  prompii.lão.  e  (acilidado  d'espirito,  e  de 
animo  varonil.  Apenas  o  duquo  acabou  do  communicar- 
Ihe  o  negocio  de  que  se  tratava,  disse-lho  :  «Mais  valo  mor- 
rer rei,  do  quo  viver  na  escravidão,  inda  que  socegado. 
LJomais  disso  o  condo  duquo  de  Clivares  não  secontmlará 
com  esta  escravidão,  o  como  quer  a  vossa  perdição  acau- 
telae-vos.  acceitando  sem  demora  aolTerta  que  so  vos  faz. 
Contento  o  duquo  por  vor  que  a  duqueza,  a  quem  clle 
esúmiva  mu'lo,  era  do  m.esmo  parecer  quo  António  Paes, 
mandou  chamar  a  Po  Iro  do  Mendonça,  c  disse  lhe : »  Depois 
de  ler  maduramenle  deliberado  sobro  a  olTecli  que  me  vies- 
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tes  fazer,  estou  resoluto  a  acccitar  a  coroa,  quo  a  jirinirira 
cou^a  eua  quo  mo  interesso,  ó  o  bem  do  iniiiha  pátria. 
Assim  o  pjduis  rerlificar  áquell'  s  quo  cá  vos  mandaram. 
Ficou  Todro  de  Mendonça  coaloalissiino  com  cstíi  rcsjwsta 
o  fijoolliaudo-Uie  aos  p(5<,  quiz  lieijar-llie  a  mão.  Não 
coiisentio  o  duqun  dizendo  ;  «Não  6  ainda  tempo,  cuidemos 
primeiro  em  usH<j;urar  o  que  podo  contribuir  para  a  fe- 
liz execurã     de  nos- os  projectos.  »  ' 

«Saliio  Pedro  do  MonJunça  do  Villa-Viçosa  satisfeito 
Sibromantira  da  sua  jorna  la,  o  veio  para  Mourão,  toira 
sua  t;o  AlenUejo.  Dalii  despachou  um  mensageiro  ai).  Mi- 
guel do  Almeida,  e  como  em  sua  caria  so  explicava  por 
enigma,  po?.  em  pranflo  eniLara^;o  os  conjurados,  n  só  João 
Pinio  deu  bnns  agouros  delia.  Com  a  vimla  do  1'eilro  do 
Menimça  vieran  lodos  no  conlucimealo  do  quo  ellocom- 
prehendira  o  vi  rdadeiro  sentido  da  caria.  Esia  nova  ciu 
sou  crande  alejíria  aos  conjurados,  CDJo  numero  avultaxa 
já  mniio.  Uniram -se  lodos  pa-a  pedir  a  João  Pinto  quo 
fosso  a  VillaVi(;osa  dispor  cora  o  duquo  .sobro  o  modo, 
O  di?,  (ni  que  ora  mais  ronveiiiento  que  so  elTeituasso  a 
obra  intentada.  no.;usouo  Pinto  pelas  mesmas  rasòos,  quo 
allegára  da  primeira  vei.  Alguns  dias  se  perderam  om  dar 
Ira^a  para  mandar  a  esto  li.u  pos?oa  sem  risco,  o  não  foi 
po.-vsivel  aclial-a  :  o  quo  \\oi  a  todos  cmyrsnde  embaraço. 

«Todavia  o  duiue  do  ilraganea  via-so  sobrouiatieira 
dpsasíOCe^Tjiio  por  "ão  ler  noticias  dos  co  ijuradds.  Saben- 
do quo  I).  Pedro  á<)  Mendonça  eslava  oii  iivora,  OiCro- 
veu-llio  uma  carta,  em  quo  Uio  podia  quo  o  inloruiasso  Jo 
estado,  em  quo  se  acliava  o  neyocio.  llespondeu-Uia  iJ. 
Pedro  de  um  modo  tão  equivoco,  quo  o  duque,  tomou  a 
rcàjhigão  de  mandar  vir  Jeão  Pinto  ú  Villa  Viçosa  sob 
prelesto  do  consultal-o  soLro  um  nepocio,  quo  tinha  co  ii 
a  ca.sa  do  Odomira.  Informou  logo  Juão  Pinto  a  D.  Mi- 
euel  dj  Al  iitid-i  de  ordo.ii,  que  recebera,  par.i  qao  so 
jantôs-srm  os  conjurados,  e  o  instruissoui  do  quo  dovu  di- 
zer ao  duquo  Paitiu  finalmente,  avistou  com  o  duque, 
deu-lro  conta  do  ludo,  o  esle  aísegurou-lho  quo  aiuJa  quau- 
do  a  emprcza  fuasso  1'rustrada,  eslava  do  acordo  a  lazer 
de  maneira  que  sublevasse  a  província  do  Alem-lcjo,  o 
lai.ca.'s.i  cos  ca?telbanos  de  Portu;,'al.  Por  esto  tempo  sou- 
Lo  que  algumas  pessoas,  quo  podiam  ter  noticia  do  nego 
cio,  partiram  para  Madrid,  o  quo  a  duqueza  do  Mantua 
man 'r.va  ol.-,'rvar  do  hk  is  perio  as  aci.òes  dos  sculioros 
do  1  oriuiíal.  i.sta  nova  dm  a  conhecer  ao  du.]uo  quanto 
era  neces.sario  executar  logo  o  quo  se  iulenlava.  Despediu 
João  Tinto  para  Lisboa  com  ordem  para  se  d.ir  pnucipio 
á  sublevação  nesta  cidade,  o  não  na  do  iivora,  tomo  ;s- 
tava  tomado  p  r  as^onlo  entre  os  cinjaralos.  AiíIb>  qa 
partisse,  lançou-so  João  Pinto  aos  pés  do  seu  amo,  dizui- 
do-llio  :  Senhor,  brevemínle  sereis  o  meu  rei ;  havei  por 
bom  que  vos  hi^ijo  a  mão;  o  com  elTeito  beijou  a,  p.';o 
qie  o  duquo  lho  fugisse  com  ella,  dizendo,  quimáo  solho 
ilevia  dar  o  paiabem  da  victona,  antes  do  combale. '1  udo 
La  do  sncceder,  como  desejamos,  luruou  Joio  Pinto.  U 
qual  partiu  logo  para  Lisboa  cem  duas  carias,  do  quo 
o  duquo  o  eiic.rro,'ára,  uma  para  Miguel  do  Alaieidi, 
o  outra  fiara  Pelio  do  Mendouça  Fora  u  eslas  cartas  li 
das  nos  conjurados,  quo  ficaram  sobremaneira  alegr^  s,  o 
contentes.  Kxhortou  os  Jiã)  Pinto  a  dar  pressa  a  exe- 
cução da  eiiipreza.  Na  noite,  q'io  seguiu  á  ii  ilura  dascar- 
tas,  ju;ilaram-so  iodos  em  ca.sa  do  João  1  mio,  quo  mo- 
rava no  palocio  do  duque,  no  quo  so  buuvo;aiu  com  u.uiti 
cautela.  Mandou  loão  Fioto  retirar  todo.?  os  .sous  domés- 
ticos, n  poz-so  ás  escuras  na  ant.i  camará  do  sou  quarlo 
para  receber  us  conjurados,  que  viosser!!  cheg  indo.  Vinháiu 
elles  a  um  o  um.  o  a  dous  e  dous.  deixando  as  suas  car- 
ruagens, ou  cavallos  era  muita  distancia,  para  quo  is  seus 
criados  não  coubessem,  aunio  iam.  i>ia  primeira  uoiío 
acharam-se  só  seis  ou  sete  conjurados,  i^as  seguiutMS  jun- 
taram so  até  quinzo.  e  estes  in--lruiam  os  outros  do  quo  .so 
pa-.sava  cm  .seus  ajunta'nenlos.  i.'s  quaei  duraram  aió  o 
Domingo  vi:;tn  lio  novembro,  em  quo  fui  as.,  nlaoo  quu  so 
executasse  a  obra  no  primeirj  do  dezembro  de  1G4U.  En- 
tão declarou  João  Pinlo  qu)  a  intenção  do  duquo  era  (\ae 
a  conjuraçãi)  coaieçassn  a  romper  por  Lisboa. 

«  !Não  foi  necssario  muito,  pata  quo  loilos  acordas- 
sem neste  ponto,  porquo  com  elíeito  era  cou-.a  arriscsda  o 
começar  por  Évora.  Poderiam  oscaslelbacos  embaraçara 


subi  vsçâo  de  Lisboa,  e  causar  uma  euerra  civil  entre  os 
quo  eram  da  conjuração,  e  os  quo  não  eram.  Foi  outrosim 
acordado  qi;e  era  n'cessario  mandar  alguns  conj  irados  aos 
pnucipaes  lugares  do  reino,  para  sublevar  os  povos  ao  mes- 
mo tempo  que  em  Lisboa. 

«  Di.sposlas  assim  as  cousa.s,  cuidaram  em  reparar  o 
povo  para  esta  prande  revolução.  Arriscada  cousa  ora  con- 
liar-lho  osegredi,  o  muit  i  mais  ainda  o  deixar  de  iqto- 
resrtl-ú   nello.  Orforeeeu-so  João  Pinlo  a  «palpal-o.  Com  ef- 


foiío 


começou    a  conversação    com  os  principaes  cidadfios 


sobro  as  calamidades  publicas,  sobro  a  indiíTerença  dos  gran- 
des em  procur  cousoiação  ao  povo,  o  principalmenl  i  sobro 
a  occiosidade  do  duquo  do  Bragança,  quo  em  meio  do  des- 
canso, em  quo  eslava,  via  sem  desassooegi  opprimir  a  sua 
patna,  quando  p  ir  nascimento,  credito,  e  cabedaos  podia 
livral-a  da  lyraiinia,  sob  quo  gemia.  Estas  praticas  faziam 
mais,  ou  mouos  impressão,  se^'undo  era  maior,  nu  menor 
o  interesse,  que  tomavam  no  bem  publico  aquelies,  com 
quo  ello  fallava,  o  osta  impressão  era  parte  para  a!irir-se, 
ou  fechar-so  com  elles  Desta  maneira  prangcou  a  Mós.  e 
Corrêa,  dous  ricos  cidadãos  muito  acreditados  entre  o  povo 
por  lerem  servido  em  lodos  os  empregos  da  cidade.  Kstes 
se  obrigaram  a  lazer  da  maneira,  que  o  povo  todo  se  do- 
clarass)  a  favor  dos  eonjurados  O  mesmo  João  Pinto  gran- 
geou  o  padre  Mcofio  da  Rlaia,  religioso  de  qua  faziam 
ii.uiío  conceito  os  principaes  moradores  da  cidade.  Com  i-f- 
leito  o  jiadro  Maia  lez  entrai  na  conjuração  os  magistra- 
dos da  cidade,  e  lodos  os  da  císa  dos  Vinte  oOualro-  ^'>- 
roji  alguns  destes  novos  conjurados  so  mostravam  vacil- 
l'iiiies,  o  incertos,  u  máo  succe-so  da  sublevíçã»  succe  • 
uiila  0.11  lt)3/  na  cidade  do  Évora,  lornava-os  irresoluios, 

0  ora  parte  pa.a  temerem  a  conjuração;  mas  João  Pinlo 
sucegou-os.  Foi  visital-os ;  a  uns  excitava  com  a  espenn- 
ça  do  gtlaraão  ;  a  outros  com  o  perigo,  que  os  ameaçava  , 
'la  próxima  escravidão,  quando  não  sacudissem  logo  o  jugo 
dos  castelhanos.  Lenil>rava  a  alguns  os  tempos  felizes,  om 
que  o  reino  tlorocente  no  reinado  dos  sous  raonarchasíia- 
ciouaes,  levava  até  os  extremas  do  mundo  a  gloria  de  suas 
armas.  A  outros  as  graças,  e  benefícios,  de  quo  a  nação 
era  senhora  no  governo  dos  mesmos  monarchas,  o  so  via 
privada  depois  quo  íicára  sujeita  ao  domiiiio  hespanhol.  Em 
lim  tazia  lodo  o  possível  [lor  espertar  o  valor  do  todus,  o 
cxcitul-is  á  vi;:gança  :  era  a  alma  de  todos  os  sentimentos 
que  us  agi;avam.  Tanlo  quo  os  viu  tirmes  em  suas  resolu- 
ções, guiou  alguns  á  presença  do  D.  António  .io  Aiuiada, 
a  quem  cortilicaram  que  estavam  promptos  a  sacriQcar-so 

1  ara  sacudir  o  odioso  jugo  dus  ca^telhai  os. 

«Montava  o  nuaioro  dos  principaes  conjurados  a  qua- 
renta ;  mas  avultou  dapois  tinto,  que  o  rumor  da  con- 
juração ehcgou  á  noticia  da  D.  Uodrigo  d.i  Cunha,  arco- 
bispo  do  Lisboa.  U  qual  deu  parto  a  seus  parentes, 
o  a  D.  Joã)  Pinlo  Pereira,  prior  do  S.  Nicoláo.  .xpprovou 
o  arcebispo  o  intento  dos  conjurados,  o  quiz  ser  ura 
delles.  Dl  sua  approvaçào  resrilou  bom  eíTeito.  Era  esto 
prelado  varão  pio,  modera('o,  e  o  oíjuenle,  e  muito  aferrailo 
aos  interossos  do  remo.  Também  omiienharaoí  na  conjura- 
ção odortnr  Eitevàú  da  Cuuha,  deputado  qun  fora  do  -^anto 
Õíricio,  para  atrair  a  ella  os  irmãos  da  Misericórdia.  Do 
maneira  qun  eram  já  oalrados  n o  conloio  homens,  o  mu- 
lheres, religio-os:  o  oflicios  ;  o  lodos  guardaram  o  se.uredo 
c.)Ti  tanta  exactidão,  quo  ó  quasi  iiicomprehensivel  o  não 
serom  os  castelhanos  sabedoí os  do  quo  se  passava. 

«Nas  c  mf.nencias,  que  oí  conjurados  linham  lido  em 
casa  do  João  Pinto,  foi  acordado  quo  so  tirasse  u  vida  a 
Miguel  de  Vasconoellos,  como  victima  devida  ao  ódio  dos 
porluguezes.  Algtins  eram  também  do  parecer  quo  se  fizesse 
o  mesmo  ao  arcebispo  de  Braga,  por  ser  apaixonado  jior 
Cabtella.  o  por  quo  jiodia  sor  parlo  iiara  so  fruslarem  seus 
intentos,  pondo-so  atesta  dos  r.aslelhanos  Mes  D.  António 
d)  Almada,  ou  c  uhd  diiem  outros,  I).  Mii(uel  de  Almada, 
representou  aos  coiijuraiios  que  a  morto  dosto  prelado  po- 
d  'ria  excitar  contra  elles  a  inquisição,  e  o  clero  ;  o  que 
c  mvinha  evitar  c  'ia  todoo  cuidailo  nasconjuncturasactuaes. 
Poram  por. 'Ill  de  parecer  que  so  tomasso  toda  a  conta  no  soa 
e.tylo  de  [:roceder  uo  dia  da  execução,  o  so  necessário 
.(■osse  quo  so  assegurasse  doilo. 

«  Em  (]uanto  os  conspiradores  cuidavam  em  assegurar 
o  boci  sucoesso  da  sua  empresa,  o  duque  de  Bragança  da 
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sua  partii  fazia  Ioda  a  diligencia  para  dispor  a  provinriado 
Alom-Tcjo  a  uma  sublevação  fjrral.  O  duque  de  Olivaros 
dp.s|)achoulh'<  por  esl',-  tempo  u  n  correio,  inslanlo  com 
ello  a  quo  vif!«sri  logo  á  corlo,  o  porquo  não  livcssn  pre- 
texto para  retardar  esta  jornada  lUHndou-liio  ordem  para 
receber  do  ihoiouro  real  dez  mil  ducados,  quando  lho  íos- 
sein  necssarius.  Não  podi.i  pois  o  da"(Uo  demorar  se  mais 
sem  ser  su'ipeito.  Para  prevenir  (lalra  qualquer  ordum  mais 
funesla,  (juii  puJo>S!)  servir  de  obstáculo  a  seus  projectos, 
mandou  a  maior  parlo  do  seu-;  criailos  que  so  meiessera 
ao  caniinho  d^i  MudriJ,  e  <lispò'.  tudo  a  respeito  do  seu 
governo  na  pres-nça  do  correio,  para  mostrar  qoo  ello  mes- 
mo se  prO|iarava  para  aquella  jornada.  Mandou  jior  um 
dos  seus  gcnliá-homons  djr  parlo  á  vice-raiulia  da  sua 
parli  la,  o  escreveu  ao  condo  duque,  t\úO  dentro  em  oito 
dias  se  arJiaria  em  Madril.  Man  iou  ao  mesmo  leiípo  di 
zer  aos  conjurados  que  já  nSo  tiniu  lugir  a  demora  ;  [  ois 
do  fluas  uma,  oj  ellos  s.i  bau.m  d'jdeelar,ir,  ou  cUe 
partir. 

«  Tsla  nova  os  in  luielou  muito.  Algon?  era:n  do  pa- 
recer que  o  du  |uq  do  i;rai,'ança  partisso  com  iTidio  do  Vil- 
la-Yiçosa  ;  mas  que  em  lugar  d'  ir  para  Madrid,  viesse 
logo  para  Lis' oa  para  a;  pcricor  ao  povo,  qu^  o  adorava,  no 
mesn;o  instante,  em  quo  rompesse  a  conjuraçío.  Mas  e>le  pa- 
rtcer  foi  despresado,  como  tão  arriscado  para  o  du,ua  do 
Lragança.  No  eni  tanto  D.  António  de  Almada  coiiimuni- 
cou  o  segredo  da  Ciúijurdgão  a  IJ.  .Ioão}Ja  Costa,  que  se!n[)ro 
lhe  pa.ecèra  ho-nem  do  valor,  e  resolução,  e  sobro  tudo 
inimigo  mortal  dos  caslellianos.  Houve  ello  que  era  neces- 
sário metel-o  noaumoro  do.->  r.onjara  I  )S.  Declarou  s-i  pjis 
com  esto  li-imoin  ;  mas  (jue  cspauto  não  causou  a  I).  An- 
tónio do  Alíijada  quando  D.  João  da  Costa  lho  disse  que 
não  queria  absolutjníento  entra- nesia  conjuração,  qaoelle 
bavia  como  a  e  i.[iri,'»a  mais  íirriscada  ([uo  se  polia  dtr. 
«  Porqu.',  disse  ell;,  vos  não  tendes  tropas,  nem  armada 
para  a  sustentar.  Ao  menor  movimento,  qua  íizcrdes,  ver- 
vos-heis  cercados  do  lrop'as  ca-.tidLana»  ;  o  povo,  da  quem 
vos  fiaes,  desaa:parar- vos  ba  vcrgonLosaraente;  o  niescro 
dujue  de  i  rasança  dará  traça  para  roconciliar-se  coii  a 
corlo  do  Castella,  o  nos  viremos  a  ser  viclimas  quo  elle 
houver  do  sacrificar  a  sua  vingança  sob  o  preioito  do  as- 
segurar o  socego  da  náo  do  estado.  Pelo  que  lenho  a  vossa 
omi)ro=a  por  nni  precip  1:10,  om  qao  vos  liidos  metter,  o 
infallivtlmenle  ticoreis  p«rílidos.  »  listas  palavras  acceude 
rani  lanlacoleiaa  D.  António  do  Almada,  que  lhe  disse: 
«A  tua  falsa  probidade  mo  enganou,  cobarde,  e  indigno 
porlugucz  ;  mas  se  ella  f'i|iarte,  para  qao  eu  lo  deícu- 
brisso  o  meu  segredo,  justn  ó  qua  ás  minhas  mãos  percas 
a  vila.  »'E  metendo  logo  mão  á  erpada,  arremossou-so  a 
U.  Jião  da  Costa.  O  qual  admirado  do  o  vòr  tão  acceso 
eui  cólera,  susteve-o,  iJizi'ndo  que  eslava  pronto  pa  a  en- 
trar na  conjuração,  e  fazendo  terríveis  juramentos  do  cor- 
responder comum  segredo  inviolável  ao  conceito,  quedollo 
tinha  feito.  Socegou  u:ti  pouco  U.  An'iinio  com  os  jura- 
menlos,  o  sem  tirar  nunca  os  olhus  dellc  para  (,bscrval-o 
advertiu  ao  mesnu  tempo  os  outros  conjurados  do  peri- 
go, em  que  ostavana.  E>to  accidonle  pez  a  tolos  em  pe- 
ral cuislernação,  o  cia  vez  do  aprossar-sn  na  esecução 
do  quo  inlentava  »■■,  como  deviam,  visto  quMulo  eslava 
disposlo,  lieinoiaram-a  para  outro  dia,  o  deiam  a  carço 
a  João  Pinto  o  informar  o  duquo  sobro  isso.  Mas  João 
Pinto,  quo  conhecia  o  grande  perigo,  quo  havia,  om  de- 
morar o  negocio  uai  só  dia  quo  fosse,  encom:nondou  se- 
crelauienlo  ao  príncipe  (4Uouão  fizesse  caso  da  caria,  quo 
os  cor.jurados  o  tinham  obrigado  a  escrover-llio  ;  pois  não  1 
havia  oulra  cousa  senão  executar  o'lo  da  sua  parlo  no  Jia  1 
aprasado  o  quo  so  tinha  loniido  em  assento,  p'  rque  tinha  ' 
a  ceileza  de  quo  o;  conjurndus  fariam  o  mesmo.  1 

«  Ucm  olíiiito   lornan  lo  estes    a  si  do  susto  que  lhes 
causara  i).  João  da  Gosta,  determinaram  elT.Mlu.ir  k  em- 
presa no  dia  apra  ado.   O  mesmo    D.  J  ião   da  Costa,   fui  ' 
o  quo  nioslrou  mais  ardor  nisso.  Mas  na  vesj.era  do  dia 
escolhido  para  este  grande   negocio,  enibarcuu-so  Miguel  í 
do  Vasco::cellos  o    passou    o  Tejo.   Houveram    todos  quo  ' 
estaria  iufurmado  da  conjuração,  e  fora  para  n. andar  vir  ' 
tropas. para  a  cidade.  A  consternação  não  podia  ser  maior 
nelles  ;  luas   durou   só  aló  a  noite,  eai  quo  o  secretario 
se  recolheu  á  cidade,  par   lor  saido  dolla   a   uma  fosla,  1 


para  que  fora  conviJado,  e  todo  o  desasocego  se  con- 
verteu •••o  alegria  oa're  os  conjurados.  Vira-Tj  que  luda 
i'stava  socegí.lo,  o  não  se  fazia  movimento  algum,  o  qua 
fui  parlo  para  terem  como  certo  o  seguro  o  feliz  succes- 
so  da  empr'sa.  Hetirara.-n-se  pois  pira  suas  ca^as,  e  pro- 
metteram  achar-so  tolos  armailoj  nas  dos  chefes  ilos]con- 
jurados,  d.mdo  deviam  psrlir  para  o  paço.  Nunca  a  pos- 
tendaild  cessará  de  admirar,  como  á  visla  .lo  uma  cone 
descoiiliada  o  ilJustraila,  o  de  um  som  numero  da  caste- 
lhano?, lodos  parentes,  o  liados  com  os  conjurados',  se 
pu  l«ss(>  inleniar.  e  effecluar  tão  grand  ;  empre-a,  em  quo 
eram  entradas  tanlas  pessoas  do  diffirenle  estado  e  sexo. 
As  mesmas  muliiores  entraram  na  conjuração,,  o  guarda- 
ram segr"dj,  sendo  as  mosmas  que  ani.iiaram  seus  ma- 
ridos, nihos,  e  irmãos  a  combater  com  ardor  om  bene- 
fi.-.io  ds  libnrd.ile.  I>.  Pilippa  do  Viliieni,  cind"r;a  do 
Aiouqiiia,  armou  por  suas  próprias  mios  seus  filhos  c. 
J.íronyino  do  Alaido,  o  D.  Francisco  Coutinho,  o  disso- 
liif-s:  «Ide,  meus  filhos,  ili  combiti  r  pela  pátria.  Qii<} 
so  minhas  f.irças  o  sexo  m'o  perraiti;sem,  do  boi  von'a- 
d'j  vos  seg.jiria  os  passos,  o  iria  vincer  ou  morrer  com 
vosco  pelo  bem  do  meu  paiz.  »  O  incsno  disse  í).  Maria 
do  Lancaslro  a  D.  Fernando  Telles  e  António  Telles  dd 
Silvi. 

«Muito  d.i  vagar  so  volvia  a  noito  para  o  quo  de- 
sejavam 03  Conjurados.  Ao  romp.r  do  dia  acharam-se  to- 
dos em  casa  ilos  Ire»  cheios  principaos  d\  conjuração. 
Uns  tinham  do  atacar  a  guarda  castelhana,  o  outros  a 
alleniã.  A  car^o  do  alguns  cs'ava  o  ir  em  direitura  ao 
quarto  do  Migiel  de  VascincMlos  para  lançal-os  pelas 
jíiifllasdo  |.jço,  a  fim  do  intimidar  por  cíta  via  os  .se- 
guidores dos  eastelhinos  ;  o  ao  do  outros  o  apossar-sedá 
sal  i  do  paço,  e  di  todas  as  '  u'.rada<  qu">  havia  p\ra  el- 
la, para  ani.nar  o  excitar  o  povoa  dizer  :•.*  Lib-rdad?  ; 
viva  o  novo  rei  I).  Join  -V,  duque  do  liragança.  »  Em  to- 
das estas  coasis  so  procedeu  com  admirável  CDUcerto,  e 
harmonia.  Par. iram  os  conjurados  o  entraram  por  dou* 
lados  cjm  as  armas  na  mão  na  sala  dos  Tudesc.,is.  .\hi 
deram  um  tiro  do  pistola  par.i  dir  signal  aos  que  haviam 
de  alacar  as  guardas  castelhana  o  allemã  ;  e  D.  Miguel 
de  Almeida  com  a  espaJa  na  mão  partiu  do  uma  para 
outra  parte,  diíondo  em  altas  voz-ts  :  1  ib^rilade  ;  viva  D. 
João  IV  rei  de  Portugal.  Che.;ando-so  ent.no  a  una  j.i- 
noUa,  fallou  desta  mani-ira  :  «  Valorr.sos  porlo.;Ui''ze5,  do- 
rarn  fim  nossas  misérias  :  já  recobramos  a  liberdade.  O 
duque  de  Bragança  ó  o  nosso  rei  e  senhor  legiumo.  En- 
lre;:amosllic  o  coroa  do  Pjrluqal,  o  extinguimos  a  ty- 
ronnia  cu'ito'hana.  Res'.iluí-Uio  o  ceu,  seu  antigo  lus- 
tre. Nunca  a  .sua  posteridade,  tenha  Qm.  »  Eslas  palavras 
proferia  elle  com  os  olhos  nadando  em  lagrimas,  e  srus 
annos  o  tornavam  respeitável:  não  cessava  de  repelir  «  li- 
berdade »  o  o  povo,  quo  e.stava  quasi  todo  junto  gritava 
com  ello;  Liberdade;  viva  D.  João  IV,  viva  o  nosso  rei, 
o  morram   todjs  (s  seus  ininiiges. 

«  ioJivia  Jjrge  di  M(llo,  Estevão  da  Cunha,  Antó- 
nio do  Cistro,  lançaram-se  furiosamente  contra  a  guarda 
ca.stelhana ;  quo  recolhenio-so  ao  corpo  da  guarda,  fui 
obrigada  a  rendcr-se,  e  gritar  :  viva  o  duque  de  LSragan- 
ça,  rei  de  Portugal.  Um  padre  com  un  crucifixo  nu  na 
mão,  o  a  ospd'^  na  outra,  ora  o  quo  cap  taneava  esta 
tropa  do  conjurado.  Os  quaes  animava  á  vingança,  mos- 
tran  lo-lhes  n'uma  mão  o  crucifixo,  o  com  a  outra  davi 
terríveis  go.pes  nos  liespanhoes.  L).  Miguel  do  Almeida, 
1).  Alfoiíio  do  Menezes,  Gaspar  de  iJrilo  1'roire,  Marcj 
António  de  Azovodo,  Pedro  de  Mendonça,  o  Ihomaz  do 
Sjusa  deram  de  súbito  com  os  quo  iam  com  ellessubro 
a  gi.arda  allomã,  e  submetleram-a  n'um  instante.  Fran- 
queada a  entrada  do  paço,  João  Pinto,  Antonij  Tello,  João 
de  Sá  o  Meue.cs,  António  Telles,  que  eslava  fe;ilon'u;n 
braço  ile  um  Ito  do  pistola  (jue  lho  leram  no  ataque  da 
guard.i  alleniã  :  o  conde  de  .Aiouguia,  seus  irmãos,  Fran- 
cisco Coutinho,  AlvaroJ  de  Abranches,  Ayres  de  Saldiuh?, 
António  .Mvar..'S  da  Cunha,  João  ilo  baldanha  e  Sou^a, 
(jaslão  (ioulinlio,  Sancho  Líiis  de  Sal  lanha,  João  de  Sal 
danlia  o  Uama,  e  seus  irreãos  António  o  Ltartholomeu  de 
Saldanha,  Tristão  da  Cunha  do  Alaide,  seus  filhos  Luiz  o 
l\uuo  da  Cunha,  com  seu  genro  Manoel  Chille  Uolim,» 
foram  em  direitura  «o  quarto  do  Miguel  de  Vasconcollos'. 
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Knconlra^am  o  corregodor  do  eivei  da  cidado  Francisco 
Soares  ilo  Alhersaria,  qae  saia  da  casa  do  secrolario  do 
csla  lo.  Enloiidcu  eslo  qun  seria  alf^uai  liligio  particular, 
o  Quiz  sooonal-o  com  sua  auctoridaílo.  Entraram  lo  los  os 
conjurados  n  grilar  :  «viva  D.  Joio  IV,  viva  o  diiquo  di) 
Uragança  nosío  rei.»  Rnspaadoa^o  córrego. ior :  viva  Fi- 
lippo  IV  rei  dn  llnspanlia  o  Porlu^al.  A  oslas  palavras 
aliraram-lhe  um  tiro  do  pistola,  o  caiu  morto  em  terra. 

«  l'ros"guiram  os  conjurados  nos  mosiiioi  passos,  o 
encontraram  a  António  Corroa,  odlcial  de  Miguel  do  Vas- 
concellos  homem  insolenlo,  o  inirrip;o  da  nobrosa,  Era- 
liebeu-lho  António  ToU.)  um  punhal  no  poilo.  indigna 
do  António  Corrêa  por  esta  toincridade,  disso-llio:  «Assim 
ou>as  niallratar-iuo?»  A  resposta  quo  lho  derani  fui  re|>o- 
lir-lho  as  f(<ridas  com  o  mesmo  punhal  até  d''ixál-o  por 
morto.  Passaram  os  conjurados  a  diante,  mas  apenas  el- 
los  deram  costas  levaulou-se  António  Corrêa,  o  salvou- 
so  por  uuia  escada  secreta.  lainso  todavia  os  conjura- 
dos encaminhando  cm  direitura  p  ra  o  quarto  do  Miguel 
do  Vft^concollos.  O  capitão  António  t}ar<.'ez  Palha  tendo 
(juo  a  este  ministro  óque  buscavam,  saiu  com  a  espada 
na  uião  a  suslel-os.  Mas  perseguido  pelos  conjurados  quo 
lho  lizerain  muitas  feridas,  viu-so  ohrigado  a  salvar-s; 
por  uma  janella  ;  o  quebraudo  uma  p^Tiia  retiroa-si'  para 
a  casa  da  (Companhia  das  índias. 

«  Estavam  os  conjurados  a  ponto  do  entrar  no  quar- 
to di>  .Mi'^'uel  de  Vascoaeellos,  soni  que  esto  tivesse  íei- 
lo  a  me;)or  diligencia  por  arredar  o  seu  furor.  Veio 
Manoel  Maii^o  da  Fonseca  aviscd-o  do  perigo  qu  5  o  amea- 
çava. «  C'\çar,  resp(mdeu  ellc  coin  graíido  arríigancia,  de- 
pois ai/ida  de  o  informarem  qua  inf:ilivfLT,cnie  o  assis- 
navam  no  s"ii:ido,  não  deixou  do  entrar  nollc;.  Assim 
ou,  siik'UÍndo  seu  exemplo,  entregar-mc-hci  nas  mãos  da 
fortuna.  >^  Porem  uma  veliia,  qun  c  servia  do  muito  !em- 
I"),  di-ífazia-sn  om  lagrimas  diante  delle.  Mntrou  a  com- 
mover-se  dclhs,  o  aeaboA  do  intmiidal-o  o  ruido  que 
faziam  os  conjurados,  o  quo  era  cada  vez  maior,  á  pro- 
rorção  que  vinham  chegando.  Ueiolveu-se  pjii  a  c.con- 
der-so  n'um  armário  qui  tlcava  metli  lo  numa  parodo  do 
seu  quarto  E  apenas  acabava  de  fecliar-so  nello.  entra- 
ram os  conjurados  ;  buscaran:-o  pir  tola  a  parta,  arre- 
daram lo  los  03  moviií,  e  já  iam  perdendo  as  c-peran- 
cas  de  a;hal-o,  quamlo  se  lo  i  braram  de  amearar  a  ve- 
lha, do  quo  acima  fizemoj  menção,  com  a  morte,  se  não 
descubrisse  logo  onde  eslava  seu  atuo.  Tremendo  a  ve- 
lha, e  esquecida  da  lealdade  que  devia  a  Jligutd  do 
Vasconceilos.  apontou  com  a  mão  para  o  logar  ondeei- 
lo  estava.  Ueram  com  elle,  que  do  assustado  nã  i  podia 
proferir  uma  só  palavra.  Atirou-llie  Anto:;io  Tcllo  um 
tiro  do  piitola  :  os  outros  conjurados  lodos  caíram  so- 
bre ello  cora  as  espadas  na  mão,  o  feriram -o  bastan- 
temente,  e  neste  estado  o  lançaram  por  uma  janella, 
gritando :  « Viva  a  liberdade,  e  D.  João,  rei  do  Por- 
tugal.» 

«  Sempre  o  povo  corre  de  tropel  a  ver  tudo  quanto 
pode  fazer  lho  viva  impressão,  e  no  espectáculo  mais  tris- 
te, e  terrível  sempre  acha  algum  encanto.  A  vista  do 
Miguel  do  Vasconceilos  concorreu  de  toda  a  parte  a  ver 
o  seu  eadavor,  ao  qual  não  liouvo  ultraje  quo  senão  tl- 
zesso.  Um  dava-lho  com  o  pé,  outro  puxava  lho  pelas 
barbas,  esto  crivava-lhe  os  olhos,  ajuelle  o  despia  o  ot- 
punha  lodo  nu  aos  olhos  ,  de  lodos  :  alguns  desaliavam 
os  cães,  para  quj  o  devorassem,  o  finalmente  não  hou- 
ve crueldade  nem  barbaridade  que  não  se  praticasse  com 
o  dograçado  cadáver.  Lcvaram-o  do  rastos  pelas  ruas  do 
Lisboa  durante  aquello  dia  e  parto  do  s"guinle.  sem  quo 
«  povo  acabasse  do  cevar  a  sua  raivie  ódio.  Do  iiianei- 
ra  que  ainda  continuaria  a  mahraclal  o  sonàoi|fora  o  do- 
ctor  1'inlo,  quo  moveu/is  irmãos  da  Misoricerdia  para  o 
cuicrrar.  .Mas  tal  era  o  furor  do  povo,  quo  aióa  í^ísjso 
quiz  oppor,  e  foi  necessário  quo  D.  Ga«tao  (luuli  iho  ca 
Irepuzesse  a  sui  auctorilado,  o  o  mandasse  levar  num 
(•s|uife  para  a  igreja  doi  irmãos  da  Misericórdia,  onde  o 
envolveram  om  um  lençol  velho,  que  compraram  rora  o 
dinheiro  quo  lho  deram  os  assislenlcs,  <.•  desta  inareira  o 
sepultaram.  Esto  o  fim  quo  levo  Mi-uel  do  Vasconceilos, 
homom  vaidoso,  e  s  berbo,  que  aníes  tterrava  lodos,  o 
liisponha  como  soberano   do   toda  a  poloncia  porluguoia. 


Exemplo  memorável  nos  deixou  da  inconstância  das  gran- 
desas  humanas:  sua  morte  faial  ensina  aos  quo  governam 
a  proceder  om  inteiresa,  a  usar  aom  moderação  da  sua 
«u  rtoriíiade,  e  a  premunir-se  contra  a  ce/^ueira,  que  d.í 
ordinário  arompaiKia  o  poder  o  a  prosperidade.  Quo  a 
violência,  injust  ça,  e  soberba  ou  mais  tarde,  ou  mais 
cedo,  nunca  deixa   do  receber  o  justo  castigo,  que  morr ce. 

«Todavia  a  duqueza  de  Manlua,  a  Imira  la  do  ruído, 
que  faziam  os  conjurados  -no  píço,  chegou-se  a  uma 
janella,  que  caia  sobre  a  porta  da  capelln,  para  chamar 
gente  do  soccorro,  o  ver  se  polia  socegar  e  nrover  ao 
mesmo  tempo  o  povo  com  suas  palavras.  Chegaram  ao 
mesmo  tempo  ao  seu  quarto  l).  Miguel  de  Almci  la,  Fer- 
nando Telles  do  Menezfls,  João  da  Costa,  Thomaz  de  Sousa, 
Podro  do  Mendonça,  António  do  Almeica.  Luiz  seu  lilho, 
António  Luiz  do  Menezes,  D.  Rodrigo  do  Mimez.^s  seu 
irmão,  Carlos  do  Noronha,  António  do  Saldanha,  António 
da  Costa,  António  da  Almisco  do  Mello,  Luiz  do  Mello, 
Manoel  seu  filho,  Tristão,  (  Luiz  do  Mendonça,  Francisco 
de  Sousa.  Francisco  do  Sampii.),  Gomes  Freire  de  An- 
drade seu  filho,  o  outros  muitos. 

« Ao  entrarem  ellos  dispunha-se  a  vico-rainha  pa- 
ra sahir,  a  fim  do  ver  sa  s;;a  presença  faria  mais  im- 
prcsíão  no  povo,  do  que  suas  palavras.  DetiToram-a  rs 
conjurados,  mas  sempre  a  'rataram  com  lodo  o  respeito, 
nuiz  com  cllrilo  a  viço  rainha  tentar  a  sabida,  e  outra 
vez  a  detiveram.  O  quo  foi  parto  para  fallar  dssla  maneira 
aos  conjurados,  que  via  om  torno  do  si-  '<  Senhores  assaz 
vingados  estaos  ;  que  a  morto  de  um  ministro  insolente  ^  ' 
bastante  satisfação  para  vós  :  castigado  o  tendes  ;  fazei  ago- 
ra o  quo  devei'.  Èlrei  meu  siníior,  o  vosso  ama-vos  a 
lodos,  o  cu  Vos  promeiío  alcançar-ví^s  o  perdão  do  sua 
magostade  ;  mas  tornai  sem  demora  á  obediência,  que  lho 
deveis. 

«O  arcebispo  do  Braga,  qno  eslava  ao  !alo  da  vV-i- 
rainha,  homem  arrebatado,  violento,  e  todo  alieiç^^íado  aos 
castelhanos,  quiz  fallar  a  IV.vor  do  olrei  catholico.  o  sus- 
tentar 03  seus  direitos ;  mas  D.  Miguel  de  Almeida  o  f'.'Z 
callar,  dizcnilo-lhe ;  «  Peço-vos  senhor,  quo  vos  calleis. 
Assas  irados  c  stão  lo  los  coQtra  vós  ;  o  não  me  custou 
pouco  o  obter -vos  a  vida  dos  libertadores  da  patri.i  ;  nã» 
os  obrigueis  pois  com  o  vosso  zelo  iuiliscroto  adar-ve?  a 
morli :  retirai-  vos,  o  arredai  o  perigo  que  ó  certo. »  Pediram 
tambom  es  conjurados  com  grande  instancia  á  vice  rainha 
que  se  recolhesse  ao  seu  quarto,  para  (^'lo  o  po\o  não  .1 
insultasso,  pois  já  não  reconheciam  o  rei  de  [lespanha  porseu 
soberano.  Mas  perseverando  no  intento  do  sahir,  D.Carlos 
de  Noronha  dis'e-lhe  cora  voz  grave,  e  sonora  que  se  re- 
t'r3sse,  se  não  queria  que  lhe  faltassem  ao  respeito.  «  A  mim 
respondeu  a  duyaeza,  como  admirada  !  »  «Sim,  senhora,  a 
vós  tornou  D.  Carlos  com  voz  mais  gravo.  »  E  como  instou  a 
vice  rainha?  Atirando  com  V.  A.  p  r  essas  janellas,  re  • 
plicnu  o  conjurado,  fsta  resposta  enojou  tanto  ao  arcebispo 
do  liraga,  que  lamando  a  espada  do  um  soHado  para  ferir 
com  elía  a  D.  Carlos,  D.  Miguel  do  Almeida,  soslove-o,  o 
obrigou-o  a  retirar- se.  A  vice  rainha  rocolheu-so  ao  seu 
quarto  com  suas  damas  de  honor,  todas  assustadas,  o  la- 
vadas era  lagrimas. 

«Tudo  tinha  succedido  como  esconjurados  do-ejavam 
e  todavia  não  estavam  ainda  sucegados.  Us  hespanhoes  oram 
ainda  senhores  docastello,  dondo  podiam  inquietar  a  ci- 
dado, e  seus  moradores.  Foram  os  conjurados  buscar  a  vice 
rainha  e  pedir-lhe  uma  ordem  para  o  governador  lhes  en- 
tregar o  casluUo.  E  recusando  a  vice  rainha  com  indigna- 
ção o  dar  esta  ordem,  irado  D.  António  de  Almada  por  ver 
que  ella  a  não  queria  dar,  jurou  quo  se  não  F.ssignasse  a 
ordem  que  se  apresentava,  ia  mandar  dogollar  quantos 
hespanhoes  estavam  em  Li<boa.  Intimidada  a  vice  rainha 
com  Oito  ameaço,  assignou  tudo  o  quo  elies  qui/eram.  As- 
.«ignada  que  fui  a  ordem,  pariiram  D.  Álvaro  do  Abranches, 
Thomaz  de  Sousa,  o  D.  Frarxi-co  do  Faro  acompanhados 
do  p  'VO,  e  foram  eiitre,c;a-la  ao  govermd;.r,  qi<í  era  D.  Luiz 
d-.l  Cimpo.  Esperava  a  duqueza,  quando  assigum  a  ordem, 
qua  D.  Luiz  onlondendo  ser  extorquida,  recusaria  eslar  por 
ella;  pon^iu  enganou-se.  Quo  o  liespanhol,  como  era  de 
pouco  mer^ci.mento,  iaiimidado  com  a  presença  do  todo  o 
povo,  abriu  as  portas  do  casleUo,  lendo  por  groRdo  foli' 
cidade  sua  o  deixa-lo  com  vids. 
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nT\cn<iiilc  o  castcUo  viu-sn  adoqnoza  obrigada  a  dar  ■  toa  para  Caslella.  oí  B;ovornaioros   das  cididr^s.  n  toda  i 


iíualraenle  ord^m  ao  povcrnadoroi  dos  fortes  do  liolom.  Ca- 
beça Sfjca,  Santo  António,  o  caslollo  do  Alma  la  para  fn- 
IrpRi-los  aos  conjurados.  Passou  então  D.  lloJrigo  lia  Ca- 
nha arorb;«po  do  l,i«bia,  vcrdadoiro  pai  da  pairia,  á  igroja 
calhndral  com  lodos  os  cono;ros  do  cab'do,  pira  dar  graças 
a  Dous  por  liavcr  livrado  com  tanta  foUcidalo  o  roino  da 
tyrannia  dos  h^spanhoes.  Vieram  ter  com  ello  os  chafos  dos 
conjr.mdos,  e  pidir-lhe  qiin  partisse  para  o  paço  a  tomar 
possp  do  Rovirno,  om  quanto  não  cbogava  eirni  dij  Villa 
Viçosa.  Consentiu  nis^o  o  arcpbi?po  com  a  condição  do  to- 
mar com  ello  a  cargo  esto  emprego,  o  di  Rraga.  Podia  o 
arcebispo  esto  collcga  f-6  por  politica ;  pois  sabia  muito 
bom  qunrllo  era  todo  do  Caslella,  o  havia  quoapprovando 
este  prelado  romelhantn  pnx^^dimonto,  não  inria  quo  tomor 
da  parle  dos  hospanhoos,  ainda  quando  olles  lornassoin  a 
asscnhorear-sn  do  Portugal. 

«  l'rom»'lleu-se-lhn  fazor  do  maneira  quo  o  arcebispo 
de  Braga  consentisse  no  qu3  ollo  desejava.  Partiu  então  o 
prelado  para  opaco  com  esconjurados,  e  todos  os  qiM  ia'n 
com  file.  Defronto  da  igreja  do  Santo  António  do  1'adua, 
natural  de  Lisboa,  encontrou  muito  povo,  que  lhe  pidiu  a 
benção,  e  elle  viu-so  obrigado  a  satisfaze-lo.  Mas  assombrado 
com  o  que  via,  ficau  immovtl.  Houve  o  bom  prelado  quo 
vira  com  todo  o  povo  o  seguinte  prodígio.  A  imagiMn  de 
Jesu  Christo  crucificado,  quo  ia  diante  do  arcebispo,  dos- 
pregou  da  cruz  um  braço,  efez  si^nal  do  qua  <lava  a  ben- 
ção aos  quo  a  pediam  ao  arcebispo.  Este  signal  foi  havido 
coc?o  indicio  cerlo  do  que  Deus  approvava  o  que  os  por- 
luguezos  acabavam  de  executar,  e  sem  examinar  se  este 
prodígio,  quo  tantas  pessoas  de  dilTeroato  idade,  sexo,  e 
condição,  certificaram  tor  visto,  ora  verdadeiro,  ou  sioiples 
arlifirio  para  auclorisar  mais  a  mudacça,  quo  se  acabava 
de  fazer  no  reino,  o  arcebispo  que  era  hoaieii  do  costu- 
mes siogeloí,  crcu-o  de  tão  boa  fé,  quo  nunca  mais  duvi- 
dou que  a  revolução  fosso  bem  suocedida. 

«  Chegado  quo  foi  ao  paço,  o  povo  quo  ahi  esporava, 
caminhou  para  o  senado  da  camará,  gritando  om  altas  vozes 
ao  condo  de  Calanhede,  presidente  do  senado,  e  aos  de- 
mais ministros,  que  abrissem  a  porta  para  deixar  entrar  o 
arcebispo,  os  grandes  o  o  mesmo  povo,  e  arvorar  o  estan- 
darte real.  .\briu-se  a  porta  ;  e  foi  dado  o  estandarte  a  Ál- 
varo do  Abranches.  O  qual  mont  u  acavallo  o  seguido  do 
povo,  f.)i  por  todas  as  ruas  do  Lisboa,  dizendo  em  voz  alta  . 
viva,  viva  D.  Jrão  IV,  rei  do  Portugal.  A  maior  parlo,  ((ue 
não  sabia  quem  era  este  D.  João  IV,  perguntava  quem  era 
elle?  E  entãe  se  lhe  respondia  que  o  duque  de  liragiaça. 
O  duquo  de  Hragança,  gritavaoi  todos?  Viva,  viva:  sem- 
pre ollo  reine,  e  sua  posteridade  :  ó  o  nosso  príncipe,  o 
nosso  rei ;  o  legitimo  herdeiro  desto  reino.  Uns  iam  traz 
dos  quo  acompanhavam  o  estandarte  real ;  o  outros  toma- 
vam para  outra  parto  :  gritavam  :  liberdade  ,  liberdade  ; 
abraçavam-se,  c  davam  os  parabéns  uns  aos  outros,  esqu^)- 
cidos  do  outro  qualquer  interes-e.  Não  sentiam  naquella 
hora,  senão  uo.a  viva,  o  interior  alegria,  e  conteniamenlo 
por  se  verom  livres  do  jugo  dos  castelhanos,  e  terem  um 
rei  nacional.  Assim  no  espaço  de  tros  ou  quatro  horas  pas- 
.<ou  um  reino  tudo  ao  dommio  de  um  novo  soberano  sem 
cuotar  a  vida  amais  de  duas,  ou  tt  es  pessoas,  das  que  con- 
corriam para  aoppressão  da  pátria. 

«Todavia  o  arcebispo  do  Lisboa  tomou  só  conta  do 
governo,  porque  o  de  Braga  arredou  o  laço,  que  se  lhe  teeia 
recusando  governar  com  elle.  Naquella  m^sma  tardo  des- 
pachou vários  correios  para  todas  as  províncias,  envidando 
os  povos  a  dar  graças  a  Deus  por  haverem  cobrado  a  liber- 
dade, com  ordem  a  todos  os  magistrados  das  cidailos  para 
laierem  acclamar  o  duque  do  líraaaoça  rei  de  Portugal. 
Mandou  lambem  soltar  todos  os  presos,  que  se  achavam 
nas  cadeias  publicas  por  ordem  dos  casteltianos;  e  moveu 
a  vice  rainha  a  sahir  do  paço,  o  relirar-se  para  o  pal.icio 
real  de  Xabre^^as.  Esta  princeza,  para  que  não  íe  visse  for- 
çada depois  a  isso,  conviio  íacilmento  om  retirar-se,  e  pas- 
sou por  Ioda  a  cidade  para  irá  pousada,  quoseliie  nomeava, 
acompanhada  do  arcebispo  de  llraga,  que  nunca  deixou  de 
dar-lhe  mostras  do  alTeição,  posto  que  temerosa  (nlão  para 
elle,  vistas  as  circumstancias,  em  que  se  achava.  Qaanto 
ao  mais  foi  bom,  o  inagniflcameutu  servida,  e  tratada  com  o 
respeito  devido  á  sua  alta  graduação.  E  eiada  quando  vol- 
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nobreza  aeon.panharam-a  at<í  as  fronteira'?  do  Castflla.  E«ta 
princp«a  ficou  tão  satisfeita  das  honra',  que  se  lhe  fizerinn, 
que  dizia  crdinarian;ento  que  os  cavalleiro>;  portu^afres, 
ainda  acccsos  em  colora,  er.jm  galantes,  e  civis.  Os  homem* 
o  mulheres,  velhos,  e  meninos,  qui  lho  sabiam  a J  encon- 
tro por  oade  passava,  não  convivam  de  gritar  :  Liberdado, 
viva  D.  J(  ão  IV,  rei  do  Portugal. 

«  Jnão  Piato  es':reveu  a  >  duque  do  IJragança,  logoqoft 
o  governador  do  Castello  o  eritregou  ao?  conjurados.  Espo- 
rava o  liuque  suas  noticias  com  impaciência,  e  grande 
de>-asocogo.  Suas  inquiolações  tiveram  fira  cora  a  r/)nju- 
ração  :  foram  beijar-!ao  a  mão  da  p'arte  dos  conjurados  D. 
Pedro  de  Mendonça,  o  D.  Jorge  de  Mello  monleiro  mór.  o 
dar  lhe  conta  exacta  dj  lu  lo  o  que  se  passara,  o  pedir- 
Ihe  junlameiito  quo  partisse  logo  para  Lisboa.  O  duque  e 
a  Juque^^a  recelpiram  os  em  Villa  Viçosa  com  as  mais  vi- 
vas demonstrações  de  reconhecimento.  Pediram-Ihe  D.  Pe- 
dro da  Mendonça,  o  D.  Jorge  de  Mello,  que  não  retardasse 
a  sua  partiila  para  Lisboa ;  pois  sua  presença  era  sobre- 
maneira nece>saria  nesta  corte.  Na  segunda  feira  três  do 
dezembro  mettou-se  o  duque  a  caminho  com  o  conde  do 
Vimioso,  e  inarquoz  ds  Porreira.  D.  Pedro  de  Mendonça, 
e  o  montoiro  mor  foram  a  Évora,  para  fazor  acclamar  a 
el ri; i  nesta  cilada,  etjda  a  província  do  Alem-Tojo  fez  o 
m^^smo.  Chegado  qui  foi  o  roi  a  Aldeia-tiallegi  nas  mar- 
gens do  Tejo,  mottei-3'3  n'um  birco,  e  passou  o  rio,  quo 
nesta  parasTom  tem  Ireslegoas  de<largo.  Veiu  desembarcar 
a  casa  da  Indía  com  o  marquez  de  Ferreira,  o  conde  do 
Vimioso,  U.  Pedro  de  Mendonça,  e  D.  Jorgo  de  Mello,  que 
vieram  ajuntar  se  coa  elle.  O  povo,  quando  o  vio.  lem- 
brou-s!)  de  uma  prophecia  supposta,  que  prcphetisava  aos 
p ortujuez.es  quo  haviam  diver-se  livres  do  jugo  dos  hos- 
panhoes,  quando  os  viesse  buscar  um  rei  montado  n'um 
cavallo  do  páo.  Não  deixaram  do  applica-la  ao  duque,  o 
ao  barco,  quo  o  trazia.  Entrou  esto  principo  na  casa  da 
India,  qu  n'ou!ro  tempo  era  um  armazém  de  lo  las  as  ri- 
quezas do  novo  mundo,  e  então  estaua  deserta,  c  pobro 
dosdo  que  os  castelhanos  entraram  em  Portugal ;  mas  que 
ainda  havia  esperanças  do  torna-la  a  ver  florescente  no 
reinado  do  novo  rei. 

«  Divulgado  quo  foi  o  rnmor  de  sua  vinda,  foi  uni- 
versal a  alegria  em  todos  os  bairros  da  cidade,  e  acorda- 
ram lodos  que  desso  sui  onlrala  publica  no  sabbado  oito 
do  mez.  O  concurso  do  povo  foi  tamanho,  que  apenas  se 
[lodia  revolvi'r  agente  polasruas,  por  ondo  elle  havia  do 
passar.  O  clero,  e  a  nobrosa,  o  povo,  e  os  grandes,  todos 
:loram  moslras,  nos  traarportos  do  alegria  o  jubilo,  quo 
«ontiram,  da  alTeição  que  todos  tinham  á  casa  de  líragança. 
Nunna  o  povo  em  geral  nas  festas  publicas  dci.xa  de  en- 
iregar-se  com  excesso  aos  movimentos,  quo  cilas  inspiram 
o  que  par^jco  uu:a  espécie  do  loucura,  que  entro  elle  se 
communica,  o  lavra.  Não  deu  pois  ouvidos  o  povo  do  Lis- 
boa nesta  occasião  a  outra  cousa,  senão  a  estes  movimen- 
os.  Uns  saltavam,  e  dançavam  diante  da  sua  magestado  ; 
outros  lançavam-se-lbe  aos  pés ;  alguns  beijavam-lhe  a 
mão,  e  todos  gri'avam  ao  mesmo  tempo,  e  como  fora  do 
si :  Viva,  viva  o  nosso  rei,  que  nos  foi  enviado  por  Deus 
para  quebrantar  o  orgulho  dos  castelhanos,  restaurar- nos  e 


honra,  ass^gurar-nus  a  liberdade,  encher-nos  do  gloria,  o 
restituir  a  Portoíal  o  seu  antigo  esplendor. 

«  Entrou  eirei  em  fim  no  fórle.  O  concurso  do  povo 
tinha  sido  tamanho  pelas  ruas,  por  onde  passara,  quo  uma 
grande  parto  dellc  não  pòie  vel-o,  e  veio  ató  á  porta  do 
tório.  Entraram  lodos  a  gritar  que  queriam  vêr  a  olrei. 
Ápparecou  este  a  uma  janella,  e  depois  de  ler-se  retira- 
do delia,  pediram  outra  vez  quo  queriam  tornal-o  a  vOr. 
Apparecou  elrei  segunda  vez  ;  e  nao  se  fartava  o  povo  de 
vei-o,  repetindo  som  cessar  :  Viva,  para  sempre,  e  louva- 
do seja  Dous  que  no-lo  deu:  Deus  o  conservo,  ainda  que 
s<ja  á  custa  de  nossas  próprias  vidas.  A  estas  acclama- 
ções  se«uio-se  o  estrondo  da  ariilhena,  o  apenas  anoie- 
ceu,  toda  a  cidado  se  via  illuminada.  O  que  vendo  um 
castelhano  disso  :  E'  possível  que  com  estas  lUumiuaçôes, 
sem  mais  exercito,  nem  poder,  se  tome  tão  oxcellent"  reino 
a  el-rei  Filippo,  meu  senhor  !  Como  são  incaiiprehensiveis 
os  do:rel' s  di  Provid^icia  !  »  Intentaram  os  magistrados 
da  eidado,  para  assignalar  o  seu  zelo,   dar  uuia  festa  ao 
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novo  ;  mas  eirei  oppôz-se  a  isso  dizendo  :  tssas  festas  fa- 
n.Dios  nós,  quan.lo  tivormos  os  preparativos  necessários 
lara  dcfonder-nos  contra  os  nossos  inimigos. 

«  O  que  acabou  dA  enchor  do  alegria  os  portuguozes 
fui  olevanlar-se  o  interdiclo,  que  o  papa  fulminara  con- 
tra Lisboa  por  causa  das  violências,  quo  os  ministros  do 
laslella  exerceram  contra  o  Núncio,  quo  ello  tinha  nesta 
cidade  1-stas  violências  tinham  chegado  a  tal  excesso,  quo 
dopois  do  obrigal-o  a  saltar  d.' uma  jaiiella  para  rolu^iar- 
so  no  convénio  de  S.  Francisco,  aló  lá  o  foram  buscar, 
Kuiaram-o  para  Castolla.  eC/prnm-lhe  mil  ultrajes  n  uma 
horrorosa  prisão,  sem  respeitar  o  caracter  do  quo  estava 
revestido.  Estas  .^orles  de  violências  oram  enlao  ordinárias 
nos  hespanhoes.  A  Catalunha,  Flandres  lodos  os  paues, 
onde  elles  foram  fazer  guerra,  celebres  theatros  foram  das 
suas  crueldades,  e  irreligião:  bem  dilforente  msto  os  por- 
u"uczos  que  aló  nos  mesmos  paizos  inimigos  rospailavam 
udo  o  quo  perlencia  á  religião  :  o  quo  foi  parte  pard  se 


dizer  que  elles  eram  verdadeiramenta  catholicas,  e  que  os 
castelhanos  só  o  eram  no  nome. 

«Tomou  finalmente  elroi  de  Portugal  posso  do  paço 
do  sens  antepaçaJus,  cujos  empregos  principaes  deu  ás  pes- 
soas da  primeira  qualidade,  e  os  outros  aos  hnmens  dis- 
tinctos  por  seu  merecimonlo  pessoal,  querendo  por  esta 
via  dar  pn;va  do  seu  discernimento,  bondado,  roconboci- 
inenlo.  o  justiça.  Dosta  aiaueird  tomou  logo  forma  o  go- 
verno com  grande  contentamento  do  publico  ;  o  em  legar 
do  lumullo,  o  confusão,  que  de  ordinário  so  seguem  ás 
grandes  revoluçõo.-,,  entrou  a  reinar  a  paz,  trauquil/idado, 
e  boa  ordem,  não  só  em  Lisboa,  mas  em  todo  o   reiíip» 

Terminaremos  aqui  o  reinado  de  Filippe  111,  em  Por- 
tugal ;  porque  os  factos  quo  se  seguiram  a  esta  sempre  mo  • 
nioravel  revolução,  e  que  tiveram  por  fim  assegurar  á  in- 
dopondencia  deste  paiz,  pertencem  necessariamente  á  epo- 
clia  do  primeiro  monarcba  que  saiu  da  Casa  de  Bragança. 


D.  JOÃO  IV. 


Para  conservar   tranqaillidado   do    reino  el-rei  tra-  ^ro  e  Minho,  e  Estr^iraadura,  si?airatn  o  exe^íplo  de  Lis- 


tou do  imppdir  que  os  casl^ílhanos  não  a  perturba^sora. 
Mandou  marchar  varias  tropas  pira  asfronleiras :  Ruarne- 
CPu  as  |)raças  do  todas  sscou-sas  necessárias  para  uaia  vi- 
gorosa roíistonoia  :  nomeou  para  o  Rovorao,  o  capitania 
delias,  possoas  distinctas  por  spn'niiscimento,  Imldade.  zn- 
lo,  o  valor.  Pmnaron  so  a  r^íinha  da  sua  parte  para  par 


boa,   Kvora,   Elvas,  Portalegre. 

«Faltava  só  o  reino  do  A.lE;arve.  e  era  maito  i-nnor- 
tante  assPíural-o.  ^ra  (fivernador  do  Alorarve.  fíenriqae 
Corres  da  Silva,  o  qual  tinha  «scolhido  parn  sua  residên- 
cia acidalo  do  Laoros.  EscrevífU-lho  olrei,  inslruindo-o  de 
tudo  o  aue  sí  acabava  di  passar  em  Portn^al.  e  pedln- 


tir  para  Villa-Vicosa.  o  dar  sna  entrada  em  Lisboa.  Sua    do-lbo  que  o  fizesse  rrcoiihecpr  no  reino  do  Mearvo.  No 


comitiva  foi  nuinerosa.  Quando  chegaram  pprlo  <la  cspi- 
lal,  passou  elrei    o  Tejo    o  foi  buscal-o  acompanhado  de 
toda  a  noliroza.  Este  onconiro  foi  vistoso,    o  enlern  Ci'«tt 
a  todos.  Elrei,  e  a  rainha  doram  vivas,  e  ternas  mostras 
da  estima,   i^m  que  se  tinham  um  ao  outro,  e  da  nlecrria. 
quo  ressiniliram  ppla  grandeza  de  sua  nova  fortuna.  Tra- 
zia a  rainha  conisiso  o  prmcipo  D.  Ttioodosio,  do  i  iade 
do-  oilo  annos,  e  as  infantas  sua^  irmãs,  D.  ('atharina,  e 
I).  Joanna.   Todos  troz  fueram  rovf-rencia  a  elrei.  seu  na i, 
que  não  pode  suster  as  lagrimas,  quando  os  abraçou.  Em- 
barcarani-se  todos  p^ra  Lisboa,  onde  foram  rec»Li  los  en  ■ 
iro  vivas  do  povo.  Era  a  26  d-^  dezembro. 
Conlinucraos  com  a  narração  do  Ls  Clele  : 
«loíf)  que  se  ospalliou    e  cnnQrmou  o  rumor  da  re- 
volução em  lo.lo  o  reino,  mai  daram  as  cidades,  e  provín- 
cias, a  qual  liavia  doser  a  prim  dri,  si^us  delegados  a  bei- 
jar a  mão  a  elroi.  o  assegurar-lho  asualealdado.  Os«en- 
lis-Iioaiens,  os  senhores  e  os  titulares  do  reino  seíruiram 
seu  exemplo  com  a  mesma  prnmptidão,  o  zelo.  Todos  os 
dilliirenlos  estados,  qúo  oram  dominio  portneu^^z,  submet- 
leram-Ho  com  a  mesma  facilidade,   como  adiante  se  dirá. 
Mis  anlos  disso  é  necessário  contar  neste  logi-  o  que  so 
passou  em  Portugal  logo  quo  os  povos  tiveram  noticia  da 
revolução.  Todo  o  reino  entrou  igualmento  nclla.  As  ci- 
dades, villas,  o  legares,  aonde  os  portugaezes  conduziam 
a  pastar  os  feus  rebanhos  o  gados,  todos  os  campos  fa- 
ziam retinir  tudo   com  vozes  de  alegria.    Os  campo-iezes 
andavam  ena  bandos  pelas  estradas  a  dançar,  e  cantar  a 
sua  felicidade,  'is  quaes  faziam  parar  os  viajantes,  ocon- 
vidavani-os  por  todas  as  maneira-;  a  festejar  com  elles  a 
sua  felicidaic.    Os  niocinos,  ijne  não  sabiam   di/.er  outra 
cousa,  repetiam  sem  cessar :   Viva,  viva  elrei  D.  Jtão  IV, 
nosso  senhor  ;  reine  elle  sobre  noss-os  pais,  e  sobre  nós,  e 
nossos   descendentes  ;  sua  prosteridade  reine  eternamente. 
«Tanto  que  o  daque    d(>  Bragança  foi  informado  do 
feliz  successo  da  conjuração  despachoj  varias  pi^^ssoas,  de 
quem  fazia  conceito,    para  fazerem  sublevar  toda  a  pro- 
víncia do  Alem-Tejo.  A  ciilade  de  Portalegre,    posto  ',ue 
situada  nas  visinhauças  de  CastoUa,  o  mal  forti^cada,  de- 
clarou-se  logo  em  seu  favor.  Elvas  f-z  o  mesmo  á  instan- 
cia de  Affonso  do  Mello  :  o  commandanto  Diogo  Soares  de 
Castello-iiranco  mandou  por  Gaspar  Manoel  de  Sequeira, 
bo:jar  da  sua  parte  a  mão  a  ulrri  quo  o  recebeu  Leni,inamente, 
oordeuou-lhe  qu.i  voUa-)SO  áiiudla  cida'e  para  faoci-o  ac- 
clamar  nella  snm  dem;ra.  Obedeceu  líaspar,  o  o  povo  do 
Elvas  não  mostrou  nesta  occssião  loenos  zelo.  quo  o  dj 
Lisboa.  Antes  quo  Pedro  de  Mendonça,  e  Jorcrn  de  Mello 
chegassem  a  Evor^,  quando  voltaram  de  Villa-Vi:osi,  jí 
lá  havia  noticia  da  revolução,  e  o  povo,  o  clero  o.osli- 
dalgos  estavam  todos  do  acordo  a  acclumar  o  diqae  de 
Bragança  rei  de  Portugal ;  o  quo  executaram  com  fi>sias  pu- 
blicas que  duraram  trez  dias.  Coimbra,   Porto.    Vizeo.    e 
outras  pfuvincias  ih  B«ita,  Trai-os-Moates,  d'Eatre-Doa- 


d;a  segninla  ao  om  que  re.^eben  a  carta,  juntou  Henrique 
Correi  na  igreja  da  Misericórdia  oschef"s  da  instira  com 
os  officíaes,  e  toda  a  n  »bresa.  e  depois  do  ter  feito  cantar 
uma  missa,  lu  acarta,  ji^  recebera  d' el-roi,  e  depois  dis- 
,so  entrou  a  sritar  Viva  D.  João  IV,  rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garv  s;  eloao  todos  gritaram  com  elle.  dizondo  o  mesmo. 
■s  fortalesas  de  S.  Vicente,  e  de  Sagras  submetteram-se  da 
mesma  maneira  por  sua  ordem.  Depois  de  tudo  isto  man- 
dou dous  mil  hom"n«  de  gnarnicão  a  Castro  Marim  para 
impedir  que  os  -astelhan  )s  não  entrassem  por  aqnella  parte 
neste  reiao.  O  marouoz  de  Aiamonte,  Gngindo  que  não 
sabia  que  ITenriqno  Corrêa  era  entrado  na  revolução,  es- 
Inroveudhe  uma  carta  em  que  lhe  dizia,  que  brevemente 
Ihomaniava  algumas  tróoas  para  punir  os  rebellados.  Res- 
pondm-lhe  Henrique  Corma.  que  não  tivesse  ell-^  este  tra- 
balho ;  pois  os  que  tratava  de  rebelde  eram  fiíi"  vas^al- 
los,  que  obedeciam  «o  seu  legitimo  soberano.  Dada  que  foi 
esta  resposta  ao  marquez  de  Aiamonte  escreveu  logo  a 
elrei,  e  deu-lhe  exacta  conta  das  tropas,  munições,  arti- 
Iheria,  e  tudo  o  que  havia  no  reino  d»  Alcrarve,  certifi- 
CHodo-lho  que  estava  promplo  para  servil-o  com  o  mes- 
mo zpIo,  o  lealdade,  tanto  na  paz,  como  na  ernerra.  Cha- 
m  )U-o  el-rei  á  corte,  e  nomeou-o  para  administrador  do 
património  real.  Este  gal  >rdáo  bom  ra^roeido  era  de  Hen- 
rique Corrêa,  e  de  nenhuma  maneira  desmesurado  para  o 
serviço,  que  tinha  feito. 

«Tudo  ia  com  prosperidade  ao  novo  rei,  e  dentro  em 
poucos  dias  se  vio  de  posse  de  três  fortalezas,  onde  havia 
guarnição  castelhana.  Tomou  tânfi'vem  três  galeões,  que  ul- 
timamente eram  vindos  da  Cornnhi  a  Lisboa,  os  anaes  assar 
incommodariam  muito  a  cidade,  se  os  coniurad)res  não 
dessem  traça  para  assenhor-ar-se  deli».  Quanto  aos  cas- 
telhanos, que  ficaram  pri«io!iPÍro5,  prohibio  elrei  sob  ri- 
gorosas penas,  que  ninguém  lhes  fizesse  o  menor  insulto, 
e  até  se  lhes  permittio  passado  aleum  tempo  o  tornar  pa- 
ra Castella,  excepto  o  marquez  de  la  Pnebla,  primo  do 
condo  duque  de  Oli-ares,  presidente  do  conselho  da  vice- 
rainha,  D.  Diogo  do  í  ardenhr-<-.  o  ceneral  Bocaneera.  Tho- 
maz  Càldcron,  Fernonio  dWlho.  D.  Diogo  do  la  Rocca.  e 
outros,  que  detiveram,  para  os  dar  cm  troca  pelos  portu- 
guezes.  que  estavam  em  Castella. 

«  Finaluiente  .subm^ltidas  a  fortalesa  de  S.  Jalão,  de 
Setúbal,  S.  Vicente,  e  Vianna,  elrei  para  completar  o  que 
e.stttva  feito,  resolveu  fazer-se  coroar,  como  quem  sabia 
que  os  povos  se  liam  cora  vinculo  mais  forte  aos  seus  so- 
be anos  por  via  destes  signans  exteriores  de  respeito,  e 
obediência.  Estas  soli^mnidídes,  conii  que  são  o  ultimo  con- 
trato, e-n  virtude  do  qual  o  monarcha  se  obriga  a  prote- 
ger o  povo,  eesle  a  ohe  iec^r-lho  fielmente.  Deu  pois  el- 
roi as  ordens  nec'\ss!\ria«  para  este  acto.  Matiíou  chamar 
todos  os  senhores  titulares,  o  fidalgos  do  reino,  para  se 
acuarem  a  15  de  dezembro  de  1640  em  Lisboa,  e  assis- 
tirem a  este  acto. 


1024 


BIBLIOriIECA  ECONÓMICA. 


«  Chegado  que  foi  odiaaprasario  para  a  coroação,  ie- 
vanlaram-so  Hous  Uioalros  no  Torroiro  «lo  Paço  para  ondo 
veio  oiro- acompanhado  do  marqufz  do  Villa-Koal,  dosDu- 
qaos  de  Aveiro  e  Caminha,  do  marquez  do  Foreira,  do  D. 
Maurício  da  Silva,  marqui^z  do  Gouvea,  o  mordomo,  dn  João 
Rodricues  de  Sá,  condo  do  Pocaguião,  caoiaroiro  niór.  do 
SRcrelario  maior  D.  Luiz  de  Miranda  Henriques,  do  D.  Pe- 
dro de  Mascarenhas,  filho  do  marquez  «ia  Montalvão,  do 
Meirinho-Mór  D.  João  do  Caslell)  liranco,  do  capitão  da 
puarda  Pedro  do  Mendonça,  e  do  Tello  do  Menezes,  al- 
feres-niór,  cnm  os  arcebispos  de  Lisboa,  e  Brapa,  e  o  in- 
quisidor Reral,  r  outros  muitos  senhores,  o  prelados.  O  mar- 
quez de  Ferreira  assistio  a  esto  acto  como  socroturio  do  es- 
tado. Assenluu-se  olrei,  e  Irouxeram-lhe  a  cruz,  o  o  evan- 
gelho, e  ajoelhando  então  deu-se  o  juramento  da  maneira 
seguinl." : 

«Jnro,  o  promello  reger,  o  governar  e^te  reino,  e 
administrar  nello  8  justiça  com  aquella  prudência,  sisude- 
za,  o  fToderação  que  rao  for  possível,  do  iranter  os  usos, 
costumes,  privilégios,  e  direitos  doste  reino  concedidos,  e 
coulirmados  pelos  reis  meus  antecessores  com  o  sello  de 
Deos,  e  Santo  Evangelho  » 

«Os  Ires  estados,  que  so  compunham  da  nobresa,  cle- 
ro, e  povo,  deram  seu  juramento  de  Cdelidade.  O  pri- 
meiro que  o  dou,  foi  o  arcebispo  de  Lisboa.  Eu  juro, 
disse  elle,  tocando  no  Santo  Evangelho,  que  recebo  por 
meu  legitimo  rei,  o  verdadeiro  senhor,  o  alto,  poderoso, 
e  grande  rei  D.  João  IV,  a  quem  rendo  homenageai  em 
nome  de  lodo  o  clero  deste  reino.  Os  outros  todos  fize- 
ram o  mesmo.  Acabada  esta  ceremonia  repotiu-se  varias 
vezes  em  alta  voz.  Viva  elrei.  Dahi  foram  para  a  igre- 
ja cathedral  com  a  mesma  ordem,  com  que  saíram  «io 
paço.  No  caminho  encontraram  o  doutor  Francisco  Ro- 
iiello  Homem,  vereador  do  sonado,  que  tinha  subido  a 
um  logar  alto,  donde  fallou  a  elrei  desta  maneira  :  «  Al- 
to, e  poderoso  senhor,  este  dia  é  do  triumpho  para  nós  ; 
com  as  chaves  da  cidade,  que  vos  olTorecemos,  vos  fa- 
zemos juntamente  oflorla  dos  nossos  corações,  que  sem- 
pre serão  Oeis  a  vossa  mageslade.  A  vossa  exaltação  ao 
ihrono  será  de  hoje.  em  diante  a  base  da  nossa  fidelida- 
de, cu-os  fundamentos  sólidos  nunca  poderá  abalar  a 
lyrannia.  Esta  felicidade  nos  estava  promettida,  o  são 
chegados  os  tempos  de  gozarmos  delia.  Deus  a  tinha  pro- 
metlido  ao  grando  Affonso  Henriques,  glorioso  fundador 
desta  monarchia.  Vossa  exaltação  pois  é  obra  de  Deus, 
e  não  dos  homens.  Quizera  o  ceu  que  vossa  magostade 
reinasse  largos  annos  para  sor  a  felicidade  de  seus  vas- 
sallos. »  Callou  o  doutor  Homem,  e  o  conde  de  Cala- 
nhode,  presidente  do  senado,  tomou  as  chaves  da  cida- 
de, que  estavam  n'nma  bandeja  do  ouro.  e  apresentou-as 
a  sua  magostade.  Continuou  el-rei  o  caminho,  quo  le 
vava.  entre  os  vivas,  e  acclamações  do  povo,  e  chegado 
qne  foi  á  porta  da  igreja,  o  arcebispo,  que  já  lá  eslava, 
recebeu-o  em  hábitos  pontificaes  cnm  todo  o  clero.  Aca- 
bada a  missa  cantada,  e  o  Te  Deum  Laudamos,  voltou 
elrei  para  o  paço. 

«  Confirmada  a  coroa  em  D.  João,  restava  unicamen- 
te tomar  as  cautelas  necessárias  para  fazei -o  reconhecer 
em  lodos  os  paizes  conquistados  pelos  portuguezcs.  Deu- 
se  pois  principio  pela  ilha  da  Madeira,  o  foi  mandado  a 
ella  um  navio,  e  uma  caravella  com  cartas  para  o  bispo 
do  Funchal  D.  Jeronymo  Fernandes,  o  para  o  governa- 
dor D.  Luiz  do  Miranda  Henriques.  Um,  e  outro  obede- 
ceram ás  ordens,  quo  lhes  foram  enviadas.  Foi  D.  João 
IV  reconhecido,  e  os  castelhanos  sairam  da  ilha,  e  ro- 
liraran-se  para  as  Canárias.  Martim  Corrêa  governador 
de  Mczagão  n'Africa,  em  virtude  das  ordens,  quo  rece- 
bera por  uma  caravella,  fez  lambem  reconbfcer  por  le- 
gitimo rei  de  Portugal  a  D.  João  IV.  D.  Rodrigo  da  Ga- 
mara, conde  de  Villa- Fiança,  fez  o  mesmo  na  ilba  do 
S.  Miguel,  e  depois  disso  passou  a  Lisboa  a  beijar  a  mão 
ao  seu  novo  soberano.  Lauçou-lhe  aos  pós  a  cadea  de 
ouro,  que  lhe  dera  elrei  calholico,  dizendo  :  A  vossos  pós 
deposito,  senhor,  esta  cadea  de  ouro,  porcjue  não  quero 
de  hoje  em  diante  trazer  comigo  signal  algum  de  honra, 
em  quanto  a  não  merecer,  fazendo  pouco  caso  da  pró- 
pria vida  om  serviço  do  vossa  mageslade. 

«Já  no  mez  de  dezembro  de  1J40  linha  partido  de 


Lisboa  Francisco  d'Ornellas  para  assegurar-so  das  Tercei- 
ras, aonde  chegou  a  7  do  janeiro  .seguinte,  e  desembar- 
cou (!o  noite  no  porto  da  Praia.  D.  Álvaro  do  Viveiros, 
quo  era  ortlo  yiíerei  na  ilha,  quiz  mandal-o  prender, 
suspeitando  traição  da  sua  parto.  Homisiou-se  Francisco 
d'Oriiellas,  o  fez  todavia  acclamar  rei  de  Portugal,  e  das 
Terceiras  a  D.  João  IV  na  Prais.  D.  Álvaro  do  Viveiros 
da  sua  parto  tomou  varias  procauçõ;»s  para  conservar  a 
cidade  de  Angra,  o  ocastello.  Mandou  prender  os  mora- 
dores mais  grados  delia,  de  quem  tinha  desconfiança, 
coui  Estevão  da  Silveira  Borges,  prior  de  Nossa  Senhora 
da  Graça.  Também  quiz  assegurar  so  de  António  do  Can- 
to o  Castro,  mas  como  nesse  dia  so  achava  na  compa- 
nhia poitugueza,  quo  estava  do  guarda,  defoniou-.'e  dos 
oíliciaes  dii  1).  Alvar.i.  Os  quaes  lendo  ferido  duas  pes- 
soas, lodos  os  portuguezes  tomaram  armas,  deram  sobro 
os  castelhanos,  e  começaram  a  gritar  :  Viva,  viva  D.  João 
IV  rei  do  Portugal,  e  morram  lodos  os  seus  inimigos. 
Animado  o  povo  com  este  exemplo  repeliu  as  mesmas 
vozes  do  alegria,  o  arremessou-se  contra  os  hespanhoes, 
que  fugiram  para  o  castello.  Foram  em  seu  alcanço  os 
portuguezes,  e  estiveram  a  ponto  do  entrar  confusamen- 
te entre  olles  para  o  mesmo  castello.  Mandou  então  D. 
Álvaro  do  Viveiros  faze'r  fogo  acidada.  Correu  logo  Fran- 
cisco d'Ornollas  ao  estrondo  da  anilheria  com  a  sua  com- 
panhia. Achou  quo  João  de  Belancourl,  e  o?  naturaes  da 
terra,  estavam  senhores  do  posto  da  Boa  Nova,  que  era 
de  muita  importância  para  reduzir  o  castello.  E  porque 
não  se  perdesse  tempo,  foram  no  mesmo  momento  atacar 
o  forte  de  S.  Sebastião,  e  com  tal  iro  pelo  deram  .sobra 
file,  que  aterrados  os  que  o  guarneciam,  enlrngaram-o 
n'um  inslanlo.  Tomado  o  forte,  ficaram  os  portuguezes 
senhores  do  porlo,  e  de  Iodas  as  embarcaçõas,  que  nelle 
estavam.  Isto  succedou  na  semana  santa,  e  no  dia  de  Pas- 
choa  foi  acclamado  rei  em  Angra  D.  João  IV,  não  obs- 
tante o  fogo,  que  os  castelhanos  faziam  contra  a  cidade. 
Uiziam  os  portuguezes  que  os  tiros  io  arlilhoria,  que  os 
Císlelhauos  davam,  eram  salvas  em  honia  do  festejo,  e 
ceremonia  da  acclamação  do  novo  rei  ;  o  ató  tiveram  a 
paciência  de  ajuntar  as  balas  para  se  servirem  delias  con- 
tra os  castelhanos.  Tinha  a  corte  despachado  de  Sevilha 
uma  embarcação  a  dar-lhes  parle  do  que  so  pas  ava  em 
Portugal,  e  com  ordeoj  do  conservar  as  Terceiras  a  sua 
mageslade  calholica  ;  mas  esta  embarcação  vendo-se  obri- 
gada a  arribar  á  ilha  da  Madeira,  foi  tomada  com  ou- 
tras Ires  embarcações  carregadas  de  especiarias,  e  dinhei- 
ro, para  elrei  de  Portugal. 

«Despacharam  os  castelhanos  de  São  Lucar  Ires  na- 
vios em  soccorro  de  D.  Álvaro  do  Viveiros,  capitaneados 
por  Manoel  de  Canto  e  Castro.  O  qual  chegado  que  foi 
á  ilha  entregou  aquelle  em  qu"j  vinha,  aos  sens  co^opa- 
triotas,  e  ajudou-os  a'  tomar  os  outros  dous.  Esta  perda 
foi  muito  mais  sensível  para  D.  Álvaro,  porque  viu  to- 
mar á  sua  vista  o  socoorro,  com  que  esperava  punir  os 
portuguezes  pela  sua  rebellião.  Luiz  Peres  Viveiros,  seu 
irmão,  que  partira  também  da  Corunha  em  seu  soccor- 
ro, caiu  igualmente  nas  mãos  dos  portuguezes.  De  ma- 
neira que  D.  Álvaro  ficou  no  castello  sem  raantímenlos, 
e  sem  munições,  nem  gente.  A  fragata,  que  o  cardeal 
D.Fernando,  infante  do  Hespanha,  e  governador  do  Flan- 
dres, lhe  tinha  enviaio,  foz-se  na  volta,  ((uando  sonhe 
quo  os  portuguezes  sitiavam,  o  tinham  em  grande  aper- 
to o  castello.  Os  demais  soccorros,  que  por  varias  vezes 
intentaram  mandar  áquolla  ilha,  caíram  todos  era  mãos 
dos  portuguezes,  quo  trataram  com  muita  brandura  os 
prisioneiros  castelhanos. 

«Não  se  sabia  porém  em  Lisboa  o  que  se  passava  nas 
terceiras.  Os  corsários  tinham  tomado  a  eirbarcação,  que 
Francisco  d'Ornellas  mandara  dar  aviso  a  elrei  do  esta- 
do das  cousas  nestas  ilhas.  Sabia-se  todavia  que  tinhaoi 
lá  lomadu  armas,  e  isto  foi  parto  para  olrei  mandar  o 
padre  Frau..' hm  Cabral,  da  companhia  de  Jesus,  que  fora 
provincial  da  sua  urJom  naquolla  ilha,  com  cartas  para 
a  nobresa,  e  povo,  e  com  aaplo  poder  para  concednr-lhe 
todas  as  graças  necessárias  para  mover  a  uns,  o  outros 
a  reconheeel-o  por  seu  soberano.  AcoTipanhou-o  António 
Dias  Sodró  com  algum  soccorro  n'uma  embarcação  hol- 
landoza.  Chegaram  a  Angra  em  25  de  abril,   e  o  padre 
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Cabral  houve-se,  como  olrei  lhe  ordenara.  Algumas  con- 
ferencias tevo  com  D.  Álvaro  dn  Viveiros ;  mas  nada  o 
pôde  movpr,  e  guardou  sompro  loa'dade  aos  oaslolhanos. 
Viu-se  porém  obriíçado  a  capitular,  e  saiu  do  casl^llo  a 
ti  de  maio  com  todas  as  honras  militares.  Os  soldarlos 
estavam  pallidos,  o  des(igurad<is,  o  o  mesmo  1).  Álvaro 
muito  magro.  Ao  entrar  no  castollo  notaram  os  portu- 
goezos,  quo  sn  tinham  assenhoreado  doile  no  mesmo  dia, 
o  mez,  quo  elle  fora  tomado  aos  portuguezes,  o  sendo 
governador  delle  outro  homem  do  mesmo  nome  do  /.  1- 
varo,  quo  fora  1).  Álvaro  Bvar,  marquoz  do  Santa  Cruz. 
Os  bespanhoes  davam-lhe  o  nomo  de  forto  do  S.  I'ili[ip9, 
o  os  portuguezes  doram-lhe  o  do  S.  João  em  obsequio 
do  .SHu  rei. 

«  Não  era  a  conquista  do  Brasil  menos  importante, 
que  a  das  Terceiras.  Esto  vasto  paiz  fornecia  o  reino  do 
açúcar,  páo  brasil,  o  outras  mercadorias  utoi?,  e  neces- 
sárias ao  mesmo  reino.  iJiíTicultosa  cousa  rra  o  assenho- 
rear-so  delle,  pois  os  castelhanos  pelos  menos  eram  lá 
tantos,  como  os  portuguezes.  Todavia  não  custou  mais  o 
lomal-o,  do  que  custaria  uma  simples  fortaleza  em  meio 
de  Portugal.  Desta  fdicidado  furam  os  portuguezes  de- 
vedores a  D.  Jorge  Mascar,  nhãs,  marquoz  do  Montalvão, 
vice-rei  do  Drasil,  o  qual  o  sujeitou  lodo  aolrei  sem  der- 
ramar muito  sangue.  Tanto  que  rerebou  a  carta  de  D. 
João  IV,  ora  que  lhe  dava  noticia  da  sua  exaltação  ao 
throno,  mandou  juntar  as  tropas  nas  duas  praças  da  Ba- 
hia do  todos  os  Santos,  o  fez  marchar  um  destacamento 
para  o  terreiro  do  Coilegio  da  Companhia  do  Jesus,  e 
outro  para  a  praça  do  Palácio,  onde  eslava  do  guarda 
aquelle  dia  João  Mendes  do  Vasconcollos.  Dispostas  as- 
sim as  tropas,  fez  vir  ao  seu  palácio  o  bispo,  o  o  ge- 
neral daartilheria  D.  Francisco  de  Moura,  lodos  os  mes- 
tres do  Lampo  principaes,  o  auditor  geral,  e  o  prove- 
dor, aos  quaes  leu  as  cartas,  que  tinha  recebido,  o  to- 
dos foram  de  parecer  quo  era  necessário  obedecer.  Par- 
tiram no  mesmo  instinto  para  a  igreja  cathedral,  o  ac- 
clamarara  o  novo  rei  catre  vivas,  e  acclamações  do  mes- 
mo povo. 

«Não  deu  mais  trabalho  o  submetler  lhe  as  praças, 
quo  os  portuguezes  tinham  conqui?lí.do  nas  Índias  Onen- 
taes.  Não  havia  ainda  lá  noticia  da  exaltação  de  D.  Juão 
IV,  quando  os  habitantes,  assim  naluraes  da  terra,  co- 
mo estrangeiros,  fizeram  um  tractado  com  os  hoUando- 
zos,  não  só  para  entregar-lhos  Cochim,  e  outras  muitas 
praças  na  costa  do  Malabar,  que  os  castelhanos  deixavam 
desguarnecidas  do  tudo  ;  mas  ató  a  mesma  cidade  do 
Ooa,  metrópole  das  índias,  residência  do  vicd-rei,  da  re- 
lação, e  conselho  de  guerra,  e  do  governo.  Estavam  com 
efleito  a  ponto  de  executar  o  seu  tractado,  quando  Ma- 
noel de  Liz  cheguu  a  (Joa  com  a  noticia  do  que  se  pas- 
sava em  Portugal.  Deram  os  indios  todos  mostras  de  es 
cessiva  alegria  com  esta  nova,  todos  quizeram  ficar  su- 
jeitos ao  domiaio  do  novo  rei,  e  todos  o  fiieram  actla- 
mar  a  qual  primeiro  em  todas  as  praças  dependentes  das 
conquistas  dos  portugupzes. 

« <J  conde  de  Aveiras  D.  João  da  Silva  Telles  era  en- 
tão viee-rei,  e  não  lardou  um  instante  em  fazer  acclamar 
rei  de  Portugal  em  Goa  a  D.  João  IV.  lodo  o  restante 
das  Índias  seguiu  o  seu  exemplo.  Os  povos  lodos  espo- 
ravam viver  om  maior  repouso  debaixo  da  dominação  im- 
medihla  dos  portuguezes,  do  quo  debaixo  delia,  estando 
estes  sujeitos  aos  castelhanos.  Com  efleito  a  negligencia, 
e  lyrannia  destts  ultimes  tinham  posto  tudo  na  mais  hor- 
rorosa decadência. 

«O  condo  de  Aveiras  osmerou-se  com  todo  o  desve- 
lo em  restabelecer  as  cousas  a  bom  estado,  e  em  pôr-ío 
elle  mesmo  no  de    í-ustenlar  os   interesses    do    novo   rei. 
Nomeou    lara  a  capitania  de  Ceilão  a  1).  Filippo  Masca- 
renhas cem  amplo   poder   para  lazer  tudo  quanto  enten- 
desse ser  neciísario  para  a  conservação   deMa   ilha,  sem 
quo  fará  isso  bouvfsie  de  dar-lhe  priíiioiro  parte.  Ordo 
nou  a  i^ntonio  Ce  Moura,  e  D.  Duarte  I.oLo,  que  perlisíem 
líifto  para  Mascate,  e  despachou  para  Moçambique  a  Fran 
«isco  da  Silveira.  Finaln  ente  d(  u  prov  deccia  á  seguran- 
ça das  {inças  ledas,  cndo  linha  feito  reccrhccera  D.João 


conde  partir  uma  galecta,  de  que  os  hoUandezesse  asse- 
nhorearam ;  e  vendo- se  a  cidade  falta  de  tudo  foi  força- 
da a  render-se.  No  Japão,  c  na  China,  e  rin  todas  as 
pnrles,  onde  havia  portuguezes  estabelecidos,  foi  reconhe- 
cida sem  o  menor  obstáculo  a  authoridade  do  novo  rei. 
«  Em  quanto  a  revolução  se  ia  eiTeituandu  de  todo 
naqufdies  [laizes  arredados,  D.  João  IV.  mandou  por  carta 
sua  convocar  os  estados  geraes  em  janeiro  de  1G41.  Jun- 
tos estes  renovaram  seu  juramento  de  fidelidade  ao  rei,e 


este  o  que  di''ra   de  guardar  todos  os  direitos,  usos,  cos- 


tumes, o  privilégios  do  reino.  Uecônhoceram  lambem  os 
estados  por  seu  príncipe,  e  legitimo  succossor  á  coroa  o 
iafanlo  D.  ThcoHoíio,  filho  d'elrci,  o  que  fizeram  desta 
maneira  :  «  Reconhecemos,  e  recebemos  por  natural,  e  ver- 
dadeiro príncipe,  e  sen^ior,  o  muito  grande,  e  cxcollen- 
lissimo  infante  1).  Theodosio,  filho,  e  legitimo  herdeiro 
d'elrei  nosso  senhor,  e  da  rainha  D.  Luiza  sua  mulhei , 
Como  seus  naturaes,  o  verdadeiros  súbditos,  o  vassalloa, 
lho  rendemos  homenagem  nas  mãos  d'elrei  seu  pai,  que 
o  reconhece  por  seu  filho,  e  legitimo  succossor,  e  actual- 
mente é  o  seu  tutor.  Promellemos  por  morto  do  sua  ma- 
gestade  reconhecel-o  rei  de  Portugal,  e  dos  Algarvos,  se,- 
nhor  de  Guiné  na  Africa,  o  dj  commercio  da  Elhiopia, 
Arábia,  Pérsia,  e  da  Índia.  Em  tudo,  e  por  tudo  obede- 
ceremos ás  suas  ordens ;  faremos  guerra  em  seu  favor  ; 
sustentaremos  a  paz  em  seus  estados.  Em  virtude  do  que 
juramos  pela  Santa  Cruz,  o  aos  Santos  Evangelhos,  exe- 
cutar em  tudo,  e  por  tudo  o  que  acabamos  de  dizer ;  j 
em  signal  de  sujeição,  obediência,  e  reconhecimento  ao 
dito  senhor,  beijamos  a  mão  de  suas  magostades,  e  alteza, 
que  ambos  se  acharam  presente.» 

«Nos  dias  seguintes  a  esta  juramento  junláram-seos 
estados  no  mesmo  lugar.  Cada  estado,  ordem,  e  pessoa 
tinha  na  junta  o  seu  lugar  cctprminadi.  No  primeiro, 
achando-se  elrei  presente  sobro  o  throno,  que  lo  havia 
levantado,  cncaminhou-se  o  rei  d'armas  para  D.  Manoel 
da  Cunha  bispo  dElvas,  e  guiou-o  para  o  lugar,  cndo 
havia  de  fazer  a  sua  prática.  Fazendo  ahi  o  Bispo  uma 
profunda  reverencia  a  elrei,  entrou  a  dizer  assim:  «A 
primitiva  lei  da  natureza  ensina  aos  homens  a  unir-se 
com  os  laços  da  sociedade.  Pelo  que  cidades  so  tem  vis- 
to edificar,  e  formar  reinos  inteiros,  que  por  esta  mesma 
lei  de  união,  se  defendem  no  tempo  da  guerra,  e  se 
mantém  no  tempo  da  paz.  k  falta  de  boa  harmonia  pelo 
contrario  torna  inúteis  os  projectos  de  uma,  e  arruina  as 
vantagens,  quo  se  seguem  da  outra.  Exemplo  temos  disso 
neste  reino,  eiilieguo  aos  estrangeiros  o  destruído  pela  nossa 
discórdia,  restaurado  a  seus  soberanos  pela  nos«a  união: 
«  Esta  a  razão  por  que  o  nosso  rei  se  determinou  a 
juntar  os  estados  geraes  deste  reino,  a  fim  de  so  tomar 
unanime  as!-:ento  sobre  o  quo  era  mais  conveniente  fazer- 
se  nas  conjuncturas  actoaes,  asíim  quanto  á  religião, 
como  a  respeito  dos  interesses  do  estado,  tanto  na  paz, 
como  na  guerra.  Não  se  pode  obsi^rvar  a  religião  sem 
.  elar  com  desvi^,lo  a  pureza  da  Fé,  nem  conservar  um 
estado  llorecente  sem  abraçar  conselhos  sábios,  o  pru- 
dentes : 

«Sua  mageslade  pois  espera  da  prudência,  e  zelo  de 
seus  fiéis,  e  bons  vassallos,  bons  conselhos,  o  úteis  soc- 
corros,  a  fim  de  concorrer  ellicazmenle  para  o  bi'm  geral 
do  reino,  do  que  emana  sempre  o  bem  particular,  E.s?im 
como  do  bem  particular  dependo  respectivamente  o  bem 
geral. 

«Demos  graças  a  Deus  por  nos  ter  dado  um  rei,  que 
só  quer  reinar  segundo  as  leis  deste  reino,  e  que  crô  que 
um  soberano  só  deve  obter  da  vontade  de  seus  vassailos 
os  soccorros  necessários    para  susten'ar    a  glo'ia,    o  es- 
plendor delles.  Pelo  quo  sua  magestade,  que  nos  ama,  o 
sabe  que  nós  o  amamos,  me  mandou  dizer-vos  que  des- 
de este  dia,  dia  feliz,  e  bemaventurado,  dá  por  abolidos 
todos   os  impostos,    com  que  vos  opprimiram    os  reis  de 
Castella,    lodo    o  tempo  que  íorain  vossos    cruéis   lyran- 
nes.  Quo  dilTerença  vai   de  um  rei  legitimo  a  reis  usur- 
padores I    Estes  só  anhelavtm    a  nossa  ruina,    e  o  vosso 
rei  só  quer  assegurar  a  vossa  felicidade.  Contonla-so  com 
o  seu  património  para  os  seus  gastos,  e  os  da  sua  casa. 


ÍV.  rti  de]'oitug6l.  Muito  tempo  havia  que  oshollandczesl  e  deixa-vcs    as  rcncas    do  estado    para  dcfender-vcs   do 
íiliavfin  a  cidade  de  Malaca,  e  em    sorcorro   delia  fez  o    um  inimigo  temeroso,  que  não  vos  ameaçava  menos,  que 


1026 


BIBUOTHECA  ECONOMICIi. 


com  nma  vergonhosa  escravidão.  Usemos  pois  destas  ren- 
das para  susleiílar  sobre  o  throno  uui  lai  rei,  o  desva- 
nectT  os  projectos  doa  nossos  inimigos  comrauus.  Que  o 
nosso  zelo,  e  reconbi-rimeulo  uos  obrigam  a  ^acriiicar  tu- 
do j.or  elle  t  quanlo  não  á  sua\o  cousa  poder-s»  cada 
um  immolar  vuluulariameiíte  por  seu  rei,  c  ptlo  esta- 
do!» 

« Assim  deu  Gm  ao  seu  discurso  o  bispo  du  Elvas, 
que  fazendo  segunda  raveren<ia  a  elrei,  toruoQ  ao  .seu 
logar.  Lovanlou-se  eiilão  Fraucisco  Uebello  Domem,  o 
com  elle  looa  a  juuta,  efallou  desta  maneira:  «As gra- 
ças, e  benfficios  de  um  priucipe,  são  os  vordadciíos  la- 
ços, que  ligam,  c  sujeitam  os  coiui.ões  dos  vassailos  ;  e 
são  mais  tórios  que  a  aulhomlade,  o  \ioIeacia,  priucipal- 
mente  para  os  iiortuguozes,  se^ipro  promptos  a  dar  o  que 
tem  de  seu,  o  a  mesma  vii,'>a  pura  rucrecol-os  iJa  parlo 
d;í  seus  legitimes  príncipes.  Movidos  iuUmamuato  dos  fa- 
vores, que  sua  magostado  acaba  lie  fazer- lhes  com  lanta 
liberalidade,  não  sabem  comu  lho  dêem  ileiíioustraçòes 
do  seu  respeiluoso  agradocimenli),  siiiiào  lembrando  se  sem 
cessar  das  mesmas  gragas,  que  acabam  de  receber,  e  dt- 
clarando  o  desijo  ardenle,  em  que  so  abrasam  <ie  poder 
desempeubar '  tão  assignalados  beneíicios.  Mas  quem  lo- 
derá  rtcoubeccr  o  ardor,  com  quo  V.  mâgeslade  >e  es- 
mera em  ser  a  uossa  felicidade!  Para  tsla  grande  ubra 
V.  magislade  uào  só  oCerece  a  sua  sagrada  pesspa ;  su- 
não  que  até  prometia  a  de  seu  augusto  lilho  debaixo  dos 
mais  santos  juramentos.  Semoihaute  a  Deus,  que  deu  a 
de  seu  Idho  pela  salvação  do  género  humano,  e  o  pro- 
metteu  solemuemenle   aos  anti>;os  patiiarchas. 

« iSenbuma  outra  cousa  lhe  roíiba  os  cuida  ios  a  V. 
mageslade,  senão  a  uossa  fi-licidade :  Y,  magcslado  só 
cuida  em  procurar  solida  tranquillidade  a  seus  vassailos, 
que  ó  o  hm  mais  glorioso,  qu^  j  ódo  itr  tr.i  graúdo  rei. 
Para  ser  l  em  succedido  na  execugc.o  do  ião  tdaíiravil 
designio,  deixa-se  ir  atrás  da  sua  mbgiiiticeucia.  Abre-nos 
os  seus  thesouros,  iseuta-nts  em  hm  uOS  oôiosos  tribu- 
tos, que  um  rei  estrangeiro,  quj  sóauhilava  ácus-u  per- 
dição, nos  linha  tyraunamenle  iiiifoslo.  Grande  h;:ioiJcii) 
é  este,  masquanlo  Lca  a  perder  de  vi  ta  a  maneira,  com 
que  V.  mageslade  o  lez?  .inlicipou-.so  V.  mageslade; 
mas  em  que  circumsiancias  ?  N'um  tempo,  em  que  não 
só  podia  pedir  estes  tributos,  mas  requerel-os.  Por  isío 
os  seus  vassailos,  rcoviísos  do  reconhecimenlo,  eslão  prom- 
plos  para  melter  hombros  a  ludo  em  serviço  de  V.  ma 
gestade.  Assas  é  que  V.  mageslade  n.audo  ;  que  tliu- 
não  querem  oulra  cousa,  senau  obe  .ecer.  A  meu  ccrgo 
tenho  oiierecí-r-lLe  em  ncmo  de  todos  seus  vasEallos  lu- 
do quanto  elles  possuem  alé  a  pnpria  vida;  delia,  o 
deiles  pôde  V.  u  agesiade  dispor,  como  bem  lho  aprou- 
ver ;  que  mngutm  chora  o  que  tem,  quando  o  cn.prc^a 
no  servido  de  Y.  rLageslaúe.  O  nosso  estado,  senhor, 
não  podo  deixar  de  Uorecer  de  hoje  tm  diaclo.  Us  cós- 
lelhaiios  íoiam  banidos  delito ;  o  nosso  conimercio  está  a 
ponto  do  ser  resiabekcido.  Queira  o  senhor  aben!.oar  cs 
suas  ariLas  ;  sejam  ellas  o  atrin-o  du  íé,  o  terror  de  seus 
inimigos,  e  a  origem  da  feliciuade  do  seus  pu>o>-» 

vAiabado  o  discurso  de  i?'rancisco  hebello  Hon:em, 
ordenou  o  cLencilier  da  pai  te  de  tua  magoslado  ás  três 
ordens  dos  estados,  que  so  jurlastcui  a  3U  ao  itcsiro 
ttez,  isto  é,  o  clero  no  convénio  de  S.  DomiL^o  ,  ano- 
bresa  no  de  banlo  Lloi,  e  os  deputados  da  leiceira  or- 
dem no  de  b.  irai^cisco.  lestas  ires  juntas  emanou  o 
stguinte  decreto:  «Us  estados  gtraes  de  Portugal  juntos, 
e  a  unidos  lom  o  poder  necestario,  em  vntuue  deste  de- 
creto, que  lodos  astignaram,  teii:  diltimmado  os  direi- 
tos, que  tem  á  coroa  o  poderoso  le;  L.  João  IV  de^lo 
nome,  iJbo  do  sermistimu  tenhor  l).  'jhoodosio,  duque 
de  i.ragi.ií(,a,  e  neto  da  serenitsinia  friíiCeza  b.  Caibari- 
na,  duqueza  ao  OiCímo  nome,  hlha  Itgiiioia  du  luiaute 
L).  Luarie,  hlbo  d'eiiei  L.  ikiarioel  de  gloriosa  mimoric: 

« ^o  priDMio  00  dezeabio  de  lb4U  foi  acciamadu 
lei  jc.a  jiiu-Oiitt  VI z  na  cidade  de  lisboe,  c  patsados 
^ cucos  dii>s  em  ledo  o  reino,  e  a  lõ  uo  mesrLO  mez  se 
lhe  deu  o  ju::n:euto  oe  liotlidade  nesta  mtsn  a  cida(.o. 
Os  tslados,  quo  nu  a  sejiniarta»,  conbmaraiii  soleunt- 
mo  Lie  a  2ò  de  jc^eiío  ludo  o  i,te  já  so  tinha  leito,  h 
depois  disto  hou>'.raiB  por  Btcessario  ao  bem  o'o  estado 


lavrar  o  presente  decreto,  para  que  ludo  se  passasse  na 
firma  devidi,  a  lim  do  dar  a  ronhocer  que  acceitamos 
voluntariamonlo  por  nosso  rei  a  D.  João  IV,  o  qun  lhe 
restituimo^  a  cuíoa,  quo  lho  pertenciíi  por  direito  de  ha- 
rança. 

«  Ao  lavrar  esto  .decrojo  guardamos  ,em  tudo  a  or- 
dem, o  Turma,  que  neste  reino  se  observe  u  a  respeito  do 
D.  Afionso  Henriques,  quando  foi  acclamado  rei  do  Por- 
luga!  :io  campo  de  Ourique  do|Joij  da  victoria,  que  al- 
cançou contra  cinco  rei:.  ]\ião  obstante  a  bulia  do  liino- 
çeucio  II,  quo  lho  conlirmava  o  titulo  de  rei,  em  lli2, 
OS' estados  juntos  em  LamcKO  no  anno  d:)  1143  houve- 
ram qae  não  só  deviam  aélainalo,  e  confirmal-o  rej  de 
novo ;  mas  tombem  lavrar  um  auto  desta  acciamação,  e 
confirmação,  que  servisse  do  moniimcnto  á  posteridade, 
do  como  elies  tinham  reconhecido  por  slu  rei  U';,'itiino  a 
l).  AIÍnDso  Henriques,  e  dar  a  conhecer  ao  mesmo  tem- 
po que  ellt3  só  tinham  o  poder  de  dar,  on  tirar  a  co- 
roa a  quali^uer,  o  de  julgnr  a  queia  olla  pertencia  do  di- 
rcio,  quando  os  seus  reis  vinhaiu  a  íãlticer  sem  filhos; 

« C'.ins(rvando  pois  o  reino  eííi  si  esto  direito,  não 
conhece  a  quem  possa  pertencer,  senão  a  elle  só.  Assim 
o  tem  enteuditio  todos  os  doctores,  o  prova  certa  disso 
são  mi!  exemplos,  qi.e  tem  succedido  na  moiiarchia  do 
mundo.  Isto  supposto,  só  nos  resta  dar  as  razões,  quj 
obiigaram  o  reino  de  Portugal  a  tomar  por  seu,  rei  a  D. 
João  IV,  >í,u6  além  da  vontade  dcs  povos,  teve  a  seu  fa- 
vor o  direito  da  successão.  1.  Morrendo  o  cardeal  D. 
Henrique  sem  filhos,  pa-sava  legitimamente  a  successão 
dos  direitos  á  coroa  de  Portugal  á  princosa  íua  sobrinha 
a  duquesa  de  Bragança,  filha  legitima  do  infante  í).  Duar- 
te stu  irmão,  quo  repiesentava  a  pessoa  de  seu  pai  com 
todas  as  qualidades,  qui!  cr  lio  havia  para  a  successão; 
sendo  certo  que  o  beneficio  da  representação  tem  logar 
na  successão  do  reino  de  Portugal,  luudada  por  direito 
hertduaiio  no  tesiumcnlo  de  D.  João  1,  ena  disposição, 
que  fizera  D.  Alíonso  V  na  juuta  geral  dos  estados  a  O 
de  luarço  de  i4ií',  quando  este  príncipe  quiz  casar  com 
a  iiil;.nta  i).  Joanua  do  Haslella.  Todos  os  jurisconsultos 
aíBrmam  da  mesma  sorle  que  a  rcpresoiílaçuo  J,eiU  logar 
no  reino  :  , .  , 

«  Estabelecida  a  representação,  lião  se  podia  com  pre- 
juiso  de  D.  Galharina,  preterir  elrei  catholico,  ainda  que 
sobnnlio,  como  ella,  do  cardeal  U.  Henrique,  por  ser  li- 
lho da  i'^;iperiit!iz  D.  Izaíjel  sua  irmã.  ÍNão  lendo  esta  o 
dircilo  do  represi-uíaçào,  mal  podia  traspassal-o  a  Filip- 
po  sou  filho,  que  a  represenluva ;  mas  D.  Duarte,  que 
o  tinha,  podia  pelo  contario  coiumuuical-o  á  sua  íiiha 
D.  Caiharina,  quo  de  seus  filhos  era  a  única,  que  o  re- 
presentava tm  lorlugsl.  Na  comiuum  opinião  dos  juris- 
consullos  a  reprc-entaçao  até  tem  logar  entre  os  primos 
co-irmãos.  quando  nãi»  concorram  com  tio.  Assim  o  dis- 
põe o  direiíi  ;  e  posto  que  os  castelhanos  pratiquem  o 
ccLlisno,  sua  prãiica  não  serve  de  regra  para  Portugal. 
Pelo  que  lendo  passado  a  legitima  successão  deslo  reino 
por  direilo  de  represen.açao  á  inlanla  D.  Laiharina,  es- 
la  o  traspassou  a  seii  filho  D.  'Ibeodusio,  e  a  seu  nelo 
D.  João  uoíso  rei  actual: 

«  Mas  quaud..,  caso  negado,  áão  tivesse  logar  a  repre- 
sentação emPo.Uugal,  sen^pro  odirtito  da  successão  per- 
lei cia  á  infanta  D.  Caiborina.  D.  João  1  n'um  artigo  do 
sou  lesliinjento,  deteroiiLOU  exprcssamento  a  successão  por 
liuha  recla,  ciii,ii;aLdo  primtiiamenia  a  D.  Duarte,  seu 
filho  primogénito  com  Ioda  a  sua  pusteridedo,  e  depois 
delle  a  D.  Pedro,  seu  filho  .-egundo  com  lodos  os  seus 
filhos,  e  finalmente  na  lalta  desio,  e  sua  descendência, 
chama  ú  i .  Henrique,  seu  filho  terceiro,  e  stus  descen- 
dentes, querendo,  e  ordenando  quo  so  observasse  a  mes- 
ma crdem  a  respeito  dos  oulros  seus  filhos. 

«Deste  tesiameulo  se  \ô  que  na  successão  do  reino 
do  Portugal,  depois  da  representação,  tem  logar  a  pre- 
,ogaii\a  da  linha,  e  em  quanto  ha  príncipes  da  primeira 
linha,  íicam  os  dasegunoa  exclu;c!os  ia  successão,  eas- 
siiú  os  outros  INão  ndujiUem  igualmente  os  jurisconsul- 
tos á  succes.são  outra  linha,  icuao  a  do  possuidor,  ou  a 
de  seu  filho  primogénito,  nãoqutiendo  que  os  oulros  seus 
filhos  s(jam  compri.hendidos  nella,  salvo  quando  vem  a 
occupar   a  siuiessão.    ISinguem  ha,   quo  contradiga  este 
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principio,  confirmado  pelo  testamento  dn  D.  João  F  de 
gloriosa  memoria.  Assim  os  filhos,  o  as  filhas  d"?  D.  Ma- 
noel, depois  da  linha  do  primogénito,  que  foi  a  de  D. 
João  in,  formaram  cada  um  outra  linba,  e  cada  um 
comprehnndeu  ní  sua  sous  filhos,  e  os  descendentes  de 
seus  filhos.  Extincta  a  primeira  1  nha  em  U.  SeLa-tião, 
morrendo  sem  legitima  posteridade  os  infantes  l'.  Fer- 
nando, e  D.  Luiz,  da  mp.sm»)  maneira  que  o  infante  D. 
AlTonso,  o  o  cardral  D.  cenriqu'^,  rocáe  iuimedia'amenle 
a  successão  na  linha  do  infante  D.  Duarte,  cujos  descen- 
dentes, ainda  quo  do  sexo  fon.inino,  devem  ser  preferi- 
dos aos  de  D.  Izalol  sua  irmã,  iilha  do  mesmo  rei  D. 
Manuel.  Esta  disposição  procedi^  com  o  tostaa^onto  ji  ci- 
tado, o  qual  prefere  os  descendentes  por  linha  varonil, 
seja  qual  for,  aos  descendente^  por  linha  feminina,  ainda 
quando  esta  ronsistisse  em  varões.  Esta  razão  é  tãj  for- 
t ',  que  ainda  quando  o  reino  de  Portugal  podesse  pas- 
sar a  um  priacipe  estrangeiro,  elrei  Filippo  II  filho  de 
D.  líabel,  ião  podia  succcder,  monos  que  não  se  extin- 
guissem os  descendentes  de  I).  Du.irt",  era  cujo  numero 
entrava  D.  Calharina  duqueza  de  Bragança.  Alem  do  di- 
reito de  primogenitura,  tinha  D.  Calharina  outra  quali- 
dade essencial  em  virtude  das  constitui(,õ6s  do  estado, 
que  é  a  do  sor  casada  no  paiz,  pois  as  leis  excluem  to- 
do o  príncipe  eslranceiro,  o  ainda  toda  a  prinoeza  portu- 
gueza,  que  casasse  fora  do  reino.  t!m  virtude  desta  lei 
a  filha  d'elrei  D.  Fernando,  casada  com  D.  João  rei  de 
Castella,  perdeu  o  direito  ásuccessão  de  seu  pai,  não  tan- 
to por  sor  illegitima  (visto  que  não  passou  por  valido  o 
casamento  de  el-rei  seu  pai  com  D.  Leonor  sua  mãi),  co- 
mo por  ser  casada  com  um  príncipe  ostranceiro  ;  o  que 
foi  bem  determinado  por  um  decreto  dos  estados  juntas 
em  Coimbra,  quando  foi  dada  a  coroa  de  Portugal  a  U. 
João  1,  filho  illegiliino  de  D.  Pedro  1.  Pelo  que  os  por- 
tuguezes  om  exaltar  ao  throno  L».  João  IV,  tiveram  a  seu 
favor  todos  os  direitos  mais  respeitáveis,  cjaio  são  o  da 
successáo,  e  representação,  e  as  leis  do  reino.  Os  quaes 
são  mais  que  suíTicienles  para  destruir  aposbo  do  sessen- 
ta annos  ;  posso  forçada,  e  tyranna,  estabelecida,  o  sus- 
tentada á  força  de  armas  :  o  que  torna  nullos  todos  os  ac- 
tos, decretos,  o  sentenças  dadas  aseufav.ir,  assim  na  jun- 
ta dos  estados  havida  em  Thomar  em  lõ87,  como  na  de 
Lisboa  em  1611).  Domais  disso  a  sentença,  quo  deferia  a 
coroa  a  el-rei  do  Castella,  era  viciosa  em  outros  muitos 
pontos:  primeiramente,  porquo  não  íoi unanimemente  as- 
signadi  :  e  em  segundo  lugar,  porquo  foi  dada  em  Aia- 
monte  fora  do  reino  ;  o  que  era  coutra  todas  as  constitui- 
ções do  estado  do  Portugal.» 

«  Continha  o  decreto  outra  muitas  razões  tão  fóries, 
e  os  porluguczes  tiveram  o  cuidado  do  divulgar  várias 
có[)ias  delle  por  todas  as  cortes  da  Europa.  Hesolveram 
outrosim  em  virtude  deste  decreto  que  se  mandassem  em- 
baixadores a  ellas,  parecendo  mais  importinte  a  embai- 
xada de  França. 

«  Pelo  que  foi  entre  elles  acordado,  que  pattisso  lo- 
go a  dar  conta  a  elrei  christianissimo  Luiz  XÍII.  do  que 
acabava  de  succeder  em  Portugal,  e  renovar  a  antiga  coi- 
rcspoudencia,  e  amisade,  que  imperavam  entre  os  dous  rei- 
ros.  Esta  embaixada  extraordinária  foi  dada  a  cargo  ao 
montriro  mór  Francisco  do  Mello,  illuslre  vario  por  seu 
nascimento,  virtuilo,  e  piedade  ;  digno  ouTosira  dc^ia  ciei 
ção,  por  dotado  do  raro  discernimento,  solido  juiso,  e  gran- 
de capacidade  para  os  negócios.  Deu-so-lho  por  seu  adjun- 
to o  desembargador  do  paço  António  Coelho  de  Carvalho, 
do  nascimento  distintto  entro  os  da  sua  graduação,  esti- 
mado por  sua  atilada  erudição  era  direito  civil,  generoso, 
cortez,  o  grandioso.  Para  stcretarir  da  embaixada  foi  no- 
meado Christovão  Soares  do  Abreu,  deseo-bargador  do  Por- 
to. Partiram  todos  tris  de  Lisboa  a  28  do  fevereiro  de 
1611,  o  chegaram  á  Uochella  em  5  do  março,  ondo  fo- 
ram muito  bem  recebidos  prelo  grão-prior  de  França,  feo- 
vernadfr  da  cidade,  o  pelos  nituraes  delia,  que  lhe  fize- 
ram todas  as  honras.  Tomaram  a  estrada  do  Paris,  e  por 
toda  a  parte  for  ondo  f assarem  foram  igualmente  bem 
recebido'.  Chegados  que  foram  a Orleans,  mandaram  por 
(hristovão  Soares  dsr  parto  a  clroi  de  que  eram  viudos 
da  parto  do  seu  soberano  a  tratar  do  negocies  impcrlaii- 
tcs,   A  duas  logofts   de  Paris  voltou  Christovão  Soares  a 


buscal-os,  para  dizer-lhes  que  elrei  de  França  lhes  daria 
audiência  a  25  de  março. 

«  Restava-lhes  só  três  ou  quatro  dias,  os  quaes  gas- 
taram om  prepa'ar-£e  para  dar  a  .sua  entrada.  Mandou 
elrei  visital-os,  o  pergu.^.tar-Ihes  .se  queriam  dar  sua  en- 
trada secreta,  ou  pu!  licaraento.  Responderam  elles  que  o 
fariam  como  fcsse  mais  conveniente  a  elrei.  Veio  o  condi 
de  Brulon  dizer-'he3  que  elrei  desejava  que  entrassem  cem 
solemnidade  em  Paris.  Assim  aos  25  de  março  passaram 
a  um  logar  chamado  Villete,  que  fica  a  uma  legoa  de  Pa- 
ris, onde  foram  recebei  os  nos  coches  d'elrei,  o  marechal 
de  Chatilon,  o  o  condo  de  Ilrulon.  A  comitiva  foi  soberba 
o  magnifica.  Naquelle  dia,  e  no  seguinte  regalaram- o> 
com  um  banquete  no  palácio  destinado  para  a  hospedaria 
dos  embaixadores,  na  rua  de  Tournon  junto  ao  Luxem- 
bourgo.  Dahi  foram  guiados  a  S.  Germano,  onde  eslava 
elrei,  pelo  duque  de  (.hcvreuse,  irmão  do  duque  de  Gui- 
so, o  pelo  conde  de  1'rulon.  Apenas  chegaram,  tiveram 
logo  audiência.  Elrei  levanlou-se  da  cadeira  em  quo  (s- 
tava  sentado,  o  adiantou-so  trc  passos  a  recebel-os.  Quan- 
do Francisco  de  Mello  quiz  começar  a  fallar,  recusou  el- 
rei ouvil-o  sem  que  elle  se  cobrisse;  cobriuso  cora  ef- 
feito,  fez  o  seu  comprimento,  e  entregou  a  sua  maeesta- 
de  as  cartas  de  elrei  doPotugal.  Depois  disso  esteve  el- 
roi  fatiando  por  algum  tempo  com  elles,  que  sempre  es- 
tiveram de  pé.  Diise  António  Coelho  uma  palavra,  quo 
elrei  logo  entendeu,  e  comprehendeu  o  que  lho  qaeria 
dizer.  Bjm  vos  entendo,  disse  elroi,  já  mandei  ordem  á 
HoUanda  para  esquipar  dez  embarcações  para  Portugal. 
Ao  dcspedir-so  qoizeram  os  embaixadores  beijar  a  mão  a 
elrei,  que  não  consentio  nisso,  e  ao  mesmo  tempo  abra- 
çou es  com  semblante  risonho.  Da  presença  de  elrei  guia- 
ram-os  para  uma  íala,  onde  lhes  deram  um  soberbo  ban- 
quete Dt-pois  disso  guiaram-os  á  presença  da  rainha,  quo 
acharam  sentada  n'um  tripó  com  uma  princeza  do  sanguo 
real.  Levantou- se  a  rainha  quando  os  vio  entrar,  adian- 
tou-se  três  ou  quatro  passos,  e  esteve  a  fallar  com  ellí^s 
do  pé  depois  de  os  ter  mandado  cobrir.  Entre  outras  cou- 
sas, que  Francisco  do  Mello  disse  á  rainha,  conta -se  qua 
lhe  dissera  o  seguinte  :  «Que  elle  receiava  qu^sua  msges- 
lade  não  lovasse  amai  sua  embaixada,  pois  só  se  dirigia 
a  tirar  um  reino  a  elrei  sfu  irmão.»  A  isto  respondeu  a 
rainha  :  «b,'  verdade  que  sou  imã  d'olrei  catholico,  mas 
também  sou  mãi  do  Delphim  de  França.»  E  continuou  de- 
pois disso  a  fallar-lhes  em  castelhano.  Deliberou-se  Fran- 
cisco do  .Mello  a  perguntar  lhe  porque  rasão  sua  mages- 
lade  não  lhe  fizera  a  graça  defallar-lhe  logo  nesta  liugua. 
Porque  entendi,  tornou  a  rainha,  que  nisso  vos  darii 
desgosto.  Se  vossa  magestado  mo  fallara  como  castelhana, 
dissB  o  embaixador,  sim;  mas  como  uma  grande  rainha, 
não.  Rio  so  a  ramha,  e  continuou  a  conversar  com  ello 
sobro  varias  cousas,  a  quo  Francisco  de  Mello  foi  sempro 
respondendo  com  ?rande  siso,  e  desembaraço,  e  entregoa- 
Iho  as  cartas  da  rainha  de  Portugal. 

«  No  dia  seguinte  chegou  o  cardeal  de  Richclieu  a 
Pari--,  onde  os  embaixadores  foram  visital-o.  Sahio-lhes 
ao  encontro  o  cardeal,  e  recebeu-os  com  grandes  demons- 
trações do  alegria,  i.  hogaram-lhes  três  cadeiras  em  que  so 
assentaram  para  conversar.  Daas  horas  durou  a  conver- 
sação, ciu  que  fallaram  de  tudo  quanto  respeitava  á  iitua- 
ção  actual  em  que  os  portuguezos  so  achavam.  Era  o 
cardeal  na  verdade  dotado  do  talento  mais  vasto  do  seu 
século,  e  poderia  governar  o  mundo  todo,  se  o  mundo 
todo  podéra  ser  governado  por  um  só  homem.  Deu  aco- 
nhecor  aos  embaixadores  porluguezes  quanto  as  duas  na- 
ções oram  interessadas  em  conservar  entre  si  cteroa  união. 
«  Demon  trou-lhesque  asalliauças  com  certas  coroas  eram 
para  preferir  a  outras,  não  sopeia  disposição  dos  estados, 
mas  também  pela  dos  ospirilos  dos  povos,  que  conslituiam 
esses  estados  mais  próprios  para  unir -se  quo  outros,  ainda 
quo  muitas  vezes  mais  visinucc..  Que  destas  allianças  avi- 
goradas  por  motivos  sccrelordeco  que  a  natureza  se  valo 
para  unir  os  corações  das  nolapes,  resultava  o  poderem 
fazer  com  \antageia  a  guoi  a  o  quo  cilas  eram  origem 
de  felizes  succossos,  da  s^-lheança  dos  esiados,  da  felici- 
dade dos  povos,  eda  paj,q'Oute  inexhaurivel  de  lodos  os 
bons.  Quo  a  e=la  asisada  j.lVlitica  era  devedora  a  casa  do 
Áustria  c^a  sua  imiuensa  5;ra»BÍcza,  unindo-se  primeirauicalo 
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com  aquelles,  cujos  ialeDlos,  projoclos,  sentiincnlos  eram 
os  Diosmos.  Quo  por  esta  via  fo  lizora  Ião  terrível  na  Al- 
lenianlia,  Hes[iautia,  Auslria,  o  Tirol,  o  formara  o  mons- 
truoso corpo  do  monarcLia,  quo  só  anliplava  á  escravidão 
de  toda  a  Europa.  (Juo  da  prova  disto  .so  viera  uo  couho- 
cimenlo,  quando  sob  fracos  pretextos  a  viraoi  iivadir  os 
tilados  de  Milão,  conquistar  Nápoles  o  Sicilia,  U';urpai  a 
Navarra,  e  tomar  outros  estados  a  sous  legiliiiios  possui- 
dores, tanto  aomeio-dia,  comoaonorlo.  Quo  ulliiuuiiior.le 
á  vista  de  lodo  o  mundo  tirara  auiJ  doitor  o  seu  patri- 
mónio, so  porque  não  quÍ7.<  ra  servil  a  á  medida  de  seus 
injustos  caprichos,  eao  me.^mo  tempo  so  assenhoreara  do 
uma  parlo  do  Palatinado,  dera  outra  á  lle«panha,  o  en- 
ireííara  a  terceira  á  Baviera  em  galardão  do  bauo  com- 
nraxer  com  quo  so  houvera  a  respeito  do  quo  a  mesma 
[•Isa  desejava.  Oue  por  via  destas  alli.  nças  chegara  a  ca- 
tuivar  i.arl6  do  Montferrato,  banira  os  yn.oos  do  \  alleliiia, 
destruíra  a  Lberdade  da  republica  do  Génova,  opprimira 
aflsa  de  Sabóia,  lizera  seus  escravos  os  duques  do  los- 
cana  e  de  Modena,  sugoitara  a  republica  do  Luca.  e  es- 
labelpcora  a  sua  cruel  dominação  nos  Paizos  Baixos.  Que 
ainda  cn'ão  se  lisongeava  com  a  Ucspanha  de  chegar  a  ser 
uma  monarcbia  universal;  masque  era  cou.sa  facil,  pre- 
sentemente que  Portugal  ja  não  ira  a  favcr  do  seus  in- 
teresses enlrear  a  sua  desenfica.ia  ambição,  pois  ja  nao 
teria  as  prodigiosas  riquezas  oue  tirava  dcsto  remo  pur  via 
,1o  commercio  das  Índias.         .     ^   ^  ,.  , 

«Oue  lodos  os  príncipes  pois  da  Europa  Unham  prm- 
^i^=i  interesse  não  só  em  cercear  es  progressos  do  seu 
nnrr'  mas  ainda  em  arruinal-o  do  tudo.  Quo  nerdiuma 
,^nt«nria  O  podía  conseguir  com  mais  lacdiddde,  que  a 
Kranra  e  Portugal  uniudo-se  entre  si.  Que  a  respeito  da 
Pranr a  nunca  esla  deixaria  ir-lho  das  mãos  qualquer  oc- 
ra lAn  de  vingar  as  injurias,  cirao  prucodimenlo  da  casa 
dn  Áustria  a  seu  respeito,  assim  uo  tempo  da  paz  cjmo 
H«  onprra  Que  esla  casa  era  a  que  foaentava.  jásecre- 
tamenle  'já  ás  claras,  desordens  no  ceulro  do  rtiuo,  e 
daTa  soccorro  aos  rebelde-:.  Quo  em  lodo  inlormados  ti- 
^hàm  sido  todos  do  tratado  fLito  em  Uruxollas  para  fazer 
Guerra  á  França,  ao  mesmo  temi  o  quo  so  mandav^  asse- 
nrâr  a  elrei  que  a  nenhuma  outra  cousa  so  anLelava, 
finãn  á  naz  Que' João  de  Menezes,  quando  se  trabalhava 
«rta  raz  visitava  todavia  as  Irouteiras  do  Languedoc  pa- 
ía  dar  sobre  elle.  eque  se  armava  em  Nápoles  uma  frota 
nara  desembarcar  em  Provença.  Quo  a  Hespanha  por  fa- 
vorecer os  intentos  do  imperador,  dera  soccorro  aosrebel- 
,1  da  Rochella.  como  o  tinham  xenlicado  as  carias  de 
n"'joão  deViilala.  secretario  doestado,  quo  toram  toma- 
das com  um  navio  hespaLhol.  Assegurava  ello  aos  da  Ro- 
rbella  nestas  cartas,  que  brexemeuti  se  lhos  n  andaria 
«ovos  soccorros.  suslenlando  desta  iianeira  arebe biao  de 
ama  cidade,  quo  com  grande  escândalo  da  chnslandade 
^^via.e  guanda  aos  inimigos  da  ifcreja.  Em  vimdo  .o 
datado  que  oshespanhoes  ccnclunam  com  os  da  Recbella 
162»  prtm-lU&m  ticzenlos  mil  dutadts  aos  rcbella- 
!^°l  e  Quartuta  mil  co  tmça  ao  seu  clitle.  Até  lizeram 
ra    que  lhes  foi  por  elles  prcmettido  quo  inuda 


'^^  '^An^yib^tui  a  laier  alguma  ccmpcsiçao 
quacoo  ^  ti^mar  armas  conlra  sua  magesiade  todas  as 
lointriam  ^^  taiLolico  (,uiz(.sse.  'Iodas  esias  rasi^es  são 
mXs  tantos  motivos  fortes  para  drei  de  França  levimar- 
se  contra  a  casa  de  Auslria.  i.as  sua  aagestade  chrisi.a- 
ilsTina  cuics  desígnios  s.mprc  krcm  modiiaucs,  o  seus 
í!t:r'seuVe6--dcs  --equidade  e  jus  liça.  .ao  quei 

a  oppictfão 

.é  Í.6 

icOLseivar  a  paz 


com  (.Irti, 


desia  casa,    morlal  iLmiga  sua,   o  que  quer 

frtiear  atua  ambiçLo  nos  jusUs  limiles  para  poder 

uo  tiu  reino,   e  a  liberdade  oa  Europa. 

Oue  suamatfcsiaoe  rÍo  se  deixaria  ecfeaLsr  mais  das  boas 

Slvias  dos  hespaLloes.   que  a  estas   vas  promessas   de 

.  -  i.l.nats     ercm   úcvtdtrcs    da  coLquisla    dos 

oue  1^0  lao  l.bfciats,    eic  ^^  ^^^^^    ^^^^  4^  ^^^^^^^ 


que  i>ao  , , 

d.s  síivn-os  ^^Jj'.^-^^^,  (,ue  tmba  -mbm  ja  es 
^"í  '%''tf  ePtcr't^"''>«to  dado  sotcono  ao  d^- 
"'^'''^  '  x^  .  na     oLlra  ^.  "^V«^a  em  llalia;  i.aAllema- 

'T  l\aTloOu'vo  rj  vSuccia,  dando  a  n  ão  ao 
Dba  a  Aoo  11.0  u  Í^IX^^  o  Fcssivel  para  aba- 

:X"r.soU,!.rd"ú  cí-.  fe  -"-el  a  toda  a  Europa.  O  | 

becv 


qae  espc-rava  conseguir  por  via  da  .«olida  alliança,  quo 
estava  paia  cor.trahir  com  os  portuguezes.  Quo  o  sou  po- 
der o  siluaçdo  actual  eii  quo  so  achava,  o  tinham  posto 
em  estado  do  impeiiir  a  communicação  da  Hesjianha  com 
o  restante  di  casa  do  Áustria,  quo  aló  so  opporia  aos  seus 
progressos,  rppuulo-so-llio  com  ^raiidos  forças,  descobrin- 
do seus  iuteiilos,  frustrando  suas  travessuras,  desfazendo 
suas  nesiociações,  o  protegendo  ás  claras  to  los  quanto  lhe 
podcísem  fa/.er  mal, 

«Quo  Portugal  da  sua  parlo  podia  contribuir  muilo 
para  a  sua  ruina,  privando-a  de  suas  forças  principaes, 
quo  consisliam  nas  riciuezas,  que  ella  lirava  do  commer- 
cio das  Índias.  Quo  cooi  estas  riquezas  sustentava  o  im- 
pério, soccorria  os  paizos  baixos,  mantinha  os  estados  do 
Milão,  o  os  domais  estados,  que  linha  na  Itália.  Que  além 
desta  vantagem,  quo  os  portugueses  deviam  roubar-lhe, 
poJiam  taínbem  ataca-la  atã  no  mejmc  coração  da  Hes- 
panha, ao  me»mo  tompo  qae  os  cala'ães  por  ou(ra  parte 
dariam  quo  fazer  a  algumas  das  suas  tropas,  osorvir-lho- 
hiam  do  obslaculo  para  inicnlar  novas  conquistas  nos  pai- 
zes  arredados.  Quo  mais  que  tudo  era  necessário  armar  logo 
umafrola  paia  tomara  que  elle  esperava  das  índias,  a  fira  do 
priva-la  do  soccor.o  do  dinlu^iro,  que  também  esperava 
com  tila.  Que  lullandu-lhu  o  dinheiro  não  podia  a  casa  do 
Auslria  mandar  mais  tropas  a  1  land  es,  Lorena.  Picar- 
dia, nem  á  Yaltulina,  donde  inundava  toda  a  Itália.  Quo 
por  esta  via  fitava  lambem  iuhabilitada  p:ira  poder  dar 
contra  a  Suécia,  pois  ser  Ihe-hia  impossível  acudir  ás  dos- 
pezas  de  suas  trotas  no  mar  Eallico  ,  o  que  não  tendo  os 
eleiloics  mais,  quo  temor,  soblevar  sabiam  iofalivelaiente 
coulra  a  sua  lyrannia  tirando  o  império  a  esla  casa.  Fi- 
nalmente concluiu  o  cardeal  este  dilatado  discurso  ofl'ere- 
cendo  aos  portugueses  todos  os  soccorros,  que  estivessem 
da  parle  do  França.  » 

«  Assim  despedio  os  embaixadores  portugueses,  acom- 
panhando-os  alé  a  escada.  Quiz  Francisco  do  Mello  oppor- 
se  a  isso,  dizeudo-lhe  que  um  embaixador  do  Portugal  não 
devia  ser  tralado  com  menos  honra,  que  um  embaixador 
de  Hespanha,  ou  do  imperador.  Passados  alguns  dias  jun- 
taram-se  Francisco  de  Mello,  o  António  Coelho  em  casa 
do  chauceller  com  mr.  de  Savigni,  secretario  de  estado, 
e  outras  ['Cssoas  do  confiança.  íxesla  junta  loi  acordado 
sobro  os  artigos  do  Iratado  da  alliança,  qae  so  resolvera 
outro  a  França,  e  Portugal.  Dispostas  as  cousas  todas,  des- 
pediram-se  os  embaixadores  sobremaneira  satisfeitos  das 
honras  que  so  lhes  fizeram.  Passado  pouco  tempo  despa- 
chou o  cardeal  uma  fróia  para  Portugal,  e  nomeou  para 
comn:audanlo  delia  o  merquez  de  llresó,  seu  parente. 

«  O  que  a  França  acabava  de  fazer  não  era  bastan- 
to  para  assegurar  o  repouso  dos  poituguezes.  Os  quaes 
tinham  já  piovido  a  isso,  cuidando  em  cubrir  esla  fal- 
ta com  a  alliança  do  outra  potencia.  A.  dos  inglezos  pe- 
dia ser-lhes  muilo  ulil,  maiormente  nas  conjunctur&s  ac- 
luaes.  Aborri  ciam  os  inglezcs  naturalmente  aos  hespa- 
nhóes,  o  eram  aoiantesdos  portugueses.  Resolveram  pois 
esies  mandar-lbe  seus  embaixadores  para  desfazerem  a 
boa  harmonia,  que  actualmente  imperava  enlro  Hespanha, 
o  Inglaterra.  Para  esla  embaixada  foram  eleitos  D.  An- 
tónio de  Almada,  e  Francisco  do  Andrade  Leitão,  os  quaes 
partiram,  o  foi  lhos  dado  por  secretario  da  embaixada  An- 
tónio de  Souza  de  Macedo.  Depois  de  experimcnlarem  uma 
horrível  tempestade,  viram-se  tài  perseguidos  por  sete  fra- 
gatas do  Duijqucrque,  que  íoram  obrigados  a  arribar  a 
riimoutb,  onde  desembarcaram,  e  meltcram-se  a  cami- 
nho pòra  Londres.  Mandaram  adianto  o  seu  secretario  pa- 
ra pedir  a  el-rei  licença  para  o  saudarem.  D.  Affonso  Car- 
denhas,  tmLaiiador  de  Caslella  na  coito  de  Inglaterra, 
forcejou  quanto  pôde  paia  quo  os  despedissem  sem  lhes 
dar  audiência.  L^jipez-se  aos  desígnios  de  embaixador  de 
Caslella  o  conde  de  Pimbrave,  a  quem  el-rei  tinha  em 
singular  estima,  e  moviu  o  seu  soberano  a  receber  o  em- 
baixador de  Portugal.  Deram -se  pois  as  ordens  necessárias 
para  stum  iicebidcs  im  LoLdrts  cem  asbonras  devidas 
aos  (abaixEdorcs  de  tistas  ciroadòs.  Masel-rei.  antes  de 
edmilil-os  a  tua  audintcia,  quiz  que  lho  dessem  cm  um 
n.tn.oiÍBl  as  íbilis,  qut  moveram  os  porlugnezcs  a  as- 
sentar no  ibrcno  a  D.  Joio  IV.  Keste  memorial  trabalhou 
AttoDio  de  Senta  tim  incjivej  ('ig^tlo,  c  acabado  (juefoi, 
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apresenlou-o  a  sua  magesUde  britannica,  que  depois  de 
o  lêr,  nem  um  instante  só  duvidou  dar  audiência  aos 
embaixadores  do  novo  rei  de  Portugal.  Mandou  logo  o 
mestre  de  cereraonias,  que  fosse  aSalisburi,  quatro  k'goas 
arredado  de  Londres,  para  gnialos  a  esta  cidade,  onde 
chegados  que  foram,  melteram-so  nos  cochos  de  ol- 
rei,  e  foram  para  o  pahcio,  que  se  lhes  tinha  preparado. 

«  lJ'ahi  guiáram-os  nos  mesmos  coches  á  pr«'seui;a  'Jo 
el-rci.  O  qual  recebeu-os  n'uma  grande,  e  maguilica  sala. 
sentado  sobro  um  tbrono  de  dous  d-)gráos,  o  cercado  do 
balaustres,  em  torno  dos  quacs  eslavaoi  todos  os  gran- 
des. Fizeram  os  embaixadores  revereccia  a  el-rei,  que  ti- 
rou o  seu  chapéu,  e  não  o  tornou  a  pôr  sobro  a  cabe- 
ça, em  quanto  os  o.nbaixadores  não  se  cobriram.  Fci-lho 
D.  António  do  Almada  um  discurso,  a  que  ol-roi  respon- 
deu que  muito  so  alegrava  de  poior  renovar  com  el-roi 
do  Portugal  a  alliança,  que  em  outro  tempo  unio  tão  os- 
treitauente  s-jus  predecessores  com  os  delle  rei  de  Portu- 
gal. Depois  disso  foi  conversando  com  elles,  o  por  fim  dos- 
pedio-os.  Passados  poucos  diis  foram  os  embaixadores  á 
•udiencia  da  rainha.  Esta  princesa,  que  era  francesa,  le- 
vantcu-so  da  saa  cadeira,  e  sahio  fora  do  docel  para  re- 
ceber os  embaixadores,  ea  cada  reverencia,  que  elles  lhe 
fàiiam,  fazia-lhes  oUa  lambem  o  sou  cortejo.  Chegados 
que  (oram  para  cila,  mandou-os  cobrir,  e  entrou  a  con- 
versar com  os  embaixadores.  Os  quaes  apartáram-so  da 
rainha  sobremaneira  satisfeito»,  ea  13  do  junho  concluí- 
ram o  tratado  de  paz,  em  virtude  do  qual  se  permiitia 
aos  vassallos  do  um,  e  outro  reino  o  commerciarem  jun- 
tamente ;  aos  portugueses  o  comprar  munições,  e  armas 
em  Inglaterra,  e  aos  inglezes  o  passar  a  Portugal,  e  ser- 
vir ahi  á  sua  vontade.  Concluído,  e  assignado  este  trata- 
do, voltaram  os  embaixadores  para  Lisboa,  e  licou  em 
Londres  António  de  Sousa  de  Macedo  para  tomar  conta  nos 
inlorcssos  da  nação. 

«  Em  todos  os  tempos  conservaram  entre  si  a  Dina- 
marca, 6  Portugal  uma  estreita  correspondência  ;  o  que 
foi  parte  para  el-rei  D.  João  mandar  também  a  ella  seus 
embaixadores.  Para  esta  embaixada  nomeou  a  D.  Francis- 
co de  Sousa  Coutinho,  seu  criado  antigo,  o  Oel,  e  deu-lho 
por  secretario  a  António  Moniz  do  Carvalho,  auditor  da 
chancellaria  real  do  Porto,  e  secretario  de  sua  magesia- 
de.  Chegaram  a  Copenhague  a  15  de  abril,  onde  foram 
recebidos,  e  ti  atados  magnificamente  á  custa  de  el-rei  por 
espaço  de  um  mez.  Todo  este  tempo  gastou  António  Mo- 
nir  em  dispor  a  el-rei  para  dai- lhe  audiência.  Ogeverna- 
dor  da  cidade  leve  ordem  para  dizer-lho  que  não  so  lhe 
podia  a''nda  conceder  o  que  queria  por  causa  de  alguns 
negócios  importantes,  que  então  davam  que  fazer  á  corte, 
e  por  estar  ausente  o  chanceller,  e  outros  membros  do 
conselho  de  estado.  Mas  estas  razões  eram  mero  pretexto 
para  corar  a  irresolução  d' el-rei,  e  da  corte  sobro  o  mo- 
do, com  que  se  dovia  haver  com  o  embaixador.  De  uma 
parle  conhecia  o  dinamarquez  a  honra,  quo  se  lhe  fazia, 
e  o  interesse  que  tinha  em  alliar-se  com  os  portuguezes 
para  manier  o  commercio  enlre  os  dinamarquezes  seus  vas- 
sallos, e  elles ;  mas  por  outra  parte  prendia-o  o  receio  de 
desagradar  á  casa  do  Áustria,  o  não  podia  elle  resolver- 
se  a  dar  esto  dissabor  ao  imperador  a  quem  tinha  era 
tanta  estimação,  maiormente  porque  a  empresa  dos  por- 
tugueses lhe  parecia  temerária,  e  incapaz  de  sustentar - 
se.  Assim  havendo  que  elles  não  poderiam  resiilir  aos 
esforços,  que  os  hespanhóes  sem  ''uvida  fariam  para  re- 
duzi-los, entendeu  ser  prudência  não  declartr-se  por  seu 
amigo,  o  alliado. 

«  Vendo  D.  Franc  sco  de  Sousa  Coutinho  que  todos 
os  dias  procuravam  novo  obstáculo  para  rttardar-lho  a 
«udiencia,  resolveu  declarar-se.  Ordenou  a  António  Moniz 
quo  fosse  dizer  ao  governador  que  sendo  ello  um  embai- 
xador de  Portugal,  a  cujo  cargo  estavam  importantes  ne- 
gócios n'outras  coites,  o  não  podendo  di'n.or;:r-se  mais 
temjo  em  DiLamarca,  ptdia  Euiiitucia  para  despedir- se. 
O  goyiiuador  por  desculpar  a  el-rei,  respondeu  que  etto 
priEci]  e  eMava  ttcupado  com  t£nlos  negócios,  quo  não  lho 
davam  lugar  a  fazer  o  que  desejava  o  senhor  embaixador  ; 
e  visto  que  sua  excellencia  estava  com  resolução  do 
parlir,  que  clle  lho  pedia  que  tivesse  pir  certo  quo  se 
se  estimaria  bem  poder  mostrar-lhe  o  aidenle  desejo  que 


havia  de  servi-lo  :  mas  que  se  lhe  fazia  offerta  a  ello,  o 
a  Portugal  de  tudo  quanto  lhe  pudesse  ser  ulil  em  Din'.- 
marca  ;  quo  se  sua  excellencia  queria  assim  conferir  algu- 
ma :ousa  com  os  ministros  de  sua  aageslade,  que  nãj 
linha  mais  que  passar  ao  palácio  de  Fredesbourg,  ondo 
poderia  tratar  com  elles. 

«.Mandou-lho  o  embaixador  dizer  que  olle  não  [)íáh 
outra  cousa  sonão  a  audiência  de  el-rei  ;  quo  a  res;i 'i' j 
das  honras,  quo  se  faziam,  que  as  agradecia  tanto,  quan- 
to as  contemplava  feitas  a  ura  particular,  e  não  a  ua 
enribaixador.  Finalmente  que  seus  negócios, não  lhe  por- 
mittiam  domorar-se  mais  tempo,  equo  assim  pedia  licen- 
ça para  relirar-se,  visto  quo  se  lhe  negava  a  audiencin, 
não  tendo  elle  que  tratar  com  os  ministros  da  Dinamarca. 
A  respeito  dos  soccorros,  que  se  lhe  offereciam  para  Portu- 
gal, disso  que  o  reino  estava  guarnecido,  e  fortificado  de  t.il 
maneira,  que  não  necessitava  de  ninguém  para  defenlcr- 
se  do  seus  inimigos. 

«  Quando  A.ntooio  Moniz  foi  despedir-se  do  governa- 
dor, disse-lhe  este  que  alo  o  presente  não  linha  sido  po^- 
sivol  a  sua  mageslede  dar  audiência  a  sua  excellencia  pi.r 
causa  do  embaixador  do  imperador,  que  só  dava  traça  pa- 
ra achar  pretexto  do  romper  com  a  Dinamarca  :  o  t,uo  .->o 
queria  evitar  era  quanto  não  se  terminassem,  e  regulas- 
sem os  direitos,  qun  os  dinan.arquezes  tinham  na  AUciin- 
nha,  e  o  embaixador,  e  residente,  que  estavam  na  cor!o 
de  llespanha,  não  se  relirassen  delia  •  mas  que  estas  r.i - 
zoes  não  eram  bastantes  para  que  el-rei  de  Dinamarca  dei- 
xasse do  eslimaf,  o  prezar  sobremaneira  ;-  amizade  do  el- 
rei  do  Portugal,  a  quem  offerecia  de  novotodos  os  soccor- 
ros, que  estivessem  da  sua  parle.  Mostrou-se  oembaix:i- 
dor  satisfeito  destas  rasões  ;  e  no  dia  seguinte  a  esta  con- 
ferencia, foi  o  governador  por  ordem  de  el-rei  &''nvid^r 
a  D.  Francisco  do  Sousa  Coutinho  para  vêr  o  seu  palácio 
de  Fredesbeurg,  antes  que  sahisse  de  Dinamarca.  Esta  ci- 
vilidade obrigou  a  D.  Francisco  a  acceitar  o  que  so  lho 
oflerecia.  Foi  ao  palácio,  onde  o  receberam  os  senhores 
mais  grados  da  corte.  Os  quaes  guiaram-o  avór  as  cou- 
sas mais  bcllas,  que  havia  no  palácio.  A  este  tempo  vie- 
ra.ii  dar  parte  que  era  chegado  el-rei,  e  que  queria  ver 
a  sna  excellencia.  Partiram  todos  para  ello.  Apenas  sua 
majestade  poz  os  olhos  em  D.  Francisco,  corlejou-o  logo, 
e  chegando-so  a  elln  tomou-o  pela  mão,  dizendo-lhe  quo 
visto  não  [cde-lo  receber  como  embaixador,  quizera  ve- 
lo como  um  homem  aquém  estimava  sobremaneira,  e  of- 
ferecia tudo  quanto  eslava  em  sua  mão.  Respondeu-ll  o 
D.  Francisco,  ([uenão  duvidava  que  el  rei  seu  senhor  nío 
prezasse  sobremaneira  suas  oliertas,  e  quo  em  quanto  a 
elle  D.  Francisco  estava  muito  obrigado" asua  magestado 
pela  bondade,  com  que  se  dignava  honra  lo. 

«  Convidou-o  elrei  para  jantar.  Poz-se  a  meza  na  mes- 
ma .'ala,  onde  estavam:  elrei  assenlou-se  á  cabeceira  del- 
ia, o  embaixador  á  sua  direita,  e  António  Moniz  á  esquerda  : 
seguia-se  o  cunhado  de  D.  Francisco,  o  conde  de  Valdemar 
o  governador  de  Copenhagu-,  e  o  secretario  de  estadc». 
Parto  dos  senhores  da  corte  serviam  á  mesa,  e  os  oulri-s 
estavam  do  pé  em  torno  delia.  Vieram  os  músicos  da  ro- 
pella  real  dar  um  concerto  italiano.  Elrei  bebeu  á  saúdo 
de  elrei  de  Portugal,  e  perguntou  queidado,  o  quantos  fi- 
lhos tinha.  Arabado  o  janlar,  levantou-so  elrei,  o  o  om- 
bcixador  despediu-se  do  sua  magestade,  quo  nesta  occasi^o 
o  tratou  com  maiir  civilidade.  Não  se  sabe  a  qual  dos  dous 
attendeu  mais  nesta  occasião  elrei  de  Dinamarca,  seaoin- 
perador,  (U  a  elrei  de  Portugal. 

«  Titiha  lambem  D.  Francisco  a  cargo  a  embaixada  do 
Suécia.  Estando  em  Copenhague,  mandou  pedir  licença  á 
rainha  de  Suécia  para  passar  n  sua  ce^rlc.  Taf  contenta- 
mento a'aluia  foi  o  da  rainha  com  esta  embaixada,  quo 
deu  ordem,  para  que  D.  Francisco  fosse  tratado  por  lodos 
os  jogares,  por  onde  passasse,  como  embaixador  de  uni 
grande  rei.  Êm  virtude  desta  ordem  fizeram-se-lhe  tola» 
as  honras  nas  províncias  da  Esmolandia,  Ustrogothia.  eSu- 
dernanlandia.  Chegado  que  foi  a  Stockolmo,  capital  da 
Sucria,  mandou  a  rainha  dar-lhe  o  parabém  da  sua  viada 
e  pedir-lhe  ao  mesmo  tempo  que  dó;se  logo  sua  entrada 
publica,  a  Cm  de  poder-lhe  fallar  quanto  antes.  Melteu-iú 
D.  F"rancisco  n'um  coche  da  rainha  com  um  senador,  e  o 
mordomo  do  paço,  que  foram  acompanhados  de  todos  os 
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fmbaixadorcs,  que  so  achavam  na  corto  da  Succia,  o  lio 
toda  a  nobresa  principal.  (Joucluida  osta  ccrouiouia,  o  pas- 
.sados  poucos  dias  foi  D.  Fr.incisco  guiado  ao  poço  para 
a  audiência  da  rainha.  Achou  csla  princesa  qui'  não  linlia 
niai.s  que  quinze  anncs  (vivo  retrato  do  seu  glorioso  pai 
liustavo  Adolfo)  sentada  dnliaixo  do  um  docol  uo  meio  de 
cinco  rogcnto.í  do  reino.  A'  líirola  delia  estavam  as  prin- 
cezas  suas  primas,  filhas  do  conde  Palatino,  o  um  pouco  ar- 
redadas as  damas,  e  os  senhores  da  sua  corte.  Apenas  avis- 
tou o  omliaixador.  lovantou-.<^o,  e  deu  Ires  passos  dizendo  em 
lalim  ao  embaixador  quo  se  cubrisje.  U.  Franeisco  de|)ois 
do  o  tfr  foito^ssim,  failou-lho  também  em  lalim,  cuja 
linauagom  entendia  bom  a  rainha.  Ilesjcndeu  o  chancellLr 
do  reino  á  falia  do  omlaixador,  assegurando  lha  quo  a 
.Suécia  não  queria  outra  cousa,  senão  conlrahir  uma  soliJa 
alliança  com  Portugal. 

«  Hesid.a  então  o  Larão  de  Uollo  por  parlo  da  Fran<;a 
na  corte  do  Succia.  Mandou  Oilo  por  seu  secretario  oITuro- 
cer-se  ao  embaixador  para  o  quo  lhe  proslasse,  o  chega  io 
quo  ello  foi,  logo  o  visitou.  Acabadas  as  ceremonias  to- 
das, que  se  praticam  no  recebimento  dos  embaixadores, 
cntrou-se  em  negociação.  Teve  D.  Francisco  varias  coiift;- 
rencias  com  o  chancoUer,  e  dous  senadores  nomeados  pela 
rainha,  ou  conselho  da  regência.  Nellas  so  tratou  do  mui- 
tos neg' cios,  todos  do  muito  momento,  e  diíTiculdade.  Fi- 
nalmente conduiu-se  um  tratado  em  lalim,  quo  conlinha  cin- 
co artigos,  e  foi  assignado  de  parle  a  parle,  e  delle  se  deu 
copia  a  cada  uma  das  parles  contratautos.  Concluído  os'e 
tratado,  foram  dadas  as  cartas  da  rainha  do  Suécia  para  el 
roi  de  Portugal  a  U.  Francisco,  que  na  volta  para  este  reino 
I>assuu  pelas  províncias  do  Uplandia,  Vesminia,  Norieia,  e 
Vestrogothia.  For  toda  a  parte  fui  tratado,  o  suas  despezas 
feitas  á  custa  do  estado.  O  navio  em  que  elle  so  embarcou 
f;)i  mandado  oscollar  for  Ires  galeõos  capitaneados  pcloal- 
rairaule  do  reino.  Iam  estos  galeões  guarnecidos  de  todo  o 
género  de  armas,  o  n-unições,  como  peças  do  artilheria, 
fspingaidas,  pistolas,  chilaroles,  dardos,  espadas,  balas, 
pólvora,  biscoulo,  e  trinta  or.astros  grandes.  Tudo  isto  pa- 
gou D.  Francisco  por  seis  mil  escudos  em  dinheiro  de 
contado,  e  promelleu  pagar  outro  tanto  dentro  em  certo 
tempo  em  sal,  açúcar,  drcgas,  e  especiarias  necessárias  á 
Suécia.  Esta  esquadra  passou  com  bom  successo  o  estreito 
de  Sunda,  e  os  dinamarquozes  deixaram  passar  os  galeões 
srm  visita-'os.  Chegaram  estos  a  Lisboa,  onde  D.  Fran- 
cisco deu  conta  a  elrei  seu  soberano  da  sua  embaixada, 
cniregando-lhe  a  carta  de  l  hrislina,  rainha  de  Suécia.  Di- 
zia a  carta  assim  : 

«Nós  Christina,  rainha  por  graça    do  Ueuí,   h'5i'i:i:j 
princesa  dos  suecos,  godos,  vândalos  ;  gra  princesa  do  iiu 
landia,  Duquesa  de  tlhonia,    e  de  Garchia,  soberana  da 
Ingria ;  ao  serenissimo  príncipe,  irmão,    parente,  e  nosso 
amigo,  e  muito  amado  D.  João  IV  deste  nome,  rei  de  Por- 
tugal,  o  do  Algarve,   d'aque[r,   e  d' alam  mar  em  Africa, 
.■■cnhor  da  Guino,  do  commercio  daEthiopia,  Arábia,  Fer- 
via, o  da  índia.  Saúdo  e  feliz  successo.  Sereníssimo  prin- 
íipe,  irmão,   parente,   e  amigo  muito  amado,  o  embaixador 
(|U0  vossa   mageslade  nos  dirigiu,   e  magnilico,    illustre  e 
generoso    Francis:'0    do  Sousa  Coutinho,   a  quym  deveras 
aliamos,  chegou  so  a  nós  para  nos  communicar  da  vossa 
parto  vários  negócios,  que  se  lhe  tinham  dado  a  cargo.  Nós 
rm  atlenção  ao  parentesco,  o  grande  am  sado,  quo  sempre 
houvo  durante  muitos  séculos,  enlre  os  reis  do  Succia  nos- 
sos antecessores,    e  os  reis  de    Portugal,    e  entro  uma,  e 
entra  nação  ;  tendo  nolicia  da  restituição,  que  se  fizera  a 
vossa  mageslade   do  seu  leino  hereditário,    usurpado  por 
c.s|  aço  de  muitos  annos  pelos  reis  de  Caslella,  recebemos 
com  grande  prazer  o  dito  embaixador,   que  nos   deu  indi- 
vidual conta  do  que  se  passou  na  occasiio  desta  revolu- 
ção, a  qual  restabeleceu  entre   nós  a  axisade,  o  commer- 
cio,   o   a   confiança  com   a  liberdade  antiga.    Em  virtude 
disto,  e  do  que  o  vosso  embaixador  nos  propoz  com  igual 
iisudesa,    e  prudência,  estamos  por   tudo  quanto  elle  nos 
propoz,  como  conforme  aos  nossos  inleresies,  e  á  justiça. 
o  ra.-âo,  e  mais  que  tudo  ao  alTecto,  que  temos  a  vossa 
megestade,  e  a  toda  avessa  casa.    Disto  poderá  certilicar- 
\ os  o  vosso  embaixador,  e  nós  pedimos  a  vossa  mageslade 
qiio  assim  o  creia,  e  tenha  por  certo  que  em  atlenção    á 
nossa  amisado  agora  renovada,  e  ao  tratado  do  commer- 


cio feito  entro  nossos  súbditos,  o  os  va.isallos  do  uma,  o 
outra  nação,  faremos  todo  o  possível  por  manter,  o  avi- 
gorar  esta  unilo.  Por  fim  encommendainos  a  vossa  ma- 
gostaiie  á  divina  protecção.  Feiia  no  nosso  palácio  real  de 
Stockolme  a  3  )  do  junho  de  1541.  Rainha  do  Suécia.  E 
mais  abaixo:  Os  tutores,  o  administradores  da  sagrada, 
o  real  rainha  de  Suécia,  o  do  reino  de  Succia.  Também  a 
rainha  Chrislina  escreveu  á  rainha  de  Portugal. 

«  Deste  tratado  concluído  com  a  Suécia  resultou  aos 
portuguezos  considerável  vantagem,  por  estarem  as  armas 
daquello  reino  em  grande  reputação,  e  serem  temidas,  não 
só  da  casa  do  Áustria,  mas  lambem  do  toda  a  Kuropa. 
l.embravani-so  elli'S  de  que  os  suecos  eram  os  dt^scendon- 
tes  desses  mesmos  godos,  o  vândalos,  que  n'outras  eras 
arrasaram  o  imporiu  dos  romanos,  assolaram  a  Itália,  cor- 
reram toda  a  França,  conquistaram  a  Hespanha  ;  aterra- 
ram toda  a  Africa  o  í-ubmett(\ram  a  mesma  Uoma. 

«(guando  D.  Francisco  deSrusa  Coutinho,  partia  pa- 
ra Suécia,  passou  tambo;n  Tristão  Furtado  do  Mendonça 
a  llollanda,  para  dar  parle  ao  príncipe  de  Orange,  o  senho- 
res dos  estados,  da  revolução  novamente  succodida  ena 
Portugal.  Do  lodos  foi  Tristão  Fui  lado  recebido  com  gran- 
des domonslraçõos  de  alegria,  e  a  todos  era  do  graúdo 
prazer  o  verem  ao  mesmo  lempo  consideravelmente  dimi- 
imlo  o  poder  dos  castelhanos,  o  olhrono  do  Poilugal  res- 
tituído á  illustre  casa  de  liragauça.  Concluiu-so  umatre- 
goa  de  dez  annos  entre  as  duas  nações.  Os  hoUandoso? 
recusaram  converter  oin  paz  a  Irogoa,  temendo  verem-se 
obrigados  a  rtistituir  as  praças,  que  tinham  tomado  aos 
portuguezos,  assim  nas  índias  oriuntaes,  como  occidenlaes 
donde  os  portuguezos  tiravam  imiiensas  riquesas.  Diziam 
elles  quo  estas  prajas  legitimamente  lhos  pertenciam,  pois 
tinham  as  conquistado  em  guerra  justa  aos  hespanhoos, 
seus  inimigos.  A  esta  rasão  respondiam  os  porluguezes,  que 
nenhum  direito  tinham  para  ficar  com  ellas,  porque  estas 
praças  eram  da  coroa  de  Portugal,  e  não  da  de  Uespanha, 
maiormoate  então  quo  se  tinha  tirado  a  elrei  do  Uespanha 
a  posse  da  coroa  de  Portugal  para  dal-a  a  seu  legitimo 
possuidor,  o  qual  possuidor  não  era,  nem  fora  nunca  seu 
inimigo.  Que  estas  praças  pois  deviam  ser-lhe  restituídas 
por  não  ser  justo  que  elle  seu  amigo  padecesse  pelas  injus- 
tiças quo  elles  receberam  de  um  inimigo,  que  lambem  era 
o  seu.  Os  hoUandezes  por  illudirem  esta  objecção,  disse- 
ram que  sobro  osle  negocio  não  podiam  resolver  nada.  que 
se  juntassem  os  estados  geraes,  o  que  aclualnioute  era  im- 
possível, visto  que  a  maior  parte  dos  membros  principaes 
que  deviam  achar-se  ajunta,  estavam  nas  Índias  ou  orien- 
l.iííS  oa  occidenlaes;  e  quo  em  quanlo  so  esperava  que 
elles  sejuntassem,  convinham  não  só  em  que  se  suspen- 
desse a  guerra  contra  os  portuguoios,  mas  lambem  em 
soccorre  los  quanto  estivesse  da  sua  parto  contra  os  cas- 
telhanos. 

«  Com  effeito  mandaram  uma  frota  a  Portugal  capi- 
taneada pelo  almirante  Arnaldo  Cyselis,  que  deu  o  para- 
bém a  elrei  da  parte  dos  estados.  Depois  disso  foi  incorpo- 
rar-se  com  a  frota  francesa,  do  que  o  marquez  de  Brese 
era  commandanle.  O  qual  alem  do  titulo  do  almirante  ti- 
nha o  de  embaixador  extraordinário  junto  a  sua  mageslade 
portuguesa.  O  almirante  Cyselis,  e  o  marquez  de  Bresé 
foram  buscar  os  castelhanos,  e  arrostando  se  com  elles, 
combaleram-os,  e  venceram-os.  Depois  desla  vicloria,  se- 
pararam-se  as  duas  frotas  unidas.  A  de  llollanda  voltou 
aos  seus  portos,  promeltendo  tornar  a  Portugal  logo  que 
assim  fosso  necessário.  Mas  ao  mesmo  tempo  que  oshol- 
landezes  soccorriam  desla  maneira  aos  portuguezos,  faziam- 
Ihes  por  outra  parte  uma  guerra  viva,  não  obstante  a  ire- 
go"  iralada.  Queixaram  se  disso  os  portuguezos  aos  esta- 
dos, os  quaes  tornaram  a  culpa  á  companhia  das  Índias, 
que  não  fez  caso  das  queixas  dos  portugueies.  Adianto  da- 
remos conta  do  que  resultou  deste  procedimento  ;  que  por 
ora  ó  bem  quo  se  conte  o  que  so  seguiu  da  embaixada 
de  Roma. 

«Tinha-se  maduramente  deliberado  sobre  esta  embai- 
xada. Uns  queriam  que  partisse  logo,  e  outros  que  se  re- 
tardasse pjr  algum  tempo.  Os  primeiros  para  apoiarem 
seus  pareceres  diziam  quo  não  devia  haver  demora  em  ía- 
zer-so  ao  Santo  Padre  uma  honra  indispensável,  como  ca- 
beça da  religião  chrislã,  e  calholica.  Que  toda  a  prompl-i 
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dão  em  L'ar-lhe  esla  (Ipoionstração  de  respeito  obrigal-o-ia 
a  roconlioccr  sua  magoslaiie  rei  do  Portugal.  O  que  pare- 
cia aos  outros  digno  du  desejar-so  ;  mas  ao  mosino  tem- 
po impossivel  o  ter  bom  elTeilo,  pelo  credito  qu"  na  cor- 
te de  Roma  tinha  a  de  Castella,  com  a  qual  cundescendia 
em  tudo,  posto  que  na  realidade  a  deloslassc. 

«  Assim  haviam  todos  por  corto  quo  (toma  rejeitaria 
os  portug'ioses,  a  quem  amava,  mas  de  quem  não  espe- 
rava nada,  para  favorecer  os  hespanhoos,  a  quem  abor- 
recia, mas  cujo  poder  o  protecção  podia  ser-lli(js  vanla 
josa.  Donde  concluíam  quo  não  convinlia  despachar  esta 
embaixada,  em  quanto  não  houvesse  certesa  do  que  .seria 
liom  recebida,  0  lembrava-lhes  que  os  papas  do  ordiná- 
rio confullavam  mais  o  interesse  do  suas  famílias,  do 
que  a  justiça  ;  que  um  memorável  exemplo  disso  tinham 
em  Gregório  XIII,  que  d'antcs  fizera  todos  os  esforços  por 
impedir  a  Tdippo  11  não  se  apos.sasse  de  l'ortugal,  o  de- 
pois o  favorecera  cm  todos  os  seus  desígnios,  fsc^ndo  co- 
mo oram  injustos)  porque  elrei  F  lippo  podia  ser  parte, 
para  que  os  parentes  dello  papa  tivessem  grandes  cslabe 
hximer.tos.  Que  o  mesmo  faria  na  conjun  ura  actual,  e 
ver-so  Ília  o  interesse  particular  -obrepujar  ao  do  uma 
nação  toda,  assim  justíssimo  coto  era.  Estas  ra.'õo3  to- 
davia não  foderani  mover  aos  qu«  eram  de  parecer  que 
parli.sse  logo  a  embaixada,  o  iiersovoraram  nelle  ;  muito 
mais  porquo  os  franceses  olTereciam  a  sua  mediação  para 
lazer  com  quo  a  embaixada  fosse  bem  recebida.  Doram- 
a  pois  a  cargo  a  D.  Miguel  do  Portugal,  bispo  de  Lame- 
go, irmão  do  conde  de  Vimioso,  e  a  Pantaleão  Rodrigues 
Pacheco,  inquisidor  do  consulho  geral  do  santo  oflicio, 
quo  depois  foi  bispo  do  Elvas.  Para  secretario  dcita  em- 
baixada foi  nomeado  Rodrigo  do  Lemos,  desembargador 
do  Porto,  homem  capaz,  o  digno  da  honra  que  so  lhe 
fazia. 

«Partiram  os  embaixadores  de  Lisboa  a  i5  de  abril. 
Foram  á  Rocholla,  atravessaram  a  França,  ombarcaram- 
se  a  iO  de  outubro  em  Toulon,  e  em  poucos  dias  che- 
garam a  Civita-Vechia,  porto  de  mar,  situada  a  tro/o  le- 
goas  de  Roma.  Esta  no\ a  embaixada  foz  em  grande  em- 
baraço o  papa,  pelo  temor  que  tovo  de  desagradar  a  elrei 
de  Lespanha.  Todavia  os  francezos,  catalães  e  portugue- 
zes  que  so  achavam  em  Roma,  correram  a  Civila  Vochia 
para  defender  o  embaixador  do  Portugal  contra  os  hosfa- 
nhoos,  que  queriam  embaraçíirdhe  o  entrar  em  Roma. 
Informado  o  papa  das  provisões  d'armas  que  do  parto  a 
parte  so  faziam,  deu  ordem  ao  cardeal  António  BarLerino, 
que  mandasse  rondar  a  estrada  por  quarenta  soldados  de 
cavallo  desde  Civila  Vechia  aló  Roma,  para  o  quo  pu- 
desse succeder.  Rcveslindo-se  porém  03  castelhanos  de 
prudência,  contentarara-s2  somente  do  ameaçar  o  papa, 
dizendo-lhe  que  quando  pcrniillisse  quo  o  embaixador  de 
Portugal  entrasse  em  Roma,  sairiam  logo  delia. 

« Todavia  o  bispo  de  Lamego  entrou  em  Roma  bem 
acompanhado,  e  so  não  tovo  a  honra  de  entrar  acompa- 
nhado dos  coches  do  papa,  cardeaes,  o  príncipes,  ao  me- 
nos a  teve  de  o  sor  do  um  grande  numero  do  fidalgos 
fraucezes,  porluguczcs  o  catalães,  lodos  bom  armados.  Guia- 
rain-o  ao  palácio  do  embaixador  de  França,  quo  era  o 
marquez  de  Fontaué.  ;0  qual  veio  receber  o  ombaisa- 
dor  de  Portugal  á  poria,  deu-lhe  a  direita,  o  ceou  com 
elle. 

« Vendo  porem  o  marqaez  de  los  Velles,  e  D.  João 
(Umxaceyro,  embaixadores  do  rei  catholico,  que  não  po- 
di^ram  embaraçar  a  entrada  do  bi<po  do  Lamego  em  Ro- 
ma, obraram  do  concerto  com  os  cardeaes,  para  que  lhe 
fosso  negada  a  audiência.  Apresentaram  um  papel  ao  pa- 
pa, em  que  diziam:  «1.  Quo  o  duque  de  Brjgança  ora 
um  tyranno  e  usurpador,  quo  roubara  a  elrei  calholico, 
do  quo  este  estava  do  posso  havia  sessenta  annos.  2  Quo 
o  duque  do  Rraí.ança  era  um  rebelde  o  perjuro,  cujos 
embaixadores  não  se  devia  rccebar  ;  para  quo  não  auto- 
risassepor  esta  viaa  rebellião,  e  l.lorandoa,  não  se  di^sse 
logar  aos  outros  vassallos  d'elrei  calholico  para  lho  ne- 
garem lambem  a  obediência.  Que  quando  estas  rasõesnão 
fossem  atlendidas,  protestavam  sair  logo  do  Roma.  »  O 
embaixador  de  França  aue  tinha  ordem  precisa  para  fa- 
zer com  que  o  de  Portugal  obtivesse  audiência,  respondeu  a 
esta  representação,  o  instou  vivamente  para  quo  se  (izesso 


80  bispo  de  Lamego  as  honras  que  lho  eram  devidas 
Escusara-se  o  papa  dizendo  que  se  faltara  á  attcneãó 
á  sinta  sé  em  Portugal,  e  so  conservava  n  nas  prisòps 
muitos  ecclesiasiicos.  OlTereceu-se  o  embaixador  do  Fran- 
ça para  dar  sobre  isso  satisfação  ao  papa.  Mas  como  to- 
do era  mero  pretexto,  explicou-so  então  o  papa.  e  disso 
que  não  queria  dar  esto  dissabor  aos  castelhanos,  rece- 
bendo o  bispo  do  Lamego  como  embaixador. 

«  Deram  então  os  portug-uezes  muitos  memorais,  em 
quo  provavam  claramenle  a  injustiça  quo  se  lhes  fazia. 
Us  hespanhufs  responderam  a  elles,  mas  com  fundamen- 
to. Os  que  campavam  do  afoitos  diziam  quo  som  malar 
os  portugueses  se  dava  fira  á  disputa.  Juntaram  pois  du- 
zenios  homens,  capazes  do  commelter  todos  os  crimes,  e 
do  numerj  daquelles  quB  são  execrandos  na  sociedade, 
quo  se  sacrificam  vilipendiosamente  á  vingança  dos  quê 
não  se  acham  com  valor  para  vingar  per  si*mosmu^-  a-i 
injurias  que  so  lhes  tem  feito.  Com  este  bando  de  m.-T.i 
zejos,  quo  na  Itália  são  sem  numero,  intentaram  apauhar 
o  bispo  do  Lamego,  o  gulal-o  a  Nápoles  para  lhe  tirarem 
a  vida.  Do  maneira  que  o  mosrao  marquez  de  los  Vel- 
les foi  tão  imprudente,  que  chegou  a  dizpr  publicamente 
que  havia  mandar  quebrar  a  cabeça  ao  bispo  de  lainego 
a  primeira  vez  quo  so  encontrasse  com  ello  na  roa.  Fir- 
mo nesta  resolução,  mandou  chamar  sessenta  hesparhoes, 
eui  cujo  numero  entravam  muitos  oíTiciaes,  que  de  pouco 
lempo  tinham  vindo  do  Nápoles  o  Gaeta.  Todas  as  vezes 
que  o  marquez  de  los  Velles  saia  fora,  iam  osles  sevon- 
id  homens  armados  diante  do  seu  coche.  Queixaram-se 
di  so  os  ministros  da  corte  dn  Homa.  o  ás  suas  quo'xàs 
respondeu  o  marquez  de  los  Veles  quo  eram  os  seus  mo- 
ços de  pó,  e  oíTiiiacs  hespanhoes  qun  o  acompanhavam 
por  fazer-lhe  essa  honra.  Esta  resposta  não  foi  do  agra- 
do do  papa.  O  qual  mandou  pedir  ao  bispo  de  Lamego 
pelo  cardeal  Bichi  que  quando  saísse,  fosse  com  pouca 
geule  ;  que  ello  lhe  certificava  a  sua  protecção,  o  a  con- 
firmaria por  escripto,  posto  quo  não  era  esse  o  estvio 
da  corte  de  Roma.  O  mesmo  certificou  o  cardeal  Bãr- 
berino  a  Pantaleão  Rodrigues,  na  presença  do  mesmo  car- 
deal Bichi. 

«  O  bispo  de  Lamego,  fiado  nesta  palavra,  não  quiz 
que  o  acompanhasscii  mais  que  dois  moços  de  pé,  e  dois 
lacaios ;  mas  como  sabia  qual  era  a  insolência  e'  audá- 
cia dos  hespanhoes,  ordenou  aos  seus  que  o  segui<sem 
de  longe,  para  que  o  soccorressera  quando  se  lhe  fizes- 
se algum  insulto.  Não  foi  inuiil  a  cautela,  porque  sain- 
do um  dia  o  bispo  de  Lampgo  para  visiiar  o  embaixador 
de  França  mandou  o  marquez  de  los  Velles  um  espia  que 
o  seguisse,  para  saber  onde  elle  ia.  Os  portuguezes  da 
sua  parte  mandaram  outro,  quo  fosse  ver  o  que  faziam 
os  hespanhoes,  e  souberam  quo  toJos  so  armavam  em 
casa  do  embaixador.  Lorreu  logo  o  agente  de  Porlugrl  a 
casa  do  cardeal  Barbcriíio,  para  informal-o  da  violência 
quo  os  hospanhoos  queriam  fazer  ao  bispo  de  Lamego. 
Ordenou  o  cardeal  aos  esbirros  e  outros  officiaes  de  jus- 
tiça quo  estivessem  promptos  para  oppor-se  á  violeoi  ia 
do  marquez  do  los  Velles.  Pantaleão  Rodrigues  correu  .to 
mesa  o  lempo  para  casa  do  embaixador  de  França  para 
advoílir  o  bispo  do  quo  se  passava.  O  marquez  de  Fon- 
t  nó  ordenou  ao  seu  secrbtario  quo  acompanhasse  o  bispo 
com  toda  a  sua  casa.  Mandaram  lambem  chamar  iodais  os 
francezos,  portuguezes  e  catalães  quo  foi  possível  achar. 
Acompanhado  o  bispo  de  Ioda  esta  genlo  retirou- so  pelas 
sete  lioras  da  tarde.  Encontrou  logo  o  marquez  do  los 
Velles  no  meio  da  sua  gente  toda,  ojcupando  t  .da  a  rua 
por  ondo  o  bispo  havia  de  passar.  O  escudeiro  do  em- 
baixador de  França  postou-se  diante  do  coche  do  bispo 
com  muiti^s  francezos,  para  sustentar  o  primeiro  ataqui', 
quando  viessem  a  insultar  o  embaixador  porluguez.  Ape- 
nas os  hespanhoes  os  avistaram,  entraram  a  gritar :  r<  la- 
gar, lugar  ao  embaixador  de  ilespanha »  «lugar,  lugar, 
replicaram  os  francezos,  ao  de  Portugal.  »  Metteram  suc- 
cessivamento  todos  mão  á  espada,  e  deram  uns  sobre  os 
outros  com  furor,  e  choviam  os  tiros  do  pistolas,  e  ca- 
ravinas.  Os  portuguezes  e  francezos  houveram-so  com 
tanto  valor,  quo  os  hespanhoes  viram-se  obrigados  a  ro- 
tirarem-se  vergonhosamente.  O  marquez  de  los  Velles  des- 
amparou o  seu  cocho,    cujos  cavallus  lho  maUiram,  o  re- 
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colheu-se  a  uma  loja  visinha,  sem  chapeo,  pallido  e  des- 
figurado. Dahi  passou  á  casa  do  cardeal  d'Albornoz,  dei- 
xdiido  oito  dos  seus  mortos  na^uelle  lugar,  e  entro  estes 
o  capitão  D.  Diogo  de  Vargas,  que  tinlia  ^rando  fama  ilo 
valeute.  Da  parte  dos  portuguezcs  morreram  duus  pagens 
do  embaixador  de  França,  um  dos  quaos  era  cavalleiro 
de  Malta,  e  sobrinho  do  marqiiez  do  Foutaué,  cjm  um 
criado  do  Pantaleão  Rodrigues.  Ires  ou  quatro  Iraricezo.; 
ficaram  feridos,  e  vinte  da  parlo  doi  iiespanlioes.  U  bis- 
po de  Lamego  voltou  á  casa  do  marquez  do  Fonlanó, 
donde  tornou  para  a  sua  essa.  Ua  parlo  do  pa;)a  puzo- 
ram-se  guardas  em  torno  dolk',  e  o  mismo  se  l\z  á  do 
embaixador  de  liespanLa. 

«tsla  violência  dos  hespanhoes  enojou  todas  as  pes- 
soas de  bem.  Muitos  fidalgos  romanos  foram  tor  tom  o 
cardeal  António,  oílerecendo-se  para  vingara  alíronta  que 
fizera  á  corte  de  Itoma.  U  papa  eslava  sobremaneira  eno- 
jado do  marquez  de  los  Velles  ousar  commetler  tal  ex- 
cesso n'uma  cidade  livre  contra  um  ministro  publico.  O 
marquez  para  deixar  passar  esta  teuipestado,  reiírou-so 
a  Aquila  com  os  cardeaes  de  la  Cuova,  d'Albornoz,  e  de 
Mouilate.  A  respeito  do  bispo  de  Lamego,  torcejou  quan- 
to pode  para  quo  o  papa  o  recebesse  como  embaixador. 
U  marquez  de  fontané  fez  da  sua  parlo  todo  o  possível 
que  então  se  podia  fazer  na  corte  do  Roma,  para  que  se 
contentasse  o  bispo,  em  nome  do  qual  apresentou  ao  papa 
o  memorial  seguinte  ; 

«  Santo  padre  :  D.  Miguel  de  Portugal  bispo  de  La- 
mego, representa  a  v.  santidade  que  os  estados  de  Por- 
tugal exaltaram  ao  throno  o  sereníssimo  D.  Juão,  duíjue 
do  Jiiragança,  como  successor  univeisai  da  sereníssima 
D.  Latbariua  sua  avó.  Resolveram-se  a  isso  os  esta- 
dos, por  serem  os  uuicos,  quo  podiam  julgar  e  deciíiir 
des  a  conlenda  sobre  a  successào  do  sereníssimo  rei  D. 
Henrique,  que  morrera  sem  posteridade,  .\penas  o  novo 
rei  foi  acclamado  dirigiu  a  v.  santidade  um  homem  que, 
em  seu  nome  lhe  prestasse  obtdicncia,  pedindo-lhe  da 
sua  parle  a  benção  apostólica.  Esie  enviado  cliegou  a 
esta  corte  a  20  de  novembio  de  1641.  Vossa  santida- 
de, antes  de  admitil-o  á  honra  do  bbijar  lhe  os  seus 
sagrados  pés,  quiz  que  n'um  memorial  instruísse  a  con- 
gregação nomeada  para  tomar  conhecimento  dos  nego 
cios  de  Portugal.  Obedeceu  elle  ;  mas  os  da  congrega- 
ção despresaram  o  sea  acto  de  obediência,  e  impediram- 
lhe  o  beijar  os  sagrados  pés  de  vossa  santidade.  Infor- 
mado elrei  deste  injusto  proccdiujento  da  parte  da  Congre- 
gação, e  da  pouca  segurança,  que  havia  em  Roma  para 
o  sou  enviado,  mandou-lhe  ordem,  para  que  não  sendo 
admittido  á  audiência  de  V.  Santidade  até  20  do  niez  do 
dezembro,  sahisse  de  Roma,  o  tornasse  para  Portugal. 
Elle  não  tem  cousa,  que  se  lhe  possa  estranhar,  por  ser 
notório,  que  apenas  se  assentou  no  throno  deu  mostras  de 
rei  calhoiico  ;  quo  respeitava  a  Saula  Só,  informando-a 
das  razões,  que  o  moveram  a  cobrar  de  uns  usurpadores 
um  reino,  que  lhe  pertencia,  o  de  quo  actualmente  es- 
lava de  posse.  Quanto  ao  demeis  jura,  e  prctosta  quo  re- 
conhece a  V.  Santidade  por  Pai  universal  dos  Ciiristãos, 
Presidente  da  Igreja  Calholica,  e  Successor  de  S.  Pedro. 
Não  pede  a  V.  Santidade  o  titulo  do  rei,  o  que  deseja  só 
é  a  benção  apostólica.  Os  soberanos  poniilices  antecesso- 
res de  V.  Santidade  sempre  admittiram  á  sua  audiência 
os  embaixadores  dos  príncipes,  acluaes  possuidores  dos 
reinos,  ainda  quando  estavam  em  litigio,  sem  excepção  de 
herejes,  nem  infiéis.  Tendo  o  enviado  de  Portugal  passado 
um  anuo  inteiro  sem  poder  obtel-a,  por  mais  instancies, 
que  tenha  feito,  e  razões  que  lenha  ailegado,  vêse  obri- 
gado a  representar  o  escândalo,  e  inconvenientes,  quo  da- 
qui podem  resultar,  maiormenle  quando  V.  Santidade  per- 
severe sempre  em  negar-lha,  Eãoseceixará  de  dizer  que 
o  Santo  Padre  immola  ajusliça  em;  beneficio  d'elrei  calho- 
iico. Oue  SP  pedia  pois  a  sua  santidade,  que  para  preve- 
nir oualquf.  u.. curto  injurioso,  desse  audiência  ao  em- 
Laixatlor  dePorlogaJ,  acceilasse  o  acto  de  obediência,  que 
lhe  m6Dda\a  fazer  ehei  de  Portugal,  e  lhe  desse  a  sua 
benção  aposlclica. » 

«^tm  este  nemorial,  nem  as  intUncias  do  embaixa- 
dor de  titnça  ti\eiam  tfleilo  algum,  t^nao  i'apa  quaia 
oiilra  ciusa,  e  nto  men  oiiaes,  ccmo  qutm  eslava  persua- 


dido que  não  poderia  obter  cousa  alguma  d'elrei  de  Por- 
tugal, u  na  voz  que  o  chegasse  a  roconbecer  ;  o  so  elle 
havia  do  desagradar  a  elrei  calhoiico  era  reconhecol-o, 
queria  quo  disso  polo  meãos  lho  resultasse  alguma  cousa 
do  momonlo.  Todavia  o  cardeal  Harborin  não  se  descui- 
dava do  suavisar  o  dissabor,  que  ao  bispo  do  Lamego 
causava  o  uegar-lho  o  papa  .sua  auiliencia.  O  embaixador 
do  França  morliQcava-so  lambem  muito  com  isso,  o  quei- 
xou-se  agramente  dos  i.arborins,  do  maneira  que  até  sahio 
do  Roma,  c  re'irou-so  para  Viterbo.  O  bispo  do  Lamego 
parlio  lambem,  o  tornou  ao  seu  paiz,  depois  do  tor  esla- 
Jo  uiii  anuo  e  dia  e.ii  Roma.  Enlendèram  oj  ministros 
d'elroi  calhoiico  quo  era  honra  sua  tirar  a  vida  ao  bispo 
de  Lamego.  O  conde  da  i\occa,  embaixador  de  Veneza, 
concorreu  para  elle  ser  assassinado,  servindo-so  para  is'0 
do  seu  minislerio ;  mas  os  disvóíos  do  embaixador  de 
França  foram  laes,  que  o  bispo  do  Lamego  chegou  são  o 
salvo  .-.  Liorno.  Pouco  tempo  viveu  este  prelado  def^ois 
que  vlIIou  de  ktoma,  o  morreu  cheio  de  virtudes,  o  sua 
mórlo  foi  chorada  por  todas  as  pessoas  de  bem. 

«Todavia  logo  quo  D.  João  entrou  a  reiuar  entrára^n 
lambem  os  povos  a  respirar.  O  infante  D.  Duarte,  irmão 
d'clrei,  quo  sérvio  ao  imperador,  não  sabia  do  que  so  li- 
nha passado  na  sua'pá'.ria,  por  culpa  do  D.  Francisco  do 
Lucena,  SL'cretario  d'eslado  quo  tinha  a  cargo  o  informai- 
lo  da  mudança  succodida  em  Portugal,  a  fim  dolle  dar  tra- 
ça para  rotirar-so.  .-i'  quom  diga  que  o  secretario  deixara 
de  advertil-lo  para  vin^ar-se  do  alguma  injúria,  que  re- 
cebera do  infante,  quo  lião  so  receando  de  nada,  conti- 
nuava a  sen  ir  no  posto  de  tenente  general  dos  exércitos 
do  inperador  com  igual  zelo,  e  valor.  Acabada  a  campa- 
nha do  anuo  de  16  lO,  recolheo-se  o  exercito  imperial  a 
passar  o  inverno,  o  o  infanta  aquartelou-se  no  paiz  do 
diimiuio  da  Suécia  nas  visiuhangas  de  Uima. 

«  Os  ministros,  que  elrei  calhohco  linha  na  corte  do 
imperador,  informados  logo  da  revolução  succedida  em 
Porlugal,  deram  parlo  a  s,  magesiade  imperial,  a  quom 
persuadiram  quo  não  podia  fazer  maior  sorviço  á  JJespa- 
uha  do  que  uiandar  prender  o  infante  0.  Uuafle.  O  mo- 
tor principal  deste  conselho  foi  L'.  Francisco  do  Mello,  que 
enlão  era  plenipotenciário  d'elrci  calhoiico  na  corle  do 
inperador,  e  os  outros  ministros  approváram  sou  conselho. 

«Era  D.  Fiancisco  lie  Mello  porluguez,  e  nunca  re- 
cebeu da  casa  .lo  Bragança,  senão  beneUcios.  De  pobre,  e 
humilde  homem,  quo  era,  curiquecêram-o  os  Braganças, 
o  exaltaram-o  a  honras,  e  dignidades.  U  duque  D.  Tooo- 
dosio  fiju  dolle  os  segredos  mais  íntimos.  Todos  estas 
graças  recebidas  constituíram  mais  um  ingralo,  e  a  ingra- 
tidão deste  foi  proporcionada  á  grandeza  dos  beneficies, 
que  linha  recebido.  Apenas  se  ostabeUceu  em  Gastella, 
liouve  que  não  podia  obsequiar  melhor  o  duque  de  Oli- 
vares,  senão  liando-so  com  este  ministro  para  opprimir  a 
casa  de  i!ragança.  õ  duque  de  Oiivares  era  muilo  liberal 
em  favores  para  D.  Francisco  de  Mello,  e  este  da  sua 
parto  sacrificava-lhe  a  própria  houra,  o  relígi"o,  desco- 
brindo-lho  lodos  os  segredos  da  casa  de  Bragança,  llouve- 
se  com  tão  pouco  siso,  e  cautela,  que  se  fez  odiado,  e  des- 
presado  de  lodos  os  seus  compatriotas.  Os  quaes  tratavam-  o 
ousadimenle  de  traidor,  o  desalmado.  Assim  tornando-se 
odioso  o  nome  do  D.  Francisco  do  Mello  a  todo  o  Portu- 
gal, tanto  que  o  duque  de  Bragança  se  assentou  no  throno, 
declararam-o  por  um  auto  publico,  como  inimigo  da  pa- 
tuá, e  íoram-lho  confiscados  lodos  o.s  seus  bens.  Queren- 
do D.  Francisco  vingar- so  disto,  esmerou- se  com  todo  o 
disvélo  em  fazer  mal  ao  infante  D.  Duarte.  Elle  pois  foi 
o  que  persuadiu  ao  imperador  quo  era  conveniente  pren- 
del-o,  dizendo -lhe  ser  esto  o  meio  seguro,  quo  a  provi- 
dencia oilerccia  á  casa  de  Áustria  para  aterrar  vassalos  re- 
beldes. Que  se  deixasse  escapar  este  príncipe,  poderia,  visto 
esiar  instruído  na  arte  da  guerra,  sor  de  grande  utilidade 
a  •  eu  irmão,  e  por  os  hespanhoes  em  grandes  trabalhos, 
e  embaraços.  Que  estt  príncipe  era  a  oolurana  mais  segura 
da  casa  de  Bragança  ;  que  uma  vez  quo  so  visse  á  frente 
dos  poriuguezcs,  seria  dificulto;  o  o  submelel-os,  porque 
havia  de  acoslumal-os  á  guerra  ;  e  que  de  mais  disso  to- 
dos elles,  quanao  seu  irmão  viesse  a  fallecor,  fariam  sem- 
pre coula  ci.m  elle,  e  que  assim  importava  por  todas  as 
maneires  assegurar  a  sua  pessoa. 
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'"'  «O  imperador,  quo  não  eslava  Ião  apaixonado,  como 
D.  Fraucisco  de  Mello,  resistiu  primeirauionte  ás  suas  ra- 
zões. Não  ^odia  tile  resolver-so  a  faltar  á  fó  publica,  e  á 
hospitalidade.  Demais  disso  osla  violência,  que  o  'lu' riam 
ttover  a  praticar  contra  D.  iJuarle,  era  contraria  ás  liber- 
dades do  império.  Eslai  resões  todas,  mais  fortes  quo  a 
do  I'.  Francisco  de  Mello,  furam  parto  para  qa-í  ellu  re- 
cusasse ao  principio  dar  ordens  contra  o  inlaiiie.  Uaitlii- 
duqui)  J.eopiiido.  irmão  ilo  imperador,  clamou  publicameatt; 
contra  a  proposição  de  L).  Francisco  do  W'llo,  elogiaudo 
o  infante.  Fallou  vantajosamcnie  dos  sitvi(;os,  que  eile 
tinha  ffilo  ao  império,  o  aecretceulou  que  nao  era  a>Maj 
que  so  devia  Iractar  um  príncipe,  como  o  infante,  que 
de.'cânçava  sobro  a  fó  publica,  quo  se  Ibo  Imha  dado.  ^áo 
esmoreceu  D.  Francisco  do  Mello;  que  o  sou  oJio,  e  vi-i- 
gança  não  se  podiam  cevar  n'oatra  cou^a,  sonão  na  pnsão 
do  infante,  (jrangoou  o  condo  de  irauluiansdorlí,  e  outros 
ministros  pensioiiarios  do  Uespaiiha.  Deran. -se-lhes  som- 
mas  consideráveis  para  empenlial-os  a  conseguir  do  impe 
rador  ordejj  para  o  iulanle  ser  preso.  Alguns  porém  em 
quim  a  liimra,  o  a  religião  prevalecôram  ao  interesso,  re 
jeitaram  as  sommas,  que  so  lhes  olítruccram,  sustentando 
quoo  quo  jireleudia  contra  o  infante  era  injusto,  e  contrario 
á  liberdade  (íermanica,  o  ás  leis  do  iaij  erio,  o  tal  que 
d'ahi  podiam  resultar  consejuencias  sobre  maneiras  arris- 
cadas. E^to  discurso  cunliíuiou  o  imperador  na  resolu(;ão 
de  deixar  o  infante  na  sua  liberdade. 

«  iMas  ainJa  assim   \K  Fraucisco  não  desistiu  do  seu 
inlenlo.  Sabia  ello  quo  os  n.inístros  do  imperador  tiuham- 
0  aconselhado  a  consultar  sobre  esta  matéria  o  padre  D.  Dio- 
go Quiroga.  Tinha  o  te  tido  soldado,  untes  de  ser  religioso; 
o  com   suaj  travessuras  linjiroprias  do  estado,  que  abra- 
çara, veio  a  ser  confessor  da   imperairiz,  e  conseilieiro  do 
conselho  aulico.  Foi  D.  Fraccisco  de  lúoUo  ter  com  elle, 
e  como  era  demais  disso  lodo  alleií.oaao  à  liespai.ba,  não 
lhe  custou  inuilo  a  corroiupel-o.  Deu  o  padre  yuiroga  traça 
para  socegar  os  CíCrupulos  do  imperador,  e  ató  foi  buscar 
rasões  theologicas  (quo  de  tudo  sabem  abusar  os  desalma- 
dos) para  provar    ao  príncipe    quo  dev/a   em  consciência 
mandar  prender  o  lulanlo  D.  Duarte.  Alas  suas  rasões,  as- 
sim supbisticas  como  eram,  não  sendo  bastantes  para  con- 
vencer o  impoiador  (tauiO  prevalecia  a  rasão  natural  neste 
príncipe  ! ),   todavia  o  foraii  pata  lançal-o  u'um   desasso- 
cego,    e  incortez,,  interior ;    de  maneira  que  vio-se  obri- 
gado   a  declarar-se  com  um    dos  seus  olliciaes  antigos,  e 
ordenar-lhe  que.lhe  desse  o  seu  parecer.  Este  oliicial  era 
homem  usiísado,  instruído  nos  negócios,  recto,  em  Lim  hon- 
rado homem.   Um  dia  depois  de  se  lhe  ter  conliado  o  se- 
gredOjdtíste  negocio,  fallou  ao  imperador  desta  maneira:  «  le- 
merosa  cousa    o  dizer  cada  um    o  que  ajuisa  aos  princi- 
f  es  ;  mas  anin.a-me  o  c.  nhecimenio,  ijUu  lenho,   de  que 
vossa  luagesiade  ó  amador  da  ver.  ade,  e  me  empenha  a 
comnjuuicar-lhe  sem  receio  de  desagradai- o  a;  reUexõts, 
que  tenho  feilo  sobre  o  negocio,  que  vossa  magestaoe  me 
conliou.  í>o  o  infante  D.  Duiirte  houvera  cahido  em  algu- 
ma lalla  comrá  o  imperij  ;  se  tivera  ido  contra  as  ordens 
militares,  e  perturbado  o  socego  publico,  não  só  merecia 
que    o  prendessem,  U;as   Ibmbem  que  se  lhe  desse  ainda 
outro  lastigo  mais  rigoroso,  lerim  se  seus  inimigos  sao  os 
meimos,    que  se  \èm  forçadcs    a  conittsar  que  com  ne- 
nhum destes  tiin.es  lem  tiie  maLcLacio  sua  vida,  te  elles 
cinksstm,  que  o  inlónie  tem  ser\ido  oiu  perio  bi^l,  e  ulti- 
Dienle,  como  lem  caia  para  jiopôr,  e  duer  que  se  prenda 
em  liome    do  lupeno  tqutUo  nii!-n;0,  (|ue  llie  le2,  e  lez 
ainda  lamsLliOs    serviçisV  A    AlltmóLha  é  livro,  h  será 
para    elie  itutil  abrigo  o  meimo    lugar  cnde   a  diela  se 
junta,   e  atluaimenle   so  achaV    Alas,   haverá  quem  diga 
quo  é  irmão  do  duque  do  liiagança,  Uiurpadoí  de  um  reino, 
que  pertence  á  Utspanha.  l'iimeiifeme:  te,  que    os  perlu- 
guczes  não  con\im  quo  o  duque  de  I!ragaui,a  seja  Uíur- 
pfidor  ;  o  quo  dizim  só    ó  que  elles  o  reslabekceram  ao 
throno,  que  lho  pertencia.  Mas  supponhames  que  o  duque 
de  Ursgança  seja  na  verdade  um  usurpador,   deve  seuir- 
mão  pagar  pelo  que  elle  faz  ?  O  certo  equo  U.  Duarte  nao 
ssLia  do  que  seu  irnião  traçava  em  i'0]lugal;  quo  tecilo 
o  Miulera,  eltra  t-nirado  msso,  lei  se-biu  re.iiauo,  e bus- 
cado abrigo  contra  seus  inimigos.  Mas  suppouhamos  tam- 
Lem  qu*^  eUg  lií^e  informado  disso;  não  commelieu  fali» 


contra  o  império;  porque  os  nosscs  negócios,  e  interesses, 
sio  lolal-Taenlo  differen-es  dos  do  Hespanba.  A  obrigação 
do  imperador  é  defender  o  império,  e  as  liberdades  ger- 
manicbs,  o  não  mcller-so  a  defender  os  estados  estrangei- 
ros. O  império  devo  ser  a  columna  da  fó  publica,  e  da  hos- 
pitalidade, n  direito  das  gentes,  que  até  das  nsçõis  mais 
barbaras  foi  sempro  respeitado  ;  o  não  altenlar  contra  a 
iiberdado  de  um  principo  livre,  fiel,  cheio  do  merecimento, 
o  iniiocente.  Devo  deleuder  a  liberdade  publica,  ajudar 
aquelles,  a  quem  querc.D  opprimir,  e  ser  o  arrimo  da  vir- 
tude, lionra,  e  verdadeiro  merecimento.  .Se  a  Hespanha  se 
vô  olíendida  pelo  duquo  do  Bracança,  vingue-so  ella  do 
uma  inamira  exemplar  desse  mesmo  duque  do  Bragança, 
ijue  so  nós  mallrata»semos  um  príncipe,  que  bem  longo 
do  olTender-noi,  nos  lem  feito  serviços  de  tanto  momento, 
cjmrneltefiainos  grande  crime.  A>sini  se  vossa  magestadê 
o  mandar  prender,  cairá  em  grande  falta  para  com  osho- 
liiens,  manchará  para  sempre  a  sua  reputação,  e  oíTendcrá 
mortalmente  a  Deos.  » 

«  Estas  rasões  como  que  locarim  entraohavelmenle  no 
coração  do  imperador.  O  qual  disío  abertamente  que  nan- 
a  consoa. iria  na  prisão  do  infante  D.  Duarte:  mas  pouco 
tempo  perseverou  neste  acordo;    que  como  fiaco,  e  fccil. 
tudo   lhe   fazia    iuipressao    n'alma,    e    a  ultima    impres- 
são era    a  que  sempro  prevalecia    á  primeira,  por   muito 
racionavel  que  esta  fosse.  Em  lim  era  principe  sem  cara- 
cier,  ou  para  melhor  dizer,  linha  o  de  quantos  a  elle  se  che- 
gavam, o  com  discursos  iisongeiros,  ou  sopnisticos  sabiam 
dou.inar-lhe  í  imaginação,  e  vencer,  ou  atierrar-lbe  o  es- 
pirilo,    cujos  conhecimeulos,    e  desígnios  eram    sobrema- 
neira   limitados.  As^im    a  declaração  publica,  quo  fizera, 
iiern    por  ser  publica  impoz  aos  seguidores  de  Hcpanha! 
Us  quaes  enlraram  em  novas  travessuras,  e  delorminarauí 
por  hm  a  imperador  e  dar  urdem  para  o  intente  ser  preso. 
Urdenouso    a  U.  Luiz  Gonzaga    quo  fosse  ao  naarl"!  do 
eypen  para  inovel-o  a  vir  a  ivalisboua,  ou  para  prendel-o. 
Divulgaraai  ao  mesmo  tempo  injuriosos  rumores  cfntraa 
sua  reputação,  a  fim   de  prevenir  os  espirites  contra  esto 
príncipe.  Uomo,  segundo  as  apparoncias,  havia  receio  do 
que  D.  Luiz  Gonzaga  não  desse  boa  couta  do  que  se  Ibo 
dera  a    cargo,  t  mpenharam  os  hespanhoes  a  Picolomini, 
para  que  mandasse  alguma  pessoa  de  confiança  a  Leypea 
a   prender    o  infante.   Deu    Picolomini    esta  commissao  a 
cargo  ao  coronel  Jacinino  de  Vera,  a  quem  ordenou  que 
irouxesso    a  Uaiisbona    este    principy  ou  morto,  ou  vivo. 
Esia  ordem  porém  ficou  semeffeito.  Porque  o  infante,  qoo 
não  tinha    noticia   do  que  se  traçava  contra  a  sua  lil  er- 
dade,  era  ja  partido  para  Katisboca,  onde  então  se  achava 
junta  a  dieta  impeiiai,   e  em  vez  de  tomar  a  estrada  or- 
dinária, embarcou-se  no  Danúbio.  Tendo  D.  Luiz  noticia 
da  sua  partida,  mandou  em  seu  alcance,  a  pedirjheque 
o  esperasse,  porque  tinha  de  communicar-lhd  uma  ordem 
do  imperador.  Us  cíliciaes  do  infante,  suspeitando  algum 
mão  inienlo  de  parlo  dos  hespanhoes,  pediram-lho  que  em 
lugar  do  ir  para  Katisbona,  so  retirasse  para  alguma  par- 
iu, onde  nada  tivesse  que  temer  «la  sua  parte.  Estranbou- 
Ihes  o  iulanle  este  receio,  e  censurou  a  sua  suspeita,  di- 
zendo ;  «Eu  nunca  intentei  viagem  com  tanto  gosto,  como 
esia.  ^ão  tenho  que  temer  da  parle  do  imperador.  Sua  ma- 
gestade  impei  lal  não  tem  motivo  para  olíender  um   prin- 
cipe tslrangeiro,  que  actualmenlo  o  serve.  Seguro  pois  vor 
a  lialisbona,  fiado  na  fe  publica  que  sempre  foi  resppila 
vel  para  lodos  os  príncipes,   e  de  todos  re^peilada,  meno 
do.-  lyrenucs.  »  Chegado  que  loi  a  Donoveeri,  esperou  a  D 
Luiz  Gonzaga,    que  nesse  mesmo  dia  chegou,  e  disse  a 
inlante  que  o  lu  perador  lhe  pedia  quo  (osso  para  Kalis 
boi.8.«Deboa  vontade  oiarei,  respondeu  o  imante,  tend 
por  certo  que  se  resptitará  em  mim  o  direito  das  gentes. 
iNobre  conhança    ó  a  dos  generosos,  e  muiias  \e2cs  cri 
gem  da  sua  perdição.  Suppõem  elles  que  os  outros  homcr 
em  geial  tão  melhores,  do  que  não  são,  e  seria  prudei.cii 
e  mais  seguro  suppol-os  sempre  mais  mãos;  oue  não  ter 
o  erro  do  tao  temerosa  consequência,  com  tanto  quo  dí 
passasse  de  mera  precaução. 

«Seus  domésticos,  que  eram  mais  desconfiados  qi 
elle,  e  talvez  mais  prudentes,  queriam  que  se  atirasse  coi 
D.  Luiz,  o  o  criado  que  o  acompanhara,  ao  Danúbio,  e  qu 
o  infante  em  lugar  de  ir  para  Katisbona,  saisse  d'Allomf 
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nha ;  mas  suas  represontaçòos,  e  supplicas  foram  inoteis. 
«  Hosolveu  pois  o  iufanlo  continuar  Seu  caminho,  o 
chegou  a  Ralisbi.na  a  14  dd  íoveroiío  do  1G42.  Ao  desoui- 
barcar  achou  a  carroagom  do  D.  Francisco  de  Mollo,  quo 
Tinha  buscal-o  com  Agostinho  Na\arro  homotn  de  vil  nasci- 
mento, duro,  o  insolente.  Oqualguiouo  infanlecom  o  provos- 
le,  e  seus  al>U)ardciros  a  uma  casa  de  paslo  ond?  c-.tava  uma 
guarda  do  quarenta  mosqu''teiros.  rizoram-o  entrar  para 
um  quarto  baix'i,  onde  o  prevosln  lh'>  declarou  que  esta- 
va preso,  á  ordem  d'el  rei  calholico.  Esta  nova  dada  p;)r 
um  liomem,  a  quom  o  infante  despresava,  o  com  clTeito 
despresivel  pela  sua  orcupação,  e  acçòos,  enojou  o  iu- 
fanto  D.  Duarte.  O  qual  disse  ao  prevosto  quo  as  pessoas 
de  seu  na-^cimento  não  eram  para  serem  pro/as  por  uui  ho- 
mem, como  cllo,  o  quo  não  lhe  parecia  qiio  assiui  5cqui- 
zesse  violar  tm  sua  pessoa  todos  os  direitos  dasgoulís.  A 
estas  palavras  rio-so  o  prevosto,  e  seusalabardeiros.  Quan- 
do anoiteceu,  veio  l-uiz  f.onzaga  tirar-lho  das  mãos,  o  pas- 
sal-o  a  outro  quarto  da  mt^sma  cisa  de  pasto,  njais  acendo, 
onde  lhe  deu  a  cortesã  da  pai  te  do  imperador,  que  nun 
ca  o  catrogariara  aos  hospanhoes,  e  se  faria  do  maneira 
que  brevemente  se  lho  roslituisso  a  liberdade. 

«Com  esta  acção  deslustrou  o  imperador  inlciramenle 
a  sua  reputação  ;  mas  sua  fraquosa,  o  o  receio  de  des- 
agradar aos  hespauhoes,  cegarauí-o  do  maneira,  que  não 
attendou  ás  consequências,  que  daqui  podiam  resultar,  ho 
mesmo  dia,  quo  o  infante  foi  preso,  prenderam  tauibem 
lodos  os  quo  lho  eramalíeclos  cora  tal  eslroado.  que  nin 
guem  diria  senão  quo  eram  os  mais  facinorosos  do  inundo. 
Mas  no  mesmo  dia  foram  solto?,  sem  ser  po-.sivol  o  saber 
qual  fora  o  motivo  para  estes  procedimentos  tão  opposlus, 
e  tão  precipitados.  No  diasegumte  foi  logo  dito  ao  infante 
que  entregasse  os  seus  papeis  a  Agostinho  iSavarro.  Deste 
m,do  o  tiveram  preso  oilo  dias  em  lialisbona,  durante  os 
quaes  se  deliberou  sc^bre  o  quo  se  devia  fazjr  delle.  O 
imperador  não  quiz  consentir  quo  o  reconduzissem  para 
Miíào,  o  quo  loi  parle  para  D.  Franci-co  de  Mello  v6r-se 
em  grande  desasocego,  por  temer  que  a  justiça  ordiná- 
ria não  o  soltasse,  afim  de  manter  asian.uuidades  do  im- 
pério, que  tãa  indignamente  se  tinham  quebrantado.  Quei- 
savam-ie  agraaieulo  disso  os  deputados  da  ciela,  publi- 
cando que  tinham  reduzido  o  impjrio  a  escravidão;  que 
a  liberdiide  estava  perdiia.  as  leis  atropelladas,  o  a  fé 
Germânica  dilltmada  do  modo  mais  vergonhoso;  que  em 
fim  se  descobriram  os  iultn'.os  da  casa  do  Áustria  ;  que 
bem  se  via,  quo  o  que  ella  queria  era  sujeitar  o  império, 
e  prival-o  da  antiga  liberdade,  -^s  ministros  do  imperador, 
acrescentavam  oUes,  e  os  d'elrei  calholico  condfimnaraai 
a  França  por  ter  mandado  prender  o  príncipe  Casimiro  ; 
mas  elles  commellem  agora  a  mesma  violência  a  respeito 
de  um  príncipe  lanlo  mais  para  lamentar  por  ser  o  caso 
muito  diCferente.  Lembravam-so  dos  grandes  serviços,  quo 
ello  fizera  ao  im;  crio,  para  onde  vier  i  di-Iaiío  da  16  pu- 
blica, e  enojavam-se  tanto  quo  até  rompiam  em  invecti- 
vas, vendo  que  o  tinham  preso  por  uma  causa  justa,  na 
qual  todavia  ello  não  lôra  entrado  ;  o  D'nma  cidade  fran- 
ca, e  livre,  paia  imuiolal-o  ás  paixões  de  seus  inimigos. 

«  Os  hespanhoes  para  descuipar-se  inieuta^am  asaai; 
damuadas,  e  grosseiras  calumuias  contra  elrei,  o  a  nobre, 
sa  de  Portugal.  Tivira.i  o  despojo  d;  paWicar  quo  elles 
e  cila  queriam  deixar  a  religião  caihoiica.  c  abr3i;ar  o  lu- 
Iheiauismo,  e  calvinismo.  .  sias  borrosas  impuiluras  nas- 
ciam de  D.  Francisco  do  Mello,  e  de  Agostinho  LSavarrn, 
patrociniados  do  duque  de  (.Uivares.  Não  fizeram  ceso  os 
allemãcs  de  laes  imposturas,  e  rejo;l„ram  as  com  indigna- 
ção. Os  hespanhoes  tiraram  o  posto  do  tenente  general  ao 
infante,  quo  vendo -so  assim  maltratado,  requereu  quo  o 
guiassem  á  presença  do  imperador;  o  que  e&io  nunca  quiz 
consentir. 

«Tiuha  poróm  Francisco  do  Mello  despachado  o  seu 
secretario  ptra  o  conde  duquo  a  dar  lho  parte  da  prisão 
do  inlante.  Com  esta  noticia  fitou  sobrecianeiía  ale.tfro,  o 
coi.tfnle  toda  a  coite  de  Ilespanha,  U  infante,  vindu  que 
Dão  podia  conseguir  *  audiência,, que  suppJicava,  fez  um. 
tscrilo  loqusl  lemava  a  Ueus,  e  aos  hcmens  por  teslimu- 
nlias  da  injusiiça,  que  se  lhe  fazia.  Kellc  representava  ao 
in.perador  que  não  sendo  seu  vassallo,  enão  lendo  olTen- 
àiift  em  cousa  alguma,  era  para  admirar  o  ler  ello  per- 


mittido  que  assim  o  mallratassem  por  vingar  a  elrei  de 
Hespanha.  a  quem  ello  não  Q/.era  na  la,  pois  ignorava  tu- 
do o  que  produzira  a  rovolação  di>  Portugal  Mandou -lho 
dizer  o  imperador  que  elle  o  reconhecia  (wr  um  principo 
sisudo,  fiel  n  destemido;  mas  q^^e  havia  razões  de  estado 
para  assegurar-so  da  pessoa ;  o  <  u^  todavia  ihe  promeltia 
não  eutre.ial-0  jamais  aos  hespanhoes,  esoltal-o  logo,  quo 
as  mesmas  razões  de  <slado  o  permiltisscm. 

«  Era  então  D.  Francisco  <lo  Sousa  Coutinho  embaixa- 
dor extraordinário  d'elrei  do  Portugal  nas  cortes  do  nor- 
te, e  fei  apresentar  aos  deputados  do  Ilalisbona  um  re- 
querimento, em  quo  dizia  :  «  Que  se  praticava  uma  hor- 
rosa  injustiça  com  o  iufanlo,  o  qual  eslava  innocento  em 
tudo  quanto  elrei  de  Portugal  seu  irmão  li /.era  ;  o  que  ain- 
da quando  fosso  entrado  nisso  não  era  mais  culpável,  visto  quo 
os  portuguezes  não  eram  roheldes,  como  o  divulgavam  os 
castelhanos,  mas  homens  jusloí,  quo  tinham  resliluiio  á 
casa  do  Bragança,  um  reino  quo  lhe  pert' ncia,  e  Filippa 
11.  injustamente  u^urpAia  ;  que  iodas  as  leis  do  roino,  o 
loJos  os  doutoras  juriíconsultos  eram  a  seu  favor.  Pelo  quo 
procedia  o  imperador  como  um  príncipe  inju.^to  cm  reter 
-na  pri-ão  o  inlanto  D.  Duarte,  o  isto  n'uni  paiz  livre,  o 
em  favor  do  qual  tantas  vezes  derramara  o  seu  sangue. 
Que  pedia  pois  a-suas  senhorias  quo  honvessem  por  liom 
de  mandar  soltar  um  príncipe  innoconte,  de  quem  não  ha- 
via motivo  do  queixa.  » 

«O  infanio  da  sua  parte  fazia  atroar  tudo  corei  suas 
queixas.  O  ioiperador  mandou-o  mudar  para  Passau,  een- 
tregaram-o  a  um  coronel  allemão  chamado  Xenquo,  eao 
doutor  N^^varro.  Os  quaes  fizeram-o  embarcir  no  Danúbio 
com  uiraeí-Cjlla  do  sessenta  soldados.  O  .  rchi-duquo  i.eo- 
poldo,  senhor  de  Passau,  ordenou  que  o  tratassem,  comj 
se  fora  elle  próprio  ;  mas  os  ministros  hespanhoes  alcan- 
çaram do  imperador  ordem  em  contrario  ;  de  maneira  que 
o  infanta  foi  maltratado  do  modo  mais  indigno,  'firaram- 
Ihe  lodos  os  criados  portuguezes,  que  o  serviam,  o  guia- 
ram-os  para  líatisbona  para  serem  perguntados  sobro  o  ge- 
noro  de  proceder  do  infante.  Seus  depoimentos  todos  só 
serviram  de  dar  maior  lustro  á  innocencia  do  infante,  e 
aclarar  mais  a  ii-jusliça  de  seus  inimigos. 

«  Temsndo  os  hespanhoes  que  o  infanta  não  desse  tra- 
ça para  ausentar-so  d"  Passau,  requereram  que  o  condu- 
zissem para  Crals.  PrimeiraL^ente,  porque  ficava  mais  per- 
to da  lialia,  para  ondo  inl'.'nlavam  acarretal-o ;  6  em  se- 
gundo logar,  porque  ficava  mais  longe  da  Vieuna,  e  por 
conseguinte  da  coi  le.  Os  habitantes  do  Passau  ficaram  muito 
sentidos  da  sua  partida,  e  hnuveram  por  certo  que  o  en- 
tregariam a  seus  inimigos.  Partiu  o  infante  no  mez  de  ju- 
nho numa  carroagum  de  D.  Francisco  de  Mello,  e  a  3 
dejulho  chegou  a  Grais. ^Ahi  dt ram-lhe  lodoo  máo  tiatamen- 
lo  possível.  Agostinho  Navarro,  digno  ministro  do  furor  dos 
hespauhoes,  a  quem  o  imperador  o  linha  enlrot;ado,  cevava 
o  seu  génio  em  inventar  novas  affronlas  para  abater  osle 
desgraçado  príncipe. 

«Por  este  tempo  chegou  D.Manoel  de  Moura  á  corto 
de  Yienua  para  residir  uella  como  embaixador  d'elrei  ca- 
tbolicj.  iíra  elle  marquoz  de  Castello  Rodrigo,  neto  doChris- 
tovão  de  .\ioura,  porluguez,  que  entregou  o  sou  paiz  aFi- 
lippe  11.  Seu  nome  era  odiar;o  cm  Portugal.  Aborrecia  Ma- 
noel do  Meura  a  D.  Francisoo  de  Mello,  só  porque  o  du- 
quo de  Clivares  o  proferia  a  ell«  ;  mas  a  occosião  do  fa- 
z^r  mal  ao  iufanlo  os  unio,  c  congraçou,  o  dtstau;  ião  re- 
sultou a  mtis  viva  perseguição  contra  o  infante.  Em  re- 
compensa de  ler  leito  prender  este  príncipe  dou-st  a  Fran- 
cisco de  Mello  o  governo  dos  Paizes  .  aixos. 

«Depois  da  sua  partida  mandou  Manoel  de  Moura  pôr, 
em  maior  aperto  o  infante,  e  tirar-lhe  os  puucos  criados 
portuguezes,  quo  lho  tinham  deixado,  com  prohibiçào  pa- 
ra nao  receber,  nem  e  crever  cartas  a  seus  amigos,  nem 
dar-so-lho  dinheiro  algum.  Um  idlicial  he'panhol,  que  ser- 
via no  regimento  deste  principo,  induzin  a  um  religioso 
caimclita,  porluguez,  a  condemnar  etta  violência  n'um  ser- 
mão, quo  jirégou  ra  presença  do  imperador.  Soube- o  Ma- 
noel de  Moura,  o  njandou  prender  o  oflicial,  que  passa- 
dos poucos  dias  acharam  morto,  e  degoUado  na  çua  pró- 
pria cama,  e  todos  houveram  por  certo  que  Manoel  de  Mou- 
ra fora  o  aulhor  da  sua  morto. 

«  Em  fim  chegou  a  tal  excesso  a  violência  para  com 
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D.  Duarte,  que  este  príncipe  tomou  a  resolnção  de  escre- 
ver ao  imperador  esla  carta:  «  Muitas  vezes  tenho  reprn- 
presenlado  V.  M.  Iniptirial  a  víjI 'nla,  o  ho  rivcl  persegui- 
ção que  se  pratica  contra  Doim.  Kste  o  galardão  devido  ao 
zelo,  cora  que  por  espaço  do  oito  annos  servi  a  V  Ma- 
gefítade  ?  O  marquez  de  Castello-llodrigo  para  acubar  a  obra, 
que  D.  Francisco  de  Mello  começara,  faz  quanto  pôde  ^jor 
persuadir  a  V.  Magestado  que  uie  remetta  para  Milão,  a 
liin  do  podor  cevar  mdhor  o  seu  oJio  em  mim.  Mas  tu 
espero  quo  V.  M.  Imperial  não  permitia  quo  se  acabrm 
de  vi  lar  desta  maneira  om  mim  to  as  as  leis  humanas, 
o  divirias,  o  direito  em  lim  das  geijles,  direito  sagradoatô 
para  as  nações  mais  barbaras.  £s;iero  tombem  que  V.  Ma- 
gestade  respeitando  em  mim  as  liberdades,  o  insençô:s  do 
império,  se  oppoiíha  a  uma  violência  Ião  contraria  á  fe 
publica,  e  ho>pilalidade.  Em  lim  supplio.  a  V.  Magesla- 
do  que  se  lembro  do  que  tenho  1'l'Í'o  em  seu  serviço.  Mui- 
tas vezos  ari  isquei  minha  -vida,  e  ainda  bojo  estou  prom- 
pto  a  arriscal-a  com  o  mesmo  zelo  cm  serviço  do  V.  M. 
imperiól.  »  De  Uiats  a  6  de  março  do  lCi2. 

«  O  condo  de  TransmansdorlT  respondeu  ao  infante  des 
la  maneira;  «Entreguei  a  >ua  Mageslade  imperial  acarta 
de  V.  Excuilencia  dando-lho  |untamente  conta  do  tudo  quan- 
to V.  hxcelleucia  mo  escreveu  o  oez  passado,  e  respon- 
deu-me  quo  não  era  seu  intenio  perseguir  mais  a  V.  Ex- 
colloucia,  e  só  sim  favorecei  o,  e  svr-llio  ulil,  ordonau- 
do-mo  que  assim  o  fizesse  saber  aV.  Excelleucia.  aquém 
beijo  as  mãos.  l.'o  Vieuna  a  5  do  Agosto  de  lb42.  »  Vendo 
os  hespanhoes  que  se  lhe  negava  constantemente  ocnlro- 
gur-lbo  o  infante,  recorreram  a  outros  meios  m;-is  elfi- 
cazes,  do  que  a  sua  politica.  OiTereceram  ao  imperador  qua- 
renta Ulil  escudos,  tnnta  pagos  em  dinheiro  de  contado, 
o  dez  em  lettras  de  cambio,  so  elle  consentisse  na  pcis- 
sagcm  do  iníanlo  para  lialia.  E<ta  somma  tão  modertido, 
como  era,  fui  bastante  para  gauliar  o  iuiperudor,  qu"  não 
pôde  resolver -se  a  regeital-a,  sacníicando-lho  assim  os  di- 
reitos do  império,  e  sua  prupria  honra. 

<i  Consentio  pois  era  quo  D.  Duarte  fosso  conduzido 
ao  CosIpUo  de  Milão,  quo  naquelle  tempo  ora  do  domiuio 
do  elrei  catholico,  e  praça  muito  forte.  Esta  diligencia  foi 
dada  a  cargo  ao  liarão  de  Sluberg,  que  em  toda  a  viagem 
tratou  o  infante  com  muito  respeito,  liste  deu  traça  para 
escrevir  un.a  caria  a  um  de  seus  amigos,  na(;iial  se  quei- 
xava amargamoute  da  injustiça  que  se  piaticava  com  elle, 
dotiao  troiameuto  que  lhe  deram,  eaclualmonto  lho  da- 
vam o  doctor  iNavarro,  U.  FraLcisco  do  Mello,  e  Manoel 
de  Moura,  homens  sem  nasdmento,  fé,  honri,  nem  reli- 
gião, capazes  paia  todos  os  crimes  e  maldades,  atolados 
DOS  vicios  todos,  e  quo  a  esies  homens  vis  todavia  era  a 
quem  o  imperador  sacriQcava  a  sua  palavia  satjrada. 

« Chegado  que  toi  o  intaulo  á  raia  do  Tirol,  onlre- 
garam-o  a  uii;a  escolta  quo  Imha  ordem  espre.ssa  para  nia- 
tal-o,  quando  Ikesse  a  menor  força  para  salvar-ic.  A  ID 
de  «gosto  chegou  á  Yalleliua,  onde  o  esperava  um  sar- 
gento com  duzentos  ecincoenla  soldados.  Osargeulo-mor 
e  Agostinho  Navarro,  que  nunca  o  largara,  Rnlrarau.  a 
tralel-o  com  n  maior  iuí^olencia.  Isto  magoou  lauto  o  in- 
fante, quo  não  [òdo  deiíar  de  dizer  ao  comaissario  im 
perial  estas  palavras  :  «  Dizei  ao  imperador  vosso  sobera- 
no, quo  ello  ó  um  tyranno  ;  que  mais  me  mortibca,  e 
entristece  o  tcl-u  ."^ervido,  do  que  o  ver-me  venuidi»  c  rn 
Ireguc  aos  mets  inimigos.  Póuc  sor  quo  Deus  m^e  vingue 
nos  sius  hlhos,  os  quaes  não  sãou;ai.s  j  riviiegiados  por  seioiu 
da  casa  de  Ausiria,  do  quo  eu,  quo  descendo  do  sangue 
real  da  de  1'oriugal. »  Chegado  que  foi  a  Milão,  meie- 
ram-o  na  mesma  torro  ondo  .'u  ueltiam  do  ordinário  os 
malfeitores,  o  facinorosos.  Deixaram-o  n'uraa  casa  horro- 
rosa com  uma  guarda,  e  dous  creados  para  o  servirem. 
«  Com  estas  Molencias  se  tinham  aló  então  contenta- 
do, mas  deptis  do  estar  em  ftinão,  não  botive  moriilica- 
Çào  quo  não  lho  dessem.  Os  lyrannos,  para  vergonha  da 
humanidade,  acham  quem  es  elogie  tanto,  ccmo  aos  reis 
justos,  ubenelicos,  que  almas  ba  tão  vis,  que  sacnlicam 
os  seus  talentos  iudilttiruiemcuio  ao  criao,  o  á  virtude, 
e  nc  seu  baixo  tribunal  tudo  tem  igual  accesso.  Houve 
pi. 13  Iioii.cns  desalmados  quo  nuo  contentes  de  juslilicar  a 
lyiannia  que  se  praticava  contra  o  iniante,  apoiaram- a 
com  exemplos  memoráveis,  como  se  os  exemplos,  que  a 


rasão  e  justiça  condemnam,  fossem  de  aleam  momento 
na  sociedade.  Diziam  elles  que  também  Carlos,  duque  de 
Borgonna.  entregara  a  elrei  de  França  o  conde  du  S.  Pau- 
lo, coudestavcl,  ;  ara  Ire  a  andar  tirar  ávida;  mas  a  Eu- 
ropa tida  não  censurou  então  ao  duque  doUorgonha?  E  quan- 
do ella  o  não  livesso  feito,  nem  por  isiO  seria  elle  menos  di- 
gno de  Ser  censurado.  Despejo  era  na  verdade  o  querer  jasti- 
ticar  uma  acção  má  com  outra  pejor.  O  mosno  duque  de  Bor- 
gonha viu -se  pi-r.soguido  de  remorsos,  e  o  ceo  como  que  para 
vingar  a  morte  do  conde  de  S-  Paulo,  dosdn  então  o  entregara 
á  imprudência,  odelirio,  que  foram  causa  deli:  acabar  tão  riii- 
seravelmentea  vidanabilalha,  que  depois  deu  perlo  de  Nanei. 
Mo  livro  antecedente  liça  dito  tudo  o  que  so  passou  em 
Portugal  logo  no  principio  di  revolução,  e  os  efTeitos  que 
desta  resuLaram  nas  côrtfs  estrangei.as,  o  nos  paizes  ar- 
redados sujeitos  á  coroa  de  Portugal.  Agora  daremos  con- 
ta do  modo,  com  quo  so  soube  esla  noticia  em  Caslella,  o 
como  os  castelhanos,  e  ponugu^zes,  se  pr^^pararam  para  fa- 
zer uns  aos  outros  uma  guerra  cruel. 

«  Não  ha  cousa,  com  que  so  |ossa  comparar  o  espanto, 
que  causou  ao  duque  do  Olivares  a  noticia  da  revolução. 
Ficou  desesperado  por  deixar-se  prevenir.  Não  tinha  a  Hes- 
pauha  necessidade  do  outros  negócios,  em  quo  occupar-so  ; 
que  asiaz  linha  que  fazer  com  a  França,  lloUanda,  B  Ca- 
talunha, quo  de  pouco  lompo  se  tinha  lambem  rebclla  io. 
Via  so  pois  o  duque  do  Olivores  em  terríveis  desasoc^gos. 
Não  sabia  como  desse  parto  a  elrei  deste  acontecím-nto. 
do  que  todos  estavam  informados,  e  só  elle  não.  Temendo 
poiórn  qu^  houvcs>e  quem  se  metlesse  a  dar  lhe  conta  de 
tudo  com  desabouo  seu,  resolveu  so  a  fallir-lhe  nisso  ,  o 
quo  fez  com  muito  melindre,  o  graça,  para  quo  omonar- 
cna  não  ficasse  entendendo  qae  tinha  absolutamente  perdi- 
do o  reino.  Aisim  chegando-so  a  ella  co.u  semblanie  ri- 
sonho, e  graúdo  confiança:  «Senhor,  lhe  disse,  lera  vossa 
«mageslade  ganhado  um  grande  ducado,  e  muitas  terras 
«  cxcellentes.  E  como,  disse-lLe  tirei  todo  admirado?  Per- 
«  d:  u  o  doquo  do  Bragança  o  juiso.  tornou  o  conde  du- 
«  que  de  Clivares,  o  deixou-se  acciamar  rri  de  Portugal  pela 
«  gentalhíí  do  reino.  Vai  so-lhe  fazer  sequestro  em  todos 
«  os  ;eus  Lens  para  a  coroa  de  vossa  mageslade,  quo  com 
«  a  extinção  desla  casa  reinará  ao  diante  sem  desasocego 
«  nesse  remo.  »  O  príncipe,  essim  fraco  como  era,  e  acos- 
tumado a  estar  pelo  que  o  duque  pe  Clivares  lhe  dizia,  o 
queria,  disse-lho  todavia  que  eia  ronvenicnto  abafar  quan- 
to antes  hunia  rebellíáo,  de  quo  podiam  resultar  temerosas 
consequências. 

«  Com  olleilo  o  novo  rei  do  PorlueEkl  tinJi»r€e  esmerado 
em  assegurar  a  iua  exaltação  ao  Uiníoo.  Jú  Cca  dito  que 
elle  mandara  oogtbaisAdorjs  ás  còrltss  da  Eur 'pa  quasi-lo- 
das,  para  soUicitar  novos  inimigos  á/iespanha;  quo  guar- 
necera as  praças  fronteiras  o  se  asfegurára  das  conquis- 
tas arredadas  ;  o  finalo.enle  que  cm  muito  pouco  tonipo 
tomara  precauções  muito  acertadas  para  manler-se  no  Ihro- 
no.  fodos  os  soldados,  que  se  achavam  em  Flandres,  Ila- 
lia,  o  Catalunha  desertaram  dos  exércitos  d'elrei  catholi- 
cu,  e  vieram  por  diilerenles  estradas  para  Tortcgal.  Mon- 
tou o  numero  dtlks  a  obra  de  cinco  mil  homens.  Poucos 
porLuguezes  passaram  a  Castella,  o  entro  outros  os  dous 
liii.ãos  de  Migi:el  do  Vasconeellos  — um,  bispo  de  leiria,  e 
o  ouiro  deão  do  cabido  do  Braga,  e  aabos  l-nham  su- 
bido a  estas  dignidades  pT  via  do  credito  de  seu  iro  ão. 
U  deão  era  tão  odiído,  como  seu  irmão  o  seoreUDO  d' es- 
tado, aquém  eilo  ins|jiraya  parle  das  crueblades  que  pra- 
ticava com  os  poriuguizes.  Autentcu  so  para  Castella,  dis- 
farçado om  trajo  de  mulher;  era  insolente,  atrevido,  e  do 
cosiumes  muito  devassos.  Fez-se-lhe  a  iprehensãj  em  to- 
dos os  seus  papeis,  quo  continham  mu:tos  projectos  contra 
•j  esludo,  e  a  nobreza.  Seu  irn.ao,  e  Diogo  Soares  faziam 
deliu  um  cego  conceito. 

Livre  pois  o  lein  i  deste  desalmado,  e  da  lyrannia  dos 
caslclliaiios,  já  os  porluguezes  nãoanhelavam  a  outra  cou- 
sa, .«enão  á  vingança  das  allronias,  quo  tinham  recebido  dos 
seus  lyrauuos;  mormente  o  povi),  cue  pedia  guerra  em 
altas  vozes,  havendo  quo  era  necessária  para  avig' rar  a 
sua  Lova  liberdade.  Mas  os  sujeitos  sisudos,  e  racionáveis, 
uã')  se  deixavam  levar  deste  zelo  indiscreto  do  povo,  que  som 
rell(xào  empreheude  as  cousas,  prosegue  nellas  por  capri- 
cho,   e  censura   n'um  dia  o  que  approvoa  n'oulro  ccn  o 
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niaior  furor.  Assim  oliri,  o  o  sou  conselho  autos  de  miu- j 
ter  hombros  a  cousa  ulguina,  resolveram  fortificar  bom  as 
fronteiras  para  iiopodir  quo  os  castelhanos  não  entrassem 
em  Porlucal.  Para  este  [ffeilo  nianilaram  a  cilas  muitas 
pessíias  do  piin'lera(,'ão,  o  experimonladas,  para  passarem  re- 
senha ás  praças,  e  reparar  o  que  fosse  necessário. 

^(  Tralialhou-so  ao  mesmo  tempo  na  fortiQcarão  do  Lis- 
boa, capital  do  reino.  O  [Ovo,  a  nobresa,  o  ck^ro,  todos 
em  lim  $o  empenharam  á  porfia  em  dar  as  cousas  neces- 
sárias peia  os  redutos,  o  novos  bsluartes,  quo  sa  qu(TÍa 
levantar.  Uns,  e  outros  viidiani  ao  romper  do  dia  para  o 
trabalho.  Esl,-s  para  dirigirem  o  quo  so  tinha  quo  fazer, 
e  aquellos  para  executal-o.  Os  senhores  mais  grados  da  cor 
lo  andavam  niisturados  com  o  povo.  e  todos  concorriam 
|iara  oníesmofim,  o  com  grinaldas,  éramos  de  arvores  nas 
mãos  cantavam  louvores  a  D.  João  IV. 

«Sempre  o  amor  dos  portugaezes  a  seus  soberanos  na- 
cionaes  foi  extraordinário;  nas  nunca  se  deixou  vôrcom 
zelo  tão  activo,  como  esta  occasião.  ()■  estrangeiros,  quo 
se  acl.avam  no  reino,  ficaram  tão  admirados  deste  amor, 
oue  o  haviam  como  cousa  sobrenatural.  Alguns  grandes 
houve  quo  disseram  que  el-rei  D.  João  nào  tinha  necis- 
sidado  de  oulra  fortificação  mai',  que  o  amor  do  povo. 
Quo  este  amor  era  o  verdadeiro  forte,  onde  ia  quebrar  to- 
do'o  poder. 

«  Alóm  das  fortificações,  com  quo  elrei  assegurava  o 
seu  reico,  cstabdecia  juntamente  a  disciplina  militar  en- 
tre os  paizanos.  Os  portuguezes  são  naturalmente  afoitos, 
ousados,  e  valentes  ;  bons  soldados  tanto  em  terra,  como 
no  mar.  Com  a  paz,  que  muito  tampo  tinham  gosado  na 
KvKO"a,'  extinguio-se  nelles  toda  a  emulação,  e  discipli- 
na. Para  espertar  aquella,  e  restabelecer  esta,  nomeou  el- 
rei vários  officiaes  para  exercital-os,  e  tornal-os  capazes 
para  todos  vs  exercícios,  quo  se  praticam  e  são  úteis  na 
guerra.  Regulou  a  inlanteria,  ecavallaria,  que  dividio  em 
liatalliões,  ecíquadiões.  Mandou  vir  armas  de  toda  aparte 
para  fazerem  todos  os  exercícios,  que  le  lequeriam;  e  os 
paizanos  procediam  também  com  as  intenções  doirei,  que 
em  breve  tempo  não  só  as  fronteiras  ficaram  preserveradas 
do  todo  o  insulto,  mas  em  estado  do  omprebcnder  alguma 
cousa.  Não  so  passou  muito  tempo  que  não  se  otferecesse 
occasião  para  isso.  Entraram  os  hespanhoes  a  fazer  hos- 
tilidade, 6  os  porluguezes  a  rechasfal-os. 

«  Para  se  comprebcnder  melhor  os  successos,  ó  ne- 
cessário ad\ertir  que  o  rio  Guadiera  passa  a  duas  léguas 
de  liadajoz,  praça  dos  castelhanos,  o  aduashguas  do  El- 
vas, cidade  dos  porloguezfs.  rnro  lio,  coe  ccrr^<  n  uma 
lopua  de  Olivença,  e  vai  d^^sguar  au  Guadiana,  sepi;ai';ir 
esto  lado  a  Andaluzia  de  Portugal.  Este  :io  ó  de  táo  p;,u- 
ca  consideração,  que  se  passa  a  cavallo,  e  muitas  vezes 
a  pé.  Não  succode  assim  com  o  Guadiana,  sobre  o  qual 
mandou  elrei  D.Manoel  levantar  uma  ponte,  a  que  deram 
o  nome  de  pente  de  Olivença,  para  facilitar  o  commercio 
entre  a  nação  hespanhola,  e  a  pertuguesa.  Ilavendo-se  pois 
quo  os  hespanhoes  não  deixariam  d^  vir  insultar  o  reino 
por  aquelle  lado,  repararam  os  habitantes  de  Elvas,  Oli- 
vença, e  Campo  Maior,  as  fortificações  da  ponte,  a  qual 
guarneceram  de  trinchuras,  plataformas,  baluartes,  miras 
e  tudo  quanto  pooia  tornar  diíliculioso  o  chegar  a  ella. 
Esta  cbra  loi  dada  a  cargo  a  Mathies  de  Albuquerque, 
habilidoso  engenheiro  que  tinhr  passado  á  província  do 
Alem-Tejo  com  D.  Aflonso  de  lortugal,  conde  de  Vimioso, 
governador  da  província.  Fassou  lembem  á  aesnia  pro- 
víncia D.  João  da  Cosia,  primeiro  mestre  de  campo  com 
algumas  companhias  do  seurfgímento,  as  quaes  juntas  com 
os  moradores  da  terra  podiam  embaraçar  os  castelha- 
nos. 

«Capitaneava  em  Bedajcz  o  marquez  de  Toral  debaixo 
das  ordens  do  conde  de  Ajonleriei,  cunhado  do  conde  du- 
que. Tinha  este  escolhido  para  praça  de  armas  a  de  Me- 
rida.  cem  resolução  de  fortilicar-se  nella  antes  de  entrar 
em  Portugal.  Mas  como  a  Catalunha  dava  que  fazer  ás 
príricipaes  torças  de  Hespauha,  poucss  tropas  se  poude 
ajuntar  nella,  ainda  que  Iodas  disposias  a  levar  tudo  a  fer- 
ro, e  logo  em  Portugal,  ^ão  amiaçavam  ellas  menos  que 
o  matar  cruelnrcnte  totía  a  nobreza,  e  fazer  do  maneira 
que  o  duque  de  Bragarça  fosse  degollado.  Mandou  o  con- 
de de  Monlerrei  paia  Bedajoz  três  comp  aihias  de  caval- 


laria,  com  as  quaes  o  uiarquez  do  Tor„l  deu  p-Jncipio  á 
guerra. 

«Passaram-se  os  primeiros  dias  em  escaramuças ;  mas 
a  9  dii  junho  as  três  companhias  de  cavallaria  passaram 
o  Guadiana  ao  romper  do  dia,  e  entrnram  ein  terras  da 
Portugal.  Quatorro  cavalleiros  hespanhoes,  quo  se  tinham 
desviado,  encontraram  dez  portuguezos.  Os  quaes,  posto 
quo  desiguaos  nonumiro,  dera  u  sobro  os  castelhanos.  No 
maior  ardor  do  combato  chegaram  os  outros  castelhanos 
e  capti\aram  os  portuguezes.  Um  delles  chamado  Roque 
Antunes,  que  tentou  fazer  alguma  resistência,  ficou  crivado 
do  feridas,  d(i  maneira  quecahiu  em  l^rra.  Neste  estado 
perguntaram-lho,  quem  vive  ?  Deus  respondeu  clle,  D.  João 
iV,  rei  do  Portugal.  Replicarain-Ihe  os  castelhanos  quo 
dissesse  uma  vez  só,  viva  D.  Filippe,  que  se  lho  daria 
quartel.  Mataí-me  embora,  tornou  Roquo  Antunes,  que  ú 
custa  disso  mo  seria  odiosa  a  vida  Enojados  os  castelha- 
nos, o  raivosos  acabaram  de  mata  lo  i  força  de  cutiladas. 
«  iislo  o  elTeito,  que  resultou  da  primeira  hostilidade 
dos  castelhanos,  quo  depois  do  terem  despilo  o  morto. 
Voltaram  para  Badajoz  com  seto  prisioneiros,  e  algum  gado 
que  tinham  apanhaao.  Os  dbus  cavalloiros,  que  encaparam 
aos  castoluanos,  informaram  desta  acção  o  governador  de 
Elvas,  ao  qual  custou  muito  ter  mão  nos  moradores  da  terra. 
(Queriam  estes  sahir  no  mesmo  instante  a  vingar  este  in- 
sulto, ameaçando  arrombar  as  portas,  o  foi  necessário  no 
governador  usar  da  sua  auctnridade  para  .ter  mão  nelles. 
lai  ó  a  índole  da  nação  portuguesa,  que  a  honra  não  lhe 
deixa  logar  para  alguma  consideração.  Todavia  represen- 
tando lho  o  seu  governador  que  não  estavam  ainda  em 
estado  de  sahir  a  campo,  e  que  os  hespanhoes,  como  mai.s 
costumados  á  guerra,  podiam  traçar-lhe  algum  engano,  so- 
cegaram  todos,  esperando  occasião  mais  favorável  para  to- 
mar vingança. 

«  No  dia  seguinte  fizeram  os  hespanhoes  outra  sortida. 
Quatrocentos  soldados  do  cavallo,  e  mil  de  infanteria  vie- 
ram metter-se  em  batalha  á  vista  dos  portuguezes.  O  go- 
veinadcr  de  Elvas,  na  noite  que  seguiu,  mandou  oitocen- 
tos soldados,  e  alguma  cavallaria  esperar  os  hespanhoes  de 
emboscada  perto  da  cidade.  Executaram  as  ordens  do  seu 
governador,  e  D.  Gaspar  de  Sequeira  desafiou  os  hespa- 
nhoes a  fim  de  laza-los  cahir  na  cilada.  Sahiu  um  grossoj 
destacamento  a  dar  caça  aos  portuguezes,  que  depois  dai 
resistirem  por  algum  tempo,  retiraram  se  na  esperança  de 
quo  os  hespBnhoes  viriam  em  seu  alcance,  mas  elles,  ou 
fosso  por  uiedo,  ou  por  prudência,  deixaram-os  retirar-so. 
Sahiram  então  os  portuguezes,  o  os  castolhanos,  recolhe- 
rani-so   logo  a  Badajoz. 

«  Vendo  porém  que  estavam  superiores  aos  portugue- 
zes em  cavallaria,  cobraram  animo,  e  continuaram  suas 
sortidas,  pilhando,  matando,  e  pondo  fogo  a  tudo  quanto  en- 
contravam. O  que  podiam  fazer  com  muito  maior  facili- 
dade, porque  estando  bem  montados,  fugia  n  logo  que  0S| 
portuguezes  vinham  sobre  elles.  Para  remediar  esto  incon-i 
venienle,  fizeram-lhe  os  portuguezes  muitas  emboscadas, 
mas  nem  sempre  o  successo  correspondia  ao  seu  vtlor  ;  quf 
o  numero  triumphava  muitas  vezes  da  sua  afouteza  f 
valentia. 

«  Não  podendo  o  governador  levar  á  paciência  as  sor- 
tidas, que  os  inimigos  fdziam  todos  os  dias  no  paiz,  ajun- 
tou quanta  infanteria,  e  cavallaria  poude  ajuntar,  com  re- 
solução de  combater  os  hespanhoes  em  campo  aberto.  Com 
este  intento  marchou  á  ponte  de  Olivença,  e  um  dia  todo; 
esteve  em  batalha,  sem  quo  os  he.«panhoes  movessem  pé.* 
Passou  a  noite  em  Olivença,  e  no  dia  seguinte  tornou  para 
Elvas,  onde  chegado  que  foi,  sahiram  os  hespanhoes  a 
campo.  Informado  disso,  voltou  airaz  ao  longo  do  rio  de 
Ulivtnça,  e  apresentou  batalha,  posto  que  inferior  aos  cas- 
telhanos. Estes  recusaram-a,  e  retiraram- se  com  a  presa, 
que  tinham  feito. 

«  O  conde  de  Monterrei  não  arredava  pé  do  Merida,  onde 
se  esmerava  em  fornecer  um  armazém,  de  bombas,  petar- 
dos, e  outras  munições  de  guerra.  E  posto  que  se  desve- 
lasse por  encobrir  seus  desígnios,  quasi  que  ninguém  du- 
vidava hOT  seu  intento  sitiar  Olivença  Desertaram  cinco  ir- 
landez.es  do  campo  hespanhol  para  os  porluguezes,  e  con- 
firmaram esta  nova,  publicando  que  o  conde  de  Monterrei 
laviã  de  i-assar  a  Badajoz  a  15  de  julho  com  dez  mil  bo 
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mens  do  infantoria,  o  um  corpo  do  cavallaria  muito  coa- 
sidoravrl.  Com  pIToíIo  nosso  dia  chegou  ello  a  Badajoz, 
dondn  foz  marchar  qualroccatos  cavallos  a  devastar  as  ter- 
ras de  Olivenna.  Os  conefços  do  cabido  d«sla  cidide,  quo 
Rovernavam  om  logar  do  bispo,  quo  havia  pouco  tempo  fa- 
lecera, mandaram  dizer  ao  conde  do  Monlorrei,  que  a 
ifrrcja' linlia  fulminado  uma  i-.xcommunhão  contra  os  in- 
(•èndiario?.  Assim  quo  lhe  pediam  que  se  contentassem  com 
roubar  as  casas  som  largar-lhos  fogo.  Mas  o  condefazi^n  Jo 
pouco  caso  desta  supplica,  lovou  a  ferro  o  fogo  não  &ó  os 
contornos  do  Olivença,  mas  também  os  do  Klvas. 

«O  sargento  mór  António  Gallo,  e  D.  João  Alvares 
Ttírbuda  enconlraram  uma  partida  hespanhola,  e  desbara- 
laram-a  de  todo.  Tornaram  os  hespanhoes  a  oicorporar- 
se,  e  oníraram  cm  novo  combate.  Anlouio  Gallo  queria  ir 
sobre  eJles  ;  mas  fazen.lo-lhe  signal  um  espia,  que  tinha 
n'um  oníeiro.  oitendcu  ello  que  lho  queria  dizer  quo  ora 
chegada  a  infanteria  castelhana.  Dispoz-se  para  reccbela 
o  quatro  horas  esteve  na  mesma  situação,  som  que  a  ca 
vallaria  hespanhola  Gzesse  um  só  movimento  ;  o  só  uma 
vpi  por  outra  destacava  algum  cavalleiro,  quo  ia  fazer  al- 
gum estrago  no  campo.  Mandou  Anlonio  Gallo  alguns  sol- 
dados a  atalhar  estas  pilhagens.  O  destacamento  que  fora 
a  isso,  encontrou  alguns  cavalloiros  hospanhoes,  quo  esta 
vam  descançandp  numa  granji.  Deu  sobro  elles,  matou 
parto  da  gente,  o  a  oulra  fugiu,  e  deixou  licar  os  cavai- 
los  o  armas.  Poróm  a  demais  cavallaria  acabou  de  espa- 
Ihar-se  por  lodos  os  lados,  devastando  campos,  roubando 
as  casas  dos  'avradores,  saqueando  as  igrejas,  e  levando 
quanto  nellas  haiia,  ató  os  mesmos  sinos.  A  infanteria  hes- 
panhola foi  po-tar-se  á  vista  de  Olivença,  o  levantou  uma 
bateria  para  faz-^r  fogo  á  praça,  para  onde  tinham  ido 
Francisco  de  Mello,  o  André  do  Almeida  paradtfende-la. 

«Hepois  de  ter-lhe  feito  brocha,  assenhorearam -se  os 
hespanhoes  de  um  alio,  que  dominava  a  cidade.  D'ahi  ires 
vpz's  correram  ao  assalto,  e  trcs  vezes  foram  recha-sados.  D. 
Rodrigo  de  Castro,  e  D.  Manoel  de  Sousa,  ajuntando  suas 
companhias,  marcharam  contra  os  castelhanos,  o  lança- 
ram-os  do  alto,  de  quo  se  tinham  assenhoreado.  Estos  j  o- 
rém  passado  pouco  tempo,  perdidas  as  esperanças  do  to 
mar  01'vpnça,  levantaram  o  cerco,  o  retiraram-se,  dei- 
xando mortos  mais  do  trezentos  soldados  dos  melhores, 
que  tinham. 

«Envergonhado  o  conda  do  Monterrei  da  affrouta  quo 
recebera  á  vista  do  Olivença,  quiz  vingar-se  d'isso  íj'ou 
Ira  qualquer  praça,  que  estivess;  mais  impossibilitada  de 
defender-so.  Mandou  pois  marchar  algumas  comiianhias 
de  cavallaria  e  infanteria  para  irem  assolar  os  arrabaldes 
de  Elvas.  Estas  tropas  deixaram  á  direita  o  rio  Caia,  o 
marcharam  para  Santa  Eulália.  Acharam  os  moradores  do 
logar  espalhados  paios  campos,  e  captivaram  muitos  dei 
les.  Houbaram  as  igrejas,  e  commotterara  abomináveis  ac- 
ções. Piiróm  não  foram  mais  longe  som  o  castigo  de  suas 
maldades.  D.  João  da  Costa,  António  Gallo,  o  D,  João  Al- 
vares Rarhuda  foram  no  dia  seguinte  espera-lu;  de  embos- 
cada. Vmham  os  cistelhanos  a  cantar,  tocando  viola,  o 
outros  instrumentos,  que  tinham  tomailo  aos  pastores,  o 
lavradores  portuguezes,  o  sem  ordem,  nem  disciplina.  Fa- 
ziam pouco  caso  das  ordens  do  seu  commandanle,  o  qual 
lhos  diise  :  «  Cantaes  muito  cedo  a  vo«sa  victoria.  Ninguém 
está  seguro  de  ser  o  vencedor,  em  quanto  se  acha  cm 
terras  do  inimigo. »  Nenhum  fez  caso  do  que  iho  dizia  o 
commandante.  Mas  não  tardou  muito  que  não  avistASfcm 
os  portuguezes,  e  toruaram-se  os  cantos  em  tristesa.  Dis- 
se-lhps  então  o  commandante;  «Largai  agora  as  violas, 
e  flautas,  quo  já  não  se  trata  de  cantigas,  o  sons,  mas  só 
de  combater  homens.  Mostrai-vos  poisafoutos,  e  valorosos.» 
Deram  ao  mesmo  tempo  sobro  elles  os  portuguezes,  dos 
baratarani-os  inteiramente,  e  puzeram-os  em  fuga. 

«  Esta  desgraça  abateu  a  soberba  dos  hespanho.js,  e^ 
espertou  o  valor  dos  portugueses,  os  quaos  passaram  o 
Guadiana,  o  foram  lambem  devastar  as  fronteiras  de  Cas-i 
lelia.  Sua  empresa  poz  em  desesperação  o  condo  de  Mon- 
terrei. qut)  resolveu  vingar  se  disso.  Mandou  marchar  ires 
mil  homens,  o  qumhentos  cavallos  para  Elvas.  Parte. lesta 
gente  puz  de  einboscala,  o  mandou  outra  partia  ató  Elvas 
para  desafiarem  os  portugueses  a  iLa  de  mettelos  no  laço. 
Kslavani  em  campo   da  parte  destes  mil   e  trezentos  ho- 


mens, o  alguma  cavallaria,  e  apenas  se  vinham  checando 
retiraram-sa  os  castelhanos.  Desconfiou  D.  João  da  Costa 
desta  retirada,  e  em  logar  doir-lhes  n.5  alcance,  a-senho- 
reou-so  doí  logares  altos,  qu'>  alli  havia,  e  doo  lo  in^iuio- 
tou  cjm  tanta  felicidade  os  l.espaohoes,  qu=)  os  obrigou  a 
recolhorom-sn  para  Badajoz.  Para  elbs  encobrirem  a  sua 
vergonha  mostraram  muitas  orelhas  c;tijídas  aos  seu3Co.n- 
patriotas,  quo  liaiiam  sido  mortos  o^o  dilTaroutes  combate^, 
diicr.do  quo  foram  cortadas  aos  p  irtugaezes.  Mas  ninuruem 
quiz  dar  credito  a  isso,  do  munoira  que  um  cónego  do  Ba- 
daji.z  lhes  disse,  quo  nielhnr  fora  quo  elles  trouxessem  as 
armas,  e  não  as  orelhas  do  sous  inimigos,  pois  quo  nin- 
guém as  podia  differençar  das  dos  castelhanos.  Os  mora- 
dores do  Olivença,  Campo-maior,  o  Ouguella,  cobrando 
animo  com  o  feliz  succcsso,  quo  ultimamenlo  tinham  tido, 
fi/oram  varias  sortidas  nas  terras  dos  inimigos,  e  vinga- 
raia-so  nellas  dos  estragos,  que  so  tinham  feito  nas  suas. 

«  Do  todas  estas  perdas  ter-soiam  consolado  os  cas- 
tclhan'js,  se  Ihns  fora  possível  serem  bem  succedidos  no 
projocto,  quo  formaram  do  assenhorear  se  de  Olivença. 
Mandaram  um  pó  do  gente  a  dar  do  súbito  sobre  esta  pra- 
ça ;  mas  avistando-a  as  sentinollas,  i!eram  logo  parte  aos 
moradores  delia.  Os  hespanhoes  foram  ao  alcance  das 
sonlinellas,  c  ora  tal  o  bom  picar  que  chegaram  ás  trin- 
cheiras quasi  ao  mesmo  tempo,  que  elles.  Martim  Nabo, 
Rodrigo  Alvares,  e  Álvaro  Lourenço  embaraçaram  os  hes- 
panhoes, e  deram  lempo  a  Rodrigo  de  Miranda,  e  Manoel 
do  Sousa  para  toma:  armas.  Combatoram  de  parte  a  parle 
durante  o  dia  com  sucoosso  quasi  igual.  Um  porluguez  já 
velho,  om  quanto  durou  o  ataque',  nunca  perdeu  o  seu 
posto  aposar  do  so  ver  crivado  do  feridas,  o  grilando  amiu- 
dadas vezes :  hespanhoes,  ou  me  entrego  a  Deus,  e  a  elrei 
D.  João,  meu  ionhor  ;  mas  nenhum  do  vós  porá  pó  om 
Olivença. 

«Com  a  noite  separaram-se  os  combalonles,  o  njdia 
seguinte  vendo  os  hespanhoes  a  perda  qúo  tinham  expe- 
rimentado, retiraram-se  para  Badajoz.  D.  Martim  AiTonso 
de  .Mello  foi  em  seu  alcance,  mas  não  lhe  foi  possível  apa- 
nha-los. Os  batedores  de  estrada  djs  portuguezes  acharam 
n'uma  casa  de  campo  quarenta  o*  dous  castelhanos  mortos 
em  parte,  e  parte  expirando  por  não  haver  quem  lhes  acu- 
disse. Oi  prisioneiros  que  vieram  para  Elvas,  certiHcaram 
que  os  heapanhios  tinham  perdido  no  ulli;m  ataiue  do 
Olivença  quinhentos  homens,  o  entro  estas  muitas  pessoas 
do  consideração.  Ce^liQcaram  lambem  que  a  cavallaria 
hespanhola  tinlia  falta  de  forragem,  o  não  estava  já  em 
Citado  do  empresa  alguma. 

«  Yia  so  o  conde  de  Monterrei  em  Badajoz  n'ama  hor- 
rorosa consternação ;  e  corno  a  elle  se  allribuiam  todos 
estos  infelizes  succcssos,  para  justílicar-se  disso  pòz  to  la 
a  culpa  em  D.  João  do  Mollo,  portugnez,  que  sorvia  a 
elrei  catholico,  o  qual  foi  preso,  e  lançado  u'uma  prisão. 
Este  exemplo  assas  devia  sor  parto  para  enfrear  aqaelle-, 
quo  sob  levos  pretextos  desertam  da  sua  pátria  para  ser- 
vir os  inimigos  delia.  Pouco  cor.ceito  se  faz  delles,  c 
as  menores  faltas,  t.ue  commeilem,  são  ca-^ligadas,  conio 
crimes  gravíssimos,  o  posto  da  Monterrei  foi  dado  ao  mar- 
quez  do  iiibas,  e  a  esto  por  seu  ajudante  U.  João  deGa- 
rai,  mosiro  de  campo,  soldado,  como  dizom,  do  fjrtuna, 
o  homem  do  distiucto  merecimento. 

«Resolveu  por  este  tempo  D.  Martim  AíTonso  le  MpUo 
general  dos  portuguezes,  tomar  a  praça  de  Valverde,  pe- 
quena cdaJe,  mas  rici,  o  bom  povoada,  assentada  num 
valle  delicioso,  ondo  ha  muitas  fontes,  vinhas,  olivaes, 
e  tudo  quanto  pódò  tornar  a  vida  agradável,  c  commoda. 
Toda  ella  tinha  em  torno  ao  si  pequenos  outeiro',  donde 
facilmenlo  se  lhe  podia  faz^r  fogo  com  arlilhoria.  stava 
forlillcada  quanto  o  torr.no,  o  o  tempo  doram  lugar,  e 
guarnecida  do  trincheiras,  pirap^ilos,  e  outros  reductos. 
\  igreja  principal,  fundada  n'um  pequeno  largo,  tinha  para 
defesa  um  rcducto,  quo  om  caso  de  necosidado  se  podia, 
tomar  para  guarida.  Os  muros  dos  jardins,  o  vargens,  ser- 
viam da  parapeitos,  e  as  casas  todas  do  tal  maneira  orara 
odiQcadas,  quo  podia  haver  communicaçã)  do  uma  para 
oulra  som  sor  necessário  sair  delias.  As  janellas,  qu"  caiam 
pira  as  ruas,  todas  tinha^n  saradas,  donde  so  poJia  fazer 
10,^0  a  que  a  passasse  sem  risco  algum.  Era  governador 
desta  cidade  D.  João  deTarraza,  homem  valente,  e  indus- 


1038 


BIBUOTHECÀ  ECONÓMICA. 


trioso,   e  a  frente,  que  tinha,  não  pasiava   de  oitocentos 
homens  (lisciplinados,  e  trezentos  cavallos. 

«  Marlia  AlTonso  de  Mollo  para  lo-nar  esta  praça  ajun- 
tou todas  as  tropas,  quo  havia  na  fronteira.  E  depois  de 
ter  em  segurança  a  praça  de  Elvas,  e  outras  que  ficavam 
visinhas,  marchou  para  Juramenha  som  descobrir  qual  era 
seu  intento.  ília  na  vanguarda  o  conde  de  Fiesquo,  fran- 
cez  ;  Aires  de  SaldarbT  puxava  o  corpo  do  exercito,  D. 
João  da  Costa,  que  fazia  as  ver.os  de  m?slro  do  campo  ge- 
neral, ia  na  retaguarda,  e  Marti  m  AlTonso  do  Mello  afron- 
te de  todo  o  exercito.  Chegado  quo  foi  aos  montes  do  Fos- 
na,  Pedregaes,  e  Hnscavida,  tomou  para  a  ponto  do  Oli- 
vença, a  qual  passou  de  noile  sem  s(^r  pros('nlido  do  ini- 
migo. Depois  de  ter  deixado  descaoçar  as  tropas  durante 
o  dia,  continuou  sua  marcha  na  seguinte  noite,  o  no  ou- 
tro dia  achou-so  a  uma  légua  de  Valverde. 

«  Tanto  quo  os  castelhanos  souberam  de  sua  vinda, 
correram  ás  armas,  o  poseramse  em  estado  do  dofjza. 
Marlin  Aflbnso  dividio  a  sua  tropa  cm  três  corpos,  e  pos- 
tou vantajosamf  nto  a  sua  cavallaria.  Saiu  a  dos  hospa- 
nhoes  a  apossar-se  de  um  alio,  chamado  os  Martyros, 
onde  so  acha  uma  ermida  do  S.  Cosmo  o  S.  Damiã).  Foi 
sobre  ella  a  cavallaria  porluguoza,  capitaneada  por  D.  João 
do  Saldanha,  e  D.  João  de  .\laide,  com  a  companhia  do 
D.  Rodrigo  de  Castro,  e  obrigou-a  a  recolher-s3  com  perda 
para  Valvordo  Rechassados  desta  maneira  os  hespanhoes, 
deu-se  o  ataque  .4  cidade,  o  apesar  do  (ogo  quo  so  fa/ia 
das  janellas  foi  foiçada,  e  tomada.  Retira ram-se  os  mo- 
radores delia  para  a  igreja  acima  dita,  ondo  o  cara  liaha 
exposto  o  Santi.?sirao  Sacra 'CQto.  Susteve  Marli, h  .\ffonso 
seus  soldados  vií^toriosos,  perdoou  aos  moradores  cm  ai 
tenção  ao  lugar,  que  buscaram  por  guarida,  querendo  uislo 
mostrar  eme  os  porluguczes  não  tinham  menos  nligião, 
que  valor. 

«  Tomou  o  vencedor  a  estrada  de  Olivença  cheio  do 
gloria,  e  com  grande  pre-ia,  e  os  hespanhoes  assim  mes- 
mo consternados  não  cessavam  de  louvar  o  valor  de  seus 
inimigos.  Confessou  um  coronel  iuglez,  que  em  trinta  o 
cinco  aunos,  que  servia,  nunca  vira  outras  tropas  marcha- 
rem com  mais  afouteza  a  uma  acção,  como  os  portugue- 
zes  tinham  feito  nesta.  Chegados  quo  foram  a  Olivença, 
mandou  o  general  Iractar  dos  fonJos,  o  d<'U  ordam  i  ara 
que  sn  cuidasse  em  sepultar  os  morlos.  Fidto  isto,  voltou 
para  Elvas  com  cincnonta  e  dous  prisioneio-,  e  um  estan- 
darte. Sairam  a  reccbel-o  o  bispo,  e  magislrado-,  e  ludos 
vieram  á  igrrja  cathedral  para  se  cantar  o  Tt  Dnnn  íau- 
damus. 

«Muita  gente  perdeu  ohespanhol,  ainda  stxi  cniUi 
ametade  dos  moradores  da  cidade,  quo  foi  morta.  A  per- 
da dos  portuguezes  não  passou  de  alguns  solda  los,  o 
ofliciaes.  Passados  poucos  dias  houvo  tambom  uma  esca- 
ramuça enlre  os  moradores  de  Campo- maior,  e  os  hespa- 
nhoes visinhos.  A  perda  foi  igual  do  parlo  a  parle.  Os 
moradores  de  Olivença  foram  mais  felizes  quo  os  de  El- 
vas, c  Campo-maior,  e  derrotaram  os  haspaubóes  em  to- 
das as  occasiões. 

«  A  guerra  do  Galliza  era  mais  furiosa.  O  marquez 
do  Tarrassona,  governador  do  paiz,  intentava  tomar  a  pra- 
ça de  Chaves,  capital  da  província  de  Tras-os-moates.  Es- 
porava elie  com  esta  conquista  compensar  os  estragos,  que 
03  portuguezes  tinham  fjilo  no  reino,  atalhar  suas  sorti- 
das, em  fim  ganhar  grande  nomo  p')r  via  das  armas. 
Nesta  esperança  entrou  em  Portugal  com  numerosas 
tropas.  Chegado  quo  foi  á  vista  do  uhavos  pòi  fogo  a 
três  lugares,  que  arderam  com  íuas  igrejfs,  matou  des- 
apiedadamente os  paizanos  com  sua**  mulheres,  o  filhos, 
que  os  soldados  desaferravam  de  enlro  os  braços  de  saas 
mais,  as  quaes  deshonaslavam  antes  de  degolla-las.  Aos 
que  ousavam  de  defen  ier-se  motliam-lhes  pólvora  na  Lou- 
ca, largavan-lhe  fogo,  e  desta  maneira  faziam  sallar-lhes 
^  cabeça,  ou  cortavam-lhes  as  partes  vergonhosas. 

«  Õepois  de  ter  praticado  estas  barbafididos  nunca  co- 
nhecidas, ouvidas  nunca  na  Hespanha,  desde  que  delia  fo- 
ram batíidos  os  mouros,  veio  o  marquez  assentar  canipo 
janto  a  Chaves,  onde  esteve  um  dia  todo,  o  depois  roti- 
rou-.se  sem  meltor  mãos  a  alguma  eoipresa.  Os  povos  vi- 
sinhos  desta  cidade,  ouviu  lo  com  horror  a  noticia  destas 
crueid&des,   prdlioddci  pulos  heÀ^daliódâ  aos  tros  lu^>iroj 


sobreditos,  juntáram-se  em  três  grossos  batalhões  com  ia- 
tento  de  tomar  uma  exemplar  vingança  disso.  Marcharam' 
para  a  cidade  de  Montorrei,  uns  por  entre  montes,  e  ou- ' 
Iros  pelas  estradas  ordinárias,  que  lá  iam  dar.  Entraram 
do  súbito  em  Galliza,  matando,  pilhando,  e  pondo  fogo 
a  tudo  quanto  encontravam.  Destrairam  mais  de  cincoen- 
ta  lugares,  e  fizeram  de  maneira  que  os  hespanhoes  ex- 
perimentassem a  mesma  desdita,  que  tinham  feito  expe- 
rimentar aos  portuguezes.  Quasi  que  ó  cousa  incrível  que 
duas  naçõfls  tão  visinhas,  quo  faliam  a  mesma  linguacom 
pouca  diíTerença,  e  professam  a  mesma  religião,  ea  mes- 
ma fó,  se  deixassem  cahir  e  a  tão  cruéis,  e  tão  bárbaros 
excessos  de  furor.  Toda  esta  fronteira,  ficou  arrazada,  sem 
que  o  marquez  de  Tarrassona  lhe  pudesse  dar  outro  re- 
médio, senáo  dar  ordem  para  nu=>  as  mulheres,  e  meni- 
nos fossem  transportados  para  Monterrei  para  preserva-los 
do  furor  dos  portuguezes.  Os  mesmos  hespanhoes,  que  ti- 
nham bom  siso,  o  que  não  so  deixavam  cegar  da  paixão, 
confessaram  quo  bem  merecidas  eram  estas  represálias,  vis- 
to sorem  elles  os  primeiros,  que  praticaram  estas  barbaras 
hostilidades,  tão  vergonhosas  pira  uns  homens,  que  pro- 
fessavam a  religião  catholica. 

«■()  marquez  de  Tarrassona  renolheu-si  também  em 
Monterrni,  onde  não  se  linha  por  muito  sugnro.  Já  lhe  pa- 
recia que  a  cada  instante  vinbau  sobro  elle  os  porliigue- 
zes ;  mas  em  quanto  lhe  duravam  estes  receios,  entraram 
os  portugueins  por  outro  lado  em  Galliza,  onde  não  flzo- 
ram  menos  estrago,  ^uo  da  parte  de  Monierrei.  Os  mon- 
ges, o  sacerdotes  seculares,  os  cónegos  da  abbadia  de  Bou- 
ro, da  ordem  de  S.  Bernardo,  pegaram  lodos  cn  armas 
para  viagar-se  da  tyrannia  dos  hespanhoes.  Estes  para  en- 
frear sues  sorliilas,  mandaram,  fundar  em  Lamas  de  Mou- 
ro, piíquBua  villa  siluaaa  no  território  de  Portugal,  um 
forte,  onde  metioram  seiscentos  homens  de  guarnição  com 
to  ias  as  mnnições  uenessarias  para  uma  longa  resistên- 
cia. Gastão  Coutinho,  que  governava  naquella  frouteira, 
não  po^ia  levar  á  paciência,  que  os  castelhanos  tivessem 
uma  praça  om  Port'a2;al.  Pelo  que  maodou  tomar  armas 
aos  moradores  do  Braga,  Guimarães,  e  Vianna,  para  lan- 
çar fora  os  castelhanos  desta  fortaleza.  Para  capitanear 
estas  tropas  nomeou  a  D.  Diogo  do  Mello  Pereira,  com- 
mendadur  da  ordem  de  S.  João,  e  dou-lhe  pa^a  seuslu- 
gar-tonoutes  tros  d>  seus  irmão;,  todos  Ires  homens  de 
merecimcmte,  e  valor,  os  quien  guiara  a  ospjrlugue/.es  ao 
ataque  desta  fortaleza,  que  tomaram  de  um  as,.alto  Cjm 
grande  espano  dos  hespanhoes,  que  a  haviam  por  in- 
coaquistavel.  A  este  íidiz  successo  seguiraoi  se  outros  mui- 
tos, e  Gístão  Coutinho  lançou-os  (1'outro  posto  muito  vaa- 
tajosio,  donde  po(iia'n  facilmonto  fazer  suas  sortidas  no  paiz. 
Vasco  de  Azevedo  Coutinho,  eo  sargento-mór  Manoel  de 
Simsa,  largaram  fogo  á  cidade  do  Lobos,  o  a  cinco  vil- 
"las  grandes  sem  poupar  mais  qu?  as  igrejas  e  os  mos- 
tei.os. 

«Sm  quanto  os  exércitos  portuguezes  iam  Iriumphan- 
do  na  fronteira,  reinava  a  paz  no  interior  do  reino.  Os 
que  eram  odiados  do  publico,  o  o  publico  dellos,  estavam 
fora  de  Portugal.  Assim,  como  que  tudo  concorria  para 
o  bem  publico.  Mas  nunca  deixa  de  haver  nos  estados  pes- 
soas inquietas,  amotinadoras,  e  ambiciosas.  Desta  gente 
havia  ainda  em  Portugal,  que  aíleiçoada  á  corte  de  Hes- 
panlia,  havia  que  era  obrigada  a  emprehender  tudo  para 
restituir  a  coroa  ao  rei  Fdippe,  IV  de  Hespanha.  Outros  abor- 
reciam a  casa  de  ilragança,  e  deste  numero  eram  quasi  lodos 
os  príncipes  da  essa  real,  o  tolos  os  grandes,  que  não  ti- 
nham concorrido  para  a  revolução.  A  suavidade,  com  que 
D.  João  reinava,  sua  equidade,  moderação,  mercês,  e  be- 
neficies que  lhes  fazia  sem  conto,  nada  bastava  para 
mitigar  a  sua  inveja.  Quo  mais  estimariam  elles  ser  ain- 
da escravos  dos  hespanhoes,  que  primeiros  vassallos  de 
um  rei  cheio  do   equidade,  seu  amigo,  e  parente. 

«  O  arcebispo  de  Braga  D.  Sebastião  de  Mattos,  a  quem 
o  conde  duquo  de  Olivares  patrocinara,  era  um  dos  que 
desejava  com  o  maior  ardor  o  dotninio  dos  hespanhoes. 
Tinha-so  ello  opposto  sobrem.anoira  aos  conjurados,  que 
sem  duvida  lhe  teriam  tirado  a  vida,  do  mesmo  modo 
que  a  Miguel  de  Vasconcollos,  se  não  fora  o  arcebispo 
de  Lisboa  e  D.  Mig'.iL'l  di  Almeidi,  que  liie  cmserva- 
ruui  d  vida.    Este  prelado  depois  de  ler  escapado  de  lào 


HISTORIA.  DE  PORTUGAL. 


1039 


evidente  perigo,  pedia  a  prulencia  quo  saisse  do  reiao, 
OQ  pelo  menos  qae  so  retirasse  para  a  sua  diocesn.  Mas 
sua  ambição  lhe  tapou  as  orelli^s  oara  não  ouvir  o  que 
lho  (liclaria  a  prudência.  Não  pôde  rosolver-se  a  sahir 
lia  corto,  nom  dos  logares,  onrio  tivera  tanto  po'ler.  A 
l^mhranga  do  quo  f(5ra,  o  onlão  ora,  fazialho  ferver  a 
rolera  no  peito,  e  romper  em  praticas  atrevidas,  com  o 
quo  ao  tornava  cada  voz.  mii-;  idioso  á  corto,  ondo  elrci 
por  bondade  .sua  o  soflVia.  Km  fira  intentou  restituir  a 
coroa  a  elrei  do  Ilo.spanha  o  fez  quanto  prtit)  por  exe- 
cutar esto  intento.  O  primeiro,  com  quem  ousou  ilialj:ir- 
S6,  foi  Rui  do  .Mattos,  condo  do  Armamar,  seu  sobrinho. 
Louvou  este  o  mtento  do  seu  lio,  assim  em  alton(;ão  a 
elie,  como  pela  esperança,  qae  logo  concebeu  de  lazer 
para  si  uma  grando  fortuna.  Mas  conhecendo  dentro  om 
pouco  tempo  um  e  outro,  que  deste  grande  projecto  não 
podia  resultar  bom  effeito,  se  não  so  colluissem  com  al- 
guns senhores  ;  sabendo  quo  exemplo  destes  atlrao  o  povo 
e  torna-o  afouto,  e  havendo  finalmente  a  D.  Luiz  de."i!o- 
nozes,  marquoz  de  Villa  Real,  por  homem  ambicioso,  a 
qaem  muitas  vezes  tinham  ouvido  dizer  que  visto  os  por- 
tuguezes  quererem  um  rei  nacional,  podiam  fazer  melhor 
escolha  do  quo  tinham  feito,  resolveram  empenha-lo  no 
seu  desígnio,  e  da  mesma  sorte  sou  filho,  o  duquo  de  Cami- 
nha, que  vivia  tão  descontento,  como  seu  pai.  Foi  o  arcebispo 
visitar  o  marquez,  e  fallou-lhe  dosta  maneira  ;  «  Senhor,  os 
ânimos  valorosos  não  devem  dobrar-se  diante  de  certas  pes- 
soas, mormente  quando  estas  tem  sido  ssus  iguaes.  Todos 
olham  com  indignação  para  um  rei,  quo  foi  vassallo  co- 
mo elles  do  maior  monarcha  do  mundo.  Todavia  ainda  as- 
sim o  soUroriam,  se  vissem  terminar-se  a  desgraça,  quo 
nos  opprime  ;  porém  eu  não  vejo  que  isto  possa  sor,  em 
quanto  não  no^  lib-^rlarmos  da  lyrannia.  O  duque  de 
Bragança,  exaltado  no  maior  auge  da  'orluna,  aqui  nos 
terá  sempre  em  capliveiro,  e  nos  fará  poior  que  um  rei 
estrangeiro.  Elle  mandou  armar  o  reino  sob  pretexto  de 
liberdade,  e  todos  verão  quo  hade  ser  para  tirar-lh'a 
sem  remédio.  Seus  seguidores,  se  o  mantém,  ó  só  para 
exaltar-se  a  si  próprios  á  custa  dos  que  eram  seus  iguíies, 
ou  maiores  que  elles.  Que  faremos  pois,  senhor?  Deixar- 
nos-hemos  ficar  sómento  como  tranquillos  espectadores 
da  nossa  desgraça  ?  veremos  arruinar-so  inteiramente  o 
reino  sem  articular  palavra,  nem  tomar  conta  nos  nossos 
interesses  ?  O  rei  de  Hespanha,  grande,  potente  e  temido 
monarcha,  aquém  este  reino  pertenço,  fazia  benefícios  sem 
conto  á  nação.  A  todos  nos  havia  por  seus  próprios  filhos 
e  podia  fazer  mais  a  nosso  favor  n'um  dia,  do  que  o  du- 
que de  Bragança  cm  muiloá  annos.  Pois  que  rasão  ha  pa- 
ra soílrermos  a  insolência  de  um  vassallo,  que  so  rebella 
contra  tão  bom  rei  ?  Qae  esperamos  mais  ?  Assas  não  é  o  dei- 
xar de  ser  vassallos  de  um  rei  tão  grande,  e  ter  perdido 
as  dignidades,  que  podíamos  esperar  dere?  Havemos  de 
ver  um  simples  particular  roubar-nos  os  nossos  empregos 
vexar  nossas  famílias,  ameaçar-nos  a  vida,  arruinar  a  nos- 
sa pátria,  e  estabelecer  o  sou  poder  com  prejuiso  de  um 
grande  príncipe?  ião  abatido  temos  o  v^lor,  que  nao  ou- 
semos de  castigar  um  rebelde,  que  usurpou  o  direito  de 
vida,  o  de  morte  sobre  nós?  De  mim  affirmo,  senhor,  que 
a  vida  me  é  odiosa,  se  para  gosar  delia  me  é  necessário 
consentir  na  traição  de  um  vassallo  rebelde.  A  nobreza  de 
Portugal  Dão  é  para  ser  csc:ava  de  um  homem,  que  t.m 
tanto  de  nobre  como  ella.  Assim  ó  que  admitlem  a  vossa 
ejcellencia  ao  conselho  ;  mas  tem  vossa  oxcellencia  mais 
entrada  nos  negócios  do  estado?  Posto  que  soja  seu  pa- 
rente, faz  por  isso  elrei  o  menor  conceito  de  vossa  excel- 
lencia?  Deu  elle  o  titulo  de  duquo  a  sou  filho,  assim  o; 
mas  não  vê  vossa  eicellencia,  quo  esta  graça,  so  o  é,  ó 
leita  ao  sangue,  c.q  que  vossa  oxcellencia  descende?  A' 
sua  vaidade  a  deve,  o  não  á  justiça,  que  ello  devia  fazer 
ao  seu  merecimento.  Esta  justiça  só  deve  vossa  excellea- 
cia  esperar  do  elrei  catholico,  que  é  justo  remunerador,  e 
vossa  excellencia  fica  merecendo  lodos  os  seus  beneficios 
om  castigar  um  rebelde,  quo  só  anhela  á  nossa  pord.çuo. 
«  Ouviu  o  marquoz  o  quo  lhe  dizia  o  arcebispo  sem 
dizer  palavra.  Tanto  quo  elle  acabou  de  fallar,  deu  um 
intimo  suspiro,  confessando  quo  as  mesmas  reflexões  todas 
tinha  elle  já  feito.  Explicou-se  então  o  arcebispo  com 
maior  força,  do  que  linha  feito,  e  moven--^  a  entrar  ca 


seus  intentos  todos,  lisonjeando  a  sua  vaidade  com  o  pim- 
poso  titu'o  de  libertador  da  pátria,  que  lhe  dea.  Depois 
disso  refiliclirarn  sobre  atraca,  quo  deviam  dar  para  a  exe- 
cução do--la  empresa,  qu?  lhes  pareceu  difficaltosissimi,  e 
não  sabia  o  que  fizesse  pard  tratar  sobre  olla  com  o  mi- 
nistro hespinhol.  Despediu-so  porém  o  arcebispo  muito  sa- 
tisfeito do  o  ter  movido  com  tanta  faoilidado,  e  havendo 
[)or  círio  que  n  '  iia  fazt^r  o  mosmo  ^  outros  muitos.  Sabia 
fdlo  q'io  ose9íal)3  mais  bem  civilizai js  estão  cheio?  de 
liomons  si'licíoo3,  quo  só  querem  a  confusão,  e  deiordem 
ni  esperança  do  augm^ntar  a  sua  fortuna,  se  já  é  grande 
cíu  do  a  faz '.>•,  so  a  não  tem.  Com  estes  homens  é  qua  o 
arcebispo  fazia  conta,  e  tinha  rasão  para  isso ;  que  como 
são  atrovido.5,  o  imprudentes,  as  praticas  enfeitadas  rissaz 
são  para  cega-los,  o  procipila-los  nas  empresas  mais  te- 
merosas. 

«Tmha  o  arcebispo  por  sou  maior  confidente  um  fi- 
dalgo chamado  U.  Agostinho  .Manoel.  O  qual,  alem  da  ser 
dô  nascimento  dislincto,  era  doble,  astucioso,  ousado,  atre- 
vido, vnlhaco,  o  Iraveço ;  era  hábil  nos  negócios,  fallava 
com  facilidade,  e  eloquência,  o  sabia  grangear  os  ânimos; 
ora  ardiloso  em  lisongear,  fingia  sinceridade  ;  homem  em 
tim  capaz  para  cou'as  granJos,  e  algumas  vezes  virtuoso. 
Vivia  elle  descontente  do  governo  actual,  pjrquo  não  lhe 
tinham  dado  emprego,  em  que  so  occupasss,  preferindo- 
Ihe  oulríis,  que  na  sua  opinião  não  eram  para  bombresr 
com  elle.  Demais  disso  era  pobre.  A  esperança  de  melho- 
rar do  fortuna  ó  capaz  de  obrigar  os  homons  de  talento 
mui. as  vezes  a  melter-se  nas  empresas  mais  temerosas,  e 
só  a  fim  de  exaltar-se  ousam  de  arriscar  tudo.  Enlra  lam- 
bam aqui  a  vaidade.  Enojados  elles  de  vor-se  esquecidos 
entre  a  lia  do  jiovo,  concebem  a  idéa  do  vingar-se  disso 
nos  quo  se  esqueceram  delles :  ao  pericto  não  so  olha : 
deixam -so  ir  traz  dos  desígnios  mais  ousa  los,  e  muitas 
vezes  causam  revoluções  singulares.  Cego  Agostinho  Ma- 
noel de  suas  grandfsidéas,  rt)nformou-se  inteiramente  com 
a  vontade  do  arcebispo,  que  lhe  deu  a  cargo  o  procurar 
quem  fosse  á  cjrte  de  Casiella.  iS'ão  tardou  muito  que  elle 
nào  descobrisse  um  homem  como  se  queria,  para  isso.  Dea 
com  Pedro  Baeça,  Christão  novo,  mas  refinado  judou,  o 
qual  era  muito  rico,  e  não  só  conhecido  em  todo  o  rei- 
no pelo  seu  commercio,  mas  tampem  em  toda  a  Hi'spanha. 
Conhecia-o  em  particular  o  conde  dujue  de  Olivaroí.  De 
o^aneira  quo  para  galardoar-lhe  os  serviços,  que  Ine  fizera, 
tinha-o  armadj  cavalleiro  da  ordem  do  Christo :  o  quefol 
parte  para  dizer  a  nobreza  de  Portugal,  enojada  por  ver 
que  assim  so  aviltava  a  juolla  ordem,  que  oduquedoOli- 
varis  devia  exalta  -lo  mais,  ou  guia-lo  á  forca. 

«  A  conta  em  que  o  duque  o  tinha,  e  suas  riquesas  não 
foram  l'astantes  para  livral-o  da  suspeita  dejudaísar.  Desta 
suspeita  não  fazia  caso  PoJroBioça,  fiado  na  protecção  do 
duquo.  com  quem  repartira  dos  seus  the»ouros.  Ordenou 
el-rei  ao  inquisidor  geral  que  so  desvelasse  om  tomar  con- 
ta em  todas  as  suas  acções,  e  á  vist  do  ta  ordem  Pedro 
Bdoça,  que  já  aborrecia  de  morte  toda  a  casa  real,  aca- 
bou de  desteslal-a  de  todo.  Dirigio  se  Agostinho  Manoel 
a  elle,  porque  o  via  do  seu  animo,  o  ello  lançou  mão  com 
grande  e  npenho  daoccasião,  que  so  lho  olTerecia  para  ser 
útil  a  elrei  catholico,  e  ató  oLferocou  cem  mil  escudos  para 
a  feliz  execução  do  projecto,  promettendo  attrahir  lodosos 
judeos  seus  amigos. 

«  O  grande  commorcio,  que  fazia,  habilitava-o  para  fal- 
lar a  um  grande  numero  de  pos-oas,  o  entre  outras  a  Loa- 
renço  Pires,  thesoureiro  de  guerra,  a  quem  flmp'-6stava  mui- 
tas vozes  sommas  consideráveis  para  acudir  ás  nocossida- 
des  mais  urgontns.  Introduzio-o  Pedro  Uaeça  no  coUoio, 
em  que  ell«  facilmente  entrou,  posto  que  tivesse  um  em- 
prego ho  roso,  e  lucroso.  O  arcebispj  de  Braga,  o  Agos- 
tinho Manoel  granjearam  da  sua  parta  outras  muitas  pes- 
soas gradas,  como  D.  Rodrigo  do  Menezes,  filho  segundo 
do  condo  de  Catanhede,  D.  P<s  iro  do  Menezes,  nomeado  pa- 
ra bispo  do  Porto,  o  inquisidor  geral,  Nuno  d>  Maudouça 
condo  do  Vai  da  Reis,  o  padre  Fr.  Luiz  do  Mello  da  or- 
dem de  Sauto  Agostinho,  nomeado  para  bispo  de  Malaca, 
D.  Francisco  de  Faria,  bispo  de  Martiria,  e  outros  muittís 
dos  mais  grados  da  corte. 

«  Junlaram-se  os  conjurados  muitas  vezes  para  delibra- 
xjsi  3:'b:e  os  '^"'"s  nòcessarios,  que  deviam  tomar.  Acharam 
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infiQitos  embaraços  para  a  execução.  Não  ousavam  do  abrir- 
so  com  muitos  sujoitos,  icmondo  quo  não  so  viosso  a  des- 
cobrir o  ssu  p.-ojpcio,  o  por  outra  parlo  não  po.liaai  oxn- 
culal-o  semomuniral-o  a  muitas  pessoa?,  dnqunm  linhan» 
n(?ce«sidaiiti.  Não  sabiam  da  mosnia  sorle,  so  dov  õm  ad- 
verlir  a  curto  de  Hf'j).iuha.  antes  do  moUor  mãos  a  cou- 
sa alguma,  ou  se  cspcrassom  qun  n  conjurai;.u)  estivesse  a 
ponto  dB  pípcutar-so,  para  informal-a  do  spus  intentos.  Não 
Jiios  causava  menos  embaraço,  se  podiriatn  suciorro  por 
niar,  ou  por  terra  ;  e  como  po  leriam  introduz:I-o  no  reino 
n  um  lompo  em  quo  todos  estivam  em  armas.  A  maior 
parto  dos  CO  jurados  sast\ilavarii  que  era  impossível  ler 
lum  successo  a  conjuração,  se  não  descora  traça  [lora  in- 
troduzir os  hespaiihoos  cm  Portugal.  Para  isso  ora  ueces- 
.«ario  subornar  os  governadores  das  praças  fronteiras,  o  que 
parecia  irapossivel,  :  or  serem  todo.-i  elles  affeiçoados  á  Ca- 
sa de  Bragança.  E  quando  fosse  po-isivcl  soborual-os  todos, 
"ao  era  monos  dinicultoso  introduzir  os  bespaoboes  em  Por- 
tugal, eoccultal  o  a  clrei,  que  so  poria  em  seguro,  o  tor- 
naria inútil  a  conjurdeão  com  sua  ausência. 

«Alguns  cunjurados  houve,  que  so  resolveram  em  fim 
a  escrever  para  Castolia,  a  fim  do  assegurar  a   protecção 
tia  corte  de  .Madrid.  E  posto  que  boavesso  prohibição  ex- 
pressa, para  quo  ningaom  so  commiinir.a^so  co-n  os  lios- 
panhoes,  o  arcebispo,    o  marquoz  de  Villa-Ueal,  o  Pedro 
liaoça  principalmente,  escreviam  froqucntemenle  para  Ma- 
drid,   o   recebiam  muitas   vozes  respostas  d)  suas  cartas. 
Finalnienle  fez  Pedro  Baeea  partir  em  ultimo  lopar  um  mas- 
so  para  o  duque  do  Olivaros,  dirigiudo-o  ao  manuez  do 
Aiaraonto,  governador  da  primeira  praga  fronteira  de  H^s- 
panba.  O  marquo--.,  que  era  parente  clie-rado.  e  amigo  da 
rainba  de  Portugal,  a  Imirado  de  vôr  cartas  fechadas  com 
o  sdlo   maior  da  iM]uisição  de  Lisboa,  o  dirigidas  ao  pri - 
ineiro  ministro  de  Ilespanba,  abrio-as,   e  nollas  descobrio 
toda  a  conjuração  contra  a  casa  real  de  i'ortugal,  com  quem 
se  correspondia  secroíame;Ue,  como  ao  diante  so  dirá.  Sou- 
be olrei  por  esta  via  da  conjuração,  que  se  tramava  con- 
tra elle,  e  do  numero,  o  nomes  dos  ci.njurados.  Jlnd.ju 
l^go  juntar  o  sou  conselho  secreto,  o  passados  poucos  dias 
cxecutou-se  o  que  neUe  foi  tomado  em  assento.    A  5  da 
acosto,  dia  c.m  que  a  conjuração  davia  ler  elfeito,  convo- 
cou  el-rei  toda  a  nobreza,  dopais  de  ter  manda  lo  vir  pi- 
ra a  cidade  as  tropas,  que  estavam  nos  arrabaldes  de  Lis- 
boa, sob  pretexto  de  passar  mostra  geral  no  Terreiro  do 
Paço.  Fingio  ao  mesmo  fempo  qae  queria  fazer  conselho. 
Chamou  aoih  o  arcebispo  de  Bra^a,  o  o  raarqucz  de  Vil- 
la  R-al.  Ojquaas,  sem.  suspeitar  quo  se  tivesse  lioscober- 
10  a  sua  conspiração,  vieram  ao  paço,  onda  foram  presos 
s^m  estrondo.    O  duque  da  Caminha  foi  preso  ao  mesmo 
le,Tipo  com  os  outros  conjurados  todos,  cujo  numero  monta- 
va a  quaienta  e  sote.  Divulga.lo  qai  foi  o  rumor  da  con- 
juração pelo  publico,   foi  td  o  horror,  que  a  aobreza  con- 
ccboo,  que  rcqu.3reo  que  so  lho  entregassem  os  conjura- 
dos para  esquartejai -os.  Não  consentio  ol-rci  tal    queren- 
do que   fossom  julgados  segando  as  leis,  para  quó  seu  cri- 
me fosse  bem  provado,  e  não  lho  imputassem  sar  inven- 
çãosua. 

«  Entre  os  conjurados  foram  prosas  muitas  pessoas  in- 
nocontes  neste  crime,  que  dei)ois  disso  foram  soltas.  Em 
lim  elrei  tinha  lançado  tão  seguras  medidas,  que  ninguém  lhe 
escapou,  nem  ousou  do  abalaaçar-se  a  a  favor  dos  delin- 
quentes, contra  os  quaes  sa  procossou  promptamoate.  Fo- 
ram todos  comprehondidos,  e  couvouaidos  do  criraedeleza- 
rnagestado,  e  a  29  do  agosto  guiaram-os  para"uma  casa 
contigua  ao  forte.  Nesta  casa  hivia  duas  escadas  uma  so- 
bre a  outra.  Subre  a  mais  alta  foram  postas  duas  cadeiras 
de  braçoi,  que  alem  dos  respaldes  ordinários,  tinham  ou- 
tro para  encostai  a  cabeça.  Era  quasi  meio  dia,  quando 
vieram  quatro  juiz;)s  vêr  esto  lugar,  onde  haviaia  do  sir 
justiçados  os  principais  authores  da  onjuração.  Pouco  da- 
pois  i)i  guiado  para  cllo  o  marquez  de  Villa  Real,  acom- 
panhado de  seus  criados  vestidos  de  preto.  Poz-só  da  joe- 
lhos, foz  oração,  e  fallou  ao  povo,  podiodo-lba  pordáo  o 
qual  entrou  a  dizer  em  altas  vozes:  «morra,  morra  o  trai- 
dor. »  Mandou  o  porteiro  calar  a  todos,  c  disso :  «  Manda  olrei 
«  nosso  senhor  que  o  marquez  de  Villa  Real.  D.  Luiz  de  Mo- 
«  nez-ís.  seja  degolladu  como  traidor  a  elrei,  o  ao  seu  paiz  ■ 
«í  que  seu8  beas  sejam  confiscados,  e  sua  memoria  detes- 


«  tada  para  sempre.  »  Tornou  o  povo  a  grilar :  «  morra.»  Pe- 
diu-lhe  ealão  o  marquez  humildemente  peniâj ;  o  voltan- 
do depois  para  o  sou  confessor,  que  ora  um  jesuíta,  pediu- 
Iho  que  dissesse  a  olrei  quanto  se  arrependia  do  seu  crime. 
Assentou  se  em  fim  sobre  a  caieira,  e  o  executor  da  jus- 
tiça depois  de  ata-lo  de  pis,  e  mãos.  degoUou-o  par  dian- 
te, o  não  por  de  traz,  comi  Io  ordinário  «e  praticava  com 
os  traidores.  Cobriram  seu  cadáver  com  um  panno  preto. 
Apparecou  depois  disso  o  duque  de  Caraioba.  qu-  foi  justiça- 
do da  mesma  maneira.  Ao  passar  pelo  cadáver  d^  seu  pai, 
poz-so  de  joelhos,  baijou-lho  os  pés,  e  pe  liu  ao  povo,  quó 
orasse  n  Dons  por  elle.  O  mesmo  supplicio  tiveram  o  conde 
do  Armamar,  Pedro  Baeça,  Melchior  Corrêa,  Diogo  de  Brito 
Naba,  o  outras  foram  atados  a  quatro  cavallos,  e  esquarteja- 
dos, e  suas  cabeças  postas  nas  fronteiras,  para  quo  os  r.?.ste- 
Ihaaos  vissem  o- tratamento,  que  sedava  aos  seus  validos. 
Os  outros  conjurados  todos  foram  igualmente  castigados. 

«  O  arcebispo  de  Braga,  os  bispos  de  .Martiria,  e  Malaca, 
o  o  padre  Manoel  de  Maçada  foram  presos  nas  cadoas  públi- 
cas, em  quanto  a  corto  de  Roma  não  resolvesse  o  que  se  de- 
via fazer  dellns.  O  arcebispo  de  BrSgí,  apesar  da  sua  altivez 
ordinária,  deu  mostras  de  quem  so  abrandava,  o  arrependia 
do  seu  dolioto,  e  atí  çsareveu  muitas  cartas  a  elrei  para  po- 
dir-lhe  perdão,  e  move-lo  á  clemência ;  mas  elle.  o  os  do  seu 
conselho  houveram  quo  não  tinha  lugar  a  clemência,  o  era 
necessário  proceder  com  todo  o  rigor,  para  dar  exemplo  me- 
morável aos  que  so  tealassem  a  imita-lo.  Assim  o  arcebispo, 
e  os  outros  três  foram  condemnados  a  prisão  perpetua  ;  mas 
aquoUo  uãa  vivou  muito  tempo  depois  disso,  pois  morreu 
passadas  poucos  dia-,  o  nunca  sa  soube  o  género  de  sua 
morte. 

«  Por  este  tempo  pour.o  mais,  ou  menos,  mandaram  os 
hespanboes  prender  a  U.  João  Rodrigues  de  Vasconcellos  e 
Sausa,  cor;da  do  CastelloMeUior.  O  qual  tinha-se  havido  com 
tanto  valor  contra  os  inglezas  no  Brazil,  que  os  castelhanos 
por  galardã.i  de  seus  serviços  deram  lhe  o  governo  deste 
vasto  paiz.  Accusaram-o  da  que  qui/.era  entrega-lo  ao  no- 
vo rei  de  Portugal.  Motterara-o  em  segredo,  e  d.eram-lho 
tratos  sem  que  fosso  possível  obriga-lo  a  coafessar  o  cri- 
me do  que  o  accusavam.  Coademnaram-o  depois  disso  a 
prisão  perpatua.  Viu  sa  o  can  le  desaSiparado  de  todos  os 
seui  a:nigos,  e  para  sua  coisalação  só  lho  ficou  o  padre 
fr.  Ambrósio,   da  ordem  da  ,S.  Banlo,  seu  confessar. 

«  Não  osmerecau  todavia,  uem  perdeu  as  esperanças 
da  vèr  algum  dia  o  Qm  de  seu  captiveiro.  Sabia  muito 
bem  quo  António  de  Abreu,  o  Daniagos  da  Silva,  aoibos 
alferes,  e  seus  amigos,  tinham. so  ausentado  para  Portu- 
gal, e  havia  por  certo  que  não  deixariam  de  ir  buscar  a 
el-rei,  e  esta  do  dar  ordem  para  quo  se  lha  sollicitasse  a 
sua  liberdade.  Com  elYaito  assim  succeleu.  Tinham  os  hos- 
panhoos  condusido  o  conda  para  Cirthagena,  onde  vieram 
ter  António  da  Abreu,  o  Domingo;  da  Silva,  e  tiveram  a 
noticia  da  qua  ninguém  podia  tratar  com  o  conde,  senão 
o  sau  confessor,  e  u  u  criado.  Não  esmoreceram  á  vista 
das  obstáculos,  .\lcanearam  do  ba.iod-ctino,  que  desse  parte 
ao  conde  de  sua*  vinda,  o  do  motivo,  que  os  trouxera 
áquella  cidade.  Para  facilitar-lho  os  meios  de  escapar,  disso 
o  ceuedictino  ao  commandante  do  castello,  onie  o  conde 
estava  preso,  quo  queria  ausentar-se  do  Carthagena  por 
não  verse  obrigado  a  tractar  com  o  conde,  homem  sem 
costumes,  nem  religião.  Oppoz-sa  a  isso  o  commandante, 
e  pediu  ao  governador  da  cidade  quo  desse  licença  para 
o  banediclino  avi^tar-se  mais  vezes  cora  o  conde,  para 
trabalhar  com  maior  eíRcacia  na  sua  conversão.  Concedo- 
ram-lha,  e  ó  o  que  queria  o  benediclino  para  poder  apres- 
sar a  liberdade  do  conde.  A  primeira  cousa,  cm  quo  cui- 
dou, foi  buscar  uma  pessoa  do  castelio  para  ajudal-o,  e 
logo  pôz  os  olhos  no  sargento- mor  ;  maj  passado  muito 
pouco  tompo,  sem  so  sabor  a  rasão  porque,  mudou  do  pa- 
recer, o  dirigiu-se  a  um  homem  chamado  António  Rodri- 
gues, que  sempre  sa  mostrara  affeiçoalo  ao  conde. 

'<  Assim  não  foi  necessário  ao  benedictiuo  mais  que 
fdlhr,  e  António  Rodrigues  conloioa-so  sem  constrangi- 
mento com  elle.  promottenlo  fazer  tudo  quanto  pudesse 
a  favor  do  preso.  Estavam  todavia  António  de  Abreu,  e 
Domingos  di  Siha  ancora  los  porto  da  uma  ilha,  que  não 
ficava  loage  da  Carthagena  Quii  uma  fragata  hollandoza 
dar  sobre  ollos,  havoQdo-os   por  hespanlioes.  Deram-se  a 
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conhecer,  e  os  h0Iland07.es  em  lugar  do  combalnl  o?.  oITo- 
recoram-ihcis  socorro,  quo  ollcs  acceitarani.  S'>  i;ntanlo 
Aolonio  Undrigaos,  qun  linha  suliornalo  dous  soldados, 
ambos  porluguo/.os,  olletuou  o  quo  promellrra,  o  fez  sair 
o  coudo  do  castello,  valendo-se  pa'a  isso  dy  uma  corda. 
Domineo.s  da  Silva  quo  o  esperava  na  praia  cim  uma 
chalupa,  passou-o  para  hordo  da  caravnila  com  os  .seus 
liborladores.  Lovantarara  lugo  a  anc.ra,  largaram  iiandeira 
porlugufza,  fazondo  o  raesnao  n  fra^ala  boUaiulcza  ;  do- 
ram  uma  descarga  de  arlilberia  contra  Carlbagena,  c  sol- 
tando a  vóla.  tomaram  o  rumo  do  l'ortugal.  Aportaram 
com  filiz  .succpsso  ás  Terceiras,  ondo  o  conde  Manoel  do 
Sousa  os  recebeu  com  salvas  do  arlilberia.  Depois  do  le- 
rem loraado  refresco  por  alguns   dias,  molleraia-*e  oulra 


rei  do  Portugal,  e  que  vinha  desmentir  a  todo  o  qoedis- 
si^sso  lai.  Mas  bom  é  que  cor.lomos  este  feito  cora  mais 
miudesa,  pois  deu  motivo  para  lodos  rirem  d'clrei  de  ll-ss- 
panha,  do  duque  de  Clivares,  e  do  mesmo  daqao  de  Me- 
dina   Sidónia,  principal  actor  desta  comedia. 

«O  duque  do  Medina  Sidónia  da  illustro  casa  de  Gus- 
mão, partrUi»  checado  do  duque  do  (ilivares.  o  irmão  da 
rainíia  do  Portugal,  en  governador  da  Andaluzia,  e  resi- 
dia ordinariamente  em  S.  I.ucar  do  Barrameda,  que  era 
do  seu  ducado,  com  ou'ras  muitas  praças  consideráveis  na 
província,  t)  seu  poder  era  itíUajaos  sous  cabedaes,  eain- 
da  o  constituía  mais  temido  a  aucloridade,  com  que  go- 
vernava a  Ilospaiiha  oconde  «/uque,  seu  parente.  AÍIectava 
.soberania  no  sou  governo  ;  t  udo  se  dobrava  á  vista  delle 
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vez  ao  mar,  e  chegaram  a  Lisboa.  Foi  oconde  á  presença! 
d'el-rei.  o  qual  lho  disso:  «  So  eu  soubera  mais  cedo  que  1 
padeoiols.  porquo  me  qiiizostes  fazer  serviço,  mais  cedo 
mandara  libertar-vos  do  captivoiro,  e  ficaríeis  em  estado 
do  experimoniar  o  meu  reconhecimento.  »  O  Benediclino  foi 
da  mesma  maneira  bom  recebido  d'el-rel,  e  quantos  o  ti- 
nham servido  nessa  occasião. 

«  Por  esto  tempo  passou  a  Valença  do  Alcântara  D.  Gas- 
par Alonso  Peres  do  Gusmão,  duquo  do  Medina  Sidónia, 
com  alguraaí  tropas.  Entendeu  Marlim  Affonso  de  Mello 
que  seu  Intento  seria  vir  sobro  Portalegre;  o  quo  foi  par- 
te para  ajuntar  ai  suas  tropas  a  fim  do  rechassal-o  no 
caso  do  atacar  a  praça  Mas  teve  logo  a  noticia  de  quc=e 
imputava  a  esto  duque  o  ler  querido  entregar  Cadiz  acl- 
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em  Andaluzia,  assim  como  tudo  se  rendia  em  Madrid  dian- 
te do  duquo  de  Olivares.  Mas  a  sua  desmesurada  ambição, 
não  sí  contentava  com  o  poJer,  que  cite  tinha,  e  sna  al- 
tivez natural  queria  maiores  respeitos,  do  quo  aqnelles, 
ouo  lhe  faziam.  Tinha  o  duque  do  Medina  quo  fora  nas- 
cido para  outro  posto  mais  s jblimado.  e  ousou  de  inten- 
tar o  subir  ao  Ibrono,  o  fazer-se  rei  do  Andalu/ia,  á  Imi- 
tarão do  duque  do  Rraeança,  seu  cunhado,  que  se  asse- 
nhoreara da  coroa  do  Porloijal,  havia  pouco  tempo.  Era 
seu  parente  ch^ííado  o  marquez  do  Aiamonte.  homem  atre- 
vido, afouto,  o  .singular,  que  olhava  com  indilTerença  para 
a  vida,  uma  vez  nue  esta  se  tinha  do  passar  no  esqueci- 
niento  de  todos.  Sjas  terras  ficavam  á  foz  do  Guadiana, 
o  sempre  linha    sido  muito  aíTeIçoado  ao  duque  de  ura» 
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pança,  o  quo  foi  parle  para  abrir  o  prego,  que  Pedro  Bae- 
ta Ihti  dirigira,  temendo  que  nello  não  sh  desse  algum  avi- 
so contra  ello  a  respeito  da  correspondi  nela,  que  tinha 
con)  os  inimigos  ijo  Castella.  A'  visla  da  conjuração,  que 
so  tramava  contra  Portugal,  não  duvidou  reaieltcr-ilui  o 
prego,  assegurando -lho  quo  para  ajudal-o  a  manler-so  no 
Ihrono,  cuidaria  em  sublevar  a  .\nduluzia.  ConlioconJo  pois 
a  vaidade,  e  orgulho  do  duque  de  Medina  Sidónia,  resol- 
ve i-so  servir  se  doito  senhor  para  conseguir  o  feliz  suc- 
ccsso  de  ícus  intentos.  Sabia  quo  estava  descontento  do 
miGislerio  ainda  quo  a  ello  fosse  devedor  de  toda  a  au- 
clorijnde,  que  linha.  l{i'preíentou-lhe  que  a  monarchia  hes- 
lianhola  eslava  into  rameulo  arruinada  ;  que  os  Paizos- 
Baixos  tiLham  absolutamente  sacudido  o  seu  jugo,  o  o  mes- 
mo procuravam  fazer  rs  catalães;  quo  os  porluguezes  ti- 
i)hani-so  libertado;  as  tropas  estavam  perdidas,  os  ihe- 
souros  reaos  exauridos,  e  os  povos  hespanhoes  cansados  do 
guerrear;  que  convinha  lançar  mão  desta  aberta  tão  favo- 
rável para  fazer-se  indepondento,  assenhorear-so  da  Anda- 
luzia ;  projecto  este  tanio  mais  fácil  do  executar,  pois  sl^ 
achava  do  posse  das  melhores  praças,  e  el-rei  do  Portu- 
gal eslava  prompto  para  socorrcl-o  com  todas  as  suas  for- 
ças;  finalmente  que  não  lhe  seria  diíTicultoso  com  a  arma- 
da, que  esto  monarcha  lho  mandas-se,  tomar  os  galeões, 
que  estavam  em  Cadiz  ;  o  que  conslitulo-hia  em  estado  de 
sustentar  a  guerra. 

«  Ainda  disso  mais,  que  devia  elle  lembrar-se  que  o 
duque  de  Olivares  era  geralmente  aboriccido,  e  vindo  a 
morrer,  ou  a  cair  na  desgraça,  como  infallivelcoente  viria 
a  succeder,  recairia  o  odio  publ  co  sobre  a  sua  casa  ;  que 
era  necessário  prevenilo,  e  fozer  de  maneira  quecl-rei  d- 
IJcspaiiha  não    podesse  ler  o  dominio  sobre  elle  ;   quo  o 
feliz  succesão  justificava  a.  empresas  mais  temerárias;  que 
esta,  de  que  se  tranlava,  era  conforrre  á  rasão,  o  que  eile 
responderia  pelo  bom  successo  delia,  com  laolo  quo  elle 
so  houvesse  com  prudência,    e  constância.  Quo  uma  vez 
que  o  projecto  se  figurasse  lem,   o  mesmo  duquo  de  Oli 
vares,  gostoso  do  v6r  a  sua  casa  exaltada  ao  supremo  po- 
d^r,  fjvorecel-ia   secrelameute,  quando    não    podesso  fa 
zel-o   ás  claras.    O  duque  de  Medina  Sidónia,  a  quem  a 
boa  opinião,  quo    linha  de  si   mesmo,  desfazia   todos  os 
obstáculos,  dei.xou-se  persuadir  do  que  lhe  dizia  o  mar- 
qurz  do  Aiamonte,   e  mandou   ter  com  elle  um  certo  Luiz 
do  l  ancila  para  redusir    a    plano  fixo,  e  dalerminado  o 
qne  elle  intentava,    assim  a  respeito  delia  duquo  de  Me- 
dina Sidónia,  como  da  corte  de  Portugal.  Vistas  pelo  niar- 
quez  as  cartas  de  rccommendaçâo,  qu  >  trazia  Luiz  de  Cas- 
tella, abriu-se  com    elle.  Depois  do   muitas  conferencias, 
em  que  regularam  as  cousas  todas,  a''ordaram  em  que  tor- 
nasse Luiz.  de  Castella  para  S.  Lucar  de  Barrameda  a  dar 
coiila    do  tudo  ao  duquo,  o  elle  marquez   mandasse  uma 
pessoa  de   confiança  a   Portugal,    visto   que  não  podia  ir 
P''.'-soalmente    por  temer  que   se  suspeitasse  alguma  trai- 
ção. 

«  Para  este  nenocio  de  tanto  momento  escolheram  um 
franciscano,  chamado  Fr.  Nicoláo  Velasco.  O  qual  passou 
a  Portugal  sob  pretexto  do  tratar  do  resgate  de  um  grand-' 
de  Ilespanha,  que  cá  estava  prisioneiro.  £nlrado  que  foi 
no  reino  loi  preso  por  ordem  d'el-rei,  e  condusido  a'Lis- 
boa.  Metteram-o  pri^  eiramente  n'uma  prisão,  e  depois  foi 
solto,  o  deu-so-lhe  licença  para  ficar  na  corte,  a  fim  de 
prospguir  no  requerimento  do  resgato  supposlo  do  grande 
do  liespanha  ;  mas  na  realidade  para  tratar  com  el-rei, 
o  seus  ministros  sobre  as  cousas  necessárias  para  a  em- 
presa do  duquo  do  Medina  Sidónia,  a  quem  elle  escrevia 
á  (iroporçào  que  se  ia  adiantando  a  negociação.  Recebia 
ro.spisla  do  suas  cartas  com  as  instrucções  necessárias,  o 
sempre  por  via  do  marquez  do  Aymonle.  Este  religioso 
todavia  era  assíduo  em  fazer  corte  a  cl-rci,  á  rainha,  c 
seus  ministros.  Não  so  so  via  outrem  no  paço,  senão  elle; 
mcltia-se  em  todas  as  travessuras  da  corte,  o  cógo  eom 
a  esperança  quo  so  lhe  deu  de  fazel-o  bi«po,  houvose 
com  tanto  fausto,  o  do  uma  maneira  tão  digna  de  riso, 
quo  a  lodos  es  cortezãos  foi  fácil  o  coinprehender  quo  ello 
fora  introdusido  na  corte  para  negociar  sem  duvida  algu- 
ma cousa  do  grande  momento. 

«  Um  castelhano,  chamado  Sancho,  a  quem  o  duquo 
de  Mediua  Sidónia  patrocinava,  e  que  servia  de  tbesou- 


reiro  do   tropas  antes   da  revolução,  o  então    eslava  pri- 
sioneiro em  Lisboa  com  outro  castelhano*,  sahendo  do  novo 
favrr,  que  so  fazia  ao  franci'^cano  he<paiihol,  suspeitou  o 
mesmo  que  os  cortezãos.  Não  se  contentou  só  com    suspei- 
tar, <iuiz  penetrar    o  myslerio.    Escreveu  uma  carta  com 
expressões  lisongeiras,  e  respeitosas  ao  franciscano  para  em- 
penhal-o  a  obtor-lhe  a  liberdade:  disse-lhe  que  «  era  cria- 
do do  duque  de  Medina  Sidónia,  o  que  linha  por  certo,  que 
fazendo-lho  cila  este  favor,  obrigaria  sobremaneira  o  du- 
que. »  Para  convencel-o  do  quo  era  .la  casa  deste  senhor  , 
rometleu-lho  algumas  cartas,  que  o  duque  lho  escrevera, 
o  ficou  o   íranciscano  persuadido  desta  verdade.  Queri^n  lo 
pois  dar  provas  do  credito,   qne  tinha,  a  Sancho,  foi  bus- 
car a  el-rei,  a  quem  pediu    a  liberdade  deste  he=panhol, 
que  lho  foi  connedida.    Correo  logo    elle  m^srao  á  prisão 
para  sullal-o,  o  olTorecer-lhe  que  o  faria  comprehender  no 
passaporte  dado  a  alsuns  domeslicns  da  doqueza  do  Man- 
tua  pari  voUar    a  Madrid.  Este   procedimento  acabou   do 
convencer  a   Sancho  de  que  o  franciscano  traçava  alguma 
travessura  cm  Lisboa.    Agradoceu-lho  todavia  os  oíTereci- 
menlos,  quo  lhe  fazia,  dizendo-lho  que  não  podia   voltar 
para  a  Hespatha  sem    se  arriscar  a  ser  outra  vez  proso ; 
porque    o  ministro   severo,    o  inexorável,  não  deixaria  de 
pe'lir-lhe  conta  do  seu  cofro,  quo' lhe  tinham  roubado  no 
tempo  da    revolução.   Não    havia  cou>a    mais  frivola  que 
esta  rasão,  e  todavia  o  franciscano  contenlou-so  com  ella. 
Ajuntou  Sancho    quo  seu  intento  era  pasmar   á  Andaluzia 
para  a  casa  do  duquo  do  Medina  Sidónia.  O  religioso,  que 
necessitava  de  um  homem  para  dar  conta  ao   marquez  de 
Aiamonte  da  sua  negociação,  pòz  logo  os  olhos  neste  cas- 
telhano.   Acabou  Sancho    de  deierminal-o    a  isso  com  os 
muil05  louvores,  que  lho  fez,  e  do  talsortn  procedi^-u  com 
sua  vaidade,  quo  lhe  tirou  todo  o  segredo.  O  religioso  para 
^Doslrar-lho   que  era  homem  de  grando  ponderação,  des- 
cobriu-lhe  também  que  o  marquez  de  Aiamonte  fora  o  que 
ioícobrira  a  d  rei  de  Portugal  a  conspiração  do  arcebispo 
Jo  Braga,    e  communicou  ho    juntamente    quo  ecdamado 
qte  fjfse  o  dnqui  de  Medina  Si  lonia  rei  de  Andaluzia, 
haviam  de  dar-lhe  um  bispado,  o  que  não  perdia  as  espe- 
ranças do  chegar  a  ser  car.ieal.  Qae  a  seu  respeito,  devia 


o  lambem  esperar  uma  das  melhores  fortunas.  Agrado- 
ceu-lhe  Sancho,  e  assegurou-lhe  de  novo  a  sua  lealdade, 
e  apego  aos  interesses  do  duquo  de  Medina  Sidónia.  Pas- 
sados poucos  di.Ts  de;'0's  de  o  franciscano  communicar-lhe 
tudo  isto,  despachou-o  om  carta;  para  o  marquez  de  Aia- 
monte. Porém  Sancho,  apenas  se  apanhou  fora  da  raia  de 
t^orlugal,  o  em  lugar  do  seguir  a  estrada  de  Andaluzia, 
tomou  para  Castella  em  liireitura  a  Madrid,  o  foi  ter  com 
o  duque  do  Oiivares,  a  quem  mandou  dizer  que  lhe  que- 
ria fallar.  O  duquo  reaiotteu-o  para  os  dias  de  audiência 
publica,  dizendo  qne  onlão  lhe  fallaria.  Instou  Sancho  que 
lhe  era  fallar  já,  e  com  tanta  vehemencia,  que  o  duque  orde- 
nou que  o  deixassem  en  rar.  Dou-lhe  Sancho  conta  da 
conspiração,  otregando  lhe  as  cartas,  que  o  franciscano 
e<^crevia  ao  marquez  de  Aiamonte,  e  ao  duque  do  Medina 
Sidónia. 

«  O  duque  de  Olivares  ficou  consternado  com  esta  nova 
,  a>as  cobrando  logo  semblante  alegre,  e  risonho,  louvou  a 
lealdade  de  Sancho,  pronnettendo-lhe  galardoal-o  digna- 
men'e,  e  despediu-o,  recommendando-lhe  iodo  o  segredo. 
Depois  disso  foi  ter  com  rl-rei,  a  quem  deu  parte  da  cons- 
piração, hl-rei,  levado  dos  primeiros  impulsos  do  animo, 
disso-Iho  que  todas  as  desgraças  do  reino  procediam  de 
sua  casa,  e  orde-iou  lhe  juntamente  quo  mandasse  exami- 
nar as  cartas  do  franciscano  pir  tros  conselheiros  do  es- 
tado. Verfdo  se  por  esta  via  o  duquo  de  Olivares  com  lodo 
o  negocio  na  sua  mão,  resolveu  fazer  de  maneira  qu"  San- 
cho fallasse  em  abono  do  duquo  de  Medina,  declarando 
não  ser  esto  co:iiplice  no  delicio;  mas  elh  sustentou  sem- 
pre quo  o  duque  era  culpado,  e  o  auctor  da  conspiração. 
Todavia  o  duqno  do  Clivares  certificou  a  el-rei  que  não 
havia  provas  cortas  contra  o  duque  de  Medina  Sidónia, 
antes  quo  todas  as  apparencias  eram  de  que  o  franciscano 
fora  subornado  pura  perdei  o.  Que  não  obstante  isso  man- 
dara metter  tropas  e  o  Cadiz,  o  prender  o  marquez  de  Aia- 
monte, Com  ordem  ao  duquo  do  Medina  Sidónia  para  re- 
colher-se  á  corte.  Com  effeiti  liuha  o  conde  duque  feito 
partir  seu  sobrinho  D.  Luiz   de  Ilaro  para  dizer-lhe  que 
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Cn  innnr.flnte,  ou  culpado,  se  recnlhnspe  logo  á  corte,  eíjne 
um  instante  que  se  demorasse  ficava  perdido.  Ksta  mva 
opprimio  o  durjiie  ;  mas  obedeceu,  e  sua  pontual  obediên- 
cia n  salvou.  Chocado  one  fni  a  Madrid.  inlrodn7.i'i-o  o 
ooinistro  no  eabinote  dVl-roi.  r,ançoii-se  lhe  o  duauí  a 
sens  pás  confessando  o  crime,  e  pedindo-lhe  perdão.  A  hu- 
milde postura,  em  qiin  el-rei  o  viu,  locon-lhe  no  coração, 
e  perdonu-lhe.  Mas  nnroue  o  sen  podf>r  não  fns=e  tama- 
nho, o  filhasse  inhahililado  para  intentar  seeunla  conspi- 
ração, mandou-lho  confiscar  parlo  de  seus  bens.  e  orde- 
nou que  se  mettosso  uma  çiiarnipão  em  S.  I.ucar  d"  Rar- 
rameda,  onde  de  ordinário  residiam  os  duques  do  Mfdlna 
Sidónia,  e  a  elle  que  não  «aisso  da  corto.  O  conde  duquo 
qniz  demais  disso  que  o  do  Medina  desafiasse  para  nm 
duello  o  duque  de  lirasança,  e  elle  esteve  por  isso.  Do- 
peis do  tirados  lodos  os  escnpnlos  «obre  a  etcommonhão 
maior,  que  incorriam  os  duolistas,  lavrou  se  a  carta,  e  es- 
palharam so  copias  por  toda  a  llespanha,  o  Europa.  Esta 
carta,  da  qual  dnu  fiel  copia,  segundo  o  que  traz  o  illus- 
tro  «bbade  de  Vortot  no  seu  admirável  livro  ila  conjura- 
ção de  Portugal,  continha  o  secrninto  : 

«  n.  Gaspar  Alonso  Peros  do  Gusmão,  duque  de  Me- 
dina Sidónia,  marquoz,  condo,  e  Senhor  do  S.  Lucar  de 
Harrameda,  capitão  poneral  domar  Oceano,  costas  de  An- 
d&luzia.  o  exércitos  do  Poriueal,  geniil-homem  da  cama- 
rá de  sua  maftestado  calholica,  que  Deos  guarde. 

«  I  ieo  que  sendo  cousa  notória  a  todo  o  mundo,  a 
traição  do  D  João  de  Rraeança,  outrora  duque,  o  seja 
tamli"m  a  detestável  intenção,  com  que  quiz  manchar  do 
i'ifidelidado  a  muito  leal  casa  dos  Gusmõos  que  de  tan- 
tos séculos  a  esta  parte  sempre  foi.  eserá  ao  diante  obe- 
diente a  seu  rei,  e  senhor,  o  verificada  como  tal  com  a 
elTu^ão  do  tanto  sansue.  que  todos  os  seus  por  este  mo- 
tivo derramaram.  Este  tyr^nno  introduzio  aos  principes 
estrangeiros,  e  aos  portuguezos  vagabundos,  seus  segui- 
dores, para  acred  tar  a  sua  maldade,  animal-os  a  seu  fa- 
vor, e  malqui^tar-me,  bem  que  debalde,  com  o  meu  so- 
berano, que  Deus  guarde,  que  eu  sou  da  sua  opinião  ; 
fundando,  e  estabejece-do  sua  conservação  no  rumor,  que 
espalhava,  e  com  que  infectava  a  cada  um,  esperando 
que  quando  conseguisse  que  elrei  de  Uespanlia  duvidas- 
se da  minha  fidelidade  em  seu  serviço,  não  encontraria 
da  minha  paste  tamanha  opposição.  como  encontra  em 
todos  os  seus  desicnios.  E  para  podel-o  fazer  assim,  ser 
vin-so  de  um  religioso,  que  fora  mandado  polo  corpo  da 
cidade  de  Aiamo"te  a  Castro  Marim  em  Portugal  para 
libertar  um  prisioneiro.  Esio  rMigioso  sendo  preso,  e  re- 
meltido  a  Lislioa,  foi  insinuado  para  que  dissesse  que  eu 
era  do  seu  partido,  e  até  publicou  a  este  fim  algumas 
cartas,  que  o  confirmavam,  e  que  eu  daria  livre  entra- 
da, e  favor  a  todos  os  exércitos  estrangeiros  que  viessem 
ás  costas  de  Andaluzia. 

« Tudo  isto  a  fim  do  facilitar  a  remessa  do  soccor- 
ro,  que  pedia  aos  ditos  principes  estrangeiros,  e  prouve- 
ra a  Deus  quo  isto  succe  iera,  qae  eu  fizera  o  mundo  to- 
do testemunha  do  meu  zelo,  e  da  perda  de  seus  vassal- 
los,  como  elles  experimentariam,  com  as  ordens,  que  eu 
tinha  deixado    se  elles  intentassem  semelhante  cousa. 

«  Estes  são  parte  dos  motivos,  que  tenho  contra  el- 
le ;  mas  o  motivo  principal  do  meu  desgosto  ^  ser  sua 
mulher  do  meu  sangue.  O  qual  vendo-se  manchado  com 
esta  rebellião,  desejo  dor^amal-o,  e  vejo-me  obiigado  a 
mostrar  a  meu  rei,  e  senhor  por  esta  via  o  resentimen- 
lo,  que  tenho  da  satisfação,  quo  elle  mostra  ter  da  mi- 
nha Laldado,  o  dal-a  igualmene  ao  publico  para  tiralo 
da  duvida,  em  que  podo  estar,  das  falsidades,  que  so  tem 
divulgado. 

« Esta  a  razão  por  que  desafio  o  dito  D.  João  de 
Bragança,  outrora  duque,  como  quem  faltou  á  fé  ao  seu 
Deus.  e  a  elrei,  chamando-o  a  um  combale  sirpular. 
corpo  a  corpo,  com  padrinhos,  ou  sem  elles,  o  que  dei- 
xo á  sua  escolha,  assim  como  a  escolha  das  arma*  ;  o 
legar  será  porto  de  Valoaça  de  Alcântara,  naquolla  par- 
te quo  servo  do  limites  aos  dous  leinos  do  Portugal,  o 
Cístolla,  o  ahi  o  esporarei  oitenta  dias.  contados  des  do 
primeiro  de  outubro  ató  dezanove  do  do/embro  do  pro- 
senle  anno.  Nos  últimos  vinte  dias  achar-mo-hei  pes- 
loalmente  na  dita  praç4i  de  Valença,    e  no  dia,  que  eil« 


me  aprazar,  o  Mperarei  no  dito  logar.  E  todo  este  tom- 
00,  bom  que  dilatado,  dou  ao  dito  tvranno.  para  que  o 
nos=-a  sabor  elle.  e  a  maior  parte  da  Europa  ;  com  a  con- 
dição porém,  do  que  elle  assegurará  a  gosto  dos  eaval- 
leiros,  que  eu  lhe  mandar,  uma  legoa  dentro  de  Portu- 
gal. ;is=im  como  ou  assegurarei  também  aos  que  pUo  nae 
enviar  da  sua  parte,  uma  logna  doniro  de  Castolla.  e  es- 
poro dar-lho  então  a  conhocer  molhor  a  ''nfamia  da  ac- 
ção, qne  commottou.  Que  se  elle  faltar  A  obrigação,  que 
tom  como  fidalgo,  de  achar-so  ao  desafio,  a  que  o  cha- 
mo, para  exterminar  este  fantasma  polas  vias,  que  nes- 
ta parlo  me  restarem,  vendo  não  tora  animo  de  achar- 
se  a  este  combate,  e  doÍTar-""e  mostrar  qual  sou.  e  fo- 
ram sempre  os  meus  no  sorviço  dos  seus  reis.  assim  co- 
mo os  sons  polo  contrario  foram  sempre  traidores,  offe- 
reço  desde  loeo  com  boneplacito  de  sua  maeeslado  ca- 
Ih  dica.  que  Deus  guardo,  a  quem  o  matar,  a  minha  ci- 
dade de  S.  Lucar  de  Barrameda.  assonlo  principal  dos 
duques  de  Medma  Sidónia,  e  prostrado  aos  pé-s  de  sua 
mngestade  peço-lho  que  não  me  nomôo  nesta  occasião 
para  capitanear  os  seus  exércitos,  porque  para  isso  se  ne- 
cessita de  uma  prudência,  e  moderação,  que  a  minha  có- 
lera não  me  dictaria  em  tal  conjnnctura,  permitlindo-me 
somente  quo  eu  o  sirva  pessoalmente  com  mil  cavallo» 
dos  meus  súbditos  ;  a  fim  de  que  fiado  então  só  no  meu 
vab  r,  não  só  eu  sirva  para  a  restauração  de  Portugal, 
e  castigo  deste  rebelde,  mas  também  possa  eu.  e  minhas 
tropas,  no  caso  quo  elle  não  acceite  o  desafio,  trazer  es- 
te homom  morto,  ou  vivo  aos  pi^s  de  sua  magestade  ; 
e  por  não  omiltir  nada  do  qno  pudera  o  meu  zelo.  offe- 
rcço  uma  das  melhores  cidades  do  meu  estado  ao  pri- 
meiro governador,  ou  capitão  portuguez,  que  entregar 
qualquer  praça  da  coroa  do  Portugal,  por  pouco  qne  el - 
la  so  jiiigue  importante  para  o  serviço  de  sua  magestade 
catholica  ,  ficando  eu  sempre  muito  pouco  satisfeito  de 
tuHo  quanto  poderei  fazer  em  serviço  do  sua  magestade, 
pois  quanto  tenho  de  meu,  a  ella  o  devi.  e  aos  seus 
gloriosos  antepassados.  Feita  em  Toledo  a  29  de  setem- 
bro de  1641.» 

«  Passou  o  duque  de  Medina  Sidónia  ao  logar  apra- 
zado, acompanhado  de  D.  João  de  Garai,  mestre  de  cam- 
po general  das  tropas  hespanholas.  Fizeram-se  os  desa- 
fios, e  chamadas  ordinárias ;  mas  ninguém  appareceu  da 
parte  d'olrei  de  Portugal ;  que  este  monarcha  era  muito 
assisado  para  entrar  nesta  comedia,  de  que  o  marquez 
de  Aiaraonte  foi  todavia  a  victima.  Pois  sendo  guiado  a 
Madrid,  prometteulhe  o  duque  o  perdão,  e  fiado  nesta 
promessa,  confessou  o  delicio  para  a  sua  condemnação. 
(Tuviu  lèr  a  sentença  proferida  contra  elle  «em  se  quei- 
xar do  ministério,  nem  do  duque  de  Medina  Sidónia,  e 
foi  ao  supplicio  cnm  tanta  tranquillidade,  'que  admirou, 
e  commoveu  o  publico  a  sou  favor.  Este  o  fira  desta 
grande  conjuração,  que  teria  infallivelmente  arruinado  a 
Hespaiha,  so  chegasse  a  ter  eleito. 

«Com  a  vinda  do  duque  de  Medina  Sidónia  para  es- 
te duello,  ficou  Martim  Affonso  de  Mello  consternado  ; 
mas  sua  retirada  o  poz  em  socego.  Com  a  entrada  d>i  in- 
verno cessaram  as  hostilidades.  \  chuva,  e  a  neve  tor- 
naram os  campos  incapazes  para  jornadas.  Todavia  ai- 
gumas  sortidas  se  faziam,  mas  se  se  apanhavam  alguns 
gados,  era  para  tornarem  a  rostituil-os  de  parte  a  parte. 

«  Com  as  chuvas  crescpu  tanto  o  Guadiana,  que  fez 
grandíssimos  estragos  nas  terras  djs  castelhanos,  e  ar- 
rasou um  forte,  que  elles  tinham  levantado  na  ponte  de 
S,  Christovão.  Os  moradores  de  Elvas  tinham  levantado 
um  de  terra,  e  fachinas,  que  depois  disso  forraram  dé 
pedra.  Quasi  por  este  tempo  so  tirou  o  goveriio  de  Al- 
buquerque 80  condo  do  Onhate,  e  dt 'am-o  a  Guilherme 
do  Rurgos.  soldado  de  grande  experiência  ;  o  qual  inquie- 
tou muito  03  portuguezes  com  a  cavallaria,  que  estava 
em  Codiceira. 

«O  governador  de  Campo-Maior  Aires  de  Saldanha, 
para  vingar-se  disso,  poz  de  emboscada  a  uma  milha  de 
Albuquerque,  alguma  cavallaria,  e  infanteria.  Caíram  os 
hespanlioos  no  engano;  de  maneira  que  os  portuguezes 
desbaraiaram-os  inteiramente,  e  captivaram  muitos.  D. 
João  de  Garai,  querendo  tomar  vingança,  fez  sair  dous 
mil  fi  quinhentos  hom«ns,   e  mil  e  quinhentos  cavaUos, 
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qun  sn  osnalharam  pelos  campos,  queimando,  pilhando, 
e  n'.alandi),  ou  ca|ilivando  quanlos  oQRontravnm.  C3[iita- 
ncava-ns   D.  Luiz  do  Alnncaslro,  general  d.i  arlillierin. 

«Para  nlaihar  cáles  cstraR  >s,  ordi>nou  Mnrlmi  AtTon- 
so  quo  saissom  as  companhias  francezas,  o  hollande/as, 
0''">  pslavam  em  serviço  do  Portugal,  com  algumas  com- 
panhias porluguczas,  quo  derrotaram  os  hoípanhoes.  Do- 
peis disso  foram  dar  sobre  os  moradores  do.  Codiceira, 
que  devastavam  os  campos  de  Arronches,  n  de  Ouguola. 
Acha-se  Codiceira  em  igual  distancia  destas  duas  villas, 
e  tem  seu  caslello  com  muralhas,  n  varias  obras.  O  cns- 
tello  passava  n'outras  eras  por  inconquislavel  ;  mis  na- 
quell»  Irnipo  não  se  podia  dizer  senão  que  ora  forte,  mais 
pela  situação,  do  quo  pelas  suas  f.Ttificarões.  A  villa  ti- 
nha p.iucns  moradores,  e  junto  a  cila  passava  o  Xovi  ra, 
quo  nascendo  nos  montes  visinhos,  corro  por  uns  valh>s 
entre  rochedos,  o  vom  desaguar  a  ello  o  rio  A[)rilingo, 
quo  por  aquella  parlo  separa  o  reino  de  Portugal  do  do 
ilastella.  Nas  margens  deste  rio  havia  moinhos,  forjas,  o 
outros  niuitos  estabolocimontos  desti  inlureza,  que  coii- 
tribuiam  não  só  para  a  riqueza  do  sous  possuidores,  mas 
também  do  duque  do  Albuquorbue,  quo  como  s<^nhor  da 
terra  cobrava  o'  direitos  delia.  Como  que  a  nalurrza  for- 
lifieara  esto  logar  com  os  altos  montes,  de  quo  o  cercou. 
Além  destes  parapeitos  naturaos,  ajuntara:r-Uie  outros  cnni 
o  soccorro  da  arie.  a  que  estavam  do  guarda  duas  com- 
panhias do  tropa  regular,  uma  do  cavaliarii,  o  outra 
do  infanteria.  Tmham  também  fortificado  a  icrreja  com 
u  "  cordão  i  niodorn ',  e  um  fosso  largo,  e  muito  fundo, 
p  neila  tinham  os  moradores  recolhido  o  melhor  que  pos- 
-Nuiam.  Parto  dos  soMados  morreu  do  uma  espécie  do 
doença  contagiosa,  quo  os  assalteou  ;  o  que  foi  parlo  pi- 
ra os  supersticiosos  dÍ7or.'m,  qm  Deu  os  castigava  pur 
leroíu  morto  a  sangue  frio  os  prisioneiros  pertuguezes. 
Com  eiTeito  todos  os  portuguezes  quo  apanhavam,  a  to- 
dos tiravam  deshu  nanamento  a  vida.  Isto  moveu  a 
Marlim  Affonso  de  Mello  a  asseahorear-se  absoluta- 
mente de  Codiceira  para  castigai  os,  o  animar  os  setis 
soldados  com  o  saque  desta  villa.  —  Ordenou  pois  a 
Ayres  do  Saldanha,  mestre  de  campo,  e  a  outros  offiriacs 
dê  cavallaria,  e  infanteria  que  marchassem  com  suas  tro- 
pas a  e!inorporar-so  com  elle.  Passou-se  mostra  em  El- 
vas, e  achou-so  que  a  gento  Ioda  montava  a  mil  o  oi- 
tocentos solJados.  Partiram  d'Elvas  com  d'.ias  peça?  de 
campanha.  Ayres  do  .Saldanna  ia  na  vanguarna,  D.  João 
de  Harbuda  no  centro  com  a  bagígem,  o  munições,  o  na 
retaguarda  Benedicto  Maciel. 

«Pouco  tinham  marchado,  quando  entrou  a  chover 
com  tal  força,  que  engrossaram  os  arroios,  e  as  estradas 
todas  ficaram  arruinadas.  E  depois  d<5  andarem  muito 
tempo  perdidos,  e  á  chuva,  chegaram  do  noite  a  Arron 
ches.  Os  soldados  apenas  tiveram  temno  do  descansar  ; 
que  toda  a  noite  passaram  em  concertar  as  armas,  o  ao 
romper  do  dia  fi/.eram-os  marchar  para  (lodiceiri.  Con- 
tinuava ('  ruim  tempo,  e  era  já  noute  quando  chegaram 
ao  alto  do  monle  do  S.  Salvador,  que  passaram  com  n:ui- 
lo  trabalho,  e  fadiga  por  caminhos  muito  apertados.  Hão 
podiam  marchar,  senão  em  fileira,  a  um  e  um.  A  cada 
instante  vism-se  em  horrorosos  precipícios  :  mas  a  pesar 
de  tantas  diíTiCuldadcs,  ao  romper  do  dia  chegaram  ás 
margens  do  Aprilongo.  Ahi  formaram  os  sargentos  mo- 
res os  esiuadrões.  A  infanteria  mclteu  em  batalha,  o  Mar- 
tim  Affonío  mandou  alguns  soldados  do  cavallo  a  reco- 
nhecer o  terreno. 

«  Os  quaes  pienderam  uma  senlinella  avançada,  o  guia- 
ram a  á  presença  do  general.  Marcharam  avante,  e  foram 
fazer  alto  n'um  grande  valle,  que  ficava  entro  a   villa,   e 
o  outeiro  chamado  Caninha.  Benedicto  Maciel  so  alargou 
com  o  seu  esquadrão,    e  D.  João  Alvares  Barbuda  fez  o 
me«mo.  Marcharam  cm  fim  para  a  cidade  por  entro  nu 
ven>  de  b;las  de  mosquelaria.  O  mestre  do  can  po  gene- 
ral accomn.etteu  a  praça  cjm  oito  companhias  de  iiifante- 
ria,  e  o  general  da  cavallaria  tomou  uoi  posto,   que  esta- 
va em  frente  da  p'aça   de  Albuquerque,  para  embaraçar 
(jualquer  soccorro,   i]uo  mandassem  para  Codiceira.  Toma- 
ilas  eslas  cautelas,  marcharam,  ao  as-alto;  em  que  se  dis 
vin;.;uiram  os  francezes,  n  flaíiongos,   o  tomaram  «  praça 
jyiarliQi  AlToaso  respeitou  a  igreja,  e  perloou  aos  morado- 


res, qua  se  tinham  lefugiado  nella,  ematlenção  ao  cura, 
que  era  homem  do  merecimento.  A  cidade  foi  saqueada, 
o  a  prosa,  quo  não  pudoriam  trazer  cornsi^o.  reduzida  a 
cin7a5.  Itetirou-se  depois  disso  Mariim  AlTonso  para  Ar- 
ronches, som  quo  os  hospanhoos  visinhos  do  Codiceira,  o 
informados  do  que  se  acabava  de  jiasíar,  ousassem  de  in- 
quietai o  na  sua  marcha. 

«  Passados  poucos  dias  divulgou-se  a  noticia  de  quo 
os  castelhanos  sjuntavam  muitas  tropas  em  Albuquerque. 
Martira  Affonso  para  sabor  a  verdade  do  que  se  passava, 
mandou  alguns  soldados  á  descoberta  para  a  parto  do  for- 
te de  S.  Christovão.  Estos  soldados  passaram  a  ponto  de 
Olivença,  e  marcliaram  ató  as  p  )rlas  do  Badajoz.  Pergun- 
tou-lhes  a  sonlinolla  quem  oram  ;  amigos,  re<ponderaui 
ellos  eui  ca>t()lhan().  E  replicando  a  seutinella,  donde  vi- 
nlnm  ;  de  Codiceira,  dissiram  ellos,  e  estamos  cançailos, 
<iospachai-nos  logo.  Ao  proferir  estas  palavras  chegaram- 
so  insensivelmente  para  a  senlinella  com  intento  de  ass'i- 
nhoroar-so  delia  ;  mas  apressando  se  demasiadamente  um 
do  entre  elles,  (juu  era  francez,  a  fazer-lhe  pontaria  acara, 
a  senlinella,  qao  o  percebeu,  fugiu  a  gritar  ;  acudi,  cas- 
telhanos, que  lemos  os  portuguezes  ãs  nossas  portas.  C.ot- 
rerani  ellos  cem  effeito  a  dofrnde-las,  o  os  portuguezes, 
posto  que  eram  muito  poucos,  afoularam-50  a  espera-los. 
Aterrados  os '.noradores,  recolheram-so  ao  castello,  e  nin- 
guoai  ousou  de  sahir  ila  cidade,  ou  pjrquo  temessem  com 
elieilo  o  valor  dos  portuguezes,  ou  porque  entendessem  que 
os  queriam  melter  em  algum  laço.  Rotiraram-se  então  os 
porlusuezes,  depois  de  ter  posto  fogo  a  una  casa,  que  fi- 
cava fora  da  cidade,  e  servia  de  guarida  aos  soldados  cas- 
telhanos, quando  lhes  anoitecia  em  alguma  sortida. 

«  D?sta  maneira  passaram  o  inverno  todo  nas  fron- 
teiras, o  os  portuguezes  quasi  sempre  levaram  a  vantagem. 
Ora  roubavam  os  gados  aos  castelhanos,  ora  ianidevatar 
suas  terras,  e  muitas  vezos  tomavam  algum  forte,  ou  al- 
gum posto  vantajaso.  As  trincheiras,  os  fossos  mais  fundos, 
as  emboscadas,  o  numero  superior  dos  inimigos,  nada  os 
aterrava,  nem  lhes  servia  de  obstáculo.  Por  toda  a  parte 
davam  provas  assignaladas  da  sua   afoulesa  e  valor. 

«Na  entrada  da  primavera  renovaram -so  com  mais 
ardor,  que  nunca,  as  sortidas,  hostilidades,  estragos,  in- 
cêndios, mortes  o  roubos.  Fra  a  22  do  maio,  quando  sa- 
liiram  quatrocentos  soldados,  e  noventa  cavallos  no  alcauoa 
do  trezentos  cavallos  castelhenos.  Apenas  avistaram  uns 
aos  outros,  dostacaram-.^-o  da  tropa  seis  portuguezes,  e  de- 
safiaram seis  castelhanos,  os  quaes  acceilaram  o  desafio. 
Depois  de  varias  manobras,  entraram  a  brigar  fingularmen- 
le,  um  contra  outro.  Um  portuguez  matou  do  primeiro  gol- 
pe um  castelhano;  um  francei  degollou  outro  :  do  manei- 
ra que  03  domais  todos  ficaram  vencidos.  Vendo  então  os 
castelhanos  o  desbarato  dos  seus  campeadores,  deram  lodos' 
sobre  os  sois  portuguezes  contra  a  lionra,  e  regras  de  si- 
milhantes  combales.  Relir-aram-se  os  portuguezes  para  o 
seu  esquadrão,  quo  presidiado  da  infanteria,  esperou  os 
castelhanos  a  pó  firme.  Depois  do  algumas  horas  de  com- 
bale, reliraram-se  os  hospanhoes  para  Badajoz  com  uni 
só  prisione'o  francez,  que  se  linha  perdido  dos  seus  ca- 
maradas. Os  demais  tornaram   para  Elvas. 

« Chegados  que  foram  a  esta  cidade,  encorporou-se 
com  elles  o  monteiro  rnór  D.  Francisco  de  Mello  com  um 
cerpo  da  cavallaria  para  ir  dardo  súbito  sobre  Alconcelio, 
em  que  levavam  o  rosto.  Dadas  todas  as  onions  necessárias 
raelteu-so  em  marcha  cora  seiscentos  cavallos,  c  oitocentos 
homens  de  ptí,  o  foi  tal  o  bom  picar,  que  deu  sobre  a  villa 
e  apanhou-a  descuidada,  pilhou  o  devastou  os  arrabaldes 
delia,  .sem  dar  tempo  aos  hespanhoes  para  soccorre-la.  Esta 
expedição  custou  a  Marlim  AlTonso  um  só  capitão,  e  dous 
ou  Ires  soldados. 

«  Havendo  D.  João  de  Garai  qu '  os  portuguezes  não 
pjdiam  i^ejxar  do  estar  -nuito  cansados  pelas  sortidas,  quo 
tinham  ftito,  qv.iz  lançar  mão  disso  para  éar  de  súbito  so- 
bro Olivença.  Lom  esto  íutonto  ajuntou  suas  tropas  ;  mas 
não  pôde  faze-lo  com  tanto  .'cgredo,  quo  os  espias  portu- 
Kuezes  não  descobrissem  qual  era  seu  desígnio.  Não  ore- 
I  ceiava  D.  João  do  Garai.  e  continuava  sempro  em  pór-se 
prestes.  Todavia  Ayres  do  Saldanha  dtsl-icava  sempre  par- 
I  lidas  portuguiv.ôs.  Estes  encontraram  uma  dos  castelhanos, 
^   desbarataraiii-j  iiueiriímtínle.  Três  prisioneiros,  a  quem 
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Ayres  de  Saldanha  df^ra  a  liherdadfi,  aprovoilaram-sp  delia 
para  ir  avisar  a  I).  João  do  Garti,  que  os  portuguozns  an- 
davam occupados  na  colheita  poios  arrabaldes  do  Campo 
Maior.  Elle  sem  despresar  fisln  aviso  marchou  com  suas 
tropas,  fi  dando  do  subito  contra  os  portuícuezes,  d-;'h3ra- 
tou-os  inteiramente,  o  lomou-lhes  os  gados,  i,uo  tinham. 
Sahiu  a  cavallaria,  quo  estava  na  cidade;  mas  foi  rechas- 
sada  pelos  hcspanhoes. 

«  Poucos  (lias  depois  vingaram-so  cruelmenlo  os  pnr- 
luguezes  disso,  e  entrando  nas  terras  dos  castelhanos,  le- 
varam tudo  a  fogo,  e  a  sa'.gue  ;  mas  I).  João  armou-lhes 
também  uma  emboscada,  '.'s  portuguezes,  que  marchavam 
sem  cautela,  foram  primciramenlo  maltratados;  mas  lor- 
naudo-so  a  juntar,  combateram  por  espaço  de  duas  horas 
com  tal  afouteza,  que  confundiu  os  castelhanos.  Era  .\nto- 
nio  Gall'»  o  comraandante  dos  portuguezes.  O  pó,  o  fumo 
<la  pólvora,  o  os  gritos  dos  monbun^Jos,  e  feridos  tornavam 
terrível  o  combato;  o  como  era  junto  aOlivcnçi,  fazia-se 
fogo  aos  castelhanos  com  aarlilheria.  O  valor  das  raulho- 
ros  desta  praça  era  Ião  extraordinário,  quo  .sahiram  delia 
e  no  ardor  do  combale  levaram  quo  bi-ber,  o  comer  a  seus 
maridos,  e  filhos.  D.  João  do  Garai  perdendo  as  esperan- 
ças do  triumphar  dos  portuguezes,  mandou  dar  signal  á 
retirada,  a  qual  fez-se  com  tanta  confusão  que  muitos 
hospanhoes  foram  mortos,  {^om  a  vinda  dos  quo  escaparam 
ao  vencedor,  para  l'adajoz,  tudo  foi  pasmo,  e  desamparo 
nesta  praça.  Do  quo  lançou  mão  Marl'm  AlTonso  para  de- 
vastar livremente  com  um  destacamento  de  dragões  os  ar- 
rabaldes das  praças  visinhas. 

«  Cobraram  todavia  animo  os  castelhanos,  e  lendo  no- 
ticia quo  so  aprestavam  para  fazor  nova  sortida  ás  suas 
terras,  resolveram  esjierar  do  emboscada  junto  a  Telena, 
a  uma  legoa  do  Badajoz.  Com  eITeito  ogneral  porluguez 
apenas  entrou  no  território  de  Carcola,  levo  quem  o  in- 
formasse da  sua  ir.arcba.  Man  iou  por  seus  batedores  do  es- 
trada reconhecer  o  paiz,  o  elles  trouxeram-lhe  um  hcspa- 
tihol,  que  lho  declarou  onde  o  esperavam.  iNo  mesmo  ius- 
tanlo  as  tropas  portuguezas,  que  íicavam  na  vangusrda,  e 
eram  soldados  Iranci-zes,  divisaram  por  entro  as  vinhas  al- 
guns destacamentos  dos  inimigos.  Lovadoi  da  suaefouteza, 
foram  ataca-los,  e  travado  quo  foi  o  combato  corrêramos 
castelhanos  em  soccorro  dos  seus;  ractteram-se  uns  com 
os  outros,  e  acommetleram-se  por  varias  vezes.  Como  os 
hespanhoes  era^i  superiores  rrsol ''eu  .Marti ;n  .^íTonso  rel;- 
rar-se  ;  o  que  fez  com  grande  ordem,  e  valor,  e  ganhando 
a  ponte  de  Olivença,  passou-a  á  vista  dos  castelhanos.  Esta 
retirada  lhe  deu  muita  honra  o  gloria. 

«  Da  parte  do  Galliza  estava  era  Monterrei  o  grão- 
prior  de  Navarra,  governador  desto  reino,  cora  um  corpo 
de  exercito  assaz  considerável.  Seu  inieuto  era  entrar  nas 
província  de  fraz-os-Monles.  Informados  disso  D.  .\ianoel 
Telles  de  Menezes,  e  Diogo  de  Mello  Peieira,  marcharam 
para  a  fronteira  cora  o  mostre  do  campo  Viola  de  Alhis. 
Metloram-se  á  estrada  do  Galliía  pelo  campo  de  Crosto,  o 
não  tardou  muito  que  nao  descobrissem  os  inimigos.  Ca- 
pitaneava Manjei  Telles  a  ala  direita  com  a  cavallaria, 
Diogo  de  Mello  a  esquerda,  i  o  mestre  de  campo  o  cen- 
tro da  batalha.  D.  .Manoel  andava  além  disso  de  uma  para 
outra  parle,  aonde  era  necessário  para  unir  os  soldados, 
quo  mnitas  v32.es  so  viam  forçados  a  desunir-se  pela  dif- 
liculdade  dos  Cc.uiinhos.  Desta  maneira  marcharam  elé  Cor- 
velho,  aldeia,  que  constava  de  trezentos  fogos  com  pouca 
dilTerençB.  Ahi  so  assentou  campo,  o  no  dia  seguinte  lar- 
garam-lhe  fogo,  e  continuaram  sua  marcha,  pilhando,  de- 
vastando o  queimando  todos  os  logares  pnr  onde  pass-a- 
vam.  Foi  avaliada  a  perda  dos  hespanhoes  em  mais  de 
seiscentos  mil  escudos.  Os  portaguoies  ao  todo  não  passa- 
vam de  cinco  mil  homens  tanto  do  infantoria,  como  do 
cavallaria.  O  prior  de  Navarra  ora  superior,  o  todavia  não 
ousou  de  ataca-los,  ainda  quo  o;  portuguezes  tivessem 
muitos  rios,  que  passar,  o  muitos  dostiladtiros,  onde  clle 
podia  combalel-os  com  vantagem,  vindo  por  c^ta  maneira 
sua  cobardia  a  tjrnar  os  portuguezes  muito  mais  afoutos 
6  ardentes. 

«  Deixava  elrei  calholico  os  portuguezes  do  Africa  em 
par.  Tinham  estes  grande  interesse  em  conservar  o  reino 
de  Angola;  mas  os  hoUandezes  esforçavam -so  para  lança- 
los  delle.  Todavia  estas  duas  nações  mandaram  seus  em- 


baixadores uma  á  outra.  O  mesmo  interesse  parecia  que 
as  de\ia  unir  mais  que  nunca;  pois  uma  o  outra  anda- 
vam em  guerra  contra  elrei  de  i.espanha,  o  mal  [lodiam 
foslor-se,  senão  unindo-so,  o  por  via  dadiver.são  quo  uma 
o  outra  podia  fazer  por  mar,  o  por  terra.  O  qui  conhe- 
cendo ambas  muito  bem,  fizeram  um  tratado,  mn  virtude 
do  qual  concordaram  n'nma  tregoa,  o  os  hoUandezes  man- 
daram uma  armada  em  soccorro  dos  pjrluguezes.  .Mas ape- 
sar desta  tregoa  inquietávamos  scmpro  na  Africa,  e  par- 
ticularmente na  ilha  de  .S  Thomó,  no  quo  obravam  muito 
mal,  pois  a  tregoa  lá  se  linha  publicado.  Para  desculpar 
esto  procedimento,  diziam  os  hollandezes  quo  este  paiz  era 
do  elrei  calholico,  quando  o  conquistaram  ;  mas  nisto  .se 
haviam  com  puuca  sinceridade,  vi^lo  quo  depois  da  revo- 
lução é  quo  entraram  a  fazor  guerra  iiâquollas  parles. 
Assim  estas  hostilidades  nasciam  da  cubica  dos  hoUande- 
zes. Esto  vicio  uma  vez  que  chega  a  tomar  possa  do  co- 
ração humano,  não  tem  limites;  e  para  enfreal-o  fracas 
forças  tom  a  justiça  o  equidade. 

«Demais  doslas  hostilidades  havia  a  traição  dj.s  hol- 
landezes. Foi  accorlado  entre  elles,  c  os  portuguezes  met- 
ti  r  uma  guarnição  em  Loanda  para  assngurar  o  coinmer- 
cio  no  remo  do  Angola.  Em  virtude  desta  convenção,  o 
governador,  quo  era  D.  Pedro  César  do  Menozes,  guiou 
trosentos  homens  ató  Ires  léguas  arredado  dacidide,  a  um 
logar  fortificado  nas  margens  do  rio  Bengo  para  enfrear 
os  naluraes  da  terra. 

«  Ninguém  desconfiava  dos  hoUandezes,  lodos  ommer- 
ciavara  com  elles,  rocobiamos  conioamic^us,  e  faziam  nn 
cego  conceito  delles.  Lançand  >  pois  mão  da  aborta  pai» 
apossar-se  desto  loaar  fortificado,  e.'e  Loanda,  deram  de 
súbito  st  Iro  os  portuguezes,  o  mataram  muitos,  devasta- 
ram o  paiz,  destruirain  os  eslabelecimentjs  todos  que  nel- 
lo  havia,  e  prejudicaram  os  portuguezes  era  mais  do  cem 
escudos  do  curo. 

«Queixou-se  elrei  agramenlo  disso  aos  ZsladosGeraes, 
mas  não  fti  possível  dar-se  então  alguma  satisfação.  Qua- 
si  por  este  tempo  despachou  segunda  embaixada  para  Fran- 
ça,   o  deu-a    a  cargo    ao  conde  d:  Vidigueira  D.  Vasco 
Luiz.  da  Gama,    hom.eni  do  grando  capacidade,    posto  quo 
ainda  moço.  Partio  este  de  Lisboa  a  9  de  abril  com  o. seu 
secretario  da  e  iibaixída  António  Moniz  de  Carvalbo,  o  mes- 
mo quo  o  fora  em  Dinamarca,  e  Suécia,  o  chegaram  a  4 
do  maio.   O  grão-pricr    do  França   alojou,    e  tratou   com 
lodd  a  grandeza  o  conde  da  Vidigueira,    o  iJcu-lho  parte 
qu3  elrei  era  partido  a  sitiar  Perpiohão.  Foi  D.Vasco  bus- 
car a  corte.  Chegado  quo  foi  a  l>arDon3,  achou  o  cardeal 
de  liichelieu   muito  doente,    o  sem  perder    tempo  entrou 
logo  a  tratar  das  negociações  a  que  fora  a  França.  A  pri- 
meira tinha  por  ol.jooto  a  liberdade  do  priu'  ipo  D.  Duar- 
te, a  s?gunda  ?  embaixada  do  Ronaa,  que  o  papa  não  qui- 
zera  receber,  e  a  terceira  a  Liga  oITensiva  o  defensiva  que 
as  doas  coroas  tinham  feito.  U  cardeal  do  Kicholiea  tiulia 
largado  o  exercito,  e  por  causa  de  suas  moléstias  recolheu- 
se  a  Pariz  para  on.le  oacoinpsnnoa  o  embaixador  de  Por- 
tugal, e  o  cardeal  quando  voio  a  morrer  estava  já  por  tu- 
do o  que  ello  queria.   Sabida  cousa  c  quo  este  celebro  mi- 
nistro, varão  atilado,  quo  de  um  lançar  d'u!';io-  abran^ij 
todas  as  parles    do  governo,    m  interior  do  .'eu  gabinõtn 
dispunha  da  sorte  de  todos  estados  o  príncipes  da  Europa. 
Ello  foi  o  primeiro  que  ousou  de  inlcjtar  a  destruição  do 
terrível  poder  da  casa  d'.Vustria,  e  como  o  intentou,  as- 
.sim  o  executou.   Nas  ideias  era  grando,   vasto  nos  proje- 
ctos, nos  oxpcdienlfs  fecundo,    como  que  as  cousas  todas 
corriam  á  medida  dos  seus  desejos  para  gloria  do  sou  mi- 
nistério, e  poder  da  raonarchia,  ci>jo  governo  linha  sobre 
seus  hombros.    Para  inimigo  era  implacável,    quc:n  cahis 
em  falta  com  elle,  perdido  ficava  som  remédio.    E  sendo 
móis  rei  quo  o  mes:i;o  rei,    tudo  so  lhe  rendia,    o  Irecia 
delle.  Sua  Índole  sem  par  sempre  o  movia  accusas  gran- 
des ;  para  elle  não  havia  obstáculos.  Suas  intrigas  so  ex- 
lendiam  a  toda  a  Europa.  Era  a  alma,  e  n  ovei  de  quasi 
lodos  03  successos  quo  tornaram  memoráveis  á  posterida- 
de os  tempos,    em  que  ello  viveu.    Finalitento  elle  foi  o 
quo  ensinou  França  a  conhecer  suas  forças,  e  quo  não  ha- 
via inimigo  de  que  cila  não  podesse  lisongear-.to  de  trium- 
phar, se  .soubesso  emprogal-as  utilmente,  e  cem  siso.  El- 
tA,  que  pouco  tempo  viveu  depois  da^sua  mcrle,  nomeou 
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em  sea  logar  o  cardeal  Júlio  Mazarin,  com  quem  D.  Vas- 
co continuou  a  tratar  de  suas  negociações. 

i<  tm  quanto  U.  Vasco  negociava  em  França,  suscila- 
rani-se  algumas  desordens  oní  l'ortugal.  Francisco  do  Lu- 
cena, homem  do  reconhecido  merecimento,  assistira  mui- 
to tempo  na  corle  de  lle»panha,  o  o  condo  duque  de  uli- 
vares  ordenada  a  Aiiguel  de  Vasconcellos  quo  o  tomasse 
para  oflicial  da  secretaria  do  Portugal.  Morto  Miguel  do 
Vasconcellos  nomeou-o  o  arcebispo  do  Lisboa  paru  sccro- 
lario  doestado.  Apenas  teve  a  cargo  o  governo,  depois  da 
revolução,  D.  João  IV  approvou  a  eh^ição  do  arcL>bi>po, 
6  cooliriLOU  a  Francisco  de  Lucena  em  seu  cargo,  o  qual 
oUe  exercia  com  grande  inteireza;  mas  os  seus  armos  tor- 
navam-o  vagaroso,  e  muiias  vezos  era  parto  para  a  sua 
justiça  degenerar  em  severidade.  De  maneira  quo  dentro 
em  pouco  tempo  fez-se  odiado  do  povo  o  da  nobreza  o 
clerj,  mas  elrei  cada  vez  lhe  concebia  mais  amor.  Com 
esta  amizade  avultava  o  ódio  publico  contra  Francisco  de 
Lucena,  o  todos  se  empenharam  em  perdei- o.  Entraram 
piiuieiramenle  adal-o  por  suspeito,  insinuando  quo  depois 
de  ter  sido  atleiçoado  a  Miguel  de  Vasconcellos,  não  po- 
dia deixar  do  seguir  suas  máximas.  Alguns  até  ajuntaram 
que  elle  se  communicava  secretamente  com  a  corto  de 
Uespanha  por  via  de  seu  lilho,  que  estava  em  Madrid. 
Outros,  que  não  arredavam  os  olhos  doseugeneio  do  pro- 
ceder, netavam-lhe  as  acções  todas,  inlormando-so  das 
pessoas  tom  quem  elle  vivia,  e  tinalmo.ito  d'onil6  lho  vi- 
nham, e  como  recebia  as  cartas  que  lho  escreviam.  K  pos- 
vo  que  não  achassem  cousa  em  que  o  criminassem,  iião 
deixaram  de  publicar  contra  elle  muitas  su^speitas.  Lmhm 
desacredilaram-o  por  maueiía,  quo  este  descrédito  publico 
chegou  aos  ouvidos  d'elrei,  o  qual  não  acreditou  logo  o 
que  se  lhe  disse  do  Frfncisco  de  Lucena.  São  os  prínci- 
pes os  que  estão  mais  sugeitos  a  serem  enganaaos,  e  to- 
dos iallaudo  geralmente  sao  muito  inclinados  a  crer.  Dis- 
seram os  inimigos  de  Francisco  do  Lucena  quo  lhe  pro- 
variam claramente  que  o  seu  ministro  lhe  era  traiuor  ; 
eOihm,  assim  lh'o  persuadiram.  Poz-se  elrei  á  mira,  e  com 
tanta  prudência  o  observou  elle  mesmo,  que  Francisco  de 
Lucena  nunca  o  suspeitou.  Vendo  porém  que  elle  não  es- 
tava de  lodo  innocenie,  por  satislaçao  ao  publico  resol- 
Teu-se  a  mandal-o  prender.  INomeou  commissaniis  para 
processarem  contra  elle,  querendo  elrei  mejmo  assistir  as 
juntas,  e  ouvir  as  testemunhas,  para  que  o  secrjiano  não 
íosse  viciima  do  ódio  publico.  Acharam-o  todavia  delin- 
quente, e  foi  recolhido  ao  forte  de  S.  João,  onde  o  guar- 
davam com  grande  cuidado. 

«  Por  este  tempo  chegou  a  Lisboa  D.  João  da  Costa, 
eteve  com  elrei  uma  conferencia  secreta,  e  delJa  resultou 
ser  preso  o  irmão  do  secretario  com  ires  criados,  um  re- 
ligioso iuglez,  o  um  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo.  O 
secretario  foi  mudado  do  fone  de  S.  Liiao  para  as  cadeias 
publicas,  para  que  se  processasse  contra  elle  pelas  vias 
or.iuarias  da  justiça.  O  cavalleiro  da  Oídem  de  Christo 
foi  remettido  ao  juiso  do  grão  mestre,  que  o  achou  reo, 
e  indigno  trazer  a  cruz  da  Urdem  por  ter  conspirado  con- 
tra elroi  e  o  estado,  cm  virtude  do  quo  foi  desautliorado 
econdemnado  à  morto,  lucena  o  foi  também  per  ter  fal- 
tado á  fó  devida  aos  intereises  do  teu  rei,  advertido  mui- 
to tarde  ao  príncipe  D.  Duarte  da  revolução  succedida  ena 
Portugal,  o  maiormente  por  ter  instruído  a  corte  de  Ma- 
drid dos  segredos  lodos  da  de  Portugal  ;  de  maneira  que 
não  se  podia  dizer  nem  emprehender  cousa  alguma,  de 
que  osinÍQ.igos  não  fossem  logo  inlormados.  Foi  puis  sen- 
tenciado a  ser  dtgollado,  como  traidor  a  elrei  e  á  sua  pá- 
tria, e  todos  os  seus  bens  forem  confiscados,  proteslando 
sempre  até  á  ultima  hora  pela  suninnoc  ncia.  iNunca  po- 
de todavia  negar  que  tinha  correspondi  ntia  com  os  mi- 
nistros de  elrei  catliolico,  pois  se  lhe  acharam  cartas  em 
sua  casa,  que  claramente  oprova>am.  tjuiz  a  este  respei- 
to dar  a  entender  que  eslas  cartas  lh'as  inham  cscnpto 
contra  a  sua  vontade  ;  mas  sempio  eslava  dtlim;uenle  por 
não  tel-ts  ccmn.unieado  aosturei.  Cego  Francisco  do  Lu- 
cena pelo  conceito  em  que  o  tinham,  e  por  ter-se  cousum- 
mado  ncs  negócios,  havia  que  não  se  podia  passar  sem 
elle,  e  que  podia  lazer  tudo  stm  ritco  ;  mas  esta  louca 
confiança  foi  causa  da  sua  perdição. 

«  bentidissimo  elrei  caiholico  pela  sua  morte,  resolveu 


emfim  esforçar-se  quanto  podesse  para  restaurar  o  reino 
do  Portugal.  Não  contente  de  consultar  sobre  este  grande 
negocio  seus  ministros,  e  conselheiros  de  estado  ordiná- 
rios, mandou  cartas  circulares  aos  grandes  do  reino,  ató 
aos  quo  estavam  mais  arredados  da  corle,  pedindo-lhos 
o  seu  parecer  á  vista  das  conjunturas  actuaos,  em  que  es- 
tavam. Um  delles  lho  escreveu  a  carta  seguinte,  que  me- 
rece qua  delia  se  faça  aqui  menção  por  extenso : 

«leia  carta,  que  v.  magosiado  me  fez  a  graça  de  es- 
crever-me  a  G  do  março,  ordena-mo  quo  dê  o  meu  pare- 
cer sobre  o  quo  soria  convciiionle  fazer-se  em  serviço  de 
v.  mageslado  para  restauração  do  reino  do  Portugal.  Itoi- 
jo  as  mãos  av.  uiagestade  pela  honra  quo  me  faz,  e  dese- 
jo que  minjas  rellexões  sobre  este  negocio  sejam  tanto 
do  seu  agrado,  quanto  o  meu  zeio  tem  de  vivo  e  sin- 
cero, e  o  terá  sempre  quo  se  tratar  do  serviço  de  v.  ma- 
gestade. 

«Senhor,  a  desmesurada  moderação  do  elrei  Pbilip- 
pe  ]].,  avô  do  v.  magestaae,  arespeiío  do  reino  de  Por- 
tugal, o  sua  bondado  para  com  os  povos,  como  que  foram 
a  origem  da  desgraça  presente,  cujos  elTeilos  não  só  alies- 
panba,  mas  toda  a  monarchia  sento.  E  fatiando  com  pro- 
priedade, o  que  so  fez  foi  conquistar  .somente  o  nome  des- 
te reino,  o  qual  so  deiXou  na  posse  de  suas  forças,  rique- 
zas o  privilégios,  quo  do  mais  a  mais  se  augmentaram. 
Os  grandes  ficaram  senhores  das  suas  terras,  a  nobreza  na 
posse  pacifica  de  seus  beus,  e  o  povo  livre  de  impostos. 
Emiim,  ficaram  os  porluguezes  senhores  de  tudo,  ao  mes- 
mo tempo  que  os  outros  vassallos  excluídos  das  dignida- 
des ecclesiasticas,  magistraturas,  governos,  commeudas,  e 
tudo  quanto  podia  ser  uiil  o  honroso  ;  imprudência  mui- 
to graúdo  o  prejudicial,  d'ondo  emanam  as  desgraças  to- 
das,  que  hcje  alUigem  a  monarchia. 

«  Eusiiia-i.os,  senhor,  a  Escriptura  Sagrada,  a  qual 
deve  ser  regra,  o  espelho  das  nossas  aeçõ(!s  Iodas,  que 
quando  Salmanassar  conquistou  o  reino  de  Israel,  não  só 
arredeu  delle  toda  a  família  real,  mas  lambem  Ioda  a  no- 
breza, e  ledo  o  povo  das  dez  Iribus,  mandando  em  seu 
logar  novos  habitantes  para  o  pa^z  conquistado,  posto  que 
elle  não  tivesso  sobre  este  paiz  o  mesmo  direito,  que  o 
avô  de  v.  mageslade  linha  sobro  o  de  Portugal.  Os  As- 
sírios não  eram  Ião  ooiado-  dos  h  breos,  como  os  caste- 
luauus  cos  porluguezes,  os  quaes  detestavam  a  nossa  mo- 
narchia, e  gjveruo.  Os  traidores  esquecendo-se  das  hon- 
ras, dignidades,  e  benefícios,  que  v.  mageslade  lhes  fazia 
com  mão  larga,  esqueceiam-se  igualmente  do  que  seu  pai, 
e  sfiu  avô  fizeram  por  ganhar  seus  corações  desleaes,  e 
seu  odio  foi  todo  o  galardão,  que  deram  á  bondade  de 
V.  mageslado. 

«  Lê-se  na  mesma  Escriptura  Sagrada  que  conquistan- 
do INabuchodonosor  o  reiuo  de  Jerusalém,  trasladara  para 
iiabylonia  tudo  quanto  achara  neste  reino,  deixando  uui- 
camenie  nello  o  povo  mais  miserável,  de  quem  não  havia 
que  temer.  Athaiia,  rainha  deJudá,  não  achoa  outro  meio 
para  conservar  um  reino  novamente  conquistado,  senão  o 
de  mandar  tirar  a  vida  a  lodos  aijuelles,  em  quem  os  ju- 
deus poderiam  pôr  os  oibos  para  rebellar-se.  tirei  Jchu 
exunguio  toda  a  L'escencia  de  Achah  tom  lodos  os  que 
o  serviam,  stm  reservar  (s  seus  amigos,  nem  os  mesmos 
sacerdotes.  Esta  ó  a  politica  quo  ensina  a  Escriptura  Sa- 
grada a  respeito  de  um  povo,  que  tem  horror  ao  domínio 
dos  seus  príncipes,  e  ^ara  com  aquelles  de  quem  se  le- 
me alguma  rtbellião,  ou  que  i  ódem  lavorecel-as.  Os  maio- 
res ministros  que  teve  o  avô  de  v.  mageslade,  assim  o 
acoí  selharum  que  fizesse  nos  dous  últimos  conselhos  de 
estado,  que  se  hzeram  em  i.isboa,  antes  que  sua  mages- 
lado sahissu  desta  cidade. 

«  Pelo  que,  Senhur,  foi  grande  falta,  quo  se  commet- 
teu,  o  esperar  tònlo  tempo  para  abater  os  porluguezes 
do  maneira  que  nunca  podessem  rebellar-se.  Os  ministros 
do  vossa  n.agislado  assim  lho  lepresenlaiam  durante  a  tré- 
goa  do  Flandres,  e  eu,  que  cunhtcia  o  gemo,  e  más  inien- 
ções  dos  p<  rtuguezes,  ja  em  1038  linha  prognosticado  o 
que  depois  succtdeu.  Adverli  aos  ministros  principaes,  di- 
zendo-lhcs  que  era  necessário  asseguiar-se  de  Portugal  sem 
perda  de  liujpo.  Todo»  appro^aram  meu  parecer;  e  todavia 
com  o  receio  de  sucteder  alguma  novidade,  resirvaram  para 
outro  tempo  o  tomar  as  cauleiks  seceisarias  puit  que  os 
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portucui^zes  ficassem  impossibilitados  de  obrar  mal,  e  dosla 
tnanoira  se  doixou  a  estrada  abnrta  para  a  maior  rebellião, 
qi.o  pódt»  haver.  Era  pois  convemenlo  que  ;o  nslabelecosso 
neste  reino  a  fórrra  do  «oveno,  qae  convinha  á  moiiar- 
chia,  c  necessária  para  a  conservação  drsla  coroa.  .Não  hou- 
ve um  só  portiiKuf?.,  (\a<t  soubesse  jamais  oci  ultar  o  ódio, 
e  horror  que  linlia  ac  povcrno  de  Caslella.  Os  grandes  o  cun- 
Ipssavam  a  seus  condlonles,  e  amigos,  o  o  povo  o  dizia  em 
altas  vozf  s. 

«  A  primeira  n  bellião,  pela  qual  os  portuguezes  com  o 
primeiro  rei  se  stparanim  dos  reinos  de  vossa  maRcslade,  foi 
semelhflnto  á  das  dez  tribus,  o  do  irapio  JTolioão,  que  so  re- 
bellou  contra  a  casa  de  David,  o  In  uie  (om.sigo  a  sua  ruí- 
na. Estes  nbeldes  perturbaram  o  governo,  dostruiram  a  re- 
ligião, e  deixaram  a  Deus  para  t.imar  conta  em  seus  inte- 
ressfcs.  Us  portuguezes  rebeldes,  seguindo  seu  cxomplo,  dei- 
xaram o  seu  verdadeiro  rei,  e  sempre  estão  promplos  para 
deixar  a  Deus,  o  sua  lei,  quando  seus  interesses  as^i'n  o  pe- 
direm. 

«  U  nome,  que  lem  de  zelosos  do  augmcnto  da  religião, 
ó  fundado  em  algumas  convcrõos,  que  lueram  no  Oriento; 
mas  elles  na  verdade  não  merecem  esto  lilulo.  A  avareza,  e 
não  a  religião  tbri>;ou  os  a  ir  até  os  extremos  do  mundo,  e  a 
conversão  dos  infiéis  é  obra  de  Deus,  e  de  tlguns  santos  reli- 
gioso?, o  não  sua.  O  cuidado  prmcipal  do  seu  governo  foi  pi- 
lhar os  reinos,  onde  estivfram,  e  destruir  as  cidadi  s  mais  flo- 
rescentes. Não  lhes  dava  cuidado  o  mandar  mis'-ões,  onde 
podiam  cevar  a  sua  avareza.  Ue  maueira  que  apenas  se  re- 
uniram á  coroa  de  vossa  magostade,  att^  as  desprezaram  in- 
teiramente para  cuidar  só,  como  cuidaram,  em  dar  traças  pa- 
ra se  arredarem  da  obediência  do  vossa  Magestade,  \  or  ma- 
neira que  se  fosse  preciso  abraça;  o  mahomelismo,  para  ccn- 
segui-lo,  não  t<  riam  dúvida  faze-lo.  Porem  ó  convenii^nto 
(aiigar  una  rebellião  lã)  t  armada,  oquepóJeser  do  mui- 
tas maneiras. 

«  A  primeira  ó  espalhar  entre  elles  com  mão  larga  as 
recompensas.  Sendo  certo  qu>  o  interesso,  e  a  avareza  são 
sós  os  moveis,  que  obrigam  esta  nação  damnada.  araiar-so- 
Ihe  ha  por  esta  via  seguro  laço.  As  despezas,  que  nisto  so 
houver  de  fazer,  não  devem  aterrar;  que  do  mesmo  reino 
de  Portugal  se  tornarão  a  haver,  uma  vez  que  se  chegue  a 
restaura-lo,  os  thesouros  que  se  gastarem.  Estando  elrei 
senhor  do  reino,  <lisporá  do  tudo  a  seu  capricho;  mas  será 
nece.=sario  antes  disso  ter  feito  sabir  dolle  a  nobreza,  os  gran- 
des, e  todos  quantos  podessem  ser  parle  para  o  menor  obs 
laculo.  Finalmente  será  conveniente  fazer  o  que  su  aconse- 
lhou a  Filippe  II,  e  a  Filippe  111. 

«  O  segundo  modo  de  poder  submette  los  seria  á  força 
de  armas ;  roas  este  é  o  modo  mais  diflicultoso  á  vista  da  si- 
tuação das  cousas.  Quando  ee^a  necessário  chegar  a  este  es 
tremo,  deve-se  primeiramente  fazer  Iregois  cem  os  bolian- 
dezes.  Por  esta  via  ver-se  hã»  elles  em  breve  leapo  com  a- 
forças  estancadas,  e  vossa  magestade  suumetle-los-ha  com 
facilidade,  maiormenle  so  for  possível  empenhir  ao  mesu  o 
tea  po  os  iuglezes  a  v  ajar  com  mais  frequência  ás  índias,  e 
a  arruinar  o  commerciu  dos  porloguezes. 

«  Em  terceiro  lotar,  deve-so  reiíuerer  ao  papa,  que  ex- 
commungue  o  duque  de  i  ragança,  e  com  elle  es  j>urluguo- 
zes  todos,  como  perjuros,  o  perturbadores  lia  paz,  exhortan- 
d  o  os  príncipes  christàos  á  conquista  deste  reino,  para  resta- 
belecer a  fò  [ública;  e  empenhar  os  bispos,  curas,  e  pnga- 
dores  do  todos  esses  estai.os,  a  cxhoriar  o  jiovo  |  ara  esta 
guerra,  sub  pretexto  do  nligião  ;  o  que  exccutan  lo-so  com 
prudência  não  podo  de;xar  do  produzir  b-rn  elTeilo.  O  impe- 
rador deve  lazer  o  mesmo  o:ii  .seus  estadi  s.  Con\  cm  do  mes- 
mo modo  qae  se  faça  de  maneira  que  reme  a  descontiança  en- 
tre o  duque  de  Bragança,  o  o  povo.  O  que  facilmente  se  po- 
deria fa?er,  sobornhndo  alyuns  estrangcir  s,  que  iusensivel- 
niínie  scmea.^sem  alguns  ruoriorcs  leaiero  os  a  rosppiío  do 
duque.  E'  da  mesma  n:aLeira  conveniente  que  se  tomo  con- 
ta eir:  malquis'a-lo  com  a  nobreza,  pnpond  i  a  esta  grandes 
vantagens,  e  ganhada  que  ella  seja.  será  necessário  empe- 
nha-la a  matar  o  du'  uo  do  liraj^aLça  com  lot'a  a  sua  familia 
Os  males,  quo  são  grandes,  requerem  roíindios  violemos, 
algumas  veíos  é  ntcessario  o  ferro  para  previnir  desgraças 
irreparáveis,  o  os  rem(  dios  brandos  quasi  sempre  são  teme- 
rosos. Portugal  é  a  chaga  da  monarchia,  cuja  ruina  trará 
comsigo,  se  não  houver  cuidado  de  arruina-lo  primeiro  dea 


todo.  Em  taes  occasiõos  o  maior  rigor  é  caridade.  E'  pois 
necessário  sepultar  esta  hydra  em  suas  própria»  cin7as.  Va- 
le mais  passar  sem  as  vantagens,  que  delle  se  pôde  tirar,  do 
que  vô-lo  sempre  prompto  a  rebollar  se.  Vossa  migestade 
não  deve  crer,  nora  esperar  qje  os  porloguezes  Ih  *  spjaai 
mais  alTeiçoados,  do  que  ató  agora  foram.  \ora  cuide  que  ha 
de  ficar  pacifico  senhor  do  paiz  ;  em  quanto  não  metter  nello 
outros  habitantes,  c  não  mandar  para  outra  parle  os  que  o 
habitam,  não  terá  dellc  algum  serviço.  U  ódio,  que  a  nação 
lem  ao  dooiinio  do  vossa  magestade,  é  hereditário.  Os  bone- 
Icios  não  a  rendom ;  que  quantos  mais  se  lhe  fazem,  o^aLs 
ingrata  so  torna,  e  rebelde,  l.sto  não  é  dizer  que  entre  ôspor- 
luguozes  não  ha  corações  gratos,  o  cheios  de  loal.Jade  digna 
de  louvar-se;  mas  co  i.o  são  raros,  devem  haver-se  por 
monstros  da  natureza.  Nem  elles  se  podem  o(Tend-r  do  que 
eu  digo,  so  considerarem  quanto  fon  moderado  em  -nateria 
tão  vasta.  A  vi  rda  leira  lealdade  .só  tem  por  objecto  a  gloria 
do  s  u  príncipe,  o  esta  é  a  única  gloria,  que  pôde  haver  pira 
am  vassallo. 

«  A  vinyançs  de  um  rei.  senhor,  contra  vas.saIlos  rebelde.i, 
não  devo  conhecer  limites,  e  nesta  oecasião  tudo  quanto  vos- 
sa magestade  fizer  para  restaurar  o  reino  de  Portugal  será 
justo,  honesto,  e  assisado,  e  tanto  mais  otil,  porque  poderá 
vossa  magestade  fazer  Iregoa  com  lulia.  Também  se  pode- 
ria dar  trcgnas  á  Catalunha.  Tiozando  os  catalães  da  paz, 
abrirão  os  olhos  a  respeito  da  ioiolenciados  francezes,  e  re- 
conhecerão a  diíferença,  que  vai  do  governo  de  vossa  ma- 
gestade ao  dellos.  Em  lim  podendo  esta  província  rcllectir 
com  socego  sobre  a  sua  miséria,  tomaria  outra  resoinção 
mais  racionavel;  e  os  portuguercs  vendo  reunidas  as  forças 
de  vossa  magestade,  e  a  sua  brandura  a  respnlo  dos  cata- 
lães, deixand  j-se  levar  igualmente  do  temor,  e  da  esperaa- 
ça,  fanam  talvez  o  que  devem.  Dizia  o  imperador  Juliano 
que  nao  bavia  melhcr  exercito  para  co.nquistar  ura  reino  do 
que  gerar  estes  dillerenles  sentimentos  nos  corações,  e  espi- 
nlos.  E'  todavia  conveniente  que  vossa  magestade  nomeie  pa- 
ra 03  bispados,  coinmendas,  governos,  e  empregos  desta  co- 
roa, os  portuguezcs  mais  contumazes  na  rebellião.  Por  esta 
via  semear-se  ba  tal  desconfiança  entre  o  povo,  a  nobreza, 
o  clerc,  e  elrei,  qce  entrarâj  a  suspeitar  uns  dos  outros,  é 
o  partido  de  vossa  magestade  avultará,  e  cobrará  vigor.  Es- 
to, senhor,  o  meu  parectr,  que  tenho  a  honra  do  declarar  a 
vossa  magestade  por  obedecer  ás  suas  reae?  ordens.  Estes  os 
sentimentos  de  um  coração,  que  só  anhela  á  maior  grandeza 
de  \ossa  magestade.  Se  me  engano  por  ventura,  defeito  é  de 
luz.s,  o  r:ão  de  zelo.  Deus  guarde  a  real,  e  catholica  pessoa 
de  vossa  magestade,  como  é  necessário  para  serviço  dacfans- 
lacdade,  e  felicidade  dy  seus  vassaíl  js. 

«  Cahindo  esta  caria,  ou  para  melhor  dizer,  esto  libello, 
em  mãos  de  alguns  porloguezes,  strviu  de  espertar  o  ódio  de 
toda  a  nação.  Houve  t.'da\ia  qutm  se  resolvesse  a  responder 
a  ella  para  desvanecer  os  escrúpulos  do  povo  ignorante,  que 
não  sabe  di-tinguir  o  verdadeiro  do  falso,  o  a  quem  causava 
grandes  inquietações  a  Escritura  Sagrada,  de  que  se  abusava. 
Um  sujeito  dculo,  c  illuslrado  foi  o  que  respondeu  a  ella  des- 
ta rtaijeira: 

«Lia  carta,  qne  certo  ministro  da  còrlo  do  Ilespanha 
escreveu  a  elrei  caiholíco  Filip|>e  IV,  datada  a  17  do  abril, 
em  resposta  a  outra  carta,  que  o  mesmo  monarcba  lho  escre  • 
vera  a  ij  de  março  do  mesmo  auno.  Perguntava  Ihf»  este  o 
que  so  havia  de  lazer  para  n  staurar  o  reino  do  l'orlu-al,  res- 
tiluido  a  el-rci  D.  J.  ão  IV,  quo  foi  duqne  de  Bragança.  Kf fle  - 
ciindo  sobre  a  politica  lemerosa,  damnada  doctrina,  e  odiosos 
exemples,  de  que  toda  il!a  está  cheia  para  provar  i[ue  os  por- 
tuguezcs  obraram  injuslamenie  em  sacudir  o  jugo  dos  liespa- 
nhocs,  astentei  quo  esia  carta  mais  era  obra  do  demónio,  quo 
de  umchríslào.  Enojou-me  igualmtnlo  a  insolência,  cojiquo 
nella  so  abusada  hscriptura  Samira  ia  para  encobrir,  ou  dou- 
rar a  tyronaia  dos  hispauhoes.  Este  vassallo  fanítico  a  res- 
peito du  seu  n  i,  allegou  exemplos  do  lyrannos  cundcimados 
pela  mo;ma  Escriptura  Sagrada  que  elle  ousa  de  citar ;  o  ató 
cm  vez  ae  prupò-los  como  feitos,  quo  meramente  succede- 
ram,  quer  que  so  imite  n,  clamando  com  despejo :  Estas  são 
as  regras,  que  estabelece  a  Escriptura  Sagrada  em  matéria  de 
po  ilica;  como  se  esta  pretendesse  qu'  nós  houvessemo.s  de 
imitar  os  msos  cxeiíiplos,  quo  refere.  Diz  a  tscrípiura :  Mui- 
tos reis  mataram  sacer:otcs;  outros  fizeram  perder  a  vida 
os  prophetas;  alguns  os  perseguiraoi;  David  matúaoÍDaO" 
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cente  Urias:  Judas  foi  traidor  a  Jesu  Cliristo:  Pilatos  coti- 
demnou-o  :  logo  ó  pormittido  fazer  o  mosrao.  Tão  detestável 
consequência  Dão  adojitte  a  theologia  {lurtugue/a.  Conta  a 
Escriplura  Sagrada  estos  exemplos  só  para  quo  os  tenham  em 
horror.  O  grave  ministro  allega  lambem  certos  exoinplos,  os 
qnaes,  ainda  que  prohibidos  pela  justiça  natural,  eram  tuda 
via  (.^ermillidos  polo  Senhor,  Author,  o  Soberano  do  todas  as 
cousas.  Mas  estes  exemplos  nada  valem,  nem  so  devem  inii 
lar  semexpresso  mandado  do  Deus.  Tal  ò  o  exen  pio  de  Jehu, 
que  a  atou  a  impia  descendência  do  Achab.  tsta  acção  do  Je- 
hu era  de  sua  natureza  má,  o  damnada,  sem  que  por  isso  ha- 
ja de  ser  culpado  Jehu,  que  em  executa  lo  obedeceu  ás  or- 
dens do  SenLor.  A  este  exemplo  pode-se  ajuntar  o  do  propho 
ta  Oseas,  que  conheceu  umamulher  livro  por  ordem  do  Se- 
nhor :  Vade,  sume  tibi  uxorem  fornicariam  cl  fac  libi  lilios 
lornicationum.  Obedeceu  Oseas,  e  alguns  annos  viveu  cum 
ella,  e  leve  vários  íilhos,  e  tilhas  Esta  acção  era  expressa- 
aiente  probibida  pelos  mandamentos  do  Deus  Estes,  o  outros 
semelhantes  exemplos  são  todavia  os  quo  ailega  seriameutu  o 
ministro  hespanhol:  Tyrannos  reprovados,  ou  castigados  pelo 
Senhor. 

«Balthazar,  Salmanasar,  Nabuchodcnosor,  n  Aihalia 
são  tyranaos,  a  quem  Deus  castigou.  Verdadado  óque  Ueus 
solTre  algumas  vezes  a  lyranuia  por  algum  tempo.  SoíTro 
a  perseguição  da  sua  igreja  para  exercitar,  e  provara  pa- 
xjiencia,  e  brandura  dos  marlyres  ;  mas  sous  perseguidores 
cedo  o  tarde  recebem  o  castigo  de\ido  as  suas  maldades. 
Chamou  Deus  a  Nabuchodonosor  rei  impio  o  idólatra  pa- 
ra ser  o  ministro  das  suas  vinganças  Depois  quu  esto  rei 
soberbo  conquistou  a  Palestina  desiruio  Jerusaloiu,  pôz  to- 
go ao  templo,  profanou  os  vasos  sagrados,  o  couimellea  mil 
maldades  abomináveis,  chamou  o  Deus  ainda  assim  stu  ser- 
ro, isto  ó  sou  executor.  Dello  se  sérvio  para  castigar  osJu- 
deos,  assim  como  se  serve  do  diabo  nos  infernos  para  ator- 
.mcuiar  os  quo  olTenderam  a  sua  divina  magestade,  que- 
brantando a  sua  lei.  Do  quo  ciai  o  está  quo  não  se  devem 
imitar  os  exemplos  lodos,  que  a  Escriptura  aponta  ;  que 
nella  se  acham  exemplos  máos,  edamnados,  e  que  estes  são 
os  que  as  mais  das  vezes  os  castelhanos  tem  imitado. 

«  Mas,  continua  o  aulhjr  da  carta,  os  portuguezes  met- 
leram  bombros  á  conquista  das  índias  por  avareza,  e  não 
por  zelo  da  religião.  A  esta  objecção  devo- se  responder  com 
o  que  diz  S.  Paulo,  respondendo  a  um  homem,  que  da 
mesma  maneira  ajuisa\a  temorariameuie  ;  ín  quo  atium 
dijudicas  leipsum  condemnas.  Uusa  este  author  de  dizer 
descaradamente  que  os  portuguezes  lizeram  em  suas  con- 
quistas o  mesmo  que  os  castelhanos  lizeram  nas  suas.  Sua 
barbaridade  chegou  então  a  tal  excesso,  quo  os  bispos  da 
sua  nação  não  poderam  deixar  de  queixar-sj  ao  papa,  pa- 
ra que  este  pedisse  aos  reis  calholicos  quo  suavisassem  o 
rigor  do  seu  domínio,  e  tratassem  com  mais  moderação, 
o»  Índios;  que  cessassem  em  tim  de  desabar  a  juítiça  di- 
vina com  tão  bárbaro,  cruel  e  tyranuo  género  do  proce- 
der, pois  que  os  índios  se  submettiam  voliniariamente  ; 
que  se  conlenlassem  de  lomar-lhos  o  (jue  era  seu,  o  suas 
mulheres e  filhos,  sem  passar  aattormeulal-os  coma  maior 
crueldade  como  osNeros,  os  Dioclecianos,  e  os  Decios  pra- 
licaram  com  os  primeiros  christàos. 

«Us  íuimigss  da  nação  porlugueza  nunca  lho  deram 
de  rosto  com  crueldades  similhauies  ás  que  os  aulhores 
castelhanos  lançaram  em  rosto  á  sua  própria  nação.  D. 
Barlholomeu  de  las  Casas,  bispo  de  Chíapa  nas  iudias  Orien- 
taes,  lia  ordem  dos  pregadores,  Iílo,  e  havido  jur santo, 
que  cincoenta  annos  serviu  de  teslimunba  ás  crueldades 
iodas  dos  hespanhoes,  escreveu  uma  historia  delias,  im- 
pressa em  Sevilha  em  1552  por  Sebastião  Trugillo,  e  dedica- 
da a  FiUipe  11.  Este  bispo  no  cap.  dajNova  Hespauha,  §5, 
«  ú,  descreve  assim  as  crueldades  de  i^eus  compatriotas. 
«Us  hespanhoes  tó  na  nova  iiespanba  mataram  dentro  de 
doze  annos  a  ierro,  e  logo,  mais  de  quatro 'milhões  deal- 
xtas,  entre  mulheres,  e  homens,  e  meiiii.as,  e  meninos. 
jDe  maneira  que  o  que  elles  chamam  conquista  uão  é  ou- 
tra cousa,  senão  uma  violenta  invasão  de  cruéis  tyrannus 
condemuados  pelas  leis  divinas  c  humana.^'',  no  que  sau  mui- 
to mais  dignos  de  condemnar-se,  do  que  os  turcos  que  so  es- 
corçam por  deslruír  o  cnnstianismo.  Nestes  quatro  milbõos 
ile  almas  nbo  entram  os  que  elles  fizeram  morrer  uaescravi- 
iii:o.  Emtio' íeria  um  nunca  ecabar,  querer  referir  as  espan- 


tosas acções  todas,  que  estos  inimigos  do  género  humano  fi- 
zeram ao  mesmo  tempo  em  ditferentes  logares.  Quo  ellas  são 
tão  graves,  assim  pelas  circumslanrias,  como  pela  sua  qua- 
lidaile,  que  ninguém  saberia  descrevel-as.»  Ató  aqui  o  bis- 
po do  Ctiiapa,  teslimunha  do  que  elle  mesmo  diz,  e  que 
vcllou  das  Inilias  para  dtr  conta  deste  género  do  proce- 
ao  Papa,  e  a  riliiqio  II.  Escreveu  esta  historia  para  que 
o  santo  padre,  e  eirei  fossem  informados  do  que  se  passa- 
va nesto  paiz  arreilado,  o  dessem  ordom  a  enfrear  bar- 
baridades tãii  cruéis 

«  Mas  para  desculpar  os  hespanhoes  de  uma  cruel- 
dade nuuca  ouvida,  usurpação  tão  digna  de  condemnar-se, 
e  tyrannia  tão  manifesta,  houve  quem  assaz  ousado  dis- 
sesse na  presença  do  Papa,  e  do  Sacro  Collegio  que  os  ín- 
dios crauí  uns  brutos,  incapazes  de  religião,  o  ensino,  e 
por  conseguinte  de  receber  o  baptismo  ;  quandj  elles  é  que 
pintavam  a  nos^a  religião  com  tão  odiosas  cores  que  es- 
tes inliéis  não  podiam  resolver-so  aabraçal-a.  Diziam  mais 
quo  a  pregação  do  Evangelho  só  sorvia  do  pretexto  para 
roubal-os,  e  arruinai  os,  tomando-lhes  suas  províncias,  e 
cidades,  o  (odos  os  seus  bens.  Informado  o  doutor  Gene- 
sio  Sepulveila,  castelhano,  e  chronologista  do  imperador 
i.  arlos  V.,  da  tyrannia,  que  so  praticara  contra  os  índios, 
teve  tanta  ousadia,  e  despejo,  quo  intentuu  desculpalos 
n'um  livro,  quo  mandou  imprimir  em  Roma,  dizendo 
quo  a  guerra  feita  a  estes  barbaras  era  justa.  Os  índios, 
diz  oUo,  são  uns  brutos,  e  aniraaes  irracionaes,,  do  que 
podo  qualquer  servir-se,  como  o  lez  das  bestas,  sondo  com 
elleito  boitcs  incapazes  de  razão,  o  todavia  capazes  para 
toiias  as  maldades.  Mas  não  diz  isso  o  bispo  de  Chiappa, 
quo  no  principio  da  sua  historia  falia  desta  maneira  :  Do 
todas  as  nações  que  constituem  o  género  humano,  não  ha 
outras  mais  simples,  pacifica,  e  socegada,  que  os  índios. 
">ão  ha  nação  no  mundo  menos  sujeita  a  contestpções,  des- 
ordens domestica  *,  contendas  particulares  e  geraes,  odíos, 
quo  são  causa  das  desordens  na  sociedade,  e  paixões,  que 
dislrahem  o  espírito,  o  corrompem  o  coração.  E'  pobre, 
mas  contecta-se  com  o  que  tom:  o  quo  ó  parte  para  que 
a  soberba,  ambição,  e  avareza  sejam  entre  elles  desconhe- 
cidas, u  seu  elimento  ó  simples,  e  natural.  O  vestuário  quan- 
to é  bastante  para  encobrir  aos  olhos  o  que  a  honestidade 
pede  quo  se  encubra  ;  dormem  pouco,  e  sobro  esteiras.  São 
vives,  singelos,  muito  dados,  e  tem  grande  capacida- 
de para  lodos  as  sciencias,  o  disposição  para  rece- 
ber as  instrucçõos  respectivas  á  nossa  religião.  Seus 
costumes  são  concertados,  e  fundados  na  razão,  e  vir- 
tude. Apenas  tem  o  menor  conhecimento  da  nossa  re- 
ligião, ião  importunos  em  pedir  quo  os  instruam  em  lo- 
dos is  sous  dogmas,  o  exemplares  na  exactidão,  com  que 
cumprem  as  obrigações  delia.  De  maneira  que  até  causam 
os  religiosos,  que  necessitam  de  grande  paciência  para  res- 
ponder ás  perguntas  quo  elles  fazem.  Os  hespanhoes  po- 
rém procedem  com  esta  pacifica  nação,  como  lobos,  tigres, 
o  leões  furiosos,  e  esfaimados.  No  espaço  de  quarenta  an- 
nos não  tem  feito  outra  cousa  senão  alormental-os,  lyran- 
nisa-los,  roubal-os,  assolal-os  e  faztl-ossollrer  em  lim  tu- 
do quanto  se  podo  inventar  do  mais  barba  o,  e  cruel  ;  de 
trinta  milhões  de  almas,  uão  restam  vinte  com  vida.»  E  mais 
abaixo  :  «A  rpzão,  diz  o  mesmo  bispo,  por  que  os  hespanhoes 
mataram,  o  destruíram  tantos  povos,  ó  para  apossar-se  do 
ouro,  o  riquesas,  que  elles  tinham,  a  fim  de  poder  por  es- 
ta via  dominar  os  i  utros.  Acharam  com  que  fartar  a  sua 
cobiça  neste  paiz  o  mais  feliz,  e  rico  que  so  pôde  dar;  ha- 
bitado por  homens  bons,  brandos  o  fáceis  de  subjugar,  o 
que  os  hespanhoes,  como  eu  mesmo  vi,  tratam  coa.o  a 
brutos.»  Assim  falia  este  bispo  hespauhol,  e  por  conseguinte 
incapaz  do  haver  se  por  suspeito  de  ódio,  ou  ciumo. 

«  Não  fallo  nos  imperadores,  reis,  piiocipes  e  povos  in- 
numuraveis  que  os  hespanhoes  Srcriticaram  á  sua  ambição 
n'cutras  parles  deste  vasto  paiz,  que  como  diz  o  mesmo 
bifpo,  montam  a  vinte  milhões  de  almas.  Deixo  em  sí- 
Itncio  um  sem  nuuiero  de  factos  os  mais  cruéis,  o  bárba- 
ros quo  se  pode  imaginar,  o  cuja  narração  individual  da- 
da pdo  mesmo  bispo  de  Chiappa,  na  sua  historia  acima  di- 
ta, lòz  arripiar  as  carnes  ;  omíltindo  juntamente  o  pouco 
caso  quo  os  hespanhoes  faziam  dos  Índios,  trezentos  dos 
quacs  jogavam  elles  coutia  um  pedaço  de  queijo.  Por  um 
copo  ue  vinho,  por  uma  gota  de  azeite  davam  um  judio, 
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n  um  cento  dellos  por  um  cavallo.  Veodiam-os  puhlica- 
inenlfi  nas  feiras  aos  oulros  inclios  «eus  inimigos,  que  os 
compravam  para  comol-os.  Outros  iam  á  caço,  o  quando 
os  seus  cães  tinham  fome,  matavam  dez,  ou  dozj  inJios 
para  dar-lhis  a  comer.  Alguns  serviam-so  dpll<'s,  cómodo 
bestas  do  carga,  para  carresrarem  suas  fazendas  de  uma 
cidade  para  a  outra,  e  prondiam-os  com  uma  cadea  a  es- 
tacas. Quando  algutr.  dc->tes  miseráveis  caía  com  o  poso 
da  carga,  fazirai-a  os  hospanbocs  levar  poro.tros,  e  cor- 
tavam a  calicça,  áquelb,  qne  já  não  podia  andar.  Alguns 
havia  que  desaferravam  ls  íilhos  do  entro  os  braços  do 
suas  mais,  lançavara-os  nos  rios.  A  uns  cortavam  as  ore- 
lhas, a  oulros  o  nariz,  as  pernas,  ou  as  mãos,  o  manda- 
vam-lhos  que  yo  fossem  mostrar.  Queimavam  milliaros  dei- 
los.  Alguns  assavam-Os  com  pouco  lumo,  untando-us  uma 
vez  por  outra  com  azeite  ;  e  esto  q  moiu  ordinário  de  ti- 
fSTom  a  viila  aos  imperadores,  principfs,  reis,  o  senhores 
Jo  paL',  para  obrigal-os  a  declarar  onJo  tinham  sous  Ihe- 
SDuros.  Oulros  mnilos  faclos  mais  doshumanos,  que  estes, 
deixj  lambem  em  silencio,  quoquem  quizorsabel-os,  lea  a 
historia  do  bispo  de  Cbiappa,  que  acaba  dizendo  :  «  Protesto 
peranto  Deus.  e  em  minha  consciência  nue  não  ha  cou^a 
mais  verdadeira,  do  quo  os  estragos,  dnslruições,  mortes 
cruéis,  a  horrível,  o  grando  crueldade,  ai  violências,  o  in- 
cêndios, que  ílznram  c  fazem  amda  os  he?pan!ioes  nas  Ín- 
dias, Protesto  que  de  tudo  isto  não  couto  na  minha  his- 
toria, lioiK  *  decima  parte.  O  quo  devo  oscilar  a  compai- 
xão, e  piedadh  íi  favor  destes  povos,  que  não  fizeram,  nem 
intentaram  nada  centra  os  seus  lyranos,  o»  quaiis  debalde 
alkgam  o  pretexto  da  relií^ião,  pois  o  nomo  do  vcrdaíiei 
ro  IJeus  não  ó  entre  elles  bojo  mais  conhecido,  do  quo  foi 
ha  cem  nnnos;  d(  nda  infiro  quo  as  guerras,  q  o  se  tem 
feito  aosindioí,  for?  m  injustas,  lyranuas,  p  iiifernaes.^eso- 
Diiihautes  ás  quo  os  luouruj,  c  turcos  fazem  a  maior  par- 
lo do  tempo  aos  christãos,  o  ainda  paiorcs.  Assim  todos 
os  quo  se  acharam  a  cilas  são  uns  salteadores,  verdadei- 
jos  assassinos,  o  ciuois  tyrantios  que  ccmnKlteram  mal- 
dades, que  não  .'o  podem  ri  parar  pí-raute  Di  us ,  e 
os  houieus.  Da  mesma  maneira  tudo  quanto  so  tem  con- 
quista io  nesto  paiz,  fui  injusla,  o  tyrannamenle,  o  por 
isso  eslão  obrigados  em  consciência  a  rcsliluil-o,  o  a  re- 
sari'ir  no  tiiodo  posfivel  os  roQb'.'s  de  toda  a  espécie,  quo 
.se  tem  foito,  .sem  o  quo  ó  impossível,  o  liáo  so  dcvoes- 
,()erar  perdão  da  parte  do  Deus.  E  todo  aquelle,  quo  se 
■esforça  por  desculpar  os  hespanhoos,  dourando  suas  mal - 
dad(!s,  ppcca  morlaknenle,  e  está  obriga  lo  ás  mesmas 
reslituigõus.  Esta  a  única  satisfação,  quj  podem  receber 
os  poucos  indíos,  que  escaparam  ^lo  seu  furor.  » 

«  O  mesmo  diz  n  santo  bi-^po  ao  papa,  a  Carlos  V, 
ao  príncipe  Filippe,  e  aos  cardraes.  Os  bispos  do  Méxi- 
co, e  outros  muitos  prelados,  sacerdotes,  o  religiosos  de 
dilíereates  ordens,  tudos  varões  graves,  doutos,  o  zelosos 
da  . religião,  usam  também  daniOsma  linguagem  para  cm 
penhar  a  corte  de  líespanha  a  remediar  tamaubas  des- 
graças. Acima  citei  as  rursmas  palavras  dos  liespanhoes 
,para  dal  os  a  conhecer  a  toda  clirislandade,  n  para  que 
tomem  conta  em  acaulolar-sj  lodos  os  que  tiverem  de 
tratar  com  elles.  Diz  santo  Agostinho:  «non  vítatur  ma- 
lum,  nisi  cogaitum.  »  Conhcçam-us  também  os  príncipes 
.para  io  recearem  do  seus  minisiros ;  o  elles  mesmos  en- 
vcrgonhando-so  do  sua  barbara  ferocidade,  aprendam  a 
.ser  mais  humanos,  se  não  quiTein  ecabar  di  desafiar  a 
justiça  divina,  a  qual  já  co.neça  a  castigar  a  soberba,  e 
cegueira  da  monarchia  hospa;'hola,  como  o  profetisara  o 
.referido  santo  bispo. 

« Nunca  se  dará  de  rosto  aos  porlugui'zes,  iior  mui- 
to ódio,  que  lhes  tenham,  com  acções  tão  aboaiinaveis. 
Os  portuguezes  nunca  usaram  do  força,  noni  violência, 
senão  contra  aquelles,  que  iO  oppunliam  á  pregação  do 
evangelho,  o  ainda  então  se  haviam  com  uma  modora- 
ção  bem  amoldada  á  razão,  o  diroito  commum.  Pelo  quo 
.íallam  á  verdade  os  hcspanboes,  quando  os  arguem  do 
quo  elles  só  eram  capazes  do  fazer.  Mas  ninguém  deixa- 
rá do  dar  mais  credito  ao  mundo  todo,  quo  sabe  do  seu 
género  de  proceder  nas  conquistas  das  ludías  Orieutars, 
do  quo  a  um  ministro,  em  quem  doaina  a  raiva,  e  ppí- 
.xão,  e  que  attribue  aos  outros  as  maldades  da  sua  na- 
vão.  Não  possu  pordoar    aos  escandalosos  discursos  deste 


politico  hábil,  qae  diz  qne  a  um  monarcha  tudo  e  per- 
mittido,  o  honesto,  quando  se  Irata  de  sub"  f  llcr  rebel- 
des Não  ó  outra  na  verdade  a  linguagem  ila  lyraniiia, 
«oinno  quod  lubet.  licet :  »  e  procede  bem  cuma  dou- 
ctrina  do  .Machiavello  tirada  da  Euripides,  o  dos  gregos. 
Ensina  esta  que  a  um  príncipe  é  p.rmittido  mru.-rhom'- 
bros  a  tu  io  para  aueraentar  seus  estados,  o  a!é  o  Irans- 
greilir  a  todas  as  leis  humatias,  o  divinas.  «Rogoandi 
causa  c  tiam  jura  vinlanda  sunt ;  coeteris  ín  rebus  pieta- 
tem  cole.»  Do  maneira  quo  quando  se  trata  dereinarnã'» 
ha  cousa,  quo  so  deva   respeitar. 

« D^sta  doutrina  são  excellen'es  discípulos  os  hes- 
panLots,  o  att^  so  tem  constituído  grandes  mestres,  pois 
em  havecdo  occasião,  quebrantam  os  direitos  d.i  r.tiào. 
o  o  das  gentes,  e  profanam  o  direito  divino,  o  natural, 
como  so  prova  com  o  quo  deixamos  dilo.  O  quo  querem 
os  ministros  do  Ilospanha  é  alargar  a  cou''.ciencia  do  seu 
rei  com  similhantes  máximas,  e  dogmas.  Continuem  poi.s 
cotn  taes  princípios,  e  opiniões ;  quo  nio  só  lerão  qujte- 
m-r  i,'S  estrangeiros,  ra  s  lambcai  os  seus  próprio;  vas- 
sallos ;  pois  devesa  inforir  que  os  casltdhaoií  não  fariam 
escrúpulo  de  tirar  ávida  a.=cu5  próprios  filho?,  n irmãos 
aos  seus  príncipes,  aos  núncios  do  papa,  c  fiaalm«nli  à 
tod  )s  quantos  poderiam  opporse  á  saa  ambição  Da  ma- 
njira  (juo  elles  ousaram  já  de  querer  darsuccessor  a  Ur- 
bano Viu  ant'3  do  sua  morte  ;  e  esjuecenJo-se  do  res- 
peito devido  á  sauta  .'jé,  prenderam  em  Roma  o  prínci- 
pe do  Sens,  e  guiaram-o  nara  Nápoles,  oaJo  puldicame"  • 
to  o  fizera 31  morrer.  Fundados  nas  mesmas  máximas  qui  • 
zoram  dar  traça  por  via  de  uma  mina  para  verem  ir  por 
esses  ares  o  palácio  de  S  Marcos,  qu.índo  lá  .s.?  acliss- 
se  janta  toda  a  nobresa.  Não  fazem  nenhum  escrúpulo 
dii  manchar  ps  mãos  no  sangue  de  u;n  a'c  bi^po,  de  um 
bispo,  do  u.ii  sscerdoti.v  ou  religioso,  o  de  dsr  im  ar- 
cebispado, ou  cousa  semelhante  a  wn  herege,  oa  lulho- 
rano,  com  tanio  quo  sustentem  seus  ínteressí^s.  Isto  foi 
parto  para  elles  so  resolverem  a  dar  o  arcebispído  de 
Crerao  ao  filho  do  rei  do  Dinamar.^ia,  c  o  d-'  .Magdebourg 
ao  filho  do  duque  deSaxonia,  atrbos  lutheranos,  mas  afer- 
rados aos  s^us  interesses.  Que  traças  não  lera  cUes  da- 
do para  sobornar  os  ministros  do  iirperadoí?  Ora  não 
à  de  admirar  que  so  dô  aos  castelhanos  no  mundo  o  no- 
mo do  turcos  chrislãos,  e  qu.;  is  prínci;>es  cbrislà'..*  des- 
confiem delles,  como  dos  próprios  mahonietanos.  Segun- 
do os  conselhos,  que  dão  aos  seus  reis,  o  acçôss  quofa- 
zeji,  tem  todos  as-enlado  que  so  conservam  o  noino  de 
catholicos  é  só  por  conveniência,  assim  con-o  elrei  de 
Inglaterra  tem  conservado  o  de  dctensjr  da  fó  para  dou- 
rar no  mundo  a  lyracqia,  ambição,  o  ccnquistas  iajuitas, 
a  tilulo  dj  propagar  a  roli;^dâo  Com  esie  pretexto  foi 
díilruida  a  Alleiuanha,  arruinada,  e  reiuzida  a  nida,  e 
seus  príncipes  desapossados  de  seus  csiaios  pela  damna- 
da  politica  dos  caslelh.iuos.  Nos  nos.srs  tempos  vimos  to- 
dos o  atheismo,  o  outras  infinitas  opiniões  tenio.'osas  to- 
leradas, e  gahr.loa  ias  em  Madrid  com  despreso  da  re 
ligião  ;  quando  os  castelhanos  sí  serviam  do  prelesio  d.\ 
nusma  roligíão  para  invadir  províncias  iitfirs.s. 

«Nunca  acabaria  qusm  houvesse  der.'feri:  as  guer- 
ras todas  damnadas,  qu3    os  caslelhaaoõ    cnij-rebc-uderam 
com    o  nomo    da  religião.    Em   16'.')  entraram  as  armus 
ide  Au-tria  na  Lorena,  o  não  attenderam  ao  sagrado,  tipjn 
I  ao  profano.    A  cidade  do  S.  NícjIto.    com  eílar  dobaiio 
j  da  protecção  do  imperador,    foi  pilhada,    e  um  mosteiro 
de  religioács  entroguo   ao  sacrílego   furor  dv  soldadesca. 
I  A  grande,    c  celebre  igreja  do  S.  Nicoláo  foi  reduzida  a 
[cinzas,  o  com  cila  o  Santíssimo  Sacramento.  No  anno se- 
guinte entraram    no  ducado    de  Ik^rgorha,    para   soccor- 
rer,  diziam  elles,  os  catholicos  do  reino  do  França  ;  ma.s 
por  toda    a  parta  ondo  passaram,    (oram  ponJo    io?o    ás 
igrejas,  profanau  !o  as  cot;sas  mais  santas  da  nossa  r-digião, 
levaram  os  cálices,    o  scrviram-so  destes    vasos  sagrados 
para  beb  r  por  elles,  e  embebedar-se.    O  mesmo  fizeram 
na   Picardia,  o  todas  estas  acções  infames  se  comraeltiam, 
diziam  elles,  para  gloria,    o  exaltação  dn  santo  nome  do 
Deus,    o  de  sua  fó.    No  tempo    da  Liga  contra  Henripo 
III,    empenhou    Fil;iip3  il    os  huguenotos  ile    Languedoc, 
Foix,    Bearn,    o  liigorro    a  soblevar-so  centra  o  s^^u  rei, 
prometlendo   uiaudar-llio  um.<^occorro  de  tropas  altomãe^ 
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com  cincornta  milescndos  por  anno.  Não  fallo  das  som- 
mas  iameiísas,  quo  se  deram  as  religionarios  da  Rochel- 
la,    o  ao  (luquo    de  Kohan  para  íaieroni  guerra   aos   ca- 
tholicos.    Deu  também  Tilipiie  11  a  praça  de   Arzilla  ao- 
Diouros,    posto  que  povoada  de  cbristãos,   só  [para  iuípcs 
oir  que  elrei  do  Marrocos  não  enipreslasse  duzeulos  mil 
escudos  a  D.  Amónio  de  rurtugal.  ;.  casa  de  Áustria  fez 
pazes  com  c'lri'i  do  Dinamarca  uuherano,  para  poder  fa- 
zer guerra  á  Itália,  destruir  Maniua,  o  perseguir  os  ca- 
tholicos  uus  l'aizes  Baixes.  ;  s  tropas  lutheranas,  quo  ser- 
viam  no  exercito  icLperial,  commelleram  horríveis  sacri- 
légios. (Js  soldados  metteram  debaixo  dos  pis  o  Santo  í-a- 
crauenlo;  serviram-so  dos  olecs  sagraaos  para  as  cousas 
mais  vis,  e  dos  cálices  para  se  embebedarem  nas  taber- 
nas, e  com   as  veslimenlas  sacordotaes  cobriam  os  cavai- 
los.  Toda  a  huropa  foi  tistcmunba  deste  escândalo. 

«Mas  tudo  o  que  acabamos  Je  contar  ó  nada  em 
compararão  das  abominaviis  maldades,  que  os  caslrlha 
nos  conimclleram  em  l.ataluuba.  Que  horríveis  blasfé- 
mias não  proltriram  elles  contra  Deus,  e  seus  santos  ? 
Os  authores  delias  em  vez  de  serem  castigados,  foram 
galardoados.  L)o  quo  fica  dito  póde-se  concluir  quo  os 
castelhanos  só  tem  o  nomo  de  calholícos  para  llies  ser- 
vir de  pretexto  de  arruinar  os  iaperios,  invadir  os  rei- 
nos, assolar  as  províncias,  assenhorear  se  das  cidades,  e 
opprimir  ai  nações,  c  povos,  para  lançar  os  fundamentos 
da  sua  imaginaria  mouarchia  uiuversa.',  fundados  nama- 
íiiEa  do  ijue  no  n  undo  só  deve  haver  um  rei  para  ser 
bem  regioo,  assim  como  no  universo  ha  um  só  Deus  pa- 
ra ser  bem  governado.  E  esto  rei  qui.rem  elles  quo  seja 
o  de  tasiella.  Us  porlugurzcs,  que  tem  os  seus  reis  em 
tanta  estima,  o  respeito,  não  pensam  que  elles  sós  pos- 
sam tomar  sobre  os  bombros  peso  tão  enorme.  Assim 
estôo  muito  alheios  de  fazer  votos  para  lho  desejar,  e  só 
os  fazem  pela  conservarão  de  seus  eslado.s,  o  de  suas  sa- 
gradas pesfoas. 

« Mas  os  poTluguezes,  continua  o  aulhor  da  carta, 
não  duvidariam  fazer-se  turcos,  o  deixar  a  ]ei  do  Jesu 
Ciiríslo,  se  assim  fosse  neceísàrio  aos  seus  interesses.  Tão 
grosseira  i.juria  so  pcderia  retorquir,  quando  os  portu- 
guezib  não  tivessem  dado  provas  incontcslaveis  da  br- 
meza  do  sua  fé.  Quantos  houve  entre  elles,  que  soílre- 
ram  antes  a  morto  mais  cruel,  do  que  consentir  cm  re- 
nunciar a  lei  de  Jcsu  Lhnslo  ?  Não  so  achaiá  enlro  nós 
um  Leovigiluo  Ariano,  que  mandou  matar  seu  próprio 
filho  Hermenegildo  ;  um  Sccrilego  Gunderico,  que  mor- 
reu de  repente  por  querer  pôr  logo  em  Sevilha  á  i^Teja 
do  marijr  tj.  Yitouto ;  um  Gtnscrico,  que  dei;cou  a  ru- 
ligião  caiholica ;  um  Wilisa,  rei  impudico,  e  ttleminado, 
que  com  um  matrimonio  invalido  profanava  a  ordem  sa- 
cerdotal ;  um  vil  Wauregalo,  que  pagava  aos  mouros  um 
tributo  de  cem  donzellas ;  um  sacrílego  Vermun.io,  qu(- 
sendo  diácono  cascu  sem  dii pensa  :  um  atheo,  como  Af- 
fonso,  que  blasonava  de  corrigir  muitas  cousas  na  cbra 
do  aulhor  da  natureza,  se  fora  Dlus  uma  hora.  « íjí  ad 
horam  essem  iieus,  Auctorem  i^aiurae  in  muliis  essem 
emendalurus.  »  Castigou  Deus  esto  ímpio,  priíando-o  do 
.seu  reino,  do  qual  sfu  filho  se  apostou,  em  quanto  clle 
hia  a  tomar  poste  do  império,  vindo  assim  a  perder  um, 
e  outro,  sem  que  lhe  fos»e  possível  antever  esta  desgra- 
ça com  a  sua  astrologia,  ^ão  se  acha  entre  os  ponugue- 
zes  um  João  li  scismalico,  que  como  outro  Faraó,  sole- 
vantou contra  o  Ceo,  defendendo  o  anti-papa  Pedro  (.'e 
Luna.  Lsio  mumo  rei  loubou  o  thcsouio  do  :  essa  Se- 
Lhcra  de  (juadaluic,  quo  mcnlava  a  quatro  mil  marcos 
de  prata.  O  celebre  Marianna  atlribue  a  esta  tcçào  fs- 
canualosa  a  puda  da  Itmosa  betalha  do  Aljubarrota,  im 
fim  não  so  aiha  eniic  os  porlugueas  um  tarlcs  V,  que 
lotbou  a  cidade  de  Kcma,  prendeu  o  popa  Clemente  Ml, 
tí  lez  quanui  pode  jóra  que  lotse  deposto,  \inte  e  seis 
reis  hitpanhees  se  contam,  todos  aTianos,  e  perseguido- 
res dos  caibolTff,  tedcs  gidcs,  vândalos,  ou  alanos,  dos 
quics  es  leia  oeCatlelIa  blatenóm  de  descender.  Mas  en- 
tre os  íeis  de  Icnugal  acLar-se-ba  um  AUontolitniiquc, 
a  CjUin.  lius  levileu  qte  quírialurder nelle,  e  suadis 
cenocLCia  Lm  mpeiio.  «Nclo  in  le,  et  in  semiie  tnomi 
hl  la^eiam  siabiJiie.»  De  mais  disso  este  Allonso  pasi 
por  um  sanlo.   Achar-se-ba  um  D.  Manoel  cheio  de  ze 
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Io,  e  fervor  pelo  culto  do  Deus,  o  qual  manda  pregar  a 
fó  de  Jesu  Christo  nas  índias,  no  Japão,  na  China,  om 
todos  os  demais  paizes  do  (jrienle,  o  nos  Jogares  mais 
arredados  do  mundo.  Esta  fó,  por  diligencia,  e  trabalho 
dos  portugutzes  llorece  agora  na  Africa,  Ásia,  o  Améri- 
ca. ,\  piedade  desto  rei  ó  tamanha,  que  as  primeiras  ri- 
quezas do  ouro,  pérolas,  diamacles,  ou  outras  cousas  pre- 
ciosas, quo  lho  vieram  das  índias,  mandou-as  of.errcer 
em  nomo  do  Deus,  ao  papa,  o  á  igreja  em  signal  de  agra- 
decimento ao  mesmo  Deus  pelo  bom  successo  das  suas 
eraprezas.  Achar-se-ha  por  ventura  entre  os  hespanhoes 
um  rei  Ião  fervoroso,  como  D.  Sebastião,  quo  levado  do 
seu  zelo,  e  seguindo  as  pisadas  de  S.  Luiz  rei  do  Fran- 
ça, foi  a  Africa  pêra  de  truir  a  seita  do  Mafoma,  e  fran- 
quear a  estrada  para  tirar  a  Terra  Santa  do  poder  dos  in- 
tieis?  Em  Cm  que  rei  de  llespanha  é  digno  do  compa- 
rar-se  com  D.  João  IV,  cujas  virtudes  callo,  por  não  of- 
fender  a  sua  modéstia?  Elias  todavia  são  laes,  que  locam 
nos  corações  dos  nacionaes  cm  lodo  o  reino,  que  as  vft, 
o  admira,  ^ada  iguala  ao  respeito,  o  zelo,  que  elle  mos- 
tra pela  religião,  o  seus  ministros.  Este  monarcha  resti- 
tuiu aos  collecíores  apostólicos  os  seus  antigos  direitos, 
que  os  ministros  d'elrei  de  llespanha  lhes  tinham  rou- 
bado. Pagou  á  santci  só  a  ronda  da  cruzada,  quo  obra 
de  sessenta  annos  eram  passados  sem  se  pagar,  só  para 
ejpregal-a  em  cousas  prolanas.  Soflreu  todavia  com  pa- 
ciência as  injustiças,  que  a  corte  de  Korna  por  compra- 
zer com  os  castelhanos  lhe  fizera.  Dissimulou  a  affronta 
feita  ao  seu  embaixador  o  bitpo  de  Lamego.  Bem  podia 
elle  vingar-se  disso,  para  o  que  todos  os  príncipes  es- 
trangeiros o  soliicilavam  ;  mas  resistiu  á  vingança,  que 
nSo  podia  recair,  senão  sobre  a  santa  sé. 

«  Finalmeulo  acbar-stí-ha  quo  todos  os  reis  portugue- 
ses sempre  se  occuparam  no  augmento  da  religião  calbo- 
lica,  fundando  igrejas,  levantando  mosteiros,  dotando  con- 
ventos, reformando  costumes,  ou  ridículos,  ou  damnados, 
enfreando  abusos,  castigando  vicios,  e  fazendo  de  manei- 
ra que  se  observasse  religiosamente  o  culto  divino.  De 
sorte  que  bem  se  pôde  dizer  que  não  ha  logar  no  mun- 
do, ondo  secante,  e  celebro  oollirio  divino  com  miais  res- 
peito, e  modéstia,  ordem,  magnificencie,  e  pompa  do  quo 
em  Portugal.  O  clero  delle  ó  rico,  e  respeitado  ;  mercê 
que  elle  deve  á  liberalidade  dos  seus  monarcas.  Todos  os 
rei»  diis  outras  nações  dão->e,  uns  a.j  jogo,  outros  á  ca- 
ça, alguns  aos  galanteios,  outros  ás  armas,  ás  sciencias,  a 
ajuntar  riquezas,  ás  delicias  do  uma  vida  moUe,  e  elTemi- 
nada  ;  mas  os  reis  de  Portugal  nunca  buscaram  outro  de- 
leil-,  gloria,  ou  grandeza,  -cnão  aperfeiçf.ar  a  religião. 
Em  Cm  seus  intentos  todos  só  se  dirigem  á  honra  de  Deus, 
o  propagação  do  seu  culto,  e  a  manter  com  seu  exemplo 
a  puresa  dus  costumes,  o  amor  da  justiça,  e  a  piedade, 
o  caridade.  « liegís  adexemplum  componitur  orbis. »  Os 
povos  imitam  os  grandes,  e  estes  os  seus  príncipes.  Os 
príncipes  tornam  os  seus  povcs,  e  grandes  em  homens 
virtuosos,  ou  desalmados.  Os  reis  de  Portugal  tem  sido 
grandes,  valentes,  generosos,  magníficos,  pios,  e  justos, 
o  seus  vassallos  seguiram  seu  exemplo,  fazendo  habito  de 
suas  virtudes.  Assim  os  nomes,  que  tem  de  pios,  e  reli- 
giosos não  são  tílulus  de  vaidade,  como  quer  o  aulhor  da 
carta,  a  quem  o  ódio,  ciúme,  e  calumnia  animam  com 
suas  damnadas  ínllucncias.  O  reino  de  Portugal  tem  de- 
mais diáso  experimentado  sempre  de  um  modo  admirá- 
vel a  protecção  divina.  Assim  o  linha  Deos  promettido  no 
campo  de  Ourique  a  el  rei  D.  AUonso  Henrique  :  « Erit 
mibi  regnum  sa.ictiCcalum,  fide  purum,  et  pielate  dile- 
clum.  »  Quanto  ao  demais  deixo  a  este  damnado  ministro 
a  politica  mais  que  infernal,  da  qual  quer  que  o  rei  seu 
soberano  se  sirva  para  semear  a  discórdia,  o  dissensão 
entre  nós.  E  como  quer  campar  de  Ião  sábio  na  escrip- 
tura  sagrada,  admiro-me  de  não  ter  elle  lido  o  capitulo  6. 
dos  Provérbios,  em  que  o  Espirito  Sanlo  diz,  que  a  acção 
mais  abominável,  que  se  pôde  imaginar,  é  o  semear  a  dis- 
ceidía  entro  seus  íimãos  :  «qui  seminal  inter  frales  dis- 
córdias.» Creio  quo  .'e  o  hcspanbol  livera  lido  esia  sen- 
tença, numa  loraião  impio,  que  ousasse  de  inculcar  uma 
deuirina  ccnlieria,  digna  do  esprilo  maligno,  autor  de 
leoas  es  discórdias.  Lm  quanto  ao  conselho,  ijUe  dá  con- 
tra o  chriítiaLitmo,   lundado  no  Oriente  j^elos  portugue- 
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ses,  e  avigorado  com  o  sangue  de  tantos  martyres  nas 
Índias,  na  China,  no  Japão,  e  nas  outras  suas  conquistas, ' 
não  digo  nada.  Todavia  quer  elle  persuadir  ao  seu  rei 
quo  seria  melhor  entregar  esto  paiz  nas  mãos  doshollan- 
dezes,  bem  quo  seus  inimigos  declarados,  do  quo  doixa- 
lo  em  poder  dos  portugueses,  sem  se  lembrar  que  os  hol- 
landeses  são  hereges,  e  os  portugueses  não.  Estranha  ce- 
gueira !  politica  temerosa  I  que  o  papa  Pio  V,  chamava 
razão  de  estado  ;  razão  que  do  ordinário  só  se  dirige  ao 
interesse  pr  prio.  Is.o  se  amolda  bem  á  paz,  que  lizeram 
com  olles  em  lt09,  na  qual  não  mctleram  os  portugue- 
ses, a  íim  de  entrega  los  de  todo  a  bous  inimigos,  Msto 
que  não  estavam  em  estado  de  resiblir-lbes,  depois  quo 
o  sea  commercio  por  causa  dos  mesmos  bespauhoes  is- 
tava  em  decacencia  nas  Índias.  Julgue-so  tgora  o  quo 
podiam  os  portugueses  esperar  dos  castelhanos,  e  o  que 
podem  assim  mesmo  esporar  einda,  se  por  aesgraça  tor- 
nassem a  cahii  nas  maus  destes,  homens,  a  quem  um  bis- 
po da  sua  própria  nação  chama  homens  deshumauos,  ían- 
guinarios,  lyraunos,  injustos,  e  inimigos  do  género  hnma- 
no.  Não  se  contenteriam  só  de  reduzir  o  reiuo  de  Portu- 
gal ao  miserável  estado,  a  que  hoje  vemos  reduzido  o  de 
oalliza,  senão  que  executariam  sem  dúvida  o  que  linham 
intentado  executar,  antes  que  el-rei  D.  João  IV,  subisse 
ao  Ihrono.  Lançariam  os  portugueses  do  reino,  sboliudo- 
Ihes  até  o  próprio  nome,  como  se  pôde  crer  á  visla  do 
conselho,  que  o  auttor  da  carta  dá  ao  seu  rei,  dizendo  : 
«  O  maior  iriumpho,  e  maior  força  da  monanhia  hespa- 
nhola,  consistirá  em  viver  sem  Portugal,  uma  vez  que  se 
não  dê  traça,  para  que  outros  povos  u  habitem,  o  não  os 
que  nelle  existem.  Deixo  em  silencio  a  temeridade,  e  in- 
solência com  que  diz  que  convém  empenhar  a  Santa  Só 
a  excommungar  os  poriuguezes,  como  ^óvos  suspeitos  do 
heresia.  U  conselho  dá  bem  a  conLecer  a  razão,  porque 
os  castelhanos  fazem  tanto  apreço  do  sobrenome  de  ca- 
tholico,  que  tom.  Querem  elies  sempre  inieiessar  a  reli- 
gião nos  seus  negócios.  Lemhremo-nos  da  perseguição,  que 
constrangeram  a  inquisição  a  mover  contra  Anionio  Pe- 
res :  horrível  perseguição,  que  servjo  de  escândalo  a  to- 
da a  christandade.  Mas  nunca  elles  chegaram  com  tanta 
facilidade  a  deslustrar  a  reputação  de  uma  nação,  como  a 
portuguesa:  pois  não  é  crivei  que  osanto  poniilice  se  va- 
lha das  armas  da  igreja  para  satistazer  a  paixão  dos  nos- 
sos inimigos.  Demais  disso  não  ó  hoje  o  clért-  tão  simples 
para  deixar-se  surpreender  sem  defender,  ts  direitos  das 
suas  igrejas.  Muito  baixa  opinião  deve  ter  do  papa,  e  do 
cloro  esie  grave  ministro,  t  que  se  ha  de  dizer,  quando 
elle  quer  que  os  hispos,  e  os  pastores  txhorlem  os  povos 
á  guerra  contra  os  portuguezes,  como  a  uma  guerra  san- 
ta? Pastoies,  quanto  sois  dignos  Oe  ser  chorados,  p^is 
que  so  ajuiza  de  vós  com  tanto  desabono  I  t  vós,  povos, 
quanto  sois  desgraçados  por  não  serdes  dirigidos  por  tão 
ashisado  personagem  !  Â  que  eiros  não  pôde  induzir  o  odío 
aos  homens  ?  Perturba  o  espirito,  acceude  o  coração  em 
furor,  e  raiva ;  cé^a ;  torna  incapaz  de  ajuizar  com  ge- 
nerosidade ;  contunde  o  bem,  e  o  mal;  pr.  cipita-se  nos 
maiores  abysmos,  onde  vai  reduzir-se  a  nada,  e  coiifun- 
dir-se,  e  Uia  sendo  o  verdugo  de  ti  próprio.» 

«iisia  a  resposta,  que  se  deu  á  caria  do  castelhano, 
e  foi  puldicada  em  Portugal,  e  remoltida  paia  as  cones 
estrangeiras.  Lom  ella  se  desvaneceram  os  receios  do  po- 
To,  licáram  socegados  os  verdadeiros  cidadãos,  animauos 
de  novo,  e  todo  o  reino  em  sotego.  U  tratado  de  com- 
mercio entre  os  reinos  da  Grã-Bretanha,  e  Portugal,  que 
se  concluiu  quasi  por  este  tempo  a  fè  de  novembro  de 
ltJ4iS  em  Loudies,  acabou  de  pt-rsuadir  aos  portuguezes 
que  já  não  tinham  quo  temer  da  parte  dos  castelha- 
nos. Continha  este  tratado  vinte  e  um  artigos,  que  diziam 
que  haveria  uma  piz,  e  amizade  veidadeira,  e  durável  en- 
tre os  muito  lamosos  reis,  Carlos  rei  da  Grã-Bretehna,  o 
D.  João  IV.  rei  de  Portugal,  seus  herdeiros,  e  succesío- 
ros,  e  stus  reinos,  paizes,  e  eslaoos,  terras,  povos,  vas- 
sallos,  u  quaesquer  súbditos  presentes,  o  futuros  por  mar 
o  por  terra,  iim  poderem  já  mais  entrar  tm  alguma  guer- 
ra, conselho,  ou  tratado  prejudiciaes  a  uni  e  outro  ;  que 
entro  os  sobreditos  reis,  e  vassallos  haveria  commercio  por 
mar,  terra,  o  aguas  doces  em  todos  os  seus  estados,  pagan- 
do somente  as  peagens,  e  impostos  costumados,  e  estabele- 


cidos pelas  ordenações  de  cada  lugar  :  qne  os  vassallos  de 
nm  e  outro  dos  dous  muito  fomosos  reis  sobreditos  spriam 
respectivamente    tratados  a  re>peiio   da  compra,    e  venda 
das  mercadorias  em  seus  territórios,    como  seus  vassallos 
naluraes  ;    que  os  vassallos  do  muito  famoso  rei  da  Grã- 
Bretanha,  gozariam  de  ampla,  einíeira  liberdade  para  tra- 
ficar, e  negociar  em  todo  o  género    de  fazendas  nos  rei- 
nos, províncias,    territórios,   e  ilhas  do  muito  famoso  rei 
do  Portugal  na  Europa,  e  que  poderiam  livremente  exer- 
cer o  seu  Irííjco,  o  commercio  nos  sobreditos  lugares  da 
maneira,  quo  era  permittido  aos  vassallos  dos  outros  pria- 
cípcs,  o  estudos  alliados  com  tl-rei  de  Portugal.  Que  to- 
das, e  quantas  vezes  os  vassalos   de  el-rei  da  Grã-Breta- 
nha chegassem  com  seus  navios  aos  portos  do  muito  tamo- 
so  rei  de  Portugal  em  seus  reinos,  e  senhí  rios,  ser  Ihes- 
hia  livres  o  carregar,  ou  não  carregar  as  fazendas,  ou  co- 
medorias,  que  lhes  parecesse,    e  os  vassallos  d'el-rei  de 
Portugal  gozariam  da  mesma  liberdade  nos  portos,  ou  senl.o- 
rios  do  rei  da  Grã  Bretanha.  Que  acs  vassallos  d'el-rei  de  Por- 
tugal, ou  cuiro  qualquer  que  fosse  de  todos  os  seus  reinos, 
ou  estados  perdendo  seus  lens,  ou  fazendas  por  confisco, 
pagar-se-biam  suas  dividas  aos  vassallos  da  Grã-Bretanha, 
quando  elles  as  tivessem  contrahido  com  estes.  Quo  os  vas- 
sallos d'el-rei  da  Grã  Bretanha  não  perturbariam  de  algu- 
ma maneira  es  vassallos  de  el-rei  de  Portugal  no  seu  com- 
mercio. 

«  Que  os  cônsules  estabelecidos  por  elreí  da  Grã-Bre- 
tanha nos  estados  de  elrei  de  Por:ugal,  poderiam  exercer 
livremente  snas  furcções,  posto  que  não  fossem  da  religião 
romana.  Que  os  bens  dos  ingKzes,  que  morressem  em 
Portugal,  não  seriam  apprebendidos,  nem  confiscados  ;  mas 
entregues  aos  commerciantes  inglezes  para  serem  dados, 
e  restituídos  íos  seus  bgitimos  herdeiros.  Que  as  embar- 
cações inglezas  sahiriam  dos  portos  de  Portugal,  quando 
entendessem  ser- lhes  conveniente,  sem  quo  fosse  permit- 
tido o  rete-las,  senão  quando  elles  consentissem  volunta- 
riamente nisso,  o  como  lhes  jarecesse  melhor.  Que  ellas 
poderiam  trazer  tcda  a  sorte  de  bens,  comestíveis  e  fa- 
zenda de  qualquer  espécie,  que  fusse,  ainda  armas,  e  vi- 
veres com  tanto  que  i.ãu  Itsse  paia  Itva-lcs  aos  portos 
de  f  Irei  cetholico.  Quo  lhes  seria  demais  disso  permittido 
commerciar  livremente  nestes  portos,  da  mesma  maneira 
que  em  Portugal,  quando  os  portuguezes  fizessem  pazes 
com  ts  castelhanos.  Que  o  tratado  de  tregoa  feita  com  o 
conde  do  Linhares  D.  Miguel  Noronha,  vice-rei  de  Goa,  e 
Guilherme  Melvvold,  presidente  dos  inglezes  nas  Índias 
Orientaes  a  20  de  janeiro  de  1635,  se  continuaria,  e  ob- 
servaria entre  os  vassallos  dos  dous  reis  nas  Índias  Orien- 
taes, e  em  todos  os  estados  do  muito  famoso  rei  de  Por- 
tugal, da  (aite  d'além  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  que 
os  commissarios,  que  deviam  ser  nomeados  pelos  sobredi- 
tos reis,  tomariam  em  três  anno^  conhecimento  dos  reque- 
rimentos, que  foram  feitos,  ou  se  Lzessem  pelos  súbditos 
e  vassallos  dos  dous  reis  nas  Índias  Orientaes  sobre  o  sea 
commercio  nas  Jndias,  para  que  por  esta  via  se  pudesse 
estabelecer  e  confirmar  pelos  dous  reis  uma  paz,  e  allian- 
ça  perpetua  entre  seus  vassallos  de  parte  a  parte.  Que  o 
commercio  e  navegação  dos  vassallos  da  Grã-l.retanha  se 
estabeleceria  igualmente  nas  costas,  e  parles  da  Africa  com 
as  mesmas  condições,  com  que  os  outros  estrangeiros  lá 
traficavam  ;  e  que  se  os  porltguezes  necessitassem  de  em- 
harcsçõoi  para  o  seu  commercio,  e  navegação  para  estas 
costas,  poderiam  fretar  as  embarcações  dos  vassallos  de  elrei 
da  Grã  Bielanha,  como  bem  lhes  parecesse  ;  eque  os  dous 
reis  nomeariam  embaixadores,  e  commissarios  para  fazer, 
e  regular  um  tratado  de  commercio  a  respeito  das  suas 
costas  marítimas.  Quo  lendo  elrei  de  Portugal  permittido 
aos  vassallos  dos  estados  deLollanda  o  trazer,  e  transpor- 
tar para  dentro,  e  fora  dos  seus  reinos,  estados,  e  terri- 
tórios todo  o  género  de  fazendas,  o  mesmo  seria  permit- 
tido aos  da  Grá-Brelanha.  Que  estes  gosariam  dos  mesmos 
privilégios,  que  os  vassallos  dos  outros  príncipes,  que  c<  n- 
irabiram  alliança  com  elrei  de  Portugal.  Que  de  parte  a 
parle  se  nomeariam  embaixadores,  e  commissarios,  que 
tratassem  de  uma  convenção  sobie  o  fretamento  dos  na- 
vios dos  vassallos  da  Giã-Bie  anba  fe  tos  pelos  portuguezes 
I  para  o  commercio  enavegtção  do  Brazil.  £  comoosairei- 
j  tos  do  commercio,  e  da  paz  se  tornariam  infructuosos,  se 
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09  vassallos  de  elrei  do  loglaterra  vivessem  com  acous- 
cicnRia  inquieta,  em  quanto  estivessem  lo  reino  dq  Por- 
tugal, ou  viessem  a  elle,  o  noUo  so  demorassom  pnr  mo- 
tivo do  commercio  ou  de  outro  qualquer  uegocio,  elrei  do 
Portugal  tomaria  conta  tanto  por  mar,  como  por  terra  em 
auo  não  os  molestassem  do  nenhuma  maneira  cm  matéria 
ae  consciência  a  respeito  de  religião,  mas  que  os  deita- 
riam livremente  exercer  a  que  praticavam  no  sou  paiz.  Que 
sobrevindo  qualquer  diíliculdade,  ou  duvida  entre  os  ditos 
muito  famosos  reis,  a  qual  podesse  ser  parto  para  se  in- 
terromper o  commercio,  e  correspondência  entre  seus  vas- 
sallos, dar-se-hia  aviso  publico  aos  vassallos  de  uma,  o  ou- 
tra potencia  em  todas  as  províncias,  o  reinos  do  um  e  ou- 
tro rei ;  e  dado  este  aviso,  teriam  da  parte  a  parte  duus 
annos  para  transportar  suas  fazendas,  o  seus  bens,  o  que 
todavia  não  se  faria  damno  ou  prejuiso,  nem  se  poria  im- 
pedimento algum  ás  pessoas,  o  bens  de  parte  a  parte.  E 
se  durante  a  presente  paz,  e  amisade,  se  omprehendesse, 
rommettesso,  ou  fizesse  alguma  cousa  contra  a  força,  e 
«iTeito  delia  por  alguns  dos  ditos  reis,  seus  herdeiros,  e 
successores,  vassallos  e  súbditos,  não  deixaria  todavia  a 
presente  paz,  e  amisade  de  ficar  com  for^-a,  e  vigor,  e  só 
serão  punidos  os  contravindos.  e  culpados,  e  não  outros  pela 
sua  contravenção.  Demais  disso,  quo  a  presente  paz,  e 
alliança  de  nenhuma  sorte  errogaria  as  ollianças,  e  con- 
ferações  de  antes  feitas,  e  conlrahidas  entro  o  muito  fa  - 
nioso  rei  da  Grã  Bretanha,  e  outros  reis,  principes  e  re- 
publicas ;  mas  essas  allianças  e  confederações  seriam  lir- 
memente  guardadas,  e  ficariam  sempre  em  sua  inteira  for- 
ma, e  vigor,  não  obstante  o  presente  tratado  de  paz.  Em 
fim  que  os  reis,  Carlos,  rei  da  Grã  Uretanha,  e  D.  João 
IV.,  rei  de  Portugal,  observariam,  e  guardariam  sincera, 
e  fielmente,  e  fariam  observar  por  seus  vassallos,  e  habi- 
tantes, todas  e  cada  uma  das  capitulações  concluidas,  .e 
tratadas  no  presente  tratado,  e  as  coulirmariam,  e  ratiti- 
cariam  com  suas  leiras  patentes,  assignadas  coin  os  seus 
régios  signaes,  e  fariam  publicar  a  presente  paz,  e  amisade 
na  maneira  costumada  o  mais  breve  que  fosse  possível. 

«  Este  tratado  foi  geralmente  bem  recebido  ew  Portu- 
gal. Os  negócios  iam  cada  vez  com  maior  prosperidade  no 
reino,  e  os  successos  da  guerra  durante  a  campanha  do 
anno  de  164'3  não  foram  menos  favoráveis,  do  quo  tinham 
>.ido  no  de  1642.  Mas  antes  de  entrarmos  a  dar  conta  del- 
les  diremos  o  que  se  passou  na  junta  dos  estados  convoca- 
dos a  Lisboa.  Nesta  junla  se  observaram  as  formalidades, 
e  costumes  ordinárias.  O-  r,  :.';U!:;  ;iii'.ari:;-.-L'_  ( ir.  r.ii!Mr,-,ç 
tie  veludo  sem  breços,  os  marquezes  cm  bancos  coberto  ae 
escarlele,  e  os  condes  em  bancos  cobertos  com  um  panuo 
ordinário.  Os  prelados  tinham  seu  banco  á  parte  coberto 
de  velado.  A  demais  nobresa,  e  deputados  estavam  assen- 
l..dos  indiíTerenremente  em  outros  bancos.  D.  Manoel  da 
Cunha,  bispo  e  caf  ellão  de  elrei,  fez  o  seguinte  discurso  : 

«  No  espaço  de  sessenta  annos,  que  vivemos  debaixo 
do  domínio  hespanhol,  só  duas  vezes  houve  junta  dos  es- 
tados. A  primeira  fez-se  para  avigorar  a  nossa  escravidão 
e  a  segunda  para  efCeituar  a  nossa  destruição  lotai.  De- 
pois que  .>ua  magestade  nos  governa,  duas  vezes  nos  te- 
mos já  congregado.  A  primeira  para  nossa  liberdade,  e  a 
segunda  para  manle-la.  A  liberdade  do  homem  consiste 
eui  dizer  livremente  o  que  entende,  estar  pela  opinião 
porque  deve  eslar  em  todos  os  negócios,  e  preferir  a  ra- 
íão  a  lado.  Da  mesma  maneira  a  confiança  do  vassallo  de- 
pende da  que  o  seu  rei  tem  delle.  Dtstas  duas  fonte."-  nas- 
ciam as  diíllculdades  que  os  reis  de  Castella  tinham  para 
embaraçar  que  nos  juntássemos.  Tinham-nos  elles  em  pou- 
ca conta,  e  conceito  para  permiltir  que  nos  congregásse- 
mos, e  nós  não  tínhamos  a  liberdade  necessária  para  de- 
sejal-o.  Queriam  cativar-nos  o  entendimento,  e  vontade  a 
lodos  os  seus  mandados,  para  abolir-nos  de  todo  nossa  li 
berdade.  £  quão  difierentemenle  ajuisa  sua  magestade  I  Elle 
vos  ajunta  para  dar-vos  mostras  do  seu  allecto,  e  confian- 
ça, e  recebel-as  da  vossa  parte,  em  dizer-lhe  livremente 
o  que  peosaes  sobre  o  estado  dos  negócios :  emfim  para 
dar  a  conhecer  que  sois  livres,  e  elle  rei  vosso  pai,  e  o 
depositário  da  vossa  liberdade.  O  affeclo  que  vos  tem  ó  tão 
grande,  que  põe  de  parlo  todos  os  seus  direitos  o  vos  dei- 
xa senhores  delia,  e  de  boa  vontade  sacrificaria  por  vós 
o  sangue,  a  vida,  soa  própria  pessoa.  Este  o  rei,  quo  es-  ' 


colhe>tcs,  e  o  mesmo  Deus  approvou  vos.i^a  eleição.  Quo 
não  devns  pois  fazrr  em  seu  serviço  ? 

«  Na  ultima  junta  dos  ostadoí.  levantou  sua  magesta- 
de os  tributos,  e  todos  tomastes  á  vossa  conta  a  defesa  do 
rivno,  dando  para  este  clfoito  providencia  a  tudo  quantn 
vos  pareceu  necessário.  Mas  não  foi  possível  arredar  mil 
ínconvenienlfis  não  esperados,  nem  o  anlevel-os,  por  mais 
cautellas,  quo  so  tomassem  sendo  todas  as  cousas  no  S3u 
principio  sujeitas  a  infinitos  descontos.  Esto  mal  é  annexo 
á  natureza  humana,  e  por  isso  necessário  oamoldar-nos  a 
elle  ;  qno  a  nalurosa  humana  não  póJe  tolher  este  incon- 
veniente. Todavis  bem  longe  do  assombrsr-nos  nossas  fal- 
tas, contemplemos  antes  como  maravilha,  o  modo  com  que 
o  nosso  rei  veiu  assentar- se  no  Ihrouo,  o  se  ^em  tornado 
senhor,  o  conservado  na  posse  de  um  reino,  fallo  do  ho- 
mens, do  dinheiro,  o  de  tudo  quanto  era  necessário  para 
uma  revolução  tanranha.  Não  tínhamos  armas,  munições, 
artilheria,  nem  cavallaría,  embarcações  e  soldidos.  Den- 
tro n'um  anno  lemos  reparado  as  praças  rrai.s  importantes 
sustentando  tropas  consideráveis  nas  fronteiras  ;  incitemos 
ao  mar  Ires  armadas  differenli^s,  despachamos  muitas  em- 
baixadas do  ponderação,  o  fizemos  outras  muitas  despezas 
publicas,  e  secretas,  que  espantam  os  nossos  inimigos,  e 
a  Europa  toda.  Tantas  cousas,  e  com  lauta  folicidado  exe- 
cutadas parecem  superiores  á  prudência  humana.  Porém  não 
ó  isto  o  mais:  elrei  pretendo  para  contentamento  dos  po- 
vos dar  conta  rias  despesas,  qae  tem  feito,  para  prcvar-vos 
que  a  vossa  felicidade,  gloria,  íi  liberdade  sSo  i  unico  ob- 
jecto dfi  seus  cuidados  e  disvelos.  Ordena  vos  juntamente 
que  não  semio  bem  acertadas  as  cautelas,  que  aqui  tem 
tomado,  tomeis  vós  mesmos  outras  mais  saudáveis,  mais 
promptas,  e  convenientes  ao  bem  doestado.  DerEais  disso 
deseja  qua  so  proceda  logo  na  cobrança  dos  dinheiros, 
quo  concordamos  em  contribuir  todos,  para  a  manutenção 
dos  exércitos  destinados  para  nossa  defeza.  (Concorrei  pois 
lodos  para  a  vossa  felicidade,  que  será  lambem  a  de  sua 
magestade.  Lcmbrai-vos  quo  os  esforços,  que  eslaes  para 
fazer  são  limitados ;  mas  a  liberdade  que  disso  vos  resul- 
tará, será  eterna.  Lembrai-vos  lambem  que  não  podeis 
achar  occasião  mais  favorável,  que  esta,  para  abater  o  vos- 
so inimigo,  e  obriga-lo  a  conceder-vos  a  paz.  A  naluresa 
nos  ensina  que  algumas  vezes  é  necessário  saber  perder 
um  braço  para  se  conservar  a  vida.  Os  marinheiros  arro- 
jam muitas  vezes  ao  mar  parle  do  seu  cabedal  para  con- 
servar a  outra.  Presentemente  não  so  irata  só  dos  bens  da 
f-i-luna.  Irata-so  lambem  da  vida,  liberdade  o  honra  da 
j  .;ífui.  iuforniai-vos  do  bárbaro  tratamento  que  elrei  de 
Castella  dá  a;  infante  D.  Duarte.  O  menor  tormento,  que 
elle  soíTre,  ó  uma  horrorosa  prisão.  Tudo  pois  deve  em- 
penhar-vos  a  rebater  com  vigor  a  força,  traição,  e  cruel 
vingança.  Assim  o  conseguíremoss  e  deixaremos  a  nossos 
filhos,  e  aos  filhos  de  nesses  filhos,  a  paz,  liberdade,  e 
gloria  que  tivermos  adquirido.  O  valor  dos  portuguezes  se 
espalhará  pelo  mundo  lodo,  e  seu  nome  passará  com  sua 
gloria  á  eternidade  dos  séculos.  » 

«Animados  os  Estados  com  esle  discurso,  tomaram  as 
resolDções  necessárias  para  dar  providencia  aludo.  Deram 
a  elrei  os  me'os  de  manter  os  seus  eiercilos,  fortificar  de 
novo  as  praças,  esquipar  suas  armadas,  e  comprar  todas 
as  munições,  para  fornecer  es  armazéns  úas  cidades,  pro- 
víncias, e  fortalezas,  assim  no  reino,  como  em  outros  loga- 
rcs.  Osoccorro  foi  importante.  Toda  a  Europ-i  porém  linha 
os  olhos  filos  em  Portugal.  A  todos  deixava  pasnrados 
o  prompto  soccorro,  que  elrei  achava  no  zelo  de  seus  vas- 
sallos, o  viam  com  admiração  o  feliz  successo  de  suas  ar- 
mas. Dous  annos  havia  que  suas  trojas  tinham  alcançado 
grandes  vantagens  contra  os  liespanboes,  e  feito  muitos 
estragos  em  suas  lerras.  Em  lodos  era  geral  a  impaciên- 
cia, com  que  esperavam  ver  o  que  resultava  desta  revo- 
lução tamanha. 

«tirei  D.João  IV.,  para  que  seus  inimigos  não  ti- 
vessem tempo  de  respirar,  e  a  soldadesca  não  afTrouxas- 
se,  resolveu  entrar  em  Castella  com  um  exercito,  e  mar- 
char cm  pessoa  com  elle.  Pelo  quo  dispostas  as  cousas 
Iodas  concernentes  ao  governo  interior  do  reino,  juntoa 
um  exercito  de  doze  mil  homens  do  ínfanteria,  e  Ires  mil 
de  cavallaría,  tudo  gente  destemida  e  valente,  o  que  só 
•*^spírava  guerra.    A  17  de  junho  tomando  elrei  suas  ar- 


UISTORIA  DE  POR  TUGAL. 


1653 


mas  monloa  a  cavallo,  e  acompanliaJo  de  toda  a  nobre- 
za foi  á  igroja  principal,  ondo  o  seu  capcUão-mor  bvn- 
i<í\i  o  eslaudarlo  leal,  quo  sua  magestado  culrogou  uas 
raãos  dl)  rondo  do  Hedoiido,  noinraudo-o  alferes  mor.  Ao 
sahir  da  igrcji  embarcou  fará  Aldea-Galicga.  No  mesmo 
dia  chegou  a  esquadra  fianct-za  á  babia  de  Sanla  Ca.ha- 
rina.  IJou  olrei  auilicncia  ao  almiranlo  fraiici'/,  qu:;  fui 
conduzido  |)0r  Anloiiio  Saldaiiiia,  capilão  ila  lurre  tio  lic- 
lom.  Depois  disso  guiarain-o  para  l.isboa  á  auiiiuncia  da 
rainha,  ode  lá  vollou  i)ara  as  suas  embarcações  a  iucor- 
porar-sft  com   a  armada  porlugueza. 

«  No  dia  snçuiulo  a  esta  ludiencia  parlio  elrci  para 
Kvora,  o  dou  as  ordens  necessárias  para  marchar  o  exur- 
cilo.  [a  com  file  toda  a  nobreza  do  rei:io,  o  quatro  c  m- 
selheíros  do  estado,  com  quem  não  cessava  de  Iraballiar 
nos  negócios  do  reino.  Km  Elvas  linha-so  preparado  lodo 
O  trem  necessário  para  a  arlilhoria,  dti  quo  íoi  nomeado 
general  I).  João  da  Costa.  Vierana  oITurecer-to  a  elrei  pa- 
ra fazer  a  guerra  á  sua  cusla  cem  moi;os  cavalleircs  da 
primeira  nobreza,  o  quasi  todos  da  Urdem  do  tbtislo,  ou 
da  Ala,  e  quo  já  tinham  servido  nos  postos  de  capitães, 
ou  de  sargxntos  mores,  e  dado  provas  de  singular  va- 
lor. Foram  bem  recebidos  do  elrei,  o  qual  nomeou  a  1). 
Ant(  nio  dn  Almada  inspector  geral  do  exercito,  e  a  D. 
Ftrnão  .Martins  Mascarenhas  coramandanto  da  cavallaria. 
O  condo  de  Vimioso  licou  cm  1  isboa  por  causa  do  sua.s 
moltstias.  Ode  Muiísanlo  foi  para  Frau(;a  por  eoibaixadur 
exlraor.Jinario  a  dar  o  pezamu  á  raioLia  pela  morte  de 
Luiz  XI il.,  o  ao  novo  rei  l.uiz  XIV.  os  piraLeus  da  sua 
exalação  ao  throno.  A  rainha  do  l'ortugdl  durante  a  au 
sencia  do  elrei,  seu  esposo,  levo  a  cargo  o  governo,  e  o 
seu  conselho  de  estado  coinpunlia  se  do  marquez  do  Fer- 
reira, do  esmoler  mor  do  elrei,  do  bispo  do  l'orlo,  o  co 
doutor  Andró  Franco,  secretario. 

«t-stando  ainda  D  Jtão  IV.  na  iirovincia  do  Além- 
Tejo,  teve  aviso  por  um  correio  quo  oarcebi-po  de  Évo- 
ra, o  prior  do  l'almella,  o  deão  do  cabido  de  Lisboa,  o 
António  da  Silveira,  que  depois  foi  inquisidor  de  Évora, 
estavam  em  iladajoz  com  oitenta  pessoas  que  voltavaiii  pa- 
ra Portugal  com  passaporte  da  corte  de  Madrid,  linba-lhes 
João  Mendes  prohibido  a  entrada  no  reino,  em  quanto  não 
tivesse  ordem  de  elrei.  Este,  que  os  conhecia  a  lodos  por 
sugeitos  estimáveis  pelo  seu  nascimento,  geração,  e  amor 
quo  tinham  á  pátria,  mandou  ordem  para  quo  os  deixas- 
sem entrar.  Todos  elles  eram  devedores  da  sua  liberdade 
ao  confessor  de  elrei  calbolico,  que  linha  declarado  por 
encargo  de  consciência  a  este  príncipe  o  relel  os  separa- 
dos das  suas  igrejas. 

«A  20  da  agosto  nasceu  um  filho  a  elrei.  Es'.e  nas- 
cimento foi  celebrado  com  festas  puldicas,  e  o  infante  ba- 
plisado  com  toda  a  pompa  quo  se  pôde  imaginar.  Assis- 
tiram ao  seu  baptismo  lodos  os  tribunaes  do  jusJiça  cum 
os  grandes  que  se  achavam  em  Lisboa,  e  deu-.e-lhe  o 
nome  do  D.  AÍIonso  Henriques.  Foi  seu  padrinho  o  prín- 
cipe Theodosio,  irmão  uo  marquez  de  Peneira.  A  rainha 
assistio  a  este  acto  com  as  infantas,  e  com  todas  as  da- 
mas do  paço.  Foi  esta  cerimonia  uma  das  mais  augustas. 
Os  moradores  de  Lisboa  deram  grandes  moslras  do  seu 
zelo,  eamor  que  tinham  ao  seu  príncipe.  Era  quasi  nou- 
le  quar.do  se  acabou  a  ceremonia  do  baptismo,  mas  logo 
pareceu  quo  amanhecera  de  repente  pelas  lUuminiições  que 
se  Ijzoram  na  cidade,  e  no  porlo.  As  embarcações  pare- 
ciam arder  em  fogo.  (J  hiato  de  elrei  vogava  de  uma  pa- 
ra outra  parte  comfaroes,  e  lançando  foguetes  e  fogos  ar- 
lilicises,  quo  nos  ares  formavam  muitas  Cguias  dilíeren- 
les.  Cs  cavalkiros  eram  infinitos  a  correr  pelas  ruas,  mon- 
tados cm  soberbos  ca vallos,  que  elles  meneavam  com  gran- 
de destreza  na  presença  das  dama?,  as  quines  lo. las  osten- 
lavam  ou  queriam  que  ostentavam  de  lindas  ás  janellas. 
Os  cavalleiros  empenbavam-se  por  agradal-as,  e  se  haviam 
por  bom  galardoados,  quando  ellas  se  dignavam  de  lançar 
os  olhos  para  elles. 

«  A  esies  prazeres  soguiram-se  os  que  cansou  em  to- 
do o  reino  a  conversão  do  ímperadMr  do  Monumolapá  á 
religião  chrislã  ;  ol  ra  dos  padres  da  ordem  de  S.  Domin- 
gos. O  qual  recebeu  o  baptismo  com  .-eu  lilbo,  o  tal  con- 
ceito fazia  dos  porlugutzes,  que  a  tua  guarda  dcUes  se 
compunha.  Permíllio-lhes  cavar  em  Iodas  as  minas  de  ouro 


do  seu  reino,  e  o  vice  rei  das  índias  declarava  a  elrei  que 
lhe  mandasse  uma  embaixada  para  mantel  o  nestas  dispo- 
sições felizes. 

«  Poucos  dias  depois  de.^la  noticia  chegou  uma  cara- 
volla  de  Goa,  que  vinha  adianto  do  Ires  navios,  os  quão» 
vinham  também  das  Indies  carregados  de  riras  fazendas. 
Ia  todavi.i  marchando  para  Valverde  o  condo  de  Óbidos, 
general  do  exercito  portuguez,  com  intento  ddsitial-a.  Era 
governador  desta  praça  João  Baptista  Pinhatello,  natural 
do  Nápoles,  e  tinha  de  guarnição  duzentos  homens  de  in- 
fanloria,  entro  he.^panhoes  e  italianos,  e  oilona  cavallo-. 
D.  Francisco  do  S>usa,  que  capitaneava  a  vanguarda  do 
exercito  portuguez,  ordenou  ao  capitão  .Manoel  da  Cunha 
que  fosse  com  cincoenta  fusileiros  assenhorear-se  de  uiq 
oitniro  cm  (jue  havia  uma  capella  de  S.  Pedro.  Este  oi- 
leiro  ficava  muito  per'o  do  entrincheiraocento  do  inimigíi. 
Obedeceu  .Manoel  da  Cunha,  tomou  o  posto  com  perda  de 
um  só  homem,  e  com  quatro  feridos,  apesar  das  descar- 
gas que  choviam  .sobre  elle.  Quatro  horas  esteve  exposto 
a  todo  o  fogo  dos  inimigos,  aló  que  o  mandaram  retirar. 
António  Nogueira,  Chrislovão  Pantoja,  e  Ballh^sar  Telles 
alojaram  se  nos  postos  chamados  um  dos  Innocentes,  e 
onlro  o  Calvário;  o  quo  executaram  com  um  valor  e  af- 
foulcza  admirável.  O  fogo  que  so  fez  sobre  elles  foi  tão 
terrível,  que  lodos  olharam  conr.  e.spnnto  para  os  que  vol- 
taram dp>tes  dous  ataques.  Perdeu-se  muita  gente  de  par- 
le a  parte.  Dispostas  as  cousas  Iodas  para  dar  o  assalto  d 
cidade,  mandaram  intimar  ao  governador  que  se  rendesse, 
e  elle  respondeu  com  ousadia,  qce  não  sabia  que  cousa 
fosse  entivgar-se  quando  havia  armas  para  dcfender-se. 
.No  dia  seguinte  a  esta  resposta  resolveu-so  que  te  désso 
o  asfalto.  Porém  chegando-se  Francisco  do  Sousa  para  o 
entrincheiramento  durante  a  nouto,  eobsorvando-o  atton- 
taincnto  para  ver  porque  lado  deviam  a'a(-al  o,  na  volla 
G/orani-lhe  fogo  de  artilhtria,  o  arruinaran^.-o  v.n  parte. 
Requereu  a  soldadesca  que  os  deixassem  dar  sem  demora 
o  assalto,  lolheu  os  o  general,  e  mandou  segunda  vez  re- 
querer ao  governador  que  se  entregasse.  Entraram  em  con- 
ferencia, e  João  Haptista  entregou  a  praça,  temendo  que 
o  passassem  com  toda  a  guarnição  ao  Co  da  espada.  Pi- 
lharam 03  portuguezes  a  praça,  e  demoliram  o  entrin- 
cheiramento. Esta  conquista  segurou  o  socego  de  0'i- 
vença,  que  a  guarnição  de  Valverde  não  cessava  de  in- 
quietar. 

«  Parlio  o  exercito  de  Valverde,  o  passou  a  noilo  iin 
Telena,  a  que  os  portuguezes  tinham  já  posto  fogo.  De- 
pois disso  íDarchou  para  Badajoz,  d'ondo  saíra  o  conde  de 
Santo  Estevão  com  a  melhor  parle  da  infanteria,  o  ca- 
vallaria  para  Merida.  Tinha  esto  deixado  por  governador 
em  liadajoz  o  conde  de  Terreson,  mestra  do  campo  ge- 
neral. Vieram  os  portuguezes  poslar-se  á  vista  dcsla  pr?- 
ça,  cuja  guarnição  fez  uma  sortida,  mas  logo  se  vio  obri- 
ga la  a  recolher-se.  Os  postos  avançados  foram  snccessi- 
vaiionte  atacados.  Os  castelhanos  defenderam-os  conlu- 
masmenle,  e  os  portuguezes  perderam  nos  primeiros  ata- 
ques alguns  soldados  dos  mais  valentes  com  o  capitão  Pla- 
neei Serrão. 

«  Fizeram  os  castelhanos  segunda  sortida  em  quo  fo- 
ram tão  bem  succedidos  como  na  primeira,  pois  foram 
vigorosamente  rechassados.  Porém  como  não  havia  gente 
bastante  para  sitiar  Badajoz  com  formalidade,  resolveram 
os  portuguezes  relirar-se.  Francisco  de  Mello  antes  de  par- 
tir, assolou  com  a  cavallaria  todo  o  campo  desta  praça, 
e  depois  disso  relirou-se  o  exercito  com  tanta  ordem,  que 
ilebaldo  se  esforçaram  os  inimigos  por  inquietar  a  sua  re- 
tirada. Alojou-se  em  Telena,  e  no  dia  seguinte  marchou 
^ara  o  monte  de  Olor,  que  ficava  no  caminho  de  Al- 
bufeira. 

«  Elrei  D.  João,  que  não  sahia  de  Évora,  enojou-so 
contra  o  c<  nde  de  Óbidos  por  ler  atacado  sem  sua  ordcru 
a  praça  do  Badajoz.  Despachou  pois  um  correio  coai  or- 
dem para  o  conde  recolher  se  a  Lisboa,  e  D.  João  de  Vas- 
concfclios,  d'onde  não  sahiriam  sem  segunda  ordem,  e  en- 
tregar o  governo  do  exercito  a  D.  Matinas  de  Albuquer- 
que. L'm  o  outro  obedeceu  logo  para  mostrarem  que  a 
obrdiencia  era  a  virtude  principal  dos  portuguezes. 

«  Maihias  de  Albuquerque,  homem  prudente,  valoro- 
so, e  por  todas  as  rasões  digno  do  emprego,  que  se  lhe 
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confiava,  seguindo  o  desipnio  do  conde  de  Ohidos,  fez  mar- 
char oexprcilo  para  AlliutVira,  Torro  de  Mniia,  e Almen- 
dra!. Ordenou  ao  monteiron  or  que  fosso  com  parlo  tia 
cavallaria,  equinhontos  homons,  pôr  fogo  a  Albufeira.  U. 
Prancisco  de  Mello  assim  onrculou,  dppoi?  de  Ur  pilha- 
do a  vill".  U  mesmo  fez  outro  destacamento  á  torro  do 
Mexia,  lopar  que  tinha  obra  de  spisrentos  foRos,  o  Ma- 
thias  de  Albuquerque  foi  para  o  Almeridral.  Era  este  lo- 
Ksr  do  ponderação,  e  banhado  pur  dois  lados  cie  dois  rios. 
O  terreno  era  fértil,  o  produzia  toda  acarta  do  fruías,  e 
tudo  quantn  se  podia  esperar  de  delicado  oexccUeulo  pa 
ra  a  vida  Muitos  de  sem  moradores  eram  gente  nobre, 
e  havia  nologar  muitos  cdilicios  excelloules  quo  o  torna- 
vam vistoso.  Os  da  terra  eram  rices  pelas  suas  lãs,  c 
pràos.  Emfim.  era  uma  das  melhores  villas  da  Estreira- 
dura.  Chegado  que  foi  Mathias  de  Albuquerque  resolve- 
ram os  moradores  defender-se,  mas  houveram  so  pormui- 
\o  felizes  em  entregarem-se,  salvando  a  vida.  A  villa  foi 
eiitfi-^uo  á  pilhagfm.  Muito  mais  maltratada  foi  a  torro  de 
Mexia;  mas  elrei  não  approvou  este  pruccJimenlo,  o  sa- 
bendo quo  os  hollandfZ'S  tinham  propbanado  as  igrejas, 
mandou-os  castigar,  não  querendo  que  so  insultass3  de 
nenhuma  maneira  a  religião. 

« lleunido  o  exercito,  atravessou  o  monte  do  Olor,  e 
no  dia  seguinte,  que  era  a  2!)  de  setembro,  ae.hou-se  á 
vista  de  AlconcLel.  Tmham  os  porluguezcs  no  anno  ante 
cedente  pilhado  esta  cidsde  ;  mas  não  ousaram  de  atacar 
o  castello,  que  a  arte  e  naluresa  tinham  igualmente  for- 
tificado. 

«Junto  ao  castello,  para  a  psrlo  occiJenlal,  eslá  as- 
gfulada  avilta,  que  além  das  trincheiras,  tinha  uma  igreja 
fortificada  de  maneira,  quo  podia  cm  caso  de  necessidade 
servir  de  castello.  liommunicava-se  cnm  esto  por  via  do 
duas  muralhas,  quo  occultavam  um  caminho  secreto,  abor- 
to na  rucba.  Úa  mesma  parto  do  occid-nlo  havia  um  le- 
gar um  pouc"  levantado,  que  podia  ser  útil  ;)ara  se  caval- 
gar nelle  a  arlilLeria.    A'  direita  dello  assentou  campo   o 
exercito  portnguez,  o  qual  chegou  ipprimido  com  a  cal- 
ma, ardendo  em  sede  por  não  ter  achado  agoa  em  todo 
o  dia,  nem  poder  tela  com  commodidade,  senão  apossan- 
do-i>e  do  alto  acima  dito;   o  que  fez  com  feliz  successo. 
«  Era  giivernador  da  praça  D.  João  de  Menezes  Sotlo- 
maiur,  n  arquez  de  Castro  Furle,   e  senlior  de  Alconcbol, 
o  qual  linha  a  praça  tão  bem  j  residiada  de  lodo  o  u;  ces- 
sario    para  uma  longa  resistência,    quo  houve  a  cmpreza 
dos  porlu^uezes,  como  louca,  etemerarií.  Mathias  do.U 
boquerque,  que  rodeou  a  praça  para  recnnhecel-a,  cachou 
que  o  castello  era  inconquistavel,  formou  o  dn-ignio  de  blo- 
queal-o,  e  obrigel-o  a  render-se  de  fome.  Havia  na  villa 
duas  mil  pessoas,  otralava-se  de  aterrai  as  com  o  estron- 
do da  artilheria,  para  forçai  as  e  relirar-sn  ao  castello,  o 
que  veio  asucceder.  Foi  tão  imprudente  o  mirqutz  de  Cas- 
tro Forte,  quorecolheu-as  todas,  e  aló  os  mesmos  que  ti- 
nham ido  buscar  guarida  na  igreja,  menos  trinta  dos  mais 
consideráveis,  que  Mathias  de  Albu^juerqne  caiitivou.  Os  sol- 
dados porluguezes  queriam  matal-os  para  vingar  alguns  de 
ieus  camaradas,  que  os  rasti  lhanos  tinham  crueln  ente  tru- 
cidado,   não  obstante  terem- se  rendido  como  prisioneiros 
de  guerra.    De  maneira  que  foi  mce.ssario  a  Malhias    de 
Albuquerque  valer- se  de  toda  a  sua  aulboridade  para  sal- 
val-os.  Socegados  os  soldados  cuidou  unicamente  em  aper- 
tar o  castello.  I).  João  da  Costa,  general  de  artlhoris,  levan- 
tou uma  bateria  no  alio  do  que  acima  fallaino-;,  e  f?z;a  fogo 
coLlinuo  ao  castello,  não  porque  se  lisongea^so  do  abrir  bro- 
cha, mas  porque  (sperava  aterrar  as  malheros,  e  meninos, 
que  tinham  recolhido  nelle.  Fez  tan.bem  por  via  do  uma 
mina  ir  por  esses  ares  uma  torre,  que  incommodava  aos 
portuguezes.  Vendo  os  hespanhocs  a  torre  por  terra  obri- 
garam o  marquez  de  Castro  Forte  a  capiiuiar.  Arvoraram 
um  estandarlo  branco,  á  vista  do  qual  ci  siaram  os  portu 
guezes  de  lazer  fogo,  e  chegaram- se  a  pereunlar  aos  si- 
tiados o  que  queriam.  Saio  logo  do  ceslello  um  sargea- 
lo-mór  com  um  capiluo,  um  francibcano,  o  um  sa'erJole 
secular.  Os  quaes  loram  guiados  a  pr(sença  do  general,  que 
antes  de  lhes  fallar,   mandou  prtguntar-lhes,  so  vinham 
prccural-o    como    refi  ns ,    cu    como    quem    trazia    poder 
para     tratar ;     porque    não    vindo   elles    a    uma    destas 
duas   coosas,  podiam    retirar-se.    Responderam   quo   ti- 


nham ordem  do  seu  governador  para  capitular.  Concluiu- 
se  com  elTeiío  a  capitulação  com  a  condição  de  que  os  sol- 
dados hespanhocs  sairiam  '.inicanr.cnle  com  suas  armas,  e 
baiíagen),  sem  mecha  aceza,  nem  lala,  nem  estandartes. 
Ao  marquez    f  ji  permillido    levar  um  só  vestido,    o   qui- 
zeram  quo  estivesse  quan  nla  dias  prisioneiro  em  Portugal, 
no  fira  dos  quaes  se  lho  promelteu  dar  passspoilo  para  vol- 
tar a  Cas.ella.  No  dia  seguinte  á  ca(iiulaçàosairam  os  hes- 
panhoes  do  castello,   o  furam  cuiados  a  togar  s>^guro  com 
o  marquez  de  Castro  Forte.   Entraram  depois  os  portugue- 
zes no  castello,  cacharam  ainda  nello  bastantes  munições. 
«  RenditO  o  castello  mandou  Malhias  do  Albuquerque 
reconhecer  \vt  D.  Hodrigo  de  Castro  com  seiscentos  ho- 
mens a  vila  do  Figueira  de  Vargas,  que  tca  a  Ires  legoas 
de  Alconchel,  e  linha  obra  de  quatrocentos  fogos,  cerca- 
da do  uma  trincheira,  e  presidiada  de  um  castello,  cuja 
capit-inia  liuba  a  c->rgo  D.  Gabriel  da  í^ilva.  O  qual  ren- 
deu-se,   o  rolirou-se  para  Xerí^^s.  Recolheu-so  D.  lloirigo 
depois  desta  ex^iodição  ao  exercito,  que  estava  ena  Alcon- 
chel, e  esle  marchou  i  ara  Villanova  do  Freno,  praça  forte, 
bem  presidiada  do  arlilhoria,   o   lodo  o  género  de  muni- 
ções,  com  seiscentos  soldadus  de  guarnição,  capitaneado, 
por  D.  Francisco  Geldro,  moítro  de  campo,  e  soldado  mui^ 
lo  experimentado.  Era  seu  logar  loarnle  o  mestre  lo  cam" 
po  D.  Francisco  Aguoro,  e  com  ello  ti  iha  D.  Frar  cisco  ou" 
Iros  muitos  olliciaofi,  e  voluntários,  que  se  tinham  recolhi" 
do  na  praça,   do  que  ora  senhor  o  marquez  de  Barcaro" 
la.  Não  ignorava  Malhias  do  Albuquerque  os  obstáculos" 
que  teria  de  superar  para  reduzir  esla  villa.  t  onhecia,  quei 
seria  necessário  mais  tempo,  e  outros  aprcslos,  que  elle  não 
tinha  feito  para  sair-se  bem  da  sua  empreza.  Estava  a  es- 
tação já  adiantada,  e  o  inverno  quasi  chegado,  e  o  tempo 
eia  tnuiio  pouco  commcdo  para  metlor  se  a  sitiar.  Mas  ne- 
nhuma desias  considerações  todas  o  tolheu.   Esqueceu-se  da 
sua  própria  reputação,   e  cuidou  só  lo  quo  podia  resultar 
desta  cunquisla  ás  ara.as  poiluguezas,  quando  elle  chegas- 
se a  reduzi-la.  Posluu  o  seu  exercito,  o  foi  elle  mesmo  de- 
mandar a  villa  com  um  engenhnro  chamado  Geilot.   Dis- 
postas as  baterias  ordenou  ao  mestre   de  campo  D.  João 
de  Saldanha,  o  qual  ia  na  vanguarda,  que  accommeltesse 
por  um  lado  ao  mesmo  lempo  que   Luiz  da  Silva  Tt-lles 
accoDimotiesso   pur  outro.  O  impeto,    com  que  os  portu- 
gucits  atacaram,  loi  terrível,  e  U-  Francisco  Soares  da  Cu- 
nha, que  andava  unindo  os  soldados,  fui  morlo  neste  ata- 
que. Tcnaram  em  fim  os  poituguezes  os  arrabaldes,  e  os 
castelhanos  reliraram-se  ao  castello, 

«Entraram  a  laier-lhe  fogo  com  a  artilheria,  de  que 
resultou  pouco  effeilo.  Porém  chegando  para  mais  perto  as 
balirias,  abriram  logo  uma  brecha  cousideravel.  Defendiam- 
se  os  castelhanos  por  uma  parle,  o  os  portuguezes  ataca- 
vam vigorosamente,  cuaudo  Malhias  de  .\lbuquerque  rece- 
beu aviso  que  o  conde  de  Santo  Estevão  marchava  em  soc- 
corro  da  praça.  Deu  parte  disso  a  elrei,  para  que  lho 
mandasse  novas  tropfs.  As  quKes  chegaram  a  incorporar- 
se  com  o  exercito,  a  tempo  que  o  caslello  ]á  se  linha  ren- 
dido, o  o  conde  de  Santo  Estevão  não  ousou  de  apresen- 
tar se  em  campo.  Finalmente  aguainição  ficou  pri-ioneira 
de  guerra,  e  foi  permillido  aos  moradores  da  villa  que  so 
retirassem  para  onde  quizessem.  0-;  portuguezes  hou^e- 
ram-so  neste  cerco  tom  grando  valor  Arrojavam-se  aos 
maiores  perigos  com  uma  espécie  de  temeridade,  que  mais 
parecia  luror.  Acharam  na  prrça  muitas  brmas,  artilheria, 
munições,  viverts,  o  cavallos,  e  deixaram  nella  um  regi- 
mento de  guarnição,  capitaneado  por  António  Orliz.  Elrei 
ordenou  quu  se  fortificasse  a  praça  de  novo  conforme  o 
desenho  do  padre  Pascoal  Cosmmder,  da  companhia  de  Je- 
sus, in-igne  malheii.alico.  Esta  onquista  cóusou  aoscas- 
telhaui-s  tanta  niorlificação,  quanta  foi  a  alegria,  que  com 
o.la  tiveram  os  portuguezes.  Quando  elrei  teve  noticia  del- 
ia achava-so  em  Yilla  Viçosa,  onde  Mathias  do  Albuquer- 
que fui  busca-lo,  o  dl  He  recebido  com  as  honras,  que  me- 
reciam seu  valnr,  e  viriudos,  louvando  o  galardoando  igual- 
ODOMlo  os  olfiriats  grados  do  exercito.  Do  Villa  Viçosa  pas- 
sou a  5  de  outubro  para  Évora,  !cnde  partiu  para  Lisboa 
I  or  não  ser  já  necessária  a  sua  assistência  na  frontei- 
ra. Reccbeu-o  o  povo  com  inexplicáveis  demonstrcções 
de  alegria,  A  campanha  tinia  sido  íelii,  e  todos  viam  nel- 
le um  pai  terno,  um  rei  respeitável,  e  um  príncipe  yíc- 
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torioso.  Além  deslas  acçõos,  houve  lambem  onlras  na  fron- 
teira da  provincia  do  Alemlejo,  em  que  se  Jisliriguiram 
Malhitts  do  Albuquerque,  Francisco  do  Mello  e  L».  João 
de  Albaido. 

«  Km  quanto  duravam  nau  fronteiras  do  Alem-Tejo  ei- 
tos comtales,  Eas  da  Ileira  fazia-se  a  guerra  com  o  mes- 
tuo  valor,  c  afouteza.  Era  general  desta  província  D.  Ál- 
varo de  AbrancliLS.  U  qual  poz  guaraas  era  (lOUca  distan- 
cia uma  das  ouiias,  para  dar  avi.-opor  loJa  a  parle  úoa 
povos,  quando  os  castelbanus  cbegasseui.  Tovo  igual  cui- 
dado de  reparar  as  inuralbas,  e  luriilicaiôes  das  pragas, 
reediCcar  as  pontes,  abrir  í^ssos,"  fazer  Irincbeiras  pur  to- 
da a  parlo,  guarnece-  las  do  buas  palissadas,  o  pôr  em 
bom  eslado  os  baluartes,  ts  redutos,  parapeitos,  quartéis, 
e  artilheria,  e  linaluienlo  furnecer  os  ariLazens  de  todo  o 
género  de  munií^õas.  IJouve  ello,  em  preceder  assim,  que 
se  tornava  mais  util  á  sua  pátria,  do  quo  em  ir  dar  so- 
bre as  terras  dos'  inimigos;  quo  das  sortidas  que  sempre 
são  pecadas  para  quem  as  íaz,  o  que  resulta  é  alterar  a 
disciplina  militar,  e  acostumar  os  soldados  a  roubar.  Quei- 
mar ou  devastar  os  cau  pus  dos  luiuiigoi,  molar,  ou  la- 
zer prisioneiros,  fracas  vantagens  são,  o  nãoro>iuuaaui  em 
tanto  bem,  como  em  fortiLicar  s3  no  seu  propiio  paiz,  e 
tolher  por  este  meio  ao  inimigo  o  fazer  mai.  Imba  L).  Ál- 
varo per  cousa  certa  quo  a  uefe/a  do  um  pau  não  de- 
pendia tanto  do  valor  dos  habitantes,  como  da  lurça  das 
praças,  li  com  elíeito  os  caslelbanus  quasi  cuenào  ousa- 
vam do  apresentar- se  em  campj  na  província  da  Beira. 

«Assim  laias  vezes  permiltia  D.  Álvaro  ás  suas  tro- 
pas, que  fizessem  sortidas  nas  terras  dos  inimigts,  nem 
ainda  se  mettia  em  riscos,  e  tudo  quanto  lãzia  era  cum 
muita  reilexào.  Quando  elrei  passou  a  hovra,  espalhou  ello 
o  rumor  do  quo  hia  ler  com  tile  a  esta  cidade,  a  hm  de 
enganar  os  casielhaaos.  Com  elleilo  poz-se  em  marcna  com 
dous  mil  homens,  e  trezentos  cavallos.  Us  hespanhoes  en- 
tendendo que  ello  se  alongava,  chegaram-se  para  a  pro- 
víncia a  fim  de  devasta-la.  Mas  U.  Ah  aro  vellando  airaz 
entrou  pelas  terras  dos  hespanhoes,  e  levou  tudo  a  fogo, 
e  sangue  ;  de  maneira  que  os  Lispenhoes  se  viram  cens- 
tranjiioos  a  desistir  do  seu  inienio  para  irem  defender  o 
seu  paiz. 

«  fiaha  Albergaria,  villa  considerável  de  Castella,  que 
fica  a  uma  légua  do  território  do  Ailaiates,  um  Lom  cas- 
tello,  que  a  defendia,  e  onde  havia  stte  peças  de  arlilhe- 
rii  com  setecenios  homens  de  guarnição,  liesolveu  D.  Ál- 
varo de  Abranches  tomar  este  castello  aos  inimigos,  e  dan- 
do sobre  elle,  juntaram-  se  os  dous  lugares  visinhos  para 
soccorro-lo.  Ordenou  b.  Álvaro  a  Fopelin.tr,  francez,  e 
commissario  da  cavallana,  que  fosse  combater  ei>ie  soe 
corro;  mas  cbe^cdo  que  ello  loi,  reiíraram-se  os  inimigos. 
Lonliuuou  i).  Álvaro  o  cerco  do  castello  de  Albergaria  ; 
debalde  porém  se  he  fazia  fogo;  quo  nao  era  possixel 
abrir  brecha.  Impaciente  com  iSiO  a  soldadesca,  pediu  que 
a  deixassem  dar  o  astallo,  a  que  í).  Álvaro  se  oppoz,  por 
não  querer  arriscar  iuuliimtnte  as  suas  trepas,  e  retirou-se 
depois  da  ter  pilhado,  e  posto  fogo  á  ViUa,  sem  que  a  guar- 
nição do  castillu  pudesse,  ou  ousasse  lulhe  lu.  Devastou 
igualmente  iodo  o  campo,  apanhou  muiio  gado,  e  fez  mui- 
tus  prisioneiros,  que  foram  guiados  para  Allaialcs.  Seus  of- 
ficiaes  pai  tiram  por  ordem  sua  a  devastar  a  Estremadura 
hespauhoia. 

« Resolveu  D.  Álvaro  pafsar  ao  Alem-Tejo  ;  e  indo 
em  iLarcha,  íoubo  que  o  duque  de  Alva  se  preparava  para 
ir  sitiar  A'iLeida.  SiiSpendeu  a  jornada  para  o  Alem-Tejo, 
e  foi  buscar  o  inimigo,  posto  que  inferior  a  elle.  Chegando 
a  VUla  JUaior  adoeceu.  Todavia  a  sua  volta  intimidou 
de  tal  maneira  o  duque  de  Alva,  que  desistiu  do  cerco  de 
Alm<.ida. 

«Estivam  porém  sem  dar  fructo  as  torras  de  Riba- 
coa  j.or  laiia  de  lavradores.  E'  este  paiz  ftrtilis.-iiLo,  e 
o  ceilsiio  de  toda  a  província  da  fieira.  l'elo  que  tomou 
D.  Álvaro  a  letoluçao  de  atseí-uial-o,  para  que  os  la- 
viadoies  cullix assim  tuas  terras,  tem  receio  doininigo. 
Paia  fcsle  elltiio  lormou  tenção  de  construir  um  lone  im 
Vbidemtla,  itnlru  da  Iteuleira,  para  |  reberveiar  o|aizaas 
iiivasõus  dos  còslelLóLos.  Intiiitar  a  lunoaçao  desie  lorie, 
dar  príLciiio  a  elle,  e  staLal-o,  tutío  loi  uma  cousa. 
hm  quatio  úias  o  levantou ;  trabalhando  uns  cos  fossos, 


outros  nos  alicerces;  alguns  iam  buscar  os  materiaes  ne- 
cessários nas  mesmas  terras  dos  hespanhoes,  outros  pro- 
paravax-os,  e  puntam-os  em  esiado  do  servir.  Acabado 
quo  foi,  deu  L).  Álvaro  a  capitania  delle  ao  mestre  do 
cami.o  D.  Sancho  Manoel.  Ssiram  a  sitiai  o  cinco  mil 
castelhanos  de  infanteria,  e  trezentos  cavallos.  Do  que 
tendo  noticia  D.  Álvaro  do  Abranches,  escreveu  ao  ge- 
neral dos  castelhanos  uma  caria,  em  que  lhe  dizia:  «  qu  ) 
(jrdnde  conlenlaitento  lho  causara  a  noticia  dcllo  vir  a 
siiiar  o  forte  de  V'aldpmula  ;  porém  que  se  servisse  da 
dar-lLe  o  gosio  de  diz?r-lhe  o  caminho,  quo  tomava, 
porque  elle  o  iria  buscar  para  poupar-lhe  meio  caminbo.» 
Voltou  airaz  o  ger.erel  hi-spanhol  ;  e  foi  toda  a  resposta, 
que  deu.  D.  Álvaro  pariiu  em  seu  alcance,  até  Cidalo 
Rodriijo,  e  tal  terror  infundiu  aos  moradores  dos  arra- 
baldes, que  todos  se  rrtiraram  para  a  cidade,  donde  nin- 
guém ousou  de  sair  para  ir  no  alcance  aos  portugu^zcs, 
que  levaram  os  campos  visinhos  a  foco,  e  sangue. 

«Igual   vicloria  tiveram  os  portuguezes  por  lodos  os 
demais  lugares,  por  onde  pas-aram.    Debalde  forcejaram 
os  castelnanos    por  estabelecer- se   na  provincia   de  Tras- 
os-Muntes,  ena  deEntre-Douro  e  Minho,  pois  foram  sem- 
pro  rechaçados,    e  vencidos  por  toda  a  parte.    Us  perla- 
guezes  assolaram  as  fronteiras  de  Galliza,  e  as  que  orara 
coniigujs    á   provincia    de    Tias-os-Monles.    Era    georral 
desta   L).  João    de  Sousa,    e  o  condo    de  Castello-.Melhor 
na  do  Enire-Douro  e  Minho.  A'  vista  d«  tantos  «uccossos 
favoráveis  aos  portuguezes  penleu  as  esperanças    a  corto 
de  Castella,    e  elles  foram  causd    da  ruina  do  conde  du- 
que do  Olivares,    de  cujo  nascimento,   exaltação,  e  reina 
daremos  uma  breve  noticia.  Era  elle  filho  do  D.    Henri- 
que  de  Gusmão,  e  de  D.   Maria  Pimentel.  Por  morte  do 
stu  pai,    e  mãi,    e  irmão  D.  Jero-ymo  de  Gusmão,  veio 
á  cone.   Havia  quem  cresse  que  elle  tinba  alguma  noti- 
cia da  mag.ca,  e  alguns  pertendem  que  elle  prognostica- 
ra a  morlo  de  Filippe  1.1  ;    o  que  fora  parle  para  em- 
penhar-so  por  ser  valido  do  infante  Fil.ppe,  prevenindo-o 
em  tudo ;    procurando-lhe   sem   cessar    novos    prazeres  ; 
submettendu-so    a  tudo  quanto   esto  príncipe  queria  com 
tania  arte,  e  com  um  ar  Ião  simples,  onatual,  quo  e.ii 
breve  tempo    o  inlan'e  veio    a  esiar  por  tudo  quanto    o 
conde  duque    de  Olivares  queria.    Mas    sua  an. bicão  não 
se  satisfaria  com  ler  o  favor  do  infante,    ou  pelo  menos 
esto  favor  não   bastava  para    o  que  elle  intenUNa.    Cui- 
dou em  casar- se  para   poder  acudii  ás  despezas,  oue  ro- 
queria   a  sua  assistência    na  core,    com    os  grandes  ca- 
bedars  que  sua  mulher  tiouxesse.  Casou  pois  com  D.  Ipn^z 
de  Suniga  Velasco,    sua  prima,    hlha  do  conde  de  Mon- 
icrrei.    Depois  disso  bastou,    e  soube  ganhar    a  amizado 
do  duque    do  Lerma,    primeiro  ministro    de  Filippe  111 ; 
mas  para  perdição  dtsle.    O  duque,    que  não  sabia    tudo 
quanto  o  conde  duque  de  Olivares   era  capaz  de  empre- 
hender,    empenhuu-se  cm  obler-lhe  a  nomeação  de  pri- 
meiro   genlil-homem    da  camará   do  inlante.    Mas   pi.uco 
tardou,  que  nào  so  arrependesse,  e  ;  ara  arre  lal-o,  e  ver- 
se livre  da  desconfiança,    em  que  vivia  dellc,    sollicitou- 
iho    a  embaixada  de  Roma.    Excusou-se   o  conde  duquo 
sub  pretextos,  que  o  duque  de  Lerma  não  pôde  reprovar, 
mas  oile  propoz  lho  quo  deixasse    o  emprego  de  primei- 
ro gentil-bomem  do  príncipe,  para  servir  no  do  primeiro 
geuiil-homem  da  camará  d'elrei.    U  arJil    não  podia  ser 
maior.    Se  o  conde   de  Clivares  accfitasse   o  que  so  lho 
ollertcia,  iLalqui>ta\a-se  com  o  príncipe,  e  se  o  não  ac- 
ceitasse,  expunha-se  a  cair  na  desgraça  do  rei,  e  ter  ex- 
terminado   da  corie.    Paia  arredar  simelhanle  laço  bus- 
cou   a  amizade  do  duque  de  Uzeda,    filho  do  duque  do 
Lerma,  \alido  de  elrei,   o  moveu-o  a  desejar  o  logar  do 
seu  I  ai    En  penhou  a  seu  favor  o  confessor  de  elrei  Luiz 
de  Aliaga,  e  assim  se  íoi  havmdo  tom  lai  felicidade  em 
sua  trevitsura,  que  o  duque  de  Lerma  fui  desterrado  da 
corte,    e  seu  hiho    o  duque    de  Uzeda  nomtado  por  seu 
sLccessor.  Ficou  então  socegado  o  conde  de  clivares  ao 
ledo  do  iiilanle,  tendo  por  certo  que  elle  não  podia  dei- 
xar de  vir  a  reinar  dentro   em  breve  ten.po,    e  lendo-o 
enlào  debaixo   da  mão,  movel-c-hia  a  desterrar  lanbeni 
o  cuque  de  U^tda  para  se  lhe  dar  o  seu  logar.  l.oni  ef- 
leilo  morreu  Filippe  111  passado  pouco  tempo,  depois  que 
voltara  de  iishca  para  Modxid.    O  conde  de  Olivares  na 
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occasião  (la  sua  morle  eslava  em  Sovilha,  para  onde  fora 
a  dispor  dos  negccios  da  sua  casa.  Tinlia  portím  om  sua 
uuseucia  deixado  a  cargo  do  D.  Ballhastr  do  Siinini:;a, 
seu  lio,  o  lomar  conta  da  seus  interesses  ao  lado  doprin- 
cipe.  D.  Hallhasar,  que  amava  muito  o  conde  do  Olivan-s, 
di\'ouipenliou  a  recouiinenJação,  que  esto  lho  Gsura,  e  ape- 
nas el-rei  cerrou  os  olbos,  mandoa-Um  logo  aviso,  para 
que  so  rerolliesío  á  corle,  para  onde  se  recolhera  lamboíii 
o  duque  de  Lorma  na  esperaria  de  ser  restituido  pelo  n  ivo 
r(i  Bo  ministério,  mas  o  condo  de  Olivares,  obteve  nova 
ordem  para  el'o  sair  logo  do  Madrid.  Obedeceu  o  duqu» 
do  Lerma.  r.oroadoel-roi  Tilippe  IV.  ,  leve  o  nome  de  rei. 
mas  o  duQue  de  Olivares  ó  quem  na  realidade  reinava. 
Foi  declaraao  valido,  e  ministro  do  rei,  o  a  primeira  cou- 
sa, par»  que  se  serviu  do  seu  favor,  e  auctoridado  foi  des- 
terrar da  corto  o  duque  de  Uzeda,  e  Luiz  do  Aliaga,  con- 
fnssor  do  rei  defunto  com  lodos  os  seus  seguidores.  Depois 
disso  deu  lodos  os  empregos  da  corle  aos  seus  parentes. 
Do  maneira  que  qnanlos  o  rei  linha  a  seu  lado.  todos 
eram  validos  do  duque  de  Olivares,  Ião  inlorossados  uo- 
sfus  interesses,  como  elle  próprio. 

«  Governou  o  conde  duque  com  incrivpl  despotismo, 
e  fez  do  seu  rei  seu  primeiro  escravo.  Sua  a.tivez,  e  ly 
rannias  excitaram  uma  murmuração  geral;  mas  a  cegueira 
d'el-rei  era  lai,  que  ninguém  ousava  de  declarar-se.  A 
rainha  o  aborrecia,  e  elle  da  sua  parte  não  podia  soffrel  a. 
Todavia  om  1642,  estando  el-rei  Filippe  em  Catalunha, 
ficou  ella  com  o  poverno,  e  deu  a  conhecer  os  grandes 
talentos,  que  linha  para  reinar.  Inslruiu-se  fundamenlal- 
Dieute  deludoque  respeitava  ao  conde  duque  do  Olivares, 
e  resoluta  a  peidel-o,  começou  a  arredar  do  si  a  condvssa 
dl  Olivares.  guando  el-rei  voltou,  fallou-lhe  sobre  o  seu 
primeiro  ministro,  e  provou-lho  que  este  era  a  origem 
iir.mediata  do  todas  as  desgraças,  que  affligiam  a  monar- 
chia.  l'revenido  el-rei  a  favor  da  lainha,  depois  do  seu 
ministério,  entrou  a  altendel-a,  e  desde  então  houve  esta 
princeza  que  era  infallivol  a  perdição  do  conde  de  Oliva- 
res. Advorliu  f.ecrelamenle  a  duqueza  doMantua,  que  fora 
desterrada  para  Ucausa  pur  por  ordem  do  ministério,  que 
se  recolhesse  á  corte.  Obedeceu  a  duqueza,  e  a  rainha,  a 
pesar  do  conde  duque,  fez  com  que  al-rei  lhe  dósso  au- 
diencií,  na  qual  demonstrou  ella  que  os  excessos  do  con- 
do de  Olivares  linham  sido  a  causa  da  rebellião  de  Por- 
tugal. Fiseram  istas  provas  impressão  no  animo  do  mo- 
tarcba.  i'ur  diligencias  da  rainha,  apresentou  lambem  a 
tirei  o  marquez  de  Grona,  embaixador  do  império,  uma 
caila  da  parle  do  s(U  soberano,  na  qinl  esto  prineipe  lho 
■'idvorlia  que  o  conde  d  O  r.urcs  ofiuiaaia,  u  ti:ia:i  tr- 
ruinava  a  monarchia  hespauhola.  El-rei  a  pt^sar  d»  tantas 
provas  do  ruim  ministério  do  seu  valido  não  podia  resol- 
ver-se  a  arredal-o  da  corte.  No  em  tanto  teve  o  conde  de 
«Uivares  noticia  de  ludo  quanle  se  tramava  contra  elle,  e 
fui  buscar  a  el-rei,  a  quem  disse:  «Senhor,  faz-se  toda 
a  diligencia  por  qualquistar-me  com  vossa  mageslade.  Eu 
não  sou  do  agrado  da  rainha :  ninguém  pôde  soffrer  o 
apego,  que  lenho  a  vossa  mageslade;  permilta-me  pois  vossa 
mgestade  o  relirar-me  para  Loeches.  »  Estas  palavras 
tlseram  a  impressão,  que  elle  desejava  ;  tocaram  no  co- 
ração príncipe,  o  qual  lhe  ordenou  que  se  deixasse  estar, 
e  continuasse  no  ministério. 

«  Uniu-se  então  aos  inimigos  do  conde  de  Olivares, 
cuja  fortuna  eslava  já  u.uilo  arriscada,  L).  Auna  de  Gue- 
vara,  que  fora  aia  de  el-rei,  e  a  quem  elle  tinha  em  muita 
conta,  e  fallou  a  el-iei  desta  maneira.  «O  conde  de  Oli- 
vares, senhor,  com  o  seu  máo  governo  reduziua  monar- 
cliia  ao  ultimo  extremo.  Desterrou  da  corie  os  ministros 
mais  illustrados,  que  vossa  mageslade  linha,  para  ordenar, 
e  dirigir  tudo  a  seu  capricho.  Forçou  com  sua  lyrannia 
os  porluguezes  a  arredar -se  da  obediência  de  vossa  mages- 
lade; obrigou  os  catalães  a  tomar  armas.  A  Sicilia  vê-se 
abatida,  e  o  milanez  destruído  :  os  vassalos  de  vossa  ma- 
geslade gemem,  e  não  ousam  de  chegar  com  seus  gemidos 
80  stu  real  Ihrono,  esperando  n'um  irisle,  mas  respeitoso 
siltncio,  promplo  remédio  aos  infortúnios,  que  os  apertam. 
tò  vossa  mageslade  ó  quem  pôde  salvai- os,  tomando  con 
la  do  governo,  e  arredando  de  si  o  conde  de  olivares. 
Oue  assim  o  deve  fazer,  lado  o  deve  obrigar  a  isso,  a  sua 
Lonra,  e  religião,  e  finalmente  o  sou  interesse.  » 


«Movido  elroi  do  zelo  com  que  D.  Anna  deGuevara 
lho  faltou,  rosolvou-so  omfim  a  arredar  de  si  o  ministro, 
e  escroveu-lhe  uma  caria  de  seu  próprio  punho,   na  qual 
lhe  pennillia   que  so  retirassn  para  l.occhos.  Ficou  o  con- 
do assombrado  com  esta  caria,  como  quem  onteadia  que 
tiniu   desfeito   tudn  qa'in'0    sa  traçava  contra  elle.    Quiz 
fallar  aelrei,  mas  esto  não  quiz  vel-o.  Partio  puis  da  corte 
opjirimido  cam  a  sua  desgraça,  o  passou  para  T.oí^ches  com 
o  padre  Kipalda,   seu  confessor.  Amei  dello  par.ir,  juntou 
elrci    o  conselho  de  estado,    o  disse  aos  consulbeiros  que 
requerendo- lhe  o  duque  do  Olivares  licença  para  relirar- 
se,    lh'a  concedera,    e  que  dalli  ao  diante  pretendia  elle 
mesmo  governar  o  seu  reino.  Fra  i)oróra  omonarcha  mui- 
to preguiçoso,    o  indolente    para   perseverar  muito  lempo 
nesia  resolução,   leve  logo  o  condo  de  Olivares  um  sue-- 
cessor,  que  não  governava  com  menos  despotismo  que  elle. 
U<ipois  de  ter  estado  algum  tempo  em  Loeches  foi-lhe  or- 
dem de  ir  para  Toro    U  rei  todavia,  para  que  todus  cres- 
sem que  o  sou  mitiiítro  se  retirara  voluntariamente  da  corte 
permiUio  que  a  condessa  sua  mulher  ficasse  nella.   o  exnr- 
cesse  o  emprego  do  camareira-mor  da  rainha.  Conservou 
da  mesma  maneira  no  exercício  de  gentil  homoni  da  ca- 
mará a  D.  Henrique  de  Gusmão,  que  o  condo  duque  re- 
conhecòra  por  sou  bastardo  por  morte  do  I).  .Maria  de  Gus- 
mão, sua  lilha  legitima.  Era  eslo  Henrique  sugeito  do  Ião 
ordinária  esphera,  que  o  condo  do  Olivares  esteve  muito 
lempo  sem  reconhecel-o  ;   era  lllho  do  uma  do-sas  mulhe- 
res, a  quem  a  miséria  coademna   ao  vicio,  e  o  habito  ro- 
lem nelle.  Tiuha  muitos  amantes  ao  mesmo  tempo,  e  não 
era  bem  certo  que  Henrique  fosse  filho  do  conde  duque 
do  Olivares.  Todavia  por  cerlo  capricho  que  não  se  pôde» 
coraprebfnder,    houve-o    emfim    como  tal,    o  o  fez  casar 
com  D.   Joanna  de  Velasco,  lilha  do  condestavel  de  Cas- 
lella.    A  qual  conlra  o  seu  gosto,    consenlio  neste  vergo- 
nhoso casamento,    e  só  obrigada    da  authoridade.    Era   o 
conde  senhor,  eella  foi  immolada  ao  capricho  deite  mi- 
nistro, que  dous  annos  viveu  somente  depois  da  sua  des- 
graça.   Morreu  emlim  em  Toro  ro  anno  de  1GÍ7,   o  seu 
corpo    foi  trasladado  para  Loeches.   Sobrevindj  nessa  oc- 
casião uma  furiosa  tempestade,  publicaram  os  castelhanos 
que    o  diabo  sahira  dos  infernos  para  assenhorear-so  do 
corpo  desle  ministro,  o  qual  governou  vinte  e  dous  annos. 
A  condessa    sua   mulher,    e  Henrique  seu  filho,    tiveram 
ordem  de  sahir  da  corte  pouco  lempo  antes  delle  morrer. 
Finalmente  não  houve  cousa  quo  faltasse  para  a  sua  .les- 
graça  ;  a  sua  soberba,  e  oufania  foram  por  todos  os  mo- 
dos confunc'idas,  e  o  seu  ministério  tyranno  sobremaneira, 
para  ')ue  houvesse  quem  chorasse  por  el.e. 

«  As  I  rosperidades  da  coroa  de  Portugal  nos  sous  ne- 
gócios iam  cada  vez  a  mais,  á  proporção  das  desditas,  qae 
sofria  a  de  Castella.  A  praça  do  Tanger  na  Arica  estava 
debaixo  do  dominio  d'el-roi  catholico.  Tarlo  que  os  habitan- 
tes delia  souberam  que  os  povos  de  Portugal  tinham  ac- 
clamado  rei  a  U.  João  IV.  ,  reconheceram-o  tambern  por 
seu  rei,  á  instancia  do  conde  de  Sarzedas,  governador,  e 
capitão  general  da  praça.  Mandou-lho  logo  D.  João  soc- 
corro  degen'.e,  e  munições.  Os  castelhanos  recorreram  hora 
ás  supplicas,  ora  aos  ameaços,  para  redusir  os  habitan- 
tes ao  seu  dominio.  Mas  seus  rogos  não  poderam  tocal-os 
no  coração,  nem  seus  ameaços  serviram  de  outra  cousa, 
senão  de  avigoral-os  na  lealdade,  que  deviam  ao  soa  novo 
rei,  como  antigos  vassallos  da  sua  coroa. 

«  Por  este  lempo  soube  el-rei  de  Portugal  que  a  fro- 
ta hespanhola,  que  vinha  de  volta  das  índias  Occidenlaes, 
estava  em  vésperas  de  chegar  a  Sevilha.  Crendo  que  a  to- 
mada desta  frota  destruiria  todos  os  projectos  dos  hespa- 
nhoos  conlra  Portugal,  mandou  armar  vinte  e  quatro  ga- 
leões com  intento  de  tomala.  Mas  este  armamento  foi  iim- 
lil ;  porque  os  hespanhoes  em  logor  do  irem  para  S;  vilha 
foram  para  Cadíz,  para  arredar  o  encontro  dos  porlague- 
zcs.  Tornaram  estes  para  os  seus  portos,  moLos  seis  galeões, 
que  ficaram  crusando  pelas  costas  para  alimpal-as  de  cor- 
sários. Quasi  por  este  tempo  chegou  a  frola  do  Brasil,  car- 
regada com  qualorze  mil  caixas  de  assucar,  e  outros  gé- 
neros. Com  o  produclo  delias  so  esquiparam  seis  embar- 
cações, doas  para  o  Brasil,  duas  para  as  costas  orienlaes 
da  Africa,  e  duas  para  as  Índias  orienlaes.  N'uma  destas 
duas  ultimas  maadou  el-rei   quo  embarcasse  Gonçalo  Se- 
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qaeira  do  Sousa,  o  qual  manJava  p)r  ombaixadur  ao  im- 
perador iJo  Japão.  r)i;>f>java  o^to  principo  nsnovar  a  aatii^a 
alliança,  quo  roinava  enlro  os  nus  (lo  l'orluííal,  e  seus 
anlecrssoffs,  e  D.  João  IV.  esperava,  quo  esta  alliança  se- 
ria sobremaneira  uUl  ao  eslaJo,  o  maioraienlo  aos  seus 
vassalos  das  Índias. 

«Já  fico  dito  como  os  porluí,'Uozes  onlraram  aló  eslí^s 
vaslos  paizes,  o  cono  uollos  fundaram  va-ta  moiiarchii. 
Depois  do  lorom  conquistado  as  Ilhas  da  Madeira,  Tercei- 
ras, o  S  Miiçucl,  corrido  as  costas  ninridionaes  da  Africa, 
ornado  as  Iltias  d.)  Cabo-Vordo,  fundado  a  fortaleza  da 
tMina  na  Klliiopii  Occidoatal,  o  suboíoitido  as  Ilhas  do 
príncipe,  e  S.  Tnomó ;  depuis  de  oslabelocor-so  no  roino 
do  (iongo.  o  Angola,  o  lerom  tomado  muitos  furtos  D'u[na, 
e  outra  Guino,  dobraram  fiaalmonto  o  cabo  da  lloa-Espo- 
rançi,  desrobriram  a  ilha  du  S.  Lourenço,  submettcraoi 
nas  costas  orimitaes  da  Africa  os  reinos  di>  Sofala,  Mo- 
çambique, o  Melindo  Uopois  disso  passaram  o  Mar  Itoxo, 
viajaram  o  golfo  1'ersico,  entraram  pola  foz  do  Indo,  e 
paiz  desto  nome.  Pararam  primeirauicnto  oui  Calecu'.,  l.o- 
chim,  o  praças  visinhas,  ondo  sob  pri  lexlo  do  comniorcio  es- 
lal)e!ororam  o  sou  dominio.  Tomaram  a  Ulu  de  Ormuz 
no  Golfo  Per.iico  aos  róis  do  paiz,  e  a  llydalcão  na 
Índia  a  ilha  do  Goa.  Chaul,  Damão,  llaçaim,  Cananor, 
toda  a  cfsla  do  Malabar  so  rendeu  ao  seu  po  ior.  A  ilha 
do  Ceilão  submeltou-so  ao  ícu  dominio.  Cunqaistarauí  a 
cidade  do  Malaca  no  Chersouo.-o  <i'ouro,  Ua  parto  d'alóiu 
da  foz  do  Ganges.  Fisoram  oxperimoiitar  a  forçi  das  suas 
armas  a  lodos  os  habil-ínles  do  Archi.ielago  Oriental.  As 
Molucas  ficaram  sujeitas  ás  suas  leis.  Elles  foram  os  quo 
fundaram  a  cidade  do  Macáo  na  China:  lutrudusiram 
o  spu  commorcio  no  Japão,  e  Qseram  em  fim  tributi- 
rios  tantos  reinos,  provincias,  e  ilhas,  e  paizes,  que 
seus  esladus  formaram  om  brevo  tompo  um  império  mais 
vasto,  o  dilatado,  do  que  o  mesmo  império  roaiano.  Sus 
tentaram  grandes,  e  perigosas  puerras  contra  os  mouros, 
e  idolatras.  O  poder  dos  reis  da  Pérsia  não  igualava  ao  d-s 
reis  de  Cambaia.  Os  capitães,  que  os  romanos  tivoram  de 
combater  não  excdliam  em  valor,  afoutesa,  força,  intre- 
pidez, e  constância  a  um  Nisamaluco,  a  um  H}  dalcào,  o 
d  outros  muitos  graadds  reis.  e  graúdos  príncipes,  quo  os 
poiíuguczos  venceram.  S'ms  esorcitos  so  compunham  das 
nações  mais  vabintes  do  Orienlo.  O;  porsis,  os  turcos,  os 
árabes,  o  os  raimros  marchavam  aporfia  debaixo  d  'sseus 
estani'artes,  o  todavia  os  portuguezos,  que  eram  om  tão 
poqueno  numero  á  vista  dellos,  submelleram-os  da  mosma 
maneira  quo  acs  reis  do  Bengala,  Aracãj,  i^gú,  e  Sião, 
cujas  forças  não  eram  menos  para  temer. 

«Os  reis  do  llospanha,  usurpando  a  coroa  do  Portu- 
gal, lo:iiaram-so  senhores  liestas  vastas  coujuijtas;  uia.s 
a  maior  parto  delias  sacudiram  o  seu  jugo,  tantj  quo  sou- 
beram da  revolução,  que  foi  parto  para  D.  João  IV,  subir 
oo  throno  do  seus  antopa-sados.  Moçambique,  o  reiuo  lio 
Mombaça,  as  cidades  do  Diu,  Damàii,  ;  açaím,  a  Grão  Ca- 
pitania do  i;haul,  as  fortalezas  d'Onor,  Uracalur,  Manja- 
ior,  Caoanor,  Cangranor,  a  cí  lado,  e  feitoria  de  Cuchim, 
Coulào,  Ne^apatào,  Meliapor,  e  a  maior  parto  da  ilha  de 
Ceilão  com  muitas  cidades,  feitorias,  o  fortaltí.'as  rrcoulic- 
coram  o  novo  rei  de  Portugal  por  seu  legitimo  soberano. 
D.  João,  á  imitação  do  seus  antecessores,  mandou  a  ellas 
um  vice-rei,  gonoraes,  governadores,  tropas,  munições, 
em  fim  tudo  quanto  era  necessário- jiara  conservar  debai 
xo  da  sua  obediência  estas  cidades,  fortalezas,  e  reiuos. 
Ordenou  qno  o  vice-rei  residisse  sempre  om  Goa,  onde  os 
reis,  e  príncipes  índios  mandavam  sous  tributos,  e  seus 
embaixadores,  quando  tinham  da  tratar  algum  negocio  rooi 
os  poriuguezes. 

«Vindo-se  rstes  governados  por  um  rei  da  sua  nação, 
e  lombrando-lhes  quanto  eram  temidos  n'outras  eras  era 
todos  aquelles  paizes,  resolveram  fazer-so  respeitar,  o  to- 
iier  ainda  nellos.  Não  podiam  entender  os  príncipes  do 
í^íriente  c^mo  poderam  elles  supporiar  por  tanto  tempo  os- 
Iranlio  domínio,  o  esto  solTrímento  foi  parto  para  quo  vies- 
sem a  tel-os  em  doípreso.  Publicavam  quo  já  não  eram 
aquell;s  portuguozes,  aquella  nação  tão  possanle,  tão  va- 
lente, e  temida,  quo  subjiottera  todo  o  Oriento.  K  lombran- 
do-se  lo.'0  do  arredar  intoíramente  o  seu  domínio,  recusa- 
ram pagar-lhes  os  tributo»  ordinários.  O  Xequo  de  Califa, 


antigo  tributário  da  coroa  de  Portugal,  foi  o  primeiro  quo 
so  sublevou,  o  unindo  suas  forças  marítimas,  o  terrestres 
aos  inimigos  da  coroa  negou  a  entrada  em  seus  portos  aos 
navios   portuquezes,   o   perturbou    o  commorcio  da  nação. 

«O  comman  lanle  daquolla  cosin  í).  Franci';ci>  Luiz 
Lobo  uniu-so  ao  cipítão  general  da  Mascate  para  castignr 
o  Xeque.  Com  este  intento  partiram  ambos  para  Califa  com 
uma  esquadra.  Encontraram  na  viagem  sele  embarcações 
portoncoiitos  ao  Xeque,  carregadas  de  preciosas  fazendas, 
e  liimaram-a'.  Passados  poacis  dia^  tomaram  duas  embar- 
cações, do  tros  quo  saíram  do  porto  do  Califa.  A  terceira 
encapou,  e  tornou  a  entrar  no  porto,  onde  teve  a  notícia 
da  perda  das  duas,  quo  iam  em  sua  companhia.  Não  du- 
vidaram os  poriuguezes  quo  o  Xequo  so  puzesso  om  de- 
feza.  llesolveram  desembarcar  á  terra  para  alacal-o,  an- 
tes que  elle  so  fortificasse  melhor,  e  assim  o  oxecataram. 
levando  o  paiz  a  fogo,  e  sangue.  Os  habitantes  do  Califa 
faziam-lhes  signal  para  pedír-lhos  perdão  ;  mas  os  poriu- 
guezes faziam  como  quem  não  os  via,  o  continuavam  seus 
estragos.  Houve  enlão  quem  lhes  mandasse  dizer  que  o 
Xe  juo,  o  os  grandes  so  tinham  posto  em  lugar  seguro.  O 
quo  foi  parlo  para  os  poriuguezes  deixar  de  continuar  suas 
hostilidades,  o  entrarem  em  negociação  com  os  babitantos, 
Protostaram  que  solhes  não  entregassem  o  Xequo  e  seus 
ministros,  djvaslariam  todo  o  paiz.  Hesislíram  a  isso  o.' 
mouros,  o  os  poriuguezes  fing'am  tornar  do  novo  ás  hos- 
tilidades. Vieram  então  dizor-lhcs  que  o  Xequa  so  rendia, 
o  promottia  pagar-lhes  ao  dianlo  os  tributos  ordinários. 
Rospundeu  o  general  quo  não  bastava  isso,  quo  era  ne- 
cessário que  o  Xeque  pagasse  as  desposas,  que  fisTa  com 
a  armada,  e  todos  os  tributos  atrasados,  quo  se  deviarn 
do  muílos  annos,  e  que  o  mesmo  Xeque  viesso  assentar 
nas  condições  da  paz,  que  se  havia  de  renovar.  Voltaram 
os  mouros  enveraouhados,  e  desesperados.  Temendo  po- 
rém os  poriuguezes  (juo  seus  vísinhos  não  viessem  em  sou 
soccorro  delerminaram-so  a  acabar  do  arruinar  o  paiz. 
N)  entanto  tornaram  os  delegados  do  Califa  para  dizer  ao 
general  quo  ello  estaria  por  tudo  quanto  quizossem,  com 
tanto  quo  llio  promoltessem  não  oltrajar  o  seu  príncipe. 
«O  vosso  príncipe,  dísse-Uies  o  general,  violou  a  paz.qie 
ro.nava  entre  nós  :  é  indigno  da  nossa  clemência,  mas  não 
deixaremos  do  usal-a  com  ello  por  vosso  rcípoilo.  Assim 
vol  o  prometo;  dizoí-lho  que  pôde  vir;  que  a  palavra  dos 
poriuguezes  ó  sagra  la,  o  a  generosíiia  1)  a  principal  vir- 
tude quo  nelles  brilha.»  A'  vista  desta  resposta,  veio  o 
Xe  pio  no  dia  seguinte  muito  cedo  ao  campo  dos  portu- 
giezs,  acompanhado  do  tola  a  sua  cort«.  Pagou  o  tri- 
buto em  quo  so  tinha  assenta  lo,  e  prometleu  pegar  dentro 
em  certo  tempo  os  atrasados,  que  so  lhe  podiam.  Despo- 
diiam-o  os  poriuguezes,  e  voltaram  ás  suas  o  nbarcaçõís 
carregados  de  riquezas.  Esta  acção  es  fez  roipeilar  em  lodo 
o  i)aíz.  Era  o  Xeque  lido  em  conia  de  muito  potente,  o 
o  abaliu.enlo  da  suasoberba  deu  uma  idóa  ^nuilo  vantajosa 
dos  seus  vencedores. 

«  Quanto  mais  os  poriuguezes  se  mostravam  altenlos 
em  restaurar  os  seus  estados  antigos,  tanto  maiores  eram 
os  esforços  dos  castelhanos  para  coaserval-os.  O  que  cllos 
estimavam  mais  era  a  praça  de  Tanger  na  Africa.  A  for- 
taleza, o  situação,  serviam-lhos  do  muita  utilidade  ;  pois 
as  suas  frotas  podiam  ir  lá  buscar  guarida,  quando  so  vis- 
sem acossadas  do  inimigo,  ou  lhos  sobreviesse  alguma  tor- 
menta. Pelo  quoesmeravam-se  os  castelhanos  em  dar  tra- 
ças para  .\  haverem  segunda  vez  das  mãos  dos  poriuguezes  ; 
e  tanto  fiseram,  quo  determinaram  parle  dos  habitantes  a 
serem  traidores  a  el  rei  de  Portugal.  Era  o  auclor  da  tra- 
vessura D.  Lopo  da  Cunha,  o  para  íavorecel-o  em  seus  de- 
sígnios fiseram  partir  uma  frota.  A  qual  estava  assentado 
quo  apenas  chega.sse  á  enseada  de  Tanger,  tomariam  os 
conjurados  armas,  matariam  os  seguidores  dos  poriuguezes, 
o  favoreceriam  o  desembarque  dos  he>p6nhoes.  Toda  a  em- 
preza,  que  ó  sujeita  a  um  embarque,  está  mais  exposta, 
quo  outra  qualquer  aos  caprichos  da  fortuna,  e  ainda  o 
que  melhor  so  lein  disposto,  mais  vezes  fica  frustrado,  do 
que  é  bem  succedido.  Subrovoío  uma  horrível  tormenta, 
quo  desbaratou  a  frota  hespanbola.  As  embarcações  por 
mallraladis  com  muito  trabalho  ganharam  Ceuta,  o  03 
conjurados  em  voz  de  so  arrependerem  do  seu  desígnio, 
veudo  quo  não  podiam  entregar  a  praça  aos  castelhanos, 
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rp«olveram  ectregsl-a  aos  moaros.  Avisaram  aos  hespa- 
nliops,  quoconvíoram  nisso;  cora  a  condição  poróm  dore- 
parlir-so  entre  elles  e  os  infiéis  a  prosa,  que  se  fizesse. 
E»tc  tractaHo  foi  as«i(;nado  a  5  de  maio  Estava  assentado 
que  haviam,  passados  dias,  os  conjuradus  abrir  as  portas 
aos  mouros,  o  que  estes  matariam,  ou  captivariam  os  ha- 
bitantes da  praça.  Era  pois  qaasi  chegado  o  tempo  de  ef- 
feiluar-so  a  conspiração,  quando  um  dos  conjurados,  por 
quo  lhe  faltava  o  animo  para   ver  dejolar  sou»  parentes, 

0  amigos,  foi  denunciar  >  os  magistrados  todo  o  conloio. 
Jiintou-se  o  conselho,  e  tomadn  assento  sobro  o  qi^e  se  de- 
via obrar,  foram  presos  os  traidores.  Um  dos  magistrados 
principaes,  sabendo  que  seu  filho  entrárara  na  conjuração, 
foi  clle  mesmo  prondol-o  ;  e  remeileu  o  carregado  do  for- 
ros a  el-rei  do  Portugal  ;  obrigaudo-o  mais  o  interesso  da 
pátria,  que  »s  rasões  do  sangue. 

«  Foram  oi  trai  lores  castigados,  o  a  praça  de  Tanger 
salva  do  perigo.  Hia  porem  a  França  experimentando  cada 
vez  raais  quanto  lho  era  vantajosa  a  alliança,  quo  contrahi- 
ra  com  Portugal,  fs  portuiíuezes  davam  que  fazer  a  uma 
parle  das  forças  do  Castella.  Lançavam  mio  disso  os  france- 
zcs,  6  iam  estendendo  suas  conquistas  aló  a  Catalunha,  o 
outros  lugares,  i.ontinuando  elrei  de  Partu^al  da  sua  parto 
a  guerra,  fez  marchar  um  exercito  de  doze  mil  homens  para 
e  fronteira  do  Alam- Tíjo,  a  fim  de  entrar  em  Cast.  Ha.  Elrei 
caiholico  mandou  também  a  ella  tropas  em  defeza  do  paiz,  e 
noin'ou  p!>ra  commandante delias  o  marquez  de Tor.'ecusa, 
quo  passara  por  lodos  os  postos  militares.  Entrou  o  mar- 
ii'1  Torrecusa  a  cuidar  no  augmento  da  sua  eavallaria  para 
pòr-se  em  melhor  estado  do  tolher  as  invasões  dos  portu- 
Ruozes,  e  poder  escoltar  todos  os  comboios,  quo  tinha  de 
mondar  ás  dilTerenles  praças  da  Estremadura  llespaaliola. 
1).  João  U^  nomeou  para  general  do  sou  exercito  a  Ma- 
tLias  de  Alliuquer.  ue. 

«  Foi  o  Marquez  de  Tnrrecnsa  o  primeiro,  que  deu  prin 
cipio  ás  hostilidades.  O  maior  cuidado,  qu'í  devo  Ipr  um  ge- 
neral, é  em  não  avo'iturar  desassisadamente  a  sui  reputa- 
ção. Q'B  a  menor  desgraça  pôde  sor  parte  para  que  venha 
a  perder  o  conceito,  que  dolle  fazem,  e  uma  vez  perdido 
f  ste,  já  não  se  devem  esperar  felizes  successos.  O  marquez 
do  Torrpcusa,  que  se  fiava  muito  em  si.  deu  sobre  Oaguel- 
la,  pequena  villa    onde  só  havia  quarenti  moldados  de  ^nir- 
nição,  e  querendo  toma-la  do  primeiro  assalto,  saiu  mal  da 
enipreza;   pois  P.scoal  da  Costa,  soldado  veterano,  e  coru 
mandante  da  praça,  rechassou-o,  o  obrigou  o  a  rctirar-se 
precipitadamente.  Nesta  occasião  se  viu  a  uma  mulner  por 
tUL'ueza  combater  com  um  dardo  na  mão  contra  o  inimigo, 
a  qual  nunca  quiz  relirar-se,  posto  que  ferida,  soui  u  vôr 
posto  em   fugida. 

«  Estava  Mal^ias  do  Albuquerque  ora  Estremoz,  onde 
levo  noticia  do  ruim  successoda  marquez  de  forrecusa  em 
Onguelln,  e  com  sua  desdita  aprendeu  a  ser  mais  circuns- 
pecto. Resolveu  não  aven!urar-se  a  cou^a  algum;!,  de  cujo 
successo  feliz  não  estivesse  seguro.  Todavia  ordenou  aj  to- 
ncnto  general  da  cavallaria  D.  Rodrigo  da  Castri  qje  par- 
tisse para  Montijo  com  duzentos  o  sessenta  cavallos,  e  dous 
mil  e  quinhentos  homens  de  pé.  Trai  delle  despachou  o 
Dionteiro  mór  acompanhado  de  oitocentos  cavallos,  com  or- 
dem para  soccorrer  a  L).  R'  drigo,  quando  fosse  necessário. 
Era  Montijo  uma  villa,  que  tmhaobra  de  oitocentos  fogos, 
p  uma  boa  trincheira.  A  &uaroiçãi«  constava  de  uma  comp;?- 
r.iiia  de  volunlírios,  e  outra  do  cavallaria.  Demais  disso  o= 
habitantes  eram  valentes,  e  acostumados  á  guerra.  Chega- 
do que  foi  D.  Hodrigo  de  t  astro  atacou  a  trincheira,  que  a 
í,"iarnição  defendeu  com  grande  ardor;  mas  sempre  a  for- 
V  1  e  entrou  na  villa,  e  pilhou-a.  Logo  que  principiou  o 
uuique,  parte  dos  hab:lantes  fugiram,  o  foram  dar  aviso  aos 
castelhanos  do  perigo,  era  quo  eslava  Montijo,  em  cujo  soc- 
corro  vierara  mil  cavallos.  Tinha  I).  líodrigo  liioo  cuida 
do  de  mandar  espias  a  espreitar  os  inimigos.  Vieram  dizer- 
Iho  que  eram  chegados  os  hespanhoes,  que  vinham  om  soc- 
coiro.  Jonlou  então  logo  os  seus  soldados,  que  an  lavam  os- 
p  ilhados,  o  saiu  da  villa  era  boa  ordem,  levando  o  rosto 
nos  castelhanos  para  c  )mbato-los.  O  monteiro  mór,  quo  da 
soa  parle  fora  lambem  adverliio,  veio  no  m"S'no  instante 
r.i  mlar-sc  com  elle,  e  ambos  carreçaram  com  tanto  valor  so- 

1  ro  os  hespanhotís,  que  lodos  elles  fugiram  vorgonhosamen- 
to,  e  alguas  com  tal  precipitação,  que  se  arrojaram  ao  Gua- 


diana, o  moToram  afogados. 

«  Quorendo  o  marquez  de  Torrecusa  compe^sar-se  des- 
ta desgraça,  mandou  um  grosso  destacamento  de  cavalla- 
ria a  devastar  o  território  de  Portalegre,  e  àssumar.  Este 
destacaraento  apanhou  alguns  moradores  espalhados  pelos 
campos,  o  matou -os  desapiedadamente.  Informado  Mathias 
de  Albuquerque  do  quo  se  passava  pelos  seus  espias,  ordenou 
ao  mestre  Ce  campo  D.  Nuno  Mascarenhas,  que  se  achava 
om  Portalegre,  que  fosse  cora  o  seu  recfiraonto,  o  um  des- 
tacamento de  cavallaria  pôr  fogo  a  certo  logar,  que  lhe  no- 
meou, a  fira  do  constranger  os  castelhanos  a  retirar-se.  Re- 
presentou-lhe  D.  Nuno  quo  era  cousa  temerosa,  e  diíRcil 
o  oxecutar-so  o  que  elle  ordenava  ;  mas  que  iria,  se  assim 
o  quizesse,  dar  sobre  Merabrilho,  a  quatro  léguas  do  Castel- 
vide,  donde  iam  as  provi-ões  pa^a  as  guarnições  de  Valença, 
o  Albuquerque.  Approvou  o  general  este  designio;  mindou- 
Ihe  mais  oitocentos  dragões,  e  trezentos  cav&Ueiros  capi- 
taneadas por  D.  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  tenente  do  mes- 
tre de  campo  general  com  mantimentos  para  quatro  dias, 
muitas  munições,  fogos  artjficiaes,  escadas,  e  tudo  quanto 
era  necos.iario  para  o  feliz  successo  da  empreza. 

«  Partio  D.  Nuno  do  Mascarenhas  a  execulal-a,  e  deu 
a  cargo  a  capitania  da  vanguarda  a  D.  Diogo  Gomes,  que 
se  assenhoreou  do  urn  posto  sobremaneira  vmlajoso  para 
impedir  os  de  Valença,  e  Albuquerque  de  soccorrer  Mera- 
brilho Vieram  os  purtuguezes  avistar  a  praça  ao-romper  do 
dia.  Deram  no  mesmo  instante  sobre  ella  por  quatro  luga- 
res dilTerenles,  a  fira  de  não  dar  tempo  aos  habitantes  de  re- 
conhecer-se.  Depois  de  um  combate  assaz  rijo,  foi  a  praça 
forçada,  pilhada,  e  queimada.  Os  que  se  tinham  retirado 
para  a  igreja,  foram  os  únicos,  que  escaparam  á  fúria  da 
sddadesca.  Dep(/is  di.çso  arrasaram  um  ioffar  chamado  Ce- 
lorino.  Ui  do  Valença,  o  Albuquerque  correram  em  soccor- 
ro  de  Merabrilho,  corro  se  tinha  esperado;  mas  o  destaca- 
mento, quo  ficou  naquelle  posto,  de  que  D.  Diogo  primeira- 
nietite  se  apossara,  embaraçouos,  e  obrigou-os  a  voltar 
atraz. 

«  Os  hespanhoos,  que  debalde  tinham  atacado  Ouguella 
molterara-se  ao  caminho  do  Landroal  para  devastar  o  cam- 
po, e  apanhar  os  gados.  Porém  os  habitantes  tomando  ar- 
mas foram  no  alcance  aos  inimigos,  e  arroslaram-se  com 
í^lles  entre  Alconchel,  e  Villa-Nova  de  Freixo.  Obrigaram  os 
a  restituir  toda  a  (ireza,  o  mataraT.  grande  núranro  delles. 
Saindo  de01ivenç2  o  general  da  cavallaria  portugueza,  en- 
controu vintoelres  cavalleiros  hespanhoes,  dos  quaos  ca- 
ptivou  t'-os,  e  estes  lhe  deram  a  noticia  de  que  D.  Francis- 
co de  Velasco,  tenente  general  de  cavalhria.  eslava  com 
quinhentos  cavallos  em  Villa-Nova-de-Barca-Roia.  Era  esta 
villa  uma  das  mais  ricas,  o  consideráveis  da  Estremadura 
hespanhola.  Intentou  o  general  da  cavallaria  entrar  nclla, 
e  toma-la  aos  castelhanos.  Uma  noute  mandou  demandar 
a  praça  pelo  mestre  de  campo  Eustáquio  Pi^o.  o  qual  hou- 
ve-se  a  esto  respeito  como  homem  intelliijente,  e  no  dia  se- 
guinte em  viriude  das  suas  instrucçõfs  foi  tomada  a  praçã, 
e  pilhada.  D.  Francisco  Velasco,  tanto  que  começou  o  ataque 
fugiu  corn  a  sua  cavallaria  para  ura  alto,  donde  esteve  vea- 
do com  todo  o  socgo  o  saque  de  Villa-Nova  sem  fazer  a 
mtnor  diligeneia  por  embaraça-lo.  Em  fim  voltaram  os 
portuguezes  victoriosos  para  Alcon'^hel. 

«  Estes  dilTercntes  successos  foram  parto  para  Mathias 
de  Albuquerque  sair  em  pessoa  a  campo.  O  monteiro  mór 
foi  encorporarse  com  elle  em  Campo-Maior,  montava  o 
exrcilo  a  seis  mil  homens,  mil  e  duzentos  cavallos,  com 
seis  peças  de  artilheria,  e  mantimentos,  e  munições  para 
vinte  dias.  Uividia-se  em  nove  regimentos,  dos  quaes  eram 
mestres  de  campo  Ayres  de  Saldanha  e  Sousa,  D.  Nuno  Mas- 
carenhas, Luiz  da  Silva  Telles,  João  de  Saldanha  e  Sousa, 
Francisco  do  Mello,  Martim  Ferreira,  Eustaqmo  Pico,  Da- 
vid Calem,  e  o  cotsIo  do  Prado.  O  monteiro  mór  era  o  com- 
mandante da  cavallaria,  e  D.  Diogo  Gomes  do  Figueiredo 
o  da  infanleria,  com  exercício  de  nnestre  de  campo  general, 
o  Gaspar  Pinto  Peslaao  era  commissario  geral  deste  exer- 
cito, juo  marchou  para  .\lbuquerque.  Poróm  sabendo  Ma- 
thias de  Albuquerque  quo  se  lhe  linha  mandado  soccorro, 
vo!lou  para  Villar  d't.l-rei,  lomou-a,  e  pilhou-a.  Dela  pas- 
sou a  Rocha  de  Monsanto,  oadj  fez  o  mesmo  qie  em  Villaf 
d'El-rei.  Di'pois  disso  foram  os  portuguezes  para  Montijo, 
cujas  triacheivas  tinham  os  castelhaaos  reparado,  e  toraft' 
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ram  a  tornar,  e  pilharam  esla  praça,  ondo  Matbias  de  Alba- 
qnerquf'  se  demorou  dous  dias  para  deixar  descaoçar  as  suas 
trop.is.  Passados  elles  saiu  outra  voz  a  campo,  assolando,  e 
queimando  toiJos  os  luí^ares,  on  lo  chegou  cooi  suas  armas. 

«Não  cuidava  tojavia  o  mariu"z  doTorrescusa  n'i)u- 
Ira  cousa,  sonão  em  asíp^urar  a ^  praças  importantes,  doi- 
xanoo  as  domais  ao  furur  doí  portuj;ueze3.  Fiíz  um  conselho, 
rm  que  queriam  uns  quo  tilo  fosse  sitiar  Olivença,  outros 
í|uo  so  fosse  buscar  os  portu:uezes  para  combato-los  ;  por- 
que, diziam  ellos.  ó  nocessario  uma  acção  de  lustre  para 
losiiluir  o  concrilo  ás  tropas,  e  raparar  as  perdas,  que  tora 
i'xporim»nlado.  Itosolveu  se  a  isso  o  raarqacz  do  lorrocusa. 
Jantou  Indas  as  suas  tropas,  o  houvo-so  por  obrigado  a  ir 
buscar  os  poriuíruozes.  Rlonlava  o  seu  exercitj  a  sete  mil 
homens  de  infanteria,  o  dois  mil  o  spisceiílos  cavallos.  A 
infanleria  eslava  divida  em  novo  corpos,  e  a  cavallaria  ero 
csquadrõis.  {'ara  commandmlo  general  nomeou  o  marquez 
de  Tor recusa  »o  barão  do  Moliutruen. 

«  Vendo  se  Mathias  de  Albuquerque  na  ncccs-idado  de 
combater,  mandou  demandar  o  inimigo,  e  melleu  o  seu  exer- 
cito em  batalha.  Dividiu  a  cavallaria  em  doze  corpos,  e 
delies  pos'ou  seis,  todos  do  portuguezcs,  na  ala  direita,  o 
outros  seis.  toifo;  de  estrangeiros,  na  esquerda.  Era  CDm 
mandante  dn  direita  í).  Francifco  do  Mello,  c  ocommis- 
sario  geral  commandava  a  esquerda  com  a  cavallaria  Lollan- 
deza.  capitaneada  por  Pipcr.  Advertindo  . Mathias  de  Albu- 
querque que  o  caT.po  plano  não  era  vantnjoso  para  clle, 
porque  seus  iniraÍ!?os  eram  superiores  em  cavallaria,  cobriu- 
se  com  Ires  ordens  de  carreias,  a  que  poz  de  guarda  qua- 
trocentos mosqueteiros.  Fez  ires  baterias  do  seis  peças  de 
artilheria,  o  dispostas  as  cousas  tndas,  fallou  dc>ta  msnoira 
ás  suas  tropas:  «  Portuguezcs,  conheço-vos  o  animo,  o  sei 
que  6  1  aturalmonle  inclinado  a  grandes  acções,  e  o  fallar- 
vos  ni^lo,  mais  é  para  Icnbrar-vos  ossas  mesmas  acções,  quo 
vos  grangraram  lauta  gloria,  do  que  para  animar-vos.  Dez 
mil  dos  vossos  antepassados  desbarataram  inteiramente  uma 
niuliilão  lerrivel  de  bárbaros  no  campo  do  Ouriq-ie.  El-rei 
U.  João  I  desaGou  com  seis  mil  homens  em  Aljubarrota  trin- 
ta mil  castelhanos,  fi  tomerieis  vós  um  exercito  cujas  for- 
ças s.io  muito  inferiores,  e  quo  tendes  vencido  em  muitos 
recontros?  Xâo;  o  ardor,  quo  mostrais  para  o  combate,  ó  o 
fndor  c^rlo,  que  teuho  da  vicloria.  Persuadido  o  marquez 
de  Torrecusa  do  desbarato  das  suas  tropas,  rãj  ousou  de 
prstar-se  á  frente  do  sou  exercito,  fechou  se  cm  Badajoz 
para  não  ser  testemunha  da  vergonha  da  sua  nação.  A  glo- 
ria vem  com  a  vicluria  motier-so  en're  os  vossus  braços. 
Lemb-^ai-vos  da  vossa  pátria.  Lembrai  tos  do  vosso  rei,  que 
o  iniDiigo  não  pode  resistir-vos.  » 

«  A  Grmeza  e  boa  orúem  quo  reinavam  entre  os  por- 
tuguezes,  como  que  devera  tirar  aos  castelhanos  a  vonladn 
de  vir  abraços.  Mas  fados  cm  serem  muitos,  cairegaram 
furiosamente  contra  a  ala  esquerda  dos  .lortuguezes.  Vio 
lento  foi  o  combate,  e  a  cavallaria  ficou  destroçada,  e  posta 
em  desordem.  A  hollandeza  su  retirou  prccipiladamoute sobre 

0  regimento  de  Ayres  do  Saldanha.  Entrou  esto  em  desordem, 
eos  castelhanos  lanraram  mão  desta  aberta  para  daroutra  vez 
sobro  ello,  oacabalo  de  desordenar.  Correu  em  seu  soccor- 
ro  a  cavallaria  da  ala  direita,  o  foi  recebida  pelos  caste- 
lhanos com  tanto  valor  quo  a  cbrigaram  a  recuar.  Torna- 
ram então  sobre  a  infanteria  da  esquerda,  o  atacaram-a 
rijamente  pela  frenio,  o  flanco.  Mathias  de  Albuquerque 
forcejou  quanto  pôde  por  unir  os  seus  .«oldados,  mas  ca- 
hio-lhe  no  entanto  o  cavallo  morto  debai.\o  doíle.  U  quí^ 
advirtindo  um  oflicial  francez  chamado  Henrique  de  Mor- 
lo.  correu  em  seu  soccorro,  o  deu-lho  o  sou  cavalgo,  sa- 
crificando a  sua  vida  por  salvar  o  sou  general.  A  esta  acção 
fora-p  os  portuguezcs  devedores  da  victoria.  Posto  que  a 
infanteria  fosse  destroçada,  louiada  a  artilharia,  e  tudo 
onífim  se  visso  em  dosordtuii,  Mathias  do  Albuquerque  ou- 
sou de  forcejar  para  restituir  a  fortuna  aos  seus  estandartes. 

1  epois  do  ajuntar  alguns  oíTiciaes  com  alguns  foldados. 
quo  combatiam  confundidos  com  os  castelhanos,  poslcu-se 
á  sua  frente,  deu  sobro  o  inimigo  coir  a  espada  na  mio, 
roílaurou  a  artilheria  e  bagagem,  o  depois  de  um  combate 
dos  mais  aturados  e  ri)os,  forçou  enifim  os  ca^telhanos  a 
desamparar  o  campo  da  batalha,  deixando  o  coalhado  de 
cadáveres.  Envergonhados  os  portuguezes  do  terem  sido 
tio  maltratados  no  principio  do  combate,   creram  que  se 


livravam  desta  vergonha,  matando  desapiedadamente  quan- 
tos castelhanos  lhes  cabiam  nas  mãos.  Muitos  destes  mor- 
reram afogjdos  no  Guadiana,  cujas  margens  oiT'!reciam  aos 
olhos  um  horroroso  espectáculo,  pelos  grilos  dos  que  mor- 
riam entro  as  aguas,  ou  dos  f-ridos,  sobre  os  corpos  dos 
quaes  passava  srm  pie  Jado  a  cavallaria. 

«  Finalmenta  perderam  os  castelhanos  nesta  batalha 
cinco  mestres  de  carupo,  D.  Josó  de  Pugar,  D.  Francisco 
do  Luna,  corr^^gelor  de  Badajoz,  D.  Diogo  Giralde,  irlaa- 
dez,  o  Jcão  Rodrigues  de  Oliveira,  porlugnez  ,  nove  ca- 
pitães de  cavallaria,  quarenta  e  cinco  do  infantaria,  mai- 
iii.s  ca.alleiros  de  S.  Ihiago,  Alcântara,  e  .Monteza,  Ires 
sargentos  mores,  o  conde  de  .Montijo  com  seu  filho,  seis  • 
comos  soldados,  e  oitenta  cavallos.  Da  parte  dos  pnrtugue- 
zes  houve  novccen'os  homens  entre  mor"os  e  feridos.  No 
numero  dcs  mortos  contam-se  dous  me«tres  do  campo, 
Ayres  de  .Saldanha,  e  D.  Nuno  Mascarenhas,  um  sargento 
mor,  oito  capilãt-s  do  infanteria,  e  três  ou  quatro  de  ca- 
vallaria. Ao  principiar  a  batalha  ficou  prisioneiro  o  mestra 
de  campo  Piquer  com  o  conde  de  Ficsque,  D.  Diogo  do 
Menoze?,  Fernando  Pereira,  .Manoel  do  Saldanha,  J  irge  do 
Mello,  filho  du  montoiro  mor,  o  Francisco  de  Almada,  um 
e  outro  capitães  de  infanteria.  .V  cavallaria  porlusueza  pouco 
ou  nenhum  prcjuiso  teve.  A  da  ala  esquerda  fugio  logo,  e  a 
da  direita  pouca  resisiencia  fez.  Do  Taneira  que  esta  victo- 
ria é  devila  á  ÍLfanieria  só,  quo  nunci  desamparou  o  cam- 
po da  batalha.  Mathias  do  Albuquerque  veio  com  ella  parj 
Campo  Maicr,  omleachou  os  habitantes  juntos,  epreparaodo- 
sii  para  ir  era  seu  soccorro.  por  hsverem  que  elle  ficara 
vencids  como  lh'o  tinham  dito  os  cavallo  ros  que  fugiram 
no  principio  do  combate.  Esta  victoria  foi  celebrada  erd 
loJo  o  reino  do  Portugal. 

«  O  marquez  de  Torrecusa  para  reparar  o  seu  exercito, 
mandou  vir  da  E*treraadura  e  .Andaluzia  toda  a  infante- 
ria e  cavallaria  que  havia  nestas  duas  províncias,  e  não 
havia  cousa  que  o  consolasse  do  desbarato  das  sua*  tro- 
pas. Esla  Latalba  foi  de  alguma  maneira  a  primeira  acção 
de  lustre,  que  so  passou  entre  Oj  castelhanos,  e  os  portu-' 
Ruezes  desde  o  principio  da  guerra.  Não  é  a  primeira  vez 
que  se  tem  visto  ticarem  depois  vencidos,  os  que  d'aDte9 
levaram  a  v  cloria.  Succedo  dividir-se  o  vencedor  para 
ir  no  alcance  ao  vencido,  e  este  remediando  a  primeira 
d( sordem,  une  se  a  pmco  e  pouco,  aproveita-so  da  desor-* 
dem  em  quo  o  mesmo  vencedor  se  tem  posto,  e  rouba-' 
lhe  a  victoria  que  não  merecia  .■  a  tudo  suppre  o  valoí 
unido  ápruJeacia,  etuio  pód».  Mathias  de  Albuquerque, 
em  vez  de  perder  as  esperanças,  cobrou  maior  alento  d 
vista  de  suas  tropas  destroçadas;  e  cheio  do  confiança  em 
meio  da  desdita  ousou  de  lisonjear-se  da  vicloria.  Elrci 
por  galardoal-o  noraeouo  conde  de  Aletrrete. 

«  Assim  se  havia  elle  na  província  do  Alem-  Tejo,  quan- 
do o  conde  de  Castelio  Me  hor  governava  no  Entre  Di.'uro 
o  Minhj  por  elrei  de  Pertugal,  o  o  marquez  de  Távora  na 
reino  de  Callíza  por  elrei  catholico.  Vendo  este  que  cá 
portuguezes tinham  feito  grandes  estragos  em  Galliza,  on- 
de línham  pilhado  o  queimado  muitos  iogarcs  com  a  vílla 
da  Barca,  para  vingar-se  disso  rt solveu  ir  dar  sobre  Ca- 
minha, Villa-Nova,  Monção,  o  outros  logaresvisinhos,  como 
Lanhelas,  e  Seixas.  Partio  a  esta  empreza  da  cidade  da 
Guarda,  e  viajou  pelo  rio  abaixo  com  quatro  barcos,  a 
trinia  baixeis,  carregados  de  soldados  para  pôr  fogo  a  Ca- 
minha. Chegaram  aeste  logar,  eeslavam  prestes  para  desem- 
barcar, quando  Rodrigo  Peieira  Soto  .Maior  o  advertio,  e 
ohrigou-os  a  relirar-se.  Quatro  barcos  grandes  que  tinhanj 
partido  de  Tui  i  ara  ir  insultar  a  praça  de  Valença,  tambeoj 
se  viram  obrigalos  a  voltar  sem  ter  feito  cousa  alguma. 

«  D.  I.uiz  Odrisco,  sargento  mor  de  António  deSavedra, 
embarcou-se  no  Tâmega  em  alguns  barcos,  e  vários  baleis 
para  ir  pôr  fogo  a  Lanhelas.  Sahiram  vinte  e  cinco  morado- 
res do  logar  ás  margens  do  íij  com  animo  de  embaraçar 
o  desembarque.  E  com  elTeilo  armando  ^e  de  dardos  e  es- 
padas, o  impediram,  c^ipiivaram  vinle  eooie  d'enlre  elles 
com  dous  capitães  do  infanteria,  um  flfero^,  um  sargento 
mor,  o  mataram  obra  de  trezeiílos  homens.  Não  contentes 
de  ler  assim  rechassado  o  inimigo,  entraram  em  ualliza, 
capitaneados  por  Abreu,  e  saquearam  e  queimaram  muitas 
viUas  o  logares. 

«  Fassadoi  poucos  dias  entraiam  em  Portugal  os  cm- 
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telhanos  com  ciaco  mil  homons.  o  trezonlos  cavallos  por 
uni  logar  chamado  Sayaseclia.  Ninguém  duvidava  quo  oUos 
não  fizessem  alijuma  omproza  do  potid,<ra\;ão  ;  mas  não  fi- 
ícram  oulra  cousa  sonâo  dar  sobro  o  tastelio  do  Castro 
loureiro,  quo  Pedro  de  Faria  defendia  com  vinlo  o  cinco 
soldados.  Os  habitante';  d  is  logarcs  visinhos  r.irroram  em 
seu  soccorro  ;  do  maneira  quo  Pedro  do  Faria  obritjou  os 
castelhanos  a  levantar  o  cerco,  e  retirar  so  verp;onbosameti- 
te,  depois  deter  queimado  fleumas  casas.  Querendo  elles 
lí>nçar  os  portuguezes  do  Salvaterra,  foram  igualoiento  mal 
succodidos  iiesla  empreza. 

«Era  D.  Urbano  <lo  luraada  coramsndanto  dos  cas- 
telhanos na  fronteira  da  l'eira.  E  porquo  não  fronteira  da 
Peira.  E  porque  não  ousara  de  fazer  sortida  alguma  con- 
tra Portugal,  como  os  portuguezes  tinham  feito  contra 
(^stella,  lirou-lhe  elroi  caltiolico  o  posto  do  conimandaule, 
o  deu-o  a  Francisco  de  llerreda.  O  qual  querendo  daral- 
Rum  credito  ás  armas  castoliianas  ajuntou  muita  gente. 
D.  Álvaro  de  Abranches,  general  dos  portuguezes  na  pro- 
vinda da  Ueira,  mandou  um  destacamento  do  cavallaria 
com  ordem  para  espreitar  os  passos  que  dava  o  inimigo. 
<'hogado  que  ollo  foi  a  Figal  topcu  um  destacamento  de 
castelhanos,  e  passou  os  á  espada. 

«  Veio  depois  disso  o  destacamento  portuguez  juntar- 
se  oulra  vez  com  o  seu  general,  quo  partio  da  praça  de 
Almeida  com  dons  mil  homens  de  infanteria,  e  duzentos 
e  cincoento  cavallos.  Entrou  om  CastoUa,  e  pcssou  a  váo 
o  rio  de  Alzava.  Informados  disso  os  castelhanos,  não  ou- 
saram todavia  de  sahir-lhe  ao  encontro.  Entendendo  D. 
Álvaro  do  Abranches  que  elles  queriam  traçar-lho  algum 
engano,  prohibio  aos  seus  soldados  o  desviar-.'ie,  e  mar- 
chou em  batalha  ató  avistar  Fonte- Guinai,  villa  que  li- 
nha obra  de  outocc-nlos  fogos,  cabeça  de  toda  a  commar- 
ca,  ornada  de  vistosas  e  magnilicas  casas,  furtificada  com 
duas  boas  trincheiras,  que  Unham  setecentos  homens  de 
guarnição.  Deu  sobre  ella  D.  Álvaro  de  Abranches  por  seis 
lugares  differentes.  A  guarnição  defendou-se  valorosamen- 
te, e  todavia  os  portuguezes  sempre  a  forçaram,  entraram 
na  villa,  pilhara-ii-a,  e  qucimarara-a,  e  lodos  os  morado- 
res foram  passados  á  espada,  menos  os  que  se  retiraram 
para  a  igreja.  Qut^injsda  a  villa,  devastaram  o  campo.  E 
vindo  de  volla  o>  portuguezes  com  graúdo  preza,  a  ca- 
vallaria castelhana  inquielou-os  pela  retaguarda.  Duas  vc- 
ic-  deram  .sol)re  ella,  o  obrigarani-a  a  retirar-se. 

«Síarcharam  p^ra  Zarca,  logar  muito  povoado,  e  ri- 
<|uis9Írao  por  causa  áo  commorcio  quo  os  habitantes  fa- 
/.iim  com  os  Lorluguozes.  Esta  conespondencia  nunca  foi 
possivol  ovilar-se  entro  as  ouas  nações.  D.  Alv-iro  do  Abran- 
ches, quo  sempre  recoiava  que  dfl!la  não  resultasse  por  fim 
filgum  mao  elieito,  resolveu-so  a  arruinar  Zarca.  Postado 
<iue  foi  avista,  achou  o;  habitantes  em  estado  de  defoza. 
Forçou-os,  o  matou  paile  <lBÍles.  A  outra  parte  retiron- 
io  para  um  reJuclo,  ondo  conti  uou  a  defeudor-se.  Não 
quizcram  os  portuguezes  alacal-os  naquello  logar,  e  es- 
palharam-so  pela  villa,  com  dcsj^reso  das  ordens  do  gene- 
ril,  quo  tomou  a  resolução  de  largar-lhe  fogo  para  obri- 
gar os  seus  scldados  a  ajuntar-se. 

«  A  perda  que  experimentaram  os  castelhanos  nesta 
occasiào  foi  avaliada  om  duzentos  o  cincoenta  mil  escu- 
dos. Partidos  que  foram  os  portuguezes  pegou  fugo  na 
pólvora  que  estava  no  reduclo,  o  qual  foi  pelo  ar,  o  obra 
do  quinhentas  pessoas  Gearam  sepultadas  das  suas  ruinas. 
Km  quanto  os  portuguezes  as^im  iam  Iriumphando,  não 
oram  os  francezes  tão  bem  succedidos  na  (Catalunha.  Ti- 
nha mr.  do  la  Motte  lloudancourl  promellido  soccorrer 
Lerida  que  os  castelhanos  sitiavam.  Mas  não  podendo  fa- 
zel-o,  vio-so  a  guarnição  constrangida  a  capitular,  o  que 
fez  com  honra.  Poucos  dias  depois  iicoa  Houdancourt  des- 
baratado avista  de  Taragoni,  posto  quo  so  lisongeara  do 
conquistar  esta  praça. 

«  l'or  csla  via  ficava  a  Catalunha  espojla  ás  armas 
\ictorios8s  dos  castelhanos.  Pediu-se  a  elrei  de  l'orlugal 
que  entrasse  em  Castella  cem  um  bom  exercito  para  fa- 
zer uma  poderosa  diversão.  Mas  esta  petição  era  inútil. 
Que  clrci  do  Portugal  tinha  os  olhos  não  só  nos  interos- 
>es  do  seu  reino,  mas  também  nos  da  França,  aquém  sua 
alliança  era  sobremaneira  vantajosa.  Tinha  ollo  ja  c-jun-! 
lado  um  exercito  do  vinlo   e  seis  mil  homens,    e  quatro! 


mil  cavallos.  cora  inlenlo  do  continuar  vigorosamonlo  a 
guerra,  o  lirar  aos  castelhanos  toda  a  esperança  de  res- 
tabelecer o  sou  domínio  no  mino  do  Portugal. 

«  Informado  o  marquez  de  Torrecusa  destes  aprestos 
fazia  o  mesmo  da  sua  parto  para  op;or-so  aos  intentos 
dos  porluRuosos.  Tendo  otos  ordem  para  passar  á  provín- 
cia duAlóm-Tejo,  obedeceram  com  admirável  promplidão, 
provando  por  este  meio  qual  ora  o  sou  amor  para  com  o 
seu  rei    e  sua  pátria. 

«O  lufiai  ondn  lodos  se  haviam  de  aiuntar,  era  a 
praça  do  Elvas,  na  qual  ajuntou-so  tanta  gonle,  quo  so 
viram  obrigados  a  despedir  alguma.  Não  havia  fidalgo 
moço,  ou  velho,  rico,  ou  poh/e,  que  não  quizesso  dar 
provas  do  sou  zelo  nesla  occasião.  Dispostas  as  cousas  Io- 
das, resolveu  Malhias  de  Albuquerque  sahir  a  campo,  e 
ir  dar  sobre  Badajoz.  Porém  o  marque/,  de  Torrecusa  doi- 
xou-se  ficar ;  o  que  foi  parle  para  os  portuguezes  so  af- 
fligirem,  pois  ardiam  ora  desejos  do  vir  a  braços. 

«Por  este  lempo  mandou  el-rei  prender  era  Lisboa  a 
D.  Jorge  Mascarenhas,  a  quom  tinha  exaltado  ás  primei- 
ras dignidades  do  esta  io,  com  D.  Lourenço  do  Sousa,  e 
D.  Filippe  seus  irmãos,  todos  três  denunciados  de  serem 
entrados  n'uma  conspiração  contra  el  rei.  O  marquez  foi 
preso  na  torre  de  Ileróm,  e  os  dous  em  outros  dous  cas- 
lellos  ;  mas  pouco  lempo  estiveram  na  prisão.  Descohrio-se 
que  as  suspeitas,  que  havia  da  sua  fiJolidado,  çra  cousa 
dos  inimigos,  o  damnada  Iraça  dos  castelhanos  para  dar  a 
Ioda  a  Europa  motivo  de  crer  que  a  nobreza  de  Portugal 
eslava  desconlenlo  do  sou  rei,  o  impedir  que  esto  so  ser- 
visse de  ministros  tão  hábeis.  Hesliluio-se-lhe  pois  a  li- 
berdade, e  seus  empregos,  e  honras,  em  \irlud6  do  um 
decreto,  quo  dizia  assim  : 

Aos  Ires  eslsdos  do  reino. 
D.  João  IV.,  rei  de  Portugal. 

« Foi  necessário  para  meu  serviço  mandar  recolher 
á  Torro  de  Belém  o  marquez  de  Montalvão  meu  conse- 
lheiro, ele,  certas  circumstancias  foram  parle  para  isso  ; 
mas  certificado  da  sua  lealdade,  de  que  sempre  fiz  muito 
apreço,  e  tondo-o  em  singular  estima,  ordenei  que  se  lhe 
restiluissa  o  seu  posto,  dignidades,  honras,  e  recompen- 
sas, quo  tinha,  e  eu  desejo,  e  esporo  augraoalar  como  o 
requerera  soa  qualidade,  serviços,  o  ir.erecimenlo.  e  onf- 
foclo,  que  lho  tenho.  A  junla  dos  Iros  eslaJos  as5Ím  o 
lenhí  enlendido,  e  lho  mando,  logo  resiiluir  tudo  o  quo 
lho  foi  sequestrado.  Feito  em  Li -boa  a  2  de  Novembro  de 
ltí'i4.  » 

«Foram  igualmente  reslabel  eidos  l\  Lourenço  de 
Sousa,  e  D.  Fiíippe,  o  resilui  los  á  graça  de  rirei,  (luo 
Ceou  fazendo  dolles  o  mrsmo  conceito,  que  d'8nte3. 

«  Quatro  annos  rram  passados  depois  da  acclamação 
do  D.  João,  IV,  o  só  faltava  a  sua  gloria  o  ser  reconhe- 
cido por  loics  CS  estados  da  Europa  no  tratad  >  da  paz 
geral,  em  que  havia  muiljs  annos  quo  se  trabalhava.  O* 
plenipotenciários  do  cada  potencia  tioham-so  junto  em  Co- 
lónia no  anno  do  11)40  sem  pidcrcm  concluir  nada,  por 
causa  das  difliculdades,  com  quo  vinha  lodos  os  dias  a 
casa  de  xluslna.  Os  ministros  do  imperador;  os  c/a  Fran- 
ça, e  os  da  Suécia  acordaram  em  1(344  sobro  os  perlimi- 
nares  desta  paz  em  Hamburgo,  não  ohslanle  um  sem  nú- 
mero de  obílaculos,  quo  houve  da  parto  das  potencias  m- 
leressadas.  Muilas  razões  seallegavam,  que  só  o  eram  para  os 
que  as  diziam  com  o  intento  de  frustrar  a  negociação.  A 
revolução  do  Portugal  para  elles  era  uma  das  mais  sóli- 
das. Esporavam  quo  om  demorar  aconteceria  nesto  reino 
alguma  mudinça;  mas  vendo  que  imp^Tava  nello  a  con- 
córdia, e  quo  o  s  -u  governo  era  applaudido  dos  príncipes 
da  Europa  quasi  todos,  pública,  ou  secretamente,  deteriia- 
náram-se  pc;r  fim  a  concluir  alguma  cousa  Foi  pois  acor- 
dado que  se  ratificassem  os  preliminares  Iraladus  em  Ham- 
burgo, em  virtude  dos  quaes  o  imperador  so  empenhara 
em  fazer  do  a  anoira,  qua  cl-rei  do  i.c-]Enlii  convio^so 
em  mandar  os  seus  mini-tios,  com  os  das  mais  potencias 
a  Munster,  para  ahi  concluir  a  paz  universal.  Novos  obs- 
táculos so  otlereceram  sobro  a  forma  dos  passaportes,  em 
que  se  devia  fundar  a  segurança  dos  ministros  das  poten- 
cias conlraheutes,  e  de  seus  alliados,  o  adhorentes.  Os  fran- 
cezcs  quizerara  absolutamente  que  os  portuguezes  fossem 
desl9  numero.  Mandou   ol  rei  a  Munsler  D.  Luiz  Pereira 
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de  Castro.  Ò  qual  partio  pára  esta  cidade  cora  os  plení- 
potenciarios  france/.es.  Chegados  quo  foram  á  fronteira  dos 
Paizes-Baiios  sujeitos  a  ol-roi  catholico,  o  (^uYeraidor  U. 
Francisco  do  Mello  oppóz-se  á  passagem  dos  portuguezes. 
fiortificaram  os  francezes  que  não  continuariam  a  jornada 
sem  elles  :  o  por  fim  para  sslisfazír  aol-rei  de  Uespanha 
foi  acordado  que  os  poriuquezes  passassem  os  Paizes-Bai- 
sos  como  genlis-homens  da  comitiva  dos  embaixadores  de 
França.  Tanto  que  D.  Luiz  Pereira  chegou  a  Munster,  to- 
mou uma  casa.  o  oquipa^íem  conveniente  á  dignidade,  da 
que  sou  soberano  o  honrara.  Veio  ter  com  elle  Francisco 
de  Andrade  Leilão,  cavalleiro  da  ordem  de  Chrislo,  com 
oji  embaixadores  das  Provincias-Unidas.  Houve  grandes  dif- 
ficnldades  em  reconhoce-lo«.  E  sobro  sous  poderes  busca- 
r.im  varias  transgiversaçôos,  que  nào  eram  assaz  exten- 
sos, nem  muito  livres.  Uiis  não  queriam  dizer  nada,  ou- 
ircs  fallavam  muito  em  gorai,  em  alguns  se  achava  le- 
hserosa  delicadeza,  n'ontros  inveja.  .Muitas  semanas  le- 
varam on  assegurar  a  validade  dos  poderes,  do  que  ca- 
da ministro  vinha  munido.  O  embaixador  de  Veneza  Luiz 
Contarini  foi  eleito  para  medianeiro.  O  qual,  alóm  do  seu 
nascimento,  que  não  era  dos  mais  illustres,  tinha-se  fei- 
to celebre  por  ter  sido  muitas  vezes  embaixador  em  dif- 
ferentes  cortes,  principalmente  nidoAmurath,  quo  o  man- 
dou raetler  n'uma  horrorosa  prisão,  para  insultar  a  re- 
publica de  Veneza.  Houve  se  em  Muniter  com  a  mesma 
pru.icncia,  e  Drmezí,  com  que  se  houvera  sempro  por  on- 
de andara.  Empregou  todos  os  seus  cuidados,  crudigão, 
e  sagacidade  para  suffocar  os  ciúmes,  e  ódios  dos  loiois- 
tros  dos  príncipes  qu-i  deviam  entrar  no  traladj.  Depois 
do  muito  trabalho  veio  em  fim  a  aplanar,  ou  desvanecer 
todas  as  difliculdades,  e  dispoz  os  ânimos  de  lodos  para 
trabailiarem  nas  negociações,  de  quo  dependia  o  repouso 
da  Europa. 

«  Continuava  todavia  sempre  a  guerra  entre  os  caste- 
lhanos, o  os  portugoezes.  Tinha  el  rei  catholico  dado  o 
lugar  de  Torrecusa  ao  marquez  de  Leganes ;  e  el-rei  de 
Portugal  no7;eado  para  commandante  do  exercito  do  Além- 
Tejo  o  conde  de  Castello-Melhor,  em  lugar  de  .Mathias 
do  Albuquerque,  condo  de  Alegrete,  que  sob  pretexto  de 
algum  descontentamento  requerera  o  retirar-se.  O  conde 
de  Alegrete,  prtrsumindo  muito  do  seu  merecimento,  pe- 
dia á  proporção  as  recompensas.  El-rei,  qio  linha  dega- 
lardoar  muitos  offlciaes  ao  mesmo  tempo,  não  po  lendo 
obrar  por  elle  o  que  desejaria,  estimou  mais  concodor-lhe 
«  licença,  que  o  conde  de  Alegrete  pedia,  do  que  abai- 
xar-se  para  rogar-lhe  que  continuasse  s.  servir. 

«Passou  o  conde  de  Lastello-.Melhor  ao  Além-Téjo 
(164í))  a  toaaar  posse  dosou  posto.  Achava-se  o  marquez  do 
Leganes  na  Estremadura,  onde  se  dizia  que  fazia  grandes 
apiestos  para  entrar  em  Portugal.  Informado  o  conde  da 
verdade,  vio  que  o  rumor  fazia,  como  de  ordinário  su- 
cede, a;  cousa  maior  do  quo  ora,  e  que  as  fjrças  do  iii- 
migo  não  eram  tanto  para  temer,  corro  se  publicava,  Pe- 
lo que  preparou-se  para  ir  pessoalmente  dar  sobro  iJada- 
joz.  Perém  antes  de  avonturar-se  a  este  procedimento, 
mandou  por  Cosmander  dar  parte  a  el-rei.  O  qual  orde- 
nou a  esto  quo  fizesse  conselho  de  guerra,  e  executaste 
o  que  nelle  se  tomasse  em  assento.  Acharam  todos  lanlas 
aríliculdades  em  seguir  o  projecto  proposto  pelo  conde  de 
Ustello  Melhor,  que  nenhum  foi  desse  parecer,  maiormon- 
le  porque  tiveram  noticia  de  r,uo  o  marquez  do  Leganes 
sabia  com  effeito  a  campo  com  forças  consideráveis.  Fez- 
se  novo  conselho  para  se  assentar  no  que  se  havia  de  fa- 
zer a  este  respeito,  edadefeza  das  praças  marilimas,  aue 
us  castelhanos  ameaçavam  insultír  com  i-ma  armada,  quo 
se  aprestava  em  Cadiz.  Ordenou  ol-rei  quo  se  levantassem 
novas  tropas  em  Lisbos.  Nomeou  para  mestre  de  campo 
general  da  corte  o  marquez  de  Montalvão,  que  por  seu 
PJerecimenlo,  e  lealdade  ao  seu  príncipe,  se  constituirá 
,  p^*'i  "^^  confundir  a  calumnia,  e  mandou  o  conde 
<io  trado  a  governar  Setúbal,  e  defender  ostapr.-ça,  quan- 
ao  os  castelhanos  viessem  sobre  oUa.  Dadas  estas  ordens 
vouou  el  rti    das  Caldas,    onde  fora  tomar  banhos,    para 

«  No  em  tanto  vieram  os  castelhanos  postai -se  avis- 
ta de  Ouguella  para  retirar-se  vergonhosamente.   Fernão 
Saoches,  tenente    da  conap.jnhia  :1o  u.   Yaioj  Gji'.ia'io  , 
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escapou  da  prisão  de  Badajoz,  veio  a  Elvas,  o  tronxo  a 
noticia  de  que  o  mar  laez  de  Leganes  sabia  finslcnente  a 
campo.  Deo  el-rei  novas  ordens  para  a  defeza  di  Além- 
Tejo,  e  para  despachar  om  maior  promptidão  os  goccor- 
ros,  quo  pari  lá  queria  mandar,  pas«ou  a  Aldeã  Galle- 
ga.  Sahio  por  fim  o  marquez  de  Leganes  a  campo  conn 
doio  mil  homens  de  infantaria,  ires  mil  cavall  is,  o  duas 
peças  do  arlilheria,  ca  25  de  outubro  veio  avistar  apon- 
te do  Oiivençs,  e  o  forte  de  Santo  António,  o  qual  to- 
mou, e  minou  dous  arcoí  da  ponte  para  faze-los  ir  por 
esses  ares,  Inijo  qui  os  portugueses  apparecessem  «obre 
ella.  Esto  movimento  foi  parlo  para  o  conde  de  Casiello- 
Melhor  crftr  que  os  castelhanos  nos  queriím  sitiar  Oliven- 
ça, e  re  olveu  meller-lhe  soccorro  ;  o  que  era  cousa  dif- 
ficultosa.  Todavia  fez  partir  quatrocentos  homens,  que  se 
tiraram  de  Estremoz,  e  foi  nomeado  para  capitaoea-los 
o  sargenlo-mór,  João  da  Fonseca  Barreto. 

«  Barreto  encontrou  seiscentos  cavallos  castelhanos,  o 
perturbado  com  a  presença  d'^  seus  inimigos,  não  soah^ 
pnr-se  em  fugida,  nem  defendar-se,  e  foi  desbaratado  irv- 
toiramenlo  pelo?  caslolhanos,  que  se  retiraram  cf>ntentes- 
com  esta  victoria.  b'(Ji  em  fim  o  marquez  do  Leganes  ir 
pelos  aros  dous  arcos  da  ponte  de  Olivença  para  impedir 
que  os  portugueses  não  soccorresseoi  esta  praça.  Fez  par- 
tir ao  mesmo  tempo  mil  cavallos  a  devastar  os  arrabal- 
des de  Villa-Víçosa.  Os  portuguezes  da  soa  pane  man- 
daram um  bom  destacamonlo  para  assolar  os  campos  de 
Badajoz.  O  condo  do  Isinguam,  irlandez,  tonente-geoeral 
da  cavallaria  hespanhola,  ficou  prisioneiro,  e  foi  guiado 
a  Lisboa,  o  da  lá  para  a  torre  de  Heldm.  D.  Rodrigo  de 
Castro,  quando  se  vio  perto  do  exercito  inimi/o,  metleu- 
se  de  emboscada  com  mil  cavallos,  e  quinhentos  homen» 
do  infantaria.  E  mandando  um  destacamento  a  desafiar  os 
castelhanos,  saíram  estes,  e  caíram  no  engano  ;  do  ma- 
neira que  os  portuguezes  captiváram  noventa. 

«  Todavia  o  marquez  de  Leganes,  depois  de  ter  des- 
trnidj  o  forte,  e  a  ponte  do  Olivença,  foi  tomar  Telena, 
e  mandou  levantar  um  fórto,  para  favorecer  as  sortidas, 
que  elle  pretendia  fazer  m  paiz.  Dahi  foi  dar  sobre  o 
de  Terrinha,  onde  só  havia  do  guarnição  quinie  homens 
com  um  alferes.  Os  quaes  assim  mesmo  ousaram  de  de- 
fender so,  e  parle  líelles  foram  mortos.  Depois  disso  ven- 
do o  marquez  de  Leganes  adiantada  a  estação,  recolheu- 
se  a  Badajoz  com  o  seu  exercito.  Entre  os  cabos  portu- 
guezes lavravam  as  desavenças,  e  todo  o  lompo  so  con- 
somia  em  deliberações  inúteis,  do  quo  não  resultava  booa 
elTeito.  Informado  el-rei  da  pouca  união,  que  havia  en- 
tre elles,  mandou  ordem  ao  conde  de  Castello-Melhor  pa- 
ra recolher-se  com  o  exercito  a  passar  o  inverno.  O  con- 
de, que  nào  tinha  feito  ainda  cousa  de  ponderação,  con- 
cebeu por  isso  uma  mortal  tristeza  ;  porém  obedeceu,  e 
el-rei  sahio  do  Além-lójo,  e  roltou-se  para  Lisboa  pou- 
co satisfeito  da  maneira  de  pri ceder  de  seus  generaes. 

«  Na  prjvincia  de  Entre  Douro  e  Minho,  e  na  de 
Tras-os-Moules,  foram  igualmente  as  expedições  militare.s 
pouco  consideráveis.  AUaro  de  Abranches  cedeu  o  posto 
de  Reneral  da  Beira  a  D.  Pedro  Mascarenhas,  conde  de 
SercQi,  e  filho  do  marquez  de  Montalvão.  Todas  as  ope- 
rações militares  não  passaram  nesta  província  de  algumas 
sortidas,  que  houve  de  parte  a  parle.  Todavia  os  caste- 
lhanos sitiaram  e  tiveram  em  grande  aperto  a  villa  de 
Salvaterra  ;  mas  dando  esta  com  a  vigorosa  resistência  quo 
fez,  tempo  para  a  soccorror,  foi  liv.e  do  perigo,  que  a 
ameaçava,  pelo  conde  de  Serem,  e  pelo  mestre  de  campo 
Gaspar  Pinheiro  Lobo. 

<•<  Era  então  embaixador  de  França  na  corto  do  Por- 
tugal o  marquez  de  Bouillac,  hoxem  áspero,  grosseiro, 
altivo  indiscreto,  avarento,  teimoso,  que  se  tinha  em  gran- 
de conta,  o  despresava  os  outros ;  pjuco  amador  dos  por- 
tuguezes, e  delles  odiado.  Pouco  satisfeito  elrei  deste  ho- 
mem, em  que  não  havia  uma  .só  parte  das  quo  deviam 
formar  o  caracter  da  um  embaixador,  deo  ordem  ao  conde 
de  Vidigueira,  para  que  requeresse  na  corte  de  França, 
que  so  mandasse  recolher  a  ella  o  marquez  do  RonilUc. 
A  rainha  recente  assim  o  f  z  sem  demora,  não  querendo 
dar  logar  a  elrei  de  Portugal  para  queixar-se.  Quanto  ao 
conde  da  Vidigueira,  íicou  sempro  em  França,  e  deu  traça 
o  ara  ganhar  o  coração  da  rainha,  e  seus  ministros.  EsU 
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princesa  como  hespanhola,  despresava  todavia  os  interes- 
ses de  Portugal.  Achando-so  um  dia  com  o  cardoal  Maza- 
rin,  o  o  conde  da  Vidigueira,  disse  ella  qu':  elrei  de  Cas- 
tella  ofTerccia  a  elrei  D.  João  o  reino  de  Sicilia,  para  que 
renunciasse  ode  Portugal.  EslasofTertas,  respondeu  o  con- 
de da  Vidigueira  com  voz  clara,  e  sonora,  são  boas  para 
enganar  meninos  ;  mas  indignas  de  um  rei  de  Portugal. 
O  qnal  morrerá  sobre  o  throno  que  lho  restituíram  seus 
vassallos,  o  seus  vassallos  so  sacriOcarão  todos  \nr,  con- 
serval-o.  Estas  palavras  ficaram  sem  resposta  e  todos  se 
retiraram. 

«  Depois  que  o  papa  Innocencio  X.  veio  assentar-se  na 
cadeira  apostólica  estavam  os  npgocios  de  Portugal  em  Ro- 
ma a  cargo  do  prior  de  Sodjfeita  Nicolau  Monteiro.  O  qual 
instava  vivamente  em  nome  do  cloro  do  reino  pelas  bul- 
ias para  os  que  estavam  nomeados  para  os  bispados  vagos. 
O  embaitador  deCastella,  que  era  o  conde  de  Sirvela,  re- 
solveu mandal-o  assassinar.  Deu  a  cargo  esta  damnada 
commissão,  a  alguns  na'olitanos.  Os  quaes  encontraram 
logo  o  prior  na  sua  carruagem.  l\Iataram-lhe  os  seus  ca- 
vallos,  feriram-lbe  o  cocheiro,  e  um  dos  creados,  quo  lo- 
go morreu  das  feridas.  Desceu  logo  o  prior  da  carruagem, 
recolheu-se  auma  casa  visinha,  e  assim  escapou  ao  furor 
dos  assiissinos.  O  papa,  que  era  resoluto  e  cioso  da  sua 
auctoridade,  e  da  honra  da  santa  sé,  aquém  tão  publica- 
mente acabavam  de  ultrajar,  ordenou  ao  conde  de  Sirvela 
quo  sahisse  loco  de  Roma,  e  deu  a  cargo  ao  governador 
da  cidade  que  tirasse  uma  exactíssima  devassa  para  des- 
cobrir quem  oram  os  assassinos,  a  fim  do  mandal-os  ator- 
mentar, o  tirar-lbes  a  vida. 

«  Todavia  sollicítava  sempre  Nicolau  Monteiro  com  ins- 
tancia a  expedição  das  bulias.  Não  duvidava  o  papa  ex- 
pedil-as ;  mas  queria  fazel-o  em  sen  nome,  e  como  seelle 
só  tivesse  direito  de  nomear  para  aqueiles  bispados.  Op- 
pnnha-se  a  isto  elreí  de  Portugal,  sustentando  que  a  no- 
meação dos  bispas  não  pndia  ser  valida,  se  não  emanasse 
do  poder  real,  e  que  nunca  elle  consentiria  que  assim  se 
violasse  os  direitos  da  sua  coroa.  Uizia-se  todavia  que  era 
es'e  o  unrco  meio  de  fazer-se  leconhecer  rei  na  corte  de 
Roma  :  mas  D.  João  havia-o  por  muito  vergonhoso  para 
lançar  mãodelle.  a  corte  de  Rima  que  sempre  tem  os  olhos 
abertos,  e  fitos  em  tudo  quanto  pode  concorrer  para  a  í?ua 
grandesa  temporal,  propoz  que  se  lhe  deixasse  a  nomea 
çâo  de  bispados  em  quanto  Portugal  e  Castella  não  fina- 
lisavam  a  contenda,  em  quo  andavam,  com  um  tratado  de 
paz  durável,  assim  como  o  tinham  feito  a  França  e  a  casa 
de  Áustria,  quando  disputavam  entre  si  sobre  o  domínio 
de  Mptz,  Toul,  e  Verdun.  Esta  proposição  fií  igualmente 
despresada.  tirei  de  Portugal,  posto  que  tão  zeloso  a  fa- 
vor da  Santa  Sé,  de  nenhuma  maneira  quiz  demiuir  os 
direitos  da  sua  coroa.  Viu  demais  disso  que  tudo  era  me- 
ro engano,  do  qnal  poderia  com  o  andar  do  tempo  resultar 
grande  consequência.  Assim  o  prior  de  Sodofeita  sahiu  por 
ordem  sua  do  Roma  e  foi  a  Purraa  a  renovar  com  o  duque 
a  antiga  alliança.  que  havia  entre  seus  antepassados,  e 
os  reis  de  Portugal.  Chegado  que  foi  a  iModena  soube  que 
o  duque  estava  em  Venesa.  Continuou  todavia  a  sua  jor- 
nada, e  passou  a  Pavia,  donde  voltou  a  Roma.  Recom- 
mendaram  os  castelhanos  a  Júlio  Pazalla,  napolitano  que 
o  apanhasse,  e  o  guiasse  para  Nápoles.  Informado  deste 
projerto  mr.  de  Gremonville,  embaixador  de  França,  to- 
mou conta  na  sua  defesa.  Em  fim  obteve  Nicolau  Montei- 
ro audiência  do  Papa,  o  qual  disse-lhe,  que  quando  Por- 
tugal, e  Castella,  estivessem  em  paz,  elle  poria  fim  aos 
negócios  concernentes  a  este  reino.  Despediu-se  então  Ni- 
colau Monteiro,  erelirou-se. 

«  Apesar  da  tregoa  concluída  entre  os  hollandezes,  e 
portnguezes,  e  os  efficazes  soccorros,  que  estes  últimos  ti- 
ravam daquelles  na  Europa,  ambas  as  nações  faziam  viva 
guerra  uma  á  outra  no  Brasil.  Já  fica  dito  como  os  hol- 
landezes tomaram  a  capitania  de  Pernambuco.  Enojados 
os  portnguezes  de  se  verem  sujeitos  ao  seu  domínio,  robel- 
laram-se  e  foram  chefes  dos  rebellados  D.  João  Fernan- 
des Vieira,  e  Vidal  de  Negreiros.  A  12  de  junho  juntaram 
os  moiadores  do  Pernambuco,  e  fizeram-os  jurar  de  se- 
guil-os  por  toda  a  parte,  que  fosse  necessário  para  servi- 
ço do  rei.  Sabendo  depois  disso  que  Henrique  Hus  vi::ha 
a(«M-loi  oon  nil  •  quinhentos   homens,  foram  aiienho- 


Fínr-se  do  um  logar  chamado  Braga,  sobre  maneira  com- 
modo  para  fazer  parar  o  inimigo,  onde  deixaram  o  sargen- 
to-mór  António  Dias  Cardcso,  soldado  de  grande  valor  e 
experiência.  Ao  avisinhar-s e  o  inimigo,  metteu  D.  João  de 
eiiboseada  as  suas  tropas,  e  dou  a  cargo  a  Domingos  Fa- 
gundes quo  fosse  com  quarenta  soldados  dar  sobre  os  hol- 
landezes, e  entrou  com  elles  em  rijo  combato  ,  mas  a  pou- 
co e  pouco  veio  recuando  para  o  logar,  onde  D.  João  es- 
tava. Lovados  os  hollandezes  dn  aru,  r  do  combale  vieram 
em  seu  alcanço.  Sahiu  então  D.  João  do  s-^u  posto,  e  dan- 
do-lhn  ppla  vaniruarda,  flanco  o  retasnarda,  entraram  el- 
les a  recuar  om  desordem.  Porém  perdiílo  o  primeiro  sasto 
que  os  apanhou  du  súbito,  forcejaram  novamente  por  lan- 
çar os  porlugaezes  do  seu  posto,  mas  debalde  ;  que  elles 
resis.iram  com  grande  afoutesa.  Km  fim  afadigados  os  hol- 
landezes, e  crivados  da  feridas  fujiram  com  pordado  uma 
parte  dos  melhores  soldados  que  tinham. 

«  Com  este  feliz  successo  cobraram  os  portuguczes  do- 
brado animo,  o  valor.  Os  hoUaniezís  resolveram  vir  no- 
vamente sobre  oUes,  a  fim  de  lança-los  d3seu  posto.  Pelo 
que  tornaram  com  outras  tropas.  O  combate  foi  aturado, 
e  cruel,  e  os  hollandezes  inteiramente  desbaratados.  De 
maneira  que  a  não  vir  a  noito  não  escapariam  ao  assaca- 
lado  forro  do  vencedor  os  fugitivos,  parte  dos  quaes  foram 
buscar  guarida  em  Apopucos,  logar  que  elles  saquearam 
de  raiva,  e  dcsi.speração,  posto  que  os  moradores  delle  fos- 
sem seus  alliados,  e  amigos.  Seu  general  Henriiue  Hus 
retirou- se  para  S.Lourenço  D.  João,  cobrando  animo  com 
esta  sfgunda  victoria,  e  reforçadas  suas  tropas  por  Henri- 
riquo  [)ias,  mestre  de  campo,  e  por  António  Filippe  Ca- 
marão, marchou  para  Santo  António,  praçi  beai  fortificada 
e  presidiada  de  todo  necessário  para  susteatar  um  cerco. 
Chegados  que  foram  os  portugue7es,  desampararam-a  ver-' 
gonhosamente  os  hol'andezes,  e  retirarem-se  para  o  forto'' 
de  Nazareth. 

«  Queixavam-se  os  hollandezes  ao  governador  do  Bra- 
zil  António  Telles  da  Siíva,  das  hostilidades  de  D.  João, 
ao  n.csmo  tempo  que  Ihii  faziam  viva  guerra.  António 
Telles  que  .sahia  o  quo  dfvia  fa?er,  rpprehendeu  na  ap- 
arência o  irenoral  português,  e  fez  partir  o  mestre  de 
campo  Vii^al  de  Negreiros  com  uti  corpo  de  infanteria 
para  interpor  a  sua  aucliridalo  com  D.  João,  e  move- 
lo  a  lar?ôr  as  aro. as  Mas  este  procednr.pnto  nãj  pas- 
mava de  mero  di^-ertimenio  da  sua  parte  para  dar  a  en- 
tender aos  inimigos,  que  D.  João  fazia  guerra  sfm  ellg 
ser  sabedor  disso.  Veio  André  Vidal  ter  com  D.  João  no 
forte  de  Santo  António,  e  houve  se  na  appa^encia  como 
mediador  ;  mas  secretamente  induzia  a  D.  João  a  conti- 
nuar o  seu  desígnio.  Soube  este  que  os  hollandezes  ti- 
nham entrado  no  território  de  Várzea,  onde  tinham  trran- 
des  riquezas.  Corrou  logo  a  lança-los  delle,  e  lornar-lhes 
a  pro=a,  que  poderiam  ter  feito  Acompanbou-o  André  Vi- 
dal com  toda  a  sua  inlanteria.  Chegados  que  foram  ás  mar- 
gens do  rio  de  Capiparive  cativaram  alguns  soldados  hol- 
landezes, dos  quaes  souberam  para  onde  Henrique  Hus  se 
retirara  com  a  sua  presa.  Julgand'o-':e  os  hollandezes  por 
seguros,  onde  estavam,  não  se  lembravam  de  outra  con- 
sa  senão  de  comer  e  baber.  De  maneira  que  chegados  que 
foram  os  portnguezes,  viram-se  elles  hollandezes  conster- 
nados ;  mas  sempre  correram  ás  armas,  e  se  puzeranj  em 
estado  de  defonder-se. 

«  Depois  que  os  pfrtuguezes  tomaram  todos  os  postos, 
por  onde  os  hollandezes  podiam  receber  soccorro,  ataca- 
ramos  dentro  de  suas  próprias  trincheiras.  Mas  ameaçan- 
do Henrique  Hus  com  a  morto  da  sogra  de  D.  João,  que 
tinha  captivado  e'»  Várzea,  se  por  ventnr.i  não  se  reti- 
rassem, este  ameaço  suspendeu  o  ataque  dos  portuguezes. 
André  Vidal  fazendo  sempre  o  logar  de  mediador,  man- 
dou pirmciramente  por  um  tambor,  depois  disso  por  una 
alferes,  persuadir  ao  commandanto  hollandez,  que  .se  ren- 
desse, e  certificar-lho  quo  ollo  não  viera  da  Bahia  a  ou- 
tra cousa,  senão  a  terminar  as  dosavenças  de  uma  o  ou- 
tra nação  ú  voltado  de  ambos  os  partidos.  A  resposta  quo 
deu  Henrique  Hus,  foi  mandar  uma  descai  ga  geral  sobre 
os  portuguezes.  Ficaram  feridos  o  miamo  André  Vidal,  e 
o  alferes.  Acceso  então  aquelle  em  cólera  mandou  dar 
por  todos  os  lados  sobre  os  hollandezes.  Estava  o  general 
destes  fechado  a'imK  casa,  em  torno  do  qnal  ajuntaram 
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os  porlngnpizfis  muitas  maiorias  cotnbnstiveis  para  hrsar- 
Ihe  fogo.  PerJin.lo  ontão  quartel  IlBnriqaR  TTus,  deu-so-lho; 
mas  os  Índios,  quo  estavam  com  elln,  foram  Hosapinda- 
dampnto  dej^fiHado?.  Depois  disso  tiveram  ontrd  <;i  uma 
confrrencia  Andró  Vidal,  e  llonriqao  Fias.  na  presença  do 
D.  João  Fernandes,  o  o  fjnnoral  portuctuez  assnvoroii  ao? 
hollandezes.  quo  tudo  quanto  se  passara,  fora  sam  consen- 
tiTento  do  elrei  seu  Senhor,  e  qu"  qjando  ellos  hoVan- 
dezes  assim  o  quiz'  =  v^n,  os  pirtusuezos  não  desojivam 
outra  cousa  mais  que  viver  em  paz  com  elles. 

«  Mas  o  estylo  de  procdor  de   André  Vidal  n^T  di- 
zia com  oslas  palavras.  Tudo   isto  não  era  mais,  que  um 
moro   artificio    para   adormecer  os    hollandez.ns.    Ardiam 
os  ífpneraes    portu!?nezes    em  desejo  do    lançal-os  da  ca- 
pitania de  Pernambuco,  e  sabida  cousa  ora  que  D.  João 
não  fazia,  nom  intentava  cousa   al?nma.  au"  '^s  hillan- 
dezps  não  soubessem  perfeitamente.  Todavia  Francisco  do 
Sousa  Coutinho,  einbaixidor  que  fora  en'iido  a  S.  \.  P., 
dizia    o  mesmo  ;    do  maneira  que  persuadido?  nt  F.stado.s 
Geraes  da  sua  sinceridade,  deixaram  do  mandar  ao  Bra- 
zil  o  soccorro- necessário  para  se  manter  nelle  o  seu  domí- 
nio. André  Vidal,  que  estava  senhor  d  i  liberdade  de 'Ten- 
riqne  [lus,  em  não  querer  dar  lhe  aliV.ordado.  deu  a  co- 
nhecer que  suas  intenções    nunca  foram  rictas.  Queixa- 
rain-so  disso  os  commindantes  dos  holland^z^s  ao  mesmo 
André  Vidal,  por  uia  delegado,  que  Ihn  dirisiram.  O  qual 
disse-lho  que  em  vez  do  enfrf^ar  a  D.  João,  e  quantos  o 
tinham  acompanhado  nesta  euerra,  fora  com  elles,  e  to- 
dos se  tornaram  companheiros  d'armas  contra  uma  nação 
leal  amiiía  do  seu  rei.  Que  elles  podiam  com  instancia  que 
se  houvesse  de   ontra  maneira  mais  própria  para   calmar 
os  espíritos,  o  que  melhor  procedesse  com  as  rasõ^s.   quo 
António  Telles  tivera  para  o  mandar  áquella  província;  o 
que  restituisso  ao  mesmo   tempo  a  liberdade   a  Henrique 
Hus,   e  aos  domais  hollandezes,   que  oiles  promettiam  da 
sua  parte  mandar-lhn  os  portuguezes,  que  tenham  om  seu 
poder.  «  Tenho-me  esmerado,  respondeu  André  Vidal,  quan- 
to pôde  ser.  por  socefrar  as  desordens,   qae  são  causa  do 
desunião  entrn  as  nossas    duas  naçõfs  ,    de^velei-mo  com 
incansável  cuidadv   e  eronz  me  a  evidentes  n'>ri£ris  p"<ra 
diligenciar  uma  paz  gélida  a  uma,  e  ontra.    S°  Henrique 
Hus,  que  tão  indisnamenlo  violou  o  direito  das  gentes  na 
minha  |es«oa,  mandar.do  qnn  me  atirassem,  ao  mesmo  tem- 
po quo  eu  lho  mandava  pr  ipôr  nma  accommolação.  se  hou- 
vera com  a  mesma    sinceridade,  com  qae  eu    me   havia, 
seria  doínecessario  tractar  hoje  da   sua  liberdade    Poréni 
nao  é  só  esta   vi)lencia,  que  os  portuguezes  experimenta- 
ram da  «na  parte.  Ello  mandou  pôr  foí;o  á  embarcação, 
quo  mo  trouxe  a  estes  lus;ares,  no  porto   de  Tamandaré, 
matou  part^  dos  saldados,  que  tinha  lá  deixado  do  f^uar- 
da,  e  parte  delles  reduziu  a  uma  vergonhosa  oi^cravidão. 
Quem  teria  paciência    para  soffrer  ultrajps  Ião  repetidos? 
Queríeis  que   os  recebes;e  cimo  homem  insensato,  o  in- 
sensível, que  ficasse  ocioso    esfiectad  >r  á  vista  do   tantas 
violências,  e  hostilidades  ?  O  meu  rei,  que  é  justo,  e  ma- 
gnânimo, e  Antoní  j  Telles  nosso  governador,  que  é  pru- 
dente,   e  assisado,    com  ra=ão    me  castigariam  por  haver 
procedido  com  circumspecção  tão  mal  entendida.   Demais 
disso  os  prisioneiros  já  não  estão  debaixo  do  meu  podar, 
pois  os  romettí  para  a  Rabia.  Ido  fallar  a  António  Telles, 
que  quando  seja  para  bem,  e  honra  da  nação,  não  dei- 
xará de  soltal-os.» 

«  Asçim  dts;'ediu  André  Vidal  o  delegado,  assentando 
demais  disso  o  continuar  manifeslamente  a  guerra.  Achou 
logo  occasiío  para  faier  nova  conquista  e  não  abriu  mão 
delia.  Unindo-se  os  naturaes  da  terra  de  Pontal  com  o^ 
porlugueze.s,  asssltesram  todos  o  forte  de  Na7ar'-lh  Era 
commandanie  dello  Thcodosio  Slrate.  Kra  este  mui  incli- 
nado á  religião  catholica,  o  vivia  descontente  da  sua  na- 
ção. Chegados  r  ue  foram  os  portoguezes.  rendeu  se,  e  pas- 
sou a  servir  aos  portuguezes  com  duzentos  e  se^^smta  sol- 
dados. A  oslefeli»  successo  s?guiu-se  a  perda  do  soccorro, 
que  os  hollandezes  mandavam  para  Arecís^a,  e  para  o  forte 
de  Nazareth  ;  pois  os  porlugnczcs  tomaram-o,  o  serviram- 
se  deile  para  asscgursr-se  na  sua  nova  conquista,  onde 
André.  Vidal  deixou  por  go\i'rnader  a  Martim  Soares  Mo- 
reno, o  dividiu  as  suas  tropas  era  muitos  corpos  a  fim 
da   podereao  subiiilir  codú  tnais  facilidade.  Todo»  eíle»  dif- 


ferentes  corpos  foram  aquartelar-se  em  torno  da  villa  de 
Arecissa,  para  a  terem  como  blo^ieada.  Forliliarati -sa, 
o    entrinchejraram-so   nos  s=>as  qnartii*.   Sntiiii  Filiope 
Camarão  com    os  índios,  e  Henrique  D'as  com  os  negro» 
poítaram-s-^  ao  longo  do  rio  de  Cioi»ari/e,   o   .\.ndr.i  Vi- 
d.il,  o  D.  Joio  com  seus  corpis  tomaram  conU  r^^  s^ça- 
ranca  de  nns,  e  outros,  o  man  hram  pir  um  deslacamen- 
lo  do  gente  escolhida  rondar  a  estrada  para  prevenir  qual- 
que  r;   vitecinoento  repentim. 

«Os  povos  viiinhos,  á  vista  dossnccosso?  felizes  dos 
portugneies,  resolveram-se    com  os  domais  hibitantes  da 
provineia.  a  sacudir  o  jugo  dos  hollandoz"-).  o  sabmelter- 
so  outra   ve/.  ao  poder  do  seus  antigos  soberanos.  Oi  por- 
tu?uezes   tomaram  primeirsnaente    o  forte    de  Santa  Crur 
situado  entro    a  villa  do  Aroois^a,    e  a  c'diio  do  Olinda. 
Christovão    Lints,    natural    do    Florença,    conqnislou-lhes 
Porto  Calvo.  António  da  Ro-ha  Dantas,  o  Valentim  da  Ro- 
cha intnlasiram-05  m  forte  de  S.  Fraacis-.o  nas  margens 
do  rio  d\stn  nome.  Os  naturaes  destas  torrai,  enojados  das 
rapinas,  o  roubu  qao  os  hollndnres  praticavam  com  el- 
les, laní^^ram  alegremente  mi)  desta  aborta  para  so  liber- 
tarem   do  uma  tvrannia,    quo  não  poliam  supportar  sem 
do.se«peração.    Grande  erro  comm«ltom  os  com-aisla-iores 
quasj  todos  em  tratar  os  paizos  conquistados,  como  se  ain- 
da fossem  seus  inimigos ;  pois  com  taes  excessos,  além  da 
vergonha  do  captiveiro,  cm^tíluom  os  seus  novos  vsssallos 
n'uma  desesperação,  qno  conv^rtendo-si  em  furor,  oa  tar- 
do ou  cedo  redunda  em  prejuíso  dos  conquistadores.  Não 
so  oraendim    todavia    a  vista    do  tantos  exemplos,  e  vão 
semore  so^ruindo   a  mesma  nolitica.  a  aml  oTeniie  á  re- 
ligião, é  contra  a  risão.  e  sem-re  prejudicial  aos  interesses 
dos  que  a  praticam.    So  os  hoUondezos  puzessem    todo  o 
sou  desvelo  em  suavizar  a  condiçío  de  sons  novos  vassa- 
los, não  achariam  os  portuguezes  tanta  facilidade  em  re- 
duzil-os  á  sua  obediência,    e  os  hollandezes  pôde  ser  qae 
esliv?ssem  boje  de  posso  do  Brazil. 

«  A'  vista  destes  rápidos  progressos,  qneixaram-so  de 
novo  a  António    Telles  contra  D.  João  Fernandes,  e  Aa- 
dré  Vidal.  O  governador  deixou -os  queixar-so,   o  foz  par- 
tir ao  rae,-mo  tempo  NicoUo  .Aranha  com  três  companhias 
de  infanleria    para  conservação    da?  novas    conquistas.  Os 
hoMandezps    mandaram  também  a  ellas  suas  tropas,  que 
tornaram  para  Arecissa  sem  ousar  de  caminhar  avante  para. 
o   paiz.  Veio  Nicolío   aranha  ter  com  D.  João.  e  este  foi 
do  parecer  que    se  demidis-e    o  forte  de  '.i.  Francisco,   » 
assim    so  fez.  A  guarnição,   que  so  redeu  por  prisioneira 
do  guerra,  tomou  partido  no  exercito  dos  portoguezes,   e 
delia  fez  D.  J'ião  um  r^gim°nto,  do  que  nomeou  por  com- 
manlante    a  Theodosio  Strato  com    o  po^ti  de  mestre  de 
campo.  E<le  aconselhou  a  D.  Jo.io  que  fosso  assaltar  a  ilha 
do  Ttamarací,   donde  os  hoilandozos    de  Arecissa  tiravam 
quasi  todos  os  sen*  mantimentos.  Para    a  execução  desta 
empresa  foram  escolhidos  oitocentos  soldados,  aue  se  em- 
barcaram   em  canoas,    espécie    de  bateis  pequenos,  muito 
nsuaes  era  toda  a  America.  Encontraram  no  caminho  uma 
embarcação,  o  temendo  que  esta  não  fosse  dar  aviso  aos 
hollandezes,  investiram-a,  tomaram-a,  o  continuaram  sua 
derrota.  Aportaram  á  ilha;  e  pedindo  o^  habitantes  quar- 
tel, deram-lho,  mas  os  soldados  levados  do  desejo  da  pi- 
lhagem, desviaram-se.  e  foram  saquear  ãs  habitações.  Pre- 
centindo  os  os  hollsndezes,  que  estavam  no  forte,  fiseram 
uma  sortida,  e  trataram  asperamente  os  porluguezes.  Os 
quaes  juntaram-se  todavia,  e  depois  de  um  longo,  e  rijo 
combate,  obrigaram  os  hollandezes  a  recolher-so  ao  forte. 
Ficaram  feridos  António  Filippe  Camarão,  Asco"C'0  da  Sil- 
vs.  e  Diogo  de  Barros,  e  mortos  oitenta  soldados  dos  mais 
valentes.  Os  outros  tiver.im  por  conveniente  o  retirar-se. 
«  D.  .Toão  porém,   e  Andro  Vidal  esiavam  á  vista  de 
Arecissa.  Para  preservrar  oseuquartolamento  de  qualquer 
insulto,  levantaram  nm  forte  n'um  pequeno  alto,  que  do- 
minava todo  o  território  de  Várzea,  o  abi  montaram  umas 
peças  de  artilheria.  Entrando  os  hollandezes  a  padecer  na 
praça  lesolverauf.-se  a  sair  uma  noite,  o  dar  sobre  o  quar- 
tel  de  Henriques  Dias,  na  esperançi  de  apanhal-o  de  sa- 
lôto.  Mas  a  vigilância  drste  cabo  tornou  inútil  a  empresa. 
Não  só  os  hollandezes  não  o  apanharam  descuidada,  se- 
não   que  o  acharam  tão  hem  acautelado,  e  a.iparelhado, 
que  M  desb«r«l«a  íntoíramenle,  •  foi  no  alcance  «o*  fugi- 
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tivos  aló  ás  portas  da  villa.  Viam-se  os  sitiados  faltos  de 
taantimenlos.  o  principaimonto  d'attoa,  o  mandavam  por 
ella  ao  rio  de  Miberivo.  Um  dia  fisoram  os  portnfjuezos 
Orna  emboscada  aos  quo  iam  a  isso,  caplivaram  tod  ,s  os 
úegros,  quo  a  Irasiam,  e  mataram  parte  dos  soldados,  que 
03  escoltavam. 

«  Vendo  o-  hollandozes  qao  era  certa  a  saa  ruína,  qui- 
seram arredal-a,  ou  demoral-a,  fazendo  de  maneira  que 
lavrasse  a  discórdia  entre  os  portuffuczes  ;  por''m  Qcsram 
uual  na  execução  deste  intento,  porque  os  porluguezescon- 
servaram-so  sempre  na  mesma  união.  Cuidaram  então  os 
hollandozes  em  corromper  e  lealdade  dos  soldados  da  sua 
nação,  que  serviam  no  resrimento  de  Thoodosio  Strale. 
Fiados  om  alguns  doUes  íiseram  uma  sortida  ;  mas  a  vi- 
gilância dos  cabos  portuguezes  foi  tal,  quo  os  traidores 
não  ousaram  de  mover-se,  e  os  hollandezes  foram  rechas- 
sados  com  perda.  Dous  offlciaes,  quo  eram  do  conloio, 
vendo  que  se  desconfiava  delles,  resolveram  retirar-se,  o 
para  e(Teitual-o  sem  risco,  requereram  a  D.  João,  e  An- 
drt^  Vidal  qui"  lhos  dessem  licença  para  ir  com  cento  e 
trinta  soldados  esperar  de  emboscada  os  cercados  junto  ao 
rio  de  Hiberivo,  onde  estes  se  viam  obrigados  a  ir  bus- 
car agoa.  Concederam-lha  ;  e  elles,  apenas  se  viram  fora 
do  campo  dos  portuguezes,  tomaram  o  caminho  de  A.re- 
cissa,  e  entraram  a  som  de  caixas  na  villa  onde  foram 
recebidos  com  muita  alegria.  Esta  traição  acabou  de  abrir 
os  olhos  a  D.  João,  o  a  André  Vidal.  Os  quaes  manda- 
ram vir  á  sua  presença  Theodosio  Slrate,  o  qual  provou 
não  ter  lido  noticia  alguma  do  conloio  dos  seus  soldsdos, 
que  foram  desarmados,  e  remottidos  debaixo  de  prisão 
para  a  Bahia.  Ficaram  represados  Theodosio  Strale,  o  Fran- 
cisco de  la  Tour,  de  nação  franceza,  e  sargento-mór  do 
regimento  estrangeiro.  Desfeita  assim  a  conjuração,  não 
tornaram  os  de  Arecissa  a  fazer  sortidas ;  o  que  foi  parte 
para  os  portuguezes  crerem  que  nunca  elles  intentariam 
as  antecedentes,  se  não  fora  na  esperança  de  serem  favo- 
recidos pelos  soldados  de  Strate. 

«Os  portuguezes,  aquém  já  não  tolhiam  as  sortidas 
dos  inimigos,  continuaram  com  grande  diligencia  as  suas 
operações  ;  mas  vieram  a  faltar-lhos  de  repente  as  muni- 
ções. Metteu-se  António  Telles  da  Silva  n'uma  caravella 
para  ir  buscalas  á Bahia,  achegadas  que  eBas  foram,  en- 
traram a  lavrar  as  doenças,  e  morreram  parte  dos  solda- 
dos portuguezes  Este  contratempo  não  serviu  de  obstáculo 
a  D.  João,  que  continuou  o  bloqueio,  animou  os  soldados, 
quo  estavam  expirando,  e  fel-os  cobrar  animo  com  a  es- 
perança de  render-se  brevemente  a  praça.  Porém  os  holhn- 
dezes  metleram-lhe  soccorro,  e  os  portuguezes  tomaram 
o  acordo  de  retirar-se.  Todavia  como  a  companhia  hcUan- 
deza  sustentava  esta  guerra  com  os  immensos  lucros,  que 
tirava  do  assucar,  quo  havia  no  Brazil.  D.  João  com  con- 
sentimento CO  governador  saqueou  todas  as  habitações,  e 
começou  pelas  suas  para  dar  exemplo.  Com  estes  estragos 
haviam  elles  quo  ficariam  os  hollandezes  privados  dos  meios 
de  manter-5e  no  Brazil. 

«E  tornando  a  Africa;  D.  Gastão  Coutinho  suncedeu 
a  André  Dias  da  Franca  no  governo  de  Tanger.  Tinha- 
se  aquelle  distinguido  na  guerra  contra  os  castelhanos 
na  província  de  Èolre- Douro  o  Minho  ;  e  querendo  sus- 
tentar o  nomo,  que  adquirira,  poz-se  em  campo  cora  al- 
gumas tropas,  e  fez  varias  invasões  nas  terras  dos  mou 
ros  inimigos.  N'uma  'lestas  invasões  matou  Lopo  Fer- 
nandes a  Almocadem  Abrahão  Moçaba,  que  por  tão  alen- 
tado era  o  único,  que  tinha  mão  nos  negócios  dos  ini- 
migos. Ao  cair  cm  terra,  correu  Lopo  Fernandes,  a  ver 
se  elle  estava  morto  ;  e  achando  que  ainda  respirava, 
quiz  soccorrel-o.  Disse-lhe  porém  Moçaba;  «  Quem  quer 
que  és,  deixa-me  acabar  a  vida  ;  que  teus  interesses  as- 
sim o  requerem,  e  só  minha  morte  te  pôde  assegurar  a 
victoria.  »  E  logo  morreu,  sem  querer  consentir  que  o 
curassem. 

«  D.  Filippe  Mascarenhas,  governador  de  Ceilão,  foi 
nomeado  vice-rei  das  índias  em  logar  do  conde  de  Avei- 
ras. Partiu  de  Colombo  para  Goa,  onde  eram  chegados 
do  pouco  tempo,  e  com  feliz  successo  seis  galeões,  que 
vinham  de  Portugal.  Este  soccorro  espertou  de  todo  o 
aním)  dos  portuguezes  nas  índias,  onde  todos  os  dias  seus 
pe^ocios  iam  d«  bem  para  melhor. 


«  Governava  em  Portugal  com  feliz  successo  na  pro- 
víncia do  Alem-Tejo  o  conde  do  Castello-Melhor.  O  qual 
fez  uma  jornada  para  Lisboa,  o  em  sua  ausência  ficou 
o  governo  da  fronteira  a  cargo  do  mestre  de  campo  João 
Mendes  de  Vasconcellos.  Mandou  elrei  o  conde  do  Cas- 
tello-Melhor para  o  seu  governo  antigo  de  Entre- Douro 
e  Minho.  Com  as  doenças  diminuiu  consideravelmente  o 
exercito  do  Alem-Tejo  ;  por  maneira  quo  elrei  ordenou 
que  se  assentasse  praça  a  seis  mil  homens  nas  dilTerea- 
tes  províncias  do  seu  reino*  para  recrutal-o.  Deu  lambem 
ordem  para  quo  se  fortificassem  var'os  postos  pequenos, 
a  fim  de  preservar  o  campo  das  invasões  dos  inimigos. 
Os  quaes  desbarataram  inte.ramente  quatrocentos  cavjl- 
los,  que  João  Mendes  de  Vasconcellos  mandara  de  Elvas 
a  uma   escaramuça,   capitaneados  por  João  de  Alaide. 

«  A  cavallaria  porlugueza  era  tão  pouca,  quanto  tinha 
de  avultada  a  infanteria ;  de  sorte  que  a  cavallaria  cas- 
telhana superior  por  todos  os  modos,  a  derrotava,  e  des- 
baratava em  todas  asoccasiões.  Desejando  elrei  polaem 
estado  de  resistir  á  dos  inimigos,  nomeou  para  tenenle- 
genoral  delia  a  D.  João  Mascarenhas,  que  muito  tompo 
servira  na  cavallaria  de  Flandres  debaixo  das  ordens  do 
famoso  Filippe  da  Silya.  Esmerou  se  U.  João  Mascare- 
nhas era  ordenal-a,  raas  nunca  pôde  igualal-a  á  doshos- 
panhoes.  Os  quaes  tomaram  lambera  um  comboio,  que 
os  portuguezes  diri<riam  a  Olivença,  e  foram  assolar  os 
campos  de  Veiros,  Fronteira,  Monforte,  e  Estremoz.  Pa- 
ra vingar-se  disso  marchou  João  Mondes  de  Vasconcellos 
com  André  de  Albuquerque,  que  pouco  tempo  havia  que 
fora  nomeado  general  da  cavallaria,  a  tomar  o  castello 
de  Codiceira,  que  d'oulra  vez  fora  já  tomado  pelos  por- 
tuguezes. Com  elTeíto  tomou-o  sem  haver  eíTusiO  desan- 
gu-*,  o  arrasou-o  de  todo,  sem  ficar  pedra  sobre  pedra, 
a  fim  de  tirar  aos  castelhanos  esta  guarida,  quando  vol- 
tavam das  suas  corridas. 

«Instava  vivamente  França  com  elrei  de  Portugal, 
para  que  mandasse  um  exercito  possante  á  Estremadura 
hespanhola.  Bastante  gosto  teiia  elrei  nisso  ;  mas  tão  pou- 
ca era  a  harmonia  entre  os  seus  generaes,  que  de  algu- 
ma maneira  estava  de  acordo  a  não  ousar  mais  que  de 
defender-se.  Demais  disso  não  estava  muito  satisfeito  da 
corte  do  França  ;  pois  os  ministros  delia  em  Munster.  e 
Osnabrug  mostraram-se  assas  frouxos  em  sustentar  os 
seus  interesses.  Tomou  todavia  a  resolução  de  ajuntar  um 
exercito,  e  nomear  por  commandante  delle  o  conde  de 
Alegrete  Mathias  do  Albuquerque,  que  o  anno  passado 
se  tinha  retirado,  como  acima  dissemos,  por  desgosto  par- 
ticular, e  ciúmes  de  João  Fernandes  de  Vasconcellos,  cu- 
jo merecimento  fazia  sombra  ao  seu.  Cuidou  elrei  em  dar 
fim  ás  suas  desavenças,  cuja  orlgom  era  vergonhosa,  e 
honrosa  ao  mesmo  tempo  para  um,  e  outro.  Finalmente 
partiu  Mathias  de  Albuquerque,    e  passou  ao  Alem-Tejo. 

«Chegado  que  foi,  juntou  os  cabos  do  exercito,  o  en- 
genheiro Cosmandor,  João  da  Costa,  João  Mendes  de  Vas- 
concellos, Rodrigo  de  Castro,  e  André  de  Albuquerque. 
Propoz  o  conde  de  Alegrete  que  se  fosse  primeiro  atacar 
o  forte  de  S.  Christovão,  e  de  lá  pôr  cerco  a  Badajoz, 
ou  á  villa  de  Albuquerque,  a  fim  de  se  fazer  do  paiz 
inimigo  o  theatro  da  guerra.  João  Mendes,  Rodrigo  de 
Castro,  e  André  de  Albuquerqn3  reprovaram  este  proje- 
cto, dizendo  que  bem  verdade  era  que  sj  podia  facil- 
mente tomar  ofirto  de  S.  Christovão,  mas  que  estacoi- 
quisla  era  inútil,  por  ser  impossível  que  do  lá  se  podes- 
se  ir  pôr  cerco  a  Badajoz,  praça  considerável,  e  muito 
bem  fortificada  para  se  aventurar  ao  cerco  delia  com  um 
exercito  tão  mediano,  como  o  seu,  maíormenle  quando  o 
exercito  hespanhol  podia  facilmente  melter  soccorro  den- 
tro da  mesma  praça.  Que  as  mesmas  razões  deviam  ser 
parte  para  se  deixarem  de  intentar  contra  Albuquerque, 
onde  certamente  seriam  mal  succedidos;  o  quo  convinha 
evitar  por  não  desanimar  a  soldadesca;  quo  por  tanto  era 
bem  dtsisiir  deste  projecto,  e  ir  •  Telena,  que  de  pouco 
tempo  se  achava  fortificada,  mas  não  estava  em  estado 
todavia  do  lhos  fazer  mtita  resistência.  Foi  seu  parecer 
seguido  de  todos,  e  o  conde  do  Alegrete  conveio  tam- 
bém nisso,  posto  que  contra  vontade.  Ateou-se-lhe  de  no- 
vo no  coração  o  ódio,  que  tinha  a  João  Mendes ;  de  ma- 
neira qoe  entrou  a  hvrar  a  discórdia  eitre  todos  o»  c^ ' 
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bos,    e  o  interesse    parlicnlar   prevaleceu    ao   geral    com 
grande  prejuiso  do  estado. 

«Todavia  a  15  d»»  setembro  de  1643,  poz-se  o  exercito 
em  marcha  para  Tolena.  Constava  elle  de  mil  e  seiscen- 
tos cavallos,  e  oito  mil  homens  de  infanteria  divididos 
em  oito  regimentos.  A  guarnição  de  Telena  rendeu-se, 
salvando  a  vida,  depois  de  três  dias  de  cerco.  E  como 
os  portnguozes  estivessem  para  desguarnecer  a  praça, 
avistaram  a  vanguarda  do  exercito  hespanhol,  o  qual  era 
mais  possante,  e  numeroso,  que  o  portuguez,  e  então  so 
deu  na  falta,  em  que  caíram  por  não  irem  atacar  o  forte 
de  S.  Christovào  om  logar  de  dar  sobre  Telena.  Porém 
foi  necessário  cuidar  em  retirar-se,  e  passar  outra  vez  o 
Guadiana.  l'arte  do  exercito  chegou  a  fazel-o ;  mas  ou- 
tra parte  foi  atacada  pelo  exercito  castelhano,  de  que  era 
commandante  o  barão  de  Molenguen  ena  logar  do  mar- 
quez  de  Leganes,  que  fora  mandado  para  Catalunha.  D. 
João  Mascarenhas  só  com  a  cavallaria  susteve  os  ca«te- 
Jbanos,  o  até  os  rochassou  até  á  mata  de  Corcuela,  de- 
fronte da  qual  estava  situado  o  campo  inimigo.  Propoz 
logo  o  conde  de  Alegrete  a  seus  generaos  que  se  man- 
(ias.se  vir  as  tropas,  que  tinham  passado  o  Guadina,  e 
que  se  lançasse  mão  da  confusão,  em  que  os  castelhanos 
ao  parecer  estavam.  Estando  nesta  deliberação,  viram  vir 
todo  o  exercito  inimigo,  que  marchava  om  ordem  de  ba- 
talha. Vendo  isto  a  cavallaria  portugueza,  que  poucas  ho- 
ras havia  que  dera  grandes  provas  de  valor,  fugio  ver- 
gonhosamente, e  passou  o  Guadiana.  Debalde  se  esforçou 
D.  João  Mascarenhas  seu  general  por  ter  mão  nella.  O 
qual  tomando  então  uma  lança,  apeon-se  do  cavallo,  e 
acompanhado  de  alguns  oíliciaes,  foi  com  olles  poslar-se 
á  frente  da  infantaria,  que  amda  se  achava  da  oulre  par- 
te do  rio. 

« Todas  as  apparencias  eram  de  que  esta  infanteria 
Dão  podia  deixar  de  íicar  do  todo  desbaratada.  Mas  bem 
longe  de  deixar-se  levar  do  máo  exemplo  da  cavallaria, 
entrincheirou-se  com  cavallos  de  frisa,  defendeu-se  com 
valor  sem  par,  e  forçou  os  castelhanos  a  retirar-se  ver- 
gonhosamente, deixando  duzentos  soldados  no  campo  da 
batalha,  sete  capitães  de  cavallaria,  o  três  sargentos  mo- 
res. Os  portuguezes  perderam  nesta  occasião  só  cento  e 
vinte  soldados,  e  alguns  oíliciaes,  om  cujo  numero  en- 
trou o  capitão  de  cavallaria  Manoel  da  Gama,  que  foi  ge- 
ralmente chorado,  como  varão  que  era  de  grande  mere- 
cimento, digno  em  fim  do  nome  que  tinha,  (lasas  ha, 
segundo  parece,  que  são  próprias  para  dar  exemplo  de 
virtude,  assim  como  as  ha  para  exemplo  dos  vicios. 

«Acabaram  os  portuguezes  de  passar  o  Guadiana,  o 
os  castelhanos  retiraram-se  para  Badajoz.  Dahi  mandou 
o  barão  de  Molioguen  um  destacamento  para  restabelecer 
•  praça  de  Telena.  Poucos  teriam  sido  seus  progressos, 
86  entre  os  generaes  portuguezes  houvesse  concórdia,  e 
harmonia  ;  mas  todos  elles  passavam  em  disputas  vãs  o 
tempo,  que  ia  correndo,  e  não  so  emprehendia  nada : 
em  Êm  o  conde  de  Alegrete,  e  João  Mondes  de  Vascon- 
cellos,  chegaram  a  romper  manifestamente  um  contra  o 
outro.  Desuniu-se  o  exercito,  e  foi  necessário  mandal-o 
recolher  aos  quartéis  para  prevenir  talvez  maiores  des- 
graças 

« O  conde   de  Alegrete,    com    a  eatranhavol    dôr  da 
pouca  felicidade  de  suas  armas  durante    a  campanha  por 
causa  das  contradicçòes,    que  experimentara,  partiu  para 
a  corte  a  fim   de  justiDcar-se,  o  queixar-se  contra  os  que 
o  tinham  embaraçado  nas  suas  operações.  Elrei,  a  quem 
tinham    já  prevenido,    ou  para  melhor  dizer  que  nunca 
se  esquecera    da  primeira   retirada,    que    o  conde  fizera, 
recebeu-o,  e  onviu-o  alguma  cousa  frio.    Tinha   o  conde 
de  Alegrete  feito  grandes  serviços.  Este  recebimento  pa- 
recou-lhe  ingratidão  da  parte  do  seu  soberano  ;    retirou- 
se  por  isso  tão  magoado  ásua  casa,  que  dentro  em  pou- 
cos dias  morreu  ;  ficando-lbe  a  reputação  de  grande  ca- 
pitão,   e  homem  sisudo,    prudente,    alentado,  e  cheio  de 
zelo  pela  pátria.  Estas  qualidades  porém,  que  por  serem 
raras  deveriam  ser  tão  ri<spoitaveis  aos  homens,  só  servi- 
ram   de  grangear-lhe  inimigos.    Represontaram-o  a  elrei 
por  cm  honrem  altivo,  independente,  contumaz,  duro,  in- 
flexivel,    e  pouco  próprio  para  mandar,    a  pezar    dos  ta- 
lentos, que  tinha  para  a  guerra.   Â  estes  injuriosos  dis- 


cursos respondia  o  condo  de  Alegrete  com  acrões  úteis 
ao  seu  paiz  ;  e  o  pouco  empenho  em  juslifirar-se  foi  ha- 
vido como  effeito  de  uma  soberba  insupportavol,  e  parle 
para  perder  sem  remédio  o  conceito  do  seu  rei. 

«O  conde  da  Vidigueira  eslava  sempre  em  Frença. 
O  ministério  do  cardeal  de  Richelieu  tinha  siJo  forte,  e 
firme,  e  vigoroso,  e  o  do  cardeal  Mazarín  doble,  e  ardi- 
loso. N'um,  e  n'ontro  o  fim  era  o  mesmo  ;  isto  é,  o  aba- 
timento da  casa  de  Áustria.  A  rainha  de  Frarça,  regen- 
te do  reino,  que  não  cuidava  n'outra  cousa  senão  na  glo- 
ria, e  grandeza  de  seu  filho,  lançava  mão  de  tudo  quan- 
to podia  contribuir  para  isso.  Fazia  ella  grande  conceito 
do  cardeal  Mazarin,  e  este  desvelava-so  em  favorecer  os 
seus  intentos-  O  conde  da  Vidigueira  esmerava-se  da  sua 
parto  em  manter  a  boa  harmonia  entre  a  corte  do  Fran- 
ça, e  a  do  Portueal,  cujos  interesses  eram  os  mesmo?  , 
do  que  elrei  de  Portugal  estava  tão  persuadido,  que  das- 
pachou  cinco  embarcações  das  melhores,  que  tinha,  ca- 
pitaneadas por  João  de  Menezes,  a  incorporar-se  com  a 
frota  franceza,  que  navegava  para  porto  Longone,  a  fim 
de  tomar  a  elrei  calholico  esta  praça,  situada  no  mar 
Adriático. 

« Iam  os  portuguezes  continuando  também  a  guerra 
no  Brasil  com  o  mesmo  ardor  que  na  Europa.  Iara  in- 
commodar  a  villa  de  Arecissa  tinham  elles  fundado  mui- 
to perto  um  forte,  que  chamaram  de  Jesus,  d'onde  não 
cessavam  de  fazer  fogo  á  praça  com  oito  peças  de  arti- 
Iberia.  D.  João  Fernandes,  o  André  Vidal  eram  sempre 
03  que  capitaneavam  as  tropas.  António  Telles  manda  va- 
Ihes  de  tempos  a  tempos  vários  refrescos,  e  os  negócios 
dos  hoUandezes  iam  de  dia  em  dia  em  decadência.  Que- 
rendo elles  fundar  um  forte  perto  de  Arecissa,  para  im- 
pedir acommunicação  dos  quartéis  do  exercito  portuguez, 
Uenrique  Dias  foi  interromper  o  trabalho,  que  os  hoUan- 
dezes desampararam.  Mas  depois  que  este  cabo  portuguez 
se  retirou,  tornaram  a  elle,  e  apressaram-o  tanto,  que  em 
fim  o  acabaram,  e  deixaram  no  forte  uma  guarnição  que 
poucos  dias  depois  foi  passada  á  espada  por  ordem  de 
Henrique  Dias. 

«  O  mestre  de  campo  Filippe  Camarão  levou  igual- 
mente alguma  vantagem  aos  pitaquares,  e  tapuyas,  que 
se  tinham  submettido  aos  hollandezes,  e  assolavam  as  ter- 
ras da  dependência  dos  lortuguezes.  Estes  povos  chama- 
ram em  seu  soccorro  os  hollandezes  estabelecidos  na  Pa- 
raíba. Mas  António  Rodrigues  reprimio  o  desígnio  de  uns, 
e  outros,  e  incorporando-se  com  elle  André  Vidal,  espa- 
lharam o  terror  de  suas  armas  até  a  mesma  villa  da  Pa- 
raíba. Voltou  André  Vidal  para  Arecissa,  onde  soube  que 
D.  João  Fernandes  Vieira  ostava  faltj  de  maniimentos. 
Os  soldados  de  cançados  murmuravam,  e  muitos  deserta- 
ram do  exercito,  e  reliraram-se  para  a  Bahia,  d'onde  An- 
tónio Telles  os  tornou  logo  a  mandar  para  elle.  Os  si- 
tiados viam-so  também  faltos  de  todo  o  necessário.  Pelo 
que  resolveram  fazer  uma  sortida  por  mar  afim  de  irem 
buscar  mantimentos.  E  para  enganar  os  portuguezes,  fin- 
giram que  iam  embarcar  no  porto  de  Mana  Farinha,  mas 
presentiramos  estes,  e  André  correu  ao  logar,  ondo  el- 
les pretendiam  embarcar,  e  obrigou  os  a  retirar-se  com 
perda. 

«Todavia  os  chefes  dos  estados  dasProvincias-Unidas 
resolveram  fazer  um  considerável  apresto  de  tuerra  para 
ajudar  a  companhia  occidental  a  manter-se  no  ilrasil.  Fran- 
cisco de  Sousa  Coutinho  embaixador  i.a  corte  de  S.  A.  P. 
informou  logo  a  D.  João  IV.  do  intento  dos  hollandeze*?. 
Fez-se  conselho  doestado  em  Lisboa  sobre  este  negocio. 
Diziam  uns  que  era  necessário  fazer  todo  o  possível  sem 
poupar  nada  para  soccorrer  a  André  Vidal,  e  D.  João  Fer- 
nandes, e  lançar  os  hollandezes  do  Brasil.  Outros  eram 
de  parecer  que  os  deixassem  em  socego,  e  se  n^amiasse 
ordem  a  D.  João  Fernandes,  e  \ndró  Vidal  para  que  lar- 
gassem as  armas,  o  se  submettessem  aos  hollandezes,  quan- 
do quízessem  conservar  os  seus  bens  na  capitania  de  Per- 
nambuco, ou  que  passassem  ás  terras  sugeitas  sem  con- 
testações aos  portuguezes,  onde  se  cuidaria  em  procurar- 
Ihes  sólidos  estabelecimentos  para  recompensar  a  sua  af- 
fouteza  e  valor,  e  sobre  tudo  o  atíecto  que  mostravam  ter 
ao  seu  paiz.  Deu-so-lhes  parle  do  assento  que  se  tomara 
'  neste  conselho.  Ficaram  sobremaneira  magoados  D.  João, 
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e  André  Vidal,  que  estavam  a  ponlo  do  recolher  os  frutos 
de  suas  'adigas  com  a  tomada  de  Arecissa,  e  riam  que 
repeDtiiiamenio  lh'os  tiravam  das  mãos  por  fraqueza  do 
governo,  a  que  anchos  se  tinham  sacnlicado.  Antes  de 
assentar  em  cousa  aUuma  liiiram  conselho,  em  que  se 
juntaram  com  os  oílitiaes  mais  grados  do  seu  exetciío.  O 
respeito  que  tinhaai  a  elni,  obriyava-cs  a  obodecer  logo 
ás  suas  ordens,  mas  o  iulerisso  doestado,  o  amor  da  glo- 
ria, o  desejo  do  sacudir  o  jugo  estrangeiro,  tudo  os  ins- 
tigava a  continuar  uma  gatrra,  em  que  a  victoria  qua;-i 
sem(  ro  se  declarara  a  sou  lavor.  Estavam  de  mais  itisso 
persuadi  :os  de  que  elrei  por  não  ser  bem  informado  da 
situação  em  que  estavam  as  cousas  é  que  se  resolvera  a 
maudar-lbes  a  ordem  que  tinham  recebido.  «Ura,  diziam 
ell»'S,  se  eliei  conhecesse  o  nosso  zelo.  tivesse  noticia  das 
nossas  viclorias,  e  soubesse  qu*l  é  o  ardor  dos  nossos  sol- 
dados, o  o  desejo  em  que  cf>s  abrasamos  do  derramar  aló 
a  ultima  gota  do  sangue  pelo  seu  serviço  nista  [iroviucia, 
em  iogar  de  nos  mandar  la''gar  as  armas,  certamente  que 
no*  animaria  a  proscguir  nossa  empreza,  e  nos  soccorroria 
com  todas  as  suas  forças.  Pelo  que  antes  de  obedecermos, 
é  a  beui  de  seu  real  interesse,  e  obrigação  nossa  instruíl-o 
da  situação  em  quo  nos  vemos.  » 

«Firmes  neste  propósito  resolveram  escrever    a  elrei 
para  dar-Uie  parte    quo  iam    continuar   a  guerra,    e  pjr 
não  perder    o  tempo  poseram-se  em  maicha,    levando  o 
rosto  em  iiimaracá,  ilha  separada  do  Continente  por  um 
braço  do  mar,  da  qual  os  habitantes  do  Arecissa  liravam 
consiaeraveis  soccorros.  lista  ilha  tinha  três  porlo.'^,  on  :o 
os  hoUandizes  conservavam  Ires  grandfs  nãos    de  guerra 
para  defender    a  entrada  delles.    .Acometteram    a  ellas  os 
portuguezes,  lomaram-as,  euiraram  na  ilha,  que  encheram 
do  terror  e  assombro.  Uecolheram-se  os  inimigos  ao  forte 
chamado  das  j.araiigeiras,  e  os  [ortuguezes  deiEoliram  os 
outros  fortes  todos  da  ilha,   o  ediQcatam  outro  u'am  dos 
três  portos  delia  ptra  conservar  a  communicação  com    a 
terra  firme. 

«  Viam-se  todavia  os  habitantes  do  Arecissa  reduzidos 
ao  ultimo  extremo,  faltos  de  mantimentos,  muniçõ:s,  e 
soldados.  Estavam  en.Gm  a  ponlo  de  tratar  cooi  os  por- 
lugUÉzes,  quando  chegaram  ao  seu  porto  três  embarcações 
hoUandezas  carregadas  de  gente,  munições,  o  mantimen- 
tos. Com  esto  soccoiro  não  esperado  cibraram  aniu.o,  o 
desde  logo  entraram  em  esperanças  não  sé  de  conserxar- 
se  na  capitania  do  Pernambuco,  mas  lambem  do  fazer  al- 
gumas Conquistas  na  da  Bahia.  iSão  esmoreceram  os  por- 
tuguezes,  e  em  vez  deretiiarse  como  os  hoUandezes  es- 
peravam, fortiGcaram-se  dencvo  nas  suas  trincheiras  com 
intento  de  continuar  a  guerra  com  vigor. 


«  Nesta  generosa  resolução   se  iam    elles  avigorando, 
ao  mesmo  tempo  quo  o  odio  o  ciúme  fomentavam  pouco 
a  pouco    a  discórdia  entre   as  tropas.    A  maior  parte  dos 
oíliciaes  ciosos  do  merecimento  de  João  Fernandes  Vieira 
formaram  o  vergonhoso  desígnio  do  niandal-o  assassinar. 
Sobornaram  para  esse  íim  três  escravos  que  o  esperaram 
n'uma  passagem,  e  atiraram-lhe  três  tiros  de  fusil,  e  fe- 
riram-o  com  duas  bailas  na  espádua.   Foi  logo  preso  um 
dos  assassinos,  que  iallou  ;  u-fis  João  Fernandes  bavendo- 
se  com  eicessiva  prudência  rara,  dissimulou  oconloio  tra- 
vado contra  a  sua  vida,   o  cintentou-se  de  mandar  casti- 
gar   o  assassino.    Desta  moueração  resultou    bom  cffeito. 
Tr.umphe,ram  os  conspiradores  do  seu  odio,  e  todos  á  por- 
fia concorreram  para  o  bem  commum,  obedecendo  a  João 
Fernandes.  O  qual  para  engrossar  o  seu  exercito  ajuntou 
quantas  tropas  havia  no  paiz  ahm  de  oppor-se  com  el- 
licacia  aos  ehforços  de  Sigismundo  >anescop,  e  do  Jaccb 
Esiacurt,  cabos  doshollandezes,  ambos  igualmente  aUou- 
tos,  valiDies,  e  consummados  no  exercício  da  guerra. 

«  Sigismundo  Vanescop  mctteu  hombros  a  uma  em- 
preza contra  o  território  de  Olinda  com  mil  o  duzentos 
Lomens,  hf:  .  nionio  da  Rocha  Dantas,  Braz  do  t  arros, 
LtbiiiUao  Ferreira,  e  João  de  i  Ibuquerque  poseram-0  em 
fuga,  e foram  em  seu  alcance  até  oferto  de  Perexis.  Abi 
recebeu  tsigisoLundo  novo  reforço  do  tropas,  com  o  quai 
tentou  segunda  >ez  fortuna,  mas  di  balde,  porque  foi  der- 
retido, e  cobstringido  a  rttiiar-se.  FatsaCiO  pouco  tempo 
torLou  a  campo  cem  quatro  ail  homens,  o  grande  nu- 
Bieio  de  iadios.  CcQ&uulo  mtiilos  lortes,  assolou  varias 


habitações  dos  porluguezes,  e  restabeleceu  co  alguma  ma- 
neira os  negocies  doshollandezes  no  iJrasil.  Ka  Índia  tovo 
Iogar  a  tregoa  entrt<  os  portuguezes   o  hollandezes  ;    mas 
aquelles  perderam  uma  trota  considerável  que  naulragou. 
«  Esta  des  iita  causou  grande  consternação  em  Li»boa 
onde  elrei  juntou  os  Estados  Geraes  paia  consultar  iie  no- 
vo sobre  o  governo,    por  causa  do  alguns  abusos  que  se 
iam  introdusindo  nelle  á  sombra  da  gueira.    Ueformadoi 
estes,    foi  acordado  quo  so  fizesse  uxa  leva  do  desosseis 
mil  lioD'.ens,  o  r  uairo  mil  cavalios  para  defender  as  fron- 
teiras.   Exigiram-so  novos  tributos  para    as  despezas   da 
guerra,  foi  resolviuo  que  se  dósse  providencia  sobre  a  se- 
gurança das  províncias,  onde  os  soldados,  o  os  vagamun- 
dos  commetliam  todos  os  dias  roubos,    em  que  os  povos 
orem  só  os  prejudicados  ;  os  tribunaes  foram  reformados, 
tomou-se  conta  do  estylo  de  proceder  dos  administradores 
da  fazenda  real  ;    furam  nomeados  novos  directores  para 
terem  cuidado  em  que  a  repartição  dos  tributos  se  fizesse 
com  equidade,  o  justiça,    o  para  impedir  que  o  povo  só 
não  fosse  o  opprimirío.  Estes  directores  foram  escolhidos 
das  três  jorarchias  que  compunham  os  três  estados,  para 
quo  elles  mesmos  vigiassem  respectivamente  uns  sobre   o 
eslyl  í  de  proceder  dos  outros.  A  nobreza  deu  esta  com_ 
missão  a  cargo  a  D.  Sebastião  César,  de  Menezes,  bispo  do 
Forto,  o  a    ••  Álvaro  de  Abranches,  conselheiro  de  guer- 
ra. Os  deputados  das  cidades  nomearam   -home  de  Sousa, 
vedor  da  casa  rea.,  o  Uui  Corrêa  Lucas,    tenente, general 
da  artilheria  do  reir.o,    e  o  clero  elegeu    á  U.  Pantaleão 
Itodrigues  Pacheco,  bispo  do  Elvas,  o  D.  Pedro  de  Mene- 
zes, bispo  do  Miranda.  Outros  muitos  i  egocios  sd  concluí- 
ram a  contento  dos  povos,    o  de  elrei  que  declarou  aos 
estados,  que  elle  consagrava  ao  diante  o  reino  de  Portu- 
gal á  Virgem  Santíssima,    Mãi  immuculada   do  Filho   de 
Deus,  o  o  declarou  em  virtude  do  seguinte  ;avará  : 

«  D.  João  por  graça  de  Ueus,  rei  do  Portugal,  e  dos 
Algarves,  d'aquem,   e  d'ali'm  mar,    eai  Africa  senhor  de 
Gume,  da  navegação,  e  commercio  da  Etbyopia,  Arábia, 
Pérsia,  e  da  Índia,  etc.  Saibam  todos  quantos  esie  alva- 
rá virem  que  pur  especial  graçí  do  Deus  mo  vejo  resta- 
belecido á  posse  da  coroa  úos  reino-,  o  senhorios  de  Por- 
tugal, e  quo  o  £cnhor  rei  U.  Âllonso  Henriques,  meu  avô, 
o  primeiro  rei  deste  reiro  quando  foi  acclamado,  e  sau- 
duuo  rei,  cm  rcconljecimeiilo  do  LeneCcio  tão  grande  ele- 
geu com  consentimento    de  sous  vassallos  por  sua  prote- 
ctora, e  de  seu  reino  a  Virgem  Mãi  do  Deus,  á  qual  pro- 
meteu pagar  todos  os  annos  um  tributo  em  signal  de  vas- 
sallagem.   Desejando  eu  imitar  o  sanlo  zelo  que  o  abrasava, 
asfim  como  a  piedade  dos  senhores  reis  meus  aatecessores, 
eiejo-a  também  por  única  protectora,  e  prometo  em  meu  no- 
me, e  do  priacipo  Theodosio,  meu  sobre  todos  muito  amado 
íilho,  e  do  todos  os  meus  successores,  pagar  todos  os  an- 
nos em  signal  de  vassallagem  cincoenta  crusidos  á  igreja 
da  Conceição,  sita  em  Villa-Viçosa,  quo  é  a  primeira  deste 
titulo  em  toda  a  Hespanha.  E  da  mesma  maneira  promelle- 
mos,  e  juramos,  como  príncipe,  confessar,  e  defender  até  sa- 
crificar a  nossa  vida,  se  necessário  for,  a  Immaculada  Con- 
ceição da  Virgem  Maria,  Mãi  de  Léus,  segundo  a  crença  de 
nossa  -anta  madre  igreja  romana,  á  qual  devemos  obedecer. 
Esperamos  que  ella  pela  grande  confiança  que  temos  na  sua 
misericórdia,  i  os  defenda  a  nós,  e  a  nossos  reinos  coulra  os 
nos:ijs  iuin:igo>,  c  faça  que  sijaai  prosperes  us  nos;os  negó- 
cios para  gloria  de  Jesu  Christo  nosso  Léus,  e  exaltação  da  fó 
catholica  nmana,  o  para  conversão  dos  mfiéis,  e  herejes.  E 
£0  alguma  pessoa  ousar  de  levantar-ie  contra  a  nossa  pro- 
n.essa,  juramento,  o  vassallagem  queremos  quo  desde  logo 
SI  ja  lançado  do  nosso  reino,  e  so  ter  rei,  o  que  Di;us  não  per- 
muta, quo  incorra  ua  sua  maldição,  o  na  nossa,  e  que  seja 
punido,  e  privado  da  dignidade  real.  E  para  que  nu;gueai 
Ignoro  a  eleição,  quo  temos  feito  da  sua  protecção,  e  a  nossa 
promessa,  e  juramento  dado  na  junta  dos  estados,  ordenamos 
que  deste  se  passem,  três  instrumentos  públicos,  um  para  se 
remetter  á  corto  do  lioica,  outro  ao  archivu  ila  igreja  de  Nos- 
sa Senhrira  da  Conceição  do  Villa-Viçoía,  e  o  terceiro  á  Torre 
do  'lombo.  Dacio  na  utssa  cidaddo  de  Lisboa  a  Í6  de  março. 
BaltLazar  Hodrigues  Lcelho.  Anno  de  Nosso  Senhor  de  1646. 
Pedro  Vieira  da  Miva.  El-rei.  » 

«A  ev.e  acto  de  piedade,  e  religião  se  attriLuiu  par- 
te dos  l\:lizes  successos,  que  tiveram  contra  osioimigoâ  dp 
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eslado.  Eslava  todavia  sem  gPDeral  o  exercito  do  Ah  m  Tejo, 
e  nomfou  rl-rei  Maninho  Adonso  de  Mello  para  <.sle  posto. 
Esperava  João  Mendes  do  Va>eoncelifis,  que  lhe  fnsí-e  ''aio, 
mas  vendo  frustradas  suas  esperanças  peuiu  hceiíc.a  a  elrei 
paia  recolher-se  a  Lisboa ;  o  quo  lho  fui  cnnccJido  pehi  mo- 
narclia,  que  lotro  deu  o  seu  posto  a  AiiJró  de  -Ibuiiuerciue 
general  da  ar|i|horia.  Para  general  da  cavalbria  nomeou  a 
D.  João,>iasrarenhas,  o  o  emprego  de  cominis-ario  gerai  que 
se  achava  va^'o  por  morte  de  Alexandre  Varnarto,  douo  a 
Achim  de  Tainaricut.  Passou  Allouso  de  Mello  ao  Aloui-Teju 
a  tomar  posso  do  governo,  e  com  sua  vinda  foi  geral  a  ale- 
gria em  toda  a  província. 

«  Era  co-Timandanlo  do  exercito  castelhano  o  barão  de 
Molinguen,  em  lusíar  do  condo  deFuen  Saldanha,  que  liuha 
ido  á  ròf  Ifl.  Mandou  o  barão  marchar  as  tropas  dus  seus  quar- 
téis para  entrar  em  caiiipa-ha.  Altonso  de  Mello  ordenou  lam- 
bem da  sua  parto  a  André  de  Albuquerque,  ([ua  marchasse 
para  o  (luadiana,  e  combatesse  os  castelhanos,  so  por  ventura 
80  arrostassem  cora  elle.  Com  elleito  não  tardou  muito  que 
não  se  topassem.  Houve  muitas  escaramuças,  em  que  os  pur- 
tuguoies  sempre  levavam  a  vantagem.  Estava  o  seu  exercito 
inteiramente  sem  disciplina.  A  soldadesca  cuidava  só  em 
roubar,  e  não  fazia  caso  das  f-rdens  de  seus  superiores.  1  or 
muito  animo,  e  valor,  quo  tenham  as  tropas,  estas  duas  vir- 
tudes são  inúteis,  quando  são  guiadas,  por  uma  gran- 
de disciplina.  Esmerou-so  Atfonso  de  Mello  em  restabe- 
ce-Ia,  assim  na  infanteria,  como  na  cavallaria.  Reformou  os 
mais  obstinados,  o  moslrou-se  tão  severo  com  outros,  que 
veiu  íinalmeulo  a  reinar  a  ordem,  o  subordinação,  sem  as 
quaes  não  pôde  suster- se  um  cxtrcito  muito  tempo. 

«  No  entanto  o  engenheiro  mór  João  Pascal  Cosmandar 
ficou  prÍMoneiro  por  u-n  destacamento  de  cívallaria  hespa- 
ubola,  indo  de  Estremoz  para  Elvas,  o  foi  guiado  para  tíada- 
joz,  ondo  lhe  deram  o  irais  lisongeiro  tratamento.  Kra  elle 
o  melhor  engenheiro  lo  seu  tempo.  El-rei  da  i'ortugal  for- 
cejou quanto  pòJe  por  sollicitar- lhe  a  liberdade,  o  el-roi  ca- 
tholico  negando  lha  fez  da  sua  parte  toda  a  diliiruncia  para 
chama-lo  ao  seu  serviço.  Mos  João  PajCdl,  a  quem  ei-rei  de 
Portugal  fi/era  um  se  ..  nú'nero  do  ^enellcios,  resistiu  por 
algum  te.upo  ás  instancias  apertadas,  quj  lhe  faziam  oshos- 
psnhoes;  mas  elrouxando  com  o  repouso,  o  deixaudo-se  fi- 
nalmente enganar  das  avultadas  esperanças  quo  lho  davam 
de  uma  grande  fortuna,  resolveu-se  a  acceitar  partido  nas 
tropas  dos  inimigos,  esquecido  de  tudo  quanto  os  porlu- 
guezes  lhe  tinham  feito. 

«  O  condo  de  Soren,  governador  da  província  da  Bei- 
ra, sabendo  quo  elrei  mandara  outra  vez  prender  o  mar- 
quez  de  Montalvão,  seu  pai,  mandou  pedir  licença  para  lar- 
gar o  governo,  e  recolher-so  a  Lisboa.  C  nseniiu  elrei  nis- 
so, e  dividiu  o  sou  governo  em  doas,  dos  quaes  deu  um  a 
cargo  a  Rodrigo  de  Castro,  o  outro  a  Sancho  Manoel.  Os  ter- 
ritórios da  Guarda,  Pi. hei,  Lamego,  e  Esgueira  ficaram 
pertencendo  ao  de  Rodrigo  de  Casiro,  e  (Joimbra,  Vizeu,  o 
l^astel-Bracco  ao  de  Sancho  Manoel.  Esmerou-se  Rodrigo  de 
Castro  com  incansável  disvtlk'  em  restabelecer  a  boa  or- 
dem, e  quietação  na  sua  repartição.  E  abrazaudo  em  dese- 
jos de  assignalar-se  por  via  de  alguma  empreza  lamo.-a, 
postou-se  4  frente  de  tri-s  mil  homens  de  iufauteria,  e  sois- 
ccnlus  cavallos,  o  foi  djr  sobre  ■.<  forte  de  Uallegos.  Cue 
gaudo  á  vista  da  praça,  achou  quo  a  empreza  era  superior  ás 
suas  forças,  mas  ua  esperança  de  suppiír  a  i^s  j  o  .seu  vaior, 
mandou  levantar  uma  bateria  de  tres  poças  de  arlilheria,  e 
fez  fogo  á  praça  três  dias,  sf  lu  que  lhe  loiso  possível  abrir 
brecha  capaz  para  dar  o  assalto.  Receava  to  iavia  a  cada  ins- 
tante quo  os  tasteihauos  não  partissem  do  Lidade  Rodri- 
go, a  hm  de  obriga-lo  a  levantar  cerco,  e  i;ue  elle  não  se 
visse  então  cm  estado  uo  resistir,  mai  rmente  se  por  ven- 
tura a  guar,.içào  Ua  praça,  quo  era  considerável,  l)ze<se  al- 
guma soitida  sobro  suas  tropas.  Pez  ci/iistlho  doguerra,  e 
nelle  foi  acordado,  quo  se  levantasse  o  cerco,  o  lo.ssem  dar 
sobro  o  lerriloiio  de  S.  Félix,  'linha  a  guarnição  desta  praça 
partido  a  iucorporar-so  com  o  exercito  inimigo  em  LiUade 
iiodrigo,  onde  se  ajuntava. 

«  Lxeculou  Rodrigo  de  Castro  o  que  fora  tomado  em  as- 
sento uo  conselho,  e  poz-se  em  maicha  depois  de  ter  lemel- 
lido  a  sua  proza  a  ,  la.eida.  Chegado  quo  foi  á  vista  de  S. 
Félix,  aiaioufcsla  praça  por  quatro  lados  diúeiemes,  for- 
$ou-a,  piiliou-a,  e  matou  parle  da  gUMOiyão,  A  oulr»  par- 


te recolheu-se  ao  castello.  Satisfeitos  os  porluguezes  com 
esto  feliz  successo,  melteran-se  ao  caminho  de  Almeida. 
Poz-se  finalmente  era  marcha  o  exercito  hespanhol.  que  se 
juntara  em  Cidade  Rodrigo,  entrou  em  Portucal,  e  causou 
alguns  ddmms  ás  villas  das  fronteiras.  Na  volta,  que  fize- 
ram, caiu  um  Corpo  de  infanteria  entro  Cidade  Bodrigi,  e 
o  forte  de  (jallegos,  u'uma  emboscada,  que  lhe  fizera  Ro- 
drigo de  Castro.  Em  outra  qualquer  parte  não  luram  mais 
f-lizes;  pois  sempre  os  porluguezes  os  derrotaiam,  e  re- 
chassaram. 

«  A  pouca  felicidade,  que  tinham  as  armas  castelha- 
nas contra  as  porlnguezas,  causava  mortal  tristeza  aos  mi- 
nistros d'el-rei  catholico.  ^ão  podendo  redizir  lambem  os 
porluguezes  par  via  da  força,  recorreram  á  traição.  Enten- 
diam elles  que  Portugal  não  tardaria  muito  que  rãosu  sub- 
metesse, como  elles  desejavam,  se  por  ventura  pudessem 
chegar  a  fazer  de  maneira,  quj  el-rei  D,  João  iV  fosso  as- 
sassinado. As  mortes  violentas,  os  roubos,  as  mais  damna- 
das  traições,  tudo  lhes  parecia  permettido  para  elleituar  o 
quo  intentavam.  Procuraram  pois  um  homem,  a  quem  po- 
dessem  dar  a  cargo  a  execução  de  seu  detestável  intento. 
OCfereceu-se  para  isso  Domingos  Leite.  O  qual  era  nalural 
de  Lisboa,  e  filho  do  pais  humildes,  o  desconhecidos;  ho- 
mem falto  de  costumes,  e  que  não  sabia  que  cousa  fos- 
se virtude,  de  maneira  que  sua  vida  fora  sempre  um  en- 
cadeamento dos  mais  vergonhosos  viqjos,  e  toda  cila  pas- 
sara só  com  homens  carregados  de  dividas,  devassos,  e  com 
aquellas  mulheres,  que  com  desprezo  da  honestidade  pu- 
blica sacr:ficam  o  pejo  ao  mais  vil  interesse.  Tal  era  o  ho- 
mem, de  quem  os  ministros  hespanhoes  não  duvidaram  ser- 
vir-se,  o  a  quem  ousaram  de  promeller  por  premio  da  sua 
maldade  as  recompensas  mais  honrosas.  Antes  de  passar  a 
Lisboa,  empenhou  a  vir  em  sua  companhia  outro  poriuguez 
chamado  Manoel  Rocco,  o  qual  perguntou  lhe  que  razão  o 
obrigava  a  tornar  para  Lisboa.  Vou,  respondeu  elle,  vingar 
os  ultrajes,  que  miuha  mulher  tem  feito  á  m>nha  honra, 
embtíbeuJo-lne  um  punhal  no  peiío  á  vista  de  seus  mesmos 
amantes,  e  para  poder  retirar-mo  depois  disso  necessito  do 
vosso  favor.  Reso.veu-se  Manoel  Rocco  a  acompanha-lo,  e 
au.bos  chegaram  a  Lisboa  poucos  dias  antes  da  festa  do 
Corpo  de  Deus,  dia  quo  Domingos  Leite  escolheu  para  ef- 
feituar  o  seu  delicio.  Como  el-rei  devia  ir  á  procissão  do 
.Sacramenta  com  toda  a  còrle,  e  esta  procissão  havia  de 
passar  por  uma  rua  muito  estreita,  alugou  DomiugbS  Leite 
duas  catas  ua  mesma  rua,  dentro  das  quaes  se  podia  passar 
de  uma  para  a  outra  por  uma  porta,  por  onde  se  communi- 
cavam,  e  uma  uellas  caia  lambem  para  outra  rua,  pela  qual 
poi  tendia  Domingos  Leite  escapar  depois  de  ler  executado 
o  seu  damnado  intento. 

<.<  Chegado  o  dia  do  Corpo  de  Deus  pediu  elle  a  Manoel 
Rocco  que  fosso  espera-lo  com  cavallos  ao  convento  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  porque  naquelle  dia,  dizia  ella,  espe- 
rava tirar  a  vida  a  sua  mulher.  Partiu  Manoel  Rocco  para 
o  logar  aprasado,  e  Domingos  Leite  para  as  casas,  quo  alu- 
gara. Passou  a  procissão,    em  que  ia  el-rei  cercado   do 
guardas,  o  de  toda  a  corte.  Ci  m  esta  visita  ficou  Domingos 
Leito  perturbado,  e  a  pompa,  ea  magestado  dacerjmonia 
acabou  de  iutimida  lo  :  em  fim  não  ousou  de  clYeituar  a  sua 
execranda  maldade.   Saiu  da  casa     e  foi   ter  com  Manoel 
llocco,  que  o  esporava.    Chegado  que  foi  :    <.<  Amigo,  lho 
diás;',  não  pudo  vingar  a  minha  injuria,  miuha  mulher  es- 
capou ao  uieu  reseujmento,  e  não  apparecou  uo  logar,  on- 
do esperava  castiga-la  pela  sua  deslealdade.  Convém  sus- 
pender por  ora  a  minha  vingança:  voltemos  para  .Madrid, 
u'uulra  occasiòo  tornaremos  a  vir,  o  enião  toiíiarei  meluor 
parei  er.  »  .\ao  se  cançou  Manoel  Rocco  em  averiguar  mais  o 
esiylo   de  proceaer  do  seu  amigo,  e  acompanhoa-o  para 
uespanha  ;  onde  os  ministrs  desta  coroi  o  esperavam  com 
impacieucij,  e  ficaram  sobremaneira  morliiicados  por  cllo 
ter  voUddusem  fazer  nada.  Euipenharam-o  à  vir  ouira  vez, 
prom'jUeudo-lh6  a  mellior  fortuna,  se  por  ventura  chegas- 
se a  elleituar  o  crime.  Com  esta  promessa  torii.'U  Domin- 
gos Leito  a  Lisboa,  e  Manuel  Rocco  em  sua  companhia.  Du- 
rante a  jornada  notou- o  este  sobro  maneira  inquieto  inte- 
riormente ;   e  porgunlou-lhe  a  causa  disso,  danJo-lhe  de 
rosto  com  o  pouco  conceito,  que  mostrava  fazer  delle.  Es- 
te género  de  proceder  de  Manoel  Rocco  parecia  sincero.  Ler- 
das occasiões  ha,  em  que  a  CfB^uc^oi  triuiuf  ha  da  f rodeo* 
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cia  mais  vigilante.  Descobriu  Domingos  Leito  lodo  o  segre- 
do ao  seu  amigo.  O  qual  cumprebendondo  a  importaucia 
delle,  louvou  a  Domingos  Leito,  o  prometteu  ajuda-lo  com 
■valor  E'  o  inierosse  com  descrédito  da  humanidade  quasi 
sempre  a  origem  das  nossas  maldades,  assim  como  o  é  das 
nossas  virtudes.  Por  via  de  um  crime  esperava  Domingos  Lei 
te  o  seu  augmento,  e  não  foi  outro  o  motivo,  que  inspirou  a 
Manoel  Uocco  o  obrar  uma  acção  generosa,  advertindo -o  a  el- 
Tei.  Quando  um  eoutro  chegaram  perto  de  Lisboa,  buscou  Ma- 
noel Kocco  pretexto  para  apartar-so  doamig),  veiu  ao  pa^o, 
íallou  ael-rei,  e  declarou-lhe  o  perigo,  em  que  estivera  dia 
de  Corpo  de  Deus,  e  ainda  então  o  ameaçava.  Foi  logo  preso 
Domingos  Leite,  e  em  breve  tempo  acabou  a  vida  em  meio 
dcs  tormentos  devidos  á  maldade,  quo  intentava.  El-rei  em 
memoria  do  sou  agradi?cimento  para  com  Deus,  porhavelo 
livrado  do  um  perigo  tão  grande,  consagrou  uma  igieja  eui 
lionra  do  Santíssimo  Sacramento. 

«Concluído  este  acto  de  piedade,  cuidou  unicamente 
no  governo  do  estado,  e  á  proporção  que  se  ia  assegu- 
rando DO  throno,  cresciam  o  amor,  e  allecto,  que  tinha 
aos  seus  povos.  Ailligia-se  por  vel-os  entregues  aos  íuro- 
les  da  guerra  sem  esperanças  de  vêr  tão  cedo  o  fim  de 
suas  desgraças,  liem  cuidou  elle  que  França  c  fizesse  en- 
trar no  tractado  da  paz  geral  cuncluida  em  Muuster ; 
mas  frustradas  toram  suas  esperanças,  pois  a  este  respei- 
to trabalharam  debalde  os  plenipoientiarios  írancezes,  o 
ique  talvez  estes  esperassem  já  antes  de  empreiiendel-o. 
liovernava-se  a  França  por  outro  eslylo,  quo  não  era  o 
do  cardeal  de  llichelieu.  O  cardeal  lUazann,  posto  que 
so  dirigia  ao  mesmo  fim,  com  tudo  seguia  outro  sysie- 
ma  politico  todo  dillerenle,  e  totalmente  opposlo  ao-<  in- 
leresics  dos  porluguezes.  Poróm  elrei  de  Portugal  nao 
deixou  de  mandar  a  Pariz  o  conde  da  Vidigueira,  a  qutm 
"honrara  com  o  lilulo  de  marquez  de  Niza,  para  cuidar 
de  leuovar  o  Iractado  de  Liga  olTensiva,  e  defensiva, 
que  se  a  ustara  no  uiinislerio  antecedente.  Levou  o  con- 
àb  da  Viiiigueira  comsigo  trezentos  mil  escudos  paradis- 
iribcir  com  os  ministros  da  corte  de  França,  a  fim  de 
canhar-^iics  os  coiações.  Mas  a  rainha  regente,  e  o  car- 
(jeal  Mazann,  quo  era  a  alma  de  todos  os  seus  desíg- 
nios, escnsaram-se  sempre  de  entrar  nos  desígnios  de 
Portugal,  dizendo  que  França  nas  circumstancias  aciuaes 
jtjvia  necessariamente  conservar-se  em  paz  com  a  lies- 
ranba,  V^^^  alfogar  as  sementes  da  discórdia,  que  jàen- 
iravam  a  biolar  por  todas  as  partes  no  reino. 

«  Lom  eileito  os  grandes  queriam  lançar  mão  da  me- 
MOJídado  oVirei  para  saírem  do  abatimento,  em  que  os 
tinha  puslo  o  cardeal  de  Richclieu.  Os  príncipes  da  ca- 
■sa  real  detconlenles  do  ministério,  do  que  o  cardeal  Ma- 
iirin  os  arredava,  queiia\am  se,  murmuravam,  e  dispu- 
nham-se  para  recLassar  esta  injuria  á  força  de  armas. 
O  parlamento  andava  sempre  detavindo  com  a  corte.  Ju- 
do eram  travessuras,  cabalas,  ódios,  e  desavenças.  O  po- 
vo sempre  numa  incerleía,  o  variação  continua,  deixa- 
va-se  ir  ora  a  favor  de  uns,  ora  j'oulros.  iNâo  havia 
Ktnero  algum  de  concórdia,  nem  de  harmonia,  entre  os 
,cue  tinham  a  cargo  o  governo  :  lodos  queriam  mandar, 
jninaueui  obececer,  e  o  cardeal  Mazarin  em  meio  desla 
tormenta  tuidava  só  em  jrocurar  a  paz  exterior  para 
jnenter  «  guerra  dentro  do  reino  contra  os  que  sollici- 
tavam  a  sua  perdiçãc.  Assim  não  pode  o  conde  da  Vidi- 
jíueira  obler  nada.  Mandou-lhe  então  o  seu  soberano  um 
«illeca,  que  o  ajudasse  a  concluir  pelo  menos  uma  paz 
colida  entre  as  duas  corças.  Era  este  o  padre  António  Viei- 
j*  da  companhia  de  Jesus,  natural  doUrasil,  homem  ce- 
iebre  pelas  suas  pregações,  mas  pouco  capaz  para  mane- 
jar negociações,  em  que  além  da  actividade,  o  nlelligen- 
cia,  é  1  eceksano  servir-te  da  dobleza,  o  Ur  noiicia  da^ 
«ousas  do  mundo.  Este  religioso  fex  grandes  promessas 
«o  cardeal  Weztiin,  e  sua  emminercia  por  jcmbar  desle 
tmpínliO,  pedia  cousas  exoibiienies.  Em  fim  o  padre 
"Vieira  chegou  a  tal  excesso  com  suas  prcmcssas  que  o 
conde  da  Vidi^jueira  viu- se  obrigado  a  tolher  a  sua  te- 
^ociação,  dizendo  (jue  anles  (jUiria  que  Ibecorlassfm  as 
mãos  do  que  assigner    o  que  o  jtsuiia  tinha  ccnstmido. 

«CoDbectu  cnião  elríi  de  roriugel  que  pcuccs  soc- 
^oiros  devia  cípdíJ    de  França,    e  assim  confiou  só  nas 
4T»ç  próprias  forças,    e  ccnslanle  «aor    de  seus  vassal- * 


los.  Os  quaes  haviam-se  em  toda  a  parle  com  incrível 
valor.  Em  Portugal,  n'Africa,  Índias,  o  America,  por  to- 
da a  parte  suppria  ao  numero  delles  o  seu  valor,  e  ani- 
mo, tm  virtude  deste  zelo,  que  não  se  desmentia  um  só 
inslante,  armou  elrei  doze  nãos  do  guerra,  quo  mandou 
ao  Urasil,  capitaneadas  por  António  Telles  do  Menezes, 
conde  de  Villa-Pouca,  a  fim  dn  soccorrer  o  governador 
daquellj  paiz,  a  quera  os  hollandezes  ameaçavam  lançar 
fora  da  l'ahia  do  Todos  os  Santos.  Já  o  seu  general  Si- 
gismundo  tinha  tomado  a  ilha  de  Tapiracá,  o  levantado 
nella  um  forte.  Tanto  quo  elle  soube  da  vinda  da  arma- 
da portugueza,  desamparou  a  ilha,  e  domolio  o  forte, 
para  que  os  portuguezes  não  se  aproveitassem  delle.  Os 
porluguezes,  quo  estavam  á  vista  do  Arecissa,  lançando 
mão  da  sua  ausência,  assolaram  ató  aoRioGrande  todas 
as  povoações  dos  hollandezes,  onde  os  habitantes  de  Are- 
cissa iam  buscar  mantimentos.  Correu  o  general  Sigis- 
mundo  a  tolher  estes  estragos,  deixando  á  vista  da  Ba- 
hia oito  náos  do  guerra  para  combater  a  armada  portu- 
gueza, que  todos  os  dias  se  eslava  esperando.  A  qual 
chegou  em  fim,  e  o  conde  de  ViUa  Pouca  di.'ipôz-so  para 
o  combale,  quo  os  portuguezes  esperavam  com  impaciên- 
cia. Vieram  a  nraços,  o  os  hollandezes  depois  de  terem 
teito  uma  breve  resistência,  tomaram  a  resolução  de  re- 
tirar-se. 

O  governador  de  Tanger  D.  Gastão  Coutinho,  enfreou 
os  mouros  na  Africa;  e  nas  Índias  o  vice-rei  soccorrou 
o  riaique  de  Maduro  seu  alliado  contra  um  de  seus  vas- 
sallos,  rei  de  Marava,  ou  Tevoré,  que  do  ordinário  resi- 
dia na  ilha  ile  Kemanancor,  conhecida  em  todo  o  Orien- 
te pelo  celebro  pagode  de  llama.  Reduziu  D.  Filippe  o 
rei  de  Teveré,  a  quem  foi  perdoado  o  crime  da  rebel- 
lião  com  a  condição  de  pagar  dobrado  tributo  ao  naique 
de  Madure. 

«Na  entrada  do  anno  de  1648  mandaram  os  hespa- 
nhoes  governar  a  Estremadura  o  marquez  de  Leganoz, 
que  tinha  ganhado  grande  nome  por  via  das  armas,  fa- 
zendo levantar  o  cerco  de  Lenda,  praça  importante  da 
Catalunha,  ao  exercito  francez,  que  a  sitiava  Haviam  lo- 
dos por  certo  que  elle  sustentaria  a  reputação  de  seu  no- 
me no  governo,  que  se  lhe  dava  a  cargo.  Tudo  se  es- 
perava do  seu  valor,  e  afouteza,  e  elle  mesmo  se  lison- 
geava  de  ser  mais  bem  succedido,  do  que  fora  a  primei- 
ra vez,  que  fizera  guerra  naquelle  paiz.  Demais  das  som- 
mas  consideráveis,  que  a  corte  de  Madrid  lhe  deu  para 
as  despezas,  e  augmenlo  do  seu  exercito,  pcrmittiu-lhe 
que  levasse  comsigo  o  engenheiro  Cosmander,  que  lendo 
noticia  do  paiz,  e  da  força  das  praças  inimigas,  podia  ser 
de  grande  utilidade  ao  marquez  de  Leganez. 

«Os  avultados  aprestos  dos  castelhanos,  e  agrando 
repuloçào  deste  marquez,  de  alguma  maneira  inquietaram 
a  Martinho  Allonso  do  Mello,  commandanle  general  dos 
exércitos  portuguezes  no  Afom-J  ejo,  e  depois  honrado  por 
elrei  seu  soberano  corr  o  titulo  de  conde  de  S.  Louren- 
ço. O  qual  pediu  soccorro  á  corte  para  poder  resistir  ás 
forças  inimigas,  que  o  ameaçavam,  e  D.  João  Mendes  de 
Vasconcellos  levo  ordem  para  dar  logo  providencias  ás 
cousas  mais  necessárias  para  rechassar  os  castelhanos,  no 
caso  que  invadissem  como  se  tinha  por  certo,  o  reino. 
Com  effeito  o  marquez  do  Leganez  não  tardou  em  man- 
dar a  sua  cavallaria  a  devastar  os  arrabaldes  de  Porta- 
legre, Arronches,  e  Castello  do  Vide.  Informado  o  conde 
de  S.  Lourenço  deste  desígnio,  tirou  das  guarnições  d'El- 
VAS,  e  Campo  Maior  um  corpo  de  tropas,  e  deu  a  cargo 
ao  commissario  general  da  cavallaria  Achim  de  'Jamari- 
cnl,  que  fosse  buscar  os  castelhanos,  e  os  combatesse. 
£ncomrou-os  no  território  de  Portalegre,  donde  voltavam 
com  grandes  despojos.  1  eu  furiosamente  sobre  elles  :  o 
combate  foi  rijo,  e  aturado;  mas  avictoria,  que  por  al- 
gum lem(o  estivera  duvidosa,  declarou-se  em  fim  a  fa- 
vor dos  portuguezes,  e  os  castelhanos  leram  desbarata- 
dos inteiran.ente,  e  postos  em  lugida,  a  qual  teve  a  seu 
lavor  as  sombras  da  noite.  Ficarem  todavia  prisioneiros 
du7intcs  homens,  e  entre  elles  muitos  cflTiciaes.  João,  da 
Siha  de  Sousa,  o  Pedro  delancaslro,  capitão  da  caval- 
laria, ficeram  i.tbta  cícasião  feridos.  Os  quaes  contribuí- 
ram muito  comstu  extremo  vakr  para  esta  vicloria,  que 
(rviu,  (or  núm  dizer,  de  preludio  á  vigorosa  resitten- 
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cia,  quo  sofez  aos  hespanhoes  íí  visla   de  Olivença,  quan- 
do o  Piarquoz  de  Lr^aiiez  vpiu  sitíal-a. 

«  Uesulveu-so    o  marquoz    de  J^eganoz    a  sitiar   es'a 
praga    por  consellio  de  Cos-iianiier,  que  teniio   muJado  do 
partido,  quiz  acreditar-so  no  c-unceito  dos  castolhanos  seus 
aíiiigos  novos,    s^l!icilandi)-!iio.s  a  conq'ii.sta  di>fla   praça, 
cuja  força,    o  fraqueza    sabia    muito    lipm  ((ual  era.    Era 
<)uasi   no  moz   de  junho,    quando  o  marque/,  de  Loganez 
juntou    o  seu  exercito,    quo  voiu    a  constar  de  oito  mil 
homens  do  infantaria,  o   trt*s  mil  cavallos.    Esto  exercito 
apertou  a  marcha,  o  no  mosaio  dia  muito  antes  de  anoi- 
tecer clicguu  á  visla  do  (jliveuça.   E   como  o  engenheiro 
Cosmaniler  tivesse  a  cargo  o  ataque  por  ordem  do  referi- 
do marquflz,  dividiu  as  tropas  em  quatro  corpos  para  as- 
saltar a  praça  por  quatro   Jogares  ditlerer.tos,  o  eilo  mes- 
mo  promctleu    a  scnhorear-se    de  uma    porta,    pela  qual 
linhain  do  sair  os  soldados  da  guarnição,  que  se  empre- 
gavam nas  obras  dos  fortes  vi.=inhos  a  Olivença.  Era  João 
«lo  Menezes   governador   da  praça.    IgnoraTido     a  marcha 
do.s  inimigos,    o  o  risco  quo  o  ameaçava,    estava  eilo,    e 
toda  a  sua  guarnição  dormindo  a  somno  solto,  excepto  as 
senlinellas  ordinárias,  que    presonlindo  os  inimigos,  des- 
pertaram a  Kuaruição,    o  os  moradores  da  villa,    o  lodos 
correram  promptaiiiento    ás  armas    para  defender-se.    Os 
castelhanos  logo  do  primeiro  acumettimento  tomaram  dous 
Jba\uar!U?s.  Com  o  motim  dos  comi)at('nl(!3  acordi.u  o  go- 
vernador da  praça,  armou-se,  efoi  postar-so  á  frente  de 
suas  tropas.    Encontrou  lo,i,'o  n'uma  rua  um  batalhão  do 
castelhanos,  sobro  os  quacs  deo  com  tanto  valor,  quo  se 
viram  obrigados   a  tornar   para  o  baluarte,    por  oudo  ti- 
nhaoi   ectrailo,    o  não  tardou    muito  tom[io    que    os  não 
lançasse  desso  mesmo  lialuarle,    e  os  forçasse  a  relirar- 
.se.    Com  a  escuridade   da   noite  crescia  o  terror,    desor- 
dem, o  coíifu-ão.  Ji)áo  de  Menezes  animava  cjm  suas  ac- 
•^ões  a  guarnição,  e  soldailos  a  combater  valerosamonte, 
e  a  pezar    de  vôr-so  ferido  com   Ires  grandes  feridas  não 
havia  po.'to,    onde  elle   não  apparecesso.    Era  ao  romper 
do  dia,  e  durava  ainda  o  combato.  Descobriu    um  solda- 
do portuguez  o  engenheiro  Cosmander,  author  desta  em- 
preza,  á  porta  que  acima  disseixos,    e  atirou  lhe  um  tiro 
■de  fusil,  e  matou-o.   Ficaram  com  sua  morte  assombra- 
dos os  castelhanos,  e  enojados  domais  disso  com  a  vigo- 
rosa,   e  aturada  re:sistoncia    dos  pnrtuguezes,    tomaram  o 
/icordo  de  ritirar-sc.  Acceso  cm  cólera  o  mirquez  do  Le- 
gacez  por  ■'el-os  desamparar  assim    uma  oinpreza,    cujo 
feliz  SUCC3SS0  houvera  como  certo,  quiz  reconduzil-os  ao  ats- 
que  ;    mas  quantos  esforços  fez,    tolos  foiam  fru-trados. 
^yiu-se  constrangido  a  voltar  vergonhosamente   para  Ba- 
,dajoz,    deixando  no  logar  do  combate  mortos,  ou  feridos 
iO  melhor  parte  dos  soldados  mais  valentes,  quo   tinha. 

«Chegando  a  Lisboa  a  nova  desta  vigorosa  resisten- 
■tencia,  tUilo  foi  ah^gria  o  prazer.  Elrei  por  dar  mostras 
a  João  <ií<  iMenezes  da  sua  estima,  e  reconhecimento,  man- 
dou-lhe  o  seu  cirurgião  para  curar-lhe  as  feridas  de  que 
ficou  são  em  breve  tempo  Lavravam  porém  ainda  as  des- 
avenças entre  os  cabos  do  exercito  poriuguez.  O  condo  de 
S.  Lourenço,  o  João  Mendes  de  Vasconcellns  não  cessa- 
vam do  contradizer-se,  no  que  padeci?. ai  os  negócios  do 
rei.  Assaz  era  piopôr  o  (oíde  algum  projecto  para  que 
•  João  Mendes  fjsso  contra  elle,  e  o  dosacruditasse  :  o  que 
era  parl^  para  pirderen;  os  S')'dados  o  conceito  que  ta- 
ziani  iltUo,  e  gaslar-so  >  tumpo  em  disputas  vãns,  que  nao 
vinhaia  a  rematar  em  outra  cousa  senão  (>m  ilispôr  os 
aninios  Crda  vez  a  peior.  O  coiiilo  rio  S.  Loureuço  loiiavia 
assentou  no  que  devia  fazer  para  lançar  mão  do  esmore 
cimento  cm  quo  estavam  os  castelhanos,  depois  do  ruim 
successso  que  tiveran»  na  empre7a  de  Olivença,  o  perda 
de  um  comboio,  quo  a  guarnição  de  Cam[io-Maior  lho  to- 
mara á  vista  de  Badajoz.  Foi  com  suas  tropas  assolar  os 
arrabaldes  da  praça,  o  o  niarquez  do  Lagauez  não  ousou 
de  sahir  delia  a  rechassal-o.  Uclirou-se  depois  disso  com 
a  p  reza  quo  lisera,  e  mandou  recolher  as  tropas  aos  seus 
qvMi-teis. 

«  Henovaram-so  então  com  mais  viveza,  que  nunca, 
as  <lispulas  entro  elle,  o  João  Mendes,  o  qual  passou  á 
corte  som  licença  sua.  Chegado  que  foi,  mandou  elrei 
prendei -o  na  Torre  Velha,  lortaUsa  assentada  da  parle 
jr«lóm  do  Tejo,  e  fronteira  a  Lisboa.  Passados  poucos  dias 


foi  solto,  e  renunciando  voluntariamente  o  sen  posto,  ro- 
tirou-.se  ás  sua»  terras  visinhas  a  lUagaiça  na  província 
do  Tra --os- Montes,  onde  arreliado  da  corte,  e  tumulto  das 
armas,  achou  aquclle  repouso  e  Iranquillidado,  que  debal- 
de procurara  entre  as  travessuras  emaranhas  d'o  mundo. 
Mas  pouco  tempo  durou  este  repouso  e  Iraaquillidado.  qaõ 
elrei  uomeou-o  general  das  suas  tropf.s  nesta  provinci». 
onde  os  acontecimentos  da  guerra  foram  de  ião  pouca 
ponderação,  assim  corro  na  província  do  Entre-Donro  e 
iMioho,  quo  não  merecem  attcnção. 

«  Quanto  á  província  da  iJeira,  debalde  so  e.ifon.ou 
Sancho  .Manoel  por  tomar  a  praça  de  Alcântara,  situada 
na  Estremadura  portugueza.  Ouvindo  dizer  que  os  caste- 
lhanos se  preparavam  para  ir  insultar  Pen.Tinacor.  foi  ter 
com  tlodrigo  de  Castro  para  oppôr-so  com  elle  aos  desi- 
gnios  dos  inimigos.  No  caminho  houve  quem  o  advertis- 
se que  os  castelhanos  estavam  muito  bem  descançados  nos 
seus  quartéis.  E  para  não  perder  o  fructo  da  sua  jorna- 
da, resolveu-se  a  dar  .sobro  as  suas  t"rras.  A  primeira 
cousa  cue  lez  f^i  tomar  o  pa.sso  dn  Santa  Maria.  Dahi 
lez  marchar  assoas  tropas  capitaneadas  pelo  commií.sario 
geral  da  cavallaria  iiartholomru  de  Vasconcellos,  a  devas- 
tar os  arrabaldes  da  Casadinha,  o  Cixo.  A  milícia  caste- 
lhana do  paiz  tomou  armas  para  rochassal  o.  Marcharam 
ao  mesmo  tempo  quatrocentos  homens,  e  quarenta  cavai- 
los  a  lançar  Sancho  .Manoel  do  posto  quo  tinha  tomado. 
Acometteram-o  valorosamente,  o  foram  por  elle  recebidos 
com  tamanha  afoutesa,  que  depois  de  um  aturado  comba- 
te, retirara!n-so  os  castelhanos,  o  Sancho  Manoel  v..|'oa 
victorioso  e  com  grande  presa  para  Penamacor. 

«A  2U  do  abril  do  mesnn  anno,  deu  a  rainha  de 
Portugal  á  luz  o  infante  D.  Pedro.  A  ale^fria  que  nesta 
occasiào  mostraram  os  moradores  de  Lisboa,  foi  como 
uma  espécie  do  pre.sagio  de  sua  grandeza  futura.  Mcrrou 
o  infante  D.  1  heodosio  na  viçosa  flor  da  mocidade,  e  D. 
AlTonso  Henrique,  seu  irmão,  pela  sua  incapacidade,  como 
adiante  se  dirá  emseulogar,  franqueou  a  estrada  do  thro- 
no  ao  infante  D.  Pedro. 

« Por  este  tempo  as  províncias  unidas  fizeram  paz 
com  elrei  catholico  ;  o  que  tornava  mais  difCcullosa  a  que 
o  cardeal  Mazarin  intentava  fazer  com  a  Uespanha.  Isto 
foi  parte  para  este  cardeal,  que  d'ante8  se  mostrara  tão 
contrario  aos  portuguezes,  empenhar-so  a  rcn'''Var  com 
elles  as  negociações  de  quo  acima  falíamos.  OlTereceu-lhes 
seis  mil  homens  para  continuar  a  guerra  com  felicidade, 
niedianto  a  somma  de  cento  e  sessenta  mil  escudes.  .Mas 
esta  olíeria  foi  regeita  !a  por  ser  o  interesse  ounico  mo- 
vei delia,  maiormonte  quando  o  soccorro  offerocido  mais 
era  incommodo,  do  que  util  á  coroa  de  Porluçal. 

«  Era  ainda  Francisco  de  Sousa  embaixador  em  Uaia. 
Vendo  os  deputados  dos  Estados  quo  este  embaixador  tão 
queria  outra  cousa,  senão  prolonirar  a  sua  negociação,  sem 
rematar  o  negocio  do  Brasil,  resolveram  mandar  a  elle 
uma  armada  que  sustentasse  os  interesses  da  companhia 
Occidental.  CoLslavaella  de  quarenta  embarcações  de  guer- 
ra em  que  iam  eml'arcadi'9  novenia  mil  soiilauos  eom  to- 
do o  geni'10  de  munições.  Fez-:e  á  vella  esta  armada, 
cujo  almirante  era  Vaogoch,  e  ao  sahir  dos  po:ios  de  ílui- 
l.inda  sobreveio -lhe  ui.a  grande  tormenta.  Lm  quanto  e- 
la  proseguia  sua  via,^em,  continuavam  os  pnrtjguez-.-s  vi- 
gorosamente a  guerra.  l'ouco  te:apo  havia  que  os  capita- 
neava Francisco  Harreto  doÃlenezvs,  o  qua.  ganhira  o  no- 
me do  valeroso,  e  afouto  na  guerra  contra  os  castelhanos 
nas  fronteiras  do  Portugal.  Tiuha-o  elrei  manoado  ao  Ura- 
sil  no  posto  de  mestre  de  campo  general  para  servir  em 
Pernambuco,  e  moveu-se  a  isso  depois  da  empreza,  a  que 
os  hoUandezes  metteram  hombros  con'ra  a  Bahia.  A  es- 
colha que  fez  de  Francisco  Barreto  era  digna  do  soa  dis- 
cernimento. Este  grande  homem  além  de  ser  de  illustro 
nascimento,  tinha  grando  iutelligencia  para  os  negócios, 
um  animo  sublime,  o  inclinado  a  acções  grandes,  rara 
prudência,  virtude  provada,  e  uui>la  com  aqui  lia  modéstia 
desatleclada,  quo  cap  iva  a  eslimaçào,  o  atlrahe  inviola- 
velmento  os  corações.  Embartando-so  pois  na  comarca  da 
Paraiba  para  passar  ã  de  Peruimbuco,  em  duas  embarca- 
ções de  guerra,  cai  regadas  do  munições  o  n:autimeutos, 
encontrou  uma  esquadra  hoilaudeza.  Houve  combale:  Fran- 
cisco Barreto  cahio  crivado  de  feridas  em  mãos  doinimi- 
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go,  cujo  numero  triacnphuu  delle,  o  foi  guiado  a  Arecissa 
como  prisioneiro  de  guerra.  Kiilregaram-o  a  Francisco  Bra 
em  cujo  aaioio  souLe  iusinuarse  coin  a  suaviiiado  de 
seus  costumes  e  sondando  lhe  o  cora\;ào,  acbou-o  capaz 
de  mover- se  pelo  interesse.  Não  pôde  Francisco  I5ra  des- 
presar  uma  somma  considerável  do  dinheiro  que  Francis- 
co liarrelo  lhe  piomelleu,  e  conseguinleraento  lavorecou-c 
na  fugida.  Chegou  to  quartel  dos  portuguezes,  ocdo  fui 
recebido  com  estremosa  alejíria  <la  parle  dellos. 

«  Apirtou  finalmente  aajniada  hoUandi-za  a  Arecissa. 
Sahio  o  general  Sigismuudo  a  campo  com  oito  mil  ho- 
mens. Os  portuguezes  elegeram  a  Francisco  Barreto  para 
seu  general,  o  qual  fez  conselho  com  João  Fernandes,  (< 
André  Vidal,  atim  do  deliberar  sobre  v  que  se  fana  para 
resiítir  aos  hollandezes.  Primeiramente  foram  de  acordo 
que  não  convinha  formar  mais  que  um  corpo  de  u.ierei- 
io,  e  assentar  um  só  campo  para  dar  batalha  ao  general 
Sigismundo,  e  que  deviam  lodos  derrauiar  até  a  ultima 
gola  de  sangue  em  deteza  da  liberdade,  e  conserva(,ào  dos 
seus  bens.  Não  passavam  au  lodo  de  dous  mil  e  quinhen- 
tos homens,  ecom  este  pequeno  pé  de  exercito  foi  Fruu- 
cisco  Barreto  postar-so  n'um  outeiro,  que  na  língua  do 
paiz  se  chamava  o  monto  Gararapí,  a  uma  légua  do  mar, 
e  duas  ;io  forte  da  Barreira,  do  que  Sigismundo  eslava 
de  posse  com  o  seu  exercito.  Da  parlo  do  mar  eia  uma 
planície  descoberta,  e  quasi  impraticável  por  causa  das 
aguas  que  para  ahi  cornam.  Da  outra  parle  o  terreno  era 
secco,  e  havia  um  logar  chamado  Meribeca,  que  ia  aca- 
bar n'uma  lagoa.  Alargou-se  Fr&ncisco  Barreto  quanto 
pôde  sobre  o  monte  Gararapí,  atim  do  impedir  que  os  hol 
landezes  não  fossem  lá  alojar- se. 

<.<  Appareceu  Sigismundo  com  o  seu  exercito,  o  posto 
que  superior  em  numero  uuo  queria  avenlurar-se  a  uada. 
Os  seus  soldados  eram  novos,  efdllcs  d;  experiência,  quan- 
do os  portuguezes  pelo  contrario  eram  toslumauus  á  guer- 
ra, e  loJos  afoutes  peks  felizes  successos  passados.  Demais 
disso  tinham  maior  interesse  que  os  hollandezes  em  com- 
bater com  afouleza  ;  porque  estes  triumphacJo  para  ou- 
tros iriumphavam,  e  aquelie-,  quando  ficassem  veacedo- 
les,  haviam  de  ser  os  primeiros  em  aproveitar  se  dofiu- 
clo  de  suas  viclorias.  Conhecendo  pois  o  cabo  hoUan  Uz 
a  dítlerença  que  lai  interessn  devia  gerar  no  coragyo  dus 
soldados  de  um,  e  outro  partido,  tomou  todas  as  cautelas, 
que  lhe  podiam  dictar  a  experiência  e  prudência,  par-,  s- 
stgurar  a  vicloria.  Dívidio  primtiram  uie  o  seu  extrcilu 
em  nove  batalhões,  nomeando  p^ra  couimaudanlcs  dcilts 
03  coronéis  Brinch  Yandenden,  Vausab,  Larpiniier,  Aus, 
Vander,  e  Haulhain  ;  e  nesta  ordem  marchou  com  cinco 
peças  de  artilheria  para  o  monte  Gararapí. 

«  Apenas  se  vio  em  distancia  dus  poiluguezes  pode- 
rem chegar-lhe,  deram  estes  uaa  descarga  gerol  sobre 
o  seu  exercito,  e  empunhando  logo  a  espeda  André  Vi- 
dal, carregou  com  lâo  violento  ímpeto  sobro  a  vanguar- 
da delle,  que  n'um  instante  a  rou  peu,  desbaratou,  poz 
em  fugida.  Susteve  o  general  bigismundo  os  fugitivos, 
tornou  a  juntal-os,  e  reduziu-os  au  combale,  mandando 
escoltal-os  pelo  corpo  do  exercito.  Henrique  Dics  lui  o 
primeiro  que  experimentou  o  seu  esforço,  e  que  fui  pos- 
to em  desordem.  O  que  venUo  Francisco  Barreio,  que  sem 
pre  tinha  os  olhos  em  Ioda  e  pai  te,  fez  voar  em  seu  soo 
corro  ctnto  e  cincuenta  toldados  do  corpo  d(i  reserva.  Os 
quaes  eccorporedos  que  furam  com  os  que  Henrique  Di.is 
capitaneava,  foram  contra  os  hullandei-s,  eutiles  recebi- 
dos com  lanU  aloul>-za,  que  se  viram  obrigados  are tirar- 
se  com  presteza  ao  seu  posto.  Cobrando  os  hoUande/es 
animo  com  esta  vantagem,  atacaram  de  novo,  eresiuura- 
ram  a  sua  artilheria,  que  disde  o  principio  da  baialha 
tinham  perdido,  la  a  desordem,  o  tenor  lavrando  insen- 
sivelmente entre  os  portuguezes,  e  outro  qualquer  esforço 
que  os  inimigos  fizessem,  assaz  era  para  ubrigal-i  s  a  des 
amparar  o  campo  da  baialha.  forem  como  dci^cançassem 
um  pouco  ]í.ja  lurnar  ao  ataque  com  mais  alento,  iísu 
bastou  para  sua  perdição.  Porque  lançando  mão  disso  Fran- 
cisco Barreto  para  reanimar  os  seus  soldados,  poz-se  á  fn  i; 
te  delles  com  lodos  os  olhciaes  mais  grados,  arremeçou- 
se  aos  hollandezes,  e  depois  de  quatro  horas  de  combate 
íorçou-os  a  fugir  vergonhosamente. 

«  Betiraram-se  pai  a  um  outeiro  visinho,  e  na  noute 


seguinte,  á  sombra  da  escuridade,  guiou  S  gismuudo  ou- 
tra vez  as  relíquias  que  lho  Gearam  do  exercito,  para  Aro- 
tissa.  So  05  poiluguezes  po. lessem  seiju  1  o,  um  só  homem 
não  escaparia,  de  loJo  eslo  exercito  (assim  eslava  elle  as- 
sombrado, e  maltratado)  ;  mas  cançados,  o  porque  tinham 
as  forças  estancadas,  o  havia  vinte  e  quatro  horas  que  não 
comi.im,  deixaiam-os  ir  em  seu  socego.  Sua  vicloria  to- 
davia fui  considerável.  Ficaram  no  campo  d,i  batalha  mor- 
tos mil  hollandeses,  quinhentos  feridos,  sois  coronéis,  d?s- 
oito  capitães,  o  outros  mui  os  officiaos  com  parto  da  ba- 
gagem, o  uma  peça  do  artilheria.  Os  portuguezes  perde- 
ram pouca  gente,  mas  sempre  tiveram  quatrocentos  ho- 
mens feridos,  dos  quaes  quusi  todos  Gearam  em  pouco 
louipo  sãos  pelo  desvelo  que  Francisco  Barreto  leve  a  res- 
peito da  si  a  saúde. 

«  Guiou  esto  general  o  seu  exercito  para  a  villa  de  Are- 
cissa aos  quartéis  antigos.  A  qual  so  viu  logo  nos  mesmos 
embaraços,  em  que  se  vira  antes  do  ser  soccorrida.  U  ca- 
bo hollau.lez  ainda  so  metteu  a  lorcfjar  de  novo,  e  ftz  uma 
sortida  contra  o  quartel  de  Henrique  Dias.  Duas  vezes  o 
accommelteu  com  iuipeto,  e  duas  vezes  foi  por  ellerechas- 
sado  com  incrível  valor.  Por  este  tempo  mandou  o  coude 
de  Villa  Pouca  um  socçorro  do  trezentos  homens  a  Francisco 
Barreto,  capitaneados  pelo  mestre  de  campo  Francisco  do 
Figueiredo.  Sua  vinda  serviu  de  sostor  as  lagrimas  ao  exer- 
cito, procedidas  da  morto  do  mestre  de  campo  Aatonio  Fi- 
lippe  Camarão,  que  sempre  se  mostrara  com  brio  em  Io- 
das as  occasiões,  em  que  a  afoulesa,  valor,  o  prudência 
tinham  sido  necessárias. 

«  So  elrei  de  l'ortugaI  se  interessava  tanto  nos  negó- 
cios do  Brasil,  nos  de  Angola  não  se  mostrava  indifferen- 
te.  Estavam  os  hollandeses  de  posse  de  quasi  lodo  o  paiz, 
embaraçando  o  commercio  dos  portuguazes,  e  impedindo 
que  estes  não  comprassem  lá  os  escravos,  de  que  neces- 
sitavam no  Br  sil  para  as  fábricas  do  assacar.  A  flm  de 
remediar  esto  iuconvenienlo  ordenou  a  Salvador  correia 
de  Sá,  governador  do  llio  de  Janeiro,  que  fosso  fundar  ua: 
forte  em  Qiíc^i^ilio  ^"^  reino  do  B-^nguela,  visinho  do  de 
Angola.  f,rmou  logo  Salvador  Correia  no  porto  do  Rio  de 
Janeiro  quatorzo  embarcações,  o  inelterjdo-se  em  maiores 
projec'.os,  dos  que  lhe  fora  ordenado  quo  executasse,  resol- 
veu lançar  fora  os  hollandezes  do  >.ngola,  e  ajuntando  os 
ofticiaes  mais  grados,   teve  com  elles  esta  pratica. 

«  oenhores  meus,  antes  d;  mcller  mãos  a  outra  cousa 
deveríamos  restaurar  as  praças  que  os  hollandeses  nos  tem 
usurpado  no  reino  do  /.ngola,  cnutra  a  tregoa  tão  solem- 
neojeulo  juradú  entre  as  duas  nações.  Tudo  é  rasão  que 
nos  empenho  a  isso ;  a  fraq.esa  dos  ho;landeses  neste 
paiz,  o  ódio  que  os  povo»  tem  á  sua  tyrannia,  e  o  amor 
da  liberdade,  porque  suspiram  lodos  os  portuguezes  esta- 
belecidos naquelle  reino.  Os  hollandeses  redusem-os  á  do- 
sesfieração,  opprimindo-os  com  impostos,  o  privando  os 
de  tod  >s  os  moios,  a  quo  poderiam  recorrer  para  paga-lus. 
Se  elrei  nosso  Senhor  tivesse  quem  o  informasse  bem  co 
estado,  em  que  se  arham  as  cousas  naquelle  reino,  em 
vez  de  ordenar-nos  qua  vamos  a  Quico ,  bo  fundar  uma 
fortaleza;  nos  mandaria  ir  restaurar  as  que  são  nossas  no 
reino  de  Angola.  Da  nossa  parle  eslá  poss  fazer  o  que  elle 
nos  ordenara,  quando  estivera  bem  informado.  Que  a  obri- 
l^ação  de  um  vas=allo  consisto  ew  vigiar  com  <lisvflo  so- 
bre os  interesses  do  seu  piincipe  ;  e  ó  obedecer  ás  suas  or- 
dens, abraçar  c;ra  zelo  tudo  quanto  lhe  podo  s"r  mais  van- 
tajoso, e  despresar  o  que  só  pode  redundar  em  pouca  hon- 
ra para  a  gloria  do  seu  reino,  em  Iraca  utilidade  para  a 
prosperidade  de  seus  povos.  Assim,  senhores  meus,  todos 
procederemos  com  o  que  elle  quízera  se  em  logar  de  ir 
a  Quicou. bo  tomo  nos  foi  ord.nado,  formos  ao  reino  de 
Augola  ie-.laurar  um  paiz,  a  que  o  direito  o  o  desejo  dos 
povos  nos  estão  chamando.  Ç»ue  otVliz  successo  não  dei- 
xará de  correspuuiíer  ao  nosso  valor,  e  justihcarj  tudo  quan- 
to obrarmos  u  tsto  respeito. 

«  Todos  approvaram  o  desígnio  do  Salvador  Correia,  e 
foi  acordado  quo  se  executasse.  Levantaram  ferro,  solta- 
ram velas,  tomarem  o  rumo  da  Africa.  Um  vento  favcra- 
vtl  os  recolheu  em  bieve  tempo,  o  com  leliz  successo  ao 
porto  de  Quicombo.  £m  quanto  o  general  cuidava  em  es- 
colher logar  commodo  para  a  fundação  da  fortalesa,  em- 
polou-se  o  mar  de  reponte  do  porto,  sem  i\ue  se  ouvisse  so- 
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prar  a  menor  viração  de  vento,  e  a  náo  almirante  foi  mi- 
seravelmente a  pique  c^m  toda  Bequipagera,  fora  duas  pes- 
soas. A  sintíulari  lade  desta  tormenta  deixou  a  todos  os 
corações  cheios  do  terror  e  assombrados.  Mas  Salvador  Cor- 
reia, que  não  conhecia  que  cousa  era  fraquesa,  s.)C('i?ou 
os  esp. ritos  consternados,  o  sem  pcrdi-r  lempií,  que  em  laes 
occasiõos  sempre  ó  cousa  preciosa,  marchou  paraLoanda. 
Ahi  fez  dsonharcar  a  turra  o  seu  sotrotario  João  Antó- 
nio Corrêa  para  ir  dizer  ao  governador  desia  cida<io  :  «  (Jue 
elle  viera  por  ordem  de  eirei  do  Portuí;al  seu  Senlior  ao 
reino  de  Benguela,  a  fundar  uu.a  fortalesa  om  Quicombo, 
que  favorecesse  o  commercio  de  sua  nação  com  as  da- 
quelles  contornos  visinhos  ,  u;as  que  tendo  noiicia  do  mao 
tratamento,  que  os  hollandeses  davam  aos  portugueses  es- 
tabelecidos norrino  do  Angola,  deixara  esta  empresa  por 
acabar,  a  !im  de  >ingar  os  seus  compatriotns  das  suas  ly- 
raunias.  Mas  quo  suspenderia  ainda  assim  tão  jusia  vm- 
gança,  com  tauto  quo  ello  entregasse  a  cidade  de  Loau- 
da.  yuo  com  esta  condição  deixaria  sabir  livremente  os 
hollandeses  com  suas  famílias,  e  bens.  Esta  maueira  do 
fallar  poz  em  cousturnação  is  lioUaudejcs,  que  não  espe- 
ravam lá  os  portugueses.  Fizeram  conselho,  R  nello  foi 
acordado  quo  se  peaisse  a  Salvador  Correia  oito  dias  para 
dar-lhe  no  fim  dellcs  uma  resposta  decisiva.  Julgavam  pi- 
les quo  assaz  era  este  tempo  para  se  porem  em  estado  dé 
defendor-se  ;  mas  Salvador  Corrêa  não  era  tão  lallo  de  pru- 
dência, que  lho  concedesse,  e  mandou  dizer  lhes  quo  pas- 
sado aquella  dia  não  esperassem  quartel  da  sua  parle. 
Não  quiseraai  os  hollandeses  render-so,  e  Salvador  (jorrea 
fez  desi'mbarcar  todas  as  suas  tropas,  deixando  só  do  guarda 
ás  embarcações  cento  o  oitenta  soldados;  mas  para  quo  os 
hollandeses  entendes^^em  que  era  maior  o  numero  delles,  man- 
dou pôr  muiloj  cliapéos  pelas  burilas  das  embarcações,  em 
pouca  distancia  uns  dos  outros,  e  licaram  com  elíeito  en- 
tendendo que  na  realidade  eram  outros  tantos  boQiensque 
Oitavam  a  bordo. 

«  Mettendo  cm  ordem  de  batalha  suas  tropas  apoie- 
rou-se  primeiramente  do  convento  dos  frades  aenores,  si- 
tuado n'um  oileiro,  que  dominava  toda  a  costa.  Os  Hol- 
landeses, quo  estavam  de  guarda  a  ello  foram  postos  em 
fugida,  e  os  portugueses  paíílram  a  bom  picar  em  seu  al- 
cance até  Loaiida,  oude  entraram  confundidos  entre  ellcs. 
Aterraram-so  os  inimigos  de  tal  sorte,  que  desampararam 
o  forto  do  Santo  António,  onde  foram  achadaíí  oito  poças 
de  ariilheria,  de  que  Salvador  Corrêa  se  serviu  para  abrir 
brecha  nas  fortalesas-  do  Morro,  e  de  iNossa  Senhora  da 
Guia,  que  so  communicavam  por  uma  passagem  encober- 
ta. Mal  estava  aberta  a  brecha,  ordenou  Salvador  Corrêa 
que  se  desse  um  assalto  para  não  dar  tempo  aos  hollan- 
deses, que  se  achavam  no  paiz,  do  soccoirer  os  sitiados.  O 
ata,'uo  foi  rijo,  e  a  deftsa  vigorosa.  Finalmente  os  por- 
tugueses foram  recbassados.  Preparava-se  Salvador  ■- orrea 
para  segundo  assalto,  quando  os  Oollandeses,  quí  sempre 
estavam  na  fé  do  quo  o  numero  dos  portugueses  era  maior 
do  que  na  realidade  era,  requereram  que  se  capitulasse. 
Obrigaram-se  pois  a  entregar  as  duas  fortalesas  com  as 
condições  segumtts.  Que  elles  sahiriam  com  suas  arnias, 
bandeiras  arvoradas,  e  quatro  peças  de  ariiiherid  ;  .^ue  llies 
seria  permittido  acondicionar  bem  os  elTeilus  todos  da  com- 
panhia occidoutdl  de  liollanda;  quo  poderiain  dispor  a 
seu  capiicho  dos  bens  moveis  que  tinham,  e  de  suas  mu- 
nições ;  quo  so  lhes  facilitaria  os  n.eios  ue  V(jltar  á  sua 
pátria;  que  de  parte  aparte  seriam  entregues  os  prisioneiras; 
que  se  concederia  uma  amnistia  a  lavor  dos  portugueses 
que  serviam  a  republica,  o  tinalmeuto  que  não  se  prati- 
caria género  algum  do  violência  contra  os  hollandeses  quo 
St  achavam  estabelecidos  e  dispersos  pelo  paiz. 

«Ordenada,  e  assignada  esta  capitulação,  evacuaram 
as  fortalesas  os  hollandeses,  quo  montavem  a  dous  mil 
homens.  Mas  em  que  assombro  não  ficaram  eiles,  o  em 
quo  confusão,  quando  viram  o  pequeno  numero  do  ho- 
mens, do  quo  se  compunha  o  exercita  portuguez  ?  Ueslo 
assomUro  passaram  logo  â  adn.iraçào  do  ver  que  tão  pou- 
cos soldados  ousassem  do  metlcr  hoiubros  a  tamanha  em- 
presa. Foram  pois  t,uiados  lodos  ao  porto  de  Cassandamá, 
onde  emliarcaram  j^ara  o  s  u  paiz.  Conquistada  a  cidade 
de  Loar;da,  tomaram  os  portugueses  com  igual  felicidade 
a  fortalesa  de  Benguela:  a  ilha  de  S.  IhoiLéioi  desampa- 


rada e  em  todo  o  reino  de  Angola  não  ficou  um  só  hoUan- 
dor,  e  toda  aquella  cdsta  austral  do  Africa  tornuu  ao  do- 
mínio dos  I  ortuguezes  ;  cujos  negc  cios  iatn  coa  igual  pros- 
peridade nas  Índias  peln.  Loa  e  assisada  regra  de  proce- 
der do  vico-rei  D.  Filippp  .Mascarenhas. 

«  E  tornando  a  Portugal ;  governava  ainda  o  conde 
de  S.  Lourenço  na  província  do  loia-Teje,  onde  conti- 
nuava a  guerra  com  o  m- smo  furor,  e  odio.  Uma,  e  ou- 
tra cousa  subminislravam  aos  portuguezes,  e  casleliianos- 
novos  meios  a  que  recorrer  para  fazerem  mal  uas  aos  ou- 
tros. Os  thesouros  estancados,  o  desamparo  ern  que  es- 
tavam os  carrpos.  b  a  guerra  aturada  em  vez  do  enoja- lo«, 
só  serviam  de  anima-los  cada  vez  mai^,  e  tornar  mais  dif- 
ficultosa  a  paz. 

«  Tanto  quo  a  estação  den  logar  para  sahirem  outra 
vez  a  «ampo,  renovaram  de  parlo  a  parle  hostilidades,  rou- 
bos o  estragos.  Seiscentos  cavalloiros  castelhanos  quizeram 
esforçar-se  por  apanhar  lodos  os  gados  dos  lugares  visi- 
nhos do  Badajoz.  Informado  o  conde  de  S.  Lourenço  pe- 
los seus  espias  do  desígnio,  e  marcha,  que  elles  levavam, 
escolheu  quatrocentos  cavalleiros  porluguezes,  e  nomeou 
para  commandanles  delles  os  commi;sarios  geraes.  .\chiiii 
Tamaricut,  o  Ouesné,  com  ordem  de  ir  combater  os  hespa- 
nhoos.  iNào  tardou  muito  que  se  não  topassem.  O  combate 
foi  liem  ferido,  ficando  os  portugueses  victoriosos.  e  parte 
dos  castelhanos  mortos,  parte  feridos,  ou  piísioneiros.  Da 
mais  da  prosa,  que  se  fez,  apanhou-se-lhes  lambem  qua- 
trocentos cavallos.  Os  dous  commandanles  houveram-se 
nesta  ocrasião  com  igual  valor,  e  prudência,  e  elrei  pof 
galardoa-los  fez-lhes  n.erce  de  duas  rica-  coramcndas. 

«  Por  este  tempo  mandou  elrei  Filippe  recolher  a  Ma- 
drid o  barão  de  M  lint;uen,  governador  geral  da  Exlre- 
madura  hespanhola,  e  deu  o  seu  posto  ao  uiarquez  de  Tu- 
tavilha,  que  depois  foi  duquo  de  S.  Germano.  Era  este  de 
uma  illuslre  casa  do  reino  ilo  .  apoies,  e  seu  valor  corres- 
pondente ao  seu  nascimento.  Como  acautelado  o  activo  Con- 
cebia, e  executava  facilmente.  Ganhou  nome  entre  os  mais 
capitães;  de  s?u  tempo.  E  para  esmaltar  de  alguma  manei- 
ra assim  que  chegou,  suas  armas,  emprehendeu  demolir 
todos  os  fortes,  quo  os  porluguezes  tinham  levantado  nos 
contornos  do  Olivença,  a  fim  de  perseverar  o  campo  das 
invasões  dos  inimigos,  A  execução  dest»^  desígnio  custou- 
Iho  só  o  trabalho  de  concebe-lo,  e  os  portugueses  não  lhe 
fiserem  resistência  alguma. 

«  Esta  tingida  indolência  da  parle  dos  portugueses  as- 
soberbou consideravelmente  o  animo  dos  castelhanos.  Pou- 
co r.u  nada  era  Iodava  o  que  elles  ôcabavam  de  fazer ; 
ij.as  é  tal  a  naluresa  do  homem  que  o  menor  revez  o  des- 
anima ;  as.-im  como  a  menor  felecidade  om  qualquer  em- 
proí^  o  enche  de  ufania.  O  conJo  de  S.  Lourenço  para  dar- 
lhe  a  conhecer  quanto  era  frívolo  o  motivo,  quo  o  assober- 
bava, e  quão  pouco  tenra  as  sua^  forças,  m.indou  montar 
a  caviUo  toda  a  sua  cavallaria,  e  mandou-a  com  Ires  regi- 
mentos de  infanteria  capitaueados  por  AnJré  de  Albuquer- 
que, general  da  artiiheria,  a  insultar  a  sua  villa  de  Albu- 
querque. Os  portugueses  .'e  assenhorearam  logo  dos  arra- 
baldes, e  piiliaram-os.  Depois  disso  retiraram  se,  e  na  re- 
tirada tornaram  a  levantar  r.o  campo  de  Olivares  alguns 
fortes  dos  quo  o  duqua  do  S.  iJermano  mandara  demolir. 
«  Em  quanto  se  trabalhava  nesta  obra,  saiu  de  Olivença 
D.  João  Uonie.n  Cardo^o  a  dar  sobre  uma  companhia  de  ca- 
valUria  hespanhola,  quecostua^ava  sair  quasi  todos  os  d<as 
de  Badajoz  a  di  \  astar  o  canipo  de  llivença.  Depo;s  de  ter 
marchado  algum  tempo  divbou  quinze  cavalleiros  hespa- 
nhoes,  que  tinham  distacado  sele  compaiiLias  decavslla- 
ria,  postadas  pelo  aiarquez  de  l.eganez  na  planície,  o;i  la 
naquella  hora  andava  á  caça  com  muiios  castelhanos.  D(>u 
sobre  elles,  mas  viu-so  no  mesmo  ioslanle  acomeiiído  dos 
seus  camarada^,  e  ficou  prieioueiro  coin  sessenta  cavalleiros 
dos  seus.  Foi  á  presença  do  Marquez  do  Leg^inez,  que  o  re- 
cebeu com  civilidade,  e  levou  o  ello  mesmo  nasuacarroa- 
gem  para  Badajoz. 

«  .'i  este  successo  se  seguiu  a  nomeação  do  Achim  Tama- 
rirul  ao  poMo  de  lenrnte  general  dacavallaria  (16ii').  Oijual 
parlio  com  novecentos  ccvallos,  (jue  escolhera,  a  ilevaslar 
o  campo  de  'íalavera,  cujos  habitantes  deram  um  tiro  do 
peça  para  adveriir  os  de  Badajoz  do  que  se  passava  lo  seu 
tenilorio.  Montou  logo  a  cavallo  a  cavallaria  hespanhola, 
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e  marchou  para  Ta)avi>ra  rom  inlonlo  ilo  couibatf  r  o-;  por- 
tuguezfs,  e  lotnar-llios  a  preza,  que  tinham  IVilo.  Jaislou 
Tamaricut  suas  tropas,  o  esperou-os  deslemiila-iifiilo.  Du- 
rou o  conilialo  muitas  liora."»,  o  (icaniio  os  casloihaiuis  va- 
rias \ezcs(ii'sharatadiis,  loniarnm  sompro  ao  ataijui^  alú  iiue 
fajcndo  laraaricuto  ullimn  esforço,  ticou  senhor  do  í:a'iipo 
da  liatalha  ;  o  quo  lho  custou  os  niolhorcs  soldados,  que  li- 
nha ;  mas  a  sua  perda  foi  muilo  inforitr  á  dos  caslolhanos, 
qao  íe  rocoHiiTam  prom;' la  mento  para  Dadapiz. 

«  Esta  acção  foi  do  el^uima  niiMipira  a  ultima,  quo  re- 
matou a  campanha  na  província  do  Alom-Tcjo.  Governava 
i:a  de  Entre  Douro  e  Minlio  D.  Hiopo  do  Lima,  Visconde  do 
Villa-Nova  da  Cerveira,  rico,  o  poderoso  cavallciro,  em  lo- 
par  do  conde  de  Castello  Milhor,  a  quem  el-rei  dera  o  ;:o- 
verno  do  lirazil.  No  anno  antecedente  linha  a  ]uella  proviti- 
cia  esla-lo  em  paz,  por  terso  o  conde  do  Caslello  Melhur 
obrigado  com  os  que  governavam  Ualliza  a  suspender  to- 
do o  aclo  de  hostilidade,  com  a  condição  delles  fazerem  o 
inesm.o  da  sua  parto:  assim  o  lizerani  com  effeilo,  de  ma- 
neira que  os  haliilsntrs  de  Entre  Douro  e  Miuho,  o  os  de 
Calliza,  cultivaram  Iranquillamcnto  suas  terras,  o  rojtaho- 
leceram  o  seu  commercio,  ao  mesmo  tempo  quo  oí  povos 
das  miras  fronteiras  paisarain  por  todos  os  horrores  da 

guerra. 

«  O  visconde  do  Vilia-Nova,  que  era  naluralmenlo  guer- 
reiro, o  inimigo  do  repouso,  fez  pouco  caso  do  quo  lizera 
o  colido  do  Côslello-Melhor,  e  resolveu  continuar  vigorosa- 
mentn  a  guerra  na  sua  repartição.  Suas  forças  não  eram 
correspondentes  ao  marcial  ardor,  quo  o  animava.  Juncou 
todavia  dous  mil  homens  de  iufantoria,  e  duzentos  cavallos, 
e  deu  de  suhito  sobre  Bandeja,  território  pobre,  o  arruina- 
do, quo  elle  acabou  de  saquear.  Armaram-so  pro'nptamon- 
to  os  gallcgos  para  lança-lo  fora  dellc,  e  dahi  foram  dar 
sobro  Lindozo,  logar  que  haviam  por  indefezo;  mas  a  resis- 
tência, queencoDl:aram,  obrigou  os  a  recolher-se  para  cui- 
darem na  defeza  de  seu  pri  prio  paiz,  onde  o  visconde  fazia 
grandes  estragos,  e  tmha  a  todos  em  assombro.  Este  pri- 
meiro successo  feliz  o  animou  de  tal  maneira,  que  so  pre- 
parava para  novas  invasões,  quando  recebeu  ordem  d'ei-rei 
para  defender- se  merameale.  Obedeceu  o  visconde,  mas 
mufinurando  desta  ordem,  que  lhe  desmanchava  os  gran- 
des pjojectos,  que  concebera  para  tornar  o  seu  nomo  immor- 
tal  nesta  fronteira. 

«  Era  a  guerra  rija  na  provinda  de  Traz  os- Montes,  on- 
de o  condo  de  >slõuguia  Jeronytuo  de  Alaide  succcdêra  no 
governo  a  D.  Roirigo  de  Figueiredo  de  Alarcão. 

«  Tinham  os  castelh  nos  ajuntado  muitas  tropas,  e  amea- 
çavam as  cidades  de  Miranda,  e  Bragança.  A  uma,  e  octra 
rraça  { assou  o  conde  de  Atouguia  para  as  pôr  em  estado  do 
delender-se.  c  naEndou  ao  mesmo  tempo  ordem  a  Henrique 
de  la  Moflé,  commissario  geral  da  cavallaria,  e  governador 
da  praça  de  Chaves,  que  so  esmerasse  por  tomar  couta  na 
conservação  delia ;  mas  o  commissario  fez  pouco  caso  deste 
aviso.  Levado  de  ambição  de  assignallar-se,  o  talvez  com 
o  dnsejo  da  jilhagem,  saiu  da  praça  com  uma  parte  das 
tropas,  e  foi  assolar  o  território  de  Vimbra,  e  uma  iegua  de 
Monterrei.  VoltaLdo  ello  com  grande  preza,  foram-lhe  os 
hespHí-hors  no  alcance,  apanbsram-o,  desbarataram  lhe  as 
tropas,  o  levaraas-o  pri-ioiíeiro,  iu;is  crivad  >  de  fnridas,  de 
qui"  piiucos  dias  depois  morreu.  (JLi-k^ando  a  Chaves  a  no- 
ticia de  seu  desbarato  por  \ia  dos  fugitivos,  entrou  a  la- 
vrar nella  a  confusão,  e  desesfieraçào.  não  havia  iiuoiu  fos- 
se capaz  de  governar,  e  a  praça  estava  sem  gente,  que  a  de- 
fendesse. De  maneira  que  se  os  castelhanos  dessem  então  so- 
bre ella,  como  deveriam  ter  feito  depois  da  sua  Mctoria, 
perder-ío-hia  a  praça  sem  remédio;  porém  sabendo  vencer, 
nãu  souberam  aproveilar-so  da  vicloria.  (Abrando  todavia 
novo  animo  os  habitantes  mandaram  pedir  a  João  Mendes  de 
Vasconcellos,  que  se  achava  nas  suas  terras,  para  onde  se 
retirara,  como  tica  dito,  por  causa  das  desavenças,  que  vive- 
ra fom  jo  conde  do  S.  Lourenço,  ([ue  viesse  soccorre-los.  e 
livra-los  do  perigo,  que  os  ameaçava.  Não  foi  diíficultoso  a 
João  Mendes  privar-se  do  repouso,  de  que  gozava.  Passou 
a  Chaves,  onde  restabeleceu  a  boa  ordem,  e  tranquilllda- 
de,  que  por  imprudência  do  Henrique  de  la  Morlé  se  linha 
desterrado  delia. 

«  Sancho  Manoel,  c  Rodrigo  de  Castro  iam  sempre  sus- 
tentando seu  norne,  e  gloria  na  província  da  Beira.  Trium- 


pharam  dos  cajleliianos  etn  Iodas  occisiõos,  quo  se  offereco- 
raiii,  ilovastaram-lhos  suas  torras,  tomaram  £;ados,  fizeram 
grande  numero  do  prisioneiros,  o  puzoram  fogo  a  Sabugo. 
Ao  vollar  ilesta  exiiedição,  forara  os  caslolhanos  em  seu  al- 
cance, c  obrigaram  os  a  vir  a  braços.  Os  portusuezos,  ainda 
(juo  cangados  cooi  a  li  la  Je  dirferent"s  expedições,  a,'cei- 
laram  o  combate,  o  acabaram  de  triumphar  de  todo  com  o 
total  desbarato  de  seus  inimigos. 

«  Eslas  as  principaes  acções  militares,  que  so  passaram 
em  Portugal  durante  o  anuo  de  1049.  Na  entrada  dello  tinha 
el-rei  creado  casa  ao  príncipe  D.  Tlieodisio,  a  quem  consi- 
gnara as  rendas  do  ducado  do  Bragança.  Nomeou  para  gen- 
ti^-homens  da  sua  camará  o  condu  do  Miranda  ITenriquo  de 
Sousa,  que  depois  foi  marquoz  de  Arronches,  Fernão  Telles 
da  Silva,  Condo  do  ViUar-Maior,  Nuno  de  Mendonça,  conde 
lio  Vai  do  líeis,  o  D.  Oregorio  de  Castello-Braiico,  conde  de 
Villa-Nova.  Pouco  tempo  depois  desta  primeira  nomeação, 
augmontou  o  numero  delles,  dando  o  mesmo  exercício  a  D. 
Luiz  de  Portugal  condo  de  Vimioso,  a  João  Nunes  da  Cunha, 
a  D.  Thomaz  de  Noronha,  conde  d'Arcos,  e  a  D.  João  Lobo 
da  Silveira,  conde  de  Oriota,  e  barão  de  Alvito.  Ordenou  lam- 
bem el-rei  quo  de  então  por  diante  o  prinejpo  D.  Theodosio 
assistisse  a  todos  os  conselhos  paraque  se  fosse  instruindo  na 
grande  arte  de  reinar. 'Com  eíTeito  era  o  principo  iissiduo  nol- 
les,  e  individuava,  com  extremosa  applicação  os  negócios 
mais  espinhosos.  Nío  havia  cousa,  que  elle  não  penetrasse,  o 
seus  progressos  foram  tão  ra[iidos,  que  ningueii  cessava  do 
admira-lo.  Esta  admiração  passou  a  tanto  extremo,  que  el- 
rei,  como  pretendem  alguns,  de  alguma  maneira  levo  ciúmes 
delia ;  mas  era  a  alma  desto  monarcha  muito  grando  para 
deixar-so  surprehender  desta  triste  paixão,  qae  em  si  mesm^ 
traz  o  seu  próprio  castigo. 

«  Estava  ainda  em  França  o  marquez  de  Niz.a.  ondoas 
doíavcnças  entre  a  corte,  o  os  príncipes  eram  era  Hm  chegc- 
das  ao  mais  alto  gráo.  Não  podiam  estes  supportar  o  cardcél 
Mazarin,  nem  a  rainha  resolver-se  a  arredar  de  si  este  mi- 
nistro. O  parlamento,  do  qual  não  era  menos  odiado  o  minis- 
tério do  cardeal,  publicou  contra  ello  uma  sentença,  promet- 
tendo  premio  a  quem  lhe  tirasse  a  vida.  A  corte  retirou-se  de 
Pariz,  mde  o  povo  era  a  favor  do  parlamento,  para  S.  Ger- 
mano, e  o  marquez  de  Niza  acompanhou-a,  e  offereceu  soc- 
corro  á  rainha  da  parte  do  seu  soberano,  so  por  ventura  se 
visso  obrigada  a  vir  a  braços  com  o  parlamento.  Mcstrou-se 
rainha  agradecida  ás  suas  ollerlas,  e  elle  lançou  mão  desta 
aberta  para  move-la  a  assignar  a  liga  contra  a  llcspanha  tan- 
tas vezes  proposta,  ejrejeilada.  O  secretario  de  estado,  que  era 
o  conde  de  Brienue,  era  a  favor  do  embaixador  de  Portugal ; 
mos  nem  um  ,  nem  outro  [loderam  vencer  nada  com  a  rgin 
nha.  A  qual  todavia  olTenxeu  mandar  seis  mil  homens,  e 
dous  mil  cavallos  a  Portugal,  com  a  condição  de  se  lhe  paga- 
rem lodos  os  annos  duzentos  e  sessenta  mil  cruzailos  annual- 
menle  para  a  manutenção  de  suas  tropas.  Não  quiz  o  marquei 
de  Nisa  esta  condição  tão  onerosa  ao  estído,  e  partiu  em  tim 
para  Portugal  sem  concluir  nada.  Não  ficou  el-rei  contente 
com  sua  vinda  ;  mas  o  marquez  justiQcou-se,  e  el-rei  apprc- 
vou  o  seu  procedimenlo  l'oréfl  quando  partiu  de  França, 
deixou  lá  a  Christovão  Soares  da  Abreu  no  exercício  do  resi- 
denle. 

«  Achava-s(i  em  ííoina  o  doctor  .'ianoel  Alvares  tlarri- 
Iho,  e  tinha  a  cargo  o  instar  <  m  nomo  dos  Ires  estados  de 
Corlugal  cuiu  o  papa  lunecencio  X  pelas  bulias  para  os  bis- 
pos de  Portugal,  quo  se  achavam  nomeados  desde  a  acclama- 
çãod'el-rei.  Representava  elle  a  caia  instante  que  no  clero 
tudo  eram  desordens,  e  os  seculares  não  tinham  quem  os  ins- 
Iruisso ;  que  se  iam  introduzindo  na  pratica  da  religião,  abu  - 
SOS,  e  superstições,  que  seria  diíHcullo^o  extirpar;  que  os  reli- 
giososjá  não  observavam  a  sua  disciplina  regular,  e  por  toda  a 
parte  lavrava  o  escândalo,  por  não  haverem  bispos,  que  re- 
mediassem estes  males.  A  estas  razões,  que  deveriam  persua- 
dir o  pai  commum  dos  Mis,  a  cabeça  da  igreja,  e  depositário 
da  fé,  ajuntava  Manoel  Alvares,  que  os  paizes  arredados,  on- 
de os  portuguezes  tinham  espalhado  as  luzes  de  Evangelho, 
estavam  sem  pastores,  e  arriscados  a  doixar-se  inficionar  da 
heresia  por  via  dos  hoUandezes,  eom  quem  eram  obrigados  a 
commerciar.  Que  assim  prudwncia  era  do  papa  o  prevenir 
maiores  males,  expi  dindo  sem  demora  as  bulias  necessárias 
para  os  bispos  propostos  por  el  rei. 

«  As^az  disposto  tinha  o  papa  o  animo  para  conceder  o 
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quo  se  lhe  pedia ;  porém  o  embaixador  de  Hespaaha,  e  os  car- 
deaos  seus  seguidores,  diverliam-o  disso,  inlimidando-o  com 
o  risco  que  havia  de  provocar  a  el-rei  calholico.  «  Ué  vossa 
santidade  é  o  interesse,  dizam  eiles,  se  vossa  santidade  alten- 
der  a  este  príncipe  rico,  e  possante,  de  quem  pôde  esperar  tu- 
do. D'el-rei  do  Portugal  não  tem  vo-sa  sanlidaile  que  temer, 
como  de  uni  rei  passageiro,  quo  não  pôde  aturar  no  throno.  » 

«  Attendia-os  o  santo  padr",  e  Manoel  Alvares  tomou 
por  ultimo  o  accordo  do  !-air  do  Uoma,  o  vuliar  para 
)'(rtugal.  Pouco  tempo  depois  da  sua  partida  passou  o 
padre  António  Vieira,  religioso  da  com(ianhia  de  Jesus  a 
Homa,  a  fim  de  Iralar  deste  negocio;  poróm  o  sou  geral 
por  empenho  dos  hespanhoos  ordenou-lho  que  saisse  da- 
quella  cidade,  sem  Ibe  conceder  tempo  do  fallar  pelo 
menos  ao  papa.  Assim  domiuava  eniào  a  ccrle  de  Ma- 
drid sobre  a  cúria  ri'mana,  quo  vergonhosamente  se  su- 
jeitava ás  ordens  dos  castelhanos  sem  ousar  de  ir  contra 
ellas.  Era  esta  escravidão  effeito  da  sórdida  avareza,  que 
imi>erava  naquelles  desditosos  tempos,  tempos  em  quo  a 
politica,  deslealdade,  traições,  e  roubos  públicos  eram  os 
únicos  moveis  de  todas  as  coroas  da  Europa. 

A'  vigilância,  com  quo  elrei  de  Portugal  se  havia  nos 
negócios  de  stus  estados  na  Europa,  não  era  somenos  a 
attençãu,  com  que  se  esmerava  nos  de  seus  estados  ar- 
redados delia.  O  que  lhe  dava  maior  cuidado  era  a  guer- 
ra do  Brasil.  Tudo  esperava  elle,  por  uma  parle,  do  va 
lor  de  seus  vassaltos  naquell»  paiz,  por  outra  tudo  te- 
mia igualmente  da  superioridade  dos  hollandezes,  que 
todos  os  dias  mandavam  novo  soccorro  áquellas  terras,  e 
seus  corsários,  ou  pi: atas  interrompiam  o  commercio  dr 
bahia.  Por  esta  razão  padeciam  muito  os  portuguezes,  e 
elrei  não  estava  em  t'Siado  de  esquipar  uma  armada  pi<- 
ra  mandar  contra  elles,  e  tornar  segura  a  navega(,'ao. 
Porém  para  dar  prompto  reoiedio  a  esta  desdita,  lem- 
brou-se  de  estabelecer,  á  imitarão  dos  hollandezes,  uma 
companhia  Occidental,  para  commerciar  elki  só  no  Bra- 
sil, e  conceder-lhe  lodos  os  privilégios,  e  seguros  neces- 
sários ;  com  a  condição  porém  de  manter  uma  armada 
para  comboiar  as  embarcações  mcrcactes,  que  navegas- 
sem, e  empregar  todos  os  meios  possiveis  em  ajudar  os 
rebellados  de  Pernambuco,  e  acabar  de  banir  desta  cida- 
de CS  hollandezes.  Ksle  pensamento  d  elrei  foi  approvn- 
do.  Formou-se  a  companhia,  não  houve  quem  não  qui- 
zesso  entrar  nella,  e  ueu-se  licença  para  todas  as  embar- 
cações mercantes  irea,  e  virem  uo  i>rasil,  com  tanto  que 
pagassem  certos  direitos  a  esta  compannia. 

«  Em  quanto  se  cuidava  em  furmar  esta  companhia 
em  Lisboa,  iam  as  cousas  em  Pernauibuco  cada  dia  a 
melhor.  Informtdo  o  general  Francisco  Barreto  dos  apres- 
tos, que  os  hollandezes,  capitaneados  pelo  coronel  Brinch, 
faziam  para  sair  a  campo,  fez  novas  inncheiras  nos  seus 
quarleis,  ordenou  ao  governador  de  Moribeca  que  tivesse 
lodo  o  cuidado  na  guarda  da  ponte  do  S.  Bariholomeu, 
e  cm  impedir  a  passagem  delia  aos  inimigos,  quando  < 
inleiilassem.  Mandou  recolher  ao  mesmo  lempo  lodos  os 
soldados,  a  quem  dera  licença  pêra  irem  as  suas  lerras 
a  lim  de  cu.uvarem  as  suas  fabricas  de  açúcar,  ou  ou- 
tras fazendas.  Estas  precauções  não  loram  muleis.  isaiu  li- 
nalmente  de  /.recissa  o  coroLel  Bxinch  com  seis  mil  ho- 
mens, e  Seis  peças  de  artilhtria  ;  e  depois  de  dividir  as 
suas  tiopas  em  Ucze  baialbões  marchou  para  o  lorle  da 
iJarreta.  Juntou  Francisco  Barreto  o  seu  conselho  para  de- 
liberar stLre  o  que  havia  de  lazer- se,  e  junto  que  loi, 
fallou  desta  maneira  aos  membros  delie  :  « Us  inimigo» 
vão  a  Barreia,  senhores  ilous  ;  vamos  todos  lr8z  delie» 
para  combatei  os  ;  que  se  a  victoria  te  declarar  a  uossii 
lavor,  concluída  esta  a  guerra;  ficam  elles  poididossem 
remédio,  e  nós  chegamos  a  lançal-os  desta  província,  an- 
tes que  lhes  venha  soccorro.  Se  ficarmos  porém  vencidos, 
assas  lemos  a  que  recorier  La  nossa  afouteza  para  reme- 
diar esta  desdita,  (^ue  o  odio  dos  habitantes  contra  esta 
nação  nos  submiuisirará  fscilmtnte  tudo  quaLto  lor  ne- 
cessário para  resarcir  a  nussa  perda.  Assim  pouco  aven- 
turamos, quando  liquemcs  mal ;  mas  a  sairmts  victorio- 
sos,  como  lenho  por  certo,  a  liberdade  terá  a  menor 
vantagem,  que  disso  nos  retultara.  Lancimus  pois  aão 
da  aberta,  temendo  que  se  a  ueixaimos  ir,  es  nossos  ini- 
migos,   obrando  com  melhor  acerto,    não    se  aproveitem 


delia  para  vexar-nos  de  todo. »  Todos  em  geral  appro- 
varam  o  desígnio  de  Francisco  Barroto.  U  qual,  dispos- 
tas que  leve  as  cousas  a  respeito  da  guarda  do  seu  cam- 
po, p(jz-s9  em  marcha  com  dous  mil  e  seiscentos  ho- 
mens para  ir  buscar  os  hollandezes.  Arrostou- se  com  el- 
les no  monto  (iarapi,  onde  se  tinham  vantajosamente 
acampado,  occupando  em  parte  o  campo  antigo  dos  por- 
tuguezes. Quatro  horas  esteve  Francisco  Barreto  com  o 
eit-rciío  inimigo  á  vista,  e  no  fim  delias  foi  assentar  cam- 
po n'outro  outeiro  chamado  o  lirieiro.  Abi  postou  ates- 
ta da  vanguarda  o  mesiro  de  campo  Francisco  de  Fi- 
gueiroa  com  seu  regimento  ;  no  centro  postou  a  André 
Vidal,  Pinheiro  Laii.arão,  e  Henrique  Dias  com  siias  tro- 
pas ;  e  a  U.  João  Fernandes  Vieira  na  reclaguarda,  cn- 
do  estavam  as  principaes  forças.  Para  commandante  da 
arlilheria  nomeou  a  António  da  Silva,  sem  lhe  dar  pos- 
to certo,  mas  deixando-lhe  a  liberdade  de  postar-se  no 
logar,  quo  mais  conveniente  lhe  fcsse  para  soccorrer  os 
quo  necessitassem  do  soccorro. 

«Dispostas  assim  esconsas,  requereram  todos  os  ca- 
pitães, quo  se  atacasse  sem  demora  o  inimigo,  por  não 
deixar  esfriar  o  ardor  da  soldadesca.  D.  João  Fernandes 
foi  o  único,  que  se  oppoz  a  isso,  e  moveu  o  general  a 
seguir  o  seu  parecer.  «Vede,  disso  elle,  que  poucas  ho- 
ras nos  restam  de  dia,  e  quo  os  soldados  vem  cançados, 
e  com  as  forças  estancadas  por  causa  da  penosa,  e  «lu- 
rada marcha,  que  trouxeram.  Bem  ó  que  ot  deixamos 
descançar  esta  noite,  que  amanhã  estarão  mais  bem  dis- 
postos para  o  combale.  Demais  disso  virão  ajuntar-se 
comnosco  os  nossos,  que  ahi  vem  mais  de  vagar  ;  e 
com  isso  cobraremos  maior  força.  E  quando  a  victoria 
seja  nossa,  temos  o  dia  para  irmos  no  alcance  dos  fugi- 
tivos ;  vantagem  que  perderíamos  agora,  que  so  vem 
chegando  a  noite.  » 

«Aão  desagradou  este  conselho  [a  Francisco  Barreto. 
O  qual  suspendeu  o  alaquo  até  o  dia  seguinte  ;  mas  to- 
da a  noite  esteve  a  sobresaliar  o  exercito  inimigo,  que 
com  receio  de  o  apanharem  de  súbito  esteve  sempre 
em  armas.  Ao  romper  do  dia  dispoz-se  para  combater. 
Estimara  elle  que  os  inimigos  fossem  os  primeiros  .]ue 
atacassem,  porque  se  o  t''zessem  perderiam  a  vantagem 
do  pcsto.  Para  lental-os  a  isso  destacou  duzentos  mos- 
queteiros, e  ordencu-lhes  que  se  avisinhassem  ao  cam- 
po, e  lhe  atirassem  sem  cessar,  e  que  quando  saisseni 
contra  elles,  se  retirassem.  Assim  succeden  como  ello 
imaginara.  Uma  hora  depois  desta  manobra,  havendo  c« 
hollandezes  este  género  de  prpceder  dos  portuguezes, 
como  signal  da  ^ua  fraqueza,  deixaram  oposto,  onde  es- 
tavam, e  desceram  á  planície.  Entendendo  os  portugue- 
zes que  elles  se  retiravam,  pediram  a  Francisco  Barreto 
quo  os  deixasse  acometler  o  inimigo,  para  não  perderem 
tão  boa  occasião  de  derrotai-o.  Aproveíiando-se  pois 
deste  ardor  mandou  tocar  a  rebate.  Nunca  se  viu  com- 
bate mais  rijo,  nem  mais  aturado.  Deu  se  o  ataque  :  re- 
chassaram-se  uns  aos  outros  ;  confundiram -se  os  portu- 
guezes com  os  hollandezes  em  diíferenies  recontros,  e 
em  todas  estas  manobras  houveram- se  de  pai  te  a  parte 
com  igual  valor  e  prudência.  Em  fim  ficaram  os  hollan- 
dezes vencidos,  e  luteiramento  desbaratados,  a  pezar  da 
vantagem  do  numero.  U  seu  general  Brinch  perdeu  a  vi- 
da nesta  occasião,  combatendo  valorosamente.  £ntrou].k- 
go  a  lavrar  a  desordem,  e  contusão  entre  as  suas  i"ro- 
pas,  as  quaes  fugiram,  e  desampararam  i  bagagem,  i 
artlheria.  Foram  os  portuguezes  em  seu  alcance  até  o 
fortcleza  de  barreia.  U  numero  dos  hollandezes  mortos 
montou  a  dous  mil,  e  o  dos  feridos  a  outro  tanto.  O  coronel 
Anelam  ficou  prisioneiro  com  o  cabeça  dos  naluraes  da  ter- 
ra, quo  seguiam  o  seu  partido.  D  estandarte  do  general  caia 
em  mãos  dos  portuguezes  com  outras  dez  bandeiras,  seis  pe- 
ças de  arlilheria,  e  toda  a  bagagem.  Esta  victoria  cu.-tou 
aos  portuguezes  quarenta  e  sete  soldados,  e  entre  estes  o 
sargento  mór  do  regimento  de  Vidal,  Paulo  da  Lunha,  cos 
capitães  Manoel  de  AI  aujo,  e  Cos  me  do  Uego  Barros.  Os  fe- 
ridos montaram  a  duzentos,  sem  coutar  o  mestre  de  campo 
Henrique  Dias,  Paulo  Teixeira,  João  Soares  de  Albuquer- 
que, Estevão  Fernandes,  Manoel  de  Abreu,  Jeroo)'mo  da 
(Junha  de  Amaral,  João  Lopes,  e  Manoel  Carvalho,  todos 
capitães,  cujas  feridas  não  eram  considera veis. 
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«  Voltou  o  ejerrito  virlorioío  aos  ípos  quartéis,  que. 
firaiam  á  vi.Ma  «le  Arrri.va,  llfODf:l8^d(l-^o  d(  liar  breve-', 
mente  fim  á  puerra  ánidula  de  «eus  dex  jos,  niaiorinenle 
por  ler  clirgario  nouilatito  ao  I  ra.Ml  o  cuiide  de  (lasieilo- 
íilelhor  a  seivir  no  l(  par  do  conde  do  Vil^a-riuca.  Mandi  u- 
Ihes  liipo  este  uni  relorço  de  pente,  (jue  serviu  de  eiitlier 
O  numero  dos  que  moTrcraro  nos  oiiiiLos  combates. 

«  ^a  entrada  do  anro  de  Ui50  fizeram  oscaslolhanos 
grandes  airsios  para  a  próxima  crirpanlia.  i  squats  |  ubli- 
cavem  que  liaviant  de  entrar  ato  ao  corsção  de  Portugal,  e 
larvT  o  ultimo  estorvo  para  rematar  em  lira  a  contenda,  ar- 
ruinando inteiramente  este  n  ino.  Viaehei  de  1'orlugal  tstes 
apresUs  sem  se  inquietar.  Tinlia  elle  sedusidoá  íorça  do  di  • 
nheiro  algumas  pessoas  do  conselho  de  liaslolla,  que  o  in- 
formavam exactamente  de  todos  os  desígnios  desta  corte,  e 
daqui  na.«cia  a  sua  tranquiUidade,  pois  sabia  que  osles  api es- 
tos não  tinham  nada  com  elle.  Os  povos  porém,  quo  não 
pediam  penetrar  o  mysterio,  murmuravam  agramente.  «  E' 
possível,  diziam,  que  haja  tamanha  indolência;  quando  nos 
ameaça  um  perigo  imminenlo  ?  Já  elrei  nos  perdeu  o  amor, 
e  como  ama  o  repouso,  o  aborrece  a  fadiga,  está  já  cangado 
de  tomar  conta  na  nossa  consf  rvação,  o  sem  duvida  que  nus 
deixará  cair  inteiramente  em  mãos  do  inimigo.»  Us caste- 
lhanos porém  para  acabar  do  provocar  os  povos,  espalharam 
o  rumor  do  ter  offerecido  paz  a  elrei,  e  que  cUo  eslava  assaz 
de  accordo  a  acctital-a  ;  mas  que  os  seus  miuistros,  o jjos 
mleresses  eram  differenles  dos  seus,  o  dos  do  estado,  di- 
vertiam-o  di.íso.  Km  duas  cousas  levavam  os  castelhanos 
o  sentido,  quo  os  faziam  espalhar  este  rumor  ;  era  uma  o 
avigorar  e  descontentamento  do  povo,  e  oalra  acabar  do 
enredar  inteiramente  a  corte  de  Portugal  com  a  França. 
Com  eífeito  chegou  em  breve  tempo  e.«to  rumor  ás  orelhas  do 
povo,  e  do  cardeal  Mazarin,  que  ficou  sobremaneira  cons- 
ternado com  isso.  1  oTieu  elle  que  não  houvesse  alguma  ne- 
gociação secreta  entro  Hespanha,  e  Portugal,  a  que  esta  ne- 
gociação não  lhe  arruinasse  todos  os  seus  desígnios.  Para 
romper  esta  negociação  imaginaria,  que  tão  vivamente  o 
consternou,  resolveu  concluir  com  Portugal  aiga,  que  se 
lho  pedia  de  muito  tempo,  e  para  rematar  de  toao,  despa- 
chcu  para  Portugal  o  cavalleiro  de  Saint  Foi  com  ordem  de 
assignal-a  ;  com  a  condição  puróm  d'elrei  de  Portugal  con- 
tinuar vigorosamente  a  guerra,  para  o  que  ató  se  lhe  dana 
dinheiro  para  es  gastos  da  próxima  campanha. 

«  Demais  diiso  linha  o  cavalleiro  do  Saint  Foi  ordom 
para  queixar-.se  da  pouca  atiençào,  com  quo  Portugal 
mostrava  Iractar  a  França ,  querendo  negociar  a  paz 
com  a  Hespanha  som  lho  participar.  Se  os  porlugue 
zes  soubessem  aproveilar-se  da  disposição,  em  que  se  acha- 
va o  cardeal,  visto  o  receio  que  elle  tinha,  conseguiriam 
delle  quan'0  quizcssem.  Mas  el  rei  juslilicou-so  [ilenamen- 
te  da  suspeita,  ((ue  havia  contra  elle,  provando  que  eram 
rumores  calumniosos,  quo  os  castelhanos  espalhavam  pa- 
ra alterar,  ou  inlerrom;ier  de  todo  a  haimouia  entre  as 
duas  coroas.  Não  conionte  com  isso,  fez  partir  para  a  cor- 
te de  França  um  religioso  irlandez  que  convencesse  intei- 
ramente o  cardeal  da  sua  rectidão,  e  obrigasse  a  concluir 
quanto  antes  a  liga.  Mas  o  cardeal  tanto  quo  viu  quo  não 
tinha  que  recear,  não  quiz  ouvir  mais  fallar  em  liga,  e 
ordenou  ao  cavalleiro  de  Saint  Foi  que  não  concluísse 
nada. 

«Quanto  ao  povosocegou  ol-rei  as  suas  queixas  man- 
dando tropas  para  a  província  do  lem'iéjo  para  onde 
partiu  André  de  Albuquerque  no  exercício  de  general  da 
cavallaria,  e  o  seu  posto  oe  general  da  artilhena  foi  con- 
ferido a  Itodrigo  de  Miranda  Henriques.  U  conde  de  S. 
Loujenço  ficou  com  o  governo  geral.  iMas  os  casltlhanos 
fiseram  tão  poucos  movimmios  nuranto  esta  campanha, 
quo  bem  se  viu  quo  não  havia  que  recear  delles. 

«  l'or  este  tempo  fiseram  os  inglezes,  com  quo  toda 
a  Europa  tivesse  os  olhos  fitos  nelles.  Eíta  nação,  que 
86  ceva  com  o  despreso  das  outras,  e  cujo  merccimculo 
não  consiste  noutra  cousa,  senão  n'um  certo  não  sei  quo 
de  génio,  0:ais  singular,  quo  sublimo,  e  sólido,  resolveu- 
se  a  cair  no  horrível  excesso  de  tirar  a  vida  ho  seu  rei 
Carlos  1.  solre  um  cadalalso.  Serviu  de  pretexto  para  esta 
execranda  maldade  a  liberdade  ;  cousa  do  que  os  inglezes 
gosavam  mais  na  apparencia,  do  que  na  realidade.  Que  se  a 
Aucluiidade  de  seus  piiocipes,   e  íeis  é  limitada,  não  o  é 


a  dos  seus  parlamentos.  Quanto  nestes  se  passa  ou  é  por 
niarunha,  ou  por  travessura,  e  de  qualquer  n  anoira  livro 
que  íis  nig.cios  ahi  se  irat.m  pehs  deputados  Je  uma,  o 
outra  camará,  que  compoein  o  parlamrnio,  sempre  rtsul- 
ta  disso  uQia  espicie  de  tyrannia,  de  quo  o  povo  vem  a 
sir  sempre  a  victin.a.  L'  o  verdade  quo  se  lho  deixa  a 
liberoado  do  queixar-se,  o  dao  ar  c<m'.ra  o  governo;  mas 
também  não  deixa  de  ser  igualmente  viclitua  desse  gover- 
no, de  quo  se  queiía,  e  que  elle  desacredita.  Não  deixa 
de  .»er  igualmente  op[irimido  com  impostos,  subsídios,  e 
tributos  ;  sujeito  a  quantas  contribuições  se  lho  quer  im- 
pe r,  o  ao  mesmo  tempo  qne  gaba  a  sua  liberdade,  expe- 
rimenta todas  as  misérias,  quo  poderiam  resultar  do  mais 
enorme  despotismo.  Em  fim  este  povo  inquieto,  o  sedicio- 
so, querendo  isi  nlar-so  do  um  jugo,  vai  sompro  melter- 
se  debaixo  d'outro  ;  de  maneira  que  todos  diriam  quo  Ião 
longe  vive  da  liberdade,  como  da  escravidão. 

«  Este  supposto  amor  da  liberdade  o  fez  rebellar  con- 
tra o  seu  príncipe  para  eleger  um  lyranna,  que  o  gover- 
nou com  a  maior  altivez,  o  famoso  Thomaz  Lromwel,  cuja 
ambição  era  desmesurada,  e  que  sempre  foi  feliz  em  tudo 
quanto  emprehendou.  Como  afouto,  e  destemido,  na  sua 
aloulcsa  fundou  a  esperança  do  seu  augmento.  A'  propor- 
ção que  so  ia  adiantando  nas  armas,  tomava  nova  regra  de 
viela  sempre  amoldada  ao  estado,  em  que  se  achava,  o 
nunca  se  afastava  delia,  senão  quando  se  via  em.gráom.ais 
subido,  e  então  se  tornava  a  outra.  Lhegando  ao  posto  de 
general,  nem  assim  limitou  os  seus  projectos,  antOíj  os  con- 
cebeu grandes,  e  vastos,  e  lendo  seguro  o  aQeclo  da  sol- 
dadesca, houve  que  enlre  elle,  e  o  tt.rono  não  ia  dislaa- 
cia  alguma. 

<,<  Uosde  então  intentou  a  ruina  de  Carlos  I.  seu 
rei,  e  arrogar  a  si  toda  a  sua  auctoridade.  Assim  o  con- 
seguiu usando  da  maior  dissimulação,  e  fingindo  austeri- 
dade de  religião  ;  o  que  íoí  parle  para  ser  havido  por  um 
homem  extraordinário,  que  na  cera  para  restabelecer  a 
liberdade  anglicana,  e  honra  do  seu  paiz.  Era  tão  elo- 
quente, e  ['.athotico,  que  quem  o  ouvia,  ficava  persuadido. 
Sua  imaginação  viva,  e  dOii:inanle  amoldava  as  cousas  aos 
sous  interesses,  por  maneira  que  se  ficaria  entendendo  que 
tidas  eram  como  elle  as  apresenta* a.  Em  fim  sendoeter- 
no  penegyrisla  da  virtude,  sem  ser  virtuoso,  enganou  toda 
a  luglawrra,  que  já  não  dava  passo  quo  nãO  fosse  guiada 
por  ello.  Moslrava-se  tão  severo  na  observância  da  decên- 
cia publica,  que  nunca  praticava  a  menor  licença  contra 
a  religião,  nem  os  costumes.  Havia- se  sempre  com  tanta 
gravidado,  moslrava-se  Ião  serio,  que  em  tudj  quanto  fa- 
zia era  conceriído,  e  suas  acções  todas  mascaradas  com 
apparencias  de  rasão,  justiça,  e  honestidade.  Era  cruel  por 
poiílíca,  mas  cruel  sem  remorsos ;  quantos  podiam  servir 
de  obstáculo  á  sua  ambição,  eram  immolados  no  mesmo 
instante.  Quanto  ao  domais  nada  tinha  de  avarento,  nona 
interesseiro,  e  não  era  escravo  dos  seus  deleites  ;  mas  como 
senhor  do  si  mostrava  ser  qual  convinha  ao  seu  interesse 
que  elle  fosse. 

«  Ha  quem  pertcuda  que  antes  do  sua  morto  quisera 
Gngir-so  prophela.  Mostrando-se  o  medico  desconfiado  da 
sua  enfermidade.  «  Não  receis,  disse  elle,  que  Deus  me 
revela  que  não  morrerei  desta  vez.  »  Estas  palavrcs  cau- 
saram espanto  a  quem  eram  ditas,  e  Cromwel  ajunlou- 
Ihe  eil'oulras  :  Espantais-vos  ?  ^âo  vos  ebpanieis;  que  so 
eu  meluorar,  ficarei  tido  e  havnlo  por  propheta,  e  po-so 
intentar  tudo  com  es  nossos  inglezes,  e  -e  morrer  haver- 
me  hão  por  uni  vísionaiio;  mas  que  lenho  eu  com  que  se 
ha  do  dizer  de  mim,  depois  de  morto?  »  Morreu  com  todo 
o  socfcgo,  sem  dar  a  meuor  mostra  do  quem  temia  o  sem- 
blante da  morle,  e  foi  enterrado  na  sepultura  do»  reis, 
cujo  Ihrono  lançara  em  terra.  Sua  morie  não  fui  chorada 
pelos  inglizes  ;  o  qie  nascia  da  inconstância  natural,  que 
sempro  os  afieiçoa  a  novidade  ;  e  se  o  povo  deu  mostras 
de  alguma  magoa,  f.i  isto  elleito  da  incerteza,  que  linha 
da  sorte,  que  o  esperava. 

«Por  morte  do  Carlos  1.,  andou  Carlos  II.,  seu  filho, 
errante,  o  fugitivo  com  toda  a  lamilia  real.  Viu  a  Euro- 
pa ch;ii»  de  cunfusão  o  crime  de  Cromwel  sem  ousar  de 
viugbl  o,  ficando  assim  sem  castigo  o  iillrajo  feito  ao  di- 
reito dos  reis.  O  mais  é  que  o  mesmo  Lromwel  achou 
quem  o  louvasse,  e  o  poeta  Milton,  bem  conhecido  pelo 
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poenia  do  Paraizo  Perdido,  intentou  jusliCcal-o  n'umade 
suas  oliras.    A  arnjaiia,  qne    o  rei    delunlo  sustfcutava  no 
Ocí^ano,  vondo-sp  perseguida  pelo  yeceral  Blac,  andou  al- 
gum   tempo    errante  por  aillereuies  paraueub  do  Uoeano, 
tendo  por  general  o  príncipe  Ucberio,  e  seu  iruiao  Mau- 
rício, sobrinhos  do  rei  deluncto  do  Inglaterra,  e  lilLosdo 
eonde  ^'alalino  do  Rheno.  Em  fim  para  livrai-se  do  ini- 
mÍKO,   vieram  busc^ir  alirigo  nono  do  Lisboa,  ató  onde  o 
general  Blac  os  seguiu  com    sua  arn.ada.   O  qual  íoi  Ião 
insolente    quo  mandou  dizer  a  el-rei  de  Portugal,  que  »o 
não  os    fizesse    sair  logo  de  Lisboa,    que  iria   pòr  fogo  a 
quantas  embarcações  poriuguezes  se  adiavam  ao  porto.  In- 
dignado D.  João  com  este  ameaço  tão  insolente,  despachou 
um  correio  para  o  conde  de  S.  Loureuço,  aquém  orde- 
nava que  fizesse  logo  marchar  para  Lisboa  Ires  regimen- 
tos  do  infanteria  com  duzentos   cavalios,  a  fim  de  com- 
bater   os  inglezes,  quando  intentassem   desembarcar.  De- 
pois disso  lez  um  conselho  geral,  e  qaasi  todos  os  que  as- 
sistiram a  eile,  disseram  que  para  sustentar  a  magestade 
do  seu  throno,  mais  couvemeiiio  era  expúr-sea  uma  guer- 
ra declarada  com  os  inglezes,  do  que  solírer  qu3  de  algu 
ma  maneira  se  insultasse  aos  príncipes,  que  se  tinham  re- 
fugiado no  seu  reino.  Alguns  porém  mostraram-se  deccn- 
trario  parecer,  e  fallaram  assim ;  <,<  Parece  que  a  mesma 
razão  e  a  honra  approvam  tal  conselho  ;  mas  se  conside- 
rar-mos  a  situação  actual  dos  nossos  negócios,   será  pru- 
dência em  uós  o  malquistar-Qos  com  uma  das  mais  poten- 
tes nações  da  Europa  ?  lemos  por  ventura  necessidade  de 
inimisar-nos  de  novo?  Toda  arcilexão,  que  fizéssemos  so- 
bre as  circumstaucias  actuaes,  seria  pouca,  antes  de  assen- 
tarmos em  tomar  similnante  acordo.  As  leis  primitivas  da 
natureza  nos  ensinam,  que  ó  j^ruduncia  tou  ar  coma  na  pró- 
pria conservação,  antes   de  a  tomar   na  de  outrem.  Esta- 
mos vendo  que  para  resistir  aos  castelhanos,   e  rechassar 
os  ataques  dos  hoUandezes,  é  necessário  fazermos  os  últi- 
mos esforços,  e  exhaurir-nos  de  tudo  quanto  temos,  a  que 
recorrer ;    como    pois  queremos   ganhar  terceiro  inimigo, 
que  só  eile  e  capaz  de  dar  que  fazer  a  quantas  torças  te- 
mos ?  Este  inimigo,  com  quem  não  temeis  do  vir  a  bra- 
ços, a  mesma  França,  que  é  tão  unida  pelo  sangue,  e  em 
virtude  de  repetidas  allianças  com  o  rei  perseguido  ;  a  mes- 
ma   Prança  tão  possante,  como  é,  atteude-o,  o  desampara 
o  seu  parenie,  e  alliado,  e  nesta  occasião  póiio  mais  com 
ella  a  politica,  que  outro  qualquer  motivo.  E  terieis  vós 
receio  do  seguir  o  exemplo  da  França  ?  Haveis  de  metter 
hombros   ao  que  elia  não  os  ousa  de  metter  com  todo  o 
poder,  que  tem?   Não  certamente,  se    ó  que  não  quereis 
vêr  a  total  ruina  deste  reino. » 

«  Este  discurso  era  sobremaneira  contrario  á  genero- 
sidade natural  d'el-rei  para  poder  lazer-lbe  impressão  na 
alua.  O  infante  U.  Iheodosio,  o  qual  posto  que  muito  moço 
assistia  a  lodos   os  conselhos ;  príncipe  dotado  de  grande 
espirito,   viveza,  e  sentimentos  dignos  do  illustro  sangue, 
que  lhe  circulava    nas  voas,  enojou-se  tanto,  que  se  le- 
vantou, e  fallcu  desta  maneira :  «  Mal  podemos  violar  os 
sagrados  direitos  da  hospitalidade  a  respeito  dos  príncipes 
palatinos    sem  cobrir-nos   de   opprobno.  Ião  vergonhosa 
atçãu  tracsmittiria  os  nossos  nomes  á  posteridade  para  ser- 
vir de  objecto  do  dcspreso  mais  injurioso  de  todos  os  po 
vos.   £l-rei  esta   obrigado  a  arredar  a  deshonia,  que  lhe 
lesultaria   a  eile,  e  u  toda  a  utção  ao  tal  proudimento. 
Quanto  mais  que  se  os  inglezes  uao  são  faltos  de  rasão,  ó 
prudência    eulrat  com  elles    em    negoci^çao    para  arredar 
esta  tormenta  ,  mas  so  perseverarem  na  injustiça,  uao  po- 
demos deixar  de  romper  com  illes  em  algum  extremo.  A 
justiça  será  pela  nossa  parle,  e  o  Ceo  se  dignará  do  favo- 
recer a  jusiiça  da  nossa  causa.  Uen  ais  disso  de\emos  es- 
perar queda  Los;a  firmesa  resulto  bom  elleiío.  Quo  os  in- 
glezes   por  uma  violência    tão  desarrasoda,    não  quererão 
exi-òr-se  a   perder  todas   as  vantagens,  que  lhes  resultam 
da  nossa  alimi  ça  ;  e  ô  interesse  teu,  pelo  que  respeita  ao 
seu  coOimercio,  o  attendtr-nos.   Assim  antes  de  resolver- 
nos    a  um  rompimento    declarado,    convém    esperar  ;  que 
elles  uao  deixarão  de  rellectir  sobre  as  conseuuencias  tão 
contrarias  aos  stus  interesses.  » 

<.<  Este  discurso  avigorou  a  el-roi  no  seu  prinuiro  in- 
tento, o  qual  mandou  di/er  a  Blac :  «  Que  em  attençâo  á 


terra,  e  a  coroa  de  Portueal  não  lhe  negava  a  permissão 
de  entrar  nos  seus  portos.  .Mas  que  a  respeito  dos  prínci- 
pes palatinos  não  solTreria  que  os  insultassem,  as,sim  como 
não  solTreria  também  quo  insultassem  ls  inalezes,  so  elles 
se  vissem  no  mesmo  caso,  em  quo  elles  estavam.  » 

«  Não  fez  o  general  Blac  algum  caso  destas  palavra», 
e  houve-se  como  obrigado  a  ura  rompimento  declarado. 
Mandou  então  elrei  ordenar  muitas  baterias  do  artilh.  ria 
nas  margens  do  Tejo,  e  fez  marchar  muitos  destacamen- 
tos do  infanteria  para  uma  e  outra  parte,  para  impedir  q^e 

0  inimigo    não  desembarcc-sse  em  terra.    Deu  juntamente 

01  dern  para  que  se  esquipasse  todas  as  embarcações  de  guer- 
ra quo  havia  no  rio,  e  em  breve  tempo  ficaram  treze  pres- 
tes para  fazer  se  á  vela,  e  correr  sobre  o  iuimiso.  Para 
general  desla  armada  nouieou  a  António  de  .Sequeira  Va- 
rejão,  o  para  almirante  a  D.  Pedro  de  Almeida.  Os  prín- 
cipes palatinos  incorporaram  se  com  suas  embarcações  a 
esta  armada. 

«  A' vista  delia  levantaram  os  inglezes  ferro,  sabiram 
do  rio  emetieram-se  ao  mar  largo.  Foi  António  de  Sequei- 
ra em  seu  alcance  até  á  barra,  onde  se  demorou  alguns 
dias  por  ver  se  os  inglezes  voltavam.  Vendo  porém  que 
desappareciam,  voltou  cum  a  armada  para  o  porto  deLi<- 
boa.  Toda  a  nobreza  que  ia  embarcada  nesta  armada, 
murmurou  delle  relirar-se  tão  cedo,  o  queria  que  António 
de  Sequeira  seguisse  o  inimigo  até  o  Oceano,  que  se  ar- 
rostaste com  eile,  e  o  combatesse.  Alguns  cortesãos  appro- 
vavam  o  que  eile  fizera  ;  mas  elrei  k.vou-o  a  mal,  tirou- 
Ihe  o  posto,  e  deu-o  a  D.  Jor^je  dií  Mello.  Soffreu  Antó- 
nio do  Sequeira  esta  murmuração,  e  para  mostrar  que 
voltara  para  Lisboa  não  por  falia  de  valor,  mas  por  |>ru- 
dencia,  emLarcou  por  voluntário  na  mesma  armada  de  que 
fora  commandante. 

«  Tornaram  os  inglezes  a  entrar  no  rio,    e  D.  Jorge 
sahio  do  porto  segunda  vez  atraz  delles,  que  se  trettera  a 
ao  mar  largo,  quando  o  viram  vir  sobre  elles.  Foi  D.  Jor- 
ge em  seu  alcance,  porém  mal  tinha  desembocado  do  Te- 
jo sobreveio    uma  furiosa  tcrm(;nta  quo  lhe  espalhou   as 
embarcações  para  uma  e  outra  parte.    Algumas  viram  se 
constrangidas  a  arribar  ao  reino  dos  Algarves.    e  outras 
acossadas  da  tormenta,    e  arremessadas  longo  das  costas, 
scffrerara  a  maior  mi  eria  por  falia  de  mantiinpntos.  Uma 
destas  foi    a  embarcação  em  que    ia  Francisco  de  Sousa, 
com  que  os  inglezes  se  arrostaram,    e  deram  sobre  eile. 
Sustentou  Francisco    de  Sousa  um  bem  ferido    e  aturado 
combate,  ató  que  perdeu  ávida,  esua  embarcação  foi  to- 
ma(la.  Porém  João  Pacheco  do  Mello  não  foi  tãomalsuc- 
cedido.  Achou-se  este  áfoz  do  Tejo  acommettido  peh  ar- 
mada inglesa,  que  mandando  lhe  dizer  quo    se  rendesse, 
a  resposta  (jije  me  (ieu    foi  uma  descarga    de  artiiheria. 
Descarregaram  lambem  s  bre  cUe  os  ingleses;  mas  seu- 
bo-se  desembaraçar  tão  bem,    que  se  recolheu    ao  porto 
do  Lisboa. 

«  Continuou  a  armada  inglesa  a  crusar  a  costa.  Xo 
entanto  chegaram  as  embarcações  do  Brasil,  e  quioiíe  fo- 
ram tomadas  pelos  ingleses,  carregadas  de  assncar.  Saben- 
do depois  elles  que  os  príncipes  palatinos  tiniam  ganha- 
do o  largo,  e  esmvam  já  longo  deLiboa,  tomaram  o  ru- 
mo de  Inglaterra.  Esta  acção  todavia  foi  de  muita  honra 
para  elrei  de  Portugal  pela  firmesa  com  que  se  houve,  e 
diligencia  que  poz  em  defender  os  seus  hospedes,  e  sus- 
tentar a  magesiède  do  thronc. 

«Ao  mesmo  tempo  que  em  Lisboa  não  so  cuidava 
n'outra  cousa  senão  nesta  expedição  naval,  ia  continuan- 
do a  guerra  nas  fronteiras  com  o  mesn.o  ardor  ;  mas  as 
acções  não  eram  tão  frequentes,  por  serem  poucas  as  for- 
ças dos  castelbanoi  na  Estremadura;  e  como  os  porlu«ue- 
z  s  tinham  as  suas  estancadas  por  causa  das  suas  Iri.pas 
quo  tinham  ido  para  Lisboa,  contenlaram-se  durante  uma 
graiido  parte  da  campanha  em  vigiar  uns  aos  outros.  As 
sortidas  foram  menos  continuadas,  e  os  estragos  n.enos 
consideráveis. 

«Nas  que  se  Cscram  desafion  Lopo  do  Sequeira  s  Ja- 
cob Massacano,  quo  com  quatorze  companhias  de  caval- 
laria  tinha  pilhado  o  território  de  Prado,  e  Aipaano.  A 
maior  pajle  dos  castelhanos  foram  moilts,  e  o  vencedor 
tomou-Jhes  dusentos  cavalios  com  cento  e  oitenta  prisio- 


l»ii«  iwinoaia,  que  imperava  entro  axepublicft  de  Jngla- '  neiros.  Ficou  Lopg  Seqmira  levexneaie  íeiidj  nesle  coai-s 
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bale,  assina  como  Dionísio  de  Mello  e  Castro,  qne  por  seu 
valor  veio  a  ser  dopeis  general  da  cavallaria. 

«  O  meslro  de  campo  general  D.  João  da  Costa  gover- 
nava na  província  do  Alcm-Tejo  na  ausência  do  condo  de 
S.  Lourenço,  que  se  vio  obrigado  a  ir  a  Lisboa  a  tratar 
dos  noRocios  da  sua  casa.  Animado  com  o  feliz  successo 
de  António  de  Sequeira,  e  querendo  mostrar  por  via  do 
alguQ.a  acção  do  lustre  que  era  digno  do  posto  que  oc 
ctipava,  juntou  dous  mil  homens  de  infanteria,  e  duren- 
tos  cavallos,  o  sahio  a  campo.  E  deixando  a  um  lado 
Tampo-Maior,  adiantou-so  e  foi  para  dous  outeiros  cha- 
mados os  dous  Soes,  qao  ficavam  em  igual  distancia  um, 
6  outro  do  Albuquerque  e  Badajoz.  Ahi  deu  a  cargo  ao 
tenente  general  Achini  Tamaricut  quo  fosse  pôr  fogo  ás 
villas  dj  Arroio,  o  Malpartida,  e  que  se  retirasse  depois 
diíso  a  passo  grave  com  a  preza,  para  dar  tempo  aos  cas- 
telhanns  de  virem  em  seu  alcance.  Executou  Tamaricut 
pontualme  ite  as  ordens  de  D.  João  da  Costa,  e  Álvaro  de 
Viveiros  correu  traz  delle  com  trinta  e  dous  esquadrões, 
e  oilocentos  homens  de  infantaria  que  foram  tirados  das 
guarnições  visinhas.  D.  João  da  Costa  que  se  pozera  de 
emboscada  em  distancia  de  soccorrcr  os  seus,  sahio  logo 
que  divisou  os  castelhanos.  Assombrado  Álvaro  de  Vivei- 
ros poz-so  em  fuga  sem  combater,  e  só  se  houve  por  se- 
guro, quar.do  se  vio  dentro  de  Albuquerque.  Ospo.tugue- 
zes  partiram  em  seu  alcance  ató  melter-se  debaiio  da  ar- 
tilberia  da  praça,  e  enojado  U.  João  por  uão  lhe  ter  sido 
possível  empenhar  o  inimigo  a  combater,  fez  algum  estra- 
go nos  arrabaldes  da  villa,  apanhou  gadcs,  queimou  al- 
guns logares,  e  voltou  depois  com  suas  tropas  aos  seus 
quartéis. 

«  Nas  províncias  de  Entre-Douro  e  Tras-os-Montes  não 
foram  mais  consideráveis  os  progressos  das  armas.  O  con- 
de Sanlo  Estevão,  general  dos  castelhanos  nesta  fronteira, 
mostrou  se  primeiramente  disposto  a  continuar  vigorosa- 
mente a  guerra,  e  apresentou-se  com  um  corpo  de  tropas 
assas  grande.  Sahio-lho  ao  encontro  o  conde  de  Atouguia 
com  todas  as  forças  da  província;  mas  depois  de  algumas 
escaramuças,  voltaram  os  castelhanos  sem  ler  tirado  al- 
guma vaniagom  do  seu  armamento.  Sancho  Manoel,  e  Ro- 
drigo de  Castro  íiseram-se  igualmente  respeitar  dos  caste- 
lhanos na  província  da  Beira.  Metteram  estes  mãos  a  uma 
empresa  contra  Minsela,  logar  de  pouco  momento,  avista 
do  qual  todavia  foram  mal  «nccedidos.  Appareceado  no 
campo  de  Penamacor  obrigou-os  D.  João  Fialho  cum  seu 
regimento  areiir»r-se  logo,  sem  ter  podido  caussr  damno 
8'gam  aos  porluguezes.  Obrhtidj  iJ.  .loão  aniLiO  com  os- 
te  successo,  entrou  no  paiz  inimigo  com  quinhentos  ho- 
mens e  dusentos  cavallos.  Quiz  Sancho  Monroi  ir-lhe  á 
mão  etolhel-o,  mas  D.João  esperouo,  combateu-o,  des- 
baratou inleiramente  suas  tropas,  matou  a  Sancho  Mon- 
roi, fez  muitos  prisioneiros,  e  voltou  em  triumpho  para 
Penamacor. 

«Informado  elrei  do  valor  e  prudência  com  que  elle 
se  houvera,  para  manter  a  emulação  entre  assuis  tropas, 
elogíou-o  publicamente,  e  como  os  louvores  nem  sempre 
são  bastantes  para  animar  os  homens  ás  acções  virtuosas, 
demais  de  elogiai -o,  galardoou-o  á  proporção  dos  servi- 
ços que  Gsera. 

«  Envergonhados  os  castelhanos,  o  accesos  em  cólera 
pelas  vantagens  que  os  portuguezes  lhes  levavam,  man- 
daram vir  algumas  tropas  da  Estremadura,  entraram  na 
província  da  Beira,  e  causaram  a  todos  assombro  e  terror. 
Cs  camponeses  desamparavam  os  seus  campos,  onde  os 
castelhanos  i.ão  attendiam  ao  sagrado,  nem  ao  profano, 
crendo  que  assim  reparavam  a  vergonha  de  terem  sido 
antecedentemente  desbaratados.  Sancho  Manoel,  e  Rodrigo 
de  Castro,  que  já  não  esperavam  esta  invasão,  viram-se 
um  com  outro  para  deliberar  sobre  o  que  deviam  faser 
nas  conjunturas  actuaes.  Acordaram  entre  si  que  Rodrigo 
de  Castro  passasse  ao  Sabugal  para  ajuntar  lá  as  suas  tro- 
pas, e  Sancho  Manoel  ao  território  de  Souto,  e  que  dahi 
observariam  os  movimentos  dos  inimigos  para  lançar  mão 
delles  na  primeira  occasião  qne  se  oUerecesse.  Este  gene- 
10  de  prccoder  altribuiram  os  castelhanos  a  cobardia  ;  con- 
tinuaram seus  roubos,  e  retíraram-se  depois  disso  sem  or- 
dem nem  precaução,  informado  exactamente  Sancho  Ma- 
noel por  seus  espias  de  tudo  quanto  se  passava,  sahio  a 


campo,  e  ordenou  a  Gaspar  de  Távora  qne  marchasse  pa- 
ra Alcântara  com  quatro  companhias  da  cavollaria.  O  go- 
vernador da  praça  Simão  deCastaguissas  mandou  que  sa- 
hissem  tresentos  homens  em  sou  alcance.  Recebeu-os  Gas- 
par de  Távora  com  valor,  e  passou  parto  delles  á  espada  ; 
parte  tornaram  loa;o  para  Alcântara.  Depois  disfo  levou 
todo  o  campo  a  fogo  e  sangue,  e  foi  ver-se  outra  vei 
com  Sancho  Manoel.  O  qual  não  contente  de  ter  tomado 
esta  virgança  dos  estragos  quo  os  castelhanos  tinham  fei- 
to na  província  da  Beira,  fez  partir  D.  João  de  Almeida 
com  cinco  companhias  de  cavallaria  a  assolar  o  território 
de  Coria  :  o  que  elle  executou  com  muita  felicidade.  De- 
pois destas  expediçôos  passou  Sancho  Manoel  outra  vez  o 
Tejo,  e  voltou  ao  governo  da  sua  repartição.  Em  todo  es- 
to tempo  nunca  Rodrigo  de  Castro  esteve  ocioso.  Tinha 
elle  igualmente  lançado  mão  da  segurança  em  que  os  cas- 
telhanos se  julgavam,  fez  varias  sortidas  com  felicidade, 
evingou-se  exemplarmente  da  qne  elles  acabavam  de  fa- 
zer na  província  da  Beira. 

«  Assim  ia  continuando  a  guerra  na  Europa  entre  os 
castelhanos  e  os  portuguezes.  Kstes  continuava n -a  com 
igual  vigor  no  Brasil  contra  os  hollandeses,  que  se  viam 
redusidos  ao  ultimo  extremo  em  Arecissa  pela  víctoria  que 
os  portuguezes  alcançaram  contra  elles  no  monte  Gararapf. 
Não  esporava  o  general  Sigismundo  remédio  senão  do  soe  • 
corro  que  lho  havia  devir  da  companhia  Occidental,  mas 
esta  companhia  tinha  estancadas  as  forças,  e  os  que  a  com- 
punham não  queriam  já  acudir  aos  gastos  necessários  para 
sustel-a.  Queixaram-se  poróm  aos  Estados  Geraes  que  im- 
perando a  paz  entre  os  hollandeses  o  os  portugueses,  estes 
fasiam  os  últimos  esforços  por  lançal-os  fora  do  Brasil. 
Paliaram  sobre  isso  os  deputados  a  Francisco  Coutinho.  O 
qual  como  tinha  ordens  secretas  para  ir  deaorando  a  ne- 
gociação, procedia  com  ellas,  e  lodos  os  dias  achava  com 
que  desculpar-se  para  não  obrigar  a  palavra  do  soberano. 
Até  que  o  povo  da  Haya  abrio  finalmente  os  olhos,  e  ex- 
citado peLs  interessados  amolinou-se,  e  foi  insultar  o  em- 
baixador portuguez  em  sua  própria  casa.  Cuidou  Francis- 
co Coutinho  em  defender-se  com  os  da  sua  família,  e  te- 
ve mão  no  povo  ;  mas  sem  duvida  ficaria  debaixo  delle, 
pois  tudo  parecia  disposto  para  redusir  as  cousas  ao  ulti- 
mo ex'.remo,  quando  o  príncipe  de  Oraoge  mandou  a  sua 
guarda  para  faser  retirar  o  povo,  o  que  assim  succedeu. 
Por  via  deste  insulto  esperavam  elles  duas  cousas,  ou  qua 
o  embaixador  intimidado  concedesse  o  aue  se  lhe  pedia, 
ou  que  se  interrompesse  a  boa  harmonia,  em  que  estavam 
a  republica,  o  o  reino  de  Portugal,  e  então  lhes  dessem 
6s  províncias  os  soccorros  necessários  para  se  manlereco 
no  Brasil.  Poróm  frustrou  se  a  sua  esperança  ;  que  Fran- 
cisco Coutinho  houve-se  com  constância,  o  a  boa  harmo- 
nia ficou  como  d'antes  entre  os  dous  governos.  Informa- 
do elrei  de  tudo  isto,  ecomo  sabia  que  Francisco  Couti- 
nho não  era  amado  na  Haya,  mandou-o  retirar,  e  despa- 
chou o  para  França  por  embaixador,  e  ordenou  a  Antó- 
nio de  Sousa  de  Macedo  que  Ceasse  na  Haya  no  mesmo 
exercício. 

«  Sejam  quaes  forem  os  successos  felizes  de  que  a  guer- 
ra for  acompanhada,  sempre  ó  ilagello  terrível,  cujos  ef- 
loitos  devem  temer  atA  os  estados  mais  ílorecenles ;  que 
ella  é  origem  de  caiamidades  publicas,  e  a  gloria  em  que 
redunda,  acompanhada  de  amarguras.  A  que  os  portugue- 
zes sustentavam,  havia  dez  annos  para  manter  a  sua  liber- 
dade contra  a  tyrannia  dos  castelhanos,  por  muito  glorio- 
sa que  fosse  para  a  nação,  tinha -lhes  estancado  as  forças 
o  reduziu-os  á  ultima  miséria.  De  maneira  que  era  cousa 
íucomprehensível  o  terem  podido,  e  poderem  ainda  acudir 
ás  despesas,  que  tinham  feito,  e  que  lhes  era  necessário 
fazer. 

«  Assim  vieram  a  fallar-lhes  os  mantimentos  de  re- 
pente na  provincii  do  Alem-fejo,  e  viram  se  obrigados  a 
oiandar  para  outros  logares  uma  grande  parle  de  cavalla- 
ria. Desta  maneira  íicou  a  fronteira  sem  defesa,  e  o  povo 
murmurou  di^so,  e  em  logar  de  queixar-se  do  estado  ter 
as  forças  estancadas,  tornavam  a  culpa  aos  ministros,  a 
quem  geralmente  fallando  poucas  vezes  seda  boa  paga  pe- 
lo bem,  que  obram,  e  sempie  se  atlribuem  as  desgraças 
do  estado  aos  que  governam.  A  elles  pois  foram  atlríbui- 
dos  todos  08  progressos,  que  os  ça^lelha^nps  fizeram  nesta 
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província,  quando  a  campanha  coaieçoa.  Os  qaaos  entra- 
ram nella  com  mil  o  duzentos  cavallos,  e  seiscentos  ho- 
mens do  infanleria,  pilhiram  Villaboim,  e  devastaram  os 
campos  visinfaos  desta  villa,  sem  que  se  lhos  fizesse  a  me- 
nor resistência. 

«  D.  João  da  Costa,  que  aindz  governava  a  provincia 
por  ausência  do  conde  de  S.  Lourenço,  doiiou-se  ficar, 
como  mero  espectador,  o  viu  fazer  todos  estes  estragos  sem 
se  mover  a  tolher  o  curso  delles.  Mas  espertando  repenti- 
namente da  espécie  de  esmorecimcnto,  em  que  estava,  e 
querendo  resarcir  o  darano,  que  podia  causar  á  sua  repu- 
tação o  que  so  acabava  do  passar,  ordenoa  a  André  de  Al- 
buquerque que  juntasse  mil  cavallos,  e  oitocentos  homens 
de  infanteria  para  ir  dar  sobre  ocommissario  geral  da  ca- 
vallaria  he.spanhola.  que  eslava  en  Salvaterra  a  uma  légua 
de  Sciares.  Obedeceu  Andró  do  Albuquerque,  o  partiu  de 
Olivença,  encobriu  sua  marcha  aos  inimigos,  o  dando  de 
súbito  sobre  Salvaterra  tomou  de  um  assalto  esta  villa,  on- 
de o  commissario  já  não  estava,  e  com  a  mesma  facili- 
dade so  apoderou  docastello.  A  guarnição,  que  constava 
de  duas  companhias  de  infanleria,  o  cem  cavallos,  em  lo- 
Rar  de  se  porem  defesa  cuidou  só  em  fugir.  Mas  André 
de  Albuquerque,  que  o  antevira.  lapou-lhe  todas  a>  pas- 
«agons,  e  toda  ella  ficou  prisioneira  de  guerra.  A  villa  foi 
pilhada,  o  castallo  demolido,  e  os  portuguezes  voltaram 
para  Olivença  com  grande  presa. 

«  D.  Luiz  de  Meneses,  que  depois  foi  conde  da  Eri- 
ceira, ficou  ferido  nesta  acção,  onde  se  achou  por  volun- 
tário. Estava  elle  ainda  na  viçosa  flor  dos  annos,  e  mos- 
trou nesta  occasião  todo  o  valor,  o  valentia,  que  andando 
o  tempo  o  exaltaram  aos  mais  eminentes  postos  militares. 
Era  de  illustre  nascimento,  provada  afoutesa,  e  de  es- 
pirito vivo,  solido,  e  brilhante.  Entre  o  tamulto  das  ar- 
mas cultivava  o  estudo  das  bellas  letras  ;  servindo  ao  mes- 
mo tempo  ao  Deus  da  guerra,  e  ao  Deus  das  bellas  artes. 
Depois  do  ter  feito  celebre  o  seu  noue  por  via  das  armas, 
tornou-o  immortal  com  a  sua  historia  de  Portugal  Res- 
taurado. Esta  obra  que  abrange  toda  a  revolução,  e  ^eus 
efteitos  anda  escripta  em  porluguez.  Seu  cstylo  ó  vivo  con- 
ciso, e  todavia  cheio,  e  acompanhado  de  engraçada  locu- 
ção. Censura-se-lhe  porem  demasiada  parcialidade  a  favor 
dos  seus  amigos,  e  se  esto  defeito  se  pôde  perdoar,  sem 
duvida  o  ó  em  tal  caso.  Que  a  parcialidade  tão  raras  ve- 
zes nasce  nos  corações  humanos  de  tão  nobre  causa,  quo 
deve  ter  logar  do  virtude  na  opinião  dos  que  tem  a  feleci- 
dade  de  ler  um  coração  sensível  á  amisade. 

_  «  A  estas  vantagens,  que  acabavam  de  conseguir,  se- 
guiram-so  outras  na  mesma   provincia  em  quo  os  hospa- 
nhoos  faziam  já  fraca  guerra.  As  melhores  tropas  que  ti- 
nham,   estavam  occupadas  no  coroo  de  Barcelona,  capital 
da  CafflJunha.    Este  cerco   se  tornava  terrível  pela  contu- 
mácia dos  cercadores,  e  dfiS  cercados,  e  maiormente  pelo 
Odio,  que  animara  a  uns,   e  outros.  Bem  podiam  os  por- 
tugueses  tirar   proveito    da  fraquesa    dos  castelhanos  em 
suas  fronteiras ;  mas  elrei  que  notara    terem-lne  custado 
ttais,  (loque  lucrou,  as  invasões  e  hostilidades,  que  fizera 
d  anle.s  no  paiz  inimigo,  ordenou  aos  generaes  que  cuidf  s- 
sem  só  em  dpfender-se.  Com  effeito  estas  invasões  cansa- 
vam as  tropas,  e  não  resultava  delias  utilidade  alguma  ao 
estado.  Quanto  mais  que  parn  continuar  vigorosamente  a 
gnerra  no  paiz  inimigo,  ser-lhe-ia  necessário  nm  conside- 
rável pó  cie  exercito,  e  nas  circunstancias  actuaes  não  se- 
ria possível  aos  portugueses  forma-lo  sem  desguarneceras 
fronteiras  todas,  deixar  todos  os  seus  povos  expostos  ao  fu- 
ror dos  castelhanos,  e  aventurar  uma  vantagem  certa  por 
outra  incerta.  Depois  disso,  alem  do  dependerem  os  suc- 
cessos  felizes  di  beneficio  da  ventura,  tanto  como  da  pru- 
dência, e  valor  dos  homens,  nunca  os  portugueses  pode- 
riam mantor-so  no  paiz   inimigo  em  corpo  do  exercito,  se- 
nao  com  muita  dííliculdade.  Os  campos  dos  castelhanos  es- 
tavam arruinados;  não  havia  nelles  forragem  para  os  ca- 
''sllos,    nem    mantimentos  para    os    homens     Alem    des- 
tes inconvenientes,  que  em  occasião  do  guerra  são  do  pon- 
deração, havia  outro  muito  mais  fatal.    E'  a  harmonia  a 
base  mais  solida  de  toda  a  sociedade,    e  nella  consinto  a 
força  principal  djs  exércitos ;    que  aquelle,  onde  ella  não 
impera,  ó  o  mesmo  que  um  corpo  sem  alma.   Esta  har- 
monia pois  é  o  quo  absolultoiente  não  havia  nos  exércitos 


portugneses.  Tudo  era  desavença,  e  desconfiança  entre  os 
cabos  mais  grados:  nos  subalternos  não  havia  zelo  nem 
amor  ao  estado  ;  só  os  soldados  eram  os  que  immolavam  • 
mas  que  podem  os  soldados,  quando  são  mal  guiados  ê 
aconselhados?  Debalde  se  esforçara  elrei  por  constituir  êm 
melhor  ordem,  e  harmonia  os  seus  cabos  ;  que  o  odio  de 
um,  o  ambição  de  outro  tornaram  inúteis  todos  os  seus 
exforços. 

*  Estas  reflexões,  que  la:ita  impressão  tinham  feito  em 
elrei,  obrigaram-o  a  ordenar  aos  seus  generaes  que  não  fi- 
zessem outra  cousa,  senão  defender-se  ;  o  que  pareceu 
extraordinária  cousa  ao  povo.  {jne  como  sempre  se  deixa  ir 
traz  do  quo  os  objectos  são  no  exterior,  não  cuida  em  ave- 
rigaa-los  bem  para  conhecer  o  que  são  no  interior    e  isto 

•  ?  "^"f  '5°!**  n"®?  °  *"°J*  *  empresas  temerárias,  ou 
mal  eL-tendidas.  Porém,  assim  escravo  como  é  do  erro  em 
rasao  d,e  povo,  critica  e  censura  agramenU  o  género  do 
proceder  dos  que  o  governam,  o  quer  sujeita  lo  aos  seu» 
caprichos,  iliosoes,  e  pensamentos.  E  quando  aquelle  aue 
o  governa,  como  sisudo,  firme,  e  incapai  de  alterar-se 
prosegue  na  execução  djs  ...ous  desígnios,  sem  dar  ouvidoi 
aos  seus  bravios,  e  injustas  quiixas,  não  cessa  de  queixar- 
se.  leio  que  ,foi  geralmente  condemnado  oestylo  de  rro- 
ccder  de  elrei  funJado  em  tão  justas  rasões.  Uas  chama- 
vamlhe  pusillanimidade,  outros  política  mal  entendida 
ninguém  o  desculpava.  Os  que  poderiam  justíQca-lo  como 
mais  capasos  de  averiguar  melhor,  e  mais  fundamental- 
mente as  cousas,  nao  proferiam  nma  só  palavra  a  este  res- 
peito, porque  seus  interesses  eram  oppostos  ao  accordo 
que  elrei  tomara.  <.»,uiuu. 

,»v/f°  era  menor  a  injustiça  com  que  a  França  o  tra- 
tava. A  qual  fracos  soccorros  lhe  tmha  dado  o  dencis  da 
morte  do  cardeal  ,le  Ríchelieu,  zombava  delle,  por  assim 
fllTn  ',       a  esperança  do  unia  liga.   quo  nunca  aca- 

bava de  concluir.  E  havendo-se  ella  descuidado  totalmen- 
te dos  seus  interesses  emMunsler,  todavia  não  cesssava  de 
solicitai  o  incessantemente  para  aprestar  exércitos  e  inva- 
dir a  llospanha.  a  fim  de  que  htuvesso  diversão  ■  de  ma- 
neira que  a  ouvi-la.  como  que  o  monarcha  tinha  obrigação 
de  avemurar-se,  e  caeiter  homhros  a  tudo  em  seu  benefi- 
cio, quando  ella  pouco  mais  do  nada  tinha  feito  por  ello 
t  porque  nao  p.dia  mandar  a  Catalunha  os  soccorros  ne- 
cessários para  obrigar  a  levantar  o  cerco  de  Barcelona  a  D 
João  de  Áustria  filho  natural  de  elrei  Filippe,  ter^a  dia 
Crn^^^Mh"  '^«^"'i^^K^l  «^l"^se  em'castella  para 
^sío^rr-M  H  '°°'^  desarnparar  o  cerco  de  Barcelona 
isto  é.  faltando  com  sinceridade)  desejaria  ella  que  ello  ex- 
pozesse  os  seus  estados  ás  forças  todas  da  Hesoanha  nara 
conservar  a  alliança  de  un.allíados.  que  só  o  er'am  no'no- 
uie  Was  nao  houve  cousa  quy  abalançar  podesse  ao  mo- 
r^rfVf-  '^"'  P"«e^erou  nu  regra  de  proceder,  que  abra- 
çara, e  deixou  murmurar  o  povo  e  a  Franca 

*  Em  virtude  detta  resolução,  que  elrei  tjmara  nãoso 
passca  cousa  considerável  na  província  do  Alem-Teí,  Juan- 

Zl        ""'"'^°k'''",'í""v^*'"  <^^  sua  parte  Ibo  oppu- 
sessem  o  menor  obstáculo.  i\a  entrada  do  outono,  o  prín- 
cipe D.  rheodosio.  que  via  com  mortificação  sua  a  inacção 
nmvK''.'*.r"  '^,?  .^'^^"'^'   se-^  elrei  o  saber,  e  passou  á 
rte^«  V  í^       .  'T"^^"'  ,f  "'-"Paoliado  unicamente  do  con- 
de de  Vimioso  D.  Luiz  de  Portugal,  e  de  D.  João  Nunes  da 
Lunha.  que  depois  loi  conde  de  São  Vicente,  ambos  gentis 
homens  da  sua  camará.  Ja  ú.  Theodosio,  sendo  tão   mo- 
ço   como  era,    pois  apenas  acabava  de  completar  desas- 
sete  annos  de  idado,  formava  vastos  projectos.  Tinha  o  es- 
pirito culto   prompto,  e  subtil ;  era  dotado  de  uma  alma 
grande,    sublimo,    e  inclinada    a  acções  brilhantes.  Como 
amador  da  gloria,  e  ardendo  em  desejos  de  ganhf-r  nome 
a  íren  e  doj  exércitos,  tinha  elle  concebido  o  proieito  do 
capitaneal-os  em  pessoa,  e  lembrando -se  das  acWs  herói- 
cas que  a  sua  nação  emprehendera,  o  executara    assim  na 
Europa    como  nos  paizes  arredados,  não  perdia  as  espe- 
ranças de  ver  reslabelecer-so  a  gloria  dos  portugueses  na- 
,uella  guerra,  ammada  a  mesma  nação  com  a  presença  do 
.veu  príncipe.  Manlinha-o  nestes  pensamentos  D.  João  Nunes 
dj  Cunha,  que  era  de  espirito  inquieto,  e  ambicioso,  e  re- 
peiia-lb  j  a  cada  instante  quo  era  honra  sua,  gloria,  e  in- 
criíse  ieo,  tomar  elle  dalli  em  diante  couta  per»i  mesmo 
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da  conservação  de  um  reino,  a  cujo  throno  havia  de  subir 
aigum  dia  o  elrei  seu  pai  como  que  abandonava  o  L;ovpr- 
Bo,  deiiando-so  ir  alraz  da  sua  indolência  n'itura)  Que 
en  necessário  lançar  niáo  dos  emliaraçis,  em  que  os  ca- 
ta aes  punbam  os  castcllianos.  para  força-los  a  orna  paz  so- 
JiJa  ;  temendo  que  quando  deixassem  de  aproveitar-se  desta 
occasiao,  reunindo  os  r^slelbanos  Iodas  as  suas  forças,  de- 
pois da  ruma  dos  catalãos,  não  dessem  sobre  Portugal,  e 
então  em  vez  do  ohter  una  paz  Rlorios».  não  visso  este 
remo  a  cahir  n'umn  vwsronhosa  escravidão.  Que  era  pois 
necessário,  posiando-se  á  frento  dos  exércitos,  lançar  mão 
das  Circumstancias,  entrar  onCast«lla,  o  obrigar  a  nirei 
íou  pai  a  npprovar  o  que  clle  fizesse  com  acções  resolutas 
e  de  esplendor.  Finalmente  que  era  necessário  cercar,  o 
tomar  ladajoz,  praça  importante,  o  silupda  na  Estrema- 
dura, que  serviria  de  resguardo  ao  paiz,  e  facilitaria  os 
meios  do  ir  fazer  guerra  até  no  próprio  coração  do  reino 
de  Lastella. 

«Partiu  do  Lisboa  o  príncipe  D.  Theodosio,  enluvado 
nestes  projectos.  Chegado  que  foi  ao  Aler-Tejo.  chamou 
para  o  seu  lado  o  mestre  de  campo  general  D.  João  da 
LOjlj,  e  outros  cabos  prados  do  exercito.  Osquaos  vieram 
todos  proraptamonte  ajuntar-se  com  elle,  e  fizeram-lho  as 
nonras  devidas  á  sua  giaduação,  o  nascimento,  e  todos  o 
trataram  como  a  quem  havia  de  sor  algum  dia  o  seu  so- 
cerano.  Depois  de  ter  lido  cora  elles  varias  praticas,  par- 
XI u  para  hlvas  com  um  d-stacaraento  do  infaatoria  e  ca- 
\ aliaria,  onde  foi  recebido  com  toda  a  pompa,  e  magniQ- 
cencia  possirel.  O  povo  estava  tão  enfeitiçado,  e  coatecle 
de  vel-^o,  quo  não  se  fartava  de  olhar  para  elle. 

«boube  el-roi  que  elle  era  partido  de  Lisboa,  e  não 
se  deo  por  bem  pago  disso,  e  houve  este  procedimenio 
como  attentado  feito  á  sua  authoridade.  Dissimulando  po- 
rem o  seu  resentimenlo,  despachou  vários  senhores  da  cor- 
te que  a  fossem  fazer  ao  príncipe,  e  ordenou  também  a 
António  Cabide,  seu  secrelario.  que  fosso  ler  com  ello, 
e  levasse  algum  dinheiro,  o  qual  gastaria  como  lhe  pare- 
cesse razão,  o  não  como  quizesse  D.  Theodosio,  que  era 
naturalmente  liberal,  e  generoso.  Ene  procedimento  como 
rue  riava  indícios  de  que  ol-rei,  se  não  approvava  o  do 
pnncipn,  pplo  menos  não  ,j  cond^mnava  inteiramente  ; 
mas  nao  se  passou  muito  tempo  que  não  désso  mosirasdo 
que  na  realidade  senlia.  Estranhou  agramente  a  pariida  do 
príncipe,  e  a  quantos  o  tinham  eaippnhado  nelU,  e  maii- 
oou-lho  ordem  positiva  para  quo  se  recolheise  logo  a -lá- 
íio^.  Havendo  porém  D.  Theodosio  por  certo  quo  era  u 
leresso  do  estado,  e  da  coreia  Qcar  ell^  capita  leand.)  u- 
exercilos,  escreveu  a  el  rei  pediudolbe  licença  para  i.so 
a  lim  de  executar  o  quo  intentara.  Mas  el-rei  não  ào  do- 
iJrou.  antes  repetiu  as  suas  ordens  com  tal  Crmesa.  que 
o  príncipe,  o  qual  via-se  demais  disso  em  E'vas  fali  >  de 
tu  10.  voltou  em  fim  para  Lisboa,  onda  el-rei  o  recebeu 
com  g.ande  s-qui,lão,  e  por  dar-lho  todavia  alguma  sa- 
usiacçao.  nomeou-o  generalissÍTio  dos  seus  exércitos.  Es- 
to titulo  porém  era  despido  do  toda  a  aulhoridade.  pois 
ae-do  então  arredou-o  el-roi  dos  negócios,  e  nãu  quiz  que 
ass  siisse  ao  conselho.  Murmurou  o  príncipe  do  s^r  assim 
iratauo,  o  com  elle  a  corte,  e  o  mesmo  povo.  Entrou  el- 
lu  a  crear  ciume  di«so,  de  maneira  quo  .lesconQando  do 
uioo  arred  ..a-o  de  si ;  e  este  aptixonado  pelo  quo  se  lhe 
lazia,  e  eile  soUna.  cahio  em  Qm  n'uma  debilidade  tal, 
quo  desta  doença  veij  a  morrer  dentro  eaipi.uca  tempo, 
como  em  seu  logar  daromos   cunla. 

«  Uemorando-se  a  guorra  na  Europa  não  succedia  as- 
sim DO  orasil.  onde  D.  FranciiCo  «arreio  para  rematar 
logo  o  que  emprohendrr^,  tinha  pedido soccorro  a  el-rei, 
o  ao  conde  de  Castello  Mplhor.  Mas  dando-lhe  um  o  ou- 
tro muito  pouco,  sunpria  elle  co".  seu  valor,  e  activida- 
de, f  nao  deixava  escapar  occíisião  alguma  i'eganharglo- 
na,  e  apertar  os  hoUandezes,  cuja  miséria  ia  cada  vez 
r  ^í"^'^'  ".'nf^lií  successo  de  suas  sortidas  da  Arecissa 
iintia-os  feito  mais  circunspeclts.  Pelo  que  não  sabiam  já 
-laquella  villa,  resolutos  a  coulenlar-ss  de  defender  a  pra- 
ça, e  a  fortaleza.  D.  Francisco  Barreto  querendo  tom  r- 
ine  Os  comboios,  que  uns  aos  outros  mandavam  respecti- 
vamente da  villa  para  a  fortaleza,  e  desta  para  equella,  deu 
a  cargo  ao  sargento  môr  Jacob  Bezerra  que  fosso  espera- 
los  de  emboscada,   Daram  doza  «oldados  seut  fó  da  um 


barco,  que  sahia  de  Arecissa,  e  vogava  ao  longo  da  cos- 
ta, o  conc-beram  o  ousado  desígnio  de  ir  ataca-lo  a  na- 
do :  o  assim  o  executaram :  mas  custou  a  vida  a  seis  do 
entre  elles,  e  os  outros  seis  troux.^ram  o  barco  com  a 
mulher  di  governador  da  fortalosa.  Divulgada  esta  ac- 
çã »,  descobriu  os  que  oslavam  de  emboscada,  que  se  vi- 
ra ti  obrigados  a  tornar  para,  os  seus  quartéis  se  ti  mais 
vanagem.  que  esta. 

« f)espachou  então  D.  Fnncisco  Barreto  a  João  Bar- 
bosa Pinto  com  um  corpo  ue  tropas  a  devastar  o  territó- 
rio, de  que  os  hollandezes  estavam  de  posse  junto  ao  Rio 
i>rande;  e  ello  nie.smo  patlio  a  dar  sobre  alguns  fortes 
que  aquelles  tinham  do  lado  dos  Guarairas.  Chegado  que 
loi  os  que  estavam  de  guarda  a  elles  desampararam-os, 
e  deixaram -os  á  sua  descripção.  O  general  Si  ismund-), 
por  comppnsar  estas  perdas  quiz  -far  de  súbito  sobra  um 
Huartel  dos  portuguezes :  mas  informados  estes  do  seu  de- 
sígnio, prepararara-so  para  recebe-lo  com  valor,  e  ousa- 
dia. O  combate  foi  rijo.  de  maneira  que  os  hollandezes 
viram-se  obrigados  a  tornar  para  Arecissa. 

«  O  vigor,  com  que  os  portu  .ueses  faziam  guerra  na 
capitania  d(-  Pernambuco,  deu  finalmente  a  conhecer  aos 
deputados  dos  Estad.-sGeraes,  que  quantas  proposições  de 
accommodação  lhes  fazia  o  emlaixador  de  Portugal  na  sua 
corte,  António  de  Sousa  de  Macedo,  todas  eram  como  uma 
venda,  com  quo  lhes  tapava  os  olhos  para  não' verem  as 
vantagens,  que  a  sua  nação  ia  alcançado  tod  is  os  dias 
no  Brasil.  Murmuraram  pois  disso  os  hollandezes  forte- 
mente, e  queriam  que  se  rompesse  ás  claras  com  os  por- 
tuguezes,  e  o  maior  estimulo,  que  tinha n  para  inclinar- 
se  a  esto  rompimento,  era  o  ter  António  de  Sousa  de 
Macpdo  renovada  ultimamente  a  paz  entre  Inglat^^rra,  e 
Portugal  com  os  embaixadores  inglezes,  que  estavam  na 
Haia  com  suas  altas  potencias.  Hm  virtude  di-so  linha  el- 
rei  de  Portugal  mandado  primeiramente  a  '  ondres  João 
de  Gumarães,  e  logo  atraz  dt-Ue  João  Rodrigues  de  Sá, 
conde  do  Penaguião,  seu  caoiareiro  mór,  pararesilir  por 
embaixador  naquolla  corte.  Tudo  isto  dava  evidentes  prj- 
vas  da  harmonia,  que  havia  entra  os  ingleze-,  e  s  por- 
tuguezfs,  os  quaes  não  tendo  que  re  ear  daquelles,  não 
havia  indícios  de  que  procuraria  n  tão  cedo  satisfazer  á 
republica  a  respeito  de  Pernambuio.  Sobrn  o  quo  diziam 
todos  quo  não  convinha  maior  demora  em  mandar  áquella 
pai";  eflicazes  soí^cjrr  (S,  e  declarar  guorra  a  Porligal,  assim 
na  An^nrica  como  na  Europa.  Desta  res'  lução  resultaria  lalvei 
alguma  cousa  favorável  •■  porém  o?  mais  sisudos  oppuze- 
rao. -se  a  eila,  ou  pua  melhor  dizer,  António  do  Sou^a 
'ic  Macodo,  homem  assisado,  o  intel  igenle  para  tudo,  deo 
traça  para  socegar  os  e^piritos,  de  maneira  que  as  cou- 
sas do  i.rasil  ficaram  no  mesmo  estado,  em  que  se  achavam. 

«Todavia  a  corte  de  Lisboa  não  tirava  os  olhos  dos 
eITeilos,  que  resultariam  da  nova  nomeação  do  prínci- 
pe D.  Theodosio  para  generalíssimo  das  '.rmas  de  Por- 
tugal. Ninguém  rodia  penetrar  o  animo  de  el-roi,  que 
eijcobria  com  grande  cuidado  seus  desígnios,  o  lodos  es- 
tavam em  esperanças ;  uns  esoeravam  tudo  do  nobre  va- 
lor do  infanta  ;  mas  os  que  tinham  os  olhos  mais  aber- 
tos, tanto  que  o  viram  arredar  do  conselho,  ficaram  per- 
suadidos que  el-rei  já  mais  permittiria  que  o  príncipe  sa- 
hisse  da  corte.  Quanto  mais  que  el-rei  de  nenhuma  ma- 
neira cuidava  do  rocrut^^^r  as  tropas  das  fronteiras,  e  re- 
parar as  praças,  fornece-las  de  viveres,  e  munições,  o  ou- 
tras cousas  necessárias  a!-s'm  para  o  ataque,  como  para  a 
doíeza.  Todos  estavam  como  suspensos,  o  segundo  o  maior, 
ou  menor  interesse  que  Unham  pelo  estado,  oughria  da 
n=.ção,  assim  se  atfl'KÍan,  ou  olhavam  com  indifferença 
para  os  movimentos  da  corte.  A  moléstia  do  pjinoipo  hia 
continuando,  e  clle  desfalecendo  cada  vpz  mais  :  de  ma- 
neara que  em  breve  tempo  ficou  impossibilitado  de  poder 
marchar  para  a  fronteira.  Esta  doença  do  príncipe  trazia 
inquietos  os  povos,  lodos  murmuravam,  fallavam  publica, 
o  desbocadamente,  e  el-rei  sem  fazer  cfso  disso. 

«  Era  chegado  o  lempo  de  começar  a  campanha,  rcar- 
charam  os  officiaes  generaes,  e  sulialternos  para  os  seus 
postos.  Os  hespanhoes  sahiram  do  Badajoz,  e  foram  pilhar 
algumas  vil  as  nos  arrabaldes  de  Olivença.  Encontro;j-os 
Quesnó,  commissario  geral  da  cavallaria  porlugueza,  e  des- 
baratott-os,  e  tomua-lbea  a  preza,  que  leraram.  Snojadol 
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os  castelhuno?  com  esta  perda,  fizeram  nova  invasão  da  | 
ptrle  do  IVlena,  pillLÍram,  equoimfírani  o  paiz,  loaaíram 
os  gados,  f)u.)  acharam  niqailloi  canapis,  o  di^ixara-n-os  | 
a  pastar  nos  prado-i  visinhos  de  Tolena,  a  Pm  d.i  pjla- 
rem  relirar-so  com  mais  commodidade  para  Ihrjarrola,  01- 
do  depositaram  o  resto  da  preza.  O  comfDissario  geral 
Qufisné,  e  Tamaricut  marcharam  «ra  sou  alcaaca,  o  não 
podendo  apanha-l.is  fora'!n  lomar  os  seus  gados  nos  prados 
do  Toloiia,  no  'iu.t  foram  b  l  succeJidos  dopois  da  loriím 
desbaratado  intsiramonto,  ou  captivado  as  tropas,  que  es- 
tavam dfi  guarda  a  ellos.  Passados  pjunos  ilias  o  tca"n  e 
general  da  cavallaria  hospaaiiola,  Fraociíco  Ilibarra,  ciiiio 
n'uma  ecbosc.da,  que  lho  fizeram  os  portugaozes,  em  cu- 
jo poder  ficou. 

«  Por  esto  tempo  fez  el-rei  merco  do  titulo  de  conde  de 
Soure  ao|mestroie  campo  general  D.  João  da  Costa.  O  qual 
querendo  merecer  estas   honras   com  serviços  novos,  or- 
denou a  QiiBsné,  o  a  Tamaricut  que  fossem  com  quiohen- 
tes  cavalios  iasultar  o  inimigo  debaixo  da  mesma  ar  ilhe- 
fia  de  Badajoz.  AcUava-se   o  tão  nesta  praça   Álvaro    de 
Viveiros,  quo  n'outro  tempo  defendera  com  tanta  contu- 
mácia o  castollo  de  Angra  nas  Terceiras.  Enojado  d'i  vôr 
quo  assim  o  vinham  alTrontar,  ordenou  a  tola  a  cavalla- 
ria, que  se  achava  na  pr=ça,  que  montasse  a  cavall),  e 
fosse  castigar  os  portugueses   paio  seu  atrevimento.  Ape- 
nas ella  vinha  sahindo  da  praça,   o  commissario  Quesnó 
impaciento  por  combater,    marchou  sobro  ella,  sem  espe- 
rar a  Tamaricut.    Recebe.ram-o   os   haspanboes  iniropida- 
monto.  Tomou  fogo  o  coLbatií,  e  disputou-*^e  a  vicloria. 
Fioalmenlo  os  portugu.'zes  viram-so  coastraii^idos   a  re- 
cuar, e  Quesnó  ficou  perigosamente  ferido.  Chegou  a  es- 
te tempo  Tamaricut  com  a  gonto  da  retaguarda,  e  tendo 
mão  eai  alguns  fu?;ilivos,  auinoa-os,  e  guiou  os  outra  vez 
ao  comltaie  com  03  domais,  quo  estavam  debaixo   --o  seu 
mando.  Renovou-so  então  o  combate  com  maior  ardor,  e 
atacaram  do  parte  a  parto  por  varias  vezes     o  os  caste- 
lhanos viram  em  fim  roubar-lhns  uma  victaria,  quo  ell"s 
tinham  por  sua.  O  se  a  desbarato  foi  geral;  Álvaro  Vivei- 
ros filiou  também  f^ido,  e  liuilh^^rm^i  Tullavilla.    sobri- 
nho do  duque  de  S    Germano,  ca|iiião  do  cavallaria,  pri- 
sioneiro.   Muitis  olficiaos  grados  licaram  feri  ios   otilre  os 
porliJguezi>s.  Os  qua^^s  poderiam    tir?r    grandes   vaiitasens 
desta  vitítoria,    so  todos  os    quo  linha'J  fugido  tornassem 
ao   ataque  ;    mas  o  seu  terror  foi   tal,  que  debalde  Tama- 
ricut se  esforçou   por  socega  los,  e  anima-los.  IJ  i  manei- 
ra que  alA  muitos  de  entre  eltes  só  se  houverasu  p  r  se- 
puro<,  quando  se  viram  dentro  de  Olivença.  O  conde  ile 
Soure  fez  a  Tamaricut  os  elogios,  que  elle  merecia,  e  cas- 
tigou com  severidade  todos  os  quo  linbam  fugido  tão  ver- 
gonhosamente. 

«  Na  Drovincia  da  Beira  foram  os  portuguezes  mal  suc- 
coJii  os.  Sanfho  Manoel,  o  D.  B.odrigo  de  Castro  depois 
de  ler  diS[)osto  es  cou=as  necessárias  para  a  defoza  do 
paiz,  mand.  ramcala  ura  da  sua  parte  muitos  desiacamo";- 
tos  a  devastar  o  dos  inimigos.  Gaspar  de  Távora  teve  a 
cargo  o  ir  com  cento  e  quatro  cavalios  dar  uma  escara- 
muça 80  campo  de  Sacravim,  o  o  mestre  do  campo  D. 
João  Fialho  ordem  de  espera-lo  coma  infanieria,  e  ses 
senta  cavalios  n'um  lugar  chamado  Salto  nas  margens  do 
Lagão  a  fim  de  favorecello  na  retirada.  Executadas  as 
ordens  qujlhe  foram  dadas,  voltou  Gaspar  do  Távora  oom 
grande'  preza,  o  veio  ter  com  D.  João  Fialho,  .'penas  so 
tinha  avistado  com  elle,  quando  foram  atacados  por  um 
corpo  de  tropas  castelhanas.  Houvo  D.  João  Fialho  que 
era  obriga  lo  a  fazer-lhe  uma  forte  resistência,  posto  quo  os 
inimigos  fossem  muito  mai.'!  superiores.  ( obriu  a  inlan- 
teiia  com  a  cavallaria,  e  postou  na  sua  rciacuarda  Ire- 
destacamontos  de  mosqueteiros  para  fazer  fo.;o  ao  inis 
migo  no  caso  que  o  viesse  atacar.  Metteu  se  depois 
di-so  em  marcha,  o  indo  assim  caminho  de  uma  le- 
goa,  cm  tolo  elle  os  castelhanos  não  ousaram,  nem 
puderam  atacal-o.  Iam  todavia  sempre  ora  seu  segui- 
mento, o  em  brevo  tempo  se  acharam  todos  n'uma 
phnicie.  Desombaraçaram-so  logo  os  castelhanos,  inves- 
tiram aos  portuguezes,  e  tomaram-lhes  a  vereda,  ou  ata- 
lho, por  onde  necessariamente  haviam  de  passar.  Veado 
então  D.  João  Fialho  que  não  podia  deixar  de  vir  a  bra- 
Qos,   f»z  tilo,  meltou  «  sua  ganta  am  b&laiha,   «spanou 


o  animo  da  soldadesca,  o  deu  sem  perder  tempo  sobre 
aiaíaritiria  inimiga,  romnou-a,  eespilhou-a.  Esta  mano- 
bra, porém  não  pò lo  elle  exscutar  sem  se  separar  da  soa 
cavallaria,  qin  s"adi  aticiia  n )  raoímo  inst-nle  pelados 
casteloanos,  foi  d-isbaratala,  ou  posta  em  fugida.  Deixa- 
ra n-a  os  castelhanos  fusiir.  e  voltaram  a  soccorrer  a  sua 
mfanteria,  que  so  via  derrotada,  o  ena  desordem.  Ajun- 
tou D.  João  Fialho  «uas  tropas,  po--t^u-3e  vantajosamen- 
te, o  sustontoiío  primeiro  a'aque  ;..  inimigos.  Masven- 
do-se  investido  por  todos  os  lados,  opprimido  da  fadiga 
o  f3l!o  dí  nauniçÕTS,  fini  e  r.  br^vo  tem|io  reduzidi  ao 
ultimo  extrflTio,  o  constrangido  a  rendor-se  por  prisio- 
neir  >  de  guerra.  O  mesmo  su^cedea  aos  ofliciaes  da  ca- 
vallaria, que  so  tinham  aggregado  á  infanteria,  e  a  D. 
João  Rodrigues  Cabral,  senhor  de  Belmonte,  que  servia 
como  simples  voluntário. 

«  Com    a  desdita    de  D.  João  Fialho  suspenderam-se 
por  alg:m  tempo    as  escaramuças  dos  portuguezes  nesta 
provinca,    e  tolo   esta  tempo  em[iregaram   olles  em  re- 
crutar   a  sui  cavallaria,    e  infait-^ria  con  intento    de  ir 
tomar  aos  castelhanos  a  villa  do  Coria,  oito  léguas  dis- 
tante  das  raias    do  roino.    Sancho  Manoel,    que  formara 
esto  desígnio,  communicou-o  aRolrigo  de  Castro.  O  qual 
approvando-o,    incorporou    suas  tropas  com    as  delle,    e 
ambos  se  puzeram    tim   marcha  para  execulal-o.    Funda- 
vam elles  o  bom  succosso  da  sua  emproza  no  segredo,  e 
diligencia.    Esperavam  chegar  a  Coria  ao  anoitecer,    s»m 
serem  presontidos,    fazor  ir  por  essps  ares  uma  das  por- 
tas da  villa  com   um  petardo,    entrar    nella,    sem   haver 
eíTusão  dfl  sangue,  dar  da  súbito  sobre  a  guarnição,  pas- 
sal a   á  espada,    quando  fizesse    a  menor   resistência  ;'  e 
depois  disso  pilhar,  pôr  fo^o  á  cidade,  e  retirar-se.  .Mas 
fruslraram-so  seus  intentos,    porque  chegaram  muito  c- 
do  á  vista  da  pr.iga,    o  do  mais  disso  Massacão,    general 
da  cavallaria  bespanhola.    informado    dos  seus  e«pia3  da 
marcha,    que  elles  lovavam,  o  dosigaios,  que  formavam, 
recolbou-se  áquella  praça  com  quatro  companhias  de  ca- 
vaTaria.  E  cm  vez  do  se  deixar   ficar  iiella,  saiu  no  mes- 
mo dia,    que   os  portuguezes  apparcceram,    havendo  que 
clb  s  se  es(>aihariam  pelo  campo,    e  espalhados  que   fos- 
sem poderia  atacal-os    de  súbito,    e  derrotai  os.    Mas    os 
portuguezes   vendo  que  a  guarnição  da   villa.  e  >eus  ha- 
bitantes os  esperavam   sobre  as  armas,  desistiram  do  in- 
tento, que  levavam   do  alacal-a,  e  cont-ntaram-se  por  sa- 
tisfazer a  .soidade.sca,  de  arremessar-se  aos  arrabaldes,    e 
pilhal-os.  Feito  isto  retiraram-se  com  piesa  considerável, 
sem  quo  Massacão  ousasse   do  ir  lhes  no  alcance,    e  in- 
quietai os  na  sua  retirada. 

«Esta  0!  presa  serviu  de  remate  ás  operações  mili- 
tares em  Portugal ;  pois  o  que  se  passou  nas  províncias 
de  Tras-os-Monles,  e  Entre-Dojro  e  .Minho  nao  merece 
maior  attençào  u  quo  succedeu  na  America  durante  o  an- 
no  todo  do  i652  foi  da  mesma  maneira  cousa  de  pou- 
ca ponderação.  (Js  portuguezes  tinham  sempre  a  villa  de 
Arecissa  como  bloqueada,  e  tanto  elles,  como  os  hollan- 
dezes  occuparam  se  unicamente,  aquelles  em  tomar  conta 
na  conservação  das  soas  trincheiras,  e  estes  nas  das  suas 
muralhas  ;  e  só  de  vez  em  quando  se  fazia  alguma  es- 
cara Jiuça  para  evitar  que  esmorecessem  os  soldados,  e 
estes  pequenos  combates  pouco  sangue  custavam.  A  úni- 
ca ocção,  quo  houvo  do  ponderação,  mas  pouca,  foi  a  que 
succ<  deu  junto  á  fortaleza  de  Darrcta.  Tinha  .\ntonio  Dias 
Cardoso  marchado  adiante  para  esta  parte  com  o  sou  re- 
gimento. Toda  a  guarnição  do  forte,  o  da  villa  de  .\ro- 
cissa  so  lhe  rendeu  de  improviso.  Este  ataque  sustenta- 
ram os  portugueze.s  com  admirável  valor,  e  intrepidez. 
Muito  tempo  esteve  todavia  duviílosa  a  vicloria  ;  mas  por 
fim  os  portuguezes  fazendo  o  ultimo  esforço,  romperam 
os  inia,ig>.s,  o  meltondo-se  por  entre  os  seus  batalhões 
Qzt^ram  uelles  grande  mortandade.  Este  vigoroso  ataque 
atordoou  do  tal  maneira  os  inimigos,  que  não  sabiam  se 
fugissem,  ouse  so  defendessem  deixando  se  d^gollar  seoi 
resistência.  Pas.sados  poucos  dias  Vidal  de  Negreiros  foi 
pòr-lhes  fogo  a  muitos  armazéns  de  fazendas  noIlioGran- 
d.',  a.'-  quaes  estavam  promptas  para  embarcar  para  Hol- 
landa. 

«Esteanno  teve  fim  atregoa  concluida  entre  os  hol- 
laadaxes,    •  porlugaezea,  a  rupailo  das  Indiu  Oriaalaes. 
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■  Tomou  loRo  foffo  outra  vez  a  (çnerra  naqaellas  reaiões 
eutre  as  duas  naçòos.  Os  hollaudezos  não  podiam  desejar 
conjuncluras  mais  favoravois  para  os  progressos  dos  seus 
desigaias.  Lavraram  ern  Goa  a  cniifusão,  dosordom,  o 
desavonça  entre  os  ministro»!  principaes,  que  se  mnltiam 
com  o  tíoverao.  Esta  desordem  procedia  df^  sor  manda- 
do recolh^ír  o  vice-rei  Filippe  Mascarenhas,  e  morto  o 
conde  de  Aveiras,  que  fora  em  seu  logar,  indo  de  viagem 
para  aquoUas  parles.  O  governo,  em  quanto  durou  esta 
espécie  do  interregno,  passou  -ao  arcebispo  do  (loa  Fran- 
cisco dos  Martyres,  o  Francisco  de  Mello  e  Castro,  o  An- 
tónio de  Sousa  Ooulinho.  Estes  Ires  homens  dispunham 
de  tudo  a  seu  capriclio,  e  sob  pretexto  do  bom  publico, 
não  havia  género  do  lyrannia,  que  elles  não  praticassem 
com  o  povo,  6  com  os  estrangeiros,  quo  iam  a  Goa  a 
soos  negócios,  ou  por  causa  do  comraercio.  lím  fim  esles 
novos  Iriumviros,  que  se  uniam  quando  era  necessário  op- 
l>rimir  o  povo,  arruinar  o  commercio,  exhaurir  os  the- 
souros  reaes,  e  immolar  seus  inimigos,  nunca  podiam 
acordar  enlro  si,  quando  so  tratava  de  traçar  alguma  em- 
preza  ulil,  reformar  algum  abuso,  praticar  justiça,  o  dar 
traça  pira  enfrear  os  inimigos  domésticos,  ou  esirangei- 
íos.  Armaram  todavia  uma  frota  possante  para  ir  restau- 
rar na  Arábia  a  cidade  de  Mascate,  praça  importante, 
■que  os  árabes  tinham  tomado  aos  porlagueios.  Mis  esla 
írota  não  fez  outra  cousa  senão  appt>reci<r  á  vista  da  ci- 
dade, queimar,  o  pilhar  algumas  embarcações  dos  inimi- 
ííos,  e  voltar  quanto  antes  para  Goa. 

^  Com  este  género  de  proceder  ajanlaram  estes  go- 
vernadores no  nome  a  desobediência  ás  ordens  do  rei. 
Tanto  que  D.  João  teve  noticia  da  morte  do  conde  de 
Aveiras  desparhju  em  seu  logar  o  condo  <\<^  Óbidos  D. 
Vasco  Mascarenhas.  Chegado  que  ello  foi  a  G^a,  os  Ires 
tyrannos  não  só  recusaram  d«r-lbo  posse,  senão  que  man- 
daram prendel-o,  e  depois  de  ter  usado  com  oito  todo  o 
gene-^-o  de  violências,  e  affrontas,  fizeram-o  embarcar,  e 
dflíU»  maneira  tornaram  a  onvial-o  para  Lisboa.  Depois 
<3«so  juntando  os  magistrados  da  cidade,  procederam  de 
mola  próprio  á  eleição  de  vice-rei.  Nomearam  para  esta 
sublime  dignidade  a  D.  Braz  de  Castro,  homem  extraor- 
dinário, quasi  impróprio  para  governar,  cheio  de  uma 
ambição  mal  ootendidi.  injusto,  avarento,  altivo,  pouco 
Jatollig^nto  nos  negócios,  o  capaz  por  sua  ignorância,  e 
soberba  que  o  acompanhava,  de  perdar  tudo  nas  Índias. 
«  2ra  ora  Goa  a  desordem  tanto  maior,  e  suas  conse- 
•juencias  podiam  ser  tanto  mais  fataes,  por  não  poder  a 
íorle  remediar  as  cousas  coti  aquella  promptidão,  que 
**«  requeria.  A  distancia  dos  logares,  a  falta  do  forças 
"í?m  que  se  via  o  estado,  tudo  era  a  favor  dos  rebeldes. 
ínfo'mados  exactamente  da  situação,  em  que  as  cousas 
esiavani,  os  chefes  da  republica  hollandeza  estabelecidos 
«m  Batavia,  deixaram  dcdeliberar  sobro  oiprelextos,  que 
buscavam  para  corar  o  rompimento,  que  meditavam,  e 
resolveram-se  a  declarar  abertamente  guerra  aos  portu- 
guezes  para  lançar  mão  das  circumstancias  favoráveis, 
que  suas  desavenças  lhes  offereciam.  Armaram  pois  logo 
uma  frola  no  porto  de  Uatavia,  e  nomearam  para  gene- 
ral delia  o  capitão  João  Mansacar,  que  com  o  seu  valor 
ganhara  grande  nomo  entre  os  seus.  Fez-so  Jcão  Mansa- 
car  á  vela  com  a  sua  armada,  e  tomou  o  rumo  ("e  Cei- 
lão. Esta  ilha  tinha  sempre  sido  o  objecío  da  ambição 
toda  dos  hollandezes,  por  causa  da  canella,  que  ahi  í.as- 
«".e,  e  cujo  commercio  dava  immensas  sommas  aos  por- 
Uiguezes.  Já  os  hoUandezes  tinham  noila  alguns  estabe- 
Licimenlos,  e  unindo  Mansacar  suas  forças  com  asdelles, 
marchou  para  a  fortaleza  de  Calituró,  praça  importante, 
e  cuja  conquista  podia  facilitar  a  de  Colombo,  capital  dos 
portuguezes  naquelle  paiz,  e  onde  o  capitão  general  Ma- 
noel Mascarenhas  fazia  ordinária  residência.  Lopo  i  arri- 
ga  seu  genro  occupava-se  então  cm  fazer  guerra  ao  rei 
>le  Candi.  Tinha  Macoel  Mascarenhas  desguarnecido  im- 
prudentemente do  tropas  a  fortaleza  de  Ca:icate,  de  ma- 
neira que  Q.slava  qua»i  indefeza,  quando  os  hoUandezes 
vieram  atacal-a,  os  quaes  tomaram-a  sem  hfcver  effusão 
de  sangue ;  e  divulgada  esta  noticia  no  campo  de  Lopo 
l'arriga,  os  soldados,  atlribuindo  esta  perda  á  imprudên- 
cia do  Manoel  Mascarenhas,  amotinaram- se,  desampara- 
ra» o  seu  corpo,   «  partiram  para  Colombo  com  luteolo 


de  depor  a  Manoel  Mascarenhas,  do  seu  posto,  e  dal -o 
a  outrem  mais  capaz  que  ello.  E  querendo  oppor-se  a 
este  desígnio,  os  capitães  António  de  Madureira,  o  Luii 
Alvares  sobrinho  do  L-  po  larrigâ,  foram  despedaçado* 
pela  soldadesca,  que  eslava  furiosa,  e  pozse  em  marcha 
para  Colombo.  Informado  M.inoel  Mascarenhas  da  des- 
graça, que  o  ameaçava,  poz-so  em  estado  de  embaraçar- 
Ihos  a  entrada  da  cidade.  E  preparando-se  a  soldades- 
ca para  forçal-a  sairam  o»  Religiosos  (óra  da  praça,  o 
levaram  em  píocissão  o  Sacramento,  e  desta  maneira  fo- 
rara  ter  com  os  levantados,  com  intento  de  socegal-os. 
Com  este  espectáculo  suspenderam  seu  furor,  mas  per- 
severaram sempre  no  intento  do  depol-o ;  pfometlendo 
todavia  não  levantar  mão  contra  sua  vida,  nem  contra 
a  sua  liberdade»,  com  tanto  quo  ellô  desistisse  volunta- 
riamente, e  logo,  do  governo.  Convolo  tiisso  Manoel  Mas- 
carenhas, e  rotirou-sB  para  Um  convento.  Elegefam  logd 
os  soldados  om  seu  logar  a  Gaspar  do  Araújo,  Francis- 
co Rollin,  e  Francisco  do  Carros  e  em  logar  do  Lopo 
Barriga  a  Gaspar  Figueira  do  Serpa,  capitão  distincto  por 
sua  afouteza.  Valor,  e  cxperiencif. 

« Tendo  Gaspar  Figueira  tomado  posse  do  governo 
do  exercito,  foi  logo  buscar  os  hoUandezes,  lomou-lhes 
muitos  dos  seus  quartéis,  e  submTleu  de  novo  rauitaii 
praças  nos  arrabaldes  de  Colombo,  fi'  qtiacs  tinham-sé 
sublevado  contra  o  domínio  porluguez  dop  is  da  perda  do 
Calituró.  Depois  desta  primeira  acção,  ordenaram-lho  os 
governadores  que  fosse  sitiar  o  forte  do  Angrotola  nas 
viiinhanças  de  Colombo,  dcndo  os  hoUandezes  podiam  fa- 
cilmente inquietar  os  portuguezes.  Partiu  Gaspar  Figuei- 
ra, e  depois  de  dez  dias  de  cerco  forçou  a  guarnição  a 
render  se  por  prisioneira  de  guerra.  Constava  ella  decén- 
io o  vinte  hoUandezes,  quarenta  indios  da  ilha  de  Java, 
e  trezentos  ceylaninos.  Os  portuguezes  Irataram-os  com 
humanidade,  e  civilidade,  posto  que  os  hoUandezes  não 
se  houvessem  assim  com  elles  nos  primeiros  successos, 
que  tiveram. 

«Querendo  o  rei  de  Candeá  lançar  mão  da  diversão, 
que  os  hoUandezes  causavam  na  ilha,  poz-sj  em  campo 
com  um  corpo  de  tropas,  o  marchou  contra  Joio  Bola- 
do, o  qual  continuava  com  alguma  infanteria  a  guerra 
na  fr'inteira  do  seus  estados.  Jalgou  o  commandante  áo 
exercito  do  rei  da  Candeá,  quo  podia  apanhar  do  súbito 
a  João  Botado,  atacando-o  do  noite  ;  mas  elle  estava  sem- 
pre acautelado,  o  vigilante.  Cuidou  porém  do  ficar  per- 
dido pela  cobardia  de  alguns  negros,  que  serviam  nas 
suas  tropas.  Os  quaes  apenas  avistaram  o  inimigo,  fugi- 
ram lodos  quasi  sem  ler  combalido.  Sua  fugida,  e  grilos 
causaram  algum  terror  aos  soldados  portuguezes,  que  com 
a  escuridade  da  noilo  foi  maior.  Envergonhados  todavia 
da  sua  fraqueza,  cobraram  novo  animo,  e  fizeram  acções 
de  valor,  e  afouteza  Ião  prodigiosa,  quo  derrotaram,  e 
desbarataram  inteiramente  o  inimigo.  João  Holado  matou 
de  sua  própria  mão  o  general  do  rei  de  Candeá,  e  de- 
pois desta  assignalada  vicloria  partiu  para  Colomto,  on- 
de foi  recebido  com  o»  applausos  devidos  ao  seu  mere- 
cimento. 

«  Na  Europa  chegaram  alalexcos«o  a  confusão,  e  de- 
sordem da  França,  que  o  cardeal  Mazarin  viu-se  obriga- 
do a  sair  de  Pariz,  e  arredar-se  da  corta.  D.  Francisco 
de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  França,  parliu  lam- 
bem para  Lisboa,  deixando  os  negócios  da  sua  nação  em 
Pariz  a  cargo  do  secretario  da  embaixada  Feliciano  Dou- 
rado. Este  como  varão  de  espirito,  o  muito  assisado  es- 
forçava-so  quanto  podia  por  quietar  os  ânimos,  pois  sa- 
bia muito  bem  que  a  guerra  civil  de  França  redundava 
em  proveito  dos  castelhanos,  e  detrimento  dos  portugue- 
zes. Por  este  tempo  juntaram-se  em  Paris  os  bispos  do 
França.  Feliciano  Donr-.do  deu  parte  disso  a  elrei  seu 
soberano,  o  qual  mandou-lhes  pedir  que  houvessem  por 
bom  interessar-se  com  o  papa  a  favor  dos  bispos  do  sou 
reino.  Escreveram  elles  eo  .santo  pad-e  uma  carta,  na 
qual  lho  representavam  o  perigo,  em  quo  se  via  a  igreja 
de  Portugal ;  porém  o  papa  não  lhes  deu  resposta  favo- 
rável, e  ficaram  a  este  respeito  as  cousas  no  mesmo  es- 
tado. 

Quanto  á  guerra  offensiva  cont'a  os  castelhanos,  per- 
severou elrei  D.  Joio  cada    ve»  ujais   em  prohitU-a  »o» 
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seus  vassallos ;    crendo  que  assas    ora    a  defensiva  para 
mantel-o  no  Ihrono.    Fslo  ponoro    do  proceder  ora  parle 
para   o  p  'vo,    e  a   nohrr<^a    fallar  d'!sbocadampnlo  cjntra 
(die.    Sahia-o  o  rnonarcha,    mas  dis«imulava-o,    e  deixa- 
va-ns  fallar  sim  se  inquietar.  Quanto   mais  que  esta  gran- 
de   tranquillidade    era    fundada    nas    inslrucções    cortas, 
que    lho    davKm    frcqupiileinente     alf^uns     ministros    da 
corto  do  Caslolla,  solir.)  os  verdaiieiros  sentimentos  d'pl- 
rei  Filippe  JV  a  respeito   de  Portugal.  Tinha  esto  prínci- 
pe poríJiiío  as  esppranras  do  rrsiaural-o,  e  neslo   p<'iisa- 
raonto   fa7Ía   lambem  dd   sua  parto  fracos  esforços  quan- 
to   á   Riierra  da'.uellas    partes.    Aproveilando-se    pois    D. 
João   dcsla  disposição,  ruja  noticia'  todavia  encobria    a  .seus 
vassallos,  cuidava  no  povorno  interior  do  seu  rtino,  on 
lio  faz.ia  praticar    a  justiça  com    a   ultima  severidade.    A 
qual  chegou  da   sua    parlo   a  tal   ponto    a  respeito  do  D. 
Theodosio,    seu  filho,    que    as  m^  rtilicações,    quo  dava  a 
este   prinnipo  arredandoo    dos  nofjocios,    privando- o    dos 
qno  lho  eram    mais  alTeiçoados,    o  impiídmdo-o  para  que 
não  se  poslavse  á  frente  dos  exércitos,  lançaram-u   n'u[na 
entranhavel  tristeza.   l)o  maneira  quo   em  brevo  tempo  se 
lho  alterou   a  saúde,  o  todos  os  dias  ia  o  priacipo  apeior. 
Uma  febre  lenta    o  ia  consumindo    a  pouco    o  poLCo,    e 
entrando  dentro  era   pouco  tempo  cm  vómitos  do  sa:.guo 
perderam  todas  as   esperanças  do  sua  vida.    Foz-se  junta 
(los  melhores  módicos  do  reino,  e  houve  preces  publicas, 
mas  eram  cheioí   os  feus  dias  :  os   reuiedios  que  lho  fo- 
ram «pplicados  tornaram -se  inúteis,  o  as  preces  acharam 
o  ceo  inflexível  aos  desejos  do  todo  o   leino.    Crescoo   o 
mal,  o  passou  a  peior  estado.    Fizera  n-o  cntuo  sair  para 
o  campo  a  tomar  ares,  ondo  se  achou  peior,  e  po  iiu  quo 
o  lornassenri  a   trazer  para  Lisboa,  ondo  viu  chegar-se  o 
ultimo   instante  da  sua   vida  com  tal  consiaLcia,  que  sor 
viu  do  augmentar  o  pezar,    lagrimas,  e  gemidos  da  cor- 
to, o  cidado  toda.  Faleceu  o  príncipe  D.  Tiieodos.o  a  15 
do  maio  do  1653,  entrando  em  disenovo  annoi  deidade. 
A  rainha    sua  mãi   sentiu    amargamonlo    sua  morte  ;    o 
|iovo  Ceou  em  eonsleraação,  e  só  clrei  ievou  com  cons- 
tância esta  desgraça. 

«Eia  esle  príncipe  dotado  das  mais  oslimaveis qua- 
lidades, quo  do  ordinário  concorrem  não  só  para  consti- 
tuir grandes  reis,  mas  também  grandes  homens.  Era  de 
agradável  [vresnnga,  eludo  quanto  fazia,  o  dizia,  era  com 
graça,  o  niagestade.  Em  todos  os  exercícios  lini:a  boa 
ínstrucção,  montava  bom  a  cavallo,  o  .manejaia  as  ar- 
mas com  maravilhosa  destresa.  Tinha  noticia  de  tudo  ; 
sabia  muitas  línguas  ,  não  havia  na  historia  cousa  que 
ello  ignorasse ;  tinha  feito  grandes  progressos  na  diílicul- 
tosd,  o  profunda  sciencia  das  mathouialicas,  entendia  beai 
do  bellas  leiras,  o  eslava  cheio  das  mais  i  xcellentes  má- 
ximas de  uma  assisada,  e  illustrada  politica,  daquella  po- 
litica em  fim,  que  ó  parte  para  se  respeitar  a  humani- 
dade, e  honrar  a  religião,  e  cujas  forç.s,  e  movimentos 
diversos  só  se  dirigem  á  felicidade  dos  povos,  n  gloria 
dos  estados,  (.^omo  era  viriuosissímo,  e  protector  djsbons 
costumes,  lodos  os  seus  discursos  se  fundavam  na  mais 
austera  decência.  Era  sensível,  generoso,  o  magnânimo; 
o  seu  coração  próprio  para  admittir  em  si  as  doçuras  dn 
amizade.  Assim  quantos  se  chegavam  a  c!le,  o  lho  lal- 
lavam,  concebia'i.-lhe  tal  amor,  que  passava  a  adoração. 
«Todo  o  reino  de  Portugal  so  cobriu  do  luto,  e  tris- 
teza por  sua  morte.  A  magoa  dos  povos  era  tanto  iLais 
conforme  a  razão,  quanto  o  infante  U.  Atíouso  ileuri- 
ques,  que  havia  de  ser  seu  successor,  tinha  de  fraco, 
impotente,  o  seu  rspírito  tal,  (juo  tendia  a  demência. 
Juntaram-so  todavia  os  estados,  o  reconhece;aiii-o  solom- 
nen.onto  por  legitimo  successor  da  coroi  do  Portugal. 

« A'  morto  do  D.  Tlioodosio  .sisguiu-se  o  receio,  que 
todos  tiveram  da  morto  d'elrei.  O  qual  ia  todos  os  dias 
perdendo  es  forçís,  de  maneira  quo  não  podendo  resis- 
tir ás  suas  enfermidades,  eslava  incapaz  de  poder  tymar 
conta  dos  negócios  com  a  mesma  applicação,  e  assidui 
dade.  Querendo  descansar  em  parte  delles  na  rainha,  e 
quo  ella  tomasse  conhecimonlo  das  negociações  mais  im- 
portantes concernentes  ao  estado,  admiltiua  em  todos  os 
conselhos,  para  (|ue  quando  viesse  a  falecer,  pudesse  to- 
mar conta  do  governo  durante  a  menorilado  do  sous  li  • 
lhos.  .Achava  so  euláo  ameaçado  de  uma  hvdropiçia,  e 
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padecia  muito  ;    mas  dissimulava  a  sua  ddr  ;    não  havia 

parti  onde  não  apparecesse  ;  queria  saber  tudo  quanto  se 
passava  ;  em  lim  fazia  todo  o  possível  para  dar  a  enten- 
der quo  ainda  so  achava  em  estado  de  sustentar  muito 
tempo   a  gloria,  e  raapeslade  do   sen  throno. 

«  Kni  quanto  em  Lisboa  se  choi^ava  a  morto  do  príc- 
cipo  D.  Th'odosio,  o  todos  estavam  com  o  receio  de  per- 
der a  eirei,  fracos  movímenlis  faziam  os  exércitos  na 
fronteira.  Os  castelhanos  poróra  tinham  vindo  com  um 
cor|io  consideravpl  do  cavalj^rii,  e  assolado  o  cam;)0  de 
Elvas,  sem  quo  André  do  Ubnquer::uo.  general  da  ca- 
vallaria  portaguoza,  ousasse  do  combalel-o.  .MortíGcou-se 
s  bro  n-.aneira  com  isso  o  conde  do  Sonro  e  estranhou 
muito  o  procediínenlo  do  Andró  do  Albuquerque,  havi-n- 
do-o  coaio  ignominia,  e  n  doa  para  as  arnaas  portugue- 
tas.  Passados  porém  pou'os  «'ías  reparou  Quosnó  de  al- 
guma maneira  a  honra  dos  portoguezes.  Encontrou  um 
destacamento  do  cavallaria  hespanhota,  e  derrotando-o, 
captivou  o  coramaridante  delle,  chamado  D.  Diogo  tjol- 
iiai. 

«  No  om  tanto  chegou  um  desertor,  qno  vinha  de 
Dadajoí,  o  trouxe»  a  noticia  quo  o  tenente  general  da  ca- 
vallaria 1).  Francisco  Hibarra,  que  cobrara  a  liberdade 
em  virtude  da  troca,  que  so  fizera  dos  prisioneiros,  esta- 
va a  pre()arar-.so  para  ir  dar  sobre  Alconchel.  Esperava 
o  tenente  grneral  Ftancisco  ílibarra  qu^  não  lho  custas- 
se muito  o  assenhorear-so  desta  praça,  porque  a  guar- 
nição era  frac3,  o  tinhí  elle  que  a  conquistaria,  antes 
quo  os  porluguizes  livossom  t>mpo  de  meller-lho  soccor- 
ro  dentro.  Mas  cnganou-se,  pois  apenas  estos  tiveram  no- 
ticia dos  S'3us  intent'>s,  presidiarama  de  homens,  manti- 
mentos, munições  e  tudo  quanto  podia  contribuir  para 
frusliar  a  erapresa  do  inimigo. 

«  A  qual  voiu  com  elfcito  a  frustrar-so.  Porqu.i  o  te- 
nenlo  general  Francisco  llinurra  encontrou  a  resistência, 
quo  cão  espirava,  o  sem  teimar  muito  voltou  para  I">a- 
uajoz.  O  duque  de  S.  Germano  passados  poucos  dias  saia 
desta  cidado  com  mil  cavalio«,  e  dous  mil  e  quinhentos 
homens  do  iiifanteria,  e  foi  assentar  campo  nas  margens 
do  Caia,  uma  légua  arredado  de  Badajoz,  ondo  mandou 
levantar  um  forte  pequeno,  o  com  a  capacidade,  que  bas- 
tasse para  se  lhe  mpiter  denlro  uma  companhia  do  ca- 
valios,  quo  tomasse  a  cargo  o  guar.iar  os  nados,  quo  pas- 
tavam p^r  ajuella  vi>inh;inça.  Anlia  o  conde  de  Soure 
em  desejos  do  ir  lhe  embaraçar  esta  obra  ;  mas  antes  de 
resolver-so  a  isso  dou  parte  a  elroi  do  seu  intento.  Ú 
qual  tez  conselho  sobre  isto,  e  nella  so  assentou  que  o 
torto,  quo  j  duqu.i  do  S.  Germano  mandava  levantar, 
nào  era  cousa  de  momento,  ao  mesmo  tempo  quo  quaa- 
do  o  condo  do  S.)ue  por  desgraça  fosse  mal  succedido 
na  empresa,  que  iiitentava,  ficava  a  província  expo-la  a 
uma  invasão  terrível  da  parle  dos  hespanhoei.  Assim 
mfindou-.-o-lho  ordem  para  que  não  desse  passo  contra  a 
obra  do  duque  cie  S.  Germano,  que  em  breve  tempo  se 
acabou. 

« í<ão  58  passou  muito  tempo  que  a  cavallaria  por- 
tugueza  não  dosi  aratasso  mteiramenle  a  hespanhola  ;  com 
'>  qin^'  recebeu  prando  consolsção  o  conde  de  Soure  na 
aiagca,  que  se  lhe  causara  em  prohibir  se-lho  o  comba- 
ter contra  o  duqiio  do  S.  Gormano.  André  do  Albuquer- 
que, querendo  resarcir  a  sua  honra,  marchou  para  Ba- 
dajoz, com  intento  de  dar  combato  ao  primeiro  doslaca- 
monlo  do  ponderação,  que  saísse  desta  praça.  Era  pas- 
sado parle  do  dia,  sem  que  o  íaimigo  fizesse  movimento 
algum,  quando  p^la  tardo  adiante,  devi^ou  por  liiu  um 
corpo  de  cavallarift,  que  saía  delia,  o  tomava  a  estrada 
do  (iampo-Maior.  Advertido  o  conde  de  Soure,  mandou 
no  mesmo  instante  que  o  atacassem  logo,  e  fez  marchar 
ao  mesmo  tempo  toda  a  cavallaria,  que  então  linha  com- 
sigo.  (Àibrando  Andró  do  Albuquerque  novo  alento  com 
esle  reforço,  mette  suas  Irupis  oai  batalha,  dividida  em 
onzo  corpos  diiTeronies,  posiou-se  elle  mesmo  á  testa  de 
seis,  oádos  cinco  restantes  ocommíssario  geral Quesné.  eRo- 
sier,  o  Acbím  Tamaricut.  Chegados  que  foram,  postaram- 
so  os  caslilhanos  vaiitajosamente,  ticando-lhe  na  van- 
guarda um  pequeno  no.  E  seguindo  o  exemplo  dos  por- 
tuguezes  dÍMdirain  suas  tropas  em  muitos  es(|uadrõeá, 
que  formavam  doas  corpos.  O  primeiro  constava  de  se  • 
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te,  e  linha  a  capitania  dolle  o  condo  do  Amarante,  e  o 
segundo,  que  capitaneava  Francisco  Ilibarra,  constava  de 
seis  esquadrões.  0<  militares  do  paiz  loraoi  dispostos  em 
duas  aia»  para  embaraçar  os  ataques,  que  se  lhes  inten- 
tasse dar  pelos  flancos. 

«Notando  Andró  de  Albuquerque  a  disposição  dos  ini- 
migos, resolveu  suspender  o  ataque  por  nãu  dal-o  com 
detrimento  seu.  Os  caslelhan  ";.  fallandolhe  o  .'  >:Tiiraen- 
to  por  ver-se  ociosos  á  visia  do  inimigo,  puzeram-so  em 
ac^'ão,  o  marcharam  sobre  a  vanguarda  dos  porlugiiozos, 
que  sustentou  com  muito  valor  osl')  ataque,  o  qual  foi 
rijo,  e  aturado,  do  maneira  quo  a  vicloria  eslove  muito 
tempo  duvidosa,  até  que  os  castelhanos  Onalmento  vi- 
ram-se  obrigados  a  relirar-se  com  prtícipitação,  e  os  por- 
tugup7.es  foram  com  ardor  om  seu  alcance.  Mas  Francis- 
co iiibarra  >'mbaraçou-os  com  uni  corpo  de  reserva,  e 
dsndo  vigorosamente  sobre  rlles,  obrigou-03  a  recuar  ató 
o  seu  posto,  onde  fl  eram  alto,  e  furmaram-se  de  novo 
na  rectaguarda  do  corpo,  que  capitaneava  Achim  lama- 
rrcut,  o  qual  fez  aos  castelhanos  o  mesmo,  que  elles  ti- 
nham feito  aos  portuguezes.  AiiJré  do  Albuquerque,  qm 
sendo  general  fazia  ao  mesmo  tempo  os  olTicios  de  sol- 
dado, ficou  tão  perigosamente  ferido,  que  o  deixaram  por 
morto  no  campo  da  batalha,  o  no  mesmo  instante  foi 
despojado  pelos  seus. 

«Todavia  Achim  Tamaricul,  depois  de  ter  rechassa- 
do  a  Francisco  Ilibarra,  vendo  incorporados,  e  em  esta- 
do de  atacar  outra  vez  os  mesmos,  que  tinha  n  atacado 
primeiro  us  castelhanos,  1"'jÍ  com  elles  dar  stbre  as  milí- 
cias, que  estavam  em  alas,  rompeu-as  n'um  instante,  e 
pol-as  em  fugida.  Com  seu  exeni|ilo  fugia  tau. bem  o  res- 
to do  exercito,  que  não  p.  de  resistir  mais  ao  furor,  cow. 
que  os  portuguezes  cairani  sobro  elles.  Furios 'ã  e  deses 
peradrs  cm  a  def^raça,  que  succedera  ao  stu  gonersl, 
o  qual  tinham  por  morto,  lizeram  portentosos  esforços  de 
valentia,  e  valor,  por  vingal-o.  Foram  no  alcance  dos  fu- 
gitivos com  o  m  sino  ardnr,  com  quíí  tinham  combatido, 
e  passaram  duzentos  á  espada,  e  com  elles  o  conde  de 
Amarante  um  dos  seus  cabos,  que  ainda  forcejava  poi 
ter  mão  nas  suas  tropas,  e  incorporai  os  ;  (juilberme  de 
Tutta-Villa,  sobrinhu  do  duque  do  S.  Germano,  Sancho 
Pires  de  Villamassares,  o  JuqO  Sarmento,  todos  Ires  ca 
pitf-es  de  cavallaria,  morreram  com  elle.  Os  prisioneiros, 
e  feridos  montaram  a  quatrocentos. 

«  Esta  victoria  não  custou  eos  portugui  zes  mais  que 
trinta  homens,  e  cento  e  vinte  feridos,  em  cujo  numero  en- 
traram Rosier,  commis^ario  geral  da  cavallaria,  eos  capi- 
tães Francisco  Mascarenhas,  e  llenriqncs  do  Figueiredo. 
Quanlo  a  André  de  Albuquerquo,  como  o  fossem  buscar  pa 
ra  s?  pulla-lo,  acharam  que  ainda  respirava,  o  levi  nd  j-o 
para  Arronches,  os  cirurgiões  que  o  foram  ver,  o  curaram, 
certificara-!!  quo  não  morria  daquellas  feridt's;o  que  cau- 
sou universal  alegria,  ira  f sle  cabo  do  merecimento,  o  no 
modo  com  que  di-poz  suas  tropas  para  coii-bater  na  ulliaia 
acção,  tinha  dado  provas  do  sua  intelligencia,  e  capacida- 
de para  a  guerra.  Achim  Tamaricut  acabou  do  assegurar  a 
victoria  aos  portuguezes  com  sua  prudência,  e  intrepidez. 
Serviu  esta  victoria,  por  assim  dizer,  de  ensaio  á  que  se 
alcançou  pouco  depois  contra  o  exercito  castelhano,  que  fl- 
cou  inteiramente  desbaratado,  todavia  fei-so  de  parte  a 
parte  troca  dos  prisioneiros,  e  D,  Jnão  Fialho  vciu  em  íim 
a  cobrar  a  liberdade.  Sancho  Manoel,  eo  condo  doToire- 
sano  tinham  tratado  entre  ^i  mandar  um  ao  outro  os  pri 
sionriros,  que  tinham  feito;  porém  o  duque  do  ...  Germa- 
no, quo  era  o  grueralissimo,  não  qnie.  que  esto  tratado  lives- 
.se  eITeito  s  respeito  de  U.João  Fiallio;  o  qus  foi  parte  pa- 
ra elle  ficar  tanto  tempo  repre.sado  em  Castella. 

«Cnmo  Sancho  Manoel  linha  em  graiMo  conta,  e  3sti- 
ma  o  valor,  e  capacidade  de  l).  João  Fialh.j,  miist;0u-se 
sobremaneira  alegre,  e  satisfeito  de  vè-lo  com  liberdade,  e 
dispoz-se  para  novas  expedições  no  seu  districlo.  Ordenou 
pois  que  raarchasssm  suas  tropas  para  a  fronteira,  e  man- 
dou levantar  um  forte  entre  Monsanto,  e  Penacarsia  para 
atalhar  as  escaramuça^  dos  inimigos  por  aquella  parte.  Os 
quaes  não  fazendo  diligrncia  alguma  por  embaraçar  esta 
obra,  ficou  acabada  em  brevo  tempo. 

«  Ia  prréin  D.  Braz  de  Castro  conservando  so  sempre  na 
usurpação  do  goverao  dts  Índias,  e  t«ado  noticie  do  que 


.se  passava  na  ilha  do  Ceilãi,  mandoí  a  cila  um  soccorro 
de  genloom  Oito  embarcações  capitaneadas  por  Francisco  de 
Mello  e  Castro.  Antes  queellochogíisse  a  Cobmbo,  os  três 
cabos,  quo  tiniian»  a  cargo  a  adninislraçlo  dos  negócios 
nrsla  cida^ln,  deram  orlem  a  Gaspar  Figueira  que  fosso  cas- 
tigar os  habitantes  visinhos  do  Colombo,  para  onde  não  que- 
riam trazer  os  viveres  necessários.  Checado  que  foi  Gasí>ar 
Figueira,  os  hollandezes,  em  cujo  favo.-  elles  so  tinham  su- 
blevado, desam;araraic-os,  c  deixaram-os  euirnguesao  ju-to 
resentimento  dos  pertugue.ef;  e  Gaspar  Figueira  depois  do 
ter-lbeí  da  lo  o  c.isiigo,  quo  mereciam,  foi  dar  sobro  os  vas- 
sallos  d'elrei  do  Candéa ,  mas  como  era  inferior  nas  forças 
aos  inimigos,  viu-se  obrigado  a  rotirarso.  Foram-lha  no 
alcance;  o  constrangido  ollo  a  vira  braços,  iez  cara  aos 
inimigos,  teve  mão  nidles,  e  nprovoitando-.se  de  um  posto 
vantajoso,  on  Ij  era  inútil  o  número  aos  quo  lho  iam  no  al- 
cance, venciHi  os,  o  desbaratou-os  inteiramente.  Esta  viclo- 
ria reduziu  os  visinhos  de  Colombo  á  obediência  dos  por- 
tuguezes. 

«  Chegou  todavia  a  Colombo  Francisco  de  Mello  e  Cas- 
tro com  o  soccorro  a  cima  ciito,  e  a  prira  ira  cousa,  qua  fez, 
foi  ti/ ar  o  governo  das  tropas  a  Gaspar  Figueira,  e  dá  lo 
a  D.  Âlv  ro  'to  Ataide.  Era  eslnja  velho,  o  cheio  doaclia- 
ques.  Não  podon  lo  com  ^i  lida  continua,  em  quo  trazia  o  seu 
novo  emprego,  fez  desistência  delle,  e  Francisco  do  Mello  e 
Castro  deu-o  a  seu  sobrinho  António  do  Meilo  e  C«stro,  mo- 
ço que  íiio')a  não  tiuna  ba.^lante  expei  ieccia  para  servir  n'um 
po-.to  do  tanto  momento.  Não  tardou  em  dar  provas  disso; 
porque  insrchamJo  lonierariamrnle  a  atacar  o  <  xercitu  do  rei 
de  Candeá,  houve-se  com  tão  pouca  p-ud''nrii  nos  meios 
quo  tomou,  quo  foi^derrotado,  o  rech.is-ado  com  gran  le  per- 
da. Murmuraram  d  sso  os  .voMad(!s,  e  da  riíurmiiração  pas- 
sa'am  a  sublevar  se,  pedindo  co-i  graniic  instancias  «ue 
se  lho  reslituisso  o  seu  ciraoiandaiiti!  iJaspar  Figueira,  do- 
baixo  de  cujas  ordens  estavam  c)stuma<los  a  marchar,  e  ven- 
cer. Iluuvtísi  Francisco  de  Mello  com  prudência,  e  dando 
ordem  para  quo  seu  sobrinho  se  recolhesse,  d^jspachou  tjas- 
par  Figueira  com  novo  reforço  de  gente  para  tomar  conta 
no  governo  do  exer.  ito.  A  cjuliança.  ea  pruiiencia  são  na 
guerra  a  origem  i  nmediata  dos  succes*os  felizes.  !  hegado 
que  foi  (íasp.ir  Figu.;ira  ao  c.xorciío,  ii'a  n  instanlo  m„Joa 
lulo  de  figura.  \  soldade-ca,  colirindo  novo  animo  o  cora- 
gom,  não  peJia  outra  cousa  s''iiãi  combater,  e  iniimi  la- 
do o  inimigo,  o  quo  queria  era  arredar  o  combate;  porém  de- 
balde o  pretenlia.  tjuo  Gaspar  Figueira  arrostou-S'i  com  elle 
em  muitos  iHcoiitros,  o  de  lodos  elles  saiu  vicorioso  Ena 
lim  depois  de  mupas  acções,  todas  de  vig.ir,  teirnou  o  exer- 
cito inimiso  ao  seu  paiz,  opprimido  da  ladigi,  e  dim  nulo 
na  n:e'ade,  indo-lh-^  no  alcance  Gaspar  Figueira  ató  á  ci- 
dade de  Candeá  que  encheu  de  terror  o  espanio. 

«Nãosuc:edeu  assim,  nem  tiveram  tanta  felicidade  D. 
João  l.ofado  de  Seixas,  e  António  Men  los  Aranha  contra  os 
hoUar.dezes,  que  estavam  avampados  jun'.oá  ci  lade  de  No- 
gumbo.  Os  quaps  achavam-se  tdo  hem  lutrincheirados  no  seu 
campo,  e  tiniram  o  tão  bem  presidiado  <ie  todo  o  necessário, 
quo  os  poituguezo.s  viram  so  obrigados  a  r-^tirar-so  sem  ou- 
sar se  quer  de  ataca  los.  Us  seus  ne,.oci"s  no  irazil  iam  sem- 
pre em  decadência,  de  mau  ira  quo  os  portuguezes  se  de- 
tern  iuarauí  a  fazer  os  últimos  esforços  por  tomar  Arocissa, 
qae  tanto  lomno  havia  que  tinham  cercada.  A  ruina  desta 
viUii  havia  do  trater  (oiiisigo  necssariaraonte  a  conquis'a 
total  de  toda  a  cai)ilania  de  l  ernauiLuco.  .Vestediv-iguio  favo- 
receu a  gujr;  a,  quo  louipos  hsvia  entro  a  iOglaterra,  o  a  Hol- 
lamia  por  causa  da  pesca  d.ii  arcnquo  ;  havia  pouco  tempo, 
que  perderam  uma  bilalha  naval  no  canal  da  .Mancha,  e  não 
estavam  em  estado  d?  mandar  soe  >  rro  ao  Bra?.il.  Viaoi-se 
a^saz  embaraçados  na  Europa  para  lesisiir  .aos  inimigos,  que 
novamente  tinham,  o  que  com  a  victoria  so  tornavam  mais 
alii\os,  o  mais  diíTicultososeni  admittir  pr>i[  osições  de  paz. 
«A  victoria  que  os  inglezes  acabavam  de  ganhar  con- 
tra os  hollandeses,  tir.iva  aos  do  .\recissa  toda  a  esperança 
do  socciírro.  Os  portugu-^^es  con;o  quo  se  avigoravam  cada 
vez  mais  no  iiilenio  de  não  larsar  as  armas  cm  quanlo  não 
sub:neiiessem  eíta  pritça.  Havia  porém  nella  falta  do  tudo, 
e  os  magistrados  junlaram-so  para  deliberar  sobro  o  par- 
tido, que  deviam  tomar  nas  tristes  rircuT.stancia-,  <iu.i'ij 
se  viam.  .N;.o  podando  Sigisnondo  resolvor-so  a  eutr>.5iar- 
£e,  propoz  que  sd  fizesse  o  ultimo  esforço,  que  saíssem  d% 
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villa,  fossem  dar  sobre  os  portnsrnpres  em  snas  propi-ii''  'rin-  r  te  ena  voz  de  perderem  o  alento  sens  soldados,  enfnreferam- 
cVieiras,  o  finalmonto  qn»  ou  vpnc^síeii,  ou  m  irres^nm  ír'o- 1  se  por  msneira  que  arr^moseando-se  impetaosampote  por 


riosamonte  com  a<!  armas  na  mão.  Esto  rpiitos)  ilnsi^nio 
(Ip  Siai-imando  foi  applaudi  io,  e  toJos  se  prepararam  psra 
executa-lo.  ^ 

«  Ajuntaram  pois  todas  as  tropas  da  Villa;  minlaram 
vir  todas  as  qiin  rstavam  nos  forlns  visinhns,  e  po«tando-so 
Siíismundo  á  fmr  |,  dias.  saiu  com  ri>solnoío  docompçar 
o  ataque  polo  quart"!  dti  Aeuiar,  cujadpfp^a  tinha  a  csrso  Af- 
fonso  de  Al''uquprqnp  o  niip  oslavn  presidiado  do  nmi  «ruar- 
niçãci  forte,  o  nutierosa.  Fntimdt^ra  isismnndo  qui  o  apa- 
nharia do  snhito  :  m  is  infirmado  Affon«o  de  Alhnquorqne 
da  marcha  que  pile  Iraiia.  não  esppron  qne  o  atacasse  ;  sain- 
Ihn  ao  cnconlro  om  ordi^m  d.>  bilalha,  o  com  esta  acção  en- 
cheu de  tortor  os  h'illand'^?.ps,  os  quaos  esiavam  vencidos 
anios  do  entrar  em  combate.  Animando-os  poriam  F.iíismun- 
do,  Riiiou-os  ao  afaqno,  o  pIIps  sn  mostraram  com  assaz 
ousndia,  i^  valor.  ^  esla  ousa 'i''.  o  valor  corresponderam  os 
po-^iucru^zes  com  lai  furor,  que  lodos  os  rsfirços  dnahollan- 
de/es  f  r»m  quebrar  de  cnc  ntro  a  elle.  rCu-^i  instante  fo- 
ram denotados,  trucidados,  mli'irampnie  dcsliaratados.  Os 
que  a  f)rtu-'a  arredou  do  fi-rro  dos  norlu?u"zes,  parle  ati- 
raram com  as  armas,  e  fusiram  a  bom  picar  para  a  villa, 
e  levaram  Ira',  de  «i  o  s^u  creneral  furioso,  desesperado,  e 
crivado  d.i  feridas.  Em  Arecis<:a  tndo  era  desordem,  e  me- 
do, e  e-panio.  As  mulheres,  o  mi-ninos  corriam  pelas  ruas, 
e  com  som  suspiros,  e  jpmidos  dobravam  a  cmsternação, 
6  di'salenlo,  em  que  estavTm  os  vencidos. 

«  Animon  os  todavia  Sicis-nu-^do.  e  espprtsndo  todo  o 
ícu  valor  até  os  p"r-nadiu  a  dar  «e?urança  cia  invpslida  so- 
bre o  quarlcl  de  Acruiar.  Mas  de^ta  vez  qniz  unir  á  forçi 
das  armas,  traça,  e  ensano.  Ptdo  que  mandou  a  melhor 
jfente,  que  tinham  as  s'.astr"pi«.  durante  a  noite  d  M'm- 
boscadi  a  um  lo?ar,  que  Itips  declarou,  com  ord  m  de  ata- 
car os  prlnsruezes  p<la  retaçruarda.  tanto  nuo  clles  os  ti- 
vessem desafialo  ao  combíte  com  o  re-to  do  suas  tropas.  Es- 
to pr<'j"cto  porim.  ficou  frustrado  .T4  AlTonso  de  Albuquer- 
qae  não  mau 'avn  no  p  )slo  de  Astiiar.  e  tinham-o  muda 


entre  os  inimigos.  romneram-o5,  trncidaram-os,  forçáram- 
os a  tornir  oara  as  embarcações  som  o  soccorro  de  maa- 
limentos.  que  vinham  buscar. 

'<  Esta  porda  acabou  d«  r"dusir  os  hollande/.cs  á  des- 
esperação. Estavam    os    portnuuezes   informados  da   triste 
situai '  1    em  que  se  viam,  r  Francisco  Rirr-to  de  Mene- 
zes seu   (?''neral  resolveu  lançar    mão   ilelh  nara  rematar 
uma  truTra,  oue  tanto  t^mpo  havia  que  aturava.  Juntan- 
do no's  os  cabos  do  exercito,  teve  com  elles  esta  pratica: 
<■<  PorMicjuPzes.  os  nossos  inimíffos  em  (im    não  podem  já 
resistir  ao  esf  irço  das  nossas  armas  ;  em  nosea  mão  está 
acrora    aproveitar-nos   da  sua  fraqupz.a,    havendo-nos  com 
mór  desvelo,  e  dili£;pncia,  dando  sobro  elles  mais  a  miu- 
d  1,  e  a  ertando-os  por  todos  os  lados  sem  deixai -os  res- 
pirar nm    só  momen'o.    Devemos   finalmente  converter  o 
l)'oTueio  de  Areclssa  em   verdadeiro  cerco.  Tão  temerária 
cousa  era  emprehenlel-o  n'ontra  conjnncção.  quanto  se- 
ria aiora  falta  d«   prndpoeia,   ainda   dicro  mais.  de  valor. 
se   abrissemos    mão  da   que  se    nos  offprece.    Apressemo- 
nos  pois,  que  o  tempo  eclusa  preciosa  ;  apressemo-nos  om 
pôr  prestes  as  cousas  necessárias  ;    abram-se  as  trinchei- 
ras, levantem  se  baterias,  não  haja  frouxidão  em  fazer  fow 
continuo  á  praça:  abram-se  em  fim  já  as  brechas,  vamos 
ao  aNsallo,  forcamos  os  inimigos,  e  não  esperemos  que  os 
inalezes,  e  hoUandozes    ponham    fim  ás  suas  desavenças. 
Que  sn  oç  nossos  inimigos  vem  a  receber  socorro,  perdi- 
dos temos    os  frn''tos   toios    de  nossos  djsvelo',   e  traba- 
lhos ;  e  o  roais  é  qoe  nos  veremos  obrieados  a  fueir  ver- 
crenbosamente.  a  celer    um»  victoria  que  era  nossa,  e  a 
ficar  dibiixo  do    iuiro    dos    hollandezes,    a    cair    no    ca- 
ptiveiro  do  uma  nação,  qne  para  vingar-so  das  affrontas, 
que  lhe  temos  fjito,  não  deixará  de  fazer-nos  os  mais  iu- 
dignos  ultrajes.   [>m    sei  que  as  nossas  forças   não  igua- 
lam com  a  empresa  que  proponho,  e  que  necessitávamos 
de  mais  artilheria,  e  gente  ;  mas  havendo  coragem,  va- 
lor, o  constância,  que    empresa  haverá,   a  que    não  pos- 


do  para  outra  parte,  e  e;ii  s»u  lojar  sub^tituiram  a  1'aulo  samos  motter  hombros?  Nestas  cousas  acharemos  todos  os 
Teixeira,  fmba  i'sto  esoias,  que  rmdavamsem  ,'essaraes-  soccorros  necessários,  e  bastante  prova  disso  temos  nos 
Irada  em  torno  do  «eu  quartel,  para  observar  os  movimentos    feli7,"s  snccessos  passados.   Lembrai-vos  das   victorias  que 


dos  inimlcros.  Desi^obriram  toda  a  minobra  dos  bolland^zes, 
e  a  Iverliram  o  seu  ccmm%nlant».  o  i  aulo  Teixeira  sem  per- 
der tempo  foi  com  a  m.lhur  fetite,  que  linha,  combater 
os  que  í-, lavam  de  emboscada,  os  q'iaes  como  não  o  espera 
vam,  fora  VI  mortos  quas:  to  los  ou  ficaram  pri-ioneiros.  Os 
que  pid-ram  fjgir  foram  dar  noticia  da  desdita  de  seus  ca- 
maradas a  SigisTijndo,  que  já  eslava  di  marcha.  Esta  nova 
lhe  desconcertou  tu  lo  quanto  traçara,  o  on  logar  d-- conti- 
nuar sou  Cnminho  foi  postar-se  d.«baixo  da  artilheria  do  um 
forte  visinho,  do  cuo  elle  estava  senhor,  onóo  depois  de  ter 
descnnsado  algumas  horas,  entendeu  que  os  porluguezes  ce- 
gos com  a  victoria  novamente  -  por  elles  alcançada  não  dei- 
xariam de  dar  se  aos  prazeres,  e  pa2a.'-se  de  seus  infurla- 
niis  passados.  Resolução  era  esta  iligna  do  seu  valor,  o  co- 
mo que  a  razão  lhe  aulhorisava  a  coniecturn,  Que  fnzia. 
.Meiíeu-se  ao  caminho ;  i:  as  seP.inloTeixeir''  hombreava  corn 
eUe  em  valer  não  Itie  era  somenos  era  pruden  "ia.  Anteven- 
do que  is  hollandezes  podiam  voltar,  "«lava  alerta,  eá  mi- 
ra ;  o  laito  Que  CS  viu  vir.  co  '  o  não  linha  que  recear  de  ser 
atacado  de  súbito  p  la  retaguarda,  saiu  do  suas  Iriticludras 
para  combate-los.  Seguiu  a  victoria  seus  eslan  larles  cos 
hollandezes  ficaram  segunda  voz,  vencidos,  do  maneira  que 
esto  novo  desidrato  constitui  -os  em  estado  do  não  pode- 
rem iniji.ietar  r"ais  os  porluguezcs  com  suas  sortidas. 

«  Não  tiiiham  até  alli  exporimenlido  os  hoUan  ezes  em 
Arecissa  netra  falta  mais  que  a  das  commodidadfs  da  vidr; 
r^ori^m  desde  então  miraram  a  rc.-entir  uma  liorrorosa  ra- 
otstia  de  mantimentos.  O-i  cercadores  lomavam-HiPS  todos 
ss  comboios,  e  não  deixavam  entrar  na  la  na  praça.  Viam- 
e  pois  os  cerca. ''os  reduzidos  a  contentar  se  com  os  media- 
nia soccnrros,  qutt  iam  laiscar  ao  mar.  M.uidaram  para  San 


alcançãmoí,  sendo  nossas  tropas  inferi-res  ás  de  nossos 
inimigos  :  em  toda  a  parte  saimos  victoriosos,  tudo  dei- 
xámos cheio  de  terror,  e  espanto.  Terao-nos  tornado  tão 
lemorosos  para  nossos  inimigos,  que  já  não  ousa  de  ap- 
parecer  ante  nós,  e  fechados  dentro  de  soas  muralhas,  es- 
peram tremendo  que  lhes  façamos  a  ultima  violência.  Não 
lhes  deixemos  pois  esperança  alguma  de  salvação  com  as 
nossas  demoras,  e  fiquem  elles  entendendo  qne  se  os  por- 
tuguezes  sabem  vencer,  tambeoisabem  lançar  mão  de  to- 
das as  vantagens  que  acompanham  a  victoria.  Rema- 
temos finalmente  esta  cruel  guerra;  que  tudo  sn^-cede  como 
desejamos.  Pedro  Jacques  de  Magalhães  está  a  chegar  ao 
porto  de  .\reci-sa  com  a  armada  nav^l,  qne  a  companhia 
geral  do  Rrazil  acaba  de  esquipar.  Todos  sabeis  qual  é  o 
valor,  o  experiência  deste  cabo.  O  qual  ti^rá  gra'.de  pra- 
zer rm  ter  parte  nos  nossos  triunfos,  e  nós  devemos  espe- 
rar delle  todo  o  gfn^ro  do  soccorro.  Não  deixemos  porém 
para  nntro  tempo  o  dar  sobre  o  inimigo  ;  que  Pedro  de 
M-galhãe?,  se  puder  ser,  melhor  é  ane  seja  testemunha, 
e  não  o  instrumento  da  sua  mina.  livremos  nós  mesmos 
esta  provincia  do  jugo  estrangeiro,  e  tyranno,  a  liberdade, 
e  o  bem  publico  ;  arredemos  de  qualquer  tempestade  os 
poucos  bens  que  ainda  nos  restam,  e  acabemos  de  immor- 
talisar  por  uma  vez  os  nossos  nomes,  alimpando  esta  pro- 
vincia de  seus  crufis  oppressores.  » 

«  Tal  foi  a  pratica,  que  teve  Francisco  Farreio,  e  to- 
dos a  applandiram  ;  só  o  me-tro  d^  campo  Francisco  Fi- 
gueiroa,  cabo  valeroso,  ma^  demasiadamente  circnmspecto, 
p  talvez  domasiadamente  prudente,  condemnou-o  desta  ma- 
neir.i  «  Parece-me  que  vos  deixais  levar  com  muita 
facilidade  de  liscngeiras  apparencias.  Afama  tudo  altera, 


ta  Isabel,  ao  lalo  do  rio  do  .S.  Francisco,  algumas  tropas  i  o  pm  sua  boca  sempre  a  verdade  se  disfignra.  Havids  que 
para  esi-tdtar  um  comboio,  que  csperavani.  Pa>s<iu  Francis- ,  os  cercados  estão  redusidi-s  á  ultima  extremidade,  e  faltos 
CO  Barreiros  para  nqaidlas  partes  com  cem  Si  Ididos,  e  alguns  de  tudo:  desengansi-vos.  que  a  estrada  do  mar  ainda  se 
escravos  negros.  ViTam  a  1  r?ços.  A  necessidade  tomava  |  llie  não  fechou,  a  ;  isar  da  guerra  qre  os  ing'ezes  trazem 
os  hollandezes  mais  tenierosos,  pois  combstiam  como  des-  rom  os  hollandezes.  Ketes  nunca  deixaram  de  mandar  re- 
csperados.  Francisco  Barreiros  foi  morto,  e  com  sua  mor- i  fresco  aos  de   àrccissa.  E'  verdade   qae  com  meoof  fre- 
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qnencia,  mas  assaz  é  o  qun  lhe  mandara  para  não  lerom 
qno  leiner  dos  nossos  csforço«.  Não  vos  lisonpoais  mnnos 
quando  credos  quo  a  arn.ada  n;;val  da  companhia  do  Bra- 
zil  virá  oui  vosso  soccorro.  Quo  oUa  vem  destinada  a  c.rni- 
boiar  as  t>mbarcaçõos  morcanlcs,  o  não  jijderia  domiirar- 
se  era  Are<i>:;a  scin  doixal-as  rxppslas  aos  inimigos,  de 
cuj:.?  emLarca(.'ões  eslão  coalliadus  os  maros  da  Atnorica. 
O  commercio  pararia  ;  nom  Pedro  Jacques  Magalhães  ou- 
saria de  empregar  as  forças  desta  armada  para  outro  lim, 
quí)  não  fo^se  o  <io  seu  deslmo.  Mas  quero  concedor  que 
fUe  procedesse  cnn  as  vossas  iutonvõas,  nom  pjr  isso  vos 
resaltaria  a  maior  vanUíem.  Reílccli  no  numero  de  for- 
talezas, que  é  necessário  atica^  p»ra  submotter  Arocissa. 
Tendes  par  ventura  engenheiros,  mineiros,  bo.nbar  ieiro-, 
o  outras  cousas  absolutamente  necessárias  p-.ra  um  cerco 
do  tan'o  momento?  Tu  io  isto  vos  falta,  o  não  espereis 
achal-o  na  armada  de  Pedro  Jacquos.  Nem  vos  ceguem  os 
felizes  succcssos  pastados,  e  victorias  Ranhadas  em  campo 
aberto  para  vos  ir  meltern'uraa  empresa  dnqua  não  podeis 
siif  bem,  e  expor-vos  a  perder  u'uiii  dia  o  fructo  do  tan- 
tos annos.  Contentai-vos  de  inquietar  o  inimigo,  e  pri 
val-o  de  todas  as  commodidades,  o  não  exponhais  a  tran- 
quillidado  publica,  vossa  fazenda,  as  próprias  vidas  á  iucor- 
lesa  de  uma  temerária  empresa.  » 

«Este  discurso  foi  reprovado  como  nascido  da  falia 
de  valor,  por  Vidal  do  Negreiros,  o  D.  João  Fernandes 
Vieira,  que  avigoraram  por  novas  rasões  o  intento  do  ge- 
neral. Em  fim  foi  assentado  quo  se  executasse,  o  tudo  se 
preparou  com  muita  diiifreneia,  o  segredo  para  ost^  tm- 
prosa.  Por  esto  tempo  chesíOJ  ao  Rio-Doco  a  armada  na- 
val, que  se  esperava  do  Poilogal,  e  constava  de  .lesoito 
navios  do  guerra,  capitaneais  por  Pedro  Jacques  da  Ma- 
galhães, o  pelo  vion-almirantj  Francisco  de  Brito  Freire, 
capitão  c.msummado  da  arl:  da  marinha,  e  capax  de  m- 
tejtos  os  mais  ousados,  o  siiblirae,:. 

«  Tanto  que  Francisco  Barreto  tevo  a  certeza  da  sua 
vinda,  passou-se  ao  Rio-Doce  com  D.  João  Fernandes  Viei- 
ra, Vidal  do  Negreiros,  o  outros  cabos  do  exercito  para 
conferir  cora  Francisco  de  Brito  Freire,  e  Pedro  Jacques 
do  Magalhães  sobre  o  cerco  de  Arecissa,  e  de  outras  pra- 
ças, o  forlicações,  que  os  hollandezes  tinham  na  capitania 
de  Pernambuco.  Conhecendo  os  generaes  da  armada  qoíío 
importento  era  a  empresa,  o  a  utilidade  quo  resultaria 
duUa  ao  reino,  quando  fosso  beea  succodida,  acordaram 
em  favorecer  quanto  estivesse  da  sua  parte  os  intentos  de 
Francisco  Barreto,  posto  que  trasiam  orde ai  positiva  :  ara 
iroia  a  ^utra  parte.  T  davia  Pedro  Jacques  antes  de  to- 
mar a  ultima  resolução  juntou  em  conseHio  os  cabos  gra- 
dos do  seu  exercito,  a  fim  de  não  executar  cousa,  para  a 
quul  todos  elles  não  estivessem  do  um  mesmo  animo;  si- 
suda precaução,  quo  lhe  podia  servir  para  justificarse  a 
todo  o  tempo,  quando  o  succosso  não  procedesse  com  suas 
esperanças,  e  que  Ihu  granjeava  o  cimcaito,  e  estima  dos 
mesmos,  a  quem  mandava.  Dopois  de  ter  exposto  a  todos 
o  motivo,  poique  os  juntava,  e  dado  a  conhecer  o  iole- 
lesío  commum,  e  particular,  que  resultava  do  projecto 
proposto,  pndiu-lhei  quo  lhe  disspssem  livromento  o  seu 
parecer.  Todos  u:.animamente  approvaram  n  seu  procedi- 
mento, e  empenharam-se  solomnemenlo  a  derramar  ató  a 
ultima  gota  do  sangue  pelo  bom  successo  da  empresa. 
Ci.Tto  do  seu  ze'o,  o  boa  vontade,  fez  segundo  conselho 
com  Francisco  Barieio  o  seus  capitães  para  assentar  por 
ultimo  no  que  deviam  fazer,  nolle  foi  acordado  que  parte 
dos  soldados,  que  vinham  na.irmada,  desembarcariam  para 
torra  a  incorporar-so  com  o  oiercito,  capitaneados  pelo 
vico-almiranto  Francisco  do  Brito  Freire  ;  o  quo  Pedro  Ja- 
cques do  Macalhàes  com  a  armada,  e  resto  das  tropas  que 
trazia,  iria  postar  se  á  vista  do  porto  de  Arecissa  para  im- 
pe lir  que  não  entrasse  nelle  esppcie  alguma  (Je  soccorro. 
Dispostas  assim  as  cousas  pusei'am-?.e  em  u  archa  para  o 
forte  de  Salma,  a  fim  de  podeiern  atacar  Arecissa  por 
a^uelle  lado.  e  para  entrarem  a  costumar  a  nova  solda- 
desca ao  fogo,  a  abrir  trinchíiras,  e  exercitar-so  nos  exer- 
cícios prati;os,  e  necessários  para  um  cerco. 

«  Era  na  entrada  do  anno  da  16r4.  Abriram  so  as 
trincheiras  dt  l.aixo  das  orduns  do  engenheiro  Pedro  Uar- 
bin,  e  ia  esta  obra  uo  principio  com  bastante  vagar  por 
c-itisa  da  filia   de  experiência   dos  soldados.  Os   cercado?. 


estavam  sempre  em  grande  perplexidade,  que  veio  em  fim 
a  subir  de  ponto,  quando  viram  fazor-lhes  um  cerco  for- 
u>al.  'empre  elles  eslend.Tam  que  os  portuguozes  nunca 
ousassem  do  metter-so  em  tal  empresa,  e  com  maior  ra- 
são,  porque  .«abiani  quí  a  frota  portuguoza  tiniia  ordem 
para  voltar  com  os  navios  niercanlos  ;  mas  perderam  do 
to  io  o  animo,  quando  viram,  que  a  frota  se  foi  po.-tar  á 
vista  do  seu  porti  . 

«  Valoudo-.se  todavia  o  general  Sigismundo  do  toda  a 
sua  resolução,  e  firmeza,  determinou  se  a  fazer  o  ultimo 
esforço  para  frustar  a  e.mpresa  doí  portuiçue/.^s.  IVim."!- 
remonte  ordenou  que  merchassem  clgumas  tropas  para  de- 
fender o  forte  do  Salina  ;  mas  os  portuguozes  obrigaram- 
as  a  relirar-ss  para  Arecissa.  Perdendo  então  toda  a  es- 
perança de  Sijceorro,  o  commandante  do  forte  Ugo  Nak«r 
capitulou  por  não  expôr-sf»  a  maior  perigo.  Passou  depois 
D.  João  Fornandes  Vieira  a  atacar  o  forte  de  Altanar,  e 
diqniis  da  guarnição,  que  o  defendia,  resis  ir  com  algum 
vi^or  uiii  pouco  maior,  viuso  também  obrigada  a  capi- 
tular. Kestava  ainda  o  forte  do  Milhau,  ondo  .Sigismundo 
meitêra  dentro  genlr»,  o  munições.  Tomou  Vidal  de  Ne- 
greiros a  cargo  o  dar  sobre  elle,  o  que  foi  durautn  a  noi- 
te, e  depois  de  um  rjjo,  e  bem  ferido  combate  viu  se  obri- 
gado a  retirar-se.  Fiseram  então  os  inimigos  uma  sor- 
tida, e  foram  recebidos  com  intfrpidez  peloi  portuguozes, 
qu3  os  obrigaram  a  recolherse  logo  para  o  seu- forte.  Era 
a  tomada  do  Miliiau  importante,  e  tiella  dependia  o  feliz 
successo  do  forte  de  Arecissa.  u  general  .Sigismund  >  esta- 
va tão  jiersuadiílo  disso,  que  passou  a  elle  para  defendrl-o. 
Mas  sua  presença  só  servij  de  dobrar  o  animo  dos  por- 
tuguezos,  o  Sigismundo  voltou  pnra  Arecissa,  onde  tudo 
era  consternação. 

«Viam  com  eíít^ilo  os  hollandezes  que  tinham  es  ini- 
migos á  porta,  que  si^us  fortes  estavrm  omídos,  a  me- 
Ihi/T  parie  de  suas  trojias  abatida  e  debilitada,  ou  morta, 
oa  prisione-ira  do  guerra.  Não  tinham  esperança  alguma  de 
soccorro,  e  quando  a  tivessem,  n^nca  elle  poderia  entrar 
na  cidade,  estendo  a  arnada  portugueza  senhora  do  por- 
to, a  qual  não  consentia  que  so  aportasse  a  tila  pir  la- 
do algum.  Todos  gemiam,  e  eram  de  parecer  quo  se  pre- 
venissem .mai  ros  desditas,  tentando  alguma  a'^ommoda- 
ção  cjm  os  porluguezes.  O  mesmo  Sigisnmndo  ora  deste 
acordo,  mas  não  podia  resolver-se  a  isso.  Via  elle  que 
entregando  Arecissa,  perdiam  fpus  compatnolas  todo  opaiz. 
')'odavia  vio-se  forçado  ao  qun  se  desejava,  o  srm  perda 
do  tempo  mandou  o  capitão  Vouter  Venló  a  tratar  sobre 
a  cauitulaçso  com  o  general  porluauez.  ChOiíado  quo  elle 
loi  ás  trincheiras  do  campo,  pedio  que  o  guiassem  á  pre- 
sença de  Francisco  Carreio,  pois  tioha  quo  communicar- 
Ihe  um  ne;ocio  importante.  Assim  se  fez,  o  de  ois  de 
larga  conferencia  foi  assentado  qun  se  suspendesse  de  par- 
t'  a  parle  todo  oacti  do  hostiiiilade,  qu^  se  dessem  re- 
féns, e  de  cada  parto  fossam  no:i;t>a  los  deputados  para  re- 
gular,  e  orionar  os  artigos  da  capitulação. 

«Porem  como  durante  .i  suspensão  d'arma-;  podia  on- 
Irar  soccono  na  praça,  pedio  Francisco  Barreto  a  Poilro 
Jí.cques  que  tomasse  grande  conla,  e  mais  quo  nunca  em 
tudo  quanto  entras^-.e,  esabi-^se  do  piirto.  Eaifim  a2i  de 
janeiro  juntaram  so  os  deputados  em  conferencia  no  cam- 
po de  Taborda.  Os  portuguezes  tinham  nomeado  da  sua 
parío  o  auditor  ger.il  do  exercito  Francisco  Alvares  Mo- 
reira, a  Allonso  do  Albuquorqu",  capitão  de  cavallaria,  e 
Manoel  (jonçalves  Corrêa.  Oshollandozes  deram  esta  com- 
missão  a  Vouter  Venló,  a  Oisberlo  Vuith,  c  nstlheiro  do 
con-elho  politico  de  Arecissa,  e  a  Bret,  commaudanle  das 
fragatas  de  Flessingue.  Fallou  Gisbertvi  Vuith  em  nomo  de 
todos,  o  disse  desta  maneira  :  «  Posto  que  tenhamos  noti- 
cia de  quo  a  lossa  republica  mandara  ultimamente  um 
ministro  a  Lisloa  para  d.  r  fim  ás  contendas  que  são  ac- 
tualmente parte  para  a  desunião  das  duas  nações  ;  ccm- 
tudo  vimos  aijui  tratar  da  entrega  da  vtlla,  o  fortaleza  do 
Arecissa,  ^egundo  a  regra  da  justiça  e  da  honra,  afim  de 
prevenir  u  '...\:,d  lutai  desta  [irovincia.  Esp^-nmos  quo  os 
porlugueze.»,  imitando  s  nossa  luederação,  rã  >  queiram  da 
iiossa  parto  cousa,  que  possa  oITondei'  a  honra  e  a  justi- 
ça;  e  quo  resptitoni  os  oircitos  das  gentes,  ••  ainda  os  da 
I  viclona,  que  só  são  lorii.sos  <.':ii  quanto  prucodoí»  conp 
'  a  hamaaidãue  c  rasão.  » 
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«  A  estas  palavras  responderam  os  portugoezes  :  «  qufl 
a  equ!fiarfe  fora  sempre  a  reara  do  todas  as  suas  acções, 
que  dfitestavam  tnda  a  guerra,  que  nno  tnliS  [lor  bf.?-o  n 
justiía.  e  que  se  sabiam  vrnc  r,  lambem  saliia'n  fer  jus- 
tos. »  Podinm  então  es  deputados  ho  laudezos  mais  .Jous 
dias  antes  do  concluir  ciiusa  alguma,  o  os  portuguf  zes  re- 
plicaram a  isto  qno  titiham  ordem  precisa  para  dispor 
num  instante  a  capitulação,  ou  romper  toda  a  negociação. 
JVão  podendo  os  h0llande7.es  dobral-os,  pediram  que  se  dei- 
xasse irdous  do  entro  elles  a  Arecissa  a  receber  mais  am- 
plo<  poderes  dos  que  tinham.  Acordaram  toJos  nisso,  e 
,)lles  voltaram  logo  a  i'is("<^r  os  artigos  da  capiLul=ção,  e 
(rouieram  comsigo  o  coronel  Valdre.  varão  consurnmado 
nos  negócios  militares.  Quiz  então  Francisco  iiarreío  que 
Andró  Vidal  assistisse  tamhom  ás  conferencia*.  As  quaes 
duraram  ires  dias,  o  no  fim  delles  se  coociuiraii  os  ar- 
tigos que  foram  lojjo  remetidos  ao  general  p 'rtuguez.  ^sto, 
[)arque  não  quoria  lazer  nada  por  auctoridado  sua  parti- 
colar,  juntou  os  ofDcia-^s  grados  do  exercito  com  os  sacer- 
dotes seculares,  e  os  jesuítas,  o  (renci.^canos,  que  siacha- 
ram  presentes,  para  c(ramunical-os,  e  saber  qual  era  sou 
parecer  sobro  eslp  capilulaçãc.  Sondo  iior  todos  approva- 
da,  foi  assignada  a  28  do  janeiro.  Continha  ella  .  Qu')  o 
mestre  do  campo  general  Franoisco  Barreio  do  Menezes 
de  uma  parle  em  nomo  doolrei  d(!  Portiisal  D.  João  IV., 
e  da  outra  os  cabos  do  conselho  de  Uollanda  na  villa  de 
Arecissa,  e  Sigismundo  Vonoscop,  general  dos  exércitos  ias 
Provincias  Unidas  na  capitania  de  Pernambuco  consentiam 
om  qun  a  praça  do  Arecissa  fosse  entregue  aos  porluguo- 
zes  cjui  acidado  do  Maurioio,  a  fortaleza  das  ci.ico  pon- 
tes, o  forte  da  IJoa- Vista,  o  lodos  os  fortes  pequenos,  o 
rcduclos  adjacentes,  o  o  caslello  de  S.  Jorge  com  toda  a 
arlílli>'ria  e  munii.ões,  que  nello  se  achassem.  Quo  a  guar- 
nição hollandesa  sr.hisso  lia  villa  com  suas  armas,  masque 
depois  lio  ter  desfilado  á  vista  do  exercito,  cntregal-as-ia 
aos  portugui'2os.  (Juo  os  oílieiaes  ficariam  sempre  co;n  as 
snas,  e  seria  permittid.j  ao  general  Sigismundo  levar  com- 
sigi»  viiiio  poças  lio  arlilhcrin  do  calibre  deqiiatro  até  dez- 
oito. Que  os  lioUandoies  dariam  reféns  até  evacuar  a  fnr- 
I.  loza  do  liio  Grande,  l'araiba,  Ita.iaracá,  Sinrá,  o  a 
ilha  chamada  de  Fernão  do  ^xoronha.  yue  Francisco  Bar- 
reto concederia  da  sua  parte  aos  hollandezes  a  liberdide 
de  levar  comsigo  todos  us  seus  moveis,  o  a  Veae-cop,  o 
aos  otficiais  grados,  o  ficarem  com  os  que  tinham  do  ;aiz. 
Que  os  hollandfzos  estabelecidos  om  Arecissa,  ondo  so  me- 
teria logo  uma  guarnição  pnrtugueza,  podnriam  demorar- 
se  três  u)ezps  para  disporem  commodamentn  do  seus  ne- 
gócios. Que  seriam  noaieados  juizes  nui?  julgassem  das  de- 
mandas que  se  podiam  olTerecer  entro  os  particulares  se- 
gundo as  leis,  e  costumes  das  duas  na;ões.  Que  lhes  se- 
riam dadas  embarenções  para  se  transportarem  aoseupaiz, 
e  que  todos  o-;  nóiuraes,  que  obrigados  do  interesse,  ou 
por  inclinfição  tinham  abraçado  oseuparlido,  seriam  per- 
doados. Que  so  daria  quatro  raezes  de  praso  para  advertir 
a  todas  as  embarcações  liollandezas  que  não  poderiam  apor- 
tar ao  ilrasil,  e  que  durante  esto  espaço  de  te.nipo,  s^ria 
prohibído  inquielal-as  ou  niolestal-as  de  qualquer  maneira 
que  loss;'.  Fina'menlo  quo  esta  capitulação  so  observaria 
inviolavelmente  de  parlo  a  parte. 

«No  dia  seguinte  evacuaram  a  praça  os  hollandezes, 
que  inuntavam  a  mil  o  tiezenlLS  soldado'-,  e  trezentos  ne- 
gros, ou  naturaes  do  Brasil.  Tinha-.?e  a  euarnição  redu- 
zido a  este  numero  por  causa  da  deseição  dos  soldados, 
e  moléstias  que  houve.  Os  porluguezes,  ao  mesmo  tempo 
quo  ella  sahia,  iam  elles  eulrando  para  Arecissa,  e  toman- 
do posse  do  todos  os  postos.  Desta  conquista  resultava  im- 
mortal  gloria  a  Francisco  Barreto,  e  elrei  de  Portugal  fi- 
cava com  ella  u'uma  posse  segura  e  trauquilla  do  nstan- 
tc  do  Brasil,  paiz  \aslo  o  fértil,  que  já  constituiu  a  el- 
rei do  Porlugal  um  dos  mais  ricos,  o  possantes  monarcbas 
do  mundo. 

«  Foram  achadas  trezentas  peças  de  ortilheria,  assim 
em  Arecissa,  como  nos  outros  fortes  desamparados  dos  hol- 
landezes. Os  quaes  cmbarcaram-se  logo  para  vcllar  ásua 
pátria.  Qum  lo  a  Fraccisco  Bairelo,  partiopara  oUio-Gran- 
de,  onde  foi  meier  uma  guarnição  da  n-esma  maneira  quo 
nas  outrar  praças  todas  evacuadas  pelos  inimigos.  Este 
acontecimento  era  sobro  maneira  importante  para  quo  hou- 


vesse demora  em  dar  parte  d'p]lo  a  elrei  dePoitogal.  Deu 
Francisco  Barreto  esla  commissão  a  cargo  a  André  de  Ne- 
greiros. O  qual  <ml  arcou  (ara  a  Europa,  o  o  vento  foi 
favorável  como  olle  <lesejava  para  asna  Davrpação.  Atra- 
vessou com  brevidade  sem  parar  os  mares,    que  separam 

0  reino  do  Portugal  do  Brasil,  e  aportou  finalmentf»  a  Lis- 
boa a  19  do  março,  dia  de  .S.  Jogeph,  em  qni  elrei  do 
Portugal  fazia  annos.  Divulgou-se  I0Í.0  por  Ioda  a  cidado 
a  noticia  da  chegadd  do  Andrtí  Vidal,  o  a  nova  que  clle 
irazia.  Tudo  em  Lisbor;  so  encheu  de  alegria  p  contenta - 
mento ;  todos  se  interessaram  no  bem  publico. 

«  Não  foram  somenos  em  elrei  os  affectos  d'alma  nes- 
ta occasião,  p  cuidou  em  recompensar  dignani°nte  os  ca- 
bes, que  o  tin'iam  servido  tão  utilmente  nosla  longa  guer- 
ra. Deu  muitos  louvores  a  Jacques  de  Magalhães  por  ter 
soccorrido  sem  ordem  sua  o  exercito  dos  porluguezes  com 
to  lis  as  suis  fjrças,  dizendo  juntamente  quo  como  ura 
príncipe  não  podia  antever  tudo  da  parto  dcs  vassallc;, 
do  que"'i  elles  faziam  conceito,  eslava  o  lomar  um  gen. 
roso  partido,  quar;do  as  circumstancias  erani  úteis  ao  Es- 
tado. í'elo  que  so  houvera  Pedro  Jacq-jrs  resta  occasião 
com  a  prudência  necessária  a  quantos  mand'm  exércitos. 
Quanto  a  D.  João  Fernandes  Vieira  deu-lho  o  roverno  de 
Angola  e  nomeou-o  conselheiro  do  conselho  do  guerra. 
!òr»  elle  digna  deste  galardão,  pois  fora  o  printifial  mo- 
tor desta  guerra,  para  a  qual  concorrera  com  seus  pró- 
prios bons,  expondo-se  lambem  aos  maiores  periífos  para 
lirar  aos  inimigos  do  seu  priaci[)o  uma  província  fert'!, 
cuja  perda  era  do  maior  momento  para  o  reito.  .\ísim 
posto  que  Francisco  Barreto,  André  Vid.l,  e os  outros  ca- 
bos tivessem  combatido  com  o  rnaijr  valor  em  deteza  da 
mesma  causa,  sem  poupar  sangue,  nem  faienda,  afim  de 
segurar  o  bom  succeíso  delia,  todavia  altribuiu-se  a  prin- 
cipal gloria  a  U.  João  Fernandes  Vieira,  como  quem  fo- 
ra o  primeiro  que  ousara  de  romper  os  duros  grilhões  dos 
hollandezes. 

«Os  quaes  perderam  muito  em  perder  o  Trasil,  mas 
compensavam-so  muito  bem  nas  índias  Orientaes.  Que  os 
porluguezes,  sendo  felizes  na  America  pela  prudência  dos 
cabos,  quo  lá  os  capitanea"am,  oram  infelizes,  e  solTriara 
os  mais  tristes  revezes  na  ilha  deCeylão  peli  imprudên- 
cia dos  que  governavam  nas  índias,  entre  os  quaes  seiim- 
;eravaru  vaidaáo,  interesse,  odio,  o  desavenças,  iudoahi 
50  regia  peir  capricho,  ou  lor  travessuras.  Os  exercites  oç- 
tavam  mal  lurtuicidos,  desguarnecidas  as  praças,  e  os  sol- 
dados mal  pagoí.  Us  cabos  do  mcrecim"nlo,  ou  pelo  me- 
nos de  alguma  míreira  zelosos  da  pátria,  estavam  sem 
mando,  e  muitas  \ezes  eram  perseguidos  :  emCm  tudo  era 
desordem,  e  confusão.  Us  hollandezes  porém  unidcs  entre 
si,  elevados  dos  mesmos  intentos  o  interesses,  concorriam 
todos  unanimemenle  ptra  o  mesmo  firo,  do  que  nunca  '.i- 
ravam  os  olhos,  iam  fazendo  cada  dia  novos  progressos, 
íistes  progressos  de  que  ellos  oram  devedores  mais  ao  im- 
prudente estylo  de  proceder  dos  inimigos,  do  quo  ao  seu 
próprio  valor,  as.scguravam  o  feliz  succesío  do  seus  desí- 
gnios. J.iados  estreitamento  com  orei  de  Candeá,  moviam  o 
a  tomar  parte  em  seus  projecios,  resolutos  a  opprimil-o 
lambem  a  elle,  depois  do  ojiprímirom  es  porluguezes.  A-- 
sim,  apenas  se  apoderavam  da  algum  posto,  fortificavan. - 
Si  logo  nelle,  e  orei  dnCandeá,  cujo  j^enio  doble,  e  des- 
leal soubirfm  subjugar,  empeubava-so  em  subminislrer- 
Ihes  quanto  lhos  era  necessário,  e  linha  de  servir  algum 
dia  para  o  seu  captiveiro. 

«Havia  im  Colombo  falta  de  ludo,  de  vivereis  o  mu- 
nições. Não  o  Ignoravam  em  Goa,  mas  nada  disto  cuida- 
vam cm  mandar  para  lá.  O  governador  Ja  ilha  Francisco 
de  Mello  o  Castro  desvelava-tn  quanto  podia  ser  em  r;>- 
mediar  esla  carestia.  Não  havia  parlo  cndo  e.le  não  man- 
dasse, assim  ás  terras  dos  alliados,  como  ás  dos  inimigos, 
e  ciim  sua  diligencia  e  constância  arredava  qnauio  esla- 
va da  sua  puno  a  desdita  que  ameaçava  os  porluguezi^s. 
Considerando  todavia  qui  em  quanto  não  sahtsso  de  t:o- 
lombo  fraca  consolação  podi.  soUicilór  para  os  souí  com- 
patiiolas,  intentava  .«abir  a  campo,  e  desafiar  os  hollan- 
dezes ao  combate,  e  morrer  nvlle,  ou  vencrl-os. 
j  «  Animando    pois  os  soldados  que  estavam  como  <  s- 

j  merecidos,  o  lembrando-lhes  suas  vict.TÍas  pa-sadas,  de- 

1  lerminou-os  em  lim  a  melter  hombros  a  aluuma  ompro- 
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za.  Foi  a  primeira  cousa  quo  fez,  ordenar  a  André  Men- 
des Aranha  quo  fosse  com  alguma  iufanterii  para  Cala- 
turé,  a  langar  fora  os  hollsndezps,  quo  se  tinham  asso- 
nlioroado  desta  praça.  Parlio  Andró  Mi'ndes,  e  foi  primo  - 
ramunto  a  Dagão,  onde  achou  duas  companhias  dú  iufan- 
teria  hoUandeza.  £  crendo  que  devia  atacal-as,  reiiraram 
se  os  holiaudezi-s  para  Calaluré.  Entrou  André  Mfndos  a 
devastar  os  campos  visinhos,  o  não  houve  diligencia  que 
não  Qzcsse  para  obrigar  os  iiiimij^os  a  sahir  do  Calaturé ; 
porém  elles  perseveraram  eui  não  pôr  pó  fora  desta  pra- 
ça, e  deixaram  a  André  Mendes  fazer  tranquillamenlo  seus 
estrabos,  ilaviam-se  assim  os  hollandezes,  porque  estavam 
certos  de  não  poderem  reduzir  os  porluguezcs,  senão  d^'mo- 
rando  a  guerra,  o  deixando  esfriar  o  primeiro  ardor,  quo 
os  animava  ;  e  não  queriam  arriscar  por  um  combate  os 
felizes  successos,  quo  o  tempo,  e  sua  coustaucia  lhes  per- 
mcltiam. 

«Devastando  o  paiz,  o  não  achando  já  os  portuguo- 
zes  de  que  manter-so  noUo,  murcharam  para  Alicano,  so- 
bre quo  deram  de  súbdito,  o  pilharam- a  com  os  outros 
paizes  visinhos.  Ília  cada  vez  a  mais  a  carestia  em  Co- 
lombo, oude  se  não  recebia  tlgum  soccorro  de  tíoa.  As 
terras  visinhas  estavam  infos'.adas  com  as  invasões  das 
tropas  do  rei  de  Candéa.  ^ão  ío  via  outra  cousa,  senão 
campos  destruídos,  aldoas  reduzidas  a  cinzas,  villas  arrui- 
nadas, cidades  saqueadas ;  tudo  oilerecia  aos  olhos  uma 
imagem  triste,  e  desconsoladora  dos  eíltitos  de  uma  guer- 
ra, que  de  ambas  as  partes  se  cevava  no  furor,  e  raiva. 
A  triste  iituaçào,  a  que  esto  estrago  geral  reduzia  a  ci- 
dade de  Colombo,  obrigou  a  Francisco  de  Mello  o  Cas- 
tro a  mandar  recolher  André  Mondes  com  suas  tropas,  pa- 
ra ir-se  encorporar  com  João  Botlado  na  baixa  do  Ver- 
gampelino,  o  dahi  entrar  com  lUe  no  paiz  inimigo,  e  to- 
mar-lhe  todos  os  viveres  quepodes^em,  para  abastecer  a 
cidade  de  Colombo.  Sahio  Andró  Meadcs  do  território,  e 
no  mesmo  dia  em  que  partio  foi  acampar-se  no  moulo  de 
Macuné,  onde  chegou  por  acaso  um  deslacimento  lioilan- 
dez,  que  sahira  de  Gale.  Ueram  sobre  elle  os  porlugue 
zes,  e  desbarataram-o  inteiramente,  o  quasi  todos  foram 
passados  ao  Co  da  espada.  Ues'.3  acontecin-ento  pouco  if- 
feito  resultou  ;  antes  pelo  contrario  os  povos  fugira n,  c 
esconderam  os  mantimentos  qu'3  tinham  ;  de  maujira  que 
os  porluguezes  apenas  acharam  com  que  alimeutar  sh. 
Correo  André  Mendes  dentro  em  viule  dias  dillVrontus  ter- 
ritórios, onde  soffreo  a  ultima  miséria.  O  alimento  que 
tinha,  era  o  fructo  das  palmeiras,  o  ainda  esses  em  píju- 
ca  quantidade,  -issim  bem  1 -nge  do  poder  soccorrer  Co- 
lombo, via-so  elle  mesmo  opi^primido  oe  fome,  o  mist-ria, 
além  das  fadigas  de  uma  longa,  e  trabalhosa  marcha  que 
o  tinham  reduzido  á  ultima  ex'reraidade. 

«Tiuham  os  hollandezes  exacta  noticia  da  tiisí8si'ua- 
ção,  em  que  os  porluguezes  so  achavam,   o  resolveraui- 
se  a  ir  sobre  elles,  crendo  que  lhes  seria  facil  o  vencei- 
os.    Com    intento  pois  de  impedir  que  .\ndró  .'lendes  u;;o 
chegasse   a  incorporar-se    com  João  Bottado   fcram  espe- 
ral-o  na  passagem  de  Tebuna,  ouoe  se  pozeram  em  estado 
de  cubaraçar  a  marcha  dos  porluguezes.  Soubo  disso  Au- 
dré  Mendes,   e  attendendo   a  fraqueza  das  suas  tropas,  e 
debiliiação    em  que  se  achavam,   liceu  tendo  por  lufalli- 
vel   a  sua    perdição.  Tinha  porém  todos  os  passos  lun.a- 
dos  ;  não  havia  mais  remédio  quo  vencer,  ou  rco/rer,  ou 
render-se  sem  combater,  e  espirar  oUvir  do  iuirMigo.  Us 
hollandezes,  como  íica  dilo,  esiavam  vantijosamonie  pos- 
tad-js,  e  tinham  diante  de  si  um  largo  fosso,  muito  fun 
do,   e    cheio  daijua,  sobre  o  qual  estava  uma  espécie  de 
ponte,  onde  tinham  posto  uma  peya  de  arlilheria  para  do 
íentítl-o.  Demais  destas  vantagens  tinham  a  do  ser  muno 
superiores  aos  porluguezes.  Neste  apertado  iisco  era  tom 
tudo    necessário   U'WbT  algua  a  resolução,  ou  morrer,    ou 
ir  dar  nas  mãos  de  uma  boriorosa  escravidão.  Eslcs  pen- 
samentos fcílligism  fórlemeiile  a  Andié  Mendes.  Recorren- 
do loi^aviú  uu  ..^u  valor,  o  coragem,  falia  aos  seus  solda- 
das,   representa-lhes   a  vergonha  que  os  espera,    quando 
não  so  deteiminem  a  meller  u.ãos  a  alguma  acção  lamo- 
sa.  A  soldadesca,  posto  que  com  as  forças  estancadas,  pe- 
de em  alias   >ozes  que  a  guie  póra  o   coabaie,  dizendo 
junlamenle  que  antes  quer  morrer  com  as  armts  na  máo, 
4o  que   esperar  o  favor  de  um  inimigo,  a  quem  despre- 


za. Do  mesmo  par<  cer  leram  todos  os  oíliciaes.  Dispõem 
então  André  Menies,  o  som  demora,  tudo  quanto  era  ne- 
cessário para  dir  sobro  os  liellandczos  dentro  das  suas 
trincheiriís.  Arro^taram-seuns  com  os  outros,  o  deram  uma 
<ioscerga  sobre  o  i9imig'<,  e  como  estavam  n'um  lugar 
alto,  todos  os  tiros  so  empr-^ijaram,  e  cahiram  muitos  mor- 
tos. Queriam  então  os  soldados  ir  atacar  a  ponto,  o  al- 
guns houve,  quo  até  queriam  arremessar-so  ao  fosso,  pas- 
sa l-o  a  nado,  e  cahir  sobre  o  inimigo  com  a  espada  na 
mão.  André  Mendes  Aranha,  qui»  conhecco  o  perigo  de 
uma  acção  tão  atrevida,  subleve  o  amor  da  soldadesca, 
o  coutentou-so  de  fazer  lerri\el  fogo  aos  hollandezes.  Do 
que  succeileo  veio  a  conhecor-se  a  prud.ncia,  cm  quo 
elle  se  houvera.  Depuis  de  Ires  horas  de  combato  de  mos- 
quetaria,  vendo  os  Uolíandezes,  quo  perdiam  muita  gen- 
te, desam|)araram  o  posto,  o  relirara(ii-:0  para  o  interior 
do  paiz.  U  qu)  fizeram  toii  tal  precipitação,  o  tão  pouca 
ordem,  quo  Tedru  Mtudes,  crendo  ser  traça,  e  engano  da 
parto  delles,  teve  mão  nos  soldados,  que  lht»s  queriam  ir 
no  alcance;  ma^i  pouco  tempo  esteve  deslo  acorito.  l  orquo 
um  soldado  ciianino,  quo  sirvia  nas  tropas  fcoUandezas, 
veio  ter  com  elle,  o  disso-lhaque  a  fuga  «los  inimigos  não 
era  simulada  ,  mas  verdadeira.  Quiz  André  Mendes  mar- 
char a  pouco  e  pouco'  para  Colombo,  a  l.m  de  dar  algum 
descanso  aos  seus  soldados. 

«1'oucos  dias  havia  quQ  oram  chegados  ao  porto  des- 
ta cidddo  cino  embarcações  de  guorra,  quo  antes  de  en- 
trar i.ello  tinham  encontrado,  e  corribaiido  com  baslaule 
desgraça.  Ires  hollandezas.  Nesle  combato  ilcaram  grave- 
mente feridos  u  almirante  António  Barreto  Pereira,  e  o  seu 
Mce-almiranle  Ago-litiho  Freire,  e  suas  feridas  foram  cau- 
sa do  intortunio  que  levo  esta  os'iui  Ira.  Disputaram  en- 
tre si  os  ostros  t  tliciaes  íobre  o  mando  ;  de  maneira  quo 
os  hollandezes  lançando  mão  da  sua  desunião,  retiraram- 
se  sefii  piTdâ.  O  almirante  ponaguez,  morreo  logo  que  as 
embarcaçòjs  entraram  no  porto,  e  o  vice-almiraolo  licou 
tão  luflliratado  da  ferida,  quo  não  pôde  valer-sy  da  soa 
authoriJado  para  rostabelecer  a  boa  harmoi.ia  entre  os  ca- 
bos grados  da  es.(uadra.  Os  quaes  nãopodendj  unir-se  en- 
tre si,  desampararam  a  cidade  de  ;-olo.ubo,  e  deixaram 
nella  muilo  poucos  viveres,  e  munições.  Pouco  tempo  po- 
rém ficou  sem  castigo  a  falta,  quo  tommtllerani ;  pois  os 
três  cabos,  quo  fomeularam  a  oiscordia,  -norreram  mise  • 
ravelmont'.  .\utoiiio  de  Sotlo-Maior,  para  não  cali-r  oro 
mãos  dns  hollandezes  vio-se  cjn^ilrani^ido  a  ia.'gar  logo  á 
sua  embarcação,  o  foi  elle,  e  sua  equipagem  toda  por  es- 
ses ares.  Francsco  Machado  nauíragou  na  costa  de  Sal- 
Sfcle  ;  o  Ui  bano  Fialho,  depois  do  ter  combalido  largo  tem- 
po, deo  á  costa  oji  Cananor,  onde  soffreo  a  mais  horro- 
rosa miséria. 

«calendo   porém  os  hollandezes  que  linha   chegado 
soccorio  a  Coloojbo,  e  ignuraaJo  que  era  pouco  coiisile- 
ravel,  de-ampararam  de  súbito  a  fortaleza  de  Calaturé,  a 
tim  do  meller  toda»  as  forças,  quo  tinham  em  Paliacate, 
Negumbo,  e  Gale.  Eslo  partido  resolveram  se  elles  a  to- 
mar pela  nol  cia,  que  se  divulgou  em  toda  a  ilha  de  Cei- 
lão, de  ser  cLegada  a  Goa  uma  f. óla  pos'ianle,  e  que  os 
porluguezes  estavam  resolutos  a  fa^er  o  ultimo  esforço  por 
lançai  os  inteiramenlj  da  ilha.  Chegando  á  noticia  do  An- 
dré Mendes  quo  os  hollandezts  tinham   evacuado  Calatu- 
ré, partio  CO  iriesmo  insianlo  a  assenhorear  sn  do>-ta  for- 
taleza, e  pelo  ca:.,uiho  lui  |  ilhandi-",  e  tssolm  lo  muitas  vil- 
las e  aldeãs,  quo  so  liuham  rebeliadc  contra  o^poiíugne, 
zes.  Achou  a  praça  provida  de  inantimenlos,  e  muidções- 
mas    sem  arlilheria.  £smcrou-se    com  lodo  o  desvelo  em 
reparar  ;is  furiiticações  delia,  o  põl-a  em  estado  dedeíen- 
der-se  n^uito   teui|io,  quanitu  os  iiolloudezes  vultas:seir.  a 
atacal-a.  Mandou  tau. bem  Ouzenlus  homens  a  assenliorear- 
se  do  posto  CO  Aliiai.n,  t  es  legoa-'  airedado  de  Calaturé. 
«Em  quanto  André  Mendes  Aranha  se  esmerava  pe- 
los interesses,  e  gloria  da  sua  palria,  a  inveja,  ajudada  da 
.calumnia,    inventava  em  Colombo  as  mais  dami:adas  im- 
posturas para  perdel-o.  Os  htmens  ordinários  não  tem  ou- 
tra cousa  a  que  recorrer.  Não  podendo  e\allar-se  ao  ver- 
dadeiro mer{cin.eulo,  ctlorçaUi-se  por  des!umbrar-lhe  o  lu- 
ziir.enio  tem  luijosiuras  lao   despiesiveis,  ton.o  a  baixe- 
za de   tuas  airuas.  Sabio  iintenio  Mendes  de  Calaturé,  e 
corrto  paia  Colombo  a  rebater  a  malignicaue  de  seus  iuii 
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micos.  Chegado  quo  foi  a  fsta  cidade,  achou  que  tinliam 
já  di-posto  do  seu  cm  rego  a  favor  do  Gaspar  de  Araújo 
Pereira,  hnmrm  de  pouco  valor,  negociante  por  ofJcio, 
sem  costumes,  nem  proi/idado,  e  capaz  de  poupar  por  via 
do  comprador  mais  vertíouhoso  todos  os  nji'i  s,  (jun  o  po 
diaTi  pôr  e-n  estado '!o  CO". ar  a  sua  iusaciavel  pauãj  pelo 
rouho.  Destes  liomeus  indif:nos  lia  tnuitus,  que  occupani  os 
empregos  mais  subli-Des  njs  Estados.  Esta  irilauifl  gente,  que 
chrtram  a  cxallar-ío  por  ii.auba,  e  traves  ura,  quo  só  se 
hífra  cclfbri'á  pelo  esqui  cimento  da  virtude,  e  indecen- 
cia  dos  costumi's,  e  que  não  tem  octro  nifiu  doconservar- 
se,  senào  o  atrevimento,  e  despejo,  servem  Jo  descrédito  do 
governo,  quo  os  emprega,  por  muito  illustrai:o,  e  sisudo, 
que  olle  po«sa  ser. 

«  Informados  os  LoIIandezcs  do  soccorio  pouco  coníi- 
doravej,  que  se  tinha  deixado  em  Colombo,  o  dj  .ser  cha- 
mado a  e^a  cidade  Ao  Iró  Mendes,  cuidaram  lo^-o  em  res- 
taurar Calaturé.  Já  Gaspar  do  Araújo  Pcri  ira  se  unha  pas- 
sado para   ella,  e  sua  c  )b  ça,  e  incapacidade  era  já  reco- 
nhecida de  lodo?.  Os  hoUaudezes  antes  do  ir  postar  sa  á 
vista  do  Calfituró,  marcharam  primeiramente  para  Alicano 
com  intento  de  restaurar  este  posto,  quo  Andro  Mendoí  no- 
vamente mandara  furliíicar.  Lslava  este  forte  assentado  nas 
margpns  do  rio  dcite  nomo.  A   primeira  cousa,  em  que 
cuidaram  os  inimigos,  foi  catrincheirar-se  muito  bem  no 
seu  campo.  Dc|)ois  disso  levantaram  uma  bateria  de  lies 
peças,  com  quo  fizeram  foge  ao  forto,  que  só  linha  uma. 
A  pezar  Ca  vantagem  dos  inimigos,  não  podiam  tomar  o 
forto  sem  passar  o  rio,  o  todas  as  vezes  quo  eiles  inten- 
taram esta  passagem,  Czoram-lhe  os  porluguezes  um  fogo 
de  mosquotaria  tão  terrível,  que  nunca  os  hollandezes  pu- 
deram conseguil-a.  Pelo  que  mandaram,  com  intento  de 
fazer  aUuma    diversão,   várias   companjias  de  infanieria 
dos  naturaes  da  tcra  com  ordem  de  devastar  os  lugares 
circumvisinhos,  crendo  quo  os  portuguezes  mandariam  par- 
le da  guarnigão  a  soccorrel-os,  e  impedir  estes  estragos. 
«Assim  o  fez  Gasjiar  do  Araújo,  o  era  o  quo  queriam 
os  hollandezes,  quo  para  o  metlerem  do  lodo  nolayo,  tin- 
giram que  desamparavam  uma  noite  o  campo,  e  que  se 
retiravam.  Ordenou  logo  Gaspar  do  Araújo  ao  resto  da  gen- 
te que  linha,  que  passasse  em  vários  barcos  o  rio,  o  fos- 
se tomar  posse  do  campo  inimigo.  Os  hollandezes,  quo  es- 
tavam de  enibuscada,  voltaram  atraz,  deram  do  súbito  so- 
bro os  poituguezes,  e  desbarataram  inteiramente  os  que  já 
estavam  co  campo.  Os  que  não  tinham  chegado  aiuda  a 
elle,  embarcaram-se  principalmente  nos  barcos,  c  tornaram 
envergonhadíssimos  para  o  forte  ;  de  maneira  quo  se  os  ho- 
landezps  não  se  tivessem  apressado  tanto,  não  Itio  escaparia 
um  só  portugutz. 

«  Esta  acção  todavia  acabou  de  dar  a  conhecer  a  falta 
de  experiência,  e  pouco  valor  de  Gaspar  de  Araújo.  De- 
mais disso  a  soldadesca  tomou-lhe  tal  aversão,  quo  fallava 
desbocadamente  contra  elle  ;  se  lhe  obedecia,  era  murmu- 
ra.ndo,  c  davam  mutuamente  uns  aos  outros  o  parabém  de 
.«eus  infortúnios,  publicando  em  altas  vozes  quo  ninguém 
devia  esperar  quo  a  fortuna  favorecesse  os  esforços  dos  portu- 
guezes, em  quanto  conservassem  á  sua  frente  um  homem 
tão  despresivel.  Que  era  necessário  dar  o  mamlo  aj  v«  o- 
rosoAndró  Mendes  Àiauha,  pois  só  ello  era  digno  deman- 
dal-os,  e  só  elle  podia  reparar  as  des^raçss,  quo  Gaspar 
de  Araújo  occasi  nara  á  Nação.  Ouvio  o  governador  os  sol- 
dados, e  tornou  a  n.andar-lhes  Andrô  Mendes  para  cajd 
taneal-os. 

«  hegou  André  Mtndes  a  Alicano  ao  mesmo  tempo 
quo  rs  hollandezes  da  ilha  de  Ceilão  receberam  um  pos- 
sante soccorro  do  Balavia,  e  tinbam  já  pasjado  o  rio  Ali- 
cano. Vendo  que  o  forto  desto  nome  lhe  era  ao  diante  inú- 
til, desamparou  o,  o  retirou- se  com  a  guarnição  para  i  a- 
laluré.  Tendo  porem  marcl.ado  algumas  hotas,  houve  quem 
o  avisasse  que  o  inimigo  vinha  cui  seu  alcance.  Qui/  apres- 
sar a  marcha;  masromo  trazia  a  unica  peça,  quo  havia  no 
forte,  viu-se  cbiigado  a  aarthar  de  vagar. 

«Arrcstarem-te  os  hollaLuizes,  com  tile.  Po»'ouAn- 
dií  A,fndes  qualio  ccnjshhias  ce  inlanlrria  ca  retaguar- 
da paraiuslcr  o  prin.eiro  choque  dos  inimigos,  e  foi  con- 
tinuBido  tua  nauhattm  tínrmtsras  deiLquielação,  que 
)Le  cautefse  avisla  dlks.  As  quatro  ctmiaubiis vieram 
auiias  vtzes  aliaçosccm  es  hojlandizts,  e  sempre  os rr*. 


chassaram  com  fdiz  successo.  /ssim  chegou  André  Men- 
des ao  posto  doCavaluondra,  onde  fez  alio.  Ficava  lhe  a 
um  lado  uma  mata  muito  espessa,  que  hollandezes  force 
jaram  por  etravessar,  e  romper,  para  atacal-o  ;  mas  \en- 
dfj  que  nao  podiam  conseguil-o  voltaram  para  olad.iues- 
cberto,  o  com  a  sua  arlilheria  incoramodaram  muito  os 
portuguezes.  André  Mendes,  qw  via  quo  não  havia  que  es- 
perar. Senão  dj  seu  animo,  e  valor,  espertou  o  de  seus  sol- 
dados, proijielteu  fazer  a  todos  cavalleiros,  se  alcancas- 
^em  a  vicloria.  Mandou  logo  apontar  a  peça  do  arlilheria 
que  tiiiha,  da  qual  se  serviu  com  lauta  felicidade,  quo  fez 
pegar  fogo  na  pólvora  dos  inimigoi  ;  e  rebentando  esta  com 
grande  ímpeto,  o  estrondo,  matou  quasi  todos  os  que  Gea- 
vam ao  pé.  Este  incidente  obrigou  os  inimigos  a  retirar -se 
deixando  moilos  no  campo  duzentos  soldados.  '  ■ 

«  Lombrando-so  André  Mendes  da  máxima  que  ensi- 
na que  se  devia  fazer  aponto,  quando  o  inimigo  queria  re- 
tirar-se,  o  era  impossível  vencol-o.  deixou-o  ir  ^em  sus- 
to, e  nao  foi  em  seu  alcance,  (.onlinuou  sua  marcha  para 
Uldluré,  e  veio  assentar  campo  debaixo  da  arlilheria  desta 

« Não  mudavam  em  Portugal  de  sitaação  as  cousas 
Aguerr   ia  de  vagar,  e  elre.  suspirava  pela  paz.  Aprove  u- 

v«;f'f!  ,!"°P°  '"'  "í""  ^'^?P^"  hespanholas  se  occupa- 
vam  foradoseupaiz,  para  deixar  repousar  os  seus  povos  e 
soldadts,  o  renovou  as  ordens,  que  linha  dado  a  respeito  das 
.nva.»ocs.  Prohibio  rigorosamente  todas  as  investidas  cuntra 
o  paizimm.go,  havendo  quo  se  praticaria  com  ello  o  mes- 
mo. Debalde  representaram  os  generaes,  e  lodos  os  aua 
constituíam  o  conselho  de  guerra,  a  elrei,  que  esTe  genoíS 
do  proceaer  podia  redundar  em  fatal  damno  doseu  reiuo 
que  era  necessário  lançar  mão  dos  embaraços,  em  que  â 
llespanna  se  achava,  o  que  só  continuando  vigorosamente 
a  guerra  ó  que  se  podia  obrigar  esta  potencia  a  fale"  o 
que  so  desejava:  muito  pouco  effeito  produziram  suas  ra- 
zoes no  animo  do  rei  Ia  porém  a  soldadesca  halituando- 
se  á  moUeza  com  o  descanço;  altera va-se  a  disciplina-  a 
cayallaria,  que  com  tanto  trabalho  sj  formara,  ia  insemi- 
velmoate  amenos,  o  ninguém  podia  comprehcnderquera- 
nll'iIT  ^^^^'  P"^  *^^«^  tão  pouco  caso  ddstas  cousas. 
De_nais  disso  a  soldadesca  costumada  á  pilhagem,  como  não 
podia  exercol  a  no  paiz  mimigo,  fazia-o  no  seu  ;  de  ma^ 
neira  que  tudo  eram  queixas,  e  murmuração  da  parte  dos 
povo  das  fronteiras.  •  oubava-se,  assassina va -se,  e  comeU 
iiau..-se  crueldales.  Juntavam-se  os  paizanos,  è  matavam 
quantos  soldados  encontrava.,,  e  os  soldados  tratavam  os 
paizanos  com  o  mesmo  rigor,  com  que  tratariam  os  inimi- 
gos. Debado  os  Castiga>am,  não  havia  cousa  que  os  en- 
treasse  ;  do  maneira  que  chegou  a  desordem  ao  maior  au^e 

«Houve em  Um  o  conde  .,e  b^oure  que  era  obrigação 
sua  farer  nova.»  representações  a  elrei.  pari  que  permit- 
iisse  aos  soldados  o  dar  a,gu-^as  investidas  ás  terras  dos 
inimigos,  ia  loi  a  vivesa,  e  efficacia,  com  que  as  fez  que 
elrei  so  rendeu,  e  revogou  as  primeiras  ordens  que  dera 
-s  soldados  que  es^era>ara  ganhar  gloria,  e  fazer  preza' 
preparara m-se  logo  com  o  consenti  nento  do  conde  de  Sou- 
re, para  darumaivasao  aos  campos  da  Estremadura  Hes- 
panbola.  E  porque  André  de  Albuquerque  estava  ainda 
uoenie  do  uma  fenda,  que  rectbara,  rogaram  a  Achim  T»- 
maricut  que  tomasse  a  cargo  a  capitania  das  tropas  nese 
ta  txpeiíçao.  U  priu.eijo  imento,  que  so  formava  era  d- 
ir  dar  primeiramente,  e  pilhar  duas  villas  a  de  Matamo- 
ros,  e  a  de  Sanla  Anna,  situadas  uma,  otutra  n' um  vai- 
lo  ameno,  c  Icrlil,  visinho  da  cidado  de  Sciarés. 

<•<  A  cavallaria,  quo  se  destinou  para  esta  correria  foi 
tirada  dos  regimentos,  que  estavam  em  Olivença  Canipo- 
Maior,  o  Elvas,  o  a  iniauteria  dos  dilTerenles  corpos  quo 
so  achavam  dispersos  pelas  visiuhanças  destas  ires  praças 
Paracap.tancar  ainfanteria  foi  nomeado  o  n  esirc  de  cam-^ 
po  Manoel  do  Saldanha.  Estavam  as  villas  de  >.alai'oro3 
e  Santa  Anna  bem  presidiEdas.  Todos  os  paizanos  dos  cam- 
pos visinho.s  tinhum-so  retirado  para  elias,  o  servindo  elles 
dcreUrdar,  com  a  defcza  de  algumas  horas,  a  tomada  des- 
tas duas  villas,  serviram  lambem  de  fazer  mais  conside- 
rável a  presa  para  os  vencedores  ;  pois  julgando  quedeii- 
iro  delias  <sla\am  livres  do  todo  o  insulto,  tinham  trazi- 
do comsigo  o  mais  precioso  que  tinham. 

«Com  o  feliz  successo  desta  empreza,  eque  se  bolho. 
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os  soldados  Gzpratn,  cobraram  estos  novo  animo,  o  coragem, 
e  pediram  que  não  consentissem  que  afrouxasse  o  sou  va- 
lor na  ociosidade.  Achando-se  Andró  de  Albuquerque  in- 
teiramente são  da  sua  ferida,  bouvo  que  d(>\  ia  lançar  mão 
desta  disposição  deanimu  dos  soldados,  para  niollcr  liom- 
bros  a  alguma  einpreza  de  mór  nionieiito.  Form)u  pois  o 
desígnio  de  ir  tomar  o  ca^lello  do  Oliva  i]ue  ficava  também 
nas  visinhanças  de  Sciares,  e  cuja  guarnivão  forte,  o  nu- 
merosa, incomodava  muitas  voze.s  os  porluguo/.es  dss  fron- 
teiras. Applaudindo  o  conde  de  Soure  o  projecto  dti  An- 
dró de  Albuquerque,  escolheu  este  douí  mil  e  quiuhen- 
tos  cavallos  Para  ofllciaes  maiores  da  infantoria  foram  no 
nomeados  os  mestres  de  campo  Manoel  de  Mello,  Manoel 
de  Saldanha,  e  João  Leito  de  >.>li\eira.  Guiavam  a  caval- 
laria  os  seus  mesmos  oíTiciaos  ordinários.  Foram  primei- 
ramente em  direitura  a  Olivença,  o  de  lá  marchando  du- 
rante a  noite  avisinharam-so  a  Oliveira.  Cs  castelhanos,  tan  ■ 
4o  que  avistaram  os  portugneze.i,  deixaram  o  campo  á  sua 
discrição,  e  correram  para  dentro  do  csstello,  onde  se  fe- 
«faaram.  Foram  os  portuguezes  em  sru  alcance,  sem  se  di- 
vertir em  pilhagens,  e  no  mesmo  instante,  para  qje  o  ini- 
migo não  pudesse  respirar,  fccejaram  por  lazer  ir  por  es- 
ses ares  a  porta  do  castello  com  dnus  petardos,  que  re- 
bentaram sem  fazpr  o  seu  ctTeilo.  E  como  o  regimento  de 
Manoel  de  Mello  se  adiantou  paia  entrar  dn  súbito  na  pra- 
ça, foi  o  que  soffreo  todo  o  fogo  o  tove  trinta  homens  nor- 
tos,  com  dons  capitães  feridos,  o  capitão  Manoel  Nunes  Lei- 
lão, e  o  capitão  Luiz  Espincla. 

«Reconheceu  todavia  André  de  Albuquerque  o  castel- 
lo por  todos  os  lados.  Era  este  fundado  á  antiga.  .Man- 
dando depois  disse  chegar  alguns  parapeitos,  tncostou  o 
mineiro  A  muralha  ens  dous  logares  diCerrntes.  Fizeram 
os  castelhanos  todo  o  possível  para  queimar  os  parapeitos, 
mas  debalde,  que  no  Cm  de  t-es  dias  Gearam  as  minas  jirom- 
|)tas,  e  cm  estado  de  jogar,  u  que  sabendo  os  castelha- 
nos, por  não  eipor-se  ás  consequências  de  um  assalto,  ren- 
deram-se  á  discripção  do  vencedor.  Os  soldados  ficai am 
prisioneiros  de  guerra,  e  os  poizanos  foram  mandados  ro 
colher-se  ás  suas  terras,  com  tudo  quanto  podessem  levar 
ás  costas.  O  qne  restou  da  preza  destribuio-se  peles  sol- 
dados, oíTiciaes,  e  Andró  de  Albuquerque  mandou  reparar 
as  muralhas  do  castello,  ondo  deixou  de  guarda  uma  suf- 
liciente  guarnição. 

«Querendo  os  castelhanos  compensai-se  destas  novas 
})erdas,  depois  quo  os  portuguezes  se  retiraram,  foram  dar 
sobro  o  campo  de  Monseras,  onde  fizeram  cons;deravel  pre- 
za. Dionísio  do  Mello  e  lastro,  que  tinha  a  cargo  a  guar- 
da deste  paiz  com  uma  companhia  do  infanteria,  e  João 
ferreira  da  Cunha,  que  estava  na  villa  do  Jlorano  com  ou- 
tra companhia,  uniram-so  ambos,  o  .'■airam  entra  o  ir.i- 
miio,  que  desbaratou  inteiramente  a  um  e  outro,  e  os  fez 
prisioneiros. 

«  Vendo  Rodrigo  do  l  astro  na  província  da  Beira  quo 
o  raarquez  de  Távora,  que  capitaneava  nesta  fronteira  por 
parte  dos  castelhanos,  violava  o  tratado,  em  virtude  do 
<jn«l  Unham  assentado  entro  si  prohíbir  um,  e  outro,  todo 
o  acto  de  hostilidade,  cuidou  e.'ii  tomar  vingança  disso.  Pe- 
lo que  entrou  no  paiz  inimigo,  o  levou  a  fogo,  n  sangue 
as  terras  de  Vilvestre,  Barroco,  l'ardo,  e  Sarzellio.  A  pe- 
zar  destes  felizes  successos  gemiam  os  povos  da  Beira  do- 
JtMizo  do  seu  governo,  as.«ini  como  de  Sancho  Manoel.  Es 
tes  dous  cabos  tratavana  os  vassallos  del-rei,  coa  o  incs 
mo  rigor,  com  que  tratavam  os  inimigos.  Saqueavam  os, 
roubavan.-os,  e  opprimiam-os  com  subsídios,  e  chegaram 
com  suas  concussões  a  tal  excesso,  que  os  brados  dos  po- 
vos chegaram  em  fim  aos  ouvidos  d'elrei.  Este  príncipe, 
que  linha  na  verdade  a  seus  vaisallos  um  amor  de  pai, 
«nojouse  com  este  procedimento,  mandou-os  recolher  a  Lis- 
i)0a,  e  lirou-Ihes  os  seus  governos.  Algum  tempo  estive- 
ram sem  emprego  ;  mas  cm  attenção  aos  serviços  que  ti- 
nham feito,  e  ao  seu  valor,  e  experiência,  perdoou  lhes, 
«  reslitui-os  aos  sem  governos.  Esquecia  se  elrei  D.  João 
de  boa  vontade  das  falias,  que  comcllíam  aquelles,  a  quem 
Java  algum  emprego,  com  lanto  que  elles  fossem  demais 
^lisso  leaes  ao  seu  príncipe  e  á  pairia  ;  mas  havia-se  com 
«}  maior  rigor  em  castigar  logo  a  menor  suspeita  do  des- 
lealdade. 

«A  delicadesa,  com  q**  nrocodia  a  este  respeito,  foi 


'l  parte  para  quo  olle  mandasse  prender  por  esto  tempo  a 
D.  Sebastião  César  de  Meneses,  e  o  padre  fr.  Diogo  César 
seu  irmão,  religioso  da  ordem  dos  menores  de  S.  Francis- 
co. Eram  estes  i'o  illustrn  nascimento,  o  de<icendentos  da 
casa  real.  D.  .Sehastiio  tinha  açudesa  do  engenho,  o  desde 
a  idade  mais  twira  applícou-so  ao-;  estudos  mai;  profundos  : 
eri  do  vasta  o  -^olida  erudição,  o  linha  o  espirito  ornado  com 
todas  as  j^raças  da  liitnralura  Sou  raerecimen'0  lhe  gran- 
geou  a  d'gnidade  dj  inquisidor  geral,  e  o  rico  bispado  de 
Coimbra.  Não  era  menos  versado  nos  negócios  politicos, 
quenos  ecclosiasticos.  N'uns  o  outros  ora  s"u  merecimen- 
to tãu  geraliiii-nlo  reconhecido,  quo  tendo-o  elrei  era  gran- 
de conta,  e  estima,  admiiliu-o  ao  seu  conselho  particu- 
lar :  cm  fira  não  fazia  nada,  quo  niio  communicasse  a  D. 
Sebastião.  O  publico,  quo  raras  veses  faz  justiça  ao  mere- 
cimento do  que  a  fortuna  exalta  á  confiança  dos  príncipes 
o  reis,  pois  raras  veses  succedo  ser  solido  este  mereci- 
mento, dava  se  por  bem  pago  do  favor  quo  elrei  fazia  a 
D.  Sebastião.  Kra  alTavel,  civil,  amigo  de  servir,  dava-se 
com  todos,  toiios  tinham  nelle  um  protector,  em  quem 
brilharam  credito,  e  poder,   equidade  e  huinaoidad?. 

«Seu  irmão  fr  Diogo  Cosar  tendo  tanta  ambição  qua- 
si  que  não  tinha  um  só  do  seus  t^lontos.  Ardendo  em  de- 
sejos do  subir  aos  primeiros  empregos  da  sua  ordem,  foi 
primeiramente  a  ítoma  a  obsequiar  o  geral,  e  com  intento 
de  conseguir  por  via  do  corapra?or  o  que  só  lhe  podia  sa- 
tisfazer seus  desasdcegados  dPS"jos.  Depois  do  ter  lá  esta- 
do alguns  annoi,  voltou  a  I.ii-boa,  ondo  foi  preso  Teve  por 
aiiiigo,  e  confidente  no  tempo  do  seu  noviciado,  quando  en- 
trou nn  ordem,  o  padro  Antonin  de  Andrade  de  Oliva,  C(Ue 
na  esperança  de  merecer  a  sua  protecção,  tinha-se  aílerra- 
do  inteiramente  a  elle.  Era  o  padro  Andrade  dotado  devi- 
vesa,  petulante,  pouco  escrupuloso,  o  ató  no  coração  lhe 
tocavam  pouco  as  verdades  da  religião  ;  de  maneira  que 
enojardo-se  de  ser  religiosof  deixou  a  ordem,  e  tomcu  o 
habito  secular.  A  vida,  que  viveu  no  seu  século,  foi  pou- 
co decente,  e  êinda  escan(Jalosa.  Todavia  soube  conservar 
sempre  a  amizade  de  fr.  Diogo,  e  a  protecção  de  toda  a 
sua  casa.  Fallon  D.  Sebastião  nelle  a  elrei,  como  de  um 
homem  activo,  vigilante,  o  dotaJo  daquella  (cliz  dobleza, 
que  se  insinua  com  traça  nos  espíritos  a.ais  esquivos,  que 
sabe  atlrahír  os  corações,  e  penetrar  os  diversos  movimen- 
tos de  que  elles  são  capazes.  Procurava  elrei  am  homem 
de  confiança  para  manda-lo  a  Madrid,  a  observar  o  géne- 
ro de  proceder  desta  corte,  para  poder  inilruir-si;  exacta- 
mente de  todos  os  desígnios,  que  nella  se  formavam,  ou 
podiam  foraar-se  contra  o  sou  poder  Propuzeram-lhe  pa- 
ra is,-o  o  padre  Andrade,  e  elle  o  acceilou.  Fez  este  pa- 
dre muitas  jornadas  a  Castella,  e  correspondeu  com  bas- 
tante prudência,  e  felicidade  ao  conceilo,  em  que  o  tinham. 
Vendo  porém  que  não  fazia  suafortuni  os  progressos,  que 
esperara,  e  temendo  demais  disso  que  não  viessem  em  lim 
a  descobri-lo,  (psra  quo  elrei  cresse  que  a  lealdade  era  a 
virtude,  de  que  rlle  fa^ia  rasis  alarde,  e  a  que  tudo  sa- 
crificava) intentou  dar  por  suspeita  a  de  seus  protectores. 
Díssfi-lhe  pois  quo  o  padre  fr.  Diogo,  em  quanto  esteve  em 
Ro;;a,  tivera  muitas  conferencias  com  o  duque  do  infan- 
tado, embaixador  de  elrei  calho  ico,  o  coii  outros  muitos 
ministros,  que  residiain  naquella  corto  para  deliberar  com 
elles  sobro  os  mios  eíBcazes,  de  que  se  podiam  servir  pa- 
ra restituir  a  coroa,  e  o  reino  de  Portugal  a  elrei  Filippe  , 
que  vuliara  a  Lisboa  só  a  fim  de  mover  seu  irnião  a  se- 
guir o  partido  dos  castelhanos,  e  que  com  elToilo  o  mo- 
vera a  isso  na  lisonjeira  esperança  de  soUicitar-lhe  o  ca- 
pell)  de  cardeal.  Se  03  reis  e  os  príncipes  entendêssemos 
seus  verdadeiros  interesses,  cuidariam  em  tirar  a  seus  vas- 
sallos ecclosiasticos  esla  esperança,  que  muitas  veses  é  par- 
lo para  ellos  se  meltordm  eui  temerosas  travessuras,  o  dei- 
xariam esta  soberba  dignidade,  effeito  da  politica  de  Roma 
para  os  ullramontanos  ;  e  muito  monos  permitliriam  que 
o  seu  clero  aspirasse  a  outras  dignidades,  quo  não  fossem 
as  que  dimanam  immrdiatamente  do   poder  real. 

«Além  destas  culpas,  do  que  accusava  os  seus  prole- 
clores,  disse  mais  a  elrei  o  padre  Andrade  quo  nas  díffe- 
rerles  viagens,  que  fizera  a  Madrid,  levara  muitas  cartas, 
que  lhe  tinham  dado  a  cargo  D.  Sebastião,  e  fr.  Diogo  pa- 
ra os  ministros,  e  grandes  de  Hespanha,  e  entregou  algu- 
mas a  ehei.  Muitos  suspeitaram  sempre  estas  cartas  con- 
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Irafeitas.  Tolavia  os  doi"!  irmãos  foram  presos,  o  com 
grando  vigilância,  e  cautpla  nas  prisões  do  paço.  Quanlo 
ao  padre  AndraJo  mandou-o  e'rei  para  o  Brazil  cyti  hon- 
roso emprego.  A  morte  d'>  elroi,  quosuccedoa  logo  depois, 
tirou-lhe  o  tempo  de  examinar,  cimo  devia  ser,  a  accasa- 
çâo  intontada  pelo  padre  Andra'i'5  contra  os  seus  protec- 
tores, e  a  rainha  cui  lou  mnilo  menos  nisso,  por  não  des- 
agradar durante  a  sua  regência  á  nobreza,  pois  a  mais  g'a 
da  tinha  estreita  alliança  com  a  casa  de  Meneses.  Do  ma- 
neira que  ató  lhos  suavisou  a  prisão,  e  passado  pouco  lom 
po  mandou-os  soltar.  Fr.  Diogo  poucos  dias  viveu  depois 
de  ser  si)l',o,  o  no  mesmo  dia,  em  quofaliecoa,  foi  assas- 
smado  o  padre  Andrade,  cujoassassinio  foi  havido  por  cas- 
tigo de  Dfus,  o  como  vingança  da  deslealdade. 

«  .Na  entrada  do  anno  do  1655  falleceu  cm  Roma  o 
santo  padre  innoco:icio  X.  Juntou -se  o  conclave,  o  depois 
de  serem  neile  muito  tempo  diversos  o?  volos,  lodos  se 
uniram  a  favor  do  carileal  Fábio  Chigi,  que  tomou  o  no- 
mo de  Alexandre  VII,  varão  de  reconhecida  virtude.  O  que 
dou  a  esperar  a  elrei  de  Portugal  que  terminaria  em  lim 
com  Ioda  a  lirevidade  os  negócios  que  respeitavam  aos  bis- 
pos do  sen  reini,  o  recebeu  oadmiilin  á  sua  audiência  o 
seu  embaixador  com  as  mesmas  honras,  que  .se  fazia  aos 
^os  outros  reis  na  Europa  calhoHca.  E  para  convouco-lo 
inteiramente  de  que  só  aspirava  á  paz  da  igreja,  que  seus 
intentos  eram  justos,  que  a  instrucção  dos  lisis  era  a  úni- 
ca cousa,  do  aue  tinha  ambição,  que  seu  pontifica  lo  seria 
nm  pontificado  de  justiça,  e  caridade,  o  finalmente  que  que- 
ria ser  o  pai  commum  de  quintos  a  fé  suhtiicttia  á  igreja 
de  Roma,  permittiu  que  o  cardeal  Virginio  dos  Ursnos  f  is- 
so o  protector  da  coroa  do  Portugal  na  sua  corte.  Informa- 
do D.  Jo'o  IV  destas  boa«  disp  >s'ções,  macdou  lo^-o  or- 
dem a  D.  Francisc)  de  Sousa  Coutinho,  que  então  ora  em - 
haiiador  ua  corte  de  França,  que  parti-so  para  a  do  Roma, 
a  eiercer  o  mesmo  emprego  nella. 

«  Tinha  D.  Francisco  ido  para  F-rança  segunda  vez,  a 
íitn  deolTerecer  trozeolos  mil  escudos  aos  ministros  desta 
coroa,  para  empenha-los  a  conciuir  entre  a>  daas  potencias, 
a  liga  offensiva,  e  defensiva,  de  que  tantas  vezns  temos 
fallado.  Mas  quantos  desvelos  e  cuidados  teve  por  este  ne- 
gocio, todos  foram  tão  inúteis  como  os  de  seusaatecesso- 
res;  pois  a  rainha  regente,  e  o  cardeal  Mazaria  s^-u  minis- 
tro, paliiaram  a  conclusão  delle  do  mesmo  modo  que  o  ca- 
valleiro  de  Santa  Fé  o  fizera  em  Lisboa.  As  rasões,  com 
que  a  França  so  desculpava,  fuadavam-se  na  frouxidão,  e 
fraquesa,  com  que  elrei  de  Portugal  fazia  guerra  aos  cas- 
telhanos, mas  a  dizer  verdade,  não  passavam  de  mero  pre- 
texto. Que  a  França,  ou  o  seu  ministro,  linba  outras  tal- 
vez mais  solidas  pára  os  seus  interessas,  ainda  que  menos 
hocrosas.  Muito  tempo  havia  que  o  cardeal  cuidava  em  ;a- 
2er  a  paz  em  Hespanha,  e  não  queria  contrahir  obrigação, 
ou  alliança  alguma  com  Portugal,  só  porque  líso  não  lhe 
•servisse  de  obstáculo  p.ira  os  verdadeiros  intentos,  quo  el- 
le  tinha. 

«  Insistia  todavia  no  primeiro  motivo,  e  elrei  de  Por- 
tugal,  quo  não  tinha  suspeita  do  segando,  que  era  o  úni- 
co que  servia  de  obstáculo  á  conclusão  da  liga,  descal- 
pava-se  assim  do  primeiro.  Dizia  elle  que  verdade  era  que 
nas  ultimas  campanhas  fizera  guerra  aos  castelhanos  cum 
menos  vigor,  que  nas  antecedentes ;  mas  quo  era  neces- 
sário advertir  quo  não  era  esta  aunica  gurra,  que  tinha 
de  sustentar.  Que  oshollsndese?  forcejavam,  quanto  esta- 
va da  sua  parte,  para  tomar-lhe  os  paizes  arredados,  su- 
jeitos á  coroa  de  Portugal,  e  quo  so  via  obrigado  para  con- 
seryal-os  a  mandar  a  elles  parle  das  forças,  que  tinha, 
maiormente  quando  da  conservação  destes  paizes  dopeíi'1ia 
a  riqueza  de  seu  reino.  Demais  disso,  que  a  própria  e.x- 
periencia  lho  ensinara  quo  uma  guerra  offensiva  não  podia 
deixar  de  arruinar  a  quem  a  emprehendia,  e  que  nas  cir- 
cuff  stancias,  em  que  elle  so  via,  o  se  tinha  vislo,  assaz 
fra  não  só  o  ter  rechassado  o  inimigo,  mas  lambem  olor 
reparado  em  tão  pouco  tempo,  e  no  meio  dos  embaraços 
de  uma  guerra  as  praças  do  seu  reino,  faltas  do  ;nanti- 
menlo»,  munições,  arlilhoria,  soldados  e  olliciaes  capazes 
de  mandar.  Que  todas  estas  cousas  elíoituara  todavia  com 
felicidade  ;  mas  que  não  lho  era  possível  pòr  prestes  gente 
bastante  para  eiiirar  no  paiz  inimigo,  e  por  is?c  se  resol- 
via a  defou  ier-so,  só,  o  a  nada  mais.  Que  nem  podia  acu- 


dir ás  immensas  despesas,  qae  tinha  de  fazer  para  defen- 
dor-so,  sinão  noupando  o  mais  que  lhe  fosse  possivel  a 
soa  fazenda.  Quo  a  guerra  era  o  abysmo,  onle  se  sub- 
mergiam os  estados  mais  (lorecentos  ;  quo  a  França  devia 
salier  que  Portugal,  quando  elle  subira  ao  ihroao,  estava 
re  luzido  á  ultima»  miséria  pelos  rojbos,  o  tyrannia  dos 
hespanhoos,  e  que  se  não  sustivera  no  Ihrono,  o  qoal  por 
lodos  os  la  los  vacillava,  sinão  com  a  sua  industria,  e  zelo 
incomprehensivel  dos  seus  povos,  os  quaes  se  tiaham  sa- 
crificado com  lanla  generosidade,  que  bem  mereciam  que 
elle  tomasse  conta  em  consolal-os  :  o  que  lhe  ?'  ria  impos- 
sivol.  se  elle  consentira  nos  desejos  da  França,  entrando 
com  um  exercito  em  Cístella.  Qie  a  França  devia  con- 
tenlar-so  com  os  progressos  que  fizera  por  via  da  diversão, 
para  que  elle  fora  parte  até  então,  o  não  menos  com  as 
sommas  consideráveis,  que  lhe  linha  dado  em  dilTereates 
tempos,  não  obstante  ler-se  ella  descuidado  dos  seus  ia- 
terciíes  em  .Munsler,  o  outros  legares. 

«Todas  estas  rasões  representaram  por  ordem  de  eírai 
o  marquez  de  Nisa,  e  o  bispo  d-?  Elvas  D.  Maou»l  da  Cu- 
nha ao  enviado  de  França.  Quanto  a  D.  Francisco  de  Sou- 
sa (íoulinho,  vendo  este  que  o  cardeal  Mazarin  não  cuida- 
\a  n'oulra  cousa  smão  em  divertil-o,  pediu  audiência  pa- 
ra despedir-se  do  elrei,  e  partiu  para  Roma.  Iam  todavia 
continuando  sempre,  em  virtude  do  systema  de  elrei,  com 
vagar  as  cousas  na  provinda  do  Alem  Tejo,  o  não  passa- 
ram do  alguns  ligeiros  combales  entre  a  cavallaria  de  nm 
e  outro  partido,  e  varias  escaramuças  de  pouco  momento. 
Na  província  deTras-os-Montes  linha- se  suspendido  todo 
o  acto  da  hostilidade  de  parle  a  parte. 

«Esta  espécie  de  tregoa  rompeu-se  todavia  por  or- 
dem de  el-rei.  O  qual  ordenou  a  João  Mendes  de  Vas- 
concfllos,  que  capitaneava  nesta  província,  que  tornasse 
a  tomar  armas.  João  Mendes,  antes  qu3  mettesse  mão  a 
cousa  alguma,  mandou  dar  parte  disso  ao  marquez  da 
Távora,  que  capitaneava  o=  hespanhoes  nesta  frooteira. 
Entraram  logo  os  galleg  is  em  Portugal,  pilharam  Para- 
della,  devastaram  todo  o  seu  território,  e  faziam  dispo- 
sições para  levar  tolo  o  gado,  que  nella  havia.  O  mes- 
tre (!e  campo  António  Jaques  do  Paiva  estava  aquartela- 
do em  .Miranda,  perto  do  lugar,  por  on  !e  os  castelhanos 
deviam  relirar-se.  Deo  a  cargo  a  Fernão  Pinto  Racellar, 
e  o  Popelinier,  francez  de  nação,  que  fossem  esnera-los 
com  duas  companhias  de  cavallaria.  Estes  obrigaram  o  ini- 
micn  a  largar  a  preza,  o  fugir  vergonhosamente.  Lan- 
çando os  portugueses  mão  do  terror,  que  elles  tiveram, 
arromessaram-i-rs  sobro  o  território  deSemil.  onde  a  sol- 
dadesca satisfez  a  sua  avarezí  com  a  grande  preza,  quo 
nello  fez. 

«  Dispôz  João  Mendes  as  suas  tropas  para  novas  ex- 
pediçôps.  Deu  ordem  a  António  Jacquos  quo  fosse  postar- 
so  par  i  a  parte  do  Carva^iales  com  duzentos  homecs  de 
infanteria,  e  duzen  os  eavallos,  que  fizesse  de  maneira  que 
a  guarnição  desta  praça  sabisse  a  campo  aberto,  e  quando 
o  não  pudesse  conseguir,  que  devastasse  todo  o  territó- 
rio, e  suas  visinhanças.  Obedeceu  António  Jacques,  o  veio 
postar-se  logo  á  vista  de  Carvagiales.  f>ão  ousando  a  guar- 
nii.ão  de  sahir  da  praça,  os  porluguczes  assolaram  o  cam- 
po". D'ahí  passaram  para  Távora,  antigo  património  do 
general  hospanhol.  a  qual  pilharam,  e  puzeram-lhe  fogo. 
e  a  dezenove  aldeãs  situadas  na  sua  visinbança,  o  de- 
pendentes da  jurisdicçào  de  Távora. 

«  Depois  da  retirada  do  António  Jacquos  marcharam 
lambem  fs  hespanhoes  para  vingar  se  destes  roubos,  e 
arremessanm-so  ao  longo  ilo  Douro,  pondo  fogo  a  lodos 
os  lugares  por  onde  pa''savam.  Informado  disso  Anionio 
Jacques.  poslouse  á  frente  das  suas  tn  pas,  e  marchou 
a  estorvar  os  progressos  dos  ioiínigos.  lopou-os  logo,  e 
po.sto  que  inferior  em  forças,  deo  sobre  elles,  destroçou 
8  cavallaria,  pòz  em  fugida  a  infanteria,  (ez  muitos  pri- 
sioneiros, e  semeou  o  campo  de  cadáveres.  Consternado 
o  marquez  com  esto  desbarato  liou  sa  com  Vicente  tion- 
zaga,  que  governava  na  parte  superior  da  Galliza,  e  re- 
solveu forcejar  de  novo  junte  com  elle  por  estorvar  as 
correrias  dos  portoguezes. 

«  André  .Mendes  de  Vasconeellos  chamou  da  sua  par- 
le em  seu  socrorro  as  tropas  das  províncias  visinhas,  e 
I'óz-se  em  estado  de  rechaçar   o  inimigo.    Em  quanto  se 
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occnpava  em  preparar  todo  o  nflcessario  para  defeader-se 
vigorosanienta,  veio  ter  com  olle  um  dnputado  da  partfl 
d^  marquez  de  Távora,  pelo  qual  manlava  este  propAr- 
Ihe  nova  suspensão  de  armas.  Andró  Maades,  antes  que 
lho  déíse  resposta,  deu  parto  a  ol-roi,  o  qual  não  qu  z 
estar  por  nlla.  Dandj-j  assim  a  sabor  ao  marquez  do  Tá- 
vora, sahiram  ambos  a  campo;  mas  os  do  .is  exércitos  con- 
tentaramse  de  obsorvar-se  respectivamente  um  ao  outro, 
e  chegado  o  inverno,  recolheu-se  cada  uíh  aos  sous  qaar- 
tois  a  passa-lo,  som  ter omprehendido  coa?a  do  raonont). 

«Na  província  da  í?eira,  arovernava  D.  João  de  Mil - 
lo  Feio  na  repartição  de  llodrigo  de  Castro.  E  posto  que 
nesta  parte  houvesse  suspensão  d'armas.  liando-so  João 
de  Mello  cora  Gaspar  de  Távora,  íjovernador  do  Penama- 
cor, foi  saquear  o  território  de  Villa-VeUn.  Jantaram  se 
logo  03  casttilhanos,  e  esperaram-o  para  o  combati  no  pas- 
so de  V;llar-A«ua,  perlo  do  rio  d'Aííuala.  Informado  dis- 
so João  de  Mello  por  seus  espias,  depois  de  ter  devas- 
tado os  campos  de  Villa-Velha,  marchou  prra  o  inimipro 
com  intento  de  dar  batalha.  Chegado  que  foi  a  Villar  de 
El-rei,  encontrou  os  batedores  do  inimigo.  Vieram  estes 
a  braços  com  os  da  vanguarda  dos  portuguezes.  Todavia 
os  castelhanos  foram  marchando  para  um  valle,  que  se 
estendia  ao  longo  do  rio  Águeda,  e  ahi  metteram  em  ba- 
talha, postando  a  cavallaria  n'uma  liaha,  e  por  de  traz 
delia  a  infantoria  para  sustenta-la.  João  de  Mello,  depois 
de  t^r  poUo  em  fuga  os  batedores,  marchou  também  em 
frente  com  boa  ordem.  A.  poucos  passos  dos  inimigos, 
mandou  a  Gaspar  de  Távora  dar  sobre  elles.  Foi  violen- 
to o  combate.  Os  hespanhoes  cerciram-o  com  sua  caval- 
laria, que  era  superior,  e  olle  esteve  a  ponto  de  ficar  des- 
baratado, se  João  de  Mello  não  voasse  em  seu  socc  irro 
com  Bartholomeu  de  Azevedo,  e  o  não  tirasse  das  mãjs 
delias. 

« Vendo-se  Gaspar  de  Távora  livro  de  perigo  deu 
João  de  Mello  sobre  a  infanteria,  tomou-a  pelo  flanco, 
rompju-o,  destroçou-a,  o  n'um  instante  a  desbaratou.  A 
cavallaria  hespanhola,  que  toilavia  se  tinha  incorporado 
de  novo,  voltou  contra  a  cavallaria  portugueza,  qufl  da 
sua  parte  s-i  linha  também  posto  em  estado  de  comba 
ter  de  novo.  E-!te  cjmbato  foi  aturado,  e  violento.  O  mes- 
mo J  )ão  de  Mello  Qcou  perigosamente  ferido,  e  muitos 
porluguozes  de  distiocção  foram  morloí,  como  Manoel 
Quadros,  e  Francisco  Barbosa,  e  um  sem  numero  doj 
mais  valentes  crivados  de  feridas.  A  victoria  esteve  mui- 
to tempo  duvidosa  pelo  valor,  e  Ímpeto,  com  que  dopi!- 
to  a  parte  se  combatia ;  até  que  por  fim  veio  a  d.clarar- 
se  a  favor  dos  portuguozes  Os  castelhanos  foraca  derro- 
tados, o  postos  em  fugida  por  todos  os  lados,  o  reco- 
Iheram-se  em  S.  Fólis,  deixando  mortos  no  campo  da  ba- 
talha os  melhores  soldados,  o  cavalleiros  que  tin''iam, 
com  seu  commandante  Josi^  Pardo,  e  os  capitães  Pedro 
Darsi,  João  Daila,  André  AlTonso,  e  Thomé  da   Matta. 

«  O  numero  dos  prisioneiros  foi  considerável,  e  entro 
estes  contáram-se  muitos  oíllciaes  grados.  Esta  victoria 
porém,  passado  pouco  tempo,  foi  manchada  com  uma  cruel- 
dade barbara,  e  indigna  de  uma  nação  polida,  e  illustra- 
da  com  os  verdadeiros  princípios  da  justiça.  O  sargento- 
mór  António  Soares  da  Costa  «capitaneava  em  Salvaterra 
com  subordinnção  ao  governo  de  Penamacor.  Tinha  elle 
contrahido  amisade  com  AUonso  de  Sande,  homem  de 
grande  nascimento,  e  de  merecimento  reconhecido,  por 
via  do  commercío  que  se  permittia  aos  soldados  do  uma, 
e  outra  nação  nesta  fronteira,  onie  se  tinham  í^uspendi- 
do  as  correrias,  e  hostilidades.  Apesar  desta  suspensão, 
Affonso  de  Sande,  que  queria  ganhar  a  estima  do  el-rei 
catholico  seu  soberano,  intentava  tomar  aos  portugaeíeso 
caslMlo  de  Salvaterra,  vantajosamente  situado,  e  donde 
os  portuguezes  podiam  facilments  assolar  as  terras  dos 
castelhanos.  E  como  a  emprera  era  superior  ás  forças, 
que  elle  linha,  quiz  vèr  se  com  a  esperança  de  galardão 
mais  avantajado  podia  tentar  a  Qdelidade  do  sargento-mór 
António  Soares.  O  qual  ouvio  as  proposições  ()uj  lhe  fo- 
ram feitas,  com  intento  de  enganar  a  Allonso  Sande.  Pe- 
lo que,  querendo  convencô-lo  de  que  obrava  com  since- 
ridade, escreveu-lhe  uaaa  carta,  na  qual  dizia  que  não 
podia  Qar-se  na  sua  palavra,  em  quanto  elh  não  lhe  dós- 
M  pioras  eoastvil»»,  da  qiu  ^-roi  oatbolioo  o  galardoa- 


ria á  proporção  do  serviço,  que  so  pretendia  delle.  Para 
conlenta-lo  escreveu  AlTinso  San  lo  a  el-rei  Fi'ippo,  e  ao 
celebre  D.  Luiz  do  lIa'o  seu  ministro,  o  valido,  pedin- 
do-lhe  uma  patente  na  qual  se  oxplic-ssom  as  graças, 
honras  o  provilestios  qm  fora  resolvido  fazer-se  a  Anto- 
nio'Soaros.  Esta  patente  foi  raraettida  sem  demora  com  uma 
carta  de  D.  Lui«  de  flaro  para  o  commandante  portuguez. 
Recebeu-a  António  Soares,  e  dissimulando  sempre  o  seu 
verdadeiro  desígnio,  anrasou  a  Affonso  de  Sande  o  dia 
em  que  poderia  ontregar-lhe  o  caslello,  e  foi  ao  mesmo 
tempo  acordado  aue  AlTonso  de  Sande  se  introduziria  nel- 
lo  com  trinta  oíficíaos  disfarçados  em  mercadores  :  que 
estes  so  assenhorariam  da  porta,  e  que  estaria  naquella 
visínhança  um  corpo  de  tropas  castelhanas  para  soccorre- 
los  no  mesmo  instante. 

«  Chagado  o  dia,  om  que  tudo  assim  se  devia  exe- 
cutar, Affonso  de  Sande  dopeis  de  ter  postado  os  seus  solda- 
dos n'um  lugar  próprio  para  a  emboscada,  foi  Introduzi- 
do no  castello  com  trinta  oíllciaes.  Faziam-os  entrar  a 
um  e  um,  e  assim  que  entravam,  mandavam-os  matar  com 
uma  barra  de  ferro,  de  maneira  que  todos  foram  assim 
mortos  sem  um  saber  da  desgraça  do  outro.  Só  ficou  com 
vida  nesta  occasião  Affonso  de  Sandó  para  depois  soíTrer  uma 
morte  mais  cruel,  e  horrível.  O  sargento  mór  António 
Soares  furioso  por  elle  o  ter  havido  nor  capaz  de  ser  trai- 
dor ao  seu  príncipe,  eixtendia  sor-lhe  permíttíia  a  mais 
barbara  vingança.  Mandou  pois  ata  lo  á  bocca  de  uma  pe- 
ça, e  n'um  in«fante  viram  todos  ir  por  esses  ares  o  seu 
corpo  feito  em  pedaços,  e  olTerecer  aos  olhos  dos  especta- 
dores assombrados  com  tal  successo,  um  horroroso  espe- 
ctáculo. Esta  acção  de  António  Soares  causou  horror  a 
quantas  pessoas  de  bem  havia  no  reino ;  e  ainda  que 
andando  o  tempo  naerecesse  por  seu  valor,  e  coras?era  su- 
bir aos  postoí  militares  de  maior  honra,  nun^.a  pôde  ti- 
rar á  sua  vida  e^ta  noJoa  de  crueldade  ;  do  maneira  que 
todos  conservando  a  lembrança  delia,  davam-lhe  um  so- 
bren)m6  vergonhoso,  que  lha  durou  em  quanto  viveu. 

«Quanto  ás  [ndias.  ia  a  guerra  sempre  continuando 
na  iltia  de  C^ylão  entre  os  portuíuezes,  e  hollanlezeí. 
Tmha  em  fin  André  Mjnles  marchido  para  Calituré,  e 
com  suas  tropas  veio  acampar -se  muito  perto  desta  praça. 
Os  hollandezes,  qae  se  viam  fortes  coiíi  os  novos  soccor- 
ros,  que  tinham  rjcebiilo,  avisinháram-se  para  o  seu  cam- 
po com  intento  de  ataca-lo,  e  como  suas  forças  eram  su- 
periores ás  dos  portuguezes,  houve  André  Mendes  que  era 
prudência  sua  deixar  o  campo,  e  rerolher-se  para  a  for- 
taleza. Estiveram  os  hollandezes  daz  dias  postados  á  vis- 
ta de-ta  praça,  e  vendo  que  não  ora  possível  reduzi-la, 
tornaram  para  as  suas  embarcações,  o  fl/.eram  vóla  para 
Gale.  Por  igaorancia  d  )s  marinheiros  portuguezes  aportou 
a  este  porto  António  de  Sousa  Coutinho  quasi  pelo  mes- 
mo tempo  com  oito  galootas,  odous  patachos  carregados 
do  infanteria,  viveres,  e  munições,  que  Braz  do  Castro 
mandava  de  Goa  para  soccorror  os  portuguezes,  que  es- 
tavam na  ilha  de  Geylào:  em  cajo  governo  vinha  Antó- 
nio de  Sousa  Coutinho  render  a  Francisco  de  Mello  e 
Castro. 

«  Puzeram-se  logo  prestes  os  hollandezes  para  combate- 
lo  ;  e  a  pesar  de  serem  inferiores  as  embarcações  de  An- 
tónio de  Sousa,  dispoz-se  este  para  uma  vigorosa  resis- 
tência. Porém  apenas  se  travou  o  combate,  os  cabos  que 
capitaneavam  as  galeotas,  levados  de  um  terror  pânico, 
aproveitaram-se  do  ve.ito,  que  lhes  foi  favorável,  dei- 
xáram-o,  e  fugiram  vergonhosamente.  De-esperado  Antó- 
nio de  Sousa  pela  sua  cobardia  fez  os  últimos  esforços 
para  susto-los,  e  obriga-los  a  combater:  mas  tudo  quanto 
pode  fazer  foi  inutd  ;  que  elles  o  deixaram  exposto  a  toda 
a  fúria  dos  inimigos. 

«  Condescendendo  então  António  de  Sousa  ás  ins- 
tancias dos  ofiiciaos,  e  soldados,  que  tinha  nas  suas  ga- 
leotas, tomou  também  a  resolução  de  retirar-se  com  os 
dous  patachos.  A  respeito  das  galootas,  duas  foram  dar 
á  costa;  a  terceira  retirou-se  para Jafanapatão,  o  as  ou- 
tras depois  de  muito  trabalho  chegaram  em  miserável  es- 
to a  Colombo,  e  o  mesmo  António  de  Sousa  viu-se  cons- 
trangido a  arribar  a  Jafanapatão. 

«  A  desgraça  succedida  a  este  soccorro  acabou  de  ar- 
raioar  os  negócios   dos  portuguesas  na  ilha   de  CeiUb. 
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Informado  todavia  Francisco  de  MpIIo  o  Castro,  do  que 
80  tinha  passado,  o  sabon  lo  quo  António  do  Sonsa  Coa- 
tinho  eslava  «m  .Tafanioalão,  orlnniu  a  Aniró  M<ind"s 
quo  nartissfi  do  Cahlnrí.  o  fosso  bnsoal  o,  o  oscoltal-o 
al(^  ColoTiho,  Partiu  Xndro  Montas,  o  dr-nois  do  una  pe- 
nosa marcha  lio  oito  dias,  eh  son  a  P^lolano,  ondo  sr> 
achara  '•&  António  do  Sousa  Coutinho  coti  o  «ovprna  lor 
de  Jafanapatão  An!  'ii  do  Amaral,  acompanhados  do  da- 
lonios  solda  los  portusçnezes.  o  mil  do  piiz.  Sopirou-so 
psto  dtquolln,  o  torn':u  nara  p  sia  praci  com  mf>tnd" 
da  sua  conte,  o  Ant'  nio  do  S->n"a  Coitinho.  o  Andri^ 
Mpndos  cnnt-nusram  o  s»u  caminho  p^tra  C'ilo  ^bo  con  a 
outra  metadp.  Chocaram  Wizmonto  a  osla  cidailo,  ondo 
António  do  Sonsa  foi  rocobido  com  a'>plauso  íroral  da 
parte  dos  habitantes.  D^u-lho  I020  Francisco  de  MoUc 
posso  do  (fovorno,  e  .«fndo  no  principio  a  fortuna  a  fa 
vor  do  António  do  Sousa,  pouco  tompo  lhe  durou  esta 
felicidade,  a  qual  pordeu,  ainda  bom  não  tivera  tompo 
mais,  por  assim  dizer,  aue  do  pôr  os  olhos  nolla. 

«  Os  ceilaninos.  conhecidos  naquello  paiz  com  o  no- 
mo do  arracierses,  rebeliaram-^o  primeira-iienle  contra 
os  hoUandezes,  desampararam  Veotumbo,  e  passaram  para 
Colombo.  Pelo  mesmo  te^po  cheijou  a  esta  cilado  um 
soccorro  de  ma:;limenlos  o  munições,  quo  António  de  Ama- 
ral mandava  do  Jafanapatão.  Com  a  vinda  dos  arracion- 
ses,  e  deste  soccorro.  cobraram  intoiramento  novo  animo 
os  porluffupzes  de  Colombo,  o  concebendo  Ant 'nio  do  Sou- 
sa Coutinho  as  mais  lisont^^iras  esperanças,  houve  quo  os 
nesjccios  da  nação  iam  tomando  mf^lhor  sombra.  Levado 
dest''s  pensamentos  agradáveis,  queria  metter  homhro  a 
alguma  empr''sa  de  momento  para  dar  lustre,  o  nome 
ao  seu  snvorno,  quando  appirpceu  do  suhilo  na  para- 
gem d)  Colombo  uma  frota  hollandeza  podt^rosamente  nr- 
mada,  o  corapoíta  do  doze  embarcaçõas  do  guerra  de  al- 
to bord,).  Vinham  estas  do  Bitavia,  capitaneadas  pelo  al- 
mirante Gerardo  ITul  1,  quo  snccedera  a  Mansucar  no  em- 
prego de  general  dos  irares  ('as  índias. 

«  Foi  c-ta  frota  dar  fundo  no  porto  ilo  Ne^umho, 
ondo  fizeram  desembarcar  todas  as  tropas  para  l"rra.  De- 
pois do  deixi»l-as  descansar  por  algum  lempo,  fizoram-as 
marchar  a  bom  picar  para  Cilaturó  a  fim  do  lançar  os 
portngnezes  desta  nrac".  Porém  todas  ellas  ?e  viram  ons- 
irangidas  a  voltar  a  traz,  por  c  usa  das  chuvas  que  fo- 
ram tantas,  que  enerosíaram  os  ric-,  arruinaram  ."s  es- 
tradas, e  impossibililaram-as  para  sustentar  a  campanha. 
«A  intemperança  da  estação  impediu  igualmente  aos 
portuguezes  para  não  ranndarem  a  ella  os  soccorros  no- 
cos^arios  para  pod^r  resistir  ao  cí^rco.  Tinha  AnlrAMen 
des  Aranlia  voltado  a  osla  praça  por  governador  delia, 
e  já  nella  soffria  a  carestia  dti  tudo.  Por  este  to  i^po  che- 
garam por  felicida  !o  a  Colombo  três  galeotas  com  vinte 
o  três  emi)arcações  de  transporte,  carregadas  do  muni- 
ções e  manti-f.entos,  de.spachadas  por  Simão  Gomes  da 
Silva.  Poré.m  António  do  Sousa  Coutinho  não  ficou  de  to- 
do socogado  com  este  soccorro  Inquietavam-o,  e  sobre - 
saltavavr.-o  as  forças  dos  hollandezes.  Pelo  que  mandou 
ordem  a  Gaspar  Figueira  tio  Serpa,  commandanle  das 
tropas,  que  estavam  na  raia  do  reino  de  Candeá.  que 
voltasse  logo  com  ellas  para  Colombo.  Os  inimigos  vie- 
ram com  seis  das  suas  embarcações  dar  fundo  no  porto 
desta  cidsdo,  em  quanto  com  outras  seis  transportavam 
para  Calaturó  as  tropas  destinadas  para  o  cerco  desta 
praça. 

«  íinham  c^s^ado-  as  chuvas,  a  estação  era  boa,  o  a 
23  de  seteml>ro  foi  quando  os  hollandezes  chegaram  a  el- 
la, o  doiembarcaram  suas  tropas,  co.n  as  quaes  veiu  in- 
corporar-so  o  governador  de  Gale  cem  parto  da  sua  guar- 
nição. Entraram  a  abrir  os  fossos,  avultou  o  trabalho,  e 
ordenaram  as  baterias  necessárias  para  fazer  fogo  á  pra 
ça.  Este  cerco  trazia  a  António  de  Sousa  (outinho  sobre 
maneira  desnsocogado.  Temia  elle  perder  a  fortaleza,  e 
esto  temor  obrigou-o  a  mandar  a  ella  algumas  compa- 
nhias do  infanteria  para  soccorrer  os  cercados.   l'!hegadas 


8   fim  do  favorecer  a  passagem  dos  outros  seus  camara- 
das.   Fiioram  os  hollandezes  terrível  fo^o  ao  batel.    Ma- 
noM  Gil.   e  parte  dos  nno  ism  com  elle.    foram  mortos, 
e  os  outf-os  viram-s«  obrigados    a  voUar  para    o  mesmo 
logar.  dondi  eram  partidos,  o  foi   tal  o  t^srror.  no»  can- 
sou A  domais  tropa  o  sen  infortúnio,    ine  bem  lonee  d(» 
querer  nissar  o  rio,  fugiu,    o  tornou  logo  para   Colombo. 
«  ')  Terec^n-se   on'ão  Ga    .ir  Fiiuoira    do  Soma  nara 
levar  u  o  soceorro  do  g^nto,    e  mantimentos   a  Calaturé, 
onde  a  i"a*estia   ''a  cada  díi  a   mais,    e  os  bollandez"s  na 
espor.Tjiça  d"  roduzir  esta   praça  por  meio  da  fom»,     im- 
pediam  com    o  maior  cuidado   qne   não  ano-tisse    a   ella 
género  slcum    do  subsi^toncia.    Estando   Gaspir  Ficieirt 
a  ponto  do  partir  chegaram    a   Colombo,    som   o  sah^r  a 
esiiiadra  hollandeza,    auatro  galeotas  carresadas  de  ma- 
nicõ'>s  com  duzentos  soldados.    Sua  vinda  demorou  a  par- 
tida do   Gaspar  Figueira.    Estavam  todavia  lodos  em  Ca- 
lalurí  reduzidos  á  ultima  miséria.    André  Mendes  via-M 
desonrierado.    Valendo-so  porém    de  todo    o  s^u  valor,     o 
coragem,    animava  os  seus  soldados,     que  estavam   cons- 
tí^rnados.     e  eshortava-os    a    lar  uma   investida  sobro  09 
hollandezes.  '<  Esta  a  única  esperança,   dizia  elle,  dobem, 
qu»    nos   resta  ;    e  se  tomes    do  morrer,    morramos  pelo 
menns  com  Ps  armas   na   mão  ;    não  nos  doixomo»  pere- 
cer A  fome;  morramos  como  soldados,   e  bom  é  que  ou- 
semos de  esperar  tudo  do  ni^sso  valor.  »  Tiveram  os  sol- 
dados esta  pratica    do  André  Mendes,    como  nascida    da 
dosesperaç-io,    e  não  lhes    foz    impressão    aleuraa    o  que 
elle  lhos  dizi^.    «Estamos,    diziam,    opprimidi^s  de  fadi- 
gas,   dobilitados.    e  sem  forças  por  cansa  da  fome  ;    mal 
podemos  com  as  armas.  Como  pois  nos  seria  possível  com- 
bater com  um  inimiío,  que  tudo  tem.  que  se  vô  descan- 
cado  no  seu  camp^^.  q^ie  nelle   eoza  de  todas  as  commo- 
didades  da  vida,  que  é  em  fim  superior  em  gente?  One- 
rer   que  vamos  comhatel-o.     é  o  mesmo    que  mettor  nos 
nas  mãos  da  morte.  l)emais  disso  os  ano  nos  reduzem  ao 
estado,   em  que  nos  vemos,   não  são  soldados,  quo  «eaiun- 
tasíem  por  casualidade  ;    não  são  militares   novos,  e  fal' 
tos  de  exoitiencia,    são  soldidos  vetoranis,    afontos.   va- 
lentes,   induslrio^os,    acostuma  los    4s  fadieas    da  guerra, 
G  trincheirados  n'um  camno  tão  diíTicultoso  d"  forçar,  co- 
mo a  maior  parte  das  melhores  praças.    Assim  não  seri» 
possível  atacal-o  s°m  commelter    a  maior  (■•'moridade,    e 
seria  exnornos  sem  gloria,   nem  frncto  a  morto  certa.  » 
«  Este  o  discursa,  aue  faziam  os  soldados,  e  os  oTlcian». 
Debalde  se  valeu  .André  Mendes  Aranha    das  razões  mai.s 
fortes,   debalde  espertou  a  soa  emulação,  olhes  represen- 
tou a  vergonha,   quo  os  esporava.    Tudo  fii  inuttl.  até  a 
própria  authoridade,    de  quo  em  fim    se  quiz  servir  pa- 
ra movei  os  a  fazer  uma  sortida.  A'iu-se  então  constran- 
cido  a  ceder,    o  obrigado    a  fallar  "a  entre,:a  da  praça. 
Informado  oinimieo  da  falta  quo  tinham  do  tudo  os  cer- 
cados,   mostrou    difficuldade   em   estar    pelas    condições. 
Finalmente  depois  de  muitas  contendas  conclain-se  a  ca- 
pitulação, a  qual  dizia,  que  a  guarnição  não  s6  evacua- 
ria   a  praça  de  Calaturé.    mas  também  toda  a  ilha.    Qae 
os  soldados  seriam  reraottidos  para  Portugal,    excepto  os 
quo  eram  casados  no  paiz,  a'.s  quaos  seria   permitlido  fi- 
car em  Colombo,  ou  em  outra  qualquer  parte,    e  os  of- 
ficiaes   o  passar  a  Goa,    ou    a  outra  qmlqner  cidade  das 
índias. 

«Todavia  Gaspar  Figueira  do  Serpa,  ignorando  o  qne 
succedera  em  Calatur-,  marchava  para  esta  praça  em  sea 
srccorro  com  um  corpo  de  tronas  assas  considerável. 
Encontrou  no  caminho  os  hollandezes,  e  posto  qne  elles 
fossem  n^uilo  superiores,  esperou  os  Gaspir  Figueira,  e 
vieram  a  braços,  liosisliram  os  portuguezes  ao  primeiro 
combato  com  muito  valor,  o  afouteza  ;  mas  o  maior  nu- 
mero triumphou  da  valentia,  e  cor.^com.  Os  officiaes,  e 
soldados  mais  vabmtes,  qne  havia  entro  elle--,  foram  mor- 
tos, fu  crivados  de  feridas,  os  demais  foram  do«tiarata- 
dos,  e  desappareceram.  Dfuosperado  André  Figueira,  fez 
os  últimos  esforços  por  tornal-os  a  ajuntar,    o  que  som- 


quo  foram  ao  rio  Morro,  encontraram  um  dovlacaraento  pre  conseguiu,  o  reduziu-os  a  novo  combate;  mas  seiuH- 
do  exjrcito  lioUand.z.  E  dospresando  Manoel  Gil  o  peri-!da  voz  foram  rechassados.  e  postos  em  fneida.  Rotira- 
go,  quo  havia  ouj  lenldr  a  passagem  dcsl'-,  rio  á  visla  1  rani-so  pari  uma  mata,  o;]áo  os  hollandez^^s  foram  dar 
do  iniiivgo  superior  cm  forças  :ieltea  se  eo  o  do/.e  sol-  sobro  clIes.  e  acabaram  de  destroil  os  quasi  lodos.  Os 
dados  Data  batel,    e  r«goa  para    a  parle  dalém  do  ri»  |  quo  Mcap«raa)  a  e»l«  caraiceria MpararsB-s«  «ns  dos oa- 
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tros,  o  foram  por  diversos  caminhos  para  Colombo,  onde 
Gaspar  Fi(?upira  chegou  também  com  os  capitães  Sebas- 
tião Pereira,  o  Jos«5  Antunes. 

«Esto  desbarato  foi  causa  da  ruina  total  dos  porta- 
gupzps  na  ilha  de  Oiião,  e  parto  para  o  terror,  e  es- 
pan'o  que  entrou  a  lavrar  na  cidade  do  i"olombo.  Des- 
guarnecida do  soldados,  viveres,  o  rauniçõos,  não  podia 
deixir  do  cair  em  mãos  dos  ht)ll>indozes,  qu'i  já  so  pre- 
paravam para  cercal-a.  Tinham  estes  recebido  socorro 
por  mar,  o  auiçmentada  o  sou  exorcito.  O  rei  do  Candoá 
estava  confederado  com  elles,  e  quasi  todos  os  povos  se- 
guiam os  seus  vicloriosos  estandartes  ;  quando  pohi  con- 
trario a  guarnição  do  Colombo  só  constava  de  clérigos, 
religio.sos,  o  cidadãos  sem  eiporioncia.  António  do  Sousa 
Coutinho  maniou  um  soldado  a  Goa  para  representar  a 
triste  situação,  em  qun  s3  via,  e  podir  prompto,  o  efQ- 
caz  soccorro.  Rste  oftícial  chegou  a  Goa  pouco  tempo 
depois  da  vinda  do  condo  de  Sarzedas,  que  tinha  toma- 
do posso  do  governo,  e  remettido  para  Lisboa  debaixo  de 
prisão  Braz  de  Castro,  para  ser  punido  pelas  violências, 
e  usurpações,  quo  fizera.  Achou  o  condo  de  .Sarzedas  to- 
do o  governo  em  espantosa  confusão.  Movido  poróm  en- 
tranhavelmento  da  extremidade,  a  que  via  redusida  a 
ilha  de  Ceilão,  prepjrava  se  para  mandar  a  olla  ums^^ic- 
corro  possante,  quando  a  morte  o  assalleou,  e  deu  Qm 
aos  seus  dias. 

«  Esta  desgraça  não  esperada  tornou  maior  a  desor- 
dem, perturbação,  e  confusão,  quo  lavravam  no  minis- 
tério do  Goa.  Manoel  Mascarenhas,  que  Qcou  governan- 
do interinamente,  era  dg  pouco  merecimento,  e  tão  fra- 
co, e  irresoiuto,  que  todo  o  tempo  levava  em  delibera- 
ções inúteis.  Assim  quando  o  soccorro  foi  prestos  para 
partir,  era  já  muito  tarde,  o  atí  tão  pouco  consiiioravel, 
quo  Francisco  de  Seixas,  a  quem  fora  dada  a  cípilania 
delle,  não  ousou  de  combater  uma  esquadra  hollandeza, 
que  encontrou.  Tinham  porém  os  inimigos  dado  sobre 
Colombo,  e  levantado  muitas  baterias  para  fazer  fogo  ao 
mesmo  tempo  aos  fortes  do  Nossa  Senhora  de  Guadalu- 
pe, S.  Sebastião,  S.  Thomó.  o  o  baluarte  de  S.  João. 

«  António  do  Sousa  Coutinho  da  sua  parte  a  pezar 
dos  seus  annos.  e  carestia  quo  havia  de  tudo,  dispnnha- 
se  para  defender  a  praça  até  o  ultimo  extremo.  Orcu- 
pava-se  noite,  e  dia  sem  cessar  em  buscar  os  meios  de 
retardar  a  sua  ruina.  Animava  seus  soldados,  exhorlava 
i's  habitantes  a  favorecer  com  zelo  seus  esforços,  lem- 
brava aos  oíHciaes  antigos  suas  acções  passadas,  crea- 
va  oulres  de  novo,  e  excitava-os  com  a  esperança  do  ga- 
lardão, e  gloria,  que  lhes  resultava  de  immolar-se  pela 
pátria.  Finalmente  não  levantava  nnão  de  tudo  quanto  po- 
dia contribuir  para  a  conservação  da  praça,  ou  pelo  me- 
nos para  retardar  a  perda  delia. 

«  Faziam  todavia  os  hollandezes  fogo  á  preça  com 
toda  a  sua  artilheria.  As  casas  mais  altas,  que  nella  ha- 
via, tinham  já  cabido  por  terra,  e  já  es  fortes,  e  balu- 
artes estavam  abertos  em  muitas  partes.  Os  portuguezes 
reparavam  as  brechas  durante  a  noite ;  mas  a  pezar  da 
sua  diligencia,  tornaram-se  tamanhas,  que  o  general  dos 
hollandezes  dispoz-se  para  dar  um  assalto.  Antes  de  dar 
as  ultimas  ordens  mandou  ao  governador  uma  carta,  em 
que  o  exhortara  a  render-se,  por  não  expor-se  ás  terrí- 
veis consequências  de  um  assalto.  Respondeu-lha  António 
de  Sousa  Coutinho  que  elle  sabia  morrer,  e  não  íicar  es- 
cravo de  uma  nação  inimiga  da  sua  pátria  ;  que  atacasse 
elle,  que  elle  se  defenderia.  Prepararam-so  então  os  hol- 
landezes para  atacar  por  dilTerenles  partes  para  dividir 
por  este  meio,  e  attenuar  as  forças  da  praça.  A  primeira 
cousa,  qne  fizí^ram,  foi  ordenar  quo  entrassem  três  em- 
barções  no  porto,  em  cada  uma  das  quaes  havia  cinco- 
enla  soldados.  A  novidade  desta  acção  tão  ousada,  pòí 
toda  a  cidade  em  desordem,  e  espanto.  O  padre  Damião 
Vieira  da  companhia  de  Jesus  ficou  comprehendendo  que 
o  seu  intento  era  assenhorear-so  do  forte  de  Santa  Cruz, 
que  dominava  o  porto.  Mandaram  logo  tropas  para  elle 
por  seu  conselho,  e  foi  tão  activo  o  fogo,  que  se  fez  a 
estas  embarcações,  que  ficaram  impossibilitadas  para  com- 
bater. Os  soldados,  que  vinham  dentro  delias,  melteram- 
se  em  bateis,  e  salvaram-se.  Em  quanto  durava  esia  ac- 
ção uo  porto,  o  coronel  Fias  atacava  i<or  outro  lado  com 


setecentos  homens  o  l-aluarte  fronteiro  ao  Maparne.  Cor- 
reo  logo  a  elle  para  defendei  o  Gaspar  Figueira  de  Ser- 
pa, que  linha  a  cargo  defender  a  porta  de  S.  João,  e 
fez  uma  vigorosa  resistência  aos  inimigos,  encheo  o  fosso 
de  corpos  mortos,  e  obrigou-os  em  Cm  a  rotirar-se  ver- 
gonhosamente. 

«  O  general  Huld  atacou  com  oitocentos  soldados  a 
porta  da  rainha,  cuja  dofoza  fora  dada  a  cargo  ao  ca- 
pitão Álvaro  Uodrigues  Borrslho.  Para  os  hollandezes  se 
avisinharem  a  esta  poria,  tinham  de  passar  por  uma  pon- 
te, que  dominavam  o  forte  de  Santo  Estevão,  e  o  de  S. 
Sebastião.  Fizeram -lhes  fogo  com  a  artilheria  delles,  o 
morrei  muita  gento.  Todavia  os  hollandezes  marcharam 
avante,  e  foram  metter  era  batalha  ao  pé  doi  baluartes. 
Foz-se-!hes  fogo,  e  incommodaram-os  muito  ;  rnas  sem- 
pre so  formaram,  e  marcharam  ousadamente  ao  ataque 
da  porta,  quo  foi  rijo,  e  aturado.  E  depois  de  um  com- 
bate, em  quo  os  hollandezes  ficaram  sempre  mal,  o  ge- 
neral Uuld  rocobeo  tal  ferida  n'uma  perna,  que  o  obri- 
gou a  retirar-se  cora  suas  tropas, 

«  Assim  so  combalia  sobre  o  parapeito,  o  ás  portas, 
senão  quando  apparecem  duzentos  e  quarenta  soldados 
hollandezes  em  vários  bsleis  no  lago,  quo  cobre  a  cidade 
de  um  lado.  Estava  do  guarda  a  este  posto  Domingos 
Coelho  de  Ayala,  e  a  pezar  dos  esforços,  que  este  fez,  sal- 
taram os  inimigos  ora  terra,  e  fugindo  logo  os  portu- 
guezes, forara  os  hollandezes  em  seu  alcance,  e  entra- 
ram na  praçi.  Informado  o  vigário  geral  do  perigo,  om 
que  lodos  eslavara,  postoa-so  á  frento  dos  clérigos  secu- 
lares, religiosos,  o  jesuítas  e  correo  a  estorvar  o  pri- 
meiro esforço  dos  inimigos.  O  padre  Damião  Vieira  hou- 
ve-so  nesta  occasião  com  admirável  valor,  o  coragem. 
Po5tou-ST  no  meio  da  rua  por  onde  os  inimigos  vinham, 
foz  cara  ás  suas  descargas,  o  susteve -os  para  não  passa- 
rem á  vante.  Correo  em  seu  soccorro  Manoel  Rodrigues 
Franco  com  um  pequeno  destacamento ;  mas  nunca  os 
hollandezes  deixariam  de  forçal-os.  se  não  viera  Antó- 
nio de  Mello  e  Castro,  e  outros  oíliciaes,  que  os  desba- 
rataram do  lodo,  e  cativaram  o  resto  quo  ficou.  Esta 
acção  custou  acs  hollandezes  novecentos  homens,  e  três 
embarcações  das  melhores,  qne  tinham,  nas  quaes  os  por- 
tuguezes acharam  trinta  peças  de  artilheria  com  várias 
munições,  e  mantimentos,  que  lhes  serviram  do  granda 
soccorro. 

«  Esta  desdita  foi  parle  para  os  hollandezes  esmore- 
cerem, e  haverem-se  com  mais  circumspecção  em  seus 
ataques.  Do  maneira  que  até  tomaram  a  resolução  de 
reduzir  a  praça  á  fome,  e  delerminaram-se  a  isso,  por 
haverem  como  certo  que  nella  havia  já  falta  do  mais  ne- 
cessário. Por  este  tempo  assalleou  a  cidade  um  contagio, 
que  matou  nella  obra  de  sete  mil  pessoas,  o  com  esta 
mortandade  pouparam  os  portuguezes  mantimento  para 
poderem  sustentar  muito  tempo  o  cerco.  Henovaram  en- 
tão os  hollandezes  seus  ataques,  o  continuaram  a  traba- 
lhar com  ardor.  Alojarara-se  no  fosso  do  forte  do  S.  João, 
e  abriram  uma  mina.  Mas  desertando  do  seu  serviço  um 
portuguez,  foi  advertir  aos  seus  compatriotas  do  que  se 
passava.  Contraminaram  logo  os  cercados,  e  os  mineiros 
de  um,  e  outro  partido  toparam-se  debaixo  do  chão,  e 
deram  uns  sobre  os  outros  com  furor  sem  par.  Ficaram 
os  hollandezes  vencidos,  o  foram  obrigados  a  desamparar 
o  terreno  cora  lodos  os  seus  instrumentos. 

«  Esta  vantagem,  que  levaram  os  portuguezes  ali 
de  janeiro  de  1656,  não  lhes  foi  de  muita  consolação. 
Que  as  doenças,  e  carestia  que  já  resenliam  com  grande 
aperto  redazia-os  á  ultima  desesperação.  Algumas  mães 
houve  que  degollaram  seus  próprios  filhos  para  conserva- 
rem a  vida.  Nesta  situação  fez  António  de  Sousa  Couti- 
nho sahir  da  praça  trezentas  bocas,  que  nellf  havia 
inúteis.  Os  hollandezes  lançaram -os  de  si,  e  obrigáram- 
os a  tornar  para  a  cidade,  e  não  querendo  os  portugue- 
zes recebei- os.  ficaram  todos  expostos  aos  golpes  de  seus 
amigos,  e  luimigos,  o  quasi  todos  morreram. 

«  Era  fim  de  março,  e  jom  p.ir  a  mistría,  a  que  cg 
cercados  so  viam  reduzidos.  Os  mesmos  cercadores  entra- 
vam já  a  padecer,  e  encher-se  de  impaciência.  Determi- 
naram-se  a  enviar  dois  embaixadores  a  António  de  Sousa 
Coulinho  em    nome    do  rei  de  Candeá,  Os  quaes  vieram 
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até  os  baluartes,  foram  inlro  luzidos  na  ciiJade,  c  Antó- 
nio do  Sousa  deo-lhes  audionoa.  Uisseram-lho  cilos  que 
vinham  da  [larte  do  sou  rei  inlimar-lhe  quo  se  rfmJesso 
gpm  demora  ;  quo  a  menor,  quo  olle  i)U.:esso  nisso,  se- 
ria para  a  sua  perdigão,  o  qu"  só  so  llifl  dava  do  praso 
para  resolver-se  o  instante,  em  que  so  lho  Idllava  E^ta 
nOíncira  do  fallar  enchoo  a  António  d.i  Sou-a  dts  furor, 
e  indignação.  Os  soldados  porluguezos  enfurccerani-so  da 
mesma  «orlo,  o  a  râo  serem  os  oíllciaes.  tirariam  desa- 
piedadamente a  vida  aos  cmhaixailoros  com  dospresn  do 
dirpilo  das  gentes.  Mas  António  do  Sousa  que  saljia  ser 
sonhor  do  si,  o  do  .'uas  paixões,  modcr-ju  a  .'ua  cólera, 
e  despedia  os  embaixadores  com  uma  resposta  d'g:ia  do 
seu  valnr,  e  coragem. 

«Esta  re>-[)osta,  contraria  á  que  esperavam  oshoUan- 
deres,  encheu  os  ânimos  todos  do  u'iia  espécie  de  fu- 
ror. Chepou  aos  cercadores  novo  reforço  d*'  mantimcnios, 
goiíle,  o  muniçõe-,  o  foram  continuando  os  ataques  com 
incrível  diligencia.  Não  tardou  rnuito  quo  as  Irinclieiras 
não  fossmi  a  terra,  e  ficassem  arrombados  os  fortes  por 
todos  os  la<los,  as  muralhas  abaladas,  es  fossos  entulha- 
dos, o  os  hollandezes  sem  perder  tempo  aproslaram-se  pa- 
ra novo  assalto. 

«  Por  esto  tempo  morreu  o  general  Uuld  do  um  tiro 
de  mosquetar.a,  que  lho  acertam  ua  cabeça,  ao  passar  re- 
senha aos  ala]ue<.  Ficou  servindo  no  seu  logar  o  gover- 
nacior  do  Oale.  O  quii  querendo  reduzir  a  praça,  antes 
quo  chegasse  outro  general  de  lialavia.  apertou  aiais  o  cer- 
co, do  que  o  fteneral  lluld.  Os  portuguezes  porém,  apezar 
da  miséria  a  quo  se  viam  reduzidos,  rosolveram-so  a  fi- 
zer uma  soriida  psra  encravar  as  peças  das  baterias  apon 
tedas  contra  o  baluarte  do  Nos^a  Senhora,  ode  í~anlo  is- 
levão,  quo  os  iucoiimiodavam  muito.  Assim  o  executaram 
como  o  tinham  inientado.  Arrenjessaram-so  com  terrivel 
furor  sobro  os  hollandezes,  assenhorearam-so  das  baterias, 
encravaram  as  peças  d'artilheria,  e  tornaram  [lara  a  cida- 
de com  muito  pouca,  ou  nenhuma  perda  do  gente.  Todo 
O  exercito  dos  hollandezes  tinha  tomado  armas  para  re- 
chassal-os  ;  mas  já  os  portuguezes  se  tinham  -etirado,  quan- 
do elle  se  poz  prestes  para  marchar. 

«O  padre  Damião  Vieira  linha  sido  o  director  desta 
sortida,  cujo  successo  feliz  não  sérvio  do  obstáculo,  para 
que  os  hollandeses  deixassem  de  dar  um  assalto  ao  ba- 
luarto  lio  S.  João  a  7  do  maio.  Diogo  de  Vasconcello^  to- 
ve  a  cargo  o  sustenial-o,  e  com  effeiío  fez-lhe  uma  vigo- 
rosa rtsistencia.  Mas  depois  do  muitas  horas  de  um  brm 
feri  io,  e  tijo  combale,  licou  l)i  igo  do  Va;Concellos  uidrli, 
e  os  hoUandeses  senhores  do  lialuarie,  onde  lovantaram 
logo  uma  bateria  conira  a  cida.le.  Us  portugueses  dos  for- 
tes visiohos  correram  a  lançar  fora  o.s  hoilandeses.  Tornou- 
se  o  combate  mais  terrível  do  quo  linha  sido.  Os  comba- 
íenles  confundiram  se  uns  com  os  culrcs  muitas  vezes,  o 
os  hollandezes  por  íim  estavam  a  ponto  de  desamparar  o 
baloarlo,  quando  receberam  do  campo  nova  gente,  que 
enlrnu  em  terceiro  combale,  noqoal  os  portuguezes  viram- 
.se  obrigados  a  ceder,  o  os  hollandezes,  depois  quo  elles 
se  retiraram,  alojarain-se  no  baluartj  quo  lhes  cusiou  mais 
de  quatrocentos  homens. 

«  Vendo  os  poiluguoses  da  sua  parle  o  inimigo  den- 
tro, por  assim  dizer,  da  cidade,  eulrinche  raram-se  a  toda 
presça,  o  como  Ih  s  foi  possível  pelas  ruas,  estenderam 
caoCas,  epujoram-.se  om  estado  de  combater  até  o  ultimo 
extremo.  Ésla  resolução  era  elleito  do  desesperação.  Poíéin 
António  do  Sousa  Coutinho  tiepois  do  ler  reflectido  algum 
tempo  sobre  asdis:^raças  a  que  ia  expor  um  povo  inteiro, 
havendo  domais  disto  por  certo  quo  não  havia  soccorro 
algum  que  esporar,  juntou  os  otticiaes  grados,  e  depois  de 
ter-lhcs  sollrido  no  espaço  de  tilo  meze»,  quo  aturava  o 
cerco,  o  o  pouco  cuidado  quo  o  governador  das  Índias 
tivera  em  soccorrel-os,  concluio  quo  era  acerto  capitular 
com  o  inimigo,  o  salvar  pelo  menos  os  valorosos  saldados 
que  tinham  sobresahido  a  tantas  misérias  quo  solTroram, 
e  perigos  quo  supe.aram. 

«  vpidaudindo  todos  o  seu  discurso,  foi  despachado 
um  deputado  para  ogenoal  dos  hoilandeses,  a  requtrcr- 
Ihe  suspensão  d'Brai8s.  Foi-lhes  concedida,  c  no  mesmo 
instante  mandaram  reféns  uns  aos  outros.  Os  portugueses 
pediram  primeiramente  quinze  dias,    i-romettendo  que  se 


elles  não  fossem  soccorridos  dentro  deste  espaço  de  tempo 
entregariam  a  praça. 

«  Não  quizeram  os  hollandezes  estar  por  esto  artigo,  da 
sorte  quo  ai;"  do  maio  lhes  foi  enle^ue  a  praça  com  & 
coniliçao  do  que  os  soldado?  portuguezes  sshir^am  dílle 
co.m  todas  as  honras  militares  ;  quo  nãr  se  faria  mal  aos 
relígiojos  ;  quo  so  respeitariam  f-.s  igrejas,  c  se  deixaria 
ao  alvedrio  dos  habitanlei  da  cidado  o  ficr  r.ella,  ou  ir 
para  onde  mais  comacodo,  o  bem  lhes  parecesse. 

«  Deita  maneira  vieram  linalmento  os  portuguezes  a 
perder  a  iiba  do  Ceilão,  perda  considerável,  do  que  elles 
mesmos  foram  causa  pela  desunião,  ódio,  e  ambição  mal 
entendida,  que  lavrava  entre  os  que  governavam  ua-,  ín- 
dias. Suas  desavenças  e  disputas  particulares  foram  a  ori- 
gem da  rui  ia  g'>ral.  Os  hollandezes  souberam  aproveitar- 
si  delia,  e  depois  de  uma  guerra  tão  aturada  e  peno-.a, 
veio  sua  constância  a  superar  todos  os  obsla.-olos,  o  fica- 
ram senhores  da  ilha  de  Ceilão,  que  tanto  tempo  havia, 
que  era  o  objecto  de  toda  a  sua  ambição. 

«Sérvio  a  perda  desii  jlha  como  de  presagío  da  des- 
«raça  que  ame.içava  o  reino  do  Portugal.  Algum  tempo 
hdvia  que  elrei  passava  uma  vida  desgostosa,  padecendo 
muito  (lo  estômago,  quo  tinha  arruinado,  o  todavia  não 
Oílava  em  sua  mao  deixar  do  comer  inuilo.  Debal  ie  que- 
riam os  médicos  oppor  se  a  isso  ;  ([ue  a  forno  que  o  de- 
vorava era  excessiva,  eeomo  nào  podia  digerir  o  alimen- 
to que  tomava  para  matal-a,  sollria  dores  terriv.is  quo 
arruinavam  in  eiramente  a  saúde.  Neste  estado  quaM  qne 
nào  se  jiassava  dia,  em  que  não  fosso  caçar  á  tapada  de 
Alcântara,  e  a  este  exercício,  que  para  elle  era  na  reali- 
dade trabalho,  ajuntava  o  dos  neg,  cios  do  gabinete.  Em 
lim,  estancaram-»e-lhe  as  forças  de  ta!  maneira,  quo  ca- 
hio  enfermo  andando  á  caça.  Teve  principio  a  S'ja  doen- 
ça n'uma  graude  dor,  que  o  assaltou  do  um  lado,  e  l.ro- 
vori  ente  so  soguio  a  eUa  uma  retenção  do  ourinas.  iNão 
houve  medicina,  que  os  módicos  não  lhe  applicassem  pa- 
ra consolal-o,  o  darltie  saúdo;  mas  quanto  fizeram,  lu- 
do  foi  inútil,  e  indo  o  mal  ca  ia  vez  a  peior,  ayisiram  o 
do  grande  perigo  em  que  so  aci;ava. 

«Esta  nova  não  llio  causou  o  meuor  .'obresalto,  con- 
tessou-se,  recebeu  os  Sacramentos  da  Igreja,  e  cuidou  de- 
pois d.sso  em  fazer  seu  te>tamen'.o  com  Pedro  Vieira  da 
Siha,  secretario  doestado.  QuEiido  se  sentio  falto  inteira- 
mente defurças,  mandou  ehamar  lodos  osgraniies  da  cor- 
te, os  ministres  principaes,  os  presidentes  dos  tribunaes 
régios,  os  magistrados  da  cidade,  os  cónegos  de  Lisboa, 
o  lodos  03  prelados  das  ordens  r^digiosas.  .\  tolos  reco  n- 
mudiu  quo  tomassem  grande  conla  na  conservação  da  fé 
o  La  deleza  do  rsmo  durante  a  menoridade  do  seu  filho, 
duendo  juntamente  que  este  pen.vamtnto  o  consolava,  pois 
linha  que  nào  aeria  vão,  visto  que  sabia  por  experiência 
propaiu  qual  era  o  zelo,  em  que  lodos  elles  se  abrasavam 
pelo  seu  príncipe,  e  por  sua  pátria. 

«Perdeu  o  conde  de  Vimioso  a  vida  n'um  combate 
quo  houvo  entro  escondes  do  i  aslello-Melhor,  do  S.  Lou- 
renço, e  D.  Miguel  do  Portugal,  o  condo  de  S.  João.  e 
Fernando  de  Almada.  Todos  estavam  presos  em  prisões 
publicas.  1  emendo  elrei  que  do  seu  ódio  uao  resultassem 
consequências  mais  lalaes  depois  da  sua  morte,  mandou-os 
Mr  á  sua  presença,  congraçou-os,  e  exhortou-os  a  unir- 
se  ostrtilameute,  e  trabalhar  de  mãos  dadas  no  bem  do 
estado.  Oídenou  ao  conde  de  Soure  que  passasse  ao  seu 
posio  á  província  do  Além-Tejo  para  tomar  conta  em  to- 
dos os  movimento,  que  os  inimigos  sem  duvida  fariam, 
divulgada  a  noticia  da  sua  moite.  Eintim,  tiaWu  com  a 
rainha  sobre  o  modo,  com  que  se  devia  haver  e:ii  quanto 
regesse  o  reino,  abraçou  ternamente  seus  filhos,  e  a  ledos 
os  circunstantes  fez  vir  as  lagrimas  aos  olhos.  Quantas 
praiicas  então  levo,  todas  foram  muito  sisudas  ebemacr- 
tadas.  Faleceu  a  5  do  novembro  ua  idade  de  cincoen  a  e 
dous  annos,  e  seis  nezes,  e  com  dezeseis,  e  um  moz  de 
reinadj. 

«Deixou  elrei  D.  João  IV.  l.  es  príncipes,  e  uma  prin- 
coza.  Teve  lambem  uma  filha  naiural,  á  qual  consignou 
em  seu  leslameuto  bens  consideráveis  para  se  casar,  co- 
mo convinha  á  sua  pessoa,  mas  arminha  que  nãi  gosta- 
va delia,  obrigou-a  a  recolher-se  uurna  clausura. 

«  líia  D.  João  de  mediana  estatura,  e  muito  mal  fei- 
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to  de  corpo  ;  mas  linha  os  louros,  o  rosto  engraçado  e  co- 
rado, e  os  olhos  vivos.  Com  o  penoso,  ecjnlinuo  exercí- 
cio da  caça  linha-se  feilo  forle  e  robusto.  Nos  vestidos 
era  sumptuoso,  o  naturalmente  enamorado.  Mas  como  a 
galanteria  de  ordinário  é  uti  mero  commercio  de  lisonja, 
e  muitas  vezes  de  doblez,  em  quo  o  coração  raras  vezes 
)em  parte,  sempre  se  mostrava  «rave  com  as  mesmas  da- 
mas, com  quem  guar  lava  de  mais  disso  cortas  alteuções, 
qne  passavam  a  respeito.  F.ra  singelo,  e  familiar  com  os 
pequenos  ;  grave,  mas  serio  com  as  grandes.  Emfim  foi 
chamado  o  afortunado,  porque  viera  felizmente  assenlar-se 
n'um  throno,  queoccupava  um  poderoso  monarcha,  e  nel- 
lo  se  conservara  com  continua  prosperidade.  Toi  dotado 
de  solida  piedade,  e  sua  devoção  em  tudo  brilhava.  Fui 
justo  e  benigno,  amigo  sincero,  politico,  e  subtd,  e  cons- 
tante, ou  para  melhor  dizer  intrépido.  Todavia  muito  pou- 
cas vezes  appareciu  á  frente  dos  exércitos,  e  dello  se  pô- 
de (íizer,  o  que  dizia  D.  Duarte  rei  de  Inglaterra,  de  Car- 
los V.,  chamado  ii Sábio,  rei  do  França:  «Que  não  ha- 
Tia  monarcha  quo  menos  vezes  tomasse  a  couraça,  e  al- 
cançasse mais  victorías. » 


«  Com  a  morte  de  D.  João  lY.  todo  o  reino  de  Por- 
tugal se  ccbrio  dti  luto,  e  tristeza.  Morria  este  monarcha 
na  força  de  sua  idade,  e  n'um  tempo  om  que  as  conjun  •■ 
cções  eram  fataes,  sem  deixar  mais  que  um  ()rincipe,  ain- 
da moço,  e  incapaz  de  governar ;  e  do  cuja  menoridade 
tudo  era  para  teiner,  e  não  havia  que  esporar  dasua  inaioii- 
dade.  Domais  disso  a  guerra  tiniia  arruinado  o  reino  ,  os 
grandes,  os  quo  capitaneavam  os  exércitos,  roubando-lhcs 
os  cuidados  seus  interesses,  e  odins  particulares,  dcscui- 
davam-se  dos  interesses  do  Estado,  para  cevar  suas  pai- 
xões. Via-so  o  povo  com  as  forças  estancadas,  e  não  sus- 
pirava por  outra  cousa  senão  pelo  n^pouso.  Todo  o  Esta- 
do finalmente  achava- so  na  ultima  confusão.  De  presente 
tudo  era  para  temer,  o  quanto  ôo  diante  não  havia  que 
esperar.  Os  castelhanos,  que  receberam  com  jubilo  e  ale- 
gria a  noticia  da  morte  de  1).  João  IV.,  preparavam-se 
C(  m  incrível  ardor  para  não  deixar  ir  das  mãos  as  con- 
junções em  que  as  cousas  se  achavam.  O  seu  indecoroso 
jubilo  e  alegria,  nascida  da  perla  de  elrpi  de  Koriugal, 
assaz  dava  indícios  do  tudo  quanto  havia  que  receiar  da 
parte  delles.  » 


D.  AFFONSO  VI. 


6ss-isa3. 


Eutrou  1).  Luiza  de  Gusmão,  tutora  de  elrfi,  e  re- 
gente do  reino,  a  «lispôr  do  poder  sobtrano,  fazendo  re- 
conhecer por  legiliffio  succoísor  deelrei  D.  João  IV.  a  O. 
Aílonso  seu  Clho.  O  qual  foi  coroado  a  !5  de  novembro 
com  todas  as  ceremonias  ordinárias  t  a  jiresença  do  povo, 
edos  grandts,  que  lhe  prestaranri  ojurame  lo  de  lealda- 
de na  forma  costumada.  Desavindos  estes  por  causa  do 
seus  ódios  particulaies,  uniram-se  todavia  em  parlo  para 
tirar  o  socego  á  regente  na  sua  administração,  llaviam-a 
elles  como  castelhana,  ecomo  tal  não  faziam  conceito  ai 
gum  delia;  o  zelo  porém,  e  alTeigão,  que  a  rainha  :'m  io- 
da a  ocrasião  mostrara  pelos  interesses,  e  gloria  da  nação, 
bem  mereciam  mais  justiça  da  parte  delles.  Pelo  que  não 
era  esta  a  rasão  principal  do  desapego  que  elles  mostra- 
vam ler  a  ( sla  princfza,  em  queni  relusiam  de  ncãcs  da- 
das todas  as  virlu  les  dos  varões  grandes,  valor  constan- 
te c  heróico,  singular  prudência,  verdadeiro  am- r  da  glo- 
ria, o  um  desejo  immtnso  de  immorialisar  o  seu  nome 
na  felicidade  de  seus  povos. 

« tsias  j  arles,  que  por  serem  tão  raras  são  de  tanto 
apreço  naquellis  que  a  Fiovidencia  exaltiu  ao  Ihrono,  só 
serviram  do  espertar  contra  a  ra-nba  a  invtja,  e  ciun.e 
do  ccrlczão  orgulhoso.  O  qual  não  podendo  negar-lbe  o 
merecimento  que  ella  tinha,  deu  traça  p^ra  que  a  nação 
a  tivesse  por  suspeita.  Mas  a  rainha,  cujo  talento  superior 
descobria  ao  prinjciro  lançar  ti'oJhos  os  nioveis  n:ais  se- 
crelfs  que  fsziam  cperar  a  politica  dos  inimigos,  hcuvc- 
se  com  lenta  sisudeza,  epruiitncia  nacntiada  de>les  pio 
cellosos  temios,  que  tornou  luuieis  c  fruslradts  quantos 
projectos  ousaram  oeíoimar  os  (irtndes  p;  ra  despd-a  da 
aulhoridade,  da  mesma  maneira  que  no  reinado  de  D. 
Sebastião  se  praticara  em  tal  caso  com  D.  CatLarina  de 
Áustria. 

«Havendo  pois  D.  iuize,  como  cousa  certa,  que  a 
justiça  e  humanidade  eram  as  bases  mais  solidas,  scLre 
que  íssinta  o  ihrono,  esn.erou-se  leda  tm  consolar  os  vo- 
vós, e  enfrear  os  esforços  dos  grandes,  que  levados  de  umo 
cegueira  lemenlavel  só  se  tem  por  laes,  cuando  ia^em  de 
maneira  que  seus  iiifcriores  siuism  lodo  o  peso  da  sua 
gran 'ez.i,  e  poder.  Suas  acções  não  tinham  mais  regra, 
que  não  fossem  a  moderação,  a  piídade,  e  o  riesinlei  es- 
se ;  por  manei:a  que  chegou  a  str  sdiiada  Oopovo,  ad- 
mirada, respeitada,  o  temida  dos  grandes. 

«  Iis'a  princeza  depois  de  ter  posto  em  boa  forma  o 

governo,  nuroeou,  segundo  a  vontade  do  rei  detunlo,  |  a- 

ra  aio   de  1».  Atlonso    o  condo  de  Uumiia,  D.  l-raucií-to 

de  Faro,   a  quem  foi  dado  um   quarlo  no  paço.  Descendia 

este  cinde  de  um  ramo  antigo  da  casa  de  Bragança.  I^uat 

riquezas  eram  iguaes  ao  seu  na^ciLecto,   o  lii  ha  casado 

sua  filha  única  com  oduque  de  Cadaval,  maiquez  deFer- 

reira  e  conde  de  ientugal,  de.'-cnidenle  lambem  da  mesma 

casa  por  j^arte  de  D.  Fernando  11  ,  útqi  e  de  1  ragança. 

Era  iissisado,  activo,  iiiudtnte,  ccnsunmado  cosnegctios 

per  tma    Jar^a   (X|erientia,    gei  ucso,  utsinleitssado,    e 

81  aixouadissimo  pela  rainha,  o  que  lhe  ganhava  inimigos; 

aas  siuisijlo  devivtr,  que  simpri'  jictedia  ttm  as  re- 

grts  da   iBsao,   e  com  o  zelo  que  devia  Ur  oosverdedii- 

ros  inleresses  doFslado,   loram  jarlejara  elle  lriun:ph8r 

de  ledas  as  laeçõis  traçadas  para  a  sua  ptidiçto.    Fazia 

a  isiiíha  ifcUfcl  tuiceilo  flelli,    o  de  D.  Anitnio  Luiz  de 

Menezes,  conce  de  Cantanhede,  couselheiío  de  estado,  va- 


rão de  illustre  nascimento,  atilado  nos  negócios  do  gabi- 
nete, sisudo  á  frente  dos  exércitos,  e  leoalmenle  próprio 
para  mandar  e  obedecer.  Era  o  conde  de  Udemiru  alTa- 
vel,  civil,  e  insinuante  ;  o  do  Cantanhede  activo,  desemba- 
raçado, e  algumas  vezes  demasiadamtnt-  sincero,  Osecre- 
'ario  de  estado  Icdro  Vieira  da  Silva,  e  Gaspar  de  Faria 
Severino,  secretario  dos  despachos,  eram  apaixonadíssimos 
poristes  dous  senhores.  Aaiubição  de  querer  ganhar  pa- 
ra cada  um  i'ellcs  toda  a  aulhoridade,  era  muitas  vezes 
causa  destes  dous  senhores  se  desunirem,  mas  a  rainha 
Com  sua  prudência  es  resliluia  á  boa  união,  e  harmonia 
entre  si. 

«  Com  o  auxilio  destes  ministros,  e  outros  varões, 
que  cjmpunham  o  conselho  do  estado,  não  perdeu  a 
rainha  as  esperanças  de  dar  aos  seus  vasíallos  um  go- 
verno sisudo,  e  ulil.  Determinou-so  a  continuar  a  guer- 
ra, e  a  dar  de  rijo  sobre  os  castelhanos  na  província  da 
Estremadura,  para  riscar  do  animo  dos  hespanhoes,  e 
até  de  quasi  lodos  os  povos  da  Europa,  as  funestas  im- 
pressões, ulliman  ente  concebidas  sobre  a  regra  do  pro- 
ceder do  rei  defunto.  D.  João  IV,  a  esto  respeito.  Esta- 
vam todos  na  fó  do  haver  falia  do  tudo  em  Portugal,  e 
dcs  povos,  enojados  já  de  uma  guerra  tão  aturada,  não 
querereoQ  expcr-se  u  ais  a  ella,  dando  as  cousas  necessá- 
rias para  o  ftliz  successo  delia. 

«  Ordenou  primeiramente  a  rainha  ao  conde  de  Sou- 
re, que  enlào  se  acha\a  na  província  de  Alem-Iejo,  que 
fosso  passar  resenha  a  todas  as  praças  da  fronteira  para 
pol-as  tm  esiado  de  se  defenderem,  kiandou  juntamente 
quo  se  íiiesse  nova  leva  de  genle  para  recrutar,  e  ac- 
crescenler  o  exercito,  a  íim  de  poder  sustentar  a  cam- 
panha, e  melter  dentro  das  praças  guarnições  capazes  de 
rebaier  o  esforço  dos  inimigos.  Confirmou  o  posto  ce  go- 
vtrnòdor  do  Almeida,  e  Pena-Niacor,  a  D.  Ivodrigo  de 
Castro,  e  Sancho  kanoel.  Despachou  para  o  governo  de 
Eulro-Douro  e  Jlinho  o  visconde  do  Ponte  de  Lima,  e 
de  Tras-os-Monles  a  D.  João  Mendts  de  Vasconcellos. 

«  Esics  movimentos  todos,  e  toda;  estas  preparações, 
não  lo'  possível  fazer-se  sem  rumor,  e  poseram  em  cons- 
ternação ts  castelhanos.  Elrei  calhclico,  que  se  lisongra- 
ra  de  pcder  en.  fim  reduzir  os  porlugutzes,  não  pôde 
vèr  seui  uma  es|iecie  de  desesperação  que  a  rainha  'e- 
genle  o  mttitsse  cm  maiores  embaraços,  do  que  seu  es- 
poso l).  João  IV.  Fez-se  por  esta  razão  conselho,  e  clrei 
Filippe,  em  toca  a  occasião  fraco,  itrescluto,  e  prompto 
paiu  scuj  ministros  fazerem  delle  quanto  quisessem,  não 
pode  ictolvtr-so  a  tomar  partido  per  si  mesmo.  Os  que 
ccmpuLham  occnstlho  não  erem  n.enos  irresolutos,  Lem 
mais  desemlaraçados.  Uns  queriam  que  se  fizesse  a  paz 
com  os  porluguezes,  outros  que  se  forcejasse  quanto 
possível  tosse  para  unir  este  hello  reino  á  coroa  de  Cas- 
[  tella,  o  tni  meio  destes  diversos  pareceres,  D.  Luiz  de 
i  i  aro,  valido,  e  prim<iro  ministro  de  elrei  Filipfe,  cujo 
poder  jira  cem  tste  príncipe  era  -gual  ao  do  conde  du- 
que do  Lli.arts,  levado  do  feliz  successo,  quo  se  tinha 
lido  contra  ts  catalães,  susli  nlou  que  era  necessário  re- 
duzir os  porluguezes,  e  vinf;ar  nesta  nação  os  ultrajes 
retelidos.  «Tanto  maior  é  a  facilidade,  cim  que  o  po- 
Jt  mos  fazer,  disse  tilo,  pois  lemos  a  Catalunha  .«obmet- 
tda,  e  83  mesmas  tropas  que  tiiumpharam  dos  ousados, 
.  e  aUeitos.  catalães,    Iriumpharam    facilmente    dos  fracos 
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porluguezfls,  a  quem  já  a  França  não  póils  soccorrer, 
corno  soccorrou  os  [irimeiros  ;  quo  as  forcas  dcsla  pos- 
sante monarchia  i  ão  lom  pouco  quo  fa/.or  cm  outras  par 
tcs.  A  fortuna,  as  cnnjuuC(;õa?,  luilo  é  a  favor  dos  nos- 
sos intputos,  o  a-sini  os  pprtiiguezes  não  loiíi  que  etpe- 
rar  succorro  cios  psirai  geins.  Do  tudo  ostão  ellis  faltos  ; 
não  tpni  calio?  experinifntados,  nrni  soldados  .  no  iiilu- 
rior  do  reino  tudo  é  confusão;  tudo  .ião  :iiaranhas,  e 
travessuras,  cestas  são  p.rto  para  se  desunirem  os  graú- 
dos :  nos  seus  conscliios  imitera  o  odio,  e  deseonliauça  ; 
o  povo  geme,  todo  o  estado  em  iim  está  reduzido  a  uma 
horrorosa  mísera.  O  que  (He  espira  só  ó  o  ultiiro  es- 
forço da  nossa  parlo  para  dcrlarar-so  contra  o  novo  go- 
verno Por  mais  vaKir,  o  (irmeya  quo  a  reponto  mostro, 
Dão  poderá  susler-se,  pois  lodos  olham  para  ella,  como 
para  uma  estrangeira,  para  uma  hespanliola.  Os  portu- 
guezes  aborreceni-a,  o  nunca  poderão  fazer  cnculo 
delia.  Se  nós  sairmos  a  campo,  certo  tem  o  ficar  perdi- 
da, submetlerem-so  os  poriuguezes.  o  licarom  outra  vez 
sujeitos  ás  nossas  leis.  Para  assegurar  porém  o  feliz  suc- 
cesso  dos  nossos  mtentos,  não  está  o  ponto  já  em  limi- 
tar o  curso  das  nossas  conquistas  sobre  as  fiunleir;;s  ;  é 
necessário  marchar  para  a  n  esma  capital,  onde  devemos 
levar  as  nossas  armas  para  acabar  do  tirar  do  todo  a  li- 
benlade  aos  poriuguezes.  lomada  a  capital,  certo  cslá  o 
renJer-so  todo  o  reino.  E  como  esta  cilada  ó  aberta  por 
lodos  os  lados  não  pôde  fazer- nos  resistência.  Deixemo- 
ros  pcis  de  dolibersçõcs  ;  mcltamos  hombros  á  cmpreza ; 
que  cu  responderei  pelo  leliz  succeíso  delia. » 

ft  A  maior  parte    dos  quo    so  achavam  presentes   em 
conselho,  per  lisongear  o\alido  apjdaudiram  esto  discur- 
so ;  mas  aquellis,  em  quem  não  tinha  poder  o  interesse 
parlicular,    os  quo  ainda  tinham   sizor  ao  estado,    e  que 
não  SC  deixavam  cotar  da  paixão,    refutaram    com   soli- 
das razões    rsta    e?pecie    de  declamação    do  D.   Luiz    do 
Haro.    Um  dos  que  so  cppcz  a  ellí  com  n  aior  coragem 
foi  o  duque  (O  Medina  oe  las  Torres.    «  ^ão  nego,  disso 
elle,    que  seria  ce  tanta  gloria,    o  utilidade    o  submelter 
os  poriuguezes,  como  foi  o  submetter  os  catalães.  Mas  uma 
destas  duas  cousas    é   mais   difticuUoso  que    a  outra  :    o 
além  disso    a  certas  conjuncturas  favoráveis,    quo  lá  não 
subsistem,  é  quo  somos  devedores  da  vicloria,  quo  alcan- 
çamos contra  estes  i-lliri:os.  Os  quacs  deiam  que  fazer  a 
Iodas  as  nossas  forças  no  espaço  do  muitos  annos,    pos- 
to quft  não  tivessim  tanto   a  que  r<  correr  corno  os  por- 
iuguezes.   Qi^^nto  mais  que  nurua  vós  Cuig.riris  a  sub- 
ir.el!el-os,    so    a  França  não  us  uestn: parara  n'um  lence 
decisivo.    Em  fim  se  Marsin  não  so  reurara,  aicda  huje 
estariam  os  catalães  Iriumphantes  em  Barceliona,  e  á  re- 
tirada dcsle  general    6  que  deveis  a  conquista  desta  pra- 
ça.   Todavia  então  estáveis  mui  o  mais,    do  que  não  es- 
tais hoje,  em  eslado  de  continuar  a  guerra.  Então  tínheis 
soldados,  e   dinheiro,  o  hoje  não.  O  reino  vê-se  por  lo- 
dos os  modos  exaurido  :  a  guerra  deu  consumo  aos  the- 
.sdurrs  reaes,    e  as  Índias  tornaram    O  reino  n'um  ermo. 
E'  impossível   levantar  hoje  um  exercito  assas  considerá- 
vel  para    a  execução    da  eropreza,    que   se  vos  acaba  de 
propor,    e  nas  conjuncções  acluaes  são  rnuUo  mais  para 
temer   os  portugnezes,    pois    o  sen   valor  forçado  da  ne- 
cessidsde,    lornar-se-ha  em  desesperação,   e  furor,    'ludo 
.se  deve  recear  da   parte  dellcs.  Demais  disso  é  engano  o 
crer  que  a  Frarça,  e  Inglaterra  os  desampararan-,  o  dei- 
xaram expostos  ao  poder  das  nossas  amas.  Que  estas  duas 
fotencias,    sempre  n  orlaes    inimigas   da  nossa    gloria,    e 
augmenio,  sobminislrarão  por  mar  aosportuguezes  os  sol- 
dados, munições  e  cabos,  que  lhes  forem  necessários  pa- 
ra iio.s  fazerem  uma  longa,    e   -vi^on.sa  resistência.    Mas 
quero  qte  estas  duas  potencias  os  desam[iarassem,    nun- 
ca poderíeis  melter  a  força   das  vossas  armes  em  Portu- 
gal, sem  atlenuar  os  vossos  exércitos  de  Flandres,  c  Itá- 
lia,   e  expordes  por  esta  via  este  paíz  a  todas    as  torças 
da   França,  que  já  ameaçam  os  Paizes  Haixos,  t  oMila- 
nez.    E'   cousa  quasi  evidente,    que  nunca  podereis  tirar 
íructo   cm  Porlugal,    antes  pelo  contrario  vireis  a  perder 
ludo.    Pelo  que  emendo  ser  prudência  não  expor  a  n  o- 
oarcbia  a  tão  eminente   e  apertado  risco;    em  fim  julí-O, 
e  por  ccjlo  o  lenho,  que  seria  conveniente  esperar  ttm- 
po  mais  opportuno  para  se  restaurar    o  reino    de  Portu- 


gal. O  qun  não  seria  dilficulloso,  qnanlo  se  podosse  con- 
seguir o  casamento  da  inianta  D.  Mana  Tliereza,  filha  do 
l"ilippn  iV  com  Luiz  XIV  rei  do  França,  o  pôr  to^ino  jiur 
esto  meio  ao^  udios,  o  guerras,  quo  lauto  tempo  ha,  quo 
trazem  desunidas  as  nossas  naçõa-'.  Os  poriuguezes  com 
a  esperança  do  participar  dosla  ptz,  fbr-se-iarn  ao  des- 
cauçj,  seu  valor  sn  enfraqueceria,  França  priva!-os-ia 
dos  seus  soccorros,  e  pjdendo  então  nós  ajuntar  sem  ris- 
co Iodas  as  nossas  forças,  sor-nos-ia  facil  reduiil-os  ao 
qua  dosejarnos.  » 

«  Este  discurso,  assim  sisudo  como  era,  foi  haviíij 
por  suspeito,  porque  o  duquo  du  Medina  do  las  Torres 
era  parente  da  casa  do  Bragança.  Todavia  em  quanto 
na  corto  de  Madrid  se  passava  o  tempo  noslas  delibera- 
ções, o  coudo  de  Scuro  íí  fazendo  suas  ojieraçõc-s  na 
fronteira.  Estando  em  Elvas  soubo  que  ViUa  Nova  de  Bar- 
carola linha  uiria  f. aca  guarnição,  sobre  a  qual  ira  fá- 
cil o  dar  do  súbito,  e  furçal-a.  O  sou  castella  era  assas 
forte,  e  como  estava  arredado  do  Olivença  só  quatro  lé- 
guas, podia  esta  conquista  vir  a  ser  do  grande  impor- 
tância para  os  poriuguezes.  Pelj  que  preparou-se  o  con- 
do úe  Soure  pira  atacai  o.  o  poz-so  em  marcha  com  dous 
mil,  o  iiainhentos  cayallos,  trcs  niil  homens  ilo  infanle- 
ria,  scii  peças  do  artilliería,  o  todas  as  munições  neces- 
.sarias.  Passou  o  (luadiaua  em  Jt-rutocnha,  e  foi  pernoi- 
tar em  Olivença.  No  outro  dia  tomou  a  estrada  do  ,' 1- 
conchol,  e  poz-se  a  caminho  para  Barcarola  ;  mas  as  es- 
tradas estavam  Ião  ruins,  quo  não  foi  possível  ir  adian- 
te por  causa  da  artilbería.  Descachou  então  o  conde  a 
André  lio  Albuquer<iue,  general  da  cavallaria,  com  seis- 
centos cavall  js,  o  alguns  engenheiros  para  verem  se  po- 
dia reduzir  se  a  praça  sem  arlilhoria.  Fez  André  de  Al- 
buquerque o  que  se  lhe  mandara,  o  veiu  dizer  que  era 
quasi  impossível.  Juntaram-so  em  conselho  de  guerra,  h 
depois  10  deliberarem  mi.ito  tempo,  foi  acordado  que  so 
des.stísse  da  empreza.  Tornou  o  condo  de  Soure  para 
Elvas,  e  mar.dou  recolber  as  tropas  a(.s  seus  quartéis. 

«Esta  retirada,  que  era  elíeito  da  sua  prudeucia, 
foi  taxada  de  cobardia  pelos  hespanhoes.  Chegou  logo  es- 
ta noticia  a  Madrid,  e  L).  Luiz  do  Haro  não  levaniou  mão 
delia  para  faier  cjm  quo  se  approvasse  a  empreza  por 
elle  aconsiilhada.  Acordaram  pois  quo  se  entrasse  em 
cam;anha  na  entrada  da  primavera,  o  quo  s?  fizesse  lo- 
do o  possível  paia  restaurar  o  reino  de  Porlut;al.  Man- 
dou elrei  ordem  que  marchassim  para  as  fronteiras  do 
Alem-Teju  dous  mil  cavallos,  ijue  se  achavam  na  Cata- 
lui-La  ;  nomeou  dous  commissBrios  para  ali>larem  novas 
tropas,  e  ordenou  que  ftbaslecessem  os  arm  zons  para  a 
subsistência  do  exercito.  ^  Uereceram-se  os  grandes  para 
melter  derilro  de  Badajoz  todos  os  cavallos  necessários 
para  a  remonta  das  suas  tropas,  e  finalmente  o  mesmo 
rei  declarou  que  elle  capitanearia  em  pessoa  o  seu  exer- 
cito. 

«  Informado  o  conde  de  Soure  destas  grandes  pre- 
parações, mandou  logo  dar  parte  á  rainha  regente,  para 
que  mandasse  pôr  prestes  todo  o  necessário  para  tornar 
inúteis,  e  frustrados  os  desígnios  dos  liespanhoes.  Fatiou 
scbro  isso  a  rainha  au  conselho  de  guerra,  o  nelle  foi 
applaudido  o  zelo  do  condo  iie  Soure.  Vendo  porém  es- 
te que  pouca,  ou  nenhuma  conta  se  tomava  nas  cous£is 
necessárias  para  icbr.ttr  os  estorces  dos  hespanhoes,  dei- 
xou o  gov.rno  da  província  a  André  do  Albuquerque,  e 
partiu  para  LisLoa  no  fim  de  janeiro  para  dar  pressa  com 
sua  presença  aoarmamtnto,  que  eilerequpria.  Hecebeu-o 
a  rainha  cem  todas  as  demonstraçõts  do  verdadeira  es- 
tima ;  mas  nem  [.or  isso  se  deu  maior  pressa  em  cum- 
prir-lhe  os  seus  desejos.  A  cada  insiante  lhe  suscitavaru 
nova  diíOculdade;  que  como  o  conde  tiuha  ini.LÍgos, 
queriam  desgostal-o,  o  o  camaioiro  mór  era  o  cuthor  do 
todas  estas  travessuras. 

«  Nunca  loí  possível  ao  conde  de  Soure  o  conformar- 
se  com  o  de  S.  Lourenço,  o  D.  João  IV,  que  linha  em  mui- 
ta estima  o  primeiro,  desobrigou-o  por  um  decreto  de  to- 
da a  obediência  ao  segundo.  Este,  quo  governava  no  Alem 
Tejo,  submelleu-se  ao  decreto  com  intento  de  dar  traça  pa- 
ra ser  abolido  na  primeira  occasiào  favorável,  que  se  oUe- 
lecesse.  Vindo  depois  a  ser  conselheiro  de  eslado,  fez  com  que 
faUa.sso  nisto  á  rainha,  o  bispo  do  Japão,  Andró  Fernandes, 
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inimigo  do  coq.Ie  deSnuro.  D»u  o  bispo  a  enlondpr  á  rai- 
nha 'luft  o  docroto  .sf>brí>í1it)  pra  injurioso  ao  conde  do 
S.  l.ouri'n';o,  p  p''iiia  aju«tii;a  quo  ella  o  dproeassp.  Man- 
dou a  rainha  f-iilar  nisto  ao  con  lo  do  Snuro  polo  icreta- 
rio  do  estado  Podn  Vieira,  a  quem  ello  dou  a  rospjsta  so 
Ruinta  :  «  Ou*^  "H''  rcconhpcia  no  coado  do  S.  Lonrí^nçi, 
honra,  virludo,  e  lud)  quanto  pu  iia  constituir  um  hoaii'rn 
pslimavpl  ;  q\io  nunca  roquorera  o  df^crelo  com  intoiito  de 
( iTondor  a  sun  reput^çã''' ;  ma*  só  para  po  i-^r  olirir  conn 
maior  oílicacia  om  sprviço  do  pItpí,  p  arr-viar  conloslaçõps 
(|ue  podi<ssoni  redundar  om  danino  dos  interesses  ilo  psla- 
(lo.  ijno:  o  inl?ara  taml)Pin  necessário  para  servir  do  tos- 
temunho  aulhentino  do  zolo.  cm  quo  servia  o  spu  piin- 
cipp,  o  ao  s"u  paiz  ;  o  quT  o  condo  de  S.  Lourenço  nuni;a 
qui'ora  reconhecer,  dpclarando-so  publicamonlo  em  toia^ 
as  occnsiões  seu  inimísO.  Oue  pedia  á  vista  disto  a  sua 
maiíoslado  (\no  conservasse  o  decreto  em  todo  o  s^a  vinor 
para  tirar  a  seus  inimisços  todo  o  meio  do  faz''r-lho  ma!, 
o  embaraça-lo  nos  projectos,  que  meditava  a  favor  do  rol 
no,  e  rara  gloria  do  sua  mai^eslado. 

«  Ocu  o  secretario  conta  á  rainha  di'Sta  rosposla  de 
que  ella  por  demasiado  compra/.or  C'm  o  camareiro  mór, 
não  fez  caso  pois  dero^'ou  o  decreto.  ■  esseuliu-se  vi'a- 
monlfl  o  condo  desta  alTronta  ;  porém  dissimulou  a  sua  dôr 
por  não  dar  maior  go^to  a  seus  inimis^os,  o  continuou  a 
apertar  com  o  mesmo  ardor  o  armamento  necessário  para 
sahir  a  campo. 

«  Por  esto  tempo  sahindo  uma  noite  do  paço  na  sua 
carruagem,  parou  para  dar  esmola  a  um  soMad  >,  que  lha 
pediu,  e  este  acto  de  caridade  lho  salvou  a  vida.  Ao 
deitar  a  ralipça  fora  da  portinhola,  doas  homens  monta 
dos  a  cavallo,  e  armados  cada  um  com  uma  caravina,  de- 
ram-lho  um  tiro,  que  não  acertou  ao  ponto.  Sahiu  lo^o  o 
conde  da  carruaffem,  e  mettcn  lo  mio  á  espada,  partiu  no 
alcance  di>s  assassinos  com  seus  domeslicus ;  porém-  sua 
diligonr.ia  foi  fruslraiia  ;  porque  elles  dosap(iaroceram  logo, 
6  dosta  maneira  escaparam  ao  castigo  que  m«recia  a  atro- 
cidade do  sou  delicto.  O  povo.  todavia,  e  alguns  fidalgos 
com  o  rumor  deste  acontecimento,  jantaram -so  em  torno 
do  conde,  e  reconduziram  o  em  triunfo  á  sua  casa.  Che- 
go» logo  á  corto  a  noticia  deste  indigno  assassínio,  e  quasi 
todos  os  senhores  foram  t'  r  com  o  conde  do  Soure,  a  quem 
se  oITereceram  pira  o  seu  serviço.  Este  momento  loi  para 
elle  lisongeiro.  O  povo  principalmente  dizia  que  o  interoíso 
dl)  estado  estava  aiinexo  á  conservação  deste  homem,  o 
que  era  necessário  lirar-se  uma  exactíssima  devasja  para 
se  descobrir,  ecastijar  os  que  tinham  ousado  de  att^ntar 
contra  a  sua  vida. 

«.'■«o  dia  segu  nto  mandou -o  a  rainha  chamar,  e  deu- 
Iho  as  mais  affectuosas  demonstrações  do  pesar,  queresin- 
tira  pelo  perigo  em  que  olle  estivera,  certi'icai]do-lhejun 
lamente  ler  dado  ord-^m  a  D  Rodrigo  do  Meneses,  corre 
geilor  do  crime,  para  que  fize-so  todas  as  diligencias  pos- 
síveis para  descobrir  os  auclorcs  do  assassínio  inteniailo 
contra  a  sua  pessoa  ;  e  que  quando  so  podesse  descobrir 
quem  elles  foram,  o  prompto  castigo,  que  lhes  manda- 
ria dar,  serviria  de  prova  authentica  da  particular  es- 
tima, em  que  o  linha.  «  Agradeço  a  vossa  Oiagestado,  >  is- 
.sa  O  conde  de  Soure  com  u^odestia,  a  honra  que  me  faz. 
Eu  dobrarei  os  lueus  esforços  por  merecer  tantos  favores 
servindo  com  zo.U-  ao  meu  rei,  o  á  minha  pátria.  Oua  ;t 
ao  demais  nenhum  caso  faço  de  um  inimigo  que  não  ousa 
declarar  se.  A  Laixeza  de  seu  animo,  castigo  é  para  el- 
lo assas  «rande,  e  tssás  vingado  lico  eu,  pois  que  vossa 
mago-lado  ainda  se  digna  do  tratar-mo  com  algunra  at- 
lonção.  » 

«  Tiraram  so  todavia  exactíssimas  devassas  para  se  ?a 
ber  quem  foram  os  auclores  deste  indigno  allentado,  e 
aló  se  prometlea  uma  sorama  considerável  de  dinheiro  a 
quem  os  descobrisse;  mas  ledas  as  diligencias  foram  inú- 
teis, 8  só  houve  algumas  suspeitas,  que  ora  recahiam  ío- 
bro  um,  ora  sobro  outro.  Cada  um  levado  da  paixão  pu- 
nha os  tlhus  naquelles,  a  quem  aborrecia  ;  mas  nin^u^m 
podo  justiiicar  as  suas  suspeitas  com  provas  cerlas 

«  Por  este  tempo  vagou  o  posto  do  mestre  de  campo 
general  do  exercito  da  província  do  Ale-r.-Tejo.  O  condo 
dt  Soure,  em  todas  as  suas  acções  generoso,  e  .sempre 
prompio  a  sacriiicar  seus  interesses  ao  ))em  do  estado,  e 


serviço  do  seu  soberano,  pediu  quo  se  disso  esta  digni- 
dade a  André  do  .Mbuquerque,  nãoob=tanle  o  ter  ello  mo- 
tivos do  queixar  se  agramente  deste  ofíicial.  O  jual  tinha-o 
des.;05lado  e.m  muitas  occaslões ;  mas  era  valoroso,  e  de 
ranilo  merecimento,  o  por  injuriado  se  daria  o  con  le  da 
Soure,  havendo  juntaraenti  quocahia  em  grande  falia  con- 
tra o  estado,  so  lho  não  íizera  justiça  nesla  occasião.  E  tão 
bom  exemplo  .seria  para  desejar  qi;e  servisse  do  regra,  e 
irovorno  para  os  que  tom  a  cargo  a  capitania  dos  exercilos. 
Oue  toil )  o  oílicíal  do  merecimento  seria  dignamente  ga- 
lardoado, e  o  estado  dignamente  servido. 

«(  Attendeu  a  rainha  ao  rflqueri.mento  do  condo  do  Sou- 
r,',  o  deu-so  a  .Vndré  do  Albuquerque  o  posto  vago.  O  do 
fonoral  da  CJvallaria  quo  esto  o:cunava,  foi  pedido  por 
Francisco  do  Mello,  general  da  arliiheria.  Tinha  elle  todas 
as  qualidades  o  talentos  r.ec-''ssari(is  para  exrrcer  digna- 
mente este  emprego;  mas  a  s^a  saúde  não  o  deixava  estar 
muito  tempo  a  cavallo.  De  uaneira  quo  oconio  de  Sou- 
re para  obriga  lo  a  desistir  da  sua  pretençâo,  fez  com  que 
o  nomeassem  por cmbiixador  para  Inglaterra,  eselhedi^s- 
so  o  titulo  do  conselheiro  do  guerra  com  uma  commenda. 
Pr>rcz  ao  mesmo  tempo  para  generaes  da  cavallaria,  e 
arliiheria,  a  Fraiiíisco  de  Axevolo  o  .António  do  .Mello  o 
Cisiro.  Um  o  (iuiro  tinham  ieualnaeato  servido  bem,  e  eram 
dotados  do  vai  >r.  experien  ia.  affoul  sa,  i>  zelo  incançavel. 
Km  fira  eram  dignos  dos  postos  para  quo  os  propunham. 
Porém  de.snertando  os  inimigos  do  ctnde  do  Soure,  empe- 
nharam todo  o  s'.:u  credito  para  embaraçar  que  a  rainha 
não  lhes  Qzesso  mercê  dos  postos,  que  se  lho  pediam  pi- 
ra elles. 

«Por  e;-to  tempo  foi  o  conde  do  Soure  assalteado  da 
Kolta.  Si^us  inimigos  quo  não  levantavam  mão  de  qualquer 
.ibéria,  que  se  lhes  offerecia  para  lhe  fazer  mal,  e  desgos- 
ta-lo do  serviço,  empenharam  a  rainha  s  raandar-lhe  or- 
dem |'ara  partir  logo  a  fim  de  juntar  promptamente  o  exer- 
cito. Iniimou-lhe  esta  ordem  o  secretario  de  estado  Pedro 
Vieira,  dizendo  lho  quo  estando  os  casleibanos  a  ponto  de 
enlrar  em  Portugal,  sua  preíeni.a  era  ab-^olutaoienle  nrce.s- 
saria  na  prounca  'io  Alem-Tejo  O  condo,  que  conhecia 
que  o  intento  de  todos  era  só  buscar  pretexto  para  tirar- lho 
o  governo,  respondeu  desta  maneira  ao  secretario  :  «Já  ea 
tivera  partido,  não  obstante  as  minhas  incommodidades,  se 
mo  tive-sem  dado  a  tempo  o  soccorro,  que  eu  pedia  para 
defender  a  província  do  Alem-Tejo  ;  mas  não  foi  possível 
attender-me.  O  cx.rcíto  destinado  para  a  defesa  desta  pro- 
víncia, está  falto  de  tudo,  e  eu  não  tornarei  para  elle,  em 
quanto  o  não  pozerem  em  estado  <io  poder  trabalhar  com 
'  ílicacia,  pois  não  quero  ir  s?rvir  de  triunfo  aos  caste- 
lhanos. 

«  Não  houve  cou'a  que  abalar  podesso  o  condo  para 
u^udar  de  resolução.  .Mandou  a  rainha  fallar  lhe  segunia 
sez  por  Pedro  Vieira,  o  polo  conde  de  Odemira.  Os  quaes 
lho  di-\'eram  que  não  lhe  dando,  segundo  as  apparencias, 
logar  para  partir  a  sua  saúde,  não  se  devia  admirar  de  que 
se  n.jrae-sse  outro  em  seu  logar :  \<  Eu  sempre  lenho,  res- 
pondeu o  conde,  boa  saúde,  quando  so  trata  de  servir  o 
estado  ;  mas  cono  sua  mageslade  conhece  sem  duvida  quo 
outros  vassallos  são  mais  dignos  do  governo  do  quo  eu, 
ella  ó  senhora  do  fazer  o  quo  julgar  mais  acoitado.  »  Dada 
esta  resjiosta,  nomeou  logo  a  rainha  para  governador  da 
proviocia  doAlem-lejo  o  condo  de  S.  l.^iurenço.  Mostrou- 
se  o  de  Soure  sobre  maneira  st  nsivel  ao  moJo,  com  qne 
o  tratavam,  iiutendia  elle  que  era  merecedor  de  maior  al- 
lonçáo,  o  seus  serv  ços  na  verdade  o  m-reciam  ;  mas  os 
serviços,  como  os  seus,  nem  sempro  são  os  que  excitam 
mais  o  reconhecimento  dos  priniipes. 

«  Passou  lo.íO  á  corte  o  conde  de  S.  Lourenço  a  beijar 
a  mão  á  rainha  pela  mercê,  quo  novameulo  lho  CzTa,  e 
assegurou-lhe  quo  logo  se  punha  a  caminho  para  o  Alem- 
Tejo,  promellendo-luejuotamenle  fazer  lodo  o  possível  pa- 
ra quo  todos  applaudiísem  a  eleição,  que  sua  mageslade 
fizera  delle  para  governadjr  daqueila  provinda.  Com  bc- 
neplacilo  da  rainha  conferiu  os  empregos  do  generaes  da 
caN aliaria,  e  arliiheria  ao  mestre  do  campo,  o  governa- 
,.i,-  do  Moura,  .Manoel  di  Me. lo,  o  a  AlTonso  Furtado  do 
Me-  donça.  quo  lambem  era  mestro  do  campo,  o  gover- 
nador de.  Caropo-.Maior.  Reforçou-se  o  exercito  do  Além- 
Tojo  com  deus  regimentos  novos  de  infanleria,  capilanea- 
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dos  pelo  corde  de  S.  João,  Luiz  Alvares  do  Távora  o  pelo 
Conde  da  Torro  D.  João  Mascarenhas,  o  qual  foi  ao  rnesuio 
tcuipo  nomeado  poveroador  de  Campo-.Maior. 

«  E>lava  lamln  111  varo  o  goveruo  di-  Olivouca,  cuja 
guarnição  capilanoava  o  iii''slro  do  oarnpo  Mano  d  do  Sal- 
danlia,  a  qucin  queriam  niaudar  para  as  ludias  com  o 
coude  do  Villa  Pouca.  !  jréai  o  do  S.  Lou'orv;o  deu  traça, 
para  que  Sd  auspoiuUsso  esla  delermiuaçã.>,  e  solho  dés 
se  ogo\oruo  do  Olivença,  riualmenlo  na  onlrada  do  abril 
partiu  o  conde  de  S.  Lourenço  par.i  o  .'.len-T.-jo  co  n  la 
dos  os  officiacs  uomoados  para  servirem  debaixo  das  suas 
ordens.  Chegou  em  brovo  imiipo  a  Elvas,  onde  foi  rece 
bido  com  muito  applaui.0.  André  do  Albuquerque,  quodu 
ri.[jle  a  ausoncia  do  s^vrinador  geral,  tomara  a  carijo  o 
repnrar  as  fortificaçõe.s  do  tlgumas  praças,  inauler  a  liis- 
ci(diua  mihldr  e.a  sou  vig'>r,  e  mandar  aproinplar  todo  o 
treru  de  arliUieria  necessário  para  mirar  oji  cauipanha, 
csr.ieveu  ao  r.ovo  go:cral,  dando- lhe  p-rlc  dos  grandes 
apr.;slo.-^,  quo  os  hespanboos  faMaui  em  Badajoz  o  do  pn- 
ligo,  a  quo  a  maior  parle  das  praças  fronteiras  estavam 
expostas  prla  fraqae/a  das  suas  Ruarniçõjs,  o  falta  do  vi- 
veres, e  munições,  i.i/.ia-llii  lambuiu  qa  i  as  rouiontas,  e 
rcoruia^í,  que  fora  ordenado  que  se  llzessom  nas  outras 
províncias  do  reino,  não  eram  ainda  chegadas,  o  (juo  to  ■ 
davia  o  general  bcspanbol  som  perder  tempo  punha  em 
e.vercicio  a  f^rça.  o  iudustria,  para  introduzir-so  no  rei- 
no ;  o  que  era  para  temer  que  ello  conse:?uisse,  se  acaso 
não  houvesse  diligencia,  o  muita  prestesa  em  sahir  logo 
a  campo. 

«  Deu  parle  disto  á  rainha  o  co.^de  de  S.  Lourenço, 
pedindo  dhi;  que  expudisso  pur  toda  a  parle  ordens  rigoro- 
sas, paia  que  todas  as  tropas,  de  quo  havia  de  C'  n^-tar  o 
5eu  exercito,  partissem  sem  deni^ira  a  iucnrporar  se  neiie. 
Íí|ediua  rainha  Oj^o  as  ordens,  co.i.o  sa  lho  req,..eria,  e 
o  conJe  de  Miranda  ille.^t^e  de  campo,  e  U.  Rui  Lourenço 
d(i  Távora  (ia>íaram  com  seus  regimentos  ao  Alem  Tejo, 
ondo  vejo  logo  iucorporar-so  com  ell«s  um  regi  atnlo  dn  es- 
trangeiros. 

«  Cuidou-se  ao  mesmo  tempo  na  defeza  das  oulras  p^o- 
viucias ;  mas  como  a  maior  força  da  guerra  havia  do  ser  na 
do  Alem  Tejo,  para  lá  foram  man  ladas  as  melhores  tropas 
do  reino.  A  rainha  ueu  poder  ao  condo  de  S.  Lcurençu  pêra 
uii.uear  oílie-iaos  para  os  poslos,  quo  va»;assi>m  em  todas  as 
companhias  de  infanteria,  e  cavallaria.  Em  lim  toda  a  nobro- 
7.a  lia  corte  correu  á  fronlPira  para  ■'.efender  i;  pairia,  e  ler 
parte  no  poiigo,  e  na  gloria,  que  do  ordinário  djiaiiianne- 
ios  as  armas.  Os  btspanhoes  da  sua  parto  não  montavam 
menos  ardor,  e  empenho.  A  primeira  noticia,  quo  se  di- 
vulgou, foi  '\a<3  o  seu  exercito  se  coiupuuha  do  trezentos  udl 
h.>Q»eus  de  infúnleria,  e  quatro  mil  tavallos;  mas  qua  ido  o 
du^oe  de  S.  Germano  saiu  a  campo  (o  que  í-ucced>u  a  li 
do  abril)  não  pa.5sava  o  exercito  de  seis  mil  homens  a  pó, 
c  dois  ndl  e  quinhentos  cavallus  effeclivos.  Tinlia  a  lo  por 
generaes  a  tí.  Diogo  Civolbeiro,  mrslro  do  campo  general, 
D.  Pedro  Giron,  duque  dí  Ussuna  (general  de  cavallaria,  e 
D.  Gaspar  do  la  Cueva,  ira  ão  do  duquo  ue  Albuquerque. 
Todos  estes  olliciaes  eram  do  nomo,  e  experiência,  valero- 
sos,  e  alentados. 

«Resolveu-se  o  duque  de  S.  Germano  a  dar  principio 
á  campdiília,  sitiando  a  praça  de  Olivença.  Divulgado  seu  in- 
t!'nto.  introduziu  D.  João  da  Silva  na  paçi  um  comboio  con- 
siderável do  viver. s,  e  munições,  .o  dia  se^-uinle  ao  rom- 
l)er  do  dia,  apenas  oscjstelhanos  enlraram  a  apparccer  na 
planície,  onde  está  assentada  a  praça  do  LJivença,  voltou 
para  Juremenha.  Esia  planície  vai  acabar  n'uns  ouliiros, 
i,uo  conOnam  com  o  n  onte  de  Olor  por  un^a  parte,  e  por 
outra,  defronte  de  Radaj-z,  com  os  monte»  de  Poceyrão,  e 
Gaslello  Velho,  quo  domicam  a  praça,  sem  ella  correr  ris- 
co, por  estar  muito  arredada.  Quanto  ao  demais  as  fortili- 
caçÕBS  interiores  da  praça  estacam  em  bom  estado  ;  mas  a 
estrada  falsa,  os  fos.^os,  o  uma  obra  cornua  avançada,  que 
ia  da  estrada  falsa  para  a  porta  do  Calvário,  estavam  seio 
defeza  por  não  ter  havido  tempo  de  rr)para-las.  A  guarnição 
montava  a  quatro  mil  Uo-ions  de  infauleria  com  cem  ca- 
vallos,  que  capitaneava  Estevão  i^ugu-^lo  Castilho,  e  dous 
eagenheires  Diogo  de  A-^uinr,  o  João  Gilot. 

«Já  fica  dito  que  Manoel  de  í;alianha  era  o  governa- 
dor da  praça.  Tiuha  ello  valor,  e  coragem,  e  um  graúdo 


desejo  do  assignallar-s"» ;  mas  faltava-l'io  a  experiência,  e 
deu  dissj  i  rova  na  carta,  que  escreveu  a  Anlró  do  Albu- 
q'i  rquo.  a  quem  perguntou  s«  quando  o  sitiassem,  não  de- 
via des.in^parar  a  estra  la  falsa  sem  a  defender  ;  não  saben- 
do clle  quo  a  dtifeza  de  uma  praça  dependo  quasi  sempre 
da  eUrada  falsa,  e  quo  tomada  ella,  oslá  a  praça  a  ponto 
do  render-se. 

«  Chegados  quo  foram  ií  castelhanos  a  Olivença,  en- 
traram a  trabalhar  !'as  suas  linhas  de  circumv. Ilação.  Abri- 
ram seus  fosso-,  levantaram  su?."  baterias,  o  fizcnin  gran- 
de fogo  sem  causar  muito  damno  á  praça.  Os  portug;/ezes 
responderam  com  fogo  quasi  igual,  e  sem  causar  também 
damno  aos  hes[>anhoes.  quo  nunca  arredaram  pé- d  is  seus 
fossos  largos,  e  muiio  f;indos,  de  maneira  quo  pouco  adian- 
tavam as  suas  obras:  ii,as  isso  mesmo  que  adiantavam  qua- 
si que  ora  sem  correr  risco  algum. 

«  Inlpn  ou  o  condo  de  S.  Loure  !ço  metter  soccorro  na 
praça.  Não  podia  rlle  e:«ecula-lo,  senão  pela  mata  de  (dòr, 
o  executando  o  por  esta  parte,  expunha-se  a  um?  acção  ge- 
ríd  eorti  oinimigo;  o  que  expressamente  lhe  ordenara  a  rai- 
nha, que  nvitasse.  por  lem^r,  que  não  correspondendo  o  suc- 
cesso  á  esperança  dos  portuguezos,  não  íieas«o  o  reino  ex- 
posto a  toda  a  insolii-ieia  do  vencedor,  la  poréoi  cada  vez 
a  mais  o  perigo  ó  vista  de  Olivença ;  vinham  novos  soc- 
corros  ao  exercito  castelhano,  que  já  montava  a  dez  mil  ho- 
meus  de  iniánieria,  e  quatro  mil  cavallos.  O  c.in  lo  de  S. 
Lourenço  por  não  dar-lhe  tempo  de  fortificar  se  mais,  re- 
solveu-se  por  a\i-o  do  conselho  de  guerra  a  sahir  a  campo, 
sem  esperar  as  tropas,  que  marchavam  do  toda  a  parte  para 
reforçar  o  sfu  exercito.  Esperava  elle  suspender  por  esta 
via,  oii  fazer  levantar  o  cereo  de  Olivença  aos  i-astelhanos, 
loiiar-lhes  seus  comhoos,  insultar  seus  quartéis,  impedi- 
los  de  liirragear,  o  executar  tudo  isto  som  ser  obrigado  a  vir 
a  braços. 

«  iartiu  pois  do  Elvas  com  dez  mil  homens  de  infau- 
lerij,  dous  mil  cavalLs,  qualorze  peças  de  arlilheria,  eba« 
tragem  á  proporção'  A  lufanleria  dividia-se  em  vinte  bata- 
lhões, e  a  cavallaria  em  vinte  e  oito  esquadrões.  A  artiihe- 
riia  licou  á  direita  da  vanguarda,  e  a  bagagem  traz  da  reta- 
guarda. O  conde  de  S.  João,  o  o  da  Torro,  o  barão  d'al- 
vilo,  que  succedêra  i:o  governo  de  Manoel  de  Mello,  Simão 
Correi  da  Silva,  Pedro  do  Mello,  D  Manoel  Henriques,  Agos- 
tinho do  Andrade  Freire,  João  Leito  de  idivoira,  e  Diogo 
Sanches  de  Peçij  coinraandavam  os  regi  nenlos  da  província 
do  Al  m  Tejo,  o  o  da  cida  le  de  Lisboa  marchava  deliaixo 
das  ordens  de  Rui  Loureneo  de  Távora  condi  do  Miranda, 
e  á  frente  das  tri)pas  aixiliares  iam  os  sargentos  mores. 

«  Elegeu  o  genei  ai  para  capitão  i'a  sua  guarda  a  D.  Luiz 
do  Menezes,  a  quem.  o  condo  de  Soure  nomeara  para  o 
me^mo  posto  ;  mas  D.  Luir,  quo  ardia  em  desejos  de  assi- 
gnallar-se  pediu  logo  ao  conde  de  S,  Lourenço  que  lhe  dés- 
S3  licença  para  marchar  á  frente  da  vanguarda  da  cavalla- 
ria, po.^t)  conveniente  ao  cargo  que  occupava  nela.  Con- 
veiu  nis=o  o  cfmde,  e  elegeu  para  capitanear  a  sua  guarda 
ao  eapitão  D.  Sabastião  da  Costa.  Marchou  o  exercito  to- 
da a  noito  para  a  parle  d-i  Juremenha,  ondo  fora  acordado 
passar  o  Guad.a!;a.  tsta  passagem,  como  era  verosimel,  não 
podia  deiiar-deser  diílicullosa  por  causadas  cliuvas,  que 
lir.hdm  ens^ro^sado  o  rio,  o  pela  opposição,  que  se  devia  es- 
perar da  parto  dos  hespanboes;  mas  estes  deixaram-a  fa- 
zer trauquillameate,  e  todo  o  exercito  portuguez  passou  so- 
bre uma  ponte  de  barcos.  Assentou-so  o  campo  debaixo  da 
arlilhiria  do  Juremenha;  a  vanguarda  do  campo  se  esten- 
dia para  a  parle  de  Olivença,  e  a  retaguarda  para  a  parto 
lio  Guailiaua.  Vieram  incorporar-se  com  o  conde  de  S.  Lou- 
rençidous  mil  homens  de  iofanteria,  e  duzentos  cavallos. 
Com  esto  novo  soecorro  Ceou  o  exercito  na  apparencii  as- 
S1Z  temível  para  pôr  em  embaraço  os  hespanhoo''.  iístava 
bem  fardado ;  reinava  a  emulação  enlre  os  soldados  ;  mas 
sendo  tanto  o  ardor,  o  valentia  dos  olliciaes,  estes,  e  aquel- 
les  não  tinham  exjeríencia.  O  exercito  compunha-se  a  bem 
dizer  de  soldados,  e  olliciaes  novos.  Assim  toda  esta  campa- 
una  foi  uma  coniinuação  de  erros,  e  faltas  successivas,  até 
enlre  os  mesmos  hespanboes,  apesar  do  serem  os  qu3  os  ca- 
pitaneavam uus  cabos  valorosos,  e  experimentados. 

«Com  elíríto  rJoguem  pôde  comprehender  como  estes 
últimos  li  ixússem  aos  primeiros  passar  livremente  o  Gua- 
diana ;  pois  ainda  que  esta  passagem  fosse  leila  á  sombra  d« 
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I  artilheria  do  Juremenha,  como  a  sua  cavallaria  era  supe- 
rior, podiam  embarai;ala,  ou  pr-lo  monos  fazer  do  maaeira, 
quo  os  portuguezes  a  ramprassfim  caro.  Quiaze  dias  esli- 
voram  da  mesma  sorlo  á  visli  do  'Jlivonça,  trabalhando 
muito  pouco,  ou  Dida,  sem  so  lembrarem  que  tanto  vai^ar 
podia  dar  aos  portuguezes  tempo  de  soccorrer  a  praça,  ou 
de  obriga-los  a  levantar  o  coroo.  Com  elTeito  o  conde  de  S. 
Lourenço,  quo  era  naturaira 'nto  alfoito,  o  atrevido,  não 
obslanlo  tor  ordom  para  não  sn  aventurar  a  cousa  algu^na, 
deixou-so  levar  do  empenho  do  suas  tropas,  o  resolveu  ata- 
car os  castelhanos  dentru  das  suas  trincheiras.  Primeiro  cui- 
dou em  apijderar-se  di:  (lastello  Velho,  que  (!islava  do  cam- 
po inirnifro  obra  de  ura  tiro  do  mosquotaria.  Deste  poito  es- 
perava clle  tirar  muitas  vantagens,  eeraa  primeira  a  se- 
gurança dos  seus  comboios,  a  segunda  impedir  aos  inimi- 
KO<o  entrarem  no  seu  campo,  e  a  te'Coira  poder  atirar  com 
truolo  aos  inimigos,  sem  que  estes  lho  podes«em  fazer  o 
mesmo,  o  linalmenlo  causar  uma  diversão;  pois  entendia 
oUe  qui'  os  hespanhoes.  vendo- se  constrangidos  a  tomar  con- 
ta da  guarda  do  sou  trincheiramo:.to,  ver-si-iam  logo  obri- 
gados a  sus|)erider,  ou  pelo  monos  a  trabalhar  muito  pou- 
co, ou   nada  r.n  perfeição  de  seu  atsquiis. 

«Antes  do  entrar  na  exacução  deste  dosignio,  iraiidou 
fazer  do,:s  reducos  á  testa  da  pon'e  de  liarcos,  para  quo  o 
inimigo  não  se  podi>sso  assenhorear  delia.  Acabada  csla  obra, 
poz-se  om  marcha  a  quatro  do  maio,  e  no  dia  seguinte  con- 
tinuou em  ir  avante  era  orr.em  de  batalha,  o  d^-vagar,  por 
causf.  da  ariilijcria,  qui  elle  postara  na  primeira  linha  ila 
sua  infanteria.  Quanio  á  cavallaria,  arrimuu  a  toda  á  ala  di- 
reita, viito  qun  ci)bria  a  esquerda  o  rio  do  Olivença,  quo 
^■ai  desaguar  ao  fiuadiana. 

«  Intormado  o  liuiue  de  S.  Piprmano  por  seus  espias 
da  marcha  dos  porlusiipzes,  deisou  do  guarda  aos  fossos  al- 
guns soldados  escolhidos,  e  metUuem  batalha  no  seu  acam- 
pamento o  restante  do  seu  ex- rcito,  com  rt-soluçào  de  es- 
perar o  inimigo,  tm  quanlj  elleiaa>sim  dispondo  es  cou- 
sas todas  para  rechassar  os  portuguezes  com  vigor,  p  gou 
fogo  naí  barracas  dos  soldados,  o  como  era  violento,  aleoa- 
so  o  incêndio  por  tod  >s  oi  lados,  e  om  brevo  tempo  se  re- 
cuzin  tudo  a  cinzas.  I  an  io  frt  disto  is  rondas  portugu^zas, 
quo  andavam  pelas  estradas,  ei,li'nderam  que  oscast*dha- 
nos  tinham  lareado  fogo  ao  seu  acampamento  para  relirar- 
se.  Correram  a  dar  parto  ao  conde  de  S.  Lourenço,  e  com 
esta  nova  foi  universal  a  alegria  no  exercito  portuuez.  Or- 
denou o  cimde  ao  tcnf^nte  general  da  cavallaria  Tamaricut 
quo  partisse  com  quinhentos  cavallns  a  informar-so  se  era, 
ou  não  v('rd.id''ira  esta  noticia.  Marchou  Tau  aricut  aló  um 
alto,  donde  se  podia  demandar  o  campo  dos  inimigos,  e  viu 
quo  todo  el'e  estava  reduzido  a  cinzas,  sem  dar  fé  di  s  cas 
telhanos,  quo  se  tinham  raetlido  om  batalha  n'  um  logar, 
r,uo  não  se  poJia  ver  donde  elle  estava.  Tão  pouco  duvi- 
dou da  retirada  dos  hespanhces,  que  mandou  pedir  ao  con- 
de do  S.  Lourenço,  que  lizesse  mandar  alguns  esquadrões 
para  atacar  a  retaguarda  dos  inimigos,  o  e  tomar-lhes  a 
artilheria.  Despachou  logo  o  conde  um  (orreio  a  dar  parle 
á  corte  da  fugida  dos  inimigfs,  e  marchou  ao  mesmo  tem- 
po para  o  campo  dos  hespanhoes.  Mas  logo  soube  que  es- 
tes, bem  fora  de  fugirem,  o  e-peravam  em  boa  ordem,  fazen- 
do o  «eu  exeri  ito  frente  para  o  monto  de  Castello  Velho,  o 
o  resto  no  de  Poci  yrãc. 

«  O  que  vendo  os  porluguezes  ficaram  pasmados  ;  mas 
nem  por  isso  deixaram  do  fazer  cara.  André  de  Albuquer- 
que subio  a  um  alto  para  demandar  o  campo,  o  escolheo 
um  lugar  commodo  para  o  seu  exercito  se  acampar.  Des- 
cobrio  os  vades  da  Amoreira,  ondo  se  podia  achar  agua, 
madeiras,  e  tudo  quanto  era  necessário  para  um  acampa- 
mento. l'ozeram-so  om  marcha  para  esto  lado,  e  o  con- 
do do  S.  Lourenço  resolveo  aKijar->e  ahi,  posto  quo  os  ini- 
migos podiam  facilmente  ii  commodal-o  coui  sua  artilharia 
Os  qoaesse  soubi-ssem  aproveitar-so  da  desordem,  que  cau- 
sou entre  os  portuguezes  o  seu  encontro  não  e-perado,  tel- 
los-iam  desbaratado,  quando  ousassem  do  atacai  os.  -Mas 
o  duque  de  S.  Germano  não  se  attreveo  a  arriscar  a  bata- 
lha, ^e  ó  que  eta  arriscai  a,  o  dar  obre  um  exercito  pos- 
to om  dcsiirdera  pela  loviuiadi,  em  que  cahira. 

«  Cbesados  quo  foram  os  portuguezes,  e  alojados  nos 
valles  d'Amoreira,  sahio  o  duquo  de  S.  Germano  de  Pa- 
ceirão,  e  vollott  ao  aeu  aoampameato,  oade  be  doo  por  sa- 


tisfeito de  dobrar  somente  as  guardas  ordinárias.  Cança- 
dos  os  portuguezes,  passaram  toda  a  noite  cm  armas.  Po- 
rém  Manoel  de  Saldanha,  informado  Ha  s-ja  vinda,  salta- 
va do  conienfo,  na  esperança  do  que  o  conde  de  S.  Lou- 
renço não  deixaria  de  metter  no  ontro  dia  algum  soccor- 
r.)  dentro  da  praça,  e  preparava-se  íla  sua  parte  para  fa- 
zer uma  sorii  la  a  Qm  de  favorecT  a  entrada  do  soccor- 
ro  ;  mas  to'.í  as  suas  esporanç  s>i  frustraram.  Que  o 
conde  do  S.  loirenço  não  fez  aUum  movimento,  e  dei- 
xon-so  ficar  na  inacção,  c  oi  castelhanos  d»  sua  parte  sas- 
,)enderam  os  ataqu's  da  cidade. 

«  Os  portuguezes  todavia  não  cessavam  de  fazer  repe- 
lidos conselhns  para  consultar  sobre  o  pai  tido,  que  deviam 
tomar.  Queriam  uns  quo  se  T-rcejasse  por  mottor  socoor- 
ro  na  praça  ,  outros  que  se  (iésso  sobre  os  inimigos  em 
suas  próprias  trincheiras;  uns  diziam  que  se  retirassem,  e 
desamparassem  o  posto,  em  que  estavam,  onde  os  inimi- 
gos os  incommodavam  moitj  com  sua  nrtilheria  ;  outros 
eram  de  parecer  quo  se  entrinchoTassom  no  lugar,  onde 
e^tavjm,  e  que  alargassem  mais  o  seu  campo.  l'artio  lo- 
go o  general  da  cavallaria  com  parte  do  corpo,  quo  capi- 
taneava, a  fazer  fixinas  n'u  n  lugar  pouco  arredado  dos 
dous  campos.  E  dando  os  ca^telhanis  fé  deste  movimen- 
to, fizeram  sahir  a  mejhir  parle  da  sua  cavalhria  com 
um  destacamento  de  fuzileiros,  par;i  estorvar  o  trabalho 
dos  portuguezes.  Os  quaes  retiraram- se  por  ordem  dos  ca- 
bos, que  os  capitaneavam,  e  todos  voltaram  ao  campo, 
menos  alguns  ofiiciaes,  e  sedados,  quo  levados  da  cora- 
gem, quo  o»'  animava,  quizer  m  o-perar  o  inimigo.  E  com 
elftíito  asim  o  executaram,  n  Uz^-ram  cara  aos  castelhanos 
tMinpi)  assaz  considerável.  Pas-ava-se  esto  combate  avista 
das  dous  campos.  Os  portuiínezes,  qu'»  viam  os  seus  ca- 
maradas a  briços.  abiasavam-se  om  cólera,  e  furor.  Seu 
gosto  fora  tomar  parte  no  rerigo,  e  por  isso  murmuravau 
do  general  ombaraçar-lhes  o  sahir  fora.  Informado  pjrém 
este  da  miirmuração  das  suas  tropas,  cuidou  em  tomar 
outra  resolução  mais  honrosa,  do  que  a  inacção,  em  quesa 
achava,  e  qje  era  de  todos  tão  estranhada.  «  Pois  diziam  to- 
lios,  que  su  pode  esperar  de  tanta  circunspecção  ;  tirar-se- 
haao  soldado  o  animo,  e  ao  inimigo  se  inspirará  despreso  a 
nosso  respeito.  Todo  o  tempo  so  vai  em  deliberações  inú- 
teis :  o  quo  .so  devia  fazer  era  metter  soocorro  era  Oliven- 
ça, e  não  so  cuida  em  nada  disso.  Fazem-nos  assentar  cam- 
pj  n'um  lugar,  0"de  é  razoavelmente  impossível  o  perse- 
V'^iar,  e  conserva-lo,  e  deixam  ir  dís  mãos  todas  as  occa- 
siões,  quo  se  offerecem  de  vencer  o  inimigo.  Mandaarm  a 
cavallaria  a  fazi r  faxina;  cahe  a  dos  castelha  os  na  im- 
prudência do  sahir  das  suas  trincheiras,  e  em  vez  de  lan- 
çar mão  desta  iberta  para  dar  sobro  ella,  mandam  vergo- 
ntiosaraenle  retirar  a  nossa.  Jm  fim  deixam  o  inimigo  for- 
tií'car-se  nas  suss  trincheiras,  e  procedem  de  maneira,  que 
já  não  ó  possivel  {azer-lhes  o  menor  damno  sem  arriscar- 
nos  a  ficar  inteiramente  desbaratados.  >> 

«  Com  fclTeito  era  moralmente  ia.possivel  forçar  os  cas- 
telhanos no  seu  campo,  linha-se-lhe  dado  todo  o  tempo 
nece-sario  para  reparar  o  damno,  que  lhes  causara  o  fogo. 
Porque  se  então  os  acama  ettessom,  ^  certo  que  os  teriam 
desbaratado,  cu  pelo  menos  constrangido  a  levantar  o  cer- 
co. Mas  a  desordem,  que  nasceo  do  ojgano  dos  que  ron- 
davam a  eslraiJa,  o  depois  disso  o  de  Tsmaricul  sobre  a 
sua  retirada,  foi  a  origem  da  sua  salvação.  To  lavia  o  con- 
de do  Lourenço  julgou  que  podia  arriscar  ludo,  delerminan- 
do-so  a  dar  subre  badajoz.  Para  entrar  na  execução  desle 
desígnio,  fez  partir  o  general  da  artilheria  com  oitocentos 
homens  do  infanieria  a  Cm  do  assenhorear-se  primeiro 
do  forte  de  S.  Christovão.  Marchou  Affonso  Furtado  du- 
rante a  noite  com  intento  de  atacar  o'te  forte  ao  romper 
do  dia  ;  mas  crescendo  a  escuridade  da  noite  com  uma 
horrorosa  lempístade  que  sobreveio,  desviaram-se  os  por- 
tuguezes do  caminho,  o  viram-se  obrigados  a  retitar-se 
para  Elvas  a  descançar  dns  grandes  fadigas  porque  ti- 
nham passado. 

«No  dia  seguinte  (era  a  11  de  maio)  desamparou  o 
exorciío  portuguez  o  campo  da  Amoreira,  e  tornou  a  met- 
tor-se  60  caminho  de  Juremenha,  não  o  pressent.ndo  o  ini- 
migo, senão  depois  do  exercito  ter  marchado.  Partiu  o  du- 
que do  Ossuna  em  seu  alcance  com  trinta  esquadrões  ; 
nas  como   o  exercito  porlaguez   ia  coberto  por  um  lado 
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das  carroças,  o  por  outro  do  Guadiana,  o  a  cavallaria  lhe 
defendia  a  retai^uanfa,  contontarain-se  os  lipspanhoes  dn 
vol-o  sem  ousar  ilo  iniuilalo. 

«Mandou  portam  o  duquo  do  S.  Ocrmario  intimar  ao 
povpriiadcr  deOliviniça  quis  sn  rondos^e,  dizendo -lho  quo 
ja  não  havia  para  i  lln  r';p"rança  dn  soccorro,  o  quo  quan- 
do não  SP  rf>nda«s»^  Ioíto.  clid  trataria  a  guarnináo.  e  os  pró- 
prios mora  doros  da  |irei;i  com  o  ultimo  rigor.  ()  fjovorna- 
dor  rpspoidou  aliivami-ntn  qiio  ostava  resoluto  a  morrer 
antes  do  quo  rondor  sn.  Aperlara-n  so  então  d  rlumeiíto  os 
ataques,  fez-so  fogo  atur.ilo  á  praça,  chocaram  so  á  es- 
trada falsa,  apossaram-<o  ds  uma  obra  avançaija,  e  re- 
duziram logo  os  sitiado-!  ao  ultim:)  extrnmo,  pjr  ignorân- 
cia do  governador,  quo  sendo  tão  valenlu,  o  dostíímido 
defendia  muiin  mal  a  praça. 

«Anies    (lo  marciíar    pnra  Badajoz,    quiz  o  condo  de 
São  Lourenço  intentar  segunda  vez  o   tomar  o  furte  do-S. 
Uiristovào.  Mas  o  successo  foi  tão  desgraçado,  como  da  pri- 
meira vez.  Este  faial  lance  todavia  não  foi  bastante  para  di- 
veriil  o  do  in'ento,  quo  linha  sobre  Badajoz.  Foz  marchar  al- 
puns  regimentos  para  os!a  praça,  capitaneados  pelo  mestre  de 
ca.mpo  general,  que  se  alojou  com  suas  tropas  nas  hortas  da 
praça,  apesar  do  fogo  terrível  quo  lhe.li?eram.  E.chegando-se 
ol.o  mesmo  para  ella,  preparou-so  logo  para  uni'as3alto.  liste 
desígnio    pareceu  temerário  ;    mas  não    houve    c  jusa  que 
divertir  podesse  o  general.   Desertou  um  soldado  do  exer- 
cito portugucz,    e   foi  dar  aviso    á  guarnição,  o  aos  mo- 
radores da  torra,  quo  tinham   recebido  u  n"c:rande  soccor- 
ro sem  quo  os  portugueses   dessem  fó.  Estfs  porém  dis- 
poseram  as  cousas  todss  para  a  execução  do  seu  (irojes- 
to.  (.orreram  com  elTeilo  ao  assalto  cim  muito  valor  ;  mas 
sendo  as  escadas,  quo  levavam,    muito  curtas,    viram-so 
opprimidos  cora  as    polras,  quo  lançavam   sobro  eKes,    e 
logos  arliQciaes,  sem  que  lho  fosío  possiyel  o  tomar  dis- 
so vinga  ii^a.   En  fim  foi  necessário  mandar  tocar  á  reti- 
rada, o  retirar  so.   O  numero  dos  mortos  m.ontou  a  seten- 
ta,  e  dos  feridos  a  trezentos.   Do  numero  dos  mortos  fo- 
ram HoJrigo  Lourenço  de  Távora  mestre  do  campo,  illus- 
tre  por  seu  nascimento,  o  esiimavel  pelo  valor,  de  quo  era 
dotado  ;  Diogo  Sanches  do  Poço,   quo    também   era  mes- 
tre de  campo,  castelhano  de  nação,  qiie  servia  nas  tropas 
porluguezas;  Sebastião   de  Van-oncellos.   terceiro  filho  do 
conde  do  Castello-Melhor,  Manoel  da  Cunha,  Man.ol  Arnaa 
cjpilao  de  jnfanteria  do  reeimento  do  Si. não  Corroa,  e  Al- 
v.ires  Mesquita  do  regimento  do  Atrosiinho  d-  Ardrad^    E'i- 
iro  os  feridos  contaram-se  o  condo  do  ronaguião,  camareiro 
mor.  quo  licou  feri  io  no  rosto,  .Sixão  Corna  da  Silva    na 
coxa  dr  uma  perna,  e  Amónio   Francisco  Saldanha,   único 
Jierdeiro  do  valeroso  Aires  Pedro  do  Saldanha,  seu- pai. 
«  As  noticias,  quo  se  divulgaram  na  corto  d?  Madrid 
augmentaram  muito  <i  perda  dos  portuguezes.   Houve  quern 
fcaoou  soure  maneira  a  coragem,  valor,  prudência  do  Si- 
mão Uslanlia,   Rovornador  da  praça,  e  quem  louvasse  mui- 
to   e  com  excesso  os  stddados  da  guarnição,   os  morado 
rts  ua_  cidad>i  mormente  os  clérigos,  o  monges,   que  nesta 
cccasiao  combateram  valorosamente. 

«O  coade  de  S.  Lourenço  via-?e  dese<^porado  comes 

Lnerr^  rf  """T'  "  ""'  '"'''^'''^  ^^^  junlar  conselhos  do 
guerra.  Despachava  a  ioda  hora  co  reios  para  a  corte  o 
todavia  uao  podia  tomar  partido  racioMvel.  T.maram  li- 
nalmento  o  do  relirar-se  do  todo  da  frente  do  Badaióz  • 
•assaram  o  buadianna  n  foram  acampar  nas  margens  do 
t-aia.  !i,y  dia  seguinte  marcharam  para  Jerummha  com  a 
!h  r?.c^^  Je  espertar  com  a  sua  visinhança  o  valor  dos 
Miados  douiivonça.  lorém  o  governador  mandou  adver- 
e  v!^/"  ?  "  ^-  Lourenço,  que  já  não  linha  murições, 
.nrn.f"'^"'''™*'""'  obrigado  3  reuder-.so.  quando  o  não 
fn,  r.  "" '!''° '^^'°"'"''-  A  resposta,  que  o  conde  lhe  deu, 
n  ff"«^"soue'sso  a  rainha,  e  despacharão  mesmo  tem- 
Uni.rh  ■*^''  artiiheria  com  quairo  regimentos  ,io  in- 

Dmi/1  VI'  "^^uadròes  de  cavallaria,   capitaneados  p.;r 

tobr^   V«l  1^  ','*'''"■  '•''"'"^*'  fe"  "'^'"''1-   ^'«'■'»  "■^■"  ''ar 

fu  taicn^v  ?  Alcântara,  praça,  que  a  natureza  e  arte 
didos  Yen"n  "^'"'i'"'-^  foram  Igualmente  mal  succo- 
maos.  ttJo  quo  o  conde  do  S.  Lourenço  resolveo-so  então 
a  soccorrer  Olivença  a  todo  o  cusio  ;  porém  tomou  esta 
reso  uçao  muito  tarde.  Quo  o  (rovernador  Saldanha  ha- 
vendo o  seu  silencio  por  ordem  para  render-íe,  licha  j 


mandado  o  sargento  mor  da  praça  João  Rodrigues  Coelho 
para  reguLir  os  artigos  da  capitularão  com  João  Alvares 
i.arbud^i.  Depois  disso  mandou  dar  psrto  d^lles  ao  conde 
do  S.  Lourenço  por  Joào  M»ndes  Mexia,  acompanhado  do 
Aiilonio  Barbosa  de  Brito,  Fernão  (]omos  Cabreira,  o  pa- 
dre António  de  Mattos  Mexia,  í.ourenç .  Gallego  Fajardo, 
Gil  Lourenço  (.abeça,  e  Bento  do  Mattos  Mexia.  Estos  de- 
putados foram  muito  mal  recn'ndos  do  conde,  que  so  ac- 
ceii  leu  em  colora,  e  atneaçou-os,  quando  na  realidade  a 
cu!pa  não  era  de'les  ;    mas  do  ;;overnador,   e  sua. 

«  Despachou  porém  no  mesmo  instante  um  correio  á 
rainha  a  perguntsr-lho  se  d;via,  ou  não  assignar  a  capi- 
tulação. Escreveu  ella  ao  governador  Saldanha  ordenando- 
iho  quo  a  rompesse,  o  ao  condo  quo  salvasse  a  todo  o 
cuslo  a  praça  de  Olivença.  Mandou  ao  mesmi  tempo  par- 
tir para  o  exercito  o  cCnde  do  Caslwllo  Melhor,  e  o  con- 
de d)  Sabugal,  para  quo  ambos  com  o  do  S.  Lourenço 
tomassem  contra  em  rosarcir  as  faltas  passadas.  Obodo- 
ceu  promptamento  o  condo  do  Caslollo  Melhor  ás  ordens 
da  rainha,  o  passou  ao  campo  de  Juremenha.  donde  en- 
viou a  carta  da  rainha  ao  governador  Saldanha,  escre- 
vendo lho  lambem  ello  mesmo  uma  carta,  om  que  Iheas- 
soi-urava  que  tudo  estava  do  animo  a  arriscar  para  soc- 
correl-o,  ou  1ívm1-o  ;  o  que  de  nenhuma  sorlo  quizesso 
e-itar  pela  capitulação. 

«  Tomaram  a  cargo  estas  duas  cartas  os  mesmos,  que  o 
governador  Saldanha    enviara  ao  condo  de  S.  Lourenço.  O 
governador  juntou  logo  os  odiciaes  grados  da  guarnição, 
os  n;a£ris.rados,  e  pessoas  principaes  da  praça  para  com- 
municar-lhes   as  ordens,   quo  acabava  de  receber.   Houve 
m  utos    pareceres,  e  contestações  sobro  estas  ordens,  e   o 
governa  lor  Saldanha,   e   alguns    ofliciaes  queriam  execu- 
tal-a?  ponlualmento  ;  porém  a  maior  parte  oppôz-se  a  isso, 
siislentando  que  se  devia  cumprir  o  que  fora  assentado  com 
os  hespanhoes,    e  de   nenhuma   sorte  expôr-so   ás  coase- 
quoncins  falaes  de  uma  i.raça  tomada  de  assalto  ;  o  que  in- 
lallivflmenle  succederia,  quando  não  so  acceitasse  a  capi- 
tulação, de  qco  se  tratava.  Vendo  o  governador  Saldanha 
quo  não  podia  acabar  com  ollos  que  mudassem  de  parecer, 
maidou  fazer  um  auto  publico  de  tu  lo  quanto  se  passara, 
para  quo  lho  servisse  a  todo  o  tempo  do  defoza.  Fez-se- 
Ihe  entrega  desie  aulo,  o  a  praça  foi  enlregao  «os  hespa- 
nhoes a  30  do  mez  de  miio.  Saiu  delia  a  guarnição  por- 
tuguezs.  quo  se  Compunha  do  dois  mil  o  trezentos  homooí? 
do  infanteria,  e  uma  companhia  de  cavallos  com  todas  as 
hon-as  militares.  Os  habitantes  desampararam   a  praça,   e 
levaram  comsigo  todos  os  seus  moveis,  como  fora  acor- 
dado na  capitulação.  Os  hespanhoes  fiseram  os  últimos  es- 
forços  para  movol-os  a  ficir  na  praça,  promettondo-lhes 
inteira  posso,  e  logro  do  todos  os  seus  beni,  e  privilégios; 
mas  nada  disto  foi  bastante  para  resolvel-os  a  ficar;  que 
tanto  era  o  olio,  que  triunfou    do  interesse,  o  elles  esti- 
maram mais  viver  om  pobresa  na  companhia  de  seus  na - 
cionaes,  do  que  em  riquesa,  e  fartura  nas  sua»  casas  en- 
tro castelhanos. 

«Mandou  o  general  portuguez  a  Olivença  varias  car- 
retas para  transportar  os  seus  moveis;  e  a  rainha,  tocau- 
do-lho  no  coração  Ião  generosa  lealdade,  ord^mou  quo  todas 
estas  famiiias  fossem  remottidas  a  dilTorentes  cidades  da 
província  lo  Alem- tí^jo,  o  se  lhos  acudissem  com  todo  o 
necessário,  ass  m  para  o  sea  estabelecia. eolo,  como  para 
a  compensação  da  perda,  que  tinham  experimentado,  t^uanto 
ao  governador  Saldjnha,  apenas  chegou  com  a  guarnição 
ao  campo  do  Jurenenha,  o  conde  do  S.  Lourenço  man- 
dou o  prender,  e  remeitr^r  debaixo  do  prisão  ao  caslello 
de  Villa  Viçosa.  .Mandou  lambem  proudor  os  ofiiciaos  gra- 
dos da  guarnição,  quo  oram  o  mostro  de  campo  iiã.»  Al- 
vares Barbudo,  o  capitão  de  cavallos  Estevão  Agostinho 
Castilho,  o  sarifento  mórJoão  Ko  irisacs  Coolh.  o  tenente 
general  do  artiiheria  Francisco  do  Fur,  e  António  liarbosa 
e  Brito,  aos  quaos  todavia  não  havia  que  estranhar,  pois 
todos  ellos  durante  o  cerco  liuham  cumprido  com  ns  obri- 
gaçõi^s  de  soldados,  o  officiaos.  Foram  remottidus  par* 
L'sboa,  e  Manoel  de  Saldanha  desterrado  por  toda  a  vida 
para  i  s  Índias,  depois  de  ter  estado  muito  tempo  proso. 
João  Alves  iiarbudi  foi  tratado  com  maior  dosproso,  o  sua 
desgraça  foi  mais  vergonhosa.  Em  fim  foi  geral  a  constorna- 
áção,  quo  causou  a  pordu  do  Olivença.  A  rainha,  os  minis- 
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Iros  todo  o  Portaeal  rnsnntira-.i  vivamonlo  a  per.Ja  d« 
nmn  nrara  tão  considfiravpj.  Era  a  prinjuira.  quo  so  linha 
rendido  vo!unlariamcat<í  aos  caslcllianos.  dppois  .luo  come- 
çara í»  RUfrra,  o  quo  ora  lanío  mais  para  ro-.cniir  se,  qiianlo 
todos  estavam  cnrlos  da  fraqueza,  com  rjuo  01  h.-spauhoes 
tinham-a  aUcado  :  do  maneira  qno  niriRuem  podia  duvidar 
do  quocsta  conquista  doviara  rllfis  á  cobsriii'^  doí  quo  a 

dofeniliam.  ,       ,    i, 

«Era  arainlia  mais  quo  lodos  inoonsohvel.  Koceava 

rlla  'itio  não  so  allriUnisso  csla  desgraça  ao  seu  cr<  nero  do 

proceder,   o  o  sen  cesto  fora  quo  o  ox.rcilo  mottesso  liom- 

ros  a  aliuira  e-npresa  para  impedir  as  fataes  impressões, 


«  Obedeceu  o  condo  do  S.  Lourenço,  e  mandou  a  sol- 
dadesca para  Iodas  as  praças  mais  leincrosas.  O  duque  de 
Sâo  Germano,  cuj^i  oxorcilo  se  auKmenlara  consideravol- 
mento  cm  as  Iropas,  quo  novamente  lhe  tinham  chega- 
do do  dilTorcnles  partos  da  Hespanha,  presidiou  lambem 
suas  praças,  o  marchou  dep^i^  com  de/,  mil  homens  do 
iiifaiileria,  o  qnalro  niil  cavailos  a  sitiar  Mourão,  que  olle 
inveitiu  a  i:{  do  junho.  F.slá  Mourão  assentada  a  uma  le- 
goa  pequena  de  Monsaraz,  e  cinco  de  Olivença.  Havia 
nesta  villa  um  nastello  já  velho,  que  liio  .servia  de  dofea- 
sào,  rodi-ado  do  muralhas,  quo  quando  muito  podiam  re- 
sistir três,  ou  qualro  dias.  Uo  maneira  quo  as  provisões, 
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que  so  queriam  fazor  do  sou  ministério  ;  mjis  era  impo  - 
sivel.  Quo  o  exercito  castelhano  era  superior  ao  dos  por- 
tuguezes,  e  importava  muito  não  arri.^car  nada.  Em  quanto 
so  passava  em  Lisboa  o  tempo  nestas  tristes  reilexões,  o 
duque  do  S.  Germano,  depois  do  ter  oMado  oito  dias  iin 
Olivença  para  cuidar  na  reedificação  das  forlificaçõos  dessa 
praça,  voltou  triunfante  pnra  liadajoz,  lison^f^aniio-su  não 
menos  quo  de  invadir  em  brove  tempo  toda  a  (  rovinria 
do  .Mem-Téjo.  .\  rainha  mandou  ordem  ao  conde  do  São 
Lourenço,  para  quo  pozesso  a  praça  do  Juremenha  cm 
estado  do  sustentar  um  corço,,  quando  os  custelhauos  vies- 
sem í^ebrn  olla. 
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quo  ntillo  melti-ram  para  qualro  mezes  eram  lao  inuleis 
corço  a  guarnição,  quo  paraláínlrou  capitaneada  por  João 
Pereira  da  Cunha.  Não  o  isuorava  o  coado  de  S.  Lou- 
renço. O  qual  na  esperança  lambem  de  apanhar  de  subilo 
os  eercadores  marchou  com  o  exercito  com  intento  do  ata- 
cal-os.  Portara  chegado  que  foi  ás  margens  do  Guadiana, 
sahin-Uio  n  cavallaria  hespanhola  por  oulro  lado  a  impe- 
dir-lho.  lis  passos.  Pò/.  então  a  mira  na  passagem  pelo  lado 
(!e  Porto  de  Moura,  cinco  legoas  arredado  do  luear,  onde 
se  achava.  Apertava  o  lom|>o,  elle  temia.  quo_  os  caste- 
lhanos não  so  a&.-enhorcasseui  todavia  de  Mourão.  Oliere- 
ceraoi-so  trinta  soldados,  que  queridiu  li  ir,  rouipenio  por 
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entre  o  exercito  inimigo.  Esta  nobre  atíoulosa  osperloa  a 
corappm  do  exercito  todo  ;  outros  muiti  s  soldados  se  in- 
corporaram rom  os  trinta  primeiros,  o  enirarara  cora  ef- 
fei  o  em  Mourão,  duranlo  a  noito.  Uespachuu  so  mesmo 
tempo  o  conde  dt>  S.  Lourenço  para  Moura  i  Manoel  Jf 
Mello  com  ordem  do  preparar  tudo  quanl  j  fosse  necessá- 
rio ao  restante  do  exercito  para   a  passagem  do  liuad^ana. 

■  «Deram  todavia  os  hesponhoes  um  assalto  a.)  castillo 
de  Mourão,  que  sendo  acommctido  do  rijo,  defeiiderauio 
os  portupuezes  valorosamenli\  de  maneira  que  os  hcspa- 
nhoes  riram-se  constrangidos  a  retirar  se  com  perda. 
Frepararam-se  para  segundo  assalto,  mas  ant.js  de  opor  por 
obra  mandaram  ditera  Manoel  da  Cunha  que  se  rendesse. 
Despresou  elle  esta  proposição  com  ousadia,  o  altivez.  Ue- 
presentando-lho  porém  os  seus  ofllciaes,  e  soldados,  que 
era  impossível  sem  temeridade  emprender  a  continuação 
da  defeza  da  praça  deixou  vencer-se  o  seu  valor  pela  pru- 
dência. Mandou  pois  bater  caixas  á  chamada,  couseguin 
uma  honrosa  c  pitulação,  e  vlío  d('pi,is  delia  buscar  o  con 
do  de  íí.  Lourenço  com  toda  a  sua  guarniçãc,  e  morado- 
res da  praça.  Manjou  o  conde  prrnde!-o  ;  mas  informado 
de  que  elle  lisera  mais  do  quo  di-via,  ijnando  tivesse  obrado 
seguHilo  as  regras  da  prudência,  não  só  deu  ordem  para  que 
o  soltassem,    senão  que  publicamente  o  elogiou. 

«Tanto  que  o  duque  de  S.  Germano  reparou  as  bre- 
chas de  Mourão,  e  fez  algumas  forticações  além  dps  que  já 
havia,  metleu-se  ao  caminho  de  Juremenhacom  seu  exer- 
cito. A  cavallaria  partiu  a  derramiar  a  praça,  e  seguodo 
o  que  ella  disse  julgou  elle  ser  arriscada  cousa  o  cercal-a, 
mormente  na  eslação  sclual,  em  que  os  calores  eram  ex- 
cessivos Daquella  [jarte  da  Htspaiiha,  e  causara  grandes 
doenças.  Assim  voltou  para  Badajoz,  e  tornou  a  uiandar 
recolher  o  cxerfiio  aos  seu>  quartel».  O  dos  pnrtugueze- 
partiu  de  Monçaras  para  turtiar  ao  sou  canipt)  de  Jarpmb- 
nha,  onde  o  conde  de  S.  Lourenço  foz  c.;us>-lho  de  guerra 
para  consultar  sobre  o  quo  se  devia  fazer.  Diversos  foram 
os  parecres  Uns  queriam  que  se  seguisse  o  exemplo  ^os 
castelhanos,  mandando-se  que  se  recolhesse  o  exercito  acs 
seus  quartéis,  e  outris  que  se  fosso  restaurar  Mourão  para 
resarcir  de  algum  maneira  a  gloria  da  nação,  deslumbra- 
da com  as  c  inquistas,  que  os  castelhanos  acabavam  de 
fazer  á  sua  vista.  Sendo  o  jiarecerdestPs  últimos  do  agraJo 
do  conde  de  S.  Lourenço  deu  parte  á  rainha,  o  sem  es 
perar  resposta  marchou  para  Mourão. 

« Chppava  a  Lisboa  o  governador  da  província  do 
Trazdos-Monles  D.  João  Mendes  de  Vasconcellos  ao  mes- 
mo tempo  que  o  correio  do  conde  de  São  Lourenço,  ra 
este  cabo  de  reconhecido  valor,  prud^-ncia,  o  experiência 
na  arte  da  guerra.  Seus  amigos  deram  a  entender  á  rai- 
rainha  que  o  chamasse  á  corte  como  o  único,  que  h.í- 
via  próprio  para  reparar  as  desgraças  ultimamente  suc- 
cedidas  na  fron'eira  do  Alem-Téjo.  Persuadido  o  puvo 
disto  nr.esmo  acompanhou-o  até  o  paço  com  muitos  vivas, 
e  dando-lhe  o  lisonjeiro  titulo  de  defensor  do  reino  Dosti 
maneira  voltou  João  Mendes  á  capital  do  reino  em  triunfo 
para  vêr-se  sobre  maneira  honrado,  depois  de  ter-se  visto, 
por  assim  dizer,  como  desterrado  uo  antecedente  reinedo 
na  província,  de  que  actualmente  era  governador.  Foi 
bem  recebido  da  rainha,  que  lhe  deu  grandes  mestras 
da  sua  estimação. 

«  Juntou  esta  princeza  o  conselho  de  guerra,  e  com- 
municou-lhe  a  carta,  que  recebera  do  conie  de  S.  Lou- 
renço. Todo  o  conselho  foi  de  parecer  quo  a  empresa  por 
este  general  intentada  a  respeito  do  Mourão  era  indigna 
de  um  exercito,  como  o  que  elle  capitaneava.  O  conde  de 
Prado  ainda  passou  a  mais  com  a  sua  sinceridade,  dizen- 
do ousadamente  que  o  conde  do '-'ão  Lourenço  estava  louro, 
e  quo  convinha  ordenír  quanto  antes  a  João  Mendes  de 
Vasconcellos  que  fosso  capitanear  o  exercito,  o  prevenir 
maiores  desditas.  Que  se  podia  mandar  recolher  o  conde 
sob  pretexto  de  ter  internado  o  cerco  contra  o  parecer  dos 
outros  seus  officiaes,  e  sem  ordem  da  rainha  ;  que  flnal- 
mente  não  se  devia  fazer  caso  d«  considerações  fnvola.s, 
quando  .se  tratava  da  gloria  da  n^çào,  e  conservação  do 
estatlo.  João  vendes,  que  se  achava  tarribem  a  este  con- 
selho, foi  de  parecer  que  a  falta  de  inião,  quo  elle  via 
imperar  entre  o  conde  do  S.  Lourenço,  e  os  demais  ca- 
bos do  exercito,  podia  reduadarj  e<ii  taes  iuconvementes, 


que  todi  acsutella,  e  prevenção  em  arredal-os,  por  muito 
prompta  quo  fosse,  nunca  o  seria  desmesuradamente.  Po  • 
rém,  acoroscentou  oUe,  como  o  conde  de  S.  Lourenço  tem 
dado  principio  ao  cerco  de  Mourão,  não  .so  lhe  póJo  man- 
dar ordem  para  que  se  recolha  actualmente,  som  se  lhe 
fazer  uma  affronla  muito  para  sonli.-  se.  A.ssim  é  neces- 
sário deixal-o  pôr  fim  ao  cerco.  (,)uanlo  a  mim  digo  quo 
se  assim  praz  a  lodos,  partirei  no  mr>.ino  instante  ;  mas 
ha  de  sor  para  ir  servir  como  voluntar.o  no  exercito,  em 
quanto  aiuraro  Cercj  de  Mourão. 

«  o  oesmo  iPiopo  que  n )  conselho  de  guerra  so  vol- 
viam as  horas  nestes  debates,  a  rainha  sem  esperar  o  que 
nelle  se  devia  tomar  em  assento,  resolveu  so  a  mandar 
ordem  ao  conde  de  S.  Lourenço,  e  a  Manoel  de  Mello 
(lara  que  se  recolhe.ssem  á  corte.  K  este  fim  escreveu  a 
cada  u'n  uma  carta,  que  dizia.  «  Os  ruins  succos«05  da 
campanha  fjram  oarte  para  que  elrei  se  determinasse  a 
ir  pessjalmeiUo  capitanear  os  seus  exércitos,  a  Dm  de 
re.sarcir  a  p.rda  de  Olivença  e  Mourão,  e  esi^ertar  desta 
maneira  aoragerr.  tie  s"us  vas.sallos,  e  assegural-os  con- 
tra os  porigos  quo  os  ameaçam.  Kscolbou  para  seu  logar- 
tenente  general  a  João  Mendes  de  Vasconcellos,  a  André 
de  Albuquerque  par^  commandar  a  cavallaria  no  posto  de 
mestre  de  campo  general,  e  para  segundo  mestre  de  cam- 
po general  a  D.  Sancho  .Manoel.  Quer  que  o  conde  de  S. 
Lourenço  torno  para  Lisboa  para  ajudai  o  com  os  seus 
conselhos.  » 

«O  correio  que  levava  e^tascaltas,  chegou  aMonça- 
raz  a  tenp^^  quo  a  cavallaria  istava  para  passar  o  Gua- 
diana com  intento  de  ir  a  Mourão.  Tanto  que  o  conilo  de 
S.  Lourenço  recebeu  a  carta,  rornpeu  em  palavras  pouco 
respeituosas.  Depois  disso  sem  juntar  ocorselho,  nem  pu- 
blicar as  "rdens  da  rainha.  d'^ixou  o  exprc;to,  e  partio  pa- 
ra Lisboa.  Nã  ■  obrara...  assim  Ai-dré  de  .Albuquerque,  e 
Saneho  Manoel,  os  quaes  lizeram  conselho,  o  nelle  foi 
acordado  quo  voltassem  para  Juremenha,  ed-ílá  mandas- 
sem recnlher  o  exercito  aos  seus  quarieis,  o  que  assim  se 
fez.  K.screveu  André  do  Albuquerque  á  rainha  agradecen- 
do-lhe  a  nova  mercê  que  sua  magestade  lhe  fazia,  e  nes- 
ta rnesitia  carta  lha  representou  com  toda  a  moderação  e 
respeito  possível,  a  injustiça  irreparável  que  so  fazia  a -Ma- 
nei de  Ml  lio  em  so  lhe  tirar  o  sen  posto  :  que  o  géne- 
ro de  proceder  deste  alentadj  ofllcial  em  todo  o  t.^rapo 
da  campanha  for.»  di^no  de  louvor,  e  que  só  os  seus  ini- 
migos, aquém  seu  merecime.ilo  fazia  sombra,  é  que  ou- 
sariam de  dizer  oontrtrío.  Knoj&do  o  conselho  de  guer- 
ra de  ■  i-.bo=i  porqie  a  rainha  fizera  Iodas  estas  mudanças 
contra  o  seu  costume  sem  ilar  parte,  represou  igual^nen- 
le  a  esta  princeza  a  injusliça  quo  se  fazia  a  Manoel  de 
Mello,  que  tão  longe  estava  de  merecer  castigo  que  an- 
tes era  merecedor  de  galardão,  o  que  sua  magestade  de- 
via a  resiieito  delle  revogar  as  suas  ordens.  Kespondeu  a 
rainha  qu  ■  ella  sabia  muito  Lem  qual  era  o  merecimeu- 
to  de  seus  vassallos,  o  mornnnte  o  de  Manoel  do  Mello, 
mas  que  havia  rasõps  para  não  d.sfaz"r  o  que  tinha  foi- 
tu.  Sobre  est;  resposta  houve  grandes  arrasoados,  mas  to- 
dos dsram  rasão,  e  justiça  a  Manoel  de  Mello,  approvan- 
do  u  jícamente  o  ter  dado  a  rainha  ordem  para  se  reco- 
lher o  ronde  He  S.  Lourenço, -cujo  eslylo  de  proceder  fora 
na  verdade  digno  de  compaixão. 

«  Partio  todavia  do  Lisboa  João  Mendes  de  Vasconcel- 
los a  governar  a  província  do  Alem-Tejo  com  o  titulo  de 
lugar-tenente  do  rei.  Entrado  que  foi  naquella  província 
demorou -se  alguns  dias  em  Estremoz,  e  Manoel  do  Mel- 
lo recolheu  .<e  pela  posta  a  Lisboa.  Todo  o  exercito  ficou 
[lesaroso  com  sua  partida.  Era  esto  cabo  dotado  de  valor 
o  prudência,  e  daqueile  nobre  porte,  que  nada  tem  de  al- 
tivo, que  canha  o  coração  do  .«oldado,  o  o  dispõe  favo- 
ravelmente de  antemão.  Estando  ainda  An  Iré  do  Albu- 
querque em  Estremoz,  foram  os  castelhanos  cora  dous  cor- 
pos do  cavallaria  devastar  os  territorioe  de  Monçaras,  Viila- 
Viçosa,  o  Elvas,  e  fizeram  taman!  os  estragos,  que  oscam- 
ponezes  queixaram -so  disso  á  rainha,  accu':ando  a  João 
Mendes  de  Vasconcellos,  a  quen  tinham  ódio,  do  os  ter 
visto  praticar  sem  -fazer  dílÍRencia  alguma  cara  tolhel-ns. 

«  Escreveu  logo  a  rainha  a  João  Mendes,  para  i|ue 
tomasse  cunta  em  p-r.severar  a  (irovincia  de  lodo  oiosulto, 
dispozesse  a  cavallaria  de  lai  m^aeira  que  lhe  fosse  facií 
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ocorrer  «írasoccorro  dosquo  fossem  acomniof.idos,  pcom- 
municasse  «o  condo  do  Prado  tudo  qnsnlo  omproliendes- 
SP.  Este  uliimn  arlieo  morlificou  muito  a  Joã  p  Nlmdos, 
porqun  ora  pouco  inclinado  ao  condo  do  Prndo.  Dissimu- 
lando portam  3  ppna  que  lho  cansava  esta  or.lera,  respon- 
deu á  raioha,  que  obed.iceria,  n  informaria  exactam^^nte 
de  tudo  ao  rondo  do  Prado,  cuja  estimação,  o  amisade 
sempre  sollicilára. 

«  Emfim  cheíçon  João  Mendes  a  Eivas,  oloRO  fez  par- 
tir para    Mmra    a  D.  Sancho    Ma  opI     a  fim  do  guardar 
com    cinco  rt-Rimentos    de  iiifanlaria  t  d>  o  paiz  quo  vai 
de-ta  praí;a    até  Estremoz.    Infoniiou-se  depois  dissM  Jo.o 
Mendes  coro  toda  a  exactidão  do  estado,  em  que  so  acna- 
va  o    exercito  castelhano.  E  tendo  noticia  (|U'i  ello  pouco 
ou  nenhnm  esforço  faria  duranli'  a  campanha  do  outono, 
formou   odesienio  de  ir  sitiar  Mourão,   posto  que  os  hns- 
panhofs  a  tivessem  rauito  l.em  fortificada  depois  que   se 
assenhorearam  di  sta  praça.    Dizpoz   tudo  para  o  pôr  por 
ohra    e   om    quanto     elle    cuidava    em    preparar  so,    de 
parte  a  parte  faziam  suas  escaramuça^-,  o  houve  também 
uma  acção    em  que  se  acliou  o  duque  de  S.  (iermano  em 
ressoa.   Tinha  este  sar.idodo  Padajoz  com  mil  o  oitoc.on 
tos  cavallos  com  a  mira  em  demandar  Campo-Maicr.  En 
cintrou  se  com   Francisco   do  Moura,    que  rondava  a  es- 
trada com  alguns  e-^quadrões  de  cavallaria.   Francisco  dn 
Moura     ez  cara    ao>;  primriros  esforços    do  inimieo  com 
muita  valen.ia,  o  deu  tempo  áRuarnição  de  Campo-Maior 
para  correr  em  seu  soccorro.   Sahio  também  de  Elvas  An- 
dré de  AU'Uquerque  com  cinco  esquadrões.    O  cotnmissa- 
rio  cerai   D.  Jnão  Vanicelli.   italÍRno,    repre?entou-lhe  quo 
seria  prudência,  antes  de  |  assnr  áv  ante,  que  u^audasso  re- 
conhecer por  alguém  o  iniraicro.  D''spresou  AnJró  doAl- 
buquerouo  esle  con«ilho,  e  continuou  sua  marcha.  Rel.e- 
ctindo  pori^ni  no  que  fazia,  ffz  alto,   e  deu  a  cargo  a  D. 
Francisco  de  So']sa  Coutinho,    capitão  dos  couraças,  o  ir 
com    sua  companhia  demandar   o  paiz.    Mal    sp  ti  ha   D. 
Francis'0  sepamdo  do  corpo,   que  André  do  Albuquerque 
capitaneava,  deram  sobre  cllc  treze  esquadrõ^^s  de  ravaj 
lana  hespanhola.  Vendo  o  duque  de  S.  Germaòo  que  não 
pod  a    ir  a  Campo-Maior,    fez-se    na  volta  de  Elvas  com 
a  esperança  de  encontrar,  e  apanhar  alguns  destacamen- 
tos da  cavflllaria  portuí!;ue"^a,  rue  sempre  andavam  de  ron- 
da pela  estrn(ia  em  tornt)  dpsta  cidade.  O.  Francisco  que 
se  vio  com   os  hespanhoe-;  á  vi~la,  lugio  a  encorporar-so 
com   André  de  Albuquerque.  Correram  os  hespanboes  em 
em  seu  alcance,    o  com    a  vinda  destes  vio-se  André  de 
Albuquerque  em  graide  embaraço,  echegando-se  ao  com- 
mis-ario  Vaiiicel.i,    lhe  dis  e  :    E  que  havemos    de  fazer 
agora?  O  commissario  ^pral,    q  e  sen io  tão  valeroso  es- 
tava todavia  enojado  dodespreso,  que  André  de  Albuquer- 
que fizera  dos  seus  conselhos,  rcspondeu-lho  muito  frio  : 
«  Fugir,  que  ó  o  ultimo  remédio,  que  tem,  os  quo  poce- 
ilem  com  i;vpnideiicia  na  guerra.  » 

«  Kfvestindo-se  todavia  André  de  Albuquerque  do  seu 
valor,  paia  não  perder-se  de  lodo,  resolveu  retirar-se, 
mas  a  passos  Ipntos,  c  em  boa  ordem.  Peio  que  marchou 
para  os  olivaes  do  Elvas  onde  o  apanhou  a  vanguarda 
castelhana,  e  atacou-o  pela  retafiruard».  A.  este  primeiro 
combale  fizeram  cara  D.  João  da  Silva  e  D.  Luiz  de  Me- 
nezes c  >m  suas  companhias.  Hscastelhar.os,  quanto  mais 
se  chegavam  para  elles,  tanto  maiores  esforç' ;■  faziam; 
mas  não  podendo  alar^ar-so  por  causa  dos  matos  que  havia, 
quasi  que  lhes  foi  inuiil  a  sua  superioiidade.  Eoifim  che- 
gou André  de  Albuquerque  a  Elvas.  U.  João  Meude?  fez 
sahir  ura  regimenta  do  mfanteria  pira  lirar  a  sua  caval- 
laria do  embaraço  em  quo  estava.  l'i'tiraram-so  então  os 
hespanhoes.  A  perda  do  parte  a  part"  foi  quasi  igual  ;  os 
orisioneiros  foram  restituídos,  e  os  portutrueze^.  passados 
poucos  dias  depois  desta  acção,  apanharam  um  comboio 
aos  casielhanos. 

«  Era  entrado  o  mez  de  outubro.  Foi  dado  em  assen- 
to que  não  so  retardasse  mais  o  cerco  do  Mourão,  mor- 
mente porque  se  fizera  partir  paa  a  Catalunha  parte  do 
exprcilo  castelhano,  afim  de  enfrear  os  habitantes  deste 
reino,  onde  começava  a  at^ar-se  de  novo  o  fogo  da  ro- 
bellião.  Em  23  deste  mez,  o  oiercilo  portuRuez  que  cons- 
tava de  nove  mil  homens  d»  infantaria,  o  ii;il  e  duzentos 
cavallos,  parlio  de  Elvas  deixando  todas  as  pragas  fron- 


teiras beii  presidiadas,  o  bera  abastados  os  armazons  de 
Monsar4s.  Chegado  que  foi  o  exercito  a  Terena,  mandoa 
o  (?pn  ral  a  D.  Sancho  Manonl  dar  sobre  a  orara,  fican- 
do á  vista  dplla  D.  Jnão  Mpndps  com  o  rpstanle  do  pier- 
cilo,  não  obstante  a  Bros«a  chuva  que  chovia,  e  incom- 
modava  muito  a  soldadesca.  Abrio-se  a  trincheira,  e  In- 
vanlaram-«o  sem  demora  as  baterias.  Era  governador  da 
praça  Ik  Francisco  d'.\vila  O'pcon.  O  qual  tinha  ás  suas 
ordens  quatrocentos  homens  de  infirferia.  quarenta  caval- 
los com  ("das  as  provisõps  dp  goprra,  e  boca,  neces^ariai 
para  defender-se  muito  tempo.  Todavia  tpsísIío  só  quatro 
diis,  e  a  vinte  o  oito  do  mesmo  mez  requereu  capitu- 
lação, o  a  trinta  evacuou  a  praça,  e  retirou-se  para 
Olivença. 

«  Com  a  noticia  do  cerco  dp  Mourão,  passou  o  duque 
do  S.  Germano  a  Olivença  com  intpnto  de  encorporar 
n'uiTi  exercito  todas  as  tropas  castelhanas  que  ge  achavam 
aquarteladas  por  aquellas  visinhanças.  Tanto  qne  soube 
da  entrega  de  Mourão,  tornou  nara  Badajoz,  e  despedio 
o  ptercilo.  André  de  Vasconcellos  da  sua  parte  fez  mar- 
char as  suas  tropas  para  Elvas ;  mas  antes  dÍ5so  no- 
meou para  provernad'>r  de  Mourão  o  meslre  de  campo 
Agostinho  de  Andrade  Freire,  soldado  ancião,  e  experi- 
mentado na  arte  das  forlificaçôps.  Asrradeceu  .\c;ostinho  de 
Andrade  ao  general  a  honra  que  lhe  fazia,  c  não  quir 
'icceitar  o  íroverno  qne  foi  dado  ao  mostro  de  camoo 
Francisco  Pacheco  Mascarenhas.  O  qual  cuidou  cm  fortii 
ficar  a  praça,  por  maneira  que  dentro  em  pouco  tempo  - 
poz  em  estado  d"  sustentar  longo  cprco.  João  Mendes 
porém,  chegado  quo  foi  a  Elvas,  tornou  a  despachar  San- 
cho Manoel  para  o  seu  governo  da  província  da  Beira, 
licenciou  as  tropas  auxiliares,  e  despediu  as  outras  para 
.'S  spus  quartéis  do  inverno.  Elle  po'-ém  partio  para  a 
corle,  afim  de  regulir  as  operações  da  próxima  campa- 
nha, deixando  a  André  de  Albuquerque  por  governador 
do  Alem-Tejo  em  .sua  ausência.  Nas  outras  províncias, 
como  a  da  Beira  Tras-rs-Montes,  e  Entre-Douro  e  Minho 
firam  os  castelhanos  rechassados  pelos  portuguezes  com 
igual  fplicidade  durante  esta  campanha. 

«  O  estrondo  das  armas,  e  embaraços  da  guerra  nun- 
ca impediam  a  rainha  de  tomar  conta  na  educação  de 
elrni  seu  filho.  Nicoláo  Monteiro,  varão  de  merecimento 
sólido,  seu  mest'e,  o  o  conde  de  Odemira,  seu  aio.  aju- 
davam com  o  maior  zelo,  que  dar-se  pôde,  a  rainha  em 
seus  intentos.  Mas  elrei,  abulando  da  autboridade.  que 
lho  dava  a  coroa,  despresava  seus  conselhos.  Não  havia 
cou  a,  que  o  movesse  :  regos,  advertências,  tudo  era  inú- 
til. Deixava-so  ir  traz  <\y  seu  temperamento  fogoso,  vivo, 
arrebatado,  e  violento.  De  suas  ac.ões  todas  daremos  con- 
ta ao  mesmo  tempo,  depois  de  a  ter  dado  individual  de 
de  todas  as  acções  militares,  e  politicas,  que  se  executa- 
ram no  tempo  da  regência  da  rainha  sua  mãí.  Que  este 
methodo  nos  pareci  necesario,  para  não  interromper  o 
interesse,  que  resulta  d'umas,  e  outras. 

«  Qn^rfiDdo  a  rainha,  á  imitação  de  rei  defunto,  man- 
ter uma  estreita  corsesponlencia  com  as  potencias  es- 
trangeiras, cuidou  em  mandar  ás  suas  cortes  varões  há- 
beis a  tratar  das  interesses  da  sua  coroa.  O  padre  Do- 
mingos do  Rosário,  irlandez  de  nação,  passo  u  por  ordem 
sua  a  França ;  mas  esto  rplisi'ise  foi  mal  succedido  em 
ti  daí  as  suas  negociaçõps.  Achava -se  Francisco  do  Sousa 
Coutinbo  em  Roma.  Esta  corte,  que  se  mostrara  assas 
disposta  a  conceder  por  fim  A  de  Porlugul  o  que  lhe 
pedisse,  mudou  de  parecer,  quando  soube  da  morte  do 
rei  defunto,  e  do  armamento  considerável,  que  os  caste- 
lhanos faziam  para  restaurar  o  reino  de  Portugal  Este 
genrro  do  proceder  tão  injusto,  como  indecente,  moveo  a 
ramba  a  mandar  retirar  o  seu  embaixador  para  Portugal, 
se  dentro  daqudlo  anno,  não  arrematasse  alguma  cousa 
com  a  corte  romana  Francisco  de  Mello  partio  para  £on- 
dres,  onde  foi  recebido  honrosamente  por  Cromwel,  e  ra- 
tificou os  tratados  concluídos  com  a  coroa  de  Portugal. 
António  Raposo  na  Ilollanda,  e  Jeronymo  Nunes  da  Cos- 
ta trabalhavam  por  manter  a  paz  com  esta  republica,  a 
quem  custava  tanto  o  accomcdar-so  com  a  perda  de  Per- 
nambuco no  Brasil,  o!ido  governava  o  conde  de  .4tougnia. 
O  da  Ericeira  '■  Fernando  de  Menezes  governava  em 
Tanger,    e   Alexandre    de  Sousa  Freire  em  Maugão,    n» 
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Africa.  Os  mouros,  o  os  castelhanos  forcejarara.  mas  de- 
balde, ora  uns,  ora  outros,  por  tomar  estas  duas  praças 
aos  pnrtufjuezes. 

«  Quando  D.  João  morreu,  o  condo  de  Sarzedas  vi- 
co-roi  da  Índia,  d"0  taaibom  o  ultimo  suspiro,  o  deixou 
o  governo  cm  mãos  de  Manoei  .Mascarenhas,  Francisco 
de  Mello  o  Castro,  o  António  do  Sousa  Coutinho,  quo  se 
achavam  na  ilha  do  Ceilão,  quando  os  hollandozes  lan- 
çaram de  todo  fora  delia  os  portuguezes.  Aclamaram  em 
Goa  o  infante  D.  AlTonso,  como  legitimo  successor  do  el- 
rei  D.  João.  Depois  disso  regularam  o  melhor,  quo  esto- 
vo  da  sua  ^"arte,  os  negócios  das  índias,  que  hiam  cada 
vez  a  peior,  ao  mesmo  tempo  que  os  da  HoUanda  hiam 
todos  os  dias  vento  em  popa. 

«  i ornando  poróm  á  corto  do  Lisboa  :  já  fica  dito 
que  D.  João  Mendes  se  passou  a  ella,  logo  que  foi  to- 
mada a  praça  do  Mourão,  com  pouca  dilTeronça.  A  rai- 
nha íicou  tão  enojada  com  a  perda  de  Olivença,  qua  por 
compensar  esta  desdita,  e  resarcir  a  gloria  da  nação,  as- 
sentou em  fazer  uma  guerra  olTrnsiva  aos  castelhanos,  o 
continual-a  com  tanto  ardor,  que  olles  perdessem  de  todo 
as  esperanças  de  tornar  a  subjugar  o  reino  do  Portugal. 
Esta  generosa  resolução  foi  geralmente  ap^daudida,  e  \). 
João  Mendes  em  virtude  delia  fallou  em  cercar  Badajós, 
obrigando-se  juntamente  a  conquistar  esta  praça  para  os 
portuguezes,  com  tanto  que  lhes  dessem  dez  mil  homens 
de  infdnteria,  três  mil  cavallos,  um  competente  trem  de 
artilheria,  e  bagagem  proporcionada.  Abraçou  logo  a  rai- 
nha este  projecto,  que  foi  igualmente  approvado  pelo  seu 
conselho  de  guerra,  excepto  o  conJe  de  Sabugal,  que  pa 
ra  divertir  disso  a  rainha  aliou  desta  maneira  :  «Entra- 
da quo  seja  a  primavera  futura  ó  impossível  que  os  hes- 
panhoes  levantem  um  exercito  assas  considerável  para 
.sustentar  uma  campanha  nas  fronteiras  doAlom-léjo.  Es- 
tando pois  segura  esta  província,  seria  prudência  nos  por- 
tuguezes o  lançar  mão  da  aberta  para  reparar  na  de 
Entre  Douro  e  Minho  os  estragos,  que  os  castelhanos  tem 
lá  feito.  Da  conservação  desta  depende  a  das  províncias 
de  Traz  os  Montes,  e  da  Beira.  É  pois  mais  útil  meiter 
todas  as  forças  na  província  de  Entre  Douro  e  Minho,  c 
ir  tomar  aos  castelhanos  o  fiirte  de  S.  Luiz  Gonzaga, 
donde  elles  infestam  impunemente  esta  província.  Semi- 
Ihanle  conquista  pôde  vir  a  ser  importantíssima,  pois  que 
de  lá  se  podo  ir  fafilmeuto  dar  sobro  Tuy,  e  Bayona,  e 
obrigar  a  uma  contribuição  todo  o  reino  de  Galiza.  Estas 
vantagens  são  verdadeiras,  ao  mesmo  tempo  que  da  em- 
preza  do  Badajós,  ainda  quando  fosse  tão  bem  succedida, 
como  so  espera,  não  pôde  resultar  uma  só  que  seja,  pela 
eslerelidade  do  paiz. 

«  ^inguem  fez  caso  deste  arrasoamento,  e  foi  acor- 
dado quo  se  pozosse  cerco  a  Badajoz.  Sendo  pois  o  se- 
gredo a  alma,  o  o  movei  de  quasi  todos  os  successos 
felizes,  recommendou-o  a  rainha  a  respeito  desta  empro- 
za,  ordenando  que  ninguém  fallasso  relia,  senão  quando 
já  tudo  estivesse  prestes  a  pôr-se  por  obra.  Mas  o  duque 
de  S.  Germano,  á  vista  das  preparações,  que  se  faziam, 
penetrou  o  intento,  que  lavavam,  e  forneceu  a  praça  de 
viveres,  e  munições.  Depois  disso  deu  parte  a  D.  Luiz 
de  llaro.  primeiro  ministro,  a  quem  a  empresa  pareceu 
tão  pouco  verosímil,  que  mandou  dizer  ao  duquo  de  S. 
Germano,  que  tomasse  para  o  seu  serviço  espias  mais 
fieis,  ou  mais  bem  instruídos ;  que  o  cerco  de  Badajoz 
pelos  portuguezes  era  uma  das  cousas  impossíveis,  e  que 
assim  a  este  respeito  podia  estar  descançado. 

«Sendo  vorí^m  chegado  otemp)  de  continuar  a  guer- 
ra, preparou-se  João  Mendes  para  partir  para  o  Alem- 
Tejo.  Foi  nomeado  para  segundo  mestre  de  campo  ge 
neral  D.  Rodrigo  de  Castro  ;  o  que  uão  foi  do  agrado 
de  João  Mendes,  porque  D.  Rodrigo  tivera  sempre  estrei- 
ta liança  com  o  conde  de  Soure.  Todavia  dissimulando 
o  dissabor,  que  isto  lhe  causava,  chegado  que  elle  foi  a 
Elvas,  cuidou  só  em  apressar  as  suas  preparações.  Para 
divertir  os  castelhanos  do  seu  intento  principal,  ordenou 
a  Diniz  de  Mello  e  Castro,  tenente  general  da  cavalla- 
ria,  que  fosse  pilhar,  o  assolar  o  território  de  Alcânta- 
ra ;  o  que  elle  exíícutou  felizmente,  por  mais  quo  se 
oppozossem  a  isso  quatrocentos  cavallos  castelhanos. 

«  Em  fim  veiu  a  divulgar-se  onlre  o  exercito  portu- 


guez  quo  João  Mendes  ia  pôr  cerco  a  liadajoz.  Temerá- 
ria pareceu  a  emproa  ;  por  maneira  que  os  cabos  mais 
grados  deram  a  cargo  a  1).  Luiz  do  Menezes  o  escrever 
sobre  isso  á  rainha  ;  o  que  elle  fez  nestes  termos  :  «  i^ 
estado,  em  quo  so  acha  o  exercito,  torna  sobre  manei- 
ra temeroso  o  cerco  do  Badajoz.  Esta  praça  ó  grande, 
bom  fortificada,  e  presidiada  do  muitos,  o  muito  valo- 
rosos soldados,  o  velhos  guerreiros,  consummados  na 
sciencia  da  guerra.  Mais  fácil  sor'a  o  cerco  de  Albu- 
querque, e  muito  mais  útil ;  primeiramente  porque  esta 
praça  podia  servir  de  defensão  contra  as  escaramuças 
dos  castelhanos  aos  paizes  visinhos  pertencentes  aos  por- 
tuguezes. Em  segundo  logar  porque  de  lá  fora  fácil  as- 
solar as  terras  contíguas  dos  inimigos.  Em  fim  a  con- 
quista ilesta  praça  não  custaria  tanto  sangue,  nem  tanta 
despeza  ;    o  que   faz  se  digno   de  attenção.  » 

« Conveiu  nisso  a  rainha  ;  mas  como  era  por  génio 
inclinada  a  cousas  diíficultosas,  perseverou  no  seu  desí- 
gnio. Estando  pois  tudo  prestes  por  fins  de  maio,  passou 
Rodrigo  de  Castro  a  Elvas  a  lomar  posso  do  sou  posto. 
O  condo  do  Prado,  cujo  valor,  o  prudência  oram  igual- 
mente reconhecidos,  passou  lambem  a  governar  esta  ci- 
dade, em  quanto  oox'ercito  estivesse  em  campanha.  Fez- 
se  em  fim  conselho,  para  o  qual  foram  chamados  lodos 
os  generaes.  D.  João  Mendes  exhortou-os  a  favorecer  os 
seus  esforços  para  a  conquista  de  Badajoz,  dizéndo-lhes 
quo  esta  conquista  era  necessária  para  o  serviço  de  ol- 
rei,  e  da  rainha,  o  para  gloria  da  nação  :  que  elle  não 
duvidava  do  feliz  successo,  mormente  porque  o  duque 
de  S.  Germano  linha  desguarnecido  esta  praça  para  pôr 
as  outras  em  estado  de  defeza.  Que  finalmente  antes  de 
ir  a  baJajoz,  era  necessarij  tomar  o  forto  de  S.  Chris- 
to  Pão,  e  dar  com  esta  conquista  principio  á  campanha. 
Dous  dias  antes  de  marchar,  fez  segu.do  conselho  no 
convento  de  S.  Francisco,  a  quo  adn.itliu  os  ofiiciaes  su- 
balternos a  fim  de  communicar-lbes  seu  intento.  «  A  rai- 
nha, disse-lhes  elle,  com  o  parecer  do  conselho  de  guer- 
ra de  Lisboa  quer  que  o  seu  exercito  se  empregue  no 
cerco  de  Badajoz.  Depois  do  ter  reflectido  com  madu- 
reza sobro  os  interesses  do  e-tado,  e  o  que  convinha 
fazer  para  gloria  da  nação,  houvo  que  era  necessário 
pôr  cerco  a  Badajoz.  Esta  praça  está  falta  de  viveres, 
e  mu'iiçõos,  e  por  isso  não  pôde  resistir  muito  tempo  ao 
cerco.  »  Vondo  os  otllciaes  por  este  diseurs'-  quo  so  to- 
mara a  ultima  resolução  subro  esta  empreza,  responde- 
ram sem  mais  instancias  que  estavam  promptos  a  obe- 
decer. 

«  Perguntou-lhes  então  o  general  se  antes  de  atacar 
Badajoz  não  era  conveniente  tomar  primeiro  o  forte  do 
S.  Christovão.  Um  francez  chamado  Lassarte,  engenheiro 
antigo,  e  habilidoso,  de  quem  faziam  muito  conceito,  cer- 
tificou que  a  conquista  deste  forte  dava  por  segura,  o 
carta  a  do  Badajoz,  tíste  parecer  foi  approvado  por  todos 
os  olficiaes,  monos  Simão  Ci>rrôa  da  Silva,  o  qual  disse 
que  não  se  dava  cousa  tão  temerária,  nem  tão  inútil,  co- 
mo o  projecto  do  tomar  aos  castelhanos  o  forte  de  S.  Chris- 
tovão. Que  este  forte  fortificado  á  moderna,  e  situa  lo  em 
lugar  vantajoso,  daria  que  fazer  mailo  tempo  ao  exerci- 
to, e  os  inimigos  não  deixariam  lançar  mão  disso  para 
meiter  Iodas  as  suas  forças  em  Badajoz.  Finalmente  que  a 
conquista  de  S.  Christovão  não  ora  necessária  para  a  da- 
quella  praça,  pois  assaz  era  assenhorear-se  o  exercito  da 
ponte,  que  vai  de  S.  Christovão  para  Badajoz.  Rasão  ti- 
nha Simão  Corrêa  ;  mas  o  general  perseverou  no  seu  in- 
tenlo,  e  a  doze  de  junho,  véspera  de  Santo  António  par- 
tio  o  exercito  do  Elvas.  O  qual  montava  a  quatorze  mil 
homens  de  iníanteria,  e  tros  mil  cavallos,  quo  levavam 
comsigo  vinte  peças  de  artilharia,  dous  morteiros,  e  quantas 
provisões  do  guerra,  e  boca  se  podiam  desejar.  De  ta- 
manho armamento  não  se  podia  deixar  de  esperar  felizes 
successos,  mormente  quando  o  soldado  levado  de  muito 
ardor,  e  coragem  marchava  do  boa  vontade.  Estas  van- 
tagens porém  foram  todas  perdidas  :  muitos  senhores  se 
incorporaram  neste  exercito  para  servir  como  voluntários 
o,  entre  outros  o  duqne  do  Cadaval,  a  favor  do  qual  es- 
creveu a  rainha  a  João  Mendes,  para  que  so  fizessem  a 
este  príncipe  todas  as  iionras  devidas  ao  seu  lugar,  o  nas- 
cimento. O  secretario  do  estado  Podro  Vieira  escreveu  Iam- 


BISTORIA  DE  PORTUGAL. 


1105 


bem  a  André  de  Albuquerque,  reoommendando-lhe  o  mes- 
mo, o  lhe  cerlificava  que  era  do  agrado  de  Sua  Mages- 
lade  qun  este  duque  capitaneasse  a  cavallaria  na  campa- 
nha seguinlo. 

«.  Foi  o  exercito  assentar  campo  junto  ás  margens  do 
Caia,  onde  levantou  um  forte  para  segurança  dos  seiís 
comboios.  A -este  fórle  deram  o  nome  do  forte  do  San'.o 
Aulnnif,  o  nelle  deixaram  suíTicente  guarnição  para  sua 
guarda.  A  tre/.e  do  Junho  passou  o  exercito  o  (^aia,  e  foi 
ter  a  Santa  Engracia,  lu^ar  situado,  o  visinho  do  fórle 
do  S.  Christovão.  Em  quanto  o  exercito  cui^iava  no  seu 
acampamento  marchou  a  cavallaria  ávan  o  para  as  partes 
de  Badajoz  com  boa  ordem,  e  fez  alto  em  paragem,  onde 
a  arlilheria  niio  a  incommodasse.  A  cavallaria  inimiga  sa- 
hio  da  praça,  o  veio  poslar-se  em  ordem  da  batalha  na 
frente  da  cavallaria  portugueza.  Via-se  uma  a  outra,  mas 
sem  se  fazer  de  parto  a  i)arlo  movimento  algum.  Eis  se- 
não quando  parte  um  castelhano  para  Marlim  Segurado 
tenent(>  dos  couraças  da  companhia  do  D.  Luiz  de  Mene- 
ies a  desafia-lo  pasa  o  combato.  Sahio  Martim  Segurado 
a  combate-lo  :  mas  o  castelhano,  checado  que  elle  foi, 
fugiu,  e  voltou  para  o  seu  posto.  Sahiramlogo  seus  com- 
panheiros á  frsnto  para  matar  o  portugucz,  e  os  portu- 
«uezes  da  sua  parle  fizeram  o  mesmo  para  soccorrer  n 
Martim  Segurado.  Deram  em  fim  uns  sobre  os  outros,  e 
houve  rijo  combato.  O  general  da  cavallaria  ordenou  a 
D.  Luiz  de  Menezes  quí  sahisso  á  fronte,  o  marchasse 
com  toda  a  sua  tropa  para  dar  a  mão  aos  seus.  Obedeceu 
«11\  e  poz  em  fugida  os  hospanhoes,  cujo  numero  dos 
mortos,  o  prisioneiros  foi  assas  considerável.  Animados  os 
portuguezes  com  este  feliz  successo,  resolvoram-se  a  dar 
um  assalto  ao  forte. 

«  Estava  a  cilade  de  Badajoz  assentada  junto  ás  mar- 
gens do  Guadiana,  e  tinha  em  rola  uma  antiga,  e  alta 
muralha,  incapaz  do  resistir  á  arlilheria.  O  forto  do  S. 
Christovão  eslava  L'um  alto  da  outra  parle  do  Guadiana, 
cujas  aguas  tinham  engrossado  muito  do  lado  de  Caslella 
o  rio  Calamão,  e  do  lado  do  Portugal  o  Caia  e  o  Xo- 
vora.  linha  a  cidade  duas  portas  principaos,  uma  fron- 
teira á  ponte,  por  onde  se  communicava  com  o  lorle  de 
S,  ,rhristovão,  e  a  oulra  chamada  a  poria  da  Trindade, 
que  ficsva  para  a  parle  do  Caslella.  O  duque  de  S.  Ger- 
mano achava'SO  om  Badajoz  com  D.  Diogo  Cavaliíeiro, 
mestra  do  campo  general,  D.  Pedro  Giron,  duquo  do  Os- 
suna,  e  general  da  cavallaria,  e  D.  Gaspar  do  la  Cuova 
general  da  arlilheria,  e  irmão  do  duquo  de  Albuquerque. 
A  guarnição  constava  de  quatro  mil  homens  de  infant-3- 
ria,  o  dous  mil  cavallos. 

« Com  a  vinda  do»  portuguezes  ferviam  os  correios 
para  a  corte,  mandados  pelo  duque  de  S.  Germano  para 
dar  parle  a  oirei  do  perigo  que  o  ameaçava,  e  que  elle 
não  podia  arredar  sem  que  o  soccorressem  prom piamente 
com  pente,  o  viveres,  cujo  falta  começava  já  a  senlir. 
Todavia  os  portuguezes  entraram  a  alacar  o  forte  de  S. 
Christovão,  capitaneados  pelo  general  da  arlilheria  AlTon 
ao  Furtado  de  Mendonça.  Os  mestres  de  campo  o  conde 
de  S.  João,  o  conde  daTorie,  o  barão  de  Alvito  D.João 
Lobo.  Simão  Corrêa  da  Silva,  Pedro  de  Mello,  Diogo 
Gomes  d«  Figueiredo,  João  Leite  de  Oliveira,  Agostinho 
de  .\ndiade,  o  Liogo  de  Mendouça  Furtado,  serviram  lo- 
dos, ora  um,  ora  outro  successivamunte.  Us  castelhanos 
renovavam  ti-dos  es  dias  a  guarnição  do  forte  pela  pon- 
te, que  lá  ia  ter,  o  os  engenheiros  do  exercito  portuguez 
não  podiam  dar  com  expediente  algum,  que  lai  cousa 
impedisse.  Em  fim  depois  do  corço  ter  aturado  muitos 
dias,  resolveu  o  general  assenhorear  se  da  estrada  falsa, 
que  servia  de  defensão  á  ponte,  e  dar  ao  mesmo  tempo 
um  assalto  geral  ao  forte  do  S.  Christovão.  Para  esta  ac- 
ção se  escoltiou  a  noite  da  véspera  de  S.  João  D.  João 
da  Silva,  que  no  mesmo  dia  tomou  posso  do  posto  de 
comniisserio  geral  da  cavallaria,  foi  poslar-so  com  seis 
esquadrões  á  entrada  da  ponte  para  impedir  a  commu- 
DÍcação  ealre  a  cidade,  e  o  forte.  O  mestre  de  campo 
Diogo  Gomes  de  Figueiredo  foi  nomeado  para  alacar  as 
liahrs  de  commuLicação,  que  havia  desde  o  rio  aló  á 
porta  da  cida>ie.  Atlonso  Furtado  de  Mendonça,  o  barão 
,d'Alvilo,  Simão  Corrêa  da  Silva  foram  destinados  para  o 
.^ataque  da  praça.    O  mostre  de  campo  Pedro  de  Almada 


postou-se  á  visla  dos  fortes  pequenos,  que  a  cobriam  ;  e 
os  outros  regimentos  todos,  com  a  cavallaria,  tinham  de 
estar  .soliro  as  armas  para  soccorrer  os  que  necessitassem 
do  soccorro. 

«  Ao  anoitecer  acharam-se  todas  as  tropas  prestes  pa- 
ra marchar.  Diogo  Gomes  foi  o  primeiro,  que  se  poz  em 
estado  do  executar  as  ordens,  que  lhe  foram  dadas.  To- 
mou logo  as  linhas  de  communicação  ;  mas  em  vez  de 
marchar  pela  estrada  falsa,  como  devia,  fez  alto  nas  li- 
nhas, e  esta  falia  foi  do  alguma  maneira  parte  |iara  o 
máu  suícesso,  quo  teve  este  assalto.  Tanto  que  AlTonso 
Furtado  soube  que  Diogo  Gomes  estava  senhor  das  li- 
nhas, mandou  fazer  signal  para  quo  marchassem  os  re- 
gimci  los  n.jmeados  para  subir  ao  assalto.  Entraram  es- 
tes dostemidamente  no  fosso,  «  os  castelhanos  fugiram 
oípantados ;  mas  o  marquez  de  Lançarotte,  governa- 
dor do  forle.  quietou-os,  o  foi  cansa  de  se  fazer  um 
fogo  tão  terrível,  que  os  portuguezes  viram-se  obrigados 
a  relirar-se,  deixando  no  fosso,  ou  nas  brechas  consi- 
derável numero  de  mortos,  ou  feridos.  Traz  desta  des- 
dita veiu  outra  ma-or.  O  ducuc  de  S.  Germano,  saben- 
do da  desordem,  que  o  ruim  successo  do  assalto  deve- 
ria ter  causado  no  exercito  portuguez,  mandou  dar  uma 
sortida  ao  romper  do  dia,  e  desbaratou  o  regimento  de 
Pedro  de  Almada.  De  maneira  que  não  deixaria  de  ca- 
[itivar  es'.e  cabo,  se  Pedro  César  do  Menezes  capitão  da 
cavallaria  o  não  salvasse,  rechassando  os   castelhanos. 

«  Sendo  dia  claro  conheceram  os  portuguezes  a  per- 
da, quo  tinham  lido.  João  Mendes  ficou  muito  magoado, 
e  pesaroso.  O  conde  de  S  João,  e  o  da  Torre  csme- 
raram-se  em  consolal-o,  e  quizeram  persuadil*o  que 
desse  novo  ataque  para  reparar  a  desgraça,  que  tinha 
tido,  mas  João  Mendes  allendendo  quanto  desdouraria 
a  sua  reputação  outra  infelicidade,  como  esta,  não  quiz 
abraçar  este  parecer.  Foram  todavia  continuando  os  ata- 
ques, e  houve  de  parte  a  parte  muito  sangue  espalha- 
do. Em  fim  o  general  resolveu-se  a  deixar  o  f^rle,  e  ir 
dar  sobre  a  praça,  que  os  inimigos  tiveram  tempo  de 
prover  de  todas  as  cousas.  Fez-se  conselho,  e  André  de 
Albuquerque  foi  de  parecer  que  se  informasse  a  rainha 
de  tuao  quanto  se  passara,  antes  de  se  fazer  cousa  ne- 
nhuma. Apenas  era  partido  o  correio,  quando  João  Men- 
des recebeu  um  próprio  da  parte  de  seus  amigos,  quo 
o  informavam  le  quo  toda  a  corte  se  queixava  geral- 
mente do  seu  [irocodimtnto  ;  que  a  rainha  como  que  es- 
tava de  acordo  a  restituir  ao  conde  de  Soure  o  mando 
do  exercito,  cuja  allronta  não  podia  elle  arredar,  se  não 
cuidasse  quanto  antes  em  desvanecer  as  queixas,  que  to- 
dos faziam  contra  elle,  por  via  de  algum  successo  feliz. 
Esta  noticia  causou  a  João  Mendes  uma  violenta  magoa. 
O  qual  ganhou  alguns  prisioneiros  castelhanos,  que  Pe- 
dro César  de  Menezes  captivara,  e  moveu-os  a  decla- 
rar^lhe  quo  osoccurro,  que  entrara  eai  t;adajoz,  era  mui- 
to fraco.  Em  virtude  desle  falso  rumor  escreveu  á  rai- 
nha que  elle  ficava  de  caminho  para  passar  o  Guadiana, 
e  ir  alacar  Badajoz  da  parte  de  Caslella.  Enlr.egou  esta 
carta  a  Diogo  Gomes  do  Figueiredo  seu  intio:o  amigo,  o 
qual  persuadiu  á  rainha  que  o  projecto  de  João  Mendes 
não  podia  deixar  de  ser  bom  succedido.  Deu  a  rainha  n 
Diogo  Gomes  as  ordens  necessárias  para  João  Mendes 
pôr  por  obra  o   que    intentava. 

«  João  Mendes,  para  quo  a  rainha  não  tivesse  tem- 
po de  mudar  de  parecer,  passou  logo  (era  a  15  de 
julho)  o  Guadiana,  e  deu  sobre  Badajoz.  Tomaram  os 
portuguezes  um  alto  chamado  o  Monle  do  Vento,  onóe 
levantaram  uma  bateria.  Deram  principio  aos  ataques, 
quo  continuaram  com  ardor,  e  finalmente  prepararam- 
se  para  dar  um  assalto  ao  lorle  de  S.  Miguel.  .\ndró  do 
Albuquerque  teve  a  cargo  o  ordenalo.  Dividm  a  caval- 
laria em  Ires  corpos  para  suster  a  infanteria,  e  rechassar 
a  cavallaria  castelhana,  quando  esta  fizesse  alguma  sor- 
tida. Postou  a  Diogo  Gomes,  e  o  conde  da  Torro  nas  alas 
do  ataque  com  seus  regimentos,  e  ordeuou-lhes  que  nãj 
deixassem  as  tropas,  que  estavam  no  forto  do  S.  Lhris- 
tovão,  soccorrer  as  da  praça.  Fernão  do  Mesquita,  Ma- 
noel Henriques,  Agostinho  de  Andrade,  Siujão  Corre*, 
o  barão  de  Alvito,  e  Pedro  de  Mello  eram  os  quo  haviam 
(lo  subir    ao  assalto  com    os  seus  regimentos.    Dislribui- 
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ram-se  entre  elles  «s  escadas,  grenadas,  o  os  demais 
instrumentos  lodos  Lecessarios  para  o  ataque.  Uns  ani- 
luavatu  os  outros,  e  lodos  (speravani  com  impaciência 
quo  se  lhes  desse  sigual  para  marchar  ao  assalto. 

«  Uado  o  sigual  marcharam  os  porlugnczes  com  in- 
crivel  ardor.  Us  casielljanos  mandamm  logo  tropas  a  soe- 
correr  is  quo  <  lies  iam  accomn/eller  no  forle  de  S.  Mi- 
guel ;  ma>,  os  portuyuezos  rechas^aram-os,  o  dpsbarata- 
raui-os.  Enteudendo  D.  Luiz  de  Meuezes  a  desordem, 
em  que  os  castelhanos  estavam,  lançou  mão  desta  aber- 
ta para  dar  com  a  cavailaria  sobre  elles,  o  n'um  instan- 
te matou,  feriu,  ou  captivou  obra  de  oiloconlos  homens. 

o.  Finalmente  a  guarnição  do  forte  de  S.  Miguel  não 
teve  outro  refugio  mais  que  o  de  entregar-so  a  discrip- 
ção.  CijUstava  ella  de  quinhentos  homens  hespanhois,  o 
irlandezes.  Aquelles  foram  despojados  do  suas  arojas,  b 
eram  a  llor  dos  soldados  do  exercito  castelhano,  gente 
escolhida  dos  regimentos  todos,  cuja  escolha  justilicou  a 
longa,  o  vigorosa  resistencis,  quo  elles  fizeram.  Porém 
se  elles  se  defenderam  com  grande  valentia,  tamLein  fo- 
ram atacados  destemidamente  pelos  portuguezes,  que  neslo 
ataque  procederam  com  toda  a  prudência,  que  imagiuar- 
se  pôde.  André  de  Albuquerque  que  o  tinha  a  seu  cargo 
mostrou  nesta  occasião  superiores  talentos  para  a  guer- 
ra. O  duque  de  (Jadaval  ueu  provas  de  raro  valor.  Fez 
cara  ao  perigo  como  qualquer  simples  soldado :  andavii 
por  toda  a  parte,  e  duas  vezes  licou  ferido.  Ficaram 
tamben,  feridos  Dyonisio  do  Mello,  Francisco  Corrêa  da 
Silva,  Francisco  da  Silva  <ie  Moura,  Jorge  do  Melki,  e 
Manoel  de  Paiva  Soares,  Miranda  Henriques,  Francisco 
Sodr*^  Pereira,  e  António  de  Franca  perderam  a  vida. 
iruião  deste,  Duarte  do  Fr  nca,  vendo-o  cair  a  seu  lado, 
de  lai  n  aneira  se  accendeu  em  cólera,  e  raiva,  ouo 
anhelando  á  vingança,  marchou  pur  cima  do  corpo  do 
suu  irmão,  poz  a  escada  ao  baluarte,  e  toi  o  primeiro 
que  subiu  ao  assalto. 

«O  numero  dos  sjldados  feridos  foi  considerável.  Os 
portuguezes  levaram-os  para  o  convento  de  S.  Gabriel, 
onde  se  viu  um  triste  espectáculo  dos  furorts  da  guer- 
ra. Cortavam  um  braço  a  um,  a  oulro  uma  perna.  Uns 
davam  lastimosos  brados,  outros  chorando  sua  pouca  for- 
tuna, não  diziam  uma  só  palavra.  Alguns,  que  não  po- 
diam sup;}ortar  a  dor  das  feridas,  imploravam  a  rnurle  ; 
outros  porém,  estando  já  a  [lonio  do  oipirar,  ainda  ou- 
savam de  esperar,  e  pediam  soccorro.  Não  se  ouvia  ou- 
tra cousa  senão  gritos,  queixas,  e  gemidos  :  tudo  eraci 
lagrimas,  que  corriam  em  lio  pelas  faces  de  tantos  des- 
graçados. 

« iNo  dia  seguinte  á  entrega  do  forle  de  S.  Miguel, 
chegaram-se  os  portuguezes  £o  corpo  da  praça ;  o  tra- 
balharam em  segunda  linha  do  circumvalação,  que  aca 
baram  em  pouct  tempo.  Em  quanto  se  andava  nesta 
obra,  soube-se  quo  os  castelhanos  preparavam  um  com- 
boio em  Albufeira,  a  duas  legues  de  Badajoz.  Montou 
André  do  Albuquerque  a  cavallo  com  a  cavailaria,  partiu 
durante  a  noite,  passou  secretamente  o  rio  Calamáo,  o 
foi  metler-se  de  emboscada  n'un)  logar,  por  onde  o  com 
bóio  havia  de  passar  para  i.adajfiz.  (Jhegado  que  elle  foi 
a  esto  logar,  vieram  os  espias  dar-lhe  parte  quo  ora  já 
passado  o  comboio  :  mas  que  era  fdcil  apanhal-o  logo. 
André  de  Albuquerque  sem  perder  tempo  oriJenou  a  L). 
Luiz  de  Menezes  que  corresse  iiromptamente  coai  sud 
companhia  no  alcance  dos  caslelhauos.  Apauhou-os  D. 
Luiz  ;  mas  tendo  noticia  que  o  coiuboio  vinha  f  scoltadu 
por  três  esquadrões  de  (.avaliaria,  voilou  sem  ousar  do 
accomraettel-o.  Uahi  a  poucos  passos  encontrou  a  D.  João 
da  Silva  de  SoL.sa  com  unoa  parto  da  cavailaria  pjrtu- 
gueza  ;  tornou  a  traz  com  elle,  apanharam  os  castelhanos, 
e  tomaram  o  comboio.  Us  soldados  ardendo  em  iksejos 
de  partir  entre  si  a  preza,  largara:ii  fogo  á  pólvora,  o 
n'um  ins"ai  ;  .liaram  por  esses  ares  as  carroças,  o  foi 
tal  o  estrondo,  que  causou  horror  a  todos.  Este  aconle- 
cimenlo  custou  a  vida  a  muiia  gente,  e  foi  causa  de  li 
rar-se  pouco  proveito  da  tomada  deste  comboio. 

« Continuou  todavia  o  cerco  de  Liadèjoz.  Us  castelha- 
nos não  cessavam  de  dar  escaramuças,  e  de  parle  a  parte 
brigavam  uns  com  os  outros  com  muita  alluileza,  e  va- 
^or.  Estando  as  cousas  ueste  esudo  resolveu  se  todavia  o 


duquo   de  S.   Germano    a  sair  com  toda  a  cavailaria,    e 
poz  por  obra  o  seu  'ntonlo  como  adiante  se  dirá. 

«  A  nolicia  do  cereo  do  S.  Chrisíovão  pelos  portu- 
guezes poz  a  corte  do  Madrid  em  pouca  consleinação,  o 
cuidado.  Do  maneira  quo  até  houve  quem  cuidasse,  quan- 
do aquello  exercito  passou  o  Guadiana,  que  nunca  elle 
ousaria  lie  oinprehender  o  cerco  do  Daiiajoz  e  nesla  cer- 
teza não  cuidavam  do  soccorrer  a  praça.  Mas  quando  sb 
veriQcou  a  nova  do  cerco,  foi  peral  a  consternação.  O 
povo,  e  a  nobreza  enlraram  a  murmurar,  e  accendendo- 
so  lodos  em  cólera,  o  raiva  ccnlra  os  portuguezes  pe- 
diam quo  se  marcha'.se  quanlo  antes  para  s  fronteira  pa- 
ra assolar,  o  pôr  foço  a  todo  Portugal.  Como  é  possível, 
ajuntavam  elles  com  aquella  soberba  tão  r.atural  aos  hes- 
panhoes,  quo  os  portuguezes,  depois  de  se  terem  rebel- 
lado  contra  o  nosso  domínio,  pretendessem  lambem  sub- 
meUor-Dos?  ^ão  se  dá  cousa  igual  á  sua  insolência,  e 
temeridade.  Depois  do  se  verem  encerrados  n'um  peque- 
no espaço  de  terreno,  sem  forças,  nem  experiência, 
precipitaram-. so  cegamento  nas  emprezas  mais  ousadas. 
Não  nos  demoremos  puis  a  abrir-lhes  os  olhos ;  que 
para   nós   seus  iiilonlos   sós   nos   fazem   offonsa. 

«Km  quanlo,  o  pjovo,  o  a  nobreza  assim  arrasoa- 
vam,  elrci,  e  os  do  teu  conselho  faziam  toda  a  dili- 
gencia por  descobrir  as  razões  politicas,  que  inspira- 
ram aos  portuguezes  a  ousadia  de  sitier  Ualr.joz.  Ne- 
nhum dclles  fo  podia  persuadir  que  elles  so  resolves- 
sem por  SI  mesmos  a  isso,  o  touos  tinha :ii  por  certo 
que  alguma  potencia  estrangeira  era  entrada  nesla  cm- 
preza.  U  graúdo  aru;amoLito,  quo  se  fazia  em  {'rança, 
e  Inglaterra,  tanto  por  mar,  como  jior  lerra,  foi  uar- 
te  para  que  todos  entendessem  que  alguai  iractado  se- 
creto havia  eutre  estas  Ires  potencias  contra  a  IJespa- 
nha,  e  esto  pensanjenlo  que  não  deixava  de  ter  alguma 
verosimilhança,  poz  o  rei  o  seus  ministros  em  grande 
desassuccgo.  Em  fim  fez-se  conselho  geral,  a  que  fo- 
ram chamados  todos  os  ministros,  e  nelle  se  consultou 
muito  tempo  sobre  o  partido,  quo  nas  conjuncções  ac- 
tuaes  convinha  tomar,  o  sobre  as  traças,  que  se  devia 
dar  para  so  saWar  a  praça  de  Badajoz,  cuja  perda  abria 
aos  inimigos  as  portas  de  Castella.  O  duque  de  Medina- 
las-Torres,  depois  de  ler-se  desculpado  algura  tempo  pa- 
ra não  uizer  o  seu  parecer,  fallcu  eir  fim  desta  manei- 
ra :  «  Para  quielar  os  povos,  e  empenhar  a  nobreza  na 
defensão  do  reino,  é  necessário  que  vossa  msgestade  mar- 
cho em  pessoa  a  soccorrer  Badajoz.  E'  impossível  salvar 
estd  praça  sem  um  grande  exercitj,  o  qual  não  se  pô- 
de levantar  sem  que  o  rei  marche  em  pessoa.  Assim 
todo  o  mundo  se  empenhará  a  pelejar  sob  seus  estan- 
dartes. Quanto  ao  demais  a  conservação  de  Badajoz  é 
cousa  importante  ;  delia  depende  a  salvação  da  monar- 
chia,  e  só  elrei  em  pessoa  poderá  salval-a  das  armas 
inimigas. » 

« Ouvindo  D.  Luiz  de  Haro  este  arrasoamento,  ar- 
ripiara:u-se-lho  as  carnes,  iíra  cllo  vali  io,  e  primeiro 
mmisiro  do  rei.  Viu  muito  bem  que  para  o  monarcha 
fazer  esta  jornada  era  necessário  deixar,  duiante  sua  au- 
sência, o  governo  á  rai'  ua,  quo  o  aborrecia  de  morte 
por  causa  do  poder  absoluto,  que  linha  sobro  o  animo 
de  elrei.  Lembrava-lhe  demais  di«so  que  outra  jornada, 
aua^i  como  osla,  fora  causa  da  tolal  ruiua  do  duque  do 
Olivarc;  s^^u  tio.  Não  era  somenos  a  irpugnancia,  que 
sentia,  coitra  o  parecer  dos  que  propunhain  que  se  pos- 
tasse elle  mesmo  á  frente  dos  exércitos.  Conhecia  muilú 
bem  a  corte,  o  os  cortozãos,  o  não  duvidava  que  seus 
iniujigos,  o  concurrentes  uã,»  lauçissem  ijiao  da  sua 
ausência  para  privai  o  do  favor,  quo  o  seu  soberauo  lhe 
fazia.  O  desmesurado  conceito,  que  esto  fazia  doUe,  e  a 
alleição,  que  lhe  tinha,  como  parecia,  não  era  bastante 
para  tiral-o  do  susto,  em  que  o  punha  a  sua  fraqueza, 
o  já  se  considerava  perdido,  se  elle  chegasse  a  ausen- 
lar-se,  e  mormente  se  o  successo  da  empreza  não  pro- 
cedesse com  as  esperanças,  que  lodos  teriam  na  sua  jor- 
nada. Todos  estes  pensamentos,  que  vinhaoi  de  tropel 
sobre  elle,  causavam-llie  morlaos   desassocegos. 

«  Dbrigado  porém  da  necessidade  de  deixar  partir 
elrei,  ou  ir  elle  mesmo,  resolveu-se  como  homem  asi- 
sadc,   e  ardiloso  a  tirar  para  si  merecimento  desta  ne« 
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cesidade,  e  disse  a  rirei  que  dependendo  da  sua  con-j 
servação  a  salvèção  do  estado,  seria  arriícal  a,  di-ixando 
a  sDa  ma<<esladi3  ex|iôr-se  ás  fadij^as  da  guerra  ;  quo  el- 
le  iria  postar-se  á  l'!-ta  dus  exemilos  para  cunvcncel-o 
do  quo  não  lhe  custava  uada  o  sacrificar  a  sua  gíoria, 
so<u'(ço,  o  vida,  ouando  se  tratava  do  s  rviço  do  sua 
mago.«ladp.  Sati>^ito  «Irei  dn  siaiilhaulo  resolução  deu- 
llie  nnostras  do  sfu  reconhecinieu'o  com  as  expres^ôns 
mais  vivas,  e  estendo  já  D  Luií  para  partir,  disse-lhe 
elrei :  <>  Idn,  id^t  Jorcançado,  o  deixai  por  minha  conta 
a  vossa  íclicidado  ;  não  reciois  os  vossoj  iniuiii^oí.  Sou 
vosso  amigo,  o  tendo  por  certo  quo  uenlium  outro  lera 
em  meu  corarão  a  entrada,   que  ntlle  t^^udes  » 

«ianlo  que  so  divulgou  que  D.  Luiz  de  Haro  it 
capitanear  o  exercito,  toda  a  iiobresa  huuvo  que  estava 
obrigada  a  snguii-o.  Tcds  lenato  por  desbonra  deiiar- 
so  ficar  no  ócio.  ao  tf  esmo  lempo  quo  o  valido  do  rei, 
seu  primeiro  ministro,  ajuelles  mesmo  em  íiui  que  dis- 
punha do  poder  soberano,  fugia  aos  prazeres  para  ox- 
por-so  a  todas  as  íddigas  da  guerra  na  frontuira.  l'artm 
pois  U.  Luiz  para  Meiida,  cidade  qi.e  fora  escolhida  para 
servir  do  pr^iça  d'armas.  Ordenou  a  todas  os  tropas,  de 
que  havia  de  constar  o  ex<  rci;o,  que  viessem  juntar  se 
nai]uella  cidade,  e  man.'ou  ordem  ao  duque  du  S.  tjer- 
maiio,  qae  viesse  com  toJa  a  cavallaria,  o  ofliciaes  gri- 
do.s,  que  tinha  cornsigo,  incorporar-se  com  tLc.  £ui 
virtude  dtsla  ord^Mii  saiu  o  duque  de  Uadajcz,  deixando 
lá  ficar  (juinze  lonipaubias  do  cavallaria.  o  cinco  mil 
homons  de  infauteria,  assim  das  tropas  disciplinadas,  co- 
mo de  miiicias  ;  fic&udo  demais  disso  a  praça  bem  abas- 
tada de  viveres,  o  muniçõfs,  contra  o  quo  ajui^avaia  os 
portuguezes,  quo  a  suppunham  reduzida  ao  ultruo  ex- 
trema. 

« Saindo  de  Badajoz  o  dui^uo  de  á.  Geriiiaiio,  for- 
çou um  quariel  dos  portuguezes,  e  fez  o  caminho  de 
Albuquerque.  João  Mendes  mandou  em  seu  «Icance  toda 
a  sua  civallaria,  que  apauliou  o  duque  pela  retaguarda 
perto  du  iilbuquorque.  Mas  deixando  os  poriuguezes  des 
cançar  uru  pouco  os  .«^eus  cavalloí  para  se  porom  prestes 
para  o  combste,  os  cíj-itelhanos  appruveilaram-se  destH 
aberta  para  se  metterem  deutro  da  praça,  ficaram  todavia 
prisioneiros  alguns  soldados  com  seus  cavailos  ;  mas  o-ta 
prtza  não  co,.  pensou  í.os  portugnezes  um  ceuto  dtlles, 
quo  perderam  indo  no   alcance  dos  castelhanos. 

«Os  domais  estavam  cobertos  de  pó,  o  suor,  o  os  sol- 
dados ojipriaiidos  i^ualmento  rom  o  peso  das  armas,  que 
os  ardores  do  sol  tornava  n  insupportavel.  Audré  de  a1- 
Lu  luerque,  que  os  capitam  ava,  venJo-os  com  as  força- 
ojtaQCiídas,  veltou-se  para  D.  Luiz  de  Meneses,  o  diss.i 
lhe:  «Estas  são  as  assigualadas  acções,  d"  qae  os  soldados 
se  leihbram  muitas  veses  lara  fater  participautes  delias  os 
seus  netos.»  liio-se  U.Luiz  pura  elio,  o  nspondeu-lbe  ■ 
«O.í  do  nosso  oiQcio  não  chegam  a  ver  netos.  »  Coai  elTeiío 
as  tropas  eAtavam  lã  >  cançadaj,  e  as  doenças  procedidas 
do  trabalho  e  fadiga  eram  tão  violentas,  que  lodos  os  dias 
moniam  um  grandi  numero  delles.  Debalde  os  recruta 
vam  ;  que  a  mortandade  era  tamanha,  que  quasi  lodos o> 
regimeritos  estavam  reduzidos  a  duas  terças  partes. 

«Todavia  os  grandes  pre|)aros,  que  faziam  os  caste- 
lhanos para  soccorrer  Uadajuz,  moveram  a  João  Men^Jes 
de  Va^concellos  a  pôr  esta  praça  cm  maior  aperto.  Orde- 
nou que  des-em  dous  ataques,  um  da  ^a.to  du  quartel  de 
R  vi',ha,  debaixo  das  nrdcns  dj  conde  de  Penaguião,  ca- 
mareiro mcr,  e  outro  ilo  lado  do  moinho,  de  que  so  ti- 
nham assoiilioreado  perlo  do.  c.nvento  do  S.  Gabiicl,  ca- 
pilaneaio  pelo  condo  de  Mesquilela.  No  entanto  soube  o 
gemral  quo  fiam  chegadas  a  duas  Jeguas  de  Badajoz  cin 
CO  companhias  de  cavallaria  hcspaalioia.  Ordenou  a  AuJré 
do  Albuquerque  que  fossO  sobro  ellas  Com  mil  e  quinhen- 
tos cavalloí,  o  quítiro  legimeulos  do  iaCauieria.  liouve 
qtem  advorlisso  os  hespanhoos,  que  se  retiraram  precipi- 
tadamente para  Montijo,  onde  cheijaram  antes  que  os  por- 
luguescs  chfgasseu:  u  Talavera,  lo^ar  quo  André  de  Al 
buquerquH  deixou  piihar.  Depois  de.4a  '  xpedição  foi  pôr- 
fe  de  eii.bcscada  n'um  \alle  viainho,  por  onde  tinha  do 
pa.ssar  um  trem  de  artilheria,  quo  os  ininiigos  mandavam 
de  Albufeira  j  ara  Oivi  uça.  Ahi  cslevo  ires  dias  sem  ou- 
vir íallar  uos  miimgos,  e  no  quarto,  vindo  ja  de  volla. 


encontrou  a  Pedro  Navarro,  que  sabia  de  Olivença  para 
ir  escoltar  aarllheria,  de  quo  acima  fizemos  menção.  Ac- 
cummettou-o,  matou  parte  dos  soldados  do  seu  destacamen- 
to, e  o  fez  pr.sioneiro. 

«  Destas  vantagens  não  resultava  alguma  decisão.  Os 
cercados  perdiam  muita  gente.  To  los  murmuravam  do? 
;oucjs  progressos,  que  se  fazia,  tinham  perdido  as  espe 
ranças  de  reduzir  a  praça,  o  já  estavam  desgostosos  d^; 
tarita  retistoncie.  Isto  mesmo  diziam  osofficiacs  geaeraoí, 
cujo  desejo  fora  que  so  levantasse  o  cerco.  Só  João  Men-^ 
des  so  mostrava  tenaz  em  continuai  o,  e  quer  elle  livesso 
por  certo  quo  ,  adajoz  brevemente  se  renderia,  ou  porque 
não  ousasse  do  confessar  a  leviandade,  com  quo  se  raetlora 
nesta  empresa,  perseverou  no  seu  intento,  o  ordenou  a 
Andró  do  Albuquerq')o  que  fosse  pôr  fogo  nas  larg.  ns  do 
Guadiana  aos  moinhos,  quo  pertenúim  aos  castelhanos- 
o  quo  assim  so  fez.  Não  deixava  repousar  um  só  instante 
suas  tropas.  Traz  de  uma  e.mpresa  vinha  Ijgo  outra,  e  não 
podcnlo  o  exercito  aturar  no  trabalho  iaso  cada  dia  ar- 
ruinando do  todo.  Andró  do  Albuquerque,  o  conde  de 
Mesquitella,  AlTonso  Furtado  de  Mendonça,  o  ronde  ca- 
mareiro-inór,  o  ctndo  do  S,  João,  o  o  da  Torro  cahiram 
doentes.  Entrou  a  discórdia  a  lavrar  entre  os  outros  o(fi- 
ciaes  generaes.  O  barão  de  Alvito,  e  D.  Francisco  Lobo  seu 
irmão,  Irsivaram-so  de  ra>Õ6s  com  D.  Luiz  de  Miranda  Hen- 
riques, e  D.  Vasco  da  Gama.  Sahirara  estes  do  campo  de- 
sabados iia-a  brigar.  Informado  disso  Juào  Mendes  cr  lenou 
a  D.  Joã)  da  Silva  q-je  fosse  prendel-os  ;  mas  quando  elle 
chegou  eraa>  já  mortos  o  barão  de  Alvito,  o  sen  irmão 
D.  Luiz  do  Miranda  estava  expirando,  e  viu  a  D.  Vasco  da 
Gama  crivado  do  feridas.  Com  este  acontecimento  foi  ge- 
ral a  dôr,  e  magoa  em  todo  o  campo,  Aiidré  de  Albuquer- 
que introduziu  eolão  um  costume  sobremaneira  louvável, 
trdeiiou  elleqm  d'alli  ao  dianto  ninguém  poderia  desalTrin-^ 
tar-se  de  qualquer  allronla,  que  um  fizi>sse  a  outrem  em 
particular,  senão  por  via  de  alguma  acção  famosa  contra 
o  inimigo  commum  da  pátria.  Oue  sei-ia  havido  por  ven- 
cedor aquOle,  que  livesso  a  seu  favor  mais  acções  desta 
naturesa.  liste  costume  todavia  não  foi  bastante  para  se 
abolir  c  furor  dos  duoUos,  tàocommjns  na  Europa,  mor- 
mente emre  os  chrislãos.  O  que  foi  cansa  para  elrei  U.  Pedro 
piblicar  no  primeiro  auno  do  seu  reinado  nraa  le'  severa 
contra  os  que  fizessem  do  seu  valor  uso  ião  fatal  á  patrs, 
e  Ião  indecoroso  á  rasão  buu:ana. 

«A  rainha  no  ueou  novos  generaes  em  logar  dos  que 
eram  mortos,  ou  quo  por  suas  moléstias  não  podiam  ser- 
vir nos  seus  postos.  Ueu  o  cargo  de  general  da  artilheriaa  Ja- 
couití  do  Magalhães.  O  qual  vendo  que  o  cerco  se  ia  de- 
morando muito,  e  os  soldados  com  as  forças  estancadcs, 
e  já  esmorecidos,  foi  ter  com  João  Mendes  á  sua  tendi', 
e- lallcu  Ine  desta  maneira:  «.Não  seremos  nós,  senhor) 
us  priiuoiros,  quo  levantemos  mão  do  u.t  a  empresa,  que 
aliás  se  esperava  que  fosse  bem  suceedida.  Zomba  muitas 
vezes  a  foriuoa  da  prudência  dos  homens,  e  disto  lemos 
iiinuuieravoís  exemplos  na  historia  antiga,  e  mcderna.  A 
praça  de  Badajoz,  que  accommetiemos  com  mais  vakr  que 
fúlicidade,  ó  a  mesma,  que  nos  dá  o  mais  notável  exemplo  e 
digno  de  ponderação,  filrei  D.  Affonso  LIenriques,  depois  dea 
ter  cercado  com  igual  \Aor,  e  paciência  p:la  duração  do 
cerco  que  lho  poz,  viu  eciipsar-se  á  vista  de  suas  mura- 
lhas toda  a  gloria,  e  lustro  de  suas  armas.  D.  João  1,  rei 
deCastulla.  vendo  o  seu  exercito  derrotado  do  uma  doen- 
ça similhante  á  que  hojo  nos  vai  assolando  o  nosso,  viu- 
.^e  couslraiijiido  a  levantar  vergonhosamente  o  cerco  de 
Lisboa,  e  iiao  ha  muitas  anno*,  que  o  marquez  do  Tor- 
recusa  passou  por  outro  lance  muito  mais  infeliz  que  es- 
te em  Elvas,  us  exemplos  quo  so  nos  eUão  mettendo  pi- 
los  olhos  dentro  da  própria  pátria,  assaz  jusliikarão  o  nosso 
estylo  uo  proceder.  Era  impossível  o  antovermos  a  resis- 
tência do  forte  d3  S.  (.hrisiovão,  nom  quo  os  inimigos  te- 
ria:u  tempo  do  molter  em  Badajoz  abastimenlo  das  muni- 
ções necessariis  para  a  conji^rvação  desta  praça.  Tem,  s 
leito  quanto  estava  da  parto  d)  nosso  valor,  e  coragem. 
A  nossa  cavallaria  desbaratou  a  dos  inimigos  capilaneniia 
p'lo  duque  de  Ossuna.  Depois  de  pas>ar  o  Guadiana  lan- 
çamos os  castelhanos  do  vantajoso  posto  de  .Maia,  o  força- 
mos o  forte  de  S.  Miguel,  cuja  acção  fji  acompanhada  de 
de  umas  poucas  circunstancias  tao  gloriosas  para  a  nagãu  (^uo. 
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nma'b^lalha  «anha  om  campoabortouão  lhe  dana  tanla  hon- 
ra como  esta  conquista,  hão  fallo  noulras  muitas  acções, 
todas  dignas  do  consagrar- se  para  sempre  á  memoria  dos 
vindouro^.  Cruéis  doenças  na  verdade  vieram  encher  de 
amargura  um  successo  tão  leli^. ;  mas  que  i.odo^a  prudên- 
cia humana  contra  os  decretos  da  Providencia  /Pioiiielilu- 
mos  á  rainha  sitiar  Badajoz  ;  a-sim  o  li/.emos.  I  emos  mos- 
trado ao  mundo  inteiro  com  quo  valor  a  nação  porlugtiosa 
saU  haver-se  nas  grandes  acções,  iista  era  a  nossa  obra 
sacão  •  nisto  consistia  a  nos.,a  houri.  luda  o  mais  .lUJ  h- 
lossemos  nas  conjunções  aciuaes  seria  a■mendad^  e  iiitpra- 
dencia.  As  continuadas  fadigas  que  temos  tidu  ha  ii.sis  do 
Qua!ro  meses,  o  insupportavel  ardor  do  sol.  de  que  temos 
feho  poaco  caso.  oí  repelidos  combales  por  nós  dados. 
três  cabos  gradoa  doentes,  seis;eulos  otUciaes  impe.^.ibi.i 
ados  de  fazer  o  serviço,  Iodas  eitas  rasoes  assá^  uos  de- 
vem mover  a  relirar-nos,  sem  que  uos  po.ssaiu  oaranhar 
isso  Quanto  mais  Que  na  situação  em  que  nos  ve.nos. 
ninguém  nos  daria  desculpa  se  esperássemos  o  exerci  o 
f  astelhano  que  se  está  preparando  para  vir  soccorrer  esta 
Draca  t-sle  exercito  so  compõe  das  melLores  tropas  da 
monarcbia  he..panhola,  o  de  soldado^  ve  to,  costumados 
"otrabalho  nas  guerras  do  Itaiia,  o  Handres,  e  o  capita- 
neado uelo  valido  do  rei,  que  nao  galardoará  com  n:aa  es- 
cassa para  empenba-lo  a  allroular  os  iraiores  perigos.  As- 
sim para  prevenir  maiores  desditas,  devemos  sem  perda 
de  um  só  instante  levantar  o  cerco,  o  guiar  o  exercil:,  aos 
seus  quartéis  paro  deixa  lo  descançar  das  fadigas  de  um. 
campanha  Ião  penosa.  Em  Um  a  prudência  quer  que  uos 
determinemos  voluntariamente  a  um  procedin.eiito,  a  que 
nos  Doiem  obrigar.  Desta  maneira  teremos  muo  na  bouij. 
conservaremos  os  valentes  soldados,  que  lemos,  e  nao  ar- 
Scarelnos  o  reino,  mormente  a  província  do  Aiom-iejo, 
aos  furor,  s  do  um  eicercilo,  que  poderia  ser  qne  nos  viesso 

lanr.sr  íora  delia. »  ,    ,  .  ,   . 

«  Fazendo  este  arrasoamenlo  grande  impressão  em  João 
Mendes,  fez  esto  um  conselho  geral  de  guerra,  h  depois 
do  ter  exposto  as  rasões,  que  aileg.ra  Jacome  de  .Maga- 
lhães dis.e  :  «Que  ello  não  podia  todavia  valer-se  dehas. 
Tislo  que  a  rainha  solho  permitira  por  cerco  a  iiadajoz. 
Irloo  levanta-lo.  Que  nao  podia  dtt.rmiuar-se  a  e.te 
procedimento  sem  arriscar  sua  vida.  >>  A  is  o  rcspo-.,  eu 
íuiz  de  Meneses  com  a  generosa  liberdade  de  um  n.bre 
cuerreiro  :  «  Segui  o  exeiupio  do  asisado  Lurcio,  ^uo  sa- 
Sticoú    a  vida   pela    salvação    da  palru,.    hu  sacruarei 

So  a  forlun;  se  encha  de  vergonha  por  ter  sido  desleal 
io  meu  valor.  Despediu  depois  di.lo  o  con.clho.    despa- 
chou  um  correio  a  dar  parto  á  rainha  das  raso.s,  quo  o 
Savam  a  levantar  o  cerco  de  Badajoz,  e  sem  esperar 
res^osla  ordenou    a  Jorge    de  França    que  "-'^a.se    ogo 
transportar    para    Elvas    as  provisões    de  guerra,  o  b.ca, 
iom  o  grosso  da  bagagem;  o  quo  J^rge  do  trança  assim 
Doz  Dor  obra  com  incrível  aihçencis. 
'        «A    onze    de  outubro    pdo   dia    adiante,    como  João 
Mendes  disposesse  as  cousas  todas  paralevaular  campo  La 
io.le    seguinte,    vieram    d.z.r-lhe   do  quartel    de  lovi  ha 
que  daqucUe  lado   se  avistara  o  oxeraio  hcspauhol.    que 
^inha  marchando  em  orae.n  de  batalha,  e  que  a  ca^dlla 
Tia  da  vanguarda  estava  só  a  uma  legoa  p.queua  de  campo, 
lom  esta  noticia  entrou    João  Men  les    em  protauias  re- 
Jlexòes  sobre  a  fortuna,  que  assim  lhe  vinha  leit-^r  '^  va 
;or  e  coragem.  E  depois  do  ter  estado    algum  tempo  co- 
lono embebido  nestas  reflexões,  cabm  inteiramenle  em  si. 
deu  ordem  para  que  se  retirasseoi  as  guardas  de  t. dos  os 
postos,  o  mindou  a  D.  João  Leiíe  de  Oliveira  4^0'^- 
ir  pelos  ares  a  ponte,  que  havia  no  no  Xevoía.  i  a  tiu  U. 
João  Leite;  porem  antes  de  executar  a  ordem,  que  levava, 
marchou   ao  campo  visinho  a  inlormar-se  se  ora  verdade 
que    o  exercito    castelhano    estava    tão  perlo  do  hadajoz. 
Achou  falsa  a  noticia,  e  que  isto  procedera  do  virem  al- 
gumas companhias  da  cavallaria  hespanhola  f,.rragear  uquel- 
ias  partes,  e  tomarem-a    os  espias    porlugueses   por  viu-- 
guarda  do  exercito.  Deu  logo  parte  a  João  Mendes,  o  qual 
suspendeu  o  levantar  o  campo  até  a  u  .ite,  como  loiaseu 
primeiro  intento;  o  chegada  que  ella  foi  assim  o  po''  por 
obra    com    L.da  a  ordem,    e  prudência  possível,    lodo  o 
exercito,  que  montava   a  novo  mil  homens  do  inlauleria, 


.  e  mil  o  oitocentos  cavallos,  píssou  socegadaments  o  Gua- 
'I  diana,  ((  entrou  em  Elvas,  dondo  o  dislribuirain  pelas  pra- 
I  ças  \isinlia$. 

I  «  Tanto  que  o  governador  do  !'adajoz  dou  fó  dos  portu- 
^  guezes  leva;ilarei:i  campo  quiz  despachar  correios  par».  Ta- 
;  lavera  a  dar  parto  a  D.  Luiz  de  llaro,  quo  era  chegado  a 
I  esla  cidade  co.ii  todo  o  exercito  liospanhijl.  IViróm  estes  cor- 
reios forai;!  apanhados  por  alguns  destacamentos  da  caval- 


iuiu>   iiiiaii:    i]paiiua'JO>    (iLir  âi^uiiâ  u(^Maociiiit'[it.if5  ua  cavai- 

laria  portugueza,  quo  Juão  Mendes  do'xára  pelos  contornos 
de  tiadajoz  para  esto  Hm.  De  maneira  quo  o  valido  de  el- 
rei  calliolieo  não  [)ode  receber  a  nova  do  nue  so  passava, 
senão  depoi.s  iIk  e\e.-eito  portufíuez  estar  todo  a  sr.lvo.  To- 
davia com  a  noticia  da  .  ua  retirada  licou  sobrenaneira  ale- 
gro, o  contente  o  goiíeral  hespanhol.  Ueseava  elle  quo  não 
o  vioknlassem  a  vir  a  braços,  e  n  incerteza  do  successo  li- 
nha-o  em  grando  desasocego.  O  que  ora  parte  para  o  vagar, 
com  quo  iMarehava  para  soccorrer  ISadajuz.  1  auto  que  ello 
soubo  quo  já  não  tinha  inimigos,  quo  corabiter  á  frente  des- 
ta praça,  passou  logo  a  ella,  oiido  foi  recebulo  oiu  Iriumpho. 
Os  CiCravos  lisongeiros  da  corte,  homens  a  quem  so  dão 
com  lauta  liberalidado  os  tilulosdo  grandes  ocujasalmaj 
manchadas  de  (juanlos  vicios  ha,  são  de  ordinário  tão  baixas, 
o  tão  iiiosquiuliíi^,  chegaram  com  o  i!esejo  das  suas  lisonjas 
a  lulitula-lo  o  « libertador  de  Badajoz,»  a  culumna  da  mo- 
narcbia hcspaniiola,  o  sou  restaurador, 

«  Alguns  dias  antes  iio  parlir  do  Merida,  tjuha  D.  Luiz 
oscrito  U'i)a  carta  a  el-rei  cathulico,  na  (jual  prognosticava 
a  este  soberano  que  Badajoz,   anles  de  recí  ber  soccorro,  se 
veria  salva .  porque  estando  os  portuguozes  faltes  do  tudo  no 
seu  camjio,  seriam  obrigaiis  a  levantar  o  cerco.  Assim  que 
ostava  resulviao  a  ir  com  o  exi-rcito  cercar  elle  mesmo  a 
praça  do  iiilvas,  anles  que  os  portuguezcs  tivessem  tempo  de 
meiLer  nella  as  tropas,  e  munições  necdssarias  para  deien- 
der-se.  Que  o  sou  conselho  de  guerra  approvava  este  desí- 
gnio,  mas  que  elle  so  sobmellia  ao  exame  do  sua  magos- 
tado,  o  quo  seguiria  pontualmente  as  ordens,  que  soa  raa- 
gestade  Itie  lizesso    a  honra    de  mandar-lhe.    Quo    a  sua 
obediência  seria  a  pro/a  mais  certa  do  sou  z;'ln,    e  fide- 
lidade   El-rei  na  resposta,  que  lhe  dou  a  esta  carta,  deixou 
tudo  a  seu  capricho,  e  alvedrio   Quando  D.  Luiz  a  recebeu 
tinha  já  passado  o  rio  Caia  para  ir  em  direitura  a  Llvas. 
Lommunicuua  a  todos  os  oíTicii^es  generaes.   Oppunha-se 
toda  tia  o  duque  do  S.  Germano  ao  cerco  da  Elvas,  como 
quem  l  mia    lue   não  succedesse  a  D.  !  uiz  o  mesmo,  que 
succedeu  ao  marjUez  do  lo.  recusa,  que  poucos  annos  antes 
SB  vira  obrigado  a  levanta-lo.  Apoiava  sua  opinião  no  inver- 
no estar    pioximo,   nas  fortilicações   da  cidade,    que  oram 
boas,  o  na  guarnição  possante,  quo  nella  havia.  Tinha  elle 
por  certo  que  era  melhor  cercar  Campo  Maior,  ou  Jureme- 
.  ha.  Aióm  destas  raiòes,  tinha  peU  sua  parto  outra  muito 
mais  luteresíBiitij  para  oUe,  e  era  razão  do  vaidade.  Conhe- 
cia muro  b'm,  quo  quando  esta  empreza  fosso  bem  succedi- 
da.  Ioda  a  h mia  so  altriouiria  a  D.  Luiz,  e  quiz  para  si  esla 
impuriaLilc  lonquista.  Mas  U.  Luiz  [lersoverou  no  seu  intento, 
o  loi  necessário  qiO  o  duque  do  S.  G^raiano  se  submettesse, 
o  até  se  mosirasso  contento    da  sua  submisso.  Os  oulroj 
generaes,  D.  Uodrigo  .iiuxica  meslro  de  campo  general,  D. 
feuio  Giroii,  duqvio  doOssuna,  gi  neral  dacavalhria,  o  l). 
Gas,  ar  de  ia  Cuuva,  general  da  artilheria.  applaudiram  ce- 
gomeote  todos  es  project  is  do  valido  do  rei. 

«  x'.iu  tiiii  lo. ia  i.  nobreza  mais  qualiticada  do  reino  servia 
LO  cvercito  casteitiano,  ou  como  olliciaos,  ou  como  voluntá- 
rios, iisle  Oiercito  montava  a  quatorze  mil  homens  de  infan- 
teria  elíeclivos,  cinco  mil  cavrlks.  A  artilheria  era  conside- 
rável, as  equipagens  soberbas,  os  viv.  res  em  abundância, 

0  as  munições  sem  conto.  A  soldadesca  mostrava-se  cheia 
de  ardor,  o  zelo,  e  o  inferior  no  exerci  lo  não  esperava  me- 
nos quo  uh-ansar  por  si  só  umu  grande  victoria. 

\<  Dado  pois  o  asíenso  sobre  o  cerco  de  Elvas,  corre- 
ram primeiramenlj  o  puiz  algumas  partidas  do  exercito 
ca^teUniio,  o  lom^^ram  ijanU  Eulália,  e  ViUa-iloim,  em  cujas 
praçi^s  João  Mendes  deii  ra  de  guarnição  algumas  compa- 
uuias  do  jiercenarios.  Estas  duas  conquistas  levaram  aos 
caslelliauos  cinco  dns.  D.pois  disso  marchou  a  sua  cavalla- 
ria Lonlra  Elvas.  Tinha  Tamaricul  saido  delia  a  observar 
seus  movimentos,  e  náo  podendo  descobrir  quaes  oram  seus 

1  intentos  tornou  para  a  praça,  havendo  que  nunca  elles  ou- 
I  sariam  de  melter-so  n'um  cerco  de  tanta  ponderação.  Mas 
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ura  furto  nas  nargcns  do  Minho  para  embaraçar  qae  os 
ctmliuios  inimigos  chegassom  ao  campo  Al.;ur;s  Pia.o  d- 
parecor  quo  foisoao  demolir  a  punia,  quo  ollos  tmham  so- 
bro ".'lo  rio,  o  por  Dicio  da  qiinl  recebiam  incussanle- 
iiiento  novas  Iropas,  o  oulro-^  r m  lim  que  fossem  alatal-os 
deniro  do  seu  campo  dizendo  que  muitas  m-7.(s  o  valor 
suppri.i  á  falia  dt>  (,-oul.',  o  quo  não  seria  eí^ta  a  piiu.cira 
voz  quo  um  cxorcilo  superior  caisso  aoi  oxforços  Ju  ou- 
tro inferior. 

«  Urpn  sentou  Nuno  da  Cunba  lO'!<)s  os  obstáculos, 
que  so  oppuiiiiam  á  execução  doutos  differoDles  parcCtTc^s, 
6  movpi,  l.;di)3  03  do  Conselho  a  ses;uir  oieu,']:io  ora  S'.c- 
correr  Mi  iição  da  mesma  uisncira,  (jue  Fernando  do  Sousa 
o  lisur.!  duas  vezes.  Ordenou  pois  a  Joáo  iIj  figueira  e 
Gaio  quo  mand".sse  faLirÍL-.ar  \ml>)  e  cinco  barcos,  cujo  nu- 
mero ko  reduziu  a  seis,  qm  íic^uam  prestos  para  navegar 
a  -í  do  d''zuiJibro.  Para  faioncv-r  o  e/obarquii  do  sotcorro 
doblina  io  para  Monção  saiu  Nua)  da  Cunlia  das  povoa- 
ções lie  Choças,  o  foi  a?sealar  caíupo  onlre  os  rios  Mou- 
ro, o  Valadares.  Não  esar.ereciam  todavia  os  ho-paohues. 
Os  quaes  d?ram  novo  assslto  á  praça,  cujo  su' cesso  foi 
tão  n;al  alTortunado,  como  os  primeiros.  Três  vezes  vieram 
a  braços,  e  Ires  vezes  foram  rechassbdos. 

«  A.  du.'ação  do  cerco,  as  doenças,  e  os  frequentes  com- 
bales, que  se  davam,  arruinaram  lusounivelmenlo  o  exer- 
cito dos  caslclhanos.  IJeu  a  corto  ordem  para  quo  re- 
crataisom.  Us  porlugiiezes  da  sua  parle,  como  tivessou. 
ConccbuJj  novas  esperanças,  dutorminaramso  a  iiiorrer 
anle-J  eulro  as  ruínas  da  praça,  do  quo  a  eulregal-a  aos 
inimigos.  Damio  nutiria  do  forlo  do  San-.o  António  quo  al- 
gumas n  anadas  do  bois,  pastavam  no  campo  inimigo,  um 
lonenlo  fui  lon;al-os  só  com  desiicamcalo  de  vinlo  solda- 
dos, sem  quo  os  inmiigos  ou.sassem  de  loliiul-o.  Pur  esti- 
tenip)  niorreu  de  uma  doença,  qje  t';vi',  Feiix  Pereira  de 
Lastro,  cípiíão  niór  da  praça,  o  o  governador  deu  osle  posto 
a  Francisco  da  Cunha  da  Silva,  tí  porque  o  uumoio  dos 
doentes  era  considerável,  e  estes  consumiam  grande  quan- 
tidade do  mantimentos,  u  andou  embarcar  sessenta  emva- 
lios  barc  s  para  Salvaterra,  e  outros  lugares,  onde  podes 
sem  retabídecor-se  á  sua  antiga  saúde  ;  mas  lodos  clies 
morreram  no  caminho  ás  mãos  dos  castelhanos. 

O  ataque  do  forte  do  Santo  Anluuio  foi  rijo,  e  ten  - 
do-se  os  inimigos  alojido  muito  porto  d-llo,  entraram  a 
miual-o  :  mas  os  portuguezos  tornaram  inútil  este  traba- 
lho. Foram  es  castelhanos  minar  por  outra  parte,  Qseram 
ir  por  esses  ares  o  angulo  do  baluarlo,  e  deram  logo  as- 
salto. O  eommandanto  do  forte  Francisco  do  «.  aslio  Araújo, 
acompanhado  do  capitão  Soares  Malhares,  do  alferes  Do- 
mingos Nogueira,  quo  foi  o  uiiico  ollicial,  quo  perdeu  a 
vida  nesta  occasião,  do  Francisco  de  Sousa  Lucena,  iio- 
que  Gonçalves,  e  Mathias  Alvares  Gslé  coriou  a  sustentar 
o  primeiro  combate  djs  inimigas.  Com  tanta  felecidade  o 
fez,  que  não  foi  possivijl  aos  inimigos  o  subir  ao  alto  ila 
brecha.  Poré:n  com  o  estrondo,  que  frz  a  mina,  quando 
rebentou,  passou  logo  a  ella  o  govornadoí,  o  puxando  peh 
espada  deixou-so  ficar  sobro  a  brecha  todo  o  leoipo,  que 
aturou  a  acção.  Os  inimigos  estavam  sempro  a  receber  no- 
vas Ir  (ias. 

«  Eufassiados  poróm  da  obstinada  resistência  quo  so 
lhes  l'a?ia,  rnaud  u  Balthasar  Pantoja  ijue  capitaneava  es 
to  aiaquo,  tocar  ;i  retirada.  í riste  esjjeciaculo  era  ver  a 
tjreclia  coalliada  dt>  cadavons,  e  tal  sibmcio  lavrava  c.itre 
os  soldados  castelhanos,  quo  passava  ;.  desalento.  Poaca 
gente  perJcrum  os  portuguezes ;  raas  esta  perda  assim  mo- 
derada cvmo  e  a,   era  pata  elles  do  muilo  momento. 

«  lim  quanto  oslas  cousas  so  passavam  dentro  e  fora 
da  praça,  chegou  linalmente  o  dia  quo  Nuno  da  Cunlia 
escolhoia  i-ara  embarcar  o  soccorro  de  que  acima  falía- 
mos. L  como  Si.  trabalhasse  ainda  ne.vte  embarque,  veto 
uma  ordem  da  corte  para  que  o  visconde  de  Villa-.Nova, 
varão  do  merocimeilo,  geralmente  estimado,  ds;  illuslro 
nascimento,  o  poderoso  em  riquezas,  fosso  reconhecido  por 
governador  general  da  província.  Todos  os  olliciaes  so 
conformaram  com  as  ordens  da  corte,  e  licaram  enten- 
dendo muito  bem  de  seu  governo  Cuiilau  primeiramonlo 
o  vi,si-onde  em  fazer  partir  tsseis  barcos  d>'s'jiiadus  para 
soccorror  Monção,  em  quo  iam  quatrocentos  alqueires  do 
grãos,   muitos  legumes,  drogas  para  os  enfermos,    e  toda 


a  sorte  de  provisões  de  guerra,  e  bjca.  Lemais  dissso  lo- 
r:i!iu  a^:  cautelas  necessárias  para  assef,'urar  a  entrada  des- 
te siccorro  na  praça.  Ticham  os  inimigos  feito  uma  ponte 
de  barcos  sobre  o  Minho.  acÍL':a  da  praça  crcada,  do 
.sorto  que  para  os  barcos  passarem  era  necessário  dar  tra- 
ça para  romper  esta  pinlo  Mindou  o  visconde  lançar  no 
rio  muitos  paos  ponlagudos,  quo  levados  da  violência  da.s 
aguas  riuebraram  as  cordas  com  que  estavam  atados  os 
barcos,  e  desta  m.ineira  ficou  livro  a  passagem.  Com  es- 
ta manobra,  o  vmda  dos  portuguezes.  ficou  onícrquez  de 
Visnna  ent''ndendo  que  os  inimigos  o  quo  queriam  ora  meter 
S3CC0  ro  em  Monção.  K  não  podendo  reedilicar  a  ponle 
dos  barco=,  mandou  lar.çar  uma  cadôa  na  mesma  paragem, 
o  deu  a  cargo  a  difeza  delia  aos  .suidados  quo  tinha  mais 
alToolos,  dividid.js  por  seis  barcos,  e  capitaneados  por  U. 
AlTonso  Pila.  Não  atorrou  o  novo  ob-taculo  aos  poriugua- 
zo^í,  quo  sompre  partiram.  Três  barcos  levados  da  impe- 
tuosa corrente  das  aguas,  romperam  a  cadôa;  doo-  cbo - 
garam  com  bom  succosso  a  Monção,  «  o  terceiro  não  pô- 
de aportar  .senão  a  Salvaterra.  Os  outris  três  foram  apa- 
nhados, constrangidos  a  combíter,  e  ultimamente  a  piíjuo 
depois  de  aturado  coo,  bate. 

«  Deram  os  cercados  mostras  do  contentamento,  quo 
recebiam  com  a  vinda  do  novo  soccorro,  com  públicos  si- 
gcaes  do  alegria.  O  :í.arquez  deViama  pelo  contrario  fi- 
cou Ião  entranhavelri.cute  pesaroso  e  apaixonado,  que  a  uào 
lho  tolhorem  os  demais  olficiaes,  tena  levantado  o  cerco. 
Houve-so  todavia  com  mais  circonispecção.  Não  deu  ou- 
tro assalto,  e  contenlou-se  do  fazfr  fogo,  e  bombardear 
incessantemente  a  praça.  P.opoz  lhe  juntamente  o  general 
da  suacavulhria  quo  fosse  t-niar  dous  orles  que  defen- 
dia u;  a  ponto  lio  Valle  d<>  Vez,  a  duas  léguas  do  campo 
portuguez,  e  uma  dos  armazéns  de  (Choças,  d'onde  vinham 
os  viveres  aos  inimigos,  certificando  que  se  eiies  so  aí- 
sonhorcdssem  destes  Oous  fortes,  ver-se-iain  os  portugue- 
zes constrangidos  a  retirar-se  para  longo  do  seu  campo. 
.ipprovou  o  maiquez  este  parecer,  e  a  seto  de  dosembro 
partio  o  general  da  cavallaria,  purtuguez  de  nação,  a  exe- 
cutar o  seu  desígnio  com  dous  mil  homens  deinfanieria, 
e  tre.sentos  cavallos.  Deu  sobro  os  dous  fortO:.  Os  que  es- 
tavam de  guarda  a  elles  desampararam-os  vergonhosa- 
mente efuginm.  Foram-lh-es  porém  os  castelhanos  no  al- 
cance-, apanharam-os.  e  iiseram  entre  flhs  horrível  car- 
niceria  ;  e  desta  maneira  receberam  o  castigo  que  mere- 
ciam peia  sua  cobardia,  da  própria  máo  dos  inimigos. 
A|iossados  os  bespanhoosdos  dous  forles,  .narcharam  ávan- 
le  F.ié  Choças  onde  po-eram  f.>go  a  uma  parto  dos  arma- 
zéns do  exTcito  portuguez. 

«Na  mesma  nouto  em  que  o  general  hespanhol  exe- 
cutava com  tão  bom  saccesso  a  sua  empre-a.  iotonlou  o 
visconde  meter  novo  soccorro  em  Monção.  Pelo  que  (ez 
partir  quatro  barcos  pelo  mesmo  caminho  quo  os  outros  ; 
mas  os  dos  bespanhoes  quo  estavam  de  guarda  e  cadea, 
de  que  acima  fis  imos  menção,  e  cujo  numero  era  já  maior, 
tolli  ram-os,  e  metteram  um  a  pique.  Desamparando  os 
barqueiros,  os  outros  Ires  foram  levados  pela  corrente  da 
aguas,  e  deram  á  costa  contra  uns  rochedos.  Por  rsta 
forma  veio  a  receber  o  visconde  ao  mesmo  tempo  a  no- 
ticia da  perda  dos  dous  fortes,  a  do  incêndio  dosarmisens, 
e  nautr.jgio  dos  barcos.  Estas  desditas  o  moveram  a  vol- 
tar Com  suas  iropas  jara  o  aquartolairenlo  de  l.hoças,  a 
iiw  de  restaurar  os  uous  forios,  e  restabelecer  os  seus 
armuseus,  sem  os  quaes  lho  fora  impossível  sustentar  a 
campanha,  e  suspender  o  progresso  dos  inimigos  na  pro- 
\incia.  Antes  de  partir  mandou  lançar  abaixo  aponto  da 
rio  Mouro,  quo  lacilitava  as  invasões  dos  bespanhoes  na- 
quelles  logares  visiuhos,  e  de|)ois  disso  fez  seu  caoiinho. 

«  IVavaram-so  do  rasões  oiapitão  i.onçalves  Mendes 
e  seu  coronel.  Fste  ameaçou-o  com  a  canua  que  linha  na 
mão,  c  não  podendo  Gonça  o  Mendes  soQrer  tamanha  af- 
fronta,  malouo  c">m  um  tiro  do  pistola.  Foi  preso  emo- 
lido u'uma  prisão.  .Mas  dando  traças  para  evadir-se,  i'u- 
gio,  o  passou  a  itoma,  onde  so  ordenou,  e  lornou  pa- 
ra 8  sua  provinda,  o  nella  subiu  ás  dignidades  cccle- 
siaslicas. 

*  A  distancia  do  exercito  portuguez  espertou  o  au:mo 

e  coragem  dos  ca.>^telhanos  sem  quo    os  cercados  todaua 

I  esmorecessem,  os  quaes  se  avigoraram  de  novo  na  reso- 
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lução  de  fippullar-se  entre   as  ruínas  de  Monção,    do  que 
enlref?«r  dsla  praça  aos  inimigos. 

«  Queindii  D.  João  Mondes  de  Vasooncellos  foi  man- 
dado ir  da  província  d»  Tras-os-Monles  para  governar  a 
do  Alem-Tojo,  D.  RoJrí.o  de  Castro  foi  nomeailo  nara 
aquplla  piroviíicia  em  seu  lo^ar.  Mas  não  poile  passar  a 
ella,  porque  lli»  dor^m  o  posto  do  mostro.de  campo  gr- 
nertl  no  rerco  do  Badajoz.  Tomou  pois  a  cargo  António 
Jacome  do  Paiva  o  governo  de  Traz-os-Monles,  e  no  sou 
género  de  proceder  seguio  as  pisadas  do  João  Mondes. 
Manlcvo  a  paz  com  os  caslollianos  nosia  parte,  e  quando 
uns,  oa  outros  davam  alguma  escaramuça,  entregavam 
logo  mutuamente  a  presa  que  fasiam.  Enoja  !os  todavia 
já  os  CBslellinnos  desta  espécie  do  trogoa.  entraram  pelo 
território  de  Miranda,  pilharamo,  e  saquearam  com  mui- 
to maior  farilidaie.  porque  os  povos,  que  não  esperavam 
esta  liwasão,  se  achavam  indefesos.  Esia  perfídia  magoou 
ontranliavelmente  o  coração  de  António  Jaconi"  ;  mas  co- 
mo as  tropas  da  província  tinham  ido  parle  para  iiAlem- 
Tejo,  e  parte  para  a  de  Enlro-Douro  e  Minlio.  Lão  podf 
tomar  vingança  disso.  Na  província  da  Beira  fraca  guerra 
se  fez,  (■  a  perda  de  parto  a  parte  foi  igual. 

«Em  toilo  oanno  de  lt)58  as  operações  militares  quo 
houve  na  Europa,  se  reduzo  a  aestes  aconlecimentos,  que 
acabamos  do  contar.  Quanlo  á  Africa  era  governador  de 
Tanger  o  conde  D.  Fernanlo  de  Menezes,  que  não  cessava 
de  rondar  o  campo,  e  inquietar  os  mouros.  Nas  indias, 
depois  da  morte  de  Manoel  .Mitcarenhas,  Francisco  do  Mello 
e  Castro,  e  António  de  Sousa  Cou.ínho,  embaraçaram  se 
entre  si  sobre  b  governo.  Como  os  hollandeses  crusavam 
nos  arredores  de  (Joa,  foi  nomeado  para  capitão  mor  dos 
Sanguissos,  que  tinham  a  cargo  a  guarda  do  Porto  o  ca- 
pitão Bernardo  Corrêa  ;  Luiz  de  Mendonça  para  capitanear 
as  embarcações  do  «Ito  bordo.  Fez  este  vela  a  5  de  janeiro 
para  ir  dar  sobre  os  hoUaridtses.  Mas  uma  disputa  liouve, 
que  tevequasi  suspensa  a  sua  partida,  e  foi  entro  Vírissimo 
Pereira  o  Bai  tbolomeu  de  Vasooncellos.  Pouco  tempo  ha- 
via, que  este  ultimo  chegara  de  Porlugal  c-m  o  posto  de 
capitão  mor.  E  não  obstante  isto  quíz  Luiz  do  Mendonça, 
que  Veríssimo  Pereira  servisse  neste  emprego.  Quaud» 
Barlholomcu  de  Vasconcellcs  recebeu  a  ordem  de  i  ui^  de 
Mendonça  para  partir,  rasgou-a,  o  meteu-a  debaíx)  dos 
pás.  Qupií^ou-se  disso  Luiz  de  Mendonça  a  António  do  Sousa 
Coutinho,  quo  nomeou  par.i  capitanear  o  navio  de  tiarlho- 
lomeu  de  Yasconcelhs  a  Manoel  Mascarenhas.  Sérvio  ta 
tão  aquelle  ccn  bisarría  pouco  ordinária,  como  voluntário, 
na  mesma  embarcação,  que  elle  recusara  mandar,  como 
capitão. 

«Quietada  esta  desavença,  sobreveio  outra,  quo  deu 
maior  brado.  Manotl  Lobo  de  Oliveira  desamparou  a  suu 
embarcação,  publicando  a  bandeiras  despregadas  que  An- 
tónio de  .Sousa  Coutinho  ordenara  a  alguns  de  seus  sol- 
dados que  o  matassem.  Esto  discurso  poz  a  todos  em  es- 
panto, muito  mais  po.  que  ninguém  aunava  com  as  ratões 
delle.  Era  todavia  Manoel  Lobo  homem  dj  merecímenlo, 
e  consideração,  e  não  se  sabia  a  cuem  se  desse  cre  'ilo, 
nem  o  que  se  havia  ajuísar,  o  por  is-o  todos  suspendirim 
o  seu  juíso.  Acalmuu  linalmeate  esta  nova  tempestade,  e 
cuidou-se  em  reconciliar  os  ânimos,  cuja  desunião  ató  en 
tão  causara  tantas  perlas,  e  tantas  desditas  ao  interesse  ge- 
ral. Emfim  saLío  a  frota  do  porto,  ganhou  o  mar  largo, 
e  eticonlrou-se  Ioko  com  os  holiandeícs,  que  foram  pos- 
tos em  fuga.  Passados  ]  oucos  dias  (ornaram  estes  aappa 
Tccer  com  oito  uavius,  e  cimo  i<alacho-  avista  do  Manara 
na  ilha  de  Ceilão.  ;rasiam  a  bordo  elles  dous  m.  1  ceila 
ninos  com  outras  tropas  ludiaiicas.  Liovernava  nesta  parlo 
da  ilha,  onde  ató  enião  so  Unham  conservado  os  portij- 
gueses,  Anionio  Amaral  do  Menezes.  O  qual  apenas  deu 
fé  da  armada  inimiga,  mandou  sobre  ella  quatro  navios, 
e  quatro  sanguiessas,  de  que  era  capitão  mor  um  deno- 
minado Carneiro  Girão,  e  seu  almirauto  Alvaio  Rodrigues 
Bcrrallio,  e  capitães  Freucisco  Pereira,  António  do  Aguiar 
do  Mendonça,  Pantaleão  Gomes  Brandão,  João  Pereira, 
João  de  Abreu,  o  António  Toscano.  Os  portugueses,  posto 
quo  inferiores,  combateram  três  dias  successivos  contra  os 
hollandeses  com  tamanha  felicidade,  que  os  embaraçaram 
de  pôr  em  terra  as  suas  tropas. 

«Eram  todavia  es  inimigos  Ião  superiores,  que  o  ge- 


neral porluguez  temendo  com  justa  causa  quo  elles  não 
viessem  com  tempo  a  triumphar,  ordenou  ao  capitão  mor 
que  fosso  para  a  ponte  do  Talamanar  a  salvar  as  embar- 
cações de  perder  se  sem  romedio.  Obedeceu  o  capitão  mor 
sem  tornar  palavra,  oabrio  caminho  porentie  a  frota  ini- 
miga, contra  a  qual  arremessou  proligio'ia  quantidade  de 
fogos  artíliciaes,  e  granadas  que  causaram  grinde  damno 
aos  li)liandeses.  Nu  dia  seguinte  ao  desla  acção,  quo 
St)  passara  duranlo  a  uoute,  desembarcaram  os  inimi- 
gas á  sombra  do  foi;o  da  sna  arlilheria  para  acommel- 
ler  por  terra  a  íorlabsa.  flefendeuse  o  general,  e  foi 
morto  com  Bento  do  Sousa,  e  Simão  d'Orta.  Poucos 
dias  d  p  )is  desamparou  Mendes  dWranha  a  Manara,  o 
r.uirou-se  para  Janaialão.  Os  hollandeses  foram  em  seu 
alcance,  o  cercaram  osía  cidade,  quo  os  portugueses  de- 
fenderam durante  quatro  meses  com  todo  o  valer,  quo 
iraagínar-so  pôde.  Matanio  então,  com  desepiedade  fúria, 
a  peslo  pnrte  da  guarnição,  que  demais  dis^-o  ia  já  sentin- 
do falta  da  tudo,  o  governador  João  de  Mello  Sampaio  fez 
uma  capitulação  honrosa.  F.ntrn  outras  concederam  os  hol  - 
landezos,  que  os  poriuguezes  levassem  comsico  todos  os 
seus  moveis.  Mas  apenas  estes  aliriram  as  porias  da  cida- 
dela para  ovacual-a,, o  general  daquellas,  que  era  Henri- 
que Lot,  procedendo  com  ta!  prelidia  inditína  de  todo  o 
homem  de  bem,  violou  o  tratado  da  capitulação,  mandan- 
do desarmar  os  portuguezes  ultrajando  com  vergontia,  da 
humanidade  suas  mulheres,  e  por  fim  j  ormiltindo  quo  os 
seus  solda'!os  praticassem  os  maiores  fuiores  contra  os  ha- 
bitantes. l'assou  ainda  a  mais  horror  da  sua  acçã  •,  man- 
dou CS  soldados  para  a  Europa.  O  general  João  Macuca, 
governador  de  iíatavia.  levou  amai  esta  traição  de  Hen- 
rique l.of,  tratando  os  olTiciaes  com  a  maior  civilidade.  Traz 
da  perda  de  Jaíanapatâo  seguia-se  a  Negapatão,  o  por 
esta  via  ficaram  os  hoUandozes  quasi  absolutos  senhores 
da  ilha. 

«  \  praça  de  Elvas  oai  Porlugal  via-se  cada  vez  mais 
aperSaiia  pelos  castelhanos.  O  rigor  do  inverno,  as  doea- 
ças,  afílta  ae  tudo,  nada  disto  os  poJia  desgostar.  Na  en- 
trada porém  desto  anno  do  l()ii9,  deu  o  conde  de  Canta- 
nhede na  traça  de  fazer  entregar  umi  carta  a  Sancho  Ma- 
noel, governador  da  praça,  na  qual  certificava,  que  a  pe- 
zar  de  todos  os  obstáculos  esporava  ver-so  brevemente  em 
estado  do  soceorel-o,  6li\ral-o  de  seus  inimigcs.  Qu  ■  lhe 
pedia  todavia  quo  juntasse  em  conselho  do  guerra  todos  os 
officiaes  mais  grados  da  guarnição,  e  ouvisse  o  seu  pare- 
cer sobre  o  modo,  com  que  se  devia  haver  para  m«tter  soc- 
corro  na  praça,  ou  atacar  os  iuim  gos  no  seu  trinchoira- 
mento. 

«Obtdeceu  Sancho  Ma  toei,  e  juntou  logo  o  conselho. 
E  depois  de  so  ler  averiguado  nelle  esto  importante  nego- 
cio, resultaram  dous  pareceres.  O  piimeiro  foi  de  U.  Luiz 
de  .Menezes,  que  fallou  desta  maiioir.i:  «  Nas  circunstancias, 
em  que  nos  vemos,  só  restam  ao  exercito  dous  partidos, 
quo  iomar;  um  depende  do  ardil,  e  outro  de  força  ma- 
nifesta. Para  a  execução  do  primeiro,  ó  necessário  melterom 
Csmpo-Maior  a  maior  quantidade  de  provisõss  de  guerra,  e 
ooca,  que  for  possível.  Uepuis  deve  o  exercito  passar  por 
esta  villa,  ir  acampar  junto  ás  margens  do  Csia,  o  asso- 
iihorear-se  de  ciuco  porios,  qne  nella  ha,  e  por  onde  vcn 
aos  castvlhanos  todos  os  mantimentos,  quo  lhes  são  neces- 
sários. Que  licando  elles  impossibilitados  de  recebei  os,  ver- 
se-hào  logo  constrangidos  a  levantar  o  corço,  e  rolirar-se 
tornando  a  passar  o  '.,aia,  ou  marchando  para  Valença.  En- 
fio os  portugiiozos  á  sombra  deste  rio,  e  do  Campo-Maior, 
l)oJLrão  combatei  os  com  vantagem.  Quando  este  partido 
uao  se  abrace,  por  causa  do  experiência  dos  soldados  no- 
vos, do  que  o  exercito  so  compõe,  ó  neces:ario  recorrerão 
da  força  manifesta,  mas  com  as  pr.ícauçõjs  seguintes,  pa- 
ra não  expor  levianamente  um  exercito,  do  qual  depen- 
de a  salvação  do  esiado.  E'  pois  necessário  marchar  para 
o  campo  dos  inimigos,  alojar-sé  quanlo  mais  perto  delle 
for  possível,  escolher  qualrj  md  homens  dos  mais  valen- 
tes, (juo  tiver  o  exeicito,  e  postal-os  na  retaguarda  com 
faxinas,  escadas,  e  os  demais  instrumentos  propiios  para  uni 
a-sallo.  E' igualmente  conveniente  dar  ácavallarÍJi  faxinas, 
e  granadas,  o  mandar  quando  anoitecer  muitas  partidas  do 
cavallaria  a  inquietar  os  quartéis  do  inimigo.  A  este  tempo 
atacará  logo  a  , vanguarda  us  trincheiras  do  um  só,  de  ma- 
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neira  porótn  que  os  castelhanos  fiquem  enlendendo  que  é 
nosso  irilento  dar  sobre  todos  a  um  tempo.  Anles  de  en- 
trar nesta  manobra  6  necessário  quo  os<ju«tro  mil  ho  loris 
de  iufauteria  com  mil  e  trezentos  cavallos  se  avisinhem 
ao  logar  chamailo  da  Amoreira,  onde  as  trincheiras  são 
mais  fracas,  e  t.mem  ofòrlo  da  Graça.  (Juaado  os  quatro 
mil  homens  não  bastem,  é  necessário  por  pé  em  terra  a 
cavallaria,  guiai -a  ao  assalto,  e  mandar  sair  ao  mesmo  tem- 
po n  guarn  ção  da  praça.  Desta  maneira  é  imposivel  que 
se  não  lume  o  forte,  e  uma  vez  que  seja  to:nado,  pode- 
se  soccorrer  a  praça  sem  haver  elTusào  do  sangue  ;  pois  os 
os  castelhanos  não  poderão  embaraçar  ao  exercito  portu- 
guez  a  entrada  na  praça  por  esta  parle,  si^in  que  vi  uhauí 
metter-se  debaixo  de  todo  o  fogo  da  artilharia  delia,  e  do 
mesmo  íorlo. 

«Assisado  pareceu  este  jdano,  e  digno  de  um  homem 
experimentado  na  guerra  a  Sancho  Manoel,  ao  conde  de 
S.  J(  ão,  e  a  U.  João  da  Silva;  poróm  foi  desapprovaiio 
pelos  demais  olliciaes,  que  seguiram  o  de  Diogo  Gumes  de 
Figueiredo,  o  qual  dissc;«Que  não  convinha  ao  caracter,  nem 
ao  valor  dos  porluguezes  tantas  precauções,  yue  o  exercito, 
composto  de  milícias  novas,  não  estava  em  estado  de  aguar- 
dar tantas  cousas,  mormente  com  a  escuridade  da  noita, 
que  tornava  necessários  do!  rados  cuidados,  e  desvelos.  Que 
o  que  se  propunha  requeria  niadura  coiisiJeração,  eBJui- 
samento,  grande  experiência,  e  muita  felicidade.  Pelo  que 
convinha  alirir  mão  disso,  e  trdenar  ao  exercito  que  mar 
chasso  em  direitura  n  Elvas  pela  (slrada  sabida  ;  que  ata- 
casse o  inimigo  com  a  espada  na  mão  uo  sou  trincheira- 
mentJ,  e  mandasse  ao  mesmo  tempo  a  guarnição  da  praça 
dar  uma  sortida.  Que  quanta  ao  boia  successo,  tudo  se 
devia  esperar  descauçando  uo  valor  das  tropas,  e  bondade 
do  C  '0.  » 

«Recebendo  o  conde  de  Cantanhede  por  escripto  a  noti- 
cia distes  dous  pareceres,  communicou-os  em  conselho  par- 
ticular a  André  de  Albuquerque,  Roílrigo  de  Castro,  Aliou- 
so  Furtudo,  e  ao  conde  da  Feira,  lodos  approvaram  ge- 
ralmente o  de  D.  Diogc,  como  mais  ousado,  o  mais  pró- 
prio do  génio  da  nação  cujo  valor  arrebatado,  e  ainda  algu- 
mas vezes  temerário,  nunca  ó  tão  bem  succedido  pelo  uiór 
parte,  como^cos  ataques  rijos  e  promptos.  Foi  puis  acordado 
que  se  se  seguisse  esto  pancer,  de  que  o  condo  de  t!an- 
tannede  advertiu  a  D.  bancho,  pedindo-lhe  que  lhe  envias- 
se cinco  soldados,  que  conhecessem  bem  o  paiz  para  guiar 
o  exercito.  Estes  guias  foram  preso-  pelas  ioudas  do  exer- 
cito hespanhol.  E  sendo  inquiridos,  e  ameaça  ios  com  pena 
de  mórie,  para  que  confessassem,  lodos  cinco  declararam 
que  iam  servir  de  guias  ao  exercito  porluguez,  que  vinha 
soccorrer  Elvas  da  parle  de  iMurtas. 

«  D.  Luiz  de  Raro  fortificou  logo  de  novo  os  Irinchci- 
ramenios  por  aquoUe  lado,  dobrou  as  guardas,  e  apertuu 
tanto  as  rondas,  que  mui  to  ^  diai  se  passaram  sem  que  o 
exercito  porluguez,  nem  a  guarnição  de  Elvas  pode>seiM 
advertir  cousa  alguma  de  parte  a  parte  a  este  respeito 
£m  fim  Gomes  Freire  de  \ndrade,  e  iMarcos  Teixeira  ar- 
ri*caram-so  todavia  a  sahir  de  Ehas,  e  checaram  com  fe- 
licidade a  Exlremoz  ;  um  para  tomar  posse  do  uma  com- 
panhia de  cavallaria,  e  outro  do  emprego  de  provedor  ge- 
ral do  artilheria. 

«  lor  este  tnmpo  avisou  o  governador  de  Jerumenha 
ao  condo  de  Catauhede  que  vinham  incessanlenionte  novas 
tropas  de  reforço  ao  exercito  he»panbol.  U  conde  encubriu 
esta  noticia  ao  seu  exercito,  Icineudo  que  se  alTrouxasse  o 
ardor,  que  mostrava  para  esta  empresa,  de  que  dependia 
a  kãlvaçao  do  estado.  Em  fim  partiu  do  Extremoz  a  onze 
de  janeiro.  Era  seu  primeiro  mestre  de  campo  general 
Auaré  de  Albuquerque,  cominandaiiie  general  de  cav.illa- 
na.  O  segundo  era  o  conde  de  Musquilella  U.  Rodri^'o  de 
Castro;  AUouso  Furtado  de  Mendonça  o  da  artilharia.  Ta 
maricul,  e  Deuiz  de  Mello  e  Castro  eram  tenentes  gene- 
raes  da  cavaliana  da  província  do  .Vlem-Tejo.  A  dai-eira 
era  comiuandada  por  Manoel  Freire  de  Andrade,  o  Gil  Vaz 
Lobo,  o  l'edro  de  Lande  commandava  a  cavallaria  do  rei- 
no dos  Algarves.  D.  João  d«  Siha  d  Sousa  era  commissa- 
rio  geral  com  Juào  Vanaquelti.  Momava  ainfau>eria  a  oito 
Diil  nomeus,  dos  quaos  Oous  mil  e  quinheuto.-.  eram  Iro- 
pas  disciplinadas,  os  demais  auiiliures,  ou  milícias,  e  to- 
dos eiles  se  dividiam  em  deseseis  batalhões,  capitaneados 


csda  um  por  um  mestre  de  campo,    cnjos  nomes  eram : 
Pedro  de  .Mídlo,    D.   -Minoel    Henriques,    Aa'.onlo  Galvão, 
Fer.iando  Me-qu  ta   Pim'nle|,  Alvar.)   ilo  Azevedo  Birrelo, 
António  de  Sá   P.:reíra,  e  Gregório  deCistrode  Moraes.   ') 
tenenlH  coron-*!  AlT.jnso  de  Birro-;    Torvão  oomman  lava  o 
regimento  de  Manoel  Veth  i,  qa.i    havia   po'ic »  qne    mir- 
rera  em  Exlremoz  ;  o  de  .Morlola  Lul;a^  Birro-o  Senbrano, 
capitão  mór :  o  de   Moura   llallhasar    de  .Sá   Sotto  .Maiir; 
o  do  onde    dí  Torre    Nuno    Loilio,   capitão  mór :    o  de 
Francisco  l'acheco  .Mascarenhas  Maooel  da  Silva  de  Orla, 
sargento  mór.  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  qao  juntar;!  o 
exercito,  Mar.nel  l.obalo  Finto,   o  Ascenso  .^lva^es  Barreto 
serviam  de  tenentes  de  mestre  de  campo  ceneraes.   A  ea- 
vallaria   montava  ao  todo  a  dois  mil  e  quinhentos  cav&l'os 
e  a  artilheria  constava  do  sete  pe(;as. 

«Toda  a  bagagem  do  exercito  ficoa  na  retaguard<a 
com  lodaK  as  munições,  e  \iveros  destinados  |iara  Eiva*. 
No  primeiro  dia  do  n.archa  foi  o  oxercilo  alojar-so  em 
Alcaraviça,  e  no  segundo  em  Rabola,  onde  vieram  i^- 
coriorarse  com  elle  as  guarnições  de  Jurfmenhí,  Vlh 
Viçosa,  R)rba,  Campo  .Maior,  Arronches,  o  Monforte.  Ti- 
nha o  lernpo  estado  sempre  r.uhlado.  No  dia  12  dejanein 
amanheceu  o  ceo  .sereno,  o  foi  sem  nuvens;  o  qu"»  lima- 
ram os  portugueses  por  favfiravel  auspicio:  jue  em  taes 
eircumstancias  não  ha  cou?a  que  não  piroca  mleri  s=ante. 
i(o  dia  seguinte  marcharavn  os  portugueses  em  ord>'m  de 
batalha  oara  Torres  do  Çapaieiros,  do  cijjo  posto  estavam 
os  castelhanos  de  posse. /vccommelteram  alguns  esquadrò:>s 
da  vanguarda,  o  os  c43'elhc.nos  relirai-ara-se  com  suíí  vin- 
da Não  tardou  muito  depois  disso,  que  o  exerrito  uão  jío 
assenhoreasse  dos  t,u'(eiros  de  Aço  nada,  donde  se  polia 
descobrir  a  praça  do  Elvas,  e  o  chimpo  dos  itiim'go'.  Este 
expectaculo  foi  agradável  para  os  soldados,  ocomsuav-sla 
cresceu  nelles  o  ardor,  e  coragem. 

«  Depois  que  o  conde  deCantanhede,  eosof^lciaesg"!- 
neracs  examinaram  muito  bem  a  sitiação  da  cidale,  e  a 
dos  dilTerentes  quartéis,  do  que  constava  o  campo  inimi- 
go, fez-se  fjgo  cora  toda  a  ariilheria  para  a^lvertir  ans 
cercados,  que  era  ch«gado  o  soccorru  ;  ao  qun  elles  res 
pomleram  com  uma  salva  geral,  e  Suncho  .Minoel  fez  lo- 
go uma  sojtida  sobre  as  guardas  avançadas  dos  hespa- 
nhoei;,  que  desbaratou  inteiramente.  Havendo  então  p^^ 
certo  1).  Luiz  do  ilaro  que  era  chegado  o  exercito  porlu- 
guez, mandou  a  D.  João  Pacheco  coa;  dignos  esqoadrões 
a  demandar  o  seu  campo.  Marchou  D.  João  até  um  alto 
chamado  Amoreira,  e  segundo  a  di.Miosição  dos  portugue- 
ses, não  duvidou  que  elles  não  passassom  por  este  logar 
a  meitcr  soccorro  em  Elvas.  L"mbrou-se  que  este  lojjar 
se  chamava  Amoreira,  como  aqaelle  por  onde  os  portu- 
gueses quiseram  em  1657  soccorrer  Olivença,  e  esta  'iu.i- 
ihança  de  nomes  o  obrigou  a  dizer  a  D,  Luiz  de  Haro, 
quando  lhe  deu  conta  ilo  quo  achara,  qua  o  soccorro  de 
Elvas  pelos  poriUHueses  seria  uma  Oliven(;aia. 

«  Todavja  lodo  o  exercito  castelhano  .se  poz  alerta,  e 
Sancho  Manoel  ciii  Elvas  passou  toda  a  noite  na  cathedral 
implorando  o  soccorro  do  Deus.  Estando  elle  occupad.; 
neste  acto  de  piedade,  André  de  Albuquer<^ue  e  o  condu 
de  Mesquilela  avançaram  da  aua  parle  a  reconhecer  diV 
mais  perlo  o  campo  inimigo,  e  iiuiara:n  que  as  trinch>»ira ' 
delle  eram  muito  m.iis  altas,  do  "'uo  se  e.uidava,  e  que  a  t 
tinham  forlificjdo  com  umas  novas  linhas  de  circuniNalaçâo. 
e  com  uns  pequenos  fortes  dispostos  um  em  pouca  di>tan 
ria  do  outio,  dos  quaes  se  poJ'a  fazer  uu  logo  terrivei 
sobre  os  que  assaltassem.  Kste  descibrinunlo  inquietou  .» 
André  de  .\lbuquerque,  o  qual  fallou  nisso  ao  coQile  d  fr 
Cantanhede,  atempo  quo  o  conde  recebia  p  ir  via  d»  Fran  • 
ci.-co  lio  brito  Freire  a  confirmrti,ào  da  noticia  de  um  soe - 
corro  do  ires  mil  homens  de  inianteria,  e  quinhentos  ca 
vallos,  que  tinham  entrado  no  campo  inimigo.  Apesar  d-'»» 
te  aviso,  e  da  conte  que  lhe  deu  André  de  Albuqueriae. 
perseverou  no  seu  primeiro  iiilunlo,  e  jumanlo  seu^  ofli- 
ciaes,  disse-lhos  que  já  nao  era  tempo  <le  tornar  atra?, 
pois  quo  a  retirada  lhos  seria  mais  faial,  que  o  alaque, 
o  que  nestes  lermos  era  precisj  soccorrer  Elvas,  vencer, 
ou  morrer. 

«Todos  o*  cabos  do  exercito  approvaram  a  nobre  re» 
solução  do  conde  de  Cantanhede.  Guardou-se  a  mesma  or- 
dem de  batalha,  que  so  guardara  uurante  a  marcha,  e  m 
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dia  svpuinto  .«p  juntaram  a<:  tropas  mais  ced"»,  o  poserauí-' 
so  prfslos  para  oieoutar  o  qun  sn  tinha  nioJilado.  1).  Luiit 
de  Haro  juntou  o  sou  consflhn  do  guerra,  a  que  aí.si>U- 
ram  lodos  os  olliciaos  grados-  ilo  exercito,  a^siui  do  inlan- 
tcria  como  dn  ravallniia.  Propozllnvs  U  Luii  o  ialiir 
das  linhas  para  dar  balalba  aos  porlugucses,  bavendo 
por  corto  quo  seria  facd  o  vcncol-os  inormenlo  porserom 
umas  tr.ipssamontoadiií,  a  maior  parle  das  quaes  nunca  vira 
inia.i|ío,  o  cujo  numoro  era  muito  inferior  ao  dis  tropas  Câs 
telhana'.  «  Nó>  tomos,  ajuii;ou  elio.  quator/u  mil  liomeus 
de  infanteria.  e  Ires  mil  o  quinboiítos  cavallos,  os  quaos 
todos  poderão  traballiar  C(nn  ellicacia  om  campo  raso;  pelo 
contrario,  fican  ionus  uina  pano  MoIIps  por  do  tia/,  das  irin- 
chciras,  vcr-so-lia  obni;ado  a  licar  ua  inaci.ão.  Domais  dis>o, 
tomando  nós  esto  partido,  iii>o  podo  a  guarui(;ão  do  Elvas 
fazrrnos  mal,  quando  poderia  lazer  ama  sortida  ua  maior 
força  do  ataque,  forçar  algu  n  dos  nossos  quárlois,  o  pòr  tu- 
do em  desordem  ;  o  que  viria  a  sir  de  grande  consequên- 
cia.» Este  paroeer  foi  reprovado  por  lodos  os  olliuiaes,  que 
foram  de  opinião  que  so  esperasse  os  portuguezes  por  de 
traz  das  trincheiras,  tendo  por  couí-a  CTta  que  a  sua  mes- 
ma superioridade  era  a  ravão,  que  elles  liubam  para  não 
desampara-las,  pois  esia  su.oerioridade  os  constituía  em  es- 
tado de  poder  defende-las  coiu  u;aior  leiicidade,  rolrescan 
do  muitas  ve^es  as  trepas,  qae  sustentassem  os  postos  ata- 
cados. D.  Luiz  de  Haro,  depois  do  ter  relleilido  algum  leai 
po  sobre  o  que  se  lho  dizia,  ab/açou  em  Qm  o  partido  del- 
les,  e  foi  resolvido  que  se  espervisse  o  iiiimifío  por  de  traz 
das  trincheiras.  Como  o  quartel,  q;ie  licava  para  a  parle  das 
murthas,  ora  o  mais  fraco,  e  para  elle  -se  julgava,  segundo 
o  que  disseram  os  cinco  soldados  ^insioneiros,  que  iam  os 
porluguezes,  n  andou  D,  Luiz  para  )á  alguns  regimentos  do 
mfanloria,  e  cavallana.  Ordenou  juntj.meute  a  D.  João  Quin- 
tanal,  ctramissario  geral,  que  so  pozHsse  prestos  para  op- 
por-so  ás  sortidas,  que  se  poderia  lazer  da  ciJale,  duruule 
a  ar(;ão;  o  a  João  Pacheco  que  marchasse  com  alguns  es- 
quadrões a  observares  nioviirunlos  do  oxei  cito  inimigo. 

«  Marchou  Jião  Pacheco  aló  avistar  o  seu  campo  (era  na 
route  do  dia  treze  para  o  quatorzo  dejaneiroj  o  vendo  tu- 
do e.':i  granis  socego,  voUou  a  dizer  a  D.  Luiz  que  não  ha- 
v.a  que  temer  da  pavie  dos  portuguezes  para  o  dia  seguinte. 
Todavia  uoron.per  do  dia  todo  o  txercuo  po.ou  em  ari;as, 
despregaram  os  estandartes,  o  bauiuiras,  e  u'um^  mslaule 
todos  se  pozerani  prestes  i^ara  partir.  O  condo  de  Ganlanbo- 
de,  poJCO  ent^^s  de  meller-se  ao  caminho,  subiu  a  um  alto, 
«  mandando  vir  á  sua  prcM-iç.i  wo.js  uj  uuicidob  ic.  o  ca ji 
elles  a  seguinte  pracuca:  \<.\alu  osjs  ponuguezj.^,  uiiaha 
idade  avançada,  o  continua  experiência  me  eusiuaram  a  co- 
nhecer do  futuro.  Ap  sar  da  lucerleza  dos  aconlecimemos 
da  guerra,  e  das  fadigas,  e  desvellos,  que  ella  traz  conisi- 
go,  ileixei  .•■  mitdster;o,  deixei  o  socego  peruiitlido  à  minna 
idade  para  ter  8.  honra  de  vos  capitanear,  e  sacrilicar,  se 
necessário  for  a  vMa  pela  salvação  da  palna.  Sirvamcs  pois, 
senhore.s,  ?  esta  pátria ;  salvemos  Elvas  do  furor  dos  cas- 
telhanos, ou  acabemos  hoje  todos  a  vida  pelejando  genero- 
samente. Cora  que  gosto  não  vejo  a  impaciência,  em  que 
todos  estaes  de  vir  a  braços  com  os  vossos  inimigos,  e  que 
quanto  a  miir.  lenho  por  presagio  de  feliz  successo !  Agora 
experimentarão  nossos  inimigos  lernveiselteilos  da  vossa  va- 
leulia.  e  cor.igem.  Não  lenho  duviua  de  dizer  que  não  te- 
mos que  temer  da  sua.  S^u  giueral  U.  Luiz  de  Hdro  não 
me  leva  vai.tagem  ;  o^  outros  cabes  do  seu  eiercilo  munas 
vezes  serviram  de  triumpho  p3ra  o  vosíO  valor,  e  a  supe- 
rioridade do  numero  de  seus  soldados  sempre  cedeu  á  do 
valor  .dos  nossos.  Assim,  valorosos  guerreiros,  dai  nesta  oc 
casiao  as  mesmas  provas,  que  tantas  vezes  tendes  dado  da 
vossa  CO/agem.  alloiteza,  e  lealdade  ao  vosso  rei,  e  do  amor, 
que  tendes  á  palna.  As  trincheiras,  scbre  que  vamos  dar  to- 
dos, só  .se  íizeram  para  servir  de  triumpho  á  vossa  valen- 
tia. Os  moradores  de  Ehas  vos  esperam  com  impaciência 
para  dar-vos  acciamaçòes  de  seus  libertadores.  Todo  o  remo 
vos  contempla  como  os  restauradores  da  liberdade,  e  todo 
o  mundo  ver- se  ha  obrigado  a  confessar  por  inv-nciveis  os 
poriugueze-  em  toda  a  occasião,  quando  combaterem  pela 
gloria,  e  salvação  da  sua  palna.  » 

«Todos  aiiplaudiram  com  voí  es  de  alegria  esta  pratica 
do  conde  de  CaulaLhede,  e  marchaiam  logo  ao  i[,iniigo  a  som 
de  caixas,  e  pilanos  na  ordem  seguinte,  ia  na  frente  da  vau- 


gii?rda  o  mestre  de  campo  general  D.  Diogo  Gomes  de  Fi- 
gueiredo acompanhado  do  cinco  sargentos  maiores,  e  traz 
delles  tnil  soldados  escolhido5  de  toda  a  infanteria,  os  quaes 
iam  armados  do  espiíitíardus,  pistolas,  parlazinas,  e  espa- 
das, e  com  a  rabeca  coberta  com  nma  espécie  de  capacete. 
Levava  cada  um  uma  faxina  para  entuliiar  o  fosso  do  trin- 
cheirairionto.  Traz  destes  mil  homens  seí;uia-se  a  vanguar- 
da, capitaneada  pelo  conde  de  Mosquitolla,  e  constava  de 
Ires  mil  homens  de  infanteria,  divi.lidiis  em  cinco  batalhões, 
que  Andró  de  Albuquerque  escoltava  á  direita  com  seiscen- 
tos cavallos  em  oilo  esquadrões,  o  á  esquerda  Tamaricut  com 
D.  João  da  Silva  e  Sousa  cornmisssrio  geral  com  outra  tanta 
ííente  do  cavallo.  e  faziam  ao  tod  i  dezeseis  esquadrões.  Se- 
guia-se  o  cnrpo  de  batalha  que  constava  de  dous  mil  ho- 
mens, escoltado  por  dezeseis  esquadrões  do  cavallaria,  divi- 
didos como  os  dl  vangu  irda,  oito  á  direita,  e  oito  á  esquer- 
da, capitaneados  aquelles  por  Gil  Vaz  Lobo,  o  estos  .sor  Ma- 
noel Freire  de  Andrade.  .\  retaguarda  monta',  a  lambem  :i 
dous  mil  homens  com  oitocentos  cavallos,  quo  capitaneava 
o  lenenie  general  Pedro  la  1  ande.  O  general  da  arlilheria  Af- 
fonsi)  Furtado  de  Mendonçi,  tanto  quo  a  postou  vantajo^ia- 
inento  sobre  um  oiteiro,  que  demandava  o  campo  dos  ini- 
migos, foi  poslar-se  á  frente  da  vancruardj.  O  conde  de  Can- 
tanhede escolheu  para  seu  capitão  da  guarda  a  Pedro  Cezar 
de  .Menezes  em  logar  de  Luiz  de  Monoíes,  quo  eslava  fe- 
chado em  Elvas.  Postou-se  á  frente  ida  b  .talha  com  D.  João 
Forjaz  Pereira  conde  da  Feira,  Garcia  de  Mello,  monteiro 
mór,  que  viera  ioorporar-se  com  o  exercito  còtu  quatro- 
centos moradores  de  MertoJa  armados  de  panazanas  ;  CLris- 
tovão  do  ^leilo,  Luiz  de  Sahianha.  Gonçalo  Pires  do  Carva- 
lho, .Manoel  Freire  de  An  Irade,  governador  da  fortaleza  d  3 
Peniche,  o  capitão  Manoel  Alvares  Galvão,  Manoel  Lobato 
Pinto,  tenente  de  mestra  ilo  caTipo  general,  o  capitão  Ma- 
Ihias  Correu  de  Faria. 

«  Ao  primeiro  movimento,  que  fez  o  exe-cito  quando 
partiu,  U.  Sancho  Manoel,  que  teve  aviso  das  sentinellas,  or- 
denou ao  con  ie  de  S.  João,  a  Simão  Corrêa  da  Silva,  c  Uiogo 
Gomes  de  Figueiredo,  debaixo  de  cujas  ordens  passara  a 
infanteria  da  guarnição  toda  a  noule  na  conlraescarpa, 
que  fosso  para  as  margens  do  rio  Chinches,  o  qual  sepa- 
rava da  cidade  o  forte  da  Graça,  que  a'd  formasse,  q 
observasse  todos  os  movimentos  dos  inimigos.  A  mesma 
ordem  deu  ao  comniissario  geral  D.  João  da  Silva,  qqo 
sem  [erda  de  tempo  foi  juntar  se  com  a  infanteria  naí 
margens  do  Chinches  com  cento  e  ciicoenta  cavallos, 
e  einceenta  homens  armados  de  partanazas.  Mandou  ao 
ao  mesmo  tempo  dous  destacamentos  de  infanteria,  capi- 
taneados pelos  capitães  Miguel  Carlos  de  Távora,  irmão 
mais  moço  do  conde  de  S.  João,  e  João  Furta  lo  de  Men- 
donça para  observar  de  mais  perto  o  exercito  castelhano 
com  ordem  de  informar  a  todos  os  instantes  de  qualquer 
u-ovimento,  que  este  fizesse,  para  lançar  vantajosamente 
mão  delles.  yuiz  acompanhal-os  Fernando  da  Silveira,  va- 
rão destemido,  e  acostumado  á  guerra,  e  que  se  encanta- 
va ctm  o  perigo  da  guerra,  como  parecia,  por  mais  es- 
forços, que  se  fizessem  para  tirar-lhe  disso  o  sentido  o  con- 
de da  Torre,  e  U.  Luiz  de  Menezes  seus  sobrinhos. 

«Todavia  as  sentinellas  bespanholas  deram  laço  fé  do 
exercito  portuguez,  e  logo  soaram  no  seu  campo  os  pifa- 
nos  e  tambores.  Montaram  a  toda  pressa  a  cavallo  D.  Luiz 
de  Haro,  o  duque  de  S.  Germano,  o  mestre  de  campo  ge- 
neral \>.  Itodrigo  Moxica,  o  duque  de  Oisuna  general  da 
cavallaria,  e  o  da  arlilheria  D.  Gaspar  de  la  Cueva.  E  co- 
mo uns  vinham  por  um  lado,  outros  por  outro,  não  foi 
possível  arredar  a  desordem  na  distribuição  das  tropas,  que 
haviam  de  fazer  primeiramente  cara  ao  exercito  portuguez, 
quaudo  atacasse.  Uns  mandavam-os  por  uma  parle,  outros 
por  outra,  e  não  se  ouvia  outra  cousa  senão  gritos  con- 
fusos, iim  vez  da  alloiteza  entrou  a  lavrar  o  espanto,  e 
assombro,  e  n'um  instante  com  a  visinhança  do  perigo, 
que  todos  julgavam  ainda  longo,  tudo  mudou  de  figura. 
Ue  maneira  que  lodos  tinham  estado  na  fó  de  que  os  por- 
tugueses não  ousariam  do  emprehender  o  ataque  das  trin- 
cheiras ;  mas  como  succedeo  o  contrario,  foi  tal  o  assom- 
bro entre  os  castelhanos,  que  a  elle  pôde  ser  que  os  por- 
tugueses fossem  em  parlo  devedores  da  vicloria,  que  alcan- 
çaram. 

«D.  Luiz  de  Haro,  que  se  via  tão  perturbado,  corno 
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suas  tropas,  rnlirou  so  para  o  forte  da  Graça,  donde  po- 
li dia  sfir  testemunha  de  toda  a  acção,  sem  perigo.  Nmgui-ai 
llio  podo  tirar  ouiriís  j.alavras  senão  ostas;  «Marcliun  a 
defondcr  as  nossas  trincheiras;  tenham  mão  na  lioiira  da 
nação,  o  gloria  dns  nossas  areias.  »  O  duque  de  S.  Gir- 
inano,  o  D.  Rodrigo  Moxica,  como  destemidos  cabos  pos- 
t5ram-so  á  frente  dos  balaliiões,  e  guiaram-os  a.is  seus 
postos.  O  duque  de  Ussuna  foi  poslarsn  á  frente  da  .'ua 
cavallaria,  que  tevo  o  lral)aliiodo  melior  em  batalha  ;  tau 
ta  era  a  dosordom,  oui  qu^  el'a  estava.  l)s  senhores,  o^ 
cabos  aiais  gradjs,  o  toilos  os  lldalgos  que  serviam  de  vo- 
luntários liO  •■xorcito,  liouveram-sft  com  grande  valor  on- 
de o  pori.^0   parecia  sor  maior. 

«  Eti  quiQto  O'!  castelhanos  assim  se  preparavam  com 
mais  preci()itação,  que  diligencia  para  a  deíoi;i  do  seu  caui- 
po,  Diogo  Gomes  do  Hgueircdo  ira  ja  chegado  és  mar- 
gens do  fosso  cora  mil  homens  cseolbidos,  que  iam  á  Irea- 
le  da  vanyuarda  do  exercito  purtuguez.  iodo  o  terreno, 
que  corria  desde  o  cuiiviMito  de  S.  Francisco  aló  o  íorli; 
da  (irni.a  vio  S'i  n'um  instante  coalhada  do  jiorlugueses,  e 
os  fossos  entulhados  dn  faxinas,  as  estacadas  postas  por 
terra,  a  torra  quo  os  sostinha,  esboracada  ;  o  a  pesar  djs 
frequentes  descarga?,  quo  davam  os  castelhanos,  eatrarauj 
na  trinchidra  Os  regimentos  de  António  Galvão,  o  liaribo- 
lomeo  de  Azcvroo.  Gomo  estes  dous  regiuieulus  se  formas 
.sem  em  tutalha,  o  corumissario  geral  da  cavallaria  Uo^pa- 
nliola  I).  João  Quinianal  doo  té  delles  du  alto  do  iiiuulo  dn 
Nossa  ISonnora  da  Graça,  e  houve  que  '-r.i  obngadj  a  ir 
dar  sobre  elles.  Deixou  então  D.  João  da  Silva  o  posto  d. 
Ghir.chos,  e  sem  altender  á  Iraqueza  das  í-uis  tropas  oi 
perou  os  hespanhoes  no  intervailo,  qu)  havia  ainda  uiilri; 
elles,  e  os  dous  resimentf.s  portugueses.  Tanto  tjue  D.João 
da  .Silva  vio  a  D.  João  Quintanal  em  pouca  distancia,  deo 
íohre  elle  com  tal  Ímpeto,  que  o  desbaratou,  e  obrigou  a 
fugir  cm  parto  para  fora  das  tiiiicliciras,  quo  esiavauí  pur- 
to  do  niotito.  Foram-lhe  os  portugue^es  uo  alcance  ;  mas 
um  novo  corpo  de  cavallaria,  que  vinha  do  quartel  da  Ver- 
gada, ihe  tolheo  os  passos  Tornaram  lugtj  a  uuir-se,  e 
entraram  cm  segundo  combate,  o  qual  suitealaram,  pos- 
to quo  inferiores  em  muito  aos  castelhanos,  duraale  mui- 
to tempo,  sem*  perder  uiria  só  polegada  que  fosíO  do  ter- 
reno. 

«Todavia  tomaram  a  resolução  do  relirar-se,  o  que 
fizeram  do  vagar,  e  íompre  peb.jando.  D.  João  da  Sil- 
va, o  condo  da  Torre,  D.  Luiz  de  -Menezes.  Jo;é  Pessa- 
nha, Luiz  Lobo,  8  03  outros  oíllciíes  todos  iam  atraz  da 
tropa.  Retirando-so  pois  assim,  empinou  se  com  violên- 
cia o  cavallo  do  conde  da  Torre,  o  deu  com  cllo  em  ler- 
ra.  (>orreraai  os  castelhanos  com  intento  do  matal-o,  ou 
prendel-o  ;  mas  António  U'itor,  Francisco  Velho  da  Fon- 
seca, e  Manoel  Gonçalves,  soldados  r^sos,  rechassaram  os 
castelhanos,  o  ajudaram  o  condo  da  Torre  a  moniar  ou- 
tra vez  a  cavallo.  E  coi  o  llcisse  consideravelmente  fe- 
rido da  que  !a  viu-so  obrigado  a  recolher-se  a  E'vas  pa- 
ra cnrar-se.  Todavia  seus  companheiros  chegaram  ao  al- 
to do  outjiro,  onde  veiu  ter  coa  elles,  o  soccorrel-os 
a  cavallaria  porlugueza  da  ala  esquesda,  que  deste  lado 
forçara  as  trincheiras.  Chegados  que  elles  foram  relira- 
ram-sj  precipitadamente  os  castelhanos  [ara  o  quartel 
da  Vergada.  O*  port  iguezes,  que  tornavam  a  traz.  eu- 
contrarara  a  Miguel  Carlos  de  Távora,  e  João  Furiailo, 
que  iam  junlar-se  aos  seus  reg. mentos  com  os  destaca- 
mentos, que  capitaneavam.  Logo  o  condo  de  São  João,  e 
Simão  Corrêa,  impacientes  por  verem  quo  serviam  so  do 
meros  especladoreí,  deixaram  no  posto,  que  Sancho  Ma- 
noel lhos  dera  a  cargo,  Diogo  Gomes  do  Figueiredo,  pas- 
saram o  Chinches,  e  loram  dar  sobro  as  trincheiras,  qao 
lhe  faziam  face  ;  dn  maneira  que  os  iiiimijjos  vira  .-se 
entro  dous  fogos,  odoniro  em  muito  pouco  tempo  foram 
foiçados. 

Entr  ju  então  o  terror  a  tomar  posso  do  U.  Luiz  de 
llaro,  quo  i'o  forte  da  Graça  estava  vendo  quanto  se  [las- 
sava, e  sem  esperar  m;is  montou  a  cavallo,  o  fui5'iucum 
incrivi  1  diligen';ia  pira  badajoz,  deixando  uo  forte  a  L) 
Luiz  Moxica,  que  pouco  depois  fez  o  mesmo  que  e..e 
fizera.  Esta  a  «i.uação,  em  que  se  viam  os  portuguezes  a 
ala  esquerda  ;  mas  á  direiía  experimentavam  mor  resi.<- 
lencia.  '>  duque  do  S.   Germano  desvelava-so  com  muita 


coragem,  e  muito  valor  em  fazer  cara  com  sua  infante- 
na,  o  o  duque  de  O.^^suna  com  a  .<ua  cavallaria.  Era  pois 
a  acção  íobro  maneira  rija.  o  leniero.=a  por  ene  lado. 
Fernão  do  .Mesquita  com  seu  reeimonlu  encontrou  muito 
tempo  resistência  no  ataqun  de  um  ám  fortes  da  irin- 
cheira  ;  mas  inrorporando-se  cum  elle  o  conde  dn  Mes- 
quiteila  com  o  r.-gimento  -Jo  Aivaro  de  Azevedo  Barre- 
to, vieram  p(  r  u:i  mo  a  tomal-o,  o  passaram  á  espada  a 
quaritos  o  defrndian:.  Crddou  então  unicamente  o  duque 
do  S.  Germano  em  conservar  outro  forto  continuo  a  este 
que  fora  tomado.  Mandava  para  elle  a  cada  instante  Iro^ 
pas  Irescis  ;  de  maneira  quo  o  rrgimenlo  de  D.  Luiz  de 
.Sousa  o  Menezes,  que  o  atacava,  enojado  co  n  tanta  re- 
sistência ia  já  alTrouxando,  a  pozar  do  seu  mestr-  do 
campo,  que  a.ssim  fnri  lo  como  estava,  fazia  os  últimos 
esforços  para  espertar  o  animo  a  .seus  soldados.  Perce- 
bendo André  de  Alboqucrque  o  embaraço,  om  quo  cllo 
so  via,  poMou-so  a  cavallo  no  centro  do  regimento,  e 
dando-lhe  do  rosto  com  a  sua  cobardia  tevo  mão  nelle. 
I  uxou  dejiois  disso  por  elle  até  á  estacada,  e  com  a  bcn- 
tiala  ia  mostrando  aos  soldados  como  se  deviam  haver 
para  arrancar  ns  estacadas.  Envergonhados  os  soldados 
cobraram  animo,  e  e:itraram  furiosa  ncato  em  novo  ata- 
que. Ficou  ue-ia  occa^ão  André  do  A  buquerquo  ferido 
do  um  tiro  do  nio>qu -laria  d  baixo  de  um  braço,  e  caia 
morto.  Sua  perda  veiu  servir  de  desgosto  em*rnei.)  da 
gloria  desta  acção.  U  provedtr  geral  do  exercito  Jorgo 
de  França,  c  o  'Ue.soureiro  António  Torr-s  correram  cm 
seu  soccorro  ;  masachaudo-o  morto,  tomaram  sru  coreo, 
o  levaram-o   para   Hilvas. 

«(^uaii  ao  mesmo  tempo  ficfu  também  ferido  na  ca- 
beça, de  um  tiro  de  mosqueíaria,  o  duque  do  S.  Germa- 
ro,  o  uiKco,  quo  de  alguma  u.sneira  era  a  alma  da  re- 
sistência, que  os  castelhano-!  faziam  ao5  portuguezes.  .Ape- 
nas o  duque  sy  retirou,  alVroux.irara  elles,  dí  snrle  quo 
03  portuguoie-  entraram  por  todos  os  lados  na5  trinchei- 
ras, ea  sua  rectagua.rda,  quo  atéeiilão  nada  fiz-:ra.  ma.-- 
cliou  avante,  e  atravcsscu  o  o^mpo  inirtii„'0  com  todas 
as  pro\i  ões  destinadas  para  soccorror  a  praça.  Foi  en- 
tão Sancho  Manoel  ter  com  o  conde  de  Canlanhoie,  o  fo- 
ram em  sua  companhia  os  cabos  principaes  da  guarni- 
ção, deixando  para  governar  a  praça  a  Pedro  Jacque.s  da 
Alagai:  áes,  quo  não  contribuirá  pouco  para  a  ft.dicidaie 
desta  acção. 

«  D.ipuis  do  conde  acampar  o  seu  exercito  victorioso 
no  valle,    que  tica  entro    o  furte  da  Gra^a,    o  a  cidade, 
passou  a  Elvas,    onde  deu  sui  entrada   e;itre  vivas  e  ac- 
clamaçÕRs  do  povo.  Foi  á  is' reja  calhedral  para  fazer  cin- 
tar em  acção  de  graças  a  Deus  o  «  To  D.'um  laudamus,  » 
e  d  (luis  voltou  ao  campo  com  intento  de  lançar  osc.is- 
telhauos  do  forte  da  Graça,    onde  governava  D.  João   de 
Zuniga,    8  do  outro,    que  defendia   Xicoláo  Fercandes  de 
Cordo..!.  Ordenou  o  conde  aAITonso  Furtado,  ptneral  da 
cavallaria,   quequandj  anoitecesse  se  poiesso  prestes  pa- 
ra dar  sobro  o  primeiro  forto  com  os  regimentos  do  con- 
de do  S.  João,    e  do  Simão  Corrêa  da  Silva,  e  alsumas 
companijias  detacadas    dos  outros  regi.xeutos     Obedeceu 
elle,    marchou,    e  atacou;    a  acção  foi  rija,    e  os   portu- 
guezes foram  rechassados,  e  tornaram  para  o  seu  campo, 
.xproveitando-so   todavia  da  noite    o  exercito  hespa  - 
nhol,    lugiu  para  liadajo/.  com  tanta  desordem,    e  preci- 
pitação, quo  na  passagem  doCaa,  o  Guadiana  morreram 
muitos  soldados.  Ao  roíipiT  do  dia  postou-se  Sancho  Ma- 
noel a  frente  da  cavallaria  porlugueza  para  ir  no  alcan- 
ço dos  hespanhoos.  Caplivou  muita  gente,  e  f'z  ccnside- 
ravel     sbulho.  iNo  mesmo  dia  deu-se  saque  ao  campo  do» 
inimigos;  assenhorearani-se    ia  sua  artilhoria,    o  dos  seus 
provimentos  de  guerra,  e  boca,  quo  eram  iramenso>.     A 
soldadesca  achou  taoibem  de  quo  satsfaz-r  a  sua  cobiça; 
quo    ua  tenda    do  D.    Luiz    dí   Haro,    o  nas    dos  demais 
olliciaes    acharam  muitas  riquezas.    Finalmente    o  atatua 
das  irinciíeiras,   o  os  combales,  da  Is  antes,  e  depois  d  Ue, 
aturaram   tooo  o  dia. 

«Perdendo  D.  João  de  Zuiiiga,  o  NícdIjSo  deCord-va 
^s  esperanças  de  sorcorro,  entregaram  os  fortes,  a  que  sa  ti  - 
nlnm  recLdhido,  e  ocun.Jo  de  S.  João  acetitou  .«ua  capitu- 
laçãf.  Não  cuidara  u  então  os  portuguezes  n'outra  cousa, 
stiião   em  exercitar   sua    piedado   com   os    mortos,    dan- 
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do-os  á  sepultura.    O  numero  delles  da  parlo  dos  hospa- 
iihoos  pra  considerável.  Esia  acção  cuslou-ilies  mais  de  sele 
inii  homens  com  os  prisioneiros,  eia  cujo  numero  çnlrava. 
parte  dos  catos  urados.  U  conde  de  Cantaidiede  deixou   .r 
sessenta  para  Badajoi,  por  causa  das  leridas,  que  Unham. 
J>a  parte  dos  ponucue/es  foi  assaz  grande  o  numero  dos 
mortos,  e  enlro  ellcs  ..  ^^«neral  da  cavallari;,  o  mesiro  do 
campo  ^'>'npral,  Aiidri^  de  Alhmuerque,  jo  meslre  de  campo 
l.ui/.  de  Sonsa  de  Mct.cios,  João  Ferreira  lia  Cunha,  cnpi- 
tão  de  cavallos,  Andri^  de  (Jalin.  dez   capitães  de  iaíaale- 
ria,   dons  tenentes,   o  dez  alferes.   Os  fondos  foram  o  cou 
de  He  S.Jouo,    o  conde  da  Torre.  Simão  Correia  da  Silva, 
líartholoTiien  de  Azevedo  Coutinho,    António  Galvão,  As- 
conso  Alvares  Uarreto,    tenente    do  mestre  do  campo  ge- 
neral,  Luiz    Francisco  Baróm,    qnatro  sargentos  maioros, 
um  ajudante  do  campo,  vinte  e  ires  capitães  de  infante- 
ria,  oito  len.^nles,  vinte  e  dous  alferes,  trinta  o  dous  sar- 
gentos, o  seiscentos  soldados.  Os  mortos  foram  enterrados 
na  igreja  de  Elvas  com  loilas  as  honras   militares,  á  pro- 
porção de  sua  graduação.    Poróm    o  inais  soberbo  funeral 
f.'i  o  que  se  fez  ro  convento  do  S.    Francisco  a  André  de 
Albuquerque.   Esta  distincção  merecia  a  sua  virtude,  e  sin- 
gular \alf.r.  Tiniia  elle  começado  a  aprender  a  arte  iiiili- 
tar.  Cimo  simples  soldado  na  guerra  do  iírazil.   Antes  de 
chegar  ao  posto,  de  que  aciualaiente  se  via  honrado,  ser- 
viu ei.  todos  os  postos  militares;  o  linha  aprendido  a  obe- 
decer com  promptidâo,  e  a  mandar  com  sisudesa.  Era  de 
.singular  descernimealo  para  desbrir  os  ditierenles  génios 
dos  soldados,  e  sabia  proporcionar  seus  discursos,  e  suas 
recompensas  aos  lalentos,   e  Índoles,  e  merecimeutus  del- 
les todos.    Quando  .se    via   "brigado   a  castigar    algum,  a 
pena,  ou  o  castigo  que  lhe  u.andava  dar  era  sempre  o  ef- 
f"iio  de  nma  equidade,  que    o  hjm  r,   ou    paixão   nunca 
podiam  alierar.  Seria  para  Jesejar  que  aquelles,  quo  niaa- 
•laiii,  guardas^em    sempre    es!a  justiça,    o   moderação  ;    o 
sondo  assim  fariaio   honra  á  rasao,  e  á  humanidade.  Sen- 
110  pois  braii  lo,  o  severo  ao  mesmo   temp ;  era  amado,   e 
respeitado  d  os  qu"  galardoava,  sem  que  lho  tivessem  ódio 
os  que  a  obrigação,  e  disciplina    o  obiiiravam  a  castigar. 
Era  alfoito  soldado,  cabo   prudente;  a  alíoileza  nello  não 
era  temeridade,  neoi    a  prudência   timida  circurnspecçào, 
muitas    vez"S  ião  fatal,  como  a  moíma    teiíieriílade.   Foi 
morto  na  idade  de  Irinla  e  nove  annos  estando  para  des- 
po.sar-se  com  D.  Anna    de  Portugal,  filha  mais   moça  de 
João  de  Almeida,  e  seu  tumulo  foi  regado  de  lagrimas  por 
tjdo  o  exercito. 

«O  qual  não  se  mostrou  meuos  magoado  |iela  morte 
de  Fernando  da  Silveira,  irmão  do  conde  Sarzeias,  o  con- 
selho ro  de  guerra.  Este  varão  deixou  honrosa  meiíiona  de 
sua  sisudesa,  e  valor,  quo  começara  a  exercitar  em  sua 
moridado  nas  guerras  do  Flandres  no  posto  do  capitão  de 
cavallos.  Voltando  para  a  pátria  acompanhou  a  armada 
naval  quo  o  conde  da  Torre  capitaneou  para  o  Brazil,  e 
Combateu  valorosamente  corn  sua  embarcação  contra  a  ar- 
mada hollandeza.  No  reinado  de  D.  João  IV.  sul  iu  ao 
poslo  de  chefe  do  esquadra,  o  mereceria  os  primeiros  em- 
pregos na  marinha,  quando  suas  moléstias  não  o  obrigas- 
sem a  largar  o  serviço  do  mar.  Continuou  porém  a  ser- 
vir era  terra,  e  morreu  gloriosamente  pelejanJo  a  favor  da 
pátria. 

«  Depois  do  exercito  ter  feito  as  ultimas  honras  aos 
que  tinham  acabado  a  vida  na  batalha,  occupLU-so  em 
destruir  lodos  os  furtes  dos  inimigos,  |'ôr  por  leira  st  us 
triucheiramenlos,  entulhar  os  fossos,  e  restabelecer  final - 
mento  us  arrabaldes  de  Elvas  ao  sou  estado  ordmario,  o 
que  ihes  levou  muitos  dias.  Depois  disso  foram  romelti- 
dos  para  os  ho^pitaes  de  Elvas,  Évora  e  Exlroraoz  lodos 
os  doentes,  e  feridos;  em  lim  deu-so  ordem  a  marcharas 
tropas  ausiliarps  para  os  seus  quartéis,  e  as  da  província 
foram  diviíjidas  era  ditierenles  guarnições,  para  que  nel- 
las  podessem  descançar  das  fadigas,  porque  havia  Ião  pou- 
co linhaoQ  passado. 

«  O  condo  de  Ca'anh6de  da  .sua  parte,  deixando  a  D. 
Sancho  Manoel  por  governador  da  província,  partiu  para 
Lisboa,  para  oncie  a  rainha  o  chamava.  Tinha  esta  prin- 
cesa recebido  a  noticia  da  sua  vicloria,  estando  elrei  com 
toda  a  corte  ouvindo  o  sermão  na  parochíal  igreja  do  San- 
ta Engracia.  Celebrava  a  nobresa  de  Portugal  todos  os  an- 


nos uma  festa,  em  que  tros  dias  suecessivos  estava  o  Se- 
nhor expoUv)  em  desagçravo  de  um  insulto  feito  ao  Sa- 
cramento por  ura  salteador  no  tempo,  que  Portugal  go  • 
mia  ainda  debaixo  da  tyrannia  dos  reis  catholicos.  Fez- 
se  logo  parar  o  Panegyrista  da  Santa,  e  cantou -se  o  Te 
neum.  quo  foi  seguido  do  festas  publicas.  Os  moradores 
da  cidade  andavam  todos  pelas"  ruas,  o  com  vozes  de  ale- 
gria davaminoftras  dequanto  .so  interessavam  no  bem  pu- 
blico. As  mulheres  postas  pelas  janellas  applaudiam  com 
.seus  alegres  cantos,  o  balomlo  as  mãos,  a  alegria  publica, 
tí  quando  elrei  sahiu  d-;  igreja  recolheu-so  ao  paço  por 
entre  esto  povo. 

«Não  era  assim  que  as  cousas  se  passavam  em  Ma- 
drid ;  o  em  todo  o  reino  de  CastoUa   poucas  casas  havia 
quo  não  tivessem  do  queixar-so,   ou  chorar   a  prisão,  ou 
morto  de  algum  amigo  ou  parente.  D.  Luiz  de  Haro,  che- 
gado que  foi  a  Badajoz,  escreveu  a  elrei  uma  carta  muito 
extensa,    na  qual  estava  bem  longo  de  confessar  que  Ião 
vorgonho.sanunto  desamparara  o  campo  da  batalha.   Man- 
dava lhe  .só  dizer  quo  vira  obrigado  arelirar-se  para  Ba- 
dajoz. Mas  pelas  cartas  dos  demais  cabos  foram  logo  cons- 
tantes a  todos.  Iodas  as  circuraslancias  da  perda  ullimamen  • 
lo  acontecida  ;   e  posto    que  estas  cartas  fossem   escriptas 
com   muita   traça,   todos  conheceram  distinctaraento  quo  a 
vicloria  dos  portugueses  fora  completa.  Elrei  Filippe  viu- 
S9  atacado  de  queixas  da  parte  dos  grandes,  e  damurmu- 
ção  do  povo  contra  o  procedimento  do  seu   valido.    Mor- 
mente o  duque  de  M"dina   de  las    Toríes,     emulo  de   í). 
Luiz,   que  lho  fallou  cem  tal  desembaraço,  que  não  deixa- 
va de  SI  r  inteiramente  offensivo  ao  seu  ministro.    Todavia 
elrei  mandou  lhe  ordem   para    que    voltasse  logo  á  corte, 
onde  lo  los  desembuçadamente  diziam  .•  «  Que  elrei  por  sua 
indolência  perdera  a  n.elh')r  parle  da  monarchia,  que  seus 
gloriosos  a  ilepassados  com  tanto  valor  e  industria  tão  sin- 
gular tinhaii.    formado.    Que  esta  desdita   procedia  só  do 
conceito,  quo  este  príncipe  desde    o  principio  do  seu  rei- 
nado cegamente  fuera    do  conde  duque  de  Clivares,  que 
durante  vinti  annos  o  tivera  como    n'uraa  espécie  de  es- 
cravidão, sem  o  deixar    ver    as  cousas,    senão  como  bem 
lhe  convinham  a  seus  interesses,  ao  mesmo  tempo  quo  os 
do  estado   isin   cm  decadência,    e  de  dia  em  dia  a  peior 
estado. 

«  Que  apenas  ofte  príncipe  tinha  aberto  os   olhos    a 
respeito  das  calamidades  publicas,  decadência  da  monar- 
chia, e  vergonha,    que  a  cada  instante  desdourava  a  glo  • 
ria  do  nome   hespanhol  ;    para    desonerar-s«    do    peso  di 
í^íoverno  se   submellera  a  D.  Luiz    de  Haro,    homem  Ião 
ambicioso,  quanto  linha  de  monos  hábil  que  o  duque  de 
Clivares.  Mas  quo  dado   o  caso  que  elle  na  realidade  ti- 
vesse lodi  a  capacidad),    que    se  rojuer  para  o  governo 
polilico,  não  era  para  suppor  quo  fosse  dotado  das  parles 
necessárias  para  a  capitania  dos  exércitos.  Que  bem  se  po- 
dia ser  um  ministro  muito  excellente,   e  todavia  muito  mao 
general.  O  qual  só  com  a|  experiência  se  formava;    e  que 
assim  grande   falta  se  commetlera  em  dar    o  governo,  e 
capitania  de  um  exercito  a  um  homem,  que  nem  dos  pri- 
meiros elementos  militares  tinha  noticia,  como  se  acabava 
do  eiperimontar  com  vergonha  dí  toda  a  monarchia.  Mas 
a  vista  destas  primeiras  antecodenc'as  que  se  podia  espe- 
rar, ajunlavani  elles?  Acha-se  em  frente  de  um  numero 
so  exercito,   lod )  de  fresco,   e  deixa  de  relirar-se  de  dian- 
te de  iladijiz  o  exercito  inimia;n,  reduzido  á  ultima  misé- 
ria,   o  impossibilitado  de  defender-se,  quando  o  tivessem 
atacado.  Vai  pôr  cerco  a  Eivas,  praça  forte,  presidiada  de 
uma  excelbuite  guarnição,    e  provida    de  armas,  viveres, 
munições,  o  da  grande  artilharia,   e  deixa  de  tornar  Évo- 
ra, ou  líslremoz,  ondo  havia  falta  de  tudo  ao  mesmo  to  n- 
po,  d'  gente,  viveres,  o  munições.  Em  fim  forma  o  cer- 
co de  uma  praça,  o  dá  tempo  aos  inimigos  de  juntar  um 
exercito  para  socc^ro-la.  Foge  vergonhosamente,  quando 
o  atacam,  e  ainda  antes  do  ficar  vencido,  em  vez  de  se- 
guir as  pisadas    do  duque  de  S.  Germano,  que  combate 
valorosamente,  expõe  se  a  mil  perigos,   e  não  se  rende  á 
vicloria,  senão  depois  de  ver-se  com  todas  as  esperanças 
perdidas,  e  opprimido   de  fadigas,  com  o  corpo  banhado 
em  sangue  que  lhe  corro  das  feridas.  » 

«  Estes  discursos  que   descaradamente    se  fa7Íam  em 
Madrid  contra  o  valido  do  rei.  U  qual  chegado  qué  eila 
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foi,  r(>cfibou-o  benignamente,  luavou-lhaozelo,  consoba-o  | 
na  sua  doN^rsça,   o  d-m-llif)  provas  iacoQleslaveis  do  não 
ter  seu  infortúnio  dimiauido  em  nada  para  com  elie  o  fa- 
%or  que  d'anti's  lho  fazia. 

«  liem  dilTprcnle  foi  o  recebimento  do  conde  de  Can- 
tanhede em  Lisboa,  pela  cortn  e  povo.  i  he^ado  que  ello 
(oi  a  esta  cidadp,  la  ios  sabiam  á  rua  para  vô  lo  pa':sar, 
todos  i«m  íilraz  delle,  damlo  lho  tuailos  vives,  e  voz='s 
de  alegria,  e  assim  f<>i  acompanhado  stó  ao  paço,  onde 
os  senhores  da  corti.  Ihn  fizeram  segundo  cortejo,  que  por 
ser  menos  sincero,  náo  diixavc  de  ser  todavia  muito  li- 
songeiro  para  elln.  Tanto  quT  cheg'  u  á  presença  de  el- 
roi,  sua  mageslado  deu  aluuns  passos  a  rocebo-lo,  honra 
que  ?'u  aio  o  condo  de  Odemira  lho  insinuara,  quo  Ibu 
íizesse,  o  que  foi  de  todos  aprovada  Diziam  todos  que 
não  se  devia  menos   ao  libertador  dn  pátria. 

«Passados  poucos  dias  cho;,'ou  oecultamente  a  Lis- 
boa João  Mendes  de  Va«concellos.  O  procurador  fiscal  do 
conselho  de  guerra,  á  instancia  de  seus  mimigos,  fez  um 
requerimento  contra  elle,  no  qual  o  accuíava  de  lor  tido 
suas  corresp(nd<'ocias  com  os  caslelhanos,  quanlo  linha 
a  cargo  a  capitania  dos  exércitos,  llemelioa  a  rainha  es- 
te negocio  a  alguns  conselheiros  do  estado  com  o  sc- 
guiato  aviso : 

« Ord-^no  a  Francisco  de  Sou^^a  C"utinL!C,  conselhei- 
ro do  meu  consellio  do  estado,  ao  doutor  Fernando  de 
Mattos  de  Carvalhosa,  do  roeu  conselho,  o  desembargador 
do  paço,  ao  doutor  Jorge  da  Silva  Mascarenhas  do  meu 
conselho,  e  .'eputado  da  mesa  da  consciência,  que  exami- 
mem  a  accusação  in  enlada  por  Rndngo  Uodrigu>'S  de  Lo 
mos,  proeurador  ficai  do  mt^u  conselho  de  guerra  contra 
João  Mendes  de  Vasi.oncellos  sobro  o  seu  procedimento  á 
vista  do  Badajoz.  E  porque  não  seria  justo  que  n  accu- 
sasscm  sem  dar  liio  leupo,  e  ir.eio  de  juslificar-se,  txa- 
minar-se-ha  com  cuidado  a  aicusaçãj  feita  por  Rolrigo 
Hodriguís,  e  lhes  serão  communicadas,  antes  de  se  pro- 
ceder juridicament",  todas  as  rasòes,  que  se  allogaram 
contra  a  sua  lealdade,  e  género  de  proceder.  » 

«  Levando  os  juizes  comnii-^sarios  á  lima  do  juízo,  e 
examman do  com  o  maior  cuiiiado  o  requerimento,  de  que 
falíamos,  responderam  a  ello  deta  maneira :  «  Que  ten- 
do discutido  todis  os  itens  do  accusação  conteúdos  no 
le  luerimentu,  achara n  que  todos  elles  eram  vago-',  estm 
rrova.  Que  se  mostrava  ter  João  Mendes  de  Vasconcellos 
feito  a  sua  obrigação,  como  liei  vassailo  ;  que  tinha  pou- 
tualmecto  obedecido  ás  ordens  da  rainha  ;  >  que  não  da- 
va passo  tem  coD^^entimento  dos  outros  cabos,  que  capi- 
taneavam o  exercito.  Que  a  desgraça,  suecedida  á  vista 
do  iiadajoz,  fora  eíTeito  da  fortuna,  e  não  da  regra  de 
proceder  do  general  Que  a  (>rudente  retirada,  por  elle 
feila  fiara  não  entregar  o  exercito  a  .s  hespanhoes  prova 
era  inconlestavel  da  sus  fidelidade  ;  pois  quando  elle  hou- 
vesse de  ser  traidor  á  sua  pátria,  não  tinha  mais  que 
deixar  se  ficar  á  vista  de  Badujoz,  ondo  ser-lhe-Lia  fácil 
dar  cabo  do  exercito  todo,  ao  qual  se  devia  em  part'^  a 
eunservaçso  de  Elvas,  o  a  assignalada  victoria  alcança- 
da, havia  pouco,  á  vista  desta  praça.  Qiie  D.  Lu  z  de 
Ilaro,  cahira  em  faltas  de  muita  ponderação,  o  experi- 
mentara os  mais  tristes  revezes,  e  lodavía  os  hespanhoes 
não  o  accusavam  par  isso  do  traidor  ao  seu  rei.  Que  era 
a  maior  injustiça,  que  se  podia  dar,  o  haver  por  traição 
o  inforlunio  do  um  general,  mormente  quando  este  mes- 
n.0  general  fizera  im''ortanles  serviços,  como  João  rien- 
des,  que  nesta  mesma  occasiào  desbaratara  o  duque  de 
Ussuna  na  passagem  do  Caia,  forçara  o  furte  de  .S.  Mi- 
(íuel,  o  to'i;ára  um  comboio  consiiieravel  que  hia  para 
liitoj.jz.  Que  en  vez  de  castigo  iodas  estas  acçõ's  mere- 
ciam galardão,  e  que  nestes  ttrmos  soa  ruageslade  devia 
não  só  mandar  soltar  a  João  Mendes  de  Vascoucellos,  mas 
também  restituir-lh  •  todas  as  suas  honras,  e  coinpensar- 
Iho  o  dai.no,  que  de  sua  prisão  resultara  ao  seu  credi- 
to, o  reputuçàn. » 

«  Confonnou-se  a  rainha  com  esta  resposia,  b  deo  or- 
dem para  que  se  expedisse  pido  cons-lho  de  guerra  um 
decreto  em  sou  la\or.  cujo  theor  ó  o  srguin;o  :  «  i  or  pa- 
recer dos  meus  conselheiros  de  estado,  e  dos  meus  con- 
selheiros de  guerra  tinha  mandado  prender  a  João  Mt-n- 
des  de  Vascoucellos  ;  poióiu  teudo  feilu  exammar  uiais  par- 


ticolarmente  as  razões,  qne  mo  moveram  a  mandar  pren- 
der o  general,  e  achei  que  eram  mal  findadas.  Pelo  que 
ordeno  em  virtude  do  presente  dncretj  que  seja  soho  ;  quo 
cesso  todo  o  procedimento,  o  informação  contra  soa.  pes- 
soa, e  que  so  dô  um  auto  do  presente  decreto  a  João  Meo- 
d  s.  » 

«Todas  as  pessoas  de  bem  appliudiram  esle decreto; 
porque  João  .^lJ|ldes  com  effeito  nio  era  responsável  pe- 
los aconleoimcnljs  da  fortuna.  Se  aquelles,  que  so  dão  ao 
serviço  dos  príncipes,  houvessem  de  ser  responsáveis  por 
esses  aontecimealos  atií  c^rto  poato,  á  visti  do  [lerigo,  a 
que  um  se  exporia,  ossaria  t  >io  o  zelo,  e  toda  a  emu- 
lação. Não  haveria  homem  assisido,  que  so  quizísse  ex- 
por a  isso.  lolavia  Sancho  Minoel,  que  ficara  em  Elvas, 
lioha  mandado  os  prisioneiros  castelhanos  a  diffiirentes 
praças,  deixando  ficar  delido,  o  ahjado  nas  casas  do  Se- 
nado da  Elvas  o  Conde  d)  Medelim,  que  se  achava  mal 
ferido.  O  qual  foeio  la  prisão,  atand  >  os  lançoes  da  ca- 
mi  a  ha  ca  janolla  da  camera,  on -e  dormia,  e  descendo 
por  ell^s.  Depois  disso  veio  ao  baluarte,  e  atando  huma 
corda  á  carreta  do  baraa  jieça,  desceo  ao  fosso,  ganhoao 
campo,  onio  achou  cavallos  promptos,  e  passou  felizmen- 
te a  Badajoz. 

Passados  poucos  dias  escreveo  o  Dnqne  de  S.  Ger- 
mano a  D.  Sancho,  pedindo  lho  qne  lhe  remetlessn  to- 
dos 03  prisioneiros,  que  caplivára  á  vista  de  Eivassem  cujo 
numero  deviam  entrar  até  os  mesmos  mestres  de  campo, 
em  virtude  do  tratado  feito  a  este  respeito  em  lo53  en- 
tre o  Marqu  'z  do  Leganez,  e  o  conde  de  S.  Lourenço, 
que  então  era  governador  general  da  província  do  Aléin- 
tijo.  Deo  D.  Sancho  parte  á  rainha,  a  qual  ordenou  qa<í 
so  estivesse  pelo  tratado,  não  quorenio  faltar  á  sua  reak 
pslavra,  posto  que  a  políiic.i  pedisse  que  não  so  fizesso 
nada  disso.  Mandou  logo  D.  Sancho  que  viessen  para  El- 
vas todos  os  prisioneiros,  e  fez,  partir  a  todos  juntos  pa- 
ra Badajoz.  Cuidou  depois  disso  no  restabelecimento  das 
fortificações  do  Elvas,  e  ouiras  praças  da  província  para 
tirar  aos  castelhanos  todo  o  desejo  de  cercallas  na  pri- 
mavera scguiate,  e  ató  passou  a  Estremoz,  villa  situada 
110  centro  da  província,  e  que  andando  o  tempo  podia  ser- 
vir de  praça  d'armas,  donde  fosse  fácil  o  poder  so  ocorrer 
todas  as  demais  (traças  da  fronteira.  Quando  partio  deixou 
por  governador  de  Elvas  Pedro  l.acoine  de  Magilhães  ;  vis- 
to í\\io  AlTonso  Furtado,  a  qu Tn  esta  honra  era  devida, 
fora  a  Lisboa  com  o  conde  de  Mesquitella  acompanhar  o 
conde  de  Cantanhede. 

«  Míndou  ao  mesmo  tempo  ;  ara  o  território  de  Oli- 
vença parte  tia  cavallaria  a  observ  r  os  movimentos  dos 
castelhanos  Foram  apanht  dos  dou' cavalleiros  hespanhoes, 
os  quaes  certificaram  aue  o  duque  d«  S.  German )  cuida- 
va em  i.ôr-se  prestos  para  ir  cercar  Alconchel.  Deu  logo 
1).  Sancho  parto  disso  á  rainha,  aconselh«ndo-lhe  que  man- 
dasse desguarnecer  aquella  praça  que  depois  da  perda  de 
Olivença  se  tornara  inútil.  Não  deixou  todavia  demandar 
para  lá  um  comboio  de  provisões  d)  lodi  a  espécie,  e 
como  os  dous  prisioneiros  tinham  dito  que  as  preparações 
para  este  cerco  se  faziam  em  Olivença,  fe'  marchar  a 
António  coelho  de  Góes  com  cincoenta  cavalos  afim  da 
apanhar  alguma  soldadesca  da  guarda  avançada  desta  pra- 
ça para  informar  se  melhur,  e  mais  exactameuto  do  que 
se  passava.  Obedeceu  Aulouio  Coolbo,  e  dando  sobre  a 
guarda,  fez  trinta  prisioneiros. 

«  Por  este  tempo  recebeu  D.  Sancho  a  resposta  da 
parte  da  rainha  a  respeito  de  Alconchel,  na  qual  ella,  e 
seu  conselho  de  guerra  desaprovavam  osuu  parecer  edes- 
guarnecimento  desta  praça,  que  estava  vantajosamente  si- 
tuada, e  em  estado  de  itefender-se  bastante  lemp  •,  para 
poder  juntar  ura  exercito  em  Elvas  que  a  soccorress ',  e 
ser  causa  do  haver  uma  diversio  capaz  de  compensar  a 
perda  do  Alconchel,  quando  os  inimigos  chegassem  a  to- 
mai-a.  Ordenava-se-lhe  pois  que  presidiasse  esta  villa. 
metendo-lhe  todo  o  necessário  par  uma  longa  e  rija  de- 
fensão. Quando  tratava  de  dar  execução  a  estas  ordens 
veio  ter  com  elle  Antcnio  Coelho  com  o»  seus  trinta  pri- 
sioneiros. 1'iquirio  D.  Sancho  a  cada  um  em  particular,  e 
todos  responderau.  que  os  hespanhoes,  bem  longe  de  cui- 
dar em  meter  bombros  a  qualquer  empieza  de  novi>,  só 
se  t^iuietavam    em  por-se  em  ralado   de  deíender-se   das 
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que  sn  poil-rirra  ox^cular  conlra  cllos.  Esta  nolijia  fir- 
mararn  varias  corroípoiííleocias  socMlns,  que  os  odiciaos 
liiihaTi  com  os  inimigus  ;  o  que  qulclou  ialiiramealo  o 
animo  a  D.  Sancho,  o  á  corto,  quan'o  ao  cerco  de  Al- 
conchol. 

«  };sla  corlera  espo.loa  os  quo  do  ordinário  iam  lis 
sortidas.  Os  quaos  lornara.-n  ás  suas  cscara-nui^as  com  lai 
furor,  qu-^  lallavain  iu-r.alnenle,  o  dospre/.avain  ájusli(;3, 
o  liuraaniladp.  Todavia  como  os  p  .rtn(;u°?ps  nã )  pjdiain 
remontar  a  sua  cavallaria  sem  o  q'io  ap^ailiavauí  ajucl- 
Ips,  quo  compiínhaiu  (".ti'S  parlid)s,  viani-so  conslrana;i- 
dos  a  toli-ralos  cini  prr^jnisi  da  ili=ciplina,  o  rruitps  ve- 
zes da  honra  da  narão.  Psra  obviar  osto  incunvotiionlo, 
que  em  parle  não  procedia  il'outra  i.uusa,  senão  da  inac- 
ção das  tropas,  propoz  o  conimissarlo  geral  [).  João  da 
Silva  do  Andrade  quo  so  fosso  dar  sobro  a  cavallaria  hes- 
panhoia,  quo  oslava  aquartelada  .10  lorrilorio  deVabnça, 
para  in(]uiplal-a.  O  tononlo  general  l'ero  do  la  l,ando, 
para  favorecer  a  expcuí;io  deslo  d^signio,  proaiPttou  tj- 
insr  a  ponto  do  Solor  Covor  com  as  companhias  do  Por- 
talogTP,  e  Cast'^llo  do  Vide.  Consentiu  ni-iso  D.  Sanch  •, 
o  D.  João  da  Silva  parliu  ova  as  cotupanliias  di  Campo 
Maior,  o  Arronches  ;  n:as  ao  entrar  no  pai?,  inimig  >,  de- 
ram delle  fó  por  culpa  do  Pêro-  do  li  Lande,  que  em 
vc.  do  couloa'.ar-sn  .!o  taiiar  só  a  i:onlB,  marchara  avan- 
te para  roubar  a  p-e^a,  e  a  tr.oria  desia  acção  a  D.  João 
da  Silva.  Todos  os  officiaps  lhe  deram  do  coovelln  qno 
sn  relirasse  psra  Mor.talviio,  edeixi.-se  a  Pêro  do  laLaa- 
do,  que  com  sna  do>o')'»diocoia  so  mottf^ra  lã)  irapruien- 
teixiento  no  porigo.  Não  podendo  L).  João  amoidar-so  a 
este  conselho,  continuou  so;i  ciminiio,  o  .'inconlrou-socom 
l'ero  de  la  Lsndo,  '.ua  já  rinha  d:'  volta  cim  unn  pro- 
sa assas  considerável.  Manchava  tio  dav^gar  q'!o  slgu- 
nias  companhias  castelhanas,  quo  eslavana  n:i  villa  do 
iJrossas,  tiveram  tempo  Je saber  >>  quo  so  passava,  mon- 
tar a  cavallo,  o  ir  juntar-.-.o  com  os  quo  estavam  na  vil- 
la do  S.  Vicente  para  ire^n  110  alcance  dos  porluguoz"s 
/.panharam-os  logo,  c  sem  dar  tempo  aos  porluguoíes  pa- 
ra p6r-se  em  oslado  do  defender  se,  deram  sobro  cllos 
coro  lai  impoi.o,  quo  os  doítroçarant:,  e  dofba'ataram  ia- 
teiransento  n'um  iistanle.  D.  João  da  Sika,  e  Poro  do 
la  i.ando  licnraai  prisioneiro»  com  dazcnlo?  soldados,  os 
d:'i;iais  forr.m  Tiorlos,  ou  fagirsm  A  sombra  d.injiío;  quo 
a  uão  SI  r  -dii  toi;s  «'■abanam  mi-;eravcl'rci'c.  Informa- 
da a  rainha  d^sto  dosasirs,  i.e  q'io  fora  cansa  Pêro  dela 
Lando,  liroa-lhe  oposto;  e  eilo  para  tornar  m^ior  a  ver- 
gonha da  falta,  cm  quo  caíra,  f jÍ  servir  ros  he.panhoes. 
Sonti)  U.  João  lo^ío  solto  foi  no  sioado  tononlo  Roneral  da 
cnvallaria  da  provincia  da  Beira,  para  onda  D.  Sancho 
iManoel,  depois  de  ler  aiso^urado  a  f."onteira  do  Alem 
Trfjo,  volloa  a  servir  no  seu  posto  do  governa  ior  diquel 
la  provinciâ. 

«O  cmdtí  do  S.  Lourenço  foi  ao  mesmo  tempo  noraea- 
do  terceira  \ez  generalíssimo  do  exercito,  o  província  do 
Alem-Tfjo.  O  posto  do  n.estre  do  campo  gen!'ral  fvi  da- 
du  ao  condo  de  Atouguia,  o  qual  poslo  que  livesso  go- 
vernado no  Brasil  em  chefo,  o  na  província  do  Trasos- 
Dionles,  não  duvidou  do  acceital-o,  sacriGcandog^n -rosa- 
iiiente  sua  delicadesa  a  este  respeito  ao  sorviço  do  elrei, 
e  do  estado.  .\lTonso  l''uriado  de  .Mondonç\  foi  nomeado  ge- 
neral da  cavallaria,  e  l'edro  Jacome  de  Álagalhãos  do  exer- 
cito. O  outros  postos  foram  dados  a  ofiicia^s  de  mereci- 
Ki'.ento,   e  que  se  distinguiram  em  Elvas. 

« Não  tinha  todavia  o  conde  dí  S.  Lourenço  logar 
do  eslar  com  efleito  contente.  Quo  o  sorvido  po;-  elle 
feito  ao  estado,  pouco  tempo  havia,  em  vez  do  augm^n- 
tar-]ho  o  credito,  era  parte,  o  motivo  do  diminuil-o.  O 
conde  do  Odemira,  tanto  que  o  apanhou  fora  da  corte,  Ir-i- 
çoa  mão  de  sua  ausência  pura  aoirirr  a  .si  só  todo  o  fa- 
vor da  rainha.  E  c^mo  eíla  já  não  fazia  nads  .seui  seu 
conselho,  foz  o  condo  de  Odemira  dobrar  o  íis!  da  biVmça 
para  sua  parte.  Já  o  con'e  de  (íauta  hedo  não  Ih-^  fazia 
!>ombra,  e  elle  assim  lho  qui'.  dar  a  conhecer,  olTorecen- 
t'o-se»lhc  para  o  seu  serviço,  tendo  mór  parlo  nesta  olTorta 
a  vaidade  do  mostrar  lho  ser  mais  favorecido  da  rainhs, 
do  que  a  estima  o  o  desejo  nobre,  o  verdadpíro  d"?  obri- 
gar. Bem  o  eateadeu  a-sim  o  conde  de  '  autanUedo,  o  agra- 
deceu ao  do  '  domira,  dizendo-lho  que  as  recotnponsas  eram 


innuteis  para  um  homem  tal  como  elle,  pois  também  ser" 
vira  ao  estado.  Quo  porlugaez,  amador  da  honra  o  da  vir- 
tude, esta  honra  só  devia  valer  por  tudo.  Quj  as  rocoru- 
pensas  deviam  ser  reservadas  para  a  nobreza  inferior,  o 
e  pouco  avantaja  )a  da  forluna  ;  poróm  que  quanto  a  cllo 
lo,  c  seus  iijuaes,  quo  só  por  s.--h  nísciííieulo  g osavr.m  do 
todas  as  honras,  não  podiam  occeilal  as  .«em  gratidn  pre- 
juiso  desta  nabresa,  quo  Ião  generosamente  se  sacrificava 
pelo  eslailo, 

«Esta  r"spo>la  tão  cheia  do  verdid-^ira  grani.';.!  foi 
applauiida  do  públio.  ;  raórmenlo  porque  o  condedo  Cata- 
nhftdo  tinha  pouco-,  quo  o  imitassem.  Os  grandes  arro.:-!es- 
savam-se  a  todas  as  lionras,  e  pelos  menores  serviços  obti- 
nham lo  las  as  recoQipen-as ;  vergonhosa  cobiça  da  sua  par- 
te, e  politica  prejudicial  da  parto  do  governo,  quo  lhas 
dava. 

«  O  conde  Atouguia,  sempre  activo,  e  vigilante  parliu 
par.i  a  província  do  Âlem-Tejo  para  certificar-so  por  si  mes- 
mo do  oslado,  em  q  le  se  achav-jm  ss  praças,  e  tomar  conta 
em  fornecer  os  armazéns  de  todss  as  muniçõ''s  necessárias 
para  a  campanha  seguinte.  Dou  liceu;a  a  Affons.o  Furlado 
P'.ra  dar  ur.a  escaramuça  da  parto  do  Badajoz,  a  fim  do 
não  doix:ir  affroux^ir  a  soldadesca.  P.issnndo  Allonso  Fur- 
tado o  (';'ia  destacou  a- Manoel  de  Paiva  Soares  com  d. ias 
esquadrões  para  tonar  a  guarda  avançada  da  praça.  Vin- 
do do  volta  pi.ra  Elvcs  soubs  qui  o  condo  do  Atousjuia 
pcuco  tempo  havia  quo  soubera  por  via  do  Pedro'do. Mel- 
lo, govfirnador  de  Serpa  e  do  Agostinho  de  An  irado,  go- 
vernador de  .Moura,  quo  os  C5.=;teiii3nos  se  preparavam  pa- 
ra dar  uma  e.-caramuça  no  seu  território.  Allonsn  Furtado, 
por  ordem  do  condo  de  Atouguia,  fez  chan-.ar  ires  com- 
panhias do  cavallaria  para  Serpa,  e  mandou  ao  governador 
de  ''íoura,  o  a  Dionísio  d^  Mdlo,  tonenlo  general  da  ca- 
vallaria, arjaartelada  em  Villa  Viçosa,  que  tivessem  prestes 
para  marchar  todas  as  tronas,  quo  pn«í-avam  o  inverno  cm 
Monçaras,  Terena,  Landroal,  c  Villa  Viçosa,  <.'  uos  oulros 
quartéis  que  iam  alé  Mourão. 

«Dadas  e  recebidas  quo  foram  estas  ordens,  appare- 
ceram  logo  os  castelhanos  por  a-ruello  lado.  Dyonisio  de 
Mello  |>artio  para  Villa -Viçosa,  o  foi  para  Monçaraz,  on- 
de deu  a  cargo  a  Luiz  da  Costa  que  fosse  derrandar  03 
inimig.vs  com  dous  esquadrões.  Osqnaes  encontrou,  des- 
bsraíou.  o  obrigou  k  de-am;!Erar  certa  presa  do  conside- 
ração, quo  linliani  j.í  feilo.  A  peleja  foi  rija,  c  aturada. 
Alíon^o  Furlido  para  tolher  a  guírniçêo  de  Badajoz,  o 
soccurrer  os  que  tinham  andado  nas  escaramuças,  mar- 
chou ató  mettor-so  debaixo  daartilhoria  desta  praça  com 
algumas  companhias  do  cavallaria,  o  tal  terror  ter.  lavrar 
oaire  os  casteihanos,  que  não  ousaram  do  arriscar-so  a 
uma  sortida.  Todavia  D.  J  ião  da  Silva  lançou  mio  des- 
ta aberta,  e  por  ordem  de  AlTonso  Furtado  foi  dar  sobre 
uma  companhia  do  caval'aria  em  Montijo,  e  assolar  to- 
do o  paiz  alé  Talaveras.  Esta  acção  foi  do  alg'ima  ma- 
neira a  ultima,  que  se  passou  na  campanha  da  provín- 
cia do  Álém-Tójo.  Quo  o  condo  d'  touguia  quiz  qua  as 
tropas  doscançassam,  mórraenle  porque  ello  não  duvidava 
quo  a  campanha  seguinte  i;ão  fosse  sobre  maneira  rija  da 
(larlo  dos  hespanhoes,  q^e  liaham  declarado  paz  com  a 
França  sem  comprehender  aella  o  reino  de  Portugal.  Deo 
parto' disso  á  rainha,  para  quo  desse  novas  ordens  afim 
de  segurar  a  fronteira. 

« x\o  mesmo  tempo  quo  a  fortuna  favorecia  os  por- 
tuguezes  na  província  do  Al4m-Téjo  dava-lhe  do  rosto  na 
do  entro  Douro  e  Minho.  O  cerco  de  Monção,  que  livíra 
princípio  no  anno  de  1G58,  foi  continuado  pelos  castelha- 
nos no  de  1659.  O  marquez  do  Vianna  teimava  cada  vez 
m,ais  para  reluzir  esta  praça,  onde  em  poueo  tempo  en- 
traram a  padeceor  muito.  As  mulheres  da  villa,  que 
d'antes  se  occupa"am  em  tratar  dós  feridos,  e  s-^rvir  os 
doentes,  acostumadas  insensivelraeatu  és  fadigas,  o  vigí- 
lias, iornáraui-se  em  affoatos  sold-ido.',  que  tomaram  armas 
em  dofesa  da  sua  pátria,  cajdtineadBs  por  Heiena -Pores 
viuva  do  João  Figueira.  A  qual  guiou  a  sua  gente  nova 
á  iireeha,  e  nr.oveu-a  a  fazer  cara  aos  maiores  perigos. 
Uma  delias  levou  um  tiro  do  fu>il  no  ventre;  o  sahindo- 
Ihe  logo  a-;  entranhas  pela  ferida,  levo  mão  nellns,  e  pó- 
dio aos  que  linha  n.o  pó  de  si,  quo  a  levassom  para  a 
igreja  do  Espirito  Santo,  onde  tirando  da  bolsn  algum  dl- 
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nheiro,  o  distribain  pelas  possoas  presentes.  Eslas  portu- 
guezas  immorlalisaram-se. 

Reduzido  esto  ao  ullimo  nxtrorro  quiz  dar  parlo  dis- 
so ao  visconde  do  Villa-Nova,  a  Drn  do  empoahal-o  om 
a  viva  pintura  do  deplorável  estado,  ena  que  so  via,  a 
forcejir  de  novo  para  so':(;orrel-o.  A  posar  do  perigo,  que 
havia  om  sair  da  praça,  oIToroceu-io  o  sargento  .Manoel 
Ferreira  para  ir  ler  com  o  viscondo.  Desceram-o  ao  pé 
da  muralha,  d"»  parto  das  hortas  da  cidade,  e  atravessou 
o  canii)o  inimigo  som  encontrar  algum  ohstaculo  ;  mas 
saltando  do  alio  das  trincheiras  abaixo,  doram  fó  dclle 
as  senlinoUas,  c  foi  preso.  Guiaram-o  á  presença  do  ge- 
neral, o  sondo  perguntad  >,  o  ameaçado,  não  foi  possível 
obrigal-o  a  dizer  cousa  alguma.  Que  sua  lealdade  arros- 
tou o  interesse,  o  temor,  e  não  se  soubo  nada  por  via 
delle. 

Todavia  soube  o  visconde  por  via  do  seus  espias  das 
preparações,  quo  os  inimigos  faziam,  para  dar  assalto  a 
-Monção.  E  para  dar  esta  noticia  aos  cercados,  mandou  es- 
crever uni  grande  nuaiero  de  bi  heti^s,  quo  melliilos  oin 
igual  numiTo  do  caliaças,  foram  lançados  ao  rio.  Uma 
destas  cabaças  fui  felizmente  sol)re  as  aguas  alé  Monção, 
onde  a  tinram  da  agua,  abrirara-a,  o  acharatn,  n  leram 
o  bilhete,  quo  denlro  delia  ia.  Aproveitou  so  o  governa- 
dor do  aviso,  quo  se  llio  dava,  dispondo-so  para  receber 
o  inimifio,  como  melhor  lhe  pareceu.  Poróin  não  tinha 
mais  quo  (juinhontos  liomens,  parto  dos  quai  s  a!(')  não  so 
achavam  em  estado  do  combater,  ou  (lelas  feridas,  que 
linhauí,  o  de  que  ainda  não  estavam  sãos,  ou  por  se  ve- 
rem com  as  forças  estancadas,  elleilo  das  vigílias,  o  con- 
tinuailas  fadigas,  e-n  quo  se  viam,  o  do  ruim  alimento, 
de  que  so  sustentavam.  Todos  porém  prolostatam  quoaca- 
barian),  deriMniondo  as  suas  muralhas  ;  havendo  pjr  me- 
lhor sepuiiar-se  debaixo  da  ruina  delias,  do  quo  submel- 
ter-se  aos  inimigos. 

Aprazaram  estes  o  assalto  para  o  dia  primeiro  de  fe- 
vereiro. O  ataque  principal  havia  do  ser  do  lado  da  igre- 
ja do  S.  Bonto,  e  todos  os  demais  movimentos  não  de- 
viam passar  de  ataques  felsos  para  apúlpar  as  forças  aos 
cercados.  Entrados  que  foram  no  priJietro  do  mez  toma- 
ram os  hespanhoes  armas  para  a  execução  do  seu  inten- 
to. Os  cercados  da  sua  parlo  po.starani-so  naqucUes  lo- 
gares,  ou  postos  das  muralha-,  onde  havia  inais  quo  re- 
cear. O  governador  corria  todos  os  postos  para  animar 
tanto  o  soldado,  como  ooíllcial,  opor  toda  a  parte  acha- 
va o  mesmo  zelo,  e  coragem.  E  querendo  Elena  Peres 
ler  parto  no  perigo  desta  acção  guiou  á  brecha  todas  as 
mulheres  da  villa.  Presentaram-so  a  ella  os  hespanhoes 
com  aíToiteza  ;  o  até  muilos  delles  entro  s  ddados,  o  of- 
ílciaes  rhegaram  ao  alto  das  muralhas  ;  porém  fez -se-lhes 
tão  grande  fogo,  lantas  pedras  arremessaram  sobro  eílcs, 
que  os  lançaram  abaixo.  As  mulheres  bouveram-so  nesta 
occasião  com  alToiteza  digna  dos  mais  alentados  varões. 
Os  homens  mostraram  se  tão  alToitos  quo  desceram  pilas 
mesmas  escadas,  que  tinham  s:  rvido  ao  inimigo,  ao  pé 
da  muralha,  para  despir  os  mortos,  e  arrostar  os  cerca- 
dores.  Todo  o  valor  porém  dos  portuguezes  não  foi  bas- 
tante para  embaraçar  que  os  inimigos  não  ficassem  se- 
nhores da  estrada  falsa.  Havia  muito  porto  delia  uma 
casa,  que  .«^crvia  do  hospital.  Os  doentes  com  o  rumor  dos 
que  pelejavam,  levantaram-se  das  camas,  motleram  mãos 
ás  espadas,  o  vindo  como  do  rastos  até  o  logar,  ondo  se 
dava  o  combate,  foram  immolar  pela  salvação  da  pátria 
os  tristes  restos  de  suas  vidas. 

Assenhoreados  os  hes[ianhoes  da  estrada  falsa  foram 
continuaiido  a  arruinar  as  demais  defozas  da  praça,  ijuo 
aberta  finalmente  por  todos  os  lados,  e  não  estando  já  a 
guarnição  em  estado  de  fazer  cara  a  segundo  assalto, 
juntou  em  fim  o  Rovernador  sou  conselho,  o  nelle  fai  to- 
rnado om  assento  que  se  capitulasse.  Com  elTeito  niuguom 
linha  jà  esperança  alznina  desoccorro,  e  a  guarnição  via- 
so  reduzida  a  duzentos  homens  capazes  de  combater  ;  os 
demais  oram  doentes,  ou  feridos,  ou  mortos.  Assim  a  7 
do  fevereiro  tocaram  a  chamada.  Suspenderam  os  iniar.i- 
gos  seus  ataques,  o  lavraram-so  os  arl'gos  do  capitula- 
ção com  as  condições,  dí^  quo  o  governador  sairia  vela 
l>recha,  bala  na  boca,  bandeiras  despregadas,  a  sjai  do 
caJ.xas,  o  Csfiii  uma  peça  do  arljllicria  ;  quo  os  itosnaahoes 
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danam  carros  para  o  transporte  dos  feridos,  e  doentes, 
e  dos  moveis  dos  habitantes  até  Portolla  ;  e  que  de  par- 
te a  parto  se  dariam  fiaJores  om  reféns  dos  outros  arti- 
gos conteúdos  na  capitulaçà». 

lint-^ou  Balthasar  Panloja  na  praea  com  um  'leslaca- 
raento  de  tropas  castelhanas,  ao  mesmo  tempo  que  o(fo- 
vernadof  saia  pela  brecha  com  duzento;  e  trinta  solda- 
dos tão  palijos,  o  tão  acabados  que  os  hespanh.ei  não 
podiam  acabar  de  crCr  como  tinham  elles  forças,  .so  quer 
p.ya  soslor  as  armas.  Tal  foi  o  espanto  do  Rallhasar  Pan- 
toja,  que  chamou  os  seus  oíliciaes,  e  lhes  disse:  «Apr^ín- 
dei  coji  o  exemplo  destes  valerosos  soldados  qual  6  a 
vossa  obrigação  a  respeito  da  pátria  ;  que  estes  homens 
são  dignos  do  serem  imitados. »  Esto  louvor,  son.lo  tão 
lisonjeiro,  como  era  nai-a  os  defensores  de  .Monção,  fica- 
va a  perder  de  vista  das  acções  do  valor,  lealdade,  co- 
ragem, o  paciência,  quo  ollos  lir.him  obrado,  durante  o 
corço.  O  marquoz  do  Vianna  observou  exaclissimamenle 
05  artigos  da  capitulação. 

Passou  o  governador  Amorim  com  toda  a  sua  goar- 
nição  ao  campo  dos  portuguezes,  onde  foi  recebido  com 
todas  as  honras  devidis  ao  seu  merecimento.  Porém  lo^o 
depois  da  sua  chegada,  e  com  a  notícia  da  entrega  de 
S.ilvalerra,  persuatido  o  visconde  do  que  o  marque/  de 
Vianna  nã  >  deixaria  de  vir  atacal-o  nas  suas  linhas,  re- 
solveu rotirar-so  para  o  seu  campo  do  Choças.  Com  elTei- 
to a  novo  do  mez  vieram  os  espias  do  viscondo  advar- 
lir-liio  que  os  hespanhoes  so  dispunham  para  vir  ata- 
cal-o. O  visconde,  sem  .so  perturbar  com  esta  noticia, 
levantou  campo,  e  poz-se  em  marcha  com  boa  ordem, 
com  resolução  porém  do  combater  o  inimigo,  quando  es- 
te se  omponh?sso  a  ir-lhe  no  alcance.  Fez  todavia  a  mar- 
cha co.m  loila  a  diligencia  poísivel,  e  chega  los  quo  fo- 
ram a  um  alto  visinlio  do  acampamento,  donde  se  des- 
cobria o  campo  todo,  deram  com  os  olhos  nos  inimigos, 
quo  culão  iam  passando  o  rio.  A  cavallaria  portugueza 
postou-so  vantajosamente  para  toiher-lhes  o  passar  avan- 
te, e  assim  o  conseguiu,  resistindo  aos  esforços  lodos  dos 
inimigos,  duiauto  a  acção.  .\  infanteria  poz-se  em  segu- 
ro com  a  bagagem  ;  o  a  mesma  cavallaria  aproveitou-so 
da  noite  seKuinte  para  retirar- se  sem  perigo.  Ao  outro 
dia  voltou  a  traz  o  marquez  do  Vianna,  e  mandou  re- 
tirar as  tropas  para.  os  seus  quartéis  de  iuv.jrno.  O  mes- 
mo 1'ez  o  visconde,  distribuindo  as  suas  pelas  praças  fron- 
teiras da  província,  e  danJo  ordem,  para  que  se  cuidas- 
se em  fortificar  Caminha,  que  era  a  praça  quo  ficava 
mais  expoíta   a  qualquer  eu  pr^-za  do  inimigo. 

A  rainha,  (jue  não  poderá  soccorrer  com  efficacia  a 
praça  do  Monção  por  causa  d'£lvas,  cuja  perda  seria  do 
mais  temerosa  consequência  para  o  reino,  logo  quo  viu 
que  não  havia  de  que  recear  quanto  í,  proviacia  doAlem- 
Tejo,  entrou  a  cuidar  na  defensão  da  província  do  entre 
Douro  o  Miaho.  Alandoa  para  lá  a  D.  João  Nunes  da  Cu- 
nha com  ordem  delevantar.de  novo  alguns  regimnntos 
de  intautena,  e  cavallaria,  fornecer  armazéns  de  toda  a 
sorte  de  provisões  de  guerra,  e  bocca  para  a  manutenção 
de  um  exercito  ;  defender  não  só  a  província,  mas  lam- 
bem de  ir  fazer  guerra  denlro  de  (Jaliza.  Cumpriu  D. 
João  Nunes  exactamento  o  quo  lhe  fora  dado  a  cargo 
com  i.,'ual  intelligencia,  e  pruoiplidão,  o  a  elle  só  se  fi- 
cou devendo  a  conservação  do  paiz  lodo,  como  a  um  hj- 
mom  que  sabia  dar   traças  para    tudo. 

O  condo  da  Torro  ioi  lambem  mandado  para  a  mes- 
ma província  no  posto  de  mestre  de  campo  general,  o 
condo  do  S.  João  no  do  geaeral  da  cavallaria,  o  Simão 
Corrêa  da  Silva,  conde  da  Castanheira  por  geaerjl  da 
ariilheria.  O  conde  de  Mesquitella  teve  ordem  para  par- 
tir sam  demora  a  governar  a  proviacia  dá  Tras-os-Mou- 
tes,  o  soccorrer  a  de  eniro  Uouro  o  Miaho,  iodas  as  vo- 
^es  quo  'js  hespanhoes  fizessem  alguma  invasão  sobre  <d- 
Id.  Quando  o  condo  da  torre  chegou  a  esta  ulliuia  pro- 
víncia soubí!  que  I).  João  Nunes  linha  já  levantado  qua- 
tro regimentos  novo?  de  infaulena  com  algumas  milícias; 
o  ajuntido  um  numero  assaz  considerável  do  cavallos  pi- 
ra remontar  toda  a  ua-^^íllarií.  Tudo  islo  executara  elle, 
seai  custar  quasi  nada  a  eirei,  nem  atropoUar  os  povos  ; 
de  maneira  quo  Ioda  a  |';ovin';ia  não  so  fartava  ile  lou.- 
var  O  sçu  gçaero  iJe  proçi-ílcr. 
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Por  este  tempo  tomaram  os  hoypanhoes  o  forte  de 
Portella  de  Vez,  onde  havia  cento  e  cincoenta  homens 
de  gnarnição.  D.  João  Nunes,  querendo  compen'ar-se  des- 
ta nova  perda  propoz  ao  conde  de  Villa  Nova  que  fosse 
sem  demora  com  as  tropas  já  juntas  dar  sobre  a  villa  de 
Tui  na  Galiza.  Não  desagradon  esta  proposição  ao  vis- 
conde ;  porém  antes  de  a  pôr  por  obra.  communicou-a 
á  rainha,  a  qual  ordenou  que  se  suspendesse  a  execução 
delia  em  quanto  não  se  acabasse  do  cmpletar  o  exerci- 
to, que  havia  de  servir  nesta  fronteira.  Assim  deu  fim  a 
campanha  nesta  prorincia  com  a  per^a  do  Portella.  Nas 
de  Tras-os-Montes,  e  Beira  estiveram  qussi  seoiprii  os 
povos  em  summa  tranquillidade  ;  ou  as  cousas  quo  lá  se 
passaram,  foram  de  tão  pouco  momento,  que  não  mere- 
ceram o  fazer-so  menção  delias. 

Ainda  que  com  a  vicloria  alcançada  em  Elvas  co- 
brassem inteiramente  os  porluguezes  novo  animo,  toda- 
via uma  guerra  tão  aturada,  e  tão  rija  ia  insensivelmen- 
te estancando  o  reino.  A  maior  parto  das  cidades  esta- 
vam quasi  despovoadas,  os  campos  desertos,  ocommercio 
ia  em  decadência,  e  tudo  se  resentia  dos  terríveis  eíTei- 
los  da  guerra.  A  rainha,  cujo  animo  firmo,  e  vigoroso 
abrangia  todo  o  peso  do  governo,  viu  que  não  podia  con- 
solar os  seus  povos  sem  o  soccorro  de  alguma  potencia 
estrangeira.  Tinha  ella,  da  mesma  maneira  que  D.  João 
IV,  conservado  sempre  uma  estreita  correspondência  com 
a  França,  ainda  que  ello,  e  ella  nunca  tivessem  tirado 
soccorro  algum  efficaz  desta  potencia.  E  não  obstante  es- 
ta triste  experiência,  determinou-so  a  mandar  áquella  cor- 
te um  embaixador,  e  foi  o  conde  de  Soure,  que  accei- 
tou  a  honra,  que  se  lhe  fazia,  sacrificando  ao  bem  pu- 
blico o  seu  resentimento  a  respeito  das  injustiças  com  el- 
le  praticadas,  levava  ello  a  cargo  o  representar  vivanon 
te  á  corte  de  França,  que  os  portuguezes,  ainda  que  qua- 
si sempre  tivessem  saido  vicloriosos,  estavam  faltos  dí 
soldados,  e  o  pedir-lhe  que  lhes  mandasse  quatro  mil 
homens  de  infanteria,  e  mil  cavallos,  pagando  sua  ma- 
gestade  christianissima  a  estas  tropas,  em  quanto  existis- 
sem em  actual  serviço  de  Portugal.  E  que  lhes  permit- 
tisse  de  mais  disso  o  eleger  dous  generaes  para  o  seu 
serviço,  flcando  o  cardeal  Mazarin  responsável  pela  leal- 
dade, e  capacidade  delles.  Que  se  concluisso  finalmente 
por  uma  vez  a  Liga  >  ffensiva,  e  defensiva  entre  as  duas 
coroas  contra  a  Hespanha,  tantas  vazes  proposta,  e  tantas 
vezes  prolongada. 

Estes  os  principaes  artigos,  a  que  se  dirigia  a  em- 
baixada do  conde  de  Soure.  O  qual  partiu  de  Lisboa  a 
13  de  abril  n'uma  eonharcação  ingleza  escoltada  por  ou- 
tras três  de  guerra.  Levou  por  secretario  da  embaixada 
a  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  varão  estimado  por  sua  pru- 
dência, e  capacidade.  Todo  o  tempo  da  viagem  foi  o  ven- 
to tão  contrario,  que  quarenta  dias  se  volveram,  antes  de 
entrarem  na  Mancha.  Onde  encontraram  três  fragatas  in- 
glezas,  por  via  das  quaes  soube  que  Cromwel  era  morto, 
e  quo  seu  filho  Ricardo  lhe  succedêra  no  supremo  gover- 
no com  o  titulo  de  protector  do  Reino.  Porém  que  o  par- 
lamento, passado  muito  pouco  tempo  o  desapossara  delle, 
e  tomara  a  si  toda  a  authoridade.  Que  a  paz  entre  Fran- 
ça, e  Hespanha  estava  a  ponto  de  concluir-se,  e  que  jâ 
em  Flandres  havia  suspensão  de  armas. 

Estas  noticias  pozeram  em  grande  desassocego  o  conde 
de  Soure.  O  qual  via  de  uma  vez  mudarem  os  negócios 
de  figura,  e  já  não  lhe  ficava  mais  esperança,  que  a  de 
dar  traça  para  que  Portugal  entrasse  na  paz.  Inquieto 
com  este  pensamento  vio-se  obrigado  a  arribar  a  Pliuaouth, 
onde  lhe  confirmaram  a  noticia  que  se  lho  tinha  dado. 
Deu  parte  disso  á  rainha,  c  escreveu  ao  mesmo  tempo 
para  Londres  ao  embaixador  de  Portugal,  instruindo-o 
dos  motivos  da  sua  viagem  á  França  ;  e  fazendo  depois 
disso  vela,  aportou  ao  Havre  de  Grace  em  28  de  maio. 

Fazia  então  Luiz  XIV.  vinto  o  quatro  annos  de  ida- 
de. A  rainha,  sua  mãi,  Anna  d'Austria,  irmã  de  F  lippe 
IV.  rei  de  Hespanha,  era  a  que  governava  sempre  em 
França,  ajudada  do  cardeal  Mazarin  seu  primeiro  minis- 
tro. O  qual  forçara  o  príncipe  de  Condéasahir  de  Fran- 
ça, e  liar-se  com  a  Hespanha,  destruirá  todo  o  partido 
opposlo  80  seu  ministério,  e  exaltara  a  França  ao  grau 
Duds  alto  de  gloria  com  as  contmaadas  victorias,  que  al- 


cançara o  visconde  de  Turenne,  aquelle  assisado,  modes- 
to, e  grande  capitão,  aquelle  homem,  que  foi  o  exem- 
plar de  todas  as  virtudes,  honra  em  fim  da  humanidade, 
e  cujo  nome  só  será  de  eterna  gloria  para  os  fastos  des  • 
ta  era. 

Não  se  tratava  então  em  França  de  outra  cousa,  se- 
não do  casamento  do  seu  rei,  a  quem  offoreciara  quatro 
princezas,  a  infanta  de  Portugal  U.  Calharioa,  que  de- 
pois foi  rainha  de  Inglaterra,  Henriqueta  de  Inglaterra, 
que  veio  a  sor  duqiieza  de  Orle.-ins,  Miresrida  de  Sabóia, 
que  foi  depois  duqueza  de  Parma,  e  a  iulanta  d  Hospenha, 
D.  Maria  Thori'za.  A  qual  foi  preferida  ás  domais  ;  pri- 
meiramente porque  a  rainha  regente  era  mais  inclinada 
a  ella,  por  ser  sua  sobrinha  o  depois  disso  porque  se  es- 
peravam maiores  vantagens  na  liança  com  Hespanha,  do 
que  na  de  Portugal,  luglalerra,  ou  Sabóia.  Quantas  tra- 
ças davam,  ou  travessuras,  em  que  se  metliacn  o  cardeal 
Mazarin,  e  a  rainha,  todas  so  encaminhavam  unicamente 
a  este  fim.  As  negociações,  que  se  tratavam  ora  com  Sa- 
bóia, ora  com  Inglaterra,  e  também  com  Pertugal,  não 
tinham  outro  obje-to  quo  não  fosse  o  do  inquietar  a  Hes- 
panha para  obrigal-a  a  esta  liança.  Oomo  esta  monarquia 
aspirava  somente  á  paz  com  a  França,  mr.  de  Lionne, 
que  fora  mandado  a  Madrid  para  tratar  desta  paz, 
declarou  aos  ministros 'de  Filippo  IV.  que  não  sí'  devia 
esperar  a  conclusão  delia  sem  esta  condição.  ElreiFilip- 
pe,  que  não  tinha  mais  quo  u'ti  filho  uoico,  que,  reinou 
depois  delle  com  o  ;  ome  do  Carlos  II.  temendo  quo  a 
França,  quando  esto  príncipe  fallecesso,  não  viesse  met- 
ter  em  Hespanha  quantas  tropas  tinha  para  assegurar  a 
sua  successão,  não  podia  resolver-se  a  cooseotir  no  ca- 
samento, de  que  se  tratava.  Todavia,  qoanilo  a  ramha  sua 
mulher  se  achou  pejada  -m  165  ^,  nãj  so  mo?lrou  tão 
desaffeiçoado  á  liança  com  a  França.  A  regente,  para  aca- 
bar então  de  niovel-o  a  isso,  fingio  que  não  so  lembrava 
mais  disso,  e  o  conde  de  Commges,  en  baixador  em  Por- 
tugal, negociou  publicamente  o  casamento  de  Luis  XIV. 
com  a  infanta  1).  Catbarina.  Depois  disso  houvo  quem  cer- 
tificasse que  o  novo  monarca  estava  em  fim  para  cfsar 
com  Margarda  de  Sabóia  ;  e  porque  ninguém  duvidasse 
disso  divulgou-se  que  a  regente  partia  brevemente  para 
Leão  com  elrei,  seu  filho,  a  concluir  ei^ta  liança  eom  a 
duqueza  de  Sabóia,  sua  cunhada.  Com  elleito  esta  ultima 
partiu  de  Turin  para  Leão  com  os  principas  seus  íilh')s, 
e  a  piinceza  Margarida,  que  além  de  ser  gentil,  e  lin- 
da, era  engraçada,  e  engenhosa. 

Correu  esta  nova  em  Madrid  a  tempo,  que  a  rainha 
deu  á  luz  o  infante  de  Castella.  Com  a  nascimento  deste 
principe  quietáram-s^í  os  cuidados  de  Filippn  IV.  a  res- 
peito da  successão  do  seu  rein",  que  elle  não  podia  aca- 
bar comsigo  o  vêr  passar  á  casa  de  Bourbon.  E  lendo  por 
certo  que  não  havia  já  que  recear  a  este  respeito,  arre- 
pendeu-so  de  não  ter  consentido  no  casamento  de  Maria 
Therza  sua  filha  com  elrei  de  França.  Querendo  pois  re- 
noval-o,  e  desvanecer  o  que  so  intentava,  fez  partir  a 
António  Pimentel  pela  posta  para  Lião,  onde  foi  primei- 
ramente recebido  com  muito  pouco  agrado  ;  porém  não 
esmoreceu,  e  veiu  em  fim  a  Inlher  a  conclusão  do  ca- 
samento de  Luiz  XIV.  com  Margarida  do  Sabóia.  Despe- 
díram-se  as  duas  casas,  a  de  França  tomou  outra  vez  o 
caminho  de  Pariz,  e  a  outra  a  f  strada  de  Turin.  A  prin- 
ceza  de  Sabóia  (megestade  real  de  Sabóia)  partiu  muito 
descontente  da  regente,  e  do  cardeal.  Ia  porém  a  nova 
negociação  de  António  Pimentel  cada  vez  a  melhor ;  e 
nestas  conjunções  perderam  os  castelhanos  a  batalha  de 
Elvas.  D.  i.uiz  de  Haro  ficou  com  mortal  o  lio  aos  por- 
tuguezes. E  resoluto  a  tomar  disso  grande  vingança,  dis- 
pôz-se  a  sacrificar  tuJo  para  conseguil-o.  Para  este  fim 
todavia  era  indispensável  concluir  a  pa-.  com  a  França; 
o  que  só  se  podia  effeituar  por  via  do  casamento  da  in- 
fanta do  Hespanha  com  Luiz  XIV. 

«  Lançou  pois  mão  do  império  que  tinha  sobre  o  ani- 
mo domonarcha  para  movel-o  a  consentir  resto  casamen- 
to. Mas  achava  novo  obstáculo  no  principe  de  Condo,  quo 
se  unira  com  Hespanha,  e  os  hespanhoes  queriam  qu"  fos- 
se restabelecido  em  França  a  tomar  as  suas  hoL-ras,  em- 
pregos, o  prerca^ivas  de  principe.  O  cardeal  Mazarin,  que 
o  aborrecia  tanto,  quanto  era  delle  aborrecido,  não  podia 
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consentir  em  tal  restabelpcimpnto.  E  para  que  o^  hospa- 
nhoos  não  sBPmponhassem  por  p!1b,  dava-lhíi  snmpro  de 
rosto  com  Pirtusal,  e  ao  mosmo  tpmpo  a  entondnr  quo 
quando  elles  quÍ7,psspm  abrir  mão  da  sua  parto  a  respeito 
dos  intiTPssps  deste  príncipe,  oilo  o  faria  também  daqael- 
Je  reino.  Sobro  islo  se  tratou  denovo,  o  em  conselho  ti- 
do em  Madrid  foi  consultado  sobro  qual  Potencia  da  Ku- 
ropa  se  tomaria  por  ":  dimeira  neslo  neirocio.  Prinneira- 
moDto  lionvn  qti"m  propn^psse  o  papa,  depois  o  impera- 
dor, <N  por  nilimo  a  republica  de  Venf/a.  M.is  nem  des- 
ta, nom  daqn"lles  se  serviram;  otnidado  em  assento  que 
passassem  ás  frontfiras  n  canteal  Mazarin,  e  D.  Luiz  de 
Haro  para  concluir  entro  «si  tamanhas  contendas.  Foram 
por(''m  di.sp^stl^s  os  preliminares,  e  om  virlu  lo  disto  tudo 
ó  que  so  pnlilicou  ^m  Flandres  na  entrada  do  abril  a  sus- 
pensão d'armas,  do  que  atraz  fizemos  inen(;ão 

«  Neste  estado  se  achavam  as  cou=as,  quando  o  conde  de 
Soure  chejrou  ao  Ha7re  de  Graça,  e  dahi  se  passava  a  Rouan, 
onde  clietrado  quo  foi,  receliou  nm  próprio  da  parte  de  F"'li- 
cianno  Dourado,  resideile  de  Portugal  em  Paris  ;  pir  via  do 
qual  este,  que  informara  o  cardeal  da  sua  vinda,  lhe  ordena- 
va que  pnsíasse  incn{!;nito  a  e^ta  corte.   Não  havia  s.  emini^n- 
cia  que  fdsso  conveniento  receber  uma  embaixada  pulilica  de 
Por.upal  a  tem;io,  que  r<^tavn  de  animo  a  sacriGrar  esto  rei- 
110  aos  liespaniioes.  Com  es!a  ni  ticia  cah  o    ni  'lorla!  tristeza 
o  condo  de  Souro.  O  qual  partio  to^iavia  para  Pariz,  e  eh*  rou 
lá  a  4  de  juntio.  Deu-lhe  ocarieal  audiência,   e  depois  d.'  se 
con)prinientarcm,   exnoz-lhe  o  condo  d'  Soure  a  qno  ia,  di- 
Z'!ndo  lho  por  nilimo  at^sim  :  «  Não  ha  quem  não  diga,   e  eu 
assim  o  ouço,  que  França  está  a  ctnel  jir  pa/.  com  a  llespanha 
som  comiirchender  nella  o  reino  de  PorlURal.  i-i^íte  rumor  pu- 
blico tenho  ou  por  incrível.  Que  v.  omiaensia  tanto  se  esme- 
ra, e  com  tamanha  atlenção,  pelos  int'"resscs  d-sta  monar- 
cliia,  que  não  se  poderá  determinar  a  desamparar  assim  um 
reino  ao  hespanhol,  cujo  poder  é  já  tão  tretiiendo.  Se  e'le  tor- 
nar ■  pôr  ff.Bo  sobro  Portugal,  tor  al-o-ha  a  fazer  também 
soliro  (o  lo  o  paiz,  que  nctualoiente  for  obrigado  a  ceder  em 
viriuda  do  novo  tratado  de  que  se  fallar  á  França.  O  cardeal 
do  Xicheliiu  conheceu  mui'o  bom  quo  para  prender  as  mãos 
ao  hespanhol,  era  necessário  tirar  lhe  o  reino  de  Portugal,  o 
quo  S(S  este  (  ra  o  meio  dp  enfrear  a  sua  desmesurada  ambi- 
ção. Mas  talvez  que  v.  eminência,  .'■fccuindo  ontra§  regras  do 
politica  mais  atilada  pretenda  concluir  un^a  p^íz  supposta  com 
a  Hespanha,  e  (azcr-lho  ao  mesmo  tempo  guerra,  dai^do-nos 
secretamente  todos  os  sovcorros  necessários.  Este  género  de 
proceder  era  bom  a  re-píito  dos  hollí-ndesis    cujo  paiz  p?lo 
seu  as^e^lo  natural  podo  facilmente  ir  á  aão  aos  que  ousas- 
sem aconcmelt  1  o.  Por  via  de  seus  diques  pode.r  tolher  is 
invasões  de  um  vencedor,  e  esperar  som  risco  o  soccorro  de 
seus  alliados.  Não  succcde  porém  assim  3o'ín  os  portuguezos, 
cujo  paiz  não  pode  receber  algum -occorro  dos  seus,  senão 
por  fiiar.  E  quando  aconteça  sobrevir  im  vento  contrario, 
quo  retarde  esto  soccorro.  pi-imeiro  que  venham  a  ser  soc- 
corridos,  depois  de  perderem  alguma  l.alalha,  ficarão  perdi- 
dos, .guando  não  se  tenham  prevenido  contra  esla  desdita  coui 
segando  exercito  prestes  para  ir  á  mão  á  fúria  do  vencedor. 
Vend(i-se  pois  rsle  reino,   cono  «e  vò,  com  as  forças  estanca- 
das, não  pôde  ler  proslos  tal  exercito  seta  o  ?occorro  da  Fran- 
ça, cujos  interesses  reaes  o  verdadeiros  consiílem  nt  des- 
união do  Portugal,  e  Ca  tella.  Assim  todos  nós  esperamos  que 
V.  eminência  nos  dô  este  soccorro  como  nos  fora  proraettulo 
jor  Luiz  XIII.,  do  quo  dão  fé  suas  cartas,  que  trago  commi- 
1,0  ;  o  V.  eiui  lenria  terá  por  honra  sua  o  desempenhar  a  pa  • 
lavra  deste  pi  incii.e.» 

«  Ouvio  o  cardeal  ao  condo  de  Soure  com  a  maior  at- 
ção,  e  lofo  quo  scaliou  do  failar  respondeu-lho  CLira  sem- 
blante de  amizade,  e  singeleza  desta  maneira  em  lingua- 
gem hespanhola,  que  cUefallava  muito  bem  i<  .Não  se  po- 
do dar  cousa  mais  importanie  para  a  França,  do  que  o 
concluir  o  pez.  Todo  o  reino  rurmura  a  r.ispeito  da  tar- 
dança de  elrei  em  casar-se.  ííendo  pois  infallivelmente  ne- 
cessário este  casamento  jora  a  tranquillidado  dos  povos, 
deseja  a  rainha  qu«  elrui,  seu  filho,  case  antes  com  ain- 
fanla  do  Casleila,  sua  sobrinha,  do  que  com  outra  qual- 
'(uer  princeza.  Demais  disso  a  mudauça  que  proxiíi:amen- 
te  houve  no  governo  de  (nKlalerre.  acaba  dtí  «rrodar  esla 
iVilencia  dos  nossos  inltrcsses,  e  por  esta  vivificamos  som 
alliados,  o  o  i.ui)frador  ameaça  a  Fiaudres  Uespaubola,  e 


Rorn  desembaraçar-nos  com  os  hesnanhoes  não  podemos  re- 

chassar  seus  esforços.  Quanto  mais  que  o«  povos  da  Fran- 
ça suspiram  pela   paz  com  este  inimigo  anlicro  por  csosa 
do  commorcio.  Se  noscmzeramos  a  isso.  estando  em  nos- 
sas mãos  o  procurai  a  do  nma  maupira  eloriosa  para  a  na- 
ção, a  qualquer  d^silita,  quo  acontpcesse.  por  menor  que 
fosso,  despertariam  os  sesmi^nres  do  príncipe  de  Conde,  e 
verian.oí  renovar-sn  no  coraçãi  da  França  o^  horrore-  to- 
dos das  guerras  civis,  auo  tanto  tempo  oafflííiram.  e  qne 
de  i3l  manMra  lhe  estincaram  as  forças  nos  últimos  tem- 
pos,   quo  aló  os  portucrupzps  por  não  se  vprem  obrieados 
a  soceorrel-a  com  ali?u,m  dinheiro  em  tamanho  extremo  re- 
cusaram alliar-se  eom  ella.  Que  isto  todavia  não  fora  par- 
te para  qne  deixasse  de  forcj>jar  quanto  estava  da  sna  par- 
le, para  rfne  os  incluissora  no  tratado  da  paz.  De  maTeir» 
que  at(^  off^rocera  todas  as  praças  conquistadas  pela  Fran- 
ça na  Itália,  Flandres,  e  Catalunha,  que  eram  o  fructo  de 
uma  cuerra  continuada  de  vinte  annos,  de  immensas  des- 
pezas.  e  perda  de  um  considerável  numero  de  valentes  sol- 
dadis,  o  nfllciaes  affoutos  o  dnsfomidos.    Qu"  esta  olTerta 
nori^m  fizera  elle  só  por  conseguir  nma  treeoa  de  Ires  me- 
z"s  para  Portocal,   aRm  de  poder  dar  traça   dentro  deste 
nraso  para  congraçar  as  duas  cortes,  adePortueal.  e  a  do 
Castplla.    Quanto  aos  oíTiciaes  quo  v.  excellencia  me  pede 
cmsiderarei  nisso  com  desvio  para  fazer  uma  boa  plpíção, 
e  i(?na1menle  no  modo  do  poder,  ."^em  pi-ejniso  da  França, 
meter  algumas  tropas  emPorlngal.  Mis  v.  excalleneia  \>6- 
de  preparar -se  pari  dar    a  sua  entrada  publiea.   e  tratar 
nesta  corte,   segundo  o  caracter,  do  q^e  se  v/^  revestido.  » 
«  Desta  resposta    do  carde>il   ficou  o  condo  de  Soure 
entendendo  muit"»  bem  quo  não  havia  que  esperar  da  Fran- 
ça. Fezlosro  partir  para  Portugal  um  cavalheiro  a  dar  par- 
te á  rainha  do  que  sp  rassava.  e  pedir-lho  novas  inslrac- 
eões.   No  entanto  chegou  á  corte  do  França  o  visconde  de 
Turenne,    cheio  do  gloria   por    ter    ultimar"    tI'    ganhado 
uma  batalha  em  Dunquerque  ao  evercil')  be-p"nhol,    ca- 
pitaneado por  D.  João  de  Áustria.  Era  todas  as  occasiões 
moítrara  grandemente  este  visconde  singular  estima  pelo 
valor  dos  portuguezes.   Costumava  ello  dizer,  como  o  du- 
que de  Rohan,    que  era  cousa  de  tanta  importância  para 
a  França  desunir  o  reino  do  Portugal  da  Hespanha.  como 
a  ilesnanha  do  Império.  O  conde  dp  Soure,  que  sabia  mui- 
to bem  quanto  o  viseondo  era  a  favor  da  sua  pátria,  foi 
visital-o.  Recebeu-o  ello  com  aquella  nobre  modéstia,  qne 
ne!)p  era  ordinária  ;  offereeeu  «e  para  servil-o,  e  promet- 
teu  lhe  empenhar-se  a  sollicitar  para  o  seu  paiz  todas  as 
vantagens  qne  da  sna  parto  estivessem,    com  oíDciaes  de 
reconhecido    merecimento    para    capitanear    os    exércitos 
portuguezes.    O   primeiro    ano    fez  partir    para    est"    rei- 
no no  posto  do  coronel   de  infanteria  foi  Jeremias  Giovel, 
QUO  sérvio  em  Portugal   com  distinção  todo  o  tempo  que 
durou  a  guerra,  e  depois  passou  para  Alemanha  a  servir 
o  duque  de  Lnnebourg. 

«  Não  se  passou  muito  tempo  que  o  cardeal  não  fal- 
lasse  da  paz  aue  estava  para  concluir  com  a  Hespanha  ao 
visronde  de  Turenne.  o  qual  lhe  disse  :  Se  quando  a  fi- 
zerdes, sacrificardes  os  portuguezes.  cahireis  n'uma  falta 
a  maior  que  se  pôde  dar.  Restituireis  á  Hespanha.  que 
sempro  foi  nossa  inimiga,  todo  o  seu  poder,  o  perdereis 
todo  o  conceito  dos  nossos  alliados.  V  estas  rasões  ajun- 
tou outras  tão  solidas,  que  cheeou  a  abalançar  o  animo 
do  cardeal  ;  mas  a  rainha  que  ardia  em  desejos  de  exal- 
tar sua  sobrinha  ao  Ihrono  de  França,  não  deu  attenção 
a  isso. 

«  Divulgon-se  por  esto  tempo  que  D  Luiz  de  Haro  era 
já  partido  de  Madrid  para  Fontarab-a-  Preparou-se  logo 
o  cardeal  para  esta  jornada,  na  qual  se  tinha  de  dar  fim 
ás  longas  disputas  que  trasiam  desavindas  a  Hespanha.  o 
a  França.  Dons  dias  antes  de  partir  deu  audiência  ao  con- 
de de  Soure,  quo  lhe  pedio  licença  para  ir  buscal-o,  tan- 
to que  recebesse  novas  instrucções.  como  esperava,  da  cor- 
to dePortu?al.  Raspondeu-lhe  então  o  cardeal:  <<  Que  ne- 
nhuma outra  cousa  desejava  elle  com  maior  ardor,  do  quo 
o  contribuir  para  a  Ir?  nqnilidade  da  sua  pátria,  assim  co- 
mo no  que  respeitava  aos  interesses  da  França,  como  pe- 
lo eniranhavel  respeito  qne  linha  á  rainha  mãi  de  elrei 
de  Portugal.  Mas  que  se  via  muito  embaraçado  para  lhe 
dar  os  oflRciacs  ftancezes  qne  se  lhe  pediam,  por  causa  do» 
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hespanhoes,  quR  nao  doixariam  do  haver  esto  eslylo  de  pro- I  posta,  que  se  queixou  á  rainha  do  PortuRal.  Maseslap-io- 
coilor  como  quobranlaaionlo  do  tratado  do  paz,  quo  estava  cezí,  bom  fora  do  reprohondpr  o  sou  ministro,  louvou- 
para  concluir  com  ollos.  Quo  toJavu  oll.i  lho  inculcaria  i  lho  íjrandomonlo  o  quo  tinha  foito  O  coado  noróm  para 
dous  supoilos  excplle.-ites,  o  do  «rando  roputação,  lios  quaes  suavisar  da  alguma 
podia;u  scrvirso  nas  conjuncluras  actuaos,  o  eram  o  con-    tir  a  Feliciano    Doe 


do  do  Schoruborg,  allouuão,  e  o  condo  do  Inchiquin,  ir~ 
landOí-.  Ouc  um  o  outro  folgariam  do  sor  almillidos  ao 
serviço  do  oiroi  de  Portugal,  pois  já  não  podiam  omprc- 
t,-ar-so  no  da  França  por  causa  da  paz.  Quo  quanto  ao 
doinai>;  nunca  elle  levantaria  mão  do  to  ias  as  occasiòps  de 
procurar  aos  porlu^uezes  todas  as  vantagens  quo  dello  de- 
pendossom,  e  quo  lhos  promctlia  um  anno  de  repouso,  uma 
voz  que  s.>  chegasse  a  concluir  a  paz  ;  pois  a' tropas  hos- 
panholas  quo  estavam  em  Flandres  o  Itália  nocossilavara 
do  todo  este  espaço  do  tempo  para  poderem  passar  ás  fron- 
teiras de  Torlugal.  Que  finalmente  podia  dispor-so  para 
dar  a  sua  entrada  publica,  depois  do  que  diria  quando  ha- 
via ir  a  liavonna.  » 

«Aprovou  o  visconde  do  Turenno  a  eleição  que  fi/,era 
o  Ctrdial  dos  condes  do  Schomberg,    e  de  Inchiquin. 

«  Kste  foi  o  primoiro,  quo  partiu,  o  se  embarcou  na 
Uochella.  Chegado  que  foi  ás  costas  maritimas  do  Portu- 
gal, deram  sobre  ello  três  corsários  argelinos,  que  depois 
do  um  rijo.  o  aturado  combale  captivaram  o  condo,  e  le- 
varam-o  ci)m  o  seu  filh?,  escravo  a  Argel.  Mas  resgatan- 
do-os  logo  a  rainha  de  Portugal,  voltou  o  condo  a  esto 
reino,  o  passou  á  provincia  do  Alom-Tejo  ;  por(^m  apenas 
lá  tinha  chegado,  tornou  logo  quo  teve  a  noticia  do  res- 
labelocimento  do  el-rei  Carlos  II.  ao  throno  da  Grã-Bre- 
tanha. 

«  Deu  o  conde  de  Souro  sua  enlrada  publica  em  Pa- 
riz  com  toda  a  magnificência  compolonto  ao  lugar  do  (!m- 
ba:xf.dor.  Partiu  depois  disso  para  Fontenebleau,  ondo  .so 
achava  então  a  corte,  e  enco.itrou  no  caminho  os  cochos 
do  ol-rei,  e  da  rainha,  ododuquo  de  Orleans,  que  vinham 
buscal-o.  Foi  recebido  no  do  el-roi  p-.Io  duque  do  Au- 
niont,  que  o  encaminhou  ao  quarto,  que  estava  prepara- 
do para  cUe.  No  dia  seguinte  fui  buscal-o  o  conde  de 
Soissons,  filho  do  príncipe  Thomaz  do  Saloia  para  guiai  o 
á  audiência  de  el-roi,  o  da  rainha.  Dopois  disso  o  maro 
chal  de  PIcssis,  que  fora  aio  do  duque  de  Orleans,  guiou- 
á  casa  desto  príncipe,  dondo  partiu  para  Pariz.  Neisia 
cidade,  com  intento  do  desvanecer  as  funestas  impressões, 
que  os  ministros  da  corte  de  França  faziam  ao  pub  icò 
para  desculpar  o  seu  género  do  proceder  a  respeito  dos 
por.uguczes,  publicou  um  manifesto  em  francez,  em  quo 
apontava  vinte  e  sete  rasões  que  deviam  tolher  á  França 
o  fazer  a  paz  com  a  Hespauha  som  Portugal. 

«  Este  manifesto  foi  geralmente  applaudido,  o  todos 
fallavam  tão  desbocadamente  contra  a  corte,  quT  a  res- 
posta, quo  o  cardeal  ddu  a  isso,  foi  ordenar  que  se  sup- 
primisso,  e  fosso  preso  o  que  o  imprimira.  Quiseram  tam- 
bém prender  o  que  traduzira  esto  manifesto  do  portuguez 
para  o  francex  ;  mas  refugioa  se  em  casa  do  conde  de 
Soure,  com  quem  foi  ler  o  condo  de  Briene  da  (larte  do 
cardeal  para  representar-lhe  quo  como  aquelle  manifesto 
podia  ali  irar  o  socego  publico,  olla  lhe  podia  quo  fosso 
servido  de  mandar  recolher  tjdos  os  exemplares,  quo  se 
liphauí  espalhado  pelo  publico,  pois  semelhantes  escríplos 
só  eram  feitos,  para  que  os  lessom  os  homens  de  estado, 
o  não  o  povo  tf,do,  sempre  sujeito  a  errar  em  matérias 
lio  politica.    Insinunu-lhe  juntamente    o  condo  de  Briono 

3ue  quando  olle  assim  o  não  fizesse,  ver-so-hiam  obriga- 
os  a  queixar -so  á  corte  de  Portugal.  «  Senhor,  tornou-lho 
o  condo  do  Soure,  eu  não  tive  outro  intento  em  publicar 
o  meu  manifesto,  senão  o  de  instruir  os  ministros  do  el- 
rei  de  França,  das  razões,  quo  ha  para  quo  el-rei  chiís- 
lianismo  sj  empenhe  a  manter  os  direitos  de  el-rei  do 
Portugal,  mru  Senhor,  contra  as  pretenções  injustas  da 
Hcspanha.  Demais  disso  nunca  mo  veio  ao  pensamento 
quo  semelhante  manifesto  poderia  turbar  de  algum  ma- 
neira o  socego  publico  ;  e  muito  menos  quo  se  me  pode- 
ria estranhar  o  explicar  eu  claramente  aos  nossos  alliados 
os  motivos  fortes,  que  ha.  para  nos  liarmos  mais  que  nun- 
ca. Se  contra  a  minha  intenção  so  imagina  o  contrario, 
ainda  mo  restam  oito  exemplares  do  manifesto,  os  quaes 
eu  convenho  em  que  so  supprimam.  » 

«  Mostrou-se  o  cardeal  tão  pouco  satisfeito  desta  ros- 


""■  õuu  a  ^1  uo  uuiuuro  ao  joa;).  i'ara  esia 
Oceano,  onde  os  montes  Pyreneos  começar 
1'rança  da    Hespanha,    so    celebrou  pois  o 


porém  pi 
maneira  o  dissabor  do  cardeal,  fez  par- 
Dourado  para  S.  João  do  Luz,  ondo  ello 
estava  a  chegar,  com  uma  carta  de  crença,  primeiramente 
para  pedir  quo  foss?  pormitlido  ao  conde  o  passar  á  fron- 
teira; o  em  sogunio  lugar  para  oiTorecer  um  milhão  do 
crusadns,  o  o  arcebispado  de  Évora,  de  que  a  França  po- 
doria  dispor,  como  bom  lho  aprouvesse,  com  a  condição 
de  Portugal  sor  entiado  eo  traclado  de  paz,  que  se  esta- 
va   para  concluir. 

«  Chegou  Feliciano  Dourado  á  fronteira  a  limpo  que 
o  cardeal,  o  D.  Luiz  de  Haro  estavam  a  ponto  do  avis- 
tar-se  a  primeira  vez.  Entregou  áquolle  a  carta  do  condo 
A^  Souro,  a  quo  o  cardeal  não  deu  logo  resposta.  Mas  tan- 
to que  tove  uma  conferencia  com  D.  Luiz  de  Haro,  dis- 
se a  Feliciano  Dourado.  «  Quo  mandasse  dizer  ao  conde 
que  todos  os  ministros  dos  príncipes  estrangeiros  podiam 
vir  ter,  onde  elles  estavam  »  Destas  palavras  so  colligio 
que  a  rasão  dello  dilTerir  sua  resposta  fora  só  para  preve- 
nir o  ministro  hcjípanhoi.  E  fallando-lho  então  Feliciano 
Dourado  nas  olTortas,  que  se  lhe  dó'a  a  cargo  quo  fizesse  : 
^<  Senhor,  di;se-lho  o  cardeal,  crusando  as  mãos,  e  entro 
suspiros,  eu  dera  dous  railbõas  para  fazer  com  que  Portu- 
gal fo5so  comprohondido  no  tractado  do  paz.  »  Não  dizia 
seu  género  de  proceder  com  estas  palavras  ;  pois  estava 
do  accordo  a  sacrificar  os  portuguezes,  quando  nisso  achas- 
se alguma  vantagem  ;  e  ío  algumas  vezes  era  pulos  sous 
interesses,  fazía-o  só  por  embaraçar  os  castelhanos,  e  indu- 
zil  os  ao  quo  elle  intentava 

«O  conde  de  Soure  todavia,  ao  primeiro  aviso,  que  teve 
de  Felecíano  Douraiio,  partiu  para  S.  João  de  Luz  onde 
chogou  a  27  de  outubro  de  165!).  Para  esta  parte  do  mar 
'^  ■  jj^  jj  separar  a 

pois  o  celebro    con- 
resso,    em  quo  o    cardeal  Mazarin,   e  D.  Luiz     de   Haro 
concluíram    a    famosa  paz    dos    Pyreneos.  Para    o  lugar 
das  conferencias    se  escolheu    a  ilha    de  Faisans,  forma- 
da pelo  rio  Bidasoa,  que  divido   Fontarabia,    que  ó  a  ul- 
tima praça  da  província  de  Guipuscoa,  pertencente  a  Hes- 
panha,   da  cidade  do    Andaye,  na    Byscaya  franceza.  No 
meio  desta  ilha  so  levantou  uma  espécie  de  palácio  de  ma- 
deira,  quo  primeiramento  serviu   para  as  conferencias  dos 
ministros,  e  depois  de  lugar    onde  se   avistaram  os   dous 
monaichas,  e  ultimamente  para  a  conclusão  do  casamen- 
to da  infanta  de  Hespanha    com  ol-rei    do  França.  la-so 
para  este  palácio  por  duas  pontes  de  barcos,   uma  do  lado 
da  França,  o  outra  do  lado  de  Hespanha,  e  ambas  vinham 
ter  a  uma  grande  sala,  donde  so  podia  veras  extremida- 
des das  duas  pontes.  A  sala  estava  dividida  em  duas  par- 
tes íguaes,    uma  que   ficava   na    parle  da  França,  e  outra 
na  parte   da  Hespanha.  De  uma  se  passava  para  a  outra 
por  uma  porta  gran  le,  por  onde  se  communicavam.  A  esta 
mo-ma  sala  vinham  ter  dous  corredores  de  um.  e  outro 
lado,  que  vinham  a  dar  a  uma  camará  ricamente  ornada, 
o  nolla  havia  duas  cadeiras  para  os  dous  morarchas,  cada 
uma  da  parte  do  sou  reino.  Ao  lado  dos  dous  corred<  res 
estavam  lambem  duas  camarás,  e  dous  gabinetes,  que  cada 
uma  das  duas  potencias  adornara  de  moveis  á  sua  custa. 
D.  Luiz,  e  o  cardeal,  todo  o  lempo  que  duraram  as  con- 
ferencias, retiravam-se    do  noile    um    para  Fontarobia,  o 
outro  para  S.  João  de  Luz. 

«  Tanto  que  o  conde  de  Soure  chegou  a  esta  ultinca 
cidade,  mandou  o  cardeal  comprimenlsl-o  por  um  dos  seus 
gentis-homens,  e  lodos  os  ministros  estrangeiros  fiseram  o 
mesmo.  Depois  disso  leve  o  condo  uma  conferencia  com 
o  cardeal,  o  tendo  um  e  outro  empregado  todas  as  forças 
de  seu  espirito  para  o  fim,  a  que  cada  um  .so  dirigia, 
dísspjo  cardeal  ao  conde  de  Soure.  «  Mas  emfim  que  parti  - 
dos  quereis  vós  (os  portuguezes)  fazer  aos  castelhanos  para 
que  vos  cumprehoodam  nesta  paz?  Rospondou-lhe  logo  o 
condo  :  Todos  os  qut3  D.  Luiz  do  Haro  requerer,  e  vossa 
eminência  aprovar,  com  tanto  que  o  nosso  reino  fique  li- 
vre, e  independente.  Bem  está,  tornou-lho  o  cardeal,  eu 
trabalharei  quanto  poder  nissc,  e  vou  dar  ordem  ao  mar- 
quez  de  Choup  que  parta  para  Lisboa  a  communicar  as 
condições  á  rainha  de  l'u!  iu^di,  A   estas  palavra»  acabou 
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o  (jmbaixailor  ile  porsuadir-SH  quo  sua  ominoiícia  oão  obra- 
va de  boa  M.  Com  elloito  a  resolução,  quo  ello  loraára, 
era  desanipar  o  riMOO  de  l'orlugal,  quando  lho  sacrlicas- 
sem  o  principo  de  Conde;  rnas  não  passou  muilo  tompo 
que  pHo  nào  sacrificasse  lambem  o  s?u  resenlimealo  con- 
tra este  príncipe  om  bonelicio  de  sua  bobriabi,  que  inten- 
taram casar  com  o  príncipe  de  Comi.  tó  perseverou  cons- 
lan'e  quanto  a  Porlufçal,  donde  não  podii  esperar  ousa 
útil  aos  seus  interesses  particulares,  ou  aos  da  sua  famí- 
lia. 

«  Por  este  tempo  cheíçou  a  S.  João  de  Luz  o  duquo 
de  Lorena,  depois  do  ter  estalo  inuíto  ttmpo  preso  om 
Casti  Ha.  Tanto  que  a  sua  vinda  chegou  á  noticia  do  du- 
quo do  ijuisa,  o  do  condo  de  llarcourl  om  l'ariz,  passa- 
ram pela  i)0'-ta  á  fronteira  a  IJm  do  ser-lho  úteis  com  seus 
consolbos.  U  duque  de  duisa  foi  violar  por  parte  do  du- 
quo do  Lorena  o  embaixador  do  Portugal,  para  corlificar- 
Iho  quo  ello  sempre  fora  por  a  casa  du  IJragaura,  a  esla- 
va promplo  a  mandar  dois  mil  homens  em  seu  socctrro 
capitaneados  pelo  condo  de  Valdomonle,  seu  filho  bastardo. 
OlTorecou-se  igualmente  o  condo  do  Harcort  para  ir  capi- 
tanear na  província  do  Alem-Ti'jo,  e  prometteu  guiar  ató 
lá  dous  rrgimcnlos  de  iutanteria,  de  quo  seriam  coronéis 
seus  dous  filhos,  com  tanlo  quo  i)ara  isso  se  conseguiss' 
um  cousentimenio  taclito  da  França.  L)ispoz-se  em  Pariz 
esto  negocio  ;  mas  ficou  frustrado,  ijae  a  accommodação  do 
duque  do  Lorena  se  tornou  lio  dia  em  dia  mais  diíllcil  ;  e 
o  cardeal  não  só  prohíbiu  ao  condo  de  barcour  o  ir  a  Portu- 
gal, senão  que  aió  lhe  disse  quo  se  perseverasse  no  seu 
desígnio  se  lho  tiraria  o  emprego  do  ostribeiro  múr,  dado 
om  s  jbrevivencia  a  seu  filho  o  conde  de  Armagijac.  Do 
quo  .se  mostra  quão  pouco  merecia  o  cardeal  que  se  lho 
défso  do  resto,  coiuo  so  lhe  deu,  de  ter  enganado  os  cas- 
teliianos  nesta  parlo  Nunca  lalvez  esto  famoso  ministro 
^'uardou  a  fó  mais  religíosamenle  a  tractado  algum,  como 
ao  que  prometteu  no  tractado  dcs  Pyreucos  a  respeito  de 
Portugal. 

«  Todavia  communicaram  ao  conde  de  Souro  as  ins- 
Irncíõps  dadas  ao  marquez  do  (ihoup,  quo  cuniinham  três 
artigos.  No  primeiro  se  forcejava  por  insinuar  quo  o  car- 
deal não  poupara  fadiga,  nem  diligencia  para  quo  el-rei 
de  Portugal  entras-se  na  paz  dos  Pyreneos.  Que  não  podendo 
cODseguil-o  dera  traça  para  arrematar  uma  quo  não  podia 
deixar  de  trazer  comsígo  a  ruína  lo  reino.  No  segundo  di- 
zia quo  guerra  restituiria  Portugal  á  situação,  em  quo 
estava  no  anno  do  l(J4iJ,  e  faria  de  maneira  que  se  es- 
quecesse dl)  parte  a  parte  tudo  quanto  se  tiuha  passa- 
do. No  terceiro  promoilia  fazer  qup  a  casa  de  liragauça 
fo  restabelecesse  ás  suas  honras,  e  prerogativas  toJas,  quo 
se  lhe  restituíssem  seus  bens,  e  domínios,  o  que  estes  duques 
fossem  para  sempre  governadores,  o  vice-reis  de  Portugal. 
E  olTerecia-se a  França  por  fiadora  destes  três  artigos. 

«Taiitjquo  o  conde  do  Souro  os  acabou  de  ler  foi  ter 
com  o  cardeal,  o  pedir-lhe  quo  poupasse  ao  marquez  de 
(^houp  a  jornada  de  Poitugal,  certilicandolhe  que  el-rei 
uca  senhor  nunca  quereria  estar  por  semelhantes  pro- 
posições. O  cardeal  porém  ordenou  quo  partisse  o  mar- 
quez, o  iepois  que  ello  partiu,  disse  ao  conde:  «Senhor 
condo,  talvez  quj  cm  Portugal  não  haja  tanta  repugnân- 
cia, o  dilficuldade,  como  a  que  vossa  excelleucia  tem  em 
S.  João  de  Luz,  mormente  quando  se  attenda  que  Portu- 
gal não  tem  soccorro  que  esperar  de  Inglaterra,  onde  as 
desordens  interiores   .avram   por  toda  a   parte.  » 

V.  Lm  lim  concluiu-se  a  paz  dos  Pyreneos,  o  loi  as- 
signada  a  20  de  no\embro.  tí  obtendo  U.  Luiz  de  Lla- 
ro  para  o  pritcipe  de  Condo  o  governo  do  Borgonha  com 
o  castello  de  Dijon,  o  o  emprego  de  grão-mestre  para  o 
duque  do  Anguien  seu  sobrinho  ,  não  pediu  o  cardeal 
cousa  equivalente  para  seu  alliado  elrei  de  Portugal.  l'e- 
diu  unicamente  Avenes  paia  o  seu  soberano,  e  a  restitui- 
ção deJulitrs  cmbiuefico  do  duque  de  Neubourg.  Quan- 
to a  elrei  do  Portugal,  dtvia  entregar  todus  (js  seus  rei- 
nos o  domínios,  e  dar-se  por  pago  cum  um  palrimunio, 
e  perdão  a  respeito  do  passado.  K  quando  elle  não  accei- 
tasiiO  esta  condição,  dentro  em  ires  mezos,  ratificado  quo 
íoíso  o  piesinifc  tratado,  v empenhou  o  cardeal  a  honra, 
8  fó,  o  a  palavra  do  rei,  quanto  a  elle,  e  seus  iucccs- 
fures,   de  não  dar    ao  dito  reino    do  Portugal ,    nem  em 


commum,  nem  a  alguma  pessoa,  oa  pessoas  deste,  de 
qualquer  dignidade  ,  e.stado  ,  graduação,  o  condição,  qnn 
fossem,  nem  então,  nem  para  ofaturo,  alguma  ajuds.  ou 
assistência  publica,  ou  secela,  directa,  ou  indirectamen- 
te, do  gente,  armas,  muníçõe.«,  viveres,  embarcações,  oa 
dinheiro,  sob  qualquer  pretexto,  ou  outra  causa  qualquer 
que  fosse.  Como  lambem  de  não  permittír  quo  se  fizes- 
sem levas  em  algum  loqar  de  seus  roino«,  o  estados,  nem 
dar  passagem  a  quaes'(upr,  quo  podessem  vir  de  outros 
estados  em  soccorro  do  dito  reino  de  Portugal.»  Toda  a 
França  houve  esto  artigo  como  oITensivo  á  gloria  da  na- 
ção ;  mas  o  cardeal  superou  esta  murmuração,  e  queixa 
universal. 

«Passou  a  côrlo  por  Tolosa,  quando  Vdltou,  n  ocon- 
do  de  Sourp,  (jue  com  o  desgosto,  o  dissabor,  que  levo 
com  o  novo  tratado  de  paz ,  tornou  a  adoecer  da  fota  , 
que  padecia,  veiu  para  IJayna,  para  onde  passou  lam- 
bem elreí  da  (jrã-IJretanba,  depois  deter  tido  'm  Fe.nta- 
rabia  uma  coufrrencia  com  D.  Luiz  de  Haro.  Este  i  rln- 
cipe  mandou  cumprimenUr  o  conde  do  Souro,  cdizor-iiii 
que  o  ministro  hespanhid  lhe  certificara  quo  o  duque  Uo 
Aveiro  pas^^ava  para  o  partida  de  Cast"ila.  E>ta  noticia 
poz  o  conde  em  grande  espanto,  e  foi-lhe  confirmada  por 
Pedro  la  Lande,  quo  tinham  despedido  em  P<>rtug8l,  e 
ia  fazer  uma  viagem  á  França.  K'  verdade  que  Pedro  la 
Lando  lho  deu  a  entender  que  o  dnoue  de  Aveiro  não 
queria  passar  á  Hespanha,  mas  sim  á  França.  Sobre  isto 
escreveu-lhe  o  conde  desta  maneira  :  «  Tive  a  noticia  de 
quo  vossa  excellencia  estava  para  passar  á  França.  Sn 
para  esta  viagem  lhe  deu  occasião  aUum  descontentam'^ii- 
lo  particular,  offereço  a  vossa  excellencia  os  raens  moí- 
viçus  para  com  elrei  christiams?imo.  iiu  )  arto  p<?ra  T>- 
losa  ;  porém  deixo  ordem  em  Bayoniia,  para  que  so  u<" 
a  vossa  excellencia  lodo  o  dinheiro,  que  lhe  fôr  necessá- 
rio. » 

«Antes  de  receber  a  resposta  desla  carta,  rnandou- 
Ihe  a  rainha  uma  da  sua  parle,  na  qual  o  advertia,  quo 
o  duque  de  Aveiro  sairá  imorudentemente  de  Portugal 
com  intento  de  seguir  o  partido  dos  castelhanos.  Assim 
quo  pedisse  a  elrei  christianissímo  que  o  mandasse  pren- 
der. Pa>sados  poucos  dias  recebeu  a  resposta  do  duquo  , 
em  que  lhe  agradecia  as  oíTertas,  que  lhe  fazia,  eacaba- 
va  sua  carta  dizendo  que  elle  duvidava  que  podessem  já 
mais  avistar-se  ambos;  pois,  ajuntava  elle  citando  a  pas- 
sa,^em  de  Euclides:  Ducb  linece  quanquam  in  infíiiilúm 
jiroLranantar,  nun  lany untar.  Fez  então  o  conde  partir 
um  correio  a  pedir  ao  cardeal  qao  divertisse  o  iluque  do 
.Weiro  do  intento  do  passar  a  Castella,  o  elle  lhe  mandou 
dizer  quo  se  o  duque  vinha  a  França  a  seus  negócios  pe.s- 
soaes,  ou  da  sua  casa  ,  seria  recebido  na  còrle  com  as 
honras  devidas  ao  seu  nascimento  (Jue  se  e  le  passava 
pela  França  por  outras  razões,  que  a  passa;em  era  liv.o 
para  todo  o  esliaugeiro.  e  quo  elrei  ícu  ama  não  so  em- 
baraçava com  issi .  Mas  passados  poucos  dias  mandou  ;i 
instancia  da  ilespania  um  passaporte  ao  duque  de  Aveiro, 
que  tinha  vindo  para  Bordeos.  Feliciano  DjuraJo,  que  lá 
so  achou,  forcejou  quanto  pode  por  diveriir  o  duque  do 
leu  intento  ;  mas  não  pode  acabar  nada  com  rlle,  assim 
como  uma  carta,  quo  o  condo  de  Soure  lho  escreveu,  na 
qual  lhe  representava  com  toda  a  força,  quo  imagínar-s-.i 
pôde,  o  precipício,  em  que  so  meltia.  Lendo-a  o  duque, 
mandou-lho  dizer  em  resposta:  «Que  ello  sempre  reco- 
nhecera em  suii  excellencia  muito  zelo  pelo  bem  publico  ; 
que  om  recompensa  lhe  prometlia  fazol-o  uUeres  mór  , 
quando  fosse  rei  de  Portugal.»  Esta  roíposla  enojou  tan- 
to o  conde  de  Soure,  qu?  quiz  desalial-o  para  umduelh; 
mas  a  partida  do  ouque  não  lho  deu  logar  de  pôr  per 
obra  seu  intento.  Em  Cm  passou  o  duque  para  a  corto 
de  Hespanha,  onde  logo  depois  te^e  occasião  de  arrepeii- 
der-se  do  que  fizera,  pelos  desgostos,  que  lhe  deram  os- 
grandes    de  ilespanhf. 

«  Em  quanto  estas  cousas  todas  se  passaram  <>m  Fran- 
ça, chegou  o  marquez  de  Chuup  á  fronteira  de  Portugal, 
donde  fei  honrosamente  guiaJo  a  Lisboa.  \  rainha,  de- 
pois qoe  lhe  dora  audieneia,  nomeou  o  condo  do  Odemi- 
rj,  o  de  Calanhede,  o  o  secretario  do  estado  Pedro  Viei- 
ra para  conferirem  com  este  enviado.  Juctaram-so  lodos 
na  secretaria,  onde    o  marquez   de  Cboup,    depois  do  ter 
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represenlado  n'uma  muilo  eileiísa,  e  bem  estudada  pra- 
tica a  situarão  dos  neg»  cios  da  Europa,  disse  que  o  ex- 
tremo, a  quo  us  povos  da  Frau^^a  so  \iain  reduzidos  , 
obrigara  o  &eu  sobirauo  a  lazer  paz  com  Uespanha.  Quo 
lodo  o  possivel  se  lizera,  para  que  l*orlugal  lofso  entra- 
do nella  ;  porém  que  os  hospanhoes  não  quizeram  estar 
por  nenhuma  das  preposições,  quo  i-o  lhe  íaziain,  senão 
com  as  condições  já  comniunicadas  tm  Pariz  ao  conite 
de  Soure.  Leu  o  uiarquez  as  condiçòds,  e  foram  rejeita- 
das com  indignagão,  mormente  polo  conde  de  (latanhode, 
que  era  a.'deute,  e  arrebatado.  Snpararam-so  pois  muito 
descouteutes  uns  dos  outros.  A  ramba  mandou  perguntar 
ao  niarquez  de-Choup  pelo  conde  do  Prado,  senão  linha 
instrucçao  alguma  particular,  quelha  communicasse.  lles- 
pondendo-lhe  o  marquez  que  não,  deu-lho  a  rainha  a  ul- 
tima audiência,  em  que  se  despcdm,  e  partiu  para  Fran- 
ça a  tá  de  Dezembro  por  tcr:a,  c  Filippe  do /.Imuda  por 
mar  com  novas  instrucções  p^ia  o  cuude  de  Soure. 

«Ao  mesmo  tempo  que  o  duque  de  Aveiro  pass  u  a 
Portugal,  D.  Fernando  lelles  eiubaixador  em  llullanda  se- 
gum  o  seu  exemplo,  sem  que  o  soubesse  Luiz  Alvares 
Ribeiro,  secretario  da  embaixada,  quo  por  fim  íoi  adver 
tido  pelo  cardeal  Mazarin,  que  foi  o  primeiro,  quo  des- 
cobriu o  intento  do  embaixador.  Muito  custou  a  Luiz  .Al- 
va!':'s  a  persuadir-se  quu  D.  Fernando  Telles  usasse  da 
perlidia,  e  até  u  andou-lhe  lallar  nisso  pelo  seu  confessor. 
Defendeu-se  elle  contra  o  quo  se  lho  imputava  ;  mas  divul- 
gada sua  tra  ção  refugiou-sc  lo  palecio  do  embaixador  de 
Hespanha.  Ficou  Luiz  Alvar*  &  cjiifuso  ;  mas  deu  lo^opar 
te  a  rainha  de  tudo  o  que  se  passava.  Tmba  D.  Fernan- 
do Martins  Lorrôa  icompaubado  a  D.  Fernando  Telles  pa 
ra  HoUanda.  Tanto  que  soube  do  que  elle  obrara  partiu 
paia  Lisboa,  onde  mereceu  pe  os  seus  serviços  o  viscon- 
dado  d'Asseca.  i  m  lim  passou  U.  Fernando  folies  para 
Itália,  e  de  lá  para  iieípanha.  Onde  chegado  que  foi,  pe- 
diu que  stí  mandasse  ordem  para  ser  prezo  Valentim,  se- 
cretario de  D.  João  de  Áustria,  que  revelara  ao  cardeal  ^ua- 
zarin  suas  correspondências.  L)cpcis  disso  publicou  um  ma- 
nifesto, que  só  serviu  de  a  gm.nlar  a  indignação,  que  em 
Portugal  se  concebera  contra  elle.  Fez-se-lhe  o  pfuC^sso 
em  Lisboa,  e  sentenciaram-o  a  ser  degollado  em  eslalua  , 
seu  corpo  queimado,  e  suas  cinzas  lançadas  ao  vento,  e  foi 
ordenado  que  se  levantasse  um  padiào  no  logar  da  exo- 
cução  para  perpetua  vergonha,  e  infâmia  do  Fernando. 
Quanto  ao  duque  de  Aveiro  não  se  piocessou  contra  eile, 
senão  em  1603.  i\ias  íez-&o-iho  sequestro  em  todos  os  seus 
bens. 

«  Finalmente  ordenou  a  rainha  que  partisse  por  embai- 
xador para  HoUanda  o  conde  de  Miranda,  varão  do  reco- 
nhecido mérito ,  e  fidelidade  para  tudo.  Estes  foram  os 
principaes  successos  de  lb59  em  Portugal,  on  pelo  menos 
os  que  diziam  immediaiamente  respeito  a  esta  coroa.  Us 
negócios  d'Atrica  ficaram  na  mesma  situação  por  diligen- 
cias do  conde  da  Ericeira,  que  ia  sempre  governando  em 
Tanger.  Quanto  ás  índias,  os  governadores  Francisco  de 
Mello  o  Castro,  e  António  tíe  Sousii  Coutinho  esjieraram- 
se  no  armamento  de  alguns  guleões,  du  que  que  fizerjmi 
general  a  Ignacio  Sarmento  do  Cari  alho.  Sabi.udo  osgo 
vernadcres  que  os  huUandtzrs  forcejavam  quanto  podiacii 
por  empenhar  o  Zamorim  a  ir  ctrcar  Ccchim,  mandaram 
para  lá  o  general  Saimento  para  pôr  esta  prtça  emtsta- 
do  de  delender-se,  quaucio  a  atacassem.  Teve  também 
Ignacio  de  Sarmciito  orukm  para  prover  do  tudo  as  for- 
talezas de  Loulâo  ,  e  Cra1.i5t.L0r.  Esla  piectução  tornou 
Irustados  os  intentos   dos  hfdlandezos. 

«  Concluída,  e  assigaada  a  paz  entre  el-roi  do  França, 
e  el-rei  Catholico,  ficaram  oshespauhoes,  e  seusadheien- 
les  na  Itália,  tendo  por  certo  que  os  portuguezcs  viriam 
em  fim  a  render-se  ao  es  orço  de  suas  forças  unidas  en- 
tre si.  Não  se  fallava  assim  nas  outras  cortes  da  Luropa, 
e  cada  una  1 ..  .edia  com  o  maior,  ou  menor  interesse, 
que  tomava  a  respeito  dos  negócios  dos  portuguezes,  ou 
com  o  maior,  cu  menor  ódio,  que  tinham  aos  hespanhoes. 
Os  portuguezes  porém,  assentando,  como  em  baze  solida, 
suas  esperaLças  touas  em  seu  valor,  o  afonteza,  resolve- 
lão  fazer  q>  últimos  esforços  para  obrigar  os  castelhanos  a 
fazer  a  paz.  Uma,  e  outra  nação  gastaram  lodo  o  anno 
de  ItJbO  em  augcentar  cousideravelmente  suas  tropas,  for- 


tificar suas  praças,  restabelecer  os  erários  estancados,  e 
ganhar  novos  alados.  Teio  que  as  n.ieraçõos  .r  ilitares  fo- 
ram de  pouco  momento.  t\o  Alera-Tejo  não  passaram  do 
u-n  combato  i'o  cavallaria,  cm  qno  os  portuguezes  ficaram 
victoriosos.  O  visconde  do  Viila  Xova  cuidou  nuicanicnto 
era  preservar  do  todo  o  inculto  do  inimigo  fis  praças  da 
PfLvinc  a  do  Entro  Uouro,  o  Minho,  ondo  era  governador 
gonoral  o  condo  do  Prado.  O  de  S.  Joãn,  que  capitaneava 
na  de  Traz  os  Mentos,  em  lugar  do  c  n!o  do  Mesquitol- 
la,  levou  do  um  assalto  Alcanlza,  em  ("astolla  a  Velha,  e 
assolou  todo  e  seu  território.  Manoel  Freire  do  Andrado 
tornou  frustrados'  na  fronteira  da  IJeira  todos  os  desígnio? 
dos  caslelliHno»,  a  queni  tomou  o  castcllo  do  AlbergaUa. 

«O  coúlo  de  Soure  porém  era  partido  outra  vez  jara 
Paris,  ondo  assentara  em  tudo  quanto  porlolicia  aos  olli- 
ciaes,  que  haviam  do  pabsar  cora  o  condo  do  rklior.berg, 
ao  serviço  do  el-rei  do  1  orlugal.  Monlivam  estos  ofllciaes 
a  teiscoiiios  homens,  o  entro  elles  havia  cxcellenlcs  bom- 
bardeiros, e  engenheiros.  O  condo  de  Fuo:sa!daiiha,  em- 
b^LÍxacor  cie  el-rei  Catholico  na  corte  do  França,  quiz  op~ 
por-so  á  sua  partida  ;  mas  o  visconde  do  Tureiíne,  que 
sempre  se  interessara  a  favor  do  PertOga",  desfez  com  o 
seu  credito,  o  suti.oridado  todos  os  obstáculos.  Quan  lo  o 
condo  do  Soure  quiz  partir,  debalde,  o  embaixador  de  Cas- 
tôUa  forcejou  para  quo"  se  lhe  não  désso  audiência  para 
despedir-se  ;  pjis-  não  sj  a  conicguio  com  a.s  honras  or- 
dinárias ;  mas  foi  bom  recebido  da  parte  do  el-rei,  o  do 
cardeal,  quo  por  dar-lho  mostras  aulh^nlicas  da  singular 


e.^^tima,  em  que  o  tinham,  um  o  oalro  lho  fizeram  oxcel- 
lentes  mimts. 

Por  ost')  tempo  voltou  a  Paris  o  cardeal  de  Retz,  â  qu;  m 
o  cardeal  Mazarin  perguntou  se  vira  o  embais:  .dor  do  Portu- 
gal. E  rospoudendo-lho  quo  não;  ide  vel-o,  disse-lho  elL-,  an- 
tes que  '-aria,  pois  !•  Uiii  varãa  do  todo  o  m8reci'_nento,  di;:,'no 
lie  ser  con;v:C!do  de  lodosos  que  o  te:ii.  Foi  o  cardeal  iletz 
viiital-o,  eficoulendo-o  em  verdadeira  estima.  Parlio  oní 
fim  o  conde  do  Souro,  e  chegou  a  Havre  (!o  Graça  com 
seiscentos  fraucezos,  que  trazia  em  serviço  do  seu  s  .bera- 
no.  \endo-se  porém  obrigado  a  domorar-se  alguns  dias 
uaquella  cidade,  pa:  a  tsporar  três  embarcações,  que  o  con- 


de da  Schombo.g  fretara  oji  laplalerra  para  a  sua  passa- 
gem, deo  o  condo  de  Fuonsaldanha  traça  para  soblovar  a 
gentalha  d  i  cid  de  iob  pretexto  do  condo  tomar-lbo,  ou 
gaslar-luc  todas  as  provisões  que  tinljam.  Este  motim  se 
quietou  por  ordem  da  corte,  e  o  condo  de  Soure  parlio 
iinalmeute  com  o  de  Schomberg,  o  es  seiicentos  france- 
Ztís  a  i9  de  outubro  e  chegaram  a  Lisboa  a  11  de  uo- 
ven  bro.  Recebeu  a  rainha  o  condo  de  Souro  com  grande 
agazalho,  e  toda  a  corte  epplaudio  a  moderação,  o  lisu- 
deza.  Com  que  cUe  se  houvera  em  França.  Não  loram  so- 
menos as  honras  feitas  to  conde  de  Schomberg,  o  os  de- 
mais olficiaes  deram-se  todos  por  muito  beiii  pagos  do  ro- 
cebin.eiito,  que  so  lhes  fez. 

« Se  o  succ6'so,  qLe  tiveram  as  negociações  do  con- 
de .  e  Souro  em  França,  não  foi  tão  favorável,  como  se 
esperara,  o  quo  tiveram  as  de  Francisco  de  Mello  em  In- 
glaterra íoi  muito  menos  venlnroso.  Tado  ardia  neste  paiz, 
que  com  razão  í-e  pudera  chamar  o  paiz  das  revoluções. 
O  filho  do  Cromwel  direito  levo  para  succcder-llic  ;  mas 
laltava-lbe  a  capai-idade  de  seu  psi  ;  e  sendo  tão  ambi- 
cioto,  tomo  elk,  não  tinha  os  seus  talentos  para  guiar  es- 
la ambição  com  prudência,  o  susioutal-a  com  vabr.  Em 
iim  só  nãodeiuizia  dosou  pai  Ujs  vicios,  quaido  nas  vir- 
tude», nem  tia  menor  so  parecia  com  elle.  Islo  foi  parte 
para  o  parlamento  depòl-o  logo  de  to  ia  a  aulhoridade ; 
mas  nem  por  isso  o  governo  foi  a  mcliior.  Que  os  mem- 
bros, quo  o  COM! punham,  levados  de  ..eus  interesses,  cegos 
do  ódio,  e  arrastados  do  ciúme,  nunca  podiam  uuir-se  nos 
pareceres  ;  e  sob  pretexto  de  manter  a  liberdade  exerciam 
a  tyrannia  do  despotismo  mcis  degmesur«'.'o.  Tinham  os 
irglezts  eleito  em  vez  de  um  lj,ràn!ij  u.uilos,  e  os  gri- 
lhões quo  arrastavam,  cada  diaso  tornavam  mais  pezados 
e  insupportaveis. 

«iistas  desordens  poréno,  que  assim  causavam  tantos 
mali'S,  e  desditas  em  Inglateria,  não  foram  parte  para  que 
Francisco  do  Mello  deixasse  de  proseguir,  como  proseguiu, 
nas  suas  negociações  com  inciivel  fervor.  Mas  a  maior 
paite  dos  iLtu.lits  do  parlamento  ccBQjiadcs  ptloscasle- 
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lhanos  introdaziatn  cada  dia  alguma  difliculdade  para  rom- 
per a  boa  arironia,  que  imperava  entro  Porlugal,  e  In- 
glaterra. A  prizão  de  'fhomaz  Mainard  queoccupava  olo- 
gar  dl)  cônsul  da  nação  em  Lisboa,  acabou  de  perder  tu- 
do ;  pois  serviu  de  pretexto  aos  seguidores  do  Gastella  pa- 
ra sobltívar  Ioda  a  nai.ao  cuntra  os  portuguezes.  i^ra  o  ne- 
gocio, de  que  se  tratava,  o  que  açora  saberá  quem  ler 
esta  Jiistoria.  Marçarida  Trogmont,  sendo  calvanist»  abra 
Cou  a  reli..'iâo  catiiolica,  e  do  calholio  se  tfirnou  calva- 
nisla.  Tomando  os  juizes  do  Sanlo  UíTicio  conhecimento 
desta  nova  mudança  de  religião  quizeram  mandal-a  pren- 
der. Humiziou-se  ella  em  casa  do  cônsul  Mainard.  He- 
quereram  os  inquisidores  quo  se  lhe  entregasse  esta  mu- 
lher, o  porque  o  consnl  não  quizfra,  prenderam-o,  e  no 
fim  do  seis  dias  é  que  o  soltaram.  U  povo  de  Londres,  ani- 
mado poios  agentes  secretos  de  Castella,  quiz  tomar  pu- 
blica vingança  do  procedimento,  que  se  tivera  com  o  seu 
cônsul ;  mas  Francisco  de  Mello  teve  occasião  de  quietar 
o  motim,  e  reparar  o  damno,  que  causara  aos  interesses 
da  sua  pátria  um  zelo  do  religião  mal  entendido.  Pelo 
que,  depois  do  ter  inteiramente  desfeito  esta  tormenta  re- 
pentina, e  não  esperadn,  fez  novo  tratado  de  aliança  com 
os  osingleze--,  quo  entre  outras  cousas  dizia  assim:  «Que 
el-rei  do  Portugal  poderia  alistar  nos  trcs  reinos  do  In- 
glaterra dez  mil  bouiens  de  infanteria,  e  dous  mil  e  qui- 
neiítos  cavallos,  para  defender  os  seus  estados  contra  el- 
rei  Catholico.  Que  o  mesmo  monarcha  poderia  fretar  até 
vinte  e  quatro  embarcações  de  guerra  por  justo  preço, 
para  servir-se  deílas,  como  bem  lhe  aprouvesse.  Que  to- 
das estas  embarcações  seriam  esquipadas  de  (fliciaes  in- 
glezcs.  mas  todos  nomeados  pelo  embaixador  de  Portugal. 
Que  lhe  seria  purmittido  comprar  em  Inglaterra  todas  as 
ermas  necessárias  para  as  tropas  de  mar,  e  terra  ;  e  que 
el-rei  de  Portugal  daria  ordem  para  eslas  tropas  passa- 
rem ao  seu  reiíio,  quando  el!e  as^ini  entendesse  ser  con- 
veniente. Quo  o  embaixador  nomearia  também  todos  os  of- 
ficiaos,  assim  maioros,  como  subalternos  nas  tropas  de 
terra,  os  quaes  antes  de  passarem  para  Portugal,  prumet- 
teriam  sojeranemente  do  não  tomar  em  tempo  algum  ar- 
mas contra  a  sua  pátria.  » 

«  Este  novo  tratado  foi  muito  favorável  para  os  pcr- 
tugupzcs  avista  das  circunstancias  actuaes.  t  brigavam  es- 
tos os  castelhanos  a  tomar  conta  no  restabelecimento  da  soa 
maduha  ;  o  qne  não  podia  deixar  de  causar-lhes  grande 
embí>raços.  A  rainha  de  Portugal  tícou  sobremaneira  conten- 
te ;  mas  sobreveio  por  esto  tempo  um  accidante  não  ts- 
perado,  que  tudo  esteve  a  ponto  de  perder-se.  linha  o 
embaixador  represado  o  padre  Anlonio  Vaz,  confessor  de 
Fer.  ando  Telles.  Marcos  Dias,  pírlugutz,  que  servia  de 
espia  aos  hespanhoes  da  cidado  de  Londres,  queixou  se 
ao  conselho  oe  estado,  e  requereu  que  o  embaixador  de 
Portugal  re?tituisse  á  sua  liberdade  o  padre  Anlonio,  Ex- 
cuscu-se  Francisco  de  Mello,  dizendo,  que  como  este  pa- 
dre favorecera  a  traição  de  Fernando  Tellts,  tinha  direi- 
to paiia  casligal-o,  ci>mo  a  um  traidor.  Não  esmoreceu  Mar- 
crs  dias,  o  obteve  em  IJm  a  liberdade  cio  padre  Anlonio, 
coní  a  condição  porém  de  voltar  para  Porlugal.  Iromet- 
teu-o  elJH  assim,  mas  não  o  compriu.  Passou  para  Ma- 
drid, ondo  ficou  até  .ve  concluir  a  paz  enire  Castella,  o 
PorlLgal.  Voltou  então  {>8ra  a  sua  palria,  e  ahi  teve  cc- 
casião  de  justificar-  so  do  crime,  que  se  lho  iiLpulava. 

«A  tjTsnnia  dis  que  governavam  cm  Inglaterra  deu 
pressa  a  ser  chama.io  Ctrlos  11.  ao  ihrcno  de  seus  avós. 
O  numero  de  seus  sepuidcres,  a  que  lodos  deLominavam 
os  realistas,  ia  crescendo  de  dia  em  dia  ;  e  o  mais  apaixo- 
nado do  todos  era  o  general  Monch.  O  qual  clamava  con- 
tra os  tyiannos  de  Inglaterra,  lamentava  as  desditas  da  fa- 
mília rei  por  maneira,  que  a  todos  tocava  o  coração,  pro- 
vava a  damnada  injustiça  praticada  cim  el-rei  defunto, 
ajuntando,  quo  o  coo  não  deixaria  de  tomar  t.rrivel  vin- 
gança delia  sobro  a  nação,  quando  não  se  dessem  pressa 
a  reparar  esla  maldade  nunca  ouvida,  restituindo  a  co- 
roa ao  príncipe  seu  filho.  Esta  praclica,  que  escutava  o 
povo  inglez,  o  qual  tanto  se  deixa  arribaUr  do  tudo  o 
quo  mternece,  o  que  move  em  extremo  a  imaginação, 
acompanhava  elie  já  de  rogos,  já  do  ameaços.  1  romettia 
a  este  povo  inquieto,  o  amolinador  ora  castigo,  ou  galar- 
dão.   Em  fim  tendo  ajuntado  tropas  por  toda  a  parle,    e 


postado  á  frente  delias  ofBciaes  aíonlo.',  e  leaes,  poz  por 
obra  o  seu  desígnio. 

«Foi  o  primeiro  o  povo  de  Dublin,  que  ousou  de  ac- 
clamal-o  rei  dos  Ires  reinos,  que  compõe  a  monarchia  da 
Grã-Brelanha.  Esta  acciamação  se  fez,  sem  que  o  conse- 
lho de  estado,  ou  da  regência  fizesse  diligencia  alguma  por 
lolher  os  seus  progressos.  Por  este  tempo  teve  Lambert, 
tenaz  inimigo  da  casa  reai,  occasião  de  fugir  da  Torre  dê 
Londres,  onde  se  achava  preso  ;  e  postando-se  á  frente 
de  trezentos  homens  do  nnmero  daquelles,  que  se  entre- 
gam a  lodo  o  género  de  maldades,  e  tanto  mais  temero- 
sos, quanto  sabiam  disfarçar  suas  acções  infamei  com  o 
fanalisiiio  da  liberdade,  e  enlhusiasmo  da  religião,  force- 
jou por  oppôrse  aos  intentos  dos  realistas.  Mas  inda  bem 
que  o  coronel  Inglesbegh  o  combaleo,  prendeo,  e  guiou 
á  torre  de  Loiulros. 

«  Na  entrada  de  agoslo  passou  el-rei  Carlos  a  Breda, 
onde  foram  ler  com  elle  um  grande  numero  de  senhores, 
8  parle  da  nobreza.  A  5  do  maio  juntou-se  o  parlamente, 
e  quasi  todos  os  que  a  elle  assistiram,  eram  realistas.  Di- 
rigio-lhes  el-rei  uma  carta  com  expressões  de  benevolên- 
cia, e  protestando  observar  as  leis  do  reino,  manter  a  re- 
ligião protestante. 

«  Esla  carta  foi  recebida  com  tamanho  applauso, 
que  fizeram  presente  de  oito  mil  escudos  a  quem  a 
trouxe.  Escreveo  tamhom  o  rei  ao  corpo  dos  pares,  e 
milords,,  aos  mapistrados  da  cidade  de  Londres,  o  ao 
general  Monch.  O  5ctresciiplo  da  carta,  que  vinha  a 
este  ultimo  dizia  assim  :  ao  nosso  leal,  e  muito  amado 
general  Monch  para  communical-a  ao  presidente  do  con- 
selho de  estado.  A  18  de  maio  foi  eirei  Carlos  acclama- 
do  em  Londres  com  demonstrações  tão  vivas  de  alegria, 
o  tão  impetuosas,  que  ninguém  poderia  crer  que  este 
povo,  que  nesta  occasião  se  mclrava  tão  contente,  o 
tão  lóra  de  si  cem  a  sua  felicidade  actual,  era  o  mes- 
mo que  fizera  perder  a  vida  n'um  cadafalso  ao  infeliz 
Carlos  I.,  pae  em  fim  daquelle,  que  actualmente  accla- 
mava  rei,  chamava  seu  pae,  seu  soberano,  único  arrimo 
da  sua  liberdade. 

«  As  primeiras  acções  do  reinado  do  novo  rei  foram 
de  agradecimento.  Deo  a  ordem  da  Jarreteira  aos  ge- 
neraes  ^ionch,  e  Monlagn,  e  a  todas  as  casas  dos  se- 
nhores mais  grados  fez  novas,  e  muitas  graças.  Como  os 
hespanhoes  tinham  feito  alguns  serviços  a  cliei  Carlos 
li.,  não  duvidou  o  embaixador  portnguez  que  (ste  j.rk- 
cipe  não  ron  pesse  todos  os  tratados  concluídos  entre  as 
duas  ccroas  de  Portugal,  e  Inglaterra.  Fez  todavia  seu 
memorial,  e  apresenlou-o  a  elrei,  e  a  seus  primeiros  mi- 
nistros. L  izia  o  memorial.  «  Que  elrei  D.  João  IV.,  log(' 
depois  da  sua  acc]au;ação  restabelecera  por  via  de  umu 
solemne  embaixada  a  amiga  aliança  entre  as  duas  co- 
roas, em  virtude  da  um  tratado  que  elrii  Carlos  I.  assi  • 
gnara  em  1641,  a  pezar  das  opposições  todas  da  cas  >. 
do  Áustria.  Que  elrei  D.  João  IV.  concebera  mágoa  t?  . 
ontranhavel  com  o  infortúnio  succedido  a  elrei  Carlos!., 
que  aló  quasi  quo  se  embaraçara  com  seus  cruéis  op  - 
pressores;  e  que  ao  mesmo  tempo  que  elrei  de  liespaní  i 
lhes  ti.audára  dar  os  parabéns  por  seus  cmbaixadore-, 
elrei  do  Portugal  ordenara  a  seu  ministro,  que  sahis,  i 
de  Londres.  Que  elle  socccrrera  a  Carlos  11.  com  un  i 
somma  considerável  de  dinheiro,  e  agasalhara  nos  seto 
portos  o  príncipe  Roberto,  expondo-se  por  esla  via  a  di- 
sahar  contra  si  as  armas  de  Lromwel.  Em  fim  demons- 
trava que  era  do  interesse  de  Inglaterra  manter  a  liber- 
dade do  Portugal  contra  a  lyreunia  dos  castelhanos;  o 
sustentava  que  elrei  de  Inglaterra  devia  não  so  como  rei, 
mas  tamlem  como  homem  generoso,  e  agradecido,  soc- 
correr  com  todas  as  suas  forças  a  elrei  seu  soberano.  » 

«  Kão  so  deu  por  pago  deste  memorial  Francisco  de  Mel- 
lo ;  fez  outro  em  nome  de  lodos  os  negociantes  da  cida- 
de de  Londres,  no  qual  supplicavam  estes  com  muita  ins- 
tancia a  elrei,  que  não  désso  costas  aos  portuguezes,  cnj) 
commcrcio  era  sobro  maneira  útil  ao  Estado.  Fioalmenit 
taes  traças  deu  Francisco  do  Mello,  ede  tal  maneira,  quo 
soube  acarear  a  si  a  benignidade  de  elrei  Carlos  li.,  o 
obteve  a  ralíGcsção  do  tratado,  que  d'antes  fora  recebid  j 
pelo  conselho  de  estado,  apesar  das  opposições  do  prín- 
cipe de  Ligne,    embaixador   de  elrei  calholico,  varão    dj 
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muito  siso,  o  de  consideração.  Ajudaram  muito  cm  todo  ^ 
o  curso  do  sua  negociação  a  Francisco  do  Mello  o  padre 
Rousscl  inglez,  e  depois  bispo  do  Vi.«ou  em  Portugal,  o 
secretario  da  embaixada  Francisco  de  Sá  o  Menezes,  e  Ro- 
ilrigo  Telles  de  Menezes,  um  e  outro  consuminados  na  dif- 
licultca   arte  das  negociações  mais  delicadas. 

<^  Fora  o  conde  de  Miranda  niamiado,  como  fica  dito, 
para  llollanda  em  logar  do  Fernando  Telles.  O  qual  fa- 
zia da  sua  parlo  os  maiores  esforços  que  so  podia  fazer, 
perante  os  Estados  Ueraes  das  Províncias  Unidas,  para  dar 
!im  ás  contendas,  que  traziam  liesunidas  as  duas  nações. 
Uemeteraoi-o  para  o  ^fauí  pensionano  da  republica,  com 
quem  leve  muitas  conferencias  soliro  a  paz.  As  extraordi- 
nárias proposições  qoo  o  peusionario  logo  fez  ao  condo  do 
Miranda,  nãodeixarani  deenojal-o.  Mas  como  ea  do  inte- 
resse actual  do  seu  soberano  ler  paz  cora  os  hoUandeses,  otíe- 
rcceu-a  com  as  mesmas  condições,  com  quo  a  concluíra  com 
os  ingleses.  Apenas  se  deu  orelhas  a  esta  proposição.  (Jueriam 
os  lu>llandeses  lançar  mão  das  conjuoçòi^s  falaos,  em  que 
elrei  de  Portugal  se  achava  ;  o  não  duvidavam  que  esto 
príncipe  não  se  visse  obrigado  ,<  consentir  em  tudo  quanto 
elles  requeressem.  Quanlo  mais  empenhados  so  mostravam 
elles  em  aproveilar-se  da  aberta  para  melhorarem  de  es- 
tado os  seus  negócios  com  os  porluguezes,  tanto  mais  o 
embaixador  de  Portugal  se  enojava  contra  as  suas  propo- 
sições. EmGm,  sua  constância  veio  a  superar  todas  asdif- 
ficuldades,  do  maneira  que  linha  já  redusido  os  bollande- 
ses  ao  que  desejava,  qua.  do  teve  aviso  de  Francisco  de 
Mello  para  não  concluir  nada  com  os  hoUandosos,  em  quan- 
to o  tratado  de  paz  que  ello  íi-era  com  os  ingleses,  não 
so  publicasse  na  Inglaterra. 

«  Esto  procedimento  pareceu  cousa  estravaganle  ao 
conde  de  Miranda.  Porém  00410  sabia  qual  era  a  sisudeza 
o  experiência  de  Francisco  de  Mello,  cunformou-so  com  o 
aviso  que  ello  lhe  dava,  e  rio  in'ít'ju  mais  pela  conclusão 
do  tratado,  como  até  então  fasia.  Este  repentino  esmore- 
cimenlo  acendeu  os  hoUandeses.  Os  quaes  licaram  enten- 
dendo que  o  conde  de  Miranda  não  queria  outra  cousa  se 
não  empalhal-os,  da  mesma  maneira  que  Francisco  de 
Sousa  Coutinho  o  fisera  a  respeito  do  negocio  do  Brasil. 
Sobre  o  que  fallaram  ao  condo  de  Miranda  com  tanta  ou- 
sadia, que  receando  estoque  elles  não  rompessem  em  algum 
excesso,  resolveu-se  a  assignar  o  tratado  de  paz,  que  ti- 
nha dispcslo  antes  que  Francisco  de  Mello  lho  escrevesse 
para  suspender  a  execução  delle.  fcmlim,  Francisco  de 
Mello  tinba-lhe  dado  esle  aviso  na  esperança  de  que  o 
tratado  que  elle  acabara  de  fazer  com  os  ingleses,  torna- 
ria os  hoUandeses  mais  fáceis;  e  com  effeit}  tinha  rasào 
para  assim  o  esperar.  Neste  estado  pois  estavam  as  cou- 
.-as,  quando  Jorge  Uningh  chegou  a  Hollanda,  para  onde 
elrei  de  Inglaterra  o  mandava  para  servir  de  mediador 
entro  o  conde  de  Miranda,  o  os  ministros  da  republica. 
Este  era  o  pretexto  ;  mas  o  motivo  principal  da  sua  via- 
i;em  era  para  informar -se  exactamente  das  condições  do 
ratado  de  paz,  que  o  conde  do  Miranda  tinha  feiío  com 
os  hoUandeses.  Tanto  que  soubo  quaes  eram  estas  con- 
dições, deu  parte  ao  seu  soberano,  que  escreveu  ao  con- 
de de  Miranda,  dizendo-lhe  assim.  «  Com  grande  dissabor 
recebi  a  noticia  de  que  Portugal  eslava  para  fazer  a  paz 
com  os  hoUandeses  com  as  mesmas  condições,  com  que 
alinha  feito  com  os  ingleses.  Advirto-vus,  que  não  rema- 
teis nada  sem  meu  consentimento  ;  que  se  o  contrario  li- 
ze.ssois,  poderia  resultar  diíso  grandes  inconvenientes.  Sou 
porém  com  >erdadeira   estima,  ele  » 

CjiEO  o  leitor  terá  notado,  La  Clede  que  é  o  historia- 
dor a  quem  nestes  últimos  reinados  temos  seguido,  ó  bas- 
tante minucioso  nos  detalhes  desta  epocha,  para  nos  es- 
clarecer neste  labyrintho  do  diplomacia  em  que  Perlugal 
então  andava  envolvido,  por  causa  da  sua  separação  de 
Castella. 

Era  por  tanto  muito  interessante  este  poriodo  da  his- 
toria do  referido  auclor,  para  não  o  seguirmos  religiosa- 
mente. Bem  sabemos  quí  temos  algum  laLlo  sido  proli- 
xos, mas  a  malcria  de  si  o  pedia  ;  sobro  tudo  sendo  tão 
heróicas  as  façanhas  que  os  nossos  predecessores  levaram  a 
elTeito  naquelles  tempos,  o  Ião  relevantes  serviços  pres- 
tados á  pátria. 

Coulinuemos  pois  coiu  La  Clede,  qne  diz  assim  : 


« Esta  carta  poz  em  grande  embaraço  ao  conde  de 
Miranda.  Não  sabia  elle  o  que  fizesse.  Via  que  qualquer 
que  fosse  o  partido  que  tomasse,  que  necessariamente  des- 
gostaria ou  .los  hoUandezes,  ou  a  elrei  de  Inglaterra.  Nes- 
ta situação  procedia  com  cautela  em  tudo  quanto  fazia, 
e  di/.ia,  o  com  esto  estilo  de  proceder  tinha  suspensos  a 
uns  o  outros.  Chegou  em  fim  o  dia  abrasado  jiara  a  con  • 
clusão  do  tratado.  Juntaramso  os  ilepulados  dos  estados 
com  o  embaixador  de  elni  de  Portugal,  e  o  enviado  de 
(drei  de  Incjlalerra  era  casa  du  gran  Pensionario.  Quiz  es- 
te que  se  estivesse  pelos  artigos  estipulados  pelo  conde  de 
Miranda,  o  elle;  mas  o  enviado  disse-lhe  que  vindo  a  Hol- 
landa paraserwr  de  mediador,  não  podia  assignar  taes  ar- 
tigos, sem  os  examinar  primeiro.  Os  commistarioí.  a  que 
estas  palavras  não  agradavam,  voltando-s-e  para  o  embai- 
xador lhe  disseram  :  E  que  respondeis  vós  a  esta  proposi- 
sição,  senhor  embaixador?  E'  justa  e  racionavel,  o  como 
tal  a  a)  provo,  respondeu  ello.  Esta  resposta  acabou  do  eno- 
jar de  todo  os  commissarios,  que  ficaram  entendendo  que 
o  embaixador,  eo  enviado  estavam  mancommunados.  Dis- 
simulando porém  seu  r-esenlimento,  deram  copia  dos  arti- 
gos, de  que  se  tratava  ao  enviado,  com  quinze  dias  para 
examina-los.  Do  tudo  quanto  so  passava  dou  o  conde  de 
Miranda  parte  a  elrei  .da  (3rã-i;relanha.  representando -lhe 
que  findos  que  fossem  os  quinze  dias,  ou  haviu  do  assignar 
a  paz,  ou  declarar  guerra.  Por  tanto  que  pedia  a  sua  ma- 
geslado  que  som  demora  lho  ordenasse  de  qual  maneira  se 
devia  haver.  Findos  os  quin/.e  dias  som  chegar  a  resposta 
de  elrei  de  Inglaterra,  explicou-se  o  grna  Pensionario  mui- 
to seriamente  com  o  embaixador,  dizendo-lhe:  Que  ouse 
desfizesse  toda  a  negociação,  ou  se  assignasse  a  paz.  Ven- 
do-se  o  conde  do  Miranda  neste  aperto,  disse-lhe.-  «Se- 
nhor duis  annos  deiiioraram  os  hoUandezes  a  conclusão  do 
tratado,  de  que  se  traia,  para  lançar  mão  dos  embaraços 
em  que  elrei  do  Portugal  se  achava  Agora  vos  direi  sem 
fingimento  que  ó  do  interesse  do  meu  soberano  demorar 
lambem  a  conclusão  delle,  e  procurar  outros  aliiados  além 
dos  hoUandezes.  Ultimamente  so  acaba  de  concluir  um  tra- 
tado de  alliança  com  o  novo  rei  de  Inglaterra,  cujas  con- 
dições ignoro.  A  rainha  de  Portugal  não  pôde  até  agora 
instruir-mo  s  ibre  ellas.  Despachei  uma  embarcação  para 
Lisboa,  jedindo  a  esta  princesa  novas  inslrucções,  o  esta 
a  rasào  que  me  prende  para  não  concluir  um  tratado  com 
os  hoUandeses,  pois  receio  que  elle  não  seja  reprovado  ou 
contrario  ao  de  Inglaterra  ;  de  maneira  que  em  vez  de 
assignar  o  tratado  de  paz,  venha  talvez  a  abrir  a  porta 
a  nova  guerra.  Assim  tenho  resolvido  esperar  as  inslruc- 
ções, que  mandei  peeir  para  arredar  este  inconveniente; 
so  ó  que  vós  não  quereis  obrigar-vos  em  virtude  de  alguns 
artigos  particulares  a  seguir  em  tudo  o  tratado,  que  se  fi- 
zer Com  os  inglezes,  quando  se  vier  a  saber  o  que  el- 
le coutem.  » 

«Esta  proposição  pareceu  sincera  ao  Pensionario,  que 
prometteu  empenhar  os  commissarios  a  assignar  os  arti- 
gos particulares,  que  o  conde  requeria  ;  mas  o  enviada  não 
quii  estar  por  isso.  Houve  muitas  contistações  sobro  esta 
matéria,  e  depois  delias  pediu  o  enviado  tempo  para'  es- 
crever a  elrei  seu  soberano,  e  receber  delle  a  resposta.  Dis- 
seram-lhe  os  ludlandeses  que  se  dentro  em  dez  dias,  não 
dessa  uma  resposta  posi  iva,  não  só  se  desfaria  toda  a  ne- 
guciação,  se  não  que  aié  se  tomaria  a  resolução  de  fazer 
guerra.  Accenderam-se  os  ânimos  de  tal  maneira,  que  o 
enviado  de  Inglaterra,  temendo  que  não  se  li/esse  algum 
insulto  ao  embaixador  de  Portugal,  propjz-lhe  que  viesse  as- 
sistir para  sua  casa.  Disso-lbo  o  embaixador  de  Portugal : 
«O  conde  de  Miranda  para  sua  segurança  não  necessitada 
casa  do  enviado  de  Inglaterra.  A  sua  lhe  basta  ;  que  elle 
não  tem  de  que  receir-se,  como  embaixador  ;  e  como  con- 
de de  Miranda  não  ha  perigo,  que  o  possa  aterrar.  De- 
mais disso,  se  dentro  dos  dez  dias  o  V(jsío  soberano  não 
responder  positivamente  alguma  cousa  assigno  a  paz  com 
os  hoUandeses.» 

«  Com  elleito  o  conde  de  Miranda  finda  o  tempo  apra- 
sado,  requereu  uma  conferencia  com  os  commissarios  dos 
Estados  Ueraes.  Juntaram-se  lodos,  o  assignaram  em  fim 
um  tratado  de  paz,  em  virtude  do  qual  ficava  lodo  o  Bra- 
sil em  poder  dos  portuguo;es.  E  logo  depois  obteve  o  con- 
de &\xhvnçÍ3i  para  despedir  ,se,  o  partiu  para  Portugal  com 
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Gilliprln  (Io  Witt,  qiio  tinha  a  carpo  da  parto  do  s-ins  al- 
ias putcncias  o  passar  a  Li^ll03,  para  oxaininir  o  tratado 
do  paz  cincloida  cnlri-  a  cjrua  d.i  l'orliiu;al,  e  a  d<  la- 
platfrra,  o  ver  sn  não  crâ  conlfaHo  aos  iiílcroí  cí  da  rj- 
pnlilica.  Embarcou-spocotido  com  íjilbiTto  de  \^i'-\.  n'ii'iu\ 
er.huTcarJio  do  f,'urrra,  o  chCn^araiU  j.  Lisl>oa  por  liiis  do  so- 
temhro,  ondo  foratn  muito  bom  recebi  los  da  cjrlu  Humel- 
Ipii  a  rainha  o  Iralado  do  pa^  com  llollai.da  ao  seu  con- 
selho do  nçladí^,  quo  dopois  do  exá«i:ná  lo,  declarou  <|Ui« 
o  condií  do  Miranda  otn  a<:sii<tia-io  lizcra  um  iaipurlanin 
sprrfço  á  t'>do  o  mino  ilo  l'orlilgal.  Quanto  a  (JIILiitío  do 
Wiit,  rtándou-lho  a  rainha  diicr  quo  poJia  voltar  para 
Híillandi,  purrtno  quando  liouvi^sse  aii^utii  arliço  fio  lra'.a- 
do  do  paz  com  Inglaterra,  que  fosso  contrario  aos  iuleius 
SOS  da  republica.  oUa  llio  pruuKllid  Coríipoiísal-a  do  outra 
quclqupr  maneira,  e  olrigar-.so  a  isso  por  Uin  artigo  sepj- 
rado,  que  so  ajuntaria  ao  trácia  lo  já  concluidu.  Lilo  pro- 
cedimento não  Foi  do  a.rado  do  Gilb.;il)  <Io  Will ;  o  quu 
obriíjíiu  a  rainha  a  mandar  outra  viz  para  llollanda  o  coa- 
do Mirar  da,  como  quem  ora  só  o  [uu  podia  cj:ii  sua  lia- 
bilid.-<do  ()rovrnir  as  dilllculdadc^,  que  da  sua  propu5Íi;ãj 
podiam  re-ullar.  E  com  elleito  tornou  o  condo  a  panir 
por  fins  ('o  niesmo  anno. 

«Era  ainda  governador  om  Ti  nger  o  condo  da  Ericei- 
ra, P  dpfemlia  Pi-ta  praça  contra  ca  mouroi.  Nas  Índias  go- 
vernavam Francisco  do  Mello,  e  António  do  Sousa  Couti- 
nho. Todo  o  anno  de  16tJ0  foi  anno  do  desdilí.s.,  o  rovrzcs 
continnâd  )S.  Não  so  cuidoa  cm  armar  os  galeões,  na  os- 
peranra  do  que  os  hollandozcs  não  ousariain  di3  apjiirecer 
ciii  Goa  ;  dó  maneira  quo  aunic^  cou>a  quo  se  ív/.,  foi  ar- 
mar alçunins  galera»,  oo  quo  lei  nu:;;eado  general  Dui 
1'ranci'co  do  Limã.  Nicram  porem  os  bjUandesei,  '-"  infes- 
taram os  mar  s  todos  do  Goa,  por  maneira  que  foi  impos- 
sível partir  a  frota  costumada,  que  bav:a  do  ir  para  l'or- 
togai.  Cercava  ao  mesmo  timpo  llomiquo  Lotu  uni  dos 
seus  generaes,  o  apertava  forl^mento  a  praça  do  Cochim. 
A  qual  soccorreu  Leruardo  Corrêa  ooíji  seis  galeras,  e  o  in- 
verno obrigou  os  hollandezoâ  a  levantar  o  cerco.  Voltou 
então  Luiz  do  Mendonça  para  Goa.  cooi  sua  vida  se  atea- 
ram tpmeroías  desordens  neíla  cidade.  Et;ibaraçou-se  ello 
com  Dartholoraeu  do  Vasconcellos,  o  seiis  amigos  segui- 
ram o  spu  partido;  vioiam  a  braços,  o  cm  breve  lompo 
os  trpsmos  moradores  do  Goa  lizeram  ciuel  guerra  uns  aus 
outros.  Estas  dis-enções  inlfriores  huavo  quem  as  quie- 
tasse, mas  com  a  vinda  de  Luiz  do  M',ndoiiça  loruara,ji  a 
alear-so.  Indo  Uartholomcu  do  Viíseonceilos  para  sui  casa 
um  dia  á  entrada  da  noite,  deram-lho  um  tuo  com  uma 
caravina,  quo  errando  o  alvo,  matou  ao  scU  lado  um  ne- 
gro Seu  escravo.  Levantou  logo,  al^juma  ge/ile  de  bUtrra 
á  sua  custa,  sahiu  da  cidade,  e  tove  eo  ii  I).  Luiz  do  .Men- 
donça, quo  da  sua  parte  lambem  se  armara,  um  dóuibãto 
em  quo  morreram  muitos  soldadoi  dostomidos  do  ambos 
os  pariidos. 

«  Poucos  dias  depois  deste  combale,  houve  quocti  ad- 
vertisse a  L'.  Luiz  de  Mendonça  que  I5arlliolomcu  do  Vas 
concellos,  o  D.  .Manoel  Lobo  Cslavuiu  pojta  os  em  certo 
logai"  paia  ilàt-lb'^novo  combale.  Correu  logo  L>.  LuiZa 
elles  com  suòs  tropas,  qne  eram  superiores  as  do  jous  lui- 
migo?  ;  o  chegado  quo  loi  reliraram-so  os  djus.  .Marchou 
então  D.Luiz  para  asmargsnsdo  rio  Sala,  UouJe  mai^lou 
um  tobenlu  â  Cocolim  a  apanhar  alguns  cuiigos  a  U.  .\Íd- 
nool  Lobo,  o  faze-los  enforcar  todus.  Cum,)iia  o  teueulj 
com  suas  ordens,  e  com  laula  iusukikcia,  o  cruelda-io  pi- 
lhou as  caáas,  quo  Luiz  do  Abrtu  o  .Mel.o  lho  sahiu  aoiii- 
cónlro  com  a  guarnição,  quo  ostava  em  Cocohm,  e  mandou 
dizer  a  D.  Luiz  do  Mendonça,  quo  oirei  não  os  mandara 
ãs  Índias  para  se  malarom  uns  aos  ouiros,  o  só  paia  com- 
baterem com  os  inimigos  do  (Stauo.  Assim  quo  lho  ptdia 
quizfsse  e<tar  por  uma  aícomn.odaçuo  honrosa  pára  uns 
o  ouiros.  Deypresaiulo  D.  Luiz  suas  ullVrtcs  ruindou  n.a- 
tar  ciguns  soldados  da  guarnição  do  C.colim,  por  terem 
ouscdo  do  oj^por-se  ao  seu  tenente.  Depois  di»i0  loru,)u 
para  Goa,  oudeofuror,  o  ódio,  o  a  discórdia  cada  voz  fo- 
ram a  mais.  1  udo  eram  roubos,  mortes  o  cruLis  morun- 
dades.  Us  motmos  padres  fomtntmam  estas  damnadas  dis- 
sensões, o  os  governadores  por  fracos,  o  impo'.cnles  não 
davam  ordens,  que  não  foss,e  para  vel-as  citsp<esadaà,  e 
atropelladas.  Com  a  yinda  da  trota  portuguesa  cresceu  a 


d  -oi  ieai,  e  foi  da  qu,-:  oLasirvjj  Por^m  comn  Pitas dn-- 
avenças  inleriorcí  podíria-n  remalir  .!n  lo  lo  a  rui:;a  di4 
porlu-aosos  nas  InJias,  e^meraram-se  os  govornaljro-i  p.r 
Cj  iciliar  CS  sni  nos.  o  C(jn«riiça-!os  entro  si.  n.->pach-ra'a 
linslmeulj  a  D.  Luiz  .lo  Men  ioiíoa  pa-a  a  lorlaUza  da 
Már.iiUgã.)  com  o  liinlo  do  Kouoral.  c  n-sti  mr^v^io  n-,s'o 
a  l.irllioioineu  d-s  Vasconcellos  para  »  do  A^raJ».  D  nm 
depois  disso  orde;;i  a  Miguel  Grimilii  p.raquo  t^j^ocjii 
selo  qaloras  a  .Mirnugio  buscar  umioi  bircaçlo  d»  «uof. 
ra.  I)..m  Mí,'url  Grinuldi  a  estas  sele  íí\\ct\s  pj,-  no  r.o  03 
soo  jieecados  oiorlaes.  E  che»'a  Io  quo  lA  á  altiri  do  .N. 
Senhora  do  Cabo,  o  da  íorlaLsa  do  A;iaada  eu  on ■^ou  ã 
frota  toliaudesa,  quo  cuuitavi  do  d^  z' emb^rcafò  .<?.  Mu 
não  podoudj  coiíservar  a  que  f.iia  bu  oar.  larç.ju-Ííio  f.j- 
go  para  quo  o-,  inimijos  nãj  so  soryis,om  delia,  n  .'opois 
disío  ganhou  a  c  i>ia  ú  fjrça  d;  rcrnsr  cim  s»-i;  dis»un 
gaUras,  l»anlabãc  Gornes  com  a  solima.  nã >  rnd-nljrc- 
sohcr-so  a  fugir  s.;m  co.i  bater,  esperou  os  ImUaa  Jos  s 
com  intento  ce  abordar  a  aU'uma  .mhariaçio,  pôr  r.,y.)  i 
^ua  gòlcra,  o  laz!-ia  ir  por  osses  ar'\s  com  a  embjrc-'-.i  j 
a  que  atracas^o.  Kitsndo  p^rúni  p^ra  pô.  por  obra  usti 
l.rrivel  inleula,  aeerla.'aiji-lhc  cim  ar  liro  do  inoíq.io- 
lana  em  meio  tio  estômago.  E  não  piduilo  pissar  para 
o  Ijgar  cnde  t;nba  a  pólvora,  asM  u  feri  lo  corno  clav* 
saUou  para  i:  ojjbarcaçào  inimiga,  oDde  fj|  cru  ÍTierit  i 
morlo.  Tão  pasiiado»  licaram  os  hollando^ps  d  1  «.v»  v.i'or 
o  cora'5'pm,  quo  iranspiirluram  o  íeu  cadáver  puri  a  f  1 - 
loria  qutí  liulnm  em  iie.nguela.  o  ani  lho  íiz-rjm  as  ulti- 
mas iionras  com  Ioda  a  pjaipa,  o  maguiliceucia  q;i«iaia- 
giuáf  so   pó.io. 

«  E-ta  desdita  uliiinaaQrnto  succedi  Ih  (oj  par!o  para  Ia  • 
vrar  o  terror  por  Ioda  a  cilada  do  G;a.  í  lo-anJu  á 
Europa,  já  elrei  cUboiíco  tiiiha  junio  o  (.roslci  u;n  ,ios- 
sauio  cxorciio  para  ir  fazer  guerra  no  coração  do  i'orlu- 
„'al.  C.':i;rd  o  parecer  do  seu  cnselho,  vku  a  capitiuia 
geuerai  a  D.  João  de  Au->lria,  seu  íilho  bastardo,  grão  prior 
da  ordem  do  Malta  cm  Casleila,  conselh  iro  do  osladí.  go- 
vernador o  capitão  general  dos  Paizes  Baixos,  o  almiraula 
mór.  Todos  cstoj  empregos  quo  oecupava,  não  devia  e;ia 
tanto  ao  seu  nôscimento,  como  aos  seus  mento;  pessoaos 
quo  o  distinguiam  dos  demais  homens.  Tr.ha  militado  em 
-Nápoles,  Sicília,  e  Catalunha.  Aehou-ío  em  muitas  bila- 
ihas ;  defendeu  o  atai  ou  muitas  praças,  p  finalriieoto  (ovo 
a  loílu.ia  ora  a  seu  favor,  ora  c.uira  si.  .achava  se  eu- 
Ião  com  Irinta  o  três  ânuos,  e  ji  nesta  idade  linha  acs- 
periaicia  de  um  cabo  ancião  peias  [rotundas  rell'XÕ3s  quo 
iizera  sobre  a  arlo  militar.  Fmalmcnle  era  amado  dussol- 
oados  e  respeitado  djs  ofliciaos,  cujo  morecimeaio  sabi:i 
disceruir,    e  galardoar. 

,  !* '^.  ^'ll",^  do  S.  Uerrfcano  licou  cora  o  f)oslo  de  gjver- 
nadur  dás  armas  dá  E-,lromadura.  í^ara  mo- Iro  de  oa'npo 
general  foi  oleilj  Luiz  l'oderieo.  do  tiuçãoilalia-o,  valorosii, 
o  esperiu.e:i!ado  solda  Jo;  D.  Diogo  Cavall.crj  11  Li-seas  pa- 
ra general  da  cavailaria;  para  com  m  and  amo  da  anilli  na 
D.  Gaspar  do  la  Cueva  Henriques,  e  IJ.  D:ogj  Cinèa  para  tu- 
uenlu  general  de  cavaiiaria.  A  eleição  doollicia.a  ião  desto- 
miJes,  e  afoulos,  eo  giando  aparelho  de  guerr»,  q  :o  S3 
faiia  em  ILs.^a.ihâ,  cs[:ertaram  o  condo  doAtouguia,  ^o - 
vcrnadjr  das  armas  do  Alem-Tejo.  Oquil  c.<^cre voa  á  rai- 
nha, o  seus  miuisiros,  para  quo  so  désso  pre-ísa  einpri-i- 
diar  a  província  dcropas,  o  u.uniçijes  para  fazer  cara  afoa- 
tam..nto  aos  imimgos.  Foram  dadcs  as  ordens  por  ledo  o 
reino  para  que  so  lizesso  marchar  para  o  .\loai-TVjo  as  tro- 
pas uuiieadas  para  a  defensão  do -la  província,  ondeoshrs- 
par.hoes  haviam  do  uietler  iodas  as  forças  de  suas  or  i;as. 

i<  U  coado  de  iichomberiT,  quo  eslava  em  i.iihoa.  cndo 
chi^gado  quo  foi  i  eFraiiç  a  rainha  Ih  ?  Iizera  lan. ardias  hon- 
ras, I  ariiu  l,>go  para  oAlcm-rej.),  om  en;a  provi.ieia  ín- 
via do  servir  do  meeiro  de  campo  general.  Com  sui  vin  la 
trasbordava,  como  pareeia,  no  cim-ie  de  Aionguia  o  Ci>n- 
leuUmtuU)  d'alma  pelos  olhos,  o  p.'lo  soaiblauto,  o  qual 
fez-lho  Iodas  as  henras  devidas  ao  mercciírimlo,  qno  lho 
ganhara  laiiia-li'j  uiu.e,  e  reputsçào.  O  co:idu  do  Schoi.i- 
berg,  sem  ptrdur  um  instaule,  mlormou-se  ciaelõmoLl-'  das 
forças  dos  casleliiano-,  e  depois  di^so  do  p^lado,  <?ai  qu»!  se 
achavam  as  praças  do  tola  a  proviacia.  iN'u'i!a  luulercn- 
cia,  que  leve  coji  Alíouso  Furlado  de  .Mendonça,  general 
daca>allaria,  o  com  1).  Pedro  Jacomo  de  Ms^'alhãei,  ge- 
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ii(>ral  tia  arlilheria,  assoiilou  com  ellos  meller  em  todas  as 
pr.iras  |,'uaroi(;ões  capazes  de  rosislir  a  uni  corço  oin  ca.-.(. 
do  i)Pcessi(iadc,  o  ficar  e!lo  co:n  a  domais  iiitaiilona.  e  ca- 
vallar.a  na  pra(.-a  do  EslroUiOZ,  para  observar  dahi  lodos  os 
niovinic  mos  dos  casleUianos,  o  correr  a  íudus  os  poslos,  .  n- 
do  o  perii-o  losso  mais  aportado. 

«  Oisposlas  assim  as  cousas  correu  o  coudo  de  Siioui- 
bers  lodaa  província  para  passar  resenha  a  lodus  as  lorli- 
carõos  dts  pruí.as  recouiieCi;r  loJos  os  poslos  \aiUajosos,  o 
observar  os  rios,  (luo  rosavam  os  carnius  loilois  do  Alein- 
Tpjo.  Teito  cslo  ixau.e\oUou  para  leivas,  ondo  se  loz  cmi- 
solho  do  Kucrra.  no  qual  r.'presoulou  <iuo  ora  iuipoisivel  C'jii- 
sorvar  esla  {.rovincia  .vom  um  uu(lloro^o  exercito  de  sold.i- 
dos  aVoslu.nados  as  la.li-as  dd  guerra.  Em  quanto  oslovu 
nosla  ullin.a  cidade  conlruiu  eslroila  ami/ad»*  com  o  coii.le 
áf  Alouguia.  com  o  loiíeulo  general  da  cavallarid  D.  João 
da  Silva';  o  com  o  ii.eslro  do  campo  U.  Lui/.  d-  Monezps. 
Pediu  a  esle  uma  bandeira  em  seu  regimento  para  o  baruu 
de  Schomberp  seu  íili.o,  querendo  quo  aprcudosso  a  uiUitar 
debaixo  das  ordens  de  um  \arão  quo  uao  ora  menos  dii'no 
do  recominP!idar-fO  á  po^leriíloao  pelos  dotes  de  eugonlio, 
que  pela  grandeza  do  siu  valor. 

«  Passou  todavia  U.-João  de  Áustria,  do  Safra  para  Ca- 
d3Íoz  com  os  domais  goneraos,  quo  haviam  do  servir  no  seu 
oiorci'0.  Todos  ellos  ao  partir  da  corlo  tinham  prometliuo 
a  el-rei' calhulico  soljugar  o  reino  do  Portugal,  e  lavar  uo 
sangue  do  toda  a  nação  as  injurias,  quo  delldUiihdm  rece 
bidu.  A  primeira  ceusa  quo  U.  João  foz,  foi  ir  domauiar 
Campo  Maior  com  uma  escolta  do  três  mil  cavallus.  e  seis- 
centos soldados.  Dando  fé  dos  hrsri-.iihoes  as  seiítiuellasde 
tlvas.  foi  dódo  fcviso  ao  condo  de  Atouiíuia,  que  fez  mar- 
char lio  mesmo  instante  para  Ca-ipo  Maior  qualroceiítjs  ca- 
vallos,  o  quairocentos  soldados  do  pó.  Ui  quaos  eouaram 
nella  à  lompo  quo  D.  Juão  do  Auslria  apporeciu  iiapaui- 
ce.  Est'  marchou  sempre  em  frente  ape=ar  da  arlilheria  da 
praça  até  aos  baluartes;  e  depois  do  oíamina-lus,  vuitou 
para  Badajoz,  havendo  que  seu  exercito  não  seria  assaz  lorie 
para  emprehpndor  esto  cerco.  D.  João  Leite  úe  Oliveira,  mes- 
tre de  campo,  e  governador  de  Campo  Maior,  proveu  a  praça 
de  Iodas  as  munições  de  guerra,  o  boca  necessárias  para  sus- 
tentar um  cerco.  Escreveu  o  conde  de  Atouguia  ao  mesmo 
tempo  á  rainha  pedindo-lhe  que  desse  pressa  aos  ioccorros, 
que  sua  majestade  lho  prometlêra  para  delender  a  pro- 

vinca.  r  1      ■ 

«  Morreu  por  esle  tempo  o  condo  de  Odcoura,  e  o  conde 
de  Cantanhede  loi  nomeado  mf.rquf/.  ile  Mariaiví.,  e  gover- 
nador g'ueral  das  ar:;.-<  :>-  ;.;o>i:iiJa  ús  Eòiro.Liuijia.  C  < 
mo  era  o  primeiro  ministro,  e  por  niorl!}  uo  conde  uo  Ode- 
mira licou  com  todo  o  favor  da  rainha,  poz  esta  priuceza 
os  olhos  uelle  para  manda-lo  capitanear  o  soccorro,  que 
destinava  para  a  província  do  Alem-Tejo.  Acceitouo  mar- 
quez  a  honra,  com  a  condição  do  se  lhe  dar  ao  mesmo  tem 
po  o  governo  geral,  liiando  o  conde  do  Atouguia  sujeito  á= 
suas  ordens.  Couveiu  nisso  a  rainha.  Informado  disso  o  con- 
de de  Atouguia,  e  havendo  esle  procedimeuto  da  rainha  a 
seu  rospeito  como  allronta,  queiíou-se  agramente,  e  talvez 
que  levado  da  paixão  rompesse  em  alguma  temerosa  reso- 
lução .  a  não  ser  D.  i  uiz  de  Menezes,  seu  parente,  e  amigo, 
que  o  arredou  disso  com  as  solidas  retlexôes,  que  lhe  fez 
Uo  precipício,  em  quo  se  ia  iietier.  E;creveu  porem  ao  con- 
de de  Souto  para  que  apresentasse  suas  gueixas  a  sua  ma - 
geslade.  O  conde  de  Soure,  o  duque  de  Cadaval,  o  marquez 
de  Gouvea,  o  O.  Joãu  Nunes  da  tunha,  fallaram  nisso  á  rai- 
nha, ropresentando-lho  que  o  estylu  de  proceder  do  conde 
de  Alouguia  meiocia  outro  galardão.  Conviuha  laii.bem  nisso 
o  marquez  de  Marialva.  <,<  Mas,  ajuntava  elle,  so  eu  nao  mau 
dar  em  chefe  nao  vou  ao  Alem-Tejo.  Que  não  parecia  bem, 
quo  mo  vissem  marchar  em  segundo  lugar  numa  provin 
cia,  oudo  já  tive  o  primeiro  mando.  Nem  eu  deixarei  o  go- 
verno das  armas  em  Lisboa,  e  na  Estremadura  para  ir  otje- 
decer  a  oulro  no  Alem-lejo.  Demais  disso  soa  conselheiro 
de  estado,  uíTicial  antigo,  o  tenho  feito  serviços,  que  me- 
recem alguma  cor.siderdi.ão.  O  conde  do  Atouguia  é  homeu. 
de  merecimento,  pôde  ser  util  ai  estado;  mas  ó  ainda  mo- 
ço, e  tem  meiíus  exper  eucia,  que  eu.  Portanto  tenho  quo 
elle  não  deve  haver  por  injustiça,  e  muito  u^enos  como  af 
froula,  a  preferencia,  que  se  me  dá.  » 

«  Â  esta  pratica  replicaram  o  amigos  do  conde  de  Atou- 


;:uia,  dizendo:  «Que  o  condo  não  roquerôra  o  governo  do 
Aleiíi-Tejo;  quo  satisfeito  eslava  oUo  com  o  <!a  proVincia 
du  Trai-os-Moules,  em  quo  servia.  Qao  s.aliida  cousa  era, 
quo  por  obodocor  á  rainha  fora  para  o  Almu-Tejo  ;  o  que  as- 
sim não  era  jjsto  quo  h  ijo  recobesso  por  galardão  sua  p;om- 
pta  tbedioiicia,  nascida  do  um  zelo  excessivo  dos  interesses 
da  oslado.  a  moriiliojçdo,  quo  se  Ine  quoria  dar.  Demais 
diiso  quo  iiunea  so  vira  que  o  oíiicial,  quo  eapilanijava  uui 
simples  soccorro,  capitaneasse  todo  o  exercito,  quoiusoc- 
correr,  com  prejuizo  do  general,  mormonlo  quando  a  esto 
general  não  havia  cousa,  com  ijuo  se  désso  do  rosto.  Õae  a 
peliçãj  do  marquei  do  .Marialva  era  cousa  nova,  nunca  ou- 
vida, etemorosii,  do  quo  poliam  resultar  listes  consoi^uen- 
cias  para  o  sorviçu  do  rei,  o  do  ej'ado.  (Juo  sendo  pois  as- 
sim, não  se  devia  ad;u.lti-la  sob  qualquer  pretexto,  o  cou- 
sidcrução  quo  í'os-:e.» 

«  U  mar.^uoz  do  Marialva  para  desvanecer  de  uma  vez 
todas  as  opposiçõos,  insinuou  ã  raiuha  que  nomeasse  por  ca- 
pitão general  do  reino  o  infante  D.  Pedro,  irmão  de  ol-rei, 
e  a  ellit  por  si  u  lenento  geu^rai,  o  q';e  iho  dana  o  direito  de 
mandar  em  chefe  on  ie  quer  quo  se  achasse.  Consouliu  nis- 
so a  rainha,  mas  tevo-o  em  segredo.  Já  o  marquez  doMa- 
nalva  era  partido,  o  tinha  chegado  a  Aldea-Ualioga  com  as 
Uopas  auxiliares  do  Lisboa,  o  da  listremadura,  e  não  tinha 
auda  noticia  da  nova  disposição  daraiulia  em  sou  favor. 
Mas  tanto  quo  cila  so  divulgou,  D.  João  Nunes  da  Cuoha 
loi  ter  com  a  rainha,  a  quem  fallou  com  a  ousadia  digna  do 
louvor,  visto  que  o  bom  publico,  o  serviço  do  ri'i  dependia 
do  quo  se  acabava  do  obrar.  E  chogando-so  a  olla,  disse- 
Ihe :  «Senhora,  a  novidade  por  vossa  majestade  estabele- 
cida, £erã  origem  fecunda  de  dosaveuças  onlro  os  seus  vas- 
sallos.  O  Colide  do  Atouguia,  lodosos  seus  amigos,  o  pa- 
rentes tornar -se-hão  cruéis  inimigos  do  marquez  do  Marial- 
va, e  o  ódio,  que  desuairá  entro  si,  estas  duas  casas,  não 
pode  deixar  do  ser  muito  fatal  para  os  inloresses  do  estado. 
Uemais  disso  o  coude  do  Atouguia,  seus  amigos,  e  paronves 
deixaram  o  exercito,  e  vossa  n.agestade  ver-so-ha  sem  os 
melhures  cabos,  que  tem,  e  talvez  sem  os  melhores  solda- 
dos. .\ssim  vá  vossa  magoslade  á  mão  a  tamanhas  desgra- 
ças, derogando  a  nova  dignidade,  que  creoua  favor  do  in- 
lanto,  ou  para  melhor  dizer  do  marquez  de  Marialva,  cuja 
ambição  entra  a  sahir  dos  limites  da  moderação.  » 

«  Esta  pratica  tal  impressão  fez  ua  rainha  que  no  mes- 
mo iusiante  mandou  ordem  ao  marquez  de  Marialva,  pro- 
hibndo-lhe  quo  não  se  servi ise  da  carta  paiente,  que  o 
conslituia  leuenle  general  dos  exerciíos  do  reino.  A  quo  elle, 
1  oii!0  gcíuroso,  o  magnanim  I,  respondeu:  «>-bedeeerei ;  e 
•larcho  já  a  seivir  o  meu  r^i,  o  o  meu  paiz.  »  'om  etíoito 
passou  ao  Alem-Tejo,  o  não  só  cumpriu  as  suas  obrigações, 
como  homem  valoroso,  mas  até  so  bouve  coru  lãj  notável 
comprazer  a  respeito  do  coiido  do  .\louguia,  quo  esta  ma- 
neira lie  proceder  dobrou  a  estima,  o  admiração,  em  que 
já  todos  o  tinham.  E  hcou-se  entendendo  quo  o  interesse 
publico  era  o  seu  interesso  principai. 

«Recebeu  porém  D.  Juão  do  Áustria  ordem  de  el-rei 
Filippe  para  dar  principio  á  campanha.  Era  na  entrada  de 
ju:iho.  U  duque  de  Medina  Celi,  vojdo  que  U.  João  não  so 
dava  pressa  a  obedecer  as  ordens,  que  so  lho  mandaram, 
escreveu  uaia  carta,  em  qua  lhe  assegurava  quo  se  expu- 
nha a  perder  a  amizade,  e  favor  de  el-rei  seu  pai,  senão 
reparasse  a  demora,  que  tive''a,  obrando,  e  metien  lo  hom- 
bros  a  algu.iia  ccusa  de  momento  contra  os  inimigos  do 
reino.  Passou  D.  João  mostra  geral  ao  seu  exercito,  que 
constava  de  mil  homens  do  infanteiia,  o  cinco  mil  cavai- 
los,  e  partiu  de  Badajoz  a  13  de  junho,  e  foi  assentar  cam- 
po, depois  de  dous  dias  de  marctia,  no  te-ritorio  de  Airoa- 
ches.  Acha-se  esta  villa  assentada  nas  ribeiras  do  Caia,  cer- 
cada de  antigas  muralha»,  e  quatro  léguas  arredada  d'Elvas, 
Campo  Maior,  e  i'orlalegro.  Houve  de  mais  disso  descuido 
om  presidiar  esta  praça,  assim  de  provisões  de  guerra,  Ccmo 
de  uma  boa  guarnição ;  pois  que  ninguém  imaginara  que 
o.s  hespanhoes  viessem  parar  a  vista  do  uma  viUa  de  tão 
pouca  importância.  Pelo  que  não  iiavia  nella,  quando  D.  João 
appareceu,  mais  que  cem  homens,  quando  muito,  om  es- 
tado de  tomar  armas,  os  quaes  renderam-se,  tanto  que  elle 
assim  lho  n. andou  lequerer. 

«Tomada  que  foi  esta  praça,  o.denou  D.  João  quo  se 
reparassem  logo  as  íortificações  delia  ;  procedimento  oslo, 
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quo  inquietou  os  porlaguezes.  Os  quaos  Gearam  lendo  por 
cprtn  que  o  infanto  quuria  fazer  da  villa  do  Arronches  pra- 
ça (l'arnia3 ;  dondu,  uma  voz  que  bem  presidiada  fosse, 
nãij  ihn  seria  diOicuUosa  cousa  o  inquietar  com  suas  esca- 
ramuças a  provincia  do  Alom-Tejo,  o  ató  o  faz^r  ii')lla  ou- 
tras Cíiriquislas.  Também  poclia  dabi  dar  facilmonle  sobro 
a  provincia  da  Eslrcm  dura  porlugueza,  e  chegar  com  suas 
armas  alii  Lisboa  ;  pois  por  aqui*lla  lado  não  havia  uma 
só  praça  forlo,  quo  um  só  instante  podosse  lollier  os  pas- 
sos aos  lio-panhoes.  Destas  roíloxõos  resultou  uma  grando 
consti-rnação  e  ticaram  lodos  entendendo  quanto  se  Unham 
enganado  im  deixar  Arroiicbos  iudofeza. 

«  Houve  pois  vários  conselhos  om  Lisboa  para  so  de- 
liberar sobre  a  resolução,  quo  sh  devia  tomar  eui  laes  con- 
junçõo'^.  Foi  fiiialmcie  dado  em  assento  que  se  lorna^-som 
a  juntar  as  Iropas  em  corpo  de  exercito,  o  se  continuas- 
se a  campanha  para  dar  batalha  aos  castelhanos,  e  tolher 
ao  mf-smo  tomj.o  os  seus  progressos.  Assim  o  fez  pois  o 
Coud(i  (1(1  Alouguia,  o  entrou  em  cainpaiibu  a21dejulhj, 
deixando  por  governader  d'E!vas  a  D.  Luz  do  iMeuezes 
com  pkno  poder  para  dispor  do  tudo,  coao  fosso  neces- 
sário, o  as  occasiões  o  pedissem.  Se.  via  o  condo  de  Shom- 
berg  no  posio  de  mestre  de  campo  geneial  no  exercito  ; 
Affoní.o  Furtado  no  de  geufral  aa  cavallaiia  ;  Jecome  de 
Magalhães  no  do  general  do  artilharia,  o  o  mar(iuez  de 
Marialva  n:)  do  com ii; andante  das  tropas  auxiliares  da  ci- 
dade de  Lisboa,  e  Estremadura. 

«  Uofurçou-se  o  exercito  cm  Aicaraviça  do  alguns  re- 
gimentos, tirados  da  guarnição  J'Elvas,  e  (Jampo-iMaior  ;  de 
sorte  quo  veio  a  constar  de  dtz  mil  homens  de  infanteria, 
e  Ires  mil  cavallos,  sem  coutar  as  tropas  auxiliares  que 
se  esperavam  das  outras  proviiiciai  vismhas.  A  artilhena 
constava  do  dez  peças,  a  bagagem  era  considerável,  o  no 
numero  dos  voluntários  entravam  .vyres  de  Sousa,  e  ou- 
tros muitos  senhores  da  priiicipaes  casas  de  Portugal.  U 
conde  do  Schouibtrg,  depais  de  ler  olisposto  a  marcLia  do 
exercito  do  umaaiaueiia  vantajosa  parti  j  para  Elvas,  que 
escolhera  para  logar  da  sua  rosideucia.  idas  apenas  lá  che- 
gara soube  que  alguns  ofliciavs  porluguezes  ciosos  di  sua 
reputação,  forcejavam  baixamente  por  deslumbrai -a,  divul- 
gando por  lodo  o  exercito  que  o  conde  de  Schomberg  .o 
retirara  para  Elvas  por  não  se  achar  com  a  capacidade 
necessária  para  metler  um  exercito  em  batalha.  Este  in- 
jurioso discursi ,  elTeilo  da  inveja  e  calumnia  obngou-o  a 
tornar  logo  para  o  exercito,  o  chegado  que  loi  a  elle  des- 
cobriu os  auihorcs  delle.  Mas  rcspondeu-lhes  com  o  silen- 
cio, e  despreso,  lorabranJo-so  que  antes  de  partir  de  Fran- 
ça se  Itie  dissera,  que  n;enos  lhe  havia  do  cusiar  o  Iriun- 
phar  do  valor  dos  castelhanos,  do  que  da  inveja  dos  por- 
tuga zes. 

«  Chegou  o  exercito  á  Fonte  de  Çapateiros,  e  fez-  se 
logo  conselho  de  guerra  em  que  os  pareceres  foram  mui- 
to diversos  sobre  o  quo  se  devia  lazer.  Em  Lim  tomou  o 
conde  do  Atuuguia  o  caminho  da  liarbacena,  e  mandou  mar- 
char avante  o  general  da  cavailaria  com  mil  cavallos  a 
observar  a  marcha  dos  castelhanos.  Estando  porém  os  ini- 
migos j4  nas  visaihanças  do  Albuquerque,  resolveu- se  o 
general  a  tornar  para  o  exercito.  Soube-so  cue  os  bespa- 
panhoes  ao  partir  de  Vrr(..nehes,  tinham  deixado  nesta  praça 
a  D.  Boiíventura  Ta/ragoua  com  cinco  regimentos  de  inlanU- 
ia,  um  hespanhol,  dous  italianos,  edous  alemães.  Tinham  el- 
les  lorulicaua,  o  bem  provida  a  praça  de  todas  as  munições 
de  guerra,  o  boca,  necessárias  ^jarauuia  boadefeza.  Marchou 
todavia  o  conde  (Je  Atouguia  para  iá,  acompanhado  do  con- 
de de  Schomtierg,  e  do  marquez  de  Marialva,  a  lim  de  re- 
conhecer as  lortihcações.  Com  sua  vinda  não  foz  movimento 
algum  D.  João  dp  Áustria,  e  deixou-se  licar  em  socego  no 
seu  novo  campo,  sem  omprehcnder  cousa  alguma  durante 
o  resto  da  campanha. 

«  Mandou  o  conde  de  Atouguia  recolher  o  sou  exer- 
cito aos  quartéis,  o  licenciou  as  trupas  auxiliares.  O  mar- 
quez do  Marialva  voltou  para  Lisboa,  e  o  condo  do  Atou- 
guia para  Elvas,  onde  lescobrio  uma  fonte  entro  o  iorle 
de  Santa  Luiza,  e  a  pnça,  cuja  agua  ora  excellenle,  e  do 
grande  utilidade  no  caso  de  havcr  algum  cerco.  U.  João  de 
Austi ia  retirou- so  para  liadajoz,  sem  separar  todavia  o  seu 
eiercilo.  O  coado  de  Schomberg  saiu  de  Elvas  com  oito- 
centos cavallos  a  insultar  a  cavailaria  hespanhola.  Ueu  pri- 


meiramente sobre  as  guardas  avançadas,  eassolloa  o  cam- 
po. Monloa  D.  João  de  Áustria  acavallo  com  todos  osof- 
Cciaes  grados  do  oiercilo  a  lançar  fora  os  porlugu=zes.  Vie- 
ram a  braços;  hoavo  rijo  combato,  e  perdou  a  vi  !a  nes" 
ta  occasião  U.  Pacheco,  general  da  cavailaria  hespanhola' 
cabo  de  grande  merecimento.  Sua  morto  entri-t.ícea  sobro' 
maneira  a  D.  João  de  Ansiria,  que  tornou  (jara  Uadajo' 
depois  de  ter  visto  desbaratar  de  todo  a  sua  cavailaria  U 
condo  de  Schomberg,  quo  resta  occasião  dera  grandes  ri:os- 
tras  de  valor,  e  prudência  relirou-so  lambem  para  Elvas 
«Tamanho  conceito  fazia  dele  a  rainha  que  lhe  dera 
poder  de  escolher  na  cavailaria  os  soldados  mais  afoutes 
e  os  mbis  destemidos  offlciaes,  paraircomelles  a  todas  as  ex- 
pedições quo  entendesse  s.rem  uttis  ao  estado.  Esta  liberdade" 
de  que  o  conde  de  Schomberg  usava  muitas  vezes,  moiti-^ 
liceu  grandemente  ao  general  de  cavailaria  AfTonsoFurlado 
de  Mendonça.  U  qual  queixou-se  agramente  disso,  o  emba- 
raçar-se-hia  ás  claras  com  o  conde  de  Schomberg."  .so  o  c^n- 
do  de  Atouguia,  e  U.  Luiz  de  Menezes,  não  preyeniss.-:i 
com  sua  prudência  os  etleitos  de  seu  injusto  rossenlimcií- 
to.  Por  este  tempo  alcançou  o  conde  do  Atouguia  licença 
para  fazer  urna  jornada  a  Lisboa,  o  ao  partir  deixou  o  go- 
verno geral  ao  conde  de  Schomberg,  que  se  houve  com 
tanto  SISO,  prudência,  e  moderação,  que  dentro  em  pou- 
co tempo  foi  adorado  dos  soldados,  e  ofCciaes. 

«  iinha  D.  João  de  Áustria  saido  de  liadajoz,  e  pas- 
sado para  Safra.  Suae-npreza  Irazia-o  vivamente  i'nqu'elo 
e  dessassoceg  do  ;  toda  a  Europa  tinha  os  olhos  pregados 
nelle.  Us  castelhanos  apregoaram-o  em  suas  gazetas  como 
o  conquistador  de  Portugal,  o  com  suas  exegerações'  po  - 
ram-o  n'uma  especio  de  empenho,  e  obrigação  com  o  publi- 
co, quo  obrigavam  a  emprehender  tudo  por  não  verdescau- 
a  sua  reputação.  E  todavia  via-se  elle  n.uito  longo  de  po- 
der elleiíuar  o  quo  sj  esperava  do  seu  valor. 

«  O  seu  exercito  não  era  assaz  considerável  •  e  como  ha- 
bilidoso cabo  conheuia  perfeitamente  que  em  quanto  o  dei- 
xassem ne  estado  om  que  eslava,  não  podia  ella  esperar  suc- 
cosso  algum  de  consideração.  Escrevia  pois  muitas  vezes 
para  a  corte  ;  mas  U.  Luiz  de  ilaro,  e  outros  ministros,  que 
não  gostavam  delle,  porque  este  príncipe  não  era  capaz  de 
querer  concorrer  para  suas  mdignas  manobras,  fallavam  mui- 
to mal  delle  ao  lado  de  el-rei,  e  tinham  mão  para  que  não  se 
lhe  manlasse  os  soccorros,  que  pedia.  Todas  estas  contra- 
dicções  punham  a  D.  João  em  mortal  tristeza,  e  desgosto. 
Porem  deixandu-ie  iutidramente  levar  do  seu  valor  e  co- 
ragem, mandou  ao  general  da  cavailaria  U.  Diogo  Carvalho 
que  fosse  dar  sobro  Alconchel,  e  oUe  partiu  para  Olivença 
com  os  oulros  generaes  a  juntar  as  demais  tropas,  que  ti- 
nha a  sou  mando,  em  corpo  de  exercito.  Foi  .\lconchel 
atacada  s  l(j  de  .Novembro,  o  cinco  dias  depois  entregue  pelo 
governador,  quo  não  linha  mais  que  sessenta  homens  d" 
guarnição.  Chegadu  quo  foi  a  Elvas,  prenderam  o,  e  cas- 
tiga.am-o  sevoramenie  pjr  ter -se  rendido  tão  depressa.  Us 
hospanhoes  li/eram  soar  muito  esta  conquista,  que  em  parlo 
foram  devedores  só  ao  terror,  que  se  assenhor,'ou  do  gover- 
nador. Todo  o  tempo,  que  restou  da  campanha,  foi-se  em 
alguns  cooibates  particularts  eutre  as  iiuas  ca^allarias  por- 
lugueza, e  hespanhola;  e  não  podia  a  vicloria  declarar- se  só 
a  favor  da  uns,  ora  o  era  destes,  ora  daquelles. 

« iNa  província  de  entre  Douro,  e  Minho  foiaguerro 
mais  rija.  Antes  que  os  hespanhoos,  e  porluguezes  saíssem 
a  campo  ordenou  o  conde  do  Prado  a  Pedro  de  Fur,  o  a  i'ar- 
ra,  ambos  capitães  Fraucezes,  que  fossem  com  quatrocen- 
tos soldados  pilhar,  e  largar  fogo  aos  armazéns  do  forra- 
gem, que  os  hespanhoos  tinham  feito  debaixo  do  forle  Gon- 
zaga. Tinham  do  defenJol-os  D.  João  Corrêa,  e  D.  Diogo- 
Caldas  Barbosa,  o  primeiro  com  cincoenta  mosqueteiros,  e 
o  seguiido  com  cem  cavallus.  Tendo  pois  executado  suas 
ordens  com  feliz  successo,  tornaram  |  ara  o  conde  do  Prado, 
que  a  15  de  julho  marchou  para  o  quartel  do  Covra  para 
cobrir  com  seu  ixercito  as  praças,  quo  ticavam  daquella 
parlo,  o  que  vorisimilmonte  atacariam  primeiro  os  caslelha- 
nos.  tí  com  elleilo  o  marquez  de  Yianua,  tanto  que  Kodri- 
go  Moxica,  seu  mestre  de  campo  general  em  logar  de  Ual- 
thazar  Pauloja  quo  tinham  mandado  por  governador  do 
Guipuscoa,  veiu  juntar -se  com  o  exercito,  passou  "O  Minho 
por  uma  ponte  de  barcos  á  sombro  da  artilhoria  do  forte 
Gonzaga.  Constava  seu  exercito  de  dez  mil  homens  de  iu- 


fanteria,  o  mil  e  oitocentos  cavallos,  com  dez  peças  de  arti- 
Ihcria.  Saiu  também  a  campo  o  condo  do  Prado  cimosou 
eiercito,  quo  montava  a  onio  mil  homens  do  iufauii.ria, 
e  qninhenios  cavallos  com  seis  peças  do  arlilheria.  Os 
dois  exércitos,  depois  do  uma  marcha  do  dous  dia-,  li  • 
caram  distancia  do  uma  kgua  um  do  outro.  Os  hespa- 
nhoos  tinham  partido  do  forte  do  S.  Luiz  Gonzaga,  com 
a  conGaiiça  de  apanhar  de  mbito  a  pra(.a  do  Ydletiça.  Co- 
bria-lbo  a  esquerda  o  rio  Minho,  o  a  cavallaria  a;direita.  Ven- 
do poróm  frustrado  seu  intento,  o  esperança,  resolveram 
sitiar  esta  praça.  Para  esto  esto  lim  vem  o  marquez  do  Viau- 
na  acampar-so  om  distancia,  quo  solho  chegava  coma  "r- 
tilhcria  lia  praça,  a  qual  acommelteu  com  toda  a  lorm^ili- 
dade, 

«  O  conde  do  Prado  e"slava  acampado  sobre  um  monte 
visinbo ,  mas  como  não  estava  em  distancia  de  defender  Va- 
lença, por  conselho  dos  oíliciaes  grados  do  ejercilo,  iuteii- 
tou  tomar  um  poste,  chamado  Yillar  de  Urgeira,  siluu- 
do  em  igual  distancia  da  praça,  e  do  exercito  hespanhol. 
Dependia  o  feliz  succcsso  do  diligencia,  e  segredo.  E  para 
que  os  Inimigos  entendes  em  quo  ollo  não  se  lombrava  do 
levantar  campo,  mandou  accender  a  entrada  da  uoito  os  lo 
gos  ordmarios ;  de  maneira  que  dando  ló  delles  os  l.espa- 
nhoes,  deixaram-se  licar  em  soccgo.  Marchou  poróm  o  con- 
de de  ^j.  João  toda  a  noilo  com  a  cavallaria  para  Villar. 
A  traz  delle  partiu  o  conde  da  Torro  com  a  iulauteria  da 
vanguarda,  o  finalmente  o  corpo  do  exercito  cap  tancado 
pelo  mesmo  conde  do  Prado.  Ao  romper  do  dia  houve  quem 
o  dissesse  aos  hespanhoes,  estando  o.marquezde  Viaona  para 
ordenar  a  uma  parte  do  seu  exercito  quo  fosse  postar-so  no 
mesmo  logar.  Esta  noticia  o  poz  em  desasocego ;  poió:u  tez 
marchar  áVanto  sua  cavallar.a,  que  o  condo  de  6.  João  rechas- 
sou  com  muito  valor,  o  afuuteza.  Us  purtuguezes  loailJca 
ram-se  no  seu  campo,  sem  haver  cousa  cjue  lhes  servisse 
de  obstáculo,  e  os  hespanhoes  perderam  as  esperanças  de 
conquistar  Valença. 

(.(  Achando-se  po^s  os  dous  exércitos  a  tiro  de  artilha- 
ria, entraram  a  fazer  fogo  do  parle  a  parte.  íi  como  a 
dos  portuguezes  levava  a  vantagem  do  lugar  fazia  gran- 
des estragos  no  campo  hespanhol.  De  mais  disso  destaca- 
va-se  a  infanteria  aos  bandes,  enão  havia  hora  no  d;a, 
e  muitas  vezes  na  noite,  que  não  so  passasso  alguma  ac- 
ção, em  que  sempre  havia  grande  eflusão  de  sangue.  For- 
tiOcou  de  novo  o  marquez  de  Vianna  seu  campo  para  pre- 
servar-se  dos  iusultos  dos  portuguezes.  Os  quaes  não  le- 
vantavam mão  de  qualquer  aberta,  quo  tiaham  para  com- 
bater, o  noite  o  dia  aterravam  sem  cessar  os  inimigos. 

« isolando  o  conde  de  S.  João  quo  so  mandara  acam- 
par  quatrocentos  cavallos  fora  das  trincheiras,   resolveu 
aprisiona-los  ;  posto  que  para  o  pôr  assim  por  ebra  fos- 
se necessário  affrontar  tcda  a  artilharia,  e  mosquelana  dos 
inimigos.  Lommunicou  seu  intento  ao  conde  do  Prado,  e 
ao  conde  da  Torre,  o  um  e  outro  oapprovaram.  Era  pois 
em  véspera  de  S.  Ihiago.    Marchou  o  condo  de  S.  João 
durante  a  noite  com  seiscentos  cavallos,  e  mil  fusileiros, 
capitaneados  por  António  Soares  daLosla.  Chegaram  ao  pó 
dos  inimigos  sem  serem  percebidos;  esemdar-lhts  te/n- 
po  de  reconhece-lo,  manjou  locar  a  rebate.  Atttrrados  es 
hespanhoes,  e  apanhados  de  subilo,  cedem  ao    furor  dos 
portuguezes,  e  n'um  ins  ante  ficam  dispersos,  e  desbara- 
tados de  todo.  A  guarnição  de  Valença,  a  quem  tinham 
posto  do  mão,  fez  ao  mesmo  tempo  uma  sortida,    e  d'  u 
sobre  as  guardas  avançadas,  quo  licavam  ao  lado  da  pra- 
ça, e  todas  Lcaram   prisioneiras,    ou  mortas  cruelmente. 
Não  se  ouvia  por  toda  a  parle  senão  Aozes  coufuías  dos 
que  fugiam,  ou  tristes  gemidos  dos  quo  expiravam,   iudo 
era  susto,  e  espanto  em  todo  o  campo.    Corriam  ás   ar- 
mas, mas  não  sabiam  a  que  acudifsem  prirueiro.  Uns  que- 
riam dar  a  mão   ás  guardas  avançadas,   e  outros  soccor- 
rer  aos  quatrocentos  cavallos,  quo  estavam  fora  das  irin 
cheiras.  Mas  im  quanto  estavam  nestas  irresoluções,  fo- 
ram tomada^  ta  guardas,  os  quatrocentos  cavallos   mor- 
tos, ou  prisioneiros,   e  os  portuguezes  voltaram    ao  seu 
campo. 

«  Perderam  estes  nesta  occasião  o  capitão  do  caval- 
laria Diogo  Pereira  de  Arengo,  homem  do  grande  valor, 
com  um  tfcttnle,  e  três  soldados.   Jeronjmo  da  Silva,  e 
Meneies  íicarem  perigosaiLenie   kiidos,    e  1'rancisco  tie 


Távora,  irmão  do  conde  do  S.  João  com  uma  contusão 
n'um  braço.  iNão  passava  el!e  então  de  quinzo  annos,  e 
deu  grandes  esperanças  do  valor,  oafoutcia.  Mitíneicar; 
los  de  Távora  licou  prisioneiro,  o  foi  guiado  á  Corunha,' 
onde  os  hespanhoes  o  tiveram  n'uma  dura   pr'sâo.      '" 

«Esto  novo  succcsso  dobrou  a  alTouleza,  o  ardor  dfis 
tropas  portuguczas,  e  ahaloii  o  das  tropas  liosp?nho1fls. 
Os  quaes  quoreudo  o  conde  de  Prado  des-ío^tar  de  lodo, 
mandou  cliogar  suas  haloíias  ao  campo  iniiniso,  sohrp  o 
qual  fizeram  aturado  logo  com  íoliz  succosso.  O  condo 
(lo  S.  Joàoa[)ai)hou  no  mesmo  tempo  lodos  os  comboios, 
quo  se  mandavam  para  esto  campo,  c  não  deixou  snliir  nin- 
guém a  forr:  gear.  Dflermiaou-se  então  o  marquez  dn 
Vianna  a  relirar-se,  mas  dea  parlo  disso  f  rimeiro  a  pi- 
rei, que  deixou  ao  sou  alvedrio  o  haver-so  como  jolças- 
se  mais  acertado.  Valendo-so  pois  desta  liberdade,  levan- 
tou campo  na  noite  do  l'J  do  agosto  com  tanto  secndo, 
ordem,  o  deligeucia  quo  os  portuguezes  não  deram  fó  disso, 
senão  depois  d<>cllo  ser  chegado  ao  forto  do  S.  i.uiz  Gon- 
zaga, U  conde  do  S.  João  foi  no  alcance  da  reiaguarda, 
mas  foi  frustrada  esta  diligencia,  e  tornou  para  o  exer- 
cito. 

« O  conde  do  Prado,  depois  dé  mandar  demolir  as 
trincheiras  do  campo  hespanhol,  foi  dar  subro  o  firlo  de 
filiem,  quo  a  guarnição  desamparou  vergonIio?araeate. 
Com  a  perda  desle  íorlo  licou  o  aiariiuoz  do  Vianna  >o- 
bremaneira  apaixonado :  não  porque  esle  forto  fosso  de 
importância,  mas  por  tò-lo  perdido,  por  assim  dizer',  ásua 
visia,  e  u'um  tempo,  om  quo  se  viaã  írenlo  do  um  exor- 
to tão  considerável,  quo  eho  mesmo  so  lison;reára  do  con- 
quislar  toda  a  provií.uia  da  entre  Uouio,  o  Micho.  Soço- 
brado da  paixão,  lornou  a  passar  o  Minho,  o  uão  ousoCl 
lio  metler  hombros  a  empreza  alguma,  diirantu  o  res!0  dâ 
campanna.  Os  portuguezes  poróiu  requeiiara  que  se  paS- 
saso  lambem  o  idiuho  para  ir  fazer  guerra  ao  paiz  ini- 
migo: mas  o  conde,  que  nunca  se  deixara  Cígar  desuc- 
cetsos  venturosos,  dando  se  por  bem  pago  do  ver  a  pro- 
víncia limpa  dd  hespanhoes  e  cuidando  só  em  preser- 
var do  novos  insultos  a  praça  de  Valença,  deu  a  careo 
ao  engeniieiro  Lascol  que  levantasse  om  forto  enlro'  estl 
praça,  o  o  caa;po  desamparado  pelos  hespanhoes.  Esta  obra 
ic  acóbou  -ai  breve  leuipo,  c  o  conde  do  Prado  melten- 
Iho  de  (guarnição  qualroceatcs  homens,  ás  ordens  do  An- 
tónio Fernandes  de  Carvalho,  cap'tão  estimável  por  seu 
extremoso  valor,  e  experiência,  e  mormente  pela  sua  leal- 
dade. 

«  Depois  disso  guiou  o  conde  do  Prado  seu  exercito 
para  Coura,  ondo  athou  um  correo,  pelo  qual  a  rainha 
lho  mandava  oroi  m  para  passar  logo  ao  Porto  a  quietar 
um  motim  procedido  do  novo  imposlo  que  ultimamente  se 
pozera  sobre  o  papel  sellado.  Debalda  o  deão  do  cabido 
U.  Luiz  do  Sousa  forcejara  por  quietir  o  povo,  e  rcdá- 
zi-lo  ao  que  devia.  iNuuo  Harrctto  Fuseiro  lavantou  al- 
gumas irupas  á  sua  cusia  com  iiitenlo  de  dar  sobre  os 
rLleldcs  :  mas  temendo  o  deão  quo  não  pasíassom  a  maior 
excesso,  suspendeu  a  execução  do  Slu  intento,  e  mandoB 
ao  u  esmo  lempo  dizer  á  rainha  que  a-saz  era  que  ap- 
píireceiso  no  purlo  o  condo  do  Prado  com  algum  desla- 
camenlo  de  infanteria,  e  cavallaria  para  quio  ar  esta  ci- 
dade. 1'fcio  quo  passou  logo  a  tila  o  conde,  castigcil  6i 
amotinadcres,  tsianeleceu  o  imposto,  e  voltou  depois  pa- 
ra Vianna,  donde  mandou  ao  seu  exercito  recolher-so  aos 
quartéis  do  inverno. 

« O  condo   <Je  Mesquilclla,  governador    da  província 
do  'liaz  dos  Montes,  durado  a  campanha,  esteve  em  gran- 
de quietação,  e  tranquillidade.  Mas  porque  suas  tropas  não 
so  tossem  costumando  ao  ócio,    e  molieza  mandou  parto 
delias  part  a  província  do  íutre  Douro,  o  Minho  cm  soc- 
Corro  do  condo  do  Piado.  Quando  VvHara"!  '?uiou-as  el- 
lo  mesmo  á  província  da  fieira,    a  fna  Oo  oppor-se  com 
João  do  Mello  Feio  aos  desigiiius  do  duque  do  ussuna,  a 
quem  tl-rei  calhulieo  dera  a  car(.;o  o  lazer  i^ucrra  nesta 
provinda.  Passou  o  duque  logo  a  Cidade  Rodrigo,  donde 
partio  a  2l  de  julho  com  o  seu  (xercito  bem  provido  do 
ledo  o  utcrssano  para  a  campanha.  Marchou  para  o  ter- 
ritório  chamado  commumcnte   llibacoa,    e  foi  primeira- 
mente dar  sobre  o  Val-de-la-Mula,  onde  commandava  Ber- 
nardo da  LuLba  com  cem  homens.  Mandou-lhe  o  duque 
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dizer  que  se  rendesse,  ameaçsndo-o  quo  quando  assim 
não  Czcsso  o  faria  passar  á  espada  com  lodm  os  (|ue  o 
acompanhavam.  Faicndo  bernardo  da  Lunha  pouco  caso 
de  seus  ameaços,  accommi'Ueram-o  os  beí.pauhoes.  e  le- 
varam-lhe  de  um  assalto  as  primeiras  dofczas.  Poróiri  fo- 
ram recliassados  comi  perda  considerável,  quando  quize- 
ram  escalar  as  muralhas.  Propararam-so  para  segunJo  as- 
salto ;  e  D.  Uornardo  da  (Juulia,  considerando  o  perigo 
em  que  se  metlii,  raaodou  locar  a  clianiar,  e  capitulou. 
Tomado  Val-d(3-la-Mala,  niarcliarain  a  tom;  r  o  lórle  de 
S.  Tcdro,  eiiiprota,  quo  não  leve  lugar.  l'orquo  ssLiondo 
o  dui)uo  de  Ossuna  que  o  conde  do  .Mosquitclla  se  junta- 
ra C!im  João  de  Mello  ri'io  com  quatro  DíÍI  homeu-;,  du- 
zentos eavallos.  o  licando  por  esta  via  o  exercito  porlu- 
guez  superior  ao  s(u,  relirou-so,  dando-so  por  contento 
de  mandar  alguma  gente  da  Iropa  a  pôr  fogo,  o  assolar 
gs   lugares  visinlios. 

«  Almofal  a  loi  a  primeira  viUa  a  quo  os  hespanhoos 
iolentaram  pôr  fogo.  Mas  os  naluraos  da  lerra  com  a  guar- 
Dição,  que  lá  so  linha  mellido,  defenderam-so  com  tan- 
ta afoutosa  e  valor,  quo  os  castelhanos  se  pozeram  em  fu- 
ga. Duiiaudo  então  oduíjue  do  Ossuna  o  sou  exercito  eui 
Galhegos,  ás  ordens  do  U.  Fernando  Miguel  de  Toxada, 
mestre  do  campo  general,  partiu  para  Cidade  Rodrigo.  Ahi 
teve  noticia  que  o  condo  de  MesquitoUa,  depois  do  ter  for- 
liGcado  l  astollo  Rodrigo  com  uma  obra  cornua,  partira 
a  per.Nevorar  a  guarda  do  lodo  o  insulto.  Com  este  aviso 
foi  o  du'iuo  junlar-so  cinn  o  seu  exercito  em  Galhegos, 
o  partiu  a  tomar  o  castello  de  Albergaria,  quo  António  de 
Andrade  defendeu  somente  por  algumas  horas.  Esta  con- 
quista o  tornou  senhor  do  campo,  que  inteiramente  devas- 
tou ;  de  maneira  que  por  lodo  este  lado  não  se  punha  os 
olhos  n'outra  cousa,  senão  ein  casas  saqueadas,  togares 
queimados,  o  vilias  roubadas ;  desoladas,  nadando  em 
sangue. 

«  Voltou  logo  alraz  o  condo  de  Mesquilella  a  tolher, 
ou  suspender  pelo  menos  o  furor  dos  castelhanos.  Passou 
primeiramente  a  Almeida,  d'ondo  passou  a  Castello  Ro- 
drigo. Onde,  chegado  quo  foi,  soube  que  Sancho  Manoel 
voltava  do  Alem-fejo  com  algumas  tropas,  e  que  Tama- 
ricuta  se  achava  já  no  Sabugal  com  um  corpo  de  tropas. 
Tendo  esta  noticia  o  duquo  do  Ussuna,  e  dando-se  por 
satisfeito  do  que  obrara,  tomou  outra  vez  a  estrada  de 
cidade  Rodrigo,  onde  apenas  chegou,  recolheu  o  seu  exer- 
cito aos  quartéis  de  inverno. 

« Tornou  então  o  conde  de  Mesquilella  para  a  sua 
provinca  de  Traz-os-Monlcs.  Mas  U.  Sancho  iManoel,  a 
quem  a  rainha,  attendendo  aos  seus  serviços,  honrara  com 
o  titulo  de  condo  de  ViUa-Flor,  acouselhua  a  João  de  Mel- 
lo quo  fosse  vingar  nas  terras  dos  castelhanos  os  estragos 
que  o  duque  de  Ossuna  ultimamoule  fizera  nas  terras  de  Por- 
tugal. Juntaram  poisas  tropas  dassuts  repartições,  pozeram- 
se  em  marcha,  passaram  o  Arrego,  devastaram  as  terras  ini- 
migas, desbarataram  os  que  quiseram  fazer-lhe  caia  ;  e  de- 
pois de  ler  tomado  uuia  grando  vingança  dos  insultos  fei- 
tos aos  portuguezes  naquella  província  pelo  duque  de  Os- 
suna, voltaram  glori  sos,  o  Inumphantes  ás  suas  praças. 

«  Ao  mesmo  tempo  que  todas  eslas  cousas  se  passa- 
vam 0.11  Portugal,  ia  Francisco  de  Mello  servindo  sempre 
o  logar  do  embaixador  em  Londres,  onde  se  esmerava 
com  muito  cuidado  em  elleituar  o  casamento  da  infanta 
de  Portugal  D.  Calhanna  com  Carlos  11.  rei  da  (jrà  bre- 
tanha, l  epoiS  de  kr  oe  alguaa  nianeira  estipulado  Iodas 
as  condiçòts,  antes  de  passar  adiante,  voltou  Francisco  de 
Mello  a  Lisboa  para  ( ommunicaj-as  á  rainha,  que  appro- 
vou  muito  este  procedimento,  e  só  auhelava  á  touclusão 
desta  aliança,  por  iLeio  da  qual  esperava  manter  a  seu 
IJlho  no  throno  de  lortugal.  £  com  elleito  além  das  van- 
tagens do  couimercio,  esperava  soccorros  eHicases  para  en- 
frear os  hespanhoes,  ir  á  mao  aos  hoUandeses,  eíinalmen- 
to  para  desvanecer  as  Instes  ioéas,  que  em  varias  cortes 
da  Europa  se  concebera  da  situação  de  seus  negócios.  Deu 
pois  com  Francisco  de  Mello  todas  as  traças  necessárias  para 
concluir  felizmente  esta  imporlanle  negociação.  Para  empe- 
nhal-o  a  trabalhai  com  eílicacia  no  ft  liz  successo  delia, 
áleu-lLo  o  titiilj  de  condo  ua  Ponte,  edeulhe  ordem  para 
que  lorna.^so  a  partir  paraLoudies.  Chegado  que  loi  man- 
dou elrei  Carlos  dizer-lhe   pelo  padre  Uoussel  que  yieaso 


ter  com  elle  deniute  ao  seu  quarto.  Tiveram  ambos  uma 
larga  conferencia.  Elrei  ficou  sobro  maneira  contento  do 
que  o  embaixador  lhe  disse  da  parte  da  rainha  de  Por- 
tugal, e  ceriificou-lho  quo  ia  cuidar  em  dispor  as  cousas 
todas  para  sustentar  a  palavra  que  lhe  dérj. 

«íNãocra  só  a  princeza  de  Portugal  a  quo  pr.-punham 
a  elrei  de  Inglaterra  para  sua  mulher.  Os  hespanhoes  fa- 
ziam Iodas  as  diligencias,  que  imaginar-se  pôde,  para  li- 
rar-lhe  do  sentido  a  aliacça  dos  portuguezes.  O  cardeal 
Mazarin,  que  sempre  era  entrado  em  seus  desígnios 
ollereceu  a  elrei  Oe  Inglaterra  sua  sobrinha,  a  famosa 
Hortense  Mancini,  Ião  celebre  por  linda,  ecgraçada  de 
espirito,  e  mormente  ptlos  incidentes  bizarros,  de  que 
toda  a  sua  vida  foi  um  mero  encadeamento,  lini.a-lhe 
elrei  Carlos  amor,  quando  andara  ausente  por  França. 
Euiào  queria  elle  casar-se  com  ella  ;  mas  oppoz-so  a  is- 
so o  cardeal  Mazarin,  que  não  queria  um  rei  fugitivo 
para  seu  genro  ;  mas  quando  se  viu  sentado  no  Ihn.no, 
rejeilou-a  a  pezar  de  todas  as  vsntagens,  que  o  cardeal 
lhe  queria  fazer.  Rejeitada  llortetiSe  Mancini,  oíTerccen  o 
conde  de  bristol  a  irmã  do  duque  de  Parma,  que  de- 
pois veiu  a  casar  com  elrei  Jacques,  irmão  de  Carlos. 
Elrei  de  llespanha  de  conceito  com  elrei  de  Dinamarca, 
e  a  republica  de  Uollanda,  propoz  da  soa  parle  ou  a  im- 
peratriz viuva,  nu  a  Ijlha  de  tirei  de  Dinamarca,  ou  a 
princeza  Ma:  ia  de  Orange,  ou  a  princeza  de  Ligue.  Era 
cousa  inditíerenlo  para  elrei  calholicu  que  elrei  Carlos  ca- 
sasse com  uma  das  quatro,  com  tanto  que  excluísse  a  in- 
fanta de  Portugal.  O  barão  de  balteville,  seu  embaixa- 
dor em  Londres,  esmerava  se  Cum  incrível  ardor  para 
que  tivesse  feliz  successo,  esia  negociação.  iNão  era  so- 
menos a  instancia,  com  que  apertava  os  hollaudezcs  pa- 
ra mandarem  uma  frota  às  índias  a  conquistar  Goa. 

«  Suas  diligencias  inquietaram  o  embaixador  de  Por- 
tugal. O  qual  lallou  sobre  isso  a  e.rei  quo  o  socegou, 
dizendo-lhe,  «Que  seria  fiel  á  palaira,  que  lho  dera.» 
Depois  disso  nomeou  seu  chanceller-mór,  o  marquez  de 
Ormond,  o  conde  do  Soudthampton,  o  o  conde  de  Mon- 
chesler,  seu  camarista,  para  acabarem  de  dispor  com  Fran- 
cisco de  Aiello  tudo  quanto  pertencia  a  este  casamento. 
Em  quanto  se  trabalhava  neste  grande,  e  importante  ne- 
gocio, o  embaixador  de  llespanha,  para  desgostar  a  elrei 
de  Inglaterra  da  aliança  de  Portugal,  fez  publicar  era 
Londres  que  a  rainha  de  Portugal  mandara  a  Madrid  An- 
lonio  do  Andrade  de  Oliva  para  olT>-recer  a  elrei  calho- 
lico  a  restituição  do  reino  de  Portugal,  com  a  condição 
de  so  conceder  á  casa  de  Brag.uça  certos  privilégios  ; 
mas  e>te  rumor  não  fez  impressão  alguma  no  monarcha 
inglez.  O  que  vendo  o  embaixador  hespauhol,  ousou  de 
fallar  abertamente,  e  ameaçou  a  Carlos  11  com  uma  guer- 
ra com  a  Hespanha,  e  lloilanda,  se  casasse  com  a  in- 
fanta de  Portugal.  Indignado  então  mais  omunarcha,  do 
que  intimidado  deste  ameaço,  perseverou  no  seu  intento. 
Depois  da  sua  acclamação,  que  foi  a  Id  de  maio,  juntou 
seu  conselho  particular,  e  deu-lhe  par  e  do  intento,  que 
tijba  de  casar  com  a  infanta  de  Poriugal  D.  Cathariua. 
Todos  o  approvaram  ;  tendo  por  certo  quo  esta  aliança 
não  pedia  deixar  de  ser  honrosa  para  a  casa  real,  o  útil 
á  nação  Ioda.  O  embaixador  de  Portugal  licou  sobre  ma- 
n-ira  alegre  com  esta  approvação,  que  poz  òo  iiiCsmo 
tempo  o  de  Hespanha  em  mortal  tristeza.  O  qual  fez  de 
maneira  que  em  L'.  ndres  tudo  eram  travessuras,  o  ma- 
ranhas, so  a  íim  de  desfazer  este  casamento.  Vendo  po- 
ré:.  quo  tedas  es  suas  diligencias,  o  desvelos  eram  per- 
didos, pediu  que  se  suspindesse  somente  por  espaço  de 
dois  nuzes  a  conclusão  delle,  promeltendo  quo  elrei  seu 
soberano  dentro  oeste  breve  espaço  do  tempo  restabele- 
ceria o  seu  dom. mo  em  Portugal.  Que  então  poderia  el- 
rei do  Inglaterra  casar  a  princesa  de  Orange,  a  quem 
elrei  de  Hespanha  lazia  consideráveis  vantagens.  Nao  se 
fez  caso  do  que  elle  dizia  ;  que  se  do  alguma  mai.oira 
fora  solido,  só  o  seria  pelo  ar  de  desvanecimento,  tom 
que   aventurara  a  sua  pratica. 

Assim,    bem  lura    do  lazer  impressão    no  animo    do 

Carlos  li,  loi  parte  para  que  elle  escrevesse  á  rainha  de 

Portugal  esta  carta:  vSenhora,  ainda  que  tenho   a  certeza 

de  que  o  conde  da  Ponto,  embaixador  de  vo&sa  magosta» 

He,  terá  dado  parte  a  voísa  magesiade,   de  tudo  uaauto 
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aqtii  so  tom  passad  >  sobro  o  importauto  negocio,  quo  loin 
a  cargo  Iralar  comigo,  com  tudo  lonlio  a  honra  do  cerli 
ficar  a  vn$ya  magrsUdo  que  em  domo:ar  a  publicação 
dcllo  fti  mnu  intento  servir  inollior  ás  duas  coroas.  To- 
dos 03  artigc.s  do  Iractado  da  Aliança  forauj  estipulados 
pelo  rmbaixadjr  do  vossa  magcslade,  o  pelos  mous  coai- 
missarios :  o  comuiunicaiido-os  ao  meu  coaselho  do  es- 
tado, todos-  os  mendiros  dillo  r.pplaudirain  o  cosso  in- 
tento. Assim  espero  quo  esta  aliani;.i  veidia  a  sor  origoai 
feciuíla  do  ventura,  o  piospcridados  para  ns  duas  na- 
ções. Dentro  cm  poucos  dias  darei  pano  delia  a  toda  a 
Kuropa  ;  o  logo  quo  so  concluir  o  iraclado,  o  embaixa 
dor  de  vossa  mageslade,  cuja  prudência,  o  actividade  as- 
saz não  .so  poderá  louvar,  irá  dar  conta  a  vossa  u:aij;es- 
tai.'c.  'Dcsdo  agora  fico  espirando  com  grande  impaciência 
os  avisos  do  vi.ssa  magcstado  para  despachar  a  armada, 
que  ha  do  irsasportar  a  meus  Ci-ladis  a  sercniòsima  in- 
fanta, minha  futura  esposa,  á  qijal,  peço  a  vossa  maRes- 
tadc  f  ça  prf.H'nlo  o  ro^ptilo,  em  quo  a  lenho,  tciufi- 
cand  )-1tio  quo  a  minha  yeníura,  o  l'olicida<io  dopjndcm 
da  honra  do  subir  com  cila  aO  nuii  throuo.  Ptço  lam- 
lictn  a  \ossa  mageslado  quo  tenha  preslcs  Iodas  as  cou- 
sa-- necessárias  ]>ara  o  seu  ouibarque,  para  quo  chegada 
quo  síja  a  minha  armada  a  Lisboa,  possa  lego  púrlir. 
Deus  leníia  era  sua  santa  guarda  a  real  pessoa  de  vos.sa 
irsceslade  como  cu  o  desejo.    Londres  a  14   do  m^io  do 

ICOl.» 

Dou  clrei   do  Inglaterra    csla  carta    a  Franciíco    <lo 
Míilo  p:ra  niandal-a  entregar  á  rainlia  do  Portugal.  Por 
cso  tempo  publicou  o  embaixador  do  Ilespaiilia  um  ex- 
tenso  nieoTirial,   cm   quo  declarava    todas    as  vaulagcus, 
quo  clrei  Filippo,  seu  soberano,  queria  fazer  a  Carlos  11, 
fo  esto  quizoíso  casar  com  a  princiza  do  Orongo.  Depois 
do  fazer  menção  do  toiias  estas  vauiageus,    eiiirou  a  in- 
dividuar todos    os  damnus    quo    da  aliança    do  Portugal 
podiam  resultar  aos  inglezcs,  o  rematou  iimcaçaudo  uina 
guerra,  rp  c?so  d'elrei  Carlos  caiar  com  ainLinta  D.  Ci- 
tl^arina.    Depois  do  ter  dado  ao  prelo  este  memorial,  le- 
vo o  desaforamento  do  apresentar  uma  copia  dello  a  el- 
rei,  dar  ouuas  aos  ministros  priucipaes,    o  divulgar  mui- 
tos exemplares  para  cxoitar    a  murmuração  da  gentalha 
Aloslrou-o  elrei  so  embaixador  do  Portugal,  quo  so  obri- 
gou a  r.^spoiulcr  a  cílo  promjta,    e  soliOamcnlo.    Mandou 
significar  peb  secretario  oo  estado  Nicoláo  ao  embaixador 
de  liffpanha,  quanto   oUo  so  dera  por  olfumiido  do  atre- 
vimento,   quo    livera   do   publicar    o  sobredito    moaiorial. 
Quo  elSo  .<^o  queixaria  disso  a  elrei,    seu  soberano,    o  quo 
lhe  proiiibia    leda   a  communicação    com  sius  ministros. 
Todos    os  embaixadores    das  outras  potencias   da  Europa, 
quo  se  Echavrm  rm  Londres,    o  mormente  o  embaixador 
do  LoUauda,  approvaram  o  re^entimemo  de  elrei.  Passa- 
dos poucos  di:s  juntaram-so   os  estados  do  rei.io,  e  a  IS 
('o  maio  fez  so  a  altrlura  com  as  ceremonias  ordiuara-. 
Veiu  a  ella  elrei,  o  levo  a  seguinte  pratica.  «  Nunca  me 
csquererei  das  obrigcçiJes,    cm  quo  estou  a  todos  os  quo 
con.iõ-  ctta  illuslru  junta  ;  o  seria  começar  a  ser  ingra- 
to connosco,    se  rão  \ os  dera  paito  do  iulenlo,    em  quo 
csttu    do  eleger  quanto  antes    uma   p:ince;:a  para  minha 
espoía.    Tenho  pi^slo    es  oUios  na  inlanla  do  Portugal  D. 
Calbaiiiia,  ]  rin  cza  viilutsu,  e  cuja  aliança  é  a  mais  util 
para  «reino,  que  {cdian.cs  lã/cr  nts  cenjunc.ões  acluaes  : 
pilo  menos  o  meu  conselho  assini  o  enandeu,    o  espero 
que  vijs  assim    o  julgueis  landic^ni.    Temos  esdpulado   fcs 
iindiçõcs  com  o  cn^tbixadcr  de  Portugal:  tudas  são  vau- 
lõjcsss  póra  o  est;.co.  J-m  íiin  a  quo  eu  destino  parasu- 
lir  (cu^lgo  CO  throi.o  do  Irgiaterra,  será  parto  para  mi- 
Lha  Mnlura,  o  •íO-ta  felicidade.» 

Ijiiuis  uisio  O  cLôrctllcr  do  reino  cxpcz  L'um  dis- 
(lirío  muiio  (xierío  Iodes  as  \antagei;S,  quo  deste  casa- 
n  cMo  rítultina.a  Ingiateira.  K  pissou  logo  a  refutar  o 
nincrial  do  (aliixaocr  co  llcsianha,  o  qual  tratou  de 
l(Utn:  í(di(icio,  impiudinle,  e  travtsso,  c  do  alsurdas 
M  cS  i:r(i  ciçces  quanto  ao  tatímcuto  da  princeza  de  Oran- 
te  :  jcis,  BjUntcu  lUe,  este  homeín  para  nosmelttr  nes- 
ta clíiança,  diz  quo  nos  doiá  celsas,  que  não  estão  na 
Ma  não,  toiro  l,uniiU(iqi.e,  o  a  Jemaica.  U  perlamecio 
íllitMjU  qtónto  tile  ÍJzaa,  pc-rmittiu-iho  o  disper  das 
tiepaf  ^  stu  cspritho,   c  et  mo   bcn)   lhe  aprouvesse,   o 


mandou  quo  se  reduzisse  a  cinras  tudo  o  quo  podia  con- 
servar a  memoria  da  desdita,  e  infortúnio  succedido  ao 
defunto  rei  Carlos  l.  O  parlamento  da  Escossia,  e  Irlan- 
da foram  com  o  de  Inslaterra,  o  elrei  Carlos  II  cuidou 
então  só  em  rematar  brcvmonto  sou  casamento,  o  asse- 
gurar sobre  o  throrio  a  familia  renl  do  Portuual.  Cuidou 
depois  disso  em  renovai  a  boa  armonia  entro  elrei  do 
França,  o  a  rainha  regooto  do  Portugal,  o  nuo  não  cus- 
tou muito.  Porque  o  cardeal  Mazarin  era  morto  em  Vin- 
cennos  a  D  do  março,  com  cincoenta  o  nove  ânuos  dn 
idado.  EUo  fora,  o  quo  por  comprazer  com  a  rainha  An- 
ua, mãi  de  Luiz  XiV,  aquém  devia  todo  o  seu  augmcn- 
lo,  obrigara  a  elrei  do  França  a  sacrificar  o  reino  do 
Portugal  á  llo.-panha  contra  os  seus  verdadeiros  interes- 
ses. Porém  morto  ello,  veiu  Luiz  XIV  no  conhecimento 
de  leda  a  imporl>incia  deste  negocio,  e  mudou  do  .systo- 
ma,  toa  ando  ello  mesmo  posso  do  governo  do  estado, 
ilm  fim  o  principal  merecimento  do  cardeal  Ma;arin 
conss'ia  n'uma  grandíssima  dissimulação,  conitancia  pa- 
ra tudo  na  adversidade,  grando  abundância  de  expedien- 
tes j.ara  chegar  om  suas  negoci?çi)cs  ao  quo  intentava, 
o  n'uma  maravilhosa  doblez.  Quanto  ao  demais  dâo-lho 
do  ros!o  co-ji  a  sórdida  alTeição  a  dof.aular,  peuca  sin- 
ceridade, muita  facilidade  oní  proraotter,  e  pouca  exac- 
tidão em  cumprir.  Era  natural  de  Itália,  e  do  illuslre  fa- 
milia do  líoma,  so  é  que  so  dove  dar  credito  ao  anthor 
das  memorias  da  duqueza  do  Mszarin,  llorlcnso 'do  Man- 
cini,  que  morrera  em  Inglaterra,  para  onde  snvira  obri- 
gada a  ir  buscar  guarida  contra  os  furores,  que  uma  cx- 
travaganlo  devoção  in-pirava  ao  duque  seu  marido. 

«  E  tornando  a  Luiz  XtV,  não  só  seguio  03  projectos 
quo  elrei  de  Inglaterra  lhe  quiz  inspirar;  até  passado  pou- 
co tempo  declarou  guerra  á  llespanha  para  verificar  os  di- 
reitos da  rainba  sua  mulhar  no  Paiz  baixo.  Quanto  a  el- 
rei do  Inglaterra,   esto  o  tratado  que  assignou  a  respeito 
do  seu  casamento  coma  infanta  da  Portusal.  «Que  todos 
os  tratados,  concluídos  desde  o  anno  do  1G41  entro  Por- 
tugal, e  Inglaterra  licariam  em  seu  vigor,  o  seriam  ccn- 
hrmados.  Que  clrei  de  PMrtugal  daria  a  cidade,  e  forta- 
leza do  Tanger  na  Africa  a  elrei  da  Grã-Brelanha,  o  qnal 
mandaria  ao  porto  desta  praça  cinco  embarcações  de  guer- 
ra para  transportar  a  guarnição,  e  moradores  delia,  que  nãô 
quizessem  lá  Gear;  obrígaudo-so  ao  mesmo  tempo  a  permit- 
lir  o  livro  exercício  da  religião  catholica  aos  que  ahi  fi- 
cassem. Que  clrei  de  Inglaterra  mandaria  ao  mesmo  tem- 
po outra  armada  psra  a  infanta  D.  Catherina  sua  mulher 
passar  a  Londres.  Que  elrei  do  Portugal  daria  á  infanta 
sua  irmã  tm  dote  dous  milhões  de  cruzados;  um  em  pra- 
ta de  contado,  ou  em  eíTeitos.  e  outro  no  prazo  do  um  ati- 
no. Quo  elrei  do  Inglaterra  pormitliria  á  rainha  sua  mu- 
lher o  livre  exercício  da  religião  catholica  romana,  e  da 
mesma  sorte  a  toda  sua  casa,   o  que  «sta  princeza  em  to- 
dos 05  legares,  para  onde  losse  habitar,  toria  uma  capei- 
la  para  si.  Que  passado  um  amo  depois  da  chegada  des- 
ta princeza  a  Inglaterra,  elrei  lhe  seguraria  para  seu  pa- 
trimónio real  trinta  mil  libras  slerlinas  de  renda  cada  an- 
uo, e  lhe  daria  um  palácio  ornado,  como  convinha  á  sua 
augusta  graduação,   no  qual  lhe  seria  permitido  habitar, 
ainda  depois  da  morte   do  elrei,  se  ella  vivesse  mais  que 
seu  marido.  Que  sua  casa  seria  como  a  da  rainha  soa mSi. 
Quo  quando    a  rainha  ficasse  viuva  poderia,  se  quizesse, 
tornar  para  Portugal,  o  trazer  comsigo  suas  jóias,  e  mo- 
veis, sem    quo  lhe  fossem    á  mão  nisso  ;    e  quo  elrei   de 
Inglaterra  so  obrigaria  por  si,   e  seus  successoroí  a  fazer- 
llio  pagar  essas  trima  mil  libras  storlinas,  conformo  cor- 
resse a  moeda  em  Inglaterra.  Que  elrei  de  Portuga,  -la- 
rid  a  elrei   da  Grà-Dretanha  a  ilha  de  Bombaim  na  Ín- 
dia Oriental    com  todos    sets   direitos,   para  qno  de  lá  o 
n.esmo   rei  do   Inglaterra  podesse  soccorrer  facilmente  as 
praças,  que  os  portugueses  tinham  nas  Índias.  Quo  seria 
permittido  a  todos  os  negociantes  ingleses  estabelecer  qua- 
tío  famílias  cm  cada  cidade   das  índias,  ou  da  Amtíica. 
Quando  ío  restaurasse  a  ilha  do  Ceilão,  elrei  do  Portugal 
Lbandonaria  o  porto  de  Gale  ;  e  quando  aquolla  ilha  não 
;e    ittlsurasse,  que  com  o  soccorro   dos  inglcícs,  licaria 
smpro  cm  icder  de  elrei  de  Portugal  Colombo,  o  todo  o 
govtino  da   ilha.  Que  tlrtí  de  Inglaterra  a  favor  de  seu 
tiiLHto  fc  (n»]t'i  h6A»,  cem  cortiBliBccto  de  seu  con- 
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fielho  de  estado,  a  snstenlar  os  inlereisscs  do  PorluK.il  cora 
toiJas  as  forças  do  seu  rc-ino,  por  àiàr,  o  lorrá.  Que  età 
virludo  diíso  lizora  partir  dons  rfigiin  mios  de  cavallaria, 
do  (luinhenlos  cavallos  cada  ara,  e  íloús  rô^imontos  do  la- 
fanlaiia.  montados,  o  pagos  á  sua  cus:a  aló  o  ília  doscu 
dosembaríiuo  em  Lisboa,  tm  quo  clroi  do  Vorluí^al  entra- 
ria a  |iâgar-lhés  soido.  Que  clrei  dá  Orá-Utdauha  pro- 
nif^ttia  da  rnesma  maneira,  com  consentiinenlo  do  iou  con- 
selho, íissiatir  à  (Irei  dô  Portugalcuin  úaz  ná/s  de  yucr 
ra  do  ifrinieiro  lote,  para  limpar  as  costas  da  PoViugal 
dos  pyrnías,  que  as  infi  stavaín  ;  o  qoo  tó.fòs  os  oííicia.e.s, 
soldados,  iiiarinhcíros,  'e  mais  gçntu  do  uiar,  (^uo  nêHa-. 
fossem,  .'críàin  aLsulíilaaieDto  sojeit-jS  ás  ordens  do  el:ei 
de  PoTtiTifOl.  Que  so  esto  monarca  òucéssifassu  de  dicÍ)i 
ar,Bada  pára  defonder-so  contra  as  cmprczHs  dò  seus  lui- 
migos,  todas  as  ombarc?igões,  que  ostiVcss-Mii  fio  Madil  r- 
raupo,  oti  no  porto  do  Tânger,  teriaíD  onloiu  [:ara  obedo- 
cer-llio,  e  corriT  em  sua  deíoiísâO;  soú  òúo  oirti  do  In- 
glaterra, sons  Lrtrdéircs,  c  siicceiSoro's  pod'SSir<i  pcíiit 
disso  retribuivão  em  tcrnpò  álgúfíi.  t^tío  íU u  d'a  liberda- 
de, que  eirci  do  Pont-gal  ju  líuhà  pàrà  alistar  tropas  em 
Ingliitcrra,  em  Virludo  do5  iratadjs  piísadus,  elroi  Cúr 
los  so  obrigava  a  suiícorrel-o  co£n  tòdis  as  suas  Torças, 
quando  os  castelhanos,  ou  outra  qual  lucr  iiá.;ão  [iozlíSu 
cerco  a  Li^bca,  Porto,  ou  outra  qtíàlqUer  praga  manii- 
ma.  <Jlje  eIrci  da  Grã  Brelaniia  pronutlid  solemr.emnnle 
do  uno  fazer  em  tempo  atguin  nicta,  ou  ÍLid;rccla:r:ciiie 
aigun;  trttr.dp  de  pai  com  a  Hosóaiilja  cdi  Ira  os  íulo- 
resses  do  PiTtugal.  Quo  a  nova  rambu  de  fiiglaterra  ro 
nuuciaria  na  conformidade  das  kis  funifamenicòs  do  r<.i- 
no,  lodos  ò's  díftíftòí  â  cofoá  do  Purtu.i^al,  como  'rainha  de 
Inglaterra.  'Qao  ellá  iôos  poderia  perteiíaer,  couiò  rainha 
immediata  de  Portugal,  b  só  BCVtecnso,  traspassar  seu  ui- 
reiío  do  horarçà  p  Suus  istcccssores.  »  'iari.l)i;!u  foi  acor- 
dado ]or  tm  tiriigo  ■parlietilar.  «  Qjio  olrui  ilà 'GrãLiiola- 
nha  so  obrfg^iYta  a  sirvir  do  mcdísdor  entro  idtei  do  1*^0:- 
lugal,  e  CS  listados  das  províncias 'L'LÍdás  da  lloUanda  ;  e 
quaiidj  não  jicdrsSo  sahir  bem  da  sua  hicdiçVj,  manda- 
ria uiiía  atj  ada  às  índias  a  tomar  posso  da  illia  dò  iJom- 
baim,  o  fazer  gudrra  aos  hoUandLics. '» 

«  Esto  tratado  fòi  assigoado  com  a  formalidade,  c  - 
remonfa,  o  soloiunidade,  qíie  oS  reis  do  lugíateira  co.-.la- 
maram  sempre  observai-  em  taes  oecatiõos.  O  embaixador 
de  Portugal,  depois  do  o  ter  lambem  assigaado  em  nomo 
do  clrci  .'CU  soberano,  e  do  D.  Luiza  do  Gusii.ão  rainha 
e  regento  do  reino  do  Portugal,  parlío  para  Liaboa,  onJu 
foi  do  diversas  maneiras  recebido.  A  rainha,  achando  que. 
ello  obtivera  por  bom  preço  o  qiie  ella  ardeulemenle  de-, 
sejava,  quo  era  ôliaoça  do  luglaierfà,  a'ç"azaíhou-o  cauí, 
as  mais  vivas  mostras  do  amizade,  e  'ri:Ccijliircimento.'ÒN 
cortezãos  porém  foram  de  dive^:^o  i:afec's'r  segundo  v  seu, 
gcriio,  ou  interesse,  moveis  ordinarius,  sobre  que  so  vol  . 
ve  a  voataiie  desta  cspccio  singular  dú  lioL.eus,  qua  i,o. 
centro  da  molura,  o  ociosidade,  loííiaiíi  á  cada  iu^ftante  al- 
gum novo  motivo  de  de'sgos',0,  è ,  iuqiiieteção.  Uns  pois 
condemnavaiíi  a  ccsSSo  de  íangcr,  o  Buuibaim,,  temendo, 
quu  os  habHcttiles  não  5.0  deixassem  iuDcioaar  ilo  Vonc-, 
iio  da  lieÍTfsfti ; 'pois  (ninguém  o  creria,  tj  ó  issiui)  os  ccr-, 
tczãos  em  geral  íSo  alTerradds  á  'rdigiãò,  o  ó  ceito  que 
de  oídinaiio  se  "lem  a  ella  'píir  via  das  superstições;  o 
que  li.'m  de  Comáium  cotii  o  povo.  Outros  levai'tiii  a  iiial 
os  dous  iliiliiõOs  do  cruzados,  quo  so  protuellèra  ai-tdu- 
la,  por  cau.-a  da  guerra,  em  quò  io  viam  UiOlUdos.  Al- 
guns em  lim  iam  contra  o  irataJo  por  diversas  razões; 
mas  o  tiumero  dos  es  era  pouco  considerável  á  visia  dos 
quo  o  approvavam 'era  tudo.  Porque,  diziam  cllts,  tísaz 
ndo  so  podo  louvar  o  condo  da  1  onto  por  ter  rematado 
um  nogijciò  de  fal  momeulo  cYii  temiio  tão  procilloso,  o 
ondo  a  ca^a  da  Áustria  ó  Ião  possante,  como  em  Ingla- 
terra. Ouaulo  ao  que  códèo,  ajuntava  ello,  tudo  ó  nada 
cm  comparação  das  vanlagubs,  quo  nos  grangeou.  uo-. 
uíhís  disso  quando  elfei  de 'Inglaleira  veiina  a  íaíiocer 
primeiro  quo  a  infanta,  pód irá  osla  princeza  voliar  ao  seu 
paiz,  o  Oíúa  patriiiiomò  nos  cbiiiçeusará  em  trõsdobro  di» 
dinheiro,  quo  ella  leva,  'E  còín  eljoi^o,  quando  Carlos  II- 
merrco,  voltou  csla  priiiceza  para  Lisboa  im  lli/j.i,  ondo 
os  ingleses  llie  pagaram  "exactamente  Irinta  iLil  libras  cs- 
teillDas  cada  aanu  aló  o  de  17U5,  cm  que  morreu,  Dei- 


X!<u    por  horíleiro  do  lodos  os  spos  hen».  i\w  eram  ita- 
urensos,  a  d-ei   Ú.    Pedro,  soo  ir-ná>. 

M  Contirinada  pois  a  paz  eoin  In^Ialerr.!,  tnanioo  a 
rainha  outra  vez  para  Mjllanda  o  condo  dn  Miran  la  rf»r 
sea  cmbaixaJ  ir.  Aporina  ( s'.o  primeiramente  ao  norlo  He 
Guró  nas  visinhançss  do  Roterdarn.  Díhi  rr.anlon  n  Ati- 
slerdâo  Uiogo  lo|>es  Ulhoa.  secretario  da  rmiai-tnda,  yn- 
ra  entrar  a  í-xaiijinar  os  ânimos  sobro  as  proposições,' q no 
tiidia  do  fazer.  Como  olrei  da  Incl  l«rra,  crn  virtnd»  .Ia 
um  ariíifo  suparndo  tio  ultimo  tratado  eOTi  ol!o  a-fTiIii- 
do,  bo  obriííára  a  servir  do  media  lor.  1-mhraTam'lh.-;  sna 
palavra,  o  fiodiram-l-io  ao  mesmo  tempo  em  attcrçí;)  « 
ISSO  pcrmitli  so  o  commercio  dos  tioilandesos  cm  o;  ^-nf. 
lu.,'un,es  com  as  mesmas  cunoiçôos  com  ^uo  x)  iiormiitia 
ojin  os  ingleses,  ott  qiio  p-j7.es-.e  os  p :Trtn<»an?es  eti  esta- 
do do  allrontar  a  guer.-a,  coro  qneo^  hollan^eses  os  ajn"á- 
çavam  ta  Euripa.  Poi-so  porém  trabalhando  sompro  iio 
l/alado  do  paz  co:b  os  depntadosdfjs-Ksiados,  srrn  se  cont- 
tilDiroji  itidavii  no  si\mri,rió  de  finalizar  do  lodrt,  a  K  n  do 
ganliar-s,)  o  teUipo  necessário  para  recobrar  noticias  He  Loi- 
lio^í,  o  Lisboa.  iNe.-^to  g.  ncro  do  proceder  nso  se  pjlia  p-r- 
seurjr  muiiotemp)  compo  comos  hu.laódesf»-.  «joii  rrsm 
lioa.ens  liab  -is,  o  iiluvtrailos.  As?iro  cu<10!i  moito  a  l)  0- 
go  Lopes  Ufhoa  enco:  rir  o  s»n  intento.  Areriava  ff.rt'- 
luenti)  com  eilo  Gilberto  do  Wiit,  o  d-«  ttrl  m'a-:.>i.-a  qne 
um  d  a  qutria  quo  ello  so  declarasse  ab.^rta'n.-a-e,  r-n  »[•« 
os  EaiúdL.s  dríspaciíassem  nma  anca  ia  alançur  <lo  lodo  ■>)» 
poriuguesos  duS  iiilias.  Escrcveo  sobe  i.-.t!)  Oiaíro -Linffs 
a  elrei  da  Grã-Uretar.ha,  supplicaudo-lho  ipio  lho  debite 
logo  resposta,  o  lho  ordena^^Síj  o  que  dovia  littT ;  so  ds- 
via  ou  não  tsliputer,  e  assignar  o  t:alalo  do  paz  com  os 
lioilandeses,  ceia  as  condições,  que  eiles  pro:  n!;yiim.i'ífi- 
gio-so  ao  r.'!C3:i,o  teri;);io  iniJi>pi:sto  para  rtlarihra  <un  jfir- 
nada  a  ll-jya,  onde  so  devia  assipnar  o  Iralad ).  P.ir  e^to 
teiupo  fez  a  pr^vimia  do  Groningae  iiron  ler  o  sini  d.^nu  ■ 
tddo,  pretoudendo  quo  ello  avsigiiára  coulra  s"ja  o/d -rti  o 
i.riuiuiío  tralído  ÍViío  com  os  portuiruesoe,  n  'rolíslan-io 
quo  líuiica  cvusentina  na  retiiicação  "u.dle,  leado-o  orno 
inejudicbl  ao  corpo  da  republica.  \  provinc-a  de  lloPsfi- 
dd,  q;io  lo: a  a  primei; a  molora  do  q;io  so  p-asíára  pira 
co;,íeguir  a  j  az,  muluu  i^i^u.ilmo  ile  da  paiecor,- d:z.->aJo 
quo  iiao  quTia  ustur  pelas  condições,  qao  d-dirtos  itropo- 
zéra.  A  osUs  novas  dilliculdades  disse  Dltq-)  lopes,  qna 
(iu.>  tinha  quj  responder,  em  quanto  nã )' escroVeíso  á 
raiii.^a  sua  toberaira,  pídiudo-lho  novas  inslruoçõos  sjbrò 
o  que  so  passava. 

«  Checou  pjr  esto  tempo  o  omtiaimdtT  d.>  Portii-ral 
a  Aiiislecdáo,  o  -achou  as  coaiBS  tão  <>:r.lrata<fad?ii?,  qu>s^ 
|olrei  do  In^-laterru  v  qt:o  qiodra  dosT'mbar>,oaÍ-a's  Í<p*i\  ou 
'co.irscntinJj  quo  os  portugueses  lizesscm  'a  ■^'iz  coni  os 
l:ol!iiadeies  com  as  mesmas  co!.'dHM)5s  i-^liputa.las  com  os 
|iuí>'loses,  ou  (Jeohirando  cjm  os  portagueos  "íriíen^i  aos 
hoilandoses.  Peio  que  eseroveo  a  elrei  da  G-ã-'[ti-'  l;nh^, 
o  aò  chdhctdler  do  reino,  o  diri^^io  saas  oarcas  aRvlii^ô 
Telles  da  iMeuezes,  quo  tiniia  a  car^o  os  negócios  em  Lon- 
dres, aa  ausência  do  condo  da  l'onte  seu  cunitadj. 

«uCípoiídcu  llu)  logo  o  chancelier  por  via  do  mrsmí) 
Kodr»go  Telles,  direndolho  «  juo  elrei  s.ii  s.'iihor  Tléra 
suliicienlcs  iiisirucçõus  ao  sou  enviado  a  resj-^oKc  disna^ 
alias  poleu.ias,  idira  que  soilicilasso  aos  porioçtirsus  nma 
•paz  balida,  o  vantaj^,sa.  »  Mostrou  o  embAÍradL.r  esta  osr- 
la  ao  enviado,  o  qual  disso  «  quo  elrei  sou  senhor  lho  es- 
ciovèra  lamboui  ptjra  que  não  so  d-scuidisso  tln  <>:«pe- 
nhar  os  LoUaiideses  a  íazor  a  paz  ,  mas  quo  llio  -rccom- 
/nendáia  juitamcnlo  quo  procedesse  com  acord.)  na  no- 
gociôção  dnlla,  jara  irredar  qualquer  iiicn-ivenic-ítí  sn- 
bilo,  o  não  esj-.erado.  »  Tudo  i,>lo  era  U'tii»  honeste  iWs- 
eulpa  pafa  r  tardar  a  noseciaçâ  j,  o  de.-sv.i^tar  par  rs'a  v"a 
os  hollandeses,  a  quem  os  cavteUianos  olíTeciam  içratH^ 
van'.ageus  para  dcterrainal-os  a  romper  do  t.jlocom  es  por- 
lupuesos.  Via-so  o  conde  do  Miranda  em  contintio  receio, 
o  temia  quo  eiles  não  acceiíassem  suas  o(Tert-s,  ii:ns  ihVi- 
mulando  este  teiLor,  i»gradeceo  ao  enviado.  Pa-s-sd  s  poucas 
dias  foi  ler  com  ello,  o  diíer-iho  quo  os  cniiiv'  -nri(i>  tloj 
LslJdos  Geraes  lho  tiubam  decLrado  que  a  ri cuMira  nnn- 
ca  coníeoliria  na  paz,  stnão  cura  as  mrsina  cu!ií!:\õ\s,  cotn 
ijuo  fo  concluíra  tom  os  ingleses.  Kespondeo-lhe  oeíiTfc- 
do  que  uão  so  assusiasse  cein  isso,  que  denlro  cm  poucos 
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dias  lhe  daria  uma  resposta,  quo  o  salisQzesso  a  ellu,  o 
aos  Estados  Ucraes.  Mas  percebendo  o  coado  do  Miianda 
quo  osta  resposta  não  era  nutra  cousa  soiiáo  novo  [fclex- 
to  para  palial-o,  Cícreveu  segunda  voz  a  elrci  de  Ingla- 
terra, eao  seu  chancellor.  Hospondeu-llio  eso  que  liulia 
riado  ordem  p'eci>a  ao  enviado  ptra  quo  so  conlormasáe 
com  tudo  quanto  elle  condo  de  Miranda  ontendesbO  ser  ne- 
cessário aoservií;o  de  elrei  de  1'ortugal  seu  soberano.  Ler- 
liCcou-llio  o  enviado  que  assim  era;  poróm  poJio-llie  que 
dbnuirasso  mais  alguus  dias  a  conclusão  do  tratado,  para 
quo  dentro  deste  tempo  podesso  dispor  as  cousas  todas  a 
lim  de  melhorar,  se  posMvel  tosse,  as  condições  do  trata- 
do a  respeito  dos  ingleses.  Como  o  conde  de  Miranda  não 
linha  ainda  nxebido  as  novas  in-trucvões  que  pedira  á  rai- 
nha, não  lho  custou  muito  oconseuiir  no  quo  so  lho  pe- 
dia.' De?pachou  poré.u  um  correio  a  informar  a  rainha  do 
estado,  em  quo  se  achava  a  negociação. 

«Em  quanto  se  ia  tratando  desta  negociação  em  llol- 
lanJa,  saio  o  condo  da  Ericeira  de  Tanger,  pura  onde  to- 
ra mandado  em  seu  logar  1).  Luiz  de  Almeida.  Nas  Inaias 
governavam  sempre  os  mesmos  oíliciaes  ;  o  apesar  de  seus 
desvelos,  iam  os  holiandeics  fazendo  todos  os  dias  nova 
conquista,  e  todos  os  dias  se  assignalavam  com  alguma 
perda  da  parto  dos  portu^uoies,  aquém  tomaram  Coulào, 
e  insultaram  Tanor,  c  ilracalor.  liranganor  teria  cabido 
em  mãos  dos  hoUaudeses,  a  não  ser  Corrêa,  que  os  des- 
baraliu  á  vista  desta  praça.  Us  árabes  pilharam  liazaim, 
eliualmente  por  toda  aparto  sotlreram  osportuguezes  al- 
gum revez  nesta  jarte  do  mundo,  onde  u'outras  eras  ti- 
nham sido  tão  poderosos  e  tremendos. 

«  Em  Portugal  U'i  o  marquez  de  Marialva  de  manei- 
ra que  o  declarassem  no  fim  da  campanha  generalíssimo 
das  armas,  o  província  do  .\lem-Tejo,  e  que  se  désso  o 
posto  de  general  do  mar  ao  condo  do  Atouguia.  Uqual, 
descontente  com  esta  mudança,  passou  logo  á  corto  a  quei- 
xar-so  disso  ;  mas  chegado  que  foi  teve  a  noticia  de  que 
suas  queixas  não  seriam  do  agrado  ila  rainha.  i'elo  que 
deixou-so  ticar  no  silencio,  e  aceitou  sem  duvidar  opos- 
to quo  se  lhe  dava.  O  marquez  do  Marialva  requereu  por 
general  da  eavallaria  o  conde  da  Torre,  que  loi  mandado 
Vir  du  província  de  Entro  Duuro,  e  Minho,  onde  servia  om 
mestre  do  campo  general.  Esta  preferencia  mortilicuu  mui- 
to a  AlTunso  Furtado,  varão  de  verdadeiro  merecimeuio, 
e  quo  tão  bem  linha  servido. 

«  Todavia  c  conde  de  íchomU  rg  ia  governando  na 
ausência  degenerai  a  província  do  Alem-'J'ejo.  Tendo  no- 
licia  quo  parto  da  eavallaria  iiLh.  oiiiio^a  ><-.iia  tio  Ij-dnjoz 
em  marcha  para  Estremoz.,  maoiiou  no  oicaucc  UlUi.  u. 
João  da  Silva,  que  fez  alguns  prisioneiros.  Us  quaes  in- 
formarão) o  conde  deSchomberg  de  todos  os  preparos  que 
os  Lespanhoes  laziam  para  entrar  em  campanha  na  pri- 
mavera seguinio.  Escreveu  o  condo  á  rainJia  suppiícando 
que  presidiasse  a  província  de  todo  o  necessário  para  sua 
defesa,  e  mormente  que  lhe  mandasse  dinheiro  para  pa- 
gar as  tropas  estrangeiras,  a  quem  se  devia  já  cinco  me- 
zes.  Ues-poudtu-lho  a  rainha  que  o  marquez  de  Marialva 
ficava    a  partir  sem  demora,    e  elle  dana  providencia    a 

lado.  .    , 

«Em  quanto  o  conde  esperava  sua  vinda,  soube  por 
via  do  seus  espias,  que  quasi  todus  os  dias  passavam  com- 
baios  de  Talaveras  para  iladajoz.  E  escolhendo  nove  com- 
panhias de  eavallaria  nas  guarnições  de  Elvas,  e  Lampo 
Maior,  e  no  -eu  regimento  loi  pòr-se  de  emboscada  a'um 
logar  chamado  Sagrages,  o  apanhou  um  destes  comboios, 
que  constava  do  cem  carros  carregados  de  armas,  e  de 
lodo  o  género  de  munições.  Passados  poucos  dias  depois 
deste  comboio  lomado,  passou  D  João  de  Áustria  para 
Badajoz,  c  o  marquez  de  Marialva  partio  de  Lisboa  para 
o  AKm-Tejo,  depois  de  ler  dado  as  ordens  competentes, 
assim  a  respeito  das  tropas  oas  outras  províncias,  quo  ha- 
viam de  servir  no  seu  txt  rcilo,  como  das  proviiõvs  do 
gufciia.  e  bccca  necessárias  paia  as  despezas,  e  conserva- 
rão do  exercito.  Chegado  que  loi  a  Estremoz,  cuidou  em 
ajunlal-o  para  sair  a  campo.  Grande  conliança  lhe  dava 
a  vicioiia,  que  alcançara  em  Elvas,  e  isto  era  parle  para 
descuioar-so  de  certa^  preeauções,  essíncites  nas  conjun- 
C4Ôes,  em  que  es  cousas  tntào  se  achavam.  O  conde  de 
ScboOiberg,  que  tivera  uccasíào  de  adquirir  mais  experiên- 


cia na  arte  da  guerra,  do  que  o  marquez  do  Marialva, 
quiz  aconselhai- o.  Mas  elle  não  só  desprezou  seus  conse- 
liios,  sciiâo  qu'i  aló  do>coifiou  dollo,  e  todo  o  resto  da 
cam|ianlia  nunca  o  consultou  mais,  do  quo  love  de  ar- 
repender-se. 

«  Depois  de  ter  ostído  algum  tempo  oiu  Estrouioz, 
partio  o  marquez  de  Marialva  para  Elvas.  E  tornando  des- 
ta cidado  para  Estremoz,  passou  por  luromouha,  coja  ca- 
pitania deu  a  D.  Manoel  Lobato  Finto,  mostre  de  campo, 
que  mais  era  soldaJo,  quo  otficial  ;  e  todavia  dou-sc-lhe 
a  cargo  um  posto,  em  que  so  necessitava  mais  do  um  bom 
oUicial,  do  quo  da  um  allouto,  o  destemido  soldado. 

«  Em  quanto  os  generaos  levavam  do  parto  a  parle 
o  tempo  cm  ajuntar  seus  exércitos,  alguns  cottbales  hou- 
ve de  eavallaria,  quo  não  resolveram  nada.  Kmfira,  D. 
Jião  do  Áustria,  contra  o  cosluuie  dos  liespanhoes,  que 
si!mpre  são  os  ultmios  quo  sahem  a  campo,  foi  todavia  o 
primeiro  este  anno.  Dous  dias  antes  do  sair  de  Badajoz, 
veio  ter  com  elle  o  padre  Francisco  Caldeira,  da  compa- 
nhia do  Jesus  de  Portugal,  o  pedir-lho  ([ue  lho  mandasse 
restituir  varias  muUas,  quo  as  partidas  castelhanas  tinham 
tomado  aoseu  coUegio.  Uecebeu-o  D.João  com  alT?bilida- 
de,  e  coDcedeu-lhe  o  que  lho  podia.  Estando  a  sós-,  dis- 
so-lhe  este  padre  :  \<  Senhor,  elrei,  sou  pai  poucos  dias  pô- 
de já  viver,  e  sou  filho  Carlos,  irmão  de  vossa  alteza  ó 
Ião  ponco  sidio,  quo  bora  se  pôde  certificar  a  vossa  al- 
teza que  não  vivorá  muito  tempo.  Seria  pois  ,prudeocia 
em  Vossa  alt'za  assegurar-se  da  sua  successão,  o  nunca 
espore  couscguilo,  senão  poupar  o  remo  de  Portugal.  As- 
sim em  logar  de  fazer  guerra,  haja-se  vossa  alteza  de  ma- 
neira, que  em  caso  do  necessidade  possa  esperar  desle 
reino  ellicases  soccorros.  »  Esta  ousada  pratica  deixou  a 
D.  João  suspenso.  Moderando  porém  sua  colora  :  «  lleti- 
re-se  o  padre,  lhe  disse,  e  mando  ir  as  suas  mulas  ;  mas 
não  me  appareça  mais  diante  dos  olhos.  Diga  aquém  lhe 
inspirou  a  ousadia  de  fallar-mn  com  tanta  insolência,  que 
brevemente  me  avistarei  com  elle  em  campo  raso,  onde 
lho  darei  o  castigo  merecido  pela  sua  audácia.  » 

«  Divulgou-se  logo  que  o  marquoz  de  Maria  va  man- 
dara esto  jesuíta  propor  a  D.  João  do  Áustria  uma  trogoa 
de  quatro  mczes  com  condições  sobremaneira  vantajosas 
aos  seus  interesses.  Mas  como  não  havia  prova  solida  des- 
le rumor,  não  foz  impressão  alguma  cm  elrei  de  Hespa- 
uha,   nem  em  seus   minislros. 

«O  padre  Caldeira,  e  D.  João  da  Silva  deram  parte 
ao  marquez  de  Marialva  da  marcha  que  levava  o  exercito 
lii',spanliol,  e  isto  o  obrigou  a  ?air  do  Estremoz,  o  mar- 
chai- põia  Elvas  com  cinco  mil  homens  do  iiifanteria,  e 
dous  mil  cavallos.  Chegado  que  foi  á  Fonte  do  Çapatoi- 
ros,  soube  que  D.  João  de  Áustria  tinha  já  jiassa  lo  o  Caia. 
Esta  noticia  obrigou  o  uiarquez  de  Marialva  a  juntar  o 
conselho  de  guerra,  no  qual  se  as-eulou  que  se  continuas- 
se o  caminho  de  Elvas,  o  assim  se  pot  por  obr.  no  dia 
seguinte.  Fez  D.  João  a. to  nas  ribeiras  do  Caia,  para  pas- 
sar mostra  geral  ao  seu  exercito,  que  constava  de  nove 
mil  homens  de  infanteria,  e  cinco  mil  cavallos,  coindez- 
eseis  peças  de  artilberia,  Ires  morteiros,  e  todo  o  género 
de  instrumentos  próprios  para  escorços.  Osgeneraes  que 
iam  com  elle,  eram  os  mesmos  que  tinham  servido  na 
campanha  antecedente,  excepto  Nicolao  Langres,  de  nação 
Irancez,  quo  depois  do  ler  servido  muitos  annos  a  elrei 
de  Portugal  no  posto  de  engenheiro,  passou  a  servir  a  el- 
rei catholico,  sem  mais  rasão,  que  a  inconstância  natural, 
assaz  ordinária  na  sua  nação. 

«  A  y  do  maio  entrou  D.  João  outra  vez  em  marcha, 
e  no  caminho  tomou  Ires  guardas  avançadas,  e  foi  ?cam- 
par  nos  arrabaldes  do  Sequeiras.  Depois  disso  marchou  avan- 
te para  os  Ulivaes  de  Campo  Maior,  e  ficou  então  enten- 
dendo o  marquez  de  Marialva  quo  obrava  com  pouco  ac- 
cordo  em  sair  de  Estremoz.  Formou  logo  tenção  do  tor- 
nar a  ir  para  lá  com  o  exercito,  e  assim  o  fez  no  dia 
seguinte,  em  que  tomou  esta  resolução.  D.  João  do  Áus- 
tria foi-lhe  no  alcance,  e  veio  primeiramente  acampar  á 
Fjnte  de  Çapateiros,  onde  dando  mostras  de  quem  se  que- 
ria defender,  um  corpo  de  guarda  que  lá  se  linha  deixado, 
íoi  cruelmente  morto  pelos  hespanhoos,  o  que  taxaram  ospor- 
luguezes  de  horrível  crueldade.  Da  Fonte  de  Çapateiros  man- 
dou D.  João  do  Áustria  nmde.slamento  de  eavallaria,  eduus 


IIISTOIUA  UK  POHTU(ÍAL. 


1137 


regimentosdeinfanteria.uraitaliaDo,  eoutrohespanhol.cspi- 
laneados  por  D.  João  do  Zunípa  com  ordom  do  pôr  fotjo  a  Vi'- 
lalioiíii,  c  assim  sd  fi'7,.  Proso^uio  o  pxercilo  castfdhano  síui 
caminho,  o  neUo  apanliou  um  correio  do  marqiirz  do  Marial- 
va, que  I).  João  de  .^u^tria  lornoii  a  enviar-llio  com  ordpm 
de»  dizor-lhe  qun  elle  mesmo  o  ia  Ijuscar,  n  que  se  preparasse 
par ;  rerebel-ii  hem.  Achava  se  o  marqaez  do  Marialva  acam- 
pado perlo  de  Eslremez  por  concelho  d  j  conde  de  Schomlierg, 
quo  por  si  mesmo  escolhera  o  terreno  para  o  acampamento,  e 
conserviíra  a  cominunica(;ão  com  a  praça  por  via  de  duas  li- 
nhas liradas  do  campo  alé  á  praça.  IJomais  disso  tinha  presi- 
diado o  campo  do  um  hum  cnlriachciramonlo,  o  todas  oílas 
cousas  dispoz  com  tanta  ordem,  quo  os  portugueses,  apesar 
do  ciúme  concebido  entra  elle,  não  poderam  duixar  do  con 
fossar  quo  entendia  muito  triolhor  (}uo  ellos  a  arto  do  acam- 
par. Kste  campo  ()i)z  elle  dentro  di>  desoselo  horas  em  estado 
de  defonder-se.  E  aporias  acabara  a  sua  obra,  chocou  o  cor- 
reio ijue  D.  João  de  Áustria  remetia  ao  marquez  de  Marialva, 
divulgando  por  toda  aparte  a  noticia  da  vinda  dos  hespa- 
nhoes.  Houve  muitos  conselhos  para  so  delil.erar,  se  convi- 
nha desamparar  ocarapo,  ou  esporar  nelle  os  inimigos.  Uns 
queriam  quo  se  fossem  |)o'ítar  para  a  parto  do  Évora  ;  outros 
porém,  mormenio  o  coniie  do  Scomborg,  e  D.  Luis  de  .Mene- 
zes, quo  sonipre  acompanhava  o  'íxercilo,  não  ohstan:o  achar- 
so  doente,  comlomnarain  fortemonlo  este  parecer,  disendo 
quo  isto  seria  entregar  Estremoz  aos  hospauhois.  Assentou 
nisso  o  marque/,  de  Marialva,  e  seguio  o  conselho  dcstos  últi- 
mos, que  ora  do  ficarem  no  suu  campo. 

«A  12  do  maio  apparooeu  o  exercito  h:spanhol  polo  moio 
do  dia  adianto  si  bre  dous  outeiros  [touco  arredados  do  campo 
dos  portuguo-es.  Oiísorvon-so  na  soldadesca  uma  súbita  ale- 
gria com  a  vista  dos  ca.itelhanos  :  não  podiam  outra  cousa  se- 
não quo  so  combatesse,  e  nunca  se  tinha  visto  nas  tropas  nem 
maisardor,  nem  melhor  vontade.  Meteu-so  emhataihi,  fi- 
cando a  infanteria  por  delraz  das  trinei. eiras,  a  cavallaria  nas 
alas  do  campo,  o  L).  João  da  Silva  no  centro  com  seiscotUjs 
cavallos  fiara  lovar  soccorro  áquoUes  pos'.os,  oudo  o  perigo 
fosso  mais  aportado.  Dispoz-se  a  artilheria  com  muita  vanta- 
gem. (  omo  a  dos  castelhanos  ficava  de  alto,  fazia  algum 
damno  110  campo  porluguez,  mas  som  perturbara  disposição, 
ijuo  se  fizera  das  tropas.  Cada  corj  o  ficou  no  seu  posto  sem 
fazer  o  menor  movimento  de  quo  podessem  tirar  os  inimigos 
a  menor  vaniagem.  Não  obstante  tamanha  resolução,  fiado 
U.João  de  Áustria  no  lumero  superior  ue  suas  tropas,  ani- 
mava os  seus  para  ompenhal-os  a  acommotter  os  portugue- 
zes.  De  vnaneira  quo  atá  linha  por  honra  sua  o  faz"l-o,  visio 
•>  que  mandara  dizer  ao  marquez  do  Marialva.  1'orem  o  mos- 
tre de  campo  D.  Luiz  l'odorico  diíso-lho  com  aliberdado  do 
solda. Jo  honrado: 

«Senhor,  v.  alteza  não  pôde,  sem  commelter  a  maior 
temeridade,  dar  sobre  estas  trincheiras  ;  que  sem  chegar 
a  forçai -8s,  ha  do  ver  mortos  os  melhores  soldados,  que 
tem.  E  quando  as  forçasse  não  lhe  redundaria  isto  em 
vantagem  alguma.  Os  portuguczes  leni  reservado  certa  gua- 
rida para  si  :  porém  retirar-se  para  Estremoz,  e  assiui  o 
farão  depois  do  lerem  morto  a  vossa  alteza  parte  do  seu 
exercito,  e  o  terem  posto  em  estado  do  não  poJer  depois 
metlor  homhros  a  emproza  alguma.  Assim  allonda  vossa 
alteza  ao  quo  lho  diz  um  soldado  ancião,  zelosissimo  do  ser- 
viço do  »ou  rei,  o  afftíiçDadissiiio  a  vossa  alteza  serenís- 
sima. » 

«  Deixou-so  1).  João  persuadir,  mormente  porque  fra- 
ca disposição  via  no  sen  exercito  todo  para  o  ataque  que 
intentava.  Assim  deo  ordem  a  levantar  campo,  e  foi  pos- 
tar-.so  om  distancia,  onde  não  lhe  podesse  chegar  a  arti- 
lheria dos  portuguezes.  Vemio  esta  retirai. a  o  marquez  do 
Marialva,  que  a  tomou  por  lingimento,  o  receou  que  os 
hespanhoGs  não  dessem  do  noilo  sobre  Estremoz  itolo  la- 
do opposlo  ao  sou  campo,  mandou  recolher-se  dentro  del- 
ia p.  Luiz  de  Meu(  zos,  e  D.  Manoel  da  Cauiera  com  -•■eus 
regimentos  para  defendtl-a  no  cas.)  do  darem  do  súbito 
sobro  ella.  Porém  no  dia  seguinte  se  licou  na  certeza  do 
que  o  inimigo  se  retirava,  pois  quo  se  soube  quo  marcha- 
va para  llorbí*.  Sondo  esta  estrada  diíliculloa,  o  estreita, 
lançou  mão  da  aborlia  o  condo  doL^-chomberg  para  atacar 
a  retaguarda  dos  htspanhoes,  a  quem  tomou  trinta  .'■olda- 
dos  de  cavallo. 

« Salva    u   pra^a    du  Extremo/,    culrou    o    uiarqucz 


do  Marialva  a  recear  se  do  ViUaviçosa,  praça  qne  não 
linha    mais    quo    uma    simples    muralha,    com   um    cís- 

j  tello  velho,  incapaz,  por  a^sim  dizer,  do  defender- se.  Fez- 
so  conselho  sobro  i««o,  o  to  los  foram  do  parecer,  quo  não 

[  so  podia  .soccornr  ViUaviçosa  sem  correr  risco  de  dar  ama 
batalha,  o  que  era  cousa  da  maior  coDseqoencia  nas  cir- 
cunstancias actiiae.s.  Chegaram  todavia  os  castelhanos  a 
llorba,  o  mandaram  dizer  a  D.  Rodrigo  da  Canha  Fer- 
reira, governador  docastello  qns  so  rendesse.  E  não  que- 
rendo este,  dispoz-so  uma  bateria,  o  n'um  instante  fer-se 
uma  brocha  considerável.  Requereu  cn'âo  o  governador 
a  capitulação,  o  negando-so-lhe,  foi  obrigado  a  render-se 
á  discnpção,  o  L).  João  mandou-o  enforcar  n'uma  sacada 
do  palácio  com  dous  capitães,  o  um  cartel,  qnn  dizia  : 
«  Fez-se  esta  justiça  por  ordem  do  D.  João  do  Áustria', 
para  castigar  um  rebelde  contra  a  maeestade  de  el  rei 
Calholico,  o  qual  com  o  nimo  de  govrrnaJor.  tomou  ar- 
mas, o  foi  cau.sa  de  morrerem  muitos  .«oldados  valerosos, 
o  devastar-se  o  território  desta  villa,  querendo  defender 
um  posto  quo  não  so  podia  manter  contra  um  exercito 
real.  » 

«Posta  por  obra  esta  barbara  execução,  pilharam  a 
villa,  largaram  fo;^o  aos  lugares  visinhos,  saquearam  os 
campos,  praticaram  todo  o  g-nrro  do  roubos,  e  fizeram 
muitas  mortes  cruéis,  o  horriveis  desacatos.  Depois  dis.so 
poz-so  D.  João  em  marcha,  oposto  quo  passasse  pflasvi- 
siuhançds  do  Villa  Viçosa,  não  quiz  todavia  intentar  o, ta 
conquista,  tendo  quo  n"o  podia  conserval-a  em  quanto  não 
tomasse  Juremena,  do  quo  d  .pendia,  como  elle  então  en- 
tendia, a  conquista  de  toda  a  província  do  Alem-Tejo  ; 
[)aroeer  qco  o  marquez  do  Caraccna  abraçou  ao  dianle 
com   prcjuiso  seu. 

«Vendo  o  marquez  di;  Marialva  quo  o  exercito  cas- 
telhano dei.tava  a  um  lado  Villa  Viçosa,  julgou  qno  iam 
sitiar  Elvas,  para  onde  mandou  logo  a  D.  Luiz  de  Mene- 
zes com  sou  regimmlo  o  a  D.  João  marchou  direito  a 
Juremena.  Esla  praça  é  muita  antiga,  e  ha  quem  diga 
quQ  foi  fundada,  o  i  ovoada  petos  Celtas.  Está  assentada 
perlo  do  Gudiana,  n'um  alto,  quo  demanda  tedos  os  de- 
mais, quo  so  levantam  nosto  destricto.  Sendo  minada  pe- 
los mouros  el-reí  D,  Diniz  mandou  reediíBcal-a.  D.  João 
IV,  logo  quo  foi  acclamado,  mandou-a  fortificar  á  mo- 
derna, e  depois  da  perda  d^'  Olivença,  so  lhe  fizeram  de 
novo  varias  obras,  que  a  tornavam  uma  das  melhores  pra- 
ças de  i'ortugal.  A  guarnição,  que  ahi  se  achava  então, 
constava  de  cous  n.il  o  quinhentos  homens  de  infanteria, 
e  uma  companhia  do  couraças.  Estava  de  mais  d  sso  a  pra- 
ça, onde  governava  D.  Manoel  Lobat-:)  Pinto,  abundante- 
mente presidiada  de  todo  o  género  do  munições. 

«  D.  João  do  Ausiría  antes  de  accommotter  esta  pra- 
ça, loi  elle  mesmo  reconhecel-a  com  o  commissario  Ale- 
xandre Moreira,  o  chegou-se  tanto  para  as  muralhas,  que 
lhe  mataram  muitos  soldados  do  sou  destacsmento  ao  seu 
lado.  u  perigo  evidente,  em  que  so  via,  não  foi  parte  pa- 
ra que  ella  deixasse  de  continuar,  como  continuou,  a  ob- 
servar cs  lortiixações  exteriores  de  Juremena  tão  socega- 
damente,  que  fez  admirar  ao.>  mesmos  soldados  mais  des- 
temidos. Feitas  5uas  observações,  accommetteo  a  praça, 
dispoz  o  seu  campo  com  muita  ordem,  mandou  pôr  em 
ordem  as  baterias,  e  fabricar  uma  ponto  de  barcos  no  Gua- 
diana para  ter  coaimunicação  com  Olivença. 

»  U.  Manoel  Lobato,  que  tinha  mais  afoutoza,  e  boa 
vontade,  do  que  experiência,  o  prudência,  contentou-se 
dl)  fazer  grande  fogo  para  incommodar,  e  retardar  os  hes- 
panhoes  no  quo  faziam.  Pouco  conhecimento  msis  que  el- 
le livora  do  seu  oíDcio,  poderia  ler  feito  algumas  sortidat, 
o  causando  grandes  damnus  aos  inimigos.  Todavia  o  mar- 
quez de  Marialva,  quo  já  não  receava  nada  a  Villa  Viçosa 
filiou  a  )s  cabos  grados  do  seu  exercito  em  ir  soccorrer 
Juremena.  Antes  de  entrar  nesta  empreza  otlereceu  se  o 
mostro  do  campo  Agostinho  do  Andrade  para  ir  reconhe- 
cer a  situação  do  rampo  dos  hespanhoes.  Para  este  fim 
saio  de  Elvas  na  S3guinte  nniio  com  quinhentos  cavallos 
capitaneados  por  D.  João  da  Silva.  K  ao  mes.mo  tempo 
ipi-'  Agostinho  do  Andrade  partio  de  Elvas,  o  marquez  de 
.Marialva  fez  partir  para  Estremoz,  a  Cm  de  reconhecer 
os  inimigos  do  lado  fronteiro  a  Villa  Viçosa,  Gomou  de  Fi- 
gueiredo, Juremias  (>iuvel,  coronel  do  regimento  do  Scbom  ■ 
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horg,  o  Santa  Colomme,  nnsrenhniro  francez,  com  uma  es- 
colta de  du/entos  ravallo.s.  Marrliou  psIo  ou«oiilit'iro  avau- 
to  al^  80  pí  rias  trinceiras  dos  iniaiigov  ;  sondo  descober- 
to foi  proso.  S,'us  roDipanlieiros  voltaram  com  ciuco  cas- 
tAlhanos.  qiin  nap'ivar8ni,  dopois  do  tor  obrigado  a  U. 
Diofío  r.svalhpro  a  rocolhor-so  ao  sou  c^aipo,  dondo  sai- 
rá apor  frfjo  ao  F.andrral,  villa  considtíravcl  logua  e  moia 
nrredsd^  do  Villa  YiçMsa.  Upccou  ollc  quo  oí  portuçuczes, 
inforraaiío?  quo  fo«scm  do  sou  intento,  nio  lho  lizessem 
alpaiiia  ombo«cada. 

«  O  mnr(^upz  do  Marialva,  segundo  o  qu'^^be  4issara 
o  incslro  do  rainpo  Andrado  queria  aL)solu'amonto  ir  c  n- 
tra  os  inimigo.'.  Era  pnróm  do  cutro  parecer  o  coudo  do 
S<  hombrrp,  quo  estava  p<'la  conta,  que  dérn  D.  João  da 
Silva,  o  qi.nl  ifio  certilkára  quo  som  pirigo  iiianileslo, 
não  se  podi?  a  atacar  o  campo  dos  licspaniioo-!.  Foz-so  con- 
so  lio  do  j,'uerr^,  ini  quo  ío  c.\aiiiinoi\  do  purto  a  parto 
torn  Krn,r.di'  cuidado  o  parecer  do  Agusliiilio  4o  Andrddo, 
o  (r  de  O.  Jdãj  da  Silva.  O  du  nioítro  Jo  campo  provalo- 
CPU  na  opinião  do  rnar<|uc-i!  da  .^íarialva.  O  qual  despro- 
7011  os  Cunsfilíios  do  condo  de  Si.honibirg,  o  dos  dea.aitf  oC- 
íiciaes.  J'(^téni,  antis  quo  declarõsso  a  sua  ultima  rosolu- 
çâo,  qoh  ouvir  o  qijp  dizia  D.  4  uiz  .do  .Úenozes,  qu3  en- 
tão .so  ccliava  cm  Eiva^,  o  fallou  desta  u'.a;itíira .  « iSão 
posso  approvar  quo  so  dô  sobro  o  campo  dos  inimigos  a-*- 
*eptadp  a  vista  do  Juremena.  E'  pouco  extenso  ;  e>ta  ro- 
deado óo  boas  trinpheiras,  presidiado  do  boa  artilliona, 
o  as  tro[)is,  ç^uo  q  dcfon  iom,  .'^ã.)  su[ieriurjs  om  nuuioru 
ás  quo  vossa  t  xcoll.-ccia  Itm  para  dar  o  sou  ataiino.  Po- 
lo Qv;o  i.mj)qrta  sobro  ii.aneira  arredar  esto  perigo,  o  çâo 
ir  nfieller--:;\  r.clio.  E.\o  j.plo  di>íO  deu  a  vossa  eicelloncia, 
ba  bem  po;ico.  "ó  mesmo  D.  João  do  Áustria,  qiio  estan- 
do s')pt'/íi!r  aos  poriujezet  nio  qu  z  toJaviu  aveíituriir-3e 
n  dqr  sobro  clles  róseo  os  «po  do  tslremoz.  iím  limnão 
irie  p^req'  cousa  ^lo  :ai  to  momento  a  conservação  do  Ju- 
ron.ena,  como  a  d"  um  exercito  de  que  drpfinio  a  doto- 
<ln  eprcviqcia.  q  talvez  quo  a  do  toJo  oreirio.  Assim  creio 
quo  so  <^evfr:^  dnr  piítra.s  trBças  para  ialvar  Jiiremeua, 
romn  sorij  ai.:cç\(i,ua  a  pra!;a  ou  Aibuqucr  [ue.  Que  D.  João 
do  Au.-triã  virj.i  çín  seu  soccorro,  o  qua;ido  n:io  o  tiios- 
se  a^siin.  poij^fj^iros  assenhorear-iios  delia,  e  coíu  esta 
contjuiila  ço  .  {iPnsari^mps  a  perda  do  Juro;i;flaLa.  » 

«Dos  pci^selhps  de  D.  i,uiz  iVz  o  nar.iuç/.  do  iiaridl- 
va  tanto  fas^  çOTiO  o  tinba  Í-íIj  d  )S  domun  oliiuiaes. 
Uuq  p  f.  !i?^  ^^;c.:;sso.,  quo  livuf^  ^  vj-ta  do  El.a.s,  unia 
tiirDadq  rra  aonli^nVn  ce^j,  ^  tooicrariít  sua  pra  IhucM  o.- 
dinari:i.  (>.  Jciçó  ífdávia  proseguia  n.;  çorcp  d)  J'ir-  n.ena 
corq  «i-ilíirj  o  a  'ig  j,,  ,^^31,,  gsjtíVo  ^  estrada  i".i!sa  t:«.  <  s- 
tado  rie  .Sff  jitjjfgij^.  Nomeou  li.  Francisco  dt3  Ajarcão, 
ri^fluffi^fz^  r.HP.  fora  SíTvir  aCsslfim,  U.  rernanto  du  íis- 
coyf(Ín,  !'•  Jíif!*'  !}eiiriqi]es,  c  U.  Ff8upi.';co  Tullo  para  dar 
.•"íIP  a'á'.U)e.  Lj  síííoal  mr*  P-TUrpm  daviam  .sor  dous  ti- 
r^5  l'',?  <?í •'''.i?'^Í?'  ^4áo  (lio  uiârcharara  os  castelhanos  com 
Pr§lR'Íí?  ^^mf^í  ;  o  fÇ^ndo  rícel)iíos  da  mesma  maneira, 
'jrqpvsp  Cp.p^lr^hgjtlps  a  r<.-tiri|r-.so  depois  do  logo  ci  m- 
bi^o.  {-"i/^.fSiri  III»  (iip.srr.o  iustaulj  os  ceruadjs  uma  sorli- 
d<3.  p  3^':ik3r^ijl  âdi  (ie.soarqtar  os  paslelbanos,  quo  D.  João 
quiz  ío-lf;''.  c^íis  dcbalda. 

« (^()!iii:ui4iar:i  í;idsvia  sptisalisqucs,  o  liorara  por  fim 
sly^f-^fl  113  t^^rada  filjia.  i^i^r  eslo  tempo  parlio  do  i-x- 
tpe-noz  o  (r!arquf,'z  do  iM.-jfia  va  com  soa  exorciío  ;  ora  a 
1^  fjo  j'i;i!li'];  Conjlaya  eat^o  f.^.o  exercito  do  dez  mil  ho- 
^iS^t  í\  S^í^iro  f|i/l  cavsllus  :  portína  a  msior  parto  eram 
r?ii,íji'l?.  fi!í  (HilfCig  semeliianles,  <ie  quuoi  não  tiavia  mui- 
'í  íjup  p5j;r,rfir.  tjjsiioí  p  çofidp  de  Schumborg  a  .marcha 
d'5[^  p^vj-(;it^  cpqi  tpda  a  inlili.gencia  do  atilado  cabo. 
Ka  fifiipif.)  (lis  díijorndd?  Uti  alojar-so  o:íí  iVlcaraviça,  c 
Tici,jpgy;|j|)  nos  QlivaiS  di>  hlvas,  cndo  a  )<uarr.ição  des- 
ta flrgtfa,  p  ;|  do  Campo-iliicr  vieram  r-ncorporai-  sr'  com 
rjl'>,  Pa<if4d"í'  dous-  (jias  foi  acirapgr-so  nas  ribeiras  do 
ri  j  |j§  Jur  'ç;c(<a  9  uioa  légua  da  villa,  dondo  so  deu  sig- 
iiyl  p.Qj  perp^jps  qp,)  sí>   vinha  e.v»  seu  sjccorrp. 

«  Ajanjlqu  i<ígo  l).  Jyjão  vir  paca  o  seu  campo  as  puar- 
r.j./tóS  ilq  Ojiipni;;!.  ai:a(|ajfjz.  Pepíds  dis.o  ordenou  as  cou- 
R)s  lodiíj  pjr^  iccftj.rr  bom  PS  portuguez- s.  t)  marquez 
do  ilariijlv^  |'pi  r^puB^xpar  o  ca.i.po  i»iiiiiigo  c-iu  Agjsli- 
Tilir>  4c  í^h^rM'  9  i^'^ti  íclipu  cpm  outra  ordem,  quo  o 
ujoj)irvi  do  cai(^<4  tíia  iltc  (iuii-^  ililo  ;  (i^r  a;m'Mra  qao  C3< 


<o  noesmo  confessou  o  seu  erro.  Tinham  todavia  metlido 
hombros  a  esta  ompreza,  e  estavam  empenhados  pelo  que 
ello  dissera,  e  o  marquez  do  Marialva  nso  podií  resol- 
ver-se  a  ver  tomar  Juremena  á  sua  vista.  Houve  vários 
con.solhos,  a  fim  do  descobrir  traça  para  soccorrer  a  pra- 
ça ;  mas  nenhum  dos  qun  se  propunham  era  possível  pôr 
por  obra.  liesolveu  se  então  o  marquor.  de  Marialva  a  dar 
-"obro  o  campo  inimigo  cora  aetada  na  mão.  Esto  inten- 
lo  parecoo  o  mais  tomerarin.  quo  podia  dar-se,  ao  conde 
do  Schomb.-rg  ;  porém  rão  foi  ousado  do  ir-lho  á  mão, 
receando  qun  o  não  tivrsseaa  por  desnnosuradameiito  cir- 
cura^pocio,  orno  já  linha  snccodido.  Mas  D.Luiz  de  Me- 
nezes, cujo  merecimento  todoj  os  dias  reluzia  cada  vez 
mais  do  gloriosa  maneira  para  elle,  não  so  podo  suster, 
o  disso  dosembuçadamento  que  querer  forçar  os  inimigos 
d^jntro  das  suas  trincheiras  era  querer  perder  o  exercito, 
o  con;  ello  o  rdno  todo. 

«D.  Manoel  da  Camera,  Trislãj  da  Cunha,  Jerónimo 
do  Mendonça,  e  António  Galvão,  todos  ellos  mestres  de 
campo,  sustentaram  a  opinião  de  D.  Luiz  de  Menezes  ; 
mas  nada  disto  foi  bastante  para  o  marquez  mudar  de  re- 
s.duçào.  Quiz  esto  absolutamente  fazer  todo  o  posivel  por 
meller  soccorro  em  Jnro'nena  por  ^ndo  o  rio  Mura  vai  des- 
aguar no  Guad  ana.  Pára  a  execução  deste  desígnio  es- 
colheu D.  Luiz  do  Menezes  com  seu  regimento,  e  com  o  de 
Pedro  Opossinga,  quo  mandou  escoltar  por  quinhentos  ca- 
vallos,  capitaneaios  por  D.  João  da  Silva.  Doviam  lodos 
elli'-i  ir  ler  á  fv.  do  Mura  para  passar  a  nado  r.=io  rio,  e 
ir  depuis  forçar  u;ii  forte,  que  os  inimigos  ahi  tinham  le- 
vantado para  cobrir  o  sou  campo  por  aquolle  l.ido  D.  Luiz 
de  Menezes,  a  quem  fora  dada  a  cargo  a  direcção  desta 
oni'(>ri'Z8,  dispo/,  as  cousas  todas  para  a  execução  delia. 
Oi^iriúaio  as  escadas  para  escalar  o  forto  pelos  .-oHados 
mais  afoutos  do  seu  regimento.  Partio  finalmente,  e  che- 
gado quo  foi  á  foz  d"  rio,  leve  ordem  para  suspender  tu- 
do. Tinha  o  marquez  do  Marialva  subido  a  um  alto  para 
ver  como  so  da\a  o  ataque  ao  forte,  ('hegou  se  a  olle  um 
soldado  <Í6  cavallo  da  sua  guarda,  e  disse-lhe  :  «Senhor, 
so  eu  estivera  no  lugar  do  vcsa  excellencia.  nunca  inten  • 
t'iria  soccorrer  Juremena  por  ondo  v.  excellencia  o  quor 
fazer,  (.laaiito  a  mim  tenho,  que  so  tomou  o  espediente  me- 
nos seguro,  ornais  temeroso.»  Esla  pr.:!tica  fiz  impressão 
iio  marquez  ;  o  como  im  (reneral  nonca  di^.e  díisprezsr 
nada,  chamou  d",  parto  o  .soldado,  quo  lhe  falleva,  c  dis- 
se-lho:  «  E  que  farieis  vós  para  soccorrer  Juremena  ?  Da- 
ria ordem,  respondeu  o  soldado,  para  que  passassem  o 
Guadiana  quinhenios  cavalos,  com  quinhentos  infantes,  que 
luruanam  a  passar  a  nado  este  rio  á  vista  dn  Jeretn<"ns.» 
V'io.  o  mar(|uez  do  Marialva  que  podia  ser  bom  o  que  se  lho 
dizia,  o  mandeu  dizer  logo  a  D.  Luiz  do  Menezes  que  sus- 
pendesse o  ataque.  Juntou  depois  disso  o  cmsnlho  de 
guerra,  e  depois  de  examinada  a  proposição  do  soldado, 
fi  i  (lido  o  ;i  assento  que  tão  temerosa  cou-a  era  soccorrer 
Juremena,  passando  o  Guadiana,  como  passando  Mura; 
assim  uma,  e   outra  resolução    foi  rejeitada 

«No  em  tanto  escreveo  o  governador  da  praça  ao  mar- 
quez do  Marialva,  representando-lhe  que  era  impossível 
defender-so  mais  lempo,  so  não  lhe  dóssom  quanto  antes 
soccorro;  o  quo  so  nodii  fazer  passando  o  pequeno  rio  de 
palaláo.  Deo  logo  ordiím  o  marquez  a  D.  Luiz  de  Mene- 
zes [lara  que  marchasse  para  aquella  parle.  Obedeceu  el  e, 
e  traz  delia  foi  lodo  o  exercito.  Sahi  >  a  cavallari  caste- 
lhana das  suas  trincheiras,  e  entrou  com  a  cavallaria  por  • 
luguiza  n'uD3a  escaramuça  sobre  maneira  riji,  na  qual 
so  distingnio  Francisco  de  Távora  do  singular  maneira. 
Chegaram  todavia  ás  margens  do  Fataláo  onde  o  marqqez 
de  Marialva  juntou  os  ofTiciaes  generaes,  a  quem  com- 
muuicou  sou  intento.  Protestaram  todos  quo  estavam  promp- 
tos  para  obedocor  ás  suas  ordens  ;  mas  que  sempre  lhe 
deviam  reprosonlar  que  sua  excellencia  por  salvar  Jure- 
n-eiia  ia  sacrificar  todo  o  reino.  Em  fim  íalláram  com  tan- 
to siso  conlra  os  iulonlos  lo  marquez,  que  este  lançou 
mão  dos  seus  ?o'iselhos,  e  escreveu  a  D.  Manoel  Lobato 
orJenaud.-i  llie  que  capitulasse  com  coadições  honrosas, 
porque  lhe  pra  impossível  o  soccorrol-o. 

«Partiu  depois  dis-:o  como  exercito  para  Yillaviçoza, 
pndo  mandtu  Lzer  uma  cidadelU.  D.João  assim  que  elle 
£9  assenloa,  mandou  logo  dizer  a  D.  Manoel  Lobato  por 
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Alexandre  Moreira  que  entregasse  a  praça.  O  governaJor, 
que  estava  certo  do  não  receber  soccorro  algum,  juntou 
seu  conselho,  o  capitulou  com  as  condiçõss  do  sahir  a 
guarnição  com  todas  as  honras  militares,  e  dar-se-lho 
todo  o  necessário  para  transportar  a  Villaviçoza  os  .'^ous 
doentes,  o  foridos,  e  todas  as  suas  bagagens.  Sendo-lhe 
assim  concedido,  evacuou  a  praça  a  9  de  julho,  o  foi  bus- 
car o  mir  ;ue7,  de  Marialva.  Passados  poucos  dias  houve 
um  combate  do  cavallaiia,  p  rio  do  rio  Golias,  onde  os 
prologuezi-s,  dppois  de  tcrom  feito  aturada  resisluucia, 
virain-sc  constrangidos  a  cedor. 

«Em  todo  o  resto  dacami^anha  teve  D.  João  dn  Áus- 
tria a  furluna  a  .seu  favor  om  todos  os  s.us  (losi;,'nios. 
Depois  do  ter  restabelecido  as  forlilicaçõcs  do  Juroioena, 
tomou  Voyros,  sobmeltou  Monlorlo,  o  deu  sobro  Crato,  a 
cujo  governador  mandou  tirar  a  vida,  o  enforcar  o  sar- 
gento mór  por  ter  ousado  do  defender -so  contra  o  seu 
exercito  victorioso.  Foi  continuando  s;  a  marcha  para  Al- 
ter Poderoso.  Sujeitou  Assomar,  eOugaelia,  e  depois  des- 
tas conquistas  retirou-so  para  Uadajoz  a  dar  rejiouso  ás 
suas  tropas.  Por  esto  tempo  chigou  um  .soccorro  do  a- 
vallaria,  e  infantaria  in^loza  a  Lisboa,  para  onde  tinliim 
passado  o  marquoz  do  Marialva,  d  condo  de  Schombeg,  e 
o  de  Mo-;qjitella,  o  qual  a  penas  foi  chegado,  acabuu  lo- 
go os  seus  dias.  Era  este  cabo  do  mer: cimento,  o  linha 
leito  grandes  serviços  ao  estado,  todo  o  tempo  que  aíu;ou 
a  guerra.  O  cond'^  do  frado  defe.deu  felizm.iLle  a  |)ro- 
viocia  do  Er.tro  Uouro  e  Minho,  o  o  condo  dj  Villallor  a 
da  Beira.  Por  este  tempo  desgostosa  a  rainha  do  gover- 
no, por  causa  dasMioiítr-adicçòos,  quu  encontrava  se.n  cos- 
sar  da  parte  dos  validos  do  elrei,  re-iolveu  lançar  de  si 
esta  je^.ida  carga,  a  deixar  toda  a  aullior  dftdj  -.as  niãoí 
de  seu  filho  D.  ;  ITonso. 

«Xão  hoavn  nunca  principe  nenhum  que  menos  capaz 
fosso  d'  governar,  do  quo  elle.  Deixando -so  ir  atrai  do  ar- 
dor do  seu  lemperamenlo,  dro-<e  a  todos  os  seus  capri- 
chos, q«a  insensivelraenío  o  :o:am  levando  á  sua  perdição. 
Na  primeira  idade  não  havia  para  ello  recreação  maior, 
do  que  ver  os  meninos  da  lia  do  povo  brigar,  e  dar  nas 
nos  outros  a  tiro  de  funda.  Knlre  estes  houve  um  António 
de  Conti  Viatimilha,  navural  do  Li-boa,  e  seus  pais  di; 
Vintimilha,  cidade  do  estado  do  Génova,  o  qual  soube 
acarear-lhe  toda  a  elleição,  e  i;2clinaçcu).  Divertia-sj  clrei 
muitas  vezos  com  Anlonio  to  Conli,  quo  era  muito  vivo, 
e  ourado.  Ufferecia-lho  ello  seus  presentes,  quo  constavam 
de  fundas  do  soda,  facas  douradas,  e  outras  cousas,  como 
estas,  próprias  da  sua  idade.  Roceand  j  a  rainha,  quo  des, 
ti  familiaridade,  cão  so  seguisstm  tristes  conseíjuo.icias 
prohibiu  a  Antou'o  Conti,  quo  nunca  appireeesio  a  clrei; 
mas  desprezando  as  ordims  da  rainha,  o  mais  quo  podo 
fdzer  foi  disfarçar-!~o  para  ver  a  elrci. 

«  Este  consirantjirnonto  só  serviu  do  avigorar  em  el- 
roi  o  apego,  que  tinha  ao  valido.  Foi  necessário  permit- 
tir  lhe  que  o  visse,  o  esto  comprazer  foi  a  origem  em  par- 
to do  lodos  os  desvarios  em  que  Ú.  AlTonso  veiu  depois 
a  cahir.  Para  arreda-lo  porém  da  inclinação,  quo  o  arras 
tava,  occuparam-o  em  novos  ox-rcicios,  e  parecendo  o  de 
montar  a  cavallo  próprio  para  desallerra-lo  das  occunações 
pueris,  a  que  mtão  se  alTerrava,  foi  dado  a  cargo  o  mei- 
t  r-lhe  as  rcdeas  na  mão  a  D.  Francisco  do  Sousa,  conde 
do  Prado,  e  estribeiro-mór,  e  a  Galvão  do  Andrade,  es- 
tribeir«-:r.eiior. 

«  Havia  uma  porta  n'um  paleo  do  paço,  cliamado  o 
paleo  do  leão.  o  por  ella  costumava  D.  Allonso  mandar 
vir,  f.  ra  de  heras,  António  dj  (!onli,  João  de  Coiiti  sou 
irmão  com  outros  rapazes,  em  cujo  numero  entravam  al- 
guns mouros,  e  negros,  quo  na  sua  prestuça  praticavam 
todo  o  género  do  exercícios  violentos,  idettia-so  algumas 
vezes  o  mesmo  rei  com  elles,  e  oia  lutava,  ora  jogava  a 
barra,  e  aos  murros.  Esto  género  de  proceder,  que  se  che- 
gou a  saber,  causava  entrauhavel  magoa,  e  posar  á  rainha 
e  o  conde  do  Odemira,  que  não  ignorava  quo  sempre  os 
defeitos  e  ftiUas  dos  príncipes  jO  ioiíiutam  acs  que  tem  a 
cargo  soa  educação,  tomou  disso  u:i;a  grande  paixão  o  dór. 
Resoluto  pois  uui  dia  a  arredar  esle  priucipe  a  todo  o  cus- 
to de  um  commercio  tão  baixo,  dasc^u  ao  paleo  do  leão, 
e  profiibiasob  rigoroso  castigo  a  António  llunti.  o  a  todos 
os  quo  com  ello  estavam,  e  ahi  vinham,  que  ui,o  l-jraas- 


sem  lá  a  apparecor.  £nojado  disso  D.  AlTonso,  relirou-se 
todo  acceso  em  cólera  ao  seu  quarto,  e  deixou  escapar  al- 
gumas palavras  de  ameaço  conlra  o  condo  do  Olé  rira 
«>,cnhuma  cousa  ha  que  hombrear  possa  com  as  des- 
ditas dos  príncipes.  iNunca  estf>s  conheçam  as  doçuras  de 
uma  amisado  respeitosa,  n»m  as  vantagens,  que  r-sullam 
da  verdade.  Nini;uem  se  alTerra  a  oll^s.  s?nào  por  intj- 
resse  oa  vai.lad  ■.  Os  qae  D.  AlToii,  tinha  a  sou  lado 
c.>mo  fo  tinha ■.!  dianto  d.  s  olhos  oMas  daas  cousvs  oní 
vez  defocega-lo,  accendcram-o  rnuiio  mais,  dizondo-lho- 
«Quo  ocondo  do  Idemira  queria  fun  lar  a  sua  nnctor.da- 
du  sobro  os  despojos  do  sua  msu^esta  lo  :  o  que  sui  ma^-^s- 
tado  nao  devia  soíTror,  so  não  queria  cihir  no  dn=preso  o 
0=  (uecimonlo.  »  Tamanha  improssãio  fiz-ram  oti  seu  ani- 
mo estas  palavras,  que  nu'ica  mais  ouviu  sem  desdém  os 
saudáveis  conselhos  do  condo  de  Odemira  ;  e  demais  <^i^s^ 
nunca  qaiz  comer,  nem  beber  sem  o  seu  valido  António 
de  Oonti. 

«Entrou  outra  vez  nos  .seus  jog..s  ordinari-s.  o  aló 
seus  divertimentos  so  toinaraii  publicoi.  Os  quo  mais  o 
cnfeiliçavam  eram  aquelles,  om  que  linha  de  correr  maior 
risco.  Xuuca  havia  quo  sg  divertira  bem,  s-^não  qainio 
deixava  muiía  gente  lenda,  ou  o^lropeada.  De  manaira 'luo 
muitas  vezes  man  lava  largar  os  dogues  no  Terreiro  do  Pa- 
ço, Dndo  succ  dia  muilas  vezos  arrenuçarrm-se  estes  ani- 
maes  ao  povo,  e  mordiam  porigosam^nte.  yuero.ido  o  o  in- 
do do  Odemira  qui  eilj  aprendesse  a  jo-ar  as  ann.-».»  d.-u- 
Iho  por  sou  mostro  a  Diog.j  Gjmes  do  Fi-uirodo,  quo  nun- 
ca [lòdo  obriga-lo  asijeitar-so  ás  re,,'ras  pratiradis  n?.s:a 
arle.  Arremessava-se  furiosamente  sobre  os  contrários,  o 
fazia  semprotoia  a  diligencia  para  feri-los  lemer.sim^nto. 
A  10  ios  esíes  exercícios  se  achava  pre-cito  João  d-i  Conti', 
irmão  de  Anlonio  de  Conti,  o  em  breve  tempo  \e'o  a  sei 
também  seu  valido.  Era  João  de  Conti  insobmti-,  vai  iosj 
o  atrevido,  não  respeitava  ningjcm,  o  ousou  até  dentro 
do  mesmo  paço,  fazer  violências  dunias  dos  móis  vergo- 
nhosos c\stieos.  Elrei  porém  pordoou-'lh'os.  Esta  impuniJi- 
do  deu  ousadia  aos  oulros,  o  cm  brovo  tempo  tormu-se  a 
cidade  cm  um  logar  temeroso,  oído  ninguém  ouioa  de 
andar  sem  cautela,  raornjonlo  do  noite. 

« liíla  vergonhosa  maneira  do  proceder  nsperlou  a 
murmuração  no  povo,  e  di  mur.T^uraçdo  so  passou  a  des- 
presar  allivaraenle  a  olroi.  ToJo  o  remo  concebr-n  «o  mes- 
mo tempo  maior  cmor  ao  iii!an;o  D.  Pedro  irmão  de  tirei 
U.  AlTonso.  Houveram  o  como  o  único,  que  roslava  para 
ciusteniar  a  magestado  do  throuo.  Fizeram-o  assi.>tir  com 
elrei  no  mesmo  quarto  a  liai  da  unir  melhor  estes  dous 
príncipes.  EIroi  porém  em  tu  lo  o  contradizia  delcitiudy- 
so  um  inorlilica-lo,  o  lançanln  mã),  c}mo  d- propósito, 
de  todas  asocoas:õ.>s  de  iazvr-lho  iml.  Demais  disso,  qunn-^ 
do  o  imanto  queria  appiicai-so  a  alguma  cousa  teria  o  do 
tuu  lamento,  divorlia-o  D.  AlTonso,  e  daqui  nas.:iam  conti- 
nuas desavença,s,  que  pela  malícia,  o  baixeza  dos  validoí 
de  elrei,  quo  nuuci  cessavam  do  desgosta-lo  conlra  D.  Pe- 
dro, degeneraram  finaluaon-.e  om  cruel  ódio  da  pane  do 
D.  AíIjdso. 

«Entrando  nos  dessseis  aanos  deiiade,  arredio  in- 
teiramente 05  d;svelj3,  com  que  o  condo  do  Olemira  §o 
matava  p.r  diverli-lo  da  inclinação,  quo  o  trazia  a  todjs 
as  acçôrs  mais  baixas,  e  n:ais  doshonrosas.  Anlonio  Cjqii 
seu  valiío  tinha  feito  do  maneira,  quo  ello  livísse  a  af- 
fciçao  do  conde  como  insujiportavel  inortilicsção,  o  tujei- 
ção.  Já  D.  AlTonso  não  ajoisava  das  cousas,  senío  polo 
quo  lhe  dizia  csto  valido,  e  om  tudo  seguia  osseasílsm- 
nados  cousellios,  o  o  valimonlo  de  Coiili  chegou  a  tal  gríp, 
que  f.izia  do  elrei  o  quo  queria.'  Os  cortczàòs  a  quem  nãiJ 
casia  nada  a  doblez  msis  baixa,  uma  vez  (jae  entonJaoi 
ser  o  caminho,  por  oudo  puJoiíi  chegar  a  qualquor  gráo 
do  fortuna  maior,  qua  a  quo  tem,  dosdo  outâo  nzera  n  da 
.intonio  Conti,  homem  por  assim  dizer,  nascido  enire  a  |ia 
da  povo,  o  objecto  de  suas  vis  adulações,  tíllo  mosmo,  f'5ra 
do  si  com  sua  forluiia,  deixou-so  arrastar  do  l)  la  a  so- 
berba quo  quasi  soiiipra  iiisidra  o  grande  valimoutu.  ãp 
quiz  conieuiar-so  com  o  s^^u  uasoim>mio,  e  leve  qqp  na- 
cesiilava  do  illuslre  descendência  para  que  |'as<a5>e  inelhor 
a  insolência  do  seu  eslylo  do  proceder.  Pelo  que  entrou 
a  publi-.ar  que  do>cuimia  do  um  ramo  do  Ventiruiih»s,  an- 
tiga o  uõbro  fdu  ilii  dj  roino  do  Sioilia,  o  achoa  liso.i^ot- 
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ros  de  tanto  dosaforanionto   quo  certificassem  osta  vergo- 
nhosa impostura. 

«A  maior  parto  (li>s  que  ostavara  ao  lalo  do  elroi  ti- 
nham todos  os  vicios  junlos.  Erara  moiitirosos  por  vilosa, 
iusolenteb-,  li^íongeiros,  sorilidos,  avarentos,  indoomilos  ver- 
Ronhosamento  nas  palavras,  o  domais  disso  solM^hjs,  igno - 
rantes,  e  loucos  vaido-os.  Os  ministros  mais  grados,  of- 
fondidos  do  ver  a  olrei  coroado  deste  tropel  do  homons  de- 
vassos, aconselharam  n  rainlia  que  fizos^-e  passar  esto  prin- 
cipo  para  o  quarto  novo  da  lorr^,  chamado  o  forte,  onde 
estes  homens  que  llin  adulteravam  os  costumes,  não  po- 
deriam vol-o  cim  lama  liberdade.  Seguiu  a  rainha  este 
conselho,  e  ordenou  que  de  então  ao  diante  o  servissem 
D,  João  da  Silva,  niarcjue/.  do  Gouvea,  mordomo-mor  ila 
sua  casa,  Garcia  de  .Mello,  sou  camareiro-mór,  o  conde 
do  Prado,  seu  escudeiro  mór,  D.  João  de  Almeida,  seu 
guarda-roupa,  e  Luiz  de  Mello,  capitão  dd  guarda  da  por- 
ta. Passado  pouco  tempo,  sendo  o  conde  do  Prado  man- 
dad  >  governar  a  província  de  entro  Douro  e  Minho,  os 
seus  empregos  de  primeiro  gentil-homi'm  da  camará,  o  cs- 
tribniro-mór  foram  dados  a  D.  Dioío  de  Lima,  visconde 
de  ViUa  Nova  da  Cerveira,  e  a  Luii  de  Yascoucolios,  o 
Sousa,   conde  de  Caslollo  Melhor. 

«Todos  estes  oIRciaes  deviam  servir  por  semana,  o 
dormir  no  paço.  Acabada  a  semana  deviam  ir  servir  em 
seu  logar  I).  Vasco  Maícarenha^J,  conde  do  Óbidos ;  Nuno  do 
Mendonça,  conde  de  Valdoreis  ;  l.uii  da  Silva  Tello.  con- 
do de  Aveiras,  o  Francisco  de  Sousa  (Coutinho,  conselheiro 
do  estado.  A  todos  foraTi  dadas  chaves  para  entrar  no  pa- 
ço a  todas  as  horas,  o  a  (orta  por  ondj  havia  communi- 
cação  do  quarto  da  rainha  para  o  de  elrei,  estuva  sem- 
pre aberta;  mas  estas  cautelas  Iodas  foram  inúteis.  Dizen- 
do o  conde  de  Odemira  a  elrti  que  se  linha  determinado 
por  onde  elle  havia  de  sahir  de  então  por  diante,  respon- 
deu elrei  desabridamente  quo  não  queria  sahir  senão  pela 
sala  dos  guardas  allcraãos.  E  tornandolhe  o  condo  :  ahi 
está  mui  a  gfnte,  senhor  ;  disse-lno  elrei .  Tanto  noelhor. 
Ficou-so  entendendo  que  alguém  suggerira  ao  primipe  que 
passasse  por  esla  sala  para  sor  visto  do  povo  ;  e  desde  en- 
tão se  teve  por  corto  que  brevemente  haveria  alguma  mu- 
dança no  govprno,  entrando  cada  um  em  esperanças,  ou 
icmoros.  segundo  o  estado  da  sua  fortuna. 

«Todavia,  cemo  elrei  já  não  e.tsva  cercado  senão  de 
pessoas  da  primeira  grandesa,  o  dislincto  merecimento, 
deiíou  do  ver  algum  tempo  a  António  Conti,  e  seas  com- 
panheiros. Porém  pouco  tempo  se  viram  nesta  situação  ; 
pois  tornaram  a  ver-se  com  elrei,  quo  tornou  aos  seus  pri- 
meiros excessos.  Indo  um  dia  a  Alcântara,  em  quanto 
jantivam  os  Ddalgos,  que  o  acompanharam,  partiu  para 
Azeitão  para  casa  do  duque  de  Aveiro.  No  caminho  en- 
controu um  touro,  o  du  tal  maneira  o  desafiou,  que  o  ani- 
mal arremessou-so  ao  seu  cavallo,  e  esto  rebentou,  e  deu 
com  elle  em  terra  com  tanta  violência,  que  perJou  os 
sentidos.  Foi  necessário  sangra-lo  cinco  veses  para  res- 
taurar a  saúde  perdida  com  esto  accidenlo.  Lançaram  mão 
desta  aberta  para  fazer-lhe  algumas  advertências  ;  mas 
nem  por  isso  houve  mudança  em  seu  género  de  vida.  Pelo 
contrario  tornando-se  cada  vez;  mais  feroz,  até  insultava 
os  homenj  aue  enconlriva  por  ondo  passava,  da  maneira 
mais  desabrida  que  dar  se  pôde.  Vacilando  uma  tarde  de 
Palhavã,  desviou-se  dos  que  o  acompanhavam  e  foi  ala- 
car  dous  homens,  que  avistou.  E  lançando  com  um  delles 
em  terra,  tel-o-ia  morto,  se  elle  não  se  pozora  em  defeza. 
E  bam  temero  o  golpe  eslava  para  dar  em  elrei,  a  quem 
elle  não  conhecia,  se  não  vierd  a  esse  tempo  o  monleiro 
niór,  que  entrou  a  grilar  ;  sei;hor  não  é  rasão  qae  vossa 
magestado  mate  os  seus  próprios  vassallos.  A  osta  pala- 
vra magestade  se  'oi  este  homem  cheio  de  respeito,  e  con- 
fusão, mfttpr-se  airaz  de  um  muro,  útó  onde  olrei  quiz  ir 
em  seu  alcance.  Poucos  dias  depois,  passando  pelo  novi- 
ciado dos  jemitas,  quiz  mandar  arrombar  as  portas  desta 
casa  para  entrar  no  cárcere,  onde  lho  tinham  dito  quo  es- 
tavam uns  dogues  torrivcis.  Mas  estando  por  feliz  casua- 
lidade a  poita  aberta,  não  se  lembrou  elrei  mais  de  en- 
trar nella  ;  porém  desviando-se  com  um  só  creado  do  pá, 
e  encontrando  três  homens,  deu  sobra  elles  arrebaiada- 
laente  com  a  espadana  mão.  Como  ia  de  botas,  embara« 
çou  se  de  maneira,  qi  o  aos  primeiros  golpes,  quo  lhe  de- 


ram, cahiu  por  terra,  ferido  n'uma  verilha.  Correram  era 
seu  soccorro,  e  guiiram-o  ao  paço,  onde  o  curaram.  Quan- 
to aos  que  o  feriram,  foi  um  preso,  o  dous  fugiram  ;  po- 
rém  o  montoiro  mór  fez  com  qu«  o  soltassem. 

«  Achando-se  elrei  são  desta  ferida,  ordenou  o  conse- 
lho do  estado,  com  consentimenlo  da  rainha,  que  fosse  o 
corpo  do  conselho  pedir-lhe  quo  tivesse  mais  cuidado  na 
conservação  de  sua  real  pessoa.  Fallou  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  du:)UO  do  Cadaval,  e  diss3  assim:  «Senhor,  por 
ordem  da  rainha  regente,  mãi  de  vossa  magestade,  do  in- 
fante seu  irmão,  e  da  infante  sua  irmã  ;  ora  fim  por  or- 
dem do  reino  todo,  somos  aqui  vindos  para  supplicar  a 
vossa  mageslade  que  queira  conservar  a  sua  vida  a  fim  de 
prevenir  a  ruina  do  estado.  Não  é  razão  que  vossa  mages- 
tado corra  alraz  do  fira  dos  seus  dias,  nem  é  justo  que 
tiro  a  vida  desapiedadamente  a  seus  vassallos  Que  a  prin- 
cipal arte  de  reinar  consiste  em  sabir  grangoar  o  amor  de 
seus  povos.  Torno-se  vossa  magestade  pai  de  seus  vassal- 
los, e  não  sen  oppressor ;  quo  nelles  só  respira  o  zelo  do 
serviço  de  vossa  magestade,  e  bem  é  que  da  sua  parte  ex- 
perimentem reconhecimento  por  meio  de  beneficios.  Se  as- 
sim fòr,  reinará  em  breve  tempo  a  tranquillidade  em  lo- 
do o  reino.  » 

«  Esta  pratica  não -produziu  elfcito  algum  em  seu  es- 
pirito ;  anles,  por  assim  dizer,  tornou-se  mais  feroz,  ajun- 
tando a  esta  ferocidade  uma  vergonhosa  devassidão.  Abriu 
mão  de  Ioda  a  decência,  e  decoro,  e  deu-se  ari'el)atada- 
Uicnte  a  tolos  os  excessos  de  uma  deson.reada  devassi- 
dão. Saía  fórs.  de  noite  com  os  dous  irmãos  António  Con- 
ti, e  João  Centi,  e  outros  valentes,  armados  como  elle. 
Chamava  a  uns  Fixos,  e  a  outros  Purradas,  Corria  com 
elles  as  ruas,  entrava  em  legares  iofames,  onde  praticava 
todo  o  género  de  violências  com  as  mulheres,  que  ai  to- 
pava, íiiuitas  vezos  mandava- li:;es  que  viessem  ao  paço, 
e  blasonava  de  obrar  com  ollas  excessos  contra  a  verisimi- 
Ihança. 

«  Passou  um  dia  á  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Penha 
de  França  a  ver  uma  rapariga,  cuja  formosura  era  gabada. 
Campava  ella  na  verdade  por  linda;  porém  tinha  mais  de 
enamorada, w  que  formosa.  E  como  não  a  achasse  nesta  igre- 
ja, foi  á  de  S.  Salvado-,  onde  estava.  No  caminho  topou  a 
carruagem  do  visconde  d'Asseca  Martim  Corrêa  do  S>. 
Entraram  os  criados  do  elrei  a  grilar  para  os  do  visconde 
do  uma  maneira  indecente,  e  grosseira,  dizendo-lhe  que 
parassem.  Os  criados  do  visconde,  que  não  reconheceram  a 
elroi,  responderam  desabridamente.  Tomou  então  fogo  a 
disputa,  e  vieram  a  braços.  Elrei,  em  vez  de  socegar  este 
rjolim,  dando-se  a  conhecer,  saltou  da  liteira  com  João 
Conti,  e  apontando  uma  pistola  á  garganta  do  visconde,  que 
já  eslava  ferido,  tel-o-ia  morto,  se  não  errara  fogo  a  pis- 
tola. Reconhecendo-o  ontão  o  visconde  d'.Vsseca,  p^z  em 
terra  a  espada,  o  lançou-se  aos  pés  de  elrei,  pedindo-lho 
perdão  ;  mas  foi  por  elle  cruelmente  ultrajado  de  palavras. 
Entraram  todavia  a  recear  se  ;  tornou-se  geral  o  perigo  ; 
todos  tremiam,  quando  se  viam  na  precisão  de  sair  á  rua, 
de  encontrar-se  com  elrei. 

«  A'  proporção,  que  este  príncipe  crescia  na  idade  , 
seus  costumes  se  iam  tornando  cada  vez  mais  devassos, 
e  insensivelmente  ia  lavrando  a  devassidão  na  corte,  lo- 
dos se  temiam  de  parecer  virtuosos  ante  um  príncipe,  que 
cegamente  abraçava  todos  os  vicios.  A  rainha,  na  esperan- 
ça do  atalhar  esta  torrente,  que  levava  comsigo  os  mais 
firmes,  e  resolutos,  cuidou  em  dar  solidas  occupações  a 
elrei  seu  filho.  Guiavao  comsigo  ás  audiências  publicas, 
fazia-o  assistir  a  todos  os  conselnos  de  estado,  e  a  lodos 
os  despachos  ;  emfim,  fazia  todo  o  possível  por  mudar- 
Ihe  o  génio  feroz,  o  temeroso  que  tinha,  e  constituil-o 
capaz  de  mandar.  Mas  seus  desvelos  e  cuidados,  todas  as 
suas  diligencias  foram  inúteis.  Tinham-o  persuadido  de 
quo  não  era  ser  rei.  se  se  deixasse  ir  pelos  juizos,  e  con- 
selhos diouUem;  opor  isso  b-m  fora  de  ouvir  os  avisos, 
e  inslrucçõis  saudáveis,  que  se  lhe  queria  dar,  tudo  re- 
jeitava desdtmhosamente.  De  maneira  que  ató  entrou  a  sus- 
peitar injuriosamente  da  rainha  sua  mãi,  e  publicou  des- 
embuçadamente-que  eslava  em  idade  do  poder  gov  rnar 
per  si  mesmo. 

«Por  csto  tempo  deixou  o  quarto  quo  lhe  fora  dado, 
o  doixou-so  ir  iotoirameulo  pelo  quo  queria  António  Cotili, 
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a  qaem  fez  ionumoraveis  beneCcios,  nomeando-o  moi;o 
fidalfío  da  sna  casa,  fazpndo-lho  a  nncrcô  de  cívallriro 
da  ordem  de  Christo,  a  seu  guarda  roupa,  e  guarda-cha- 
ves ;  liooras,  quo  só  so  coccediam  a  ppssoas  do  illuslre 
nascimento,  o  grandes  méritos.  A  estas  mnrcèí  ajuntou  a 
de  dar-llio  um  qnarlo  nn  paço,  que  tinlia  communicaçâo  ; 
e  a  dignidade  de  Arcediago  d«  Sobredello  para  5ou  irmão 
João    CoQti. 

«  Este  valimento  tão  manifesto  tornou  do  uma  vez  a 
favor  do  António  Conti  todas  ss  adulaí^õos,  o  respeitos  dos 
nortozãos.  Os  quaos  corriam  do  tropel  a  sua  casa,  para 
incensar  este  novo  idolo  do  capricho  do  seu  monarca. 
Krani  doblis,  o  faziam  muito!  cortejo?  a  este  indigno  fa- 
lido, para  o  qual  pouco  lompo  havia  quo  apenas  se  di- 
gnavam de  olhar.  A  mesma  rainha  foi  necessário  qun  lan- 
çasse mão  do  conceito,  que  elrei  fazia  delle,  para  r>'ma- 
lar  vários  necjocios ;  pnr  maneira  que  se  António  Conti 
não  fora  sujeito  tão  ordinário,  ter-se-hia  aproveitado  des- 
ta circumítancia  para  acarear  esta  priíiceza,  o  merecer  a 
sua  protepção  ;  porém  cego  com  sua  fortuna,  seu  luzimen- 
to  o  póz  fora  de  si,  e  todo  o  seu  género  do  p  oceiurfoi 
o  do  um  hoaiem  vaidoso,  e  mingoado,  que  só  devia  sua 
exaltação  ao  acaso,  e  ao  capricho  de  um  príncipe  mais 
mingoado,  que  elle  mesmo. 

«  -As  grandes,  o  frequentes  dopnças,  de  que  clroi  fora 
assallailo  na  infância,  ileixiram-o  cora  cortos  achaques, 
de  que  ollo  sempre  padecia.  Aconselháram-lhn  os  módicos, 
que  fo,«so  tomar  banhos  a  Óbidos-  Passuu  a  eíta  vil  la  ; 
mas  em  vez  de  tomar  os  banhos,  deo-se  aos  maiores  ex- 
cessos da  devassidão,  o  crueldade.  Todo  aqucUe  paiz  es- 
tragou á  caça,  e  os  iroradorcs  dello  estavam  sempre  fe- 
chados para  arredar  seus  furores,  'iamanhos  excessos,  e 
Ião  deplorável  regra  do  vida,  e  procedimento,  causaram 
á  rainha  tamanho  dissabor,  e  pen?,  que  adoeceu.  O  con- 
de de  Odemira  veio  também  a  acabar  a  vida  por  15  de 
março  de  1661  ;  o  por  sua  morto,  como  não  licava  pessoa 
que  ousasse  do  fallar  tão  livreinent.-  a  elrei,  acabou  elle 
de  dar-3e  de  todo  ao  imneto  de  suas  psixõos.  Não  houve 
cousa  que  o  enfreasse.  Todos  fizeram  elogios  ao  conde  do 
Odemira  na  magoa,  qne  te-temunháram  por  sua  morte. 

«Tralon-sa  por  este  limpo  o  casamento  da  infanta  D. 
Calhariua  com  Carlos  II,  rei  de  Inglaterra,  comj  alraz 
Ijca  dito.  Não  havia  cousa  quo  a  rainha  desejasse  com 
tanto  ardor,  como  o  complemento  deste  casamento,  e  o 
ver  ao  mesmo  tempo  o  infante  D.  Pedro  declarado  prín- 
cipe, a  Cm  de  poder  depois  disso  entregar  o  governo  a 
elrei,  e  retirar-se  a  um  convento  a  descançar  de  alguma 
maneira.  Esto  intento  foi  parte  para  que  ella  escrevesse 
por  seu  próprio  punho  um  memorial,  em  que  declarava 
os  motivos,  que  a  obrigavam  a  tomar  esta  resolução.  Re- 
futava também  as  calumn  as,  com  quo  os  inimigos  desta 
princcia  quizeram  desdourar  a  sua  reputação,  publicando 
que  sua  intenção  fora  tirar  a  coroa  a  elrei  para  dal-a  ao 
infante.  Finalmente  descia  a  esmiuçar  tanta  cousa,  e  com 
l.inta  incurialidade,  que  não  nos  deixa  dar  neste  lugar 
inteira  conta  do  seu  memorial,  que  havemos  por  indigno 
de  tão  grande  princeza. 

«  Em  quanto  se  tiimava  conta  nesta  espécie  de  mani- 
festo iãm-se  dispondo  as  cousas  para  o  embarque  da  rainha 
do  Inglaterra,  que  parlio  em  Qm  para  Londres  a  23  do 
abri;,  acompanhada  do  Francisco  de  Mello  do  Torres,  quo 
pouco  havia  quo  fora  uouíeado  marquez  de  Sacde.  Tanto 
que  esta  princeza  partio,  separou  a  rainha  o  infante  de 
elrei  para  educal-o,  como  convinha,  e  pol-o  em  estado 
do  governar  o  reino  em  lugar  do  seu  irmão,  que  cada 
dia  se  lornova  mais  impróprio  para  sustentir  a  magesta- 
de,  o  pezo  do  uma  coroa.  Ordenou  ao  mesmo  tempo  a 
casa  do  infante,  que  foi  alojado  na  casa  de  Christovão  de 
Moura,  marquez  de  lastel-oRodrigo  situada  em  Corte- 
Heal.  Foram  nomeados  para  goniil-homens  da  sua  ca- 
mera  o  condo  do  S.  Lourenço,  Martim  AíTonso  de  Mello, 
o  condo  de  Soure,  D.  João  da  Costa,  Kui  de  Moura  Tel- 
les, D.  Rodrigo  de  Menezes,  Jorge  de  Mello,  o  o  conile 
de  S.  Virente,  João  ."^unes  da  Cunha  ;  e  para  seu  esmo- 
ler Rodrigo  da  Cunha  do  Saldanha,  cnanlre  da  Egr.ja 
("alhcdral  de  Lislo.i,  o  António  Tavares  paia  sou  secre- 
tario. 


pelo  merecimento,  o  qualidade  dos  que  a  companham, 
fpz  desconfiara  elrei  D  Afíonso.  Nãodoixiram  seus  lison- 
jeiros de  Ifn.armão  da  aberta  para  clamar  contra  a  rainha, 
o  o  infante.  Doram-liie  a  cnlendor  que  a  intenção  da  rai- 
nha não  era  outra  senão  a  de  eiaUar  esto  príncipe  ao 
Ihrono,  onde  não  o  podia  vpr  sem  desgosto.  !)eo-se  elrei 
por  descontento,  o  parto  dos  que  faziam  cortejo  ao  infan- 
to,  logo  o  deixaram,  por  não  desagradar  a  elrei  D.  Affon- 
so.  O  infante  da  sua  parle  foi  mais  assíduo  era  cortejar 
o  rei.  Acom[ianhava-o  por  toda  a  parle:  suas  recreações 
eram  as  do  monarca;  mas  ol.sorvava  sempre  muita  mo- 
deração, e  circanspecçào.  Forraáram-lhe  culpa  disso  :  ta- 
xaram sua  modéstia  do  politica,  e  soberba  occulta,  que 
só  si  dirigia  a  persuadir  ao  povo,  que  elle  era  mais  di- 
gno de  governar,  que  D.  Affonso. 

«  Todavii  o  género  do  proceder  deste'  tornon-se  Ião 
desenfreado,  que  não  poiondo  já  a  rainha  soíTrer  tama- 
nha devassidão,  resolveu  enlregar-lho  o  governo,  e  relí- 
rar-so  para  não  ser  mais  testemunha  de  tantos  excpssos. 
Para  esto  fim  ordenou  ao  secretario  de  estado  Pedro  Viei- 
ra da  Silva,  que  fizesse  todos  os  despachos  para  isso  ne- 
cessários. Represpntiu  este  raíaístro  á  rainha  que  antes 
de  pòr  por  cbra  esta  resolução,  era  pru  lencia  sua  com- 
munical  a  ao  conselho  de  estalo;  o  quo  assim  fez.  Man- 
dou o  conselho  dizpr  á  rainha  :  «  Que  na  verdade  os  «nnos 
dn  clreí  lhe  davam  direito  ao  governo  do  estado  ;  porém 
que  sna  fraca  saúde  o  tornavam  também  incapaz  disso. 
Oue  não  so  devia  pois  estar  pela  idade,  mas  pela  incapa- 
cidade, em  que  esto  príncipe  se  achava  de  poder  gover- 
ní>r  por  si  mesmo.  Quo  deixar-lho  o  governo  da  monar- 
quia, seria  mt  tlel-o  nas  mãos  da  imprudência  de  seus  va- 
lidos, quo  não  deixariam  dí  apo  sar-so  de  toda  a  aulho- 
ridadc,  e  dispor  das  cousas  lod^s  a  sou  capricho.  Que 
quando  ella  pozesse  por  obra  seu  intento,  o  desamparasse 
seu  filho  na  maior  força  da  tormenta,  torn-ria  inúteis 
todas  as  precauçõs  de  elrei  defunto,  e  não  procederia  com 
o  quo  todos  esperavam  do  sua  prudência,  e  zelo.  Que  ain- 
da quando  elrei  tivesse  mais  idade,  e  experiência,  e  mais 
nobres  inclinações,  do  que  não  tinha,  necessitaria  sempre 
de  seu  consi  lho.  Assim  que  não  d^vía  sua  magestade 
largar  o  governo  :  se  ó  que  não  queria  que  o  reino  sof- 
fressa  a  desolação,  com  que  a  escritura  ameaça  um  povo, 
governado  por  um  rei  moço.  » 

«  To  ias  estas  rasõos  não  foram  bastantes  para  mover  a 
rainha.  Rogáramlhe  os  ministros  para  que  ao  menos  de- 
morasse a  execução  do  seu  intento,  em  quauto  não  arre- 
davam do  lado  do  elrei  os  quo  o  enlreti  ham  nas  suas  de- 
vassidões, e  o  tornavam  a  elle  mais  capaz  de  ouvir  os  con- 
selhos das  pessoas  sisudas,  o  instruídas  nas  cousas  do  go- 
verno. Que  sua  magestade  devia  estar  por  isto,  o  ao  mes- 
mo tempo  dar  traças  para  juntar  os  estados,  a  fim  de 
buscar  prompto,  e  ellioaz  remédio  para  quo  elrei  venha  a 
cahir  em  si,  e  conhecer  a  razão,  quanto  ás  suas  dev£ssi- 
dões,  e  arrebatamentos,  que  muitas  vezes  o  pozeram  em 
riscos  de  perder  a  vida.  Que  finalmente  não  seria  com- 
metter  falta  cont-a  elrei  o  recorrer  a  este  expediente  ;  que 
nas  doenças  perigosas,  o  porfiadas  eram  necessários  re- 
médios violentos.  E  que  assim  como  so  Irabalhára  n'ou- 
iro  tempo  com  feliz  saccesso  ua  restauração  da  liberdade 
publica,  assim  era  então  necessário  trabalhar  com  o  mos- 
uio  ardor  por  salvar  o  estado  da  ruiua,  quo  o  ameaçava. 
Porém  como  era  cousa  dillicultosa  juntar  os  eslados  em 
junta  geral,  por  causa  das  opposiçoes,  que  podiam  exci- 
tar os  validos  d'eiiei,  deviam  contentar-se  com  uma  jun- 
ta do  conselho  de  estado,  dos  tribunaes,  e  da  justiça, 
nobreza,  o  povo  de  Lisboa,  como  se  praticara  em  todos 
os  tempos  nas  necessidades  apertadas. 

«.<  Todos  approváram  esla  determinação  ;  e  foi  acor- 
dado quo  em  quanto  elrei  assistisse  ao  despacho  com  a 
rainha,  f.-sjem  presos  os  quo  conlriluiam  para  a  devas- 
sidão dos  costumes  de  elrei ;  e  que  depois  disso  fossem 
todos  em  corpo  de  juuta  buscar  esto  priusipe,  o  rogal-o 
para  quo  approvasse  esto  procedimento,  necessário  aos 
interesses,  e  serviço  de  sua  magestade,  e  so  bom  pu- 
blico. L)eo-se  parto  dpste  projecto  ao  duque  de  Cadaval, 
ao  marquez  do  Gouvea,  ao  marquez  do  Msrialva  I).  Au- 
a  D.  Francisco  do  S)ltozaaior,   bispo 


lonio    do    Menezes, 
«Uma  casa,  tão  considerável  em  numorj,  o  muito  mais  (de  Targa,  ao  conde  de  S.  Lourenço,    ao  conde  de  Sowe, 
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a  D.  Rodrigo  de  Menezes,  e  a  Jorge  de  Mello ;  ao  dou- 
tor Nicoláo  Monteiro  ;  ao  secretario  Pedro  Vieira  da  Sil- 
va, ao  padre  António  Vieira,  da  companhia  de  Jesus,  e 
a  outras  muitas  pessoas  da  corte. 

«  Tinha    sempre    António   (.onli  o    favor  de  elrei,  e 
tomava   conhecimento  dos   negócios  mais  imporlantes  do 
reino.    Communicava-llie    tudo   o  secretario    das   merrês 
•  iaspar  de  Faria  Severim  por  ordem  dí  elrei.  e  Aijunio 
Conli   em    tudo  .«e  mettia,  do  maneira  que  ató  foi  o  que 
dijpoz  as  cousas  todas  para  a  partida  dn  aroiada  (h  In-' 
glaiorra.    O   conde  de  Sandwich,    Eduardo  de  Monte igu,i 
embaixador   de    sua  magestade    brítannica,  e   general  da' 
armada,    que  havia  de  transportar   a  rainha,  teve  muitas 
conferencias  com  esto  valido,  a  quem  regalou  grandiosa- 
mente   na  sua  náo.  Por  este  tempo,  como  António  Conti 
tinha  suas  espias,  foi  informado  do  perigo,   que  o  amea 
cava,    pois    pHo  era  a  quem  principalmente   procuravam 
prender.    Polo    que   nunca  mais   sahio    fora,    senão  com 
elrei,    ou   acompanhado  de  pessoas  apaixonadas  pela  sua 
felicidade.    Foi    então  resolvido  que  o  prendessem  dentro 
do  paço,  e  para  facilitar  sua  prizão,  levou  a  rainha  com-j 
sigo  a  elrei  para  a  camera  dos  despachos   n'um  sabbado 
15    de  junho    de  1H62.    Tanto  que    elrei  entrou  nella,  o 
dnque   de    Cadaval,    Luiz   de  Mello,    capitão  da  porta,  e 
seu   filho  Manoel   de  Mello  com  Duarta  Osório,  meirinho 
mór   da  corte,  poieram-se  por  bauo  do  quarto  de  elrei. 
O  duque  de  Cadaval  pôz  guardas  á  porta,  e  Luiz  de  Mello 
com   seu   filho    passou    á  porta  das  duas  antecâmaras  de 
elrei.  António  Conti,  que  eslava  na  piimeira  anle-cam«ra 
reliroa-se  para  a  segunda,  e  fechou-se  nella.  Foi  logo  o 
duque  do  Cadaval  ter  com  Luiz  de  Mello,  e  quiz  sorvir- 
se  de  uma  chave  s(  creta,  qu-  tinha  para  ab'ir  a  porta  ; 
ujas  Anlonio  Lonti  uietteo  logo  a  sua  na  fechadura,  e  i;ão 
o  deixou    fazer   o    que  queria,  liecearam  então  que  elle 
não  se  salvasse  pela  porta,   que  servia  de  communicação 
para   os    quartos  de  elrei,  e    da  rainha  ;  q  que  tornaria 
frustrado  o  projecto  intentado.  Correo  Luiz  de  Mello  logo 
a  assenhorear-se  desta  porta,  e  o  duque  de  Cadaval  pas- 
sou pela   varanda,  que   cabia  para  a  casa  da  índia,  para 
ver  se  Anlonio  Conti  se  salvaria  por  este  lado,  o  achan- 
do-o   a   forcejar  para  sahir  polas  grades  de  uma  janella, 
segurcu-o  pelos  cabellos.  Perguntou  lhe  então   Conti  por- 
que se  praticava  esi-i  violen''ia  ?  Porque  tenho  ordem  de 
elrei  para  prender-vos,  respondeo  o  duque,  tí  ao  porguu- 
tar-lhe  elle  se  o  queria  matar ;  porque  o  duque  lhe  di^se 
que  não  ;   pois  bem  está,  tornou  Conti,  largue-mo  v.  ex- 
cellencia,  que  eu   vou  abrir-lhe  a  porta.  Largou-o  o  du- 
que ;  mas  elle,  assim  que  se  vio  lirre,  não  quiz  responder 
mais. 

«  Resolveo-se  então  o  duque  a  mandar  vir  machados 
para  arrombar  as   portas,  informado  o  conde  do  Caslollo- 
Melhor  do  jue  se  passava,  foi  á  camera  dos  despachos  para 
advertir  a  elrei  do  perigo,  em  que  António  Conti  se  acha- 
va. E    não   podendo  fallar-lhe,  veio  á  varanda  ter  com  o 
duque,  e  disse-lhe  :  que  assim  faltava  ao  respeito  devido 
a  elrei,  cujo  paço  devia  ser  sagrado  a^ylo,  e  inviolável. 
Não  fez  caso  o  duque  do  que  elle  lho  dizia  ;  e  chegados 
que  foram  os  machados,  disse  a  António  Conli  que  se  o  obri- 
gasse a  arrombar  a  porta,  não  se  lho  daria  quartel  algum. 
Deste  ameaço  resultou  bom  effeito.  Abrio  António  Conti  a 
poria,    o  sahindo  com  ar  gravo,  e  altivo,  foi  logo   prezo 
pelo    meirinho    mór,  com  Balihasar  Rodrigues  de  Mello, 
criado  da  guarda-roupa.  Guiou  a  ambos  pela  varanda  até 
!Ís  margens  do  Tejo,  onde  os  foz  embarcar  n'uma  chalupa 
para  serem  transportados  a  uma  embarcação  prestes  a  fa- 
zer vóla  para  o  Era  il.  Foi  lambem  prezo  João  de  Mattos, 
Francisco    Bernardo    do  Tavira,    e  João  Conti ;  porém  só 
este,  e  seu  iamão,  com  João  de  Mattos  foram  para  o  Bra- 
zil,    e  Rodrigo  de    Mattos   foi    solto,   porque  não  era  tão 
culpado,  como  os  oulros,  e  Franciso  Bornaido,  que  in- 
tentara matar-so,  querendo  escapar,  quando  o  prenderam. 
«  Tanto  que  a  rainha  soube   que  o  projecto  meditado 
tivera   feliz   execuçio,   mandou  d'zer  aos  consilheiros  de 
listado,    6  aos  tribunaes,  ao  senado,  e  á  casa  do5  vinto  e 
^juatro,    aos  grandes,  e    fidalgos  que  viessem  no   mesmo 
instante  ler  á  camera,  onle  elrei  se  aíhava  com  ella.  Che- 
gados  que    foram   tolos,    leo  o  secretario  do  esUJo    um 
dúcnrso  feito  á  jaota,  que  dizia  tasim :   «  Que  a  raioha 


tomara  a  cargo  o  governo  do  estado  só  por  obedecer  ás 
ordens  do  elrei  defunto,  por  ami/ado  a  elrei  seu  filho,  e 
amor,  que  tinha  a  seus  vassallos  ;  que  locando-lhe  no  co- 
ração as  desditas,  que  ameaçavam  a  monarchia,  os  jan- 
tara a  todos  para  declarar  a  elrei  na  sua  presença,  o  re- 
médio que  queria  dar  a  essas  desditas  para  provenil-as. 
Que  sendo  a  justiça  a  mais  firme  colun-na  do  Ihrono,  seu 
intento  era  examinar  todos  os  tribunais,  a  fim  de  refor- 
mar, e  castigar  os  qun  não  tivessem  exactamente  pratica- 
do. QuQ  sua  maiTnslad'^  queria  lambem  que  lodos  rodas- 
sem a  elrei  que  se  applicasse  aos  negócios  para  poder  go- 
vernar por  si  mesmo  ;  que  não  arriscasse  mais  sua  vida, 
como  até  então  o  tinha  feito,  dando-se  a  exercícios  vio- 
lentos ;  que  cuidasse  em  casar  para  deixar  successores,  e 
segurar  a  Iranquillidade  publica  ;  e  finalmenl"  tomasse  con- 
ta em  fazer-so  digno  por  seu  raerecimenlo  da  memoria  da 
posteridade,  quanto  o  era  por  seu  nascimento,  e  Ihrono, 
que  occupava. » 

«  Este  o  discurso,  que  se  fez  á  junta.  O  secretario 
de  estado  fallou  depois  disso  a  elrei  em  nome  de  toda  a 
junta,  dizendo  dpsta  maneira  : 

«  Senhor.  Todos  rogamos  a  vossa  ma(?eslade  pelo  re- 
conhecimento, que  vossa  magestade  deve  a  Deus,  que  ó 
o  author  do  seu  poder  ^  á  rainha,  s\ia  mão,  e  aos  serviços 
de  seus  vassallos,  que  se  prostara  aos  seus  reaes  pés,  cheios 
de  eiitranhavel  dòr,  e  mágoa,  de  v?,r  vossa  magestade  entre- 
gue á  violência  das  paixões  mais  vehoraenles,  qae  se  di- 
gne do  pôr  a  estas  paixijes  saudável  freio,  e  livrar -nos 
por  sua  real  benignidade  dos  sustos,  em  que  continua- 
mento  nos  traz  o  amor,  que  todos  lemos  á  sua  real  pes- 
soa. Vozsa  raageslade,  senhor,  pode  entregar  a  sua  afou- 
leza,  generosidade,  o  outras  vir-udes  melhor,  do  que  o 
não  faz  Haja  \ossa  magestade  por  bem  imitar  o  exemplo 
do  grande  rei,  auctor  da  nossa  liberdade,  cuja  memoria 
durará  eternamente  gravada  em  nossos  corações.  Digne-se 
de  ouvir,  sem  se  oCfender,  as  representações,  que  lhe  fa- 
zemos, ainda  que  contrarias  talvez  aos  seus  senlimentos 
interiores.  Se  houvermos  de  conformar-nos  com  estes  sen- 
timentos, este  baixo  e  indigno  comprazer  seria  em  nós 
deslealdade  ao  nosso  rei.  A  nação  portuguesa  não  pôde  i 
dar  comsigo  em  baixeza  tamanha  ;  que  ella  sempre  se  disr 
tinguiu  r.o  amor  da  verdade,  e  zelo  do  serviço  dos  seus  prin  • 
cipes.  E  posto  que  tenha  já  )urado,  jura  outra  vez,  senhor- 
e  mil  vezes  jurará,  humildemente  prostrada  aos  pés  de  vossa 
rr.agestadtí,  de  prestar-lhe  verdadeira  obediência,  e  morrer, 
em  seu  serviço.» 

«A  esta  pratica  seguiu-se  outra,  que  lambem  leve  o  se- 
cretario, dirigida  a  toda  a  junta.  Nella  se  discorria  com 
toda  a  individuação  contra  os  que  com  seus  damnados  con- 
selhos corrompiam  os  costumes  de  elrei,  semeavam  a  dis- 
córdia entre  os  grandes,  perturbavam  a  ordem  do  gover- 
no, e  da  justiça,  commettiam  dia,  e  noite  atrozes  crimes, 
quebrantando  os  direitos  todos  da  sociedade,  e  causando 
um  escândalo  geral,  digno  do  ullimo  castigo.  Depois  disso 
dirigiram-se  outra  vez  a  elrei,  que  tudo  quanto  se  acaba- 
va do  dizer  procedia  com  a  rasão,  e  justiça,  e  que  lodos 
esperavam  que  sua  magestade  o  honrasse  com  sua  appro- 
vação,  reconhecendo  a  jusLí  intenção  dos  que  ousavam  di- 
zer a  verdade  ante  o  seu  real  Ihrono,  ao  pé  do  qual  esta- 
vam todos  prostrados  com  entranhavel  respeito,  e  grandís- 
sima  humildade. 

«  Acabadas  que  foram  testas  praticas,  foram  lodos  se- 
cundo o  costume  d)  paiz  beijar  a  mão  de  elrei,  e  da  rai- 
nha, e  sahiram  da  camará.  Perguntou  elrei  ao  monte  ro- 
a:ór,  se  todo  aquelle  concurso  de genle  era  a  junta  doses* 
lados.  Hespondeu-lhe  elle,  que  logo  que  sua  magestade  ,'e 
recolhesse  ao  seu  quarto,  lhe  daria  informação  de  tudo. 
E  com  elTeito  disse-lhe  :  «  Que  por  satisfazer  ás  queixas, 
que  faziam  contra  Anlonio  Conti,  e  os  que  diminuíam  sua 
auctoridado,  pondo  tolos  os  dias  em  risco  sua  vida,  orde- 
nara a  rainha,  que  todos  ellos  fossem  presos,  e  os  arre- 
dassem do  lado  do  sua  magestade.  Que  pondo- se  assim 
por  obra,  segundo  o  aconselharam  os  mais  zelosos  vassal- 
los de  sua  magestade  lhe  dera  ella  conta  disso  por  via  da 
pratica,  que  o  secretario  havia  pouco  tivera  perante  os 
iribanaes.  » 

«  Elrei  que  veio  a  entender  de  que  S'>  tratava,  levan- 
ttfu-se  tcceso  «n  colora  d«  cadaira,  «ib  que  «starA  «eota- 
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do,  e  foi  á  camará  buscar  António  Conti ;  e  como  o  não 
achasse,  jurou  qu»  iria  tnr  com  elln  on  lo  quor  quo  o  ti- 
vessem pnviado.  Tornou-lho  o  monleiro  mór  :  «Que  sua 
magpstade  náo  linlia  do  que  irar-se  p«Io  quo  sp  tinha  olira- 
do.  Quo  bom  fora  do  pnojar- se  contra  a  rainha  c  seus  mi- 
nistros, duvia  ir  com  elles,  o  raostrar-se  aifralocido  ao  ze- 
lo, com  que  arrndavam  nquellas  pessoa»,  quo  só  se  afor- 
ravam 8  sua  magestad  '  i'Tr  interesso,  o  quo  só  parecia  quo 
se  eímoravam  em  fazor  do  maneira  qae  sua  maf;ps'ad6  per- 
de«se  o  a  1  or  nos  outros  snrs  vas  allr.s.  Qrsa  s"  sua  m.i- 
gOítade  quí-ria  sor  delles  amad>,  como  um  pai  o  devo  ser 
do  seus  filhos,  era  indispensavelmpolo  o  ter-se  obrado  o  que 
se  obrara.  Quo  osla  pois  fora  a  rasa  >  porque  se  fisora  em 
barcar  a  António  Conli  n'uma  embarcação,  quo  era  já  fei- 
ta á  vola  para  o  Brazii.  » 

«Esta  noticia  consternou  o  nronarcha  O  qual  man- 
dou todavia  chamar  a  Manuel  Antunes,  amiao  o  confidente 
de  Ani.onio  Conti  Entrou  es'o  n?»  caTarn  doelroi  ao  mes  [ 
mo  tempo  que  o  comie  do  Castello  Mnihor.  Sahia  o  inon-j 
toiromór,  e  deixouos  todos  três  juntos.  Tiveram  larica 
conferi-ncia.  Ilepois  disso  t(>vo  elrei  ouira  c  jm  uma  dama 
da  rainha;  o  n'uma,  e  n'outra  se  persuadiu  a  elrei  que  to- 
masse uma  vingança  pasmosa  da  afronta,  que  se  lho  fize- 
ra. Ficou  ello  com  psse  intento  ;  mas  era  tii>cossario  dar 
traças  para  o  pôr  por  obra.  Pelo  quo  dissimulou  seu  resser- 
limento,  e  .«eus  desígnios,  onod'a  sogointe  deu  mo<tras  de 
quem  eslava  muito  socepado,  e  alegre,  de  maneira  qne  to- 
dos diriam  que  nom  já  se  lembrava  do  António  Lionli.  To- 
dos applaudiram  o  procedimento  da  rainha.  Os  se?ijidore« 
e  amigos  do  António  Conti  acimmodaram-se  da  mesma  ma- 
neira com  o  lompo.  e  approvaram  o  que  se  tinha  feito. 

«  N:i  spjrunda  feira,  d  nis  dias  depois  do  desterro  de 
António  Conti,  foi  olrei,  segundo  sen  costuoie,  a  .\lcanta 
ra  com  maior  luiimento.  epom^a,  do  quo  era  ordinário 
nello.  Acompanharam- o  o  infante,  e  grando  parte  da  no- 
bresa.  Ti.idos  estavam  cora  cuidado,  e  teraonJo  quo  não 
succedesso  alguma  triste  novidad».  Deu  logar  a  este  temor 
uma  carta  sobremaneira  forte,  e  alUva  que  o  conde  Jo 
Castello  Melhor  escreveu  ao  secretario  de  estado,  pergun- 
tando-lhe  da  parto  de  elr-^i,  se  houvera  ordem  pari  que 
ao  sahir  do  jiorto  do  Lisboa,  matas^sem  a  António  Conti,  e 
se  Manoel  Antunes  havia  também  de  ser  p-e;o. 

«Ao  voltar  de  Alcan'arafoi  elrei  viHtar  a  rainha.  Não 
deu  mostra  alguma  do  ^eu  descontentamento  em  suas  pa- 
lavras, nem  afçõfís.  Passados  dous  dias  tornou  D.  Affonso 
secretamento  a  Alcântara  com  o  conde  d^  Castello  Melhor. 
Chegado  que  foi,  mandou  chamar  o  conde  de  Atouguia, 
e  depois  disso  o  conselheiro  de  estado  Sebastião  Cestr  de 
Meneses,  e  por  fim  a  guarda  dos  archeiros.  í  screveu  ao 
mesmo  tempo  ás  pessoas  de  quem  fazia  maior  conceito, 
juntou  a  n  ibresa,  e  mandou  aviso  aos  governadores  das 
prjiças  e  províncias,  quo  clle  tinha  toma  lo  posso  do  gover- 
no do  estado. 

«  Informada  a  rainha  iloque  se  passava,  juntou  seu  con- 
selho, eni  que  todos  arcordarani  que  escrevesse  ua  mages- 
lado  a  elrei,  pndindo  lho  quo  voltasse  para  Lisboa,  pois  esta- 
va resoluta  a  depor  em  suas  mãos  a  auctoridade,  de  quo  a 
tinham  revosiido.  A  carta  que  ella  escreveu,  o  o  bi?podo 
Targa  entregou  a  elrei,  dizia  assim  : 

«Mui  alio  e  muito  poderoso  príncipe.  Eu  a  rainha  eu 
vos  envio  muilo  saudar,  como  áiiuello  que  amo.  e  estimo 
sobro  todos  os  meus  filhos.  Pouco  ha  que  mo  disseram  que 
vossa  nageslade  linha  ido  para  Âlcanlaia  com  intento  do 
faier  ahi  a  sua  vivenda,  e  mandara  diz^r  aos  gentis-bo- 
mens,  o  oíficiaes  da  sua  casa.  que  fossem  ter  com  vossa  ma 
geslade.  E  como  vossa  magpsladp  rorap-u  neste  procedimen- 
to, sem  me  dar  aviso,  estão  t<  dds  na  fé  de  que  vossa  rua- 
gestado  intenta  separar-se  do  mim.  Mas  porque  eu  nunca 
faltei  éí  oliri;;arõP-  domai,  não  posso  crer  quo  vo'<s  i  ma- 
geslade  falte  ás°de  filho.  1'or  tanto  rogo  a  vossa  magi^stade 
queira  logo  tornar  para  mmha  companhia,  afim  de  C!S- 
sarem  os  rumores,  quo  lavram  por  entre  o  povo  ;  pois  quo 
ninguém  trm  a  vossa  magestade  amor  tão  terno,  nem  faz 
votos  tão  sinceros,  como  cu,  pela  saa  conservação  eaa,':- 
monlo.  Se  a  intenção  de  vossa  magestade  ó  tomar  posse  do 
governo  do  reino,  a  Deus  chamo  por  testemunha  lio  desejo 
que  tenho,  có  n)aior  do  quo  vcssa  maiíe-tadi  pude  terdis- 
f>o.  Quanto  ao  qa«  aUinain«nt«  s»  pawárt,  e  de  qn«  vossb 


magestade  se  mostra  resentido,  comigo  deve  trata"  sobro  es- 
to ponto,  mas  som  rumor,  nom  estrondo.  Comieo  é  que 
vos«a  magestade  se  devo  declarar,  ao  monos  quando  queira 
dar  testemunho  de  obediente  a  Dons,  e  a  sen  pai  o  mãe.  S^u  é 
este  reino;   o  se  eu  o  eoverno,  em  nomo  de  vossa  mizesta- 
do  ó  que  o  faço  ;  se  elle  fora  meu,  só  para  vossa  maeestado 
o  consp''v;iria.  Aqui  juntaremos    só  estados  do  reino,   co- 
mo nos  fir  possível,  para  qui  elles  mottam  a  vossa   ma- 
Kostade  de  posso  do  eoverno,  assim  como  os  que  m'o  en- 
tr.''garam.  Kni  fim  convém  abafar  entro  nós  tcdas  as  desa- 
venças, para  prevenir  os  nossos  inimieos.  quo  nos  amea- 
çim  com  três  exercito'.  Que  ,so  no  coração  do  reino  se  atea- 
ra o  fico  da  euerra  civil,  ficariancos  irremediavelment»  per- 
di los.  A^sim  ponha  vossa  masesiade  osolhos  neste  particular, 
tanto  pelo  amor,  que  tem  ao  seu  povo,  como  pelo  que  eu  dpvo 
espnrar  do  vossa  magestadf.  Deus  conserve  a  vossa  magesla- 
ik-,  muito  alto.  o  muito  poderoso  príncipe,    sobro  todos  o» 
rniMi?  filhos  muito  amado,   e  muito  estimado  filho.   Lisboa 
■21  dejonh)  do  16ri2.  Vossa  boa  mãi.  Rainha.» 

«  Elrei  respondeu  a  eita  carta  no  dia  s''guinte,  e  man- 
dou sua  resposta  pelo  conde  do  A'xosThomaz  de  Noronha. 
Di/.ia  a  carta  dpsta  maneira  : 

«  Muito  alta  e  muito  noierosa  princesa,  rainha  de  Por- 
tugal, e  dos  Alttarves,  d'aqapm  e  d'alem  ncar  em   Africa, 
senhora  de  Oniné,  e  das  conquistas,  da  navegação,  docom- 
mercio  da  Eihiopia.   Arábia,   Pérsia  e  das  índias:  eu  elrei 
vos  envio  muito  sau  lar,  como  aqcella  que  estimo  sobre  to- 
ilas  as  outras,   muito  am-ida,   e  muito  querida  senhora,  e 
mãi.  Tendo  resieito  ao  estado,  em  quo  o  reino  se  acha  p  la 
visinhan  ,a  dos  exércitos  do  inimizo, "e  sendo  meu  intento  dar 
rpmedio  a  is^o  como  filho  obedípnte  do  vossa  magestade.  mc- 
vido  da  continuada  lida,  cotéi  que  vossa  magestade  depois 
da  morte  de  elrei  defunto,  monsenhor  epai.  'ro^°rna  es- 
to reino,  o   qual  ó  d'\edor    da  sua  conservava  aos  des- 
velos, e  prudência  de  sua  magestade,  tenho  resolvido  ali- 
via-la. E   porque  segundo  as    leis  do  reino,  tenho  exce- 
dido em  muito  ao  tempo,  que  sujeita  os   príncipes  a  soas 
tutores.  :'sriero  que  com  a  assistência  divina,  e  approvação 
de  vossa  magestade    e  união  que  ha  entre  mira,  e  o  sere- 
nissimo  infante  D.  Pedro,  meu  irmão,  não  deixarei  de  con- 
tentar o  meu  povo,  e  triunfar  dos  inimigos  la  coroa  de  Por- 
lugíil.  Muito  alta,   o  muito  poderosa    princesa,  rainha  de 
Portuíial,  o  dos  Algarves,  etc.  aquella  que  é  de  mim  so- 
bre todas  as  outras  muito  amada,  e  muito  querida  mãi,  e 
senhora.  Nosso  Senhor  tonha  a  sua  magestade  em  sua  san- 
ta guarda  :  A.lcantara  21  de  junho  de  1662.  Vosso  muito 
obediente  filho,  que  beija  as  reaos  mãos  de  vossa  mages- 
tade. Rei.  » 

«  Outra  carta,  qnasi  como  esta,   escreveu    D.  Affonso 
ao  infante  D.  Fedro,  a  quem  mandon-a  entregar  por  An- 
tónio de  Miranda  Henriques.  O  infante  deu  resposta  a  es- 
ta carl.3,  exhortando  ao  monarcha    a  voltar  para  Lisboa. 
Mas  elle  díitoa-so  ficar  sempre  em  Alcântara.  Que  aqutl- 
les,   que    o  tinham  persusliJo  a  retirar-se  para    H,   não 
cessavam  do  repetir-lhe  que  a  rainha  queria  que  ello  vol- 
tasse para  Lisboa,  só  a  fira  de  enganal-o   e    despi-lo  in- 
teiramente do  toda  a  auctoridade.  Levado  deste  pensamen- 
to, não  dou  resposta  alguma  á  segunda  carta,  que  a  rai- 
nha lhe  escreveu  para  certiQcar-'ihe  que    não  queria  oa- 
tra  cousf-,  senão   entregar -lhe  o  governo.  Mandou  todavia 
ordem    ao  secretario  do  estado    para  que  viesse  ter  com 
file  a  Alcântara;  o  que  elle  poz  por  obra,  com    consen- 
timento da  rainha,    iinha-o  elrei  mantado  vir  para  lavrar 
umas  provi>ões  para  seis  conselheiros  de  estado,  que  aca- 
bava de  crear  de  novo,  o  queria  que  naquelle  mesmo  dia 
fos'em  adoiittidos  ao  coushUio.  Admirado  o  secretario  des- 
ta creaçâo  extraordinária,  supplicou-Hio  que  quizosse  sus- 
pender esta  expedição  ;   pois  ainda  que  todos  os  fidalgos, 
que  ello  escolhera,  fossou  rlignos  deste  emprego,  t\  tempo 
não  era  próprio  para  isso    Quanto  mais  que  o  conferir  es- 
ta dignidade  a  tantas  pessoas  a  um  tempo  era  aviIta-Ia. 
(,luo  para  elrei  seu    pai  eleger  ura   oonselheiro  de  estado 
eram  necessários  seis  annos,  e  sua  magestad"  creava  seis 
ii'uma  noite.  Que  sendo  esta  cousa  feita   com  tanta  pre- 
cipitação, e  sem  o  conspntimenio  da  rainha,  que  ainda  ti- 
t  ha  a  cargo  o  governo,   seria  geral ■'^^ente  estranhada.  Qae 
era  ilemaii  disso  para'  temer  que  a  honra  que  sua  uagesr 
Iftde  q«eri»  fazor  a  seis  fldalfo*   não   fo«se  p«i*«   pari 
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qun  os  drsprpsas.seiii,  por  cau«a  deuma  circumslanoia,  quo 
tirnaria  ridicula  uma  cousi,  quo  em  si  mosnio  tanto  pro- 
cedia com  a  ra?ão.  Quo  houvosso  pois  sua  magostade  por 
l>mi  voltar  para  a  conipantiia  do  sua  mãi,  a  qual  llio  on- 
iro-j^rin  rora  as  ccronionia'  ordinárias  o  (juo  elle  preton- 
dia  levar  por  raeios  injustos,  e  violoutos ;  que  não  i  ra  Iipui 
quo  sua  maROítado  houvesse  á  mão,  como  dnspojo,  uma 
cou"!a  quo  lho  era  devida  por  legitima  successão.  Quo  es- 
ta mineira  do  obrar  daria  a  cunhecer  que  havia  preci- 
pitada >  no  consolho.  quo  lhed.<ram,  e  faria  suspeitar  quo 
a  rainha  por  ambi(.-fiíi  não  queria  enlr'gar-lho  o  ^'i)vi'r- 
r'>,  quando  ella  nãr>  dospjiva  outra  cou-sa  com  tanto  ar- 
•  lor,  como  lho  tinha  cortilicado  em  suas  cartas.  Quo  sen- 
do soçrada  a  palavra  dos  soberanos,  não  podia  a  rai- 
nha faltar  a  ella,  sem  faltar  a  si  própria,  o  ao  que  ibe 
devia  » 

«Não  deu  el-roi  orelhas  ao  que  o  secretario  lhe  dis- 
se, e  tão  p  mco  aos  conselln^s  do  infanlo  D.  Pedro,  que 
vfiio  ler  com  ello.  Instando  porém  cora  o  secretario  para 
que  lavr3sso  as  provisões  acima  ditas,  entrou  um  ministro 
na  camará  (rd-rei,  qun  perguntou  ao  secretario  o  quo  lhe 
parecia  sobro  este  particular  :  acho -o  bom  fatal,  respon- 
deu o  secretario:  e  eu  lambem  tornou  o  ministro.  E  quo 
remniiio  se  poderia  dar  a  isso  ?  Ajuntou  o  outro.  Assaz  é 
juQtar  o  conselho,  e  quando  el-rei  queira  ouvir-mo,  cu  di- 
r^i  liiromente  o  quo  entendo  Havendo  quem  dissosso  a 
el-rei  que  su"í  raagestado  não  podia  deixar  dn  fazel-o, 
issim  o  fez,  o  o  se^crctario  fali  u  desta  msneira  .■ 

<i  .\iada  que  os  reinos  pertençam  aos  reis  por  direito 
de  successão,  só  podem  todavia  tomar  posso  do  governo 
dellos,  observando  as  antigas  leis,  o  ceremonias  do  cada 
nação,  por  um  auto  publico.  Ern  virtude  deste  auto  ó  quo 
se  lhe  coDimunica  o  poder,  o  lhes  serve  da  titulo  o  mus- 
mo  auto  para  os  presuntas,  o  vindouros.  Qao  em  virtudj 
do  testamento  d'el-rei  tinham  os  estad  s  dado  á  rainha  o 
governo,  e  depositado  em  suas  mãos  os  sellos,  a  que  anda 
annexo  o  poder  real.  Qae  acbaodfi-so  saa  magestade  sem 
elle',  fazia  violência  ás  leis,  e  á  ju4iça  ;  e  todos  quanks 
lhe  prestassem  cbadiencia,  o  fariam  mais  por  temor,  do 
quo  por  motivo  do  razão.  Que  ainda  quo  a  Ci-roa  Iheper- 
tmcia,  tinha  todavia  a  rainha  sua  inãi,  como  rogoate,  o 
poder  real  em  suas  mãos  >  e  po  lo  que  iíçualmenle  se  dova 
respeitar  a  vossa  magostado  em  ambos  não  se  devia  com 
tudo  obediência,  senão  á  rainha.  Quo  el-rei  não  devia  mu 
dar  um  costume,  qui  sf>mpro  se  observara  iuviolavelmen- 
te.  Quo  não  era  rasão  quo  sua  magestade  tomasso  por 
força  posse  do  governo,  que  a  rainha  desejava  entregar- 
Iho  do  boa  vontade.  Que  esta  violência  tão  contraria  ás 
venturosas  esperanças,  que  so  tinhau  do  seu  reinado,  man- 
charia sua  reputação,  não  só  nos  seus  próprios  estados, 
mas  também  entre  os  estrangeiros.  Quo  se  sua  magestade 
duvidava  da  sinceridade  da  rainha,  podia  mandar  por  uu' 
dos  gontil-homons  ver  no  gabinete  do  secretarij  todas  as 
order-s  expedidas  sobro  a  formalidade  desta  cereinonia.  Que 
dando  estas  ordens  a  conhecer  manifeilamenle  a  vontade 
da  rainha,  -^evia  sui  magestade  seguir  o  seu  conselho,  e 
voltar  para  o  paço,  onde  so  podia  fazer  esta  ceromonia, 
não  só  com  a  decência  necessária,  mas  também  comap- 
plauso  univers  1.  Que  esta  maneira  de  obrar  seria  útil  para 
lodos,  e  em  particular  para  aquelles,  quo  estavam  ao  lado 
de  sua  real  pe-soa,  os  quaes  são  ma  s  que  toJos  obriga- 
dos a  dar  bons  conselhos  a  sua  magestade.  » 

«  Esia  pr;.lica  foi  di  to..'os  appaudida,  menos  de  um' 
quo  disse  quo  sua  magestade  não  tinha  mais  quo  mandar 
P"dir  os  sellos  pelo  secretario,  o  que  uma  vez  que  os  ti- 
vesse em  seu  poder  governaria  sem  haver  qu-i  replicar  a 
is<o.  Instou  o  .secretario,  dizendo  .  Que  elle  não  tinha  bas- 
tante anotoridade  para  pedil-os  ;  e  de  mais  dis-o  que  a 
rcinha  não  devia  entregai  os  a  ninguém,  seaão  a  ol-rei 
em  pessoa,  sem  que  algum  ministro  semettesse  nis  o.  Que 
sna  magestade  não  devia  intentar  nada  contra  a  justiça, 
nem  contra  o  decoro  o  quo  obraria  certamente,  quanto 
seguisse  este  conselho.  » 

«í  Separou-se  a  junta  sem  rcsoiver  nada  ;  mas  el-rei 
l>?rTuntou  ao  secretario  em  particula,*  sv  -.li  Je  certo 
qco  a  rainha  queria  com  eíTeito  entrogar-lbe  o  govor- 
'10.  Respoadeu-lho  o  secroiario,  quonão  duvida  disso, 
èCJfi  lauto  ^ae  sua  aoageslade  tornasse  para  Lisb>a.  i>íão 


ficaram  contentes  cona  esta  resposta  os  validos  de  el- 
rei.  Temiam  elles  quo  ,  quando  este  príncipe  fosso 
"ara  Lisboa,  a  rainha  não  se  accommodasse  com  ello, 
6  não  ficassem  todos  mal.  .Vconselharam  piróm,  a  el- 
rei  que  despedisse  o  secretario  com  ordem  de  escre- 
ver lhe  uma  carta  da  parte  da  rainha,  chegado  q  e  íosso 
a  Lisboa,  o  nolla  se  obrigasse  esta  priaceza  solemnemente 
a  entregar  o  governo  do  estade  a  el-rei,  quando  voltasse 
para  Lisboa. 

«Partiu  no  mesmo  instante  o  secretario  com  esta  or- 
dem a  informar  a  regente  do  tudo  o  quo  se  passava  em 
Alcântara,  e  fallar-lhe  sobre  a  carta,  de  que  agora  fizo- 
mos  mensãu.  A  rainha  que  obrava  com  sinceridade,  o  de 
boa  fó  orde:iou  ao  secretario  que  a  'osso  escrever  no  mes- 
mo instante.  Obedeceu  o  secretario  ;  e  inda  bsm  .i  não  ti- 
nha começado,  quando  chegou  do  Alcântara  o  conde  de 
Pomb' iro  dizendo-lho  quo  el-rei  o  esperava  com  impaciên- 
cia. Acabou  a  carta,  e  levou -a  para  assignar  á  rainha,  e 
entregou-a  depois  ao  conde,  que  foi  dal-a  a  el-rei.  Dizia 
a  carta: 

«  Muito  alto,  e  muito  poderoso  príncipe  etc.  Amanhã 
pelas  dez  h  iras  se  acharão  juntos  por  ordem  minha  lo- 
dos os  Ivibunaes,  o  na  presença  delhs  entregarei  a  vossa 
magestade  os  sellos  d^o  reino,  e  o  gove  no  de  lodos  os  es- 
tados na  forma  ordinária  d)  costume.  Peço  a  vos  a  ma- 
gestade com  muita  instancia  queira  achar-se  .presente. 
Muito  alto,   e  muito  poderoso  priocipe  etc. 

«  Depois  que  partira  o  conde  de  Pomboiro,  deu  a  rai- 
nha a  cargo  ao  secretario  que  tivesse  tudo  prestos  para 
aquella  coremonia.  Mandou  também  aviso  a  todos  os  gran- 
des do  reino  para  que  se  achassem  presentes.  Era  a  23  de 
junho  do  161Í.Í.  Veio  el-rei  em  virlmle  desta  carta,  do  Al- 
cântara a  Lisboa,  acompanhado  de  toda  a  ri  breza,  e  se- 
guido de  um  grando  concurso  de  pavo.  Foi  com  o  infante 
L).  Podro,  quo  fora  buscai  o,  para  a  camará,  onde  estava 
a  rainha.  Poz  so  ol-rei  á  sua  direita,  e  o  infante  á  es- 
querda. E  juntos  todos  os  tribunaes  com  os  ministros  de 
Citado,  titulares,  senhores  do  reino,  conselheiros,  go- 
vernadores áís  castellos,  senhorios  do  terra,  fidak'0s,  ec- 
c!esiastii.os,  o  .irolados  das  ordens,  chegou  o  guarda-rou- 
pa  mLT  a  el-roi  uma  cadeira  de  veludn  carmesim  com 
uma  almofada  lambem  do  mesmo  veludo,  e  o  secretario 
de  estado  poz  sobro  ella  a  bolsa,  em  que  estavam  os  sel- 
los. Pouco  depois  tomando-03  outrji  vez,  e  enlregou-os  á 
rainha,  que  os  apresentou  a  el-rei,  dizendo-lhe  :  Estes  são 
os  sellos,  de  quo  mo  enca; regaram  os  estados  do  reino, 
em  virtude  do  testameato  deol-r.  i,  meu  senhor,  quo  Deos 
tem.  Nas  mão  de  vossa  magestade  os  entrego  com  o  go- 
verno, quo  os  mesmus  estados  moderam  lambem  a  cargo. 
Deos  queira  que  ts  cousas  todas  vão  em  prosperidade, 
governadas,  o  regidas  por  vossa  magostade,  como  eu  de- 
sejo. » 

«  Tomou-os  el-rei,  e  deu-os  log»»  ao  secretario.  Bei- 
jando depois  disso  lodos  as  mãos  a  el-rei,  á  rainha,  e  ao 
infAte  D.  Pedro,  separou-se  a  junta.  Vendo-se  a  rainha 
desencarregada  do  govfirno,  cuidou  em  pôr  por  obra  o 
sou  dosignio,  que  era  rotirar-se  para  um  convento.  A  res- 
poito  dos  cortezãos  ^mpenharam-se  todos  a  fazer  assidua- 
mente corto  a  elroi.  Este  principo,  a  quem  dantes  des- 
presavam,  o  defendiam  ser  incapaz  da  governar,  apenas 
o  viram  na  posso  do  toda  a  auctoridade,  ficou  na  opi- 
nião de  todos  elles  sendo  um  príncipe  perfeito.  Era  de 
espirito  sublime,  o  laminoso  ;  sua  capacidade,  e  intelli- 
gencia  immensas,  e  maravilhosas,  e  seu  valor  grande, 
sublimado,  digno  de  reinar  sobre  os  mais  vastos  impérios. 
Já  0;, tão  não  era  aquelle  AlTonso  fraco,  mingoado,  que  de- 
via operar  a  ruina  do  estado.  Era  um  príncipe  dotado  de 
raroi  talentos  ;  preciosa  dadiva  do^ceo,  que  lhe  fora  dada 
para  será  ventura,  e  gloria  de  Portugal.  Em  t^m  os  cor- 
lezãos  não  se  desmentiram  nessa  occasião.  E  havendo-se 
sempre  como  baixos,  e  humildes  aduladores,  applaudiram 
á  porfia  1.1  :>  os  capricho;,  e  travessuras  d'el-rei.  Mas 
nesta  iadigua  Ljuiija  ninguém  subiu  de  ponto,  como  os 
condes  da  Atouíjuia,  e  Casiidlo-molhcr,  o  Sebastião  do  Me- 
nezes. Asseahori  aran-s  )  t  unhem  do  seu  animo  ;  o  lou- 
vando-se  sem  ceisar  in  p.es.-nça  de.ste  príncipe,  persua- 
diram-lhe  que  tinham  as  mais  raras  qualidades,  de  manei- 
ra que  o  moníircha  veio  consegaialemente  a  descançarso^ 
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bre  elles  de  todos  os  nepocios  do  eslado.  Em  vez  doios- 
truirem  orei,  o  inspirar-lhe  oamorda  virtnde,  dcixaram-o 
dar- se  á  devassidão,  o  ocioísidade.  Reinaram  pois  sós;  o 
D.  AlTonso  era  o  moro  fantasma,  que  servia  do  preíexio 
á  sua  lyraiinia,  de  que  lodo  o  governo  logo  so  rosenliu, 
e  o  mesmo   D.  Affonso  veio  por  uliimo  a  ser  viclima. 

«Ficando  el  rei  na  posse  «bsolula  do  governo,  no- 
meou por  capitão  general  ilis  armas,  e  pioviocia  do  Alpm- 
Tejo  a  D.  Sancho  Manoel,  que  fura  nomeado  conde  de  Vil- 
la  Flor.  O  qual,  depois  de  ter  uma  larga  conferencia  com 
o  conde  do  CasloUo-Melhor,  jassou  lof;u  a  Estrrmoz.  Alii 
chegado  ijue  foi,  soube  que  D.  João  do  Áustria  fazia  gran- 
des preparativos  em  badajoz  para  continuar  vivamento  a 
guerra  na  primavera  futura.  Escreveu  o  conde  do  Yilla 
Flor  sobre  isto  a  el-rei,  que  deu  or  em  para  que  mar- 
chassem logo  para  o  Alem-Tejo  todas  as  tropas,  de  que 
devia  constar  o  exercito  desta  província.  Seus  ministros 
fiseram  transportar  para  li  Iodas  as  munições,  o  viveres 
necessários  para  a  manutenção   dello. 

«  Entrou  D.  João  de  Áustria  ew  rampatiha  a  G  do 
maio  com  doze  mil  homens  de  infantena,  seis  mil  e  qui- 
nhentos cavallos,  e  desoito  peçss  de  artilheria,  três  mor- 
teiros, Ires  mil  carroças,  carregadas  do  todo  o  género  de 
munições,  e  manlimenios.  E  temendo  o  conde  de  Villa  Flor 
que  elle  não  fosse  dar  sobte  Évora,  mandou  reforçar  a 
guarnição  desta  cidade  pelos  regimentos  do  Algarve,  o  Lis- 
boa. Com  elTeilo  U.  João,  contentando- se  do  apparfcer  á 
vista  de  Estremoz,  marchou  em  direitura  áquo'la  praça 
com  intento  de  sitial-a.  Saiu  o  condo  de  Schomberg  de 
Estremoz  com  duzentos  cavallos  a  obforvar  o  seu  exercito, 
que  marchava  SI  bre  duas  liniias.  A  primeira  constava  do 
neve  balalliõcs,  o  a  segunda  de  oito.  A  cavallaria  ia  es- 
palhada pidas  alas,  menos  dez  esquadrões,  que  ficaram 
de  reserva,  e  na  n>taguarda.  Dando  os  hespanhocs  fé  do 
conde  de  bchouibi.Tfí  á  sua  esauerda,  fiseram  passar  para 
esto  lado  toda  a  sua  cavallaria  da  direita,  havendo  que 
esto  general  vinha  atacal-os.  E  continuando  sua  n.archa 
nesta  ordem  foram  acampar  no  Amevxial  ;  o  que  acabou 
do  dar  a  entender  qao  es  inimigos  iam  a  Évora. 

«  UecoJhendo-se  o  conde  do  Schomberg  a  Estremoz, 
teve  o  conde  de  Villa-Flor  conselho  de  guerra,  em  que 
se  assentou  que  so  mandasse  novo  soccorro  a  Évora,  o 
qual  chegou  a  esta  cidade  felizmente,  capitaneado  por 
Upessinga.  Saindo  U.  João  do  Anieyxe>al  fui  acampar  da 
outra  banda  do  Terá,  rio  que  nasce  nos  montes  visinhos 
a  Arrayolos,  rega  por  esta  parle  os  ferieis  campos  do 
Alem-lejo,  passa  a  Evora-Monle,  ovai  desaguar  no  Sor- 
raya,  que  desagua  no  Tejo.  Uma  tormenta  que  sobreveio 
com  vento  muilo  rijo,  e  violento,  obrigou  os  hespanhocs 
atiçar  dous  dias  successivos  nesto  novo  campo  ;  mas  ces- 
sada que  foi  atormenta,  sairam  d'aqui,  o  foram  fazer  al- 
to a  14  de  maio  á  vista  da  cidade  de  Évora,  que  D.  Dio- 
go Cavalhero  tmha  já  accommetido  com  dous  mil  caval- 
los. U.  João  d'Ausiiia,  tendo  observado  a  praça  por  fora, 
escolheu  para  seu  quartel  o  convento  de  Nossa  Senhora 
do  Espinheiro,  meia  légua  órredado  da  cidade.  O  resto 
do  exercito  postou-se  nos  postos  que  lho  foram  assigna- 
dos,  o  sem  perder  um  só  msiaule,  preparou-so  tudo  quan- 
to era  necessário  para  entrar  a  atacar. 

«Tanto  que  o  condo  do  Villa-FIor  soube  que  o  exer- 
cito hespanhol,  pessára  o  Terá  mandou  ordem  a  todas  as 
praças  da  província,  onde  liavia  tropas  de  guarnição,  pa- 
ra quo  viessem  sem  demora  incorporar  se  (.om  elle  em 
£8lrv:moz.  Informaram  o  ao  mesmo  tempo  os  rercados, 
que  era  imposs;vel  salvar  a  praça,  por  causa  das  desaven- 
ças quo  lavravam  entre  Luiz  de  Mesquita,  e  Luiz  de  Mi- 
randa ;  desavenças  taes,  que  o  mesn)o  condo  deVilla-Fior 
dera  occasião  para  ellas,  tirando  a  l.uiz  de  Mesquita  o 
governo  da  cidade  para  dal-o  a  Luiz  de  Miranda.  O  con- 
de do  Vimioso,  quo  enlão  se  achava  em  Évora  com  to- 
da a  sua  familia,  debalde  forcejara  por  desvanecer  a  dis- 
córdia, e  congraçar  os  ânimos,  instava  todavia  o  perigo, 
e  tornava- se  necessário  promplo  soccorro.  Juntando  o  con- 
do do  Yilla-Flor  conselho  do  gui^rra  paia  esto  elToilo,  foi 
o  condo  do  tchombeig  do  parecer  que  fosso  mandado  a 
Évora  o  general  da  cavallaria,  varão  sisudo,  e  do  mere- 
cimento, tendo  por  certo  que  elle  abalaria  tudo  quanto 
fosse  iDOlÍTO  de  discórdia,  e  salvaria  a  praça.  Aprovou  o 


conde  de  Villa-Flor  esta  eleição  ;  porím  mudou  logo  do 
parecer,  contentando-$o  de  mandar  lá  com  cem  civallcs 
a  Jeremias  Jcvet,  que  foi  apinhado,  e  guiado  debaixo  di- 
prisão  ao  campo  dos  hefpanhoes.  Mandou  entã.  o  loud.- 
d  Villa-Flor  dizfr  ao  governador  de  Évora,  que  olle  mes- 
mo se  punha  a  caminho  com  lodo  o  exercito  em  seu  soc- 
corro. 

«  Partio  com  effeito  do  Ksiremoz  n  22  do  maio.  Mon- 
tava seu  exercito  a  onze  mil  homoLs  de  infantaria,  o  ser- 
senta  cquairo  esquadrões  do  cavallaria  com  um  li-era  de 
artilheria  proporcionado.  Ia  elle  resoluto  acomlisUr  com 
os  hespanhoes,  e  listmgeava-se  de  ser  btrn  succedida  soa 
alToateza.  Poróm  suas  esperanças  todas  so  desvaneteram 
n'um  inslante.  Soube,  chegado  que  foi  aEvora-Mjmoqno 
Luiz  do  Miranda,  levado  do  medo,  e  terror,  s-3  n  ndera 
vergonhosamente,  o  que  os  hespanhoes  e.stavaai  i.r.liores 
de  Évora.  Tinha  D.  João  daiio  «ua  entrada  triumiliinte, 
e  ao  mesmo  tempo  tratado  os  vencidos  com  muita  civi- 
lidade, o  mansidão.  Todavia  parle  dos  moradores  df  .im- 
pararam  acidado,  e  deste  numero  foi  o  conde  de  Vimi  .so, 
apezar  e'as  vantagens  que  D.  João  lho  ofiiirec  u  da  parte 
do  elrei  catholico.  O  albade  de  Alcobaça  D.Luiz  de.^ca- 
sa,  arcebispo  da  cidade,  lio  do  conde  de  Castello-MeUior 
se£'uio  o  seu  exemplo. 

«  Com  a  noticia  da  perda  do  Évora  fl''ou  o  conde  de 
Villa-Flor  conster  ado,  o  com  elle  todo  o  seu  exercito. 
Juntou-se  no  mesmo  instanlo  o  conselho  de  guerra  para 
deliber-ir  sobre  o  partido  quo  se  devia  seguir  nas  conjon- 
çõos  .'vctuaes.  Uns  foram  de  opinião  que  S'i  marchasse  ser.i 
demora  a  dar  .«^obro  o  inimigo.  Outros  poréai,  e  era:;i  o> 
maisasisados,  depois  deterem  mostrado  o  perigo  que  ha- 
via em  arriscar  batalha,  sustentararr'  quo  assaz  era  pos- 
larem-se  vantajosamente,  e  |  òr  a  u,ira  n  s  movini^^ntos 
i!os  inimigos.  D.  João  da  Silva  foi  do  parõcer  quo  f,  .sseui 
ao  Landroal  d'cndo  se  podia  facilmente  tclber  todos  os 
comboios,  e  resguardar  ao  mesmo  tempo  l!onçaraz,  Vil- 
la-Viçosa,  e  Terena,  praças  importantes.  Esle  parecer  fui 
applaudido  ;  partiram  para  o  Landroal,  ondo  acharam  n 
commodidadc,  (|ue  não  ousavam  de  esperar,  quanto  ás  for- 
ragens, e  mantimentos. 

«Todavia  D.  Jtão  d'Auslria  aproveitava-so  da  con- 
quista de  Évora,  pondo  em  contribuição  todo  o  paiz  cir- 
cumvi;inlio.  Mandou  tanibem  três  mil  cavslbis,  e  dous  mil 
homens  de  infantoria  a  tomar  Alcaçar  do  Sal,  villa  situa- 
da nas  margens  do  no  Sado,  e  pouco  arredada  do  Setú- 
bal. Com  esta  noticia  lavrou  a  desordem  e  confusão  em 
Lisboa.  O  povo  espalhou--o  pelas  raas,  e  praças  publicas, 
queixando-se  agramente  do  novo  governo,  a  que  altribuia 
todas  as  desditas  que  o  ameaçavam.  Os  ministros,  e  va- 
lidos não  houve  diligencia  que  não  fizoasem,  já  rogando, 
já  ameaçando  para  quielal-o,  e  por-se  00  mesmo  tempo 
em  estado  do  rechassar  o  inimigo.  Anlouio  do  Sousa  de 
Mdcodo,  seguidor  do  condo  de  Castello-Melho'.  cuja  fiiu- 
çào  o  exaltara  á  dignidade  de  secretario  dd  Estado,  pas- 
sando áquella  praça,  lemb.''ou-so  delirar  uma  linha,  gri- 
tando que  todos  quantos  a  pasmassem,  seriam  eleitos  pa- 
ra defensores  da  palria.  Esla  singularidade  foi  tão  pouco 
approvada,  quo  o  povo  tendo  que  sóinten'avBin  zo.iibal-o 
accentleu-so  om  cólera,  ob-rigou  a  Anionio  do  Sou^a  a 
por-se  em  fugida,  o  foi  forçar  va  iis  casas  do  outros  mi- 
nistros, as  quaes  pilhou,  commetlendo  extremos  do  inli- 
guidade. 

«Quietado  esle  motim  mandju  o  condo  do  Cas'.e!Io- 
Melhor  ordem  ao  rondo  de  Villa  Flor  para  quo  désso  so- 
bre o  inimigo,  antes  quo  chegassem  as  tropas  quo  so  es- 
tavam ajuntando  em  tadajoz.  Em  virtudo  desta  ord':'m 
sahio  o  conde  de  Villa-Flor  do  LauJroal  no  primeiro  do 
junho,  o  passou  o  Degeba.  que  nasce  na  serra  d  Ossa,  o 
depois  do  ter  ferlilisado  con  suas  aguas  escampes  visi- 
nhos  vai  desaguar  no  Guadiana,  perlo  de  Monçaraz.  De- 
pois de  passar  este  rio,  meteu  o  conde  o  exercito  em  ba- 
talha na  planície  do  Rego  da  Vargea,  a  moia  légua  de 
Évora.  Não  Gzeram  os  hespanhoes  raovimetito  alguni,^  o 
D.  João  mandou  unicamente  muitos  correios  a  .Ma^sacão, 
tenente  general  da  cavallaria,  e  comuiandatito  das  tropas 
que  tinham  o>tado  em  Alcácer,  ordenando-lho  que  volta-- - 
se  logo  a  ler  com  elle.  Ube  leceu  Massacãn,  d'pois  de  ter 
p-alicado  barbaridades    nuaca  ouvidas   eulre  chrisiàos  na 
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tilla  de  Alcácer.  Com  sua  volta  licou  D.  João  superior ,  que  os  soldaiios,  e  os  ofliciaes  dos  dous  exércitos  se  ani- 
em  forças  ao  condo  de  Villa  Flor,  que  no  dia  seguinte  iiiavain,  e  espertavam  uus  aosoutnis.  D.João  que  so  con- 
tornou a  passar  com  muila  quiotavão,  e  soccgo  o  rio  Do-  solava  na  ultirna  desventura  que  tivera  com  a  conquista 
geba,  o  ioi  assentar  caaipo  nas  uUuras  quo  dominavam  do  L\ora,  quiz  evitar  a  balalha  por  não  pôr  em  risco  a 
este  r'0.  sua  conquista,  pois  tinha  por  corlo  quo  a   perdia,   quan- 


«  Marchou  também  D.  João  com  sea  exercito,  o  foi 
acampar  nas  u.argens  do  mesmo  rio.  O  conde  deScliom- 
berg  reconheceu  pela  situação  do  campo,  que  svu  inien- 
lo  -ra  fazer  fogo  ao  dos  portuguezes,  e  intentar  jepois  a 
passagem  do  Degeba.  Montou  Jugo  a  cavallo  o  coude  do 
Sch miberg  com  D.  Luiz  de  Menizos,  general  da  íiriillie- 
lia,  o  mandou  ordenar  duas  La  erias  em  três  legares  al- 
tos, d'oude  su  podia  descobrir  todo  o  campo  iiiiiuigo.  E 
para  que  toila  a  sua  artillieria  se  tí^rnasso  inuiil  mud  m 
ioda  a  ordem,  e  disposição  do  campo  :  poz  quinhentos 
mosqueteiros  tom  a  meluor  parto  da  cavallaria  á  ala  di- 
reita ;  nforçou  a  esquerda  com  dous  regimentos  ingUzrs 
e  quinhentos  cavallos,  o  mandou  apagar  todus  os  logos 
do  exercito,   e  licar  tudo  n'um   proluodo  silencio\ 

«  Ue  todos  estes  mo\Í!ijeulos.  quo  sendo  com  cffeilo 
operados  de  noite,  foram  postos  em  execução  com  ignai 
ordem,  o  prcstreza,  não  deram  us  castelhanos  fé  senão  no 
dia  seguinte.  Vieram  todtvia  tentar  a  passagem  do  rio. 
D.  João  da  Silva  opioz-so  a  iso  da  parte  direita  com 
Jorge  Furtado  de  Mendonça,  Diogo  do  .MoUo,  o  Manoel 
Facheco  ;  e  da  parre  esquerda  Manoel  Freiro  com  Diniz 
de  Mello,  e  outros  oQlciaes.  Foram  oshespanhoes  reuhau- 
sados  por  todos  os  .ados,  e  constraugicos  a  levantar  mão 
da  sua  empreza,  deixando  mortos  nas  ribeiras  do  rio  os 
mais  alleutos  o  deslimidos  soldados. 

«  Hetirou-se  o  exerciío  caslelhauo  ao  longo  do  rio, 
e  o  exercito  dos  poriugutzes  que  co.^l  o  venluroso  sue- 
cesso  que  tivera,  licára  com  grande  tnimu  e  conliança, 
foi-lhe  no  alcance  pela  outra  parte.  Os  castelhanos  loram 
assentar  campo,  perto  da  ponie,  que  tem  o  no,  i  os  por- 
trgu^zes  poslaiam-se  do  outro  lauo  sobre  os  logares  al- 
tos que  ahi  havia.  O  conde  de  Scbomberg,  a  cujo  cargo 
estavam  os  acampamentos,  ordeuava-os  por  tal  maneira, 
que  todos  os  quartéis  poduim  facilmente  comminicar-so, 
e  fazer  todas  as  suas  evoli-ções  sem  perturbação,  ucm 
confusão.  D.  João  d'Austria,  quo  tinha  nelle  a  mira,  e 
conhecia  perleilamenle  o  que  era  verdadeiro  mérito,  não 
pode  deixar  de  lazer  grandes  elegios  ao  género  de  pro 
ceder  do  conde  de  Schomberg.  Perdendo  emlim  ss  tspo- 
racças  de  poder  atacal-o  vantajosamente,  rcsolveu-so  a 
Tollar  com  o  seu  exercito  para  lladajoz,  o  que  assim  jul- 
gou que  devia  jôr  por  cbia,  depois  de  ter  mandado  go- 
vernar Ji?ora  o  conde  de  Serlirana  iialiano,  com  ires  ail 
homens,  e  oitoceLtos  cavallos. 

«Ignorando  o  conde  do  Villa-Flcr  qual  era  oiLlenlo 
de  D.  João  (l'Aublria,  permitlio  que  o  conde  de  Schou.- 
berg,  e  os  gereraes  da  cdvallaria,  e  arlilheria,  passsssem 
o  no  com  alguns  scldedos,  gente  escolhida,  a  tomar  al- 
gumas guardas  avançadas  cio  inimigo.  O  que  tile  execu- 
tou cem  igual  valor,  e  teliciOaOe,  eretirou-so  sem  perca 
com  muitos  prisioneiros.  í  o  tmianlo  o  povo  de  tvora. 
Dão  podendo  tupporlar  o  dcmiiiio  hetpanhol,  entrou  a 
murmurar,  e  da  murmuração  pastou  a  reLeliar-te.  Cor- 
reu logo  lá  D.  Joí.0,  castigou  os  cabeças  domoim,  e  re- 
duziu os  demais  á  obediência  por  via  de  mau.Mdão,  e  es- 
perança do  galardão. 

«Quietado  o  motim,  parlio  D.  João  outra  vez  para  o 
exercito,  coil  intento  Oe  toniiiuar  tua  marcha  para  Ba- 
dajoz. Mantíeu  ir  a.  ianlo  a  laj.ti.eu>,  que  c  ra  tousidtra 
Yfcl.  h  porque  ís  portuguizts  o  não  touLetstm,  manuou 
dar  vários  rebates  lalios  ao  seu  cam|o  uma  noite,  e  quan- 
do se  deu  jor  li\re  de  todo  o  insulto,  ievanou  campo 
com  seu  exticilo.  Fizeram  enlèo  os  pcrlugueies  centeiliO 
de  guerra,  no  qual  letohtitm  deixar  o  quartel  do  Lan- 
droai,  ir  to  akante  do  inimigo,  o  buscar  alguma  ceea- 
sião  do  ccmbaiel-o  outra  vez  eoni  vanla(.tm.  Tornaram 
poif  piP  ]-•.  e.^  í».cL'.e,  e  o  tapiiao  íssltmao  lei  cem  un. 
Cfctucamiiiio  de  eavailaria  lò  tolia  da  leiagm.ioa  aos  cas- 
telhanos, os  c,uaes  inquititu  tocio  aquelle  dia  de  martba. 
«Os  dous  txtrcnos  marchavam  por  atsim  diíer  um 
ao  lado  do  eulro,  e  amlos  jieitLdiém  pat.^-ar  o  'iira  an- 
tes da  noite,  e  es^im  o  bztraitr.  Ficaram  todos  tendo  por 
certo  qne  ha>eria  ainda  aJgum  rijo  combate,  de  maueiia 


do  ficasse  vencido.  Pelo  que  resolveu  arroJal-a,  o  ganhar 
Arronches,  onde  o  sou  exercito  havia  do  Ocar  considera- 
velmente augmentado  com  as  tropas  que  de  (.idade  Ro- 
drigo, Galisa,  e  outros  logares  da  Uospanha  livessora  no- 
vmnnto  chegado  a  Badajo  .  Não  desojava  tão  pouco  o 
coudn  de  Villa-Flor  que  so  dósso  uma  laialha  geral  ;  por* 
quo  su  a  victoria  sn  declarasse  a  favor  do  inioago,  toda 
província  do  Alem-Tejo  ficaria  exposta  ás  invatõús  da  guar- 
nição do  Évora,  a  qual  poderia  chagar  attj  ás  portas  do 
Lisboa,  o  quo  seria  cousa  da  maior  importância.  Nãoob- 
staiilo  estas  reflexões,  quo  deveriam  movei  o  afazer  al- 
to, no  did  seguinte  foi  atraz  dcs  castelhanos,  o  á  propor- 
çãj  quo  scadittulava  ia-so  avisiuhando  aelles;  de  manei- 
ra quo  na  noite  seguinte  achou-so  ineia  légua  arredado 
do  exercito  inimigo  que  fizera  alio  no  Ameyxoal.  O  con- 
de de  Schimberg  coa  o  costumava,  tomou  conta  do  acam- 
pamento do  exercito  portuguez.  Era  este  conde  incansá- 
vel, tudo  antevia,  e  esta  superioridade  de  talento,  em  vez 
de  excitar  a  emulação,  e  reconhecimento  nos  portuguezes, 
espertou  a  inveja  e  ciume,  que  se  desfizeram  contra  elle 
eminjuiiosos  discursos.  Nao  havia  poróm  cousa  oue  aba- 
lar po  lesso  o  sou  animo  quanto  ás  suas  obrigações.  .\n- 
toiíio  de  Almeida,  e  Filippo  de  A/evedo  quo  se  achavana 
de  guarda,  o  tinham  ido  a  um  alto  para  observar  melhor 
os  movimentos  dos  inimigos,  vieram  dar  parto  que  a  ca- 
vallaria da  sua  vanguarda  marchava  para  a  parte  de  Sou- 
zel.  Esto  movimento  determinou  o  conJe  de  \illa-Flor  a 
dar  combate.  Urdenou  elle  a  Manoel  Freire  de  Andrade 
que  fosse  com  quinhentos  cavallos,  e  o  regimento  do  in- 
fantaria de  João  Furtado  de  Mendonça,  e  outro  inglez, 
lançar  algumas  tropas  castelhanas  de  um  alto  que  occu- 
pa\am,  pouco  arredado  dologar,  onde  elle  queria  meter 
o  seu  exercito  im  batalha. 

« Parlio  Manoel  Freiro,  e  marchou  por  entre  as  vi- 
nhas, liando  fé  D.  Luiz  de  Menezes,  mandou  pelo  seu 
ajudante  do  campo  dizer  ao  conde  de  Villa-Flor  que 
mandasse  retirar  Manoel  Freire,  porque  era  impo-sivei  por 
causa  do  terreno,  que  elle  podesse  executar  a  sua  em- 
preza. 

«  Deixou  o  conde  de  Viila  Flor  obrar  a  Manoel  Freire, 
o  qual,  cheirado  que  foi  ao  outeiro,  deu  sobre  os  hespanhoes, 
e  desalojou-os  u'um  instante,  dobrando  maior  animo  com 
este  feliz  successo,  desceu  á  planície,  entrou  n'uma  es- 
caramuça das  mais  rijas  com  a  cavallaria  inimiga,  que 
deshlava  sobro  duas  columnas,  e  a  não  ser  o  general  de 
artilhena,  que  lhe  manduu  dizer  quo  se  retirasse,  ter- se- 
ia  talvez  deixado  ir  mais  longe.  Obedeceu  elh ,  ganhan- 
do i-s  serras,  donde  tinha  lançado  fora  os  hespanhoes.  Fi- 
nalmente suaafouteza  aterrou-os  do  tal  maneira,  que  per- 
ctbeudo-o  o  cende  de  SeLombevg,  disse  ao  do  Villa-Flor 
que  edo  Icava  pela  victoria,  quando  se  lançasse  mão  des- 
ta oceasião  para  dar  stbro  elles.  Lra  esta  occasião  uma 
das  decisivas  de  que  o  conde  de  ViUa-FlornãosoBbe  apro- 
veilar-te.  E  lurnando-se  de  repente  circumspecto,  e  tími- 
do, não  quiz  que  se  desse  sobre  ellcs,  o  que  causou  vio- 
lenta, e  eutranhavel  dôr  ao  conde  de  Schomberg. 

«  Subiu  todavia  o  exercito  ao  alto,  de  que  Manoel  Frei- 
re estava  de  poss-e.  Metiou-o  coude  de  Sch' mber;^  em  ba- 
talha, ÍJeando-lho  á  direita  dous  pequenos  outeiros,  quo 
loram  cccu[ados.  D.  João  de  Áustria  da  tua  parte,  lançan- 
do mão  da  lalta,  em  que  caio  o  conde  de  ViUa-Flor, 
guiou  fcua  iníanteria  a  outros  dous  outeiros,  quo  um  pe- 
queno \alle  reparava  dos  que  os  (lortuguezes  occupavaro, 
o  era  o  vallo  tão  estreito,  que  os  naluraes  daquella  ter- 
ra lho'  chamavam  o  canal.  Postou  D.  João  nelle  a  caval- 
Jaiia  com  toda  a  bagagem,  o  mandou  ao  mesmo  t-mpo 
ordenar  duas  baterias,  cada  uma  na  parto  inferior  déca- 
da outeiro.  Os  poituguezes  fiziran.  o  mesmo  nos  que  oc- 
tupavam.  Fueram  logo  uns  aos  outros,  e  neste  estado  se 
Conservaram  até  ás  três  horas  da  tarde.  Deu  então  fó  o 
general  oa  ariiihena  D.  Luiz  de  luenezes  de  ir  a  menos 
o  logo  das  baterias  hespauLoJas.  £  havendo  que  o  exerci- 
to inimigo  queria  lazer  ainda  algum  movimento,  montou 
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a  cavallo,  e  foi  ter  com  o  conde  de  Villa-Flor  para  lhe 
dizer  o  qoe  se  pa?sava.  Resolvendo-se  finaltneuie  a  dar 
batalha  aos  hespanhoes,  ordenou  ao  general  da  arlilhe- 
ria  qoe  fosse  quanto  antes  dar  ordem  para  que  a  caval- 
laria  da  ala  direita  passasse  á  ala  esquerda,  e  deixasse  pa- 
ra resguardo  daquella  cinco  esquadrões  subordinados  a  Ma- 
thías  da  Cunha. 

«  Disposto  o  exercito  todo  para  o  combale  raarcl.ou  D. 
António  do  Almeida  com  Filippe  de  Azeve;o,  escoltailos 
por  D.  João  d'Alencastro,  e  foram  dar  sobre  os  hespanhoes. 
Travou-se  logo  o  combale  do  parte  a  parte.  Ucfenderam- 
se  os  hespanhoes  com  muito  valor,  e  os  portuguezes,  ape- 
rar  da  sua  defeza,  queíoi  proDada,  accommelteram-os;  com 
tal  fúria,  que  os  derrotaram,  desbarataram  inteiramente, 
e  pozeram-os  era  fuga.  As  tropas  estrangeiras,  que  sor- 
Tiam  a  el-rei  de  Portugal,  distinguiram -se  nesla  acção, 
mormente  os  inglezes,  que  obraram  jrodigios  de  valor. 
De  maneira  que  se  houvermos  de  dar  credito  ao  que  el- 
les  contam,  a  elles  se  deve  o.t)  parlo  esta  grande  vicio- 
ria,  que  salvou  o  reino  de  Portugal,  e  tornou  inúteis,  o 
frustrados  os  soberbos  intentos,  que  os  liespanho^^s  tinham 
depois  da  tomada  du  Évora.  U  condo  de  Schomberg  deu 
nesta  occasião  tantas  provas  do  valor,  coragem,  ealoute- 
za,  e  sobre  tudo  de  prudência,  que  seus  próprios  inimi- 
gos confessaram  ser  ello  dotado  de  todas  a.s  parte.?,  que 
constituem  os  maiores  capitães. 

«  Veio  a  noite  separar  os  combaleuUs,  o  no  dia  se- 
guinte ó  que  conheceram  quanto  tinham  os  castelhanos 
perdido.  Estava  o  campo  coalhado  de  cadáveres,  ou  feri- 
dos, cujas  tiritas,  e  gemiJos  aló  os^soldados  couimoveram 
á  compaixão.  Svm  lallar  nos  soldados  do  pé,  e  do  caval- 
lo, perderam  quatro  mestres  de  campo  hespanhoes,  dous 
coronéis  alemães,  quatro  commissarios  goraes  da  cavalla 
ria,  um  mestre  de  campo  geicral,  onze  capitães  de  caval- 
lo, sessenta  o  cinco  do  iufbuloria  coai  inuilos  ofliciaes  su 
bailemos,  e  pessoas  da  primeira  jerarcLia  ;  entre  outros  o 
marquez  do  Licho,  herdeiro  de  dous  validos,  e  cinco  vo- 
zes grande  de  Hespanha  ;  D.  Angelo  de  Gusmão  filho  do 
duque  de  Medina  do  las  Torres ;  D.  João  Henrique  conde 
de  Escalante  ;  o  conde  de  Fiesque,  estrangeiro;  o  conde 
d3  IJut,  o  o  conde  de  Locesquein.  A  vicioria  foi  comple- 
ta. Tomaram  oilo  peças  do  arlilheria,  ui.i  morteiro,  gran- 
de numero  de  armas,  e  mil  e  quatrocentos  cavbUos,  duas 
mil  carroças  carregadas  do  .•-.>unições,  e  iamensas  rique- 
zas de  ouro,  prata,  e  pedrts  preciosas.  Levai am  lambem 
muiias  bandeiras,  e  estandarte»-  com  o  du  D.  João  d'Aui- 
Iria,  que  d'um  lado  representava  as  armas  do  reino  de 
Caslclla,  e  d'oulro  o  Sol,  communicando  sta  luz  á  Lua, 
cercada  de  estreitas,  com  uma  letra  que  dizia  :  Si  no  es 
Sol,  será  Deidad. 

« Kbla  grande  vicioria  cuslou  alguns  sujeiUs  do  me- 
recimento aos  posluguezcs,  como  Manoel  Frtiro  do  Andra- 
de, general  de  cavallaria  da  província  da  Leira,  cabo  de 
grande  valor,  incansável  actividade,  e  zelo  extracrdiuario 
do  serviço  do  rei,  e  do  estado  ;  o  meslro  de  campo  do 
regimento  do  Lralo  Diogo  Soaies  d'Almeida  ;  Martim  de 
Seyxas,  marechal  de  campo,  mil  soldados  portuguezes, 
trezentos  franceses,  e  muitos  inglezes  com  os  melliores  ol- 
ficiaes  desta  nação.  Só  o  filho  do  conde  de  Schomberg  fi- 
cou fendo. 

-ib.  João  de  Áustria  relircu-sc  então  para  Arronches, 
donde   pasiou  a  Uadsjoz,  deixando  em  Arronches  mil  e  qui- 
nhentos homens  do  guarnição.    Chegaco  que  íoi  a  tíada 
joz,  escreveu  a  el-rei  catholieo  uma  caria,    em  que  dava 
estreita  conta  da  baiulLa  do  Ameyxial,  ou  do  Canal.  (Juii- 
xava-se    agramenlo    dos  ofliciae.s  generacs,    e   das  tropas 
da  nação,  ás  quaes  tirou  o  pri>ilegio  de  ser\ir  nas  van- 
guardas dos  exércitos.  O  condo  do  Villa-Flor,  ganhada  a 
balalha,  fez  partir  logo  Jerónimo  de  Mendonça  a  dar  par- 
le a  cl-rei.  Chegou  no  dia  seguinte  \>  de  junho  pelas  on- 
ze horas  da  Loile  a  Lisboa,    onde  foi  universal  a  alegria, 
e  jubilo,  de  que  deram    lodos  mostras  com  muilas   illu- 
cnnações,  e  lestas  |  uLlicas.  Esta  vicioria  av.gora\a  sobre 
o 'lirtco  f  casado  Bragança,  e  farccia  a.-^scguiar  para  sem- 
pre alilerdadc  dos  portugu(2cs.    El- rei,   e  o  iniante  pas- 
seròm  no  mesno  inslfcnle  á  crpella  do  paço,    mi  que  se 
cantou  o  Te  Denvi ;  e  o  conde  de  Caslcllo-Welbor  lezcom 
que  él-rei    i£8Ddat>se  dizer  no  dia  &rgniQte  rm  toda»  as 


Igrejas  de  Lisboa  algnncas  missas  pelas  almas  dos  qoe  fo- 
ram  morlcs  na  batalha.  Pia  lembrança  foi  esia  que  nãj 
podia  deixar  de  ser  geralmente   approvada. 

«  Vendo  porém  o  conde  de  Villa-Flor  a  província  d  « 
Alóm-Tejo  livre  da  opprossào  dos  castelhanos,  partiu  pa  • 
ra  Estremoz,  a  fim  do  preparar  as  cousas  para  o  cerco  d  ' 
E\ora.  Poz-se  em  marcha  a  .4  de  junho  com  intento  de  ac- 
commetler  esta  praça,  deixando  por  governador  em  Es- 
tremoz a  AlTonso  Furtado  de  Mendonça.  O  marquez  de  Mi  - 
rialva  incorporou  se  com  o  conde  de  Villa-Flor  na  passê- 
gem  do  Uegeba  com  um  considerável  corpo  de  tropas,  eui 
que  serviam  muitas  potsoas  da  primeira  qualidade,  enlro 
outras  os  condes  de  Sarzedas,  de  Santa  Cruz,  da  Vidiguei- 
ra, e  de  Mesquitella,  com  D.  Lourenço  de  Lencastre.  D. 
Francisco  Mascarenhas,  D.  Luiz  de  Saldanha,  e  D.  João 
de  Castro. 

«  Chegaram  á  vista  de  Évora,  e  o  conde  de  Schomberg, 
depois  de  ler  reconhecido  a  praça,  cuidou  no  acampamen- 
lo  do  exercito,  que  separou  em  dous  quartéis.  Abrm-se  o 
fosso,  sem  que  os  inimigos  dessem  fé,  senáo  depois  de 
estar  a  obra  muito  adiantada.  Fizeram  então  terrível  fo- 
go, que  aturou  durante  o  cerco,  o  qual  continuaram  com 
lanlo  vigor,  que  os,  hespanhoes  viram-se  brevemcLte  cons- 
trangidos a  capitular  com  estas  condições :  {Jae  o  gover- 
nador, e  sua  guarnição  sairiam  pelas  brechas  com  todas  as 
honras  militares;  que  se  lhes  assignaria  algum  lugar  den- 
tro em  lortugal,  para  onde  se  reiirassom  primeiramente ; 
que  não  se  consentiria  quo  os  soldados  hespanhoes  sealis- 
lasKera  no  serviço  de  Portugal;  que  se  permilliria  aosol- 
ficiaes  o  irem  para  badajoz,  sem  que  os  inquietassem  no 
can.iuho  ;  e  que  se  mandaria  transportar  para  lá  os  feri- 
dos, o  doentes  com  os  vivandeiros  da  guarnição.  Promet- 
teram  elles  da  sua  patto  entregar  todas  as  munições,  pro- 
visões, armas,  o  msirumenlos  propnoí  para  a  guerra  com 
uma  porta  da  cidade,  por  ond.'  os  portuguezes  puderiani 
introduzir  suas  tropas  na  praça.  Esta  capitulação  íoi  as- 
signada  por  D,  .Sancho  Manoel,  conde  de  Villa-Flor,  e  por 
D.  FranciíCo  do  Ijalinara,  conde  do  Sertirana. 

«..chando-se  do  trincheira  D.  Lourenço  de  Sonsa  o 
àlenozes  no  dia  em  quo  a  capitulação  foi  assignada,  mar- 
chou a  asseuhorear-se  na  hora  aprazada,  da  porta  nomea- 
da no  tratado.  O  conde  de  Sertirana  saio  com  sua  guar- 
nição, quo  constava  de  Ires  mil  o  duzentos  homens,  e  oi- 
loceiílus  cavallos.  Desfilaram  lodos  á  vista  do  condo  do 
Villa-Flor,  que  passados  ires  dias  voltou  para  Eslremoz, 
escreveu  a  el-rci,  di^endo-lhe  que  era  impossivel  conti- 
nuar as  operações  da  guerra  por  causa  dos  calores  arden- 
tes do  estio.  lermitlio-lLe  el-rei  que  deixasse  repousaras 
trepas.  Por  este  tempo  pei;ou  fogo  no  armazém  da  pól- 
vora em  Arronches,  emoireram  dous  mil  castelhanos  de- 
baixo  das  rumas  do  caslelios,  ou  das  easas  da  viUa,  quo 
ntbta  octasião  se  arrazaram  sem  ficar  pedra.  O  conde  do 
Viila-Flor  mandou  lá  o  de  Schcmberg,  para  ver  se  po- 
deria lomar-se  esta  praça,  lançando  mão  da  aberta,  quo 
oUertcia  este  accidente.  Compr.u  exaclamente  o  conde  l'í> 
Schomberg  o  qte  ihe  lôra  dado  a  cargo,  e  achou  quês.) 
as  íorlificíções  interiores  tinham  padecido,  e  isto  foi  par- 
le para  ellc  lornar  [aiaEsiren.oz  sem  emprenender  nad', 
«Durante  o  cerco  de  Évora,  fez  D.  João  d'Ansli  ,i 
uoja  empreza  sobre  Elvas.  Mas  sendo  rechassado  pelo  cc  ,- 
de  do  Sabugal,  que  governava  nesta  praça,  com  algui.  a 
perda,  retirou-so  paia  Badajoz,  donde  passou  a  M<dr:i, 
dei.xando  para  capitani-ar  na  Ironleira  o  duque  de  S.  Ce. - 
mano.  J  ariiu  lambem  o  conde  de  Villa-Flor  para  Lisb' a, 
e  o  do  Schomberg  ficou  na  província.  O  qual  intentou  l-- 
roar  aos  ctslelhanos  o  porto  de  Ajamonte  na  AuJaluzia, 
e  pedio  á  corte  algumas  embarcações,  para  atacar  esta 
praça  por  mar,  o  terra.  Antes  de  pôr  por  obra  esta  eui- 
preza,  quiz  o  conde  de  Lastillo-Melhor  que  elle  lives>o 
uma  confeuncia  cm  Elvas  com  CjI  Vas  Lobo.  Não  duvi- 
dou o  conde  de  Schomberg.  bil  Vas  Lobo,  esteve  por  tu- 
do quanto  ello  disse,  e  intentava  ;  mas  tanto  que  voltou 
[  para  Lisboa,  divertiu  a  coil'  desta  empreza,  sem  que  so 
i  pcdesse  saber  a  causa  de  tal  mudança.  (.•  conde  Schom- 
I  berg,  que  recebeu  ordem  para  V(  liar  para  Estremoz,  alii- 
biiio-a  a  vil  ciúme  da  parle  de  Cil  Vaz  Lobo,  homem  vai- 
doso, o  medíocre.  Chegando  a  Estremoz  foi  chamado  ú 
'corte.  Passou  logoaella,  e  com  a  mesma  brevidade  toro  a 
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para  o  Alem-Tejo,ondB  visitou  Portalegre,  CastellodoViJo,  o 
fez  reparar  os  entnnchoiramentos  de  Alter,  Veiros,  Frou- 
teira,  e  Monforte. 

«  Estava  ainda  o  conde  do  Prado  por  governador  na 
província  de  Entre  Douro,  o  Minlio,  oiido  se  conservava 
com  honra.  O  duquo  de  Ossuna  esforçou-so,  mas  dubal- 
de,  por  tomar  Almeida  na  província  da  Beira.  Na  do  Traz 
os  itlontes  tudo  ficou  em  socego. 

\<  Ao  mesmo  tempo  que  as  tropas  comlialiam  desta  ma- 
neira nas  fronteiras,  os  corlezâos  assolavam  o  estado  com 
suas  desavenças  na  corte.  Alem  Je  (]uo  o  eslylo  do  prci- 
ceder  de  elrei  era  deplorável.  O  conde  do  Caslollo  Melbur. 
Sebastião  César  de  Menezes,  e  o  condo  do  Atouguia  impe- 
ravam no  animo  deste  monarcha,  e  domais  destes  validos  ac- 
rrosceu  outro,  que  foi  Henrique  Henriques  de  Miranda. 
Houve  quem  julgasse  lego  que  eslo  malquisiaria  o  condo 
de  Lastello  IJolhor  com  elrei  ;  pon^m  succedeu  o  contrario, 
pois  foi  o  seu  defensor,  o  arrimo.  Era  Henrique  vaidoso, 
e  quasi  que  nada  tinha  de  ambicioso.  O  cunde  de  Caslello 
Melhor,  que  era  doble,  lisongo.ro,  e  ardia  em  desejos  do 
mandar,  assenhoreou-se  do  seu  animo,  da  mesma  manei- 
ra que  i,o  assenhoreara  do  de  elrei,  e  em  breve  tempo  dos 
Ires  primeiros  validos  ello  foi.  o  que  so  tornou  mais  po- 
deroso. Foi  então  assistir  no  paço  para  poder  fallar  a  elrei 
a  toda  hora,  pediu  o  emprego  de  secretario  da  puridade, 
que  conseguiu  spesar  das  re[>resenta{úes  do  secretario  de 
estado,  que  quiz  oppor-se  a  isso,  o  fez  com  quo  se  des- 
se a  Henrique  Henriques  quo  o  ajudava  cm  seus  intentos, 
o  posto  de  tenente  general  da  ariilheria,  a  que  ajuntou  o 
do  provedor  dos  armazéns  do  reino,  que  servia  Lqíl  César 
do  Meneses.  Assim  se  ilispoz  também  dos  demais  empregos 
a  favor  dos  parentes,  e  amigos  dos  validos. 

«,<  Depois  disto  trabalharam  por  arredar  do  lado  de  ti- 
rei todos  aqucUes,  de  quem  podiam  recear-se,  e  comei.a- 
ram  pelos  gentis  homens  da  canjera,  os  quaes  dispensaraai 
do  serviço.  Passado  muito  pouco  tempo  probibiu-se-lhes 
todd  a  communicação  com  elrei,  que  desde  então  comeu 
só  na  sua  camará,  onde  era  fervido  por  aquelles,  que  o 
caso  alli  trazia.  Assim  vieram  a  aniquilar  se  as  antigas  ce- 
Temonias,  com  que  se  servia  aos  reis  de  Portugal :  tudo 
se  confundiu;  ninguém  servia  o  seu  cargo;  uai  só  sujeito 
servia  muitos  juntos,  sem  quo  algum  fosse  seu. 

«A  esta  desordem  se  seguiu  outra  maior.  Chegando 
os  validos  com  sua  insolência  ao  ultimo  excesso,  para  aca- 
bar de  arredar  da  corte  todos  aquelles  de  quem  desconfia- 
vam, imputaram-lhes  falsamcnt )  alguns  crimes,  ou  lem- 
braram contra  elles  cousas  já  passadas.  Levantavam-se 
mormente  contra  os  que  tinham  sido  seguidores  da  raiuha. 
Ftrmavam-lhes  crime  da  representação  feita  a  elrei,  e  que 
atraz  deixamos  contado.  Pelo  que  foram  desterrados  o  pa- 
dre António  Vieira,  o  secretario  doestado,  em  cujo  logar 
ficou  Sousa  deMeudonça;  o  duque  de  Cadaval  ;  o  monteiro 
mór  ;  Manoel  de  iMello,  o  conda  do  Soure,  e  o  conde  de 
Pombeiro.  Imputavam  ao  padre  Vieira  o  ter  escripto  a  re- 
presentação, ao  secretario  o  te-ia  lido,  e  aos  demais  o  ha- 
ve-la  dictado.  Aquelles  porém  que  se  tinham  congraçado 
com  os  validos,  evitaram  o  desterro. 

«Passado  algum  tempo  pediu  o  marquez  de  Gouveia, 
mordomo-mór  da  casa  de  elrei,  licença  para  retirar-se  a 
Gouvea,  por  se  terem  cerceado  parte  dos  direitos,  e  pre- 
eminências do  seu  emprego  Não  podendo  já  Nicolau  Mon- 
teiro supportar  a  insolência  dos  validos,  e  arrebatamentos 
de  elrei  retirou-se  lambem  para  o  seu  priorado  de  Cedo- 
feita. O  conde  de  Lastello  Melhor  deu  em  seu  logar  por 
confessor  a  elrei,  e  ao  infante  D.  l'edro,  um  religioso  de 
S.  Dento,  seu  lio,  por  nome  D.  Pedro  de  Sousa,  quo  foi  no- 
meado bispo  de  Angra  nas  Terceiras. 

«  Não  se  tinham  até  então  embaraçado  com  a  rainha  ; 
mas  depois  disso  nem  a  esta  princesa  attenderam  ;  elrei  en- 
trou a  traia-la,  eao  infante  seu  irmão,  com  desigualdade  o 
impeiio.  Querendo  porém  os  validos  dominar  o  infante  U. 
Pedro,  assim  como  donjinavam  já  a  elrei,  esforçaram-so 
em  dar  traças  para  que  ello  tornasse  para  o  paço,  dizendo- 
lhe  quo  ficaria  mais  bem  accommodado,  o  mais  chegado 
a  elrei  para  lhe  fazer  cortejo.  A  estas  palavras  ajunlovam 
quo  desta  maneira  se  pouparia  muito  dinheiro,  de  quo  o 
estado  necessitava  para  sustentar  a  guerra.  U  infame  que 
0ra  ainda  de  pouca  idade,  e  vivo,  mas  cheio  de  modA" 


ção,  e  sisudesa,  descobrindo  entre  estes  vãos  pretextos  o 
verdadeiro  motivo,  porque  elles  assim  se  haviam,  nunca 
quiz  ir  n  orar  no  paço.  Ls  validos  quorondo  tomar  disto 
vingança  insinuaram  a  elrei  que  o  infante  lhe  era  des- 
leal ;  o  que  convinha  tomar  canta  no  seu  estylo  do  pro- 
ceder. Dando-o  assim  por  suspeito  davam  varias  traças 
secretas  para  acarosr  este  príncipe,  e  desafiTra-lo  da  rai- 
nha sua  iiiãi.  Eiufim  moveram  o  a  ir  para  Alcântara,  on- 
de Henrique  H>ínriquo  foi  tão  assíduo  em  corteja-lo,  quo 
o  infante  chegou  a  fazor  conceito  delle.  Foi  então  neces- 
sário despersuadir  a  elrei  do  quo  lhe  tinham  dito  do  in- 
fante, e  nisto  se  esmerarão,  com  mais  ou  menos  ardor, 
segundo  as  mostras,  quo  esto  |)rincipe  lhes  dava  do  maior 
ou  menor  conceito,  que  dulles  fazia.  Erei,  quo  nunca  so 
resolvia  a  nada  sem  aventado  de  seus  valido.s,  fazia  con- 
senjuintemento  o  que  elles  queriam,  tratando  ora  bem,  ora 
mal  o  iniante,  conforme  este  tratava  bom  ou  mal  os 
validos. 

«  Tinham  arredado  delle  os  ofl:lciaes  lodos,  que  a  raiuha 
lhe  nomeara.  O  conde  do  Sáo  Lourenço  servia  o  seu  logar 
do  adaiinistrador  da  fazenda  real  ;  o  conde  de  Soure  esla- 
va desterrado  no  reino  dos  Algarves  ;.  Ri  i  do  Moura  Telles 
relirou-se;  e  D.  João  Nunes  da  Cunha  andava  no  exercito 
na  província  de  Entre  Douro  e  Minho,  onde  o  tinham  man- 
dado, por  dar  ao  seu  desterro  honroso  pretexto.  Pozeram 
em  logar  de.^ite  o  conde  da  Kriceira  D.  FernanCo  de  Mene- 
zes, Pedro  Lesar  do  Meneses,  Rui  Fernandes  de  Almada, 
Rui  de  Figueiredo  e  Alarcão.  António  do  Miranda' Henri- 
ques, e  Diogo  de  Meneses,  todos  parentes  dos  validos,  e 
a  quem  fora  dado  a  cargo  o  inspirar  ao  infante  ódio  con- 
tra a  rainha.  Não  so  poupou  enião  a  esta  princesa  morti- 
ficação alguma,  a  fim  do  obriga-la  a  retirar- so  para  um  con- 
vento, ou  para  a  villa  doAlemquer,  que  em  tolos  os  tem- 
pos lora  destinada  porá  servir  de  retiro  ás  rainhas  de  Por- 
tugal viuvas.  O  mesmo  rei  lhe  escreveu  um  bilhete  para 
move-la  a  is.so  ;  sollrendo  demais  disso  que  se  fallasse  des- 
bocadamente desta  princesa.  Imputaram  lhe  todas  as  dos - 
dilas  acontecidas  durante  a  sua  regência.  Alguns  passa- 
ram á  insolência  d)  se  juntarem  uma  noi  e  debaixo  dasja- 
nellas  do  seu  quarto,  quebraram-lhe  os  vidros,  e  disseram- 
Ihe  as  mais  grosseiras  injurias.  Elrei  esqaecou-se  tanto  de 
.<i  que  lhe  faltou  ao  respeito.  Encontrando -a  em  dia  da 
Conceição  de  iNossa  Senhora  na  capella  do  paço,  passou  por 
ella  sem  a  saudar,  nem  fazer-lho  as  honras  costumadas. 
Esta  incivilidade  obrigou  a  rainha  a  ir  morar  alguns  dias 
no  paço  de  Xabregas;  mas  elrei,  por  diligiocia  do  conde 
de  Caslello  Melhor,  obrigou-a  a  voltar  para  o  paço. 

«Tanto  que  elUiVoltou,  foi  elrei  para  Salvaterra  com 
o  infanta  D.  i'edro,  quo  ainda  estava  debaixo  da  tutela  da 
rainha.  E  dizendo-lhe  Henrique  Henriques  que  devia  cui- 
dar em  livrar-se  desta  sujeição,  fazendo  com  que  o  eman- 
cipassem, o  tomando  por  seu  secretario  a  António  Cavide 
em  logar  de  António  de  Sousa  Ta  vares,  esteve  por  isso.  Foi 
emancipado  em  Salvaterra,  e  seu  antigo  secretario  des- 
pedido. 

«  Voltando  elrei  de  Salvaterra,  visitou  a  rainha,  mui- 
to poucas  vezes  ;  mas  como  este  modo  de  proceder  nascia 
do  ódio  dos  validos,  e  não  du  seu  coração,  vinha  algumas 
vezes  visitar  a  rainha,  o  que  punha  em  desassocego  os  va- 
lidos. Os  quaes  por  livrar-se  destas  inquietações,  resolve- 
ram arrednr  de  todo  esta  princesa,  cujo  espirito  e  sisude- 
sa tanto  temiam.  Elrei  pir  comprazer  com  elles  mandou- 
Ihe  ordem  para  que  se  retirasse  a  um  convento,  o  que  el- 
la fez  a  17  demarco  de  Ui6j.  No  cam.nho  encontrou  ex- 
Iraordin  rio  concurso  do  povo.  Todos  abençcavam  seu  mi- 
nistério, e  repet  am  seus  louvores.  Sua  modéstia,  nobro 
porte,  e  re.«peitoso,  ao  mesmo  tempo  'luo  excitava  a  ad- 
miração em  todos,  todos  movia  á  compaixão.  Chegada  que 
foi  ao  convento  destinado,  elrei  e  o  infanle  retiraram-ie  sem 
lhe  dizor  palavra,  o  quo  encheu  de  indignação  a  todas  as 
pessoas  do  honra  contra  os  validos,  que  tinham  j,'or  au- 
ctoros  deste  indecoro.so  procedimento. 

«Ao  voltar  elrei  do  convento  para  Lisboa,  mostrou-se 
sobre  maneira  alegro,  e  cheganJo-se  para  as  liteiras,  qne 
encontrou,  conv.;rsou  com  as  damas,  que  nellas  iam,  so- 
bre matérias,  que  tiuliam  mais  de  livres,  que  de  engraça- 
das, e  jocoserias.  A'  vista  destes  procedimentos,  que  di- 
tiam  tão  pouco  com  a  occasião,  ficaram  todos  entendendo 
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qofl  elle  guiara  a  rainha  á  prisão,  o  não  a  um  honroso 
retiro.  Do  que  (iraram  Ião  persuadidos,  que  .Mirardo  do 
Transchow,  embaixador  de  Inglaterra,  antes  de  tornar  pa- 
ra Londres;  o  marquez  de  Sinde,  que  voltara  a  tratar  do 
SPU  casamrnto  com  a  sorcui^slma  D.  Maria  Fr.inrisca  L-a- 
bel  de  Salioia,  (irincesa  de  ^en30urs  ;  o  Monsieur  de  Fou- 
ché,  enviado  do  duque  ile  Vrndome,  não  ousaraai  d)  ir 
corteja-la  s.-m  licença  do  elrei. 

«Em  fim  D.  AlTonso,  depois  quo  a  rainha  se  retirara, 
dcu-se  a  todo  o  género  de  indeconcias.  Saliia  toda;  as  noi- 
tes com  duas  tropas  do  gente,  uma  do  pé,  oiilra  do  eaval- 
]q,  as  quaes  denominava  baixa  o  alta  patrullia  qiio  cons- 
tavam destes  valentões,  que,  afallar  com  propriedade  são 
uns  verdadeiros  desalmados,  digno-s.  a  fa/.er-se  lhes  jus- 
tiça, do  dar  a  vida  n'ura  cadafalso.  Davam  indiíTeren- 
toniecte  sobre  tidos  quantos  lo:'avam,  e  elrei  seguia  o  seu 
exemplo,  louvando-os  com  excesso,  quando  tra/iam  as  es- 
padas ensanguentadas.  Eutrou  logo  a  lavrar  a  desordem  cm 
Lisboa-,  o  o  crime  licou  som  casligj  ;  pois  temendo  des- 
auraiar  a  elrei  o  que  tiaha  a  cargo  a  policia  da  cidade, 
não  ousava  de  proceder  cor  tra  os  delinquentes. 

«  Sua  extravagância  chegou  ao  excesso  da  querer  man- 
dar assassinar  o  manjuez  de  Fontes,  seu  camareiro  mór; 
tirar  a  vida  ao  conde  da  Ericeira  na  sua  carroagem  com 
sua  mulher,  filha,  e  irmão  ;  dar  sobre  o  povo  n'uma  pro- 
cissão solemne  ;  enifim  chegou  a  soiírer  que  estes  vab-n- 
tõos  assassinassem  junto  ao  paço  o  secretario  das  Mercês, 
Pedro  Severino  de  Noronha,  o  a  diziT  i  jurias  a  um  co- 
rreta,  que  naquello  tempo  apparecera,  dandolho  um  tiro 
com  umapi.slola,  chamando  lhe  muitos  nomes  inlamos,  só 
por.^ue  liio  tinham  dito,  que  progno.siicava  a  moríe  dos 
reis,  ou  alguma  rovolaijão  dos  seus  estados. 

«Seus  delírios  eram  sempre  acompanhados  do  vergo- 
nhosas tiavassidõcs.  i'ara  destruir  os  rumores  que  corriam 
da  sua  impotência,  ia  aos  lagares  ijfames  quo  a  hoD"sii 
dado  njm  uomea-los  nos  permiite,  eoudc  a  immolam  sem- 
pre ao  mais  vil  ÍLlcresse.  Mandbva  muitas  vezes  vir  a  u;ra 
quinta  quo  tinba  perlo  de  Alcanlaia  d(sla  casta  de  mu- 
lheres indignas,  que  fão  a  vergonha  do  seo  sexo,  o  que 
só  vivem  do  rasteiro  traOco  de  seus  favores.  Fingiu  que 
tivera  um  filho  do  uma  delias;  e  para  que  isso  l\ss9  mais 
verisimel,  mandou-a  cruelmente  agoular  scb  pretexto  do 
deslealdade,  e  assassinar  juatamenle  um  homem,  como  ob 
jcclo  do  .«eu  fiume.  Depois  de  ter  vituperado  as-im  a  que 
fora  objecto  dos  sus  amores,  cahm  na  baixi-za  de  torna-la 
a  ver  como  costumava,  eapparecer  com  eila  nos  ajunta 
mentos  públicos.  Ora  íallava  a  seu  respeito  com  estima, 
ora  com  despreso.  Fi  almenlc  ninguém  deixaria  de  dizer 
quo  elrei  morria  do  amores  por  esia  mulhir  ,  mas  não  tar- 
dou muiDque  não  se  descubiisse  a  verdade  de«!ar;dicu- 
la,  e  cruel  comedia. 

«Tinham  aió  então  vivido  os  Ires  validos  em  boaar- 
monia,  mas  o.  condo  de  Casteilo  Melhor,  que  eraniaiáam- 
bicioio,  que  os  outros  dous,  não  podendo  ter  já  compa- 
nheiroí  no  seu  valimento,  intontou  perde-los,  como  seus 
rivao?.  Serviu-^e  para  isso  das  mesmas  traças,  de  que  to- 
dos três  se  tinham  servido  contra  seus  iiiimigos  commans. 
Airadou  o  conde  de  ..touguia  .«ob  prettxto  lio  teracceila- 
do  um  duello,  e  a  Sebastião  ("esar  líe  Meneses,  desenter- 
rando cousa*,  que  estavam  sepultadas  no  esquecimento, 
iím  perder  (3tc  ultimo  não  foz  outra  cou-.a  senão  antecipar- 
se  ;  po.que  Seba.stião  C  sar  linha  lambem  formado  o  de- 
sígnio do  perder  o  conde  d'.'  Caslello  Melhor.  A  esto  fim 
moveu  elrei  a  escrever  uma  caria  a  António  Conli,  orde- 
nando-lho  que  voltasse  para  Firtugal,  crendo  que  por  es- 
ta via  malqui.^laria  o  condo  com  este  principe.  Pelo  quo 
ningucdi  estranhou  ao  condo  o  anlicipar-se,  e  só  censura- 
ram o  [,ouco  reconhecimento,  que  tivera  com  o  conde  de 
Atouguia,  a  quem  ora  devedor  da  sua  fortuna.  Mas  que 
pôde  o  reconhecimento  no  coração  do  um  cortezão  ambi- 
cioso I  tudo  immola  a  suei  ambição. 

«António  l.onli,  e  seu  irmão  João  Conli,  em  virtude 
da  carta,  quo  elrei  lhes  escrevera,  partiram  do  Urazil  pa- 
ra Lisboa,  onde  foram  recebidos  cora  salvas  do  artilheria, 
e  no  som  do  clarins;  n.as  a  todas  estas  honras  .se  seguiu 
o  serem  logo  desterrados  da  torte.  la  todavia  elrei  de  tom - 
pos  em  tempos  visitar  a  A  .tomo  CoJti,  a  quem  quiztram 
persuadir  que  voltasse  para  Lisboa,  o  que  elle  não  ousua 


de  fazer,  temendo  desagradar  ao  conde  de  Castcllo  Molhor. 
O  qual  por  divertir  a  elrti  do  todo  o  apego  conlrario  .i« 
suas  intenções,  cbrigon-o  a  crer  que  se  li  atava  una  co..- 
jureção  para  tirr.r-lho  a  roroa,  e  que  António  Conli  era 
o  anctor  delia  com  a  rainha,  o  duqui  deCada^a',  n  oonde 
de  Atouguia,  e  Sebastião  Ce?ar  do  Meneso.^.  p.  i  dado  a 
cargo  a  D.  João  Cabral  do  P>arr('S,  que  deva=fas>f  desta 
suppcsla  conjuraçãc.  Durou  muito  tempo  a  inquiríi;ão,  (• 
foram  nomeados  juizes  coraniiisarius,  quo  apesar  lía-;  pra- 
ticas secretas  do  valido  que  fazia  todo  o  postirel  purcor- 
ron.per  a  sua  inleiresa,  absolveram  os  reos,  roíi-o  inno- 
oenlps  do  crime,  que  se  lhes  imputava. 

«  Ia  todavia  o  seu  credito  cada  vez  a  mais,  o  era 
breve  tempo  linha  a  casa  cheia  de  corlezãos,  e  a  d'elri.i 
ficou  dcserla.  Esto  prini.ipe  fraco,  o  falto  dosi.o.  tri  am 
phantasoia.  revestido  na  apparencia  da  dignidad",  o  po- 
der real.  O  conde  do  Casíello-.Melhor  era  o  verJade;rj  rei 
que  dispunha  de  tudo  como  senhor  absoluto.  Seu  i.'-njão, 
Simão  do  Vascoccellos  e  Siusa  assenhoreoa-so  igualuna- 
te  CO  ani.iio  do  infante,  e  arreJou  do  s^a  lado  todos  os 
seus  gentis-homens  ;  mas  clrci  mandou- os  vir  outra  vex 
com  consentimento  do  conde  de  CasleUo-Meluor,  e  lodos 
livnram  ordem  para  rccolher-se  á  corle,  menos  o  cu;;  ie 
da  Ericeira,  cuja  virtude  intimidava  ao  valido. 

«Desta  mantira  iam  as  cousas  na  corto  d"  Poríngal, 
quando  D.  Jiião  do  .\ustria  na  de  Madrid  cuidava  só  em 
ri'parar  a  alTronla  quo  Ih;  resultara  da  perda  da  batalha 
do  Ameixial.  Depois  de  ter  tido  uma  conferen.-ia  com 
elrei  seu  pai,  partio  para  Badajoz  na  esperança  de  fazer 
grandes  progressos  na  próxima  campanha.  Os  porlujjuezes, 
que  com  o  feliz  succe:so  que  tiveram,  tinhani  c<,brailo 
mais  animo  e  confiança,  estavam  Cjm  as  mesmas  espe- 
ranças. Q  conde  do  Castello-Meilicr  <iue  aborrecia  o  con- 
de do  Villa-Flor,  tir.ha  feito  com  que  lho  fossa  tirado  o 
governo  do  Alem-Tejo,  para  dal-o  ao  marquez  deMóiriti- 
va.  L'sta  injustiça  poz  em  indignação  o  condo  de  Schoc:- 
berg,  mormente  por  se  lhe  ter  prometlido  a  capitania  ge- 
neral, quando  atirassem  ao  conde  de  ViUa-Klor.  Quietou-o 
T'.  João  da  Silva,  seu  amigo,  e  o  marquez  de  Marialva 
partio  para  Estremoz,  e  juntou  o  exercito  que  veia  a 
montar  a  seis  mil  homens  de  infanteria,  e  cinco  mil 
cavallos. 

«  Teve  logo  conselho  de  guerra  para  deliberar  sobre 
as  operações  da  cauipanha.  Não  quiz  adir.iltir  a  este  con- 
sf>!h3  míi3  quo  nm  corto  numero  do  olficiaes  generaes, 
que  elle  mi-smo  nomeou.  Oi  que  ficsrara  de  lóra  quoixa- 
rsm-.-e  disso,  porém  o  marquez  quietou-os,  certificando- 
lh'.*s  que  tinha  em  grande  estima  e  conta  seus  talentoj, 
e  luzes,  e  accre^Cr-ntou  que  era  impossível  que  houvesse 
boa  harmonia  u'um  cons.lho,  de  que  dependia  a  salva- 
ção do  Esledo,  so  a  e!lo  fosso  admittida  muita  gente.  Os 
que  foram  admiltidos  a  elle,  opinaram  do  dillerenie  ma- 
n^^ira  sobre  o  quo  se  devia  lazer.  Q-j.-^riam  uns  ;uo  se  sus- 
tentasse ó  caoipanha,  e  outros,  romo  o  c^^ude  do  Schoni- 
berg,  o  coi.da  de  S.João,  e  D.  Ljíz  de  Menezes  general 
da  artillicria,  que  so  fosse  primeiramente  tornar  a  villa 
da  Codiceira,  dVndo  se  podia  facilmente  apanhar  tolos  oí 
comboios  quo  se  mandavam  do  Bidajoz  para  .\rroncbes. 
Feita  esta  conquista  queriam  tiles  quo  se  tomasse  i 'nguella, 
e  se  fosso  depois  disso  postar  o  exercito  entro  o  Caia,  e- 
o  Cájola,  logar  commodo,  resguardado  por  todos  os  lados, 
visinho  de  Elva=í,  e  Ca.npo-Maior,  abundante  <!e  forrag-ms, 
e  próprio  emfim,  por  estar  tão  chegado  a  IJaJajoz,  q--* 
apenas  distava  desta  praça  uma  logua,  para  observar  con. - 
modamenle  lodos  os  dilíerentes  movimentos  do  exercitei 
hespaohol. 

«  Mandou  o  marquez  de  Marialva  dar  parle  a  elrei, 
que  ajuntou  o  conselho  do  guerra,  c  esladj,  pira  exami- 
nareni  o  quo  ello  lho  mandava  dizer.  Foi  approvado  em 
parto,  o  mandou-s.T  ordem  ao  marquez  para  que  o  eie- 
cnlasse  logo  ;  isto  ó,  que  fosse  postar-so  entro  o  i.aia,  e 
Cájola,  mas  que  não  se  metesse  em  couquisl.ir  a  villa  da 
Codiceira.  Poz-so  o  exercito  em  marcha,  o  foi  acampar 
primeiramente  em  Alcaraviça,  onde  vieram  ter  Iodas  as 
irojias  que  so  achavam  espalhadas  por  aiuella-:  visinhan- 
çfis.  De  Alcaraviça  passou  a  Fonlo  do  Çapateiros,  depow 
a  Torres  lie  Sequeiras,  o  a  8  do  junho  theg'.u  emfim  ao 
logar  que  acima  dissemos,  entre  o  laia,  e  o  Cájola.  .\hi 
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paíti  dar  nome  ás  armas  portagueias,  rpsolreu  o  luarquez 
de  -Marialva  pôr  cerco  a  Valeui^a  de  Alcântara,  li'  usia 
praça  uma  das  mais  ricas,  e  consideráveis  da  Estreiuadu- 
ra  liespaubola.  Eslá  assentada  sobre  um  alio  O  ar,  .|ao 
ahi  se  respira,  ó  puro  e  sadio,  o  o  sou  terreno  haabado  du 
muitos  rii.  s,  um  dos  mais  dfliciosos  c  agradáveis  da  llos- 
panba.  Está  a  ires  léguas  do  Casteilo  de  Vide,  e  Torlalegre,  o 
a  cíiiCo  de  Alcântara,  onde  se  vô  aquella  fauiosa  ponlo 
que  o  imperador  Trajano  mandou  luudar  sobre  o  Tejo. 
Entre  esta  praça  de  Alcautara,  e  a  de  Valença  corre  o 
rio  Solor,  que  bauba  os  leríeis  campos  de  Urus^as.  lem 
Valença  mil  casas,  eem  loruo  uma  muralba  auii.a  cniu 
algumas  meias  luas,  e  outras  obras  desla  natureza.  Man- 
dava uella  da  mesma  maueira  qutí  no  caslello  siluado  na 
parle  superior  da  praça,  D.  João  de  Ayala  Mexia,  solda- 
do de  eicellenle  nomo  e  reputação.  A  guarnição  cousiava 
de  Ires  regimentos  de  iufanleria  com  os  naturaes  daquel- 
la  visiuhança  que  loram  la  buscar  guarida. 

«  Accommeitida  a  praça  ordenou  U.  Luiz  de  Menezes, 
general  da  arlilbaria,  as  balenas,  que  logo  ticaram  pres- 
tes para  servir.  A  17  de  junho  de  101)4  veio  D.  Diogo  >  orrea, 
tenente  general,  que  seruu  a  elreicalbolico,  com  cinco  mil 
cavallos,  a  resguardar  Alcântara,  o  iirossas,  dos  iu^^ulio» 
dos  portuguezes,  e  pôr-se  em  distancia  do  j  odor  meter 
algum  soccorro  em  Valença.  Com  aappariçào  dos  htspa- 
nhoes  alguma  desordem  buu^eeulre  os  portuguezes  ;  mas 
lendo  o  conde  de  Scbombtrg,  oil  Vaz  i-obo,  o  condo  do 
S.  João,  e  AUonso  Fui  lado,  ;  a-sado  resenba  aos  postos, 
dobrado  as  guardas,  erelorçado  lodos  os  quartéis,  lomon 
D.  Diogo  a  resolução  de  retirar-ao ;  e  licando  com  sua 
retirada  os  portuguezes  seguros,  e  livres  de  dcsassocegu, 
entrou  a  lavrar  uma  consternação  j;eral  enira  os  cercados 
que  esperavam  ser  soccorridos. 

«Pasmados  poucos  dias  tornou  a  aparecer  a  cavalla- 
ria  hespanbola,  que  se  retirou  da  mesma  maneira  sem 
ousar  de  tentar  o  soctorio  do  Valença.  Continuaram  to- 
davia os  cercados  a  deleiíder-se  com  valor,  e  os  cercu- 
dores  a  atacai- os  com  vigor  eviviza.  Aberta  a  praça  por 
todos  os  lados  mandtu  o  marquez  de  Marialva  dizer  au 
governador  pelo  tenente  general  da  arlilbaria,  .Manoel  da 
ijocha  Pereira,  que  se  rendesse  logo,  se  não  queria  ex- 
por-se  aos  elleilos  falaes  de  um  assalto.  Requereu  o  gu- 
yernador  que  se  lhe  maLdasse  alj(uem  para  Iraiar  coiíj 
ell'j  da  capitulação.  E  passando  á  praça  Uiogo  Gomes  do 
Figueiredo,  declarou-lbe  o  governador  que  não  se  rende 
na  sem  que  Ibe  concedesse  quatro  dias  de  ingoa,  ()ara 
ver  so  neste  curto  espaço  de  lempo  vinham  em  seu  soe- 
corro.  Tendo  o  marquez  de  Marialva  noticia  de  que  os 
b,  spanhoes  mandavam  marchar  irupas  de  todas  as  panes 
para  soccorrer  a  (raça,  rejeitou  a  condição  que  se  Ine  pro- 
punha, e  preparou-se  para  dar  o  assalto  na  noilo  seguin- 
te, mas  D.  Luu  de  Mouenezes  obrigou-o  arelardalo  ate 
o  outro  dia. 

<.<  Foram  nomeados  para  subir  ao  assalto  o  reginienlu 
da  província    de  Iras-os-Moutes   capitaneado    por  Manuel 
Pacheco  de  Mello,  o  da  província  da  iio.ra,  cummandciio 
por  JJalthasar  Lourenço  Tavares,  o  do  conde  do  Schum 
Lerg  inglez,    e  o  do  cuiouel  Pinzon  com  duzentos  Irau- 
cezes  voluntários.  Partiram  ao  Mgnal  dado,  que  eram  seis 
tiros  do  ariilheria  ;  e  apezar  do  ledo  o  logo  da  mosque - 
taria  da  praça,  e  um  sem  numiro  do  fogos  arlihciaes,  e 
granadas,  chegaram  as  tropas  ao  alto  dos  parapeitos  com 
admirável  ousadia,  e  allouleza.  Subiram  os  inglezes,  ear 
voraram  seu  estandarte  no  ailo  da  biecha.  Us  poriug.iu 
zes  e  Irancezes  não  se  houveram  com  menos  valor,  o  to- 
davia loram  lodos  rechassados,    e  obrigados    a  relirar-se 
O  maior  numero  dos  mortos  cabio  sobre  os  in^lezes,  que 
em  todas  as  occasiòes  coo.baliam  com  tal  allouleza  e  va- 
lor,   que  muitas  vezes  loram  lataes  para  os  castcintinos. 
«  LNa  seguinte  noile  lez-se  logo    á  praça  com  maior 
violência  qu.  d  antes,  e  Ucou  a  brecha  muiio  maior.   Ca- 
Lio  uma  bomba  sobre  um  armazém  depolvor*.  Esie  acon- 
tecimento causou  lamanha  perda  aos  cercad.s,  que  toca- 
ram a  chamada.  lUquertiam  ainda  quatro  dias,  promet- 
tendo  entregar  aprtçabndos  qu<,'  elleslossem.  Coucedeu- 
Ihob  emhm  o  n  arquez  ue  Mbiiaiva.  Denlro  dtUes  man- 
dou o  governador  por  um  olhcial  lulormar  a  D.  João  do 
>iu»tna  da  situatào  em  que  se  achava.  Mas  não  poden- 


do este  soccorrel-o,  o  governador  no  quarto  dia,  que  era 
o  do  nascimento  de  S.  João  Baptista,  desa  nparou  pelas 
quatro  horas  da  tarde  a  poria  de  S.  Francisco,  a  qan  loi 
pos.o  de  guarda  o  regimento  do  Cascaes,  do  que  era  co- 
rontl  JostS  do  Í50U'ía  Cid.  I).  .Manoel  de  Sousa  e  Castro 
assi-nhoreou-se  da  brcclia  com  o  rigimonto  do  Algarve, 
o  L).  Luiz  de  Jleuezes  entrou  na  praça  para  lomar  pos- 
s;i  da  artilharia,  armas,  munições,  e  mantimento',  e  fazer 
sair  a  guarnição,  l).  João  de  Canera,  mrsír  •  dií  campo 
dl)  um  dos  regimentos  delia,  tinha-se  achado  o  aoteceden- 
to  anno  á  ton.i.da  de  Évora  pelos  porlusjueze^.  lista  ci- 
dade evacuaram  os  castelhanos  no  dia  do  S.  João  achan- 
do se  presente  o  mesmo  D.  Luii  dé  Menezes.  Ao  sahir  da 
praça  da  Valença  disse  U  João  de  Carrera  para  I).  Luiz: 
«  Uiga-ma  senhor  D.  Luiz,  onde  quer  que  me  ache  para 
o  S.  João  que  vem,  para  me  tornar  a  fazer  sahir.  »  Fi- 
nalmente obs;r>ada  [lontualmcnte  a  capitulação,  entrou  o 
marquez  de  Slarialva  napiaça  acompanhado  dos  oíTiciaes 
mais  grados,  e  deu  ordem  a  Sio^ão  de  Vasconcellos,  ir- 
mão do  condj  de  Cas!ello-Melhor,  que  fossa  levar  a  eirei 
a  nova  dosta  coii;uiSta. 

<\Submeltida  a  p:aça  de  Valença,  quiz  o  conde  de 
."jchouiberg  deixar  o  serviço  de  Portugal,  por  causa  das 
preferencias  alíectadas,  quo  o  marquez  de  Marialva,  du- 
rante toda  a  campanha  deu  a  Gil  Vaz  Lobo;  o  atão  ser 
U.  uiz  de  Menezes  que  teve  mão  nelle,  pozera  por  obra 
seu  intento.  Aborrecia  o  marquez  de  Marialva  o  eondo  do 
ScLomberg,  primeiramente  por  ser  cabo  de  tanto  mere- 
cimento, e  de[)ois  di-so  pur  causa  do  condo  do  Soure, 
com  quem  ello  linha  estreita  amisado.  P.  r  lins  da  cam- 
panha partio  este  conto  para  Li.-ln'a,  para  onde  o  seguio 
o  marquez  de  Marialva,  deixando  o  governo  geral  da  j^ro- 
vincia  a  Gil  Vaz  Lobo,  quo  desdo  o  mez  de  junho  até 
o  de  setembro  nada  lez.  Por  este  tempo  desguarneceram 
os  hespanhoes  a  villa  de  Arronches,  por  consoliio  do 
conde  de  Mirsin ,  francez,  e  que  passara  ao  servi- 
ço de  lieí-panha,  e  a  quem  se  dera  a  cargo  o  governo 
da  fronl"ira,  na  ausência  de  D.  João  u'Auslria ;  pois  que 
as  guarnições  de  Llvas,  Campo-Jlaior,  Portalegre,  e  Mon- 
forte apanhavam  quauios  comboios  para  lá  eram  manda- 
dos. Passou  o  conde  de  Marsin  áqnella  viUa  com  quatro 
uiil  homens  do  infanteria,  e  Ires  mil  cavallos,  para  man- 
dar conduzir  a  artilharia,  e  as  demais  munições.  Poucos 
dias  depois  desguarneceram  lambem  os  hespanhoes  a  pra- 
ça da  Codiceira. 

«  Era  pelo  mez  de  setembro.  E  querendo  Gil  Vaz  Lobo 
faser-se  di.no  das  mostras  do  distinção,  que  lhe  dera  o 
marquez  cê  Marialva,  duranie  a  sua  ausência,  e  a  do  con- 
de doáchomoerg,  resolveu  meler-se  em  alguma  acção  que 
Ibe  desse  honra.  Com  este  inlenlo  resolveu  conquistar 
Freyxenal,  que  IJca  a  cinco  léguas  de  Mourão,  ao  lado 
de  Xerés,  cidado  rua,  e  poSíanlo.  Para  tsia  expedição 
Oitava  aponto  de  partir,  quando  o  divertio  disso  a  deser- 
ção de  um  soldado,  lendo  que  elle  iria  advertir  os  cas- 
telhanos dosou  lulenlo.  Pelo  que,d<.use  (lor  coníenle  de 
mandar  logo  varias  parúdas  a  devastar  as  terra-  dos  cas- 
telhanos. Lsias  encontravam  muitas  vezes  outras  dos  ini- 
migos ,  com  as  quaes  vinhaaa  a  braços,  o  ora  venciam 
umas,  ora  outras. 

«  Achava-se  aiuda  o  conde  de  Schomberg  om  Lisboa, 
onde  se  queixava  agramente  do  marquez  do  Marialva,  quo 
da  sua  [.arte  para  dar  algum  credUo  a  Gil  Vaz,  seu  apai- 
xonado, forcejava  quanto  podia  por  fazer  sair  do  reino  o 
conde  de  Sc!:umberg.  Gil  Vaz  irabalhava  lambem  nisso, 
pablicando  que  o  conde  de  Schomberg  causava  mais  em- 
baraço do  quú  utilidade.  Que  arrogando  a  si  lodo  o  man- 
do, flava  ordens,  dispunha  das  Iro, as,  regulava  as  mar- 
chas, escolhia  os  quarieis  a  seu  capiicbo,  e  impedia  que 
as  tropas  estrangeiras  não  obedeces^^em  aos  generaes  pur- 
tugeses.  «ludo  isso  faço,  é  verdade,  respondeu  o  conde 
de  Schomberg,  e  teníio  direito  para  fazei  (;,  como  primei- 
ro mestre  docamjo  gjneral.  Mas  nu  que  tempo  o  lenho 
eu  feito  ?  Em  que  lempo  lenho  dado  ordens,  regulado  as 
marchas,  escolliido  quartéis,  disposto  das  tropas,  e  toma- 
do coma  nos,eu  acampamento,  yuando  os  outros  oíliciaes 
generaes  lodos  recusavam  lazel-o.  (guando  se  linha  cabi- 
do em  ólguma  lalia,  ou  erro,  e  era  cejissario  prevenir  as 
temerosas  consequências  disso,  guando  emtim,  não  só  ha* 
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via  risco  quo  correr,  mas  lamhRm  alguma  cerlora  '!o  quo 
o  fuccosio  não  [  r(icf>deria  conn  o  meu  zelo.  Quinla  aris 
frnncfzcs  o  inglezos,  í  natural  (|ue  loius  ellis  ni-í  olioie- 
çain.  quaiuio  s"  acham  rcculhidos  aos  seus  quartéis,  roín 
preferencia  a  uutru  qual  (uer  udicial  ;  pois  que  os  seus  si- 
beraLos,  seus  r^is  me  diratn  o  ina-ulo  sobre  ellH'.  Mds 
fó'a  dos  seus  quartéis,  obedecem  ao  sou  g''iieral,  e  ao.s 
oíficiacs  quo  os  vão  capitaneando.  Dfisaram  elles  porviii- 
tura  <lo  cornliater  alguma  ve<,  soi:lior  iiiarquez  dí»  .Ma- 
rialva? U  contrario  sabem  osaríçento  mor  dj  batalha,  to- 
dos os  fiíliriars,  o  aiesmn  Gil  Vaz  Lobo.  Letribreiu-.so  da 
passa,'?('m  dl)  UcKeba,  Ameixial,  cerco  do  Valença,  o  verão 
quo  lodos  ellos  obedeciam  cotn  pron  ptidão,  e  poU  ijavaiti 
com  vnlor.  »  ij  coni  elToito  os  francezes  o  ingh-zes  tinham 
contribuido  muilj  para  as  viciorias  íílcaLçadas.  I).  Luií 
do  Menezes,  cujo  coração  locava  cr>ta  verdade,  praticou 
com  olles  a  justlra  quj  mertciaui. 

'<  Ainda  gr)veruava  o  coutie  do  l'raJo  ua  provincia  dn 
Entro  Douro,  o  Minho  por  elrii  do  Portuiiçal  ;  o  D.  Luiz 
Poderico  na  do  reiuo  de  Galiza  por  cl-rei  calholico.  iNea- 
ta  parlo  da  llespauha  pouco,  ou  nada  so  passou,  assim 
cou  o  na  provmcia  do  Traz  os  Montes,  o  ?,ó  aa  leira  lai 
mais  rija  a  guerra. 

«O  duque  de  Ossuna  estava  edificando  em  Alièado 
Bispo,  oimío  se  adiava  aquartelado,  um  lorte,  do  qual  ac- 
ppudia  a  ruinn  total  do.-ta  província  :  assim  o  ente  .dia 
elle.  Caindo  peri^osameíite  enli-rmo  cm  Almeida,  PedioJa- 
coaio  do  Magalhães,  juntou  .\llousj  l"urlido  de  Meiídon 
ça  as  tropas,  e  marchou  com  intento  do  tolher  a  loii.-> 
Irucção  do  lorte.  Ach-u-o  já  em  e.-iado  do  li' leuder  se,  o 
de  guarda  a  ello  d  exeroiio  casielhauo,  que  moatava  a 
SPle  mil  e  quinhentos  cavallos.  llet;ruu-su  Allouso  Fur 
lado  sem  aiacal-o,  no  que  obrou  com  prudência  ;  formou 
O  desígnio  do  tolher  os  míulimeai^s  aoexeiciio  uiiinigo, 
e  ir  pòr  fogo  aus  arrabaldes  de  Cidade  llodr ifjo.  Informa- 
do o  du^ue  d'OssuDa  de  seus  inttnios,  inaudou  sair  toaa 
a  cavallariã  a  seguiar  seus  comboios.  A  qual  encontrou, 
combateu,  e  poz  logo  em  dtsordem  a  cavallariã  portuguc- 
za.  Mandou  Allonso  Furtado  sustoiítal-a  pela  sua  inlautc- 
ria,  quo  forçou  a  bespanhola  a  retiiar-s  ,  deixando  mui- 
tos mortes,  o  prisioneiros,  no  lugar  do  combate.  Dando- 
se  Affunso  Furtado  por  satisit-ito  com  isto  leliz  successij 
tornou  a  metter-se  ao  caminho  de  Almeida. 

«  Tendo  o  duque  de  Ussuna  acabado  de  aperfeiçoar  o 
forte  de  Aldèa  do  uíspo,  fji  derribar  aponte  dol.ibacoa, 
e  reiirou-se  depois  disso  para  CiUòdo  lloiirigo.  Jacuiue  do 
Magíiháes,  quo  recobrAra  a  sauae,  pariio  loi^o  a  leeJHi- 
car  a  ponte,  que  debalde  inleiitou  o  duque  derribar  te- 
gunda  vez.  Passados  poucos  dias,  pariiu  este  general  com 
Ires  mil  homens  de  infanlena,  uai  javallus,  e  sete  peças 
de  artilharia  a  dtstruir  as  casas  do  eauipo,  situadas  i;as 
ribeiras  do  íiibacoa,  e  demolir  tudo-,  os  forti  s,  quu  as  do 
findiam.  Jacome  de  Magalhães  loi  tauiitem  com  dous  mil 
e  quinhentos  homens,  e  quatrocentos  cavallos  pòr  lugo  a 
Sobradilho.  Jim  vingança  Oisso  deu  o  duque  do  Ossiiua  so- 
bro Lastello  ilodrigo  com  um  e.tefcilo  asíaz  poasa^ile.  lira 
governador  nesta  praça  António  Feireira  It-rrao,  e  tiulia 
ella  por  sua  atftza  uma  muralha  ja  \eiha,  o  ceuio  e  ciu 
coeiíta  hoii  ens  ce  guarniçco.  Litu-llie  o  uuque  ue  rijo,  e 
Autonui  1'trreira  deleiíueu-se  da  Uitòiiia  maneira.  Indo 
porém  cada  vez  a  menos  sua  tu.pa,  [ndiu  a  Jatomo  de 
MagtlLãis  promplu  sociorro.  Deu-se  tslo  pressa  em  õj.u- 
lar  cous  mil  e  quinhentos  homens  de  inlanteria,  e  qui- 
nhentos ca>allus,  com  os  quues  uarchou  em  soccorrj  do 
Casttllo  Rodrigo. 

«  Lheyou  as  visinbacças  desta  praça  ro  mesmo  tem 
po  quo  o  duquo  de  Ussuna  da\a  um  as^iilto,  que  ogo.ei- 
Uador  tosleve  com  tal  vi^or,  que  os  liespaLhuts  Mram-so 
Constrangidos  a  cesampaial-o,  ueixando  os  melhores  sol 
dados  niortos  sobro  a  ijreclia.  i-sia  desdita  poz  eu  cuus- 
ti mação  todj  o  seu  campo.  Jatomo  de  .Magalhães,  posto 
que  ii.lirior  a  tiles  em  inais  oe  Uítl^de,  resolveu-io  a 
blatal-es  paia  metter  se  deiitro  da  praça.  Antes  de  pôr 
por  tbia  esie  intento,  leprtstmou  uos  teus  soldados, 
quo  dipiuueudo  a  stlvaçao  ila  ptoMucia  da  ctuservaçao 
uo  Cttsieho  lioorigo,  eia  neci.tsano  \tuetr,  salvar  tala  pla- 
ca, ou  Uicirer.  Uuieiii  iits  ao  inimigo,  i(.s|ondiraai  us 
soidttdoti ;  queavicloiia  será  notba,  eumeireieojos  todo». 


Partiu  logo  Jacorao  de  MiealhJes  para  oinimifft.  Quan- 
do o  diiq!!o  dí»  Os-i:i!ia  recec-b^j  (,'i  nuicia,  não  pilia 
dar-iho  crelito.  Mil  polia  .  !!■•  peí.is-i;idir-sT  dn  qu.,  Jb_ 
como  ci  •  Magilliãcs  p  i.i.^sso  niolli>r  In.obri,-  a  lul  ex.pro- 
zi  sern  o  condo  d?  >' .  Joã),  o  Alí-nso  Parlado  da  M^a- 
<lo!iç.i,  'jue  não  eròrii  ainda  viruJos  a  jnnlir-so  com  i  Ue. 
Eiia  lemeridado  pareceu-Mio  DUTca  ouvidi  ;  ciai  caidoa 
em  dispor  ai  suas  IropiS  para  rpce',el  9.  Nj  seu  8ca:npa- 
liíeiit)  tudo  era  des)rdom,  o  oníusS-):  tal  erra  o  Itrrror, 
qu'!  tomara  pisso  do?  castoibiiios  I  Cheiça  nj  ■^ntsiilo  Ja- 
come do  .Masslbães,  ataca,  aperta,  rompe,  <:esliarata  in- 
teirair.enlo  os  iiiiiir^os,  seiíioa  lodo  o  campo  ('0  cahve- 
res,  ii»T.  niuiloi  (irÍMoneiros,  silvi  astnlb  Rodrizo,  p  for- 
ça o  duquo  (bí  Ossuna,  a  fugir  para  S.  Polix,  djDdo  pas- 
»)u  furioso,  o  desesperado  a  Ci-hdo  Uolri^o. 

«  Vollo'1  Jacomo  do  .Miçaihães  lriaufan;n  para  a  pra- 
ça de  Almeida,  donde  íc.  partir  a  «"q  (llhó  lie  ri(ao 
Jacques,  quo  «jntão  não  passava  do  qiníorza  annos,  o  já 
s  •  tiaha  acliado  jia  batalha  do  Ai.iixial,  a  levar  a  nova 
da  sua  viclorm  a  el  rei.  Pas^ad)»  poucos  dias  marchou 
Com  dous  mil  homens,  o  solccenios  cavallo?  a  \òr  fogo 
á  viila  de  Serralvo  em  Caslelha  a  V'ellia,  sel>  leg.ias  ar- 
redada do  A.ii.eila.  A  qual  pilhoj,  lar^m-lhe  f>go.  e  ro- 
tirou-io  sem  quu  ainguorn  lho  Siírvissi>  do  obsíaruio.  De- 
pois do  ler  deixado  repousar  alguns  dias  suas  tronas,  lo- 
iiiou  arínas  outra  vez,  e  partiu  com  Ires  rr.il  hoTien^  do 
iníantcria,  o  oitocentos  cavacos  contra  Frox^Miída,  prdça 
rica,  quo  só  iiiiha  pira  sua  defen^ão  um  forte,  onde  es- 
tavam de  gua-mçáo  algumas  c.nipauhia  de  cav.-.llarií.  For- 
çaratn  estf  forte.  O  caslell  anos  crr.jram  para  a  ií,'reja. 
(i  porquj  desp.rozarani  o  quartel,  que  Jscime  do  .M.'^'a- 
Ihaes  lhes  olierccií  ;  acessos  em  ciiler.i  os  sol  .ados  fo- 
raiii-ío  ái  portas,  o  arrombaram-as.  Vierím  então  os  pa- 
dres, (lUe  est.nauí  ua  iijreja,  revesti.los  dos  param»  nlni 
stcerdoiaes  a  implorar  a  clemência  do  vencedor.  Muito 
custou  o  ler  mão  nns  soldados  a  j£.CL>n.e  de  Magalhães, 
ao  conde  da  Vidigueira,  o  ao  duque  de  Cadaval,  que  de- 
pois do  seu  desterro  sempre  seguiu  a  Jaconr.c  de  Maga- 
lhães em  todas  is  snas  expedições.  Arrazaram  o  forte  a 
largaram  fogo  á  praça  Tal  espanto,  e  terror  causou  es- 
ta perda  aos  castelhanos,  quo  desampararam  o  forte  do 
Fiel  do  la  Mula,  onde  deixaram  prodigiosa  quantidade  da 
munições  de  guerra  e  bucc, 

«  Por  esto  tempo  foi  mandado  recolher  á corte  ccdu- 
dii  de  Soure,  que  fora  deste  rado  para  l.ojlé  no  rrinn  dos 
Algarves,  o  cuegado  qud  f.ii  a  ella,  mjrreo  do  uma  doen- 
ça. .Sendo  ainda  muito  meuiao  ficou  oríco  do  pai  o  mãi, 
o  deveu  sua  educação,  e  grandes  partes  q>io  o  distini^ai- 
ram  no  muado  á  -ua  excollenle  índole.  Passou  oi  annos 
da  infância  0111  Madrid  uo  serviço  da  rainha  D.  Isabel,  rau- 
Iher  do  Filippo  IV.  Sua  vivoia,  v  graça  foram  pano  pa- 
ra que  lodos  o  amassem.  Voltou  a  Lisboa  na  iilade  do  qua- 
torz.!  annos,  e  tomou  conta  no  mamio  da  sua  ca  a,  a 
qual  regeu  com  sing.  lar  siso.  Passando  a  ian.;er  a  ser- 
vir no  exercício  das  armas,  dlstiiigu;ii-sc  por  via  do  gran- 
des acções  do  valor,  ijuando  lOMioa  para  Li-;boa  bri^u 
cm  di.ello  com  Francisco  .'uoni/,  a  quem  ferio  mui  f.'ra- 
veiiieiíte,  o  Cciu  qumi  anddiidu  o  lemro,  veio  a  t.,'r  in- 
tima aniuade.  Appiícju  so  muito  cedo  ás  arUs,  e  scien- 
tias.  murmenle  as  n.aihematicas.  Como  bom,  e  útil  ci- 
dadão, não  pt.did  ver  sem  magoa,  e  dor,  a  rscravidão  da 
sua  pátria,  o  qu,'  !oi  parle  para  q.ie  cll.^cDlrasNO  na  coa- 
juração,  que  assentou  ue  throno  o  duquo  de  Bra.-ança, 
a  quem  lervio  uliliiiente  na  guerra,  o  conlrituio  muito 
para  so  ganhar  a  bmalba  de  Montijo.  Depois  quo  subia  ao 
(losii)  r.e  mestre  de  taiiijio  tícneral,  foi-lho  dalo  o  eo- 
veriio  das^  aruias,  na  província  do  Alem  Tejo.  ^ea  nu  ro- 
cimeritii  graugiou  lhe  mi  bnve  l'"a.|>o  po  lerosos  rnaes, 
que  com  suas  manhas,  e  travessuras  lizeram  do  rin:i?i' 
ra  quo  l^sse  inandado  recolher  á  corte.  Foi  todavia  no- 
uiCcdo  tuiiíeiheiro  de  gu- rra,  o  presidente  co  conselho 
Ullian.irino.  Depois  diSíO  eu\iaram-n  por  eii.baixador  a 
FrsLça,  rude  .so  houve  do  lil  maoeira,  que  fei  ceraLnen- 
le  esiiinado.  Sendo  noniea  lo  gentil-hoircm  da  cam>-rado 
iulanie  L».  Prdro,  seu  apego  a  este  príncipe,  ao  estado,  e 
a  iaii.ha,  D.o\eram  o  conde  de  Ca>tello-.Millu.r,  e  seu-»  so- 
É,uide.res  8  solliclar  o  seu  desterro.  Fii-i-ilmenie  o  conda 
de  touro,  ak^ui  de  sor  dota  lo  de  viveza  do  espirito,  ex- 
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plic8Va-so  com  nobreza.  sim(  licidailo,  o  flí-gancic,  quan- 
do faliuva:  a  Imio  quanto  dizia,  da^a  ^raça.  Son.Ja,  co- 
mo rra,  amigo  liei,  ncnrroíO,  c  coiíslanlo,  loiiavia  ijursi 
sempre  encontrou  inyraios.  Sua  religião  i^ra  l^l,  quo  per- 
doa\a  com  facilida.lo  aos  qao  (lueriam  ollVndtl-u,  lu  íi- 
zer-lho  mal,  una  sua  pia  virluJo  achava  ello  aqiii'ila  con- 
solação, q'JO  nunca  poderia  adiar  na  vingança.  Qualquer 
qan  íi  ssa  a  injustiça,  quo  cora  clle  so  praticasse  na  corlo, 
nunca  so  negou  para  o  serviço  do  t-slado,  o  serapro  se  eui- 
pr.  gou  om  tudo,  quanto  quizerain  dello,  havendo  por  cer- 
to qufl  não  era  lanlo  para  si,  como  era  da  sua  pátria;  o 
que  sempre  devia  sarriQcnr-so  a  cIIh,  ainda  com  prejui- 
so  dos  seus  projirios  interesses.  Foi  ca.sado  com  D.  Fran- 
cisca do  Noronha,  terceira  liiha  dn  [).  l'odro  do  Noronha, 
.senhor  do  >  illaverde,  o  morreu  na  iJado  de  ciucoí  nla  o  se- 
le annos.  Deixou  r'^''  ^"^  morte  sele  íilhos,  quo  fordiu 
succosfores  c!o  seus  hcus,  e  de  suas  virtudes. 

«  O  conde  de  Soure  de  lodos  loi  geia;moiite  chorado 
niórmenlo  rio  i..fanlo  U.  Pedro,  em  quem  so  iam  doscubriíi- 
do  cads  dia  exccllejies  parles.  Tinha  esto  principo  ido  do 
jornada  com  oi-rei  a  Santarém  oudo  U.  AlTonsu  l.avia  de 
lançar  a  primeira  pedra  n'uma  igreja,  quo  ahi  so  queria 
fundar  em  honra  de  Nossa  Senhora  ila  Piedade,  em  ac- 
ção de  graças  pela  batalha  do  Ameixial,  cuja  vicloria  a 
esla  heiíhora  se  allribuia.  Dizia  a  inscripção,  que  grava- 
ram Lisla  pedra  : 

Deiparae  Viryihi  n  Fietnte  dcnnminalui 

AlfiMisHi-  VI.   Lnsilaniw    Rex, 
Quiid  tjus  opc  ad   miracuUnn    insiijni 
Joiínncm  Auslriacum  PlnlippilV.  Castella 
Regts  filium  pugna  Cu7i(i/t?ií.í 
Sfa-ío  idusjunias  mi.  Dni.  M.  DCLXllI. 
Circa  Estremou  Hum  commissa 
ProjJiíjaieiit, 
iáultos  hoslium  inlerfecerit,   phires  cceperit 
Tormenlis,  armis,  impedtv\«nlis 
Poiilus  sit : 
Uoc  iocelium 
Impensis  suis  facicndum  curaril. 
Frimnmque  fvndamenlum  Lapidem 
Própria  vianu 
In  alerniíTn  giati,  deToliqne  animi  inoíiM- 
menhtm  posuil 
Seq.  anno  tctaro  Kaleud.  Februar. 
«  Passado  algum  lempo  depois  desta  ceremoaia,  dei- 
ledo  o    marqupz  de  Sande    n  p?.lr((  Sru<f!    e-n   i.ondre.n, 
para  loraar  couta   nos  i..i  i; —  e.;  [■amn  ilhuíi   »- em 
prezai  dos  castelhanos,   partiu  paiu  )ai  z.  a  sr.ío;  uu  m- 
zamenlo  de  el-rei  D.  Aller.so.  Foram  cem  elle  Francisco 
de  Sá  dd  Menezes,  socrelario  da  embaixada.   Rui  Telles, 
e  Francisco    de  Azevedo,   íicando  im  Londres   os  domais 
da  sua  casa,  para  encobrir  aos  hespauhoes  sua  jornada.  Por 
conselho  do  visconde  do  Turenno,  que  sempre  lora  alerrado 
aos  interesses    de  Portugal,  foi  o  marquez  de  Sande  de- 
sembarcar em  Normandia,  passou  a  Kouen,  foi  a  Ponloiso, 
e  de  lá  a  S.  Dionisiu,  para  onde  o  visconde  de  Turenne  man- 
dara um  dos  seus  gpnld-i.omens,  que  o  <^uias^e  a  Pariz  para 
a  hospedaria,  que  llie  estava  preparada.  Chegado  quo  loi,  dis- 
se-lhe  o  visconde  de  1  ureuuo  quo  os  castelhanos  forcejavam 
quanto  podiam  para  quo  a   princeza    de  Nemours  cazasse 
com    o  príncipe    Círios,  cuque  de  Lorena  ;  assegurando- 
Ihe  lambem  que  empenharia  todo   o  seu  credito  para  em- 
baraçar esie  casaoienlo. 

«Pelo  que  esmerou-se  nesle  particular;  porém  a  se 
nhora  de  Nemours  mandou  dizer  a  ei-rti  pelo  secretario 
de  estado  Monsieur  Icllier,  que  i  unca  ella  consentiria  que 
sua  hlha  a  princtza  de  Nemours  cazasse  com  outro  prínci- 
pe, senóo  com  tarlo.-,  duque  de  Lorena.  Viu-so  o  u.ar- 
que  de  feaude  embarcçado  com  esta  declaração  ;  e  que- 
rendo dar  parte  a  el-rei,  o  ao  conde  de  Castello  Melhor, 
foi  lhe  a  a  ao  o  visconde  de  Turenne,  dizoLdo-lhe  que  ora 
necessário  vtr  primeiro,  se  não  haveria  no  reino  culra 
princeza,  cuja  qublidtde,  formosura,  o  riquezas  podesse 
supprir  a  perda  oa  priuceza  de  Nemours.  Foi  a  primeira, 
eui  que  se  piz  os  olhos,  a  filha  de  Gastão  duque  de  Ur- 
leans  ;  mas  lego  os  arredaram  desta  jrinceza.  No  entan- 
to, assistindo  o  visconde  de  Turer.no  ao  conselho  dosdes- 
paclius,  ta;lou  a  el-rei  a  favor  dos  porluguezos,  na  pre- 


sença do  secretario,  o  do  Lionno,  «  Colb  vt.  Asieutou  el- 
rei^  Cum  eslis  ministros,  quo  a  aliança  do  Portugal  era  ulíl 
á  França  ;  quo  sua  intenção  ora  soccorror  esto  reino  contra 
a  IJcspanha,  o  ai-resceiitou  que  seria  muito  do  seu  agra  lo, 
quo  el-rei  delortuyal,  em  lugar  da  princeza  do  isemours, 
quizobso  casar  com  a  pnnceza  a'Klbouf,  sua  prima  ;  que 
sondo  esla  princeza  mais  meça,  que  a  do  Nemours,  uáo 
lho  custaria  tanto  amoldar-^o  com  os  portuguezes,  o  quo 
sendo  sou  pai  governador  dos  províncias  de  Picardia,  o 
Artois,  poderia  facilmenlo  d?r  passagem  para  Portugal 
ás  tropas,  sem  que  huuve.-so  indicies  de  quo  a  corto  con- 
corria para  issc,  o  som  que  LPstella  livcsso  lugar  do  quei- 
xar-se.  Pelo  quo,  conliiiuou  elle,  voltando-so  para  o  vis- 
conde de  lurenne,  o  duque  d'E'bouf  não  tem  mais  quo 
dar-vos  uuia  procuração,  para  quo  estipuleis  com  o  mar- 
que/ do  Sande  ai  condições  deste  casamento,  o  estipula- 
das quo  sejam,  vós  lenhais  ponderado  ao  manjuez  as  van- 
tagens, (juo  ao  Keu  soberano  resullarão  desta  aliança,  po- 
derá dar  parte  á  sua  corte,  ccriilicando-lho  qui  quando 
não  approvo  eslo  projecto,  ficará  nullo,  como  so  dcUe 
uunca  se  tratara. 

<.<  .'10  sair  do  conselho,  foi  o  visconds  de  Turenno  dar 
conta  ao  marquoz  de  Sande  de  tudo  quanto  el-rei  acabara 
de  di/er-lho,  e  propoz  llio  juulamcalo  o  casamento  do  in- 
fante I).  Pedio,  irmão  -de  U.  Allonso,  com  a  princeza  de 
Bouilion,  sua  subriuha  lilha  de  seu  iinião,  d.zendo-ihe  quo 
esla  aliança  poJia  vir  a  ser  sobro  maneira  ulil  á  casa  real 
de  Tortugal  ;  pois  a  casa  de  iJouiUou  era  dcmá'is  disso 
havida  em  Franco,  como  a  casa  de  Saboya,  e  do  Lorena. 
«  Approvou  o  marquez  de  Sande  Iodas  estas  propo- 
sições, estipulou  com  o  duque  de  lurenne  as  condiçôjs 
do  um,  o  ouiro  casamento,  e  dispoz-se  para  mandar  o 
seu  secretario  Francisco  de  Si  a  c;>miiiuDÍca-las  á  corlr» 
do  Portugal.  Moslraram-lho  [.rimeiramente  as  duas  prin- 
cízas,  e  deram-lhe  os  seus  retratos  para  mostrai  os  a  ejv 
rei,  o  ao  inlanle.  Apenas  tinha  elle  partido  para  Lisboa, 
quando  Luiz  XVl,  recebeu  uma  carta  do  imperidor,  etn 
que  lhe  pedia  scccoiro  contra  os  turcos,  que  jho  faziam 
viva  guerra.  Não  duvidou  Luiz  XIV.  mandar-lhe  um  corpo 
do  tropas,  com  tanto  que  el-rei  de  Hespanha  o  fizesse  lam- 
bem das  que  tinha  em  Itália.  Esta  condição  requereu  el- 
rei  de  França  para  que  as  tropas  da  llalía  não  passassem  a 
liespanha  contra  Portugal,  como  se  dizia.  Chegou  porém 
Francisco  de  Sá  a  Lisboa,  onde  todos  condemnaram  quanto 
o  marquez  de  Sande  tratara  com  o  visconde  de  Turenne. 
Manderam-lbe  novas  ordens  para  que  tornasse  a  en'.rar  na 
uf>^''r'crãj  do  casamento  da  princeza  de  Nemours,  e  cer- 
líLctir  ao  visconde  do  Tureujo,  que  quando  elle  a  effei- 
tuasse,  se  lhe  premellia  Iratar  depois  disso  em  effei- 
tuar  o  casamento  do  infante  D.  Pedro  con  a  princeza  de 
liouiUoD.  vjbudeceu  o  marquez  de  Sande,  e  fallcu  ao  vis- 
conde, o  qual  ohrigou-so  a  fazt^r  qaanlo  podesso  por  sa- 
tislazer  os  desejos  da  corto  do  Poriugal.  \.  primeira  cousa 
que  fez  foi  acarear  o  marechal  d'iilróes  para  que  este  em- 
penhasse seu  lilho,  o  bispo  de  Laou,  a  mover  a  TtUíor,  a 
quem  tinha  em  muita  eonta,  e  estima,  a  fallar  á  senhora 
de  Nemours  a  favor  d'el-rei  de  Portugal.  Nesle  estado  fi- 
cou a  negociação  algum  tempo. 

«  Entre  tanto  querendo  Luiz  XIV.  saber  posilivameulo 
como  e.-tavam  os  negocies  dos  poiluguezes,  assim  quanto 
á  guerra,  como  a  respeiio  do  governo,  despachou  para  Por- 
tugal um  chamado  iorronl,  parente  de  Lolbert,  para  vir 
inlormar-se  disso  aqui  mesmo  por  via  do  conde  deSclijin- 
berg,  o  deFromon',  que  então  tinham  a  cargo  os  negó- 
cios da  França  em  Porlugtil.  lastmpreo  u.arquez  de  San- 
de trabalhando,  por  via  do  viscunoe  do  Tunnne,  com  el- 
rei,  e  seus  ministres,  para  tfleituar  o  casamento  de  el  rei 
de  Portugal  seu  soberano,  com  a  princeza  de  Nemours. 
Lianhon  o  duque  de  Guise  ;  tez  com  que  o  marquez  de 
Choup  losse  a  seu  lavor,  e  por  via  deste  acareeu  também 
Lionne.  O  qual  deu-lbe  nolicia  da  partida  de  Torront,  e 
motivo  delia,  certilicandolhe  juntamente  que  não  se  po- 
dia concluir  nada  sem  quo   clle  chegaste. 

«Por  este  tempo  íaileceu  a  scnh  ra  de  Nemours,  mãi 
da  jrinceza  de  Nemours.  Esta  morto  não  esperada  alen- 
tou as  esperanças  do  maiqmz  de  Sande.  O  qual  entrou 
em  maiores  diligencias,  e  disvelos,  apertou  com  seus  ami- 
gos para  que  te  uão  descuidassem,  e  empenhou  o  bispo  de 
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Laon  a  fallar  ao  duquo  deVendome,  tio,  o  tulor  da  pria- 
coza  do  Nonioars.  Ouviu  o  duquo  favoravelmente  o  bispo 
do  1  aon,  o  protnelteu  empenhar  a  priuceza  do  Nemours 
a  acceilar  o  casamento  cora  el-rei  do  porlugal,  com  a  con 
dição  portam  de  o  marquez  do  Sande  empenhar  se  para  quo 
a  princexa  do  Auiualo,  irmã  da  prinecza  do  Nemours,  ca- 
sasse com  o  infante  IJ.  Pe  iro.  Esta  condição  po/  um  grande 
embaraço  omarquoz  de  Sando,  quanto  á  obrigação  em  qm 
estava  ao  visconde  do  'lurc>nDo  a  fav«r  da  princeza  d" 
Douilhon.  O  marqnez  de  lluviçny,  o  du  iU'i  de  'iiiiso,  u  inar- 
quoz  do  (."houp  o  t  i'po  Laon,  o  condo  d'Etrúi;3,  o  o  vis 
condo  do  Turenco  juntaram -se  para  dar  iraçu  a  fim  do 
concilar  os  interesses  do  todos  ;  n.as  dobaldo  trabalhavam 
Disso.  Ao  mesmo  tempo  q^e  llios  roubava  lodos  o-;  cuida- 
dos este  negocio,  sobreveio  novo  obstáculo.  Pediu  o  du 
quB  Manoel  do  Saboya  a  prince/a  do  Nornours  para  -ua 
mulher.  O  bispo  de  Laon  laliou  nisso  ao  mar  juez  de  Sati- 
de,  dr/omlo  lho  que  seria  bom  que  so  deixassem  da  priíi- 
C07a  do  Noinours,  que  ora  inclinada  ao  duquo  do  Saboya. 
e  fe  fizesso  com  que  el-rei  ilo  Portufíal  cazasso  com  a  prm- 
ceza  d'Aumalo,  que  ora  ainda  lapariga,  amavd,  linda,  c 
muito  virtuosa.  Ajiprovou  o  marquez  de  Sando  esta  propo- 
sição, puis  conciliava  os  in'.eresscs  da  princeza  de  lioui- 
Ihon  com  os  d'elroi.  Porém  não  ousou  do  obrigar-so  a 
isso,  sem  receber  novas  instrueções  da  sua  corte.  «  Es- 
creveu pjis  a  cl  rei,  porgunlando-lbo  qual  partido  devia 
tomar,  quando  a  pnuceza  do  Nemours  so  declarasse  pelo 
daquo  do  Sabóia,  pois  havia  apparencias  disío?  (Juo  devia 
fazer  a  lospoito  do  casamento,  que  o  duquo  de  Lorena 
prolondia  ler  conlraido  com  esta  princeza,  e  em  virtude 
do  qual  roíjueria  que  fosso  viver  com  elle  para  consum- 
mal  o?  So  em  virtude  da  precaução,  du  quo  se  achava 
munido,  devia  quando  esto  casamento  ficasse  nullo,  con 
cluir  o  seu  com  esta  princeza.  Finalmente,  quando  a  prin- 
cezj  de  Nemours  não  quizosso  ir  para  Portugal,  so  devia 
ouvir  as  proposições,  que  se  lho  fazia  sobre  a  princeza  de 
Aumale,  irmã  da  princeza  de  Nomours  ;  ou  se  havia  sair 
de  França  sem  esperar  novas  ordens?  » 

«  Em  quanto  espeiava  a  resposta  deste  despacho,  cui- 
dou o  marquoz  de  Sande  em  mover  a  el-rei  do  França  a 
mandar  novo  soccorro  pata  Portugal.  Eraln  as  circums 
tancias  favoráveis.  Pouco  tempo  havia  quo  o  imperador 
dera  traças  para  iazer  a  paz  com  os  turcos,  sem  compre - 
hender  nella  a  el-rei  do  França,  que  o  soccorrera.  El  rei 
de  Hespanha  o  moveu  a  obrar  assim,  para  mortificar  o 
monarcha  francez,  o  qual  não  desejava  outra  cousa  senão 
achar  pretexto  do  romper  com  o  imperador.  Pelo  que  de- 
clarou que  queria  assegurar-se  de  Flandres,  em  virtude 
dos  direitos  que  tinha  a  este  paiz  a  rainha  sua  mulher. 
Não  p^dia  o  marquez  de  Sande  deixar  de  ser  bem  ouvi- 
do em  taos  circuuislanc.as,  e  o  visconde  de  Turenne  ,  e 
Colbort,  celebre  ministro,  em  cujo  tempo  se  tornou  o  com- 
mercio  tão  florocento,  ajudáram-o  com  zelo,  empenhaado- 
»e  para  que  se  lhe  concedesse  o  que  elle  requeria.  Decla- 
rando a  princeza  de  Nemours,  quo  não  queria  ir  para 
Portugal,  teve  o  marquez  do  Sando  ordem  para  sair  de 
França,  e  voltar  para  Londres,  o  que  elle  fez,  deixando 
o  visconde  de  Tuionne,  t.olbert,  e  o  marquez  de  Ruvi- 
gny,  cheios  do  admiração,  e  estima  a  seu  respeito.  Che- 
gado que  foi  a  Londres  soube  que  o  papa  dava  em  fim 
mostras  de  estar  de  animo  a  fazer  justiça  aos  porlugue- 
zes,  mandando  dar  ao  seu  embaixador  em  Uoma  as  hon- 
ras costumadas  ;  e  quo  os  inglezes  estavam  para  mandar 
novo  soccorro  a  Porlugal. 

«  Cuidava-se  nes  ereino  (1-65J  cm  por-so  prestes  para 
continuar  vigoiosamente  a  guerra.  Na  entrada  de  março  to- 
maram outra  vez  armas  na  província  do  Alem-Tejo,  onde 
Gil  Vaz  Lobo  capitaneava  em  lugar  do  marquez  de  Ma- 
rialva, no  posto  do  mestre  de  campu  general.  Alexandre 
Farneze,  príncipe  de  Parma,  general  do  cavallaria  estran- 
geira cm  liespanba,  partiu  de  Albuquerque  com  quatro  mil 
e  quinhentos  homens  de  infanleria,  e  cavallaria,  com  in 
tonto  do  tomar  aos  portuguezes  a  praça  «lo  Vtlença,  onde 
o  haviam  de  introduzir  alguns  casteltianos,  que  estavam 
estabelecidos  nella.  Porém  licou  mal  na  sua  empresa,  o 
■yiu-so  constrangido  a  retirar-se  vergonhisamente  para  Mem- 
brillo.  Passados  poucos  dias  voltou  o  conde  de  Scbom- 
berg  do  Alem-Tejo,  e  a  corte,  por  dai-lbe  alguma  satis- 


fação a  respeito  de  Gil  Vaz  Lobo,  mandou-lhe  ordem  para 
quo  so  recolhesse,  o  despachoa-o  por  governador  de  Se- 
tuLal. 

«  Foi  traz  delia  o  marquez  do  Marialva,  e  passou  lam- 
bem para  o  Alem-Tejo,  coti  todos  officiaes  generaes  que 
deviam  servir  no  .seu  exercito.  Lisoni^favam  se  os  porlu- 
Kuezos  de  fazer  rija  guerra  no  t  aiz  inimigo,  e  os  caste- 
lhanos do  reparar  as  perdas,  que  na  ultima  campanha  li- 
vpiam.  Constava  seu  exercito  das  melhores  tropas  d."  Itália, 
Flandres,  o  Alemanha,  cuja  capitiiiia  Reneral,  que  fora  ti- 
raJa  a  U.  Jjão  d'Auslria,  so  dera  ao  raarquwz  de  Carace- 
na  1).  I.uiz  do  BaneviJes.  O  qual  Qteram  voltar  da  Itália, 
onde  se  achava,  e  passado  por  França  assegurou  qun  ha- 
via de  nisrcbar  em  direitura  a  Lisboa,  o  que  esperava,  as- 
soalioroado  que  fosse  desta  praça,  subjugar  em  pouco  tem- 
po todn  o  Portugal.  Isto  mesmo  teve  a  ousadia  do  dizer 
em  .M,'vdrid,  e  obrigou  a  elrei  armar  uma  armada  no  por- 
to do  Cadiz  para  accommotter  Lisboa,  e  Setúbal  por  mar, 
ao  mesmo  tempo  quo  desso  sobre  «lias  por  terra.  Deu  el- 
rei  a  cargo  o  equipar  osla  armada  ao  duque  do  Aveiro, 
quo  partiu  para  Cadiz,  onde  não  achou  nada  do  que  era 
necessário  para  pòr  prestes  a  armada,  que  se  destinava 
contra  a  sua  pátria. 

«Partiu  o  marquez  de  Caracena  para  Badajoz,  o  che- 
gou lá  na  entrada  de  maio.  Visitou  todas  as  praças  fron- 
tci-^as  nesta  parte  da  Hespanha,  e  passou  resenha  a  todas 
as  tropas  delias.  Depois  disso  informou-so  de  quaes  eram 
os  gomos,  cspacidaiie,  e  experiência  dos  cabos,  que  tinham 
de  capitanear  o  exercito  portuguez  ;  se  as  Iropas  eram  bem 
disciplinadas,  bem  presidiadas  as  praças  os  armazéns  pro- 
vidos, o  paiz  agro,  muiljs  rios,  e  commodos  de  passar.  To- 
mada esta  exacta  inftrmação,  iLudcu  de  linguagem.  .Vchou 
nos  I  íficiaes  genoraes  do  exercito  portuguez  animo,  valor, 
experiência,  o  muita  allouteza  ;  os  soldados  destemidos,  obe- 
dientes, e  do  admirável  paciência  para  supportar  lóme,  e 
sede,  e   Iodas  as   fadigas  da  guerra. 

«  Entrou  todavia  em  campanha,  e  a  22  de  maio  mar- 
chou ató  uma  legoa  da  Líadajoz  entro  os  rios  Xevora,  e 
Botava,  paiz  abundante  de  forragens.  Neste  primeiro  £cam- 
pamento  soube  que  a  armada  caslelbanana,  que  se  esqui- 
pava em  Cadiz,  e  o  duque  de  Aveiro  havia  de  capitanear, 
não  ficaria  tão  cedo  prestes  para  sair  ao  mar.  Em  vez  de 
marchar  então  em  direitura  a  Setúbal,  ou  a  Lishoa,  como 
d'antes  intentara  marchou  direito  a  Villaviçoza  com  intento 
do  cercar  esta  praça,  de  que  ora  governador  Chrisiovão  de 
tirito  Pereira.  Passa  Villaviçoza  por  uma  das  mais  anti- 
gas villas  de  Portugal,  e  assima  fica  dilo  que  ma  funda- 
ção se  altribue  a  Mahorbal,  que  governava  os  carihagine- 
zes  nesta  parto  da  antiga  Lusitânia.  Esta  viKa  depois  d» 
ler  gemido  muitos  séculos  debaixo  do  dominio  doa  mou- 
ros, foi  conquistada  por  D.  Affonso  11.  rei  de  Portugal  em 
12i7.  o  D.  AlTouso  111.  mandou-a  reedificar  em  l27i».  D. 
AlTonso  V.  erigio-a  em  marquezado  a  favor  de  D.  Fer- 
nando, filho  segundo  do  duque  de  Bragança,  descenden- 
te dos  gioriosos  antepassados  de  el-rei  reinante.  O  assento 
de  ViUaviçosa  encanta,  o  território  é  fértil  em  trigos,  vi- 
nhos, o  ioda  a  sorte  do  fruclos:  a  villa  em  si  é  bom  funda- 
da, o  o  palácio,  grande,  e  magnifico,  com  uma  tapada,  quo 
tem  Ires  Irguas  de  circumlerencia. 

« tsta  a  viila,  que  Caracena  ia  cercar.  Seu  exercito 
montava  a  qui.vze  mil  homens  de  infanleria,  e  seis  mil  e 
setecentos  cavallos  com  quatorze  peças  de  arlilheria,  e  dous 
rrorteiros.  Tinha  por  officiaes  gencraes  a  D.  Diogo  Cava- 
Ihero,  mestre  de  campo  general  ;  D.  Diogo  Corrêa,  gene- 
ral da  cavallaria  hespanhola,  e  Alexandre  Farncse,  irmão 
do  duque  de  Parma,  general  da  cavallaria  estrangeira  ;  D. 
Luiz  Ferrer  general  da  arlilheria,  e  D.  Francisco  do  Alar- 
cão, filho  de  D.  João  Soares  ;  D.  .Manoel  Garafe,  e  D.  Fran- 
cisco lloz  a,  um  o  outio  italianos,  ambos  no  posto  de  sar- 
gento mór  de  batalha.  O  conde  do  ilarsin  reiirou-í-e  para 
ãiedrid,  por  não  querer  servir  debaixo  das  ordens  domar 
qu<  z  de  Caraco.ia,  e  D.  João  d'Auslria  para  Consuegra. 

«  Todavia  Cbrislovão  de  Brilo  preparou-se  para  defen- 
der-se  vigorosamente,  e  o  marquez  de  Marialva  cuidou  em 
juntar  o  seu  exercito  para  .'occorrel-o.  Tanto  que  so  vio  em 
estado  do  sair  a  campo  foi  postar-se  em  Montes  Claros,  a 
uma  legoa  de  Villaviçoza,  Desamparou  o  marquez  de  Ca- 
racena o  cerco,  e  marcboa  a  c«mbatel-o.  Postados  os  doas 
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excicilos  um  á  vista  do  outro,  começaram  a  fazer  fogo. 
Vieram  depois  dis50  abraços.  Deram  uii  sobre  ouiro  com 
muito  valor;  e  duvidosa  a  victoria  por  muito  tempo,  veio 
por  ultimo  a  doclarar-se  peio>  porlugu'zes.  Perderão  os  cas- 
le"haiios  nesta  occasião  quatro  mil  liomous,  sem  contar  os 
prisioneiros,  cujo  numero  foi  muito  grande.  Apanliaiam  os 
portuguczes  parlo  da  bagagem,  quaiorzc  peças  ('e  arlilbe- 
rla  oitenta  eseis  bandeiras,  desoito  estandartes,  o  os  tim- 
liales  do  raarquez  de  (laracena,  e  do  jiriíicipo  de  Parma. 

«  lista  grande  victoria  ganhada  em  Mcmles  Claros,  não 
Ciislou  aos  porluguizes  mais  do  setecentos  homens,  e  dous 
mil  feridos.  O  marquoz  do  Marialva  marchou  com  o  sou 
(xorcilo  victorioso  para  ViUaviçosa,  donde  fez  partir  a  Si- 
mão de  Vasconcellos  para  Lisboa,  o  qual  chegou  a  esta  ca- 
pital no  dia  seguinte  pelas  sete  horas  da  tarde,  elrei,  e  o 
infante  foram  logo  para  a  capella  real  a  dar  graças  a  Deus 
pela  batalha  novamente  gauhada.  Depois  disso  o  condo  de 
Castello-Melhor  desi.achou  um  correio  com  uma  carta  de 
elrei  para  o  marquez  de  Marialva,  e  nella  o  advirtiam  que 
se  apn  veitasse  das  vantagens,  que  lho  oílerecia  a  victo- 
ria, e  Ciniinuasse  com  vivesa  a  guerra. 

«  A  batallia  de  Montes  Claros  foi  a  sexta,  qa3  os  por- 
tuguezes  ganharam  aos  hespauhoes,  depois  da  acclau.ação 
de  D.  João  IV.  Durou  oilo  horas,  e  todas  as  Iropss  se  hou- 
veram nella  com  incrível  valor.  Os  hespanhoes  re>.iraram-so 
para  Jereumenha,  eomaiquez  do  Marialva  fez  conselho  de 
guerra.  O  conde  do  Schouiberg,  o  condo  de  S.  João,  D. 
Luiz  de  Menezes,  e  Miguel  Carlos  de  Távora,  sargento  mor 
de  batalha  foram  do  parecer  que  se  fosse  sitiar  Moiida.  £ 
rcpro\aulo  os  demais  estaempreza,  sustentaram  quo  con- 
vinha mandar  recolher  as  tropas  aos  seus  quartéis  deixai -as 
descançar.  Esteve  o  marquez  de  Marialva  por  este  pare- 
cer, e  assim  o  fez,  com  permissão  porém  da  corte. 

«  Era  o  marquez  de  Caracena  iiartido  para  Badajoz,  on- 
de ia  ajuntando  os  restos,  que  lhe  ficaram  do  seu  exerci- 
to, o  á  proporção  mandava-os  para  as  praças  fronteiras. 
Deu  ao  mesmo  tempo  parte  a  elrei  catholico  do  seu  des- 
barato, certiticando-lho  todavia  que  a  victoria  custara  aus 
portuguezes  a  maior  parte  dos  soldados  mais  allou.os,  e 
destemidos,  que  elles  tinham,  e  que  esperava  entrar  ou- 
tra vez  em  Portugal,  quando  se  lho  mandassem  tropas,  o 
íazer  neste  reino  rápidas  conquistas.  Elrei  Filippe,  quando 
acabou  de  ler  esta  carta,  deixou  a  cair  das  mãos,  duendo: 
Deus  asssim  o  quer  :  o  não  proforio  mais  palavra. 

Divulgada  pela  cidade  a  noticia  do  desbarato  do  marquez 
de  Caracena,  cada  um  fallou  como  Ihodiclavaou  o  leujor, 
ou  o  desejo,  ou  o  interesse.  Mas  tanto  qua  se  soube  a  ver- 
dade, lavraram  em  Madrid  a  desesperação,  o  cunsleruação. 
Todos  fbllaram  aberta  e  desbocadamente  contra  o  marquez 
deCóracena.  Censuraram  o  condo  de  Castello,  então  valiJo 
do  rei,  por  ter-se  oppoito  ás  negociações  que  Inglaterra 
propozera  para  rematar  amigavelmente  com  Porlujjal  uma 
guerra  tão  aturada,  o  tão  prejudicial,  ^ueixavam-se  em 
lim  agramente  de  ter-se  tirado  o  mando  do  exercito  a  D. 
João  d'Austria. 

«  Entrado  que  foi  o  exercito  portogaez  cm  seus  quar- 
téis, partio  o  marquei  de  Marialva  para  Lisboa,  ficando  a 
cargo  do  condo  de  Schomberg  o  governo  do  toda  a  pro- 
víncia. Vio-se  este  obrigado  a  ir  com  algumas  tropas  em 
soccorro  do  conde  do  Prado  á  província  do  entre  Douro, 
e  Kiinho,  onde  as  armas  triunpharam  da  mesma  maneira, 
que  tinham  iriumphado  na  do  Alem-'i'ojo.  Restabelecidas 
naquella  as  cousas,  rdiirou-se  o  coiido  do  Schomberg  com 
suas  trepas  pare  es!  a.  Em  sua  ausência  deu  o  marquez  de 
Caracena  nma  escaramuça,  de  que  Dionísio  de  Mello  e  Cas- 
tro, mestre  de  campo  general  tomou  exemplar  vingança, 
entrando  na  Laslella,  elevando  tudo  a  ferro,  e  fogo. 

«  yuanío  o  coude  de  SchomLeig  voltou  da  província 
de  ent.e  o  Douro,  e Minho,  loí  nomeado  go\e/nador  geral 
da  província  do  Alcm-lrjo.  O  qual  p6z  cm  contribuição  o 
condado  de  Mebla  na  Andaluzia  ;  submetleu  S.  Lucar  nas 
margens  do  Guadiana,  que  lavrou  por  toda  esta  provmcia 
hespanhola  o  terror  das  armas  portoguezas  assolando  cam- 
pts,  cansando  immcnsos  damnos,  e  ;  trdas  aos  inimigos. 
Os  quaes  havia  um  anno,  quo  trabalhavam  per  esquipar 
nma  armada  no  porto  deCadiz.  Tanto  quo  esta  se  vio  em 
estado  de  lazer  vela,  saiu  ao  mar  o  duque  do  Aveiro,  a 
quem  fora  dado  o  mando  delia,  e  foi  tomar  o  forte  da  Ba- 


leyeyra.  Depois  disso  veio  a  Sagres,  donde  foi  rechassado, 
e  isto  o  obrigou  afazer  vela  para  a  ilha  i;erlenga,  três  lé- 
guas arredada  do  Cabo  de  Peniche,  onde  só  havia  trinta 
homens  do  guarda  que  se  renderam. 

i<  Em  quanto  esta  armada  se  cccupava  em  tão  medíocres 
façanhas,  saiu  o  conde  de  Schomberg,  da  Andaluzia,  e  foi 
para  Arronches  com  intento  do  mandar  fortificar  esta  pra- 
ça. Elrei  o  nomeou  então  condo  de  Mertoln,  querendo  as- 
sim gflardoar  os  grandes  serviços,  que  lhe  Ozora.  ,ndo  pa- 
ra Lisboa  a  seus  negócios,  deixou  o  governo  a  Dionísio  de 
Mello,  que  não  cessou  de  invadir  por  varias  vezes  o  paiz 
inimigo.  D.  João  da  Silva  ultimamente  fora  nomeado  ge- 
neral da  artilheria,  foi  por  ordem  metter  se  de  emboscada 
entro  (ampo-Maior,  e  ^adaJoz.  Da  lá  mandou  Coelho,  e 
Francisco  Galvão  com  cem  cavallos  a  apanhar  os  gados,  que 
pastavam  ptlos  campos.  Dando  fA  disto  os  hespanhoes  fize- 
ram sair  cinco  esquadrões  de  Badajoz  a  lançar  fora  os  por- 
tuguezes. Mandou  então  D.  João  da  Silva  njarchar  ameiade 
do  seu  destacamento  a  soccorrer  os  dous  cabos.  Apenas  se 
travou  a  briga,  appareccu  o  príncipe  de  Parma  com  qui- 
nhentos cavallos  em  soccorro  dos  seus.  Com  sua  vinda  or- 
denou o  generíl  da  artilheria  aos  comiuissariosgeraes  An- 
tónio de  Sequeira  Pestana,  Bernardo  do  Faria,  João  de  Se- 
mila.  Maneei  Lobo,  o  Francisco  Cabral,  que  dessem  sobro 
elle  partiram  todos  em  boa  ordem  ;  mas  chegodos  que  fo- 
ram aos  castelhanos,  atterraram-so  os  portuguezes,  e  os 
mesmos  soldados,  que  tinham  dado  muitas  provas  de  va- 
lor, e  coragem  ;  quo  tantas  vezes  tinham  derrotado  os  mes- 
mos castelhanos,  a  quem  iam  atacar,  pozeram-so  do  re- 
pente em  fugida,  e  retiraram-se  para  Campo-Maior,  por 
mais  esforços  que  foz  D.  João  da  Siiva  para  soslrl-os.  O 
prin:ipe  do  Parma  foi-lho  no  alcance,  e  fez  trezentos,  o 
cincoenta  prisioneiros. 

«  Enojado  Dionísio  de  Mello  da  sua  cobardia  deu  par- 
to á  corte.  Fez-se  conselho  do  guerra,  e  foi  ordenado  ao 
conde  de  Schomberg,  que  voltasse  áquella  província,  e 
castigasse  severamente  os  oíGciaes,  quo  capitaneavam  aquel- 
las  tropas.  O  conde  de  Schomberg  degradou  só  os  mais 
culpados,  o  mandou  passar  ptlas  armas  a  aleans  sol- 
dados. 

«  O  conde  do  Prado  fazia  forte  resistência  na  provín- 
cia de  entro  Douro,  o  Minho  a  D.  Inígues  Fernandes  de 
Velasco,  condestavel  do  Castella,  e  governador  geral  do 
reino  do  Galisa.  Lisongeara-se  este  de  restabelecer  só  com 
seu  nomo  os  negócios  do  seu  paiz  nesta  parte  da  Uespa- 
nba,  mas  aposar  da  superioridade  das  suas  tropas,  não 
só  o  conde  do  Prado  não  o  deixou  entrar  na  província  de 
Entre  Douro  e  Minho  ;  mas  também  foi  devastar  á  sua 
vista  o  reino  de  Galiza  até  Bayona.  Foram  os  hespanhoes 
mais  felizes  na  província  de  Tras-os  Montes,  O  seu  gene- 
ral Pantoya  passou  o  Tâmega,  e  devastou  os  campos  vi- 
sinhos.  Governando  António  Soares  da  Costa  na  provín- 
cia da  Beira,  em  logar  do  AlTonso  Furtado  de  Meudooça 
foi  á  mão  aos  castelhanos  por  este  lado.  Nas  Índias  era 
então  vice-rei  D.  João  Nunes  da  Cunha,  que  governava 
cora  igual  firmeza,  e  prudência.  Reparou  quantas  desditas 
linhão  soUridi)  durante  a  guerra  com  os  hoilandeses.  A 
moite  o  assaltou  em  meio  de  seus  desvelos,  e  trabalhos. 
Morreu  na  idade  de  quarenta  e  novo  annos,  quando  cui- 
dava em  preparar- so  para  uma  grande  expedição  contra 
os  árabes.  Acabadas  as  ceremonias  das  suas  exéquias,  abrí- 
ram-so  ns  cartas  para  a  successão,  e  achou-se  que  elroi 
dava  o  governo  a  D.  António  do  Mello,  e  Castro,  Luiz 
de  Miranda  Henriques,  e  D.  Manoel  Corte-lteal  de  Sam- 
paio, os  quaes  procederam  em  seus  serviços  com  as  in- 
tenções da  corte. 

«  Eites  são  csprincipaes  successos  militares  aconteci- 
dos cm  Portugal  nos  annos  ile  1606  o  1667.  Quanto  aos 
negócios  da  corte,  viam-so  cada  dia  mais  embaraçados, 
pela  aversão,  que  elrei  mostrava  contra  o  infante  U.  Pe- 
dro ,  e  com  a  vinda  do  marquez  de  Sande  a  Lisboa  tudo 
se  acabou  de  perder.  Já  fica  dito  que  elle  intentara  ca- 
sar este  infante  com  a  piínceza  doBouilhon.  O  conde  de 
tastello-Melhor  se  tinha  du  alguma  maneira  empenhado 
a  ifleiíoar  este  casamento,  em  reconhecimento  do  que  o 
visconde  de  Turenre  tbrava  pelos  portuguezes,  empenhan- 
1  do-se  a  favor  dollo  com  elrei  de  França.  Mas  quando 
1  fallou  ao  infante  para  couseguir  delle  o  que  desejara  pa- 
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ra  desempenliar-se  com  o  visconde,  esto  príncipe  o  rejei- 
tou constanteujonlo,  e  não  houve  cousa  qno  o  movesse. 
Fez  o  conde  coca  que  olrei  mesmo  lhe  fallasse  nisso.  O 
qual  achando  o  iufaiile  na  triliuna  da  capolla,  oriloiiou-lhe 
de  um  modo  áspero  quo  consenlisse  no  casamoiilo  quo  se 
lhe  olTfTecia,  pois  quando  o  uão  li/.''sso,  maudal  o-ia  me- 
ter n'uma  torre,  ilespondeu-lho  o  infante  cora  lodo  o  so- 
ce;;o  que  nunca  casaria  com  a  priuceza  dií  liuilhon,  que 
quanto  ao  domais,  sul  magostade  era  senhor,  e  podia 
prcn<l(l-o,  so  quizfisse  ;  mas  «luo  ello  esperava,  que  como 
rei  ju«lo  e  bi-nigno  tal  nunca  faria. 

«Saindo  eirei  no  dia  seguinie  da  missa  mandou  cha- 
mar a  Simão  de  Vasconcellos,  D.  llulni^o  du  Menezes, 
e  o  secretario  de  esiado,  e  ordoneu-lhes  quo  fizessem  com 
quo  o  infante  consentisse  no  casamento  do  que  se  tratava. 
Pronielleram-o  elles,  e  fallaram  ao  infaalo,  que  perse- 
verou constantemente  omregeital-o.  Tornou  então  o  mar- 
que lie  Sande  para  Paris,  onde  deu  parl<;  ao  visconde 
de  Turcnue  de  tudo  quanto  se  pasmara  em  Lisboa.  Esia 
noticia  mortificou  muilj  o  visconde,  que  por  via  deste  ca- 
samonto  o.'-perava  ver  assentada  sua  sobrinha  no  tlimno  de 
Portuf^al,  como  quem  tinha  pur  certo  quo  U.  AlTou<o 
niorreiia  sem  deixar  filhos,  ou  que  se  lho  tiraria  a  coroa 
por  causa  do  sea  ruim  eslylo  uo  proceder. 

«Quando  o  marquez  desando  lho  disso  que  o  infante 
não  queria  casar  com  sua  sobrinha,  enlregou-lhe  duas  car- 
tas, uma  da  parte  de  elrei  IJ.  AlTonso,  e  outra  do  condo 
de  Castello-Melhor,  nas  quaes  um,  e  outro  davam  mos- 
tras do  pefar,  que  tinham  do  infante  rejeitar  ocasamen- 
lo  ;  mas  estas  cartas  náo  foram  bastante  para  o  visconde 
consolór-so.  Havendo  ello  que  o  inaniu  recusara  este  ca- 
samonlo  por  conselhos  dos  iugleses,  fallou  nisso  ao  mar 
quez  de  Sande,  dizendo  lhe  quo  os  portuguozes  sehavia;n 
com  demasiado  comprazer  a  respeito  desti  Lação.  Ksta 
nação,  ajuntou  ello,  vos  dá  esperanças  da  paz  com  lies 
panha  ;  uias  nunca  esta  paz  será  solida,  em  quanto  a  Fran- 
ça não  Contribuir  para  ella.  U  marquez  de  Sande  respon- 
deu a  isto,  que  nao  sabia  so  o  inj^lez  se  u;etia,  ou  não 
em  fazer  a  paz  entre  Portugal  o  llespanha  ;  que  quanto 
a  elle,  só  lhe  fora  dado  a  cargo  o  coucluir  o  casamento 
de  elrei  seu  senhor  co  2  a  priuceza  d'Aumalo,  limitando- 
te  ató  aqui  somente  as  instruci,ões  quo  trasia,  e  por  essa 
rasão  nao  tinha  que  responder-lhe  quanto  ao  demais. 

«Por  esle  lempo  chegou  a  Lisboa  a  notícia  da  mor- 
te do  Philippo  IV,  rei  de  Uespauha.  Mais  de  sois  anhos 
havia  que  este  príncipe  andava  doente.  Morreu  aV  de  se- 
tembro de  1G65  na  idado  de  sessenta  annos,  cinco  mezos, 
e  Lõvo  dias,  e  com  quarenta  e  quatro  aunos,  cinco  me- 
zes,  e  desaiete  dias  de  reinado.  Remou  em  Portugal  desano- 
ve  annos,  e  selo  mezes.  Sua  qualidade  mais  era  de  cor- 
leiâo.  que  de  monarcba.  Era  aUavel,  cortoz,  amigo  de 
compraser,  e  discreto;  dotado  de  talento,  aiiador  das  ar- 
tes, e  compunha  versos.  Quanto  ao  demais  era  fraco,  in- 
dolente, e  irresoluto.  Deixou-se  sempre  governar  ou  pur 
seus  ministros,  ou  pelos  seus  vaiiilos.  O  condo  de  Olivare?, 
D.Luiz  de  Haro,  e  o  conde  do  Castello,  ambos  foram  se- 
nhores do  suas  mercês,  eaulhor;dade  Foi  primeiramenlo 
casado  com  U.  Isabel  de  Bourbon,  de  quem  tivera  mui- 
tos filhos,  e  entro  outros  Maria  Tli  reza  a'Auslr;a,  casada 
com  Luiz  XIV.  rei  de  França.  Depois  di?so  casou  ci.ni 
D.  Maria  Anna  d' Áustria,  da  qual  teve  Ires  filhos  e  uma 
filha,  quo  fui  Margarida  d'Austria,  primeira  mulher  do 
imperador  Leopaldo  l.  Â  rainha  íoi  nomeada  regente,  du- 
rante a  menoridade  de  Carlos  1,  síu  filho. 

«No  .seguinte  anno  de  lUliti  morreu  a  tainha  de  Por 
lugal,  que  eahira  enferma  pelo  mez  d  fevereiro.  Depois 
desta  princcza  ter-so  preparado  para  morr-,  i,  escreveu  a 
elrei,  e  ao  infante  D.  Pedro,  que  então  se  achavfm  em 
Salvaterra  as  cartas  seguintes.  Uizia  a  d'elrei.  «Meu  fi- 
lho. Estou  em  tal  estado  que  os  med.cos  duvidam  de  mi- 
nha vida.  e  ou  mesmo  sinto  chegar-se  a  cada  instante  o 
da  minha  morte.  Pelo  que  dou  paile  disso  a  vossa  n:a- 
gcstado.  na  incerieza,  em  quo  estou,  se  poderei  ver- vos, 
mormente  nesles  instantes,  em  qno  íó  devo  cuidar  da  sal- 
vação da  minha  alma.  Creio  que  vos  digo  tudo  em  dizer- 
vos  que  sou  vossa  naãi,  e  tudo  espero  do  vós,  so  bem 
vos  kml-rardes  das  obrige^ões  do  vosso  nascimento.  Fco 
espeiando  jpelei  morte  entre   as  lagrimas  dos  quo  Ioda  a 


minha  vida  me  serviram,  econao  a  perda  qan  todos  elles 
estão  a  i.o';lo  ila  «(perimenlsr  ó  u-na  das  maiores  ma- 
goas que  lenho,  po.^o-vos  >\nn  depo  s  de  terdes  comprido 
com  o  qi.o  deveis  á  minha  nl m.  fíalardcis  p:jr  mim  a 
todos  os  bons  serviços,  quo  elles  me  lein  foilo,  c  que  re- 
malcit  o  que  eu  cornec-i,  quaiilo  ás  minhas  fun laçòy?, 
pois  qio  Deus  assim  o  quer.  Se  chegar  a  morrer  sem  v.-r-^ 
\0f,  deixo-vos  a  minha  benção,  que  ó  a  única  cousa  que 
me  resta  para  dar-vos,  e.  riifican  lo-vos  quo  Deus  não  me 
pídirá  couta  do  não  li>r  Sfimpro  tratado  a  vossa  inak.-e<ia- 
dc,  como  meu   filho.    Xabregas  16  da  fov.-r.-iro  de   1GÒ6. 

«  A  do  infante  dizia  Insta  manpira  :  Mou  filho.  O  loiu- 
po,  que  tenlio  da  viver  ó  tão  curto,  que  a  cada  mNian- 
0  cnido  que  txpiro.  Sou  vossa  mãi  o  venJo-mo  a  p.mto 
do  apparocer  diante  de  Deus,  não  qnoro  deixar-vos  sem 
a  minha  benção.  Encommendo-vos  sempre  o  U-mor  de 
Deus,  e  a  obediência,  quedpvris  a  vos.- o  írmãj.  cm  quem 
tendes  loJas  as  vossas  esperanças  ;  e  para  qno  por  mi- 
nha morte  voi  lenlin  is  de  miuha  alma,  pois  que  tudíj 
d'  voi»  ao  a.<  u  amor. 

«  Doslas  duas  cartas  resultaram  effoitoí  bem  differen- 
tes  no  animo  de  elrei,  o  no  do  infant».  Esto  ao  ler  acar- 
ta, desfasiam-se-lhe  os  olhos  em  duis  correntes  do  lagri- 
mas ;  o  elrii  depois  de  ter  liJo  a  sua  com  loto  o  soce- 
go,  chegou  com  sua  dureza  ao  excesso  do  motejar  o  in- 
lante  em  sua  magoa,  a  qual  mostrava  seriem  entranha- 
vel.  De  maneira  que  aló  ião  qiúí  que  esto  priacipe  não 
partiiso  logo  conro  queria,  a  ver  a  rainha,  dando-sn  por 
bem  pago  de  corresponder  lho  por  cartas,  quo  lhe  man- 
dou pelo  marquez  detJouvea,  seu  mordomo,  opor  Simão 
do  Vasconcellos,  iuleiídcnto  da  casa  do  infante.  A  que 
elrei  lho  escrcreu  diiia  : 

« i\f  cebi  com  grande  magoa  a  noticia  do  triste  esta- 
do, om  quo  vossa  mageslado  se  acha.  Não  lardari-i  em 
pòr-mo  ao  caminho  para  hir-vos  ver,  o  rogo  ao  Senhor 
quo  mo  dè  a  consolação  do  beijar  as  vossas  reaos  mãos. 
u  marquez  de  Gouvca,  meu  mordoojo,  que  eu  vos  en- 
vio lauçar-so-ha  aus  vossos  pés  para  certificar-vos  disso, 
o  dizer-vos  ao  mesmo  tempo  que  nunci  me  esquecerei 
das  obrigações,  om  que  estou  a  vossa  magestade.  Eu  ga- 
lardoarti  i,'ualmente  os  serviços,  dos  quo  vos  são  affei- 
çoaJos,  e  farei  todo  o  possível  por  acabar  as  fundações, 
quo  tuules  feito.  Deas  tenha  cm  sua  santa  guarda  a  real 
pessoa  de  v.  magestade.  Salvaterra  Í'J  do  Fevereiro  ele* 
rei.  Dizia  a  carta  do  ir.fante  : 

«Minha  mãi,  o  minha  soberana.  Eu  não  lenho  pa- 
lavras, com  que  significar  a  oDlranhavel  dor.  o  magoa 
que  mo  assaltou  o  coração,  no  mesmo  instante  que  re- 
cebi a  carta,  quo  mo  fizesto  a  honra  do  escrever  me.  Mi- 
nha desconsolação  ó  sem  par,  quando  con-idero  qual  á  .lo 
.ser  a  graadeza  da  mmha  perda  em  perder  uma  mãi  Ião 
lUustre.  Quanto  ao  demais  podeis  ter  a  c^^rleza  que  como 
vosso  filho  muito  obediente,  nunca  mo  arred.irei  dos  sen- 
timentos, que  mo  inspirastes,  não  só  a  respeito  do  D.^us, 
mas  lambem  da  obedimcia,  qoe  devo  a  elrei  meu  senuor. 
Espero  que  Deus  ;or  sua  Divina  Providencia,  ainJa  con- 
servo a  vossa  magestade  por  largos  annos  pira  minha  ven- 
tura, o  felicidade  ele. 

«A  rainha,  depois  da  ter  lido  estas  duas  cartas  com 
muita  aitenção,  di>si.  mas  quo!  não  verei  eu  ainda  os 
meus  filhos,  antes  de  morrer?  elrei,  quando  veiu  vòlla, 
eram  piisados  dous  dias,  acompanhado  do  infante,  do 
condo  de  (  astello  Melhor,  e  do  Simão  do  Vasconcellos. 
U  conde  de  .Santa  Cruz  encaminheu-o  ao  quarlo  da  rai- 
nha, que  já  estava  para  dar  o  ultimo  suspiro.  Pedio-lhe 
elrei  a  sua  benção  ;  mas  o  i:'fante,  traspassado  de  dor, 
os  clhos  te  lhe  arr.iZc.vao  em  lagrimas,  poslo  de  joelhos 
ao  pé  do  leito.  A  rainha  quo  e  lava  ji  sem  bleut's  ptra 
poder  fallar,  ergueu  os  olhos,  e  fincou-os  nelles  ;  e  des- 
cobrindo lho  D.  liaLel  de  lastro  a  mão.  el.ei,  o  o  in- 
fante a  beijaram.  Depois  do  quo  fez  o  condo  de  Castel- 
lo Melhor  sahir  a  elrei,  a  quem  o  infante  seguiu  todo 
banhado  em  lagrimas.  Dabi  a  Ires  horis  expirou  a  rainha 
nos  braços  de  D.  Isabel  de  Castro.  Era  em  sabba-lo  .:? 
de  fevereiro  de  lCu6. 

«^a  segunda  feira  soguinlo  i'»z  se-lhe  a  sua  pompa 
funeral,  e  o  infante,  e  elrei  forão  deitar  a^iua  benti  so- 
bre seu  corpo,    que   acompanharam  alé  a  liteira,  qae  « 
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-levou  aló  o  convento  das  Carmelitas  Descalças,  pira  ahi 
sor  depositado,  cm  quHUlo  não  se  acabava  o  das  reliíçio- 
sas  da  oiosoia  ordem,  do  que  era  fundadora,  e  cndii  qui- 
zera  ser  sepultada.  Ncsla  princoza  ruluiuio  solMas  virtu- 
des, e  brilbanlps  partes.  SlhJo  duqueza  do  Bragança,  com 
seu  valor,  o  resolução  moveu  sou  marido  a  aceitar  a  co- 
roa, que  os  pro.uguczes  liio  olTerccôrão.  Quando  loi  rai- 
nha, tevo  parlp  nos  negócios  mais  importantes  do  esta- 
do, e  com  tal  intrlligoucia  so  ouv»  uollos  que  os  maio- 
res políticos  não  podião  deixar  do  admiralla.  O  sou  la- 
Icnío  para  a  Itabailiosa,  o  grande  arto  do  roger  os  po- 
vos acabou  do  mostrar  a  quo  ora,  durante  a  sua  regên- 
cia. Foi  á  mão  no  interior  a  seus  inimigos,  e  no  exte- 
rior aos  do  estado.  O  quo  cotiquistára  com  sua  activida- 
de, scuLo  conservar  com  seu  valor,  e  coragem.  E  posto 
que  hespanl.ola,  nem  as  razões  do  sangue,  nem  os  t)ra- 
dos  da  soa  pátria  podéram  abalançalla,  quanto  ao  que 
devia  a  Porluiial  ;  do  maneira  que  se  tornou  a  n.ais  lir- 
me,  mais  intlexivel  inimiga  dos  castelhanos,  sendo  a  In- 
glaterra, a  Ilolianda,  a  França  os  thcatros,  onde  cons- 
tantenienie  se  exercitou  sua  politica  para  soblcvar,  ou 
mar.dar  e^tas  ires  potencias  contra  os  mieressos  da  lles- 
pauba.  Foi  modesta  ua  prosperidade,  e  modelo  da  cons- 
tância nas  desditas,  o  desgraças  que  sotíreu  da  parto  de 
elrii,  seu  fiiho.  ■■^ua  caridade  era  para  todos  os  desgra- 
çados, e  ^ua  generosidade,  que  tmba  por  ban-,  e  colu- 
n.na  grandes  prir.cipios  de  religião  moviama  facilmente 
a  perdoar  acs  que  a  tlTendiào. 

■i  O  inlaiilr  D.  Pedro  não  solTria  com  tanta  modera- 
ção as  injurias,  que  os  validos  Ibo  faiiào,  o  até  amea- 
çou os  mais  de  uma  vez,  (jue  tomaria  delias  ixemilar  vin- 
gança ;  o  que  foi  parto  ^ara  que  o  malquistassem  intei- 
ranente  com  elrti,  fazendo  com  quo  este  cresse  que  o 
infante  aspira\a  á  coroa,  txumináram  desveladamento  to- 
das as  tuas  acções,  quejulerpretáram  malignamente  Mal- 
trataram os  que  eram  alierrba(l^  a  etie  príncipe,  e  a  per- 
seguição rccahio  particularmente  sobre  D.  hodrigo  de  Me- 
nezes, primeiro  presidente  da  relação.  Tiráram-lbe  primei- 
ro o  seu  emprego  ;  depois  disio  arredáram-o  do  infante, 
e  quizerão  mandello  por  vice-rei'para  as  Índias;  honra  que 
ello  não  que  (juiz  acetiiar,  tomando  por  coi.solaçào  na 
perda  do  seu  emprego  o  gosto,  e  prazer  que  resentia  em 
ficar  80  lado  do  inlante. 

«Já  não  restava  a  tsle  príncipe  mais  quo  três  gen- 
til-homens,  que  erão  D.  Rodrigo  uo  Menezes,  Simão  de 
Vasconcellos  o  Sousa,  o  Cbristovão  de  Ala.ada.  Pedio  o 
infante  licença  a  elrei  pfra  ;i:^i,,  i.'.,r  u  il!í(:o  lic  Irs, 
e  loi-lbe  conculida,  e  eui  M.u.-e  nila  i.Liiim  o  ctiiiii; 
de  Sarzedas  D.  Luiz  da  Sjiveira  ;  L).  VauLO  Lub^,  Laiao 
d'Alvito  ;  Miguel  Carlos  de  Tavares,  general  da  artilha- 
ria da  pro^incia  do  Traz  es  Montes,  e  Lourenço  de  Lan- 
castie.  Í)esapprovou  tirei  csla  eleição,  que  desagradava  ao 
TaliJo.  U  qual  congiaçando-se  com  paite  dos  gentil-bo- 
mens,  que  tinhào  tirauo  ao  inlante,  Utsejava  que  este  os 
tornasse  a  tomar  ;   o  que  nunca  o  infante  quiz  fazer. 

«hstava  tcdavia  ainda  o  narquez  de  SanUe  em  Pa- 
riz.  E  tendo  superado  lodos  os  obstáculos  com  que  se  ti- 
nhão  opposto  ao  casamento  do  elrei  seu  soberano  com  a 
princeza  d'Aumale,  veio  por  fim  a  rematallo  venturosa- 
mente, tmbarcou  esta  princeza  na  Uochelia,  e  a  armada, 
que  a  escoltou,  cujo  almirante  era  o  marquez  do  Ruvy- 
gny,  avistou  o  Cabo  da  Koca  a  i  de  agosto  ile  ]ti6t).  A 
náu  almirante,  tm  que  ella  ^inha,  surgiu  assima  de  Be- 
lém, e  desembarcou  a  princiza  na  presença  de  lodo  o 
po>o,  que  cim  repelidos  vnas,  e  acclamações  deu  mos- 
tras do  seu  tcnteutamtnlo,  e  da  òdmiraçào,  que  Ibecau 
£a\a  a  formosura,  i  graça  da  rainha.  Só  elrei  ó  que  não 
foi  recebella  a  bordo. 

«  Tauio  quo  desembarcou  o  n.arquez  de  Ruvigny, 
general  da  armada,  loi  saudar  o  infante  D.  Pedro,  que 
achou  só  com  D.  Rodrigo  de  Mentzes,  e  Simão  de  Vascon- 
cellos e  Sousa.  (  brihtovao  do  Almada  eslava  ausenie.  Lançou 
o  inlane  mão  Oesia  alerta  para  tornar  os  gentis-bomens, 
que  lhe  linl  an.  iigudo.  Mandou  dizer  ao  conde  de  Caslel- 
lo  Melhor  que  em  quanto  a  cone  esta\f  cheia  de  estran- 
geiiO-,  tia  hoDia  de  elrei  que  elle  tivetse  ema  coaiiiva 
ccn^ítitLle  60  seu  nascimento,  e  quelidtde.  A  resposta  que 
deu  o  ccnde  de  Ca&lello  Melhor  loi  insoUnto;  nas  ames 


que  o  infante  a  recebesse  encontrou  a  elrei  por  acaso  no 
Campo  Grande,  o  apertou-o  para  que  lhe  concoJesso  os 
geiíiis-homens,  que  elle  pedia,  ou  pelo  menos  quo  se  llip 
dòsse  as  raíõos,  porquo  lhos  negavam.  Não  lho  deu  elrei 
resposta  positiva,  e  o  infante  iisdiu-lhe  licerça  para  reli- 
rar-se  da  corto.  [)eu-lha  elrei  dizen  lo  quo  podia  relirar- 
so  :  mas  quo  ollo  não  lho  ordenava.  Beijou-lhe  então  o 
infanto  a  mão,  o  despediu- se.  Poriam  deixou-so  ainda  fi- 
car na  corte  em  quanto  elrei  não  dava  sua  entrada  em  Lis- 
boa com  a  rainha.  Motejou -o  elrei  sobro  o  demorar  elle 
sua  partida,  a  quo  o  infante  respondeu  que  dado  quo  sua 
mageslado  tivesse  sua  entrada,  sahiria  logo  da  corte. 

«Havia  o  infante  pi  r  certo,  qne  o  desagrado,  com  quo 
elrei  o  tratava,  procedia  dos  validos,  t^ueixou  se  disso  a 
D.  Hodrigo,  o  a  Simão  de  Vasconcellos  e  Souse,  ajuntando 
(juo  suas  suspeitas  recebiam  mormente  sobre  o  conde  de 
i:astelio  Melhor,  de  quem  protestava  tomar  exemidar  vin- 
gança, so  suas  suspeitas  fossem  cerlas.  Perdendo  Simão  do 
Vasconcellos  o  Sousa  todo  o  respeito  ao  infanlo  justificou 
iusolentemenlo  seu  irmão,  e  ameaçou  o  príncipe  que  dei- 
xaria o  seu  serviço,  so  elle  continuasse  a  fallar  assim.  O 
infante,  sem  perder  a  sua  moléstia,  disso  lho  com  lodo 
o  socego,  que  so  calasse  ;  mas  Simão  de  Vasconcellos  che- 
gando com  sua  insolência  ao  maior  excesso,  sahíu,  e  dei- 
xou o  infante,  não  obstanle  o  perdão,  quo  este  lhe  deu, 
de  que  elle  leve  de  arrepender  .so,   andando  o  tempo. 

«Informado  porém  o  condo  do  Castello  Melhor  does- 
tar o  infante  enojado  contra  elle,  o  seu  irmão  desgraça- 
do desio  príncipe,  para  quieta  lo,  foz  muito  para  quo  so 
lhe  dóste  os  gentis-homeus,  qce  elle  pedira.  Mas  seus  ei- 
lorços  lodos  loram  íuuteís  ;  pois  tendo  elrei  Uiuito  vivas 
as  lembranças  do  que  so  lho  dissera  contra  elles,  e  não 
era  possível  acabar  com  esto  príncipe  o  esquecer-so  disso 
o  por  isso  perseverou  em  não  querer  dsr-lhos.  Ilesolveu- 
se  enlào  o  conde  de  Castello  Melhor  ir  buscar  o  infante 
para  juslificar-se  com  elle,  o  olíerecer-lhe  seus  serviços, 
«Eu  só  acreditarei  vossas  palavras,  disse-lhe  o  infante, 
quando  os  elleitos  procederem  com  ellas.  Que  nunca  eu 
ajuisareí  sobre  a  sinceridade  dos  vossos  discursos,  senão  pe- 
lo tialamento,  que  de  hoje  em  diante  elrei  mo  dér.  j»  tsla 
resposta  enojou  vivamente  o  conde,  o  qual  sabiu  acesso  em 
ira,  o  com  resolução  de  viogar-so  do  lofanle. 

«Perseverava  este  no  inlonto  de  retirar-se.  E  afler- 
rando-se  a  elle  a  maior  parte  dos  senhores  da  corte,  an- 
davam com  elle,  e  acompanhavam-o  por  toda  a  parte.  Esta 
novidade  causou  espanto  uo  conde  de  Castello  Melhor,  mor- 
rrenie  porque  se  publ.cava  que  o  infanlo  i.ão  deixava  Lis- 
l.oa,  ícuúo  por  seu  respeito,  tntrou  pois  a  tomar  conta  em 
SI  ;  poz  espias  por  toda  a  parte,  e  desde  enlao  viveu  em 
mortal  desassocego.  Todavia  o  inanto,  tanto  que  elrei,  e 
a  rainha  deram  sua  entrada  em  Li  boa,  quo  foi  a  2'J  de 
agosto,  saliiu  desta  cidade  com  D.  Rodrigo  de  Menizes,  e 
toda  a  nobreza,  que  era  costumada  a  estar  ao  seu  iadi). 
Foi  este  príncipe  dormir  á  quinta  do  Queluz,  uma  das  suas 
casas  de  recreio. 

«  llouve  quem  condtmnasse  este  retiro  do  infante,  pois 
isto  era;  diziam  elles,  fazer  a  vontade  ao  valido.  Outros 
porém  approvaram-o,  havendo-o  como  único  meio  do  ar- 
redar o  infante  da  perseguição,  qne  sd  lhe  aparelhava,  e 
só  podia  rematar-se  de  uma  maneira  temerosa  para  o  es- 
tado. Com  tlleilo  o  retiro  do  inlanle  deu  grandes  esperan- 
ças aos  castelhanos.  Cs  quaes  não  duvidaram  que  as  des- 
ordens, que  traziam  a  corte  de  Lisboa  inquieta,  não  lhe 
fossem  favoráveis  para  restaurar  o  reino  de  Portugal.  Lie 
maneira  que  até  chegaram  a  divulgar  que  o  inlante  li- 
nha já  tomado  armas,  e  este  rumor  trouxe  em  desassocego 
os  validos,  mormente  quando  couberam  que  este  príncipe 
s«  retirara  para  Almada  a  paisar  o  inverno.  Sollicilaram 
com  grande  empenho  o  seu  regresso,  mormente  perque  o 
povo  murmurava  sem  rebuço  do  medo,  com  que  se  tra- 
tava a  este  príncipe. 

«Por  este  tempo  cahiu  enferma  a  rainha.  Vinha  o  in- 
fante todas  as  Loiíes  visitar  esta  princesa,  que  o  persua- 
diu a  ficar  em  lisloa,  em  quanto  ella  estivesse  doenle  por 
|ioupar-lhe  o  trabalho  de  ir,  e  vir.  Consentiu  o  infante 
nisso  ;  resoluto  todavia  a  voltar,  tanto  que  a  rainha  se 
achasse  boa,  se  elrei  não  ihe  permitlisse  tomar  os  gentis 
homens,  que  elegera ;  o  que  com  efleito  lhe  foi  negado. 
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o  80  56 lho  permillia  oelpgnr  outros.  Nomeou  los?)  o  íq- 
fanlR  Luiz  Ha  Silva  Tello,  condo  da  Aveiras,  1).  Joãi  Mas- 
carflnbas,  conde  da  Torrp,  Luiz  Alvares  de  Távora,  condo 
doS.  João,  6  Mannol  Tollfs  daSilva,  conde  (ie  Villa  Maiur. 
Esta  cloií.ão  desagradou  aos  validos  muito  mais  que  a  pri- 
meira ;  mas  sempro  a  approvardm  só  porque  o  iafanlo  fi- 
casse om   Lisboa. 

«  N.io  perdia  olrei  occQsião  do  contradizer,  e  moriifi- 
car  o  infante,  o  a  esta  maneira  do  proncilor  se  seguiu  om 
hrevo  um  ódio  implacável.  Tudo  o  que  o  infanlo  dizia  ou 
fa/.ia  ora  máo  nos  olhos  do  elrei.  Prova  di-.to  foi  a  des- 
avença quo  leve  a  coiidpi;a  do  Ca=lcllo  MoUior  com  I).  João 
Mascareiílias  ;  cnndo  de  Santa  (Iruz,  sobro  as  func<;õns  de 
seus  empregos  Disso  olrei  nesta  occasião  que  "He  mesmo 
queria  ao  dianto  govornar  a  sua  casa.  O  infante  quo  en- 
tendeu diznr  lho  alguma  cousa,  quo  o  lisoogeasse,  ajun- 
to'j  estas  palavras:  governai  lambem  o  vosso  reino,  quo  as- 
sim segurareis  a  veniura  dos  vos-os  povos.  Accendeu-se  ol- 
rei om  cólera,  e  a  não  ser  a  raiaiia,  ia  para  dar  no 
ÍDfant  •. 

«  N'outra  occasião  estando  eirci,  a  rainha  o  o  infame 
a  ver  o  ensaio  do  alcancias,  scnio  os  caboças  do  quadri- 
lha o  marquez  de  Marialva,  o  o  condo  de  Castello  .Melhor 
louvou  o  infante  a  graça  do  marquoz.  Elroi  quo  oatendeu 
quo  o  infanto  queria  aviltar  o  mBrecimeolo  do  seu  valido 
accendeu-se  contra  ello,  o  motlou  mio  á  espada  para  ma- 
ta-lo ;  mas  susteve  o  a  rainha,  e  quietou-lhe  n  paixão. 
Dosdo  onl',n  não  se  altondeu  mais  ao  infante,  e  ató  per- 
seguiram o<  quo  eram  alTeiçoados  a  este  príncipe,  quo  to 
mou  a  resolução  do  rclirar-se  outra  vez  da  corte. 

Querendo  buscar  pretexto  para  a  sua  retirada,  man- 
dou dizer  a  olrei  íJUo  sim  lo  ello  o  condostivel  do  riiao, 
intentava  ir  pos'ar-so  á  frente  dos  exércitos  para  servir  m 
seu  emprego,  fugira  ociosidade,  o  a  censura  do  nã)  ope- 
rar couía  alguma  pela  defensão  do  estado.  Esie  intento 
fez  tremer  os  valido  ■.  Os  quaes  poráuadiram  a  eirei,  quo 
o  emprego  do  condestavel  era  o  degrau,  por  onde  o  infante 
queria  s^ubir  ao  Ihrnuo.  Que  omel'.er-lho  as  armas  na  mão 
seria  torna-lo  Simhor  de  tudo,  e  sob  pretexto  de  defender 
o  estado,  não  deixaria  dosouhorcar-se  da  coroa,  o  por  es- 
li  rasão  devia  elle  cpporse  ao  seu  intento.  Assim  o  fez 
elrei,  arredando  do  lado  do  infante  o  condo  da  Torra,  e 
o  condo  do  S.  João.  que  eram  havidos  por  auelores  di  st<) 
conselho, 

i<  O  pr-mciro  foi  mandado  a  alistar  tropas  na  provin 
cia  da  Estremadura,  e  o  segundo  a  governar  na  de  Traz 
dos  Montes;  e  desta  maneira  \oiu  o  infante  a  ficar  qua- 
si  .'ó.  Dahi  a  pouco  t^mpo  fez  elrei  uma  jornada  a  Sal- 
vaterra. O  conde  da  lorre,  que  so  achava  em  Santarém 
houve  que  era  obrigado  a  ir  beijar  a  mão  a  elrei,  e  ao 
infante ;  porém  fizeram  o  voltar  no  mesmo  instante,  e 
f>!.ta  a  leva,  a  que  ia,  tel-o-iam  mandado  para  o  reino 
do  Algarve  so  não  fora  o  conde  do  Aveiras,  quo  obteve 
licençi  para  elle  se  recolher  a  corte. 

«  Não  era  melhor  o  tratamento,  que  sí  dava  á  rai- 
nha, do  que  ao  infante,  elrei  sem  se  deixar  mover  da  for- 
mosura, o  galhardia  desta  princesa,  fugia  do!la,  o  trata- 
va-a  com  modo  áspero,  e  desagradável.  So'i  gosto  só  era 
estar  com  os  seus  valentões.  Todos  murmuraram  disto  ; 
alfoiçoaram-so  ao  infanto,  commoviam-so  da  rai.iha,  o  sus- 
citaram vivas  inquietaçõns  aos  validos.  Os  quaes  arreda- 
ram todos  quanlOí  lhes  fazia  sombra,  como  U.  Luiz  do 
Sousa,  o  D.  Lu  z  de  M  iiezes,  a  quem  até  negaram  os  sol- 
dados de  general  do  artilberia,  qup  exercitara. 

«  Como  não  havia  esperança  de  ejrei  ler  filhos  cui- 
daram em  dar  pressa  ao  casamento  do  infamo.  O  mar- 
quez do  Niza,  o  o  marquez  do  Sande  fatiaram  sobre  isso 
co.n  iustancia  ao  valido,  e  este  a  elrei,  que  mandou  dizer 
ni>  infante  quo  não  tinha  mais  quo  declarar  a  princesa  da 
Eurojia,  a  que  era  mais  aíTeiçoado  Escreveu  o  infante  a 
elrei  agradL>cendo-lho  a  merco,  que  lhe  fazia,  e  corliOcan- 
do-lhe  quo  so  submct'cria  á  sua  vontade  ;  mas  que  lho  pe-  ' 
dia  que  antes  de  ordenar  cou^a  alguma  subre  o  seu  casa-  ' 
m<nto,  houvesse  por  bom  mandar  consultar  elrei,  o  a  rai- 
nha lio  ln;.'lalerra.  e  deixar  tudo  o  n.ais  a  cargo  do  sou 
secretario  João  «ia  Iloclm  do  Azevedo.  Approvou  elroi  tu- 
do isto;  mas  sobrevieram  no  entanto  novos  uconi-ci  ncu- 
tos,  quo  pozoram  toia  a  corte  em  desordem,  e  C':fu-ã>. 


.Matou  um  arrieiro  a  um  francez,  official  da  rainha,  e  o 
condo  do  Santa  Cruz  mordomo -mór  da  sua  casa  embara- 
çou-se  com  I),  Pedro  de  Al  ueida  do  .\maral.  secretario 
desta  princesa.  Roíucreu  ella  que  so  fizes-e  jusiiça  ao  pri- 
meiro, o  que  se  congraçassera  os  dous  últimos  O  secre- 
tario depois  do  muitas  demoras,  dis-io  á  rainha,  que  fal- 
lasso  nisso  ao  conde  do  Castello  Melhor.  A  rainha  que  ti- 
nha rasõcs  para  queixar-so  do  valido,  protestou  não  fazer 
nada,  ajuntando  que  a  tratav.-^m  indignamente,  o  qne  pa- 
recia quo  élla  viera  a  Portugal  mais  para  ser  escrava  do 
quo  para  ser  ramha.  Dc^cul(>ou  o  secretario  o  coo<l^  do 
tlaslello  Melhor,  cort  ficando-lho  que  não  so  polia  proce- 
der lie  oitra  manoira,  o  quem  lho  dizia  o  contrario,  es- 
tava  mal  informado,  e  não  lho  fallava  verdade.  Ale  ajui 
fallava-lho  om  francez  ;  mas  quando  chegou  a  responder- 
Iho  sobre  o  ponto  da  escravidão,  serviu-se  da  linguagem 
portUi.'uosa,  dizendo  lhe  com  rosto  crime  quo  oHa  eslava 
cercada  de  homens  inquietos,  e  sediciosos  ;  que  faria  b'?m 
em  dar  menos  attençã)  a  seus  damaados  conselhos,  pois 
nunca  rainha  alguma  houvíra  em  Portugal,  que  fosse  Ião 
res[ieitada  dos  portugueses,  como  ella. 

«Sei  muito  bem  distinguir,  respondeu  a  rainha,  ospor- 
lugueses,  quo  me  fazem  o  que  mo  e  devido  daquellos  quo 
o  não  fazem.  Em  fira  não  so  persiga  os  quo  mo  sãoaíTn- 
çoados,  o  deixem -rao  disfruclar  Iranquillamonto  as  rendas 
consignadas  para  os  meus  gijslos.  »  Levantou  então  o  .se- 
cretario a  voz  para  replicar  á  rainha,  quo  ordenando-lhe 
que  fallasse  mais  baixo.  «Eu  fallo  alto,  tornou-Hn  elle 
com  insolência,  para  que  to  los  mqouç:m.»  Manlanlo-o 
então  a  róinha  calar,  o  querendo  quí  ello  so  retirasse  ro- 
0'isou  faze-lo.  Levanlou-so  ella  di  cadeira,  em  que  cst»va 
s.ntada,  pasa  sahir,  e  o  secr;tario  t  -ve  o  desaforamento  da 
ter  mão  nella  pelo  vestido.  Gritoa  a  rainha,  a  fii  l»r  co-n 
tirei,  quo  iho  prumetteu  castigar  o  secretario.  P.  rém  faltou- 
Iho  á  ();ilavra,  o  que  mortificou  tão  eatranhavelmento  esta 
(  rincosa  que  não  quiz  ir  aos  louros,  quo  todos  os  annos  se 
fazia  em  Lisboa  pela  fosta  do  S.  António,  pidroeiro  desta 
cidade,  o  quo  foi  parle  para  elroi  desterrar  o  secretario. 

«  Apenas  entrava  a  haver  algum  socego,  e  tranquili- 
dado,  quando  o  conde  do  Castello  Melhor  mandou  repen- 
tinajuente  dol^rar  as  guardas  do  paço,  dentro,  e  fóradel- 
le,  ordenou  á  cavallaria,  que  estava  em  Lisboa,  auo  so 
pozesse  prestes,  poz  por  toJa  a  parle  de  sentinella  alguns 
valentões  da  baixa  patrulha,  mandou  armar  lodos  os  of- 
Cci«es,  que  serviam  ao  lado  deel-rei,  e  postou  seusam- 
gos  desde  o  quarto  do  el-rei  até  o  adro  da  capella,  o  tudo 
para  mandar  tirar  a  vida  ao  oonJo  do  Villa  Flor,  e  Luiz 
de  Mendonça,  servindo  de  motivo  o  terem,  dizia  elle,  acon- 
selhado ao  infante  que  mandasse  matar  cruelmente  o  va- 
lido dentro  do  paço.  Este  procedimento  do  condo  do  Cas- 
tello Melhor  pareceu  insolente,  o  ao  mesmo  tempo  deplo- 
rável ao  infante.  Queixar  se  disso  a  cl-rei  era  tempo  per- 
dido, e  cousa  indigna  dello  ;  demais  disso  havia  ordem 
para  não  ir  ao  paço.  Pelo  quo  resolveu  castigar  o  conde 
para  satisfazer  a  sua  vingança,  e  a  do  publico,  que  já 
não  jiodia  supportar  a  lyrannia. 

«  Mas,  antes  qne  rompesse  om  algum  extremo,  quiz 
o  infanta  usar  ainda  dos  meios  suaves.  Acautelou  so  po- 
rém, c  tomou  conta  om  si,  mormente  porque  o  tinham 
ameaçado  com  veneno.  Os  seguidoros  do  con  lo  do  Cas- 
tello Melhor  para  forçal-o  a  romper  em  alguma  violência, 
diziam  publicamente  ;  So  o  infante  se  receia  de  alguera, 
porque  não  so  acautela  do  ante  mão  ?  Grosseiro  laço  era 
este,  o  qual  soubo  o  infante  arredar,  o  aproveilande-se  da 
occasião,  quando  o  conde  so  achavi  ausente,  escreveu  a 
el-roi  uma  carta,  que  lhe  mandou  entravar  por  João  da  Ro- 
cha de  Azevedo,  quo  lho  entregou.  Queixava-so  nella  da 
ousadia  do  conde,  que  ousara  encí;or  o  paço  de  gente  ar- 
mada para  perdei  o  co  u  os  que  lhe  eram  alTeiçoados  ;  pro- 
testando juntamente  a  el  rei  que  se  não  desterrasse  da  corto 
ver-se-hia  obrigado  a  castigal-o,  ou  sair  do  rciuo  para  pôr 
sua  vida  em  seguro.  El  rei  rameltsu  esta  carta  ao  conde, 
que  em  resposta  a  ella  reforç)U  as  guardas.  Juntou  depois 
disso  o  conselho  de  estado,  o  lida  a  carta  do  infante,  foi 
tal  o  embaraço  dos  que  a  elle  se  achavam,  que  todos  se 
retirarão  í-em  cnucluir  nida. 

«  Ucílectiudo  o  valido  no    estado,  em  que  so  via,  e 
considerando  quanto  o  infante  era  amado  de  todo  o  reino, 
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para  procaver  o  perieo,  que  o  ameaçava,  iateatou  pritjei- 
ranirnle  nscrever  a  p1  rei,  pediodo-lhe  licença  para  reli- 
rar-so.  Mus  o'liando  para  o  iinnimío  credito,  ijue  linlia, 
resoIvi'U-.Mi  a  licar  na  curn,  e  conservar  so  ndla  apesar 
de  «  Q.s  iniuiipos.  E  para  dar  alguma  satisfação  ao  infante 
ppiiiii  a  til-rei  que  iiio  mandasse  dizer  pelo  marquei  do 
Marialva  nuo  clit.'  livrrn  rasõcií.  que  não  liio  (!i/,iam  res- 
peito, para  dolirar  as  f.u.irdas  ilu  paço.  (,oii-niu  d  rei, 
e  foi  iJa'Ja  a  c.trgo  ;.o  injirqufz  .lo  Marialva  csia  coniiiiis 
são  com  a  do  llie  pedir  em  nu  i.o  do  condi  licença  pira 
ir  lam.sr  .-(.<  a  seus  pi^s,  e  beijar-lln'  a  mão.  Não  dou  o 
infante  rr«pu<ia  ao  marquiv  do  M.iriaha.  Ulo  \\òi  a  to- 
dos sus|)tiUsos  ;  e  alguns  houve  que  ajvi-avam  mal  do  in- 
fanlo  ;  mas;  pouco  letiipo  alurarain  estes  juízos.  Esto  prin- 
cipo  n/an  ou  dizfr  a  cl  ni  que  nur-.ca  ello  so  daria  por 
coíileiíte.  em  quanto  o  conde  do  Caslollo  .M  llior  não  fo.sso 
desterrado  da  corte.  O  conde,  por  mostrar  a  sua  aucto 
ridade.  esforçou -.<!n  por  persu  dir  a  el-rei  que  mandasse 
prender  a  tolos  ts  seus  peul.l-homins,  e  mandar-Ihes  ti- 
rar a  vida  n'um  cadafaho,  como  auctores  da  rebellião  do 
infame.  Este  desígnio  era  ou«ado,  e  pode  ser  que  o  único 
com  que  o  conde  .se  podesse  salvar  ;  mas  não  teve  eITeilo 
pela  ini;oaslancia,  o  fraqui:,-)  do  e'-pirito  d'el-roi,  que  so 
contentou  do  escrever  ao  infante  crendo  que  sua  carta  se- 
ria bastante  para  dohrar  ao  infante,  e  movei  o  ao  que  elle 
queria.  Toréra  enganou-te  ;  que  0.  Pedro  protestou  que 
nunca  se  daria  por  satisfeito  em  quaclo  o  conde,  o  !odd 
a  sua  fam.lia  não  fossem  desterrados  da  corte,  nem  iria 
mais  ao  jisço  fazer  corte  a  el-rei.  como  seu  irmão,  e 
vassallo,  ptn  quanto  elle,  e  ella  ahi  estivessem. 

«Iam  cada  vez  a  mais  a  desordem,  e  consterna- 
ção em  Lisboa.  Todos  tremiam  que  não  passassem  as  cou- 
sas ao  ultimo  eilreniii,  e  não  viesse  a  ramaiar-se  a  de- 
eavença  em  grande  effusão  de  sangue.  O  terreiro  d  i  Paço 
eslava  coal:  ado  de  gente  de  gue.ra,  as  guardas  dobravam- 
se  todos  os  dias,  tudo  parecia  que  estava  dispo.Uo  para 
uma  guerra  c  vil.  Lançr.u  o  infante  mão  desta  aberla  para 
dar  parle  a  todos  os  tribunaes  de  justiça,  ao  senado,  e  á 
C8S.1  dos  viole  o  quatro,  do  motivo  das  suas  queixas.  .Man- 
dou juntamente  cbaraa-  os  conselheiros  deesladc,  os  gran- 
des, senhores,  o  todos  os  lidalgos  do  reino.  Os  qaaes  vie- 
rem ter  Cíiri!  ello,  e  lod  s.  t- ndo  o  infante  dito  aqn<pouto 
subira  o  conde  de  Castello  melhor  com  seu  desaforamento, 
lemeridaue,  o  tyraonia  concordar,  m  em  que  elle  era  cul- 
pado, e  digno  de  castigo. 

V  Escre. eu  el-rei  ao  infante  .segunda  carta,  quelheiran- 
fcu  entrrgar  pelo  marquez  do  Marialva,  e  marquez  debande 
cem  Rui  d<'  Moura  Telles.  NVlla  lhe  pedia  que  de  lara^s^^ 
qu<  ni  era  o  que  aecusava  o  conde  de  intentar  contra  a  sua  reil 
pessoa,  a  fim  de  castitar  o  conde,  quan  'o  fosse  verda  |pira  a 
eccusação,  ou  o  accusador.  se  elli  não  se  verificasse,  e 
fo.sse  falsa.  Respondeu  o  infantí  a  el-rei  que  não  podia 
responder-lhe  om  cuanto  o  conde  não  fosse  privado  pri- 
nicira.!ien;e  dos  seus  empregos,  para  que  aouelles.  que  o 
denunciavam  pod<>i-ern  depor  livremente  contra  elle.  Em 
virtude  des'a  resposta  junton  el  rei  os  con3elheiro>-  de  es- 
tado, o  chancrlle-mór,  os  desembargadores  da  relação,  dous 
min  strns  década  ura  dos  outros  tribunaes,  e  os  juizes  da 
cor.a  pêra  examinar  o  que  lho  pr.  punha  o  infante.  Na 
uoiu-  auteceJenle  a  esta  junta  ordenou  o  conde  aos  seus 
vaiidi)?,  e  apaixonados  que  se  empenhassem  por  sobornar 
os  jui/es.  Soube-se  distr,  e  os  ministros  qucixaram-se,  e  não 
quiseram  delií-erar  nada  na  presença  do  conde.  Retirado 
este,  opmaram  todos,  e  como  a  maior  parte  de] les  .«-e  tinha 
forvilmento  vendido  ao  cocde  do  Caslvllo-Mdlhor,  susten- 
taram que  o  depoimento  do  infante,  posto  que  príncipe, 
nao  bi.Mava  para  condemnar  o  conde,  nem  ainda  para  de- 
pol-o  dos  empregos;  por  não  ser  cousa  para  trer  que  o 
primeiro  ministro  fosso  capaz  nem  ainda  de  intentar  só 
o  rrixe  de  que  o  accusavam.  Pelo  que  convinha  deixar 
as  ciu.sas  no  mesao  e.^tado.  em  q  e  .se  achavam,  e  con- 
tentar SB  unicamenle  de  almitlir  ao  diante  D.  Pedro  a  go- 
verno, para  convencel-o  de  quo  não  se  passa  nel!e  cousa 
alfu'na  contra  os  seus  imercsses. 

«feste  o  parecer  dn  maior  parle  dos  juizes,  ufferrados 
é  in.soloncia  do  condo  do  Caslello-Melhor.  Martim  Aílonso 
de  Mello  deputado  do  Sauto  OíTicio,  Podro  Fernando  Mon- 
t'>iro,  desembargador  da  relagão,  e  João  da  Roch«  d*  Ajs«- 


^e.Jo  sustualaram  d-^Tjinmte,  qiiora  necessário  ou  des- 
terrar o  valido,  ou  tirar  lho  os  seus  empregos,  para  pro- 
ceder-so  contra  ello  desip.iixonadamente,  o  som  receio.  Do- 
clarou-se  el-rei  pelo  primeiro  parecer,  e  sem  consultar  mais 
di'u  aviso  aos  líentil-ho  r  eus  do  infante,  á  nobreza  e  k 
todos  os  prelodos  dai  ordens  religiosas  que  o  seu  conse- 
1  o  não  era  de  parecer  que  so  tirasse  «o  conde  seus  em- 
pregos, nem  que  o  arredassen  ila  corte,  como  o  infante 
requeria  Depois  disso  prohihiu  a  alguns  fidalgos  quo  não 
fosse. I.  ao  paço  do  infante.  Houve  entre  estes  quem  lhe 
per«untasso  a  rasão,  por  quo  o  prohibia  ;  mas  el-r?i  não 
liie  (leu  resposta  de  (uTlamento.  Domais  destes  procedi- 
mentos do  f  1-rei  a  favor  do  seu  valido  contra  o  infante, 
macdou  chamar  o  ju'z,  e  o  juiz  do  povo,  para  recommen- 
dar-lhes  os  seus  interesses,  ameaçando-os  com  sua  indi- 
gnação se  fizessem  o  contrario.  Despacoou  também  cor- 
reios para  todas  províncias,  dando  parle  a  to  los  os  gover- 
nadores das  praças  quo  ocor.de  de  Castello  Melhor  se  jus- 
tificara intoiramento  da  accusação  intentada  contra  elle  pe- 
lo infante.  O  deiion  á  armada  real  que  se  recolhesse  ao 
porio  de  Lisboa,  e  escreveu  ao  condo  do  S.  João.  o  a  to- 
dos 05  seguidores  do  infente,  ou  pelo  menos  havidos  como 
taes,  que  não  saissena  da=  províncias,  onde  se  achavam. 
Estas  precauções  todas  persuadiram  o  infante  de  que  a  in- 
t'M!ção,  que  havia,  era  cie  proceder  violentamenteconlra  elle  ; 
mas  Sem  se  deixar  soçobrar  do  perigo,  que  o  ameaçava, 
escreveu  a  el-rel  pedmdo-lbe  quese  procedesse  a  ^egondo 
exam"  da  sua  accusação  coulra  o  conde  de  líaslello  Me- 
lhor. Depois  de  ter  mandado  esta  carta,  pôz-se  presles 
par"  sair  de  Lisboa,  e  retirar-se  pira  a  província  de 
Tras-dos-MonlPS,  onde  governava  o  conde  de  S.  Joãopii- 
njeiro  gentil  homem  da  sua  camará. 

«  Eram  passados  dous  dias,  quando  el-rei  respondeu 
á  carta  do  infante,  dando -lho  mostras  de  muita  amizade, 
e  codGauça,  certificando-lho  que  seu  gosto  era  fazor-lhe 
justiça,  com  tanto  que  elle  desse  provas  suíllcienles  ^lara 
couteslír  o  crime,  de  que  acusava  o  conde  de  Castello- 
Melhor.  Tudo  o  mais  que  dizia  a  carta,  eram  expressões 
as  mais  vivas,  e  terna-,  tão  alheias  em  fim  da  indolede 
D.  Allcmso,  que  so  serviam  ile  confirmar  o  infante  na.-ua 
desconfiança.  Poriam  esto,  usando  também  de  dissimulação, 
agradeceu  a  nl-rei  o  favor  o  m  que  o  traclava.  assegu* 
rando-lhe  todavia  qu^  não  irip  ao  paço  em  quanto  o  con- 
de do  Castello  Melhor  lá  e»tivesso. 

«  A  rainha,  de  quem  o  infante  fazia  grande  conceito, 
e  esliíia,  o  a  quem  respeitava  muito  pelo  seu  merecimen- 
to, mandou  dizer-lhe  pelo  padre  Francisco  de  Villa  seu 
c<  nfessor,  que  elle  serviria  de  Medianeira  entre  sua  ma- 
ge.stade,  o  sua  alteza.  Consentiu  nisso  o  infant",  e  em  vir- 
tude do  seu  consenUmento,  escreveu  lhe  a  rainha  um  bi- 
Irete,  agradecendo-lhe  o  conceito,  quo  delia  fezia,  e  pe- 
dindo-lliu  que  do:norasse  a  sua  parlida,  e  disse  algumse- 
guro  para  o  ccnde  de  Castello  Melhor.  Fez  o  infante  O 
que  ella  lhe  pedia,  certificando  lhe  juntameale,  que  arre- 
dado qae  fosso  da  corte  o  valido  ohserraria  fielmente  to- 
das as  ordens,  que  sua  magestade  fpsse  servido  dar-lhe. 
Como  este  seguro  não  fosse  bastante  a  respeito  do  conde  de 
Castello  Mel'  or,  podiulhe  a  rainha  por  escrpto,  assigna- 
do  nelo  sou  próprio  punho,  o  o  infante  assim  o  fez.  Mos- 
truu-se  então  o  conde  disposto  a  sair  da  corie,  o  publicou 
que  estavs  prompto  a  sacrificar  tudo,  só  por  merecer  o 
favor  de  sua  alteza  e  para  que  ninguém  ruvidasse  disso 
a  primeira  cousa,  que  fez  foi  desistir  do  seu  emprego  de 
.secretario  da  Puridade.  Se  estas  palavras,  e  procedimento 
fossem  sinceros,  seria  o  conde  credor  de  alguma  iidnlgen- 
cia.  Porém  quando  elle  procurava  divertir  o  infante  por 
via  do  nrua  obpdíencia,  e  moderação,  fazia  lodo  o  possí- 
vel por  persuadir  a  cl-rci  que  fosse  pos  ar-so  á  frente  do 
seu  exercito  na  província  do  Alom-Tojo,  a  fim  de  tolher 
Ci'm  este  procedimento  outro  qualquer  de  seus  inimigos. 
» 's  esforços  porém  que  fez  para  mover  el  rei  a  fazor  eslç 
jornada  foram  inuleis,  pois  não  foi  possível  arredai  o  dos 
prazeres  do  lisboa.  Perdendo  então  toda  a  esperança  |  ar- 
tiu  acompanhado  da  guarda  d'ol-rei,  o  retirou-se  para  o 
convento  da  Arrábida,  sate  léguas  arredado  de  Lisboa.  Di- 
zem que  na  ultima  cor.forenc.ia,  quo  tivera  com  el- rei,  .sairá 
indignado,  dizendo  qu9  so  ia,  por  não  haver  um  rei  para 
«U«. 
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«  Com  sna  ausência  não  ficou  Lisboí  em  socego.  Con- 
tinuou el-rei  a  tratar  o  infante  com  a  mesma  aspereza, 
e  passou  a  tal  excesso,  quo  a  rainha  temendo  quonãosuc- 
codesse  alguma  desgraça,  mandou  dizer  ao  infante  que 
nunca  mais  apparocesso  a  el-rei.  Sucoedeu  no  favor,  e  va- 
limento deste  paincipo  Hnnri  juo  IL-nriques  de  Miranda,  quo 
occupando  o  lugar  do  conde  do  Caslello -Melhor  imputa- 
ram lhe  quo  cevava  a  aversão  do  ol-rei  conlra  oinfauto, 
e  islo  o  determinou  a  dfixar  voluntariameute  acorte.  1)m- 
xou  a  el-rei  onlro  as  mãos  do  Manuel  Antunes,  e  António 
de  Sousa  Macedo,  secretario  de  estado,  que  tinha  ficado 
occuito  no  paço,  aicda  quo  fingido,  e  supposlo  desterra- 
do. Seu  merecimento  o  levanloa  ao  posto,  quo  occupava, 
o  quo  fui  parle  para  quo  seus  iguaes  não  podéssem  sup- 
porlal-o,  o  os  que  lhe  eram  superiores  o  temessem.  Era 
olle  .Iol>do  do  zelo  apaixi  nado  pela  palria,  grande  expe- 
riência, o  grande  capacidade  para  os  negócios.  Quanto  ao 
mais  era  tristonho,  arrebatado,  intratável,  pouco  capaz  de 
att  ngão  com  a  gentalha,  que  da  menor  cousa  se  desgos- 
ta; de  maneira  que  mais  satisfeitas  so  retiravam  as  par- 
les do  am  cortez  desengano  do  conde  de  Castello-Melhor, 
do  que  das  desagradáveis  mircôs,  o  favores  do  António 
de  Sousa.  E  na  vfrdade,  qnanto  o  condo  tinha  de  brando, 
civil,  insinuante,  lisongeiro,  tanto  tinha  António  de  Sou- 
sa de  austero,  rigoroso,  duro,  e  inflexivel. 

«Querendo  este  absolutamente  que  o  infante  voltasse 
para  o  paço,  mandou-lhe  dizer  da  parte  da  rainha  pelo 
conde  do  Santa  Cruz,  que  ella  lhe  pedia  que  vie-so  em  cer- 
to dia  ao  paço  para  assistir  a  um  conselho  de  estado.  Des- 
culpou-so  o  infante  por  um  bilhete  á  rainha,  no  qual  Ih) 
dizia  que  em  quanto  el-ri>i  não  se  mostrasse  com  e'lemais 
favorável,  nunca  iria  fo  conselho.  Conhecendo  António 
do  Sousa,  quanto  era  interesse  seu,  que  o  infanto  viesse  ao 
paço,  fpz  com  que  el-rei  lhe  escrevesse  para  movei  o  a 
isso.  Esta  carta  levou  ao  infanto  António  do  Mendonça, 
arcebispo  de  Braga.  Era  ella  terna,  o  apertada  e  el-ríi 
acabava  podindu-lhe  que  quanlo  acontecesse  ao  diante 
entre  elles  algumas  altercação  de  palavras,  se  servisse  da 
enlrevenção  da  rainha  para  se  declara/om  um,  e  outro, 
pois  es  a  princeza  era  sua  muito  amado,  e  (stimada  mu- 
lher. Houve  o  infante  que  não  poJia  dispensar-sô  de  ir 
ao  paço,  onde  foi  com  elTeilo,  e  el-roi  o  recebeo,  como 
costumava,  mostrando-se  trio.  • 

«Quietada  esta  tormenta,  sobreveio  outra,  cujos  ellei- 
tos  foram  da  ultima  importância.  Quiz  el-rei  que  Anto 
r>io  de  Sonsa  de  Macedo  apparectsse  outra  vez  publica- 
mente na  corto,  para  o  que  faria  um  requerimi='nlo  que 
apresentaria  á  rainha,  a  hm  desta  princeza  pedir  licen- 
ça a  el-rei  para  isso.  Rejeitando  a  rainha  este  seu  reque- 
rimento, para  ver-se  livre  das  apertadas  instancias,  que 
lhe  fazia,  disso  que  el-rei  como  senhor  absoluto,  podia  res- 
tabelecel-o  á  corto  ;  mas  que  nunca  ella  daria  para  isso 
seu  consentimento.  Mandou  enlão  elroi  ordem  do  conselho 
á  rainha,  em  virtude  do  qual  se  restabelecia  á  cone  An- 
tónio do  Macedo.  E>te  procedimento  enojou  sobre  maneira 
a  soberana,  a  qual  queixou-so  agramentíj  disso  por  uma 
carta  a  el-rei,  que  sem  a  ler  metteu-a  n)  bolço.  Fechou- 
se  enlão  a  princeza.  o  não  quiz  ver  a  ninguém  ;  e  elrei  sem 
attender  a  nada  deu-lhe  mostras  do  maior  despreso  com 
suas  injuriosas,  e  grosseiras  praticas. 

«  Appareceu  todavia  António  de  Macedo  em  publico  , 
mas  armado,  e  escoltado  para  defi-nder  se  contra  os  quo 
ousassem  de  insultal-o.  Em  fim  divulgou-se  uai  rumor  que 
elrei  estava  para  deixar  a  corte  á  frente  de  suas  guardas, 
com  urdem  a  todos  os  gentil -homens,  c  senhores,  que  es- 
tavam ao  lado  do  infante,  para  quo  o  seguissem,  sob  pena, 
quando  o  contrario  fizessem,  de  os  mandar  degoUar.  Ui- 
vu!guu-se  o  rumor  quo  não  eram  chamados  para  outra 
cousa,  senão  para  se  lhes  tirar  desapiedadoiíonlo  a  vida; 
de  maneira  que  atóse  dizia  que  queriam  malar  o  infante. 
Acceso  o  povo  em  cólera  juntou-se,  e  correu  a  defender 
eslo  príncipe  conlra  Antouiod)  Sousa,  o  o  mesmo  rei.  U 
infante  foi  guiado  ao  paço.  seguido  do  povo,  nobresa,  e  al- 
guns conselheiros  do  rslado.  Era  na  manhã  do  primeiro 
dia  de  outubro.  Entrou  oesta  maneira  acompanhado  na 
camará  de  elrei,  e  qnoixandu-se  agramente  dos  novos  at- 
tenladns  de  António  de  Sousa,  a  resposta,  que  lhe  deu  o 
moiwçha,  foi  pfclir  &  «i»|A<i«>  «rdeacio  em  cól«ia.  OlI«* 


roceu-lho  o  infante  a  sua,  apresentaado-lba    pelos  copo?, 

e  dizendo-lho.  «  Senhor  se  necessitais  de  uma  espada  con- 
tra mim,  servi  vos  da  minha  ;  e  so  cintn  •olrem.  eu  a 
lenho  já   nas  mãos  paro  defender  a   vossa  ma:;eslade.  » 

«  Oavindíj  a  rainha  a  voz  de  elrei,  veio  logo  ao  sna 
quarto.  Forcejou  p  )r  quíetilo,  ma<  debalde,  qm  elle  não 
dava  ouviílos  a  ningue^n.  porjuo  tin  .  i  para  si  que  Ao- 
tonio  do  Sousa  rri  morlo.  Cort(lic3'-i-n.l|,n  que  estará 
ainda  com  vida  ;  o  não  o  quiz  crer  si- n  vel-o  com  s^us 
próprios  oliios.  O  duqu"  do  Cadaval,  quo  já  se  ichava  res- 
tiiuiJo  á  corl",  partiu  a  basca!-o  a  uma  caaera,  onio  o  ti- 
nham encerrado  O  povo.  quo  o  viu  passar,  qu.z  lançar- 
se  sobre  elle,  para  despeilaçal-o.  Oppoz-so  o  duque  a  isso, 
e  elrei  socegou  tanto  quo  o  vin  na  íua  preserça.  Retira- 
rara-ío  a  rainha,  o  o  infante;  mas  o  rudo,  que  fazia  o 
povo  nas  cameras.  o  anlecameras,  onde  eslava  obrigfu- 
os  a  voltar  a  traí.  Fui  elrei  ter  com  elles  na  sua  anlrca- 
m&ra,  e  porc  nselhodo  Ant>nio(1e  Sousa,  guiou-;  s  a  uma 
das  janellds,  quo  caiam  para  ao  terreiro  do  paço  para  ap- 
pareciT  ao  povo,  quo  nesta  praça  eslava.  Vrndo-us  lodos 
Ires  juntos,  creram  lodos  quo  .se  linha  congraçado  a  famí- 
lia roal,  o  saudaram  a  el.ei  com  vozes  do  alegria.  D-^p.iis 
disío.  qumdo  eire'  se  ia  r.->tirand),  houve  quem  disso  : 
Elrei  perdoí  a  lodos.  D.  Joio  Mascareehas,  conde  do  Sa- 
bugal, disso  para  elrei :  «  quo  não  se  queria  perdão,  mas 
sim  reconhecimento.  O  monarcha,  quo  percebera  mal.  tor- 
nou a  diíer  que  perdoava  a  lodos.  Islando  porém  o  coal«, 
quo  não  se  queria  per  ião,  mas  sim  reconhecinacnio ;  Pois 
b..'m,  ajuntou  elrei,  eu  pordou,  o  agradeço  juntamente.  » 
O  que  parecea  cousa  extraordinária  foi  quo  elrei,  no  meio 
de  um  debate  de  tanto  momento  locava  de  vez,  e  quando 
uma  flaulinha,  o  convidava  a  um  s  jeito  grave  a  fazer  o 
mesmo  ;  e  esta  acção  foi  havida  por  prova  certa  da  des- 
composição  do  seu  espirito. 

«  Tamanho  era  o  despreso,  em  que  todos  tinham  este 
príncipe,  que  desassombradamente  diziam  que  convinha 
tirar-lhe  a  coroa,  e  dalla  ao  infante.  De  maneira  que  até 
Louve  quem  dissesse  :  Acabemo:^  com  isto  ;  assenhoree- 
mos delle  ,  mas  olhando  para  elle  o  infante  com  olhos  ira- 
dos, iuandou-o  calar.  R  de.sejando  todavia  que  António  de 
Sousa  saísse  no  mesmo  instante  do  ( aço  resolveu-se  a  fi- 
car ncllo  aquella  noite.  Perc.bou  Anl.nio  de  Soas.i,  o  que 
islo  queria  di/er.  e  mandou  pedir  ao  infante  que  lhe  ilé.«se 
licença  para  ficar  no  paço  até  a  no  te,  para  evitar  qual- 
qut;r  in.sulto,  qno  o  poro  quizesso  fa/.er-lbe.  O  infante  foi 
Ião  benigno,  quo  consentiu  nisso,  e  fez  a  mesma  graça  a 
.Manoel  Antunes,  que  lambem  queria  retirar-so.  Era  eslo 
Antunes  filho  da  um  sineiro  da  igreja  da  miserico*i''ia  de 
Villa  Viçosa.  Entrou  primeiramente  a  servir  no  paço  no 
exercício  de  criído  da  camera,  o  elrei  ocjndec.rou  coma 
mercê  de  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Thiago,  dandc-lhea 
«argo  a  direcção  de  seus  gasios  particulares,  em  que  elle 
passou  a  luxo.  Era  demais  disso  o  que  dispunha  de  todas 
as  recreações,  e  dirertimentos  do  elroi,  o  que  Ihg  dava 
immenso  credito.  Tanto  que  António  de  Sousa,  e  elle  sa- 
íram do  paço,  voltou  o  infante  em  triunfo  ao  seu,  acom- 
panhado do  povo.  e  da  nobresa. 

Não  soubo  el-rei  da  retirada  de  Manoel  Antunes,  e 
António  de  Sousa,  senão  no  oulro  dia  de  manhã,  e  ficoa 
sbre  maneira  desgostoso,  e  acceso  em  cólera  conlra  os 
que  julgava  auclores  d'ella.  O  infante  por  conselho  da 
rainha,  não  lornou  ao  paço,  e  el-rei  ficou  sem  ler  aola- 
d)  um  sugeiío  do  confiança.  Seu  c-ijlo  do  proceder  era 
cheio  do  contradição  ;  nunca  assentava  n'iima  couza  com- 
sigo  ;  n'um  instante  approrava,  c  reprovava  o  mesmo, 
por  maneira  quo  não  se  podia  fazer  conta  com  elle  nun- 
ca. Tudo  ia  porens  em  decadência.  Os  ihesouros  <^latâo 
e>iancados,  lodos  os  negócios  parados  ;  .ião  girava  já  o 
comnerco.  A  camará  de  Lisboa,  para  prevenir  a  ruína 
lolal  da  Monarchia,  juntou-s<  paro  pedir  a  D.  AlTonso 
que  convocasse  os  est-.dos  do  reino,  o  quo  elle  recusou 
denodadamente.  Junlou-se  o  conselho  de  estado  na  pre- 
sença d"el-rei,  e  da  rainha,  e  do  infante.  N'e!Ie  so  as- 
sentou de  commuui  cocsenl  mento  que  era  da  maior  ne- 
cessidade juntar  os  estados  para  remediar  as  desordens 
do  reino.  Havendo  el  rei  oste  projecto  como  conspiração 
contra  elle,  oppòz-se  do  novo  a  elle,  injuriando  grosseira* 
meuie,  8egaa4o  se  diz,  os  que  «caia  des;e  parecv  ;  a  m- 
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to  procedimento  acabou  do  transtornar   os  ânimos  contra 
olle. 

Continuando  a  maltratar  a  rainha,  ropr-scnlou-llio  o 
Marquez  do  Sande  pjr  e^r.riplo,  qun  dovia  haver  se  cora 
mais  consideração  a  ro?pí>ito  di\sla  [irincors,  e  do  infan- 
te, che.^al-os  a  si,  o  govomar  em  hôi  união  om  ollns 
o  estado,  o  não  com  un>  validos  quo  a  «mbição  tornava 
insupportavois  á  nohreza,  e  o  inlerosso  odiosos  ao  p.  vo. 
IJQd  oUps  eram  a  causa  do  todis  as  dnsiilas  do  reino, 
QUO  convinha  reparar,  convocando  logo  lodos  os  estados 
do  reino.  Eila  re|>res»nla(;ã .  não  foi  do  agrada  do  el-roi, 
c  Pspertou-lhe  o  ódio  contra  o  auctor  delia.  P.irím  tlo- 
pois  dn  recusalVi  muitas  vezes,  promotleu  juntar  os  esta- 
dos a  l!)  de  Janeiro  do  KiGS.  Lavradas  as  cartas  circula 
ros  para  este  tlm,  não  quiz  el-roi  assignal-as.  Não  so  sa- 
be se  Pra  por  fraqueza,  ou  do  propósito,  quo  esto  príncipe 
dava  mostras  do  lai'ta  irrosoluç.ão,  o  inconstância,  lia 
•ucra  dipa  quo  o  fazia  assim  para  p;anhar  tempo,  o  pur- 
so  em  estado  de  executar  o  intento,  quo  linha  de  sair 
do  Li'boa  á  f'eiile  do?  s^us  valentões,  o  ir  tor  com  s^U'* 
validos.  Seja  o  quo  for  ;  o  lufanl  i  soulu  com  sua  pru- 
dência frustrar  esto  irileino,  so  ho  todavia  certo  que  olle 
O  formara. 

Tinha  a  ra'nha  supportado  alo  oníão  com  moderaçã-' 
o  constância,  mais  qui  ordinárias,  lodos  os  sous  d  spro- 
zos.  PorÓTi,  perdendo  tuda  a  paciência,  rcolveu  ambem 
roniperda  sua  parto,  o  puMica'"  uma  verdadeimp-Ttante,  que 
al'^  áquelle  tempo  houve  quo  ora  obrigada  a  encobir  ao 
publico  Saiu  pus  do  paço  a  21  do  Novembro  com  a  sua 
comitiva  ordina-ia,  e  foi  para  o  ci  nvenlo  das  relig  osas 
da  Esperança,  da  ordem  do  S.  Francisco,  e  d'ell6  escre- 
veu a  el-rei  esta  carta. 

«  Dei.xei  o  meu  ^laiz,  a  minha  oasa,  o  raQ;s  paron- 
«  t^s  ;  vendi  tudo  quanto  linha  só  para  vir  ser  a  cumpa 
«  nhcira  do  Vossa  Mageslado  na  esperança  do  ler  aven- 
«lura  de  agradar- he.  Vejo  com  violento  pezar,  o  magua, 
«  quo  debalde  lenho  furcejíido  por  conseguil-o.  Pelo  quo 
«  estou  resoluta  para  IranquiUidade  publica,  o  soc^go  de 
«  minha  consciência,  a  voltar  para  França  com  as  r.ossas 
«  náos  do  guerra,  quo  estão  neslo  porto.  P"ço  a  Vossa 
«  Mageslade  licença  para  pôr  por  obra  est°  meu  desif.nio, 
•><  e  que  se  sirva  de  mandar  juntamente  que  se  me  dô  o 
«  meu  duto,  pois  quo  Vossa  Mageslade  sabo  muilo  bem 
«  que  eu  não  sou  sua  mnlher.  Espero  da  sua  grandoía 
« que  a  estas  graças  so  digno  de  ajuntar  a  que  meroce 
«UTia  rainha  estrangeira    dpsoraparada  de  todo''.  ele  » 

«Lida  estacaria,  crrei,  arrebatado  da  cólera,  meteu- 
se  no  coche,  o  correu  ao  convento  da  Esperança  com  iri- 
tonlo  de  forçal-o,  e  desaferrar  dello  a  rainha.  l'om  elTei- 
to,  chegado  que  foi,  manda  vir  machados  para  arrombar 
as  portas  ;  mas  acodindo  no  me<;mo  instante  o  infante, 
obriga-o  a  retiiar-se  sem  executar  o  que  intflnlava.  De- 
pois que  ambos  se  foram,  mandou  a  rainha  chamar  o  in- 
fante, quo  veio  fallar-lhe  com  licença  doelrei,  Declarou- 
Ihe  ella  os  motivos  prrque  so  ausentara  ;  e  dando  o  in- 
fante parte  disso  a  elrei,  jurou  e:n  termos  grosseiros  ser 
mais  homem,  do  que  se  cuidava.  Todavia  a  rainha  des- 
cobrio  eos  ministros,  o  conselheiros  do  estado  o  mesmo 
que  descobrira  ao  infante,  e  escreveu  lambem  aos  cónegos 
do  cabido  do  Lisboa,  dizendo-lhe  :  «  Que  ella  so  ausen- 
tara da  companhia  de.  elrei,  porque  o  matrimonio,  que 
com  ello  conlrahira,  não  fora  coasummado.  Qan  sua  cons- 
ciência não  'be  permiUia  encobrir  mais  tempo  verda'Je 
Ião  importante,  cm  virtude  da  qual  lhes  pedia  que  lhe 
fizessem  logo  justiça,  cerliQcando-lhos  que  a  qualquer  par- 
le do  mundo,  que  fosso,  so  mostraria  muilo  agradccioa 
a  todos  pela  bondade,  com  quo  a  tratassem.»  Maudou  llio 
o  cabido  dizer  que  não  se  lho  falieria  á  justice;  masque 
pedia  a  sua  mageslade  que  lhes  dt-^ss»-  tempo  pêra  exami- 
nar com   maduro  acordo  ura  negocio  tão  delicado. 

«Todavia  esta  princeza  deu  parte  á  Françi  do  quo 
se  passava  por  via  de  mr.  de  Vergus,  que  não  podendo 
duvidar  da  impotência  de  D.  AlTonso.  deu  conta  ao  car- 
deal de  Vendome,  legaiio  a  Latere  em  França,  por  Cle- 
mente IX.  CerliDcou-ihe  ao  mesmo  tempo  quo  os  portu- 
gueses desejavam  quo  o  infante  casasse  com  a  rainha, 
quando  seu  casamento  com  elrei  se  julgasse  nullo 

« Sabia  elrei    de  todas  estas  negociações,    mas  nem 


se  lembrava  ao  menos  como  parecia,  de  tolher  o  curso 
delias.  Pelo  contrario  tudo  quanto  dizia,  e  obrava,  era 
com  tanta  indiscripção,  o  tão  pouca  decência,  que  oscon- 
conselhoiros  doestado,  a  nobreza,  o  o  povo  de  Lisboa  ro- 
garam ao  infanlo  que  houvesse  por  bom  tomar  conta  do 
governo.  O  senado,  e  a  ca-^a  dos  vinte  o  quílro  manda- 
ram-lhe  também  pedir  por  seus  delegados  licença  para 
aclamítl-o  regente  dentro  do  paço,  estando  todavia  de  acor- 
do a  fazei  o,   ainda  quo  ello  não  quisesse. 

«  No  outro  dia  do  manhã  foi  o  marquoz  de  Cascaes 
com  os  den.ais  conselheTos  do  estado  ao  paço,  e  en- 
trando na  antecâmara  de  elrei,  disse  aos  quo  estavam  do 
semana,  quo  lho  queria  fallar.  Rosponderam-lhe  elles  que 
sua  mageslade  não  eslava  ainda  levantado.  Bateu  á  por- 
ta, o  acordou  o  príncipe,  dizendoloe  que  não  era  lorapo 
do  doiijjir  ;  que  senão  acordasse  do  lolhargo,  em  quo  vi- 
vera aló  então,  dentro  em  poucas  horas  seria  privado  do 
seu  reino,  que  quasi  Unha  arruinado  ;  quo  sondo  incapaz 
do  fovcrnar,  o  ter  filhos,  lhe  dava  de  conselho  que  Qsesse 
do  seu  motu  próprio  o  qu-  viria  a  faser  por  força.  Que 
entregasse  pois  o  governo  a  seu  irmão,  pois  era  este  o 
único  meio,  que  lhe  restava  para  conservar  a  coroa. 

«  A  esta  representação  se  seguio  a  dos  conselheiros 
de  esta  if^,  que  lh'a  Hícram  publicamente.  E  como  elrei 
não  U-esse  caso  nem  de  uma,  nem  de  outra,  oduquo  do 
Cadaval  instou  com  o  infanlo  da  parte  dos  conjelbeiros 
de  estado  que  fosse  para  o  paço,  para  dar  principio  á  sua 
regoncia.  Pelo  que  na  tardo  do  dia  2d  do  novembro  de 
lbí)7,  o  infante  acompanhado  do  senado,  da  casa  dos 
Vinte  e  quatro,  o  da  nobresa,  e  inoumeravel  povo,  entrou 
na  galeria  do  paço,  que  ficava  ao  pé  da  sala  dos  alemães, 
ondo  os  conselheiros  de  estado  o  esperavam.  Dahi  passou 
á  antecâmara  d'elrei,  que  foi  preso  na  sua  camera,  som 
quti  disso  desse  o  m  nor  signal  de  resentimento.  Nomeou 
logo  o  infante  para  secretario  de  estado  o  doutor  Pedro 
Vieira  da  Silva,  que  o  fora  no  reinado  de  D.  João  IV., 
o  (la  rainha  mãi.  Fez  um  brovo  resumo  dos  motivos  da 
mudança  novamente  feita  no  estado,  quo  foi  lido,  o  apro- 
vado pelo  conselho  nhima  junta.  Deu  depois  disso  cada 
um  seu  parecer  sjbre  o  logar,  onde  se  poderia  recolher 
o  rei,  e  foi  dado  em  assento,  que  o  deixassem  ni  seu 
quarto,  onde  se  lhe  procuraria  Iodas  ascommodidades,  e 
delicias  da  vida,  quo  não  fossem  contrarias  ao  seu  real 
decoro. 

«Como  se  tinha  julgado  ser  conveniente  que  este  prín- 
cipe não  sahisse  do  paço,  resolveu-se  oinlaule  a  Qcar  lam- 
bem nelle  com  os  conselheiros  de  estado,  e  grande  parte 
da  nobresa,  e  povo,  que  não  quizeram  largal-o.  Deu  par- 
le ás  províncias  de  tudo  o  que  se  passava,  e  assignou  as 
cartas,  escriplas  om  nome  de  elrei  para  a  junta  rios  es- 
tados no  primeiro  do  janeiro.  Porém,  antes  que  ellas  fos- 
sem enviadas,  ordenou  por  um  decreto,  que  se  examinas- 
se o  auto  de  desistência  por  elrei  feito  em  seu  favor.  Jun- 
taram-se  para  este  eíTeito  em  casa  de  D.  Rodrigo  de  Me- 
nezes, gontil-homem  do  infante,  eseuostribeiro  mor,  Pe- 
dro Fernandes  Monleí'o,  desembargador  do  paço,  Martim 
Affonso  de  Mello,  deputado  da  meza  f*a  consciência,  José 
linheiro,  do  conselho  da  fazenda,  Luiz  Fernandes  Teixeira, 
João  Lamprea  de  Vargas,  um  dos  quatro  corregedores,  e 
João  da  llocha  do  Azevedo,  e  todos  acordaram  que  não 
devia  servir-se  da  renuncia  de  elrei,  nem  lomar  osle  ti- 
tulo, mas  só  o  de  regente,  que  era  no  que  elles  assen- 
tavam. 

« Chegando  porém  a  Lisboa  todos  os  deputados  das 
províncias,  o  cidades,  junlaram-se  os  estados  na  sala  gran- 
de das  guardas,  onde  o  infante  foi  solemnenienle  decla- 
rado príncipe  n'um  auto  publico,  e  autentico,  om  que  se 
reconhecia  por  verdadeiro  príncipe,  o  senhor  o  rnuilo  alto 
e  exeellenlissimo  príncipe  D.  Pedro,  lilho  legitimo  de  el- 
rei D.  João  IV.,  o  da  rainha  D.  Lui/.a,  a  quem  se  pro- 
mcllia,  e  jurava  lealdade,  e  obediência.  Dado  este  jura- 
mento, separaram-se  os  Ires  corpos,  que  compunham  a 
junta,  e  junlarara-se  cada  um  em  particular.  Communi- 
cou  lhes  e  infante  a  renuncia  do  elrei  D.  AlTonso  ;  elida 
ella,  quizeraiu  os  deputados  aclamal-o  rei.  O  marquez  de 
Marialva,  e  Pedro  Monteiro  Fernandes,  procuradores  da  ci- 
dade do  Lisboa  declararam  o  intento  do  povo  á  nobreza, 
e  clero,  que  acbaraij  ser  acertado  ir  contra  isso,  conQr- 
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macdo  a  regência  de  I).  P''dro.  O  quil  contenlou-?o  com 
o  titulo  de  regpnin  ;  mas  contra  a  vontade  do  povo,  quo 
queria  absolutamonle  qiio  ello  tomasse  o  do  roi.  o  empe- 
nhou lodos  os  senhores  da  corte,  e  pessoas  di>;tincl8s,  que 
tinham  alguma  anthoridado  com  o  povo.  para  que  não 
deixassem  aclaoial-u  n  i.  contra  a  sua  vontade.  Esta  mo- 
deração acabou  degaoliar-lhe  os  corações  do  todos  os  por- 
tuguozos. 

«Se  assim  so  trabalhava  no  interior  para  assegurar 
o  socegu  publico,  não  so  faz'a  menos  no  exterior  para 
dar  fim  á  guerra  cum  uTíB  paz  s')lida  com  lles()anha.  Já 
no  anno  do  166J  tinha  elrei    Carlos   de  Inglaterra  daiio 


contratempo  não  foi  bastante  parte  para  qa?  Soulhwel 
esmorecesse.  O  qual  não  se  descuidou  <le  lançar  mão  da 
tudo  quanto  podia  mover  os  hcspanlioes  e  porlugnezes 
á  paz  ;  os  obstáculos,  que  encontrou,  dj  nenhuma  ma- 
neira o  desalentaram,  soube  amolJar-,se  a  tudo,  e  por 
Qin   vpio  a  conseguir  o  que  queria. 

«Entre  os  que  tinham  sido  prisioneiros  no  Ampyxial, 
e  Montes  Claros,  contavam-so  o  marquez  de  Eliche,  D. 
Angelo  do  Gusmão,  l).  João  n^n-iques,  conie  do  Esca- 
lanle,  e  D.  Diogo  Corroa,  general  da  cavallaria.  Visito'J- 
os  Soulhwel  na  çrisão,  onde  estacam,  contrabio  com  elies 
estreita  amizade,  e  dco-lhe  por  fim  a  entender  que  ena 
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ordem  ao  cavalheiro  Ricardo  Transhaw  para  que  so  es- 
forçasse quanto  podesse  por  roncluil-a.  O  qual,  dispostos 
que  teve  os  an  mos  do  todos  om  Madrid,  partiu  para  Por- 
tugal, finde  as  victorias  ultimamonto  alcançadas,  tinham 
tornado  o  ministério  muito  mais  árduo,  do  quo  se  espe- 
rava. I  hegou  ao  mesmo  tempo  a  cila  o  cavalheiro  Sou- 
thwid  com  algumas  novas  e  ii:stanles  instrncções  para 
o  ir  esmo  fim,  a  que  so  dirigiam  as  do  embaixador  ;  mis 
que  feamoldavam  tuplhor  coim  as  coiijunçij.'s  aeMiíPs.  Ura. 
o  nutro  C/.er<m  o  que  deviam  ;  mas  o  cnvi.i  lo  de  Fran- 
ça torrou  en;ão  inútil,  e  frustrada  a  negociação,  com  uma 
liga  ofTensiva,  o  defensiva,  quo  nropòí,  efoi  acceila.  Este 
729  A  731 


quanto  não  so  fizesse  a  paz  entre  as  duas  nações  não  de- 
viam espetar  a  sua  liberdade.  Seria  justo  pois  quo  vós 
mesmos,  ajuntou  ellp,  conc^irresseis  para  esta  paz.  em- 
penhando os  vossos  parentes,  do  quem  a  corte  do  .Madrid 
faz  graiile  conceito,  o  tem  em  muiia,  conta  e  estima,  a 
dispor  es  ministros  para  ouvirem  as  proposições  que  eu 
tenho  do  fazer-lhes  para  a  paz.  Escrevoi-lhes,  que  eu  to- 
marei a  cartro  o  renieti^r-lhos  vossas  cartas.  E  as-  m  o 
l'e/.  por  viíi  il.i  íTovfrnador  di' Klva<  s>'ii  inii'ni)  aiiiir^i  ;  e 
mandou  a  l^adiz  a  biisi-ar  a  rn%ii(i«n  .1"  i  .ia  d -liii»  a  ir  •-■'ita 
iogleza,  que  eslava  no  no  do  Lisbua,  dando  juulaiueule 
a  cargo  a  um  homem,    que  era  todo  seu,  que  chegado 
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qje  fosse  a  Cadiz,  partisse  pela  posta  a  Madrid,  e  vol- 
tasse pela  mesma  estrada.  Tudo  isto  se  executou  vimtu- 
rosamente. 

«  Era  lambeoi  necessário  dispor  a  corlo  de  Portugal 
para  ouvir  falia'  na  paz.  Acha.a-so  ella  dividida  on  três 
partidos.  Os  amigos  da  França,  os  quo  tinham  emprego 
nas  armas,  o  que  por  conseguinte  desejavam  a  gix  rra,  e 
o  povo,  que  não  sabia  bem  o  quf  queria,  mas  a  que  rra 
necessário  dar  lhe  a  conhecer  o?  seu?  verdadeiros  intf)- 
resses.  Quanto  mais  que  este  tinha  muito  poder,  e  Iodas 
as  mudanças  ultimamente  acontecidas,  por  via  delle  fo- 
ram feitas.  Southwel  para  acaroal-o  a  si,  cuidou  primei- 
ramente em  ganhar  o  juiz  do  povo,  principal  magistrado 
de  Lisboa,  que  tinha  muito  po.ier,  e  aulhoridado  sobro  o 
povo.  A  este  emprego  podia  aspirar  qualquer  pessoa,  fosse 
qual  fosse  o  seu  nascimento.  O  quo  então  o  ocoupava  era 
honrado  homem.  alTerrado  ao  bem  do  estado,  c  capaz  de 
reger  um  negocio  com  siso,  o  i  telligencia.  Tanto  quo  Sou- 
thwel o  teve  pela  sua  parte,  n^i  Ih"  custou  muito  a  ga- 
nhar também  os  deputados  das  cidades  e  provincias,  que 
so  achavam  em   Lisboa  para  a  junta  dos  Estados  (leraes. 

v<  Chegada  que  foi  a  resfosta  das  cartas  dos  senhores 
do  Hespanba  com  poder  da  rainha,  regente  deste  reino, 
ao  marquez  de  Eliche,  para  tratar  com  o  regente  de  Por- 
tugal, teNe  el.e  o  cuidado  de  puhlical-a  por  todo  o  reino. 
Recebeu  o  povo  esta  nova  com  alegria,  e  contentamento, 
espersndo  ver  o  fim  de  sufs  misérias.  A  corte,  ou  prlo 
menos  os  que  eram  contrários  á  paz,  forcejaram,  mas  de- 
balde, por  deslumbrar  as  vantagens,  quo  dt-lia  se  espera- 
va. O  enviado  de  França,  mr.  de  .S.  Romão,  publicou  um 
memorial,  para  provar  que  este  projecto  do  paz  era  con- 
trario á  Liga  feita  com  França.  Este  meiporiai  refutou  o 
marquez  de  Eliche,  respondendo  a  elle  pura,  ciar.-,  e  so- 
lidamente. O  clero,  os  ministros  da  relação,  e  o  povo,  de- 
clararam-se  denodadamente  a  favor  da  paz.  Já  não  so  ou- 
via outra  cousa  nos  púlpitos,  e  pelas  ruas,  senã)  que  dese- 
jando Caslella  a  paz,  não  podia  a  guerra  ser  justa.  Tudo 
isto  poróm  não  bastou  para  que  deixasse  do  porfiar  no  seu 
intento  a  corte,  que  não  queria  ir  com  o  que  desejava 
e  pretendia  Southwel. 

«  Por  este  tempo  chegou  de  Madrid  a  Lisboa  o  conde  de 
SanJwch  com  pleno  poder  da  parte  de  elrei  de  Inglater- 
ra, eda  laiuha  regente  de  .esp^mba,  para  coi'"',luir  a  paz, 
e  superou  todas  as  diíficuldadfs.  Fizeraiu  as  cortes  três 
requerimentos,  um  atraz  do  outro,  ao  príncipe,  pedindo 
a  paz.  O  juiz  do  povo  valeu  so  também  de  lodo  o  seu  po- 
der, e  credito  |  ara  dar  pressa  á  conclusão  delia,  e  dizem 
que  fora  a  casa  do  enviado  de  França,  e  protestara  que 
quando  elle  se  opposesso  ainda  á  paz,  não  ficava  respon- 
sável pelo  insulto  que  o  povo  lhe  fosse  fazer  em  sua  ca- 
sa. Nomeou  então  o  regente  vários  commissarios  para  es- 
tipularem os  artigos  do  tratado  da  paz,  e  foram  o  duque 
de  Cadavaf  Vasco  i.uiz  da  Gama,  marquez  de  Niza,  o 
marqu  z  de  Gouvea,  e  o  de  iVarialva,  Henrique  de  Sou- 
sa 'lavares  da  Silva,  conde  de  Miranda,  todos  os  consa- 
Iheircs  de  estado,  e  Pedro  Vieira  da  Silva,  Secretario  de 
estado.  Juntaram-se  todos  com  o  marquez  de  Eliche,  e  o 
cocde  de  Sandwich,  que  tinham  aulhoiidede,  um  para 
fazer  o  tratado,  e  outro  para  se'vir  de  medianeiro.  B  de- 
pois de  muitas  conferencias,  concluíram  emfim  o  seguinte 
tratado: 

«Em  nome  da  Santíssima  Trindade,  Padre,  Filho,  e Es- 
pirito Santo,  Três  Pessoas  distinctas,  e  um  só  Deus. 

«1.  Os  senhores  reis  de  Hespanba,  e  Portugal,  decla- 
ram que  jjelo  presente  tratado,  iazem,  eslabolecoa),  eas- 
.seguram  om  seu  nome,  e  ro  de  seus  reinos,  e  vassallos 
uma  paz  bi  a,  perpetua,  solida,  e  inviolável,  que  come- 
çará do  dia  da  publicação  do  prestnt )  Iratalo,  cm  virtu- 
de da  qual  cessarão  immediatamente  entre  as  duas  coroas, 
todos  01  actos  de  hostilidade  por  mar  e  terra  em  lodos 
os  seus  reinos,  e  senhorios,  eenre  .-eus  vassallos  de  qual- 
quer qualidade,  e  condição,  que  sejau,,  sem  i-xcepção  de 
logares,  e  pessoas,  o  o  presente  tratado  se  ratilicará  den- 
tro em  quinze  dias,  e  nos  quinze  seguintes  será  publi- 
cado. 

«2.  Ecomo  «bot  ié,  com  que  se  faz  apresente  tra- 


tado de  paz  perpetua,  não  permitto  que  se  oroitta  circum- 
slancia  alguoja,  que  possa  servir  de  motivo  do  guerra  pa- 
ra o  futuro,  nem  que  fique  superior  alguma  das  partes 
contrahontes  ;  foi  acordado  que  elrei  catholico  restituirá 
a  Portugal  todas  as  praças  conquiMudas  durante  a  guer- 
ra, o  elrei  do  Portugal  restituirá  á  llespanha  as  que  ti- 
ver (h'baixo  do  fm  poder,  na  mesma  forma,  e  estado, 
em  que  so  achavam  antes  da  gaerra.  Que  sa  rei-títuirá 
lambem  de  parto  a  parto  tudo  quanto  so  tivesse  tomado 
aos  vassallos  de  uma,  e  outra  nação,  ou  a  seus  herdeiros, 
no  estado,^  em  que  so  acharem  na  occasião  da  evanuaçâo, 
e  que  será  permillido  aos  habitantes,  que  não  quizorcm 
ahi  ficar,  o  transportar  seus  moveis  para  outra  parte,  e 
gosar  dos  fructos  que  tiverem  semeado  até  o  tempo  da 
publícaçã)  da  paz.  Que  a  restituição  das  praças,  excepto 
a  do  Couta,  que  não  se  >^evia  comprebeudi-r  no  trotado, 
so  fará  dnus  mezes  depois  da  publicação  da  paz. 

«  3.  Quo  os  vassall.is,  e  bahilanles  dos  paizes  perten- 
oentos  a  um,  e  outro  rei,  so  cousiwaráo  em  boa  amiza 
de,  o  correspondonoia,  sem  rancor,  nem  resentimento  dos 
damnos,  o  õlTiuisas  feitas  de  parte  aparte;  e  poderão  com- 
merciar  juntos  por  mar  e  terra,  da  mesma  rúaueira  que 
se  praticava  no  tompo  de  elr^i  D.  Sebastião. 

«  4.  Que  os  ditjs  iiabitantes,  e  vassallos  de  uma  e 
outra  porte,  gosarão  igualmente  das  mesmas  prerogativas, 
seguros,  liberdades,  e  previlegios  concedidos  ao  sereníssi- 
mo rei  daGrã-íretanha  pelos  tratados  de  .2''.  da'roa'o  de 
1667,  e  de  1630,  na  forma  da  forçi,  e  vigor  dos  ditos 
tratados,  e  cod forme  os  artigos  tocante  ao  commercio.  e 
suas  liberdades  con  a  mesma  extensão,  e  sem  excepção 
alguma.  Que  a  nação  portuguoza  gosará  em  lodos  os  es- 
tados de  elrei  c'.tholico  dos  mesmos  privilégios,  que  go- 
sava  no  tompo  do  elrei   D.   Seba.-lião. 

<.<  5.  Como  ó  necessário  tempo  considíiravcl,  para  se 
publicar  o  presente  tratado,  e  ir  á  mão  aos  actos  de  hos- 
lidade  (m  todos  os  logares  remotos  do  domínio  de  um,  e 
outro  rei,  foi  dado  em  assento  que  o  dito  tratado  só  te- 
rá logar  nestes  paizes  arre  tados  dentro  de  um  anco,  de- 
pois de  sua  publicação  em  Htíspanba  ;  mas  qnando  lá  che- 
gue a  noticia  deste  tratado  antes  deste  tempo,  desde  logo 
cessarão  as  hostilidades.  E  quando  succeda  que  o  presen- 
te traisdo  não  clipgne  lá  -  divulgar-se,  senão  depois  de 
passado  o  anno,  e.n  làl  caso  se  idriemnisarão  do  parte  a 
parte  os  davnnos  qae  so  tiverem  feito. 

«  C.  Que  se  por  am  logo  em  liberdade  todos  os  pri- 
sioneiros de  guerra  de  ari.bas  as  pari?,  dequalquf-r  na- 
ção, e  condição  qui  elles  fossam,  sem  excepção  de  pes- 
soas, o  não  obstante  cualquer  causa,  rasão,  ou  pretexto 
que  allegar-se  possa  ;  e  isto  se  íará  qo  dia  da  publicação 
do  dito  tPíilado. 

«  /.  Todas  as  tilíenações  de  be  is,  herdades,  e  outras 
quaesquer  coi  ses,  feitas  por  occasião  da  guerra,  fica  ão 
uuUas,  esem  vigor,  como  se  nunca  foram,  e  os  dois  íeis 
contrahenles  perdoarão  de  parte  a  parte  lodos  os  exces- 
sos, e  delidos  conimeltidts  por  seus  vassallos. 

«8.  jis  herdades  cabidas  em  caso  de  fisco  serão  res- 
tituídas aos  proprietários,  que  as  possuíam  antes  da  guer- 
ra, com  inteira  liberdade  de  gosarem  hvrem?nte  delias  ; 
com  a  condição  por^m  que  os  fructos,  e  rendimentos  das 
ditas  herdades  ficarão  áquelle,  que  as  possuía  dirante  a 
guerra,  ató  o  dia  da  publicação.  E  havendo  algum  leti- 
gio  entre  os  di.os  vassallos,  exporão  suas  queixas  dentro 
de  um  anno,  para  que  sem  demora  tenham  fim  suas  con- 
testações. 

«  9.  Quando  os  vassallos  do  um  cauzem  algum  damno 
aos  vassallos  do  outro,  e  vão  contra  o  tratado,  e  ordens 
de  um  e  outro  rei,  tudo  se  resarcírá,  o  os  delinquentes 
serão  punidos,  no  caso  de  serem  apanhados,  sem  que  pa- 
ra isso  seja  necessário  romper  a  paz.  E  quando  não  se 
faça  justiça,  serão  permi Ilidas  as  represálias  contra  os  de- 
linquentes, observando-se  a  fórm: ,  e  coslamo  antigo. 

*.  10.  Por  causa  dos  iciteresses  inseparáveis,  e  reci- 
proros  que  tem  elrei  de  Portugal  com  elrei  de  Inglaterra, 
poderá  elle  entrar  im  todas  as  Lig?:?,  ealiauça?  ollVrisi- 
vas  e  defensivas,  que  o  dito  rei  da  Inglaterra  fizer,  e  el- 
rei catholico  poderá  fazer  o  mesmo  com  todos  os  seus  con- 
federados, com  as  condiçõei  cinvanienles  em  caso  tal. 

«11.  Os  ditos  senhores  reis  de, Hespanba  e  Portugal 
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promeltem  não  fazer,  nem  permitlir  coa«a,  que  contraria  |Pa(;o.  No  ílin  «"ifainte.  qae  ora  a  2  de  abril,  pala  tarda, 

foi  o  príncipe  acompanhado  dos  senhores,  e  Ioda  a  nobreza 
da  corte,  hascar  ■.  raiaha  ao  sen  convento,  para  K'iial-aí 
quinti  dn  Alcântara,  onde  lhes  deu  a  benção  napcial  o 
mesmo  liispo. 

«  Os  que  queriam  que  O  infante  fosse  acclamado  rei. 
lançaram  mão  desta  aberta  para  instar  cora  este  pria- 
cipo  a  qiie  acceitasse  de  lodo  a  coroa  ;  mas  todos  ósseas 
exforços  for?m  innteis,  e  dlo  perseverou  constante  em  re- 
jei(al-a.  Fez  todavia  saber  aos  Ires  estados  que  no  mez 
de  janlio  seguinte  lho  daria  o  juramento  do  manter  as 
leis  do  reino,  e  receberia  delles  o  de  felicidade.  Tudo  isto 
praticaram  na  forma  ordinária,  e  desde  então  todos  os  def- 
pachos  começaram  a  expedir-se  em  nome  do  príncipe,  como 
governador,  e  regente  do  reino. 

«  Ainda  que  o  príncipe,  e  a  princeza  tivessem  con- 
snmmado  o  matrimonio  em  boa  fé,  nois  que  tinham  assim 
obrado  em  virtude  da  dispensa,  que  obtiveram  do  cardeal 
de  Vendome,  Legado  a  Lnlere  em  França;  oara  que  não 
ficasse  escrúpulo  aleum.  foi  enviado  ao  papa  Clemente  IX. 
o  padre  Francisco  de  Villa,  da  Companhia  de  Jesus,  a  pe- 
dir-lho  que  houvesse  por  bem  confirmar  por  nm  breve 
da  Santa  Sé  a  dispensa,  de  nue  acima  Pisemos  menção.  O 
papa,  que  recebeu  esia  supplica  como  testemunho  de  res- 
peito á  Santa  Só,  exoediu  o  breve,  que  se  lhe  pedia,  o  o 
dirigia  a  D.  Diogo  de  Sousa,  primeiro  imnisidor.  a  Antó- 
nio de  Mendonça,  coramissario  geral  da  Bnlla  da  Cruzada, 
e  ilejjutado  do  Santo  OÍTício.  a  Mtrtim  Affonso  do  MpIIo, 
Deão  da  S6  do  Evora,  df  pulado  lambam  do  Santo  OITicio, 
a  f.uii  do  Sousa,  Deão  da  Sé  do  Porto,  e  a  Manoel  de 
Magfilhães  de  Menezes,  arcediago  de  Evora,  que  depois  de 
tel-o  examinado  com  o  requerimento,  que  o  occasionára, 
admiltirarn-o,   e  deram-o  á  execução. 

« Imperando  finalmente  a  paz  interior,  e  exterior  por 
disvelos  do  regente,  entraram  a  imperar  lambem  a  ale- 
gria, abundância,  e  tranquilHdade  no  reino  de  Portugal, 
que  a  duração  da  guerra  tinha  meio  arruinado.  Durante 
o  reioado  de  D.  João  IV.,  a  casa  d' Áustria  com  suas  tra- 
vessuras Gsera  com  que  es  ministros  dos  reis  de  Portu- 
eal  não  fossem  admiUidos  á  audiência  pelos  papas ;  fa- 
zendo igualmente  com  que  suas  santidades  não  concedes- 
sem bulias  aos  prelados  oomealos  de  Portugal  ;  de  ma- 
neira que  este  reino  não  tinha  mais  que  um  bispo  in  Par- 
tibua.  que  exercia  as  funcções  do  episcopato  :  e  era  o  de 
Targa,  que  ialleceu  a  2  de  setembro  de  16  9.  e  por  sua 
morte  ficou  Portugal  sem  um  só  bi«po  sagrado.  Mandou 
então  D.  Pedro,  como  regente,  o  conde  de  Prado  por  em- 
baixrfdor  á  corte  do  Roma.  O  qual  apparecen  nella  com 
extraordinária  rragnificencia,  e  estava  a  Santa  Sé  vaga. 
Tinha  f8l!e'"ido  Clemente  IX..  e  o  sacro  collegio  junto  em 
conelave  deu  audiência  ac  embaixador  de  Portugal.  Eleito 
o  cardeal  Âltieri,  tomou  o  nome  de  Clemente  X..  o  admil- 
tiu  da  mesma  maneira  á  sua  audiência  o  conde  do  Prado, 
a  quem  concedeu  as  bulias  para  os  bispos  nomeados  de 
Portugal. 

«  Ao  conde  do  Prado,  quando  voltou  de  Roma,  foi 
dado  a  cargo  por  D.  Pedro  o  guiar  a  D.  Affonso  com  uma 
armada  alé  a  Ilha  Terceira,  que  este  monarcha  elegera  para 
lugar  do  seu  retiro.  O  regente  continuou  seu  governo  com 
igual  ventura,  e  sisudesa.  Restabeleceu  o  commercio,  re- 
foriuoa  os  abusos,  o  restituiu  o  esiado  á;sua  tranquillidade. 
Mandou  embaixadores  a  Castella.  e  receheo-os  da  parte 
desta  corte.  Em  1674  foi  com  sua  esposa  tomar  banhosa 
Óbidos.  Em  sua  ausência  descobriu-se  uma  conjuração 
contra  a  casa  real.  Os  h^spanhoes  foram  accusados  por 
cabeças  delia,  o  em  particular  o  marquez  de  Humanez,  seu 
euilaiia  lor  em  t.i.sboa.  D.  Francisco  de  Mendonça,  e  An- 
tónio Ca  vide.  directores  dosta  travessura,  foram  prezos,  e 
castigados  com  seus  coiuplic«s.  Este  negocio  fd  parte  para 
se  recear  que  não  se  ateasse  de  novo  o  fogo  ila  guerra 
eniro  Portugal,  e  Hespanha  ;  mas  o  marquez  de  Huma- 
nez. o  a  corte  de  Madrid  se  justificaram,  provando  qu« 
não  tinliam  parte  nesta  conjuração.  Por  este  tempo  a  gen- 
talha de  Madrid  insultou  no  seu  palácio  o  marquez  doGou- 
vo3,  quo  era  embaixador  de  Portugal  nesta  corte,  por  cau- 
sa de  umas  desavenças  nascidas  entro  os  «eus  criados,  e 
alguns  arli^tas.lEste  ministro,  vend»  que  não  se  lhe  dera 
l0(jo  a  satisfação,  que  mandou  p»<lir,  stia  i*  Madrid;  mas 


seja  directa  ou  indirectamente  ao  dito  tratado,  oITerec  n- 
do  reparar  sem  demora  tudo  quanto  pidesse  s(^r  contra 
elle  ;  e  para  maior  prova  de  que  um.  o  outro  desej.ni 
guardar  o  presente  traln  io,  os  ditos  senhores  reis  se  obri- 
gam com  eirei  da  (jrã-Bretanha,  medianeiro,  e  fiador  do 
presente  Iralado.  a  renunciar  a  todas  a-,  leis,  costrimes,  e 
outros  usos  contrários  eo  dito  tratado. 

-<  12.  Publicar-s-ha  e<te  tratado  depaz  (om  a  prom- 
plidão,  o  diligencia  possíveis,  nos  legares  costumados,  de- 
pois do  dito  tratado  .ser  rtificado  pclo=  dous  reis  de  Hes- 
paiba  o  Portugal,  segundo  o  eslylo  ordinário- 

"Ti.  Finaluiente  os  presentes  artigos,  e  a  paz,  do 
que  clles  fazem  menção,  serão  ralificadus,  e  aceites  pelo 
sereníssimo  rei  da  Grã-lJ.etanha,  como  medianeiro,  o  fia- 
dor da  dila  paz,  no  espaço  de  quatro  mezes  contados  do 
dia  da  ratificação. 

«Nós  Gaspar  de  Haro  de  Gusmão  e  Aragãe,  marquez 
dei  Carpo  ;  Duarte,  condo  de  Sandwich  ;  D.  Nuno  Alva- 
res Peri  ira,  duque  de  Cadaval ;  D.  Vasco  Luiz  da  Gama, 
marquez  doNra;  João  da  Silva,  marquez  deGouvea;  D. 
António  Luiz  do  Menezes,  marquez  de  iMarialva  ;  ll-uri- 
(luo  de  Sou«a  Tavares  da  Silva,  confie  de  Mirand  ,  e  1). 
Podro  Vieira  lia  Silva,  commisfarios  deputados  para  nego- 
ciar em  virtude  dos  plenos  poderes  dados  por  sua  aia- 
gestades  elrci  catbnLco,  elrei  da  Giã-1'.rctanba,  o  elrci  de 
Portugal,  acordamos  em  tudo  o  quo  tem  os  sobreditos  ar- 
tigos píira  o  presente  tratado,  a«signado  per  nossa  mão, 
o  sellado  com  o  sello  de  nossas  armas.  »  Lisbaa  no  con- 
vento de  Santo  Eloy  a  13  do  fevereiro  de  1068.  D.  Gas- 
par de  Haro  Gusn;ão,  conde  de  Saadwíih,  duque  de  Ca- 
daval, marquez  de  í\iza,  alorrauto  das  índias,  marquez 
de  Marialva,  condo  de  Miranda,  o  D.  Pedro  Vieira  da 
Silva. 

«  ^iste  tratado  foi  assignado,  e  ratificado  pelas  poten- 
cias contralientes  ,  e  por  m^io  delle  veio  finaiuienie  a  fin- 
dar uma  guerra,  quo  vinte  e  seis  anno.s  havia  que  atu- 
rava. Elrei  calholico  renunciando  aos  direitos  que  linha 
ao  reino  d-'  1'orlu.a],  tirou  as  armas  deste  reino  que  li- 
nha sobre  o  escudo  das  suas,  o  deixou  de  tomar  o  titulo 
de  rei  do  Portugal,   e  dos  Algarvos. 

«FÍDaloienle,  sendo  como  era.  Ião  gloriosa  esta  p^tz 
para  o  reg^nle  iJ.  Pedro,  t.slo  príncipe  moslrou-so  por  isso 
mesmo  mais  mo 'esto,  e  moierado.  Rej^^itou  constante- 
mente o  .sceplro,  quo  o  povo  lhe  oiTerecia.  Não  se  des- 
cuidaram torlaviade  trabalhar  ua  annulbçfio  docasamente 
da  rainha  perante  L».  Francisco  do  Souto  Maior,  bispo  do 
Tarva,  coadjutor  do  crcebispo  d(í  Lisboa,  e  outros  muitos 
doutores,  o  prelados  nomeados  pelo  cabido.  Examioada  a 
causa,  e  di-culida  com  muilo  cuidado,  'oi  doclarado  nullo, 
e  invalido  o  casamento  por  uma  sentença  de  24  demarco 
de  luG8,  véspera  de  liamos.  Mandou  logo  a  raiuha  inti- 
mal-a  aos  Ires  estados,  pedindo  a  restituição  do  sen  dote 
para  recolber-se  a  França. 

«  Não  po  iendo  os  Ires  estados  resolver-se  a  consen- 
tir quo  saísse  do  reino  esta  princeza,  que  tinham  na  maior 
estima,  pediram-lho  que  por  interesse  do  reino  quizesse 
ficar  com  oiles,  e  houvesse  por  bem  ca^ar  cora  o  infante  D. 
Pedro.  Fez-lhe  a  mesma  sujplica  o  Senado  da  camará,  e 
todos  juntos  foram  trr  coma  rainha  para  movel-a  acon- 
ceder-lhe  a  graça,  que  lho  pedian^.  A  qual,  deixando-se 
levar  de  suas  instancias,  condescendeu  com  elks.  O  con- 
selho de  estado  aprovou  esto  casaraeato,  o  pediu  ao  infan- 
te, o  á  rainlia,  que  houvesserii  por  bem  effeitual-o.  Foram 
nomeados  |ara  pro''uradores  do  príncipe  o  marquez  de 
Niza,  e  D.  Rodrigo  do  Menezes,  o  da  princeza  o  diiquodo 
Caddval,  e  o  marquFz  de  Marialva,  quo  com  os  dous  pri- 
meiros fiseram  os  artigos  do  contracto  do  casamento. 

«  Divulgou  se  logo  a  n'^iícía  por  todo  o  reino;  e  como 
se  duvidava,  por  cau<a  da  honestidade  publica,  .se  este 
casamento  podia  legítima,  o  validamente  ^er  contraído,  e 
consummado  sem  dispensa,  estavam  para  eleger  a.guns 
doutores,  que  debateissem  esta  questão,  quando  checou  de 
Frença  mr.  do  Vert;us  com  o  1'feve  do  legalo.  que  tirou 
Ioda  a  duvida,  e  escruimlo,  que  havia.  Km  virtude  de.ste 
lirevo  o  marquez  de  Marialva,  como  procurador  do  prín- 
cipe, e  o  duque  deCadaviíl,  como  procurador  da  princezn, 
desposaiani-se   peranto  o  bispo    do  Targa  no  oratório  Jo 
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dahi  a  pouco  tempo  a  rainha  rpgento  de  llnspanha  man- 
dou nm  (jrnlil-hnniom  a  Lislioa,  a  liar  sali>façâo  ao  prin- 
cipo  regpnlo  do  insulto  quo  rccpbera  o  s^u  embaixador,  o 
ccrlifirar-lho  lambera  qao  não  livcra  parlo  na  coDJuraçio 
do  que  acima  fallámo?. 

«  Juutaramse  os  estados  de  Piirtugal  poucos  dias  de- 
pois do  descobrimento  da  conjuração,  o  ordenaram  que  se 
lize5«e    uma  leva    do  quinze    mil   liumens  com  uja  regi- 


mento de  cavallaria  para  «'Tarda  do  príncipe  ;  mas  lo|!ro 
se  di'u  baixa  a  uma  parlo  destas  tropas.  Em  IfiS»  fez-so 
om  Lisboa  um  Iraclado  do  paz  enlr«  a  liespanha.  k  Por- 
lucal,  limitaniii)  as  colónias  htvspanholas,  o  porliisuezes, 
estabelecidas  ao  longo  do  rio  da  PraU.  No  anno  sf-guinte, 
voltando  D.  AlTonsodallha  Terceira  morreu  perlo  d-3  Lis- 
boa, e  o  príncipe  D.  Pedro  foi  coroado  rei.  » 


D.  PEDRO  II. 
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No  precedente  reinado  liisloriáiiiôs  a  regência  do  iii- 
fanlo  U.  Pedro  duranU  a  incapacidade  dn  seu  irmão  U.  Al'- 
fonso  V[  para  governar  o  reino.  Apenas  falleceu  o  aionar- 
clia  foi  o  infanie  acclaniado  rei,  e  coroado  com  assolem- 
nidades  do  estylo.  (  orria  o  anno  do  1G8;1. 

f.ogo  elroi  senliu  no  próprio  anuo  do  sua  elova(;ão 
um  d'aquelles  desgostos  qno  parlem  o  coração  o  aflligem 
a  alma.  Foi  a  morte  da  rainha  D.  Franci'<ca  isahol  de  Sa- 
bóia. Quando  esta  rainha  veio  para  1'oilugal  trouxe  com- 
sigo  quatro  religiosas  francezas,  capuchas  descalças  da  pri- 
meira regra  de  Santa  Clara,  com  as  quaes  fundou  o  mos- 
teiro das  Francezinhas,  ou  do  Santo  CruciQxo,  eui  Lisboa. 
A  i7  de  dez?nil(ro  falleceu  a  rainha,  depois  de  aturada 
enfermidade,  e  foi  enterrada  no  sobredito  moíleiro  do  San- 
to Crucifixo. 

Tamanho  foi  o  sentimento  desta  perda',  quo  por  mui- 
to louipo  tirei  D.  Pedro  não  quiz  ouvir  as  propostas  de 
casamento  que  «o  lho  faziam.  Por  fiin  instado  ptlo  povo, 
e  peia  nobreza,  e  até  píilo  papa,  para  segurar  a  succes- 
são  ao  reino,  recaiu  a  sua  el(!Íção  na  princeza  Maria  So- 
fia Isabel,  fiba  do  eleitor  platino  do  Uheno.  Enviou  por 
embiixador  a  esla  missão  o  conde  do  Yillar  Maior,  o  qual 
partindo  de  Lisboa  em  S  de  dezembro  do  IG  G,  conseguiu 
na  Allemaoha  quo  se  concluísse  o  assignassj  a  escriptura  nu- 
pcial, o  que  80  levou  a  elloilo  eai  "22,  de  maio  seguinte. 
Por  procuração  foi  recebida  a  noiva  na  capella  de  llei- 
delbergue,  o  a  5  de  julho  partiu  lara  Lisboa,  annde  che- 
gou em  li  de  agosto,  sendo  recebida  com  grtndes  demons- 
trações de  alegria.  Esla  princeza  viveu  aló  í  >1b  agoslo  ds 
1G9'J  que  foi  o  anno  do  seu  fallecimonio.  Era  ramha  de 
esclarecidas  virtudes,  como  dizem  os  historiadores  ;  rara  pe- 
la sua  formosura,  e  adorada  do  povo,  pela  sua  benigni- 
dade. Jaz  .sepultada  ua  igreja  de  S.  Vicente  de  Fora. 

Foi  notável  este  anno  da  morte  da  rainha  pur  ha- 
verem no  remo  grandes  trenii  res  de  terra.  lambem  suc- 
cedeu  que  em  novembro  de  1700  falecesse  o  rei  Carlos  U 
de  Hespanha,  o  desta  morte  so  seguiu  que  se  flsesse  uma 
liga  oíTensiva  e  defensiva  entre  o  imperador  Leopoldo  i 
com  a  Inglaierra,  llollanda,  e  Sabóia  para  enthronarem  no 
reino  visinbo  ao  archiduque  Carlos,  lilho  do  imperador.  El- 
rei  U,  Pedro  II  convidado  para  entrar  nesla  liga,  aunuiu 
por  lim  ao  seu  tratado  com  aquellas  potencias  interessadas 
em  levar  por  diante  tal  projecto,  que  se  assignou  a  IG  de 
maio  de  1  i03.  D.  Pedro  havia  no  anuo  de  l700  feiío  um 
tractado  de  alliança  com  Filippe  de  França,  que  fora  de- 
signado por  Carlos  H  para  seu  herdeiro  ;  tractado  que  co- 
mo acabámos  de  vCr  foi  roto  pela  liga  com  o  imperador 
Leopoldo  1. 

Por  esto  se  obrigava  elrei  de  Portugal  a  sustentará 
sua  custa  doze  mil  iufdntes,  e  três  mil  cavallos.  Qae  pa- 
ia se  formar  um  exercito  de  vinte  e  oito  mil  homens  le- 
vantaria elrei  mais  trese  n.il  homens  de  gente  portugueza, 
sendo  ouzo  mil  infantes  e  dois  mil  cavallos,  os  quaes  se- 
riam pagos  pelos  alliados.  Então  estespara  tal  lim  obriga- 
ram-se  a  dar  a  elrei  do  Portugal  ummiloao  de  patacas  to- 
dos os  annoi,  em  quanto  durasse  a  guerra,  pago  ás  me- 
zadas,  e  tendo  começo  no  rompimento  da  guerra.  .\lem  do 
sobredito  milhão  de  patacas,  so  obrigavam  mais  a  dar  qui- 
nhentas ILÍ1  patacas,  para  o  apresto  do  exercito,  e  mais 
cousas  necessárias,  ^as  quaes  se  haviam  entregar  ao  tempo 
d&  reclilicação  deste  tractado. 


(ts  alliados  se  obrigavam  a  pôr  nVste  reino  para  ser- 
virem na  guerra  todo  o  tempo  que  cila  duras=c  doze  mil 
homens  do  tropas  estrangeiras,  a  saber  dez  mil  infantes, 
dois  mil  cavallos  ligeiros  o  mil  dra^jôes,  armados  e  pa- 
gos á  cuíta  dos  ditos  alliados;  e  um  trem  do  dez  peças 
do  arldheria  de  bronze,  com  tudo  o  que  lhe  pertencesse, 
excepto  as   mulas. 

Qao  juntamente  com  as  armas  para  os  onze  mil  ho- 
mons  portuguezes,  dos  treze  que  se  haviam  mandar  levan- 
tar, viria  outro  trem  do  dez  peças  deartilhuria  de  bron- 
ze dô  calibro  do  doze  até  vinte  e  quatro,  o  qual  trem  o 
armas  haviam  Gear  como  próprias  om  Portugal,  semse  po- 
der  pedir  o   custo  d'ellas. 

«Para  servir  na  primeira  campanha  mandariam  os  al- 
liados pôr  em  Portui,'al  quatro  mil  quintacs  de  pólvora  à 
sua  custa,  antes  de  aberta  a  campanha. 

Qae  com  a  geatj  estrangeira,  qno  viesse  de  soccor- 
ro,  viriam  dois  mestres  do  campo  generaes,  quatro  geno- 
raes  de  batalha,  quatro  oíTiciaes  de  cavallaria,  dois  tenen- 
tes de  mostro  do  campo  general,  dois  tenentes  geiíeraes 
d'arlilharia,  doze  engenheiro.',  quarenta  condo.Uaveis,  dez 
olliciaei  do  fogo,  vinte  inineií-os,  todos  pagos  á  custa  dos 
allia<lo5,  com  declaração  que  toda  a  gente  eslranqeiri  que 
os  alliados  mandassem  a  Portugal,  estaria  não  só  sugeita  ao 
mandado  d'elrei,  mas  também  aos  seus  generaes. 

Que  as  potencias  marítimas  sustentariam  nas  costas 
e  portos  de  i'orlugal,  competente  numero  de  naus  de  guer- 
ra, para  as  guardarem,  com  segurança,  dos  inimigos. 

Succedendo  faser  qualquer  potencia  guerra  nas  con- 
quistas d,'  Portugal,  e  seus  domínios,  ou  lendose  notícia 
de  que  a  intentava  faser,  dariam  os  alliados  todos  os  na- 
vios de  guerra  quo  fossem  necessários  paia  impedira  tal 
guerra,  o  que  fariam  em  quanto  ella  durasse. 

Que  estariam  todos  os  navios  de  soccorro  á.«  ordens 
de  elrei ;  e  que  passando  ás  conquistas  obdoceriam  aos 
governadores,  e  vice  reis  nas  d. tas  conquistas. 

Que  os  navios  de  soccorro  das  duas  potencias,  em 
qualquer  occasião  que  so  ajuntassem  cem  os  do  Po^tu- 
gal,  o  commandante  da  armaJa,  ou  esquadra  portugueza 
passaria  as  ordens,  quo  todos  executariam. 

Que  o  archiduque  Carlos  viria  a  este  reino  desem- 
barcar com  todos  os  soccorros  a  quo  os  alliados  so  ha- 
viam obrigado  pelo  referido  tractado.  Quo  S.  M.  elrei  de 
Portugal  o  reconheceria  e  trataria  como  rei  de  Uespanha, 
e  outras  condições  comprehendiJas  em  vinte  e  nove  ar- 
tigos. 

Haviam  mais  dois  artigos  secretos  poios  quaes  o  ar- 
chiduque Carlos  so  obrigava,  logo  que  fosso  revestido  do 
direito  de  rei  da  Uespanha  e  Índias  Occidontaes,  a  ceder 
e  fazer  doação  a  Portugal  das  praças  do  Uadajoz,  Albu- 
querque, Valença  d'Alcantara,  Guarda,  Tuy,  Uayonae  Vi- 
go com  o  território  de  cada  uma  delias  ;  assim  como  ce- 
deria do  direito  quo  tinha,  ou  podesse  tèr,  ás  terras  sitas 
na  margem  sepleulrionai  do  rio  da  Prata,  para  se  divi- 
direm por  alli  os  domínios  da  America  de  uma  o  outra 
coroa. 

Com  effeilo  a  12  de  setembro  foi  aclamado  rei  de 
Uespanha,  em  Vieni,  o  archiduque  Carlos,  com  o  titulo 
de  111  no  nome.  Embarcou  na  lloUanoa,  e  chegou  a  Lis- 
boa a  7  do  março  de  1704,  onde  foi  recebido  por  U.Pe- 
dro que  tratou  o  seu  hospede  explondidameute,  suslenlandij-o 
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á  sua  casta,  no  que  se  gastava   cada  mez  com  mil  crn- 

zadus. 

Em  30  de  abril  deslo  anno  Fillippe  V.  qao  esUvr. 
em  llespanha,  declarou  a  guerra  ao  rei  do  rortugaí  c  ao 
archiduque  Carlos.  O  de  Porlucal  respondeu-lho  com  uoi 
ipanifeslo  em  iavor  de  Carlos  Jjl,  o  luoslrando  os  justos 
motivos  quo  o  olirigavam  aquelia  f.'uerra.  Maicliou  1).  T;- 
lippe  para  Alcântara  com  o  seu  exercito,  quo  era  comi  es- 
to ca  maior  parto  do  soldados  e  olliciaes  franceses,  e  com- 
mandado  pcloduquo  de  i;erwick  marerlial  do  França.  Fá- 
cil lhes  foi  tomrrem-nos  algumas  praças  da  prov  pria  da 
Beira,  que  se  achavam  uiai  guarnecidas,  fclrtido  Poriu- 
gal  partiu  logo  para  esta  pro\ÍDcia,  o  cliegou  á  cidade  <la 
Guarda  em  ;10  de  agosto.  Ahio  foi  encontrar  depois  Car- 
los 111.  Era  o  duque  de  Cadaval,  Uicstre  do  campo  gn- 
noral,  junto  á  pessoa  d'elrei  D.  Pecro  O  exercito  alijado 
achava-se  junto  á  praça  da  .\lmcida,  para  onio  os  doi> 
monarchas  se  dirigiram  no  dia  "1'^)  de  stpterLhro.  A  2G 
deslo  mez  poz-so  o  exercito  em  marcha  para  o  lio  Águe- 
da que  o  iuiOiigo  linha  occuppado.  Governava  a  linha  da 
vanguarda  o  duque  do  Cadaval,  o  a  segunda  o  conde  do 
Alvor.  Comhateu-se  por  duas  horas,  o  ao  cabu  delias  for- 
mando-se  conselho,  e  decidindo-so  que  se  nãa  continuasse 
a  campanha  por  se  haver  antecipadj  o  inverno,  e  serem 
grandes  as  chuvas  o  exorcito  alliad)  veio  arampar-.se 
junto  á  praça  dos  Alfaiates,  e  elrei  D.  Pedro  voltou  pa- 
ra Lisboa,  licando  Carlos  líl  em  Santarém  ainda  algum 
tempo,  ató  que  também  regressou  á  capital,  indo  alojar- 
se  no  palácio  do  conde  d'Aveiras  em  Belém. 

Ao  voltar  D.  Pedro  LU.  a  Lisboa  foi  acommellido 
do  uma  moléstia  de  gargçinta  que  se  engraveceu  a  pon- 
to se  lhe  desconfiar  da  vida.  iNo  mez  de  fevieiro  para 
março  de  17u5  foi  experimentando  algumas  melhoras,  e 
por  lim  conseguiu  achar-se  em  estado  do  dar  passeios  a 
cavallo,  e  ate  mesmo  de  se  divertir  na  caça,  \  5  de  !iài;io 
deste  mesmo  anno  falleceu  Leopoldo  L  pai  de  Carlos  111. 
de  Hespanha,  que  como  dissemos   estava  em  Lisboa. 

Ordenara-se  ao  conde  das  Calveas,  governador  das 
armas  na  província  do  Alemtejo,  e  ao  que  exercia  igual 
emprego  na  Beira,  que  era  o  marquez  das  Mina?,  que  sa-- 
hissem  á  campanha,  com  o  exercito.  O  conde  das  Gal- 
veias sahiu  de  Estremoz,  e  marchando  direito  á  praça  de 
Arronches  ali  reuniu  o  resto  das  tropas,  o  euirou  jior 
Castella.  Deixou  do  lado  a  praça  do  Albuquerque,  e  che- 
gou á  de  Valença  de  Alcântara  quo  estava  excellenlemeu- 
te  fortii.cada. 

U  exercito  do  que  o  coado  das  Galvêas  tinha  o  com- 
mando  em  chefe,  compunha-se  igualmente  do  tropas  ól- 
liadas,  dasquaes  o  conde  dela  Corssana,  e  o  conde  de  Ga- 
loway  eram  ffieitres  decrmpogeneraes  dosinglezes;  cha- 
rão de  Fagel  d»s  hoUandezes.  Mestrts  de  cau^po  generaes 
das  portuguezcs  eram  o  conde  de  ViUa-Verde  e  l  viscon- 
de de  Barbacena.  Acharam-se  também  no  exercito  o  con- 
de de  Ahor,  governador  das  armas  da  provmcia  de  Traz- 
os-Muntes  ;  e  eiam  geí;eraes  do  batalha  Pedro  Mascare- 
nhss,  que  depois  foi  ctnde  deSaniiou.il,  D.  João  Dicgu  de 
Attaide,  depois  conde  d'Alva,  o  condo  de  Mousónto  L".  Ma- 
noel de  Castro,  depois  marquez  Oo  i  ascaes,  o  condo  de  o. 
João,  e  o  conde  do  Rio-Grande  Lopo  Furtado  de  Mendonça. 

Formado  o  sitio  á  praça  d«  Valença  de  Alcântara,  o 
levantadas  as  baterias,  logo  no  dia  H  de  maio  íoinvesiiu 
com  ella.  Compunham  o  at-que  <  ois  terços  da  infenteria 
protugueza,  dois  regimentos  estrpngi  iios,  um  ■'.'inglezes  v 
outro  de  hoUandezes.  Não  rode  oiniinigo  nsistir  ao  vslur 
dos  assaltantes,  e  retiríudo-so  ao  caítello,  Dit.ndou  o  {;o- 
vernador  otlertcer  cajOtulaçâo.  iiata\a-se  das  suas  condições 
quando  os  nossos  soldados  entrando  a  praça  o  ocaitelloso 
fizeram  senhores  ííe  tudo.  Ficíram  piisiontiros  cento  e  qua- 
icrzecOitiaes,  e  dosentos  e  eitenta  e  ires  soldados. 

Ganha  esta  praça  marchou  o  exercito  sobre  Albuquer- 
que, a  qu:  1  (.ccmava  D.José  de  Lcjada.  Msudou-Se-lhe 
prciur  a  sua  entrega,  mab  recusando-a  o  governador,  ao 
cabo  de  quatro  dias  aartilbina  lhe  abriu  bncha,  e  somente 
assim  ella  se  rendeu  com  as  condições  que  o  general  por- 
tnguez  impoz. 

De  Albuquerque  se  pez  o  exercito  em  marcha  no  dia 
2  de  juuho,  com  intentos  de  atacar  Badajoz,  que  cslran- 
cezes  iichanu  lortiiicaúo  metlendo-lhe  cuuieiosa  guarnição. 


Tinha  o  inimigo  colocado  o  sou  exercito  em  vantajosa  po- 
sição, e  o  nosso  chegou  a  duas  léguas  distante  delle.  Co- 
ra laquelles  passaram  o  Guadiana,  fazendo  marchar  as  ba- 
gagens adiante,  perderam  os  nossos  a  esperança  de  sitiar 
Badajoz,  e  portanto  passando  o  vaó  da  ribeira  da  parte 
de  Elvas,  se  recolheram  a  quartéis.  O  condo  S.  João  com 
um  destacamento  re,cu(iorou  a  praça  de  Marvão,  quo  estava 
guarnecida  do  qunirocentos  homens. 

iSo  enilanto  havia  o  marquez  das  Minas  saido  tam- 
Lom  de  Almeida  com  o  seu  pequeno  exercito,  formado  das 
tropas  (!a  sua  província  e  do  Minho,  st  m  ler  nelln  ura  «ó 
soldado  estrangeiro;  marchou  pelo  reino  inimigo  sobie  Sal- 
vaterra. Atacada  a  praça  quiz  o  governador  capitular  com 
condições  honrozas,  poreui  o  marquez  das  Mina--  só  rece- 
bia a  capitulação  entregando-sea  praça  ã  discriprão,  o  quo 
com  elTiMlo  succedeu,  hcatulo  tcdo<  prisioneiros  do  guerra. 

IlecU). irada  aíjUilla  proça  marchou  sobre  Sarça  on- 
de havia  um  r.gimento  francez.  Relirou-se  eí=t6  á  apro- 
ximação dos  portuguezes,  e  o  lo^ar  foi  saqueado  o  incen- 
diado. 

Neslo  mesmo  anno  thefjou  a  Lisboa  a  esquadra  in- 
gleza  o  uolland('za,  commandada  pelo  almirante  Schowel. 
iNo  porto  de  Lisboa  ficaram  quinze  náos.  As  restantes  se- 
guiram para  Gibraltar  o-  Cadiz.  Na  esquadra  que  ficou  eru 
Lisboa  eoibarcou  (-arJos  lil  com  intentos  do  ir  desembar- 
car na  Catalunha,  oioe  esperava  ser  bi^m  recebido.  A  es- 
quadra saiu  do  Tejo  no  dia  "li  de  junho,  e  nella'  ia  por 
embaixador  extraordinário  do  Portugal  o  conde  do  Assu- 
mar.  Esta  esquadra  foi  fiar  fundo  em  l'arcclona  a  22  do 
agosto.  Operado  o  dosembarque,  deu  se  crmeço  á  conquis- 
ta daquelle  principado,  rendendo-se  algumas  praças.  Em 
iiarcolona,  quo  se  rendeu  ao  c;  bo  de  um  rigoroso  sitio, 
asientou  Carlos  IH  a  sua  corte.  Neste  mesmo  anno  ontreti- 
veram-se  oshespanhocs  em  pôr  cerco  á  praça  de  Gibraltar, 
quc'  os  alliados  tinham  tomaiío  no  anno  do  1704.  As  es- 
quadras portugezas  e  ingleza  destroçaram  a  francza,  o  obri- 
garam oshespanhoes  a  lavanlar  o  sitio,  e  desde  então  esta 
praça  ficou  cm  poder  dosinglezes.  Foi  seguindo  Carlos  lU 
na  guoira  em  Hespanha;  e  pediu  a  Portugal  que  acudisse 
com  as  suas  tropas  á  fronteira,  a  fim  de  so  divertirem  os 
hespanhoes  de  soccorrer  a  Catalunha. 

Foi  no  anno  de  170lj  que  esta  diversão  principiou  a  ter 
effeito.  Era  general  do  nosso  exercito  o  marquez  das  Minas  : 
governava  a  cavallaria  o  conde  de  Villa-Verde  ;  da  arlilbe- 
ria  era  geni  ral  Pedro  Mascarenhas  ;  o  das  tropas  inslezas 
o  condo  do  Galoway,  o  das  hoUandezas  Monrs  Fnsheim. 
Foruou-se  o  exercito  a  25  do  março,  o  a  31  partiu  do  cam- 
po  entre  Caya,  e  Cayola,  onde  sa  juntou  a  artilheria  que 
vinha  pela  parto  do  Arronches  escoltada  por  um  corpo  de 
tropas  de  Traz-os-Montes,  commaudado  pelo  conde  de  S. 
João.  S.  Vicente  e  Memyrio  logo  se  renderam  á  aproxima- 
ção dos  portuguezes.  Intimou-so  Brocas  para  recuna  cor  a 
authoridade  de  Carlos  III,  ao  que  o  governador  sonegou, 
pur  esperar  soccorro  do  marechal  de  berwich,  oqueell^cti- 
vamente  teve  Jogar  indo  para  alli  em  pessoa  o  próprio  ma- 
rechal. O  n.arquez  das  Minas  dividiu  então  o  seu  exorcito 
em  dois  corpos,  e  deixando  um  delles  entregue  ao  conde 
do  Galoway  para  segurar  a  artilheria  e  bagagem,  marcUou 
com  o  outro  composto  da  maior  parte  da  cavallaria,  dez 
terços  de  infanttria,  e  seis  |  eças  de  campanha,  em  dire- 
ção a  Brocas,  i' o  1  osquo  que  fica  entre  Brocas  e  Cárceres 
se  recolherem  os  inimi(:os  não,  so  aveutuiando  a  esjorar  o 
exercito  alliado  na  planície  ;  mas  como  os  nossos  sempre 
avançassem,  reliraram-se  cobrindo  e;.?o  movimento  como 
reUruJo  bo^.que.  Mandou  o  líjarquez  lias  Minas  o  general 
du  batalha  D.  Joào  Manoel  a  tomar  Broçis.  A  cavallaria 
portugueza  picara  a  retaguarda  do  exercito  inimigo  com  Itn- 
to  vigor,  quo  o  duque  de  Berwich  passou  á  retaguarda  com 
três  regimentos,  o  se  deu  começo  á  peleja,  que  teve  em 
resultado  o  inimigo  fugir  com  precipiiaçãc-,  deixando  em 
no.-so  ptder  uma  boa  parto  da  soldados  mortos  e  feridos.  Da 
nossa  parte,  entre  ouirosdisl  netos  morreu,  o  conde  deli.  Vi- 
cente. Era  noile  quando  acabou  o  combate,  e  as  tropas  allia- 
das  se  retiraram  ao  campo  do  Brocas,  tis  halitantes  da  villa 
tinham-a  na  maior  parte  abandonado,  fugindo  para  o  duque 
de  Benvich;  eutics  havian  -se  refugitdo  nas  igrejrS.  Foi  sa- 
queada e  queimada,  em  parle.  Melteu-se-lhe  guarnição  no 
castello,  euabi  seguiu  o  exercito  camioho  para  Alcântara. 
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A  9  de  abril  se  chegou  ávis'a  desta  praça,  e  inten- 
tou logo  o  rnarqucz  da?  Minas  sitial-a.  N'u[n  reconhcc  men- 
to que  se  fez  foi  morto  com  uma  baila  o  con  eda  Atalaya, 
que  era  governador  das  armas  do  Minho.  O  gtncral  de  ba- 
talha D.  Jcão  Maneei  de  Ne  ronha  recebi  u  ordem  com  os 
terçosdo  Moura,  o  doi>  regimentos  e-^lrancfeiros,  de  ir  atacar 
o  inimigo  que  estava  postado  n'unias  euiineiicias  onde  so 
queri.i  cfdocar  a  artilheria.  Ganharam-sc  aquelles  postos 
por  força  do  arn  as  o  na  tarde  do  mesmo  dia  se  começa- 
ram os  trabalhos  para  duas  baterias  que  so  levantaram  con- 
tra a  praça,  apezar  do  loi^o  inimigo.  Dentro  em  pouco  tem- 
pj  as  baterias  romperam  fo({o,  e  ao  abrigo  destas  se  levantou 
terceira  que  causou  niuito  damno  na  praça. 

O  marquez  de  Fronteira  foi  ei. carregado,  em  compa- 
nhia do  condo  de  Soure,  do  lançar  uma  ponte  sobre  o 
Tejo  a  meia  legoa  acima  do  Alcântara,  o  q"<!  se  expcu- 
tou  com  admirável  ordem.  l'or  ella  passou  parte  do  exf  r- 
cito  a  continuar  o  sitio  do  outro  lado  do  rio.  Ahi  se  le- 
vantou nova  bateria,  que  do  certo  concorreu  muito  para  o 
rendimento  de  Alcântara. 

No  entanto  ordenou  o  marquez  das  Minas  a  D.  João 
Diogo  de  Atlaide  que  com  seiscentos  cavallos  e  outros  tan- 
tos infantes  fosso  obritrar  a  render  Seclavim,  que  era  um 
dos  melhores  pontos  daquelle  rico  dislricto  ;  o  quo  se  le- 
vou a  rlTeito  com  actividade  e  acerto.  Alca-tara  debalde  es- 
perava por  soccorro  ;  e  pur  fim  desenganados  os  seus  de- 
fensores, pois  já  estavam  em  nosso  poder  iodas  as  entra- 
das da  sua  grande  poete,  e  as  eminências  que  lhe  tica- 
vam  a  cavalleiro,  pediram  capi.ulação.  l'ropoz-lhe  o  mar- 
que/, quo  se  rendessem  á  cescripção.  Uecusaram-o  olTere- 
cen  lo  novas  condições  quo  da  nossa  parto  foram  regritadas. 
Enião  so  rompeu  novamente  fogo,  e  so  conseguiu  abrir 
urr:a  brecha,  pela  qual  se  tentava  dar  o  aisalto,  o  que  se 
não  levou  a  elíeito  por  se  assignar  a  capitulação  lio  dia  14 
de  abril.  A  guarnição  sahiu  ptla  bsechu  loií»  iodas  as  hon- 
ras militares,  e  foi  logo  desarmada  o  leiía  prisioneira,  com 
a  condição  do  os  oíliciaes  mais  g-aduados  do  posto  do  ca- 
pitães serem  postos  em  liberdade,  passados  seis  mezes.  O 
conde  de  Tarouca  foi  ojcarregajo  de  tomar  posso  da  pra- 
ça. Nella  se  encontraram  quarenta  e  sete  peças  d?  artilhe- 
ria, duas  mil  novecentas  o  sts.seata  uma  espingarda?, 
pronjplas,  outras  muitas  desarma  ias,  três  n  il  c  novecen- 
tas arrobas  depolvera,  mil  o  oitocentas- bailas  de  artilhe- 
ria, trezentas  o  stsse  :la  caixas  do  bailas  dechambo,  seis 
mof  toiros,  e  muitas  munições  de  boca  e  degmrra  O  con- 
de do  Prado,  filho  do  n.arqu^z  das  MiiiuS,  iui  qu-im  trou- 
xe a  elrei  a  noticia  da  tonada  do  Alcântara,  pelo  que  so 
lhe  fez  ranicô  do  titulo  de  marquez. 

.*\o  entar.to  que  se  occupavam  os  portugueses  do  sitio 
do  .\lcantara.  vieram  os  he.-panhoos  postar-so  defronte  de 
Ehiis,  onde  levantaram  baterias,  o  começaram»  bombear 
a  praça.  Governava  as  ermas  na  província  do  Aiom-Tejo, 
na  ausência  do  marquez  das  Minas,  o  mestre  do  campo- 
geueral  João  Furtado  de  Wendunça,  que  mandando  sabir  da 
praça  alguns  S' Idados  conseguiu,  obrigar  o  inimigo  a  le- 
vantar campo,  o  quo  fe/  cem  presteza,  dixando  com  tuio 
em  nosso  poder  alguns  elleitos  de  gueira  Fará  livrar  o 
Alem-Tejo  de  insultos  dos  castelhanos,  so  formou  um  corpo 
volante  de  treso  terços  de  infatileria,  trinta  batalhões,  seis 
peçâs  de  campanha  ,  o  qiatio  morteiros. 

No  dia  zd  do  maio  n.archou  o  ex' rcito  alliado  sobre 
Xerez  do  los  Cavalleros,  áqral  o  marquez  do  .  ay  tentou 
soccorrer.  Foi  repellido  o  inimigo,   e  a  cidado  reudeu-se. 
Todos  os  logares  ondo  o  no^so  exercito  chegava  se  rendiam. 
Abciiichel,  líarcarrota,  Salva,  i.i  ãu,  villa  da  forro,  Nogal- 
les,   Alu.endral  e  Salvaterra  calaram  em  noSso  poder.  Do- 
termiiiju-se    o   n.arquez  das   Minas    marchar  em  direitu- 
ra a  Madrid,  e  propendo  a  empreza  em  concelho  oe  oíliciaes, 
foi  esta  approvada.  i.esolveu-.''e   pcis  asigui.""  a  marcha  p^r 
Placcncia,  para  onde,  oiliiquo  de  Lerwick  se  ha^ia  ri  tira- 
do.  Ahi  chegou  o  exercito  portugUez  depois  uo  reudtr  a 
obeoiencia  todos  os  legares  por  oudo  passava.  Uuu.Lode 
Berwick,  apenas  lhes  cmstou    a  pro.\.imiUadu  do  exercito 
alliado  retirou-so  para    Venta  de  lisz  agana,    persuadiudi; 
primeiro  eos  mcradores  e  guarnição  de  i'lactncia  que  re- 
sistissem ;  recoD.m(  ndação  de  quo  elles  pouco  easu  lizeram, 
por  quanto  apenas  o  oui^ue  sabiu,  lu^o  aclamaram  a  Carlos 
111,  exemplo  que  foi  seguido  pelas  cidades  o  locares  cir- 


cnm\isinbcs.  (J  n  arquez   ("as  Winas  entrou  na  cidade  no 
ireio  de  vivas  accluni^eões. 

O  inimigo  havia-5e  .clrincheirado  da  outra  jarte  do 
rio  Tieiar,  ou  liazzapana,  e  o  duque  de  Rerwick  mostrava 
intentos  de  resistir.  Marchou  o  exercito  nortuguez  no  dia 
30  de  abril  para  ir  atacar  o  inimigo.  O  conde  de  Soure, 
general  de  batalha,  ap  ando-so  do  cavallo  com  a  espada  na 
mão,  se  melleu  ao  no,  seguido  <io  terço  de  Moura  e  das 
companhias  de  cavallo  ;  e  assim  passou  o  rio  deijaixo  do 
logo  inimigo.  O  exercito  seguiu  este  arrojo  de  vple.r,  e  foi 
acampar  no  mesmo  sitio  onde  os  Lespanhoes  ainda  pouco 
havia  que  estavam,  e  vergonhosamente  desampururam.  O 
duquf!  de  Lerwick  nunca  se  quiz  aventurar  a  uma  batalha. 
Adiautou-.e  o  nosso  exercito  até  Almarás  distante  oe  Ma- 
drid, trinta  kgoas,  c  o  duque  so  retirou  para  Talavera, 
lançando  logo  durante  a  marcha  a  todos  os  armazéns  de 
maritimentos,  tanto  reaes,  como  dos  particulares.  Depois  o 
exercito  portuguez  tomou  t  caminho  deCoria,  onde  che- 
gou em  i4  do  maio.  U  duquo  de  )  erwick  cnegou  no  mes- 
mo eiia  a  Placencia.  Detona  passou  o  no  so  eiercito  para 
Serra  de  Gata,  e  u'ahi  seguiu  sobre  t  idade- Rodrigo,  que  Só 
renipu,  assignanco-se  a  capitulação  em  2ó  do  mesmo  mez, 
sim  que  o  duque  do  i.erwick  que  seguia  o  nosso  exerjito 
Com  a  sua  avaliaria,  a  viesse  soexiorrer.  Antes  da  empresa 
de  (Udade  Hodrigo  ordenara-se  ao  visconde  de  Fonte  Arca  - 
da,  governador  das  armas  da  Beira,  que  se  unisse  ao  exer- 
cito com  seis  mil  homens,  e  a  artilheria  grossa,  o  que  se 
executou. 

Em  6  de  junho  chegou  o  marquez  das  Minas  a  uma 
lepoa  de  Sdlan.huca,  a  qual  mandou  prevenir  o  marquez  que 
reconhecia  a  Carlos  111,  manifestação  qu"  so  poz  por  obra 
com  todas  as  solemiiioades  doestylo.  Daqui  seseguiu  pa- 
ra o  Guadarrama,  eoduqui  de  Bervvick  tentou  dispuiar- 
nos  apassay«iii  do  rio  '1  ornes,  m^s  não  se  av-ninrou  a 
istu,  rotiraudo-ití  para  \i.ia  Fenhcranda  a  aproximação 
dos  portugueses ;  quo  também  largou  immediàtamente  ;  en- 
trando esta  o  a  cioadu  de  Avila,  o  outras  mais  logo  na  obe- 
diência deCarlos.il.  No  aia  22  de  junho  atravessou  o  mar- 
quez das  Minas  o  Guadarramc.  Foi  seguindo  o  exercito  até 
Madrid,  notido  D.  Filippe  ornais  a  rainha,  e  toda  a  sua  ca- 
sa já  se  havia  rutiradu.  .Madrid  rendeu-se ;  Segóvia  e  io- 
ledo  proclamaram  tamhem  a  Carlos  111 ;  e  este  exemplo 
foi  seguido  pelas  mais  villas  e  ci  ;adps.  que  f  e  es'«ndem 
desdu  jiddri  1  ató  Talav^;ra  de  1?.  líema  o  iiuiíe.  O  oia  t 
de  juhio  loi  escolnido  para  se  proclamar  Car.us  111  com 
toda  a  solemuidade  era  Madrid  ;  o  que  sa  levou  a  olleito 
com  as  etiquetas  usadas  em  siunihdnles  eaaos.  uo  Ks- 
curial  mandou  participar  o  marquez  das  Minas  ao  rei  D. 
Carlos  quo  então  se  achava  na  '  ataluniia,  quanto  até  alii 
lizera  em  seu  serviço,  pediudo-ibe  que  sem  demora  se  lhe 
viesso  unir  com  o  exercito.  Dopjis  da  alguma  demora  da 
parto  do  rei,  linaimeula  os  dois  exércitos  uzeram  juucçao 
em  ^  do  agosto. 

No  entanto  haviaca  chegado  a  Uespanha  numerosas 
tropas  francesas  em  sjccorro  de  Fiiippe,  6  algumas  cida- 
des qi-e  so  haviam  renoido  por  medo  aos  pjriu:.uczes  no- 
vamente St-  sublevaram.  Limes  íor<sui  casiisadas  com  o 
saque,  cuuas  voIu-ita'iameuia  se  reduziram  do  novo  á  su- 
jei^ãu,  poriiue  o  duque  (io  Benvick  uuuca  iratuu  de  as 
soccorrer,  nem  se  aventurou  a  atacar  o  nusso  exercito.  í>a- 
iamaccd  f^i  uma  das  que  mais  resistiu  ;  mas  estando  já 
prompta  a  brecha  por  ouuo  devia   ser  atacada,  capitulou. 

No  Alem-Teju  tambe.a  no  entanto  não  descaiiçavsni 
as  armas.  Corria  o  mez  daselembri',  e  o  viscj.ida  doBa»- 
baceua,  mestre  do  campo-geoíral,  qu  i  governa»»  as  ar- 
mas ua  província,  enviou  o  conúe  do  S.  Lourenço  com  quc- 
troctntos  cd\  alies,  a  aprehen<ler  os  gado-;  que  andavam 
pelos  campos  do  'Jalavei.ol.i  e  Lcbãi).  O  condo  de  S.  Luu- 
reiíço  postou  de  euibo^cada  parte  ua  sna  cavallaria,  e  Uian- 
dou  algumas  pequenas  partidas  a  arrebanharem  o  ga  io. 
Sabcn<;o  o  (:overn  dor  de  Badòjuz,  da  entrada  da  oiwsa  ía- 
Vuilaria,  saliiu  da  piaça  com  auzentos  o  cincoenta  cavai- 
los  e  seiscentos  inlanies.  O  conda  do  t>.  Lourenço  foi  im- 
mediàtamente ataca-lo.  O  marquez  do  Kesburg,  que  era 
o  governador  de  Badajiz  fugiu  por  lim,  não  poili-nd-i  re- 
sistir ao  ctioquu  uos  portuguez- s.  (J  gado  que  era  o  hm 
especial  dtsia  expediçí-.o,  e  mais  quarenta  cargas  appre- 
he  ididas  ua  volta  da  ieiia  de  Guadalupe,  íorauí  tuettidai 
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a  salvo  om  Olivença.  No  mesmo  dia  se  mandou  lambem 
sahir  de  Campo  Maior  coato  o  cincoenta  cavallos,  para 
aprehendor  o  gado  que  havia  em  Montijo,  o  quo  se  lavou 
a  eíleito  sem  opposição  alguma  do  inimigo. 

Não  menos  gloriosas  avançavam  as  armas  porluguo- 
zas  na  Índia  Oriental.  Francisco  Pereira  da  Silva  Imha-se 
recolhido  a  Ooa,  da  sua  expedição  ao  tístroito  da  i'or.Ma, 
por  onde  andara  tros  annos.  Imaginara  o  inimií;o  quo  po- 
las  perdas  (iue  húu\era  exporimenlado,  a  armada  da  gono 
ral  não  estaria  em  estadn  de  alguma  empresa  do  vulto, 
e  aventurou-se  a  surprchendor  Diu,  com  esperança  do  u 
ganhar.  Mas  a  vico-roi  Caetano  do  Mello  e  Castro,  para  [iro- 
venir  as  hostilidade?,  fizera  aprestar  e  armar  as  fragatas  quo 
ainda  estavam  em  es.ado  de  serviço;  o  dando  a  capitania 
delias  a  Jorge  de  Sousa  o  Menezes,  mandou-o  costear  so- 
bre a  ponto  de  Diu,  pari  acudir  com  presteza  á  parto  on- 
de mais  necossario  fosse.  Os  arábicos  achavam-se  na  cos- 
ia da  Índia  em  força  de  nove  fragatas,  e  muitos  torraqums 
com  três  mil  homens  de  desembarque,  pelo  quo  o  vice 
rei  expediu  novamente  do  Goa  a  D.  António  de  Menezes  c  m 
duas  fragatas,  para  se  incorporar  com  asdeJorgo  do  Sju- 
sa  e  Menezes,  o  poucos  dias  depois  mais  uma  fragata  gran- 
de, e  outra  pequena,  e  mais  doze  embarcações  de  remo. 
Este  reforço  foi  encontrar  a  Jorge  de  Sousa  nas  aguas  de 
Surra  to  á  vista  do  mimigo. 

Foi  este  atacado,  e  apesar  da  resistência  que  aprosen- 
ton,  obrigado  a  fugir  vergonhosamente,  deixando  duas  das 
suas  embarcações  em  poder  dos  nossos.  Perdeu  neste  con- 
flicto  para  cima  de  setecentos  homens,  entrando  neste  nu- 
mero o  propilo  general.  O  porto  de  Surrale  foi  quem  li- 
vrou os  arábicos  da  sua  total  destruição,  porque  a  elle  se 
acolheram,  encalhando  nos  bancos,  e  lançando  ao  mar  tu- 
do quanto  podia  obstar  a  entrarem  facdmente  naquul- 
le  porto. 

D.  Pedro  II  habitava  no  seu  palácio  de  Alcântara,  con- 
valescendo da  ultima  enfermidade  de  qu<-  fora  atacado, 
quando  em  a  noite  de  4  de  dezembro,  recolhendo-so  da 
Picaria,  se  achou  algum  tanto  constipado.  A  moléstia  ga- 
Dhou-o  com  rapidez,  e  não  foi  possível  aos  esforços  hu- 
manos salva-lo.  Os  médicos  capitularam  a  doença  em  um 
pleuriz. 

PreparoQ-se  elrei  com  os  soccorros  da  religião.  Man- 
dou chamar  seus  filhos  para  lhes  deitar  a  ultima  ben- 
ção, e  a  D.  João,  que  lhe  devia  succeder  no  ihrono,  re- 
commendou  mui  expressamente,  o  bom  governo  do  remo, 
e  administração  da  justiça,  assim  como  os  seus  creatios 
que  o  tinham  servido  com  muito  amor.  Aos  outros  infantes 
disse-lhes  qne  deviam  amar-se  mutuamente  como  irmãos, 
encommendando-lhes  a  obediência  que  deviam  a  D.  João, 
como  seu  irmão  ma's  velho,  e  seu  rei.  A  i)  de  dezembro 
pela  uma  hora  da  tarde  deu  a  alma  ao  creador,  na  ida- 
de de  58  annos  e  6  meses,  tendo  reinado  39  annos,  15  co- 
mo príncipe  regente,  e  mais  de  2a  annos  como  rei.  Jaz  se- 
pultado em  S.  Vicente  de  Fora. 

Foi  D.  Pedro  casado  duas  vezes  como  já  dissemos.  A 
primeira  com  a  sr.^D.  Maria  Francisca  de  .Sabóia,  de  quem 
lhe  ficou  uma  só  filha,  que  loi  reconhecida  por  princtsa  de 
Portugal.  Muitos  príncipes  a  soUicilaram  para  esposa,  mas 
falleceu  sem  ter  casado. 

A  segunda  vez  foi  elrei  D.  Pedro  casado  om  D.  Ma- 
ria Sofia  Isabel  de  Baviera,  e  desta  leve  os  seguintes  filhos : 

D.  João  Francisco  António  José,  quo  nasceu  a  'á  de 
dezembro  de  168ií. 

D.  Francisco  Xavier  António  Xavier  Urbano,  que  nas- 
ceu a  2õ  de  junho  de  1091. 

D.  Anlonio  Francisco  Benedicto  Leopoldo  Iheodosio, 
que  nasceu  a   15  de  março  de  ltj90. 

D.  Theresa  Francisca  Josefa,  que  morreu  a  6  de  ja- 
neiro de  17U4. 

1).  Watoel  que  nasceu  em  1697.  Esle  princiíe  andou 
•m  serviço  do  imperador  Carlos. 

D.  Fiacciica  Xavier  Josefa,  que  nasceu  no  anno  do 
1699. 

Teve  também  D.  Pedro  varies  filhos  natnraes,  e  entre 
estes  : 

D.  Lnisa,  princesa  de  Catnide.  legitimada  a  25  do  maio 
de  1691.  Casou  em  lU95com  D.  Luiz  de  Portugal  de  Mei- 
lo  Peieira,  duque  de  Cadaval,  e  por  morte  dellepar&ou  a 


segundas  núpcias  cora  I)  Jaime  de  Portugal,  irmão  do  pre- 
cedente,  quo  tan)bi3m  teve  o  titulo  d«  duque  de  Cadaval. 

D.  Miiiml,  que  ca>ou  com  D.  Maria  Anua  Luisa  Fran- 
cisca de  Sousa  Tavares  da  Silva,  herdeira  da  casa  dos 
condes  de  Arrunchps. 

IJ.  José  que  morreu  menino. 

Ouçamos  o  elogio  que  deste  monarcha  nos  deixou  La 
Cledo :  ^ 

«  Era  osto  príncipe  dotado  do  espirito  solido  e  atila- 
do ;  era  8Jui>ado,  liberal,  o  avisado  politico  A  sua  mo- 
deração, sua  p-^udencia,  e  a  facilidade  com  quo  se  commu- 
nicava  com  seus  vassallos,  tornaram  sua  memoria  saudo- 
sa aos  portugueses,  ^ra  amador  das  artes  o  sciencias,  e  sua 
mão  bonelica  espalhava  muitas  mercôs  por  aquellos,  que  as 
amavam  o  cultivavam.  Era  religiosíssimo,  o  cheio  de  hu- 
manidade. 

Us  pdbres  tinham  nelle  um  pae  que  antevia  suas  ne- 
cessidades ;  o  (.'s  hereges  e  inCois  um  homem  cheio  daquel- 
lo  zelo  caritativo,  que  trabalha  suavemente,  e  com  feliz 
successo,  em  dissipar  o  erro  de  um,  e  a  ignorância  dá  ou- 
tro, lira  sóbrio  e  moderado,  o  esmerava  se  unicamente  por 
constitur  a  íolicidade  de  seus  vassallos,  e  segura  a  gloria  e 
repouso  do  estado.  » 

Nesta  epocha  principiou  a  metrópole  a  desleixar-so  das 
suas  ficas  cidades  do  Oriente,  e  pode  dizer  se  que  sem  pe- 
sar as  entregava  aos  estrangeiros.  Bombaim  dera-se  aos  in- 
gloícs  como  um  dote  de  núpcias.  Na  maior  parte  da  cos- 
ta do  Malabar,  diz  Ferdinand  Dinis,  já  se  notava  este 
abandonei  de  cidades  outro  tempo  tão  gloriosas.  Os  mer- 
cadorus  disputando  um  commercio  difficil  aos  ingleses  e 
hoUancíeses,  esqueciam-se  das  imponentes  recordações  da 
conquis.a,  porque  elles  haviam  já  perdido  toda  a  esperan- 
ça ;  as  cidades  outro  tempo  tão  fluroscentes  acabavam  de 
cair  em  ruiuas.  Baçaim,  Chorão,  Divar,  Gandolim,  Mania 
o  outras  não  eram  aos  olhos  doí  Índios  senão  sombra  do 
pie  outro  tempo  foram.  Diu  só  vivia  então  para  recorda- 
ção do  que  fora,  e  Calicul  rastejava  com  aquella  nesto 
abandono. 

Era  porque  a  America  ou  o  Novo  Mundo  altraia  en- 
tão todos  os  cuidados  e  attençõos  da  metrópole.  Os  ingleses 
que  previram  a  abundância  de  ouro  quo  Portugal  podia  re- 
tirar destas  novas  colónias,  tinham  feito  aquelle  celebre  tra- 
ctado  deMethuen,  concluído  entre  a  ilespanha  e  Portugal, 
o  ja  nesta  epocha  elle  principiava  a  produsir  seus  fruclos. 
Desde  a  assignatura  daquelle  iractado  os  ingleses  forneciam 
a  Portugal  a  maior  parte  dos  objectos  de  primeira  neces- 
sidade para  a  população.  Não  só  traziam  o.s  trigos  do  nor- 
te, como  nos  forneciam  peixe  salgado  ;  e  depois  as  telas, 
os  algodões,  os  couros  manufacturados  vieram  substitu- 
ir os  mesmos  genert  s  que  no  paiz  entravam  de  outras 
nações.  Assim  Portugal  piincipiava  a  ser  para  com  a  In- 
glaterra uma  das  suas  mais  prosperas  fontes  de  rendi- 
mento. 

A  respeito  de  D.  Pedro  II,  diz  o  seguinte  o  escriplor 
francez  que  ha  pouco  acabamos  de  citar: 

« Sem  commandar  em  pessoa  os  seus  exércitos  este 
príncipe  teve  alguns  gosos  de  amor  próprio.  Isto  não  me- 
rece o  nome  de  gloria,  a>sim  como  não  se  pôde  chamar  ri- 
quesa  a  uma  prosperidade  mentirosa.  Durante  a  lula  me- 
morável que  accendeu  na  Luropa  a  guerra  da  successão, 
D.  Pedro  obedeceu,  segundo  se  diz,  antes,  a  certas  neces- 
sidades do  que  ás  suas  synipalhias  ;  seguiu  a  fortuna  da 
Inglaterra,  ctjuibatendo  contra  a  França.  Portugal  pôde  sa- 
tisfazer um  ressentimento  muito  tempo  comprimido.  Este 
pequeno  reino,  feito  independente,  atirava  rescilutamento 
a  sua  espada  sobre  abalança,  e  isto  bastava  para  se  trans- 
lornarem  na  Europa  todos  os  cálculos  e  combinações  po- 
líticas,  como  diz  eloquentemente  um  hábil  escriplor  que 
fez  destas  guerras  um  perfeito  estudo  «  duas  veses  as  qui- 
nas portDguesBs  foram  vingar  em  Madrid  o  seu  ullrage 
que  tinham  recebido  da  bandeira  casto'hana,  quando  llu- 
cluou  sesstnta  annos  .«-obro  as  terras  de  Lisboa.  » 

A  esle  elogio  accre.scenlaremos  quo  foi  no  seu  tempo 
quo  novamenty  se  levou  a  pregação  do  Evangelho  ao  im- 
pério da  China,  e  fundou  o  seminário  de  Brancanes  em  Se- 
túbal pura  niiísicnórios  no  rtino.  Soccorrru  com  grandes 
soiJ.nias  de  dinheiro  ao  Papa  Innoce^icio  XI  para  a  guerra 
de  Mahomcl  lY  couira  o  imperador  -  moldo  1.  Deu  para 
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os  logares  santos  de  Jerasalora  avultadas  esmolas,  nm  rico 
ornamonlo  bordailo,  uma  Liacia  para  lava-pós,  o  duasalam - 
padas  do  prata.  Fez  acabar  o  mosteiro  do  Santa  Clara  de 
Coimbra.  Levantou  o  forte  de  Alcântara,  bojo  arruinado, 
alem  de  outros  no  Tejo,  assim  como  repariiu  as  forliíica- 
çõcs  de  varias  praças  do  reino.  (Juando  os  mouros  sitia- 
ram Oran,  soccorreu  ís  bespanboes  com  uma  foderosa  ar- 
mada, e  ajudou  o  seu  triumpbo,  as>iiij  como  os  coadju- 
vou quando  s-gunda  voi  os  mouros  os  accommetleram  si- 
tiando Couta.  Foi  no  seu  tempo  que  so  começaram  a  des 


cubrir  as  minas  de  onro  no  Brasil ;  e  desde  então  princi- 
piaram as  fretas  a  conduzir  para  o  reino  abandant-j  porção 
delle.  lipcnlheu  á  casa  (ia  moeda  todo  o  iMnheiro  que  cor- 
ria falsifica  io,  e  bateu  n(jva  moeda  para  supprir  a  qie  se 
rpiirava  da  circularão.  Com  a  protecção  qne  deu  ás  fabri- 
cai e  industrias,  so  auRuienlaram  as  rendas  do  estado.  As 
da  sela,  assim  como  a  creaçâo  destes  bichos,  o  a  plantação 
das  amoreiras  receberam  o  snu  verdadeiro  impulso  nosta 
epocba.  his  os  verdadeiros  títulos  que  fazem  immorlal  es- 
to rei. 


15S 


D.  JOAO  V. 


Tinha  D.  João  dezesete  annos  de  idade,  quando  pe- 
la morte  do  seu  pae  subiu  ao  throno  de  Portugal.  Era 
apenas  de  oito  annos  q«ando  D.  Podro  11  convocou  cor- 
tes (1."  de  dezembro  de  16li7)  para  ser  jurado  herdeiro 
do  reino,  o  que  teve  logar  com  as  bolemnidadcs  do  esly- 
lo.  Na  idade  de  onze  annos  foi  o  principe  acoommeltido 
de  bexigas,  chegando-so  ao  exiremo  de  os  médicos  des- 
confureoi  ca  sua  vida,  e  se  diz  que  foi  nessa  occasiào  que 
lÍ7.era  voto  de  edificar  o  mosteiro  das  religiosas  do  Lou- 
riçal,  o  que  levou  a  effeito  logo  no  principio  do  seu  rei- 
nado, dotando  generosamente  o  mosteiro  com  seis  mil  cru 
sados  de  ordinária,  e  excellente  prata,  e  ricos  paramentos. 

Apenas  D.  João  foi  proclamado,  todjs  os  príncipes 
da  Europa  lhe  mandaram  por  seus  embaixadores  dar  o 
pezame  pela  morte  d'elrei  seu  pae,  e  o  parabém  pela  sua 
exaltação  ao  throno.  Conservou  a  alliança  das  potencias 
que  guerreavam  a  Hespanha,  como  vimos  no  precedente 
reinado.  Creou  novoi  ministios  para  o  Conselho  de  Estado, 
deu  aios  aos  infantes  D.  António  e  D.  Manoal,  e  poz  casa 
ao  infante  D.  Francisco,  accrescentando  novas  mercês  ás 
que  elrei  seu  pae  lhe  deixara  na  Casa  do  infantado,  e 
angmentando-lhe  o  seu  estado. 

Continuava  o  marquez  das  Minas  a  guerra  em  Hes- 
panha. Em  abiil  de  1706  achava-se  elle  na  Catalunha. 
Ahi  recebeu  noticia  de  quo  o  duque  de  Brunswick,  que 
sempre  até  alli  havia  evitado  todas  as  occasiões  de  encon- 
tro com  o  exercito  alliado,  se  achava  acampado  em  Al- 
mansa  ;  e  tanto  foi  sabel-a  que  imaginar  immedialamen- 
te  ir  procural-o,  e  ollerecer-ltie  batalha.  Destilou  o  exer- 
cito alliado  em  quatro  columnas  sahindo  de  Laudete  pe- 
las 5  horas  da  manhã  do  dia  i5,  e  ás  li  horas  dou  vis- 
ta do  inimigo,  e  se  formou  em  batalha.  Como  a  froute 
do  nosso  ixercito  se  encontrou  ser  menor  que  a  do  ini- 
migo, foi  relorçada  a  esquerda  da  primeira  linha  com  cin- 
co esquadrões  do  Minho,  commandados  pelo  conde  da  Ata- 
laia D.  Pedro  Manoel,  e  dois  batalhões  lugL-zes  formaram 
a  esquerda  da  segunda.  Eram  duas  horas  e  meia  da  tar- 
de quando  deslillnu  a  esquerda  para  passar  um  barran- 
co, e  o  inimigo  disparou  sobre  eila  o  horrível  fogo  do  suas 
baterias.  Passado  o  barranco  íormou-se  logoaquella  divi- 
são, e  sem  demora  atacou  a  direiía  do  inimigo,  que  três 
vezes  fraquejou  o  outras  tantas  voltou  ao  combate,  alé 
que  o  duque  de  Brunswick  a  rcforrcu  com  quatro  bata- 
lhões que  foi  tirar  á  direita  da  sua  segunda  linha.  Os  nos- 
sos cederam  então,  porque  a  infanleria  ingleia  iòra  der- 
rotada. Depois  doze  batalhões  da  [rimeira  linlia,  e  que 
eiam  compostos  do  poriuguezes,  ing.tzes  e  hollandezes, 
e  sete  da  segunda  linha  maichóíam  a  atbcar  o  inimij^u, 
que  não  podendo  resistir  ao  impelo  dos  alliados,  so  reti- 
rou para  Almansa  deixando  em  podtr  dos  nossos,  quo  os 
pe.-seguiióm  vivamente,  grande  numero  de  prisioneiros  e 
muitas  bandeiras  irancezas. 

No  entanto  a  direita  do  exercito  alliado,  que  a  nda 
se  iiÈo  li^liit  u-uvido,  foi  atacada  pela  esquerda  dos  ini- 
migos. A  Dosia  cavallaiia  da  alia  direita,  inferior  em  nu- 
iLCjo  á  ccnlraiia,  duas  vezes  loi  rola,  e  duas  vezes  se 
tornou  a  loimar  para  voltar  á  carga  ;  mas  ataceda  do  to- 
dos os  lados  não  tò  pela  cavallaria  inimiga  mas  também 
pela  tua  lulanleria  tfc\e  de  lelirer-te,  depois  de  um  renhi- 
do ccaUie.  A  itlanuiia  loi  qutm  ntsla  occasião  salvou 
A  c&vttli&ua,  le^iilluiúQ  coii&ecutivaoit&te  os  &d\ei6s.im, 


e  obrigando-os  a  renderem-se  junto  á  noite.  Reconhecen- 
do a  nossa  infanteria  que  desamparada  como  estava  das 
duas  alias,  não  poderia  conservar  a  vantagem  ganha,  ten- 
tou retirar-se  pelo  mesmo  campo  onde  principiara  a  ba- 
talha. A  cavallaria  franceza  que  já  estava  desembaraçada 
da  nossa,  veio  investir  com  a  infantaria  que  por  espaço 
de  duas  legoas  foi  retirando,  e  sempre  combatendo,  até 
ganhar  a  serra,  onde  se  conservaram  até  á  manhã  seguin- 
te, em  que  capitularam.  Foram  treze  os  regimentos  que  de- 
pozeram  as  armas,  por  se  não  poderem  reunir  ao  resto 
daa  nossas  tropas.  Alcântara  foi  perdida  por  surpreza. 

Este  successo  da  batalha  de  Almanza  fez  variar  o 
plano  que  se  tinha  concebido,  de  enviar  pela  parte  da  Bei- 
ra um  exercito,  commandado  pelo  daque  do  Cadaval,  a 
incorporar-se  por  Penharanda  com  o  governado  pelo  mar- 
quez das  Minas.  Não  havia  lempo  para  pucbar  para  o  Alem- 
Tejo  as  tropas  do  du  jue  de  Cadaval,  e  o  duque  do  Os- 
suna  que  o  conheceu,  atacou  Serpa  que  por  mal  guarne- 
cida se  rendeu.  Moura  também  foi  sitiada,  e  apozar  das 
suas  poucas  forças,  resistiu  pela  energia  que  desenvolveu 
Francisco  de  Mello,  senhor  de  Ficalho,  o  qual  só  capitu- 
lou depois  de  aberta  a  brecha.  Olivença  também  foi  cer- 
cada, porem  o  marquez  de  Fronteira  obrigou  o  inimigo  a 
levantar  o  cerco.  Alem  destas,  poucas  emprezas  se  passa- 
ram depois  di,;nas  de  memoria,  até  quo  o  inimigo  em  1708 
abandonou  Serpa,  Moura,  e  outros  pequenos  legares  que 
havia  occupado,  deixando  demolidos  os  seus  caslellos,  e 
somente  guarnecido  o  de  Noudar,  que  restituíram  depois 
na  seguinte  paz. 

Foi  em  julho  daquiJle  anno  de  1708  que  os  nossos 
fizeram  uma  mvesão  pela  Andulusia,  e  atacaram  o  forte 
de  Alqueria  de  la  Puebla,  que  é  cerca  de  quatorzo  legoas 
de  Sevilha.  O  governador  rendeu-se  com  dosentos  homens 
que  alli  havia  de  guarnição,  e  no  forte  se  encontraram 
trese  peças  de  artilheria.  Nj  condado  de  la  Niebla  entrou 
a  nossa  cavallaria,  e  saqueou  e  poz  a  contribuição  a  mui- 
tos legares,  de  que  resultou  recolherem-se  os  nossos  sol- 
dados bem  providos,  e  o  exercito  coaa  bastante  gado,  de 
que  havia  muita  falia. 

Já  elrei  D.  Pedro  tinha  destinado  dar  por  esposa  a 
seu  filho  D.  João  aarchiduqueza  D.  Maria  Anna  do  Áus- 
tria, filha  do  imperador  Leopoldo  I.  Seu  filho  continuou 
as  negociações  para  o  mesmo  fim,  e  o  conde  de  Viilar- 
Maior,  D.  Fernão  Telles  da  Silva,  passou  á  Alen  anha  com 
esta  embaixada,  levando  por  sua  comitiva  noventa  e  duas 
pessoas.  Foi  o  conde  primeiro  a  Inglaterra  onde  tratou  de 
obter  boccorros  do  dinheiro  e  gente  para  Portugal,  e  uma 
armada  para  conduzir  a  íuiura  raiaba.  Dahi  passou  a 
hollaiida  ,  onde  depois  de  conferenciar  com  o  nosso  en- 
viado Francisco  de  Sousa  Pacheco ,  fez  caminho  da 
Alemanha,  chegando  a  Viena  em  21  de  fevereiro  de  1708. 
A  7  de  junho  se  assignou  o  contracto  do  casamento,  sen- 
do dotada  a  archiduqueza  pelo  imperador  Josó  seu  irmão, 
com  sem  mil  escudos,  ou  coroas  de  ouro,  que  se  contra- 
riam em  Amsterdão  ou  em  Geuova  como  parecesse  a  el- 
rei de  Portuga!.  O  imperador  fazia  todas  as  despezas  á 
nova  rainha  o  á  sua  comitiva  ató  ao  ultimo  porto  marí- 
timo em  que  embarcasse  na  esquadra,  e  elrei  de  Portugal 
lhe  satisfaria  o  dote  e  arras,  com  tcdas  aquellas  condi- 
ções costumadas  em  similhantes  tractados,  dando-lhe  as  ter- 
ras, reuòa!)  e  padroados  que  haviam  tido  as  mais  rainhas 
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de  Porlueal  No  dia  9  de  julho  se  fizeram  os  desposorios 
oa  caíhedrai  de  Santo  Estevão,  e  a  1 1  do  mesmo  mez  prin- 
cipioQ  a  rainha  a  sua  jornada,  indo  a  Inglaterra,  onde 
embarcou  em  a  náo  Rea  lAnna  no  dia  17  de  ourubro. 
Constava  esta  armada  de  18  náos  e  cincoenta  navios  de 
transporte.  Em  2B  do  mesmo  mez  chegou  ao  Tejo,  e  a 
rainha  desembarcou  no  meio  de  grandes  festas,  com  que 
se  celebrou  aquelle  casamento.  .     o       i 

Foi  em  desembro  d'este  anno  que  chegou  do  Brazil  a 
mais  rica  e  numerosa  frota  de  quantas  de  lá  até  ali  tinham 
vindo.  Eram  mais  de  100  navios,  cuja  carregação  em  oiro, 
diamantes,  assucar  e  mais  géneros  seavaliou  em  cincoenla  e 
quatro  milhões  de  cruzados.  Era  a  fortuna  que  vinha  reparar 
promptamente  as  faltas  Je  uma  politica  dubia. 

Na  primavera  do  anno  de  1709  continuou  o  marqnez  de 
Fronteira  a  campanha  pelo  lado  da  província  do  Alemtejo. 
Sahiu  de  Elvas  e  acampou  o  exercito  entre  o  Caia  e  Cayola. 
Com  os  regimentos  da  guarnição  de  Campo  Maior  achou  que 
o  eíTectivo  das  suas  forças  subia  a  trinta  e  cinco  batalhões  de 
infanteria,  e  treze  regimentos  de  cavallaria,  contando-so  com 
a  infanteria  ingleza.  que  era  commandada  por  milord  ballo- 
way.  O  inimigo  tinha  o  seu  exercito  dividido  em  dois  corpos  : 
um  acampado  na  ponte  de  Xevora.  e  outro  na  planície  de  Ba- 
dajcz.  Em  quanto  o  exercito  portuguez  consultava  sobre  o 
ponto  em  que  devia  atacar  o  inimigo,  este  avançou.  O  mar- 
quez  do  Fronteira  mandou  formar  em  batalha,  e  Oalloway 
avançou  com  os  regimentos  inglezcs  que  sempre  marcha- 
vam em  a  nossa  esquerda.  Empenhou-se  o  combato.  Carre- 
garam os  he.spanhoes  sobre  os  regimentos  inglezes,   que  h- 
caram  cortados  salvando- se    Galloway    com  trabalho    em 
Campo    Maior.    A  cavallaria   da  esquerda,  carregada    po- 
lo   inimigo ,    voltou    ao   ataque,    apesar    das   deligencias 
dos   olficiaes    para   o   não    faserem,    e  trabalho  deu  tam- 
bém a  cavallaria  da  segunda  linha  para  nao  seguir  o  exemplo 
da  primeira.  O  exercito  portuguez  retirou-se  com  ordem,  por 
espaço  do  légua  o  meia,  sempre  seguido  da  cavallaria  e  intan 
teria  inimiga.  De  Campo  Maior  marchou  de  noite  para  Arron- 
ches. Na  manhã  do  dia  st  guinte  avançou  novamente  o  mar- 
quez  de  Fronteira  para  o  mesmo  campo  de  batalha,  reforçan- 
do as  guarnições  de  Elvas  e  Campo  Maior,  e  segurando  Oli- 
vença. O  inimigo  não  se  aventurou  a  investir  o  nosso  campo, 
e  desfilou  precipitadamente  pela  ponte.  U  nosso  exercito  avan- 
çou sobre  o  Guadiana, e  ahi  estiveram  um  em  frente  do  outro, 
fasendo  jogar  a  arlilheria  de  ambas  as  partes.  N  endo  o  com- 
mandante  inglez,  Galloway,  que  a  cavallaria  da  esquerda  ío- 
ra  posta  em  desordsm  e  haviarvos  perdido  duas  peças  de  ar- 
lilheria,  mandou  avançar  uma  brigada  ,  para  as  restau- 
rar. ElTectivamonte  as  duas  peças  foram  recuperadas,  mas  a 
brigada  ficou  cortada,  e  comonão  podesse  reunir-se  ao  exer- 
cito, fortificou-so  n'um  posto,  onde  se  manteve  até  o  dia  se- 
guinte, em  que  se  rendeu  por  capitulação.  Se  da  nossa  parte  a 
perda  foi  considerável,  não  foi  menor  a  do  inimigo.^  Entre 
soldados  mortos  o  feridos  tivemos  oitocentos  homens,  licando 
prisioneiros  três  regimentos.  Então  o  marquez  de  liay  tentou 
novamente  investir  Olivença,  o  que  os  nossos  impediram  a 
tempo,  soccorrendo  a  praça  com  viveres  e  munuições.  Por  es- 
to tempo  se  levantaram  em  Inglaterra  mais  quatro  regiaen- 
los  de  dragõís  para  o  serviço  d'esta  campanha,  dos  quaes  os 
coronéis  eram  porluguezes,  e  osoíliciaes  inglezes,  e  francezes 
refugiados  cm  Inglaterra. 

Carlos  lil  mandou    então    o    conde   de^  Stampa,  nor 
eiubaixador  extraordinário  a  elrei  D.  João  V,  adar-lheos 
parabéns   pelo  seu  casamento  ;  o  qual  a  iS  de  novembro 
foi  rtcibido  em  audiência  publica.  Em  30  do  ncesmo  mez 
saiu  p-ra  o  Branl  uma  frota  de  novenia  e  so'e  naviOs  com- 
mandada pelo  conde  do  Rio  Grande.  Foi  esta  a  primeira  vez 
que  SI  ordenou   que  todos  os  que  uella  embarcassem  ti- 
vessem passaportes,  costume  que  depois  sempre  se  seguiu. 
Fez-se  notável  no  principio  do  aunoseguintL  (lilOj  a  ere- 
cção da  real  capoUa  de  S.  Thomé  em  coUegiada  com  seis 
dignidades,  desoito  cónegos,    e  doze  beneficiados.  Em  agos- 
to deste  anno  falleceu   o  elegante  e  puríssimo  escriptor  Ma- 
noel Bernardes,  que  foi  ladre  da  Congregação  do  Orató- 
rio  do  S.  Filippe  Nery.  As  suas  obras  são  com  justo  titu- 
lo estimadas  clássicas.  O  conde  de  Yilla  Verde  que  substituiu 
no  governo  das  armes  da  proviucia  do  Alemtejo  ao  mar- 
quez de  Fronteira,  abriu  a  campanha  reunindo  uo  acampa- 
mento jumo  a  Blvas  o  seu  exercito,  que  se  compunha  do 


trinta  batalhões  e  cincoenta  e  seis  esquadrões.  O  inimigo 
acampou    junto  de  Nossa  Senhora    de  Botava    com  vinte 
e  seis  batalhões,  e  deseseís  regimentos  de  cavallaria.  O  exer- 
cito portuguez  passou  então  o  Caia,   e  dirigiu-se  sobre  a 
ponte  de  Olivença,  postando-se  os  hespanhoes  na  de  Xe- 
vora. D'uma  e  outra  parte  consumiram  o  tempo  em  vários 
movimentos,  recolhendo-se  por  fim  os  dois  exércitos  a  quar- 
téis, sem    emprehenderem  feito  que  mereça  commemorar- 
se.  Ao  mesmo  tempo    Carlos  III  proseguia  na  guerra  da 
Catalunha,  ajudado  pelo  exercito  portuguez,  que  eslava  em 
Ilespanha.    e  era  commandado  pelos  condes  da  Atalaya  e  de 
Assumar.    Em  lO  do  agosto  deu-se  a  famosa   batalha  de 
Saragoça,  na  qual  sendo  ao  principio  rotas  as  duas  linhas 
dos  alliados  pelo  exercito  de  Filippe  V.  os  porluguezes  hou- 
veram-se  com  tal  gentileza  que  o  inimigo  debandou,  e  os 
alliados  venceram.  Em  Almenára  lambem  a  vicloria  caroou 
as    armas  de  Carlos  llí.  e  dahi    se  seguiu   para  Madrid. 
Nesta  cidade  se  mandou  pedir  a  D.  João  V.  que  o  nosso 
exercito  das  fronteiras,  deixando  ojreino.  fosse  por  Castel- 
la  juntar-se    áquelle.   ou  que  pelo  menos  se  deítacassem 
para  esse  fim  Ires  mil  infantes  e  mil  cavallos.  o  que  não 
foi  a  ^íleito,  porque  a  prudência  mandava  que  se  não  des- 
guarneceso  então  o  reino,  deixando-o  exposto  ás  invasões 
do   inimigo.  Carlos  III  depois  do  se  demorar  cerca  de  dois 
mezes  em  Madrid,  voltou  para  a  Catalunha  a  continuara 
guerra.  Approximara-se  o  outono,  e  o  conde  de  Villa  Ver- 
de sahiu   novamente  a  campanha.  Em  2  de  outubro  occn- 
pou  Barcarola,  e  caindo  sobre  Xerez,  que  eslava  bem  pro- 
vida de  gente  e   munições,    a  obrigou  a  render  á  discrip- 
ção,  do  que  se  seguiu  ficarem  em  nosso  poder  setecentos 
prisioneiros.  Demolida  a  fortificação  da  praça,  e  encravada 
a  sua  artilhcria,  marchou  o  conde  para  a  serra  de  Olor.  Pe- 
lo menos  lemno  D.  Pedro  Mascarenhas,  que  commandava  as 
tropas  das  prov  ncias  de  Traz  os  Montes,  entrou  pelo  reino  de 
Leão,  fez  render  Carvajales,  Alcaniças,    Puebla  do    Sana- 
bria.  e  meteu  em  contribuição  muitas  cidades,  villas  e  lo- 
gares  d'aquelle  reino.  O  inimigo  entrava  então  pela  provincia 
da  Beira  a  apresar-nos  o  gado  que  havia  nas  visinhanças  de 
Viila-Maior  e  Alfaiates.    Já  se  relirva  com  uma  boa  presa, 
quando  o  governador  de  Alfaiates  saindo  da  praça  com  duas 
companhias  de  cavallo,  lho  retomou  fasendo  oiuitos  prisio- 
neiros. 

Corria  ainda  o  anno  de  1710,  quando  em  IO  de  de- 
zembro se  deu  a  batalha  do  Villa  Viçosa.  Falará  por  nós 
o  relatório  que  o  marechal  de  Staromberg  enviou  a  Car- 
los III :  ,        ,  .  . 

«  Sr.  Já  vossa  magestade  estará  informado  pelo  capitão 
das  guardas  catalães,  de  tudo  quanto  se  tem  passadolnoexer- 
dito,  depois  que  vossa  magestade  se  retirou  delle;e  lam- 
bem' saberá,  que  a  falta  de  viveres  nos  obrigou  a  ir  bus- 
car os  armazéns  de  Aragão  ;  e  para  esto  efCeito.  pareceu 
conveniente,  que  fizéssemos  a  nossa  retirada  cobertos  dos 
dois  nos  Tojo  e  Taíjuna :  o  que  executámos  felizmente  até 
ás  visinhanças  de  Cifuentes,  apesar  das  muitas  diligencias, 
que  o  inimigo  fez  nesta  marcha  para  atacar  a  nossa  rec- 
laguarda,  favoreceudo-o  os  paisanos  de  C>astella.  que  to- 
mavam as  armas  para  se  lançarem  sobre  as  nossas  tropas, 
e  para  pilharem  a  nossa  bagagem;  mas  tudo  lhe  embara- 
çámos com  aquella  precaução,  que  era  poisivel. 

«  A  esíação  já  adiantada,  e  a.mesma  necessidade  de 
viveres,  e  de  forragens  para  as  tropas,  nos  obrigou  a  mar- 
char em  colunmas  por  dillcrentes  caminhos.  As  tropas  ia- 
"lezas  suppondo  achar  mais  algumas  provisões  em  tíiru- 
hega  para  poder  subsistir,  tomaram  aquelle  caminho,  e  fi- 
seram  alto  no  dia  8  ;  neste  mesmo  dia  os  surprehendeu. 
e  atacou  o  inimigo  com  lodo  o  seu  exercito,  o  os  fez  re- 
colher no  logar,  postou  as  suas  baterias,  o  começou  a  ba- 
ter as  muralhas.  j     .      .•  u 

«Anles  que  eu  tivesse  a  noticia  deste  acidente,  linha 
mandado  ordem  a  lodos  os  outros  corpos,  que  marchavam 
separados,  para  que  se  viessem  ajuntar  comigo,  prevendo 
o  grande  risco,  que  se  podia  seguir  na  marcha  por  colum- 
nas  ;  e  tanto  que  soube  do  estado,  e  do  perigo  a  que  os 
inglezes  estavam  expostos,  marchei  com  lodo  o  exercito 
toda  a  noite  de  S,  e  o  dia  seguinte    para  ver  se  os  podia 

livrar  delle.  ,    „■    . 

«Chegámos  no  dia  10  a  uma  legoa  de  Biruhega,  quasi 
'de  noite  ;  ,c  para  dar  sigual  aos  inglezes  de  que  eu  os  ia 
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soccorrer,  fiz  atirar  Ioda  a  noite  vários  tiros  do  canhão,  o 
aos  inimigos  os  achámos  foraiados  om  batalha. 

«  As  tropas^  qao  cstavain  sitnadas  em  niruh-ga,  cons- 
tavam do  oito  balalhõús,  e  oito  osquadrõos.  l'arecou-mo 
quo  não  devia  abandonar  um  corpo  tão  considerável,  o 
que  esta  era  forçosa  rasão  do  me  arriscara  uaa  combate,  ainda 
quo  o  exercito  iuimigo  fosse  superior  ao  meu,  e  me  exce- 
desse muito  em  cavallaria,  e  que  o  terreno,  por  ser  plano 
e  descoberto,  nos  não  losse  vantajoso;  mas  naqudlo  aperto 
não  era  já  tempo  do  me  poder  retirar,  e  assim  tratei  do 
formar  o  exercito,  postando  o  lado  esquerdo  junto  a  um 
barranco  de  diíficil  accesso  ;  e  como  o  direito  ficava  cx  • 
poslo  com  a  larga  planicio,  procurei  cnhril-  o  com  alguns 
batalhões.  Postei  a  cavallaria  na  reclaguarda  da  primeira, 
o  da  segunda  linha,  formando  quatro  linhas  por  esta  parte, 
6  a  pressa  era  tanta  quo  não  sei  como  houvo  tempo  para 
acabar  esta  disposição.  Entre  tanto  j.igava  a  arlilhcria  do 
uma  6  outra  parte  incessantemente,  fazendo  em  ambas 
bastante  estrago. 

«  Começou  o  inimigo  o  sou  ataque  com  boa  ordem, 
e  com  vigor,  ganhando  em  algumas  partes  o  flanco  do 
nosso  lado  direito  ;  mas  refazendo-se  as  nossas  tro- 
pas, sustentaram  por  aquella  parte  o  grande  impelo  dos 
inimigos  ;  ao  mesmo  tempo  poserani  estes  om  derrota  o 
nosso  lado  esquerdo,  e ganharam  a  nossa  reclaguarda:  o 
que  vendo  osargento-mórde  batalha  o  sr.  de  Coatrecourt. 
acudiu  com  pressa  com  três  esquadrões  portuquezos  e  três 
batait.ões  da  segunda  linha,  que  so  lhe  juntaram,  a  saber 
um  de  Grisões,  um  portuguez  de  Balhôes,  e  o  regimento 
de  Report,  e  avançou  tanto  a  tempo,  o  com  tal  ímpeto 
aos  inimigos,  que  deu  logar  a  que  o  nosso  lado  esquerdo 
se  refizesse,  o  por  ambos  os  lados  fosse  o  inimigo  poslo 
em  derrota  ;  e  assim  pela  sua  direita  como  pela  esquerda 
os  fomos  seguindo,  e  derrotando,  mais  de  meia  legoa,  lo- 
mando-lhe  todo  o  trem  da  sua  artilheria  ;  muitas  bandei- 
ras, e  estandartes.  A  mortandade  foi  grande,  e  raais  de 
6U0  inimigos  ficaram  estirados  no  campo  da  batalha. 

«  As  nossas  tropas  não  se  cançaram  em  fazer  prisio- 
neiros ;  matavam  tudo  quanto  encontravam.  Somente  se 
concedeu  a  vida  ao  general  marquez  de  Thoury,  e  a  al- 
guns brigadeiros,  e  subalternos,  c  dquí  limitado  numero 
de  soldados. 

«O  exercito  inimigo  compunha -se  de  52  batalhões  e 
oitenta  esquadrões,  a  saber :  ^  vinte  batalhões  formados 
dos  cascos  que  ficaram  da  batalha  de  Saragoça,  e  j2  que 
haviaui  chegado  da  Estremadura  ;  44  esquadrões  formados 
também  dos  que  escaparam  da  sobredita  batalha,  e  mais 
36  que  vieram  da  Estrem, dura. 

<.<  O  nosso  exercito  compunha-se  de  29  esquadrões,  o 
27  batalhões,  a  saber  :  >-  4  esquadrões  impenaes,  2  hespa- 
nhoes,  1  aragonez,  10  portoguezes,  6  hoilandezes,  e  6  pa- 
latinos. A  infanteria  consistia  cm  14  Laalfcões  i^-rpcri-ps, 
b  hespanhoes,  2  portuguezes,  2  inglezes,  2  hoilandezes, 
e  palatinos,  'iodos  estes  corpos  estavam  tão  enfraquecidos, 
como  se  pode  suppor  no  fim  de  uma  campanha  tão  tra- 
balboia,  e  no  mez  de  dezembro.  Além  disto,  a  nossa  ca- 
vallaria da  ala  esquerda,  e  7  batalLÕes  desappareceram  de 
sorte,  que  me  vi  redusido  a  combater  somonte  com  20  ba- 
talhões o  16  esquadrões,  o  que  vinha  a  ser  1  contra  ó. 
Deus  foi  servido  inspirar  tal  valor,  e  tal  conductá  aos  of- 
ficiaes  o  soldados,  que  apesar  do  grande  numero,  e  da  su- 
perioridade dos  inimigos,  os  derrotaram,  poseram  em  fu- 
gida, c  lisera-n  acções  que  parecerão  sobrenaturaes.  To- 
dos se  distinguiram,  porem  mais  panicularmetUe  os  mestres 
de  canjpo  generaes  barão  de  Wezel,  o  conde  da  Atalaya, 
D.  Anto.io  de  Villazuel ;  os  sargentos  mores  de  batalha  o 
conde  de  Eck,  o  conde  de  Hamilton,  o  D.  Pedro  de  Al- 
meida. Todos  estes  generaes  obraram  prodígios  de  valor, 
e  mostraram  a  sua  grande  prudência  e  capacidade,  e  fo- 
ram os  unicoí  que  operaram  em  toda  a  acção;  porque  logo 
no  primeiro  ataque  perdemos  os  generaes  Bellastel,  Fran- 
kenberg,  Copi,  e  Saint-Amant. 

«  U  combale  foi  ião  sanguinolento,  quo  por  ditieren- 
tes  vezes  combateram  os  batalhões  e  esquadrões  separados, 
o  por  si  sô ;  fazendo  os  seus  commandanlps  as  funcções 
de  generaes,  atacando  e  derrocando  aos  inimigos  por  to- 
das as  partes,  por  onde  os  acommeitíam 

<.<  Parec6-mo  que  não  exagero  dizendo  que  no  campo 


ficaram  mortos  .'eis  mil  inimigo?,  vcndo-sc  quo  osta  acção 
durou  desde  as  3  horas  <la  tarde  até  ser  já  noite  fechada, 
o  bem  escura;  nm  que  o  obrigámos  a  uma  p:ocipi*aila  fuj^a. 

«  Qaando  !ho  aprisionámos  a  sua  artilheria,  volianiol-a  . 
imraediatametilj  contra  elles,  c  ficamos  no  mesmo  sitio  até 
onde  os  havíamos  perseguido.  •   ' 

«  Depois  da  acção  soube  pelos  prisioneiros  e  deserto- 
res, quo  os  inglezes  que  estavam  em  lliruhoiía  linhaci  capi- 
tulado uma  hora  antes  da  nossa  chocada,  !ic!audo  prisio- 
neiros de  gufírrn  ;  e  como  uma  parto  das  tropas  d.i  nos.sa 
alia  esquords  fujisso  som  saber  para  onde,  porque  até  agora 
não  tivo  mais  noticia  delia,  scnSo  que  sem  parar  tomaram 
o  caminho  de  Aragão ;  o  o  resto  das  tropas  em  tempo  tão 
rigoroso  se  achassem  tão  fati^^adas,  sem  pão,  e  sem  ne- 
nhum género  do  viveres ;  por  estos  motivos  me  vi  obri- 
gado a  retirar  no  mesmo  dia  11  para  chegar  mais  Jcíprossa 
aos  depósitos  do  Aragão. 

«  Alguns  esquadrões  inimigos  quando  poseram  era  con- 
fusão a  nossa  alia  esquerda,  lançaram-so  sobro  a  nos;a 
bagagem,  o  a  pilharam,  no  que  foram  bastante  ajudados 
pelos  paizanos, 

«  Alem  de  todas  as  circum.^lancias  quo  concorreram 
nesta  occasião,  succedeu  tambeai  quo  todos  quo  serviam 
na  artilheria  desapparecessem  eom  o  trem  ;  o  por  este  mo- 
tivo nem  podemos  conduzir  a  no.ssa,  nem  a  do  inimigo,  e 
!ião  tive  remédio  senão  mar.dar  queimar  os  reparos  e  aj 
rodas. 

«Esta  é,  Sr.,  a  exacta  relação,  que  a  brevidade  do 
tempo  me  permitte  fazer  a  vossa  roagest.íde  etc.  » 

Es  a  batalha  trouxe  consigo  declararem-so  qaasi  to- 
das as  cidades  já  sugeitas  a  Carlos  111,  pela  parcÍAl;dade 
de  Filippe  V.  Esta  batalha  f  jí  o  seguimento  do  infeliz  desas- 
tre da  de  Almauça,  qu3  restabeleceu  na  Ilespacha  a  for- 
tuna do  neto  de  Luiz  XIV. 

Nas  fronteiras  de  Portugal  era  diversa  a  sorte  das 
armas.  D.  Jcão  Maneei  de  fsoronha,  que  foi  condo  de 
Atalaia  ccmo  já  dissemos,  foi  encarregado  de  recobrar  Mi- 
randa, praça  naquella  torrpo.  Escolheu  o  dia  10  do  mar- 
ço para  fazer  reunir-se  a  sua  infanteria  cm  Vimioso,  e  a 
cavallaria  em  Alcaniças,  praças  que  distavam  quatio  lé- 
guas de  Miranda,  onde  se  devia  executar  a  em  preza.  Acam- 
pado o  seu  exercito  tratou  de  cortar  ao  inimigo  a  com- 
raunicaçã )  pelo  Douro,  levantou  uma  bateria  na  ribeira 
de  liesno,  e  principiou  a  bater  o  castello.  O  inimigo  le- 
vantou logo  outra  para  responuer  á  nossa,  mas  na  mes- 
ma noite  em  que  a  obra  se  princip'0u,  o  brigadeiro  Tho- 
maz  da  Silva  Telles,  que  depois  foi  visconde  de  ViUa  No- 
va da  Cerveira,  com  dozentos  o  cmcoenla  granadeiros  foi 
desfazer-lhe  os  intentos.  A  15  demarco  pediram  os  sitiados 
3  dias  para  se  resolverem  á  capitulação,  ao  quo  o  gene- 
ral respondeu  mandando  propor  ou  a  entrega  ficando  lo- 
dos prisioneiros  de  guerra,  ou  a  tomada  da  praça  lá.  vi- 
va ioi'ça.  Recusando  os  sitiados,  deuso  ordem  para  o  as- 
salto geral,  o  então  a  praça  capitulou,  indo  cem  grana- 
deiros tomar  conta  da  porta  principal,  o  cincoenla  da  bre- 
cha. O  governador  e  mais  guarnição  ficaram  prisioneiros. 
Oemoliram-se  alli  varias  lortiticações,  o  que  não  obstou  a 
que  passados  dois  mezes  (12  de  maio)  os  hespanhoes  no- 
vameute  a  viessem  sitiar.  Era  já  governador  da  província 
o  conde  de  Alvor.  No  entretanto  na  Beira  e  no  Mmho 
não  acontecia  proesa  i^ue  mereça  mei.cioDar-se,  porque  a 
guerra  das  fronteiras  pôde  dizer-se  que  eslava  limitada  á 
província  do  Alemtejo. 

Sahio  o  exercito  desta  provinda,  sob  as  ordens  do 
conde  de  Villa  Verde,  ua  primavera  desie  mesmo  anno, 
em  força  de  ireze  mil  infantes  eseis  mílcavallos.  Juntos 
a  estes  os  restos  do  exercito  do  marquez  das  Minas,  pas- 
saram o  rio  de  Valverde,  e  occuparam  Almendral,  Noga- 
les,  e  Safra,  onde  lançaram  contribuições.  No  entanto  os 
hespanhoes  entraram  pelo  Alemtejo  e  foram  a  Burba,  e  bom- 
bardearam Eivas  som  proveito  ou  ri'sultado  algum,  por- 
que apenas  o  conde  de  Villa  Verde  teve  noticia  deste  in- 
sulto veio  a  enconlral-os,  mas  elles  uao  o  esperaram.  As- 
sim se  passou  o  tempo  aló  principies  de  julho,  em  que 
os  exércitos  se  recolheram  a  quartéis  por  causa  dos  ca- 
lores da  estação. 

Succedeu  que  em  17  de  abril  de  1711  falecesse  o 
imperador  José  í,   o  Carlos  Jil,   quo  se  achava  em  Bar- 
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celona  fosse. eleito  rei  dos  romanos,  esnccessor  do  defaa- 
to,  que  como  já  sabemos  era  cuuhalo  d'elrci  D.  João  V. 
D.  Carlos  deixou  a  rainha  sua  ns,osa  na  Catalunha,  o  pas- 
sou a  Alemanha,  onde  fui  coroado  em  22  do  do  emhro 
cuni  o  nome  do  (Carlos  VI.  l'arlicij)OU  l<igo  esto  aconteoi- 
menlo  ao  nosso  monarcha,  quo  n'uma  allixtuo^a  caria  lho 
rcFpoudou  em  aliril  do  anno  soí^uinte  do  1712.  Foi  eni 
julho  (4)  de  1711  que  tlroi  U.  João  V.  lan..ou  a  priaiui- 
ra  podra  no  edifício  da  igreja  e  hospital  do  Menino  de 
Deus  da  ordem  terceira  de  S.  Francisco  do  Xabrepas,  e 
a  obra  se  cor.cluiu  em  vinl»  e  seis  annos.  A  esto  aclo  .so 
seguiu  tomar  clrei  luto  [lela  morte  do  imperador  Josó  I, 
o  qual   durou   6   mezes. 

Era  o  anuo  de  1712,  e  governava  as  armas  da  pro- 
víncia do  Alomtejo,  Peilro  Mascarenhas  do  Carvalho,  quo 
sahio  a  campanha  na  primavera  desse  mesmo  anno  cen- 
tra o  marquez  do  Uay,  quo  havia  entrado  em  Alalaya  dos 
Çapaleiros,  e  intentava  redii/ir  u  casltllo  de  Barhacena. 
Governava  esto  pequeno  posto  militar  o  capitão  Fraricisco 
doCarvallin,  tondo  somente  ás  suas  ordens  ciucocnta  tol- 
dados de  infatitoria,  e  com  elles  resistiu  aos  hespanhois, 
a  pontu  do  não  poderem  levar  por  dianto  seus  intentos. 
Dajui  marchou  Hay  para  a  praya  do  Arronches,  onde  o 
tenente  coronel  Andró  Ferreira  da  Costa  lho  fez  tal  resis- 
tência, que  ao  cabo  do  duas  horas  de  combale  se  desis- 
tiii  da  empreza,  deixando  o  inimigo  muitos  mortos  o  fe- 
ridcs  no  campo,  bem  como  as  escadas  e  uutros  instrumen- 
tos com  que  o«perava  expugnal-a.  Valeu  de  muito  para 
esta  resistência  a  boa  disposição  militar  quo  adoptou  Pe- 
dro Mascarenhas,  porqi:e  divnlindo  o  seu  exercito  em  três 
corpos,  acampados  om  Extrem^iz,  Uorba,  o  ViUa  Viçoa, 
estava  em  posição  do  observar  o  movimento  inimigo,  e 
acudir  á  parto  ameaçada.  Nesta  campanha  não  concorreu 
pouco  para  o  seu  feliz  êxito  a  nossa  cavallaria,  que  (^a 
commandiida  por   D.  João  do  Sousa,   marquez  das  Minas. 

Ape-ar  do  so  tratar  então  no  congresso  'Je  Utrech 
uma  suspensão  do  armas  entre  a  França,  ilespanha  e  Por- 
tugal, nem  por  isso,  aqui  no  reino  se  afrouxava  em  re- 
crutar para  o  exercito.  Esta  prevenção  foi  de  muila  utilidade, 
porque  vindo  os  hespanboes  quando  menos  so  esperava 
acampar  sobre  Elvas  com  intentos  de  sitiar  a  praça  de 
Campo-Maior,  a  província  se  achou  preparada  para  repel- 
lir  a  agressão.  Compunha-se  o  exercito  do  marquez  do 
Bay  para  esta  campanha  de  setenta  esquadrões  co  ji  oito 
mil  cavellos,  e  trinla  e  tros  bataihões  com  dez  mil  in- 
fantes, trcs  mil  gastadores,  vinte  o  duas  peças  de  artilhe- 
ria.  ornais  trem  em  proporção.  Primeiro  acreditou-so  que 
o  inimigo  se  dirigia  asitijr  Elvas,  mas  conheceu-so  de- 
pois quo  o  seu  empenho  era  sobre  Lamiio-Maior  ;  porque 
no  dia  2S  de  setembro  passou  o  Caya,  e  acampou  a  uma 
legod  desta  praça.  Era  governador  Uella  o  brigadeiro  Es- 
tevão da  oama  de  Moura  e  Azevedo,  e  gua:neciam-a  um 
regimento  de  infanteria  deExtremoz,  outro  deJerumeuha, 
e  outro  do  Algarve,  sessmta  ca\allos,  e  trezentos  paisa- 
nos que  foi  o  que  se  achou  em  turmos  de  tomar  armas. 
Vários  oflicuos  do  nosso  exercito  correram  logo  á  pra- 
ça ameaça  .a,  para  compartilbatem  a  sorte  dos  seus  de- 
ímsores. 

No  dia  4  de  outubro  principiaram  osini.iigos  a  abrir 
trincheiras,  o  vários  empenhos  travaram  os  nossos  com  el- 
les para  lho  obstar.  Conseguiu-se  introduzir  na  praça  um 
soccorro  do  tresentos  granadeiros  e  cincoenta  cavallos,  com- 
naandados  pelo  general  de  LatalLa  João  Hogan,  irlandês, 
o  quo  em  similbante  aperto  foi  de  muila  \ália.  fiauau> 
08  iniujigos  ordinariamente  a  brecha,  aiirando  cada  dia 
de  setecentos  a  oitocentos  tiris.  U  conde  da  Hilieira  t»  n- 
lou  então  íaser  encravar  a  arliihoria  hespauhola,  e  para 
isso  combinou  uw  plano,  quo  a  cão  ser  a  coulu>ao  dos 
quo  deviam  execLtal-o,  haveria  de  certo  colhido  ixcelleu- 
le  resultado.  Us  ntstos  soldados  chegaram  á  trincheira  st  m 
o  ininiigo  os  presentir,  elevada  do  vencida  a  (irimeira  [a- 
ralella,  alcearam  a  segunda  com  tanto  ardor  que  nto  loi 
possível  icsislir-lhe  ao  ímpeto.  Porém  esse  me.>-mo  aidor 
loi  que  D-alogiou  orcsultauo,  poiquenão  íoi  poísnel  ;ijuu- 
lar  os  tiiiila  sargentos  nomeados  para  encravar  a  ariilhe- 
ria,  o  que  andavam  espalhados  e  envolvidoss  na  lide;  o 
por  iiso  como  a  manha  já  ia  muito  avançada  e  o  briga- 
diiio  'llun.ez  de  Siha  que  iia  quem  ccmiLandava  aquel. 


H.n?'"'  "t  ''"'  J*  "'^  P"*^'^  <=°">«'-  ^'^  resultado  do 
piano,  se  retirou  atravessando  as  paralellas.  e  recolhendo 
a  praya, 

Loniinuou  ainda  com  mais  vizor  a  jogar  a  sua  ar 
t.lheria  e  no  dia  2í  bat.ram  a  brecha  com'  vinte  e  doa 
|..'Ças  d3  pnme.ra  bateria  N.,s.a  noilo  Cseram  mais  pro- 
undo.  e  mais  largos  oi  ultimo'*  ramaes,  não  cessando  com 
as  bo:nbas  soSro  a  praça.  Continuava  aberta  a  communi- 
taçao  com  Llvas,  o  novo  soccorro  veio  á  praça  de  Cam- 
po-Maior  tanto  em  h  >aieni,  como  cm  rauniçõ-s.  Não  che- 
gou este  soccorro  tanto  a  seu  <aho,  que  não  tivesse  ropo- 
thlas  jezes  de  pelejar  com  o  inimigo  antes  de  lograr  seu 

Vejamos  agora  codqo   so  narra  o  ataque    do  inimigo 
a  Campo  Maior.  * 

«  Na  mesma  manhãa  do  dia  27  ás  cinco  horas,  se  ou- 
V  u  o  s.gnal  das  ires  poças  e  das  cinco  bombas  ;  e  lendo 
promptas  tnnta  o  duas  companhias  de  granadeiros,  ode- 
seis  Latali.o,..,  o  regi„,,a,o  de  Cayluz  desmontado,  o  um 
corpo  de  cITiciaes  relormadas  o  voluntários,  estavam  dei- 
tados  nochaos..Lra  a  esplanada,  o  lovaalando-so  com  gran- 
de ímpeto  e  ruído  correram  a  buscar  a  brecha.  Mandava 
esta  acção  o  mestre  do  campo  general  I).  Pedro  deZuoiga 
irmao,.odu.,uo  de  Pejar,  a  quem  depois  succed^u  na  casa. 
Aos  olhciaes  voluntários  íeguiam  oito  companhias  de  gra- 
nadeiros escolhidos  ;  e  passando  a  estrada  coberta,  desce- 
ram á  contra  escarpa  do  foíso  socco  co  n  quarenta  esca- 
das, o  atravessando  o  mesmo  fusso  chegar.m  á  brecha  ; 
mas  como  a  lenha  que  ardia,  lhe  embaraçava  monlal-a  dê 
frente,  intentaram  a  deslilada  o  ataque  pelos  la,los.  Qua- 
renta o  lautos  oinciaes  o  granadeiros  con,eguiram  subir 
até  ao  alto  da  brecha  ;  o  capitão  de  granadeiros  Jeronyrao 
Rebollo,  do  regimento  do  Pu: to,  com  quarenta  soldados 
com  qu'>m  eslava,  os  precipitou  sobre  o  fogo,  e  outros  com 
morte  dillerente  acabaram  na  agoa  dj  fosso  Oscorpjsquo 
haviam  sustentar  os  quo  assaltavam  .  solTrtram  pelo  flan- 
co a  luosqupiaria  dj  rcbnlim  de  S.  Pedro  com  toda  a  ar- 
lilheria  da  praça,  quo  estava  opontada  contra  a  esplanada 
da  par.o  da  brecha.  As  ..-ranadas  que  lançavam  os  grana- 
deiros do  Jeronymo  llebcllo,  o  as  bombas  grossas  do  nosso 
artihcio  multiplicavam  os  perigos  aos  espugnadores,  e  a 
esperança  dos  sitiados  no  bom  successo  da  sua  dc- 
feza. 

«  O  segundo  copo  dos  inimigos  que  havia  de  susten- 
tar o  primeiro,  não  podendo  avançar-se,  atirava  á  estrada 
coberta,  o  rebelim  dj  lago;  e  sendo  muita  a  gente  que 
perdiam  co  losso,  so  viram  obrigados  a  dosamparalo  s^m 
quo  os  oOiciaes  com  o  exemplo  o  com  as  vozes,  nem  ainda 
com  os  ameaços  dos  que  estavam  na  estrada  coberta,  po- 
dessem  obrigal-os  a  que  não  desamparassem  o  posto.  Neste 
tempo  chegou  á  brecha  o  general  de  batalha  Paulo  Cae- 
tano, e  o  coronel  conde  da  Ericeira,  o  estiveram  expostos  ao 
fogo  nas  duas  acções  successivas,  ajudando  com  o  seu  va- 
lor a  felecidado  do  successo,  e  prolestando-lhe  D.  João  Ho- 
gan o  perigo,  nao  estando  alli  o  corpo  que  cllo  n,anda- 
vam,  o  qual  havendo-so  formado  mui  perto,  sempre  esta- 
vam promptos  para  puxar  por  elle  quando  o  pedisse  a  oc- 
casiao  ;  assim  todo  o  tempo  quo  depois  durou  o  sitio  as- 
sistiram na  mesmi  brecha  continuamente  tomando  o  dia 
o  general  de  batalha. 

«  Os  inimigos  de  novo  animados  intentaram  segando 
assalto  ;  e  destilando  quasi  o  me.^mo  numero  que  na  pri- 
meira vfz,  chegaram  a  montar  a  brei  ha,  e  do  alio  lançaram 
granadas  conl;a  os  defensores;  porem  D.  João  Hogan,  tão 
valoroso  como  prompto,  acudiu  muito  a  tempo  pelos  pelo- 
tões das  quatorze  CLUipaniiias,  que  tinha  promptas,  ajudado 
de  Paulo  Caetano,  e  do  conde  da  Ericeira,  dos  tenentes 
ci.roneis  António  Serrão  Diniz,  que  eslava  de  dia,  Smião, 
dos  Santos,  Jo'é  Caetano  do  Meireiles,  e  do  sargento  n.ór 
Panlaleao  do  Oliveira  de  Sousa,  dos  capitães  de  grana- 
deiros Francisco  lubtllo,  do  regimento  de  Francisco  do 
Macedo,  quo  não  só  no  assalto,  mas  em  to.lo  o  sitio  pro- 
cedeu com  inexplicável  valor.  Jeronymo  liebello.  e  outros. 
Começando  a  fajer  fogo,  priíicipilniente  os  quarenta  grana- 
deiros, quasi  a  pcilo  ilescuberio,  [orijUo  não  tinham  para 
ccLrir-s<-  mais  que  uma  ptquena  porção  de  parapeito  di- 
ante da  cortadora,  e  lançaLdo  granadas,  e  bimbas,  ma- 
taram os  que  subiram,  continuando  a  arlilheria,  e  mosque- 
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taria  [das  'defensas  com  promptidão  a  atirar  ao  fos-o  o   á 
brrchn. 

«  Ain-ia  os  inimigos  sp  animaram  lercfira  voz.  ao  as- 
salto, mas  não  passaram  io  meio  da  brocha,  onde  sairatn 
quasi  todos  morti^s  e  f.  lidos.  Havia  diirudo  ho;a  o  meia 
osla  viporosa  acção,  o  era  já  o  dia  rnui'o  .-laro,  o  liiiliam 
solTrido  os  inimigos  cineoonia  tiros  do  artillieria  «lo 
miúda,  o  todas  as  mais  0[ieri<rõ6S  roforcriílas.  iNos  do- 
fensorps  so  admirava  não  só  o  valor,  mas  a  ordum  o  si- 
lencio, com  que  pidpjavam.  i!o  sorte  quo  o*!  quo  estavam 
mais  distantes  se  persuadiam  quo  naquello  log^r  nio  ha- 
via nmbate.  Os  nossos  granadeiros  da  ci.rladura,  impa- 
cient.'s  para  acabar  do  de  ■hiiiiiiar  os  inimigos,  sem  ordem 
dosolliciapií.  saltando  á  destilada  ás  banquetas  c  paraiici- 
los,  sfl  formaram  no  hllo  da  brecha,  edand..  furiosa-,  car- 
gas'contra  os  que  (Stavam  no  íosso,  estrada  coberta  o  ex- 
planada, sem  quo  os  dois  generaes  o  o  coronel  coujo  da 
Ericeira  podossom  obrigal-os  a  quo  voltassem  para  o  soa 
posto;  polo  quo  aproveitando-so  então  daquelie  ardor  lhe 
fiseram  repelir  as  cargas  cora  mais  ordom,  e  com  cl  as 
obiiparam  os  inimiios  a  ntirar-so  do  todo  para  as  íuus 
trincheiras,  o  outros  para  o  campo. 

<*  Foi  singular  o  gesto  dos  defenHires  vendo  n  ais  de 
Ires  n  il  homens  escolhidos  vollar  co  n  tanta  pressa  de  uiiia 
acção,  cm  quo  entraram  com  tanto  brio  e  valor,  não  po- 
dendo fazei  03  formar  ouira  vez  os  esiuadrõç-s  do  cavalla- 
ria  que  estavam  nos  ílantos  para  esse  etleito.  Sucnedeu 
Dosle  tempo  segunda  inas  valorosa  desordem  ;  por  quedos 
nossos  granadeiros  sairsm  mais  de  ciccocnta  doa  que  do  • 
fendiam  a  brocha,  e  descendo  por  ella  dospojarm  os  mor- 
tos no  fosso,  conservando-se  os  oíficiaes  o  soldados  ex- 
postos no  alto  da  brecha  ás  baterias  dos  inimigos,  quo  co- 
meçaram a  jogar  para  favorecer  a  retirada,  tendo  parado 
em  quanto  durou  o  asfalto. 

«  O  conde  da  Ribeira  com  igual  valor  e  socego  aco- 
dia  ás  partes  mais  perigosas,  e  para  o  faser  com  maior 
nt-lidade,  desde  o  principio  do  conllícto,  escolheu  um  lo- 
gar  donde  de  perto  podesse  ver  a  execugão  das  suas  or- 
dens, e  observasse  se  os  inimigos,  faziam  algum  ataque 
falso  com  as  escadas,  que  sabia  lhes  chegaram  de  Bada- 
joz. Mas  vendo  que  o  não  intentaram,  fez  marchar  as  duas 
rc.-ervas  dos  regimentos  da  Eitremoz  o  Algarve,  quo  guar- 
ni  ciam  os  baluartes  de  S.  Seia-lião  o  Lisboa,  iiihudaudo- 
as  formar  nas  luas  mais  vidinhas  ao  baluarte  alsrado, 
aoniio  esperassem  as  ordens  do  general  do  batalha  D.  João 
Uogan  ;  o  na  mesma  forma  esperavam  os  setecentos  ho- 
mens do  novo  soccorro  ;  porem  os  defensores  da  brecha 
os  deixaram  sem  exercido. 

«  E'  para  reparar  a  desigualdade  da  perda  de  um.a  o 
outra  parto  ;  porque  ncs  siiiados  estando  descobertos,  o  a 
guarnição  do  rebelim  do  lago  m.onlada  sobre  os  para,:ei- 
tos,  não  houve  entre  todos  mais  que  quatro  mortos,  e 
outros  tantos  feridus,  e  d  )S  expugnadons  aílirnia-se,  que  ou- 
tre  mortos  e  feridos  perderam  com  oíliciars  e  mais  do  soto- 
ccntos  soldados. » 

U  tenente  general  D.  Pedro  Zuniga  u-.ai.dou  pedir 
suspensão  de  arm.as  para  enterrar  os  mortos  e  aeudir  aos 
feridos,  que  jasiam  no  fosso  o  entrada  coberta  ;  o  que  se 
lhe  concedeu.  Us  nossos  recolheram  á  praça  muitas  ar- 
mas, outros  despojos,  e  trinta  e  seis  escada*.  Esta  viclo- 
ria,  ganha  com  tanta  gloria  pela  guarnição  da  Campo-Maíur, 
fez  desanimar  o  marqurz  de  Bõy,  que  no  dia  -  do  lo- 
veuibro  levantou  o  siiio  o  iiiandou  recolher  fuas  tropas  a 
quartéis  de  inverno.  As>im  concluiu  honrosaaiento  para  os 
poriugue/.cs  (Sta  campanha  Ião  aiurada  tom  os  he.-patihoes. 
Ajuslou-so  (m  Utrecli  uuasusptn^ão  d'armas  con.ose^ê 
do  Kguinte  documento,  que  transrrevêmcs  na  integra: 

«  ^(js  ]dfriipolenciaiios  do  S.  Al.  elrei  de  Foilugal.e 
S.  M.  (Irti  Christianissimo,  temos  ajustado: 

«  1.0  Que  liaveiá  uma  suspen.são  geral  de  todas  as 
Cf frações  militares  por  terra  e  mar  cnlre  as  duas  coroas 
do  França  c  lles[&Lba  de  uma  parte,  o  dn  Pertugfl  da 
outra,  seus  vas^allos,  exércitos,  trepas,  tsq'  adras  c  na- 
vios, assim  na  Euro(a  cou.o,  em  qualquer  outro  paiz  do 
n  ui.do,  a  qual  durará  por  espíço  de  quatro  ne/cs,  co- 
meçando em  i5  do  jiresente  m(z  de  novei.Liro  ate  aos  i[. 
do  mez  de  março   de    1713,  o  S.   M.   (.hristiani^sima  se 


obriga  a  que  a  dita  suspensão  seja  observada  pela  coroa 
de  llespanha. 

«2.0  Em  virtude  do  presente  tratado  cessarão  todos 
os  actos  do  hostiliilades  de  coda  parte  entro  estas  três  co- 
roas pelo  dito  espaço  do  quatro  mezes,  tiiito  por  terra 
como  por  mar,  o  outras  agois  ;  do  sorte  qun  se  sucoedor, 
Inlla  1  quo  piTidente  o  curso  da  suspensão  so  contravenha  a  ella 
por  qualquer  das  partos,  ou  seja  descobertamente  por  al- 
guma cm|irez.i,  ou  outro  feito  de  armas,  ou  stja  por  sur- 
presa, ou  intidligeucií  secreta,  em  qualquer  logbr  do  mun- 
do que  for,  ainda  por  algum  incidente  imprevisto,  esta 
contravenção  so  reparará  do  uma  e  outra  parle  de  boa  ít^, 
sem  diiaçâo,  rem  diUicoldade  :  as  praças,  navios  efasen- 
das  se  reslituiri.o  promptamente,  e  os  prisioneiros  serão 
postos  em  liberdade,  sem  quo  so  peça  coisa  alguma  pelo 
sou  troco  ou  despezas. 

«j.°  A  lim  de  prevenir  todas  as  occasiões  de  quei- 
xas e  contestações,  que  poderiam  ua.'-cer  por  causa  das 
despezas  feitas  no  mar,  pendente  o  tempo  da  suspensão, 
ajustou-se,  que  os  navios  dn  una  e  outra  parte,  que  se 
lOinarfim  depois  da  (xpiração  dos  lermos  abaixo  aponta- 
dos, cem"çaudo  do  dia  da  assignatúra  desto  tradado,  se- 
não iateirameute  restituidcs,  com  a  gente,  petrechos,  fa- 
zendas, o  outros  effeit.os.  que  noUes  se  tiverem  achado, 
sem  a  menor  excepção  :  a  sabor,  os  que  so  tomarem  des- 
di  as  costas  do  Portugal  ale  á  altura  das  ilhas  dos  Aço- 
res, e  Estreito  do  Gibraltar,  depois  do  es[iaço  dt)  viuto  e 
cinco  dias  ;  desdo  as  sobreditas  costas  de  Portugal  alé  os 
mares  do  iNorte  dupois  de  cineenta  dias ;  desde  a  altura 
das  ilhas  dos  Açores  ato  vinte  ecinco  gráos  e  até  qualquer 
outra  parte  do  mundo,  depois  de  seis  mezes  :  bem  en- 
tendido, que  nas  parles    onde    a  suspensão    não   pode  ter 


logar  senão  doutro  do  seis  mezes,  so  tem  eslipulado.  que 
nãu  começando  a  dita  susp.enbáo  senão  depois  dos  sobre- 
ditos seis  mezes;  ella  não  acabará  cnsequentomente,  se- 
não denlro  do  dez  ;  o  mesmo  íe  observará  a  respeito  das 
nutras  partes  á  porporção  dos  termos  assignalados,  para 
quo  nella  se  tenha  noticia  da  dita  suspensão  de  armas. 

«  4."  Todos  os  navios  e  embarcações  das  três  coroas 
poderão  navegar  liviemeute,  e  gozar  da  presente  suspen- 
são depois  dos  termos  acima  assignalados,  sem  terem  mais 
passapo.^tps  que  os  dos  seus  soberanos,  o  ao  oaso  que  os 
Louieris  drt  negocio  desejem  ter  ou iros  pôisa portes  se  lhes 
acordarão   reciprocamenie. 

«  5.0  Sua  magcstade  christianissima  promelto  que  os 
artigos  acima  escriptos  da  suspensão  de  armas  por  mar, 
serão  ob»ervados  por  todos  os  capitães  de  navios  e  outras 
embarcaçõas  que  tem,  ou  tiverem  commissáo  ueseus  al- 
liados  ;  o  sua  magestade  [lortugueza  promelto  que  os  di- 
tos artigos  stííão  igualmente  observados  da  sua  parte  aies- 
peito  do  todos  oá  alliados  de  sua  magesiade  christianis- 
sima. 

«  ij.°  £iH   virtude  da  preseu'.o  suspensão  do  armas  as 
tropas,    que  sua  luagestsde    porlugueza    tem    actualmente 
em  Catalunha  tornaião  para  Portugal  o  u  ais  cedo  que  for 
possível ;  e  para  que  sua  magestade  porlugueza  tenha  tem- 
po de  mandar  as    suas    ordens  ao    general    que  governa 
as  ditas  tropas,    a  .'-uspensào    de  armas    não  começara   a 
respeito    delias  senão  do  primeiro  do  dezembro  próximo, 
no  qual  dia  ellas  ficarão  em  inacção    alé  partirem,    sem 
poderem    servir  din-cta  ou  indireclauiente  cuntra  as  duas 
coroas;  o  no  caso  que  a  .'■ua  retiiada  seja  por  terra,   irão 
comuiíssarios  hespaiihoes   ásfrontiras  no  principio  víe  de- 
zembro proxuuo  ,    para   ajustar    com  o  general   das  tro- 
pas ^orlugiiezas  a  dia  em  que  hão  do  pariir,  como  lambem 
as   medidas  necesíarias,    a  lim    do  quo    a    sua  passagem 
pelos   fcblados  da  corea  de  i.espanha  seja  a  mais  curta,  o 
a  mais  commoda  que   lor  possível ;  o  para  regular  os  alo- 
jamentos da  marclid,  se  lhes  darão   tBmbem  lomuiissarios 
para   as  segurar  do  lodo  o  insulto,    e  11  es    lazer  dar  os 
viveres,    o  tudo  m:is  quo  lhes  lor  nccoisario.  pelo  preço 
coii.mum   e  ordinário  no  paiz.  bua  magestado  chiistianis- 
sima  te  ebriga  a  que  so  lerá  toda  a  atleiíião  possível  pa- 
ia a  segurança  das  duas  tropas;   o  se  por  tigum  inciden- 
le  impieviblo  sucteder,    que  o  termo  dos  quatro  mezes  da 
susptu>ào  \eiiha  a  es;  irtr  no  tenifo  do  .sua  [assagempor 
mer,  ou  por  Itrra,  nesse  caso  a  suspensão   de  armas  não 
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deixará  dfl  coTilinuar,  a  respeito  sótnonlo  daquellas  tropas 
«ló  qiio  ollas  haj.im  chefiado  a  Forlu.al. 

«  7.  As  ratilica(;õf.s  do  prcsenlo  Iraclado  se  trocarão 
do  um»  e  outra  parto  doniro  lio  toniio  de  qu-irciila  dias, 
ou  roais  cedo  ?e  fòr  pissivcl,  não  obsiarile  'juo  a  sus- 
pensão dova  começar  cm  qujii;^»  do  c^irreute  utiz  do  no- 
vembro. 

«  Em  ié  do  ']uo,  o  rm  virtude  das  ordens  o  pleuos 
pfdt-rus  que  DOS  abaixo  assignados  lemos  recebido  do 
nossos  amos  airei  chrislianissim.>  o  elrei  do  IVrlu^al,  as- 
sijjiiàmos  o  presente  Iraclado,  e  )lio  poriiio:*  o  bollo  d<>3 
nossas  arruas  Feito  ooi  IJirech  a  T  de  novembro  de  17í2. 
(Asiyijinados.)  lluxellts  —  Mof-nager  —  L).  I.uiz  da  Cunha 
—  L'abbó  do  Poiígnac —  o  condo  do  Tarouca.» 

Cumpriu-se  esta  sospeosio,  que  se  proro^oa  dopois 
em  niaiço  do  1713  ate  á  cu.iclusàu  da  paz.  O  artigo  G 
foi  religiosainenltí  observado.  A  7  do  janeiro  sahiu  o 
nosso  exercit'.!  dn  (atalunha,  o  a  16  do  niar(,o  (beguram 
a  Ulivença.  O  tractado  da  paz  qne  so  seguiu  á  tuspen- 
são  do  urmas  foi  feito  em  Ullreeh,  tm  il  de  abiil  do 
17i'l,  e  é  o  seguinte  ; 

«  Dom  João  por  graça  d'i  Doos  rei  de  Portugal  a 
dos  Algarvcs,  d'aquem  e  a'aleui  mar  oui  Africa,  íJeulior 
de  Guiné,  o  di  (Jonquis^la,  e  Aavegaçãu,  Commoicio  da 
Etbioiió,  /.rabia,  Porsia,  e  Índia  otc.  Paço  sabar  aos  que 
esla  minha  carta  de  appro^ação,  coulirmação  o  ratilicaçao 
virem,  que  batendo  ludas  a->  potencias  quo  concorrôrauí 
para  a  presente  guòrra,  concordado  em  quo  na  villa  do 
Uilrech  so  tornasso  um  congresso  de  todos  os  plenipoten- 
ciários delia-,  para  nello  se  conferir  os  pontos,  e  nieios 
propociouados,  para  pôr  lim  ás  hostilidades  e  daainos  quo 
a  mesma  guerra  causava,  o  assistindo  no  dito  cungrisjo 
pela  parlo  do  muito  alto  o  poderoso  o  chrisiianibsiiuo 
príncipe  Luiz  XIV  rei  de  França,  o  de  Navarra  uitu  bjui 
irmão  e  primo,  os  seus  pleuipoleuciúrioa  ;  o  pela  uiiuha 
os  tnous.  de  que  abauo  se  laz  menção,  concordaram  o 
ajusaram  um  iraclado  de  paz  entro  íís  coiòas  d-i  França 
e  Porlu^al,  pela  maneira  seguinte  : 

«  Em  nomo  da  santíssima  tiiniiade. 

«  liavendo  a  Providencia  Divma  disposto  os  ânimos 
do  muito  alto  e  muilo  Pedejo^o  Piiacipo  Luií  XIV  pida 
graça  de  Deos  rei  chrislianissimo  do  França  o  de  Mamar- 
ia, e  do  muiio  alio  e  muilo  poderoso  príncipe  D.  João 
V  pi;ia  graça  de  Deos  rei  de  Porlugil  e  do.s  Algarves,  a 
contribuir  para  o  socego  da  turupd,  fazendo  ces.sar  a 
guerra  entre  os  seus  vassailos;  e  desejando  tu.-.s  Mages- 
lades  não  sómenlo  estabelecer  mas  esireilar  ainda  mais  a 
antiga  paz,  e  amizade  que  sempre  houve  entre  a  coroa 
de  França  e  a  coroa  de  Portugal,  a  eslo  fim  deram  plo- 
dos  poderes  aos  seus  embaixadores  extraordinários  e  ple- 
nipotenciários ;  a  saber  Sua  MagesUde  Chrislianissima  ao 
^.  Nicolau  n  arquez  de  Huxelies,  marechal  do  França, 
cavalltiio  das  ordens  do  elrti,  lugar-tenenlo  general  no 
governo  de  Borgonha  ;  e  ao  Isr.  iSicolau  Mesnager,  ca- 
vaUeiro  da  ordem  ue  S.  ftiiguel :  e  Sua  MagesUde  por- 
tugueza  óo  Sr  João  Gomes  da  Silva,  conue  do  Tarouca, 
Senhor  das  viUas  de  Tarouca,  Sahm,  l.aiarim,  Penai va, 
Gullar,  e  suas  dependências,  commendador  de  ViUa  Cova, 
do  conselho  de  Sua  Mageslade,  o  mcílre  do  campo  gene- 
ral dos  seus  execilos  ;  e  ao  Sr.  Li.  Luiz  da  i.unha,  com- 
mendai.or  de  Sania  iMsria  Ce  Aln.endra,  e  do  conselho 
de  Sua  Mageslade;  os  quaes  conco; rendo  no  congresso 
de  Ulrech,  depois  de  implorarem  a  assistência  divina,  e 
examinarem  leciprocamenle  os  ditos  plenos  poderes,  de 
quo  se  ajuntaram  copias  no  fim  deste  Iraclado,  convic- 
lam  nos  aiiigi-s  seguintes  : 

«  1.  liaíera  uma  paz  perpetua,  uma  verdadeiraami 
zade,  o  uma  firme  e  boa  Correspondência  entre  Sua  Ma- 
geslade Chnslianitsima,  o  seus  descendente-,  succtssores, 
to  herdeiros,  lodos  seus  Estados,  o  vassallos  do  uma  par- 
le, e  Sua  Mayeslaue  porlugeeza,  stus  descendentes,  .•■uc- 
cessores  o  fierdeiros,  todos  seus  i.siBd>s,  o  \Bssallos  de 
ouiia,  a  (jUòl  se  observara  sineira  o  inviola\elmeule,  sim 
permitlir  que  do  uma  ou  outra  paile  te  con  meua  algu- 
na  Losliluiadc  »ni  qualquer  lij^ii  e  debaixo  do  qualquer 
pielixlo  quo  lô  .  h.  sLcciucLGo  ainda  por  cito  nao  pre- 
visto lazer-se  a  menoi  louiiavençàu  a  tste  li«clado,  esla 
fiu  reparará   de   uma  e  ouita   paiio  de  boa  lé,  sem  dila- 


ção, nnm  (HíTiculdado,  a  oí  agiçreísOres  «e^-ãi)  castigador, 
ficando  o  pr..'-onte  Ir.ictadi»  Rin  loJa  •'.  sua  força. 

«  2.  Haverá  dn  u'«a  e  ouira  p.irto  inl-iro  Bsqncci- 
moDlo  d»  lodis  as  li  ílilidodes,  luti  ató  »}iú  so  ri7fram 
do  sorlo  quo  li:d«s,  ••  ca  la  utd  du*  vasyalíos  dn  nor^m  dá 
França,  ri  la  coiòa  da  I^orlofial,  nao  po-sam  ailt>;»r  ri»- 
cijiroc-imenlo  as  pf>rda<»  e  damu  *s  r-d-liido*  ne^la  içooTa 
ni'in  pedir  satisfaça  >  deiles  por  via  il «  jusliçi,  du  por 
outro  qualnuer  luodu. 

«  .3.  To  lus  lis  prisicneiros  do  guerra,  foitos  por  uth 
e  oiitri  pane,  ^o  rosiiloiráo  prompiariie<Up,  e  se  purão 
em  libitrdade  sí^in  eX';epi;ão.  o  sem-  q'io  sn  peça  oisi  a - 
t'uma  prlo  seu  troco,  ou  des{iezas. 

«  4.  So  succedosse  buo  liss  colónias,  ou  nulros  do- 
mínios das  sobredita?  mar?)'.ladf.s  lorn  ds  Europa,  se 
lionv  sso  lomado  do  uma  ou  outra  parlo  alfiuina  praça, 
occuiiaiío   aijueilo  pnslo,   ou  levauda.lo  alsíuni  forte, 

«  5."  —  Far-se-lia  o  commercio  no  conlinonto  de  I' ran- 
ça o  do  Poítupai,  (!  do  Poriutral,  da  mesma  maneira  que 
so  fazia  antes  da  present«  guerra,  bem  enioniiiio  qne  por 
este  artigo  s.o  reserva  cada  uma  da<  [lart^s  liberdado  de 
regrar  as  condições  <!o  dito  commercio  p.ir  uin  iraclado 
[larticular,  que  .-o  poderá  fazer  n-^la  inaierio. 

«0.°  —Os  moínios  privilégios  o  iscmpçôfs  para  lo- 
grarem os  vassallos  do  S.  .\l.  Chrisliaiiissima  em  l'ortuqal, 
se  darão  aos  vassallos  do  sua  n.agoslade  |iortugui'za  em 
Fraui;a  ;  e  a  fim  do  contribuir  mais  para  o  a  liR-.tamcnlo 
o  segurança  dos  mercadores  dos  duas  nações,  se  lhes  acor- 
daram os  cônsules  rociproca-.nente,  com  os  mesmos  privi- 
légios e  isenipções,  qua  os  cônsules  do  Françi  costuma- 
vam  ler  em  FortugAl. 

«"."  —  Será  permiliido  reciprocamsnlo  assim  aos  na- 
vios do  guerra,  como  ri.orcantoí,  entrar  livremenlo  nos  por- 
tos da  coioi  lio  França,  e  naqueilis  da  c-roa  do  P.irtu- 
gul,  cnie  c./ilu:iiavam  enUar  d"5nles,  com  tanto  qjo  os 
de  guerra  não  excedam  o  seu  numero  de  seis  ao  mesmo 
tempo  nos  portos  niuiores,  o  do  Ires  nos  menores:  e  se 
acaso  chegaram  navios  de  guerra  do  uma  das  duas  nações 
em  loaior  numero  a  algum  porto  da  outra,  não  poderam 
entrar  nelle,  som  pedir  licença  ao  governador,  ou  a^)  rr.»- 
gislrado  ;  o  succedendo,  quo  levados  da  alguma  lormenta, 
ou  consliangidos  do  outra  alguma  necessidade,  venham  a 
eiilíar  no  dito  posto  som  ped:r  licença,  serão  cbricados 
a  dar  logo  aviso  ;  o  govtrnador  ou  magisirado  i'a  sua  che- 
gada :  o  senão  pod-rão  dilatar  mais  quo  o  tempo  qne  lhes 
fòr  perniitinio,  abstendo-so  entrelanto  de  fazer  cousa  algu- 
ma, puo  redunde  eru  damno  do  dito  porlo. 

<■<■  8.°  —  A  lim  de  previnir  Ioda  a  occasião  de  discórdia, 
quo  poderia  haver  eulre  os  vassaPos  da  coroa  do  França, 
e  CS  da  coroa  de  Portugal,  sua  mageslade  Chrislianissima 
deai-liiá  para  senipre,  como  presonleaíente  desiste  por  este 
Iraclado  pelos  termos  mais  forles,  o  mais  autlienlicos,  e 
com  lodrts  as  clausulas  qua  so  requerem,  como  so  ellas 
aqui  fossem  declara  ias,  assim  em  seu  nome,  como  do  seus 
descendenU'*,  sutce.-sores,  e  herdtiros,  de  Indo  o  qualquer 
direiío,  tí  pretençào  que  pode,  ou  po<lera  ler  sobre  a  pro- 
priedade dàs  terras  chamadas  do  Cobo  du  Norte,  e  siiua- 
jas  enlre  o  rio  das  Amasonas,  o  o  do  Jacop,  ou  do  Vi- 
cenle  Pinsao,  sem  reservar,  ou  reter  porção  clguma  das 
dilo»  tirras,  para  que  ellòs  sejam  po-suidas  daqui  em  di- 
ante por  sua  n^agesiado  porluguer.a.  seus  descendenlrs, 
successores',  o  herdtiros,  com  todos  os  direitos  de  sobe- 
renia,  joder  ibsoíuto,  e  iuteiro  domínio,  como  perto  de 
teus  estados,  e  lho  fiquem  perpeluanTiOnle,  sem  que  sua 
mageslade  porlugueza  ;  seus  descendentts,  seus  suceesso- 
les,  c  herdeiros  postam  jamais  ser  perturbados  na  dita  pos- 
se por  sua  mai^islúde  Christianissima,  seus  descenda nlos, 
successores,  o  fierdeiros. 

«  ti."  —  Em  consequência  do  artigo  precedenle,  poderá 
sua  u.agestado  porlugueza  fa7er  reedilicar  os  feries  do  Ara- 
guaii,  o  i.imiair,  ou  .Massapé,  o  os  mais  que  lorem  de- 
n.ididos  em  exicuçao  do  tractudo  provisional  feito  em  Lis- 
boa aos  'i  do  urarço  de  líOO,  onlre  sua  maMe$iad<«  i.iiris- 
liai  i^tlnla,  o  sua  n.egeslade  porlugueza  el  rei  D.  Pidro  o 
il  de  gloria  men.oriã  ;  o  qual  truiado  provisional  em  vir- 
tude desta  liça  nuilo,  e  do  nenhum  vigor  laoibem  será 
livre  a  bua  magestade  porlugueza  fa/ei  levantar  do  doto 
tas  terras,    de  que  se  laz  meoçãç  no  artigo  precedente, 
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os  mais  forle  que  lhe  parecer,  e  provel-os  de  tudo  o  no- 
cessBrio  para  a  defensa  das  dilas  terras. 

10.  Sua  MagesladeChrisliani.ssima  rooor.heco  polo  pre- 
sento  traclado,  quo  as  duas  margens  «lo  rio  das  Amazo- 
nas, aiisim  meridional  como  sepleoitrional,  pertencem  cm 
toda  a  propriedade,  domínio,  o  soberania  a  sua  magesta- 
de  porlugueza,  eprometto,  quo  ni^m  ello,  nen  seus  .ios- 
cendenles,  successorcs,  o  herdeiros  faião  jamais  alguma 
prelenção  sobre  a  navegarão,  ouso  do  dito  rio,  com  qual- 
quer pretexto  quo  seja. 

11.  Ha  mesma  nraneira  quo  sua  mageslado  Chrislia- 
nissima  desiste  em  seu  nome,  o  de  seus  desceudontes,  suu- 
ccssores,  e  herdeiros,  de  toda  a  perteni.ão  sob.-o  a  nave- 
gação o  aso  do  rio  das  Aniasonas,  cedo  do  todo  o  direito, 
quo  pndesso  ter  sobro  alçum  outro  domínio  de  sua  ma  • 
gpsíade  portngueza,  tanto  na  Aroerica,  como  om  outra  qual- 
quer parto  do  mundo. 

12.  E  como  ó  para  recear  quo  haja  novas  dissençõcs 
entre  os  vassallos  da  c^roa  do  França,  o  os  da  coroa  de 
rorlogal,  com  a  ocrasião  do  coniniercio  quo  os  morado- 
res do  ("ayena  podem  intentar  no  Maranha  >,  e  na  tntrada 
do  rio  das  Amasonas,  sua  nisgostade  christianissíma  pro 
metie  por  si,  seus  descendentes,  succesíores,  o  herdeiros 
quo  não  consealirá  que  os  ditos  mjradores  de  Cayena, 
ne-n  quansquer  outros  seus  vassallos  \[io  couimorciar  nos 
Jogares  .Tcima  nomeado»:,  o  quo  lhos  será  absolulamenlo 
proliibido  passar  o  rio  do  Vicente  Finsão  para  laser  com- 
morcío,  e  resgatar  escravos  nas  lerias  ilo  IJaLo  do  Norte; 
como  timbf^m  promettj  sua  magestade  portugueza  por  si, 
e  seus  descfndf  ntes,  sucoessores,  o  herdeiros,  queuonhuni 
dos  seus  vassallos  irão  commerciar  a   Cnyena. 

13.  Também  sua  n.ageslade  thrístianissima  em  sou 
nome.  e  de  seus  destendenles,  succo-sores,  e  herdeiros, 
promelte  impedir  quo  em  todas  as  ditas  terras,  que  por 
esto  tractado  ficam  julgadas  pertenc  t  ioconteslavolmento 
á  coroa  de  Portugal,  entiem  missionários  IrauLezes,  ou 
quaisquer  outros  debaixo  da  sua  p-olecçio,  licando  iulei- 
ramenle  a  direcção  esp. ritual  daqueiles  povos  aos  míssio 
narios  portuguczes,  ou  mandados  dn  Portugal. 

14.  Desejando  sobro  tudo  sua  magestade  chrislianís- 
sima,  e  sua  magestade  porlugueza  a  promjjta  execui.âo 
de-te  traclado,  de  quo  se  segue  o  doscanço  de  seus  vas- 
sallos. ajustou-se,  quo  ello  linha  tcda  a  sua  força  o  vigor 
immediaiamente  depois  da   publicação  da  paz. 

15.  Sosucceder  por  algum  acontecimento  (o  que  Deus 
não  permitia)  que  haja  alguma  interrupção  deamisade,  ou 
rompi. lifnto  enlre  a  coroa  do  França  e  a  coroa  de  Portu- 
gal, acordar  so-ha  sempre  o  termo  de  seis  mezes,  depois 
do  dito  rompimento  aos  vassallos  de  aa  bas  as  partes,  pa- 
ra quo  vendam,  ou  transportem  os  seus  elTeilos  o  outros 
bens,  e  retirem  suas  pessoas  onde  melhor  lhes  pa- 
recer. 

16.  E  porque  a  muito  alta  e  muito  poderosa  priuce- 
za  a  rainha  da  Urà-Brelanha  olfereco  se^-  garanto  daia- 
teira  execução  deste  iractado,  o  da  sua  vaidade  e  dura- 
ção, sua  magestade  chrisl'anissima  e  sua  magestade  por- 
tuguesa aceitam  a  garantia  em  toda  a  sua  força  o  vigor, 
para  tolos  e  cada  um  dos  presentes  arligos. 

17  Os  ditos  senhores  reis  de  França  e  de  Portugal  con 
sentem  também  que  todos  os  reis,  príncipes,  e  republicas, 
que  quizerem  entrar  na  mesma  garantia,   possam  fazer  pro 
messa,   e  obrigação  a  suas  magestades,  em  ordem  á  execu- 
ção de  tudo  o  conlhfiudo  nesle  tractaúo. 

18  Todos  os  artigos  acima  escriplos  o  a  contheudo  om 
cada  um  delles,  foram  iractados,  acordados,  e  estipulados 
entro  os  sobreditos  embaixadores  extraordinários,  o  pleni- 
potenciários dos  srs.  reis  christianiss:mo  e  de  Portugal, 
em  nomo  de  suas  magestades  ;  e  elles  proineltem  om  vir- 
tude de  seus  (donos  puderes,  que  os  ditos  arligos  em  geral, 
e  cada  um  delles  em  particular  serão  obsorvalos  e  cum- 
pridos inviolavelmeuto  pelo?  sobreditos  senhores  seus  amos 

19  As  ralilicações  do  presente  tratado,  .ladas  om  boa 
e  devida  forma,  se  irocarão  de  ambas  as  parles  dentro  do 
termo  do  ÕO  dias  a  contar  do  dia  da  assigiialura,  ou  mais 
cedo  se  for  possível. 

«  lím  fé  o  em  virtude  destas  ordens,  c  plenos  poderes 
que  uós  abeixo  recebemos  do  nossos  amos  elrei  chrislianis- 
simo  o  elroi  de  Portugal,  assignamos  o  presente  tractado, 


e  lhe  fizoraos  pôr  os  soUos  de  nossas  armas.  Feito  om  Utrocq 
a  11  deabril  do  1713. 

(Âssignadosj  IluxoUes,  Mosnager,  Condo  do  Tarouca, 
D.  Luiz  da  Cunha.  » 

Esta  paz  foi  publicada  om  Lisboa  no  dia  2S  do  junho 
com  as  soleinnidades  do  estylo,  e  muita  satisfação  do  povo. 
Asora  vamos  narrar  o  quo  aconleceu  na  Índia  no  anno 
do   171;:!  : 

«O  reino  de  Canará,  quo  na  costa  da  índia  so  estendo 
por  espaço  de  trinta  e  seis  legoas  ao  sul  da  cidade  de  Goa. 
ó  tão  aburulanlo  de  mantimento  comnium  dos  povos  da 
Ásia,  quo  l^  tido  nella  por  celloiro  universal,  cori,o  a  ilha 
do  Sicilia  para  muita  parte  da  Europa.  Esta  commum  de- 
pendência quo  tem  as  nações  visinhas  desto  reino  para  o 
seu  provimento,  f;uia  ao  roi  do  Canará,  o  a  seus  vassallos 
menos  solTridos,  pi  rsuadindo  se  quo  bi  los  os  confinanlos 
necessitavam  da  sua  amisade,  o  do  seu  commercio.  Esla 
sua  opinião,  em  vários  tempos  tom  dado  occaMao  a  que 
entre  o  rei,  e  o  estalo  da  índia  houvesse  varias  doscon- 
lianças,  as  quaes  no  priur,ipio  enicidava  miiilas  vozes  o 
medo  das  nos-as  armadas  ;  o  em  outras  o  lu-.so  ferro.  Ila- 
vondo-se  poróm  dissimulado  com  esle  rei  muitas  dosat- 
teuçõos,  cobrou  a  sua  ousadia  forçai,  para  nos  fdicr  in- 
justiças, e  porUuidor' fazer-nos  injurias,  falando  Ião  alla- 
meiíto  pelas  suas  cartas,  o  pelos  seus  oaibaixadoros  aos  vi- 
co-reis  da  India,  que  parecia  queria  dar  a  lei,  j)  nãireco 
bo-la  donos;  ■iuebran'ando  os  Iraiados.  e  ajustes  do  com- 
mercio, quíi  o  estado  havia  feito  ca;n  elle. 

«  Accresceu  a  tudo  ÍsId,  que  os  n.sscs  navios  da  arma- 
da daquella  cosia  hiviam  tomado  u  n  navi  ,  quo  vinha  da 
Arábia,  com  carga  do  cavallos  para  ctrei  do  Canará;  e  so 
juslilicava  a  presa  [lor  uão  trazer  passapjrle  tiosso,  ou  car- 
ias (como  lhe  chamam  na  india)  encargo  quo  os  princi- 
[los  da  Azia  í-olTriam,  só  pelo  temor  das  nossas  ar- 
madas. 

Logo  que  o  rei  teve  noticia  de  se  haver  apresado  e— 
te  navio,  mandou  lançar  um  bando,  quo  nenhum  vassallo 
seu  voudosse  arroz  aos  portuguezo-,  sob  poua  Jj  mo  to'; 
eulendoadj  quo  por  esto  modo  nos  la/.ia  mais  sendvel  hos- 
tilidade, o  nos  punha  em  apertado  assedio  ;  o  expediu  u  a 
'imbaixador  ao  uco  rei  Vasco  FernaQ  los  C-zar  de  M.nezos 
a  ptdir-lhe  a  restituição  do  na\  io.  Mas  considerando  o  vico- 
rei,  quo  a  falta  io  mantimenlo,  com  que  este  rei  nos  que- 
ria precisar  á  enlroga  do  ua\io,  o  nos  pcrlendic;  obrigara 
que  lho  soIlVossemos  oulias  de^alteuçÒBs,  o  vi  dencias,  se 
podia  remediar  por  outra  via,  tirando-o  das  nossas  mes- 
mas torras  do  uorto,  o  que  a  ni  cossi.lado,  o  convoniencia 
daquelle  com:i;ercio  do  (.iaudrá  não  eslava  bem  oolcniida; 
porijuo  antigameuto,  quando  naquollo  roin )  não  havia  sal, 
o  so  lho  levava  das  uos=as  terras  para  se  commuUr  pelo 
arros,  era  ajuello  negocio  ulil  para  o  estado,  e  dosla  ra- 
são  da  coaveuioncis  em  dar  sabida  ao  uoiso  género  resul- 
tava a  necessidade  daquelle  commercio  ;  mas  como  então 
já  o  Canará  não  uecosiilava  do  provimonlo  dosai  por  ter 
inlroduzido  a  cultura  delle  nas  suas  toiras,  por  mestres, 
que  so  lhe  passaram  das  nossas.  Geava  sendo  aquelle  com- 
mercio damnoso  ao  estado;  porque  era  necessário  com- 
prar-ltie  o  arroz  com  praia  o  ouro,  cxlrahindo-se  do  es- 
tado por  esle  commercio  lodos  os  auaos  immonso  di- 
nheiro. 

«  Por  esios  fundamentos  rosolvi  u  o  vice-rei  despresar  a 
ai>preheniào  com  quo  o  commum  dos  morad';r'S  do  Goa  to- 
mavam a  guerra  do  '.anaiá,  receando  fallar-lhoo  mantimen- 
to preciso,  e  a  conveniência  do  commercio.  Porém  não  se 
fiando  só  no  discurso,  e  das  informações,  quo  muit's  vozes 
cl  ludicam  na  execução,  aules  do  omprebOvider  a  guerra 
com  o  Canará,  procurou  prudonlomentn  prover  com  abun- 
dância a  cidade  do  Goa,  tirando  o  arroz  das  nossas  terras 
do  norte,  para  cujo  elfeito  ordenoQ  quo  os  navios  mercan- 
l^s  quo  nugociavam  no  commercio  do  arroz,  fossem  (azo- 
lo  aos  portos  lias  nossas  terras  do  norte,  bom  defendidos 
de  embarcações  do  guerra  ;  e  fazon  lo  esles  a  primeira 
condução  com  feliz  successo,  dispoz  quo  a  rnpolissem  se- 
gunda e  terceira  vez. 

«Tendo  ]á  nesta  forma  provida  a  cidade  com  grande 
abundância,  ouviu  o  embaixador  do  Canará  ;  que  logo  de- 
pois das  costumadas  ceremonias  e  cumprimentos  propoz  a 
restituição  do  navio,  dizendo,  que   não  trazia   commissão 
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para  tratar  de  oulra  alguma  dnpoailoncia,  não  al^niuitirio 
as  qiioi>a«,  quo  "so  Hm  faziam  pp|a  nossi  parto  do  have- 
rnfii  os  canarás  aUcra'lo  iios  aunos  antecpJeiílos  o  preço 
do  it  aniimcfilo  aos  niiral.ros  porlusuoífií,  fallan  lo  nís- 
t)  ao  tralado  feilo  6:ii  outras  occasiõíis  com  os  vico-n-is, 
o  em  manJar  ao  prescQlo  proliibir  a  venda  aos  vassallos  do 
mesmo  c.-lndo. 

Entnndfu  o  vico-r>i,  quo  o  ombaixa  lor  linlia  rabões 
particularos,  o  do  interesso  próprio  para  sollicilar  somente 
a  rrsliluii;ão  do  navio,  odes  cav;  lios,  e  não  accommoda- 
as justas  qudxas,  quo  t'nliamosconlrd  o  sou  principo,  mais 
que  com  palavras,  que  só  importavam  um  ajusto  racionar 
vol,  depois  de  resliluida  a  prosa.  E  querendo  o  vice -rei 
evitar  qnalquor  destreza,  ou  má  fó,  quo  liouvosso  no  em- 
baixador (quo  é  niuilo  ordinário  nos  niiuistros  dos  reis  da 
Azia,  quando  so  lhos  antoja  alguma  conveniência  própria 
contra  as  ordiins  do  seu  soboranoi)  escreveu  ao  rei  do  Ca- 
nará  propondo-llio  as  justas  queixas  do  estado,  e  que  estas 
so  podiam  terminar  em  beneficio  de  ambos,  observando-so  o 
preço  do  mantimento  já  eslabolecido,  e  fazondo-so  esta  na- 
Kociação  por  commulação  ú<i  peneros,  o  não  por  ouro,  ou 
prata,  como  ao  presente  se  fazia,  contra  o  oslylo  o  uso 
antigo;  o  quo  ao  qu<  tocava  ao  navio,  se  lhe  faria  justi- 
ça, lista  carta  do  viço  rei  acompanhou  o  embaixador  com 
oulra  sua  para  o  mesmo  roi,  cm  qun  lho  sesiurava  fcomo  de- 
pois se  soube)  que  o  navio  seria  resiituido,  e  quo  podia  es;3r 
sem  temor  das  nossas  armadas,  ponjuo  em  Goa  não  havia 
navii  s  com  que  pudéssemos  fjzer  lhe  a  gucria 

«  A  r^spos^a  do  rei  foi  como  do  quem  ( slava  pt-.rsua- 
dido,  quo  não  podíamos  subsistir  sem  o  seu  coiimercio, 
o  nos  não  achávamos  com  forças  capazes  de  o  obrigar  a 
observar  as  conveniências  quo  tinha  com  o  estado  ;  e  as- 
.■:im  respondeu  logo  á  carta  do  vice-rei  ;  e  foi  a  respos- 
ta Ião  succinla,  c  altiva,  qao  não  deixou  mais  lugar  quo 
a  tomar  a  ultima  resolução,  de  levar  pela  força  das  ar- 
mas, o  quo  £0  não  podia  consegui'  pelos  termos  suaves 
da  negociação,  scudo  certo  que  com  os  potentados  da  ín- 
dia, o  de  toda  Azia,  só  obra  ou  o  in'erfs5e,  ou  o  temor. 
CoLtinha  a  carta  do  rei  do  Onará  tão  poucas  palavras, 
o  tão  expressivas  da  sua  resolução,  como  so  hoavera  apren- 
dido dos  Espartanos  a  brevidade  do  estilo,  o  a  constân- 
cia das  resoluções  ;  pirquo  dizia,  quo  re'ítiluisso  logo  o 
navio  aprezado,  o  a  sua  carga,  o  que  depois  du  feita  es 
ta  restituição,  se  quizesso  outro  ajuste,  podia  mandar  á 
sua  corte  pessoa  com  quem  se  tratasse,  o  quo  a  ou- 
viria. 

<.t  Rcsoluda  pois  a  guerra,  como  indispensável  ás  con- 
veniências, 6  reputação  doestado,  mandou  o  vice-rei  ar- 
mar sete  embarcações  do  guerra,  que  juntas  com  quatro 
que  haviam  chegado  comboiando  a  frota,  que  havia  ido 
terceira  vez  a  conduzir  do  Norte  o  mantimento,  faziam 
onze,  ontre  fragatas  ligeiras,  palas,  o  galeotas,  de  que  eram 
capitães  do  mar  e  guerra  D.  Francisco  de  Alarcão,  Antó- 
nio Cardim  Froes,  Thomó  Mesquita  do  Moraes,  António  dos 
Santos,  Bernardo  Leilão,  Gonçalo  da  Silva  Ferrão,  Diogo 
Alvares,  João  de  Macedo,  António  dos  Reis,  Âulonio  Mar- 
tins, e  José  Barbosa,  que  ia  na  galiota  capitania. 

«Nestes  navios  se  embarcaram  trezentos  o  cincoenta 
homens  do  desembarque,  o  entre  oUes  muitos  oíficiaes,  que 
faziam  este  pequeno  corpj  mais  considerável  pela  quali- 
dade, que  pelo  numero.  Para  mandar  esta  espreza  com  o 
titulo  de  capitào-mór,  escolheo  o  yice-rei  a  José  Pereira  de 
Brito,  cabo  de  conhecido  brio  e  valor,  que  havia  acre- 
ditado em  muitas  occasiões  ;  e  foi  esta  eleição  a  que  so- 
Rurou  o  bom  successo  da  empreza,  em  quo  o  vice-rei 
mostrou  a  sua  prande  prudência,  e  desejo  de  acertar  ;  por- 
que sem  atlender  ás  qualidades  extrinsecss,  que  só  tem 
uma  superficio  especiosa,  e  que  costuma  muitas  vezes  en- 
ganar o  conceito  de  quem  elege,  fundando-se  principal- 
mente nestas  exterioridade»,  sem  atender  a  ellas,  esco- 
lheu um  cabo,  em  quo  a  experiência  tinha  qualificado  os 
requisitos  necessários  para  uma  acção  de  tanta  importân- 
cia ;  e  chamando  o  á  sua  presenva,  lhe  disse  a  confiança 
quo  fazia  da  sua  pessoa,  fiando  dello  o  bom  olfeito  da- 
quella  empresa,  em  quo  ia  involvida  a  coiivenion  a  do 
estado,  o  a  própria  reputação  delle  vico-roi,  por  ser  a  pri- 
meira facção  militar  do  sou  governo,  proferindo -o  a  mui 
tos  cabos  capazes  daquelle  empenho,  recommendando-lhe  ! 


que  bastava  obrar  com  a  resolução  quo  os  antieos  portu- 
guezes  obraram    ni  primitiva  conquista    daquallo  estaHo. 

«  Eram  l.j  do  janeiro  do  presenlo  anno  quando  está 
esquídra  saio  da  barra  do  Goa,  e  aos  18  chegou  ao  rio 
de  Cumutá,  em  que  estavam  onze  embarcações  dosr.aln- 
raes  ;  o  por  juo  a  terra  era  aborta,  o  sem  resistência,  pa- 
receu não  dar  principio  á  guorra  por  acção  tão  dóbil, 
nom  despertar  ao  inimigo  com  Ião  pequena  hoslilidale! 
Mas  porque  era  convoniente  queimar  as  embarcações,  pa- 
ra se  cITectuar,  sem  que  os  caaarás  entendessem  se  lhes 
rompia  a  guerra,  foi  preciso  rcpclal-as  por  navios  do  An- 
gria,  quo  era  um  potentado,  com  quem  o  estado  estava 
em  guerra;  e  com  este  pre'exto  so  lho  poz  fogo,  e arde- 
ram todos,  sem  embargo  dos  protestos  quo  faziam  os  ca- 
narás, que  erjm  snas,  e  não  co  Angriá. 

«  Deslo  porto  do  Cumula  foi  correndo  a  esquadra  até 
Onor,  o  não  obstante  ter  esta  barra  a  melhor  fortaleza, 
que  ha  na  costa  do  Cinará,  posta  ao  Irimo  da  agna,  com 
boa  artilheria,  o  so  acharncste  tempo  bem  presidiada,  re- 
solveu o  cipitão-mór  saltar  em  terra,  som  embargo  das 
grandes  diíliculdades,  quo  so  representaram  no  exame,  que 
fez  fessoalmente  lot,'0  quo  zhogou  defronte  daquelle  porto. 
Porem  ao  mesmo  tempo  quo  se  havia  do  dar  principio  a 
esta  operai, ão,  se  avistaram  ao  mar  tros  náos,  quo  foi  pre- 
ciso ir  reconhccrr,  as  qu?os  so  acharam  ser  de  arábios 
qiio  supposto  eram  do  Congo,  com  quem  o  estado  estava 
em  p^z,  o  traziam  passaportes,  como  a  caria  era  de  ca- 
vallos,  quo  se  entendeu  ser  do  contrabando,  as  mandou 
deter  o  capitào-mór,  o  coniuzir  para  Ançediva  peio  pata- 
xo  de  D.  Francisco,  e  galeola  do  Gonçalo  da  Silva,  para 
d'al!i  serem  conduzidas  a  Goa. 

«tom  esta  occasiào  discírreram  es  nossos  navios  a 
barra  da  Onor,  o  o  capitãc-mór  desistio  daquolla  ompro- 
za,  por  ter  já  nutra  ávi4a,  que  era  a  do  Rarcelor,  sobre  cu- 
ja barra  so  achava.  Mandou  logo  aos  capitães  das  duas 
pelas  meniir.s,  que  debaixo  do  todo  o  risco  entrassem  no 
porto,  e  (dle  com  a  gente  os  seguia  nos  bateis,  e  embar- 
cações pequenas.  Das  palas  so  bateo  Ião  furiosamento  a 
fcrtaleza,  ([uo  veio  aterra  um  lanço  d:;  Turalha,  por  não 
ser  terra  plenada,  e  os  nossos  soldados  desembarcaram  com 
tanto  ímpeto,  quo  foram  assolando  tudo,  e  queimando  po- 
voações inteiras  cie  uma  e  oulia  banda  do  rio  ;  e  durou 
esle  incêndio  do  por  do  sol  ato  amanhecer,  tempo  larí?o 
para  so  coníucr.irem  os  elifi~ioj,  cm  razão  da  matéria  de 
que  eram  fabric  dos  .  e  arderam  lambem  no  rio  dez  paran- 
gucs,  uma  galeota,  e  uma  náo  do  alto   bordo. 

«  Em  quanto  isto  se  obrava,  leve  noticia  o  capitão-mór, 
que  de  traz  de  uma  ponta,  quo  fazia  a  terra,  estava  uma 
bateria  guarnecida  do  gento,  o  artilheria;  e  sem  demora  a 
foi  investir  com  espada  na  mão,  o  cento  e  cincoenta  ho- 
mens escolhidos,  e  a  enlrou,  e  rendeu  com  a  morto  de 
muitos  dos  defensores.  Toz-se  fogo  á  povoação,  que  era 
grande,  e  rica,  e  lambem  arderam  dez  embarcaçuis  entre 
maiores  e  menores.  A  perda  mais  importante  foi  a  de  mui- 
tos armazéns  cheios  do  provimentos,  e  carga  para  muitos 
navios,  por  ser  a  terra  de  muito  commorcio,  aos  quaes  se 
poz  fogo,  sem  escapar  cousa  alguma  do  incêndio  ;  porque  o 
capitào-mór,  por  evitar  as  do-ordens,  que  costuma  trazer 
comsigo  a  ambição  do  roubo  em  praças  rendidas,  havia  man- 
andado  la  çar  bando  sob  nona  de  morte,  que  nenhum  ícI- 
ado  salvasse  nada  do  incêndio,  e  a  tudo  se  puzesse  o  fogo; 
e  assim  fez  somente  recolher  para  a  armada  a  artilheria  da 
fjrtaleza,  e  da  bateria,  mostran.lo  por  esle  modo  ao  Cana- 
rá,  o  aos  mais  asiáticos,  que  a  nação  portugueza  é  mais  am- 
biciosa do  honra,  quo  de  intreesso,  o  que  dos  príncipes  da 
Azia  queriam  antes  o  respeito,  que  as  riquezas. 

«  Depois  desta  acção  tão  gloriosa,  passou  o  capilão-mór 
a  Calaniapor,  outro  porto  do  tanará,  o  qual  linha  naea- 
trada  uoia  forlalesa  com  selo  baluartes,  que  ainda  quo  pe- 
quenos estavam  bem  providos  de  artilheri5,  o  de  gente  ;  e 
supposto  que  delles  se  fazia  fogo  incesantemente,  por  eu- 
tre  elle  passaram  a-;  nossas  embarcações  peruenas,  por  não 
haver  fundo  para  as  grandes  ;  o  ordenando  o  capitão-mór 
ao  ca[)itâo  António  (Jardim,  quo  com  cincoenta  homens  fos- 
se pôr  o  lego  aus  navios,  que  estavam  no  rio,  o  execuloa 
com  grande  pro;iptidão  o  va  or,  o  o  capitão-mór  com  to- 
da a  mais  genlo  do-eml.arcou  em  terra,  e  destruindo  tudo 
já  com  o  ferro,  já  com  o  fogo.  Havendo-se  gjstado  o  dia 
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todo  ncslc  estrago  sóaienle,  sera  se  asfaltar  a  forlF.losa,  pa 
TPCiu  coiivonicnle  loriiT  a  ooibarcar  a  gani'?,  para  i!es- 
can^ir  d.  Uaiislh).  Mas  por  nàn  «ioixar  lio  laJo  a  n-iilo 
sem  n  ambra  al^^uma,  fez  o  capitão- nór,  que  o  coiulosla- 
^e]  da  capitania,  Bcon  pinludo  do  u":  siíllicicnle  yiuiiicro 
do  escrnics  do  mesmo  Cipitão  u:ór,  foso  ra  mesma  noilo 

Íior  outro  luai-idorio  a  qtiPÍiiiar  um  iiuvio  graii^io.quu  nol- 
e  <'lava,  nalguns  pnrciuurt-,  o  qu;»  folizaiciito  so  coiiso- 
giiiu,  •rJciidu  oslas  pr/iliarcaçôcs  l-iJss  aí('!  <is  niiillia-;  i>  a 
povdc^ãi),  qu>  so  cstoi.d;a  pela  marinha,  pad.-C'  u  lamhcm  o 
mcírno  cslngo. 

«No  dia  snguinti'  ainda  mal  d^claradi  a!u'.  da  maiihâ, 
('esembarcou  o  capitão- u  ór  com  Ioda  agente,  o  fornis  ndo 
de  anv  tid<'  dt  11;í  tns  poqucn.^s  corpos,  ordenou  quo  ostcs 
so  piix.^sri:  e.i  l:iri;o  da  lortakvi  cíí!  proporciímadas  dis- 
lanci->s  cntoíi.  pata  que  st  ndo  llics  necessário,  se  pudes- 
sem soccorrer  riciprccdaiento  n  reljalesscn,  sos  inimigos, 
so  qui/.cssn:ii  scccorror  a  fyrtale-a,  e  iiiipeilir  o  assalto  ;  e 
clle  comí  a  lutrs  amciade  a  foi  avain-ar,  spm  ibn  deter  o  pas- 
so o  muito  figo  quo  delia  fai^ia  o  iui  >  igo,  arrimando  s  >  ao 
muro  com  lanç^is  de  f  go  o  pegaram  o  nossos  nos  rojiaros 
e  cbiTtas,  qu'-'  oslumam  t  r  nos  baluartes  os  asiáticos.  Ven- 
do os  canarás  que  a  saa  def.  usa  se  tiulia  mudado  U'> .«( u 
maior  p.rigo,  d  \saíii|)arara.'i:  amuralhi;  e  o  capitão  Tiio- 
mi5  doMesquils  de  Miraes,  quo  havia  sido  o  primeiro  quo 
havia  saltado  c.n  terra,  foi  laíubíin  n  priíUeiro  (jUij  iiionlou 
o  mero.  I)t'u-se  logo  ordem  a  recolher  a  arlillieria  pura 
os  naviíi,';.  n  so  pez  o  fogo  aos  edificiiis,  quo  )ia\ia  doiitro, 
e  fora  da  furlalesa,  a  qua:  so  não  demanieloii  do  todo,  por- 
i^ue  f.i',t3ra:n  es  iiislruihenlos,  e  porque  o  valor  do  animo 
em  um  tãc  p.^queno  nuicero  d>  gíalo  não  p;:dia  5U(i;)rir  as 
íor^-as  corp'.raes  do  que  nocessitava  aqueila  demoíii^.ão. 

«  Findd  (V-^u  Pcçio,  e  achando  so  o  capit;i.>-u:ór  com  a 
•sua  armada  di  fronte  tio  (latapal  outro  po!lo  do  reino  do 
Canará,  fo  lhe  viorau;  iucor(iOiar  D.  Francisco  de  Alarcão, 
e  GjUi,:a!'j  da  Silva,  que  tmha  ido  a  Angcdiva  a  comboiar 
as  nan.  arnb'cDs  ;  o  avaliai^io  tslis  dois  capitães  po  gian- 
de  infortúnio  sim  i.ão  haverem  participado  do  peri^;.),  e 
da  gloria  das  facções  antecedentes,  perlenderamso-lhes 
dé-s-i  a  (dies  so'uente,  o  á  sua  geu!e.  o  o'.i:pri'gi)  do  ,io,i- 
Iruir  aquelle  porto  ;  n.as  foi  preciso  aggrogar-se-lhcs  o 
capil'^0  n.-rnardj  Leitão,  e  o  condestavel  da  capitania, 
cora  quarenta  escravos,  quo  fei  um  corpo  so;  arado  ;  e  os 
Ires  capitã,  s  do  conto  n  cincornta  soldados  Czfra';)  ilnis 
troços,  ura  mandadj  pelos  capitães  0.  Francisco,  e  Gon- 
çalo da  Silva  ;  o  o  outro  piilo  capitão  D'r.:3rdo  l.oitào.  lu- 
V.  siiiido  cada  um  dos  troços  pela  iua  parlo,  foraai  dos 
ruindo.  V.  pondo  fogo  a  tudo,  penet:aiid(i  o  o  pago  de  ni>'.i.í 
de  duas  Icgoas  ;  o  não  lhes  escapando,  nem  na  torra,  nem 
do  fio  íiadà  do  qae  podit  ser» ir  do  aliaiento  á  Noreci 
dade  do  fogo.  Duiou  o  estrago  tuJo  o  qúo  durou  o  dia, 
e  jí  de  noite  se  recolheu  a  no^sa  gente  ás  cmliarcações. 
«Díslruidoeslefú.lo,  c  assolada  a  saa  ca-upanha,  navo- 
pou_  a  nj-sa  esquadra  para  o  de  jMolequim,  o  deixando  o 
Côpiíào-mor  a  pucrnii,ào  necessária  nos  navios  maiores, 
se  érpliarou  nas  lancíias,  o  galjoias,  co;n  todos  o.  cibos 
e  ofílciaes  de  guerra,  o  a  meli:ur  geulo  qne  trazia  d^í  des- 
rn-ibarquo;  e  a;;tes  da  sailar  em  terra,  viL-raia  duis  inJios 
com  bandeira  branca,  os  quaes  entregaram  ao  capitão-mor 
dcas  cartas,  uma  do  governador  de  Maijgalor,  e  outra  do 
feitor  portuguez,  que  assistia  naquelio  porio  ;  ambas  ou- 
caminhadas  a  persuadir  ao  capilão-mor,  a  que,  deixado  o 
furo-  das  ar.ras,  so  procurus-e  do  rei  a  sati-íóção  das 
nossas  queixas,  para  aquni  diziam  estar  proaplo.  Us  mes- 
mos raen=a..firo>  das  cartas  dissnram,  q;]G  o  gournador 
de  Múiequim  estava  disposto  jiara  dar  tudo  o  quo  se  llie 
pedisse,  por  evitar  a  hostilidade;  o  dizeudo-íc-lbo,  quo  a 
ro-galária  com  doze  mil  xiraGns,  c  qi:e  mandasse  logo 
qutm  fuessc  o  ajuste,  aflecou  o  gov^Tnadof  taes  caulíjlas 
o  demoras,  quo  ^o  eaUndea  eia  íu<!ci  dirigido  a  ganhar 
tempo,  para  que  lhe  viesso  socoorro  do  gente  de  Manga- 
lor,  perlo  j.rincipal  da  costa,  e  muito  visiiiho. 

«.Mostrou  o  successo,  quejeste  discurso  não  fora  er- 
rado; o  íjuerendo  o  capitã)  raór  anticipar-se  ao  socccrro, 
áhpoz,  HW",  visto  ter-se  gastado  o  dia  n'eslas  dilíções  ca- 
vilosas, [)assada  a  ni-ite,  com  a  primeira  luz  do  dia  se 
fizesse  a  invasão  em  terra  ;  mas  logo  na  mesma  noite  se 
poz   o  (ogo  ás  embarcações,   que  eslavaoi    no  rio,    e  aos 


edifícios,  que  so  estendiam  pela  margem.  Adiantando-se 
as  nr.ssas  embarcações  na  ncesma  noilo  para  fazerem  o 
desembarque  uipis  próximo  á  povoação,  í  primeira  luz  do 
dia,  ainla  mal  descoberta,  o  executaram;  o  ao  saltarem 
terra  advertiram,  qua  o  fa.iini  debaixo  da  artilheria  do 
uma  fortaleza,  qui  guardava  o  porto,  o  quasi  sem  inter- 
polara) so  virarn  investidos  por  quinhentos  homens,  sen- 
do os  nossos,  quPs<5me:ito  tinham  desembarcado,  cincoen- 
Is.  Não  obstante  o  grande  1'uror  dos  inimigos,  o  o  seu 
coninian  lante  os  animar  com  vozes,  o  con»  exemplo,  o 
que  (s  s)ldado3  bera  imitavam,  foi  tal  o  valor,  o  o  brio 
dos  nossos  cincucnta -oldados,  quo  depois  do  uma  larga,  Ò 
porfiada  contenda,  morto  o  commandante,  o  grande  nu- 
mero d.  s  inimigos,  foram  estes  cedendo  o  campo  e  os  nos- 
sos loMados  em  S"u  seguimento  ;  psique  tamliem  liies  ser- 
viam de  escudo  e!n  quanto  estavam  dfbaixo  do  canhão  da 
fortaleza  ;  a  qual  por  não  offender  os  seu*,  que  estavam 
involtcs  com  os  nos>,os,  so  não  atreveu  a  jogar  cnm  a  ar- 
tilheria. Mas  fazendo  alto  os  nossos  soldados,  cobertos  já 
d.i  arfiihena  da  fortaleza,  havendo  perdido  ires  no  conflic  • 
to.  ..Ié;Ti  de  vinte  e  dois,  quo  estavam  feridos,  so  reco- 
lhera::; aos  baleis  senhores  da  campanha,  o  d'alli  aos  na- 
vios, sca' ando  primeiro  de  pôr, o  fogo  ai  que  havia  ocul  • 
tac'o  a    escuridàii  ila  noilo. 

«  i  rosi!guindo  a  nossa  armada  a  sua  navegação,  cbegon 
a  Msn;jalor,  e  bgo  da  terra  lho  veia  uma  caria  do  nosso 
Feitor  qiio  estava  prezo  em  que  porlendia  dissuadir  o  ca- 
pitão uiír  da  entrada  do  porto,  o  invasão  da  terra,  re- 
})re:-oUando  o  grande  risco  quo  emprehenderia,  e  o  pouco 
Iructo,  que  podia  tirar  d'est3  operação  ;  porque  a  terra 
estava  despejada  do  todo  o  precioso,  e  guarnecida  com 
quatro  ndl  homens,  o  toda  a  marinha  com  trinchdra,  o 
uma  forta!o/a  bem  provida  do  artilheria  sobre  a  barra. 
Não  obstar.to  oslas  difliculdades,  que  so  tiveram  por  sus- 
peitosas, e  encarecidas,  e  quo  o  nosso  Feitor,  por  estar 
prezo  escreveria  o  qu'í  se  lho  dic!asse  ;  resolveu  o  capi- 
tão mór  entrar  a  barra  ;  o  que  se  executou  com  todos  os 
navios  da  esquadra,  pelo  soífrer  o  fun  lo  do  porto.  A' vis- 
ta das  diílicuidades,  não  parecera.T.  aíTectadas  as  noticias 
do  Feitor,  como  ss  suppunha  ;  porque  ao  entrar  da  barr- 
ra  começou  a  fortaleza  a  jogar  furiosamente  c  ntra  os  na- 
vios, d-  is  dos  quaes,  quo  Ijavism  sido  destinad  s  para 
csle  cfTeito,  e  eraoi  os  que  mandavam  os  ca[)ilães  Anto- 
tiio  Cardi  a,  o  Thoiné  de  Mesquita,  so  puzeram  a  bater 
os  parapeitos,  e  niaralhas  da  fortaleza,  e  lhes  fizeram 
grande  damno  ;  e  durando  esta  bater  a  dois  dias,  semcps- 
sar,  ao  terceiro,  não  pod^^ndo  já  os  inimigos  soffrer  o 
damni),  que  lhes  fazi^imos  cm  om  baluirle,  pozeram  n'el- 
lo  o  nosso  Ftil 'r,  pertendendo  lho  serT:sso  de  defensivo 
ao  nosso  fogo  :  porém  não  lugraram  o  fructo  que  espera- 
vam ;  iiorqu;  a  nossa  artilheria  continuou  com  p.aior  vi- 
gor. 

«  Considerado  porém  o  pouco  poder,  com  que  nos  achá- 
vamos para  fazer  o  desembarque,  porque  para  deixar  os 
navios  suiricii  nlímnta  guarnecidos,  uão  podíamos  tirar 
d'ellos  mais  que  duzentos  soldados;  e  atiendendo  a  que 
o  vico-rei  recún;mendava  ao  capilào  mór  não  emprehen- 
der  acção,  quo  fosso  evidentemente  temerária,  e  arrisca- 
da, resolveu  dar  ouviuos  á  proposta  dos  canarás,  que 
o  seu  rei  estava  prompto  para  ajustar  a  paz  com  conve- 
niências, e  credito  do  estado.  Vivendo  no  interior  do  rei- 
no, foi  preciso  avisai  o,  e  entretanto  fazer  uma  [suspon- 
sã )  do  armas,  a  qual  durou  poucos  dias  ;  porquo  o  ini- 
migo nos  quiz  impí-dir  fazer  sgoada  dentro  do  porto,  e 
foi.  preciso  t-jruar  ã  bateria,  o  mandar  q..;eimar  uma  náo 
grande  do  rei,  que  estava  no  rio,  donde  saía  a  nossa  es- 
quaijra  sem  damno  co.isideravel  para  fazer  aguada  om 
umas  ilhas  de  fora.  Reparlindo-se  os  navios  pela  costa, 
se  continuou  n'.  lia  com  Ioda  a  hostilidade,  impedindo  aos 
Canarás  todo  o  .r^-niiero  de  commercio,  do  quo  os  pov  js,  e 
o  rei  receberam  gravisbimo  dímno. 

«Lia  ]á  n-eaiio  de  abril,  tempo  em  que  a  esquadra  se 
doia  recolher  ;  e  porquo  o  rei,  ainda  que  pretendia  ajus- 
tar-se,  não  acabava  do  concluir  o  ajuste,  ordenou  o  vice- 
rei  ao  capitão  mór,  que  se  recolhesse  a  s?gurar  a  sua  eín 
Angediva,  ou  ua  enseada  das  dalés,  e  de  caminho  des^ 
truisse  o  Comuta,  Goecoma,  e  Mirseo  ;  e  como  estes  pofr 
tos  não  esp«ravam  siniilhaate  castigo  já  n'aqoella  conjun- 
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ctara,  foi  n'ell«s  maior  o  estrago,  pela  maila  fazenda  a 
qne  se  pôz  o  foKO  ;  e  o  qu.j  so  fuz  mais  sonsivel  para  es- 
tes bárbaros  idolatras,  foi  a  destruição  de  um  pagode,  ou 
tomplo  dos  seus  i  lolos,  quo  era  o  do  maior  veneração 
entre  «lios. 

«  Corr  a  ordom  do  viço  rei  so  rrcolhua  a  esquadra  a 
Anj-^diva.  o  depois  a  Goa,  havendo  posto  a  terro,  e  f(»í.o 
qnasi  toda  a  marinha  do  reino  do  Canará,  que  so  esten- 
de per  ospavo  do  trinta  o  sois  li-goas,  em  que  se  quei- 
maram oili'nla  o  dois  navios,  outro  grandes,  e  pequenos  ; 
o  os  mesmoí  canará-;  evahúrara  o  rstra-ío  em  cino  iiíiliiõi's 
de  pagodes,  e  conf.íísarvji,  que  p.^rderam  mais  de  seis 
cen'03  homen-,  mortos  ao  nosso  forro  ;  p')rquo  nunca  os 
inimigos  largavam  oposto,  senão  depois  do  uma  poríjoda 
resistência. 

«  Estes  gloriosos  successos  nos  custaram  doze  solda- 
dos mortos  nos  conflictos,  c  poucos  mais  de  trinta  feridos; 
mas  o  maior  desconto  desta  felicidade  foi  a  morte  do  ca- 
pitão mor,  que  chegou  a  Goa  já  ião  enfermo,  q  :o  em 
breves  dias  .iiurreu.  Foi  José  Pereira  de  Brito  natural  da 
Villa  do  Coura,  fiUio  do  pais  honrados,  o  as  travessaras 
da  mocidiído  o  trouxeram  a  Lis;  oa,  oiiie  soalíniçoou  ao 
serviço  do  mar,  o  aprendendo  nas  viagjns  do  Brazil  a 
arte  marilima,  passou  á  Índia  por  marinheiro.  Mas  como 
o  valor,  e  brio  natural  o  convidavarn  para  a  guerra,  e 
visse,  que  naqueile  governo,  (que  todo  ó  militar)  podia 
ter  emprego  próprio  a  sua  inclinação,  se  deixou  Ocar  nel- 
li",  e  mostrou  na  guerra  <fo  Angriá  tal  resolução,  que  se 
deu  bom  a  conhecer.  Indo  por  capitão  tenente  ao  soccor- 
ro  de  Mombaça,  quo  estava  sitiada,  fioou  naquella  forta- 
leza, a  qual  por  morto  do  castellão  Luiz  do  Mello  do  Sam- 
paio, governou,  o  defenJru  um  anno,  obrigando  o  inimi- 
go com  vigorosas  sortnias  a  que  alargass'?  o  sitij,  e  re- 
duziíse  a  um  bloqueio  o  que  d'auLes  era  opugn5i,ão  ;  o 
nesta  torosa  continuou  até  qne  teve  successor.  Voltando  á 
índia  foi  almirante  de  uma  esqua.'ra,  o  capitão  mor  de 
Manora,  o  ultimamente  da  Costa  do  Sul,  na  empreza  quo 
deixamos  referida  ;  mostrando  em  lodos  os  seus  empregos, 
que  a  nação  portugueza,  ainda  sem  o  estimulo  do  um 
illustre  rascimeuiL,  sabe  obrar  acções,  que  podem  illus- 
trar  as  famílias  mais  esclarecidas,  como  veremos  entran- 
do na  guerra  dos  nossos  dias.  j^ogo  que  o  vice  rei  sou- 
be ter  chegado  a  Goa  o  capitão  mor,  lho  n-andou  urn  al- 
vará de  foro  de  fidalgo,  e  uma  poriaria  para  a  melhor  al- 
deã quo  estivesse  vaga  no  norlo,  qa»  são  as  commendas 
com  que  na  índia  se  remuneram  os  maiores  serviços. 

<^  Com  estas  hostilidades  tão  sensíveis,  que  padeceu  to- 
da a  costa  do  reino  do  Canará,  e  com  o  impedimento  do 
seu  commercio  e  aqoello  tracto,  e  o  desengano  do  que 
oe.slado  podia  subsistir  sem  os  fruclos  dos  seus  naluraos, 
se  resolveu  o  rei  a  mandar  pedir  a  paz  ao  vice -rei  por 
um  embaixador,  o  aual  che?ou  a  Goa  no  mez  de  janeiro 
do  anno  seguinte  do  1714.  Fez  sua  entrada  publica  com 
a  solemnidade,  que  alli  so  praticava  com  os  ministros  dos 
outros  príncipes  orieutaes  ;  mas  como  o  vice-rei  não  po- 
dia deixar  lie  antepor  a  tudo  o  despacho  da  nao  que  ha- 
via de  partir  para  o  roino,  por  ser  chegida  a  monção  da 
viagem,  so  suspendeu  entretanto  a  negociação.  Expedida 
a  nao,  se  deu  logo  principio  ás  conferencias,  nas  quaes 
se  foram  ajustando  algumas  duvidas,  que  havia  entre  o 
estado,  e  aquella  coroa,  e  as  condições  com  qua  se  de- 
via nstabelecer  a  paz.  A  condição,  quo  encontrou  maior 
repugnância  da  parto  do  embaixador,  foi  a  de  haver  de 
pagar  o  rei  seu  amo  os  gastos  da  guerra,  parecendo  lhe 
duro,  que  fizesse  esta  dospeza  mais,  depois  do  haver  re- 
cebido tantas  ninas,  e  satisfazer  com  o  seu  desembolço 
os  mesmos  instrumentos  do  seu  estrago.  O  vice-rei  ainda 
que  tambern  desejava  a  conclusão  da  paz  ;  porquo  depois 
de  castigadas  as  insoloiiles  desaleiíròes  daquo'lo  roí,  ue- 
nhum  ialeresse  tinha  o  estado  em  continuar  a  guerra  ; 
usou  do  uma  destreza  politica  para  obrigar  ao  embaixa- 
dor a  convir  nosVa  proposta. 

«  Mandou  preparar  com  pressa  as  embarcações,  quo 
so  adiavam  no  porto  do  Goa,  e  t'e/,  corror  uma  voz  em 
segredo,  de  que  todos  aquelles  aprestos  se  dispunham  pa- 
ra continuar  os  destroços  do  Caçará.  O  embaixador  igno- 
rante da  matéria,,  o  consternado  com  a  noticia,  discorreu 
qno  era  menos  pesada  ao  reino   a  coatribuição  do  triula 


mil  xorafins,  em  que  se  avaliavam  os  gastos,  que  para 
aquella  guerra  se  fizeram,  do  que  uma  segunda  ia- 
vasa  1  das  nossas  armas,  e  veado  quo  o  vicerei  não  de- 
sistia dj  empnnho  em  quo  estava,  antes  se  resolvia  acou- 
linuar  a  guerra,  a  qual,  ou  fo  fiií>s)  tomando  embsrca- 
çõoí,  (■  dfslruindo  a  costa,  ou  bloqueando-lhe  os  portos 
para  llips  impedir  o  intorosse  rio  co'nrnerci  •,  e  a  exlra- 
ção  do  .seu  arroz  (único  género  de  que  abunda  aqu"lle 
paiz,  e  d'oudo  o-i  seus  estados  visinlio^  so  provem  para  o 
seu  sjslinto)  sempre  era  d)  maior  prejuiso  para  o  rei,  o 
[lar;»  os  vassalíos,  s'-'  res  Ivou  a  cndcr,  <•  convir  no  pro- 
jecto do  vice  rei.  Vencida  esta  diiliculdade,  se  aju^iaram 
os  mais  artigos,  esa  forinou  o  tratado  de  paz  debaix)  daí 
clausulas,  e  condições,  que  so  expressam  nos  capítulos  so- 
guiutcs  : 

«Tratado  do  paz,  amiaailo,  o  ailiança  concluído,  e 
feito  na  cidade  do  Goa  em  19  do  mez  d"  fevereiro  de  171 ), 
entre  o  rxcelb  ntissimo  smhor  Vasco  Fernandes  C-^sar  do 
Menezes,  \ii-,e-rei,  e  capitão  general  do  estado  da  In  lia,  o 
tju^llady  Uassavapa  Na5que,  rei  do  ('anará,  por  Caldaie 
Daniarse  Parobu,  sou  erabaiiador  extraordinário,  com  as 
condíi^õds  abaixo  declaradas. 

«  Aos  1.1  do  fevereiro  de  1"14  nos  paços  da  casa  da 
pólvora,  em  presouça  do  expellenlissimo  senhor  Vasco  Fer- 
nandes Ci'sar  de  Menezes,  do  conselho  d'e.-.tado  dosuama- 
gostcdo  vice-rei,  e  capitão  general  da  Índia,  sonlo  pre- 
sentes os  consflLe  ros,  que  a-^siitem  ao  dito  senhor,  a  sa- 
ber.  João  Rodrigues  da  Co-ta,  vedor  geral  da  fasenda  o 
inquisidor  Manoel  .Saraiva  da  Silveira,  D.  Luiz  da  Costa, 
mostro  de  campo  do 'erç.o  da  guarnição  de  Goa  ;  U.  Cliris- 
tovào  .Severim  .Manoel,  capitão  da  mesma  cidade  ;  e  João 
Jirge  Círto  iíeal ;  o  sendo  também  presente  Caddaxe 
1'arabu.  fmbaixídor  de  Q^ollady  ilassívapa  .xayquo,  rei 
do  Canará,  so  d-  claroa  que  eilo  [jra  mandado  da  pane 
do  teu  rei  á  presença  do  excellent-ssimo  senhor  vi.-e-rei 
cora  a  com;nissão,  e  poderes  de  ajustar  a  paz  com  o  es- 
ti-do  :  o  depois  de  varias  conferencias  sobro  algumas  du- 
vidas, ijuo  se  ollereceram  de  parle  a  parte,  se  tomou  por 
ultimo  acordo,  que  se  ajustasse  a  paz,  «jue  orei  de  Ca- 
nará podia  com  as  condições  seguintes  : 

Condições  a  favor  do  estado. 
I. 

Primciramento,  que  o  rei  do  Canará  per  si,  e  por  .seus 
succossores,  será  sempre  leal,  o  Gel  smigo  do  estado  da 
índia,  amigo  de  amigos,  o  inioiigo  do  iuimigos,  e  dará 
toda  a  ajuda,  o  favor  ao  estado  para  as  guerras  que  ti- 
ver, quando  lho  pedir, 

II. 

Que  o  feitor  do  Mangaloj,  e  o  padre  vigário,  serão 
juizes  nas  causas  dos  christãos,  ou  sejam  entre  os  mes- 
mos chrislãos,  ou  entre  christãos  e  gentios  ;  e  aonde  não 
poder  chegar  a  jurídicçào  do  feitor,  serão  juizes  os  padres, 
que  assiste.Ji  em  qualqu'  r  dos  portos,  ou  terras  do  rei  de 
Canará  ;  e  no  caso  que  o  deferimento  uão  seja  justo,  as 
partes  se  queixarão  a  esto  governo,  para  IhcS  mandar  de- 
fiTÍr  com  justiça,  e  eai  nenhum  caso  os  governadj'es, 
e  tanadores  tomarãj  conhecimento  dos  deferimentos  do 
feitor,  e   vigários. 

III. 

Que  as  mnlheres  christãs,  que  forem  comprehendidas 
na  sensualidade,  serão  entregues  ao  feitor  paro  as  remeiícr 
a  Gòa,  e  se  lueí  dar  o  castigo,  que  merecerem,  e  não 
serão  presas,  o  captivas  pelo  Armaná. 

IV. 

Quo  o  rei  de  Canará,  nem  seus  vassallos  .>oderão  com- 
prar filhes  d  1  cbristãos,  nem  torem-nos  por  caplivos ;  e 
lia  mesma  sorl,>.  aos  filhos,  o  mulheres  dos  soldados  chris- 
lãos, quo  servem  nas  fortalezas,  por  dividas  de  seus  pais, 
o  maridos. 

V. 

Que  o  rei  do  Canará  não  consentirá  que  os  chrislãos 
do  Gòa,  ou  do  outra  qualquer  parle  do  estaiJo,  tomem 
ca  la  rom  as  yenlias  ;  e  quando  o  fiçam,  pderão  os  na- 
roch'\s  prendel-os,  e  r('m'>lel-os  para  Goa  ;  o  nem  por  este 
nem  por  outro  qualquer  caso  poderão  os  governadores, 
ou  tanadores  do  dito  roi  prender  alguns  dos  nossoj  padres 
em  fortalezas,  nem  oalra  qualquer  prisão. 
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V!. 
(Jue  na  foitoria,  e  pirlo  de  Mangalor,  o  em  todos  os 
mais  (lo  rei  de  Canará,  e  suas  torras,  em  que  hou- 
ver chrislãos,  podorSo  os  porlugue/.os  ter  i^rojís,  o  forta- 
lezas, para  delias  fazerem  sua  ohripação  ;  o  havomlo  al- 
RUDs  rebeldes,  os  poderão  castipar  o'<  nossos  padres,  con- 
formo a  nossa  lei,  o  para  lulo  dará  ajuda,  e  favor  o  rei 
de  Canará.  Vil. 

Que  os  nossos  padres,  que  passarem  ao  roino  do  Ca- 
nará para  assistirem  nelle,  ou  para  iroti  para  mitros  rei- 
nos, o»  não  n;olo<«tarão  em  coisa  alguma  os  govoriiaiiores, 
e  lanadores  daqnpjlas  terias,  n-m  os  juncanoiros  llios  toma- 
rão juncção  de  suas  p  -ssoas,  nem  do  facto  do  snu  uso  ;  o 
sómenlo  pagarão,  so  lovarem  fazenda  do  contraio;  o  o  mes- 
mo se  «uardará  com  os  portuguezes,  e  naluraos,  (sendo 
chrislãos)  quo  polo  dito  reino  passarem  ;  mas  antos  lhes  da- 
rão toda  a  ajuda,  o  favor. 

VIU. 
(lue    o  rei  de  Canará   pagará  loífi    por  mio  do    seu 
embaixador  Cadaxe  Damarso  Parolm  trinta  mi!  xerafins  por 
conta  da  despesa,  que  a  armada  do  anno  passado  fez,  por 
o  dilo  rei  tor  dado  molivo  áquella  eípodigão. 

IX. 
Quo  o  mesmo  rei  manàará  losro  paa;ar  o  nosso  feitor 
de  Mangalor  os  três  mil  cenio  e  cincoenta  fardos  de  ar- 
roz, quo  se  devem  das  parcas,  ou  o  que  na  verdade  for; 
e  assim  mesmo  as  lagimas  pprlenuonlos  ao  e'^tado,  que  o 
dito  rei  tiver  cobrado;  o  qni  mandará  fazer  a  tempo  quo 
possa  vir  tudo  para  (ia  nis  primeiras  cmbsrcaí.õís,  quo 
do  estado  forem  para  aquel'r>  parto. 

X. 
OuT  o  rei  do  Canará  ali^m  dos  dois  n:il  e  quiehfn- 
tos  fardos  do  arroz  ilas  páreas,  i]uo  por  obrigação  antiga 
paga  ao  estado  na  feitoria  do  Min^'aIor,  pagará  mais  qua- 
trocentos fardos  de  arroz  brauco  o  limpo  eai  cada  um 
anno,  e  todo  da  mesma  qualidadii  ;  o  que  tírá  principio 
no  presente,  e  a  tempo  que  possa  vir  na  armada,  que  está 
para  partir ;  e  em  cada  ura  dos  annos  futuros  os  man- 
dará pagar  anlos  quo  s-t  em!'an:jiio,  o  haja  do  sair  ptra 
fora  qualquer  arroz  novo  ilaquello  annn,  sem  que  para  se 
cobrar  nncessilo  o  f^iilor  dn  nova  ordem  do  dilo  rei,  i:em 
de  nraudal-a  Luscar  a  liedur.  corle  do  mesmo  rei. 

M. 
Que  as  lagimas  do  porlo  lío  Mangalor,  o  seus  dislri- 
clos  se  pagarão  do  todas  as  fazendas  quo  entrarem,  o  sa- 
írem, na  mesma  forma  quo  antigamenta  so  pagavam  ;  e 
para  que  não  haja  dilTerença  alguiia  entro  os  mercadjres. 
o  rendeiros  das  dilas  laçixas  para  havor  da  cobrar  o  que 
direitamonlo  lhos  pertencer,  so  ajustarão  os  preços  das  fa- 
zendas com  assistência  do  dilo  rendeiro,  ou  de  qualquer 
agente  seu,  quo  no-near  para  o  tal  effeito. 

XII. 
Que  o  rei  de  Canará  mandará  dar  os  maleriaes  ne- 
cessários para  se  fazer  em  Mangalor  uma  feitoria  de  pe- 
dra, e  cal,  ou  accresceatar  a  quo  csiá  feita,  com  sua  cer- 
ca á  roda,  de  pedra  e  cal ;  e  os  oíiiciaes  necessários  pa- 
ra a  dita  obra  ;  e  por  eonla  do  estado  se  pagará  somen- 
te aos  ofli-ipos  quo  nella  trabalharem  ;  e  na  dita  feitoria 
poderá  o  feitor  ter  espingardas,  bacamartes,  arcabuzes,  e 
mosquetes  do  trilhão,  e  mais  armas  para  defensa  do  al- 
guns ladrões  ;  e  ficará  livro  ao  dito  feitor  poder  a  toda  a 
hora,  e  (empo  mandar  os  pilotos,  para  metter  dentro  da 
barra  as  nossas  embarcações  de  guerra,  e  do  mesmo  mo- 
do manda-las  para  fora,  sem  que  para  o  fazer  necessite 
de  licença  de  outra  alguma  pessoa. 

XIII. 
Q\X6  os  ministros  do  rei  de  Canará  lerão  muito  res- 
peito ao  nosso  feitor  ;  e  quamlo  quizerem  ir  fallar  com 
elle,  lhe  mandarão  primeiro  pedir  licença,  nos  limites  da 
dita  feitoria  não  farão  forças,  nem  violências,  nem  outro 
algum  dasacalo  ;  mas  terá  a  dita  feitoria  todos  os  privilé- 
gios, como  se  fosse  fortaleza,  e  nella  se  pagarão  as  la- 
gimas, ancorageiís,  collecla,  e  os  mais  costumes,  que  so 
pagavam  á  fortaleza,  quando  naquelle  porto  a  ti:>bamos. 

XIV. 
Que  na  dita  feitoria  poderemos  ter  Bangançaes  pára 
nelles  poderem  os  niercador- s  vassallos  do  estado  recolher 
mantimento,  e  as  suas  fazendas :  e  só  das  que  venderem 


pagarão  direitos  na  forma  do  estilo,  o  se  por  costame  an- 
tigo o  deverem. 

XV. 

Que  o  rei  do  hoje  em  diante  não  consentirá  em  seus 
portos  barcos  de  arábios,  nom  que  estes  em  suas  terras 
comprem,  nem  vendam,  i;om  façam  contrario  algum  ;  e 
em  caso,  quo  as  nossss  armadas  achem  em  aquelles  por- 
tos algum  barco,  ou  barcos  do  arábios,  lhes  será  licito  pe- 
leijar  com  ellrts,  e  aprezal-os,  sem  por  esta  causa  se  ficar 
queb.-ando  a  paz  novamente  estabelecida. 

XVI. 

Que  nenhum  barco  do  rei  de  Canará  ou  do  seus  vassal- 
los irá  aos  portos  dos  inimigos  do  estado,  principalmente 
aos  dos  arábios  ;  o  so  for,  se  poderá  tomar  por  perdido  por 
ser  contra  a  condição  dos  cartazes,  quo  so  lhes  passam,  que 
sempre  levam  esta  prohibição 

XVII. 

Que  nenhum  barco  do  rei  de  Canará,  nem  de  seus  vas- 
sallos poderá  navegar  sem  cartaz  para  fora  do  cabo  de  Ça- 
morim  ató  á  ponta  de  Dio  ;  o  qual  serão  obrigados  a  tirar 
na  secretaria  deste  estado,  o  o  pagarão  como  lhe  é  costume, 
excej>tos  dois  barcos  do  mesmo  rei,  aos  quaes  se  passarão 
os  cartazes  graciosamente  ;  e  todos  os  que  excederem  as 
condições  dos  cartazes,  serão  tomados  por  perdidos  para 
o  estado;  coi'o  taaib'em  todos  os  que  forem  achados  sero 
cartazes,  ainia  qao  não  Iragsm  géneros  prohibidos. 
XVIII. 

«  Que  o  noso  feilor  de  Mangalor  passará  os  cartazes 
pira  os  barcos  do  rei  do  Canará,  e  seus  vassalos,  quo  na- 
vegarem da  ponta  de  Uio  aUS  o  cabo  de  Çamorim  ;  e  os 
Calamules,  o  outra;  embarcações,  que  vierem  para  esta 
cidade,  amda  quo  veoliam  em  companhia  da  nos«a  ar- 
mada, trarão  cartazes  do  mesmo  feitor,  e  de  todos  so  pa- 
gará o  que  ó  eslylo  ;  e  vindo  sem  o  dilo  cartaz,  serão 
tomados  por  perdidos. 

XXIX. 

«Quando  fugindo  algum  captivo  dos  vassallos  does- 
tado para  as  torras  do  pei  ilo  Canará,  o  mesmo  rei  man- 
dará aos  seus  tanadores,  que  o  entreguem  ao  nosso  fei- 
tor,  para  esto  o  mandar  entregar  a  sou  dono. 

XX. 

Quo  o  rei  de  Ganirá  uAo  prohibirá  aos  seus  vassallos 
conluzir  arroz  para  Côa,  tolas  as  vezos  quo  o  quierum 
fazer,  aventureiros,  ou  comboyados  ;  nem  impedirá  quo 
os  mercadores  vassallos  deste  e'^lado  comprem  o  arroz  que 
quizerem  trazer  para  Gòa,  em  quaesquor  embarcações  ; 
profurindo-o  sempre  as  d.  nos-a  armada,  e  todas  as  mais 
do  estado,  a  quaesquer  outras  naçõas,  que  quizerem  to- 
mar carga  nos  seus  portos. 

XXI. 

«Que  os  fardos  de  arroz,  quo  os  raercidoros  vassal- 
los do  rei  de  Canará  trouxerem  do  porto  de  Mangalor  pa- 
ra esia  cidade,  serão  do  duas  mãos,  que  fazem  euros,  e 
cada  curo  do  oito  medidas  ;  e  achando-se  diminutos  se 
tomarão  por  perdidos,  por  se  ter  experimentado  agrando 
falta  que  so  acha  nos  ditos  fardos,  em  grave  prejuízo  de 
todo  este  povo,  que  os  compra  sem  os  modir ;  e  a  este 
respeito  os  fardos  maiores,  que  costumam  vir  de  outros 
portos  do  dito  rei. 

XXII. 

«  Que  justilicando-se  terem  concorrido  o  lanador  da 
fortaleza  de  Onor,  e  Kevadas  Guzarate,  ou  outros  vassal- 
los do  rei  de  Canará,  com  o  conselho,  ajuda,  ou  favor 
para  os  Seragiis  queimarem  uma  pala  do  estado  no  anno 
de  1711,  governando  este  estalo  o  vice-'ei  D.  Rodrigo 
da  Costa,  dentro  da  barra  daquella  fortaleza,  será  dito  rei 
obrigado  pagar  ao  estado  o  valor  delia. 

XXIll. 

-.<  Que  requerendo  o  feitor  de  Mangalor  ao  dito  rei,  man- 
de prender  o  Pendra  Camolim  lagimeiro,  que  foid'aquel- 
le  porlo,  por  ser  devedor  ao  estado  de  cerlas  quantias 
d'aquellas  lagimas,  passará  logo  as  ordons  necessaiiasaos 
seus  govern9lores,  e  tanadures,  para  quo  assim  o  execu- 
tem, o  entregueai  á  orde.n  do  dilo  feitor. 
XXIV. 
«Quo  o  feilor  do  Mangalor  pr'derá  comprar  com  o  di- 
nheiro do  estado  a  madeira  que  lho  pedirem,  o  remellel-a 
para  esta  cidade,  sem  impedimento  algum. 
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XXV 

Que    o   pmbaixaior   Cadlaxn  Damarse  Porba   floixará 
Ptn  Góa  um  Xfrrafu,  de  qnetn  sn  conlle,  pira  pozar,  e  to- 
car o  ouro  quo  se  levar  para  Canará,    e  daquellas  terras 
io  estará  pelas  suas  cerlidões. 

Condições  a  fatnr  th   liei  de  Canard. 
XXVI. 
Qun    o   ostado  soccnrrerá    ao  Hei  do  Canarí    com  a« 
suas  armadas,   londo  gnorra  cora  alguma  das  N3(;õ"s  Asiá- 
ticas, não  sondo  amifa  do  Kstado,  e  avisando  a  tempo  con- 
venionte  i^un  so  possa  preparar,   e  expedir  o  lai  soccorro 
para  lho  dofondcr  os  seus  portos,  o  principalmente  do  iui- 
ncigo  Arábio  quando  a  cllos  venha. 


lidão  do  nosso  Feitor  de  Coniço.  para  qne  conste  carrega- 
rem os  ditos  cavállos  nos  postos  referidos. 

XXIX. 

Que  os  capitães  da  Cidade  do  Gòa  não  cbriparâo  as 
embarcações,  tuo  vierem  dos  porlns  do  Hei  de  Canarà, 
B  trouxerem  Cartaz  do  Feitor  de  .Man!?alor,  a  qne  tornem 
a  torr«r  aqui  outros  ;  nem  no  passo  de  Paneim  serão  obri- 
«ados  a  paçar  mais  do  que  anti(ramf>nle  pacavam,  porqud 
nos  annos  passados  so  linha  alterado  aquelle  estilo,  pe- 
dindo o  quo  lhes  parecia. 

XXX. 

Que  0">  padres,  e  missionário?  assistentes  no  reino  de 
Canará,  não  farão  chrislãos  por  força,  nem  tomarão  ór- 
fãos, neoi  matarão  vaocas. 


D.  JUÃO  V. 


XXVII. 

Que  vindo  os  barcos  do  Uoi  do  Carará,  e  seus  Va- 
sallos  aos  portos  do  Kstado,  se  lhes  fará  boa  passagem  ; 
e  arribando  a  ellfs  por  causado  lirmenla,  náo  serão  obri- 
gados a  doscarrepar  as  fazendas,  nem  pagar  direito,  sal- 
vo das  quo  vendirem  voluntariamente. 
XXVlli. 

Que  em  cada  anno  poderão  navegar  dois  barcos  do 
Rei  do  Canará  com  Carla/.i-s,  qno  se  lho  passarão  na  Su- 
crelaria  do  Estado  graciosame  te,  sem  pagarem  coi  a  al- 
guma, o  nolles  levará  'icença  para  poder  trazT  cavállos 
do  porto  do  Congo,  ou  de  Ormii?. :  o  traiendo-cs  de  qual- 
quer porto  «-ujeito  80  Imarao  dj  Mnscat.--,  ou  Irazoido 
nelles  Arábios,  so  tomarão  ;  o  para  uã  >  haver  duvida  &•'- 
Tio  obrigados  os  Capitães  dos  ditos  burcos  R  trazer  cer- 
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XXXI. 

Que  os  capilães-mórcs.  e  mais  capitães  das  ncsas 
Armadas,  por  «irom  comboiando  os  barcos  de  arroz  dos 
Vassallos  do  R(>i  de  Canará,  não  obrigarão  os  donos  a 
lhes  darem  fardos  de  arroz,  ou  outra  cousa  alguma  por 
os  acompanhar,  o  tirar  dos  portos. 
XXXII. 

Quo  indo  rs  barcos  rto  Uei  Ho  Canará,  oa  de  seus 
Vassallos  para  as  portos  de  Congo,  o  de  Oro  nz,  não  se- 
rão tomados  no  mar  levando  cartazes;  o  só  os  poderão 
tomar  cos  portos  do  Aratda  qnando  nelles  os  achem  os 
barcos  do  Estado,  ain  Ja  qao  levem  cartazes  passados  na 
secretaria   do  mesmo  estado. 

XXXI  I. 

Que  03  Vasallos  do  Uei  de  imanará  «não  pigarâo  jaca- 
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ção  de  sDas  pessoas  nas  fortalezas,  e  terras  Jo  Estado. 
XXXIV. 

Que  o  Estado  fará  a  praça  dg  la^-gar  a'»  duss  embar- 
cações, qae  dos  portos  do  Rei  de  Caaara  trouxe  apreza- 
das  a  Armada  do  anno  passudo  com  as  suas  fazeiulas,  e 
por  eslas  estarem  já  vendidaij,  se  lhes  dará  o  dinheiro 
procedido  delias,  e  dos  ca'<co<!  das  taes  embarcações. 
XXXV. 

Que  o  estado  se  esquecerá  de  toda,  e  qualquer  offen- 
sa,  qup  o  Itei  de  (anara  lh«  liver  feito  ;  e  oa  mcsiiia 
forma  se  esquecerá  o  rei  de  Caiiará  de  l(>.ia  a  que  piissa 
ter  recebido  do  E.stado  :  sem  quo  do  dia  do  ajusto  de>lp 
tratado  de  paz,  e  alliança  em  diante,  so  possa  por  aÍKU- 
ma  das  partes  cintravir  a  todos,  ou  qualquer  dos  capitu- 
les, o  condições  ajustadas  ;  nem  menos  poder  conlravir, 
nem  ter  acção  alguma,  para  poder  pedir  algum  damno, 
oa  perda,  que  de  cada  uma  das  partes  se  tiver  recebido. 
XXX.V1. 

Que  na  feitoria  de  Magalor  não  haverá  moinhos  de 
azeite. 

XXXV II. 

One  vinio  embarcações  ilo  Canará  carregadas  de  ar- 
roz, romhoyadas.  ou  aventureiras,  se  lançará  bando  nes- 
ta cidade  de  (Jóa.  para  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer 
qualidade,  e  condição  que  soja,  leve  qualquir  das  ditas 
embareações  para  os  seus  Palmares,  para  ntílles  as  descar- 
regarem, nem  tome  arroz  das  taes  erabarcarões  por  força, 
ou  sem  dinheiro  ;  mas  autes  se  papará  Ioro  quaudo  se 
comprar,  e  tira.  das  ditas  embarcaçò  s.  E  no  ca.Mj  que 
qualquer  das  ditas  pessoas  queira  tirar  o  tal  arroz  por 
força,  sem  logo  pagar  o  dtnheiro,  os  Paranguniros  douus 
delle  se  queixarão  logo,  para  se  lhes  mandar  fazer  jus- 
tiça, e  impedir  a  tal  violência. 

XXXVIII. 

Que  havendo  alguma  duvida,  ou  differença  entre  o 
Estado.  8  o  Rei  de  Canará,  e  mandando  embaixador  a 
esta  corte  para  decisão  dfUa,  se  não  fará  hostilidade  al- 
guma nas  terras  do  dito  Rei,  em  quanto  o  embaixador 
estiver  na  dila  cidade,  e  durante  o  tempo  de  sua  embai- 
xada ;  elrei  de  Canará  usará   o  mesmo  com  o  Estado. 

As  qna''s  condições  propostas,  e  ajustadas  por  uma, 
e  outra  parte,  acceitaram  o  dito  excelle/itissimu  Senhor 
Vasco  Fernandes  Cezar  de  Menezes,  viíe-rei,  e  capitai' 
General  da  Índia,  pelo  muito  alio,  e  muito  podtroso  se- 
nhor o  aerenissinio  Rei  de  Portugal  1>.  João  V.,  e  o  dito 
embaixador  Ca  'daxe  Damars»  Porbu,  em  nume  do  rei  de 
Canará  yuellady  Hassavapa  Naique,  e  sobre  ellas  se  fize- 
ram varias  conferencias  ci>m  o  secretaria  do  Lslado  Juão 
Rodrigues  Machado,  que  foram  bem  entendidas  jelo  dito 
embaixador  por  uieio  de  Vittoey  Sinuy  R 'nddo,  lingoa 
deste  estado  e  de  Salvador  Pereira,  lingoa  do  me^mo 
embaixador  que  Ibas  declararam  na  lingoa  bracmanrt,  por 
elle  não  entender  a  porlngueza  ;  e  ambos  os  ditos  senho- 
res vice-rei,  e  capitão -general  da  índia  e  embaixador  de 
Canará,  se  obrigara  i  a  que  a»'  ditas  coiidições  se  guar- 
darão reciproca,  e  inteiramente,  sem  se  altorareji  em  coi- 
.sa  alguma;  a  saber  :  o  dito  stiihor  vice-rei,  capitão  gene- 
ral per  si,  e  por  seus  successores  ao  dito  govi-rno  ;  e  o 
dito  embaixado'  pelo  dito  seu  rei,  e  prius  mais  que  lhe 
sncc?derem,  seín  nunca  em  tempo  aliíum  contradizerem, 
nem  quebrarem  as  ditas  capilu  ações  de  paz,  e  amizade  ; 
antes  de  as  terem,  manlarem,  e  guardarem  inviolavel- 
mente  ;  e  para  maior  firmeza  assim  o  juraram  ambos,  o 
dito  senhor  vice-rei,  o  capitào-general  da  Índia  ;ik1o  ju- 
lemento  dos  Santos  Evanttelhns,  pondo  a  mão  sobre  um 
Missal ;  e  o  dito  -.«mbaixador  pelo  juramento  do  s-.u  rito 
de  Arr"z  e  Betle,  pondo  ambas  estas  cousas  sobro  a  sua 
cabeça,  e  olhos.  Ao  que  se  acharam  presr^nles  os  ilitos 
conselheiros  d'estado  ;  o  se  assi.'naram  ambos,  o  dito  se- 
nhor vice-rei  capilão-general  da  Índia,  o  o  dito  embaixa- 
dor, com  os  sobreditos  conselheiros  d'eôtado,  o  os  lingoas 
referidos  ;  e  eu  João  Rodrigues  Machado  socrclario  d'eslado 
que  PS  conferi  com  o  mesmo  embaixador  pelos  referidos 
lingoas,  que  do  tudo  dou  minha  f(í,  a  Cz  oi-crever,  e  as- 
signar  no  dia  xcima  r  ferido. 

Caddaxe  Damarse  Porbu. 
João  Boilrigues  Machado. 
YiHogy  iiin«,y. 


S  ilmdor  Tereira. 

Vasco  Fernandes  Ce.mr  de  Menézet. 

Soão  llodaijues  da  Costa. 

MnJioe/  Seraira  da  Slireira. 

João  Borges  Côrle  Real. 

D.   Luiz  da  Costa. 

D.  Chrislorâo  Sererim  Ma?ioer 
Assignado  este  Iractado  desembolsou  o  embaixador  os 
írinta  mil  xerafins  e  abalou  para  o  seu  reino.  A  Canará 
luram  Gonçalo  da  Silva  Ferrão,  o  1  uiz  de  Sousa,  p  vol- 
tiram  a  Gòa  com  uma  frota  bom  priveda  de  mantimen- 
tos, e  baratos. 

Como  o  rei  de  Sunda  continuasse  a  proceder  comnosco 
como  não  devia,  juntou  o  vice-rei  a.s  milícias  do  Salsote, 
e  mandou  propor  áquelle  rei  as  satisfações  que  queria  se 
dessem  ás  queixas  do  nosso  estado.  Como  recusava  pagar 
o  tributo  qae  devia  p  la  fortaleza  do  Pondá,  atacou  se  o 
forte  de  ^irodá,  e  aprebr-ndeu-so-lbo  todo  o  fructo  de  suas 
searas,  pois  foi  nesta  estação  que  o  vice  rei  emprehendeu 
a  campanha.  Então  offiroceu  se  o  rei  a  dar  as  satisfações 
exigidas  ;  qui*  si  lhe  não  cceitaram  se  a  primeiro  pagar 
quarenta  mil  pardáos  pela  despesa  feita  na  sobredita  con- 
quista de  Pondá  em  que  o  ajuda  uos,  e  donde  elle  tirava 
grossos  rendimentos.  - 

Por  esto  tempo  o  pirata  Anpriá  que  ajudado  da  for- 
tuna  conseguira  occupar  e  forlillcar  o  porto  de  Culabo,  vi  ■ 
sinho  ao  de  Chaul,  d'a!li  pros^^guia  nos  seus  roubos  e  ve- 
xações ;  o  po;que  a  sua  visinhança  não  convinlia  aquella 
nossa  pra.a,  mandou  o  vice  rei  municiar  esta,  e  meter- lhe 
gente.  Foi  destinada  para  es'a  empresa  uma  fragata  de 
trinta  e  quatro  ptças.  commandada  pelo  capitão  António 
de  Sousii.  Desembarcado  o  soccorro  fora  do  porto,  pcrque 
d<nlro  delle  não  havia  agoa  para  a  fragata,  appareceu  o 
Anirriá  com  toda  a  sua  armada,  que  constava  do  cinco 
palas,  e  doze  galvetas  a  bu«car  a  rossa  embarcação.  Deu- 
se  princi()io  ao  combate  que  durou  três  dias,  ao  cabo  dos 
quaes  Anpria  se  recolheu  ao  seu  porlo  lodo  destroçado,  e 
bavendo  perdido  algumas  emlarcações  que  lhe  ioram  a 
pique,  e  mais  cento  a  uite  ta  homens  m')r  os,  ■  e  gran- 
de numero  de  f -ridos.  Daqui  se  seguiu  que  todas  as  for- 
talezas qu9  o  pirata  conquistara  no  inverno  anterior  ao 
ao  Mogor  Siva  Haja,  se  levantassem  e  lhe  decla-as- 
seui  guerra :  isto  promovido  pelo  no-so  vice-rei ,  que 
exppdiu  tmbdixadores  a  dilTerentes  reinos  para  se  allia- 
rem  comnosco,  a  íim  de  se  destruir  este  inimigo  com- 
mum.  António  Cardim  Froes  foi  mandado  C'  ni  a  ■  rmada 
sitiar  a  barra  de  Culabo,  onde  tomou  duas  erobircações 
que  navegavam  para  aquella  fortalesa,  uma  com  manti- 
mentos, o  outra  com  roupas.  Do  Culabo  sairam  qu  tro 
palas  o  nove  galvetas,  todas  iiem  guarnecidas,  e  com  mais 
ííonte  do  que  lhe  dava  a  lotação.  Travou-se  a  peleja,  e  ao 
cabo  delia  o  inimigo  fusriu  a  refu.'iir-se  no  porto.  Daqui 
segu'u  António  Cardim  psra  Baçaim,  como  lho  recommen- 
davam  as  suas  instrucções. 

C'incluida  na  Europa  a  paz  geral,  ajustada  em  Ulrech 
entre  Portugal.  França,  Hespanha,  Sabóia,  Prússia  e  iio- 
landa,  ainda  a  guerra  continuou  um  anno  entre  Carlos  VI 
e  Luiz  XlV,  ajustando-se  finalmente  a  paz  no  castello  de 
Rastad,  era  6  do  março  de  1714.  Este  tractaln  foi  depois 
contirmado  por  outro  em  7  do  seteu.bro  na  cidade  de  13a- 
den.  Apesar  de  tudo  isto  os  catalães  ainda  continuaram  se- 
guindo o  partido  de  Carlos  VI,  declarando  gueira  aos  reis 
do  Hespanha,  e  França,  e  tomando  o  titulo  do  republica. 
As  tr  )pas  hespanholas  e  francezas  blof4ue»ram  Uarcflona 
e  (arduna,  e  com  a  perda  destas  praças  os  catalães  ren- 
deram-se  entrando  na  obediência  do  Fdippe  V.  No  tractado  de 
paz  entre  D.  'João  V.  e  Filippe  V.  frito  em  Ltrethi  a  6 
de  fevereiro  do  1715,  se  adlicionon  o  seguinte  artigo  se- 
parado : 

«  Pelo  presente  artigo  separado,  que  terá  a  mesma 
força  o  vigor,  que  se  foss:;  comprebendido  no  tractado  do 
paz  quo  bojo  so  concluiu  entre  SS.  MM.  portugiieza  e  ca- 
ibolica,  o  que  deve  ser  ratificado  como  o  dito  traciadj.  so 
ajustou  pdoi  embaixadore^  extraordinários  e  plenipoloa- 
ciariís  de  ambas  as  magestados,  que  o  commercio  reci- 
proco das  du«s  nações  se  restabeleça  e  continue  da  mes- 
ma maneira,  e  com  as  mesmas  se^-uranças,  liberdades, 
iiampções,  franqaexti,dir«itog  de  eatrAdts  e  laidai,  e  l9« 
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das  8.S  mai«  dtípendnncias,  com  qne  sn  fazia  anlí^sdípre- 
seiíle  i7uerra,  era  i,uauto  so  não  dis[:õo  ooira  èousa,  e  ^o 
não  dpciara  a  forma,  prn  i.uf  so  deve  prosegair  o  com- 
inercio  Piitro  ss  duas  nações. 

«  Em  (<í  do  quft.  o  em  virtude  das  ordeas,  o  pleiío» 
po  leres,  qne  nós  aln^xo  assíi<nad<>s  recofiemos  de  nossos 
amns  el-roi  do  Porliiiçil  e  el-'ei  catholico  de  Ilfspanha, 
assignámoi  o  prosin.'  arHgo,  e  llie  fizomos  pôr  o  sell  i  de 
nos-as  i-rrr.a*.  Feito  om  Ulrechl  a  (j  de  fevereiro  de  1715. 
(/ls.s/(JllO(^,^)  Coai-;  dl)  Tarouca,  D.  Luiz  da  CariUa,  o  du- 
quo  de  Ofssuna.  » 

E^ta  pai  quf)  foi  publicada  em  Lisboa  a  fi  dnaUril, 
trouxe  í\a  povo  o  soccíjo  de  que  oarecia,  e  o  alivio  do  ít- 
po.-lns  e  (rihutos  qu"  scruprii  a  luello  estaln  vjolfnt')  traz 
comiiign.  D.  João  V  loRo  provê  >  a  oste  alivi  >,  ordenanl'» 
em  rpsoiuçào  de  7  de  selouiliro  ajuntados  Trrs  Rtados, 
quo  no  Bimo  spgninte  senão  iangasso  o  usual  tributo  e  a 
decima,  o  íicassem  ^somente  os  quatro  e  meio  por  cento. 
e  as  .'izas  dobradas.  larabem  nest:"  aimo  do  1715.  so  eri- 
giu no  palácio  de  monsenhor  Forrãa,  núncio  extraordi- 
nário da  Sua  Saniidad»,  uma  Academia  l^  conferencias  lil 
teratjas  sobre  a  Hi>l(iria  e  C.nones  Sa:5radú'í;  e  no  seguiu 
te  Irasladiram  no  contento  de  Lorvão,  .lo  altar  om  que  es- 
tavam para  a  catie'ra-raór,  as  rt^liquias  das  rf'lii;io-:as  spr 
vas  de  I)t'us  as  infan'as  Santa  Tbnr^sa  e  S-nclia,  filhas 
de  Sancho  1,  e  b>'atifiradas  polo  oapa  Clemente  Xí,  por  bulia 
de  14  de  dezembro  do  17lf).  N<'Sso  m«smo  anno  delH6 
pediu  estii  papa  soccorrro  a  el-rei  de  Protugal  con- 
tra os  turcos  qne  an  eaç  vam  a  ilha  deilorlu,  dopois  d" 
terem  Píinqui.slado  aos  venesianos  a  Mo  ca.  Cedia  soa  D. 
Joào  V.  quo  cnvias-M)  uoia  esquadra,  a  qual  cora  erfoito 
deu  á  vela  era  f»  do  jullio,  levando  por  ai  jiiraiilo  o  coid<' 
do  ilio  tlrande,  Lopo  Furtado  de  Mpiidonça.  (Componha  SP 
da  esquadra  de  sois  náos  do  guerra,  uiu  broloie,  fiom 
hosplal,  e  um?i  tariaiia,  amada  em  gui  rra  Muitos  Cdal- 
gos  e  pessoas  llus:ies  enibari^aram  como  voluntários,  nesta 
ixpedi(;ão.  Dirigla-se  a  Gorfu  ;  mas  qnai.do  Ia  ch-gou  jí 
os  turcos  tinham  levonialo  o. sitio:  eoãohavendo  portan- 
to em  quo  so  empreg-r  naquelles  mares,  voltou  para  Lis- 
boa, aonde  entrou  a  25  d(>   novembro  do  o  esmo  anno. 

Ainda  nesto  anno  de  1710,  so  erigiu  em '2i>  do  abril  o 
recolhimento  da  Madre  de  Deus  em  Guimarãps,  o  a  17  d'' 
junho  so  abriram  prla  irinci-a  vez  os  banhos' das  Alca- 
çarias  em  Lisboa.  Em  20  doslo  n^e:  saiu  el-roi  D.  João 
V  para  o  convento  do  Varalojo,  onde  se  domorou  dois  dias, 
regressando  ao  cabo  ddles  para  Lisboa  ;  e  a  iS  de  ou- 
tubro, com  os  infanlev  D.  Francisco  e  D.  António,  partiu 
para  Villa  Viçosa  a  saiisfa/cr  uma  romaria  á  iiiiai;em  de 
Nossa  Senhora  da  (  onceiçã).  Na  .sua  ausência  loi  o  go- 
■vprno  enirpgue  á  ramha;  tJL^ando  para  lho  a.^sislir  uos  des- 
pachos o  cardeal  da  Cunha,  e  s'Tvin  ludt<  s^cr-^lari'»  do  es 
tado  Harlhcdfmea  de  Sousa  Mexia.  Por  bulia  de  7  da  no- 
vembro deste  anno  Cl.emf-nl'i,  XI  conccdru  ail-rei  que  s;) 
eriaisse  a  -ua  capella  real  em  igreja  patriarchal  e  metro- 
politana, fieando  dividida  em  duas  esta  grande  cidade  e 
arcebispa.Jo.  No  dia  4  ilo  dezembro  foi  nomeado  patriarca- 
e  arcebispo  metropolitano  da  patriarchal,  covamente  erecta, 
o  bispo  do  Po^to  D.  Thomaz  d'AlmPÍda.  F''ram  pplo  papa 
Doineados  seus  suíTraganeos  os  bispos  de  Lfirib,  Lamego, 
Fun-hel  o  i\n«ra,  o  um  cabido  coustiinido  com  seis  di- 
gniilidps,  lie  que  a  p^impira  era  o  I)pã0f  e  desoito  cóne- 
gos cora  tr^s  preben  las  de  pcuitenciario,  th''ologo  o  dou- 
toral, o  doze  beneGciados  prebendados,  o  outros  ministros 
ecclesiaslicos  para  i>  sei  viço  da  patriarchal.  Esta  divisão 
00)  Lisboa  occid.ntal  eoriontsl  foi  declarada  por  ol  roi  no 
seu  alvará  de  15  de  jaoeir"  de  1717,  que  liiz  assim  ; 

«  Eu  el-rei  faço  saber  aos  quo  este  alvará  vir>im.  que 
bavcQiK)  respeito  á  singular  graça,  quo  o  sacio  padre  Clo- 
monfo,  papa  XI,  ora  na  igreja,  da  Deus  presidfule,  libe- 
ralmente fez  a  ost-?s  meus  reinos  e  senhorios,  e  muito 
particularmente  a  esta  minha  nobre  e  sempre  leal  cidade 
de  Lisboa,  erigindo  nella,  e  na  mesma  real  cape  la  uma 
ba^ilica  palriarchsl,  com  prola  lo  do  mesmo  titulo  alóm  dtf 
outras  hoa-^as,  o  graças,  e  podores,  do  que  o  dotou,  cse- 
mclhante  ao  cabido  da  n'eso'a  igreja  fa/.endo  o  .singular 
en'ro  lodos  os  do  mundo  cbri^tão  ;  e  por  esta  eau^a  divi- 
diu o  mesmo  santo  padre  a  antigo  flrcebis[iado  de  Lisboa 


luas  cidades  dislinctas,  chamando -lhe  a  uma  Lisbia  orien- 
tal, qui  hade  ser  regi  la  ao  e  piritual  pelo  prelado  da  Sé 
antiga,  e  outra  om  Lisboa  occideotfl.  qne  ora  com»!;»  s 
reger  do  mesmo  modj  o  n.ivo  prf  lado  da  d  ta  basili- 
ca,  a  qual  divisão,  e  donomina-ão  das  ditas  duas  cida- 
Irt^.  a^  ítí  feitas  pelo  sant .  padre,  eu  as  approvo.  e  de 
me^i  •  ;)lo  e  supremo  poder  as  divido,  e  denomino  do  mes- 
mo u.u  io  para  spmpro,  e  qapro,  que  divididas  sejam  perpe- 
'uampntP,  posto  que  das  palavras,  porque  o  santo  padre  se 
ox(»lica  na  separação,  qne  delias  faz.  so  não  podesse,  ou 
não  devesse  entender  feita  c.  dita  divi<ão.  ou  earpcesse  da 
'ninha  approvação,  poriue  snporindo  a  tudo  interponho  meu 
real  poder,  n  aí  declaro  formalmente  divididas  uma  da  ou- 
tra, o  mando  que  se  distinguiam  '.lelos  titules  de  occidon- 
lal,  o  oriental  que  o  santo  padre  lhe  dá  para  sua  senaração, 
conservando  cada  uma  delias  todas  as  honras  e  privilpeios, 
e  miis  graças,  quo  a  posava  a  antiga  cidade  antes  de  ser 
dividida  ;  o  pplos  mesmos  respeitos,  e  outras  muitas,  e 
muto  justas  cansas,  qne  a  isso  me  movem,  para  maior 
irmpza  desta  divisão,  o  perpetua  separação  de  territórios 
de  uma  o  outra  cidade  :  fui  sorvido  ordenar  a  todos  os 
meus  iribunaos,  jui/.es.  e  inais  justiças,  e  oITlciaes  do  meu 
sprviço,  'q'ie  nos  pope-s,  qne  expedirem  ou  f.zprem  ex- 
pedir, assim  Pm  particular,  como  em  commum.  façam  sem- 
ore  pôr  as  datas  com  a  distincçso  do  Lisboa  occidental.  con- 
forme a  resid.nria,  que  tiverem,  ou  logar  donde  fisefam 
as  ditas  expeliçõijs  nas  duas  cidades  do  Lisboa  qne  se 
acham  dividi  las  com  os  ditos  litalos.  com  as  demarca- 
ções, que  ja  lho  foram  feitas.  E  por  acbando-so  assiir  se- 
paradas para  sempre  a;  duas  cidales.  convém  muito  á  sua 
rpgPiicia  temporal,  e  politica,  que  cada  um  tpnha  seu  dis- 
linclo  senado  da  camará  por  b'>m  do  eroverno.  e  por  bom 
do  governo  economizo  le  cada  uma  delias,  e  mais  effoi- 
iiis  das  vereaçór^s  das  c  dades,  e  representações  de  seus 
povo*  :  t;ei  por  bem,  o  me  praz  dividir  o  mesmo  anl'go 
senado  da  camará,  qus  consta  da  um  presidente,  seis  ve- 
rpadores,  um  escrivão  da  ca-nara.  dois  procuradores  da 
cidad-  e  quatro  pro>'uradoros  dos  me-teres  delia,  osquaes 
o  los  constituiaiíi  u.u  :-ó  corpo,  e  agora  sou  «prvido.  que 
constitia.ii  ilois  distinclos  o  f jrmaes  senados  da  camará, 
cala  um.  com  sju  distiaclo  presidmle,  que  lhe  nomearem 
fidalgo,  e  C'im  as  mais  par  es  dos  que  até  aqui  o  eram, 
e  co;í"  o  numeii»  ,'e  três  vereadores  um  procurad  ir  da 
cidade,  tinis  procuradores  dos  mesteres,  e  um  escrivão 
ihi  camará,  para  o  que  também  crearão  de  novo  outro 
lopar,  que  hade  ter  as  partes,  e  gosar  de  toda»  as  hon- 
ras, prerogativas,  e  privile^^ios,  que  sempre  eosaram.  e 
tiveram  os  antigos  escrivães  da  mesm"  camará  ;  e  cada 
tjpi  doj  ditus  dois  senalos,  pplo  modo  sobredito,  fará  re- 
presentação em  cada  uma  das  ditas  cidades  divididas  go- 
vernando nellas,  o  i»to  pela  ordem,  e  forma  s^^guinte  :  a 
saber  o  presidente,  que  eu  prim  dro  nomear,  e  o^  três 
vtreadoros.  que  ora  sgp  mais  antigos,  e  um  dos  sobredi- 
tos escrivã-Ts  da  i  amara  qoal  delles  eu  eleger,  e  o  mais 
antigo  procurador  da  cidade  com  oi  doii  mais  ;intigos  pro- 
curadores do»  mestere>  na  ordem  desuaDomeação,  todos 
juntos  represpotem  o  corpo  da  camará  desta  cidade  de  Lis- 
boa Occidental;  eo  presidente,  que  eu  também  logo  croar, 
e  nomear,  e  outros  vereadores  mais  modernos,  que  hoje 
são,  e  o  escrivão  da  camará,  '-ue  eu  eleger,  o  os  dois 
sobreditos,  e  o  pr. «curador,  que  hoje  é  da  cidade,  e  os  dois 
mais  modernos  prucnradores  dos  mesteres  delia  represen- 
tem o  corpo  da  cainara  da  cidade  de  Lisboa  occidpn'al;e 
deste  mo  lo  uns  e  outros  da  ici  em  diante  assim  se  cha- 
mem, intitulem,  e  distinguam.  e  cada  um  dos  ditos  dois 
sKiiados  e  spus  presideiit-s,  o  ministros,  gosem  sem  di-ni- 
nuiçào  todas  as  honras  e  jurisdições,  que  até  aqui  o  antigo 
senado  da  r;amara:  o  todos  elles  juntos  provejam  como  .ian- 
ips,  o  na  forma  dos  antigos  regimeatjs,  o  decretos,  nas 
duas  cidades  dividas,  em  tudo  o  que  cumprir  a  meu  ser- 
viço, e  be;u  comuium  dos  povos:  e  farão  nova  cass  da 
vereação  no  logar  mais  accmmodado  nesta  cidade  Je  Lis- 
boa occid>"nla'.  aonde  despacliarão  om  três  dias  de  cada 
semana  lod-js  os  sibreditos  juntos,  e  os  outros  três  diís 
'le  semana  de«pacharão,  coroo  i>ohiam  na  casa  antiga  de 
-ua  vereação  da  cidade  de  Lisboa  oripntal.  fpcnando  por 
psip  modo  com  spís  dia.^  do  de<pacbo  em  cala  semana,  na" 
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dia,  ein  quo  so  ajoniarcm  na  fa«a  da  vereação  dosta  ci- 
dado  do  Lisboa  occidcnlal,  despacharão  Umbooi  negócios 
da  PÍdade  de  Lisboa  orirnlal,  p  no  ora  quo  so  ajuntai tm 
na  ca?a  da  Tcroação  do  Lisboa  oriental  despacharão  tam- 
bém negócios  desta  cidado  do  Lisboa  occidental,  o  farão 
executar  tudo  em  ambas  as  duas  cMades  na  forma  de  seus 
regimentos,  decretos  o  posturas,  contanto  quo  os  autos,  o 
as  datas  d>  todas  as  suas  expedições  ;is  façam  era  nome 
da  cidado  cm  cuja  casa  do  vereação  forem  feitos  os  ditos 
desp,icho9,  e  cm  cada  uma  das  ditas  casas  do  vereação 
exercitará  cada  um  dos  ditos  presidcn'es  a  sua  jurisdição, 
presidindo  o  presidente  da  camará  do  Lisl)oa  occidental  nos 
actos,  qu.>  se  Oserom  na  casa  do  sua  vereação,  o  o  presidente 
íía  camará  da  cidade  do  Lisboa  oriental  na  casa  do  sua  ve- 
reação lambem  orienlal,  achando-se  sempre  ambos  juntos 
cm  cada  uma  das  ditas  casas,  e  quanto  á  preferencia  de 
locares  entre  os  ditos  presidentes,  tanto  om  uma  casa  do 
vereaçno,  como  na  outra,  so  observará  o  quo  so  pratica 
com  os  vedores  da  minha  fazenda,  e  cada  um  dos  ditos 
esrrivãis  da  camará  por  ora  exerciiará  do  mosm'.'  modo 
o  seu  cfTicio,  e  quanto  ás  distribuições  dos  papeis,  e  mais 
ne;;ocios,  entro  os  ditos  escrivães  da  camará,  os  senados 
provrrão  o  que  entenderem,  e  mo  consultarão  para  eu  de- 
terminar o  que  fõr  servido;  o  nas  fi)ncrõo<,  em  quo  hou- 
ver do  ser  prcsi'nte,  ou  do  qualquer  modo  chamado,  o  re- 
querido o  dito  senailo  ci\  qualquer  das  duas  cidadiirs  di- 
vididas faça  somente  roprcieniação  com  o  presidente.  Ires 
vereadores,  escrivão,  procurador  da  cidade,  dois  procur- 
dorcs  dos  mesteres,  que  todos  liverom  o  titulo,  o  denoini- 
nação  do  tal  cidade,  aonde  so  fizer  a  função  chamamento, 
notificação,  acompanhamento,  ou  outra  cousa  semelhanlí!-; 
O  serão  associados  em  corpo  da  camará,  com  ametadL'dos 
oíliciacs,  c  mais  pesso.ns,  quo  sempre  acostumaram  acom- 
[••anhar  o  dito  tribunal  nos  laes  actos  em  ({uanto  fui  um 
só,  o  isto  em  quanto  eu  não  mandar  íotnar  nova  forrna 
neste  modo  do  acompanhar  em  todo,  oa  em  parie:  e  ora 
quanto  durarem  nesta  adm'iii>tração  as  duas  cidades  di- 
vididas os  ditos  dois  presiiientes,  o  os  seus  vereadores  pdo 
modo  sobredito,  haverão  em  ca  !a  um  anno  além  dos  or- 
denados, queapora  levam,  cada  presidente  mais  duzentos 
mil  ri^is,  o  cada  um  dos  vereadores  mais  cem  mil  róis, 
havendo  respeito  ao  trabalho,  quo  lhes  cresc.5  em  despa 
cV.arem  ledos  os  cias,  o  taiiil)era  á  util  dade,  quo  recebem 
estes  povos  na  maior  frequem-ia  dos  diios  seus  despach^^; 
e  cslo  tal  acresccQtamoQto  lhe  será  pa;?o  a  cada  um  na 
mesma  folha,  o  pclj  mesmo  modo,  (jue  lho  foram  <  té  aqui 
pagos  CS  antigos  ordenados,  acroscemaado-lhe  esla  vorha 
do  duzentos  mil  reis  a  cada  presidente,  ode  cem  mil  réis 
a  cada  vereador,  por  ser  ser  assim  minha  mercê;  e  por 
esta  forma  os  ditos  dois  divididos  senados  regerão  as  di- 
tas duas  cidades,  as  quaes  rendas  me  praz,  ijue  fiquem 
por  ora  commuas  eutre  os  dois  senados  ;  e  se  para  me- 
lhor expediente  fôr  necessário  multiplicar  os  maisoíTiciaes, 
e  pessoas,  que  servo  a  cada  uma  das  ditas  casas  da  vo 
Yeação,  os  ditos  dois  presidentes,  e  os  ditos  meus  dois 
senados-  consultarão  com  seus  pareceres  para  ou  resolver 
o  que  fôr  mais  conveniente  a  men  serviço  ;  e  os  ditos 
presidentes,  vereador:*»',  e  mais  oíficiaes,  servirão  seus 
cargos  cumprindo  intsiramente  com  as  obrigações,  que 
por  minhas  ordens,  resinientos,  decretos,  e  outras  provi- 
sões esião  ordenados  E  hei  por  bem,  que  este  meu  al- 
vará valha,  e  tenha  força,  o  vigor,  como  se  fos^e  carta 
feita  em  meu  nome,  o  passada  pela  chancellaria,  sem 
embarco  da  ordenação,  liv.  llTit.  34  e  40,  que  o  coa- 
Irario  dispõe,  o  este  passará  pela  minha  chancellaria.  — 
Maihias  hibeiro  da  Costa  o  fez  em  Lisboa  occidental,  aos 
15  (lias  do  mez  de  janeiro  de  li  17  annos  —  Bartholomeu 
de  Sousa  Mexia  o  liz  escrever,   e  o  subscrevi.  — Rei. 

Em  28  de  abril  de  1717  voltou  a  nossa  esquadra  dj 
que  acima  tratámos,  para  o  mar  do  Mediterraniio,  eemlO 
do  junho  chegou  a  Corfu,  porque  o  turco  continuava  a 
perseguir  as  armas  christãs.  Daqui  seguio  reunida  a  ou 
Iras  forças  navaes,  para  a  ilha  de  Zante,  onde  se  procura- 
riam noticias  da  armada  inimiga ;  o  dahi  deram  de  voUa 
para  o  cabo  Sapiência,  ondo  finalmente  tivirain  vista  da 
feferida  esquadra.  Pira  a  õ  de  julho  quo  a  armada  turca, 
coDQposta  do  qu2i  uata  o  dois  navios,  se  estendeu  eca 
ífiiba  i  tfmS  rrppiHndo  norabater  com  os  nossos  navios  e  03 


venezianos,  a  pouco  e  pouco  se  foi  afastando,  o  forcejou 
por  lomar  porlo,  o  quo  não  poile  conseguir  por  cau«a  do 
contrariedade  dos  ventos.  Porím  no  dia  27  carregaram  os 
turcos  sobro  a  esiiiadra  portugu^ia,  quo  esperando  ser  au- 
xiliada p«la  veneziana,  so  havia  postado  em  linha.  Sshia 
a  capitania  inimiga  a  coml>aler  com  os  nossos  navios,  o 
dahí  se  sí>guiu  tornar-so  o  fogo  geral,  quo  foi  suslo:;tado 
pelos  navios  portuguezcs,  desde  as  oito  horas  da  manhã, 
ató  ás  cinco  di  tardo;  sem  nunca  perdermos  a  nossa  li- 
nha. Então  os  turcos  so  posoram  om  retirada,  sendo  per- 
seguidos pelos  nossos.  Conta-so  que  neste  dia  perderam 
os  portuguozes  oitenta  homens,  o  cento  e  vinte  feridos,  e  que 
a  perda  dos  turcos  subiu  a  cinco  mil.  Depois  desta  acção  se- 
parou-so  a  nossa  esquadra  da  veneziana,  que  conseguiu 
deixar  a  salvamento  em  l'orfu,  e  recolheu  a  Lisboa  om 
O  do  novembro,  com  a  gloria  do  pp'o  seu  valor,  decisão, 
o  pericia  ter  livrado  a  Ilalia,  naquella  batalha,  de  um 
arando  risco.  Nestas  guerras  com  o?  turcos  sempre  se  dis- 
linguio  muito^o  nosso  infante  D.  .Manoel,  quo  serwa  no 
exercito  imnerial. 

Tornou-so  mais  notável  este  anno  do  1717  por  ser 
nelle  que  a  armada,  de  que  era  general  D.  I  opo  José 
d'Almeida,  reduziu  acmzas  a  cidade  do  Porpaiano,  no 
que  tivemos  de  ffrda  oitenta  homens  somente.  O  inimi- 
go obrigado  aceder,  entregou  reféns  para  satisfazer  o  Iri  • 
bulo  de  desenove  annos  quo  cos  d((via.  A  piedaije  d'o!râi 
D.  .loão  V  fei  levantar  na  villa  de  Mafra  o  sumptuoso 
odificio  que  boje  alli  se  ademira.  Lançou-so  a  sua  [rimei- 
ra  pí»dra  em  17  de  novembro  do  anno  que  até  agora  to- 
luos  vindo  hisloriand).  Sul-coísos  de  pouca  nunta  acoa- 
tecoram  no  aoi:o  de  1718,  o  no  do  1710  se  relata  que  om 
Quiabá  o  Ciíiyazo-,  districto  qneera  do  governo  de  S.  Pau- 
li,  se  discubriram  riquissin  as  minas  de  ouro,  dun  lo  a  mc- 
-iri.polo  tirava  poioiosissinuis  recarsjs  para  a  sua  opulên- 
cia ;  6  quo  na  1'ersia  fJeceu  o  general  D.  Lopo  Josí  d' Al- 
meida, do  quem  acima  falíamos,  o  que  com  ur.a  srmada 
alli  íòra  cn  soccorro  do  respectivo  rci.  No  commandj  da 
sua  esquadra  succedera-lho  Àníoni)  deFiguei  edo  Ultra, 
que  buscando  osaraliios  quo  naquelles  mares  se  achavam 
com  grande  poder,  em  trcs  succtssivas  batalhas  alcançou 
liollcs  três  completas  viclorias,  metondo-lhes  a  pique  a 
aio  capitania  que  era  arma'fa  de  oitenta  ])eças,  tornando 
outras  duas  incapiízes  de  navegarem,  e  ponJo-lhes  fora  de 
combato  para  cimi  do  mil  o  quatrocentos  homens,  s  ndo 
da  nussa  parle  mui  limitada  n  perda.  Lom  estas  triampins 
so  recolh"u  o  novo  almirante  a  iJoa,  trazendo  também  do 
rei  da  Pérsia  grande  quantia  de  diuheiío  por  conta  dos 
direitos  do  Longo,  edeoulras  dividas  antgas  do  que  lhe 
era  credor  o  Estado.  Do(iois  dis'o  rebellaram-se  nove  so- 
vas, ou  príncipes,  dos  quo  tiijham  obodioncia  á  coroa  de 
Porlucal,  e  para  os  sugeitar  novamente  foi  enviado  Ma- 
noel Simões,  cipitão  mor  da  forieleza  de  Benguolla.  Es- 
te, juntando  agente  quo  poudo,  no  sen  districto,  que  fo- 
ram entre  brancos,  mestiços,  e  negros,  tJOOO,  foi  com  el- 
les  em  busca  dos  rebiddes  que  so  achavam  era  numero 
maior  a  deseseis  mil.  Travou-se  uma  cruel  e  disputada 
batalha  (1720),  de  que  se  seguiu  sahir  o  inimigo  inteira- 
mente distruido,  ficando  em  nosso  poder  grande  numero 
de  prisi.meiros  ;   e  ontro  estes,  quatro  dos  prir.cipaes  sovas. 

V  quinta  parte  do  despojo  que  coube  á  fazenda  real  foi 
importantíssima.  Em  ít  de  dezembro  deste  anno,  por  de- 
creto de  elrei,  se  instituiu  no  reino  a  Academia  de  His- 
toria, cujos  estatutos,  fi'itos  pela  mesma  Academia,  foram 
depois  approvados  em  14  de  janeiro  de  1721.  O  exemplo 
da  Curto  loí  seguido  por  outras  povoações  do  reino  ;  e  logo 
na  àe  Santarém  se  instiiuiu  uma  Academíu  com  o  titulo 
de  Laureados;  na  de  Stdubal  ouira,  com  ode  Problemá- 
ticos; na  dotjuimarães,  outra.  Em  19  demarco  dosto  ul- 
timo anno  falleceu  o  papa  Clemente   XI,  o  elrei  1».  João 

V  tomou  por  C5le  infausto  acontecimento  ura  mez  delato 
de  capa  curta,  e  fez  immediatamento  apreslar  uma  náo 
para  conduzir  a  Roma,  a  vonlarem  no  conclave,  o?  dois 
cardeaes  portuguezes,  Lunha  e  Lacerda,  co.n  cincoenta  mil 
cruzados  de  ajuda  de  cujto  a  cada  um  ;  alem  do  outras 
pessoas  letradas  e  de  disiiiicção  ((uo  iam  na  mo-ma  nao, 
o  ás  quaes  tambom  elrei  a  loJos  mandou  dar  ajuda  de 
custo.  No  dia  8  de  maio  os  ciacoenla  eum  cardeaes  qne 
se  achar»  n   nn  conclave,  elegeram  para  Summ-»  P^-^tiflí» 
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o  car'lpal  Miguel  Angelo  Conli,  quo  foi  naacio  apostólico 
em  l'orliifral,  o  seu  valioso  proloctor  na  rorlo  do  líoroa. 
O  novo  oloito  tomou  o  nomo  de  Innocencio  XllI.  No  pn- 
taiito  o  vice-rci  da  Índia,  Francisco  Josó  dnSnrapaij  «Mel- 
lo, continuava  aportando  o  An|^'ariá  na  sua  fortilpza  do 
Coinbo;  o  dopois  do  llio  dosharatar  um  cnrpo  de  don<<  mil 
cavallos,  obrifiou-o  a  pfdir  [laz,  suRcitando-so  á<  condi - 
çõos  corn  ([ue  o  vicu-rci  lli'a  conccdou ;  e  ds'(  quaos  re- 
sultaram (.'randcs  vantajrcns  ao  estado  o  ao  commorcio  da 
nossa  na^ão.  O  atino  seíruirile  do  1722  torminou  cn  I*6r- 
tu^'al  com  um  tromor  de  terra,  quo  (vi  considerável  damno 
no  Aigarvp,  ficando  muita  gento  sepultada  nas  ruiiias  das 
casas,  o  mais  pdi'icios. 

Corria  o  anuo  do  1723,  quanio  chpçjou  noticia  ao  roino 
doqno  uns  armadoroí,  uu  piratas  iniílezoí,  linhatn  feito  um 
«stahelociínento  na  costa  á^^  Guiné,  no  sino  do  <  al/fn- 
da,  quo  fica  entro  Angola  o  Conxo,  aonorle  do  rio  Ziyre, 
o  qui!  então  estava  despovoada.  Considerando  clrei  o  pro 
juiso  (juodalli,  pelo  tempo  adiante,  se  podia  fazer  ao  no^sso 
commercio  n^qucllss  paragens,  ordenou  to  capitão  dom^r 
e  Ruerra  José  de  Semedo  Maia,  quo  eni  a  nao  Nossa  Sc- 
nhnra  da  Atalaia,  bem  petrechada  o  provida  do  todo  ne- 
cessário, fnsi-o  ca.-.lií;,ir  aquello  iusulto.  Partiu  o  capitão 
ali)  de  inaio,  fazendo  cerrola  para  Angola;  onde  cbeçrou 
a  12  de  5el''mbro,  o  tomadas  alli  itiforinei.õos  da  situação 
dos  arojadorps  iiiglezes,  para  alii  se  dirigiu.  A  2't  do  ou- 
tubro deu  vista  do  f.irte,  que  encontroa  defendido  por  duas 
naus.  Sem  perda  do  Ifinpo  as  atacoa  ;  o  rendidas  cilas, 
assestou  a  artillioria  contra  o  forte.  Ao  cabo  doquar^^nla 
e  oito  lioras  dn  vivo  fogo,  o  inimigo  capitulou,  fornada 
posso  delle,  foi  arrasado  e  entulhado  o  fosso;  ondo  fez  lan 
çar  lan.bem  onío  peijas  que  lho  nào  foi  i  ossivcl  conduzir. 
As  restantes,  que  eram  viole  o  quatro,  recolheu  as  abor- 
do, 'lerniinada  esta  jiroeza,  se  dirigiu  Semedo  á  ilha  do 
Principo,  a  tomar  maniioientos  o  refr  scos  ;  o  dahi,  quanio 
sahiu  |)ara  o  castello  da  .Mina,  tneleu  a  pique  uma  fragata 
hoUandeza  quo  infestava  aquelles  mares. 

O  anno  do  \~lí  fi'z-S'i  nutavel  por  uma  grande  tem- 
pestade que  houve  em  Torturai.  No  domingo,  19  do  no 
vembro,  foi  immenso  o  estrago  quo  ella  causou  Em  Lis- 
boa, derrubando  casas,  arrancando  arvores,  despedaçando 
pontes  ,  o  arruinando  embarcações  quo  estavam  no  'iVjn, 
Sessenta  o  duas  se  coniaram  de  diversas  naçõs  dadas  á 
costa.  Do  quinze  portuguezas  qu- já  estavam  csrrogadas  pa- 
ra o  Brazil  se  perderam  quatorzo,  sem  se  saber  lO  ctr 
lo  o  numo  o  dejpessoas  quelmorreram  afoga  las  ;  porque  o 
mar  só  lançou  em  as  nossas  praias  cento  e  ses  onta  ca- 
dáveres. Este  temporal  fez-?e  sentir  taonbem  com  fúria  em 
Bemlica,  Por'elia,  Alverca,  Santnrem,  Óbidos,  Nazareth,  Fi 
gueiro  dos  Vinhos,  Tliomar,  Villa  das  l'ias.  Atalaia,  T  .r- 
res  Novas,  Coimbra,  e  muitas  outras  terras,  com  grandes 
estragos.  Em  Setúbal  deram  á  costa  to. ias  as  caravellas 
quo  estavam  surtas  pura  a  parte  das  Fontainhas. 

No  anno  do  \l'lb  illuslrou  se  o  capitão  general  de 
Mazagão,  António  de  Miranda  Henriques,  com  feitos  gen- 
tis de  armas  ;  jiorque  não  lhe  solTreudo  o  animo  verda- 
deiramente guerreiro  ver  insultada  a  praça  pelo<  mouros 
quo  continuamente  vinham  dar-lhe  rebate,  onlenou  i  o 
dia  25  do  maio  a  António  Dias  do  Couto,  seu  adail,  que 
com  um  corpo  de  cavallana  saísso  acampo,  e  a  mandas- 
se forragear  i.o  sitio  do  Faxo,  que  era  próximo  á  frontei- 
ra moura;  e  que  ao  primeiro  signal  que  da  praça  se  lhe 
fizesse,  largando  os  feixes  em  terra,  o  repartiudo-so  em 
três  esquadrõas  de  vinto  cavallos  cada  nm,  deixasiO  os 
Diais  para  excitar  o  inimigo  ;  e  tanto  que  esto  os  carre- 
gasse, so  viesse  retiraudo,  até  quo  posto  o  inioiigo  na 
Costumada  desordem  com  que  sohía  stacarl,  o  acom- 
mellesse  então,  curto  do  que  a  iufanteria  marcharia  em 
sou  soccorro.  Assim  se  pôz  em  pratica  o  plano,  o  os 
mouros  saíram  derrotados  da  peleja,  com  grande  perda  de 
homens.  Convióra  o  rei  do  Maquines  em  trocar  alguns 
portuguezes  quo  tinia  captivos,  por  =mouros  que  tínhamos 
naquellas  pruças.  Já  vinham  em  caminho  para  Mazagão, 
quando  p.rnuadido  o  rei,  por  um  renegado,  de  não  ser 
prudente  dar  hbcrdado  a  portuguizos  já  práticos  no  ca- 
minho d'aquella  corte,  o  quo  podia  servir  do  incitar  es 
defensores  do  Mazagão  a  irem  bater  ás  mesmas  portas  de 
Maquiaés,  mandou  quo  os  captivos  voltassem  á  curte.  Abí 


lhes  propôz  renegarem  a  fó,  o  abraçarem  o  rnaíioaiPtis- 
mo  ;  o  porque  oMes  não  qa'ZPram  an^-uir  á  propo;  ta,  bar- 
baramente os  fez  imrnolar.  Ordenou  dopois  a  vários  mou- 
ros, parentes  dos  captivo^  e-n  Mazagão.  quf  se  fosse.n  unir 
ás  guarás  das  fronleirai.  o  uns  e  oulMs  a'ma-s2m  cila- 
das aos  portujaezes  a  íin  de  aprisionaram  alguns  cora  os 
quaes  so  pfid.  Sie  fazer  a  aju^tida  troca.  No  cntanti  fora 
o  povornador  i'a  praça  informado  do  tudo  .  proveiiu-se, 
o  enviou  oi  mouros  captivos  que  alli  tinlia,  para  Porta- 
sral.  Do  quo  os  n  ouros,  a  quem  isto  chegou  ao  conho- 
cio  onto,  iraclaram  do  tirar  vingança,  c  para  isso  escolbo- 
ram  a  noilo  do  8  de  dozcnribro.  Escondidos  nos  lugares 
quo  fniinderain  mais  propri  s  pira  armar  cilaija  ao<  nos- 
sos, esporaram  quo  estos  saíssem  da  praça  a  ir  bu«car  le- 
nlia,  como  foram  prevenid  is.  Apenas  os  moiros  apanha- 
lani  os  porlugunzos  dentro  do  côrco  quo  tinham  feito, 
descobrirara-;o  com  uma  descarga,  o  que  lançou  entre  os 
nossos  o  susto  e  a  confusão  natural  aos  qu9  são  colhidos 
do  iinprovis).  Repostos  por''m  irameJiatamenle  da  primei- 
ra surproía,  vieram  era  ordom  pelcjaa  io  e  retrocedrudo 
ató  .se  meterem  sob  a  protecção  da  artilhoria  da  praça. 
Logo  o  gen--al  os  mandou  soccorror  com  dois  lroi;os  de 
intarileria,  o  atraz  d'estos  ainda  novo  soccorro  ;  do  qa3  se- 
guiu fugirem  oí  mouros  vergonhcsamente.  Os  nos-os  não 
passavam  de  cento  c  rincoenia  de  pó,  o  oitenta  de  cavai- 
lo.  O  numero  dos  inimigos  era  do  mil ;  o  d'estes  penle- 
ram  quarenta  mortos,  doi.Kando  no  campo  muitos  feridos, 

Qnizeram  os  mouros  vingar-so  da  alTronta,  o  vieram 
de  madrugada  sobro  as  portas  da  praça,  cora  intentos  de  as 
destruir.  As  nossas  guardas,  porém,  estavam  vegilaiites, 
e  obrigaram-os  a  retirar  lamtiotK  com  perda.  Não  desis- 
tiram dos  intentos,  e  a  2J  da  dezembro  toroarara  a  ap- 
pareccr  cm  maior  força  sobro  a  p-aça.  MauJoa  o  gover- 
nador a  Mathous  Valente  d  o  Couto  jquesíísse  ao  campo 
cem  a  oavallaria  ;  e  só  esta  demoBtração  bastou  para  o 
inimigo  se  retirar  som  emprehendur  facção  devolto,  por- 
que eulão  já  eslava  muito  desanimado.  Com  tudo  a  ar- 
tilOeria  da  praça,  que  jogava  sobre  elles,  e  algumas  des- 
cargas da  cavallaria,  eslenderarn-lhe  no  campo  um  boii 
numero  de  soldados  e  oíTiciaes,  entre  os  quaes  se  contou 
um  almocadom.  O  máu  successo  d'e.-tas  pmprezas  obrigou 
o  inimigo  a  não  emprehender  cousa  alguma  contra  a  pra- 
ça nos  dois  primeiros  mezes  do  janciío  e  fevereiro  de 
1726-;  porém  ali  de  ma'ço  saíram  contra  os  nossos  qae 
andavam  a  forragear,  o  se  bera  que  no  principio  nos  le- 
varam vantagem,  a  oppoitunidade  cjíu  que  di  praça 
iaíu  gente  em  soccorro  dos  forregeadores,  soube  conter 
o  inimigo  em  respeito,  sendo  por  Gm  obrigado  a  retirar. 
No  dia  13  do  mesmo  mez  repeliram  a  tentativa,  e  eis 
como  se  narra  o  seu  resultado  : 

«  Ajuslaram-se  em  numero  de  trezentos,  entrando  n'e3- 
te  mais  do  cem  de  cavallo,  o  chegando  se  á  praçi,  se 
meteram  em  covas,  que  na  mesma  noite  tizeram  fora  do 
valle  da  terra  de  Nossa  Senhore,  e  pela  manhã  chegan- 
do o  atalaia  José  Moreira  a  desciibrir  o  campo,  o  passaram 
pelos  peitos  com  uma  baila,  e  Uie  mataram  com  outra  o 
cavallo  ;  o  o  levariam  comsigo,  se  o  não  soccorrí'ssem  tros 
cavalleiros  da  praçj,  e  a  estes  oalmocadem  .Matheus  Va- 
;enie  do  Couto  com  a  sua  guarda,  que  travou  uma  for. 
to  escaramuça  com  os  mouros,  os  quaes  vendo  que  a  sua 
CiivâUaria  tardava  em  os  soccorror,  procuravam  relirar-se, 
o  o  lizeram  com  muila  desordem.  Depois  ompreheuderam 
acommo  ter  o  sitio  da  UnU.i  do  forno,  onde  sí  achava 
alguma  da  r.ossa  infanteria  ;  mas  esta  com  frequenlos  des- 
cargas, e  a  uoisa  arlilheria  com  algumas,  o  obrigaram  a 
recolher  noste  dia  com  a  mesma  íafeiicidade,  que  expe- 
rimentaram nos  a  tecedontes. 

«  O  governador  Anionio  de  Miranda  Henriques,  en- 
tendendo que  os  mouros  to  não  descuidariam  em  procu- 
rar aliium  despique,  mandou  pôr  espias  para  saber  o  po- 
der cora  que  vinhan-  armar  ciladas  á  nossa  gíuto;  o  sem 
embargo  da  sua  diliçencia,  so  omlioscaram  elles  na  noi- 
lo do  á'J  do  março  no  sitio  da  í;';i/ii  ilo  forno,  o  pela 
manhã  tiveram  o  alrevimento  do  vir  buscar  o  nosso  ala- 
lava,  que  succodeo  ser  Manoel  Vaz  de  Castro,  liiho  do 
Anionio  de  Castro,  da  Castanheira,  conhecido  já  naquella 
praça  pelo  seu  valor  ;  e  matando -lho  logo  o  cavallo  com 
ura  tiro,  o  investiram  cinco  depo  s  do  desmontado,  e  com 
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seto  Icridas,  ao  parecer  Ojortaes,  deslocado  o  braço  dirpí- 
to,  o  abtTitt  a  cabtgi;,  preleuderam  levai- o  ás  cosias,  o 
que  elits  lum  por  uma  j^rauJe  vanlagem  ,  poreji  soccor 
rido  por  João  de  Mt-diua  llarr^lo,  o  por  TUtOtlOsio  da  Cos- 
ta liarriifos,  liie  conservaram  a  liberdade,  e  posio  á  ga- 
rapa do  primuro,  escupou  do  capliviiro,  e  depois  da  mor- 
to. Crebceudo  o  conllaio  cum  a  guiie,  que  de  novo  che- 
gou á  ordem  do  blmocadum  Matutus  ^  alcule  du  Cuuio, 
susleulado  por  Uuas  compauhias  du  lulauler.a,  comegaratij 
os  luimigos  a  relwar-be,  pulcjaudo,  para  a  cilada  Jo  Fa- 
cho ;  a.as  com  tauia  deíordfui,  que  se  a  nossa  cavallaria 
se  podesse  ajuular,  perdei lauj  ujuis  d  metade  dascageu- 
le,  que  excioia  o  nuaiero  de  qualrocenios  humen.-» ;  u  co- 
mo no  siiio  lio  Faclw,  tnde  se  rtcolberam,  liuLa  o  go- 
vernador mauJaiiO  preparar  uma  ama  decanos  alacadus 
cum  bala,  e  uma  tomba,  se  ILe  dto  lego,  e  lezvoarum 
grarnle  nuu.tio,  cim  que  tambeoi  tiveram  nisie  diauuia 
grande  perda,  assim  de  gmie,  con.o  de  ripula\;áo,  sem 
que  da  utistia  parle  houvesse  mais  que  o  de  uui  cavalle' 
ro,  cbhuado  bibfcttibo  tíor^t-;  e  kndo  o  teiitnle  de  ca- 
vallos,  liaspar  ^aUnte,  e  es  alalajas  bebastião  tiomts,  t 
Mbuoel  \  az  de  Lastro. 

«No  oia  it  dt  julho  aproveilando-se'osiEouros  da  es- 
curidão da  lioile,  quizeròm  por  tmpresa  ás-allar  aquella 
praça;  o  que  sendo  stHido  pelas  seulineilas,  se  locou  are 
bale,  e  aeudiu  o  ^oveinóder  Anlonio  do  Mnan  a  Henri- 
ques, uís^eLdo  luuo  com  muno  attrlo  nas  so6s  ordens; 
as  quats  txetuiaism  cem  lanio  valor,  e  prumpudco  Ma- 
noel de  bousa  de  ideneits,  e  D.  Josc  Joaquim  da  Silvei- 
ra e  Albuqueique,  a  qutm  quizuam  acompòiihór  o  adail 
ALlOLio  biniz  00  Couto,  e  os  dois  almecadens  JlalLeusNa- 
lenie  do  louio,  e  (jtiiçalo  ttinanoes  xaiiLa,  que  tom 
grande  peida  cts  inimigos  os  íjí.tiam  retirar.» 

Litisèmes  i-or  oia  estas  tmprtzas  òAlrica  pôrascguii 
os  suctessoí  que  &u  passaram  nu  leino,  e  outras  conquis- 
tas. 

tra  a  18  de  abril  de  \lib  quando  (Irei  D.  João  Y 
mandou  á  corte  de  Fekim,  por  embeixador,  a  Alexandre 
Èieleilo  de  iSeusa  e  Menezes,  a  lelitiltr  a  liovo  impeiadoí 
que  alli  Unba  subido  ao  Ujiclo.  tm  ib  de  rr.arço  del^/ib 
fez  esie  embaixador  a  eutiada  publiCA  nacor<e  UtPtkim 
cni'e  lei  ifctfcbiuo  ttm  muiia  Ltuia  e  gróude  joujfa.  l 
unpitador  manoeu  a  elui  um  ^rtiide  jitsenie,  das  cousas 
mais  laias  daqueilo  paiz;  ao  que  D.  João  V  coriespon- 
úeu  com  outro  não  menos  iitignibco  e  digno  oa  sua  noi 
grandeza,  pois  em  ultirto  grão  era  esle  monarcha  liberal 
e  magnânimo. 

t>o  anno  de  Vtlú  acLa\a-se  occupacdo  o  logar  de 
Vicerei  da  Indit ,  João  de  Saldíinba  da  tiama;  quando  un. 
dos  senhores  oo  reino  de  Vistapo;,  ôar-llessai  de  Cudua 
be  tondou  !Saunli.-lkntuló,  im  quebra  da  paz  que  c  m 
elle  imbamor,  se  a\Lniureu  a  tomu  eller  alguns  auenia- 
dos  que  o  vicerti  rão  joaiactixar  sem  tasligo.  Ltciaiou- 
ILe  pmlanlo  gutira,  que  principiou  por  mar,  desiroçiuilo- 
selbe  immtdibiamtnle  quhiio  jjaltas  ealgumas  ijaiitias. 
Continavam  os  etlades  dtsie  rtgulo  com  as  uostas  ttrraí. 
de  lioa,  e  por  loto  te  Ibe  mandaram  saquear  e  queiujar 
as  alanas  de  Ftiigão  e  de  Maim.  uonde  recolhemos  boa 
quaniiuade  de  cabeças  de  godo.  lisia»  bosiiiidades  obriga- 
ram a  Lonsuió  a  peuir  paz  ao  Mce-rti;  quelha  não  quiz 
conceuer,  deierminaao  a  tasligar  exemplarmente  aquflit^ 
inquieto  visinbo.  rsagobá,  nlbo  primogénito  i  obar-DcíSai 
Fonauu-baunlo,  que  se  linbti  rebelladu  ao  pae,  valendo- 
se  oa  occasiao  ua  nos.-a  gueria,  mandou  um  enviado  r'  - 
presiniar  ao  vict-rei  as  suas  pendtnuâs,  ,e  o  desejo, 
que  Unha  de  que  o  iíslado  o  aupaiasse,  o  quo  jítssim  tez 
o  viee-rei  ;  para  o  quo  u.andiju  marchar  uui  exerciio,  i 
atacar  a  loiíaleza  ue  iiicbobm,  a  qual  tom  o  goveiiiador 
baionazi  i'ouvar,  Maraia  dt  uaçao,  tbanoonaram  em  uma 
noite  08  Loutulos,  depois  do  seis  uias  de  siiio,  sendo  go- 
nLa  ro  itíií  ;T  de  maio.  l-'erlei.deLdo  depois  os  iniu  i- 
£t.>  iLtuptiúi  a  lom  um  ptutroto  txerciio,  toram  obri- 
gados a  levantar  o  silio  com  giande  perua,  e  a  pedir  de- 
pois a  pai  a  l:'oriu.al ;  que  iLt  Iti  tuihorgada  cim  gran- 
oes  vaniageus  do  iisiaoo,  por  liaclado  cti.cluii  o  tm  Ui  a 
a  Z2,  db  agoslo  desle  metmo  anno,  prouelleudo  litarltu- 
dalario  como  canus,  e  pagar  o  inbuio,  que  utvia,  de  tre- 
;e  aiiLos.  tsia  demonsiiaçao   obrigou  u  lei   de  bunda  a 


mandar  a  Gòa  um  embaixador,  a  fazer  mil  p-olpstos  da 
sua  amizade.  Sau-Rsja  que  sempre  concedeu  aos  i.  imigos 
do  tsiaJo  a  sua  proiecção,  pscreveu  ao  vice -rei,  suppon- 
do  durada  ainda  o  sino  do  Bicholim,  pedindo-lh.»  que  ces- 
sasse do  couiiuuar  a  guerra  a  fonddu-Saunto  IJonsuló; 
porque  não  o  fazendo  assino,  o  obrparia  a  soccorrfl-o 
ctiii  83  suas  loiças:  ao  quo  o  vice-rci  respondeu  que  a  to- 
do o  tempo,  quo  elles  chçgasseua,  o  achariam  ena  cam- 
panha. 

Havendo  o  vice-rei  dado  o  governo  da  Asscrini  a  Fi- 
lippe  do  Miranda,  capitão  do  muito  rccouheoilo  valor,  e 
achando  eslo  que  aquella  prsça,  s  ndo  a  roais  imporlan- 
lo  do  Estado  ao  norlo  de  Gòa,  estava  cora  a  maior  par- 
te da  sua  jurisdição  dominada  peloSevn^y,  por  haver  dois 
annos  que  linha  tomado  naquella  visiuhaoi,a  uma  praça 
ao  rei  Colle,  fez  tod.;.s  as  disposiçõps  necessárias  para  uma 
invasãOj  quo  mandou  fa/er  nas  terras  desle  príncipe,  que 
era  na  jndia  uk,  dos  maiores  inimigos  dos  poriuguezes 
Jíxccultu-se  ella  no  dia  !27  de  maio,  o  mesmo  eniqua  .«.uc-^ 
Cf  deu  a  tomada  de  i;ichol'ui,  que  ôCimadeix;.mos  releriíia. 
Repeliu  o  governador  Filippo  de  Miranda  segunda  e  u-rcei- 
ra  entrada,  com  a  nusma  lelicidí-de,  o  com  furor  igual  ao 
que  co.-tuniam  praticar- um  similhepte  caso  aqueiles  inlieis, 
os  quaes  cheios  dcmtdo,  o  denspeito,  receiando  a  quar- 
la,  e  cedendo  a  sua  nalur..!  soberba,  pediram  a  paz  ao  vi- 
co-rti,  qte  lha  concjdeu  com  muiias  vantagens  tia  coroa 
porlugueza  a  que  se  restituiu  um  grande  numero  do  pri- 
sioneiros, que  de  muitos  annos  so  athavam  nos  seus  domí- 
nios. 

EIrei  D.  Joio  V.  linha  mandado  edificar  na  praça  de 
Estremoz  uma  igreja  com  hospital  e  convento  para  os  re- 
ligiosos de  S.  João  de  Dets.  foi  em  11  de  dezemlro  de 
lí2b  que  te  fez  para  e  nova  igieja  a  trasladeçãd  do  ^aa- 
lissimi  Sateauccilo,  eolenipo  loi  pela  primeira  vez  aber-i 
lo  ás  orações  dos  lieis.  Em  15  de  abnl  do  anno  seguinte, 
1727  chegou  a  Lisboa  o  marquez  oe  los  15albazcs,  na  qua-.' 
litade  de  ec  baixadtr  exiraorditario  deFilippe  V  «io  IJes- 
panha,  para  se  iraciar  f-'ts  casau:cn'os  do  primipe  D.Jo- 
sé com  a  infama  U.  Marianna  Viciona,  lilha  do  sobrédilo 
filippe  Y.  e  da  nos>a  inlanld  D.  Maria  Barbara  com  o  prín- 
cipe das  Astúrias,  D.  Fernando.  Fez-so  o  tractado  do  ca- 
stmento  deites  últimos  no  i.°  de  oulubro  do  mesmo  anno, 
e  foi  ratibcado  im  llcspanha  im  li  do  mesmo  n.ez.  Orei 
do  Ptriu^al  dij\ a  em  dolo  á  inlaiiia  D.  Mana  asoujmade 
quinhentos  mil  es-cudos  de  ouio,  cujo  dote  st  ria  por  el  rei 
taihilico  esstgurado  em  boas  rendas  e  assign3(,ões  segu- 
ras, sendo  no  caso  de  se  dissolver  o  matiimonio,  reslitu- 
luo  á  niesu.a  inlanla,  ou  a  seus  hi.rdeíros.  U  mesmo  rei  de 
11(  .'■panba  dana  tombeni  á  mesma  infanta  para  seus  annois 
ejoias,  o  valor  de  oitenta  milpezos,  para  arrhas  vime  mil 
estudos  de  ouro  por  anno,  e  para  gastos  da  sua  camará, 
estado  e  casa  uma  somu.a  conveniente  á  qualidade  de  ts- 
posu  do  príncipe  das  Astúrias.  l'ara  concluir  o  do  príncipe 
U.  José  tom  a  inlanla  L).  Mariauna,  foi  enviado  a  Madrid 
o  maquez  do  Abriiiiies,  que  no  dia  25  do  dezembro  fez  á 
--ua  eeiiada  |  ublita  naqueila  corle  com  uma  pompa  extra- 
ordinária. JNo  dia  íl  Sb  celebraram  os  régios  aesposorios> 
no  salão  grande  do  paç-j;  ondt  »e  outorgai-,  na  presença 
dos  reis  caiholicos,  o  iraciauo  do  malriu.onio  do  príncipe 
do  firazil  cora  a  inianla  di-  tiespauba,  com  a  lc>rmalidade 
devida  á^uello  acto.  Tai;lo~i m  liespauha  como  eu»  Purta- 
Ktti  foi  celebrado  (st;  caiâmeuto  coui  to^la  a  quiil'<lade  de 
Ic-tejos.  Ainda  elles  ouravam  quando  o  manque/,  ilo  los 
tSóibttZes,  quo  era  embaixcdor  »rxlraordiriario  ce  ilcspaniia, 
lez  a  biia  api^^t^íitaÇ^o  soiemne,  e  ali  de  janeiro  do  172b, 
senceberam  por  procuração  na  lia.- dica  patr  arcl:al  de  Lis- 
boa a  lulanla  D.  Mana  li.  ibara  c>.ai  o  príncipe  das  Aslu- 
riaí.  For  este  tempo  rt-ttíurava  na  india,  c  yf  neral  Luís  de 
Ml  Ho  de  ;2amj>aio  a  I'utle  e  Moutbaça,  e  toda  aquella  cos- 
ta dAlrica  que  se  cou.pieheiíde  desde  brava  ate  (Juíloa.' 
Lsiòs  tapituiai,õeb,  que  só  chegaram  a£>  reino  emabiil  de 
172y,  eram  coucfcbidas  nos  siguinles  teruiOs  : 

1. 
<-.  1'rimeirau  ente,  que  amanhã,  que  so  contam  quinze 
do  corrente,  sairão  ioda>  t,s  guarnições  oivuiidas  eiu  dois 
coi pos;  dos  quaes  um,  priintiio  do  que  o  oulro,  será  con- 
du/iido  ^tia  pestoa  que  eu  delerininar  ;  e  o  dito  corpo  virá 
desuifadj  com  as  armas  a  rasto,  passando  pelalieule  do  uo$- 
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80,  que  esta-á  formado  em  batalha,  e  ahi  irão  ren'len(lo  as 
armas,  pondo-»s  m  chão  ao  pe  do  eslandarle  r^al  junto  a 
mim  ;  o  rpcolh^ndo-so  esto  corpo  no  logar  deierminado, 
sairá  o  segundo  na  imíma  forma. 

n. 

«Que  não  poderão  sair  com  as  armas  carregadas,  nem 
meaio  Ira/er  comsigo  pólvora  nem  baila. 

111. 
«  Que  todos  os  arábios,  suas  mulheres,  e  filhos,  se  re- 
conheçam por  humiidus  escravos  d'el-rei  nosso  senhor. 

IV. 
«[0""^  PU,  em  nome  do  dito  Senhor  usarei  de  piedade  rom 
toda  a  {^'uarnição,  concedendo -lhos  as  vidas  e  lilerdodes. 

V. 
«  Que  lhe  mandarei  dar  das  quinze  embarcações  suas, 
que  se  ai.hara  surths  tio  rio  de  Sanlo  António,  defronte  do 
meu  acaiupamrnlL',    as  que  me  parecerem  bastantes    |  ara 
os  transportarem  aos  s(us  pai/es. 

VI. 
«  Que  os  n  sudarei  prover  de  mantimentos  de  seus  mes- 
mos armazéns  para  o  leoipo  de  um  mez. 

VII, 
«Que  por  especial  fav.r    lhes   concedo  algumas   das 
suas  aiuias  para  a  defensa  das  ditas  embarcfçòes  que  os 
houverem  de  transportar. 

VIH. 
«Que  fto  general,  e  aos  cabos  principaos  lhes  conce- 
do por  merco  parl-cular  algum  fato  do  seu  uío. 

IX. 
«  Que  todas  as  mais  fazendas  que  se  ocharom,  assim 
nesta  ilha,  como  r.as  ma  s,  e  por  toda  esta  costa,  que  per- 
tencem acis  arábios.  Doarão  para  a  fazenda  real;  como  tam- 
bém loJa  a  ariiUicria,  o  luuuições  de  guerra,  >■  boca,  em 
barcaçõos  graaae.s  o  pequenas,  quo  estão  nesta  ilha. 

X. 
«Quj  não  poderão  levar  capti'.  os  nenhuns  seus,  oes- 
tes serão  do  hjjo  por  diaole  parasou;pre  doj  portuguezes. 

XI. 
«  Que  os  dias,  que  estiverem  cm  terra  serão  guarda 
dos  do  urna  esi^olta  puriugueza,  o  lho  mandarei  assistir  com 
o  sustento  necessário  ;  o  para  que  tudo  seja  firme  o  va- 
lioso asbigno  aqui  de  minha  mão  este  paprí,  firmado  com 
o  sinete  de  minhas  armas.  Mombaça  12  de  março  do  17;i8. 

fAssignado). 
«  L-is  de  Mello  de  Sampaio.  » 
Em  16  de  maio  deste  anno  investiram  es  mouros  cora 
mais  força  a  praça  de  Mazagão.  Viiihaoi  eles  em  numervi 
de  seiscentos  do  cavallo,  e  ganharam  com  facilidade  uma 
das  nos^8s  traui^ueiras.  Acudiu  a  infanloria  a  repdlir  del- 
ia os  bòrbaro»,  e  depois  de  um  renhido  choque  o  conee- 
guiu,  fug  udo  o  inimigo  sempre  perseguido  [ida  nossa  ca- 
vallaria.  Plucos  dias  ticpoi-  chegou  á  praça  um  alfaque- 
(jue,  que  trcuxe  ao  {.o\eniador  a  n"licia  a  Ahdelmtltk  e>iar 
seulior  absoluto  do  Marrocos,  e  ter  prc.-o  e  encerrado  em  Ta- 
filet,  ieii  irmão  e  competidor  Achniel-Habis.  Era  uiais  por- 
tador de  mi.»  caria  do  u-esnio  monarcba  para  o  governador, 
oflVrecendo  reí-gaie  geral  dos  escravos,  e  commercu)  fran 
CO  em  duis  dos  seus  portos,  onde  o.s  poriugoezes  poderiam 
ir  commcrciar  livre. i  ente,  e  moitas  oulias  promessas  de 
grando  proveito  e  conveniência  para  nós. 

Ass- 1. taram  os  reis  de  lltspónba  e  Portugal  avista- 
raii-se  no  Caia  por  occasini  da  entrega  dis  priucezas;  e 
nos  princípios  do  janeirc  de  i'29  ambos  os  monarcas, 
com  as  respectivas  famílias  reaes  se  dirig'ram  áquelle 
ponlo.  U  encontro  teve  lugar  no  dia  19  no  rio  Caya,  qne 
divide  os  limites  de  uma  e  outra  coroa;  e  robre  o  quil 
se  levantara  para  esse  lim  uma  casa  de  madeira,  repar- 
tida em  Ires,  umi  da  parte  de  Portugal,  outra  da  de  Cas 
tella,  e  no  meio  aquella  em  que  se  haviam  ver  as  nia- 
geslades.  Concluído  o  cre-nonial  do  encontro,  as  duas 
princezas  despediram-se  de  seus  pães,  e  cada  uma  seguiu 
seu  esposo;  &  inlauia  de  i.e.«panha  com  o  príncipe  L),  Jo- 
sé, ( 1-rei,  a  rainha,  o  a  corte  para  Elvas,  ond  ■  recebe- 
ram a  benção  nupcial;  e  a  infanta  de  Portugal  para  l>a- 
dajoi  oude  se  rtcclheu  a  corte  de  Filipie  V.  llepeiiram 
*-  as  entre  islãs  sobre  o  i  aya,  até  i(U0  linalaente  no 
du  i.0  *is  reis  catholicos  partiram  para  Suviltia.  o  a  nos- 
sa lamuift  real  veio  para  Lisboa.  Consta  que  foi  por  esta 


occasião  qne  se  edificou  o  palácio  das  Vendas  Novas,  le- 
vantado dos  alicerces  i  nfi  mui  poucos  mezes. 

Foi  no  anno  de  173^  que  se  reaatou  o  .«umptnoso 
"defirio  do  convento  de  Mafra,  que  se  diz  eriaido  por 
D.  João  V  per  voto  feno  a  Deo«  para  obier  qne 
da  sua  união  com  a  rainha  D.  .Maria  Ama  d'Aus- 
iria  nascesse  fruclo;  pois  tn-s  «nn"s  já  eram  passados  sem 
o  C.fío  llio  conceiler  nenhum.  E'la  sumptuosa  fabrica, 
admiração  do  nacionaes  e  estrangeiros,  e  uma  das  ma- 
ravilhas de  Portugal,  acha-sp  Ião  discripta  em  mfmorias, 
ine  nos  abUenios  de  o  fazer  aqui.  mesmo  porque  o  vo- 
lutnoso  desta  nossí  Historia,  jí  não  permitte  que  .sejamos 
ffiuito  difusos.  A  sagração  deste  edeficio  teve  lugar  em 
li  de  outubro  do  1(30.  dia  em  que  el-rei  faz  a  annos. 
A  cerimonia  fez-se  com  os  ritos  do  estylo,  e  com  a 
pompa  o  magnilicencia  que  el  rei  U  João  V  sabia  lançar 
em  todas  as  suas  acções,  ficando  a  luella  casa  enlregae 
aos  religiosos  da  província  da  Arrábida. 

tira  ainda  vice-rei  e  capitão  içen^ral  da  índia  João 
do  Saldanha  da  (íania,  quando  o  reuulo  Mara'a  poz  si- 
tio á  praça  de  .Manorá,  na  província  do  norte,  que  go- 
vernava o  barão  de  figlenfeld.s  (i7'<]).  Em  lanto  aperto 
pòz  o  regulo  aquella  província  que  os  m  iradores  do  cam- 
po se  recolheram  todos  á  praça,  ficando  o  mim  po  se- 
nhor até  da  p;opria  agoa  de  que  costumavam  prover-se, 
guarnecendo  o  rio  com  artilheria  e  mosquetaria  par  a  im- 
pedir qu  ■  do  fora  lhe  viesse  soccorro.  Queria  a  todo  o  cus- 
to introduzil-o  na  praça  o  general  da  província  Marti- 
nho da  Silveira  de  .Menezes,  e  desta  empreza  encarregou 
a  António  dos  Santos  que  governava  o  campo  e  a  in- 
fanteria  da  mesma  província.  Embarcado  este  em  algu- 
mas manchuas,  com  c>  nto  o  cincootita  granadeiros  por- 
tuguezes,  e  dosentos  infante.»  canários,  a  quo  se  chamam 
alli  si^aes  entrou  pelo  rio,  rompendo  as  estacadas,  qne  os 
inimigos  tinham  posto  era  vários  sítios;  e  navegando  por 
baixo  do  foeo,  que  lhe  faziam  oas  trincheiras  que  haviam 
fabiicôdo  em  uma  e  oulra  margem,  desembarcou  a  meia 
legoa  da  praça  sitiada,  e  atacando  as  trincheiras  deixou  a 
agoa  livre,  o  introduziu  o  soccorro.  Cs  inimigos  retroce- 
dendo sempre,  sô  rclirnram  ao  campo,  e  António  dos  San- 
to" o  foi  bu.scar,  aprovcitando-se  do  arder  que  observou 
nos  granadeiros,  que  condusia.  Sahirati  os  inimigos  a  re- 
cobel-o  com  duzentos  cavallos,  e  lodos  os  sipaes.  Os  que 
seguiam  o  nosso  pa'-tido,  vendo  a  cavaliaria,  se  poseram 
em  fugida,  excepto  vinte  e  cinco,  que  licarara  unidos  com 
os  nos.sos  granadeiros.  Cercaram  os  inimigos  pur  todos 
os  lados  a  António  dos  Santos,  e  este  mob-tran<!o  não  só 
o  seu  natural  valor,  mas  a  sua  sciencia  militar,  formou 
da  iua  g<  nte  um  quadrado,  q\ie  ao  mesmo  tempo  pele- 
jou com  os  inimigos  tão  intrépido,  e  lào  d  sesperada- 
uientp,  que  depois  de  perderem  se«senta  cavalios,  e  raai» 
cento  e  cincoenta  sipaes,  fugiram  em  desordem,  desam- 
parando o  sen  caoipo,  o  duas  peças  de  arlilheria,  que 
nelle  tinham;  ficando  toda  a  sua  bagagem  exposta  a.)  sa- 
que dos  nosHs  soldadoi,  sem  que  nos  custasse  esta  acção  mais 
que  as  vid.''s  do  dois  sargentos,  de  seis  soldados  portn- 
ííuezes,  e  de  cinco  cnarins,  e  as  fendas  qne  receberam 
desesete  do  ambas  as  nações. 

lipfizeram  os  inimigos  a  sua  turma,  e  vendo  que 
António  dos  Santos  s?  retirava,  marcharam  a  picar  lhe  a 
retaguarda;  mas  elle  fazendo  voltar  caras,  os  carregou 
com  tanta  forçi,  que  os  fez  retirar  segunda  vez,  causan- 
do-lhe  tanto  terror,  que  .se  não  atreveram  a  atacar  mais 
a  cau)|anlia,  e  se  recollieram  ao  cimo  das  serras  circum- 
visinbas.  .Xntoníodos  Santos  vendo  a  fortuna  da  sna  par- 
te, e  ponderando  os  elTeitos,  que  podia  fazer  nos  inimi- 
gos o  medo,  quiz  valer-se  da.  conjuntura  o  os  foi  ata- 
car na  seira  chamada  da  htdana,  que  alem  de  ser  im- 
penetrável, tinham  levantado  nella  varias  fortificaçõ>'s  para 
sua  delVza.  Occupou  sem  disiula  uma  eminência,  que  fi- 
cava paraltílla  á  em  quo  elles  se  achavam;  fez  sobro  el- 
lo.rfogo  um  dia  iuieito  lao  forte,  o  tão  continuo,  qne 
não  podendo  já  supportal-o,  os  inimigos  largaram  o  si- 
lio,  o  António  dos  Santos  deixando-o  presidiado,  se  re- 
eotbeu  ao  seu  campo,  não  lhe  custando  este  bom  snc-' 
.•osso  mais  que   as  feridas  de  dous  homens. 

O  general  Martinho  do  Silveira,  querendo  do  todo 
apailar  das  visinhanças  de   iíanorá  as  tropas   inimigas, 
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ordenoa  bo  mesmo  António  dos  Saulus  quo  o  fosso  ata- 
car na  serra  Chanderd)  i;  porem  acliou-sn  ijuo  linham 
nslla  lodo  o  gro«so  do  seu  exercit'-»,  e  os  pasKos  Ião  for- 
tilicados,  que  fazia  mui  arrisca  la  a  nniprova.  iNesles  ter- 
mas t<  mou  a  resolução  do  mandar-llio  atacar  a  praça  de 
Biundin,  ameaçando  ao  mesmo  lojipoa  d;!  Callana  com 
Lombas,  o  artilheria.  Os  inimigos  provendo  pi>r  coiijiictu- 
ras  esta  res. ilação,  puseram  o  grosso  das  .suas  forças  em 
Biundin.  António  dos  .-antos  foi  a  esta  expedição  com 
doseutos  e  cincooula  galvetas.  Entrou  no  rio,  osporavam- 
no  na  praia  os  maralás,  e  sem  embargo  da  vigorosa  de- 
fesa, que  fizeram,  desembarcaram  os  portiiguezes,  o  os 
atacaram  á  baioneta  calada  tão  destemidameule,  ipin  ellos 
so  foram  retirando  ató  ao  seu  bazar,  porem  Ido  carrega- 
dos pelos  portuguezes,  quo  chegaram  a  entrar  com  ellos 
jelas  portas  do  sou  bazar;  dondu  depois  do  so  havei  cm 
entregado  ao  fogo  mais  do  com  casas,  so  tornaram  a  re- 
colher com  boa  ordem  ás  suas  embarcações,  custando- 
nos  esta  acção  somemo  três  iollados  quo  nella  p.^rdc- 
ram  a  vida  ;  porquo  de  vin'.e  e  tantos  quo  licaram  feri- 
dos, livraram  todos.  O»  inimigos  vendo  tãj  reputi  los  os 
nossos  ieiizes  progressos,  so  retiraram  ao  sou  paiz  som 
so  atreverem  a  commoltor  mais  hosiilidados  contra  es  do 
Estado.  Os  sipaes,  qun  pelejavam  pi4a  nossa  parle,  ven- 
do que  um  corpo  formr.do  em  quadrado  era  capaz  de  sa 
defender  da  cavallaria,  a  quem  tmham  horror,  proce^lc- 
ram  nesta  ultima  occasiáo  com  mais  valor,  e  com  mo 
Ihor  acordo. 

Na  ilha  do  Bombaim  so  viram  os  inilozes  em  termos 
de  serem  atacados  pelo  Angriá  no  seu  mesmo  porto,  achan- 
do-se  nelle  só  com  Ires  embarcações  de  guerra  pequenas, 
e  a  praça  com  a  guarnição  precisa  para  a  sua  deleza.  En- 
trou casualmente  naquelle  porto  Luiz  Vieira  Matoso,  fis- 
cal da  armada  portuguesa  naquelle  Eitado.  Achava-se  o 
Angaria  com  uma  armada  que  coasiava  de  nove  palas  e 
trinta  galvetas  de  guerra,  com  mais  de  dois  mil  homens  de 
peleja,  alem  de  ouiras  trinta  embarcações  com  gente  de  re- 
serva para  reforçar  os  primeiros  combatentes  ;  e  Luiz  Viei- 
ra, não  só  por  contribuir  para  o  destroço  de  um  bárbaro, 
sempre  inimigo  do  estado  porluguez,  mas  para  soccorrer 
uma  nação,  amiga  da  coroa  de  Portugal,  unindo-se  com 
as  Ires  embarcações,  pelejou  conira  os  inimigos  com  tan- 
ta actividade  e  valor,  que  os  fez  retiiar  do  porto,  livrando 
de  cuidado  aos  ingleses,  ató  se  recolherem  as  suas  embar- 
cações de  guerra,  que  so  achavam  iora ;  acçãj  tuí  se  tos- 
tejau  publicamente  em  Bombaim,  e  o  general  mandou 
agradecer  ao  vice-rei,  com  expressões  de  ficar  reconhecen- 
do que  deviam  aus  portugueses  a  sua  conservação. 

Em  1732  creou  elrei  D.  João  V  academias  militares, 
estabelecidas  nesta  corte,  e  na  cidade  de  Llvas,  e  em  Al- 
meida, para  os  soldados  aprenderem  a  doutrina  mili- 
tar, com  a  determinação  de  serem  altondidus  aqoelles 
que  Delias  fizessem  progressos  nos  seus  acrescentameu 
los.  Nu  dia  ti  do  setembro  de  1/J3,  incitou  elrei  os  pre- 
lados de  lodts  as  religiões  para  soliicilarem  ao  papa  quo 
diíHnisse  de  fe  a  Conceição  de  Maria  Santíssima  ;  o  que 
todos  logo  íi&eram  em  laiim,  diligencias  que  foram  ajuda- 
das lambem   p3las  religiões  e  monarrhas  de  Castella. 

No  aano  deli35  houve  em  Barbaria  uaa  grande  fo- 
me, o  que  obrigou  muitos  mouros  a  virem  á  praça  de  Ma- 
zagão  vender  outros  seus  nacionaes,  como  já  tiuliam^eiío 
no  anno  de  1722  ;  e  outros  vinham  valer-se  da  praça  para 
passarem  a  Okte  reino,  e  outras  parles  onde  pjdesi>eui  achar 
refugio  á  sua  grande  miséria.  i'or  estes  se  confirmou  a  no- 
ticia da  deposição  de  Abdala,  otxultaçãodo  eu  irmão  Mu- 
ley  Ali,  e  que  a  perturbação  causada  por  esta  calastrophe, 
e  a  grande  carestia,  e  falta  de  ajauliuieutos,  havia  puslo 
aquelle  vasto  ptiz  na  mais  deplorável  consternação. 

u  governador  e  cf  pitão  general  da  praça  do  Mazagão, 
fiernardo  lereira  de  llerredo,  que  havia  rn.iisi  de  anuo  e 
meio  se  achava  bloqueado  pelas  tropas  oe  elrei  Abdala,  man- 
dando descobrir  a  campanha  por  uma  parti  a,  e  informado 
de  não  apparecerem  mouros  pelos  campos  circumvisiiihos, 
fez  sahir  da  praça  um  deslocamento  de  cincoenia  cavalio» 
escolhidos,  á  oraem  do  adail  Mail:eus  Valente  do  Couto,  a 
quem  encarrtguu  chegasse  a  examinar  a  nova  posição  que 
os  mouros  Unham  funda  lo  uaquella  visiuhança,  para  com 
adis  commodo  &eu  apertarem  o  nosso  presidio;  e  pouco 


depois  do  sahir  este,  mandou  outro  para  o  soccorrer  do 
ca.so  quo  fo=so  atacado  poios  inimigos.  Chegou  o  adail  «om 
embaraço  algum  á  povoação,  que  estava  murada  de  taipas 
do  altura  de  um  homem  a  cavallo,  feiUs  do  terra  o  reboca- 
das de  cal,  com  suas  seteiras,  por  onde  cobertos  p  idiam 
om  sua  dufesa  de.scarrcgar  os  seus  mosqueies  ;  e  cercada 
em  roda  do  um  fosso  sccco.  Havia  dentro  ató  duzentas 
chou papas,  a  que  p11'\s  davam  o  nome  do  algeiraes,  fabri- 
cadas do  madei-a  n  palha.  No  moio  de  uma  praça  nm  gran- 
de lanqoo,  e  dous  (oçus  deagoa,  e  fora  da  povoação  dois 
grandes  fornos  di-  cal.  U»via  só  dentro  doze  mouros,  que 
aponas  descobriram  as  nossas  tropas  immodiatanentesn  sil- 
varam, fugindo.  Como  não  ia  infanteria,  se  não  foz  «demo- 
lição diStas  obras  como  era  necessário,  e  também  por  falta 
de  tempo  ;  porque  os  quo  fugiram  deram  rebate  polo  paiz, 
o  logo  viera. n  concorrendo  tantos  dus  inimigos,  que  foi  pre- 
ciso ao  adail  reculhor-se  á  praça.  Picados  os  mouros  da 
ousidia  dos  nossos  soldados,  veio  o  adail  de  .Azamor  cora 
goiít)  da  guarda,  quo  pertença  áquells  cidade,  quo  entra 
lodos  ora  a  mais  valente,  e  a  mais  nobre,  composta  de  tre- 
zentos himcns  do  cavallo,  todos  escolhido^,  e  se  emboscou 
porto  das  hortas  da  praça.  Sahiu  a  nossa  infaiitoria  o  ca- 
vallaria uma  manhã,  2'J  do  janeiro,  a  descobrir  o  campo, 
quo  bastava  pari  a  segurança  da  prsça,  como  lodos  os  dias 
praticavam,  einíloi:m  dos  atalaias  para  aqueíla  pa.'to  lhe 
atiraram,  e  mataiido-líio  logo  o  cavallo,  o  levaram  etn  bra-  • 
■;os  prisioneiro  sem  lho  podar  valer  a  escolta,  li  governador 
piovouido  sempre  para  similliantos  occasiões,  tinha  di.-^pos- 
to  as  providencias  necessárias  encarregadas  ao  adail,  e  ao 
sargento  mor  Manoel  do  Azevedo  CouUnho,  qua  com  oiten- 
ta cavallos  e  cmcoenta  infantes  atacou  os  inimigos,  e  os 
carregou  ató  ao  sitio  chamado  chamado  da  i  ova  ;  onde  obe- 
decendo elles  aos  h."ado<  do  adail  Simayn,  seu  comman- 
danie,  vollaram  caras,  e  se  avançaram  contra  a  nossa  ca- 
vallaria ;  porem  está  reforçada  cjm  duas  companhias  do  in- 
lantes,  que  estavam  da  reserva,  depois  de  muito  fogo  o» 
accommetlen  á  espada  com  tanto  valor,  e  fortuna,  quu  ca- 
hindo  ogo  morto  o  commandante,  e  alguns  mouros,  que 
qui.veram  vingar  a  sua  morte,  se  poseram  em  declarada 
fugida,  deixanilo  nu  campo  doze  morios  ;  em  que  entravam 
um  irmão  do  adail,  e  outras  pessoas  de  igual  distinção  ;  mui- 
tas armas,  e  sete  cavallos,  que  tudo  foi  trazido  para  a  praça, 
e  constou  depois  quo  levavam  mais  deseísenia  teri  los.  Ua 
nossa  parte  não  houve  outra  perda  mais  quo  a  do  atalaia 
que  levaram  captivo,  e  ficaium  feaidos  dois  cavalleiros  e  um 
soldado  infante.  Também  tivemos  dois  cavallos  morios,  e 
três  feridos.  O  alcaide  de  Azamor  avisado  deste  infeliz  suc- 
cesso,  marchou  a  toda  apressa  com  a  gente  que  poude,  para 
se  incorporar  com  os  vencidos  ;  porem  achando  a  nossa  ca- 
vallaria formada,  e  com  todo  o  socego  no  campo  do  combale, 
dm  quanto  a  infauteria  fazia  provimento  de  lenha  para  a  pra- 
ça para  mais  de  dois  mezes,  mandou  um  alfaqueque  (cor- 
reio) ao  adail,  pedindo-lhe  a  permissão  para  dar  sepuUura 
aos  mortos  na  forma  dos  seus  ritos,  e  se  recolheram  a  Aza- 
mor, som  so  atreverem  a  entrar  em  segundo  combíte. 

Ucjois  deste  successo  tomaram  os  mouros  a  resolu- 
ção de  levantar  o  bloqneio  om  que  linham  posto  aquella 
praça  pelo  espaço  da  dezoito  mezes,  o  quo  executaram  a 
27  de  fevereiro,  lançando  fogo  a  todas  as  casas  da  sua 
nova  povoação;  arrazando  totalmente  o  reducto,  que  linham 
fabricado  para  sua  deleza;  e  retirando  a  gente  para  ou- 
tra povoação  antiga,  quu  ficava  uma  legoa  distante  da- 
queltd  praça:  o  na  manhã  de  28  appari  ceu  na  campanha 
em  disiòncia  do  monos  de  tiro  de  canhão  o  alcaide  de 
.4zamor  com  um  corpo  de  mil  homens,  e  levantando  ban- 
deira branca  mandou  um  alfaqueque  a  saber  o  quo  que- 
ria o  governador  da  praça  com  as  reputidas  chamadas, 
quo  lhe  linha  feito;  a  que  o  governador  mandou  respon- 
der, que  havia  cessado  j4  o  motivo  pela  noticia  quo  ha- 
via lecibido  dtsla  corto  de  que  o  resgate  dos  portugue- 
zes Cdplivos  so  ncgocava  pela  praça  do  Tetuão.  Logo  o 
íílcaide  mandou  dez  cavalleiros  dos  principaes  da  sua  gen- 
te, o  os  mais  luziíius,  quo  o  general  deixou  entrar  na 
praçi,  o  lhe  disseram  que  o  alcaide  de  Azamor  tinha  li- 
do ordem  do  tirei  de  Maquinós,  seu  amo,  para  praticar 
com  a  sua  péssima  Iodas  us  aitenções;  o  que  o  general  ib" 
agradeceu  n.LUo:  e  nesie  iLcsmo  tempo  lho  manít"" .  °  ^ 
alcaide  segundo  recado,  em  que  pedia  quizesso  permilUr- 
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lhe  o  Roslo  do  o  ver  em  alguma  daslranquciías  dos  re 
bnlins,  para  o  quo  so  adiantaria  só,  sem  mais  guarda  oue 
a  do  com  homens:  o  assogurnndo-llio  o  pnneral  que  Iam- 
bom  o  desejava  niuilo,  e  seulia  Itie  não  fos'<u  pcrmitlido 
sahir  das  porta?  da  sua  estacada,  o  alcaide  S'3  resolveu  a 
l)UScal-o,  assisMdo  d)  alguns  poucos  cavalloiros,  e  cnln- 
elies  o  adail  IJd  Mayrnon,  pessoa  de  grande  dislincção  e 
sangue  real.  O  general  ctiefinu  ao  fitio  ajustado,  acompa- 
nhado da  mais  luzida  inlantcria,  o  ún  trinta  cavallos. 
Apeandoso  amhos  se  saudaram  com  grandes  demonstra- 
ções de  contentamento,  sendo  o  alcaide  quem  maií  lhe 
procurou  o  avar.tajar-so  nella-;  e  depois  do  uma  hreve 
pratica  chei.i  d"  urlianidades,  so  despediram  ro  ;olhendo- 
s8  o  general  para  um  dos  baluartes  mais  visinhos.  O  al- 
caide no  rebelim  da  mesma  estacada  entrou  ova  uma  es- 
caramuça, c  cora  desprez)  to'al  do  urpa  quela  quo  deo, 
assi.-tio  mais  de  hora  o  iieia  em  umas  justes  com  que  se 
diverliram  tiinla  dos  seus  cavalleiros,  escolhiilo-',  com  ou- 
tros tantos  porluguezes,  praticando  muitas  destr-zas  das 
que  ensina  a  arte  do  cavaliaria.  O  general  o  fez  salvar 
na  SIM  retirada  com  a  de-carga  do  novo  [cças  do  arli- 
llieria,  manilanlo-llio  um  preciosc)  presente  para  o  seu 
rei,  outro  para  o  secretario  de  Kslado,  e  urn  igual  para  o 
bachá  general  das  armas;  dando  ao  alçai  lo  um  corres 
pondento  ao  valor  dos  dois,  o  contentando  ao  adais,  e 
todos  os  mais  cavalleiros,  c  ainda  aos  creados  do  alcai- 
de, e  dos  ca:'os,  com  vários  presentes,  segundo  as  suas 
graduações. 

Pas>adns  seis  meres  persuadido  o  nnvo  bachá,  alcai- 
de de  Azamor,  da  grande  opinião  que  entre  os  mourus 
tinha  grangoado  o  governador  o  capitão  ganeral  da  pra- 
ça de  Mazagáo,  Itern.irilo  Pereira  de  terredo,  pncurou 
vêl-o  com  licença  do  seu  rei,  e  com  o  pretexto  do  res- 
gate do  um  mouro,  quo  havia  bcado  ceplivo  no  ultimo 
Choque.  E  de,  ois  do  dailos  reféns,  e  ajusiado  o  dia  Ij 
de  setembro  (tara  as  vistas,  eoLcu  em  um  dos  rehelins, 
aonde  com  os  p-incipaes  cavalleiros  da  sua  comitiva  fez, 
segundo  o  costume  mauritano,  uma  bem  ordenada  e  ar- 
tibciosa  escaramuça;  e  depois  fazocdo  retirar  ()ara  fora  dos 
Talos  a  maijr  pirle  da  sua  gente,  licou  acoui,  anhado  do 
xerife  Cid  Maymou,  adail  general  da  cavaliaria,  e  de 
outros  cabos  principiaes,  apeados,  esperando  ao  governa- 
dor na  contra  escareia  junto  uas  pontes  levadiças:  o  coro 
generosa  contiança  se  deteve  perlo  de  hora  o  meia  iia 
conversação,  em  que  repetidas  vezos  se  assegurou  ler  or- 
dens do  Muley  Ali  seu  soberano,  psia  praticar  todas  as  al- 
tenções  com  a  sua  pessoa,  U  general  mostrando  logo  quan- 
to as  merecia  o  seu  desinieresse,  lhe  mandou  entregar 
graciosamente  o  captivo,  e  fez  conduzir  áquello  sitio  gran- 
de quantidade  do  refrescos  que  j  i  havia  leito  distribuir 
abundantemente  no  seu  [alteio  pelos  reféns,  e  fazendo 
magnilicos  presentes  a  lodosos  cabos,  á  proporção  do  seu 
caracter,  se  recolheo  á  praça,  depois  de  muitas  urbani- 
dades:  e  rcanuou  salvar  ao  bachá  com  onze  peças  de  ar- 
tilnerií  na  sua  retirada. 

São  do  notar  as  seguintes  leis  que  elrti  D.  Jo^o  \ 
fez  publicar  em  ITjG.  Por  decreto  do  28  de  fevereiro  se 
determinou  que  todo  c  ouro  em  pó,  loibeta,  ou  barra, 
ou  lavrado  em  peças  grosseiras,  ou  de  tosco  feitio,  dia- 
mantes, o  outras  pedras  preciosas,  quo  viessem  do  Bra- 
zil,  vieíse  tudo  dintro  nts  cclres  dos  navios  do  comboio, 
e  vá  á  (.  a.-a  da  Moeda;  ondo  sendo  elrci  servido  itanda 
ria  tomar  para  a  labriia  da  moeda  o  tal  ouro,  e  piças, 
pagando- so  as  partes  pelo  loque.  Pela  lei  de  20  demar- 
co ordenou  elrei  qúo  nenhiuia  pessoa,  quer  natural  du 
íeino,  quer  e-lraugeira,  mandasse  introduzir  nem  inlro- 
dusisío  em  nenhuma  parto  do  lisiado  do  t  razil,  ou  con- 
quista, tabaco  algum  estrangeiro,  ntm  msassedelle  em  mui- 
ta ou  pouca  quautidade,  e  que  todo  o  dito  tabaco,  que 
em  qualquer  parte  do  Urazil.  e  mais  conquistas  losst 
achado,  logo  fo>so  tomado  por  perdido,  e  queimado  pu 
blicamenle,  ou  lançado  no  mi;,  em  lorma  que  ninguém 
se  podesse  aproveitar  dello,  inci  rrendo  os  lulroductoros  ou 
pessoas  que  o  recolhessem,  nos  penas  declaradas  no  re- 
giti.mto  oa  Junia  Oa  Adninitlraçèo  i.'o  Tòbdco.  A  ouTe 
sue  tra  calada  do  10  do  narço,  retieiiava  aos  naviít 
quo  i-trveg^ivem  paia  o  i  razil  tabindo  das  ilhas  aujacen- 
Its,  uao  tjccdendo  o  iiuuiero    de  Lavios  ptiaiUido  pelos 


seus  previlegios.  Neslo  mez  de  março,  e  a  30,  fallecea  o 
infante  D.  Carlos,  filho  de  olrei  D.  João  V,  e  na  e.la- 
de  de  lU  annoi=,  sendo  sepultado  :io  mosteiro  de  S.  Vi- 
cente de  Fora.  Per  alvará  do  2S  do  junho  mandou  crear 
elrei  Ires  secretarias  novas  com  o  tiluh  de  secretarias 
do  Estado,  Mercê?,  e  Expediente  ;  uma  para  os  negócios 
intiriores  do  reino,  outra  para  os  perlenconleg  á  mari- 
nha e  domínios  ul  ramarinos  ;  e  a  terceira  para  os  nepo- 
cios  cslrang- iros  e  da  guerra:  o  iUo  oia  c<jriseqneocia  de 
teroQi  crccido  muito  naqtiello   tempo  os  negocÍM«. 

.Neste  mesmo  «nno,  a  i6  de  novembro,  achando-se 
na  praça  do  .Mazagão,  e  no  campo  chamado  da  Ruchi- 
nhíi,  occuppada  a  nossa  gente  em  ;Cortar  lenha  e  forra- 
gem para  o  fornecimento  ord  naio  da  mesma  praçi.  lhe 
saíram  tão  repentinamente  seiscentos  mouros  de  cavallo, 
quo  a  nossa  que  estava  a  pé,  não  pode  montar  so  para 
retirar,  e  fo;  carreçada  polo  iniTiigo;  mas  conservou  5om- 
pre  3  boa  ordem  aió  .ser  segurada  a  sua  rcctaruarda  co  n 
a  defensa  dos  vallos  da  praça,  os  quies  mandou  lottc  gu- 
arnecer com  infàntera  o  governador  Bernardo  Pereira  da 
Borredo.  Assim  que  a  nos>a  cavaliaria  vio  que  os  inimi- 
gos f:.s  não  podiam  cortar,  coreeçou  a  carregal-os  ojdi 
tanto  valor,  o  ordem,  quo  os  inimÍL'os  depoií  do  hora  e 
meia  de  peleja,  em  que  tiveram  onze  mortos,  e  um  gran- 
de numero  de  feridos,  so  poseram  em  apressa  !a  marcha, 
sem  queda  nossa  parb)  houvesse  mais  de  qualro  feridos, 
um  dí'S  qnats  morreu  logo  no  dia  seguinte. 

Hepetiram-so  estes  successos  do  .Mazagão  no  auno  de 
178.  Achava-so  lamLem  a  13  do  janeiro  forrageando  a 
ra»  aliaria  da  praça  no  sitio  das  Ar^as,  quando  apparece- 
ram  do  repente  os  mouros  em  numero  de  mais  de  mil 
o  quinhentos,  e  atacaram"  a  nossa  cavaliaria;  a  qual  o 
governador  mandou  soccurrer  por  uma  parte  da  infanle- 
na,  e  depois  de  porliddo  combato  de  mais  de  hera  e 
meia,  em  que  o  fogo  conlinuou  sempre  cum  grande  for- 
çi,  foram  os  inimigos  rechaçado.-:  com  muila  perda,  ha- 
vendo só  da  nossa  parte  três  cavallos  mortos,  o  dois  ca- 
valleiros feridos  levemente. 

Descançou-se  na  praça  destes  rebates  aló  ao  dia  2ã 
de  outubro,  om  quo  indo  o  aaail  da  cavaliaria  Malheus 
Valente  do  Couto  fazer  provimento  de  lenha  e  feno  no 
campo  de  Mazagão  o  velho,  que  Ceva  pouco  distanlo 
da  praça,  foi  assaltado  p-jr  tem  homens  na  occasião  em 
que  já  so  retirava.  O  adail  que  se  sappunha  su(ierior  aos 
!iiimi'.'os,  deaacou  sobre  elles  alguxas  partidas  que  pu- 
seram todos  em  fugida,  e  com  tanta  precipitação,  que  »- 
bandonaram  tutalniento  a  sua  iulanteria,  a  qual  não  se 
sabendo  aproveitar  das  grandes  vantagens  do  terreno  quo 
uccuppava,  pode  o  grosso  da  nossa  cavaliaria  atacal-a 
Ião  promplamente,  o  com  tão  pezaJos  «olpes,  que  des~ 
pejaram  dd  vida  a  todos  os  que  por  menè  a  nao  pedi- 
am. Dèo-se  parto  ao  general  deste  leliz  successo  ;  mas  uo 
mesmo  instante  lhe  aandou  dizer  outra  vig;a  da  torre, 
chamada  do  rebate,  que  se  renovava  a  peleja  com  oa 
mouros  por  haver  crejcido  mais  o  numero  dos  inimigos. 
O  general  receando  que  a  fortuna  usasse  das  incouslan- 
cias,  que  muitas  vezes  pratca,  puxou  em  pessoa  pela 
uifanteria  que  so  achava  já  guarnecendo  es  vellos  ;  e  a- 
peando-se  na  sua  freme,  oceuppou  um  sitio  lorte  junto 
ao  mar,  pa  a  aili  receler  a  cavaliaria  no  cajo  que  se  re- 
lirasse  rechaçada,  mas  quo  teve  a  lelecidade  de  se  reco- 
lher victoriesa.  Sahiu  lerido  levemente  im  um  braçj  o 
adail  da  cavallaiia.  Houveram  mais  deis  Civalleiros  feri- 
dos levemente,  o  fei  toda  a  perda  que  tivemos  nesta  ac- 
ção. Morièióm  dos  inimigos  deseseis,  licaram  caplivos 
trinta  e  sele,  im  que  enlrtram  deseseis  feridos,  e  por  des- 
pojo Iodas  as  suas  armas. 

Depois  passou  o  novo  rei  de  Maquines,  Muley  Meci- 
dade,  ordens  poMtivas  ao  alcaide  do  Azaaor,  que"  gover- 
nava toda  aquella  fronteira,  para  que  dcsbe  principio  a 
aliiuTa  ntgociaçáo  para  o  resgate  dos  mouros  quo  licaram 
capiivos  neste  uliimo  choque,  praticando-se  com  o  gover- 
nador Iodas  as  atiençõv.'S  deviuas  :  e  com  eUeilo  te  resga- 
taram quarenta  e  sele,  dos  setenta  e  um  que  miraram  pn- 
.MOiieiios  na  praça,  cs  bons  successos  que  adquiriu  em 
todo  o  seu  governo  o  governador  e  capiiao  general  ber- 
nardo Pereira  de  Herredo,  lhe  adquiriram  tal  respeito  ua 
barbaria,    que  os  inlieia   se  não  atreviam  a  disputar-lbe 
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as  ntilidades  da  campina,  lie  que  linha  sompro  abundan- 
tcmenlo  forneci 'a  a  ir.Pi.nia  praça. 

Em  15  do  jani'iro  do  17.'.9  ordpnou  o  povernaJor  ad 
adail  Maiheus  Vilenletio  I  i:ulo.  quo  fo^^^  uccuppar  o  cani 
po  dii  Fossinho,  para  cobrir  a  í:eulo  quo  tuatidava  buscar 
o  ordinário  fi.rnocimenio  do  erva  p  lenha  para  a  puariii- 
ção;  o  quo  rslo  exocuUiu  cora  boa  ordem  ;  mas  londo  os 
nuuros  a  nclitia  do  quo  os  nossos  so  aolavem  no  cam- 
110,  virrím  corrondo  a  bu.^cal-os.  o  dando  alaniaásson 
tinollas  quo  linhsm  po.-lo  da  parlo  de  Avarnor.  Ihfs  ficn- 
diu  Kgt  corr  lodo  o  corpo  do  cav;  liaria,  com  quo  so  acha- 
va. Vondoscoadail  atarado  por  mais  do  se-sconlo^  lio 
meus  quo  síiiram  de  uma  poiboscada,  so  iilirou  a  no>sa 
ppnlo  om  boa  ordem  para  o  silio  dns  Areias,  pira  dalli  .se 
defender  com  a  nosia  ar.illieria.  Advertido  o  ctnoral  do 
surcfí.-o,  a  mandou  nforçar  com  ires  coropanliias  de 
infanUTia  ,  conlmuando  d«  parle  a  pa  lo  o  figo  con; 
grande  lUria  ;  até  quo  não  podosido  oinimi.o  supporlar 
mais  a  força  das  nossas  descart^as,  voltou  as  costas  de- 
samparando n  campo  de  combate,  em  quo  tiverauí  sete 
aortos ,  o  Irinla  e  dois  leiidos ,  dos  quais  tambfro 
Borreram  muitos,  o  tntro  estes  ali;uo.=  de  diilin'ção. 
Da  nosía  parte  perdcnios  um  atalaia ,  quo  logo  ficou 
morto,  e  se  rcc(  Iheu  outro  gravemenio  frrido,  que  mor- 
reu depo's.  Perdemos  lan^btm  um  oíTieial  o  tivemos  cin- 
co cavallriros  feridos.  Cin&lou  quo  a  perda  do  inimigo 
fez  grande  comoção  na  praça  do  Azamor,  que  o  povo 
rompeu  cn;  v(  zps  contra  o  alcaide;  e  quo  esle  para  o  socegar 
mandou  ameaçara  praça  com  o  se.i  desettpenho,  e.-palhando 
a  voz  do  que  para  segu;sl-os  ajunlarife  tidas  as  lorças 
dsquella  fronldta.  O  adail  so  recolheo  s  praça  trazendo 
o  provimento  a  nue  so  destinara  aquella  saiJa,  havendo 
disfruclado  socegadamente  o  campo  inimigo. 

t  rdecando  depois  o  governador  ao  õdail  da  cavalla- 
lia  Gonçalo  Fernandes  Banha,  fosso  no  dia  G  de  abril  oc- 
cupar  o  can  po  de  Mazagão  o  velho,  para  fazer  o  forneci- 
mento ordinário   de  lenha   o  (orrage;  elle  o  fez  sem  oppo- 
íição;   6  continua  ido  no  posto  com  lodo  c  socego,  appa- 
rtteiam  desenove  mouros  com   bandeira    branca  de  alfa- 
que  que,  c  disseram    ':azer    differcntes  genercs,   que  da- 
nam em  resgate    do  alguns  dos  seus,    quo  estavam  ca 
ptixos    na  nossa  pmça  ;    porém   que  os   não  entregariam 
sem  que  o  adail  se  ircolbi,'S?e  com  n  cavallaria.  Esto  lhes 
respondeu  que  só  devia  fa?el-o  um  óiff.queque  de  furando 
corpo  assistido  pelo  seu  mesmo  alcaide.  Elles  tem  embar 
go  do  abalimento  a  que  so  achavam  rcdusidos,  queren  lo 
;nculcar-sp  dominantes,    so  de.-pediram    do  adail  com  os 
soberbos  ameaços,  de  que  se  não  queriam  largar  o  campo 
volunlariflníenle,  o  lariam  por  força.  Ltu  o  ;idail  parte  ao 
gereral,   que  prcmptantnte  lhe  ordenou,  que   se  susten 
tasíe  CO  mesmo  poslo  em  quaulo  (oder  supcritr  dos  in- 
fiéis i.ão  lize.-se  precisa  a  sua  letiraca,  que  tile  em  pp^- 
£ca  lha  asseguraiia  com  a  intontena.  i.  s  inimigos  liccan- 
do  breve'jitn!e  a  la'  deira   de  paz  pela  da  gueria,   deranj 
piincipio  a  íaze:-a  ás  nossas  atalaias.  Foram  o.-lf^s  relor- 
çadas  por  uma   pailida  de  vinte  cpvailos,  qut  carrcgaran. 
as  dts  inimigos  perto  do  uma  legoa,  seui  tml  argo  ue  ir 
crescendo  caca  vez  n. ais  o  stu  numero;  porém  vindo  n  orlo 
no  camio    o  teu   valoro-^o    com-maLdaniP  ;  monos  três,  e 
piisKDeiíos   dois,  tcdis  olíjciaisde  distircção  na  praça  de 
Aíamor,  dtsómi  araram  o  cómfo  ria  peleja.  Us  nossos  v eu 
do-'0  auilo  óuiantados  r.o  \f\i  dos  iri;mir<.s    e  qi:e  rs- 
tís  con.içavcm  a  tcgrcsser  n  uilo  as  suas  lorças   se  pese- 
ram    em  rtliiada  ale  se  incoipiraiim   cim  o  adail,  qui 
Iba  asiigiiiou  cem    o  grosso  da  cavailana.  O  general  já 
a  {SIC  Un^po  se  achava  fesstfclmente  tom  a  intaLitna  no 
íilio  das  tttpsác  ama,  para  assif-uiór  a  uns  e  a  outros; 
o  que  l(z   tal  it.-|fcito  eis  inimigos,  quo  sendo  muito  su 
fciitre."  im  nun-cro  á  nossa  gmte,  se  nãoótreveiam  ala 
!a:-8.  A  ptide  dos  iniD  igos  se  suppoz  (irtnde,  porv^uo  Je- 
va-ím  nuns  ftiicis,  de  que  bgo  n  crriu  m  dois  i.amis- 
na  Loi.e  ;  a  quotiviBiiS   lei  sò  de  Lmhincfi,que  leva- 
lím  tcpuvo,   per    ile    lóvir  nbentaco    a  Cibiça  do  es- 
lello;   e   tiesluido.-  de  cutiladas  pouco  pcri(.osas. 

l'éttcCts  Unios  íHbiuiu  á  vista  na  prtça  de  Ma- 
íafão,  a  1(J  ee  smaiio.  tm.  baico  deu.iuus,  quo  so  tn- 
tiLtíiu  1  elo  iLflio  CjUo  kvava,  ia  dcD  andar  a  bana  de 
Aísmor  ;  mas  ifeiilo  que  to  mcofclou  á  leiía,  que  o  go- 


vernador querendo  castigar  o  atrevimento  com  quo  em  des- 
proso  da  praça  so  avizinhou  do  seu  território  fez  armar 
promplamonio  em  guerra  um  barco  pequeno  com  alga  ■ 
gumas  lanchas,  o  datido  o  conimiando  da  gento  com  que 
o  guarneceu  ao  capitão  de  iafauteria  Mathous  Valenlode 
.^ll^ou,  lhe  encarregou  que  o  seguisse  e  rcuaosse  ;  o  que 
ello  oxecntou  com  taiilo  valor  e  folecidade,  que  em  me- 
nos de  duas  horas,  som  ofTusâo  de  sangue  portugue/,  abor- 
dou a  OQibarcaç  o  inimiga  e  a  rendou,  fazendo  prisionei- 
ros os  seus  dolVníores.  A  carga  se  cimpunha  do  vários 
géneros  do  fazenda,  e  de  alguma  prata  em  moeda,  do  quo 
*o  íouberam  aproveitar  oí  i. ossos  soldftdos. 

A  7  do  meio  do  1740  sahiu  de  Lisboa  para  a  índia 
uma  esquadra,  commandada  pelo  novo  vicf-rei  qu'T  ia  pa- 
ra aqueihs  esta  os,  o  marquez  dj  Louriçal  D.  Luiz  do  Me- 
neies, quinto  condo  da  Eiicoira:  o  se  compunha  de  sois 
iiáos  de  guerra,  intituladas  Nossa  Senhora  do  Carmo,  Nos- 
sa Senhora  das  Mercês,  O  Bum  Jesus  de  Villa  Nova,  Nos- 
-a  Senhora  da  Coucoição,  e  No>sa  ."  enhora  da  Nazarelh. 
Eulre  os  soccorres  dt^  piata  e  n  barra  e  moedas,  «rmas, 
o  mais  petrechos,  o  munições  de  gueria  do  que  ia  abun- 
danli'mento  provida  para  deixar  naquelle  E-;tado.  levava 
deseii  peças  d'ariillierja  de  nova  i-avenção,  que  cada  uma 
tazia  viiilo  tiros,  e  ledas  trezentos  e  vinle  no  breve  espa- 
ço do  um  minuto  segundo  referem  aolhores  daquelle  tempo. 
Foi  esla  uma  das  maiores  expedições  que  se  mandou  á  índia, 
elevava  a  bordo  dois  mil  infante*,  tirados  dos  regimentos 
do  Algarve,  Peniche,  Cascaes,  e  da  corte,  o  por  volun- 
tários aggrpgados  aos  corpos  iam  mais  de  trezen.os.  A 
esquadra  cheg.  u  a  'Joa  a  13  de  maio  de  1  41,  e  a  13 
de  junho  falkceu  o  sobredito  vice-rei. 

No  ani;o  de  1742,  a  10  de  maio,  foi  c'rei  D.  Joãii» 
V  alscado  de  um  delíquio,  quo  brovemenle  so  doa  a  co- 
ubecer  por  ataque  do  ^aralysia,  que  lhe  debilitou  apar- 
te esquerda  do  corpo,  nao  lho  tomando  comludo  nem  o 
entendimento,  nem  a  falia.  Preparou-se  com  todos  os  soo- 
corros  da  religião,  e  as  diffo^eutes  irmandades  e  conven- 
tos fizeram  preces  e  procissões  para  obter  de  Deu§  as  suas 
mdhuras.  itecobrado  algum  tanlo  da  enfermidado,  par- 
tiu elroi  para  as  Caldas  cm  9  de  junho,  para  fazer  uso 
de  banhos,  e  dahi  voltou  em  15  da  agosto.  Vanos  aunos 
repetiu  elroi  estas  viagens.  Neste  mesmo  anno  de  174i, 
9  no  seguinte  do  174-J  houve  vários  choques  ua  praça  do 
.Mnzaííiio,  quo  não  historiau  os  aqui  mais  circumsiaooiada- 
meute  por  não  apresenlarem,  por  assim  dizer,  novidade  ou 
diOertnça  essencial  dos  que  neste  remado  lemos  narrado, 
pois  sahimos  sompre  vencedores,  por  mercê  da  Provi- 
dencia. 

A  rainha  D.  Maria  Anna  de  Áustria,  fez  erigir  na  pon- 
te de  Alcântara,  onde  ainda  bojo  íp  conserva,  a  estatua  da 
S.  João  Ne^ouiuceno,  fdvogado  da  fama,  eprciec.or  dos 
navegantes.  Foi  benta  esla  estatua  em  8  de  janeiro  do 
1144,  o  tez- se  es'a  solommdado  religiosa  em  presença  da 
eólio,  irilrunaes,  tropa  e 'i.uilo  povo  que  alli  concoriuu  a 
este  acto.  No  Anuo  ce  l745  tomou-so  notável  o  incêndio 
Ou  casa  (m  quo  se  vendia  a  pohura,  no  sitio  da  Uibei- 
ra,  junto  ás  Sete-Casas,  sem  se  poder  avenguar  o  moti- 
vo delle  ;  o  foi  tamanho  o  estrof.do  da  explosão  que  se 
uuviu  a  uma  b  gua  om  distancia,  causando  graves  prejuí- 
zos ^os  prcdios,  calan&s,  oestalrgens  cootiguas.  Por  es- 
te itmio  sLCcedeo  o  seguinte  om  a  nossa  praça  de  Africa. 
Ali  Marsor,  mouro  de  di^tlncção  na  corte  á'  Ma- 
quiuez,  que  durante  a  guerra  civil  oue  duruu  tanto  lim- 
po tuiro  Wuley  Abuabla  e  Muley  Mustardy,  seu  irmão, 
sobre  a  suectsseo  da  (oroa  de  Atrica,  deiertou  para  o 
pifcsidio  do  Mszagão,  onoe  não  só  achou  amparo  se- 
guro para  a  sua  pessoa  e  paja  a  sua  coauliva,  mas  ain- 
da a  subsistência  correspondi  lUo  ao  seu  caracter,  om  to- 
do o  tta  po  quo  se  deteve  nesta  vireça.  llesliiuindo  se  ao 
.-eu  paiz,  ULlo  que  Muley  Addabla  se  vio  pacifico  no  thro- 
i.o  melhorou  de  fortuna,  porque  o  novo  rei  o  fez  con- 
u  andanlo  .eial  das  suas  Iropi  s.  o  por  lisong^ar  o  seu  bem- 
leiior,  não  iiuvidou  parecer  ingrato  ao  beuoficio  que  recu- 
oeu  em  Mazagão.  Armou  uma  cilada  com  um  corpo  de 
quati  mil  homens,  para  cahir  do  reppute  sobre  «i  cava' 
)òna  desta  praça,  que  a  20  do  maio  se  acLav^i  forfojan- 
.ii>  no  suio  chamado  do  Faxo  :  e  qual  nao  podem  mrar- 
se  do  perigo  tão  eminente,  so  a  grande  yigilaocia  do  go- 
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Ternador  a  não  scccorrossn  protnptamenle  com  alxama  in- i 
fantr-ria  solia,  e  com  alguma'!  dejc«reas  da  artilheiíd  das 
muralhas;    e  assim  depuis    de  haver    sustemado   u  no>>.sa  i 
gpiiie  p')r  nfiais    de  uma  liora  todo   u  Ioko  du  alaqun,  se 
retiraram   os  inimigos  com   f^raiidi)    perda,  deixnntlu  has    | 
tanto  .'antiuo    nu  rampo    da    |cIcjm,    na   qual   liverain  os! 
DOtsos  a  ttlicidado  de  não  íicar  nu;, hum   li.rido.  Si'kui-so| 
dc-pjis  que  st  ndu  já  povfriiadir  e  CHpilão  «erieral  de  Ma- 
zagáo   li.   António  Alvares;   «la  t.ui.hs,    ienh  .r   de   ibbua, 
se  PxperiniiMiiou  na  prai.a  tamanha  íalta  dti  hulia,  q':e  niUi- 
los  moredorpâ  chíRaraai  a  d.biianohór  os  s  nradoi  das  ca- 
sas para  ss  po.irr  co-inhar.    I  or   is^.o  mandou  se  a  cavai - 
lana  a  corlal-a  nss   terras  iiiimif^as,  o  que  os  díoiuos  tra- 
tavam  de  a.alhar  ;    o  daqui  so  seguiu    um   eujpoLlio,    do 
qual,  amda   que  com  grave  perda,  sahiram  os  nossos  vic- 
toriosos. 

u  zelo  d'elrei  U.  J»iâo  V.  pela  religião  demonslrou- 
so  nas  D  aguificas  l'uDda(,'ões  que  fez,  nss  iinni«rjsas  o.-ajol- 
las  que   deu  aos  convénios,  c  los  rf-uilos  paraiiieutos,  ador- 
nos, lampaoas,  e  vasos  sagrados  com  que  tnriqu  ceu  lan- 
lo  as    Igrejas    dofde  reino,   com  muilas  PslrarKtiras    Kste 
zelo  levou  o   pirdofo  a  onarcha  a  inslitiiir  t,o  anno  <!e  1740 
o  bispado  de  Marianoa   pdi   hinas    Gcraes,   capitania    que 
ora  du  bra/il  n«  Aaerica  Meridional,   o  famosa  pfla  ex- 
cellenio  qutlidade  dos  diaojautes,  e  mais  pedras  pteciofas 
que  uella  íe  encerravam,     tm  174G  (31  de  agosto)  tOTQou 
elrei  uma  resolução  que  nàr.  deví-mos  p;.s-ar  cm  silencio. 
Allendcndo  ás  representações   di.s  hhbitantes  das  ilhas  do» 
Açores,  onde  o  grande  nun  oro  de  famílias  lhe  lazia   pa- 
decer una  grande  indigência,    sujiplicando-lhe  íosso  ser- 
vido   mandar  Iransporiar  ema  p;  il-i  delias  para  alguns  dos 
Tastos  paizev  do  Brazil,  lhe  aprouve  fazer  mercê  a  lido» 
os  casaes  dts  ditas    ilhas  que  se  ([uizesscm    ;r  estabelecer 
no  Urazil,  do  os  mandar  transportar  á  cusia  ^  a  real  fazenda 
não  só  por  mer;    mas  ainda  depois  do  desca.Larquo    por 
teira  para  os  silios  que  io  lhe  deslinassex  para  habitações, 
com  s  declaração  de  que  os  homens  nao  excederiam  isa  ida- 
de de  quarenta  annos,   nem  as  muiteres  passariam  de  trin- 
ta :  qt.e  lar.lo  que  chtgassem  a  disarobarcsr  no  lirazil,  a 
cada  mulher,    que  para    elle  fosse   das  ilhas,  de  mais  de 
doze  annos,  e  ae  menos  de  vinte  o  cinco,  casada  ou  sol- 
teira, se  liio  daria  dois  mil  e  quatrocentos  réis  de  ajudí 
de  tusio,    e  a  caaa  um  dos  lilhos  euo  levassem  mil  lé.s 
para  ajuda  do  o  vesiir  :  que  logo<jue  chegassem  aos  sí- 
tios  em  <iue  haviam   dehatilar,  se  daria  a  cada  casal  uuia 
espingarda,  duas  tniadas,   um  u  aciiado,   uma  enxó,    um 
martello,  um   lacão,  duas  facas,  duas  thi. -oura?,  duas  ver- 
rumas, uma  serra,  uma  lima,  um  liavaioiro,  dois  alquei- 
res de  semente,  duas   vacas,  e  unia  egoa  :  que  no  primei- 
ro   anuo  se  lhes  dana  a  farinha,    que  se  entendesse    las- 
tar  para  o  seu  íustenlo,  que  eram  ires  quartas  de  alquei- 
re da  terra,    por  mez,    para  cada  petssua,  assim  hou.ens 
como  LLulbi.'res;  mas  ás  crianças  que  nau  iivessi  m  sele  auuo- 
e  aos  que  tivesstm  ate  qualorie,  se  Ihisdaria  quarta  e  meia 
por  cada  mez  :  que   se  dnna  a  cada  ca?al  um  quarlo  dt 
legoa   em  i^uaoro,  para  princip'8r  a  sua  cultura  ;  e  quando 
pelo  tempo  edibuio  tivessem  lamilia     (om  que  podesseui 
cullivaí  mais   leria,  a  poderiam  pedir  aos  guvemtuorts  do 
dist-icto,  que  ll/a  (oncedtriam,   na  forma  das ordins,   que 
para  i>ao  unham  :  que  os  casaes  naiurae^  das  ilhas,  que 
se  adissem  neste  reino,    e  qui  essem    ir  habitar    aqutlle 
paiz.  Se  jlies  lanam   as  mesmas  cuiiVeiáeuciBS ;   que  estas 
se  iailam  lanjbem  ais  casões  estrangeiros,    que  alli  qui- 
zoseui  ir  habiiar,   i^ão  senuo  vassallos  do  soLeranos  que 
tivessem  doniinios   na    AiLenta,    para  oiue    se  pod' siem 
passar;  e  tosque  losotm  írtilitis  soihcs  i'.aria  uuia  rju 
da  de  custo  confori^o  os  n  quesitos  que  iives  em  ;  que  Si 
não  levariam  direi  os,  mm  dizimes,  iiem  salaiio  pi  r  aquel- 
ta  sesmaria:    e  linaimeme  que  os  homens  qu^  passassem 
per  conta  d'elrei,  licariam    izemptus    do  c   servir  nas  tre- 
pas pagas,    no  ç«so  que  se  tstaijt  lecessem    no  leruio  de 
dois  annos  nos  sitios,  que  se  lhes  destinassem  pira  suas 
habila^òes. 

Foi  '  m  12  de  novembro  deslo  mesmo  anno  quo  se 
SEgrou  a  Santa  Igreja  patriarehal,  quo  eslava  cou^lllUl- 
da  na  sua  ca|illa  rea',  umndc-.-e  numa  só  metn  peli  a> 
duas  oistiucla^  igrejas,  e  exiinguuido-se  a  S"  de  Lisboa. 
J£m  maio  de  \1^1  deu-se  começo  por  sua  oídem  á  ot tò 


do  Hospital  das   Caldai,   pelo  risco  do  brÍ!5<<íÍf-Iro  Manoel 
da   Maia,  ao  qual   Mieralnienle  doton  rom  míi'ir\?  rondas 
o  coiiMunações.    Era  este  hospiíal  como  dis«6rnQ?  i4,  fun-' 
ilíção  da   rainha   D.   I.eonnr. 

Ha  tempo  qne  não  fii)'amos  da  índia,  pn-qn"  tim- 
bem  nenhuma  cocr»  d.e  imp  «faneis  a!li  s«  i>s«na  atS 
agora.  Mas  porque  ne.-la.  ej.ocha  «o  prafiíiu  irn  feilr»  dO 
consileraçào  voliarerros  a  e-^la  no'-?»  pesp-são.  Sondo  vico- 
rei  daquelle  estado  o  tonryifi  «io  Caslello  Novo,  e  i^eo- 
nhrrondo  s^ír  preciso  a)  r 'speiíf.  e  FPÇcrançn  dn  oMado 
d"clarar  guerra  ao  ííjnfnlo ,  qu»  era  pnncipi;  poÍTo- 
so  na  co<ia  de  i^rra  lirnie,  vidinha  a  Ooa,  pira  n  i:»ít- 
sp  das  in^upportaveis  oppre-.sõp".  que  e«te  i. t) placa r.l  ini- 
migo tinha  feiU)  aos  porlugoezes,  fez  juntar  as  suas  tro- 
pas, o  c  im  ell.  s  marchou  sobre  Alorna.  tjmi  das  p-aças 
mais  frtes  qm?  o  inimisTO  tinha  naqnojia  pirto:  e  comu 
nas  acções  militares  a  prompti  ião  ajuda  mnilo  para  o<  l)on* 
succeísos,  intentou  logo  le  al-a  pjr  assalto,  para  o  qui 
fez  arrimar  ires  petardos  ás  três  porias,  e  encostar  esca- 
das ás  muralhas. 

Os  inimigos  tiveram  por  diíTicil  e  temiraría  a  crn- 
pre/a,  e  só  se  admiravam  dos  trns  petardos  qno  para  el- 
les  era  tanta  novidade  quo  lhe  ignoravam  m  elTeitos  ;  .as 
aí  tropas  portuguezas  ,  assim  oíTicia^s  como  soldadas , 
empregaram  tão  intrepidamente  o  seu  valor  ne>la  acção, 
'luo  apesar  da  resistência  dos  sitiados,  e  do  horror  qui 
lhes  podia  causar  o  numero  dos  mortos,  quo  houve  da 
nossa  parle,  entrai am  denlro  na  pr«i;a,  e  no  calor  da  pe- 
leja passaram  á  espada  toda  a  guarnição  do  mineira  quo 
o  IJuiijulo  recebeu  juntamente  a  nova  do  sitio  daquolla' 
cidade,  com  a  da  sua  perda. 

Os  portuguezes  perdera  ii  neste  dia  algàns 'ofllciaei 
de  dislim  ção,  e  entre  elles  o  con  nel  Piefr«por.l  francez 
do  nascimento,  que  commandava  a  infantoria,  o  rcsla  oo- 
o-ião  i-Lrara  prodígios  de  <DÍor.  Qujsi  todos  os  granadei- 
ros de  seis  companhias  que  se  empregaram  na  escala  foram 
mortos,  mas  da  parto  dos  espineardeiros  não  houro  mais 
que  triuta  e  dois  morto',  e  até  noventa  feridos,  l  asstu  o 
numero  dos  inimigos  mortos  dequ'nhenio3,  não  contando 
o  i^ovcrnadur,  e  tolos  os  cabos,  nem  os  que  se  afogaram' 
no  rio  :dos  feridos  morreram  depois  outros  muitos  nos  ma- 
ios vísíuhcs. 

Depois  de  ganhada  esta  cidade,  fez  o  ví:e-rpi  aug- 
mentar  as  suas  birtifieaçõ  ■>',  e  deixsnd  ;  ntdla  ima  toa 
guarnição,  marchou  com  o  sen  exercito  pa  a  Iticholiifl  ;' 
(lortm  os  seus  moradores  ci'nslernados  com  o  horror  quo 
;.elles  inspirava  o  estrago  com  ettido  era  Alorna,  antes 
.(Ue  as  trepas  portuguezas  eh,  gassem  ás  suas  visinhaoças, 
a  abandonavam,  depcis  de  haverem  dunolido  as  suas  for- 
lificaçõps,  quanto  lhes  foi  pojsivel,  e  posto  fogo  a  toJa  a 
povoação.  O  Mce-rei  fez  logo  occupar  a  praça,  e  repaiar 
as  suas  ferlilicaçõi  s,  pondo-a  em  melhor  estado  do  que 
dantes  eslava,  p?ra  poder-so  delender.  Havendo  o  inverno 
anlecipódo  exiraordinar:onr,ente  os  seus  rigores.  juli;ou  o 
vice-rcí  convcniinlo  dar  fim  á  campanha,  e  se  recolhea 
a  i  oa,  deixando  bem   presidiadas  as   suas  conqnislas. 

Lm  pren-io  destas  acções  el-rei  agraciou  i"ir  carta  do 
9  de  noveu.bio  de  l^iò  ao  marqurz  dt;  (.'aslello  Novo  com 
o  liiulo  ue  marquez  de  Alorna  ;  e  neste  ncsmo  anno  or- 
denou que  novas  iropas  passassem  ao  Lsiado  da  índia.  Foi 
iguaimeuie  nesle  anuo  que  se  concluiu  o  magesloso  aque- 
ducto  rias  A^oss  livres,  uma  das  obras  de  mõiur  benelicio 
que  1>.  João  V,  IVz  á  cidado  de  Li-boa.  P' ncipiou  a  edi- 
iic8(,ão  do  aqu(duclo  no  >  uno  do  I7i9.  Não  ni  s  d(  mora- 
remos i'a  sua  di>cripç80  porque  repetida  appar^ce  el'a  |>or 
ahi  em  muiios  livros.  Lm  IT-íi»  condecorou  o  sumu.o  pon- 
iilice  Benedicio  AIV,  por  motu  próprio,  a  el-rei  de  Poilu- 
gal,  tom  o  Ululo  db  Fideliiií^imv.  para  si  e  para  seus  sue 
cessores.  Llreí  putlicuu,  por  Alvará  de  i9  de  setembro 
uma  noí a  pragmática,  prchibindo  o  luxo  e  excesso  dos  tra- 
jes, cariuagtiis,  movtis  e  lutos,  ouso  de  espadas  as  pes- 
soas dp  liaixa  condição,  e  reformando  divors  s  outros  abu- 
sos. Lsla  lei  foi  dabi  a  dois  ann;>s  modiric:ida  piir  .\l>ará 
i/elrei  D.  Jo-é.  i\o  anno  ile  1750  fez  I).  Joào  V  doação 
aos  padres  da  Congregação  do  (tralorio  do  Hospício  que  fun- 
.lara  no  siiio  doS  .Necessidades.  l»a  capella  de  S  Ji^ao  hap- 
iisla  na  Soula  Casa  da  Mise.  icordia.  se  coma  qne  iodo  um 
d  a  elrei  á  igreja  de  S.  Roque,  e  nolaudo  a  pobreza  da- 
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quolla  cappUa,  indapara  arau«a,  o  diz^^mlosn-lhe  quo  ora 
pola  pobrrsa  Ha  irniaiiJadc,  a  iomnra  sob  sui  protecção, 
e  mandara  a  Itoma  fazer  uma  capplla  do  mosaico,  a  qual 
clioKou  a  Lisboa  quando  D.  João  \^  iá  so  achava  muilo 
enformo,  o  por  i  so  foi  concluida  no  lompo  do  sou  filho. 
Para  sapral-a  em  Homa  o  santo  Padro  lionodicto  XIV,  o  co 
Icbrar  nolla  a  primeira  mis«a,  di/om  quo  !iio  mandara  el 
rei,    a  titulo  dn  esmolla,  uma  p.\'a   de  com  mil  cruzados. 

l'ara  podormos  ajuisar  da  opuloncia  do  Portuíial  noí- 
ta  opoclia,  flm  consoquoncia  das  Rraiitios  rocur.^os  quo  ti- 
rava do  Ilrasil.  romataròmos  este  reinado  rolalandn  a  clio- 
Rada  do  uma  frota  que  veio  du  li.ihia,  em  G  dojnlliode 
17vO.  Compuniia-so  de  vinte  o  quatro  navios  do  commor- 
cio,  o  nidla  voltava  ao  reino  o  condo  das  Oalvoias  fue 
Lavia  Rovornado  muitos  annos  a^u>llo  estado. '  Al(>ra  da 
grande  carga  de  assucar,  rolos  de  tBbaco,  couros,  fariuha, 
páo  lirasil,  talioas,  escravos  etc  trouxe  oíii  dinheiro  para 
diffen  nies  86í:23!iv;tl0  '  reis,  e  do  ouro  em  pi")  o  em  po- 
ça- l,2i7  oitavas.  Para  elrei  trazia  em  dinheiro  21SG0r'<5'l2(i 
reis;  22,410  oitavas  de  ouro  em  pó— 736í^'JG8  reis  de  um 
por  ceuto  do  manifesto. 

Elrei,  agravado  dos  padecimentos  que  soffria  depois 
de  oito  annos,  começou  a  enpraveccr  no  mez  do  junho, 
e  no  dia  il  expirou,  com  grande  magoa  do  povo  que 
perdia  noUe    um  piedoso  monarcha. 

Foi  D.  João  V.  casado  com  a  snr.'''  D.  Maria  Anna 
d'Austria,  e  levo   deste  matrimonio  os  soíjuintes   fiiiios. 

1).  Maria  Barbara,   que  (oi  rainha  de  llospanha 

D.  Pedro,  que  nasceu  em  l'J  de  outubro  de  outubro 
de  1712,  e  falleceu  em  29  de  outubro  de  1714 

D.  Jo.se,  quo  lhe  succedeu  no  Ihrono 

D.  Carloi 

D.  Pedro,  que   depois  casou  com  a  sor.'""  D.  Maria   I. 

L).  Alexandre,  que  nasceu  a  24  do  setembro  de  17i3 
e  morreu  em  2  de  ajíoslo  do  1728. 

Fora  de  matrimonio  teve  os  snrs  D.  António,  e  D,  Ras- 
par, que  foi  arcebispo  de  Braga  e  D.  José  que  foi  inqui- 
sidor geral.  E.iles  eram  a  quem  o  povo  no  seguinte  rei- 
nad.T  geralmente  designava  pelo  nome  de  ii\eniiios  de  Pci- 
Ihacaã. 

Concluiremos  agora  reproduzindo  o  que  deste  reinado 
disse  um   moden  o  escriptor  estrangeiro  : 

«Cora  «jlTeito  o  reicado  de  D.  João  V.  devia  tornar- 
se  notável  pelas  suas  pomposas  alegrias,  sem  um  lim  real  ; 
por  um  fasto  cujo  perpetuo  crescimento  o  bom  senso  con- 


demnsva  ;  p.-.r  um  sentimenti  mal  entendido  dos  deveres 
quo  a  religião  lhe  impunha,  e  que  so  tradusia  no  exterior 
por  um  lujo  insensato;  mas  deve  diser  se  em  honr"»  sua, 
quo  amava  sineoramento  o  seu  povo,  o  cumpria  seriamen- 
te os  sous  doveres  de  rei.  O  mais  humildo  dos  seus  vas- 
sallos  podia  livremente  chegar-se  a  elle  a  reclamar  justi- 
ça. So  esto  rei  não  linha  o  espirito  organisador  que  repa- 
ra os  grandes  nialles,  linha  comtudo  essa  piedade  quo  sa- 
be aliviar  a?  misérias  Digamos  mais,  o  raoviment.)  de  in- 
dagaçõi\s  históricas  que  caractorisa  o  nosso  socnlo,  o  quo 
ó  fatal  a  (antas  reputações,  mostranos  até  corto  ponto  o 
sou  caracter.  Ullimaiiien  e  se  tem  publicado  as  inslrucções 
quo  elle  dirigiu  fos  seus  embaixadores  em  lloaia,  e  a  di- 
t,'nidrído  quo  as  caractorisa,  e  o  sentimento  nacional  quo 
manifestam,  boiírax  sobremaneira  a  sua  politica. 

«  Rn itsnto  qiio  D.  João  V  tomanio  por  mcílèlo  a  Luiz 
XIV,  eilillcava  por  toda  a  parlo,  devo  fasor-so-lho  justiça 
quo  cdilicava  .'ilgiimas  veses  para  a  no^leriílado  ;  no  en- 
tinio  quo  collocçòes  de  todo  género  iam  amontoar  so  sem 
ordem  na  salla  dos  soas  palácios,  e  testemunhavam  á  fal- 
ta do  um  bom  gosto,  uma  sympat  ia  mui  louvável  por 
lodos  os  diversos  ramos  do  saber  humano,  uma  institui- 
ção birliara  ensangutnlava  ainda  Lisboa  cora  as  suas  hor- 
rorosas execuções.  Era  1745  houve  um  dos  últimos  autos 
do  fii,  de  que  so  lenha  conservado  memoria  :  um  poeta 
dramático  que  tinha  ganho  unia  celebridade  popular,  ei-j 
pirava  entre  as  chamas  de  uma  fogueira  da  laquisição. 
Debalde  O  desgríçado  António  Jos>  protestava  o  .seu  res* 
peito  pela  religião  do  Eslado  ;  uma  moile  cruel  ailestava 
ao  mundo  o  espirito  de  demência  que  punia  a  sua  raça 
desgraçada 

«  Fdça-so  justiça  a  D.  João  V  ;  f  slas  crueldades  não 
nasais m  do  seu  coração,  nem  das  suas  opiniões  religiosas, 
por  mais  exaltadas  que  as  representem  :  lolerava-as  ;  não 
■e  sentia  ainda  com  força  de  as  abolir.  Se  o  investigador 
pode  algumas  veses  surrir  se  em  vista  de  certas  minucio^ 
sidades  dignas  do  claustro,  ás  qaaes  este  rei,  devoto  a 
voluptuoso  ao  mesmo  tempo,  so  entregava,  com  tudo  ha" 
do  admirar-so  do  zelo  religioso  de  um  mu  marcha  que  acu- 
dia com  muitas  missas  á  salvação  individual  dos  seusyas- 
sallos.  I).  João  V.  desceu  ao  tumulo,  sinceramente  cho- 
rado. Um  dos  seus  últimos  actos  políticos  foi  o  traotado 
que  ultimamente  concluiu  em  1750  com  x  llespanba,  pa- 
ra tero-inar  a<  discus  õas  diidomaticas  que  exisliam  entro 
as  duas  coroas  sobre  possessões   da  America  meridional.» 


D.  JOSÉ  I. 


D.  JOSÉ  I. 


Nasceu  elrei  D.  Jost^  em  6  de  junho  do  1714.  Como 
já  dissemos  foi  em  19  de  janeiro  do  172!)  quo  casoa  com 
a  princoza  do  llesiianha,  a  senhora  D.  .Ma'iinDa  Victcia 
filha  dos  reis  Filippo  V.  o  da  rainha  l".  Isabol  Farnosi. 
Como  os'e  casamento  se  celebrou,  narrámos  no  precedan- 
le  reinado  ;  assim  cotio  as  ■  ntrevi^tas  sobro  o  Caya,  ri') 
quo  divido  Ilcspanha  do  Portugal.  Um  dos  primeiros  actos 
d'olrei  D.  José  (1750,  2  de  aqost(')  foi  nomear  para  mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros  a  Sebastião  Joso  do  Car- 
valho o  Mello,  quo  depois  foi  mf.rquez  do  Pomba',  esse 
grande  vulto  quo  figura  na  historia  deste  reinato.  I'òra 
elle  enviado  extraordinário  do  rei  iefunto  na  corle  ira 
perial  de  Viena.  Outro  encarregado  dos  negócios  de  Por- 
tugal, na  corle  de  Ilollanda,  em  tempo  d'elrrfi  1).  João  V,  Dio 
go  do  Mendonça  Corle  Heal,  foi  noaieado  para  a  pasta  da  Ma- 
rinna  e  Ultramar. 

Abriu-30  o  te  reinado  com  um  falai  presagio.  Nan.a- 
arugada  do  10    de  agosto  rcbeniotx  foso   no  Hospital  de 


todos  os  Santos,  que  era  colocado,  como  já  dissemos  no 
Mocio,  junto  ao  convento  do  S.  Domingos.  Us  doonlas  fo- 
ram Iransporlalos  pelos  religio-os  da' diversas  ordens  mo- 
násticas, soldados,  e  povo  que  concorreram  a  extinguir  o  in- 
cêndio, para  o  sobredito  convento,  d^n  lo  depois  se  Irans- 
fopiram  por  decreto  d" elrei  D.  Jdso  para  o  mosteiro  de 
Nossa  Ttnhora  do  Desterro,  e  os  moamos  engoitados  e  as 
suas  amas  para  o  oalacio  que  fora  dos  coados  da  Ribeira 
Grande.  Foi  neste  mesmo  dia  10,  que  os  gra  ides  do  rei- 
no, ministros  estrangeiros,  e  roais  seahores  da  corto  fo- 
ram beijar  a  mão  ao  novo  rei,  danlo-lhe  os  sen  imentos 
pela  morte  do  sou  pai.  No  'mmediato  foram  admittidas  i 
mesma  coremonía  os  tribunacs  do  reino.  E  porque  nesle 
leuipo  eram  acommettidas  pelos  piralss  as  nossas  costas  do 
Algarve,  ordenou  elrei,  por  decreto  de  20,  que  se  lormas- 
■0  urra  esquadrilha,  composta  de  um  cliavero  e  algumas 
embarcações  p  querias,  armadas  c:u  guerra,  para  as  guar- 
dar,   senHo  confiad»  a  cooimandancia  delia  a  Gas^jar  Pi* 
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nheiro  da  Gamara  Manoel.    Esta  esquadrilha  conseguio  o 
seu  fim. 

O  dia  7  de  setembro  foi  o  deslioado  para  o  acto  da 
acciamação  de  elrei,  que  ora  o  dia  aniiivi-rsario  do  .sus 
mão  a  rainha  1).  Maria  Anna  d'.\u«lria.  Na  praça  do  Ter- 
reiro do  Pa(;o  leve  loear  esta  cornmonia  r  ue  sa  fez  com 
Ioda  a  pompa  e  sol.  iiiai  Jade  possível.  Ojn-ainenlo  de  D. 
José  foi  concebido   .us  sor  intes  termos: 

«Juro  o  proraetlo  com  a  graça  do  Dími;.  roger-vos  e 
Rovornar-vos  bera  e  ^liroita'T!rati<.  o  admiiiisirar-vos  jus- 
tiça, quanto  a  fraqaeza  humana  permilto  ;  e  do  vos  Kuar 
dar  vossos  tions  cosljmps.  previlfiçios,  «raças.  mpr''6'',  li- 
b  rdades,  e  franqui^zas  dum  ppl  is  reis  mfus  predocosso- 
res  vos  foram  da^lo^,  outhors-ailos.  e  conliraiados.  » 

Seguiu  se  df  puis  o  juramento  dos  grande-,   tilulos,  so- 
calares,    e  ecdesiasticos    o  nobri'za    desljs  reinos,    o  qual 
era    o  seguinte,    como   em   similhanles   actos   se    costu 
mara  : 

^<Jiiro  an;  Santos  EvanToUios.  corporalmente  com  a 
luinha  mãi  locados,  que  eu  rt'cebi  p)r  nosso  rei,  o  .se- 
nhor verdadeiro,  en  lurai,  ao  muito  alto,  e  muito  pod(<- 
roso  rei  1).  J.).si\  Nass..  Senhor,  e  jhi>  fa^o  preito,  e  ho- 
menagíim,   seguiiJip  o  foro    eco>tume  destes  si^us  reinos.  » 

Em  seguida  no  lia  18  do  mesmo  mez  juriu  lambeu, 
elrei  como  grau  meslro  das  Ires  ordens  militares  ;  8  uo 
dia  21  pre.-tou  ÍKual;i:ente  jurdmealo  co.mo  proteclo  da 
DoiiersiiJade  de  Coimbra. 

Entrando  D.  Josó  I  nos  cui  lados  do  ;?overno.  provpu 
logo  ím  sua  legisl.içãi  que  sonão  ad^liui^sem  appeiai;ões. 
eavgravos.  ou  outro  aUum  meio  judrial  dos  incid.utes. 
que  ri\sullassi'm  das  inforumçõ  s  exlra-judiciae.<,  e  outro* 
«emelhaotfs  aclO';,  que  pelos  tnbunaes  se  oommetlpssi.vn  a 
qu.icsjuor  ministros,  romo  prop  iratorios  dos  despachos  qm» 
se  requfTiSsrm  ;  e  só  na  exfcuçâo  dos  despachos  linaos. 
Ordenou  que  nas  devassas  geraes  do  mez  de  jandro  si- 
perguntasse  p  los  dainninhos  e  ('■iruiigusiiros:  que  os  corrCs'e- 
dores  o  ouvidores,  a  q^iem  era  concedido  fazer  correição 
intuirissKoi  pido  auto  delia  ecn  quaesquer  terras  sobre  o 
procedimento  dos  juiies  dos  órfã' s  perp.nuos,  (^.seus  offi- 
ciaes,  como  tar>"bem  dos  que  servissem  como  juizes  de 
fora  dos  ortíos ;  e  por  ultimo  mandou  cassar,  annellar 
e  abolir  a  Cõpitsção  que  pigavam  no  Erarm  os  morado- 
res de  Minas  Geraes  ;  e  reinte.rar  na  coiíraín.-a  do  direito 
dos  quintos  outro  methodo  que  já  anleriormeoia  íora  pro- 
po.sto  ao  conde  rias  Galveias  em  1734,  e  por  este  levado 
a  rxpcução. 

Taei  foram  as  [)rimeiras  leis  dfslo  rriíiado,  qie  linhê 
de  s^r  tã  1  fecundo  nellas,  marcadas  quasi  lod.is  co  n  o 
cunho  ria  excll-^ncia  e  experiensia. 

Oannosegumie  fez-sc  notável  lela  coacessã  >    l-  u  i 
feira  30  ]>rior  e  mais  r.  líiiiosos  de  á.  Domingos  de  i  em 
fica,   em   todos  os  domingos  «dias  santos  do  niyz  de  maio 
de  cada  anco;  e  por  se  estabelecer  neste  reino   a  primei- 
ra fabrica    do  relmar  assucar,    cujo  previlo^ío  se  deu    a- 
Christianuo    l!onriquH    .'^mils,    -^sl-ílielecendo-se    a  fahriea 
no  largo  de  S.    Paulo,   quasi  uefionte  da  Casa  da  Moecla. 
Em    17   de  j  ilho  dfste  mesmo  guoo  pop?  u  fogo  no  palá- 
cio da  Curte,    silo  no  lerreir»  do  P'í;o,    e  dentro    em  4 
horas  se  i'.onsumrnir.im  cent)  o  oilond  e  cinco  rasas,  em 
cuj  i  numero  onTdvm  dosoito  saiias  regias,  e  os  torreões 
dos  seus  qualro  angalos.  li.-ando  -ól'vrr<  a«  duas  varan 
das  quii  Mhiíra   Ho   palac'''  para    o  li)    iejo,    e  as  casas 
que  liaviuin  por   baito  de  is. 

No  cUanto  oj^;'.inuara"i  em  Marigãi  os  rebates  do."- 
rrouros,  "  a  fuai":  ''■»  que  ha  noticia  IkjíiÍs  dos  que  dei- 
xámos relulados,  fi)i  uquflie  quo  succ^.iriu  em  7  de  dp','-m 
bre  dostc  racnii»  anno  de  1751  ;  pT^jUS  L^ívendo  na';i'ori 
grande  fa!'a  da  l^nh  t  foi  pr.  ciso  ii'  co  ta  la  a  um  qu^i  lo  u- 
legoa  de  i':;t8nci£.  >o  primeiro  impele  r)ra:!i  os  nossos  qa  <só 
eratn  em  nu-^iero  de  duzen'os,  obrigados  aceder  ao  n  rn^- 
ro  e  á  fuiia  ioiujiga  ;  mas  soceorridos  pelo  governailor,  D. 
António  l.'iiz  \U  <res  do  Cunha,  d<  u  o  ininigo  cosld-^  \o.-- 
gonhosaDi'ril»<,  i  .tirando- Sf  coui  p^irdj,  o  os  nossos  com 
glorií. 

Fora  em  1715  que  se  i  ilrodu/.iu  no  reino  o  uso  di  fia 
zeta  regular  ;  e  como  fora  seu  auctor  Josrt  Freire  da  M  iri- 
terroso  Mascarenhas,  p  ir  pievib^gio  d';  3  do  junho  de  1752, 
){!•  oonc«d«a  elrei  ser  eU«  s6  (|U9io  m  tíi«>$s^  »m  (^uaoio  vi- 


vo fosse,  com  a  declaração  de  não  exceder  nnaa  folha  por 
semana,  quo  era  em  todas  as  (juin*as  feiras. 

Neste  mesmo  anno  se  e.itab.<lec'>ii  ena  S.  Sebastião  do 
Hio  de  jHaoiro  o  primeiro  tribunal  da  K.daçio,  a  fim  de  evi- 
tar aos  p>vos  daqu"lla  nossa  cidonia  as  graales  despezas  de 
dinh^ro  e  tempo,  que  lho  cosinvam  o  encaminhar  as  suas 
anpellaçõss  jnliciaes  aqui  ri;  tribanaes  da  corte.  Foi  seu 
primeiro  chancell.jr  João  P.ijh'<Go  Pereira  de  Vascoucellos, 
quo  já  tinha  sido  ouvidor  de  .Minas. 

Por  este  tempo  renovou  elrei  D.  Josrt  o  processo  para 
a  canonisação  do  nosso  primeiro  monarcha  D.  .\tTonso  Hen- 
riques, instancia  renova  la  desde  o  reinado  do  elrei  iJ.João, 
ll[.  .\s  p''ças  deste  processo  leram-se  em  Coimbra,  nomos- 
teiro  de  .Santi  Cruz.  no  dia  6  de  junho,  junto  ao  Inmnlo 
do  piedoso  varão  fanijador  da  nossa  monarchia,  e  em  pre  • 
sença  do  muito  povo. 

t1  grão- mestre  da  ordem  de  Malta  enviou  a  Portugal 
(li53)  a  Fr.  Manoel  Guolos,  cav.illeiro  da  ordem  de  S.  João 
para  representar  a  elrei  o  crrande  aperti  em  que  a  religião 
se  achava,  por  intentar  o  rei  das  Duas  Sicilias  desapossa-lo 
da  .soberania  daquella  ilhi,  seniiorio  que  provinha  da  doa- 
ção do  imperador  Carlus  V,  confirmada  porFilippe  11.  Es- 
'a  exposição  tinha  por  Hm  pedir  auxilies  a  Portugal,  como 
tamb'«m  os  pndira  a  var:os  outros  estados. 

Falleceu  em  Lisboa  no  dia  U  de  agosto  de  1754,  ena 
''dade  de  setenta  annos.  onze  mezes,  e  seta  dias,  a  rainha 
I).  Maria  Anna  d'.\ustria,  viu>a  de  elrei  D.  João-V,  e  mãi 
lie  D.  José  I,  cujo  rpinado  vamos  historiando.  E-a  princesa 
do  h-^roicas  virtudes,  f  o  povo  la  timou  a  sua  morte.  Deu-se 
o  .'.eu  corpo  á  sepultura  na  igreja  d^  S.  Jaã'i  Nepamoceno,  dos 
religiosos  carmelitas  d.  sealços  ale;aães,  que  esta  rainha  edi- 
ficara. Ao  cabo  dn  26  annos,  reinando  já  a  senhora  D.  Ma- 
ria I  se  r-z  8  traslaiarão  d  i  sea  corpo,  para  o  tumulo  onde 
ora  e.viste.  A  sagrada  Ciingre>-ação  dõs  ritos  beatifii-.ou  nes- 
'."  anuo  a  rainha  D.  .Mafal  la,  ;.lha  de  elrei  D.  Sancho  1  de 
Portiícal,  e  espoja  de  I).  Filippe  I  de  Castella,  cujo  corpo 
se  achara  no  most<'iro  deArouca,  o  a  publicação  da  sentea- 
i.'a  alii  foi  f(dta  00  D  os  ritos  esolemnidades  usadas  em  simi- 
lhanles casos. 

r.stamis  chegados  ao  fim  do  anno  de  1755  sem  succes- 
so  algum  notável  que  mereça  recordar-se  ;  e  chegados  so- 
mos te  aibem  a  essa  calas'roplie  quf>  tornou  immortal  pela 
"DiTgia  o  pri  n"iri  ministro  de  elrei  D.  JosA,  digna  iUustra- 
•;ãi>  do  seu  reinado.  Arnanliecera  sereno  e  claro  o  dial."  da 
n  vembro,  e  pouco  ilepois  lias  nova  horas  e  meia  da  manhã, 
e.-landrt  o  barómetro  em  vinte  e  sete  pollegsdas  e  sete  linhas, 
•  o  iherm>m<'tro  de  R^-au-nur  em  qualorze  gráoí  acima  do 
gí  lo,  correndo  um  pequeno  vento  nordeste,  coaaeçou  a  'erra 
a  abalar  com  pulsação  do  centro  para  asuperficie;  e  aug- 
menlando  o  impulso,  continuou  a  trHmer  formando  um  balan- 
ço (lara  os  lados  do  norle  a  sul,  com  estragos  djs  edificios, 
que  aosegunlii  minuto  de  duração  conieç,irara  a  cair  ou  a 
arruinar  se,  não  podend.í  os  maiores  resisti-  aos  movimentos 
da  terra,  e  á  sua  continuação. 

Duraram  estes,  S''gundo  as  mais  reguladas  opiniões,  seis 
para  selo  minutos,  fazendo  nisle  espaço  dii  tempo  dois  bre- 
ves intervalios  do  remissão  este  granJo  terraínolo  Em  lodo 
fsto  tempo  se  ouviu  um  estrondo  sablerranej,  p  t  modo  de 
Iravão,  quando  soa  ao  loníte.  i'.scureceu  se  algum  tanto  a 
luz  do  so; ;  sem  duvida  pela  multidão  de  vapores,  quo  lançava 
aterra,  cujas  sul|ihureas  exlialações  muitos  p^Tceberam. 

IViram  vistas  em  varia-'  panas  f-aias  na  terra  de  bas- 
tante 'Xteiição,  n:as  de  pouca  largara.  A  pjoira  que  causou 
a  rui  ia  dus  edificios,  colinu  o  ambieniii  da  oi  'a  le  com  uma 
corr./io  Ião  forle,  que  paroc'a  querer  solTocar  lodos  oí  vi- 
ventes. 

A  estes  impulsos  da  terra  se  retirou  o  luar,  deixando 
nrs  .-'..as  margens  ver  o  fundo  ás  suas  agoas  iiunca  dantes 
visto  ;  o  enc?poilando-<o  estas  em  altíssimos  monlos,  se  ar- 
rojara ;n  jtouco  depois  sobre  todas  as  povoaçõismarilimas  com 
tanto  iojpeto,  que  parecia  quererem  submergi-las,  oxten- 
d"iid  )  os  seus  limites.  Tros  irrupções  maiores.  a;em  do  outras 
menores  fez  o  mar  contra  a  terra,  d-^-lruindo  muifos  edifi- 
cios, elevando  muitas, pessoas  envoltas  nas  sr.s  aguas. 

Cono  era  liia  solemno.  estavam  as  igrejas  cli-  ias  de  gen- 
te, ficando  i.mrnensa  debaixj  de  suis  mina.-,  1o:,ío  que  as  abo- 
lia ias,  e  paredos  destas  se  lesfizeram  o  cabirana.  Dos  quo  es- 
tavam aiad*  ew  çtsa,  ou  iransiiivam  m  rufts,  i((ualinentQ 


HISTORIV  DE  P0PTUG4L. 


1195 


uma  erando  parlo  foi  viclima  .!a  mesma  calamiJaiie.  Os  íjri  - 
tos,  alarhios,  clannor-ii  ao  «^eo  p^Jindo  misoiicurJia,  succi 
dendo-<e  uns  aos  outro,  tudo  conslornava,  e  movia  a  lagri- 
mas. Nom  os  pães  basciva.m  os  fillius,  noni  f>s|)ijsas  consor- 
tes, nem  os  mesmos  heos  terrenos  eram  obji^clo  do  amor  di' 
seus  proprietários  ;  niaguem  cuidavi  senão  om  .sahar  a  vida 
e  pedir  a  Deus  salvação  de  suas  almas. 

Tinha  muita  «fute  Lu>i;ado  as  margens  do  Tjjo  para 
se  livrarem  dos  edifícios,  temendo  as  suas  ruioas :  poiéin 
entrando  o  mar  ptla  bíirâ'a  com  uma  furiosa  ÍMu;i'la(;ão  de 
acruas.  fizeram  o  trais  lameulavol  fstritgo,  jrafsandons  seus 
aotiifos  limites  ;  o  lançaado-se  por  cima  do  inui'.os  odificin» 
fez  au>{meniar  o  horror  com  a  vo/.  vaga,  que  por  toda  a  ci- 
dade SH  espalhou,  quo  o  mar  crescia. 

I  ogo  depois  do  p'imeiro  lerrem-olo  se  começou  a  vôr 
arder  o  palácio  do  marquez  do  Loariçal,  a  igreja  :e  S. 
Domingos,  o  Hecolhiraeulo  do  Castello,  e  outros  odoC- 
cios  em  quo  as  luzes  ou  chaminZ-s  das  casas  tmham  coiii- 
municado  o  fogo  aos  madeifamenti>s.  Isto  que  augrnen- 
tou  as  desgraças,  foi  multiplicar  o  susto.  Faziím  pelasca- 
sas  muitos  doentes,  quo  não  '>o  laudo  fu^ir,  fora,!i  vicli- 
mas,  e  con^^umiii  s  pelo  fogo. 

Continuaram  os  tremores  do  horas  a  horas,  com  me- 
nos violeneja,  mas  com  igual  horror,  teiuíndo-se  que  a 
terra  se  abrisse  com  a  veíio  ncucia  do   tantos  aballos. 

Comniuaicado  o  fugo  ao  i.asiollo,  cor  ea  uma  voz 
quo  se  retirds^ora  lodos  aos  suburliios  da  cidade,  pelo  pe- 
rigo do  pegar  na  pólvora,  q -e  alli  so  achava,  o  malar  os 
quo  tinhani  escapado  do  terramoto.  Uoui  osío  ^usto  fu- 
giram qua>i  lodos  para  fora  da  cidade  aquella  noite,  La 
distancin  do  uma  ou  mais  léguas. 

Attribuirera-.sH  depois  estas  vozes  a  alguns  humens 
msKados,  quo  quizeram  vêr  a  cidaoe  dísaoiparada  para 
roubarem  o  mais  pr  cioso,  que  havia  nas  ctsas.  Ciusou 
esto  boalo' uma  grande  ruina;  parque  podendose  em  ai 
guraas  partes  atalhar  o  fugo,  correu  este  livremente,  des- 
IruinJo  tudo  nuaritu  o  lorremoto  havia  perdoado,  ficban- 
do-sp  uma  grande  parto  oos  morr dores  do  Ião  populosa 
cidade  com  as  suas  casas  inteiramente  consumidas,  sem 
delias  poder  jm  salvar  mais  cousa  alguma  quo  suas  pes- 
soas. 

As  religiosas,  abertas  as  clausuras  polo  lemor  das 
ruínas  que  experimenlarem  os  seus  mosteiros,  procura- 
vam, divididas,  oj  os  paieii'.tíá  para  o  soccorro,  ou  us 
caujpos  para  refu^-io.  Alguiuas,  refugiadas  nas  cercas  dos 
seus  conventos,  esperavam  clausuradas  a  misericórdia  de 
Deos.  Ysgavam  por  entro  as  ruinas  os  saceraoles,  laniii 
r*gulap's,  (.omo  seculares,  absolvendo  a. uns,  agonizando 
a  outros. 

El-rei  o  tods  a  familia  real  estavam  em  uma  das 
suas  casas  do  campo  eiu  Beiem,  excep'to  o  infauto  D. 
Manoel  que  habitava  o  palácio  das  iNecessiJades.  Sahij 
a  familia  real  para  o  campo,  ond-)  se  formaram  grandes 
barracas  de  campanha,  eai  que  vivoracu  algnus  mez<)s, 
em  quanto  so  não  fez  o  palácio  d'A;uda,  fabrirado  itr 
madeiras,  quo  depois  ardeo  o.a  10  de  uovemb.o  deri94. 
O  infante  1).  Anle.nio  niando!i  fazer  n>  quiala  da  iapada 
do  Alcântara  duas  barracas  dj  iradéira. 

Passada  a  primeira  noilo  om  brados  di'  afllicgão, 
crescia  osta  coti  a  falta  que  se  experimentava  dos  cctbe 
daos,  e  roce  o  da  sorte  dos  parenl>s  que  andavam  dispersos. 
Continuava  o  fogo  a  devorar  o  qu-a  o  terromoio  pros- 
trara, e  os  ladrões  eniravam  poUs  casas,  e  delas  liravam 
o  dinheiro,  as  j'>iâs,  e  as  roupas  qui!  incontravam,  Mui- 
tas famílias,  cujas  habitações  não  arrumou  o  lerrau}Oto. 
nem  destruiu  o  fugo,  ficiírám  pobres  paios  roubos.  Altri 
buiram-so  estes  a  muitos  forçados  das  galos,  o  cfimiu'.- 
sos,    quo  então  sahiram  das  prisões. 

Nào  coniinuaiemoí  na  relação  desta  horrorosa  catás- 
trofe, que  bom  minuciosamente  d>scrípla  anda  ella  om 
•■'  uitos  livros,  flasiará  dizer  que  o  centro  da  cidade  fí 
cou  reduzi  lo  a  ura  horroroso  deserto,  em  que  so  não  viam 
mais  do  quo  nionles  do  pedras  o  montões  de  cinzas,  fi 
oaodo  somente  algumas  parles  dos  edeficios  levantados, 
denegridas  pelo  fumo,  para  laslíínosi)s  veíiigíos  daquelhs 
ruas,  quo  dantes  so  viam  povoadas  do  geme,  o  cheias 
4e  riqueza. 

Kioilon-4«  coíq  est«^  dMifrn^u  p   («rvor  religioso,  o 


nos  campos  se  levantara-n  altares  poriaieis  para  se  ce- 
lebrarem missas;  o  passados  dias  se  fizeram  procissões  de 
graça  pur  ler  fmdado  aqieila  tvrivel  catástrofe  Julga- 
so  que  ardeo  a  terça  parlo  da  cidade,  no  sitio  em  quo 
era  mais  pjpulosa.  Nàj  se  podo  fíxir  ao  <>.-rlo  o  na-a^- 
ro  do  morio4.  quo  se  orça  era  muitos  mil.  .Muitas  pre- 
ciosidades nessa  occasião  .«e  coosi-rimirara,  o  principal- 
rnonto  eu  lurarias  que  as  havia  ri) jissÍTias,  a  cmi  pre- 
ciosos manuscriploí.  El-rei  mandou  immi  líalam«iie  pro- 
ver do  todo  o  usces-ario  tanto  para  abrigo  comj  para 
alimentos,  a  milhares  .lo  famílias  quo  estavam  no  Campo 
ij,  anile;  os  prelados,  oí  fidalgos  e  ot  conventos  segui  am 
esto  exemplo    lo  cliarit.'ad<. 

Para  so  faser  uma  ilea  do  quo  o  incêndio  devorou, 
bastará  diser  quo  ficou  coasummido  lodo  quanto  so  eu- 
cerrava  dentro  do  circulo  quo  vamos  descrever.  I  rinci- 
piaado  da  igreja  do  S.  Paulo,  correu  por  uroa  parle  da 
marinha:  desde  esia  igreja  vem  o  circulo  pohs  Romula- 
OJs,  Lc-^le  P.oal.  Ribira  da<  Nios.  T>rro!ro  do  Pai.:o 
nibeira  da  Ci'adc,  Cães  do  Santarc  a,  até  ao  chffarís  de 
elrei:  da^ui  sobe  por  traz  delia  o  aro  do  S.  Pedro,  e 
por  dtílraz  da  igreja  do  S.  João  da  iV/iça  .«o  encaminha 
ate  á  ig:eja  c'o  .S.  Jorge  ,  daqui  sob?  pda  frenlo  da  i<re- 
|a  do  S.  .Martinho  ao  convento  do  .Santo  Eioi.  o  discor- 
rendo na  frento  delle  pela  ii,'reja  da  S.  Bulho!  irneu.  chi- 
ga  ao  Castello:  deslo  desce  pelas  pjrU.s  de  .WÍM.  Col- 
b'gio  d,.!  S.  Patrício,  isreji  do  S.  Mamed.o  Cosia  d')  Cas- 
Itilo,  o  pissaulo  ao  largo  e  frenlo  de,  S.  Chnsiovâo,  des- 
ce por  diítraz  da  igreji  de  Sinta  Jjsla  aMargi  do  Poç-o 
do  Borratom;  daqui  discorro  pelo  il  .•■pilai  real,  convenle 
do  S  Domingos,  e  girando  o  i.ocio  até  ao  bccco  dos 
Frades,  passa  pelo  palácio  do  duquo  d.i  Cídaval,  e  atra- 
vessando parle  da  rua  da  C'  ndeç.i,  e  da  Oliveira,  entra 
pelo  Convento  da  Trinlado,  n  suLinlo  ao  largo  de  S.  Ro- 
que, vao  cortando  uma  gracdo  parte  das  ruas  do  Xo.-le, 
calafates.  Barroca,  e  Atalaia,  alravossan  lo  a  rua  da  Cal- 
çada do  (ombro  ao  Ilecoloim:;iUo  das  convsriidss,  passa 
á  inreja  das  (.hagaj-,  e  desta  dt  sce  aj  Lirgo  da  Igreja 
do  S.  Paulo,  oado  se  principiou  o  circulo  do  terreno  in- 
candiad). 

As  providencias  que  elroi  D.  José.  e  Sebastião  Josa 
de  Ca-valho  e  Mello  adoparam  para  succorro,  alivio,  ese- 
u'araa;a  de  povo,  andam  comp  ladas  n'um  livro  impresso 
em  17ÕS,  ordenadas  j.or  .\m«ilor  Patrício  de  Lisboa.  Es- 
tas providencias  são  um  monumento  perenno  de  gloria 
da  administração  do  Marquez  de  Pombal. 

E4o  terremoto  não  causou  somem  •  e?lra?o  om  Lis- 
boa. Senliu  se  cui  toda  a  Estrema  lura,  parto  da  Beira, 
Alemlejo  o  Algarve,  onde  fez  estragos.  N"esle  uliimo  pria- 
cipalmenlo.    lambem  nos  reinos  eslrang-iros    foi  sentido. 

O  estibelecimeuto    da  Companhia  Geral  da  Agricul- 
'ura  dos  vinhos  .io  Alto  Douro,  creada  por  Alvará  de  10 
do  setembro  do   1756,  deo  logar  a  uma  rebellião  na  cidí*- 
dade  do  Porto.   No  dia   ;3  de  f  vereiro  do   1757,  que  era 
quarta    fira  de  Cinza ,   tovo  príucipio  o   molim.    indo  os 
Hiiiutiiiados    buscar  o  juiz  i'o  povo   para  se  pôr  á  fr-^nle 
d'elles.  Tondo  esto  annuido,  dirigiram-sa  a  casa  do   D-- 
oiabargador  Bernardo  Duarte  de  Figueiredo,   corregedor  ,lj 
crime,   quo  Imha  a  seu  cargo    o  governo  da   Helaç.ão  do 
U.rto,  o  insultaram -o  com   ameaças,  intimar.do-o  a  man- 
dar fechar  as  tabernas  da  Companhia,  dando  a  por  cxiinc- 
la.   Dahi  so  abalaram  o  ius  i'lar   varias  cisas,  o  a  dj  Pro- 
vedor da  Junta  da  jVdiiinislraçãi  da  Compauhia.  Qu'<bra- 
raiu  Iodas    as  viJraças  ás  pjJraldí,   arr)muardm    portas, 
ilepedaçarani  q  lanlo  encontraram.    Isual  insulto  sa  tenloa 
na  casa  ilo  Socrelario  da  Junta,   o  do  alguns  deputados  da 
mesma.  O  corregedor  do  civcl,  Bernardo  Fernando  Leite 
Lobo,   o  a  (íuar.ia  di  iutanleria    que  acu  lia  a)  tumulto, 
os  irmãos    da  Mesa  da  .Misericórdia    o  tudo    quanto  veio 
em  defesa  da  •  ouipanhia,  fui  apedrejado. 

Nos  dias  seguintes  continuaram  os  mesmos  excessos. 
Js  amotinados  exigiam  que  so  ll^s  entregassem  os  vi- 
nhos lia  Companhia  pelo  prego  que  elIoUaxavani,  o  ven- 
diam-os  depois  nas  tavernas  que  abiiam  por  sua  conta, 
pin  contravenção  do  disposto  no  Previlegio  exclusivo  que 
se  Concedera  á  mesma  Companhia,  o  da  provisão  de  17  j5. 
Foi  enviado  con  uma  al(;ada  áquella  cidade  o  desembar- 
gador Juão  Pachsco  P^reir»  de  Vascoaoellos,  <^o«  eolroa 
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alli  oscoUado  por  nm  regimento  do  draRÕi''s.  \  trops  foi 
reoebida  com  pedradas,  o  o  presidente  ila  ninada  com  in 
sullos,  o  voses  do  morra.  Os  nmolinnJos  tinham  so  jun- 
tado na  praça  das  Hortas,  e  umas  poucas  do  mulheres  eram 
as  instigadoras  d'aqu<'llo  altuiroto,  que  chfgoii  ao  cxcs 
so  dn  se  nvadir  então  a  ca«a  do  provedor  ^ia  junta  da 
Companhia,  o  arreme^rar-sii-lho  tudo  pcli  jsnolla    for». 

Marcharam  loco  sobro  a  cidadi  o  re^'imo;ilo  do  dra- 
gões da  Beira,  dois  resiníientos  de  intanteria,  um  do  Mi- 
nho, outro  do  Tras-.is-Montes  ;  um  esquadrão  decavolia- 
ria  lipoira  do  Ciiavos,  e  um  reairae.uto  do  infanteria  da 
guarnição  do  Porto,  que  eslava  com  o  coronel  João  d'Al- 
mada  e  Mo'lo,  que  linha  a  seu  cargo  o  governo  das  ar- 
mas d'aquella  província.  Os  boleios  d'eitas  tropss  carro 
garam  por  d 'terminação  superior  sobre  os  bairros  d'ondo 
saíram  as  primeiras  vozes  do  tumulto  ;  sondo  ol)riga')os 
os  moradores  d'e?ses  bairros  a  darem  á  tropa  tolo  o  no- 
cossario  d  >  seu  alimento  diário  :  sendo  feilj  o  pagamen- 
to dos  soldos  por  contribuição  sobre  a  cidaiie,  com  a  qual 
irais  seriam  lambem  gravados  os  bairros  ondo  primeiro 
grassara  o  tumulto.  Privou-so  a  cidade  do  direito  de  ele- 
ger a  casa  chamada  dos  Vinte  o  quatro,  quo  tomavam  par- 
to uas  deliberações  do  senado,  ou  camará;  o  assim  tam- 
bém 03  quatro  procurailores  d'elle.'!,  ficando  estes  oflioios 
extinctns,  COTO  se  nunra  houvessem  existido,  e  as  íuas 
casas  devassadas  para  ii'ellâs  se  aposentarem  soldados,  co- 
rco  vm  qualquer   outra  da<  terras  d  i  reino. 

A  alçadi  proferia  senença,  ct  IJ  do  selendiro,  a  qual 
foi  Ic.ada  á  execução  em  14  do  mesmo  mez,  condamatu- 
dò  a  pena  ultima  vinte  o  ura  homens;  a  qual  porémfó- 
mcnlo  se  executou  om  13,  por  se  lerem  ausentado  oscu- 
tros  pira  fora  rio  reieo.  Os  prirriciros  foram  Jjsé  Fernao- 
das  (la  Slva  (ullimo  juií  do  povo)  t;ael6no  Moreira  da  Si.- 
va,  Jo;é  António  lieça,  Dj:;;inKi!a'  Nunes  llotelho,  Filip- 
p9  Lo[ies  d'Azuvedo,  Ttomaz  Tinio,  Hsltliazar  Nogueira, 
Marcos  Varclla,  Josí  Uodngues,  Joãu  Francisco,  Manorl  da 
Co>:ta  ("íargenlo  de  um  regimento  de  inlV-ntoria  do  Porto) 
Jo-é  Pinto  d'A7.evedo,  c  Aalonio  do  Souça  (soldados).  Fo 
rarn  conduzidos  oní  baraço  c  pregão  pelas  ruas  publicas 
da  cidide  al<^:o  Camiio  'a  Alaujeda,  fora  da  porta  do  iJli- 
val,  (Uido  principiou  a  sedição,  o  morreram  em  loroa,  do- 
cepando-se-lhes  as  cabeças  ijue  bIII  (içaram  expostas,  ciei- 
los  os  corpos  era  (juarl  is  so  espozeram  n.>s  culras  fvrcas 
quo  pira  esse  fim  s;  levantar6m  na  cuiade.  Oi  segundos 
eram  Matheos  Francisco,  Anloniode  Sequeira  Teixeira,  Jo- 
sé António  Estanqueiro,  Manoel  ile  Sousa,  Francisco  de 
Arauj  1.  Manoel  Franci-.d^,  João  Baplisla,  c  José  Ribeiro. 
Eslcs  foram  enforcados  em  estatu;.  Gertrudes  Quilofia,  mu 
Iher  de  Caetano  Moreira  da  Silva;  Maria  Pinta,  muihor 
do  soldado  Anloni''»  do  Sousa  ;  Anna  Joaquina,  mulher  d- 
Josó  do  Sá;  Pascboa  Angélica,  soltjira  ;  o  CusloJia  Ma- 
ria, muihor  de  Filippo  Lopes  dj  Azevs-ido,  foram  coailem- 
nadís  á  p'na  do  morto  ,  e  as  qualro  primeiras  foram  mor- 
tas, separadas  as  cabeças  dos  corpos,  e  postas  na  forca. 
A'   ultima  perdoou-se  a  pena  de  morte,   por  estar  pejada. 

Em  açoutes  e  gal's,  com  coatiscaç.ão  do  mela  e  dos 
bens,  foram  condemnadas  vinto  e  sois  pessoas.  Em  açou- 
tes com  a  dilaconliscação,  o  degredos  para  An?ola  e  llon- 
guella  oito  homens  e  no/o  mulheres,  em  degredo  para  An- 
gola e  dita  confiscação  três  hoT.ens  e  uma  mulher :  pa- 
ra Mszagão,  conQscada  a  terça  par'o  dos  boní,  novo  tio- 
ir.eDS  ;  para  Castro  Marim,  o  penas  pecuniárias,  três  ;  di- 
to degredo  o  onliseada  a  quarta  parte  dos  bens,  nove 
mulUf^rcs  ;  para  Africa,  coníi'cida  a  qQarta:parto  dos  bons, 
vinte  e  dois  homens;  para  fora  da  comarca,  confisca  la  a 
quinta  parto  dos  bens,  vinto  o  seis  homens,  e  cinco  Ta- 
lheres ;  om  seis  mezes  de  prizão,  e  diversas  penas  pecu- 
DÍarias,  cincoenta  e  quatro  homens,  e  novo  mulheres.  Im- 
púberes conleranaJo'  a  ir  assistir  áscx3cçõ's,  dcsísele; 
absolvidos,  dtísoíole.  Manda  los  soltar  em  diversas  audiên- 
cias do  visitas  q:io  foz  o  presidente  d\  alçada,  o  o  des- 
embargador seu  escrivão,  cento  o  oitenta  e  Ires  homens, 
o  doie  mulheres;  facinorosos  quo  so  remetterarn  á  Uela- 
ção  para  serem  seatencea  los  por  meio?  ordinários,  deso- 
seis.  l>ondemna  los   p-ra  os  estados  da  índia,  quatro. 

Veio  a  sor  o  total  quatrocentos  o  vinto  o  quítro  ho- 
íncns,  o  cincoenta  e  quairi  mulheres. 

foi  WQ  3  do  sclooibro  do  1758  qao  se  perpetrou  uma 


tentativa  do  as^as^inio  contra  a  pessoa  d'elrei  D.  Josó.  O 
local  escolhido  loi  o  ospaço  quo  medeia  entre  a  extromi- 
dado  ^oplentrional  das  casas  da  quinta  chamada  do  Meio, 
e  u  outr«  estremidado  meridional  da  quinta  chamada  de 
Cima,  no  sitio  da  Ajuda,  por  onio  elrei  costumava  re- 
colhor-se  ,  quando  soía  particularinonlo.  Dobrava  elrei  a 
esquina  da  dita  exrlomidado  sep'.emlrional  das  referidas 
casas  da  quinla  do  M<ii<}.  e  logo  quo  saiu  o  arco,  se  des- 
fi>cliou  conlra  o  cocheiro.  Custodio  da  Costa,  quo  condu- 
zia a  elrei  D,  José,  um  tiro  do  bacamarte,  quo  errando 
fogo,  aviíou  o  cocheiro  para  dailar  acorrer  a  toda  a  brida. 

Este  galopo  salvou  elrei,  por  quanlo  os  outros  amju- 
rados  quo  so  achavam  postados  mais  adianto,  não  pode- 
ram  disparar  com  tanla  facilidado  quo  acertassem  no  al- 
vo ;  e  por  isso  atiraram  sobre  o  espaldar,  resultando,  com 
tudo,  disto  ser  ainda  elrei  ferido  no  hombro  o  braço  di- 
roilo  ató  ao  colovello,  alcançando  os  quartos  lambem  par- 
to do  peito.  D.  Josó  não  siguiu  sou  caminho,  o  voltou  lo- 
go para  a  Junqueira,  a  casa  do  Cirurgião  Mór  do  Reino, 
quo  morava  nesto  silio,  o  ahi  se  confessou,  o  sacramentou 
antes  de  se  pensarem  as  feridas.  Feita  a  primeira  cura  di- 
rigiu-se  elrei  ao  palácio  da  Ajuda,  e  entregou  o  governo 
do  reino  á  rainha  sua  esposa.  O  curativo  durou  três  me- 
zes. Em  U  do  dezemlH^o,  que  foi  quando  elrei  se  levan- 
tou da  cama,  assignou  os  dccretoi  para  se  proceder  á 
priíão  dis  culpados,  e  nomeou  para  as  levar  á  execução 
os  dosemharcradores  Josó  António  d'()liveira  Machado,  da 
Casa  da  Supplicação  ;  Joãolgnacio  Dantas  Pereira,  do  cri- 
me da  Cor<e  e  Casa  ;  Antoi.do  Alves  da  Conha  e  Araújo, 
do  Crime  da  Corto;  Josó  de  .S;abrá  o  Silva  ;  Eusébio  la- 
vares de  Sequeira,  Agostinho  dj  .Xovaes  o  Campos,  Este- 
vão Pedro  do  (Carvalho,  Joaquim  <ruliveira  Brandão.  Jo- 
só Amaro  da  Cmha  o  Lagoas.  (iiiLsrregou-se  lambem  a 
vários  ofliciaes  genenora^s,  coroneií  e  capitães  o  auxilia- 
rem aquelles  ministros  na<  ililigencias  a  quo  deviam  pro- 
ceder. 

AqucUa  tentativa  conlra  elrei,     fez-ss  publ-ca  no  so- 
guint'!  edital,  que  so  nllixju  nos  logares  públicos: 

«  Por  quan'.o    sondo  examplarissii  a    a  religião,    com 
que  os   vass-.ilos  da  minha  coroa,  cultivando  sempre  co.mo 
invioláveis,  o  como  sr.cros.^inios,    o  re»peiio,  o  amor,    e  a 
fedelidad ',  a  s  U3  reis,  o  naturaes  senhores,  fiíeram   com 
quo  os  purtugnezcs  em  ti>iJos  os  séculos  so  distinguissem, 
o  a-signalassem  entro  as  mais  naçõss  da   Europa,  no  es - 
orupuloso  e  driicaíio  deseojpenho  destas  impreteriveisobri- 
g".çÕ2s.  E  porque  não  obstante  em  haverom  dado  os  meus 
lieis   vassal'03,  por  uma  experiência  successivamento  conti- 
nuada desde  os  principios  do  moa  governo  aló  agora,    as 
móis  estimáveis    o  concludentes  provas  do  seu  geral  re- 
conhecimento   aos  muitos   e  grandes  benelicios,   quo  tem 
recebido  da  minha  paternal  e  infatigável  providencia  ;  Hou- 
ve ainda  assim  infelizmente  entre  os  naturaas   destes  rei- 
nos, alguns  particulares,  quo  barbaramente  esquecidos  da- 
quolles  aut'gos,  o  nunca  esquecidos  exemplos,  o  daquel- 
les  honrosos  o  indispensáveis  vínculos  de  gratidão,   e  de 
lidolidade  ;  sem  que  reprimissem  a  sui  atrocíssima  cobi- 
ça, nem  a  formosura  daquellas  bem  cultivadas   virtudes  ; 
nem  a  toriieza  dos  enormíssimos  delidos  em  que  iam  pre- 
cipitar-se  ;  nem  o  imcomporlavel  peso  da  restituição,   em 
quo  ficariam  as  suas  depravadas    consciências  á   utilidade 
publica    destes  reinos,    e  á  honra   commum    de  todos  os 
vassallos   delles,    que  não  podia  deixar   de  solTrer  a  mais 
sensível    quebra  om  quanto  delles  se  não  reparassem    os 
réos  do  ura  tão  horroroso  attentddo  ;  se  atreveram  a  nia- 
chinar  entro    si  com    diabólicos  intentos  unii  conjuiação 
tão  sacrilega,  e  tão  abimiaavol,  quo  depois  de  haver  pro- 
curado fuggerir,  o  espalhar  clandestina,  o  maliciosamente 
((lor  mo  lo  quo  so  fingia  misterioso  para  com  clFo  abusar 
da  sinceridade  das  pessoas  d'^  animo  oais  pio  em  quo  pod  am 
fazer  mais  impressão  aqucllas  sugestões)  que  a  minha  real 
uda  nâ)   podia  ser  de  grando  duração,    ousando  ató  linr^i- 
lar  o  prazo. delia,  ao  me/,  de  setoml)ro  próximo  preceden- 
te; e  depois  do  haver  a  mesma    conjuração  prepaiado    os 
ânimos  com  aqnellas  malignas  prediçõos,  passou  á  maior 
lemfíidado    do  as  saciilicar   polo  horroroso  insulto,    com 
quo  no  dia  3  do  referido   mez  de  setembro  próximo  pas- 
sado pelas  11  lio'as  da  noite,    ao  tempo  em  (pjo  eu  sabia 
dd  poria  da  quinta,  chamada  a  do  Moio,  para  p,.ssar  p«« 
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lo  ppqaPDO  campo  qae  a  separa  deste  palácio  da  minha  re- 
sidência, a  rfcolher-me  npiio ;  havendo-se  poetado  irps 
dos  ditos  conjurados-  tnonlados  acavallo,  perlo  da  referi- 
da porta,  encobertos  com  as  casas,  que  a  ella  so  seguo-n. 
descarregaram  com  infacne,  e  execranda  aleivosia  sobre 
o  espal  lar  da  carroaeem,  quo  me  transportava,  três  bara- 
marles  ou  roqueiras  tão  fortemente  ca-reeadas  de  gro-sa 
monição,  que  ainda  errando  un  delles  1'igo.  foram  bas 
tante  os  dois  que  o  tomaram,  para  não  se')  fazerem  no  di 
to  espuMar  dnas  brechas  esféricas  dn  disforme  frandeza, 
mas  também  alem  delias  o  geral  estrago,  com  que  d.-spo- 
daçando  lodo  o  dito  esfiaidar,  não  deixaram  ao  juiso  hu- 
rtano  modo  algum  de  comprehenJer  á  vista  d«lle  como 
a  minha  real  pessoa  se  podesse  salvar  em  tão  pequeno  os- 
paço,  como  da  referida  carroagem,  no  meio  do  tantas,  e 
tão  grandes  ruínas,  só  com  o  damno  das  graves  fprida'< 
que  alli  recebeu,  se  a  minha  real  vila  não  h  )uvoss9  si- 
do posilivanoente  preservorada  por  ura  visivel  milagre  da 
mão  do  Omnipotente,  entre  os  estragos  daquelle  horroris- 
simo  insulto. 


eondes,  conforme  a  gra  luação,  em  que  se  acharem  ;  e 
•iendo  titulares  os  accrescentarei  aos  outros  tiiulus  que  im- 
fnediatamento  .se  seguirem  aos  que  tiverem.  Alem  de  cii- 
ia<  mercês  farei  aos  subrelitos  declarantes  as  outras  mer- 
■  u>  ut°is,  as>im  pecaniarias  como  de  ollicios  de  justiça, 
ou  fdienda.  o  de  ben^  da  coros  e  ordens,  que  rpscrvo  de 
meu  real  arbítrio  regular  ••.onforme  a  qualidade  e  impor- 
tância do  servi^;o,  quo  cada  um  d  js  ditos  declarantes  me 
iizer.  O  que  hei  outro  .sim  por  bem,  que  tpnha  logar  ain- 
la  quandj  as  declaraçõ-s  forem  feitas  por  al^ms  dos  cum- 
(ilics  da  mesma  conjuração  ;  osquaeshei  d-ído  logo  por 
perdoados,  comtanto  que  não  sejam  dos  priacipaes  cibecas 
Iclla. 

«  Aos  ministros  qiio  aprehonderem  os  réoj  deste  doii- 
oto  farei  as  mercês  do  honra»:,  e  de  acrescentamentos, 
que  forem  proporcionailôs  á  importância  do  serviç.>,  qoe 
ao  dito  respeito  me  fuerem,  além  das  mais  acima  refe- 
ridas no  caso  de  serem  dccUrantes. 

«<  Para  quo  ninguém  possa  occullar  por  ignorância  Ião 
ptrneciosoí  réos,  pela  falsa  aprehensão  do  quo  os  deaun- 
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«  E  porque  achando-se  por  elle  barbara  e  sacrilcga- 
moDto  oITendido  lodos  os  princípios  mais  sagrados  dos  di- 
reitos, divino,  natural,  cinl  e  pátrio,  com  nm  tão  geral 
horror  da  religião  e  da  humenidade,  se  faz  tanto  mais 
indisppn'^avol  a  reparação  do  mesmo  insulto,  quanto  maior 
e  mais  pungente  ó  o  escândalo,  qu)  delle  tora  resultado 
á  fidplidade  porlu;uP7.a,  cujos  louváveis  sentimento?  de 
honra,  de  amor,  e  de  gratidão  á  miniia  real  pe.ssoa,  não 
poderão  nunca  tranquilizar  se  sem  amoral  certeza  do  que 
aquella  execranda  conjuração  se  acha  aTancada  pelas  suas 
venenosas  raízes;  o  d^i  que  entre  os  meus  fieis  vassallos 
iiío  anda  alcum  dos  horríveis  monstros  que  conspiraram 
para  tão  abomináveis  crijies.  E>tabel"ço  qu»  todas  as  pps- 
5033  que  descobrirem  (de  sorte  que  verifiquem  o  que  dr- 
claram)  qualquer,  ou  quaesquer  dos  ró's  da  infame  con  ■ 
juração  ;  sendo  os  declaranles  pl^bens  serão  logo  por  mim 
creaiios  nobres;  sendo  nobres  lh«s  mandari'i  pasmar  alva- 
rás <l')s  foros  d(!  miiço-llddlgo,  o  de  fidalgo-cavalleiro  com 
as  competentes  moradias ;  sendo  fidalgos  dos  sobreditos 
loros,  lhos  farei  mercê  dos  títulos  de  viscondes,  ou  de 
158  A  759 


cianles  são  pessoas  abjectas ;  advirto  a  lodos  os  meus  vas- 
sallos,  quo  este  reparo,  que  se  costuma  vulgarmente  fa- 
zer nas  maiorias  quo  dizem  respeito  á  Fazenda,  não  só 
não  tom  losjar  nestes  crimes  do  conjuração  entra  o  prin- 
cipf»  supremo,  o  do  alia  traição  ;  mas  que  nrlles  muito 
pelo  contrario  i>  silencio,  e  a  t»c'turnidado  dos  que,  sa- 
b  ndo  do  semelhantes  crimes,  os  não  delatam  em  tempo 
oppo't'jno,  tom  annexa^  as  mesmas  penas,  e  a  mesma  iu- 
famia,  a  quo  são  condemnados  os  rt^òs  destes  pernecio- 
sissimos  delidos  ;  de  sorte  quo  nem  os  pães  são  rolev.'- 
dos  encobrindo  os  Olhos  ;  nem  pelo  contrario  o»  filhos  en- 
cobrindo os  pães  :  porque  prevalece  a  obrigação  a.nterior 
da  conservação  do  seu  rw.  c  da  soa  patri.i,  que  israbem 
são  pães  com.xuns,  quando  so  irarti  do  crimes  de  tanta 
atrocidade,  o  prejuízo  publico.  K  porque  em  ião  horrivel 
caso  so  fai  iadispensavelmenle  npcps«aria  toda  a  maior  fa- 
cili  la  Í3.  que  couber  II )  p)í>iivpl.  para  a  prizão  dos  reos:' 
.Sou  serviilo  fazer  cnmuUlívas  tolas  as  juri^di^õí^s  dos  ma- 
gislridos  ilestes  rainos,  sem  cxci'pçã'>  tle  alíoma  lia.»  ter- 
ras dt  minha  corôi,  e  das  de  donatários,  por  mais  per- 
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veligiados  que  sejam  ;  de  tal  sorte  que  nesta-;  possam  ea- 
jrar  sem  nova  ordem  dos  ministros  da  coiòa,  o  naqutd  • 
las  os  miuistros  dos  referidos  donatários  polo  quo  purleií- 
cer  á  captura  dos  réos  deste  delicto :  os  quaes  sou  sarvi 
do  outro  sim  quo  possam  ser  aprehenJidos  aló  pelas  pes- 
soas particulares  que  dellos  tiverem  noticia,  e  os  forom 
por  oilas  sejíiiinio  ;  faiendo  as  capturas  em  qualquer  li- 
gar em  que  os  oucontrarem  ;  comtaato  quo,  dapois  J '  ha 
verem  sido  pre/os,  os  levem  logo,  via  recta  á  pre«en\;a 
tio  ministro  de  vara  branca  que  lhe>  licr  mais  visiiilio, 
para  os  transportar  a  esta  corte  com  tuda  a  seguraiii,'a 

<*  O  doutor  Podro  Gonçalves  Cordeiro  Torcra,  do  meu 
consellu),  dosombjriador  do  Fa(.'o,  doputado  da  Mo/a  da 
Consciência  o  Ordens,  e  chancelU-r  ila  Casa  da  Supplica- 
ção.  qufl  nilla  servo  de  Regedor,  e  a  quem  t«aho  nome- 
ado Ju:z  da  Inconlidencia,  o  execute  assim  polo  que  lhe 
pertence,  fir.eudo  afixar  este  decreto  por  Edital  em  todo^ 
os  logare>  públicos  da  cidade  de  Lisboa,  e  sea  termo  ;  e 
remeitendo-o  debaixo  do  seu  nome  a  todas  as  outras  ci 
dades,  e  villas  destes  reiros  ;  porque  os  exemplares,  que 
forem  por  elle  assignados,  mndo  que  tenham  o  mesmo 
credito  deste  próprio  original,  sem  embargo  do  quaesqner 
ley,  disposiçõps.  oa  costumes  contrários,  ainda  sendo  da 
quellas.  ou  daquelles  que  necessitam  de  especial  deroga- 
çáo.  Bi-lem  a  9  de  dezembro  de  1758.  Com  a  rubrica  do 
Sua  Mdgestade.  » 

O  doutor  Pedro  Gonçalves  Cordeiro  Pereira,  desem- 
bargador do  1  aço,  e  deputado  da  Meza  da  Consciência  e 
Ordens  e  chanceller  da  Casa  da  Supplicação  foi  nomeado 
Juiz  da  Inconlidencia,  e  relator  deste  projesso.  Deram-se- 
Ihe  pur  adjuntos  o  doutor  José  Pacheco  lereiía  de  Vas 
coucellos.  do  Dezembargo  do  Paço  ;  João  Marques  Baca- 
Iháo,  do  Conselho  da  Fazenda  ;  Manoel  Pereira  de  Lima, 
da  Meza  da  Consciência  e  Ordens;  Ignacio  Ferreira  Sou- 
to, da  Casa  da  Supplicação  ;  Jo>e  António  d'Oliveira  Ma- 
cLado,  du  mesmo  tribunal ;  Juão  ignacio  Ua;..tas  Pereira, 
desembargador  dos  Aggravos  e  Corregedor  do  Crime  da 
Corte  e  Casa  ;  e  António  Alvares  da  Cunha  e  Araújo,  tam- 
bém Corregedor  do  Crime  na  Casa  da  Supplicaçâo. 

No  dia  13  de  dezembro  foram  prezos  vários  fidalgos, 
e  outrís  pessoas  suspeitai;  e  o  duque  de  Aveiro,  e  seu 
filho,  o  foram  no  dia  seguinie  na  quinta  de  Azeiíào,  on- 
de resistindo,  e  querendo  fugir,  foi  prezo  pelo  esenvào 
Luiz  António  de  Leiro.  Em  iodas  as  casas,  e  a  lo  las  as 
famílias  dos  prezos  se  pozeram  guardas,  e  na  mesma  tar- 
do se  coUncaram  também  em  Iodas  as  casas  dos  Padres 
da  Companhia  de  Jesu.  O  cardeal  ordenou  aos  mesmos 
padres  que  nenhum  satiisse  fora  do  convento. 

O  jaiz  do  povo  e  a  casa  dis  Vinte  quatro,  pediram 
a  elrei  que  abrisse  denuncias  em  secreto  e  particular  so- 
bre este  respeito,  e  que  aos  que  se  julgassem  cumplice> 
6  réos,  se  declarassem  peregrinos  e  estrangeiros.  Com  et- 
feito  passou-se  sentença  de  exautoração  e  desuatuialisa- 
ção,  pela  Junta  da  InconOdencia,  a  Jo>e  Mascarenhas  qae 
fora  duque  de  Aveiro;  a  Francisco  de  As^is.  que  fora  mar- 
quez  de  Távora  ;  a  Leonor  Ihomasia,  que  lòra  marqueza 
do  mesmo  titulo  ;  a  Luiz  Bernardo,  que  foi  maiquez  do 
Távora  ;  José  Maria,  que  foi  ajudante  de  ordens  de  seu 
pae,  Francisco  de  Assis,  em  quanto  foi  general  ;  Jeroni 
mo  de  Ataíde,  que  fora  conde  de  Atuuguia  ;  António  Al 
vares  Ferreira,  guarda  rou|  a  do  sobredito  Jjse  Mascare- 
nhas, Jo  e  Policarpo  de  Azevedo,  cunhado  e  socio  do  mes- 
ao  António  Alvares;  Manoel  Alvares  Ferreira,  guarda  rou- 
pa do  dito  José  Mascarenhas;  tiraz  José  Uomeiru.  cabo  de 
esquadra  que  foi  da  companhia  do  dito  Luiz  Bernardo,  e 
Juão  Miguel,  creado  de  acompanhar  o  sobredito  José  Mas- 
carenhas, tsla  exautoração  teve  logar  por  sentença  de  12 
de  jaaeiro  de  175a. 

Logo  no  dia  immediato  íizeram-se  as  execuçõo  dos 
réos  na  Praça  do  Cães  de  Belém,  defronte  da  quinta  do 
palácio  que  fora  do  condo  de  ..veiras,  em  um  cadafalso, 
que  para  esse  fim  se  levantara,  de  .'ele  palmos  do  altura, 
em  espaldar  por  parte  algurin,  ou  cousa  que  cobrisse  as 
lahcas,  todo  cercado  i!e  cavallaria  com  as  frontes  para  fo- 
ra, e  costas  para  o  cadafalso. 

Tiveram  logar  pela  seguinte  fóniia: 
Primeira.  Leonor    ibumazia,  que  fora    marqueza  de 
Távora.  Subiu  a  escada  do  cailafalsc,  seudo  levada  ali  em 


cadeirinha,  coii  eguat  auimo  com  quo  subiu  ao  porlaló 
da  capitania,  quando  so  embarcou  para  a  bidia  para  a- 
companliar  ao  rar.}u>z  seu  marido,  nomeado  vice-reida- 
quell.)  listado.  Snntou-so  em  um  baiicj  quo  estava  pru  - 
,>arado  para  aquella  sceni.  Erguea-so  para  concertar  a 
■íaia,  que  .  ão  lioára  á  sua  vontade  ;  não  levantou  os  olhos 
para  vór  a  grande  multidão  de  p  ivo  que  assistia  a  sua 
execução;  e  quando  o  algoz  Ih  i  iibaixou  o  lenço  para 
descobrir  o  pes';eço,  disso-lho  muilo  senhora  de  si:  «Não 
me  descomponhas.  »  Sentada  no  bane.)  f  d  di'golada  ás  oi  o 
horas  e  meia  da  inanliã,  principiando  o  koIjir  não  p  la 
garganta,  mas  pela  parto  opposta,  que  ó  maior  ignominia 
e  alTronta.  Fui  acon'panhada  por  dois  padres  do  convento 
de  HiUiafollos.  Fizia  59  annos  em   15  de  março. 

Segundo --Foi  moito  do  garrote,  meio  deitado  sobre 
a  aspa,  em  quo  lhe  ataram  pés  e  mãos.  pelas  nove  ho- 
ras o  três  quartos,  José  .Maria,  seu  filho  secundo  ;  depois 
lie  morto  lho  quebrou  o  algoz  com  um  masso  do  ferro 
pernas  o  braças.  Assisliram-lho  dois  padres  da  Província 
da  Arrábida.  Fasia   i'ò  annos  a  9  de  selenibro. 

Terceiro  —  Jerónimo  de  Aihai.de,  que  ioi  condo  de 
Atouguia,  estrangulado  da  mesma  forma,  quf»  o  fora  Jo- 
sé Maria,  ás  !0  lioias  o  vinte  minutos  ;  vestido  de  prelo, 
cabeleira  o  bolça,  da  mesma  sorte' quo  o  prenderam.  Fa- 
zia 38  an  lOs  a    14  de  julho. 

Qua  to  —  Luiz  Bernardo,  maiquez  moço  deTavora;  pa- 
deceu pelas  lU  horas  o  cincoenta  minutos,  a  nie«ma  niorte  do 
de  Alouguia;  vesti  lo  roxo,  e  cabelleira  de  chicote, de  que  usa- 
va. Fasia  36  anncs  a  i9  de  agosto. 

yuinto  —  Manoel  Alvares  Ferreira,  guarda  roupa  do 
duque  de  Aveiro  ;  nahiu  descalço  da  cadeia  de  Bolem,  e 
de  capote,  quo  se  lhe  tirou  antes  do  supplieio.  U  sou  gé- 
nero de  morte  foi  como  a  dos  dois  supia.  Confo'"Lavam  o 
dois  padres  Marianos.  Acabou  a  vida  ás  11  horas  e  15 
minutos. 

Sexto  —  João  Miguel,  creado  de  libré  do  duque  :  sa- 
hiu  da  mesií  a  cadea  de  Belém,  também  descalço,  e  com 
capote,  que  so  lhe  tirou  no  cadafalso.  Deu-se  lho  garro- 
te estando  assentado  coriarani  se-lhe  depois  as  mãos  e 
pes  ;  perdeu  a  vida  ás  11  ho  as  e  m3Ía.  Eram  seuscon- 
fessures  dois  padres  ('armelitas  descalços. 

■  étimo  —  Braz  Joso  Romeiro,  cabo  de  esquadra  de 
cavallaria  de  .». leanlara  :  .Sahiu  da  Casa  dos  Uichi3s,  que 
era  na  quiiila  quo  foi  do  condo  de  Aveiro  ;  também  le- 
vou cajote,  que  licuu  para  o  .ilgoz.  Foi  morto  de  garro- 
le  ao  meio  dia  e  quatro  minutos.  Cortaram  lhe  também 
os  pes,  e  as  mãos  Eram  seus  assistentes  dois  padres 
Arrabíilns. 

i.dtavo.  —  Francisco  de  Assis,  que  fora  marquei  da 
Távora  :  acabou  ao  meio  dia  e  ib  minutos,  atado  sobre 
a  as|>a  dtj  mãos  e  pes,  e  golpeado,  estando  vivo,  no  pei- 
to, braços  e  pernas ;  assiilido  de  padres  Arrabidos.  Hia 
vestido  de  lo  iste,  e  catelleira  de  bolça.  S  hiu  da  Casa 
dos  idchjs,  guardado  de  três  esquadrts  de  cavallos,  e  a 
cadeirinha  guarnecida  de  infanleria.  Fasia  56  annos,  a  7 
de  outubro. 

Nono.  —  José  Mascarenhas,  duque  que  tinha  sido  de 
.'.veiro.  lambem  sahiu  da  Casa  dos  Bichos,  vestido  de 
encarnado,  cabelleira  redonda  (e  assim  estaea  quando  o 
prenderam)  escoltado  de  cinco  esquadrões  dn  cavalleria, 
e  a  cadeirinha  cercada  de  infanteria.  Assistiram- lhe  pa- 
dres C^amelílas  Uescalços.  Padeceu,  estando  vivo,  iguaes 
tormentos  aos  de  Francisco  de  Assis,  pela  1  hora  o  50 
minutos.   Fazia  51    annos  a  2  de  outubro. 

Decimo  —  António  Alvares  Ferreira;  foi  queimado 
vivo,  em  vestia,  e  só  com  as  mãos  presas,  s- ndo  seus 
coufortcnits  dois  padres  de  Rilhafolles. 

Undeciu  o  —  José  Policarpo  de  AzcvoJo,  queimado 
em  estatua    por  ter  fugido. 

Acabados  os  supplicios,  lançou  se-lhes  fogo  aos  cor- 
pos, e  as  cinzas  foram    deiíadas  ao  mar. 

Entro  a  Praça  de  Belém,  o  o  iiiosteiro  do  S.  Jero- 
nymo,  nu  sitio  onde  exi  tia  o  palácio  do  duque  de  Avei- 
ro, se  levantou  um  padrão  de  mármore,  com  a  seguinte 
inscripçâo  : 

«  ."»qui  foram  ;  s  casas  arrazadas  e  salgadas  da  José 
Mascarenhas,  esiiulorado  das  honras  do  duquo  de  Aveiro, 
o  outras,  o  con 'emnado  por   sentença    proferida  na    Su-; 
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prefa  Janta  da  Inoonldoncia  em  12  d^»  janeiro  de  1750. 
jusliçaio  cmo  tim  dos  ch«f«8  do  Ixirbiro  o  ex°c.r!ín1o 
desacatj,  qne  na  nnitn  de  3  de  sslenaUri  de  1758  s« 
havia  commi  U'do  contra  a  real  e  sasçrada  pessoa  delrei 
nosso  Senhor  D.  Joso   I. 

« Nesie  terreno  infame  se  não  pode'á  edificar  em 
tempo  algum.  » 

Em  memoria  d,  i '  acontecimento  so  levantou  na- 
quelle  sitio  ma  nova  igrrja  que  sin  ia  hoje  se  ainnir.i. 
em  honra  do  Deos,  á  Viriíem  Nos-ia  Senhora  cim  o  tilii- 
Jo  do  Livramento,  e  a  S,  José.  A  primeira  pidra  para 
a  sna  fun  lação  lançou-se  em  igual  dia  3  de  setembro  do 
anno  s>({uinte. 

Depois  destes  factos,  no  dia  6  do  junho,  que  era  o 
nalalicio  do  elrei  D.  Jnse.  fer.  este  mercfi  ao  seu  secre- 
tario de  Estado,  Sebasliâo  José  do  (Carvalho  e  Mello,  do 
titulo  ('o  condo  de  Oeiras,  d»  juro  e  herdade,  erigindo 
tariiliem  aquidle  legar  em  villa  ;  e  lio  senhorio  da  vilia 
de  Pombal  na  comarca  de  Leiria,  com  .i  nomeação  da* 
justiças  e  oftic'os,  incluídos  os  de  labelliães.  o  só  com  a 
reserva  de  correição  o  alçaila.  E  porfjTn  o  eniiedienle  do 
cunde  do  Oeiras  ,se  achava  gravado  con  muitos  o  ursren- 
tes  negócios  rublicos,  depois  do  terramoto  do  1  de  no- 
vembro de  17.''5,  por  decreto  de  19  de  julho.  noToou  elrei 
para  adjunto  do  mesmo  conde,  a  Francisco  Xavier  do  Men- 
donça Furtado,  a  fitn  do  pelo  .seu  expOiiienio  subirem  as 
cousullas,  requerimenlrs  o  dependências  dos  negócios  par- 
ticulares o  de   partes. 

Em  17  dosle  uliimo  mez  íjulho)  succedeu  quo  nas 
agoas  ào  Algarve  .'e  batessem  desoito  nãos  insle/as,  com 
sete  francesa':.  ílonmeçou  o  C!  mbato  ao  meio  dia.  o  durou 
toda  a  tarde  ate  uma  hora  depois  de  anoitecer.  No  outro 
dia  pMa  Tianhaã  continuou  o  mesmo  combale,  com  einco 
das  diias  ná<  s  franee/a^,  tendo  se  as  oilras  duas  srpira- 
do  a  favor  da  ob^curi.lade  da  noite,  llns  ditas  rinco  fi.- 
ram  duas  apresadas,  uma  queimada  pelos  mesmos  france- 
ce.ses,  e  as  ouíras  duas  depris;  de  desamparadas  das  suas 
gua'nições  f(  ram  queimadas  pelos  incrleies.  Salvaram-se 
as  guarnições  nas  suas  lanchas  e  escaleres  nas  praias  lio 
Alearve.  Este  aitent  do  Jeu  lugar  a  unr.a  viva  correspon- 
dência do  ronde  do  Oeiras  com  lordCbatam,  pedindolhe 
por  pile  satisfação.  Podem  ver- se  estes  documentos  na« 
Cartnx  e  ontriix  obras  selectas  (/o  mnrquez-  de  Pombil, 
que  andam  impressas,  e  são  um  monumento  de  gh.ria  na- 
cional. O  facto  é  que  o  governo  inele/.  mandou  expressa- 
mente um  en  haixador  eilraordinstio  a  Portugal,  para  dar 
a  satisfação  pedida. 

Tendose  provado  que  o<i  reeulares  da  ■  oaipanhia  in- 
titulada de  Jesus,  tinham  .«ido  não  íÓ  cooperadores,  mas 
também  nrotores  do  altentado  da  noite  le  3  de  selembro, 
depois  de  lerem  sido  encerrados  em  segura  coslodia  os  in- 
dividues da  referida  Ci  mpanhia,  contra  quem  se  davam 
maiores  provas,  %encidas  muitas  difficuldades  alcançou- se 
por  fim  o  Hreve  da  sua  extincção,  e  foram  expulsos  deste 
reino  e  seus  domínios  (Lei  de  3  de  setembro). 

A's  casas  destes  religiosos  se  deram  os  seguintes  des- 
tinos. Em  Li>boa  o  colleeio  do  Santo  .Vnlão  se  conv"rleu  em 
Hospital  com  o  titulo  de  S.  Jo^e  :  a  Cs<a  professa  do  S.  i!o- 
que  em  recolhimento  das  d  )nz<'llas  orfaãs  ;  o  novicia  io  da 
Cotovia  em  Collegio  do  Nobres  :  o  outro  novicia Jo  de  Arroios 
em  mosteiro  das  freiras  da  Concfição.  Rm  ('oimbra, .  re 
ai  Collegio  das  y»rles  so  annexou  á  Universidade,  e  se 
mandou  mudar  [ara  o  seu  lerrplo  a  Só  Episcopal.  Em 
Évora  o  Coljejjjo  do  Espirito  Santo  se  dei;  aos  padres  di 
terceira  ordem  de  S.  Francisco.  E  p.T  simílhante  modo 
sedi'poz  dos  seus  outros.  Os  bens  foram  igualmente  re- 
partidos. 

elemento  XIV  pelo  seu  Breve  de  21  do  julho  de  1773, 
extinguiu  e  supprimiu  esta  ordem  em  todo  o  Orbe. 

Conhccendo-se  pela  experiência  que  a  justiça  contenciosa 
e  a  policia  .ia  <'o  te  e  do  Reino  não  podiam  ser  l  em  adminis- 
tradas continuando  uiiidas  como  estavam  se  publicam  em  26 
de  junho  do  1760  uma  lei  separando  a  pdicia  de  outra  qual- 
quer lurisdição,  creando  para  esse  fim  o  lopar  de  Intendente 
(ioral  da  Policia,  e  foi  o  dfseoibargaJor  Ignacio  Ferreira  do 
Souto.  lO    uo  primeiro  exerceu  esto  cargo. 

No  emiauto  na  America  comLalia-se  proi'riameuti' com 
OS  Índios  da  província  do  .Sacrímenlo.  Achavam-se  nesta 


oru^rra  alli^íos  os  nortuguezes  com  os hesoanhoes.  Fin»l- 
monto  em  30  de  outubro  de  1762.  se  concluiu  ama  capi- 
tulação   ficando  a  rr^ça  em  poder  dos  cistelhanis. 

Por  alvarás  e  l^is  do  anm  de  176).  se  determina' am 
os  arruam-^ntos  na  pirte  da  c  Ul'»  re^diQcidi.  d=>piis  da 
catasirufe  do  tTrenoto,  assigaando-se  a  cada  classe,  a  rua 
que  d'iv~'iam  occupar. 

Sacceden  que  nm  10  de  aíosto  de  \1<\\  saisse  do  por- 
to d«  l.ivboa  a  níu  de'8uerra  inelesa  Beloni  dosotonlae 
tuairo  peças,  e  «jae  no  dia  l">  a  dez  legoas  do  cibo  Finis- 
terríBse  avistasse  com  t^e^  embarcações  que  so  suppiz  fran- 
cesas. Com  effeilo  nodii  seguinte  conhecoram  os  inzlezes 
que  eram  nma  náo  de  linha,  e  doas  fragatas  duquella  na- 
ção. Principioa-se  o  combate,  o  delle  resultou  ronder- 
se  a  náu  franceza,  arreando  bandeira,  o  retirando-se  aí 
luas  fragatas,  que  não  podersm  sor  s«gnidas  pelo*  i  igle- 
z"«.  em  consequência  do  c  áo  estado  da  Beloni.  Este  pro- 
cedimento dos  inglezes  para  com  aqu^lUs  três  embarca- 
ções, deu  motivo  á  França  o  líespanha  nos  declararam  ener- 
ra  no  anno  seguinte  por  não  quere»-mos  abandonar  a  ai - 
liançi  inglesa.  Pfra  isso  fizeram  nm  Iractadoem  17  de  agos- 
to, a  que  se  deu  o  lilu!o  de  Piicln  <le  familia. 

Uma  das  Ifi^  do  reinado  dVlrei  D.  Jos4,  e  que  não 
devemos  passar  em  silencio,  foi  a  da  alforria  dos  pretos, 
que  á  datada  de  19  do  «elembro,  estabe"ecendo  que  pas- 
mado certo  pra«o,  segundo  os  portos  dmie  vinham,  ficas- 
s-m  libertos  e  forros,  som  necessidade  d'outra  alguma  car  • 
ta  de  ei  ancipação  o  alforria. 

.\  Í21  de  sotembro  do  1761  foi  o  p»dre  Gabriel  Mala- 
grida,  da  Companhia  de  Jo«n  sentenciado  da  seguinte  for- 
ma, p»lo  tribunal  <1a  inquisição  : 

«  Cri\ii  Jesu  Nomine  imncntn,  declaram  ao  padre  Ga- 
briel Malagrida  por  convido  no  crime  do  h°resia,  por  afir- 
mar, soíuir,  escrever,  e  dofender  proposições,  e  don- 
trinsg,  ojipostas  aos  verdadeiros  dogmas,  e  doutrina  ano 
nos  propõe  e  ensina  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma ; 
e  que  foi,  o  é  hereje  da  nos<a  Sant^.  Fé  catholica.  ecomo 
tal  incorreu  em  sentença  de  excomunhão  mai'  r.  e  nas  mais 
penas  em  direito  contra  similhantas  esta' elecidas  ;  e  co- 
mo hereje,  e  inventor  de  novos  erros  iiereticos,  convicto. 
(leio,  falso,  confitenle.  revo^ante,  pertinaz,  e  proRtente  dos 
mesmos  erros:  Mandam  que,  seja  deposto,  e  actualmente 
d-^gralído  las  soas  ordens  segunlo  a  disposição,  e  forma 
lios  sserado<;  cânones,  e  relaxado  depois  com  mordaça,  e 
carocha  com  rololo  de  heresi  rcha  á  justiça  secular,  a  quem 
pedem  com  muitP  instancia  se  haja  com  e1le  réo  benigna 
e  piedosamente,  e  não  procela  a  pena  de  morte,  nem  a 
e!Tus,io  do  sansue.  —  Luís  Rarata  de  Lima.  —  Joaquim  Jan- 
snn  Moller.  ~  Joronin  o  Rogado  do  Carvalhal  e  Silva  —  Luis 
Pidro  de  Brito  Caldeira.  » 

Foram  estes  autos  conclusos  á  Relação,  e  nelles  se  pro- 
feriu (•  accordão  do  Iheor  seguinte  : 

«  Ac  cr  Ião  em  Relação  etc.  Vista  a  sentença  dos  inqui- 
sidores, ordinário,  e  dep-jtados  do  Santo  OITkío,  e  como  por 
ella  se  mostra  .ser  o  ren  Gabriel  Malagrida.  que  foi  religio- 
so sacerdote  da  Companhia  denominada  de  Jesu.  hereje  de 
nossa  Santa  Fé  Calhnliea.  e  c^mo  tal  relaxa  io  á  jusliç»  se- 
cular precedendo  degradação  actua!  de  suas  ordens,  po- 
blica  e  juridicimenle  feila  •  e  vista  a  di<'posição  dedireilo. 
e  ordenação  em  tal  caso.  o  condemnam  a  que  com  baraço 
e  pregão  seia  levado  pelas  ruas  publicas  desta  cidade  ató 
á  praça  do  Rncio,  e  qae  uella  morra  morte  natural  de  «rar- 
rote  ;  e  que,  depoi-  de  mcrlo,  seja  seu  corpo  peimad  >.  o 
reduzido  a  pó  e  cin/a.  para  que  delle,  e  de  sua  sepultura 
não  hsja  memoria  alguma,  e  pague  os  autos.  Lisboa  iO  de 
setembro  de  1761.  —  Gama  —  '  astro  —  Lemos  —  Xavier 
da  Silva  —  Giraldes  —  Seabra  —  Carvalho  —  Silva  — 
Freire.  « 

Per  lei  de  li  de  dezembro  deste  mesmo  anno  se  ex- 
lincuiu  o  emprego  do  Contador  mór,  e  os  Contos  do  reino 
e  Císa,  com  todos  osoíTicios  e  incumbercias,  esecreonum 
ih^sonro  unieo  e  geral,  que  depois  se  chamou  Real  Krario, 
Com  offeito  no  Mino  de  1762  principiou  a  guerra  de 
Portugal  c  im  Hestianha,  como  já  acima  nofmos.  prece- 
dendo as  usuaes  doclaraç('e.--  de  guerra  de  parle  a  parte. 
Eliei  I).  José,  depois  de  providenciar  .sobre  a  o_rgan'sação 
da  iropa  no  remo,  mandou  levantar  dois  batalhões  de  tro- 
pas suissas.  e  nomeou  vários  governadores  para  as  provip' 
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cias.  A  12  de  maio  chofraram  Hois  rr>p;imenlos  do  irlandozps, 
quo  so  foram  aquarlolar  na  Porcalhota.  O  coinmando  em 
cliofo  Jo  f  iprcilo  foi  cnitlado  ao  con;ifl  do  Lippe.  o  o  priíi- 
cipo  do  Mt  klernliourfi;  S  rellz  foi  nomeado  general  da  ca- 
vallaria.  Aló  se  creou  uti  regiir.eto  c  m  o  s  u  nomo. 

Ucclirada  assim  a  guerra  entraram  os  hcspanhoes  em 
Pi)rlogal,  commandados  pelo  marqui"»!  do  Sarria,  o  roar- 
oharaiD  íol>ro  Miranda.  l'm  incêndio  quesuccedeu  na  pra 
ça,  drrruliando  as  .«^uas  forUTicaçôes,  franqueou  a  entraila 
delia  no  inimigo.  Daqui  njaridisram  para  Bragança,  e  dah' 
destacaram  sobre  Moncorvo,  quotamltem  facMineDlo  loraa- 
ram.  Dentro  cm  pouco  os  hfspanhors  licaram  senhores  de 
quasi  toda  a  provincia  de  'IVas-os-Monte?.  Apresentaram 
depois  cerco  á  praga  de  Almeida,  o  esta  depois  de  atura- 
da defesa,  rendeu  SC  a  25  de  agosto,  por  capitulação,  sain- 
do a  sua  guarnição  com  todas  as  honras  da  guerra.  En- 
tão o  marquez  de  Sarria,  por  causa  do  máo  catado  da  sua 
saúdo,  foi  dispensado  do  cooimando  do  eiercilo.  e  substi- 
tuido  pelo  conde  do  Aranda.  Mudou  cora  o  novo  gei.eral 
a  fortuna  da  guerra,  o  desde  então  o«  hespanhoes  tiveram 
frustradas  pelos  portuguez^s,  ajudados  dos  inglozes,  todas  as 
sups  manojiras  e  planos  de  CdOipanha.  Cl  eguu  o  inverno, 
o  os  bespanhoes  retiraram  ?■('  rara  o  'eu  pftiz,  por  nào  terem 
om  Portufal  pragas  onde  ostivcssem  seguros.  A  pa/.  cujos  ar- 
tigos [ireliminates  se  assignaram  em  Foniainebleau  entre  o.- 
reis  de  França,  Inulaierrb  e  Flespanha,  em  3  de  Ouvecbbro  do 
mesito  auno  de  l-6il.  veiu  pnr  termo  á  invasão  e  á  fiuer 
ra;  sendo  leito  o  Iradado  dfinitivo  em  IO  do  fevereiro  de 
1'6'-',  no  qual  entrou  o  rei  do  Portugal. 

No  dia  ól  do  maio  de  1765  'ouve  um  horroroso 
incêndio  na  Alfandega  do  Lisl-oa.  Debalde  so  deram  pro- 
videncias nara  atalhar  o  fogo,  pcrque  o  eleficio  foi  em  tre- 
vo consuQiido,  6  todas  as  mercadorias  e  fazendas  quonel- 
le  se  continham.  Nunca  se  {■òlo  avaliar  o  prejuiío.  tsla  al- 
fandega era  a  que  tinha  substituído  a  de>-l:uida  e  queima- 
mada  pelo  terramoto.  Eia  inleiramenie  edoQcada  de  madei- 
ra. Para  esta  edificpçãutinha-se  imposio  um  direito  de  qua- 
tro por  cento  em  todas  as  mercadoria-,  no  sitio  onJo  era 
o  arsenal. 

No  auno  de  17GG,  em  19  de  março,  foi  a  abertura  so- 
lemuo  do  RealCoilegio  dos  Nobres.  A  osa  .solemnidado  as- 
sistiu el  rei,  e  a  família  real.  No  annc  de  1768  por  lei  de 
5  de  abril  creou- so  a  Me>a  de  censores  régios  com  juris- 
dição privativa  e  exclusí\a  em  tudo  quanto  pertencia  ao 
ejtam",  e  approvaçfio,  eri'pro\ação  dos  livros  e  papeia  já 
introilusidos,  o  que  do  novo  se  houvessem  do  iiiiruduzir 
cnaii  òr,  e  imprimir  nestes  reinos,  e  seus  dooiinins  ;  o  em 
2i  de  dezembro  se  c^andou  crear  a  ln)pressão  Regia  desta 
cidade. 

Foi  em  10  da  maiço  do  anno  s  guinie,  que  sendo  ata- 
cada a  [iraça  de  Mezagão  por  um  poder  superior  de  mouros. 
e  não  lhe  podei.do  os  poriutuezes  resistir,  saiu  delia  a  guar- 
nição, e  todas  as  fami  ias  que  ahi  so  achavam.  Lego  que  to- 
dos se  eml-arcaram,  acc^ndfram-se  os  rastilbos,  quo  se  com- 
BiuQÍcaram  a  algumas  minas,  f-  lizeram  saltar  o  castello  no 
dia  seguinte.  Sustentávamos  aquella  fortíleza  deide  1508. 

Audavamos  divorciados  com  Uoma,  em  consequência 
do  proccso  dos  jesuítas,  e  itais  casos  que  se  lho  «egui- 
ram  ;  tinalmenie  governando  a  igreja  tlemenle  XlV,  em 
"Ài  de  agosto  de  1770  se  operou  a  reconcialiação  com 
aquella  corte.  Nesso  mesmo  anno  foi  condecorado  o  conde 
do  Oeiras  com  o  titulo  do  niarquez  de  Pombal. 

Corria  o  mez  de  setembro  de  17  71,  quando  no  dia 
C  sabindo  o  marquez  de  Pombal  do  Paço.  pela  hora  do 
meio  dia,  foi  acommetlido  na  sua  carroagnm,  nomeio  das 
guardas  de  cavallaria  que  o  acompanhavam,  por  um  ra- 
[\nz,  que  atiraado-lhe  uma  pedra,  lhe  despedaçou  a  por- 
tinhola do  coche,  secundou  segunda  pedrada,  e  foi  preso, 
sem  fazer  esforço  algum  pari  se  evadir. 

Neste  mesmo  anno  de  1771,  appareceu  o  fogo  na  ca- 
ga onde  se  guardavam  as  armações  da  igreja  l'atriarcbal 
que  neste  tempo  existia  no  Mosteiro  de  S.  Bento.  Quei 
maram-se  as  casas  e  cubículos  que  constam  do  auto  do 
corpo  de  delicto,  que  por  esta  occasiào  se  lavrou.  Foi  pre- 
so o  armador  Alexandre  Franco  V'cente,  que  confessou 
ter  sido  quem  Itiçara  o  fogo  para  encobrir  o  roubo  quf 
allí  linha  praticado,  como  igualmente  já  u  Gzera  no  mes 
mo  edilicio  da  Palriarchal  quando  exi«iiu  no  sitio  da  Co- 


tovia, em  o  anno  de  17f)'J.  incêndio  de  ane  resultou  fi- 
car aquello  teintijo  int"irame-1o  coiiíummido.  IVoanno  de 
1774.  mídia  2  de  janeiro  ajunlou-se  pola  primeira  vez  o 
Senado  da  Camará  em  o  novo  palácio  do  llocio. 

Foi  lambem  neste  anno,  quo  teve  logar  o  degredo  do 
Jotsó  de  Seabra  e  Silva,  quo  ajudava  o  mar  uez  do  Pom- 
bal no  exercício  de  secretario  d' Estado  dos  Negócios  do 
Ueino.  O  decrefo  quo  o  degradava,  dizia  que  no  praso 
de  qaarenta  e  oito  horas  saísse  da  corte  «cidade  de  Lis- 
boa, o  no  termo  de  quinze  dias  da  data  do  mesmo  do- 
creto,  qne  era  de  17  de  janeiro,  se  apresentasse  na  quin- 
ta de  Vai  do  Besteiro»,  dondo  não  sahiria  até  nova  or- 
lem. Pouco  depois  foi  levado  por  uma  escolta  pêra  o 'or- 
le de  S.  João  da  Foz  na  barra  do  Porto,  e  dahi  embar- 
cou degradado  por  toda  a  vida  para  o  presidio  das  Pe- 
'Iras,  dentro  do  sertã)  de  Angola  om  Afrira,  dondo  vol- 
tou dahi  a  quatro  annos  em  consequência  dos  actos  do 
reinado  da  senhora  D.  Maria  I.  Também  o  desembarga- 
dor do  Paço  Francisco  do  Seabra,  irmão  deste  que  aca- 
bamos de  fallar,  foi  demittido  do  seu  emprego,  e  julgado 
incapaz  do  tornar  a  exercer  logar   na  magistratura. 

Lisboa  fora  destruída  cemo  dissemos  pelo  terremoto 
de  1.0  de  novembro  da  i755  Das  suas  rumas  navia-se 
prguido  uma  cidade  nova  e  formosa.  Nes'a  occasião  sa 
leierminara  eiigir  se  em  uma  das  praças  prir.cipais  da 
ciilade  uma  es  atua  eque=tre  á  gloria  do  elrei  Ú.  Jo'6, 
para  lhe  perpetuar  a  "lemoria  do  ter  elle  silo  o  reediQ- 
cadur  da  catiitt,!.  A  planta  da  nova  ci  lade  (  i  enlregae 
ao  capilã'i  £ugí>nio  dos  Seatos,  architerto  civil  e  n.iliiar. 
Lot;o  se  determinou  a  Praça  do  CoDimercio  para  se  erigir 
a  (sla  ua  a  eind  D.  José.  Um  italiano  apr^^sentou  o  pri- 
meiro modrlo,  pelos  desenhjs  que  f-e  lhe  deram  do  en- 
genheiro Eugénio  dos  Santos.  Executnu-se  em  made  ra  o 
modelo,  do  todo  o  pedestal,  efoi  avisado  Joaquim  Macliado  ae 
Castro,  quo  então  eslava  em  Mafra  para  coadjivar  aquel- 
la em(rrza.  Machado  fez  oseu  prqueno  modelo  em  tora, 
pelus  desenhos  iguaes  aos  qne  >e  entregaram  ao  maltez, 
e  o  seu  modelo  mereceu  a  real  approvaçáo.  Passou  se  des- 
te modelo  a  outro  de  barro,  r>ara  servir  de  guia  á  exe- 
cução do  modelo  grande,  que  se  determinou  fos^e  execu- 
tado mesmo  na  Casa  da  Fundição  d'ariilheria,  recommeo- 
dando-so  ao  tenente  c^rouel  liarlholoaiou  da  C  sta  a  sua 
execução.  Foi  fundida  a  estatua  em  15  de  outubro  do 
1774.  No  anno  seguinte,  em  2)  do  maio  se  tirou  a  esta- 
tua da  fuiidção  e  dahi  a  dois  dias  se.  principiou  a  mo- 
ver para  o  s.'u  destino,  puxando  por  aquo  la  grande  ma- 
iiuina  o  juiz  do  povo.  deputa'tos  da  Casa  dos  Viuio  e  qua- 
•  ro,  juizes  e  eleitos  das  bandeiras  dos  ofUcios,  o  mais  ire- 
zen'(is  e  rincoei  la  hou  ens.  la/endo  alias  cssoldades.  No 
dia  ti  collocou-se  a  estatua  no  seu  locar,  com  muito  re- 
gosijo  do  povo  e  da  cone.  que  nests  occas  ão  tizi^ram  fes- 
las  solcmnissimas,  sendo  pomposa  a  de^cripção  que  delias 
nos  deixaram  os   historiadores  da   epocha. 

lermináirios  as  grandezas  do  reinad)  d'elrei  D.  José  T. 

Este  [j.onarclia  fui  ferido  d'uma  apoplexia  como  seu  pae; 
mas  a  agonia  não  foi  tão  longa  como  a  de  D.  João  V. 
Embargada  a  falia  pela  molesiia,  nào  perlou  comtuiio  o 
uso  da  rasào  até  osulliuos  instantes,  eaié  esso  momen- 
to supremo  quíz  que  se  lhe  desse  conta  do  todos  os  ne- 
gócios. Vendo  aproximar-se  a  sua  derradeira  hora  exigia 
que  sua  filha  mais  velha,  a  senhora  D.  Mana.  ca«asse 
i-.om  o  infante  D.  Pedro,  e  impetradas  as  necessárias  dis- 
pensas, o  casamento  .se  celebrou  ua  capella  do  laçd  em 
presença  da  corte  e  dos  ministros  des  potencias  estrangei- 
ras. Pouco  tempo  depois  expirou  o  monarcha.  Foi  em  23 
de  fevereiro  de  1177. 

U.  José  tfcve  da  rainha  D.  Marianna  Victor»,  quatro 
filhas,    a  siber : 

A  p  ÍDC07.a  D.  Maria  Frfncisca. 

A  infanta  D.  Marianna  Josefa. 

A  infanta  D.  Maria  Doroihea. 

A  infanta  D.  Mana  benedicla. 

Foi  tamanho  o  vulto  do  roarqufz  de  Pombal  dura:.te 
o  reinado  d'elrei  D.José,  qu"  não  podemos  dei.x^ir  de  apre- 
sentar aqui  una  noticia  abreviada,  qual  anda  impressa 
nas  suas   obras: 

«  SeSastiáo  José  de  Carvalho  e  Mello,  conhecido  muito 
tempo  pele  nome  da  conde  d'Oeiras,  edepoís  pelo  domarquez 
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de  Pombal,  naicnu  no  anno  de  l  •'99,  de  Manoel  do  Carvalho 
cavalheiro  disilnclo.  mas  p^hrr*.  nalaral  da  villa  de  Soure  no 
bispaiJn  do  roirnhra.  e  de  [).  Thcipra  de  Me'idonea  de  uma 
família  il!aslrt>.  S(>q  lio  Paulo  do  Carvalho,  que  havji  re- 
gido com  esplendor  uma  das  cadeiras  da  Universidade  d.' 
Coimbra,  sendo  nomeado  cone^ro  da  igreja  Palriarrhal  de 
Liiboa,  chamou  para  ah!  seu  irmão  Manuel  (.'e  Carvalho, 
eoblendo-lho  unia  companhia  decavallaria,  o  poz  em  cir- 
cumstancias  de  vivpr  «lecentemenie  ;  assim  o  moço  Car- 
valho, depois  de  terminar  os  primeiros  elementos  df.sscieií- 
cias,  foi  man<iado  a  Coimbra  para  segcir  o  cur-o  de  Di- 
reito ;  mas  seu  espirito  acii\o,  e  fogoso,  avesso  a  lodo  o 
género  de  pri>ão,  so  desgostou  do  um  estudo  lâo  serio, 
o  passsnd)  a  Lisboa  entrou  no  serviço,  asíenlaiido  praça 
de  simples  soldad  >,  na  esperarça  de  que  a  prelecção  de 
seu  lio  lhe  promoveria  grandes  vantagens  ;  esperança,  que 
vio  frustrada  quando  em  17J5,  o  temo-  da  um  prcxioio 
rompimenlo  com  a  llespanha,  obrigando  a  fazer  so  uma  pro- 
moção giTal  do  f'(Iiciaes  elle  só,  entre  todos  seus  cor>^pa 
nheiros,  leve  o  desgosto  de  se  ver  preterido  :  preterição 
para  a  qual  talvez  concorresse  o  dito  seu  lio  receioso, 
cerlo,  como  era,  de  que  o  caracter  fogoso  do  mnço  Carva- 
lho lhe  fo-se  nocivo,  apossando-se  uma  vo»  domando.  Des- 
gostoso portanto  por  esla  injusta  exclusão,  deixou  o  exer 
cicio  das  armas,  e  voltou  a  Soure  a  vivpr  trani^uillanjon 
te  no  meio  do  seus  amiuos,  e  parentes;  e  ahi  so  casou 
com  D.  Thereza  de  Noronha  Almada,  filha  de  D.  Bernar- 
do de  Noronha,  secundo  da  casa  dos  Arcos,  eviu-. a  sem 
successãi)  de  sen  primo  António  do  N.endon  a  da  casa  da 
Cova  :  casampnio,  que  desaprovaram  lodos  os  parentes  da 
sobri-dila  D.  Thereza,  e  em  particul.ir  omarquez  das  Mi- 
nas, genro  do  conde  lios  Arcos.  Vivpndo  pois  n'ura  per- 
feito ócio,  Larvallui  appart-cia  em  lodas  as  pariilas  dodi- 
■vertimento,  'ias  nJo  podi-nd^  a'uuldar  seu  génio  a  esta 
especití  de  inarção  em  que  vivia,  não  cessava  de-"ollii"- 
lar  seu  lio  afim  de  obter -l^ie  por  seu  v.iiinipolo  algum 
logar  de  dl^linC(,■ão  na  curip  ;  a  cujas  s  diiciíações  na»  po 
df-ndo  rpsislir  o  mencionado  Paulo  do  Carvdlhu,  o  rpcom- 
meiulou  ao  csrdi'al  da  Multa,  o  qual,  mandanio-o  ir  a 
Lisboa,  o  tomou  di'b3Íxo  do  sua  jiruipçãi),  e  nao  cessou 
do  lembral-o  a  elrei  D.  Juào  V.,  mculuando-o  c.mo  U'i 
gemo  va^lo,  e  (■mpr'h»'ndedur  :  aló  que  em  1738  a  niiso- 
Tavel  decadpnciíi  do  conimprcio  de  INjrlugal.  cujo  lucro 
era  todo  a  favor  dng  estranupiros,  e  noohuni  a  bt-ni  do.s 
nacionats;  avereonho.a  desigualdade,  C')  o  que  os  portu- 
guezes  eram  iraclados  em  .  onores  como  indivíduos  da  in 
ílnia  plebe,  ao  mesmo  passo  quo  osíngb-zes  gozavam  em 
toJo  e«to  remo  dos  mais  amplos  privi  egios  e  isempvões  ; 
o  descaramento,  e  o  desaforo,  com  quo  os  capitães  de  mar 
o  guerra  dos  navios  briíanaicus  vinham  infeslar,  e  acco 
nieiler  os  nossis  tórios;  alem  de  outras  mais  rasões  de 
Estado  de  nãu  menos  iiLporlaiitia.  obrigaram  eirei  D.  Jcão 
V.,  a  lançar  mão  d'aqaelle  grande  hoiiiera.  enviando-o  á 
corle  de  Londres  afim   dè  pacitkar  lãu  grandes  inales. 

«  Desde  o  começo  do  seu  mioislerio,  a  integridade,  e 
joslioeiro  caracHT  de  S  bastião  José  de  Carvalho  e  Melo 
se  li/era'n  paiontes  a  elrei  d'lnsUli>rra  ;  tanlo  .HSS;m  que 
logo  0111  1139.  e  174IÍ  Ihn  o.aud-^u  publicar  o  niesmo  mu- 
narcha  i-m  oUícios-  d->  íO  io  novembro,  e  16  d^j^ineiro 
p.do  duque  do  Nuiccatel,  en'ão  sea  St^cretario  de  u^ladu. 
quo  não  só  linham  cessado  de  lo  lo  as  violenoias,  e  ex 
torsões,  nuo  iuiquaraenle  se  faziam  aos  porluKuezes  ent 
Londres  ;  rnas  também  quo  todos  os  com-iiandanles  de 
navios,  lanlo  do  n  ai  como  de  guerra,  e  geriloienie  to- 
dos Os  iniíl.-ze-:,  qup  s(^  alri'\e-sem  a  rommeiler  vexames, 
e  prepoleiícias  nos  domínios  d»  Portugal,  padcriam  e  de- 
veriam bor  iirez  )s,  procnssnios,  e  castigados,  a  é  com  pe- 
na uliin.a,  pi  los  governadorrs.  e  magistrados  dos  lugares 
aonde  os  cooimoiies.spin  ;  oquedeveri  entender  se  ainda 
quando  os  dilO'>  vassallos  inglezes  insultassem  dentro  dos 
releridoi  domi')ios  aos  t.es(iaiihoes  seus  declara  los  ioiim- 
gos.  Desta  s^rlo  Sebastião  Jusí  de  Carvalho  e  NUllo  man- 
teve, e  sustentou  senipn?  em  Londres  a  dignii'ade,  o  de- 
coro, o  a  i.'loria  da  nação  porlugueva,  »ló  en^áo  impune 
mente  ullraja>la  por  não  poucos  mglezei  :  seu  lo  um  dos 
mais  brilli<ioles  lestemuidus  desla  verdade  a  plena  satis- 
fação que  recebeu  pelo  insullo  que  os  colectores  da  pa- 
rochia  do  Santa  Chatharina  haviam  feito  ao  seu  lUuslre  me- 


dico Jacob  de  Castro  Sarmento,  penhorando-o  contra  to- 
lo o  direito  ;  o  que  sem  duvi  la  6  dosuoínna  diíTi  ulda- 
do  visia  a  intpireza  da  con»tiluição  de  Inglaterra.  No  meio 
porém  do  maior  explendjr  no  seu  mioislerio,  e  quando 
tracla^a  da  utilidada  do  commercio  por'.uguez,  foi  obri- 
gado p:r  ordem  do  elrei  seu  amo  a  passar  á  corlp  de  Vien- 
na  rrAustria  sonde  o  esperavam  não  menos  importantes 
negócios. 

«  A  má  intplligencia,  ou  anles  a  crimines ;  discórdia, 
que  reirava  entro  o  cardeal  VitUnlim,  spcreiario  d'es- 
la  do  do  Summo  Ponlificn  Lenediclo  XIV,  e  o  conde 
do  W  Ifiel,  barão  chanceller  da  corte  da  rainha  de  Ilon- 
gria,  e  Uohomia,  linha  ib'  tal  sorte  inlisposlu  a  cúria  ro- 
mana contra  aquelle  reino,  que  se  fazia  absolutamente  ne- 
cessário um   pacillcador  enlre  aquellas  duas  potencias. 

«  ElHei  D.  João  V,  cujo  pi-eslpulante  zelo  pela  igre- 
ja é  inconioslavcl,  reveslio  se  d'aquelle  augusio  caracter. 
E  porque  lhe  era  sobejamente  conhecida  a  incançavel  acli- 
vidado,  ccn  que  SeLastião  José  de  Carvalho  e  Mello  se 
comportara  eo  Londres,  o  fez  elrei  passar  d'aqnella  cor- 
te á  do  Vienna  de  Auslna,  a  fim  de  concluir  tão  diílicil,  o 
melindroso  negocio.  A  sagacidade,  e  delicadeza,  com  quo 
nello  so  houve  o  dilo  ministro,  apresentam  mais  um  tes- 
temunho da  sua  glaria ;  pois  não  só  fez  sustar  o  publico 
rompimento,  que  em  i  de  julho  de  17iõ  estava  para  dar- 
so  enir«  aquellas  duas  discordantes  corles  ;  mas  lambem 
ten)porisando,  o  combinando  ulilinente  o  decoro,  e  intei- 
reza do  ambas  ella,',  conseguiu  a  mutua  confiança  do  Pa- 
pa, e  da  já  enlão  imperatriz  rainha,  de  tal  surte  que, 
pulincto  dentro  em  brevo  lodo  o  fogo  da  di<cordia  ;  se 
confessaram  allam-nte  agradecidos  eos  seu-  relevantes  ser- 
viços. 

«No  mesmo  tempo  o  impera -orPernan  lo  I,  conleudia 
com  o  filo  *anto  Padre  Ib-nediulo  XlV,  sob-e  a  negativa 
dos  Ureves  de  b,lii/ibilidiidc  para  a  niuliip'i'-8ção  de  be- 
(lilicios,  e  L'ispad(js  na  pe>soa  do  Arceb's()o  Elc.lor  de  Mo- 
truncia,  'íran  CnaiiC'ller  do  imcerio  ;  e  tinha-se  fclea'lo  dl 
ul  sorte  entre  ellis  o  fogo  da  discori^ia,  qee  a  lo  fos  pa- 
recia estar  ojuí  lOLge  da  sua  conelusãtj  eít.i  negoeio.  En- 
tretanto Sebastião  J>  si^  de  Carvalho  e  Mello,  usando  da 
s  ia  Costumada  sagacidade,  e  inteireza,  sou  e  de  tal  i;.o- 
(lo  pacdicar  os  ânimos  dos  dois  opposlos  partidos,  queden- 
iro  eui  pouco  tempo  so  vio  lermiuadj,  a  ronipniaa.ento 
de  au:ibos,  o  que  aié  alli  [larecid  impossível.  Porem  tão 
-ranies  traliMltios  de  espirito,  alterando  lhe  consideravel- 
mente a  siude,  foram  causa  de  que,  por  coníeniimento 
d'elrei  seu  amo,  se  retirasse  d'aquelle  clicca  tão  diverso 
do  de  Poriuijai,  e  voltasse  a  Lisboa  aonde  o  esperavam 
novas  fadigis. 

«.Nmguom  ignora  que  a  dilatada,  e  mortal  moleslia  do 
elrei  D.  J.ão  V,  linba  acarretado  s.bre  esie  remo  inume- 
ráveis, e  gravíssimos  uiab's  ;  lanlo  assim  que  per  lêndea» 
do  elrei  D.  José,  seu  filho  a  bi-m  da  sua  coro/,  e  do  seu 
(lovo  remo -isl-os,  chamou  para  seu  lado  o  insigne  Sibas- 
liào  José  de  Carvalho  e  .Mello,  cuja  actividade,  e  soli  ios 
conhecÍTientos  políticos,  llie  eram  s.bejaTeuio  conhecidos. 

«  Eslp  iocaiisavel  ministro  vendo  logo  no  (trincipio  do 
SfU  ministério  reluzidas  ao  uliinio  esUaío,  pelo  bárbaro 
direito  de  cspilação.  as  minas  d'oiro,  quo  tau  o  tinham  llo- 
"•ecido  na  Anu  rica;  sem  vigor,  e  quasi  perdi  Jo  o  uiíl 
commfrcio  do  assucar,  tabaco,  e  diaoiautes  pela  apa;bica 
o  e>:lroordinaria  abundância,  que  de  la-'S  gtncros  liavia 
oa  praça  de  Lsbos,  a  tudo  prow.  eiitiou  ulilxeuie,  fjzen- 
d(i  resiiuir  em  Minas  Giraes  não  só  a  la^oira  d'a|U'lle 
precioso  melai,  mas  lambem  a  tranquilidade,  de  que  ca- 
reciam os  seus  haí'ilanlps  ;  orJenando  a  prouifna  exirao- 
çâo  para  paiíes  estrangeiros  das  gr«niJe>  quantidades  de 
trtbaco,  e  assucar,  que  so  actiavauí  empaudas  na  Alfan- 
dega, e  l''dos  os  arnia/ens  desta  cidado  ;  o  Uualuieule  es- 
laliellecpndo  com  Inxlaierra,  e  iiolíiula  a  secreta,  e  uii- 
lisMuia  venda  do  mais  do  iô.jsí.  1  qudaie.s  d'aquellds  pe- 
dras preciosas  :  ntedidas  estas,  quo,  dentro  em  pou.o  tem» 
po,  acarrriarara  para  ese  reiuo  cousidp^aveís,  e  avulia- 
dissimas  summas  de  dinheiro.  A  uiesiiia  grave  mo  esiia 
do  referilo  rei  l>.  Joã  V.  linha  ori^^iuado  o  ifUl  d«s- 
^lre  o.  o  al>andono  d<s  tropas,  lao  iu'.e.-<sarias  á  cun-er- 
vação,  o  segurança  interior,  o  externa  do  lo  las  as  ató- 
narchias  ,•  mas  S.  bastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  incan- 
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gavel  sempre  em  promover   a  venlura  da  sua  patiia,  re-ido  reino,    '.s  consequências  de  Ião  generoso  despacho  fo- 
mediou  ibo  grave  Ittlia,  lazeudo  alisiar-se  lusiaumucauien-  ram  a  maior  aclmdaJo,  o  disvello,  que  o  reffrido  minis- 


le  um  e^erciio  de  iò.UUU  liomeus,  que  os  cruitos,  e  lu- 
nelires  ttcuiiittiuituios  aos  auuuií  subsequi ulas  uiusiraram 
8er  mui  p:ovfiio»o.  .  „     ,       „ 

«Asvasiai  tapiUnias  do  bra  rara,  e  FernauLuco,  pu- 
la injusta  tstiaMUao  (los  sfus  colouob,  acLavam  se  quasi 
esleii;!'»»'^*'*  o  sui^eiia»  a  loua  a  ia>osao  luiu-iga  ;  lau- 
to assiui  que  sfuoo  n'oulru  leiui^o  ler  ilissiiuas,  tjavia  ja 
Oiais  00  uui  stculo,  que  uaiia  UiSis  pruiluziauí  que  algu- 
mas anotas  ao  tac  =  u  Mlvtsin,  e  alj^uns  novelos  Oe  «1 
gouao  litsiiLailts  paia  loriiuas  :  tsia  atst;ia(,a  jurem  rt- 
Ditaiou  pioUipiau.tLio  bibasiião  Jo^é  ue  tarvaibo  e  Mel 
lo  iBitiiUo  uansiorlar  para  a  delida  oas  Uiiai;  capuauias 
Ires  reKiu-eulos  ue  lulanitiia,  e  risiiiuiuilo  a  liutruado 
aos  inaius  uaiuiaes,  e  primitivos  culuuos   aeilas. 

«iLsiabtleceualêm  aisso  ai  companliias  cummerciais  do 
Pará  e  Aiarc  ubao  ;  ue  l'eriiauibULU,  e  rai«liilia,  compos- 
iBs  oe  paiiitulaits  rico»,  qU; ,  jiomovnjilo  naqufcllij.s  ler- 
lilissiaas  Lolonus  a  tuUura  de  muilos,  e  diveiíos  geue 
ro»  e  &  sua  piuiLpia  ixiiac^ao  por  mtio  liu  Lem  euieu- 
dioàs  tS'tculh^òes  iLercami»,  ns  lizeram  suLir  em  breve 
a  uiu  pouio  Ue  prosptnoaue,  e  de  riqueza,  que  ale  ali, 
Dor  utKiifefcbCia  aos  babilauus,  e  aescuiuo  Uo  feoverco  el- 
les  nao  haviam  conbicido.  Nao  loi  menos  uiil  a  compa 
nbia  aa  pesca  oas  baieas  na  cos. a  do  Brazil,  onde  sau 
iiiUilu  abundantes,  especialmcnie  nos  a  ares  da  lialua  ut 
'iuúus  os  iSuiiloí,  íormaiido-se  na  ili.a  de  bania  taibari- 
na  o  piuicipbi  laboraioiio  de  azeite  de  peixe,  ramo  inie- 
ressante  do  cummtrcio,  e  que  se  não  livesse  sido  aban- 
donado, nos  Uviaria  ae  pagai  grandes  sommas  anuuocí 
aos  estrangeiros  pelo  muito,  que  se  cuusomia  im  luzes  euj 
lodo  o  lein..,  o  na  iiumina^ao  de  Lisbca,  podendo  igual- 
menle  empregar-se  uo  labnco  do  sabão,  visto  que  lu- 
da  a  poi^ao  desie  género,  que  o  Ooutraclo  comprava  em 
Inglaterra,   nao   ó  labncado   coai  oulro. 

<,<.  ÍHo   1."  de  JNovembro  de  1  lúò  subreveio  o  .uueslo,  c 
espantoso  lerremoio,  que,  como  todi-s  s,bem,  sepultou  naj 
fcuas  próprias    cinzas,  o    estiagos    a    capital  deste    rtino, 
accompanliaudo-se  ao    mesmo  tempo  de  quanlas  desgra- 
ças   e  Uagellos  podem    actummeiter    a    bumanidade  ;  no 
meio  porem  dos  maiores  horrores  bebasliao  Joso  de  lar- 
vaibo    e  iuello    impu>idu,    e    ualltravel    só  iraciava  dos 
meios  do  soccoriei-a,  o  a  todo  este  reino.  As    provideu 
Usíimas  leis,   que  neste  anuo,    e  nos  seguintes  le^  baixar 
para  remédio  de   lamauba  taiamuade  oao  um  publico,  e 
eiuLerante  leslemunbo  da  sua  capacidade  e  desvello.  tu 
ire  muitas  outras  meiecem  mais  dibliucto  iosar,  a  de  lU 
de  setembro  de  \'l)b,   que  estabeileitu  a  companhia  ;^j 
ral  d'agricultura  das  vinhas  do  Alto  boiro,  a  qual  livran- 
do as   iroviucias  do  Minbu,  Iras-us-Wonles  do  uma  ex 
trema  mistria,  tem  mettido  em  J:'oítugal  .--ommas    prodi- 
giosas, a  de  10  de  dezembro  uo  mesmo  anuo,  que  luudou  a 
Util  JiiUta    do   commercio    deste  reiuo,   e  seus  domínios; 
a    Ib  de  agosio   do   Úíil   que  restaurou  a  real  labriia  das 
bedas,  eniao   quasi  tiiincia  ;   as  do  12  de  maio,  o   l5d  dt 
lunho  de  liiiòque  reguláramos  direito    públicos,  o  [lar- 
liculaies  paia  a   laca,  e  decoiusa  reediliúa^ao  desta  ma- 
cninca  cioaUL,  o    aUianiamtuio    Uas    suas  bellas  ruas,    e 
praças;   o  nualmeuto   a  de  ly   de   maio  de   i7õJ  que  es- 
labelleceu    a  contaduria  e  aula  uo    commercio,    evitando 
desta  sorte  as  groudis  aespeia»,  que  ai  nualiLonto  se  la 
liam  com  muitos  guarda  livros  que  se  mandavam  vir  ae 
Génova  o  Veneza,  listas,  e  nuitas  outras  nao  menos  pr-j- 
viueuics  medidas  paia    o   sucego,    c  loucidade  do  lodo  o 
reino,  ptnuoraram   de  lai  Sorlo  o  mtguauimo  corui^ao  de 
elrti 'u.    José,   que   secrelamcnte  ttacltu   com  o  secieiano 
de  estado  J.  Luiz  da  Luuha  o  meio  ue  despachar  cunve 
mentemenlo    o    uito    ministro  ;    o  uo  dia   O  do  junho   de 
nóa,    aun.versario   do  seu  naacu  ento,   em    preso.  <;&   do 
toda 'a   mc,     eniao    congregada  para    as  ltlicita(,òes    do 
cosiume,   lhe  entregou   pcsscalmente  o   dcctolo,  pelo  qual 
O  toustituia  c^nde   do   Oeiras.    A  malignidade,    e  inv>jd, 
perlenaeram  então  manchar  u  seu  crediio,   o  repuia(,;ao  . 
porém  elle   lez  subir  a  preteni^a  ue  seu  augusto  amo  una 
exacta  tnumer6(,ho  do  Udos  os  seus  tervivos,   a  qual  des 
de  aquollo  lempo   se  conserva,  incorporada  com  os    ue- 
tet-sanos  uocumtuios  na  secretaxia  uebtado  dos  uegocio» 


Iro  condo  mostrou  pelo  bem  commum  (^o  seu   niunarclia, 
e  da  sua  palna. 

«  Us  estudos  daslingoas  latina,  grega,  e  hebraica,  e 
Ja  arte  do  reihorica,  q  .e  viviam  sepultados  quasi  em  to- 
tal esquecimeiíl,.  ;  a  lustiluiyào  do  Terr>'iro  publico,  mer- 
cado girai  dos  loreaes,  que  evita  as  laltas  no  absslcci- 
meuto  drt  capital,  e  da  tabrica  do  vidios  cristalinos  jun- 
lo  a  Leiria,  .a  casa  de  correcção  na  ribeira  das  uàos,  e 
a  abertuia  do  maguiflcas  eslradas  de  Lisboa  aié  á  viíia 
de  Oeiras,  o  de  la  ató  Cintra,  a  lacia  do  Paço  de  Arcos 
destinada  para  abrigo  das  embarcações,  que  deviam  estar 
promplas  paia  soccorrer  es  navios,  quo  perigavam  na  bar- 
ra, a  necessária  fundação  de  uma  livraria  i  ublica  no 
Terreiro  do  Paço,  o  labncamenlo  das  casas  do  tenauo  da 
camaia,  dos  caos  do  Saulareuí,  Piibeira  Nova,  Koa.ulares, 
o  Leiem,  o  uiercado  da  praça  da  Figueira,  e  Uiboira  V  e- 
iha,  o  Nova  na  ordem,  e  lormaLdade,  em  uue  os  vemos, 
o  tslabtlecimento  do  liater  do  Peio,  o  regimento,  e  re- 
lorma  >;a  inquisição,  que  a  desgraça  dos  lempus  lhe  não 
peru.itliu  abolir  ue  todo  ;  o  monumunlo  da  Estatua  E- 
quesiie,  erigida  no  lerftiro  do  Paço  em  honra  de  elrei 
U.  José,  e  que  é  um  dobrado  itulo  de  gloria  para  a  na- 
ção, tanto  pela  perleiçào  do  trabalho,  como  por  não  ser 
a  elle  fcdmiiiido  um  umco  estrangeiro,  a  restauração  das 
labricas  uo  lanihcios  da  Beira  que  jaziam  sepultadas  em 
lastimosa  ruiua,  o  misérias  dos  seus  povos  ,  e  liualmente 
o  estaLeiecimeuio  do  CoUegio  dos  iNubres,  aonde  ao  exem- 
plo das  mais  polidss,  e  loligiuses  cortes  da  Europa  se 
fduca  a  nobreza  portugueza,  são  evidentes,  o  sobejas  pro- 
vas  desta  verdade. 

«  Percebendo  o  dito  minislro  conde,  jí  desde  o  anno  de 
nCO,  quo  a  corto  de  Madrid  se  preparava  a  declarar  guer- 
la  a  iortuga  ,    e  acbando-se    esta  com  mui   pjuca  iropa 
^lara  a  sua  t.eleza,  e  além  disso  exhauíto  de  todos  os  apres- 
its    liLcessanos    para   ella,  secretamente    com  luglderra, 
que  a  custa  uo  estado,  o  lornecesse  promi  lamente  de  tudo, 
e  além  disto  lhe  enviasse  uiu  hcbil  general  capaz  de  com- 
^jandar  em  chele;  o  nesta  mediua  tvi  lao  bem  succedido, 
quo  doutro  em  pouco  se  viu  em  Portugal  um  llurescente 
txercito  de  4*.  DOO  homens;  o  uo  carto  espaço  de  «eis  mezes 
leimiuou   lolalmenla  a  guerra,  quoameaçdVa  grande  ruiua. 
«  lorémios  sous  .nimigos,   ou  antts  os  da  felicidade  da 
:ua  pátria,   uesarmados  ue.ste  reino  pelu  uoioriedaJo  dos 
lelevautes  strviços  de  Sebastião  Joíó  de  Carvalho  e  Mello, 
concitaram  (.unira  a  verdade   nuvas    perseguições  em  In- 
glaterra, animando  alguns  iieg.Ciautes  descontentes  a  publi- 
car nos  jornats  do  Londres  manilestss  criminações  contra 
u  governo    briianuico,    por   ler  consentido    no  estabeleci- 
mento das  companhias  commerciaes,  e  fbbricas  portugue- 
zas,    lao  contrarias  a    sua  indusTia,    e  systema  conimer- 
citií,   linha    do  conducla    seguida  constaniemenie  por  esta 
uaçao  que    desde    o  reinado  de  D.  João    4."    lem  traba- 
lhado,  o    trabalha    por    meio    de   traclados  em  fundar    a 
sua  piosperidade  sobre  a  nossa  ruiua,    estragando  a  nos- 
ja  iiidusina,    arruinando  o  nosso    commercio,    e    aniqui- 
lando a    nossa  lavouia,     e    introdusindo  entre  nós    o  es- 
plendor   lactxio  do    luxo    pelo  beus  sólidos,   e   reaes,  de 
que  em  em  .eu  proveito  nos  despoja.  La.  ci  nsi^quencia  de 
laes  machluuções    mandou  o  goVL-ruu    iugb  z  como   pleai- 
poteuci  irius  para   iraiar  simuiiaules  nogo.ios  mi.   llay,   e 
(juilhermo   Henrique  Lilleiou,    os  quaes  dentro  em  pouco 
voliaratu  á  curio  do  Londres. 

«Com  tudo,  lao  graves  agitações -não  poderam  fazer 
esquecer  o  dito  mmistio  das  providencias  mleruas  para  O 
a..recimeulo  do  reinj,o  quo  claramente  pi  ovam  os  aba  • 
ras  de  10  de  setembro  de  17uõ  que  abolindo  inleira- 
luerite  as  frotas,  o  esquadras  uesto  porto,  pôz  em  ple- 
na Iranquia,  e  liberdade  o  commercio  marítimo  de  Por- 
tugal ate  eutao  injustamente  opprimido;  e  leito  o  do  tíra- 
iil  por  trotas  aimuaes,  systeuia  vicioso,  como  conhecem, 
t)  conles.sam  todos  .s  quo  tnleudem  de  commercio,  «que 
,  ra  dovido  ao  mdo  dos  corsaiios  barbarescos,  e  que  lin- 
dou pelos  uiois  tiacados  ue  paz,  que  este  grande  miuis- 
iro  concluiu  com  o  imperador  de  Marrocos,  e  as  regên- 
cias do  Argel,  e  lunis;  e  o  Ai»ará,  de  Z<  de  dezembro 
de  17tiS,  iiuo  instiiuio  a  t^pograpliia  ró^fia,  livraudu-noa 
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assim  da  vergonhosa  necessidade  de  mandarmos  imprimir 
fora  do  reino  qualquer  obra   digna  de  sair  á  luz. 

«  Desde  a  exaltação  do  summo  pon'irije  Clemente  XIK, 
ao  snlio  ponlifipio,  reinavarn  entro  a  euria  romana  e  a  corte 
de  Lishda,  graves  motivos  de  discórdia;  a  qual  tinha  siJo 
fomentada  por  espiritos  revoltosos,  e  calunnniaiiires,  abu 
santos  (la  nimia  Imiidadi'  dfquellej  Santo  Padre;  e  dóra 
maior  ralor  a  esta  má  inlelligencia  o  reprehen-i/el  com- 
porlainciito  do  cardeal  Acioli.  entáo  Núncio  em  Lisboa, 
porque  á  ti-sta  de  lodos  os  descontentas,  ou  mal  inicncio- 
nado  c>ntra  o  governo,  proferia  tão  irreverentes  e  animo- 
sas expressões  contra  orei,  o  os  sens  niiaiitros,  que  para 
o  Liem  da  publica  segurança  e  conservarão  do  mesmo  car- 
deal, foi  necpssari'1  riiandal-o  sair  deste  reino,  e  se  fe- 
chou assim  Ioda  a  coinmLnicaçào  com  a  cúria  de  R.jma, 
a  qual  permaneceu  interdicla  até  ao  Um  do  pontiGcado  do 
referido  papa. 

«Subindo  porém  no  1."  de  maio  de  1700  ao  supremo 
apostolado  Lourenço  G-ani^ar.elli,  com  o  nomo  de  Clemen- 
te XIV.,  e  manifeslando-se  das  suas  puras  intenções  quan- 
to desejiVB  estabelecer  entre  a  corte  do  Li-bja,  e  a  cúria 
do  Ron.a  a  boa  intel'igenrii,  e  harmonia  perdidas  ;  el-rei 
D.  Josó  I.  auciorisou  o  conde  de  Ueiras,  para  tractar,  e 
concluir  efle  moliadro.so  negocio,  que  dentro  em  mui  cur- 
to espaço  dn  tempo  foiporelle  completamente  terminado, 
tanto  á  satisfação  do-i  dois  partidos,  que  el-rei  por  e^ta 
occasião  lhe  lez  mercê  do  titulo  de  marquez  de  Pombal, 
6  5ua  santidade  fez  bau^r  o  breve.  —  Su6  aiuíu/o  Pistato- 
ris  —  em  que  o  enchia  de  lienções,  o  louvores. 

«  Veado  el-rui  o  deplorável  despreso,  e  qussi  total  aban- 
dono e;n  que  achavam  por  então  iodas  as  artes,  e  sciea 
cias  na  Universida'lo  de  Coimbra,  aonJo  os jesuitas  haviam 
introdiisido  uma  ignorância  systematica,  ensinando  euj 
sua  theologia  as  doutriuas  relachadas  de  Escobar.  Beíeni- 
baura,  e  Filiucío,  na  jurisprudência  os  erros  do  direito  ul- 
Iramontano,  e  banido  inieiramenle  o  conhecimento  dos 
bons  auctores,  e  do  direito  pátrio  ;  por  carta  regia,  lir- 
mada  c^e  sua  p'0jjria  mao  incumbiu  a  esta  zeloso  minis- 
tro, om  qualidade  do  seu  lojçar-terienle,  de.sia  ii-cessaria 
reforma,  com  ampli.--simos  p'jderes  para  quanto  lhe  parecesse 
necessário,  e  conducente  para  tão  uiil  Lim.  Umdrquiz  le- 
vou a  ordem  ao  seio  da  desordem,  e  com  a  luz  do  bom 
saber  banio  as  trevas  jesuíticas  :  escolheram-se  os  aai.s 
hábeis  mestres  para  as  dillerentes  cadeiras,  e  para  os  es 
tudos  os  Djais  selectos  compêndios  ;  resurgio  a  med  cina 
quasi  exlincta  alóalii  em  Portugal,  e  a  Universidade  pos 
sui  .  pi  la  primeira  vez  um  laloraiorio  cttymico,  um  gabi 
nele  de  physica,  um  jardim  botânico,  um  observatório, 
um  museu,  e  outras  similhantes  cou>as  indispensáveis  em 
tal  estabelecimento,  mas  ignoradas,  o  despresadas  no  do- 
mínio crimino  o  dos  jesuítas  inimigos  jurados  de  todo  o 
bem  >aber,  das  >cieucia3,  e  da  ventura  dos  povos  ;  e  for 
este  modo  a  mesma  Universidade  chegou  a  tal  explendur, 
e  fez  tão  ra[)idos  progressos,  que  nao  so  espantou,  ma> 
ainda  causou  iuveja  ás  maiores  Universidades  da  Europa. 

«Eu  podóra  terminar  aqui  este  desconcertado  discurso, 
pois  quo  ua  ordeui  chconoiogica  a  reforma  da  Universi- 
dade de  I  oimbra  ó  o  uUimo  tacto,  ou  a  çào  meuiiravel 
do  3.°  ministério  do  marquez  de  Poaibal  ;  porém  as  se- 
dições, e  atieniados,  que  sutcederam  nos  últimos  ânuos 
dl!  seu  11.^  mmisieno,  pela  promptidão  com  que  f.jram  pa- 
cilicados,  e  punidos,  iLertcem  ser  succintamenle  aponta- 
dos em  artigo  separado. 

SEDIÇÕES    QUE   PACIFICOU. 

«  Por  não  fazer  uma  fastidiosa  enumeração  de  todas  as 
sedicções,  e  attentados  succedidus  no  3.°  ministério  do 
marquez  de  Pombal,  lembrarei  sómenio  os  factos,  que  bas- 
tem para  dar  uma  succiuta  idéa  do  que  so  passou  na- 
quelltís  l-mpos. 

«  1."  Aiteutado.  No  anno  do  IT.iõ  appareceram  em  au- 
die-icia  publica  os  di  pulados  da  Meza  lotiiulada  dos  ho- 
paens  de  negocio,  com  ama  insolente,  e  sediosa  repretcu- 


tação,  em  que  ameaçavam  a  el-rei  com  grandes  alvorotos 
e  motins  se  não  revogasse,  e  mandasse  promptamenle  re- 
colher a  instituição  da  companhia  geral  do  Gram-Pará  e 
Maranhão.  Este  revoltoso  facto  foi  immediatame  :ttí  sulló- 
cido  pela  prompt?  extincção  da  meza,  ou  conventicnlo 
londe  saiu  e  pela  justa  prisão,  o  degredo  de  seus  prin- 
cipies cabeças 

«  2."  Attentado.  No  tnez  do  fevereiro  de  1757,  com  o 
nrelexto  da  companhia  geral  o'agricaltura  das  vinhas  do 
Alto  Doiro,  sublevou-se  a  plebe  da  cidade  do  Porto  assal- 
tando, o  invadindo  infurecida  as  casas  do  ChaDC»<ller  o 
(iresident ,  da  R  dação  da  cidade,  e  as  da  assembléa'  e 
"scriptorio  da  mesma  companhia,  rasgando,  e  pisando  aos 
pZ-s  não  só  l  'dos  os  exemplares  daquella  instituição,  mas 
tambeai  o  alvará  de  10  de  setembro  do  175»),  quo  'a  ii_ 
i.ha  coulirTiado.  Este  gravissimo  atlentado  foi'  frompta,e 
exactamente  :  unido,  tirando  aos  seus  cabeças,  rooiores,"  e 
complices  toda  a  esperança  de  nova  sedição. 

«3.0  Attentado.  Na  tenebrosa  noite  de  3  de  setembro 
do  anno  de  17t8  alguns  mal  intencionados,  ca  desconten- 
tes do  governo,  atlentaram  contra  a  própria  vida  Q'el-rei 
L).  José,  u  o  feriram  tão  gravemente,  que  «steve  t'es  me- 
les  de  cama,  quasi  sempre  com  eminente  perigo  do  vida. 
Este  escandaloso,  o  até  então  nuiica  visto  em  Portugal', 
crime  de  regecidio,  foi  severamenle  punido  como  convinha 
ao  desagravo    de  um  rei  atacado  na   sua  própria  pessoa. 

«  A.'  Attentado.  Tondo-se  provado  que  os  regulares  da 
con-panhia  intitulada  de  iezu  tinham  sido  não  só  coo- 
peradores, mas  lambem  motores,  e  chefes  do  horrendo  at- 
tentado da  referida  noute  de  3  de  setembro  de  i75<,  de- 
pois do  >e  encerrarem  em  segura  custodia  os  indivíduos 
da  referida  corporação  contra  quemtram  maiores  as  pro- 
vas, e  vencidas  n  uitas  diíliculdades,  alcançado  por  iim  o 
breve  de  sua  extincção,  foram  oxpulsos  de^te  reino,  o  seus 
dominios. 

«o."  Attentado.  A  nimia  credulidade  do  bispo  de  Coim- 
bra. IJ.  Miguel  da  Annunciação,  inst  gado  por  alguns  se- 
quazes das  anteriores  revoluções,  tinha  feito  publicar  oc- 
culta,  o  clandestinamente  uma  pastoral  sediciosa  dirigida 
a  chamar  os  povos  deste  reino,  e  a  subleva-los  contra  a 
pessoa  ,  governo,  e  leis  de  el-rei  D.  Josó.  Este  facto  mui 
pouco  decoroso  a  um  prelado  da  igreja,  foi  immediala- 
mente  suffocado,  e  punido  com  a  perpetua  prisão  do  re- 
ferido bispo,  e  seus  complices  ou  alienadores. 

«)."  e  ultimo  attentado.  Tendo-se  descuberto  a  conspi- 
ração, que  João  baptista  Pelle.  e  sens  sócios  tinham  ma- 
4i.ioado  contra  o  referido  marquez  de  Pombal;  depois  de 
examinado  escrupolosamenle  este  facto,  e  conhecida  a 
verdade  delle,  foram  ::everamenie  punidos  com  pena  de 
morto  os  seus  aucions. 

«Taes  são  a<  principaes  sedições,  e  graves  attentados 
que,  pela  vigilância  do  referido  marquez  de  Pombal,  fo- 
ram completamente  sollocadas  logo  no  seu  começo. 

«Os  muitos  trabalhos  porém,  o  as  grandes  fadigas, 
[ue  por  espaço  de  quasi  30  aiinos  sopportou  nestes,  e 
em  tudua  os  graves  negócios  de  que  foi  incumbido,  jun- 
los  a  sua  já  decrépita  idade,  lho  alteraram  de  lai  sorte 
a  saúdo,  que  sa  viu  obngsdo,  ainda  no  reinado  d'el-rei 
D.  José,  a  de^pedir-se  do  ministério;  mas  o  infausto  ac- 
cide.ute,  que  privou  da  lalla  este  monarcha,  ea»ua  apres- 
sada morte,  Irustraram  as  suas  supplicas.  áómenie  no  go- 
verno da  rainha  D.  Mana  1."  sua  lilha,  ó  que  viu  com- 
pletos, e  satisfeitos  os  seus  desejos ;  e  recolhendo-se  a 
Pombal,  solar  da  sua  caza,  desabaram  improvisamente 
sobre  elltí  uma  multidão  de  queixas,  e  ri'qui>ições,  que 
envenenaram  em  «demasia  os  últimos  dias  de  sua  vida, 
até  que  succumbíndo  ao  pezo  do  desgosto,  e  opiressão- 
da- moléstias,  morreu  im  Pombal  aos  ò  do  maio  de  1782, 
e  suu  corpo  foi  depositado  em  um  celebre  mausoléu,  que 
existiu  ao  lado  direiío  da  canella  mór  dos  Irades  capucUos 
da  referida  villa  de  Pombal,  aonde  não  apparecia  por  se 
haver  prohibido  o  uso,  e  leitura  dj  um  epualia  (eito  pa^ 
ra  a  sua  sepultura,  o  qual  era  o  seguinte , 


1104 


BUiLlOTHECA  ECONÓMICA. 


Aqui  jaz 
Sebastião  José  de  Carialho  e  Me/M, 

Marquez  de  Pombal, 
Múiístro,  e  Secretario  de  Estado 
De  José  I. 
Rei  de  Portugal  ; 
O  qual  reedificou  Lisboa. 
Animou  o  Agricultura, 
Eilabtleceo  as  Fabricas, 
Restaurou    as  Sciencias, 
Estabelecco  us  Leis, 
Reprimio  o  Vicio. 
Recompensou  a  Virtude, 
Desmascarou,  a  Hipocrisia, 

Desterrou  o  Fanatismo, 
Regulou  o  Thesouro  Real, 
Fez  respeitada   a  Soberana  Authoridãde  ; 
Cheio  de  Gloria, 
Coroado  de  louros, 
Opprimido  pela  calumnia. 
Louvado  pelas  Nações  Estrangeiras: 
Como  Richclieu 
Sublime  tm  projectos, 
Jg%ial  a  Sullij  na  tida,  e  na  morte: 
Grande  na  prosperidade. 
Superior  na  adrersidade. 


Como  Filosofo, 

Como  Ileroe, 

Como  Christão, 
Passo'1  d  eternidade 
lYo  Anno  de  ITSS, 
Aos  83  da  sua  idade, 
E  no  27  da  sua  Adminislração. 

^<  Este  epitáfio  também  se  acha  na  gazeta  ingloza  West 
Minsier. 

EPITÁFIO   LATINO. 

O'  Têmpora  ò  Mores  / 
Vir  incomparabis  Marchio 
Pombaliensis  qui  Academiam 
Conimbricensem  decem  abhinc  annis 
A'  stercore  erexit,  mortuus  est ; 
Ipsa  terò  Academíi  neque—  requiem  dixit.  — 
Oli  iugratissimi  animi ! 
Fila   iniqutssima  ! 
Oh  Jacobeorum 
Pracisiimce  Religionis  Ímproba  pedissequa ! 
Carus   Josepho  iVimo   hic  jncet  ill.e  Miíiis£flr, 
Joio  ([ui  cunctis  notus  in  Orbe  fuit. 
ÍAoriuus  ecce  silel ;  sua  xerum  fada  loquntur. 
Jpso  majorem  têmpora  nulla  dabunt.» 


■-■—*'  ^tr 


D.  } 


I. 


Por  morln  delrni  D.  Joso  achou-se  a  sua  filiia,  D. 
Mana,  invp.^lida  no  poder  real. 

O  arando  mir  ist^o  do  lei  defunto  cheguva  lambean, 
com  o  monarcha  que  descia  ao  tumulo,  ao  oceano  do  sou 
goTírno.  Noin  aquília  alia  iniel.iíoncia  podia  ilIuJir-se 
com  a  sorlo  que  o  osp^rava.  Pombal  ham  conhecia  que 
aponas  a  nova  soberana  rccjbfssc  solemnomonte  a  coroa, 
o  repouso  devia  rt  ces-ariamento  quebrar-lbu  as  molas  da 
sua  actividade,  como  espirituosamente  diise  um  escriptijr 
francez.  Com  cffeito  a  i3  de  maio  de  1777,  qce  foi  quan- 
do a  rainha  recebeu  a  investidura  real,  lodo  o  ministério 
foi  mudaio,  e  o  marquez  de  Augeja  appareceu  nomeado 
presidentj  do  Thesouro  real,  ou  i.rariu. 

Ouramos  o  escriplor  a  quem  acabamos  oe  aludir  : 

«  Um  dos  primeiros   cuidados  da  rainha  foi    descer- 
rar as  prisões,  e  mandar  sair  os  presos  pcíilic>.s  que  tan 
to  lempo  havia  que  nell  s    estavam  encesrados.  Então  o 
povo  da  capital  (içou  assombrado  de  um  espectáculo  do- 
lorosissimo,  e  a    piedade    popular  commoveu-se   daquelh 
asquerosa  hediondoE  das  prisões...   Os  inimigos  da  Pom 
bal  tinham  eontado  com  aquelle  espectáculo  para  dar  for- 
ça á  reacção.  Mais  do  que  nenhum  outro,  o    grande  mi 
nistro  soubera  apreciar   o  esta  o    real  da  sua    posição,  e 
dando  por  esse  motivo  demissão  dos  muitos  emprejços  que 
occupava,   havia  se  retirado  para  o  Pombal.  Foi  mais  um 
retiro  honroso  a  que  so  recolheu,  do  que  a  um   deí.terro; 
porquanto   continuava    a   receber  ahi    os  seus  ordenados. 
Mes  bem  depre  se  as  cousas  mudaram    de  face :    um  os- 
p  rito  politico  mui  dillerente  daquelle  que  inioiava  o  an 
ligo  ministério  principiou  a  exercer  a  sua  acçã  ,  e  oxer 
cia-so  com  uma  louca  alegria.   Seabra  da  Silva  voltara  do 
sou  temeroso  exilio  de  Angola,  e   aspirava    a  representar 
novamente  um  logar  em  os  negocio^  do  paiz  ;  os  infan 
tes,  afastados    lambem    muito  havia    da  corte,   ahi  reap- 
pareciam  no  meio  dfis  festas  que  a  sua  presença  exciU- 
v«.  Um  homem,  eminentemente    espirituoso,    D.  João  de 
Bragança,  inimigo  pessoal  do  minisiro,  foi  elevado  ao  du- 
cado de  Lafões :  os  jesuítas   em  í  m,    sem   serem    nova- 
mente  chamados,  viam  que  sommas  consideráveis  se  re- 
melliam  para  toma,  a  fim  di  indemnisar  a  santa  Sedas 
despelas  que  a  expulsão  da  Companhia  lhes  dm-ia  ler  cau 
sado;  e  ate  mesmo  iiuitos  memb  os  da  Congregação  ha- 
viam regressado  a  Lisboa.  Era  impossível  a  Pombal  oppor 
a  estes  ataques  tão  frequentes,  e  de  uminaturesa  tão  di- 
yersa,  outra  cousa  mai»  do  que  uma  fria  resignação. 

«  Uma  circumstancia  particular  apressou  bom  depres- 
sa o  desenlace  desta  situação.  Apenas  a3  prisões  se  abri- 
ram, os  diversos  personagens  implicados  no  fatal  processo 
do  duque  de  Aveiro,  recusaram  aproveilar-se  da  auinis- 
lia.  O  marquez  de  Aloroa,  sua  mulLor,  1>.  João  Gaspar 
D.  Manoel  e  D.  Nuno  de  Távora,  não  quizcram  sair  das 
prisões,  sem  que  se  revcsse  aquelle  gramio  processo, 
e  a  sua  innocencia  fosse  plenamente  reconhecida,  iiccebe- 
rara  portanto,  primeiro  a  ordem  de  se  afastarem  a  vinte 
legoas  fora  de  Lisboa.  Muitos  dos  personagens  implica- 
dos foram  reintegrados  nos  se.s  empregos,  ou  nomeai'os 
para  outros  noves  ;  e  Gnalmeute,  depois  de  muitas  vi- 
cissitudes, em  10  da  outubro  de  1780  expediu-se  ordem 
para  a  aludida  revisão,  tm  a  noite  i:e3  de  abril  de  liai, 
ío  cabo  de  oma  acalorada  discussão  quo  prolongou  a  sen- 


tença a  ti!*  ás  quatro  heras  da  manhaã,  os  juizes  declara- 
ram innocentes  não  soraenle  as  pí>sso5s  que  haviam  sidí 
executadas  ui  cadafalso,  mas  também  aquelles  que  foram 
ene  rrados  cm  prisões. 

«Com  rasão  ."-o  tem  feito  notar  que  alguns  líos  jui- 
sos,  qu'i  reformaram  a  .sentençs,  foram  dos  próprios  que 
a  haviam  primeiramcnle  julgado.  Portanto  (^  fora  de  du- 
vida que  a  perseguição  contra  o  antigo  ministro  reforçou 
lo  força  e  de  ardancia,  de.^da  o  dia  eua  que  se  ordenou  a 
rehabilitaçao  dos  implicados  naquele  pr.  ces-o.  O  ttarquez 
do  Pombal  foi  declarado  criminoso;  e  se  os  seu-i  inimi- 
gos não  poderam  el  .'ançar  que  se  levassem  a  elfeito  pe- 
nas severas  para  com  o  marqcez,  esta  moderação  unica- 
mente S5  pede  altfibuir  e  pura  condescendência  da  rai- 
nha. Ordenou-so  lho  unicamente  que  residisse  a  vint- le- 
goas distante  da  capital.  Mas  o  p.ivo  lambem  a  seu  l:r. 
nj  levo  um  processo  o  uma  sentença  a  revôr.  Quando 
)  víllio  estadista  apparecia  nas  visinhanças  do  seu  exilio, 
CS  homens  do  campo  uão  tinham  outras  expressões  para 
o  designarem,  senão  esta  :   i"  o  grande  Marquez  !  » 

tí  este  eraude  marquez  falleceu  em  õ  de  maio  de  1782, 
na  idade  deSJannos,  no  seu  retiro  de  Pombal,  onde  o  li- 
nhsm  depDrtado  !  i>a  pequena  igreja  raquella  villa  repou- 
saram por  muito  tempo  as  suas  cinzas;  maj  o  tumpoen- 
carregou-se  de  demonstrar  que  certos  ódios  puliticos 
sobrevivem  á  sentença  dai  nações.  As  cin?as  d'este  mo- 
delo dos  homens  de  Estadj,  foram  depois  dispersas  e  aban- 
donadas aos  nnimaes  iminundos  !  £  apesar  de  tudo  isso  o 
icu  busto  foi  reslituido,  em  183i,  ao  logar  dislincto  que 
occupava,  na  base  do  pedestal  sobre  que  assenta  na  Pra- 
ça do  Commercio  a  e^latua  d'elrei  D.  Josó  I 

Nos  Archiros  Lilterarios  da  Europa  escreveram-se 
precioios  detalhes  da  vida  intima  d'esto  Homem  extraordi- 
nário. Parle  das  maravilhas  que  levou  a  cabo  explicam- 
se  pela  sua  prodigiosa  faculdade  de  iral-alho.  Era  infati- 
gável :  —  «  Occupado  desie  o  nascer  do  dia  —  dizia  a  refe- 
rida obra  —  não  tinlia  hora  regular  de  comer  :  ordinaria- 
mente jantava  muito  tarde,  e  com  grande  fppeliíe...  De- 
pois de  jantar  passeava  em  carruagem  com  um  frade  seu 
parente,  uue  ora  de  uma  inépcia  pouco  conm  um.  Es  o  ho- 
mem era  a  sua  única  sociedade,  e  aquelle  passeio  a  soa 
também  unira  recreação.  Vo'tava  depois  para  o  seu  gabi- 
nete, e  ahi  trabalhava  aló  uma  hora  muito  avançada  da 
noite. 

Faltámos  acima  de  Seabra  da  Silva,  o  devemos  nar- 
rar aqu!  o  mo  i TO  porque  fora  degradado  para  Aneola.  Rs- 
fere-se  quo  elrei  D.  Josó  e  o  marquez  de  Pombal  tinham 
ccincebido  o  projecto  de  íazer  com  quo  a  pnnceza  D.  Ma- 
na ,  depois  rainha,  fizesse  uma  renuncia  de  seus  direi- 
tos ao  Ihrnno  em  favor  de  seu  tio,  D.  Pedro  ill.  Esto  pro- 
joctti  do  qual  só  estava  ao  facto  Seabra  da  Silva,  não  foi 
levado  a  execução;  porque  prevenindo  esto  a  prinreza,  el- 
la  rpcusou  jassignar  o  tlocumento  que  so  lhe  apro-tniára 
por  surpresn,  o  cuja  leitura  se  lhe  não  permftlia.  Então 
Seabra  foi  degradado,  mas  no  exilio  encontrou  tudo  quan- 
to lhe  ora  necessário,  e  um  excellenlo  iratameott»,  graças 
ás  recomirendações  e  protecções  da  princeza. 

Reforindo-nos  outra  vez  ao  hittoriador  que  já  citá- 
mos neste  reinado,  vejamos  a  apreciação  que  elle  fez  d'es- 
la  epocba  : 

163 


1206 


BIDLIOTHBCÂ  ECONÓMICA. 


«  So  consultarmos  a  maior  parle  dos  escriplorns  por 
tui^upzps  do  século  ^a.s^ado,   a  ppocha  oui   que  D.   Mana  l 
admíniíttfmi  lívremeule  o  estado,  foi  uma  epocha  quase  di^ 
prosprridad-o.  Conveiií.òos  iiniortanlcs,  e  luniJa^ões  de  uti 
lidado,    attestam  que  o  tempo  d  esta   pieJo-a   rainlia  nao 
foi  gasto  só  com  obras  do  dovoção     Em  1777  ftl7)í>.   por 
intervenção  de  Freire  d'.\uilrade  e  do  iiiarqu  z  de  C"V{1 
lo-,  cltiermiiiou  se  a  linhí  de  deuiarcaçao  que  na  America 
•do  Sul  devia  separara^  ciilon:as  de  i,e>piinlia  eCoriu^ai, 
Por  via  do  um  tractado  a  Sania  Catliariiia,  na  mesma  ro- 
«ião,  foi  devolvida  aos  porluiK'uezi's,  ea  colónia  do  Sacra- 
Jiienlo  ficou  perlenreudo  aos  ht-spannocs. 

«Em  1780  fe^  se  uma  alliança  coniraertial  entre  D. 
Maria  1  e  CalharJna  II.  N'este  mt>smo  auno,  o  por  via  da 
influencia  do  duque  de  Lafões,  funduu  se  em  Lisboa  a  Aca- 
demia das  SCiCmias.  £m  i790  Geou  concluido  o  convento 
do  Coração  de  Jetu  ,  na  Eslrella,  que  fui  levantado  su- 
gando o  plano  de  S.  Tedro  em  Homa.  Em  1773  canali- 
sou-se  o  Mondego.  Em  li94  appareccu  um  projecto  mais 
giganieseo,  que  em  parte  (oi  eíeculado.  Era  a  leitura  de 
uma  grande  estrada  dis  ie  Lisboa  ató  Coi;nbra  ;  o  depois 
desde  ultimo  ponto  aié  o  Torto. 

«  Todos  estes  uicllioramentos  internos  ,  3  muitos  ou- 
tros que  pi.iiian.os  apontar,  dinvavam  de  uma  admiuistra- 
^ão  sanccionada  pela  vontade  da  rainha.  O  rei,  aputar  da 
sua  elTigie  tjgurar  nas  moedas  ao  lado  da  delia,  não  to- 
mava p^^te  nenhuma  no  governo,  e  aió  de  bom  grado  se 
afastava  dos  negócios  públicos,  conservauUo-io  exclusiva- 
menie  no  papel  secundário  di  terminado  pela  constuui^âu 
■do  reino. 

«  O  retrato  que  d'esta  soberana  traçou  um  viajanto  , 
que  alcançou  merecida  celebridade  naqiiella  epoclia,  pe- 
Aos  seus  esiriptos,  ó  o  seguinte: 

«A  rainha  ó  uma  mulher  verdadeiran.ento  digna  de 
estúaa  e  de  lespr ilo  ;  com  tudo  náo  posiue  tudas  as  qua- 
lidaal^s  que  coiistiluem  uma  grande  rainha.  Niugueui  é 
mais  íjumana,  mais  charitativa,  Lem  mais  seusivel  do  que 
ella  ,  pi^róm  estas  cxcellcnles  qualidades  são  algum  lauto 
sombreadas  por  uma  devcgâo  excessiva,  e  ás  vezts  mal 
entendida.  O  sfu  confessor,  que  alcançou  .•■obre  tila  um 
Bscecdenie  illimitado,  fez  com  que  ella  emireguo  em  ac 
los  de  piedade  e  peiítiencia  o  tecjpo  que  u'ilmeule  podia 
empregar  ua  f' licidade  do  reu  ['cvo,  sem  cum'udo  preju 
dicar  a  .'■alvcçâo  da  sua  eima. 

«Com  tilei, o  a  opinião  publica  atlnbuiu  aos  terrcres 
religiosos  de  qu<i  ctriavam  aquella  alma,  já  mortalmen- 
te fenda  pelas  imptriusa<  necessidades  da  puluica,  a  Juen- 
ça  lalai  que  te  lhe  declarou.  A  rainha,  iiioça  ainda,  fui 
lerida  de  demência,  e  por  isso  cessou  cou,plelamenta  de  to- 
nar paite  ca  administração  dos  Legecios.  foi  debalde  que 
se  empregaiam  todos  os  recursos  da  stiencia,  e  que  se 
.manduu  vir  d'lnglalera  equtUe  habil  Diec'ito  que  tratou 
■a  Jerge  111.  Us  seus  esforços  foram  baldados.  Esla  lufe 
liz  senhora  não  devia  já  recobrar  alguma  luz  da  razã.' 
senão  para  ncordar  na  epocha  do  exi  lo  tudo  quanto  uella 
ihavia  de  dignidade.  » 

D.  iedro  Hl  unha  morrido  no  anno  de  Li-G.  Per- 
lencia  pois  a  direcção  do  governo,  neste  caso  de  incapa- 
cidade lisica  da  rainha,  a  seu  blho  D.  João,  que  na-cèra 
•  13  de  maio  de  1707.  Não  era  U.  Juão  o  primogénito, 
e  sixn  D.  José  ;  principe  de  uma  lutellinencia  culuvada 
e  até  mesmo  de  e^piriio  iiiovad  r  se  devêu.os  dar  credito 
aos  historiadores.  A  mone  precoce  deste  príncipe,  que  acon- 
teceu a  21  do  septembro  de  178S,  entregou  o  governo  nas 
mãos  du  infante  D.  João.  Tinha  este  casado  em  Zb  de 
abril  de  I7t)5  com  a  filha  de  Larlos  iV,  rei  de  llespa- 
nba.  Lhamav:-se  a  princesa  D.   Carlota  Joaquina. 

Vejamos  o  que  a  respeito  desta  regência  de  D.  João 
■diz  o  sor.  Ferdinand   biuiz : 

«  ^o  anno  de  179o,  Li.  João  comprehendeu  que  de- 
via resignar-se,  em  presença  da  Europa,  a  supportar  o 
fardo,  CUJO  píso  elle  temia.  Com  eUeito,  as  qualidades  ge- 
nerosas do  coração  não  podiam  basiar,  como  nos  lempos 
de  L).  Ji.ão  V,  e  D.  José,  para  íaser  frento  aos  horríveis 
successos  que  se  preparavam.  Houve  então,  sem  duvida, 
uma  resignação  corajosa  no  aclo  que  constituiu  a  regên- 
cia :  era  nectssario  um  sincero  amor  do  povo,  e  um  pro- 
fundo sealiuieolo  de  respeito  lilial,  para  acceilar  a  respun- 


sabilidade,  que  ainda  se  podia  illudir.  O  principo  do  Bra- 
sil tomou  ostensivam.  nte  as  rédeas  da  adíi.iuisiraçâo,  em 
5  de  julho  de  1799,  sem  que  se  consultasse  o  parecer  das 
cortes.» 

As  grandes  paginas  da  lest^ncia  do  princi[ie  do  Bra- 
zil  pertencem  a  uma  epocha  -obre  a  quil  modernamente 
st>  tem  escripto  baslanle  — a  da  revolução  francesa.  A  guer- 
ra em  qun  os  ai^oniecimentos  de  enião  nos  involveram 
nioroce  hisloriada  mais  de  espaço.  Estando  a  concluir  is- 
to m.sso  trabalho,  releve-se-nos  o  sermos  uau  pouco  ex- 
tensos nesta  inateria. 

A  revolução  franceza  ainda  so  achava  no  berço,  '(1789) 
e  já  ameaçava  a  tranijuilidido  dos  povos.  A  convenção 
nacional  pelo  dfcreto  de  19  do  novembro  de  17;  2,  de- 
clarava, que  ^  nação  franceza  concederia  fiaternidade,  e 
■-uccorro  a  todo-  os  povos,  que  quizessem  recobrar  a  sua 
liberdade,  dm  C'.'bleniz  se  traçaram  os  priíeiros  planos. 
Contra  a  revolução  que  licárani  por  i-ntão  sem  elleito.  Em 
Pilnilz  se  lez  uma  coalisão  mais  séria,  avistandose  alli 
o  rei  da  1'russia,  o  o  imperador  Leopoldo  no  mez  do 
agosto  ;  mas  a  guerra  uio  roa;  pi  o  ainda  ;  e  esla  demora 
foi  talvez  a  que  salvou  a  revolução,  e  perdoo  a  Europa. 
Não  coiicorreo  piuco  .para  ella  as- de.-avenças,  que  subsis- 
tiam entre  a  llespanha,  o  a  Inglaterra  sobro  a  navegação 
do  mar  Pa^-ilico.  o  fostas  do  noroeste  da  America,  que  só 
foram  terminadas  em  novembro  seguinte. 

Em  abril  de  1.92  começarão  as  hostildades  ;  a  prisão 
porém  de  Luiz  XVI.  e  os  ulteriores  procedimentos  do  go- 
verno francez  coulra  este  monarcha  foram  verdadeiramento 
os  que  a'eáram  o  incêndio.  U  imperador,  e  o  rei  da  Prús- 
sia apparecôratn  os  primeiros  sobro  o  theatro  ;  furam-se-lhes 
seguindo  as  outras  potencias ;  e  assignaladamente  foi  a 
Convenção  nscional  a  que  declarou  a  guerra  á  Inglaterra 
em  janeiro  de.l/Jj,  o  à  Hespanha  em  março  do  xesmo 
anno  ;§dando  contra  uma  o  omra,  além  de  outros  motivos 
particulares,  a  causa  geial  do  não  lerem  cessado  de  ma- 
nifestar a  sua  malevolencia  para  cora  a  republica,  e  o  seu 
apego  á  coalisão  das  cabeças  coroadas. 

Foi  depois  desie  t  mpo  que  Portugal  entrou  a  figu- 
rar nesta  guerra,  não  como  parte  principal,  mas  como 
mera  auxiliar,  pre-tando  a  estas  duas  ultimas  potencias  os 
soccorros,  quo  lhes  devia  na  coníoruiidade  dos  tratados 
quando  ellas  os  reclamaram.  A  Convenção  tinha  mandado 
um  eiiiissario  a  Li- Loa,  qno  pa  ece  quo  irazia  por  obje- 
cto primário  negociar  o  reconhecimento  da  republica  pela 
rainha  fidelíssima.  Era  um  ponto  melindroso  ;  poraue  se 
Portigal,  desejando  manter  se  nos  principies  de  uma  neu- 
tralidade, que  lhe  attrahiria  vantagens  incalculáveis,  não 
tinha  lomado  pai  te  directa  na  confederação  contra  a  Fran- 
ça, per  moiis'cs  ainda  mais  fortes  se  opiiuuha  á  sua  po- 
litica abrir  o  exemplo  de  reionbecer  um  governo  que  to- 
da a  turopa  se  propunha  anmquilar.  Muito  mais  repugna- 
va  isto  ás  vistas  do  ministério  portugucz,  pelas  est  eilas 
relações  de  amuade,  e  de  parentesco  da  famiiia  reinante 
com  o  infeliz  Luiz  XVI.  Considerando  pois  a  politica,  eo 
direito  publico,  que  subs  stiam  entie  as  nações  da  Europa, 
o  emissário  francez  foi  sim  muito  bem  recebido  pela  corte 
de  Lisboa,  Como  particular,  tuas  não  se  lhe  reconheceo 
caracter  publico,  e  foi  despedido  sem  concluir  cousa  al- 
guma. 

r^ntáo  as  hostiliJades  começaram  sem  declaração  al- 
guma contra  1'oriugal,  tendo  por  theatro  sómtuio  o  mar. 
Um  navio,  quo  voltava  ricamente  carregado  da  Índia,  foi 
uma  das  primeiras  prezas,  qui  cahiram  em  poder  do  ini- 
migo ;  sekuiram-se  muitas  outras  pertencentes  a  dillereií- 
tps  portos  ;  as  praças  ao  Lisboa,  e  Porto  solTreram  perdas 
incalculáveis  ;  o  commercio  do  brazil,  e  das  outras  coló- 
nias portuguezas  foi  incommodado  pela  marinha  franceza, 
que  era  ainda  considerável,  e  principalmente  por  um  nu- 
mero extraordinário  de  armadores,  sahido  das  costas  da 
França  e  de  vários  pontos  das  suas  colónias,  que  infesta- 
vam todos  os  mares,  reduzindo-se  quasi  a  nada  <j  valor 
das  prezas  feitas  aos  francezts  pelos  nossos  navios.  Nem  as 
.eis  portuguezas  relativas  ao  corso,  nem  o  yenio  da  nação 
favoreciam  este  commtrcio  odioso. 

Peli  parle  da  terra  a  posição  geográfica  dos  estados 
porluguezoií  ua  Europa  os  punha  a  coberto  do  toda  a  in- 
vasão, tendo  por  intermediaria  a  Hespanha.  Na  America 
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esteve  a  rica  e  vasta  colónia  do  Brasil  a  ponto  de  solTrer 
uma  (suerra  mais  (alei,  por  nifio  d<js  negros  revolucioná- 
rios da  Guiana  franceza,  çue  tinham  toda  a  facilidade,  para 
levarem  do  próximo  em  próximo  os  seus  princípios  até  o 
centro  dos  domínios  portuRuezos  ;  porqiiO  além  das  cir- 
cumslancias  favoráveis  a  esta  propaiíação,  que  ofTcrecia  a 
natureza  de  terrfno,  lodo  semeado  de  lagos,  o  rios  nave- 
gáveis; ató  para  cumulo  do  mfelicidado  acontecia,  qne  os 
escravos  dos  luífares  continfntes  das  colónias  portugueza, 
e  franceza  eram  pela  maior  parto  de  unia  origem  comniua, 
tirados  nns  e  outros  da   costa  d')  Cabinde. 

A  vigilância  do  governa. 'or  da  ca^iiiania  do  Pará  D. 
Francisco  do  Sousa  Coulitilio  livrou  deslo  perigo  as  posses- 
sões portUKuezas.  (  s-  francezes,  navegando  ao  lonsro  da 
costa,  penetravam  ató  o  intoriur  da  embocadura  do  rio  das 
Amazonas,  e  no  senão  tinham  estabelecido  uiin  aljòa  so 
bre  o  Araguari,  do  qual  ó  fácil  a  communica(;ão  aié  o  da» 
Amazonas  por  meio  de  vários  lagos  :  aquelle  governador, 
sem  se  envolver  em  operações  directas  no  continente,  es- 
tabeleceu um  cruzeiro  do  muiias  barcas  canhoneiras  ató  r 
embocadura  do  rio  Uyapoc  ;  o  coitando  as  im  toda  a  co.c- 
muniração  dos  francezes  por  mar,  os  obrigou  ao  mesmo 
tempo  a  evaeuirejQ  a  aidéa.  Então  fez  ello  mesmo  recolher 
as  noisas  aldèas  conQnantes,  para  separar  por  meio  de 
UT  deserto  as  dais  tiuianas  portugunza,  e  franceza:  servi- 
ço assignelado  fcilo  á  nação  por  este  hábil  governador,  qu 
tantas  provas  em  muiias  outras  occasiões  das  suasluzes,  e 
do  5ea  patriolisxo. 

Em  2U  de  setembro  de  1793  parito  de  Lisboa  um 
exercito  auxiliar  portu.uez  para  a  ilospanha,  o  qual,  de 
pois  de  uma  longa  viagem,  desembarcou  em  Rosas,  porlo 
e  praça  da  Catalunha.  Compunha-so  de  seis  regimentos  es- 
colhidos de  infanlena,  o  um  corpo  co-upeten.e  dj  arliih' 
ria  ás  ordens  do  general  João  Forbes  Skellater,  levando  por 
ajudante  general  o  conde  de  Assumar,  hujo  marquez  d'A- 
lorna.  Gomes  Freire  de  Andrade,  o  marquez  de  Niza,  e  uma 
porção  consi  leravel  da  nobreza  de  Ponu^al  acompanharam 
nesfa  occasião  es  nossas  bandeiras,  que  depois  de  tcreiíj 
descançado  longos  annoí  no  meio  de  u;iia  paz  profunda, 
iam  de>enro'ar-se  magestosas  em  um  paiz  inimigo.  Che- 
gou esto  sorcorro,  quaudo  os  hespanhoes,  posto  que  triun- 
fantes nos  princípios  da  campanha,  começavam  a  ver  de- 
clinar a  gloria  das  suas  árias. 

Se  examiuamos  a-  situação,  em  que  se  achava  a  Fran- 
ça, quando  dl.-  mesma  rompeo  as  hosl  lidades  couira  a 
He.spaiiha,  este  procedimento  parece  um  acto  de  desespe- 
ração da  parto  do  goveruo  francez,  que  devia  completar  a 
sua  ruina.  As  finanças,  e  todos  os  ramos  da  administração 
interna  achavam-se  em  um  piedoso  estado  ;  o  credito  pu- 
blico tinha  desapparecido  com  a  perda  quasi  tola!  do  pa- 
pel-moeda :  as  facções  dominavam  desde  um  ponto  da 
França  aié  chegar  o  outro  ;  Leão  revuliava-se,  e  a  guer- 
ra civil  se  accendia  em  varias  partes  ;  os  austríacos,  >r  os 
prassianos  aa.eaçavam  uma  pru.i  pta  invasão  ;  e  o  gover- 
no francez,  qne  não  contente  com  os  inimigo»,  que  já  ti- 
nha, havia  aiiiicipado  ello  mesmo  as  hostilidades  contra 
a  Inglaterra,  e  a  liOllanda,  procuraudo  mais  iim  outro. 
tão  poderoso  como  o  llespanha,  que  pudia  esperar  senão 
revezes  !  Llle  os  teve  rápidos  e  espantosos.  Uuiiiouner  fu- 
gia com  uma  parle  do  seu  exercito  :  os  prussiauos  faziam 
incurfões  na  Alsacia;  os  austríacos  apoderava  u-se  do  Ya- 
lencieune.s,  Condo,  Quesuoy,  e  Laudrecie;  os  hespanhi.es  pu- 
netiavam  pelo  Koussillon;  os  piemontezes  em  Mont-lilauc. 
Toulun  entregava-so  aos  hespanlioes,  e  inglezes,  que  íor- 
tilicaudo-se  nesta  cidade  ameaçavarp  a  Provença  com  os 
so.corros,  que  se  lhes  prom-ttiam  da  Itália  ;  o  a  guerra 
de  La  Veooóe  tornara  se  mais  cruel  do  que  nunca. 

Mas  a  convenção  nacional,  denominada  pela  facção  de 
Marat,  e  pela  dos  Jacobinos,  occorreo  a  estas  circumstau- 
cias  espantosas  com  mediJas  não  menos  extraordinárias  ; 
fez-so  levantar  a  nação  em  massa,  dicretou-so  um  em 
préstimo  de  mil  milliÕ3s,  e  foram  presos,  ou  degoliados 
ojuitoj  dos  geueraes  francezes.  Esias  medidas  violentas 
entre  oitros  povns,  ou  em  oilTereutes  circumstancias,  nao 
tetiam  feito  senão  aggravar  as  calamidades  da  nação:  na 
França,  e  no  tempo,  em  quo  o  torro. ismo  fazia  executar 
cegamente  todas  as  ordens,  salvaram  aquelle  governo  rc- 
yplaciODano,  Us  inioiigos  externos  da  França  luram  rebs- 


tidos,  pallioa-se  a  guerra  civil,  ejá  desde  o  mr-a  io  ,jp  sa- 
teixibro  os  francezes  entrantí  a  fazer  incnrsõps  na  !!espa- 
nhi  pela  Catalunha,  e  Araeão,  em  quanta  outros,  commaa- 
dados  por  .Moticpy,  FregeviHe,  ..;  Di-Laborde,  se  avança- 
vam pt-la    Itiscaya. 

Achegada  do  exercito  porlaguer  reanimoa  b  valor  dos 
hespanhoes.  U<  gelos,  e  as  neveí  d.)S  Cyroaeot  firam  a 
sua  hospedagem;  e  olle  f-z  decidir  log  /  a  faior  das  ar- 
mas alhadas  a  batalha  d.?  Ceret  era  26  do  nov.>mbro  ;  e 
cnncorre  1  muito  para  o  bom  exilo  de  outro  Cí)mbale  em  7 
de  dezcrabro,  em  que  foram  canhadas  as  lalnria^  fra-cezas 
de  Villa-Longa,  que  faziam  frentn  ao  campo  da  Trombeta, 
merecendo  nessa  occasião  os  mais  assignalados  elogios  dos 
generaes  hes,)anhoes.  Não  se  diainguio  menos  na  tomada 
de  tianhuls,  e  pontos  adjacentes  de  Port-VenJre.  Saot- 
lilrae,  e  i.alibre,  rematando  com  outros  «uccessos  próspe- 
ros a  campanha  do  179.J,  at^  fazer  encerrar  os  inimigos 
na  praça,  e  cidadella  de  Porfinhão. 

Uma  nova  tempestade  se  armíva  na  França,  qne  aa- 
g.TJcnlando  prodigiosamento  as  força,  do  seo  governo,  de- 
via sor  fatal  aos  alliajos.  leão  tinha-so  rendido,  e  com 
ajuda  do  á.KOUO  homens,  que  se  occupavam  no  cerco  desta 
cidade,  relorçava-s9  o  de  Joulon,  que  pm  fim  os  he-pa- 
nhoes,  e  inglezes  oram  obrigados  a  evacuar:  tu  lo  então 
mudou  de  figura  em  1794.  Passados  os  mezes  do  inverno, 
em  que  as  operações  da  guerra  f^ram  lentas  sobre  os  Py ' 
rTe.js,  Uugommier,  quo  imha  sido  tirado  do  eiprnaidos 
Fyreneos  orientaes  (por  este  nome  se  designava  o  dj  Rous- 
silioo)  para  commandar  o  cerco  de  Toalon,  achou-se  de 
novo  á  frente  dello  com  numerosas  tropas  lie  reforçi.  O 
mez  da  maio  f^i  cruel  para  os  aliados,  que  se  'iram  na 
P'eci;ão  de  evacuarem  o  IluusMllon,  nara  so  entrinchei- 
rarem nas  montanhas  dos  conlins  da  Catalunha,  onde  pu- 
deram manler-so  com  custo  o  resto  do  verão.  Os  pruss- 
xianos,  e  austríacos  tinham  ainda  a  vantagem  ao  njrle  da 
França;  mas  lambem  pri  ciinaram  a  doCiínar  com  o  perda 
de  Valenciennes,  em  21  do  agosto,  o  qne  lançou  novos 
revezes  para  a  parte  dos  Pyrenoos.  onde  os  francezes  mul- 
tiplicavam ataques  furiosos,  que  os  nossos  procuravam  re- 
pellir  com  vigor. 

Será  sempre  lembrado  o  dia  17  de  novembro,  em  que 
llcou  prisioneiro  o  1."  roJmeaio  do  Porto  pelo  valor,  o 
intrepidez,  com  que  (juiz  suster  o  inimigo  :  a-^ção  segui.Ja 
de  perto  pela  inteira  derrn  a  do  exercito  hes;anhol  na  ?an- 
guinosa  batalha  de  Pons  de  Molins  dada  a  2l),  na  qual 
perdeu  a  vida  o  general  em  chefe  hespanhol  conde  da 
União;  pela  perda  do  Figueiras,  em  28;  pelo  cerco  de 
Hosas,  principiado  no  mesmo  dia  tondo-se  retirado  o  exer- 
cito combinado  aió  ijerona,  ficando  aberto  aos  francezees 
o  i)asso  para  o  interior  da  Catalunha,  e  ameaçado  toJo  o 
território  ató  o   Ebro. 

U  castello  da  Irindaie  foi  evacuado  pelos  hespanhoes, 
em  G  de  Janeiro  do  1796,  o  a  praça  ileUosas  em  2  dj 
f.j^ereiro  seguinte;  com  tudo  aqui  se  suscenderam  as  con- 
quts  as  dos  francezes  por  este  lado  da  Hespanha,  e  pas- 
sai).io  a  primavera,  e  parte  da  verão,  .«em  acontecimento 
algum  de  grande  consequência,  os  alliados.  e  principal 
mente  os  purluguezes  prinCípiavam  a  obrar  n^  olTensiva. 
Ebt«s  ul  im  s  faziam  mesmo  uma  irrupção  na  França,  e 
tomavam  Belver,  e  Puig-C-rdá,  em  26  do  julho,  ficando 
conquistada  Cerdana,  quando  quatro  dias  dias  antes  tinha 
sido  as.íij^nado  em  liasiléa  o  tiaciado  de  paz  entro  Carlos 
IV.,  e  o  goveruo  francez,  que  foi  Ião  fatal  á  causa  da  pe- 
nínsula, e  do  tuda  a  Europa. 

Por  este  modo  ficou  Portugal  envolvi. lo  na  guerra  com 
a  França,  tendo  entrado  como  auxiliar  em  Uíspanha.  Tão 
pouco  zelou  Carlos  IV.  os  interesses  do  seu  alliado,  de 
seu  genro,  e  de  sua  filha,  que  tão  opporluuos  soccor- 
ros  Ibe  iinham  dado  ! 

Apenas  se  estipulou  no  artigo  13  daqjelle  Iradado, 
que  os  p.isioneiros  poriuguezes  seriam  restituídos  como  oS 
nespanhoes  ;  porque  também  era  necessário  eslipular-se  a 
.esiituiçao  dos  francezes  aprisionados  pelo  exercito  porlu- 
guez.  Accrescentou-se  lo  artigo  15  ,  quo  a  republica  f  an- 
ceza  acceitava  a  mediação  do  rei  catbolico  a  favor  de  Por- 
tugal ;  expressões  vãs,  do  quo  não  devia  r<sultar  eíTeito 
uiil,  e  que  se  fiseram  communs  aos  reis  de  Nápoles,  e 
Sardenha,  ao  duque  de  Parma,    e  irais  príncipes  da  il«* 
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II?.  Alé  na  conformidade  d)  artigo  IG,  so  acccitavam  os 
bons  oíficics  do  mesmo  moaarcha  a  favoi  do  qualqupr  ou- 
tra das  potencias  bolliRpranles  quoquizcs.-e  entrarem  ne- 
gociações com  a  França  :  oíUcíos,  que  somente  loram 
utes  ao  Roverno  francez,  o  sumn:amoulo  funestos  a  mui- 
tos dns  principias  da  Europa. 

No  p'-incipio  desta  guerra  lamentavam  os  fra  icozes, 
qan  o  mÍDÍstorio  da  llespanlia  fosso  tirado  das  mãos  do 
velho  Aranda,  para  so  entrcfçar  a  um  moço  fallo  de  ex- 
perioncis,  e  cheio  de  presumpção,  que  como  tal  era  inca- 
paz pira  o  manejo  dos  negócios  públicos,  mas  esto  mo- 
ço, quo  prin' ipiava  então  a  apoderar-ve  do  grande  im- 
pério, quo  veio  a  exr-rtitar  sobre  a  Ilespanha,  íondo  tão 
Labil  cortfzào,  como  ministro  inerte,  já  era  ne^ta  ípoca 
o  sustento  do  partido  francez  na  corte  ce  Madrid.  Falíamos 
de  D.  Manoel  Godoi,  duque  de  Alcudia  mais  conberidn 
pelo  lituKi,  depois  teve  de  príncipe  da  Paz  ;  e  foi  obra 
sua  o  IraclaJo  de  alliança  olTonsiva,  o  defensiva  entre  a 
França,  e  a  I'espsnha,  concluído  om  S  Ildefonso  a  18  do 
ago-to  de  1796,  mais  latal  iiiada  para  a  Europa,  que  o 
de  Basiléa,  pelas  terríveis  consequências,  quo  delle  resul 
taram  á  cau.-a  geral. 

Vagaram  rumores  de  que  além  das  condições  mani- 
festos do  traclado  de  Basilda,  exibliani  entre  a  po>erno 
francez,  o  o  ministério  liosranliol  convenções  secretas,  uu 
ao  menos  projectos  de  occupar  Portugal,  para  m*emoi- 
sar  ao  rei  cntbolico  do  terreno,  que  devia  ceder  á  França 
para  a  parte  dos  Pyríiiecs:  rumores,  a  que  dorao.  pezo 
as  conferencias,  quo  tiveram  as  duas  famílias  roinanles 
portugueza,  o  hespanhola  no  incz  do  janeiro  de  17'Jj.  Jul 
ge-se  mesmo,  que  D.  Rodrigo  do  Sousa  Coutinho,  (que 
daqui  em  diante  designaremos  pele  seu  titulo  de  conde  de 
Linh<<rp>)  mínislro  plenipotenciário  de  Portugal  em  Tariu, 
}enetrára  o  segredo  destas  transacções,  e  avisara  a  nossa 
corte.  Turin  era  na  verdade  um  dos  prí."cipaes  Ibcos  das 
negociações,  e  das  intrigas  da  Europa:  porque  o  rei  de  Sar- 
denha gosava  ainda  daquello  alto  gráo  do  consideração,  a 
quo  a  sua  cort")  tinha  sido  elevada,  pela  posição  geográ- 
fica dos  seus  estados,  o  pela  habilidade  de  um  grande  nu- 
mero de  príncipes,  que  o  precederam.  Alli  concorria  um 
grande  numero  de  ministros  estrangeiros,  alli  se  forma- 
vam planos,  e  se  discut^an  mioresses;  e  por  consequência 
alli  se  sondavam  os  segredos  dos  gabinetes  da  Europa  :  é 
nesta  arte  [irincipalmente  que  se  exercitam,  e  se  conhe- 
cem  os  talentos  dis  embaixadores. 

A  occupação  do  Portugal  conformava-se  D:QÍto  aos  de- 
sejos de  Carlos  ]\'.  Ainda  este  tLonarcha  era  somente  prin 
cipe  de  Austurias,  o  já  D.Francisco  Innocencio  do  t:ousa 
Coutinho,  sendo  embaixador  portuguez  em  Madrid,  avisava 
a  nossa  corte  de  que  elle,  fomentando  o  partiáoaroaguez, 
fazia  reviver  os  seus  perlendi  1  !S  dircitoi  á  noròa  pcrtu- 
gueza,  rodobradus  com  os  da  casa  Jj  Parma  pur  saa  uiu- 
Iher.  Que  desgraça  para  a  Hespaoha,  se  com  este  engodo 
o  seu  soberano  a  descubria  inleirameuie  ás  aggressões  de 
uma  potencia  tão  formidável  como  a  França,  enlregando- 
Ihe  uma  pai  te  dos  Pyreneos,  desta  gran  le  trincheira,  com 
quo  a  natureza  a  tinha  vallado? 

Ou  fos->e  porque  estas  pertençõesnão  chegassem  a  ad- 
quirir F,  sua  naJureza,  ou  porque  o  rei  cathohco,  não  po- 
dendo resistir  ás  vivas  commoções,  quo  devia  causar-lhe 
a  presença  de  uma  real  família,  a  que  so  achava  lãu 
estreitamente  unido  por  laços  os  mais  poJtrosos,  abando 
Dasse  um  projecto,  de  que  a  execução  e  tava  reservada 
para  tempos  de  maior  desgraça,  elle  licou  por  então  sem 
elíeito.  Pareceu  mesmo,  que  a  corto  de  Madrid  tomava 
uma  parte  activa  nos  interesses  de  Portugal ;  mas  não  po- 
dia prestar-lhe  senão  succorros  'niU"is,  pelo  estado  de 
perfeita  nulliilade,  tm  que  se  havia  constituído.  Não  era 
já  a  situação  geographica  do  Portugal  a  que  livrava  este 
leÍQO  de  uma  invasão  franccza,  porque  a  ilespanha  lhe 
franquearia  o  passo,  logo  quo  fcsse  requerida  com  vigor  ; 
eram  as  campanhas  da  Itália,  e  da  AUemanha,  as  quaes 
tinham  para  aquelias  partes  occupadas  a  atlenção,  o  as 
força»   terrestres  da  republica. 

A  guerra  pois  enire  Portugal,  o  França  continuou  a 
ser  marítima,  porém  mais  ruinosa  do  qut3  nunca  para  a 
primeira  desias  potencias,  por  que  os  portos  da  Ilespanha, 
e  das  suas  immensas  colónias  abertos  aos  navios  de  guerra, 


o  aos  corsários  francezes,  expunham  a  repnt'dis  insultos 
todas  as  cestas  dos  domínios  portusuezes  n.i  Earnpa,  eiias 
outras  partes  da  terra  a  nossa  nave:í8ção,  e  o  no';so  cora- 
mercio  em  lodos  o<  mar^^s.  .Não  havia  dia.  e-n  que  nã.'» 
chegasse  a  noticia  de  alguma  presa  :  o  corpo  mercantil 
solTrou  grandes  perdas,  as  bancarrotas  se  miilfplicavara 
era  todas  as  praças  do  cominercio  marítimo.  Para  apgra- 
var  estes  males  pôde  tanto  a  influencia  do  govcno  fran- 
cez, quo  conseguiu  implicar  por  aleum  tempo  os  inl"ro3- 
ses  de  Portugal  com  os  Estados-Unirloi  da  Airerica,  o  que 
seria  summamonte  damnoso,  pela  suspensão  das  relaçõps 
commcrciac'.  so  felizmente  se  não  conseguisse  o  termina- 
rem-se  as  dilTerenças  sem  granda  difliculdade. 

O  conde  de  linhares,  que  tendo  voltado  de  Tnria 
fora  nomeado  ministro  e  secretario  d'eslado  dos  negócios 
da  marinha  e  domínios  ultramarinos ,  pertendeu  rege- 
nerar o  estado  ;  o  elle  o  teria  conseguido  debaixo  de  um 
príncipe,  quo  ora  dotado  de  summa  bondado,  e  sempre  prom- 
pto  a  abraçar  os  proj^c  os  uieis  aos  sfus  vassallus,  so  a 
lorrenlo,  o  encadeamento  fatal  dos  successos  lhe  não  ti- 
vessem obstado.  Iníaiigavel,  tão  vasto  ros  grandes  obje- 
ctos, como  a,inucio>^o  e  exacto  nos  pequenos,  cxcerimen- 
tado  no  manejo  dos  negocio?  puiilicos,  dotado  de  grandes 
luzes,  de  uma  íntiirêía  incorruptível,  e  de  um  patriotis- 
mo exaltado,  era  o  homem,  que  a  natureza  tinha  talha- 
do para  íjudar  o  sobfrano  nesta  empresa. 

Para  s",  conseguirem  estes  fina,  víu-se  de  repente, 
e  quando  n.enos  so  e-perava,  sahir  das  suas  mãos  uma 
marinha  resoeilavel,  que  fazia  recordar  o  que  íoi  Portu- 
gal em  séculos  mais  ditosos,  e  o  quo  pôde  vir  a  ser, 
qaaaio  a  paz  reconduzir  dia^  serenos  sobre  o  nosso  ho- 
risonte,  se  se  souber  tirar  partido  das  vantagens  natu- 
raes,  que  de  todas  as  partes  se  nos  offerecem.  Estabe- 
leceram-se  comboios  póra  e  segurança  do  commereio,  o 
da  navegação  mercantil,  aproximao'lo-s6  por  esta  forma, 
quanto  era  possível,  as  porções  dispersas  do  estado  ;  e 
uma  parte  dijs  nossos  males  foi  curada. 

Em  quanto  o  ministerii  de  Portugal  se  occupavacna 
mudanças  tão  favoráveis,  honaparle,  que  já  tinha  conse- 
guido uma  influencia  desmarcada  sobre  a  França,  subju- 
gava a  Italía,  e  fazendo  discorrer  os  seus  exércitos  victo- 
riosos  pela  Carinthií,  pela  Carniola,  o  pelo  Tyrol,  força- 
va o  imperador  do  Alemanha  no  coração  dos  seus  pró- 
prios c.Nlâdos  a  uraa  paz,  de  que  dictou  cm  Leoben  as 
condições,  de  que  ao  depois  se  formou  o  trtlado  deljam- 
po-Formio.  Por  este  modo  se  franqueava  o  caminho  ao 
Directo)  ío  executivo  (que  desde  a  revolução  de  4  de  no- 
vembro de  1795  tinha  arrogado  o  poder  supremo)  para 
novas  emprezas,  em  quanto  a  liberdade  gerojanicr  dava 
os  últimos  suspiros  nas  conferencias  de  Hastsdt.  Treme- 
ram desde  então  os  outros  gabinetes  da  Europa,  quo  não 
osíavam  de  lodo  cówtos  ;  mas  erraram  na  escolha,  e  na 
extensão  dos  meios,  [  ara  apartarem  a  tempestade,  diví- 
dindo-se,  e  gastando  em  intrigas,  e  negociações  o  tempo, 
que  deviam  aproveitar  em  so  colligarem,  e  ajuntarem  to- 
das as  suas  forças,  para  resistir  ao  inimii^o  conimum.  Cal- 
culavam somente  sobre  o  poder  dos  francezes,  Si-m  met- 
torem  jamais  em  linha  de  conta  a  fi  rça  revolucionaria, 
e  eis-aqui  a  razão,  porque  ellcs  tantas  vezes  erraram  nos 
seus  cálculos. 

Achavam-se  vedados  os  meios  de  co':ciliai:ão  entre 
Portugal  e  França  ;  e  pareceu  uma  grande  felicidade  o 
achar-so  tm  Paris  .\nlonio  de  Araajo  o  Aze/edo,  que  aca- 
bara do  servir  como  miniitro  pleaipoienciario  da  corto  de 
Cortugal  na  lluUauda.  Com  elle  se  principiaram  negocia- 
ções, e  sendo  nonu^ado  plenipotenciário  de  .'ua  niagesta- 
de  fidelíssima  juuto  á  republica  franceia,  concluiu  com 
elíeito  uoi  tratado  definitivo  entre  os  dous  gcveinos,  que 
não  chegou  a  fazof-s3  publico  :  eram  taes  os  sacrii-cios, 
que  a  corto  do  Portugal  não  julgou  conveniente  o  ratiQ- 
cal-o.  Pôde  julgar  se,  quanto  esta  recusação  do  ministé- 
rio portuguez  devia  accender  a  animosidade  do  governo 
francez;  mas  duas  cousas  concorreram,  para  livraiem  Por- 
lugal  do  perigo,  e  dus  su:tos  ;  a  renovação  das  hostili- 
dades no  conlinen'6,  e  a  ceb-bre  expedição  do  tlonapar- 
te,  que  apode.andi.-se  do  Malta,  sem  conotar  ainda  du 
seu  verdadeiro  destino,  tomou  o  caminho  do  Nilo,  em  la- 
gar de  voltar  sobre  as  Hespanhas,  como  se  receava. 
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As  osquadras  pnriuguezas,  commandadas  polo  m^r- 
qupz  (Jfl  Niza,  que  adjuiriu  nestas  acções  um  nomo  ce- 
lebro incomuirtdaram  f-raveiipnte  os  francozfs,  principal- 
meutu  no  bloqueio  de  Malta,  quo  e-leve  a  ponto  de  cair 
mn  podor  das  armas  portugunzas,  o  diantn  do  Alexandria. 
Foi  então  que  IJonaparlo  raivoso  manioa  pòr  na  ordem 
(lo  dia  d  j  exercito  do  Oriento:  «que  viria  tempo,  em  que 
a  nação  poriut^uoza  pagaria  com  latirmias  do  sangue  es- 
ta allronia,  qno  1'azia  á  republica  franceza.  »  Tanto  ó  cer- 
to, que  já  tiaba  projectada  iia  sua  mei.te  a  sava-ão  do 
l'orlu^'al  ! 

A  rcvoluí.ão  do  D  de  noverab'ro  do  1799,  qao  coii 
centrou  o  po<ler  absoluto  nas  màos  de  Bonaparte  com  o 
disfarçado  titulo  de  primeiro  cônsul,  ó  uma  das  mais 
importantes  epjchas  da  historia  moderna.  Não  se  espe- 
r.iva  tão  depressa  um  semellianta  desfecbo ;  mas  cedo, 
ou  tarde  elle  devii  acontecer,  enchendo  o  circulo,  qae 
o  abbade  Haycal  bavia  prescripto  ás  revoluções  desta  na 

Como  olharam  as  cabeças  coroadas  para  a  elevação 
do  primeiro  cônsul?  Parece  que  pela  maior  parte  consi- 
deraram como  favorável  esta  mudança,  na  [):'rsuaíáo  de 
que  para  conservar  o  poier  verdad-^iramenie  monarcbiO), 
elle  procuraria  sulTocar  o  fanatisno  republicano,  cau- 
sa p-i:i.a'ia  de  todas  as  desordens  do  então.  Acceila- 
ram  contentes  a  fraiernidad  ■,  que  lhes  otTerecia,  na  es- 
perança de  que  faria  cotj  cl  Is  causa  coamum.  Iie>t'n 
ganaram-se  n^uito  tarde,  e  quando  quizeraai  resisiir  li,-, 
não  tiieram  o  cevido  uso  das  suas  torças. 

IJo.japarto,  conhecendo,  que  só  com  as  forças  Ja 
FraJça  abatida,  o  assolada  valia  pouco,  soube  destramen- 
te ajmitir-lho  a  força  revolucionaria,  e  o  sou  podar  fi- 
cou monsiruosu. 

Apenas  a?senlalo  no  lurono  consular,  lançou  as  li- 
nhas do  .seu  .systoma  conlineiUúl,  ou,  o  qu.i  nao  é  menos 
provável,  o  curso  dos  sucressos  o  foi  conduzindo  a  eile, 
sem  o  ter  premeditado.  Consistia  esto  sysiema  fteni  pu- 
blicado os  »eui  panegyr.s'.as)  em  restituir  a  tranquillidade 
ao  mundo,  du^llgdndo  da  Inslalerra  as  potenL-ias  coali- 
nenlaes,  para  a  obrigar  a  fazer  a  paz  marítima  ;  mas, 
segundo  tem  mostrado  os  factos,  ora  o  sysloma  do  des- 
truir a  Inglaterra,  como  o  mais  poderoso  baluarte  da  li- 
berdade do  continon.e. 

P.irtugal  não  iiodia  deixar  do  ser  ainitj  particular- 
mente Considerado  para  este  lim,  não  só  como  um  dos 
mais  antigos,  e  lieis  alliados  da  In.laterra,  mas  também 
como  um  lios  mais  interossjutys  fuzis  da  cadía,  pelaim- 
porian;ia  dos  seus  portos,  das  suas  colónias,  e  consequen- 
lemen!o  do  seu  coni.mercio.  tom  tudo  era  necessário  se- 
gurar primeiro  as  outras  partes  do  Continente,  para  depois 
voltar  as  visias  tobre  este  canto  da  Europa. 

Em  quanto  Bonaparte  lizera  a  guerra  no  Egyplo,  e 
na  Syria,  o  imperador  do  Alemanha,  tendo-  rompido  d 
novo  as  iiostilidad'!s,  revolvia  a  Europa,  apoiado  peia  po- 
derosa assistência  do  imperador  da  Hussia  ;  e  foram  tao 
brilhantes  os  seus  succe.ssos,  e  os  dos  alliados,  que  não 
só  arrebataram  á  França  a  maior  pariu  das  suas  cou- 
quisias,  mas  o  Directo:  io  chegou  a  proclamar  a  pátria 
em  perigo.  Neste  es'ado  se  achavam  as  cousas,  quando 
Bonaparte  voltou  á  França,  o  elTeituou  a  revolução  de  9 
de  novembro,  e  então  para  prover  á  sua  segurança,  ede- 
sempeiihar  o  titulo  de  pacilicad.T,  principiou  negociaçres 
-■  com  a  Ingliterra  ;  o  vendo  que  a  não  euganava  com  pro- 
posições illusonas,  cuidou  em  desembaraçar-  e  das  po- 
tencias coutineutdOJ,  pira  voltar  depois  contra  ella  assuas 
armas.  (Juando  estas  proposições  se  discutiram  no  parla- 
mento britânico,  Piti  disse  com  energia,  quo  abrin- 
do-se  uma  caria  geograQcs,  era  i.iipossivel  achar-se  nel- 
la  um  pair,  onde  a  França  não  uvesse  commettiio  algu- 
ma devastação,  ou  infringido  algum  tratado:  e  passautio 
a  desenvolver  o  seu  plano  geral  de  usurpjção,  accrescen- 
tou  •  «Esto  systema  foi  invariável  di-baixo  deUriss'it,  co- 
mo de  Hobe-pierro;  de  Sieye*,  como  de  1  arras.» 

Vi  imperadores    de  Alemanha,    e  da  hussia,    por  si 
mesmos  se  tinham  desligado  um  do  outro  :  o  este  ultimo, 
esiando  já  a-sas  descontente  com  a  ingUl.rra,  facilmente 
so  doiiou  cntr<T  nas  vistas  de  Bonaparte.   Desem  •ifiiç  lO. 
de  Din  ia'migo  Ião  poderoso,  o  primeiro  cônsul     ^Vl?  ca  j 


hir  coo»  todas  as  sj as  forças  sobro  alla'ia.  e  Alemanha  ; 
o  depois  de  successos  os  mais  assignalados.  obrigou  o 
imperador  a  assignar  a  paz  de  Lunoville.  a  qual  Ihedei- 
,\oa  toda  a  liberdade  para  imp'jr  a  l^i  ás  potencias  coa- 
tirieataes,  que  ainda  contava  por  inimigas. 

Ainda  bem  o  tratado  de  Lunevillo  não  eslava  con- 
cluído, já  Bonaparte  andava  as  prezas  com  Portuggl,  s^r- 
vindo-se  para  o  ata-ar  do  miii:sierio  da  c^rlede  Madrid, 
sobre  a  qual  continua-a  um  impcrio  ab>ololo.  Nesta  mes-1 
ma  Capital  se  c -lebrou  uma  convenção  entrfí  S.  .M.  C.  e 
o  primeiro  cônsul,  cm  que  se  ajustou  mandarem  ambos 
invadir  a  juf>lle  reino  p8'as  suas  tropas,  e  occupar  um  quar- 
to do  seu  território  até  á  paz  deGnitiva  com  a  In^Uter- 
ra.  Longoç  tempos  nos  foi  desconhecida  esta  ronvi  nção  ; 
os  francezes  porem  a  manifestaram  á  Europa  ein  uma  col- 
lecçâo  dos  seus  tratados  com  as  outras  potenciai  desde  a 
revolução. 

E'  para  restituir  á  nação  porlugueza  (diziam  oí  par- 
tidários do  c.msul)  a  sua  independência,  co  seu  antigo 
poler,  é  para  quebrar  os  s-^us  ferros,  o  arrancai  a  a  uma 
vais.illigin  humilhadora,  que  Bonaparte  levou  a  guerra 
a  Portugal.  Elle  quer  regenerar  esta  nação,  dar-lhe  o  co- 
nhecimento das-  suas  fi,rças,  e  a  enercn,  que  em  oulro 
tonnpo  animou  os  conquistadores  das  Índias,  e  os  rivaes 
lios  castelhõaos  ;  elle  quer  ser  o  pro  e.tor  de  um  po^oop- 
pnmido,  e  coilocal-o  naqueila  ordem,  que  devera  occu- 
par os  senhores  do  Brazil,  o  do  Tejo. 

.  corte  ItíMídril  declarou  guerra  í  de  Porlugal  em 
id  de  fevereiro  de  1801,  quando  esta  so  aciíava  infeliz- 
mente em  uma  rspei  ie  de  abandono,  por^juo  a  sua  pode- 
rosa alhada  a  Crã  Br;  lanha  lho  não  podia  pre-tar  gran- 
des soocorros  de  gente,  achando-S3  ness'i  tempo  empt;nha- 
da  nas  suas  expedições  do  Egypto.  Alguns  regimentos  de 
emigrados  foram  os  únicos  auxílios  cstiangeiros,  que  Por- 
tugal pòJe  obter  para  fazer  rosto  ás  forças  un:dai  da  Fran- 
ça, e  llespanha  ;  c  parcendo  por  eilas  circumstanclas,  que 
o  rei  Catliolico  não  pretisaria  de  granles  ostorços  pata 
esta  guerra,  fji-lhe  com  tudo  necessário  princijiiar  por 
uma  forte  contribuição  n-:-'S  seus  estados  sobre  o  ciero. 
Tal  era  o  desarranjo,  rra  quo  so  achavam  as  finanças  da 
monarquia  ma.s  vasia,  e  uca  d)  mundo!  Tão  impolitica 
era  a  g'-:erra  entre  duas  nações,  que  o  interesse  cominum 
devia  unir  ;  entre  dijus  soberanos,  quo  os  laços  do  san- 
guj  deviam  fazer  inseparáveis  ! 

Os  mtz"s  de  mar^o,  e  abril  de  1801,  gastaram-se 
em  preparativos;  e  em  quanto  S.  .M.  C.  fazia  ajuntar  tro- 
pas na  GaNíía,  em  Cast^dla,  e  na  txtremadura,  r.  que  o 
general  S.  Cyr  ora  enviado  de  França,  para  residir  jun- 
to 60  gencial  hespaniiol,  concertar  comeste  as  operações 
da  cauipanh-,  uma  divisão  do  exercito  francez  com  nu- 
merosa airiilheria  atravessava  os  lyreneos  ás  ordens  da 
i-c-tlerc.  u  príncipe  da  Pa?,  conhecendo  qoo  o  golpe  era 
seguro,  quiz  também  tigurar  de  guerreiro,  pondo-se  á  fren- 
te dos  exércitos  hespanho-;s.  Os  portuguezes  foram  com- 
mandados  pelo  marechal  general  duque  de  Lafões,  que 
pcl'j  máo  successo  das  nossas  armas  vio  murchados  om 
uma  idade  provi^cta  os  grandes  croditos,  de  que  tinha  go- 
zado em  muitos  auno^  de  paz. 

As  fronteiras  de  Portuga!  foram  ameaçadas  por  dif- 
ferentos  pontos,  o  para  sua  dcfeia  .se  formaram,  cono  so 
pôde,  ires  pequenos  exércitos,  um  na  província  do  Tras- 
os-.Mcntes,  commandado  por  'joaies  Frfiro  de  Andrade, 
outro  na  Beira- baixa  .'is  ordens  de  Dordaz,  o  o  principal 
de  todos  no  Além  Tejo,  debaixo  do  commaado  immedia- 
to  do  marechal. 

Não  so  achava  extincto  nos  portuguezes  o  antigo  ar- 
dor marcial,  ijoinns  Freire  quiz  obrar  naoffinsiva,  e  de- 
terminou tomar  por  surp  eza  a  praça  de  Mmlerey.  Ke- 
solvida  a  ompreza,  houve  uma  cíja,  cm  qi  e  se  bebeu  d 
saúde  do  futuro  governador  desiguado  |>âra  aquella  pra- 
ça, o  no  dia  seguinte  o  general  marcha  com  um  corpo 
de  cavallaria,  e  infantena  ao  longo  do  Tâmega  pela  vei- 
ga d-;  thaves.  Us  .^eas  guias  erram  o  caminho,  tomanJo 
á  direita  pela  esli-ada  de  .Moiforte,  cm  lugar  de  tomarem 
á  esquerda  pela  que  conduz  cm  direitura  a  .Moaterey  : 
erro  na  verdade  b.'m  extraordinário  tm  uma  jornada  ião 
pequena  e  em  um  paiz  tão  co  (hecilo  ;  mas  muito  feliz, 
porque  salvou    talvez    ow  nossos   de   ficarem  perdidos".    A 
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praça  tinha  ua  verdade  muito  poucas  forças,  e  poderia 
facilmente  ser  punhada,  cahindo-se  sobre  ella  de  impro- 
viso ;  uias  os  liHspanhoni  'oram  avisados  da  nossa  expo 
dição,  e  tinham-so  eoiliosrado  a  meio  cimiabo  em  uina< 
torluosid^d^s  da  |>lanicip  ;  e  quando  o  «líneral  portuguez 
conheceu,  que  caminhava  errado,  e  incl  nou  a  marcha  a 
procurar  a  verdadeira  e.sirada,  os  seus  nnni]'inadores  fo- 
ral' dar  em  frente  Cu.:)  as  avançadas  hes|iinili;ilas.  Ven- 
do-se  enião  cortados,  oujul^'anli>  quno  estavam,  os  n.is- 
soi  recuam  com  uma  m  jrcha  aprrs^^ada  ;  e  (Uolo  quo  mui- 
to iníommodados  nesta  retirada,  tiveram  aiiuta  lempode 
reco  her-so  aos  pontos,  donde  tinham  sahido,  sem  que  o 
inimigo  se  atreves-se  a  entrar  por  aqueUe  lado  em  terras 
de  Porlupal.  Foi  esta  a  uuica  acção,  cm  quo  eutiou  o 
exercito  do  Trás  os- Montes 

Ptia  província  do  Aiém-T^jo.  é  que  o  inimigo  for- 
mou o  -eu  ataque  verdadeiro.  Em  20  de  maio  o  princi- 
pe  da  Paz  marchou  de  líadajoz  á  frente  do  !-eu  exercito, 
e  mandando  n-conheci  r  o  terreno  pelas  suas  guardas  avan- 
çalas,  as  quaes  tiveram  seu  encontro  com  as  porluguoias, 
despediu  im  Dedia'anieDtn  utr  emissário  é  praça  d'Elva5 
CO'>i  u  lia  inliuiação  arrogante,  para  qua  so  rendesse,  fa- 
zendo menção  do  que  vinha  á  testa  d<>  :ií.,t)nO  homens 
para  a  combater.  O  tenente  general  D.  Francisco  Xavier 
de  Noronha  era  o  goverr.aJor  des  a  praça,  c|ue  coui  os  for 
tes  de  la  i  ippe,  o  de  S.  Luzia  é  a  primeira  do  Portugal, 
e  uma  das  mais  importantes  da  Europa,  e  tinha  nesse 
tempo  de  guarnição  il.OOU  homens,  entre  tropa  de  linha, 
milícias,  e  paisanos. 

Achava-se  o  governador  junto  ao  baluarte  da  parada, 
qnando  lho   foi  apresentado    o  emissário  ;    o  sem  dar  um 
passo,  dalli  mesmo  o  despedio  com   uma  resposta  energi 
ca,   o  assas  demonstrativa  da  resolução,  em  qu^  se  acha- 
va de  defender-so    ató  á  ultima  psireniidade  :    resolução 
que  ainda  manifestou  melhor,    pelas  activas,   e  acerta'tas 
disposições,   com  que  se   preparou  para  uma  vigorosa  de- 
feza.  Teve  com  elTeito   a  satisfação  da  conservar    a  praça 
ao  seu  legitimo  «(dierano,   e  conter  o  inimiijo  em  respei- 
to atrt  ao  Im  da  campanha,  não  se  atrevendo  a  investil-a 
nem  mesmo  a  pôr-lhe  cerco  regalar,  posto  que  a  tivesse 
em  bloqueio. 

Assentoa  o  principe  da  Paz  o  seu  campo  entro  Bada- 
joz, e  Elvas,  qua«i  a  uma  legoa  desta  ulti  ra  praça,  on- 
de .";«  chama  Valle  de  Cavallcirts  de  Cima,  e  Valle  de  ca 
valbiros  de  Haixo  ;  ponto  verdadeiramente  militar,  porque 
continha  em  respeito  a  guarnição  d'Elvas  e  as  sua.  pa- 
trulhas cortavam  a  corumunicação  de  ta  praça  co  ii  a  d' 
Campo  Maior.  Fez  postar  mais  um  corpo  avançado  na  ai 
dêa  de  S.  Eulália,  donde  ol)servava  os  movimentos  do- 
corpos  portuguezes,  quo  estavam  em  Portalegre,  nio  dei- 
xando livre  a  Elvas  senão  a  estrada  de  Lisboa,  o  esip 
nem  sempre,  perque  es  patrulhas  também  muitas  vezes  a 
imp'dirara. 

Ao  mesmo  terapo,  era  que  esta  columna  se  encami- 
nhou a  Elvas,  dirigiram -se  mais  tr^-s,  uma  contra  Oli- 
vença, outra  (■on'ra  Jjru  uenha,  o  a  to-ccira  contra  Cam- 
po-maior.  n|i\ençi,  o  Jorumenia  entregaram  sn  sem  ro- 
.si  lencia,  do  que  resultou  scnhcjrearcni -se  rapidamente  os 
hespanhoes  de  ArroLchi  •^.  l'i)riile.re,  (  fisteilo  de  Vide, 
J!a' baaena,  Uu.;uella,  o  sous  territerios.  Caopo-maior  sof- 
freo  um  sitio  de  17  dias,  e  capitulai,  lo  na  noute  de  6 
para  7  de  junho  quando  j  se  tinha  sil.o  assinado  o  trala- 
do  de  Badjoz,  m)  veio  a  ser  evai'u..da  pela  guarnição 
portugueza  a  9  dj  nez,  quando  tra.-n  bastantes  algu- 
mas ho.as,  ptra  ctieasr  a  ni  ticia  da  paz.  Para  que  foi 
esta  rapili.lação.  e  a  evacuação  sobs' quente,  so  ni  for- 
ma do  traísdo  a  praça  devia  ser  re.s.i'ui.a  á  coroe  'i>- 
Portugal?  Paia  servir  á  vatlade  di  princpo  da  Pa/,  pu 
queria  eníranieCT  o  seu  U'iaie  coui  conquistas  imíguia- 
Tiii%.  MarvÍM  fd   atacada,  nas   não  so  rendeo. 

Ouand  )  entraram  os  hespanhoes  em  Portugal,  o  niss'' 
exercito  do  Al  'mlejo  tinha  n  quari>d  ^-eneral  em  Portale- 
gre, e  ostt-ndia  a  siia  direita  att5  Monforte,  a  esquerda 
até  Monialião;  b  z  immedia  ament.i  a  direita  ura  coum 
mtnto  sobre  Alpalhão,  consi-rvando-se  Arronches,  Cuaio 
posto  avançado  :  a  esquerda  não  mudou  de  posição.  • '.s 
hespanhoes  atacaram  então  Arronch(s,  oudi)  foraai  báiidoí 
pa?    batalhão  do  l.**   e  coiro   do  t."  jegiineatQ  de    Oli- 


vença; o  que  deu  occasião  a  se  retirarem  para  Alegrete 
dous  t)atalhões  de  granadeiros,  e  doas  de  fusilniros,  que 
a  protegiano.  No  dia  seguinte  todo  o  exercito  fez  a  sua 
retirada  sabre  Gavião,  e  cinco  depois  para  Abrantes,  de 
onde  enviou  o  susto  o  o  desalento  á  capital  do  reino. 

Tínhamos  depósitos  consiileraveis  no  Crato,  e  em  Ni- 
za, que  com  a  retirada  finv.vn  expostos.  De  (lavião  se 
fez  uma  expHiiiçâo,  para  salvar  os  do  Crato,  que  se  com- 
punha de  bOO  homens,  e  8')  cavallos  :  mas  inutilmente, 
porque  em  Flor  da  Itosa  í^oi  surprehendila,  e  feita  quasí 
toda  prisioneira  por  forças  superiores,  A  esta  acção  deram 
tanta  importância  os  papeis  francezos,  que  delia  se  falia 
era  algumas  obras  como  de  uma  batalha  de  grande  vulto. 
Os  depósitos  de  Niza  foram  sslvos  pelo  exercito  da  Bei- 
ra-baixa,  que  tinha  a  direita  em  Villa-velha,  oocupando 
por  primeira  linha  as  margens  do  EIja,  a  esquerda  em 
Salvatern,  e  o  quartel  general  successivamenle  em  Ica- 
nha  a  nova,  ou  Castello  branco.  Para  entreter  esto  exer- 
cito um  corpo  do  francezes  ameaçou  entrar  por  Segura; 
mas  elle  não  tevo  parte  jem  outra  alguma  operação  da 
campanha. 

O  principe  da  Paz  parecia  destinar-se  en*ão  a  mar- 
char para  o  sul  do  reino,  onde  outro  corpo  de  hespanhoes 
ameaçava  penetrar  pôr  A}'amor.te  ;  porque  já  nesse  tem- 
po a  I  rimeira  divisão  do  exercito  francez,  que  so  dizia 
composta  de  ISOOO  homens,  tocava  as  nossas  fronteiras 
por  t.idade-Hodrigo  ;  e  era  seguida  pormuitas  outras  tro- 
pas da  mesoia  nação,  de  que  o  plano  parecia  ser  divi- 
direm-se  em  duas  columnas,  di  que  uma  seguiria  a  cor- 
rente do  Tojo  ató  Lisboa,  e  outra  a  do  Douro  ató  ao 
Porto. 

A  situação  de    Portugal    ora  consternadora.  Foi    ne- 
necessário    reccorrer    ás    negociações,    para    suspender    a 
cuerra,  e  fazersacriQcios  para  segurar  o  êxito  das  negocia- 
ções.Ignoramos  a  extensão  dotes  sacrifícios:  sabemos  porem, 
que  se  concediam  grandes  vantagens  ao  governo  fran-  ez, 
tí  que  alem  di^so  foi  necessário  cptar  as  boas  graças  do 
principe  da  Paz,  que  governava  a    Hespanha,  e  comprar 
as  de  Luciano   Bonaparte,  que   figurava  por    seu  irmão  o 
primeiro  cônsul,  os  quaes  não    eram  homens    de   accom- 
inodar-se    cjm    pouco     Para  salisfazel-os,    fui    necessário 
á  nossa  corte  contrahir  um  empréstimo  de  treze   milhões 
de  11  irius  á    casa  de    Amsterdão  Ilope,    e  í   de    Londres 
arrnig  e  compan*  ias,   para  cujo   pagamento  so   applica- 
ram  uma  parte  do  rendimento  do  tabaco,  e  os    diaman- 
es  do   Brazil,  que  se  fossem  enviando  áquelles  conmer- 
lantfs,  para  os  negociarem.  Daqui    sabiram    também  lO 
!ii!l  ões  do  cruzados,   que,   como   veremos,  custou  o   tra- 
tado de  Madrid. 

Foi  encarregado  de  conferir  com  aqnellas  persona- 
«ens  Luiz  Pinto  do  Sousa,  (depois  Viíconde  de  Balse- 
mão] um  dos  ministros  d'6stado,  o  qual  coticluiu  em  Ba- 
dajoz os  dous  tratados  de  paz  cora  a  Hesptnha,  o  a 
França. 

Pelo  a  ligo  I  do  tratado  entre  Porti  gal  e  Pcspanha 
se  restabeleceu  a  paz,  e  amizade  entre  as  duas  coroas, 
rt  so  osii|iulou  a  restituição  de  todas  as  presas,  quo  se 
Qzessem  no  mar,  depois  da  ratiticação.  Èstipulou-se  no 
11,  que  os  portos  do  Portugal,  e  seus  domínios  so  fecha- 
riam aos  navios  britânicos.  Pelo  III,  promettou  S.  M.  C. 
a  restituição  de  todas  as  conquistas  feitas  a  S.  A.  R. 
menos  a  praça  d"  Olivença,  e  seu  territori  >  ató  o  Gua- 
diana, que  ticariam  pei  petnamente  unidos  á  coroa  hespa- 
nbola.  Pido  IV  se  obrigou  S.  A.  K.  a  não  consentir,  que 
houvessem  nas  fronteiras  dos  seus  rein)s  deposites  de 
olTeilOs  de  contrabandi'»,  quo  prejudicassem  ao  commercio, 
H  interesses  da  coroa  hespanhola,  mais  do  qne  aquiUes, 
(jue  p'  rtencessem  exclusivamente  á»  rendas  reaos  da  co- 
roa p  irtuvueza,  e  que^fossem  necessários  para  o  consum- 
mo  di'S  seus  lorriior'oj  onde  se  achassem  depesitados, 
lando  se  por  nuUo,  se  neste,  ou  em  outro  artigo  hou- 
ves-o  infracção,  o  tratado,  qup,  ngorn.  se  estabelece,  for- 
mars  palavrps.  entre  as  três  potencias,  comprchendida  a 
mntua  garantia,  segundo  se  expressa  nos  artigos  do  pre- 
sente. 

O  artigo  V.  é  notável,  e  mostra  bem,  assim  como 
o  lí,  e  ootrcs  maii,  as  difticieis  circumstancias,  em  que 
se  achava  &   corte  de  Portugal,  (guando  lhes  deu  a  &itg 
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8pprova(,ão.  Dizia-se  antigamenle,  logo  quo  se  via  envol- 
vida a  Ilespanha  em  alguma  guerra,  qati  psla  polomia 
pafaria  sempre  as  custas,  como  a  mai<  rira  ;  roverleose 
poriam  desta  vez  a  conilemiiai.ão  contra  PorluKal,  corro  o 
menos  poderoso.  Impoz  se  a  S.  A.  H.  a  obrigação  do  sa- 
tisfazer spm  demora,  e  onlrogar  aos  vassalos  de  S.  M  C. 
todos  os  damnos,  e  prejui/ns.  que  justamente  reclamas- 
sem, causados  pelas  embarcavõos  da  Uram-Jiretanha,  ou 
de  PortUBal.  durante  a  guerra  com  aquelia,  ou  coro  es- 
ta potencia.  Que  horroroio  sdCri^M^io  !  Promctíeu  S.  M.  •'. 
como  em  justa  reciproci  Lide  dar  satisfaço  a  S.  A.  H. 
sobro  todas  as  presas  feitas  illepalmcnte  antes  da  guerra 
actual  poios  hespanhoes,  com  infracçío  do  território,  ou 
debaixo  do  tiro  dn  canhão  das  fortalezas  dos  domínios 
portuíuezes.  Aqui  parece,  quo  o  negociador  bespanhol 
quiz  zombar  do  plenipotenciário  porluguez.  (.>ao  recipro- 
cidade a  de  uma  satislação  indelinida  por  doas  oa  três 
navios,  que  os  hespanhoes  podiam  ter  feit  prisioneiros 
debaixo  do  tiro  de  canhão,  oa  com  violação  di  territó- 
rio portnguez,  pela  restituição  das  innunieraveis.  o  rica^ 
presas,  que  os  inglezes  lhes  linhera  feito  desde  o  princí- 
pio da  guerra  !  Mas  era  necessário  cnrvar  ás  circura»- 
tancias, 

No  artigo  VI,  se  obrigou  S.  A.  R.  a  reintegrar  den- 
tro de  Ires  mezes,  desde  a  ratincação  do  tratado,  ao  erá- 
rio do  S.  M.  C,  os  gastos,  que  as  suas  tropas  deixaram 
do  saiisfazer,  quauilo  se  r  tiraram  da  guerra  da  França, 
e  que  foram  causados  nella,  segundo  as  coutas  apresen- 
tadas, ou  que  de  novo  se  apresentassem  pelo  embaixa 
dor  hespanhol,  salvo  qualquer  erro  delias.  Es  as  tropas 
eram  as  que  tinham  ido  auxiliar  a  S.  M.  C.  o  que  tanto 
lhe  tinham  prestado  naquella  guerra  ;  admira  por  tanto, 
que  Carlos  IV,  depois  do  seis  annos  de  silencio,  se  lem- 
brasse ainda  do  alguns  restos,  que  tivessem  deixado  de 
pSKar  d'  que  dospenderam  na  mesiua  guerra,  tcudo-se 
esquecido  absolutameoti  de  Pnrtuaral  nt  paz  dè  BasilL'a,  e 
recebendo  agora  tão  avultadas  indemnisações  por  factos, 
em  que  S.  A.  R.  não  era  culpado. 

Os  artigos  seguintes  contem  vários  arranjos  sobre  a 
evacuação  do  território  porluguez,  occupado  pelos  hespa- 
nhoes, lesiituição  de  prisioneiros,  renovação  dos  antigos 
tratados  do  alhança  delensi  a,  que  existiam  entre  as  duas 
Dionarqulas  ;  e  no  Vlll  prorretteo  S.  iM.  C,  garantir  a 
a  S.  A.  H.  a  inteira  conservação  dos  seus  estados,  e 
doniinios,  stni  a  menor  excepção,  ou  reserva.  Foi  leito 
este  tratado  em  Uadfjoz  a  6  de  junho  de  18  1,  e  ra- 
tificado no  palácio  de  l^ueluz  por  S.  A.  R.  eoi  14  do  mes- 
mo mez. 

Cessaram  consequentemente  as  hostilidades  entre 
Portugal  e  IJpspaiiha  ;  e  era  de  esperar  que  igualmentu 
cessassem  com  a  França,  perque  f^cLados  os  portos-  de 
Portugal,  e  seus  loaiinios  aos  da  GraTi-Bretanfia  ficava 
proi'nchido  o  motivo  appare"le,  que  Uonaparto  dava  por 
causal  desia  guerra  ;  mas  como  eram  outros  os  motivos 
particulares,  nem  esto  sacriCcio,  nem  outri  s  igatlmtute 
grandes  o  cnnvcncram  a  raliLicar  o  irai  do,  que  ilie  res- 
peitava, e  ([ue  linha  sido  ohra  de  seu  irmão  Luciano. 
As  tropas  francezas,  cni  luaar  de  relroced^rem  cias  vi- 
sinlianças  dn  Portugal,  axumulavam  se  cada  vez  niíis 
em  Salamanca,  e  immediações  do  reinu  de  Leão ;  e 
tudo  (lava  indicies  de  que  o  goDiral  S.  Cyr  so  dispunha 
a  invadir  o  te:ritorio  porluguez  i-dependentenienie  dos 
hespanhoes.  i  onaparto  cl;ei;ou  inrsnso  a  fazer  iulimar  a 
S.  iM.  C.  que  se  pirsistuso-na  ohseivsniia  do  Iraiadc  de 
Ladajoz,  teria  por  consequência  immeoiata  a  perda  da 
ilha  da  Trindade,  e  assi'-  o  vimos  verificado  nos  arti- 
gos III,  e  IV   do   tratado  de  Amiens. 

Foram  puis  necessários  novos  sacrificios,  novas  ne- 
gociaçijes.  e  a  mediação  de  S.  M.  C  ,  para  se  oh  er  do 
governo  francez  o  tratailo  de  Madrid,  ou  para  chegar  ao 
fundo  do  negocio,  foi  necessário,  quo  amadurecessem  as 
negociai,õi's  com  a  Inglatarra,  e  que  o  curso  d''llas  obri- 
gasse Bonaparte  a  suspender  por  enião  o  seu  plano  inva- 
.'or  ;  e  assim  mesmo  custou  dn  milhões  de  cruzados,  que 
Portugal  t(no  de  dar  em  boa  moeda  ao  governo  francez. 
Foi  concluído  em  29  de  setembro  de  ISOl  entre  os  (>le- 
nipotenciarios  respectivos,  por  parte  de  lortugal  Cjpriauo 
Ribeiro  Freire,  e  pela  da  França  este  qie.smo  tuciaao  11o- 


nsparte,  qne  assignára  o  de  Badajoz.  Dons  dias  depois  se 
assignaram  em  Londres  os  prr>lirainares  com  a  Inglaterra. 
No  artigo  1.  se  determinou  o  ri'st%!>'lecimonlo  da 
paz  eboa  harmonia  entro  as  duas  potencias,  e  o  das  soas 
relsções  politicas  no  mesmo  pé,  em  que  se  achavam  an- 
tes da  guerra  ;  devendo  cessar  as  hostilidades  por  m^r, 
e  por  terra  n  >  termo  de  1.^  dias,  c  miados  desde  asrstil 
ficações  do  tratado,  para  a  Eornpa,  e  mare.i,  qui  banham 
IS  suas  cjstas,  e  as  da  Africa  pari  cá  do  Eqoidor,  de 
40  dias  para  os  paizes,  e  mares  da  America,  e.xfrica,  além 
do  Equador,  o  de  Ires  mezps  depois  para  os  paizes,  e  ma- 
res situados  ao  oe.Mo  do  cabo  d'llorn,  e  a  hsle  do  cabo 
da  B.  a-Esperinça.  Em  consequência  do  mesmo  principio 
se  determinou,  quo  seriam  retinidas  as  prezas,  qoe  se  fi- 
zessem depois  das  referidas  épocas  nas  paragens  respecti- 
vas. A  entrega  de  lodos  os  prisioneiros  de  guerra,  de  uma 
e  outra  parte,  foi  igualmente  determinada 

«  Estipulou-so  no  artigo  II.,  quo  ficariam  desde  logo 
fechados,  alé  á  paz  com  a  Inulalfrra,  lodos  os  por- 
os o  bahias  do  Portuííal  na  Europa  aos  navios  inelezes 
de  gu^^rra,  e  de  commercio  ;  apelo  contrario  eberlis  aos 
d*  Franra.  e  de  seus  alliados.  Quo  para  os  por'os,  e  ba- 
hias du  Ultramar  seria  obrigatório  da  me.sma  fórraa  este 
artigo,  desde  as  épocas  estabo'ecidas  no  I.,  para  a  c-is- 
sação  das  hostilidades.  O  artigo  ill.,  obriga  Portogal  a 
não  fornecer,  durante  o  curso  daquella  ifuerra,|aos  ini- 
migos da  republica  íranceza,  e  d^  sras  alliados,  soccarro 
algum  em  tropas,  navios,  arrras,  munições  de  guerra,  vi- 
veres, ou  dinheiro,  de!  aixo  de  qualquer  titulo,  ou  deno- 
minóção,  ficando  revogados,  e  nullos  todo  o  acto,  pro- 
0('ssa,  ou  convenção  anteriores,  que  fossem  contrario?  a 
este  artigo.  O  poder  supreiui  <togoveino  francez  disp^-n - 
■lava  por  este  modo  na  observância  de  convenções  as  mais 
solemnes  entre  outras  potencias,  sem  a  concurrencia  das 
('artes  interessadas. 

O  artigo  IV..  respeita  ás  demarcações  da  Guiana, 
o  o  V.,  a  um  tralado  lie  commercio,  e  de  navegação,  ([ue 
liavia  negociar-se,  para  estabelecer  deflnitiamente  as  re- 
lsções commerciaes  entre  Portugal  e  França,  coavindo-se 
entretanto  no  se.íuinle  : 

«  1  "  Que  as  communicaçõesspriam  restabelecidas  im- 
mediatamenlo  depois  da  ratificação,  eassgpncias,  e  com- 
m'ssarios  de  commrrcio  re[ie'tos  de  uma,  e  outra  parle 
na  posse  dos  direitos,  immunidades,  e  prerogativas,  de  que 
usavam  antes  da  guerra. 

«  2."  Que  os  cidadãos,  o  vrssallog  d'ambas  as  po- 
tencias gosariam  igual,  e  respectivamente  de  uma,  e  ou- 
tra parte  de  todjs  os  direitos,  do  que  nellas  gosam  os 
das  nações  mais  favorecidas. 

«  J."  Que  os  gt-neros,  e  faiendas  procedentes  do  ter- 
ritório, ou  das  manufacturas  de  cada  um  dos  dous  esta- 
dos seriam  reciprocamente  admittidos,  sem  roslricçáo,  nem 
sugeição  a  mais  direitos,  quo  os  impostos  sobre  os  géne- 
ros,  e   fazi^ndas  análoga»,   importadas  por  outras  nações. 

«4.°  Qije  os  pannos  francezes  seriam  immediatamen- 
te  aJmlttidos  em  Portugal,  como  fazendas  as  mais  favo- 
rt  cidas. 

«5.0  Que  todas  as  estipulações  relativas  ao  commer- 
cio, insertas  n  s  tratados  pri^c-ídent^^s,  e  não  contrarias  a 
e»ie,  seriam  executadas  povisoriamcnle,  até  á  conclasão 
do  tratado  de  commercio  definitivo. 

A  demarcação    dos  limites    das  possessõ-^s  portucue- 
/.a,  e  fraiiC'7a  na   Guian.i,  tem  sido  muitas  vezes  o  pomo 
<la  discórdia  entro  as  duas  naçõ''s.    O   tratado  de  Lisboa 
em   i  de  m?rço  de  1700  esiabeleu  uma  demarcação   pro- 
visional, em  consequência  do  qual  foi  obrigada  a  corte  de 
Portugal  a  fa/.er  demolir  os  fortes  de  Araeuari,  eLamai^, 
ou   Macapá  com  outros  mais,   e  ficou  a   França  na  posse 
das   terras,  que  estão  ao  nort'\  Veio  depois  o  t'atado  do 
(Jlrechl  im    II    ile  abril  de   1713,   que  revogou  o  de  Lis- 
lioa,  e  permitlindo  á  corte  de  Poriueal  o  reedificar  aquel- 
les  forUs,   lhe  concedeu  o  p'eno  domínio,  o  so./erania,  so- 
bre as  terras  chamadas  de  (labo  do   Norte,   e  de  t'.das  as 
mais  situadas  entre  o  no  dts  Amazonas,   o  ode  Oyapoc, 
ou  de  Vicente  Pinsão,    das  quaes   fez    a  corte   de  França 
a   mais  solemne.    e  formal  desistência  pelos  artigos  Vlll, 
'X.,    e  X.  ;    cesí^lio  da  navegação  Jo   rio  das  .amazonas 
pelos  XI,,  e  se  ubrigou  pelos  Xll-,  e  Xlli.,  anão  con- 


1212 


I^IBLIOTOECA  ECONÓMICA. 


sfntr,   quo  c;  moradorps  doCayrna.  onqucrs.uor  culros 
do  fpr.s  vassa'Ins  onírassfni    nos  paizi^s  assim   cedidos,    c 
sancionados  a  Poriuíçal,  para  c  )mrne  ciarftn,  oi   resíjala 
rotn  rscravo"!.  nem  niosmo  tiiissionarios  fraacoirs,  ou  ou- 
tras |i(>ssoas  d(  baixo  da  sua  prolecçào. 

Firaram  pois  bom  «lelioidoí  os  limite*  daí  duas  pos- 
sessõos  pela  ^l1^la  domar,  fixa-ido-so  no  rio  do  Oyapoc,  oo 
do  Vir(x:.ii>  l'iii<ão,  o  ni?to  cuacordai'>m  «t  ralmouio  ot 
geoKrafis  IVancczrs  ;  mas  as  viay^ns  do  M.  CoaJaniine, 
a  qiieiu  pprmitlimos  pai  i7ii,  quando  voltava  ilo  faz^r 
as  suas  ob'ervaçôes  a-lrononnicas  no  i^erú,  sondar,  o  exa- 
minar as  nirgens  do  rio  das  Amazonas,  a  sua  oii.boca- 
dura  o  as  cosias  da  i.uiana  Portunuo/a,  derramaram  no- 
vas sombras,  e  excitaram  novas  quoslões  sobro  osía  ma- 
téria. Xo  seu  diário  pertordun  mostrar  esto  celebro  via- 
janl'<,  quo  crio  de  Viceiitn  Pinsão  orn  uma  das  emboca- 
duras do  Araguari  e  um  braço  do  nur,  que  conduz,  a 
fila,  e  acliou  entulhado  de  arca,  e  qufl  semr^são  secou 
fundi-a  no  tratado  do  Utrech  como  o  do  Uyapoc,  que  íi- 
ca  50  b-guas  ao  norte.  iNão  deixou  a  corte  de  França  di- 
sproveiíar-se  dusta  aborta,  para  renovar  as  suas  perten 
cõos  sobro  esto  vasto  terreno,  como  se  devessem  preva- 
lecer a  uma  desistência  lãosolcmne,  como  a  daquelle  tra- 
tado, a  opinião,  ou  as  conjecturas  douro  geógrafo,  apída- 
das  somenie  sobro  antigas  cartas,  e  escripto». 

Consta,  quo  uot,  atado  feito  oní  Peris  por  Araújo,  se 
tinba  consentido,  secundo  as  inslrucções  do  viscorido  de 
llalsemão,  em  so  lixar  a  de  ;!arcação  por  uma  linha  ])a- 
rallela  ao  Equador,  tirada  a  dons  grãos  o  meio  de  latitu- 
de £cpt'ntrional.  Procediase  sobro  uma  errada  caria  de 
M.  Anville,  sem  se  cnheocr,  qna  osla  linha,  passando 
atravpz  de  possessões  alheias,  ia  dar  ao  occidenio  no  nifio 
das  terras  porluguezas,  Dcitido  para  os  francozes  o  forle 
de  S  Joaquim  sobre  o  rio  Branco,  o  enlregando-se-!hcs 
consequ.nlemenlo  a  navegação  deste,  e  do  rio  Negro,  qud 
desembocam  no  das  Amazonas;  doq'Jal  remontando  pelo 
Madeira,  quo  é  um  dos  mais  consideráveis  da  America, 
e  oiTerece  poucos  obstáculos  á  navegação,  podiam  en- 
Iranhar-so  no  centro  do  BraM'  cola  capitania  de  Mai- 
to-grossQ.  Muitcs  outros  lhe  franqueavam  ato  grandes 
distancias  toda  a  mars^em  direita  do  das  Amazonas;  c  tra 
tal  oeaipenho  dos  francezes  em  so  senhor-arein  daquelia 
parlo  da  Guiaiia,  que  som  esperarem  a  ra  ifif^ação  do  tra- 
tado, tiveram  mei  s  dj  fazer  chegar  ao  governador  do 
•Pará  flvi-03,  para  ll/a  enlicgar.  Felizmente  ollopalliou  a 
execução  até  receber  ordens  mais  pos;livas,  e  u  ii  ligar 
delias  recebeu  a  certeza  do  ter  ficadj  sem  elísito  o  tra- 
tado. 

Pelo  do  Madrid  fixaram-se  os  limites  no  rio  Carapata- 
Duba,  quo  entra  no  das  Amazonas  qaasi  a  um  terço  de 
gráo  ao  nort'i  do  Equador  acima  do  íorto  Macapá,  seguin- 
do o  spu  curso  8ló  o  nascente  do  mesmo  rio,  d'oudt-  con- 
tinuariam para  a  grande  cordilheira  de  montanhas,  que  faz 
a  divisão  das  aguas,  e  seguiriam  as  suas  iiifloxões  ató  o 
jionto,  ondo  .se  aproxima  mais  do  rio  liranco,  a  dous  gráos 
«  um  terço  da  mesma  latitude  5e,otontrioníl.  Ainda  peiora- 
vamos  nesta  demarcaçã  >,  por  iicar  exposta  a  eaibocadura 
do  rio  dos  Amazonas  ;  ruas  os  prelin  inares  do  Londres,  e 
depois  o  tratado  definitivo  ile  Amieni  a  viera-n  moderar, 
estai  elecendú  novos  limites,  que  julgamos  serem  os  m'>riios, 
que  tinha  iJesignado  iM.  de  la  Coudamine,  ua  embocadura 
do  no  Araguari  a  mais  alí-staia  do  Cabo  norle,  perto  da 
ilha  Xuva,  e  da  ilha  da  Penitencia,  quasi  a  um  grão  e  uni 
terço  do  laiiiudo  septnmtrional,  srgmnde  o  curso  do  no  htt' 
8  sua  nascente,  e  desta  por  uma  linha  recta  ató  o  rij 
liranco. 

Xas  demarcações  antigas  psrece  que  se  tinha  somente 
pm  Tisla  regular  os  1  mili  s  da  cosia.  O  interior  das  torras 
são  na  verdade  desertos,  só  habitados  p  r  selvagor.s,  e 
qusai  desconhecidos,  apesar  das  viagens,  que  se  coneauí  ao 
loniço  do  Orenoque,  e  em  algumas  outras  paragens  :  é  o 
psiz  das  fabulas,  on  to  alravez  do  lagos,  e  despenhadeiros, 
a  amb'ção  dos  europeos  tem  a|ienas  feito  penntrar  alguns 
miseráveis,  quo  demandavam  o  lago  Perimo,  e  os  imagi- 
nários [besouros  do  Eldorado.  íSa  cspi-rança  do  grandt  s  ri- 
quezas, e  lambem  com  o  finr.  do  expulsarem  os  porlugue- 
zrs  dos  seus  estabelecimentos  naljuiana,  os  frauce/.cs  che 
garam  cm  tempos  mais  antigos  a  principiar  um  caminho. 


que  dos(]o  as  fortes  do  rio  Urapu,  que  entra  no  Oyac  a  c  )u- 
sa  do  8  léguas  acima  da  sua  embocadura  defronte  de  Cayo- 
oa,    devia  airavessar  um   paiz  iinm-nso  ató  o   Amaziinas. 

A  paz  do  Auiieas  fcch'  u  na  Europa  o  templo  do  Jano. 
A  uma  paz  momentânea  seguiu-se  uma  longa  guerra.  A 
jorte  do  Londres,  o  o  governo  consular  encheram  a  turo- 
pa  de  queixas,  d  do  manifestos  :  nelles  devem  procurar-se 
Os  motivos  verdadeiros-,  ou  apparenles  da  renovação  das 
hostilidades.  Não  devemos  poróm  dispensar-nosdo  fazer  ob- 
'i-rvar  aos  nnssoí  leitores,  que  quando  o  governo  dií  França 
obtinha  resliiuições,  ajuntava  novas  torras  a )  sou  império, 
uitromoltia-si)  nos  nego.iios,  a  no  governo  dos  povos  visi» 
ahos,  dando  uma  nova  constituição  ú  republica  liguriana, 
mudando  a  forma  procripla  no  tractado  de  Amiens  áor-' 
lem  dl)  .Malta,  sujeitanilo  a  republica  italiana  H  conscrip- 
ção  militar,  enchendo  a  própria  Ingaterra  de  espias,  e 
emissários,  com  o  titulo  do  agentes  de  commercio,  o  amea- 
çando por  .Tiuitas  outras  insliluiçõjs  o  repouso  da  Europa, 
sobro  a  qual  tomava  Lonaparto  um  tora  do  dictador.  Paris 
começou  a  sor  tratada  pelo  titulo  de  capital  do  mando,  e  tu- 
do annuaciava  projectos,  o  empresas  sem  limites.  A  Ingla- 
terra sem  duvida  cogitava  lambem  nos  moios  do  augmentar 
o  seu  poder  marilimo,-c  oste  tom  sido  desde  Icngo  tempo 
o  seu  systema,  assim  como  o  principio  das  queixas  forna- 
das contra  o  seu  governo.  Felizmente  ella  tem  conseguido 
o  seu  fim  ;  porque  a  não  ser  esto  immenso  poder  niaritimo, 
que  outra  força  poderia  haver,  que  resgatasse  a  Europa  das 
cadeias  da  França  ?  ' 

Oi  movimentos  da  nova  guerra  produziraoi  novas  com- 
meções  no  ministério  da  Portugal,  porque  os  tiros,  quo  o 
governo  franrez  despolia  sobro  i  ondres,  roverberpvam  sem- 
ire  para  o  Tejo.  So  lionaparlo  não  pirevisso,  quo  a  guerra 
•c  transportaria  do  mar  para  o  continenle,  como  veio  a  suc- 
ceder,  é  natural,  quo  c ogitaso  novos  projectos  de  invasão 
Qos  estados  portuguesas  :  as  circumstancias  o  obrigaram  a 
seguir  outro  plano,  ode  insistir  em  duríssimas  pertenções, 
para  obrigar  a  corte  do  Lisboa  a  romper  com  a  do  Lon- 
dres, ou  ir  defecando  Portiiçal  com  exacçõos,  para  comprar 
uma  uoulralidado,  mais  ruinosa  para  o  estado,  do  quo  a 
própria  guerra,  assim  como  ia  defecando  a  llo^panha  com 
o  pretexto  do  soccorros  amigáveis.  Defecadas,  o  exbauri- 
das  esias  duas  raonarchias,  ellas  cahiriam  tem  remédio, 
em  chegando  o  tempa  ;  nem  Bonaparte,  que  do  primeiro 
cônsul  passou  bam  oepressa  a  imperador  dis  francezes, 
poJia  deixar  do  olhar  como  um  passo  necessário  aoseuea- 
grandocimento,  e  á  consjrvaçào  dasua  dynastia,  a  distrui- 
çáo  de  duas  famílias  reinantes,  em  que  circulava  o  sanguo 
dos  Bourbons. 

Em  março  do  iS02  tinha  o  primeiro  cônsul  mandado 
por  embaixador  á  corto  do  Lisboa  o  celebre  Lannes,  este 
mesmo  marechal,  quo  terminou  os  seus  dias  malfadados 
na  batalha  da  Esliag  Era  o  sou  systema,  mandar  sempre 
generaes  por  embaixadores  ás  cortes,  onde  conservava  re- 
lações, para  de  longo  irom  lançando  os  fundamentos  da 
dominrção  francesa. 

Entrou  Lannes  cm  Lisboa  com  o  caracter  do  plenipo- 
trnciano,  o  enviado  extraordinário,  mais  como  um  general 
republicano,  quo  vinha  fazor  conquistas,  do  que  como  mi- 
nistro de  uma  corto  civilisada,  que  vinha  exorcer  funcções 
diplomáticas.  Perd(iarso--l!ie-ia  o  não  sociogir  ás  formulas 
ordinárias,  o  ostentar  a  ferocidade  do  um  guerreiro  nomeia 
lia  um  povo  pacitico,  elida  a  altivez  ropubluana  peranto 
oí  ministros  de  um  governo  monarchico,  se  fos-o  monos  si- 
nistro o  verdadeiro  objecto  di  sua  missão,  o  menos  vio- 
lento o  seu  modo  da  proceder  nos  poutos  ossenciaos  das 
suas  relaçõis  politicas. 

Rpcebeo  do  SS.  \A.  RR.  a  primeira  audiência 
pública  em  2  de  abril,  e  desde  então  começou  a  trabalhar 
fio  plano,  de  quo  seu  amo  lhe  confiara  a  execução.  Era 
o  m^-smo,  que  alguns  annos  antes  o  Directório  executivo 
tinha  conQado  ao  general  Brujo,  o  ao  sou  atjuucto  Guin- 
guinó  perante  a  corte  ái  Turin,  para  minar  os  fundaoien- 
los  daquelia  raonarchia,  o  preci[iiiar  cm  Qra  do  Ihronoo 
rei  dfl  Sardenha  :  o  do  privar  a  S.  A.  H.  doi  seus  fióis 
servidores,  dos  seus  veradeircs  amidos,  mudar  o  minis- 
tério, arvo'ar  em  fim  um  p  riido  fiancez  em  Lisboa,  e 
lançar  oi  alicerces  da  dominação  do  Bonaparte. 

Foram  inúteis  por  longo  tempo  as  tentativas  deLan- 
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nes,  e  seria  muito  importante  a  relação  exacta,  e  circams- 
tanciada  das  suas  opprações  diplomaiica».  Em  fim  voado, 
qun  não  conseguia  os  seus  intentos,  que  so  dirigiam  es 
prcialmente  contra  aquelles  ministros,  que  empregavam 
todos  os  >eus  esforços  em  sustentar  dignamente  o  sobe- 
rano sobre  um  throno,  de  que  se  traçava  a  ruina,  elle 
parte  precipitadamente  pela  po^ta  com  direcção  a  Paris, 
Cendo  dado  manifestas  provas  do  seu  arrebatamento. 

A  nossa  corte  expedio  i  nmedialamenle  vivas  repre- 
sentações a  Honaparte  sobre  este  desusado  comportamento 
do  seu  Embaixador  por  um  correio,  que  o  precedeo  na 
marcha  ;   e  as   representações   sortiram    na    verdade  uma 


ainda,  por  um  arde  franqueza,  que  ostentava  até  nas  suas 
perionções  as  mais  extraoriiinarias,  a  qual  tem  sempre 
grande  império  sobre  as  almas  sinceras,  e  virtuosas. 

Mudaram  pois  algum  tanto  a%  negociações  na  exterio- 
ridade ;  mas  no  fundo  nada  dimiouio  o  sta  rigor.  E'  in- 
ço;.testa  vcl,  quo  achando-se  em  opposição  os  interesses 
da  França  com  os  -"la  Gram-Bretaniia,  e  procurando  os 
embai.vadores  destas  duas  potencias  em  Lisboa  sustentar 
cada  om  o  partido  da  sua  corte,  daqui  resultou  urca  guer- 
ra continuada  entre  ambos,  e  muitas  vezes  sobre  pontos 
iniiignilicanles,  e  de  miro  capricho,  que  punha  em  «perlo 
a  corte  do  Lisboa,  pelos    molivoi    inslaoles,  e  asêás  co- 
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parle  do  seu  efleilo  ;   porque    Bonaparte  maudon  suspen- 
der a  entrada  de  Lannos  em  Paris;  ma^  lambem  mardou 
a  mr.   llnrman,   este  mesmo  que,   depois   veio  figurar  na 
invasão  de  1807,  a  pedir  salisfaçõps,  pela  facildade,  coro 
que  se  lhe  concederam  os  passaportes  :   as   pertenções  do 
governo  francez  ficaram  sempre  no    mesxo  pó,  ou  ainda 
peior  do  que  d'antos ;    e    cão    tardou    muilo  tempo,    que 
Lannes  não  vollasse  a  Lisboa  exercer  de  novo  as  suas  fun 
ções  paranlo  a  nossa  corte.  Nolou-s^-lhe  mais  moderação, 
(1  chocou    mesmo  a  merecer  as  boas  graças  d>>  S.  .\.  It. 
effeilo  de  cejlas  maneiras  agradáveis,   (lue  llie  escapavam 
para  com  rsle  soberano  por  eplre  tola  a  sua  aUivez,  mais 
760  A  7fit 


ohecidos,  com  que  desejava  satisfazer  a  amhos.  .\té  Da« 
gazetas  vio  a  Europa  exercitar  esta  guerra,  e  a  Eoropa 
deveo  admir>r  se  do  que  os  representantes  das  duas  cbr- 
les  da  maior  representação  do  mundo  descessem  a  estas 
ninharias,  de  (jue  roferiri: tinos  dous  exemplos,  que  nos 
parecem  mais  notáveis. 

Nasceu  um  lilho  ao  general  Lannes,  pouco  tempo  de- 
pois da  sua  primeira  vinda  a  Lisboa  ;  e  querendo  .S.  A. 
It.  dar  um  testemunho  da  sua  benevolência  para  com  elle, 
lhe  ícrvid  de  padrinho  no  bapiisuio,  li-indamío  o  com  um 
magnifico  presente  ilaquellcs,  que  tem  lugar  em  semelhan- 
tes occaíiõe».  Poi  iransmiltida  esta  noticia  á  Inglaterra,  e 
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apparoroo  no  Correio  d«  Londres  do  30  dojullio  do  1802 
noi  artiffo,  que  dizia  rm  subslaueia  :  qoe  o  priniipe  de 
Bra7.il  d(>po'íitárs  sobre  o  b-rçi  do  lilho  do  pienepal  Lan- 
Dis  um  nras(>ntfl,  qao  s«  avaliava  em  raai3dfi4i)00  /.st. 
(iJ6  mil  cruradiis)  o  que  devia  atiribairso  mais  dt3p'-ossa  u 
^  irni  iade  d^  |u  >llii  que  dá.  di)  que  ao  mereciniecto  do  quo 
recebe.  Foi  n-^cessario  '5.06  a  corte  de  Portuiral,  para  sa- 
tisfazer aos  m'l  fiiodados  capricho*  do  embaixador  de  Fraa- 
ça.  Contra  l'swsse  as  ri>nf«\õ"s  do  ffazeleiro  de  Londres, 
mandando  declarar  na  Gasíf.i  d>'  LUbmá^  18  do  .setem- 
bro s-tuiiile.  que  o  preí"nn  p'ocodera  de  raóra  eenero- 
sidade  de  S.  A.  II.  e  não  dos^motivos,  que  dava  o  Cor- 
reio de  Loruirex. 

A'  instancia  do  mesmo  embaixador  Lannes  se  in.seriu 
em  um  sapplemenio  extraordinário  á  Cueía  de  Lisboa  de 
13  de  nnri.0  de  1804  a  conta  dada  ao  governo  francez  pe 
Ip  Gram-Juiz  pm  17  do  feverriro  precedente,  extraída  do 
■Aloniior  de  18  do   mesimo,  na  qual  »e  imputava  descara- 
damente a  S.  M.  Britânica,  e  ao  governo  in><lpz  a  cons- 
piração pertendida.  ou  verdadeira,  cootra  o  priii<'ito  côn- 
sul, de  que  foram  rictimas  illustres  osgenerae---  Píohegrú 
6  Moreau.    A  tnropa  viu  logo  na  Correio  de  Londres  de 
17  de  abril  daquello  anão  o  sábio  comp  )rlucaento  do  mi- 
nistro,  e  do   ministério  in^lo.z  n?  sua  digaa  resposta  a  uma 
lai  injuria.   Pateoteou-se,  que  o  eubaixador  britânico  era 
Lisboa   lord    Roberl  Fitzgerald.  fizera  apresentar  uma  nota 
•o  sfcretario  d'estado.  visconde  de  l^lsemão,   na  qual  di- 
lia,   que  se  abstinha  por  então  de  fazer  uma   queixa  for- 
mal ao  governo  de  S.  A.  R.   sobre  este  objecto,  conten- 
tando-se    com    observar ,    qne   este    artigo    era    conforme 
Bo    estilo,   e    espirito  do  jornal  ofQcial,    de    que  era    ex- 
trahido  ;  mas  indigno  de  fe  traduzir  e;-"  Porlugnl ;  e  que 
sentia,  que  o  primeiro  ensaio  da  liberdade  da  imprensa  n'es 
te  reino  fosse   em  um  libi^llo,  famoso  iuventado  poios  int- 
migos  de  S.  M.  Britânica  contra  ornais  amigo,  e  fiel  ai 
liado  de  Portuí^al.  Que  se  reservava  a  usar  desta  liberda- 
de  do  imprimir,  para  lhe  dar  um  mente  lormal,  tão  de- 
pressa fosse  aulhorisado  p^lo  seu  governo,  se  es'.e  não  qui 
zesse  antes  responder-!he  com  o.desprezo,  que  tantas  ve- 
zes linha  manifestado  a  semelhantes  redicularias,   com  que 
em  vão  tinham  pertendido  murchar  a  sua  reputação,  des 
de  o  principio  da  revolaçã ).  O    ministério  porluguez  por 
lou  se  sobre  este  ponto  cona  a  gravidade,  e  sabedoria,  que 
lhe  e.am  próprias  :  abandonou  se  o  negocio  aos  gazetfi- 
ros,  e  não  teve  mat«  coasoquencias. 

Não  pó  ,'e  encobri r-se  ao  publico  que  o  conde  de  Li- 
nhares, e  D.  João  d' Almeida,  depois  conde  das  'Jalvêas, 
eram  os  prinfipae  personagens  do  ministério  portuguez, 
contra  os  quaes  se  dirigiam  as  inaud  las  perienções  fran- 
Cezas.  O  embaixador  os  julgava  como  chefes  do  partido 
inglez  ;  o  parl-ido,  que  elles  st-guiam,  era  o  do  soberano, 
e  dd  nação  portugueza.  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique, 
Inlen  iento  geral  da  policia,  e  administrador  geral  das  ai 
landegas,  era  outra  victima,  que  se  pertendia  inrmolar ; 
na  apparencia  por  vexações  fnitas  a  írancezes  pela  repar- 
tição das  alfandegas,  mas  realmente  pela  vi^rilancia,  com 
que  procurava  extirpar  as  sementes  francezas,  descobrir 
B  punir  todos  aqnolles,   que  as  semeavam. 

Era  necessário,  que  estes  homens  fossem  sacriQcado« 
R  ambição  de  Honaparte.-ccíio  em  Turin  o  fora  1  á  do  t'i- 
l^ecto-io  executivo  o  conde  de  S  nto  André,  commandanle  da 
cidade,  seu  Glho  o  cavalheiro  Rovol,  o  presidente  do  se- 
nado, e  o  cavalheiro  de  Osasco  ;  por  terem  punido  os  re- 
beldes, os  traidores  ao  seu  soberano.  Terrível  exemplo,  que 
devia  ler  aberto  os  olhos  a  todos  os  gabinetes  da  iiuropa 
sç^te  ,í^^  Pq1jiIÍC,9  dp  gy).v  roo  fraacez,  e  produzido  uma 
cpaíll^\j>iff;ãó„gé^aí  do  '^^ios  elles,  para  destruírem  até  os 
^Ç^enj^yfl  <:(fi.ste'„sy,^i(p9p,áí,^,' ,.^ 

,,  1  l^  ipubli30,.  aeçiprq,  çÚeiíUvo,  e  sempre  suspeitoso  em 
c^?ervajç  obiçctps  desta,  óaúrfzat^  pão  perdia  de  vista  um 
8Ó  passo  do  embaixador  ;  "lie  áiimirayfi  a  firmeza,  com  que 
S-,;(Vi/ Wr.irpi^tJif  és  sua?  jtaplaljvas  ;  mas  consternou  se  . 
qt»an,do  vio  d^falar  o  nó  conj,  a  demissa",  que  pediram  dos 
sews.çnjpregos.os  coDi^es  <}»  Linhares'^  p  dasUalvôas.  Ma- 
i\^«e.  foi  substituído  n9  de  aj mi  iistrador  geral  das  alfan- 
dfs*^i,.W8>coavr^oÍi  spro^rno  c|e^íite'^dente  geral  dapo- 
il(^i;,,4UÍ;^up.JaÍlaciip  [i;>,ac'j  tompo  .dspi^is  ,  não  podendo 
Iklúfazpi)^  iodos  os  q««  •xerisitara,  pela  avançada  idade, 


«m  que  se  achsva  constituído.  Gs  amigos  do  soberano,  e 
da  Pátria  ostreraasTim  desde  eulão  pela  segurança  do  Ihro- 
no,  e  da  nação,  receando  ver  reproduzida  em  Polugala 
calastrophe  do  Piomoule  ;  o  só  aquelUs,  que  limitavam  as 
•uas  vistas  a  uu  punto  muito  estreito,  é  que  deixavam  de 
per^agiar  as  tristes  soenas,  que  olemr-o  d.'via  trazer-nos, 
vendo  os  projectos  do  ambição,  que  de  dia  em  dia  so  au- 
gmenlavara  na  corte  das  Tulhenas,  o  lelhargo  do  Ilospa- 
nha,  o  a  destruição  geral  da  Europa. 

Dissiparam-se  um  pouco  os  terrores  com  a  certeza  de 
ler  siiJo  reconhecida,  por  um  solemne  tractado  com  o  pri- 
meiro cônsul,  a  neutralidade  de  Portugal,  posto  que  á cus- 
ta de  grandes  sacrificiís. 

Tudo  na  verdade  foi  tranquillo  nos  primeiros  tempos, 
que  se  seguiram  ao  tracta'Jo  ;  o  parecia  que  este  estado 
de  cousas  devia  sor  durável,  por  que  além  de  ter  Bonapar- 
te em  Corlugal,  uma  herdade  tão  fecunda,  que  nas  suas 
necessidades  lhe  ia  sempre  contribuimlo  com  alguns  mi- 
iDões,  a  neutralidade  não  era  menos  ulil  á  Ferança,  do  que 
a  Pprlugal  no  estario  de  interdict),  om  que  a  lukçlatorra 
tinha  poslo  a  navegação,  o  ocominercio  d'aquella  nação í 
Se  queria  os  géneros  coloniaes,  pelos  portos  o  nos  navios, 
portuguezes  lhe  eram  conduzidos :  se  queria  dar  sai  da  aos 
productos  da  sua  agricultura,  e  das  suas  fabricas,  por  via 
de  Portugal  fazia  as  suas  exportações.  Vere-nosbem  depres- 
sa, como  8  si  mesmos  so  privaram  os  francezes  -d  tão 
grâudes  vantagens ,  pela  ambição  de  quererem  dominar  o 
mundo. 

Uma  esquadra  franceza,  em  ^up  andava  embarcado 
Jeronymo  Bonaparte,  irmão  do  ccnsul  •  orreu  entretanto 
os  mares  da  America,  entrando  na  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  achou  todos  os  soccorros,  que  cabiam  no  direi- 
to das  gentes ;  e  esta  mesma  esquadra  correspondia  a 
uma  tão  gen-  rosa  hospitalidade,  queimando  vários  navios 
portuguezes,  bjm  como  outros  de  ditÍTentes  nações, 
que  hia  enconiraudo,  sem  outro  motiv)  verdadeiro,  ou 
apparente,  que  o  evitar,  que  levassem  noticias  delia  a 
oUras  paragens.  Prometteram-se  por  parte  do  governo 
francez  indeLnnisações  por  este  estrago  ;  mas  nunca  se 
realisaram  ;  e  não  quiz  o  príncipe  regente  conipromelter 
de  novo  a  tranquillidada  dos  seus  povos,  por  semelhan- 
te motivo. 

Polo  conlrario  o  governo  francez,  tão  prompto  om 
fazer  reclamígõi,  como  inexorável  o  n  exigir  satisfação 
a  ellas,  excogitava  todos  os  pretextos  imaginave's,  para 
haver  índemnisações.  O  governador  das  ilha»  do  S.  Tho- 
mé  o  Príncipe  tinha  demorado  o  navio  francez  S.  Jac- 
qups,  que  a  ellas  tinha  aportado  na  primeira  epocha  da 
revolução,  até  receber  a  este  resp/sito  ordens  do  nosso 
ministério.  O  governador  da  ilha  da  Madeira  procedeu 
da  mesma  forma  pa'a  com  oulro  navio  francez,  que  en- 
trou no  seu  piirto  ;  e  como  logo  seguiram  as  hostílida- 
i.es.  o  ministério  os  mandou  reter,  para  servirem  de  in- 
demnisação  aos  prejuízos,  que  receí  essem  da  parte  da 
Franç?  os  vassallos  portuguezes:  foiarora  necessário  pa- 
eal-os,  assim  como  sali  faMr  a  muii.ss  outras  reclama- 
çõiM  particul'!res,  por  preços  exorbitantes,  que  o  governo 
francez  lhes  fez  taxar.  Tal  era  a  reciprocidade  entre  as 
duas  cortes  !  , 

Tomou  o  primeiro  cônsul  o  titulo  imperial,  (1804); 
o  foi  sua  alteza  real  UQi  dos  primeiros  soberanos,  que  o 
reconheceram  nesta  qualidade.  Quiz  ser  coroado  com  uma 
pompa  proporcionada  ao  sou  poder,  r-novando  o  exera-' 
pio  de  Carlos  Magoo;  mas  com  a  dilTerença,  que  Carlos 
Siagno  foi  a  Roma,  para  ser  acclamado,  e  coroado  polo 
papa  Leão  I  l,  o  NapoVião  fez  vir  a  P.iris  Pio  Vil  para 
o  coroar  na  igrf-ja  de  Notre  Datne.  Antes  disso  quiz  dar 
ura  espectáculo  ao  mundo,  indo  a  Aix  la-Chapetlo  visitar 
o  tumulo  daquelle  antigo  imperador  doOccidente,  rece- 
bendo alli  os  cortejos  do  varias  cortes   da   Europa. 

O  marechal  Lannes  foi  assistir  a  esta  acção,  e  lá  foi 
lambem  encontrar-se  D.  Lourenço  do  Lima  com  o  cara- 
cter de  embaixador  extraordinário,  para  comprimentar  o 
imperador  em  nome  de  sua  alteza  real.  O  mesmo  D. 
Lourenço  de  L-ma  ficou  residindo  junto  á  nova  corte  im- 
perial, em  lugar  de  D.  José  Mana  de  Sousa,  que  com 
tanto  zelo  tinha  promovido  os  interesses  de  Portugal ;  e 
parece  que  taaibem  se  fez  esta  mudança,    para  compra- 
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rer  com  a  vintudw  ^lo  '\'nn<^rn(\'\r.  ni^im  cotio  foi  «nh' 
tifnido  oTi  Madrid  Cvrii*'»no  Rihoíro  Froirn  pMo  condi  d^ 
Ran.  Tnvo  «rn  fim  a  c,ort,«  d<í  Porl"pi1  nara  com  a  Ha» 
Tnilhnrias  fodas  as  condoíc^oflnncias  comoilivoi'  com  a 
honra  da  coroa,  e  cim  os  divwres  di  sohurano  ;  po-qn» 
sómcntft  tinha  om  vista  salvar  os  seus  estados  dos  hor- 
rores da  gnflrra. 

Pwla  ansnncia  do  marochal  T.aníos  fi^^on  servindo  in- 
terinamonte  de  flncarrocrado  dos  nn?ocios  da  França  ^T 
Somiripr  :  vpíu  suhstitiiil-o  o  ':rnn'<ra1  .ínmt  pm  ah"il  ■'<> 
18(15,  novo  ae«n'n  do  ienans  maininacõ^s,  nara  con^-nm- 
mar  a  ohra,  qnn  o  son  prodscosiíor  orincin'ara  ;  mas  «lia 
so  «chava  lãoadian'ada  ano  o  novo  embaixador  nãi  foi 
precisado  a  erandes  trabalhos  para  o  spu  c()mp'om'ínto. 
Era,  ou  cstn^adamontn  so  mostrava,  m^nos  fogoso,  an» 
Lannes  :  porím  mais  manhoso,  ostentando  ta  •'to  a  majes- 
tade do  representante  do  nma  orte  imnorial.  finan'o  '  an- 
nes  ostentara  a  altivez  de  am  rennWicano.  Por  entre  os 
caracteres  de  uma  nvar^ra  sor  lida  com^i-tn  loe^)  a  dei- 
xar conhecer  os  rasgos  dafjnelle  ar  impprio''),  com  qn" 
um  dia  tinha  de  governar  Porlneral.  Sna  mnlher  recebia 
como  soberana  os  cortejos  da  corto  ;  e  ello  ra^smo  nun- 
ca se  fanniliarisava  com  pessoa  aleuma,  senão  quando  o 
pediam  os  seus  interesses. 

Não  fez  tanto  estrondo,  como  Lannes,  ou  ao  menos 
a  corto  o  não  sentiu  tanto  :  por  isso  mesmo  qao  as  par- 
tes exteriores  do  edific'o  já  estavam  levantadas,  o  os  âni- 
mos mais  preparados  ;  mas  trabalhou  no  aue  faltava  ao 
interior,  segundo  as  máximas  do  primeiro  ;  porque  um  e 
outro  se  encaminhava-^  ao  mesmo  fim,  c  tinham  recebi- 
do insiniiaçõ"s  idênticas. 

Varias  circumstancias  embaraçavam  ainda  ao  impe- 
rador dos  francezes  o  fixar  seriamonto  os  olhos  noOcci- 
df  nte  :  repartia  o  seu  tompo  entre  a  acceitaçáo  das  ho- 
menasfons,  que  não  cessavam  de  envi»r-se  ao  seu  thro- 
no  dos  difTerentos  paizes  da  Eu^o^a,  onde  obrava  a  sua 
influencia,  o  o  cuidado  de  orcanisar  a  Ttalia  ao  sou  mo- 
do, o  annexar  o  reino  de  Itália,  e  a  republica  Lieruriana 
ao  sen  iraperio.  E  quando  menos  o  pensava,  a  Rússia,  e 
a  Alemanha  pegaram  em  armas  contra  elle,  formando  a 
terceira  coalisão,  mais  infeliz,  que  as  duas  precedentes. 
a  qual  com  tudo  deu  alsruns  mezes  de  repouso  a  Portu- 
gal, e  atí  livrou  esto  reino  da  presença  de  Jnnot,  que 
foi  continuar  o  seu  governo  de  Paris,  em  quanto  Napo- 
leão marchava  á  frente  dos  s^ns  exércitos  para  o  Norte 

Ninguém  esperava,  que  as  duas  maiores  potencias 
d'Europa,  unidas,  fizessem  tão  pouca  resistência  ás  armas 
francezas  ;  roas  foram  la^s  os  successos,  ano  tendo  Na- 
poleão sabido  de  Paris  a  2i  de  setembro  (1805)  rematou 
a  campanha  em  2  de  dezembro  com  a  memorável  bafa 
lha  de  Austerlitz,  tendo  destruído  os  exércitos  austría- 
cos, penetrado  atá  o  coração  dos  estados  horeditarios  do 
imperador  Francisco,  e  posto  o  imperador  Alexandre  em 
circumstancias  de  não  poder  continuar  a  guerra.  A  ?fi 
tmba  ella  concluído  com  o  primpíro  a  paz  de  Presbirgo, 
e  negociava  cora  o  segundo  ;  ficando-lhe  aberta  uma  no- 
va, o  mais  ampla  carreira  á  sua  ambição,  e  aterrada  a 
Europa  com  o  estrondo  das   suas  vjctorias. 

Duzentos  mil  homens,  que  Napoleão  tinha  juntos  so- 
bre a  costa  do  Oceano,  para  a  projectada  invasão  da  In- 
glaterra além  das  numerosas  tropas,  que  ajuntou  na 
França,  Tialia,  e  mais  paizes,  que  dominava,  e  com  os 
quaes  cahiu  de  improvi.so  sobre  os  exércitos  austríacos, 
antes  de  se  lhes  unirem  os  russianns ;  a  falta  de  um  bom 
plano  de  combinação  entre  os  alliados,  ou  da  sua  execu- 
Ç;'0  ,  a  entrega  deMack,  sem  resi-lencia,  com  um  exer 
cito  do  trinta  e  seis  mil  homens,  defendido  por  uma  da« 
melhores  praças  da  Europa,  e  outras  fatalidades  desla 
natureza,  foram  as  cansas  suíTicientes  de  acontecimentos 
tão  estrondosos,  o  das  funestas  consequências,  de  que  fo- 
ram seguidos. 

O  anno  de  1806  t^  um  dos  mais  memoráveis  nos 
annaes  políticos  d'Europa.  O  reino  de  Nápoles  é  tirado  ao 
seu  soberano,  para  ser  dado  a  Josí  Bonaparte  ;  a  repu- 
blica da  Hollanda  transforma-se  em  monarchia  a  favor 
de  Luiz  ;  desft'z-se  o  antigo  império  nermanico,  em  des- 
prezo .-^as  bases  do  traclado  de  Presburgo  ,  e  so  levanta 
a  confederação  do  Bheao,  dominada  por  Napolfâo  com  o 


♦  itnlo  do  nritector,  a  qm'  o  imaoTilor  d'\'istria  é  obri- 
ga lo  a  reconh^cnr,  rennncianlo  o  titali  de  imperador  ds 
\leminha.  o  os  direitos  a  o11«  annoxos. 

Knfo  mesmo  oi^onmha  Vapolnão  a  naz  A  Inglatar- 
ra.  e  se  abriam  as  ne?ociaçõ'»s  de  lord  Yarmonlh.  e  lord 
'.aulTiallo  oio  Paris.  Então  so  concluía  um  tractado  ««n- 
tro  f>11o  n  o  imporadir  da  Rússia  nor  mo'o  dos  sonn 
nlon'potnn'"iarios,  d"»  ano  o  Monitor  de  21  de  iulho  fazia 
nma  nartif.ipaeão  oll^ial.  transcrevendo  a  carta  circular 
do  mmistro  da  mirinha  a  todos  os  portos  de  França, 
nsra  serem  trata  los  nollos  co-no  anoleos  os  navios  ms- 
siams ;  e  não  tendo  a  França  mais  inimigos  no  conti- 
ni^nt",  parece  que  esta  era  a  occssião  de  licenciar  aj 
«suas  tropas,  o  não  d»  au^mental-as.  Com  tu  lo  Vapolnão 
man  lava  lovantar  mais  cinco<>nta  mil  conscriptos ;  não 
°ra  isto  nma  prova  de  qne  meditava  novas  amnrozas? 
Parece,  que  ainda  não  tinha  apa''alo  bem  os  olhos  do 
Norte,  pois  qne  não  osoera^a  a  ratificação  do  tractado 
com  o  impi^rador  Mexandre,  e  j4  obtinha  fixados  no  Oc- 
cidento. 

Correram  rumo'es  na  Europa  de  que  "fapolião  pro- 
nuuha  novos  desmombramentos  a  M^tandre :  correram 
on»ros  de  que  a  Hesnanha  tinha  c"  lido  quatro  províncias 
á  França,  devendo  Portngal  servír-lhe  de  indemnisação  ; 
mas  não  pnnhamos  rimores  a  par  de  certezas.  E'  sem 
duvida,  que  no  teTino,  em  que  Napoleão  mandava  levan- 
tar os  cincooota  mil  conscriptos;  a  H°spanha  principiava 
famloT!  a  pôr  tronas  em  pó  de  guerra,  e  Portugal  fazia 
«sforços  na~a  melhorar  o  seu  exercito,  e  dar-lhe  nova 
fornra.  Não  é  menos  corto,  qne  os  mozps  de  julho,  e  agos- 
to '816.  foram  de  agitação  para  os  gabinetes  portuguezes, 
e  hespanhol. 

As  tropas,  que  este  mandava  pAr  em  pé  de  guerra, 
seriam  para  invadir  Portugal,  ou  para  resistir  á  Franç.aT 
\  coniunctura  parecia  opportuna  para  exocução  do  pro- 
jecto, que  as  novas  revoluções  do  Norte  fizerati  ainda  de- 
morar  até  o  outono  de  1807  ;  mas  lambem  podo  ser,  íjne 
o  ministério  hespanhol,  aoezar  do  seu  adormecimento, 
comprehendesse,  ou  suspeitasse  então  os  perigos,  que  o 
ameaçavam,  e  quizesse  fazer  nm  esforço,  para  quebrar 
as  suas  cadeias.  A  esta  supposição  dá  grande  pezo  o  con- 
tinuar o  aro  amento  da  Hespanha,  ainda  depois  que  Na- 
polpão  se  vio  obridrado  a  desistir  das  suas  entjprozas  so- 
lire  o  Sul  ;  de  forma  qu«  em  novembro,  quando  elle  se 
achava  transportado  ás  margens  do  Vistula,  se  determi- 
nava um  novo  alistamonto  de  tropas,  elevando-so  o  oxor- 
cito  hespanhol  de  118.000  homens  que  contava,  a  HO^OOQ  ; 
do  que  ultimamente  tirou  motivos  de  queixa  o  gabinete  das 
Tullherias  na  conta  dada  ao  imperador  por  Mr.  Champagny 
om  21  dp  abril  de  18"8  accrescentando,  que  a  nação  hespa- 
nhola  fora  chamada  toda  a  epgar  en:  armas,  por  uma  procla- 
mação antorior  somente  nove  dias  á  batalha  de  Jpua.  s''ndo 
p«ta  a  que  desconcorton  as  vistas  do  ministério  hespanhol. 
Mas  fambem  se  a  Franca .  e  Hospanha.  não  iam  do  a"ordo.  se 
prajisto.  e  bom  fundado  o  rpsont'm'»nto  do  imperador  dos 
'rancezes,  que  motivo  tpve  elle,  para  sufToca  as  queixas 
ni  nT>i )  dos  seus  triumphos  ató  ISOS.  fazendo  sompre 
grandes  elogios  ao  mínistorio,  n  á  naçãi  hospanhola  ?  Fos- 
■-^p  qualqupr  o  motivo  dos  movimontos  da  Tlespaoha,  el- 
les  terminaram  tanto  á  vontade  de  Napoleão,  qne  o  pro- 
nrio  Carlos  IV  y\Ò7.  á  soa  disposição  um  corpo  respeitá- 
vel das  suas  tropas  escolhidas,  que  o  ajudaram  a  destruir 
a  Prússia,  e  devastar  o  Norte,  e  do  qne  vimos  depois 
nma  parte  reconduzida  aos  seus  lares  por  entre  mil  pe- 
rigos, e  traba'hos,  ás  ordons  do  marquez  de  la  Romana, 
cujo  nome  se  cobrio  de  gloria  nesta  famosa  retirada,  que 
fez  recordar  a  dos  dez  mil  gregos  condizidos  por  Xone- 
fonte. 

Talleyrand,  o  primeiro  ministro  de  Napoleão,  ▼en» 
do  qne  as  suas  negociaçõ"s  com  Lord  Yarraouth  não  to- 
mavam a  direcção,  que  elle  desejava,  não  teve  duvida  em 
dizer-lhe,  sem  rodeios.  qu«  so  a  Inglaterra  não  accedesse 
ás-  proposições,  que  se  lhe  fa/.iam,  um  exercito  francer 
niarchria  a  invadir  Portugal.  Não  se  pôde  levar  mais 
longe  o  desprezo  do  direito  dís  gentes. 

Lord  Yarmnulh.  sendo  substituído  em  Paris  por  Lord 
Lau.lerdalle,  chegou  a  I  ondres  cm  23  d'agosto ;  e  por 
esse  mesmo  tempo  appcrecia  no  Tejo  nma  grande  esqna- 
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dra  inclpza  connmandada  polo  almirante  Jervis.  Este  (iran- 
do homom,  qup  pela  sua  idade  parecia  Inr  já  abandona- 
do o  eiercicio  activo  da  sca  carrpira  niaritima,  deixou 
ainda  o  s^u  repouso,  para  vir  oITfrHoer  á  corlo  de  Por- 
tugal da  parto  do  ministério  britânico,  todo  o  Rfnero  de 
soccorros,  ou  fosse  para  o  seu  transporto  aos  oslados  du 
Brasil,  projecto  que  já  anteriormente  tinha  sido  proposto 
a  ^S.  A.  1$.  o  principe  reRonte,  e  ató  discutido  em  Lon- 
dies,  ou  para  pôr  o  reino  em  deft^za. 

Era  nrr  acontecimento  do  muila  iraporlsnoia,  para 
deixar  do  excitar  os  ciurnes  da  Jlespanha.  e  França  ;  o 
que  deu  lugar  a  explicavões,  mas  a  corlo  de  Portugal  só 
vio  na  condncla  do  ministério  inglcz  o  esforço  gonerosu 
de  um  amiffo,  e  um  alliado  fiel,  quo  tratava  doa  pòr  a 
sBÍvo,  sustentar  os  seus  direitos,  e  desconcertar  os  planos 
do  r.Tpoliação,  qiio  contra  ella  so  meditavam.  As  contes- 
tações não  tiveram  consequência  ;  ou  fosse  porque  da  es- 
quadra ingleza  nunca  entravam  no  porlo  do  Lisboa  mai> 
n8\ios  de  guerra  que  os  quo  permittem  os  trataHos.  fi- 
cando os  mais  fora  da  barra  ;  ou  mais  depressa  porque  a 
tempestade,  que  onlãj  mesmo  se  armou  no  Norte  contra 
a  Franga,  fez  com  que  Napoleão  suspendesse  outra  vez 
a  execução  dos  sens  projectos  contra  o  Occidenle  ;  de  for 
ma  que  pelos  fins  de  setembro  a  cri-e  era  passada,  e  o 
almirante   se  retirou  de  Lisboa  com  a  sua  esquadra. 

A  herança   de  Frederico    o  Grande  era  então  amea- 
çada  de  desmembramento-;,  como  os  outros  estados    eu- 
ropeos  :  e  o  actual  successor  daquelle   heroe,    vendo  im 
miocnto  o  perigo,   abrio  em  fim  os  olhos,  que  uma  ven 
da  lhe  tinba   cerrado   por  tão  longo  tempo.  O  imperador 
Alexandre,    que  se  linha  restabelecido  um   pouco  do  as 
sombro,    em   que  o  deixara    a  fatal  campanha  do  18ii5, 
pfopendia  para  uma  nova   guerra  :  noia  se-lhe  a  Suécia  ; 
a  Saxonía  á  Fru.>-sia  ;  e  todos  contra  Napoleão  :  sendo  .sem- 
pre a   Inglaterra    a  alma  desta    nova    confederação,    que 
ia  atacar  o  pod^r  da  França    com  forças  formidáveis,   as 
quaes  deviam    ser  dirigidas  pelo   velho  duque  do  Bruns 
wi(k.  um  dos  primeiros,  e  mais  terríveis  inimigos  do  no- 
me frmcez  desdo  a  revolução. 

Dizia  o  duque,  que  contra  um  inimigo  tal,  comr 
Napoleão,  era  necessário  tomar  bem  as  medidas,  antes  de 
se  combater:  mas  Napoleão  não  lhe  d^u  tempo  de  concer- 
tar oá  planos,  nem  a  se  combinarem  os  exércitos  russia- 
nos  com  os  dos  ouiros  adiados  ;  porque  tinha  ainda  jun- 
tos aquel;es,  com  que  um  anno  antes  havia  domado  o 
poder  ausiriacj,  e  abati  io  o  Continente.  Ainda  foram  mais 
rápidos  os  progressos  das  arn.as  fraucezas  nesta  guerra, 
do  que  na  precedente;  decidiudo-se  em  uma  só  batalha 
a  forte  da  1'russia,  e  de  tantas  outras  nações,  cuja  liber 
dade  ficou  sepultada  nos  campos  de  Jena.  O  eKítor  d' 
Saxunia  fez  nepocio,  unindo  se  a  ^apoleão;  o  rei  de 
Saecia  ficou  firme,  mas  perdeu  bem  depressa  os  seus  es 
tados  d'Alemanha.  Restava  ainda  no  imperador  da  Hus 
sia  um  poderoso  baluarte;  mas  depois  de  alguns  balan- 
ços, lambem  succumbio  ;  mais  depr.  ssa  as  suggesiões,  do 
que  ás  armas  de  Napoleão;  ea  Eurepa  perdeu  aló  as  es- 
peranças de  recobrar  a  sua  independência  quando  vio  os 
fataes  arranjamenios  de  Tilsíl. 

Ficou  dc-mantelada  a  Prússia,  o  enfreada  ainda  pelo 
seu  mesmo  antigo  alliado  o  eleitor  de  Saxonia,  que  adqui 
rio  o  titulo  do  rei,   e  o  ducado  de  Varsóvia.  Fabricou-s 
no  centro  d'Aleaianha  o  novo  reino  de  Wesipbalia,    para 
ser  mais  um  sustento  do  poder  fraricuz,  e  foi  dado  a  .le 
ronymo  Bonaparte;  a  republica  das  sele  Ilhas,  e  a  do  Ba 
go.sa,  se  annexaram  ao  império    da  França  ;   a  Inglaerra 
perdeu  Ioda  a  inlluentia  no  Continente,    e  ficou  excluidi) 
de  quasi  todos    os  portos  das  outras  nações  ouropeas  ;    o 
próprio  imperador  da  Uussia,    que  Lgurou  de  patrono   do 
rei  da  Prússia,    também  particip  u  dos  despojos  deste  ;   e 
ficaram,  elle  de  uma  parte,    e  Napoleão  da  outra,    segu- 
rando cada  um  a  sua  extremidade  da  grande  cadêa,  com 
quo  ficaram  manieladus  os    govornjs,    e   os  povos  conti 
nenlaes. 

A  9  de  julho  de  1807,  dia,    em  que  se  trocaram  as 
ratificações  do  tratado  entre  o  imperador  dos  franeezes,  e 
o  -da  Uusiia,   e  se  concluio  o  ouiro   tratado  cora  a  Prus 
sia,  sahio  Napoleão  do  lilsil;    e  daqui   por  dianla   o  se- 
guiremos sempre  coro  os  olhos,    porque,  removidos  todos 


os  obstáculos,  que  o  prendiam,  elle  não  aparta  mais  oa 
.seus  do  Occidenle.  Veio  por  Kenisberg,  onde  so  ratilicos 
lambera  a  12  este  ultimo  tratado;  e  pondo-se  a  caminho 
pa  a  Paris  a  13,  chegou  a  esta  capital  em  27  do  mesmo, 
acomnanhado  de  seu  cunhado  o  principe  Mural,  quo  veio 
ser  das  pnnripaes  personagens  da  tragedia,  que  immedia- 
lamento  .se  pòz  e.m  scena  sobre  o  theatro  da  Ilespanba. 
.Não  corria  voava  para  onde  o  estavam  chamando  os  seus 
novos  p-ojocios  de  ambição. 

A  i  de  agosto  doo  e'le  aiidienc'a  publica  ao  corpo  di- 
plomaiico,  no  palai'io  dn  S.  Cload;  e  enlro  os  iiinislros  es- 
irangeiros,  que  assistiram  a  este  acto,  achavam-se  os  em- 
baisadores  de  Portugal,  ellcspanha,  sendc  sempre  dos  pri- 
meiros a  comprimental  o,  e  oLsequidl-o,  era  todas  as  ac- 
ções de  cortejo,  que  se  seguiram  á  sua  chegada  ;  o  nas 
pomposas  festas,  com  qua  o  seu  anniversario  foi  celebrado 
em  Paris  nos  dias  lõ,  e  seguintes.  Com  tudo  já  se  tra- 
ç«vam  os  p'8nos  de  dcslroir  aquelJas  duas  monarchias;  e 
no  meio  da  pomiia,  e  dos  prazeres  destas  f"Sla«,  não  so 
perdia  un^.  momento,  em  que  se  não  trabalhasse  em  al- 
guma nova  usurpação.  A  corte  de  Lif.boa  já  se  via  ataca- 
da com  as  extraordinárias  pertenções  do  Napoleão,  quo  por 
uma  parte  propunha  sempre  com  o  único  fi  ^i  das  suas  ne- 
gociações, o  fechar  os  portos  do  Continente  á  Gram-Bre- 
lanha,  para  a  obrigar  á  paz  maritima  ;  e  por  outra  não 
usava  já  de  rebuço,  para  ostentar  o  seu  verdadeiro  sys- 
tema  de  usorpação  uni"ersal. 

O  imperador  da  Hussia  era  o  único,  a  quem  tratava 
ainda  com  contemplaçõe'-,  como  o  único,  de  quem  se  te- 
mia. Em  uma  falia,  que  fe^  a  16  de  ago-to  ao  corpo  le- 
gislativo, elle  '.ratava  a  esto  soberano  pelo  titulo  de  /)o- 
derof:o  Imperador  do  Au r te:  titulo,  que  p  diaser-lhe  dado 
ao  acaso,  e  nascido  somente  daiuello  estilo  oriental,  que 
caraclerisa  os  empolados  discursos  de  Napol-^âo,  e  de  tj- 
da  a  sua  ccrle;  no  qual  poiém  não  deixaram  os  politico? 
de  entre»  er  ajustes  secretos  entre  os  dous  imperadores  ;  para 
repartirem  o  Continente;  ficando  um  Imperador  do  Norte 
e  o  outro  Impetador  do  Meiodia. 

A  França,  di?ia  Napoleão  no  mesmo  discurio,  fica 
unida  Ci.ira  os  povos  da  Alemanha  pelas  leis  da  confede- 
ração do  Rheno,  e  pelas  do  nosso  systOTia  federativo  com 
os  de  lle.ípanha,  Ilollanda,  Suis«a,  e  llalia.  O  sys'ema  fe- 
derativo da  Ilollanda,  Suissa,  e  Itália  estava  consumado  á 
força  de  canhões,  e  baionetas,  o  da  Ilespanha,  e  Portugal 
andava  entre  mãos. 

A  24  recebeo  deputações  do  corpo  legislativo,  o  do 
Tributiado;  e  M.  FonUnes,  presidente  do  primeiro,  se  cha- 
mou o  interprete  do  povo  francez,  para  levar  em  seu  no- 
me as  ho.Tonagens  ao  hrono,  que  tem  pur  bases,  dizia  elle, 
tantos  troféos,  e  que  go\:erna  a  Europa.  M.  Cret^t,  mi- 
nistro do  interior,  foi  ainda  mais  longe  em  uma  empolada 
relação  do  estado  do  império,  e  das  acções  do  imperador, 
que  apresentou  no  mesmo  corpo,  dizendo  :  Que  os  desejos 
de  S  M.  Imperial  eram,  quo  a  capital  da  França,  tornada 
a  íilctropoli  (lo  l'iiifer>in,  correspondesse  á  sua  destinação. 

As  proposições  intimadas  á  corlo  de  Portjgal  pela  das 
Tulherias,  de  accordo  com  a  de  Madrid,  eram  as  seguintes: 
l.^  fechar  lodos  os  portos  de  Portugal  á  Inglaterra;  2.* 
a  apprehensáo  pessoal  de  tod  s  os  inglezes  residentes  ena 
Portugal ;  'à.^  a  de  todas  as  propriedades  inglezas.  Accres- 
:entava-se,  que  no  c?so  de  se  recusar  a  algum  destes  ar- 
tigos, s  •  expunha  a  u  i  a  guerra  immediala  com  a  França, 
e  llespanha,  lendo  ordem  o  eacarregado  dos  negócios  da 
prime  ia,  e  o  embaixador  da  segunda,  para  sabirem  de 
isbua  no  1."  de  setembro.  Mediavam  somente  ires  sema- 
nas  para  este  praso. 

ilecordemo-nos  das  antigas,  e  sempre  continuadas  re- 
lações eDt'o  as  cortes  do  Londres,  e  de  Lisboa,  da  sua  es- 
treita alliança  ;  do  comportamento  generoso  do  ministério 
inglei  para  com  o  de  Turlugal  em  Iodas  as  crises;  das  con- 
sequências de  uma  ruptura  entre  amb  )S,  que  seria  sem 
duvida  a  anniquilação  do  commercio,  o  a  perda  das  coló- 
nias jortuguezas.  Conmdero-se  a  constante  condacla  da 
neal  Casa  de  Bragança,  desde  a  sua  elevação  ao  throno, 
n'jnca  ambiciosa,  nom  em|jrlioadedjra,  o  sempre  fiel  aos 
princípios  da  equidade,  e  da  justiça  :  princijiios  profun- 
damente gravados  no  magnânimo  coração  do  pri  :oipe  re- 
gente, por  edocição,  e  pela  religião,  a  cjae  tanlai  j  r.-  as 
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de  apêf?o  den  na  sna  vida  pública,  e  na  particular ;  e  en- 
tão se  conhPCfrâ  toda  a  dureza  de  taps  Droposircs.  Na 
poleão  sabia  bera,  que  ellas  não  podiam  sor  admittulas 
pela  corte  de  Lisboa  ;  o  mesmo  não  era  o  seu  complemen- 
to o  que  nlle  procurava,  como  desde  ionizo  (empo  indica- 
■•ti  as  nroposicões.  o  um  momento  depois  provaram  os 
facto       ' 

■'*o  fxercito  da  Gironda  se  ia  ajuntando:  e  ffndo  o 
termo  ««(.ejido  á  corto  de  Portugal,  paa  dar  a  sua  res 
(losta,  ató  V  primeiro  do  setembro  ;  iá  neste  dia  o  gene- 
ral Junot  titVa  marcbado  para  bayona  a  pôr-se  á  frente 
■deste  eiercito,  ".om  quo  devia  invadir  os  Estados  de  ura 
soberano  ,  que  o  linha  oncliido  de  favores.  iJizcm  qu'í  o 
ffijarecbal  nanes  Kra  primeiro  escoiíndo  para  esta  expe- 
dJção  :  e  qu  recu-áia  cncarregar-se  delia,  lembrado  das 
bondades  ,  com  quo  luJia  sido  Iraciado  por  S.  A.  R.  Se 
este  facto  ó  ver  ladeiro,  íaz  bonra  á  memoria  do  Lannes, 
quo  não  quiz  agRravar  coa>a  nódoa  da  ingraidão  os  ma- 
les, quH  110  teuipo  de  embaixiCiir  tinha  causado  a  Portu- 
gal ;  o  ó  um  singular  contraste  Com  Junot,  favorecido  co- 
mo cUe  pelo  mesmo  soberano,  o  quil  se  não  envergonhou 
de  usar  das  insígnias  e  do  titulo  di  Gram-Cruz  da  or- 
dem de  Christo  nos  actos  de  usurpaçàt.  e  mesmo  á  fren- 
te dos  seus  decretos  lie  espoliação  contr»  aquelle  mesmo, 
de  que.-n  linha  estas  honras. 

t'  lambem  auies  d'aquelle  praso  ,  qui  se  passam, 
■e  so  principiam  a  executar  as  ordens  do  iuperador  dos 
francpzes  ,  para  a  ap[irohensão  do  todos  os  -la^ios  por- 
luguezes,  que  se  achavam  nos  portos  de  Fraii-ja,  e  de- 
iteuv^áo  das  suas  equipagens  ;  de  forma  quo  a  resposta  da 
'Ojrie  de  Luboa  devia  encontrar  no  caminho,  e  boi  mar- 
cha o^eiercilo,  que  vinha  atacar  Portugal  ;  e  foi  achar  prin- 
cipiadas as  hostilidades,  sem  declararão  alguma  de  guer- 
ra. Um  commercio  mulo  activo  ligava  então  as  duás  na- 
ções, consoi]uencia  necessária,  romo  ja  observamos,  do  blo- 
tfuuio  ,  e  da  dislruii;ão  da  luarinLa  írauceza  ;  da  neulra- 
liiaJc  de  Porcugal  ;  e  da  guerra  manlima  das  outras 
potencias :  um  granile  numero  do  navios  so  emprega- 
va nes'a  carreira,  levaido  aos  Iranctzes  os  géneros  cj- 
loniaes,  quo  não  podiam  haver  por  ouiros  caminhos  ;  o  Ira 
.zendo  em  reli  mo  grão,  fazendas,  e  outros  artigos  do  pro 
duc^ão  da  frança  ou  <las  suai  fabricas  ;  e  foi  por  isso  «ran- 
tde  o  numero  dos  navios  aprisionados,  e  granle  a  perda 
.em  gente,  e  clTeilos. 

O  ministro  de  Portugal  conheceu  o  perigo,  e  tratou 
í3e  (>r<jveair-se,  para  se  aproveitar,  sen  !o  necessário,  do  ul- 
timo foçurso,   que  lhe  restava,  o  do  procurar   a  salvação 
.em  dilIer«aleiemísferio.  Tentou  com  ludo  o  meio  das  ne 
;gociaçÔ98,  rOÍlerccendo  a  Napoleão  lodos  os  sacrilicios,  que 
.eram  compatíveis  com  as  regras  da  justiça,  e  com  a  di- 
gnidade  leal  ;  iiias  esperimenlou  uma  inllexiblidade,   que 
íião  foi  possível  vencer,  nem  prestaudo-se  afechar  os  pur- 
ios  de  Portugal  aos  iuglezes,  que  na  apparencia  era  o  ob- 
jecto ^í.incipal  das  negociações.   Fez-lhe  mos  no  conhecer 
a  r.esoluçii'J,  que  se  havia  lomado,  di)  transferir  o  assen- 
to do  gover(j<í    para  o  iirazil,  no  caso  do  insistir  a  Fra;;- 
ça  nas  suas  p«jrlj;nçõo3  ;   na  porsuaç'o  de   quo  o  impera- 
'^or  poderii  al.randal?8,  conhecendo  o  transtorno,   quo  es- 
•i6  golpe  la  causar  nos  seus  planos :  mas  longe  de  orodu- 
zir   um  ctloilo  sunelhanle  ;  esta  participação  não   fez  mais 
que  irrilarlho  o  animo,  iuílair  para  se  apressarem  as  ope- 
rações da  invasão,  e  se  accrescentar  ás  primeiras  penten- 
çòes  a  de  S.  A.   1\.  abandonar  esio  projecto. 
,gj,     Achavam-so  ainda  por   embaixadores  de  S.   A.  R.   o 
,conde  da   Ega  em  Madrid,   o  D.  Lourenço  de  Lima  em  Pa- 
jrís  ;   e  não  sei  se  cumpriram  os  seus  devoíes.  O  puljlico 
os  accusiu  altamente  ;    mas  o   publico  muitas  vozes  so  en- 
;gaaa.  Dobrar  a  vontade  de  Napoleão  não  podiam  elles  ;  na- 
ida  porém  os  podia  dispensar  dd  lulorporem  os  sousofli- 
>cios  com  uma  edicacia,  que  fosse  a  prova  de  toda  a  sus 
peita,  e  de  enviarem  a  todo  ojmomento  informações  exa- 
CtíLS  do  quo  so  passava  ao  mmislerij.   Da  ^corte  de  Fran- 
ça é  quo  tudo  depmdia  ;   a  de   llespaulia  só  obrava  pas- 
lãv.ííHisni?,  o>taudo  ella  me.-raa  ás  bordas  do  precipício,  sem 
O  su><ipeí  af.  Um  luinisiro  hábil  eia  Madrid  pude  ser,  que 
lho  aturisse  ls  olhos,  e  salvasse  a  Península;  e  quando  o 
não  cu^pueguisse.  po  lia  sondar  os  seus  movimentos,  o  in- 
formar »  corts»  de  Portugal,  para  se  prevenir  a  tempo. 


Achava-se  uma  esquadra  porlneueza  no  Êslreilo,  pa- 
ra conter  as  piratorias  dos  cor-arios  argelinos,  que  nlli- 
■Tiamento  tinham  anipsr^do  as  nossas  costas.  Mandou-se 
recolher,  e  poz(-rarn-=  •  promptos  lodos  os  navios  d*»  gaer- 
ra  que  eram  capazes  de  navegar.  Municiaram  «e  de  lodo 
o  geniTO  de  provisões,  como  sa  estivessem  para  dará  r4- 
la  sem  perda  de  tempo  ;  e  o  publico,  que  via  lod.js  es;fs 
movimentos,  perdia-sil  em  conjecturas  ,  porque  as  neeo- 
ciações  continuavam  sempre,  o  a  corte  não  declarava  suas 
intenções,  até  ví^r  o  final  resultado.  Quando  porém  se  vi- 
ram sahir  de  Lisboa  as  legações  fr^nceza  e  liespanhola.  la- 
lo foi  consternação,  annuiiciando-se  de  toda- as  parles  tris- 
tes .«ymplomas  i^e  uma  ruina  prexima. 

Reanimaram  se  por  alguns  instantes  as  esperanças  com 
um  pdi  ai  mandado  aflixar  por  ordem  da  Junta  do  Com- 
mercio,  em  que  ellas  se  davam  ainda  do  so  reslibelecer 
a  boa  harmonia.  Foi  talvez  enlào,  quo  se  resolveo  o  fa- 
zer sair  de  Portugal  os  inglezes,  e  feeliarom-so-lhea  os  por- 
tos :  lisonjeando-se  a  corte  d  que,  removidos  por  es  e  mo- 
do todos  os  pretextos  da  guerra,  se  restabeleceria  a  tran- 
quillidade  ;  muito  mais  quando  esta  resolução  era  acom- 
panhada de  outras  providencias,  cue  assas  provavam  a  de- 
libftração,  em  quo  so  eslava,  do  dar-lhe  promplamenleo 
cumprimento. 

Com  tudo  tanto  so  temia  a  invasão,  que  ror  ordens 
circulares  da  secretaria  d'ostado  dos  negócios  da  guerra 
aos  bispos,  e  mais  prelados  seculares,  e  regulares,  se  man- 
daram inventariar  as  pratas.das  igrejas  ;  pezar,  e  remel- 
tor  a  Listoa,  e  a  outros  depósitos  uo  reino,  como  San- 
ta Cruz  de  Coimbra,  I  homar,  o  r^almoUa,  para  se  conser- 
varem em  segurança,  c  se  porom  a  salvo  ,  quando  l.isie 
preciso;  enlendendo-se  os  prelalos  cona  os  gi>viir:ijJjres 
las  armas  das  províncias,  para  as  remessas.  Estas  ordens 
foram  declaradas  por  outras  de  il  de  outubro,  para  so  não 
eoteaJerom  com  os  vasos  sagrados,  e  com  os  necessários 
para  o  culto  do  Santíssimo   Sacramento. 

Os  inglez'>s  tiveram  insinuação,  para  se  apromplarem 
a  sair  de  Portugal  no  br 'vo  espaço  do  alguns  dias ;  o  qne 
executaram  com  os  elTílos  quo  ptjdoram  liquidar,  dando 
a  Lisboa  o  triste  espectáculo  de  ver  ariancar  do  seu  seio 
um  grando  numero  do  famílias,  quo  a  peiar  da  ostran- 
geirí.s  sj  olhavam  como  íompairiotas,  pela  sua  longa  ha- 
bitação, e  pelas  relações  qao  tinham  confaido  ncsie  rei- 
no ;  que  se  achavam  ligadas  aos  portuguezcs,  pulos  vín- 
culos da  mais  esir.-ita  a  liança,  o  dos  interesses  recíprocos  ; 
e  eram  banidas  meramente  paia  satisfazer^  as  vistas  ambi- 
ciosas, e  aos  caprichos  da  um  usurpador  estrangeiro.  Etn 
18  de  outubro  é  que  saíram  do  Tejo  em  um  grandíssimo 
numero  do  navios  de  transporte,  combiiadospor  uma  fra- 
gata 6  un  brigue.  Esia  scena  fft' lembrar  a  expulsão  dos 
judeos  da  llespanna,  no  tempo  do  Fernando,  e  Lsíl."!;  mas 
coB  estadilferença;  osjudeos  saíram  em  consequência  de  una 
ordem  espontânea  do  gíverno  hospanhol ;  e  posto  que  fa- 
tal aos  ;eus  interesses,  conformo  aos  desejos  da  nniori- 
dade  da  naçíi,  a  que  elles  se  tinham  feito  odiosos ;  eos 
inglezos  deixaram  Portugal,  bem  a  peza^  da  nossa  cjrte, 
e  com  sentimento  universo  de  um  povo  immonsj,  que  os 
seguia  com  os  olhos  molhados  em  lagrimas. 

Appareceu  linalmentn  o  edital  de  zO,  afúxado  ena  2J 
de  outubro,  pelo  qual  se  fez  publico,  qne  tendo  sido  sem- 
pre o  maior  desvello  do  S.  A.  R.  conservar  omsouses- 
tidos  a  mais  perfeita  neutralidade,  pelos  conhecidos  bens, 
que  delld  resultavam  aos  vassalos  da  sua  coroa;  não  sen- 
do nossivel  conserval-a  por  mais  tempo,  o  c  insidcrandj 
quanto  convinha  á  humanidade  a  pacilicaçáo  coral,  havia 
por  brm  acenier  á  cfusa  ilo  Couliiieuto,  unindj-se  a  S. 
M.  o  imperador  dos  franctzes,  e  a  S.  M.  Caiaobca  :  or- 
denando por  tanto,  que  os  portos  dests  reino  (de  Portu- 
gal) fossem  logo  fechados  á  entrada  dos  navios,  assina. da 
guerra,  como  mercantes,  da  Gram-Bretanha. 

Foi  desde  então  somente,  que  so  cuidou  em  augmen- 
lar  o  exercito,  restringindo-se  por  decre.o  de  2i  Uo  ou- 
tubro os  privilégios  para  o  recrutamento,  e  maudau  lo-so 
augmentar  os  rogim»  ntos  do  ial^nteria  a  IzOt)  praçis  cadd 
um,  achando-se  uesse  tempo  relusidos.  Por  ahariá  d3 
21  so  mandaram  forirar  as  britjadas  das  ordonauç.4S  do 
reino,  e  croar  os  dous  rogimenlos  do  milícias  de  LisDoa 
oriental,  e  Lisboa  occidenial ;  a  quo  depois  sj  deu  o  at- 


^ 


1218 


BIBLIOTDECA  ECONÓMICA. 


me  de  vcluntarios  reaes  de  milicias  a  pó  :  o  por  decreto 
to  de  2y  do  mesmo,  o  corpo  de  volunlarios  reaes  a  cavallo: 
mas  neutium  desus  corpos  se  organisou  eulão  ;  num  do- 
Tiam  o.liar-se  estas  oraens,  senào  como  dispo-içOes  paia 
a  guerra  marilima,  muito  priacipalmento.  ',iorque  o  extr- 
cilo  íoi  maauado  retirar  das  Irouteiras,  o  dos  outros  pon- 
tos, que  occupava  no  interior,  para  ir  giiarntcer  os  portos, - 
e  íorlalfcsas  da  cosia.  Tanto  e  laisa  a  imputação,  que  de- 
pois se  íez  ao  mmislerio  portuguei,  na  conta  dada  ao  im- 
perador dos  frauceres  pelo  mmistro  das  rt  lapões  extoiio- 
re«,  com  aulidala  de  20  do  mesmo  cutubro,  em  que  se  per- 
tenderam  jusiilicar  os  procedia: entos  hostis  da  J?'ran;a  con- 
tra P«.riugal,  arguindo-se-lbe  procurar  melter  tempo  de 
premeio,  em  quamo  nào  cbtgavam  a  esquadra,  o  o  exer- 
cito, que  linLam  ido  fazer  ú  expednjão  de  Dinamarca  ; 
e  que  os  prepaiativos  militares,  que  iazia,  tram  contra  a 
Francal 

U  ministério  inglez,  informado  de  lodos  esles  movi- 
mentos, aquiescia  a  elles,  coLheceudo  que  eram  conse- 
quências ineuiaveis  da  iitua^ao  apertada,  em  quo  so  acha- 
va o  seu  antigo  e  liei  alliado.  iia  Inglaterra  vieram  a 
maior  parte  do»  navios,  para  transportar  t.e  Poriugsl  os 
lubuiti/s  Ua  Gram-Bretanba,  e  cunimuaiam  aiiida  as  íuu- 
çòeti  diplomáticas  perante  o  miiiísierio  portuguez  de  lord 
Strauglord,  que  era  então  o  embaixador  britannico  em 
Lisboa;  ao  quaxsedeve  muilo^  pelos  esforços,  que  ílz  para 
«alvar  a  cone,  sem  tumpromelier  os  interesses  da  Ijram 
Bretanha,  ^a  mesma  obra  trabalhava  o  nosso  en.laixador 
em  Londres  D.  Lomingos  Au.ouio  de  Sousa  (Jouiinbo  com 
am  zelo,  e  um  patriotismo,  quo  lho  fazem  honra; 

£  que  fruclo  tiraria  a  Inglaterra  de  romper  com  Toi- 
Ingal  nesta  situação  desesperada,  senão  o  apressar  a  ruina 
de  um  reino,  que  queria  proteger  l  Nao  podia,  nem  con- 
«erval-o  contra  as  loiças  unidas  da  França  e  da  Hespa- 
nLa,  nem  evitar  a  clausura  dos  seus  purtos,  a  pnsso,  e 
espoliação  dos  inglezts,  quo  nelle  ;e  acnfssem;  e  cava- 
ria a  icpultura  ce  um  soberano,  e  de  uma  loiuilia,  cuja 
prosperioade  Unham  tanto  no  coração  tua  majestade  e  a 
nação  bniannica.  U  unico  pono,  tm  que  insistiu  forte 
tmente  o  ministério  ingkz,  e  qua  sua  altezi  real  susten- 
tou se"  pre  com  brmtza,  foi  o  náo  admitiir  tropas  Iran- 
ce/a»  em  Portugal,  e  era  precisamente  aqueilo  dj  qne  Na- 
poleão menos  podia  ceder;  p'.rqua encontrava  direclamen- 
te  o  seu  plano  invasor. 

Para  aggravar  mais  a  triste  sorte  de  Portugal,  o  Erá- 
rio se  achava  exbausto,  e  no  giro  se  sentia  uma  tão  gran- 
de falta  de  niimerario,  que  para  o  augmvniar,  e  conse- 
quentemente as  rendas  do  eslfcdo,  foram  convidailus  os  par- 
ticulares por  decreto  de  ai  de  outubro  atntraiem  comas 
suaò  pratas  na  Casa  da  Moeda,  ou  por  donativo,  ou  por 
empréstimo,  ou  mesmo  para  serem  cunhadas  por  sua  con- 
ta, bua  alteza  real  deu  o  exemplo,  mandando  cunhar  uma 
porção  das  pratas  da  coroa. 

Deixemos  por  um  pouco  a  corte  de  Lisboa  nestas  agi- 
tações cruéis,  e  voltemos  os  olhos  paia  a  das  iulherias, 
que  toda  occupada  no  projecto  de  anuiquilar  de  um  só 
golpe  lodos  os  ramos  existentes  da  antiga  casa  de  bour- 
bon, e  usurpar  os  ihronos  oe  Portugal,  ilespanha,  e  Hetru- 
ria,  dava  um  espectáculo  ao  munao,  unico  no  seu  género, 
e  assaz  demonstrativo  do  poder  da  ambição.  O  projecto 
era  gianoe,  e  ^apoleão,  conhecendo  uma  parte  das  suas 
dilUculdades,  determinou  pôr  em  acção  todas  as  molas  da 
intriga,  como  precursoras,  e  auxiliadoras  das  suas  armas; 
servindo-se  da  Hespanha,  para  destruir  Portugal,  e  Hu- 
truria,  e  cavando  simnltauamenle  as  bases  da  monarchia 
hespanbola,  para  cair  um  momento  depois,  sem  lhe  cus 
tar  granCes  esforços. 

A  posteridade  lerá  com  espanto,  que  Carlos  IV.  foi 
o  instrumento,  de  que  se  serviu  Napoleão,  para  privar 
o  seu  neto  do  reino  d'Lletruria  que  herdara,  e  de  que  eia 
regente  uma  iua  filha;  mài  deste  principe  ainda  meoluo; 
paia  derribar  outro  tbrono,  em  que  se  achava  assen- 
tada outra  sua  hlba  ;  para  se  descnthronisar  a  si  próprio, 
admiitindo  no  colação  da  sua  monarchia  oi  exercitei  usur 
padores,  que  com  diOertnits  pretextos  lhe  occu(aram  as 
praças  priucipaes,  as  províncias,  e  a  própria  capital;  e  em 
iim  para  usar  de  todo»   os  meios  possíveis,  a  lim  de  em- 


baraçar seu  filho  primogénito  na  restauração  da  coroa,  que 
nào  soubera  conservar. 

O  principe  da  Paz  D.  Manoel  do  Godoi,  era  o  valido 
de  Uilos  IV  e  o  atíento  das  machinações  de  Napoleão  r 
ilespanha:  e  o  seu  favorito  D.  Jíugenio  Izquiordo  o  ''^~ 
dianeiro,  por  oi.de  cornam  as  correspondências.  -^  <^"™ 
queji  se  concertavam  os  planos  em  Paris,  odí^  residia 
com  o  caracter  de  ministro  plenipoienciario  -^  <"''''■'*'  ^^ 
Madrid,  sem  que  nss  outras  reparti  .òes  do  riiisls^o  hes- 
psnhi.l  coiistasso  da  sua  cummissáo.  e  n'(í"C'açõtís,  nem 
mesmo  do  seu  caracier.  O  poder,  e  a  .«udacia  do  valido 
oram  taes,  que  ello  se  abalançou  a  nad*  menos,  que  á  per- 
dição do  principe  das  Astúrias,  su^CPssdr  immedialo  ao 
tbrono.  Este  príncipe  foi  p^ejo  por  ordem  do  rei  seu  pai, 
com  o  pretexto  de  uma  conjuraíao,  que  se  acaso  exislio, 
não  era  mais  que  um  e^fpfçr  legitimo,  e  louvável,  para 
salvar  a  nação  hespanhoJa  aa  sua  escravidão,  e  evitar  a 
queda  próxima  da  mon»rohia.  A  nação,  que  por  uma  parle 
estava  possuída  de  u-^  amor  extremo  para  com  o  prin- 
cipe, e  por  outra  ci^iiecia  o  horror  da  sua  própria  situa- 
ção, deu  aai  grilr,  que  inlimidou  o  valido,  obrigando-o 
a  retroceder;  de/orma  que  foi  elle  mesmo  o  medianeiro  de 
uma  conciliaçã'  momentânea  do  pai  com  o  filho,  e  dasol- 
lura  deste. 

lleaubarúois,  embaixador  do  França  em  Madrid, -tinha- 
se  mettido  anticipadamente  com  o  principe  dts  Astúrias, 
que  suggprido  por  elle  pedia  ao  imperador  dos  frbncezes 
uma  princeza  da  sui  faoiiilia  em  casarrenlo  ;  e  Carlos  IV 
queixa^a-se  ao  mesmo  das  relações  clandestinas,  que  o  em- 
baixador entretinha  com  o  principe.  Ardia  por  este  modo  a 
corte  de  Madrid  em  facções,  e  caminhava  apressadamente 
s  sua  dissolução  por  entre  as  liissenções  da  familia  real, 
urdidas  pela  mão  eocuberia  do  usurpador;  e  já  entrava  na 
ilespanha  ás  ordens  do  general  De  taborde  a  primeira  di- 
visão do  exercito  contra  Portugal,  mas  ainda  sem  plano 
lixo  entre  Napoleão,  e  Cari  >s  iV.  Acumulavara-se  ao  mes- 
mo tempo  DES  Ironteiras  novas  tropas  francezas,  e  se  en- 
viavam de  Paris  para  bayona  todas  as  disponíveis,  para 
virem  bt-m  depressa  atear  o  incêndio,  que  devia  abrasar 
toda  a  Península.  O  plano  fixou  se  na  apparencia  pelo  tra- 
tado, c  coDveLçao  de  Foutain  bleau  ;  íoas  veremos  pelos 
succossús,  que  só  ficou  fixado  o  que  era  do  interesse  de  Na- 
poleão. 

Determinou-se  pelo  1.  artigo  do  tratado  que  a  pro- 
víncia d'Eutre  Douro,  e  Minho  com  a  cidade  do  Porto,  se 
dana  em  toda  a  propriedade,  e  soberania  ao  rei  d'Uelruria 
com  o  titulo  de  rei  da  Lusitânia  septenlrional,  em  com- 
pensação do  reino  d'uetruria,  que  pelo  arliyo  IX  foi  ce- 
dido ao  imperador  dos  francezes,  pelas  formaes  palavras  : 
« .s.  M.  elrei  d'Hetruria  cede  em  toda  a  [  ropriedade,  e 
soberania  oreino  d'Hetruria  a  S.  M.  o  imperador  dos  fran- 
cezes, rei  dltalia  E  comtudo  o  rei  cedente  não  assignou 
nem   foi  parte  neste  tratado. 

Polo  artigo  II,  se  deram  ao  principe  da  Paz  as  pro- 
víncias do  Alem-Tejo,  e  Algarve  em  toda  a  propriedade, 
o  sol  erania  ;  para  que  as  disfructasse  com  o  titulo  de  prín- 
cipe dos  Algarves. 

Determinou-se  no  III,  qne  as  províncias  da  Beira, 
Tras-os-Monles,  o  Extremadura  Portugueza  ficariam  em 
deposito  até  á  paz  geral,  para  se  dispor  delias,  segundo 
as  circumslancias,  e  conforme  se  conviesse  entre  as  partes 
contratantes. 

U  IV,  V,  e  VI,  regulam  o  modo  da  successão,  com 
que  os  descendentes  do  rei  d'HBtruria,  e  do  principe  da 
Paz,  deviam  possuir  o  reino  da  Lusitânia  sepentrional,  eo 
principèdo  dos  Algarves,  que  era  segundo  as  leis-  da  suc- 
cessão, que  estavam  em  uso  na  familia  reinante  d'Hes- 
panha  ;  concedendo  por  investidura  do  rei  d  Hespanha, 
tanto  o  reino,  como  o  principado,  na  falia  de  descenden- 
tes, ou  herdeiros  legítimos;  som  que  jamais  podessem  ser 
reunidos  debaixo  de  uma  mesma  cabeça,  ou  á  coroa  d' Hes- 
panha. 

No  VII,  se  estabeleceu,  que  tanto  o  rei  da  Lusi- 
tânia, como  o  principe  iIok  Algarves  reconheceriam  por 
protector  a  S.  M.  Latbolica  ;  e  que  sem  a  intervenção  des- 
ta não  poderiam  fazer  nem  a  paz,  nem  a  guerra. 

No  VaH,  se  proviaendiciou,  que  os  mesmos  vinca- 
los  tivesse  para  com  S.  M.  C.  o  novo  soberano  das  pro- 
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vincias  da  Beira,  Tras-os-Montes,  e  Eitn  madura  porto- 
gueza,  no  caso  de  sermi  etitregues  na  p»z  gtral  á  nal 
ca«a  do  Hragança  em  Iroca  do  Gibrallar,  Trindade,  e  (U- 
Iras  colónias,  quo  os  inglezis  tinham  conquistado  sobre 
a  Uespanha,   e  seus  alliados. 

No  X,   so  dclerniuon,  que  em  so  eíTeitoando    a  oo- 
capação  definitiva  das  províncias  de  Portugal,  os  diflVíren 
tes  principes,  quo  deviam  po-suil-as,   nt  meariam  de  acor- 
do cnmmissarios,  para  tixa^eui  seus  limites  naluraes,   as- 
sim coito  se  entenderiam   as  duas  partes  cunlraiantes,  so 
gundo  o  disposto  no  Xlll,  para  fazerem  uma  divisão  da.v 
ilhas,  colónias,  «outras  propriedades  ultramarinas  de  Por 
tugal. 

Pelo  XI,  se  obrigou  Napoleão  a  garantir  a  S.  M. 
C.  a  possessão  dos  seus  estados  do  Conlinenlo  da  Euro- 
pa, ao  sul  dos  Pyreneos  ;  epelo  Xll,  a  reconhecul-o  por 
iirperador  das  duas  Américas,  quando  tudo  estivesse  pre- 
parado, para  tomar  este  titulo  :  o  que  poderia  elleituar- 
se  na  occasião  da  paz  geral,  cu  o  mais  tardar  dentro  de 
três  ann  s. 

A  coiivenção  separada  continha  o  seguinte  plano  da 
occinaçào  de  Portugal.  Segundo  o  disposto  no  artigo  1, 
um  corpo  do  tropas  francezas  de  vinte  o  cinco  mil  ho- 
mens de  inlauteria,  e  três  a;il  de  cavallaria  devia  en- 
trar na  Hcspanha,  e  dirigir-se  a  Portugal  em  direitura 
a  I  isboa  ;  e  unir-se-hia  outro  de  oito  mil  homens  de  in 
fanlona,  etres  mil  de  cavaliaria  do  tropas  hespanholas  com 
trinta  peçcs  de  arlilheria. 

Na  forma  do  11,  devia  ao  mesmo  tempo  uma  divi- 
são de  tropas  hesiianhola»  de  dez  mil  homens  tomór  pos- 
se Has  províncias  d'fc.ulre  Douro,  Minho,  o  Tías-os-Mon 
tes  ;  e  outra  de  seis  mil  homens  apoierar-so  da  provin 
cia  do  Alo.ii-Tejo,  e  remo  dos  Algarves.  Na  forma  do  111 
as  tropas  Iraucezas  sinam  susleutauas  pela  Hespanha,  e 
seus  soldos  psgos  pela  França,  durante  todo  o  lenipo  do 
seu  transito  pela  Hcspanha. 

Na  forma  do  IV,  desde  o  momeijto  em  que  ós  tro- 
pas combinacas  tiv.-ssem  entrado  em  Portugal,  espioví-i- 
cias  aa  tíiira,  Trás  os-Muules,  o  iixlreoiaaura  1'oriugue- 
za  (quo  devi.  m  licar  sequestiadasj  seriam  aduiin. suadas, 
e  go/ernaJas  [lelo  general  conumandaute  dòs  irtpas  íran 
ceziís  ;  I!  as  ii-niriboiíjòis,  que  se  Ibis  mjpiízetjtm,  rf- 
\eileri..m  a  Lenelicio  Oa  França.  As  províncias  que  de- 
viam formar  o  itino  da  Lusitânia  fcepientrional,  e  o  prin- 
cipado dos  Algervis,  seriam  administradas  pelos  generao 
commandentes  ias  òivisõis  hespanhcits,  quenella  euira^ 
sem  ;  e  as  contribui(.õeb,  que  se  lhes  impuiestem,  rever- 
teriam a  btnebcio  aa  Uespanha. 

Na  forma  do  V,  que  o  corpo  do  centro  estaria  át 
ordens  do  commanoante  das  tropas  frtnctzas,  e  a  ellt 
suboroinadas  as  lru[  as  hespanholas,  que  solhe  unisi-em  ; 
se  porem  o  rei  (l'ilespanba,  ou  o  príncipe  da  Paz,  julga»- 
seu»  a  prcpoâito  passar  a  este  corpo  oe  exercito,  o  geoa- 
ral  das  tropas  Irancezas,  e  estas  UiOsmas,  eblariamás  sua.^ 
ordens. 

iNa  forma  do  VI,  um  novo  corpo  de  quarenta  mil 
homens  de  tropas  fiancczas  se  reuniria  em  i.ayvjna,  u 
mais  tardar  até  2U  de  novembro  próximo,  para  esiar  promp- 
to  a  entrar  na  Hespauba,  e  se  trauslenr  a  Portugal,  no 
caso  de  que  os  inglezes  enviassem  relorços,  o  ameaçassem 
atacal-o.  Fsle  mesmo  corpo  nao  miraíia  porém  na  JJes- 
panlia,  ató  quo  as  potencias  co::trataiiles  su  puzessem  de 
acordo  a  este  respeito. 

«  Tanto  o  tratado,  como  a  convenção,  lendo  sido  ce- 
lebrados a  27  de  outubro  entre  hquierdo,  como  pittipo- 
tenciario  do  rei  dllespauha,  e  o  general  Duroc,  plenipo 
tenciario  de  Napoleão,  deviam  ser  ratificados  dentro  de 
Tinto  dias,  o  mais  tardar  :  o  trocadas  as  ratilicaçòes  em 
Madrid.  O  mesmo  Napoleão  os  limiou  com  o  seu  sello, 
e  assignaiura  a  !2y,  ede  tal  forma  tinha  disp.stas  as  cou- 
sas, que  no  dia  seguinte  entrou  em  Hetpanha  o  general 
Junot  Com  o  resto  do  exercito  do  seucommando,  e  se  en- 
caminhou para  a>  fronteiras  de  Portugal,  e  so  eslava  aprom- 
ptando  em  França  o  segundo  exercito  da  Girouua,  que  de- 
via chegar  a  Bajona  oahi  a  "ouco  leoipõ. 

1'azouio  uma  breve  reflexão  sobre  os  ajustes  de 
Fontainebleau,  o  príncipe  da  Paz  pensou  adquirir  a  sobe- 
rania do  reino  do  Algarve,   e  a  província  do  Alem-lejo, 


com  o  titulo  de  Principado,  e  par*  ce  pela  cccnpíção,  quq 
depois  fizirem  pír  e-te  lado  as  lrt(6!,  bespanl  olas,'  quo 
ello  dtvia  esieroer-se  atóèoTtjo,  Ci  n  prebencendo  aquel- 
la  parte  da  Extrin.adtra  l'orlU(.ue?a,  que  Ijca  na  margem 
esqufriia  deste  rio:  a  rainha  regente  úllelruria  devia  m- 
demnizar-se,  eá  sua  ca.^a,  com  a  cidade  do  Porto  e  pro- 
víncia d'Enlre  Douro  e  Minho,  da  peida  do  nino,  que  se 
lhe  tirava;  e  Lsrlos  IV,  alem  do  eLgrandecimenlo  quo  es- 
perava da  pariiiba  das  ricas,  e  \ai,t«s  colouios  poiíugue- 
Z6»,  o  da  suzerania  sobre  Portugal,  já  se  imagiuava  ele- 
vado á  dignidade  de  imperador  das  doas  iimericas.  Foi 
poróu'  o  resi:ltado  ficarem  sem  cousa  alguma  o  príncipe 
da  Paz,  e  a  casa  d'ljelruria  ;  orei  afies,  anha,  depois  da 
ter  ajudado  a  usurjar  Portugal,  e  admuiiuo  no  interior 
dos  seus  Fitados  as  tropas  francezas,  que  vmbam  oesio- 
jal-o,  perder  a  própria  ccroa,  e  ver  assolada  a  sua  antiga, 
e  poderosa  monarcbia  ;  e  Napc<leâo,  que  segundo  a  ktia 
do  tratado  não  era  mais  que  um  depositário  de  ires  pro- 
víncias de  Portugal,  levaniar-se  com  os  despojos  ue  lodoa 
eiles,  com  os  quaes  conseguiria  um  immenso  augmeniQ 
do  poder,  se  desta  vez  o  nao  enganassem  as  ku«s  visiaj,. 

Dadas  todas  as  disposições  relendas,  e  aespedida 
de  França  a  legação  ^ortugueza,  Napoieáo,  em  quanto  o« 
seus  sauliiles  m  rchavam  para  o  Occidente  a  duvasi&r  es- 
tas regiões  aefecadas,  e  sem  forças  pelas  sua»  extorsões 
mas  livrts  aló  então  dos  furores,  encammbava-se  par»  o 
Itália  com  grande  apparaio  ;  dando  a  esta  viagem,  coma 
observa  Cevallos,  uma  importância  tal,  que  podia  julgar- 
se,  que  ia  fixar  o  destino  do  Univer»o,  e  sendo  de  »ui- 
peitar,  que  realmenie  nao  tinha  outro  objecto,  que  o  de. 
chaiLar  alli  a  atten^ào  publica,  eallucinar  os  povos,  em 
quanto  as  suas  vislis  se  dingióm  a  usurpar  Puriugal,  e 
Uespanha.  Do  caminho  fez  despejar  da  Tu>cana  a  raiuna 
rebente,  e  toda  a  família  real,  do  um  mudo  o  mais  repen- 
tino, despojanv.0  o  palácio,  e  as  caixas  publicai  de  uma 
coite,  qut>  Ignorava  o  tratado,  e  que  era  viciima  lao  m- 
nccenle,  como  a  de  PortLgal.  lao  prompta  toi  a  execu- 
ção   do  artigo  iX.   do  traiado  do  FonlaiLtLieau  I 

A  agita«,ao,  cm  que  deixamos  a  corte  Ue  Portugal, 
áugmtnicu-s-  ainua  cim  a  tnegtda  de  D.  Lcrurenço  a^ 
Lima,  seguida  poucos  dias  depois  pe.a  de  conde  daLga, 
despedido  lormaimenle  de  Madrid,  assim  comu  o  primei- 
ro de  Paris.  Llla  deu  enlao  o  uliimo  passo,  para  »aHs- 
lízer  á  das  'iulncrias,  exitdmdo  oídtns  ptla  repartição 
do  secretario  d'£siado,  Aiaujo.  em  o  de  novea.bru  :  1.° 
ao  ^ntendenia  geral  da  policia,  para  lazer  airolor  lodos 
vs  ingiezts  existentes  cm  Portu-al,  excepto  os  naiuraiiza- 
'-los,  o  os  quo  so  devessem  reputar  como  laea  pelas  suò^ 
occupações  uleis,  principalmente  nas  manulacturaa,  e  dar 
as  providencias,  para  seoão  deixarem  sair  sem  nova  or- 
dem ;  2."  aoiídmii.istrador  geral  das  alUndegas,  para  quq 
nzesse  inventaiiar  as  mercauorias  melena»,  e  quoesquer 
outras  proprieuades  peitenctiues  a  indivíduos  ua  mesma 
uaçao,  o  lazer  delias  dc('osiio,  para  bcarem  em  sequesiro 
bem  seguras,  e  tonservadad,  ieu.eiloudo  se  os  luveuiaiio^ 
á  seci Olaria  úEstado  dos  negócios  iK»  leino.  tm  cuu«j- 
quencia  desta  mesma,  baixou  quatro  dia's  depois  ouira  or- 
aeui,  para  se  suspender  em  vanos  leilões  particulares  da 
bens,  e  etleitos  pertencentes  a  negociauiis  mgiezes,  afim 
de  lambeU'  se  invinlariaroui,  e  ficarem  em  sequestro. 

U  príncipe  regente  se  promeilia  sem  duviaa,  o  com 
sólidos  lundomonios,  tchar  meios  ds  salvar  asua  honrj, 
e  a  sua  justiça,  compiomeit»uas  na  apparen(;:a  cum  estas 
providencias,  aa.  generosidade  do  mmisieno,  e  da  iia^o 
nriíanica,  ou,  o  que  émais  provável,  em  umuuvosaori- 
licio  pecuniário,  para  indemnisar  os  lesados.  Alem  disso 
03  inyleze.- ,  depois  das  participações,  quo  se  lhos  lizeraia 
tinham  tido  muito  tempo,  para  se  porem  asafvit  com  as 
suas  propriedades,  quo  podessem  liquidar;  e  era  por  lau- 
to de  esperar,  que  não  importariam  em  graúdo  quantia 
as  quo  ainda  so  achassem  em  foriugal.  ^ía  vcrdadu  não 
foram  muitas  as  quo  appareceraiu  por  esta  diligencia  ;  p^r 
que  so  fez  com  a  suavidaue,  que  era  ptopria  de  miui^- 
irus,  quo  conUeciam  o  principio,  j'oude  emanavam  as  or- 
dens, e  nao  tinham  interesse  em  aggravar  a  execução  dei- 
las  :  do  que  ao  depois  se  fez  cartjo  a  Uossa  a^rto  ua  se- 
gunda coma  dada  ao  impurador  dos  irancezes  pelu  seu  mi- 
nistro das  relações  exteriores,  iil.  Champagn^,  em  2  deja- 
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neiro  de  1808;  mas  mostroa  o  tempo,  quando  vieram  re- 
buscadores  mais  avidoi,  qoe  ainda  eiisliam  no  reino  ca- 
bedaes  consideráveis,  pertencentes  a  vassalles  da  Grã- 
Bretanha. 

Comtudo  estas  providencias  não  produziram  outro 
effeito,  que  o  do  implicarem  Portugal  por  alguns  dias  ;om 
ambos  os  partidos.  Lord  Strangford,  que  já  ludia  represen- 
tado á  certo,  que  S.  M.  Britânica  tinha  feiío  quanto  a  ami- 
zade, e  a  lembrança  da  antiga  fUiança  podiam  justamente 
exigir,  sem  mostrar  sentimento  pela  clausura  dos  portos, 
mas  que,  Eo  as  cousas  subissem  de  ponto,  a  guerra  era 
inovilavel,  tirou  emfim  as  armas  inglezas  da  casa  di  sua 
residência;  podio  os  seus  passaportes,  dando  por  acabada 
toda  a  sua  correspondência  diplomaáca;  e  chegando  dalii 
a  alguns  dias  defronie  da  barra  a  esquadra  ingleza  com- 
mandada  por  sir  Si.ney  Smith,  que  tinha  sido  enviada 
de  prevenção,  retirou-se  para  ella,  o  se  declarou  bloqueado 
o  porto  de  Lisboa. 

A  nos>ia  corte  enviou  ainda  um  correio  com  despa- 
chos a  Napoleão;  e  succossivamente  o  marquez  do  Marialva, 
uma  das  primeiras  personagens  do  reino,  com  o  caracter 
de  embaixador  extraordinário  :  mas  a  usurpação  de  Por- 
tugal estava  irrevogavelmcnle  decidida,  o  o  marquez  não 
tinha  ainda  passado  a  Hespanha,  quando  as  tropas  fran 
cezas  ii  tinham  penetrado  as  nossas  fronteiras 

Não  contribuio  pouco  para  tornar  mais  pezado  o 
bloqueio  de  Lisboa  o  successo,  que  vamos  relerir.  Nos  dias 
10,  11,  e  13  de  novembro  tinha  entrado  no  Tejo  a  es 
quadra  russiana  do  almirante  Siniavia,  composta  de  nove 
nãos.  e  duas  fragatas  (uma  destas  tornou  a  sahir  em  9 
de  dezembro)  com  os  seus  competentes  prepares  de  arii- 
Iheria,  gente,  e  munições.  Sabia-se  muito  bem,  que  ella 
vinha  de  Corfú,  voltando  do  Archipelago,  onde  tinha  obra- 
do juntamente  com  os  inglezes  contra  a  iorta,  e  em  cu- 
jas paragens  já  não  precisa,  em  rasão  do  armistício  con- 
cluído entre  as  cortes  de  Polersburgo,  e  Constantinopla, 
onão|podendo  encaminhar-se  cos  portts  daBussia  naquella 
estação,  por  causa  dos  gelos  do  Báltico,  era  natural,  que 
procurasse  um  outro,  onde  inverna-se,  e  lizesse  os  cou 
certos,  de  que  alguns  navios  precisavam.  Em  toda  a  sua 
travessa  nenhum  lhe  otlerecia  tantas  conimunidades  para 
estes  objectos,  como  o  de  Lisboa  ;  e  por  isso  nada  tinha 
de  extraordinária  a  sua  entrada  no  Tejo.  Mas  o  povo,  de- 
tcidio  logo,  que  esta  esquadra  era  mandada  ás  ordens  de 
.Napoleão,  e  para  cooperar  segundo  o  seu  plano. 

Por  uma  fatalidade,  quo  custa  muiio  a  explicar,  o 
princit^^'  regente  não  foi  exactamente  ^informado  nu  lempu 
em  quç  o  devera  ser,  das  marchas  do  inimigo.  Já  este 
pisava  oisrritorio  de  Portugal,  e  ainda  em  Lisboa  se  su^j- 
punha,  que  eUe  estava  em  Salamanca.  Sane-se  de  uma 
personagem  muito  verdadeira,  e  muito  respeitável  daepocha, 
que  recebera  cartas  pelo  correio  ordinário  do  thaves,  eoutros 
legares  das  fronteiras,  em  que  se  fanam  as  competentes 
partic  paçres  do  numero,  do  lempo,  e  do  mísero  estado 
em  que  as  tropas  francezas  vinham  marchando  pela  Cas- 
tella.  £llas  seriam  por  tanto  logo  presentes  a  s.  A.  K.  se  che- 
gassem a  tempo  ;  mas  só  foram  receb  das  muitos  dias  depois 
do  seu  embarque,  tendo  sido  retardadas  nj  correio.  Jul- 
ga-se  muito  provável,  que  em  22  de  novembro  chegou  a  no- 
ucia  de  que  o  exercito  se^aproximava  ;  mas  a  i4,  dia  em 
que  elle  estava  em  Abrantes,  ó  que  a  corte  tove  a  par- 
ticipação formal,  ecircumstauciada.  Lecor,  ajudante  d'or- 
^dens  do  marquez  d'Alorna,  que  governava  as  armas  do 
Alemt' jo,  e  por  elle  encarregado  de  uma  commissao,  fez 
o  imporiante  serviço  de  vir  informar  aS.  â..  K.  das  no- 
ticias, que  tinha  conseguido  sobre  os  movimentos  do  ini- 
migo, u  juiz  de  fora  de  Abrantes  lambem  expedío  avi- 
ão», que  cti»garam  mais  tarde;  e  outros  concorreriam  por 
dilTei entes  vias. 

No  mesmo  dia  24  entrou  igualmente  no  Tejo  uma 
ifragala  ingleza  com  bandeira  parlamentaria,  pela  qual  se 
leci-beram  pariicipações,  que  logo  se  annuníiaram  de  im- 
portantes, torreu-se  emlim  a  cortina,  que  tantas  sombras 
tinba  derramado  soLre  osobjictis,  e  S.  A.  H.  deveu  en- 
tão conhecer  os  seus  verdaot-iros  amigcs,  aquelles,  qui 
sempre  lhe  pintaram  as  macninações  da  cortd  das  Tu- 
Iherias  ci<m  as  verdadeiías  cores,  que  as  distinguiam. 

Achava-se  a  real  família  em  Mafra,  onde  havia  mui- 


to tempo,  que  tinha  fixado  a  saa  residência,  a  cinco  le- 
goas  de  Lisboa  ;  mas  o  principe  regente  costumava  mui- 
tas vezes  vir  ao  palácio  da  Ajuda,  (residência  ordinária 
dos  nossos  soberanos,  em  quanto  elle  se  não  incendiara) 
e  ahi  ficava  dias  iatoíros  em  um  quarto,  quo  para  esso 
lim  so  havia  apromplado,  quando  os  negocioi*  puhlicos  o 
exigiam.  Foi  esta  uma  das  ocrasiôes,  em  quo  assim  o 
praticou;  o  recebida  a  noticia  fez  convocar  um  conselho 
do  Estado,  em  que  Ocnu  decidida  a  retirada  para  o  Bra- 
sil. Parece  quo  o  conde  do  Linhares  tinha  já  dirigíd) 
a  S.  A.  11.  om  outro  conselho  um  discurso  enérgico,  em 
que  lhe  mostrava  a  necessidade  d»  pôr  em  cxecução-este 
projecto  .  ó  certo  porem,  que  tempos  depois  foi  apresentado 
como  tal  um  papel  a  Junot,  de  que  este  general  fez  pre- 
sente a  seu  amo.  A  nova  correu  em  um  momento  por  to- 
da a  capital,  e  foi  espalhar  o  terror  em  um  povo  im- 
menso,  que  tendo  iluctuado  por  muito  tempo  entre  os 
sustos,  e  as  esperanças,  se  fxara  em  fim  em  uma  pres- 
pectiva  do  horrores,  o  de  calamidades. 

Todas  as  providencias  foram  dadas  para  um  prorap- 
to  embarque,  para  o  qual  foram  avisados  oíTicialmcnte  os 
ministros  de  estado,  os  conselheiros,  e  as  personagens 
distinctas,  que  o  principe  regente  resolveu,  que  o  acom- 
panhassem. Insinuações,' e  ordens  amplas  foram  igualmen- 
te dadas,  para  se  receberem  a  bordo  da  esquadra,  e  jdos 
navios  de  transporto,  que  se  achavam  proaaptos,  todos  os 
portuguezes,  que  quizessem  sahir,  e  pudessem  accomo- 
dar-se  nelles;  e  com  preferencia  os  indivíduos  do  corpo 
militar,  e  da  marinha,  aos  quaes  foi  dada  a  liberda:ede 
irem,  ou  ficarem;  á  excepção  daquelles,  a  que  porcrlens 
particulares  se  determinou  o  destino.  Até  se  expediram 
ordens  ao  consulado,  para  se  facilitareoi  os  embarques  de 
fato,  o  mesmo  de  fazendas  dos  passageiros,  sem  pagarem 
direitos. 

Nada  escapou  á  vigillancia  do  Soberano,  para  auxi- 
liar a  retirada  de  todos  os  seus  vassalos,  que  queriam  fu- 
gir á  escravidão  ;  mas  eram  muitos  os  que  pretendiam 
embarcar,  e  poucos  os  navios.  Aquelles  mesmos,  que  pos- 
teriormente furam  emigrando  de  Portugal,  achavam  na 
esquadra  ingleza  os  auxilies  necessários,  para  se  trans- 
portarem á  Inglaterra,  ao  Brasil,  ou  iquelies  lugares,  que 
as  circumstancias  pcrmitliam :  os  que  apor  aram  á  In- 
glaterra lá  mesmo  loram  encontrar  soccorros  pecuniários, 
com  quo  se  lhes  mandou  assistir  por  intervenção  do  em- 
baixador portuguez  em  Londres  D.  Domingos  António  de 
Souza  Coutinho,  chegando  esta  despeza  a  58,*$  Ib.  st. 
(522:000  cruzados)  e  a  dois  mil  o  numero  d  js  súbditos  por- 
tuguezes. que  por  alli  se  transportaram   para  o  Brasil. 

No  dia  2b  apparecen  o  decreto,  em  quo  o  principe 
regente  fez  publica  a  sua  intenção  de  transpjrlar-se  com 
S.  Magestade.  e  toda  a  real  lamilia  á  cidaie  do  Hio  de 
Janeiro  até  á  paz  geral  ;  pois  que  a  pezar  de  ter  pro- 
curado por  lucios  os  meios  possíveis  conservar  a  neutra- 
lidade, exhauriíido  o  Erário,  e  chegando  a  fechar  os  por- 
tos dos  seus  reinos  aos  súbditos  do  seu  anlig"»,  e  leal 
alliado  o  rei  da  Gram-L'relanha,  via,  que  pelo  interior  de 
Portugal  marchavam  tropas  do  imperador  dos  Iraiicezes, 
a  quem  se  havia  unido  no  Continente,  na  persuaçào  de 
não  ser  mais  inquietado;  o  quo  estas  tropas  se  eucami- 
nhavam  á  capital,  dirigindo-so  mui  particularmente  con- 
ira  a  sua  real  pessoa  :  tomando  igualmente  cm  conside- 
ração evitar  as  funestas  consequências,  quo  podiam  se- 
guir-se  do  uma  defesa,  que  seria  mais  nociva  que  pro- 
veitosa: e  o  persuadir-se,  qui  os  seus  leaei  vas-allos  se- 
riam menos  inquietados,  ausentando  so  S.  A    B. 

Pelo  mesmo  decreto  estabeleceu  o  governo  de  Portu- 
gal, nomeando  para  governarem  estes  reinos,  eii  sua  au- 
sência, o  marquez  d'Abrantes:  o  tenente  general  Francis  - 
CO  da  Cunha  de  Menezes;  o  principal  Castro,  que  também 
ficou  sendo  regedor  das  justiças;  Pedro  de  .Mello  Bieynor, 
que  serviria  ao  mesmo  tempo  de  presidente  do  Erário  ré- 
gio, na  falta,  e  impedimento,  em  que  se  achava  por  mo- 
léstias, Luit  do  Vasconcellos  e  Sousa;  o  tenente  goneral 
U.  Francisco  Xavier  de  Noronha;  e  na  falta  de  qualquar 
delles  o  conde  Monteiro  mór ,  (marquez  de  Olhão)  a 
quem  linha  nomeado  presidente  do  Senado  da  Gamara, 
com  assistência  dos  dous  secretários  o  conde  de  S.  Payo, 
e  em  seu  logar  D.  Miguel  Pereira  Forjaz;  eo  desembjr- 
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gador  do  Paço,  procarador  da  regia  coroa,  João  Aalonio 
Salter  do  Mundonça.  A  estes  governa'lores  encarregou, 
pela  grande  confiança  que  nelles  linúa,  e  larga  <  xpe- 
rieocia  dos  cousas  do  governo,  e  que  er»»!  «JoUdos,  o 
regerem,  e  adiDinisirarem  eslos  reinos,  de  modo  que  fi- 
casse salva  a  consciência  do  S.  A.,  fazendo  jusliya  cora 
imparcialiJade,  o  distribuindo  os  prémios  o  os  castigos, 
conformo  os  merecimentos. 

Foi  uma  triste  consolação  para  a  ii8f;ão  porlugueza 
da  orfandade,  em  que  ia  ficar,  o  ver,  quo  o  seu  prínci- 
pe, eai  momentos  de  lacta  angustia,  proceiiòra  com  lanto 
acerto  na  organisaçàj  do  governo  do  roino,  pondo  em 
primeiro  lugar  una  fidalgo  da  maior  representação  da  cor- 
l3  com  as  honras  do  parente  da  casa  real,  o  encliendo-o 
com  vogaes.  o  secretários  illuslres  por  suas  qualidades,  e 
talentos,  tendo  lodos  a  seu  favor  o  voio  publico.  E'  pena, 
que  uma  época  mais  tránquiila  não  desse  lugar  a  que 
fossem  mais  felisos  os  seus  trabalhos;  b  que  as  desgraças 
da  nação  fizessem  mesmo  vacillar  com  o  tempo,  se  o.s 
serviços,  que  alguns  delks  foram  depoi.*  vistos  prestar  aos 
invasores,  e  os  empregos,  quo  a. coitaram  do  governo  in 
Iruso,  prejudicaram  a  s.ia  reputação.  Um  delles  (o  conde 
de  S.  Payo)  tirou  a  espada  eji  defisa  do  sobertno,  e 
da  pátria,  logo  quo  esta   pode  respirar. 

iísle  decreto  sahio  acompanhado  das  instrucçòes.  quo 
ficaram  servindo  de  Irí  fundaiiiciital  ao  governo  do  reino, 
as  quaes  mosiram,  pela  sua  brcvida  lo,  que  foram  a  ob  a 
do  poucos  momentos;  o  pela  tua  substancia,  que  emana- 
vam de  um  Soberano,  que  só  consultava  o  bem  dos  seus 
vassalos.  Ueduzem-se  aos  seguintes  artigos  : 

I.  Que  os  governadores  do  reino  prestariam  o  jura- 
mento do  estjio  nas  mãos  do  Cardeal  Patnarcha  ;  e  cui- 
dariam com  todo  o  desvello,  vigilUncia,  e  actividade  na 
administrai,ão  da  juitiça,  destribuindo-a  imparcialmente, 
e  conservando  em  rigorosa  observância  as  leis  deste 
reino. 

II.  Que  guardariam  aos  nacionaes  todos  os  privilé- 
gios, que  por  S.  A.  R.  ou  pelos  senhores  reis  seus  an- 
tecessores se  achavam  concedidos. 

III.  Qao  decidiriam  pela  pluralidade  de  votos  as 
consultas,  que  lhes  fossem  apresentadas  pelos  Inbunaes 
respectivos  regulaudo-se  sempre  pelas  leis,  e  costu- 
mes do  roíno. 

IV.  Que  proveriam  os  lufares  de  leiras,  e  os  offi- 
cios  de  justiça,  e  fazenda,  na  forma  até  então  praticada 
por  S  A.    H. 

V.  Que  cuidariam  ora  defender  as  pe.ssoas,  e  bens 
dos  seus  leaes  v.issallos,  escolhendo  para  os  empregos 
Oiililaros  os   que  delles  se   conhecessem  capazes. 

VI.  Que  procurariam,  quanto  possível  tosse,  conser- 
var o  reino  em  paz,  6  que  as  tropas  francezas  fossem 
bem  aquarteladas,  e  assistidas  de  todo  o  necessário:  evi- 
lando-se  todo,  o  qualquer  insulto,  que  se  podesse  perpe- 
trar; castigando-o,  quando  acontecesse ,  e  ccnservandu 
sempre  a  boa  harmonia,  que  se  deve  praticar  com  os 
exércitos  das  nações,  a  que  nos  achávamos  unidos  no 
Continente. 

Vli.  Que  quandc  acontecesse  por  qualquer  modo 
faltar  algum  dos  governadores  nomeados,  seria  eleilo  â 
pluralidade  dos  votos,  quem  Ibe  iuccedesse. 

LordStrangford,  animado  pelos  mesmos  desejos,  que 
sempro  mostrara  de  (onciliar  os  iuieresses  das  duas    ia 
ções,  e  ctnh(.ceudo  sem  duvida  as  intenções  favoráveis  da 
sua  corte,  tomou    a  seu  cargo  abrir  de  novo  a  sua  cor- 
respondência com  a  de  Poriugal.  Pedindo,  t  obtendo  pa- 
ra e  te   fim   uma  audiência,  voltou    a   Lisboa,    leve  cou 
ferincias  importantes    com    o  nosso  ministério  ;    e  a  boa 
harmonia    ficuu    restabelecida,    e  mais  firme    quo  nunca 
entre   &ua  alttja  real    e  sua  magestade  britânica  ;    conti 
nuando  sempre    a  clausura   dos  portos    do  Portugal    aos 
inglezes,    e  o  bloqueio  de  LísLoa  por  estes,    por  que  re- 
solveu   o  príncipe  regente  não  se  desviar  dos  piiucipios, 
que  linha  abraçado,  para  evitar  aosíranceres  lodo  o  pre- 
texlo  de  Lo>tilidades. 

Logo  que  o  embarque  foi  rejolvido,  o  príncipe  re 
gente  lniba  dad  as  ordens,  para  que  toda  a  real  fami 
lia  se  iibi.slcrisse  de  Maira  ao  palácio  de  Queluz,  ondi 
íica>a    mais  próxima,    e  mais  livre   de  algum  desastre; 


pois  que  o  inimigo  caminhava  a  marchas  forçadas  com 
direcção  á  caiiital.  Tudo  fe  ciocutou  promplameole,  e  a 
20  d-i  uuvombro  do  lí)07  soa  alloza  real  passou  lambem 
úquolle  palácio,  para  d^r  algumas  disposiçõe;,  e  prova- 
velmente, para  co,iforlar  as  mais  pessoas  reaes  neste  Iri  ;- 
le  lance  ;  mas  talvez  era  ello  o  pro'.  rio,  quo  n  ais  pre- 
cisava de  ser  conlorlado.  Queria  fallar,  e  não  podia  ; 
queria  moverse,  o  convulso  não  acertava  a  dar  um  pas- 
so :  caminhava  sobro  um  ahysmo,  e  apresentava  se-lhe 
á  ima;,'iaaçao  um  futuro  tenebroso,  o  '.ào  incerto,  com» 
o  Oceano,  a  quo  hia  entregar  se.  Pátria,  capiial,  reino, 
vassallos,  tudo  ia  abanlonar  repenlinamenle,  com  pou- 
cas esperanças  de  tornar  a  pôr-lbes  os  olhos,  e  tudo  eram 
espinhos,  que  lhe  atravessavam  o  co.'ação. 

U  golpe  o  tinha  apanhado  tão  d.sprevenido,  que 
dous,  ou  Ires  dias  astos  tinha  proferido  com  tola  a  sa- 
tisfação, que  com  as  providencias  que  i  avia  dado,  esta- 
va em  fim  Iranquillo  da  parle  dus  Irancezes.  As  dis.osi- 
çòcs  estavam  feitas,  6  verdade,  havia  muito  lempo  ;  mas 
não  passavam  do  mota  precaução,  para  um  perigo,  que 
se  julgava  muil ,  remoto.  Tanto  islo  éceito,  que  as  pro- 
Visões  cld  esquadra  se  unham  consumido  em  grande  par- 
le, uanas  com  o  tempo,  outras  por  descaminhos:  os  pró- 
prios toneis  da  aguada  do  algumas  das  náos  se  Unham 
extravia 'o,  sendo  agora  preciío  mandarem-se  fazer  ou- 
tros de  madeira  nova,  muito  impróprios  |iara  um  seje- 
Ibanto  uso,  o  tudo  foi  confusão,  e  desarranjo,  |  ara  .o 
apromplar  em  poucos  dias  o  puro  indisi  ensavel  para  uma 
viagem  tão  dilatada. 

Amanheceu  finalmente  o  dia  27  do  novembro,  apra- 
zado para  o  embarque.  Appareceram  com  o  dia  pelas 
ruas,  e  pelas  praias  de  Betem  bandos  errantes  de  pes- 
soas dd  amb)s  os  se.^os,  e  de  loclas  as  idades,  cm  cujos 
rostos  estavam  pintadas  a  magoa,  e  a  desesperação  .  che- 
go ,i  a  temer-se,  que  no  excesso  da  sua  dor  iompessem 
em  algum  desatino  contra  os  que  julgavam  culpaJos  na 
desgraça  publica.  Na  verdade  o  ajuntamento  nà  >  era  ain- 
da demasiado,  quando  appareceo  a  primeira  carruagem 
da  casa,  na  qualerâin  conduzidos  sua  alteza  real  o  prín- 
cipe regente,  e  o  iniaule  d'Hes^ianha  o  sonhor  U.  Pedro 
Carlos  ,  tanto  em  rdzáo  da  disiancia  da  cidade  a  Bflem, 
como  por  su  ignorarem  as  horas,  em  que  as  pessoas  reaes 
deviam  embarcar  ;  mas  foi  crt  scendo  ;  o  quando  aquelle 
augusto  seiíhur  se  apeou  sobre  o  caos,  tudo  parecia  que- 
rer precipiiar-se  subre  elle,  de  forma  que  na  descida  dos 
digrios  lhe  era  necessário  ir  fazendo  com  o  braço  a  ac- 
ção de  desviar  o  povo,  que  o  rodeava.  O  largo  não  es- 
tava ainda  guarneci  jo  de  tropa,  e  até  o  pi:uele  de  ca- 
vallaria,  que  acompanhava  a  sua  alteza  real  se  demoro  a 
alguus  minatos  :  serviram-lhe  de  guarda  dous  soldados 
do  Corpo  da  [lolicia,  que  alli  se  achavam. 

Ao  aspecto  desio  príncipe  agora  tão  consternado,  e  aba- 
tido, lodos  emmulecrram,  o  as  próprias  1'grimas  lhes  fi- 
caram tolhidas,  mas  a  dor  bem  pintada  nos  seus  sem- 
blantes. Não  era  mjuos  tocante  o  estado  do  príncipe : 
os  seus  pés  trémulos,  e  sem  firmeza  ma:  podiam  sus- 
lenlar  o  seu  corpo  vaciUante  :  o  lysico  sentia  as  impres- 
sões violentas  do  m.ral.  Seu  rosto  nadava  em  lagriuias  ; 
porque  os  seus  olhos  eram  duas  torrentes  :  e  é  assim  quo 
foi  levado  ao  escaler,  e  neste  á  esquadra,  sendo  osaleu- 
ses,  que  dava  ao  seu  povo,  mais,  o  mais  lagrimas,  que 
lho  caiam. 

A  multidão  não  apartou  os  olhos  desle  espectáculo, 
senão  para  os  C.\ar  em  oulro  não  menos  doluroso.  To- 
d  IS  as  mais  pessoas  reaes,  tendo  sabido  do  Qutluz  jun- 
to ao  meio-dia,  appareceram  no  lurgo  de  tJelém,  o  seguiram 
os  passos  do  príncipe  regente.  Havia  .(iannos  que  a  rai- 
nha tinha  sido  roubada,  pelo  estado  da  sua  saade,  is 
vistas  do  seu  povo:  appartce-lhe  agora,  mas  em  que 
erriveis  circumslancias  !  Em  oulro  lempo  nunca  se  mos  • 
lra»a  em  publico,  .'enão  en'.re  applausos,  insjnrando  pra- 
zer, e  derramando  graças:  agora  não  pede  a  sua  presen- 
ça inspirar  senão  saudade,  o  amarguras.  Esta  augusta 
suberaua  mostrou  uma  grande  nsignaçao  no  seu  iofjrtu- 
1110  :  foi  a  primeira  das  pessoas  reaes,  que  sahiu  do  Que- 
luz, e  dizeu. ,  quo  Vendo  correr  o  seu  coche  com  pres- 
sa, clamara,  que  a  lovassem  devagar,  porque  nlo  fugia. 
Uemorou-se   um  potco  sobre   o  cáes,    por  não    ter  che- 

165 


12» 


HISTORIA  DE  PORTUGAL. 


gado  a  caileirinha,  em  que  a  conduíiiríin  ao  escaler. 
ttpnÍ8ir.-íe  as  fercniííinias  sfiihoias  j.iinioza  >iuva,  e  íd- 
fauia  I'  Mana  Ai  ra  ipLaluínte  cccstcrDadas  e  allLclas, 
e  jKT  ullino  S.  A.  H.  a  ftnliora  rniictja  D.  lailoia,  le- 
Tíido  (cnr-igo  Iodes  os  ffos  augustos  lilhos,  as  cu^sca- 
níiurfs  DicifF,  e  a  ama  de  leilc.  Os  ttcrts  iiitacUs  iart 
Jrir(H)('(>,  (CDoqitiD  ipj  treva  es  desames  j.iripiios,  e  de 
Ioda  a  real  lan.ilia,  a  niãi  outlrou  em  todo  este  atto  um 
valer  IcTCico,  superior  aotiusexo.  Em  Quíluz  Ioda  a  ma- 
Elá  liila  si' o  ircaiiiaTel  tm  arrstijar  a  lamilia,  e  darto- 
dts  es  ru.videricias  qnc  as  circumstaiicias  exigiam  :  s  Ire  o 
ca(s  df  Hdim  tsleve  ella  mesmo  laztiido  (n.larcar  aí  cria- 
das, e  Dais  pessos  da  ccmiliva,  segundo  a  ordem,  que 
11  ts  df.-urava,  com  ma  preseD^a  de  espirilo  inimUavel. 
VioerifiKar  ca  sua  rcnisiihia  os  seis  innocentes,  t  ama- 
dos íilLcs,  e  aitda  lei  superior  a  este  golpe. 

Ao  (uvirse  este  susuno  confuso,  e  nulancolico  do  po 
vc,  o  fo  vir  r.csle  dia,  e  no  seguiule  coberto  o  Tejo  de 
vna  iiiCnidede  de  tmLarca^ões,  ledas  empregadas  em  con- 
du7Írfalo;  o  largo  de  Belém  eritulbado,  de  caixas,  camas, 
fardos,  carruagens,  e  mil  ol  jetlos,  que  lorrl8^am  mais  íu- 
mlre  fsla  scena,  dir-$e  ia,  que  LisLoa  inteira  passava  ins- 
tanlanetD  ente  a  ser  evacuada. 

Re[artu-sn    a  real  lamilia  por  differcnles  náos   das 
que  c(n  punham  a  esquadra,  não  só  para  aais  facilidade 
das  Ecc(mcd8(,ôes  d  as  t6mb(m  para  uío  pereur  toda,  se  a 
tantas  desgraças  o  destino  augmtntasse  ainda  a  do  um  nau- 
frágio.   Não  pôde  porém  sair  do  Tejo  nesse  dia  nem  nu 
seguinte,  porque  um  rijo  temporal  cerrava  a  barra  e  en- 
tretanto o  inimigo  redobrava  CS  esforços,  para-urprende-la. 
Mr.  Uerman,    auxiliado  pelo  portuguez  José"  de  Oli- 
Teira  Barreio,  chegou  ainda  a  Lisbea  na  véspera  da  par- 
tida, e  tentou  por  certos  meios  seduzir  a  S.   A.   li.   para 
retroceder   do    seu    de(.idido   projecto,  e    cabir  nas  mãts 
dos  francezes;  mas   achou   vedados   lodos  os  canaes  para 
as  suas  insidiosas  proposições.  De  memento  a  momento  o 
perigL    crescia,    e   reprodusiam-se   os   sustos,    em   quanto 
a  esquadra   ní.o  sahio  da  barra  .  para  os  diminuir,  mau- 
daram-se   desguarnecer    algumas    das    fortalezas,    e    en- 
cravar a  artilberia  das  principaes  baterias,  que  fazem  fren- 
te ao  Ti^jo  ;  mas  rcspirou-se  em  lim  ao  amanhecer  do  dia 
29,  quando  so  vio  o  tempo  sereno,  e  um  venlo  lavoíavtl, 
que  permitlio  levanlar-se  o  ferro,  e  por-so  em  poucas  h.- 
ras  toda  a  esquadra  sobre  o  mar  al.o.  As  colliiias  de  Lis- 
boa, donde  se  descobre  a  barra,   viram-se  então  coroadas 
de  imtrinso  povo,  que  a  seguia  com  os  olhos,  e  rogava 
mil  bens  ao  deposito  augusto,  que  ella  couduzia.  Deus  a- 
bençoou,  e  proi-pareu  esta  real  familia,  ouvindo  ts  votos,  e 
preenchendo  os  ilestjos  dos  seus  vassallos,  da  grande  mas- 
sa da  nação  portugueza. 

Atravessando  por  entre  a  esquadra  ingleza,  a  rainha, 
o  priucipe  regeate,  o  toda  a  real  lamilia  receberam  da 
parle  delia  os  cortejos,  que  eram  devidos  a  soberanos  da 
sua  ordem,  e  deviam  esperar-se  do  representante,  e  dele- 
gados dtí  um  munarcha,  e  do  uu  governo  tão  estreitamen 
te  umd05  á  corte  de  Portugal,  o  que  olhavam  com  razão 
o  transporte  desta  corte  para  a  America,  como  um  do= 
mais  assignalados  Iriucfos  da  sua  policia.  Lompunha-se  a 
esquadra  portugueza  de  oito  náos,  três  fragatas,  três  bri- 
gues, uma  escuna,  e  uma  charrua. 

Náos.  Príncipe  Real,  84  peças  —  Rainha  do  Portugal, 
'i4  —  Meduia,  14  —  D.  João  de  Castro,  '/■;  —  Allonço  d'Al- 
bnquerque,  14  —  Príncipe  do  Brazil,  74  —  Conde  D.  iien- 
rique,  74  — Martim  de  Freitas,  74. 

Fragatas.  Golhnho,  40  —  Minerva,  44  — Urania,  40. 
Brifues.  Voador,  22  — Vingança,  i  O  — Lebre,  22. 
iscuna.  Curiosa,  Iti. 
Cbarina.  Thelis. 

Era  commandante  em  chefe,  o  vice-almirante  Manoel 
da  Cunha  Sotto  Maior. 

A  csiuLa  Cuiiosa  não  \vde  seguir  viagem;  porque 
sendo  ^lavtmtnui  damniiicada  por  tm  temporal,  quo  a 
csquedia  eiptnmenlou  lego  á  sabidí,  teve  ce  mtrtr  ou- 
lia  Mz  LO  'líjo,  quòndo  se  achava  ja  doDiinacio  pelas  ai- 
DJís  Irfníizts.  Italem  hcaram  a  náo  Vasco  da  Cama; 
jtrqLe  á  laila  ce  equiiai-ins,  lhe  lei  tirada  a  sua,  ptra 
{.bcueitr  a  Mecuza  ;  as  liagalas  Lailota,  e  Benjbmim, 
por  se  não  lerem  apicii  piado  a  tem^jo ;  e  Ires  charruas, 


por  intrigas  de  alguns  commandantes;  além  do  Tarios  ou- 
tros navios  de  guerra  }ior  incapazes  de  navegar,  i.junla- 
ram-se  á  esquadra  vario'-  navios  mercantes,  fazendo  ao 
'odo  umas  36  velas,  em  que  além  da  real  família,  cria- 
dos da  casa,  e  fidalgos,  que  a  acompanharam,  foram  uma 
grande  parle  da  oílicialidade,  e  tropa,  que  se  achavam  na 
ccte,  tento  de  terra,  romo  do  mar,  e  alguns  milhares 
do  pessoas  particulares.  Muitos  mais  iriam,  se  os  navios 
os  pudessem  receber;  mas  foi  tal  o  aperto,  e  a  confusão, 
que  foram  muitos  pães,  e  maridos,  deixando  os  filhos,  e 
as  n  ulheres,  e  titc  versa :  muitos  deveriam  depois  encon- 
irar-se  ismlum  em  terra,  sem  o  esperarem  ;  porque  em- 
barcaram em  dillerenus  navios,  sem  saberem  uns  dos 
outros. 

Iara  maior  desgraça,  um  grandíssimo  numero  de  na- 
vios, que  lambem  se  dispunlièm  a  sahir,  não  puderam  a- 
promplar-se.  a  dar  á  vela,  senão  depois  da  entrada  de 
Junol  em  LisLoa,  que  os  fez  estacionar  lodos  no  porto,  á 
excepção  da  galiia  uenimii  uda  o  Lhocalho,  sobre  a  qual 
chegou  ainda  a  iazer-so  fogo,  quo  poréci  tovo  a  fortuna 
de  escapar  por  entre  as  balas.  A  Ribeira  das  náos  ficou 
em  uma  anarcbia  :  mendou-se-lbe  tirar  a  sua  guarda ; 
porque  perlencia  ao- corpo  da  Líigada  ua  mannha,  o  qual 
leve  ordem  de  eml)arcar,  sem  se  darem  as  ordens  para 
ser  rendida  ;  em  qu;;nto  se  não  ccnhtceo,  e  providencioa 
esta  lalia,  e  se  não  restabcletco  a  adnr  inistração  econó- 
mica desta  repartição,  íurt(U  quem  pode.  Até  houve  um 
mestre,  que  chepon  a  levantar  o  íerro  a  uma  escuna  re- 
íl.  para  a  levar,  di:ícm  que  ti. nada  ;  e  con.^oguíria  o  seu 
intento,  se  não  fosse  embaraçado  pelo  auditor  da  ma- 
rmha. 

O  regimento  de  Peniche,  tanto  que  soube  do  embar- 
que do  S.  A.  R.,  poz-so  em  marcha  rápida,  para  o  acom- 
panhar r  o  commanuante  ainda  foi  almittido  na  esqua- 
ura  ;  mas  o  corpo  do  regimento  jà  não  pode  ser  recebi- 
do ,  e  vendo-se  sem  chtle,  debandou-se  inteiramente.  D. 
JosLi  Carcome  se  ollereceo  aos  dispersos,  que  hia  encontran- 
do, para  os  comman  lar.  e  com  elleito  cuuseiuio  ajuntar 
um  considerável  nuiueru,  que  conduzio  ao  abarracamento 
ua  Cruz  dos  Quítro  (aminhus,  indo  por  muitos  dias  esti- 
veram concriendo  outros,  uue  de  novo  iam  incorporar- 
so  á  sua  bandeira.  iNos  mais  ci  rpi-;  de  tropa,  quo  so  a- 
chavam  cm  Lisboa,  o  suas  visinb^nçaS,  houve  lambem 
uma  graude  deserção  ;  e  pôde  dizer-se,  que  não  houve 
nestes  momentos  críticos  quem  deixasse  de  sentir  os  etfei- 
tos  da  ternvel  convulsão,  que  devia  imprimir  em  todas 
as  partes  do  estado  a  precipitada  ausência  do  sobe- 
rano. 

Da  esquadra  ingleza  se  destacaram  quatro  náos,  o 
Marlborougb,  o  Uonaicha,  o  London,  e  o  Bedford,  para 
acompanharem  a  família  real  ;  e  é  desta  forma  quo  foi 
navegando  para  o  Uccidente  o  primeiro  dos  Soberanos 
dEaropa,  que  executou  o  projecto,  que  alguns  outros 
tinUam  formado,  de  transporiar-se  ás  regiões  do  novo 
mundo. 

Logo  que  se  ultimou  o  embarque  das  pessoas  reaes 
no  dia  27  de  novembro,  que  foi  quasi  pelo  lim  da  tarde, 
os  governadores  do  reino  se  congregaram,  o  indo  a  casa 
do  cardeal  patriarcha,  que,  além  de  decrépito,  se  achava 
doente,  para  prestarem  nas  suas  mãos  o  juramento,  fica- 
ram instalados  no  exercício  ras  suas  luncções,  principian- 
do logo  na  noule  immediala  a  dar  as  providencias  para 
o  governo  do  reino,  no  qual  S.  A.  R.  se  não  mlrometteo 
mais,  em  quanto  se  conservou  no  'iéjo.  Foi  sim  consul- 
tado sobre  alguns  pontos,  para  cujo  fim  passaram  á  es- 
quadia  no  dia  teguinie  o  marqiiez  d'iíbrahtes,  e  o  conde 
de  S.  Payo  ;  as  pessoas  sensatas  pensaram  sem  duvida, 
que  os  governadores  obraiam  segundo  as  instrucções,  que 
receberam,  em  alguns  actos,  a  que  o  povo  indiscreto  não 
sanena  sssignar  as  causas,  c^mo  a  suspensão  das  ordens, 
para  se  encravar  a  artilheria  das  baterias  do  porto  de  Lis- 
boa, já  executadas  em  grauoo  pa.  te,  e  a  depuiação  man- 
dada a  Junot,  para  o  comirimeutar  no  caminho,  compos- 
ta do  tenente  general  Martinho  de  Sonsa  e  Albuquerque  ; 
o  do  brigadeiro  Siokler. 

Deiam-se  immediatamenle  as  providencias,  para  a  re- 
cepção das  tropas  Irancetas,  da  loima  que  S.  A.  R.  or- 
denara ;  6  para  o  general  em  chefe  se  mandou  apromptar 
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o  palácio  da  BpsDposta,  transportando-se  a  elle  grande  par- 
te  dos  prepares,  e  adornos  de  Queluz. 

Deiíámos  Junot  alravessaodo  a  Hef.paDha  com  o  ex 
ercilo  do  seu  comiiiâDdo  ;  em  Salamanca  é  que  deu  prin- 
cipio ás  íuas  maxctas  mais  violentas,  de  forma  que  sendo 
40  legoas  dalii  a  Alcanlara,  as  atravessou  em  cinco  dias, 
por  camirJios  pessiiios,  semeados  de  rochedos,  e  cortados 
de  ribeiras,  por  baix(  de  chovas,  e  por  entre  montanhas 
cobertas  de  neve.  Todo  o  exercito  vinha  summamente  fa- 
tigado, e  ísmii  lo,  sem  ler  comido  pão  a  maior  farte  des- 
te tempo,  não  lhe  tendo  ogoveino  heíjanhol  feito  aprom- 
ptar  o  neces.^^ano,  e  afliimsndo  mttn.o  os  governadores  de 
Cidade-Itodrigo,  e  Alcântara,  que  não  tinham  lido  av)>Gs 
para  a  sia  recepção.  Em  Alcântara  me>mo,  onde  chcpou 
a  17  do  novembro,  se  não  pôde  obter  s^nào  meia  reção 
para  as  tropas;  o  para  isto  me.^mo  loi  necets-aiio  pedir  o 
general  hespanhol  Carraíla  empreslimos  fcobre  o  seu  pró- 
prio credito. 

Este  general  ajuntava  alli  a  civiíão  do  .'cu  rrnrman- 
do,  que  devia  ficar  dei. ano  du  de  Jui  ot,  seguLilo  a  con- 
venção secreta  de  Fontamebleau.  tile  tinha  ordem  do  seu 
governa,  para  ajunlal-a  em  talam^nca  o  Valhadolid,  £o 
que  obstou  Junit,  lazindo  cem  elle  j  or  aeio  m  um  eju 
danle  de  can  po,  que  lhe  linha  mondado  adiante,  que  sus- 
perdesse  nos  arredores  de  Alcântara  as  trojas,  que  ccn - 
dúzia,  e  ctní-isliem  co  legimer.lo  de  Maiorca  de  15U0  ho- 
mens, 400  oraj-ões  du  la  reina,  lõU  mineiro;;,  o  2.  o.in- 
panbias  de  ariill.eria  ligeira  cim  12  peças.  Eslas  a»  úni- 
cas tropas  heípanhulas,  com  que  Carr;  lia  accmpaihcu  Ju- 
not apezar  do  que  se  tem  duo,  e  eíciiio  ;  mts  tquelie 
general  deixou  ordem  (m  Alcântara,  paia  que  o  viassem 
seguindo  as  mais  tropas  da  sua  civitão,  logo  quo  fossem 
chegando. 

Era  impossível  a  Junot  fazer  continuar  a  marcha  rá- 
pida do  (xeitilo,  s.  m  ihe  dar  algum  iletcanço  ;  mas  kgo 
no  dia  8  mandou  descobrir  o  terreno  até  o  lioíniacinhal, 
e  os  seus  desculriúores  lhe  ixtuxeram  a  cerltía  Oes  dis- 
posições pacilices  do  paiz,  e  de  que  tra  ainda  desconhe- 
cida celle  a  Bppruximação  das  tropas  fientesas.  A  19nín- 
dou  entrar  em  loiíof-al  pilo  n.esmo  tauinho  a  .'■ua  van- 
guarda, a  qual  lazia  parle  da  1."  divi>ão,  e  ^e  comj  unha 
do  rtgimtnto  71)."  ce  linha,  1  ctnipaíihia  de  mineiros,  e 
300  homens  de  tavallaria  ligtna  Le;pcuhcla.  A  -O  entrou 
elle  aesmo  com  o  resto  da  1.*  divitão,  que  se  compunha 
das  tropas  seguintes,  fazendo  o  melhor  de  btiOO  homens 
na  sua  totalidade. 

l.^"  Brigada, 
O  15."  Regimento  de  linha. 
47."  hegimento  idem. 
1      Batalhão  do  4."  regimento  Suiss?. 
1      Companhia  de  artilberia  ligeira  hespanbola  com 
6  peças'. 

2.'  Brigada. 

O  86."  Regimento  de  linha. 

1      Regimento  hespanhol  de  iufaateria  (de  Mareia) 

COT)  lõOl)  homens. 
1      Companhia  de  artilheria  ligeira  com  b  peças. 

Foi  entrando  sucessivamente  pela  estrada  de  Salvater- 
ra, Idanha  a  Nova,  e  Castello-Branco  a  segunda  divisão, 
composla  de 

1.^  Brigada. 
1      Batalhão  do  2."  regimento  de  infanleria  ligeira. 
1      Bataltiao  do  i.°  id.m. 
1      Baiaihao  do  12."  idem. 
100     Homens  de  cavallaria  hespanbola,  o  1  compa- 
nhia de  mineiros. 

2."  Brigada. 
1      Batalhão  do  32."  regimento  de  linha. 
1      Batalhão  do  58."  idem. 
1      Batalhão  Suisso. 
Quatro  peças  de  4,  e  dous  obuzes  francezes  perten- 
centes á  primeira  divisão,  divididas  pelas  duas  brigadas. 
A  3."  divisão,  assim  como  a  cava'laria,  e  arlillieria  da 
2.''  e  3.''  divisão,  e  as  equipagens  do  exercr.o  dcuioraram- 
se  mais  alguns  dias,  pelo  cresciuiento  súbito  de  algun-as  ri- 
beiras. A  artilbena,  e  os  caixões  chegaram  com  muitas 
ruiuas,  por  ter  udo  tudo  coadiuido  por  buis,  e  bom^n» 


do  paiz,  em  falta  de  cavallos  capazes;  opessial  vinha  em 
um  estado  lastimoso,  e  urn  grande  numero  de  cavallos  li- 
nha morrido  ;  mas  nada  disto  embariçu  a  sua  marcha  por 
um  paiz,  que  iam  atravessar  cou  o  iuimÍ70s  reaes,  posto 
que  aleivosamente  conseguiram  o  tralamenlo  de  amigos. 

Não  se  acreditaria,  «enão  fosse  um  facto,  não  só  pu- 
blico em  leda  aluropa,  mas  aléconsignído  pela  iropren- 
.-a  em  um  grande  numero  de  monumeuios  pul)iicadns  por 
ordem  do  próprio  Junot,  que  depois  de  lenias  hostilidades. 
e  tão  notórios  testimunhos  de  usurpação,  esleKeneral  vinha 
enganando  es  povos  na  sua  marcha  com  palavras  de  ami- 
zade, e  de  protfcção  ;  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  exer- 
cito os  rfiubava,  e  levastava.  Desde  quo  enircu  em  Por- 
'upal,  fez  espalhar  uma  aparatosa  proclamação,  datada  do 
sen  quartel  general  de  Alcântara  a  17,  pela  qual  fazia  cons- 
tar, que  entrava  cem  as  suas  tropas  a  marchas  for^a^las, 
jiara  ir  salvar  a  bella  cidade  de  Lisboa  da  sorte  de  Cope- 
nhague, lazendo  causa  cf  mmnm  corn  o  nosso  amado  prín- 
cipe contra  o  tvranno  dos  mares,  (a  Uram  firclanha)  a  quem 
este  linha  declarado  a  guerra.  «  Habiiante.i  paciCcos  do  cam- 
I  o,  (continuava  a  proclamação)  naiía  receeis.  O  meu  ex- 
ercito é  tão  bem  disciplinado,  c  mo  vaiercso.  Eu  respon- 
1^0  sol  re  a  minha  honra  peio  seu  1  om  comportamento.  Ache 
elle  por  loiía  a  parle  o  aí.'azalho,  que  lhe  é  devido  como  a 
soldadcs  de  Napoleão  o  Grande.  Ache  elle,  como  tem  di- 
reiío  a  esperar,  os  viveres,  de  qup  tiver  precisão  ;  mas  so- 
tire  luoo  o  halutante  dos  campes  fique  socegado  em  suas 
casas.  Eis  o  que  vos  prrmello.  Guórdar-vos-l.oi  a  minha 
palavra.  »  Sfgne-se  a  promessa,  a  qual  consiste  em  aue 
lodo  o  soldaflo,  que  fos.'e  aehaco  roubando,  seria  punido 
com  o  n  ais  rigoroso  castigo.  (,ue  lodo  o  individuo,  que 
tivesse  peicetido  algema  contribuição  injusla,  seria  con- 
. luzido  a  um  coDstiho  do  guerra,  para  ser  ja  gado  segun- 
do ledo  o  rigcr  das  leis. 

«Todo  o  individuo  (prosegue  a  proclamação)  do  rei- 
no de  Torturai  n;ofendu  soldado  de  tropa  de  lir.ha,  que 
se  cpanhar  ífzenuo  parle  de  qu&lquer  Bjuntan  tnlo  arma- 
do, será  arcabuíado.  Tcd.-^  o  individuo  convencido  de  ser 
cheio  do  ajuLtemenlo,  cu  de  conspiração  tendente  a  armar 
o   cidadães  contra  o  exercito  Irancez,  st  rá  arcabnzado.  To- 
da a  villa  oualdtd,  em  eu|o  terriloiio  lor  assassinado  um 
ndniduo  pirioiicenle  ao  <  xercito  frínce?,  pr.gará  umacon- 
rihuiçào,  CjUe  não  podero,  ser  Ij  enes  qce  Uez  vezes  o  seu 
rendimento  annual.  Os  quatro  habilanies  principaes  servi- 
rão de  reféns  para  o  pat amento  da  somma  ;  e  para  que 
a  justiça  seja  exemplar  a  jirimeira  cidade,  villa,  ou  aldêa, 
onde  for  assassinado  um  Iranccz,  será  queimada,  e  arrasa- 
da inteiramente.» 

Concluía  assim  este  documento  ;<<  Mas  eu  quero-me 
persuadir,  que  un  porluguczes  kão  de  conhecer  os  seus 
erdadtiros  interesses;  quí  auxiliando  as  cintas  pacifi- 
cas do  seu  Princ:pe,  nos  receberão  como  amiijos  ;  e  que 
particularinenle  a  bella  cidade  de  Lisboa  me  cerd  com 
prazer  entrar  nos  seus  muros,  d  frente  de  iitn  exercito, 
ijue  só  a  pôde  piesercerar  de  ella  ser  presa  dos  etertws 
inimigos  do  Continente.» 

A  palavra,  e  a  honra  do  general  em  chefe  achavam- 
se  solemnemenlQ  empenhadas  pelo  bom  comportamento 
das  suas  tropas;  era  necessário,  que  estas  a  desempe- 
nhassem, como  soidados  de  Napoleãoo  grande.  Assim  que 
o  exercito  se  viu  em  um  paiz,  onde  julgava,  que  tudo 
lho  era  permittido,  foi  uma  torrente  devaslaJora,  que  ia 
destruindo  tudo  diante  de  si.  As  aldêas  despovoavam-  se 
de  habilaites,  e  a  tropa,  que  queria  tudo,  e  não  achava 
cciisa  alguma,  porque  nada  estava  prevenido,  meilia-se 
pelas  casas,  roubava,  e  queimava  quanto  encontrava  :  a 
própria  oílicialidade  não  perdoava  mesmo  áqoelhs,  cm 
quo  se  aquartelava,  e  em  que  recebia  o  n.elhor  agasalho, 
Oiivaes,  piuhaes,  e  outros  arvoredos  eram  destruídos,  uns 
para  servirem  de  barracas,  outros  para  o  lume  ;  pnvoa- 
ções  inteiras  entregues  á  pilhagem  ;  templos  profaua  <03, 
e  roubados,  sem  se  perdoar  aos  vasos  sacrosantos  :  o  ima- 
gens sagradas  sacrílega,  e  brutalmente  queimadas,  ou  pi- 
cadas com  as  baionetas. 

A  20  ainda  em  Castello-Branco  se  ignorava  a  mar- 
cha do  inimigo  :  apenas  pelas  4  horas  da  larde  se  espa- 
lhou uma  voz,  que  estavam  francezes  na  Zibieira,  e  is 
ti  da  mesma  tarde  appaieceu  um  oUicial  encarregado  do 
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aqaarle'ampnto,  e  Ipvatiilo  já  comsigo  os  mi  f^istrados  da 
terra,  a  parlicipar  no  pai;o  tio  Bispo,  que  dalli  a  duas 
horas  enlrava  l)e-l, aborde  com  um  corpo  do  ItlOO  ho- 
mens. A.«sim  se  verificou  ;  o  no  dia  scsuinlo  pela  lardc 
chegou  Junot,  o  se  diri({io  ao  noesmo  paço,  ondo  nin 
guem  o  esperava;  do  que  ello  logo  se  mostrou  assaz  des 
gosloso,  fazendo  com  quo  se  lhe  patenteassem  todas  as 
portas.  E'  verd.ide,  que  não  tratou  mal  ao  liispo,  nem 
Ibo  roubou  a  livrario,  como  se  tem  publicado  em  aluuns 
escriptos  ;  mas  os  seus  «judinles  'evaram  alguns  cbjec- 
tos  do  que  se  agradaram. 

A  :23  pelas  3  horas  da  tarde  chegou  a  Abrantes  a 
vanguarda,  e  a  24  pela  manhã  entrou  Jun.)t  com  a  par- 
te do  seu  exercito,  que  o  acomp-nhava.  Junot  expedio 
immedialamente  a  vanguarda  para  Punhete,  hojn  Villa 
Nova  d3  Constância,  junto  ao  Zoíere,  e  ficou  cuidando 
om  aprovisionar  o  exercito  ;  porque  pensou  achar  nesta 
villa  grandes  comraodidades.  Oídenou  immedialamente  ao 
.luiz  de  fora  Jost^  do  Macedo  Ferreira  Pinto,  que  lhe  fi- 
zesse apromptar  12  jnil  rações,  e  12  mil  pares  do  ça- 
patos,  com  a  comminação  de  impor  uma  contribuição  á 
terra  de  300  mil  cruzados  novos,  e  o  tratou  tão  aspe- 
ramente, que  este  digno  magistrado  logo  na  noute  se- 
guinte evitou  com  a  fugida  oi  resultados,  que  podiam  se- 
guir-so.  Ficando  vago  por  este  motivo  aquelle  emprego, 
Junot,  depois  que  tomou  o  governo  do  reino,  o  confe- 
rio  a  um  moço,  filio  da  mesma  terra,  que  se  não  tinha 
habilitado,  nem  frequentado  as  aulas  da  Uniniversidade; 
querendo  por  e-la  forma  mo>-trar  se  agradecido  a  seu  pai 
Rodrigo  Soares  de  Uivar,  em  cuja  ca<a  se  aquartelara, 
pelas  grandes  despesas,  que  f*'Z  na   sua  hospedagem. 

Intimidada  a  villa  de  Abrantes  com  o  justo  receio  de 
uma  execução  militar,  despachou  correios  para  Thomar, 
e  outras  terras  visinhas,  paia  se  comprarem  todos  os  ça- 
patos,  que  se  achassem  feitos-,  e  se  empregarem  todos  os 
çapati-iros  em  fazer  os  que  lhe  fosse  possível.  Irabalhou 
se  o  resto  desse  dia,  e  toda  a  noute;  os  particrlares  con- 
correram com  CS  que  tinham  para  o  seu  uso,  e  pola  tar- 
de do  dia  seguinte  se  teria  avromptado  a  terça  ou  quarta 
parte  dos  que  se  pediram;  com  o  que  se  accomodou  com 
elfeito  Junot,  convencido  da  impossibilidade  desoaprom- 
lar  em  tão  curto  praso  a  titaliilado.  Quanto  ás  rações, 
provoo-se  o  exercito,  segundo  permiltiam  as  circumslan- 
cias  da  terra,  e  não  conformo  os  desejos  do  general. 

Km  Abrantes  não  deixaram  de  renovar  alaumas  da* 
costumadas  sienas  da  sua  religião.  Fizeram  quartel  da 
igreja  do  S.  António,  e  dos  altares  mangedouras  para  as 
bestas. 

Foi  nesta  villa  que  Juaot  obteve  noticias  mais  cir- 
cumslan^iadas  de  Lisboa,  aindn  que  não  eram  verdadei- 
ras em  l  do.  Disseram-lne,  que  o  príncipe  regente  fazia 
embarcar  a  toda  a  pressa  uma  parte  da  família  real,  e 
grande  numero  de  fidalgos  ;  que  a  esquadra  ingleza  bio 
queava  o  Tejo,  lendo  a  bordo  as  tropas  da  expedição  dp 
Copenhague,  diziam  uns,  e  deseseismil  homens  vindos  de 
propósito  de  Inglaterra,  diziam  outros.  Principiou  então  a 
desconfiar  do  exilo  da  sua  empreza,  e  jrecorreiído  aos  ar- 
dis da  sua  arliticiosa  politica,  tentou  ainda  enganar  a 
nossa  corte  com  perfídias  diplomáticas.  Perguntou  se  ha- 
Ttria  um  homem,  quo  quize.sse  ir  rapidame  te  a  Lisboi 
fazer  um  grande  serviço  ao  príncipe  regente  :  inculcaram- 
Ihe  Joaquim  Manoel  Hapoao,  e  foi  este  o  norlador  de 
uma  carta  de  Junot  a  Araújo,  a  que  deo  o  titulo  de  con- 
fidencial, que  porem  imaginava,  e  se  não  ongandu,  que 
seria  vista  por  S.  A.  R.  Esl  i  carta  sérvio  senão  de  mais 
um  ariso  á  curie  da  aproximação  do  exercito  fraacez,  e 
de  um  novo  incentivo    para  apressar  o  embarque. 

A  vanguarda  parou  em  Punhete  ;  porque  o  Zêzere, 
rio  caudaloso,  e  grande,  lhe  negava  a  passagem.  Para  a 
dirigir,  e  acelarar  sahiu  Juno*,  de  Abrantes  no  dia  20. 
Durante  a  campanha  do  18ol  tinha  so  construi  lo  alli  uma 
ponte  de  barcas,  e  estas  se  achavam  dispersas  em  ditle- 
rentes  silios :  aqu-llo  general  as  fez  ajuntar,  o  d^poi^-^de 
algumas  teu  ativus,  que  tornava  inúteis  a  força  la  cor- 
rente, pela  muita  chuva  que  tinha  cabido  nos  dias  pre- 
cedentes, conseguiu  oai  fim  restabeb  cer  a  ponte,  t^ndo 
já  feito  passar  ali'umas  tropas  em  baleis.  Allogaram-se 
algumas  pessoas  das  que  trabalhavam  na  construccâo  des- 


ta obra  ;  mas  é  sem  fundamento  o  que  se  tem  publicado 
ia  erando  perda  do  gente,  que  ti\era  Junot  na  passagem 
lio  Zêzere. 

A  27  dormi  >  na  (pollegã,  e  oITerecendo-se-lho  novos 
embaraços  nos  pantanosos  campos  e  nas  valias,  quo  tinha 
de  alrave  sar  até  Santarém,  os  franqueou  ludos  na  ma- 
nhã de  28,  o  foi  jantar  a  osta  villa  em  casa  do  capi- 
tão mor  de  Aviz- 

No  Cartaxo,  que  era  então  aldeã  bastantemente  gran- 
de, a  2  leeuas  de  Santarém,  é  que  ve'o  poisar  nesse  dia  o 
general  em  chefe.  Kra  uma  hora  psra  as  duas  depois  da 
meia  noute,  e  estava  elle  na  sua  cama,  quando  lhe  che- 
gou a  nolieiade  que  com  effeito  afamilia  real  tinha  em- 
barcado. 

Apenas  appareceu    a   manhã,    elle  se   poz  em  acção 
de  marcha,  ecaminhou  até  ás  9,  ou   10  horas  da  noute,: 
para  chegar  p  Sacavém.   Foi  nrs'e  dia  que  recebeu  os  de- 
putados, que  lhe  enviaram   os  governadores  do  reino. 

Na  manhã  do  dia  30  continuou  muito  cedo  a  sua 
marcha,  de  forma  que  ás  9  horas  estava  ás  portas  de 
Lisboa,  lendo  mandado  um  destacamento,  porque  teve 
quem  lh'o  advertisse,  a  tomar  posse  do  deposito  de  Bei- 
rolas,  oíde  sea-hav-am  quareità  mil  arrobas  de  pólvora. 

Na  madrugada  d)  mesmo  dia  tinha  apparecido  afTi- 
xada  pelas  ruas,  e  praças  do  Lisboa  uma  nova  proclama- 
ção de  Junol  nas  duas  linguas  franceza,  e  portuguesa. 
Era  semelhante  áquella,  que  tinha  feito  propasar  de<!d» 
Alcântara,  cora  as  mesmas  expressões  de  amizade,  e  d& 
protecção,  e  as  mesmas  exclamações  contra  os  inglezos. 
Dizia  assim  : 

«')  governador  de  Paris,  primeiro  ajudante  de  cam- 
po de  S.  M  o  imperador  e  rei,  general  em  ch^fí*,  grão- 
cruz  da  ordem  de  Chrif lo  nestes  reinos.  —  Habitantes  de 
Lisboa. 

«  O  meu  exerci'0  vai  entrar  na  vossa  cidade.  Eu  vi- 
nha salvar  o  vosso  porto,  e  o  vosso  príncipe  da  influen- 
cia maligna  lia  Inglaterra.  Mas  este  príncipe,  aliás  res- 
peitável pelas  suas  virtudes,  deixou-se  arrastar  pelos  con- 
selheiros pérfido»,  de  que  era  cercsdo,  para  ser  por  elle» 
entregue  aos  seus  inimigos;  atreveram -so  a  assustal-O' 
quanto  á  sua  segurança  pessoal  ;  os  seus  vassallos  não  fo- 
ram lidos  eni  conta  alguma,  o  os  vossos  interesses  foram 
sacrificados  á  cobardia  de  uns  poucos  de  corlezâos. 

«  Moradores  de  Lisboa,  virei  socegados  em  vossas  ca- 
sas :  não  receeis  cousa  alguma  do  meu  exercito,  nem  d» 
mim  :  os  nossos  inimigos,  e  os  malvados  somente  devem 
temer- nos. 

«O  grande  Napoleão  meu  amo  envia-me  para  pro- 
teger, eu  vos  protegerei. 

«  Jiinol.  » 

Não  se  sabia,  que  Junot,  além  do  commando  do 
eiercilo,  vinha  encarregado  de  funcções  diplomáticas,  cu- 
jo exercício  Unham  valido  mais  aos  francezes,  do  que  as  ;uaS' 
acções  militares:  ignoiava-se  o  numero  de  tropas,  que» 
so  seguiam  incessantemente  á  l.^^divi  ão  do  exercito  fran- 
067,  e  que  ao  mesmo  tempo  se  moviam  lambem  as  kes- 
panholas,  para  invadirem  Portugal  por  dilTerenles  ^■onloa; 
e  chegou  por  isso  a  pensar-se,  que  a  commissão  (íaqueíle 
general  se  limitaria  a  guarnscer  os  portos,  c  a  eosla  ma- 
rítima, para  os  ter  fechados  aos  inglezes  ;  conservando  o, 
reino  ao  seu  legitimo  soberano.  A  lilusào  foi  breve. 

A  entrada  de  Junot  em  Lisboa  com  o  seu  exercítoi 
foi  marcada  com  ura  dia  procellosj  :  o  vento  era  rijo,  a 
copiosa  a  chiiva  ;  mas  assim  mesmo,  sem  se  demorar  na 
cidade,  secncaaiinliou  logo  a  Bjlom  pela  estrada  do  Ra- 
lo ;  e  entrando  na  bateria  do  Bomsuccesso,  que  era  com- 
mandaJa  por  Slockler,  foi  dalli  deienganar-.«e  ciua  os  seus. 
próprios  olhos  de  que  a  esquadra  portogueza  linh»  saido. 
e  a  ing.eza  não  entrara,  limitando-so  somente  ao  bloqueio 
do  porto.  Sempre  tirou  por  fruto  do  seu  trabalho  emba- 
raçar a  saida  dos  navios,  que  se  dispunham  a  dar  avela, 
como  já  se  notou. 

Despediu  logo  o  }.°  batalhão  do  regimento  70. <*  para 
ir  guarnecer  a  torre  de  S.  Julião  ;  fortaleza  silluada  na 
boca  da  barra,  e  de  nue  eite  general  sGagra''ou  muito, 
notando  somente  ás  suas  baterias  o  serem  todas  formadas 
sobre  pedra  Dadas  estas  providencias,  voltou  para  Lisboa, 
tendo  ajuntado  á  sua  guarda  alguns  destacamentos  de  tio- 
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pa  porlugueza,  quo  viera  encontrando  desdo  Sacavom,  e 
laiiatu  a  \>naá^^\,  \<ot  não  dizer  a  única  sefi^urança  da 
sua   pnssoa. 

Tooioa  então  pelas  ruas  principaes  da  cidade,  le- 
vfndo  uma  marcha,  quo  se  assemulhava  a  triumphal.  pos- 
to qno  um  poucj  desfiguracla  pula  cliuva  que  cahia,  e 
poia  lama.  Foi  por  pste  modo  atravessando  pir  entre  um 
fírandc,  e  melancholico  concurso  de  povo,  quo  a  curiosi- 
dade, n  não  o  gosto,  altrahia  ás  ruas,  o  ainda  mais  ás 
janeiiaá. 

E'n  logar  do  encaujinhar-sc  ao  palácio  da  B^noposta, 
ello  foi  aquarlelar-se  em  casa  dobarão  deQuinlella.  uma 
das  mais  ricns,   «  opulentas  da  capital   naquolle   tempo. 

No  1."  do  dezemliro,  e  seguintes  continuaram  a  entrar 
em  Lisboa  tropas  franceías,  o  que  deu  iugar  a  Junol  para 
mandar  immt-diatamento  um  balalLão  a  guarnecer  a  :m- 
poriarilo  (ortalesa  do  Cascaes,  e  se  ir  apoderando  lambem 
das  q  )e  lio.im  no  interior  do  porto,  e  das  principais  guar- 
das ua  cidade,  .sondo  as  prim^^iras  as  dus  arsenaes  reaes. 
Na  da  fundição  comnr.an  Java  um  simples  oí!i;'al  inferior  o 
qnal  tovo  o  valor  do  não  querer  reiíder-se  aoofficial  fran- 
cês, que  com  a  .«ua  gente  o  ia  substituir,  sem  que  se  lhe 
ap^esenla^se  ordem  do  çeneral  pnrtu.;ue/,  (jue  era  uesso 
tempo  o  marquez  do  Vagos.  Duem  que  uma  similhante 
contestação  experimentaram  os  francozes  na  guarda  prin- 
cipal do  Terreiro  do  paço;  mas  é  certo  que  em  nenhuma 
eocuntraram  uma  rei  tencia  íormal 

Foi  logo  no  mesmo  dia  quo  Junot  procedeu  á  primeira. 
e  raíis  importam»  das  .«nas  operaçivs  politicas,  sem  a  qual 
todas  as  a. ais  lho  seriam  inúteis,  a  de  introduzir  llerman 
na  corporação  do  governo,  com  o  titulo  de  comii)i'i'>ari<i 
do  governo  francez.  Esle  comuussario  apr  sontouso  com 
o  decreto  da  sua  ncmeação  aos  governadores  .o  reino 
cingregad.is  em  c)ns;lho  para  entrar  no  exercicio  da  sua 
cjmmi&são  :  leraeu-se,  quo  quiz-^s.se  arrogar  a  presidência, 
ou  o  prinieiro  lugar;;  mas  a  prudência,  e  de.xloridade,  de 
que  se  usou  foi  causa  do  que  elle  se  contentasse  com  um 
dos  assentos  inferiores,  quo  achou  vago. 

Assistia  llerman  a  todas  as  deliberações  do  governo, 
e ainda  que  som  voto  nas  mesmas,  execilava  sobre  ellas 
HBia  grando  autoridade  indirecta,  similhanie  á  dos  tribu- 
nos da  plebe  cnlie  os  romanos  ;  for  que  ([uando  Ibe  de- 
sagradavam, não  se  esquecia  do  lembrar  aos  governadores 
do  roíno,  que  eram  conlrarias  ás  idéas  Jo  gen^rdl  em  che- 
fe o  quo  nas  niàos  deste  estava  o  poder  da  força  :  bem 
sevo  pelas  circumstancias  do  tempo,  quo  isto  era  um  leío 
formal.  Sorvia  li^m  disso  de  mensag-iro  das  ordens  di- 
rectas, ou  indireactas,  que  Junot  queria  expedir  ao  corpo 
do  governo. 

Poucos  dias  depois  o  mesmo  ll>irman  Joi  introduzido 
no  governo  do  erário  régio,  cora  o  titulo  de  administra- 
dor geral  .las  finanças.  .Ni.  s  não  é  isto  o  mais  extraordi- 
nário. Um  facto,  que  nunca  deverá  esjuecer,  é  o  ler  se 
inlrodusido  igualmente  ura  Beithelot,  com  o  titulo  de  re- 
ccbe.íor  gor»!  das  contribuições,  e  rendas  de  Portugal  por 
nomeação  duproprio  imperador  dos  francezes,  datada  de 
Fontainebieau  a  17  de  novembro   precedente. 

Viram  se  no  governo  de  Portugal  as  contradições 
mais  singulares,  quo  tem  visto  o  mundo.  No  palácio  da 
inquisição,  que  era  na  pi  aça  do  Rocio  no  centro  de  Lis- 
boa, se  congregavam  os  legítimos  governadores  do  reino, 
e  davam  ainda  as  leis  em  nou  e  do  verdadfiro  soberano: 
passada  somente  uma  rua,  quo  desemboca  na  mesma  pra- 
ça, já  reinavB  Napijleão  sobre  o  tribunal  do  erário. 

As  ordens  quo  se  passavam  por  osta  repartição,  fo- 
ram desde  este  raoment  >  concebidas  na  forma  seguinte  : 
«  Em  nome- do  imperador  dos  francozes,  rei  d'llalia,  opor 
n  omeação  e  ordem  de  sua  excellencia  o  governador  de  Pa- 
ris, primeiro  ajuda-ite  de  campo  do  dito  senhor,  goneril 
em  chefe,  ele.  Francisco  António  llerman,  commisario 
francez  junto  ao  conselho  da  regência,  o  administrador  ge- 
ral das  liuaoças.  Faço  saber,  ou  man  lo,  etc. 

IJs  arsennes  do  terra,  e  os  depósitos  d'armas  tinham  já 
caido  em  poder  dos  francozes.  .Não  tardou  em  seguir  a  mes- 
ma ordi'm  o  arsenal  real  da  marií.ha  que  era  um  dos  pri- 
meiros objeclos,  em  quo  os  francez-s  lixavam  os  olhos.  Junot 
não  esperou  mais,  que  a  chegada  do  capitão  de  mar  e 
goprra  Magendie,  para  opor  á  frente  desta reparlição.e se 


apoderar  de  todos  os  objectos  a  ella  pertencenlp.i.  Era  a 
mania  do  tempo  fazer  proclamaçÕHS  .•  iMsgendie  saiu  lam- 
bem com  a  sua  no  .seu  eslylo  Napoleonic)  aos  níTiciaes 
do  porto,  mestres,  e  contramestres  de  lo  lo  o  gráo,  car- 
pinteiros, calafates,  el!\  pregando-lhes  subordinação,  as- 
siduidade, e  actividade;  promftlendo  grandes  prémios  aj 
zelo,  e  talemos,  castigos  á  desobediência,  o  falta  de  ser- 
viço; o  que  elles  se  alegrariam  com  a  nova  ordem  de  cou- 
sas, que  ia  na.^cer. 

Os  bens  da  coroa,  e  os  palrimoniaes  da  casa  real  ti- 
nham um  direito  muilo  particular  a  gosarem  da  protecção 
do  e.xercito  francez.  Em  primeiro  lugar,  assim  que  Junet 
entrou  em  Lisboa,  apropriou-se  para  si,  e  para  a  ^ua  gran- 
de olFicialidade,  o  emp  ejadus,  d's  cavalloj,  arreios,  car- 
ruagens, c  outros  mais  objectos.  Não  sabemos,  co.tio  Oseram 
apartlha,  é  de  presumir,  que  o  general  em  chefe  ficasse  de 
melhor  quinhão  ;  e  elle  era  visto  nas  funcçõas  publicas 
osloutar  uma  magnificência,  e  um  luxo  exlraordioaiio  cotn 
o  Irem  da  casa.  Loi--on  foi  a  Mafra  man  lar  fazer  cami- 
sas dos.lançoes  de  finíssima  cambraia,  que  serviam  nas  ca- 
mas das  pes.soas  reaes;  ricaí  peças  de  bordado,  e  de  lis»o 
loram  queimadas,  para  se  lhes  aproveitar  o  ouro  ;  riquís- 
simos Irastes,  muilo  ouro,  o  muita  prata,  que  se  não  poda 
embarcar  na  esquadra,  caíram  em  poler  de-,f\s  aves  de 
rapina,  prínc:palraen'.o  em  .Mafra,  o  eu  Oadu.,  onde  os 
palácios  reaes  esUvam  magnificamcnlo  adornado?,  o  pro- 
vidos, principalmente  a  cata  chamada  da  manlieria,  oade 
•-'xisii.iiri  roupas  preciosa»,  serviços  de  meza,  trastes  de 
prd.d,  e  a  m'ji)ilia  correspondente. 

Ao  mesmo  tempo,  i.m  que  so  procedia  a  esta  primei- 
ra operação,  fazia  se  lambem  ura  inventario  do  que  exis- 
tia L.OS  mesmos  palácios  reaos,  o  dos  mais  bons  da  coroa, 
e  se  pòí  tudo  em  sequestro.  E  ainda  se  dava  a  voz  do 
soberano  sequestra  lo  !  Esle  mcsno  procedimeato  so  pra- 
ticava com  as  casas  dus  lidaK'OS,  o  mais  pessjas,  que  acom- 
pajharam  a  coite,   o  lodui  .se  trataram   de  emigrados. 

Us  pórticulares.  por  pri;cipio  de  protecção,  tiveram 
logo  uma  contribuição  de  duis  milhões  do  cruiidos, 
lo-posta  por  Junot  a  .ilulo  di  empréstimo  forçado  para  a 
sustentação  áo  exercito,  que  vinha  devastar  o  reino.  Pa- 
garam-se  pontualmeale,  e  foi  o  corpo  do  cjmmercio  o  que 
suppurtou  esle  pezo. 

O  sequesiro  da->  propriedades  inglezas.  o  o  desarma- 
mento da  nação  foram  lambem  objectos,  quo  ncrupara.!! 
incessanlemeuie  a  attenção  i1e  Junoi,  e  sobre  elles  princi- 
piou a  legislar  por  decrtlos  de  4  do  dezeubro  Ojan^o  ás 
propriedades  ingl  zas,  mandou  onfiscir  tolas  as  exi«len- 
ifs  em  Portugal,  impondo  a  quem  as  tives-e  em  seu  po- 
der, e  o  que  é  roais,  a  quem  scnbesse  de  akumas  que 
se  tive?3em  occuliado,  a  rigorosa  obrigação  de  as  manifes- 
tar, coma  comminação  de  graves  penas,  sendo  uma  del- 
tas o  pagar  dez  rezes  o  valor  dos  objectos  não  denuncia  ■ 

dos 

As  mercidorías  de  minufactura  ingleza  ficariam  igual- 
mente sujiitas  ao  confisco,  pelo  simples  facto  dd  sua  ori- 
gem, fossem  qusosquer  os  possuidores.  Era  uma  conse- 
i^uencia  necessária  da  guerra,  que  Napoleão  tinha  decla- 
ra-lo ás  producções,  o  manufacturas  da  Gram-Bretanha,  a 
quo  podo  dar-se  com  propriedade  o  nome  de  roubo  univer- 
sal, porque  atacando  indistinctamente  a  todos  os  possuido- 
res, atacava  a  todas  as  nações  da  teria.  Junot  leva  *-  bonda- 
de do  moderar  depois  esto  derreio,  conteulando-se  com  o 
3.'J  do  valor  das  fazendas  confiscadas  pelo  simples  facto 
da  sua  or  gem,  sendo   possuídas  por  portugueze-. 

O  desarmamento  da  nação  era  um  ponto,  muilo  cri- 
tico, para  se  levar  ao  fim,  em  quanto  ella  não  es  ivesse 
bom  segura.  Por  principio  contentou-se  Junot  com  prohi- 
bir  o  uso  das  armas  de  fogo,  e  o  caçar  sem  lic-^nça  do 
general  de-Labordo  (a  quem  já  linha  nomeado  coraman- 
danle  de  Lisboa)  pena  do  ser  considerado  o  infractor,  como 
vagabundo,  o  matador  de  estradas,  o  como  tal  conduzido 
a  uma  comniissão  militar.  O  caçador  e  o  matado-  de  es- 
trada são  equiparados,  que  proporção  nas  penas !  Não 
era  monos  singular  a  razão  deste  decft-to  dada  no  pream- 
bulo :  «  Coíisi(í(eru»i(/o  que  A<'b\iio  de  pretexto  de  caça  se 
commeltem  diariamente  nssasainius,  e  a  inl(n^i'io  do  ge- 
neral em  chefe  he  fizer  destruir  com  ordetn  a  caça  «a- 
quelles  terrenos,  onde  ella  possa  ter  prejudicial,  etc. 
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Que  deviam  fazer  em  laos  rircumstancias  os  governa- 
dores do  rrino  ;  ^eria  da  saa  obrigação  ro^  slir  a  tantos 
attonlados,  e  t"o  repeli Jos  actos  de  uxurpução?  Não  dn- 
viam,  nem  podiam.  >Sio  deviam;  pnrqu»  seria  obrar  contra 
o  plano  adoptado  por  S.  A.  R.  e  sacrifioar  iniililmnnte  a 
nação  a  malas  liorr  rosos.  S.  A.  R.  tiniia  sido  informa- 
do das  marchas  dos  inimigos,  e  sabia  tanto  das  suas  in- 
tenções, quo  no  decreto  de  26  de  novembro  f^z  publico  aos 
seus  vasalios,  que  ellcs  se  dirigiam  muito  particularmen- 
te contra  a  sua  real  pessoa  ;  o  com  tudo  conser»ando- 
se  no  T('jo  até  o  dia,  em  que  a  vangarda  do  exercito  fran- 
cez  chegou  a  Sacavém,  não  só  não  de)  providencias  al- 
gumas para  a  defeza,  mas  deixou  em  pé  as  recommnnda- 
çòes,  que  (i/era  ao  governo  naquelle  decreto,  para  o  fazer 
aquartelar,  a  tratar  como  um  ex  rcito  ailiado.  Era  sem  du- 
vida o  plano  evilarlhe  lodo  o  motivo,  ou  pretexto  de  rom- 
pimento, como  melhor  se  declarou  depois  no  manifesto  da- 
tado do  Hio  de  Janeiro  no  l."  do  maio  de  18l)S  ;  e  se  o 
não  fosse,  não  deixaria  S.  A.  R.  do  a-ithorisar  a  esqua- 
dra ingl-  za  para  entrar  no  porto,  e  se  sei.horear  das  forta 
lezas  da  barra,  ao  menos  para  salvar  umi  grande  parto  do 
povo,  e  das   riquazas  de  Lisboa. 

Não  podiam  ;  porque  é  com  exércitos,  e  não  com  pa- 
lavras que  se  resisto  a  um  inimigo  poderoso,  e  armado  ; 
e  o  exercito  portuguez,  além  de  dividido,  o  disperso,  em 
consequência  das  ultimas  posições,  que  S.  A.  R.  lho  man- 
dara tomar,  estava  tão  diminuto,  pela  deserção,  occasiona- 
da  principalmente  na  confusão  do  embarque  da  nossa  evi- 
te, e  pela  falta  dos  qne  a  acompanharam,  que  ainda  Junot 
não  tinha  8  dias  de  residência  em  Lisboa,  e  já  estava  nas 
mãos  um  mappa,  que  lhe  representava  apenas  15000  sobre 
o  papel  nos  24  regimentos  de  infanteria  portugueza,  e  cal- 
culava, que  não  excederiam  a  12000  elTectios.  Que  bella 
resistência  se  podia  lazer  com  este  exercito? 

Foi  portanto  uma  grande  felicidade  para  a  nação,  que 
o  corpo  do  governo  á  custa  mesmo  de  grandes  sacriflcios, 
e  solTrimvnios  pessoaes  dos  seus  membros,  continuasse  no 
S3'stema  paciQco,  que  o  príncipe  regoite  tinha  adoptado:  que 
08  francezes,  posto  que  guiados  pelo  sou  interesse  próprio, 
conservassem  esta  aulhoridade  intermédia,  que  sérvio  muito 
adoçar  os  primeiros  actos  da  invasão  por  isso  mesmo  que 
delia  se  serviam,  para  a  execuçSo  de  mnitos  dos  seus  de- 
cretos:  que  se  desse  ao  tempo  o  que  o  tempo  só  podia  re- 
mediar, esperando-se  a  occasião  opportuna,  para  quebrar 
os  ferros,  quasi  sem  se  derramar  o  sangue  portuguez. 

Entretanto  Junot  não  deixou  de  pas>ar  por  grpndej 
sustos,  principalmente  da  parte  dos  inglezes,  que  continua- 
vam sempre  a  bloquear  o  porto  de  Lisboa  com  uma  esqua- 
dra, que  nunca  descia  de  8  naus  de  linha,  e  algumas  vezes 
excedia  muito  esta  força. 

Logo  no  1.°  de  dezembro  lhe  deram  a  noticia  falsa  de 
que  os  inglezes  tinham  feito  um  desembarque  em  Peniche, 
praça,  e  ponto  importante  da  costa  a  12  léguas  ao  norte  de 
Lisboa,  e  isto  o  assustou. 

Naqu°lle  mesmo  dia  I!ie  rliegou  ai.'  divisão,  mas  en 
péssimo  estado,  a  2  acavallaria  toda  desr.onlada  ;  a  4  a  2.'' 
divisão,  e  a  5  a  3.",  ambas  rllas  tão  diminutas,  e  enfran 
qaecidas,  como  a  1.*.  Finalinennte  a  6  é  qu^  começou 
a  respirar,  vendo-so  p')r  ump  parlo  rodeado  de  uma  gran- 
de porção  do  seu  exercito,  e  sendo  por  outra  informado  de 
ter  sido  falsa   a  noticia  do  desembarque  dos  ing'ezeí. 

Então  mesmo  lhe  chegava  a  nova  de  quo  a  (livi«ão  lies 
panhola,  cummandada  por  Solano  vinha'atravossando  fi 
Além-Ti''jo.  e  n^^o  tardou  muito  a  de  se  encaminhar  Tarancn 
para  a  cidado  do  Porto  com  a  outra  divi<ão  hespanhiila,  que 
devia  oecupar  as  provincias  do  norte.  Pôde  p'>is  Junot  alar 
gar  mais  as  suas  vistas,  e  destinou  immediatai  enlf»  a  2  ^ 
divisão  do  s  u  exercito,  commandada  por  Loison,  para  ir 
cobrir  a  cjsta  ao  norte  de  Caicaes,  tomando  a  posição  de 
de  Torres- Vodras.  e  lendo  um  regimento  em  Peniche,  e  um 
batalhão  em  Mafra. 

A  entrada,  e  accumulação  das  tropas  fraacezas  causou 
nma  extraordinária  oppressão  em  Lisboa. 

Ao  sentioieiíto  das  calamidades  presentes  ajuntavamse 
as  idcas  de  um  futuro  espantoso.  Os  viveres,  e  especialmen- 
te o  pão  escasseavam  diariamente  em  Lisboa,  e  calculava- 
se,  que  antes  de  doas,  ou  três  mozes  haveria  uma  falia  abso- 
luta desle  género, 


Tanto  50  receou  esta  falta,  quo  ainda  ante<  di  entrarem 
os  franczes  em  Portugal,  tinha  sido  prohihida  por  um  edital 
do  senado  a  factura  do  todo  ogenero  de  bolos,  e  biscoitos.  Es- 
perava-se.  como  consoqu^ncia  necessária  do  bloqueio  do  Te- 
jo ;  e  Junot  tanto  foi  com  estas  idéas,  que  para  prevenir  a 
subsistência  do  seu  exercito,  mandou  vir  trigo  d'IIe<panha,  e 
fez  também  diligencias,  para  virem  algnmas  carnes.  Taranco 
sollicitou  igiaos  providencias  a  favor  da  província  d'Entre 
Douro  e  Minho. 

Tantos,  e  tão  justos  motivos  eram  bem  capazes  de  irri- 
tar qualquer  outra  nação,  qiianto  mais  a  portugueza,  conhe- 
cida por  espirituosa  em  todos  os  tempos,  e  sempre  impacien- 
te do  jugo  pstreugeiro  ;  era  porém  necessário  cu  -var  na  pre- 
sença nas  baionetas,  e  da  metralha  de  um  inimigo,  que  se 
apoderara"  perfidamente  da  cidade,  e  fortalezas,  em  quanto 
fraco,  e  inerme,  e  que  ia  estendendo  ousadamente  os  braços, 
á  medida  quese  visiorava,  e  augmentava  em  forças. 

Junot  conservava  sempre  a  Lisboa  o  respeito,  que  ó  de- 
vido a  orna  cidade  tão  populosa  ;  do  forma  que  depois  de  tan- 
tos, e  tão  decisivos  actos  d^i  usurpação,  deixava  ainda  tre- 
mular a  bandeira  portu.^aeza  sobro  o  castello  deS.  Jorge.  A 
parte  pensadora  dos  seus  habitantes  não  se  deixava  illudir 
com  esta  apparencia  :  mas  o  g-ande  numero  ainda  conserva- 
va esperanças,  até  qaé  em  fim  chegou  também  o  sea  desen- 
gano. 

A  1:í  de  dezembro  pelas  nove,  ou  dez  horas  da  manhã 
entraram  a  doslilar  tropas  para  o  Rocio  ;  e  reunida  alli  uma 
boa  parte  do  exercito  francez  apparcce  junto  ao  meio-dia  em 
gran  ie  pompa  o  general  em  chefe,  rod^^ado  do  estado  maior, 
e  de  uma  numerosa  officialidade.  Uma  salva  geral  desperta 
então  os  olhos,  e  a  attenção  de  muitos  milhares  de  espectado- 
res, qie  por  curiosidade  tinham  concurrido,  e  ve-se  arvora- 
da no  caslello  a  bandeira  de  três  cores,  e  suprimidas  as  reaes 
quinas;  ficaram  conhecendo  até  os  incrédulos,  que  a  nação 
portugueza  tinha  caído  em  poder  das  águias.  Seguio-se  oma 
falia  breve,  e  altisonante  do  general  em  chefe  aos  bravos  da 
liironda,  agradecendo  lhes  em  nome  de  Napoleão,  e  no  seu,  a 
constância  com  que  tinham  soffrido  os  trabalhos,  e  as  fadigas 
da  sua  p-nosa  marcha,  para  virem  salvar  a  mais  bella  cidade 
da  oppressTo,  e  da  desordem,  e  terem  finalmente  a  gloria  de 
verem  arvorada  no  seu  porto  a  bandeira  franceza.  Rematou 
com  três  nicas  ao  imperador  Napoleão,  a  que  o  exercito  res- 
pondeu com  outros  tantos. 

U  povo  portuguez  não  respondeo  senão  com  um  triste  su- 
surro,  assas  demonstrativo  da  raiva,  e  indign  ção,  que  agita- 
vam todos  os  espíritos,  lendo  naquella  bandeira  funesta  a 
confirmação  da  desgraça  publica  e  as  novas  calamidade-,  que 
esperavam  a  nação.  O  marquezd'Alorna,  atravessando  a  pra- 
'.a,  recebeu  muitos  vivas  dos  portuguezes,  que  tinham  uelle 
fitos  os  olhos,  como  em  um  d?  seus  principaes  generaes,  que 
no  caso  de  uma  revolução  podia  servir-lhes  de  cabeça,  ou  de 
ponto  de  reunião.  Tudo  annunciava  uma  granie  fermentação; 
mas  tudo  se  tranquillisou  em  poucos  momentos  ;  porque  não 
houve  um  homem  assaz  resoluto,  que  fizesse  um  signal  de 
ro  npi'nento.  e  provavelmente  nem  .lunot,  nem  o  seu  exerci- 
do conhâccram  por  eulão  o  perigo,  que  crriam  ;  mais  entre- 
gues á  sua  gloria,  ou  para  melho-  dizer,  á  sua  vaidade,  con- 
templando já  o  T>>jo  tãodomado.  como  o  Sena,  do  queattentos 
em  observar  o  aspecto  melancólico,  e  os  surdos  ojovimentos 
de  um  grande  povo,  que  os  cercava. 

Ura  novo  insulto  estava  preparado  á  nação,  representa- 
d?  em  uma  grande  parte  da  nobreza  de  Lisboa,  e  no  próprio 
corpo  do  governo,  que  Junot  convidara  para  um  fe«tim,  com 
que  q  leria  celebrar  este  grande  triu'npho  ;  exceptuando  po- 
rém, d'entre  ss  peisonatrens,  quo  compunham  este  corpo  res- 
peitável, o  desembargador  do  paço  João  António  Salter  de 
Mendonça. 

Kra  no  fim  da  tarde,  e  estava-se  já  no  fim  do  jantar, 
quando  ch^^ga  uma  parte,  seguida  bem  depressa  de  varias  ou- 
tras, que  põe  tudo  era  silencio,  (onheceu-se  inquietação  no 
general  em  chefe,  que  não  tardou  em  manifestar  aos  seus 
convidados,  que  o  povo  de  Lisboa  se  tinha  amotinado,  fazen- 
do conhecer  ao  mesmo  temno  aos  chefes  do  governo  portu- 
guez, queelles  lhe  serviriam  de  garantes  pelos  transportes, 
a  que  o  m-vsmo  povo  se  pudesse  entregar. 

D'^pois  de  disperso  O  ajuntamento  da  praça  do  Rocio,  li- 
nha-se  conservado  pelas  ruas  principaes  da  cidade  um  con- 
curso de  gente  maior,  que  o  ordinário  ;  o  que  procedia  sem 
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duvidada  expectação,  era  que  ficara  o  publico  com  ossucces- 
sos  da  manhã,  massenipUno,  ou  concerto  algum  d  ■termi- 
nado. Nio  se  fc/.  islo  reparavel.  por  ser  dominijo,  dia  coasa- 
grado  ao  ócio,  o  não  se  provtjniram  consequea-iias,  que  se 
não  cogitaram.  No  Torroiro  dj  Paço,  oade  so  achava  um 
maior  numero  de  inlividuos,  algunsdi»  baixo  povo,  provoca- 
ram com  gracejos  a  vario'  soMados  francezes,  que  passavam 
montados  em  cavalos  estropiados :  os  francezes  quizeram 
corresponder  com  insultos  mais  pesados,  e  travaram  pendên- 
cia. Lhfiga  on'relanto  um  soldado  portuguez  do  corpo  da  po- 
licia, e  quprendo  raotti^r-se  ile  permeio,  é  prezo  pelos  france- 
zes, e  conduzido  ao  corpo  da  guarda  principal  do  mesmo  ter 
reiro,  qu«  já  nesse  l<impo  rra  or.cupada  por  e>tes.  O  povo  qu^^r 
tirar  o  prezo  das  mãos  dos  co  ductores,  e  não  o  conseguindo, 
so  apresenta  ousadamente  diante  da  guarda,  reclamandoo 
com  vigor,  o  augmentandN-se  o  tumulto,  investi» com  páos,  e 
pedras  :  um  oflicial  é  forido,  o  está  a  pontos  a  guarda  de  sor 
desarmada.  Varias  patrulhas  portugufzas  do  corpo  da  policia 
opreveniram,  e  aplacaram  pnr  um  pouco  o  tumulto,  defor- 
ma que  Junot,  e  os  seus  convidados  tiveram  tempo  <lea-a- 
bar  o  feu  jantar,  e  passarem  á  opera  do  thealro  de  S.  Carlos. 
Alli  representou  este  general  em  uma  nova  farça,  fazendo  es- 
tender do  seu  camarote  sobre  a  plaléa  a  bandeira  franceza 
por  entra  vivas,  dados  somente  por  fr.mc^zes,  e  recebidos  tão 
friamente  pelos  portuguezes,  que  muitos  saíram  do  thealro 
com  indignação,  abaudonando  aquelle  triste  espectáculo  aos 
escravos  da  tyrannia. 

No  mesmo  tempo,  em  que  tudo  era  frieza  no  theatro  de 
S.  Carlos,  ard  am  em  fogo  as  principaes  ruas  de  Lisboa.  Ti- 
nha-se  augmentado  consideravelmente  o  ajuntamento  popu- 
lar no  Terreiro  do  Paço,  e  não  pod^índo  ser  contido  pelas  pa- 
trulhas ,  rompeo  pela  rua  Áurea,  communicou-se  rapida- 
mente pp]as  outras  visinhas,  e  lavro»  peia  maior  parte  da  ci- 
dade. Ilom-ti'',  mulhei^os,  rapazes,  tudo  gritava  pelas  ruas,  e 
•praçis  ;  Viva  Portugal,  ricam  as  cinco  chaijas,  e  morra  a 
França.  Foram  então  necessárias  providencias  mais  enérgi- 
cas. Correram  tropas  de  toda-i  partes,  puzeram-se  em  accâo 
algumas  peças  de  campanha,  para  as  quaes  se  foram  buscar 
munições  a(.  arsecal  da  fundição,  e  lex  se  fogo  de  mosquetafia 
sobre  o  povo;  de  que  resultou  um  pequeno  numerode  mortos, 
sondo  provavelmente  as  sou  bras  da  noute,  apenas  diminuí- 
das com  ou  furtivos  raios  da  lua,  os  que  evitaram  a  ma'or  ef- 
fusão  lie  sangue,  que  era  de  esperar  das  muitas  descarg;-s, 
quese  ouviram  por  mais  de  três  horas  em  ditlerentf  lugares 
da  cidade  ; .  de  forma  que  somente  ás  nuve  da  noute  se  con- 
seguiu extinguir  o  tumulto.  Concorreram  também  muito  pa- 
ra este  fim  as  guardas  da  polic  a,  que  eram  as  que  tomaram  a 
parte  principal  nesta  acção,  como  mais  próprias  para  socegar 
o  povo,  por  isso  mesmo  que  eram  de  portuguezes,  e  que  de- 
sejando poupar  o  sangue  dos  seus  compatriotas,  atiravam  so- 
mente parao  ar. 

Na  manhã  seguinte  appareceu  mui*o  reforçada  a  guarda 
do  Terreiro  do  Paço,  e  •  ste  guarnecido  de  um  forte  destaca- 
mento de  infantaria,  cavallaria,  e  algumas  peçes  do  a  rtilhe 
ria:  numerosas  patrulhas  rendavam  lambem  asruas,  ea 
porta  do  grncral  em  che'e  toi  ieualmenle  tonificada  com  duas 
peças.  Estas  m'>didas,  em  Insar  de  desarmarem  e  conterem  o 
povo,  o  irritaram  mais.  Um  paisano  avança  a  um  sol  lado 
francez  na  praça  do  Rocio,  e  o  lança  por  t  rra  com  uma  gran- 
de pancada  :  um  outro  investe  com  um  armjo  inaudito  a  um 
ofQcial  da  guarda  do  ferreiro  do  Paço,  e  cahe  morto  de  um 
tiro  ;  estes  os  sinaes  de  u  n  novo  rompimento,  que  ainda  per- 
turbou a  Iranquillídade  da  capial  poralgumes  horas  ;  mas 
ao  meio  dia  tudo  e-tava  em  socejío,  tendo  havido  mais  uma, 
ou  doas  viclimas  do  furor  francez. 

Uma  breve,  mas  estrepitosa  proclamação  aos  òabi- 
tantas  de  Lisboa,  que  se  imprimio,  o  aCTixou  pelas  ruas 
desta  cidade,  foi  o  remate  dos  succes^os  de  l3,  e  14  de 
dezembro.  Nella  promeltia  uma  vingança  terrível,  por  es- 
ta, que  chamava  rebelião,  de  ousarem  atirar  ás  suas  tro 
pas.  Eu  os  conheço,  dizia  elle  dos  pertendidos  chpf  s  da 
insurreição,  elles  pagarão  com  asuacabeçt  o  insultj,  quH 
seatreveram  fazer  contra  a  bandeira  franceza.  Passa  de- 
pois a  decretar  :  «  Que  todo  o  ajuntamento,  de  qualquer  na 
tureza  quefos.se,  ficava  prohibida  .  Que  tolo  o  individuo, 
que  so  encontrasse  arma-lo  em  um  ajuntamento,  seria  con- 
duzido a  uma  commissão  creada  por  decreto  da  mesma 
daU,  (14  d«  dezembro)  e  coudemaada  a  3  mezes  de  pri- 


são, não  se  tendo  servido  das  armas,  e  á  morte,  tendo-se 
lorvid)  delias:  Que  toio  o  individuo  oresi  cm  um  ajnn- 
tamonto,  « convencido  de  ser  cabeça  do  motim,  soffreria 
a  pena  de  morte.  » 

A  execução  não  correspondeu  por  esta  vez  ás  amea- 
ças. Ficaram  nas  cade^s  alguns  presos  dos  que  se  aoa- 
nharam  naqiif>lles  tumulto^,  e  mesmo  com  armas ;  mas 
foram-se  soltaudo,  sem  auo  a  n-ínhum  delles  seimpnzes- 
se  pena  grave  ;  e  foi  esta  honra  outra  consequência  do 
respeito,  que  Junot  guardava  á  numerosa  povoação  de  Lis- 
boa, temendo  e»pantal-a,  e  revoltai  a  c^m  procedimentos 
fortes  daquollrts,  que  tantas  vezes  se  repetiram  nas  outras 
torras,  que  lhe  não  mereciam  esta  contemplação. 

Fui  visível  o  melo,  que  lhe  resultou  destes  succes- 
S09,  concorrendo  muito  para  isso  a  esquadra  ingleza,  da 
ijual  recoiava  sempre  que  tomasse  parte  nas  perturbações 
de  Lisboa,  auxiliando  os  seus  habitantes.  Sabendo,  que 
no  dia  l5  dois  iuglezes  tinham  sido  trazidos  a  ella  em 
um  barco  de  pescadores,  não  se  poupou  a  diligencias,  pa- 
ra os  descobrir,  mas  foram  bailadas  .Mandou  multiplicar 
e  reforçar  as  patrulhas,  seado-lbe  nece^isario  mandar  vir 
para  este  fim  algumas  tropas  das  que  guarneciam  as 
fortalezas.  Fez  espalhar  um  grande  numero  de  espiões,  e 
vigiava  por  meio  de  uma  inquirição  severa  sobre  toda  a 
qualidade  de  ajuntamentos  ;  sendo  sempre  o  cor.  o  da  policia 
o  que  o  auxiliava  em  todas  estas  manobras,  pela  eíli^a- 
cia,  com  que  o  servia  Novion,  que  era  o  commandante 
das  armas  de  Lisboa  edo  corpo  da  policia,  que  Portugal 
havia  entes  empregado  nos  seus  exereiíos  quando  viera 
emigrado  de  França.  Cuidou  igualmente  era  tirar  sem  per- 
da tempo  de  Lisboa  as  outras  tropas  portnguezas,  que  ahi 
se   achavam. 

O  dia  17  de  dezembro  fci  especialmente  marcado 
pelo  grande  numero  de  tropas  francezas,  que  ron  lavam 
asruas  desta  capial,  eum  dia  de  luto  para  os  portugue- 
zes, qne  viam  substituídas  por  este  apparato  hostil  as  sal- 
vas, e  outras  demonstrações  de  alegria  publica,  com  que 
nos  mais  annos  se  celebrava  o  anniversario  da  soberana  ; 
e  se  recordavam  com  saudade  de  todas  as  delicias  da  juella 
paz  inalterável,  de  que  tinham  gozado  á  sombra  da  se- 
reníssima casa  de  Bragança,  tão  horrivelmente  contrasta- 
das com  o  estado   presente. 

A  noute  do  naial,  que  costumava  sempre  ser  de  um 
exlraord  nario  concur.so  do  gent»>  p-^lasruas,  e  igrejas,  foi 
neste  anno  do  um  tristíssimo  silencio,  tendo  havido  o  cui- 
dado de  se  prohibirem  o  canto  da  psalmodia,  e  a  cele- 
bração das  mais  funcções  do  costume  nessa  nouie,  e  o 
loque  dos  sinos  depoi-i  dasave-marias  emtoJos  os  tempos 
do  anno,   por  ordens  do  cardeal  patriarcha. 

Ao  terceiro  dia,  depois  da  chegada  de  Junot  a  Lis- 
boa, tinham  baixado  por  ordem  do  mesmo  cardeal  patriar- 
cha Circulares  aos  parochns,  para  pregarem  aos  stus  fre- 
guezes  a  paz,  e  conco'dia,  em  que  deviam  conservar-se 
com  os  francezes,  fazendo-o  assim  participar  aos  préga- 
d  >res,  ecmfaísores  para  que  nas  cadeiras,  e  nos  confes- 
sionários propagassem  esles  mesmos  princípios. 

Foi  aidda  mais  sensível  a  pastoral  daquello  prelado 
de  8  de  dezembro,  que  a  10  appareceu  fixada  p-^las  por- 
tas dos  templos  da  capital,  e  succpssivamenie  o  foi  pelas 
das  igrejas  parochiaes  do  patriarchado,  na  qual  com  ex- 
pressões as  mais  enérgicas  se  recoramendava  a  obediên- 
cia aos  usurpadores,  engrandecendo  com  mil  elogio»  a 
bondade  de  Napoleão,  e  do  seu  delegado. 

O  inquisidor  geral,  bispo  titular  do  Algarve,  sahio 
também  com  n  sua  pastoral  de  i2  de  dezembro,  semelUao- 
le  em  tud.)  á  do  cardeal  patriarc  a,  reforindo-se  a  esta, 
citando-a,  o  se,'uindo  a  litloralraeuie,  que  ó  claro,  que  a 
tomou  por  modelo.  Uma,  o  outra  tem  si.!o  impressas  mais 
de  uma  vez,  e  impressas  correm  em  varias  cjllecções.  Al- 
guns outros  dos  bispos,  o  mais  prelados  do  reino  segui- 
ram o  mesmo  exemplo,  com  mais,  ou  menos  energia,  se- 
gundo'o  .-eu  modo  de  ppnsar,  ou  mais  depressa,  seguaio 
o  maior,  ou  menor  valor,  de  qno  eram  dotados. 

A  reducçãi  do  exercí.o  portuguez  não  polia  deixar 
de  ser  um  dos  objectos  principaes,  em  que  Junot  trazia 
as  vistas  ;  e  sabe-se,  que  elle  coneebeu  logo  o  projecto 
do  o  reluzir,  por  meio  de  baixas,  e  reformas,  á  força  cor- 
respondeule  ao  seo  pUno,  que  era  o  segainle. 
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Deviam  formar-se  tros  legiões,  a  primeira,  o  prin- 
cipal, denominaila  a  Ipcião  do  Tejo,  devia  sor  composta 
de  ura  repimenlo  do  infanteria  de  linha,  dous  iialalliõo" 
cada  um    de  novo  compuihias,  caiia  uma  do  8J  prsgas. 

A  6  '■'  companhia  de  cada  balalhào  devia  ser  o  de- 
posito do  mosmo  ;  e  por  esta  rasão  o  1."  capitão  desta  com 
panhia  seria  o  eomman  iante  do  deposito  ;  o  2."  capitão 
o  do  vestijario.  Ella  teria  doas  primeiros  tenentes,  e  dous 
segundos,  um  dos  primeiros  tcmuiies  seria  quarlel-mestro, 
e  um  dos  segundos  tenentes  olficial   pagador. 

Em  cada  regimento  liaveria  um  ajudante  maior,  e 
um  coronel,  e  dous  lenentes-coroneis.  Emcaiia  batalhão 
nm  ajudanto-maior,  e  nm  ajudante  oíTicial  inferior;  e  em 
Cm  a  mesma  organisação  do  estado-maior,  que  no  exer- 
cito francoz. 

Te-ia  mais  a  legião  do  Tejo  um  batalhão  de  infan- 
teria ligeira,  com  a  mesma  organisação  que  o  batalhão 
de  linha,  lendo  um  lommandante  piii  1."  o  um  em  2." 
que  faria  }:s  funcçõns  d<  major,  e  ajuntar-se-hia  um  ba- 
talhão de  artilheria  de  500  homens,  oiganisado  e  >  G  com- 
panhias, o  ura  regimento  dn  tropas  ligeiras  de  Ij  esqua- 
drões, de  9li  tiomens  cada  um. 

A  -egunda  legião,  chamada  a  legião  do  Douro,  seria 
composta  somente  de  um  bata'hâo  do  infantaria  ligeira, 
quatro  companhias  de  artilheria,  e  quatro  esquadrões  de 
cavallaria. 

A  terceira  legião,  chamaiia  a  legião  dos  Algarves.  seria 
da  mesma  força  da  precedcn'e.  Do  restante  da  cavallaria 
devia  Junot  lirar  os  cavallus  necessários  para  a  remon  a 
<lo  seu  exercito,  e  mandar  os  mais  para  os  exerc  tos  fau- 
cere?  da  lle«panha.  Era  a  sua  tenção,  qui  fossem  remet 
tidas  par-  Franra  as  duas  legiões  do  Douro,  o  dos  Algar- 
V  s,  que  eram  asdispaizí>s  oucuj  ados  pelos  hespanhoes  ; 
e  queria  conservar  comsiwo  a  tio  Tejo,  e  disiribu  la  ]>e 
las  divisões  do  seu  exrrcito.  Nesta  reducção  não  entrava 
o  corpo  da  polic  a,  que  se  conservaria  sempre  em  Lisboa, 
com  a  denominação  de  regimanto  dos  guardr.s  de  l-isboa. 

«Ou  a  execução  deste  plan  *  dependesse  de  novas  or- 
dens de  Napoleão,  ou  fossem  outros  os  motivos,  Junot  a 
tinha  dcTtorado,  e  pirece  que  os  successos  de  l^J,  o  14 
de  dezembro  foram  os  que  o  despertaram,  para  tratar  em 
primeiro   locar  da  redacção. 

CommetlPu  pois  Jurot  esta  diligencia  ao  n- arquez  de 
Alorna  por  decreto  de  22  de  dezembro;  ena  mesma  data 
onameou  ins,  ect^r  geral,  e  commandante  das  tropas  por- 
tuguezas  das  provindas  de  Tras-o«-Montes,  Uuira,  e  Ex- 
tremadura.  .Mandaram-se  dar  baixas  a  todos  os  olllciaes 
inferiores,  e  soldados,  que  tivessem  mais  de  oito  anãos, 
e  despedir  os  que  tivessem  menos  <^e  seis  mezes  de  ser- 
viço :  cora  a  dilTereuça  que  os  despedidos  por  terem  me- 
nos de  seis  meies  deixariam  nos  depósitos  dos  seus  re- 
gimentos as  barretinas,  fardas,  armas,  e  capotes;  o  os  que 
tinham  mais  de  oito  annos  só  ueixariasn  armas,  e  capo- 
tes, podendo  levar  as  fardas.  Impunha  se-lhes  a  obriga- 
ção de  residirem  nas  suas  províncias,  u  que  já  lhes  dava 
ideia  de    que  poderiam  nm  dia   ser  outra   voi  chamados. 

Junot  governava  sómenta  as  Ires  províncias  de  Tras- 
os-montes.  Beira,  o  Estremadura  ;  mas  entendia-se  com 
os  generaes  h<!.'panhoes  Taranco,  e  Solano,  qno  governa- 
vam as  outras;  parque  todos  se  dirigiam  por  um  plano 
commum,'  e  por  isso  a  reducção  das  tropas  se  decretou, 
e  executou  em  todo  o  reino.  Tanto  a  ordem  do  Taranco, 
como  a  de  Solano  a  este  resp-Mto,  são  de  ^ll  de  dezem- 
bro: a  do  Taranco  é  quasi  idêntica  á  de  Junot,  a  de  So- 
lano diflere  em  pontos  osssenciaes ;  porque  limita  as  bai- 
xas ais  soldados  casados,  e  aos  que  tivessem  prehenchido 
o  tempo  le/al,  e  as  pelissem;  deixando  poróm  reservado 
ao  seu  arbítrio  o  conceder  baixas,  ou  licenças  a  todos  os 
qno  as  pedissem  com  causas  attendiveis.  (^.omprehende 
alA  ">  disso  o  licenciamento  absoluto  das  milícias  das  pro- 
víncias do  seu  c.immando.  Taranco  encarregou  a  reduc- 
ção da  tropa  a  Damião  Pereira  da  S  Iva,  coronel  df>  re- 
gimento de  infanteria  porlugueza  n.''  9,  Solano  ao  gene- 
ral Gomes  Freire  'i'Andraie. 

E'  necessário  dar  agora  uma  succinta  idéa  da  occu- 
pação  das  provindas  do  norte,  e  sul,  pelas  tropas  hespa- 
nholas;  pois  que  temos  principiado  a  fallar  das  opperaçõe.í 
dos  seiis  generat?g.   A  divisão  Carraffa,  que  linha  priuc)- 


piado  a  entrar  com  Junot  em  Portugal,  separou-se  delle 
em  Abrantes,  e  tomou  o  caminho  de  ihomar.  onde  im- 
po? uma  contribuição  de  quatro  mil  cruzados  ;  e  depois  se 
encaminhou  lentamente  para  as  margens  do  Douro  por 
Coimbra,  onde  tirou  dez  mil  crnzados  do  deposito  da  ci- 
dade, que  se  achava  em  Santa  (]ru/,.  Esta  divisão,  como 
vimos,  fazia  parlo  do  exercito  do  Junot  ;  ncas  este  gene- 
ral tinha  concebido  já  um  ódio  incrível  aos  hespunhoes, 
posto  que  conservava  sua  predilecção  a  favor  do  (arralTa, 
pelos  .serviços,  que  lhe  Dzora  em  Alcântara  ;  e  forcejava 
sempre  por  ver-se  livre  delles  :  além  disso  naquella  di- 
gressão vagarosa  serviam  de  freio  aos  povos  d'entre  Tíjo 
e  Douro,  para  onde  Janot  não  podia  ainJa  repartir  outras 
forças  ;  e  se  Taranco  se  demorasse,  era  necessário  ir  se- 
gurar a  importante  cidade  do  Porto,  por  onde  podiam  sa- 
hir  grande  parto  dos  habitantes,  e  das  riquezas  de  Por- 
tugal, fendo  a  segunda  nidado  do  reino  em  grandeza,  e 
opulência,  e  achanlo-se  também  nella  a  prata  das  igrejas 
do  bispado,   e  do  Braga. 

Esteve  com  effeito  o  Porlo  sem  tropa  alguma  estran- 
geira oito  ou  dez  dias  depois  da  sabida  da  nossa  corte  ; 
e  que  bella  occasiáo,  para  se  porem  a  salvo  tan  as  rique- 
zas ?  A;guns  bons  patriotas  perterideram  ainda  salvar-se, 
e  ao  mais  que  ])udessem,  no  navio  j4'>ior  da  pátria,  quo 
estava  prompto  a  dar  á  vela  era  4  de  dezembro  ;  mas 
obstaram-ihe  as  authoridades  civií-,  e  militares  daquella  ci- 
dade; o  capitão  do  navio  fui  rep.ehenddo,  e  ordens  ri- 
gorosas embaraçaram  a  sabida  de  qual^juer  outro,  que  a 
tentasse. 

Qaando  CarraCfa  chegou  ao  Porto,  jú  Taranco  se  ti- 
nha apoderado  da  província  d'Eatro  v  ouro  o  Minho  com 
a  sua  divisão,  quo  devendo  ser  de  10:0110  homens,  na 
forma  da  convenção  de  Fontainebleau,  foi  sómonlo  ao 
princi,):o  de  ti  UOO  ;  para  preencher  aquello  numero  se 
lhe  uniram  aló  4  uOO  homens  da  divisão  Carrelía,  augmen- 
tada  succossivamente  em  Portugal  pelas  tropas  vindas  da 
lespanha.  A  do  Taranco  ,  lemío-se  formado  na  Galliza  , 
entrou  pelo  Minho  seguindo  a  estrada  de  Valença,  e  de- 
pois que  no  Porto  se  concentraram  tropas  hespanholas -uf- 
íicientes,  com  o  pretexto  de  algumas  desordens,  que  hou- 
veram erilie  os  soldados  de  uoca  e  outra  nação,  deman- 
daram retirar  dosta  cidade  as  poriuguezas,  que  já  eram  pou- 
cas, menos  as  compiínhias  flxas  do  artilheiros,  as  quaes  fi- 
caram conservadas,  e  chegavam  a  uns  duzentos  homens. 
Com  tudo,  a  doa  harmonia  so  conservou  sempre  entre  o 
povo  portuguez,  e  os  hespanhoes,  pela  severa  disciplina, 
em  que  Taranco  continha  o  seu  exercito,  e  pela  prudên- 
cia, moderação,  e  bom  comportamento  deste  general  que 
seria  de  uma  memoria  saudosa  para  os  habitantes  daquel- 
la  província,  so  pudessem  esquecer-se  de  quo  era  o  gene- 
ral do  um  usurpador,  e  encarregado  de  executar  planos 
de  usurpação 

Pela  ,-ua  proclamação  datada  do  Porto  em  13  de  de- 
zembro recommendou  aos  habitantes  do  Minho,  e  Traz- 
os  Montes,  que  vivoss-m  quietos,  e  tranquillos  na  con- 
fiança de  que  o  seu  exercito  os  não  incommodaria  nas  suas 
leis,  usos  e  costumes  ;  que  tratassem  com  a  sincera  ami- 
sade,  que  persuadia  o  seu  valor,  e  caracter  humano,  e  acha- 
riam uma  exacta  correspondência.  Continua  com  declama- 
ções idênticas  ás  que  Junot  proclamara  em  Alcântara  con- 
tra os  inglezes,  e  ameaças  contra  a  cidade,  villa,  ou  al- 
dòi,  em  que  disparasse  um  tiro  contra  a  tropa  hespanho- 
la;  mas  sendo  tão  sincero  como  Junot  não  foi  pérQdo  nas  suas 
pnmessas,  não  teve  occasião  de  usar  do  rigor. 

Fazia  da  sua  parte  quanto  era  possível,  para  adoçar 
a  sorte  d'aque  los  povos,  e  diminuir  as  calammldades 
da  invasão.  Se  não  pode  evitar  de  todos  o  damnos,  e 
estragos,  que  sempre  trazem  comsigo  as  passagens,  e 
os  aquartelamentos  de  tropas,  ainda  as  mais  disc:plina- 
ias  ,  ao  menos  não  apparoceram  nas  terras  do  sea 
commando  as  contribuições,  oí  grandes  roubos,  e  as  de- 
vastações, em  que  ardiam  o  centro,  o  o  sul  do  reino.  Não 
se  inlromeltia  no  governo  civil,  deixando  pacificamente  aos 
tribunaes.  e  ministros  ouso  da  jurisdição,  que  tinham  em 
nome  do  nosso  legitimo  soberano.  Creou  'im  um  novo  tri- 
bunal de  fazenda  ;  mas  cjmposto  de  portuguozes,  o  com 
o  fundamento  do  que  era  necessário,  para  prevenir  o  desar 
ranjo,  em  qoe  Gearam  as  rendas  reaes,  pela  ausência  í\ 
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principfi  rpRente.  Na  vorda  lo  as  circnmstancias  o  exigiam; 
não  pela  falia  do  s(  Iji-rano,  pois  esta  so  achava  suppri  ia 
pelo  legitimo  Rovrrno.  quo  fazia  as  suas  vpzfs  ;  nras  par- 
que pxecutando-so.  posto  quo  momontanoampnto,  o  des- 
membrameiilo  do  reino  Irisado  pn:  Fontainobleau.  ora  n— 
cessario  dar  nova  forma  á  administração  da  roal  fazenda 
das  províncias  invadidas  pelos  hespanhoes  ;  pois  quo  a  res- 
peito delias  cessava   a  jurÍMjii;ào   do  e-ario  dn  Lisboa. 

Não  appareceu  uma  só  ordem  defaranco,  que  dt>=se 
ideia  aos  porluRuezes  de  que  tinham  miiiiado  de  soberano, 
senão  é  acarta  do  i5  di  dezembro,  dirigida  ao  chanc  ll''r 
da  Hellação  do  Porto,  em  quo  lho  participava  as  ord-n-, 
quo  recebera  do  princii»)  da  Paz.  para  facilitar  o  coni- 
mercio  de  carões,  e  outros  goneros  do  Il-^spanha  psra 
Portugal,  quo  dovia  já  repularse  com  uma  parlo  do  ter- 
ritório ho<panhol,  separad  >  da  IniUlerra,  o  sem  recursos 
por  mar.  (juando  era  precisado  a  fallar  nas  .suas  ordens 
dirigidas  a  pcrtuguezes  em  nomo  de  sua  mageslado  catbo- 
lica,   era  semnre  com  gracdi   melindre. 

A  província  do  Trsz-os-Mocles  foi  ainda  mais  feliz, 
porque  não  conheceu  fraacezo»,  nem  hespanhoes,  o  que 
procedeu  talvez  do  terem  discorda  lo  Junot,  o  Tarancu  a 
respeito  do  governo  delia.  Ambos  e.^cpndiara  ordens  para 
Cita  província,  ma?  chegavam  frias,  porque  nenhum  a 
occupou  com  as  suas  tropas  ;  apenas  alguns  pequei  o^  des- 
tacamentos hespanhoes  tiseram  ikII.i  reconhecrnotiiis  ern 
dífferenles  occasiõos,  com  o  pretexlo  de  procurarem  de- 
sertores. 

Era  frovernada  por  ura  velho  respeilavel,  o  tenente 
general  Manoel  Jorge  (jomes  d.)  Sepúlveda,  a  quem  uma 
avançada  idade  não  tinha  feilo,  senão  augmonisr  os  es- 
tímulos da  honra,  e  os  sentimentos  do  tidelidado  ;  quo 
cora  as  suas  milicias,  o  depois  com  as  ordenanças  sótoo 
te,  e  com  o  amor  e  respeito,  que  lho  consagrava'»  ôquel- 
les  povos,  os  soab:)  msritiT  em  paz,  e  coii^-ervar  ílbso  o 
antigo  solar  da  casa  de  i  ragacça.  .'O  n  que  iicll  ■  rcco- 
besso  a  menor  quebra  as  íua.  rcaes  aro  as,  para  ter  um 
dia  a  g  oria  de  ser  o  que  lançou  o  pri.neíro  fundamento 
ao  exfrcilo  porluguez,  quo  serviu  na  roilauraçã)  do  rei- 
no. Estavam  as  armas  rees  ni  c-stello,  c  as  da  real  ca- 
ía de  IJragança  na  portado  Lorolo.  ra  fonlod.i  S.  Jor-e, 
e  rio  poço  de  S.  Francisco,  e  r.ci/humas  se  cobriram.  As 
relíg  osas  de  S.  Clara  unicamente  occultaram  cm  uma 
pouca  de   argamassa  as  do  seu  conveclo. 

A  divisão  do  marquez  do  Soccorro,  D.  Francisco 
Maria  Sulano,  ajuntou-so  ^m  liadajoz,  lendo  viudo  da 
Andaluzia,  f  notavil  a  ordem  do  dia,  quo  este  general 
fez  publicar  ao  seu  exercito  no  primeiro  do  dezembro. 
A  ferocidade  nunca  foi  rnlor,  principiava  a  ordem,  f 
sempre  uma  piovi  de  barburidade,  e  as  maix  das  rezes 
de  cobardia....  Quando  o  i/ocerno  porluguez  nos  dá  pro- 
vas da  sua  amisaJe,  rccebendo-nos  no  seu  lerrilorio  se- 
ria corresponder-lhe  de  um  modo  indigno  do  caracter 
hespankol,  seria  fallar  o  Iodas  as  /eis,  o  converter  cm 
inimigos  eslas  mes'iias  armas  prukctoras.  A  guerra  tem 
os  seus  direitos,  e  as  suas  leis  ;  c  tó  pói/rf  ler  lugar 
entre  os  chefes  dos  goremos:  nós  os  governados  ««o  es 
tamos  aulhoiisados  a  fazel-a,  senão  d  wí  dos  chefe.-< ; 
o  mais  iudo  é  assassinio,  e  á  justiça  universal  perttnce 
o  castigu  deste  cobarde  delicio,  odioso  d  humjtnidade  in- 
teira. Continua  a  ameaçar  todts  os  indivíduos  do  fou 
exercito  com  um  severo  e  irremissível  castigo,  so  ro  af- 
fastassem  dos  seus  deveres,  e  manchassem  o  nome  hes- 
panhol  ;  o  falia  na  importante  commissão,  do  quo  vinha 
encarregado;  mas  não  declara  a  sua  natureza. 

_  Foi  suramamente  agradável  aos  porluguezes  a  s^n- 
ísção,  que  lhes  causou  esta  peça,  asMm  quo  delia  tive- 
ram conhecimento,  pelo  contraste,  que  fazia  com  a  con- 
ducla  do  exercito  francez.  Parecia,  que  Solano  não  tinha 
em  vista,  senão  fazer  uma  in'  fciiva  contra  as  perfídias 
de  Jucot,  e  contra  as  barbaridades  das  suas  tropas  ;  e 
com  tudo  o  mesmo  Solano,  posto  que  não  aulhorisasse 
os  assassinios,  os  roubos,  e  as  dilapidações  parliculare.s, 
entrou  logo  a  cuidar  em  contribuições,  e  em  íeguir  as 
vistas  de  Junot,  pelo  que  pertencia  ao  plano  ge-al  i'e  usur- 
pação. Obraria  conlortne  as  ordens  do  seu  ministério,  e 
ell-!  O  tinha  assim  annuncitdo  ;  mas  não  era  pUo  o  mes 
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mo   ministério,  quo  la n  bom  as  expedia  para  Taranco  ?  O 
plano  não  er^'    lambem  commom  a  esto? 

E"  necessário  pois  procurarmos  uma  rasão  narticolar 
da  es-enciiil  ditTeronça,  que  so  observou  na  administração 
da  província  de  Entre  Douro  e  Minho,  o  na  das  províti- 
cias  do  Alem-Tejo,  o  Algarve;  a  qual,  ou  consistia  no  di- 
ferente caracter  dos  doas  goneraes,  -.una  disparidado  das 
ordens-,  do  quo  um,  e  outro  eram  munidos.  Recordan- 
do nos  do  quo  a  primeira  ora  destinada  simplesmente  a 
uma  compensação  a  favor  da  casa  do  Toscana,  e  as  oa- 
iras  deviam  coa^lituiro  principado  do  valido  de  Carlos  IV, 
não  nos  almiraremos  do  quo  principiasse  logo  a  pozar 
mais  so^)re  estas  o  jugo  opprt-ssivo  .laquollo  c-  nd  dato. 

Aprescnlou-so  Solano  por  Elvas  sobro  o  território  por- 
luguez, tendo  já  mollido  na  praça  do  Campo-maior  ore- 
gímcnlo  do   Córdova  ;   e  quorondo   .sonhorear-s«  das  pra- 
ças, e  fortalezas,   encontrou  algumas  diíliouldades.   do  que 
resultou  fa/.'.T  uma  o«pecie    do  composição  interina   cotn 
alguns  dLS  commandanlos   portuguezos.  Passou  entre  sal- 
vas pelo  caminho  coberto  daquella  cidade,    mas  som  on- 
irtr  na  praça:   mi>tleu  aUumas  tropas  nella,    o  nos  for- 
tes re^pictivLS,   ff.cs  na  praça  ficaram    servind)  s.i.Tiolla- 
níamenle  os  porluguezes,  e  hespanhoes,  ficando  cada  uma 
dis  nações  senh  ra  de  ama  das  portas,   o    re-^artindo-so 
as  m3Í*s   guatdas  entro  un«,   o  outros.    Pela   ausência    do 
.Marquiz  d'Alorna,   ficcu  governando  as  armas  da  provín- 
cia do  Alem-Tejo,  o  a    praça  d'Elvas    o  brigadeiro   Antó- 
nio J0Í.Ó  de  Miranda   Henriques  ;  este  foi   conservado   no 
iioverno  delia  em   primeiro,  o   introduzido  em    segundo  o 
hespanbol  L\  Vicente  Maria  M^urana    Conservou  so  ígual- 
aeuto  a  bandeira  portuguesa;  e  íie.aram  da   mesma  forma 
nas  outras  praças  os  goiernadoros  porluguezes:  e  Solano, 
metiendo  tropas  em  Èst  emoz,   vmo  a.ssentar  o  seu  quar- 
tel geuoral  em    S.  tubal,   servindo-se  de  doas   regimentos 
da  divisão  Círrafa,  por    não  julgar    suíTiciente   a  sua;    a 
quil  era  sóminte  de  5  a  t)  m:l  homens. 

Foi  consuliiio  Junot  a  respeito  das  difficuldades  fei- 
tas a  Solano  iobre  a  cccapação  das  praças ;  e  decidindo, 
qno  deviam  eniregar-se  lhe,  o  general  hespanhol  se  vio 
em  um  momento  senhor  ab-oiulo,  não  só  da  província  do 
Além-Téjo,  mas  lambem  do  reino  do  .-Igarve,  -3  da  par- 
lo da  Estrema  ura  portugaeza,  que  fica  ao  sol  doTjjo, 
enviando  deslacamentoi  jara  uma,  e  outra  parle,  á  pro- 
porção que  a  localidade,  e  as  circumsta.-.cias  o    pediam. 

U  augusto  nome  do  S.  A.  H.  foi  substituído  polo  do 
S.  M.  C.  e  Solano  passou,  cão  só  a  governar  as  armas 
destas  províncias,  mas  a  legislar  em  nome  do  monarcha 
hespanhol  sobre  a  justiça,  finanças,  o  lodos  os  mais  ob- 
jectes da  administração  [  util.ca.  Serviuseni  vcrd^da  dos 
governadores,  e  mais  fucccionarios  publico?,  qu°  achou  es- 
tabela-ídus,  mas  debaixo  da  authorisação  do  novo  gover- 
no. Como  cessa-a  a  junsdicção  da  Ca-a  da  Supplicação 
para  estas  provincÍ!iS,  cr.;ou  uui  jaz  nuior  com  superio- 
ridade a  todos  osou'.roí  magistrados,  o  nomron  para  o  te 
importante  cargo  a  D.  José  Maria  Solello,  Esto  mes- 
mo homem  entrou  da  .•■ua  parto  a  legisla-  sobre  dilTe- 
renles  pontos  de  rconomia,  e  do  justiça,  de  tórma  qae 
o  general,  de  acordo  com  o  juiz  maior,  fizeram  com  as 
suas  novas  inslituiçõ^s  nas  províncias,  quo  dorainavsm, 
mudanças  mais  ossenciaes  nas  leis,  e  nos  u  os  da  nação, 
do  que  o  próprio  Junot  em  Lisboa. 

Creou  mais  um  Sup  rinleudente,  hespanhol  do  niição, 
para  a  arrecadação  da  real  fa7enda,  o  ullixanaente  for- 
mou Solano  nm  tribinal  cm  Setúbal,  denominado  tri- 
bunal superior  da  psz,  p.ra  c;niiecer  das  aprellações,  e 
ou  ros  objectos,  a  que  deu  reiíinienlo  em  data  do  24  de 
janeiro  do  1S08.  Nomeou  pa'a  o  comporem  um  presiden'e 
que  era  o  mesnro  juiz  maior,  quatro  deputados,  escolhidos 
dentre  os  ministros  territoriaes,  e  um  secretario  cora  as 
sonto,  e  voto  no  Uibu-al  nas  maierias,  que  não  fossem 
de  justiça 

Pouco?  dias  mediaram,  quo  não  visse  annipdddos 
todos  03  seus  regulamentos,  o  doslruida  a  imaginaria  so- 
berania daquelle,  que  lhe  expedia  as  ordens,  o  não  tinha 
leito,  senão  roubar  as  pos.sesíões  de  um  senhor  pacifico 
e  iranquillo,  para  eolregal-as  a  um  usurpador,  qu.^  o  en. 
ganára,  o  com  o  qual  eslava  bem  longo  de    fo'i'e  medir 

as  forças. 

^  166 


1230 


BIBLIOTHECA  ECONÓMICA, 


Assim  qoe  Napuloão  censeifuia  da  corlo  Jii  Mafirid, 
que  as  suas  próprias  tropas  o  fo'<sen  ajudar  na  usurpa- 
ção de  PorluRal,  cuidou  por  m(  io  de  um  comporlamenlo 
estudado  em  consorvar  na  irresolação,  e  no  terror  o  rei 
catholico,  e  o  principn  da  Paz,  o  qual  conhecoo  em  fina, 
que  a  sua  authoridado  declinava,  e  suspeitou  o  engano, 
mas  já  tnuito  tard.).  quando  vio,  que  noras  tropas  fran- 
cezas  enlravain  na  llospaaha.  Pelo  «rli(?o  VI.  da  con- 
convfin(;ã(>  de  Fonlainebleau  levia  Napoleão  ajuntar  em 
Baiona  um  S'gundo  exercito  do  quarenta  mil  homens, 
para  eslar  proMplo  a  entrar  na  Ht».panlia,  o  trso.-fo-ir-se 
a  Portugal,  no  caso  de  que  os  inglpzíís  enviassiMn  refor- 
ços, e  ameaçassem  atacal-o  :  eis-aqui  a  aberta,  que  elle 
tinha  lido  o  cuida  lo  de  deixar,  para  introduzir  no  cen- 
tro da  monarchia  h:\spanhola  todas  as  tropas,  que  lhe 
fossem  precisas,  para  jubjugal-a. 

Os  inglfzes  não  mandaram  reforços  a  Portugal,  con- 
toDtando-se  sónaenie  com  o  bloqueio  dos  portos  ;  mas  nío 
faltaram  pretextos  a  Napoleão,  para  fazer  entrar  o  seu 
exerci'o  no  território  hespanhol,  occupar  as  c:)aves  dos 
Pyreneos,  e  as  margens  do  Et  ro.  A'  proporção  qun  estas 
tropas  se  iam  adiantando,  e  engrossando.  a\igrneitav,<\-se 
a  fermentação  do  povo,  e  a  des"onQança  da  corto  d'Hes- 
panba,  de  que  se  manífest  ram  symplomas  evidentes  des- 
de os  fins  de  dezembro. 

O  príncipe  da  Paz  escreveu  a  Junot,  pedindo -lhe, 
que  fizesse  voltar  á  Ilespanha  a  divisão  t.arralTa,  com  o 
fundamento  de  que  os  inglez«s  ameaçavam  invadir  as  cos 
tas  da  Andaluzia;  mas  provavelmente  para  se  servir  des- 
tas tropas,  para  os  projectos,  que  dnsde  então  traçava  a 
corte,  e  qu  ^  alsjunç  metts  d(>puis  fi/.eram  brotar  a  revo- 
lução de  Aranjuez,  Já  se  faliava  de  uma  viagem  da  ia- 
milia  real  d'nespaaha  a  Cadiz,  o  Junot,  informado  dns- 
tes  rumores,  os  participava  a  seu  amo,  (.'onderando-lhi^ 
se  seria  uma  viagem  ás  suas  colónias,  como  tinha  prati- 
cado a  corte  de  Portugal  .  e  sem  unir  á  proposta  do  prin 
cipe  da  i  az,  reteve  a  Hivisão  Carraffa,  para  por  este  mo- 
do sopear  a  parte  das  forças  hespanholas,  de  que  podia 
dispor. 

Já  dissemos  o  destino  que  deu  Junot  á  divisão  do 
seu  exercito,  commandada  por  Loison,  continuaremos  agora 
esta  matéria.  Tendo  este  generel  chegado  a  i.isboa  em 
4  de  daze.:  bro,  a  8  j4  linha  o  seu  qu.irltjl  em  Torros- 
Vedras,  onde  fez  ajuntar  os  corregedores  desta  mesma 
villa,  de  Alemquer,  Riba-Tejo,  Alcobaça,  e  Leiria,  para 
tratar  com  elles  o  modo  de  lazer  as  excessivas  requisições 
com  que  foram  atormentados  os  povos  destas  comarcas 
com  o  pretexto  da  subsistência  do  exercito.  Intimações 
severas  se  fizeram  a  estes  ministros,  para  fazerem  execu- 
tar á  mão  armada,  se  fosse  preciso,  todas  as  que  lhe  fos- 
sem feitas  pelo  commissario  de  guerra  Priston,  declaran- 
do-se  illegaes  todas  as  que  não  partissem  desta  origem, 
excepto  as  que  fizesse  o  general  Thomiers. 

Este  general  commandava  uma  das  brigadas  da  di- 
TÍsão,  o  fez  o  seu  assento  em  Peniche  ;  esteie  algum  tem- 
po era  Colares,  onde  assolou  quintas,  e  pomares-  os  mais 
deliciosos  do  reino,  'harlol  commandava  a  outra,  e  es 
tabeleceu  o  seu  quartel  em  Torres-Vedras.  Era  quanto 
este  ultimo  ganhava  a  benevolência  dos  povos  pela  sna 
humanidade,  o  outro  adquiria  um  nome  odioso  pela  sua 
crueza,  e  rapacidade.  As  reiiuisições.  que  fez  Thomiers 
em  gados,  vinho,  grãos,  etc.  foram  immensas  :  só  ao  mos- 
teiro de  Alcobaça  coube  dar  dos  seus  gran»  is  2i8  moios, 
e  seis  alqueires  em  trigo,  milho,  cevada,  o  legumes :  e 
por  aqui  se  pôde  julgar  do  mais  á  proporção.  Suspeita- 
va-se,  que  Ihomiers  repartia  o  seu  produco  cora  Loison, 
e  é  ceito,  que  estes  géneros  pela  maior  parte  se  condu- 
ziam para  Peniche,  e  ahi  eram  vendidos  por  preços  mui- 
to diminutos,  ás  vezes  nos  próprios  sacos,  em  que  eram 
levados. 

A  19  de  dezembro  já  se  achavam  tropas  francezas 
guarnecendo  o  porto  de  S.  Martinho,  o  o  forte  da  Na?. 
reth.  Fizeram  um  novo  forte  de  ma'lei'a  em  S.  Gião,  do 
q' e  as  despezas,  assim  como  as  de  outras  obras  nos  for- 
tes de  S.  Martinho,  e  Nazareth,  ssiam  da  comarca,  ha- 
vendo toda  a  presumpção  de  quo  Thomiers  recebia  de 
Lisboa   o  dinheiro  para  ellas ;    e  aà  alguns  mezts  depuis 


foram  também   guarnecer    a  FiROPira,    filiando  entretanto 
sem  defeza   toda  nquella   costa  até  o  Porto. 

Até  este  tempo,  mostrava -se  Junot  pocco  satisfeito 
com  a  esjuadra  russiana  do  almirante  Siniavin.  o  não 
«ra  s'>m  motivo  ;  porque  além  de  estar  consumindo  per- 
to de  dez  mil  rações  por  dia,  o  quo  se  fazia  muito  snu- 
sivel,  pelas  circumstanoias,  em  que  se  aeJiava  Lisbia  ;  era 
notável  o  tom  de  indepen  lencia,  em  quo  se  con-iervava 
offlcialidade  russiana,  e  o  pouco  br; a  lo  que  testemunhava 
aus  franc^zes.  Junot  a  suspeitou  mesmo  de  intermediaria 
da  esquadra  ingleza  cam  Lisboa.  '  hegou  em  ilm  a  no{i- 
cia  da  deniaração  de  guerra  do  imperador  Alexandre  a 
S.  M.  britanici,  part  cipada  ao  almiraote  por  via  do  mi- 
ni«torio  francflz  ;  e  remataram  os  .successos  do  anuo  de 
1807,  com  uma  noticia  de  tanto  prazer  para  Junot,  e  to- 
do o  seu  partido;  aquil  extioRuiu  as  esperanças,  que  os 
(  ortuguezos,  e  uma  grande  parto  da  Europa,  fundavam  ain- 
da   na  corte  do  Pelersburgo. 

Princitiiou  o  aono  novo  de  1808  com  um  banquete 
dado  por  Junot  á  ollioialida  ie  russiana;  e  nos  praíeres, 
em  danças,  e  banquetes  passava  muitos  dias  a  olllcialiila- 
de  franieza.  Os  seus  prazeres  não  deixavam  de  ser  algu- 
mas veze»  interrompidos -com  o  fac'o  de  se  ir  reforçando 
a  esquadra  ingleza,  precisamente  desde  o  tempo,  em  que 
chegou  a  noticia  da  declaração  de  guerra  da  Rússia  á 
Gram-Bortanha  ;  e  quando  o  vento  o  permitia,  vinha  an- 
corar na  enseada  de  Gascaes,  provocando  por  este  modo 
a  raiva  dos  inimigts. 

Não  podia  também  disfarçar  o  cuidado,  em  \ue  o  ti- 
nha a  incerteza  dos  sentimentos  de  Napoleão  a  seu  res- 
ueito.  Não  havia  recebido  aind^  resposta  aos  primeiros 
oflieios,  que  lhe  dirigira  de  Lisboa  ;  e  apezar  da  effiea- 
cia  das  suas  delii?encias  receava  seinpre  o  resenlimento  do 
imperador,  p.)r  lhe  ter  escapado  a  preza,  que  faz, a  um 
dos  primfiros  pontos  do  plans),  que  viera  executar.  Dis- 
siparam se  em  fim  os  seus  receios  a  este  respeito  a  8  de 
janeiro  pela  raoii  noute,  em  que  chegou  ao  seu  quartbl 
general  o  ajalanle  tíatatlia,  e  no  dia  seguinte,  em  que 
veio  um  correio,  ambos  com  despachos  de  Napoleão,  que 
lhe  fizeram  conhecer,  que  este  o  conservava  na  sua  gra- 
ça. O  primeiro  corpo  do  exercito  d'ohsíirv»ção  da  Gironda 
recebeu  eritio  o  titulo  (Ie  exercito  de  Portugal. 

Knlão  mesmo  receb^^u  Junol  uma  parie  das  ordens, 
que  veio  a  execiílar  em  feven  ro,  o  de  ijne  ó  prova\el, 
que  espaçou  o  cumprimento  ;  principalmente  pelo  que  res- 
peita á  contribuição  do  10  )  milhões  de  (r.  ,  per  não  es- 
lar decidida  ainda  a  sorte  das  províncias  occupadas  pelos 
hespanhoes.  Gomo  havia  de  effeituar-se  uma  exacção  tão 
violenta  somente  em  três  províncias,  que  não  contem  ame- 
tade  da  povonção  de  Portugal  ?  E  não  só  por  esta  razão 
era  este  um  negocio,  que  Junot  tinha  tomado  a  peito  : 
mas  também  pelo  grande  embaraço,  em  que  se  via,  que- 
rendo sustentar  o  exercito,  e  um  grandíssimo  numero  de 
empregados,  e  satisfaier  a  todas  as  mais  despazas  neces- 
sárias pelíis  rondas  do  c*tado,  e  não  pod;  nlo  dispor  das 
qne  tinham  e  sua  origem  nas  províncias,  que  os  hospa- 
nhoes  occupavam.  Não  era  também  ura  pejueno  estimu- 
lo a  ambição  de  querer  governar  o  reino  todo  inteiro. 

Deixando  de  receber  as  rendas  publicas  daquellas  pro- 
víncias, o  erário  de  Lisboa  também  ficava  desonerado  de 
satisfazer  as  dividas,  e  ■  ncargos  relativo*  ás  mesmas;  po- 
rém a  diminuição  da  desiieza  não  correspondia  á  da  re- 
ceita, porque  o  assento  do  governo,  e  o  grandíssimo  nu- 
mero de  tribuiiaes,  e  do  empregados  na  capital  exigiam 
uma  massa  desproporcionada  á  das  províncias.  O  rendi- 
mento das  alfandegas  era  um  dos  canaes  mais  rendosos  da 
fazenda  real,e  acbava-so  anniquilado  pela  ruina  do  com - 
mercio,  c  suppres'^ào  repentina  das  importações,  o  expor- 
tações. Tiidos  os  outros  ramos  tinham  sotTndo  toques  fa- 
laes  pe'o  mesmo  impulso  da  invasão  franceza,  que  levava 
a  paralysia  a  todos  os  principia.'' de  prosperidade  publica. 

As  pertenções  de  Junot  eram  muito  conforme^  ás  in- 
iciações de  snu  amo  ,  e  por  isso  foram  por  este  muito  bem 
recebidas,  decidindo,  que  no  seu  nomo  seria  governado  o 
reino  de  Portugal  todo  inteiro.  Dado  este  passo,  soUou-se 
t  maior  difDculdade,  que  ainda  se  oll-jrecia  á  execução 
das  extriiordiuarias  .sconas  de  destruição. 

Subjugada  a  capital  do   reino,  Iranquillas  as  provirt' 
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cias,  a  tropa  portotrupza  OTÍslont«  disp^rod!),  r  roUocada 
em  pontos,  orn  qiiw  não  podia  projndi 'ar  «oí  oporoisores  da 
pátria,  metlidos  al^un**  dos  prinripai^s  comnoindanlos  no» 
interesses  i'n  Junnt,  quR  não  cfssava  do  faztr  Ih^s  içran - 
des  pronnessas  da  parte  do  Napoleão,  e  enarnecilos  do  Iro 
pas  francpzas  os  pontos  importantes  do  SanlaioTi  o  Abran- 
ti'S.  com  (Jiilros  mais,  este  ffoneral  não  Inmia  as  revol- 
tas intestinas,  e  começava  a  sonegar  da  handi  do  mar. 
Ell'^  tinha  ('ortillcad')  oj  pontos  principaes  da  eo^ta,  o  prin- 
cipalmente a  embocadura  do  T<^jo,  ft>it)  varias  obras  d' 
fortiiicação  em  Caseai^s,  torro  .d'  ^-  Ju'ião,  etc.  "  nianda- 
di  construir  miirloiros,  de  <\m(í  «chou  gr^nd'!   f-iU'.. 

Contava  uma  só  praça  í"orta  da  parte  lia  l''rra  nas  pro- 
Tincias  do  seu  commando.  que  devia  guarnocer  com  ss 
suas  tropas,  o  na  verdade  est"ve  oecupada  o^las  portu 
giiezas  até  os  principios  de  jari<»iro  :  é  a  de  Almeidi,  mna 
das  de  primeira  ordem,  e  a  chave  de  Portugal  pela  parte 
da  MoTa.  Ello  v.dão  a  guarni'C»u  efleelivamente  cim  uns 
800  homens  d"  tropas  francesas,  cnmp^slís  di>  diiT>ront  s 
detalhes,  guarnição  ijao  r<  forçou  d  ">OiS  coo  ura  lialalhã  ) 
suisso ;  e  nomeou  para  si^u  governador  o  celebro  Guypuy, 
homem  brutal,  o  de  baixa  esph^ra  ,  mas  um  dos  raiis  va- 
lorosos guerreiros  d*»  sou  biaJo,  se  o  valor  consisl-!  n^ 
crueldrtdo. 

Senhor  de  Almeida,  Junot  mandou  abrir  a  sua  nova  en- 
trada militar  (a  do  Abrantes  fo  descontinuada  por  iuoi 
p3z,  e  sub^tilai(la  pela  de  Pllvas,  em  ouan  o  fsla  aov»  se 
não  abrio)  para  a  passagem  de  suas  tropa»,  e  lra'isporte-, 
que  des<1e  esta  m"sma  praça  atravessava  o  centro  da  IJeira, 
e  do  rnino  airt  Ciimbra,  ed'  Coimbra  atA  ÍJsb  ia  ;  05'a 
bel^-cendo  i'm  to  ia  ella  brigadas,  o  c  'mmissõís,  d"i  quH 
tirava  o  duplicado  inlTesse  de  ter  os  povos  em  resp''it'>, 
e  faeili!ar  as  marchas.  Não  serviu  pouco  esta  nova  estra- 
da, para  transporta'  aos  piiies,  que  a  boriam,  os  act' s 
de  (iroincçHo,  do  que  as  priíii  'iras  tropas  tinham  daio  tã  » 
extrao-dinaios  exemolos  pela  do  Abrantes  ;  opor  ella  mes- 
ma passdu  logo  a  correr  para  Franga  nnaa  parte  das  ri- 
quezísd  e  Portugal. 

Estas  passagens  de  tr'  pas,  e  de  transportes  foraai  u'.i 
grande  recurso  a  Guypuy  ,  porque  lh=í  serviran  de  pre- 
lexto,  para  as  inau  I  las  re^ui';igõ"»s.  a  que  continua  iament' 
estava  procedendo;  não  só  dentro  da  praça,  mas  até  á 
cidade  da  Guarda,  e  outras  povoações  remotas,  em  vive- 
ras, roupa,  pratu,  elo.  lião  pedia  .«enão  por  dtizids.  l^  p  ir 
exemplo,  doze  dúzias  de  talheres,  doze  dúzias  de  toalhas, 
até  etn  uma  occasião  mandou  pedir  á  íJuarda  d.iZ'^  luzias 
de  espelhos  Inquietou  t 'dos  os  ma."'strados  dss  visinhan- 
ças  com  cs!as  requisiçõps,  e  lambem  privou  as  igrejas  das 
suas  pratas.  Dizem,  que  os  inglezes  lhe  fiseram  restituir 
uma  larto,  quanio  entraram  em  Almeida,  em  consequeacia 
da  convenção  de  linlra. 

.Não  fa'tava  a  Jonot,  para  sopear  de  todo  a  nação  por- 
tuguezs,  senão  o  dp.sarmamento  dos  povos,  o.Jpcto  sobre 
que  já  tinha  dado  op-imeim  pa«sT.  aue  vitnos.  prohibin- 
do  o  uso  das  armas  de  fngo  :  a.;ora  deu  oUr,;  mais  deci- 
sivo, d!'solven<io.  o  dfsarinnndo  as  ínilicins,  em  que  con- 
sistia a  pri-ici()al  força  do  paiz,  por  decre'o  de  1 1  de  ja- 
neiro. Mandou  aos  coronéis,  ijue  llzessom  ajuntar  as  armas 
cm  ca'a  dos  cpitSijs,  donde  seriam  condusidas  ao  arse- 
nal do  Lisboa,  as  lia  província  da  Extremaduta  até  o  l." 
de  fevprfirs  as  d^  lirira  aió  10.  o  as  do  T-as-os-Monlo» 
alé2)  do  mesmo;  ficaniio  responsáveis  poi"  qualquer  de- 
mora os  coronéis,  capitães,  corregedores,  o  juizes  de  fora. 

Os  gennraes    hpspan':ies  conceberam  taíutom  o  pro 
ieclo   d     desarmar  os  povos,  e  licenciar  as   milícias;  por- 
que era  iifTf],  o  plano  por  que  todos  'e  guiavam;  mas  posto 
que  principiaram  a  dar  as  ordens,  nãoas  ex -cuiaratti.  Para 
a   província   de  Tras-os-.Montes,    nân  só  fe    expediram  as 
de  Junot,  nas  lambem  outras  de  Taranco  :  o  (zeneral  Se 
pulvt^da  representou    a  este  a  di  snecessidade,  e  os  incon- 
venirntes,  que  dahi  podiam  resultar,  e  Taranci  a;uiesceo 
á  .sua  representação.  Foi  Junot  o  que,  depois  do  tomar  n 
SI  o  governo  de  todo  o   reino,   repetiu  ordens  mais  aper- 
tadas  para  as  províncias,  que  d'anies  nccupavam  os  hes 
(■•■inhoes.  As  armas   daqaella    de    Tras-os-raontos  ticararn 
[•arte  em  Chaves,   o  parte  nus  dilTeronles  lugares,  de  que 
trani  procedentes,  não  obstante  o  mandarem  so  roíucttiJa» 
para  e^la  cidade  as  do  regimento  de  milícias  d"  Villa-R.al; 


orrque  ind')  no  caminho,  qnando  se  eTeitoou  a  acclam*'- 
ção  d'i  sua  alt»za  rt-i'  om  RMeanç^.  e  mandanin  o?  of- 
ncia"s,  que  as  conduziíra.  porffunlar  ao  governador  do 
Po^lo,  Lu'z  de  OHvpíra,  «e  deviam  continuar  com  ellai, 
oQ  retroceder,  tiveram  em  resposta,  que  continuassona. 

X"i'  outras  provineiss  fez-«e  o  qne  se  pôde.  conforme 
a  maior,  ou  menor  devoção,  com  ijue  «ram  cumpridas  aí 
ordens  do  governo  intruso,  paliando  «m  g«ral.  é  certo, 
pie  :.i  armas  dos  milicianos  se  não  podiam  occoltar:  qae 
poeira  as  do?  particuliros  ficsram  pela  maior  narte  em  po- 
der do  5-íQs  donos,  ap-«sar  das  gf^avissim^s  penas  commi- 
nadas  a  tod  is  os  qu»  as  não  entregassem  nas  ultimaj  or- 
dens Impedidas  por  Junot. 

No  entanto  que  em  Portugal  tinham  loarar  e«tos  acon« 
tv-'imenlo>,  o  prinoip^  reg''nte,  e  tola  a  real  família  se- 
guiam a  sua  d«rrota  par?;  o  Brazil.  Una  briza  de  nordes- 
te, que  asso;»rou  repealinamente,  tinha  feito  sair  os  navio» 
lo  porto  de  fjsboa.  eoi-tando  quasi  todos  uma  amarra,  em 
iO  do  novrt-,ibr )  de  1807  ;  mas  d  «nrnsi  mulou  outra  vez 
o  tempo,  e  ás  8  hiras  da  tarde  jí  o  vento  era  lul.  e  os 
horizontes  muito  carregados  ameaçavam  tentioestade.  Fica- 
ram toda  a  noite  as  dias  esquadras  nortngueza,  e  ingleza, 
ex  u"!  e  outro  bordo,  e  com  a  manhã  appareceram  ospa- 
Ihadn  os  navios  e  o  cabo  de  Espichel  a  cousa  de  quatro 
éguas  dl  náo  almirante  nortu?u»za.  Cnsceo  entãoovea- 
lo,  e  os  navios  nio  p  >dendo  ava  içar  pira  o  sul.  paira- 
ram, e  descaíram  um  pouco  para  o  no^le  :  os  oTlcios,  qae 
no  1.0  d'  dczembri  fonm  expeli  l)s  pelo  almirante  inglez 
ao  seu  ministe  io,  «ão  data  os  da  náo  Ilyb»rnia  a  íi  lé- 
guas ao  oeste  do  Tej  >.  Foi  o  mais  bello  especticulo,  di- 
'ii  i!os  mesmos  cfric/os  o  ainirante,  e  disse  lambem  Lori 
Strangf  jrd,  a  união  amigável,  as  salvas  o  os  cortejos  re- 
'•iprocos  destas  duas  osímlfas,  qa^  um  lia  ant^s  estavam 
em  termos  d' hosiilidad»s  .  a  s^-ona  infundio  os  mais  vi- 
vos  S')'itimealos  d  i  gratidão  em  lodos  os  aspeitadores,  ex- 
cepto no  exercito  francez,  que  estava  sobre  os  outeiros. 

Sim  05  francezas  ainda  observaram  uma  parte  destes 
m  jvimeutos  ;  o  quo  não  concorreu  riouco  para  se  persua- 
direm de  qu  j  os  inglezes  conduziam  para  o  Tamiza  a  es- 
quadra portugu^iza,  com  o  ri  ;o  deposito,  que  levava  dea- 
tr,)  em  si.  Falsas  n  iticias,  que  posleriírmeite  se  espalha- 
ram por  Lisboa,  os  Qrmirim  tanto  nesta  p^ríuasão  qae 
uns  1  >  dias  deoois  o  proirio  Junot  d^^u  publicamente  por 
crt)  o  t'^r  d-"'sembir,5a  lo  em  Inglaterra  a  família  real,  de- 
pois d<^  uma  horrorosa  tempestade. 

O  temporal  foi  na  vorlade  violentíssimo  até  o  dia  4  : 
um  tufão  de  veato  deniolio  uma  parte  dos  telhados  da  ribei- 
ra das  náos,  e  de  outros  eliUcios  da  cidade;  arrojou  para 
a  co^ta  muitas  das  embarcações,  que  estavam  no  norto;  e  le- 
v.inlou  tanto  o  raar,  que  innundou  varias  ruas,  elevou  bar- 
cos até  ao  adro  da  igreja  do  Corpo  Sanlo.  Em  qaanlo  ist ) 
acontecia  sobre  a  l-^itra,  eram  tão  acossa  los  os  navios  da 
esquídra,  que  a  maior  parte  delles  ficou  maltratada  :  a  náo 
D.  João  de  Castro,  e  o  brigu»  L"bre,  desarvoraram.  e  fo- 
ram ^.brigadn  a  separar-se.  Tal  eri  a  primeira  hospedagem, 
que  a  faíuilií  real  poríugaeza  recebia  ile  um  elemento,  a 
que  os  seus  antepassados  deram  a  l'='i  por  longos  tempos  ; 
aj'is  que  l  im  pornaiuriisa  o  ser  inconstante. 

Se  as  estes  coii  ratempos  ajuntarmos  o  desarranjo  e 
a  oscassez  do  viveres,  com  que  a  nossa  esquadra  tinha  saído 
do  T''jo,  ó  fácil  do  conjecturar  a  situação  critica,  em  qae 
ella  devia  achar- je.  A  tudo  suppriu  o  trabalho  da  nossa 
gen' >,  a  actividade  do  infatigável  Sinith,  e  o  soccorro  ire- 
o^-roso,  que  por  .'ua  ordem  prestou  a  esnuadra  ingleza.  Fi- 
7eram-se  os  concertos  precisos,  provorara-so  os  noss  )s  na- 
víjs  iio>  géneros  mais  nece-sarios,  e  finalment'»  a  5  se  .se- 
p.TOU  a  iiáo  iiyberi  ia,  em  que  andava  Smilh,  da  esqua- 
dra portugueza,  qie  continuou  a  sua  viagem,  sempre  em 
con-erva  coo)  as  quatro  náos  inglczas,  que  já  em  outro  lo- 
gar  dissemos.  Foram  as  destinadas  para  acompanharem  a  fa- 
mília real,  o  l.ondon  de  iOO  peças,  o  Uelford.  o  Malbo- 
rough,  e  o  Monarcha  de7i,  cominandadas  pelo  Commodo- 
ro  .Moore. 

I)  leiopo  era  moiios  procelloso.  mas  sempre  máo,  e  na 
niiie  de  9  sobreveio  uma  dova  tempestade,  que  dispersou 
toJa  a  esquadra.  Pela  manhã  se  vio  somente  a  fragata  Ura- 
nia  com  a  náo  almirante  o  Prmcipe  Real,  aqae  no  dia  se- 
guiole  se  reuniu  Affons"  d'Albuquerque  :  e  estes  três  •»•- 
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Tios  foram  st  guindo  juntos  asna  viacem.  No  Principo  Real. 
iam  eiibarraiios  a  rainha,  o  prinripé  roj^onlo,  o  prinnipe 
da  Beira,  o  os  senliorrs  infanlos  D.  Migufll  o  1).  Podro  Car- 
los ;  no  AtTonso  dWIlniquer  ]no  a  senhora  princeza  D.  Car- 
lota, com  a  senhora  princesa  D.  Maria  ToresH.  e  Irrs  infan- 
les  ;  as  roais  pessoas  reaes  iam  na  náo  Hainha  de  Porlugal. 

A  11  se  passou  a  ilha  da  Madeira,  de  que  somen- 
te SP  \io  a  sombra  por  cnlre  a  cerrarão  do  horizonte;  a 
l.'l  reuniu-«e  a  fragata  Minerva  ;  a  li  pela  manhã  se  des- 
cobr  u  a  ilha  do  Ferro  ;  a  15  ajunti^u-so  o  liedford.  A  Mi- 
nerva mandou-se  a  21  para  a  ilha  de  S.  Tiago,  uma  das  de 
Cabo  Verd"»,  que  se  achavam  porto  ;  o  os  quatro  navios  con- 
tinuaram a  dorroia  com  os  tempcs  costumados. 

Então  mesmo  se  approximava  uma  expedição  inglcza  á 
ilha  da  .Madeira,  quo  foi  occupar,  prevenindo  algum  gol- 
pe de  mão  dos  francezes,  para  sor  roslituida  ao  nossso  le- 
gitimo soberano,  Ioro  que  as  circumslancias  o  permitis- 
sem. Este  sucesso  faz  conhecer  qual  seria  a  sorte  do  lira- 
sil,  o  das  outras  colónias  portugu«zas,  se  a  nossa  corte, 
em  logar  da  sabia  medida,  quo  tomou,  adoptasse  o  louco 
projecto  de  submelter-se  aos  francezrs. 

A  10  de  janeiro  pelas  11  horas  da  manhã  se  cortou 
a  linha,  e  oomisferio  austral  vio  pela  pritieira  vez  sobre 
si  um  seberano  europee,  com  toda  a  sua  real  familia.  A  19 
chegou  o  brigue  Três  Coraçõi^s,  mandado  pelo  governador 
de  Pernanbuco  com  viveres,  para  o  fornecimento  das  pes 
soas  reaes;  o  finalmente  a  22,  ao  nascer  do  sol,  se  des- 
cobriu terra  ;  era  a  da  liahia,  em  cujo  perto  surgiram  os 
quatro  navios  no  dia  seguinte.  O  príncipe  regente  dormiu 
já  em  terra  nessa  noute  ;  a  rainha,  o  mais  pessoas  reaes 
desembarcaram  no  outro  dia. 

A  carta  regia  de  28  de  janeiro  foi  um  dos  primeiros, 
6  mais  assignalados  bens,  que  os  povos  do  Brasil  reci'be 
ram  com  a  presença  do  soberano,  vendo  abertos  os  sei  s  por- 
tos ao  commercio  de  todas  as  nações,  que  se  reputavam  em 
paz  com  a  coroa  deloriuval,  e  livre  a  importação  de  lo- 
do o  género  de  fazendas,  e  mercadorias,  ou  fossem  nacio- 
naes,  ou  estrangeiros  os  navios,  quo  as  conduzissem;  pa- 
gando o  vinho,  aguardente,  e  ezeite,  ('ireitos  dobrados,  dos 
quo  atd  então  se  pagavam,  e  os  mais  effeilos  24  por  100. 
Ficou  igualmente  livre  anacionr.es,  oexiranhos,  a  expor- 
tação de  Ioda  a  qualidade  de  fazendas,  e  productos  colo- 
niaes,  á  excepção  do  pao  do  Brazil,  a  outros  artigos  do 
que  a  exportação  já  era  prohibida,  por  serem  notoriamente 
estancados. 

Esta  legislação  desviavase  muito  dos  princípios,  que 
as  nações  europeas  tem  seguiilo  relativamente  ás  suas  co- 
lónias ;  mas  era  m  a  consequência  necessária  dos  aconte- 
cimentos, quo  desligavam  o  Brasil  da  sua  metropoli,  o  o 
resultado  das  sabias  meditações  de  um  governo,  que  queria 
chamar  a  abundância,  e  a  riqueza  para  um  paiz  onde  ia  es- 
tabelecer o  seu  assento,  e  que  não  tinha  fabricas,  nem  in- 
dustria. O  d"Crcto  do  11  de  junho  do  1808  reduzido  a  16 
por  100  03  direitoj  dô  entrada  nas  alfandegas  do  Brasil, 
para  todas  as  fazendas,  e  mercadorias  de  propriedaio  na 
cional,  importadas  em  enibarcações  nacionaes,  e  diminuiu 
a  terça  parte  dos  direitos  estabelecidos  para  os  géneros, 
que  se  denominam  molhados  ;  concedeu  além  disso  aos 
vassallos  porluguezes  a  baldeação  para  paizes  estrangeiros 
das  mercadorias,  que  assim  iniportasspm  nas  alfandegas  do 
Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  Maranhão,  e  Pará  ; 
pagando  somente  4  por  100.  O  decreto  de  outubro  do  mes- 
mo anuo  reduiio  os  mesmos  direitos  de  entrada  no  llrasil  dos 
mesmos  géneros  molhados,  que  fossem  da  producçâo  de  Por- 
tugal, e  ilhas,  ao  estado  em  que  se  achavam  antes  da  carta 
regia  di  '.'8  de  janeiro.  São  ainda  muito  mais  amplas  a  favor 
das  manufacturas,  do  commercio,  e  da  navegação  de  Por- 
tugal as  isenções,  e  franquezas  concedidas  no  alvará  de  28  de 
abril  do  1809. 

Voltemos  agora  a  Portugal : 

O  1."  de  fevereiro  de  18'j8  será  sempre  um  dia  hor- 
roroso na  memoria  dos  porluguezes.  Foi  nelle  que  so  con- 
sumou a  scena  da  usurpação  do  reino.  Logo  pela  manhã 
.so  renovou  no  centro  de  Lisboa  o  apparato  hostil,  com 
qufi  os  invasores  tanto  a  miúdo  procuravam  intimidar,  e 
conter  a  numcroía  povoação  desta  capital;  e  desta  vez  foi 
mais  eslrosdoso,  que  das  precedentes,  porque  o  objecto  era 
mais  melindroso,  o  decisivo.    Formado  um  grande  corpo 


do  tropa  francesa,  e  postadas  12  peças  no  Rocio,  borda- 
das do  soldadesca  armada  todas  as  ruas  desde  esta  praça 
att5  o  quartol-general,  sahiu  Junol  em  grande  pompa  por 
entro  as  Qleiras.  e  so  encaminhou  ató  o  palácio  da  Inqui- 
sição. As  salas  foram  i  lundadas  de  tropa,  aló  mesmo  ao 
pó  da  meza.  onde  os  governadores  do  reino  so  achavam 
congiegados  em  sessão.  Com  o  tumulto  tudo  ficou  sus- 
penso ;  o  alli  foi  lido  pelo  mesmo  Junot  um  papel,  de  que 
a  confusão,  o  estrépito,  o  osobresalto  dos  as>istenles  pou- 
co deixaram  perceber,  mascompreliendeu-se  bem,  qae  era 
a  sentença  de  extincçào  do  trovorro  poiluguez. 

\  sabida  <logrnoral  foi  annunciada  por  foguetes  ;  oes- 
tes seguidos  itnmediatamente  por  salvas  de  artilheria  ■  to- 
da a  Lisboa  ouviu  em  poucos  momentos  a  voz  terrível : 
—  que  a  real  casa  de  Bragança  cessara  de  reinar  em  Portu- 
gal ;  que  Napoleão  linha  aggregafo  esto  bello  paiz  ás  suas 
conquistas,  e  o  mandava  covernar  pelo  seu  general  em 
chefe.  —  Mais  circumslanciadarente  loi  annunciado  tudo  isto 
ao  publico  por  um  edital,  datíido,  e  fixado  no  mesmo  dia. 
Dizia  assim  : 

«O  governador  de  Paris,  primeiro  ajuilante  de  campo 
de  S.  M.  o  imperador  e  rei  general  em  chefe. 
Ilnbilantes  do  reino  de  Portugal. 

'<  Os  vossos  interesses  fixaram  a  attenção  de  S.  M.  o 
imperador,  nosso  ajgusto  senhor  ;  toda  a  irresolução  Jove 
desapparecer  ;  deciíiiu-se  a  sorte  de  Portugal,  e  seguroQ- 
so  a  sua  felicidaae  futura;  pois  que  Napoleão,  o  grande,  o 
tomou  debaixo  da  sua  omnipotente  prottcção. 

«O  principo  do  i  rasil,  abandonando  Portugal,  renun- 
ciou tod:s  os  sens  direitos  á  soberania  deste  reino.  A  ca- 
sa do  Bragança  acabou  de  reinar  em  Portaeal.  O  impera- 
dor Napoleão  quer,  quo  esto  bello  paiz  seja  adrai»istrado, 
e  governado  todo  inteiro  em  seu  nome,  e  pelo  general  cm 
chefe  do  seu  exercito. 

«A  tarefa,  quo  mo  impõe  este  signal  da  benignidade,  e 
confiança  dn  meu  amo,  é  diíficil  de  cumprir  ;  mas  eu  es- 
pero preench-M-a  dii^namenlo,  ajudado  dos  homens  mais 
inslruiilos  do  reino,  e  da  boa  vontade  dos  seus  habitantes. 

«  Eu  tenho  estabelecido  um  conselho  de  governo,  para 
mo  illuminar  a  respeito  do  que  so  dove  fazer  ;  mandar  se- 
bão  administradori>s  ás  províncias,  para  se  assegurarem 
dos  meios  do  melhorar  a  administraçio,  e  estabelecerem 
nellas  a  ordem,  e  a  economia.  Eu  ordeno,  qio  se  abram 
estradas,  o  rompam  canses,  para  facilitar  as  communica- 
ções,  o  tornar  tio  esceale  a  agricultura,  e  a  industria  na- 
cional, dous  ramos  tão  necissarios  á  pro^peridad»  ile  um 
paiz,  a  qual  será  fácil  de  restabelecer  com  um  povo  espi- 
rituoso, solTrodor,  e  intrépido.  As  tropas  portuguezas,  com- 
mandadas  pelos  mais  recomraondaveis  dos  seus  chefes,  for- 
marão bom  depressa  uma  só  família  com  o*  soldados  de 
Marengo,  de  Austerlilz,  de  Jena,  de  Friedland  ;  e  não  ha- 
verá entre  elles  outra  rivalidade,  que  a  do  valor,  e  da 
disciplina.  As  rendas  publicas  bem  administradas,  segura- 
rão a  cada  e/npregado  o  premio  d j  seu  trabalho  :  a  instru- 
ção publica,  esta  mãi  da  civilisaçào  dos  povos,  so  derra- 
mará pelas  províncias  ;  e  o  Algarve  e  a  Beira  Alta  terão 
também  um  dia  o  seu  Camões  A  religião  de  vo  sos  pais, 
a  mesma,  quo  tidos  professamos,  será  protegida,  e  soccor- 
rida  pela  mesma  ventado,  quo  soube  restaurai  a  no  vasio 
império  francez  ;  mas  livre  das  superstições,  que  b.  des- 
hoiirex  :  a  justiça  será  administrada  com  igualdade,  o  des- 
embaraçada das  delongas,  o  dos  arbitrii  s  voluntários,  que 
a  sopeavam.  A  tranquillidade  putdica  não  será  mais  per- 
turbada por  horríveis  salteadores,  resultado  da  ociosidade  ; 
e  so  acaso  existirem  malvados  incorrigíveis,  uma  policia 
activa  livrará  dellos  a  sociedade  :  a  deformo  mendicidade 
não  arrastará  mais  os  seus  latos  immundos  na  soberba  ca- 
pital, nem  pelo  interior  do  roiuo  ;  eslabelecer-se-bão  .^asas 
de  trabalho  para  eslo  fim  ;  o  pobra  eslropoado  alli  achará 
um  asylo,  o  o  preguiçoso  será  einpregailo  em  trabalhos 
necessários  á  sua  própria  conservação. 

«llabitanlesjdo  rei  o  de  Portugal,  estai  seguros,  o  Iran- 
quillos ;  repelli  as  instigações  daquelles,  que  quereriam 
conduzir  vos  á  rebellião,  o  a  quem  não  imporia,  que  se 
derrame  sangue,  com  tanto  que  seja  o  sangue  do  conti- 
nente :  entregai-vos  com  confiança  aos  vossos  tratialbos, 
vós  colhereis  o  seu  fructo  :  se  ó  necessário,  que  façai  al- 
guns sacrificios  nos  primeiros  momento»,  isso  é  pari  pôr- 
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dfls  o  governo  em  estado  de  melhorar  a  vo3«a  sorle.  Elles 
são  aliás  iodispensavpis  para  a  subsislnncia  de  um  grande 
ex>>rcilt>,  necessário  aos  vastos  projectos  do  grande  Napo- 
leão :  sins  olhos  vigilantes  estão  fixidos  em  vóí ;  e  a  vos- 
sa futura  felicidade  está  segura  ;  elle  vos  amará  tanto  co 
mo  aos  seus  vassallos  francezos  ;  cuidai  porém  em  mere- 
cer os  seus  bonoQcios  por  vosso  respeito,  o  vossa  sujeição 
á  :  ua  vontade. 

«  Dado  no  palácio  da  qaarlelgeneral  em  Lisboa  no  1.'' 
de  fevereiro  do  1808. 

«  Jitnoí. » 

O  seguinte  decreto,  que  é  da  mesma  data,  eappare- 
ceu  um  dia  depois,  ( odo  considerar-se  como  parte  do  pro 
cedente  edital,  a  que  serve  de  ampliação. 

Decreto. 
«.  O  general  etn  chefe  do    exeroilo  francez    em  Portugal, 
em  nome  di;  Sua  ^\ageitade  n  imperador  doíí  franceze^ 
rei  de  llaiia,    e  em  observância  das  sua$  ordens,  de- 
creta : 

«  Artigo  I.  O  reino  do  Portugal  será  daqui  por  diante 
governado  lodo  inteiro,  o  adm^nislrsdo  em  nome  de  S. 
M.  o  imperador  dos  francczo--,  rei  do  Ilslia,  polo  general 
em  chefe  do  exercito  francez  em  Portugal 

«II.  O  conselho  de  regência,  croado  por  S  A.  R.  o 
Príncipe  do  llrazil  no  momcnl),  em  que  c.^te  príncipe  aban- 
donou o  rcini  do  Portugal,  l.ca  supprimido 

«il'.  Haverá  um  conselho  de  governo  prendido  pelo 
general  em  chefe,  composto  de  um  secretario  d'istado,  en- 
carregado da  adiiiicislração  do  interior  ,  e  das  (Inanças, 
com  dois  coiselheiros  do  governo,  um  encarregado  da  re- 
parlição  do  interior,  e  ontro  encarregado  da  repartição  das 
finanças.  De  um  secretario  d'05tado  oncarrcfiado  da  repar- 
tição da  guerra,  o  da  marinha,  com  um  conselheiro  de  go- 
verno encarregado  daropariiçào  da  guerr<i  e  da  marinha. 
Do  um  coaselhoiro  do  governo,  eixarregado  da  justiça,  e 
dos  cultos  com  o  titulo  de  reg'dor.  Haverá  um  secreia 
rio  geral    do  conselho,  encarregado  dos  archivos. 

«  iV.  Os  senhores  correg-dores  dòs  i'omarcas,  juizes 
de  fora,  juizes  do  cricne.  e  juizes  ordií.arios  ;  os'íesem- 
bargadores  dos  dilTvrenles  trltiuna  s,  o  senad )  da  cama- 
rá do  Lisboa,  a  junla  do  cotiimertio,  as  divi'rsas  camarás. 
o  presidente  do  terreiro  publico,  em  uma  palavra,  todos 
os  encarregados  da  administração  publica  são  conservados, 
á  excepção  das  reducções,  que  o  interesse  pub'ico  mostrar, 
que  é  necessário  fazerem-se  pelo  tempo  adianto,  e  das  mu- 
danças nos  objectos  relaiivos  a  seus  cargos,  que  a  nova 
organisação  do  governo  julgar  indispensáveis. 

«  V.  Mr.  ílerman  é  'loineadj  secretario  d'estado  encar- 
regado da  repartição    do    interior,  e  das  Qnanças. 

■K  D.  Pedro  de  Mídlo  ó  nomeado  conselheiro  do  gover 
no,  da  repartição  do  interior. 

«O  senhor  d'Azevedo,  da  repartição  das  Gnanças. 

Mr.  Lhuitte  é  nomeado  secretario  d'eslado  encarregado 
da  guerra,   e   da   marinha. 

«O  senhor  conde  do  S.  Payo  é  nomeado  conselheiro  do 
governo  da  repartição  da  guerra,  e  da  repartição  da  ma- 
rinha. 

«  O  senhor  Principal  Castro  é  nomeado  conselheiro  do 
governo  encarregado  da  justiça,  c  dos  lultos,  com  o  ti- 
tulo de  rege  or. 

«  Mr.  Vienez  Vauclanc  é nomeado  secretario  geraL 

«  VL  Haverá  em  cada  província  um  administrador  ge  ■ 
ral,  com  o  litulj  de  corregedor  mór,  encarregado  de  di- 
rigir todos  os  ramos  de  admmislração,  de  vigiar  sobre  os 
interesses  da  província,  de  indicar  ao  governo  os  melho- 
ramentos, que  devem  fazer-so  tanto  a  respeito  da  agricul- 
tura, como  da  industria  ;  devendo  corresponder- 80  sobre 
qualquer  d'ostcs  objectos  com  o  secretario  d'estado  da  cou- 
pelenle  repartição,  o  com  o  regedor,  polo  que  pertence 
á  justiç»,  e  ao  culto. 

llaveté  igualmente  em  cada  provincia  um  oíTicial  ge- 
neral, encarregado  de  manter  a  ordem,  o  a  tranquillida- 
de  :  as  suas  funcçõasjsão  puramente  militares;  mas  nas 
ceromonias  públicas  terá  o  seu  lugar  á  iúreila  do  corre- 
gedor mór. 

«  Haverá  um  corregedor  mór  na  provincia  da  Eilrema- 
dora,  que  residirá  em  Coimbra,  e  am  corregedor  mór  ua 


cidade  de  Lisboa,  e  seu  lormo,  o  qoal  será  demarcado  de 
uma  maneira  exacta. 

«  VII.  O  presente  dr creto  será  impresso,  o  aíTuado  em 
lodo  o   reino  para  ler  for^^a  de  l<>i. 

«  O  secretario  destado  do  int"rior,  e  das  Gnançai,  o  se- 
cretario dVstado  da  guerra  ,  e  da  marinha  ,  e  o  regedor 
são  encarregados  da  sua  execoçâo  .  cada  um  pela  parie, 
que  Ibe   loca. 

«Dado  no  palácio  do  qnarlel  general  no  1."  de  feve- 
reiro de  1808. 

«  Juno(.  » 

Por  este  modo  foi  organizado  o  novo  governo,  rer- 
dadeiramento  militar,  presidido  pelo  general  em  chefe,  di- 
vidido em  repartições,  que  todas  tinham  á  sua  frente  se- 
cretários d'e.stado,  francezos  de  nação,  e  conselheiros  por- 
tuguezes.  Estes  conselheiros  eram  uns  autómatos,  subor- 
dinados inteiramente  á  vontade  do  general,  os  qoaes  en- 
traram  nesta  organísação  por  dous  motivos  bem  jialpavei.'', 

0  do  enganar  os  povtf  cora  esta  apparencia  de  qucosna- 
cionaes  tinham  parlo  no  governo,  e  o  de  se  aproveitarem 
delles,  no  que  fosse  preciso  :  porque  como  portoguezes  fa- 
cilitariam muito  asoiier  çõí>s  mais  arriscadas,  e  porque  nem 
Junot,  nem  algum  dos  eus  sequazes,  Inham  os  conheci- 
mentos necessários,  para  governarem  o  remo.  Lhuitte  tra- 
tou sempre  mal  o  conde  d»  S.  Payo,  e  sempre  o  trouxe 
opprimido.    Herman   era  mais  politico. 

Ficaram  i:çual!iiente  estf.bidecidos  os  saléllites  arma- 
do?, que  deviam  sigurar  a;  províncias  na  escravidão  ;  e 
aquelles  que  com  o  titulo  de  corregedores  mores,  e  de- 
baixo do  pretexto  d.^  dirigirem  todos  os  ramos  da  admi- 
nistração, vigiarem  pplos  interesses  das  provin.ias.  e  in- 
dicarem ao  governo  os  melhoramentos  posiiveis  na  agri- 
cultura, e  industria,  deviam  exercitar  uma  terrível  ínqui- 
lição  entre  os  povos,  dirigir  as  operações  dos  magistra- 
dos subalternos,  vigiar  as  opinires,  e  movimentos  popu- 
lares ;  instruir  em  lim  os  usirpadores  do  que  deviam  obrar 

1  bem  dos  seus  interesse. 

A  promoção  dos  correge.lores  m  ros  licou  reservada 
para  o  tempo,  em  que  foi  promovido  o  intendente  geral 
da  policia  Lagarde  :  e  uni  só  portuguez  acuou  Jnnot,  que 
empregasse  nestes  cargos,  todos  os  mais  foram  francezes. 
O  augusto  nomo  do  príncipe  regente  ficou,  desde  o 
momento  daquelles  decretos,  substituído  pelo  de  Napoleão  ; 
e  as  armas  reaes  nos  lugares  mais  públicos,  ou  picadas, 
ou  cobertas  pelas  águias;  conservaram-se  poióm  algumas 
que  escaparam  a  esta  primeira  invasão  ;  porque  se  refle- 
ctiu, que  eram  as  «rmas  do  reino,  e  não  as  da  casi  rei- 
nante ;  o  Junot  prometia  sempre  em  nomo  de  seu  amo 
conservar  o  reino  lodo  inlei.'o  com  as  suas  prerogaiivas. 
Era  uma  das  inconsequ'3ncias  muito  frequentes  nos  desdi- 
tosos tempos  daquelle  governo  vacillanto,  o  verem  se  na 
mesma  cidade,  na  mesma  rua,  o  até  no  mesmo  edíDcio, 
as  reaes  quinas,  aqui  exaltadas,  acolá  abatidas,  ou  cobcr-» 
las  ;  mas  as  águias  eram  sempre  as  que  brilhavan».  O  fron- 
tispício do  arsenal  real  da  fundiçào'drt  baixo,  foi  um  dos  pri- 
meiros lugares,  onde  se  picaram  as  araas  :  a  novidade, 
e  a  indignação  fez  concorrer  a  este  aclo  bastante  jiovo  ; 
e  houveram  mullieres,  que  recolheram  com  veneração  em 
lenços  as  pedrinhas,  que  os  picões  deitavam  ao  cháo.  Uma 
guarda  franceza  alli  postadí,  ou  o  não  adverlio,  ou  se  não 
lez  sensível  a  isso;  mas  os  obreiros  parece  que  seinlimi- 
daram  com  o  ajuntamento,  lavantando-se  da  obra,  sem  a 
deixarem  completa. 

Seguiram -se  varias  outras  ordens,  e  di^crttus,  relati- 
vos á  formalidade  da  expedição  das  sentenças,  o  mai>  pa- 
peis públicos.  Entro  os  documentos  da  epocba  appareceu 
o  seguinte 

Decreto. 
«  Em  nosso  palácio  real  de  Mi/ão  o  ii  de  daembro 

de  180\ 

•n  Napoleão,  imperador  dos  francezes,     rei  de  Itália, 

protector  da  Confederação  doRheno. 

«  Huremosdecretad",  e  decretamos  o  seguinte. 

«TlTLLO    1. 

<(AuTiGo  I.  Uma  fontribuiçâo  extraordinária  d.' guer- 
ra de  cem  milhões  de  francos  será  impovta  sobieoreico 
de  Portugal,  para  servir  do  resgate  de  todas  as  pioprieda- 
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des,  debaiio  de  quaetquer  denominações,   que  pussam  ser, 
perlepcenles  a   peiliculaits 

«II.     ti-la  Lintribuiváo  fera  rppBrliila  por  provinrias.  (< 
por  cidadfs,  Sfgundo  as  po.''f-es  de  cadn  uuja,  pelus  cuida- 
dos do  general  tm  cliefe  do  nosso  extriilo  ,   e  lomsr-se 
hão   as  medidas  necessárias    para  a  Mia  proDr.p'a  arreca- 
dação. 

«111.  Todosos  heiís  p('rlenc<'nle>  h  rainha  ih' Portu- 
gal, 80  príncipe  rcgenlp,  e  aos  príncipes,  que  disfruclauí 
apanágios,   strto  .«-equislrados. 

«  1  odos  os  bens  dos  fidalgos,  que  acompanbaraai  o  prin 
cipe,   quando  abandonou  i'   paiz,  que  não    se  tiverfrn  re- 
colhido ao  reino  alé  ao  dia  15  de   fevereiro  do  160ã,  se- 
rão igualmente  sequestrados. 

«  Nafoleão.  » 

«  Em  consequência  do  decreto  du  S.  M.  em  data  de  2 
de  dezembro  de   181)7,  e  em  nome  de  S.  dita  M.  nós  ko 
▼ernador  de  Paris,   prin  eiro  ajudante  cecaupo  de  S.  M 
general  em  cbele  do  exercito  em  Portugal,  lenços  decre- 
tado, e  decrelaaos  o  seguinte: 

«  AuTiGo  1.  Lani,ar-se-ha  uep.i  contribuição  extraordi- 
nária de  guerra  de  quarenta  iiiilbôes  de  cruzados  sobre  to- 
do o  reino  de  Portuga).  A  (.oníriluiiçãi)  d"  dous  milhões 
de  cruzados  io  posta,  e  jásetisfeita,  depois  da  enlraila  do 
exercito  francez,  entrará  na  coma  da  presente  contribui- 
ção, e  será  saíisfeita  dos  ullinius  milLòes  pelo  nosso  re- 
cebedor geral. 

«11.  Iara  esta  contribuirão  oxlraordinaiia  pagarão  uma 
somma  de  seis  milhões  de  ciuíados  ti  dus  os  neK' ci«ntes, 
banqueiros,  e  rendeiros  das  rendas,  c  contracios  do  reino 
de  Portugal,  por  inlervcução  da  jnnta  do  commercio,  que 
fará  a  repartição  desta  somma  por  todos  os  individues 
desta  classe  pro  rata  de  sua  íuituna  conhecida,  cu  presu 
mida  ;  e  esta  contribuição  será  satisfeita  *ia  maneira  se- 
guinte:  o  primeiro  terço  será  pago  no  dia  10  do  proxi 
mo  mez  de  março,  o  sej^undo  terço  será  pago  no  1."  de 
maio,  e  o  terceiro  terço  será  pago  no  1.°  de  agosto. 

«II.  'Iodas  as  mercailorias  do  manufactura  ingleza 
sendo  confiscáveis  pelo  único  facto  do  sua  oiigem  snrão 
resgatadas  pelos  negociantes,  que  as  pi.'SsupiL,  c  soião  se- 
nhores de  dispor  delias  á  sua  vontade,  paijan  lo  pi  r  seu 
resgate  o  terço  dr  seu  valor,  spgundo  us  lactaras.  EITec 
tuar  se-ha  esio  pagamento  em  ires  prazo=,  e  nas  épocas 
estabelecidas  no  artigo  precedente. 

«IV.  Todo  o  ouro.  e  prata  de  todas  as  igrejas,  capei- 
las,  e  confrarias  da  cidade  de  Lisboa,  o  seu  termo,  serão 
conduzidos  á  casa  da  moeda,  o  recebidos  pelo  thosourei- 
ro  delia  debaixo  da  inspecção,  e  ordens  do  provedor  da 
mesma  casa  no  te  mo  de  quinze  dias:  não  ficarão  na> 
igrejas  mais  que  as  peças  de  prata  necessárias  á  dectn 
cia  do  culto,  das  quaes  peças  se  reaielterà  uoia  lista  as 
signada  pela  pessoa,  ou  pesasas  encarregadas  da  a  .mini«- 
traçao,  e  guarda  dtstes  objecioj  :  o  portador  receberá  du 
thesoureiro  da  essa  da  inueda  um  recitai  em  forma  au- 
thentica.  Toda  a  pessoa  convencida  de  fraude,  seja  a  ro* 
peito  da  declaração  dus  objectos  txisientes,  seja  dos  ob- 
jectos deixados  ás  igrejas,  sej  i  de  ter  desviado  algun> 
objectos  em  utilidade  sua,  será  condemnada  a  pacar  o 
quadruple  do  valur  do  objecto  uao  declarado,  ou  dos- 
Tiado. 

«  V.  Todos  os  objectos  acima  ditos,  pertencentes  ás 
igrejas,  capellas,  o  contrarias  das  províncias  serão  entre 
guês  ena  casa  dos  recebedores  das  decimas  no  termo  de 
quinze  dias,  debaixo  das  condições,  e  das  penas  delermi 
nadas  no  artiga  IV.  Kstos  recebedores  passarão  recibo^ 
autbenticos,  e  remeiterao  os  objectos  recebidos  á  ca>.a  da 
moeda  de  Lisboa,  cujo  thesoureiro  lhes  passará  o  comp'- 
lente  recibo.  Dar-se  hj  uma  escolta  a  estes  recebedores 
no  caso  de  precisarem  delia. 

«  VI.     I'  I  roducio  total  do  valor  dos  ditos  objectos  se 
rá  abatido  ua  conta  Oa  pre&ente  contribuição. 

«  VU.  Todos  os  arcebispos,  e  bispos  do  reino,  todos  ()> 
prelados,  e  superiores  de  ordens  religiosa  de  ambos  o> 
sexos,  as  congregações  de  regulares,  e  seculares,  que  po>- 
sueni  buiis,  luudos,  ou  capuaes  po^lus  a  juro,  G(>iilritiu> 
rão  com  os  dous  ttiçus  do  seu  rendimento  auniial,  se  e^te 
enúiitemo  iibo    excectr  a  aezeseu   oiil  ctuz&dos :  se  u 


seu  rendimento  exceder  a  dezeseis  mil  cruzados,  contri- 
buirão com  três  quartos  deste  rendinaento.  Tanto  uns, 
conu)  os  outros  ficarão  livres  de  pagar  decima  no  pre- 
sente anno. 

«VIII.  Oi'"ze  dias  depois  da  publicação  do  presen- ' 
to  decreto,  todos  os  sobreditos  prelados  serão  obrigados  a 
remetter  ao  secretario  d'e'-iado  da  repartição  do  interior, 
e  dai  fl:  onça«,  uma  leclaraçãn  exacta  de  sous  rendimen- 
tos annuaes  a  qual  elle  fará  examinar,  e  verificar  ;  e  to- 
da a  pessoa,  cnja  declaração  não  for  exrcta,  será  con- 
demnada a  pagar  o  duplo  da  sua  contribuição  :  esta  .nul- 
la  será  cobraoa  [  or  via  dt  execução  feita  nos  lens  do 
deliquonte. 

«  IX  O  primeiro  tprço  desta  contribuição  deverá  ser 
entregue  nn  caixa  do  recebedor  geral  das  contr.buiçõí-s, 
e  rendas  de  Poriuçral,  no  prazo  de  um  mez  dejois  dd 
publicação  do  presente  decreto,  pelos  prelados  acima  mcn- 
cioiíadi  s  residentes  em  i.isboa  ;  e  no  espaço  de  seis  se- 
manas por  a^uelles,    que  ri  sidem  nas  províncias. 

«X.  U  segundo  terço  será  entieyue  na  dita  caixa  seis 
semanas  depois  da  primdra  eniretra.  pelus  prelados  resi- 
derites  em  Lisboa  ;  o  dous  raezis  depois  da  primeira  en- 
trega, pelos  que  residem  ms  províncias. 

«XI.  O  terceiro  terçi'  será  entregue  na  dita  caixa  uoQ 
mez  de(  ois  da  segunda  enlrepa,  pelos  prelados,  que  habi- 
tam em  Lisboa  ;  e  três  mczes  depois  da  segunda  e;:tí"ega. 
pelo'í  prelados,  que  habitem  nas  províncias. 

«Xli.  Toda  a  pessoa,  que  possuir  beneficio  ecclesias- 
lico  de  seiscentos  a  novecentos  mil  r(^is  por  anno,  contri- 
buirá com  dous  terços  do  seu  rondimeiíio  annual  ;  se  o 
beneficio  exceder  a  novecentos  mil  réis  contribuirá  com 
três  quartos  do  sfu  rendimento  annual.  iJs  pagan  ento*  se- 
rão feitos  na  caixa  do  receb-rdor  ordinário  da  decima  do 
districto,  debsixo  da  inspecção  dos  respectivos  superin- 
tendentes das  decimas,  que  verificara)  as  ditas  declara- 
ções ;  e  as  n  esmas  penas  sí^rão  pronunciadas  contra  os 
delinquenlsF. 

«  Xlií.  0<  respectivos  recebedores  das  decima?,  debai- 
xo da  ínspocçãr,  e  das  ordens  dos  ditos  superintendentes, 
entregarão,  o  mais  brevo  possível,  o  importe  de  sua  re- 
cata na  caixa  do  recabodi.r  geral  ilas  renda*,  e  contri- 
buições de  Piiriogal. 

«  XIV.  Tndos  o?  commendadores  das  Ires  ordens  mi- 
litares, o  os  da  ordem  de  Malta,  contribuirão  co  n  dous 
terços  do  rendi.mento  de  suas  commendas,  na  forma,  nos 
p-azos,  e  dei) lixo  das  penas  acima  indicadas  para  os  pre- 
lados. 

«XV.  Todosos  donatários  de  bens  da  coroa  pagarão 
o  luplo  da  Contribuição  annual,  que  ati^  agora  lhes  tem 
sido  importa.  A  entrega  será  feita  da  maneira  acima  dita. 
«XVI.  Todoo  soih  rio  de  ea^as  deniro  de  Lisboa,  e 
o  seu  termo,  contribuirá  coni  amelade  do  preço  annual, 
porque  as  tiver  alugado,  no  caso  do  e-tarem  alugadas:  se 
poriím  o  proprietário  habil-.r  nas  suas  próprias  casas,  ava- 
liar se-ha  o  s^u  valur.  Os  parlamentos,  recebimentos,  e 
entregas  serão  feitos  na  forma  acima  mencionada,  e  de- 
baixo das  mesmas  penas.  Tudos  os  senhorios  de  casas  das 
damais  cidades,  e  villas  do  reino  licimsujMtos  á  mesma 
contribuição,  debaixo   das  mesmas  lormas,  e   penas. 

«XVll.  Todos  os  proprietários  do  te-ras  pagarão,  por 
esto  annj,  duas  decimas  sobro  aqaella,  que  lhes  foi  im- 
posta. 

«XVIII.  Forcada  parelha  decavallos,  (u  machos  de 
carruagem  ;  por  c^-da  cnvallo  de  sella,  e  por  cada  cría- 
ui>,  que  no  pre-enla  anno  foi  dado  ao  rol  dos  impostos 
respectivos,  ['agar-ss-ha  uma  somma  igual  á  que  já  esta- 
va deierminada. 

«XIX.  Todas ascasas,  eestalieleci-nentcspublicos,  que 
contribuem  pari  a  despi  za  da  policia,  pagarão  demais  uma 
somma  igual  á  sua  contribuição  de.ste  anno. 

«XX.  O  Juiz  do  povo,  deliaixo  das  instrucções.  e  or- 
dens fará  uu.a  repartição  do  con  ribuíção  proporcional  so- 
bre todas  as  corporações  de  olficios,  quanto  aos  donos  de 
loja  aberta,  e  logarts  de  venda  nas  praças  publicas,  e  fo- 
ra delias;  lançando,  o  fazondo  arrecadar  por  via  de  exe- 
cução, o  por  esta  \ez  um  impjsio  para  ascbrodita  appli- 
.  açao.  fas.-ór-se  hão  recibos,  ou  couheciuientLS  om  forma 
a  todos  os  que  houverem  decoatribair.  O  senado  íaráea- 
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tregar  o  pradacto  deste  imposto  na  caixa  do  recebedor  ge- 
ral das  contribuições,  e  rendas  de  Portugal  todos  os  oilo 
dias  aió  á  sua  inli-ira  sati^la^áo.  O  Uieímo  seiíaio  eipfdi- 
rá  ordens  a  iodas  as  camarás  da.'  ['rovincias  da  tiUeniB- 
dcra,  Alem-Tejo,  e  Algarve  pira  fazerem  larj^ar,  e  arre- 
cêdar  o  mesmo  imposto,  com  esta  dillereoça,  t,ue  ne.slí> 
proviíicias  os  pagauicntos  sirão  leilos  aos  rtcibcdiics  gi- 
rai s  lias  denmas.  qoe  larao  as  remessas  todos  os  mezes 
ao  recibedor  gtral  das  rendas,  o  contriLuiçõis,  alé  a  in- 
teira .-alisla^âu. 

«XXI.  u  fcenadn  do  Porto  fará  lançar,  e  arrecadar  o 
mesmo  loipislo.  e  da  meMiia  manura  La  cidade  do  1  orio, 
e  seu  Itvmo  ;  e  fica  ( ncarrenaOo  de  olirigar  a  lazer  o  ii  es- 
mo em  todas  as  (utras  (anaras  das  pioviniiís  do  norte, 
sobri)  as  q(  aes  lerá  in.'-pec<.ão,  (ara  este  elli-iio  fóaenie. 
«  XXll.  A  meza  do  IJem  LoD.muui  procederá  a  lazer, 
debaixo  da  inspecção  da  Heal  Junia  do  con.n  eicio,  uii  a 
igual  repsrtiçóo  sohre  todas  as  li>jas.  quo  se  acbarem  lóra 
da  jurisdicção  do  senado,  com  as  mesmas  iórn:as,  e  as  aes 
mi.s  enl.igas. 

«  XXIU.  O  general  em  cLcfe,  querendo  indemnizar  os 
iní<  Ices  bíibitantes  \ia  província  da  Ueira  do  qui^  tem  soi- 
friJo  pela  (lassagem  dos  exércitos,  ordena  que  as  villas,  lu- 
gares, e  aldeias,  compreLeudidas  entre  o  Tejo,  o  a  '  slrada 
de  Salvalirra,  idanba  n  no\a,  Castello-braiico,  Sobreira- 
Forxosa,  b  ViUa-de-llei,  inclusivaiijente  aló  o  Zêzere,  é 
excepção  áf^  Abrantes,  sejam  isentas  dos  dous  primeiros  ter- 
ços da  presento  contribuição,  e  da  imposição  comprthen- 
dida  lio  ariígo  X.Xl. 

«  As  villas,  logares,  eaideias  próximas  á  estrada  de  Lis- 
boa decide  Abrautrs  iuolusivameiíle,  ató  Sacavém  inclusi- 
vaa  ente,  seruo  isentas  da  imposição  comprebendida  no  ar- 
tigo XXI. 

«Nao  são  compr»  hendidas  na  disposição  po  presente  ar- 
tig )  as  terras  pertencer U'S  aoscommeudadores,  aos  dona- 
tários da  curóa,  nem  aos  indivíduos  denominados  no  arti- 
go Vil. 

«XXVL  O  secretario  destado  do  interior,  o  das  flnan- 
ças  fica  encarrejjado  da  execução  do  presente  decre'o,  que 
será  iu  prusso  u  aflixado  por  lodo  o  reino.  Uado  no  palá- 
cio do  quartel-general  em  Lisboa  no  1."  de  fevereiro  de 
1808. 

«  Junot.  » 


Succodeu  que  por  este  tempj  se  queixassem  ao  gene- 
ral Tbomiers  alguns  soldados  trancezes  quo  estavam  no 
hospital  das  Caldas,  de  que  o  povo  mostrasse  despreso  por 
elles.  Tbomors  mandou  no  dia  7  do  fevereiro  /  grauaaei 
ros  do  n."  58  para  os  despicar.  Estes  no  dia  seguinte  pas- 
searam pela  viila,  ora  juntos,  ora  separados,  euirtiiam  noj 
cafés,  beberam,  e  coniinuaram  a  sua  ronda,  com  aqutlla 
altivez,  'jue  Ibes  inspirava  o  presumido  liiulo  de  conquis 
tídores.  Ijm  pauanno,  quo  linha  bebiio  bastante,  ven- 
do passar  '6,  ou  4  da  juelles  campiões,  diz  paro  outro  pai- 
zanno,  que  alli  so  achava;  <laquetles  malava  eu  7.  Uil 
dos  fraiiceies  que  entendeu  a  expressão,  tira  a  espaiia  da 
bainha  e  investe  ao  paizano;  o  qual  posto,  que  casado,  e 
morador  em  .itlerente  rua,  se  achava  junto  á  casa  de  sua 
aiãi,  e  loge  para  fsta  grilando  para  ULLa  irniá,  que  es- 
tava na  poita  :  accode-me  Fraiutica.  Francisca  o  deixa  en- 
trar, o  iechacdo  po.-  lóra  a  poita,  occulla  a  ci.ave  debaixo 
da  saia,  que  iiiiha  vesiida  ;  mas  a  decência  não  Ibe  valo  ; 
os  fraucezes  se  atiram  a  ella,  e  lançandoa  sobro  um  mon- 
te de  esterco,  forcejam  p.ir  Ine  tirar  a  chave.  Us  grilos  de 
Francisca  são  ouvidos  em  um  bilhar  visiuho,  e  o  animoso 
cadete  \asconcellos  do  á."  ngimento  do  Porto,  quenellese 
achava  com  outras  mais  pessoas,  salta  por  uma  janella,  e 
lançando  mão  ao  primeiro  pao,  quo  encontra,  investe  ctm 
elle  aos  francezes  :  o  cirurgião,  e  ootios  militaras  do  mes- 
mo regiiiieniu,  então  aqu  rtelado  naqueiU  viila,  o  seguem; 
iras  o  cadete  não  precisa  de  sjuoa,  para  deseinbaiaçar  a 
mulher  d'entre  o»  aggrcsíores  ;  rtsuliaLdo  licarem  leve- 
mente íeriílos  dous,  ou  Ires  dos  mesnios,  e  Francisca  com 
os  peitos  todos  nc  gros,  e  conlusos  de  |  ancadas,  que  ua 
delles  lhe  Imlia  dado  com  um  punho  daespad»-. 

Acha>a-se  á  foiía  do  bo.-piial  o  c«|ilão  trancei  deca- 
Çídcns,  Favel.  rt  m   iOO  soloadis,  que  cbigaveu.  para  se 


este  tempo  ajuntado  icnilo  povo,  como  era  natural    oma 
(ledre,  que  mu  do  ntnie,  dé  no  braço  do  c«|  iiâo' e  Jne 
laz  cair  a  espada,  que  de|ois  se  achou  retorcida  ;  ê  cor- 
rer.a  ri.'cc  a^ua  vida,  fo  um  sargenio  p<  riuguez  rã'  trilas 
se,  que  o  deixassem,  que  eia  Lm  on.ciel  fran.  ez.  Ne^ie  mo' 
nento  os  tem  trancezís  se  foem  fc  armas,  <  um  olfcial 
do  regimento  do  Puto  Uz  lambem   tocar  a  rebate    e  for 
aer  o   reginenio,  o  qre  dtu  noiMo  a  se  Ibe  incorpora- 
r.m  os  sol.aoos  di.-persos,  .,ue  iam  correndo  para  o  me 
iim,  o  seretar  este,  sen.  d  ais  desrrdens. 

De  tudo  foi  ligo  inlcrnado  Tb.  mier.s  e  o  rrin-firo 
lasso,  que  deu.  loi  n  andar  ir  á  sua  piesecça  octninan 
dtnte,  e  quairo  tlbciíe.';  do  regimento  do  Irrlo    Forím 
e  óhi  encontiaiam  o  juiz  d-    fora  das  villas  cas  C^loas    é 
Óbidos,  Anionio  Amado  da  (Xi.ha  Nèsconcellos  com  os  .«èns 
jui/ts  da  vintena,  os  quaes  tinham  recebido  orna  simelben- 
le  ordfm,  para  derem  conta  do  acontPcÍD.enlo  de  um  sol 
dbdo  bespanbol,  que  foutos  dias  artes  apperttí-ra  fendo" 
queiiando-se  de  que    o  tinham   atacado,    p  re  (ccuHar  a 
sua  fraqueza,  como  depois  se  veribcon  ;  porque    embria 
gandose,      precipitando-se,  tinha  sido  o  próprio    e  nni- 
co  aggressor  de  si  mesmo.  ' 

Pareceu  que  Thomiers  se  interessrva  em  salvar  o  re 
gimento  do  Porio,  e  o  povo  das  Caldas,  ordenando  ao  iniz 
de  lora,  quo  lhe  remeteste  immediatamente  prezo»  quatro 
homens  mãos  da  villa,   para  conservar  os  mais    0«  que  ti 
nham  concorrido  ao  tnuulto.  pozeram-se  em  prcmpia  fo 
Kida  ;  e  foi  por  tanto  necessário  ao  juiz  de  fora  encolher 
quairo  homens  dos  mais  mal  ttnceiíuados  na  Krra    e  ron 
ira  os  quaes  linha  lido  queixas  de  suas  próprias  molhe" 
res,  mas  absclutamenle  innocentes  nos  factos    de  que  era 
questão.   Foram  com  elTeito  pre/os,  e  ao  depois  se  sol 
taram. 

U  juiz  de  ío'ra  procedeu  a  uma  devassa,  na  qual  ao- 
parecia  como  culpado,  e  principal  motor  da  desordem  o 
graaadeiro  Irancez,  que  tioha  corrido  sobro  o  paisano'  e 
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havia  lançado  com  os  companheiros  sobre  Francisca- 
d'enire  os  paisanos  não  se  mostrou  culpa  senão  contra  o 
ciruigiao  do  regimento  do  Porto;  se  era  culpa  acudir  a 
um  motim,  para  arrancar  uma  victima  innocente  das  mãos 
de  algozes,  que  a  estavam  immolaado.  A  viciima  também 
ap(.arecia  com  as  contusões,  e  nódoas  nos  peito.-,  e  se  v«- 
riucaram  na  mesma  devassa,  por  inspecção  ocular. 

A  ã  de  fevereiro  appareceram  nas  Caldas  Thomiers 
e  Loison  com  a  sua  divisão:  Ihomiers  era  o  executor* 
Loison,  o  mesmo  «jue  poucos  dias  antes  lizera  aiía.ssinar 
com  solemnidade  um  porluguez  em  Mafra,  por  um  indis- 
creto desalogo  de  palavras,  proferidas  contra  os  franceze» 
diante  de  uma  aucioridade  portuguesa,  que  não  praticou  a 
virtude  de  occultal-as,  ia  auciorisar  o  juiso  cem  a  força 
armada.  Tinham-se  pediJo  rações  para  10  000  infantes  e 
.,U00  de  cavallo,  mas  sómenie  se  apresentaram  4  a  6  mil 
homens  de  ambas  as  armas  ■  numero  muito  mais  que  bas- 
laiittí,  para  espalhar  o  terror  por  aquelles  contornos,  e  dar 
a  conhecer  a  horrorosa  scena,  que  se  preparava.  Ã.  villa 
fui  posta  em  ri^o-oso  sitio,  emboi.aram-se  peças  pelas  ruas 
tudo  foi  occupado  de  tropa  armada,  e  tudo  tremeu  de  susto! 

Avocada  porJhomiers  a  devassa  do  juiz  de  fora,  prin- 
cipiou aqudle  geneial  uma  outra  á  sus  feição,  a  qual  con- 
sistia em  apontamentos,  que  ia  fazcudo  em  bocadinhos  de 
papel  avulscs  d>j  que  lhe  diziam,  ou  fazia  dizer  fs  testi- 
munhas.  Também  lez  vir  á  sua  presença  a  pobre  Francisca 
e  os  7  granadeiros  francezes,  para  que  ella  dissesse,  qual 
era  o  quo  a  tinha  maltratado  :  ella  o  apontou  ;  mas  não 
so  TIO,  quo  dahi  resultasse  cousa  alguma  couira  elle.  Os 
officiaes  do  regimento  do  Porto,  aterrados  com  ameaças  de 
serem  quinlados,  foram  as  testemunhas  e  ao  mesmo  tem- 
po os  executores  que  iam  piendendo  todos  aquelles,  con- 
tra quem   depunham. 

Apen  s  concluída  esta  devassa,  convocou  Thomiers  um 
consrlno  militar,  composto  de  6  vogaes,  e  u;i)  presidente 
para  sentenciarem  os  culpados:  é  digna  de  saber-se  a  for- 
malidade deste  processo. 

O  presidente  o  vogaes,  assentados  á  roda  de  uma  me- 
za, interrogavam   os  ^éus,  e  depois  procediam  a  votos  •  en- 
tretanto Thoiiiieis  entrava,  o  sabia,  para  dirigir  as  opera 
çòes  do  conselho.  U  Juiz  de  fora,   eo  esernão  da  sua  do 


^BOcres,  ravei.  r«  m   iUU  soldados,  que  cl^igaveu.  para  se  coes  do  conselho.  U  Juiz  de  fora,   eoesernão  da  sua  do- 
cnaiem  da  sarna,  e  corre  ao  lumulio  ;  mas  tunUo-se  jáa  vaasa,  gelados  de  medo,  assisuam  até  certo  ponto  em  Lan* 
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CO  ."líparado,  longe  da  mesj.  Enira.a  um  reo,  e  [iresctili^s 
tanibom  as  lebtemunhas,  que  lho  faziam  cul[ia,  piT^funta- 
va-Afl-llies,  se  liiiham  alguma  cousa  coiilra  rllas  ;  e  res- 
poudeudo  que  não,  como  lodos  rosponderain,  replicava  so- 
lhe :  pois  são  elles  os  <jue  depuzerum  contra  cós  de  tal 
e  tal  facto.  Consequeuloiuecle  era  inlurro^íado  pelos  mes- 
mos fados,  epscriUs,  bom  ou  mal  as  suas  respuslas,  le- 
vantava-se  do  enlre  os  vogaes  u  i  relator,  que  expondo  o 
resultado  do  inlerrosalorio,  concluía  (|ne  aquelle  rój  es- 
tava incurso  na  pena  do  morie,  na  forma  da  lei  de  tal. 
Era  então,  que  sahiam  da  sala  o  juiz  do  fora,  o  o  seu  es- 
crivão, o  reo,  8  as  testemunhas,  ficando  somente  os  do 
consellio  cm  acção  de  votarem. 

Mereço  especial  men(;ão  o  caso  de  Ires  paisanos,  qun 
appareceram,  como  réos.  poranlo  aqueilo  tribunal  do  san- 
gue. Lm  padeiro,  (juvindo  locar  a  n-balo.  pegou  cm  uuia 
espingarda  e  foi  até  o  logar  do  tumulto  ;  mas  voltou  sem 
fazor  USD  delia  ;  o  escrivão  da  camará  o  uoa  sujeito  d  •  dis- 
tincção,  por  sobrenome  o  FroeU(.-3,  que  estavam  ambos  em 
casa  do  mesmo  escrirão,  quando  omiram  aqueilo  sinal, 
lambem  foram  tísIos  de  uma  casa  fronteira  pegar  cada  um 
em  sua  espingarda,  e  eaCorval-a«;  mas  não  praticaram 
outra  alguma  acção,  nem  mesmo  sahiram  á  rua.  Foram 
todos  presos,  e  depois  de  lorom  confessado  estes  factos,  o 
relator  lirava  a  conclusão  ;  «  que  pois  confessavam  terem 
pegado  em  armas  no  dia  do  lumulio,  era  de  presumir  que 
fosse  com  animo  de  fazerem  uso  delias  contra  as  tropas 
francezas,  e  como  laes  estavam  incursos  na  pena  de  mor 
te.  Os  Ires  iafelices  augmeoiaram  o  numero  dos  condem- 
nados  á  pena  ultima,  que  foram  15:  destes  se  achavam 
presos  10  ;  os  outros  tinham  fugido. 

Tanta  foi  a  rapidez  destes  procedimenlos,  que  no  dia 
8  estavam  lodos  senleuceados.  Nesse  dia  á  noite  um  olli- 
cial  francez  foi  á  cadeia  ler  a  sentença  aos  preso-  ;  mas 
na  lingua  franceza,  de  forma  que  nada  perc-,  beram  del'a. 
A  9  pelas  10  horas  da  manhã  tavo  ordem  o  juiz  de  fora 
para  apromplar  O  padres,  para  irem  á  cadeia,  3  carros,  e 
alguns  homens  de  enxada:  enlão  ficou  removida  toda  a 
duvida.  Não  appareceram  senão  4  padres,  os  quaos  che- 
garam á  cadeia  depois  das  11  horas,  quando  os  presos  iá 
vinham  sabindo  de  modo  que  só  os  puderam  ir  confes- 
sando pelo  caminho  até  o  campo  de  Burlão,  próximo  /> 
villa,  onde  foram  fuzilados  estes  infelices,  na  presença  da 
divisão  francesa  postada  em  armas,  e  do  regimento  por- 
tuguez,  sem  ellas.  Os  carros  foram  para  conduzirem  os 
cadáveres  ;  os  homens  de  enxada  para  os  enterrarem. 

Não  se  limitou  a  isto  a  barbaridade.  Obrigaram  o  juiz 
de  fora,  os  camarisias,  e  U,  ou  10  pessoas  das  priacipaes 
da  terra,  a  quo  fossem  assistir  áquello  horroroso  acto.  Um 
dos  camaristas  era  tio  direito  do  escrivão  da  camará,  o  fui 
tal  o  horror,  ou  a  violência,  que  não  pôde  dispensar -se 
de  prcsensiar  em  ceremoaia  o  fim  trágico  do  seu  ijDocen- 
te,  e  desgraçado  sobrinho. 

Ainda  que  eram  10  os  presos,  foram  somente  9  os  fu 
zilados  ;  um  feliz  acaso  salvou  o  cirurgião  do  regimento 
do  Porto,  depois  de  successos  bom  extraordinários.  Um  ca- 
pitão do  memo  regimento  tinha  sido  encarregado  de  o 
prender,  e  conduziudo-o  á  cadeia,  o  deixou  om  uma  sala, 
em  quanto  se  preparava  uma  prisão  inferior  :  era  quasi 
noite,  e  o  preso,  aprove  tando  o  mome  ilo  se  precipitou  dó 
uma  jane'la  bastantemeule  eljvada  :  com  a  violência  da 
queda  elle  despedaçou  uma  perna  ;  mas  assim  mesmo  con 
seguiu,  anles  de  ser  visto,  o  arraslar-so  para  uma  casa  vi- 
sinha,  e  delia  por  um  quintal  a  uma  cavullariça.  O  capi- 
tão participou  alhorriets  esta  fugida,  c recebeu  delie  uma 
refsosla  positiva,  que  procurasse  o  reo,  e  que  Geasse  no  lo- 
gar delle,  se  o  não  apre-enUsse.  Visitam-so  as  casas,  fa 
zem-se  pesquisas  as  mais  «xactas  ;  o  com  tudo  o  reo  não 
apparece,  mas  o  capitão  faz  a  sua  diligencia,  como  quem 
tratava  de  salvar  a  própria  vida,  o  consegue  o  saber,  que 
nm  outro  cirurgião  fora  convidado  para  lhe  ir  curar  a 
perna:  este  é  interrogado,  e  confessa  ser  ^erdadei^o  o  fa- 
cto, mas  que  Lão  acctitara  o  ccnvito.  E'  necessário  pro- 
curar, e  ouvir  ainda  vancs  sujeito-,  por  cuja  interven- 
ção passara  de  Ltca  (m  beca  o  recado  ;  e  Cnalmcnto  des- 
cobre-se  o  triste  im  ua-a  n.aLgeCtura  quósi  raileira,  on- 
de titiLa  pass&do  íi  horas,  sim  outro  aliixento,  que  um 
Lccado  de  pão,  que  vm^  alpiA  csrileliva  Iheticha  levado 


e  já  moio  morto  com  a  perna  muilo  inchads,  e  negra, 
com  signaes  de  gangrena.  Naquello  tjiisero  estado  foi  con- 
duzido ao  hospilal,  e  bem  guardado  :  curou-sa-lhe  a  per- 
na ;  mas  por  muitos  dias  esteve  sem  esperanças  de  vida. 
Assim  mesmo  o  levaram  em  uma  paviola  ao  logar  do 
supplicio,  coberto  com  uma  serapilheira  :  jí  elle  ouvia  os 
tiros  disparados  sobro  os  suus  companheiros,  e  o  coração 
lho  estremocia  pensando  ser  ajuelle  o  moinento,  om  que 
as  balas  o  traspassavam,  quando  um  leliz  encontro  do  prin- 
ci[i(i  de  Salm-Kirburg  llio  trouxe  o  resBato.  Esto  moço 
ainda  imberbe  posto  qu»  alistado  ao  soldo  francez,  não 
linha  ainda  o  e.-pirito  aiTeilo  á  crueza  o  á  maldade  :'vio 
a:|iiello  embrulho,  examinou  o  que  era,  e  não  ponde  re- 
sistir ao  espectáculo,  quo  se  lho  oiTerecia  aos  olhos,  quo 
não  clamasse,  que  era  uma  im  iedade  conduzirem  á  morte 
um  homem  em  similhanle  estado  ;  cuo  o  curassem  pri- 
meiro, e  depois  lha  fiícssam  o  que  qjizessom.  Tho-nier*. 
e  Loison  annuiram  ás  supplicas  do  príncipe.  U  infeliz  foi 
reconduzido  ao  hospi  ai,  onde  s^' lhe  continuou  o  curativo 
sempre  debaixo  de  gnarda  ;  e  passados  dous  mezes  lendo- 
se  relaxado  o  rigor  oa  sua  custo  lia,  porqae  esle  succosso 
foi  cahindo  em  esquecimemo.   teve  meios  do  escapar. 

Os  ofiiciaes  portugua  es  do  regimento  do  Porto,  de 
aue  Thomiers  tanto  se  tinha  servido  para  esta  acção,  não 
deviam  ticar  sem  recomfensa.  As  lro|)as  francezas  pega- 
ram novamente  em  armas  no  dia  10,  conservando  se  sem- 
pre a  villa  em  sitio  :  fez-se  ajuntar  equelle  rogiraoaio 
no  mesmo  campo  da  carniceria,  e  lendo-t;e-lhe  íeilo  uma 
ignominio«a  falia,  foi  ignominiosamente  desarmalo,  o  dis- 
solvido, intimando-se  aos  ofiiciaes,  e  soldaJos  um  breve 
espaço,    para  sairem   da  \i'la. 

Uous  dias  se  demorou  ainda  na  mesma  posição  a  di- 
visão franceza  ;  mas  chegando  a  s  goneraes  a  noticia  de 
se  terem  os  inglezes  apoderado  das  1  crleugaj,  pequenas 
ilhas,  ou  pontas  do  rocliodos,  fronteiras  a  Peniche,  onde 
não  havia  senão  um  pequeno  destacamento  de  portugue- 
zes,  quo  era  lacil  de  prever  lhes  nà  >  fariam  resistência, 
deixaram  somente  uma  companhia  de  guarnição  nas  Cal- 
das, e  tudo  o  mais  marchou  precipitalamenle  pa  a  guar- 
necer Peniche,  Torrci  Vedras,  e  outros  pontos,  que  se 
viam  ameaçados  de  uma  invasão  de  inglezes 

O  almirante  Cotton  tinha  vindo  tomar  o  commando 
do  bjoqueio,  e  mandava  algumas  embarcações  parlamen- 
tarias dentro  da  barra,  debaixo  do  vários  pretextos  :  de 
noite  vinha. a  outras  apresentar-so  em  frente  das  torres, 
em  distancia  conveniente,  obri,  anJo  os  francezes  uma  des- 
pesa inútil  Biri  po.vora,  e  balas  perdidas  ;  em  fim  pro- 
curavam for  lodos  os  moJos  possíveis  desafiar,  e  insul- 
tar a  sua  estéril  cólera.  Junot  irnlado,  e  desesperado  quiz 
romper  absolutamente  toda  a  communicação  com  a  esqua- 
dra iHgleza,  não  se  poupando  a  provi  ioncia  alguma  con- 
cernente a  este  fim  ;  e  foi  uma  delias  o  negar-se  mesmo 
a  admitiir  mais  parlamenlarios. 

Para  dar  maior  publicidade  a  esla  sua  resolução,  a 
reduziu  depois  a  um  decelo  publicado  por  editaes,  em 
que  ordenou,  que  se  fizesse  fogo  sobre  qualquer  embar- 
cação ingleza,  quo  se  apresentasse  ao  alcance  das  bate- 
rias, e  fortes,  em  toda  extensão  da  costa  do  Portugal  ; 
e  comminou  penas  as  mais  severas  contra  o  que  fosse 
convencido  de  infracção  desta  lei,  e  quo  fosse  apanhado 
navegando  para  á  esquadra,  o  |  alião  do  barco,  ou  qual- 
quer outra  pessoa,  que  o  conduzisso,  aconselhasse,  etc. 
No  dia  immediato  á  declaração  do  governo  francez, 
quando  Junol  já  náoadmittia  parlamenlarios,  o  almiran- 
te inglez  mandou  um  a  Setúbal,  oníie  ainda  governava  So- 
lano,  com  vários  prisioneiros  hespanhoes.  Elle  conduzia 
ao  mesmo  tempo  cartas  circulares  aos  cônsules  da  Ilussia, 
Estados-Unidos,  o  Suécia,  que  continham  intimações  so- 
bre o  bloqueio  de  Lisboa,  e  Porto  ,  uma  inslrucç'"o  pa- 
ra o  commissario  encarregado  dos  prisioneiros  inglezes 
em  Lisboa  ;  o  um  masso  de  cartas  [lara  o  almirante  Si- 
navin,  entre  as  quaes  eram  duas  do  almirante  tollon, 
que  indicavam  achar-se  esle  munido  de  despachos  secre- 
tos para  o  mesmo  Siniavin.  Solano  remetteo  tudo  a  Ju- 
not, que  não  fez  e.scruplo  de  aLrir  as  cartas  de  Siniavin,  . 
cujo  St  gr.  do  lhe  fez  augmentar  a  vigilância,  para  vir  no 
conhecimento  de  qualquer  commuaicavão,  que  tivessem 
entre  si  os  dous  almiiantes. 
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O  publico  comprehenileu  uma  pf.rle  dosles  successos 
ainda  quo  não  tinha  dados,  para  penetrar  as  suas  par- 
ticulariiiaJes.  Conceberauí -se  algumas  esperanças  de  roín- 
p'mcnto  da  pariu  da  esquadra  russiana  contra  os  fran- 
cpzos,  e  ató  chegou  a  divulgar-io  por  mais  de  utna  vez 
que  ambas  as  esquadras  se  co:nmuiiicavam  pur  si^^naes, 
o  por  emissários.  L)  certo  ó,  que  o  comportamento  daof- 
Ccialidado  russiana,  sempre  com  diilo,  o  reservado  para 
com  o>  francezcs,  e  as  aianobr<;s  da  esjuadra  ingleza, 
conlirmavam  o  povo  da  Lisboa  nestas  idéas,  que  por  li- 
songciras  se  acrcdiiavatn  mais,  es[ierando-se  a  cada  mo- 
mento ver  esias  torres  movediças  romperem  a  barra,  e 
libertarem  o  Tejo.  Um  lempu  delicioso  tiiiha  succedido 
aos  dias  temfiettuusos  daquello  inverno,  e  pfsrmittia  á  es- 
quadra o  bordejar  junto  â  l'>rra,  o  fundear  ua  ensi'ada 
de  Cascaes  ;  chegando  a  tanto  a  ousadia  dos  marinheiros 
inglezes,  que  em  unia  noite  vieram  buscar  dentro  do  por- 
lo,  muito  acima  das  torns,  uma  barca  canhoneira,  que 
servia  de  regisiro  a  todòS  as  eoibarcaçõos,  que  ent-avam 
ou  saiam. 

i  udo  porem  liceu  em  desejos  ;  porque  Siniavin  se- 
guia as  ordens  de  seu  amo,  quo  continuava  i;a  sua  inal- 
terável fraternidaie  cox  o  imperador  íraoccí.  Us  iugle- 
zes  reservaram  o  seu  golpe  decisivo  para  cccasiào  mau 
oppuriuua,  deixando  Juuoi  em  lilierdaJe. 

(Js  decretos  do  1."  de  fevereiro»  der^m  a  Jiinot  o  ti- 
tulo éo  governedor  do  Porlut;a!,  mas  não  lhe  auttmenla 
ram  o  jioder  n.-s  províncias  do  seu  mando  primitivo,  (  or- 
que  tido  lhe  «siava  conijhtaa.oiito  subordinado.  Vio-se 
porem  em  algum  inibaraço,  (juanio  ás  proMucias  oc- 
cupadas  pelos  he-[)ai)boes  ;  e  delle  se  tirana  dillicullosa- 
mente,  se  llve^se  a  tratar  com  outras  cabe.as  ;  porque 
transtornava  o  plano  de  occupação  de  Tunugal,  a  quo  o 
rei  calholico  subscrevera,  e  os  generaos  bespanhocs  ain- 
da não  tinham  recebido  u  dens  a  este  respeito,  tstas  fo- 
ram assas  prudentes,  ou  por  natureza,  ou  porque  a  cor- 
to do  Madr>d  Ihds  tivfsso  com  a  sua  irresolução  inspira- 
do esta  virtude,  para  se  nào  opporem  aos  decretos  do 
general  em  chefe  ;  coiitentaram-te  com  escrever  a  Jucot, 
que  com  prazer  ficariam  As  suas  ordeu'* ;  mas  que  pre 
cisavam  serem  para  isso  aulhorisados  pelo  seu  ministério, 
e^  no  mesmo  dia,  cm  quo  elleso  investio  no  novo  gover- 
no, recebeu  Cnalmenle  Solano  as  ordens,  para  se  não  op- 
pôr  a  esta  novidade. 

As  mesmas  e  expederiam  provavelmente  a  Taranco  ; 
mas  este  tinha  fallecido  poucos  dias  antes.  Por  sua  mor- 
te ficou  provisoriamente  fazendo  as  suas  vezes  D.  Do- 
min^íos  Bellesta  ;  luasJunol  decidio,  que  entrasse  no  com- 
maudo  o  general  Carralla  ;  e  fui  obedecido  sem  difúcul- 
dade. 

As  tropas  hespanholas  Czeram  por  Gm  alguns  indi- 
cies de  retirada,  e  apezar  disso  ficaram  em  Portugal ;  e 
Junot  Continuou  sem  a  menor  opposição  no  exercício  do 
kieu  govtrnj  ;  serido  certo,  como  depois  se  verificou,  que 
Napeleão  já  nesse  tempo  lhe  ordenava  que  dispuzesse 
as  suas  forças  de  moJo  quo  em  caso  de  prerisão  pudes- 
sem obrar  de  concerto  com  as  tropas  francezas  na  Ues- 
panha,  cuja  ruina  tiuha   decretado. 

Uebttixo  destas  vistas  se  propoz  a  concluir  o  mais  de- 
pressa possível  o  desarmamenio  de  lortUj^al,  Existiam  na 
província  do  Ah m-Tijo  o  reino  do  Algarve,  precedeutt men- 
te ás  ordens  doSulano,  1 1  regimentus  de  infanlofia,  com- 
prehendida  a  legião,  5  de  cavallaria,  e  2  de  arlilhera, 
quo  formavam  um  presente  sobre  a»  ariLas  de  seis  mil 
homens  de  inlanteria,  mil  e  duzentos  de  cavallaria,  e 
mil  Ue  artilberia.  Na  pro.incia  d'tutre  Douro  e  Minho 
só  existiam  3  regimentos  de  infanleria,  enada  na  de  Tras- 
os-Monles.  Mandou  pois  Junot  reirganizar  estas  tropas,  á 
maneira  do  que  se  linha  praticado  nas  outras  proviucias 
do  reino  ;  e  os  preparativos  começaram  logo  a  fazer-se, 
para  a  remes-sa,  dtcrelada  desde  o  pr.ncipio,  do  cosso 
exercito  reduzido  para  França,  que  era  todo  o  impenho 
do  Napoleão  ;  assim  como  o  de  Junol  consistia,  em  que 
Napoleão  lho  reluiçasse  as  suas  lro|  as  com  uu  a  dlVl^ão 
frauceza,  em  ligar  de  duas  castres  hispanholas,  do  quo 
scuipiu  te  deteja^a  destmlaraçar.  C<.m  um  rtforço  de 
dez,  ou  doze  mil  mil  Iraixezes  contava,  não  só  defen- 
der Poiíugal,  ma:»  lef  aiad^i  t^na  boa  dtvuão  dispoDível, 


para  entrar  na  Hespanha,  sendo  preciso  ;  ma?  vieram- 
Iho  apenas  alguns  deuih  s  da  corpos,  que  se  achavam 
na    ll''spanha. 

Hi;petio-se  a  !5  de  feiereiío,  ptra  lodo  o  reino  em 
geaal,  a  ordeao  de  4  do  dezembrj  precedente  sobre  a 
prohibiçáo  das  armas,  que  sómenle  feira  publicada  para 
as  províncias  então  occupadas  pelos  francezes  ;  e  decre- 
tou se,  para  as  que  occupavam  os  h-epanhoes,  o  licen- 
ciamento das  n.ilicifls,  e  remessas  das  suas  arm^s,  na  for - 
uja  praiicada  com  as  outras.  Viinos  no  lugar  competente, 
que  laranco,  e  Sula  lo  liiihauí  principiado  esta  diligen- 
cia ;  mas  nào  a  haviam    concluído. 

A  arlmiiiislraváo  interna  foí-so  reduzindo  ao  modo 
fraaccz ;  iLas  a  esle  respeito  caminhou  Junol  mais  lenla- 
men'.o,  menos  no  que  respeitava  a  finanças,  arsenaes,  e 
marinha  ;  roíartições,  que  furam  logo  modeladas  segundo 
os  seus  princípios.  No  decreto  de  organização  do  novo  go- 
verno linlia  elie  promeltido,  que  os  iribunaes,  mioislros, 
camarás,  e  lodos  os  encarreirados  da  administração,  fica- 
riam conservados,  á  excepção  das  reduções,  que  o  inte- 
ressa publico  mostrasse,  quo  ora  nices^ario  fazerem-se 
pelo  tempo  adiante,  e  da-  mudanças  nos  objectos  rela- 
tivos aos  seus  cargos,  que  a  nora  Dríjanizarãu  do  gorer- 
no  julgasse  indispensáveis:  estas  palavras  qnerium  diter 
muno;  mas  Junot  não  leve  tempo,  para  de:envclver  io- 
dts  O-  s^-us  plano.s. 

Principiou  pelas  secretarias,  e  contadorias,  sopprimia- 
Jo  um  grand  •  nnn.ero  dos  oíliciaes,  que  serviam  no  erá- 
rio, arsenais,  etc.  O  arsenal  da  marinha  foi  principal- 
mi-ale  o  quo  \hi  mereoeo  os  maiores  cuidados;  e  a  sua 
ailiiiiuislraçào  licju  muito  reduzida,  e  simplifica  la.  A  con- 
tadoria d>s  arsenaes,  por  exemplo,  quo  se  compunha  de 
mais  do  triuta  pessoas,  reduzio  so  a  um  chefo  de  con- 
tabilidade e  seis  oíliciaes.  Os  armazéns  bapiizaram-se 
com  o  uumo  de  depósitos,  e  foram  numerados  por  esta 
forma:  v.°  !.'>  o  deposito  da  madeira;  n.'^  2."  da  fer- 
ragem ;  n."  3."  o  da  enxárcia  ;  n.*'  4."  o  deposito  geral. 
Por  esie  detalhe  IJcou  separado  o  armazém  dos  viveres, 
tanto  em  superior,  que  se  ficou  denominando  commissa- 
rio  em  chefe,  como  na  numeração.  Creouso  nma  nova 
repartição  com  o  titulo  do  bureau  dos  armamentos  de  na- 
vios. O  inspector  do  arsenal  ficou  cou>  o  titulo  de  chefe 
dos  movimentos  do  porto.  Houve  mais  um  bureau  de  to- 
das as  olTicinas  do  arsenal,  e  casa  da  ponto,  com  o  sea 
commissario  em  chefe ;  um  engenheiro  cooslructor  em 
chefo;  e  praticaram  se  outras  mudanças,  enlregando-se  a 
fraucezes,  ou  a  pessoas,  em  quo  estes  se  confiavam,  os 
empregos  de  maior  entidade,  em  quanto  os  fiéis  porla- 
»uezes,  ou  eram  expulsos,  ou  ficavam  escurecidos  nos  em- 
pregos inferiores. 

Tinha  chegado  de  França  um  grande  numero  de  aven- 
tureiros, com  ordens  positivas,  para  .^orem  empregados 
nas  diUerenles  estações  da  admiaisiração  de  Portugal.  l'or 
decreto  do  20  de  fevereiro  se  en'.regou  a  um  Uuichard  a 
inspecção  geral  das  alfandegas  do  r-^ino  ;  a  um  Milié  a 
das  contribuições  ;  a  um  Loye  a  das  maltas,  e  dos  domí- 
nios da  coroa,  infantado,  o  quaesquor  outros  pertencen- 
tes tos  príncipes  da  casa  real,  e  fidalgos,  que  acompanha- 
ram o  príncipe  regente  para  o  Brazil. 

No  mesmo  decroio  se  declarou  expressamente,  qnn  os 
eiE  pregados,  que  Luye  trouxe  comsigo  por  ordem  do  mi- 
nistro das  finaiiças,  poderiam  ser  njmeados  por  subins- 
peclores  ;  e  o  nao  terem  sido  empregados  por  Herman, 
lui  um  dos  pontos,  sobre  que  se  formar;  m  grandes  quei- 
xas contra  este  homem.  O  célebre  Champagny  lariibem  lhe 
reprehendeo  o  consentir,  que  ainda  houvessem  porluguezes 
na  ada  itiistração  das  alfandegas  ;  ordenandj-lhe,  accommo- 
dasse  nestas  repartições  os  sujeitos,  qne  vinham  nome  idos. 

Novos  movimentús  tinham  dado  nova  direcção  aos 
(ilanos  do  príncipe  da  Paz,  e  as  iropas  h-spaniiolas  tive- 
ram ordem  para  sahirem  de  Portugal.  (íonseguio  Jaoot 
deter  ainda  as  que  guarneciam  as  províncias  do  norte,  e 
todas  as  da  divisão  de  CarralTd ;  mas  a  de  Solano  princi- 
piou o  seu  movimento  pelos  princípios  do  março  ;  o  em 
pouco  letiipo  evacuou  Portugal.  O  exerclo  francei  ficou 
futào  eulraquecioo  ;  e  foram  necessários  novos  arranjos, 
para  so  guarnecer  com  elle  lodo  o  reino,  iiienos  o  que 
fica  ao  norte  do  Douro. 
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Kellerman  foi  commamlar  as  províncias  da  Extrema- 
dura,  e  Alóm-Tíjo.  Mauria  o  Algarve.  Eram  a  nbos  (le- 
neraes  do  C9vall«ria  ,  o  csla  escollianã  foi  som  ii-olivos: 
Junol  contava  Si-mpre,  quo  seria  necessária  a  coopera(;áu 
do  seo  exercilo  contra  a  tl^-spanha  ;  e  ó  '.'ara  esta  parle, 
que  ello  devia  empregar  a  inaitr  força  possivel  om  ca- 
Tailaria. 

Eslaheleceo  Kellerman  o  seu  quarlol-general  om  So- 
luhal ;  porém  mandou  o  forle  das  suis  tropas  para  a  pro- 
viDi  ia  tio  Além-léjo,  ondo  eram  mais  precisas.  O  coro- 
nel Miguel  foi  mandíido  para  o  coverno  do  Elvas;  e  eiu 
11  de  março  (iiirarain  os  francezef  nesta  prsç^i,  lic.Rndo 
ainda  por  alguns  dias  puariiiçãn  hospinhola  no  forte  de 
Santa  Luzia,  o  mesmo  aUiins  corpos  desta  naí;ào  n',  pra 
ça.  Da  divisão  CarraíTi  se  conservaram  sempre  aigjraas 
tropas  na  província,  aló  os  princípios  do  junho,  em  que 
umas  desertaram,  e  outras  foram  desarmadas. 

Solauo,  não  só  linha  coQsorvado  os  generaes,  o  mais 
empregados  portuguezes,  que  achou  de  po^se  dos  seus 
cargos,  mas  aló  admillido  de  novo  alguns,  quo  ainda  es- 
tavam dtí  fora,  e  tinham  sido  despachados  pelo  Primipe 
Regente.  Tal  foi  o  general  Francisco  de  Paula  Leite, 
sulistituido  ao  niarquez  d'Alorna;  e  entre  avinda  do  inar- 
quez  nara  Lisboa,  e  a  iiia  de  Loile  para  o  Além-Téjo, 
tinha  admillido  no  goveino  interino  da  província,  o  da 
praça  d'Elvas  o  general  portuguez  Ant  nio  Juso  de  Mi- 
randa Henriques,  coutenlando-se  com  aggrtgar-lhe  o  bri- 
gadeiro bespauhol  l).  Vicente  Mana  Maturana,  para  go- 
vernar a  praça  em  2.°  A  politica  franccza  era  muito  diiíe- 
renle  :  não  admiltia  portague/.es  nos  postjs  important -s,  a 
Dão  seretn  alguns,  de  quem  muito  se  conllava,  e  nas  pra-. 
ças  de  menor  importância. 

Maarin  Gxou-se  em  Faro  pelos  fins  «^e  março,  osten 
dendo  para  os  lados  por  lodo  o  Algar«'e  os  seus  subalter- 
nes, e  as  suas  tropas,  quo  consisliau  na  legião  do  meio 
dia,  em  um  batalhão  dj  regimento  íiG,  uma  companhia 
fie  dragões,  o  outra  dn  artilheiros.  L)'eniro  os  subiilleruo^ 
ora  o  principal,  e  um  dos  quo  se  fizt  ram  mais  ooiôveis, 
o  coronel  Maransin,  que  foi  governar  a  cidade  de  Lagos 
e  sua  corregedoria,   como  elles  lhe  cliam.avam. 

A  retirada  das  tropas  hespanholas  fez  demorar  algum 
tempo  a  marcha  das  portuguezas,  que  so  deslinivaici  para 
França;  mas  Napoleão  linha  eslé  negocio  muito  em  vista. 
Em  consequência  das  suas  ordens  positivas  partiram  com 
elTeito  dt*  Portugal  pelos  fins  de  març'  ,  cousa  de  6001)  in- 
fantes, e  quatro  regimento»  de  cavallnna  incompletos,  tu- 
do tropa  escolhida,  pela  estrada  de  Almeida,  o  Valhalo 
liJ  ;  devendo  receber  neUa  ultima  cidade  as  ordens,  para 
o  seu  ulterior  destino. 

Eram  commandantes  deslo  pequeno,  mas  brilhante 
exercito,  os  lenenies  generaes  Marquez  d'Alorna,  e  Goans 
Freire  d'Antlrade  :  marecbaes  do  Canipo  Jnão  de  Brito 
Mouzinho,  U.  José  Carcome  Lobo,  e  Manoel  i^nacio  Mar- 
tins ;  este  que  era  do  corpo  de  cavallaria,  ia  laiibem 
com  o  posto  de  chefe  do  estado  maior  ;  brigadeiro  João 
Ribeiro  ;  gram-major  maroutz  de  Falença  ;  coronel,  aju 
dante  general  Manoel  de  Briio  Muu/inhu  ;  coronéis  o  mtr- 
quez  lie  Ponte  de  Lima,  o  cond^  de  S.  MiRuel,  Joaquim 
de  Saldanha  irmão  du  conde  de  {'ga,  e  Franciscu  Ferrari; 
chefe  de  esquadrão  o  conde  iie  .Sabugal.  Entre  a  olliiia- 
lidade  lambem  parlio  uma  porção  considerável  da  moci- 
dade illusire  de  Portugal.  U'enlre  os  soldados  muitos  po 
deram  sublrair-se  ;  porque,  assim  que  se  viram  arrancar 
dos  seus  lares,  para  serem  arrastados  a  pai/es  remotos 
por  mais  qu(>  os  lisongeassem  com  esperanças,  a  deserção 
íoi  extraordinária. 

Os  valerosos  portuguezes,  incorporados  com  os  ven- 
cedores de  Marcngo,  de  Auslerliiz,  e  de  Jena,  \ão  for- 
mar parte  do  txirciloda  grande  n»ção  :»  tal  ó  a  lingua- 
gem, de  quo  se  usava  para  com  estas  tropas  ;  proniet- 
tiam  se-lbo  o  soldo  e  as  prerogalivas  do  exercito  grande,  e 
punham-se-lhts  diante  Oos  olhos  principalmente  &o>  oíficiae.v 
nm  futuro  cheio  de  fortuna,  e  de  gloria  ;  e  a  sorle,  que 
os  e.'-perav8,  era  a  de  escravos,  c  de  algozes.  Já  Napohão 
tinta  dadi.'  ordens,  para  se  faierem  p?rlir  a  pé  os  corpos 
de  cavallaria.  a  fim  de  serem  rem»'llidos  lodos  os  cavai- 
los  para  as  suas  iropas  da  Uespanha,  e  a  uu  a  boa  parle 
tíelles  íc  deo  La  verdade  esta  applicação,  tirados  primeiro 


os  precisos  para  i  remonta  do  exercito  francez  de  Portu- 
gal ;  mas  tooaou  Junol  sobre  si  o  alterar  a  execução  das 
ordens,  fazendo  marchar  montados  os  soldados,  e  propon- 
do a  Napoleão  quo  seria  mais  fácil  fazel-os  apoarem  Bur- 
gos nu   B83'ona,  'ie  quo  em   Ifrras  de  Pnrlugnl. 

Sahe-se,  quo  uma  parle  destas  tropas  foi  obrigada  a 
manciiir  as  si  as  espadas  contra  os  hespanhoes,  sendo  ao 
moi-no  tiiupo  agfjressores,  e  victimas,  no  piimeiro  cerco 
du  Saragoça  quando  algum  tempo  antes  nos  tinham  an- 
nuiiciado,  que  iam  a  ser  postas  de  guarnição  em  Pau, 
ao  Hearn,  e  em  Auch.  Depois  de  muitos  mezes  do  per- 
feito silencio,  e'las  appareceram  di'^persa3  pelo  Ilanover. 
pela  Áustria,  Baviera,  e  Tyrol,  pelijaram  valorosamente 
c  nlra  a  Austri.i,  sondo  mortos,  e  feridos  alguns  oíliciaes. 
Ficaram  arenas  em  Poriugai  os  artilheiros,  dos  quão» 
não  podia  Junot  di*pensarse,  o  corpo  da  policia,  connian- 
dado  pelo  Conde  Nlvíoi;  o  dos  engenheiros,  a  qu"  deo  por 
chefe  a  Vincunt,  o  alKuas  restos,  que  ainda  existiarn  da 
iirigada  da  mari  iha.  S;«  Ucou  mais  alguii  a  cousa  ie  tro- 
pa em  algum  c  ,ilo  do  reiao,  hc  tão  insigniticaute,  que 
não  mere  ;e  altençãc. 

Em  quanto  por  este  modo  se  realisava  o  projecto  de 
atenuar  por  lodos  os  rpodos  e>to  reino,  despojsnJo-o  das 
suas  riquezas,  e  da  sua  força  araiada.  procurava-se  lam- 
bam completar  d  fiutro,  tjUo  eslava  igu.ilmcnte  premeditado 
ainda  antes  da  invasão,  o  de  '.irar  d'^  Portugal  -  todos  os 
pferenles  da  Ca^a  Ural,  e  as  pf>ssoas  de  inaio''  considera- 
ção, e  couduzil-as  ao  interior  da  França,  para  Gearem 
servindo  de  ref^^ns  se  usurpadir.  A  idéa  de  uma  deputa- 
ção,  sérvio  para  facilitar  a  primeira  ien!í-s.'=a. 

Foram  nomeacios,  para  ir<  m  cumprimentar  o  impe- 
rador dos  francezes  da  parte  da  nação  portugueza,  da  or- 
dem do  clero  o  bispo  u  í  Coimbra,  o  inquisidor  geral,  e  o 
pr-or  mór  da  ordem  de  Avis  ;  da  nobreza  o  marquez  de 
Penalva,  o  marquez  de  Marialva,  (este  já  sn  achava  em 
França)  o  marquez  de  Valença,  os  marqiezes  d'Abrante3 
pai,  e  filho,  D.  Nuno  A  vares  Pereira  de  Mellj,  Cirmão  do 
duque  do  i.adaval  ausenta  no  Hrazil)  o  conio  do  Sabu- 
gal, o  visconde  de  i^arbaccna,  e  D  Lourenço  de  Lima, 
o  mesmo,  que  tinha  sido  embaixador  om  França  ;  do  Se- 
nado da  camará  os  (1'jsenibargadore'i  Joaquim  Alberto  Jor- 
g''.  e  António  Thomás  <1a  Silva  Leiã'".  O  parentesco  com 
a  Casa  líeal  foi  que  o  sacriCc  )u  o  n;urquez  de  Valença,  e  D. 
Nuno;  os  mórquezes  de  Abrantes  também  não  podiam  fi- 
car excluídos,   por  lerem  as  honras  de  parentes. 

Os  predestinados  !or«m  instruides  das  suas  nomeações 
por  avisos  da  parle  de  Junot,  an[!uncian'1o-8e  lhes  junla- 
ine"te,  que  iieviamjaci  er-se  em  Uayona  entre  5,  ató  lOde 
abril,  que  era  o  lempo,  em  que  alli  devia  chegar  Napo- 
leão. 

A  estes  14  deputados  ainda  so  ajuntaram  mais  algu- 
mas pessoas  do  consideração,  que  a  gmenteram  o  numero 
destes  infelizes   prisioneiros. 

Ainda  apertando  a  grande  c  cassez  de  géneros  em 
Lisboa,  v)u-se  c brigado  a  principiar  uma  negocia- 
ciaçau  com  o  almirante  Collon,  para  este  permittir  a  en- 
trada de  viveres.  Aquelle  mesmo,  que  pouco  antes  tinha 
ordenado,  que  se  fizeíse  fogo  sobre  lodo  o  parlamenlario, 
que  se  apresentasse  á  barra,  ou  a  qualquer  outro  ponto 
da  costa  de  Purlugal.  msndou  a  27  de  março  um  par- 
lemenlario  á  esquadra  ingleza,  em  que  ia  Miguel  Sela- 
ro,  antigo  com^Jl^sarlO  dos  ingleies  em  Porlusal,  encar- 
regado desta  negociação.  Collon  deu  co:ti  eíleilo  as  ba- 
tes, sobre  quo  se  devia  tratar,  e  houveram  ainda  algu- 
mas contereucias  sobro  este  negocio;  mas  rompeu-se  a 
negociação,  sem  quo  deli»  resultasse  utilidade  alguma. 

Se  por  esta  parle  ficaram  frustrados  os  seus  dese- 
jos, por  outra  elle  quiz  contentar  o  povo  com  uma  ac- 
ção apparalosa  de  humanidade.  Mandou  lazer  á  custa  do 
Kovi mo  distribuições  gratuitas  do  dinheiro,  estabelecendo 
[lara  este  fim  nma  thesouraria  no  quartel  do  celebre  Car- 
rion  de  Nizas,  onde  uma  vez  por  semana  concorria  a  p-j- 
breza.  para  receber  cada  individuo  asna  esmola,  por  bi- 
lhetes, que  se  repartiam  por  intervençío  dos  jarochos. 

Repartiam-se  por  semana  400  bilhetes  pelas  40  fre- 
i:ueiias  de  Lisboa,  divididas  em  quatro  classes,  segundo 
a  fua  txteD.^^ão,  e  pobreza:  a  saber,  nmas  tinham  15  bi- 
lhetes, outras  12,  outras  8,  e  outras  linalmenl»  5.    Pas- 
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sadas  as  primriras  sfimanas  auiçmea'.aram-ío  mais  5  bi- 
lhetes para  a  fn-^uezia  do  Loruin,  quo  (içara  exrluida  nn 
primeiro  roBolaniento.  e  cada  bilhelw  era  do  dous  fran- 
cos, ou  '.i2.0  IS.  Produziam  pois  os  -iOõ  tiiilwtes  a  quan- 
tia do  ]í:9{>600  í».  por  semaua,  o  a  do  1  f)84§S00  rs.  em 
13  semanas,  ou  3  n^ezes  ;  se  luilo  fosse  exaeiauieiile  \n- 
go  ;  e  eis-aqci  o  nnais,  a  quo  (lodi-riarn  rhi'i.'ar  asfáirmi- 
dosas  liberalidades  do  toverriD  inlri.so.  par-i  tapar  a  ba- 
ça a  um  povo  ÍTimenso,  que  morria  de  fome,  á  conla 
de  tantos  milhões,  quo  nos  foram  roubados.  U  mais  no- 
tável ó,  quo  a  poucos  pasmos  o  pagamento  dos  bilhetes 
deixou  do  ser  exacto,  aló  que  por  iiin  cessou  iuleira- 
menio. 

Por  oste  tempo  cbefçou  Lagarde,    o  foi  promovido  a 
intendente  geral  da  policia  <)o  reino  lio  P-rlui^al,   por  do 
Creto  de   Í5  de  margo,    tendo  sido  mandado    por  Napo- 
leão expressamf  nte  para  este  fim. 

A  nova  face  que  tomavam  os  noíjocios  em  Hi^«pa- 
nha,  abdicando  Carlos  IV  eai  .-eu  Glh  i  Firnnndo  Vil, 
veiu  do  óli^Uiua  forma  mudar  a  lace  das  cousas.  U  nua- 
cio  quo  .se  achava  em  i'o.tii(.'rtl  .sahi;i  da  corte.  Iniriaou- 
so  para  Junut  sr  peJi  o  a  Napoleão  para  rei  de  Portu- 
gal. Tudo  isto  fui  drslruido  i  ela  revolugã'«  quo  cm  18 
do  junho  de  1  08  so  operou  no  Porto.  .No  .  ia  scirurilc 
formou-so  um»  junta,  o  os  luglezes  peneiraram  em  Ptr- 
tuRal.  A  dalar  desta  oioclia  favou-sc  entre  os  oppriíii- 
dos  e  opiiressoris  uu:.a  lucla  |i;rrivel.  O  lovônlain'nlo  de 
fceja  ;  o  ataque  desta  cidtule  pelas  tropas  francezas ;  o 
saque  de  Évora  pelas  mesmas  tropas  ;  o  o  combale  da 
h  ili^a,  ou  lo  Arthur  Wi  lesley  ganhou  uma  dei'isiva  vi- 
Ctoria,  foram  os  prelúdios  dafíranie  batalha  do  Vimieiro. 

Teve  loiísr  a  balaUia  do  Vimieiro  no  sempre  memo 
ravel  dia  21  do  agosto  de  IbOti.  O  du^uo  de  Abrante^ 
foi  quem  dirigiu  o  ataque  dos  francezes.  Eram  8  boris 
da  iiaLjliãa  quando  a  bataliia  principiou.  Oeiercitu  fran 
cez  foi  obrigado  a  concenirar-se  om  Turres-Ve  iras.  0-> 
rnappas  dos  próprios  invasores  confevsauí  nesie  di ;  a  piír- 
da  de   l,80i'  homens,  e   13  peças  de  artUlieria. 

O  general  Rellermann  b.i  .,uem  neeociou  a  suspen- 
são de  armas  que  se  as.sigiiou  em  2í  de  acosto.  N)  dia 
30  fcz-se  a  convenção  de  Cintra  ;  o  cm  resultado  deila, 
25,  para2u,0-i0  hou.i-n-.  do  exercito  frauci'z,  embarcaram 
no  Tejo,  aturdi»  da  esquail.^a  lagíosa.  para  sere.n  trans- 
portados á  Rochtílla  e  Oi'heron. 

u  espectáculo  quo  a  capital  do  reino  apresentou,  ven- 
do   embarcar    os  seus    invasores    vencidos    e  derrotados, 
Contemplando   a  rapidez    do  vôo    com    que   fugiam  e-sa-. 
águias  a  ó  ahi  reputadas  invencíveis,  foi  soleiuiie.   O  po 
vo    de  Lisboa    contundia    n'am  .^ó  abraço    amigos  e  ioi 
m'goá,  para   vicluriar  os  h^roes  que  lhe  haviam  q^iebra 
do  as  algemas  dci  jugo  estrangeiro. 

Em  18o9  o  marechal  iJeresford  tomou  o  commando 
do  exercito  portuguez.  tím  7  de  março  do  mesmo  unno 
o  marechal  Swult  entrou  no  Porto.  Lra  M-gunda  invasa 
que  nos  faziam  os  francezes.  Em  22  do  abril  desembar 
cou  em  Lisboa  o  geut^rsl  Welesley  com  a  divivão  auxi- 
liar, o  n.arcliou  direito  centra  o  írancez,  atravessando  o 
Vouga  eua  10  do  maio.  O  exercito  fraucez  retirnuso  so- 
bre Amarante,  evacuando  a  seg  nda  cidadr-  do  reino; 
no  dia   17   chegou  a  Montalegre,  e  era  iO  a  Oronse. 

No  anuo  »i?guinlo  de    i810,  e  no   mez  dei  março,   to 
mou  o  general  Massena  em  balamanca,    o  commando  de 
um  exercito  de  7t),00()  homens,  destinado  a  invadir  Por- 
tugal pela  terceira   \ez.    Era    o  « lilho  da  victuria»  que 
so  dtiiinava    a  aperiar    de  novo    nos   pulsos    de  homen> 
que  queriam  sor  livres,  as  algt,'mas  da  escravidão.  A  ho- 
ra das  illusõtís  linha   passado,    e  então    om  Pclugal  so- 
mente puUavam  corações  patriotas.  Welli.iíiion  tinha  a  lo- 
ptado  um   plano  quo  lionra  a  sua  táctica  milnar.  i:oncen 
Irado  nas  linhas  do    Torres- Vedras  fez  abando!'dr  t^ido   o 
paiz  até  o  Mondego,  e  truusformal-o  n'um  deserto.    Hon- 
ra ao  povo  portu^juez    que  nao  hesitou    cm  sacriíicar  os 
seus  haveres  sobro   o  aliar  da  liberdade  da  paina.    i  ei 
los  igua.'S  poucas  vezes    se  repetem    na  hi^loiia  das  ua- 
CÕes. 

A  campanha  principiou  em  junho  pelo  >ilio  de  Ci- 
dade kltdrigo,  que  ao  cabo  de  lu  dias  de  assedio  suien 
deo  aos  Irancezes  (jtO  de  julho  de  18l0)   e  que  a  sitia- 


ram com  >5,0')0  hom^n^.  Então  o  exerniio  inimigo  pe- 
netrou outra  vez  em  Portntríl.  o  sitiou  Mm»ila.  oad<< 
i-.oriiman  la*a  o  briga  !eir.>  i.ox.  A  pra(;a  capitulou  e;n  26 
le  ago-ílo,  mais  pMa  *atali  la  1e  daeiplo^ão  d'um  dos  seus 
depósitos  de  .pólvora,   cio  quq  polo  valor  francoz. 

Foi  por  esto  tempri  que  o  p'incipp  r^gonlfl  acres- 
centou ao  numero  d  is  inoiiibros  da  'og-^Tcia  (10  á»  fi- 
vereiro  de  I8l0,  Iííd  de  Jan>íiro)  lor  adjunto  o  cavalhei- 
ro Carlos  Stuart,  que  era  ministro  plnaipoterciario  dic-jr- 
le   da    Inglaterra    em  Lisboa. 

Avançava  o  exercito  inimigo,  o  no  dia  1.3  de  agos- 
to hiiuvo  uma  escararauç*  entre  uma  guarla  avançida  do 
Wellington,  coramandala  pelo  capitão  Wliito  do  13  do 
'Iragões.  e  uma  divisão  do  corpo  do  Regnier.  Esta  ultima 
foi  derrotada  com  a  perda  de  50  a  60  dragões,  o  vários  <  ÍB- 
ciaos  prisioneiros.  Era  o  preludio  da  grande  acção  quo  so 
levia  seguir. 

Com  effrtito  era  27  de  seteoohro  o  oiorrito  anglo  lu^o  foi 
atacido  pir  M  -ssena,  ua'  suis  p  lições  do  llus^aco.  O  iai- 
migo  .«ahiii  re;  pllido  vigoMfsameate  de  tod )?  o!  pontos,  o 
perd  'u  jiara  cirna  de  10  OOO  homens  entre  morljs  e  feridos. 

No  d'a  7  do  outubro,  o  coronel  Irant  co-n  uma  davisio 
ie  tropas  r'í>rluguezas  expulsou  do  i>)imí)'a  o-i  franc^/.os,  e 
tomou  ii.OOO  p  isioneiros,  qun  Ma^s.-na  tmlii  deixa  lo  aos 
hospitais  daquella  cidade.  No  dis  8  lor  1  Wellington  retira- 
va-so  para  as  fortes  linhas  de  Torres  Vedras.  Nellas  encon- 
trou Massena  uma  insuperável  barr^-ira,  otlualmente  em  1-i 
lo  novt-mhro  so  retirou  para  Santarém.  Recebeu  ahi  o  ge- 
neral Foy  que  era  portador  de  ordens  do  iraperad ir  ;  mas 
aih:indo-so  o  general  eír;  eh-  f«  impossibilitai.)  da  as  pjlor 
cumprir,  entendeu  prudea  e  relirar-s  •  do  ponlo  que  occq- 
pava,  o  om  5  do  março  de  ISll  abandonou  .SaiPareai,  eo  n 
projecto  do  so  rnlirar  ao  .Moo  lego,  e  aiii  espe-ar  a  o.casàu 
favorável  de  cojjbinar  um  novo  ataque.  No  dia  12  deu-se  o 
combali)  da  Uodinha,  e  liuranla  clle  avançavam  os  france- 
zes para  i.oimbra,  on  ie  acharam  a  p  loii  co-ladi,  e  a  ci  ii- 
le  defendiíla  vigorosamenle  pslo  coronel  rratit.  Ahi  perde- 
ratji  os  fraucczes  as  bagacens  e  os  prisioneiro-".  Os  .seguio- 
!«-s  úocuu,ento3  dar-nos-hão  ideia  das  operações  que  so  se- 
guir-im  a  c>tjs  movimentos. 

PROCLAMARÃO. 

•'  ford  viscon  ie  Wellingtin.  K.  H.  marechal  general  do. 
exore  tos  de  S.  .V.  R.  o  priocipc  re;-en'.o  do  Portugal, 
etc.  etc. 

«  .i  naçã)  portugueza  é  informada,  que  o  cruel  i  ai  mi- 
go, que  havia  invadido  Portugal,  e  devastado  o  paiz,  foi 
corape!l:do  a  evacuai  e,  e  arelirar-so  atravez  doAguods, 
depois   de  havrr  solTrido  grandes  perdas. 

«Os  habitantes  dos  districbis  invadidos  podem  com  s?- 
(^urança  voltar  para  os  seus  lares,  e  principiar  as  soas  oc- 
cupaçõ>s  e  ar.i-anjos  dome-ticos. 

«O  marechal  general  Ihesncorda  toda -ia  o  contendo 
■ia  proclarnaçso,  que  lhes  dirigio  no  mez  do  agjsto  pas- 
sado, cuja  copia  vai  ao  lado  desta. 

«  A  nação  ■porlagueza  conhece  agora  por  pxprriencia, 
que  o  marechal  general  não  se  engano i  na  natureia,  ou 
extenção  dos  males  com  que  era  ameaçada,  noii  tão  pou- 
';o  nos  únicos  meios  do  precavel-os,  ou  imp.^dir  s-'us  i  f- 
feitos,  CS  qoaes  eram,  e  são  uma  Irrae  resolução  de  re- 
sis;eiicia,  remo  er,  e  oc:u!'ar  todos  os  I  ens,  e  elTeiíos, 
.^uo  podiam  cjutribu  r  para  a  subsistência  do  inimigo,  o 
facililbçào  dos  seus   progressos. 

«  Tem  decorrido  perto  de  quatro  annos,  desde  que  o 
tyranno  da  líuropa  invadiu  Com  um  poleroso  exercito  o 
'eino  do  Portugal;  não  tevo  por  motivo  esta  invasão  ema 
lefenso  pessoa.  ;  nao  foi  para  vingar  insi.llos  ou  injurias 
quo  lhe  houvesse  feito  o  benevolente  soliorano  desle  rei- 
no :  não  foi  linalmenle  o  ambicioso  desej  .>  de  augmenlar 
o  .seu  poder  politico  ;  poisque  o  gorvorno  portuguez  -em 
resistência  havia  condescendido  com  todas  as  riquizi(.oiís 
lo  lyranno  :  fui  porém  .>  seu  objecte  o  in-aciavel  ij--s.'jo 
■la  pilhagem,  e  de  p-rturhar  a  iranquillidade,  o  apoderar- 
•ic  das  riquezas  do  uma  nxçào,  que  di-fructava  as  doçu- 
ras   ia  paz,  ha  perlo  do  meio  século. 

«  Us  mesmos  ds'<jos  occasiontram  no  anno  de  1809  a 
invazão  das  províncias  do  nurie  de  Portugal  ;  e  a  inclina- 
rão para  o  roubo,  e  pilhagem  motivou  a  do  anno  de 
JÍjIO,  quo  felizmente  acaba  de  ser  frustrada  ,  e  o  maré- 
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cbal  general  appolla  para  a  oxporioucia  dosquo  tem  pro- 
renciado  a^  Irâs  iuvazões,  a  fitn  do  que  leslifiquem  se 
acaso  durante  ellas  o  procedimento  dj  exercito  francez, 
não  tem  sido  ode  confiscar,  roubar  e  cuinmettor  quan 
tos  ullrages  pode  suggorir-lhn  sua  f.arbara,  e  atroz  Índo- 
le ;  e  so  desde  o  general  ató  o  ultimo  soldado  so  não  do 
leitavam  em  praticar  laes  excessos. 

«  Aquolles  paizes,  que  se  tem  submeltido  á  tyrannia, 
nào  tem  eiperimentado  meihcr  sorte,  do  que  aquellesque 
lhe  resistiram.  Os  babitantos  perderam  todos  os  seus  bons  ; 
as  suas  famílias  foram  deslionradas,  as  suas  leis  atrope- 
ladas, a  sua  relifião  banida,  e  sobre  talo  se  tom  pri- 
vado da  honra  daquella  varonil  resistência  á  oppressão, 
contra  a  qaal  os  habitantes  de  Portugal  tem  dado  tão  sin- 
gulares, e  (elizes  exomjilos. 

«O  marechal  eeneral  ao  mesmo  tempo  queannuncia 
os  resultados  da  ultima  invasão,  considera  ser  do  seu  de- 
ver recordar  aos  habitantes  de  Portugal,  que  não  obstan- 
te, que  se  tem  removido  o  perigo  §'iue  os  ameaçava,  nào 
tem  ainda  completamento  desapparecido. 

« .\.  nação  portuKueza  ainda  tem  riqueza?,  que  o  ly- 
ranno  procurará  pilhar,  ^lla  é  íeliz  debaixo  do  modera 
do  governo  do  seu  benéfico  soberMino  ;  o  isto  basta  para 
que  o  lyranno  so  esforce  a  destruir  a  sua  felicidad-".  El- 
la  lhe  tom  prosperamente  resistido,  o  por  conseguinte  não 
deixará  ello  de  fazer  quanto  lhe  seja  possível  para  sub- 
metel-a  ao  seu  jugo  de  ferro. 

^<  A  nação  nào  deve  alTroixar  em  seus  preparativos  pa- 
ra Dma  firme,  e  decidida  resistência.  Tudo  o  individuo 
capaz  de  pegar  em  armas  deve  aprender  o  sen  manejo  ; 
e  os  que  por  sua  idade,  ou  sexo  não  podem  pegar  nellas, 
devem  de  antemão  tixar  para  so  acolherem  as  paragens 
mais  occultas,  e  de  maior  segurança,  fazendo  ao  mesmo 
tempo  todos  os  necessários  arranjos  para  se  recolherem  a 
ellas,  quando  se  approximar  o  momento  perigoso. 

«Os  elTeíios  de  valor,  que  leniam  a  avareza  do  tyran- 
no,  e  aos  seus  satélitfis  ,  o  qae  S30  o  grande  objecto  da 
sua  invasão,  devem  de  anl,  luão  cuidadosamenit  ent-rrar- 
se  •  cada  íniiividuo  ocpullanlo  os  seus,  não  confiando  o 
segredo  á  fraqueza  daquelles,  que  não  tenham  interesse  em 
guardal-o. 

«  Devem-se  tomar  medidas  para  occultar,  ou  inutilizar 
os  viveres,  que  se  não  poisam  transportar  p^ra  lugares  se- 
guros, assim  conco  tudo  quanto  possa  contribuir  para  fa- 
cilitar o  progresso  do  inimigo  ;  pois  que  ó  bem  notório  que 
as  tropas  inimigas  se  apoderam  do  quanto  encontram,  e 
nada   dtixam  ao  legitimo  dono. 

«  Se  acaso  se  adoptarem  estas  medidas,  por  superior 
que  seja  o  tumero  da  força,  que  o  desejo  da  pilhagem  e 
da  vingança  posía  induzir  ao  lyranno  a  mandar  novamoa- 
ta  invadir  este  paiz  :  o  resultado  será  certo,  e  a  indepen- 
dência de  Portugal,  o  felicidade  de  seus  habitantes  ficará 
finalmente  estabelecida  com  eterna  honra  da  prezonte  ge 
ração.  Quartel  general  10  do  abril  do  1811, 

«  Wellington.  » 
Extracto    de  um  oíHcio  de  S.  lord  visconde  Wellington, 
dirigido  ao  Ex."'"  Sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 
«  lll.'"o  e  Ex.m'J  Sr. 

«  Não  restava  na  margemjesquerda  do  rio  Águeda,  na 
tarde  de  10  do  correuto.  mais  parte  do  exercito  nimigo 
do  que  uma  brigada  de  cavallaria,  postada  junto  á  l'onte 
de  tiudad-Rodrigo.  O  segundo  corpo  havia  passado  este 
rio  em  barba  dei  Puerco,  e  no  váo  do  Vai  d'Espino,  o  se 
achava  acantonado  nas  immediações  daquella  cidade;  e 
os  nopsos  postos  avançados  estavam  postados  sobre  oAza- 
va,  e  o  Águeda  drbaixo. 

«A  b.**  divisão  voltou  para  o  serviço  do  bloqueio  da 
praça  do  Almeida  na  tarde  *  aquelle  mencionado  dia,  e 
íoi  determinado  ao  M.  General  bir  W.  Erskine,  que  man- 
dasse um  batalhão  para  Barba  dei  Puerco,  afim  de  guar- 
dar a  [lonle  que  se  acha  nsqnelle  ponto  ;  ente  mesmo  ba- 
talhão havia  antetedentemonto  sido  mandado  postar-se  no 
logar;  donde  cbser\a  as  passagens  da  Duas  Casas,  entro 
Aldeã   dtl   Obispo,  e  Barba  dei  I  uerco. 

«  O  inimigo  fez  saltar  pelos  aros  algumas  das  minas  , 
que  tinha  construído  nas  fortificações  de  Almeida  ;  e  is- 
to pouco  antes  de  uma  hora  da  manhã  do  dia  11,  e  im- 
uodiatameute  atacou  os  piquetes,  que  seiviam|de  obser- 


var a  praça,  o  forçou  atravez  delles  a  sua  passagem  ;  fa- 
zendo muito  pouco  fofío,  o  marchando,  segundo  parece, 
por  entre  os  corpos  do  tropas,  que  por  alli  se  ac'iavam 
postados  para  apoiarem  os  piquetes  ;  e  pariicularmenle  6 
para  suppor  que  não  podiam  ter  passado  mui  distants  da 
direita  no  pon  o,  em  que  se  achava  coUocado  o  regimen- 
to denominado  da  rainha. 

«  Ao  primeiro  rebate  o  brigadeiro  general  Pack;  que  se 
achava  em  Malparlida,  se  reuniu  aos  piquetes,  e  conti- 
nuou a  seguir  o  a  fazer  fogo  contra  o  inimigo,  indican- 
do com  este  fogo  ás  domais  tropa',  que  formavam'  o  blo- 
queio de  Almeida,  a  direcção  em  que  se  d«viam  dirigir  : 
o  M.  general  Campbell,  também  marchou  <le  Malparlida 
com  parle  do  1.°  batalhão  do  regimento  n."  36  ;  o  ini- 
migo (oroai  continuou  na  sua  marcha,  formado  em  um 
corpo  mui  compacto,  e  sem  fazerem  fogo,  sondo  ao  mes- 
mo passo  bem  guiados  por  entre  as  posições  occupadas 
peles  nossas  tropas. 

O  4.''.rogimenlo,  que  havia  sido  ordenado  que  fosse  oc- 
cupar  Barba  dei  Puerco,  infelizmente  enganou-se  com  a 
estrada,  e  quando  ali'  chegou  já  o  inimigo  se  achava  no 
'ugar,  I  compçiva  a  desfilar  para  a  ponte;  foi  tanibem 
que  nesto  momento  cTiogou  o  major  general  Campbell  com 
o  regífne':lo  3(i,  o  ts  batalhões  ligeiros  da  5."  divisão,  os 
quaes  o  M,  general  Sir  W  Erskine  tinha  destacado  de  Al- 
deia dei  Obispo,  para  irem  a  Barba  dei  Puerco,  logo  que 
ouvio  que  o  inimigo   tinha  saído  de   Almeida. 

«Tem  porem  solTrido  o  inimigo  consideravfl  perda; 
lanlo  em  prisioneiros,  como  om  mortos  e  feridos;  e  isto 
nào  sómonte  na  marcha  que  fez  dWlmeida,  mas  também 
na  passagem  do  rio  Águeda.  Parece  quo  aq^elli  parlo  do 
2.^^  corpo,  que  se  achava  em  S.  Felii,  se  formou  logo 
quo  ouvio  o  fogo  na  margem  d'além  do  rio,  com  o  fim 
de  proteger  a  passagem  dos  inimigos  que  se  escapavam  ; 
o  llon.  tenente  coronel  Cochraue  pertencente  ao  regimen- 
to 36,  e  que  havia  passado  á  margem  d'além  do  rio,  com 
um  destacamento  do  referido  regimento,  e  do  do  n.°  4,  foi 
por  consequência  irrigado  a  retirar-so,  e  com  alguma  perda. 

«  Das  participações  feitas  ao  principo  de  Essling  pelo  ge 
neral  Regnier  e  Ureuier,  as  quaes  sendo  interceptadas  me 
foram  trazidas,  vo-se  que  a  chegada  a  guarnição  d'Al- 
meida  a  i  arba  dei  Puerco,  foi  inteiramnnte  ínes-perada, 
pois  que  como  mencionei  no  meu  despacho  ds  data  de 
10  do  corrente  tinha  sido  abandonado  pelo  inimigo  á  sor- 
te que  a  esperava. 

\<  Deve  o  inimigo  a  salvação  da  pequena  porção  da  guar- 
nição, que  se  tem  escapado,  principalmente  ao  infeliz  en- 
gano que  teve,  com  a  estrada,  o  regimento  d.°  4.  Du- 
rante lod  I  o  período  do  bloqueio,  o  particularmente  na - 
quelle  em  que  o  inimigo  esteve  postado,  entre  os  rios  Duas 
i.asas  e  Azava,  eUavi  a  guarnição  no  cstoume  de  dispa- 
rar aUumas  peças  de  artilheria  pelo  discurso  da  noite  ; 
e  aquclles  piquetes,  que  ficavam  mais  perto  da  praça, 
oram  freaquentemente  atacados.  Na  noite  de  7  do  presen- 
te mez  tinha  a  praça  feito  muito  fogo  de  artilhería,  e  fo- 
ram os  nossos  piquetes  atacados  ;  também  houve  um  igual 
fogo  na  nuite  de  8  ;  por  este  motivo,  o  regimento  da  rai- 
nha em  particular,  o  as  domais  tropas  empregadas  no  blo- 
queio da  praça,  foram  induzidas  a  crer  que  a  explosão, 
que  tinham  ouvido  na  manhã  de  11,  era  da  mesma  na- 
tureza daquellas  que  tinham  ouvido  nas  antecedentes,  do 
que  resultou,  que  o  regimento  da  rainha  se  não  puzos- 
se  em  movimento,  nem  tão  pouco  as  outras  tropas,  ató 
que  os  motivos  da  explosão  foram  reconhecidos. 

«Desde  o  dia  11  do  corrente,  tem  o  inimigo  continua- 
do a  retirar-se  para  a  direcção  dos  Tormes,  e  me  hão 
communicado,  que  elle  já  tem  passado  aquelle  rio,  mar- 
chando para  as  bandds  do  rio  Douro.  Não  tenho  porém 
recebido  esta  participação  do  uma  via  assaz  aulhentica 
para  a  ter  por  certa. 

«  O  marechal  Beresford  investiu  Badajoz  por  ambos  os 
lados  do  Guadiana  na  noilo  do  8,  e  na  mesma  começou 
a  abrir  trincheiras  nos  mencionados  ladns.  O  inimigo  fez 
uma  sortida,  e  procurou  impedir  as  nossas  tropas  o  oc- 
cuparem  o  terreno,  do  qual  deviam  dirigir  o  ataque  con- 
tra as  obras  exteriores  do  forte  de  S.  Christovào ;  foi  po- 
rém repollido,  e  obrigado  a  acolher-se  no  forte.  Tinham 
feito  outra  surtida  na  manhã  de  10  com  uma  grande  for- 
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ça,  apei.ar  do  qae,  teve  igual  soccesso  á  qao  linha  lido 
a  anlenor.  Sinlo  p  reni  de  ter  a  dizer  a  v.  ex  que  a 
nossa  porda  nosla  occasião  foi  mui  seria,  sendo  devida 
ao  bizarro.  rr«»  imprudente  avanço  das  Irnpas  attí  qua- 
si  ás  explanadas  do  forte  de  S.  Cbristovão,  o  á  situa- 
ção a  qne  então  ficaram  expostas,  recebendo  o  fogo  de 
mosquelaria,  e  metralba,  tanto  das  obras  exteriores,  co- 
mo do  corpo  do  forte,  ^ão  tenho  ainda  recebid )  as  par- 
tes oHiciaes  do  marechal  Bcrosfori  respectivas  a  estes 
acontpoioainlos,  nem  tão  pouco  dello  ler  começado  a  fa- 
zer foiío,  o  a  bater  a  praça  :  poi-órn  tenho  razoe--  para 
crer  que  principiou  contra  Pardaiieiras,  Picurina,  o  S. 
Cbristovão  na    manhã  do   11   do    corrente   moz. 

«Os  corpos  do  tropas  hesp;inholas,  debaixo  do  com- 
inando do  general  llske,  que  imbarn  desembarca io  na 
Foz  do  (iuadiaiia,  aproximaram-so  para  pi>rto  das  fron- 
teiras da  Estremadura,  em  ordem  a  cooi)erarum  com  o 
marechal  lloresford  no  ataque  de  Badajoz. 

«Tenho  a  honra  do  permanecar  com  sentimentos  de 
estima,  e  consideração. 

«  De  V.  E.  o   mais  allento  e  Gel  s3rviJor. 
«Wellington. 
Illm.o  o  Exm.o  Sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

«  Ouarlel  General  de  Villar  Formoso  lóderaaio  de  181 1. 

«  P.  S.  Transmitto  a  V.E.  incluso  o  mappa  dos  mor- 
tos, que  tiveram  as  tropas,  que  se  bateram  com  o  inimi- 
go em  Barba  dei  Puerco.  » 

Extracto  de  uma  carta  do  Marechal  Bsresford  ao  Lord 
Wellington,  datada    de  Albuera  a  Itj    do   Maio   de  ISll. 

«Na  conformidade  das  instruci-ões,  que  V.  E.  me  ti- 
nha dado  a  24  do  mez  ultimo,  em  consequência  do  es 
lado  act  'BI  do  tempo,  o  tendo-se  destruído  os  nossos 
meios  de  communicação  com  a  margem  direita  do  Gua- 
diana, por  causa  da  subila  innundôçào  deste  rio,  deixan- 
do minha  cavallaria  em  Zafra,  Los  Santos,  e  ViUa  Fraa 
ca,  postei  a  infantaria  do  maneira  que  a  sua  principal 
força  om  Almemiialejo,  Azuechai,  e  VilU  Alva,  onde  sw 
achavam  as  divisões  do  honrado  Major-General  Wui.  St'» 
wart,  o  do  Major-Goneral  Hamilloa,  a  divizão  do  hon- 
rado Major-General  (;ole.  com  a  brigada  d>^  i;avalieria  d  > 
Brigadr'iro-Lieneral  Madden  em  Alerida  ;  a  bridada  dciu- 
fanleria  ddsta  divizão,  commandada  pelo  Brigadf iro-oe- 
neral  Kemmis,  e  que  era  destinada  para  o  ataque  de  S. 
Cbristovão,  em  Montijo  ;  e  a  bridada  ligeira  da  Legião 
Âlemãa  commandada  pelo  Major  General  liarão  Allen,  em 
Talavera  Real,  dei.xando  o  batalhão  ligeiro  da  Logião  Lu- 
zitana  em  Olivença,  esperando  a  diminuição  das  agoas  do 
Guadiana,  e  o  reslebelleciuieno  de  nossa  ponte,  sendo  de 
ema  grande  imiiorlancia  repellir  o  inimigo  longe  de  nós 
quanto  fosso  possível,  durante  o  sitio,  visto  que  depois 
que  o  tínhamos  obrigado  a  relirar-so  de  Llerena  para 
Ouadalianal,  elle  occujiava  esta  uUinia   villa. 

Eq  mandei  marchar  uma  pequena  columna  de  2,900 
homens,  composta  da  primeira  brigada  da  segunda  divi- 
zão,  commandada  pelo  tenente  coronel  Colborne,  com  dois 
esquadrões  de  cavalleria,  e  duas  peças  hespanholas  de 
calibre  4,  de  Almendralejo  para  Azuaga  pelo  lugar  de 
Ribera,  e  Maquilla,  para  ameaçar  sua  direita,  enviando 
ao  mesmo  tempo  a  Llerena  quatro  esquadrões  de  caval- 
laria do  brigadeiro  general  Long,  que  eslava  em  Villa 
Franca,  para  sustentar  o  conde  de  Pejne  ViUamur,  que 
se  achava  então  com  a  cavallaria  hespanbola  do  cor- 
po do  general  Castanhos,  a  iim  de  lhe  íazer  recear  uin 
ataque  em  frente;  o  general  Ballasterospariio  de  Monas- 
lerio  para  Montemolin  para  ameaçar  sua  esquerda.  Estas 
manobras  tiveram  o  (fTeilo  desejado  ;  e  logo  que  o  inimi- 
go vio,  que  o  tenente  coronel  Cjiborne  se  approximava 
a  Azuaga,  onde  tinha  500  homens  de  infanleriS,  e  òOO 
cavallos,  abandonou  precipitadamente  este  lugar,  e  se  re- 
tirou para  Guadaliaual,  situação,  que  o  general  Lalour- 
Mauburg,  que  ali  estava  com  o  quinto  corpo,  deixou,  duas 
horas  depois  da  chegada  deste  destacamento,  e  ás  onze 
horas  da  noite  se  retirou  para  junto  de  Constantino.  O 
tenente  coronel  Colborne  executou  esta  operação  com 
niHila  inlelligencia,  e  intrepidez. 

«Fazendo  bom  leaipo,  ha  muitos  dias,  tendo  diminuí- 
do as  agoas  de  Guadiana,  e  estando  quasi  acab^  los  os 
DOSSOB  preparativos  para  o  sitio  de  Badajoz,  graças  á  ac- 


lividado  do  tenente  roronel  Fletcher,  a  3  de  maii,  ea 
mandei  Ires  brigadas  de  ínfantnna,  unoa  lie  arlilhe'ia  coou 
peças  do  6,  e  doi-  esquairõ-s  de  cavalleria,  debaixo  das 
onions  do  hnnra  lo  major  general  Wm  Steward  para  in- 
vestir i'a.lajoz  de  mais  p»rto  ao  meío-dia  do  rio  ;  o  qao 
elle  executou  a  4  com  seu  zelo,  o  sna  eiaclidão  ordiná- 
ria. A  6  do  corrente  fiz  raarcliar  as  divi.õos  restantes  pa- 
ra a  parto  tio  Bj  iajoz,  uma  por  Albuera,  a  outra  por  Ta- 
lavera, deixando  a  cavallaria  postada  om  açima  dí-se. 
K  7  cheguei  a  Bsdíjnz  com  estas  divjzõ»s.  O  gen -ral 
Castanhos  forneceu  lambem  para  assistir  ao  sitio  dois  mil 
homens  commanla  los  pelo  brigadeiro  D  (Carlos  de  Hespa - 
nha.  A  8,  ordenei  á  brigada  do  brigadeiro  general  Kem- 
mis. que  estava  dantes  p  stado  sobre  o  Chebora,  que 
fosso  para  a  torro  de  St.  !n,'raiza  quasi  a  dais  milhas  de 
Ba  ajoz  na  estrada  de  Campo-maíor.  onde  se  lhe  devia 
ajuntar  o  17.°  regiaaento  porlugupz,  dois  esquadrões  de 
cavalleria,  e  quatro  peças  de  6  sabidas  de  Elvas  ;  esta 
força  devia  estar  .eunida  ás  Ires  horas  da  manhaã,  e  o 
honrailo  major  general  Wm.  Lamley  d"via  tomar  o  com- 
raando  de  todas  estas  forças  para  investir  Ba  l>joz  do  la- 
do do  norte,  o  atacar  o  forte  S.  Cbristovão.  Eti  conse- 
quência de  um  acciienle  que  sobreveio  ao  pcrtador  das 
ordens  dirigidas  ao  brigadeiro  general  Kemmis.  o  olTicial 
não  chegou  ao  seu  posto  senão  ás  nove  horas.  O  honra- 
do major  general  Lumley,  ao  aproche  das  companhiasli- 
geiras,  lendo  se  avançado  para  aquella  praça  cjtq  as  for- 
ças que  conduzia  de  Elvas,  a  guarnição  fez  uma  sortida 
contra  elhs,  mas  foi  immediatamente  repellida,  e  os  gra- 
nadeiros do  li."  regimento  se  destinguiram  particular- 
mente carregando  o  inimigo,  tendo  á  sua  frente  o  coro- 
nel Turner.  O  destacamento  solTreo  a  perda  mencionada 
na  relação  N."  1. 

«Para  proteger  os  aproches  ulteriores  o  tenente  coro- 
nel Fletcher  construiu  no  dia  8  baterias  para  atirar  so- 
bro as  1'ardalloiras,  e  Piourína,  sobre  as  alteras  qup  as 
dominam  mas  a  uma  grande  distancia  ;  eo  capitão  Squi- 
re,  que  o  tenente  cor,nirl  tinha  mandado  para  vigiar  as 
obras,  que  se  deviam  cri.,'ir  contra  S.  Cbristovão,  cora»- 
çou  S13S  operações  no  dia  8.  A  abírlura  da  trincheira 
díiaio  lilo  cauiuu  ímmedialaTieato  uma  gaiJo  in^juio- 
tação  ao  inimigo;  ulle  correspon'eo  com  um  fogo  mui 
violento  de  bombas  o  balas,  e  a  10  da  manhã  fez  nraa 
sortida  com  1.20J  homens,  contra  a  bateria  que  se  erigia 
a  menos  de  500  varas  de  distancia  da  Praça.  Bem  de- 
pressa se  apudorou  delia  porque  não  achou  i  li  mais  ilo 
que  uma  compaulia  de  infauteria  ligeira  do  corpo  que  a 
cooria  ;  mas  não  a  conservou  dois  minutos,  porq  le  tolo 
o  destacamento  oue  estava  peno  da  bateria  no  decliva 
da  altura,  tomou  immediaiamenle  as  armas,  e  expul-ou 
o  inimigo,  causando-lhe  uma  grande  perda  ;  mas  eu  sinto 
pruciiar  dizer  que  a  nossa  teve  do  ser  muito  maior  nesta 
occazião,  porque  nossas  tropas  estavam  expostas  ao  fogo 
das  bombas,  e  balas  da  praça  e  do  forte  S.  Cbristovão, 
e  da    mosquelaria  deste. 

«  Remelto  incluso  o  mappa  da  nossa  perda  neste  dia; 
eu  sinto  Gear  privado  dos  serviços  do  c  ironol  Turnar, 
que  no  poaco  tempo,  que  está  no  serviço  de  Portugal 
me  tem  dado  a  maior  satisfação,  e  nestes  dois  dias  as- 
signalou  emncinentemente  seu   valor. 

«  Remetto  igualmente  as  relações  da  nossa  perda  de 
homens  nos  dias  respectivos  em  que  se  continuaram  no- 
vas operações  contra  Badajoz,  e  as  relações  do  honrado 
major  general  Lumley,  sobre  as  circum-lancias,  e  conse- 
quências das  sortidas  do  inimigo. 

«No  dia  12  informou-me  o  general  Blake,  que  o  ma- 
rechal Soult  tinha  partido  le  .>evilha  a  10  com  o  pre- 
meditado desígnio  de  vir  a  Badajoz  com  uma  força  que 
se  dizia  ser  de  15,000  homens  ;  e  que  o  general  Lalour 
Maubourg  linha  avançado  para  Guadalcanal,  que  já  oc- 
cupava,  porque  o  conde  ái  Penne  Villamcr  tinha  sido 
obrigado  a  retirar- se  dali.  Como  o  general  lllake  tinha 
vindo  para  Frejenal,  o  o  general  Ballas'eros  linha  adian- 
tado seus  postos  avançados  de  Monasterio  a  uma  Icgoa 
distante  de  Sivilha  ;  eu  não  podia  julgar  se  esta  marcha 
do  marechal  Soult  tinha  unicamente  por  fim  -«brigar  estes 
generaes  a  retirar  se,  e  dsixal-o  tranquillo  em  Sevilha, 
ou  se  marchava  realmente  contra  mim,  como    em  geral 
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se  dizia,  com  as  vistas  do  fazer  levantir  o  sitio  de  Ba- 
dajoz :  coiiM*qui<ntomi"nle  coa'.inu.'i  ininlins  opTaçõcscoa 
tra  aqnella  praça,  até  qno  os  ulteriores  progressos  de 
Soult  deieririinssspm,  e  resolvessem  mais  fi-aramenlo  esti' 
poiíUi  ;  mas  no  meio  da  noite  recehi  avizos  do  fs'eneral 
Blake,  o  d'ouiras  partes,  infoimaodomo.  quo  o  marochal 
Soult  se  avanvava  rapidamente;  o  que  lirou  toda  a  du- 
vida a  respeito  daí  suas  intenções.  Mandei  immediata- 
mente  suspender  as  operações  contra  Bò  l«ji)Z,  o  ordenei 
que  se  comoçasiem  a  transportar  para  iiivas  nossas  p«- 
ças,  e  petrechos,  que  infelizmente  estavam  quasi  juntas 
em  mui  grande  quantiJado  para  o  .sitio. 

«  Pelos  grandes  esforços  do  ton.nlo  coronel  FletcUer 
do  real  corpo  do  enaenhein  s,  e  do  major  Diinn  da  ar- 
tilhTÍa  tudo  se  relirm  para  Klvas  na  tarde  do  dia  15. 
Eu  faço  ju.'sliça  ao  tenente  general  F.  de  P.  Leite  (gover- 
rad  >r  da  província  d  i  Alemtejo)  dizendo,  que  em  toda« 
as  occasiões  nós  somos  granJeineuie  devedores  ao  seu  ze- 
lo, e  infaiiiíavel  actividade  am  tudo  o  que  diz  resjieito 
ao  serviço,  e  bem  do  seu  paiz,  e  partií  uiarmeiíie  neste, 
em  que  eilo  apromptou  os  meios  de  transporte  que  nos 
eram  necessários,  forueceo,  o  enviou  todus  os  mais  objec- 
tos que  podiam  ser  úteis,  .^proveito  com  prazer  esta  oc- 
casiâo  para  dar  ao  general  Leite  os  elogios,  quo  elle  tem 
sempre  tão  bera   merecido 

«Eu  tinha  sido  obrigado  a  deixar  diante  de  Badajoz  a 
divizão  do  honrado  major  aeneral  Colo  paru  cobrir  o  trans- 
porte da  artilheria,  munições,  oic.  .\  16  pidas  duas  horas 
da  manhã  o  major  eeneral  t.ole  partiu  daquella  poziçào, 
para  se  ajunta'  ao  exi  rcitn;  o  que  obteve,  quasi  meia  horn 
antes  que  o  iniruigo  alai"as>e. 

«  Toilavia  eu  tenho  a  satisfação  de  'nformar  a  V.  S.  quo 
o  inimiiío  não  pode  gabar  se  de  ter  tomado  a  menor  parte 
de  nossas  munições:  todas  ellas  estão  sejíuras  em  Elvss  ; 
e  exceptuando  a  brigada  do  brigadeiro  líi-iicral  K^nimis,  que 
eslava  junto  i.a  maraem  sppieutiiooal  do  Guadiana,  todo 
o  nosso  exercito  clava  junto  no  dia  16  de  nanhã  para  re - 
ceber  o  ataque,  e  suspender  os  progrei-sos  do  a;arechal 
Soult.» 

Segundo  officio  do  sr.  marechal  Bere^for 

«Albuera  18  de  Maio  de  1811.» 
Wy  Lord. 

«  Tenho  e.xtrema  satisfação  em  annunciar  a  V.  Ex.*  que 
o  cxercit.»  alliado,  reunido  debaixo  do  meu  cr m suando,  al- 
cançou, a  10  deste  mcz  depois  de  uma  batalha  mui  san 
gninnlcnta,  uma  completa  victoria  sobre  o  exercito  iaiiui 
go  comniandado  pelo  marech&l  Soult,  e  cujas  circuuiíiau- 
Cias  vou  n  ferir  a  V.  Ex.'' 

«N'um  precedente  di'spacho  informei  a  V.  E.\.^  que  o 
marechal  .Soult  tinha  partido  de  Sevilha  ;  e  que  eu  ii.nh.. 
em  con>equencia  ju  gado  jirudente  levantar  ioieiraraent?  c 
.«itio  ae  Badajoz,  e  do  me  («reparar  para  o  receber  com  to- 
das as  minha-  forças  r  unidas,  receando  que  por  querer 
jroseguir  ao  ino-mo  tempo  dois  objectos,  os  perdesse  sm- 
iios.  u  marerhal  S  alt  liuha,  liavia  muiio  t-  mpo,  i  mpre 
gado  todos  os  seus  me  os  par^  ajuntar  nua  fotça  que  jul- 
gava plenarnenlo  bnsta  ite  para  soccorrtr  líadajoz,  o  com 
este  intento  tinha  tirsdo  um  con-idora-el  numenj  de  tro}ia> 
dos  corpos  do  marechal  Victor,  do  g^níTalSebusiini,  u  .iies- 
mo.  penso  cu,  do  exerriío  do  centro  ;  o  lendo  assim  tertui 
nado  com  stus  p'epar«liv(is.  msrc  ou  de  S  vdha,  a  10  des- 
te Dirz,  com  uni  Ci  rpo  avaliado  e:n  15.  ou  16,UJ0  homens, 
c  entrando  na  E^lr^'m;!  lura  se  lhe  juntou  o  corpo  com- 
mandalo  pelo  general  Latour  .Mauboug.  cuja  força,  segun- 
do se  dizia,  era  de  õ.OiO  homens  ConlormauiloSH  fsiri 
ticamente  ao  plano  proposio  por  V.  Ex.^  o  gein-ral  Blakf 
mal  soube  da  marcha  do  marechal  Soult,  iinmedialamen- 
te  se  pez  em  movimento  pata  firmar  sua  junci.ào  com  o 
corpo  que  desta  debaixo  das  minhas  orden-,  e  a  14  che- 
gou em  pe>-%)a  a  Valverde  onde  di  pcds  de  ter  lido  u  >.  con- 
selho com  elb-,  e  com  o  general  Casiauhos,  se  ilicidio  os 
perar  o  min.igo,  e  dar  lho  batalha. 

«Vendo  o  inimigo  d.t''  aunado  a  .'occorrer  Badajoz,  eu 
me  linha  reiíradj  'ie  fronte  ihsta  praça,  o  foilo  marchar 
a  infanteria  para  a  po.»,ição  da  Valverde,  exceptuando  a 
divizão  dobonrsilo  ^fU  ral  Cola.  que  cu  doixci  com  2  UOO 
homens  de  tropcshespaabolas,  para  cobrir  o  transporto  de 
nossos  petrechos. 


«  A  cavaliaria,  qu"  segundo  estas  ordens,  se  tinha  reti- 
rado á  ra'>dida  quo  o  iaimiyo  se  adiín.ava,  juoloa  se  em 
Santa  Mirtha  coím  a  cavaliaria  do  general  SIake,  com  a 
(ual  a  do  general  Castanhos,  comma-dada  pelo  condo  de 
i'enne  Villamur,  tinha  sempri  estaiio  unida. 

«  Piisio  q\v\  a  p:zição  d(i  Valverde  fosse  miisfórto,  co- 
mo ficando  ali  eu  doixava  Hsdijoz  inteiramente  descober- 
ta, rez'ilvi  me  a  tomar  aqui  uma  pozição  tal  qual  era  pos- 
sível acha-la  ena  um  paiz  i-  >  aberto,  o  ficando  desta  ma- 
neira postado  directa  Tiente  enlr.i  o  inimigo  e  'tadajoz. 

«No  dia  15  pois  deste  mez  se  juntou  a  \m  o  exercito.  O 
corpo  do  ge^errtl  Itlake,  ainda  que  f^z  marchas  forçadas 
para  elleituar  a  sua  junção,  com  tu  io  só  ch^^trou  durante 
a  noito,  e  somente  na  manhã  do  dia  16,  e  pouco  tempo 
antes  da  ac'.'ão,  pode  tomar  a  sua  pozição,  bem  como  a 
d'visão  do  general  Colo,  e  abrigada  hospanhola,  comman- 
dada  por  D.  (];írlos  de  Hespanha,  que  chegaram  um  pouco 
anies  do  principo  da  acção. 

Na  manliã  d^  15  nossa  cavaliaria  tinha  sido  obriga- 
ía  a  rrtrdr  se  d  <  Smt.i  Marília,  e  se  nos  veio  jiuiiar  aqui. 
Depois  do  mei')  dia  appareceu  o  inimigo  defronte  de  nós; 
no  dis  seguinte  fizemos  nossas  disposições  para  o  receber, 
arianjanao  nosso  «xorsito  em  duas  linhas  qutsi  paralellas 
ao  ribeiro  de  Albuara  'obre  o  declivo  do  terreno,  que  se 
eleva  gradualmente  deste  ribeiro,  cobrindo  as  estradas  de 
ttadajoz,  e  ue  Valverde  ;  posto  lue  V.  Ex.^  sab<^  que  to- 
da a  superQcie  d"ste  paiz  ó  por  toda  a  parte  acnessivel  a 
toda  a  espécie  de  armas.  O  corpo  do  central  l-ilake  estava 
a  dueita  em  linhas;  sua  e-querda  sohro  a  estrada  de  Val- 
V"rd  .se  juntava  á  d'reiia  da  divisão  oo  major  general 
Wm.  Slewari,  cuja  esouer la  terminava  i.a  estfada  de  Ba- 
daj'Z,  ondrt  começava  a  direita  da  divisão  do  major  gene- 
ral Haioill  .n  que  fechava  a  esquerda  da  linha.  A  divisão 
do  general  iole,  co.Ti  uma  bridada  da  do  treneral  Ha-^iil- 
lon,  formava  a  segunda  linha  do  exercito  inglez  e  portu- 
guez. 

«A  10  do  manhã  o  inimigo  não  diff  riu  muito  tempo 
o  at  quo  ;  ás  oito  horas  viu-se  o  movimooto,  e  sua  caval- 
iaria passando  o  pequeno  ribeiro  d-^c  Albuerji,  muito  acima 
da  nossa  direita  ;  pouco  depois  elle  fez  sair  do  bosque  em 
frente  de  nos  um  considerável  corpo  de  cavaliaria,  e  duas 
lories  c jlumnas  de  infanteria,  dirieri  ilo-as  sobre  nossa  fren- 
ter(im)  onraalacar  a  po\oação.  ea  ponte  de  Albufra.  Du- 
rante esíH  tei!  po,  coberto  por  sua  cavaliaria  iniinitaraente 
superior  á  nossa,  elle  fez  deslilar  sobre  a  ribeira  além  da 
no.s  a  direila,  seu  principal  corpo  de  infanteria,  o  pouco 
emt'0  basti>u  [lara  conhecermos  que  sua  intenção  era  de 
los  voltar  por  este  flanco,  e  de  nos  cortar  a  commimicação 
rm  Valverde.  .\  divisão  do  n  ajiir  g':noral  (.ole  recebeu 
■m  cons.-qaeneia  ori>em  de  formar  uma  linha  obliqua  na 
retaguarda  da  nossa  direila,  fazen  lo  recuar  a  sua  ;  e  como 
era  evidente  que  ainto^^ção  do  inimigo  era  destacar  nos- 
sa direita,  eu  ppdi  ao  general  Blake,  que  for.nr.a-se  uma 
parto  da  sua  primeira  linha,  e  toda  a  segumla  sobre  a 
frfiiti»,   o   quH  se  fez. 

«O  inimigo  começou  seu  ataque  ás  nove  horas  amesçan- 
do  sempre  !10>sb.  esquerda,  e  depois  de  uma  resi-teneta  forto, 
e  obstinada  dapa-te  das  tropas  hesfianh  ilas,  elle  sj  apode- 
rou das  alturis  que  estas  occ-jpavam.  Neste  teiupo  chegava 
oa*a  os  su^te^•ar  adivisio  do  honrado  major  gpneral  W. 
Stewart,  e  a  d  I  major  g'noral  i^amiliun  se  foi  postar  á  es- 
qu-^ida  da  linh»»  li'spinhoh,  e  .se  formou  e:n  clum  as  ser- 
radas ,  oT  batiilhõ-'s,  aQm  de  nod/r  nianobrar  em  todas  as  di- 
recções. ,x  brlt;ada  de  cavalliria  portug;ie/a  deb  lixo  das  or- 
dens do  brigadeiro  general  Otway  tjcou  a  aUuma  distancia 
na  esquerdi  par, a  seo  ;por  a  toda  a  tentativa  do  inimigo  abai- 
xo da  povoação. 

«(>omo  as  alturas  to  naJas  pelo  inimigo  dominavam,  e 
en  avam  toda  a  nossa  posição,  era  indispensável  retomal-ss, 
e  fazer  todos  os  esf  tços  possíveis  para  as  manter;  e  a  divi- 
são do  general  S'.e\vsrt,  conduzida  por  pste  bravo  official, 
lez  um  es  orço  mui  vi^tori^so.  Pouco  depoi«  que  o  inimigo 
começou  o  seu  ata^un  sobre>el  >  i.ma  chuva  mui  forte,  o  que 
)unto  ao  fumo  do  logo  não  permittiu  distinguir  cousa  alsjuma 
claramente.  Esta  i:ircumslancia,  e  a  natureza  do  terreno  ti - 
nhnm  singularmente  favo.ecido  a  formação  do  ioimigo  eui 
colu  T  nas,  e  seu  subsequente  ataqu". 

«  A  brigada  da  direila  da  divisão  commaDdsda  pelo  ge- 
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nnral  Stpwart,  dob^ixo  das  ordsas  do  tpnonle  eoronel  Col 
burne,  foi  a  prirn«ira  a  ealrar  Bni  acção,  c  imporlamlo  se 
com  a  ma  or  coraç^cm  ;    e  vendo  que   a  cularDna  iaimiga 
Ko  não  abalava  com  o  fog^,    a  atacou  a  baioneta  ;  e  ea- 
Iretanto  que  ella  carregava  o  inimigo,  fc)i  coicada  por  um 
corpo  de   ianceiros  polaco?  de  cavallo,  qua  a  espessura  da 
a'mosphera,  e  a  naiurnsa  Jo  terreno,  lhe  não  linha  deixiiiio 
ver,   e  que  alem  <ll.s.so  foi  tomado  por  um  corpo  de  cavsilarj<i 
hespanlmla,  e  sobro  o  quai  c  )n>equHnieinento  so  não  aii 
rou,  e  .'ondo  assim  ata  ada  inopinadamente  d-  revez,  foi 
de'graçfidani"nte  rota,    o  soffrna  considerav.dineile.  >>  31 
regimpnlo    que  formava    a  esquerda    da   brigada   debiixo 
das   ordens  do  major  g>'.ner,il   Lostraogo,    foi  o  uuico  oue 
escapou  a  esta  carga,  o  manteve  sua  p  )sii;ão  até  achegada 
da  terceira  brigada  commanda  la  pflo  majur  general  llogh- 
tou.  A  coaducia  dsla  brigadi   foi  nolaveimonto   val'jrj»a, 
beru  como  a  da  segunda  brigada  commaa  lada    pido  hon 
rado  tenente  coronel  Abercrombio.  O  general  Hoghloii  ca 
hiu  crivado  (ie  feridas  no  momento  CiU  que  animava  a  sua 
brisada  a  carregar  o  inimigo.    Posto  qu  i  o  principal  ata- 
que desta  se  dirigisse  s  bro  esto  ponto,  con\ludo  elli  atacou 
sera  ititerrupção  a  parto  da  nossa  primeira  frente,  ijue  es 
tav;.  na  povoação,  o  na  ponte,  e  que  foi  defendida  pelo  ma- 
jor general  Baron  Alten,  e  pela  brigada  de  irifanteria  li 
geira  da  legião  alemã,  j^^uja  condocta  foi  digna  em  tudo  d^ 
elogio.  Este  ponto  formava  enião  nossa  esquerda,   e  a  di- 
visão do  general  Uamilton   linha  para  alli  marchado  :  olle 
foi  encarregado  de  a  defender,  entretanto   qoe  o  inimigo 
continuava  a  atacar  nossa  diroi'.a,  ajudaudo  a  defender  este 
ponto  uma  grande  parle  das  tropas  he^panhidas. 

«No  entanto  que  a  infantaria  inimiga  tentava  forçar  nos- 
S:  direita,  a  ,«ua  cavallaria  linlia  procurado  voltoal-a,  mas 
o  major  gf  neral  Lumlty,  que  commandava  a  cavallaria  ai- 
liada,  lauobrou  tã)  habilinente,  que  ap.vsiir  da  sua  grande 
inferioridade  em  numero,  froslrou  lodos  os  esforços  d  j  ini 
migo.  tJ  major  general  Cole  lendo  visto  o  ataque  do  ini.iiigo, 
avançando  uoi  |) ouço,  o  mui  judiciosatucute  sua  t  s  juerda, 
marchou  em  linha  para  atacar  a  psquerda  do  inimigo,  e  che 
gou  a  propo'ito  para  con  ribuir  com  o  ataques  das  briga  ias 
da  divisão  do  general  Slewarl,  a  forçar  o  inimigo  a  abando- 
nar sua  posição,  eantirar-se  precipitidameute  debaixo  da 
protecção  de  sua  reserva.  A  brigada  ile  fuíileirus  disiinguiu 
se  particularmente.  0<  alliados  perseguiram  o  inimigo  a  uma 
grande  distancia,  e  tão  longe  quanto  o  julguei  prudente  em 
altenção  a  sua  immeosa  sup^rinridade  de  cavallari»,  o  coq- 
tentei-me  de  o  ver  repoUido  além  de  Albuera. 

«Eu  tenho  todo  o  logar,  e  ra-ão  de  fallar  favoravelmente 
da  maneira  coai  que  nossa  arlilheria  foi  servida,  c  combale,  e 
devo  agrfcdecimenlos  ao  major  llafman  commandaule  da  ar- 
lilheria ingleza,  o  ao  major  Uiult^^on,  que  commandava  a 
purtugueza,  bem  como  os  ofliciaes  e  soldados. 

«As  quatr.)  peças  da  arlhilharia  montada,  coDiuanda- 
da  pelo  capitão  Lefevro,  causaram  muito  prnjuiso  á  ca- 
vallaria inimiga,  e  eu  vi  uma  brigada  de  artilharia  hes- 
panhola  (única,  qie  e  teve  no  caaipn)  i;.-u8l:flenttj  bem. 
e  valorosamente  servida.  Na  desgaça  que  acooleceo  á  bri 
fiada  •ominandada  pelo  tenente  coronel  Colborne  (que  se- 
gundo a  relação  do  general  Suwarl,  lein  olirado.  o  obra- 
va então  con  o  maior  valor  conduzindo  a  brigada  ii'uma 
ordem  »d  i  iravel)  nos  perlemos  uni  olmz  que  o  inimigo 
antes  da  chegada  do  bravo  general  Ho^hton,  linha  liJo 
tempo  de  levar,  juntamente  com  uns  lOj  ou  3J0  prisio- 
neiros daquella  brilhada.  Depois  de  ler  sido  assim  balido 
neste  ponto,  onde  era  o  seu  pruiciínl  ataque,  ello  conii- 
nuou  o  da  povoação,  em  que  não  puude  fazer  alguma  im 
pressão,  nt^rii  pjssar  a  ribeira,  ap-sar  ilo  eu  ter  sido  obri- 
gado a  tirar  dalli  uma  grande  pjrção  do  tropas  pira  sus- 
tentar o  ataque  ;  mas  o  inioii^o  vendo  frustrado  .-eu  prin- 
cipal ataque,  afrouxou  tiimbjm  sohre  eslo  ponio.  A  di 
visão  ponugueza  do  major  general  llamillon,  mostrou  em 
todas  as  circurastancias,  a  maior  firmesa,  o  a  maior  co- 
ragem,  e  manobrou  tão  bem  c^mo  os  inglezes. 

«A  brigada  portuguoza  d )  brigadeiro  «eneral  Harvey 
perlencDle  á  divisão  d  >  general  (^ole,  leve  occasiào  de 
destinguir-se,  ijuando  atravessou  a  plaiiice  eoi  Inha.  repel- 
lindo  com  a  naior  lirmesa  u;úa  carga  da  cavallaria  ini- 
miga. 

«E'  impossível  descrever  miadamente  todos  os  exemplos 


de  valor  e  di=cinlina,  que  brilharam  no  obstinado  coojha- 
'.e  deste  dia.  No-iea  t-opas  sustentaram  a  hinra  dos  sem 
respectivos  paizes  com  mais  valenlia.  ou  com  mais  gloria. 
E'i  nSo  posso  citar  as  divisões,  brigacias,  ou  regimentos 
hespanhoes,  que  foram  particularmente  a'acailos.  porquo 
Ignoro  seus  nomes,  ou  denominações  ;  mas  lenho  muilo 
prazer  em  declarar,  que  sua  conduzia  lera  sido  mui  va- 
1'uUe,  e  honro>-^  ;  e  posto  que  pela  «'iperioridade  de  no- 
m"ro,  e  for,;i  lo  inimigo,  a  parte  ;  slas  tropas  que  es- 
capava a  posição  atacada  fosse  obrigada  a  ceder  >  terreaeo 
oinilíil)  el!.i  nãoof.'z  senão  d-^pois  de  um^  valorosa  rs- 
sislnncia:  ollos  se  conservaram  em  boa  ordem  para  su.- 
lentar  os  alliidos  e  eu  não  duvido,  qae  o  general  Itlake 
lhe  faça  a  esl"  respeito  ampla  justiça,  fazendo  monção 
honrosa  daque  les  que   o   merecem. 

«A  batalha  começou  ás  nove  horas,  o  duroa  sem  in- 
terrupção até  ás  duas  horas  depois  da  meio  dia;  então  o 
inimigo  sondo  ropt>!lido  para  là  de  .\lbuera,  o  resto  dia 
«o  passou   em  canhonadas  o  escaramuças. 

«Seria  impossivd,  por  qualquer  dt-scripçã  >,  faz-^r  jus- 
tiça á  d'Slin"la  intrepidez  das  tripas;  porjuo  caia  indi- 
viduo preencheu  mii  n  ibrenieate  seu  ilevor  ;  como  está 
plenamente  provado  pela  granle  perJa,  que  solTremos 
oirsmo  repellialo  o  inimigo;  e  tem-se  notado  que  nossoí 
mortos,  particularmente  os  do  regimento  57,  jaziam  como 
tinham  combalido,  por  flias.  e  qae  lodjs  estavam  feridos 
por   diante. 

«O  honrado  major  general  Woi.  Stewart  dislinguio-se 
mui  particularmente,  e  contrib'uo  muito  pira  a  hoora  deste 
dia  ;  elle  receb>o  duas  coa'.u-ões,  mis  nem  por  issoquiz 
lexar  o  campo  da  batalha  .  O  honrado  major  general  G-. 
l^.  Gole.  merec'-,  timb^m  toda  a  sorte  do  elogioí  ;  o  ea 
sinto  que  a  ferida  qi.o  elle  ree^b^u  me  prive  por  aleum 
tempi)  lios  seus  serviços.  O  lionrido  lenenl''  coronel  Al^er- 
combie,  que  cooimandava  a  2."  bri^ala  da  2.*  divi>áo, 
e  o  m»jor  L'lís(rdngo  do  regi  menti  ;il,  merecem  uma  par- 
ticular menção  e  nada  poiiia  etceder  a  co  iducia  e  valor 
do  coronpl  Inglis  á  frente  do  .=eu  regirapnto.  Ea  devo 
(larliculares  obrigações    ao    honrado    mijor  general   W  n. 

umley  pela  grande  habilidade  com  que  iez  frer.teá  nu- 
merosa cavalliria  do  iniraig",  e  frusjroi  o  soa  desigaio. 
Eu  devo  igualme -te  muitas  obrigações   ao  major  general 

■  amilton,  que  ommanlo-i  na  -esj-ierdi  d'ira:;te  o  vivo 
ataque  sobre  nossa  díreiu.  A  bri^sJa  porlmrupza  do  bri- 
gaileíro  general  Fonseca,  e  de  .\rchibald  Campb-'ll  merece 
lambem  s  r  mencionada.  Eu  ilevo  dar  muitos  elogios  ao 
major  ge:ieral  Alten,  e  á  excellente  brigada  que  ellecom- 
mao  l3,  assegurando  com  muilo  prazer  a  v.  ex."*  que  a 
valorosa,  e  boa  coaiucta  de  todos  o«  corpos,  o  de  to^los 
os  i:diviiluos  tom  si  io  proporcional  ás  nccasiões,  que  te-n 
ti  !o  do  se  deslinguir.  Eu  não  conheço  um  só  individuo, 
que  não  tenha  feito  seu  dever. 

«iiu  receio  ter  de  sentira  perda,  para  o  serviço,  do  co- 
ronel Collins  commandante  de  uma  brigada  porlneneza,  a 
loeni  uma  bala  de  artilharia  levou  uma  perna.  He  um 
olticial  do  UTi  grande  mereci  uent.i  ;  e  eu  deploro  viva- 
mente a  morte  do  major  general  Iloghton,  e  a  dos  tenen- 
tes coronéis  W  Meyers,  o  Dackworth,  dois  oíDciaos  de 
grandes  esperanças. 

«T^nho  muilo  praser  em  assegurar  a  v.  ei.''  não  só 
da  coudueta  firme,  n  intrepi  la  das  tropn  hespanh^Ias  nos- 
-as  alliadas,  debiixo  das  ordens  Jdo  s.  ox."'*  o  general  iJla- 
ke  ;  mas  lambem  de  vos  assej;"rar  que  subsistio  entrenós 
a  mais  perfeita  harmonia  ;  o  que,  alem  do  general  Blake 
.s^  coafjr.r.ar  o.ii  todos  os  pontos  com  o  plano  propj-to 
(>or  V.  ex.'"'  eu  recebi  dello  uos  dotilhes,  como  em  tj.lo 
o  que  suggeri  a  v.  ex."'.  o  mais  immediato  assenso,  ea 
mais  cordoai  união:  elle  nida  oa.iltio  do  que  podia  B-!>e- 
gurar  o  bom  successo  do  nossos  esforços  reuni  los  ;  e  du- 
rante a  biltlha,  contribuio  mui  e>st<ncia'menle,  pela  sua 
i'X((erieucia,  conhecimentos,  e  zlo,  para  o  sm  fdiz  re- 
>ultado. 

«S.  ex,'-"  o  general  ('aslanhos.  que  havia  unido  as  pou- 
cas tropas,  qu)  liiihi  em  estado  de  combat-r,  as  do  general 
lilake,  pondo-as  debaixo  do  sou  cominando,  assisiio  em 
pessoa  á  liat&lba,  e  nesta  occasião,  bem  como  em  ImUs 
eu  sou  UiUito  obrigado  ao  general  Castanhos,  que  s«  ante-> 
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cipa  sempro  em  tudo  o  qae  pode  contribuir  ao  feliz  suc- 
cesso  da  rausa  commum. 

«I'oslo  qne  infelizmpnle  ca  não  possa  imiicar  os  corpos, 
nem  um  grando  numero  de  indivíduos  enlre  as  tropas  hes- 
panholas,  quo  so  lem  disli^gf  ido  ;  com  ludo  eu  não  dei- 
xarei do  faítr  menção  do  general  I  alIaUeros  cujo  valor 
foi  nuii  distiricto,  bem  como  a  do  corpo,  que  clle  com- 
manda  ;  e  devo  dizer  outro  tanto  do  general  Zayas,  o  de 
D.  Carlos  d'IIeípanha.  A  cavallaria  hospanhola  comporlou 
se  extromamonto  bem:  e  o  conde  do  l'onno  Villamur  me 
reco  uma  particular  menção. 

«Eu  junto  a)psla  a  relação  da  n  s<;a  per  la  neste  dia.  Ella 
é  mui  considerável  ;  e  alem  desta  ha  a  tias  tropas  om- 
mandadas  por  s.  ex.''  o  general  hlako  em  mortos,  IVri 
dos,  e  cjitraviados  ;  mas  eu  n«o  tenho  a  relação  drllo';. 
Ainda  que  eu  não  pos'a  saber  era  qne  consisto  a  perda 
do  inimigo,  com  tudo  ella  deve  «er  muito  maior  amda. 
Elie  deixou  no  campo  da  batalha  porto  do  ii.OOO  mortos. 
e  firemos  quasi  ml  prisioneiros,  lljuve  cinco  generaes  ujor- 
tos  ou  feridos  ;  os  genrrae-  do  divi.são  Merié,  e  Peppin 
pertencem  aos  primeiros;  o  general  Ga?an  e  dois  outros 
pertencem  aos  segundo».  Sua  força  era  muito  mais  consi- 
derável do  que  so  tinha  dito  ;  porque  eu  creio  que  oUe 
não  apresentou,  e  desenvolveu  menos  de  vinte,  a  vinle  e 
dois  mil  homens  do  infanteria.  e  linha  decerto  4,U0O  iio- 
mens  de  cavallaria,  com  uma  artilharia  numerosa,  e  de 
grosso  calibro.  Sua  sobrepujanlo  cavallaria  suspendeu,  e 
restringio  todas  as  nos  as  operações;  o  cora  sua  artilharia 
salvou  a  infanteria,  depois  da  sua  derruía. 

«Hetirou-se  depois  da  batalha  para  o  terreno  em  que  es- 
tava dantes,  mas  conservando  se  em  posição  ;  e  esta  ma- 
nhã, ou  antes  durante  a  noite,  começou  sua  retirada  para 
Sevilha,  pela  mesma  estrada  poronde  linha  vindo,  e  aban- 
donou Uadajoz  á  sua  sorte.  Ello  deixou  um  grando  nu- 
mero de  feridos  no  terreno  para  omle  se  tinha  retirado, 
e  nós  lhe  subministramos  tolos  os  soccorros  que  podemos. 
Eu  enviei  nossa  cavallaria  em  seguimento  do  inimigo;  mas 
elle  é  rau'to  forte  n(staarma,  para  podermos  tentar  coisa 
alguma  contra  elle  nas  planícies  por  ondo  passa. 

«Deste  modo  colhemos  as  vantagens  que  tínhamos  em 
vista  oppondo  nos  ás  tentativas  do  inimigo  ;  e  depois  de 
ser  obrigado  a  abandonar  o  i  bjocto,  pelo  qual  tinha  quasi 
despojado  de  tropas  as  Aolaluzias.  em  logar  de  elleituar 
aquillo  do  qu*  orgulho^anenle  se  tii  ha  gibado  na  pro 
clamaçio  que  fez  ás  suas  tropas  quando  parlio  de  S-vi- 
Iha,  o  marechal  Soult  volta  para  alli  comum  exercito  en 
fraquecilo,  e,  o  que  mais  o  l.ade  ferir,  com  uma  reputa- 
ção decaída. 

«.Menconando  os  serviços,  quo  lenho  recebido  dos  ofli 
ciaos  do  meu  istado-meior  pessoal,  eu  devo  particular- 
mente recommendar  á  altenção  do  v.  ex."^  os   do  briga- 


deiro general  d'Urban  quartel  mestre  general  do  exercito 
po  tueuez.  serviços  que  mo  toT  sido  úteis  era  todds  Jas 
occasiões,  e  mais  es'iencialmente  para  o  successo  do  dia. 
Da  mesma  soro  eu  não  posso  omiitir  o  nomo  do  tenente 
coronel  Hardinge,  deputado  quartel  mestre  general  das 
tropas  porluguezas,  cujos  talentos  o  actividade  merece  os 
meus  agradecimentos.  Eu  sou  devedor  pelos  seus  serviços 
ao  brigadeiro  goneral  Mozinho,  ajudante  general  do  exer- 
cito porlu<?uez,  ao  tenente  coronel  Itooko  fssistentn  go- 
neral das  torças  inglezas,  o  portoguezai  unidas;  'O  bri- 
gadeiro ffoneral  Lemos,  e  aos  oíTiciaos  do  ra"u  estado  maior 
parlicula'". 

«Eu  sou  também  obrigado  ai  tenente  coronel  Arbathnot 
(major  no  serviço  de  .S.  M.)  que  ó  portador  desta  para 
V.  ex.'";  o  ello  so  acha  em  estado  do  poder  dar  Iodas  as 
informações  ulte'ioros  quo  vós  desejardes,  e  merece  todo 
o  l'avor  cora  quo  v.  ex."'  se  dignar  recommenda  lo  a  S. 
A.   U.  o  Príncipe  Itegente. 

«Eu  tenho  a  honra    etc. 
(.V^signado)  «W.  C.  Beresfouu, 

«Marechal  o  tenente  general. 

«P.  S.  A  divisão  do  major  general  Hamilton,  e  a 
brigada  do  cavallaria  portugueza  do  brigadeiro  general  Mad- 
den,  se  porão  em  marcha  amanhã  de  manhã  p  ira  reinves- 
tir Badajoz  paio  sul  do  Guadiana.» 

Tinha  o  exercito  francez  em  21  do  março  chegado  a 
l^elorico.  Os  seus  generaes  discordararo  entre  si  na  marcha 
difiniliva  quo  deviam  adoptar.  O  príncipe  Es  ing,  ar  eb»- 
lou  ao  marechal  N'>y  o  commanlodo  li."  corpo  do  exer- 
cito. Depois  desto  facto  o  exercito  re'irou  se  para  o  Côa, 
e  po;dido  o  combale  de  Sibugal,  que  tovo  logar  em  três 
de  abril,  entrou  por  Haspanha  a  tomar  quartéis  nos  su- 
búrbios do  Salsmanca" 

Paio  cítar-se  como  quarta  invasão  do  exercito  fran- 
cez em  Portugal  a  entrada  na  Ueira  de  uma  divisão  do 
corpo  do  marechal  Marmont,  facto  que  teve  logar  eu  12 
de  abril  de  1812.  iista  expedição  confunde-se  com  a  pre- 
cedente, e  foi  do  tão  pouca  duração  que  e  ii  23  do  mes- 
mo niez  ji  o  exercito  francez  tinha  repsssado  o  Tâmega. 

Como  do  todos  ó  sabido  as  nossas  armas  victoriosas 
seguiram  por  Ilespanha  dentro  o  exercito  invasor,  ecom- 
binadas  com  as  forças  da  Inglaterra  e  da  Hespanha  que 
nessa  opocha  ''alalhava  também  a  soa  guerra  da  indepen- 
dência, ganhávamos  as  batalhas  de  Zuberi,  lloncosva  les, 
Vallo  do  Sans,  Liazoz,  S.  Sehaslião,  P^mplona,  Tolosa,  e 
tantas  outras  quo  são  a  nossa  coroa  de  gloria  nos  fas'os 
militares  Jo  presente  século. 

Seguiu-se  a  tudo  isto  a';sigair-so  a  paz  geral  de  1814 
e  Napoleão  sahir  de  França.  A  indepondencii  da  Penín- 
sula estiva  assegurada,  o  as  legitimas  dymnaslias  conti- 
nuavam occupando  os  thronos   de    Ilespanha  e  Portugal. 


D.  JOÃO  VI. 


®- 


U.  JOÃO  Vi. 


D.  João  VI  ora  o  filho  segando  da  raiaha  D.  Maria 
I,  e  (i'elrei  D.  Pedro  1.1,  seu  ihio,  com  o  qusl  casara  no 
anno  de  17òO.  Desta  união  foram  os  únicos  Cílios  o  pria- 
cipe  D.  José,  o  infante  D.  João,  o  a  infanta  D.  Ma- 
ríanoa. 

Como  o  principo  D.  José  não  tinha  Qibos,  e  ora  ne- 
cessário segurar  a  successão  tractou  se  do  casamento  do 
infante  I).  João  com  U.  Carlota  Joaquina,  filha  do  pfin- 
cipo  das  Astúrias,  e  da  infanta  D.  Marianna  Victoria  com 

0  infante  D.  Gabriel,  irmão  do  mesmo  [irincipo.  Foram 
ambos  os  casamentos  tractados  em  1785,  mas  só  no  anno 
seguinte  é  que  os  noivos  se  deviam  juntar. 

D.  Pedro  111  tinha  fallecido  de  uma  apoplexia  no 
anno  de  1785,  e  declarada  a  demência  da  rainha  a  se- 
nhora D.  Maria  I,  tomou  posse  seu  filhu  D.  João  do  cargo 
da  regência,  como  já  vimos,  pois  o  principj  D.  Jjsó,  o 
primogénito,  era  então  fallecido. 

Eto  20  de  niarto  de  ISUi  passara  a  rainha  D.  Mnia 

1  a  melh"r  vida.  Eslava  destinado  que  ell.i  n i )  voltasse 
viva  á  sua  palna.    Foi  seu  corpo   conduzido  d"pois  para 

7(i4  A  76."^ 


Lisboa,  quando  D.  João  VI  regressou  a  Portugal,  e  depo- 
sitado na  igreja  do  Coração  do  Jc-us  (á  E>lrella)  que  a 
mesma  senhora  tinha  feito  eilificar. 

Em  Ití  de  dezembro  do  1815,  que  era  o  dia  «aniver- 
sario da  rainha  niãi,  fora  o  reiao  do  Drazfl  elevado  á  ca- 
thogoria  de  império. 

Em  1818  foi  que  leve  logar  a  acclamação  delrei  I). 
João  V'I  com  as  soleranidades  usadas  desde  quo  a  casa  de 
bragauça  subira  ao  throno,  na  época  em  que  o  reino  se 
lil)eriára  da  oppressão  de  Castella. 

No  anno  precedenlí)  (5  de  novembo  de  1817)  o  prín- 
cipe IJ.  Pedro  havia  se  recebido  com  a  archiduquesa  Leo- 
poldina, que  em  13  de  maio  do  mesmo  anno  desposara 
por  procuração.  Em  3  de  maio  de  1819  foi  baptisada  a 
princesa  D.  Maria,  filha  primogénita  de  D.  Pedro,  e  que 
nascera  em  4  de  abril  do  mesmo  anuo.  A  augusta  recem- 
uascida  tomou  Kigo  o  nome  de  princesa  da  Hjira,  o  a 
Providencia  a  deslinua  para  vir  reinar  em  Portugal,  pela 
abLcação  do  sou  pai,  o  imperador  d)  Brazil.  Ha  poucos 
dias  (lao  a  morte  nos  acaba  do  arrebatai  a  do  throno  (Ir, 
'  168 
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de  Novembro  do  1853)  onde  por  19  annos  foi  o  modelo 
das  rainhas   constitucionaes. 

No  entanto  íam-se  preparando  no  Bra/.il  tolos  es^e- 
'ilemeatos  qae  dnntro  em  pouco  haviam  p^o luzir  a  sua 
separação  da  metrópole.  Também  no  r'ino  a  aiçitação  era 
f/raade  contra  a  administração  exercida  aqui  sob  a  iufluen- 
oia  dos  in)?l"ses.  l).  João  VI,  ainia  príncipe  regente,  ti- 
uha  nomeado  iord  Beresford  marechal  general,  ini\j.ia- 
dente  do  governo  do  Lisboa,  e  nessa  qualidade  ellj  so 
achava  investido  n)  eomman'o  suoHriír  das  tropas  por- 
tucfuezas.  Estas  causas  produsiram  a  revolução  do  Pjrt) 
de  20  cie  agosto  de  i82-\  proíilamaudo  no  reino  novos 
principies  constitucionaes.  As  id(^as  dcs'.a  regeneração  so- 
cial já  germinavam  no  paiz  ,  quaalo  em  1817  no  dia  8 
de  outubro,  o  cadafalso  erkfuilo  na  praça  m  Campo  de 
SanfAnna  e  as  fogueiras  d^woranlo  ahi  as  cabaças  que  o 
algor  tinha  decepado  era  holo?au-!t)  á  dominação  ingleza, 
liíera  destes  desgraçados,  e  do  general  Gomes  Froiro  mi  r 
to  na  torro,  as  primeiras  victimas  da  liberdade  porlus'uesa. 

Vejamos  a  descripção  que  ura  escriulor  mo.ieriio  nos 
foz  do  estado  do  Poftugal,  na  e;iocua  em  que  ress^iou,  este 
primeiro  brado  de  liberdade,  no  Porto ; 

«Os  postos  superiores  do  exercito  e ri. m  occu pados  por 
ofllciaes  ingleses  ;  os  soldados  e  empregados  portuguezes, 
alóm  de  reduzidos  á  miséria,  p'  la  falta  de  pagamentos, 
eram  tractados  com  um  rigor  insupportavel ;  a  gerência 
dos  dinheiros  ^assava  toda  pelas  mãos  dos  eíliados  ;  uma 
parte  das  contribuições,  ue  so  não  sumia  nas  orgias  destes 
lobos  esfaimados,  era  transportada  para  o  Brazil ;  os  ren- 
dimentos das  casas  dos  fidalgos  seguia  também  um  ig;al 
rura(  ;  finalmente  Portugal,  sem  commeroio,  sem  indus- 
tria, sem  numerário,  ora  realmente  uma  colónia,  cujos 
despojos  se  repartiam  am-cavelmente  entro  os  desertores 
do  Brazil  e  os  administradores  ingleses.  As  cansas  predis- 
ponentes d'um  grande  abalo  politico  e  social  já  se  tiab  na 
fortemente  elaborado  no  loncro  padecer  d'u!n  povo  oppri- 
mido  e  maltractado.  A  actividade  que  !'ombal  transpl?n- 
tara  na  massa  do  povo  ;  a  íesconsideração  com  que  ferira 
as  prerogativas  da  nobresa.  fortissiu.  a  impressão  que  dous 
reinados  successivos  não  fo.am  capazes  de  destruT  ;  as 
idéas  de  liberdade  semeadas  aqui  e  acolá  pelos  soldados 
de  França  ;  os  exforços  e  trabalhos  patrióticos  d' alguns 
dignos  portugueses  ;  eis  r  longa  educai:;ão  que,  a  ►Nrfoi- 
çoando  os  lostinctos  dese  ivoiveu  a  razão  dum  povo,  que 
soffrera  por  tanto  tempo  resignado  as  injurias  e  affrontas 
d'uma  horda  que  lhe  íez  beber  gota  a  gota  o  cálix  do 
martyrio,  e  abdicar  com  ignominia  todos  os  foros  de  in- 
dependência e  liberdade,  que  cara'  terisaram  os  antigos 
portugueses  de  1640.  A  revolução  de  182lt  já  tinha  pois 
t'iumphado  no  campo  das  idóas ;  para  a  trensporlar  aos 
factos,  para  que  fosse  mater ialisada,  era  mister  unica- 
mente uma  causa  occasional.  A  revolução  de  1820  na 
flespanhr  foi  o  feliz  incidente,  foi  a  mola  retl  que  devia 
imprimir  o  movimento  a  uni  dos  actos  mais  gloriosos  da 
historia  portugueza.» 

Sigamos  o  curso  dos  acontecimentos  desta  epocha : 

A  2 ,  d'agosto  de  1820  rebentou  no  Porto  a  revolu- 
ção liberal  dos  portuguezes. 

Alguns  mezes  antes  da  explosão,  tinha  a  regência  sen- 
tido nutar  os  alicerces  do  seu  poder,  e  pretendendo  co-^- 
jurar  a  medonha  tempestade,  que  já  se  recortava  nas  raias 
do  horisonto,  e  se  agglomerava  sobro  as  .is:uas  do  Minho 
e  Guadiana,  prohibira  as  communicações  de  Portugal  c^m 
a  Hespanha,  e  enviara  ao  Brazil  o  marechal  Beresforil, 
para  sollicitar  do  rei,  dinheiro  e  'ristrucções.  D.  João  VI 
ordenou  logo  á  regência  todas  as  reformas,  que  a  opi- 
nião publica  reclamasse,  e  enviou- lhe  algum  dinheiro  pa 
ra  psgar  os  atrazos  consideráveis  do  exercito  ;  porem  o 
povo  costuma  responder  muitas  vezes  com  a  sentença  fa 
tal :  jd  é  tarde. 

•  dia  24  d'agosto  raiou  para  Portugal  auspicioso  o  bri 
Ihante.  Manoel  Fernandes  Tho'?  az,  que  poderá  evadir  se 
para  o  Porto  com  mais  nlguns  patriotas,  ah:  concertou 
com  os  commandantes  de  corpos,  e  outras  pess."'as,  o  pla- 
no da  revolução,  que  devia  annunoiar  aos  portuguezes  a 
aurora  da  civilisação.  N'o  dia  'Í4  o  coronel  do  18. <>  do 
infantaria,  Corrêa  de  Lastro  e  Sepulvela,  vários  oQiciaos 
distiiictos.  i  frente  da  guarnição  do  Porto,  todas  as  au- 


toridades, a  massa  immonsa  do  jiovo,  proclamaram  en- 
tliusiasticainenle  a  liberlado,  o  organisaran  uma  junta 
provisória  do  governo  supremo  do  reino,  que  publicou  um 
manifesto,  ou  progamma  da  revolução,  que  recordava  aos 
portuguezes  o  antig)  esplendor  e  gloria,  frucloi  do  go- 
verno representativo,  e  invocava  a  immodiata  convoca- 
ção das  cortes ,  e  a  organisaçào  de  uma  constituição, 
em  que  a  soberania  popular  fosso  a  única  e  ex- 
clusiva fonte  do  tola  a  logilimida  lo  e  poder.  Quan- 
do o  goveroo  do  Lisboa  soube  dos  notáveis  acmte- 
cim^íntos  do  Porto,  forjou  d  pressa  uma  proclainaçãa, 
que  estigmatisavn  os  chefes  do  movimento  liberal  ;  mas 
promottia  uma  amnistia  aos  soldados  revolucionários,  a 
satisfação  das  oxig^-ncias  populares  em  ma*eria  d'admiiiis- 
tração,  o  o  promplo  remédio  dos  males,  que  tinham  le- 
vado a  nação  aos  extremos  de  uma  insurreição  geri.  Es- 
ta fraseologia  de  todos  os  tempos  não  ca-jtou  a  creduli- 
dade dos  revolucionários,  que  continuaram  a  olhar  com 
despre.so  para  a  regência  de  P«irtu?:al.  De  palavras  passou 
o  governo  a  obras  para  debellar  a  ins4irr?ição.  l  'rdenan- 
io  ao  conde  d'>  '.raarante  o  Victoria,  rjne  marchassem 
sobre  o  Porto,  tiveram  estes  dois  genpraes,  di^pois  de  pou- 
cos dias  lie  marcha,  de  se  refugiar  na  Galliza  :  os  seus 
soldados  foram  engrossar  as  fileiras  da  revolução.  A  di- 
visão do  conde  de  Barbacena,  ouo  occupava  Rio-Maior, 
seguiu  também  o  exemplo  de  seus  camaradas. 

A  vista  destes  acontecimentos  inesperados,  tentou  a 
regência  os  últimos  recursos  da  vida.  <  onvocou  a=  cortes 
antisas  para  uovejuliro  ;  fez  representar  pelos  tribunaos  a 
necessidade  da  vinda  do  rei  para  .isboa  ;  .suspendeu  do 
serviço,  por  seis  mezes,  os  oíTiciaes  inglezes  ;  e  tentou 
um  empréstimo  para  pagamentos.  Tudo  isto  não  serviu 
de  nada,  e  o.  dia  15  de  septembro  veio  descerrar  os  olhos  ' 
ao  governo,  e  levar-lhe  ?.o  espirito  um  raio  de  luz,  que 
lho  alumiasse  a  rasão,  e  o  convencesse,  que  o  povo  que- 
ria assumir  um  direito,  de  que  o  tinham  espoliado  ;  que 
destinava  a  p-aça  publica  para  o  local  dos  seus  comícios  ; 
e  que  ia  do  por  si,  por  sua  voulade  immutavel,  eSercer 
um  grande  acto  d^v  soberania,  tomando  conhecimento  das 
stias  cousas,  e  expellindo  das  secretarias  e  gabinetes  os  ad- 
ministradores corruptos. 

No  dia  15  de  septembro,  temendo  a  regência  a  re- 
volução premeditada  do  povo  <•  trojia  da  capital,  prolii- 
biu  a  parada  deste  dia ;  esta  medida  não  fez  mais  que 
apressar  a  in«urreição.  O  capitão  Aurélio  revolucionou 
uma  companhia  de  16.°  de  infanteria,  arrastou  atraz  de 
si  o  resto  do  corpo  ;  foi  esta  a  senha  necessária  para  a 
sedição  completa  da  cap'tal.  Os  revolucionários  de  Lisboa, 
que  não  acharam  opposição,  por  que  o  seu  principio  en- 
carnara em  lo  io  o  povo,  organ, saram  imme  liatamente  um 
governo  provisório.  Neste  tempo  já  a  Junta  do  Porto  osr 
tava  em  oimbra,  de  marcha  para  Lisboa,  á  fronte  d'um 
numeroso  exercito  de  patriotas  que  acudiram  de  todas  as 
províncias  ao  som  sympathico  da  liberdade. 

E'  sorte  ]  oróm  de  todos  os  homens,  que  não  tem  um 
profundo  e  verdadeiro  sentimento  liberal ;  que  não  tem  to- 
da a  abnegação,  individuai  o  toda  a  puresa  de  uma 
alma  nobre  o  grandiosa,  n.trirem  ao  lado  de  uma 
louvável  aspiração ,  de  um  sentimento  sublime ,  um 
ignóbil  e  mesquinho  pensamento  ,  e  ambição  baixa,  a 
vaidade  da  sup.emacia.  As  duas  juntas  tiveram  uma 
espécie  de  conflicto  ;  sei';  dias  durou  a  crise  em  Alcoba- 
ça. Nenhuma  delias  queria  reconhecer  á  outra  o  titulo 
de  suprema.  .^  final  acordaram  n'utna  fusão,  n'uii)a  só  jun- 
ta, cujos  membros  se  dividiram  promiscuameete  em  duas 
secções  ;  dfsde  então  so  icalmaram  lo:!as  as  susceptibili- 
dades offendidas  .  os  preten  'entes  estavam  todos  accom- 
modf.dos.  O  govern.»  central  installou-se  em  Lisboa. 

Em  quanto  o  go.crno  provisório  se  esforçava  pordcs- 
iuvolver  o  prograinma  revolucionário,  smgrava  nas  aguas 
do  Tejo  a  fragata  />;  Vengeur,  trazendo  a  liordo  o  mar- 
quez  de  Ca  po-Maior,  Iord  fterefford,  revestido  de  pode- 
res os  mais  illimitados  no  civíT*-e  militar,  c'o:n  o  voto  na 
regência,  e  tendo  por  missão  principal  esmagar  a  revolução^ 
Deresford  foi  probibido  do  desembarcar ;  o  o  governo  lhe  dis- 
se quo  nã"  garantia  a  sua  segurança  pessoal.  Desistiu  dos 
seus  projectos,  e  retirou-se  para  Londres. 

António   da  Silveira   Pinto  da  Fonseca,  visconde   de 
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Canellas,  prpfidfnte  da  junta  or:?anisa(ii  no  Porto  a  2i  ie 
aíjosto,  pretemlou  dprriliar  a  11  dií  nos'ernbro  o  pudor  d'» 
ffoverno  supromo,  e  roconstruil-o  seírmdo  as  suas  vistas. 
l'or  conspiração  urdida  por  osto  homom,  a  quo  parooo  fora 
ivstranho  o  espirito  dos  solda  los,  formiram  no  dia  11  to- 
dos os  corfios  da  capital,  promptos  para  combato,  e  occa- 
pando  cortos  pontos  favoravois,  se  houvessn  altíurn  cho- 
que. O  Rovorno  sen  lo  informado  do  quo,  havia  n  julí^an  lo 
orradamente,  como  ii-pois  so  provou,  quo  havoria  robol- 
lião  na  tropa,  so  não  cedosso,  annuiu  ás  n^iíRnnias  d  /  vis- 
conde o  os  tnflmbros  quo  oUo  não  ostimava,  sahiram  do  !?o- 
vorno,  mas  osto  reforçon-so  com  quatro  momliros,  om  cu- 
jo voto  confiava,  listo  inslsniricanto  succosso  dís  Silvoira?, 
tove  do  vida  sóseis  dias.  Todo<  os  corpos  coUoctivo^,  todu 
as  classes  da  naijão  representaram  contra  as  tentativa?  cri- 
minosas, o  a  17  do  novembro  liouvo  um  concsUio  mili- 
tar, em  quo  so  deliberou  o  seguinte:  l.o  que  fsssom  ad- 
mittidos  de  novo  nas  suas  funcçõos  os  mo  nbros  do  crover- 
no,  sacrilicadoí  á  reacção  do  dia  11.  2."  qio  se  fizessem 
as  eloi  õas,  sogunilo  a  ciMistituição  hoípanh^la  ;  o  para 
illibar  do  toda  a  responsabilidade  a  tropa  do  Lisboa,  do- 
clarou-se  ser  esta  sesunda  oxig^ncii  o  único  fia  lia  de- 
monstração de  novembro.  O  povo  applauiiuquo  so  fizesse 
justiça  ã  opinião  publica;  a  Iropa  fratornis  m  com  olli>  nos 
folg-uodos  da  praçi  publica  ;  o  o  visconde  do  Jnnellas  foi 
deoortado  para  a  Aua  (piinta,  com  ordem  do  não  po  ler 
d'alli  sah  r,  som  licenra  do  cjovorno.  \s  eleições  fizeram- 
se  regularmente  por  todo  o  paiz,  e  as  cortes  foram  con- 
vocadas para  janeiro  de  lh21.  ^ 

Alííuem  dá  como  explicação  do  incidente  de  11  de 
novembro  as  opiniõ-^s  liberais  de  Silveira  s  >bre  o  syslema 
eleitoral  :  accresconta-so  riiais,  que,  tendo-se  dividido  as 
opiniões  dos  revolucionários,  uns  queriam  o  metholo  in 
directo,  quando  não  podessem  íor  o  das  velhas  corte-;,  o 
outros  optavnm  pelo  metiiodo  directo,  C'rao  po.mlar:  á 
frente  destes  uUra-lib^raes  dizem  que  se  coMocara  o  Sil- 
veira. Mas  o  que  ó  verdad\  6  que  a  reacção  de  11  de 
novembro  proclamou  a  constituição  hosoanhola,  o  adniit 
tindo  esta  as  eleições  por  quatro  grios,  não  se  podo  de- 
fender, sem  visivel  contradicção,  o  passo  imprudente  dos 
Silveiras.  O  conselho  militar  de  17  do  novembro,  accei- 
tando  unicamente  como  preceptivo  o  obrigatório  na  cons- 
tituição de  Cadix  o  systoma  eleitoral  de  quatro  gráos, 
harmonisou  neste  ponto  com  o  que  os  reaccionários  pro- 
clamaram na  prsça  publica,  e  satisfe?  geralmente  as  ne- 
cessidades do  momento. 

A  2ò  do  novembro  começou  a  funccionar  o  soberano 
congresso.  Para  honra  do  noro  portuguez,  diremis  que 
a  illustração  daquello  tempo  se  sentou  toda  no  palácio  das 
Necessidades.  \IIi  se  encontraram  os  nomes  de  itrotoro, 
Soares  Franco,  Fernandes  Thomaz,  Horges  (-'arneiro,  Fer 
reira  Borg.-s,  Bento  Pereira  do  Carmo,  Povoas,  .\gostinho 
JosA  Freire,  António  Poroira,  da  oongregaçã  >  do  or-\torio, 
Corrfia  Tollos,  Franzi  ni,  .losi^  da  Silva  <  lar  valho,  M.  G. 
de  Miranda,  M.  A.  do  r.arvalho,  Sepúlveda,  (luerreiro, 
barão  do  Molellos,  e  muitos  outros,  alguns  delles  duplica 
dament»  gratos  á  memoria  dos  portuguezes. 

Consliiuido,  como  dissemos,  o  congresso  nacional, 
lendo  por  presidente  o  arcebispo  da  Bahia,  e  por  vice- 
presidente  Manoel  Fernandes  Thomaz,  uma  das  mais  glo 
riosas  recordações  da  revolução  do  1><20,  nm  dos  chi'fes 
mais  illustres  do  24  de  agosto  ;  o  primeiro  trabalho  a  que 
procedeu  foi  á  eleição  de  uma  regência,  quo  substituísse 
no  poder  executivo,  a  'unta  provisória  :  os  membros  elei- 
tospda  regência  foram:  frei  Francisco  de  S.  I.uiz,  conde 
deSampaio,  José  da  Silva  Carvalho,  marquez  de -astello- 
^1elhor.  o  João  da  Cunha  Suulo-Maior.  .V  inquisição  fui 
immedialamonie  abolida 

Heconhocidos  como  legitimes  os  acontecimentos  de  21 
do  agosto  o  15  de  setembro,  nomeim-se  uma  romniissão 
para  redigir  as  bases  da  nova  constituição.  ;)s  seus  pri- 
meiros trabalhos,  que  diziam  respeito  ás  garantias  e  di- 
reitos políticos  dos  cidadã "ts,  fornm  unanimemente  'ppro- 
•i  ados,  e  quasi  senv  discussão  ;  pnri>m  as  prefogativa.s  da 
r-rrta,  n  divisão  o  attribniç.ões  dos  dilTerenles  polorrs  do 
(  <lad(i,  foram  fortemente  debati  las,  esjiecialmente  sobro  o 
wIn  absoluto,  suspensivo  ou  nullo.  o  sobre  a  existência 
4"^  *DW 'ouduas  camaris.  A  proposía   da  uma   siWamara 


triuraphou  por  granle  maioria,  não  obstante  os  seus  op- 
positores  ardentes.  Pe'o  que  respe'la  ao  vel  >,  decidiu-se 
quasi  por  unanimidaie,  s-S  cona  a  dilTerença  de  sele  vo- 
tos, que  fosso  saspe;isivo  o  temporário  :  alguns  votos  ap- 
parecoram  para  que  se  eliminasse  da  coostituição  toda  e 
qualquer  espécie  de  voto. 

A  revolução  das  dilTerentn-!  prov^iacias  dolBrazil,  co- 
moçaili  p'>lo  Pará,  no  1."  di  jin-^iríi  1^  I8!l,  e  pelo 
Bahia,  a  10  de  f^vreiro  do  raísmo  amo,  tiniu  ii/siir 
do  a  orooria  orte.  A  á*)  do  r^v^reiro  r^hiHn  n>  Rio 
de  Jioeiro  omovin^into  libirnl  ;  D.  J^^io  VI  leve  ie  ai- 
nair,  porque  virí  as  junt»?' onvisorias  dss  dilTiroUes  pro- 
vioeias  revi)!ii';i  narias,  fj-míreii  goveroo  á  pirte,  o  cor- 
ríi^ro'!  Ji^rou-se  iireíítíTUitç  cm  as  c-rtes  de  Pori  igal. 
Rs'as,  jalgíndo  consolilar  o  inovinat^nto.  associando  á  re- 
volução a  p3s>')i  do  r^i.  omor>garnm  tiios  os  meios  de 
o  reíolrer  a  pariir  para  a  mãe  pátria  I 

p.  João  foz  prícuder  asna  pirtila  mr  maofficio  ao 
soba-ino  coigr>sso.  rifi^rindido  pjlo  mia-jlro  d'estado, 
Silvestro  Pinheiro  Ferreira,  qae  e?tigTntÍ5aT«  as  revola- 
çJes  liherljcidis  do  coagre  so  de  Troppaa  e  Liibaih.  ena 
que  elle  nã)  tomara  pa-te  alguma  ;  e  prolislava.  por 
meio  dos  sjus  emtiaixa  lorus  perante  tolas  a»  corlts.  con- 
tra ó  aba«o  qui  se  fizera  do  s"a  mmi  nos  diloi  con- 
i»ro?sos,  quanli  algaem  affirmari  oirinte  os  soberanos 
io  N'ort'>,  aae  o  rei  de  Portugal  nâ)  annuia  ao  oro -an- 
oiimont)  liberal  de 24  d'agost)  ;  eaplanara  assim  as  dif- 
dculdales  para  umiin/asão  eslraas;eira,  que  D.João  di- 
zia roo?l!ir,  oof^que  a  considerava  como  o  acto  da  mais 
revoltante  aggres<ão.  O  nosso  rei  pro''la'n'va  em  alto 
som,  quo  abraçava  de  tolo  o  coração,  e  com  ama  ab- 
soluta espontaneidade,  a  causi  na.^ionat  proclamada  pe- 
lo povo,  e  sínccionada  pelo  soberano  conzresso.  Eítas 
noticia;  lo  Uio  ilolsniiro  satisnzí-rim  gera'mente  a  opi- 
niio  oablica,  ainla  que  não  sojegaram  tolos  o» ânimos; 
porque  corroa  por  esta  oif.asiio,  que  o  rei  na  saa  via- 
gon  tocaria  ni  Ilha  Terceira,  governada  por  (Tarção 
Stockler  que  obstara,  ao  pronanciamonto  liberal  doster- 
ooirensfs  Por  esta  ultima  n;tic'a  resolveu  o  congrejio 
tomar  todas  as  raelidas  preventivas,  que  assegurassem  o 
juramento  do  rei  ás  bases  da  eonsliluição,  logo  que  elle 
locasse  as  praias  de  Lisboa. 

A  3  de  julho  de  1821  fundeou  defronte  de  Selem  a 
esquadra,  que  restituia  a  Portugal  o  seu  moaarc  ia  emi- 
grado. As  cortes  declararam -se  om  sessão  permanente  ; 
conferiram  á  regen.iia  poderes  illimitados  para  conserv-r 
a  ordem  ;  e  prohibiram  todo  o  qualquer  viva,  que  não 
fosse  liberei.  A  rflgenoia  maudoa  a  bordo  o  seu  presi- 
donto,  o  ministro  da  marinha,  o  o  general  das  armas, 
para  cum  rimentarem  o  rei,  e  demorarem-se  até  ao  dia 
seguinte,  nm  quo  teria  logar  o  desembarque.  O  rei  era 
inhibido  de  conferir  empregos  aos  estrangeiros,  sem  li- 
c?nça  das  cortes,  do  remover  os  commandaales  das  for- 
ç.;s  h  .i.isb  a  e  P.)rlo,  o  o  int-ndante  da  policia,  em 
qiianM  -o  i.)  putdicasse  a  constituição.  O  couíresso  as- 
íUii.iia  de  lacto  e  de  direito  a  dictfdura  :  foi  re^lmeute 
cm  ;iasso  politico,  que  a  cris'?  aconselhava.  Uma  outra 
C.xnmissão  das  cortos  foi  lambem  a  bordo;  recebeu  da 
finilia  real  umaj;dhimeno  especial,  e  da  rainha  D  latr- 
Ijta  as  ro^is  expr'>ssivas  liistincçõos.  No  meio  das  ^uedi- 
das,  que  tinham  por  fim  principal  sondar  os  sentimentos 
do  rei  6  as  dis;  osiçòei  di  «ente,  que  o  acompanhava, 
orohibira-B9  lambem  o  desembarque  em  Lisboa  de  cer- 
tos personagens,  o  fora-ího  imposta  a  deportação  para 
Mrlas  lerrás  das  províncias.  Entre  as  nolabiUdades  po- 
liticf.s  O  {urava  o  conde  de  Palraella  Parece  que  a  rainha 
fora  mesmo  quem  indicara  á  deputação  das  cortes  a  ne- 
cessidade de  aHaslsr  do  lido  do  rei  cerlos  homens,  que 
haviam  necessariamente  perdel-o,  pelas  suas  decilidas 
b^ndencias  reaccionárias. 

No  dia  4  de  julho,  junto  ao  meio  dia,  desembarcou 
l>.  Joào  Vi,  o  dirigindo-30  iromedialamente  ao  palácio 
ri:\s  cortps,  nns  N''i'e<!íiitadfs,  prestou  o  juramento  ás  ba- 
fi'H  di  cnusliluií^ão.  n  á  íoiura  lei  fanlaraf"  ilal,  qu"  a» 
tortos  d«crelossjm.  Neste  ar.lo  accrescenloo  o  rei  aigu- 
ma.s  palarvra.v  que  erara  ivsirsnhas  aleira  rtojurameulo: 
«  lU'Ji)  isto  é  .«in<ero,  e  de  tudo  o  meu  coração  ;  »  e  voU 
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tando-se  para  os  ministros  estrangeiros,  rematou  :   v<  as- 
sim o  podois  parlecipar  ás  vossas  corlos.  » 

O  rei  nomeou  no  mesmo  dia  um  ministério,  e  a  re- 
gência foi  dissolvida. 

Pouco  tempo  depois  as  cortes  de  Nápoles.  Turim,  t 
Vicnna,  neparam-so  a  reconhecer  a  nova  ordem  de  co  í- 
sas  em  Portugal,  e  os  ombíixadores  da  Rússia,  o  Áus- 
tria, pediram  os  seus  passaportes,  preteilando  uns  insul- 
tos,  feitos  pelo  povo  de  Lisboa  no  representante  do  papa. 

Uanno  do  1822  abriu-so  para  Portugal  com  um  ceo 
bastante  carregado  ;  negras  sombras  se  desenhavam  co 
horisonte  ;  um  prelongadissimo  o  surdo  rebombo  do  tro- 
vão confirmava  a  grandeza  da  tempestade  :  a  sua  dTBC- 
i;ão  já  não  podia  ser  duvidosa.  Um  vago  sentimento  de 
esperança  era  tudo  quanto  se  podia  oppor,  para  conjurar 
os  elTeitos  tremendos  da  tormenta  fatal.  O  exercito  fran- 
cez  reunido  no;  Pirineos,  sob  pretexto  de  cordão  sanitá- 
rio, a  notória  reunião  d'um  terceiro  congresso  de  sobe- 
ranos om  Verona,  tinham  envenenado  de  finislras  .'es- 
confianças  os  corações  consterna  los  dos  amigos  da  li-j 
berdnde. 

Ki-  Em  Lisboa  começava  pois  a  organisar-so  com  grande 
força  a  facção  absolutista.  Os  governo  IVancez  e  inglez  rei 
teravam  todavia  as  solcmncs  promessas  de  respeito  e  guar- 
da pela  independência  nacional  dos  portugueíes,  o  trac- 
tavam  por  esto  modo  de  desfazer  os  receios  do  congres- 
so. Apesar  disto  tudo  eram  sustos  o  sobresaltos. 

No  meio  delles  concluiu-so  comtudo  a  constituição  ; 
c  no  1."  d'outubro  do  1822  foi  solemnomento  jurada  pelo 
rei,  que  segunda  voz  repetiu  :  eu  a  juro  com  o  maior 
prazer  e  de  lodo  o  meit,  corarão.  O  povo  applauJiu  do  no- 
vo o  seu  rei,  e  entregou-so  por  toda  a  parle  aos  regosi- 
jos  d'um  tão  fausto  acontecimento.  Esto  resultado  presti- 
gioso para  a  causa  da  liberdade,  foi  contrastado  pela 
recusa  de  D.  Carlota  em  jurar  a  constituição.  Por 
uma  disposição  anterior  tinham  as  cortes  fulminado,  com 
a  perda  dos  direitos  de  cidadão,  todo  o  individuo,  que 
recusasse  o  juramento,  sendo  logo  obrigado  a  sabir  do 
Pprlugal.  A  rainha,  tendo  um  perfeito  conhecimento  des 
te  decreto,  não  temeu  affronta:  a  opinião  publica,  e  re- 
cusando obstinadamente  o  prescripto  juramento,  declarou, 
que  se  dispunha  a  receber  a  pena  da  infracção.  A  crise 
melindrosa  em  quo  a  rainha  coUocou  o  governo  foi  feliz- 
mente resolvida  pelo  estado  do  impossibilidade  physica. 
altrsteda  pel"s  médicos,  de  Sua  Marjestade  empreliender 
uma  viagem.  A  conspiração  absolutista  já  estava  madura 
nesta  época.  Os  deputados  Silva  Peixoto  e  Acursio  das 
Neves  já  tinham  dado  o  signal  da  reacção,  rompendo  no 
viva  isolado  —  d  Rainha  Nossa  Senhora  1  escapando  se  de 
pois  ás  turbas  por  uma  porta  secreta,  quo  conduzia  á  cer- 
ca das  Necessidades.  A  reacção  não  ponde  ainda  triumfar 
em  ltl22.  As  cortes  dissolveram-se  em  novembro,  e  um 
novo  congresso  foi  convocado  para  1823. 

Em  maio  de  1823  se  abriram   as  cortes  extraordiná- 
rias da  nação  portugueza.  As  ordinárias   neste  anno,  que 
pela  letra  da  constituição  se  tinham  aberto  no  1.°  de  de 
zembro  de   1822,   tinham  sido  encerradas  a  ôl  demarco. 

As  eleições  dos  deputados  deste  anno  tinham  sido  dis- 
putadas com  ardor  pelo  partido  realista ;  o  resultado  foi 
haver  na  camará  uma  facção  absolutista,  que  ralou  e  des 
fez  a   acção  de  si  frouxa  do  governo.    Em  vista  disto  já 
lodos  previam  os  acontecimentos  do  27  do  maio. 

As  primeiras  tentativas  de  reacção  appar^ceram  em 
fevereiro  do  1823.  O  conde  d'Amaranto  levantou  em  Villa 
Real  do  Trás  os-Montes  o  estandarte  da  realeza  ;  a  for- 
tuna caprichosa  não  quiz  [ainda  coroar  desta  vezo  ensaio 
de  23  de  maio.  A  proclamação  do  general  dizia  que  era 
seu  fim  «  livrar  a  pátria  do  jugo  das  côrtds,  e  do  flaijel 
lo  das  revoluções  ;  a  religião  dos  seus  inimirjos  ;  e  resti- 
tuir a  el-rei  a  liberd^.de  de  dar  a  seus  vassalos  a  pros- 
peridade o  leis  que  forem  justas.  »  A  revolta  só  achou 
echo  oní  parte  da  província  ;  o  enlhusiasmo  pela  liber 
dade  ainda  foi  grande  em  todo  o  paiz  ;  e  os  reaccionários 
emifiraram  para  Hespanha  na  força  do  4$OI)0  homens 

Na  noite  de  27  de  maio  o  infante  D.  Miguel,  depois 
de  concertar  com  José  de  Sousa  Sampaio,  com  o  viscon- 
de do  Santa  .Martha,  e  outros,  a  revolução,  sahiu  furti- 
Tamente  do  palácio  da  Bemposta.  O  fim  era  o  que  já  ti- 


nha sido  proclamado  pelo  conde  d'Amaranto  O  regimen- 
to 23."  o  um  esquadrão  do  4."  de  cavallaria,  que  se  in- 
surgiram no  mesmo  dia,  foram  reunir-se  ao  infante. 

D.  Miguel,  na  sua  fuga,  deixou  uma  carta  para  seu 
pao.  justificando  o  facto  da  reboUião,  originada,  segundo 
dizia,  por  não  poder  soffrer  por  mais  tempo  a  humilia- 
ção,  a  quo  fora  condemn&do  o  tiiron)  dos  Braganças  ;  e 
por  querer  libertar  seu  pao  do  jugo  das  cortes,  e  dos  mi- 
nistros demariogus.  Na  sua  direcção  do  Villa  Franca  man- 
dou o  infante  aviso  ao  general  Pamplona.  O  visconde  de 
Santa  Martha  sahiu  também  atraz  de  D.  Miguel,  deixan- 
do uma  carta  ao  brigadeiro  Sepúlveda,  que  o  incitava  a 
apressar  a  insurreição,  que  tinha  só  por  fim,  segundo  di- 
zia, a  demissão  do  ministério,  e  certas  alterações  na  cons- 
tituição, quo  alargassem  a  área  acanha  das  prerogativas 
reaes. 

Entretanto  D.  João  VI  escreveu  a  D.  Miguel,  para  o 
chamar  outra  vez  junto  a  si,  mas  tudo  foi  inútil.  No  dia 
28  o  brigadeiro  Sepúlveda,  informou  as  cortes  da  revo- 
lução ;  mas  oRoverno  desconfiou  delle  tirou-lho  o  com- 
raando  da  1 .'"' divisão  militar,  psra  o  dar  a  Jorge  d'Avilez. 
No  dia  2D,  festa  do  Corpj  de  Deus,  amotinou-se  o  povo 
contra  Sepnlveda,  e  Jorge  dWvilez  e  outros  cidadãos  o 
livraram  d' um '.  morto  trágica.  Nessa  noite  fugio  para  San- 
tarém, onde  foi  preso  o  mettido  em  conselho  de,  guerra. 
Na  mesma  noito  passou  so  o  16."  d'infanteria,  comman- 
dado  pelo  major  Gerardo  d"'  liv.'ira  ;  e  desde  então  a  da- 
sorçào  foi  espantosa.  No  dia  30  um  acontecimfmio  ines- 
perado veio  sobresaltar  o  povo  da  capital.  D  rei  e  a  fa- 
mília real,  dofois  duma  revista  no  Lampo-Pequeno,  sa- 
hiram  precijiiladamento  para  Villa  Franca,  escoltados  pelo 
IS."  d'infauteria. 

A  4  legoas  de  Lisboa,  em  Alverca,  foi  D.  João  sur- 
preliendido  por  Bernardo  da  Silveira,  visconde  da  Vár- 
zea, que  estava  á  frente  do  todas  as  tropas,  quo  tinham 
desertaiio  de  Lisboa.  U  visconde  pretendeu  sustar  a  mar- 
clia  do  rei,  e  foi  só  depois  do  algumas  explicações,  que 
D.  João  continuou  a  sua  jornada.  Quando  o  rei  saiu  de 
Lisboa  ordenou  a  Pamplona  que  se  liie  apresentasse  im- 
mediatamento  em  Villa  Franca.  O  general  apenas  recebeu 
esta  ordem  declarou  a  D.  Miguel,  em  presença  de  muita 
gente  que  o  rei  estava  já  em  Villa  Franca,  e  que  vinha 
no  mesmo  sentido  de  acabar  com  as  instituições  que  exis- 
tiam de  facto,  o  reassumir  0%  inauferíveis  ■  qjo  om  con- 
sequência disto  estava  resolvido  a  obedecer-lhe,  e  a  mar- 
char já  para  Villa  Franca.  A  maioria  dos  presentes  ap- 
plaudiu  uma  tal  resoluçw,  que  a  tirava  realmente  da  po- 
sição arriscada  om  quo  iòra  coUocada. 

Os  acontecimentos  de  Santarém  e  Villa  Franca,  a 
a  defecção  das  tropas  de  Lisboa,  inclusivamente  da  guarda 
real  de  policia,  desinvolveu  na  capital  alguma  elíerves- 
ceucia.  O  povo  armado,  as  guardas  nacionaes,  e  os  cor- 
pos do  milicias  tomaram  uma  attitude  respeitável,  tendo 
á  sua  frente  o  general  Avilez.  Porém  estes  desforços  eram 
os  arrancos  do  moribundo. 

A  31  do  maio  o  rei  proclamou  do  Villa  Franca.  B 
no  dia  5  de  junho  D.  João  VI  emrou  na  capital  dos  seus 
dominios.  O  coche  onde,  ello  vinha  foi  conduzido,  em  pro- 
cissão ató  ao  palácio  da  Bemposta. 

(>  decreto  de  18  de  junho  veio  destruir  de  direito  a 
constituição  «  como  fundada  em  theorias  vãs,  incompati- 
«  Tois  com  os  antigos  costumes,  opiniões,  e  necessidades 
«  dos  portuguejes.  »  Rematava  este  decreto  com  a  nomea- 
ção d'uma  junta  de  14  membros,  presidida  pelo  marquez 
de  Palmella,  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  encar- 
regada de  um  trabalho  da  lei  fundamental. 

Na  occasião  da  sortida  de  D.  Miguel,  era  o  poder 
executivo  exercido  pelos  secretários  d'estaQ0  •  S.  Pinheiro 
Ferreira,  José  da  Silva  Carvalho,  Filippo  Ferreira  d'Arau- 
jo  e  Castro,  Sebastião  José  de  Carvalho,  Miranda,  o  Igna- 
cio  da  Costa  Quintella.  O  congresso  nacional  sollicitou  do 
rei  a  sua  demissão,  e  a  nomeação  de  novo  ministério,  em 
que  José  António  Guerreiro  entrava,  como  penhor  o  se- 
gurança do  partido  da  revolu7ão.  Entretanto  o  novo  mi- 
nistério, que  apenas  teve  de  vida  pouco  mais  de  48  ho- 
ras, foi  accusado  no  congresso  de  querer  transigir  com 
o  rei,  na  occasião  da  viilafrancada,  concedendo-lhe  veto 
absoluto,  se^:uii.!a  camará  vitalícia,  e  de  nomeação  regia. 
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Sesspnla  e  um  dofvutndo.s  proleslaram   contra  a  serie  de 
aconlocimentos  quo   dostruia  a  consliluição. 

D.  Joãi)  VI  passou  immcdiatameiíle    a  mudar  o  mi- 
nistério, devendo  os  iiomoados  sustentarem  a  nova  ordem 
do  cousas,  creada  pelo  movimento  de  Villa   Franca.   Fo- 
ram estes,  1'almella,  Tamplona,  Gomes  do  Oliveira,   Ma- 
rinho Falcã)   de  Castro,    e  Teixeira  de  Sam()aio.  Uiz-se 
quo  o    l)arão  do  HendulTe,  no  exorcicio  de  Intendente  ge- 
ral da  policia,  serviu   do  muito  nas  intrifras  o  caballas  da 
curto,    que  então  se  agitavam    para  certas    mlluencias  s(; 
apoderarem    da  direcção    dos  negocies  públicos.  No  pro 
prio  gabinete  nomeado  haviam  elementus  de  parcialidades 
desencontradas,   o  alguns  lios  seus  membros  eram  apon- 
tados como  instrumento-;  do  algumas  cortes  estrangeiras, 
ou  pelo  menos   dedicados  aos  interesses  dessas  cortes.  Por 
-exemplo  correu  o  boato  do  quo  Pamplona  protegia  osiu- 
íorcsses  da  França,   c  Palnielli  os  da  Inglaterra.    A  pri- 
meira, (lueria  quo  o  Brasil  se  não  separasse  de  Portugal  ; 
a    segunda  jiromovia  o  reconhecimento  da  sua  indepen- 
idencia,   Pamplona  chegou  a  tentar  uma  expedição  contra 
'O  império,    e  isto  serviu  do  pretexto    a  dar-se-lhe  a  sua 
•demissão.    Destes  factos  se  infere  com  evidencia  quo  a  di- 
Iplomaciaingloza  o  franceza,  disputando-se,  devoradas  pelo 
«iumo,  a  preeminência  na  direcção  dos  negócios  de  Por- 
lUgai,    tiveram  parte  activa  nos  acontecimentos  daquella 
epocha,    e  talvez  que  essa   parte  fosso  maior  que  o  Ím- 
peto com  quo  as  facções  dentro  no  reino  se  disputavam 
o  poder. 

E'  diílicil  descrever  uma  epocha,  na  qaal  as  paixões 
vinham  a  publico  disligiirar  os  factos,  para  lançar  sobre 
o  partido  adverso  toda  a  culpabilidade  de  actos,  que  mui- 
tas vezes  ellcs  projirios  haviam  excitado.  Ainda  mais  dif- 
ficH  se  torna  para  o  narrador  ter  de  apresentar  esses  fa- 
«tos,  vivendo  ainda  homens  que  figuravam  nessa  epocha 
d«  convulsão  e  agitações.  Nós,  quo  temos  por  dever  ser 
imparciaes,  callarèmos  os  doestos  e  invectivas  que  esses 
ipartidos  mutuamente  so  arremessavam,  para  narrar  os 
acontecimentos  despidos  das  conjecturas  que  poderiam  in- 
«linal-os  a  um  ou  outro  partido. 

Neste  caso  está  a  morte  do  marquez  de  Louló  acon- 
tecida em  março  do  1824.  D.  João  VI  tinha-«e  retirado 
a  Salvaterra  de  Magos,  com  toda  a  sua  curte,  da  qual 
ifazia  parle  como  camarista  e  estribeiro-mór  o  mesmo 
marquez.  i\'um  dia  de  inaiiliã  aj)()aroceu  esto  assassinado, 
■vestido  com  os  seus  uniformes,  e  estendido  sobro  o  en- 
tulho de  um  palácio  velho  junto  á  habitação  real.  Este 
assassínio  serviu   de  arma  politica  a  diversos  partidos. 

No  dia  30  do  abril  do  mesmo  anno,  apenas  nasceu 
•o  dia,  appareceu  a  guarnição  da  capital  em  a^mas  na  pra- 
-ça  do  Rocio.  Ioda  essa  noite  passara  a  o  infante  D.  Mi- 
guel, até  ás  8  horas  da  se^iuiute  manhã,  no  palácio  da 
inquisição.    Havia  proclamado,   da  seguinte  maueira  : 

r<  Soldados  I  Se  o  dia  il  de  maio  de  1823  foi  do  um 
(brilhantismo  memorável,  o  de  30  de  abril  de  l82í  não  o 
■devo  ser  menos.  Estas  duas  epochas  deverão  occuppar 
Tim  logar  distinctameiite  glorioso  nos  fastos  da  historia 
lusitana.  Na  primeira  destas  epochas  eu  abandonei  a  ca- 
pital, para  destruir  uma  facção  desorganisadora,  salvei  o 
throno,  o  rei,  a  família  real,  a  ração  inteira,  o  dei  além 
"disto,  o  exemplo  de  respeito  e  adhesão,  que  se  deve  tri- 
butar á  santa  religião  que  professamos,'  por  ser  o  ver- 
-dadeiro  sustentáculo  da  realesa  e  da  justiça,  llojo  eu  com 
pletarei  a  obra  que  comecei,  assegurando  a  sua  estabi- 
lidade ;  e  exterminando  a  empestada  seita  dos  pedreiros 
livres,  quo  no  silencio  da  traição  projectava  levantar  a 
fouce  da  morte  sobre  a  reinante  casa  do  Bragança,  na  in- 
tenção de  a  destruir  o  aniquilar.  Soldados!  para  um  tão 
glorioso  fim  ó  quo  vos  chamei  ás  armas,  plenamente  con- 
vencido da  firmeza  do  vosso  caracter,  da  vossa  lealdade, 
e  da  vossa  inteira  adhesão  á  causa  de  elrei.  Soldados  ! 
sede  dijínos  de  mim,  o  o  infante  D.  Miguel,  vosso  com- 
mandante  em  chefe,  será  digno  de  vós.  Viva  elrei  nosso 
senhor!  —  Viva  a  religião  !  —  Viva  a  rainhi  fidelíssima  ! 
—  Viva  a  familia  real !  —  Viva  o  exercito  !  —  Viva  a  na- 
ção !  —  Morram  os  infames  pedreiros  livros  !  —  » 


Uma  hora  depois  de  fpíta  esta  proclamação  achavam- 
se  presos  o  marquez  de  Palmella,  o  conde  do  Villa  Fhir 
o  conde  de  Paraly,  mu:tos  generaes  c  oíllciaes,  o  varias 
outras  pessoas.  Rolforte  foi  nomeado  intcodenlo  geral  da 
policia,  com  todos  os  pod-res  da  administração  em  ge- 
ral. A  rainha  que  estava  em  Oueluz  t.mo  para  o  palácio 
da  Hemposta,  onde  estava  elrei  seu  marido.  O  mare.lial 
beresford  lambem  nessa  oceasiáo  alli  compareceu,  bcrn 
como  o  corpo  diplomático.  Depois  de  alguma  pratica  cum 
estos  e  outros  cavalheiros,  D.  Jo:o  VI  mandou  chamar  o 
infante,  que  immediatamente  so  lhe  apresentou.  Seguiu- 
se  depois  mandar  elrei  que  a  tropa  se  recolhesse  a  qi:ar- 
teis.  continuando  os  diplomitas  toda  essa  noite  no  |»aço. 
O  marquez  do  Palmella  c  mais  alguns  outros  quo  esta- 
vam presos,  foram  soltos.  Ordenou  se  quo  se  abrisse  uma 
devassa  sobro  os  acontecimentos  que  tinham  dado  causa 
á  reunião  daquellas  tropas.  !'osde  então  continuaram  ns 
prisões  de  vários  individus,  que  .so  suspeitaram  implicados 
nos  referidos  acontecimentos. 

Em  9  de  maio  seguinte  succedeu  que  olrei,  soli  pre- 
texto de  um  passeio  pelo  Tejo,  fosse  a  bordo  danáoin- 
gleza  Windsor  CaHlc,  onde  coneofrcram  os  emhaijado- 
ros  francez  e  inglez,  principaes  auclore*  do  project')  quo 
se  (a  pôr  em  execução,  com  o  re.lo  do  co-^po  diplomá- 
tico, o  alguns  membros  d)  ministério.  Ahi  exoneraram  o 
infanle  D.  Miguel  do  cominando  em  chefe  do  exercito, 
mandaram-so  soltar  alguns  indivíduos,  n  se  dimiltiram 
varias  pessoas  que  eram  alTeiçoadas  ao  infante.  Esto  foi 
depois  mandado  chamar  a  bordo,  o  apresentando  se  ahi, 
se  lho  intimou  a  ordem  do  sahir  de  Portugal.  Essa  or- 
denifoi  levada  a  clTeito  cm  13  do  mesmo  moz,  e  o  infanta 
sahiu  o  Tejo  a  bor.lo  da  fragata  Fcroli.  sob  pretexto  do 
viajar.  Nomeou-se  depois  uma  junta  especial,  presijija 
pelo  arcebispo  do  Évora,  para  preparar  um  projecto  do 
lei  fundamental  seguindo  a  formula  representativa;  e  ^y- 
meouse  novo  ministério  composto  de  Corrêa  de  Lacerda 
Sousa  Barradas,  condo  de  liarbacena,  Monteiro  Torres' 
condo  de  Murça,  e  conde  do  Porto  Santo.  Pouco  tcmpj 
depois  foi  o.iviado  o  marquez  de  Palmella  a  Inglaterr.i. 
com  uma  missão  especial.  Era  ella  prover  no  succcssor 
ao  throno  quando  elrei  D.  João  VI  liesso  a  falecer. 

Não  tardou  que  este  acontecimento  se  di  sso  No  dia 
-í  de  março  do  182G  princiíiiou  elrei  a  sentir  os  primei- 
ros symptomas  da  moléstia,  quo  o  levou  á  sepuliura.  No- 
meou logo  a  regência  na  pessoa  da  sr.^""  infanta  D.  Isabel  .Ma- 
na, auxiliada  pelo  conselho  do  Estado,  ou  junta,  com- 
posta do  carileal  patriarcha.  do  duquo  de  Cadaval,  do 
marquez  de  Vallada,  o  do  conde  de  Arcos.  Esta  rcjencia 
devia  existir  até  o  Icgilimo  herdeiro  tomar  conta  do  í:o- 
vcrno.  Em  IO  de  março  falleceu  elrei.  O  seu  corpo  foi 
depositado  no  jasigo  real  na  igreja  de  .'^.  Vicente  de  Fora. 
D.  João  VI  icro  da  rainha  D.  Carlota  Joaquina  cs 
seguintes   filhos  : 

U.  António  que  nisceu  21  de  aiaío  dj  ;79j,  o  fai- 
leceu  em  1802. 

D.  Pedro  de  Alcântara,  quo  nasceu  a  12  do  outubro 
de   1/98. 

D.  Miguel,  que  nasceu   a  26  de  outubro  de    1802.    ^ 
U.   Maria  Thoroza,  quo  nascoo  a  20  do  abril  de  179.'1, 
e  casou  com    o    sr.  D.   Pedro  Carbs,    infinto   de  llospa  • 
nha.   Passou  a   segundis  núpcias  com  o  infante   D.  Car- 
los Maria,  do   Flespanha. 

D.  Maria  Francisca,  que  nasceu  a  22.  do  abril  do 
1800,  e  casou  com  o  infante  de  Uespanha  U.  Carlos  .Ma- 
ria. Já  fallecida. 

D.  Isabel  Maria,  que  nasceu  a  i  de  julho  de  1801, 
e  foi  regente  de  Portu:,'al,  por  lallecimeuto  de  elrJ  seu 
pao. 

D.  Maria  do  Assumpção,  quo  nasceu  a  2.">  do  julho 
de  1805,  já  fallecida. 

D.  Anua  do  Jesus  Maria,  que  nasceu  a  23  de  de- 
zembro do  ISOI),  e  casou  com  o  manjuez  do  LouIe,  cm 
Portugal. 


CONCLUSÃO. 


REGÊNCIAS  DE  D.  IZABEL  E  DE  D.  MIGUEL.— ACCLAMAÇÃO  DESTE,  COMO  REI  DE 
PORTUGAL  —  D.  PEDRO  IV,  E  D.  MARIA  II. 


Tinhstnos  lencioDado  terminar  aqti  o  nosso  trabalho. 
Quando  o  encetánios,  ha  na  anno,  asl  tspcrf  vamos  que 
a  prdra  do  lunriuío,  se  cerraj-ff  ?olrp  lUtro  cadavérica); 
e  nos  deixasse,  no  piande  livio  dos  ftctts,  Diargim  para 
escrever  ainda  outro  icinado!  Curlo  íci  elle,  que  uão  pas- 
soB  delU  anuis,  nifs  íeiul  dt<  acoDUcinunles,  Li  ni  pre- 
sentes íicda  na  n  tnoria  doi  bcaens  d«  actual  ^(  ração. 

Mas  escrever  esses  factos,  quando  sai  grani  as  leridas 
que  a  guerra  civil  alriu  na  pátria,  e  são  vivos  os  principats 
personagens  que  Cgurarf.m  essts  desenove  annos  ni  scena 
politica  —  escnvel-os,  cise  d  os,  quardo  ts  paixões  existtiu 
tão  vivas,  terá  ferir  suscípliLilidades  e  retbrir  ei!^^s  mes- 
mas  feridas.  L'B,iiar-ncs-htnrcs  aregislrbr  por  ordim  cLio- 
Doicgica  os  diveifos  sftntccinrírlcs,  sem  os  ctnirentEr- 
BTos.  Cuiros  que  v.enn,  dfpois  de  nós  oue  o  ííçair),  quan- 
do os  ooíls  já  esiÍTtrtDi  de  icdo  exlinc.os. 

A  berlda  D.  Maiin  da  Gloria  lii  ha  ca.'-cico  em  4  de 
abril  de  1M9,  nciberric  cfn.o  já  d;ísim(s,'o  li;uio  de 
príLctza  ca  Btiia.  Cs  liinfsios  fcconticjminlos  da  ÍLva- 
são  franccíB  em  Poflujal  lÍLhciL  obrigtdc  a  ftmilia  rcaj 
e  a  ccile  a  r(ti)aríi-se  j  ara  o  Brazii.  Foi  ressí  pos 
sessão  porlDgtiza,  e  íití  epctba  que  a  fua  indepen^icncia 
Bem  se  suscitara,  nem  íc  jecorbecêr».  que  e^la  pruiccza 
nasceu.  Ceusa  nr.aior  e  fxcepcicnal  linha  oliigado  a  lai- 
nla  D.  Maria  l,^e  seus  filhos  a  emigrarem  para  o  Pvovt 
Mundo;  causa  não  prevista  na  lei  do  estado,  que  então  re 

Rfcorlccida  a  indfpfcdencia  do  brazil,  o  príncipe  D. 
Pedro,  que  na  cidem  oa  succcsíêo  dts  reis  de  roriugal, 
tomava  o  tiltlo  de  IV  tiocaiido  a  coroa  de  rei  pela  de  im- 
perador, dipiiLha  em  nãts  ce  sua  LlLa  prino^tuita  o 
sceptro  a  que  lenunciava.  O  infausto  acontecimento  d<j  dia 
10  de  março  de  1825  qte  arrebatou  do  tolio  portuguez  a 
el-rei  L).  João  VI  colocando  a  coroa  porlugueza  na  cabeça 
do  Libo  primogtnilo,  entregava- lhe  o  gt\(iro  du  Tcin..; 
em  que  natctra.  Lego  tm  Ib  ce  abiil  ctrifirmava  D.  Pe 
dio  a  regência  do  Portugal,  aulhorisando-a  a  continuar 
nas  suas  lurcções,  aié  á  inílfilícção  da  regência  designe- 
da  ptla  luitra  ki  d(.  tstarn.  Ouiro  dicielo  calado  tíe  Ti 
concedia  un^a  aiijMsiia  geral  a  lodos  os  delicies  polilicos. 
Cuiio  de  i9  culb(rj.a\a  a  teria  Itnsliiucional  damonar- 
chia  pcitugueza  ;  e  por  ÍJm  tm  2  de  aaio  do  mesmo  anno 
D.  Pedro  iV  aLdica\a  a  coroa  tm  lavor  de  sua  íilfca  a 
Sr.^  L  .  Maria  oa  Gloria:  declaramio  o  imperador  quo  ella 
Dão  sabiriô  do  Br8?il,  sem  a  i  órta  Conslilucictial  estar 
juibúa,  t  lealisado  o  casamento  cem  o  infante  L.  Miguei 
irmão  do  outhorgante. 

Estes  dccrcios  chegaram  a  Lisboa  no  dia  2  de  julho, 
transcriftos  no  Diario  FuJn  itense,  e  cond.  sidos  pela  cor- 
veta Líaldace.  Ltgo  circularem   es  números  do  tlilo  jtr- 
nal  ptlas  nãos    de  itco    o  ptvt.    kt  no  dia  lo  do  juiho 
/oi  que  se  cominunicaram  oÉcialmeole  á  nação. 


Por  este  tempo  a  família  dos  Silveiras,  quo  era  muito 
influente  na  provincia  do  iras-os-.'i'onles,  reuniu  alguns 
adherei.tes  e  proclamou  o  infante  D.  Miguel,  rei  de  Por- 
tugal. O  gei.eral  Saldanhs  conseguiu  solTocar  este  brado 
de  uin  partido,  preuuendc  alguns  dos  seus  cheíis,  e  obri- 
gando out'Cs  a  emigrar  [ara  Hespanha.  Estes  últimos 
acrclecimcnlos  tivtram  logar  a  il  fie  julho.  Uez  dias  de- 
( ois  a  Carla  Constitucional  foi  jurada  em  todo  o  reino. 
Durante  este  tempo,  e  grande  ptite  dos  annos  que  sese- 
guireni  náo,  deixou  a  politica  dominante  no  reino  visinbo, 
Ce  actuar  scbie  Portugal.  Nos  fins  de  julho,  o  visconde 
do  Miinle- Alegre  deu  osignal  á  sublevação  nas  fronteiras 
do  itmo,  fu[.u:do  ptra  a  Hespanha  com  o  regimento  24 
de  inlanieria.  im  agosto  abalou  Magessé  com  200  sobra- 
dos do  17..0,  o  80  do  2.0  de  cavallaria.  Em  ouiubro  so- 
guiurOs  o  n^arquez  de  Cliavesí.  Aíó  alguns  corpos  foram 
-em  officiaes.  liiani  oiganisar-so  cm  Ifopanba,  para  in- 
vadir as  províncias  por  vários  pontos.  A  esforços  do  In- 
glaterra cmseguiu-se  que  os  emigrados  de  Portugal  que 
estav60j  em  iitspanha,  atsim  cimo  os  do  rtino  visiuho 
recolhidos  ao  nosso,  fossem  reunidos  em  depósitos,  desar- 
mados, c  prohibidoà  de  aggieairem.  as  respectivas  pali  ias. 
Para  pre\eEÍr  alguma  invasão  hespanhola  soccorreu-se 
também  o  governo  porluguez  ao  de  Inglaterra,  e  eoi  1827 
entrou  em  Pirtugal  una  divisão  mgleza. 

Este  estado  de  cousas  incitou  também  o  partido  con- 
trario (íos  emigraoos,  e  em  es  noites  de  iõ,  iíD,  o  .7  de 
julho  se  n:an)fisi(,u  um  movimento  popular  nas  ruas  da 
copitíil,  tendo  o  stu  loco  no  Terreiro  do  Paço.  João  Car- 
l;i  "Saldanha,  sob  pretexto  de  se  lhe  deríiiliiem  certos 
tmpregedos,  que  julgada  obuoxios  á  liberdade,  ilinha-so 
demit  luo  do  :)  mistério.  Este  íôra  o  signal  das  nianifes- 
tcções  ;  que  facilaente  se  repriuiiram. 

No  entanto  o  infante  U.  Miguel  vivia  retirado  em 
Vient.a  d  Áustria,  e  coulraiia  ahi  niaçôcj,  que  o  riseram 
estimado  daquella  corte.  O  príncipe  de  Meteruiclí  era-lhe 
afleiçoado  ;  e  o  marquez  de  Itezende,  caba.xador  do  lira- 
/il  junio  á  corte  do  Viena,  era  a  pessoa  encarregada  de 
fixar  os  desunes  de  Portugal,  e  servia  de  intermédio  as 
relações  que  se  estieiiavam  eulre  D.  Pedro  e  D.  Mi- 
guel, í^abiu-se  a  campo  a  cone  daAuslria  com  a  sua  po- 
litica, e  a  França  e  a  ^nglaterra  acctderani  a  ella.  A  Ads- 
iria  prtpõz  então  a  D.  Icdro  duas  D.edioas,  quo  de- 
vjeni  rtselver  a  queslão  :  —  era  a  primeira  a  abdicação  sem 
condições  ;  foi  a  segunda  a  nomeação  immediata  do  infan- 
te paia  a  ngencia,  cem  o  mulo  de  stu  logar- tenente. 
Segniram-sj  varias  rolas  o  correspondtncies  diplomáticas 
tcbie  o  tasamenlo  do  infaulu  ctni  a  rainha  D.  Mana  da 
OJoiía,  que  não  se  cuo.priu  então  pela  falta  de  nubilidade 
da  que  otptis  so  sentou  no  ihiono  de  Pirtugal. 

liLõiU.tMe  vtLtidós  D.tiias  oilbculdatlts,  1).  Miguel 
isuiu  im  dtitíjlic  ut  llí2'i  píia  Paus,  e  oabi  Mguia 
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para  Londre»,  onde  se  assignou  o  protocollo  enire  as  cer- 
tos fie  Inglaterra,  Áustria  e  PortUKal,  consignando  os  de- 
sejos dos  respectivos  soberanos,  para  a  abdicação  do  D. 
Pedro  ser  ffc;.a  cor'  a  possível  brevidade,  e  sem  restric- 
çõps.  Do  Londres  partiu  D.  Miguel  para  Lislioa,  e  aqui 
chrgoa  ern  ?2  de  fevereiro  do  1828,  o  desembarcou  no 
Cacs  do  lieleto,  preieriíilo  esto  local  ao  outro  qu(>  o  Sn- 
nalo  de  Lisboa  lho  desiinara,  para  cehbrar  ofljcialrnenle 
o  seu  reçres.-o.  yualro  dias  depois  prt";tou  juramento  como 
regen'o,  e  á  Carta  Conslilucional. 

Em  1828,  e  em  consequência  dos  actos  da  diplorriacia, 
qne  nessa  occasião  se  occupava  muilo  de  Portugal,  o  go- 
verno brilannico  mandou  retirar  as  tropas  ingleias  (jue  es- 
tavam neste  reino.  Seguiram-se  demissões  e  mudant^as  no 
exercito  porliiguez.  A  camará  dos  deputados  foi  dissolvida  ; 
e  não  so  lixou  a  epocha  da  sua  convocação,  sob  pretexto  de  se 
crear  uma  junta,  para  .-egular  as  novas  eleií.ões.  Os  se- 
nado;), ou  camarás  n  unicipaes,  abr;ram  registos  pulilicos 
pai-.i  se  p{'dir  accclamagão  de  1).  Miguel ;  assim  como  re- 
(jel  i?raji  itislrucções  sobre  a  tleiçáo  dos  indivíduos  que  de- 
viam ir  npresentar  o  terceiro  estado. 

O  senado  de  Lisboa  foi  o  primeiro  que  em  25  de  abril 
KonHdou  o  povo  para  assianar  aquella  petição.  Seguiu-se 
a  nobreza  que  foi  assigiiar  a  sua  represeutação  em  casa  lio 
du  lUO  de  ififòes.  Pedía-se  neste  documentj  qoe  se  con 
vocassem  os  Três  Estados,  paraahi  se  acclamar  legitima- 
mcMte  o  infante  D.Miguel,  rei  de  Portugal,  e  .'s  conhecer 
dos  direitos  que  D.  Pedro  dizia  ler  ao  throno  dePortu- 
tugal. 

Por  decreto  de  3  de  maio  foram  convocados  os  JEsío- 
dos  geraes.  A  11  de  julho  lavrou-se  o  assento,  declaran  lo 
legitimo  rri  o  sr.  D.  Miguel  Primeiro. 

rSo  ciilanlo  o  partiiío  ('onstiiurionel,  quo  conhecera  a 
tendência  quo  se  dava  a  todos  aquelles  actos  puliticos  da 
epi  cha,  tintava  uma  demonUratâo  ptra  protest^nr  contra 
a  obra  qun  so  pertcndia  consummar.  iSo  dia  Ib  do  maio 
de  182S  soaram  no  Porto,  cem  Aveiro,  os  primeiros  bra- 
dos da  acclaiiiação  cia  senhora  D.  Mana  II.  Em  vários 
poitos  do  reino  repercutiu  aqucllo  viva,  e  immediatameu 
le  so  org&nisciu  no  Porto  uma  Junta.  Isto  cre^u  diílicul- 
dades  ao  governo  de  Lisboa  ;  pois  o  estado  do  erário  não 
era  pro^ptro,  e  D.  Miguei  tevo  de  recorrer  a  um  empres- 
tin:o  fiirçado  cie  2,000  contes,  o  aoscioualivos  \oiunlarios. 

O  general  Povoas,  á  frenlo  das  forcas  que  dclindiam 
o  !  artido  do  D.  Miguel,  avaiji;ava  para  Leiria  ;  e  Saroiva, 
que  <  ra  o  general  da  junta,  aci.ava-^e  estacionado  emtion- 
d(ixa,  sem  se  aventurar  a  tomar  a  cillensiví.  Fjijala;eule 
no  sitio  da  Ega  ron/pcu-se  uma  escaramuça  eí.tre  as  duas 
forças,  e  Scbwailech  ;  que  servia  no  exerciio  consiitucicnal, 
fei  aos  realistas  100  prisioneiros.  Poucos  dias  depois,  pou- 
co distante  ic  CoimLra,  no  sitio  que  se  chama  Cruz  de 
Marouço»,  a  25  e  a  Sib  de  junho  oexeiciío  da  Junla  >ef- 
friu  um  grande  Tt\cí,  e  precipitada  e  em  dvLanoada  tci 
a  sua  retirada.  Os  soldados  da  rainha  e  da  Carta,  só  pa 
raram  nu  Vouga  ;  onde  se  repeliu  novo  ataque  lorle  t 
morlifero,  síguindo-se  depois  a  retireda  para  o  Porto  em 
boa  ordem,  o  sob  rigida  disciplma.  INostaculadeachavam- 
se  já,  vindes  de  Inglaterra,  o  uarqu^z  d(  Palmoila,  o  con- 
lio  de  Villa  Pl<r,  Saldanha,  StuLts,  condo  oa  Uipa,  Fi- 
calhc.  Calharia,  e  n.uiios  outros,  que  á  chegada  de  L).  Mi- 
guel linba.-ii  (migrado.  Fora  o  Bella.i,  vapor  Lnlabuico, 
quem  Iraiisportara  |  ara  aqutlia  cidede  esle.s   cavalheiros. 

P  maiquez  de  Palmeila  tomou  iinmediaieií.cnlo  a  pre- 
sidência da  Junta,  e  o  commendo  em  chele  do  oxircilo, 
coUucámlo  del>aíxo  das  suas  ordens  os  lonocs  de  Saldanha 
e  Yilla  Flor.  Ua  supremacia  do  marquez  na  hierarcLia  mi- 
litar, se  seguiram  intrigas,  que  der^im  tili  resultado  mtspe- 
ladameule  abandonaram  is  soldados,  que  foram  camiul.o 
de  Galliza,  e  de  liiglalerra  comer  o  pão  do  exílio,  o.mo- 
kiio  pela  caridade  publica.  Palmtlla,  Viila-Flor,  Saldanha, 
e  n.uilos  outros  leembartaram  no  Ikilast,  que  laigou  do 
Porto  a  3  d(  julho.  Desta  retirada  teguirum-so  puLixaçòes 
imi  orlai. Ics  pelos  cavalheiros  compromettiilos,  descarregan- 
do uns  sobre  os  outros  o  mau  (Xilo  da  causa  em  que  >e 
haviam  eapiLhado;  e  nessas  publiiaçõts  que  correiam  a 
Europa,  ij&o  ( ouças  \tzes  soou  a  palavra  íraiçãu, 

LeixiQios  de  lado  u  qu«<  depois  distes  lacus  se  pas- 
sou eu  Puilu^^al,  {)ara  lelaiatmos  seguidameulu  osacoule- 


cimenlos  que  assentírani  D.  Maria  II  no  throno  portu- 
gnrz.  A  Uift>r;a  dc-sa  eporba  tem  sido  escripta  por  toUosos 
parlidis,  e  íbi  a  poderá  ler  o  homena  csindioso.  t'  permil- 
lido  a  esses  (artidos  arremessarem  ao  puLlito,  na  eferves- 
cência d  s  paixões,  os  seus  motivos  líe  &ggra«o,  e  as  suai 
defesas  :  ao  i.i.«toriador,  porém,  nao  comporia  escrever  a 
Ilisloria  quando  as  caixões  dos  homens  ainda  exisUroi  tão 
vivas.  Que  nesta  epocha  houvtram  ectcs  de  exce>f o,  pra- 
ticados pelo  pariido  que  en.ão  Ucou  viclorioso  em  Poria- 
gai,  não  ha  duvida  alguma.  Pa>seir  ol-os  p<jr  alto. 

O  pavilhão  consti.ucional  existira  senipre  arvorado 
n'um  canto  >la  ilha  Jtrceira.  Liocltc  ano  Leão  Cabrura, 
exercia  ahi  asfuncçõesde  governador  das  armas.  Foi  sobas 
suas  ordens  (j  e  se  deu  a  acção  de  Pico  de  Celleiro,  qoe 
fnlrfgou  a  ilha  completamente  aoseonsiilocionaea.  Da  Ter- 
ceira fizeram  os  constilucionaes  o  seu  reduclo,  e  foi  oahi 
que  sahirem  as  expedições  [lara  a  tomada  de  iodo  oarchi- 
(lelago  dos/içoieí.  A  divisão  que  sahira  do  Porto  emigran- 
do por  Gallisa,  partira  para  Inglaterra,  o destmlarcara  em 
Potysnujjth  c  Falmouih.  Nesta  divisão  iam  os  bravos  o(- 
ciaes,  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  Iton  ao  José  Soares,  Hen- 
rique da  Silva  da  Fonsica,  e  o  general  Quevedo.  Em  In- 
glateria  íi^ciam  se  os  eslofços  possíveis,  depois  que  sodiu- 
solveram  os  depósitos  dos  imigrados,  jara  que  este»  íts- 
scm  transforlados  para  o  Brazil ;  mas  a  cerlesa  de  que  nos 
Açores  havia  uui  sustentáculo  das  suas  opimões  politicas, 
decidiu  a  aiaior  parle  a  emigrar  para  adi. 

Em  2  de  agosto  de  18'1  dea-se  naqnelle  arcbipela- 
go  um  dos  combales  mais  memoraveib  de  que  hoje  ha 
lemt>rança.  Foi  o  da  ilha  de  S.  Miguel,  no  '.jual  os  consti- 
tucionats,  que  não  (lassavam  de  1,Õ00  fizeram  perder  ao 
inimigo  para  cima  de  oOUO  homo.'..s.  u  conde  deVillaFlor 
que  tiuiia  destmliarcado  ia  lerceira  em  junho  út'liil\), 
e  assumira  o  titulo  de  capitão  ge.T^ral  dos  Açores,  foi 
quem  commandou  todos  e.ies  assaltos.  Para  sustentar  as 
tropas,  que  naquella  região  se  haviam  pronunciado  pela 
rainha,  foram  necessários  ingentes  sacrilicios. 

Á  Inglateria  tiabalhava  no  entanto  por  obstar  a  que 
angmentasse  e  crescesse  o  núcleo  dts  conslitucionaes  que 
alli  se  havia  formado,  ^ão  eram  unicaminle  as  armas  da 
da  diplomacia  as  que  ilIa  empregava;  eram  também  a 
a  pólvora  e  a  metralha.  O  peniral  Saloanha,  e  muiios 
outros  íoriim  uiilralhauos  nas  agoas  da  Terttira,  sob  as 
baterias  ua  Viila  da  Praia,  e  obrigadoii  a  regressar  ás  ilhas 
britânicas.  D.  1'eoro,  para  terncinar  oe  uma  vtz  esta  pen- 
dência com  lorlugal,  enviou  á  Europa  o  conui  Ue  ii." 
.\n:êro,  para  risuJver  o  negocio,  sobre  a  base  do  casa- 
mento lia  rainha  sua  filha  com  seu  tio  o  infante  D.  Mi- 
guel, já  então  aciamado  rei.  A  regência,  que  o  im(.era- 
dor  nomeara  para  governar  em  Dome  de  sua  filha,  com- 
posta de  1  almella,  Villa  F:or,  e  Anioiio  José  Guerreiro, 
(rolestou  conira  aquella  missão  do  conde.  Desta  espécie 
de  dessidcncia  i  ntie  a  tan  ilia  constitucimal,  lascea  uma 
intubordiuaçâo  militar,  que  não  leve  seria»- consequências. 

No  meio  de  tudo  isio  rebentou  a  reviluçáo  Irauce- 
za  do  i&.^O,  o  ella  veio  muuar  compleiamenle  na  Euro- 
pa a  face  dos  ne.  ócios  políticos. 

Iteu  catemos  um  pouco  mais  atraz,  para  reprodozii 
as  palavras  iie  uni  historiador  contemporâneo: 

«Em  quanto  succi  diam  estes  factos  do  tamanha  gravida- 
de (a  proclamação  de  D.  .Viguei,  o  a  emigração  do  exercito  do 
Porioj  D.  Pedro  preparava  uu  Kio  de  Janeiro  um  acio 
r^olenne,  que  devia  complicar  a  quctiiao.  Em  3  do  março 
abdicou  luru.almcnto  a  coroa  de  i  ortugal  em  sua  filh.i  ;  e 
a  joven  rainha  tonou  então  o  liiulo  de  D.  Mana 
11.  Em  5  do  julho  de  18i8  eila  partiu  doKio  de  Janei- 
ro, paia  ir  completar  ua  Áustria  a  sua  educ-tçãu,  no  pa- 
lácio do  teu  avô.  Poreui  a  3  do  silembro  do  mesmo  an- 
uo, apenas  chegou  a  t  ihrallar,  o  marquez  do  l^arbace- 
oa,  te-olveu-so  a  condu^il-a  a  Inglaleiía. 

«  Chegi  u  a  rainha  uo  dia  i4  de  septimbro  aFalmonlb, 
e  Ires  dias  depois  iVi  recebida  naquella  cidado  coui  as 
solemnidades  devidas  a  cabeças  coroadas.  No  caminho  des- 
te (orlo  para  Londres,  uziram-se-lhe  as  m<'jmas  hon- 
ras; o  em  Exeter  recebeu oificialm.nto  uma  deputação  d« 
emigrados  portuguezes.  Em  ti  ue  ouiuh.o  ctiegou  a  Lon- 
dres, e  só  no  dia  H  de  desembru  foi  que  tevo  iogar  a  soa 
recepção  solemne. 
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«  Aposar  dpste  i^nportante  acto,  e  em  desproro  da  con- 
venção secreta  do  Iraclado  do  1807,  a  Inglaterra  guar- 
dou neutralidade.  Wellington  e  Aberdccn  entravam  en- 
tão á  frento  do  ministério  .  .  . 

«No  anno  de  182'.:  imbam-so  >íalisfoito  o.»  desejos  de 
D.  Pedro.  A  rainha  sahira  do  Inglaterra,  e  omliarcara  em 
Porthmoulh,  conduzida  pelo  marqne/.  de  l"arl)acena.  Uma 
segunda  niàe,  escolhida  por  D.  Pidro,  ia  rocunduzil-a  ao 
lirazil  :  a  digna  filha  do  Eugénio  lieauharuais,  a  impe- 
ratriz Clara  Amélia,  chegara  a  Osieu  ie ;  e  as  duas  jirm- 
cezas  partiram  no  dia  30  para  o  Hio  de  Janeiío.  Já  sa- 
biam do  brilhante  f»ito  d'armas  do  Torc6;ra,  e  om  10 
do  outubro  foi  que  pessoalmente  deram  osta  noticia  a  D. 
]'edro,  desembarcando  no  Hio  ... 

«  Uu-ante  este  tempo  o  general  Saldanha  continuava 
em  Londres  e  Paris  ai>  suas  tentativas  o  csl'or(.os  para  fa 
zer  triumphar  a  sua  causa,  e  o  general  Pizarro  dirigia- 
so  a  liaiona  para  organizar  o  núcleo  de  um  «xorcito  por- 
tu^uez.  ('traças  especialmente  aos  esforços  do  condo  de 
Saldanha,  perto  de  quinhen'os  emigrados  foram  recebi- 
dos nos  depósitos  francezej.  La  Fayelle  cooperou  muito 
para  isto  ;  o  o  nobre  coração  do  moço  duque  de^  Orleans, 
toniou  também  nisto  uma  parlo  muito  activa.  Foi  no  íim 
deste  anno  que  teve  Jogar  o  empréstimo  Maberly. 

«Os  dias  (5  de  fevereiro,  o  10  de  março  de  lí'31  fo- 
ram notáveis  em  Lisboa  por  sanguinárias  execuções.  Foi 
então  que  um  novo  aconteciocento  forçou  a  França  a  in- 
tervir nos  actos  do  governo  porluguez.  Um  velho  de  7.. 
annos,  o  Sr.  Sanvinet,  o  outro  francez  o  S.  bonhomme, 
contra  os  quaes  até  então  não  havia  motiío  algum  de 
queixa,  foram  presos  sem  motivo  justificado,  e  por  diver- 
sas denuncias.  Uma  alçada,  que  então  havia  em  Lisboa, 
os  sentenciou  a  penas  orneis  o  aviltantes.  Roclamaram 
a  protesção  do  seu  governo,  O  cônsul  francoz  exigiu 
a  annuUação  das  duas  sentenças  que  condomnavam  um 
octogenário ámorle,  e  imprimiam  ignominia  em  outro  fran- 
cez. Não  foi  possível  obter  satisfação  ,  o  Cansas,  que 
assim  se  chamava  o  referido  cônsul,  protestou  e  relirou- 
se  ;  e  com  elle  muitos  dos  seus  compatriotas.  Saíram  do 
Lisboa  em  19  de  abril,  a  bordo  do  briguo  Endymion.e 
em  l(i  de  maio,  uma  esquadra  commandada  jielo  almi- 
rante Roussin  chegou  ás  agoas  do  Tejo,  e  emprazou  o 
governo  de  D.  Miguel  para  sati  fazer  ás  reclamaçijos  que 
Cassas  tinha  aprcsenlado.  Como  se  não  satisfez  a  osta  exi- 
gência, BS  hostilidades  romperam  no  dia  2,  e  dentro  de 
poucos  dias  a  esquadra  portugueza  estava  em  poder  da  fran- 
ceza,  que  havia  forçado   a  barra  do  Tejo. 

«  Em  quanto  estes  acontecimentos  tinham  logar  na 
Europa,  a  regência  da  Terceira  havia-se  apoderado  d'al- 
gumas  ilhas  visinhas.  Em  21  de  abril  a  do  Pico  tinha 
caido  sob  o  seu  poder  :  Faial  poda  escapar  a  esta  rápi- 
da conquista ;  mas  S.  Jorge  no  dia  10  de  maio  seguio  a 
a  sorte  da  do  Pico. 

«Chegados  a  esta  epocha,  os  factos  accumulam-se, 
e  a  narração  delles  complica-se.  D.  Pedro,  com  o  titulo 
do  Duque  de  Bragança,  regreisa  á  Europa,  e  reside  al- 
gum tempo  em  Inglaterra.  No  mez  de  junho  de  ISIJI,  D. 
Maria  11,  que  tinha  saido  do  Brtzil,  chegou  a  Brest,  ao 
cabo  de  lii  dias  de  viagem.  » 

U.  Pedro  foi  a  Paris  em  julho  de  1831.  No  mez  de 
agosto  reconduziu  a  joven  rainha  para  Londres,  onde  n  i 
dia  7  recebeu  officialmente  os  portuguezes  que  lho  foram 
prestar  suas  homenagens.  Em  seguida  no  dia  10  do  mes- 
mo mea  voltou  para  Paris  com  sua  augusta  tsposa  eli- 
ILa,  ficando  esta  alojada  no  palácio  Meudon. 

Comprehendeu    o  duque  de  Bragança,    D.  Pedro   IV 
que  era  então  necessário  ir  juntar-se  ao  exercito  que  nas 
Ilhas  combatiam  pelo  ihrono    da  Sr.*    D.  Maria  Jl.    Con: 
a  cooperação  de  alguns  amigos,    especialmente    o  Sr.  G. 
Maló,  conseguiu  organisar  uma  expedição.  Em  Id   de  fe- 
vereiro   de  lo<l2,    embarcou   o  imperador  era  Belle-Isle- 
en-mer  para    os  Açores.    Dísenove  dias  depois  foi  que  o 
general  Diocleciano  Cabreira  podo  também  sahir  de  Fran 
ca,  com    a  segunda  devisão  da  expedição  organisada    por 
D.  Ptdro.   Em  22  do  mesmo  nitz  chegou  J'.  Pedro  a  S. 
Jlignel.  Em  3  do  maiço  foi  para  a  Terceira,  onde  a  re- 
gência resignou  o  poder  nas  tuas  mãos ;    e  culào  formou 
novo  ministério,   do  qual  fizeram  parte  Palmella,   e  Mo- 


zinho  da  Silveira,  o  Agostinho  José  Freire.  O  duque  de 
Hragança  declarou-.«n  generalíssimo  das  forças  de  terra  o 
de  mar.  Era  a  maneira  do  terminar  a  desavença  que  de- 
sunia os  homens  mo  combaliam  pela  mesma  causa.  O 
cominando  cm  chefj  do  jxercito  foi  onírcguo  ao  condo  , 
de  Villa-Flor  ;  no  entanto  que  a  esquadra  devia  operar 
sub  as  ordens  do  almirante  Sartorius,  oílicial  inglez.  quo 
passara  ao  serviço  de  D.  Miria,  sob  o  nome  de  Carlos  Ponza. 
Km  27  lio  junho,  devidiílo  o  exercito  (quo  ora  do 
7,300  combatentes)  om  Ires  diviíões,  sahiram  de  S.  Mi- 
guel, o  a  7  de  julho  seguinte  a  expedição  tocou  em  ttír- 
ras  do  Portugal.  No  dia  9  já  i  Ha  estava  senhora  do  Por- 
to, o  no  dia  soguiiito  10,  occupava  ViUa-Nova,  Gaia,  e 
Serra  do  Pilar. 

Quando  1).  Pedro    avistou    a  barra    do   Por'.o  dirigiu 
aos  seus  soldados,  a  seguinte  proclamação  : 

«  Soldados  !  aquellas  jiraias  são  as  do  malfadado  Por- 
tugal ;  ali,  vossos  pães,  mãos,  f.lhos,  esposas,  parentes,  o 
amiffos,  suspiram  pela  vossa  vinda,  e  confiam  nos  vosso» 
sentimentos,  vaior  e  generosidade.  Vós  vindes  trazer  a  paz 
a  uma  nação  inteira,  e  a  guerra  somente  a  um  governo 
hypocrita,  despótico,  e  usurpador.  A  empresi  é  toda  0*6 
gloria  ,  a  causa  justa  o  nobre  ;  a  victoria  certa.  Os  vossos 
companheiros  <i'armas  virão  engrossar  as  vossas  fileiras, 
e  ambicionarão  a  honra  de  combater  ao  vosso  lado  ;  e  so 
alguns  binda  houver,  qu9  desacordados  prelendi;m  conti- 
nuar a  defender  o  despotismo,  lembrai-vos,  que  tendes 
diante  de  vós  aquelles  mesmos  illudii;os  "^ortuguezes,  que 
na  villa  da  Praia  fugiram  da  presença  do  vosso  sangue 
frio,  o  da  vossa  coragem.  Vencedores  di!  S.  Miguel  e  S. 
S.  Jorge  !  de  quem,  nom  os  combates  da  villa  das  Vellas, 
da  Urselina,  e  da  Calheta,  nem  a  posição  inexpugnável 
da  Ladeira  da  Velha,  podoram  conter  o  enthusiasmo  e 
valentia  I  Ali  tendes  a  pátria  que  vos  chama  ;  ali  acha- 
reis a  recompensa  de  vossos  serviços,  o  termo  dos  vossos 
soffrimentos,  o  complemento  da  vosfa  gloria.  Soldados  I 
seja  o  vosso  trito  de  guerra,  viva  D.  Maria  II,  o  a  Carla 
Gontitucional !  seja  o  vosso  timbre,  protecção  aos  inermes, 
e  generosidade  aos  vencidos. 

Antes  publicara  este  manifesto  : 
«  Chamado  a  succedor  a  elrei  meu  augusto  pai  no  thro- 
no  de  Portugal  como  sou  Dlho  primogénito,  pelas  leis  fun- 
damentaes  da  monarcria  mencii  nadas  na  carta  de  lei,  e 
odicto  perpetuo  de  15  de  novembro  de  1825,  fui  formal- 
mente reconhecido,  como  rei  de  Portugal  por  todas  as 
Potencias,  e  pela  nação  portugueza,  que  me  enviou  á 
corte  do  Uio  de  Janeiro  uma  deputação,  composta  de  re- 
presentantes dos  tros  diíTerentes  Estados ;  e  desejando  eu 
ainds  á  custa  dos  maiores  sacriQcios  assegurar  a  fortuna 
de  meus  leaes  súbditos  de  ambos  os  hemisférios,  o  não 
querendo  que  as  relações  d'am'sade  reciprocas  tão  feliz- 
mente estabelecidas  entre  os  dois  paizes,  pela  indeponden  ■ 
cia  de  ambos,  podessem  ser  compromettidas  pela  reunião 
fortuita  de  duas  coroas  sobre  uma  mesma  cabeça  ;  de- 
cidi-mo  a  abdicar  a  coroa  de  Portugal,  em  favor  do  mi- 
nha muito  amada,  e  prezada  íilha  D.  Maria  da  Gloria,  que 
igualmente  foi  reconhecida  por  todas  as  Potencias,  e  peia 
nação  portugueza 

«  Ao  tempo  de  concluir  esta  abdicação,  os  meus  deve- 
res, e  os  meus  sentimentos  a   prol  do   paÍ7.  que    ma  deu 

0  nascimento,  e  da  nobre  nação  portugueza,  quo  me  ha- 
via jurado  iidelidade,  iaduziram-mea  seguir  o  exíraplo  de 
meu  lUuslre  avô,  o  senhor  D.  João  IV,  aproveitando  o 
curto  espaço  do  meu  reinado  para  restituir,  como  elle  fl- 
zera,  á  naçào  portugueza  a  posse  dos  seus  antigos  foros, 
e  privilégios;  cumprindo  d'essa  maneira  também  as  j  ro- 
messas  de  meu  augusto  pai,  de  gloriosa  memoria,  annun- 
ciadas  na  sua  proclamação  de  31  de  maio  de  1823,  o  na 
carta  do  lei  de  4  de  junho  de  1824. 

«Com  este  lim  promulguei  a  Carta  Constitucional  do 
29  de  abril  de  182G,  na  qual  se  acha  virtualmente  reva- 
lidada a  antiga  forma  do  governo  portuguez,  e  constitui- 
ção do  estado  :  e  para  que  esta  carta  fo^se  realmente  uma 
confirmação,  e  um  seguimento  da  lei  fundamental  da  mo- 
narchia,  garanti  em  primeiro  lugar  a  prof  cção  mais  so- 
lemne,  e  o  mais  prolundo  respeito  á  religião  do  nossos 
pais  ;  confirmei  a  lei  da  successão  com  todas  as  clausulas 

1  das  cortes  de  Lamego  ;  fixei  as  epochas  para  a  convoca- 


HISTORIA  DE  POR  Tl  10  AI,. 


1253 


ção  das  Corles,  como  oalr'ora  já  se  havia  praticado  nos 
reina(ii)S  lios  senhores  I).  AlTonso  V,  o  D.  João  111;  ru- 
conh(!ci  os  (luis  princípios  fundamonlaes  do  antigo  govRr- 
Do  porluRUPz,  isto  ó,  que  as  l<'is  só  em  (fortes  so  fanam, 
o  quo  as  iuiposi(;õfis,  e  atirainistrai.ão  da  lazomia  publica 
só  nellan  seriam  iliscuiiiias.  c  jninais  fora  d'cllas;  o  li- 
nalincnto  dclormirei,  quo  so  juntassem  em  uma  só  cama- 
rá os  (/(H/ç  bra^uf  do  cloro,  o  da  nobreza,  compostos  dos 
granJiis  do  reino  ecclesiasticos,  e  seculares,  por  tor  mos- 
trado a  experiência  os  inconvenientes  quo  resultavam  da 
separata  d(;liheração  d'estes  duus  braços. 

« Accrescentiíi  algirnns  outras  jirovid' ncias  tendentes 
todas  a  lirniar  a  independência  da  nação,  a  dignidade,  c 
authoridadt!  real,  e  a  liberdade,  e  prosperidade  dos  povos; 
o  desejoso  do  não  aventurar  estes  dois  aos  riscos,  o  in- 
convenientes do  uma  menoridade,  julyuei,  que  o  meio  de 
os  assegurar  seria  o  de  unir  niinlia  augusta  fillia  a  um 
príncipe  porluguez,  a  quem  naturalmente,  pela  coiitormi- 
dado  do  religião,  o  nascimento,  mais  ijue  neniium  outro, 
devia  interessar  a  completa  realisaçào  do  tantos  bcncli- 
cios  com  quo  ou  lu-etcndi  folicilar  a  naçío  iiortugueza  : 
persuadindo-mo  tanilieni  que  os  bons  excm[)!os  do  meu 
virtuoso  parente,  o  moiiarciia  em  cuja  corte  rií>iJira,  o  ti- 
vessem tornado  digno  do  avaliar  a  grande  confiança  que 
nello  punha  um  irmão,  que  delle  ía/ia  depender  os  des- 
tinos (io  sua  muito  amada  Olha. 

«Tal  ó  a  origem  da  escolha  quo  fiz.  do  infante  D. i  Mi- 
guel :  escolha  funesta,  que  comigo  tem  deplorado  tantas 
victimas  innocenies,  e  que  marcará  nma  das  mais  desas- 
trosas epochas  da  historia   portuguoza  1 

«  'J  infante  D.  Miguel,  dapois  de  haver-me  prestado  ju- 
ramento como  a  seu  natural  soberano,  e  á  Carta  Consti- 
tucional na  qualidade  de  súbdito  portuguez,  depois  de  ha- 
ver de  mim  sollicilado  o  cargo  de  regente  do  reino  de  Por- 
tugal, Algarves,  e  seus  domínios,  que  eu  elTectivamente 
lhe  conferi  com  o  titulo  do  meu  lagar-tenente  por  decre- 
to do  3  de  julho  do  1827,  depois  de  ter  entrado  no  exer- 
cício de  tão  eminentes  funcçõss,  prestado  livre,  e  volunta- 
riamente juramento  de  manter  a  Carla  Constitucional,  tal 
qual  tinha  sido  por  mim  dada  á  nação  purlugueza,  o  de 
entregar  a  coroa  á  senhora  D.  Maria  li,  logo  que  locasse  a 
epocha  da  sua  maioridade,  arrojou~se  a  commetter  um 
attentado  sem  exemplo,  pelas  circumilancias  quo  o  acom- 
panharam. 

«  Debaixo  do  protextj  de  decidir  uma  questão,  que  nem 
de  facto,  nem  de  direito  estava  litigiosa :  violanlo  a  Car- 
ta Constitucional  que  acabava  de  jurar,  convocou  os  Três 
Estados  do  reino  da  maneira  mais  iílegal,  o  lUuzoria,  abu- 
zando  assim  da  autoridade  quo  cu  lho  havia  confiado  ;  e 
atropellando  o  respeito  devido  a  todos  os  soberanos  da  Eu- 
ropa, quo  haviam  reconuecido  como  rainha  de  l'ortugal  a 
senhora  D.  Maria  II  fez  dicidir  pelos  suppostos  mandatá- 
rios, que  se  achavam  reunidos  (iobaixo  dj  seu  poder  e 
influencia,  quo  era  a  elle,  e  não  a  mim,  qao  devia  pas- 
sar a  corC'a  do  Portugal  quando  falieceu  o  senhor  D.João 
VI;  e  desta  maneira  usurpou  o  infame  D.  Miguel  para  si 
o  throno,  cujo  deposito  eu  lhe  havia  confiado. 

«jAs  potencias|estrangcíras  estigmatizaram  este  acto  de 
rebelliáo  fazendo  immediatamente  retirar  os  seus  repre- 
sentantes da  corte  do  Lisboa,  e  os  meus  ministros  pleni- 
potenciários como  imperador  do  Drazil,  nas  corles  de  Vien- 
na,  e  Londres,  fizeram  os  dois  solemnes  protestos  de  24 
de  maio,  e  8  d'agosto  de  1828,  contra  Ioda  e  qualquer 
violação  dos  meus  direilosi  hereditários,  o  dos  de  minha 
filha  ;  contra  a  abolição  das  [instituições  espontaneamen- 
te outorgadas  por  mim,  e  legalmente  estabelecidas  em 
Portugal  ;  contra  a  illogilima,  e  insidiosa  convocação  dos 
antigos  estados  daquelle  reino  que  haviam  deixado  de 
existir,  já  por  effeilo  d'uma  diuturnissima  prescripção,  já 
em  virtudo  das  mencionadas  instituições;  contra  a  preci- 
tada  decisão  dos  chamados  Três  Estados  do  Reino,  oos  ar- 
gumentos em  quo  a  apoiaram  ;  nomeadamento  comra  a 
falsa  interpretação  d'uaia  antiga  lei  feita  nas  cortes  de 
Lamego,  e  do  outra  feita  cm  l2desettmbro  de  1042,  por 
olrci  D.  João  IV,  a  pedido  dos  Três  Estados,  e  em  confir- 
mação da  mencionada  lei  das  Cortes  de  Lamego. 

«íTodos  estes    protestos  foram  jellados  com  o  sangue, 
que    quasi  quotidianamente  tem  vertido  drsde  então  tan- 


tos milhares  de  victimss  da  mais  acrisolada  íidelidade  ;  e 
na  Vi^rdado  esta  criminosa  usurpação  collocando  ao  prin- 
cido  quo  a  perpetrou  no  caminho  da  illegallidado,  e  da 
violência,  tom  feito  posar  sobro  os  desgra :alos  porlugni- 
zes  um  cumulo  da  males,  superior  a  quantos  foram  »up- 
(lortaios   por  outros  povos. 

■<  Para  sustenta- um  Koverno  que  blasonava  emanar  da 
vontade  naci  nal,  fui  prociso  levantarem -se  cadafalsos,  on- 
do  foram  immolados  um  grande  numero  daqaejles,  que 
tentaram  resistir  ao  jugo  atroz  da  usurpação  ;  onchoram- 
se  do  vielimji  iodas  as  prisões  do  rein>,  ca-ti,{andoso  por 
esta  forma,  não  o  crime,  mas  a  lealdade,  e  o  respeito  á  fé 
jurada  :  iniiumcriveis  innocmies  victimas  foram  envia- 
das para  os  horiorosos  des. trio*  d' Africa  ;  outras  ioin  aca- 
bado a  sua  existenc'a  em  horríveis  cárceres  á  força  d'an- 
gusiias,  e  do  lurmertoí  ,  e  finalmente  os  paizes  e.<,tran- 
«eiros  ouchoram-so  de  porlugu^zes  fugitivos  da  sua  pá- 
tria, constrangido»  a  snpporlaiem  longe  delia  as  amra- 
guras  do  um  não  merecido   desterro  !  I 

«Por  esta  forma  se  desencadearam,  sobre  o  pair  em 
quo  ou  nasci,  lodos  os  horrores,  quo  pôde  excitar  a  per- 
versidade liu  nana  1  Opprimid  s  os  povos  pelos  nltrages 
quo  commettom  as  aullic.ridades,  que  os  governam  ;  man- 
chadas as  paginas  da  historia  portugueza,  pelas  afTron- 
tosas  satisfações  com  que  o  frenético  governo  da  usur- 
pação se  tem  visto  obriga  lo  a  expiar  alguns  actos  da  sua 
irrúlleclida  atrocidade,  coutra  snbJitos  estrangeiros,  em  me- 
noscabo de  seus  governos  ;  interrompidas  as  relações  di- 
plomáticas, e  c  mmerciaes  com  a  Europa  inteira;  em  Qm 
a  tyrannia  manchando  o  throno  ;  a  miséria,  e  a  oppres- 
são  sulTocaado  os  mais  nobres  sentimentos  do  povo  I  eis 
o  quadro  lastimoso  quj  apresenta  Portugal  ha  perlo  de 
quatro  annos.  O  meu  coração,  aíllicto  pela  oxislentia  de 
tão  terríveis  males,  consola- se  poróm,  reconhecendo  a  pro- 
tecção visível,  que  Deus,  dispensador  dos  thronos,  conce- 
de á  nobre,   e  justa  causa  que   defendemos. 

«Ao  comtempla  que,  apezar  dos  maiores  obstáculos  de 
todo  o  género,  a  lealdade  polo  salvar  na  ilha  Terceira 
(azilo,  e  Ijaluarte  da  liberdade  portugueza,  já  ílluslrado 
em  outras  epochas  da  nos -a  historia),  os  escassos  meios 
com  quo  seus  ncbres  defensores  não  só  tem  conseguido 
desde  alli  juntar  novamente  ao  domínio  de  minha  augus- 
ta filha  as  outras  ilhas  dos  Açores  ;  mas  lambem  reunir 
as  forças  com  que  hoje  contamos  :  não  posso  deixar  de 
reconhecer  a  protec.ão  especial  da  Divina  Providencia. 

«Confiado  no  seu  amparo;  e  havendo  me  representa- 
do a  actual  regência  em  nome  da  rainha  fidelíssima,  por 
via  d'uma  deputação  que  enviou  á  presença  da  mesma 
soberana,  e  á  minha,  os  vivos  desejos,  que  tinham  os 
povos  das  ilhas  dos  Açores,  e  mais  súbditos  fieis  daquel- 
ia  senhora  residentes  nas  sobreditas  ilhas,  de  que  toman- 
do eu  ostensivamente  a  parto  que  me  cabe  nos  negócios 
de  sua  magestade  fidelíssima  como  seu  pae,  lulor,  e  na- 
tural defensor,  e  como  chefe  da  casj  de  Bragança,  desse 
em  tão  grando  crize  as  providencias  promptas,  e  eíDca- 
zes,  que  as  circumslaucias  in:periosamente  reclamam  ;  mo- 
vido finalmente  dos  deveres  que  mo  impõe  a  lei  funda- 
mental de  Portugal,  rtsolvo  me  a  ai  andonar  o  repouso  a 
que  as  minhas  actuaes  rírcumstancías  me  levariam,  e 
deixando  no  Continente  os  objectos  que  mais  caros  são  ao 
meu  coração,  vou-me  reuair  aos  portuguezes,  que  á  custa 
dos  maiores  saciific  o»  se  tem  susteuiado  por  seu  heróico 
valor  contra  todos  os  esforços   da  uzurpação. 

«Depois  d'agradecer  nas  ilhas  dos  .Vçores  aos  indiví- 
duos que  composeram  a  regência  (que  nomeei  por  estar 
ausente)  o  patriotismo  com  quo  desempenharam  cm  cir- 
cumslaucias Ião  dillleullosas  oseu  cargo,  reassumirei  [pelos 
motivos  que  fitam  ponderados)  a  authoridade,  quo  na 
mesma  regência  se  achava  depositada  ;  a  qual  conservarei, 
aló  que  estabelecido  em  Portugal  o  governo  legitimo  do 
minha  augusta  filna,  deliberem  as  cortes  geraes  da  nação 
portugueza  (a  cuja  convocação  immcdiatamenlo  mandarei 
procder)  se  convém,  que  cu  continue  no  exercício  dos 
direitos,  que  se  achavam  designados  no  arlígo  t?2da  Carla 
Constitucional;  e  roolvida  que  seja  esta  questão  alTíima- 
tivamenie,  prestarei  o  juramento  exegido  pela  mesma  carta 
para  o  exercício  da  regência  lermancnte. 

«  Será  então,  que   os   portuguezes  opprimidos  verão 
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chegar  o  termo  dos  males,  que  ha  lanlo  tempo  os  flagrl- 
lam;  não  deverão  tremer  as  reacções,  e  as  vinganças  por 
parle  de  seus  irmãos,  que  os  vão  resgatar  ;  ao  momento 
de  os  abraçarem,  os  que  istiveram  tanto  tempo  longe  do 
solo  pátrio,  deplorarão  com  elies,  os  mforlunios  porque 
tom  daspado,  e  proraetlerão  sopuUal-os  em  olerno  esque- 
cimento. Quant'-  ses  desgraçailos  cuja  consciência  culpa- 
Tel  teme  a  ruina  da  usurpação,  Jo  que  foram  os  faulo- 
res,  devem  estar  certos  que  se  a  acção  das  leis  os  pôde 
caflipar  com  a  perda  dos  direitos  pvlilicos,  de  que  tj?.o- 
ram  um  Ião  vergonhoso  abuso  para  desgríça  de  sua  pá- 
tria, nenhum  drllcs  ficará  privado  nem  do  sua  vida,  nem 
dos  direitos  civis,  nem  de  suas  propriedades  (salvo  o  di- 
reito de  terceiro),  nomo  o  foram  des^raçadaroento  tantos 
homens  hcnrados,  cujo  crimo  era  defender  a  lei  do  paiz. 

«Publicareijum  de(;reto  d'amnislia,  em  que  claramente 
sejam  marcados  os  limites  d'eslo  inJullo;  declarando  des- 
de já  que  não  será  acolhida  delaçíiO  alguma  sobro  acon- 
tecimentos, ou  opiniões  pasmadas;  ovitundo  so  por  meio  de 
Diedidas  opporlunas,  quo  ninguém  pcssa^ser  para  o  futu- 
ro inquietaiio  por  laes  motivos. 

«Sobre  eslas  bases  occupar-mo-hei  com  o  mais  constante 
disvelo  d'oulras  muitas  m^-didas  não  menos  convenientes 
á  honra,  e  ao  bem  estar  da  nação  porlugueza,  sendo  uma 
das  primeiras  o  restabelecimento  das  relações  politicas,  e 
commerciaos  que  existiam  entre  Portuga!,  e  os  demais 
estados;  respeitando  religiosamente  seus  direilos,  e  evitan- 
do escrupulrzamente  todo,  e  qualquer  comproraettimento 
em  questões  de  politica  estrangeira,  e  quo  possam  inquie- 
tar para  o  futuro    as  nações  alliadas,  o  visiiihas. 

«  Portugal  ganhará  todas  as  vaniagens  que  rosullam  da 
paz  interna  e  da  consideraçã)  dos  estrangeiros.  U  credito 
publico  se  restabelecsrá  p<»lo  reconhecicnento  de  todas  as 
di\idas  do  estado,  quer  nac  onaes,  quer  eslrangoiras,  le- 
galmente contraídas;  e  com  isso  se  acharão  meios  para 
o  seu  pagamento;  o  que  sem  duvida  inflairá  sobre  a  pros- 
peridade publica. 

«  Asseguro  áquella  pnrle  do  exercito  portugucz,  que  il- 
ludida.  hoje  sustenta  a  usurpação,  que  será  por  aim 
acolhida,  se,  renunciando  á  defeza  da  lyrannia,  se  umr 
espontaneamente  ao  exei rito  libertador:  exercito  quo  pres- 
tará sua  fnrça  á  snstcnlação  das  leis,  e  será  o  mais  fir- 
me apoio  do  throno  consliUiiional,  e  do  bera  istar  de  seus 
concidadãos.  Igualmente  asseguro  aos  militares  da  segun- 
da linha,  que  não  serão  incommodados,  e  iiiiuu diatamente 
serão  dispens8doS[,do  serviço,  a  íini  de  poderim  voltar  ao 
Seio  de  suas  familias,  e  aos  seus  trabalhos  domésticos,  dt 
que  ha   tanto  tempo  se  acham  separados. 

«Não  duvidando  que  estas  minlias  francas  expressões 
penetrarão  os  corações  dos  porlbgUi2.es  honrados,  e  aman- 
tes da  fialria,  e  que  tlies  ião  hetilarão  cnj  vir  unir-se  a 
n  im,  e  ses  leees,  e  denodados  comiialriotas  que  me  ac- 
(on  panbam  na  heróica  errprcza  da  reslavireçâu  do  ihroao 
Ccnstitucional  da  rainha  fidelissima  niijha  augusta  íilha, 
declaro  que  não  vou  levar  a  Portug.  1  os  i  onorts  da  guerra 
civil,  mas  si:i!  a  pez  e  a  rtconciliação,  artorando  sohrt 
os  rr.uros  de  Lisboa  o  estandarte  real  da  u.esma  sobtraua, 
como  o  pedem  as  lei»  da  eterna  justiça,  e  os  votos  ui^a- 
nimes  oe  ledas  as  nações  cultas  o  a  Universo. 

Bordo  da  fragata  Rainha  de  Fort' ijal,  aos  2  de  fe 
tereiro  de  1^32. 

«  D.  Pedro,  duque  de  Bragança.  » 

A  can.panha  que  se  seg-iiu  acha-se  resumida  no  se- 
gcinie  rtiaiorin  que  l).  l  edro  fez  ás  Lorlts,  na  sessão 
itt!  de  tlerlura.  cn    fgo^to  (ie  18 '4  : 

«A'  tisla  de  7:5liU  hcmens  diserjlarquei  nas  praias 
de  1'triugal,  no  sempre  fausto  dia  8  oe  julho  de  18òi2.  O 
teiror  cue  oiiiinigo  toncetcu,  abriu  caminho  Irauco  a  este 
punhado  de  leets  porlugu'.  zes.  E  no  dia  9,  um  perda  de 
tm  fchín.tai,  enuámos  iia  honrada  e  leal  cutade  do  Por 
to.  im  ct)j(b  hólitamcs  sedeíin\ohtu  desde  logo  ornai;»  ar- 
dente (nilius-iaimo  pila  causa  da  laiiha  o  ('a  Carla  Cens- 
liiccitiial,  e  UL>:a  seiio  de  prodígios  do  fidelidade,  valor, 
cttslí.nci8,  e  jatriotiia  lesignõção,  que  poderão  talvez  um 
Cia  repeiir-se,  mas  cunca  excedtr-Sf.  Não  cabo  em  um 
dlícurío  a  itkção  dos  sueietfos  da  guerra,  e  do  pertinaz 
e  i-ffitaro  cerco,  que  por  um  tnLo  slli  f.hinosamcnle 
susleiitúmos.  Ptrlente  á  Jiisloria  lióLsmuiil-os  heli>. enle 


á  posteridade.  Mas  não  devo  deixar  de  mencionar,  ao  me- 
nos em  geral,  o  sraros  exemplos  da  viriud  >  civil  e  mili- 
tar, que  observei  no  exercito,  e  nos  habitantes :  o  valor, 
com  QU3  se  resistiu  a  SO;OIJO  homens,  abundantes  de  ro- 
cursos,  o  reforçados  a  cada  momento,  por  todos  os  meios 
que  o  faiiiUismo,  e  a  desesperaçíio  podiam  suggerir  :  a  fir- 
ín<'za  e  constância,  quasi  incríveis,  cem  que  affrontàmos  a 
morte  debaixo  de  todas  as  suas  horríveis  formas,  sem  que 
nos  mais  angustiados  momentos  se  visse  um  só  signal  de 
de  fraqueza  o  ('esalento.  Em  fira  os  prodígios  do  mais 
elevado  patriotismo  no  meio  das  mais  arriscadas  cri- 
ses;  o  amor  da  pátria  e  da  liberdade,  e  as  forças 
da  civilisação  combatendo  com  a  servi  ão,  barbaridade 
o  lyrannia ,  o  alcançanco  sempre  dteses  monstros  as- 
signaladasj  victonas.  No  fim  d'um  anno,  fortil  em  aeonto- 
címenlos,  o  quo  será  sempre  memorável  nos  annaes  por- 
tuguezes,  o  exercito  nacional  foi  reforçado  com  algumas 
novas  tropa^.  Um  destacanjenlo  d'csto  pequeno  exercito 
conquistou  o  Al^;arvi\  e  vti^iu  a  libertar  a  capital,  onde 
entrou  a  lli  d»jonho  de  lo33.  A  assijnalada  vicloria  que 
alcancei  nas  linhas  do  Porto,  .-  25  do  nu  smo  mez,  contra 
as  numerosas  forças  do  inimig.»,  Die.habihtoii  a  vir  unir- 
me  ás  forças  da  capital, 'onda  entr!  i  a  '1%.  Formei  um  no- 
vo exercito,  como  pur  rrcRoto  e  furtifiquí)!  a  cidade.  Lis- 
boa foi  defendida  á  custa  de  niiligres  de  valor  o  patrio- 
tismo da  tropa,  o  di  s  hnroicos  habitantes,  que  achei  sem- 
[ire  em  roda  de  mim  nos  mais  arriscados  confliclos.  A  10 
doulubro  ataquei  16:000  homens,  quo  cercavam  Lisboa, 
com  8:300,  de  que  apci:as  3i00  eram  experimentados... 
O  inimigo  foi  a  rojado  para  Santarém.  Desde  enlâo  tudo 
cedeu  ao  valor  do  e:íeroito  ;  era  puucjs  dias  so  libertaram 
as  províncias  ;  saíram  d'is  cárceres  os  cidadãos  martyres... 

0  dia  27  de  maio  da  presente  anno  viu  em  Bm  depor  as 
armas  ao  ini;nígo,  <^\  a  vencido  ns  renhida  batalha  d'As- 
seiceira  abandonou  as  forte?  posições  de  Santarém,  e  se 
recolheu  a  Evora-Monte.» 

Não  desejamos  fiizer  sangrar  as  feridas  que  a  Pátria, 
ainda  apesar  de  tantos  annos  mal  ti  m  cicatrisadas.  Foi 
sanguo  do  portugufzes  o  que  se  verteu,  quer  por  um, 
quer  por  outro  partido.  Oxãlá  que  elle  senão  tivera  der- 
ramado; e  que  as  livaLdades  dos  homeui'  não  houvessem 
rasgado,  com  o  ferro,  peitos  jistríotas,  quando  ainda  era 
teuifo  de  prevenir    a  st)ccr.'^'5ão  de  malles,  que   se  preci- 

1  itaram  uniLa  locta  {rairetida  \ 

O  reinado  de  D.  Miguei  terminou  com  a  convenção 
de  Évora  Monte.  Este  príncipe,  proscripto  da  sua  pátria, 
despedíu-so  do  seu  exercito,  e  en.barcou  em  Sines  em 
29  de  maio  de  1834.  \iveu  em  Itália  ató  fovereiro  de' 
i847  ;  e  dahi  sahiu  cm  26  julho  do  mesmo  anno  para  a 
Alemanha,  lixando  a  sua  residência  em  Haubach,  ondo 
so  caiou  com  a  princesa  D.  Adelaido  Scpttia  A'  elía,  e 
hoje  tom  do  seu  mairin  enio  uma  infanta,  e  um  infante. 
£'  príncipe  da  casa  real,  é  porluguez,  e  está  prjscripto  I 
Tanto  basta  para  nos  compadecer-mos  do  seu  infortúnio, 
e  derramar  tau, bem  sobre  elle  uma  lagrima. 

Desembarei^ado  o  duque  de  Bragau.a  dos  cuidados 
da  guerra,  dedicou-se  todo  a  consolidar  a  obra,  cujos  pri- 
liíeiros  fundamentos  foran;  Itnçados  nos  recheios  das 
lhas.  DeUso  nova  forma  á  administração  publica,  mon- 
tcu-se  a  cstripturação  do  Estado  tobro  ouiro  systema,  e 
cm  harmcnia  com  o  novo  mcthcdo  de  cobrança  que  se 
estabelecia  para  as  receitas  do  thrscuro.  Abolíram-se  va- 
ries tributos,  entrando  neste  numero  o  dos  dízimos,  e  ex- 
tinguiram-so  os  conventos  das  ordens  monasii'"as,  miran- 
do as  suas  propriedades  na  massa  dos  bens  nacionaes. 

A  Dorte  veio  colher  o  duque  de  Bragança,  regente 
cm  ncme  do  sua  íllha  a  Sr.''  1'.  Msria  11,  no  meio  de 
looos  estes  trabalhos.  Quatro  mezes  dipois  deter  largado 
a  espada  guerreira  paia  pegar  na  penna  do  legislador, 
U.  Pedro  fóllecru  no  palócio  do  Queluz,  no  dia  2i  de 
.-etembro  de  1834.  Dir-se-hÍH  quo  aquella  alma  só  espe- 
rava ver  triumphsnto  a  causa  do  soa  lilha,  j  ara  ir  pro- 
curar o  repouso  que  se  não  encontra  sobre  a  terra  I 

D.  Pedro  IV  em  Portugal,  e  1  no  Brasil,  casou  em 
primeiras  nuprias  com  a  Sr.''  D.  Maria  Leopoldina,  ar- 
chiduqueza  il'Austria,  no  dia  13  de  maio  do  1817.  Nas- 
cera ella  em  "lí  do  janeiro  de  1797,  e  faleceu  em  11  de 
dezembro  do  1826. 
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Deste  DoatrimoDio  foram  nens  filhos : 

A  Sr."  D.  Mana  i'a  Gloria,  princesa  da  Beira,  o  do 
Gran-Pará,  que  nasceu  em  4  de  abril  de  1819. 

D.  Januaria  Maria,  que  nascm  cm  11  do  março  dt 
1822,  e  casou  com  o  conde  d'Aquila,  irmão  do  ni  de 
Nápoles. 

D.  Paula  Marianna,  que  nasceu  a  17  do  feveniro 
de  1823. 

D.  Francisca  dos  Anjos,  que  nasceu  em  2  do  agos- 
to de  1Í52-Í,  e  casou  em  1  do  maio  do  1843  com  o  priu- 
cipe  de  Joinville,  lilho  do  rri  dos  írancezes,  Luiz  Jlíi- 
lippe. 

D,  Pedro  Carlos,  que  nasceu  em  12  do  dezembro  de 
1825. 

Passou  a  segundas  núpcias  em  17  de  oa'ubro  de 
1829,  com  a  Sr."  IJ.  Amélia  Augusta,  princesa  da  Kavie- 
ra,  que  nasceu  a  'á\  de  julbo  do  1812.  Esta  firtuosa  im- 
peratriz eslava  destinada  para  ser  ferida  do  seu  coração 
com  os  golpes  mais  jircíundos  quo  tra  |eit>  finwvel 
pôde  scílrer.  Em  Porti.gal  pfrdeu  st  u  esposo  o  duque  di 
Bragauva,  c  sua  fnttída  a  lainba  Ú.  Mana  II.  que  ba 
pouco  acaba  também  cio  lellccer ;  na  illia  da  Maoeira  & 
única  íilba  quo  liveia  de  stu  espeto,  o  a  quem  ainda 
mais  queria  do  que  á  sua  (xislencia,  a  Sr.*  D.  W«ria 
Amélia.  Ha  dores  soUridas  sobre  ateria,  que  somente  no 
ceo  acham  a  sua  rccomprusa;  atsim  couio  á-  terra  descem 
dos  Cfcs  raras  vezes  atijos  para  siavitar  as  desgra^gas  da 
humanidade.  A  augusta  imptiatnz  viuva  continua  a  viver 
para  ser  a  mãe  dcs  orfãcs  e  dtsvalidos;  o  oxalá  que  as 
preces  dos  aíliictos,  quo  ella  diariamente  sof  corre,  lhe  f1- 
canccm  do  Léus  On  iiipoicnio  ainda  ail  annos  de  vitia 
para  enxugar  nesta  lerra  as  lagrimas  de  fntus  desval- 
iidus. 

Deste  segundo  malrimonio,  nasceu,  como  dissemos,  a 
já  falesaida  princeza  D.  Maria  Amélia,  em  1  do  dezem- 
bro de  lí>3l. 

A  raiuba  tinha  cutão  somente  quinze  annos,  e  logo 
foi  declarada  n.aior.  Atsumm  em  suas  nãos  as  rtdets  do 
governo,  e  desde  então  ató  o  memento  da  sua  morie  re- 
geu ttn  pre  o  (aiz  como  uma  verdadeira  rainha  con.-ai- 
lucional  tuptrior  as  lides  dos  partidos,  o  sempre  proiu- 
pla  a  (iquicer  as  jnjiris  e  os  íggravos  qi;e  os  ijomias 
lhe  faziam,  para  se  coroar  com  a  gkrid  do  ptidoar. 

Uma  revoluçãj  que  seopeicu  em  9  de  setembro  doi8ú6 
quando  chegavam  a  l.isboa  os  deputados  que  o  Porto  enviava  ás 
(Jamarós,  mudcu  a  ccnsliluiçao  do  j aiz.  Seguiram-so  lacto> 
que  ainda  estão  presentes  á  memoria  do  touos.  íso  cBuo  de 
lô4!2  uma  ccmra  revolução  que  teve  legar  no  Porto,  em  o 
dia  '2.1  de  janeiro,  lestóbeleciu  afaria  Cutslilucicnal  da 
monarchia,  passandci  a  ctusiiiuição,  que  a  substituíra,  a  li 
gurar  st'ia  ente  nas  paginas  i:a  Hisiorla. 

yualro  annos  depois  em  abril  de  1846  passou  o  paiz  por 
uma  dettsi  convulsões,  que  aballam  inteiramente  os  Estados, 
e  os  impellem  a  u  j  a  nova  íaze  social.  A  preiexto  di- 
se  demitiir  um  ministério  e  derrogar -se  a  lei  de  policia  sa- 
nitária, agitou  se  profundamente  o  paiz,  e  a  revolução  ven- 
ceu. Fallàojos  daquelle,  que  vulgarmente  se  conhece  pelo 
epithcto  dd  Murio  iia  Fonte,  "e  que  teve  origem  na  provia- 
cia  do  Mmbo.  lisla  revolução  pode  reputar-^e  como  se>;ui 
mento  da  rovolla  militar,  que  em  ■.  de  fevereiro  de  it;  í  i  ti 
nha  havido  em  iorres-iNovas,  o  que  tora  prompiamente  re- 
primida. A  revolução  consummou-se  no  mez  de  maio  com 
a  queda  do  miuíslt  riu,  o  a  acceiíaçào  que  a  coroa  ^ortugue- 
za  lez  do  facto,  proclamado  peias  juiilas  insurgeules. 

<Juando  a  revolução  to  preparava  para  rtèularisar  es 
seus  piiiicipios,  e  tazt  l-os  sauccionar  pelas  tòrus  quo  sd 
haviam  mandado  reunir,  viu  se  repeutiuameuto  atacada  pe- 
lo livre  t  xercitit'  da  pierogaliva  real,  mudando  o  ministério 
que  desdomaio  até  outubro  estava  á  Irtoie  dos  m  gocios  pú- 
blicos, í  m  a  noite  de  o  de  outubro  do  1841)  formou  a  tropa 
da  nuarmção  da  capitel  na  Praça  do  lonimercio  para  sus- 
Unlar  aprerogatna  da  coroa,  se  alguém  se  aventurasse  a 
contestai- a. 

'ludo  if-  apresentou  tranquillo,  e  logo  se  expediram 

ordens  ís  pioviccias,  ccmniunitanuo  se-lhe  os  aconleci- 

Ditnioí  da  torto,  e  a  D.ud*iii,a  n  iniiíeriiil,  feita  etpoiíta- 

DtamtLie  pela  scUitní:.  Aoiciio  tii»ii.u-te  oouque  da 

lerceiía,  ^ara  prevemr  qualquer  aconteciniculo  oas  pro- 


víncias do  norln,  e  asseenrar  os  povos  das  intenções  be- 
névolas di  rainha.  Quan  lo  odnqae  da  Terceira,  que  em- 
barcara num  vapor,  cbe^on  áquella  cidade  já  eocontrou 
tudo  agitado.  Foi  preso,  <»  mais  lodos  que  o  acompanhívaai. 
'Is  revoltis:)9  crearam  Ioko  Junta  Suprema,  e  expediram 
ordecs  a  toda  a  part<<  j.ara  se  não  reconhecer  o  governo 
de  Lisboa,  e  es  povos  se  icvantaram  na  sustentação  dos 
princípios  que  el'es  procla'navam. 

Segoiuse  a  guerra  rinl.  Em  8  de  dezembro  do  184G 
ajunta  Suprema,  que  era  compo<'fa  de  José  da  Silva  Pas- 
sos, na  qualidade  de  vicrpre^idente  ;  António  Luiz  de 
Seabra,  Francico  de  Pau'<i  Lobo  d'Avila,  Sebastião  d'Al- 
meida  e  Brito,  e  Justino  Ferreira  Pinto  Bano,  hz  nm 
manifesio  rs  cortes  da  Europa,  apresenta:  do  os  motivos 
porquo  se  haviam  insurgido.  U  barão  do  Catai,  que  linha 
marchaio  sobre  o  Porto  cem  «divisão  que  comír-aiidava 
em  Villa  Real,  (icntro  rni  poucos  dias  retirou  de  diante 
daratlla  cidade.  O  ponde  das  Antas  e<^8va  rm  C  iaibra 
no  mtsmo  mfz  de  ot-zemlri),  rom  uma  divi-ão  e.T  cami- 
nho d.i  crpilól  do  nino;  e  o  i.onde  do  líomtim  6  frente 
dasef.'UDda  cdumna  sef.uia  lambem  para  as  linhas  da  ci- 
dade, guarnecidas  de  tropas  regularrs  e  voluntários.  O  .u- 
qufl  de  SaliJaiiha  alcançou  esta  *P5;un'ia  columna,  á  for- 
ça de  marchas  e  fadigas,  e conseguiu  finaln-ente  bai<l-a 
compltlaa,ei.t(>  em '1  orres  Vedras,  e  aprisi.jnal-a,  cabindo 
na  mão  do  marechal  o  próprio  chefe.  O  conde  dns  Anla>i  rtli- 
rou  se  para  o  1  orto  areorgunisar  asua  (orça.  F<»za  Ju'.ta. 
quo  se  conheci  u  então  frt  ca,  juncçào  c  ni  o  partido  realista; 
e  o  general  Povoas  foi  nomeado  commandanlc  militar  das 
duÊS  1'eiras,  e  os  oíGciatjs  amnistiados  diCoavençào  do 
Évora  M(  nie  admittiilos  ás  suas  fileiras. 

flaviam  por  tanto  engrossado  os  scos  rsefcilos,  e  a 
cor.flsgração  propagara-so  pelo  paiz.  Ató  mesmo  já  em 
alguns  pampktcs  se  falla»a,  em  caso  du  triumpho  d=s 
Juolas  rebélladas,  na  ai  dicação  da  senhora  D.  Maria  II. 
Esto  estado  de  cousas  trouxe  a  inti-rvençãu  da  Inglaterra, 
França,  e  Hcspanha.  Pediram  as  potencias  a  Junta  Su- 
prema ao  Porto,  quo  daqui  He  momeMo  im.diante  vol- 
ve.-í-em  á  primitiva  fidelidade  c  obJieiícia  áiaiuh?.  Pro  • 
poseram  os  comniissario^  dcquidlas  [otencias  um  armis- 
licio,  qiio  a  Juma  rccuícu  ;  e  eai  Tista  disto  a  mesma 
Junta  lui  i;itin  adrt  de  quo  o  governo  brita  ic",  daacurdo 
com  os  ailiadus  do  S.  M.  F.  passavam  a  dtr  os  passes 
que  julgava  orais  acertado»  para  prestar  auxilio  á  rai- 
nha de  Portugal,  no  fim  de  restabelecer  a  Iranqui  lidade 
nos  seus  Juminio-. 

Kesto  tempo  já  íe  prejiarava  no  Porto  a  expedição 
que  se  tentava  enviar  por  irar  a  surprehender  Lsboa  ;  e 
fom  ef'eilo  apesar  das  intia.ações  feitas  á  Junta,  o  conde 
das  Antas  embarcou  no  dia  1^  de  maio  de  1847  á  fr>nte 
de  uma  divisão,  e  sahiu  a  barra  da  segunda  cidade  do 
reico  to  dia  30  do  mei.mo  mez.  Pelas  2  lijoras  da  ma- 
drugf.da  do  dia  31  os  navios  da  esquadra  iogleza  e  hes- 
^^'anhola  tomaram  posição  em  volta  da  esquadra  da  Jun- 
ta, e  ás  5  horas  e  meia  foi  um  ofiicial  iotimar  veibal- 
nnrnte  o  conde  das  Anlas,  de  que  os  navios  e  as  tropas 
estavam  prisio. eiras.  Pretiudeu  o  condo  voltar  para  o 
í'orto  o  não  solhes  conced.u.  Então  a  esquadra  enlregou- 
>e,  o  foi  coudusida  ao  lejo,  sendo  os  prisioneiros  reco- 
lhidos á  torre  de  á.  Julião. 

Era  de  três  mil  homens  esta  divisão  ;  e  o  desfalque 
d<  Ha  fasitt-so  S'  nsivel  ás  forças  da  Junta  suprema.  Con- 
tinuava a  tractar-se  na  su-rição  dos  rtbeUsdos,  o  final- 
mente eoi  2y  do  juuuo  celebrou-se  a  convenção  de  Gra- 
Qjido,  quo  foi  appro\ada,  ralihcada,  o  oiaiida<la  cumprir 
por  todns  hs  auiLoridadis,  civis,  euiililaies  que  obdiuam 
a  mctma  Junta.  Nu  dia  30  a  Junta  -'o  Porto  dis^olviu-.so, 
mandando  so.tar  c  duquo  da  Terceira,  e  mais  pessoas  que 
uaquella  cidade  existiam  presas  pur  u.oiivos  ptiiiijes.  A 
senhora  li.  Maria  11  deu  uma  amnistia  emi-la  e  geral,  sa- 
bindo  Soltos  todos  os  prisiom  iros  que  eslavam  na  torre, 
o  voltando  ao  reino  os  que,  aprehendidos  na  batalha  do 
Torres  Vedias,  tinham  sido  deportados  pare  as  co>tas  Jo 
.Vfrica.  As  outras  juntas  quo  se  tinham  formado  no  reino 
tamlem  se  dissolveram,  liuruu  oito  mezcs  esta  lucta. 

Seguiu-50  a  esta  egiiaçãi ,  que  fora  grande,  aaipio- 
fuiido  scct-go  ;  e  aluda  dospaiiidos  limitou-se  auiam(>o 
da  iiu|>ieijsa  jCiiodica.  Finalmente  os  anioios  exacerbaram- 
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se,  o  o  marechal  duquo  de  Saldanha  saliiu  de  Lisboa  em 
a  noite  de  7  de  abril  de  1851  para  socollocar  á  frente  deal- 
Runs  corpos  que  se  pronuaciassom  para  derribar  o  ministe- 
ro  que  enião  existia.  U  marechal  conseguiu,  quando  me- 
nos se  contava  ja  com  o  seu  triumpho,  que  o  movimento  mi- 
litar SP  propagassj  ao  Por  o.  SuUado  a'lli  o  mesmo  brado, 
o  D.inisterio  pediu  a  sua  demissão,  o  o  marechal  foi  cha- 
do  a  Lisboa  para  organisar  um  goTerno,  á  freale  do  qual 
elle  se  postasse  para  dirigir  a  situação. 

Eram  apenas  passados  dois  annose"moio,  quando  a 
rainha  do  Portugal  faileceu   sobre  parto. 

Tinha  casado  em  1  de  vleicmbro  de  1834  com  o  prín- 
cipe D.  Augusto  Carlos,  duque  de  Leuchtemberg,  e  San- 
ta Cruz,  que  morreu  em  28  de  março  do  1853,  sem  dei- 
xar progénie. 

Em  9  do  abril  do  183G,    passou  a  segundas  núpcias 
com  el-rei  D.  Fernanio   Augusto,  duque  do  Saxe-Cobur 
go-Gollia;   que   nasceu  em  29  do  outubro  de  ISiG.  Hoje, 
pela  minoridade  do  el-rei  seu  filho,  ó  regente  do  reino  em 
virtude  de  lei  de  cortes. 

Deste  matrimonio,  nasceram  : 

O  Sereníssimo    sr.   D.   Pedro    d'Alcantara,  actual  rei 
de  Portugal;  em  16  de  setembri)  de  1837. 
f       O  strenissimo    Sr.  D.  Luiz  Filippe,  doque  do  Porlo; 
que  nasceu  a  31  de  outubro  do  1838. 

O  sereníssimo  í^r.  infante  D.  João,  duque  de  Beja, 
que  nasceu  a  16  do  março  do  1842. 


O  serenisíimo  Sr.  infante  D.  Fernando,  que  nascea  a 
23  de  julho  de  1836. 

O  serenissim)  Sr.  infante  D.  Augusto,  que  nasceu  a 
4  do  novembro  de  18i7. 

A  sereníssima  Sr."*  infanta  D.  Maria  Anna,  que  nasceu 
a  21  de  julho  de  lí<43. 

A  .-erenissima  Sr."  infanta  D.  Antónia,  que  nasceu  a 
17  de  fevereiro   de  1845. 

Luctas  de  ideias  politicas  e  de  homens,  eis  o  que 
desgraçadamente  temos  visto  nos  annos  decorridos  desde 
1826.  Em  todas  as  epochas  sempre  paixões  que  sa  não 
souberam  reprimir,  ou  desejos  que  nem  sempre  estiveram 
em  harmonia  com  a  falecidade  do  paiz!  A  morte — que  no  dia 
15  de  novembro  de  1853,  veio  arrebatar  do  llirono  de  Por- 
tugal a  senhora  U.  Maria  H,  na  edade  ainda  viçosa  do 
34  annos.  e  que  foz  juntar  em  roda  do  seu  cadáver  ini- 
migos piliticos  do  tantos  an.ios  pari  chorarem  a  raiaha 
clementf",  a  esposa  virtuosa,  o  modelo  das  mães,  agora 
que  ella  passou  ás  regiões  da  Eternidade  —  oxalá  que 
essa  mesma  morle,  pouse  também  a  sua  mirrada  mão  so- 
bre essas  dissidências  «discórdias,  que  tem  feito  de  com- 
patriotas, filhos  da  mesma  pátria,  inimigos  encarniçados  — 
e  que  sumindo-as  para  sempre  nesse  tumulo,  onde  se  ani- 
quilam tolas  as  vaidades  humanas,  nos  deixe  ressurgir 
resplandentes  do  alTecto  patriótico  para  a  gloria  desse  rei- 
nado que  vai   começar. 

Lisboa  12  de  dezembro  de  1853. 

Francisco  Du.\ute  d'Ai.meiua  f.  Auauio. 
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Convidado  pelo  Sr.  Eduardo  de  Faria,  ha  apenas  18  mezes,  para  escrever  a  Historia  do  nos- 
so paiz,  apesar  de  reconhecer  a  insulUciencia  (lo  minhas  f(»rras  para  ohra  de  tanto  vulto,  não 
hesitei  cnianiiuir;  ponjue,  como  cidadão  portuguez,  julguei  sempre  do  meu  primeiro  devòr  dis- 
por-me  coinplelanienle  ao  servieo  da  Pátria.  Entendi  qua  lh'o  não  fazia  pi-qui-no,  recopilando  a 
nossa  Historia,  reunindo  n'um  só  volume  o  que  andii  disperso  por  tantos,  e  apn'scntando-lh'a  por 
preço  tão  módico,  como  não  ha  exemplo  em  Portugal.  De  hoje  por  diante  não  servirá  de  di-s- 
culpa  a  ninguém  o  iguoral-a.  O  seu  custo  está  em  proporção  com  os  haveres,  ainda  os  mais  li- 
mitados. 

Se  desempenhei  a  minha  missão,  o  meus  compatriotas  o  dirão.  De  mim  só  posso  dizer,  (jut; 
para  esse  pouco,  ou  muito,  (]ui;  ahi  deixei  escripto,  renunciei  o  meu  emprego  no  Tribunal  de 
Contas  ;  por  não  comportar  o  serviço  diário  da  lli-parlição,  com  o  tempo  que  eu  precisa- 
va para  indagar  na  Hihliothcca  Publica,  e  na  Torre  do  Tombo,  os  necessários  documentos  para 
aqui  inserir.  Tinha  pedido  licença  son  venciur/nio,  exptmdo  os  motivos  porque  carecia  delia,  ou 
a  miidia  demissão  para  poder  concluir  este  trabalho:  e  essa  licença  negou-se-me,  e  enviou-se- 
nie  a  ex(jneração  !  Já  o  publico  vè  ([uo  este  pouco  ou  muito  que  por  elle  tenho  feito,  valeu-me 
ura  grande  sacriíicio.  Mas  embora  :  estou  satisfeito  de  mim  mesmo ;  porcpie  o  publico  tem  uma 
IFistoria  onde  possa  lèr  os  acontecimentos  do  seu  paiz. 

Não  tenho  presumpção  de  a  haver  adornado  de  gallas  e  ílòres.  Escn-vi-a  singelamente  c<imo 
sabia;  singelamente  como  era  preciso  para  íicar  ao  alcance  de  todos.  Não  teidio  orgulho  para  deixar 
de  confessar  que  me  soccorri  nuiitas  vezes  aos  authores  que  me  precederam,  Iranscrevendo-os  mesmo 
textualmente  ;  porque  nem  os  factos  se  inventam,  nem  comportava  de  outra  maneira  á  brevida- 
de do  tempo  que  se  me  concedia.  Mesmo  no  corpo  da  obra  cito  esses  authores.  Tenho  sim  a  gloria 
de  que  ao  terminar  o  meu  trabalho,  a  sua  grande  edição  está  esgotada,  e  que  se  trácia  já  de 
outra  ainda  maior  reimpressão. 

Sirvam  portanto   estas  poucas  linhas   de  agradecer  cordialmente  este  favor  publico. 

Lisboa  12  de  dezembro  de  1853. 

Francisco  Duarte  Almeida  c  Aravjo. 
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Dis3ordiáS  ena  HonMi.Ç^çtor,io  «^ipuisodg  H-o|.spanha, 
por  Caio  .\sinio,  volta  á  1'eninsula,  convidado 
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Metello  Pio  Governo  de  Serlorio  na  H  '^[laaba,  e 
estado  delia  nessa  ep  icba.  Perpenna  v.íui  engros- 
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nínsula, e  é  assalta  lo  no  mar  pjr  ama  tempostade, 
que  o  sepulta  nas  ondas  co;n  os  sius  th-souros. 
Pompeo.  o  m  çu.  ."-uas  campanhas  o  desgraçada 
morte  César  assenta  pazes  com  os  lusitanos.  13e- 
pois  da  m  rto  do  t^e-ar.  Sexto  Pompeo  consegue 
sublevar  a  Hespanha.  Viagem  de  Octávio  á  Penin- 
sala.  Esta  continua  em  paz  até  ao  r»  inado  de  Tra- 


Pag.i 


18 


jano  em  que  a  Lusitânia  se  amotina.  No  tem  no  de 
Commodj  os  africanos  invadem  a  Lusitânia. 
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perseguições,  e  nascimento  de  h.Tesias.  Martyres 
o  Cone. lios.  O  imperador  Constantmo.  i  ondemna- 
ção  do  Ario.  Seita  do  prisciallianismo.  Civilisação 
da  IIi>spanha  sob  o  domínio   ios  romanos     . 

Os  godos  irivadom  ò  império  romano.  Os  vanilalos-, 
suecos  e  alanos  invad'=>m  3  Poninsula.  Ri^spbnlia- 
tio  e  Alacós,  r-is  dos  alanos.  Hermerico,  roi  dos 
snevos,  toma  Lisboa.  Guerra  entre  orei  dos  ala- 
nos e  doí  suovos,  e  a  paz  que  se  aecruia.  Us 
alanos  pela  morte  de  Ataces  ticam  sugeitos  aos 
suevos.  Os  godos  ás  tnãos  com  os  alanos  o  sue- 
vos. II' rmerico,  Rcchila,  Hecchiario.  O  r^^i  dos 
godos,  Theodorieo,  invada  a  Lusitauia.  Os  suo  • 
vos,  depois  da  morte  ie  Recchiario,  dividem-se 
na  eleição  do  rei.  Guerras  na  Hj-panha  entre  os 
bárbaros  invasores.  Romismunilo  reúne  sob  o  s^u 
scoptro  todo  o  império  dos  suovos  e  alanos.  Eu- 
rico, rei  dos  godos,*  pretende  subjeitar  a  Hes-  . 
panha  t  da  ao  seu  domínio.  Extincção  da  pri- 
meira linha  goda.  A  seita  do  prycilíiauisrao,  e 
conciUoí  celebraiios  por  cansa  dijlla.  Os  aria^nos. 
Orgaoisaçãp  civil  da  Hespanha  no  tejoapo, ,,(^os. 
godos      .     ...     .     .     ...     .     .     .     ..'.'. 

Sobe  ao  throno  dOs;  godos  a  raça  ostro-goda.  Theu- 
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ram-lhe  Teudisselle,  Agila,  Athaaagildo,  Liuva,  e 
Lt^uvegildo;  que  roane  a  llespanha  toda  em  uma 
só  mouarchia.  O  reino  dos  suevos,  que  durou 
17.'  auíios  fica  .sendo  uma  província  dos  godos. 
ri.K;í3r6,to  sucíedfl  a,  seu  pae.  Guerra  com  ns 
frsakofi.  Liuva,  filho  de  líocçarodo,  é  assassinado 
■por  Witòrio  ;  e  eSte  sobe  aothràno,  porerfi  mot-' 
re  tombem  assassinado.  Vários  raonarchas  sobem 
ao  ibrptio,  por  eleiçã.o  e  escolha  dos  grandes,  e 
;  rolados.  Chindaswinttio  deroga  a  lei  que  fazia  o 
throno  electivo.  Rfcèsvintho.  .^cclanoação  de 
Wamha,  e  acontecimentos  que  tiveram  Ingardn- 
ranto  o  sou  reinada,  .Us  .Jiouros  nas  terras  dos 
christãos.  Abdicação  de  \Vamb^,  o  eleição  deEr- 
vigío.  ( onspiraçôeí  òbnfra  rgica.  Witiza.  séu  fi- 
lho. Roderico,  ou  Rodrigo,  sucoede  a  Witiza;  e 
nesi.i  ri'íaado,  pela  trair.^o  do  conde  JuImo,  os 
laouros  invadem  a  Hespanha.  Progressos,  ria  rq- 
ligiào  cathdlicá  na  Hespanhd  durante  srraça  ós- 
tro-goda.  Cura  opera  ia  por  S.  Martinho.   .     .     . 

Estudo  sobro  a  c instituição,  usos,  trajes,  e  aruMS 
dos  barba' os,  e  sua  s.jciedad' 

Maiiomet.  Musa-ben-nosier  ouve  as  prop-.sias  do 
Conde  Joli,-\o,  e  env  a  Tarik  á  H<'spar:ha  com 
um  exeicito.  Muía  aproscnla-se  lambem  comum 
exercito  para  sejíurar  a  conquista,  depois  de  or- 
denar a  Tarik  que  sobreeslivesse  uolla.  Conse- 
'(Ueiicia  da  desiutelligencia  dos  dois  cliefes  árabes. 
Victoriss  de  T  rik.  Marcha  de  Muza  pda  Lusi- 
tânia. Prisão  do  Tarik,  o  qual  depois  foi  solto,  e 
restituído  no  commando  por  ordem  do  Califa. 
Continuam  as  intrigas  entre  os  dois  chefes  ára- 
bes, e  por  fim  foram  chamados  a  Damasco,  fi- 
cando o  governo  de  llespanha  entregue  a  outras 
mãos.  Conquistas  de  Abdel-azíz.  Este  foi  assas- 
sir.ado.  Serie  de  emires  que  governaraiu  a  con- 
qusta,  até  que  Abderrahman,  descendente  dos 
Omniyadas.  expulsos  do  califado,  chega  a  lles|)a- 
nha  com  um  exercito  e  se  apodera  do  governo. 
Estabelece  um  emirado  independente  om  tordo - 
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